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Para os catholicos, a noticia 
m.ais digna de nota na sen1ana 
transacta foi a nomeação do s~. 
Dr . .Alceu Arhoroao Lirna, para 
o alto cargo de Reitor da Uni
versidade do Districto Federal. 

Basta ponderar o altissimo 
valor do novo Reitor, e a im
por.tancia, para o::; .<:a.tholi-cos, 

.dQ ·car.go para o qual elle foi 
chà.maao, para se comprehender 
a repercn~Rão fa vorabilissirn::i 
que este facto teve em S. Pau-
l~ . 

Como jornalista, escriptor e 
sociologo, Alceu Amoroso Lima 
é hoje un1 non1e nacional. Co
mo Presidente d·a Acção Catho
lica Brasileira, cargo para o 
qual foi designado por S. E. o 
Cardeal-Arcebispo do Rio de 
.Janeiro como pessoa rnttúral
mente indicada, (, ell<> a figu
ra maxlma do laicato catholko 
do Brasil. 

A designação de um catholko 
de taes e tantos mcritos, para 
o cargo de capital importan
eia que óra occupa, te1n un1 si
gni-ficado que abre para o futu
ro da Educação no Brasil ll
songeiras perspectivas. 

Nas suas recentes e .perem
ptorias declarações <lo San to 
Padre sobre a Allemanha, disse 
S. S. que a despeito das infor
mações falsas vehiculadaa no 
Exterior, a Allemanha está ás 
voltas com uma das mais gra
ves perseg·uiçõ<:s que a Hist~
ria registra. 

Com vistas ao Exmo. Sr. Con
sul da Allemanha ·em S. Paulo. 

Novas declarações fez o Sr. 
Chefe de Policia de Porto Ale
gre-· ··"o'b«,e-,,a.--tn,fL-1,l;)'açãc, -.nG.-:i;.i-s•. 
ta· no Brasil. 

Entre outras informações, S. 
Excia. disse . estar de po;;se Je 
"um·a ampla docl!mentaçao pho
tograph!ca e outro material de 
propaganda hitler!sta. :'ie~se 
material os nazistas aconst,Jha
vam ·a boycotagem da8 (·asas 
que não sympathisavam com 
suas ideias". . 

Estas declarações justificam 
largamente nossas aprehensões. 
Pode-se imaginar iniciativa 
mais· sympto~atica e mais Irri
tante do que4a1 boycotagem? 
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Para reconduzir a Christo 
o operariado francez 

A portentosa obra do Cardeal Verdier 
Data de 1931 a Carta Pasto

ral na qual o Cardeal Verclier, 
arcebis,po de Paris, manifestou 
0 projecto que póde ser cha
mado de "urbanização religio-

em todos os suburhios parisien
Bes. As naves das igrejas cons
truidas tornam-se os centros de 
todas as actividades apostolicas 
desenvolvidas em pró! das -·al-

rei 80, e, se posBivel, chcgai.·Bi 
á. centesima 1

'. 

Graças ao::; seu!-) estaleir,..1ti, 

sa". Foi então prevista e co- mas. _ ~ 
0 rajosamente abordada um a I A8 novas construc?oes n~? 

5. 000 familias <le operados pu
dera1n viver durante varios 
annos, justamente os da 1na~:3 
dura crise. Viver não de soe· 
corros, ·mas <1é·~.,u1n salario g-a-obra iminensa, de forma tão . respondera1n apena:-; as neces81-
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ESTYLOS E TYPOS 

Pertencente ao puro estylo 
romano é a igreja do -Sacré 
Coeur de Saint-Ouen, construi
da de pedra parisiense, que to
mará com o tempo um tom es
curo do typo do travertino ro-
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A expulsão da, Argen
tina de um "reporter" 
calumniador do Brasil 
C1uiosos esclarecimentos so
bre um caso de que o pub)ico 

b1•asilciro teve um conheci
mento incompleto 

'Por ter o gCYVeruo brasilei'
ro protestado ~rgicam_ente 
sobre a remessp; de noticias 
tendenciosas sdbre o nosso · 
paiz ao extrangeiro atravez 
da· Argentina, as autoridades 
da visinha republica convida
ram o autor das mesmas, o 
americano John White, a dei
xai· o paiz, dentro de certo 
p1·azo, sob -pena de expulsão. 

<O mencionado correspon
dente americano já enviára 
varias noticia;; ao seu díario, ,. ·· 
inteiramente inverídicas e· 
summamente prejudiciaes á 
Argentina, -provocando ,protes
tos contra sua ,p-uiblicação. 

íNo golpe estado. argentino, 
de 1930, informou que morre
ram mais de 1,.0vO pessôas, e 
que durante o governo do ge-· 
neral Uriburú a esquadra re
voltara-se, 'bombardeando o 

, porto de Buenos-Ayres. 
j ,Foi tambem o auctor da 
1 phantastica noticia que dizia 
: ter-se levado o presidente 
/ Roosevelt a Mar del Plata, 
1 com a intenção de mosti:ar-
1 lhe um grande espectaculó 

preparado ao longo dO rio, 
onde se haviam collocado as 
mais gordas vaccas dos Paro~ 
pas ..• • !) 
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11 1 M • cele'bra a festa da Epi_pihania • rc:--<Ttl'IAY &;, 4~- T. AVJ\· 1 • 

.•:. ov, 'º''' . . .. vircy .-;,. CA,fTEIL , •. - , • - a maniif-estação do Salvador 
/,:';;_ ~ . ,, ' • lA VAA,<NNt,• t• - tad ~ ·j. ÍJ 17 i,.MA:f\c·- aos gen ios, represen os pe-···"::, (ui, l d ' i \-..., •, •• · • .-- 'o,s magos ,que ?- oraram o 

.Elll!!i SccAvx '-'NA• .. ,\•'" ~e 1f ~.?,"."J,:;(.\' ••• : menino Jesus. Exultam os co-

: .. \ , crt/\TEr-<t, ~ e!::, ºº _ _..-···~,,,. . :, rações catholicos com essa. 
, ... ,_ .. ,/i AQ

1 

,,. Gtttvi'½!J tHfAÍI CHOi)Y.lC.Aoi ,, ) .,__l ( magna festa que pela primei-

•• / ~ 11 ,- ····' :..,.. .) ra vez re"I>resentou a extensão 
•••• ANToNv •o.e\NE\ ' ? \.-··· a todos os povos da .vocação 

\ ;'./\. I\VNGÍ\~ 8 i., O Sr. Presi.dente do Tribu11,,J .: c;';l •• U a que fôra chamado o p-ovo 
de Appellação "·" ixou norm;s t'_.- U '• [i 11 11 5, •• ,... .•• _· __ ::, eleito. ~ ~_,., ' ~ ,7 ) • ... •• ... 1·~·'•'4 : :,·~ 0'\LV .. r 

para evitar _fraudes e lrregula- \ • .-- • ( .. , : , .... __ J' Para a Archidioces-e de São 
'rldades nos processos da habi- •,.,,_..·-· '·1 C.. / Paulo, 'P()rém, <é duplamente 
lltação de casamento. ····-··' \. __ • d 

Evidentemente, é muito lou- alegre esse dia: :á gr_an e BO-
vavel o zelo da.quelle alto ma· 1~,.tc mtlPl>n repreHentn II pedpherin de PnriH, com ª"' igrc.las ,•uja <'onstr,,.•,:ão foi executada 11or ordem 110 Cardeal Verdier lemnidadie da. lgrerjâ' une--se 
gistrado. Mas a medida que S. uma festa particularmente 
Excia tomou lembra-nos a ne- magnifica que em 1934 se abria dades de evangelização de uma nho na mais pura alegria do rnano. Em outras igrejas, com,, grata, ,qual seja o. anniversa-
cessldade de se Promulg:i.r O sexagesimo "estaleiro" c:o população afastada de todo o um trabalho previlegiado. na de Sainte Jeanne d'Arc ·Je I rio natalício do Exmo. Rev-
quanto antes uma legislação d:1 C d I j t e1· . so Co tit ia 11 1 D' ti· )arte centenas ele Gennevillers, o architecto Fa- --< • ...,, -
maxima energia, contra as an- ar ea . cen ro r ig10 . . ns u , ou a I ' . v1·er <1u1·z dai· o aspec'to de·· .. t1n1P mo. D. Jo,,,., Gaspar de Auon A população da immensa zona' ainda ttm symbo!o e um exem- architectos, pintores, esculpt0- ·• 
nullações fraudulentas de casa- 1 h cathedral em miniatura. seca e Silva._ 
mentos. • suburbana de Paris, até então pio na lucta contra o ld9c3s:mpr:?- . çraess, adoesc~;e·aset~ree1·~'.o:cdoarCaan;,deg;;~- A igTeJ·a de Saint Yves, ,,m A todos os fiei·s é manilfes-Ninguem ignora que O divo•:· desprovida dos soccorros d;! go e a crise. Já em dizia 

I 
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cio a vinculo está, na pratica, Igreja, ~oude, em breve tem- o Cardeal Verdier: - "Conti- o emprego de seu talento, coa- _a ourneuve, o ~P.o. re- ta a actividad.e irufatig,avel, 
0 introduzido em certo~ meios so· , P?, verificar os fructos da acti- : n~arei a constr.uir para dar a seguindo realizar uma obra tal tao. Notavel, coil)o ed1fic10, e 

1 
t 
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lações vergonhosas obtidas a Verdler, Para reconduzir s. contra o maior flagel_lo ,tos numero especial da "L'art vi- architectonicas, é a igreja dos R'Vdma; que desde seus prl-
ciaes, sob O rorulo ele annul- 1 v1dade admlravel do Cardeal minha contr'.bu1c;ão na Ju,,ca que Maximiliano Gauthier, num I pela harmonia de suas linhas ze o apos O lCO e · _ • .. 

' j Chrlsto o operariado ,1:rancez, j tempos modernos. Previ 60 ;,o- vant", disse não poder a. hh;- e~tu~a,ntes ~a Cidade Univer- meiros annos de sacerdocio se 
(Continúa nn :i.• 1mg,.). foram montados "estaleiros" vas igrejas; entretanto edifica- toria da arte i.gnorar as 1g!·~- :s1tar1'.:, dedicada ao Sagrado destacou extraordinariamente 

···NO CALVARI o li jas parisienses ora construidas'. Coraçao: é de estylo romano, t t' 
1 Os architectos tiveram que se com a cruz grega. A fachada pela bondade no ra o, ,.>e a 

submé'tter escrupulosamenté ás é ornada de um -baixo relev) féi>ro,J'unda, pelo amor á cau
exigencias da Jitur.gia, ao c,i,- de 7 metros por ~o. no qu:i,l é sa da Igreja. 
racter de urgencia das cons- r?presentado Chnsto glonoso, A.nue·Ile aJffecto ª"'Uella 

c1rcunw,;i,do pelo symboLo dos =Y. • • • ~-. 
trucções e a não ultrapassar ,t Evangeli,;itas e dos doutores amizade incondicional que des. cifra ele despez.a · previamente A segunda edição dos sermões da Paixão de s. Excia. Revma. o Snr. fixada. No restante foi-lhes lia- da Igreja. pertou na alma de todos os 

· ela ampla 11,berdade, pois o me· Uma. das maiore~ igrejas <lo semi·naristas que sOlb sua di-Ar b• d S"' D ·1 "chant1ers du Cardmal" é a c!e . 0
., Ce lSpO e RO .F aU 0. lhor modo de se mostrar digno Santo Antonio, no boulevud recção se formaram no Seml-

/" do passado, no qual ª Igreja I,éfebre. Ahi a mistura de es- nario Central, extendeu-'Se de-o =- R S A / f 't t d d h ·1 c!onstruiu tantas o'bras prim:t~, Ji __ .,;,,._mo. evmo. r. rce- graphico e1 o com o o o es- , em um oceano e vergon as, i - não .ll 
O 

de recommendar-se a tylos faz-se notada: . extern~- pois a todo 
O 

laicato, quando, 
bispo Metropolitano tem sido, mero pela Empreza da "Revista luminam tão sigularmente a fl· mente um campana.rio em c1- .

1
. d E Rev 

entre nós, um dos maiores dif- dos Tribunaes". gura sobrehumana do crucifi- imitação servil, mas o de auxi- mento a.rmado de 
40 

metros de como aux, iar o xmo. • 
fusores dos lncalculavels the- Num dos sermões, que são ao cado, que lhe valeram pro~iis- liar •· a sua continuação, fazen- alt.ura, da-lhe 

O 
aspecto de um mo. Snr. Arcebispo MetropO-/ 

zouros espirltuaes que se encon- todo sete, assim se exprime o tos lncendidos, não já de este- do appello aos meth odos e ma.- modesto. ª. rranha céu. Interna- .'itano, suas ·qualidades se des:: t l d S t ·t d E ·1 1 · - d f ter.laes da moderna archltectu- , ram nas pag nas os an os Autor a propos1 o os van- r1 a( m1raçao, mas e pro Jn• , m.ente existem. tres naves, me- ·t·acaram em um campo mais E Ih • õ I ra, nrinclpalmente no que BO vange os. gelhos: "Como .Jesus " homem das adoraç es e de entranha, o ,. dmdo uma quinze metros e ,i,s d d i é 
Quando outras muitas obras e Deus, assim o Eva'ngelho é affecto". relacíiona ao emprego do ci· outras cinco. o arqueamento vasto, on e ca a vez 1?'ª s 

não o demonstrassem, quer pe- sLmples e sublime. Como .Jest:s A narrativa da Paixão, S. mento armado. agudo das mesmas póde ser admirado pelas ,quahdades 
las pregações, quer pelas !us· Christo é o Verbo de Deus, Excia. a sabe fazer com a arte O .resultado pratico de tal chamado gothico. que 

O 
distinguem. 

trucçôes dadas no governo de occulta so·b a hurnlldade da car- de um estylista primoros·o, rr.fts dir.ectriz foi uma grande var'.e- . 
sua Archidiocese, bastaria es~e ne, assim o Evangelho é a sab.;. sobretudo com o ardor de uma dade. de edi.ficlos. "Cada um:t o CENTESIMO ESTALEIIto Porisso, apesar da modeSUti 
livro admiravel que é a "Con- doria de Deus velada sob a sim- alma que ama sem medida a das j:grejas - escreve Georgcs que o caracteriza, ser-lhe-4 
cordancia dos Santos Evange· plicidade ela linguagem. De ca-.1a Nosso Senhor. Por isso, as pa· J:Ioy~ - tem a sua originalL Situada na praça Cardi1;1a1 j im,possivel fugir ás manifes-
lhos", para o attestar. E é um uma de suas paginas, de cad:t ginas do livro arrebatam, e smi d;j,d.e; a su.a personalidade. NiL.o Amette e dedicada a Saint I tações do ju,bilo intenso de 
facto doloroso a incuria dos um dos seus versiculos quasi, leitura é de faz.er mtilto bem a 'sã,'./P Qonstrucções feitas em se, Léo.n acha-se a centesima igre- . ,,.-
nossos catholicos no conheci- <Jestaca-se o homem com as suas quem sou-ber aproveital·a para riê: a a<lministração diocesa1,a ia. elos "estaleiros do cardial". todos os cathohcos de cao 
mento da palavra de Deus, o fraquezas, avulta a magestad,, séria meditação. Por vezes, qu!z, assim, que cada uma das E' uma das mais nota.veis pe- Paulo. 
que faz com que uma obra ex- de Deus com a sua omnipoten- nota-se a finura do psycholo,;-o i igrejas pudesse expandir com las dimensões e proporçõe~ ur- s. Excia. Revma. irá sentir 
traordinarla como essa não te- eia. Fõsse o Evangelho leitura que conhece a fundo as alm.ts 'alegria a,meditação .de uma al-ç tia_s

0
t.icas, e pela solida construc- na passagem do seu .. natalício 

nha até aqui tido as edições mais assidua, •manual mais fre· pelo trato que tem tido corn ma de artista e que a decora-
successivas e numerosas que de- quentado e medltad,o e. não vc- ellas: assim O parallelo entre ção de Pintura e esculptura, as "Chegarei á centesima igre- como o clero e OB fieis da Ar
veria ter. riamos tantos desvios da solida Herodes e Pilatos, feito no ex- quaes imprimem uma mar..:a de ja, si possível, havia escripto o chidiorese l:he são agradecidos 

S. Excia. Revma. publicou piedade ha-de informar todos •JS cerpto com que ençerra o .i- belleza sobre o santuario, fos- Carde.ar Verdier. Os ·Prognosti- e d-edicados pelo bem que 
lambem diversos Sermões da actos da nossa vida christã." E I vro. Outras vezes, é o orador 1'1- sem o echo do recolhimento me- cos f1cara1;1 aquém da realida- tem f~ito 'ás almas· e pedirão, 
Paixão pregados geralment,i proseguindo, sobre o va1or das I flammado que expande uma ditativo". de, pois Já se acha em cons- ' 
pela .Semana Santa, na CathP.- meditações em torno da Paixà•) rhetorica <>legante e magesto~a Honrariam á arte christã ele trucção a 101.• igreja. Que pro- participando do Baruquete Eu.
dral. provlsorla . ou em outras de Nosso Senhor: "Da narraçã" sem por Isso perqer a simpJ;- . qualquer epoca, pintu.ras llr- va mais decisiva da operosida- charistico, que o Se!l!hor o 
lgreJas da Capital. "NO CAL- evangellca, porém, o que ma 1 s I cidade: taf a impressão que no~ macias por Maurice Denis ou de apostolica de um antistite conserve ipor muitos annos 
VARIO" é o titulo dessa obra, nos fala á intelllgencla e ;.oi dá o ",Eéce Homo" do serm,lo Georgcs Desvallleres, vitrueH I que se Propoz reconduz.ir a . h'."d ' 
que é de se esperar seja logo coração, são precisamente os l proferldq ·ém Santa Iphigenla a como os da Ígreja de Sainle- Christo os que dE!le se acha- sempre ma:.g entran a O do 
bastante conhecida pelos que passos da Paixão do Senhor, 2 de Ab·rn de 1915. . Odeie, a porta Chaperret do ex- ram afastados? .Já se desent·-,- amor pela galvação do. r-eba
prezam a palavra de Nosso Sé· cujos. contrastes accentuam, com Emflnij ~rata-se de uma 01:ii•a'· cellente artista Décorchemont;. la aos nossos olhos o especta- nho entregue á sua. guarda, 
nhor mórmente quando expli- extraordinarlo relevo, a dlvin- como ;·i;;, Excia.. Revma. D~-.,.possuir taes riquezas de arte é, cuJo. arrebatador da volta a como um modelo do p·astor a 
cada por um Bispo. A segunda d.ade e a humanidade de Jesu·,. Duarte· ·Leopoldo e Silva costu-~úma verdadeira honra para I Chr1sto do operariado francez. J r· 
edição deste livro acaba de S"r As fraquezas do homem escar- ma e~crever, e é este o melh,rr,fgrejas do centro ou dos subur- São ':s primeiros fructos dos quem esus quer con iar as 
publicada, sendo o trabaiho nec!do, vllipendlado, immerso elogi;?: que se lhe po.ssa fazér. q::10s. . . \ estaleiros do Cardeal!. suas ovelhas. 

._.,. 
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/-'.,çam U\bella, sem compromisso '. 

l'llatando com aen quadro d~ 
redactorea e---,collaboradorea J6 
completo, eeta- folha nAo pobll
earA eollabora~es que lhe to• 
r<'m offereeldaa por qualquer 
11euoa qae nelle não figure, 

Se desejar tal collaboraefle. " 
u.:GIONARIO li aollcltarli, 

Como d._. praxe, nllo devolv-,
tnos orlglnac11 de artigo• r•·- , 
mcttldo• A reda~llo, embor11 na,. ' 
tenham '""'º publlcadoa. 

Rogamo• aoa tu)s•OtJ R"411d..::n•••· 
te., para qualquer alte~11<;-Ao em ! 
•«-!Ili endereço•, c-nnunonl.-arem• ; 
no, por .,,u•rfpto ,u, 11,uu,n ceren• 1 
te, para "º""'ª f"'als.a •oatal. j 

' 
ªllllll~IIIIIHlllltllltfttllfflftltlllOIUtlfU~lflllllfllll~ :, 

: Fabrle:, de Gnarda-chnva• S : 
: e !f0mbdnh11s : : 

ª PARISIENSE ª ~ Artigos :-!níssimos de seda .e. j ! 
É ' · · al,godll.o. · · · · ª j 
§ Yendaa por_atac&do e_a varejo j: 
§ Rua . Ltl_>ero RÍular6, 489 É J 
!:f . · 'Telephone,, Z-6003 =-1 
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COMMENTANDU -
_ 1 o_sr 

. :ur~::01qlle pensemo~. neste i 

NO LIMIAR DE 1938 
.'\o limiar d.- 193S, o ENtndo -ln·:1-

sih:•iro tt-1n nht"t·ü1s t1innt,• dt• ,d 
lnr1',!';"ns 1•erNpe<.'"th·as:- e S("' th•fro1u:1 
(~on10 umn lmDt<"J~sa tnrc.~l:1 ,a r{'Uli
znr. '·Collo("tndof"' na soleir:t t:lM!lte 
::111no 1Hn·o, 1>ro~·nr1•nu,~ ,!h·!sttr. ;·, 
\:ístn das <•irt•un,shuu•ins 1>reH~ll
tt~s, o ,1ue l9:l8 uos Ft'Otu~H(•? (l_ne 
:t Pro,tJdeurin; ))h·inu, tine- tt•1u 1i:• .. 
Hlgnio!if secretos t" :tltisshuos, sutH'· 
riores n todas ns 11rt",·l:-.Õt'."'- hunut
::u~,s. t•oufJrme uossnx t•x11t•rnn~HM •· 

='141>111111!11111111111111111Ht111'tlt11;1111UIHllllllilJIIIUIIIIIIIUIUtlllllHIII; lutrln 
<·lnro, 
.=i UIII 

do I•~,-;tn<lo, sen1 11rl".iuizo, 4·· 
dns enrn<'tf"riMli<•:1s J)rOJtrius 
E;st:1110 nuti-lllH·r:il. 

Jnte1u•ionaltuente ou u~1o - ore
ferhnos erer que não - ,·<"rtos a1u1 ... 
lo~;Jstus do nctunl r('"gin1e eHtílo 
t"t't"ÍuuJo vttrlt elle OH iunis se1•ios 
('-mhnrnc:os. A Cen}!;ur.n terin lnri:;o 
<"HIDllO ,te nt:-c;Ro Me,, :u1111lia11do o 
tuuhito de Huns nc:-tu1u•s 1•rt•o<•t•n-
1u1~t'\eH, elln ni\o s~ lhnitnsst"" :\ 
n1u:tlyHt~r os nrtigOH ou nofit•i:ts tl, .. 
('nrn<,tc.·r francamente hostil (hl 

t~1ulent.--iOHO, · tuas 1:uo.t_:UNSf" s~us 
olhos purn eerto,._ :nnigos ursos. 
•iu_.. soh ~n·,•1t•xto de t•logínr o 
H(•Üutl t.•stndQ de· ('Oisu:-1, <"rea,n t•U 

.1u11cttt-.a1u t•rt"Rr .!Ut~:, t"'llt• Nerias 
Jtre,·en\•Õt-s em nh~ nus s~<·lort·s dn 
ovi11Jilo., 

No limiar de 1938, for
mulamos os.mai$_,,positivos, 
claros e cathegoricos votos 
de que o Esiado_Novo bra
sileiro seja, não apenas di
verso, mas exactafuente o 
oppósto ro Estado hitleris
ta, primando no respeito ao 
pensamento catholico e no 
repudio inilludiyel de qual
quer velleidade de idola
tria do Estado, sem prejui
zo, é claro, das caracteristi -
cas propriair'\if um Estado 
anti-liberal. 

::: 

ruu1 lnrgn e fn,·orn,·cl es1u:•t.•ta
th.·a se nbre :1>nr:t ,o 1,nJz: no to· 
<"tt11te- ao communis1no. O Estudo 
No,·o está a111>nrell.:ulo de todos os 
t•le-111<""11tos pOHsi,·efH, 1u1rn eont,•r 
fJttnh1uer i11f9'traçi\o ,•01nn111nfwtn 
no Brasil .. A este reHpeito, o ('ht• .. 
fe dn llin1:ilo. tilo justa-mente cek· 
bre 1>ela eon1plexitlnde tle HeU"I ht 11-

'"'S 1101iti.-os, foi n 10 tl<' l\io,·.-mb1·0 
de UllUt clareza total. Elle .nssu1nfu 
a 11lenitu(le tia nutor'itlnde,, eu1 .. 
tJnuuto nilo se dif.•r o plebbwito ;.1 

•111e alinde n Constftui~·~o • .f1~, hil· 
1>Jh•i1n e <1eJiberadnn1enú•, :JHNtnuin 
1ainhe1u n ?,lenitude ,ln reHt>on,-;n
hiHt!nde <"IU nu1terbt de r<."preNHão 
uo <""01nn1u1'1sn10. Dotntlo eo1no 
estí,, de todos os reeurMOs n<"eeN
snrios, S .. E'xcln., ns.Nun1h1 UH dura"' 
e ;;.Tff\'t"H obri:,;ac;ões dn posi~ií·o •lf" 
cttn11,eüo do unti-t.•0Jnt11uuiHnto, e1n 
•1nc S<" eollo<-on. l~HtamoH, pois .. no 
de,·<"r 4le eHpernr que e111 J93S n 
t"<"prt'NNiio nnti-ro1n1unnistn s<"J:t. HO 
Brasil, pertfnnz, inflex.l-.·c-J: <"Oht•
rt"ntt', u1inu«tfosn e energicn c-01uo 
pode e de,,... w<~r e1n um· J,:';8tndo 
fort<·. E, este o ,-;(''l'Vic;o nu1xhno 

regime. E eNtt• st•r,·iço, o regin1e o 

~,:·,a.tre ontroH t~1·ros ,lestt• estyJ•,. 
hnsta.nos: 8J>rl."st•nü:tr OH 1>sedo-clo-

:., 1111111111 li 111111 ft 111 ÍU li Ili lt li ti 111111 ti 111 U~; 1: 11111111111111111tIli11: 1 t 1111 to~ 

~·ios ou os COIU-Wlhos cnpciONOS (llH" 
tende-111 IH .ru•c:-Pnluar n analogia t•ntrt'" o nff,·o Estado hrasi-
lt"il'o e o 111.0 Hf•h•J1.. · 

AH r'"'een h•N e f!IOlt"utlt("N nft"irnu:t~õt·s d·~ Snnto Pndrt, 
tfut• nú.o fizc1•nn1 .s~uüo ..-.orroborar n ruugh,tral Encyc)Jcn 
0 Jllt BrenHn•ndt"r ·Sorgeº <"Outr~o 1u1zbnno, tornnran1 clnrh 
e 1n11Uo clnro ,1ue hn tunn h1<-on11u1tihitid;1de inH.nun,·el eu .. 
trc n 1>l1i10So1thin 1u1zlH1:t e a doutrhi:1 c-ntholi<"n. 

Logo, .tiftzer c1ue o l 1~~tndo 110,·o do llrasil de'-·e ndoptnr 
os methodoH, n 1n{'"11tnlitht.de e at(• a doutrina estutolutrlca 
do nnzlHmo ,.· .. nffJr1nar (ttne o l~istudo hr:1sileiro de,·e 8c <·OI· 
Joenr em 0111tosi,c:1lo !, Igrt·.in, ubrindu n1nn fundn (•rlse- re
llA·iosn no Drusil. 

Se n<·t•1•esCt"ntnrn1os :t bito qut• o:-. jornuJis-tns tJUt• ut"i. 
Hntu !•Or t•stc dbttuisno g·ostn1u .tle S(· dul' nre1'!' dt.• 1>orh1-,·u
zt•s offi<•ioNos do Go,·erno, tere1nos reuuidON os elen1entoM 
Ut.'\'("S.Mtrio!i .Jtnra c:-rrnr, nos eHplrltoN deHJ1r~,- .. niUos contrn 
. ccrht."'i ::trthuunhns .ior1utliS1.Ueus, u111 :unhieute de 1>enosa 
n1u·,,.~h~~nSão. · · 

J1jstnn1os 1a:1 obri,::;·u~i'i.o tle ni'io t-r~r 11ue tne8. det·lur.n~õ ... t•s 
on "-ºOHSt"lbos e·n1nne-1u ·de outr;, fout~. st"ni\o da ,•uht·~:a do~ 
.itH"r.nlisttúo1 q1s.e- os subHcre,·e111. Dos d.ise111-SoN offh.•in<"N.c· .d-as 
<•11.tre,·istus 011 tlet•lnrn~õt•s de or)Igc."nl nitidn1n<'td<· ~·ovt•1•-
1uiií1entnl, ou das leJH at\'· a11ut pronualgathts., n:tdu ~e. 1>ode 
inferir, <1né <·OnHtitun auu"zu:a de uuu1 orh·o t:1~i\o ,nú do . .,Go,o 1 

,·CI'no a· ~Hte rl"speito .. 
No lintinr de 193.~, for11u~ltu11os os 1uttil-4 1.>0Hi't.1.,·os, clu

roH e entl1egori.-os -,.·otos de K.iue o Est,ulo No,.10 ,iJr.nsileiro 

Hejn, nilo n1>ennH di"·e1.·Mo, tn:1!' ex:actameute OJ>l)Osto do ~-:s .. 
tni.10 hitlel"lstu, primando no reHJ>elto .ao 11ensn1nento <'nth,kJ 
lit.'o e -no reJmtllo in/llhuJh·eI ,Le <111nlquer v<'ll<'ld11dt• de ido-, 

que ·o .. !-lrnsil eHJtt-..l:·n ,to 
11o<le 11re1<tnr. 

-.Ao !pRr da ,elfn1h1uriio deste 1,et"igo externo da nt:tinr 
gr1n·ltlntle, os l1rnNil4tlros tumbem de,·em es11erar em ,attl
tude de eN1u-.-tntl-nt :.ympntblcn .a dlHNolnçi\o de to,loH os 

"1)!'rtidoN 11olitlcoN extrnni,-.-lros, tilo f,n·orn,·elmente inlcln
""lln P<'lo Sr. Ch.eíe de Polida tio R. Grnntle do Sul, be111 como 

o fN•hnmento de totlnN ns loJaM mnçonfoas do Bra~II. 
Neste Hentldo, ro,·nm tomadas certamente medldaH inl

ein<'s multo tllgnns de a1,ppl:rn1<os, E, exncta,nente porque 
tn<'s medlthtH Nilo ,111.;·m•s ,1.- 111•1•lnu,io, é multo de se tlesejnr 
f.lU~ nüo He Umitr1n á1ti suns ;tt·tuue~ 1•ro1H>r4.:õek 1uns se to1•. 
nen1 eo1111•letn!'ii e ,lf•fint·t'h·ns. 

· --:F1 inal1nente, o Jlr:,Hil es1Jeru,, 1•nru 193.~, 11111.11 1>oliti<•n 
exterior nn11log11 ú •1ue tem ><egultlo até aqui • 

E' ,ob,·lo lqne os tlOIN grnntleN blO<'OH -politi<·os <'111 •IUP. 
~e df',.·ide o· n1u1.uJo •·onte-1111•ornneo nr0t•t1r.1tn1 .nrrnHtnr to1h1 
n .A1nelllen, e J>ortunto tan1bem o JlruHil, a tuna 1>0HJ~Ao e 

.uma -.·pnrtit>Jpn~ií.1]) iu•t i ,·n C'Ul uniu e,·entunl guerrn 1nundinl. 
" No entnclyAnu, unJ,·,•rsnl dt" um· 1 <"onfli(•to. n A1ue:ri<•u 
JH't•(•ÍStL Her O refugio tfn <~h·ilfzntiiO, ()· OUSÍM d:t llftZ. Sobre O 
qup.l. ,1)0HHH u1,ofnr-se n hun1nuhlnde <!Rntbnlennte .. Qunlquer 
1>oliti<"n hrnsile-irn sõ !>Ode ser dese1n·ol,·J<1n ·neste sentido. 
J .. nra- ,o BrnHfJ, n.ada tlc •·e~xos~· ne1u de "triangn)os•'. Diz
se nQue ,_, a "A111erica i• 11urn o,; n1nerieano"'"· .Jlelbor ninda 

·, •li:í:l•1• que o BrRSII é I""'" · º" brasileiros ..- só 11nr11 elles. 
.. ~ .Bsifns stlo n~ -eHf)rl·:tn~ns que nlimentnmos <" os ,·otos 

que forn1ulnmOk- [1 bond:ult' dh·iun, neste lhninr de 11111 nn-
·no é:"!de unl ·i.Jstndo no,·oM.. : 

custo de ~uhor
nos e (h, depois 
1nt>utos falsos. 

Tolerará o 
E:<tarlo forte es
te ludibrio da 
('onstitui~ão qu<, 
ini111Je a indl~
~n!ul>ilidadc Uo 
\·inculo eonju
g;al? 

~ão devemo& 
crer, urna VC7, 
que a cohiblção 
de tiio insup

porta vf'J abuso c~tá un.ica, to-
e absoluta 1112n te ern suas 

Deplorabilissima, a. ··nota em 
que a "Fúlha da l\Ianhã" recla
ma medidas ·violentas e hnmo
raes para a supressão da proL
cYentual dos loucos. 

Oi;: o autor da nota que d,,_ 
seja que o Estado forte dispo 
nha immediatamente medidas 
"'"~,- sentido. 

En.1 outros tern1os, deseja el te 
que certos ,princípios da pollt,
.'a racista anti-8cientlfica e im -
tn<,ra.l elo nazhnno se alastro 
no Hrnsil. E que, implicltamen· 
to:, nossas leis sejam anti-ca
tholicas. 

:Note-se. 

Co1n o recente decreto-lei que 
l'riou o Serviço Nacional do 
1'heatro, Instituto of,f!cial des
tinado a utilizar o theatro pa
ra a· "ele\1:tção e edifkação es
piritual do povoº, fi-.:!ou o gil~ 
,·erno plenamente habilitado " 
supprimir do Yez as poças 
theatraes subversivas e immo
raes C'ont.ra as quaes tanto tel'1 
protestado os catholicos. 

Jl:stú, pois, plena1nente n:1~ 
n1fí.os dax autoridades a n1or;i. 
1 !;.-;a ·:flo clo8 nossos 11alcos. 

Em u111 lciH'lo realizado ~e1n 
Pari~, foi Yendida por 240 n1ii 
franco~ uina tela n1agni,fi-ca cl-4ii 
nreco, representando N. S. Je
sus Christo carreg-ando a Crue.. 
O (Jtrn,dro J)ertencia á collecçãn 
do Princi•pe Francisco de Bour-· 
bon. 

Entretanto, l'xtra·nhou o pu
blico que esse quadro fa1no80 
alcançasse preço ·inferior ao .ct<, 
outro de um autor incferior a 
Greeo, ~aticr, r(~prescr,tan l,; 
ttnH\ grande dan1a do 8~u!o 
XVIII. 

Sig-nal dos te1npos ... :OfS:.!;:i~!, ~:: ~i~v: :t~~ç~~_i,! E3tamos no dever de esperar que em 19.38 a repiessão ao communismo seja pertinaz, in-
e na de toda a Christandade flexiveJ, cohererite, lJlinuciosa e energica. 
que --forma o: ,co'rpo -Mystlco O '.'Osservatore R-0ma1w" nn-
de Ohristo em torno de seu . ticia que a maçona1·ia, nos Es-

tados Uniclos, perdeu de . 1!!32 
Vigario na terra: Na nossa vi- j __ _ _ ___ . _ -:--. ---==========:-.-----=---:::----~--::.-:___--:e:-=============================·· _ para cít .625. 455 membr.os, .,_ ü 

da, por~ue t~do_s nós vimos I dizendo· que "devem~s agra- .. _.teve de f!J_Cll'),r 5~6 sedes. 
f\iC-CU1;1_ulando ·POfl 110$8~ _c_~lp_a 

1

1, deéeJ;;_ a iDeus.mte nos.permit- _ - , .• , , ,, . _ , ,. ; . , , · 0 -~ l :<\.inl1a as'?,i_\11, são l.5.82~ , as 

grande ·UUmero·de érros e·•:ii_ê","· .,,•:, .. ··\·· - ''? "·_·-. · ··"- · . . · . . 2.599.250" níembrCÍ"ã,• d:>t- '-iJ!Úe.s 
.e., J)O.l.h,•:llO:;sa., • ra!queza,,. ~llli'trf v.l~~s~emõ?"nesté sêéuí"õ"de' ... -i-,, ,,., ,,.-~,:·)~r; ··A" fj'xr, : ·ff·. ·:u·t·('i!,1:<\t' Y,o·-· /r!'S•,,&O~ .!HiW: '.;J(:,'""< ·uºJ1i.;oi11:01W\m\~t[/Jl~·~Je1í:~:~~-[; 

faltas ,qu~ ,poderianios e pode- 1 luctas e -provaçoes. · . Quem ,JJ . . . . 66.261 pediram ;Je!11fs~ã·:> ··,m 

t ·~ • . .1 . 1 quere'!'_á·mostrar-se md1gno de 19i1. 
mos ex 1,pa1 .. e an1.qm a1. . t- .à·-_,d p t"f" ? ...,. , ao gr u e on ,, ice. _ .-

lDeus, elll sua bon,dade, nos i Compreü1 EXCLUSIVA MENTE 
con-cede_ mais \tm anuo para : AIXUA HA JUIZE8 E::1-l · · - · · -·· 

suas .Joias e seus presentes, 
que, -depois de um ··exame de : BERLIM? n l 1hec · r1 J O A LHARfA 
consciencii1; de uma ·-revisão <- COI .h,.'t<l:; · . 6"J: · 
d{i"·nossôs àétos·, 110s tor11emos :[ Na Allemanha, nlh sacer-
melhores, n-os aper.feiçoemos . dote foi coudemnado à 3 ··me
es,picitu-a lmente,- como convem·i.zes .(l"e i:trisão ",por ter offen
pára · o nosso ·b'em· proprid,''Pª~ ': di-do 'gravehiente nma alta 
ra. o bem da sociedade e do personalidade'·. RUA 15 DE NOVF1MBRO, 4 (Esquina da Rua Anchieta) 
tl).µn(lo. _ . A - "o'.ffensa ·· (sic) consistiu 
· ·-1() -anno :q1.1e acaba: de fin. em ter declarado que o sr. 

d!!,r_ trou~e pai'a a nossa: Pa. Góebbels !fôra edticado em um 
~fi~ gra:n'des b~ne;ficios _de Ó'r- _ Coliegip dos Jewitas: Com-

{ J n íco~ concession?rios 
del.Íl, esph:itual-, bastando r.e-. ínentando. o fac.to, o :· Osser- . • 

Offieinas proprias. 

dos afamados relogios "ELECT:8A" 

côrda-i' duas notaveis mani-. vatore• Romano'' escreve: _ --~ 
f~~t~!f~:s', 'ca~h?lfo,as, ª. ·' co~·- ·. ··A, f61'dade: :é que o: jovem i já passaram, muitos dos : gio de tres mezes nas prisões: hitlerista o teria felicitado e 
cent_i;aç~ Manana Na~~onal e Goobbels poudo .continuar os ; quaes, aliús. tiveram a v,ra<,_l/, i do_ "Reich.::. Tal, o castigo me- / não :haveria juízes ·para jul
º; IConipesso, Catlwlrco -d, seus estudos a custa da As- ! de volta!'-se de noYü p:\ra.·á ; recido pelo Padre Adolpho gal-o. Ao ,que parece, os .fa
Educaçao: .. ·_ . . sociação. -Caúholica do füheno, · Igreja. E' o que· .f'Sta <ie,;eja i Weiner, no entender dos jui. 1 mosos "' juizes de Berlim,. 

Trouxe tam-bem o anno de de·nom· 1·11ada · .. ,s· a11to .Albei·to. · · d·. · · 1 
937 "' insistentemente que se .e 

1

- zes _que o _Ju garam_. E si o Pe. adO'ptam agora uma nov.-a con-
1- - uma completa modilfica- o Grande". <'O-m o sr. Goebbels. We111er tivesse dito exacta- cepção da verdade ou então 
ç~o em, nossa estructura poli- ·Está claro que o sr. Goeb- o que, ·porém, é curioso, é ' mente o contrario, si apezar, devemos crêr ,que essa casta.de 
trca. E. verdade que _pouco se bels não é o primeiro nem in- a condemnaçã 0 de uma pes- i dos documentos existentes tí~ mag:_isfrados foi extincta ·des-
&~nt~ amtla deflta ultrma, pois felizmente será o ultimo do-s sôa por ter_ aHil'1nado a ·ver- ;_ yesse 'declarado a ;"és 1·untos, · ·· · • · · 
as altera,..0-es ·nti·odu ·d · " de que o sr. Goeibbels conse-

. - " 1 zi as em que, formados á luz da Ver- dade de um facto positivo. O · que o sr. Goe'bbels sempre foi 
de autoridatk n-o~sa. otganisação nacional dade ·Catholica, se ·deixam- de- Padre AdÓ!plio We_iner, que é pagão, nunca esteve em Col- guiu um •pouco 

a:tti,ngem, ·por'. emiquanto. ape- pois eeirnr pelo erro. abanrlo- o sacerdote condemnado, .. de: fegio de Jesuítas, etc., etc.? e com esta um · certo num'Jro 
na~ 'P-Olltos su})ediciàeà _·sem nam a l<lé e passam mesmo a clarou que o sr. Goeib'bels és- Cei·tamente o denodado chPfe de aduladores! 
ferirem .<>s seus centros -vitae.a. perseguir a Igreja de Christo. tudou em um Collegio dos Je. .:-.e:::-::-·::==------------····--=--=-·===:========= 

~lcan,a expressivo successo 
·o theatro catholico .-- em S. Paulo 

-,-:z 

Temos entretanto que encai·ar O l•.omem · é livre · e assume suitas. Di-sse com isto · uma 
com_ uina expe,ctativa s'ympa· consciente e deliberadamente mentira'? Não! A'ffirmou uma 
thica O anlio que se .inicia, es. a responsabilidade de · seus ve·rdade comprovada pelos re
parando que O governo sairba actos e de suas attitudes Não _gisfos da Associação Catholi. 
encll:minhar-se no sentid~ ca- será pois, a Igreja, que·m se ca do Rheno, como escreve o 
thoh~_o pa_ra ~ue ,? Brasil en~ irá admirar p_ela aipostasia do ! "Osservatore Romano". ·-o 1!e
contte O eqm!ib1io de que sr. Goe'bbels. O ch~fe nazista I sultado da a:fofirmarão de um-
precisa.,· vae 1fazer companhia aos que. facto inneg,avel, foi um .emitiG' 1.1 FESTA DE NATAL DA J F 1C. M 

Finalmente, a Igreja Uni- -:::===::::.::...:.:;=._ A • • • 
versai so!flfre e1n muitos de - =======- ------=--===...::=-_·:~:.:... 
Séus -µiem:bros. que se acham f·l::•:;.::•::•::·:t·lt·!:·:t·::•::•::•::•::•::•::•::·::•::•::•::•::•::•::•::•::•::•::•::•::•:t-J::•::•::•::-::•::•::,::~~-::-~.:, . /Quasi toda a gente pensa ~ vida do secnlo. 
profundamente ferido.a pelo'' :·f ------~ · _ ;,:/ que seculo vinte ,é synonimo . Mas, ao lado dessa vida --
inimigo. Mas Ella l''ttnca m· or-. ~: • '.':- -ii de dnema livre, de "arte mo- é . . . , •• •.• e 1ss.o ,que muitos ignoram 
rerá e 11enhum de seus mem- ii :-: 

1

1 derna", de architectura cu-
... •.• ...... d' d -'-- ao lado desse seéulo vinte bros virá a perecer. Ao con- ••! e :.t 1 •,)Sta', de 1vorcios escan a- - · :. o · 1 U ·mo1iJ:>ido e _.inconscle_nte, exis-trario, -come e_ m todos os 2 o ::: am 1se1ro ... , 1o~os, de "bridge mania .. ' de •• •.• te um secúlo vin_te sadio. Exis. seculos de sua existencia, a •.• ------J n "esportemania", etc, - . . 

Igl"eja está acima· de tudo é :-i ,. :} . . . -- te uma vida diifferente com 
d·e tQdas as contrariedades . e !:i ~--- da El.'1te ~ a ·' ;Pouca gente ~)erce:be ,entre-: :sua . 1,wer!l\1:ul'a, _seu . th_eà;tro 

t·: :::.i tanto o que existe -no .fundo e· suàl><'arclut_ectura., Ollde se 

.. ., /. 

'O Ministro elas Colonias ria 
Inglaterra foi multado e- su.'
penso durante 6 mczes do rli· 
reito de guiar. aulOi)lOVeis én1 
con~eg_uencift de unni :co~tra
Venção· de que foi culpado. 

Sirva esta noticia de lic{:ào 
parfl: certos regulos de ~-nossn. 
republica, ti'io a1n·1gos de Yi~ 4 

· 1ar vistosamente t_p<làs as·· 1eis 
ele transito. : · , 

Quando, perto de alg;u1n thea" 
tro ou cine1_na ·;e \·f; alg'urll autD 
vistosan1e·nte coll(v;~,10 fora. d~ 
,_não, já se· sahe q1u.: . .:: de â.Jgu 1.u 
Jove1,11 "prhu::ipc'' d~' nossa 4 r~ 4 

publiea. · 

li.fra!tica o· ieS15tfrte . é . vive~se 
com a alegria admirava! de 
quem sabe que está vivendo, 
sa!be ,porque está vlvendó e 
para que estlá vivendo. Está 
viqa <é a ,que se encontra no 
seio da!quella instituição que 
é a ·depositaria da eterna ju. 
ventude e da verdadeira ale~ 

, gria: a Igreja de 1C:hristo. 
Uma brilhante demonstras· 

ção dessa vida seculo-vi.nte sa~ 
dio ~ o que· têm representadó 
para São Paulo as duas Fes: 
tas: de Natàl realizadas pela 
Juventude Feminina •Catholi.
ca em Dezem1b'ro de 1936 e. 
1937. 

"éEfü,-cada uma dessas festas 
a J. F. e., apresentou uma 
peça de inteira autoria e de-· 
sempehho de seus mem'bros. 
N"o ; anno passado foi repre~ 
sentada· a peça ""Dois Nataes ,. , -
este ann9 "Tres etapas da. 
vida ,de Tiliereza ·Christina. -Em 
a:m1bas o ob:jectivo de seus or~ 
ganizadoJ'§S foi alcançado com. 
sucesso -pleno. Attenta-o o en
.thtislasmo com que foram as0 

sistidas e a;p'[)laucHdas po1' 
todos. · pei-seguições. Lembrem-se de t; 'CAMISEIRO ·f,! desse d-ynamismo louco. O si- · 

1-937 as Encyclicas condem- ::: -~-------- 'i": g*ilficado prolfundo dessa agi- -- --- ---=-=.:-======,c--:::.:::::::==------~---_-_-_-_-_---,_-_-_-_-_-_---,_-,-_-
nando o 'Communismo e o M • · :;if tàção é impressionànle. o· no~, 
Nazismo, Ella -não teme: os ::: :·: mem do seculo vinte - des-
qÚe podem ferir o corpo. mas U CAMISAS FINAS SOB MEDIDA ··: se seculo •vinte - é um insa. 
não podem attingir o espirito. :'.: Í1 tii,feito permanente. Elle .~en~· 
Os membros ,que estão sendo iJ GRAVATAS, MEIAS, LENÇOS ,-. 

» .• . ter nos momentos da lucidez, 
m'éiltra.tàdos se ·pu1;fffcárão pe-'! fi · ':-Í '" =11 d l 
io soffrimento e resurgirão', ::: -- . _A_ Ãrtigos finos p'_ara presentes :·: -ur º oroscr vp.~io, dentro·. de/> 
mais fortes,,para· a ·grande obra I I-f t{ si:e procura ·enc.hel~ó em aven. · 
a'l)ost-Olica que Roma realisa· ::: So~ A B . d . L . . A e·/ :·: 1 ~l\l;·as que pr.ecisam ser cada 
em. todo o mundo. E' éomo :·! ··- . . y, r1ga e1ro UlZ . ntordo N. 143 ::: vez .mais.1oucas e_-'intenSi,l,S pa-
não 1ha··de ''ser assim, si 'á s.ua ;·t,t s ,.;o PAU"t·o í'i , r~ poderem ,d~sfarçal~o. 'E 
frente. se acha aquelle.-,admi~ ·;, •.t _ . . A · - . , . . _ . ::: _ i~esta ·b;1sca contmua de l)JllO. 

l·ave· 1 ctã· · é p· · XI · U . - : . ,J , í,ões v10lentas desenvolve:.se· an o que · 10 . .,.. .......................... ~ ... ~ ................. - •• ·... · j -' ' ,·~:H.-.·····~·0 ·" .......... • ... ~· .. ··~· .. ···~ .. ~· .. ···~····!!·:!·!:t·:!·!!·!!·!!,!!·!!·!:,::-!!·!!•!!·:!·!:•!ttl:•:t'!!•!!•!!·J" ,-_i:n;'c-01~:s.ci ente e mor b i da1nen te i . ' <1'.i;' ,,_,., ,, .,·., ... , ;<.- , •• , •. _,_,.,_._.. -~·-·-···· ,-=•··•' .- ... ,, 

'. 
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GOVERNO 

ARCHIDIOCESANO 

Esti\"1-r:1m 110 P:tlavin S:\o 
Luiz. a·fii:1 d,· d:lr :~s Boa~ l•'1.·:-:· 
ta:-; ,u, Exn1,, t..' i{t•Y1n0. ~r. Ar
~·ei,ispo .\Jt•tro;•()J::ann. :-;·nr. 
Intervent<ir F~di·ral 11r. ('ar(l,.,
:-;o de )1Pl!o ~,:to (' :--u;1 Mt::_xm~t. 

adoracao d .a 
de Estado do> go\"erno. 

Sua Ex eia. H.1~YriÚÍ; ··r"oi vh.:i tad r> pc•ln~ Ex rn o~. t· 1 te\· !t1: 1~. 
Snr.s. f). ,-\ntonio' 1\niu};.to ct0- A~.si:-:., arc,.;,:,,pc> d{· .l:1\1·.~i.·a1);'' 

n. JoHt' Carl1Js cle..;.,.:.A.~guh ... re., . .'l).iHt10 de Soro,·aba, D. (]astCln L: -
1,(-ral Pinto. bispo rk ~- Ca-rlo::;; e n. l)o111ln~·os de ~ilo!-1. ahba·it: 
qr) .\ln~dl'il"O dt• ;::;üc, Ucnto. 

J•oi' oc·ea8i<lo do ~atft), S. E;xl'ia. HcYn1a. deu rac(:i.pçüu- of,f;
t·ial ao clero ~t'cular e r~~g-ular t' :'ts a~soeiações religio!-3a:: da 

O Kx1nu. <· Hennn. :-:::·nr. Arc~·i.Ji:•q,o ~l~·tro11olit:u10 fe%-8l' 
pt·t:sentar na nrissa jubilar do ,·a>;ti Dr. .-\.lipio Borba e l).ª 
_-\layde ·Pinhuirn Borba. 

:-;. ~x('ia. Hc,·1na. pr(•sidiu ;t r, uniclo inen:-::.d ela Lig·a .las 
~:c-nhoras l 'atholi(·a~. 

Fora1n recebida~ pn1· S. Ex.eia. Hcvn1a. OH Hp,·1110~. Sr:-
_\lons. Dr. Pcrcii~a Barro:--. :\11)ns. E;·1ic::;tn de Paula, :\1011:-:-. Fr~ul
cisco Ba:--tos, .:\lon~ . .\lanocl Hibat-, l'g:o. F'ranci!;co Cipullo, <t.-,1>. 
.J ,J~.-t· I~u ... .r: 1;·111H: de Car,·alho, Cgo . .\la noel ~1cirelles Fn~irc\ l ';1,·o. 
_11 clch ior H.odrig·ue~ do Prado, Pe .. Jus(• elo ..-\.111ara l .\lt:llo, 1.'v. 
,1t)8{· Doun1rnar, Pe. Franc:i~co :\liliui, ·pe_ .Joi"to j't.•dro !i'usenig. 
J:)e: Aurelio Ji'rai::;sat

1 
Pt.•. :::.\iarcos ~imo111, i>. 11. kn1z, U. :::-i. i:>., 

J>e. Irineu Cnrsino <.le .\-loura, l·i""'rPi Liber:l.lo dt.:> l;l'igs, Pe. ·\1·
tilur Carneiro, l.Je. lgnacio, pasHiu:lista; P(· .. Joflo O~ .. ;-110, J->('. 

.·\nastacio Vasqucz, Pc. Dilino della 1~a1·te. p._~. Fra!1ct~i:o \'1:· 
rano, Pe. Donüng-os Cerra to, Pe .. J oüo F. l{. C'osla, l'<:. Fr~t!1-
eiseo F"rança, Pe .. Jesuino Santilli, F'1·. Salc:-:::io !:>cle111id, Pe. 
Paulo H. 1.,oureiro, Pc . .:\Ianuel l)'!•:lloux, l't'. .·\ntoJJiu 1>'.-\,1-
-~clo, J<1 r. Lourenço Lopes, Pe . .\(arvello Gaydon, l'e. Lul'iano 
hvng-t·. Fr. J·:>luardo nalenier. Pe .. ·\nclt~é Gardair, Pe. Thcophiio 
'j'\•:o:-:;r; Pe. ~êllll!Stio .:\lac:hado. I-'(' . ..-\.driano lserscl, e [rrnüo 
;~t·nto l;alJriel; reeebeu tan11Jen1 a Hev1na. :\ladre (;eral da::; 11'· 
11uizinha:-; da l1naeulada, os srs. Dr. HabelJo Cintra, .José Vir
."-.:,"il:o Vila, .:\Htoniu .Julio Saavetlra, Eli:·;t.~ll ~lilenH\ Henato Vi 
iJjos, ..-\.ut<inio Fen·eira, Estefan \Vciug-etne, Dr. !::iocra.te::; OP
\·eira, ;Po1 1 irio Prado, Dr. Cien1ente Ft:rreira, Antonio .:.\iasi-;a
ro, ~-lanuel lüunalho, Ainadeu F'ontana, (~uerino Luvch.etta. l)l' 

U!a\·o Calasans, .Joün Baptista Paroc.:ari, ;tu:y B. Cartocano, Pli-
u io Lu<:cari, Benedicto H.a:nalho, J o:-,é ~Io.reno H.osa, Dr. P.lin 1,., 
Corrf-a de üli\'f:ira, Dr. Vicente )lelillo, e Franci·seo Hodrigu\·s 
í:'a.llna; ex1na~. sras. D.ª ).laria Cintra F'erreira, D.ª Li·:1nia J. 
Cainargo, D.ª Alayde Borba, D. 8 Eugenia de llaccclo (;niinarües, 
u.u. J-lenriquetta Sa1n1paio, D.n Dorothéa )1artins, D.ª E\·ennu. 
.Pereil·a, D.ª A.n1elia Tisi, D.n ~faria :Helena Letne, o.:, :\la.ria 
Isabel Ba1itista Hamos, D.• ~1:uia de Lourcles Ramos Vianna, · 
D.• Cecil'ia Porto Trigo, D.• Onclina Pereira dos Santos, D." 
Laura Bastos, D.u Ulga Pantaleão, D.n ).."ayda F'urquin1 ::\.luniz, 
D.ª .A.nna Pinheii·o ~il\'a, Antonietta Cabral, Ig-ne:t. ..;.\1or~t.toini 
<le Castro, Felicíssima de Assumpçào Lara, Emma \V, de Lara 
Canipos, :11. Antonietta ,Junqueira Franco, ~Iarüt Candida Fe,·
raz, Vera de Barros ~Iartins, Valeria Jaco])is, .\htthilde A. de 
Barros, Helena Costa, Noemia Junqueira Netto, Guiomar cI_o 
Ataliba Penteado, Laura i\laxima Villar Raposo, Esther Per<0,· 
ra do Valie, Ricalcllna l!'onseca Rodrigues, ~lar ia José Cesar · 
Mell-0, Estephania de Araujo Cintra, Anna Ferreira ela _Rps,:i, 
Herminia R. Buccione, Zuleika B. de Castro Prado Oliveira, 
Emilia Lindenberg, Stella Teixeh'a, Olga de Paiva Meira, Lni· 
za do Amaral Germano, Clara do Amaral Germano, Sylvia 
Hodrigues, Maria de Lourdes Q. Pach~co, Cecilia Marques, El
mir.a Pereira Rodrigues, Elmirinha Gomes :S.ogueira, Angelica 
.A. da Costa Carvalho, Lucia Queiroz Telles, Leonor Altenfel· 
.d.er, Maria Antonietta do Amaral, Marietta ~feirelles Prudcn· 
te de MÓraes, Maria Augusta Ribeiro Dantas. . 

O .Exmo. Hevmo. Sr. Arcebispo ·~Jetropolitano, acompa· 
nhàdo de seu secretario, seguiu para o Rio de Janeiro. 

O Exmo, Revmo. Snr. Bispo Auxiliar celebrou a Santa 
.:.:I~ssa na Capella da Casa Mãe das Irmãs da Esperança, por 
intenção das associadas da Obra dos Tabêrnaculos, e·· cele· 
urou M'issa Cam,pal no lugar onde será eri,gida a capella do 
Edu,candarlo D. Duarte, na cidade dos menores. 

Hoje S. Excia, Revma. celebrará a Santa Missa em Ju"
,diahy, por occas!ão da Concentração Mariana Feminina; 

·,c.,ele,briw ·,JJ<;i,1,1,tem,, á/L 7,3[),,'I;\~,. ,a Santa Missa aos d~ento,a:.::wt 
Penitenciaria do Estado e· em seguida visitou as dependenc!as 

· ,J.c-sse ,estabelecimento, · · 

S. Excia. Revma. con-feriu a Sagrada ordem· do diacJ· 
nato ao seminarista Jos:.<: Nardin, da diocese de Campinas, e 
alumno do Semlnario Central. 

A con vlte do Dr. Clemente Ferreira S. Excia. Revma, 
officiou a benção do hospital do Parque Jaba,quara, 

S. Excl.a. Revma. esteve presente â festa do Colleg10 
Sagrado Coraçiio de Jesus, dirigido pelas Irmãs Missionarias 
do Sagrado Coração de Jesus, por occasião do encerramento 
das aulas; á sessão magna, testa do Natal da Juventude F·J-
minlna Cathollca; áS distribuições de presentes aos pobres Jo 
Dlspensario Nossa Senhora de Lourdes, dirigido pelas irmãs 
Missionarias de Jesus Crucificado e âs criancinhas do Pavi
lhão Fenandlnho Simonsen, da ·Santa Casa de ·Misericordia de 
S. Paulo; á entrega de diplomas aos alumnos dos diversos cur· 
sos da Escola ele Policia de São Paulo. 

•Em audiencia na Curia ~Ietropolitana, S. Excia. Hev1,1,1. 
recebeu, alem dos Of'ficiaes da Camara Ecclesiastica, a innt1-
meras pessoas. 

O nascilnento· dt> .J,:•:-:-us f'hri~~- •·:un do 11:·.-~rno xentin)ento, 

to, que fôra a1)nu1u·iad11 a p, 

Ores pastore:.,, foi-o ta:nhen1 ;t 

:tento :XIY af,firma que (~ fun- \ 
,tado e1n t:·:):t tradic_:ão antiqui.:::.: 
si111a nn IgT0.ja. Olitra tratii,·~iln; 

rnag-08 ou sa·hios do Oriente\ '-> 1 ineno!i nntig·a dá a.o~ tre;-. rt•i.:-.. 
no1ne de ::.\lago sig-ui1:·jca o 111e~- · rnago~· o~ nnmcs de Gaspal',·j 
1110 que sabio e douto nax 1úai:--: :\-Itih·>;,);· e Balthazar, e é C0!n 
altas seieneias. Crê-~e geral·· e 8tcs non~.P~ que elles são hon. 
mente que os magos, que. vi;,- r'arlo,s pela fgreja de Cokni,1., 
ran1 <lo Oriente. pro\·a vellnente -'."fU~ se g-1nria de po8sni:· :-;·,,as 

l da .Ara·bia ou da Chrtldea, para reliquias. 
1 adorar a Jesus Chri!';t<, -riuantlo Este::-: ·1nag·os, pois, qU•.! eran1 

rnenino, eram hon1ens ricos e n,oíto ver:-::ados na astrono1nla, 
poderosoR. Alguns·~auto1tes qua- virarn no l'éo un1a nova c~
lificam-n'os de reis;· "'B o que dá trella, e conto não· ig-no"ravam 
força a esta opinião (> que a que 11m propheta, Balaam, pre· 
lgre,ja, no o.fficio da ,ij•:piplJ.1- cl-lt,-..era que uma estrella havia 
Hia, apresenta .. nos a ador-açG .. o de annun~1ar u nascilnento do 
dos n1agos con10 o cu1np1!inh:H1· Salvador do inundo, não duvi
to desta _prophecia de Davhl: daram de c1uc houvesse rrns~'i-

. "Os reis de Thar,;is " as ·Ilhas ao', e vieram a Jerusalem para 
01ffereceram-lhe presentes; os : o adorar. A penas se puzeram a 
ceis da Arabia e de Sa·há n,,_, 'caminho, viram brilhar a c~
trarão os seus dons." 1<-Y- esu· : t relia que lhes serviu de gui>i 
lambem a opinião de muitvs I durante a ,·ia;,;em. Elia condu
Padres da Igreja, ·entre <>H : ziu-os à Jerusalem, e desapp:t· 
quaes Santo Agostinho, S. Cc· 1 rec€'u logo que alli entraram. 
sario D' Arles e S. GregorTi:f' Jl!a · Indagaram então os . mag,1s 
gno. Uma tradicção diz que •'s onde achariam o recem-nasci· 
magos eram em numero de tre~. do: "Onde est/l, perguntaram 
~·._ Lciio Mag110 _dil-o em Jprmc1r,s elles, esse rei dos judeus,. que 
termos: "Uma estre'fla ··de ex· é nascido, por,que nós vimos no 
traordinario brilho appareceu Oriente a sua estrella, e vie
aos tres magos, no Oriente". s, mos adorai-o". Esta nova, de 
Cesario D'Arles, S. Maximo, bis· que um rei acabava de nascer, 
Po de Turim, no 5. 0 seculo, s. espalhou-se logo por Jerusalem 

,4-,gosj,Jnho, ::9 abpade :8,.i1>1>ert-,,'lr. e a}Voroçeu toda a cidade, H~
n:iuitos outros autoresº partict- rode:ii, prhicipalme,,nte, turbou-

PHARMACIA 
T 

SANTA 
E DROGARIA 

CECILIA 
Sortimento completo de especialidades 

pharmactuticas 
Drogas, ampofas, artigos de borracha, perfuma

nas finas, farinhas para lar.tant"es, etc. 
Manipulação esmerada 

ENTREGA RAPIDA'A DOMICILIO 

Rua das Palmeiras, 12 - Phone: 5-2667 

1 Concentração das Li
i gas Catholicas, "Jesus, 
J Maria, José" 
1 

GRUPOS ESTOFADOS e MOBILIAS COMPLETAS 
Para Salas de Jantar, .Dormitorios, Escriptorios, 

Ralis, etc. 

Realisar-se-á no dia !l de 
Janeiro, na Parochia de San
t' Anna, n'esta Ca)}ital, a 2.• 
Concentração de Liguista,, 
desta Archidiocese, promovida 
pela Federação. 

Nesse dia. ás 7,30 horas, 
reunir-se-ão todos os Ligui:i
tas na rua Olavo Egydio, ,po-n
to final do bonde n,º 42, que 
parte do Largo de S. Bento. 

TAPETES, PASSADEIRAS, LINOLEUNS, 
CAPACHOS, etc. 

Tecidos. para Moveis e Decorações 

Installações de Cortinas 
SÃO PAULO-Rua 

SANTOS 

Santa Ephigenia 

Rua João Pessôa, 79 

N. º 5 1 

1 Da rua Olavo Egydio segui
, rão processionalmente até a 

Ig-rt:ja Matriz, onde assistirão 
,a Santa Missa e recelberão a 
Sagrada •Commun,hão. A,pós a 
Missa será o1'ferecido ca1f!é aos 
I,jiuistas. 

:··Em continuação, no Salão 
Parocllfal de Sant'Anna, rea
lizar-se-·á uma conlfe1·encia que 
es!Já a cargo do conhecitio in· 
tellertual Prof. Dr. Ataliba 
Nogueira, 

Todos os liguistas, d'esta 
Capital, dêverão compa.-ecer á 
essa Concentração, trazenc!o 
os respectivos cordões. 

-:;;,,;=========e:----···-· 

Relojoaria do Carmo 
Officina de eoncerto" 

de relogioH. 
Vidros em qualquer modelo 

para relogios pulseiras. • 
Preços mod!c'os 1 

CARLOS JANES S'l'Al'IIATO ~ . 

RUA LIBERDADE N. 97 
S. PAULO 

que n:-; judeu~ esJ)era.va1n entü .. ,-) 
·ni~i-• ,:c\·,,11do \-;~- fll"t>\"t•::;(••itc·. 

',:-; dnuLorcs rt.·~-ponder:1 1 ·1 ,!~iC, 
.,t·':..!. llll•I': a::- J!ro;::it•:· :1~. ., . t 

.'"t!t·:-,;.-.:L_t.'"' 1i~1 ... ::·t·t' f·n; H-·i hl::1::i. 

!,;nt;'•c1 !Jt'?'íl(lp:-;_ 1(•11do vi1,,:1·acl,_) 
~e<·r(·t;11:1ente, us ma.,µ:os. :n 1111-

1 riu lt'f•llt•:-: fti.l-4· t~'.!H!H> ~1,l\·!a -::1,: 
'. :_1 (·s ~dJ pn rc -:t';·:1 a <·:-::: ll'-_!l1a; J•.;-
· )(, ;~. ,·nv;and:,-q:-; l~e1hlan1, 
·':is,i•-Ih0~: ·· ide. inl"oniHd-v·,~ 
IJefn rp1/• ·nit·i:ino (, 0ssf', t' Í(:1~ln 
1i11 hDH\·,>rt1C:-: :J.cllado., Viil,lC' 

1 111·)< 1 'di;;o~ :)a1·a eu i'r' 't}fnf:1,~n1 
· a<lornt-o·~- r~!"itc · priY!C'lP(~ <1i~;"li
r 1nuladn P ,·ruc'.1, ·1i::nhlllll dE.:sejn 
1 t.i:1ha {i;:~ j·ei1dé1· ·h<>inPn:'l.g·(:n1 arJ 

1 re<·1·:n-1utsc:t(1f,;·:~,r~t'-1-n1a int<'JH·:1-:> 
inan<1ar ~11:1.t,::-n, Jogo t1tl(• ·.,,s 
~11a.t;n~ !h'(• ti\·e~~PIH feito 

1 llhl:·(·t·r. TP11dc1 :-:0 -d(..,,~..;l)C,(Ji(lo .··ct.() 
ffe~·ndt'~. OS !ll0,_l:.'.',Ot;, J'(!1Hli'(ff;\Jl'":.· 

'. ~~ a- <·-::-t11Jinh:). Ap.cnas ,~alüra-,n 
•lt' .f<'?'U:~::1e:n, apparec·t'tl·ih,·~ 
-!"\'l' n ,;·,·.o .a rn Uagrosa i:'hitr~}l a 
indo <Jttia.:lt.:.~ <lelle~t e· que: 1nt~ 
:·.0:.1 ~101: c-ima do lup:a.r onct.~·-: '?.'S
ta \'a .. o n1cnino. Entraran1 :-alli. 

, t: pro.<;U·ando·:-:e .dia:ntc d' Ellt:;·O 
. a.doraram'; dl .. jJoi&,- ahrin 1 lí1 ~e-,1~ 
: t'O,fr-es, offere'-~ern :"!.1-lhe ouro, 

~neC'n.so e 01y,rr.hH: .oure, corr1.r,1 
; :l um r 1,:i; i11e.ens-Q, {'01n<->", a· u1n 
: r l'•u:--; 1nyrrha, eo1no · a 1nn h:)~ 

n1en1 1nortal. .Segundo a tr.a:di· 
: çli(), de Que já fall:unos, <; .. a~pa,1· 

(,.rfcreceu o ouro, ):fe!chior n ~n
: cen80,: .e Ba.ll11aza.1.· . o.f.fereceú n 
i J.1l.vrr}1a, D~_pois de ~td1)1·a-ren1:·á 
i .fesus Chri-sto; <lis1nu1hanr-se .-os 

::ie. tci,~1·11 <Lti<: esse 1ncnino ! n1.ag-os a ir te1· con1 ·-lferod·es~, 
fn~se u 111 rival, que 1nais tarde : para .. Q induzir a vir -ta1nh·~1-n 
lhe arrehat:i.~8í~ a ('orõa. H.c~1- \ offerf"<'él'-ll1t' ~uas hon1enag(•ns; 
niu, pois, ii11me:liata1n,.::!nte <is 1nas avisados en1 ~oH-hnR- por 
saC'C'rdnt~s (' dnnto?·es da lei. u;11 anjo,· para que nf10 fos~r>n1.~ 
para iwr~-nintar ond,,>; havia dP ,·ul.t.aran1 ao seu paiz por oüt1·0 

11a~eer o :\f Ps:-:ias pro1nctti"do, e ,•.ami!:ho. 

LETRAS NAClONAES E EXTRANGEIRAS 
MO:-il,IE'NHOR TIHA1flER TOT'.H - Le symbole 

1les Apôtres - I4Jdjçôes Salvator e Casternu\n ~ 
:\lullrnuse, Paris, Tournai. 

E' uma obra monumental do a.famado ])regador hunga1·0, 
•c,1jos livros estão sendo traduzidos mundialmente, com grantlo 
acceita~ão e proveito. Constará de oito volumes, dos quac,s, 
na traducçiio francesa, foram publicados até agora os . tres 
J)riméiros: · r ::- Dii"us ·e· a Providencia; II --'- Jesus Christo, o 
Filho de Deus, 0 Divino Mestre; III - O Redemptor, os soffri
me.ntos de Christo, a ,Paixão. E' traductor i\Ionsenhor Gran· 
<.lt-laudon. 

Os livros que di.ffundem a cultura religiosa são os mais 
. necessarios para a nossa época. Oxalá tenhamos logo, · em 
nossos meios de acção catholica, leigos bastante adestrados 
no conhecimento do catecimo para começarem a estudar obra.s 
como esta, 

:MlR. T]HAJ)i!ER TO'DH - Ln eha1<te adolesce_n. 
ce - J,e. Chrf11t et · la jeunesse - Le caraétêi-e, du. 
Jeune ·homme. Edições Salvator - l\íulhouse. 

Com o seu estudo sobre a castidade, impoz-se Monsen,1or 
Toth como uma autoridade em assumptos relativos aos prri
blemas da mocidade. Por isso, é de se es.perar que a traduc
ção de tal livro e de outros dois consa·grados igualmente á 
formação dos jovens, seja bem procurada, pois ê grande o 
lH'm que poderá fàzer. E' com livros desses, e não com -en· 
sidos de inspiração Jaicista como os de Payot e Pauchet, . .que 
se poderá dar aos moços de hoje a formação de que tan~.o 
necessitam. , .. , ,:: 

A,NTOIN'E HUON·DER, S. J. - Aux pfedH' :·do 
:llnitre - Ed!cões Salvator e Casterman Par1s, 
'.\íulhóuse, Tournai. 

o traductor, Frei Maurício Conthey Capucbin·ho, prefâ· 
Piando o livro a<:'ima, dâ a conhecer a personalidade do -Autor, 
0 je~u ita Padre A. Huonder, fallecido ha poucos annos. De
pois de uma vida de longo ministerio consagrado â dlrecçt;.o 
espiritual de sacerdotes, resolveu deixar por escripto o fru_cto 
de sua grande experienci-a, compondo uma obra de med1ta
.;:ões para uso elo clero. Taes meditações são tiradJS· .. do 
·Evangelho, destinando-se aos Padres absorvidos po.r multas 
u-a \Jalhos e, nota ainda o traductor, adaptando-se ás .exii,en
cias da vida moderna. Não ha problema da 'Vida -pastoral .
•,sl'reYe o Padre Huonder - que não encontre soh1ç.;,o nos 
diYinos exemplos, E' um volume de ·perto de 400 .,paginas, 
,...rn que cada 1neditaç~lo occupa, e1n média, uma pagina e ni-eja. 

LOUIS i\IADiELIN' - L'hlstolrc du Consulat et 
de l'Emplre - Ed. Hachette - Paris. 

o conheddo historiador francês Louis Madelin, ·que é _,_ta1:1: 
bem um escri ptor primoroso, prepara uma grandiosa histo"rià 
da epqpéa napoleoniea. A obra completa constará de· 12· vo
lumes, tendo j:'t sido pu,hlicados os dois primeiros: "La .je:, 
neusse de Bona.pa~te" e "•L'ascencion de Bonapar.te".. Nu1!) 
tempo em que os estadistas da actualidade attrahem a atteu, 
ção dos homens de letras, Madelin voltà-se para o grande cabo 
de guerra· francês do seculo passado e procura reconstituir 
toda a historia de seu tempo. 

Os amantes da sciencia que Cicero chamou a "mestrR .da 
vida" encontrarão nestas paginas um vasto manancial de curio
sidades e detalhes daqueliã época, que as pesquizas mais ·re'. 
cen tes vão tornando conhecidas.· · 

FIREI HIENRIQUE G. TRLNDADiE( 0. F. 111-. -
O operário penitente - ~latt Talbot, da Ordem 'fter
ceira de s. Francisco - Ed. Vozes de Petrqpolis -
Estado do Rio. · 

Escreveu Frei Henric1ue Golland Trindade uma tnteres· 
sante ·biographia de um operario terceiro franciscano, que 
viveu na Irlanda, tendo éjeixado em sua vida exemplos d!,gnus 
de serem conhecidos ])elos trabalhadores de nossa época, v1:· 
vendo nos nossos dias de intensa agitação social nos meios 
opera.rios, :Vfatt Talbot reJ)roduziu o espírito de penitencia, 
pobresa, trabalho e caridade ele S. Francisco ele Assis. 

Certos traços de sua espiritualidade são realmente confor
tadores deante do materialismo do ambiente industrial mo·· 
derno. Soube :Matt Talbot comprehender e viver o ideal cto 
Patriarcha de Assis quando· fundou a Ordem 3.•: encontrar 
leigos que levassem para. todas as camadas soclaes o esp!rito. 
ele Xosso Senhor .Jesus Christo atrave,z, duma vida rellgioHa 
pe,-.feita no seu estado. · 

o autor soube focalisar de maneira interessante algmrn 
as-pectos... da personalidade de Matt Tal,bot. Não é uma blogrn· 
phia pesada e sim uma descrLpção de certos factos da sua 'vitla 
acompanhada de commentarios e confrontos com textos da 
Escriptura, 

FR. MUCKIERiMANN, S. J. - Ouvindo a alma da 
Espanha · 2.• edição augmentada - Selbach & Cia-, 

Porto Alegre. · 

Já tivemos occasiào de nos referir .ao livro· acima, que é 
uma exposição eloquente de factos verdadeiramente ·épicos da-
guerra hespanhola atravez dos mais recelntes documentos.· 
Uma prova elo interesse ·despertado pelo livro está na rapi-

. dez com que se esgotou a primeira edição. 
Dahi o sahir agora a 2.• edição da traducção portuguesa 

autorisada desta o·bra, que é uma publicação do "Secretariado 
contra o Atheismo" de Roma. 
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O SANTISSIMO NOME DE JESUS 
DOMINGO EX'l'RR A. (.'lltClilUCISAO 1•1 A l•JPIPHAXIA 

Evangelho ~e~;undo São l ... u<-ns, <"R!J.. II, "·erH. .21. ~ 
Depois que .se t.~umi>rirem OH olto dias intra que fosNe c.•1r

~uweidndo O Menino, derum-lbe o nome de .JRSVS, <>omo o h:t
,...ia chamndo O an.to nntt"'H que fos.."ie <•oneebido no ,.t .. ntre ,h .. 

s11a miie. 

CO)BIENTARIO. 

Jesu};, eon1o indica São Ma- principios que respeitc.lUl aos 
theus, (1, ~1) quer dizer "Sal- bens externos, e á SoclE>dack 
vador". Como todos nomes im- terrena, precisamente enquanto 
postos por Deus nas Sagradas estes devem subordinar-se ao 
Esc·ripturas, este tamhem sig·nJ- fim ,primario do homem. Do ma
fica a missão a que se desti- neira que, tendo em vista a uni-
11ava o Messias. Elle é, poi,s, o dade da creatura humana, na 
Salva-dor, o unico Salvador. qual é impossivel separar-se a 
·'De'baixo do céu não 1foi dado parte terr-ena da.quella que se 
aos 'homens outro nome no qual destina ao Céu, só •pode haver 
poSBa haver salvação": assim verdadeiro progresso, verdadei
Síl.o Pidro, falando aos Judeus ra Sociedade, Civilização no 
a.pós a descida do Espírito sentido prop1·io, quando a uti
Santo (Actos, 4, 12). liza\;1io dos bens, a constituição 

A salvaç:ão que Jesus velu da Sociedade, a orientação da 
trazer á. terra, é, :primeiro que cultura huma:i~a em geral ee 
tudo, interna, pois Elle veiu fundamentarem na Doutrina d 10 

"&tlvai: seu povo dos seus pec- Jesus Christo. Fóra disso só ha, 
cados (Mat. 1,-21)." E a sa!v,,.- só pode haver desorientação 
ção dos peccados é transforma- que esgota e inutiliza as enet:
çíio que se opera no Intimo da gias do hom~m. 
alma, pela infusão da graça Deduz-se do que ahi está que 
santificante ,que dos homens Jesus ,, tambem Salvad'or pa
faz filhos adoptivos ele Deus, ra a Sociedade terrena. As pa
herdeiros do oi'u. Esta foi a il- lavras de São Pedro são poi<; 
nalldade primeira da missão geraes: De modo absoluto, fó
salvadora de Jesu-s Ch.risto; co- ra de Jesus Chrlsto não ha de
mo o destino de· todas as cou- baixo do céu nlngue,µ que ao 
sas é servir aos homens par,t homem traga salvação. 
auxilia-los facilitando-lhes a Será preciso dizer que o Je
consecução da salvação eterna. sus Salvador só é o Jesus au-

.l'.Ias a doutrina de Jesus thentico, como o apresenta a 
Christo nii.o i', util só ao indlvi-1 Igreja Cathol!ca sua n~rdadel
duo particularmente consider'l- ra Ig.reja depositaria lnfalllvel 
do; não. Ella envolve tambem da -sua doutrina·? 

TONICO BIOCERT 
Reconstituinte geral 

Fraqueza-Neurasthenia 
Anemias em geral 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

_ _:.:.:.:_ ___________ ---------------·--- ·· _______ . 
"Corrompe e impera" é a 
formula com que os soviets 
substituiram o antigo adagio 

As ultimas d,isposições do 
governo s-ovietico são julga
das multo symiptomaticas, do 
ponto de vista da importante 
evolução que se opera no seio 
dos dirigentes da chamada di
tadura do proletariado. Uma 
das disposições recentes, das 
mais commentadas, foi ema-
11ada· do Marechal Voroschl
low, che'fe supremo do exerd
to russo, nas quaes o Mare
cil.al recommenda que aos jo
vens ofificiaes da armada rus
sa se dê absoluta liberdade 
em materia de vida desregra
da. Em Moscou, e outros cen
tros da União, foram a;'bertas 
salas de jogos e escolas de 
dança, frequentadas com assi
duidade por centenas de jo
vens communistas. Por occa
sião d.o XX anniversario da 
revolução, segundo noticia, 
pulbJ.icada no - "Wietcher
nüa Moskwa••, foram inaugu
radas novas escolas de coreo
graiphia, de cinematographia, 
instituídas para attrahir em 
grande numero a juventude 
de ambos os se"xos. 

Todos perguntam o motivo 
destas medidas officiaes. 

A•ssim, justificam-se algumas 
prisões verificadas entre os 
Jovens, dirigentes e mem'bros 
da Associação do "Komsomol" 
dos districtos de Moscou, de 
Kieu, de Lenigrado, de Kar
c:hou e d'outras cidades e cen
tros, mesmo pequenos e lon
gin,quos da união sovietica. 
AJpenas um mez faz todos os 
membros do secretariado ge
ral do Komsomol foram -di-
mittidos, bem como o reda
ctor chefe do "Komsomols 
Kaia Pravda", orgão o.fficial 
da Juventude communista, por 
ser tido como antistalinista e 
ter ameaçado o regime. Alem 
disso rfoi constatada. a existen
cia -de fortes gru,pos opposi
cionistas. 

A1fifirma-se que a Juventude 
da Ukrania insurge-se contra 
a politlca do actual- 'dictador 
do Kremlin, qtre trata de re
duzir ao mínimo a autonomia 
destas duas repuíblicas, cujas 
po-l)ulações não escondem os 
seus sentimentos e ideias na
cionalistas. Eis porque, tan
tos jovens são julgados por 
crime de sabotagem, sendo 
presos, exilados ou condemna
dos á morte. 

Os dirigentes do Kremlin, 
preoccupados diante do estado 
de cou·s.as pensaram evidente
mente ser multo mel'hor c0n
d nzir a mocidade de ambos os 
sexos aos divertimentos, mes
mo que desellifreiadamente, do 
que vel-a examinando seria
mente os pro·li>lemas politicos, 

LEGIONAHIO São Paulo, 2 de Janeiro de 1H38 
.. -- -·--------·--"- --·--~- ---- ---· 

Acção Catholica 
, 
e 

o unico meio de salvar 
o mundo" 

Casimiras, Brins e Linhos 
nos mais modernos padrões, 

V. S. encontrará na 

CASA ALBERTO 
LARGO DE S. BENTO, 10 
Phones: 2-2336 e 2-0788 

S. PAULO 

RUA FREI GASPAR, 39 
SANTOS 

Decresce assustadoramente a natalidade 
na Argentina 

A prestigiósa "Revista de 
Economia A1·gen tina", Inseriu 
em um dos seus ultimos num"
ros um Interessante e docum'3n
tado estudo estat!stico âcerca do 
crescimen'to da população na Re
publica Argentina. 

A cidade de Buenos Ayres, 

ELEGANCIA 
CONFORTO 
DISTINCÇÃO 

CASA 

VATICANO 
R. Bôa Vista, 44 

p-articularmente, offer-eee sobre 
seu crescimento vegetativo 
dif.ferença entre a natalidade e 
a mortalidade - os seguintes 
dados proporeionaes a mil ha·'bl
tantes: 

1880 /85, 19,4; 1901 /05, 20,:.; 
19'11/1'5, 17,8; 1921/25 10,9; 1931, 
9,3; 1934, 6,3; 1936, 6,2. 

Esse quadro aterrador, que 
vi.bra na região da estatistica, é 
a mais ef.flceite arma de que se 
serve a Igreja para refutar as 
allegações aleivosas de quantos 
malthusianos e divorsistas lhe 
queiram con trarlar. 

E' o resultado triste, 1. Ôrém 
lógico, dessa "moral sem dog
mas" que engendra un1a éUca 
laica indivlduallst(l. ( !), ajustada 
ás convenienclas de cada 11.m 6 
em contradição com os dev,,res 
sociaes. Dolorosamente. verifi
ca-se que a America do Sul, apa
rentemente murada contra a in
filtração de ideologias delete
rlas extrangeiras, seja assaltada 
por ellas e lhe sinta os effe!tos 
tão rapidamente .. 

A Igreja não se fatiga de bra
dar pela voz dos sens r,c,nttfl
ces e dos seus miniat.ros o que 
de c-atastrofico vem no !lôjo des
sas concepções malthusianas, ll
lusóriamente salvadoras da hu-
manifütde. _ 

A 1rrança. - a .gloriosa naçao 
latina - está em polvorosa e 
seu governo aterrado deante do 
decrescimento fuhninante da na
talidade. 

Fo1·arn <·!-:sas as palavra:-; eo1n isso n1es1no que recebe t"m se-u 
as quaes S. J~m. o Cardeal D. ·, ><eio pe11111on11 de todas ns claK
Sebastião Leme iniciou a pri-1 ses, 1>ro1>oreione n en<ln euteg-o-
n1eirtt Sen1a1.1a Nacional_ d 1.1 rin, c-uidndos e forinnçfio eHP-t•• 
Acçil? Catholica, no Rio 'lG · fl:ws, nsNlsthulo sepnr1t1lnwent•! 
Ja~eiro. ",·. , á ~lnHHe doH IR,--r~(lores, opera-

B a t 1<lade ll'i:tra vllhosa ·· rios, ""tudnnteN, intelleetun,eM 
tornou-se, naquelles dias, o ou nrtlfiees. Antes, tudo isNo, 
ponto ·para o :1ual co_nv•:n"girarn <1'0mo n experiencfa o atte-sto, 
t<?dos os a nce1os, tooas as a.s- f., em verdade neces-snrlo para 
piraç_~es_ de quantos traoalham se eonsegulr ndequndnmente o 
nas t1l?1ras d_a A. C., em terras fim dn A. e.: _ fazer de enda 
br,~si'lcii-a 8 , lndh·lduo um npoHtolo de Chris-

1• º 1. 1;n1a. se1nana inb31Hía1nen- to,. no ambiente Rocfal em que 
te v1v1da, não só pelos npre- n Provl<len<"in o eoll0<,ou". 
s;ntantes de muitos Estados que Aqui em s. Paulo está org<'.
l1c se imcontravam, eomo tam- nlsado um desses ramos da A. 
bem P<'los que lflcaram nas suas c. a .Juventu<l.e Feminina 
dloc_e~es dist~ntes, -detidos por caitholica da qual fazem parto 
motl\ os a.lheios a sua vontade. os seguintes sectores: 

Até elles chegou tain-bem o Benjamlnas, para menores de 
<'Onv1te d~ D. Leme - "Assim s a 12 annos; 
"ºm_o ,,Christo me enviou eu vos Aspirantes, para as de 12 a 
enno - e .feli•7..es, não sabem 14; 
como agradecer a Deus a gran
d_e graça de, orgnnisn<los, ·par
ticiparem ao Apostolado Hie
rarchlco da lgreJa. 

O mal onganlsa-se para tor
nai: mais efficaz a sua acção. 

Nós_ catiholicos, .filhos da luz, 
posstlldores da verdade, não p 0-
demos cruzar os ,braços, indif.f.,. 
rentes á voz de Roma que cla
ma pela necessidade urgenite de 
que "qu.nnto antes, em todnH ns 
dioce-seN He forme1n eNfeM bntu~ 
lhõe" tle valorosos 1<oldndo11 ,,.. 

<le<-ldllln defeNn doN fntevesses 
dn IA·rejn e de De-nN. e parn _.H· 
l>nlhnr em todoH o.~ reenntoH 
nquelle "Sensus Christi" que (, 
t•enhor e garantiu tle pros1>eri
dnde ªº" fndh·lduos, ús fnml
lin~- e ú meNma HOeledade eh·IJ". 

.Sao pala,·ra,, do Santo Padre 
ha ::,_ua carta Hobre a A. C. no 
Brasil e diz mais: "Neste nben
roado <.-ertnmen, porem, pela tfe
fe,m e propngução do reinado 
de Christo é lndlspensuv.,.J, <-<>
mo nlifts em todo" "" batalhas 
e exe-rcftos: - orden1, metJiodo 
e-x:1•e-tliente''· ~ ' 

O episcopado -Nacional cor
respondendo aos desejos de s. 
s,antldade promulgou então '>S 
lc.statutos da A. C. Brasileira 
q1.w assim ficou organisada: 
D!rectorla !Nacional; Directoria 
Diocesana; Homens da A. e. 
(H. A. C.); Liga Feminina i!e 
A C. (L. F. A. C.); Juventude 
Catholica Brasileira (J. e. B.); 
,Juventude Feminina Cathollc,t 
(J. F. C.); Benjaminas ela A. c.; 
As.pirantes -da J. e. 

E' ,por conseguinte um movi
mento de arregimentação de 
todas as forças caitholicas do 
Brasil _para "dilatar e consoli
dar o reino "de Jesus Christo" 
(·Pio XI), pela formação dos 
cathollcos leigos, orgnnil!lndO>!, 
para trabalhar sob a direcção 
da Hierarchla. · 

E como se trata de um mo
vimento, no qual todoR estilo 

! <·hamados a participar, é lm
J>rescin<dlvd que haja especiali
sitções, como diz ainda o Sar.
to Padre, na sua Inspirada 
Carta: 
"E' necessnrio que a A. e .. 1,or 

Juve,itude Estn~.ante Cath0-
lica (Je<'), para a mocidacl.e do 
curso ~ecundario e superior; 

Juventude Indep,:;ndente Ca
tholica (Jic), para moças que 
não são operarias, nein do1nes
ticas, ne1n co1n:merciarias; 

Jnverntude Operaria Catholi
ca (Joc), para mocidade ope-
i·aria. 

'Em assem.biéa extraordinarin 
levada a e,ffeito em 5 de lx,-
7.embro ultimo, a .Juventude 
Feminina api·esentou a S. Ex. 
Hev. D. José G-as.par de Affon
s<'ca e Silva, o relatorio de suai< 
acti\.-idacles durante o anno llc> 
1937 e por elle constatamos qu,) 
o numero ele seus membros 
activos {, de <,10, havendo 60 
secções for-madas, ,ten<l.o havido 
165.1 círculos com um total de 
15. 59 6 presenças. 

O .Jocismo, orgam ela Juven
tude Operaria Cathol!ca, Ini
ciou o anno de 37 com umtt 
tirrugem mensal de 8.000 ex&m
plares e o encerra com 12.000, 
tendo sido vendidos no melo 
operarlo um total de 112.000 
jornaes. 

Duas grandes Campanhas em
polgaram os membros da Ju
ventude, <l.urant.e esse anno: A 
Paschoa, i-c,al!sada de Abril a 
Junho, e a 1Jró-séde, Iniciada ha 
3 mezes e que con-tinuará cac!a 
vez. mais ardente, até que s~ 
levante a séde almejada, o s0-
gundo lar dessas jovens irmn.
nadas _pelo mesmo ideal. 

O maior trabal'ho da A. C 
não póde, no emtanto, ser tra
zido para as paginas de um re
latorio, porque se realisa no 
mundo das almas, c.onhecldo 
só de Deus, escapando, :por con
seguinte, a toda e qualquer pe-
netração humana. · 

Como estão errados os qu,1 
vêm na Acção Catholica cousa 
para as classes baixas - como 
si deante ele Deus houves3e 
condições sociaes. Elia eleva o 
leigo á maior fügnlda>de que 
póde alcançar - ser Apostolo 
de Christo, collaborar com 
Seus ministros na diffusão do 
reinado de Deus sobre a terra. 

JA' 

os 
ESTÃO A' VENDA 

!Se deduz que taes iniciati
vas são originadas pela situa
ção, nada t1·anquilla, que se 
nota no seio das organisações 
da Juventude Sovletlca. Des
cobriu-se, parece, segundo 
fontes bem in1formadas, que 
grupos o,p:posicionistas ganham 
sempre mais terreno, enifro• 
nhando-se pela mocidade. A 
pro>p,aganda contra Stalin, suas 
id.eias e seu programrna te
riam feito grandes progressos. 

economicos e sociaes da União I em •festas e divertimentos que 
Sovtet!-ca. Uma asso-ciação de I ipolitlca, não causa a'Pre-h~n
Jovell's, onde se pensa mais i sões de especie alguma. 

P~ra obstacular essa offensi v:;, 
dissolutôra pouco valem medi
das economicas. Estas devem 
ser um complemento da instru
ção religiosa do povo, unica ca
paz de consolidar a familia, dan
do aos paes consciencla da res
ponsabilidade e assegurando á 
nação uma população realmento
sadla. 

Com a estatistica em mãos -
os mais cégos são os -1ue 11ão 
querem vêr - a I~reja apreHWrlw 
ta a prova irrefu~avel da i.er,ns
sidade soelal da rellglã.o: de uma 
religião com uma. moral unicq, 
baseada na lei de Deus. 

ADVOGADOS 
DR. VIOJllNTE HELILLO 
Fraca da Sê, 3 - a.• and. 

Sala 13 

DR. PLINIO OORR:f!IA. DE 
OLIVEIRA 

Rua Qulntlno Bocayuva, 54, 3.0 

Sala 323 - Tel, Z-7276. 

DR. MILTON Dlll SOUZA 
MEIRELLES 

Rua Qulntlno Bocayuva, H - s.• 
Sala 319 - Te!.: 2-0835 

J'OAQ,UIJ:1 P. DUTRA. DA 
SILTA 

Rua ~njam!n Constant, 
4.0 andar - Sala 38 

Phone: 2-1986 
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FRANOISCO LUIZ RIBEIRO 
e 

OTTO LUIZ RIBEIRO 

Praça Ramos de Azevedo, 1G 
2. 0 andar. 

Telephone: 4-5322. 

DENTISTAS 

DR. ANDRE' SIL VERIO 
BORRELLI 

Especialista em Dentaduras mo
dernas. Perfeição absoluta. 

Av. Brfg. Luiz Antonio, U66-sob. 
Segundas, Quarta11 & Sextas. 

JOAQ,'iJIM SERRA 
Cirurgião-Dentista 

Especialista em Dentaduras 
e extracções 

Rua Manuel Dutra, 17 _ Bonde 5 
Te!.: 7-5969 

MEDICOS 

Clinica geral 
DR. CELESTINO BOURROUL 
Resldencla: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-262:! 
Cons.: R. Qulntlno Bocayuva, SI 

Das 8 âe 6 

Molestias do Coração 
Eleetrocardiographia 

DR. LUIZ V. D~COURT 
Assist. da Escola Paul~sta 

de Medicina. 
Cons.: J:>. Josiê de Barros, 163 

Te!.: 4-4478. 
Res.: Albuquer-que Llns, 

Te!.: 5-5008. 

Gynecologia 

1006 

DR. BARBOSA DE BARROS 
Cirurgia, molestias de senhoras. 

partos. 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II. 0 

Predio Itaquerê - Phone: 2-27-ll 
Resld.: Rua Alfr..,do Ellls, 101 

Phone: 7-1268 
Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17 

sabbados l 0-11. 

Buenos Ayres fornece-nos elo
quentemente os resultados de 50 
annos· de educação leiga. Ant0s 
de 1884, a medldá do cresr:imen
to vegetativo se ..,,ant\nha aci
ma de 20 por mli. 

Vinte cinco annos depois -
são agora os paes formados na
quela escola - começa a baixa 
rápida desde 20 por mil em 
1901/5 ,para chegar a 6,2 em 
1936. 1 

J!..'xistem sem duvida causas de 
caracter material e economlco / 
conspirando contra a natalidada, 
porem a ·causa. pritnordial, está 
na alteração ela ordem moral em 
nossos dias. Pa.ra isso um ,;ó 
remedio: a volta completa á 
ordem c-hristã no individuo, na 
famili,a, na sociedade, na escola, 
na vida privada e publica, em 
uma palavra restaurar essa or
dem integralmente como o vem 
ensinando á humanidade o único 
homem que é seu mestre e guia: 
o Papa. 

Dessa solução dirivará.-infali
velmente, pela rechrlstianisa
ção social, uma sensível melho
ria na ordem material. 

MODELO CONCERT 

8 valvulas, curtas, longas e ultra-!ongas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

O Radio mais copiado 
Recepção- Mundial garantida 

Peçam demonstrações sem 

a 

compromisso 

A.ME RICO NICOLATTI 
PHAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 18, 1.º andar 

Phone: 4-4423 

,( 

,. 



São Paulo, 2 de Janeiro dr 1938 LEGIONARIO 5 

O tirculo O~erario ~o Y ~iran~a 
conunemora o t.o anniversario ~e 

sua fun~a~ão 

Antes de escolher o seu 

novo carro FORD de 1937 

Um Bom Carpo Usado A sessao solemne foi presidida por S. Excia._ 
Revma. D. José Gaspar de Aff ónseca e Silva, 

· Bispo Auxiliar. 

ou 

A reportagem do "Legiona
rio" já. teve opportunidade ilo 
visitnr a s(•de do Circulo Ope~a
rio do Ypiran.ga_ Embr,·ona:·w. 
ainda naquella occasião, dera· 
nos margem entretanto a augll
rar-lhe um futuro brilhante. 

E as nossa.~ previsões não fo· 
ra.m desmentidas. Agora que 
esta. benemerlta sociedade OPc· 
rar!a, do afastado ,bairro com
pleto, o primeiro an_niversario 
de sua fundação, sentimo-nos 
bastante á vontade par;t rali~ 
ficar as nossas asseve~·ações. 

De facto, durante restriclo 
la.p.so de tempo, o Circulo 0pe
rarlo do Ypiranga progrediu de 
maneira espantosa, ou melhor, 
conseguiu em grande parte 
concretizar suas as.virações. 

Um bairro populoso como o 
do Yplranga, e, podemos dizer, 
<1.uasi que eSBencialmente ope-
1--ar!o, necessitava de uma as· 
soclacão de tal envergadura, e 
-o C. O. Y. não· vem dissipar as 
esp.eran~as que nelle deposi
tam os opera.rios daquelle im
portante bairro da Paulicea. 

A reportagem do "Legiona-
1.·iotf teve enBf>jO de ouylr •> 
Revmo. Pe. Pedro Balln, um 
dos -g-randes in<>enti\·a'"dores do 
·C. O. ·y_ e um de seus mais es
forGados dirigentes 

.Sempre multo gentil e extr<'· 
mamente delicado para os qu,· 
o procu·ra!n, Pc. Balin, se-111 1uai.: 
delongas, ,focalizou, num rapido 
ar,anhado, as activldad<'s do C. 
O. Y. no seu primeiro anno d.:: 
existencia. 

- No dia 25 de Outubro de 
1937, Inicia nosso interlocutor, o 

·C .. O. Y. commemorou solemnc
·mente a grata ephemeride do 
primeiro anniversarlo de sua 
,eKistencia. 

A sessão .foi presidida pelo 
Revmo Snr. Brnpo Auxiliar, D. 
J'o6"\ G,1spar, que ao encerrar as 
commemorações felicitou o Ci~
culo pelo seu brilhante pro
gresso, pela. sua es_plendlda. or· 
ga.nlzação, recomendando 1ue 
po,ra, completo exlto desta obra, 

-se fazia mlstér manter-se sem
·pre lon.ge da polltica e espera
va voltar a assistir ás solem
,nldades do segundo --anniversa
rlo, esperando nessa occas1ào 
encontrar o Circulo com cerca 
de 4.000 socios. Entre o gran
de numero de pessoas que com· 
pareceram ã comme1nor.2ção, 
encontravam-se os Drs. José 
·Ferreira da Rocha, vereador do 
Dlstrlcto, Cory Gomes de Amo
rim, deputado estadual, Tho
maz Corbert, representando o 
Secretario da Fazenda. 

A festa foi encerrada com a 
representação do empolgante 
drama "J. O. C. - Redempção 
Operaria" - pelo brilhante gru
po "Thalia" e na téla uma co
média do Gordo e o Magro. 

- Entre as visitas importan-
. tes, continuou o Revmo. Pe. 

Bali-n, que tivemos a honra de 
receber, sob resa.em as de: D. 

.Jo6€ Gaspar de Affonseca e Sil
va, Bispo Auxiliar; Pe. Le Roy, 
-do "Bureau Internacional do 
Trabalho" em Genebra; Pe: L,eo
poldo Ereta.no, lider dos movi
mentos dos Clrculos Opera.rio., 
do Brasil; Fr. Paulo, viga.rio Ja, 
Parochia de Sto. Antonio do 
Pary; Dr. Ataliba .Nogueira, 
promotor publico -da capital e 
lente da Faculdade de Direito 
de S. Paulo; Dr. Cory Gomes de 
Amorim, deputado estadual; Dr. 
Cornello Penna, representante 
do Ministro da. Justiça, e muitos 
outros. 

- Entre os nossos projectos 
para o proxlmo anno, salieut:;.
se pela sua importancla: a Co
op-eratlva de Consumo, Tiro de 
Guerra, Cursos Profissionaos, 
Natal da crianças pobres, etc. 

E' verdade, Pe. Balin, que foi 

levado a effeito um sorteio en
tro os soclos de uma conforta
vel moradia? 

- Sim, de facto foi realizado 
tal sorteio, sendo contem piada 
a sra. d. Clella · Isola. A casa 
fica Hituada no Saccoman á. rua 
da Lag·una. Como se vê vale a 
pena ser socio do circulo. . . E' 
de notar-se ainda que já foram 
contem piados com caias cons
truidas pelo Circulo, mediante 
modicas prestações, os seguia
tes socios: D.• Aurora Pedrosa, 
rua Gen. Lecor, 70; Claudlo Al
ves da Silva, rua Gen. Lecor, 74 
e Avelino de. Moura, rua Gen. 
Lecor, 78. No dia 12 de Junl10 
foi iniciada a construcção de 
mais um grupo de· casas na V. 
Brasílio Mac·hado. 

Quaes as prlnclpaos finalida
des do Circulo, Pe. Ba.lln? 

não o faça sem verificar o stock variado 

de o. P. GONÇALVES 
e encontrará o melhor • negocio 

pelo melhor preço 

Sem preambulos, o nosso ,rn
trevistado satisfez nossa curio
sidade: 

- Predpua.men te, estabelecr 
a união e fraternidade entre os 
01>erarios, prestar-1-hes todas ns 
especies de asslstencla e ajuda.
los cm todas as suas necessi
dades, proporcionando aos ope
raris uma melhor formação so
cial, moral, inteJlectual e reli
giosa, para que havendo ;nais 
1noral:dade, n1elhores costu1nes, 
rnaiB e11lt11ra, mais econon1ia. e 
mais fé, possa haver mais fe!J
eidade mais prosperidade e paz 
no soio da collectlvidade. 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Harmoniuns 
Mannborg 

o. P. GONÇALVES 
Avenida São João n. 588 Tel. 4-5552 

Reformas e afinações 
Plano" das mal" reputadas 

marcas Seccão de Carros Usados : Rua D. José de Barros 181 
t lei. 4-5554 

Facll!tamos o pagamento 

CASA SCHUBERT 
Rua Rlachuelo, 30 - S. Paulo 

A MAIOR OFFICINA MECHANICA DE SÃO PAULO 
As razões do fracasso 
communista na Hespa
nha, expostas por .um 
membro do governo 

de Valencia 

Rua da Consolação 

,O general Franco, sempre 2) Intromissão da poli ti- Distincções honorif i-
tão comedido em suas mani- ca nos commandos militares, 
festações, declarou recente- tirando..l!hes toda a iniciativa cas concedidas a um 
mente: ",A guerra está ganha, e l!iberdade, ,pri-vando-os de seu 
emlbo1·a não se possa precisar ~restigio, desorg,anisando to-
o dia da victoria decicSiva. dos seus planos. · grande estadista 

1Cada vez se revelam mais 3) Insu:fificiente solidarie-
catholico claramente os signaes do 'l)r0- dade entre as regiões da Hes

cesso de decom1p-osição inter- panib.a em luda, o que deter
n_a da Hespanha que ainda es- mina perigosos regionalismos ;ln/forma o "-Osser'Vatore Ro
tá sujeita á escravidão bolche- e divide 0 exercito em outros mano" que a "1J3rown Univer-
vista". tantos exercitos. sity" de 'Providencia (U.S.A,) 

'.Esses symptomas da decom- 4 ) !Falta de compl"ehensão acaba de conforir distincções 
posição que invade a Hespa- do ve·rdadeiro alcance de sua honorificas ao ex-chanceller 
11ha vermelha transpa_recem missão, por 'Parte dos commis- germanice Armando J3rue
evidente nas. declaraçoes de I sarios políticos, que através ning, com os seguintes funda
Iudalecio Pneto, ao .fazer / de ingerencias intoleraveis mentos: 

d
umta ... a~alyse · das dcaudsasfque conseguem annullar as ordens "'Laureado -da Universidade 
te e,i~m~~ a rle a a ren- emanadas d0S COmmandos lllÍ- germanica na e<poca mais g!0-
e ~: ~:s~

1!~ª ~ão as seguin- litares. . rio~a do su~cesso scientifko, 
t d 1 Õ • 5) Afastamento do exerc:-

1
, sab10 e patnota, prestou rele-es essas ec araç es. t · - t · 

. • • • 1 to combatente de numerosos , vau es serviços a sua pa na 
1) :A~tagomsmos poht1cos . indivíduos aptos, destinando- na qualidade de ·Chanceller do 

q_ue - ~1z ~ docu~ento ~1:fi- '1 os a tra,balhos pseud0-ind11s- Reic11. Não corrompido pelo 
c1_a( - sao tao subtis e pieJ~- triaes e burocraticos, com 0 successó, não desencorajado 
dlc~aes, ,que se tornam m:1s I resultado que, quando estes pela desventura, offerece a ri
perrgo~os que essas formaç~es I elementos voltam a se incor- queza de seu saber maduro em 
conhecidas pelo nome de qulll- porar em suas divisões, cons- duas das maiores Universida
ta_ colu~na, mer.~ê da_ ,qual tituem um .ponto de desordem. des do mundo'·. 
foi anteci:pada a lLbertaçao de 
Gijon. 6) Procedimentos ambi- [Como vêmos, não devem 

guo's na retaguarda., até o ser 1PeKJUenas a cultura e a 

n. 331 Tel. 4-0018 
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Para Madame ou 
para Senhoritas já 
é uma tradição nas 

Festas os artigos 

n Y D Ia· 
Fabrica de Jersey -

N Y DIA 
R. Sta. Ephigenia 

N.º 116 
Phone: 4-1178 

ll1111UflllllllltllllllllllltllllllllllllUIUUllllltlllllli 

Um fragoroso insuc
cesso diplomatico de 

Litvinoff 

Delbos em yisita á Rnssia -

O pacto anti-conununista e as 

nações clemocraticas 

•O -"Jndependencia belga" 
diz --,- d-e accordo com infor
mações col·hidas - que a im
,preivista partida de Lltvin0ff 
de Bruxellas seria a conii-e
quencia de um duplo fracasso 
di:plomat!co. · 

Litvin{))flf, como delkgado ... ,·· 
sovietico, não teria· consegui-
do fazer-se eleger para '9 ""co
mité" executivo da. con,feren: 
eia. ,outro ilisuccesso teve ~!le 
quando convidou Delbos para 
visita1· Moscow, •porque o mi
nistro dos Extrangeiros. da 
França respondeu com uma 
ne.gativa. 

Jndiçador Commercial 
ponto de ser 1>ermitida a in- cwpacidade do ex-chanceller; 
filtração da !propaganda ini- no emtanto a Allemanha é 
miga. 

7) ,Multiplicação das ac
cusações contra os commandos 
militares, segundo as quaes 
as derrotas inesperadas seriam 
motivadas por traições. 

ago1·a governada por um ex
q>i·ntor, em quem não se nota 
nem uma pequena fresta por 
onde se possa introduzir uma 
di•stincção semelhante á que 
Armando Bruening recebeu. 

!Por outro lado, continua o 
jornal, tendo o commi-ssario 
do -Exterior da U. R. S. S. pe
dido a Ede_ij, a: Del1bos e a 
Norman Davis uma declaração 
tendente a ait1firmar ·que as na
ções democraticas deiJ.}loraivam 
a assignatura do pacto italo
niippo-teutonico contra o com
munismo, delles· r.ece·beu uma 
cathegorica repulsa. 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 

O melhor sortlmenro 
lmportaçlio dlrecta 

ISNARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
p/ alfaiates 
Stock completo 

Consultem a 
CASA ALUERTO 

Largo s. Bento, 10 

BICYCLETAS 
Todos °" 11re110• 

Toda• a11 marca• 
efSNARD & OIA.. 

BRINS 
Sortimento VR'l'ladlsslmo 

Importação dlrecta 
. CASA ALBERTO 

Lara;o s. Bento, 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Pt-lrtex - Pfrftnlrn 

Naclonae11 e Extrrmgelra8 
CASA. ALDI:RTO 

Largo s. Bento, 10 

MEIAS 
Para homens, nenhoraa e 

erlançal!I 
}•retiram ª" 

CASAS lllOUSSELTNE 
Rua Dlr~lta, li8 

MOVEIS 
CASA Vil.TICANO 

Jlna :Olla Vh,t... 4... 

l>ENSE NO SEU 
P~OXIHO ~ISENTE 

CINE 
l>ATHlBAB 

11m rerdadtiro cinem 
para o SlU lar · • 
por 30$ 

mensae.s 

. ;E' ·pequena a noticia, mas 
j por ella podemos avaliar a 
, grandeza dos a;bsurdos que a 
! desch1·istianisação leva um po-
1 vo a commetter. 

VIDROS E 

111111 
Gallta no 

Por onde se vê que em ma
teria de gaifd'es dil.plomat!cas 
o representante da foice e do 
martel!o não admitte concor
rentes. 

VITRAES 1 

Comp 

Vidros para vidraças ew geral - Vitraes 
artisticos para igrejas e residencias. 

QUADROS E l?~PELHOS 
RUA DA LIBERDADE, 192 - 'I~I.: 7-0544 - SÃO PAULO 
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n extraor~inario exilo· ~a locie~ 0 manifesto ~o Duque[ li 
de Guise . jj 

MODAS E 
,\LF:\JATAHL\ I~GL:EZ.-\ 

Acceitamos FEITIO ,de . ternos, trajes 
rigo1' e taillcur. 

J ' 1 • 

~a~e· do Ver~o mvino 
·o LEGfONARió ·· noticiou, . melhor dos seus esforços na 

em sé\1 ultimo numero, a par- : conversão de infieis e na sal
ti.da dos cinco primeiros mis- ; vaºão das almas. 
sionarios ordenados no· Semi- . 1Como sello de app1~ovaç_ão 
nario do Espírito Santo, em I divina, eslperam ansios'li:·111ente 
Santo Amaro, da Sociedade do os fil-hos es'Oirituaes do vene
Verbo 'Divino. ravel Pe. Janssen, q1ie o Vi-

1:em sido extraordinario o gario de Christo na tena o 
progresso dessa ordem rnissio- elevará em breve ás.honras rlo 
naria, fundada. em 187 5, ,pelo altar. Já .foi aiberfo .o 'proces
zéloso <padre e verdadeira ai- so de canonização deste glo
ma de apostolo, Arnold Jan- rioso apostolo. Não tardará, 
ssen. De um 1puilhado de mis- porventüra, o dia em .que po
sionarios, está sociedade cres. deremas contai· o ·'.Padre Jan
ceu a taes dimensões que con- ssen no numero -dos santos 
ta boje entre seus numerosos fundadores de Ordens Re1!
rn-21r.>bros, 13 bis,pos, 5 •prefei- glosas, que adornam a mages. 
to1?:. a'postolicos, e 1.525 pa- tosa basilica de S. Pedro. 
d rés·· missionarias. · Preparamo 
se nos seminarios da ,c·ongre
gação, 614 p1hilosopb'os e 471 
theologos, emquanto um exer
cito de 1. 7 O 7 irmãos leigos 
fazem o serviço mau uai e 
technico, qúe é tam'befu indis
pensavel• nas missões. 

:E:m densas f1Õ1;estas e rias 
ilhas perdidas -do Pacifico nos 
grandes centi•os dé civil"i;açã-o 

----------------------

DR. VICKVTF, llE OI,IVEI
RA RAJUOÍJ. 

Clinica_ Medica 
Gynecologla • Partos 
Resid. e Co11sultorlo: 

Av. T_urmall-i]a, 131 - 'l'. 7-0.401 

Atten,le ,Jns 14 ª" lD bH. 11n 
A, .. ,Juru.-l'. 2 - hulinno1,0Us. 

-da .Europa_ e da America; no ---·------ ·-·- :-::.-::-::-.:::::= 

As Escolas Conf essio
naes devem .ser 
subvencionadas 

01>ina o leader socialista 
Vandervelde 

Japão, na China, nas Ilhas 
Filipinas ~n11, ':-India, 'Nova 
Gui:né,·e Indias Orfentaes Hol. 
landesà.s; em'Hm, em.·tÔdos os 
continentes e éni todos os ma
res, se faz selitir a influencia 
salutar e se o.l>serva a miracn
losa exipansão da ,so:ciedade 
do Padre Janssen 

':E 
1889 

· . M. Vandervelde, Jeader do 
m .. , o vene1 a vel Pe. parüdo socialista belg,a aca-

Jalissên fundou a ~ongorega-1 ba de tomar uma p~sição 
ção da_a I:mãs áux11iadoraa. muito nítida em relação ao 
Estas 1rmas são destinadas a ensino. 
?xercere~ junto dos 1padres e ·Disse elle que é injusto e 
irmãos le·1gos, em orphanatos, 
nos hospitaes e nas .escolas, o impossível privar do aux!ILl 
aipostolado da 'Carldade, cu- financeir:o do estado as fami
rando não só as feridas do lias que preferem o ensino 
cor<po mas as chagas do espi- confessional ao quali'ficado 
'rito com o balsamo suave da como neutro ou leigo, 
religião. Pertencem á Con- !Parece-lhe necessario usar 
gregaçã,o, da-s Irmãs Missiona- uma nova formula de ensine 
rias, 2:553 irmãs leigas, 326 publico, pa·ra o'bter a paz es
noviças e 133 agpirantes ao colar, pelo respeito completo 
noviciato. ás ,prerogativas da tfamilia. 

,Das. irmãfi pro:fessas 1.054 Deve-se· notar ;que o regia 
trabalham na Europa, eni- men escolar belga é ·dos mais 
quanto 331 constituem a uni- liberaes e ~quitativos, existin
ca província da America. o· do um· regimen de subvenções 
resto acha-se espalhado em que põe mais ou menos em 
todas as regiões do mundo igualdade os que preferem a 
pagão: no, Japão, na Nova escola 1>ulblka e a particular. 
Guiné, nas Indias -Orientaes -Mas Vandervelde não julga 
Hollaridesae, nas Ilhas Filipi- sutficiente o que existe. Por 
nas, na India, no Chile; na isso se bate por um 'regimen 
Argentina e no · Brasil. 1 mais e/q uitativo. 

A Congregaçã.o da.ci ll'mãs ! Atacado por suas opiniões 
da .Adoração Perpetua, fun- ' pela Federação dos professo
dada em 1896, ,é consideradi. res neutros e leigos da Belgi. 
uma das 'l)lhalà.nges mais im- ca, Vandervelde respondeu 
•por!antes do exercito missio- officialmente· pelo orgão do 
nario ·do ·Pe. Janssen. Sem Partido Socialista ,que a Ji. 
·calhir á ~rena do, com,bate, herdade de escolha da escola 
se~. P~leJar, :face a iface com está insc1·iipta na Constitui 
o m~m1go das almas, mas re- ção da Belgica, a lei :funda
·co1'h1das nos seus conventos, mental d 'n • o 
a freira d Ad ã P o ,,a1z. s que usam 
t~a . ado!lh:m.s;ra~aºs ~~:; dessa Uberd~d~ não· de.vem fi
fria:s e duras das suas celas e car em pos1çao inferior aos 
oram fervorosa e irlcess~nte- demais. . . 
mente pelo ,bom successo- das . Vandervelde 1:otou com iro. 
Missões. llla que são Justamente os 

iDeste a-postólado eucaristi- -professores que se diiem li
CO,· disse o veneràndo ·funda- beraes ".que se insurgem con
dor,· de-pende em grande par- tra conceipções escolares :que 
te o éxito das missões; -pois, tendem a realizar uma maior 

com ·a ·sua vída de humildes justiça, maior lilberdade e 
rec1u·sas, atraem sobre os la- mais concordia no paiz". 
hores· 'dos missionarias e ben. "':Hoje, ,que o período escola,· 
ção e o auxilio do ,ceu. Como se pl:'olonga até maior idade; 
Moisés, o santo li'bertador das 15 e mesmo 16 annos, os pro. 
Tri1lrns de Israel, ,que, em- grammas são complexos. E' 
quanto o irmão :q,,eleoava con- natural e inevitavE'l ·que, nos 
tra · os inimigos·· do povo de domínios onde· a nnidade ,le 
Deus, elevava, · orando, as vista não existe o ensino te
~ãos .ao 1Ceu, estas freiras nha certas tend~ncias religio
smgelas, recolhidas em suas sas e philosop,hicas ". 
celas, .e diante do Santíssimo 
Sacramento imploram o Deus 
dos ·Exercitas e pae commum 
dos homens que Se dignl! 
coroar de exito os perig-os e 
soffrimentos dos polbres mis
siona.rios, .que, em terras re
motas, longe de civilisação e 
do, reconhecimento dos ho
mens, prestam· ao Creador · o 

BENTO PINTO DID 
BARRO!! 

Cirurgião-Dentista 
pela Universidade de 

São Paulo 
Rua Oscar Freire, 1784 
Das 14 á.s 1 7 e das 19 

á.s 21 horas 
São Paulo 

ILLUMINADORA" 
CASA FUNDADA EM 1889 • 

Material electrico em geral - Lustres 
e objectos de adorno 

RADIO- .. :.' LUZ:~ FORÇA 

ARGEMIRO M. DE SIQUEIRA 
RUA BOA VISTA, 207 (antigo. 35) 

Phone: 2-2315 - Caixa Postal, 613 - S. PAULO 

st·.'\. l'OSl<:.J.o PE!L\X'fE .\ vindicando ,para cada u,w1 Í' 
JGHEJ:\ . , dessas ,,í\t\ª' sociedades, reli- ! PHEÇOS SE~,J cmIPETE:-lCIA 

; 
. ! 

,Ja foi amplamenlP divu·1~' giosi e civil, a independenci,, 1 

gado o resumo do mani:esto a que têm direito'? , 
Grande sortimento de casemiras naciona!'s 

1 · e estrangeiras. . 
e o pretendente ao tllrono E ,.tamrlJem não esperem ciu i 
francez, provocado pelo ramo- n<>s que o cstac10 cxm·ça. pres-

1 
Rua Benjamin Constant~ 159-161-. 

so complot descobeno pela po. são sobre os fieis elas ontra~ i I TELEPHONE: 2-5976 
!icia de Paris. · ; religiões; respeitamos mui lo i b.:::-;-_~ --.-~---- __ 

Essas noticias não l'eprodn- a verdadeira religião. e a sin- - .... ----·. ·-" ·' -- ~=;;;;====~-.-.-=-, ...:~. 

iif ;;,:~:?f ;f j~;:~i:l:.·f ~~: , l1·n:a:l'i-~e:,ldl~t:e_~l~.:d;1tdlo{::{~.\:l·;lfn.~a,~;:g:·~1-a:'._,:e~ . ~rienta ~ão Moral ~os E~pectaculos .. 
to. em tradncção qnasi literal. · · ~ 

Notamos que a poslr;ão as- confl\são Wfíâ o·pinião publica, : 
sumida pelo Duque de Guisr e mesmo entre os realistas, i 
é, en~ sua significação literal,, imfele. muitos a crêr, qne a 1 

perfeitamente conecta. .'-la:; .. 1~eti'<lli Française .. é nossa 
ha varios pontos susceptivei~ interprete. 
de interpretação dubias ou E' certo que a icléa mona:-
erroneas. , chica foi defendida, muitas 

E' a seguinte a parte do ' vezes com felicidade, e nào 
manHesto a que nos .J'eferi- .sem effiçma, pelos membros 
mos: 'da "AcUon .Française ··. Co-

iQnan to ú 1·ú.,, catholiccis de nheço a súâ admiravel dedica-: 
França, cnjn fié corre tão ção, e os seus sacrifícios, fr·> 
gr~ndes perigo., no nosso quentemenºte o·bscuros. 
paiz, emquanto seus inimigos ,Mas a "Action Franc:aise ·, 
trab~lham astutamente por que é um partido, sempl"'õ 
anumal-a, eu vos devo um 1 agiu por sua •prc•pria respo;.. 
declaração particular. sa bilfdade, com a plena in-
. Meus avós sempre compar- dependencia que sempre rei

tllh:i,ram ·vossa crença e vos- vindicou, desde que foi fun
so id·eal: saJbei ·que não m~ dada. Nunca foi uma emana
~'fastarei da tradição dos che~ ção, nem um orgam da casa 
fes naturais da Filha mais de França; não estando sub
velha da Igreja, e qu3 a mo- mettida a nossa autoridade, 
~archi~ franceza sempre se 

I 
ella não poderia nos compro. 

1 n s ip Ir ar a nos princiipioo , metter. 
chrlstãos. V ; 1Por outro lado, se sua dou-

Não v.os affere,;o a prisão trina política postula o regi
em privilegios; protegerei a men monarchico, os ensina. 
liberda-de de ci·ença, · e isso mentas de sua escola, pelo 
basta para que a nossa se de- contrario, revelaram-se in 
senvolva; respeitoso dos cli- compatíveis com as tradições 
reitos da Igreja, recon·hecen. da Casa Real. 
do as suas boas O'bras, arpre. .Só a Casa Real, da qual 
ciando a sua in.fluencia •para sou cheife, é depositaria da 
manter os valores morais e dout.ijinll- real. Só ella pode de
espirituais do paiz, tal será O finir o que será a Monarchia 
governo rl:!al. de a;rp.anhã. 

Entretanto, a monarchia A,: monarchia respeita a pes-
não se1'á um governo clerical· sôa ·humana, e é :paternal, 
nisso cons-ei-vo-me lfiel a~ justa e aco1'hedora ,p-a:ra com 
grande principio da sep'áritL' todos. Pela sua prO'I)ria natu
ção dos poderes civis e reli- reza, ella está acima dos par
glosos. Não -é isso o que sem- tidos, ,e ,estranha ás suas ln-
11>re proclamo·li a Igreja, rei- cta-s, ,qu~ ena desapprova. 

': ,',,.,:,. '.· f ·, . .., ..... ,. 

A liberdade de Ensino 
na Constituição 

Irlandeza 

A Irlanda te-m uma nova 
constituição, que so'b muitos 
pontos de vista adopta. o 
pemiamento catholico. 

,Solbre o ensino as suas dis
posições são dignas de regis-, 
tro. 

Assim, eJla reconhece a fa
m!l!a ( art. 41) como a '.' uni. 
da de social 1primórdial ", pos
suindo direitos inallenaveis ., 
imprescr!ptlveis, anteriores a 
qual,quer direito positivo. 

·Sobre edueação ella decla.
ra (art. 42) que a familia é a 
educadora .natural da. criança 
e que "os ,paes são livres pa
ra dar essa educação no lar 
ou nas escolas puiblicas ou 
privadas", 

Não contentes de affirmar 
assim o principio de li'berda
de de ensino, os autores da 
constituição ·entenderam ne
cessario assegurar o exerci. 
cio desse direito. Diz o art. 45 
que "a lei não fará nenhuma 
distincção, em materla de 
su'bsidios, entre as escolas d-1 
diversas orientações". 

Essas dis'posições tão li-be
raes contrastam com as o:;ii
niões favoraveis â escola nni
ca, tão apregoa<"a em muitos 
paizes. 
------· 

Uma confissão á hora 
._ da morte 

A verdade sobre os in
cendios de Madrid, 

em 1931 

.O governo •hes•panhol "le
gal!stã;, sustentou sempre, nas 
suas folha§,;·de propa-ganda e 
declarações OJfificiaes, que os 
incendios dos conventos de 
Madrjd, em 10 e 11 de maio 
de, ,1,931., isto é nos -primei
ros dias do regímen republi
cano,, se explicavam ou dts
culpa varo ,pela descOJberta du
ma reunião secreta de mo
narchi·cos,"'"na rua de Alcala. 
O governo pretendeu que se 
tinha. tornado impotente para 
manter a onda egpontanea do 
furor popular ... 

Ora · nas suas memorias, 
que ca'hiram nas mãos dos 
nacionalistas e estão sendo 
actualmente pu:blicadas l'llll 
Hes·panha e no extrangeiro. 
Azana escreveu, em data de 
7 de dezembro de 1932. que 
uma pessoa de confiança aca
.bava de fazer conhecer .á po. 
licia de segurança que reben
tariam, no dia seguinte, gra
ves conflictos, nos meios uni
versitarios e que os bandidos 
aproveitariam a occasião pa
ra lançar fogo aos conventos. 
E accrescenta Azana, com um 
cinismo peculiar: · "Esta é ·1 

mesma pessoa de co111fianr,n. 
que jâ no anuo ,precedente 
(maio de 1931) preveniu o 
ministro do interior de que 
os conventos seriam incen
diadós, ;10 espaço de 4 8 ho
ras". 

1Con)o se vê, Maura estava 
pc-rtanto, ao •facto· de tudo o 
que se ia passar; mas em vez 
ele 'tomar âs medidas que o 
caso requeria e a que era 
obr.igado, ,fez ouvido de mer
cadór, ·e:· deixou queimar os 
conventos, 

O jornal "Universal ''de 
Buc:harest, noticiou a morte'; 
de um· tal 'nje Catraa, que, 
antes ele morrer, declarou ter 
sido o autor de um graviss-
mo attentado, em 23 de feve- I)~u provas assim de grau
reiro de 1916, em Debucsin, ·de· Íiberal, democratico marc.1. 
contra o Bispo Miklosy.; a moderna, mação do gra1.1 33. 

policia nunca conseg;uiu por 
mão no criminoso; O attenta
do: consistiu na eicplosão de 
uma caixa enviada ao Prela
do com a declaração de qnc 
cpntinha alguns calices pre-

ciosos para a cathedral dioce
sana, Da terrível exiplosão re
sultou·· a morte de dua.s pe;,. 
soas, ficando o Prelado mul
to ·ferido. f" 

CHl'VA DE CORA'.JôES 

1 
(Da Columbia eorn Melvin 1 
Douglas e Virgínia Brüce) 1 

Um pintor rompe com sua noi-
va para casar.se com a moca 
que lhe servia de modelo. E~'>
te fato traz serias com1pJica
ções, por,quanto esta ultima 
não· tii1ha nm 1>assado 1'·eco
menda•vel. Ha coi1stan tes ·dia
logas e allu.sões a factos con. 
trarios á moral. Porém, estas 
situações sofifrem .. forte re. 
p-rimenda, terminando pela 
regeneração da principal pro
tagonista. O final é repara
dor, porém, diversas, passa
gens, nos fazem reservar es
te .film para adultos de es'pi-
1·ito bem formado. 

1Cotaçíh~ - .-\.cceitavel com 
restrições. 

YOSHIWARA 

(!Da MHo Film com •P. Ri0hard 
- Willm e -Sessue Hayaika
wa). 

O amor de um official rus
so •por uma geisha ·é o pivot 
do film. 

,O ambiente em que se de
senrola grande parte do film, 
•e. alguns dos trechos 1prln
ci1pais do enredo, :forçam-nos 
a dassi'fical-o só para pessôas 
adultas de eS1pirito bem for. 
mado. 

Cotação - Acceitavel com 
1•estricções, 

OS 11 H:EROIS 
. - ,. ·····:·, .. } .: ...... ,:., .. ·'-·:Jó;.~--:-~ :,:.:~ 
(Da Atlantica ·Film com Fre~ 
derick Kaissler e He'rtha Tl.i
els). 

•Este fllm apresenta episodio 
historico: a luta· entre as 
forças de Napoleão e o exer
cito prussiano. Scenas de com
bate, bom'bardeio, etc., 11ão 
faltando, tambem, algumas 
scenas religiosas. Exalta e 
enaltece o amor á Patria. Se
ria um bom ,. lf!lm, mas, ha 
uma passagoem espora.dica em 
que aparece uma personagem 
de conduta mo·ra1 reprovavel 
e em attitude pouco digna. 

§1111\ll~i':"'~~;r;·l·~···:;;·~;;;;······· 
E Oculista • 
E R. Se1-. F. Egydlo, 15-s. 513114 E 
~ 14 a 11 h.'ras - Tel.: 2-7818 S 
llflllllllllltltlllttllllllllllllllll!lllllltl1111flllltUltllt• 

Um pavilhão catholico 
na Exposição Imperial 

de Glascow 
Realizar-se-á, no ·proximo 

anuo, uma exposição im,p·erlal 
'br!tanica,. em Glascow, a mais 
importante· cidade da Escocia. 

Diante do successo obtido 
·pela secção catholica em ou
tros certames desse genero, 
proj·ecta-se a1h! installar um 
pavilhão consagrado á aétivi
dade da Igreja no Imperio. · 

,Por-se~á. em relevo princi
,palmen te a obra realizada pe. 
los m:ssionarios no passado. 
e as que realiza actuaimente. 

O pavilhão catholico serâ o 
maior e_dHicio da ex·posição, 0 

sua capella atrahirá uma mui, 
t!dão ele visitantes. O areebis
po de Glascow dirigirá . pes
soalmente a execução dessP. 
pavilhão. 

Um suiciclio serve ele epiJóg'(). 
Por tudo isto restringimos ao~ 
adultcs. 

Cotação - Acceitavel <"Om 

:·c>striçõcs. 

RLL:\ E' .UIN HA 

(Da 20th C. Fox com Claire 
Trevor,' Sally Blane é Bil!' 
Ro:binsou) 

Uma re,porter, se·q uiosa :JJ01; 
apresentar um ",furo'', proru-· 
ra deslindar nm caso compli
cado. Depois de muitas pes-· 
quizas e peripecias, conseg\íe 
i Sdl intento, terminando tu
do normalmente. 

Os atritos entre a repor.·· 
ter e seus colega·s de profis
\são a·presentam certa comi
cidade. Nada ha que <;>fe''da 
a mo'raL e os bons costumes. 

Cotação - Bom. 

ESPOSA, :\IEDICO E E~FElt~ 
:\!EIRA ... 

(,Da 20th C. I<'ox com Lor·et- · 
ta Young, Warner Baxter e 
Virginia 1Bru'Ce) . 

ü enredo deste film, pode· 
prestar-se a muito dublas in
tel"pretações. Em,bora as pes-· 
sõas de es,1pirito bem formado 
e com uma certa ibôa vontade, 
po·Sf!am considerar como 1bem
intenclonadas as attitudes 
apr.esentadas, não pode o fihn 
aer visto por adolescentes, rl~" 
vido a essa dulbiedade. 

Cotação - Acceitavel com 
restricções. 

('Da .United Artists com Ed
ward G. Ro·blnson) 

Um co,nceit!tado vendedor 
norte-americano indo á Ingla
terra, aplica os seus metho:ios 
com grande sucesso. O rum: 
aipresenta ain·da um paraJlelo 
entre . o norte-americano <! o 
ingle1., em exemJ,Jlos interes-' 
sant!ssimos. O assumpto nos 
mostra o espirita pratico e o· 
COJ.'.ação generoso de um ho
mem. Nada ha de inconYe
n!ente. ·Jüguma,s scenas de 
certa emotividade trazem res
tricções para erennças. 

Cotação - Acceitavel. 

:\IUSICA PARA MADAME 

(:Da RKO com Nino Martini é 
Joan Fontaine) 

1FoI com prazer que assi's
timos esta interessante pelli~ 
cuia. O en1·edo consegue pren
der a attenção do espectador.· 
RJecomendamos este film aos· 
rupreciadores do· ·"·bel canto".' 
Não contem scenas cen~ura
veis. 

Cotação - Acceitnvel. . 
!~~,~-- ...... . ··-.-.~-=...,....- . . -- -·~i: 

FlL:\IR DA PRQXIMA 
SEMANA 

OUTRA AURORA - Accei-. 
ta-vel pelo "EI Pueblo. 
MANJ,A VALF:WSR'.A - Ac~ 
ceitavel com rest.ricções pelQ 
"El Pue'blo. ' 
BORNE'U - Ar<:'f'itnvel pela 
L. Decencia. 
O SAM;BA DA VIDA. - Arcf'i
tavel com ·restrições pela·. 
HUn~ão?'_ 

Estes fílms 
dos p.ela O. M 
ligta. 

serão ii,precia -: ' 
.E. na ·proxima i 

··------ -------------

Agentes no Interior 
.!-

A.-eeltnmos 1,ropostns ,Je pessllns ~ue .. em qunlq:ner eidnde;: :. 

Ílo Interior, queiram ser repre .. entnnteH rlestn folha, que bre-, r 
vemente pnssnrá por grande trnnsformn,:!io. t 

E' lm1,resl'lndlvel no emtanto, que qualquer proposta seja:: 

dirigida no nos,oo Gerente, pnrn n CAIXA POSTAL, 3411 -, ; 

S. PAULO - e que seja apresentada peln uutorldnde ecclestns-·: 

tl<•n torai. 
Podemos garantir que esta representflçl\o offereee optlmn 

ren1nneraç:iío. 
A GEllENCJA. 
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Corôa~as ~e maior exilo as mani~ 
lesta~ões marianas ~o ~ia 21 

Palavras· aos Marianos 
Meu Irmão. 
.Jesus tomou corpo .~emelhante ao Leu, e1111obrec('J1d:) 

tua natureza decahida pelo ,JH'Ccado. E' u principio <1<' 
tua redcmpção. .Elle ueio para ser teu Mestre divino, 
tel1 exemplar perfeito, o .1uctor d<' Ilia salua<;ão. 11 s1w 
vida, pafa·üo e morte te serão necessarias; sua obra se 
completará 110 céo, a/JÓS :a sua '{Jloriosa Ascensão. 

ATTENÇÃO ! . . . é do seu interesse visitar a 

,Como de costume, a Fede
ração das Congregações Ma
rianas promoveu, no dia 26 
de Dezemlbro, isto é, em um 
dos ultimos dias do anuo, um 
recolhimento espiritual se. 
guido de manifostações de 
grande intensidade. 

/Pela man,hã, no dia 2 6, era 
:,n>reciavel o numero de ra
pazes de todas as •Congrega
ções da 1Cap!tal, que se en
contrava .fio pateo interno do 
LY~u do Sagrado Coração de 
Jesus, afim de tomar parte 
no 1·ecolliime1lito. 'Depois de 
ouvida a Santa Missa, e de 
uma grande Communhão ge
ral, os retirantes se encami
lliharam para o refeitorio, on
de lhes foi servido cafié. Em 
·seguida, o Revmo. Pe. Irineu 
de Moura, Director da Fede
ração .Mariana, fez uma prati. 
ea aos retirantes, que se con. 
servaram em silencio e medi
tação até a hora do almoço, 
occasião em ·que se disperf!a
ram em demanda das respecti-
vas residencias. 

O DESI<'ILE 

,Finalmente, o cortejo se 
' poz novamente em marcha, 

passando pelo '.Palaeio dos 
Callilpos Elyseos, onde foi re
cebido pela Exma. ·Sra. D. Ce
lina R. A. ,Cardoso de Mello, 
q·ue se conservou em re&peito
so recolhimento ,perante a 
imagem, que ornamentou com 
bella 1b1·açada de flores. O 
Exme. Sr. Interventor esta~a 
ausente. 

Depois desta ··bella e .expres
siva mani,festação de •piedade, 
foi a imagem reconduzida á , 

Mostra-te, meu Irmão, eter11ame11te ,agradecido a teu 
maior Hemfeitor! Quiz elle que fosses participante de 
seus merecimentos na terra e de slla oloria eterna 1w 
céo. Por lua alma deu a .~1w vida: 111 lambem por tua 
alma dés a tua vida. 

Jesus te fez pai·ticipante de sua Redempção, pelo san
to !Japlismo, que é a pol'ta de sua Igreja, dos Sacramentos 
e do céo. 

Preza pois, nieil lI'mão, o teu Baptismo, prof essa pu
blicamente a tua fé, .não te envergonhes da religião que 
professas. 

Faze que se 
Jesus! 

fr11ctifiqlle em ti a .~emente da graça de 

Igreja de S. Gonçalo, disper- / ----------------,--=--:-= 
sando .. se então os congirega- -·-----· _, -- -· 

P. M.1.JU.-1:\'0. 

dos marianos. Federação Mariana 
Continuam 0.5 grandes Fe:m1·n1·na 

preparativos par a 

A'S l<'ILHAS DE :\JARIA Associações de Filhas de Ma-
o XXXIV Congresso 
Eucharistico Inter
nacional 

ria, na grande Archidiocese 
Piedade - disposição ge- de s. Paulo, constituindo uma 

nerosa da alma para amar a só phalange na organização 
A Cidade de ,Budapest e 0 Deus, como a um pae, a cum- da F. M. F., onde o intercam

pu·blico hungaro continuam prir o seu dever para com o b:o d·eve ser ímmenso, a.fim 
·tctivamente os preparativos proximo tendo •por .fim agra- de serem estimuladas as mais 

i ~iara o Congresso Eucharisti- dar a Deus. fracas e as sugeitas a maiores · 

men to de lindas JOIAS, RE-

LOGIOS e ARTIGOS 

PRESENTES. 
--oOo---

PARA 

OFFICINA PROPRIA E DE 
PRECISAO PARA CONCER

TOS DE RELOGIOS. 

SÃO PAULO 
Rua Senador Paulo. 

Egydio, 44 

co Internacional. ,Filha de Maria - vêde co- difficuldades de manutenção; 
.. A's 15 horas, iniciou-se na Entre elles se destacain os mo é bella a •piedade. E' a 1is. a capacidade maior de deter-
Praça .João Mendes a concen- preparativos do local _em_ que posição da alma; por <'0nse- minadas Pias Uniões, pelo seu =---------- --- - -
tração de Congregados Ma- se realizarãp os prrncilpaes guinte é ,habito intericr - es- com1ponente, não accarreta politano procedeu à proclamr .. JHRJ<;(JrORIA ARCHIDIOCE-
riànos, para a organisação do actos do congresso. ta disposição de amarmos a uma rerta•,obrigação ele assis- ,:;ão das novas directorias ,, , : · SANA DA J. F. O. 
g,rànde desfile que deveria A Praça dps IHeroes con:_L O Deus e cumprirmos todos os tencia fraternal ás de maio- com missões da Acção Catholi- AssHtentc :E}cclesiastico· ---
pBrcorrer as ruas centraes da Bosque da cidade como fun- nossos deveres para com O l'E'S vicissitudes·? Intensifique- ca. E 0 primeiro l\ sei: ,procla- revmo. padre Agnaldo Leal; 
Ciqade, com destino ao Lyceu · do offerece um eslpaço livre proximo, não com :fins huma- m:1s as visita3 cordeaes, a de- mado .foi 0 vigario geral d:; Presidente - Srnha. Ma1·hi 
do ·-coração de Jesus. : ca~az de comportar um mi- nos, mas parn ag<radar a Deus. monsfração social de unidade Acção ,catholica em Bello I-L-. de Lourdes .. R .. · de Oliv:eira;. 

:Precedida_ pela Direetoria \ 111ão de pessoas.. No centro A essencia da piedade está no de espírito e ele ideal! rillonte, Revmo. 'Padre Vicen- Vicea·Presid.mte -'--'-- Elena Peu -
da Federaçao e por. grande 'dessa praça se ergue o con- amor, não só no amor de Deus E1' t m dos t t.e Co1·ne',·1·0 Bo1·g'"s. Lendo a na Andrade. 

- d · t 1 • ·d 111as 110 ',tn101· do' 1i1·ox1·n1·0·, s 1 · pon os ª serem numero. de oan eiras,_ en_ r~ as J·tiiicto de est.atuas_ . en_g1 as · .,ucº·ETARIADO I>J<' ~LTA 
i Ih d amoi· 'filial e amor fraternal_ com maior carin,ho visados 'Pé· provisão do illustre e virtüoso ,-,.,, ,n, . · • • · · 

quaes se v a o pav_1 ao . na~ poi.· occasião .do m11lenano a ·ia 1,. ;.1 F" n 1 sacei-d.ote, D. 'Ca))i·a·l sali'e .. 11.to_t·,. CULTURA CATHOLJCA ' 
1' 1 t Mas este amor deve se1-Ilí.irlt<)r·· · '' · · ' 0 anno qt e se 

cional, formou-se ma ~en e Hungria, constituindo um de confiança - devemos amar vae rn1c1ar: a approximação lhe as. virtudes· e qualidades de - Ter.mMaãac·.a ,:s'ua Pt~6la:11it;.: 
extensa columna mar:ana, fundo. maravilhoso para o .al- a Detts como a u1n pae, a.ssim mais froquente dos centros aJpostolo de Ohristo e de ho- çao, o Exmo. Revmo. s1. A1 co-
que pa,ssou pelo _Palacio ,s., tai· qu.e se levan,tará por occa- e t d d c · 1 1-·spo annuneiou ainda a sua 

· h g meBmo como Nosso Seúlfor ª as ª os ª ai;nta · por vi- mem de acção. ! ·'-'1 _. . 
Lµjs,. 0nd~ preS

t
ou oi_nena em sião do congresso. sítas ele estimulÓ e Concen- A. assistencia ouviu a pro- '\ intensão_ de. criar tam~.ei~ .<' 

a_S. Exc1a. Revma., o Sr. Ar- t .· 30 meti·os d nol-o ensinou: "Pae nosso que · _ . d Alt ,. lfuia 
cabispo ·Meti:opolitano. _ - . 1 o altar __ e1~ . __ e estaes nos céus..... • , ,tra~oes parcelladas .. em pontos clamação do Revmo. Padre Secret~no e a . '-'.u a·i~-

is. Exéia.· ·Reyma: aS,Sistiu· altura, e ser~ ~ 1 ep1rna do A nossa religião não é'"de. ,v,\,rio,,io. da grandiosa Archidio- Viceste Comelio Borges en- 1 Cathohca, do. qual fa1â. P 
ao desfile· do· alto da escada- altar de Bernim, que se acha temor,. mas .de amor. Vêde co- ees": de S. paulo! · tre vibrantes . demonstrações te 0 ll1stituto de Cultura ca .. 
rià. do -Pàlacio, sendo -óvàcio- em São Pedro. de Roma. Em mo Nos·so ·Sep.hQr nos ..,trata; de jwbilo. , tholica, dirigido 'Pelo revm?, 
nado vivamente ,pela multidão. volta do· altar haov.erâ, sobr<3 uão nps ch~ll}a pof seri,es-; ma~ · · CONÇl•}'NTltAÇJQ -EM . /E. !foi sob. este mesmo am- padre Alvaro Negro monte, ~-e-

,~~.~ofl.l.ll+~a,.-,na- u~; E)Str_ado, lu~are~ e g_en_uf,le_- ide amigos, irmãos. . . Somo~ ' 'JÜN'.DIAllY biéniê cie iiitens~ :enuí:i:isiasmri vendo o MtO ·ser ,pu'bticado· op-
rl·a,na i·umou para o Sagrado tonQs . P. ª· .ra .· 1200 .. • . P, l .. e. 1!.dos_.::. ·portaiito irmãos de - jesus que· foram se·n. do.· proclamadas portunamente. () 1 !ó A Federação Mariana Femi- . 
Cor;ição de ,Jeirns, onde che- Haverá ainda 27 .·o O u ar~_· iChri'sto, •filhos .de .Deus, Pa~. n:in:a .da Archidiocese de São as ÓÜtras autoridades da Ac- A ENTREGA DOS PRli:MIOS 
gou aproxhnàoamente ás 17 so'bre as tribunas. e um. tota: · E si· assim é o ·amor filial, Paulo. !!.'bre. os trabalhos ma- ção. CathoUca -em Bello .Hori . .- AOS VENCEDORES DO GER-
'horas. · · - ele 20·0 · lug<~res · êm baneo ª assim dêve .;ser .o. amor :ti-ater. rianos dê' 1938 com impohen- zoirte, que sob a orientação, 'I'Al\IEN ,CA'fECHETIC9 . . · 

.Durante todo o, extenso ·per- ,Úsposição 'dos co~gressistªs. nal, 1)0is a verdadeira pieda- te Concentríl,ção na cidade de firme e apostolica do seu grau- O certamen catechetiro 
curso .. 0 _fitc-simile da verdl/,- Os 'bancos, 'reunidos · lado· •a de não excl'tre o a1rior do pro- JundiaJhy. · ·' ·· ' de arcebispo, 0 Exmo e Revmo. constituiu. sem duvid.a um ··.os. 
deira Imagem de Nossa Se- lado; 'occJ,pariam ).O ;kilóme- ximo. S1;. D. A_ntonio dos Santos Ca- detaiihes mais,. inte1;essa.!Ítes· 
uh.Óra !AI)'parecida, carregad9 trós de extensão.' O grande Para a !<'ilha de ·Marfa ma- 1 De_ toda a extensão da Ar- bral,. . produzirá gr~q,des> -Ü,ll~ das activld;ide.;_. ,a.b:<éci:r.r·ê~.ti.; 
aos homtbros por Congregados . ,,;go. do Bos,q l\C 'Íl.a ci~ade será ni festar-se~á esse a mói-~ lpeló · chidio~ese ,comprehen,9ida en- cfos dê apostolado. ~. exércicÍ~ '4â. Á"cç'ã'o.~ Cath.Õl-fça' ·, 
~arianos, foi objecto da maior secco · por essa ·occasião, e apostolado, na a·cçãl()•'he1ü,ficà tre Itu, ,·Mogy. das Cruzes e a Iniciado lia ·um· .aúno; a·ri'en!ls 
veneração por parte do 'Pll· r·o'mmortai·á 150.000 pessoas. exercida no meió' ipi'\S'p11íb' da- Capital, convergem as Pja·s AS DJRECTOR'1A-S 'DA ;'l· e. pela. J. e~ 13 .. ci .;;agn'f•fieQ .mo~ 
bfico. '.Nessa ,praça se ·realizar·á a vida pessoal; familia, profis- -Uniões_ para .Ju.ndiahy, onde I DE BELLO HORIZONTE ·. vimento obt~e º·· mais 1'ranco _ 

26 dé Maio· de 1938, .. dia da são, sociedade, parochia., As- cailtarão louvores a Nosso I São as seguintes as directo: ex,ito re,percutindo .imp}ameµ,.. 
A ASSE:\IBLÉA :\lAHL'lNA, : Ascensão a nii!lsa e 'commu-· sociação Religiosa, esfiBdial-, 

1
Senhor, no Santo Sacrifício da f rias da A. ·C. de Bello Hori 0

· te em todas··a$ paro'chias da. 
· nlião das criaÍiças, em nume- mente a de filiação mariana, Missa, esclarecendo depois o zonte, hontem nomeadas pelo Capjtal. Na- reu·nião foi feita a 

· ·Em exte11sa: fila, penetra- ro ,pelo menos de 1'20 mil. que -deve constituir o ·fanaJ0de espírito mar.ran·o nas determi- Exmo. e Revmo. Arce:bispo entrega. doR premios. do eei::,-
rai:n· os Congregado.s no ·pateo A·hi mesmo, a 27, commun- toda a sua vi<'l:'.1, de toda a s_tia nações qtte serão dadas tem Metropolitano: · tame.n e, da;_ bandeira á ,,paros· 
d.o -Lyceu C. de Jesus, onde a garão a-s tropas da guarniçfto acção. - .. · Assem'bléa solemne, ·presidida ,JCNTA ARClIIDIOCESANA : chia vencedora,. Esta .band-0i-
ü:magem foi collocada ·sobre de Budapest, seus genei:aes E o campo é tão,vasto! 102 : pelo Snr. Bispo Auxiliar. DA A.· e. ra que foi ganlrn. ·este anilo 
uma. p_e,quena roes.a, em torno A o·flf1·c1·aes. ·1hem con10 os =================== ·--···-------- Assistente Ecclesiastico: '.é~.,. 1 · · - s- L .. n, · da· qual os porta-estandartes - pe a Associaçao ao mz uon. 

alum;IOS ela Academia :VIili- . . A .. . . C h I Vicente Borges; Presidente ho- zaga de.--Santa Thereza, pas 
s. e dispuzeram em forma cir- A · · _. · ·t · · · • · D R b- t d A.l 

tar. ccao a o l(a JIOral'IO: ' r. O' er O e • - SaTá O ,anilo que vem á paro: 
:~ar~oti~m;:d~a~~~~rn~el~t;: Uma das mani.festaçõe~ 'i ·, · . . · meida Cun,ha; Presidente: cfr. chia vencedora do· çertamen 

; · · · 1te do ,con Manuel Pires de Carvalho e futui·o. rianas. mais .emocl'onan s • _ J 
· 1·á a ado1·aça-o da I Al'buqueflqu·e. PEl·A EU0.!11."-RISTIA VI"''.•\ no alto da galeria do pateo .. gresso se B I H • . . ,.. • 

!um coro execud:a,'va musica\S Eucharistia pelos homens du- em . e o o· r1zonte DIRECTORIA ARCHIDIOCE- EM'NO'$ OHRISTÓ 
sacras acomipanhado ipor um rante a noite, e a missa fü· : . SANA DOS HO)IENS l)A A. C, Fi.nalizando a sessã:>, usou 
harmonium. Uni microplhone meia-noite que será dita na Assistente Eclesiastico - da palavr; .a exmo.· e i·exmo, 
servia ·para a distri'buição de noite .ele sexta~feira para sab- _____ _ Assistente: Pe. Vicente Bor- n. Ar-cebÍs!po Metropqlitano. 
ordens. bado. Nessa· vasta praça, cer- . . •ge§; Presidente:· dr. Benjamin I s. excia. wbordou dois the-

Depois de uma visita ao SS. ca de 200.000 homens accen- CO:\HIE)lORAÇAO no :v t,h~_l1cos, sacerdotes,. uni.ve_rs1-: de Oli~eii'a. mas: O Dl•ARIO e a Adoração 
Bacram~mto, o Revmo. Sr. Pe. derão as vellas (fliando .<, ANNI\T:ERSARIO ta1 ws., senh~ras e senhontas i DIRF_,(JTORIA ARCHIDJOCE- ; Perpetua. ' 
:Oirector da Federação Ma- wpagarem as luzes electricas. Bello Horizonte commemo- da nossa sociedad:;. SANA DA J. e. B. ' Para o DIARIO o exmo. sr. 
riana pronunciou palavras ao chegar a procissão trazen- ron a 19 do corrente, entre Na mesa, presidindo ao im- Assistente Ecclesiastico Arcebi~po teve palavras de. ca -
elo;quentes aos moços ahi reu- do o SS. Sacramento que um festas de excepcional signifi. portante certame, o Exmo e revmo. padre Flavio D'Amato; .J'i•nho pii.ternal, agradecendo 
nidos. Deipois, foi dado o. uso cardeal exporá á adoração_ cação e brilhantismo 0 3.º an- Revmo. Sr. Arc:ebi'3po Metro- P1·esidente - Aloysio Rezen- e se congratulando .com os d1-
da palavra ao Dr. Plinio ·Car- No silencio da noite os _l,i,o- nive'J·sario da organização da politano, cercado dos Revmos. ele Neves; V:ice-<Presidente - rectores deste jornal pela 
rêa de Oliveira, director des-.. meus recitarão o Credo. A Acção ·Catholica na sua · Ar Padres I<'lavio D'Amato e Vi- dr. ·Geraldo Breichado. orientação que têem mantido, 
ta /folha, .que fez uma sauda- 1 meia noite chegará o Legado chidiocese. cente Cornelio Borges. JUVENTUDE UNIVERSI- extra-partidaria, independenH\ 
ç~; ª Nossa Senihora Appare- / Ponti!ficio, que dirá a missa. / ·Esta ephemeride tão inti- FALA O EXJ\10. REVJ\IO. SR. TAllIA das paixões de toda· natureza. 
ci ª• em nome dos Congre- / distrib_nindo a Santa Com- 1 mamente irrata aos catholicos ARCEBISPO O DIARIO constituiu-se um 
gados " , Prsidente -'- dr. Mello Caa-. · l mnnhao. 1 bellorizontinos, foi motivo não I verdadeiro orgão ·da Acção 

E w.01· num momento de çado; Vice.;Presidente - Pe-
1 1

. Q _ ------- só para manifestações de in- 'L Cati-o 1ca. uanto á Adoraçao 
tenso ju-bilo e de vitalidade, de grande viibração da numerosa dro Tito Pereira;. Secretario Perpetua; classfifi'cou-a o exmo: 
movimento na Caipital, '\::ómo assistencia, ique 0 Exmo. "' - Raymund~ Correa de Mou- sr. Arcebispo como realização 
tam·bem para a inauguração Revmo. Sr. D. Antonio dos ra; Thesoureiro - Raymund º principal da Acção ·Catholica, GYMNASIO EM 3 AN:NOS 

Cursos preparatorios ás Escolas Supe
riores, inclusive á Escola Superior de 
Educação Physica. Annexo curso de 
admissão ao Gymnasio do Estado e Es
cola Normal, _ 

Curso de Ma~ureza "São Paulo" 

Candido. de novas iniciativai;i, que ___ yi- Santos •Cabral deu tpor abertos realização partieularmente ca 
rão trazer horizontes mais am• os tra•balhos. JUVENTUDE ESTUDANTE ra a seu coração çle pastor. 
pfos e novos cam•pos· de a·pos- Abrindo-os o eminente prc- CAT-HOLIOA E, terminando sua rapida 

1 t:Jlado para aquell~ê J:JU$;,_<;l.e:, la,\lo.n~íio se ·furtou de dizer :Delegado Geral Assi~ oração o exmo .• e re~m.Q,.JU:,.,. 
! sejam na acção instaurai' tu- algumas palavras, ex-primindo Alípio; Secretario - Adeli- D. Antonio dos Santos Ca'bra1, 
1 

do e'm Christo, - a sua ,felicidade em poder 'Pre- no de Castro Monteiro; The- deixou sua palavra de. ordem 
,'"·' sidir a um conclave de tão alta sou reiro Ary de Abreu Pe- para 19 3 8 - "Pela Eucl1a1:is-

A .SE$~~0 l\fAGNA NO EDI- 1 . . 1 E f i·al·va ,· t·c~ . ó •Cl1riºto". FICIO PIO XI. re evanc1a soma . · a sua . e- . _1 , ... , ·viva .em n s ·~ 
licidade era tanto maior ao 

Director: Mario Marcondes Calasans 
O Édi.ficio Pio XI í&i"o fuêa- sentir ali palpjtante a vitalida

tro da magna sessão_ da Acção de "cio inov.imen.to catholico em 
Catllolica, ,que, com seus no .. Be'llo ·Horizonte, que promet. 
vos org-anismos, virá desen- te realiz-à'!}ê)es mais gra~1dí'osas 

LABORATORIO DE ANALYSES 
- -nr.'.-Carlos, Blarrcn ENGENHEIRo~crVIL 

(Ex-professor do Collegio Pedro H. do Rio) 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
Ladeira Dr. Falcão, 15 Tel. 2-5816 

volver nm papel mais vigoro- para o futuro.· 
so no <'ampo social e econo- O NOVO·VIGARIO GERAL DA: . 
mico dà nossa Capital. Todo '-' , ,A!CÇÃQ •OATHOLICA 
v.astõ salão da antigá- CO.ria se- ( 
acllav:à aMim 0ás 19 ,:Uóràs rê: l :P1·ose·guilfdo eom ,a palavn; · 
pleto de pessoas, Ieader~s-; ca- o Exíno. 'sr.' Arcebispo Metro- . 

Analyses de úrína, san,gue, fezes, escarros, etc. Reaccões 
. . de Wassermann, tV,!dal, etç,. . . . 

Jii,·esHgn~fio. do lmpaJudlsmo, Jepra, ,grnvfil<>io 
desde a t.• Nemnnn. 

ABERTO DAS s .. ÁS 18 Hs. 
Pl!AÇA O.\ ·);E' ]Y.0 .46 - .S..9 and. Telepl1one1 2:8.fl',~:. 

- H, PAULO" ~--· 
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NOTA INTERNACIONAL 

Unidos na tristeza 
Deney SALES. 

A allocução de Natal do Summo Pontífice foi, este anno, 
profundamente amarga. 

~a festa da alegria, c1ue é o dia do nascimento de Jesus 
('hristo, S. S. Pio XI teve de voltar suas vistas para os cathü
licos da Allemanha. 

A Igreja, que se alegra e chora com seus filhos as vic~o
rias e as vicissitudes que soffrem, não podia, pela voz elo 
Santo Padre, esquecer que nesta epoca de festas a alegria foi 
banida do coração dos fieis allemães. Preferiu pois Sua San
tidade chorar com estes, e foi com lagrimas que pronunciou a 
memoravel oração, cheia de serenidade, em que no emtan:o 
ve-se a justa indignação causada pela hypocrisia hitlerista. 

Não sô na Allemanha a IgTeja é perseguida. Mas á per
seguição physica unem os asseclas dos Rosemberg· a oalumnia 
torpe e vil. Chegam na sua inconsciencia a a,ff!rmar-se ver
dadeiros salvadores da religião, accusando, o,; seus legitimes 
pastores de transformai-a em arma polltica. E indignamente 
negam uma perseguição que brada aos ceus e é patente aos 
olhos de todo o mundo. 

O IlEGION:ARIO tem repetidas vezes citado factos e do· 
cumentos comprovatorios dessa affirmação, e um dos nossos 
mais !!lustres collaboradores e elles se tem referido mais de
talhadamente, sem s.e referir, entretanto, a seus a:;pectos mais 
torpes, envergonhariam nossas paginas. 

Por:ém, mais alto que os proprlos factos, a palavra ,Jo 
Vigario de Christo attesta essa verdade. E para abalar a fir
meza da phrase - exb1te na Allemanha mun 1>erseguição re
ligiosa - que valem tudo o que os hitleres, rosembergs e de
mais criminosos ele tão grave culpa affirmarem? 

:Mais que as proYas materiaes, as palavras de labios -:,m 
que nunca se apontou uma mentira tem um pod0r moral que 
aquelles Hitler, Rosemberg, Goebbéls, etc., antigos falsos ca
tholicos pervertidos, jamais poderão abalar com todas as suas 
forças reunidas para tal desicleratum. 
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Visita do governo paulista'Justiça de Coronel 
ao Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano EM CUBA E' PROHIBIDO 

AOS HESiP ANHO'ES MANI
FESTAR-SE PRO' OU CON
TRA A REVOLUÇÃO NACIO-

NALISTA 

O dictador de ·Cu·ba, _ coro
nel ,Ba'J)tista, annun-oiou que 
pretende deportar todos os 
hespanhóes que ha'bitam a 
Perola das Antilhas e nella 
façam política, seja naciona
lista ou miliciana. 

-Declarou ique é pr-eferivel 
que os enthusiastas demoms
trem a força de suas · convie
ções no campo de batalhc1 e 
não nas mesas dcs ca!Dés, on
de pod'em · crear desintelli-

j gencias entre os meio.s cuba
i nos. 

1E toda a Igreja chora com o Santo Padre, e lamenta quo 
ern 1nãos tão indignas tenha cahido o governo de um paiz cn1 
<JUe são tão numerosos os fieis, e que é tão caro ao coração 
paterno do Summo Pontifice Pio XI, a quem quereriam evit-.tr 
tristezas que, con1 seus muitos annos de idade, p0Uen1 in1r,e· 
dir que por muitos annos tenhamos na cathedra de São Pe
dro quem é indiscutivelmente, mesmo de um ponto de vist,, 
puramente humano, o maior .homem dos dias presentes. ! 

:e.:::.: c-_-::·.:-.-:·.c::c:c.:.::.7.:: ___ ·.::c:c.-·. ------ i 
1 Esta á · primeira vista pa. 
1 rece uma resolução justa, !i0-
1 rém a questão tem verso e 

Hmr~it1" 1 H~!111ril'' 
na Bolivia 

Magnifico artigo de um jornal catholico 
de La Paz 

Um facto: Todos falam de "Di
reita" e de "Esquerda". 

O cidadão prudente que lê os 
jornaes diarios, especialmen:e 
nos ultimos dias em que era. 
assumpto obrigatorio o con
gresso operario de Oruro, ficou 
sabendo da existencia de uma 
mysteriosa manobra, De quem 
sejo,, o cJonc,le ven·ha, são cousas 
que diremos depois. Porém o 
facto é evlden te: Está. se propa
gando entre o publico - d.is
prevenido e ignorante, - um 
conceito duplamente f a 1 s o. 
Vae-se pondo o rotulo de DI
R.EITA a toda opinião, doutri
na ou facto, inspirado no "Não 
extremismo marxista". Assim o 
libe·ralismo politico ou econo
mico, (falando de nossa reali
dade nacional), o catholicism,) 
religioso e social, o republic<t
n ismo-socialista do Dr. Saave
dra, e ,por outro lado o milita
rismo como instituição ou como 
ideologia (inexistente esta, in
felizmente na Bolivia): tudo is
to, a~ezar de seus conteudos 
dispares ou oppostos, é post•) 
num amontoado, ao qual se 
aponta com o dedo ensinando o 
povo a ·exclamar, com horror 
inexplica vel: "As Direitas"!. 

Por outro lado, segundo es~a 
mesma manobra mysteriosa, ~e 
faz uma mistura de cousas tão 
dispares, como: a revolução ;;o
cial, a dictad ura do proletaria
do, o communis1no, com: as 
questões dos sala-rios, a justi
ça social, a.s indemnizações, ga
rantias, seguros que favor~
cerri ao operario; a esta confu-
8âo se accrescenta a noção do3 
Direitos ,, Dignidades do One
rario: a tudo isto se põe uma 
etiqueta, que se vae ensinando 
o povo a lêr tola e extasiada-
1nen t" ... 

"'São as Esquerdas". 

Perversidade sal1la e absur•lo 
logko desta manobra. · 

No caso que presentemente 
apreciamos, se vê immediata
mente o absurdo dessa divisão 
arbitraria da realidade bollvia
na em .Direita e Esquerda. 
Aquelles que commungam -~om 
o extremismo marxista na no
livia, têm doutrinas an tagoni
cas no que diz respeito as qutJs
tões sociaes. Não são fasci-staa. · 
Porem. a sa·bedoria social -
chr!stã dos Catholicos, basea,:!:l. 
no Evangelho e nas Encycl!cas 
sociaes dos Papas, é, pelo m•l
nos, à!stlncta das doutrinas, ha
be!s, si qulzermos, porem edifi-

1 

cadas sobre a simples sabedoria 
humana de nossos partidos po- . 

1iticos. Si somos a Direita, não 
admittimos que os Partidc-s tra
dicionaes tenham a mesma· de
nominação que o nosso. E si es
tes partidos são as Direitas, -
cousa mais facil, - não reco
nhecemos nenhum direito para 
que nos cataloguem entre elles, 

;Nós, os catholicos, não so
mos os- cegos e absoluto3_ ini
migos do Ter,ror e da Barba·
r!e communlsta e d~ seus ab
$urdos sociaes. Abominamos a 
criminosa dlctadura communls
ta; porem pretendemos apont<J,r 
á sociedade e ao mundo os re
medios per<feitos que, ap.plica
dos no meio economico e •10 
meio social, tornariam inadmis
sível o commun!smo. 

Antes de ¼nine e de Marx, o 
Chrlstianismo professou a no
ção ela preeminente d\.gnldac{e 
do homem. E as doutrinas d,1. 
Justiça social, do salario Justo, 
das reivindicações legitimas do 
proletariado, são noções que os 
"esquerdas" têm copiado '.le 
nossos codigos; não silo plagi•)S 
copiados pelos catholicos-'<o
ciaes para fastar o veneno do 
extremismo. 

,,,._ ..... 
Fins da· :manobrai o "olho de 

Moscou" 
~~~ 

· Não se trata de um p_henom2· 
no sem causa. Na Bolivia se ·,s
tá caminhando a passos accel0-
rados para a realização ordena
da pelos senhores de ~lose'.).l'. 
Frente !Popular. !Pretendem ,·1-
les se a,possar de todos us cicla· 
dãos que sentem que ha mui
to a corrigir, bastante por re
formar, não pouco _por suppri
mir no paiz.; e querem apode
rar-se de todos elles para edu
cai-os sob os ensinamentos ào 
marxismo revol ucionario. 

Porem não se atrevem os en· 
carregados dessa manobra· a 
atirar, de prom.pto, os dardos 
de sua peçonha contra o exer· 
cito, porem a manobra come~a
rá logo que seja possivel. 

E pretende-se chamar de "11-
reitistas" a todos que não que-

-Como foi notificado, o Ex- , ,qual :foi apresentar cumpri-
! • 

do governo, na rncadaria do 
Palacio São Luiz, após a vi
sita, que se revestiu da ma
xima cordealidade, tendo o 
Exmo. e Revdmo. Snr. Arce
bispo cumulado de. gentilezas 

mo. :Sr. Interventor Federal ·' mentos de boas-festas, 
esteve, acompanhado do se
cretariado :paulista, em visi
ta ao Exmo. e Re-vmo. Snr. 
Arcll'· ::,po Metropolitano, ao 

A reportagem do Legiona· 
l'io o.bteve o cliché acima, ·que 
representa S. Excia. Revdma. 
ao se despedir dos membros os !llutres visitantes. 

A millenaria Cidade de Teruel 
theatro de uma das mais encarnicadas 

da guerra ' civil hespanhola 
batalhas 

O inverno que se seguiu ao 
fim da campanha das Astu
rias, determinou a quasi com
pleta 'J)aralysação das opera
ções militares na guerra civil 
heSJI}anhola . .Aipenas os comlba
tes que se deram em torno de 
Huesca e de Jaca, tendentes á 

rem saber das dlctaduras ve1·
melhas. 

Aqui apparece a caracterlst\
ca e gigantesca !ntrans!genci!'l. 
dos revolucionarios maxista~: 
fôra disto, de seus mythos, Jc 
sua mystica destruidora, .,e 
seus absurdos soeiaes e pol!
ticos, tudo o mais é "Direita", 
isto é, abominavel, "burgutJs", 
digno de uma bala na cabec;,l. 

Mais do que nunca, o pa1z 
inteiro deve vigiar a manobra ·1 
que se vae esboçando, cautele, i 
sa porem -firmemente no hori- 1 

zonte nacional. Mas nossa po
sição ideologica fica bem nit!
da: Não sô combatemos o mar
xismo. Somos tambem advers,t
rios de qualquer doutrina, quer 
seja vermelha, llberal ou outr~ 
qualquer, que não procure o 
aperfeiçoamento social e mor.li 
do homem, - indio, o~erarlo, 
burgues, - e não o trate de,~dtl 
logo com o espir!to christã.o 
que une a justiça com a Carida
de. 

Ubertar essas duas cidades do 
perigo de uma sul'lp1:eza da 
parte dos governi-stas, inter
romperam a ealma que se es
taJbelecera em todas as fren
tes. E só agora, quasi nas ves-

um Seminario, Convento dos 
Franciscanos, etc. 1Seu interes
se immediato na actual cam
-panha é que ella 'J)óde servir 
de base para uma oflfensiva 
nacionalista contra a cidade 
de Valencia. Foi essa p-ossi-
bilidade, que levou o g'Overno , 
republicano a transferir-se pa
ra Barcelona, quando, logo 
depois da quéda de Gijon, se 
annunciava estar ,para logo a 
of1fensiva do general Franco, 
nesse sector. Ao que parece, 
porém, os nacionalistas pre
tendiam esperar o fim do in
verno para então reiniciarem 
a cam-pan'ha, Aproveitaram-se 
então os governistas e não 
respeitando a tregua tradicio
nal da época do Nata), que foi 
mantida mesmo na Grande 
Guerra, fizeram a sua offen
siva em grande estylo contra 
a eaipital da Provinda de Te-

General Antonio Aranda 

1 

ruel. Nada ha que receiar; en
tretanto, e a situação rapida

peras do Natal, os communis- mente se normalisa liibertan
tas hespanhoes tentaram de , do-se do ,perigo communista a 
surpreza a af1:ensiva que os ! antiga e .historica cidade his
telegrammas tem relatado, ! panica. 
contra a cidade de Teru el. -=-=-=-=-=-=..:::..::-=-======:.:= 
Lançando ao ataque entre 70 
e 100.000 homens, numa 
frente reduzida, os "verme
lhos" conseguiram um exito 
parcial, oc-cupando alguns ar
rabaldes da cidade. A guarni
ção nacionalista, porém, con
tinuou a defender-se heroica
mente no centro de Teruel, 
emquanto em seu soccorro 
partiam reforços sob o com
mando do • general Antonio 
Aranda, defensor de OviédO. 

GRATJS 
V. ~. pode-rã nprt"nd_.r J,Cra

tl11 a fnhrf<"a,:llo fim, mal8 ti
"º" pe-rfU...lll"II, lf«-ores, e11mal
te11 paro unha. pó de arroz, 
••r"m""· ell'. Pedir formulas 
~rntt11 A ""ª PNJJPrialtxta em 
l:t)R111en<-la1J. l"OtUIOJII, 1,•fdj.0111. 
be-rv:a" n1edt.-&nae-11. f'te. A 
Hl«-n Flora. ª'"· s. João 11.0 
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reverso e é tambem justo que 
a examinemos em seus varios 
asJpectos. 

,Os elementos nacionalistas 
são gente de ordem, traba~ 
!Jhadora, e com uma conS(lienc· 
eia que os impede de realisar 
qualq_uer acção carpaz de re
dundar em prejuízo ,para o 
pais que os acolhem. 

Por outro lado os milicianos 
são a escoria indesejavel, não 
só em sua patria, mas em to
dos os paizes em que pisam. 

Deve-se tambem admittir 
que o e·stadista cu"oano de
monstra espírito de pruden
cia ao Olbservar com des-con.
fiança as repercussões futu
ras da guerra hespanhola so
bre os, destinos de seu pais. 

Todas as nações i'ber-0-ame
ricanas "sé veem em ;perigo de 
ser invadidas; depois da Ti
ctoria de Franeo, pelo refugo 
esquerdista anar-chista. Pa'ra 
onde iriam os derrotados, si
não .para estas terras, tão ro
mantlcam-ente conhecidas na 
EurO'Pa 'J)Or sua tolerancia e 
suas liberdades? Neste senti
do Baptista parece ter dado 
um alarme oppo-gurib a va
rios gaver-nos, que devem me
ditar a teinpo este problema, 

Emporio, Padaria e 
Confeitaria Paraná 

AVENIDA DRIDAGEIRQ 

LUIZ ANTONIO, 1191 

PHONE: 7-0553 

Generos allmentlcios, piles e 
biHcoutos de todas as quali
dades - Apromptn-se' enco111-
111endns intra cnsnmentos, ba-

1,tisndos, "soirées'', etc. 

Até na Suissa liberal,. 

reclamam medidas 

contra o communismo 
Nove mil moradores do Can

tão de Zürich assignaram uma 
iniciativa 'J)edindo ao Gover
no cantonal que impeça todas 
as actlvidades communistai&. 
Segundo as leis cantonais com
pete agora ao governo elabo
rar uma lei nesse sentido. 

Typ. ROSSOLILLO - Rua Asdru
al do Nascimento. 395-S. Paulo 

1Como a maior parte das ci
dades da Península Iberi.ca, 
Teruel é anüquissima, Já 
existia no tempo dos Pheni
cios com o nome celtibero de 
Turba, que elles trocaram pe
lo de Thorbat ou Torbet. Os 
romanos a denominaram Tur
ba Oppidum e apparece pela : 
primeira vez na historia, com : 
o nome de Teruel, em 1066, 1 

Como testemunho de sua r.n-1 

rre~enln ~ara ôS FEn n 

· tiguidade conservam-se os 
torreões de 13 7 9 e alguns res
tos de muralhas medievaes. 

' E' hoje uma cidade de pouco 
'. mai<s · de 12. 000 habitantes, di 
1 com uma Cathe.dral notavel, : 

Estojos para unhas e para 
costuras e m u i t o s 
outros artigos para pre
sentes V. S. encontrará na 

AO DR. DAS THESOURAS 
RUA S. BENTO, 546 SÃO p·A U L 01 

"J, 
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l>o:r oc<1asião 'das !estais de An
~o Bo-mi té ll~bito que os Che
::t'es de Estauo troquem ,ent:re si 
::télegra:n:ui:ias 'ti.e· -co:rtezia ,e- votos 
'.<iO felici.dwe. ··,.Evidentemente, 
m.o terrêh,o · ,dip16matico, empres
~-se ·a. ta.es voto,s u.m .sl,gni'fi
<cado muito >llUperfidaJ, mais ou 
::menos como ,se faz, .no tra:to sc·n
'tre pa?rtiCUlal'êS, com -0ertJas for
;:mas de polhtez, ;t:omo ;por exem
;plo o "prazer em =nhecél-o", 
~'pra.2er -e:tn ve1---0u, •1um icr.eado 

. b orfums", e outras do 
;jaE>:l, 

(1 

tt 
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A Ig·reja.7 o Nazisniio e a PIB • 

; 
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Em rncente artigo no "Estado quanto por. outrQ&?: E:v.identemeu,,, ) · 
de s. Paulo", o Sr. Nitti t-,lata te não. 

õ.m&:!:ll.2 Maçonaria na Suissa _. \ 
, Desiazendo u:m eimen1hoso equivoco do sr. Nitti 

, que o partido nazista da Sulssa E foi o que fizeram, não ape- '·, 
hez submetter ao referendum po- nas 03 cathólicos stússOs, mas o 
: l"uiar um projecto de !ecl'lamento prop1·io ll:piscopado Sutr.so, em 

da maçonai-ia em todo o tenito- notavel pastoral de que o jornal 
,io helvetico, projecto este rejei- "Le Croii." publicou. inlportants 
fado por grande maior.ia. de vo- resumo. 
iOS, principalmente nos cantões Nessa Pastoral, os, Bispos sufs .. 
onde mais sensível é a infl.Uencia · sos começam por reaffirmar a, 
eleit®al dos catholicos. incompatibilidade irremovível que 

Deste facto, o Sr. Nítti se jul- existe entre a lllà99narla e a. 
gou no direito de' tirar uma sé- ,,Igreja. Logo em seguida, mos .. 
rie de consequencias muito do •tram que. a corrente nazista, que 
·.1eu gosto, entre a squaes a mais . propoz o fechamento da maço .. , ' 
singular é que a Igreja, temerOS!iL ·. na.ria não. é menos fu.imiga da, 
dos progressos do naZismo e em Igreja do que a maçonaria. As
geral das <lireitas no mundo in- sim, a Igreja não teria, de tomar 
teiro, estaria cogitando de miti:- partido por uma contra a outra. 

· gar sua opposição contra a ma- .Entre a oppressão. do nvo Ju• 
çonaria. 1 liímo Apostàta que. domiila a Al• 

O· Sr. Nitti não poderia estar lemanha, e a tyrannia do sy .. 
mais redondamente enganado.. • . , nhedrio judaico que governa nos 
0u não poderia enganar mais re- bastidores da maçonaria, nãc lle, 
dondamente seus leitores. . escolha possivel para um cathoa 

A maçonaria, longe de ser co- · lico. Nessa lucta em que ambos 
mo o Sr. Nitti ins:inua uma so- os lados tem moveis anti-:religio,,, 
~iedade que a-penas accidenta'1- ,sos, para os catholicos não ha 
;nente hostil á Igreja, é funda- possibilidade de opção nem de 
dentalmente anti-catho!ica. allianças. Sob o ponto de vista. 

Assim -00mo o "prazer em oo
~ece!so" ,é d.:i ,rigor entre pes

. .soas que ·'São a-presentada,:;, ·as
shn tambem os st<ilegrammas <le 
at1no bom são <le rigor entre -0he
:J'e-s d,e Estado, ,ainda que muito 
ténsas as relações entre elles, E 
-OS, reporters se comprazem .em 
accentüar maliciosamente o con
ltl'aste -entr,e as amabHidades 
J)l'Otocol,are,s do 'll'll'llO bom, e ·as, 
intenções ·verdadeiramente hos
'tis ;que ,animam não raramente 
~.chefes <ie Esta<lo. gratula.ntes. 

'N9 . fundo, evidentemente, ha *y:i tudo isto 1boa <lose d'e palha
l,ça,da, ,pois que · ninguem toÍ'\'.la a 

,: :sério , taes votos. Quem poderia 

Patco do Convento de Horez, na Rumania, 1;aiz Jelebre pelos seus monumentos historicos de todas as 
epocas, origens e estylos os mais diversos, e que occupa actualmente o noticialio dos 'jornaes da:da a 
sensação que causou a clcvação ao poder do partido nacional christão apaixonadamente racista' e que se 
diz '. sefuirá as pegada~ do bitlerlsm_o. Ha, . evi_dentem~!1te, :t= c_ontradicç_ão entre o nome d~ partido 
ch~1stao, e as tende!1c1as <JUe lhe sao attr,bmdas. ~has, ~ao sera_ de adm?~ar que as agencias relegra
ph1cas deturpem as mtençoes de um governo. O. nazismo so potlera ser adm1ttido por chrlstãos schisma-

ticos, dada a divergencia radical entre o Vaticano e o 3.º Reich 

Em todos os paizes e em to- catholico, só uma attitUde é pos
dos os tempos. seu fim ultimo -sivel: a de uma caridosa mau 
foi a destruição da civiHsação inflexiY.el hostillélaüe. contra. am,. 
catholica e da propria Igi,eja, e , bos. 
este fim, a maçonaria o teria. Assim, pois, não podlà e não 
provavelmente conseguido, se .devia o Episcopado Sui.sso orde ... 
não tivesse a Igreja a garantia nar que os tieis votassem peI& 
da indestructibilidade, na pro- maçonaria contra o nazismo, ou 
messa indefectivel do seu Divino . ~lo nazismo contra a maçona
Fundador, que é Nosso Senhor ,na. Seu dever· era. de· accentuar 
Jesus Christo. que sob o ponto de. vista religiosc 

· ,crey, por ex.emplo, na sincerldade 
dos votos que o Sr. Hitler diri
glo .a S. S. o Papa Pio XI? Ha 
dias, ó Santo Pad,re denunciou-o 
,como insi'gne .fautor de heresia, 
•e, a a,fflrmação de S. S·. é certa
mente· verdadeira .. Que intenções 
-0.ordeaes., ,poderá ter um f3.utor 
<le heresiàí{em. relação -ao Chefe 

. da. Igreja?'' 
Scléntê' 'de tudo isto, o Santo 

Padre mandou. no emtanto 13, 

Hltlei; um ... telegramma .paternal 
e so&i-iame11,te . cordiàl, um._ ·tel-a-'.· · ,-u?;· _;)tfS';{/;( . ~f. 

..-- · · ' "'<felicidade do f Ih prodig'Ó, com
quanto tmha delle ,1, mais ,grave 
,razão de queixa. Q\le um fa\ltor 
de heresia tenha de ser neces
'sariamente um inimigo da Santa 
Sé, ninguem o contesta. Mas 
nem por isto a S1m'ta Sé· será 
inimiga do fautor de heresi,a. 
Porqu€' a .~ãe, mesmo quando 
castiga, quando condemna, quan
do cen,mra, não deixa de ser 

n or es ult mametfte êh'e: 
gadas ::,relatam ,que 1.600 meni
nos da Hespanha vermelha d,s·s
embarcaram em Leningrado. 

O~iarios nacionalista·s r·~cor
dam"' que o numero de meni.nos 
hespanhoes ··mand•a.dcs para a 
Russia. já. attinge a somma de 
lC.000. 

Estas criânças se encorl1:ram 
directamente sob o controle dos 
funccionarios sovieticos e a sua 
€:lucação é orientada no senti
do de que amanhã se)?.m elhs 
.af. propagandistas do communis
mo. 

i'. -, 
Mãe. 
··- * * * 
· Em outro local, commrnt.linos 
f!. fundação duma igreja catho
lica brasileira da qual, paro
diando 'Voltaire, poderíamos di
zer que não é nem catholica, nem 
:brasileira, e nem me-smo igreja. 

Do jornal "Acção", tr,3.nscre
vemos a seguinte carta fornecida 
ao Sr. Salomão Ferraz p~lo 
<Exmo. Sr. Ministro das Rela
ções Exteriores: 

"Gabinete do Mi,nistro das Re
'lações Exte-riores - Rio, em 21 
<le Setembro de 1937. - Exmo. 
Sr. Pedro de Morae~ B3.rros, -
Ministro do Brasil ,em Hay3.. 

Tenho o prazer de ,~presentar 
P l'ecommendar a Vossa Excel
Jencia D. Salomão Ferraz, eleito 
•bispo da Igreja .Catholica Livre 
do Brasil e que vae a Hollanda 
afim de sagrar-se. 

Peço a Vossa Exceller.ci 1, o 
obsequio de attender o meu re-

(Continua na 2. p.ag.) 

Os paizes civilisados não ·SC 

apiedam dessas crianças que 
primeiramente vão passar priva
ÇÕ' s ~em conta e mais Hr:le se
rão os distruidores d2 todas as 
realisações sãs que elles leva
'ram seculos para consolidar. 

ei se tratasse de crianças que 
ficaram priV',3.das de ·seus .Jai,:,s 
por inundações, terremctcs ou 
outra. qualquer calamld1de, to
do:-:l se commo,r,:·ri·am e não fal
tariam paizes para acolhei-as e 
<lar-lhes uma educ3.ção carinho
sa, e sadhl; no entret;1nto por 
esrns pobres 10.000 crianças qu.2· 
vão soff·i·er as agruras de uma 
formação bolchevista e mais tar
d,e serão as p1·opulsoras d,1 ideo
logia communista, ninguem se 
agita e todos permanecem como 
,si nada de anormal estivesse 
acontec,'"ndo. 

Buenos Aires a caminho do 

Salario Familiar 
'.Om projecto de lei que concretizará uma importantissima reivin

dicação social dos catholicos 
O Intendente Municipal da Communa de Buenos Aires apre

sentou recentemente ao Conselho Deliberativo um projecto de lei 
que estabelece o salario mínimo familiar para os operarios cujo 
salario não seja superior a 300 pesos mensaes (1 :500$000). 

Na exposição de motivos em que aquella autoridade fundamenta 
a meqida, encontram-se todas as justificações para o augmento 
proposto. Sendo a necéssidade de prover a propria subsistencia 
que leva o homem a trabalhar, exige a justiça que o operaria per
ceba um salario, capaz de cobrir-lhe as exigencias primordiaes da 
vida, de accordo com o nivel corrente no meio e na epocha em que 
vive. A implantação do salario familiar é uma these da justiça 
social inspirada na sociologia christã. 

Segundo dados recentes de que dispõe o Departamento Nacio
nal do Trabalho portenho, uma familia operaria composta de casal 
e 3 filhos e residente na capital argentina, gasta mensalmente, em 
média - é a pesquiza. realizada ha 2 annos que o revela - $164.19. 
(ou sejam 820$000 em moeda Ql;S,Sileira, aproximadamente); desta 
quantia as ,principaes despezas são em base percentual as seguintes: 

56,92% ci alimentação, 20,00% cJ habitação e 10,000 % c[ 
vestuario. 

. Após todas essas considerações estabelece o projecto que a Mu
nicipalidade concederá a todos os empregados e operarios chefes 
de familia. legalmente constituida, bonificação de 10 pesos por filho 
<50SOOO) desde que seus rendimentos estejam comprehendidos entre 
165 e 300 pesos. 

Cumpre resaltar que o valor que essas importancias em moeda 
brasileira (820$000 e 1 :500$000) resultam simplesmente de calculos 
de conversão cambial. O que realmente é expressivo é o confronto 
entre~ reµ.dlmepw11 ~o ;rapalha~9.f 11 9 ,moµ~iante qe ~µ.as despez~ 
Jç,irça_' ·!.-.. 

Sendo este o fim constante, tanto fazia uma quanto- outra so
invariavel, universal e essencial lução .. Os catb.olicos, pois, que; 
da maçonaria, imaginar, seja lá encarassem a q!l05tão sob o pon• 
em que condições ou circunstan- to de vista exclUsi'Vamente poli,,. 
cias for, uma approximação en- t!co. ,• 
tre ella e a Igreja· é tão absurdo . Ora, sob o ponto de vtsta ~ 
quanto suppor úma approxima- htico, a extiu(:ção da., maçonarià 
ção entre Deus e o demonio. significava o predomínio nszistà 

O Sr. Nitti se enganou. Como na SUissa, e o consequente en
diz a linguagem popular S. feu<lamento da Republica Helve
Excia. ouvio o gallo, porém, não tica á política militar e aggressf
soube onde. va do III.º Re!ch. conviria a 

o :E'artido que, na. Suissa, pro- Suissa. perder a stt1. neutralidade?, 
poz o· fechamentó· da ·maçonaria Posta de l~do qualquer· cónsid&ot : , . . 

·;JIH\Mf;! ./ÍiltU~: ,~,;;,. ,,;,, - i,~: :; , .~,;.•1 ~=ll.~~-~~ti1~1:~~\~,i~;~1t~ ~~!J~~'.~~~.~;'ji ... ~!;;e<'~~j •:tS'.~:-.,t .,· .-~~.$; .. ~.,-.: ___ :,··.:_:.· 
)~'~':'~ij,<~J':' ~;r·~ ... , ' . ·., -f":,'.·'t>s-<'•ó;>·'.'~i tc1:>Jfhlê]'i~';r1?~:~ta,,i,.,,~Wmif&niê f1'~êstã~~bt~~cit';;i.,t> ~Íéftc)~T' '<' :· "',* ·''' 

~acêi~cre· ,'11:'.!-l-?~,n}J,í,A .a ~!,m~os y ·que: ~s jorn0.es obediente ao Sr. Adolph Hitler, do se deveria pronunciâr: ',· ;· '" ,."" 
,.. Hh.n. l!JMÍli,,u.,w france~- 0 cia111;am concr'.1- a 1~- e propugnador de todos ou quasi E os catholicos, com os protes-
• migraçao de e,ementos ·md;seJa- todos os erros philosophicos e po- tantes, como os eleitores de ou• e RS§iflSifsdo UG!Gs veis para o solo g,rnlez pondo líticos do nazismo. Trata-se, pois, tras correntes ideologicas, prefe

em . pel'igo o proprio sentimento de um::,,, corrente de physionomia riram manter a neutralidade 
11ac:onal. anti-catholica nitidamente defi- suissa, déh-otando a propostâ: Da"! cmm:mmistas 

Ern .Julho do anno pa3sado um 
bando de communistus a-orisio
not: o Fr3-ncis01no, Ps.à.re .. Gra
t'.c?1. Leonardelii, <.i1 m:zsão de 
Kichou, na província de Hu
peb, mant2ndo-o cfl,ntivo bem 
con10 s3u creado. .Õe-di?:·ai:,;,-se 
providencias ·a,o consul d:1 Italia 
em Haulwu, assim como ás au
toridades chinezas, tudo po··ém 
err. vão. Não foi possiv.~·l snb-cr
se com cert,eza onde se cncon
tra,·am os infelizes prisioneiros. 
Ncticiw contraditorias ,surgiram 
por tcdos os lados. 

Recebeu, pouco depois, S. Exa. 
o Bispo Cazzanelli, viga,rio apos
tolico do Kichou, uma carta do 
chefe do b-ando que prendeu o 
Pe. Lconardelli; pedindo um res
gate de 80.000 dolla.rs, além de 
roupau e provisões. Além da 
carta do chefe, recebeu o b;spo 
outra, do Pe. Leonardelli, sem 
.data, contando que seu criado 
tentára fugir, sendo por iss·J 
morto a pedrada,s. 

Um mi.ssionario pediu ao Bis
po permi,ssão para ir á procura 
do~ bandidos para Untar con
vencei-os a por em liberdade o 
captivo, um mandarim chinez 
porém, mandou prendei-o no ca
minho, affirmando ser impru
<lencia a v.~nturar-se a ir ao es
conderijo dos commun:iltas. 

O Pe. Panizza voltou e con-
tentou-se em escrever •a.os com
munistas, envian·do-lhes, ao mes
mo tempo, alguns presentes. 
Nesk, interim o Pe. Leonardelli 
foi fusilado, após uma semana, 
apenas de captiveiro, na cidade 
Mosino na froteira de Hunpeh e 
de Honan. 

O Pe. Leonardelli .era natural 
de Trinto ·e contava apenas. 25 
annos de idade, 

O espirita liberal que ~colhe Lnida. e não de uma corrente de zista. · 
indistintamente as ,., scor)as dos j reacção anti-liberal qualquer, No fundo, porém, sua opção 
outros paizes, pari faz2r fac.:· a I como por exémplo as que che- não foi pela maçonaria ou pelo 
urr perigo de despopulação, vem I fiam o General Franco, o Chan- nazismo. Foi, isto sim, pela. pa,a 
:soffrendo, agora, serio comba.te 

I 
ce(ler Schuschnigg ou o Sr. 01!- contra a guerra. 

ne,:.sc e.:ctol'. ve1ra Salazar. Nesta deliberação, em que írli. 
São ~.5-00.000 homens que, n~- y~nêio ás voltas uma com .ª estavam envolvidas razões de 

turaliz:J.dos por fo:·ç,; ct 2 u'.r.a ! oucr, .. de um lado a maç?nana caracter temporal e patriotico, 
fa,s;fic:,,ção de seus p:ti?:es <lei e , do ou_~ro lad~ , a pag~ni~s!ma quem os poderia censurar pelà 
ongem, p>'eferem a França pc:,1 j es,atolatua nazis,~. de,ena, a atitude que tomaram? E'l'iden-. 
maio:· "liberdad·e" de acção, cons- IgrE;_Jª tomar,. 1~art1do_ por uma temente, ningu-=m. 
tituindo um nucko perigoso I con°ra a out.a._ Em uma bnga Mas não se deduza dahi, como 
D.entro do paiz não tendo em entre. Synhcdna ~ os Cesares, procura fazei-o o Sr. Nitti, que 

, • . ctevena tJmnr partido o Salva- os catholicos se approximaram 
c~_nmum com º, iesto di popula- dor pers2°·uido tanto por uns da maçonaria. Isto nunca. 
çao o sent1menw <le patriotismo -----"'-------------------
e as tradições historicas. 

Ademais não é só papa, a Fran
ça que tais elementos são per
niciosos: cada extrangeiro im
migrndo é um inimigo decluado 
de sua patria e do regime nela 
vigente. Contribue portanto com 
o peso de suas asperezas para o 
estremecimento das relações da 
França com a Italia, Allemanha 
ou Hespanha de Franco. 

Vae, assim, a França se tor
n•3.ndo o valhacoulo dc,s inimi
gos de todos os regimes e como 
tal alhada por esta.s. E é tam
b:m ne.ssa massa que o Komin
te·rn encontra o seu ponto de 
apoio para a Jnfiltração no ~eio 
do .Po,vo francez. 

No caso provavel da vlctor!•J 
de ·Franco serão milhares desses 
elemento,s que atravesarão os 
,Pirineu,s? pa,ra ·&esrem recebidos 
de braços abertos pelos ·compa
nheiros da Frente Popuhr: mas 
serão, tambem, milhares de in
divíduos que procurarão lanç:ar 
o paiz contra :i. Hespanha fran
quista, que procurarão s\ibmt
ter a nação franceza em seu 
proveito proprio d,2 homens sem 
patria. 

A nação gauleza, grande ,no 
,seu ·p1,ssado, tem ante si pers
pectivas ·sombrias pela imprevi
denda de seus dirigentes, 

m~pn 
[Bh»n U 

A creaç~(} mi ~icma de uma diocese de rito byzantino 
AntLgamente, como os povos 

tinh~m os s2us habitos de vida, 
crearam t3.mhcm modos proprios 
de servir e louvar a Deus·. Cada 
grande bispo ord,,nava pa,ra a 
sua diocese certas cerimonias, 
cujo symbolismo concidia ·Com 
as tradições loc3.is; os· trechos 

sistem, d•ando um pitoresco >ã: 
physionomia da Igreja. Assim,, 
um decreto da Sagrá.da Congre• 
gação para a Igreja oriental,, 
acaba <le erigir ia a~cbia ,d,e 
rito byzantino de Pioma-dei
-Greci, na Sicília; ella notneoUi 
administrador apostolico S. Em.: 
o .Cardeal Lairtrano, ,ai?'c,~bispo 

1 de Palermo, dando.Jlhe por auxi
i li.ar. enoarregadó da eparchia, o 
: "papas" .J. Perni<:iano, superiO!.". 

do Semi.m1;rio it,a.Jo a>Ibanez dei 
Palermo que é elevado ao epi,s
copado, <:om e. sede titular ~;Az,o 
bano. · · 

Contra o communismo 
estatolatria n~zista 

Declarawes do espiscopado norte--americano 

e S. Excia. Revma. :',fons. José 
Pe1'niclaro, nascido em 11 de Ja
neiro do 1907, bispo auxiliar do 
Cardeal La.vitrano, administi1a,. 
dol apostolico da eparchia, de 

l?lamt-dei Grecl 

EsNt nova. dl<>ce* que ,depen• 
derá directamente da Sagrada. 
Congregação oriental é formada; 
de um certo numero de parochiaa 
tiradas das antigas dioceses <le 
.Palermo .e Monreal. Ess•B vil• 
las têm uma população formada, 
na ·Sua. .quasi totalidade de AI~ 
bane:z;e·s, que ahi se re-fugiaram, 
em numero aproximadamente de 
de 100.000 por oooa.slão da inva• 
,são turca, no seculo XV. Elle111 
conservaram não .só as tradi• 
ções e a lingua aibaneza, mas 111 
,·ito religioso oriental, em Ungua. 
grega. 

Em 1919, a !Santa ,Sé já erigi& 
na Calabrla a diose-00 de Lungl\'/,; 
que conta 35.000 Italo-.Albanezee 
do rito grego. 

A criação da eparch!a de PJ,a;o 
na-dei-Greci e a elevação no 
mesmo dia do monasterlo ba,sl• 
liano de Gralha-f.errat•3. á. <:atego• 
ria de archima,ndrle. nullius. 6 
para permtti,r aos <:atholicoa 
orienta.is fixados nessa região 
da Italia, que conservem o seu 
rito proprio. Esses p,a-ssos manl• 
f'<>stam claramente o desejo de 
manter no interior da Igreja ca• 
tb.olica a varie~ de ritos li• 
turglco~, verdadeiro pharol qu& 
facilite a volta de nosso.a irmã.OI 

Os bispos do conselho de ad
ministração da "Nationa! Ca
tholic Welfare .Conference" bai
xara.m um decreto no qual pe
<liam fosse tomada uma a'ttitu
<le christã em rehção aos pro
blemas sociaes. O · ref.erido de
creto critica os dirigentes com
munis'tas dos Estados Unidos, 
assim como a polltica do~ ;B:.sta-

1:.,ffl ~~ij~i:._i9~. 

Gradualmente, diz a declara• 
ção, o Estado totalitario as- moveis d·a missa tambem eram 
sum e .responsabilida-des ,e fun- escolhidos segundo o tempera
ções proprias dos capitalistas, mento <le cada povo. Embora 
industriais, ,agricultores,' com- houvesse essas differenças no qual 
merciantes, empregados, ·o que se refere ás partes de disciplina 
inevitavel·mente, cLá origem á da. liturgia, todos es~.s·s ·b:spos 
.creação de um E,stado esoravo acceit'<l;,,a,m inteiramente a dou
e não de ·Um Estado livre. Este trina catholica, ,reconheciam a 
genero de estado é contrario á supremacia do Ns·po de Roma e 
letra e ao espir,iw ,;\?, Q9ni.~11il!• E.~ sujeitavam á ·sua a1;1toridade. 
,G9.9 im~~IM.t. -· . i, .. ~~~~-.il{~.~ AAij• 

' ' ~ 
~i,~~ _Q.Q º~~' 
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O r:a_norama (la cd~:ç~~:i.::, naci~n:::.L f::l~c o :'.!in~s',ro G~1st::Y~ 
C~ane1na. descortinou em sen'i nQvos rtu1~-:s. no Luporta::-r...l; ... 
u. 10 .di.'1~u!"$a 

1

!)ra!eridO por occ~1;~~:o c."i.<? cznt~~;,1:1.;.:i-? '.~:.> ~<)il~giu 
D.· Peàro II, cztzvc, !}Or rr..u~t3 tcT-"".:,~, c37i cs · H'.)t·~zc-nt.e~; i:it2uu
mente toldados. 

Vivemos, de h& 1nuito, nun:.:i vc:·dn.:1cir:i ~n:::·chia p2t!~::-1-
g·ica. Desde o ensino primado o..o super:~r·, :;.::.-1 violcni::> cycl[!!l~ 
parece ter desorganizado todo o nrt~'.33 ~1;:;arclha.:;.ncnt~ cJl~!.'~1 .. 

.{t.b'"c, e. prcsagios de ca~n.clysmos nir:~a r::n.r:)r:!3 s.; f:-.::l:.un 
l!:lnunc1ar. 

Entre os innumeros mal2s causaUo".i pela pr1m~ira. repuh!lc~ 
ao ensino em nossa natria, o maior, sem duvida o fllmlamen~al, 
foi, como já tivemos o'.)portunlfüidc de dizer, o Iaic;s::no. 

Ruida a velha repu!>lica, o sr. Frn,nt .J~o de Ca::ip;n, q;;::>..:-Hlo 
Ministro da Educaçito, cm momeato proviacncfal r~·;fabelececa 
o ensino rclig!o30 nas escola.:. !)t!blic:ts. E é interessa.nt~ i::oi.u:i-

?que, cxactamente pot· es-sa é:)o~a, c1n::ia:1nto :;ur:.fin.m, g-r~: ~:--.. 3 rtr.i 
decreto s!>brc o cn'3ino religioso, es;;c,,rn.!lças d~ dfa::; 1n::' 11 /!"fS 

pu.ra. ~ educação 11a.cion1l, Il:)VaJ e :.~afo terriv~is foi·r-21 s; co11~ 
jur2vam yara prov!lc~ii· uma revcluçü,o peda.gog·ic::t qa~ pY.l"rb. 
ser de cons~quencia:c, ain1a. mai:; ful:~st~s que o prop;.-io CY..3~:1!) 
ltÍgo. 

Eram as doutrin:1-; dfvulgad::ts pelo:; farr.:Jso::; "pLn:?-;1·cs ' 1 

a\· 'nova politka educicior.al, :11>regoa.n:io, catre outras rnêtii.tin.s, 
a esc3la. unica e a. coedt.ca ·;ão, e tr:::!.,llS2)~antaaJo par:i o Er~.:;il 

Co:it::~ t:1l c:>n~~p,:~3, rc1;·irani cs "p1oaeiro~; ., C:!~ cscol:t 
n~n;::1.. cn~:r;.r. ;1·:;v ~;~:,r- =-~ e;.Ht('açàti tana 1;t·~~~~~·:.1:;ã,v ·. p~r:i i.i ...;,~,'la, 
tc.:::aio IW!' c~r!a. üe si.l:l.s ft::.r,::.ç[:(:.:.; :~:::is hn!)C.rf:ir,.tcs t:!. :-;:::.c::.!E:.::~-:.ç·~:..3 

::::-a., á c~:v;::, nC\'~, o !\1..~D!.5-:i·o ,~~- Etluc~çlo dir:2;~ t!n1a. 
c:,~cclk:1~c c:·i!~!.!a, nn:-; ~~e~;uin-:.c:.:; terr,1'.ls: '"A eGucu.ç::to, seg:nHlo 
e~ü:. ck-ut~'i:.:~1,, ,1evc tr~ta .. · o ~;e1· in:.:nan:> c:::rt.1') uu1~ e-ntidade 
c1c~tin~th:. ú :.~ç~J. IY!~::. :.1 [:C':~~ p:ir~ u. c:_u:!,! o h0rá~1:1 d2.vf' sct· 
p1·epa!·~:lJ, e:;~~ nf~o é r)i'2">~zt:".- r:~:,·n defir,jJa .. A :::·~:Ut!:i·) l!le é 
ci.:id::. dn1r.~.;s~·.:..cnt0 r~~·a aJh·, para i.l.::!tua.;.·} ·,par::, tr:1~.::~l!.:.:..·~ p:n1co 
hnpt>:;:fr·"n~~ ~ sitl:a ,i.lo, o !H'O'!)le1n.~ ou ~ cr!s:; e:!n q_u~ c.lie se 
Vt:lollí'. 0 .., enno·"'fra, .. s, 

.... ·p:·c~egu.::uí ... ;, ~o~cl;í~ (!ue a cdt~ca~ão- nr~ricip::llmente na 
é:>~ca de c!'!'Se c!n que vive1n::>s, não pódé lhni~a.i·-se ~ prcp:1r:1r 
o ho1:1c:n ;'-:.!..!.':'1. a. f'~:.!G5.~. de ~nr. !n-:>d') 5cc·.rtleo v·.1 1t:~iet. ... sJ, 1nn.J 
dcv:! .t(;1ua1· conscic;.:eia ãz:; fin2-lidat10s ·ãcs..:,,i ~e~·~.:,. '"t~. e:h:
c..., c:"' o TI;.;") r"Ó'l~ --~~ .. ·~r·•tra, D') ·--:1 .. 1,~l~ lll::>tl-- 1• ..... J r. ("'···~""TI'"'--... rtQ·o··,-. 

q~C~ cii·~c .. ~1::.; --~Óà-~" s;-:~:.~~utr~~ ~0~
1 

i;~ss:, ~~i1;~~ Pc;·~:t~~.t i;; t;;:K~~ 
~ade:; ,:o tcm1!0 p:-cJcntc ·:fr ra!T'2~·am C-3 .J1'.>S.:),.>S e '.:u'.3'~,.C)~l u c,-
;~~~:l~âc~(i1v;~;:~r i~,c}i,?:t:~,;:) ,!~~~f;/:':, (l,!~-,:~-lb~:.:·--~: 

C ma1~ ~.,dc~ .. n"C, C::J:.."' C.{:i,.1C~.,<.,,:l.(). . •. ~.,~u ... ..-~~O a ........... -p.O..:. Q~ . .., 

~i;~d~~~~i~J~\~~} L~~~.1.~:Ge!~·~:ifi~JG~~1;~
2
]

1
s
3;~~~_c1i1:~~ ü~[~1~::~{~:\.:!1~~ 

res
1 

e!~~-:; rç:;e!·-~2 pelo ~y~:;t~1nQ. d~'_; d!;.-cct!·L:~::; ,:1'.)~·:1.c::;, pcl:tlc~~~ 

, ;mpcr:clarlo -cor.:t 
- :u. r;olicitude cos ... 

l l Jnoeir1, c.e1·can• 
h .::i-o de tod:.:s as 

; . li . ., .C:ilid~{lQ~: possi• 
~ no c.u1npri-

,.--/ /ri .. ,··c?;;l :·:oco do ,,]to de-
.~·~--" ,..,i..,..: ... -..,..,~., ;:üo que o leva 
·.;(~//0.0· .. f.G.:,:~ (:~se- pais. 

/ 
( 

Aprove:·to o en• 
;. _j:, p:11-;,. reite-
1 ar-::,e os prote.s• 
to~ de pe-rfeit:i. 
Estin"!C- e distincta. 

ccn..:-.;,deração com que me. -subs-
c:·evo. 

U1~ Vossa E::-::.cellenc::::l, ~ .1llbr. 
e ar:.1go. !nto. B-ttc. - la, P~n1cn .. 
ir~ D ·~~-H1.o. 1-1'.u:~itro <~as R,la• 
çõee Ext .. rio:·e:;·•. 

Co~1\,.:::n accrescent.:::..r f'J;~ o 
ExL·!o. Gr. l.fi:1::;t1·1) do E'-:.t~r;or, 
er .. 1 nv:..:.-i. distri.bu~d.J.. à :n-!pr0n/.'l, 
:1.f.:·;r~~c~, nD .. o :-_::.r :-;i .io ·s1.:..1. inU:·n

; s~~ol;!:~~~~~a;;u~ I:!1i2~:.~~~i 
de 1 n1pos~.::.-ra. 

* ::: * 

<.'!a p~·~U·; 
c1 u~~i:Lca. 

:.;J.o n:~·-r0ceciou:t.s d. to.~,.) o 
Estando t'Om seu quadro dl! 

r•daetorea e eollaboradore• Jã 
eotnpleto; .,.ta folha nAo publl• 
.enrá eollnbora~Gea que lhe to• 
vem offerecldas pCJr. qn1i1·1~n:er 

.,esaoa que nelle nl\o figure •. 

AP!iJIWSí#ífMfSHíiití&#W&Ojf®í\E : W4t12r1·tm· ?l6t i! "A · '#1:§CM;;21sti l >@X ,j: 4: Z·''ffi.#6. ·,, f ~~;;::& · ·W~:Z::Z.!7-V'Z"r;~~ii"'Eiif:JG&}~<r:-!'t!;J;{•~:::,r1;::~,::;-;;,n-~ ~~~..!!..~J~ 
cloi{o -;._; hdl:.1~ pal:!..· .. ·J.~.ls qt1e o 
l::..:·.:h) s~. Jo<! Bc.·:11f.1(;•0 J·_) 

AP.Gr.:.d:1 e 8:l·.r1, c1nb:l!::.-~<!Jr do 
!.>~-..:.~.i JLl'i.:J <.t. ,.._ ;~1t..1 ~)t'}, prunun-
:::~r ,.1 p:.n· ocn.s:ü:J .-11 e1v#l:f::--;:-.:. . <!a 
~u:::..; c:·c~lc.nc;r.1.~.:J ao ~1-.ant·J Pa, 
.'.; ·' P::> XI. 

11Congratulemo0 nos e:om O Str., é!!Jusian1@ f.tJra5'.::61!!/@tri,YDa i,o:»~!a ~eg;of'~GJ;Ç5:":1.. ltOíffY 

qlí; soube t1e:psffllfr rt;o:nceitos w@Jhos @ inaeiuaes sr:t:üiffl d®ht;!.U' de ropcJifr 
Se desejar tal eollabora1:ilo, o 

LEGIONARIO a aollcltará. 
Como de praxe, não devolvi!~ 

•011 orlglnaeA de artigo• re• 
•ettldo• A redae~l\o, embora nllo 
teuknm aldo publicados, 

iguaf mente !f'Dovfdades perigosa.s e §'€'/ti@IuciaB122rias/J;J 
··,..gl.;· ra·?W&i!P+aaw: tfü@ ©Mff'4W«t.@m:,~&-i ,Nsww ~r::~&;Z'f·, ~,: ,it;.·,,,. .~:z:,:;w,J~r:.:.."'.3':!<v~F-~~~!ü:1~~~~~~ 

~~~t:tc: o~:fro;; top1co3 dlgn::>z de 
:· .... t,;:2t·:·o, l~rs~:..c~ti.:O:> os s . .:J.i..!~n
~c ~: 

Rogamo• ao• no11ao• aaahinan• 
tea, para qualquer altera~fto em 
aen• eudel"fl'to8. ·eomm'Oulcai+m
ao, por eserlpto ao· no!l110 ,:eren• 
te, para nossa Caixa po•t•L 

COMMíNliNUO. 
• 

AINDA OS ARMAMENTOS 

e eco!L)Jnic:2.-;; ou~ fo:·~arn ~ ba:s:: ilc0i;~rtc:t. do.. .r~;~~:,.J c_qµz, por 
isso, cstiu sob o c:>n::·olc ou ~ dcfcs:1 dJ C:;:aJo ... 

d.o ~;s~a..lo er.n r.iatcda c:~::.c~t.iv:1 1n·ovcr:1ç:'i~.:-:s· ,~a i:!·::j~ e C:a f~
r:ü!i::, .;:::::.:; r::!~v::-,1 :•e ,~~ri~?n ins~1ir~~:~ig rüi · E~·~:.'cHC·a -~ci~·h1l 

tla· l?:3 .. X.I .. 

':Cc.:i101;(-~, d:z o eri1J:-.1:~.::.dor, 
c:l~ic~u.1.) t·:~t u.--r:'..! ~:..tl'!10;:;;1>hE.· l d,} 
~€:1tL~:c:t~1:; c:CL-~stãos · <los 1n.::...~e.3 
pu~·o~. ~)c·rtenc-.::n:lo .?~ -:..11~1a. f:.:!..::11:
l:a_ C!n tl ~~e o culto da r-01:,::(ão 
::::a.t::o:.:.,-.: 0 pra'L~2.t~ cliarl3.,1n..:·n· 
,.:, cc~1::i..-l2ro r::3t2- ho:ira' co~t:J 

··D_ &.cccrü~ co:11 os sentimcn 
.;o.; elo meu pa:z e· do governo 
J1·.:.tslit.lrc-, e o0~Jec:,;n.~:i-:, á-s exi-
.;,~i!c-.ú.::. uo :::eu <levar de ·cathü
,!C..O, e1~.:1p:·E.;r.;..1·ei todo oi r:. :u 
::-:1·ci.c..~-. lo-:.ts.s &s !:1.in:las c-;!:01·_::;-.a.~ 
:)Etl·~ c.::..~!;.,::,; ... J.a.:.· CJ..~'..3. V~Z m:'!.~2 : .. s 
-~ .:dic.-:_-:1..:.:.:s ~ :l::çõê3 de a~1-~- .. -.! 
cnt1·c o mtu 9a.:.~ e a S:J..n1...a SE:, 
i2!i:: e~ puder serv.tr ju:ito a 
1,r,. • .,::2:.. s..1~~1..~Cl::!.de 0"3 intir?s.s.-ss d0 

(.. ci.1.:. igreja, coiumna e 
Ua vorC:·3.de". 

A c!.:::.:oiuçáo dos ct:ntrÇ}s hes
pz.11~:c:--:.::; d~ ,:s;:::uer~..:. & um L~!iz 
,, .• l:!. .. 11 :.o tl:.:. ,. .... i.:~a-;::.:..:> 

!:·.J,;:;o J.2:5ejo. D,: vemos esper.::.r 
<-i_Lk :.: .. : :.! • .1-::_u._•z._ C ...... l1J • .:.L.;... 

. - lcnc:u. ~:..:..o t~rde. 

Com a. n'!ud:.:iç .! do. rcgjn10 nu. 
f:.i..tr,~a:!l::i., todo:, C-'> jo1·11.1:::3 se 
prcc(:t:Up.:un l'H1 r::2..ber q~11L v:..e 
~2.:: o e. stino dc.s Ju·.ieu~ .. ~2:::âo 
pers0-~:.t:dc.s, · como ·..:.contece na 
. .1..!! ....... h~D11-~ ·r C..cs.:1tão d~ prot .:c-
çú0 cw Esta.elo e terüo su..1 rali .. 
_;,i~J Lg;:.U.t ~ cs:~c ,or urni co:i
eor .. :: t::.::.., con-io aco:i.11.ece n.i It::1:a '? 

LlDQ.l<..::.nto · .. anta !>Olic tu:.12 se 

-{~~~·~::;f :1t_: t}\~{~~º-ff ~. çi .. ) :i;~~l~~ 
t;o.-; de ~::1.ngue citho!ico, scr,1 
ci1:12 nia~j:.~..:1._1, ~e pre9ccup-2 con1 

P''f>n o (iC!:c.no d~ t1;.ni,o~ chri~tiio,,, ~Hfi~ cc:is:~nt~mc:1tc submetidos. ás 

: ~:; .... ;~t~;~~.'.i~~~.i~~~e1-. ~.1 ª~Jit'~!~~~::: 

--o-

< .. •) .... 

1 r:1!' que n2stcs (lias lo~rci tro.ns
; 1crir1a1· ('t~1 1e.ú.. daU.t> o é.J_µ:ctJ..-

1 

cu 1o c-01;1 e i..h' .:unh<.!l.:.. dt.:.-,je os 
dia.:: _m c:ue, ao rt.orn;.::· ao seJO 
d:, .Jc.sus Q (_• sua 1_s:.·e~~. pro

:;{ll!:. e:..\"!.·~~ <121 u1i.1 a::tor ~rgcn- l pll~- .. 1c f~:::;cr ~:1~::; a ot:~rta de 
·dnv ú .:::t:~,:;.1·:t<!i~dc : .. ceic>in.c;ilc.u l t1.~1 c.:sfo1ço quç rc:..:a 1 t .L. ::0 cf-

<l(,· !3t:c::<is :'..yn:s ·1 fic.i.:, pi., a p:op.:,.g-ação, · per rn-
U.:rrüeuL~ d?-- .0-.r-.:.:;-: .'--?S d(_)!.ltr;i1:::,,_s. 

-v:- e·,,,·..: 1.1.:3'd.~c.2..ti, do c;)1!'!to que e~T,O.-

Gaf. llo, cor.1 o f'.m dê solici-. n? _ _.';~s 1::;n,~:p:?~ eternos de 
·tG.:· ~~!.::l ~ppro·c.:ac;ã.o (. b:::n<:aO I Cha::""v R-.. ..... e .. 1pt...,_. ,. . 
.... -~•~lo , ... -.:.:::r.. u:r· ,' .-:;:1 J n·:.::-:11 plo 1 :..,_._t-J r.--.el>.·::ir c~_ue eu \: ._ E~:c:,:J.. 
d:; r.2::; :to e re·~,e:·E'ncla J. -auto-1 E.evn.12.. q<-Ie ncn·~-:..1:n. veh'.::::ulo é 
.:·:da..d 0 ccc!r:::~:t!c2-. n"!::t'.s. í:Zf!c::z cg1~·.o T~12:.tro r::~~·1 

\'~jt~ 1,_:0 ., alg~tn:) trecho:.,· dessa. levar ~o cor:J.°r.ão e :'.i m.·ntc d:1.s 
'·e:: rtc.. r:1.rr:.". ·· 1::.nllt:dGçs a ·vcrd.-:..ct..;; nenht!rna 

"Con:: ;:,;. 1 t\'t:!'::.·nc<'.l , .... :1m0:· qt!(' 
mcrec,.; um t:lo t:..lto Princ:pc d:t 

da ~ .. u1:[:, lgTt-'j:.:. l..-1th:)!ic.1. 
Con~er1.•. 

A ,este propc.3ito, não po~lemos 
d:ixa:· de accentuar que, em
c,u.:nto o Sr. Ro:isvelt se man;. 
fe.s~cu, n~ ... su:?.. o:-ação de •6 ... nno 
Ecn1, tão ho.z:ti! aos Eztn.jos '.::.'.)r
t.c~, que- C'llc qu.'.lifi_ca .d~· opres
~lvos e de tyr 1nnicos nE..o teve 
t:!"!1.:.. pu.+.1.v!"::!. e-:. cc-nsura para 
cc:r. a Russi:. ou o pobre Me
xlcc, t:ntregt~·:s un;.a e ouü·o â. 
pc-io.· tyranni:::. que. se c·onhece 
e::; nc.~so.~ tcrn::-:}:-;. 

i,âo siio de hoje as manobras 

·. · ·protestantes de multiplicar as 'áfJ~lmm11Z1mMmttil·lil·Bmmwm.011Sttmzlil-il~tt.:i•,i;,mll.'l:i•::J»t1ti11w11.-m;a:1t11:iati'lme:·2,,~:c!::c:simi2i!l1Slfill!iei~E1t""""""'~ml!llll!!l!!:i'!óE!iõlJ:!il1i7liill!llii;]i!i!:ll.l;2:ll:i!i:il::l.i2ll!llll!!!!!!!!.,...!'!iiiill -: . ~rejas. S3.lientando e83a união s·n ••r11J1J:?1nasn1. ,v,Mv: ·«-:r:HwiSbNJY:tlc,~.tieNr:a war,;:.::ID:w:G.-·r:rwffl,, .. 

· '-' ési)iritual c.:li~ecta co"~ J e s u s 

a!·:nu rr.·."!'.s efnc:e:"!te' que a_ ~;ce
n:t p2.ra co~1!:.1ov?r. ex<.Llts.~- <·orn 
cn!0~· dc- vld 1 e Sabol' de huma
?-:.:~l::tde. :..: t::in':aJ 0 ·v.:1n-:.1r, '(L<-'~ 

sc-:tr. QUP v:v ::n. fúr·1 CT.2-1 n'a
lidc~dcs christàs. ausr.ntc~; p·:)! 

ccn~rncdicl[)_de pecco.minos·a, por 
in:::anc· 'cgOis1r.o, da p1lavro.. de 
Amoc- de Ju~tiça e de Ca1·idada 
qu:- b!'ota czr 1n1nanc:atr inexg0-
t 1 ~:d dc3ta Ig!'ej.:!, que rornp2u 
;,t~Q:: ·!' ~--1..~ões cc·rh ·o ten1po par:1. 
s," aliar :J.. ('tcrn!dide". 

Gc-j:::. qual fo:·· o j\,lizo que se 
fJ.ça da politicn. do Sr. Ro9svelt. 
cstl- c~11iss:1o não pode deix.::..r de 
cc.· cbjecto d'!#mais grave _c2n
~ui'.:. por pare, dos cathol:cos. 
Tc:.'.1(: 1,:., S. E..:xc~a.. a posição in• 
t ·. n,1cional (]Ue preferir, que 
istc não nos importa. l\ías te
nh2. o. bondade de não fingir 
ign<)rar o qu~, de eruel 8 dra-
1natie:o, se r.,1s.s:! por o.ssin1 ::li• 
zer nas barbas de su·a Patria, 
c"o!11 a cumplicidad.: crimin.Jsa 
dr, homens de Estado yankees. 

.' . .(:\risto sem intermediarios. hú'- af' 
· · :tnanos. O fim de tae~ manobres 'J:}t 

, f · sempre o mesmo:· arreda, cs ,q 
· ··'fieis da submissão á autori;l&de r>h 
·- dt> Pontif!ce Romano, suc:essor lu! 

· tte S. Pedro. Dahi o admittir o n: 
111:. Salomão Ferraz, quando 

... muit-i. um primado de respeHo ,oq 
', '. t de!erencia dev!dd :i Igreja de· 111 
: ~~onja. nu,nca uma vie.rdade.ira ju- ,vr 
~/:rG~i;~éi _" sólíré 11.s !iemais Igrejas "t 
, .•.. · .. 9.,.µ~~~-crs9,:o ·, .•, ... '•:. . . 3b 
,_-:,-;-:/)!:ss,~s · , cc\l,no -pµtras .. subtllen_s s 
,;i :11rot~!}_t!!,ntes ,já foram de ha lllUl-. " 

CATHOLICOS 
Comprem EXCLUSlVAi\IENTE suas Joias e s~us presentes, 
na conhecida JOALHARIA 

-CASA CASTRO 
RUA 15 DE NOVEMBRO,. 4 (Esquina. da. Rua Anchieta)· ;:., , .t<;í tel!)P9 liquiqadas pel<?iJ apolo- 9 ·, · 

,~- tl,sta;s catholicos '- e i,ntri , nóis o .sJ
_,.f;~?;~r;~~ Lqon~l º Fr_anca,. em seu 1!
-~R .o.·,Jimrtuf'1,, áb ~Ífl!)ID('13a~J C.t- ~JH J"l) ;;-. : • ,.ó-, .. -"~ 

· · "f1!1sa.:· · ' teve occasiao de re-

Officinas proprias. 

futai-as esmagadorament':! em Uníco~. concessionarbs dos 
brilhante resuosta dada a Eduar-

afamados reJogios HELECTRA" 
"° Carlos Pereira. A esta obra 

E apó;, outras b:!:'Llhantê.s pa

L,.,·,·:i,:, sobre o estado precario 

1:-:' c-1u:·!cso o 0mpenho com que 
o Unit:d rf>oss divulga notic:as 
r lann:.tnt _ s sobl'c o estado de 
uudc- do iê'.1nto Padre. 

A,nd,::. lu d:as, a 1·efc.rida. 
agencia o dava como seriamentê 
dccnle . 

d::.t hum3,n'.dade e sobre ·2 in1-

mensa obra da -apostolado que o 
the 1 tro podo realizar, termina: 

"Ponho esta oora sob voasa 

Esso desejo dos inimigos da 
Santa, Igreja, de ver rnorto 
,quanto <'.:-tes o Papa, s_iio lndi• 

apcs_tolica beqção, .. ,.sperinclo que rcc:,,. e involunt·H!ament:, um 
0 ·movimento. que inicio na. Ar•. espkndi_db ·. ;reco'n:hecirritnto· d11, 

gi··\na·p ·s3.l)éd'or:â' e· ·inco·rhv:.i.ra, 
grntir.,, .. SC propague e:·se "delate> 'ye\ efficie1t"cia CQln ·qué ""o :XJ 
en~ to~p o· n1undô. cOn10· m,=io po- · cHrig~ o. barca de Sâ.ü" Pe::!.::-o. 
<kroso par,t a ressurre:\:il.O <la O que os inimigos ela· l -:;reji;,. 

.d<;l,s, i):rnc,·àm, pór·Jm, é q,i: um.-Papll, l"?&, ,i-sto<-é, ::1t.~U.:i:!0.~-icl~}(#:!Çrto 
homens. 

Sup1)lic1ndo vossa benção 
mc-m-0 humild:. mente". 

,.hé:d 0 '·'füor1~rr;·"rhaS · -d~'Esp'!1i..,..t!tf!?Sa n
to não morre, e que é El!e que 

fir- i'~::-. n:-:. Ud.~ d~ dirigP. a. Santa 
Igreja de :;:-leys. 
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S5o Paulo, !) die .fonciro de H)38 

o Exmo. e Rvdmo. Sr. Arcebispo MetropoJità,no rêtribuiú. ao Sr .. 
Interventor Ferle:ral a visita de cumprimentos pelá pas·sagéin do Natal. 

s. Excia. Rvdma .. por intermccJio do Pc. 'Pat!lo Aurisci1 Freire. 
retribuiu a: vi~ita ·. que os Srs. Secreta rios do Est:ido do GoYerno 
fizeram a S. Excla. Rvma. pela pa~s:i,v.em do Nata·. 

s. Excla Rvdma. esteve no Eia de ,T:cineiro. em visita a--s. Emc\a:. 
f'r. Cardeal D. Sebastião Leme e ao Exmó. Sr. Nuncio Apostolico 
D:' Bento Aloisi Mase!la. 

Por occ3.sião d0 Rnnivers,,.ri0 do r.xmo. <' Rvdmo. Sr. Bisoo 
Auxiliar. S: Excia. Rvdma. o Sr. 1\rc'.)bisuo Metropolitano offereceu 
um almoço no Palacio S. Luiz. no quR! fnmr'.ram Jfartc os Exmos. 
Srs. Vismrios Gemes e Offlc'.8es d:> rurb· l'l'Ietromlit-u\a. 

o Exmo. e Rvmo. Sr. D. José c~.rlo~ de Aguirre. Bispo de So
rocaba. e o embaixador J. C. Macedo Soa_rcs estiveram em visita 
a s. Excia Rvma. 

Enviaram felicitações ao Exmo. e Rvmo. St·. Arqel)isno Me
t.ro:-,0!ita.no os Exmos. e Rvn:os. Srs. n: PJuin de ,Ta\'s, Camnos. 
:;J_ Helvecio Gomes de Oliveira. D. Antonio R,eis, D. Alberto Gcn
rnlves. D. Franciscn de Camnos Barreto. b. · Andrr. Arcoverde. D. 
.Tosê Carlos rle Aguirre, D. Gastão Liberal Pihtn. D: Antonh José 
<los Gant.os, D. Antonio Ammst.o de Ass!.s,' n. ,Tosé Màurjdo; D. L?0

• 

faw,tte 1-ibonio. D. Henrinnc Mour1'ri, D: Mar~ólino Dantas. D. Vi
,...~j1t.e P;:i2nt?. D. H11 ..... n :Rre:r::ni. D .Tavn1'.; C9,m3r~: .Rvm')s. Srs. 
s,mcrio;· da Congre-raçiio rlo VcrlY) Divino. de Sanüj A111aro, Sur:e
;-ior cla Congr<'2;acfo dn V0rbo Divino. de Jui7. de Fóra.; Padi:es 
""ranciscanos do Sumaré, Vice ProvJnr,ial dbs Red.emntoristas, Pa
rir<'s R:>-lemntoristac. d<' A on~ r0cida. Pad1·e:s GR,\vufni-iarips · (]f, ,Tun
rlJahy, Provincial dos Francis~o,nns cie C11rit.,;há, Cone~os :Pr'.'mi:s
taten<.P.s. pjrapora, Su~Prior dos Padrc_s dA Sfi.,o Carlos. Provin~1a_l 
ros Dciminicanos <lo , B.io de ,Jan<"iro .. i.\io,1s .... Umbe1·t.1 .M~nz-m1. 
Mons. j,,rariario RocJ1a, Mon~. Joií.o rl" J1<>.rrns Uchoa, Mpns. Gast.i\o 
·;ei<Za. Director da Propa1sD-"ão da F~. Pe. Frârici3co Costol)ile . .Pe. 
""ra111'.isr,o Curti. Pe. ~Tosé Sanabre _ ~anroman .. Pe .. Pa1,!lO Lourei;O, 
Pe. ,Jo.,é Quintiliano, Pe. l 1ucio Xavier dos Santos, Pe·: .José Vis
conti. Pr-. Paulo Gl'Uber. R.vmos. Vi?:aros de Cabre11vSc,- M,ogy rlns 
crnz.es. un~.. Parnahyb?. e VilJA. Esueran.ça: Rvdas. Irmãs do· C:olle
<>:io rcanta Ma.rce1!1na. Irmãs Oblats.s do.-.. ss. Redemntor; Irmãs do 
:rnstit.uto Santa 'r!Jerezln!,a. Superiora do Colle;;-io Sagrada Fami
lia. de Snntos, Madre Gernl das Irm5ziti!Jas. Superibi'a do Preven
c.orio de Bra,,.anca, Irmãs RedP-mptorht~.s de Itú. Ruperiora do Col
~egio Santa Ignéz. Superiora Provincial das Relirrio~as de S. Josj .. 
curityba. Superiora do Seminario da Gloria. Suoenora das - Irmas 
.~eSU$. Maria e José, de Frrnca. Superiora. do Collegio -Sion. Irmãs 
r.o Externato s. José, Próvincial das ,Mis,ionarias Zeladoras do 
Coracão de Jesus. Superiora de L'As,umntion, do Rio. ,Irmãs Ter
ceiras Dominicana,s de Amr:arn. Irmãs Jlo, E·{ternato Sagrado Co
racão de Jesus. Filhas de S. Vicente de Paulo. do Rio, Provincial 
das Irmãs de s. José, Irmãs do Sanator:o, Santa, C.atharina-. · Irmãs 
do Abrigo da Divina Pro,·idencb. Itaquer11-~ Irmãs d9 Externato S. 
Jcsá do Belem. Irmãs do Collegio des Qjseaux. Irmãs do .Instituto 
Santa Maria Virge:n. Superiora do Collegio de .Sant'Anna,., Sui;e
riora do Collegio Santa Catharina, Religiosas . de_ L'Ass.ump~ion, 
Irmãs de Sion. de Curitvba. Superiora:·· das Madres Agostinianas, 
Irmãs de S. Vicente de Paula. Superior'a qas Missionarias do Co
racão de Jesus. Religiosas Servas de ·'·:Maria Reparadora, Madre 

__ CJ:Íerubina i:iel Signore, e Irm§, Maria fi,g'a.tl:.a qe SiÇ)/l_; S_emJnaris
, __ tâs ·Merióres de Pirapora; Ministro da (')rdêm Terceira 'da Peniten

cia; Apostolado da Oração, Filhas de Maria, Congrega_dos Maria
nós e Liga Catholica de Una; Filhas dê- Maria.de Bçlla--Vista; Re
colhimento da Luz, Liga do Professorado,:cathollcb; Familias Dr. 
José Cassio Macedo Soares. Luiz Caiaffa,,<; Oscar de Almeida. Dr 
Vicente Melillo, Commendador Augusto Salg-ado, Linci Vieira e 
Maurício Genofre; Exmas. Sras. D, .•Escolastica e •Setembrina 
Queiroz Telles. 

Um livro de vâló:r·-sobre 
Acção Social eathblica 

• • ·, ' ;) · .... ' ·e. ,J • ~- :' •· .' . . : 

Com __ grartd_l;l, utilidade para QS Padre Arnaldo .Arruda por• mo
dirigentes · da Acção Catholica e tivo de sua obra. E' um livro de 
Social da Igreja, .. resumiu o Pa-: '"gri::n.rúi Ópport<ii'.Üdad·ê" qtíe pfi~-. 
dres Arnaldo de M. Arrud·;., em nament.Q . corresponde, •aos dese
dois opusculos,, os frutos de suas jo3 do : ~- Padre, . ))ara quem. a 
ob~ervRções e experiencias · pes- primeii;a . obra da ucção catholi
scacs, aquellas nos ci;·culos de ca, lrn de ser a µropria forma
Acção Catholica que frequentou ção i11terior". 
r.2, Fr-ança, Belgica e Allemanha, · Fcis bem, a ss6 un1a parte de 
estas durante seu apostolado cn- seu livro constitu:, tambem um 
tro cs operarios fabris do Belcm
zinho. 

A primeira parte de sua ob:-a 
vciu a lume cm lz936 sob o ·titulo 
"A .A.scetic:1 preambulo da .Acção 
Ca.thclica", e foi jubilosa1nentc 
recebido nos meios catholicos 
mais autorizados. Argumento 
que dissipe todas as duvidas se
jarr. as palavras com que Sua 
Emincnci2, o Senhor Cardeal 
Dom Srbastlão LE'me felicitava ao 

orient.1do~· seguro para aquelles 
que se dedi'cam ás questões so
ciaes dE'ntro dos quadros esta
bc]ccidos peh Igreja, ]Sois, com~ 
na primeira parte, todos os ca
pitulas se inspir-:1m no .::spirito 
do~ d-ocun1entos pontificios p-~los 
quacs estão farta e, solidamente 
justificados.-

Nas questões. sob~\! que paira 
ccr.t-3. co_nfusão c;onsegue o _Padre 

. E' tal a preoccupação existente na Europa -corµ a possibilidade. 
· de uma nova guerra, que as propi:ias revistas scientificas· não' podem·· 

eximir-se á publicação de artigos' a , ella relaéíónadbs. E' ô -qµe. s_'e; 
'vê pelos 'resumos que danios a seguir. 

~.' 1 _) ! * * * 
The civil population and air attack - Nature - N.0 3514 

Vol. 139 - Londres. 
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&tM r 1 
;i; · 1 MIAVAM WHM 

A. Arrud·3, com muit.1 f"licidade 
<"fclar2c., r conceitos e determi
nai• pcsições. Assim. quando 
precisa ·as relações entre ,1 Ac
ção Socia:\ e a Acção Catholica; 
o'u quando distingue o Cor~')ra
ti vismo preconizado pela I-greja, 
c-:,:1cilis to rio dos direit@s pes
scacs do individuo e dos deveres 
se-eia: s do homem, da organiza
ção corporativ3, bitoiad,'l. pelo 
pc:ler publico que começa e ter
mina no absolutismo cb Estado 
tctalitario; ou quai!do observa a 

AA 

inutilidade d3. legislação social, 
onde não existe nem se fomenta 
o espírito de carida1e christã 
que s,6 a Religião Vic-rdadeiru 
pódc, fornecer. 

Por r;,ses motivos acham.os a 
obra do Padre A. Arruda um livro 
de· valor, e repetimos de-ste 
opu,;:culo o que tivemos oécasião 
de dizer do primeiro: "é o melhor 
manual. die A. S. que já· se· es
crove1i em nosso meio". 

Esta segunda parte intitula-se 
"A Visão de Mardoqueu" (numa· 

-.E. 
: ,.. . r 

:1.-S_.--.T.-·:-·-. . . . . . 
.' .· . ~· . 

,i,:''\ '\ 

K 1 
,. ~-·-

. .-.. rt.::t:1::L ~ a ' 
justa, 1pplicação do sor{j{j, pro- syndical operaria.";· 011,p, ?V<"!M. 
phetico do judeu captivo~~ Ba- ,ferenças entre .Acçã.o Catholi,ea, 
bilonia, ao estado do operirio na e Acção-Social";· ca'rr, ·Y: "l'terá.• 
sociedade moderna), foi ~~ditado ções· entre a A. C .. e, a, A. ,:S,"; 
por F. Pustet, a quem .. devem cap. VI: "Acçãoi ·Social neútm."; 
se.r endereçados os pedi?lps (R. cap. ·VII: "O grande manda,men• 
Benjamin Constant, 1. Caixa to, principio e ··,sust-en-t'l,culo, ·d& 
Postal 774, São Paulo), e tem ,a. A. S."; cap. .VIII: "Forim!.;ção 
seguinte divisão em ca'f,\tulos: dos dirigentes . .da A. ··S.'1; ~p. 
"A visão de Mardoqueu" Cap. 1x·: ''O·'probléma.do Commu-'níll• 
I :" ldéa de Acção Social-'6 • cap. mo" - Apendice: "Estatutos, d& 
II: ·"Concretização da lâéa de Acção· Catholica Brasiteira"; -
Acção Social"; cap. III: '3"Duas "Sumuba, dos Estatutos·. dos ··'Ct-r• 
palavras sobre· a _orga:fização _ cü:1o·s Ot>erâ.~10.s:•: · ... · · .,. 

""·. '.-,.··-\ 

'doeriçà, o qµe 'àliãs se te1·1;·/dãd~ 'me;fü~ sem ·:e~e c~~ãàir~~ôs".st. 
tiantes. Em ·t796, os fran. fes determinal'am"-f)(il"•meló ·c1.ê1 !nnµcia• 
ç?es ·art1ficiaeli, o"ap_parec\into dii, nt:3-láriã. na êfüâde 'ct~''M:an'tua. 
Em 1 763 o coronel mglez uquet enviou -roupas de variolosos a.os 

, ''pell~~ ·_vE;Ttné'lha,f\'"r,(!"O)t · c1s,,. -cletermfnandd3TlftltrêP <f§,"'#il;tl-lll,,tias 
: e i,' i'ün\3: ·étn~a!rmorffiel'a:11 ' 7 . msrrroc! oll -~1~ · 

neste seculo. Em cada epoca as condições de guerra apresentam 
seus característicos proprios e as innovações sempre apparecem 

I "_'' n-•~ a ''guei·ra 'cte ''I\i14, .,h~t~~ 
1 

suspeitas de que os Imperlos Centraes 
t~vessem tentado contaminll!r,os depositõs de agua potavel dos ·exer• 
c1tos da Entente, mas nun~ se conseguiu uma prova segura desse 
facto. Apenas a 26 de )14:arço ,pe 1917, os· francezes teriám ap'risfoh'ado 
um agente allemão encarre~o de provocar uma epidemia de .mônn'o 
nos c11:vallos dos exercitos ~J;l,iados. Finalmente em !934, a imprensa 
de _t?o.o mundo publlcou ~nsacionaes revelações sobre a suJ;>l)Ost,. 
actividade de agentes germanicos, que teriam feito experlencias na 
cidade de Paris, sobre a d/ssemlnação de determinadoa gérmen,, 
Como de outras vezes, nada, -!se provou com segurança, - · · 

~m, um artigo redatorial a revista ingleza Natúrt; accentúa que como barbaridades. 
t'!Esde 1935 o povo britannicci foi cha:1:ado a collaborar 113,s medidas Por isso, o governo belga entendeu que o povo deve adaptar-se 
passivas de defesa contra ataques aereos. Ea firmas··que tomaram à situação actual e a Escola criada servirá para o estudo das leis 
medidas especiaes de protecção de suas usinas e o Departamento de que regem os toxicos de guerra e para a diffusão entre a massa, de 
Prevenção contra os Raides Aereos já publicou diversos mr.nuaes com conhecimentos exactos relativos aos gazes~ O autor diz então, que 
as providencias a serem tomadas nos .bombardeios aereos com uso é preciso gcneralisar a idéa de que os s-azês não são uma arma tão 
de gazes toxicos. · · mortífera como parece á primeira vista. Durante a guerra, quando 

os meios de protecção eram poucos e mal conhecidos a mortalidade 
Neste artigo a revista faz a summula das criticas feitas -ao refe-· não attingiu a mais de 3.3% emquanto a produzida por granadas 

rido Departament0. Observa-se antes de tudo que elle só se tem pre- e balas subiam a 25Só. Do mesmo modo a invalidez permanente 
occupa,do com ataques por gazes. deixando de lado O uso de bombas nos attingiõos por gazes é menos frequente que nos feridos por ar: 
explosiva.s. De outro lado. muitas são as c:3-sas, pa'.ticul~rmente as -mas de fogo. E como os gazes nã.o constituem· uma arma myste
residencias conectivas.' incai:azes de orgamzar abrigos ª prova de riosa. uma vez que seu modo de acção sobre o organismo não sé, 
gazes, como quer o Departamento. Não é facil construir um quai:_to differcncia em seu conjuncto das lesões por gazes toxicos indus
calafetado e seguro .Quanto ao uso de mascaras O povo mglez nao triaes, o autor diz que no terreno therapeutico nada ha a fazer, 
tem sido bastante preparado para acceital-o e em caso de necessidade sinão applicar os conhecimentos obtidos em tempo de paz, nos 
alem de graves repercussões de ordem psychologica, a saude de uma accidentes do trabalho. 
grande parte da população será affectada. A Escola, com professores de Physica, Chimica, Pathologia, 

Ha uma ultima observação que se. originou das correntes poli- Therapeutica e Toxicologia procurará formar alumnos que saibam 
ticas da esquerda. E' a de que o governo britannico preparando a agir com calma e segurança, nos casos praticos. E' quasi sua fina
defeza do paiz contra possíveis ataques aereos, faz indirectamente a !idade primordial eliminar o mysterio que rodeia a guerra pelos 
.propaganda da guerra. A revista exprime então. o desejo de que na gazes e p::>rtanto o terror que inspira. Despida desse mysterio ella 
verdade não fosse necessaria a protecção do paiz contra, os ataques se mostra quasi, como pretendem technicos inglezes, como a ma
de um possível inimigo. Isso. porém_. só seria P?ssivel por uma se- neira mais humanitaria de guerrear. 
gurança conectiva efficaz e real, ate agora mex1stente. 

* * * 
Girolamo Astuto - L;~r~ battcrica in una guerra· fu
tura - L'lgiene Moderna - N.0 6 ~ Anno XXX -
Gcnova. 

o autor estuda em .seguida .a possibilidade. de provoear uma 
epidemia. E' possível· infeéüar um individuo com· detl!rni:lliado ·"ger
men. São muitos os factol'.és que intervêm ne·sta possibilidade , não 
bastando apenas indiv!duo;~ agente. infeccioso para qtie.' a crÓença 
appareça. A quantidade de!<m/crobios,_ a resistenc.ia dó !ndfviduo, ~
condições de clima, etc., sãó~lemeritos que determinam· wii' meio '.me'• 
lhor ou peior para o desefiVolvimento da infecção. o que, _ porém, 
ainda falta demonstrar é ~e· da infecção produzida em -.um·· ou em 
alguns individ~os possa su~iv _uma· epidemia. Em todós · os"teinpos, 
em todas as cidades ,surgerli- por vezes· casos ispl_ados de peste b'ubo
nica. de typho exanthematiêa,: etc.; parecendo que vae desenvolvêr-lie 
uma epidemia. Nada, poréml,Bl\e dá e para a ·meãlcina são desconhe-
cidas até hoje as causas do iriicio de uma epidemia. .: . : 

Girolamo Astuto passa :&pois em revista os varios germens que 
poderiam ser usados. A pr~?,~ação a1'tific!al da cholera ,,das.febres 
typhoides e paratyphoides, ãa; dysenteria baci!lar e da varíola:· não 
seriam afficientes, pois, de ~anejra geral, populações e exercitoa 
estão vaccinados contra essas 11n~ecções. O bacillo da· peste,. dlssem.1. 
nado por meio de ratos infeccfonados transportados em aviões,: e·;PGf 

,granadas convenientemente prep!l,radas, é um dos que .ainda conserva 
as preferencias dos partidaridt da guerra microbiana. Os germena 
da tularemia, da febre andulr;nte,"do tetano e a disseminação do 

L. Sautrebande - L'lkole Superieur~ de protecf.ton contre 
Ies gaz de combat - Presse l\<Iédicale - N.0 44 - 1937 _; 

vírus do typho exanthematico,. taes são os outros pontos d.e apoio. d.OI 
Nesta revista italiana, o autor que é Capitão Medico, es'ti,!da a technicos de laboratorio. 1 

· 

Paris. pcssibilidade de uma offensiva bacteriana em uma guerra proxima. -(l, a~ma: bacteri~na é, porém, de _du_plp ~e. d!z o a,,itor. :sua 
0 fim da o.rma bact:rian?, é det!!rminar epidemias de ta,! intensi- appllcaçao C"SUbordmad~ a uma pmtecçao_- _eff'íci~nte •e, COili.pJeta{da, 
dade que comprom'êtam a efficiencia dos exercito5 inimigos, des- trop~s. a_tacantes que_ terao quq O~C!-IP.ªi' .~r'l'.'eJ?,<is_ ·~o~J!l-roin11-c!-.tis,. __ Seria 

o Prof. sautrctandc é o director ela Esc?la Superior de ~rot:cção organisem a vida da 1,ação e' provoçai~clo o terror entre a J?ºP_ula~~o preciso 'f\le uma naçao guardasse ·c10s~men~· o ségredô.}1!!,.,YJ,çc~hi,.ção 
contrl/- ps gazes de guerra, recentemente _cnadll,_ na_ U111vcrs1dadc de civil, levem o adv_ersario _é. derrota. _O autor resu:ne as opm!oes ac_ 'COJ:ltra geterm~nado _!serm.en de; alta v1~ule_n~~~,,que cll!Ji'_frfà'.~1npregar 

. L,iége. na Belgi~a. Neste '.1-rtigo elle expoo a fmalldadc da Escola. numerosas autondades cm bacteriologia, mamfestando-s") umas , na guerra. E isto nao p:arece posslVC:_~: ·N~o -í.1~11, con-t;,r3: o/i~C<;>ro,l>ii-• 
, · 05 ,gázes ·de g).lerra têni uma importancia tal. que não se pódc, favorav~is: outras co~1t}'ap~s _a guerra bactenana, um,as certasr de j ~e~}es mas ap~nas .c?nt1a a ptpulaça_o civll d<,\ P??1tof d1~~te$)!l& 

i la inar uma uerra futura sem qur, clles seiam us:idcs. Na Grn:,clc seu cx11,0, outras mmto sc~pt1cas. . . . , e '-'..:nple!nfent~ od1o~a. Con1ein, _ent1~tanto, ·prejj~~ªÍ as -popµJaçlJel 11 g · d A" [(l d 191 , a "'ovembi·o ele 1918 só o· a•iiados us' • 1 1.rnn,nte es ruc:-ra~ cto ,:a!'saclo 1nuvc. por v07,,s t •ri'.at1v-i,3 ,i,.. 1 c1v1s e es.,1mu!ar o estudo dai mwrob1ologla, t2-ra que, -em caso" d& 
Guerra e .,n e ,, "'' ~ _ · · 0 

' ' ·' , • • • • • t l t J · 0 r · •r· · t .. · :, ram, 60 000 toneiada~ do u!·ojuc,s3 t:ixico•;. !Tos ultimos tc;11p,s c'a rrcivoc:8.r cridcmms entre as tropas m1!mgas. E ascs1m que em gu~1ra,
0 

S"), cn 1a:m cc 1m?º" _ ,nume~o ~ni~en eJJ.ç_ .P,~r}eJ,tafili= 
• ,, t am se m~n;a·1m011~~ ·'l ooo .,toneló:d!:!s ·de YD"rita e 1346 tendo appa1·ec1do a peste entre os »nncc.10, ,.~- ~.-.-\~ ... I dotado~ q,_e po~sam enf1enta.l b;Jpo/151'5!TI~U1:' cfu, ot-füwlv& 
• ", ::-gue1·ll.'a ·-gas av - - u _. "- , - - - • d " . d d d 1 ., ." ,._;~ll9. • • 

600 de arsinas. Não é possível, portanto, rmpedir o uso _µos gazes 5.a.ffa ,elles a.tiraram os ca aver~s a c1 a e, on e 050 sw~iu a ,..,... • 
a 

'1 

", 
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p , -bj<ª. ~ ,,e--.· :-s' R-e e..bi-das:'["'.""'"'IIJ~IIIIIIUIIIIUllllllllll'.lll"~~IIIIIII] Festa da, /'agrada Familia u 1ca. oe e ,§,rf '·f"S ,. 1·?s."§ DOMINGO INFRA OITAVA'DA EPIPHANIA 

· .. Cate'çí-smor:M.àt'~l.(ou·;;Jnicla- ·ia., -Sob a.Direcção dos~adres:"~São_, Paulo,, redigida -p~los, Mis:' /~·;·' ~ · . · .> ,, ~ Evangelho se:undo São Luocas, cap. 11, vers. 42-52. 
ção reli~fosa·,110 .... ~· - Ediç ~Pedrp Luiz; Frederi_co Ufdonet e ,,slonarios Filhos _do Immaculado ·§ § 
das Escolas ~ss10naes Sale-1 Flommo Cordenuri, 0 1. :'Coração de Maria. :E · · = Quando teve o menino Jesus doze armos, subiu com seus paes, 
si·anM·. . Contém, além d!' ínumeraveis Esta r~vista rep1et-a.. de bôa.s· :§:'· p 

1
• l\' ({ d· § segundo o costume, por occasião da festa de ·Paschoa, a Jerusalem. 

Li:vt'o qu{e,-vil;:a; .ortentà.r as• ,:informações .. sobra o movimento ;noticias, traz,'comÓ, <li:,· co~tumé~L a a ,·ia_ an1e OU § E, passados os dias festivos, co1:10 voltassem, deixou-se _Jes.us ficai• 
mães -n\r '[se:nt'i'do~<l'.e' ~em,taOO: 'diocesano, int~"essan~ê-s artigos: tó•., :':Pa:gi-na Amên:a ''.'c{ptinia chro• ;§· ·· . S h ·t § na cidade s~m que seus l?aes disso _ e apercebessem; pois, Julgan~o 
filhos_~~·~.-·._ .... ·/~~;fã;. :,derrt'-rc os,guaes d:esfa.~nt?.s.:o:~'iH'êá::. · .. ' ·.:.:1-:P,ara,:,· .en·on as Ja §,_que elle estivesse na c~m1t1va, cammharam_durante todo u~ dia, 

.-· _· ·. ··• :::=f~'.~~ê-?í<lO'>\pa"• '"Fim a:a·:'d?:n~itgaç·ã,o ·'<lá. Do'u::, · '":-· . _ . , :-., . : ...... ,L;?-, ·· · . , ·· · .·-;:,~, ~- :, procuranqo-o e~tre amigos e conhecidos. Nao o achando, voltaram 
gin~-s:-.,qüe ., ' .. . . r-l'e'i'i:'ómi '·tr-ida;:õch'l'·tittí.''. d'o Pa:dre''t¾uilher~;" . !:t~º l\'H~Ae~;_;;- füNi~.~~ ;-°*--en;m:: i;; .. e ·Urnadrad1ç,ao-·,nas = a Jerusalem afim de procurai-o. E aconteceu que o enco~trE1,rm, 
a\r~;- · db ·m,,.:Sattnér".M .. S. F. 'f;~.&~\,Le!!ft•,;s,qj>;;~a drrecção-do::~§ ' .. ,. · ". · § tres dias depois, no Templo, assentado entre os do1:1tores_ouvmdo-os 
ast~i' ·: ... ;,a'.f::~<l-n~· .. 'Esttflfu :do ;'\1.'<I.T -',Orgão;Of";f1·" i::tez~~bio ·:fl!S'(, ·ª F~:l,aS'OS artigos §. e. fa::iendo-!hes perguntas. _Todos, porém, que o ouviam, ficava~ es-. 
te e g+â:ê~~~'ín\:<l'U1''<1'oi ,·,de<:,{'ln-1 ;fübl!,.{ Po'a. :{:ro~fedêraçao: dá:s,'C?il·i '.'.:. ·Ij'roP,r.Hxl\à;dc, :'.dO ;'Dr. "Luiz Gon-, ;E . r jt~pefactos de_ sua prudencia _e de suas r:s~stas. Assim qu~ ~ vir3:m 

·. ;vpl"nl'i'é. ., !~a«ies· Miá.'r}3;m;, iº. Bra_ml. tn~~mo. · : i='' 

1 
ft § fica!am _adrn~rados, e. sua mae lhe disse_. Fllho, porque ag1st~ ass1?1-

! V~it00 ,çém~~;-,'d~'-. J;t;ev.ltil:â."_ .. r-if~n;'!;:aJ :Oitfgída pelos . · .... . .... ; __ . . -, . _ .-;, , ,:-, ;; comnosco? Eis. que teu pae e eu, affllctos, te_ buscav_amos. ~ntao 
· .,_;' ~~.~·<'it' ,;;.,.0"_,,~,EJ · 'a". 'S J~sinhi-s. 'traz 'o. ndticia- ;, -"'.1S,~;,~Llê!J'ia_1e;1.it'td~~~~'. ., : . f , . =· elle lhes respondeu: _Porque me procura veis? Na.o ~beIS que e ne-

t·~.i~~;;;~,s,~sifuné:s-~._.. ~. -~., ... "ºi:(n nt· . m.• a'rí. ·;,ni <l' •. . , /_om.~.:appr.o'v.~~ã:o ·.~c~.S~t.1)<:3· . .. '§ cessaria que· eu esteJa occu9.ado nas cpusas que sao de _meu Pae_? '·--.. A, .. ~- ··' · · 10 - .• ·· ni:ov iú e a~m. de [)hà,,;:'i'tÍ'", J, ,. , ,_ ·en'<;On:~:rf>n-do--s,e'./~ ·.~d.~üit.s-' ' ª E elles não compreh~nderam as pnlavras que lhes _d~sse. Entao 
~,: · ·zr..~: · :~S·''.VO'·;:.t.:·fis!n::·'\10.::,.,/ilà, ae bi:rÍz<'sBu:JJ',tfl11>~~o,,t. r~a ~:et'gu·~iroi~ilt ;,;,, § de~ceu com elles e vem a Na::io.reth, e lhes ~stava suJeito. E su_a 

• · 
0 

• ·· • • ~! ,~;,- . ize. jn'tRi.Mtl-i ·,1Qil~res''? ; ,. 11:"1~1:~? b'1~;:.ztJ1?.ressa.··.~ dota.da· iã, § mae conseryava todas estas cousas no seu cotação. E Jes~s crescia i~~\. _pÜil:iti~?,S'; . ~Í/lll~i7!3 P:ra~;scan!)S -:: :An~ t~: ,·_t~or ~:!.!'lttos neces,ürlos; tª E em sabedoria, em edade e em graça deante de Deus e dos homens. 
;iieras ":ííl'.s"cdfas,· .. rof4ssfu.n'à,es, ~sa-~, .x:xv J'!lillelro-1938-N·urilero. 355.' ,a., l>Õa.,. re\l'Rm:i:s. · : Fà~rica de ·Jers·ey : Em Jesus devemos distinguirquo SéUS paes não entenderam a 
[leSNÍinas, · Revi'sta mensal. 01•gãt>'ii:J;bs Lr-· .,O,:Calvar,io - .Anno ¼VI - De- ;~ ª tres especi'es diversas de opera- palavra que lhes diss.Ha Jesus, e 
: ~lp ~ 'als'~·-.S~- ·e~l'.e'&sou._ ,a' .niãoo ~C'ciros Frani(®anos ~~oro .. ~'937-- Nümero 188. Re-: '.~ N y D I A E ções: operações proprias da Na- que sua mãe conservava -estat 
;D: ··:s~tfo,<:a Jfe~~'.~~ .. ~~- ,.Oa;pu~hi~'íhb.$. "V:~~fu. ,cd'lta·da pelos Pad-res Pas-, :§ ,, ·, . § tureza Divina, como crear, é con- palavras no seu coração. 
:ção cro,. -m'flti,~ .. ·"¾!lerour.a:s C'a-, Riev::i-sta composta de .pequenos. ··swmstas. : : servar as coisas na existencia; A Igrej,a, -em Jesus, Mari>a e 
·,tholfeá.1:i"•:: ·•

1Nã.ú i~~ -~ rn:ats, >&r'.fi~s todos rrfuito· oppÕrtunos,. O .presente numero contem: _ . E E operações proprias da natureza José, apresenta-nos o exemplo da 
praprl;e. ne:m· ·.r-rí~or :P'a:r-a. p'ro- d'·entro os quaes <lesta:ca:n1.os a. /Bôas Festas: qüe novid:a·.des ha : R. Sta. Ephigenia : 'humrna, como comer, caminhor familia christã. A nota -distincti-

:movei- ·:&~1~~-én.~l· ,;a,_.p~edatl~ n.o, tran.scri:p:çã'? da:·conf<or".n<:iil;,·~err-, , . ...:. ~t in ·tierrà pax homfüfüus+ J E etc.; e finalmente operações p1ra ve. dessa sociedade domestica pa-
illlefo -0-0 ,po;,vo db ,que ·as "Lei-, ·,sal, subordm,ada ao t1tu1b·: ·Po, .--'- o·.-.Nat'à(l •dee :um ·Deus _ No'sco·.: I<if. o 116 : as ouaes concorriam as duas n'l. drão daquellas qu,:, hão de consti-
tu.~ ·óa-1::hoftcas". ·di:Hio oonç-a.r,· · ' .,prog,ra\n'm,a - Cartas e êxtas~s :§ § turéz-a.s, a Natureza Divina co-no tuir as cellulas. da grande socic-

V<Ídz e 'Cultu:Yai ""-'. 9.rgão Of-. Avo Maria - A:mo XL -1.o,Ja-,. _-.:Poder t~ugmaturgo d$. B~ata. § Pb 4 11'"'8 § ~a.usa principal e a n:1tureza i'.u- d,ade civil, é a obediencia. Nio a 
·ticial .. da Diocese de·~an't:a Ma- .. ueü-o _de 193S.- Numero L . i&eme. - O "Calvaria" conta:i- ·~ 10I1e: ' • / ~ mani,. como caus·a instrumental, submissão á. intelligencia, o tl.ca-

Rev1sta Seman::.'-11 edrtada -em· .-ão ... - N'otici•ario. t1u:mmumrnm11m1:u111111111111111111111111 11 1m 1111 = por exemplo: as pregaçõ~s dos tame~to natural d~do ~os que s_ã,o 

@--=.....ry~=í--.:!M!-!:.::2?§~:~-;,:;.!;':::-t:~**:::>:.7~;::::~-m,-Jn3-Yf§;i=ttd5:'66?;:;;:~,,!Zú'.fr'f·,-#-,t.W-"'!!..'-J ,_..L ~.·..,-...c,14;>~·-- .,.,,....,."'rc,"'"~~ rr1ysterios de Deus, .os- ~m1tlagre
1
s 7

1
~~=[

1
:~rç~s pel_a. s<:_enc1a ou ~a1~r · ... ·.,,c,c·,~"'""'c:..·~ .. ,,. ·, · '.':e:""' ;;:.:;';..,,_ · " actc-s semelhantes .. - ~s as u - o, nem mesmo o respe1• 

M 
.imas acções constitui·am a r.:>zão to e. v,i:neração de que esponta
'.·· ~1.n vinda a este mi.indo, de neamente é.cercada a santidade 
·u:,, Incarnarão; eram o/ meio de de vida, ou ir,te,ireza de carater, 
. a!i~·n a ~ua missão .:ilje .media- man a. obedi,:incia., .a submissão 
· entre Deus e os n.qroen5. devida á autoridade constituída, 
Pc,r este motivo é que,lemquan- po:, Deus ri:ss'.l._sociedade n?tuFal, 
· nos actos enumet.a.tlds em se- -: -'\.e2.Jm.~n1..~ nao havia out:ro mo .. 

t\ MARAVIL A 1USICAL DO SECULO l ! 

:·-...·:ido lug:z.r, durante a isua vida ~ivo, porquz !esus obedece_sse a 
·,culta, Jesus ,:;e mosti'op sempre Josó 6 M_aria. Em santidade, 
·:):·.1 :ss·::, áq. uélla qu<l''ô g-:-rcu se- ª~1;,da .. que ~he ~'.:'ons~deremos ape• 
·:::-:.C~: e c1rn.~- e á:1U~1Ie que a n ... ._, sua nwtu .. i;:.za aumana, Elle 

c--.r~d-sncla destinou ·)ara s~r seu os 3 uperi!va _em grau 1:1e nos não 
· .1 .. , ,, , (, dado av·:z.l!ar; na sciencia Ell,e 
:, _ nu tricio,_ nos ultln'los, cha• era o thésouro de· toda a sà.bedo
:·; c:os _opcraçoe~ .. theandrica·z, Je. rfa. Mas Elle era filho e como ta~ 
:::: a1:;1u sem,,re cor.:\ª· paior 1n · tinhi,, 3uperiores com autorldadfl 

.. ~;--2r~~~:. nc~·a cor..1 1~2~a_çü.~.ao_s seus para. impor-lhe m:1-ndamentoi. 
·~.cc, 'te~rcnos. Ne!la:s devia, de Po:· isso e só por isso· J,esus e1 f1 

ic~o, <l::.r cont:,.s ape:i~s ao P:,.c obediente a seus p-a.ts.· 

R. 
! 
1 

~h, ,-

.. . •. 

\ -~~1,i,J.A .. _ ~ \.-· .· . ' . . ,; ' ·º ofgao, rei dos instrumeritos1 só~ente era·pos~vel ou .. , 
J1i-lo nas Cathedraes; hoje, graças a este mara":ilhoso 
~vento. Igrejas, _ Collegios e Residenclas6 poderão ter 

1~0 alcance sua ~usica:' com m~lüplas vantage~ 80 .. 

):>re os velhos e d1Spend~osos orgaos de tubos. Com o 
\ ·HAMMOND OB.GÃO", além de sua facilidade .d~ ins-

11 tallação.l e conservação. 'sua riqueza de coloridos, volu
: :me de . som, conseguio-;se a maior de todas as realiza-, 
~çõe~ da ~te musical: A·,:sua perfeita e inaltero:vel affi- · 
lnacao. Sob todos os climas e todas as temperaturas o 
~H.AMMOND OBGÃO", 

\"':., ""i ''l ··1 '. f ., .""'. i . . ~ ·, jamais< ~offreró: alteração. 
--- ,._ - -- --- 1 

11 

tl3â~ Mo· D 
{ - . " . \ i' . . . . . . 

,ft~PR.E·SENTAHTE·s:· ,GRAUPNER & GHIRALDlf,U LTDA. 
· . '" v, CQi_x~_P~s~cal~'2173 -~ S5a .,f,iijJ~ 1 

:!::· o env!ou. ao n1und.o\ 'Suas pre- r-, • •· ·. • • • 

J.~õ~~ () mihgres êr.atil obras "êm,. pois, 0.s. ~aes. mdiscut~-
1 C-pria.s do neu P.ae: nellas por- vhe;rn~n~e autori~aae .??brt: os fl• 
·:nto d,:via obcfüeac:-a.. $Ó ao Pac, L vS, 81 O proprio .sa.,ador: ape
. · .. · zar da sua supcr1orid.a(.e mcon

I~oi o que Jésus aig;iiHicou á teste sobre seus pae.! térNnos foi• 
•.:.... mie e a S. José naquella Jh:s submisso, é signal de que 

,;ir::.ac t primeira vi~~"um tanto todos oa filhos devem aos paess 
,zpen,. (•,·sper-eza ·co~p-·.:se nos obediench. 
· ~tetznt9. a nós que nrtó· sabemos 
· mc::lo como Jesus jl,_.P.i;onunciou Esta autoridade não ê porém 
6 certo qua a mane'tra: de diz.~r dospotic1 e absoluta. Ha paes qu~ 

·cdificJ. ás veze,s totalmente O se arrogam sobre os filhos domi-
) "N- nio completíssimo. Sãó úgoHrtas '.l:r. de uro:i.. phra.se : .. .; . ªº so.-

.;i~ c;ue .eu, m.:• devia, óceui,3-ar nas· :no ,s.mo.r .. dos· ·filhos. Q.ufrem-nos 
.,oüsas de meu Pie?" . -so .. par? si ... :F-.• ~eiles P,;;,ig'!m umai 

d.s<licação. só expli~,3, v~l cas'.l ou
tra findidàde não ~ivessem os 
filhos {!Ue a!egrat· e encantar as * * * 

. Quando o anjo Gaj>:riel :9.hnun- 'l:'.isb9.s dos pa1ts. E' erro grave 
: ,'ot•. a Maria que· .ellã 'ünh·.:i. sldo q·ue só contribu3 para deform~,r a 
! s ~clhida nara r.:15.:· de Deus, cer- educação da p,~ole. Primeiro que 

1v mente, conheceu <1 Virgem, an- ac:; paes os filhos pertenc(-m a 
f ~ do dar seu concentil::iento, de DeuL Os paes são rr.ds propria-
1'. ~<lo sufficientemente preciso, mente d~positarios destes thesou
: .. pcci•3-lmente n:i. intensidade que r0s do Creador que são est•es fei
~·!c::; compo1·tavo.m, os pcs,1dos · tos á sua imagem e semelhànça. 
:: ·.er:ficioc a;~n2xc:; á. dignidade Aoc p:::,ss o que incumbe é o grave 
,'p::dgn': qu 3 lhe era off.: reckla. _o .~"':cr_ de torna\~s dignos _de pre• 
1·· 10 aao qu~r <li:-:er riue M'lna .'ºº.1t1va. de fll os adopt1vos. de 
1 · .:illeceê,:;e até as ultimas minu-, Daus que lhes confere ~ Bap1ts
i -~,1 todos e c~.da um desse3 mar- m(). _Ao envez de u~ cmdado _ex
. · - - .d c!·iszvo, quando nao excessivo, 
·, i·,o~, como to.mbem na.o se e· d_; bem estar plrysiço, c!.ev-em os 
; ·)Jnstre. conviesse que ,::-U.1, CO· 
__ ._:)_ccczs~ todos:os p-.1:t'ticula.re.3 do -pacc ·procur-ar t,11-ra -:os filhos a 
plano divino de salvaçil.o q.o Ge- form:i.()ãO .de Un!.a pJ!)dade solida, 
n:-ro Humano. _ Assim, Elh não iriickirido-os, assim 'qu'e seu des
.r,abia que já aos doze ó.nno,;;" cos enyol~il~1'c_nto, <> l?ermittir, na fre• 
mc,:asso JcsUs .a se dedicir ás . qu_cnc1~ a.o~ Saeramentos. e_--;-_~ 

: .0 !)1·as do Pae ,Gelests,, como ,fü'm:· .,qu(; 13,~~t,nd~.91-~Pt11 no chz:1~tian!s 
belY'. ·não comprchendia que ·r.,ess:i. ,.mo - ~a pratica dl:i. mor~if1caçao. 
tcnr;, ,ldadc sua. mi,1,sii.o lhe, pedisa·;. Infellzmen'te· a ausencia -de es
so •. já um afàs'tc.irt.enlto d\:::;,sé:us ,pirlto christão catholi<:o nos ·paes 
púc.' Só' com o' dec'ói-rcr <l'ôi;- an- : eom frequencia impõSsibllita-os 
nos, pela meditação :c:ontinua dos ,de comprehender c-est:a:s ve1X!,1des, 
in}st'ério(i,<âivíi;i..à's v.ifiá a Mã.e ".d'e .'é;),)1..à'rtdtJ·l)âô·<is-'lêv-a 'ª um .genero 

':6:úis á"úlli 6drtiíJcfmento" ''hFri\i~ 1.t1'e'vfcÍà. "qri-&'í&ie~ tU-â9t-'<füa a <auto
to dessas cousas. E' o -~úé' o ridadêr!motáf pà.rã:,êxi,'gfrem ores• 
Evangelista assignah quando diz peito dos fühos) . 

. f :------. 
1 flENTO PIN.TO DE DR, VICENTE DE OLIVEI• 
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BAnnos 
Clrurglão-Dontlsta, 

pela Universidade de 
São Paulo . 

Rua Oscar Frelre, 1784 
Das 14 ás 17 e das 19 

ás 21 horas 
j São Paulo 

Clinica l'>i.e~lca 
Gynecolog!a - Partos 
Resid. e Consultorio: 

Av. TurmaUna, 131- T. 7-0401 

Attende dns 14 ns 19. h.8. na 
Av. Jurucê, ~ - lndianopolfll, 

/i 1--, --· 
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ACCESSORIOS 
PI automoveis 

O melhor sortimento · ;; 
1:m'portnçílo dlreeta 

ISNARD & CJA. · 

.,· 

AVIAMEN!fQS 
p I alfaiates :::; i .: 

I·~-8-t_o_c_k __ c_o_m_p_l_e_t_o_i:'_/.,i•t~:;1-· · 

r ' Consultem a :,-,;~:fY.~ 

1
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Largo s. Bento., 10 ~ ~: 
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Sortimento 'Tilll"ladfaalmo 

Importação dlreeta 
CASA ALBERTO 

Largo s. Beato, 10 

CASIMIRAS 
Aair.or:ll - l'rlntu, • Pfrlt.a•a 

Naeionae• e Extrangelru 
. '" ., CASA. A.LiJ~ro 
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., 
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São,Paulo, 9 de Janeiro de 1938 

A 

LEGIONARIO 

As novas iustaUações da 
Bibliofüeca do Instituto 

Catnomm de Piuis 
Responsabilidade 
dos Magistrados 

' o Instituto catho!ico, é a Uni
versidade Catholica de Pai·;s. As 

OPPORTUNAS CONSIDERAÇÕES DO CARDEAL ARSEBISPO DE leis francezas, embora parn tud.:; 
1 concedam lü::erdade, perse:s~~m; 

intra,13igentemente o catho,1c1õ- : 
GENOVA 

Sua Em. o Cardeal Ninvretti, guma cousa que não é nossa e mo, e todas as suas obras; 0 Ins,;i- : 
tuto Catholico tem todr.s as rc- :

arcebispo de Genova, quando da qun -somente nos foi confiada. galias de uma univcrsi::ade, mas 1:_ 1 
-cerimonia inaugural do Anno Ju- Di~-so que "E2gundo a con:lucb esse nome é reservado a uni- 1··:; 
·ridico, celebrou a Santa Missa da. autoridade -sera a condu:;ta · ·a d ff' , 
para os magistra<l.os dessa gran- do mundo, -e eu traduzo: de ac· ~:·f~dade leiga, consi era a O 

l- :i 
de cid'a.de. Fallando ao Evang,· cordo com a forç1 da alma an· 0 conego Langlois, biblbthe- -;1 llw Sua Eminencia. -disse entr2 6~4,,s, o bem est1r do co1·p0. isto cario chefe do Im;tituto Caêho!i- : 
ou traz coisas: Si algumas vezes é, e. vida dos povos <lepond,?·r:l. co, depois de apresentar 1,a sec-

1 -~uccede, como frequentemente se ,po ,exemplo dos seus -diri.genbs. ção solemne de 24 de novembro l'l 

convida V. S. a::- fazer uma visita sem compromisso, ás suas 
novas instal!aç~s. onde encontrará completo s:i;:timento de 
lindas RENDAS, - STORZS - COETINAS -- Arti6os 
para. Tapeçarias-,.~ Colchas de Lumie!· i\'.l:c-:i,ê, Velludo, etc. 

ACCEITAM,-SE ENCOMMEN'DAS S03 M:ZDIDA 

ORÇ/AM.ENTOS GRA'I'IS 

,,. ---o---

Rua Se,basUão 

Phone ~5-3819 

Peüekai 102 

S,PAULO -dt. 1~-a historia humana, que O He, infe:-ioridn.dcs repentinas e de 3'7, um longo relatOi'iO sobre f. ç-
pode:· degenere em tyrannia, que mortes instantaneas. Interrc- bibliotheca, relatou como· S. Em. {' EM FRENTE' A IGREJA 
se torne destructor da unidade e gac, todavia, um medico expe- 0 cardeal Baudrillart, consJguiu t, ;..__ _ ~ ,. SANTA CECILIA 

da ordem e que o faç1, não po,· ri.'.:nte e competente. Elle vo-s di· eleYa!-a ao seu estado actual. l·J ~ -~ 
um defeito passagf\~ro, 1nas syste- r2. oue nada se faz num repente Desde ha. 60 annos, ella vem : ,·\~r;::1u-.i..t.....1.•:Ve+Eb-..X;;t:-t,·offi§.·h~.-,q.,;u.~·()JiOO&&it&Wts!>'.'êN4Hl\4¼f&5.i-"'5_#ó%S2/%U~ 
maticamente, . -então O povo que e que ta;,s inf,ermidades e mor- augmcntando. comprou-:lé· n:J inl
tem dir.,-ito a justo e benefico go- tes repentinas foram prepu,idas cio cs livros in.jiD;,cnsavcis ao,en
verno se rebela. por um~, desagregação lenta dc-s sino, sob a respons:tbl!ld~d~ dos 

.l1...pri2sznt13.til-se-nos esses gran- tecidos, po~· uma. prolonga-d::t prote'3~cres, reunidos em conse[:o 
des e trem-endos momentos his- à. :-sassimilação dos humor-es, por de Pacuidc.de. 
'toricos nos quae~ nos parece que dEOsordens dicteticas e algumas As dadivas tambem foram 
tudo s,:- extingue, como uvi cor- vezes por enfermidades do espi- grande fonte cie crescimento. 
-po abandonado pela alma. ·rito. Ellas formaram umc. coll:cção 

Estn-s_ sangrentas revolta,;, po- Isto mesmo se dá com os po· rea-imente muito rica sobr., to-
rem, d1z2m cor:~ .:1 voz potehte vos. As revoluções que nos pz.!·,~~ dos os assumyto:; i:rri:1ortr.ntzs. 
de sua. naturez1 qual deva ser cem irrompef rep-:·ntinümznta Essas dadivas são tã:> v~iiosas, 
a finalidade do p6der. ·nã.o forarr · improvkndas e sim que mereciam ser cita::l:as sepa-

Vés, portanto, egregios magis- ·fructos rlo mau estar social la· radamente, mas são til.o rcume
trados, deveis persuadir os po- ten'tc. oue paulatinarr.ente dibi· r'"" 8 '< QU-2 isso é impos3~Vc1. 
voe; de vossa dignidad, 2 e si elh lita os bc-ns sentimentos, o rnp,- maior parte dos professores, de
fôr verclndeiramentc benefica nós ·r'to de obz.dicncia, a uni:lade 81 ,N., ae ct0dicarem SUG, \ 1~1. ao 
2. lionraremos e rcspeitarçnios. r~. crc1~·m. enc:no_ C8..tho_lico, _l~ga:n o.!n:la ,~s 
Con-'. isto não nos scntir.~mc-s r , E estes dêsasoceg-os sociaes se seus l1vros; 1330 e uma exi:; c:1;:,_1-
mcno:- homens. po:- reçonh !'cer · o1~i-<"rinarr! pela. -1berr..:lç&-J e pc·,1 da _fonte de cn.rJ.~ueci::::c~to. 9s 
etr' vós .algo de sagrado: "H-07t- 'g1''1~1ativa, p::-rda da~; bases 30b!.·c am~gos do exterior ta:-r..:e-::-1 ~2..c 
·rando-o; no Scn'P-0~4 e n?..o cor::o nu~- se a;:::scnta. a $OC!eda~!e: a inu;~o generosJs .. A ult~a ca 
hon1ens. 1' .fi,-.. iir.-iào e a Autoridade. C.aan:a,s des,s2.. onzem, foi :1. d.:;. 

1". dignidade corresponde a res· -_'·si~ attcnrcles para a bistori'.l.. gene,·a! Levé, composta de 28.000 
pcn,;:abilirlade que cresce com a -tantr, antig:i como mcder-na. a volumes. 
alt~?,T- d1,s funções. · oun -hoje vivc:-:1os, haveis de me b Ha _ tambem formac d<; colla-

- ora,..,ao Vfü,4 da.dei:-c..1-:.'l~r.-'.:e edifi. 
Se:-:~::>': adr.:1inistr·:tdo:--e.:; d2 al:d.;14· ra::ào. co.nt~. únt:gos ~~'-1~:~::o~. hoje, 

----~--~~=,""-"<-~e-~~-:.;_,,, ... ,.....,,.,,~,"""'~--«<-= r:ofessores nas prcvi.:ci:?.3, en-

Os "D;,:trios Associados" e a. 
Radio Tupy -estão promovendo, 
,:.nc todo o paiz a c;:colha da que 
elles denominam "a mais linda 
jovem do Brasil". H·i concessão 
de grandes premios em dinheiro, 
:)., omE'ssas de festas, esperanças 
e!-:, glorias mun<i·J.nas. A isto se 
r .. ;.iiuzirão ;3...5 van::.agens das can
t~:,::!a.tas que por acaso s,'1<::nh-am ·a 
,.·,. vencedoras, uma vez que 
e ,:ia ele vcrdadei1'0 valor moral 
:: espiritual lhes será d:tdo. 

ParR. n1ootrarn10.s ao.> nossos 
Ic'.tores e1n que cc:-is~ste o con
curzo de b~Hsz:: dc3 "Di'arios As
r :,d-ado-s'\ aco:::-i:_)anhá~r..os du
r:l11te o mcz de Dczzn1bro as pu
t1icaçêcz feit~;:, sob~e elle no 
'·Diario de S. F'.:1~10··. 

o CO:SCT;RSO Di BELLEZ.1-'.l:-hum jornal os nomes -das senho
DOS "DfARIOS l\$SOCIA'DOS"'~- rifas- que nellG não quérem- to

OPINIÕES IXSEl'/.Sil.TAS E j-piar pa.rte? 

OPINIÕES S:é~SATAS 
·" 

-... e· opiniões- sensatas 
Entre as opi-n·iões tomâlfaSI 

pelo "Diario de .S. P-aulo" ha. 
tambem ·a-s q._ue são· -màgniflcas 

a do bello feminiri'ó; visto ser · ad-v-er.tencias·- .aos organi·s:a-dores 
quasi impossivd a existencia de 'do concurso e ás candidatas. 
urna 11 esthetica sc;n :a1norJ·. to- P:·ov~.\relmente não lhes darão 
manjo e·sto.. p8..lavra no s2.tt sen- -attc::1.çü.o ! ... 
tido la:to. <;) "Diario" de 19: dec D.81zembro 

"0 concurso de º'eJleza. aventa: publica as séguintes d-ec,fa;ra.çaee 
,,g1rn.lmentc- o prii>l51-ema grave · do Dinorah de Ci.rvallio:: 

1
,. . A,-le-J-~~#~-~:.,vv,:-..,,.,.~ .. '!~("-/"N_'~~~~~~N~ í.il&m todos o~ n;c::cf;, ninguem. 

· ·,r. . ,~~ sab2 com que cacr~ficiJ. um~ p~-. · · · l :· :º. qu:ma quantia para o e:-:riqueci-
. ~ ~fl ~-f~. íl!. CJ { :::cnta da bibli;)thcc;:; estudJ.nte:; 
~ · -- (!/ ~ 'íi:P M _; C:e;-,ois de passarem os ex::.mes, 

:Fim do concu,·,,o. Festas de 
cc-roa~ã.o. As c.3,n::Uda.tas 

da, cduc~~ão phy::.:!c~. entre nós... '1.l~. mai-0-r!:J_ dos conc.lP-·sos de 
I·Tenhu:m facto~· con-tri.bue tão ac~ bellf'Z4- rcn;lísados no Brisil têm 
c.::.11tu2.n1.cntc co::'lói a educação fr.~c;is.<~.!"~o ... Xo concur·f{O ganho 
phyE:ca pois ella .ifiasma corpos ·por Yolanda Pereira, eu; estava, 
bem: constitui os tz.lhados pelo no Rio e fui convidada. por um 
movimento e pelo ryt;1mo e phy- jornalista a ,assistir ao certa.
sionor..1.ias •:vl•r1s", b-anhada.r; pelo me ,e reéeber. as "misses" ex-

"Esse emprehend;mento con- Bel, v!vlfica-das pela. contempla- ·tra;,:.,c-2ira.,s no Hotel Gio,ria. .. 
g:-:ga-:·fi. no. H.io da Ja:ici.ro, as ção da natureza e a11ii.n1das pela P._chci ríli.;ito interessante "Misis 
r<-p:·e-:1c:1ts..ntc3 de tod~s ·as uni- vida do ar livre ... •,: Holianda.1'~--. "].1'.i:ss Turquia• 
c;s.<12s da Feder-ação e tem po1· o pi:rni-s'ta- A-ntonio Munhoz de- muito ·preparada e graciCY,sa; ma.a 1 · 1?. c~:1o os s:us mo..nua.1::s: u1:1 r:cofcs-

~ ,ió., 7."' ~ lfl;,_ ~@ ~ lJ cn ('!!;;, = ~ íl L1 f<v ~ P; 7> cor d:i, Un:rn:·sldac1c d~ Csford, 
_ \d?(rurí"~.:. ~ i;Y.J ~ ~1/G'tl~i~@i.~rn ti~ J~'@J,8) ~! pr.ra mos~rn· O. s-1a symp:i,thi:c:. 

•-~ ~ r:elo e:11sino cat~::,licc, c~vio.. u:r:a 

!
,.,_. SOB OS .\UC!?ICIOS DAS OONGREG1\.ÇÕ:ill3 MARIANAS ~ n:ens'.lli:ladc; uma. v;uva vende 

0 ~G G!las joias, e no3 ~á. a -me:ade 
D.f\ :>AROÇHIA DE SANTA CECILIA ~ c:c, di:n;,eiro obti:::o ... 

~ E:n fz~~C.3 _ d~ ca_r:d~de, escri:J-

c 'q' ,rn·'f?'t:J' Q,. S ~ tJre::: ca·.:.hol1co3 f1zc;;a1n vcnd~t' 

i ~->::li l'i~ · r,â cs S3t!S livros em prore:t::> d'.'- bi: 
JJ b::othsc:t, no c:ue foram magni-

PRIMARIO - GYMNA~,i'\\'L - COMMERCIAL ~ Iic:::.mcnte auxiliados, pzla con-
~ ;1, dessa de Felc. 

escopo det2rn1inar o typo ca:-a- clarou: (Diario de 22-12). ,a. maioi·~J., das r,t;>!"c-senta:ntcs era 
ctcristico de bcll:z:1. fem:nin1 falha em cu:tur.a -e esmr.ito". 

. l " (D' . d 0 12) "So em to<los os tempos, os O sr. José Castr:,u~to· ' c~n-• 
n2c1ona . . . :ano e ..,. . ho:rr.,,ns: prc·cur.aram a!heiar-se da Ita11·a declarou··. (D'1·ar1·~0 ":! ". . . o "grill-r-0r.1 ela TJ,c:i. v.ci , ...., 
organisa"· um Pl''ogru.mn:.J. •esp-c- dc:.s contingencias da. existencia, 2{-l2 ). 
c::l de festas, que reunirá em O p::ob!-2mma hoje é mais cl·uel · " ... Caso o pres-€<nte -certame 

o i:n.dividuo tem. verdadeira nc: 
seus sal68s o que ha de mais.- ccsidade: de isolamento ... 1iber- tratasse ,apenas: de indiear ume; 
r;no e elegante na sociedade. <lo· t d moça ·bella não pcderl:a -dar o 
Rio ele Janeiro ... " (Diario do. '·m1

' 
0 o· espírito -dii.s preoccupa- meu .. apoio. a· tal empr.ehendimen-

;ções -clcr, meio, do __ d.ez~jo· ut·opico 
4.-12). de 1 - . ,. . ,to, pois em m.uitos wi,i:zes, i•Zl• 

". . . o "grill-rcom" do C-asino , resa aça?· imn:-=-mata dos pro- cluindo a Italia, foram .realisa-

1 
'· ,e ~ A bibl!othec~ possue hoje 

Matri U ulas abettas ~ :;s6.6oo vo1umes, dos quaes uns 
__ .... - .-, .. _. . . _, ,. _ . --~- init,manuscriptos, e tms 60 cm-
_, • · . - - - ·:.'L ,:ifor~es, e deve-se cons;cterar 

d_a Urca n1arcará. uin tent_o· --c'it· b.1qr.:ia~ - socl~es, .da ~me3.:Ç?, dos :ice< cone• n~·o 1 t· co!lflictc,.s" o.-rma.:doS ·,ciue eriv6Ivem a .:. . - ,L .... r; {.essa n~~ ureza i e 
,kganci::i. e refinamento, com as n~-ÇÕ(),S quer. no 0 ~~idente .ou,,- todos fracassaram: o:e1'feito cau
nc:tc-:: de ºFcerie'', ch,ran-te v.s. ,nv Or·iento. D1.hi a· neo~s,sid~; sa<lo no -espirita d-2.s moças qu,e 

.! 

DIARIAME~TE DAS 8 AS 11 HS. E DAS 13 AS 17 HS. ~ (iuc a aualidc.de ainda é mais 
~ nnte,·\,nI do que a ouantid~d~ 

i Curso de Adn1.issào ~ ITT) i 1 1 ·:- ~ ! ; , -- t-
~ Gratuito ~ :-::=ti1!;..,_u, -== <1J..r.. 

li~ 
Alam. Eduardo Prado, 838 i·; ~~ -

S. PAULO i 
,: ~~~~~ 

.,\~":,.~~'S%.'}'..~~S.~~1i'¼~'¼~-is¾~~%-~,,. i """'""""'-""==co 

eu 
j 
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ei 

qt,:·aes as figu:-2.s rr.·1~s r2p~·e-gc::1- C.os concllrsos de .·belleba ... ,, obts·m o primeiro. preffiiO- é :al• 
. ?.~Jvas do nosso mundo a,~ti5'tico . tarnento prejudicial. 
:·:<1::-1-h::r2.rf.<) na. i!licin.tiva da 
:;!·r,ncrcionar -á socicd::J.tlc <l-a C~
~: :»i.1 Fc~2-ral, momentos d0 vl-
1)rn.qão e alegr;a ... " (Diario de 
!;-12). 

as noites de gala no 
"DriP" -do Casino da Urca do 
~:;Jc, ccastituirão .... um.a da·s at
t, 2.çõcs de maior interesse ~ bel
,,..,;·.'."'. :muntlana ... " (Diar-io d0 

}:: Be,rrJo Neves: (Diario, "A. bel'lez2. é um dóm:,occalliO. 
2v-12).. nal. Todas as moças devem i,er 

.:i'- belleza é u:n~ __ indice physio-1,capazes,.-d,e tornar-se mãe :a.man
'..'''..'~º, ,~~' P_~tenc111;Ld~ uma, raça, :~ssima T}a!'3. O'S fühos e esposr& 
':_ "'~u 4 _.~l~c:~:.0 .a:ia."On1ica da sau- fiel e d-evot•a.da,jio maridon. 
:-..1-.::- C:.'.= um povo .... Na íd2.d~ pa.-
-~an, :J.s deusas cta~ typos ele 
fonnu-sura ... Uma~:mulher boni-

15-12), 

i-rc àrnpta prestigio aos mais. ·com -estas_ declarações sein-., 
·i:~.: ... m.~~os .$Cenarios,_ sêjam ·~stc::; tas ficamos nó,s e ficarão:. to-doa 
e::, L,o, ctc Constant1nopl-a ou de os q_ . ..:e re2.!mente·-querem· :a mu-

no- 01-sino <la Urca·, as Sidney, etc." ·__ llsc· exaltada -não só em sua 
''c,is~:" d2;;fl!a.::.·iio ern tr,~jes co-. f 0 lr;.do ·da curidsa "esthetica b::llez-a.· physica como· p.tlncipal
:~.-:do.1 ctos modelos us2..dos na. .cotr. c.n1or" do sr,:< Nicari.or, da. mente ·e-1n sua beHeza moral. 
·--

0 ,_l:\:1.:.·" (?) -- (Dia.do d:, 23-12) .. ::cnc;:t:rt-in. <io piani~~?, 111unhoz "Quo :a mulher procure -ser bôa. 
m ·as candidatas, quaes. e5.0'! ~~uo- quer-afogar as ):1ifficukl!.tdes. mão·.·e hôa·. -esposa,. pr:eparando
" ... 1)uas. estudantes ins.crittasc e.e-• mun-do· cm conénr.Sos de Oel-' .so <l-esde · jovem para is-so ·e que 

ht-~tem ·no g-rancl-3 concurso: 15 ·10~1 , 0 do sr. Beri!'Ô,. /.N' . .s-ve-s que- dei;..í':! ás· "fürlhas: -em··· cw1tura e 
<>.!"no,:. ca-:l.a. uma", (Diario de _.r-zndo vo_ltar 11,0 p-::Cg~nismo, te- em·,espirito"·o--papel -de:--fantochea 
4-12). mcs um Jorn:tl de P,..iôciriio Preto, dos :concursos de belleza. Q.uan-

Os trechos que transcrevemos ~-rrast;mdo <Para o,fle9ncurso as-. ,to- aos "Dia.rios A.ssoctad<>s" que 
bastam p-ara que se tenha um -Joveps que pão CJl¾~·rem deixar- -promovem, esse oqncurs<;, nessa. 
c-~nhcc,rr.Bnto suffic,,: ntc do qu~ •s:> envolver em su~ m'l.!h1s. E' occasião que o Brasil procura. 
6 o concurso p::,.ra a cscol-hB, da <· · que diz .. o "Diarfo" ele --J.G de nmovar-se, volúando ás fontes 
"mais linda jovem do Brasil". I:',,-zembro, transcre\·enclo a se- 'tradicionaes -de sua cultura 
S&fa, uma festa da bellez.J. da .r;ulnte ·nota do orgão de Ribei- ,e de -sua civilisação cath-Olica, 

,-;,. cac; P.e~-9.ll,e,Jlffiir!'.le1,f!:,W?~,~--,1ª., ;i:p;i-, l/!lf. ''D~I,"10.''., '~~Y iDO : A'. -t-.J"i,;t'\'S~rzreu-yqrfm por mui~o c-::,.:·112, que ta.lvez venha a ter rão: devemps; lamsntar que não te
,, .s .s!WfalW!'1 ç~;J.lm'rP'.8"l·7?#1P,,;]1,q ~fU ,, _,i'.ON,~A _rps,. A.!'.'.l'J\RES? f:.:.t2!?:lP1;<;;_em·fe;g~rEj'im d;)- anno -s~- Sscn fim -no dh. scl\ügte {i. coroa- "Temos cm Riheirfio P:-eto, jo- nham''ctínseguido encontrnr COU• 

-numero dc--oµtubro, trai·--um :ir- •gufot,~, rilorría, com M annos d0 çií.o no "grill" do Casino -da Ur- vens _lindíssimas... etc. Mas, sa melhor para occupar-se e oo-
tigo -sobre Tàkàyan:ia' Uhon, o 1&i1ii&!&11 ida.de, em Manilha. Toda a ci- c:i., nur,.1a. "attração- de maior in- querera.o tomar parte no eon- cupar a attenção de seus leito. 
"daimo", confesso:· da Fé, cuja ~ c~1do comparec2t1 ao3 funeraes. t.~res!"e f· bd1eza mund~_n•1. .. _" cu-r~o? Ahi está. o .diffi-cil. Não res. O Bra·sil quer ,cousas Cc\eria'I 
causa de bea.tificação é d~seja- As virtudes christãs de Talu- Uma pequena, g-i-ippn apanhadc. pel2. tenta,;:ão do premio fabu- o tem problemas difficeis a rc-
dia por muité>'s. t-empo, caracterizavam a sua yama ·são ainda. mai8 sublimes c,urante as f&stas poderá emp·J.· loso, nem -para effeitos de vai- solv-er. E -não é com concursos 

O Congresso Eucharistico de ;:i=osperi-cla.<J_e. cwo aqt:ellac; de heroico cava-- n:u· dif!nitiv::i.mente es~ brilho daà,ê", mas por não desejar t:a:Jvez ele bellczl'L que nossa Patri-a che-
:Manilha lançou muita luz -sobre· A -sua vida foi uma serie inin- lheiro. Toda -stt1. aJmu. era devo- tão precario ! . . . 0 exiJibicionismo ()U o alarido gará a realisir os seus altos dis
o heroísmo· d;.esto grande !;)-a· krrupt:,. de adversidades. A con- t~. em Deus. Soube, r:,esentir a O, que é qu-asi lnacredita.vel é cm torno de suas pes-soas. Com tinos de -nação forte e po-deroSQ; 
triota japonez, pertenc~te á fusão interna do Japão collocou- qua-ntos tentavam induzil-o a que haja paes (€; mães, aos: quaes ª devida. licença das_ gentis con- rosa. 

GRATIS l 
mai~ alta -nobreza, pois os dai- o em füce de questões de cons- contra1r compromi-ssos contra- não deve -ser desconhecida a terraneas, com a permissão dos 
mcs se destinguem dos samu- ~ienci8, ta.o graves que -nem l'los a c::u2. fé. Seu objectivo era · mundanidade de um concurso de sizu-dos papás e do autoritaris
rais, qu.0 pertencem á, nobreza -sempre o seu confessor con$C- c.cnseguh· p.rosel;)-:tos para o · bclleza, que perrni.ttam e mesmo mo das m:;,,mães, êtt · lembr:iria 
medi-a. A SWJ. phis.ionomia tor- ·.gui2. resolver. E sua fidelidad,e Evu-ngelho doe Cril'l:s.to. . Quando. 'sa enthu-siasmem pel:as candida- _-aq_ui os nomes ... " (Seguem-se 
not!'-sD familiar, mesmo no ja·- ao -regime, co:istitue uma pagi- algurr, collega zom.b:i. va -da Fé, tu.ras d,,. suas filhas, retirando- os nomes de -s.,-nhoz:itas de Ri- V. s. poderá aprender gra-. 
pão, por causa dos -ar.tigos -e -das -ne. digna da legenda aurea. Ape- ,za-ngava-se. mais. de qu-0 quando ,as do rec:ato que é a ;fo~ia .ela bc,l'ãc- Preto). tis a fnhrlcu,:fio dos mais 11-
conferencias que sobre ,dle f~z .z-ar -de lhe terem oonfiscado sua .,perd-ero .. uma batalha, ainda que 'muUJ.-er p;i;ra a expjbição · publi- Corno -se. vê, o jornalista de -nos perfmnes, licores, esmal-
o nadre Katacka. fortuna, e terem-no .exihdo nas fosse ellc um dos- -seus melhores · ca, em ''traj.es -da Helhde", que _Rfbci~ão Preto soub~ · fazer J·us- · tel!I pm,a unha, p(I de arroz, 

' tiç cremel!I, etc. Pedir fommllal!I A 28 de novembro de 1614, Ta- ilhas" -de Yunoshino ,e K1J,naja.wa, -amigos, parti.u para. o e:r.iJio na, ;nãQ -sabemos quaes sejam. - a, as suas conternneas para g,mt!tJ á rasa especiaU!Óta em 
kayma estava na.s Philipina-s, impunhou as armas cm <lcfeza mis-e.rh ext:rs:;m-a, p-0,em tei.e a.· depois tent-3.r arrastÍl'l-as ao .:i.la- E"'rnneins, l'Otulos, vidros, 
-exilado de .5ua patrla; mas a -stta ,do -seu -aenhor contra os rebel- s:rtisfaçii.o ~ --ver -sua fa,milia , Opiniões Insensatas... ri_'.lo e ao exhi!Jicionismo que ellas hervns meilicfnaes, etc. A 
fame, o havia -precedido, e a sua des, e combateu her-0icamente, manter-irn ofiel á Fé. e sua filha.· ne.o desejam. Por ciusa d,c um Rica Flora, nv. s •. João n,º 
<:hega.dJa foi a -de um soberano, e·mbore, .esse -seu procodim:-nto dd:~ar o mir:-úo apostata. O sr. Nicanor J. de l\l[ir.and-a, ccncurso de belleza será -permit- 844 • Phone 4.r;s:;cs. 

com salvas de artilharia e re'- não lia;stasse pa-ra fü.,zel-o -entrar Sua,s virtu-des e suas obras. do Departamento de Cultura da 

1
t,Í·d~o~l!!!!e!!!v~a~r~p~a~r~a!!!!:·~a!!!!s~e!!!~~-l~u~m~n!!!!'!!a:!!s~d~c~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;---piqu,~ de sinos. <10 novo nas gra,ças do principe. csão assim lemora,d~s por um · Municipalidade, declarou a "Di :i.-

Takayama. era realmente. umà Grande demai-s era o seu delicto &s-u amigo,. o··'P.e. ·MorcJon, num.: rio <l(: S. aulo" Pl4-l2l. -i 
da-s maiores personalidades no <lo -ser christão. Por isso, uma livro pu-blicado -no Mexico al- ". - . Um concurso -de belleza G YMN ASIO. EM 3 ANNOS 
1mperio do sol nascente, e n-:i. .vez restabt·lecida a ordem, par- guns mezes dej;ois, da su,1- mort-c. envolvo_ varios probl'em-.:i.s, resa!- . __ · - -- _ 
~rimeir:,a christandadc japoneza; tiu -de novo para O exilio. Pro- Ello -e seus pacs construiram, tn.ndo entre e11cs, o da educação 
a sua posição, a sua intelligen- mulgado, em 1614, o edito de mais de cem capçllas o igrejas. ,.do bello e o da ·educação p:1y- , Cur~os preparatorios ás Escolas Supe-
cia, _ o -seu_ valor as suas quali- pel'seguição, ·a,bandonou, com Levantaram innumeras cruzes sica. Penso que de,·emos esti- l riores, inclusive á Escola Superior de 
<lades ele orga,nizador ,e- -de chefe, su·e. fanliUa, -o outros christãos, e destruíram mu_itcs ídolos. f<J.- mular todas as iniciativ1.s qus 1 Educação Physica. Annexo e.urso de 
e sua fideli<lade ao i-dea.l cavu 0 -sua ·patria, dirigindo-se para as zen<lo o posshr.el para conquís- po1:sam proporcionar emoção es- i d . -
h _ . a m1ssao ao Gymnasio do Estado e Es-1 eresco de um príncipe de seu Philippinas. tar á Fé Chr!stã os nobres ,e os thetica ao povo e quer p·arecer-
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pl-ebeus, Este homem de info!- me que nenhuma emoção e-sthe- cola Normal. 
ligenci-a superior, de coragem tica poderá s:r-·mais intensa q_ue 
a<lmlr,1-vel, de ma,ne'ra-s exqui-si
tas, tinha uma piedade de crian-. 
ça .~ nutria uma -profunda ve
neração --pelo clero. Sua ·exi-steri-
cia foi recta e pura, o que até 
o $Cl'. perseguidor Hicl-~josri re-
conheceu. 

Em 1597 Ta.kayamia tentou ir 
á. Kioto parn. encontrar o ma rty
rio, porem não consegu;u o seu 
obj1~·ctivo. Quando sua vida e 
sua obra forem me·Jhor conheci-
das, porta.not o Japão tira um 
patrono a mais que é este invic

~·11111tr11111111111111111l1111n1111111111111111111l\r1111111r• .. 
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,: : __ . Pomquanto as reli(!uias, ossos e cinzas d_os_,santos pareçam cous!-s 
·;: • isein ::valor ·e até desprezíveis, como affirmam,; os herejes, ~las sao 
~ ·- : d_i$_na.s da maior veneração, porque nellas s,L:-,J;,resta homenagem a 

', Deus Nosso Senhor que exaltou a esses seus s~r_vos, fazendo por sua 
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~~s.~--y;~s,;~-ss~~~~~~~~~ 
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São Paulo, 9 de Janeiro de 1~38 

Nicolaus Steno - forma lati
nic;ada de seu nome dinamarquez 
:-,Jiels Stenscn ou Steensen 
nasceu cm -Copenhague -a 11 de 
Jan.iró 'CÍC i6:l8. · Fez nessa Capi~· 
tal. estudos de -anatomia, linguas 
(;~(:identaes e c-.rientaes e mathe
maticas. Continuou a sua forma
ção na Hollanda, _ em Ainsterda'm 

· ·:,intercessão m!lagres e prod!glos, · · #. 
;_ •. é 4,ssl,m,. a Igreja não deixa os despojos sagradcs de sêus filhos l 
·-:q:ue reinam no céo consumir<rm-se na terra 01( sob a pedra d0 se- '/.: 
. -j)ulcro. F.,etira-os dahi e dá-lhes em nossos teIH;?los lugar mr>,is sa!1to, ~ 
, cifferecendo-os ainda á veneração publica sobre,.,os altares. Com isso. 'f, 

e, Leydé, e aos 22 annos -faz· a 
primeLra descoberta.a do canal 
excretor das g!andulas paroti~ 
da~;, cCtnhf cido a seguir -sob o 
n-o::no de "cluc·tus stcnonianus" . 
1':ivcstiga e escrev ~- sobre o sys-. 
ten12, lacrimal. Succcdem-se as 
descobertas: EsL1 belece com se-

Hannover como Vigario Aposto
lico do Norte, que então com
preh,ndia Bremen, Hamburgo, 
Luebeck, Glueckstadt, . Celle, 
Sch'lesWig-Holstein, a- Dinamar
ca, a ''.Noruega e a Suecia. Sobre• 
vindo a morte do duque reinante 
João Frederico, catholico zeloso, 
o · Vigario Apostolico b'em como 
os padres capuchinos são obri
gados: a. deixar a cidada indo 
p,ara Mu-en-ster como au_xiliare:J 
do Bispo Principe Frederico IV. 
_Em 1680, o. duque de Meck!em• 
burgo, tendo-se convertido, con
vidou -Steno pua ir a Schwerin. 
Ahi passou, em meio de jejuns e 
,penitencias que causavam -es
panto aos seus prop1;ios amigo:J 
lutheranos, os seis ultimo·s an• 
nos de sua vida, 'cercado d·a ve• 
neração que a virtude -attra", 
como um clarão do gran:lioso e 
d_o subllme para o qual o homem 
,i· creado. 

ena nos ensina tambem que os santos só alcançaram a coróa da ~-
'Vida rielos fructos dos seus sacrificios. ~ 

~ 
. )\t\;><·:;;,;;:-,~_,:,i( ii:fr.~~ ' ~ gur:inc;e, ,. o coração um mus-. . ,, 

, O lugar onde devem ser collocadas as relíquias é dentro do al
tar. t, mesmo, condição indispcnsavel para haver altar a existencia 
de reliquias dentro delle. 

Além dessas ré!iquias, que são selladas _dentro da pedra do altar, 
podem-se collocar outras na abertura que fica em baixo deste e que, 
quando guarda tambem corpos de santos, geralmente de martyres, 
deve ter a fórma de crypta. 

f,. r, 
. ~~\?-:~~ r ·:_-- ~ 

Seja Perseverante~ ~ 
~ 

Q t UEM compra um ·bilhete d::i. Paulista pôde >.P; 
considerar-se nuasi rfoo, t:1,nfas ~ão :i-"' ~~ 

eu!(, , l e cn, P.aris, -em 
166:;, , _,\cb!'e tratàdo sobre 
,,, ana,. do C8rcbro. Convi 0 

Na Idade Média, collocavam-se urnas atraz dos altares, a uma r. 
certa altura, ou sobre os rctabulos, com o fim de augmentar a de
voção dos fieis. Este habito, porém, foi muito debatido e as chronic~;s 
relatam que algumas dessas relíquias, retiradas de sob o altar, vol
taram sosinhas para o seu primitivo lugar. 

probabiiidades oue té,n de acc:ta.r: A Loteria ~-
Paulista c:,.-:trn.c, - ,iu.as vezes pn-r seman2..1 va.nta- 1 
jcsos planos de 100 e 250 c::i.:fos, nos r,_uaes !ta ' 
sempre uma qaantidaclc mu.:-dni.a de premies 
para 1:ma ou:i.ntid..tde mínima de bilhetes. Em 

dado pelo Grão-Duque da Tos
cana, Fernando II, segue para 
Florençp, no ahno seguinte e cli
nicP. no Hospitàl ·de Santa M·a0 

riz, nuova, onde faz estudos sobro 
o systema Ji.1t:séui:ir. E' n0ssU. 
occ·asião que se dá fa_ct'.Jr de ex'; 
traordinariF. impc..rtanci-a par-a á 
vid2, do jo·:~cm. scicntista. Em 
contacto com a verdade catholi
ca, de Deus recsb:· Steno o do!Yl 
da Fé_ e fac: .abj;1:·.1ção do lut.he
ranirnrib °pE:.l.-áhtc'.-.o Nuncio.- A!)ó§
tolico. ~-E~t-a -conVcrsií<> fa.Z gran
de runfor no niundo scientifico, 
cendo Stcno obrigado a, defens 
der-s~ -, cg.in a sua "E]'.)istola'. dê, 
,.roprlc' cónversione", 'tscrlpta·· a,q 
pastor Joh. ,Sy!vius, de Atnster.,;. 
d:1m, e ao Prof. B2ic:·, de lena. 
Nil.:, cessando os at~quzs do;, 
aclvcrsarios elle publica ain:la· a 
"Dcfcnsio e·; pleaior c)ucidatio 
~pistc-18..e dr· propria C:Onvcrsion~~'.
' ncusa, declarando-se cathdJ\'. 

Segundo o Cerimonial dos bispos, não ha inconveniente em qu::i 
os relicarios sejam postos sobre o altar, junto dn. cruz, ou alte,nando 
com os .castiçaes. Outras rubricas determinam ainda que essas 1·e-
liqulas sejam incensadas depois da cruz. · 

• * • i 
~ evidente que as dimensões dos relicar!6;tque decoram o alt~r 

em dias de festa devem ser pequenas. Quanto á i;ua fórma, nada está 
determinado, mas no Cerimonial fa!la-se em'.":" tabernacula ", o que 
suppõe uma pequena arca ou um mostruario;'7que devem se1· lavra-
dos em prata, ou outro metal precioso. · 

As urnas grandes e outros relicarios que n{io podem ficar sobre 
q altar, elevem ser expostos ou sobre os retabu2os ou em lugares de 
honra. -~ 

O Codlgo de Direito Canonico declara tambem que as reliquhs 
devem ser expostas em relicarios fechados. Para as do Santo LH1ho 
h~. relicarim; de seu uso exclusivo, ao passo que, as outras podem ser 
collocadás conjunctamente. ',, • * * ,' _,--/. 

Só podem ser expostas á veneração dos :f1eis as reliquias cuja 
•,authCllticidade tenha sido officialmente recon,h~cida, de accordo com 

:·,\ a$ régras canonicas. As dos Beatos ainda nã6-'%anonis"'dos não têm 
direito á e·xposição a não ser nos lugares em que é permittido cele
brar o officio e a missa proprios. 

. As. relíquias . insi~nes ( corpo inteiro, cab~, braços, etc .. , per 
.sereiµ mal!tmaveis, nao podem ser conservaclàs-' em residencias par-
ficillâres. ·· 

.<? costume de venerar as reliquias dos san~i vem desde o Antlgo 
o c1:11cl.ado de levar os ossos do patriarcha Jôs'-é, como este mes;no 
Testamento. Quando o povo de Israel sahiu do Egypto, Moysés teve 
-havia determinado a seus filhos. (Sigesbert 0hronolog. anno 406). 

· Quando. o _imperador Arca~io fez e:itrar"_eln Constantinopla r.s 
sagr?.,das rellqmas do propheta Samuel, tao gra:f!de foi a multidão qu~ 

"- .. corre;u a venerai-as que mais parecia uma ho1nenagem prestada :w 
--"· 'propl1eta vivo que ás suas cinzas. : :e 

cada cinco, mais ele um G:í..c µr~miado! Perscy,orc >• 
-t-.,; na c3mpra õ.e bilõeics ~°' PauUsta e não ln-rdará , /2 

1 ~ ;:::i:í:::·;~ e;, ~~:iiiii~i'' 1 

ª ~1·u~:. 1~ 1i~s--T" i ~ rPl ,~ ., ·'.· -!ki-'l t 
~ i 
~ ~ ~~~~1 

M~~~m~,~~Riíl ~~ilgw~H~Sdicd~ 
o í:l'lcentemirio rle N1mmms Stmm. hfsno Apostolicó· 

das r~issões da 1mmmmh~ do Nm·te 
O -semanario cat-hol!co dina-

n-1araueü uN02·disl{ Ug: blad for 
Kathclske Kri-c,tne" publicou, em 
;su numero de 6 de Dezembro de 

~- uma offertl real pan. lcc_c!ó": 
1:· na Universidade de Copen93;
,·-~, que chegara dias ante;s 1dê 
U", abjuração. 
Err. Florença, lança os fm~dú 

YJCnto,. de- uma nova sciencia,, :a 
'.}eo:cgia, escrevendo um estu,dó 
:,cgnc:sico del).ominado "De soli-' 
1o intr2. solidum naturaliter ccin+ 
tento dissertationis prodror:ius'·l; 

Orient~~i@ m@r~I .©1@1 
e1pe~,~~~i@s õ~~@r~~@~' 

Ul3J, um-a noticia, seguida de 
:·csumo Lographic::i, sob~·e o ter
ceiro c.::nt-enario do nascilnento 
d.· Stcno, ·a commemorar-se a 11 
de Janeiro de Ul38. Estan:J.o pro
xlmi. css~ data, descjan:os apre
s:cnta i aos leitores do LE-GIO
N ARIO um apz.:r.hado c~·a vida 

de~~o sabio, de cujo mer2cin1ent-o 
n Historia só fez justiça d-ois 

Passr. depois algum tempo na 
;c;~lland2 .. ,e, em,Hl72, 1:~A º,':",l/-~, 
:ont.ramos' no·,àmente em C~:t,>;t 
·1hague, não con;10 professor:í-'d!1 
;,1iv-ers:dadc, o que as leis pão 
lhe permittiam por ser cat!i?li
::-;, más como "ánatomicus >: :re
:;-iur.", leccionando no Theatr'Üm 
Anatomicum, -a convite do re_i 
Christiano V e graçàs ao toféf 
ra:1te ministro Griffen-fe~d. Não 
se- dcmc:·a longo tempo ahi: cqn} 
vidado pelo Grã::i Duque da To~~ 
c1n2. para ensina:· philosoi,hia, 'ã·:> 
príncipe h zrdeiro, volta á Flot·ené 
ç-2, C attendendo 'ào seu corif~s'. 
w:·, o padl·e jesuíta E. Savigi\iÍ.; 
ni, deixa as pcsquizas dê· Htstp"º 
ri?, Natural para rec,eber 'a::s 
s;gradas ordens. Ordenado s-a:: 
cerdo'tE:, ·em 1675, é sagrado', cjols 
annc~ depois, Bispo titular à.é 
Titic-polis i. p. i. e segue para 

('• 

:;_:LEGANCIA 
.:ONFORTO 
nSTINCÇÃO 
-----------CASA 
.. -

(Fllm do ·' Explorador :i\Iartin 
Johnson, "da · 20th. Fox) 

·E' um d(?S melhores, ou o 
melhor, desse genero. E' a ulti
ma -exploração f.eita pelo gran
de Ma·rtin John·son nas 'terra-s 
misteriosas de Borneo. O film 
apresenta um kve colorido e, 
rnrn sua,s séenas cheias de en
canto, -nos·- 'temos occr>,sião de 
presenciar" verdadeiras maravi
lhas. A "maquinha cinemat::i
graphica .-'foi' buscar, dentro das 
-florestas ' 9ielv.agens, qu•l<lros 
cheios de ·:,ilrtcanto, de vida dos 
-animaes ·e''p'aizagens de estonte
anto bellezá': 

O film todo é explicado em 
portuguez 'com um certo hum::ir. 

OUTRA AVRORA 
(Ilia W. n. com E:ay 

e Errol I<~Iynn) 

secu!os após a sua morte cujas 
virtudi·s dão esperanças de vel-o 

J,'ra,ncis em nossos a!tares como um dos 

Este film nos mc-3tra a vida 
d;: u111a gu-irniç.ü.o ingieza no 
meio do deserto. O romance 
do uma jovem que se CJ.Jt.r-1 
por estima, vindo a gostar do 
amigo de seu esposo. Luc~as in
teriorez p:1ri1, a conservação d3.. 
honra. o da ami-=.:-ad-3. Po!.' fin1, 
·a morte do esposo numa ciifficil 
tai·efa, para salvar in~11..ur_._ :-as 
vidas enquanto pensava ta1n
bem em sua .:-sp0c•1 e em seu 
a!nigo. Por algun1as scen::!.s d-2-
mon~tr~ndo passa.gen.S m.a:s ou 
menos fortes não po;lemos acon
sclh:1~- 0.-J::: n1enú:'-::: .3_ 

Os -., dultos. de esoir!to bem 
formado, poderão perfeitamente 
compreh.:n:!2r e ,iulga-lo. 

Cct? .. ção -Acceitn..ve! co1n res
tri!;ões. 

MA:1'.!A WALESWKA 

mais devot.,dos filhos da Santa 
Igreja. 
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- ESCOLA DE CHAUFFEUR -
~-- EE~n~ar

1
reg

1
··a-se de qualquer licença, tanto m

1
unicipaRI com,_o i_ 

· si..ac oa requerimentos e111 geral en1 qua~qucr epar~l
ção Publica, carta~ de channHla, chauffeur e. cocheiro, 
çarteiras do identidade. tradueção de passaporte, f\ ua. 

SÃO 

turalis~çi'"to passaporte e visto do _n1es1no. 

J. GRAGNANO & .IRMÃOS 
DESl> A.CHA:,'i'CS 

Escriptorio Central: 
RUA LIBERO BADARO' X. 314 (Ant!go 45) 

Sobre loja - Sala 6 _ Te!. 2-6~74 
H.esidencia: 

ESCOLA 
PAUL OA VE:-IDA RAXGEL PESTANA, 990 

RUA PIRATININGA 90 (antigo 16) · 
:-,,1111111111111111111r11111111111111111 1•u11JIIIIIIU1111111111111. 111111111111111,111111111111111111111111111111111HOlllllllf 

Encontramos no ultimo nume
__ ro da revista "Hochland", dos 
.acadcmic::is catholicos ali-2mães, 
um ·artigc, sobro· as uitiina(. ho
ras de Steno, baseado no livro 
biographico de J. Met:::le,·, publi
cadc, eir. Cop e nhague, em 1928. 
Po,· elle pód€-Se ap;_eciar o grau 
do heroísmo- e sentfr, ao mesmo 
temp.o, a profunda ·convicção da 
Verdade de que se ach.3.va embe• 
bido, constituindo dla a sua 
maio:• -felicidade e a mais suave 
consolação dessas horas de amar
.gur:.. 'l·orturadó p·e1s. m::ilestia 
(cálculo), elle dizia: "Soffro do• 
res atrozes, ó meu Deus, mas es
pero que ficareis comm::ividos e 
ma havds de perdoar se, por 
caus.-. dellas, não pensar constan
temente_ em Vós. Não Vos peço, 
é Deus, que me tireis esses sof• 
frimentos, dae-me sómente pa
cienci"a. para support1Í-os ... " E 
mais de uma vez de,a_nt-e dos que 
e,_ rodeavam, sendo muit_os pro
testantes: "Humildemente eu Vos 
agrad_eço, Deus meu, pela Voss.l. 
grango misericordia chamando• 
mo á -Fé catholica e- conduzincl::>• 
me ao seio da Igreja fóra da 
qual não ha salvação." 

.• Fal~ceu ~os 4& _?,,mos de Jda
do , e'·'recebeu sepultura na ca• 
pell2. ducal da · Basillca de São 
Lourenço, em Florença. Ultima
mente iniciou-s,;· em ,Roma um 
processo de . beatficação. 
· Copenhague, no começo do 

~eculo actual, tributou-lhe home
nagem, dando o nome -desse filho 
'QU<J ta,nto a honrou á urna de 
-suas .ruas - Stenogade -, onde 
$ _; acha a Igreja do Sagrado 
Coração do Jesus. 

Assim, passado o furacão re
formi~tae diminuin_do os precon
ositos-; _consequentes, a terra que 
·Santo Anschario evangelizou v..le 
reconhecendo justo· merito . nos 
·seu·s ·' gra:n-:les· heróes, · Asser, 
Eskil, A:bsalon, André Sunonis, 
Guner de Vibcrg, S.Knud IV, 
Waldemar, o Victorioso, Knucl 
Lavara, Jako;:, Erlandsen e ou• 
tros que medraram durante os 
$Cte seculos de catholicismo que 
foram, t,em duvida, os mais bri• 
lhantes de sua historia. 

Harmoniuirn 
Mannhorg 

Reformas. e afinações 
Pianos dns mnJ,. rc.i>utndas 

1narcas 
Facllltamos o pagamento 

CASA SCHUBERT 
Rvn RlacltuelQ, 30 - s. Pnulo 

{ATICANO 

Trâh-se ,J euma pellicula que 
pod,:· ser vista por to:los, sen
do até r_e<;fmend•.w.a; principal
mente par.1;, os que se interes
sam por a:ssumptos dessa espe
cie.E' agr_if~avel e de grande 
valor ess~ · obra deixada ao 
mundo ·pelo grande 1~1-rtin 

(Da r:;.:1, com 1-.,Iz...ria Andcrgast :-------------------------------------------------
,., Olgz, Tsehechowa) 

Johnson. 'º' O enre:lo -desta pellicula de,- R. Bôa Vista, 44 

"j,. e-·----------------· 
,_;,. ,B.elojoar.ia·docC~:i:mo 

Offfclna .de e.Q!,l~~'ii.t'ô~ ·' 
:~ ::-: de relogios. 
·,·Vidros em qualquer modelo 

para relogios pulseiras. 

Cotal:ãõ" Bom. 

o S~IBA DA.VIDA. 

(Da:,Q.\~~a.. coni, J~ynl.l?;)[-ws-
ta ,-0-· ~ro'f'ta l'!ei'é'iia) . . 

- .-s~nvoive-se na Rus.sia Ir:pperiaJ:, 
··v cm.os· 9urante a sua s2qt:. 0 ·nciâ, 
como u'ma acção 'irreflctidJ. ele· 
un~ individuo pode acarretar ,a 
dcsgraç1 e ·l de outros. U:i:n 
-suiçjdiq,,jogo. den'enfreado e uma· 
tentativa de divorcio são os to
pice~ que nos parec., m censura
veis. Não deve s-e-i· as-s:,3ti:l·a por 

Esta é _uma adaptação ao 
cinema da _ _'peça brasileira "Fre
derico Segl.\hdo". Já a peça não 
ó -r,2-comerltl.fu.vel, pois apresent.a 
uma. corHplicada aventura de 
um gatun'ô eleg,,rnte. O ci!iema, 
por sua vez, accrecen'tou varias 
-scena-s de ,revista, com girls e 
elementos ,de casinos, bem como 
situaçfü,s bastante improprias. 
E' pois, um film que só pode
r.?, ser visto por adultos de es
pirita bem formado. 

Preços modicos 
CARLOS JANES STAMATO 
. . RUA LIBERDADE N. 97 

S. PAULO 

' . · '!)Jl, DURV AL PRADO : 
· · · Ocul! sta, ê l

f(n1,ií11_11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

R. S(!ls:, I-'. Egydlo, H-s. 513114: 
14 a• 17 h.'ras - Te!.: 2-7313 2 

:• t.11111i11111\lllft111111111111111111111111111111111111111111111i 

Cotação :<i - Acceitavel 
re&trições. 

/r ,-· .. -

r 

l Y C f U "f D U ARO D ·f R A D O " 
-Orientação Cathol!ca --o-- _ Jnspecção Federal 

(Decreto 21. 241, de 4-4-3:i) 
UM ~OLLEGIO EM HYGIENOPOLIS 

GYMNASIO - MADUREZA - -COMMERCIO 
PRIMARIO - J. INFAN<!:IA 

Directores: 
Prof. Dr. Geraldo de IDhóa Cintra 

Prof. Dr. Oswaldo Quirino Simões 
Direcção Religiosa: 

Pe. Dr. Arnaldo de Souza Pereira 
Orientação Peàagogica:, 

Prof. Dr. Ju!io de Ol!veira Penna 
Optimo corpo docente ~ Novos methodos de ensino - Medico 
assll,tente - Psychologo Educacional - Cultura Physica 

Cinema Educativo , 
TURMAS SEPARADAS PARA CA'DA SEXO 

, ,...._..,....o---

CURSO DE ADMISSÃO GRATl'JITO EM 
JANEIRO E FEVEREIRO _.:-,.z~ ; .. :··,.--,,.·:A•""~ 

RUA BARONEZA DE ITU' N.0 673 ·(esq::iBras!lio Machado) 
TELEPHONE: 5-6305! 

com 

adolescentes. 
Cotaçã-o 

rcst.riçõer. . 
Acce-itavel 

O CHEFAO 

com 

DF, R. l{. O. com Guy Ribee, 
Dorothy Moore, etc.) 

E' uma int~-re~sa.nte co1nedia 
contendo diverti-c•,·s criticas ã 
.ilta soc:i,edade e ás senho-ra,s que 
desejam ter uma vida -soei-ai in
tensa. A emotivid-a:lc dz algu
mas scenas e alguns ditos dos 
personagens forçain-nos a não 
recomenda-la ,ro mun:lo infan
til. 

Cotac:ão - Aeceitavel. 
PIRATARIA MODERXA 

(d?, R. K. O. com Georgo o• 
Brien o Constance \Vorth) 

E,ste film de-senrola--.s~ qua,si 
inteiramente durante uma co-r
rid2, de yachs atravcz do P,1ci
ficó. Os esforços de um -advoga
do para intimar um milionario a 
comparecer num tribunal são os 
trechos mais in'tcrnssantes deste 
film. O .romance de amor que 
,entremeia as -scena,s deste dra
ma,, não contem passagen<3 cen
-surav,eis. 

Cotação - AcceltayeJ. 
FIL::\1S DA PROXIMA SE::\IAl'; A 
:IIAR!!A - Bom •pela União, do 
Rio 
"fsLLA É o PRIXC!PE" - Ac
ceiatvel. pelo "El Pueolo" 
'1M:ELOD!A DA l\:IETRO:i'OLE" 
-· Com ref;trlções pel0 "E! Pue
blr," 
PROPOSTA TENTADORA 
Cern restrições pela L2giã-o da 
Decencie.. 

-
VIDROS 

U'l!j 
n!11 

\j\ 1 Vidros par.a vidraças ew · geral - Vitraes 

l
·l I artisticos para igrejas e residencias. 
\! QUADROS E E~~PELHOS 

RUA DA LIBERDADE, 192 -- 'hfl.: '7-0544 S:ÃO PAULO 

ADVOGADOS 
DR. VICEl\''l'E )IIELILLO 

Pra~a da Sé, 3 • 2, 0 and. 

Sala 13 

DR. PLl~IO CORR:ll:A Dlll 
OLIVEIRA. 

Rua Quintino Bocayuva, 54, 3. 0 

Sala 323 - Te!. Z-7276. 

DR. MILTON DE SOUZA 
MEIUELLES 

Rua Qulntlno Bocayuva, H - S.0 

Sala 31n - Te!.: 2-0@35 

JOAQ,'lJH.:: P, DUTRA DA 
SILVA 

Rua Benjamin Constant, ~3 
4. 0 andar - Sala 38 

Pl!one: 2-1n:,rn 

FRANCISCO LUIZ RIBEIRO 
e 

OTTO LUIZ RIBEIRO 

Pra<,;a Ramos de Azevedo, 16 
Z. 0 andar. 

Telephone: !-53llio 

MEDICOS 

. ·cmnica geral 
nn. OELESTINO BOURROtl'L 
Reslcjencla: Largo s. Paulo, a 

.. , Telephone: 2-2522 
· - · · .'.Cone.:·- R. Qulntlno Bocayuva, 31 

,r~H!!i~DII ~r!~:;~~%i;:;~: 
. DENTISTAS· 

DR, ANDRE' SILVERIO 
DORUELLI 

Es'!)eclallsta em Dentaduras: mo
dernas. Perfeição absoluta. 

Av. Brlg. Luiz Autonlo, H5G.,sob. 
Segundas, Quartas e Sextas. 

J O A Q, UI lll SERRA 
Cirurgião-Dentista 

Especialista em Dentaduras 
. e extracçõ1"~ 

Rua Manuel' Dufra; 1'7 _·-:soflae·'-5 
'.l'el.; 1-636:.': 

DIJ.. LUIZ V. DJ1:COURT 
Assi)st. da Escola PauUsta 

de ::1-fedicina . 
Cons .. : D. JoSié de Barros, J 68 

Te!.: 4-4478. 
Res.-: Albuquerque Lins, 

Te!.: 5-5008. 

Gynecologia 

1006 

DR, .-BARD_OSA DE BARROS 
Clru_r,gi~,:·llJ.O.lestias de• senhoras 

·· · ·· pa·rtos: ' 
Cons.: .Rua Sen. Feijó, 205 - II.• 
Predto· Itaquerê - Phone: 2-27-11 
Resid.: Rua Alfr..,do Ellls, 101 

. , __ J?por(e: 7-1268 
Cons.: ãas 10-11 é cias 14 âá 17 

B&_bbados 10-11. 
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Súo Paulo, 9 de Janeiro de 1938 '1 
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LEGI0NARI0 

Palavras aos 
Meu Irmão, 
"Quem não renascer pela agua e pelo Espiri~o Santo, não pódc 

entrar no ·rein:> de Deus", disse Jesus. São pala,•ras graves e ter
minantes. 

Quanto deves, portanto, a teus pacs ch,·b~ii.os que te legaram a 
he!·ança do reino de Deus, incomparavelmente superior a tudo que 
se encnn.tra na terra. 

O Baptismo te fez christão! CHRIS'l'AO quer uizcr discipu!:11 
de Jesu~ Christo, filho de i\'Iaria S~ntissimP~> irr1fio dos Santc,3, 
membro da Igreja, herdeiro do cé3, Que títulos de sumnrn no
breza! 

E quaes os teus deveres? Antes de ser ele Jesus Christo, renun-
ciaste ao demonio e ás obras dele, que são as vaitlades do mundo; 
renunciaste ao pcccaclo grave que é o reino do demonio. 

És d!scipub ele Jesus. Conh'.eces a. sua dout~ina, resumida n· 1 
(;,~c::!.smo? És dlscipulo de Jesus. Pautas a, tua vlàa por seus fü
vinos cnsinamcntes? 

lYleu irr.1ão, não ma.nch~st,~ a veste d?., innncencia tl~ teu Bap
tisino? Dá graças a Deus. Manchastc~a? Ferdest::-a? Recobra-a no 
f,32 .. c::ar.1e:I1to da. Pe:i~tcncia. 

r!enov2 frequent~1nente os Yotos ou pt'omessa:; sagTatl2-s de t~u 
san~o Baptls1no. C<:lcb1·1 t~dos C3 annos o anuivcl·sario d~ tei."'., 
l<aptis1~-:.o; foi entâl.> que co:neç-a::;te a v2rd'::uleir~ vida, a vhht para. 
Deus! 

DE 
Ir • • 

temmma 

U :_ Li í!el e~trt1ii8ia do Oiuim, ~e 1-!füa á 11íl,mDiª íleiüm' 
L {:a:1.'..t.:! de Alb:i., 1·ecc:1~e:r.:ri~ d(· jub~lo o facto <lc ,:;3 rn:;rc::.

·~0 !lc:.':.:::tclo i:e,r2Etnt1nte d::, gO.- _de:. do vcn~la dos p1·O::!ucto3 h:::;
,·; .::,...- de :Currros jun~o ao gove,r·;.: "p3.2;}·_·:)~:.:, Ci<ja . .::U·,.,-i{•: Jc h::!..Vi .... 
nc ::-:'.;:::-~, ·."-~1m de real~-3,.;,r· né~ ; ::!.::h·elrncn~.:- diri1l:1uido, '(21·.:~1 

;.,~ : .... ~,;<.:;'. que vi5en1 2stre:tut .;vol~o.do {::. _sua 0.21:~rr.1. imp::>r~.::;> 
.:1_" ·,, ?2<'õe:-; _cor.:1ln2rc:::. .. .s ent..re oS _",f::t. h. r2sta:..1l~uçâa cl2si.2s r .. !:-~
cc:s Estados, deu o.. segui:i~e cnt.: ·~tõ2f-; pres:.,upôe nossc.'.3 co:ivc:.1io$ 
tr2v·~t ·, {·, Agencia Rcuter: .. 5 'é, lav~:ita nu"12:-osas qc:2st6Js 
pc-·l~· i:1-;lE"Z p6àe ter a. ce.rte:..fd. qu,, int(:l'C~s2~~1 ao:.3 subditJs <l:) 

_ dC qt:c~-ª· H.e-s·pa!1-ha, . que s.:,. v.znl !~,:;n,bof.'. . 'p."1izes:
1
~. 

'· ·:·c,~rr,.1n'10 ~0b a inspiração do Eil". continmtçii.o, , o duqt:e r2-
Gc,.ncra.l F1,,:1co, desejo. viver €f,1 ,pol'dou que o territorlo subrr: t
pas: com a Grã B:-etanh,a e, com _tido ás ,autoridn.d,s nac:on:i.l:s
e. Eu!·opa, po:.s 11O3.so U!liCQ inj- .:t-J.!.', atti:1g2 as rcg~õe3 n1in._>ir:-.s o 
n1igo é o bolct.cvis~o''.. indut~ri.ais mais im;;ort~ntes :~::2. 

( · reure!;~·ntante n;c:on1listH !-!c3p~~!1h2.. · A~2·1:11:S, entr2 o:: 
:::-~ rei :!·:u so cara~.:~ r eco:1omico cipcr:;.rio:; ccn-victcs de que a~J
ci :· s..:,:c miss1i.o, dcclan.ndo que a i· s~rão tl•>ta~lcs co111 jm;tiç·., 
v~ .-. ~:Jc::r · e l cono:nica retoma- p:-evalcco tal boa vo~tade qt·. 
r2.!:'. :ac_. Hesp:inha nacio:1alist2. r.<J.· t.od1~ as i:-~rtes a pro.duçft.c 
:.ft~ C'u!'SO nor1nal, com u ~:1ica z:~ca.nçoa u1n. nivel q.u,e é o mais 
ct'.lít'!CnÇ:i~ que o op::-rario r;o::.·1 .·'.~v::!.d0 do:J se!s ultin1Os ann:is 
v::;:-·-~ ~'.P um:1. situação honro~a r.· 1;13.is .. certo (_p.w: o· prcblen-:~'
c· r:, :s· se~i..1r:1. d:' II 2sna.11l, 1 n :cio:1:1E~·::i v2a'.1: 

'·-• .. ;,opu.JaçZw de nosso terr:to- ·:-, 2.Pr um probiema de sup:rpr2· 
r:o ~. cons:.:q;rou 2m g.rand~ par- clução, que um d.:· deffic:cnc: ·1 
te· f-.' in.d11~tr!o.. e ttabalha par·1 a , v t~al;'"'I~ nto s1'."i nec2szitan10: 
export:i.ção. Constitue motivos do cn.rvéio, algoqão e 'lã". 
~ --==----.:-::--.:::-.--·---· _·· -·----·----·------· 
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E-STÃO 

M_ODELOS 

A' VENDA 

DE 193 8 

~ 

MODELO CONCERT 

8 valvulas, curla1, Io.ngas e ullra-lono·as 
SEMPRE, U?vf AI\~O NA FRENTE 

O Rad' J :mais cvpiado 
Re~cpç~o M~~11,t.'Ual garantida 

:~ 

Peçam denmns: rn,çõcr sem compromisso 

a 
T' (. 4 f~ E)t! <tQ, 1 /;JJ; _Q L !-,T.. T I 

PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 18, 1.º andnr 
?hor :: : '.'1-4-12:I 

.... "-"Jw,mmrwwwc 

MODAS E CONF.ECÇôES 

Acccitamos FEITIO <1r ternos, trajes de 
rigor e taillci;r. 

PHEÇOS SD1 co:\lPETE.\'CI.\ 
G:-:::Hlc sortimento de cascmiras nacionacs 

e estrangeiras. 

B-2:njanún Consta::1t, 
TELEPHONE: 2-5976 

159-lGl 

Po~· t1etc·111inr G[~o c.~:1., ?. C. M. 
<lr acordo C<Jn1 o !~s::~:>. Sr. Bis-

Peilzn1cnt~, n'.io ::,~ Ci-::cute 
:nais se a. urt<2 dr.s 11:.ts::.Cc·_; deYe 
::;::r 1..r.Y..~ 2.rtc .st:1nC:2..::di;.a::!.l, cu 
u~ c~e:,·c ~:::r 2~ci.et~;~.aà.a S.8 ~2~1r)e::·~,..-
111i:.:n~o C::; c:.:18.. ;;Jvo. Tcn:.:.o si:lo 
rc-:.,Jl;;i0.r~ a qu2v·:[~o de ririnc~çio, 
rcst:.:. o.;:;;orc. i'~z2!' ur1 t;,~~~:r..:.~-:.o 
!r~ais l1111nildc, e 1112.iJ co::1c!'CtJ: 
c(nü~ecer a:; diífc:·2n~es tcndcn
cb.s d:1 o.rt:.: indigens., e co:1h0:
cer 2~3 linhas gcr.:.e~ da 2.;:t3 G.0 
ca.<lo., paiz, para- Ycr o que -pode 
s?r utilizado p3~.o a.::.·tist·.1 cb.r:s
tão. A arte byzo.ntin:i, por exem
plo, deu uma forma p,as';ica o,o 
que no espirito c~1ris~ão é s:;vero, 
hieratico e Slc:rdatal; P- &rt:
~·?·cgo-rom2..r..2. t::>rno1.I vi:-::Ivel c3tc 
J..X~.c:nu.: "o.. 8T:::.ç::t :;.f~J C:::.;):ac a 
11aturezo..; o.. c.rte ba::i::-oca, pe~a 
sue. s;;_perfluid1cie e pela sua c.1:
;ria, r;:2.nifezt2, o caract:r ge~e
ro.30, snp::!rn.bu.i1d8.nt':!, D.!cgn:: e 
rico do c:iltsi que deve s::r el0-
vado a D.::us. 

TONICO 

1na, o que estes fc·sscm os mais 
fclToro~cs. Attcndendo o appel-
10 do Rvd:no. Pl'. Director da 
l:. de raç:Lo os pr:: sicl.c:,llc; p!·,::)L: 

ter: {, . .. \.sse~nbléa ..:.lc!·:-un o nuin,·· 
rc, dos ccngrcg.?~(!os que f-.1rão t , 

r.::tiro. Pubiic-i.lemo.J cs.s:1. rcl:~ 
çâ0 em nosso proximo num2r.J. 

Um missioasrio do Fo::,o reuniu 
a esse respeito da0.03 iuterrnJ,u. -
tcs. As cores empregadas r,e_, 
:pintur2, tcgolcz2. sào o b::anco, e 
vcl·m8lho, o azul, e aJ vezes, e 
OCl'I'.:; essas coi~83 a agua s~o em
prego,das sem missurn.s, r,or op. 
posição franca dos tons. Os s3us 
thetnas se inspiram nas sc2na·, 
famiUares, of.fert2s de sicrifici'.) 
p::ocissf!.O de dig:iatari0:::;, un1-a, n1u 
lher com uma cabaç::i na cabeç~,. 
um desfile do sol::.ados ou de re
cebedores de imposto. Deus Ma
wu, nunca é representado;' as 
c~ras dos chefes e dos feticeiros, 
sao s~mprc brancas, em cal. Es3a 
a:-to nào tem nem uma tcncJ.:m
ci2. expressiva, e algun12.s tentz..
~ivas feitas nes,e sentido fracas
sa2·a1n, mas ella tende a um s3-
vero hieratismo, ou á ornamenta
ção dec?rativa. Pintar, ness:o paiz, 
uma Virgem on um Christo ne
gro, seria nivclal-os aos escravos, 
o que seria mn erro: a sua hi~
rarchia exige a cor branca. 

BIOCERT 
neconstituinte geral 

Fraqueza-Neurasthenia 
Anemias em geral 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

ATTENÇ..\Q ! . . . é do seu interesse visitar a 
l.;/ 

Rua Senador ~aulo Egydio; " 

onde encontrará variado sorti• 

men to de lindas JOIAS, R~ 

!,0GIOS e ARTIGOS 

PRESENTES. 
---o Do---

PARA! 

0FFICINA PROPRIA E · DE 
PRECISÃO PARA CONCER11 

l:0.S DE RELOGIQ~ 

SÃO PAULO 
Rua Sena<lor Paul~ 

Egydfo,. ji 

Um anno de adoração ... do 
San.Ussimo Sa:crament~ --· 

;,,.:-, pnleMra c~1 a Secretari:,\ alegria" - J. C. em S. João, XYl 
, Obra da A<lq,;ação Perpetua - 2:!. 

e·n, Su.o ,,J?,aulo - A Adoração Noturna, dé uDa 
'I'endo .,,:1egi\go ao conheci- modo especial, tem sido' 'bµt~ 

nrnto do LEGIONARIO que já te intensificada. · ·; 
,2vi?, ~ido elabo,,&.-do o relatorio Os Adol'adores Nocturnó;;" qu• 
·crespondento o.o anno transa- do clero, quer Marianos, . quer. 
:'.o, da. Adoraçf.o Perpétan. de Vieen:tinos e d:€' outras assocl•a,. 
'~0 :• Paulo, a sua repol'tagem ções ·que aqui' vêm periodfcamea
·,:os-so a campo, com o fito de te tributar ,a ~sus ,o ,seu teste
:,snscguir um.a ,ep.trevlsta com a munho d. iea:mor e g,ratí4ã.9, são, 
xm:-. sra. d. Aúgusta Ribeiro di~no_s ,de ,al'dente,s,. ,ap~)~usoe., 

Dantas, dedicada secretária da- ·POIS ,que, por ,V€Zes, a. inclemEtl• 
:;uel!c, magnifica . obra de pie- ci~ '"o t · ''°':... f. 'rt dade. . " .. •.• ... ,M, , emPQ,. :o: :-=:$COn Oi O e, 

2, pobl"eza . das a.éômõdàções não 
~ - A Ad?1'.ação Í2erpetua de São são obstáculos ,qúe se amt,epc,-
1-.~ulo, lnic1n. a sra. d. Augusta ooam iás suas lnténções. 
~1beiro Dantas, . · completa mais - iN,aturátmente · continuam 1: :~n ~.nno do existeneia. Apena:s. ,fren.t-0 & Adoração,_ os CongX. 
--;/';º" a lamenta! a lacuna. dei- . a.dos !Mslrta.Iios, com ,a. .. sua ge.. 
~-~ª ~eh remoç_c1.o do nosso -e-s- ·n"rosi'da,de, de filhos: de: Maria • 
, .. r,a.d!ss1mo D1rector Pe. José com a a,leg,ria. de. sua<mocidade. 
Bonard,, que durante, quatro an- - Tenho a· réla!tar àÍ>, LtjlOIO,. 
'1.:'s regeu or. des~nos da Adora- NiJ\óRIO·". uma nota. piedosa. é tritl-
º'.'-º . Perpetua. Entretanto, de- 'te. ' · ' , , 
s1gnios da Provid,eneia Divina o Itaquera. está sem vi'ga~ib,i dea-
1<:varam, com.o Superior, a um2. do alguns mezes. Um Idos: coa
novr, Cas2. Sacrai;:nentina, na ci- gregados de lá não se <lónfoir
d,'.'d0 de B,ello Ho~zonte. Distin- mando com a' falta de comia
çao mere~l::lissima,,_. por certo, a nhão dia.ria, vinha. todos os dla.9 
ciuem, mais ,do q,\,\€'_ ninguem. a .bem ·ee.cttnho para •a. ~pltAIJ. 
mei:ec1a, pela su;t invulgar ca- âfim d:e receber seu Divino Amt
pacidade de tra~lho. ·,go, antes de ir para o tt>ibalhe. 

Entretanto par~· 11osso consolo uma 'bella manhã, vi.ndo · ciedo,, 
queremos repetir qom o Aposto- como de costume para a cidade; 
lo. a palavra de )'{osso s2nhor: e não encontrando lu,gar nó. ln
"Vos, pois, estais ·igora ·em tris- tcrio.r do bç>nde, viaj.a:va:, éomC,, 
teza; mas ver-me-·efs de novo. e O ;Pingente, quando ·ru>' atraxessv, 
"º-:?) e.oração ha:,.ci€' alegrar-se e.· ,e,strada de ferro, as m~a.,da-

________________ -:--;;-;;;--:;;;;;;;:----·-;==:==--==º--n_:_n.:_1":_"'.::U.::e,::m::_·_:v_:ó:_:s'._p:'.·::o~d_:e:rá:· ·:_· ~t~i:ra:,:r~a da.s por',t~jras_ do,-,l3rii:i se :J'.~c;ha-

$ ~
,,,, /J~~ u· lO we·- ,,, ram antes da hora. impvetisihdO ·· · · '.i'Í ff~ · /,. ·. con~a o . v~h:!~.Ul~- 9::PP.bi:e imoço, 

· ,,,' 0 'JtY ~ti'~:\ .lfi ,. ''>::,:.;$. rn que minutos depois ... ia receber 
· 1,1 no· Céu a recompen'Sã. ,de : sei& 

,,,,,, 
,,A vicLê,'1ÜO é :fa1t continuo mir 
ff: rosâs.~ Pelo Cd'.~\r.:-trio cheio .. de 
,, ::..pe11. :.;:1s, cxig ... ~ do bo~c. 1 
vnt.nuo;::; ccn1b1tcs qu~·. ou sf1.o 

ou a?~:tt~·IT!.-l10 COD1!)1e-

1nostru.ndo eo~'!.~O 6 
1n•sc!·ia l1u!n·.tna. 

. .. . , .· : .,,'Ui,@'· ,fDE· .1,_·ili111d1ceflleo acenp~9º ,amof--:a::-1~:.hacra-p l · , •" ,, , ·.,,~·flv:J/1;;,,11n rnêitfid'o. ,,.~, ,,_,. J.,- '~ '""'· - !t 
. au o, eremit:,> Hófnen1;>a:,f:-rá- · ,.,, " ·' -'-'\A:ºp'i-lfuaiià "'áit?l'.Àcàoraçã.O 
ct~. de um" farta 1: zJ invencível i·:gindo-se para lá 'encontrou São Diurna, continua nossa •E-ntrevis;. 
vn eu no des, rto, sepancdo de to- Paulo, que não o <J.1teria re0eber tada, pertence, sem ,duvid34 á, 
;'.º ''. .~u'.1~0, ~!escunhec,en:lo-lhe até que :<econhC'ce11ifà a vo';,tad~ Frate.rnídad.e Eucharistica, cujos 
<; ,cxist,n~i.L, aui·ailte 90 annos, º" Deus, os dois Sv,;úos se abra- membres vêm fazer diari8;l)le'nt• 
hll, se al1m_entav:r cxclusivamcn- çaram, pass:.wdo '',â. conversar ?. sua hora de or;3,ção e. rezar o 
:.t 1 de un1 pao que, to~lo.s os di1s, so.brc: ê- vida futur.à. seu officio. 

p-ercc.bl!!~Os, n1u'.t&J YC- uln c-o,rvo lhe lcvav:1. Su .1.. roupa c·onl,Acend 
Z

As ssM ,, ,, ~ o a hora c1 - As Filhas d·e "",=~1·a tAm 
ç ' e. ,._ .... con1u~ ... ~,es tm nossos cr:?, fe1t<l- con1 folhas de palmeiras morte .Sa' :> • : sua .J.V..&.'C;,W,, v 

semc<lhantcs, •ic:·Ju_. e',n rual, o e, sua h1bitaçiio uma gruta que , ' o Iaulo, .,que nao que- concorrido gra•ndemente ,pij,ra • 
ho1112m nãc só e.,cond~ dos ou- ,~rvira., 

110 
temo~ da i,''nha C'co- ria que Santo Antão. o visse mor- augmento da Adoração Dfürna. 

trN: as derrotas que soffr2 <lu- patra, º" refugio aos .. ladrõe~ nr:, pediu-lhe p·n-a;:ir buscar n:a. Dando o exemplo da o'bedfencla 
'rantc, e, vid), como !2Yac]u DOt " ' Cid-do o manto de,•Santo /\.th - ·0 da disciplina, ellas comp·àre-
' , 

11 
.· :'º emt2.nto, e:sse hon,,:m de n2sio. Santo Antaºo·.·,,, toda-preªs- cem. no quarto sabbado, que 6, 

se:·. 1!:lm~n.:-;o orgu 10. p..1ra ~~·en- t d f ~ u.. ce: apparcntementc n2. ,·iJ2, '.1° gran e orça de vontade re- sa, satisfC'z ao pe,dido do Sant .seu dia de adoração.'· 
, , , t1rou:se para o deserto, suppon- mas quando vcltotl en t _

0
' ,Passa .depois a nossa·· 1'nt. Ar.1"'-

consc!enc?a, JCgJ. n:1 lumr. e, s.:: ~~ c.lo n-·o ter fol·cac de f t .. , con rou o , · ... ·,;;e v-
caractcc·, to:·na assim cnga111 1o- · cc •• , ·' ·' · €n ren ar F· morto, de jo,lhos, com. os cutora a nos exhiblr um quadro,· 
ramc:lte mais suave -a exist~n- ~" ma1 t) rio ,durante a persegui- braços abertos em &rUz, e a ·03.- -ohde, estão is.fixados os .fiVI"Ôá ele 

, 
1

, 
1 

. l ,,ac, do Dec10, q:ie exte11dera-se heç2, elevada para O e' , adoração, fe·itas ·=las diferen·tA• 
C''i.J. .. !.<, e c~o1:. '- essas co?1cessõ·~:.: t·1.. he / mhc.l: i 1 ·ct eo e viu a J:'.., -
q:;,, faz ao mundo, gost?, ,12 pn- i;;~::. m ,t ' , .a., a, suJ, c1 ade suF, al'.:1ª· ro~2ada ~e- grande es- aseociaçôes. , 
c1a:nar-se de un-:.a fo::.·t::.~f>ZÇ. in·· T , plell<1o~ • subu~ ao •ceo acompa- - Vem sempie, ,com a gfuça. 
vencível no cumprimento do (l. - N~ssc, , Seió?r , recompensou nhad2. do Anjos, , Prophetas e de Deus, augmentando o numero 
ve:, la,gamcn,e a t1del1:ladc de seu Apostolos, ··• 

Sê;'VO, mancL,ndo-lhc na hora ela de horas de adoração e, ,se- ~n-
Como é- d:fferentc dcss·''3 ho· mcrt?. outro Saulo varão para Doi.e. leões ,;avar'q.m a sepul- frontarmoe o ·numero de 'hqr,á.a 

n1en~. o procc-dimento elo.-; S:1n- ci:u· sepultura á. neu corpo. Foi t.:n·o. de Sã.o ~.11.1;10, i· Santo An- deste anno com o do a.nno p-is-
tos, Estes saber!', que nadr, no- este, Santo Antão. tao, depois ;·,;; entfferi·al-o, con- sado, teremos um augmento. !l• 
J2,n, qu<' de nada s;erão c3pa~2s ~ervou como reli~)l,la a unica' cere-0, de 5.136 horas, como pode• 
se não fcre1~. ·"-J'uu'a ·1,0,s P"'.'.l. Qua:ouo São Paulo eremita d n1os constata ~t " ', " - . . ' roupa e São Paulo, feita de , r = ravea: "º ae-
' .. .traça do Noss:1 ,. sc,.,.h-.·., JA.,,L,.~. contava 113 annos, Santo Antfto) f li guinte q dr . t· ., ., v e - e 1as, de palmeiras q,·e usav,' ua o signop 100: , 
Ch~isto. E humilden,e~~t.:· 1·.,11"!0- qu0 vlvla nas proximidades do ~ .... - ...., Ad - " t v no3 _dias ele grande '-~~lemnJ.dade. oraçao .,-00 urna 
ralT: a X osso S0!1ho:· 2.. forç~. ~ne- d.es('rto em que se aci1ava São Nao procedamost-r como esses Revmo. Cl·e·ro .......... ~ 
:sssari,-. ;Jat·.', e eiir11Drimen:o Jo Paulc, ccmeçou a envaitlecer-se ,home·ns que escondem. sob sua Cong. Marianos ....... ,, 
dever. E quando lh~·s appar2cc I d;; sua cd~d·2 ,;uppondo-se, com .. Vicentinos 
um combate, 'l"" ,, ,:ev,-c· n:}o \JO unno.s, o homem mais velho vangloria. os remorsos de cons- Outros Ador;d~;~~- · · · · · '' 
·.:~ig: enfrenLir, n;Z-.o se cnv-.;r- d.) inundo. >Josso Senhor 1~eve- c,cncia, inas ilnit~n1os .a Si't~o A I Paulo,_ ·eremita, fug.,·.,ndo a todas vu sos ...............• , 
'Pllhil-m de fugli', porquo sabem lou·-lhc, então a existencia de Oºcasloe d •Total . , .. , , , , , .. , 
quo ah! é que está a victoria. cutro homem mais velho e mais ' e 2 ·peri.go -para nossa A.dol:'~ão Diurna 
Arrastam humildemente a voz Santo do que elle, e mandou alme, 0 enfrentando resoluta• Fraternd. Eucharistica. , ,, ri ·f!· ili 
·10 mundo para não se atlr~.rem quo Santo An'tão o fasee pro• , mente, confiadoe e~ ,Nosso· ,Se• Guarda "o W--r .'.· -nho:• o~ combates "Ue lill!e 

8
,,, ._..· "'";. .,,,,,· ..,,.,, 

inutzlmente numa lucta em CjUQ curai, · digna " , Filhos di, 11<!,a,rla. , , , , , , , •. 5,~ 
certamente :3: rão vencidos e da santo Antão procurou inutil- h r ma.tidar-no5 p,ara que ·ga• ·,Avu!l!OS , ;, . , , , , , •.. , , . , ,, 3.$27 

.
,ua1 naluralmentc volt 'l'<'O com t s- ti n <"mos meritos par,i, :o céo, Total. '" ;.º,. , ,, men o ao ., aulo, no dese,to, e ~~ J .. • ·' • • • • • •·• • ""'·"= 
,,cmor~o,: de, conscienc:ia, noi8 a um dia enC'onlrando-:.l poi· acaso, ~' · ~ ~· 
graça de Nosso Senhor · Jesun como n1i.o O conhecia, p 2rgun- ;· A MELHOR M{'l.NTEIGA FRESCA · (Pasteurisada) 
Christo não a,1uda ao,; que se teu-ih,, se' sabia onde fic:iva O OS MELHORES DOCES CASEIROS ; 
,:,,, :rn cu pmcuram inut'1ln1ente ,e 11 1 ,, 1 s- " p , E ' Só na · ,:1 
º perigo, ~~o~t~~~;º i::ni~~o elr~·:do, s/i: ª·e·. ·ifs'·A'. t~, ~E-,,,-~R»-~o,r')(>'.v_?f,R'f;P. t",1:b··-e,.r,.o,.,.,,.B,a-~d-a-ro~,--48, ...... 5·.,· 

::::iflu 1nnumeros os Santos qu~ g,u. Depois de 1nuito procural" ~ J.al.D 
~3sin1 procederam, (.· um dos fri- vlt1• Santo Antão u1na loba e;~ ~ , exemplos é o de São cond·er-sc em um.a ea.v"""º· '='i- (Em frente ao Martinell1) 

.,~ 

,..,,.,... 



~~·- }.A "fü6llsâgeiit '(1o ~r,i~sldéi1te 'Roosevelt, 'enviada 'ao congi-esso · 
~lrankec na reabertura de s2u, trabalhos desté anuo, a pa~ com as 
'i]uest&s internas, trata da política externa dqs Estados Umdos e_ do 
:aspecto tomado pelas relações internacionaes, accentuar:do a ·onen-· 
;~ção que O governo norte americano vem tomando ultunamente; 

ANNO XI li São Paülo, 9 de Janefro de 1938 

-E' bem notavel a n""''.0i· violcncia com ·_que se refere _esse uo
reumonto aos cstD.dos -tpt:lliwrios, ·accusando 0os: francamente ·de S('rem 
'.lJnimigos da paz. . . . . . , _ 

·Já notámos ·como ·o ·esp1nto pa~not1co dos yankees vem_ 1ece 
'.lbcndo vigorosos appclos. por meio de_ elogios e demo~s~1:açoss. ~e 
:5uas forças annadas, 0 p(:!la acc~ntua.q:ao das desconside1avoes -fe1t4,<,s. 
:ao estado peJ.as nações totalitarias. . , . · 

Agora, mais ainda, o prcsfdente Roosevelt., ~epo1s de f~ze1 o., elo
'.glo da paz, inzinua a guerra como u;1ico meio de -mantel•a, .faz,.,ndo 
\e.alarem-se os seus init1.ügos. 

E' tão forte a advercencia norte americana que as respostas dos 
:jornaes allemães e fascistas ladeiam a questão, procurando c?m e.'.'
·,tatisticas -sobre 'o r,um2ro de desempregado,5, -mostrar a s1tuaçao 
;precaria do operarif!.do nos Estados Unidos. :· _ J:'. 

-Aliás, a ac~w:,.ção do governo norte americano _no caso do a1un
<ê!ar.1ento, pelos ja,Jonezes. da canhoncü:a Panay, assui!lpto largame1;1te 
•exDJorado, mostra que já se approx1ma -a ,hora •aas ·democracias 
•enf:rentarem os estados totalita!ios. . , . . . , . . _ 

Fazendo rcsaitar a oppos1çao entre -ambos, o presiaente -Roo_se 
·,,elt cavou :mais fundo o fosso ·que os sepa,:::t, ·affir_mando -uma _-m
<compa{ibilidz.dc ·que as continuas referencias -nazista~ e fasc~stas 
'á superioridade •dcs seus ,regimes e das raças a!lema e. i~a~i~na 
•criaram, -imitando os ,outros .po\'OS, ·e que certamente ;se <decidira -nos 
1g:9.mpos -de -&iatalha. 

',,;J,~-

lPlt~~iirte ii~tews.-.enta 
-~- .• ,m ,1 ~w:no lP.r,o.ffiwS's.1c.na. 

co 

lll(~i l~t:ardos li.l:~idos 
1lJl\l 'A1tll!llfü iD-'E JNU.S'Si\ (CONSTIT.UIÇAO, <QUE (OS (CA".pl'OLICOS 

, iDE:\"EM iAP.BLA.UDIR .E iREALIZAR 

.. JA inraior iparte (âo·s iina.ustri~es· '.instruétor, ,e :gue mem :sempre :são 

Jluctam ccom ,a !fàlta cde '.?perarws ·0 8_~:rit~~-llnéthodo ,de raprendi-. 
itechliicos, ce :por ccausa ,ro.s-so, ,têm zado, (Consiste mos ,chamados 
cos ,mesmos ,se ,visto cem t;r:ml (e 1uma. ". cursos jpréliniinares,,. :Este;S (CUr-. 
tcli:ficuld'.'dtoes._é l""'" (nuestão cde,i :sos .f.unccionam cem ,determinadas 

(Ora, . HS · e -- ... 1 ate!iers, cespeciàlmente ,appare-
:11prend1zacto. . , ., . _, lhai:l.os ·para ,esse ifim. .Alli :se 

,Ma3> ,Cº f~pren~iza.ao_ ,ne~ raem t :obser.va· a cexlsteneia ,de ,todo 
ipre :e ifacll cde ,se corgall!Zar· 1 -11 -=~~.......,,ario ,essencial ,nas 
" "it·iç·-otdeil0(deJNov.em- .aque e-~"·"" · . 

,A ccons, u. ª . . . . ·. _ diversas ,industrias ce :sob ,a ,d1-; 

Desde 1920 ·vem se manifes
tando mais claramente activida
des ·communl$tas na Austrália. O 
nome de ·John ·Smith está ligado 
a uma 'serie de :agit:>.ções sub
versivas e a uma propaganda 
política intensa, propaganda essa 
culminada pela eleiçáo do lider 

. communista ao Parlamento Aus
tràliàno. 

:1 

s·ão ·pouco a pouco -substituídos 
·Komintern. Demasiado tarde per
por ·elementos de confiança do 
cebem elles o trabalho dos 
"cupins '', que os deslocam no do
mínio das massas operarias. 

Pode-se avaliar por ahi que 
nada si15nifica o numero relati
vamente pequeno de communistas 
australianos, uma vez que elle3 

melo operario· 

MAIS DE 600 OONTOS PARI 
. OS DESEMPREGADOS 
11-IAGNIFICOS RESULTADOS 
DE UMA ORGANIZAÇAO CA• 
THOLICA DE ;sTRA'8BURGO 

Em 30 de Setembro de 1937, 8. 
obra -dos sem traba.lho da -diocese 

os convide ã reflexão e á discus- de Strasburgo terminou seu sexto 
são. "Raibroad", com uma tira-· anno -de ·exfatenda. Em oada um 
gem de 15.000· exemplares, é O destes seis annos tev.e ,esta obra 
·orgão official da fedei'açã.o dos opportunidades difforentes. 
ferrovfarios que, graças á- in- No penultimo exercicio (1985• 
fluencia de Lloyd Ross, é uma 1'926) particularmente, .so'ffreu 
folha inteiraménte communisan- a.pert·uras fi-nan-oeiràs em virtude 
te. "The United Bush Worker", -do ·augmento d,e desempregados -e 
orgão dos ascensori/;tas de Syd- conse'quente accr-escimo na. pro
ney, de cllstrlbuição gratuita; cura -de auxilios. No exerc!cio fin• 

_, do (1936•37) de que OI'?- nos o.e• 
cup,a.mos a obra teve a ,gu_rpreza. 
de tratar de duzentos casos a 
menos. Em ~mpensação alguns 
casos graves lhe impuzer.am qua• 
si as mesmas -des.pezas do a.nno 
anterior. 

Lê-se em um relatorio do Co• 
nego Oberlé, que a obr,a. gastou 
só em -subverções ,a, somma de 
155.510 francos, dos quaes 151.010 • 
foram distri-buidos por intermedio 
das parochia.s •ás familias dos des
empregados e 4,500 francos ás 
obra-s dos "pra.tos de sopa". 

,O Alto Rheno rece!béu em uma 
occasião uma das maior-e-s por• 
ções: 97.545 francos (qu,a,si 4.000 
francos mai-s que no anno ante
rior) ao :passo que o B11,ixo Rhen~ 
recebeu 53,465 francos (:quas1 
13.000 francos menos que no an• 
no :anterior). Estas cifra-sindicam 
be·m d,aramente o numero dos 
desempregados nos dois dep!l:rta• 

. mentas. 
IConvem ainda notar que nos 

seus -seis annos de exlstencia el;lta 
institui.ção,fundada por :Monse
nhor Ruch, dispendeu só -em ~ub
vençõ.es a .somma d-e l,C-.21.110 

1 
francos ,e 76 centimos. 

Como -se póde deduzir, · o . pri• 
. melro ,milhão ja foi ultrapa·s• 
! .sia,do. ~" 

nece inabalavel em seus princi• 
pios e seguro na sua orientação. 
As seitas protestantes perdem-se 
em "u'a massa atturdida ", se
gundo a expressão do Dr. Burg
man, .Bispo Anglicano de aoul_d• 
burn. 

Em face da progressiva sovie~i
zação da Austral.ia, qual a acçao 
governamental? O liberalismo ab
soluto inhibe qualquer tentativa 
de combate ao communismo por 
parte dos poderes constituidos. 
Facto caracteristico é o verifi• 
cado com a revista comt:!lunista. 
"Soviets To•day ", cuja vehicul':1.
ção pelo correio fôra prohibida 
pelo governo. O protesto dos ~di• 
tores da revista foi levado á JUS• 
tiça, que lhes deu ganho de cau
s&. contra o governo. Em nome da 
liberdade permitte-se que os bol
chevistas preparem facilmente o 
advento de sua dictadura de vio• 
lencia. 

ibro ,procura _1facil1tar_ ,e .in.ci:e:m~n , rec ão <lê mm (teclmico ,especiali-: 
;tar centre mos co rnnsmo :proflssio- · d_ç ,,,.,.d· e (OS ccandidatos ·ás ,of- 1 

1 1fàlta cnnasi ttotal- · za o, \v,. ' _ 1 
.ma'. c_q.ue mos ,,..... t ficinas,, .. '.as :ma,is weriada-s, wao: 
nn.ente. . . . . , . . , . .) aprendé?-l ·o :seu coff:l.<iio. :.Este :pro-

A natureza ;extiberalite -da Australia ,offerece aos turistas ,aspectos de grande belleza, ·como o Arco 
de .Tasman, ;na :peninsula da Tesmania, e que é o maior de uma longa serie, tendo 60 metros de altura. 

,Esse 1riqtiissimo (continente ,está. ,sendo objecto de uma intensa propaganda communista, á. qual o ca-
. ·,thollcismo é o unico impecilho .inseparavel 

A propaganda -conununista é 
abertamente feita. Em habeis 
editoriaes glorifica-se a Russia e 
ridiculariza-se o chrlstianismo. 
Servem-se habilmente do ideal 
democratico e do desejo universal 
de paz para conquistar os . sim· 
ples e saturai-os de marxISmo. 

1Eritre :nós cquasi tt~o (esta ,por cesso ,é .\um :meio~termo, centre ,a. 
ffa:zer mo <campo cofflci~. iMas_ ,os Escola ,pr.opriamente <dita ,e .a .Fa-: ,o .Partlao rcommurii.sta !S.Us
Jpadres :salesianos ~se. ttem cded:c:i.:: brica .. Píiis ,que :àlli ,os ,alu~os · .traliano obede.ce :ás ,ordens de um 
<do rao <ensino rprafissional ccom ,ze .tambem ,wão ,conhecer ,as ,div.er- comité ,central, ,directamente 
Jlo:apostolico,,SUP.Pr~do<em(grancte, sas ,theoi:ias .que <dizem :resp.éito- ,cont;·ollado .por .Moscou. .Esse 
jJ!arte :a ll~una tex1st.erit_e. i ,ao :ranici\da ime.chanica <que :abra- :-Comité, ,estabelecido .em .sydney 

1A/AllemanhacewsJEsta;dos,Urti- ,çarem.· ,(605, :George ;Street), comprehen~ 
,êos 1pàizes, rnntl:e t0ut~s, tencon-, · .um .outro imethoâo :é o :das ,es- ·.de :33 :membros, ,entre ,os .quaes 
;tram tas 1mesmas cdifficuldad.eS.· colas .d~<:aprendizado .. Nesses ,es-· ,destacam-se ,J .. B. :Mitles, L .. L. 
·vejamos, meste_ isentido, co .que :tabelecitneritos, .o ,empregador, ;Sharkey ,(do (Comité (executivo, 
1nos_ <d!-Z, :em llinh3:~ ,~raes, ,~m que nó~~tcaso ,é o director ,_do es-. da .Internacional .communista), 
ipenodico_ ,extrangeu.o, '~:11ª __ de ~abelecimento, e o_ :ap~endiz, :que: .Lló)".d :Ross :(secretario .do syndi
:suas nna;is :recentes :PUb icaç.oes, e o :empregado, ,sao .ligados ·por, ,cato ·.dos :ferroviarios) e .Dr. 
,em,quettrata<da:'fornm1p~ia,cqual, um contracto ,que prescreve ·para· ·O'Day, ,medico ,e .habil ,orador. 
:se ttem :a;presenta,do ceste ,PIO!'il.!h .este um ,determinado :sâlario du- ·Os ,communistas ,dividiram a 
iima, mo mltimo _(Qaquelles ,pai.zvs, rante ,um .tempo ·.tambem ,deter- Australia ,em .sete :ramos: :1.º) Sy
:isto (é, mos JEstaüo_s UJntctm,, <con-; minado;,em .que deverá :trab~lhar dney .,_ :2.º) .Melbourne .. - 3.º) 
~forme rnma isynd1cancHa _,_.evada. para ,aquelle. Na :metallurgia a Australia do .Sul -- 4.0) Austra
:e. ,iffeito t_~m 14'13 ccompanhms, ,em_ duração·ideste contracto é ·em ge- lia ,do ,Oste - 5.º) :Dawin -:- 6:0 ) 

<que ttrabàlham tcer,ea ,de ,.650.000_ ral de, quatro :annos. Tasmania e 7.º) B1'oken Hill. 
ceperarios. ~- , . . . Está neste .ul~imo ,caso;;ª E~~ o partido, .si bem que ctesen-

JNos JEst,.dos ,Unidos, ccomo ~a cola .de.c1Aprend1zado da· Ford , volva ,uma ,actividade .incan~avel, 
:França: )h~ , c~uas :formas f '. 1e_ . - a mai~ ,perfeita de todas na- é :ainda pouco ·numeros:>. .Os 
1apr.enfü.zaâo. ,a .escola ,e a·º fie quelle ·paiz. communistas esperam contar em 
,na. 1Caâa nuna :dellas :apresen- Ella ,recebe ,os ·meninos ,entre breve com 10.000 militantes. E' 
·, tani:l.~. :as :suas -.vant~~ens .e 0 ~ 12 e 15, annos. Alli elles passam possível, entretanto: Que os "sym
:seus .mc.o:rwementes, ,_s_nd? .sem por ,um. curso, que se processa .da pathizantes" .ao-rupados nas di-
1pre cdada JPreferenc1:i. :as ,of-. seguinte forma: duas semanas de \Versas associações que dependem 
;ficinas, tem :se :tratando ~de :i:_1-· aulas ~o "atelier" para ,cada ,se- do partido . cheguem a varias 
,dusttias conrle :as ,oparaçoes :sao, ·mana ,_de aulas theoricas, .dadas centenas d~ milhares. 
::màis :simples ,e ,qualquer movato: em ,classe. Devendo-sa notar, neste 
:no ,officio, ,depois ,de :alguns ,d~as ,caso, que a theoria leccionada As organizações subsidiarias 

·desenvolvem ·uma acção ·produc• 
.tiva. O "movimento militante 
minoratario" consegue, com ef
feito, manter sob a sua jurisdição 
un1a .immensa maioria que não 
compartilha e nem siquer sym
patiza com suas idéas. 

As demais organizações subsi
diarias não são differentes das 
de õutras partes: Amigos da 
-União Sovietica, sociedades para 
relações culturaes com a U. R, 
S. S., movimento contra o fas
cismo e a guerra, movimento fe
minino anti-fascista e anti-guer
reiro, theatro novo, etc. Um "mo
vimento socialista chris~ão" re
percute com certo exito entre os 
protestantes, 

A Imprensa Vermelha 
A imprensa communista pro

priamente dita compõe-se de 4 
periodicos: "The V\Tor"er's 'Ne
ckly ", de Sydney, que tem uma 
tiragem de 12.000 a 16.000 exem
plares e apparece 2 vezes por se
mana; "The Worker's Voice", 
Melbourne, com tiragem de lO 
mil exemplares; "North Que
en::l'.:md Guardian" (5. 000) e 
"The Worker's Stars", da Aus-. ,ou :algumas Jhoras ,de ,observaçao, 11ão se ,.refere apenas á mechani

;pooe ;ficar !inteiramen_te ao pa~ ca, ma~ diz tambam respeito ás 
,do rserviço. ,o roperano ·novo e outras sciencias .como as scien
,então -.tomooo ccomo •auxiliar de· cias sociaes, e as ~conomicas Essa 
,.um ,outro já cexperimentado · - 0 escola éompõe-se de 1. 600 alum
,operario ,technico -- ,que ,se ,en- nos. Em outra localidade, tam
,earrega cda isua !formação. bem nds Estados Unidos, a Comp. 

A propaganda communjsta tralia occidental. 
mais intensa visa O meio oi;:éra- A revista theorica do partido. 
rto. cada anno partem para a "The Communist Review", tem 
u. R. s. s. delegaç5es "opera- um:i tiragem mensal de 5.119 
rias", que se inst1·uem eff!caz- exemplares. Entre os "periodi
mente na technica de propagan- cos das cellulas" destaca.-se o 
da. quinzenario "The People's Can-

"The ·Engineerlne Worker", 
"The Textiler ", "United Postal 
Worker", "The Waterside wor
ker" e varias outros periodicos 
especializados. 

Entre as revistas "elegantes", 
destaca-se, em primeira plana, o 
"Soviets To-day ", orgão. dos 
amigos da u. R. S, S. Tem uma 
tiragem de 14.000 exemplares, 
vendidos ao preço insignificante 
de 3 pence ."The Woman To
day" é a revista do Comité femi
nino contra o fascismo e a guerra. 

Causas da Sovietização 

E' indiscut!vel o progresso 
consideravel do communismo na 
Austra!ia. As cauass appai;entes 
são varias, mas a real é unica 
e profunda, Manifestam-se na 
geração nova da Australi os er
ros accumulados por falhas na 
sua educação. A educação leiga 
preparou uma juventude materia
lista, que pode s~r facilmente 
convertida em atheista militan
te. 

Um programma social cujo 
objecto principal é o aniqu'l'.1-
mento da religião, a su,;ressw 
da moral christã e dos dez man
damentos tem. certamenta" mui
tos atractivos para os milhões de 
atheus australianos. 

O cathcillcismo apenas perma-

A Acção Catholica. 

Os catholicós, que constituem 
o grupo religioso de maior im
portancia na Australia, puzeram• 
se resolutamente em trabalho. 

A "Holy Name Society", esta• 
belecida em quasi. tecla a Aus
tral!a e na Nova Zelandia, exer
ce uma influencia consideravel e 
defende os fieis da infiltração 
communista. As associações lei
gas "Campions" e "Theresia.ns" 
e a Liga de "Catl1olic Evidence" 
desenvolvem-se dia a <lia. O 
"Catholic Worker", fundado em 
Janeiro de 1936 . pela "Campins 
Society" de Melbourne, chegou 
á tiragem de 80.000 exemplares. 

o povo australiano é observa
dor das leis; interessam-no pou• 
co os programmas revoluclona
rios. Por outro lado, possue um 
sentido atllado de justiça social: 
Por toda a parte podem-se .refor• 
mas: buscam as encyclicas sem 
conhecel-as! 

Empenhados na educação do 
povo australiano conforme o es
pírito das grandes encycl!cas, os 
cathollcos saberão afastar pa
triot!camente a ameaça vermelha, 
que palra sobre a Australia. 

"Este :methodo ,_tem ,as ·suas 'fa- Ford àl)riu uma escola de appli
:llhas: ,-em )Primeiro 11ogar,. o tempo cação . }?ara 200 diplomados de 
,Gl ,a rattenção :do ;monitor ,são re- Unlvets1dades. De~ta form~, tam
·.partidos tentre ·a -sua ,obra e o bem procurando tirar parl:ido das 
imprendiz <QUe 1lhe rassiste; ,em se- por c':mprenderem ?s serviços q~e 
qgundo r!ogar, ,o aprendiz ,aprende mais Jovens capaclaades de gemo, 
ics ;methodos 1Particulares , de seu · estes poderão prestar ás industrias. 

os. communistas puderam se cern", de Aurbun; e o "Liber
installar solidamente nos varios tor", de Victoria Streat. Ess2s 
syndicatos, principalmente no "periodicos de ceifi!Jas" são, an
dos ferroviarios, que é a maior tes de tudo, instrumentos de pe
organização australiana nesse ge- netração. 

:AO DR. DAS THESOURAS 

,-~~~~~~~~~~~~~~~~,-

:Bio--Bullbo 
:S C-XE;N·.T I;F:I:C A.M.E N T.E PREPARADO 

(Combate ms rfü\~PJ\8\e Jt 10UEDA dos Cabellos 
!A' \VEND'A ;NAS ;DROGARIAS E PHARMACIAS 

nero. Graças á essa infiltração Mais interessante é a impren
esperam os communistas dominar sa dedicada ao trabalho dos 
completamente a "Industrial "cupins" no interior dos syndi-

, Trade Union" e o Partido · Labo- catos operarios. A revista "The 
rista Australiano", as duas gran- Trade Union Leader" é um pe
des organizações a que perten- riodico de 24 paginas, com com
cem os operarios da Australia. mentarios nacionaes e chronicas 

A tactica da "frente unic!l." internacionaes, A tactica suaso
está suitindo um effeito notavel ria manifesta-re nessa revista: 
na Australia, E' um verdadeiro percebe·s'.? que os communistas 
trabalho de "white anting", de querem fornecer aos operarios 
'"~".: ,oa ,~fe,s J,a.b91·1/it~, ,uma, ,litteratui:a ·",W,P:w.~r" ,9.1,1_e, .. 
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1 Dtrectur.~. 
J'. FIUNlO. J>l\. SILV.A Jr. 

; 1 t 11 niJ. ·t lAA f ....J-a1· tCo#e. g,f/llllff 'per/• : IS- a,. :IUl8 8 '.f8 a "IW~IJU'11 . :~·::,:: 

da kça·o e· ana· ,1··1·c • Bef· ;;1· o Oa,-,1•;··-f o -~1
:~:~~W~·UU• : :. . . . : .· : .' : . ; ·a . ; • ' .~ . . fflJ,r. :IAJIKo =tr~-,~~-'-'!i'~~~-ª: 

· . . . . . . · . '·· \Ças ~ - 4e ~· ,.lffllOS, ,a 
~çãb ~ dÉÍ. ~ude 

Roo.Uzou-se em Bello H.orizon· 
.te, n,a. <ta.rde d<1 dia d.a f.esta da 
Epipha,n,}a, à, cerimonia dia :i,nsta-

t. · · · 1l<tgtl~ -do -secre~:1;1,riado lllconomi· 

'T-raçando o progr:i.mma do im- . vras, <liffundi-r a solução :apre- ,immedí,a,tamente a. juv.entu~ ~ ~ ~ ,a,t,ra,v~ 
portante 011ganismo · de A. C . .que• ,sent,a,él;a pela s. Lg.r.eja á que,stão ,Opera-ria Ca:t:Jtolic;t .e ~ ~n- · e ·u,ma: -~ ~mll. ' llm· 

.é o ,seoretarla,do, o Exmo. e' . . . d ~tarã a .séde d;t Colifedie'ração -tra,ndo ·trel 1:ei ·;ein ~or, f.~ 
iRv-dmo. Sn-r. aroobispo Jembl'-OU• · SOC1a!. Para 1890 dispomos ª ,OathOUca do '11:t::~ba,lpo. ,a·s·,esooJ,a,s ~ 'ired-uat<ie-a a 
a importa.neta proeminente d-a.-s, imprensa; e do radio, -esp,eci:a,1- Na r,eunião ·:r-M,lil!:&d-a na :P-ro.çe. ·mmples eacwle;s ~. «>m o 
ob11$ ,sociaes destinadas ao ope- ;<mente do "Dtario" e de. Radio •Li,i>erdade, ficou ·bem frizado o· ensino ·~1:lndaalio '1lialS · .mãos õe 
ra,nado, ~6 pensa,mento pontifi-· · 1nconfidoein-cia ·(IP. R. I. 3) que· ·-mpertoso dever de app}kar o ;PF.Ofoosores ·~; por· vezes, 

,cio -e:x,presso na,s iEncyclicas. offereceu 11-4 d.a hora -á A. C., ·C'orporativi~mo ;reoommendado }bem -poiico •eac11up~. Q.is bi.s• 
E' pr.eclso, segundo -sua-s -pala- -d~nicaJmen'be. Orga·n~r..,se-lá ,pelos Sa,ntos Padres. J)OS de· I,~)1:1,t-erra ·<El ~ ~~!:!, ,~

;ten<l.endo á gi,a.~~ ~-i,it,µ,1-ç~o. 
: , /O~fl.~ pre<l(ls ~ em · -~-

f O. "E§~Q,O d_ •. e $ •. ~. )1lO" ·~e '71 co-Sóclal da A<içã. o C. 81.fü?lica, ,em 
cl~ µie~, publicou o seguinte :ume.·-~a-s sa.-las do Palac10 _Chrl-s
t.eleg~e, ~dente do Ri<>: to-Rei, re-a!·d<i-P,çia arc'll•li€•pwcopal 
c,~-l!e ffi as· a,\ltotidades d-e S .. Ex.eva, Revma. o Sr. D. 
~ ~o ordens su• A11tx>mo -dos Santos Oa.bral. 
~ a~ d~ consentir na.: ------------------------------------------~~--------..,. 

~~o!te ?:~:::.o Catboli 
n~;Jor~i; publicavam uml 
~ .. • -~........,,_~ª.· ® ..... A .aecrd e~~.fe~ d~ /JS·, St'l,A~~ ~ 'Qffihde __..,., o...,~._ ao sr., , . 'VII ~~ 
~UJ.\Oi ~, eíemento dos - · --·---
~-- · ~s &P. ipa.çonariz 
~uli.Sta. . comruumcan®-lhe a 
j;rm11lsão dada P,elQ ~o. Sr. 
~ &P. · ~ para· a rea
~ ®s lojas.. ' 
· · A este proposlto, o "Dil!,rlo '' 
(le ~ QU1:,ll.ca tanwem: "O! 
~mio ~rê~ geral d95 oran-i 
~ -~ do ~il já, a11da pu
blicáridô · circulares a todos osj 
'~ ~r<llnados áquena

1 ~'ioja'•• c»n~l. em que lhe~ 
~~~ qµe à Grande. secre- 1 
~ ~~ dá. 0,:-dem ,á tem · 
~rml$são para . funi:cionar dM&\ 
péío · siri'. Ministro da Justiça e1 
(J,l,le a reabertura dos trabalhes' 
nas lojas ~ dependendo do re- ' 
ceo!mento c:bl, ~cuJar que a cada ! 
1Ul1a dellas será. envmda.. 
· ·Ào qué pareça, a reaJ:>ertura\ 
de todas as lojas maçonicas do! 
~~, f~ pouco antes de 10\ 
de ~o por serem focos dei 
~ ci>mmunista, esta.n\; 
~clµlda ~ poncos dias. 

* * * · Tambein publlca. o "Estado de 

por ·Esc'"'" MS catho ~ .as dioee!,e,s, eolll.a oozminblo ; :v:&<w< . : ' - ~F-lti ,da,s ~.iealÇQS de. ,~l~ e' a 

1 
. . .· &posi~ ~ie~e· do ~lllt~simo 

iPIIJaS n-~s lnd,.,-e~., iSa~naento. 
· ~ i'W ~v· 1Sqà Exa. Re-vma. P,ed-N> k!mgo, 

· pp de ·Southwa,r~. muna ca.l'ta hollandezas =::°i:r: O·l>~~ (lé_ .àe• 
ri9 ;. "0 dee,reto ma:nda.'"4"Ue ~Q.S ~ 

Ndona Ende (lndia,i. Hollaili- · ru><&9aá· .cl'6llinça;s · f.r~ntem es
~) - Fld-es - ~· no~vel o·' -coles ~eundarla;s ou ,C4Qltraea 
<k>senvol.vimento do Catbo)icismo :como a.s que o &'Qv.e.mo :v~J insU• 
na,a ifilas da Pequena Sonda >tui:r pa,Fa. esse <fim. S~ q,uizer.moa, 
(Inq,ias Holla:nd-ooas) - Ha a:go- .:por.t>a.nto, ~anMr~iite.s o :ensl,tto 
ra 285.000 catholicos, to4os indi- .cat-hoHoo, ter.e,môs dJe, ineor:Per no• 
genas. O papel das -escolas ca- -vsa,s e ,enor.mes des.peze.s ,n:a, -cona• 
thoUcas nesse prog.r.asso é dig,no trucção de escolà.s ·superiores, 
de 'llma menção espeeral. De 25 .a:i-ndla. mesmo que 25 p.or ce.nto 
esco~ com 2.3-71 a:llllnllo.s em ,das despezas · fiquein a· ca'l'g'O do 
1914, .seu numero é hoje de 244 -p1·op-rio governo 
com !;17.490 Glu1tlllos. 0 governo · "Outro a,s,pecto do problema 6 o 
honand·ez reconheceu o valor das ~.u.~ero di~ cria,11ç~~ glle ,se ~-
escokt-s dos missiona,rios, na lu- ,de admi'tti-r nessa,s escóias; ·o 
cta empF.€1hendida. contra o anal· :r:nini~o é 160 cmnça-s por- ,'!ada 
phab-etismo e no ein'OZ''}O reali- escol-a central. E a,s n.os1õÍals· ~11• 
sa·do pa,ra. -meU10ra1· inteliectU6.l ça;s elos di.str•otos -ru.raes ! Esta.a 
e economicamente a,s ma,s.sas in· terã,o -neeoo.sa.ria·men<te de ma:tri~ 
õ.igena,s. Por .sua vez, os .mis· cular-se em .esc.:>la,s •neutras, com 
sionarios p,·ocuram d-esenvolver prajuizo ma,nif~to da sua fé. Ae• 
O mai-s prn,sivel a,s ,SUa:.S escolas sim, ,pelos ,s.e<U& »Um&ros, como 
p(»S ,sabem que elJ:a.s, alem de ,pela 1onjuna; e ,d'i~ulóade. ,daé 
coat-r,l,butr.em :pa,ra a melhoria viiwgenís ficara<> ml-lba.res ·de ~e,n.; 
material dos :i-ndigena,s, são o Ça.$ cathoooas sem :edu.<:açã.o N-' 
meio imprescindível'· ,para leval· ligiooa su,f~ente. E' !)Qis, aens,,; 
os a <Um nl.vel de ;vlda esp!,rátual- simo o probkroa; ponha.1IlQS a 
mente superior. sua "sol),lção 1}'81.8 mã.os de Dlt~s !'' 

$. Paulo" de 9 do corrente o se
guµite teiegre.mma do ~io: "O 

~di ~=~~.~e:=~ Cada vez mais violenta a perse-
~:wm~:· !t~~c~:0J~ guição religiosa na atiemo:nbct 
chefe ele cuwglll, do. :a:o.spital da . , ' ' 
l>enitenc!a". N-os p1•imeh'os qia,s de Dezem~ ezrt;o .e:ra,:n'. ea1t~Íig~~~11'.l~t.~uj,i1-
• o. sr. P~o Ernesto havia. si- . , . bro ,o Bispo d0 :M:uenster, D. Çle:~ fé -e .f.ldeH'.M,de 11· Igr.ew'il.- t'orám a;,. 
do. preso em virtude das:acUv1&1.- . · ,,, .... ·-, ... •.· , .. · ... .: . : · .... ' .... , ..... °',, .... · ~i;,, . ·. . .. · -~ · . ~.n't!J Yon Gale~ tez uma. :~Ji~.,r · ~A!ie~n1;~~:~r,, .• , 

' ~. de5-$Ubv•rsiv~'.".cili; ordêíh' sóc1ãf'· .. , .• -,:;..;~,_,.,},;,.;.,,.:,i.:.4\l-,i<S',;.c~.. -"""~'F.'"-'"!':"""'"í{í. -~ .. ' ~--·, ··~1::--.. . ~-'9'1?~~.<:a'..eilel' ... "'. "i."".:"n .. ··. ,. f·•- '" --~,. :":" - • C~<>'.lli"®éli '1;il:>v~ ·:em'.~~'.l~~ : ,'Wm's"'~i+ztaiill<~lât~i.l''é'll."iini.>. ;r,t;}i:i . ,, ~ ; ' . ~ . ~ .. usad' -· , A C.-thil(lral üe,.BosJdkl~·-q"8,JlOllWJll; as 11e1t t~~ . de • ~11$üimc> , o: . . eo. , . ~ ,.P~ :W, te. q-u-e,.,a, prcpa.g,ain.d.a a,n,ti-oh'ri,a, -g,IO-SQ,.. , . . .· .• _·. , . 
ti.e s~-,r . · e~/;°c · º·~~.. ·· ·· · · ·· · · · ·,· · ·· · , ~' ~~ :Olni.marc{li .• < ·~: •· · · · tã. ise-ja.· epoia,~- offlc~~ente e "Mnd:a: h~ ~~~- te~po,. riq dia_. 
·' "' · te •"n,.,,, · · · ul U d •· ~ut·o~. ·. not-.• ,el,· ~m seus e.:...Utl""',· Gl·o: .. ,,.1."'"°""nd~s ·-"no~J·,,. .,...:, ...... nnto i<St º cada v:ez .tna'is. . · ·23 4e OutUbro. na Cámà:zia. Muni• · ... ltl· sua. reçen, • ._ .. m ao S ln ,exame· da.s ~bras pro uz~-- = ..... ç »V V~ I ~ .. v . ..,,..., " ' U=c = .,,...uvv T.ransetev~- do "'l)ia.rlo"' de 0dp&, O çliefe ·.-é.. '.a:rr.éçtior do: In-s:. 
do pa!z para. :Inaugurar a ponte dais ultimamente ·pelos e'scripto-· 'ml.J•l.tO ~ 0.P,l'.OXimOU do oatholi~ de uma I~eja capaz de enfr,en- Ho - . . ' eh. . f :t . F ... ·. - . ' 
internacional sobre o rio Uru- · res da Dina,marca documentam cismo. tai.• :vigorosamenbe a questão -so- BelJ.o · · rizonte · alguns ~re . os t tu O de· or~. ·º -sr. S'che• 

·· :mxm.õ cu Getull · eia! -em nosso t,ero.po, segundo as &•ssa d~cu,vso: mklt,. ,de Berlh'n, i!ez wn dl$4urso, 
~y, o id. /!r.d ·. bH o. de modo impres~io.ia,;i:i.t.e-, que na ,Outro ministro 1>rotestante, Ka~ norma·s dos Pa,pas medievaes. "Agorà que somos desconh>!2ci• :J;)'eranteoi. professores ,e edu(ll!l.do•· 

·IU'gas, _pr~ . en a Repu ca, St1·~c· ~tdhinaou:!ªsrn~~r Estee;;;:ºro~t!n; Munk, professor de, .Juv-&ntuae. Não é, aliá,s, o. unfc,a p~sonali- d.os e, m~~o·i'<dos_ pekttl . conci.da.· res d,a ·região -do Norte de- West-. 
~unclou em Porto Alegre um .,. dinámarqúe:üa, e autor de nume~ dade'·a ,.éatholica de seu paiz que dãos, e Mé pelos re_µ~esenta:ntes pha.lla, em que nã:o se>m-eJ!l;té ne• 
q:r:Xt~:!m~ecs:~~e tr~~ ~~:~:t:.~ite~~r~r1flia·s: :f.:~: :~~~iibr~~c1!~;::~ee ps~!:~a~ preia· a ·ordem espiritual da,.·da,s autoridades_ <llVlS ,e SOIDÇ8_ gQU ~oda, 3. rrel;iglão sobr~~Urat) 

ehº •. "Todo o· nosso· esforro deve t do d ·x na" que va,e rc · 'õ Edàde Media. t:a:tado~ duma ma,neira <l1:1e. se~~ rreveliW:a, ~ a.té· ,a;; dn:fu,;il)U- ~ rt•· ,. u esapa1 o uo • Igreja Caitholi-0a, op1m es que , -. . . ttmos çomo uma grande mJustt, dicul@,r1zou. Negou ~~en• 
:ser- dirigido no sentido de educar saltando o valor dos ensinamen· testemunham <Uma grande ele~ , Essa autor, a,i-:nda: q:ue não ti· ç;;t, -sendo nossa sorte semelhante te a fé·n,Uilllâ, vida etettn"" dia, a;'J,ma; 
13. moç,idade para preparai-a para tos da lgreja CaUío,lica ,e !li, .bel· vação espiritual. EUe declarou v.esse chegad·o ao càtholici.9mo, a d-e Christo, queremos imitar seu humana . .A.ffi.rmou (}lliet ~ dout#na. · 
o futuro, ·desde aquella que vive leza da sua activid,i.de. que nutre O me.ior ,r.eispeito pela como O ,seu amigo Jorgen~e·1;1, ·exemplo e rezar -0om EHe: "~a.e sc;ibre o ceu e o :l>nf.er.no. pãQc.pa,s
nas P~ias defrontando com o Grande iltfluenclâ. nesse sen- ·intelHgencia catholica e cuidou d-esej-ou a reunião- de ,seu :poyq _perdoae-lhes poi:que ~ão .s:S!bem sa de f-a,bula., e :lil!icitou o.s: profes• 
mar, que é úm educa.dor de ener- tido, tem·:eixercido Jorgensen, ,es· mesmo da ·pOS5ibilidade de -seu com,a Igireja-!Mãe, nella reconhe- ó que f,azem". . ," sores.a f,e)z,er <JOnl·qu~.a fé lió cttll· 
gJas, iµé_ a que vlve no interior criptor ,d!na.marquez -0onvertido pàiz se tornar catholico. ·. cen"o numerosas. benemerencla.s, "No <dia 29 d.e outubro _.p. ·"'· foi in,ferno :seja. <lee.tn.ida 1l:III$ ,'oti, • 
~n .. ...,.,do a terra cr'ndora de r1· ao cathollelsmo, ,pelo francL,sca• ·~ ,., ..... _ .. 
,. .. .,

4 
.. ,. · · • = · :Helje Rode, .poeta lyrico, ,em obliteradas embora •,pela litera- dissolvida sem declaraçã-0 a.lg47 a·~,"-:'' · ,. 

'4Ul:!Z8$, desde aquell11, que· vive nismo. Ua,s não 6 só elle. ,sua lucta -contra o materiali:smo túra ant-i-catholica dos ultimes ma, .,a; organização ,d,1-0cesa·na do:s . Communicairaim~m-e. q.ue ,uma; 
Pl!.S.to.:\"e11.ndo gado, que é descen- 0 m!-n!St ro pr.otealanbe, recen· 8 0 darwinismo propagados pO'l' .s,eculos, n11. Scandinavla. - J-ovi#n.s · CathoÜcos do bi<spado de :,p!!,rt-e dos Pro,f~es- 4Ui> ·lli;?S18ti~ 
<ie_nte · dos antigos centauros do temente fa~lecido, Knud Muller, · Muei11ste1•. conforme · a,s determl• ra,m· áis: -exposiÇõéS em que. SE!,() _ne• 
Rio,. Grande, á iµocidade das fa- ------- nações da Policia Secretla do Es· g,ads,s ,toda·s a.e '\'ei'-da<les d~ re)i• 

:!~. ~~f~d:tr:J~sd~q:~; J·AcJ·1·-.cA NA. ·z·. lSIA Um secretariado '$0Cial crea• =el~t:;! ::;~~~~~ ~lo~~: :!i!~~o~p;~::::~~e}â_ (lt!.e na juventude, vêm com olhos é dissolvida ,e ·prohibida, mas sã.o .anter10'I'me<nf.{, peFd~am a. f~. não· 
abertos o de.slumbramento da Vi• .. _ A-·~ 'ºrdeal 11.111--•-v proh~bidas taml>em todas as orga. º?Bt-ante i,sso, têm ainda.ª •Ou.A• 
da que desponta. E' essa moei- lliaBV l!ld'u-1.._, 'ba · ·, &nll~llll!ii!PltaàiJ ,nizações parochiiales I>M'ª a ju- _dia de dair enmno ~1ig1oso, _-d 
Qàcle, que acóde de braços para um myatlficaüor des-ma;s~ado v.e.ntude masculina que nella,s e.s- d9;_s ·pobres <il'ia;nça:s.que ce.en;, IDU 
o alto,como se pretendesse abra- i"'~i·-ste hm '.Berli'm -um "Servl"0 S. Emcia. o Cardeal Hínsley, sencial ~I'á ,se occupar de toda tave,m incorporadas, e a-til, ao ·ma.os de .<taes w~o-r-es-t ... , 

l é 11 de ito • '""~ .,_ " arcebispo de Westminster eleito materia, ·política que a,ttinga.. os ,..,, ,. d 1 .. .. çar o so, ne a que pos • e do Impr.ensa catholica. <hÔllan- · · • · direíi:o'J catholicos. .que -parece, as Cong.regações M'.â7 ... ,,-' ., ... e1ih<1r ,~~f,'ê ;n~o a,,r, ~,s ~ 
~;1/8,. elll!. ~ quem apello, porque de~" que nos seus boletins, pu- para O <ia,rdinalato no -ultimo Con- U. á .ria.nas e as pied058is irmia,ndadeo, .religioso nas 'es'Colas·do-que-l!ldmi-
.,_ ""'"' ~ r d · l!d ~ si,stor!o, approvou ha pouco tEm- -m de ·seus obj.ectos ser , por . t , • v. . ........, .J:l ça. c.11,i;ia,z e conso ar blicados em lin"'rn• e.llemã e hol· qwe tinham si.do creadas ha de- m•s rar um ens,lW quo nao·,-cons-
0 estado n v.o" .. - po, para .a -sua diocese, o projecto exemplo, estudar os meios de por 1 tró desta s hib á4J 

Nad 
. o. . land<eza, ,se esforça. por tornar que lhe foi -submettido pelo Coli• em -cheque os projectos de lei zen.a de annos antes da o1•g,an. . e ma,s. z. e se .pro . e 

a. m:ais verda.deiro do que -sem 1-po""anc'~ ou nonsidel'a.r y· . . th zação diocc•sana; todos seus ben-s cr.lanç,a.e communica:r, .em ca,sa: ·o tas la "' "' - ~ selho da SocLedade -de S. 1• p.r-eJudic1aes ·aios interesses ca · o- t t · 11 · 
es pa vras cto presidente da inexistentes todos os f-actos. que cente de Pauio, da fundação ,-de llcos. Pla,ra ii.so, 0 comité -esta:r4 o installações ., . .até os estand-a.rtes que .se ra a no ensrno ,re g10s0,· 
Republica. O futuro do Brasil de- ofi'en"em a Igre-J·a catholica e .a . _,. eccleslaisticos foram -confiscados. é prova de que po:t~cias som• 

· d 1s d "' um "bureau" -social, que, sob a em con1:1d1.nte contacto com o pa,r- D 1 b · f d 1 - :rn 
~en eJ a,gQraMama o que nunca, Religião :na AlleinMiha.. · A im• di·recção hieraTchica, tomas-se <lO• l,amento. " evo fa ar-vos ta-mbem sobre riais, que . ogemt .,ª uAz,, P;>8 . edm 
... os. moços. S para que estes pren=a -tholi~a ho11~-d~za tem ______ ,.______ outras ~01·sa,s em que emo per1go ,a, Juven u...,e, · ,ace · e 
pessam a11,xil1ar S. Exc!a. a ar- combatid~ v~orosa;;nte essa,s nhecimento dos atrictos que pos- grande "i~ju-stiça. Ha ;oiw:'./1:e~ taes machinaçõess não ba.$ta. vi• 
<iar :êom a& tremendas responsa- tentativas de lançar a confu.são sam SU,rgi-r entre -opera;rios e pa• o e 11 • d ma.nas, communiquei numfl. Oa•r• g.iar com desconfiança, ma.s rpre-
bilidàdes que deliberadamente ac• nas idéa.11 dos. <1atholicos hol- trões c,a.thº11cos. · . . . º· eg10 e ta Pa,storal que, conform9 umu ciso é que vós cuid.ei-s co~ ef:fi• 
ceitQu a 10 de Novembro é ne- landezel!. · Essa org,a,nizaçã.o tratará uni• determihação . do Ministro do cacla do, verde4eiro ,bem d:e VQII• 
cessario ·que 'o Esta.do confie sua ,o padre. W:a11· er Leona-rd,$ pa• ca;mente de fazer urn inquer!to .Hong-Kong Reich, o ensino religioso nas eS• •SOS filhos, e da :~~yl~~~~o de voa-
eclue.. ação á IgreJ'a catholic.a, pois para estabelecer o ,sala,rlo medio, cola-s de ensino prima'"'o.. s.egun- sa santa. respon......,, ......... a peran• rocho de Prens an, hollandez de 1 t d ·v1 di .. t N -o i J · qu · · ,...,, . que Elia, e só Ella., é ca=z de que ra.zoave men e po e rre1 n • do O programme, =oeolar, "ave ser e osso ~-e ,e u1z, · e um -,,-- na-sclmento, a.utor dos taes bo· ri t ~ od ---- = ~ os · 1 ará. " · 
formar ~ moéidade crente, pura letLns, f.ez uma. viagem de !!)ro- ca:r O opera. 0, e O pa r .. o P e Hong-Kong (China) - Fide<s admi·nistrado exclusivameute por n · J.U g · 
e vlrU de que o Brasil tanto pre- ·paganda pelos Palzes Baixos, daT. _ o principal Collegio desta ci· professores leigos. Sobre a c,xciu· Transcrevemos longamente, e o 
cisa. pronunciando dtscuTsos na.a rprln• Intervit'á ta,mbem, como 11.una. d-ade é .o "Wah Yia.n", Funde.do são dos sacerdotes n:1.-:> foi com- leito·r ,nos desculpará, attendendo 

Fóra desse caminho não ha. c!paes cidade. Desej.av.a persua- -0orte de a.pp.ellação ,para rregula:r, _por. um catholico ·chlnez e diri· munica,do motivo a.lgum. a · importancia do documento. 
aal'!ll.\Ção. dir os seus concidadãos de. bon- PO'l' ume. mediação a.cceita de gldo pelos J.esuitas irla:nd>ezes. "A .respeito do protesto a•,er,•s. Ainda agora depoi-s da palavra 

• • • "··d ., · nh d d commum eccordo, ,e ba.seada n.a. Tem 900 alumnos e possua toda,s deS'ta ,determinação, enviado pelo serena, mas energlca, do Sutnmo = e "ª ,sua campa ·a e ,a,s n• i d li ld d e Pontifice, em sua Men°•a "km 'do· Q. ex-embaixadox dos Estados ,senções 'tertdenciosa,s dos que cri• douta' -na ,a,s ency<i cas, a.s ques- ·as installações n.ecessarias a pres ente a ' onferencia do Q &' . 

trn.i.dQs. em Berlim, sr. William tlcam <1 nacional socialismo. tões que ,surgirem entre o ti,aba· um grande ,e•stabelecimento de Epi,scopado de J<iulda, a.tó hoje Natal, o governo a.llemão proéu• 
I:>od.d, declaxou aoi; jornalistas • . 1-bo e o capital. ensino. Desde -sua fundação, em -não foi recebida ~.espost11, a.Jgu. ra dissipar no mundo a ,pes.sixna 
que o fotam entrevistar oobre os Na.o. conseguindº :reunir um ' Em respos'ta a essa sugestão 1-933, houve neUe 165 baptismos ma. lmpr,essão causada. por seu,s ;;i.ctos 

publico numeroso .para -as suas· ·. . ' "R b ~ d affi-rmando que não persegu· e a mqtivos.. de siw. renuncia, que confe1:1E'n-Oias, adaptou um metho- s. Emc1a. o Ca.rdeal Hmsley com• -entre p,rof.essore.!, alum-nos e eceamos, so r.e-.u o, que .nem 11 1 hl 
nfu.> · pódi11, pei:manecer num paiz do mais e.fficaz af.im d-e melhor muni-cou qu.e convl-d-a.rá tech~icos em-pregoado.a. todos os professores leig0s, que :re g ão e Teca ndo n:a mentira 
onde a li_bl:rda. de re1•n_fosa_ é ne- tõ mi as e ,socia.es -------i.------ sã.o chamados agora p:l.r8- substi- de accusa.r a Igreja de àctlvlda.-

.., ·espalhar âs suas i-déa,s. lmpr!- ern ques es econo c · - ' tu!-r os sacerdotes no ensino reli- .d.es -poli'ticas. S<rá, porém, fa2:et 
gada; -onde- as iniciativas intel• · miu um opu-scu1o de prolJ'a.ga.n.da escr!ptores, -emp':6g81dos e .patroes, · 1 d i 1 politioo. exigir que -a m· o·cidad. e· 

iectuaes e scient!ficas são prohi- - · membros <iathohcos dos •syndi<l8.- Q p G 11· gioso, nas esco a.s e ens no pr • . naciqnal-.so.cialista. e nelle appoz . . .. . , e. eme ·l mario, -sejam capazes d-e admi- aprenda a doutrina. da lgreja G 
bl<las e oni:le oS odios. raciaes sao o -sêllo ·pa:roch!al de P.renslau. , tos, para ,di,scutirem com elle ª nlstrar aquelle ensino de o.ccordo conheça a Historia Sag.rada.? Se• 
cUlti'Vados diariamente. •Sua Excfa Rvma · o Snr Bispo· .conSt ituição desse ,secretariado ie DOUTO" "HONORIS CAUSA" com a doutrina da I!.!'re-ia. Por ri\ fazer polltic,a """"Mrlza.r ir .......... 

Registramos esse depotrnento · · · . • · · do seu Comité. "" -- , v•·.. __.. · · · · · , c1e Breda .protestou contra esse . .. . isso, exhorto ·nov>áiman~e os paes dadas rellgi,osa,s? , 
do ex-embaixador dos Estados abu-so e <iontra O ,conteudo do Outr.a. ini<ii-atlva interessante PELA UNIVERSIDADE DE e mães ,dos a.lumn•>S cathollcos a Qualquer dia O nPe.d,f'e No__. 
TJnidos, -em . Berlim sobre a opusculo, deplorando profunda refer,e-se á. conSU•tuiçã.o de= se- COL'\IBRA uo procurem convenc,e.·-s., po- será prohi'bido, na Allemanh-. 
perseguição r~l:lgiosa. na Al- ment-e -~sra publicação de_,·cara- gundo Comité ,cuje. funcção es• ____ unda::nente d" gr,,1,,,~ respoma• por se!" oração polit!ca. Nll.o·. -s• 
lemanha, que vem confirmar cter poHtlco _d.evld-a ã. penna. de ,,, • • • ,.,.., .... · ••• .., --.\· Colmbra - Entre as comme· bilidad& que l!,es cahJ pelo u,~·- diz nelle que, seja feita. a vonta'd• 
as ~'lti:as. .do . Santo Pa4re um sa-0erd<ae eatholicci no exer- moràções do IV Centena.rio da no ,·eligloso e pela educR'ção de de Deus·, em vez da de Httler?. 
e dos jornaes catholicos que têm -0Íéio do ·seu· ànini..st-ario. que fci punido por incolll'er .no Universidade de Coimbra, ,sallen- nossas crianças. Dev ~m te: R e., r- A. palavra corajosa. do pr-éiado 
affirmado exiStir na Alleinanha Sua Exdlru 1=!.vma:, rec.ommen- aTtigo 1386 do Codlgo d,e Direito ta-·se ,sôbremaneira a cerimonie. teza de qu~ ·:.e-do o cat~<-:smc, ·e de Muenste:r é maJ..s u-m documeta• 
tunlt tremenda perseguição aos dou aos cathciÍicos . a Tepulsa e, Ca.n<1nico que prohibe aos ,sacer· ct·í! · collação de grau dos novos toda a Histurh Sag!"acta d•> A1 u. to impressiona.il.t-e a juntar•&~ 6 
cathollc;,os •.. •' · · . essa rperniciosa. publicação e!va·· dotes qt11aesquer publieações em doutores "lJ,onoris cau-sa". go e Novo '1'.<:·-~~ame1to.~ se,r;:;;o en•· -serie incontavel dos .que ~ 

. No entanto, a b,em da coheren- da. de erros e destinada a· JJanca.r livros, ~~iata. ou jornaes ,sem a .Entre esses. néo-daureador, en• -sinados sem omiss,5•:s arb:t\·at.·.n,s · as pe,r.seg_uiç_Õljg .mi,s,era,v.ei,ir do.-. 
eia, da, diplcimil.cfa yankée, seria- "ia <iõnfusão ·:nos -espiritos. · previ• approvação dos superio- ·cóntra~se o Pe. Agostinho· ·Ge· e ,no ·espirita ja, Igreja. zismo, es~ueoido d-e que contra a 
211~ -dttej~vQl: que ta;mbem o Tambem a a,utoridade eccle• ,res ecclesie.ticos. "Este artigo nielli, reitor, da Univeuida.die "E' bem triste, mas é um facto· Igrej-a não prevalecefã.o a.s, poirtall 
em11al:cM1é>1' amerioano · no· · Me~ s!f..11tl<\a. de :S~rUm tomou medl• es~ em pleno vi~or ta.mbem 'Cathol~ 4o ~o Coreção innegavet, 41.te tainbem en., n.-.:si:e'-9 do inferno, • mUito JZM.UOII;• •• 
ctt IJ ntna cla4&\ttlla ~- 4u ~ OOfdt,t, o mr.sUfi04Ql' tt,ta o :w~ .a• t-r.alau,.,. · dt. XI.Ih. •ir,qi6u 11a:a ~Mui~& iU~ ~ o~~- .a. ~~- · . 



!VATICANO E UIRI 
·-

AL 
ulica, onde a li• 
berdade religlo~ 
é tão desrespei .. 
cada quanto na 
Allemanha. 

. ~.ÜUO CATHOLICO COM 
ll'ftô'V AÇÃO . EC.OLESIASTICA Como de costume, as agencias telegraphlcas nos trans

mltiira.m relatos contradictorlos e muito Incompletos da visita. 
que Bispos e Sacerdotes de algumas Dioceses da Italla fizeram 
ao sr. Beniio Mussolini e em seguida ao Santo Padre Pio XI. 
Como se JIÍ. não ba.sia.sse essa. confusão, nossos dja.rios a.lndll. se 
empenharam em tornar menos claros os factos, pelos tltulos 
iendencloaos com que os noticiaram, 

quando aconselhou os fieis a que cumprissem seu dever para 
com a Patrla. 

Mas é impos
sível esperar co
herencla onde só 
reina a poll~ica.
gem. -

.----~ 
JiÍdacior-chefe: J.... Sallortclo 

: .. Gerente: 
Car-.. Elias Aun 

:Jledac9io: 
: h ~Ilia.da· Conceição, 69 
• .Admini.9tração ·: · 

Bu Quliaiin6'Bócayuvâ, 54 
Sala 323 

·. TelepboJ?,es: 2~7276 e 5-1536 
Câixa. Postal; 3471 

'.· 9i:XPEDIENTE 
Assi(naiuras: 

MllO .. . • .: •...•.• 
leÍJl,Ntre • . • • . -· ~... • • , 
·Numero avulso'' • .. i. : • • · 

:Annunclos 

16$000 
8$000 

$200 

Plçam tabella., sem. · compromisso 

-·Estando._ c:Gln · seu - quadro - de 
redacwres · e collaboradores · . Já 
•mple'*", es~ · folha . não püõli
.earã QOUa'llorações que lhe forem 
efferecidas ,, J)Clr qualquer pessoa. 
•ue nelle ; não. figure; 
~ dA!Hk ta.I cólla.boraçio, .o 

U(UON~lt'.10 a. solicitará. · 
Como dei ~raxe, não devolvemos 
~ de aríi&'os remeitidos á 
,tedacção, •llmbora não tenha.m 
.1&118 pullUc~~"· 

Infelizmente, não temos ainda em mãos o texto das notl• 
clas e dos commentarlos publicados pelo "Osservatore Roma
no", orgão officlal da Santa Sé, sobre esse assumpto de tão 
capital importancia. Não querendo, porém, deixar de orientar 
nQSsos leitores a este respeito vamos commentar tão sómente 
os factos que, ~lo confronto das diversas noticias telegraphi
cas, verificamos serem incontestavelmente verdadelros.-

Ninguem ignora. que, por occasião da guerra italo-ethiope, 
as nações pertencentes ao chamado bloco democratico esta
beleceram um "boycott" economico contra a Italla afim de, 
l)or meio ·,dessas samções economicàs, debllltar a offensiva. itá-

Durante a audlencia realisada no historico Pala.cio Ve
neza, na qual o sr. Mussolini recebeu os Bispos e Sacerdotes, 
estes manifestaram seu proposito de contina,r a cooperar com 
o Governo para a defeza externa do Paiz, e, ao piesnio tempo, 
o orador official do Clero, Monsenho1• Nogara, relembrou os 
beneflclos do Tratado de Latrão para, os catholicos . e para 
toda a Nação italiana.. 

Ainda ahi, os Bispos e Sacerdotes presentes não sahiram 
de sua. posição. Quanto a cooperar com o Governo para a de
feza do Palz, era um dever de patriotismo; Quanto a relem
brar os benefícios do Tratado de Latrão, um dever de cortezia 
e de lealdade. 

Não se supponha, porém, que com isto o Clero Italiano 
tenha da.do seu apoio ao regime fascista ('.Orno tal. Certamente, 
elle apoia e deve apoiar o regime, emquanto este agir correc
tamente para com a Igreja. Mas este apóio, elle o dará tamhem· 

Yi&WAffiiMWrifPii M#iS&it<A& • Quàes os motivos por que o Clero Italiano apoiou 
lucta contra_ as sancções 1 ,1 

o governo na 

lia.na, facilitando implicitamente a acção defensiva das tro
pas do ·Negus.·' 

Reagindo contra esse verdadeiro cerco financeiro, o sr. 
Mussolini resolveu org-anisar a economia italiana de tal forma. 
que a lia.lia- independesse do auxilio extrangeiro, extrahindo 
tanto quanto possível de seti. proprio solo, os recursos necessa-
rlos a sua subslstencia. .. 

a qualquer outro regime que proceda do mesmo modo. Assim, 
por exemplo, se o Governo á testa do qual está o sr. i\iussolini 
se tr?.nsformasse de fascista em democratlco, a Igreja nem 
por isto ihe recusaria sua sympathia, desde que elle agisse bem 
em materla religiosa. Porque a Ig.eja é inilifferente a formas 
de governo, e sé preoccupa tão sómente com a salvação das 
almas. 

*** 
O principt 

Paulo da Otecia 
casou-se no dia 9 com a prin• 
ceza Freder!ca Luiza, de Bruns- . 
wich, na Igreja orthodoxa. Logo 
após a cerimonia, dirigiram-se ôs 
noivos para o pala.cio real onde 
foi effectuado o casamento pro
testante. 

Esse duplo casamento religioso 
é um indice do ecletismo e do 
scepticismo com que essas reli

giões consideram suas proprias dou
trinas. Para um protestante, um 
scismatico está errado. E. para 
um scismatico ,ui;n protestante é· 
um hereje. Não obste.nte is~o. 
a igreja scismatica tolera 'lUe o 
P.rlncipe Paulo se case no rito 
protestante e o mesmo faz a seita 
heretica arqúe pertence a noiva. 

Na Santa Igreja catholica. um 
tal duplo casamento seria objecto 
da mais forinal prohlbição. 

E' que um erro pode trnnsiglr 
com. outro erro. 

Mas a Verdade é intransigente. 
* * * . 

8'ramo~,-~11 noiSOs aulrnan
lN, .para tualquer alteração eli];
IIIU elMler•~.. ·communicarein

., ;. ·, "' .por -HOrJp~_ao nono rerezate, 
' . 'flll'a IMI- :Caixa,: Poata.1. ' 

Evidentemente,·: esta. -· nova polltlca economica do· fascismo 
impunha ã população italiana os mais pesados sacrlficios; exi• 
glndo que cada cidadão, de livre e exponta.nea vontadé, fizesse 
sobre a sua proprla ração alimentar as restricções necessarias 
para que a Ita.lla, resistindo ao "boycott" dos seus adversários, 
·pudesse fundai· seu I11;1perlo na Ethlopfa. 

Justa ·ou Jnjuata a conquista da EthJopia - o "L~rlonarlo" 
serulndo suas habltuaes directrlzes não toma posição neste 

_probl~ma:.-+ o _certo é que todos os Italianos dignos desse nome 
. estavam. na obr.lga_ção··de cooperai· 'para: a victoria .de sua Pa

tria, uma vez que a ·responsabilidade moral pela guerra recal),ia. 

O titulo bastante capcioso com que o "Estado de S. Paulo" 
noticiou o acontecimento - "O Clero Italiano manifesta seu 
apoio ao regime fascista" - deve ser entendido nos seus de
vidos termos, para "não ser inteiramente falso. 

A attltude da Santa Sé, nesta emergencia, foi como , de 
costume, absolutamente perfeita. 

Se, para o Clero italiano, luctar contra .as sancções era 
um dever, para a Santa Sé, que não faz .a pol!tlca de nenhum 
Palz mas que é Mãe commum de todos os povo~, a mais rigo
rosa imparcialidade se impunha no caso das sancções. Foi isto 

Merecem os maiores applausos as 
providencias que o sr. juiz · de 
menores está tomando afim de 
~vita:· que menores frequentem 
os bailes publlcos nas sociedades 
de dansa desta capital. 

Nestes ultL>nos dias, 45 meno- , 
· res · foram detidos nessas socte- · 
dacl~s e ellas foram multadas por 
permittirem a sua entrada. trans- · 
gredindo determinação baixada 
pelo juizado de menores em Agos
to de 1937. 

-~· .; . ! :" ............ :.L~ ,. ... ~ ... .i,. 

!: J CDMMÊNlAKOO ... : 
. . ' 

AINDA. A.;HESPANHA 

CA~HOLICA 

' CommentáffioS recentement~ :{-1. 

~cilli.o do SyndlciÚo. <lo.s Uni: 
Ytr'81t&rlos he&pe.nhois, de oviel/-
lal' toda a c·u1tura. das n:ova,s g!"-, 
-r~ .em ui;n· ..sentido·. nitida
ai.,nte <là:thollco. Acce,ntué.rrios 
.sltaQ, qµe à Hespanhit, prodra 
es fun-da.mmtos _de sua nova or-

. 4•m ne. ~liàez···-e na eternidade 
40s prinolpios -catholicos, fugin
.,o ao perigo de .-um p~ganismo 
.•emJ.-1liLZi-Sta,,. tão e,ctranho ·á .sua 
fOrlllll,Qã.O como o -communismo 
,Ovl(etic9. Hoje temos .um novo 
fMiio a accrescentar, indicando 
tambem o .sentido do novo regi-· 
aie. E' o novo juramento dos 
awm:oros ~à "cA.-cademia de la 

~!a~~r_}_º~ttf: $ tlfti~Í~ 
~~nca, por ocçaslão da .rea
-~ura. da .Acàdemia. 
-/'.lv.r.o pelo: n1eu Anjo da. Guar-

M servir _J;&àlmente e perpetua
cente 'á. H,espanha,. 'á ,sua tradi-'°. viva, .ao seu- Catholicismo 
--~I'D;ado pelo Papa em Roma, 

,A .=· mi,s,são nacional represen
'tao,e. pelo· caudilho general Fra'Ii.
til>; salvador do povo hespa
,ihol". 

011 ,membros da Academia ju
.fàm portfUlto, _não . s_ó .servir l~I 
• per~tuamente á Hespanha, 
e,é>m,o tambem á Igreja Catho
-~. E· reconhecendo que servir 
1, .Ii'rejil. Ca-thollca é .11ervir · e 
.tltxiecer ao Summo Pon'tiffoe 
lk>~no qµe·.é,realmente. a en
lllÍ!,r-~çã.o 4,esaa Igreja, os re
pi-ei.entantes . da. cultura., hespa
llhola. jurarµ ,fid~lidade ao Yiga
l'Jp de Chr1sto na terra. Nã.o · ha 
.•nhuma. •possibilidade d·e sub
krf'úg1'>s, quanto · ao gigl'üficado 
~ ju.t'&men(o dos ·I)'lembros da 
·:A.ciadél'nia ,, de- la ,--Lengua · Espa-

. tlffiW#!tlts!MRMrliMdM&it&iffe?WW Ff Mi WMclí@MWi 

Que posl~ão tomou Sà,nto Padre perante 
italo-allemã? 

approximação 

exclusiva e inteiramente sobre o governo italiano e. o Negus, 
e nunca sob1·e os povos que, clisciplinadamente, deviam acon~r 
ao apello de um e de outro, afim de cumprir os deveres ln:i,
postos pela virtude . do .. p;i.t,,,Jl!tis,nu,, ... 

Uma das forças que cooperaram mafs efficientemente para 
facllltar a -realisação da política economica ·graças \i qual o -~· . 
Mussolini conquistou a Ethlopia, e graças á cuja continuidaclé 
pretende vencer em uma eventual. guerra mundial, foi o clei·o 
!ta.lia.no que p1·egou ardentemente o dever de fazer todos ,os 
sacrifícios indlviduaes que o bem da Patria exigisse. 

Tanto se distinguiu o clero nessa tarefa, que sr. Mussolini 
quiz receber em solemnissima. audiencia em que estivessem 
presentes Bispos e Sacerdotes, afim de expl'imir ·ao clero a. 
&'ratidão do governo italiano. \ 

Em summa, foi isto e só isto, que se pa.s~ou.· 

Vamos, agora., aos. con1mentarios. 
Excedeu-se o Cle1;0 italiano? Absoluta.mente não. 

. o que elle fez, fal-o-ia o Clero. catholico de qualquer 
outro palz,:·em,cir~unst~nci~. ana.,l~gas: . . . . . .. ... 

.. Em summa, o·. que· a do.utrlna cathollca estabelece· .é que·' 
·os cidadãos são obrigados, ainda. que mediante pesa.dos sacrific_ios 
lndividuaes, a. defender sua patrla em caso de guerra com o 
extrangeiro; Os Cleros dll. França, da Allemanha e de todas· as 
demais nações belligerantes, em 1914, não fizeram outra cousa 
senão isto. E o Clero italiano seguiu esta tradição nobilisslma, 

Comprem 
conhecida 

EXCLUS~VAlVIEN1'E suas Joias 

-' 
JOALHARIA 

e 

'\ 
,.ue deu a éntender a nota do "Osservatore" que declarnva 
não te1· tido a Santa Sé conhecimento previo da ma_nifest~ção. 

Durante essa manifestação, teve o sr. Benito Mu.s~olinl 
occasião ele fa1<er declarações t.ranquilisadoras,' quanto as suas 
intenções em materia ele. pollÚEà religiosa'.: o Santo, Padre elo
giou taes declarações. Mas ao mesmo tempo sublinhou ,dis- . 
eretamente o contraste entre ellas, e o gesto do Governo · Ita
liano, que enviou á Allemanha numerosíssimas familias de 
camponezes italianos que ficam assim arriscados a perder a 
Fé. E mais mrta. vez poz implicitamente t;niduvida as vir
tudes christianisadoras do famoso eix~ Roma-Berlim, quando 
renovou a condemnação ao nazismo. · 

E' muito de se notar que o Santo Padre approveitou exac
tamente essa occasião para condemnar inais uma vez a po
lítica religiosa do sr. Hitle1· o qual; como .. ning.ue~ ,-ig·nora, foi 
altamente elogiado pelo sr. Mussolini. na Allemanha, e vae 
ag·ora visitar a Italia. · 

Com is;,o, o Santo Padre observou uma linha .de conducta 
da mais inflexível imparcialidade, elogiam,.0.,11, .. açtuaçáo do SI', 

Mussolini · no que .'incc:u1tes~l!,y~h1Jent,e te.m .. fle ·boD,1 e fazendo 
suas resen·as l:ormaes quànto · á. Allemanha-, nazista e aos mui- . 
tiplos perigos que a approximaçã.o ~a Ii~·uá coiµ esta pode, 
acarretar. 

se~·ia impossível agir com mais fil'lne .. prudencia e mais 
energica imparciaÍidade·. 

seus Presentes, na: 

AS PRIMEIRAS RELIGIOSAS 
CHIX~ZAS DO VICARIATO DJ,; 

CH;EN'C,TU 

CASA· CASTRO 

Ch,f!pg~ti.ÇC.!;\i1ut),~ Fides - As 
:i\-lissiónarias · Franciscanas de 
M,3ri"?, agresi,nJ,,1-ram ,recentemen
te a:q:: 1/Igâ,'ti<l '~~os'tolico as 6 
prim.ei.ra'.s~ 'l,rr!):;i.s' /chinezas, ag
gregada¼ 'ª , . .Ordeif'l -Franciscana. 
T·r.es .... Yã?.v f!q_!tr -~mi ttn1a parochia 
drstà"'cidade e ,a.s 'óutrRs tres ,se
rão <"nviada,s a V,m districto a 80 
kllom,tros · daq.ui, onde se oc
c_u!)a.rã'?. coJ\1 .º asylo infantil .. quz 
conta, acfüalmen,te .30 __ o,~pha,ns. ·[RUA 15 DE ·NOVEMBRO N.º· 4 ( Esquina da ·Rua Anchieta)~ 

OFFICINAS PROPRIAS 

São a'ltamente louvaveL~ essas 
medidas, tanto mais que, c,om a 
approximação do Carnaval, os 
bailes .Publ!cos proliferam· sendo 
effectuados até em praças ;)ubli-
cas. · 

Isto sim, é lucta real e ·effl. 
ciente contra o commun!smo. 

* ..... 
A delegacia regional de policia 
de Ribeirão. Preto; promove·, a~,r,,,, 
tualmente uma energlca campa
nh!J. contra a dissolu~ão do5 cos
tumes procurando evitar oue ce!'-
tas ruas da cidade ofrcreçam 
constantemente causas de escan
dalos para a população . 

Em São Paulo bem poderia ser· 
feita uma campanha ident!ca· 
afim de ·sanear certas ruas cen
traes, como .a Avenida São João, 
Lai,-g-o Paysandu' e outra~, •nRs. 
quaes. com evidente constrangi~ 
1?ento_ P_ara os _transeunte,% a m'o~ .. 
1a1 puohca sofrre graves afrontas: 
,l;z~--ª ... ..,..ª_._._.._._._,,,,:,._.Jl!w-.. .J-J!'.,;,j.,_ 

Ho .. _· .. ····•·· . me:q.ag~tp.,~.,(,~f., 
um jurista,·ca.l,---
tholico ·hjndú· ,. 
:itlonogalore (India) Fldes 

- Foi inaugurado rec,ntemente 
na Escolà. de Direito de Madras, 
o retrato do -sr. Râthnaswa.my, 
.lllustre advogado hlndú, que 'du
rante um biennio .foi seu reitor. 
.E',. a.ulor _de variÓs livr-0s nota
veis -sobre questões polltica.s .e 
,~ociae.s e durante quatro annos 
pre,sidiu o Conselho Legislativo 
,de Madras. Como catholico, o 
,sr. Rathnaswamy é membro da 
Sociedade de S. Vicente de 
Paul-0, da "Catholic Socia'l 
Giulg" e da "Catholic Yuths As
~:oc!ation", , Pre-skliu o primeiro 
Congresso Cátholico Mindú e é 
autor de conf.erencias nota veis 

.. sobre ns relações .da I,gr.,ja com 
<>i; Estados Modernos. 

. eo111.". :E 'ta,nto ,jsto. é ,·ver.da.de, 1 AI' A 'Í. "DO s I . " I{f.,E'C'l'RA. ,; 
4ue .Oito .d&.,;-'!~US.·,Jn!lmbrOS, entre lJniCQS CQllCeSSlüllafl()S ( ÜS < .'"\.~\! lí. >- re OgJOS , ., AIS. DE,,,400,.IISSI& ,,, • .quaes f\~~p.r.~ não ~.::.-e.sq~eçer.ç i:-,~!~· 5 .. ,~ 1::·: ·;t'r,1.~~;a;'~ 0{-,.:::.~Í"-~ , :.··.·::·r... ,,- · · •• : ·•• ·· , •••• ., ., .· 
Or~gQrio, M~l,r.a.U:on, se . recµ,sa.r.am ~-~-----~~'!-·~,.~'flf•":..•·~~--~,,r:-S:~':~· ~------- • .-. • •• •J-a•.,.-.•a.•.-.•.•.~ro•.-.•.•.•.······--···· • .. .-. • • ~·Y':· 
a prestal•0 L-. 

'. 'ilu.eremo.s.'
0 

ina.ls umii, v,ez ,as
Á,l):&r esse. p,/'.l,.vó,.,,fa.çto carac'te-
1',hlticy da !f oya,;H.eSIJ'3..nha .. TB.m• 
llem ;·o Br!Ílsil · tem uma origem 
a,µramente catholica e tambem 
ell.e se orgul.bt1> :em ,ser o subdito 
f~l lio Sumll3ób Pont!flce Roina" 
1119. Porque,_; ~ow<leixar def\iii:iti
'f'.,11.mente á .,m~rg~. ,a,s .for'mu· 
~,s vaps, ·' e afflrma.r de um,a 
.. z ,para ."iempre o Catholi~i.s-
ao d!i Nossa P'à.triaT · · 

1 Jubordln_a4á- ao _titulo acima, 
fl,l~licou o. ";ID.!ltado" de 6 do eor
~te li- se·gu'lnte nota: 

'. ":00 <ir. ,S.1Jo~ão F.erraz, ftm
~or e ~u.e. -se .·annuncla bispo 
t!eito !l!L Jg'reja . cujo .titulo -epl> 
ppha l!Stl!-\, linllas, recebemos 
9 -ieJ,lllnte · çomunlcado, com o 
9eµ mldo de' publicidade nesta 
~~o':· . 

"Sobr:ê ias versões v~hiculada·s 
·nesta ca·pital e no Rio referentes 
á igreja cathol<ca livre; decla-ra
mos, como seu representirnte: 
l'.º - Que ha -simplesmente exa
gero quanto ao vulto do n-0sso 
movim;~nto., e mal <:)ntendidos 
quanto ao .seu,escopo; 2. 0 

- Que· 
não tem o minimo fundamento 
o propalado ia:poio governamen
tal á nossa causa. Nada nos 
prometteu o governo e nada nos 
communicou, nem sequer ac
cusando o recebimento de algum 
-relatorio que occasionalm,·nte 
lhe temos enviado, talvez par,a 
não dar lugar a explorações. 
Contamos ,somente com a jus
teza · da nossa causa, o auxilio 
de De_14s e- o apoio. dos que co
nhe('.em a purez·a das noss,a,s in
tenções. S .. Paulp, 5. de Janei.ro 
<le 1938 -,-- Salomão Ferraz"_ 

Dessa declaração do sr. Salo
mã.o Ferraz, oonvem approximar 
o ,seguinte· communlcado do Mi
nisterio das Relações Exteriores: ·-----------........ --------------, 

CA.SA DOS PINTORES ~ ' l 
COMPLETO SORTIMENTO .DE ARTI(;OS ~ 

~,AJtA:PIN'TURA DE QUADROS < 
''·-~ ,,Tilp9S'~.·,01eo e' acquarella - Pinceis ~ • · . l 
.,/, . - . Telas.,::-: Chassis ....:... Vernizes. - ~ 

(,· ~~-.' )>µ.r'pui:1p?,s • .,,.... . Oleo de Hnha~ ) 
q 1. • ,- r , .·, Alvaiade. ---- :, 

O. mel)Íor~s pro~uctlJs . Os menores preços ~ 

'''.CASA ·.aos PINTORES -.. . ~ 
MJA JtlilNIJAMJN ~"{;Sf"A~i' N;º'..•41 a.._,.' · 'SÃO 'PAULO 1

1 

'• ~-....-~-~······--w9_.,,._._ .•.•... .,.,,, .............. ~---,_;,...__-.... ~ ., ..... --•. 4 -.--;. ,. ..... ~,!'\,,!-~ 
.·,.· .4 

"O Ministerio das Rel~ções 
Exteriores r.epelle form•a.Jmente 
os ver.sões tendenciosas q·ue · fo
ram vehicula·das · ultimamente 
sobre ·uma presumida tolerancia 
do ,sua parte em relação a ma.
nobras destinadas a ,acre.ditar no 
Brasil, imposturas de, ,caracter 
-religiosos." · 

Em nenhum desses communi
cadós, ha um desmentido e~pli
cito da authenticidade da ama
bili-ssima cart•a. com que o -sr. 
Ministro do Exterior apresenta o 
Bl'. Salomão ao nosso Ministro 
em Haya. 

Ambos os communicados, en
tretanto, denotam o .desejo de· 

TONICO 

certifioa r que essa carta t,;·ria 
,sido uma mera gentileza ao 
pseudo bispo da igreja pseudo 
catholica e pseudo livre. E nada 
mais ... 

Missiouario catholico de
signado para ensinar numa 

escola mussulmana 
CaJro - O governo do Egypto 

en.carregou o Pe. Kengen, mis
sionaria catholico, de lecciona·r 
a lingua: Fra-nceza, na Escola 
Superior Mussulmana de Chari
bel. 

BIOCERT 
RECONS,TITUINTE GERAL 

Fra.que:::a-N eu rasthcniâ 
ANEMIAS EM GERAL 

A' VENDA N·A S' D R O G AR IA S 

Agentes ·no Interior 
Acceitamos propostas de pessôas que em qualquer cidade do 

·interior, queiram ser representantes desta folha, que brevemente 
passará por grande transformação. 

E' imp1·escindivel' i:io :·emtanto, que qualquer proposta seja diri
_g-ida ao nosso Gerente,. para a CAIXA POSTAL, 3471 - s. PAULO 
- e que seja. apresentada .pela autoridade ecclesiastica local. 

· Poüemos garantir · qµe esta representação offer~ce . optima :re-
.. .. ' -:,. .. ".'·: •·;: " muneração. 

4 GERENCIA. 

Foram celebradas .continuamente, em todo 
-o. mundo, por intenção das missões 
,. ' ------ '. 

Milwankee A "Associação 
,.missionaria das Senhoras Catho
·uc:a..s", com séde nesta cid,ade·, 
organizqu, de 16 .. a i4 de Dezem
bro p, passado, uma novena de 
missas, que foram celebradas, 
sy.s,temo,ticamente,. em horas di
_versas,_ em,· divers_os -paiz~s. fa
zendo a ·volfü ao· mundo. 

Par:?. inaúter·· continuidade' na 
celebração do ·santo Sacrificio 
"•stits' foram celebradas dá se: 

guinte forma: sempre das 6 A.s · 
G,30. (Hora Americana), correspon 
<lendo 'ªº seguinte horario nos 
paizes que se ,seguem: 

Ilha de Tiga, de 12 âs 12,30 ho
ras; Australia, de 13 ás. 13,30; 
Japão, de 1'1 a 14',30; Co~a. de 
15 a _15,30; China, de 16. âs. 16,30; 
India, de 17 a 17,30, de· 18 i,. 
;18,30 · e de 19 á.s l!l,30; Mada.gas~ · ,,. 

. ca1:, âs 20 _e _ás 20,30: "I;ag~ín):ka,;. 
21 e 21,30; Cabo da Bôa Esperan• · 
car, áis 20 e á,;; 20,30. ·Tagahykà.'. 

~~,., ..... -:~ ...,~~ ... --.,.,,.--- ... ,. Costa <le Ouro, 24 .e 2:4,30; G.&,m• 

.L_ê __ r e __ .Pr ... OPa_ga __ l.' o boa, 1 e 1.so: :sva.sn 2 e 2.'.lo. 
Guayana Hollandeza, 3 -e 3,38;, •

1
•-E·@IHllfG· '.*

1
4

0 
... · "N·. '. A. . _,·+ Porto Rico, 4 ·e 4,30; Pana.má, . .') .. RIQ :,· 5,30; E,qtado .da· Luzia;1ja, d ,i ·.· .... 

. . . , . 6,30 • T,exas 7. e 7,30; . Brit·rsh CQ· 
NfMA MW lumbi-a, 8' e, S,30 ;· AJ,:i.-ska; : 9. e 

E' bEVE" · DE · TODOS 9,30 ;Ilha de · Hawal, 10 e l0,30 ~ 
C A T H 'O L I ·c O s a Ilha de Samôa, d-e 11 ·-à ll;30: · 

~-. • ~ • • • • • • • • ·• •.• • • • • ~-. • • • • •. • • ~- • •.• .. r~ . ' . . ~ -~ 

· .,,A Ili uminádora"· .. 

MATERIAL 

CASA FUNDADA EM 1889 

ELECTRICO · EM 
E OBJECTOS DE 

GERAL, 
·ADORNO 

LUSTRES 

·,Radio·-··Luz -Forca 

A'/1GEN11Ro -M. -aE. s/Q'.Úi,RA. :: = · 
j ••• • • ' • • •••• ! •• 

I 

J 

\ 
l 
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- , ~i,~t:btI · ISão Paulo, lõ é!e Janeiro de 1938 '"! L E G I O NA RI O 
l, . ,___ -·-·- _- -- . ·- --:::· =··:..:·:::--====---.::.e:..=:=========================================!!::::============= 

Governo Lu:: ºe:~~:. !ºn::~::~ ::I~ o se~un~o centenario ~e um italiano ijíaH~e i 
~~~,~i~!~~~.:~~~,. Ei:[=::~:;,::iE como scicntisla · e gran~e · cat~nlico 1 
poldo e Silva Pereira Lima. 

Estiveram em visita a S. Excia Rvdma. os Exmos. e Rvdmos. 
Snrs. Bispo de Santos, D. Paulo de Tarso Campos, e Bispo de So
rocaba, D. José Carlos de Aguine; e o Rvdmo. Cgo. Dr. J .. Vàlois 
ele Castro. 

Bolonha cckbrou com impor- vida, quando prefe,·iu perde:· sua; 
tantes manif,c-staçõcs de carac'ter cathedra universiüria a. ·prestar' 
scientifico e de proporções inter- juramento a.o:s governante;s ao 
nacionaes o segundo cent.enario proclamar-se .a Rept,blica Cisai-! 
do nascimento do grande physi- pina. 
co Luiz Galvani. Com elle to- Fa,undo do g.1·ande bolonhês, 
mou a physica um novo impulso, certo historiador nos diz: 

Foram recebidos por S. Exc~ Rvma. os- Rvdmos Snrs. Pe. tev,e inicio uma nova era para "Galvanl era h~bltualn11inte mui
Ãmerico Ceppi, Pe: Cicero Revoredo, Pe. José Danti, Pe. Alaor Por- esta sciencla. 

· 1 Alem de ser um dos maiores to melailcholico. Proc,trava a 
firio de Azevedo, Pe. A. V. Jersel, Pe .. Arnaldo. Geerts, e Pe., Ange o .physicos de todos os tempos foi solidiio. gostava lmmensamrnte 

1 
Gloielli; as Rvdas. Superiora das Irmãs da Esperança, Superiora um emine·nte cirurgião ,e encLi- dos infelizes e d_os . indigentes. 
do Collegio "Sacre Coeur de Marie"; Madre Geral ;das Irimmzi- D · d rte da isua e•po recido professor cm sua terra na- épois 2• mo · · 0 

-

nhas da Immaculada e Vigaria Geral das Irmãs Domínica.nas; .. tal, Bolonha. ,De·stacou-se, tam- , ,. procurou consolo i,os cam
Exmas. Snras. D. Lidoyna Ferreira da Silva, D. Juliétà ·Toledo·, ·n_- bem, no campo da arnüomki. com- pos, onde ia occultar e 2.limsn
Setembrina Queiroz Telles, D. Maria Luiza Ferreira 'Alvim, e. b. parada, realisando vari.'as .cxpe- tar ,1. sua tristeza." 
Marietta Pinto . Serva; 'os Illmos. ·-snrs. Dr. Ildephonso da Silva, riencias, sempre corôa.das de Seu nome está unldo para 
Alvaro Veiga de Coimbra, Ma.rio Meil'elles Reis, Dr. Renato Motta exilo. semoro ·ás origens do descobri-
e familia, Alfredo do Amaral, Dr.· Plinio correia de ··Oliveira,· An-': A firmesa de caracter foi um:, mento da· mysteriosa energia -
tonio Fontes, Annibal Dario Lima, Francisco Rodrigues Palma,_ ,_das su~s grandes que.lidad-cs. E' ?. eiectricidade -. que .transfor
Adhemar Paulo Castellar de Barros, Dr. Vicente Melillo, Eusebio, conhecida certa p3ssagem da s,n rr-.ou a face do mundo. 
de Arruda Camargo, Cid Vassimtro,' Nelson .Tulizzola Barbosa e ~ - A ~I 
J. Lobnigg. . ~ A MELHOR MANTEIGA FRESCA (Pasteurisada) 

O Exmo. e Rvdmo. Snr. Arcebispo Metropolitano receb()u, por I OS MELHORES DOCES CASEIROS Í 
occasião do Natal, alem das noticiadas, felicitações· dos Exmos. CASASó nJa I1J)ERQ 1 · 
Rvdmos. Snrs. D. Alvaro Augusto da Silva, D. Fernando Taddci, _ .o - R. Libero Badaró, 485 , . 
D. Fr. Luiz Sant'Anna, D. Marco!ino Dantas .e. D. José Tho!!laz 
da SilYa; · dos Rvdmos. Snrs. Mons. Alb2rto Teixeira Pequeno,· ~ <Em frente ao MartinelliJ 
Mons .. Antonio-Paes Cintra, Cgo. 'Estanisiau Mosciario, ·Pe· .. ·Pedro ~~~~~~~
Storms, Pe; João Maria Raymundo d~, Silva, Fr. Angelo Maria do ATTeiVCAO .'... (~ dn SCl/ -interesse 'Z}Ísitar a 

--....· 
rº• :~vi., ... ·· ~x.;r;:;.;·('1 

,, 
-...' '····. 

• -:, ! 
.v ... ,: • 

• 'I""'"" .. 

:1 .. -~--~~~--

, . .-.·.: .. ·;· 

... 1,1 :~· .~;, l ~ 
,·:-.v:f\.-~ .. ,,", 
11·~ .. :· :-t·· .. 

,.ir-•. ,~-~- -~ ~r:1:-:.:·,. 
.:: ••. :,\'i:.:·,-;;>/,:.''f, .. 

.. ' . ~ •. ~ ."- :. 

Bom Conselho, Superior Geral dos Benedictinos Olivetanos, Pe. 
Luiz Alves de Siqueira Castro, Pe. André Dell'Oca, Superior do 
Juvenato Passionista S. Gabriel, Pe. José Danti, Pc. Luiz G. de 
Moura, Pe. J. de Castro_ Nery, Pe. Paulo Florencio da Silvéira 
Camargo, -Reitor do Colleg!o Santo Estanislau, · Prlburgo, Pe: josé 
Lafayette .Ferreira Alvares, Vigario Coadjutor' de· Jundiahy, ·Pe . 
.José Maria Monteiro, Pe. Luiz Marc-igagliá., Superio1' 'dos ' Missló
narios do Coração de Maria, Guarulhos, Pe. Fic;!clis Willi, _Pe,. José, 
Bibiano de Abreu, Pe. João Pedro Fusenig, p'é: ·_ ·Aurejio F1:ai~sat, 
Viga1·io e Coadjutor de Santa Generosa, Irmão ··Pfovil1clal dos Ma
ristas e Miss!onarios do Sagrado Coração de Jesus, Campinas; das 
Rvdas. Superiora do Asylo S. José do Belem, Superiora da ·Eseo:a
Normal do Rio Claro, Irmãs da Casa Pia de s, Vicente de Paulo, 
Superiora do Colleg!o Eucharistico de Recife, Irhianzlnhas da Sailia, 
Casa ·de Bragança, Irmãs do Abrigo Santa MaHa, Irmãs do Coll.e
gio Madre Cabrini, Irmãs Missionarias de Màtia:, da Escola Do
mestica e da- Casa da Infancia, Irmãs Missionarias do -Sagrado 
Coração, de: 3esus; Supêl'iora do Instituto Santa Therézinhà, · Irmãs 
da Visitàção, Irmãs do Col!egio Jesus Maria José, de Santo Amaro, 
Irmãs do Instituto Passalacqua, Irmãs Pallotinas, Superiora do 
Asylo Sagrada Familia, Irmãs Conceptionistas, Superiora rfas' Ir
m!!.s de Santo André, Jaboticabal, Irmãs Filhas de Matia Im
maculada, Superiora das Irmãs do Calvario, Graniát, · Superiora· 
da Santa Casa· de. Itú, irmãs r.1:lssionarias do Coração d~ Je~us, 
l'omba, Irmanzinhas da Im. -Conceiç'ão, Ci.rapicoiba, Irmãs do Asylo 
N. S. Auxiliadora, e Superiora do Collegio "Sacre Coem' 'de: Marie",', 
n10 de Janeiro; d<>s Snrs. Consul Geral éia Suissa, Presidente· do Apos- ' 
talado da Oração, Matriz da Consolação, Pia União do Asylo· s. 'José 

!,~--;;;ação Mariana Fem#ni11a .. ::}J~kl'.~~;. l ; 
- REUNIÃO l\~ENSAI, NA CURIA 13. palavra de S. E:i.cia, D. Jos6 -,~-.--,-"!,.~, 

Rua Senador Baulo Eg·vdio 44 Realizar-se-á. hCl'je, na Curia Me- G. de A!fons.~e& e s_~lva. .A.paz 
;; ' · · tropolitana, ás 10130 · ,horas, a Bençam do IS. Sacram&nto e <!4!&-

reuniã.o mensal da F. M. F. fi_le. -pela,s •1.·uas da cida.1ie, Gr~
Constará especialm,·nte es11a reu- mza-ram 0 se os t11en-s -especiaoe• 
nlão da organização do progr!l.m- para a pa·rtida das aexeursic,ni .. ünde encontrará Yariado sorti

mento de lindas JOIAS, -RE
LOGIOS E ARTIGOS PARA 

ma do anno n-as Pias Uniões de tas_ de S. Paulo -~--_int
1
~i;-t9t'_,·!,; ,:; '· • 

Filhas'Jtitl-Uâ·dit 'é',::da:.'S-·-.a:cuvida-..:: ·,Na ·-1~eunião_ de 'b.oje Mirá. :fii&• ...... \~._.;-~ ,~ 
des da Fed~·raçA.o. da. a. p1·0:dm-á 'Vli&ita. J\1-ensaf :dás ~ .:-.. ~_:· :·- ·'i· _. -

A todas ,a,s Filhas d-e 'Mari1a, Filhas ,ci-e ~ía\~ta·, o~gianiza.df, .pe1& -·. ," --i; ,: • ~ ·~:·.7 
individualmente, ·.estão sendo dis- F, M. F., 'teri'do ~ido ~licol'llidà ·à.: ''' _,.v .,,. ·· · 

] 
tribuidas folhas de -adhe-são do.s Pia União de' T.réin-em~, ses-un::"--· "• '· •~-~:: 
Retiros do Oarnaval. do con,·ite do itvmó. _VtgarJo locar. · ·: ,· .... ',.;.. '' 
CONCEXTRAÇOES N.\. AR- FESTA EM::_llOM~NAÓ-~M-À_:;?~.-,;~·~ 

;pRESEN.TES. 

Ili 

do Belém .Associações religiosas de. Jundiahy, Vicentil{os de Itape
cirica,. l:rman_dade d.o Santlssimo de· f'arnahyba, Filhas de Maria do 
Bom Retiro, 'iA.ssociação Universitaria · Catholica, Filhas l:!e Ma.ria· de 
Ribefrão. "p.· ir._e_s_·, F_am_ ilia .L .. ino Vie. i_ra,;D .. Alice Guanabal'ai''.Alde.n:feté!el'I'.:· 
c;'Silva, D. -Hilda Roçlrig11es.Alves,,D;;; Adelina SalleJ Crtiz;-Familia · 

· H'tn~e~d;.' p;=o':igà.''Í?lfciàêre;~:o; · Rosália Araujo; "D, b1ditá: . -
Vieira de .. Sousa,-.D. ,Umbelina de Sousa· Aranha, Familiai Commen- · ·· 
,a.dor Luiz Tolosa, D. Zoraide Dias Costa, D. Annita, F. de Campos 

Vergu(!iro, D. ~phaela· Sampaio Vianna, Viuva Dr. Claro, Homem 
de• Mello, D. Ramira H. Leopoldo e Silva, Dr. Octaviano Vieira 

OFFICINA PROPRIA E D.É 
PRECISA.O PARA COKCER

'l'OS DE RELOGIOS. 

Rua Sen~dot Paulo. 
F,gydio, 44; 

CHIDIOCESF; SAN.T,\. ·I·ON-EZ ,,, ~.. . .... ,~.;; 
Com enorme brilhantismo re3.- . Dia 23 p .. f.· ,ã,s 16 horas, ne:' . .. .,.., · .. ,". ··· 

lizou-s.;, a. Concent1·ação -das Fi- .,'$alão de F-est'Q.S do -G~·mna,sio':d.e'· .:..c :.:~,:.\ 
lhac- de :Ma,ria d•a. Arcllidiocese S. ·Bento, ge1Itilmente off.wecidó: , ~,.,.,.,:·-~,.,·,: , 
nz. cidade de Jundiahy, ,reunindo _ree.lizar-se-á -a.: festa -annuá.l '<l,.!i:J1· -··,··:-~,<';,._·;. 
as dug.s Pias Unlões loca<>s, a.; FIJ.has -d-e 114:M·ia ,em louvor·, ia'·· ., , ·, ,',1.,.' 
das cidàdes de Itú, Parnahyba, fita. Ignez, 1~e:d1·oeira: -dl9.·s Pias ... :.J-; ,:'i'•·,1:, 
Osasco, Salto, Villa Bllopere.nça, Uniões. ·,1 ,.•;, 
Mogy das Cruzes; e perto de :500 •Coincidind-o a· data ·com 11: Fes~ : ··, .. ::'.:, .. :n:_, 
Filhas -de Maria •ela Capital que ta. dos Espon-st~a_'de:-l.1:uiâ>Slliili"';'>!: ..,,'.~"~.:~ 
pavtk4m-'em' ·t'l'en,--,eepecia,1', ., 'tE'>l'I~ ··tfs'e1n'ía, - e 'º,s'ê1ú10' ''do p'r-0gramina .,, ~. ,,. ,: :·/.:.' '.'-. 
<lo a. presen'ça do Snr. BÍ,spo Au- · da Federação em :i~ · a form{- ..... ' ., ,, .. ,.,,_..;,;:; 
x!lia1•, Depois -da solemne '.Missa·: ção tl!lmiliar ·ap.eirfeiço'sde. pelá.is , .. , ,;,..::'y:'1i,[ 
c-D.ntad•a. em cõ'ro ge1·al, oom a .Filhas 'de Ma:rie., oon-sta:rá 0 ,_pr.o-·, -·. ,_-....,,-,;. · 
pr-esonça de cel!ca .de )..200 M.a· ,g1·amma d-e, uma: :pequena·· Con-', .: ·1 :"F. 'io.'
·rlanas, .foram as yisitandas i-e- .f-er.encie. 'J!0.bro o .assumpto;,'td.!!f'l ,;'_ ·~iht· 
cebida:s gentilmente• ·,pelas Irmis parte mti,si,cal. variada· e da rea ~:,i.'· . -"S~ 
Vicentinas n·i Escola ParochlaL presentaç~,o de um ·. :".sketch" ,.·.-,.,p··.-t,·: . ..:.-

Motta Jr:, Armando Campolini,' Dr. Vlrgilio Lima, Dr. Altino Arai:- . ,, .. ·.J. Realizou-se 11. tarde grandiosá.. apropriado. , ,,._..·.: , . ., ·i ;:. 

tes, ÁntQnió. B. Martins, Michel Helon, Luiz P. de êànipos v·er- '' Assembléa. .ne. Mati·iz Joce.l, A entl'a<la senã livre ·para to- ,·,·-:, .. ,_·,::·,. 
gueiro, Ma.rio Audrá; Salles de Oliveira e Cia., Irmãos GioielJi1 ;Rrof. nsando da, palavra varfos Sacer- das a:s FÚha-s .de Ma-ria, r&com:• _ .. _.., .. ,, 
Julio de Oliveira Penna, _Antonio Rodrigues de Araujo/ Dr; Wis- [ . dotes e duas,:- Fi!ha-s de Me.ria; mendando-u o uso do disti-nctlvo ,;!\ 
hington de Almeida· e Ccsar Seppi. 1 'J sendo presidi~à. e encer,1•ada co~ eode.1. .,,,:. .., .. 
'aYa• .................. .,.h-.-•• ,;,, • ..-.,.~-.---.-.,.-.-........ -............. v~v ..................... ~ .. ~ ....... :..,.-.-... ,._..;,.., . .-.-.i-J'a-.-..v.l''a"<ta"'tl--.... ~-~-;.~tJ.,/~.r·.i,,M•av;. .... .,..,-.~.--"\i.-.. W~-~--.,-............................. ..;. .. ,., ................................ .,,,,.' .: i: -·:-.. 

1 ' 
. ,,·~. 

!' . ·. ;. ·, . .:, •• ',i·,- ;·.:'~ ~' 

Pierre -CROIDYS - "Le Pére Da
--mien" -. Spes·, Pa1·is. 

"L'hommc a.u coetu' magnifique" é o ti• 
tulo. muito justo que dá o autor ao Padre 
Darrilen, o extra,ordinario apostolo dos lepro• 
sos de _Molakai. Po.ucas biographias serão tão 

ietrâs Nãéfôies e Extrangeiras 
tem~s, os quaes g·lor!ficar~m a_ Deus-. e :;e.<;> '.": .. ;:;·-:',/ 
santificaram neste mundo, quaesquer . que. te• . .. , ,: ~- ·,;;; 
nham sido o sel,l estae10 de Vida e 11, sua pro•. .., '.. :;-. 
fissão. E' a. ·mystica de ·todos os homens de, '· '::;i,N•. 
boa vontade. E~la é cathollca, isto .é, universal,..... . .',,l<'·. ;,;;.:'. 
não sómente pelo nome ou porque é &anê• -,::,%·, •,,::. 
clonada, peía s,utoridadé da Igreja, ·mas·por-,·s ·",:, .. >'f- .. ~ ·\ 

empolgantes como esta, dada a heroicidade da vida do Padre Dam!en, 
contrastando singularmente com ·o egoismo e o matei'ialismo de 
que .está cheia nossa épocà. A 'leitura 'desta ·obl'a c"oíivencerá ·a 
qualquer nietzcheíil,no que o verdadeiro súpe1;_homem é' o· santo, 
graças á elevação . de sua .humanidade pela graça. Pois realmente 
l5Ó a graça divina é capaz d.e pr9duzir de;dicaçõr~ como a ,9Q, E,adre 
Damien no meio dos .morpheticos das 'illias de Hawai. : . · f;. ,;'· 

Quando em 1872 O :governo dá-s ·.ilba.'S de Sl!,P.çl,WlCh cp'nce!itr.$ú 
os n~erb~os lep~'O~~ ~ijrchi~(~iç~''ilha i::4,:es&rt,ti, de:(~oio~i; 
para "-la· foi o Padre riam1en, afm1 de lhes prestar os soccorros nc
cessarios, e~pecialmente o amparo espiritual. Era o Únlço homem 
l!!ã0 no ,meio de 700 a 800 leprosos. 'Por treze auneis, conviveu com 
os doentes, como seu- medico da alma e do corpo, até que ffoj ·attihgido 
pela cruel molestia, morren-do com a cúne em decomposição e o 
espirita repleto daquella paz que nos dá ocumprimento do devei· e 
ela,' nossa vocação. 

n. Pe. TALBOT 
-- Paris. 

* * * 
"Un saint parmi les sa.uvages" .:. S~es 

o plano completo da obrá é-~ seguinte: \,a parte - A··rRE
PARACAO: 1 - Maternidade divine, e predestina,ção; 2 - A 
ímmaêulada Conceição: 3 - A ·Graça de Maria (Volumes iá 
publicados); - 4 - As imnrnnldade& de. Maria; 5 - Nasci
mento e primeiros annos; 6 - São José. li:-ª. PARTE - A IN
ÇARNACAO: 7 - O Verbo se fez carne; 8. -~Natal; 9 e 10 -
\J'esus, FÍlho de Maria; 11 - Nazareth. 3.ª F 'RTE - A CON
'SlÍMMAÇAO: - 12 - Paixão; 13 - Os ultii 10s annos; 14 -
'~êglorificàção:··' .-.-. ·-·· ,-,-. · .. --., ' ' . ,','," ...... :•. _ .. _. 

" E', pois, uma grande Summa . da doutrina' ma;1·ial, cujo appa
recimento devemos saudar com jubilo, agua1;de.ndo an,ciosamente 
:1, publicação completa da obra, que a Editora.: Spes p1·01nette pa1·a 
breve. 

·:., ,': e • • 
~ 

·,.;. ANNITA Biogi:aphia e escl'iptos de An1tita. Soares de 
i1Íf Ra;yo, 11elas Jl.lo:njas Benediotinas de Santa Maria, 
>%'''' · São Paulo. 

A Oblata benedictina Annita Soares de: Rapyb, f~llecida ha 
Mais uma biographia e11cantadora, que 'allia ao relato 'da vida'' 'poucos . annos, deixou alguns escriptos de . -µma bellissilnà espi

de um martyr um estudo documentado sobre as origens _do Cl!,nadá .ritualidade, que as Monjas Ben_e~ictinas de santa _:t,íarla so~beram 
e de' alguns Estados da America do Norte .. Entre 3:s ,.guerras_ dos aproveitar muito bem para red1g1r a sua blog:aph1a. Sua vida in
Hurons, Algonquinos e Mohawks, ci heroismo dos missiq1~arios fra11-. ,.t_eiramente voltada para o ideal da santificaçao, atr~vez do cum
ceses · companheiros de Isaac Jogues excedem· de n:iuito á coragem primento perfeito da Santa -~egra que abl'{l:(ldU: ·é' um·.·, exemplo 
barbara· cios pelles vermelha_s. _ que precisa ser meditado especialmente pelas, jov~ns de h_oje, c~mo 

Isaac Jogues. é a personalidad~ central do livro. ó intrepido diz . multo . bem," em prefacio, S. Excia. R~v~a .. ? Sr. Arceb;,;;p~ 
missionario é um santo 2,ventureiro, que testemunha;~- J~rto a :M:etropqhta~10: A . moça_ moderna, esquec1d?, de Deus. 

1
e de s: 

magia, e as superstições, as violencias e a_s ci)adas c19~,, prl.1},ietrq~. ~1;:esma'., vç1 :.í. talvez 110 exempl? dessa, ~hrist\l, ~sprete.1:~·os~, po 
habitantes . da America do Norte: constantemente. aroéitçadoi pgja :rem, smcera e leal, quanto pode a , 11 tude. pata digmflca1 uma 
morte,:é preso

1 
.torturado e feito escravo dos Mohawks.it: ,,: ! <,e_, ;vida de sacrifícios e abnega.,,ões", . , .. 

Aüxiliado ·pelos hollandezes, consegue, _ev,adu.:~_Sll:)~-,,:}l!ll,~Jl,r<l!I,!,'-,·-:~,· Este topico do diario de Annita mostra_ como-.s~l!be com:prc
·e volta 1pài:a a sua patria. Mas a ·pfo'v[d_encla não;:9. qufr nll, hender, e viver o ideal da Oblata benedictina.: ;·Es~es ult1_moi, 

França "raffinée" do seculo XVII. .Tres mezes .deppis; yolta tempos, Nosso Senhor me tem concedido graças_ n,.uito_ cspcc1acs, 
para o ·.novo ,continente, afim de woseguir o seu . idea;l, de ghris~ . dando,me compi-ehensão mais nítida a resi,fi~o ,d~ Ainha vida 
tian~r e civilisar ·os povos· amei'icános. ·E, desta vez; ·encontra espiritual. Na verdadeira significação da palavra.; ·ã vida de uma 
o martyrio no meio daquelles mesmo.s Mohawks que já,, o havia,.m . Oblata benedictina quer dizer: sacriflcio, liturgia, tendo po;: con-
teito · soffrer tanto · antériormente. ' · ' ' ·. ·' tro o Santo Sacrificio da Missa. Vivo, portanto, , minha Mis.;a, 

· * * • ._._ ...... , 110 decorrer do dia e haja o que houver, venha o. ,que vier, estou 
-,é',· sempre entre duas Hostias". . . 

.D. Oaston DEMARET - "Marie de qul est nê- -Jesus!! · E' um livro que todas as familias catholicas muito lucrariam 
15 volumes ...,.., .Spes, Paris. em ter. · • *. 

:,E' uma obra·. monumental e compl~ta sobi:e; l'l'oS!Ja:,·Senhora. 
TreS: volumes já foram publicados pela Livraria Spes de Paris: 
t - Maternidade >Divina · e Predestinação; II--~ A_, Ill}mt1-,cula~a 

D. S. LUISMET, O. S. B. - Vida Mystica. - Empresa 
Editora A. B. c. Limitada, Rio. 

Conéeii,ão; III _; A Graça de Maria. · 
. :.A .intenção do autor é fazer Nossa -Senhora melhor-, conhe

ei~p~:.sw,q_ s~~aiu,m~4\l:- P.~ .. H:-;tal ,~ -~~p(í~u>s,,9.9.~p:ia~ ,1)-.~i. 
noções íneologicas _necessanos_ desde o. mysteno da _pred~s,tm~ç_a?, 
até 'ci 'da· visão: intuitiva · éeleste. · Maria· é · estudada · na: · sua- · pre'- · 
ctestinação, como Mãe de Deus (o que é toda a sua razão de ser), 
na sua, vida terrestre (realização de sua predestinação), na sua 
Assumpção e Entronisação no céu (onde ena çontinua sua missão 
de corredemptora, e distribuidora. de todas as graças). 

o Rvdmo. D. Joaquim Luna, Monge do Mosteiro de São_ 
Beb.to' 'do Ri<t de . Janeb:o, fralluziu para o· . p()1·tuguês está súiJs
:tanciosa obrà de D. S. Luismet, Abbade de Sznta Maria de 
0

Buckfast, Devonshire, Inglaterra. , 
o objecto do livro é o estudo da mystica tradiçional da Igreja 

catholica, "a que conhecllram e praticaram . os, Apostoles, os. 
prime!roo chl'istãos, os santos martyres, os justoi; de todos oi; 

que támbem' se estende a todas as cousas : e todas as·, pê~as q1.ui ... :, ·· ' ·· ,,.,.., 
pcrtenCem a Christo". . _. ' · ... ,-'.:. ~.-·. -1 ç·/ 

·~ ~· ... : ·:., ~,.,.wr.J? -.~)?:.-,./!;. ;::f 
Esse trecho do prefacio do:nvro· most1·11 a sue..,_actualid&de, .. e.. __ : ·>·:·, 

u(;i!idade para qualquer ca.tholico. Utilisslmo .o .estudo de t),, .... ,,,, ... , .. ,,,. 
Luismet, porque esclarecerá a intelligencia do 'leitor ;niuna, . llél'te :- x -' ,::.-...• · 
de noções cujo conhecimento preciso muit9 . Importa · á · sua, · vici& ·, · '-" 
espiritual. De grande actualida:de, tambem, não s6 individua.l--lnl,S,-'v, ----~- ;, . .,.. 
socialmente falando. Estamos numa épotja; ·em:;><iue os ho~ ..,,wi,~_. ~-· 

''cânsaêÍ<ís"dÓ" 0

1'n'll.téría1tsnio"·(f\Íe"im'r"1miifó téinpô''áuffocou 8, êlvlli;.-'i- :•': 0 :-,.,-c'>¼ 
saçã.o, appelam para força.s espkituaes que poe68,m dar á au& ·"· :• · · · 
vida um sentido superior e total. Por toda · à parte surgem as "..-: :- : ···: ·,•. 
"mysticas" erradas que seduzem a · humanidi;de: mystiu. · ··da : ~; .. , \· .. '·'1'."-'<i. ·. · 
ne, Allemanha., da Nação, na Italia, do proletariado, na Rusliii. ·• ,, ... _ ·.· ... .-'<-,! 
nos pe,izes victimas da. propaganda communista.. , .. . · '· •.-;_ ·- ,·. ·:·.:-

A leitura deste livro :fará comprehender Q'-!,e os "ara.~tos' ~eiau-,:\ .:,t·:, tt/ 
falsas mysticas não são mais do que os falsos .prophetas do-Bvím• -: .,.,. 
gelho. A unica e verdadeira, JUYiitica, que santifica. o l}ome~. :pela· :-· .,. .._. 
sua

1
_união com Deu,s, é a, que nos dé. Ili v.~~

1
a, ~àt'Jt~~-~ ~~jL~. · ~-:_;· ; .. ·_-:····· -~· 

tho lCI}, 1 . , )&:;)''Í'., · . - ·.--._; · ,,:i 
- .-.. ' ~ ' '!" ' . .., ·, r«, •. '·. ,,:Ji,· .. ::·. 

j
' . • • • . •, -u.· . . . , e,. ,. • .,,:. 

tI±llÍt:fltiÁ- ií5:~~~L ~' A ,~i~~i'. ~l,t-·>e-f \ ·. 
tas - PUQlica~ões da. Pia- Sociedade > d;~lã~ · !'~~~~4; _ ·• . 

Tres optlmos livros para as· creança,s! Num. temi,o ~~--ti',,;',.·. ,,,--.•, 
nosso, em que a literatura. infantil ,parece tornar-se cada vez -=8-iâ' ··. ·-. · ·· -:- G'\ 
corruptora da innocencia, livros comó estes representam· uma ·ver- · '·. ': "'*" 
dadeira preciosidade. Precisam ser postos nas mãos ·de tod&,:a ,,. -<'-·i 
meninada, para que. comece a conhecer a figura -divina de Nom·::- ' ',/,~~ · 
senhor Jesus Christo e·a oriéntar ·a'suà. vida segundo o'ltvro:-qü•· ''· <::,!li' 
deveria ser livro de cabe_ceil'a de todo o catholico~ • O Evangell'ió.; :· · ('; '~~) 

. . •. . . ' ' .. . · . .,. . ... )'to......,._,..(.."' ~ 

"Contos e Milag,es de Jesus" · é o . titulo', do primeiro. f~l·_· .. ·,·\ .. ,•, 
culo,.em que as scenas do Evangelho são apresentadas.de :mane~-,_'r .•. : .. ,.,~,. 

·attrahente e facil. Segue~se um opuséulo sobre as "dôres e gloriaa" ': .,11· ·' ~ .;;; 
' í de Jesus", trazendo, como o ante1·ior, ao fim de cada. pa.ssageni . ,, 

u.ua conclusão moral de 'grande· alcànce. FÍn~Imente, o tetêe!ni ;':·~-:-, · ' 
versa sobre "o Apostolado de Jesus",- visando incutír no animo·~ ~ · 
creança o amor pelo estudo da religião e mostrand~ · a.· l\eéé~lda41 · 
desse estudo para a vida. . ·,, "t((•~~,,.,,,..-4 , 

Quantos não são aquelles· que; embota adoles~tit~s ou iÍiultol. 
precisar!am de livros simples como estes! A ignoril.neià';relÍgiosii, • 
o maior- mal dos nossos catholicos. E,· pata que ella. sejà · devilii.• · 
mente iorrigida,. tratemos de cortar o mal pela raiz, :da.ndo·, á ··tiÍ•"' ·~··' 
fancia a formaçã,o religiosa de que tanto neçessilta. pa,ra,_ 

1
~ ge1 ... "'~ 

ções de amanhã serem mais instruídas nas·· vêrdades da fé e,· eon• , 
·-t;equentemente,_ mais :.~losas -na pratica da.: lC'à!i(ffl e!I~ \íts- . t 'fl4i t 
tolado. · ., ' ' 

Agora que se organisa entre nós a Acção Catholica, livroa· -- · 
como estes poderão ser de g1·ande utilidade para. a ·preparação dOit 
"benjamins" da A, e. , 

As mães chrfatãs teem obrlg:1-tll~ de procurar tae11 leitura! llUI ,,. 
. . ' '! - . 1 ·. ...._. ,1.:/, 

leUI filhQI,, .:._ .J .,: .l L - - ~.? ~- J~;~-;; ~ _., _'. 



•• rt.-rn *DE--~, =-
••.• ~-~.... ~ ~! 

í'.SEGlÍNDO DDMINGtJ DEPOIS ll!l ~ . 
'Evangelho s~o São Joio, cap, ir, VIIIS, f:.!1~ .. -'.'- ' 

= 
--- São Pãulo, 16 ãe Janeiro âeT938 

. .. ... .. 

Uma convenção ·collét:tiva entre 
operar/os e pa:l:Yões catholicos 

francê::tes 
_ ~'!_Üen! tení"(t, reahzou-se uma. festa. de nupóias emt ·d:iiáA, · 
·a;, 'Gaütéa, t. q•Jal compareceu a. mie de Jesus. Este tamilem foi 
ji:o'nvldad'o bem · como seus discipulos !M'l'a. e;ta. festa. E, faltandl> 

wtiffio, disse a lesus sua mãe: Não tem vidbo. A'o que ileSpendeu 
ira.-s: Que quereis, Senhora? Minha. hora. ainda. Dão chegou. ""~.s•"' 

A,s organizações qatholicas;· A comité Geral -de Conciliação 
frn,ncezas .ao trabálho .firmaram •e,stá formad'o por parte;s iguala 
a primeira convenção ceol"l'ecti'V'a de patrões e operarió's. 
ins.pil:'a<:ba. na doutrina ,social da Será estabelecida -uma lislla d,9 

· ,p;' mãe. aos servos: 'Í"udo -que Elle vos disser, fazei. Ali :Ira*, seis. 
Igreja. i2 pessoas -susceptiv-ets de ser.em 

t;lbal; de pedra, contendo cada. uma. das ou INS medidas. 
-~ Jesus a.os servos: -Enchei estas ta.lhas com agua, E as en-
. tf1era.m até as :bordas. E -disse-lhes Jesus: Tirae agora. e ~ ao 
·ibestle do banquete. l: ·1evara1n. Assim (llle provou o mestre do 
~ a agua transformada. em vinho, e não -sabia donde era. . 
iCmas os servos sabiatll '.pois tiilhaln tirado a. agua,), chamou o es- · 
p,so e lhe disife: Todo o homem primêira.mente offerece o bom 
jinho; e só quando •os convivas já. se saciaram, então distribue o 
-pelor; tu, porém, restr.vaste o bôfu vinho até agora. Este prodiglo: 
deu Inicio aos prodigios -de Jesus em Caná d~ QªUJá• ll ~~tou · 

'Ó$ p-atrões catho!icos, agru- eleitas ·cómo arbitl''os. 1 

'pados na Con'féderação 11\-an.- Etn ca,go· :à.e conflict,o, .se nâô 
ceza, ·se puzeram -de acc-ordo com houver -solução .favot'avel ·me• 
o,s syndic'4tos operarlos fili-ados diante um accordo directo, a. 
á. Confedera·ção Flrail'cez-a dê ·qu:estão sel"á su'bme'ttida, ia ,p~i
Tràbalhadores ,Christãos .para a do de uma das partes ao Comi• 

. Leitura de uma convenção co11e-: té Geral de Concil1ação. Este 
-ctiva que -r.e1gula:rize a solução -dos tratará. de effectuar -um accor
collflictos que se regi,strarem en- _do amistoso. Si o i.-esú1tàdo -não 
tre os dois p,a·rtidos. fol' favoravel ·s·e-ra o ·caso ,sub:-
. Este accordo determiná com: mettido ia~ àrbft_tr? de Uin -~os ~, 

,..., gioria-, e cteni;in, ueUc s-eus dlsoipUlO~ · _ .. ~ ---~·-- -· ... S.eja Perseve,rante 1 precisão O procedime t . 1 ~.embros <lo Comité, que <iieverá 
. n ° ª s~gu r ditar uma sentenç·a d-enti"'o ·do 

COMM:ENTARIO . QUEM compra um bilhete da Pa.ulista póde 
considerar-se quasi rico, tantas são as 

próbabilldades ·que tem de acertal'! A Loteria 
Paulista extra.e, duas vezes por 'semana, vanta
josos planos de 100 e 250 contus, nos qua,es ha 
selnpre uma quantidade, maJdlna de .premios 
para uma quantidade mínima de bifüetes. Ém 
cada cinco, mais de u1n sã.e .pren\iado! Persevere 
na colnpra de bilhetes da Paulista e não tarilará 
a alcançar a fortuna. Com· perseverança,, tudo 
l!ie alcança. 

em -OaJSos <le conf!wtos coll-:ctwos, prazo maximo de 15 <liàs. 
dJe a_ccordo com . a_ doutri-na do O Comite G·ena•I está t:afübe!!l 
syndlcali-smo christão, _ tanto ·M hàbilitado a estudat e ,solució• 
que se ref.ere ao pat-rao quanto. · . · · . · d" ·a · ... , · · 
ao opera:rio, doutrina q-ue estã na,r os _<ia_sos m_ 1vi. ua1s e _estu-

O Katr~k>, qtte ~a ros· ôl"i~te, e 'da.paz lle ~xprimir 
-bomens coopéra.do?lés de· .Deus ternura, como -aertamente ex
na obra gra.ndiosa dia. c'on-oorv-a- pr.eesou, ~uanâo do alto da 

. çã.o. do Genero Huma!no, como cruz cmi,mou J,esus; por sua mãe. 
tudo que apprOXima a ct:eatura A ·phrase ·seguinte é que :envol
do Creador, encerra. -sob os :vé11$ ve uma uma apparente .reprova
do my.sterio u.ma ,sublimidade !}ão: ".Ai:nda não chegou a minha· 
ll'eligiosa. E' a .persua,são cons- hoi:,a,". Cremos, no emtanto, que· . 
ta:nte de todos -OS povos ·qwe ain-. Jesus ia,~mpamhou suas palavras 
dia, não ·renunciaram aos direi- com uma expr:e<ssão do ,rosto 
tos do espirito. Para confirmar um leve ,sorri,so, ou cousa seme
esta verdade, Jesus não !'eeusa lhante, de manei,ra que ao ·en
eua. presença a uma festa. de vez de uma .repulsa, o Senhor 
óupcias. Mai-s tarde ,elevam o significou, como .pensa São Cy
matrimonio á. dignidade de Sa- r!llo de Alexandria, acquiescen
cta;Ínento, sign,al ,e.ffi-caz de gra- eia ao p,€'dido de sua mãe, em
ça, e exigi.rã. que, d!l n:iodo ordi- bora envólvesse uma antecipia
nario, seja elle ,santifi<lado éOm: ção da ·hora designada .para _sua 
a presença de um seu ministro. manif.estação -thaumaturgica, 
Na Palestina as festas de nup- F-ez ,sentir á ,sua mãe que aquel
cias .rev.esti<am•se de umas ,so •. le milagr-e ,ai ella sómente, á sua 
,lémnidade invulgar. Todos · os· intercessão, •se devia. Não só 'I'lão · 
.:parentes, amigos e vizinhos .dos. houv.e na -resposta do Salvador 
1110ivos nell-as tomavam parte ; e, qualquer cousa minima que f~s· 
,como sua duração chegava até se caipaz de magoar sua mac, 
• compl-etar ·uma semana, o noi- mas sim um transbordamento 
vo com .mui't,a, antecedencia, de ternura f,acul'tada só a Jesus. 

intei-ramente ,ba,se,ada nos ensi- da,r _ P1:e'lriamentie toda questão 
namen't()S da T"'rei Cath !' ,. s~scepbvel de l)rovocar um con• 

. . ...,. .. ,a . 0 ica, e .fl!cto. ~~s espheras catholica!I 
que po: e_sta co1'lvençã.o, .. ent::a cio tralitt'lho esta coi\.véDçã..) cóJ:. 
p:€-la pr11'l_le1ra vez_ em ªJ?'!>hcaçao lectivà iem causã:<ió ipi-ôfühdâ. 
s:y.s_temat1ca na vida ,social fran- sàtisfação pelo seu ,enorme va.
ceu. . . . lot nã:o -só -sôb 'o p61l'tô °dê 'Ili~ 

A conv:e'!rçã.o estipula princi- pratico, ·mas ta:m,be:in a titul'o de 
pa.J.inen'te que. os ~ontra:ctia.nt-es se éxemplo :e demon-strà:çã·o. 
:oil>s&ihham d·e. appetla·r pata. Terça.;Feira dia, 18, 250:000$000 

Sexta-Feira, dia 21, t00:000$000 
as gréves, a ·não ser hos casos 
de negativa de, üinà aas partes 
a applicar a cohvençã.o, ou n·e. 
gativa de execútâ,r a sentença 
ditada pelo juiz. 

GRATIS 
I 

·v. s. poderá apre*der gra
tis a fabticã:ção ·aós ma.Is 
:l:inos perfumes, licores, es
maltes para 'Uhha, i,'ó fJe · 
arroz, ci:etnés, etc. t'edir 
formulas gratis á. ·casa es
pecià1is'ta em Essencias, 
:rotulos, vidros, herirà.s ri:te
dicinaes, 1e'tc. - A RiCA 
FLORA - Av. $ • .J'ó-âo N." 

-O ire-curso à uma medida vib- · 
lenta, como a greve ou o "lo
ck-out" é consl<terado coino uma 
rnptura abusiva do contracto. 

··pr~via ,ao necessario, -nada vi'es- Esta nossa interpretação é jus· 

,os -signatarios a·escriminaram 
··bem as coisas,' principalmente 
nê. inge.r.,,ncia de outros syndi
cato,s que não pl'ofe:s-sam as dou
trinas de apàziguamento social 
nos possíveis conflicto.s. 

844 - l>hbne 4.:5$556. 

~--· ... .......,._ -·-······••· 
~a!ªl~~qu::rec:1::~:ftric~~ ;;;~cªª:c p:~;li~~n~x1~titu~~ c;~ ·tR:M. ·nos ·Nn :f· ·E' E· ~O MA:· RIYRIO ·:no, pessoa amiga ,e inti·ma do Santa Virgem Si assim ena ,na_o . . . · 
111,oivo, .era enca1,regado a:I}enas .entend-ess:e a •resposta de -seu F1- ' · · . 
da. direcção do b>,mqtiete no mo- füo não se vol"taria logo aos , il ,1 IIN 1 · n ! d d a 
mento de sua ;realização, afim ser~os para lhes dizer: "Fazei o E1nscopauo uO 1,;e1. :o a~s ereta os ua u0SIJiímrt,r 
d-e dar ao ,ecspo_so ~gar e tran- tudo que Elle vos di,s-ser". E, 
quilidade para _at~en°der áis ma- .para, mostrar toda a _grandeza O "Osservatore Roma•no" pu-. mos ao Sagrado Co:,açiio de .Je
liifestações de Jubilo e ao-.s cum-- .dr, alma com que sat1sfaz1a a blicou recentemente uma . men· sus :e á. Immaculada Virgem 
....,.;mentos do_ s convivas. _ Nas· um desejo de sua ,mãe, Jesus sag-f'm do Episcopado mexicano, Maria, Rainh'.l. do céu e da terra, 
.,..-- ao Exmo. Carde1l Arcebi,spo de· :para os ·nossos Veneravei,s I:-
bol:l)as de Ca,ná, a .-que se refére f pi generoso, prodLgo como 'ª 

. o . pr,esénte eva,nig:.elho, ~r~·e ··Providencia: Não forneceu ape· 'l'oledo. mãos -e Prelados hes,:ianhois e 
eel'to que 

05 
n·oivos era:m pes- nas 

O 
vinho :extri-ctamente :i1e- Por ,ser um documento de real ,pela Igr.eja &a He:,panha." 

~a;s intimas d-a Sa,grada Fami-. cessario, sinão que dtspensou os valor, passaremos ª transcrevel-o A' esta mensagem ;:,J:::quent~ e f 
tie,i;; dii ,sorte que ~ria Sa,ntis- jov,ms ;espôsos desse cuidado n& integra: tocante, respondeu o Exmo. Car-, 
1Jil'tla, com certa ftfuerâade na ca- .. por anatado. espaço de tempo. "Elminencia, em n~m~ do Ve· deal G'omá Y Toma.,, nos seguin- ·, 
ea, ,poude lo'go p-ereeber a falta Seis talhas de ,pedra com dua:s nerav-el ·Episcopado exioano en·. tes termos: 

viamos esta carta a Vos-sa Emi-de :v:in•h<>: e J,esus, 'I>'Or sua vez, ou tres medidas" per'faz:em cinco "Excelenc'a é inutil exprim·r · 
não. teve duv-id:a em •Se fazer ou sete hectolitros. f:~J~ª'db:r:u;e·~~:,n~::~trc:u:;;; nos o noss~ 

0

vivo l'econ.hecim:n~ Í 
act>mpanhar dos seus di-scipulos, E)Ste foi O primei~o milagre de. a sanguinolenta perseguição que,. to, porque Vós -s..1·beis que já é! 
,ehl.co conviva,s ma.is t.iaivez c;s J ,...,.1 =~tupend· 0 que h•a. m"i·~ de um -anno, vem sof- um g_ rp.ndo -a:I_ivio s_er compre-· ;' 
..:..-:u=dores do embaraço do es- es.us. .i.ul agr.o = . = ·~ h d d t b 1 ~ ""' frendo a ·gloriosa Igreja:· da Hes- . en 1 0 na a _ri u_ açao: porque a 1 ··""'. 69 , _ao termo ·da {l)sta. _Foi· moveu -seus disci-pulos a crerem· mcomp11•hensao e mm+• e 
!:L.:.e .m· om· Ànto '"Ue ~- .vanta. Vir- n.ene. Nótemos que se devem á panha, -nossa mãe pa·tria. Habi· m·a's ·cru-e! do • .:...sr,:· ~es · """""' ~ " ="" t d h . muito temnro a set·. " . . : que.·a prop "ª m-1 ·gero, consciente ·.d,,i; Omnipotim- interces-são d;i M,aria. J·esus quiz ua 08 ·iJ.ª quilata.mo;- ·oe~fei!· ju.ria. Acce_ita:ros as -exp_ ressões 
·ma.· .ae seu Divino Filho, :ende- si"'nif!Cll.r que na actual ordem persegui os ª · · · · de ezar ta b n d r· 1· · " 1 tamen•e os soffrimento-s. -sentidos P ,~- '. e · m e 1 

&s . · e_ e 1z ., 
·....,..ou-lhe aquella tenue discreta, -da Província tudo a de nos v T " presa -io "ue vós nos en•na~tes ~...,. M s uelo nome de Ghrist.o, .pelo Ve--: . ."': .... '<. "· '." '• · • 1 
·m,a;s confiante ;supp!ic,a: "Não poi- inte.Tmedio -d-e sua ãe an- n' c~.a,·r.i Er,iscop·-1clo, Clêro O fic_is .. Os ?P-hc_ w_s cnmmPt. ,dos pelo><., 
.. •-:m vinho". - A iresposta do tíssima desde -a graç·a de Fé · inimigos Cie D u 0 o ex ""' ' · ti". hes= nhois. Apesar dos grandes·.. · · . . . '' ª ·e 8 v _ _- ames i . 
. m"'stre parece contr_astar com a ·que é o inicio de nossa JUS ·,1- ,-·- o.os quais foram submett1dos os 

v f' J reve 21e:s soffri-dos pela J.greja me- · . , . . ! 
delicadeza da Vi'rg'em: "Qu:e que- cação, atê a .persev.eranç,~ ma . t' os que O anno de amigos ue Jesus Christo e mais 
a,eis?" - Não falemos da ex· que ,nos \lá ,entrada no remo da x?Cana, ""n im · especla!merrte s a;l·,.,,1 ° quô lhe ' perse~uição soffrido pela Igreja - · a ' : ·0 

•. ·- · 

pressão "M·ulher", -usual no gloria. Hesp:i;;:hola -supera :em muito os ,era.n: consagrada·s, ,mo mnu_me· 
--------"----'---....;. ______ .,;.:... _________ · nossos .e· ,só ·podem ser ·com·pa- rave~s, tanto pela su'.3- quantida· 

' ·rados aos <los :Primeiros 'tem).'.los de como pela enormidade. 
do Christia.nismo. . · A •catastrophe da ckistruição · 

Esta perseguição é um novo das nos-,ns Igrejas e das nossas [ 
motivo de gloria para a. Igz.<ej11! cidades, é das má.is terrificantes.· 
da Hespanha, porque inni.miéra- Mao nos é um motivo d;e -espe- l 
veis victimas for-am imolada,s :s•m' rança,s; o ,sangue assim genero
holocaus;to á sua. fé, -e, sem du- sarnento -derramado pede -miseri· 
vida, seu -sangue atra)1irá nume-. cordia. 
TÔsa:s bençãos .para a. Hespanha. Os .n·ossos socerdotes, T,eligiosi:>s 
É'. 1>or isto, Eminencia, que -CS· o fieis, ,aprenderam o heroísmo 
p·eramos dias -melhores para a· dos seus -i-rmã:os mexicainós ,e sa.· 
nação e para a I,greja hespan_h_o- _ bem como elles que a fé e >!l' ca· 
la e temos esp·eranças·que no fim- riélade conservam no secu1o XX· 
d~ ,sanguinolenta gueri)a .ci~il, o a. -e!ricacia a ellas colliiETida por 
:feroz monstro do commumsmo, Christo e que tornou gloriosos 
·que causou tantos males -na ;Rusa os primeiros seculos do Ch,ristia
sia. ,e na Respanha, seja comple- nismo pelo heroLsmo dos marty. 
tamente dissolvido res .e dos .confe.ssores. E' por 

. A Hespanha, terra de =rty- i,sso que os nossos fiieis 111.0 mo

. res, de sa:ntos, de gu€·rreiros e men'to da perseguição recebera:m 
de conquistadores Ievi1ntar-.s<l ·~a dos marty.r:e,s mexicanos ia ,sua 
mats podm-osa que nunca_ depo1~ insigni,a e tombaram com o mes
·desta terrível pi-ova; e como,etn: mo grito de v1ctoria "Viva Chrts
outros tempos Deus já ia ~>,eo··. to Rei". 
!hera para trazer a luz do Ev:ans· ,Orai, Venerav-eis irmãos, ao 
g:e-lho â nossa P'atri-a ·e a ~odo o Divinó Coração de Jesus para 
continent-e hi-spa,no-amerw3m_o, que pela intercessão da bendicta 
assim esperamos que ~lle s_e -sir- Vi.rgem de Guadalupe, os dias 

. va ainda della para drfunfür em de provação sejam abrevi,a.dos 
todo o mundo, novos esplendO• .. 1e .para qmi a ,efusãó do :sámgue 

· res '<lo seu Evanplho; porque ~ de nrumos martyres e dos no~QS 
este Eva·ngelho que tem frenipre herois obtenha do mundo -a esti
vivifi{llll,do à histo,ria <l~ Hoopanha ma que merece a grandeza. de 

RelJnidos hoje todo13 compo~ 
nentes ,da Commissão, Episcopia) um te,l sacrifi-cio e para que este 

sangue !!lia. 'historia future. <'!,e, 
e diver-sos Arc-ebispo_s -e Bi-spos Hespanha, :i-nflua tonveinienoo
·àà Republica, quer.emos, Emis mente na ,recon.strucção da nos
nencia, nos . te5temunh~r.. iem ,sa patria -num-a occasião 'til.o glo-
nome do Ep1scopado m~x1cano,_. riosa." .. 
do nosso Clero e do :nosso povo,· _ . 

~' ~ 

-Casimitls, 
4 r+. ' 

Brins e 

. como estamos unidos.:a,~-~~l1:1_oo- . Nao é 4>reci-so aJuntar mais 
pado, ao Clero ,e aós. ftél,l; d~ n~·a, '1?,0l'!(}ue qua~q~er -con.i,en
Igreja ihespanhola, :e· como 1:)éd1-. tar10 -nao -c001seguI-I·11:i.. ,exprimir 

L.. ,·n:h·os ·.· : de maneira :mai-s eloquente, os 
· ,an:ceios e as angustia,s, con~ida-s 

: nos mais ffltlllemos padtoos V. S. encontrará na 
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Thesouros da Biblio
theca Vaticana 

Estudo dos 
ineditos 

manuscriptos Gregos 
da maior collecção 

Um bellissimo discnrso de S. E. o Cardeal 
Pacelli sobre Nossa Senhora da Doa orte 

do mundo -· O homem deante do pensamento da morte A excelsa grandeza de Maria "advocata no.strâ" _, __ 
:A: Bibli-OtheCia vaticana occupa para que -0 voJ.ume fosse ideal 

um dos primeiros lugares pela para ·Consultas ,e busca..s de tex
quantkle:d,e ·e qualidad,e dos ma- tos origina·es, porqu,a,nto ahi sã.o 
nuscriptos ,g,regos que .possue. Só i-nnumeros os ineditos. 
se lhe compara ·a Bfüliotheca de O conteudo dos manuscriptos, 
Paris. em vez de tratar de a,ssumptos 

Mas, ao contrario ·dest-a, que -só dispares, como succede frequ,ente
possue um inventa-rio rudiment,a,r, mente, refere-se ,E;?<clu,Sivia:mente 
e. bi'bliothec,a vaticana offerece ás sagradas Escripturas e áos 
aos HUà-ltos cat-alogos ,scientifi- obras dos Pâdres -da Igreja -e 
cos d'o :seu acervo. escriptores ecc1e§i.asticos. 

O mais importante dessa ma- Todos os grandes nomes da pa-
terla, com'posta de 2.500 .manus- tristica g,rega, -e nu·merosos ou
criptos, ainàa não ,está intei·ra.- tros de ,me,n'Or relevo, ahi estão 
m 0 tt+-~ _desorip'to, mas os tra:balhos representados. 
já ~tão bem rudi•anta,dos, em 2 - Um bom numero -de escriptores 
grossos volumes, em 8, que nos bysantinos do período posterior 
fazem conhecer o conteudo dos a.hi figuram baombem, e delles 
603 primeiros m'anuscriptos. abundam os ineditos. 

O primeiro volume, apparecido Citemos particularmente nume
em 1923, fo'i obra do entã;o pr.é- rosos discursos -de João o Gro
feito da bibUotheca, llbje Ca;tdeal metra, os co!nentarios ,das home
Giova.n:ni Mei'ca.nti, e do Pé. lias ,de .São Gregorio Nazianzeno 
Trauchi de óavalierJ. Elle des- por Nicetas d' Hel'a~lée :e Ba,silio, 
creve 68 ;329 pl"l-meiros manun·s- o pequeno; e os discur.sos contra 
c.'1.'ptoo-. os Judeus, de Theophane de Ni-

0 séguooo, ttliclor, acttba de ia.p· cea. 
pa,Te/%.r, Jll' o 'fructos dós tra.ba.- No ,prefacio, Mons. Deu.reesse 
lhos de l.!om, Devreesse, de 1lji6 nos annuncla pa-ra logo o terceiro 
até aigora. F'ofum ~roo ·:mais de volume, comp'nehéndendo os ma-
10 'annos .-par.a . a descr'ipçã.b de nusci:iptos GM-866, referentes 
menôõs d,e 300 ma'i'fil'sct-i'ptos, o que· tambem ás séiencias ecclesiasti
mostra qüã.o :a.rduo é esSé 'braba- 'éa,s: actais, de Concílios, direito 
lho. A diffí<iul<:Iàdé ,só é >egu:ala'da 'oanonico, hagiogra..phi-a, Jitur,gia, 
peba utilidade. o que ·será ,rico em obra,s hypau-

M011'~. Dew.eesse ~adà omittiu tinas. 

L \ 

Recordaçõe-s 
d g r d d d v e ·1 s 
~-a,o g,r d v a-d,a,-s 
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A Hespa:nha -Rasava DOuco 
affirmou o senerã.1 Varela 

Por occas!ã.o do 70. 0 anniv'er
sario da Associação d-e Nossa Se
nhora da Boa Morte, Sua Emi· 
nencia o Oa-rd·eal Eugenio Pacel
.li, Secretario de Estado de Sua 
Santidade, pronunciou na '.Lgreja 
de S. Luiz dos f.rancezes, •eim 

Roma, uma 'belíssima oração de 
que <lamos uma pequena synthe
se nas linhas abai,..o. 

Começa S. Eminencia por com
para,r ·a vida humana a uma 
viagem perigosa que uma em
barcaçã,o esteja f\M:endo no meio 
duma grand:e neblina, em que é 
-difficilimo evita,r os -escolhos da 
rota. Nas rn-e!ll'Orias do barão de 
Hiibnei· h-a um ep-!sodio impres
siona;nt,:, ao relatar sua pia,ssa
gem ·pelas proximida<l·es de Ter
ri. Nova. 

Em pleno dia, dá-se uma qué
dà brusca do barometro. Quasi 
in·s'tantaneamente, mais trahi
çoE'i'ra -do que a -noite, cáe uma 
neblina <lensissirrta. Bancos de. 
g:elo existiam -em quantidade na• 
quelles mares e era impossível 
divis-al-os com a neblina que en
co.brlr. ·~ a.tmosphera. 

Proseguir ou interromper a 
viàg:(m e estaciona,r, viria ·a dar 
no mesmo: em qualquer caso, a 
incerteza e o perigo eram iguaes, 
ooi-s os "icebergs" movem-se 
~om grande facilidruie. Tanto es
tos "'icebe.r.g,s" poderiam vir 1ao 
11cohtro do navio parado, como 

embarca<)ão em marcha po· 
":-ia choca-r-se com um del!es. 
E'' e,s-s;;i, uma imagem bastante 

''"'("Cstiw. dit, vt-da humia-na, que 
;;;-;:0 Ag'O!!Hrtho já- dizia ,.S~T 
-.-,,a Gor.rlda. para a morte: N1-

hii alluci est cn:l'sns vlt8;? hui-as 
<juam cursus ad mortelll • 

o gen:eral Vareh,,,ú-m-dos -males -nhã,s.á..-irif.ssa que piedosa.mente 
·brilh~Iites .che'f-ês -do :ex.e:réito na- ouvia aro .seu qua.rtel general, El 
cionaJi·~fa da '.8'.espànha, a quem tanta,s vezes demorava a .s-oluçãc 

·ene d:eve muitos <los seus mais urgente .de um -caso, que lhe era 
'bellos triumphos, foi nomeado · solicitadia, palia. que o não inter
"cidadão honorario" de Segóvia. rompessem ·na sua ot1ação. "Deus, 
Ha ·dillis ,recebeu -esse bravo sol• dizia o grande chefe, é o melho.· , 
dado ns in-signias .de tal honra estratégi-co ,do meu Estado Maior. · 
offerec'(las pela Irmandade d'l 
Nossa S·enhora de Fluencislà, da 
imE:sri:fü cidade. 

::Oepois d:a missa n:à cathedral 
de Segóvia, o Bi-s).Yo impoz -ao ge• 
llleral Via.rela receber ajoelhado no 
altar, a medalha .respectiva. De
pois, o general agr,a.deceu numa 
sessão que a cerimonia se ,seguiu, 
ia honra que lhe ,era -prestada. 

Retiro fechado 
para 

Profess,ores 
Eis -algúma,s .éias ,suas Mfínna- A "Liga do ,Professorado Catho-

ções: lico" .e a "Legião <le· S. Pauio" rea-
lizarão um "Retiro Espiritual" es

"Rézo il:htés :a.e todos os comba- . peci-al para professoras, 4ue será 
tentes que ,çltrijo ·e p'eço ao'S meus prégado, ,no -Co!legio de Sion, por 
soldàidos que -rézem. Ntin:ca me um Revmo. Pl-a,dre Jesuíta. 
,a,r:nependi de o faZE>r. A Hespanha o Retiro come<Çará no dia 21 de 
tem ooffndo multo; mas conices- Ja,nei,ro, á tarde, terminando ·no 
semós que os ·males q-ue a .afligem dia 25 _ dia de s. Paulo - com 
.seriam bein menores ·se O -seu ca- a Mi,ssa, -e Communhão Geral n1 
:tholicismo •fosse mi-a.Is •Se!D.tido ·e Egreja de s. Bento. 
mais vivido. A Respanha rezava MuitJa,s pTofessoras já se acham 
pouco"· -- inscript8is continuand'O ainda a 

Varela é filho :espirttuàl -dessa serem accei,tas, tanto para T.etiro 
familia. de .g,randes .cristãos, na fechado co.mo aberto, lnsoripções, 
grande guerr,a. a R. Wen0eslau B-raz, 22, 4.• 

Foch commu.ngava todas as m!a. andar. 
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Cardeal Pacelll 

Nav:egamos -num oceano errt 
que ha uma g.na,ndc neblina. De 
um momento pai-a outro o barce 
da .nossa vida póde chocar-se 
com um obstaculo, quo o leva·rá 
-ao nauf.ragio. Não -sabemo~ on
de -elle está mas ao contrar;o da
quelleS ma,rinh-ei.ros. temos toda 
a certeza que -esse choque é ine
luctavel ,e cada dia de nossa vi
da mais nos aproxima de!le. 

Mas nós somos tambem muito 
mais felizes que os navegantes 
dos mares arcticos. Podemos 
avrançar confi·antes, pots ha olhos 
que v:elam por nós, e são olh'os 
do mã.e. 

O ,segr.edo de uma vida tmn
quilla -e fecunda, a u:n tempo, é 
m1rohar com o pensamento fa
.miliar da morte; :e marchar sob 
'ª D:·otecção d-a Mãe de Deus con
r:,'.~!'lte -e collabor,~dora dos de· 
signio·s da Providencia. 

O HOMEM DEANTE DO PEN· 
SÀMENTO DA MORTE 

Viv,er fámiii;,_,risado com o pen.' 
sarnento da morte, é a · recom• 
mendação incessante do Divino 
Salvador. 

No ,emtanto, hoje em dia pou-

Convento das ir
mãs marlstas·nas 

minas de ouro 
das ilhas Fidji 

Cawaci (Ilhas Fidji) - Fides 
- Ha cinco annos foram desco
bertas minas de ouro, nas mon
tanhas -de Tavia, proximas a 
esta 10:calidade. Occupam-se :ago
ra nos ;seus tra:oalho, uns 400 
-europeus e 1.000 indi.genas. Sen
do á quais! totalidade composta 
de :catholicos, pedfram que se 
lh·es de·sse assistencia .espiritual. 
Não sen-do p<>sslvel o envi'O de 
mLssioii'arios, foram dnsta11adàs 
junto ,á,S minas, duas Irmlis Ma
ristas. Sempre que o po-de fazer, 
um ·ini.ssi'Onari'O que reside a 30 
kHometrt>s d·e dist-aincia vem ce· 
lebrár ~ na. resid-encia das 

. Ii;~.!1,_a.c_;.:.,:-------------

A assistenoia de Maria na hora suprema. 
cos sã;o ·a-quelles que pensam, 
como -devla·m, na morte. listo 
ia1.nda se explica, ,embór,a nã;o se 

A EXCELSA GRANDEZA RE pes·adello tenebroso, toma~ 
MARIA "A-OVO.CATA NOSTRA" uma vISao -pacifica, uma au,rora ! 

justifique, 11-0S que afastam o Depois de ter mostrado a -ex
pensa·mento -da morte por ser im- celsa grandeza de Maria entre 
portuno pa,ra a sua vidJa desre- todos os santos e a sua concep
grada de prazeres. Ou ne&Ses es- ção na mente divina desde toda 
'toicos modernos pr,e,sos por 11ma a eterni-dade, .S. Em. o Cardeal 
orgulhosa ,ind·epen-d;enda, ido]a- Pla.celli insiste pa.rticularmen'be 
t:ra,s da vontJa<le do ",super-ho- ,sobr.e esta tdéa que -sempre de
mem," que consideram a idéa da vemos lembFar quando se trata 
morte -esteril porque deprimente. da devoção a Nossa S·enhora: 

Infelizm-ente, porem, ao seu a nossa confiança em Maria se 
fun·damenta na ll-Iaternitl:ade Di

la-do ha pessoas de educação vina. 
christã qu,e não ·cuidam como · Mas alem de ser Mãe de ·Deus, 
-deviam de reflectir seriamente 'Maria é nossa Mãe, é este, para 
sobre t-al assum-pto. ena, um titulo. tão pessoal e in-

communicavel quanto o de Mãe 
"A verdadeira explicação des· dB Deus. "E' um segundo moti-

sa attitu·de incomprehensivel de vo pa,ra esp:c,rarmos sua vigi!an
tantos ch-ri,s'tãos, banindo obsti· eia, ·sua protecção, sua in"terces
.na<lamente de seu espírito a ,são em nosso favor, na perigosa 
lembrança da morte. talvez este- -travessia da vida e no encontro 
j,a na sua falta de confiança en'l -deci,sivo e .muitas vezes impre
Deus. Sem a devida confianç,a vj.Sto da morte." 
na .'.P.rovid·encia Divina, que amo- ".Maria é nossa Mãe na ordem 
rosamente dirige todos os acon- -sobren-atui,al. A Mãe é .cffectivia
teci-mentos de nossa vida, essas mente quem dá .e sustenta a 
pessoas teem medo dos my,ste- vida. Ora. nossa vida ·sobrena
:rios da morte. Sem a devida con- tural, segundo a palavra de S. 
fiança no ,soccorro da graça di- Paulo, é o Christo: "Christus vi
vina, que se compadece. miseri- t~ vestra" e Elle mesmo o disse 
cordios.a. de ·nossa mi.seria e toma ex,pr:es,sam·ente: "Ego sum vita"? 

't •O'ra, a quE•m devemos o Chri-sto cuidado de_ nossa f,ra,,queza, eem 
me'do de si mesmos. e a ,effu,sã,o das graças pelas 

quaes somos incorporados a Elle 
Para -despert/3,r tal confi·ança, senão a Maria, Mãe do Christo?" 

S. Eminencia propõe-·se a fal'ar so-
bre a funcção de Ma.ria, Mãe -de A ASSISTENCIA DE MARIA 

NA HORA SUPREMA 

Nossa Mãe não se contenta em 
nos· inculcar, com a lembrança 

. dia Cruz, o pensamento famihar 
d-a morte: Respondendo, por seu 
Fiat á mensagem do anjo, ella 
acceitP. SE1' a Mãe do Verbo, que 
é a vida .etel'na, para permittir 
que Elle se torne .mortal. E' com 
o fim d-e gua,rdal-o e preparai
º p,a-ra a morte, qu.e ella a con
cebeu e nutr-iu, -protegeu ,e de
.fendeu ,sua vida, ·Ella 'bem .sabia 
que não envolvia de tá.ritos cui
dados o Cordeiro de Deus ,senão 
em vista do sacrifício pascal, da · 
morto n<l- Oruz. 

"Só ter mos compTehendido a. 
verdadeiro, <'levoção a Nossa Se
nhora descl(, que peçamos á sua 
temura n:'o satisfações tempo
ro.es ou. d,cr,,ra,s d,a consolação 
e <la. piedade sensível, mas a 
graç,a d-as graças que é a de 
dispôr nossa alma pela pureza, 
pela ,abnegação, pela pratica ge. 
nerosa de todas as virtudes, a; 
marchar V3lorosamente, com a) 
cruz -aos ombros, seguindo a J:es 
,sus, marchar para -a morte amo
Tosamente -acceita, e, pela mOT
te, para a vida :bemJaventura.da 
e etei,na,". 

Muitas consideraçõ_es tece ain-
da S. Eminencia em torno do po-

der de Maria na hora <l·a nossa 
morte, par-a termirua.r com a,s pa- · 
lav-ras da Ave Maria: 

Deus, ·na conducta dos desi,gnios 
do Providencia; e de Maria, Mãe "Santa Mari:l, Mãe de De_us, 

"O pensamento da morte mo· rogae por nós, peccador.e•s, ago-
dos homen,s, na nossa 1>r.epara- dffica-se e transfigu11a~se quando ra e na hera de nossa morte. 
ciio p-a-!13- a morte. meditado ,ao pé do crucifixo: de Assim sei>:l.". 
~~lfü!füglffilfülffilfüH!l1i!ffi!ffi!ffi!!ffi!ffi!!ffi!ffi!!ffi!ffi!H!lfilllilH!lfilllil!lfilllil!lfilllil!llilllil!lfilllillJN!i'illifilffi!ffi!fü!ffi!f~ 

·o COMMUNISMO nas cornNIAS fRA EZAS do NORTE ~a.AFRICA 
1
\ A situa~ão das colonias que 

a França possui á beira do M-e· 
1 cliterraneo é cada vez mais 

alarmante; por isso, ,o governo 
de ·Chautemps viu-se na contin
gencia de ·€1lv~ar, com poderes 
discric!onários, paTa. essas pa.ra
g,ens o ministro de estado sr. 
Albet'to Sarraut o mesmo ·que 
em tempos acceitou: "O Com
munismo, eis o inimigo!" 

Agora va.i ter occasião d-e v& 
a 'Obra da ":Irrente Popular''. a 
que S. Exa. ,pertence ... 

O depurado communista fran
: cez Marty prestou, ·penante o 

proprio Stalin, o compromisso 
de honra de realizar "uma lucta 
immediata p:,,Ta libe:.-tar os po
,·09 coloruaes do imperialismo 
francezes". 

No dia 1 deste mez "L'Huma
nité", o jornal sovtético -de Pa
riz ins€'l'i:;i., ·em letras 'bem gor
daD as seguint-es -exclamações: 
.. "Prolctarios de todos os pai
:i,e,s ! 

Opprimidos das Colonm,s ! "Er
guei bem alto a. bandeira de Lé· 
nin -e de Stalin, a bandeira 
da revolução socia:lista victo· 
riosa ! Viva a revoluçã'O prole
taria mundial!" 

Estes gritos rubros não os 
deu o filha estipendiada pelo 
"Komint-ern" ·"como foi prova
do por Doriot" sem uma causa. 

EH-a: 
Na reunião do "Politbureau" 

(repartição ,politica do partido 
communista russo) ·effectuada 
no -dia 10 do mez passado no 
"Kremlin", Vladimiro Potem
kine, antigo -embaixador .sovie-,
tico em Paris e actual a.dJunto'· 
do "gra,nde manobrados diplo
matico" Litvinoff, "desenvolveu 
a these que teve por fim conven
cer os "camaradas" de que, na 
hora presente o inimLgo mais 
perigoso da III Internacional é 
P.oma, ",pois o dinamismo .fascis
ta ameaça as posições com
munista;s na bacia mediter
ranea", accrescentando: 

"O conflicto entre as poten
cias burguew.,s, "condlção infü.s
pensa vel do novo des·envolvimen
to da ,revolução mundial", deve 
ter por thea:tro_ o M-editerraneo". 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 
Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qulntino Bocayuva N.0 54 
3.º - Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua Qulntlno Bocayuva N.0 54 
3.º - Sala 319 - Te!. 2-0035. 

Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.0 23 

4." andar - Sala · 38 
Phone: 2-1986 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 
Pra!}a Ramos de Azevedo N.0 16 
~-º -~µal1.r1 . _ '.l'.el_ep,!1?!1~;. ,~~R~-2~, 

Actualmente - e para çonse
guir levar a. effeito a.s conclu
sõe,s -a que chegou o organismo 
central moscovita -'· foi instaILa
da, ,em Paris. na -rua Richer, 24, 
uma commissão composta por 
Pedro Reze (oTganizador dos 
"celebres" COMmunistas em Mar
rocos e na Tuni13ia), Roberto 
Tougé (•a.nUgo secretario da or
ganização communista na Algé
,ria), Mi'guel Filipico (libertario 
que •a.dheriu ao communísmo. 12' 
que é -especialista em attentados 
tc-rroristas) que tem a missão 
de manter em estado de agita
ção as coloni-as francezas do 
Mediterraneo -dando aos actos re
voltosos o aspecto d-e serem insti
gados pelos "fa,scistas" ! ... 

Ha v,arias sirb-commissões com 
instalações noutros pontos de 
Paris -e os agentes .financeiros 
desta organização - "que tem 
!)'ara as primeiras -d·espesa:s cer
ca de 20 milhões de francos" -
são La:til, Erwin Dortes .e Miau
ricio Vi<gne". 

• • • 
O partido ·communis'ta franc.ez 

recebeu novas instrucçõe,s -a sa-
b~: ' 

"Considerar, >de momento, 
como ·mais importantes a aju<la 
[>. "Frente Popular" a manuten
ção -de rélaçõés intimis com· o·s 
elementos indi.genas de Mar-
rocos e da Tunísia e 'ª pressão 
sobre o governo para manter ·e 
augmentar a -sua attitude italia
nophoba". 

"Da.r mostras d.e grande elas
ticidad!l<i '.~pü·lt<:,;,<l:e;,ci:lndliação 
nas quéstões- .--dl:i· política 'interna 
(os socialistas querem á força o 
fim da "pausa", no qu enão são 
acompanhados pelos communis
tas ... ); no sentido de obter do 
governo o augmento de energia 
pelo ,que diz respeito á It-alia". 

Os commi.ssa.rios do "Komin
tern" estão a "trabalhar"; Hof
fmann entende-.se com os diri
gente-s da Hespanha "verme
lha": Roze, que foi cooperador 
d,e Abd-el-Krim, está ,em Mar
rocos desde 23 de Outubro, 
acompanhado ·pelos habeis agi
tadores Riquet Ismail · Ibn-'Brak, 

INDICADOR 

Profissional 
DEN'fl!STAS 

e Ati-Ben-Mekboub; e. T<!ujé par
tiu no dia. 20 do me·z ftnáá. para 
a Tunís~ na companhia de áois 
tec:hnícos revolucionariós Macgté 
e Ibn-Aberak . · . . · . 

Os acontecimentos recên):e,s 
provam quo os · agitadores· se 
a:gitam e obrigam os séús a.mou
cos a agitarem-se .. 

As desordens de Meirnés foram 
provocadas pelo communista. 
Aguílar, ferroviario das linhas 
T.aI?ger~Eez _ -e - --spres>dente , f do 
"Soccorro Vermelho" local, com 
a cooperação de. Ma-ssa, da Bol
ss. do Trabn.lho d<J Casa :t':'anca 
o de Pla.in que foi_ pres.o r: .. n0 ndo 
c-xortava. os arabes a praticar 
tod.2. a especie de. bar·bardades 
na pessoa dos fi-.a.noezes. 

Os -socialistas tambem se me
xem. A commissão executiva do 
partido em Casa Bianca - que 
tom como -secretario o T,w1·<1nt 
que se corresponde activc.,mente 
com o Ministro das Coloni·as, 
sr. Moutet - est;í. em relacões 
com o C. A. M. ("Comité. d'aetion 
marrocaine") que pratica. todos 
.os actos de rcbeliii.o contra a 
~r::1-~0a, ,a ~?t·~.1~ d: . t-2r sido "<?'f
f 1c:almen te u:::_;sniv:do em 18 de 
Març:1 d·esto anno .. 

A ú2.1 1n~:nb:'o •.:" C,. A. M. 
preso c:rn i,'L~·ké~; (:~ çI~ ·setem..: 
bro). ,?i. un: t:J.l' F:i Qtu,;gz:ani, foi 
aprc·hendiclo tt:i·n rel::-:torio no 
qual se \ia· o seguinte que é 'bem 
significativo: 

"De -accor1.~,"' ('.'.'."J!TI Pierre Cot 
(ministro do .1 e Vienot o ce
lebre su.b-scc::··::t,~rio de Esü:.:--~, 
dos· Negp?J~t;_;~/&??,TiP~·gçí_rp~;~·.Ç:;~ 
invnetou · o'.bó'ât'o-. ,d,1:,t'J.n.'léfifl'¼!i1l(1t1e 
dos al!einires"''êfo ,. J'.-l:arrcicoÍ,) de
claram os membros do·C. A. H. 
que têm dado todas as informa
ções par,a evitar o recrutamento 
élo voluntarios marroqu.inos para 
Franco." 

Como -se vê destas informa
ções ao "-Gringoire", os com ... 
munista,s estão trabalhando acti· 
vamente no norte da Africa, nas 
ce/lonias francezas, co:n o fim 

-de ·sovietizá:rem os indigen,a.s. 
Assim, -não só o imperio colo

nial fra:ncez corre perigo como 
a paz da Europa, num conflicto 
medi'tcrraneo .. 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldenc!a: Largo S. Pàulo, 8 
Telepl1onc: 2-26?2 

Cons.: R. Quintino Bsn,,uva, 36 
Das 3 ás 5 110:·~1.:.;. __,__ 

Molestias elo · ', :-ação 
Eiectr:ocardiogr:iphia 
Dr. Luiz V. Déco::.,rí 

Assistente da Escola Pauiista de 
Medicina., 

Cons.: D. José de Barros N.º 168 
D A d ' S'l · B II' Teiephonc: 4-4478. r. n re I veno orre 1 Res.: Albuq:1'.':-~:ic Lins N.º 100s 
Especialista em Dentaduras mo
dernas. Perfeição absoluta. 
Av. 1$rig. L,.1iz Antonio, 1456-sob. 

Segundas; Quartas f:l S~xtas. 

Cirurgião-Dentista 
Especialista em Dentaduras e 

extracções 

'Tcl~\-::s:.;.c: 5-5008 

Gynccolo~-ia 
Dr. Earbosa de Barros 

,~.t1,1.Qlf,1>f~~-.<lf: , ;senhoras, 
partós. · 

Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.º 
Predio Itaquerê - Phone- 2-2741 
Rüsid:: Rua Alfredo Ellis N.º 301 

' Pl1one 7°1268 
Rua Manuel Dutra, 1 7 - Bonde 

_'.,i:elephoo,e: 'HiC3ô_. 
5 Cons.: das 10-11 e das 14 ás_. lia 

____ Sabl,:..dos, . lO•U,·. ;:,--



t+-- '· 

__ .. / IJ E G I ô N 'K RI O 5ão Paulo, ló de Janeiro de 193~ 
===============:::;========;;:;=== 

Publicações Recebildq:sf Orientacão moral . , .. 

dos espectaculos - A Cruz 11as Selvas, em mãos, está repleto de_ chro. 
nicas interessantes e· de noti
c!arlo minucioso. MARiA · p6'uco· respdto com que é tratado· º Mais uma publicação, a 572 ", 

«!as "Leituras Catholicas" edi
tadas pelos Padres Salesianos em 
Nictheroy. O presente volume 
que corresponde ao mez di; Ja
neiro de 1938 nos traz o inte
ressante conto histor!co intitula
do "A Cruz nas Selvas", 

Janeiro, onde espera augmentar 
sua influencia e, não sómente 
continuar a propagar o Rosario, 
mas tambem contribuir parn es
tender a acção domillicP,na em 
todos os sectores da vida reli
giosa. 

Boletim Salesiano Orgãc, 
(do Programma Europa com Ca- 0 casamento e a vida conjuga!;'.sào 
milla Horn c Alexandre ·sved) · as_ partes censu-rav-eis·'do -enredo. 

dos cooperadores Salesianos. Um artista do pincel. bom can- Nao 4eve ser Visto- por adole·s-

Revista divulgada pot• · toc!o ç, . 
tor tambem, enamora.;se da.que!- centes_ . 
la que lhe ·servira de mode1o pa-- Cotação - Acqeitavêl cona 

O Propagador mundo, editada em Turim. 

Flores Marianas, - Anr.o X 
Num. 110 - Revista mensal 
eia Congregação Mariana de 
:f{lores (Buenos Aires). 

Revista mensal illustrada pu
blicada em Rocinha, do Estado 
de São Paulo. 

Abrindo o ultimo numero vem 
delineado o programma traçado 
pel'O Propagador para o anno 
de 1938; programma este que, 
com a ajuda dos seus coopera
dores espera realizar na integra. 

Este Boletim, que é dedico.do 
aos cooperadores das obras sa
lesianas, traz noticia do desen
volvimento mundial da Ordem 
Salesiana. 

Efemerides Marianas - Anno 
XX - Nos. 219 e 220. 

Revista mensal. Orgão · da Fe-
Alem de trazer titilissimas in

fÓrmações a respeito das Con
az-egações Marianas de Buenos 
Aires, é esta revista possuidor& 
de chronicas muito 2nteressa11tes 

. • opportunas. 

Orientaciones - Anno III -
N.0 30. 

deração Nacional Chilena das 
Congregações Marianas. · 

Esta revista da Federa-ção da~ 
Congregações Marianas Chilenas, 
alé mde desenvolvido notlciario 
mariano, traz interessantes chro
n!cas religloSll-s. 

" ~ Me~rlo do Sânto Rosarlo. 

. ,Revista mensal publicada pelos 
:.t:/ominicanos. Esta interessa.nte 
irevista, até hoje editada no Con

....,r' ii,Tento dos Dominicanos em Ube-

Revista da Academia de Scien
clas e Letras, p11blicada no Col
legio clJl, Immaculada em Santa 
Fé na Republica Argentina. A tragedia da Espanha. 

Conferencia pronunciada pele 
Revmo. Conego Eugenio Avivar 
y Avivar da Ordem Proemons
tratense, editada pelo Circulo de 
Estudos São Norberto. 

,. /laba, despede-se neste nur.i.P.ro 
· 'de Janeiro do rincão mineiro, 

-transferindo-se para o .Rio de 

Mater Ter Admirabilill. 

Publicação do Gymnasio An
chieta de Porto Alegre. Como os 
numeros anteriores, o que temos 

o masno certamen eucha- PROFESSORES UNIVERSITA-

' rlstico de BudaDeSt RIOS ::~~~fJ~8 
NA 

200.000 extrnngeiros na capital hungara --- -.,'\rntensmc:i:m-se cada vez mais 
fls preparativos para o grande 
.congresso Eucharistico Interna
-c!orial que se reunirá em Buda
;pest de 24 a 29 de maio do cor
·rente anno. 

Um dos maiores problemas e 
· (lue por isso mesmo, está mere
,cendo especial attenção do co
mité central organizado~· do 
,Congresso Mundial, é o que se 
.-refere á hospedagem dos con
gretsistas extrangeiros. 

verá ser precedida por reuniões 
e. p~-.gações especiaes. 
· No dia 29, o Radio de Buda

pest, publicará a relação de to
dos os centros que esta1·ão na
quella manhã realizando esta 
ilnportante idéa do Congresso. 

Durante os dias do Congresso 
não serão esquecidas as devoções 

. nacionaes dos paizes representa
dos, havendo para cada Uf)l, · um 
templo nacional e salas para as 
secções regfonaes. 

Para poder accomodar os pe-
,regrmos foi necessario recorrer a A PEREGRINAÇAO 
certos estabelecimentos de ~nsino j'. BRASILEIRA 
e ás peças disponiveis de cada 
residencia e cujo censo está sen

·:do leva,ntado. Nesta categoria 
~spera-se abrigar cerca de 100 . 000 
hóspedes, considerando-se a boa 

-.,vontade até de familias· não ca
tho'Ucas. De sua parte, o Go
;verno Hungaro procurou tudo 
!facilitar, concedendo férias es
·colares dtmmte a ultiína semana 

~-~.maio,. . _·1:t·.::-\f:;~:.-.:~ -1 -· 

' :AS PROCISSÕES . .-\ -
EUCHARISTICAS t ' ~ -, 

.. ~. . >~ t : 
--:Dentre às magnas cómlmIBo

,, rações do Congresso, destacam
·-:;e as duas proc'lssões eucharis
__ :ticas na abertura e no encer
:ra.mento. A primeira teri a 

;;peculiaridade - de ser uma pro
'. cissão fluvial, pois seu trajecto 
· será. um trecho do Da~ubio. 
·séra. o SS. Sacramento trans
_,portado em uma sumptuosa em
·1íbarcação toda dom%da, na qual 
1'.:iiàverá lugarer. m.,·a os Emi
·,Jlentissimos Cani~~;;,, e Exmos. 

- :~ispos presentes ao Congresso. 
'~uinze outras pequenas naus es
:~oltarão o ostensorio fluctuante. 
."Ao longo das margens do rio que 

. :corta a cidade de Budapest, um 
<milhão de fieis presenciará. de 

. · tvel;l.'s na mão, a toeãnte prociscão 
·,em·: um scenario totalmente i.~r

. Iditô, Innunieros alto-falan;: s 
'Itransmittirão os sons dos o,'í;:il.:s. 
·:chegará o cortejo eucharistit.o; 

. -e.té.•a Ilha de S. Margarida, onde 

.- ;viveu no seculo XIII a princeza 
'.:,:eàl.. d.a · Hungria -_ que se fizern 

'. 't1i:1tiimica,ha':-:: ;~;-·::: .: ·- ' 
·•· No ··doinfügo de' ·encerramento 
. .terá lugar a procisão triumphal 

J)ela principal avenida da cida
de - Andrassy - a mais bella, 
·a mais longa e a mais recta da 

: capital. Sómente o clero e de
legàções das associações forma-
rão no prestito, devendo o povo 
abril· alas em toda a extensão 
,fia grande arter!a. 
', 

PREPARAÇÃO ESPI• ·. 
RITUAL PARA Q > 
CONGRESSO ; ·t 

Como todos os Cofigré:ssos 
Eucharisticos Intern.?.clonaes an-

- .teriores. o presente certame terá 
um caracter particularmente sin
gular. Não se limitará. a uma 
,universal demonstração de fé, 
.mas será, ao lado disto, um 
,a.cto de reparação e de expiaçáo 
,pelas perseguições que a Igrejo. 
·:<21offre em certos paizes por cau-

No proxlmo mez de Abril de
verão partir os peregrinos bra
sileiros ao XXXIV Congresso 
Eucharistico Internacional de 
Budapest, que terão opportunl
dade de visitar a Cidade Eterna 
e outros paizes. Damos a seguir 
as condições para cada um dos 
typos de inscripção, fornecidas 
pela:' Cruzada da Boa Imprensa, 
do--Rio de -Janeiro ,,(Caixa Pos
tal 3.371). · 

TYPO A - Partiçla do Rio 
de Janeiro, a bordo do "Ocea
nia ", em 19 de abril. Este vapor 
recebe peregrinos nos seguintes 
portos nacionaes: Rio Grande, 
Santos, Rio de Janeiro, Bahi8. e 
Recife. Desembarque em Napo
les. Visita ás principaes cidades 
italianas, com pereg1·inação a 
Roma. Peregrinação a Budauest, 
Visita á Austria e á Yugoslàvia. 
Estadia na Europa: 45 dias. Vol, 
ta ao Rio de Janeiro, pelo "Nep
tunia ", em 30 de junho. 

Pre~-Gs para cada peregrino, 
tudo cl)mprehendido, em terceira 
classe (classe turistica) de qual
quer porto nacional - 10:000$; 

Em 1.ª classe (classe un!ca) 
15:600$; 

TYPO B - Partida do Rio de 
Janeiro, a bordo do "Kosciuz
ko", em_ 26 de abrili Eiste vár.cir 
reC'ebe peregrinos nos seguintes 
portos nacionaes: Rio· Grande 
Santos, Rio de Janeiro;. Victoria'. 
Recife. Desembarque em Boulo
gne-sur•Mer, -V.isita a;-Pai:.ist ;Pe~ 
regrifl:~,Ç~C!,_.il-, ':t,lsie,1!_~+~'.!):~~des. 
Peregrmaçao a Roma e visità ás 
principaes cidades e santuarios 
italianos. Peregrinação a Buda
pest. Visita á Yugoslavia, Aus
tria, Suissa e Allemanha. Esta
dia na Europa: 47 dias. Serão 
visitados sete paizes europeus. 
E~nbarqaie em Kiel (Allemanha) . 
Chegada ao Rio de Janeiro, pelo 
"?ulaski", em 18 de julho. 

Preços para cada peregrino: 
primeira classe, 9:500$; 2.ª clas
se, 8:800$. 

TYPO e - Peregrinação sup
plementar á Terra Santa. De
zoito dias na Judéa, Samaria e 
Galiléa. Os peregrinos seguirão 
todo o itinerario do Typo A., 
menos a visita a Yugos!avia e á 
Austria. 

'Rsgressam ao Rio, pelo "Ocea
nia ", em 28 de junho, chegando 
em 10 de julho. 

Preços para cada peregrino 
( classe turisica) , isto é, typo A 
e Typo c, juntos - 13:300$: 

Barcelona - A imprensa of
ficial se -refere a um· decr.eto do 
Ministerio da Instrucção :Publi
ca, -segundo o qual foram destl
tuidos de seus loga.re,; de profes
sores universitJ1.rlos: .Americo 
Castro Ortega. y Gasset, Alcalá 
Zamora, Sanchez Albanoz. Luiz 
Zulueta, Alf-redo Mendizalal, Ra
mon P-rieto Bances, Ferez Buste.
,monte e Recasens - Sitges. 

Como se ataca 
a lareia .._. 

'J.:. estação transmissora de 
Leipstg -radio diffundiu, •recente
mentê, uma conferencia de um 
propagandista nacional-socialista 
·que pretendeu refu ta.r a fé e a 
moral c-a.tholica,s, ta.! como o te
ria <f-eíto ,um propa.ga.ndista oo
vietico . .Aliás, ·não é novi-dad!l es
sa Identidade de meios ,e de fins 
entre os dois inimig-0.s · declara
<;10s: o nacional-sociaÚsmq e. o 
bolchevi-smo. Este ,se ·rebella con
tra a Encyclica Dlvlne Roo:emp
torls e aquelle contra & Nit 
b11ennender Sorge. 

O porta-voz do nazismo ana
lysou a posição de Roma em 
face -da theoria -racista, denun
ciando a "dubiedade do Vaticano 
que não se furta de . tr~hir a 
,ei natural quando o e~igem os 
interess€-s. Pois, para conseguir 
bellas ?vozes _a;e- meninos, 1não 
hesita em ·recorrei· á esteriliza• 
ção, o que é a.pprovado pefo mo
ralista ·Tamburi-ni. As-sim a es
terilização é permitti'da . além 
dos Alpes". · ·· 

Ignorante ou n1alicioso, .o pro
pagandista ·~m questão é, prin
cipalmente, um :e'stupido. · 

A Basilica de 1São• Pedro não 
é uma oapella perdida. em qual
quer recanto occulto. Fieis de to

·das._as" ,raçü,s vLsitam-na tódo's os. 
dias. Ainda ha pouco, eram elles 
centenas de operarias allemãe-s. 
Tiveram, então occasião de ve
rificar que a Basl!ica tão dif
famada em -sua patria, -comb 
q:imlqu'ei:- · cbisa 'de • mU'ndan0:·_;-e 
até licend!oso, se recolhia -na 
pia devoção de -sua· propria gran
deza., d.e -seU,S monumentos, da 
solemne magestade da -sua !Ítur
gia. A verdade .respiandecia -em. 
seus <>lhos até entã() cegados 
pelas phantazia.s mentirosas, e
a -seus -ouvi-dos chegáralll> as ver
d•3.d,eiras vozes de -purissima- so
norid-ade, durante os hymnos -pa
lestri-nos, cantados por unm 
pleiade viril da forte mocidad'.e 
catholica italiana. 

A Igreja não é a Hingida pela 
diffamação, · e o demonstra, 
ttriumphalmente, coin -a reforma 
do can'to sacro, para vozes de 
::dolescentes. 

Curiosa Consa~ra~ão 
l~isco~al 

Um Baculo para dois e 
uma Mitra de papel... 

Beni (Con'.XO 1Belga). - Fides 
Mons. Streich~r. que foi um dos 
primeiros- missiona.rios de Ugan
da, acaba de festej13.r o -seu 50. 0 

anniversario -de sacerdocio· e 
4é. 0 de episcopado. Recebendo, 
nesta cidade as homenagens dos 
fiei-~, S. Excia. Revdma. narrou 
factos inte-ressantes que lhe sue· 
cederam nestes quasi 50 annos 
de apostolado entre os africanos. 
Entre outros, sua consagração 
.episcopal, que .se realisou . na 
propria Uganda, ã ,semelhança 
dos heroes que .são_ condecora• 
dos no campo de b.i.ta.lha. Mas a 
terra, então quasi inteiramente 
pagan, apenas lhe proporcionou 
uma mitra de papelão; como cruz 
peitoral continu-ou a usar um hu
milde crucifixo preso -ao pescoço 
por um cordão dos . sapatos!._ .. ; 
e o baculo epi,scopal do pr.el<ado 
officiante serviu tambem para o 
consagr;l,ndo durante e. reali-sa
ção da cerimonia. 

A diocese de Mons. Streicher, 
-extendia,se po1· todo o territo
rio que -fica ,entre oss 1!3.,gos Vi
ctoria, Edu-3.rdo -e .Alberto. Ao 
norte exi,stiam tribus antropo
phagas que me-receram os pri
meiros cuidados -elo novo Bispo . 
El agora, 40 annos depois, visi
tando novamente estas regiões 
.S. Exia. Revma. tev.e a grata 
felicidade de vêr-se -rodeado, não 
mais de antropophagos, mas de 
jovens seminaristas negros que 
serão em breve os caçadores de 
almas para o Senhor. 

-ra um quadro -da Vtrgem. Cir- -restricçlless, 
cunstancias- .diversas impedem ELLA E o PRINCIPE 
que ambos tom.em-se -esposos, 
situação. que a.cceitam resigna- (da Fox com Sonja Henie e T'i-
-clos. Enredo acceitavel, com ai- rono Po·wer) 
.gumas .-scena.s . religiosas bem 'fe~ exl~la. patinadol'a novamen• 
aprese11tad_1J,s.,_l:Ia, 1.1.1'11.8:- ~e_9u~n~i% __ 

8
;\ m .u~ _ fllm cheio de bailados 

que a-presenta scenas de embr1a- muswas. Enred? . correcto ~
guez. Porém é r'aplda .. :e não influe nenhuma_ scene. cn_ticaveJ. _ 
no concetfo·,.do-flm <:ftiê é;corre'i:to. · .A parte ,romantica desenvol• 

'ONAT.Â} DE' -l{RE,tJ.TZEB ;', _v.e-se <l:ª manei-ra ~a.bitua! e!ll 
:S • . . .. . .. - fllm,s cinematograplncos. P.a-ra o 
Aoceitavel com restrlcções pela publico acostumado a -este gene• 
Central Catholique. ro d-e -espectaculos é um ·film in9-

fensivo. Cotação_ A!)cefta\Íel,. .. , ·-: 
CONDOTTí'ÊRI . Cotação. - Accelta.vel,' 

(Do Sta.r J<'llm, com Luiz Tren- O FAMOSO GA:MBINI 
ker e. Laura,· N-nccl) · (da Pa_ramount -,com Akim .Ta. 

.A acçã;, desenvolv-é~e-iio tem- mlroff e Ma.rian Marsh) 
po em que os Borgi'3..s, Medieis Film .gJ.rando em tc-.'.'no de um 
e Sforzas se·--degl™1\avli-.!U, para· caso.policial -entremeado dé ,sce• 
conseguir :a heg,errionia -no krri- nas de illusionismo. Como toda a 
to rio italiano. O desvio mo-ra.l de pellicula.. do -gene.ro, não é acon~ 
um dos prirícipaes· peisonágens é selhavel aos adolescentes, devi• 
tratado com discreção. E' digna. do ,a poder .suge,rir imitação de 
de menl)â0 •a ·scena da iny'3.,são do .. av.entu-ras. · 
Vaticano. -A emotividade de· a!- ·· Cotação - Acceltavel , com 
gumas scenas e a lig,.i.ção illicta restrlcçõess. 
acima a.Iludida, lexam-nos a não -.FÚ,MS DA PROXUIA SEMANAt 
recommendar .. -este if-ilm e.os "iteporta,gem de Sangue - Accel• 
adolescentes. tavel c·om restrições pela L. da. 

cotaçã!>·,.- Ai:celt~:vel com:; 'il)écencia. . · . 
restrlcções.- ·· A Comedia do-s Accusados - Ac-

PROPOSTA TENTA·DORA celtM·el com restrições pelo "El 
(da Unlversál com Joqn Boles,; tpueblo". . 
Doris :Kolan e Walter -Pidgeon)'r. D'tabo á Solta - :\lãu pela Le• 

Um arquitecto solteiro -s1ben- .gião da. D,e'Cencia_. 
do que as pessoa,s casadas pa- Casamento á Presta.çne., - A~-
ga.m menos impostos, propõ.e ca- - ~eitavel com restrlcção pelo El 
samento á -sua ·seci,etaria. O ,. ;F'ueblo. 

~ :;.:/ 

Lôçã.ô B~l-0~-Bulbo 
-SCJ~N,TI_FICA'Ml;~J'E !'REPARADA 

Combate a; OASPAS tt,,i, OUEDA dos Oab~llos 
A' VENDA NAS DROGARIAS E PHARMACIAS • -------------------..:...~...;..----------,.~-,--...,..-----------
·_.VIDROS~ E VITRAE:$ 

Salliano -~ cO.,.-.p. 
• QUADROS E 

ESPELHOS 

._-V.IDRÔS PAR~·VIDRAÇAS-EM.GERAL-VITRÀES 
. ; . ;\RTISTICOS ·. PARA j IGREJAS . E .. RE.SIDENCIAS. 

Phone: 7-0544 , · · 
Rua da Liberdade, 192 .S. PAULO 

:As incisivas de .. clai;,;ªçõ~s da Igr:eja 
"OrthodoxaH sobr~ \ô- Congr,esso (le 

Edim:t,),,,µrgo 
' ( .,.. 

Nostalghf:i?f,de:- Ult)idade 
•• ' .• ,-!i . ',;:· .._; 

A Confe1·encla de Ox!o1·d e tade humana pa1·a conseguir a tos fundan1entaes, como, p .. ex., 
Edimburgo reuniu, nos fins do sant!f!cação. Quizeramos que em aquelles que trata111 da na.túreza. 
·anno passado, quatrocentos dele- vossas conclusões fosse usado esse do sacerdoc!o e da-:order..a.ção, da 
gados das confissões christãa be- ultimo termo. ., successão apostolica, âa natureza, 
paradas de Roma. . .A segúnda ,~~r.te v,~rsa sol,re: a. :numero dos., _sacramentos ·e .súa 

,Nesse Congresso interconfessio- -lii1portancief {dá. !ttradiêção,-·' Ba- validade, e innumeros pontos con-
11al chamado "Vida e Acçào", seados cm varios Congressos ''or- cernentes ao''-Baptisfuo e à. .EU• 
foram discutidos problemas de thodoxos", dizem os signatarios charist!a. Qileremos ··;declarar' a 
relevante jmportaucia, mormente ,_do documento_:_:,+,,_ enorme importancia q\le a Il;\l;eja 
os que dizem respeito ás ques- . \~'Nesta segµiida)parte exJstam,. "Orthodoxa" · dá. ao:;sacralriento 
té>es dogmatfoas e âs relaçõe; da vârios po1ttos 'ro.,l'tél' os quaes .não da ordem, po1·que, segundo a opi
Igreja e o· Estado;· poderemos chegar a um a,ccordo. nião "orthodoxa'._', d-~~le __ d!l e11de 

Convidadas ao Congresso, as consideramos a Igreja neC'essa- a va!_!dade de @!~.~,.., . 111en• 
Igrejas "orthodoxas" autoccpha- ria para a nossa salvação, e não tos (excepto o 13àpfa .' 
las fizeram-se representa1· por a "palavra" (escripta ou oral). Ao mesmo tempo queremos _fri• 
Mons. Germano, metropo!lta. de As Sagradai,,,. Escriptur,a,~ chega- zar que essa opµiião · da Igreja 
·Tlat!ra e Esarca, do Patriarchado ram até n:õsipor:;intêrfü'edio da "orthodoxa" é a'mesma dos ca
-de Constantinopla. As declara- Igreja. Ellas são dons de Deus tholicos, que permanecem fieis 
ções da Igreja "Orthodoxa" e meios de Graça, que a Igreja aos ensinamentos ·e aos costumei 
apresentam pontos de notavel · utiliza para a nossa salvação. da Igreja indivisa. 
interesse, pois que exprimem ela- ·sobre a questão da Igreja "ln- Continu'a o manifesto co111 
ramente a f.idelidade á tradicao visivel", queremos recordar que considerações a respeito do cÚlto 
dos Sa11tos Padres e affirmám a Igreja "orthodoxa" crê que a Maria S. S. e aos Santos. ln• 
a autoridade dos sete pr~meirob apenas uma Igreja visivcl póde siste em ~guida, 'sôbre a ne-
Concilios ecumenicos. existir sobre a terra.,· _., . cessldade de mais ela.resa ue ex-

O documento foi publicado no N,i, terceir~ c<infl~são, -~ ela- pressão, oppondo-sc termina11te-
orgão official da- Igreja· "Or-· rasas divergen"'êias sol:lre·'os'pon- c_onclue na 7. pa.g,) 
thodoxa" grega, "Ecclisia ". -------"'.,_. .. ,,_-.-._,-, .... ,·.-·-.. ··._,._ .. ..,,_.-,_ .... ,, .. , ...... .;._· ----------------

Depois das congratulações di
plomaticas pela realisaçáo <io 
Congresso, seguem-se trechos au
thenticam uma profunda diver
genc!a de poptos de vista entre 
as seitas reunidas: 

1.0 
- "Neste Congresso expri

mimos as nossas convicçõ~; ré
J!giosas por meio de escia-rcci
'mentos ou de discussões. Mas 
hós pedimos que nos perdoei., si 

Indicador ... Commercial 
· , '(0 .1 .,·: , 

ACCÉSSORIOS 
p[ automoveis 

--BRINS 
SORTIMENTO VARIADISSIMO 

Importação Directa 

vos dissermos claramente, . com 'O MELHOR <SORTIMENTO 
1 

. · CAS,A · ALBERTO 

. :sa da maldade do atheismo mili
;;tante. Neste sentido, teem sido 
expedidas instrucções a todos os 
Comités Nacionaes recommen
clando aos senhores bispos de suas 
respectivas dioceses uma commu
.nháo geral no domingo de encer
ramento. Essa communhão de-

TYPO D - Peregrinação sup. 
plementar á ::rerra Santa. De
zoito dias na Judéa, Samaria e 
Galiléa. Os peregrinos seguirão 
todo o itinerario do Typo B. 
Fazem o mesmo itinerario do 
Typo C. De regrésso da __ Terra 
Santa, visitam a Iatlia, fizem a 
peregrinação a Roma, visitam a
Suissa e a Allemanha. Embarcam 
para o Brasil em Kiel, a bordo 
do "Kosciuzko", em 29- de julho. 
Chegam ao Rio de Jamdro em 
14 de agosto. 

Quanto a.o morall-sta Tamburi
ni, conv.em lembrar que -eile não 
é a Igreja. <Mas ·aind·3. -aqui, o 
mentiroso propagandista ._ "nazi" 
é falso porque, com a -~greja, 
Tamburini ·-tambem condémnou 
sempre a •esterilização não ,SÓ 

imposta arbitrartamente, contra 
a vontade do paciente, -p~lo es
tado ou pela familia, como 
fa.mbem a ,es't.eriliza!lãO volunta
ria. 

,Como sempre, em todos <>s ata
ques, em todas as perseg-uições 
s Igreja, a arma -predilecta ·é a 
mentira: menti-ra pelas mustra
çõe$, pelo livro, -pela impr.e<nsa. 
Hoje é a mentira pelo radio. 

toda a sinceridade, que muito LARGO s. BENTO N.o. 10 
frequentemente as vossas cor:clu- Importação Directa 
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1 
DR. VICENTE DE 1, 
OLIVEIRA RAMOS~ 

· Clinica Medica · _. 
· ·- : , _Gynecologla - Partos •: 

i Res. e consultorio: !, 
· AV. TURMALINA N.0 131 ;a 

Telepllone 7-0401 1
1 

··, Attende das 14 á.s 19 hs. na 1, 
;-1, Av. Jurucê, 2 - lndianopolis "w 
;:_,.,,"',,P.,..-..-.•w•amm ..... .,._"-'!J',Po~ . 

ti: """: D;:--D~~;v~;do, d1·· f ; · · Occui!sta 
f R. Sen. P. Egydio, 15 • S, 

_ ~ , J513l14 - 14 a 17 horas 

~~ ,: • t=.=~3•_,'.!_.•.~:. 

Preços para cada peregrino, 
tudo compreendido (primeira 
. <;la,sse - Brasil-Europa e classe 
turistica Europa-Terra Santa), 
13$3000; segunda classe - Bra
sil-Europa e classe turística Eu
ropa-Terra Santa. 12 :600S. 

A direcção espiritual da pere
grinação foi entregue ao mei'e
tlssimo Vlgario Gerai, Mons. Ro
salvo Costa Rego. 

M:as. sobre a impostura tam
·bem pelas ll!ustrações, pelo li
vro, pela imprensa e pelo radio 
a verdade ha de triumphar. 

'.) 

~
HARM0NIUNS 

MANNB0RG 
~formas e afinações 

Planos das· mais reputadas 
marcas. 

Facilitamos o pagament.o 
CASA SCHUBERT 

R.,-Rfachuelo, 30- s. Paulo 

sões não corresponderam ás nos. 
sas convicções. Cousas vagas e 
abstractas não satisfazem a nós 
orthodoxos". 

2.0 
- "As vossas conclusões 

contêm· uma serie inteira de opi
niões, nas quaes existem diver
gencias de enorme importancia. 
Julgamos necessario indicar os 
varios pontos essenciaes, que se 
oppqem á posição or.thocioxà .. · · 

Na · vossa primeira concl\isão, 
que trata da graça de Jesus 
Christo, chegou-se a um accordo 
sobre o significado da graça e 
sua necessidade para a salvação. 
Apezar de estarmos de accordo 
em linhas geraes, queremos cha
mar a vossa- attenção para o ter
mo "cooperação". Sob esse ter-

. mo a theologia patristica exprime 
a energics participação da von-
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Pa1ã~ras aos Marianos SafttO Aftt '"' 0 f e~ern~ão ,as Conmegaçõcs Marianas 
Meu irmao, . - REUNIÃO MENSAL NO THEATRO MUNICIPAL 
Ouves falar inceSS&ntemente de alirulsmo, phllathropia: nao 

ião termos chrlstãos. o vocabulo simples e verdadeiro é caridade. 
Foi Jesus quem o ellSinou. A caridade é o amor .de, pe_~: "quem, 
nu entanto, ama a Deus que nâo vê, deve primeiro amar ao pro
xilno que vê", diz o Apostolo 1:láo João. Amo; de Deus e do pro-
xi.mo é· portanto o eixo da_ vida chrlstã;_ ; - _ - _ _ , 

fazendo com que muitas pessoas 
se lhe entregassem á direcção. 

o cumprimento do dever con- .Dentro em pouco, existiam nu-
merosos cenobitas levados pelo 

siste na observação fiel dos Man- seu exemplo. E todos elles, es-
damentos da Lei de Deus, e a colheram-no para Superior. 
perfeição não só em cumpril-os Eminente em santidade, Santo 
escrupulosamente, como tambem Antão teve visões, em que Deus 
em praticar a caridade para com lhe mostrou o tuturo da Igreja, 
os nossos semelhantes. como o adventodo aryan!smo e 

17 de Janeiro 
Realiza-se hoje, ás 14,30 horas, a reunião mensal da Federa~ 

das congregações Marianas de São Paulo. Nesta sessão solemne. 
que será effectuada no Theatro Municipal, serão tratados assumptol 
de magna importancia para as Congregações. 

A caridade sobrenatural é-nos infundida no santo Bapt!smo. 
A mesma fé, as mesmas aspirações ou esperanças da vida eterna, 
levam loilcamente para. a caridade ou uni~o, dos corações. 

Empí:eiando a expressão usual, a caridade christã é a verda-
deira. solidariedade humana. · · -

Volta-te, meu irmão, para"' o pensamento salutar do teu Bap
amo. Foi então que- -te tornaste - membro da grande famil!a 
'11x!stã .. Já não. és teu, és da santa Igreja; já te não pertences, ~s 
de teus irmãos. Não -te mostres Jamais f!lho indigµo da Igreja, nao 
faças corar por teus peccados o rosto de teus irmãos na fé. 

· P. MARIANO. 

-······ .. ~--· 'W.,,, •••.,...w .. ~•• ,.,..,,,.._~ ................ . 
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uni programma de vida assim sua acção nefaStª · 
tão resumido, leva naturalmente Um homem de vida tão aus
os menos avl6ados a supol-o de tera pareceria isento da mais le
facil execução sustentados ape- ve imperfeição. Porém, tendo 90 
nas pela força de vontade. No annos, passou a se envaidecer, 
entanto sem a graça de Nosso suppondo-se o homem mais ve
Senhor Jesus Christo 'não pode- lho do mundo. Nosso Senhor re
mos nem sequer observar os Man- velou-lhe então, a existencia de 
damentos de Deus, e Nosso se- São Pedro, eremita, ordenando-
nhor só nos concede a graça pela lhe. que fos11e visitai-o. 
oração e pelos sacramentos, que santo Antão, cumprindo a or
são os signaes visiveis, institui- dem, foi. encontrar São Pedro, 
dos por Elle proprio, para nos eremita, _ainda vivo, mas já em 
conceder a graça. vesperas de morrer. Deiu-lhe se-

A verdade do que affirmamos pultura e voltou para sua gruta 
vemos todos os dias. De um trazendo como reliquia a tunica 
lado, homens afastados da Igreja feita éom fi>lhas de palmeiras de 
Catholica, quando não degene- São Pedro. 
raro completamente, passam a _ Ao lermos a vida de santo An
vida a evitar apenas os crimes tão, sentimos naturalmente pe
condemnados pela sociedade, não 
tendo em absoluto O mais leve na de muitos homens que se 
desejo de se aperfeiçoarem mo- recusam a frequentar os sacra
ralmente. De outro, os Santos áa mentos, sob a allegação de que 
Igreja que, apesar dos combates não têm peccado. "Eu não ma
d?s jejuns e das mortificações: tei, não roubei, n_áo prejudiquei 
vao buscar na oração e nos Sa- á ninguem, O que é que vou 
cramentos a força de que ne- contar -ao padre?" E' uma phrase 
cessitam para viverem essa vida que todos nós -ouvimos frequen-. 
da qual o mundo tem horror temente. Esses homens, afasta
mas cuja suavidade e doçura' dos por completo da Igreja, Jul
elles comprehendem, pela paz que gam-se santos, embora incapazes 
Nosso Senhor dá ás almas dos do menor esforço para o serem 
que o seguem, realmente. Os Santos sabem per-

A Igreja não cessa de nos 'feitamente que só 'preserverarão 
apontar esses exemplos, para com a graça de Nosso Senhor, 
mostrar que a vida de santidade e p:ê\ra obtel-a multiplicam os 
não é a que O mundo pensa ser. jejuns, as orações, e as macera
Ainda esta semana, no dia 17, ções, recebem frequentemente os 
ella commemora a festa de i:an- sacramentos para evitarem a 
to Antão, patriarcha dos Ceno- q~éda, nas tentações que o diabo 
bitas, que passou na solidão do sempre solicito em perder as al
deserto 85 annos, e que no en- mas não cessa de multiplicar. 
tanto, pelo seu exemplo, levou · Quanto mais perfeita é uma 
innumeras almas a abandonareni alma, mais· o diabo a tenta para 

... ,., ,., .... '"",._ ,.,, ,.., 
• r- . 
V~,,.,~ 

o mundo e imitai-o para melhor perdei-a. Só não soffre a tentação, 
... :...: • ......; ... 

0
-.--- servirem á Nosso Senhor. só não é :perseguida. continua-

Êm preparação I ao Congresso dos 
Jornalistas Catholicos em ''Vienna 

Realizou~se nos. dias 11 e.,1.8. ,directo:r ~ ,."La .Cro\x."; Dr. Fre
do Dezembro p. passa:do; a reu- . derico -Fu~der, .. d~ "R:ichpost"; 
nião do conselho da "União ln- Alfredo M1chehn, da Bô~ Im
terna.cional de Imprensa Catholi- pre11-s2/'; :Mc;,ns. - Ka.czynski, <li· 
.ca,", para prépara-r o :programm/i 1:;ec:tor:, d": -"~ap"; H~nrique K~,i
do III Cong.r.esso d,· Jornalls-w.s .ypers,- d1r-ector. dé: M'.'asbode : 
Catholicos ,a se realizar em _Rapha_~l de Luiz, ex-d1rector do 
Yienna, n~s dias 19, 20 e 21 . de. "Deba;e:•; M~~~: o_r,igtr, do_ "t-u~ 
maio proxlmo. , x~mb,1-~gwo_r•. , ,,,d!f . .-. S~';~e Mag-

Filho de paes ricos, nasceu em rn,ente p~lo demonio quem já lhe 
2õl no Egypto, e desde a infan- ~rtence·. A's almas santas, no 
ela revelára grande desejo de elltanto, elle ník> cessa de tentar 

até nas . menores cousas, como 
perfeição religiosa. Aos 20 annos es.sà tentiu;ão de vaidade, que as
ouviu durante a Missa as pala-
vras do Evangelho: "Se queres · saltou Santo Antão depois de 70 
ser perfeito, vende tudo O que annos de vida morigerada. E elle, 

que só esperava em Nosso Se
tens, dá-o aos pobres e segue- nhor, venceu-a facilmente, pois 
me". Immediatamente, seguiu o .Nosso Senhor em pessoa revelou
conselho do Evangelho: vendeu lhe . a exi.stencia de São Pedro, 
tudo o que tinha, e retirou-se .er,emita, mostrando-lhe_ a incon
para o qeserto, onde passou uma sistencia de sua pretenção. 
vida austera, occupado apenas 
com O serviço de Deus. Com 105. annos de idade, San-

Será estudado pormenorizadamente o problema do Retiro dO 
Carnaval deste anno que, por falta de acomodações, será realiado 
em duas grandes turmas, ambas no Lyceu do Coração de Jesus. 

E' de se esperar, pois, que grande massa de congregados da ca~ 
pital compareça, na tarde de hoje, a esta reunião. 

RETIRO ESPIRITUAL DO Villa Esperança - 4, Villa Pru• 
CARNAVAL de-nte - 2, Villa Pompeia, Mo• 

O retiro espiritual do carnaval, 
patrocinado pela F. C. M. cte 
São Paulo, será feito, ~ste anno, 
em duas turmas, a primeira das 
quaes o fará nes primeiros dias 
de Fevereiro. 

E' a seguinte a ,relação dos 
congregados_ que tomarão parte 
nesta primeira turma. 

Da capital: 
Agua Bro.nca, 3 - A'1,ueropita, 

Homens - 10, Aqueropita, Me
nores - 10, Aqueropita, Moços 
- 20,Barra Funda, Me-nores -- 2 
Ba,rra Fun-da, Moços - 3, Boa 
Morte - 5, Bom Retiro, Home-ns_ 
- 15, Bom Retiro, Menores -
15, Bom Retiro, Militares - 10, 
Bom Retiro, Moços - 30, Bos· 
que da Saúde - 6, Braz - 20, 
Casa Pia - 10, Conv, do Onmo, 
Moços e Homens 12, Ex
Alumnos Salesianos - 5, Fre
guesia do O', Moços - 5, India
nópolis, Moços - 6, Ypiranga 
· 3, Japonezes - 1, Jardim 
America, :Moços -12,1 Lapa - 5 
Moóca - 7, Penha, Moços - 14 
R,,nha, ·Menores - 12, Pinhei
·ros, l:Ienores - - 4, N, S. da 
Saúde, Menores - 10, N. S. dia 
Saúde, Moços - 20, Osa.sco, Mo
ço~ - 5, Sant'Anna, Homens -
8, Sant'Anna, Menores - 25, 
Santa Cecilia, Moços - 40, San
ta Cruz - 3, Santa Generos,~, 
Meno-res - 10, Santa G<e-nerosa, 
Moços - 20, Santo Antsnio, P. 
Patr!a,rca - 8, S. Ca-etano - 1, 
S. Gonçalo, Homens - 45, S. 
Gongalo, Moços - 15, S. João 
Bap'ti.sta - 20, S. Miguel, E. 
F. C. B. - 3, San'tua.rio Coração 
de Miaria - 30, Presidente Aris
teu Alves Mor-eira - 8, Presiden
te Nicolau Alves da Silva - 5, 

ços - 6, Villa Pompeia, :M€\llo
res - 10. 

Total 543. 
Do interior: 
Patrocinio do Sapucahy - lQi 

Santos, Cathedral - 3, Cerquei
ra Cezar - 8, Redempção (Ta·ú· 
baté) -- ?, Conchas - 10, Bau• 
rú - 25, Araras - 5, Campo 
Largo <le Sorocaba - 25, Cas• 
cavei - 10, Franca - 4, Jaca• 

r:ehy (N. S. Conceição, S. Luii 
Gonzaga) - 5, S, Roque - 16, 
Vera Cruz - 10, Oathed?·al - G,, 
Sào José dos Campos (Imma• 
c:1lada Conceição) - 20, Opera• 
rios, Taubaté - 2, N. s. daâl 
Graças, Tauba-ré - 2, Botucat'Cl, 
Cathedral -· 10, Botucatú, Imc. 
Coração de :ivforie. - 10, Chavan• 
tM - 5, Ourinhos - 6, Itapecl• 
rica - 5, Jundiahy, Vill-a Arens 
- 5, Judia-hy, Cldade - 20, Ita
pecerica, :i.\1:oços -- 5,. S<a.nt'Anna 
do Pa11ahyba - 5, Itaipir-a - 10,, 
Vill.a Americana - 5, Mµrunga, 
ba - 3, Amparo - 5, Olymppla 
- 5, Bebedouro - 8, Santoli, 
Opera.rios - 8, Mogy-Mir1m -
5, Botucatú, Vllla dos Lavra.do• 
res - 2, Ibiti.nga ~ 4, Pindtri-
monhangaba - 10, :Pwassunun• 
ga - 5, Pedreina - 2, Sertão• 
zinho, Menores - ?, Ip.aus.sú -
12, Apparecida, Basil~ - t,, 
Sertão::inho, i\foços - 2, Santa 
Barbara - 20, Borebi - . 2, Pi• 
rajú - 10, Porto Ferreira - a, 
Botucatú, N. S. Lourdes ,e S, 
Jos6 - 8, Rio Claro, MOQOS -. 
._ Itú, Bom Jesus - 10, A·rara
quara, ~fatriz - 20, Araraquara,
Santa Cruz - 10, Sorocaba, San
ta Rosalia - 5, Capivary - 6,: 
Baurú, Villa Galvão - JD~ Avia-
-ré - 15, -

.Total 440. 

Congregados 
MWH Fh W& 4Wf&MMM +biii@:iif 

Aguardem 

' lh stá assim cons- g1, d!J:,ector do -Itaha ; José 
Esse Conse_ 0 e Ageorges, secretario do "Bureau 

tituido: Preside. Conde Jo~ Dei- Intern'acional dos Jornalistas Oa· 
la. To.rre, Yice- President,e -,José thollco's• ';e, HenriqUf• Hochen, da 
Dern11:rt1fall';'<lfrector- ·da·· "Gazete Cómmji,são. -)?erman,ente dos Di
d,• Li~ge": Revmo. Pe. Merklen, rectores de ,Jo,rnaes cath(!licos. , 

to Antão chamou os discipulos e 
Um dia, foi visitado por antigos depois de dar-lhes os ultimos 

conhecidos que, admirando-se de conselhos, entregou sua aln1a ao 
sua bôa--clisposição e do poder Creador, indo gozar justamente 
com que curava os doentes, es- a visão beatifica de Nosso se-

o proximo 
numero do 

LEGION 3.RlO -
-palharam fama de santidade, nhor. 

Ant-es :d;e :,1e.s.;êolhe_r o seu 
.... -·, .. i· _ .. 

y 

-nO\Tti;\ .. carro FORD .de 19371 
Feito s6 

V 

ou U~ Bom Carro Usado/~ .. ,-__ _ 

por Cong'redado , 
e para 
Oonoregãdo 

' 

não o. faca sem verificar o .stock variado 

de-: o. P. G_ONC:ALVE.S 
-• : encontrará o melhor :11egocio l 

"·" -:.: r:)elo melhor: ·Dreco 
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li S INCISIVAS DECLARACÕES DA !GREJA "ORTHODOXA" · 

SOBRE O CONGRESSO DE EDIMBURGO 
(Condusão da 6.• pag.) sobre as divergencias entre a 

mente a formulas vagas que vi- doutrina "orthódoxa" e as opi.• ·. 
sem uma união artificial das con- niões protestantes, passa a pre• . 
f!ssôes christãs, em detriniento venir os seus proselytos contra 
da verdade. os perigos do Congrc.;:;so: "O ·LI.ili· 

Terminando, declaram os sig- co effeito seguro que pode ,o
natarios do documento, esperar sultar desse Congresso é: um ver• 
para breve a união de todas as dadeiro abalo na fé dos "orthoQ 
Igrejas para a edificação do cor- doxos". 
po mystlco de Christo. O bispo Kurellas propõe, como-

As declarações de "Igreja or- meio de união das igrejas, a apo 
thodoxa" não agradou certa-. proximação aos "orthodoxos" ®il 
mente aos delegados protestantes," demais confissões christãs. 
que esperavam conseguir uma "A doutrina official _eia Igre,la 
união com a Igreja oriental por encontra-se na tradicção dos Pa .. 
meio de formulas vagas e ines- pas e nos Concilios e não nos 
pressivas. Na verdade, as decla- Congressos interconfessionaes, 
rações dos "orthodoxos" do Con- nos quaes cada delegado expõa 
gresso de Edimburgo são quasi e defende a propria op1n1ão e 
totalmente conformes ao pensa- não a da sua igreja", 
mento catholico. Consequentemente, as discUIJll!!es 

A OPINIÃO DE UM desse congresso são consideradas 
EXPOENTE DA IGREJA como discussões academicas que 
"ORTE:ODOXA" não impõem nenhuma obriga-

A respeito do congresso inter- ção ás varias Igrejas. · 
confessional de Edimburgo, ex- Os commentarios do b!spo 
primiu o bispo Eulogios Kurellas, ~urellas são incisivos quanto ao 

- de Coritza (Albania) uma opinião congresso "Vida e Acção". De
sincera sobre o gr:ilide peri,;o e nunciando a vaidade 1ntr:k"lSeca 
inutilidade dessa conferencia dessa tentativa, os pastores or
pan-christã. Representando suas thodoxos parecem ignorar, com 
declarações, uma grande parte d3. dolorosa mas não extranha uni-
opinião dos "orthodoxos", a<lqui-- latevalidade de- opinião: aquella 
rem por issó uma grande lmj;)o1·- que é e permanece a Igreja "~ 
tancia. santa, catholica ,apostolica o • 

l)epo!s de varias considerações mana", - -=~~ 



anubio fascista? 
Dene:y Sales 

Após os successos da Rumania, que tão profundamente aba
laram o pr0stig·io da França em um paiz outrora seu alliado in
discutível, as affirmações da nota official sobre as conversações 
austro-italo-hungaras vieram completar a impressão de qu-, as 
democracias estão fadadas a abandonar o D.anubio nas mãos da 
Italia. 

E' preciso notar que, muito mais que a Allem.anha, como 9 
anti-semitismo rumeno faria suppor, é a Italia que tem feito gran
des conquistas na Europa oriental. 

As conclusões da conferencia austro-italo-hungara foram obra 
exclusiva da Italia, obtidas, não com o auxilio da Allemanha, 
mas apesar della. 

Aliás, as velleidades da Allemanha estão continuamente pondo 
em cheque as amizades cultivadas pela Italia, e ainda recente
mente o chanceller austriaco fez sentir clara e positivamente a 
impossibilidade da "Auchluss". 

Parece tambem que a sabia attitude do Duce em relação ao 
clero romano, que elle teve a honestidade de reconhecer como o 
primeiro elemento na fannação moral da Italia, veiu estreitar re
lações impossíveis com a Allemanha nazista para as cahtolicas 
Austria e Hungria. 

Houve tambem, a par o reconhecimento do governo de Franco 
- o homem mimado e atrahido pelos dois lados: democracias e 
estados fortes - um terrível golpe na sociedade das Nações, que, 
ao agonizar, terá que reconhecer no seu erro inicial, o afastamento 
da maior autoridade moral do mundo, o Papa, - a causa funda
mental do seu fracasso e da sua ruina. 

A Igreja, a Action Française 
e a Casa Real da França 

Commentario do Osservatore 
Romano 

A proposito do recente manifesto do Duque de Guisse contra a 
oc ActiÓn Française ", que tamanha celeuma levantou em todo 0 

mundo o "Osservatore Romano" relembra os incidentes que causou 
a. condemnação pela Igreja, daquella facç~o, __ e accr~scenta: 

"Nesta "mise-au-point" política, a op1~ao publl<;a _encontra~á 
posições e palavras identicas áquella~ concer~en~;s· ª. ~tervetlçao 
11em conhecids,. da Igreja em uma "m1se-au-pomt relig1~~- Houve 

igualmente, então, espll'1tos que 
accusaram a Igreja de ingratidão 
por ter fustigado, do w:nto de 
vista da doutrina catholica, os er
ros que hoje a cioutr-ina rea,lista 

-. declara por sua vez, e sobre seu 
proprio terreno, funestas. Da mes
ma fórma que agora os pi.-inci:pes 
dizem se encontrar na obr,iga.ção 
üe lembrar que elles querem ser 
os primeiros se.l'vi<l.ore selo pia,iz, 
ussim, esquecia-se então que a 
autoridade eccl.esiastica serve a 
peus e a verdade antes de tudo 
,e que seu dever, bem que muitas 
vezes doloroso, é de ma.nter in
'tacta a pureza das tradições re
li"'iosas contra todas as deforma
ções, venham de onde · vierem, O 
m,ovimento que, hoje,~ é tambem 
reprovado politicam.e~te. havie.
sempre affectado ser o defensor 
da religião. Mas quando a Igreja 
se viu obrigada a intervir, essa .. 
defeza mudou-se em revolta. 

~rles Ma.urras, chefe da 
· · "Action Française-'~ 

Não se teve na menor conta conselhos os mais opportunos:_ os 
©lforços tentados para evitar a publicidade deste ~rave conflicto 
tornaram-se vãos. Espalhou-se a lenda que a autoridade su?rema 
estava mal informada; quiz-se oppôr 11ffi: Papa a out_ro Papa, con
testou-se com orgulho o valor dos direitos da IgreJa_ e Julgou-se 

t d seus deveres renegando assim os prmcipios fun-"ª na ureza os , - • d damentaes da disciplina catholica. Falou-se de . mspiraç?es a 
.. entourage", como si aquelle que governa a IgreJa fosse mcapaz 
êe suas decisões: insinuação insole:1te que não era outra cou~ 

ue uma calumnia contra sua autoridade. Era claro, em uma pa :i.vra, que em vez de respeitar e de defender a religi!i,<>, o movimento 
r,e servia da religião . 

Todos podem, portanto, hoje, encontr~r ahi assumpto Pª!ª 
e<rtação· tanto aquelles que, por seu resentrmento -contra a IgreJa, 

:ostrava~ até que ponto os ensinamentos dessa escola eram per
niciosos, como aquelles que, lealmente, os haviam julgado como 
taes". 

A vida 
Pascoal 

Apostolica do Padre 
Aloisi Masella, S. J. 

· A fama de santidade já coroa 
os trabalhos do Rev. P. Pascoal 
Aloisi Masella, da companhia de 
Jesus, fallecido no dia 14 de Ju
lho ultimo, em Roma, na idade 
cie 61 annos. 

Era sobrinho do fallecido Car
deal Masella e irmão do nosso 
sctual nuncio apostolico, Dom 
:Bento Aloisi Masella, que tanto 
tem feito pelo engrandecimento 
verdadeiro da Igreja no Brasil. 
· Legitimo filho de Sto. Ignacio 
cheio, portanto, de profunda vi
da interior, desenvolveu o P. Ma
sella um fecundo apostoiado e 
dos mais necessarios hoje em dia, 
;porque entre as classes humildes 
e tantas vezes esquecidas, dos que 
trabalham. 

Foi durante muitos annos Di
rector nacional do Apostolado da 
Oração na Italia, que elle sou
be fazer crescer em numero e 
em fervor. 

Depois se dedicou, incansavel
mente, a quatro sectores de actl
vidade que correspondem exacta
mente aos grandes perigos do mo
mento: trabalhou pelas familias, 
trabalhou pelos opera.rios, traba
lhou pelos sacerdotes e trabalhou 
pelas crianças. 

bondes,· entre ·os 'quaes -conseguiu 
despertar um verdadeiro espírito 
chrlstão, realizando até mensal
mente para elles um dia de reti
ro espiritual. 

Pela santificação dos sacerdo
tes, que é a santificação mais ne
cesse,ria, pois della dependem to
das as outras santificações, tra
balhou o P. Masella, dedicando
se á " União de orações pelo 
clero", que elle propagou de mo
do extraordinario. Bem podia 
ser agora, o zeloso jesuita, mais 
um patrono do "Sabbado dos sa-
cerdotes". · 

A infancia, que será o mundo 
de amanhã, o R. P. Masella pro
curou ganhar para Christo e edu
car em Christo, por meio da Cru
zada Eucharistica, pela qual elle 
tambem 1nuitissimo trabalhou. 

Um sacerdote, pois, que exer
cendo uma actividade exclusiva
mente espiritual, soube trabalhar 
pelos grandes problemas do mo
mento, que não serão resolvidos 
só pela politica nem só pela sa
bedoria humana, nem só pelas 
organizações puramente terrenas. 
Um sacerdote que comprehendeu 
que principalmente o padre deve 
"procurar em primeiro lugar o 
reino de Deus e a sua justiça". 

G. Tr. 

Anno XI 1 
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São Paulo, 16 de J an~irq de l:93a N,ttin. 279. 

obra herculea dos 
J e s u i t a m a x 1,c_a" o s 

Ha algum tempo, chega.v-am á.f 
i€'Stação de Montezuma ('Est,a;c1091 
Unidos) 350 jovens, tendo sidol 
acolhidos f.estiva,mente pela po·} 
pu1ação local. Não er.a uma 
qualquet' co~tiva de turist-ae;! 
mas de moços ,seminarista-s, es• 
perança- do :sarrtwaTio, xecofüidos 
entre mil perigos,_ :Pelo Episco• 
pado mexicano. J 

I·nf.elizmente, nem todQs os :ra 1 

pazes que o desejavam, pude"\ 
Tam atr-avessar a f.rontei.ra. f 

Todavia, o governo :se conven• 1 
cerá uma vez ma,is de que de~ 
eretos nunca estancaram a fé/ 
muito ,especialmente, qu-an<lo -es• 
s-a fé é do povo mexkano cuja 
l'elig:ião se .temperou na lucta. 

Essa -evasão, ovga.nizada pOI 
um j.e,suttJa, · foi: ,el)ectuaida afim 
de hwa,1-os ,ao !l'.IOV<> Semi-na,rio de 
Mont-ezuma, ma{i:estoso ·edificio,1 
para cu.ja .11emode~o ga,stou-s~ 
150.000 do!la,r.es. A sua dir.eeção( 
foi confie.da aos jes,u.itas. j 

A -espléndida ,rea-lisa'Ção attes-1 ta que a Igreja nii.o ,se .Cl,lt'V{t ;in· 
mais á prepotencia ~ g~ernosi 

:A P.rovincia 'J!lexi~ '.('la Com• 
panhi-a de .J esUfl, reoi:,g.a.niza,da . 
em 18L~ ,e2. t-ey;e q~.--. · -sempr-e disJ,

1

[ 
pe1'Sa, .sµppo?ltanto o._,n.tm.-ua, · 
gu-ell':rais q-~, lQ!)Jg.e 'Clie! ~=- . Um grupo de sem_ipit~~s ~do-se para. a, estação, afim de esperar a. segunda. · ~. Ao 
ta-w., f.ortifi-ca:t:allJ--lh.e ,a fl:bra. ..- ·,_._ · --~,"-'=,,.,..,,,..:,,,,,,. __ ., _ fundo, w--ae o ~rio ~e ~ 

Ho<w, depois de mai,s de um, 
seculó d-e p-er.seg.ulções, os j-esui- zair iElrfíMZ·!?1íelM·8'··a, pro;pa;g;anda' ,fgJgsões,, 1.024,399;; 
tas me?,::-icanos :sã,o ,em numet'O a:tb:ea do gov<ei'Jl-0,, qlie dfspl:>e d · ,:Z,472.0S7. ,,:." 
de «,6. Tir.aiba1ham no Mexico, possa-ntes · meios · -coe,t!citivos ~ Pa,ra pro.teger e;s:-~ 
:em: S._ ,Salv:a(lor. e e~ Ntcara,gua'. CO<Jl.fortiair 111a. fé os clttholicos- !!;ão- escolas offfda,eg, 03 ~ CUÍÍ•i sido tSÍlfÍ.C"'C'Íi!!SifflO' o 6'p(JSltp{ado 
e:n_ vinte iI'esi-d?ncl'8S diveI'~a-s, e-ru.elmente oomba:Udos. , .d~ra-m, eolloca.Ddo sob a; ~:wt:oo,. r-e· os imtiol1,. -<9éado qtre dos 
d~I"lgem 4 coHeg10s_ e 2 sem.na- ,Uma ioote.tiiil'tioa, publiOOida.',• ino ção ,c'l,e D. ~ &w.erlo. _ :AJOB',~a4<!&~~ Ji>llO~ã.o. 
m~s; _ possuem uma :flor.escen~e- . . _ ._ _ . · . _1_000 ,seeções' Ollthle;c~ ~- _ .. ''l'.wó' ®ffilll111lln pagã-os. 
m1,ssao 1110 'Farahu:ma.m 1e :parti-·™º fi~do da; mtld,a; :rd,é,a; do _ ·. . - , · .. --_- ·· 2& · ~ ~~ é eata a. 
cqiam da de A-nking. ..qµe foi ,essa obm.: JmSSõe&<r-uva<oo,. ,.quea~ por ma:is de" .. obra.-.~m> ~- o- B:adre 

Effec,t,ivamente, na.dia: fecunda- 21'.6-; pr,eél4c39, s,'615-; ou,r,sos ~ -0r-eança;s, Pro nã-o- foi o mxico. O -martyrio-
meii-s a mia.são d!vin>a! do. 9,1-1:e a· . eKer.cicios, OOi:I,; a'i!SOc~s <li- ~pezat' da_ desa-piedada' !PIE!l'se~_- :logico continua: -c,.a e. 4flli, e. se 
pePs-eg-uição. v-e1•sa-s, 229; eong,r-egações ma- _ ~içík>, os ;>esutta,s =~ <eZJ;;tiquecel". :Ji:I:as. a. .furi& so~ dos 

.A,s ;resl.dencias ieS'tão dlsse:ml- riiana,s, 62·: ~ a.os ,eu.fe>rm<>B' ,a;md-a na clda(}e do Mexico,, !a Mi-n4alos mexi<:aDos uã.o (p:á. ja. 
n,a,oo,s pot' ,um territorio de e -enoaree8.'81dos, io-,m; :~tbs- curaos pré-un-iV\8r.&rtiJ,rios. iinais, satisfação, 'B(mlUe a. ella- ae 
,980.000 ~ms. ,com 17 milhões :d.e h, mos, 6,ffi; -ca:SM!lentos, 1.52-l:;, A J;>rovinci,a; Me-;id~a. dirl , ,opor.li; semp!'e, ~~; o he-

Qu-al o .seu traibalho? N-eutraill-· p-ri-meri.,a-s .,comtm:bões, 5:389; -00,i- 14 pu~Ucações p,ertodica;s. ;A roismo catholic<f. 

Em fins do anno pa,ssado, Izves
tia, o orgão official do governo 
russo,, iniciou uma campanha so
bre a moral sovietica, que foi 
depois desenvolvida por outros or
gãos da imprensa. 

Toda moral, segundo os velhos . 
principios leninistas, deve subor
dinar-se á lucta de classes do pro
letariado. Todas as energias, desde 
o estabelecimento da ditadura pro
letaria, devem convergir para a 
edificação socialista, segundo os 
programmas estabelecidos pelos 
chefes desta ditadura. A obe
dlencla cega é, pois, basica na 
moral sovletiva. 

Si o communismo propõe-se 
como o fim mais alto da evo
lução humana, sua moral pre
tende ser a mais sublime da ter
ra: 

"a b.urguezia tem acusado os 
communistas de não reconhece
rem as leis da moral. Lenine o 
havia dito; esta calumnia é in
di~pensavel aos capitalistas para 
atn:ar terra nos olhos dos ope. 
rar1os e camponezes. Não; no 
mundo não existe nenhuma mo
hal superior á dos bolchevistas. 

Nos declaramos que nossa mo
ral está completamente subor
dinada aos interesses da lucta de 
classes do proletariado. Nossa 
moral se deduz dos interesses da 
lucta de classes, declarou Lenine. 
Este é o fundamento sobre o 
qual repousa toda a vida dos 
homens da epoca sovietica. Po
de-se separar a conducta do ho
mem, em qualquer ambiente, tra
balho, familia, amizades, de suas 
convicções politicas? Para um 
bolchevis_ta isto é inconcebivel. A 
ideologia bolchevista não soffre 
interrupção alguma. Sempre e em 
todo lugar o revolucionaria per
manece revolucionario." (Izves-
Uzj -· 

"Ser fieis aos princípios signi
fica permanecer fiel até o ultimo 
instante ao Comité Central do 
Partido, não mudar nunca as 
convicções, ser recto e honesto 
em seus actos, consagrado ao 
trabalho, inflexível e resolúto na 
lucta; isto significa que, final-

russa 
mente, é preciso não ter piedade quer agradecer á pobre mãe de . filhos, e i;erem f~is (a· moda SO• 
nem indulgencia com os inimigos , :familia que num bo!lde se· Ievan- · -vietiéa) l)l!,l'a. com suas compa• 
da patria so.vietica~ '' _(Komso- ta para ceder o lugar a um pir·· ':'-nheiras. 
molskaja Pravda) ralho de dez annos. · 

E' preciso diminuir esta ousa- A REALIDADE SOVIETICA 
•. VIRTUDES SOVIETICAS • • dia. :J?o,r:lsso a s!mplicidll,de é ca- As ".depurações", prisões e fU• 

Entre as virtudes sovieticas re- racteristiéamente sovietica, agora; silamentos incessantes mostram, 
salta a obediencia, exaltada CQm "A ~odestfa quê distingue L-e- melhor que qualquer outro ar-
o nome de disciplina. Obedien- gumento como a obedienc•- e a nine e Stalin pertence organica- ' ""' 
eia cega, immediata, a todos os mente ao bolchev-ista. A modestia fidelidade são virtudes sovietlcas. 
decretos do comité central, ás é 

O 
adorno do bolchevista. 0 E' preciso esmagar, a cada mo. 

circulares, ainda que contradicto- partido bolchevista desenv.olve es- mento, com mão de ferro, as re• 
rias, e qualquer que seja seu ob~ ta êàracteristlca em cada traba- voltas que o regime provoca. 
jecto. Obediencia a todas as sub- lhador.,, A immora-lidade é cada vez 
tilezas da legislação sovietica, maior, a prosmicuidade de sexos, 
adaptando-se cegamente ás inces- E o KomsomQlskaja Pravda e idades, nas praias e a margem 
santes variações da linha do Pa_r- continua: "A cousa é evidente. dos rios, onde se pratica em lar• 
tido. Obediencia baseada no A força do bolchevista reside em ga escala o nudismo, se vê mes
ideal revolucionar!o, que deve le- sua união com as massas. Has, mo nos lugares ma.is- vigiados pela 
gar a acceitar todas as ordens de como se aproximará das massas policia.. 
cima, sem discussão. si não possue a modestia, se é A miseria do regime sovietico-

Na U. R. S. S. não pode ha- aferrado a suas ideias, petulante, resulta do quererem obrigar os 
ver am<nn,le que não se cimente escravo de um;i. vaidade infermi-""""' homens ao exerciclo de virtudes 
na devoção ao partido. Nem fi- ça? Estes vicios .afastam das mas- as vezes au,9teras sem offerecer
delidade no matrimonio. Nem sas, engendram uma attitude bu- lhes motivos sufficientes para 
amor familiar que não se sub- rocratica, extranha ao bolche- tanta abnegação. A propaganda 
meta ao terrivel principio. vismo··. · " anti-religiosa é cada vez mais in-

Com uma obediencia deste typo Pouco se fala . da castidade. tensa, ao mesmo tempo se pre-
se põe a prova a fidelidade ao Mas, ein virtude da terrivel pra- tende que, por amor a um ideal 
Partido. E quem não a tiver, cor- ga que são os grupos de meni- irrealizavel - uma vaga edlfi
re o risco de ser trahidor a.o par- nos ambulantes, verdadeiros sal- cação socialista - os jovens pra. 
tido. ' teadores de 10 · a 15 annos, a tiqUem as virtudes que os conver-

" A sociedade capitalista se sus- propaganda agora se faz contra teriam um dia em homens mais 
tem com a mentira e o engano os principios de amor livre, acon- obedientes ao comité central, e 
das massas populares. E' impos- selhanão os paes a criarem os mais maneja.veis pelo partido. 
sivel dizer a verdade com Tolstoi: -~ ....... ~ ............ .-~ ..................... .--•• - .. ... 
Nas melhores relações são neces
sarios á adulação e a lisonja, 
ainda nas mais amigaveis, assir. 
como a graxa é necessaria naré. 
a roda girar sobre o eixo. -

"O homem falso, enganador,) 
mentiroso, sombra d. o jesuíta me- , 
dieval - eis um excellente ele
mell.to para a espionagem trotz-
kista". (Komsomolskaja Prav- 1 
da) ·-

Depois da obediencia vem o 
patriotismo: "toqa a conectivida
de deve desenv0lver na. juventude 
o ,sentimento da dignidade do 
cidadão soviet!co, educal-o no es
pirito de inflexível fidelidade ao, 
principias sovieticos. O jovem de 
ve subordinar seus sentimentos 1 

seus gostos pessoaes ao interesst 
commum. O elemento pessoal e e 
elemento s.ocial devem vincular
se mais estreitamente no trabalho 
e na existencia." 

, Procurou, seriamente, a santi
ficação da familia moderna, pro
pagando, por incumbencia espe
cial de Bento XV, a obra da en
thronização do Sagrado Coração 
nos lares. Enthronização que, 

LABORATORIO DE ANALYSES 
Dr. Carlos Blanco 

bem comprehendida e praticada. , Anal se d 1 f te .., · d seria _ fonte dé -tod~~,bã~"cis; : Y s e ur na, sangue, ezes, escarros, e . neacções e 

Em seguida os escripto~ so-
vleticos elogiam exuberantement< 
a humildade. Os jovens sovietl
cos ouviram muito dizer .que elles 
eram os mimados do regime. 1, 
consequencla é que elles tem sem 
pre a precedencia, ainda sobr, 
os velhos-e as mulheres,· jull$m 
se com todos oa previlegtos, tuian· 
do4 com'4111NU'~Ul'â, cem ·st-

...,. Wássermann, Widal, etc. 
para a familia e pàra a soc1eda- Investigação do impaludismo, lepra, ·----·------
de: gravidez _ desde a l.ª semana. Aberto das 8 ás 18 hs. 

o seu trabalho pelo opera.rio PRAQA DA SE' N.0 46 - s,«> andar - Telephone 2~srn1 
foi inteirs.mente dedicado aos - s li o p A 'U r. o -l'londuotorét e motor11í!itol! de ,.!ao ___________ ..,.. .. _,...._ _______ __ 
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O "Estaqo de S. Pàulo" do dia 
16 · deste mez publica a noticia 
de terem sido reaberta,s em Por
tQ Al!!gre, as lojas me.çonicas 
sµl-rioi;:-randenses. Essa reabertura 
foi autorizad.a pelo governo es
tadual do Rio Grande do Sul, 
que para issO obtivera prelimi
narmente consentimento das au
toridades federaes. 

Nesse mesmo dia noticiava a 
realização no E,io de Janeiro de 
uma se:ssão no salão de honra 
do. Grande Oriente, em home
nagem á memoria do conselheiro 
Ma~o soares. A sessão foi aber
ta pelo grão mestre general Mo
reira Guimarães, tendo o advo
gado Stelio Galvão Bueno dis
sertado sobre o conselheiro Ma
cedo Soares. 

* :?: * 

Um sr. Kerrl pronunefou em 
Berlim, no Instituto de .Educa
ção de Adultos uma conferencia 
onde atacou violentam.ente a 
Igreja,. porque. . . não muda ha 
2. 000 11,nnos. Em certo trecho 
.do seu discurso, referindo-se á 
J:greja, affirma: "Não estamos 
~md!'i esta vamos ha 2. 000 annos. 
Não sei, mas é pQssivel que a 

· nação os expulse, como aconte
ceu aos vendilhões do templo" . 

O interessante, e que bem evi
dencia os methodos usados pelos 

( /ontinua na 2. pag.) 

A nova 

. A extr 
O pr!,:icipio de 1937 foi inteira

mente de,;favoravel á saude de S. 
Santidade ·Pio XI, que ,enf.ermá· 
ra gravemente desde nov,embro 
de 1936, sendo ol;>ri.gMlo a guar
dear o Leito durante varios mezes. 

Entretanto, contr-a a especta
tiva ger.3,J o Summo ·Pontífice 
foi progressivaroen'te readquirin
do as ,energias physicas, até que 
a 1. 0 de Ma;.o já poude ausentar
se do Vaticano par'./L ·passa·r al
gum tempQ em Castelga'l'ldolfo. 
Attribuiu Pio XI seu restabele
cimento .a ·S<Lnta Therezinha do 
Menino Jesus, tendo, por ·isso, 
enviado ·seu Secretario de Esta
do, .Cardeal ·Pacelli, como Le
g,ado Pontifício á cerimonia da 
in'a.uguração da nova Ba•silica de 
Lisieu ·em julho d,e 1937, como 
testemunho solemne de sua gr{l-· 
tidão á Sa'l'lta, 

Em carta da:tada de S. Vicente, 
a 15 .d·e Março de :!_555, ,escrevia o 
Pe. Jossé de Anchi-eta: 

"Creio que i.saberei-s 1c1starmos 
alguns da .Companhia em uma 
terra de índios, chamada Pirati
ninga, cerca de 30 milhas para o 
interio1· de São Vicente, onde 
Nosso Senho1• favorece, com a 
ma.s; e ainda que a gente .seja 
mui desmandada, algumas ove
su:a. g!orfa, a salvação destas al
lbas ha -do rebanho do Senhor. 

,rdlnari 
Um 

"1'emos uma grande e,scola de 
menincs indios, bem in,strnidos 
cm leitura, escripta e ,s·m ·bons 
costumes, os qu·ac·s ü,bominam os 
uso,; ·de ·S'c,us progenitores. São 
cJl.es a consolação nossa, bem que 
seus pae,s já pa.reçam mui diffe
rentes nos c~stum2s dos de ou
'tra.s terras; pois que não matam, 
não comem os inünigos, nem be
bem da maneira porqtrs· dantes o 
faziam ... 

"Occupamo-nos aqui 0m <loutri-

Perseguição tenaz - Laicisação do ensino - Os novos templos 
O novo Messias allemão: Hitler 

• Sem grandes violencias exterio
res, mas com grande continui
dade pro.segue a lucta anti-reli
giosa. na Allemanha. 

Um dos phenomenos mais ty
picos e frisantes dessa tactica t 
a laicl.sação da.s escolas, af:im d< : 
retirar toda a influencia da Igre
ja sobre a juvent'llde. 

No oeste da Allemanha o direi
to de · dar instrucção religiosa 
foi · quasi inteiramente retirado 
do clero. No este e no sul cada 
padre foi pessoalmente notificado 
,dessa resolução. 

Em Treves os estaôelecimentos 
catl.çilicos de ensino prim,i,rio e 
alguns protestantes ahi existen
m fc:>ra;tn transformados .em "es-1 
e~ da communidade allemã". 

Para evitar a inquietação daJ 
familias MSegurou-se que o en-'' 
sino reHgioso não seria extincto.' j 

Qual e$SC ensino religioso " a,, ; 

(l.uvida, porque uma ordem l<- 1 
cente p1·ohibiu esse ensino "com ) 
esp~lto confessional" nas esco
las di¼U! "Adolph Hi~ler", ou' 
seja, desU.na(las .. á elite. Ahi se

1 
ensinará a histor~ e as Jdéas de 
todos os grandes movimento.s re
ligiosos do mundo. O NOVO MESSIAS A;LLEMAO 

Por outro lado aii associações 
, <iatholicas e jovens, e <ie .educa- rianas foram dissOlVidas. Espe
~. são d~lvi<ias uma após ra-se, por medidas regionaês, pro-
0\l,tra. ;Nas d:19ceses. de Treves, vocar o desapparecimento da Cen
~J,o;rn e Mimster•en-w~~ traI das ju~tl.lcles catholicas, es-.~ -~-~o.A(?-~ •· ~e~~ tm J;>_~l®r~. .. 

Todos esses-esforços methodicos 
i de laicisacão e supressão de asso
! t:iações re.ligiosas visam favort:ce,· 
a organisação duma religião do 

e~tado. 

Provas disso já se teve na 
"consagração" de lugares de 
culto nacional socialista, como 
as que realizaram Rosenberg em 

1 Torgan e Goebbels em Sege
berg. 

Novos factos: ordenou-se a 
todas as formações do partido 
que preparassem, especialmente 
para uso da juventude, salas de 
culto com verdadeiros altares, 
nas suas sedes officiaes. 

A capella aberta na gare cen
tral de Munich, antes do III.º 
Reich, para permittir aos viajan
tes a assistencia á missa aos do
mingos, foi substituída por kios
ques de jornaes. 

O que parece caracterizar essa 
religião de ·estado que se pro
cura fazer substi'. ··r as confis
sões christães, G o culto a Adolph 
Hitler, considerado como uma es
pecie de ·messias. 

Em outubro, após as "consa
grações" de Torgan e Segeberg, 
deu-se uma terceira, no antigo 
hospital militar de Tasewalk, on
de Hitler foi tratado em 1918. 

o hospital foi transformado 
numa especie de capella, na qual 

·é de Pio XI 
s? _pa,1•a a ~l~lta. A guerra 
c1vll lll!t ~liittf,fa, .~Q~ ~ !:!;Í1id& 
ca,usa ~l!dé 'Clõr á,p .se~· oora:
ção amit:?Stf'.Slf,imq,· ~ xr vê ·no 
confUcto .que ~ ,g.. Hes
pa·ttha.- uma v.~i;i, ,d-esgraça 
pa;i,a, a Igi,0ja, e ipaa,a, .os hO'llllli:n.s 
ie· a ,sua- piedade ~J#i se· di· 
rígo indisltínct;amente á,s· . >VÍGÚ· 
mas de •ambos os liidos. . ' . ,. 

:De ,modo espça,J, as- relações 
,entira o V.~ticMW ~ q gq.v.~rn9 do 
;Ge-nel'\8,l lF.raueo peiímttem ão 
San-to PtVCh'.e · eIWia.r á. oona -na~ 
c!o~~t,a o de~q ~~Wl.loo. 
!Mon,s. ~u. ~ <) f·im ~e 
a-$11.istir. a,s :vi~$ ,ge,..o-;..;_:_.· 
~{yll. ., "'""""" .. 

il\!~g, ~iu :tudo foram :trt.st-e~ 
Z!t/S p,ara o ;$!~,o :P.fi<d're e &l.j;utj.s 
l:!;OOl~teofa:i,entos teiize11 -~/~ves
tiram de ·importaQCÍ/ll. igu~i á Q.C\S 
·SUC08Si!()B ,refi!riodos, ,como a lllÍS· 
sãp do Cardeal P;a,ce}li a Li•s:ié.ux 
e ,a sua repercu~o em todo ó 
mundo, que foi a .~ aµtÍplçi9~ 
se. pos-sivel. · · · ,·,. , 

:NOV:OS PURP.UR4D()S 

n1r este povo, não tanto por este, vindo aos Sermões ,e Officios Di-
mas pelo fruto que espenmos d,e vinos .. No que trabJ.lham os Ir- No pia-no da.s gran.<Jes quest<;ie,s 
outros para os quaes tqnos ,aqui mãos que têm ,a seu cargo, prin- internacionaes pode-se observar 
abertas as portas". cipalmentc o Padre Luiz da Grã, que: cada ve,: que um goveri9 

E cm outra carta, depois ele com um trabalho incansavd e tomou uma iniciativa ,gene.rosa 
descrcv,·r a primeira construcção continuo. procurando a ,salvação .em favor da paz, a voz do Y.~ti
de Piratininga: das almas· ·t1·cs, quatro e cinco cano se fez ;mmediat·amente ou-

"lI:m tanca,s estreitezias nos vezes repai·tc o pão d1, dout~ina vir para approval-a. Ps•rtisse 
acha mos ni,, verdade coliocados, aos famintos, e tão alegremente elLa do presidente Roosevelt O'U 

que é muitas vezes necessario aos se occupa em ensinar dois ou do primeiro ,ministro in 00lez 
Irmãos explicarem a lição · de tre!l, como ,:,,e estivesse a Igreja ·chamberlain, merech da S.:_nt~ 
grammatica no campo, e como ch•da, pondo grande cuidado em Sé o mais frl!,nco apoio. 
or•dinariamcnle o frio nos incom- vj.sitar os enfermos, admoestar Quanto ·<Í vida propriamentle 
moda <l;1, parto d•,; fora, e, den- particularmente a uns e a outros do Va:tic1·no ·S::l.o vat·ios os acon
tro .de casa, o fumo, preferimos e ouvir confissües". (Carta de 1 tecimentos de destaque. Em pri
soffrer o incommcdo do frio de de Junho ele 1560). meiro Jogar, o Consistorio qu.e -ao 
fora, do que o do fumo de den- "Magna pHs" ·em todos os tra- elevar lVfon,s. Pizzardo á ·purpura 
tro ... " balhos ,da fundação e da inst.al- ca1·din:alicia, tro:ti:x~ u:m:a/ ·módl· 

Tal é o comcçó dá cidade de s. lação ·da escola de Piratininga e ficação rià Secretaria de Estado· 
Paulo, que no pro:,:imo dia 25, depois no apostolado entre o gen- da ·Santa Sé, sendo Mons. J:<1aq,
cornrnen1or,:. o ,384 annivcr.sario tio '~· entre os r-uroneus ,e mcsti- dini, SecrEtario de A&sttm-o

·C1~ :.<.:a f;.;.::.~~~çü.o. l.Jma er~:..::..: t~o Ç::)3 fo1 o V('!"!~·~·~-v.r:~l Pa-Urc Jo;::;é I tos Eccle-~.Lc!.ci1.,{;.:v~ exi.l·aon.tiuariO:St 
pequena e tii,o apcn·:i.da, S'd'vinclo de Anchieta. Foi a graç:3. dada substituído por •Jlíon~. Mo1:t)ni. 
ao mesmo tempo de "escola, en- por Deus á cidade que ,s·urgj.a. á,s Depois, com a nomeação do 
ferma.rla, {lormitorio, réfeitorio, marg,,ns elo Tamanduatehy e do Oa.rd,zal Pizzardo se cc·ntitue 
cozinha e dispensa", que aos Pa- Anhangabahú, que {~ste grande uma como que nova secção de 
dres; era preferivel "sorrr, r o frio Jesuita fosse o seu ..apostolo. Li- Acção Oatholica a .elle confiada. 
de fora á fumaça de dentro", A gava-se assim o ·S'dt destino ao A elle é reservado um apparta
casa era mesqu:nlla, ,Ls i1sstral- da Companhia ele J>sus e para mento contiguo á séd.e das Gran
laçôes mat.eriaes eram defficien- honra de S. Paulo, o seu funda- drn Congregações Romanas e 
tes, mas o ideal ,era soberbo: dor .pe1'tencia á estirpe espiritual Ministerios Pontificios, afim de 

"'r·c mos uma grande escol:1. (le de Santo Ign,i,cio de Loyola. E permittir ao iJ.lustre pr,el·ado a 
meninos indios, bem instr,uidos o que é talvez ignorado de mui- facilidade de contacto com os 
em leitura, escripta e em bons tos. José de Anchieta e Santo Bispos do mundo inteiro. que a 
costumes, os quaes :.l.-bominam os Ignacio estavam tamo,·m ligados Roma vão p,9,ra tratar dos as
·usos de seus ;:,:·og.enitores ... Oc- pelo sangue pois Ju::,.n de An- .sumptos relativos as i·especii:vas 
cupamo-nos aqui em doutrinar chi·eta, pae do primeiro e Bel- dioceses. 
,este povo .. , Insistimos com os evangelis.,tda por um santo, em Salienta-se, tambem, dentre as 
ccntinuos sermões aqui e em ou- caja.s v<ias corria o mesmo san- ,a,ctiviclades, .da S~nta Sé, d·e 1937 
tros lvgar,s ao derr.:clor. t1·an Yanez, pae do fundador .da ª reorgani;:ação ,e solemne inau-

"A,sú:m. nas cousas ela doutrina Companhia eram primos-irmãos, guração d.3. Academia de Sden
se trabalha com muito estudo e Assim surgi.u a cidad,e de São cias Pontificiaes, em 1.0 de .Ju
<:.uidado, assim em Piratininga, Paulo, plasma,da pelos Jesuítas e nho, no pavilhão de Pio PI. 
cnd·e ultra. da commi.:m ·ordem em gue do maior sa,nto dos tempos Inaugurou-se, ah1da, nesse an-
quo cada dia dos meses sào cha- modernos. no, com a presença de Pio XI. 
ma,d.os,2. Igreja, de noite se ajun- Depois a cidade cresceu. To- logo apoz seu regresso de C:l-stel~ 
tam :muitos homens em casa, mou os morros,vizinhos, a.s pla- gandolfo, em São João de La
dando-lhes sigr.al para iBto, cujas niceis proximas. Della partir·~m trão, a Un'iversidade Pontifida. 
mulheres e .,scravas trabalham os conquistadores t:o interio, e As grandes ,actividades desem
com muita diligencia em ;J,pren- seu$ homens foram ao Rio repel- volvidas ;)elo Santo Padre de
der o que conduz para a sua sal- !ir os calvinistas invasores. Mais pois de seu restabeleciménto pa
vaqão, confessando-se muitos e tarde ella se tornou o C'é>ntro in- rt·cia.m abalar-lhe de novo ;a ,s_au
commun,.gando todos os dom.ingos, (Conclue na 8.• pa.g.) de, no·s ultimos mezes do anno 

------------"""'----------~.,......,....,...., ____ findo · 

~e1tituidos a-os Hab1~ur• 
go1 01 ~en1 c@fifis~ad@s 

A Dieta fedsra1 da Austria ra- mista, o projecto de lei liquid-1n
tificou una:nimemente. ·em uma do o •antigo fundo dos inva:lidos 
,sessão a que compareceram O da gu,erra e restituindo a fami-

. . . . lie, dos Habsburgos diversos ·cas-
chanceller, numerosos mm1str~s, tellos confiscados. · 
0 o Duque de Hohenb~rg, filno Ficou assim resolvida a antiga 
do Archid,:que Franc;soo F:r· \questão -existente entre a familia 
~~d.9~ ·~. ~e.i d~ ».Mli4o. le~!i· iiµ,.~l .e. ~ ~tl.~ ~.i~l!a!oQ. 

Entretanto, ,por toéios os mo-
dos, tudo continua no Vatkana 
como se jamais houvesse enfer: 
~ado o grande Pontifi!U;. As au
diencias collecti.va·s, ·de centenas 
de psssoas, se .succedem .e se 
multiplicam ,sempre mais até a 
vespera ·do N·a<tal, quando ,; Pa•. 
pe, l'<=C€l;ieu,_ como em todos an
nos, ~·-':membros. ·ci:o $acro ·coI• 
legio, chegados á Sant-a Sé -para 
apresentar ;;1.s -suas hom'ena,ge.ns 
M Augusto Pon:tJfwel .~mo.,_ ,.~ 
. ~çli~i.l.Q. ' - . .. ..... 

J 
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. ·-w. • ..,.,,.,,,.,,;,Z"tft ,..,,.,. "'*'7.,, 

,v-·,_, .• , .. . · t" O~<.;;• .• ~._ .' ·:. '.:-•' • 

COMM[NlANOO ... 
'.0 _GESTO DA CONDESSA DE 

ZUBIRIA 
'fl 

Diz um teleg-ramma da Agencia 
liàvas: 

"SALAMANCA - A condessa 
Zuqiria doou 100 mil pesetas para 
o sustento perpetuo de 4 ca
nias no Hospital de Bilbáo, em 
menioriá',,, dos seus quatro filhos' 
assassinados nessa cidade". 

Queremos assignalar o gesto 
qtie ·bem revela a profundeza de 
&elt. Catholicismo. Só nas almas 
f-0rmadas ao calor da Fé e na 
Vida eucharistica é possível en-. 
contrar-se essa caridade que vem 
dâ. "imitação de Jesus Christo. A 
condessa . de Zubiria mantendo 

:cf~ô.--:JE!Ítós pe'rpetuos/ no 'Hos-j 
Plfal da" cidade- onde -seus quatro• 
filhos foram. ass'àisiri~dos, . não 1 

J>Qderá.· com isto p~oporc1onar,, 
talvez um dia, amparo aos pro-' 
;P,rios criminosos ou aos seus pro-. 
JÜmos? E entretanto, ella não se 
deteve diante dessa possibilidade 
que humanamente seria dolorosa. 
a9 seu côrà'~ão de mãe. Procurou 
a~na,s o .. bem .dos. necessitados; 
exaltando. ao mesmo . tempo. a 
memoria µe seus filhos. E . em
quanto as .,almas nobres procê-. 
dem dessá · maneira, esquecendo 
as offensas · l'e'cebidas · 'é fa2endo· 
_o _bem em troca do mal, que nos 
,»474~,1.Pffi'Ji,ee@11-~mmunismô 
cheio. .da. odi~ .. -e,.r,iese-joso de san
gue? 

"'LÍVRAJ;IA 
QUALE 

..--

EDITORA PAS-
PJi;TRANCCUONE" 

_ A _ descoberta de uma cellula 
communista installada em uma 
Uv:raria · editora do Rio de Ja
neiro merece um commentario 
especial. O proprietario do esta
helecimento, Pasquale Petranc
cuone, editava obras subversivas 
que eram collocadas no mercado 
por empregados especlallsados. 
Pelas investigações policlaes ve
rifica-se que a actividade dos 
componentes da cellula era in
tensa e que suas ligações se ex
tendi,am por varios Estados. 

E' mais um motivo para que se 
tomem providencias serias sobre 

MACO ARIA E JUDAI MO (Cone!. da 
I.ª pagina)·-

" . 

' Sobradas razões 1cve a cxtincta eommissá_o executora do scHa, em nosso continente, não era anticlerical nem ànti-ca-
Estado de g·uerra, nomeada pelo Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas tholica, pois. que seu espírito era outro que o da· maçonaria 
sob cuja respo_nsabilic.1de funcciona\'a, ao ordenar o fechamento internacional. .\ Santa Sé, porém, declarou expressamente que 
de todas as lojas maçonicas do paiz, accusadas de favorecer a a maçonaria brasileira, tanto quanto a de qualquer ·outro paiz, 
propaganda communista. era condemnavel por estar unida em espirito e em organisação 

Muita gente ing·enua criticou, naquella occasião, o Presidente á maçonari:i. internacional. E o curso dos acontecimentos, na 
da Republica, accusando-o de ter praticado uma prepotencla questão religiosa, demonstraram á saciedade a' veracidade desta 
injustificada., tanto mais que, segundo accrescentavam, nenhuma affil'mação. , ., ·. _· :: .. ~" -~, ;: ,, 
prova concre(a tinha -·sido cxhibida quanto á.s actividades sub- Não ha razão, pois, para se affirmar\'.hojé qÚei'a;mà'çonarla 
versiviu· das settas secretas. braslleil'a não é communista, como já sé sustentâra: no tetilpo 

· ~nt1•etanto,. a orientação communista da maçonarfa é colsu. de Dom Vital que ella não era hostil á Igreja. Por toda a parte, 
tão 't>atente, tão visiveI, tão lncontestavel, que hoje em dia não a maçonaria 6 uma só. E, por Isto, o fechamento da-'maçonar!a 
ha _,quem a ponha em duvida. se Impunha. como co1:1plemento -da vlgor'?sa .ca._~Pll~'~ª. commu-

abradas ';;~ões tev~ o Governo d'i, s;:· àetulk-Vargas, ao -fechar a 
..'.~. maçonaria antes do golpe de 10 de Novembro 

Desde que appareceu, a maçonaria foi sempre um movi
mento de "esquerda". Movimento manhoso, prudente, sinuoso, 
e e:-,actamente J)Or isio extremamente perigoso. Nas monarêl,ias 
absoiutas, a maçonaria se proclamava partidaria da monarchia 
coristitucional. Obtida a constituição, a maçonaria passava a 
ser republicana._ Obtida a republica burgueza, passava a ser so
cialista, e, emfim, obtida uma ordem de coisas nitidamente 
esquerdista, a maçonaria passava a ser communista. 

Ni!,J Inglaterra, por exemplo, a maçonaria raramente ostenta 
seut,pendores communistas. E' que o sentimento monarchico é 
pot demais forte no Reino Unido. Por isto, clla se. limita a 
, v-ehicubr concepsões políticas nas quaes o rei figura como 
niil, ·é1emento ·decorativo, e assim, sem supprimir a realeza, 
-p~l3camente a ·ma'çoiiaria a anulla. E é por esta razão, que as
sistimos na Inglaterra a este es9ectaculo paradoxal: um povo 
qu~--idolatra a casa real, e que se oppõe, no emtanto, a que o 
Rei..,seja realmente o homem mais poderoso do paiz! 

nista que se levou a cabo por algumas semanas, ántes do golpe 
de 10 de Novembro ... 

* * * 
As declarações do sr. Ministro Francisco Cam!)Os a respeito 

da immigração judaica apresentam algo de louvavel, que é ii. 

ausencia de preconceitos raciaes contra os semitas. 
Ná.o pode haver coisa mais injuriosa para- um catholico; do 

que a campanha de diffamaçáo constante, movida actual~ente 
na Allemanha contra a raça judaica considerada com tal. Nosso 
Senhor Jesus Chri~to, sua l\Iãe Santíssima, São José,. o primeiro 
Papa, os Evangelistas, o Baptista, São Paulo, proto martyr Sto. 
Estevam, foram judeus. O odio á raça -judaica, como tal, ·não 
pode, pois, deixar de ferir a fundo os · sentimentos ··catholicos. 

Isto posto, não podemos deixar sobre o assumpto à.l~Íimas 
eonsiderações. ·, · · · " · .".', 

Se é verd~de que, como raça, não se deve hostilisar ·,r, _iele
mcnto israelita, n:\o 1; menoG verdade que esse -povo, .pelo,-des-

82?1iPMIP & hl$ hi4W&A&dGW9i&9W#SlPi-&MSW&ffil&MOO MXW&ffiti-ft&i faiêiiiMD& 

Somos corrdo-ae-ios a odios de raças, mas só desejamos para o Br"'i;il 
f,nmigrantes moral e materialmente assimila-veis em nossa Pa,tr!,à 

1 Já -~~=;;::ça oW::!::;;ª4~ outr!~'i'~=1:::::;•':!m;::''Ni#S:~~t:;~~1==:t!::,s'::re !i7 2=~ 
cipios maçonicos da Revolução de 1789, a França recebe com diçáo divina que até hoje acompanha os judeus que ·nio se 
mufto mais sympathia do que a Inglaterra toda e qualquer converteram á Religião Catholica . 

Ll , ~ae1onae;s so~ 
. ~/r{t iiCial#i~as,J: que 

1 ÚiP -· 1~:::: :1~ 
. zendo que ne-

nhum padre 
foi perseguido po~ 

suas a,ct!vidades reli
. gi,osas! 

Um.,discurso ·como esse do. sr. 
Kerrl, · finteiramente consagr"é.do :a 
dennegrlr a Igreja, e que a amea
ça de: expulsão ·não pode passar 
sem_ o , protesto dos cathol!cos a.l• 
lemães, Porém, se qualquer ca
tholico protestar e procurar mos
trar as inverdades do sr. ·Kerrl, 
será preso, porque está. fóra de 
"suas _ actividades religiosas". _ · 

"As actividades religiosas" de
vem, pois, ~a Allemanha, ser OU• 
vir quieto as calumnias do go
verno, e renunciar, por completo, 
ao seu dever. 

* * * 
No parlamento russo, um de• 

putado tartaro se atreveu, pela 
primeira vez na historia do bol
chevismo, a discordar, oppondo-se 
á convocação de uma sessão ex':. 
traordinaria do Conselho das Na·
cionalidades ás 18, horas, po~que 
desejava ir ao cinei;na, A_ sug
gestã9 do deputado tartaro ·foi 
abafo,da com uma tempestade· de 
protestos dos parlamentares. 

prcipaganda subversiva .Na França, _pois, a I,llaçonaria usa _JJre- Por isto, e porque os judeus tem sido, quando não- con-
cauções muito menores. Em vii 'éfo' ·;.egrà;' êlíà ''se procfanfa' 'só-·· · vei·tfdós · l'éalmcnte; elementos efficientissimo-s ·de --pro}l'a:gànda~- ·--

Esse simples episod!o . mostra 
claramente como estão abafadas 
na Russia todas as vontades, e 
qual o quilate dos seus parlamen
tares'. Em primeiro lugar, um 
deputado que se nega a traba
lhar pelo palz, em ct1mprim_e-~to 
de sua obrigação, para ir ao. ci
nema,.. não tem naturalmente 
consciencla de suas responsabili
dades. Mas, Stalin precisa justa. 
mente desses homens, para poder 
fazer o que quizcr. 

cialista, e, por debaixo do tapete, faz propaganda communlsta. communista, muito seria de se desejar que fosse' Iimitada;,a in-
:'. Na Hcspanha, porém, a coisa foi mais longe. A Maçonaria, troducção de elementos judaicos no Brasil. ·, ,:-;-·_, i~~J 

proclamou-se nitidamente communista e, com efficiencia talv_cz Racialmentc, os juclcus não se ,assfo:ülàin i àós · bra§fMros, 
maiór do que a da propria III.ª Internacional, preparou a actual como a nenhum outro povo elo mundo. Çeligfosamentc; clf'cs 'não 
situ'àção cm que se debate a Hespanha. serão assimila veis cm massa pelos caihoÍicos;' a '1lão·· ser quando 

Se assim é a maçonaria no mundo inteiro, porque suppor so.ir a hora de sua conversão, que só D~us sabe quando virá. 
que,. a maçonaria brasileira deve ser um rebanho de brancos Economicamente, e!les não são clesejaveis pa1·a, o Brasil, pru:que 
cordeirinhos? Por que im,l/,gin~r ,ing~nu~m~~te que ella nad,t refractarios á agricultura, que é a profissão. para ·:a. qual .fnais 
tem de sl!bversivo ou de i1ostil as mstitmçoes? necessitamos do l:rac;o· extrangeiro. · 

Quando Dom Vital e Dom Antonio de Macedo Costa abriram Para qul" ,então, facilitar o ingresso ~m massa, -de taes,ele-
fogo contra a maçonaria no Brasil, diziam os maçons que sua mentos cm nossa Patria ?.. .· ' ·, -:, •' ,,· 

Congregação . Mariana da 
Vathedral de Nictheroy 
Realizou-se a 2 do corrente a 

cerimonia da posse da directo
ria da Congregação Mariana de 
Nossa Senhora do Rosario e S. 
Luiz ·Gonzaga, da Cathedral de 
Nictheroy, que tem como seu di
recto1'-, o Rvdmo. Pe. Antonio de 
Abre~ Macedo. . 

Comprem 
conhecida 

e 
EXCL'CSIVA:.\IEXTE ,suas . Joias 

JOALI-IARIA 

CA 

e 

Finalmente, desde a installa
ção do Parlamento russo esta é 
a primeira voz de protesto, o que 
indica a passividade com que são 
approvados os projectos do go
verno. 

Conclue-se de tudo isso, a com
pleta inutilidade do Parlamento 
russo, e a razão dé sua exlsten-. 
eia, que é unicamente um slmú~ 
lacro de democl'acia . para me

lhor ?~~-rij\_º povo. 
. ·;. ·,· .. -,,1:* * * 

A _Igreja,presbysteriâna indepen~ 
derit'c : réa!izà '· mi? ,, '' Concilio" 
desde o dia 15 deste mez, e que 
irá até o dia 25. Numa de suas 

, O_ ijóvo pr<Í,sidente desta ,Con
gregaÍão é o sr. Roland Soares 
Bancriiira: occupando ·os · cargos 
de a~istentes os .srs. Paulo ele 

', sessoos o sr. Seth Ferraz falará 
sobre "Evangelismo e Acção Ca
tholita" seguido de discussiio e 

-1' ~pp'i·oVaçãó de medidá.s sobre o 
RUA 15 DE KOVlt.\1BRO :\J.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta j assumpto. 

OFPICINAS PROPRIAS 

secretario o sr. Amaury Desmara1z e ·,,. · - · . 
Abrel'f.l':'1acecto e Abdo Simões; _e 1 'Cnicos conccssionarios dos AFA:dADOS reloo·ios· ·" ELECTRA" 
e th~àureil'o <? sr. Ozorio Silva. ._._.G ... Drat:l.a ........ ~ .. D---·~--..,,.-~'°ol'---ª .... -.u.ras.m,,,,::•&;,,-.-. ,,.~-..,,pji;;.•.•Q•a,,.~r,;.·JO&•rl'\:/•Q---t.a-~-JZi:,,~-~'D..P.-a)-.-~--...... ~.w:.ul':i'&,. 

A Acção Catholica foi cons
tituida com o unico proposito de 
levar as almas ao conheciment:i 
da verdade. Ora, como a un!ca 
depositaria da verdade á a Igre
ja Càthpl!ca; Apostolica e Roma-

º b - !fHHR1ltiffltA no 1:oup6o ~~cu::~s_ºt::~~:~ s::~~i°: a~~ -.. - com ate ao co u~ ~il:j~ ~ 11 ti&.:-,6 i sumpto, so pode ser um plano de 
. , - ,_ ,. -~ ,, , º ~ , • ... • Ç,O.IQbate á Igreja. 

0 ~g-ypto é u~ dos_ paizes que ro panico se apossou da populf1- kas'\ organisaçaó' -cen:ímer:ciãl 1·dmp1d0,~ -as! relaçõ.é.s,-·-:coihJçr:-,; :(; ~$.tUfwmeijt:e;;~e plano em 
tem combatido com maior con- ção de Alexandria, e foi .pro.-. russa, Leon Gleser: O m1'!smo des- ~iaes -e;ntt.é a• Russif.-e !O ._Egypto) Íi'ád'ii, in-flUirá'., 'pdis é a Igreja 
tinuitlâde o perigo' ·cómmunista, funda a agitação que esse~ tino tiveram em 1926 Isaac e ·se- A Russia conseguiu então que diviúii''é permanecerá até- a con
depo~ do erro inlcl_al de per- acontecimentos provocaram em menuk, representante da Russo- fossem a Moscou sete jovens sumação dos seculos. Mas, ser~ 
füiôt'lifl. SÜQ-<"'-'~repâgãhaif? .,,.., ·-~ 11 ' 'ttld'O'''O' •,paiz. ··,· '· · ... · , Turca; ··em -1927; --Viscnia-k, da egypcios, .que --frequentaram.-·-ª .a:.Jgrew,-Ç_atto1i,c.~ .. !!._lll,½ij~<\_~~/ 
· Eri\>''1'92'4"élei-àrl'r-'sé··os--p1'lmetrós' ---~Üg·buí·· ·i?ã"chi; .... ~hêfe -· âõ ·-·g'Õ·~·- ''I'elfatiMmpof't;- -errr ···rn:ü ;· E:à1·bi> "·"On1ve1-sidíictÉ!,·-Cflm:mun:1sta · 'des-· ~El<la,~<é.·Jj~tQ~~til •• .._wi:., 
choques entre os communistas e ·verno decidiu então tomar me- da Lexoesport; e em 1932 .Vasi- Trabalhadores Orientaes", que que a verdade nao pode transi
as autoridades. Quando estas per- didas' energicas, e a),jós dominai· silieff, da Companhia Russtorg. deveriam voltar a sua patria para. gir com o erro. Mas, não é Ella 
cebe~am o perigo já eram ln- o movir.iento pelas armas, ins- Todos elles chegaram ao Egyp- iniciar a campanha de agitação. que procura O combate, pelo con,,. 
numçra;; as cellula_s d~ partido taurou rigoroso inquerlto em que to como representantes commer- Mas ainda desta· vez os projectos trario,_ é p~ra elle arrastada pelos 
por ,todo o paiz, havendo gran- ficoú provado que as desor"clens ciaes, mas ás primeiras tentativas russos fracassaram, com a pro- seus mlm1gos. 
des filiaes do partido no Cairo, havia1n sido organizadas e finan-- de actividade politica foram ex- mulgação da.lei egypcia que cas.. * * * 
em Port-Said, Nichala e! Cof, ciadas por Moscou. pulsos. sa o direito de cidadania a todos O "Diario de Siio Paulo" pu~ 
~agazib e Taut. O numero de fi- Modificou-se então a · attitude Com a expulsão do ultimo del- os nacionaes, qne partirem par'a a blicou· dia 19 a noticia de Uril 
lmdos" á "Co~federa?ão do Tra- das -autoridades egypcias, man- les, ficaram inteiramente inter- u. R. ,S. s .. sem. autorlzaç5.o do moço que se atirou .do elevador 
balho eram 1mpress1onante. Mas, tendo-se até hoje a firme actua- ,vvvvv..,,,...,._...,.__._"""...,.,....,.,.,,,.,_,,.,,._.,,. governo. Assim os -1},QVOS propa- da _Bahia agarrado á uma ima-
só e,m Março d~quelle anuo, ao. ção que optimos fructos produ- Lêl' e propaaar o gandistas ,préparaclQs,pela Komin- gem de Nosso Senhor do Bom-
es~al'ar nas fabric~s de Alexan- ziu, 0 governo não reconhece nem- !?T/1:>'m~lfflPllPT ,.. tern nã_o puderam ,egressar ao, , i!mp~o~li;~:. ~ahdi~dsoofsforbe.rue. fAlo

0
screte

8
= 

dria uma revolta, e que se deu o admitte 110 paiz qualquer· organi- L~ .EG•'il'QNARIQ Egypto,, donde serão expulsos. ~ 
alar~

1 
e. zação communista, sob nenhuma _ .ll. com estas medidas ene1·gicas e cen.ta a noticia que a população 

' 1 tente Egypto cons0 guiu se acredita ter sido um mliagre ·de Olj operarias occuparam as fa- bandeira, e a policia mantem ~?!RdliililliltiiilM pers s s O ~ 
bri«Wi e apresentaram ás auto- f:!ontinua e rigorosa vlgilancia E' DEVER DE TODOS ver ,m.:.s1 inteiramente livre do No:~~d::~~!n!º, 1!~~fimse. trata 
rida<;!es exigencias inaceitaveis. para descobrir as cellulas secre- OS C A T H O LI C OS maior· · períg·o que· aétualmente 
A policia foi impotente para re- tas. ..,,,....,.,.__,_,......,..,..,..,,_,.,,_,-..,.,,. ___ ,,.,,. ameaça. todos . os paizes. ah! em absoluto de um milagre. 

~ · é uiná graça de Nosso Senhor á ao :i,uxilio do exercito. Verdade!- elo egypto um agente da "Ar-
prim1_.r o movimento, recorrendo Nesse mesmo anno foi expulso 1· - ! O mâximo que poderá ter ·sido, 

1 y r [ li " e n li n ft n o -r D ft n n , , esse moço. que, ignorante, - pre-. L l, L U L U U j.i U · · I\IHJ U ~ tendia se suicidar com a lnra:gem 

C U R ,/ O C O M M 1E A C: D A 1. á º'""''"º c,th,11ea -o---- · · · """'''"' ,,,,rn, · . '.:_:" &,nho, "' Bomftm . ·. 

o mercado livreiro. Interessadas 
principalmente. em seus proprios 
negocios as emprezas editoras 
preoccupam-se mais em publicar 
livros ·de grande venda do que li
vros de real valor. No que diz 
respeito J editora communista do 
Rio, a policia tomará certamente l 
rigorosas medidas. Tomal-as-á, . 
por~in. no q,ue ·se refere á abun-. 
dànté literatura popular que sob 
capas attrahentes, envenena · e ~- _ 
corrompe· subtil!:nente? · ~ 

· ,Tán:tó· quanto f~char uma ~di
tora çommunista, .importa extin- ~ 

r, "T11·11NEU <<l!RU1/1 nffHlffB>> u M C o L L t~rrg 2\?U· d:r t 4<li\i No p o LI s ; r l>lf '.~SE NO SEU 
11 D u ava n 11111 a "GYMNAsro - MADUREZA - coiMMERCro 

1
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Prof. Dr. Geraldo de Ulhôa Cintra i ,, i 
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~Direcção Relig-iosa: ; · [ 11m rt,fdã/Jtir(Fefile. 
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Orientação Pedagógic·a: · · 
Prof. Dr. Julio _de Oliveira Pennr. A por- 30-$ ?-: 

; 
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ACCEITAM-SE 

EM FEVEREIRO 

TRANFERENCIAS 
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guir. e~ Ai\ti:~mr~ ::Pef!tili~J>'½ 1il;1 -. 
~@ temils o· fürerfo de esperar, 

)( 

S,JJ,.R,§0..~, ,p_J;UR~OS,, ~ ~,OCTURNOS 
Primarto - Admissão · -'· Propedeutico - perito-Contador 

- Dactylographia - Prc1>aratorios 

PRAÇA MARECHAL DEODORO N,0 1 PHONE.:. 5~4()53 

----------- Cmema Educativo . -~----~ · ··, -· 

~ TURMAS SEPARADA
0
S PAR~-~~~~ S,1::_~? .. ,, .. ,, 

JANEIRO E F:EVEREIRO 
----0---

RUA BARONEZA DE ITU' N.0 673 (esq. Brasilio Machado) 
TELEPHONES: 5-6305 e 5-3707 

particularmente agora, que sob o 
novo regime, se affirma solenme
mente que se irá trabalhar pela 
defesa dos valores espirituaes de 
110.sae. terra. 

• ~~ CURSO DE ADMISSÃO GRATUITO ·EM 

~YV\IYIA,IW\"""'"""""""'"""',,_,;,,,o,;,_"""' __ "" • 
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São -Paulo, 23 de Janeiro de 1938 L E G I O N A R I- O 

Governo 
Archidiocesano 

O Exmo. e Rvdmo. Snr. 
Arcebispo Metropolitano fez-se 
representar no enterro do Snr. 
Antonio Ferreira (\a Rosa. 

M 
PATENTES 

~111 
Foram recebidos por S . 

. :.Exc~a. Rvdmà. os.: :a.:vdmos. Snrs. 
Cgo. Alberto Baccelll, .Pe. Geral dos Passionfàtas'; SupérÍdr Pr.ovinêial 
cios Passlonlstas do Brasil, Fr. Vlrgil!o, cfrF. 'M., Supel'io1· do·rsantua
rio do Calvaria e Pe. Di~ino Della Parte; Srs. Dr. Renato Silveira da 
Motta,~ARtonio, q~,.;\lmefcta. Leite, Jeronymo- ({'erra, Alfredo Firma da 
Silva ·-e ,01•; ,vicente Mellilo e· Exma, Famil!a; Exma. Sra. Da. Es
meralda Pereira Vergueiro. 

s .. Exc!a. Rvdma. presidiu a primeira turma de retiro do clero, 
realizado no Seminario Central do Ypiranga. 

R 
e 
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ADOLPHO BRUNNER 

Rua São Bento, 200 
1.º andar, sala 9 
Telephone 2 - 4 3 3 1 SAO PAULO 

Defendendo vivamente a liberdade syndical 
l "Internacional Syndical Ghristã;, desfralda o estandarte da Paz social contm a bandeira vermelha ua 
«Frente Popular» -Um Congresso de protesto,.c.ontra a politlca maçonica e socialista que domina hoje a França 

.. ',•t,, ,. ' ...... -· . 

De ha ·algum .tempo para cá, 
os viajantes bn-siJ.eiros ·e. de um 
modo géral todos os americ:<1,nos 
quo vão á Europa, não trazem 
mais de Paris impre&são que até 
poucos annos atraz a Cidade Luz 
produzia _em todo o turista. A ca
pital. da França -foi tambem mui
to tempo a capital -da America na 
Europa. Mas, ultimams·nte, a luz 
que Páris sempre irradhva pa
rece que, começou a offuscar. 
Correrias pelos "boulev:.ards," ma· 
ni.festações aggressivas de ope
xarios, choqu,es violentos de ban· 
dos armados, ameaça constante 
-de revolução, tudo isso tornou 
muito carreg,.1do o ambiente pari
siense. O governo -socialista de 
•lJéon Bium, apesar de súas pa
nacéas e suas politicas de "1Main 
tend·uo", não fez mais do que ag
grav,ar o desassocego geral. E a 
gm.nde cidade do Arco de Tri
umpho -e da Torre Eiffel começou 
a perder, para muitos tu~ist,i,s, o 
seu· primitivo ·tncanto. Pois uma 
viag.em -a-Paris - chagavam a di
zer .os mai·s alarmados -- po<_lia, 
conforme a occ.1sião, custar ,a 
,prop;ia vida ... 

· Â Italia, com o seu novo "ri
sorgimento", a Allem,i,nha, com 
as facilidades proporcionadas aos 

turistas pelo. g~.verno, as regiões 
do Danubio ·e 't:rnta:·s oufr3s co
meçaram a attrahil" maior nu
mero de c;1t,(q.~p.s., . 0 ,,,· ., • 

Ma,; P·ar1s. r:ao i~qdia ficar no 
ostras'Cismo. O seu pí•estigio, cm· 
bóra abalado.,, aincht se impunha 
·3.0 mundo todo. Qu·em sabe se 
um ·esforço de prop·aganda, á 
moda do que se fazia. nos outros 
paizos. não pod,eria rehabilitar a 
Cidade .J:,.uz .,compromettid:a pela 
falta de . crite,ri_o dos ,politicos 
franc·ezc•s? · 

E -esse esforço foi foÍto dê ma
neira· prdpria a attrahir a Paris 
aquella massa ·enorme -de turistas 
que e1\1, outras épocas .dem,3.nda
vam ,<J, gr!:tnde metropolf nascida 
da antiga Lut~ci;,i,., 

A Exposição Intern,i,cional foi 
o grand·,: acontecimento d,e Paris 
em 193'7. Ap'rôveitàndo ó magno 
ccrta.meí· que permitth · 'ás com
panh~~c,çle navegaçã.-o-·r.eduzirem 
larga.p._e,Qté,i'fOS._ ,se1,1~ . pr~ços, <li
versà'S"'óutra·s iniciativas·· foram 
-effec;t~}i~s, ~1.9 anno pe._ssado na 
capiú"J. ''franc2.za com gr<)-nde af· 
flueiffi})F'ao ·i'lbmfu'nt'o esti·a'.ngeiro. 
Entré' iMii:s, n\°erecem n1enção es
peciaP•i>'s congressos ali reàliza
dos. Diversas as·sembléas reuni
ram em, torno .. da .. Exposição do 

J ,., 

Troc-&dero oradores inflamados, 
pensadores dos mais profundos 
ou os rnlis sagazes político~. D,·s· 
de o "Congresso Desca!·t2-s", reu
nindo philosophos mu11dialmen'lc 
celebres, até o congre-sso dos syn
dicatos catholicoij_, -e:11 que humil
-des operarios appplaudiam c!om 
enthusiasmo os :-elatores das the
s, s que lhes falavam da dignida· 
de do tr1 balho e da confraterni
sação das classes. 

Sua. ·emba1·cação . evita tanto o 
Scyllo, fascista como o Clarylxlc 
communista e clla não s.::· des·"·ia 
do verdadeiro rumo, pois nunca 
perdeu seu Norte, qne é ,st Cruz 
de Christo". · 

Neste Congresso syndical fize
ram :-epres-cntar-&e .eminent"·s e 
illustres personalidades, como S. 
E.m. o Cardeal Verdier, o Sr. H:1-
rold Butlcr (Presidente da Orga

.nisação Internacional do Tre.ba· 
lho com séde ·em Gen~-ve), o phi-

0 Ql:E l''OI O CONGRESSO DA losopho Jacques Maritai-n, ,e mui-
1. s. C. tas outras. Nos trabalhos de di

O Congresso syndical de Paris 
foi promovido pela I. S. C. (Inter· 
nationale Syndic-:i.lc Chrétienne") 
que se póde considerar como uma 
v,2.rdadeira Internacional contra a 
III Inter11;1cional. Num mom~nto 
como este, em que forças im
mensamente poderosas no mundo 
todo pareceu querer dividir a-.hu
manidado em correntes anti
christãs adeptas da violencia ·e 
de,· gU',rra - -seja. a Revolução 
Social, seja a gu ;ri~a imperialis
ta · - é consolador ouvir-se ·de 
um representante do operariado 
frs.nc-ez palavras como estas." O 
syndicalismo christão constitúe o 
unico amparo da classe operarh. 

. ,,1, ,11;, "··. 

recção do Congresso, é justo 
mcnciona.r o nome do novo Pre
sidente da C. I. S. C. Jules Zir
nheld, que tambem é Presidente 
da C. F. 'T. C., (Conf'ê.deraçãc 
F·ranceza <le Trabalh-adones Chri,s
tãos - entidado que se oppõe á 
C. G. T. sociali·sta, como a Inter· 
nacional Syndical Christã se op
põe á IH Internacion9.l). 

As reuniões do Congresso s-e 
realizaram -na Casa da Chimica, 
cm Paris. E' interessant-s· d:e no
tar .. ª pr":sen~a d_e Maritain, qu•e 
assim mostra não ser um ,pen·sa:
dc-3 enc~.1usuraiJ.o na torre de 
marfim da ,sciencia, ·mas, compre
hender perfeitamente a n·,·cessi
dade duma aproximação da clas
se i,9tel~eC'~1,ta.l .c 4,a ,91-0,sse ,oqreii;f . 
Assim, quem foi no Congresso 
Descartes uma das ma.is desta
cadas figuras, veiu tambem Em
pr,2star a um Congresso opera.rio 
.o brilho de sua collaboração. De
pois de sua these (que versou 
sobre "o primado do humano"), 
o Congresso tomou a seguinte re-

1 

De a 
meados de Fevereiro 

24'',,de 'Janeiro solução: 
"O' Congresso da Confederação 

Int,·nncional dos Syndicatos 
Chr:stãos, reunido em Paris nos 
dias 6, 7 e 8 ·de Setembro de 
193't, depois de ter ouvido as the-
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ses dos Srs. Ma.ritain, Beeken
" .. .kamp: ·e Frenkler, sobre o pre

~ mad:Os'.J:i,o humano, considera: 
lY' ...:.--::°Que 'd trabalho, acto <la 

intellig'.encia ,e da vontad,e huma· 
na, imposto ao homem para as
segu!"ar o -seu destino, quando é 
conscienciosamente cumprido, de
ve permittir o livre desenvolvi
mento da personalidad·2 humana 
do ponto de v;sta industrial, fa
miliar ,e social; 

2) - Que uma concepção social 
fundada .n,1, dignidade -da pessoa 
humang, e no caracter humano 
do trabalho ,requer que a orgarÍi-
sação da .profissão s-eja organi· 
sada. wbre a base d:a liberdade 
.syndical, com a unica reserva 
d03 (!e,veres dos trabalhadores 
para o bem commum; 

Que a liberdade syndical, exi· 
gencia fundamental• do ,syndica
lismo .christão, não poderia ser 
realizada no caso duma <lisposi
s~o l:cgal .ou de um :monopoU<;>, de_, 
fàcté''ini.p'on'do -uma' organis.ilçãó 
syndical unica:; · ' · · · · 

3 -' Que a economia deve ac
ceifa,• as condições do trabalho 
assim compreh'sndid·as; 

·4) - Que a ,sociedade deve: ser 

desenvolvimento hu~no, tespei- . "Sem· duvida: :nós, Bispos, sa
tando a sua liberdade, cómo o ool:'dotofl, ·IIOololog-oij, .nós M dfl• 
fez Dsus, o Soberano: M·(IAt.re do t·&ndltmo~ 11.'t.rav,oi: c:!o mu1t<:1t>,.,..,,,Q_ 
homem." .. :HliéikS 

E' interessante ,ainda ndlfir que &elnpri~ no @$~do de ul41l;§, · êtn• 
quento vós, );)é!o:i ty,nd!Mto.!l,Àil 

essa resolução só ·não foi a~rova- fazeis · 
dada unicam,·nte devido ã absten-' · · pa,ssar para a acção; -efd 
tenção dos representaiii~s da POl;'qUe VÓS da.as 8.0 moviwnt,o 
Austria. social christão, tão' eh-ei<> ·d·e~pt'O• · 

,,. me~sas pa·r.a: todo -o mundo· opie. 
O CAROEAL VERDIE:i,:t,. DE- rario, O •estado pratico, ,o qu~ 

FEXDE A LIBERDAJ)E, ~de -realment/e, 'em ,acçã;o,, l'ea.• 
hzar verdadeiros progres:s-o. 

SYNDICAL •·; "F':licito-'\(os e àgrad~çQ-v~·.,., 
No mesmo -sentido dáqUellas e de_1xae-me exprjmi.i:,·.um· ipoúto 

conclusões, o -discurso d'e ,S. Em- de v1st_a ... talvez fom p:ou:co .ipell• 
minencia o Cardeal Verd1,e.r foi soai 7 agra,d,eço.v:os .,muito. ~r 
uma ,ardorosa apologi,a, d~; -liber- moS'trar<l-es q'úe a:- religião,,· sÔ!> 
dade syndical. Da-s pa:1:avra;s de tod·as as ,suas formas só .será 
S. Eminencia -destacamos'··os se- verdadeiramente a felici-dade' <lo 
guintes: mundo quando elle acrescentar 

"Meus caros ·amigos, vós re- ª? mu_ndo cultural o mundo d-~ 
presentaes antes de tudo uma Ji. v:da, isto é, quando a religião 
bcrdad•,, e,talv.ez, nas conjunctu- for a •alma de toda a activid0Jde 
ras actuaes ,em que a.s ·reivindi· human1, para tornai-a honrosa. e 
cações sociaes occupam -0 .,scena- benrefica. · · 
rio ~o mu~do, uma das mais "Eis a obra. qu•e eu v,enho · ·u~.-
prec10sas llberde.des, para:··o meu · · , rsa; 
paiz .pelo menos,. pois é 9, .. unico dar em poucas palavras. O syn; 
que eu ;,c!)rllle'ço, J.l't,Ppoi:i,co3l.doii<¼l-: ~ dicalismo christão, liberd!a:de -d-$ 
dero a . l(b:rdade syndia~I -:uma applicação das Eneyéi~a-s ·pont!-
das cond!ço,·s do progresso, da . . 
paz e da felicidade social. ficias, -na ordem pratica,. é o meio 

"Agradeço-vos, por applicardes mais effiéáz de 5:ervir ·a: ~usa 
as doutrinas sociaes ,ehri'stã-s, que operaria .e, -por ah1, a paz •socl-a;l, 
foram magnif\camente formula-1 "Vós tendes, pois, u~ ,-.obra. 
das nas Eucycl!cas ponticiciais, as magnif.ica a cumprir, e ,eu me sa. 
qua.es ainda ,se manteem no mun- tisfaço -em ,saudar represiemtanteg 
do theorico. ., . de 'um grande numero de na9Õe.s'.\. 

f» ) 
IGOS RELIGIOSOS - MOL-

DURAS - VIDROS PARA Vll>RAÇAS - 'VITRAt:S' . . 
ARTISTICOS _;_ 4ESPELHOS . -,. . PAPEj.; , :PARÀ . ' 
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V.IDR.:\ÇAS - 'l'EYfAS E LADRILHOS DE :VIDRO ·,e;, 

organisada de tal ·sorte que dê á R. íii,. 
~----...;.. ____ _,,, ____ __,.. ______ .., ___ _,.. ___ ,......,, __ _,..,_ ---------_ ... _ !"' .. ---,_,,.,_ .-_,,._ ..,, __ .,...._. pessoa do trabalho Q: ,waxim9.,4,~: • We,nçeslau araz 9 • Phone)2•43.04 · 
.......... .,~w.•;.'Y'.;.-:,;.,.-,il,..e~,:Jl.;í,i;,."JtJra_~,?!J"h~Nd'!-tr,J-~õ,r,!""ur,.~-,;-.-.-,,.-.-..-~:r,ft.~-"!.~---·-r-,.~:tlfY~v~~~-+·~~,e~,.---.-,a~~,..~v--,J.,~"'!.•,-'!' ... "!_..,_ ... ~.;,. ........ ,,,. .. .........,..,... ........ ~'9',J,~.~-~ ' 

1·.~:: .... , ,.hr,,· !i.c·" -.t,:,~--- ~- •.• , ••••1111••••••••n•••••••••••••••- : ... ~~-....... · .. ,~ ....... 1.; ..... ,.. . .., 
· La. Escuela Sovietica - oartas de Roma sobre el ateismo 

moderno (edição hespanhola) - N.0 5 - · Anno III - 1937. 

O governo sovietico faz a maior propaganda de sua- política 
escolar. F'retende ter alcançado resultados que .. não encontram si
mile em paiz algum. J.<'..:);SC pense, porém, que ó exito·data de 1918, 
quando os communistas subiram ao po,;ier: o sr. Bubnov que é 
Commissario da Instrucção Publica desde ha · 5 · annos, declara que 
só depois de sua gestão é que se estuda seriamente na u. R. s. 
s. ! . . . A edição hespanhoia das· "Lettres de Romc" fez um inque-· 
rito da situação escolar sovietica, baseando-se para isso -em documen
tos· officlaes russos. Os resultados são curiosos e estão consubstan
ciados no artigo que resumimos. 

REVISTA 
systema sovietice, conclue a revista. Basta que o "plano" soffra 
atrazo em um só sector (por exemplo nos bosques da Carehá) para 
que todo o paiz mergulhe em uma immensa desordem. Esta con
fusão, porém, nada é, quando comparada á immensa desgraça moral 
em que se debatem impotentes, os escolares sovietices". 

* * * 
Los ultimos dos aiíos de accion comunista en China -
Cartas de Roma ..• · (edição hespanhola) - N.0 7 - Anno 
III - Í937. 

Em Abril de 1936 ve:rificou-se que a maior parte dos professo
res não possuia instrucção sufficiente para desempenhar as funcções. 
Apenas 5,1 % dos professores estava em condições; essa pequena Neste artigo, da a~oria de C. Astorri, es~udam-se as actividades 
~rcella era representada por remanescentes dó antigo regime. communistas na China, expondo-se a orientação dada por Moscou, 

.A cons.trucção é reparação dos r,;.'edios esccilarés· sttséita' muitas orientação nem sempre apparente á primeira vista. No 7.° Con
criticas .. O. artigo transcreve algumas, feitas .na,. 1:~v.ist~ "Pe\a. Edu- gresso da Internacional Communista (Agosto de 1935) impôz-se aos 
ução Co_mm1.mista" referentes a predios com'.io}teiras.; outios :;;2m c,mmunistas chine···· · a tarefa de organizar uma "frente unica". 
pintura, e .'.sem aqµecimento, outros em ruínas. J>oii toda a pàrte· ha Entre os grandes l.J:... • .ilhadores dessa orientação estava a viuva de 
necessidade de predios e onde estes existem, precisam concertos. Sun-'(at-Sen, fundador da Republica Chineza, a qual se approximou 
; · • Nãcr·-ha ·professores, não ha predios. Tambem não ha livros df) Chang-Kai-Shek, até então hostilisado co'mo "trahidor i da 
para o~ possiveis alumnos .. das escolas inexistentes. A Edito1'a Kogiz China". 
deveria ·entregar em certo prazo, 1. 000. 000 de voluines :e só 'entregou Como, porém, Chang-Kai-Shek continuasse a hostilisar os com-
300. Mó; 'á 'Centrosójiuz "deveria fornecer 600.0Ó·o e ;,ó poude dar munistas, Moscou ordenou um golpe theatral. E a 12 .. de Dezembro 
160.000 Serão perfeitos. esses livros? Não. Uns estão màl impressos, de 1936, o marechal Chang-Kai-Shek era feito prisioneiro por Chang
outros mal encadernados .e todos cheios de gravissimos erros. Sue-Liang. A repercussão no espirito chinez não foi, porém, a dese
heladas .. de fita de aço -,para fabri~ar 300 milhões .de pennas-5HT j11.da pelos communistas e Moscou ordenou a libertação do chefe do 
;;;, • ,;Fin~~ente as penhas .e .os cadernos. A fornecedora das· pri-· Kiuomintang, propalando que su~ prisão era uma manobra japoneza! 
fu.eirás. precisa.vá de .183 ·tom~la4as de fita de aço pará fabricar 300 Ao mesmo tempo os communistas abandonava:n a pratica . da 
milhóefs<tj:e'.':pen_n!\S. A,-. ili?Ú.Stpia ~etallurgica entregou _a;pe.na,s 103. violencia' e procuravam um en~endimento com o governo de Nan~· 
kne}3i;las'it•'l)Or isso:-~j~iafufoárain 2QO. milhões. Depois, a fabrica. kin, o qual foi realizado, incorporando-se os seus elementos milita
fechou as portas, ~r\1'il;i~íi lcie tna.Íeríà1 ! ; . ; _ Quánto. àos cadernos, risados, ao exercito de Chang·cKai-Shek. Desta maneira, Moscou 
em fins do primeiro'. seµiestre de 1937 liâvia uni "deficit" de ·22 conseguiu duas cousas: propagar o communismo livremente e cxer
·milhões nas entregas:<oê. quem . .' a'.: culpa? Do Commis3ariado Flo- cer pressão sobre o governo chinez. Isto se deu particularmente de-

fe.stal que não fOf!}~c~);~ __ ; -.S~!l4lose em quantidade sufficiente •. , ,, pois de iniciadC> o conflic);o sino,-japo.nez e culminou no ·paclo sino
. ...,_"'.i'ae~ são a4'~c~s' ct\ economia. ·'fflriitíê!ã..'"WiÜÓ.ao' ~-· ·i;Qvie'tico· 'ài.si~li.ado a 27 de Ai:Nsto l1e ·19:n • . A -~it\ià1;ão da e~ 

,,·, .... ,, ... 

é di!ficilima pois está entre" duas poténcias que a quérem annexar.' 
Agora sob a pressão nippónica, Chang•Kai-Shek se volta ·,PJl-ra.;:e, 
Russia. Por experlencla pro'pria, o marechal sabe que"",e588'.~manobr& 
é perigosa. Conseguirá veriêer a crise? - ·, ~, ~-~·-· 

\ 1·'. . ..-'.I • 

. -:·,:.~ .. ;~'.'. :.\.!. 
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Correndo para o p~ga.nismo - Vozes de Petropolis' - ;N,• 
l --:- Anno XXXII "- 1938 - Petropolls. · .. , 

·~..,. 7'"°1"•~., ~: 
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O Pe. Mario Couto mosira o quanto a sociedade frívola '·cooperai 
com o communismo. Toda a sujeição das familias ás exentricidades 
das modas e dos costumes, Joda a imitação da falta de pudor· que 
vem de Hollywood não brechas que se abrem nas defesas-contra o 
communismo. Mais do que brechas, são derrotas que a habilidade 
do espirita do mal vae inflinglndo aos que quer perder. Del)Ois ,d('! 
criticar o nudismo das prai~~. o autor transcreve palavras de 'Krou
pskaia, viuva de Lenine, queOse tem batido ferozmente por·" corrom• 
per os corações das rapariga\i e matar nelles o medo de ·Deus" •. Els 
o que preconisa Kroupskaia:' 

"Não deve desprezar-se_: o systena de propaganda athéa que_ 
rn baseia na perversão dos costumes. Onde a moralidade cios costu
mes não exist_e, ~ medo de ~eus desapparece e transforma~se fa-ciJ .. 
mente em od10 a Deus. cod'ompe os corações da -gente -moça pelo 
incitamento á luxuria, sobretudo pelo culto do nudismo e pela ch1;1, .. 
mada imjnoralidade nos trajes, é jogo, certo. Quando , o tivermos 
conseguido, elles não __ se apegarão mais a velhas idéas religiosas que 
então os incommodani, porque os tyramnisam ". - · 

Ao lado da viuva de. Le~ine, o autor transcreve· recommendações 
de lojas maçonicas insistindo sobre "o culto da nudez na Cliança e 
na mulher". E termina com as palavras de Pio XI, :ria ·Encyclica; 
''Divirii Redemptoris": · · •,' · · ·. ...- · 

"Quem não vive verdadeira e sinceramente de accordo com a 
F'é .que professa, não poderá hoje, emquanto sopram tão fortes os 
ventos da lucta, manter-se por IDllito ·tempo, mas logo· ·se -verá foi .. 
seravelment~ envolvido nest~. nov~ di!U:v_io que am~ça ·9 ríni~do' 8 
desta maneira cava a proprtli. ruma; e--'exporã; ·ao--1ucW,,.f ·, · - -- '·· 

Ow• +- " , ' _. ,. . ,; .. ,, 5'1, '! O'f'tíf?'> <or ,,,f91", ,, ~ q,,.9, },1j:!JDIJ, 
C~ lSvl.l.Q 1 _. ' . . . . . ... 
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TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHANIA 
! 

Evangelho segundo São Matheus, cap. 'VIII, vers. 1-13. 

Como Jesus descesse do monte seguiu-o Aumerosa turba. E eis 
atue um leproso, tendo-se chegado, adorava-o dizendo: Senhor, si 
f,!ueres, _podes limpar-me. E, extendendo Jesus a mão, disse: Quero, 
paralytico, e st1ffrendo muito. E lhe disse Jesús: Euirei e cura-lc-ei. 
aus: Não digas a ninguem, mas vae mostra-te ao sacerdote, e offe. 
rece a oblata que preceituou Moysés para qúe lhes sirva de teste
lllunho. Como entrasse em Capharnaum, chegou-se a Elle um 
centurião, rogando-o e dizendo: Senhor, m~u servo jaz em casa 
:paralytico, e soffrendo muito. E lhe disse Jesuk: Eu irei e cura-lo-ei. 
E respondeu o centurião: Senhor, não sou digno de que entreis em 
minha casa; mas dizei apenas uma palavra, ·e"·se salva.rã meu servo. 
De feito, tambem eu sou homem submettido a poder de outro, tendo 
ao mesmo tempo soldados ás minhas· ordens,,,.e digo a este: Vae. E 

·eue vae; e áquelle vem E elle vem; e ao méu servo: Faze isto. E 
elle faz. Ouvindo Jesus, admirou-se, e disse aos que o seguiam: Em 
-.rerdade vos digo, não encontrei tamanha fé em Israel. Digo-vos, 
porém, que muitos virão do Oriente e do Ohcidente, e terão Iug·ar 
eom Abra.hão, Isaac e Jacob no reino dos céos; os filhos do reino, 
en,tretanto, serão lançados nas trevas exteriores. Ahi haverá choro 
e ranger de dentes. E disse Jesus ao centurião: Vae e faça-se con-
~r~e -a, ~~- fé .. E uaquelle momento sarou o·servo, 

#' .. 
COMM_ENTARIO 

·:- Os .mila:gr.eo que encheram a 
:,ida de .Jes·US, ·Sempre que :re
coroa,dos, aviva,m nossa fé na 
missão divina de Nosso Mestre 
,e Senhor. Encer.ram, ainda, in
!tel"J)ret13Jdos symbolicamente, co

:.U110 nos auto11iza fazêl-o a tra
diçã:o dos Santos Padres, precio
tios ensinamentos p:ara nosso 
,aproveitamento •espiritual. As
.sim, ,a lepra é imagem viva da 
íhedÍ:Oll-dez que apre5€nta uma 
alma deformada pelo peccado : e 
o pedido de Centurião em favor 

lide •seu servo .1•ecor.da-nos 13, bel
'~eza. . ',encantadora da oaTidad-e 
i'~ri'S$1, 

• :M:aS', não ê só no todo, toma-

religiões, ~o- _caso do centurião é 
este que appella para ,a, subordi
nação que .dá ,efficicncia aos 
actos sociaes. Tambem o centu
rião não considerava os ãeten
tores even'tuaes do poder mf<s a 
autoridade.,_ em sL E c,1bs dctcr
minaçõe•s ,ihe ·pa,reciam tiio natu
raes que, ~mbora 1,ngéio, não jul
gou possh•el outra ordem na 
Providencta divina, ,E seu ar.to 
de fé ,e h,umildade me,·ec-cu do 
Mestre el21;io publico e so1.incne, 
Estes fa~fos contêm para nós 
uma -a-dv{Ír'tencia, Na Igreja de 
Deus tambem ha ,de ser o movd 
de nossa àctividad:c· o ,acatamento 
á -hierarchia nela constituída por 
·seu ·divino fundador, A Igreja se 

'dos conjuntamente, que os fac- assenta ·sobre a obediencia, On
-~s oC:'COrr.idos na vida de Nosso de e!J,a não fôr o fundamento,, 
~nbor encantam ·e ·ensinam. Até terna-se .,n,aufragio. A Hi,storia 
u :menores ch,cumstamciia.s con- da Igreja,- illustra tristemente 
tiiêm doutrina que, ru,simHada, .esta asserção. O superior ierar
:;icontr;ibue· ,paTa nossa &aintifica- chico merece todo o acatamento 
~. qua:n'Clo nã'O d•eterminam dêvtdo á autoridade divina, de 
~rie~ões solída,s .na vida es- que é par.ticipante, aind,a• quan
/flpir¼tual.Dua.s 1cil'cumstia.ncia,s no do ,pareça, menos opportuno, ou 
~va~o de hoje, parece-nos, seus predicados intellectua·es e 
t,chiall?Nl.m nossa iattenção para o - moraes nol-o não recommen<lem 
~~o sobre que se aissenta á nossa homenagem, E' doutri
f& vita;liclade da Igreja. No caso na insinuada pelo procedimento 
reto -leproso, o respeito -mostrado de Nosso Senhor neste Evamge
f!POr Jesus lá. autoridade ,religiosa lho, e mui'ta,s veze·s inculca,das 
rc1os hietbreos, 1.Sem -coooide-rar as por São Paulo. Talvez p::t•reça 
qualklades da pessoa que então extranha, ,Miüs ,E·Xtranho e mys
~mpenhava o -carpo. Esta pou- terioso é· certamente ter Nosso 

iompor.bava. Ais .determinações .Senhor chamado a fragilidade do 
- • pairavam acima destas homem a,colla:borar na sua Obra 

nti~eneia,s '!)ropri,a•s da natu- &:li Re&ei:hpção. •São factos que 
za, hum8illa. Jesus não consi- nos não compete di-scutir, Os jui

!lderav;a o homem, mas a •autori- zos de Deus são imperscrutaveis, 
~e.de ,que daiva ovdem, harmonia, Toca-nos. acatál-os ·e cumpril-os 
l'le,,cam~ella. ;vitalidade á. \.Sociedade "cum ti more ,€•t tremo.re". 

~-·· ... . .. ·······---·· .......... ~~·····-
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A MELHOR MANTEIGA FRESCA (Pasteurisada) 
OS MELHORES DOCES CASEIROS 

Só na - , 

· CASA LIBERO - R. Libero Radaró, 485 
(Em frente ao Martinelli) 

,_ ' MomtLÕ CoNCltR'l' 
- . - . . V 

$ valvulas, curtas, longas. e ultra-longas 
LSEMPRE UM ANNO NA FRENTE 
~ . . ·-

. O R A-D r ô MArs ,, CoPIADO · 
'l?..ecepção Jlllundial .Garantida 

~;çam 4emonstrações- sefn 
·t-; 

comproinúso 
a -- e· 

AMERICO NICOLA,TTl 

LEGIONARIO ~ão Paulo, 23 de Janeiro de 1938 

a Chirt~ D~z annos de trabajho para _a 
OITO MISS!ONARiOS MAS

,SACRADOS 

Em fins de outubro de 1937, 
annunciava-se que oito missiona
rios do vicariato apostolico de 
Chengtine-fu, na provincia de 
Hopei, China, tinham sido cap
turados no principio do mez, por 
bandidos. 

Foram logo abertos diversos in
queritos e tentadas negociações 
para obter sua libertação, 

Infelizmente, tal noticia não 
só foram confirmadas, mas ac
crescentam que os missionados 
presos a 8 de outubro foram mor
tos e seus cadaveres queimados 
a uma dezena de kilometros de 
Chcngtinfgfu _ 

As victimas são: S. Excia, 

m~11prensa CathoHca · n'.a Hol-landaj' 
o progresso da Agencia_ -de lnformaçõe$ 

"CATTOLIEKE WERELD POST" 
Ha pouco, a .rimeira e unica 

agenda catholic, de informações 
µara a imprensa, <los Paizes Ba-i
xos, a "Ii::::.tl:iolieke Wereld :Post" 
(K, W, p_) <le Bre-dn, celebrou o 
ckcimo anniversario de uma fe
cunda activida-de. 

Ha muito que na Hollanda, os 
catholicos pudera•m avaliar, no 
tempo -<h lucta para ,sua eman
cipação, a importancia de uma 
imp1'ensa catholica que sabe com-

A maior ~urla ijUe, o 
mun~o já ~rnsenciou 

AS "ELEIÇÕES" NA RlJSSIA 
SOVIE'rICA 

bater e formar uma opinião. H,a,. 
via, ·porem, ne.sse. sector, ju&ta

to <lo apostola-do, a. nova in!ala,., 
tiva prosperou. 

mento citado como mod-elo no o primeiro serviço de :informa.~ 
mundo inteiro, uma grande ··1a- ções logo de inicio não appareceu 
cun:a: faltava-ln(' uma agencia slnão duas ou tres vezes po.r se
central de informações qu,e lh'e ·mana. Mia1-s tarde, depoi,s de al
fosse -propria e da qual pudesse -guns an-nos, foi organizado um 
a. imprcn.sa catholica estar hem -serviço . quotidiano. o progresso 
segura, interior verifi-cava~se jutamente 

Os primeiros •esforços pârà--ori- -com O crescimento exterior. A 
ganizar de uma central de infoi- imprensa. catholica <l_iaria da Hol
mações que -trahalha&so. de :;'.Uma .ianda offerecia á obra -seu apoió 
forma r-a•pida ,e ·Segura; ,foram fei- ·moral .e material. Ma.is d,e qua
tos na Hollanda, · em outubro de ,r,enta jornaes catholicos diarios •e 
1927, .pelo secr.etario ·geral: - d~ sema:narlos da Hollan<la .e da 
"Commissão permanente, i-rt,terna- FJ.an<l,res, assim como o princlpá.l 
cional dos directores .. de ,jo~aes jornal da coloni-a das l'lldias 
catholicos", dt· accordo"oom êspe- Orientaes, estão actualm<mte Ji
ci;alistas já provados da. imprensii- gados á "Katholiéke Wercld 
catholica. Sob a direcção de ,es·- ·Post". o .grande valor do "Ba
pil'itos ardentes, dispostos. a9, sa- reau", na .sua informação .segu
crificio, animados pelo ,p'ensaJUeri- ra -com respeito á •situll.ção reli-

ASSIGNEM E 
. : , :i giosa, em todos os palZéS, e em 

PROPAGUEM particular naqueUes em que a Fé 

Mons, Schraveri ,Lazarista, nas
cido na Hollanda em 1873, e que 
se encontrava na China desde 
1899; Charny e Bertrand, Fran
cezes; Ceska, tchecoslovaco; Wou-
ters, Hollandez, professor no Se- Realizaram-se ª poucas sema-

nD-s a.s "eleições" da U, R, S, S, 
minario Menor; dois Irmãos eu- Seguindo o ·exemplo qu,· lhe deu 
ropeus, cuja nacionaJ.idade ainda Lenine com o recuo caracterizado 
é ignorada, e um trappista fran- pela N, E. p_ (nova política eco
cez, o Pc, Robial, do Convento nomka), •Stalin vendo fracass:a
de Nossa senhora de Liesse, psrto Idas, ou quasi ,pelos e~ros estm_t~
.. ~hc:i..otina-fu. 11:oD.S. Schrr.vr)n g:.co::t COiJ1n1r.tx1dos a2. sua pol1t_1-

ae l.: " 6 · 1 ca externa certas vanta-gens Já 
tinha 64 annos, Ceska 65, C 1ar- obti;la,s, te~ta agora s·,-duzi·r al
ny 55, Bertrand 32 e Wouters 28 - gnn~ gr·andes incautos ou gr:rndes 

e a Igreja ,e,stão maia ou menos 
.expostas a perseguições, foi re
conhecido ,recentemente pelos 
meios religiosos em vist-a. 

r~~~ 
_ REVISTA DE CULTURA ~ 

fundada por sJ 
Jackson de Figueiredo l8 

' Dirigida por 11 

Tristão de Athayde ~ 
'.< Assignatura annual 52$000 iJ 

com o Dr. Paulo Sawaya t4 
Av. BrigadfÍírO Luiz Antonio w,i'·'. 

N,0 3005 - C, 2 
Telepllone: 4-0347 

CAPITAL .. 

~fil 

inge11uos, com a farç-a da demo
cré<-l:zaçfio. 

A 11.ovu. "Constituição" st3.1linia
na, entre suas .reformas, implan
tou o suffra.gio universal e secre
to, Isso era o que devia appare
cer ·em sccn::1. ].1as, por 'traz dos 
bastidores, o Podreca georgiano 
n1'exeu suas linhas e .arpresentou 
aos "-eleitores·· a lista ui1tca feita 
no Kremlin, ccononüz3.ndo assim 
fazer c:;colha entre c3.mdidatos. 
,;,.;X).os .. l.J,43 dl,strictrxLque -eleg€'
ran1 o ·novo ·Oon~;elho Sup~cmo da 
U. R. S, S., somente doi-s offe.re
cem a particularidade ele dar ori
g,e·m 2. uÍn:1 lucta do .eleitores. 
1.\1-as .e1n que condições! O só in
dicio d':· exisUr un1 critcrio dis
r;onan'to no Soviet, equivale a 
uma scn:cnça de morte. 

-Os -rPst~ntes 1-141 districtos ti· 
veram que votar simplesmente ~ta 
lista do partido, com o c;ue o 

Revista Íiturgica metisa1; !ndi~
pensa vel para conibíetar;;. à-.1 

formação espiritual dos' fiéi:í 
Os progressos e a iexcell-ertte si

tuação da K. W. P. approv,eita
ram -igualmente á imprensa .C3J
'tholica extranjeira. Graçias ao 
trabalho de pioneiros feito pelos 
seus fundàdorés, poude-se, duran
te o ongres·so lnternaciottal de 
Imprensa Oathollca, em Roma, 

1 a 4 assig. cada 

5 a 9 " 

l0oumais " •• 

'->'.l 
4$.o.'o 

Administração: "C H R I S T 
Cx. Pastai 396-Campiaj _ ( 

,, em Setembro ele 1936, decidir ia 
creação de uma Central Interna
cion-al catho!lca de imprensa. 

Alfa!\;, ,. lnsleza 
Acce!tamosJDITIO de ter:h.O:s, trajes de rigor 

<i'ú e tailleur. 
;~:::;;~:~:,'.:;f~,wis SEitt ·cOMPETENCIA, - · - · ·• •' 

Grande sortimento de casemiras nac!onaes e 
estrangeiras. 

Rua Bep;J<imin Constantt, 15?-161 
TELEPHONE: 2-!J976 

·~ 
,, 

mestre-·escol2. da :R.ussia passou 
uma esponj,1. no qu1dro nosgro, 

ROMA - O "Osservatore Ro- faz·endo tu<lo conservar-se tal 
de '.''.J'ervi~o 

Abertura das matriculas para 1938 mano" commenta a 1·ecente con
demnação do Po. Adolph Wieinel, 
da cidade de Allendorff, a, 3 m:e
zes de prisão, por "haver offen
dido gravemente uma alta pei·
sonalidade". 

qual era. 
Outra melodia da propaganda 

bolchevista .era, no tocante ainda, 
ás .eléições, o segredo, Inte-rés- , -. 
sante segredo ess2 que des:ap- Communicarri-nos da Escola I to~ia p-ara os, alumiiós'"que ~e-
parece no momento em que se de Serviço Social: ·seJam prestar :c-xames d-e adm1·s-

A falt:i commettida pelo 
cusado foi ter dito que o 

introduz a obrigatoriedade de .se- ''Acham-se abertas, desd·e 15 do .são á Escola. 
ac- rem as cedulas assignadas pelos corr.ente, as matriculas da Esco- ponst?, das materias do pri-
Dr. votantes, . 1•3: de Serviço Social. meiro anno de estudo: 

Com essa medida "sabia" 0 tar- Destina-se este -aviso eSJ?.ecial- Em Philornphia: <la sociedade, 
tufo do Kl'émlin conseguiu neu- mente- aos que, tendo terminado .familia, do Estado, do tra·
tralizar outr:i. das "democratiza- seus estudos .securidarios, hesi- balho, etc. 
ções" da nova constituição, a sa- lam deante do rumo a tomar, da Em Moral: -as differentes con
ber a igualdade de voto ·entre carreira a ·e.scolher ou procura:n cépções ,,, os car>acteres, livrc-ar
eamponezes e opera/rios das ci- 0 meio de empregar de_ ,maneira bitrio, responsabilidade, ,€'te. 
cladcs, Estes ultimos p.elo regime util o tempo que lhes sobi"a. 'I'o- Em Direito: A,s bases funda
CTUC vigorav,a antes da :iova cons- dos cstrn devem procu.1,,•r co- mcntaes do Direito, as Constitui
Ütuição desfructavam da vant<'-- nhecer o programm1 ·da Escol·a ções brasileiras, etc, 
P.'em d, 2_ ter cinco votos enquanto de Serviço Social e os fins que .Noções fundamentaes de Psy
/s camponezes sómente tinham ,ella se propõe, Os que têm sim- ohologia; doa psychologi!J. aristo
u:n. A dero.gaçD.o de.s.se privi!e- plesmente amor ao estudo e de- telica á psychologia moderna. 
g; 0 vinha diminuir as possibili- .sejam completar -seu pr:p.aro in- Finalmente, sobre Serviço So
dades do Partido Communista, sa- 'tellectual, encontram na Escola eia!, ,sua conce·pção actual, as 
bido como é que o camponez ,em mn vasto campo de interesse, e differentes formas <le ·serviço -so
geral os tr1 balhadores ruraes os meios de 1.Se esclarecer e eia!; a ·assi-stenté ·SOcial e a ne
E.i:io I,efl:1ctarios á socialização orientar sobre os problEm•a•s mai-s cessidad·e de sua forma,ção, etc. 
das terras·, Com um·1 simples palpit,a.ntes e actuaes, j,,os que Todo o ensino dJ;l. Escola visa 
o!'Cl:em d•:- serem as cêdulas as- comprelleudem O bem collectivo á applica_ção .pr~tica e .tem um 

1 
signadas, o "genio" de Stali-n cor- assim como os que têm neces- cunho pàrticuiâirmente 0.~ctuali-

d - 1 cab a Je ~idade de um trabalho -remune- -.;. - , , · 
·tc.u e um ,so go pe a eç < .-rado, a Escola offerece ,a possi- sado ,e auap'tado ··ao-nos~o meio. 1 um posivsl monstro opposioc\o-· . - -

l 
riisfa. ,-.' ,. · · - biliade de uma carreira attra- Assim, Qs .curzõs theorléos são 

· ·· ·hente 1·n,sp;;.;,,da· ·em um _;·de·a'.t.,_'.de completados com:os cil'çulos de Sahiram, assi,m, :eleitos, os cail-' ,. .a.J.'.:;l, .. - • 

dic1'ltos "designados" com ,suffi- generosidade e dedicação. estudos, oi:: t-r.1balhos :.pratl~os, 

1 
ciente antecedencia, e o acto O curso completo da Escola é as vi-sitas ·e O& es-
eleitoral, ao qual foram pompo- d.e tres annos. t,agios. 

j iarrl.snte "convocados" 90 milhões O anno lectivo terá inicio a 15 O corpo -nstituido 
d·e -eleitores, ,revestiu-se dos ca- de .feverei-ro ,com o cul'so In:ten- por professores dos mais auto-

Goebbela ractéres da mais r.evoltan'te, es- sivo que .é uma introducção - ao rlsados. 
• Goebbels, ministro da propaganda pantos-a e grosseira burla de que curso da Escola, e no qual os ·Bara informações<s e inscrip

ha memorh Verifica-se, no en- alumnos adquirem noções geraes ções di,rigir,se á Secretaria da 
do Reich, fora educado em um á ,,._ 1 La ,...,,_ s e tanto, ainda, outro facto, mui,to sobr.e o programma que ser """coa, no rgo ·""' anta e-
col!egio de jesuítas. significativo: de 700 candidatos, desenvolvido -durante o a:nno, A' cHia n. 0 20, das 9 ás lZ e das 14 

O mencionado jornal accrescen- sómente 20 por cento, isto é, uns rrequencioa: -a esse curso é obriga- ás 17 hol'ait." 
ta: "a verdade é que o jovem 140, eram operarios e ,campone
Goebbels poude continuar seus z·es. o -restante ,era consti'tuido 
estudos graças a uma pensão que per funccionarios do Estado, mi
lhe foi concedida pela associação litares e policias, que constituem 
c,atholica de santo Alberto O a casta privilegiada no "paraizo" 
Grande. Cremos que os padres russo. Eis ahi a que se reduz a 

"repN•sentação" do ·povo no paiz 
da Companhia de .Jesus serão os que se chama a si proprio de "re-
primeiros a se felicitarein com a gime do proletariado" ,e "Gover-
:rectificação ". no de operarios e camponezes" ... 

TO NICO BIOCERT 
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Agentes no Interior 
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E' imprescindível no emtanto, que qualquer proposta ·seja difi" 
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São Paulo, 23 de Janeiro de 1938. 

Sao Francisco de 
29- de janeiro aos pés de Nos:;a Senhora, e en-

Apontando-nos 08 · Sàµtos co- ;ti:e · Iagrim~, rezou a oração de 
:ino exemplo, a Igreja ~thollca ~Sã~ .. B~rnarcto accrescentando
destróe, sem argume$i', à pre- .lhe. o._ minh~ Senh_ora e aai
t~nsa ignoranoia e htunildá'cle de rhato sê'de minha mteroessora 
condição dos que seguem os en- :?un ~e vosso Filho, perante o 
sinamentos de Nosso Senhor Je- _qtial nao me atrevo ~ compar~r. 
sus Christo. Enéonti:amos .d . ~u:~id!SSima m~e, si tiver a m-

, e fel1c1dade de nao amar a Deus 
facto, entre elles, muitos que se no outro mundo alcan"a • a 
de4ica.ram durante a vida a mis- · ' e me 
teres mais.humildes-e que, muitas 
vezes, desdenharam a instrucção, 
pàra cultivarem apenas a verdc.
deira sabedoria, que é o amor e\~ 
Deus. Porém, ao lado del!es, e en , 
não menor numero, se acha1:., 
reis, rainhas, nobres e sabios, re-' 
lembrando quotidianamente, e 
com a força irrecusavel dos fac
tos, que seguir a NosstY Senhor 
Jesus Christo nada mais exige do 
que a bôa vontade. 

A condição social e a sciencia 
são, separadamente, os dois obs
taculos que os incredulos julgam 
existir para a diffusão da Igreja. 
E a Igreja responde-lhes com \\, 
vida de um São Francisco de Sal
les, que all!ava á nobreza de sua: 
familia uma sciencia invulgar ad
quirida com brilhantismo nos 
melhores col!egios de França. 

báo Francisco foi enviado pel0 
pae a Paris para estudar. Sva 
mãe, no emtanto, que temia pela 
virtude do filho assim abando
nado numa grande cidade, des;:;c
diu-se délle recommendando-lhe 
insistentemente a frequencia à;:;31 
sacramentos, affirmando prefe
rir vel-o morto a saber que um. · 
dia, . tivesse_ commettido um pcc
cado · mortal. 

~)egas, nã.o sô pel. a ·sua 'intel!igen- . ,_ . , _. 
eia, como pela virtude que con- · 

preboste de Genebra, que era o 
centro da heres).a calvinista. 

Desdobrou-se· São Francisco em 
actividade, procurando por todas 
as formas destruir a heresia. Se
tenta e dois mil calvinistas elle 
trouxe para o seio da Igreja Ca
tholica, e quando pela morte do 
Bispo de Genebra a diocese passou 
para suas mãos, visitou-a inteira 

São Francisco progrediu rap'.- l 
. damente nos estudos, fazendo-·;e 1 
_admirado pelos professores e col-

seguia ma~r no meio de tanto:: ,,,.,·. 
perigos, recebendo frequentemen- · -

SÃO FRANCISCO DE SALLEE 

te os Sacramentos. 

Nosso Senhor desejava, no em

tanto, grandes cousas de São 

a . uma aridez completa com a 

Francisco e por isso submetteu-o 
1déa de .. que estava predestinado 

ao inferno, de nada lhe valendo 

todo . o esforço empregado para 
se salvm. 

Obsecado por essa idéa, São 
,Francisco, um· dià, ajóelhou-se 

.gi;~ça de amál-o o mais possivel 
'eniquanto aqui estou!" 
, Desde esse dia cessou comple
,tp,mente essa tentacão. Nosso Se
:·nhbr ou.viu a oração bel!issima 
de São Francisco, que se entre
gava. completamente á sua von
tade, a ponto de não ti)'ubear em 
. mal-o e servil-o neste mundo S3m 

nenhuma recompensa no outro. 

Acabados os estudos, São Fran
cisco ordenou-se apezar da oppo
slção do pae e o Papa nomeou-o 

a pé exhortando os fieis á perse
verança e procurando mostrar aos 
herejes os seus erros. 

Vinte annos elle . dirigiu a dio
cese de Genebra, apezar das cila
das que armavam os calvinistas, 
para retir!l.r do seu caminho o 
grande Bispo que tantos claros 
abria em suas fileiras; apenas 
com a palavra, a mansidão e o· 
exemplo. 

Aos 56 annos, São Francisco 
entregou a Deus a sua alma. 23 

Antes de escolher o seu 
novo carro 

-!-

li C1a. Cast. s 
annos depois o Papa Alexandre 
VII inseriu o seu nome no ua
talogo dos santos e em 1923 foi 
declàrado Doutor da Igreja e Pa- . 
droeiro da Imprensa e dos jor--' 
nalistas. " 

CONTIN·UA D:tSTRIBUtN·oo 

São Francisco foi durante a,. 
vida, um verdadeiro luctador da, . 
Igreja contra a heresia, e hoje 
em dia a imprensa catholica é! 
tambem obrigada, ao mesmo com-
bate, pois, o mundo se abysma 

, cada vez mais na heresia e na 

1 dissolução dos costumes, com a ' 
· cumplicidade da chamada im
prensa neutra. 

Só a Imprensa Catholica se 
opporá a essa onda, e só o es.a-, • 
pirito de sacrifício, que animava,. ; 
São Francisco de sanes a comb~,- ~ 
ter a heresia calvinista em sua 
propria séde, poderá fazer com, ; 
que ella vença a indifferença que 

·Moblllas-Raclios-Bicycletas-Nla

chlnas· de .. Coser - Relogios, ett:~. 

e milhares de cheques de 

1$oóo- 5·$000 -10$000 - 20$000 

50$·ooo - 100$000 • 200$ooo 
e 500$000 nas suas marcas 

AUTOMO\f<E-L 
e 

á cerca e possa combater effi
cientemente contra a Imprensa 
neutra. que esconde atraz de sua 
supposta neutralidade, um ver
dadeiro odio á Igreja de Nosso 

1 Senhor. 

Que Sãó Francisco de Salles 

interceda junto a Nosso Senhor, 

d'El!e conseguindo a graça sem 

, a qual• nada poderá ser feito e 

dando a todos os jornalistas ca

tholicos o espirito de sacrifício 
necessario para sua obra. 

88 CORTIÇA 
.. $1 

Loção B:io-Bulbo 
SCIENTIFICAMENTE PREPARADA 

Combate as VASPAS e a QUEDA dos Vaoollos 
A' VENDA ?;<AS DROGARIAS E PHARMACIAS 

6RANDt''. IJMMA.'~ 
-DEUS RA os·sE 

J.3, tivemos ôccasião de nos re-

i 
fcrii· a uma' gra11dio.s:J. publícação 
i"cvada a eff>dto pela Livraria 
SPES de Paris, contra o ath-eis
mo contcmporaneo, esp,ecialr"Bntc 
pr0p-a,gado pelos Sem-Deus, ... que, 
com ,séde na Russi3, fazem um:a 
campanha 'tenaz para apagar. do 
coração humano aquillo que nun
ca ,delle -d0,•sapparecerá - a idéa 
do Deus. 

Trata-se de uma obra ,em que 
oollaboram diversos autores, -de 
grande renome e valor, encarre
gando-se cada qual de algum .a,s
sumpto dentro -d·e -sua especiali
dade. .E' ·essa, ge.ro.lmente, a 
orienbção das modernas encyclo
pedias, e a este livro bem se 
póde chamar de uma verd:~dcira 
encyclop,dia contra · o athei<smo, 

e 1937 

No em tanto, é ,elle · mai-s do que 
uma Encyclopedia. Representa um 
notavel esforço para reali
i;ar em pl-eno seculo XX aquillo 
que 110 apogeu do p·ensamento 
medi<co;•,al -caracterisou -singular
mente .. ,,, . phil~o~hia _ie-scolastica: 
uma Summa , 1,sto -é, .uma ex. 
posição d,, prindpios f.eta em um 
todo organioo e completo obede
cendo a um plano preestabelecido 
e com uma perfeita unidad<c· de 
pensamento entre todos os seus 
collaboradores. Assim, embóra 
não sej,::i, um só o autor da Sum
ma, como ,se dav;1. na Idade Mé
di-a, fica ,no emtanto, sanado o 
mais grave defeito da.s modeMas 
Encyclopedia,s, que ·é o -caract'<T 
fragmentario -e muita.s vezes in
coherente da obra, c1evido á col
laboração de pessoas -pertencen
tes a matizes ideologicos muito 
diversos. 

Pare. se t'e·r uma idéa do que 
sej,::i, este interessantíssimo livro, 
que se intitula "E',ssai d'une 
Somme Catholique contre les 
Sans Di-eu", e é feito ·sob direc· 
ção do Revmo . .Padrfr Kologrivof, 
damos abaixo a .enul.'n!eração <los 
seus ,diversos -capitulos com os 
res·pec'tivos autores: ' 

VIII - O Christiani<smo ~ 
a) ..... Condições economicas ·& 

sociaes p.ara o estabeleci
: ,mento do Christlanismo 
.por P1-erre Dlê'ffresries; 

e> - O Christianismo primitivo 
e sua posição historic-a;.
por Jos.é Huby,; 

d), - A Igreja ohristã, catholi• 
ca, romana - por Leo:[iol• 
do Malew·z.. . 

e): - Origens do Christiami'smo 
na França - por Jo·seph 
Leclerc; 

f) - Origens do protestantis
mo - por Joseph Dahr. 

IX - As religiões e o progx:es• 
so politi<!o ·e so-c~al - por liêhri 
·du Passage; . 

X - A -religião •e a crlse actua! 
do oa·pitali&mo - por .André Ar• 
nou; 

XI - O materiali,smo dlal'e·ctiv< 
e a philosophià. do proletari.a.dó' -
por Pierre de Bruin e Ivan Kôlo• 
grivof: · · 

XII - A união dos Sem Déµs 
militantes - por Jacques de Bi• 
vort d.e la Sau-dée. ·. :· 

ou UmBo Carro Usado 
I - A ,existencia cie Deus -e o 

atheismo proletario -"- por Blai,se 
Romey.er; 

II - O mundo, sua origem •e 
sua estructura deant<e dà -scien
cia e da Fé - por Antonio Ro
man:a. • 

!Como se vê, é o presente volu
me, que consta d-8 544 ·paginas, 
uma apologia de grande actuàli• 
dad.e contra o ,athei-smo,· em· que 
·nem os problemas eoonomtcó;s 
.mais recentes com-o os relativos 
á crise do capltaUsmo - ·.são es• 
quecidos. 

o. E L 
-·,·''}•' 

DES DE PAGAMENTO 
fMj 

A ven.ida Sã.o .João n. 588 - Tel .. 4-5552 

A MAIOR · Hf flCINA ) 

III :___ Origem da. ,ylda. - .por 
Felix Rushkamp; ,;,1 

IV - O tranformÍ:to;mo d.eante 
-da sciencia ,e da fé ~ por Loús 
Boule; '• · 

Y - Existe a ialmaJ. - por Jo-
s6 T·ernus; "' 

VI - As origens da religião -
por Henri de Lubac; 
,".~lI ;::.. ~~P;fobí~as;Jfo Christo 
'- p'ór ,·Hénri 'Fe!rfiÍer. ~-:., 

Faz 1-embrar, ,entrle outras obraa 
do genero, o notavel estudo diri
rido por J'oseph Huby - um doa 
coHa.boradores d.esta obra - so• 
'bre a origem e. a evol'µ()'ãcf das ·re
ligiões, "ChristU:s", ed B-euchesne) 

A "Summa. ,contra os Sem• 
>Deus", ap€)sar de apparecer ha 
pouco tempo, já entrou na segun-
da ~çã_~~,_Q,q,ue m o grande 
interMse ':f[i~en pertado 
pela obra. .-.;,._ · ,;0--, 

A Russia vista atravez do seu 
Orçamento em. 1937 

• ,.'1 

-sobre os pagamentos q;ue deve ef
f,e-ctuar aos op·erarios~ emprega
dos e kolkhoseanos. ':: 

Exis'bém ainda imp.ostos sobre 
o alcool (6.190 milh'ões de r.u
blo·s -sobre o commercio do Estado 
(2.605 milhões,) sobr~f: as Coope-

(Conclusão da 8,• pag.l 
rativas (1.682 milhões), qJJe reca• 
hem dkectamente -sobre o consu• 
mo dos opero.rios ,e tr.abalhadores. 
Sommando-se a essas cifras· a 
obtida. por me-io de -emprestimoa, 
resultam 16.4{>2 milhõ.~s de rublos, 
T,emos en~ão., 

Emprestimos e Imp(iistos diversos ,~ ~, "' .. ,., 
Alimentos .- ;_~:•: :•, _., t11 ,,: ~-: 

16.452 mihlõei 
46,392 11 

Sobre Indus.~riaes '' .• ; ..i :,: .,; ~·- . .e ...., ~ .. :-t H.382 

A somma total de-i74.226 mi
lhões dê· ,rubros, que cons'titúe 
75 % do orçamento rus,so recahe 
inteiramente :;obre a classe po
br.e, que ganha em media 225 
rublos por mez (180$000). 

Dahl se póde deduúr, sem ar
tificios, a ,situação rel)l do pro
leta,riado -russo. Calcula-se- que 
de cruda 10 rublos que um opera
rio ga-sta, 3 a 9 são impostos do 
Esta,do. 

Os soviets tiram, -àssim, das 
classes ·pobres a maior parte_ do 
fructo do seu trabalho forçado ! 

O OEÇA·MENT0 l)~S DES-
PESAS . ·. 

o orça;mento dos gastos esta
be1eee a-s tmportanci,ru., para co
brir os gastos consideravets da 
Defésa da U. R S. "'S. é com
pensar- os deficits ,que -9roduzem 
detÚmi.g:a,da,s --eli,\we.zas daí !E'!;·J 

tado. · . , 

74.226 

A exploração das ,Sovkhos·es, 
as grandes fazendas do E-stado, 
occa•siona uma perda de 2.0* 
milhões de rublos. A das Estra
das de ferro, 4.699 milhões e a. 
dais Companhias de N!::i,vegação, 
1.134 milhões. O subl;e,.raneo 4e 
Moscou produz um defficit de 
45S milhões e ai industria cioe
matographica 163 milhões. 

Resalvando-se alguma;s obras 
de largo vulto ,executadas ,em 
grande parte por prision,e-iros -po
liti-cos que pouco oneram ao Es
tado, o restante do orça·men:to 
das d<tS·s~zas desµna,,se -ao paga
mento dos' ordenados de enorme 
quantidade c1e empregados pu
blicos. Lembra-nos este facto ,a 
promessa de -:Lenin.é ·-ae que a,s 
despezas com. :a. ·b.ul'Ócracia &e
ria,m -1'\Jduzida,s ao. mi.nimo parti. 

1qJé. tõ'dos· 0piüiêS"s'ém :traJ;>a~ e 
procl~~..... · 



Publicações Recebtda.s 

Áve Maria - Anuo XL - Nu
··mero III - Revista Semanal. 
Orgam da Archlcon!rarla do 
Coração de Maria, redigido pe
los· Mlsslonarlos Filhos do Im
maculado Coração. 

Abrindo o numero vem o ar
tigo intitulado: "Os vlgarios de 
Satã", de José Maria de Almei
da, que enaltece os esforços dos 
abenegados Mlsslonarios da Igre
ja e condemna o crime daquelles 
que, sem escrupulos, se dão ao 
pra-zer de fazer litteratura malsã, 
aos qu:aes dá o cognome de: vi
gaiios de Satã. Alem deste artigo 
de opportunidade sem par, con
tem o presente numero da Ave 
Maria, muitas chronlcas interes
santes e um noticiario bastante 
paipitante. 

Bandeirantes - Anuo X 
Numero 114 Orgão da 
Federaç:fo das Bandeirantes do 
Brasil. 

Mais um numero da sempre 
' bem acolhida revista "Bandei
, rantes" repleto de chronicas, e 

de noticias agradaveis, 

Col!eglo da Immaculada 
Santa l<'é - );wpublica Argen-
tina. :t:. 

confeccionadQ.; com primor o 
ultimo mune:o k;;dé "Orienta.clo
nes" contem aftlgos bell!ss!mos 
e opportunos, tâes como: Acor
dos entre communlstas e catho
licos? e a vers.ãó pelo· Dr. Luiz 
Candioti de: "Arte e Moral" de 
Jacques Maritain. 

Mensageiro de Maria - Anuo 
XIV - Numero 12 - Orgão 
das Congregações de Nossa Se
nhora. - Revista editada em 
Braga, Portugal. 

O ultimo numero do Mensario 
de Maria apresenta de inicio: A 
Carta Magna dâ Acção Catholica 
Portuguesa com: o sub-titulo: A 
Acção Catholicá e a Imprensa; 
artigo do Padre Mariano Pinho 
que enaltece a 'Imprensa Catho
lica e a aponta como a:cma im
prescindível e de poder indisivel 
na Acção Catholica. Muitos ou
tros artigos e cl:lronicas comple
tam o presente numero formando 
uma revista de ' utilidade e in-

A Santa Cruzada - Anno X teressz ímpar. 
Numero I - Janeiro 1938. -
Revista mensal. Orgão da Pia 
União do Transito de São José. 

No presente numero destaca
mos as chronicas e noticias se
guintes: Aos amigos de São Jo
sé; A Pia União do Transito de 
São José; O ultimo passeio de 
Mathilde; Imperiosamente neces
,sario; Atraz da porta do infer
no. 

Orientaciones - Anno III -
Numero 31 - Orgão da Aca

demia de Sciencia e Letras do 

Legionario de Maria - Anno 
XVII - Numero 200 - Orgão 
das Congregações Marianas do 
Belem, Pani.'.,· 

Revista menii:il que relata os 
factos, merecedores de destaque, 
vividos pelas i:'911gregações ma
rianas 9 do Estaà'o do Pará. 

Alem de variá'~o noticiarlo que 
nos mostra o gr§,nde surto maria
no no estado riordestino, o pre
sente numero tfaz algumas inte
ressantes chroi;iicas. 

eAÀ•·~- .. ' ,.,,.,...,,.,,..,rt"t,.,,..Pz.,..,,..,,~~~-,.,~,., ... --Ai,;ft~ ........ ,.., 

Casimiras, Brins e ·_·,Linhos 
nos ma.is motler~os,pijdrões V. S. encontrará .:na 
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Ll!GIONARIO São Paulo, 23 ck Janeiro de 1938 
==============;========== 

f e ~ e r a ç ã, o M a, r i a.na f e m i n i n a 
CAMPANHA • PRO' '\VOCA- merµbé, dia 6, estando as ins-

•QõES , )S~CEEr'~T~" _; · ;?iff?~~s abertas n~ Séde: ~4 dia, 

Sob orientação dE• ·S, Excla. 
ClJW,YLOS D.E FQRMAÇAO A 

SER~. I_NICIADO~, EM ..... . 
FEVEREIRO 

Rvma. D. José Ga~pa·r de A{
fon-seca. e Sllva,. iniciou. a ,Fede
-ração nas Pias Unlões de Fi
lhas de Maria a "Campanha pró 
Vocações Saéerdotaes", em toda F-0rinaçiio f,a,miJi:a.r, ··com' as
a Archidiocese, ·sob· a seguinte sis'tehcia · <lo Rvmo. Pe. Eduardo 
norm,i:: Roberto: 3.as feiras ás 5 l!-4-,. na-

,a) orações collectiv,a,s e rama-· · Séde. 
-!hE•tes· espeeiaes durante a I<'ormação de Mestras de A:spi
Quaresma para entr.ega na .. rantes; terças .e quartas-feira" 

Seja 'Perseverante! 
UEM compra um bilhete da Paulista póde-
consideqtr-se .quasi rico, tantas são ~~ 

probabilidades que tem de acertar! A Lotena 
Paulista extrae, duas vezes por semana, vanta
josos planos de 100 'e 250 contos, nos quaes ha 
sempre uma · quantidade maxima de premios 
}lara uma quantidade mínima de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de ·um sáe premiado! Persevere 
na compra de. bilhetes da Paulista e não tardará 
a alcançar a fortuna.. Com perseverança, tudo 
se alcança. 

Terça-Feira dia,. 25, 100:000$000 
Sexta-Feira, dia' 28, 100:000$000 

Um dos vagões do trem especial. ~ue conduziu as filhas ·de Maria. 
de São. Paulo á concen,fraoão de Judiahy 

hora dJa, Comm_unhão na ás 5 114 e terceiros . domingos .lia 
Missa da ·Concentração de -9,;J1oras na Curia. 
1.0 de ,'.Maio; · .. ,;T . , 

b) palestras elucidativas-· em ~~SAIO$ DE CAXTO PARA O. 
todas as Pias Uniões e em . ,/ CóRO DA FEDERAÇ~o 
todas as Concimtrações ge- ,·, ,,: 
raes ou' pareiaes; :1'.~s~es etjsaios ·serão realizados 

c) nomeação de .. um:a, Filha ,d-e x~u~a.rmente, tod•as as quart,as
M,a·ria" 2,ç,Iadora da: Obra. feiras, á,s · 5 horas, na C,uria; sob 
das Vocações" na. Pia União, ,a direcção do R. Pe. Marcondes 
com acção adherentc .á Sec- N'itsch. · ·· 

Orientação m.oral 
espectaculos 

dos 
ção Paroctii~l. vr·I\ · 

'ôRGAN'IZAÇAO DAS · C;o\SAS 
CONCENTRAÇ(}ES.: PÀ.RCIAES !»t RETIRO PARA O CAR-
E MENSAES\ EM CIDA-DES DO.-;,;;: . NAVAL DE 1938 ' 

INTERIOR . DA , ARCHI- ' oo 
DIOCESt · '-"'!.Distribuiu a F. M. i',, por in• 

DIABO A' SOLTA 
(Da Columbia com Richard Dlx, 
Dolores Dei Rio e C. Morris) 

"o matrimonio é uma coisa 
sagrada". Estr., phrase é pronun
ciada por um dos personagens 
do filme. Porém, dessa maneira 
não pensa a principal protagonis
ta, que contrahe nupcias num 
dia, e no seguinte, vae ter entre
vista amorosas com outro· homem. 
Como vemos, é uma coisa abso
lutamente inadmissível. Não· só 
o enredo ma,s tambem algumas 
scena·s e vestimentas, tornariJ. , o 
filme inacceitavel. 

Cotação - Máu, 

DILEMA . DE UMA :M:ULHE~ 
(Da Columbia com May Robson 

e Irene Harvey,) 

Filme policial. Desenrola-se. em 
torno do roubo de: uma tela, do 
famoso pintor Rembrandt e, tam
bem da verificação de sua .au
thenticidade. Po!iciàes e reporte
res, em constante actividade, pa
ra deslindar esses casos. O en
redo e as scenas, ,com as carac
terísticas proprias do genero, 
nada apresentam de censuravel. 

Cotação - Bom. 

CASAMENTO .A, PREST/\,ÇÕES 
(Da RKO com Gene Ràymond e 

AmhSotheril) 

O gerente .:'de uin jornal em
prega todos ôs · me~os para impe
dir o. casamento'· de• um1,, sua 
funccion~ria· ~om . um re~rter de 
outr~9i:nà1, ~o q!ie muitó;·Iría · 
prejúdical-o. E 'OS-, noiyos-repôr
teres têm que vencer diversos obs
taculos para c011Seguir o· fim al
mejado. 

Ha alguns assassinatos e algu
mas scenas, que, apesar do fundo 
humor!stico, tornàm o filme res
tr!cto aos adultos. 

Cotação - Acceitavel, com re_s, 
trições, 

A COMEDIA DOS ACCUSADOS 
(Da MGM com William Powel e 

. Mirna Loy) 

Bastante movimentado é ,este 
f!lme policial, que tem ainda uma 
apreciavel dose de bom humor. 

Quanto ao lado moral, devido 
W!!ftftti $ ;:A 

ao genero a que pertence, como 
tambem, por apresentar uma ver
dadeira negociação de direitos 
conjugaes, deve ser restricto aos 
adultos. 

Cotação - Acceitavel, com res
tricções. 

ILHA DA ESPERANÇA 
(Da Warner com Humphrey Bo

ga.rt e Margaret Lindsay) 
Embora o desfecho desta pel

licula não apresent~ restricções, 
ha varias insistencias para · a 
quebra do vinculo conjugal. 

Alem disso, traz a erronea con
cepção de que um casal encerrado 

·.·, ,,,,. · ,~ .. ,, 'thmMi~14:{'ã!i1GPfá's u-n,aea;.:.á,,:•w, 
A Federação vem .trabalhando -&'*i ·Mi F'ilhas de Maria d.a Ar

~ctivamenté na organis11-ção des- 'cbldiocese, folha informativ,a dâ-s 
Gas concentrações CO!Jl ~s seguin- casas de Retiro do .proximo Càr
·~es flnalidade,s :, -nawal, sendo cerca de 1.000 , os 

a) intensLiicat a união ,entre as -!-~ares disponíveis, em 5 e.asas 
:Pias U11i'ões· da~capital; , .. '=do· inter·natos, · e ainda 6_ càsa:s 

b) 1E·nthusiasmar •e, fortificar a cp\n .Retitos -externos para su
organização ,ássoci,atlva nàs _pNr ,à. f,1·tti!. de inais· accomoda~ 
!Pias Uniões do, interior- da'. f~s nos sj1iternatos. 
,Archidiosece. · ' '· As ·Jn-scripções abrir-se-ão no 

A Concentração de ·Fevereiro' ''rtl.ez de- ·Fevereiro, na - Séde dà. 
realizar-se-~ na, ?,i.~~~,~~ -~e Tre- P.:X· M. F:·' · 
........ A ... ,.., ............. ,,. ........... ,..,,,.,,., .. v ~ .. ~!-..ªw~ · ;;;:..~,--- ..-.~-~ 

... .......,.,., ....... 

;lnoVàieHalãôllleffiã, 
·numa ilha não pode ser feliz , 
por estar. afastado dos prazeres·. (Oon_cl~~ã,o, da. ~:· _1,>agl~~\ nha. Temos ante nós o maior 

· Hltl é · ·ta'd ""e --Aiversas ·:,,,u· elíte1'r, m· as A' dolpli ,.Hi,tler é·a.. da cidade ... Deve, pois, . ser 
1
re- · . . er repf, f7n "/ O "." ,f' .r· , 

servado somente aos adultos. ~aneiras. .: ;, , _, 4 .• . ~i)ema.hha'". · ; ' · : i · ·. 
Cotàção - Acceita vel, com· res- Ah! está eü~0. prime ire{ áb.kre :uma, · (ÊllÍf!m, eis o têxto da prôfisl!ão 

tricções. columna monolitica,· depois como ae· .fé ·de M. Meyer, governador 

· FILMES DA PROXIMA 
SEMANA 

INFERNO ENTRE.NUVENS 
Acceitavel com restricções pelo 
El Pueblo. · 

"soldado desconhecid<;>, do. front", do Re!ch, -como se encontra num 
lançando por terra ó \iragão,'em- discurso · de encerrament6 dúni 
fim sob a !!gura dum,'.éa\ral).eiro, copgrE;sso. da asso_ciação elas _ n10-
collocado entre a morte., e o dia~ ças al!emãs, em· Munster-en-
bo, adaptação ·dá: :tiíJ1 famosa de• ··~;stPI:aHe: . 
Durer. .. . . . Nos temos sobre nos uma gran-

Ac> - Phrases tfri~as dÔ~M~ih"xampf ~~:~ ~~:;e~ci~u:!;~~a. ~d!:pr~ 
ceita vel com restricções, pela - 11 i te "i t d 

sa? re g osii,men ... ,, 11 a as em Hitler, eis o que manifesta, para 

GAROTA SEM SORTE -

Legião da Decencia. letras ,?ouradas sobre,, as .. paredes nós; a mão· de Deus. Q:ue 
O 

grito 
O .PÃO DURO - Acceitavel pela dess~ luga_r .sagrado,_, Na ceri• "He!l: Hi~tet!·" seja uma' pre~ 
' Legião da Decencia. moma da mauguração, Rudolf continua:. ·senhor, conser.vaé-JlOS 
VOLANTES RIVAES ~ Aeceita- Hess declarou: o .. .Fuehrer. •. NÚrica a religiãÓ ,:t.ão 

vel pelo El Pueblo. "O Altissimo esteve .com o assegurada. na Allemanha como 
Fuehrer, P9rq:µe 'elle, 'estava, CO!n sob:-0-nactónal~socialisltJO.cvMilhÕéil 
a' Allemanha. Que .. e_ste' · -lugár -de. de• , cc5mpatj'tótas alleinães'' ·feci>'..l 
récolhimento ·o · lembre sempre: 'âo ineçarãm '1\gõra -a crer ;·na;' 'All~~ 
nosso povo, para que estétno ttil :in;iin,11a; "1r~~vo, ::é'ín: 'pf.iig; é ·,fuJ 
turo, sejã sempre digriõ dá benção FÚehrer ~úem crê no 'Fu J:ir O 

• 

'1cr-· A1't'fss1mo..,·: .• -... ...,~ •. -s'",,.,.. .• ~.-,-.v, êrt;·~bifu1 ~ã 1P..tnni.P..Ô~çj,t~t 

Estes filmes . serão apreciados 
pela O. M. E. na proxmw,. _se-
mana. 

.: TÓdÔs df5 'füsétuios 'll~iôriàl.:So~ vina1J,,,., . .,,1t-·,c,,·,J y, :,,'.lirt(l,;,'1 ~m,.: 
cialistas apresentlim agora Adol- Foi-se alêm do neo-paganismo. 

' ph Hitler · como -um messias na o:ina rel!gito do estado se org&nl
historia allem:t Entre' niu!tas ou- sa com seus.luga1·es .de dulto; suas 
tras, a horâ, solen:ri3 .matinal das cerimonias, nas quaes Adolph Hi~ 
juventudes ·hitleristas de Mue- tler, enviado de Deus, será, ô 
lhcim-Ruhr declara: grande pont!fice. Por sua. pes

, Nos temos sobre nós uma grau-. soa, o partido nacional-séicial!sta 
, de lei. El!a se chama a: -·Anema- procura a · suà propr!a . .,deificação, 

:"' • ·'--' l •' Í'. 1 ~. '• • • • ·, ••• ,. ;,. ' ·., • •• 

·~;:~;;;;:.;]~ 1 N 01cn nnR ·, Dr. ~;;~;;~~:~ou] 
Sala 13 · , 

Oliveira ~ - IJ , ·• .. T. 8~s 3 ás 5. horas. , 

a CASA ANGELO FUNCIA 
Dr. Plinio Corrêa de Pro11·s"· : Ol''.:a··_,_-:'.'·1f i:~i:;R·i· :~i_._p~ifo 

2~~!t::: 3: 
•Rua Qu!ntino Bocayuva N.º 54 Ili ..... Lx_.· __ .. _ ..•. · Mole_:s:tta_is do. Coração 
3.º - Sala 323 - Tel. 2-7276. ,., 'ti , 

ii~iiiiiiiiii~~~~~;:ij(·:i.' :ij.:;"'-~- · ·. ~lê,ç t-rocardiogra phia convida v: S. a fazer uma visita sem compromisso, ás suas 
novas insfallações, onde encontrará completo sortimento de 
lindas RENDAS - STORES - CORTINAS - Artigos 
para Tapeçarias - Colchas de Lumicr Moorê, Velludo, etc. 

ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS SOB MEDIDA 

·(p R Ç AME N TOS GRATIS 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

·'":,.:,:_,,~ ':' br: Luiz V. Décourt 
DENTISTAS~'- .â! ;' '.,Assistente da Escola Paulista dt 

· ··:'!?' :; ·;. Medicina. 
Rua Quintino Bocayuva N.0 54 -------------.. -, ;:Çons.: D. José de Barros N.º.168 
3.º - Sala 319 - TcL 2-0035. Dr André Silverio BorredL'i., Telephone: 4:4478. 

• . -. ,Jtes.: Albuquerque Lms N.0 1008 
.Joaquim P. Dutra_ da Silva Especialista em Dentaduras mo::. ~. .... Telephone: 5-5008 

··~····· 

-o---
" dernas . .:__·.Perfeição absoluta.·:-..,,"'.'·:.,.:------------• 

Av. Brlg, Luiz Antonio, I456-sob. 1::-:~-j Gynecologia ,; 'i;;?°"f. Rua Benjamin Constant N.0 23 
4." andar - Sala 38 

Phone: 2-1986 
Segundas, Quartas e Sextas. · ... 

Rua' Seba~tião 

Phor,e 5-3!319 
Pereira, 102 

~- PAULO 
EM FRENTE A IGREJA SANTA CECILIA 

.. , ··~ 
ri J 

Francisco .LuJz Ribeiro 
-e -

Otto Luiz Ribeiro 

__________ , ~;-~J)r. Barbosa de Barros 
· :~gla, molestias de senhoras, 

ii>r partos. 
'.dons.: Rua Sen. Feijó, 205 - rr.0 

· 'Predlo Itaquerê - Phone 2-27"1 
E~ecia,l!sta. .em ~entaduras e;,., - ~id'.: Rua Alfredo Ellis N.0 301 

· Joaquim Serra 
C1rU~gião-Dentista 

' '· e:xtracçoes . '\ rr ;E>hone 7-1268 . 
Praça.Ramos de .. .A,oovedo N.0 10; Rua Manuel Outra, 17 - Bonde

1
_ ':· .: das 10-11 e das 14 ás l'.l.! 

;!/ ~ -~. !ele_p~Q.ne: •1-_?3~~,, .,..,... .. ---... ~ele1>l1Qne; '.i~l!.686! ,.,--..- '. ,.:. , , :- ~~.p~_d9s, lMi! -~,,.,,_-
~ ~.' \ . 
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P!'!!'ªª -a.os ·Mari-anos Enef,g:ico arti_DD, _118 ~de,aeio d~s CoqrqÇes_~-ª~i~~ªI! 
SãoPaulo:conipara a·Santa Igreja ao corpo'humano. Jesus·é a r dn D H11 'f I} ur~n:de o 1ntor ~º mi~~ ~tm~~ ~a 

:!:tosd::e d~:i:::;o:.dtoº c!:;:r~u!:n;~r::dt:~n!~~:· :í~:;: '1,0ffm:; . euo _- ,l~re ·,m _: UIIU . li . o . ·,' 110 Wlu~ uu Híil fb-
e tem seus actos proprlos; _todos coniiorre)):l para o aperfeiçoamento ~ 
e . para o funccionamento . regular do corpo. Assim tambem é na SOBRE O PRETEN.S:O ENTE~ - . 1 R te d ~ 1 
Igreja, diz São Paulo. Há. prophetas, doutores, fiéis dotados do dom DliMENTO ENTRE O. SANTO ,.g·aço·, ·es pe. o e ,_:,iro o .. a,rnava 
dos milagres, etc., concorrendo todos"para formar e educar o corpo PA!DRE E O COMMU~ISMO 
mystico de ·Jesus. 

Atíende, · meu Irm:ão, ao que Jesus espera de ti. O· membro são 
<'0ntrlbue pa1·a a vitaU~.1\1!; o membro dot?ntio, irangrenado; pode 
ltfllf, á nio~te, O; cath,olic(I. ~i'.v_.~rso· e levado por f~~?;'}doutr_ill!'S 
~ •Alb~ ranrs:e~!lcwo. o~ri ... ~o em peocado ~~!'~~;é'.;~e?l~roire• 
sequldo;, o Hél $em fervor e irnôrante, é meQtbro ,:.to6ntto-/ Só· o ohrls• 
t~ :ftrv~~:;_e, 1ij1t~~~dô, .~ m~~r~: sadiQ,âf:-: '.e tr. ":;:':?i • ·: . 

.. A1ique classe perten~s1 4~~11?11, ies,~;-~i:{sµ..tjl?\ªS .a s_ill!, 
IrreJa?. . -~;. . ~ - · -~~·-~·~·: ·.. 7. ~- :-- ~~~, ·. ,, ~ ""::ff · · . 

Corrire-te,• aperfeiçoa-tel · _ , . .._ . :,,, .. 
. .· > ,:, é> . P, MARIANO. , 

., ..... , ·_.,..,,l_': .'· ·• •. -:··. .' 

O M~SAL ·•·. QUOJIQIIJütíS;:Jf rlftCUrn 
·:·/~.,-. .-:; .. ·. 

~ . . . . :~ .,,:\ .. ··~ .t''';_·: « ·. -~~~(:_.~<·r 
O 

• 

' ~~la prlmj!ra · . vez 't•cmô~; .. ç_,. ~~;c~b~füo tf/,1~,'j+ diga-se. -de pa-s
Santo Mi-ssal tràduzldo em Pl).r.~' ,sag,e·m\:.:... $tâ;:·.;~p1íes•mtado, nos 
fugilez· pata:· uso.' :e'ilpecia( 4Ó~' 'm_oldê11 51.!l;S:iip'elhores publ!cáções 
fieis do Brasil. Devemos ,a• pu- no genero existentes em outros 
blicação desse 11':'J:'O sagrado, '.l. idio1:9as, ·.as Hlustra:ções de auto
um monge do Mosteiro de Sj\.o ::-i-a. go Irmão. Paulo Lachenma
Bento, da Bahia, D. Beda He- yes:t, O. S. B. 
ckeisen, o. S. B. Refletindo ,2-m toda a -sua pu-

Dê·stina-se elle a proporcioi'iat reza o êspir)to chris~ão ·dos tem
aos catholicos brasileiros a pra- pos apostohcos, -estas _:gra.vuras 
tica· da ora·ção official d•a Sàfitâ d~ sabor_ accentuadamente -clas
lgreja, ou seja, da piedade li- s1co, se mteg.z:a?" ·harmoniosa
turgica, poi,s ao lado do texto ;;,n·ente no -esp1r1:,º _que pres1d1_u 
latino ,se encontra em cada -ia- "" confecção do Missal Quot1-

_g-j!1a a traduoção ver~culà, t_li'l diano". De f~c,,to, todos os e!:: 
portugue-z irreprehenS1vel. , , mentos congr_ga.dos nesse pr~ 

· · ,, . . , ' , . ,; s ciC'so · tl;'àbalho que· o Revmo. D. 
Traz o M1ssJ.l _ Qua:tid1ano ql}S Affonso Miessl. o., s. B. V€·v;e 1a: 

missas q_ue constituem o propr10 gentileza de nos ·enviar um exem
do Bro.s1l, de modo- que ql'ãW piar - nota3 asceticas, resumos 
delle fizer uso _poderá acOffii>t\' de'hiS'totia ecclesi-astfoa, pequenas 
n~a~ .ª celebraçao do, Santo Sa- h'Omiliás, in·strucções dogmaticas 
cr1f1c10 em todas as fesba,s do _ tudo isto introduz· o fiel no 
Anno. Liturgi:º• i?cl~sivé 11a- i verdadeiro espir1to '· !iturgico que 
q.ueij~s,·.,_,qµ-e; ·&\-<nPl~hYl\>S•·,·14i> seré. alimentado pela mais per
Bra·s1!, como a fe~ta de No!l.(l,a '. feita e · mais completa e.spiritua
Sei:hora ~pparec1da, a 11 ,,d~; !idade, que tem por b&&e a fre
Ma10 e.- muitas outras. .. as: i quentação -aissidua da S. Missa e 

_·_São dignas de notá no presem·; dos -sa·ntos sac-rame·11-tos. 

-1' 

. LABORAl'ORIQ:; · DE ANALYSES 
. , l)r. C~lqs Bla:nco 

Analyses de urina, sangue·,;,;ezes, escarros, etc. Reacções de 
Wassermann, Widal, etc, 

.. ~:!:!~ação d;es~T~;~~df~.r;~e:~:: p'.'~ti !t .• ái, 1_8 hs ... 

. ,.PRAÇA DA ·SE' N.0 46. -oi: 8.0 andar - Telephone 2-8174'', 

t<~ /);ti;A ii .. ,·~~ .;. -s ~ ... fÁ.·~ói· r .. ~Jit 2-~-. ;J~<~Í ~ .. ;,. -~~-. ~J.•t. 

,o "Osservatore Romano publ!· 
cou um artigo de ,seu director, o 
Conde Dalla Torr.:·, áceroa da 
mensagem do Natal de S, Emcia. 
ô Ca,rdul Verdier, no qual re• 
futa as aleivosas tergiversagões 
que se fizeram contra ella. 
· Homens de · má fé lndl-sfarça

Estão marcadas duas épocas 
para os retiros espirituaes de con
gregados. A primeira • época será, 
a 6•7 e 8 de fevereiro no Lyceu 
do Sagrado Coração de Jesus. 

A 2.ª época será nos dias 27-
vel, affirmam que o Santo ,Padre 28 -de fevereiro e 1 de março. Só 
êstaria disposto a transigir, en-. 
tender-se ou colaborar com o 
Communlsmo. 

paí'a a primeira turma, as con

gregações da Capital, não in-

-O Conde Dalla Tor.re, repetln- clu!nclo nesse numero os congre
do a-s ·palavras do Santo Padi:,e gados, do interior, promettem 610 
citadas pelo Cardeal Verdier, retirantes.· 
demonstra que, efetivam,·nte o 
Papa não, ,se negará a ,estender pamos em seguida a relação 
sua mão a todos aquelles que das congregações da Capital que 
soffrem, -com a. condição de qu,e prometteram mandar retirantes: 
so não lhes peça_ à renuncia, por São Gonçalo (homens), 76 _ 
minlma que -s,(-j•J.·, da verdade. Sto. Antonio do Pary, 50 - Sta. 

Não ,só as "mãos -estendida·s"; 
mas "os braços abertos," não Cec!Iia (moços), 40 - Santuario 
significa que o Santo Padr,~, do Coração de Maria, 35 - Bom 
cheio de piedade,· esteja di·sposto Retiro (moços), 25 - Sta, Ge
a transigi-r, acatando os ·erros do nerosa (moços e N. S. da Saude, 
filho predigo. 20 - V. Pompeia (tnenores), Pi-

o auto1· ·do artigo observa que nheiros (moços), Jardim Ame-
o •a thei-smo é ,a base do program- rica (moços), Bom Retiro (me
ma communlsta e que, -se -a at~- nores), 15 - São Gonçalo (mo
nuações ·na forma, o fundo per- , ços), 14 _ Barra Funda (moços), 
maneco sendo o ·mesmo, 'isto é, 
quo O communismo entende li- 12 - Cal.vario (moços), Conven-
bElrtar o proletariado de toda ser• to do Carmo (menores, Lyceu do 
vidão economica e de toda a su- Coração de Jesus (externato), 
p-astição religiosa. Moóca, Acheropita, N. S. da Sau-

0 Conde Dalla. To.rre demons- de (moços), Sto. Antonio (mo
tra que "•.:i. verdadei! a paz, o ços), Sta. Cruz, Sta. Anna ( me
verdadeiro progresso, a verda- ! nores) e V. Pompeia (homens), 
deira liberdade foram .sempre os 10 _ Exalumnos Salesianos e 
ideaes para os quaes tenct<?_!'ap sto. Antonio da Prnça Patriar-
o-s -rnforços dos trabalhadores . . 
catholicos. Uma "entente" pod'é·-· cha, 8 - Indianopolls _(moços), 
ria í'azer crer ,a,os communistas Bosque da Saude e Barra Funda 
quo o catholicismo consente ,em (menores), 6 Boa Morte, 
velar ou -pelo menos em ·não di- ~! 
ze:· a verdade. Essa entenk ga• 
rantiria, com a firma da Igreja, ATTF,J/ Ç ÃO!. 
uma segu-rança que não existe, 
porque o communismo não ·re
nuncia. á su1 revolução, ,a mais 
radical. 

E o Summo Pontífice esta dis
posto a dar a mesma ·seiva a 
todas as cl'eaturas humanas, se-. 
jam ,2l!!J.·S qua·es fo,rem, .não es
tando menos resolvido a. dMen
dei' a verdade porque nella re-
side a ·~alvá:ção';' . . 

é do 

\,'. )" 

Chr!sto Rei, 0:sasco, Perdizes, 
Sta. Cecil!a (menores), V. D. Pe
dro e V. California, 5 - V. Es• 
perança, Tucuruyy, São Caetano, 
Quitauna, Quarta Parada, Pi· 
nheiros, N. s. da Lapa, convento 
do Carmo, Collegio São Luiz 
(academ!cos), Casa Pia, Bom Re
tiro (homens), e :Elella Vista (me-' 
nores~, 4 - Calvario (menores), 
São Francisco; Ind!anopolis 
(menores), Jaçanã, N. S. de Agua 
Branca, Poá, Sta. Generosa (me
nores), Sta. Therezinha (meno
res), Sta. Anna (homens) e Ypi
ranga, 3 - V. Prúdente (moços), 
sto. Amaro, Freguezia do O' 
(moços e menores), Convento. do 
Carmo (homeris), Cambucy (mo
ços), 2 - Cambucy (menores), 
Casa Verde, Sto. Agostinho \ho
mens), 1. 

GONGREGAÇõES DA CAPITAL 
QUE AINDA N.ã.O DERAM, O 
NUMERO DE ;': RETIRANTES 
PARA A PRl!\1EIRA TURMA 

MAS QUE Paj}METTERAM 
FAZ~L-0 

ção, (menores e moços), Instl• 
tuto Anna Rosa, Itaquera, Itape
cerica, Lyceu Franco Brasileiro, 
N. s. Aqueropita (homens), Pe
nha, Sta. Cecilia (homens), Sta. 
Ephigen!a (moços e homens), 
Sta. Therezlnha (moços), Sto. 
Agostinho (menores, moços e 
alumnos), S. José do Belem, S. 
João Baptista (menores e moços), 
s. Miguel, s. Raphael, Sumaré, 
Tremen:.bé, Universitarios, V. 
Mariana, V. Maria e V. PomD 
peia (moços) . 

*** 
MANIFESTAÇ1lO DOS CON• 

GREGADOS MARIANOS NO 
DIA DA CONVERSiiO Dl;; 

SÃO PAULO 

No d!a 25 de Janeiro, terçan 
feira, todos os congregados estão 
convidados a comparecer no 
Pateo do Collegio (antigo Largo 
do Palacio), em frente ao mo
numento da fundação da cid&
de, ás 21 horas, para commemo• 
rar a grande ephemeride. 

Os srs. presidentes de Congre
gações devem reunir, na Séde ou 
na Igreja, todos os seus congre-

Auxillares do $eminario, Bella gados, para que, incorporados, se 
Vista, Bom Retiro (militares), dirijam ao Largo do Palacio, para 
Braz, Collegio ·: Arquidiocesano, ahi se acharem ás 21 horas. 
Collegio São Luiz (alumnos), Varios oradores usarão da pa
Consolação, Escolas Profissionaes lavra e, logo apoz esta homena
Salesianas, Gymhasio do Esta- g-em; os congregados desfilarão 
do, Gymnasio ~ii,o Bento (me- pelas ruas principaes da cldade. 

nores e externato), Gymnasio As Congregações devem levar 
Ypiranga, Immàculada Concei- sua5 bandeiras. 

~fü!fülJr!!J~ffi!fêfü!fü!fê.fclJE!Jc!Jel.f@.fiil..Ji!l.f~JNfü!/filffilfü!/lilJil!fül.fül.JlilllQfü!fü1./ij!fü!llill ,:-: 

seu interesie 1_1isitar a'
1
1 um grande 

f I' 1 í { 1 

~~onveríido 
CO)DIE:\IORAqõES' DE 

ALEXA.XDRJi<J .:IV!lf'ZONI 

Uuarenta minutos com o Pa~re Cursino 
;Rua Senador Paulo :Egydio, ~:!-

onde encontrará variado sorti·".' 
mento de lindas JOIAS, RE~ 
LOGIOS F, ARTrdos PARA 

Sabe-se que a conv-ersilo do 
?;l·2-n::le · cscriptor· italiano 11.!anzo
"'· -cujas obras têm t·a'1 !autor!

. c;;\cle que· ,são . citadas fi:isqtiente
·'""nte nos documentes .pontifi

",CiC),:; de S. S. 'Pio XI, produziu
. so miraculosamente na Igreja 
1 Siant-Roch, -em Pa,ris. Essa 
\acontecimento .mai-s do que cen
tenario, foi coinemmorado -sole
nem: nte na c&pital ftt:.nceza, 
tendo-se constituído, ·paFa tal, 
uma -commissão de que foi pre
sidente s. Emcia. o Cardeal Uma · recepção -ma_fogi'f'dtJ,' - Barrando a passagem 

para São ~aula ,. Afinal, o· Padre Cursino ! ., Uma 
- .PRESENJ~~S. 

V.erdier. . 
J,: ,,1t, Roma, uma gr-ande ,mul

tidão encheu a sala Bo:;v,·omini, 
. ne. Igreja nova, P'::i-ra ouvir as 
palavras -e'loquente-s e autoriza
das do Marqus·z Crrspol'ti, ,iena
dor da Italia e do Con-de D-alia 
'1.'orre, director do "Oss-evvatore 
Eoma,10." Estiveram presente-a 
alt:as autorlc'.ades eccl-eslastlcas e 
políticas. 

surpresa · para -o Director da Federação 
.·. das- Congregações Marianas li 

, .. Q. Revdrno .. _.Padre Irineu. Cµr: 
sino de. :Moura, o querido direc
tor · da Fede11açii.o d.os· Congre
gaçõess Marifnos, es(iN,e em óa
feland!a, por alguns dias, pre
g.ando- ,retiro. E· com suá -pas
sagem de ida po.r ;Ba,ur.ú: · foi 
a.vi~tlll;do ,qa.,,es.tacão •pjU:,umrcon,. 
greg,a-do~. qu.e, .o tllOU~t:- ·poi,;.,pa-r:
CQS .. instani~.s. a ,.an9,!U', .em, . :al
g4n~ q,uti.,i:~e1rAe1:, dik c~.ad~., -~ª,:
ârc ,Cu'rslno nao pa:rou. Con~ 
tfnúou vi-a,geni. Mas dirixou u~a 
pfünf..ÍSY&J·~F!füí. .l\Jbl'fl;l:l{We~ii:lti' 
uma ,reunião extraordin,a,rla.8,da 
congregação local. · .... 

Na reunião de q\:iintu-feita, 
vespera da prome-ttida pre.sença 
dQ S. Revma. ent-re os congre
gados de Baurú, todo, o sodali
clo ficou inteirado do facto. Os 
que conhecia o nosso ·bom Di
rector fic:i,rani jubilosos e os que 

4?8 kS+fO 

ainda não -tinham tido esse pra-
2er, mostraram-se· ansiosos. 

Determino.u'•S<',, para. o <lia se
guinte, a reunião ,extraordinari'a
e, dentro <lo manual, ,seu the
zouro ... Iri>am todos á ·estação. 

A ·sextá-'fêira foÍ<se ,porém es
côa:ndo ·e'; ·-:com ells:, "a,s espern:n. 
ças da chegad•a . do Dlr~ctor · da 
F.,cde7<ação. ·A'. ,ta.-rde, :veiu a, no
ticia,trlst~; -,,-, Pe. Cursino 84<1e: 

F--;,;·;~~it:~ü~~--;7 
~ C1rurgU\o-Dentista ~ 
a, pela Universidade •, 
•, de São Paulo :, 
'. Das 14 ás 17 e·das 19 ás 1

1 

~., 21 horas. ,: 
~ Rua Oscar F1·eire N.0 1784 '. 
1 i S4-0 PAULO ~ 
~~.;_-.r,J:\Aaw,.~~----,;..,.-.-.-.-.Wa._..~ 
iiiPMY 

Corte· ·e Gua-irdli .'.e .. ste 
Cou~_c,n, _a~e te,i~i ~~~or 

Feito s6 
por CQnureoado 

.... 
i#.''1.~-

·~ , .. ,,,'-~ :} . 

.. ".' 

·.;:·.)· 
& ......... ,· 

<·. \ 

e·»ara 
.Congregado 

NO PROXÍ'.Mô. NUMEitO DO Ú:GIO.NARIO . SERA'·\ 
COMMt3NICADO O .VALOR DESTE COUPON, E O ; 
LUGAR· EXACTO A ~IR BUSCAR O SEU BRINDE, -·~ 

r,,,j . -4>'~ ~~ '.t~,Op~ ~!.§_T~1-~- -~ ,_. ~ 

. 
cera ligeiramente, sendo obrig,.1-' 
do a adiar a viajem. 

A custo; já na ultima hora,, es
palhou-Sé· a notich. Muitos fo
ram avi·sado.s. Outros, porém, 
não o foram. E houve quem não 
quizesse aci:,ed.tbaT no que se lhes 

OFFICINA PROPRIA E DE 
.PRECISÃO PARA CONCER

TOS_ D? R;ELG}_GI_OS._ J': 

Os oradores {lnn.lysaram os· ef
. feitos ,espiritua-es :da extraordi
. n?,rta. ~-onvi~·rsão, .s.9brevind~ em 
Saínt-Roch. O :wtor d-e "F·ran
cés", at·é Já tão orgulhoso, ·tão dizia;;·'· · 

Ass1m, á chegada do trem, um 
grupo .grande de marianos lá es
tav,a,, :•f.1-r.me, só;-:·se ,espa\hando 

s, -de . , varejar os carros e 
1d 'Qn.íílr· __ t.'' /éií'. ,~_ci*'_'Jd._ i]i,ii'. ,~~!~li;.~ 

itlm·rante, gulz._ ·photographal-o. 
E multo cu-stou· ao bom e pa
-ciente Miní-stro -de Deus· conven
cei-o de que níio era o Padre 
Curcino. Pelo contrario, -era hol
la,ndez e estava ha pouco. no 
Brasil. · 
· ·No outro dia, ·um· congregado 

communicava de Presidenu, AI- f aileceu UITI ora· n~e .ves que o Rv:dmo. Padre Cur-
sino passara por alli, com des-
tino a S. Paulo, onde preci-sava 

},·:~~~t 

SÃõ PAULO. 

Ruar,Senad0r~.aPaulo 
Egydio, 44 

HARMONIUN~ 

, , presunçoso, tornou-.se um mod•e
lo -de humildade não procurando 

· ma·is •a gloria humana, desap
parecendo ·sempre d·eante dos 
idé'á.e-s' '· di.vihos é huinânbs, · dos 
quaes elle seria ss·mpre um ·ser
vido1• leal. 

Por sua vez e!Le não execl'itava 
sue. missão de escriptor sinão 
com um sentimento de pr-0funda 
;nodestia e n1cffino de er•snça. 
t~,nt2. •:. ra a ccnscie!1ci13.. que tir1J-: ~t 

, da responsabilidade que pa-s::úra 
a ai·cat·. Que e:,;,emplo para t!:>do::1 
os; operarias da penna ! 

MANNBORG 

Possatn e1Les enco:1tr.1.-n1, poP 
::>Ut!. vez, o caminho de Saint
Roch, ·em seguida ao grande 
probo M-anzoni ! 

estar domingo, sem falta, Pª''ª f n1·tor Cat~·m1·co '.R.E;formas e afinações presidir a Assembléa do T-hea-
tro Munic.!-pal. Reuniu-se um Planos das mais reputadas 1 
grupo de congregados n,3.. esta- marcas. ~ R A T M !l!.'> 
ção de Baurú. Desta vez o que- Facilitamos o ,pagamento 11,;1 ..;:; 

rido Director da :Federação velu Falleceu ha pouco o eminente CASA SCHUBERT v. s. ppderá aprender gra- ~ 
1 mesmo ! editor cathol!co Hermann Her- R. Rlachuelo, 30 _ s. Paulo tis a fabricação dos mais i 
l Que alegria! Que contenta- der. Foi o terceiro Herder que finos perfumes, licores, es• 

mento ! Entretanto, só dispunha não sómente manteve as anti- maltes para unha, pó de 
de quarenta. minutos, pois o trem gas tradições de seus predecesso- arroz, cremes, etc. Pedir • 

daT~~~~~t~ ª=~~~~~dos o gos- ~=~· :a.:r:~~h~ s~~~:!
1
~elu~~ve:~ ---D-;.--ii~;;;rP-;;d~---- ~~~1:!~1~t~ gr:!s á E~:~ci~ss: ~ 

to de ,a•braçal-o .e· de vel-o con- a fama da Editora Herder a to- Occullsta rotulos, vidros, hervas me- ;:,2 

tente· dos os continentes. R S P E d' 15 S , dicinaes, etc. - A RICA 1 
E O eSUmado Director da F.e- Em 1888, succedendo a seu '51~14 _:_ 1fYa 

1fi hor;s · FLORA - Av. S. João N.º 
deração das congregaço-es Mar1·-a- · , 844 - Phonc 4-55556. 

B · · H d t Telephone ir-7313 
nos, apeziar de cançado, ap.ezar ~fr~cçã~n~~:~~iva e;a e;~an~~º~S:: /,.,__.,...,.,.,,, • .,, • .,._. • .,.,..,.,,...., • .,.;.,.,..,.,. • ._. • ._. ...... .., • ..,., ..... ,.. .. ,... ' 
da perspectiva de ter de viajar · ------------------------------
sem leito, foi immensamente editora. 
carinhoso pa,ro. com todos até o Fundou sete novas fillaes na 
momento da partida, deixando Allemanha ,sete outras no estran-

1 Baurú por entre i·nequivoca.-s de- gelro. Suas edições feitas em 63 
monstração de -sympatMa. e de l!nguas d!fferentes testemunham 
respeitosa obediencla da parte em todo o mundo o trabalho cul· 
.dos ma.rianoa - .daquella locall- tural desta editora allemã.-
:dade· Espir1to genu!naniénte. éatholi..: 

-.-.-~ .. -----.•.-.J,y,.~-.,,.l'.1/· co prestou incalculaveis serviços 
~ D R . v I e E N T E D E 11~ á sciencia catholica editando cen-
'lr OLIVEIRA RAM o s tenas de obras particulares. No 
._ Clinica Medica I tempO depois da grande guerra, 
,~; ' Gyneoologla - Pavtos ! nesta época de correntes ideolo-

i 
Res. e consultorio: gicas tão opp0stas, soube enfren-

AV. TURMALINA N.º 131 tar esses problemas por edições 
Telephone 7-0401 

Attende das l4 ás 19 hs. na de obras de c_aracter . conce?trico 
) Av. Jurucê, 2 _ Indianopolis concernentes a scienc1~_,.esp1ritu~l 
?,..,i'r.w.h.Y.NY'aY.P.'Y'a·-.l'a-.,,. e_'\º. act1v~o :;ci:~t1,nco. SeJa 

.....,.,.. ... .:...:.,., ·~-~----.......... -----~~ ~--~..__ __ _ 

ESCOLA 
Encarrega-se de qualquer licença, tant Municipal como Esta
doa.1. Requerimentos em geral em qualquer Repartição Publica, ' 
cartas de chamada, cha11ffeur e cohelro, carteiras de identi
dàde, .traducção de passaporte e nlllturalisação passaporte 

e visto do mesmo, · ··-······ 

J. GRAGNANO & IRMÃOS ,· u DESPACHANTES 

Escriptor!o Central: RUA LIBERO BADARO' N.O 314 (Ant. 45) ~ 
Sobre ~ja - Sala 6 - Telephone 2-6974 ~ 

RESIDENCIA: RUA PIRATINL.'l'GA N.0 90 (Antigo 16) ¼ 

ESCOLA: AVENIDA RANGEL PESTANA, 990 -- S. PAULO 

. .,..,_ .. -· - . . -·· 



Nota Internacional f 

Uma lnstituitão Net an~a! 
Oeney Sales 

Acaba de soffrer um rude golpe a Frente PÓpular France11a. 
Afinal, Chautemps verificou a impossibilidade de attender aos 

desejos mais desencontrados que nesse conglomerado se manifes
tavam, e se poz em opposição aos communistas, os·.grandes organi
mdores da Frente Popular, que só. a elles aµ·oveitava. 

o gabinete Chautemps, apesar de sahido da ''Frente Popular, 
e da sua desorientação, fez uma obra ingente para i·econstruir o que 
Blum e seu famoso.ministro das Finanças haviam destruido, deixando 
a França depauperada. · 

Dentro do ambito da Frente Popular, Blum, como chefe do 
governo, caminhou cada vez mais para a esquerda, até que a miseria 
em que lançára o paiz o obrigasse a renunciar ao governo. 

Chautemps, ao contrario, tem caminhado da esquerda para o 
centro, salvando, com o auxilio de Bonnet, o paiz da ruína. Depois 
dos primeiros passos verificou que dentro do ambito da Frente Po
pular, nada mais poderia fazer. E awim teve que i·enunciar á sua 
tarefa, renuncia que, provocando o rompimento da. Frente Popµlar, 
o devolveu ao governo. 

Effectivamente, Chautemps nada mais fez que, verificar, sem o 
confessar, uma cousa evidente, isto é, que a Frent~ Popular foi a 
maior catastrophe que, desde ha muitos annos, viotimou a França. 

o descredito internacional da França, principahnente perante a 
Belgica e os paizes da Europa oriental, resultou d,o pacto franco
:;ovietico e do governo da Frente Popular, e foi a origem do successo 
do eixo Roma-Berlim nesses paizes, o que tanto preoccupação tem 
causado ao Quai D'Orsay. 

No interior, as greves continuas, a desordem social, a anarchia 
economica depauperaram o paiz. ,, 

o governo socialista de Blum foi uma contintí?, queda que de 
pauperou a nação, e cujas consequencias difficilriiente se poderá 
aquilatar, pois por muitos annos se reflectirão, pe}p descredito dos 
princípios de ordem e trabalho, basicos para o prc;i!lresso nacional. 

.~.-,:q,·,,,. 35W 
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A Russia vista atravez ~o seu Orçamento em 1931 
Algumas verdades sobre a vida do pr.oletari21do n,;,. paralzo sovietlco ' 

•Póde-se, com dados i.ndE:p~n
dentee de um criterio e julga
·mento •pessoa•!, ch·egar a uma 
conclusão defi'n1tiva sobre a rea
H<l:ade economica da Russia. Es
ses dados nós os iremos encon
•trar nas ,publicações of-fic:ia·es do 
<Gov,erno ,sovietico, como o dia
·rio "Izv.estfa.": o orçamento para 
1937 ' um dos indícios •mais cJ.a
ros da situação :i·nterna .da. União 
·Sovietica. 

iLonge est/4. a •actual pol.itica 
·economic!l. ,russa da,s directrize,s 
que lhe haviam· dictado Marx e 
Engels. Os vinte annos de expe
ri'enc1a. communi'sta ,encerraram 
uma ·continua de•sillusão. Pr.eco
nizada outr'ora ,a. ab-olição do c!l.
pita'lismo, a supr.essão do ,sy,ste
ma monetario ,e a substituição 
do exercito por uma mHicia pro
letaria, todos esses planos ·sof
f.rera·m os -revézes de uma expe
riencia adversa. 

A producção ,se reguh como 

,em qualquH paiz capitalista:, 

1 

Na R".ssi·a, ,sendo todo o Capital 
com a differença de que na Rus- propriedade do Estado, os gastos 
si-a. sov-i'etica só existe um capi- do go:ve'l'.no e· os emolumentos de 
talista: O Estado. O systJma S€us di-rigentes, vão fatalme.llte 
monetario, ·Si bem que grande- recahfr ,sobre· os ·productos ali
ménte desacredi.tado, é analogo ao ·menticios e de necessidad·e vital 
de qualqu·er nação capita!Lsta. O par!. a população. Produzindo 
ex€·r.cito russo é, nos dias que .esse augmento de .impostos uma 
correm, objecto da mais cuidado- certa ma,joração ·no custo da vi-
1,;a. attenção dos dirigentes sovie- da sem que ,se dê elevação· cor
ticos; diga-se, apenas, que a de- ·respond·ente no:, ,iialarios, ,o re
fesa. da U. R. S. S. ·absorve a sultado ,evid'ente ,será Ulll{l. mise
·\m.pórtancla de 22.431 milhões de ,ria crescente. 
-ru·blos (8.615 milhões de rublos a Traduzindo ,e,ssas considera
mais do que no orçamento de çõ.es em da dos ,con.cretos, ve-
1S36), que representa 23,8 % do mos que .a\S maior.es eµfraqas no 
orçamento total. orçamento russo são proctuzidas 

Outros impostos .patenteiam a.: 
penosa s·en't,e'n~.a ,elo camp9ne.z rus
so. A .ca!"n-e é ·paga pelo consumi
dor pelo triplo .do que ,ClW!t;i, l!-0, 
governo communista, ·pol,s ,soffre 
um impo-::;to que viw-ia de 63 lL 
09 % do seu preço de cu11to. 

O assucar é vençlido ,aio publico 
é. razão de 4,2 ·rublos o kilo 
G3$300). O ·seu custo de produc
ção é de O,~ ruq),;i,s (®º r<;li,11) ~ 
ldlo: o Estado om·ra esse ii:rth~~ 
com um imwsto de 3,37 r,µJ;?lôf.l, 
(2$700 reis),· por kilo. 

CUSTO DO VESTUARI9 

A differ.e,nça eooencial ·entre o por imposto .sobre productos ~li- :qepois dhs g~eros de prime-irll. 
org~nismo econorrLico russo e o .menti cios, comprehertdendo en- nl:lcessida,de a Industr~a. ·1ev.e é que 
bra,silei-ro, por exemplo, Teside tre ·e,sses c,J que satisf4z.~m á contribua com a maior somma 
,,:m que é diversa a classe sujei.ta -producção agricoJ.a: . para ,<>s gastos <lo orçamento 'rms-
:1os impostos. Enti,e nós, osgas- ----,..------.-. -.---,...;.. _______________ _ 
tos do Estado ,recahem sobre a Cap. I - Industria álimf,!n't!cia 
classe .mai,s abastada, scibre as i Armazenamento de 
rend,.,, ,a,s ·prop-~:he-dad·es, as tran- productos ::i.«ricolas 
sacções, os artigos de luxo, etc. Oap. II - Industria' alimenticia . .t '1t 

lM tl 

20.387 milhões de rublos 

24.106 
l.800 
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Um saccr~otc ia1111nez Celebrou seu 
.nomeado arcebispo I nosso 

anniversario 
Cardeal 

o 
Agricultura 
Arma•2imamento de 
productos agrícolas 

T,ot:;al .. ,., .• , ,, 

l41 r~ 
)\' 

ltf -~ 

59 

46.392 mllhõ.es -de •rublos 

de Tokio 
O Soberano Pontifice acaba de 

nomear arcebispo de Tokio o Pe. 
Pedro Doi. 

O Pe. Doi é natural de Sen
do!, no departamento de Miyagi, 
sendo aparentado com D. Haya
saka, bispo demissionario de Na
gasaki. Seu pae trabalhou na 
Missão do districto de Tsunogoro. 
Em 1906 Mons. Berlioz installou 
ahi a obra da Santa Infancia, 
e o Pe. Doi cresceu sob os cui 
dados,, do Pe. Deffrennes, encar-
regado deSSà obra. · 

Em 1909 o Pe. Doi seguiu para 
Roma, afim de completar seus 
estudos, sendo ordenado em 1915, 
na igreja de S. Pedro de Senda!, 
sua terra natal, onde exerceu o 
JDinisterio por varios anno:,. 

Quando seu primo, o Pe. Jau
'fter Hayasaka, foi nomeado bis
po de Nagasaki, o Pe. Doí o subs
tituiu no cargo de secretario da 
delegação apostolica em Tokio, 
onde, apesar de sua m<>destia, 
mais se patentearam suas altas 
qualidades. 

Nesse cargo se achava, ao ser 
nomeado, como primeiro arce
bispo japonez, para a archidiocese 
da Capital, cargo creado em 1891, 
ao se estabelecer a hierarchia 
no Japão. 

Nesta occasião Mons. Osouf, 
Vigario apostolico do Japão do 
Norte, tornou-se o primeiro ar
cebispo ·de Tokio, cargo que oc
cupou até 1906. Subst.ituiu-o 
Mons. Mugahure, seu coadjutor 
desde 1902. Teve como. successor 
Mons. Bonne, que subiu á , séde 
archi-episcopal em 1911, falle-

·Transcorreu a,l!0 deste mez, dia 
de São Sebastião, mais um ani
versario ·natalicio de S. Emcia. 
o CardmJ D. Sebastião Leme. 

Filho deste Estado, aqui ,se des
tacou S. E meia., ,desde os ·primei
ros annos de SE;U ·mi:nisterio, na 
pa.rochia de Santa iCecilia, por 
suas altas quaUdades .d,e inteJli
gencia e d,e coração, :a. todos con
quistando para seus incondicio
naes admiradore•s. 

Sacerdote exemplar, ;foi logo 
elevado ao bispado, e seus tr-a.ba
Jhos no Rio de Janeiro e ,em Per
nambuco o indicàram para pispo 
coadjutor ,do aroebispo do Rio de 
Janeiro, S. · Emcla. o Cardeal 
Arcover,de. 

·FaHecendo este, -substituiu-o 
no arcebispado e, logo ,depois, fo~ 
tambem elevado 1ao cardina:lato, 
sendo um dos mais moços do 
Collegio. 

Os muitos ,annos a que se acha 
afastado desta .•capital não dimi 
nuiram o numero &e i,eus admi
radores. Ao contrario, a força de 
irradiação de sua p~,rsonalidade 
conquistou-os em maior num'ero, 
não só par?a se'l.\S trabalhos intel
Jectuaes, como ,para a extraordi
naria obra do apostolado que, sob 
sua direcção lnpnediata, tem si
do levada a 'effeito, ,em todas as 
oamaras socíaes, d·esde o opera
ri·ado até os m'é'ÍOS intellectuaes, 
admiradores que, aliás, não ·se 
encontram sómente .na Capital 
Fed,eral e neste Estado, mas .se 
acha·m espalhados por todo o 
paiz. -.. 

Porisso a &');a natalicia d~ S. 
Emcia. não wssa des.perceb1da, 
e ·&2 todos os J.recan tos do paiz, 
a fardos cum'primentos, :se ele
vam preces àftdentes par-9; que 
Nosso S,enhor o conserve, a.d mui
tos annos, .p~ra felicidade dG' 
nOSS!J. patria. 

ll. F' 
, , 

· S. Emcia. D. Selmstião Leme 

Sendo· d•e 98.070.000.000 rublos 
(78.4ú6.000 contos de reis) o or
çamento TUS/!O para o anno de 
l[l3't, vemos que 47 % dessa im
portancia é ccihepente com ·impos
tos sobr.e os alimentos que co1iso
níe uma população de operarios ,e 
trabalhadores. 

A PRODUÇÃO AGRWOLA 

S.endo ,a,s ba,ses da economia 
russ3. assentadas na ·Agricultura, 
interessante uma a:nalyse dos im
postos sobr,e a producção agrí
cola. 

A terra, na Eussia, pertance ao 
~stàdo que cede· ,a sua ,explora
ção -á Kolkhose, ~ou ,seja, ·,a gru
pos de campoliezes que tr,i,balha:m 
collectivamente, méqiahte a ~n
tr,ega que faze'm ao governo de 
uma p,i.rt2 da sua pro(lucção. Es
sa parte v.aI·ia, ,segundo a regiã'o, 
entre 31 e 4-0 % brutos do colhido. 
Devem ainda ·entregar 25% · dia 
producção pa:r!l, a amortização de 
machlnas e utensílios, ~.3 % pa,ra 
os gastos de admini,stração da 
Kolkhose, 10~5 % pa•ra f4,ndo ,le 
reserva, de 2,5 a 4 % ,para obras 
sociaess, de· 3 a S % p~ra a ",subs
cripção voluntaria d·e empr.est-imos 
obrigatorios". A wmma total ,des
sas contribuições va:ria de 80 a 
95 % da. ·producçã.o. seiundo ·re
cente informação sobre um Ko!
khose de 400 hectares .em Ivanovo, 
,:,. pàrte que o Estado ,perce,beu .em 
1935 foi de 92 % ; os .restantes 8 % 
foram dLstribuidos entre a,s 11 .fa
milias que ahi haviam .trat>aniado 
o anno todo. 

A parte de cerea,l que cabe aos 
Kolkhoseanos deve ser v,endida ao 
Est:a:do -pe-Jo ·preço que -este fixa. 
O ,preço por 100 kilos varia de 6 
a 9 rublos, ou s.eja entre 5$ e 7$. 

O .cereal transform,,!,do ,em pão 
6 vendi-do á razão de 700 ·reis o 
kilo (pão preto) ou 2$800 o de pão 
branco, · · 

~iif iJ:lf !~:~ No- 384. º Anniversario da Funda~ão da Cidade 
kio a diocese de Yokohama, irá (Conclusão da 1.• pag.) 
occupar a nova séde episcopal, e dustrial do paiz, a cabeça do Es
terá a alegria de se ver substi tado mais .rico e mai,s laborioso. 
tuido pelo primeiro arcebispo ja- Não se isolou .por isto, pois não 
ponez, que é D. Pedro Doi. ha. ninguem màis t>ra·sileira do que 
~ywow:ww~••~~~•••~ :,.;w_,.,n,., ... ~.-...-~:wJ";w-••~••:.:• ,.,...,,_, 

f S C O l A D f S l RV I t O /~ S O C I n l 
FUNDADA EM 15 DE FEVEREIRO DE 1936 

Dá formação social e preparo technico para o trabalho social 
tanto nas organ!sações publicas como nis instituições 

particulares. -•·~-------
Programma: Philosophia Social e Sociologia - Moral -

l!:conomia Politiea e Social - Direito -4' Psychologia -
anatomia e Physiologia - Hygiene - Serviço Social -
Elementos de Psychotechnica -' Elementos de Estatis
t1ca - Eiementos de Enfermagem. 

CORl'O DOCENTE ESPECIALISADO 
Curso Preparatorio de 15 de Fevereiro a 15 de M!l.rço: (Obri

gator10 para os que desejam ptestar exames de 
admissão á Escola). 

Condiç6es de Admissão á Escola: 7".' 
1 - Ter 18 annos completos e menos de' ~o. 
2 - comprovar ter feito estudos secunde;iíios. 

• l) Referencia de tres 'ilesroas idoneas. 
3 - Apresentar· 2) Attestado de sanidade. 
4 - Submetter-se á prova eliminatoria de admissão. Essa 

prova é exigida depois do Curso Preparatorio, consti
tUldo pelo primeiro mez de aUlas e no qual é dada uma 

, synt:n,e.se do progranun.l!- gelal;,,d9 ·anno. 
MatricÜias: a partir de 15 de Janeiro:··' -
Para 1nscripções e mais informações dirigir-se á Secretaria da 
Escola, no Largo de Santa Cecilia n.0 20, das 9 ás t2 e das 

14 ~ 17 horas, ou pelo telephone 6-6597. 

a cidade de S. Paulo ,e nenhum 
povo rn:ai-s ·nacionalista do que o 
deste Estaido. 

Mais, .si é verdade, que a pe
gu•e-m na casa de 1554, "tão cheia 
de estreitezas" ,se transformou 
ne-ssa immensida:de que -é a ci
dade de S. Paulo de 1938, não é 
menos certo que .o i-d,eal permane
ceu o mesmo; o sobE"rbo ideal de 
uma vi-da cheia de nobr-eza e de 
santidade, á ·sombra d,a primeira 
cruz plantada pelo santo que ves
tia a ·sotaina da Companhia. d·e 
J·esus ,e que descendia d-a.s Ofhz 
de Loyola. A medida qu•e ,a cida
de se .expandia tambem os seus 
mo-rros ·se enchiam d,e •torres e 
de ·Si•nos. E os chroni·stas referem 
as innumeras igrejas coloniaie,s 
da cida,de ,d,z, /4,nchieta muitas d:.1s 
quaes ainda ·exi·srem, ·emquanto 
agora novos templos se leviantam 
em 'todos os bairros da cidarle. 

Apenas um de!J.es não se acha
va á altura do valor espiritu:a.l ,e 
mat,erial de S. ·Paulo. A velha Sé, 
construcçã.o antigutooiina de pau 
a piquie·. Para substituil-a, porem, 
era necessario arrojo e este o 
teve S. Ex.eia. Revma. o Sr. D. 
Dua,rte Leopoldo -e Silva, Arce
bispo Metropo!itii;no de S. Paulo. 
Em 1912, 'S. Excia. Devma. orga
nisou a Commissão ·das obras da 
nova ,cathedral· ie demolida ·a ve
lha Sé, Ja,nçouo&ó' a .primeiz,a pe
·dra da nova construcção a 6 de 
.J:.ylho de 1913. 

iEtn es'tylo gothico, medi-ndo 111 
metros d·e 0<>mprimento .por 46 Jie 
.I.ar.a:u.r!\1 4-ll~ ~r. ~Y~ tortu 

de 97 metros de altura, ,a futura 
Cathedral ·Sená um monumento 
digno ,do Catholicismo e do pa
trio.tismo da genti<le S. P.aulo. 
Elia se,rá l1'0 ,corr.er dos s,eculos 
a affirmação perenne de sua 
grandeza, como as grandes cathe
draes d•a Europa o são -dos povos 
que as construiram. 

memoria dos que tudo fizeram 
para que ,suas flexas ,se levantas
sem ,sobre •a grande ddadie que 
o Padre Anchieta edificou ,e en
vangelizou. 

E realmente, o povo die São 
Paulo não ·se tem furtado ,a coo· 
perar para a construcção da 1 
magnifica Cathe,d,ral. Da impor· 1 
tancia ,despendida até agora l 
(pouco mais de nove mil .contol! 1 

-de reis), uma grand·e parte foi ! 
obti-da pelas contribuições modes• 1 
tas . ou grandes da população l 
paulista. E já s·e tornou 'tradicio•; 
na! a Semana da Cathed.ral que 
todos os annos se reali,z,a no mez: 
de J,an•ê-iro, concidindo com ad 
f.esta:s da cidade. Tambem este 
anno, a S·emana ,da Cathedral que 
,se inicia na ,data de hoje será i 
.coroa,da de exito .po,pque ningu;;-L11 
d·elxará de contribuir pana que 
,em breve S. Paulo tenha a ,sua 
grande Cathedral. E o ,estado em 
que s.e acham as obras, a rapidez 1 

com que ·se vão fazendo os tra
balhos não pod,e deiX:lr duvida 
alguma quanto à isso. Mais u'm 
.esforço, ma.is um auxilio da ge~
te paulista, que é bôa como os 
•meninos a que ,se re&,re Anchieta 
·em ,suais cartas, e teremos em 
nossa ,Capit:al o pri'meiro gnande \ 
monumento gothico do Brasil, o 
magnifico templo ondie Deus será. 
.adorado até o fim dos seculos e 
-~mi.. itt.·m~i-4 ~~- a 

l!j'.1: paga 11.382 milhões de rublos. 
N•o!isa Industria lev:e estão · com
préhendidos o,ss artigos de úso 
commum, roupas, sapatos, etc. 

Um ,sapa:t.o pi11:ra homem, na 
Russia, custa 290 rublos (232$000). 
tJbnsiderando-se que cada opera.
do ganha 22Q .rublos por mez, v.e
mo's ah! expUcado o esta'<lo an
dra:joso •em qu,e se encontra a po
pUlaçã.o, estado ,€1S<Se .const:a;tado 
pelos visitantes na Russia. 

kleber Legay, secretario do 
sylldicato dos Mineiros do Passo 
dó Calai,s, annotou esse f.a<eto co
mo frisante, mormente ·Si f(>r con
eiderada a eno.rme ·multidão que 
n::i. russia não ganha mais de 100 
I'UQrO'JI pol' me·zl. 

·. COMO SE :fA~~ QS E~
PRESTIMOS 

Outro paragrapho deve ser .men
.cionado: o -dos ,emprestimos do 
Estado. 

Não tendo os ,empr.estimos rus
sós, ,nada que ga•rante sua bus
crlpç~.o ,no exterior, uma ~rga 
obrigatoria para todos os tr.a.ba
lha;dores. Os ,proletarios ,elevem 
comprar obrigações por uma som
m:i. equi-valent€· a 3 ou 4 sema·nas 
d~ trabalho: o Estado ·percebe es
sa;s importanc}as -descontando-as 

Continua na 5.• pag.) 
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Serões Catccheticos 
Realiza-se hoje, 23, no ~lão 

da Curia , Metropolitana, ás 20 
horas, mais um dos serões cate~ 
cheticos. Destinados á formaçãçi 
religiosa do nosso povo, elles vêm 
sendo realizados, mensalmente, 
desde Junho do anno passado, 
com perfeita acceitação do cres
cente numero de pessoas que têm 
comparecido ao salão da Cl,ll'l.a. 

Alliando o util ao agradavel, os 
serões divertem ao mesmo ·tem
po que instruem, sendo ~im 
um optimo destino para as sa
hidas das tardes dos domingos. 

J 



/' 

• 
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Q "~tag<> ele S. Paulo", de 
2li 40 ~on®te ~. publica o se
guinte teleg1·a.mm.l,l, .dJ.rJgjdo pelo 
sr. General Moreira Guimarães, 
grão me$tre do Gra.nçie Oriente 
do l3l'asii ao sr. pr~dente da 
Republi~: "Reaberto legalP,1,en
te. o <;Jrande Oriente do Bra-sil e 
a canunuo de normalisação os 
.CQrpos õ,;:i. conhecl.dll, .s<>cie(iade 
secular .e :p,memerita, cape-me a 
hQlU'.11. de l"@ffirmar QS altos pro
pasi@s ·@ Ql::eàlenci~ á lei as
segurando que aqui toao.s, sem 
distine,;ão, confiam no patrlotis
mp 4\e v. Excia. para a união 
cada v~ maior do solo sagrado 
cou,. d.ec.liliv.o triumpho da obra 
em boa hora construida no me
mQrav.el l() de Novembro. sauda
ç6es r~speUosas - General· Mo
reira Guimarães". 

* *"' o prefeito do Rio, sr. Henrique 
Dodsworth contractou aqui em 
São Paulo, o Rvdmo. sr. D. Xa
vier de Mattos, O. S. B., para 
exercer na Secretaria da Educa'áo o cargo de assistente technico. 

Congratulamo-nos com a ca
pital ela Republica pela o.cquisição 
deSOO. excellente educador patri
cio, que honra a educação bra• 
slleira. 

A propria Prefeitura do Rio 
vem buscar cm São Paulo, dentre 
os catholi.cos, os orientadores do 
aieu ensino. No emtanto, aqui, são 
elles completamente relegados, 
como 6 o caso, entre muitos ou
tros, por exemplo, do sr. Leonar
do Van Acker, cujos meritos são 
de · tocl<>s conhecidos, e que não 
:foi, .até hoje, chamado a col
labOrfll'. na. ·Universidade· .. de . São 

~~i~<:'"·:;~_. 
o'.t:to'tlc!a-seque o preslilente..Roo-

sêveit , a:poiarâ ' q'a moÇão· apre
sentada ao C<>ngresso norte-ame-· 
rica.no visando crear uma es
tação de otficial de radio qesti
nada a combater a propaganda 
racista. e nazista na Amarica do 
Sul. 

E' de extranhar esse interesse 
do presidente Roosevelt pela 
America do Sul, tanto mais que 
elle muito bem poderia comba
ter o fascismo e o nacional so
cialismo na propria America do 
Norte. 

Por outro lado, porque · o sr. 
~osevelt não se lembra de man
dar que a estação de radio a ser 
creada por seus deputados sirva 
tampem pera combater o com
mUJ:llsmo? 

••• 
,>t Na Allemanha os tribuna.es 
eondemnara.m a sra. Heléne Kai
flU' porque est.a se recusou a par. 
ticipar dos exercicios de defeza 
cc>ntr.a. a.taques aere<>s sob a al
le~aç!i,o ele q!Je "punha, Sl.\a vida 
nliS mãos de Deus". 

Essa senhora tornou-se, de 
facto, passivei de punição, por 

(Coniue na 2.• pag.) 
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IA C,1100 11188 OS NAZISTAS 61L611 1 li 
e gestos theatraes. ., Tratados violados;. - Plebiscitos deturpados • • A . grande 

aspiração nazista: as colonlas. • Voltará Guilherme 11,1 
· Hà. cinco a:nnos, :a. 30 de Ja- tpaz; a 20 de Julho de 1933 o Car
.neiro de 1933, o marechal Hin- d. eal Pace,Hi e o sr. von Papen as
:denbuvg, então Presidenta da s}gnavam a Concordata .entre o 
Allema,nha, entregava a chefia Vatica·no e a Allemanba. Não 
do governo M >1r. .A,dolf HiiUer, /ll.avi,a, ,por.ém, .\linceFidad·e da 
·.chefe <lo .Partiüo Ntaeional Soeia, parte do ·n!l.zbmo, ao assigm,r 
'l~sta.. ,Subindo ao po,der, Hitler esse important1ssimo tratado: 
·,promettia IDe·a.1isàr em 4 annos, Hó.tler usou-o como manobra po
•um progr.amma tal, que daria litica, para. ,consolidar sua posi
,paz ·e felicidàde não &> 6. Al· çâo .no poder, logo a.pos ~ua as
·lemânha. e ao ,seu ,povo, como cençã,o. Pouco depots ,a,$ perse
a todo o munoo. Da. mimei.ra ,co- guições; .religiosas multipUc:iwam
,mo ,cumpriu o :prometUd>9, diz- se, a oppressão contra o Oa.tho-

Desarmamento, retirando-se ao, do chefe, que tem o radsmo ;' fronteira-s da França. Intenslfi• 
mesmo tempo da Sociedade da.s· um homem ,sempre ·superior e, ·cara;m-se os Jaços <le amizade 
Nações, actos estes, que foram portanto, sempre prompto a =- com a Itlalia com ,a Polonia, • 
:ractif.icados no plebi.\leito <le 11 .pregar qualquer meio para sub- com <iwers6s paizes . ba-lk$n¾)oa 
de Novembro <lo mesmo anno. metter o,s que o combatem." que ,se ·a.fttst-a.ram da orbita frall• 
A affinida&é· <los regimens ·e a .Poucos •dias ,ct,apois, a. 25 de' '<!'Elza, e ·quando ,se ·inieiou 11a 
eympa.thia com qU1e se con.side- J-ulho, os nazista,<, iass.a·ssina..vam Hespanha, <;> mov.hnento nacio• 
·rava na I'taJi.a o nov·o governo Dollfuss, chanceller da .A.u,etrla, ·ma,J&sta, Berllm ,€, Roma. 'tom.iu·am 
aliem.ão levi;,,ram o sr. Hitler a merecendo ·então dt;> "üs,aerv.a'to· ,posiçã,o identica' · auxília:11~0 · o 
Veneza, ,em Junho -de W,34. A re Remano" o .titulo de "bando :general Franco. Á vi,sita do <:QD• 
qu·estãio ~ustri<aca serviu de pomo de assaS<Sinos", ·de Cia,no á .A11:ema:nha. em · 01.l• 
de di,scordia e as entrevistas en- '' O na,cional•SOCJiaJ!emo é, -tubr-0 d·e 1936, -conatitu'iu (.) prl-
1~e liitke:r ·e Mussolini :frac=a- como todoo os =v,tmi!ntos á,S• :lll>é>ro :tiraça.do do ,e~o Ji!.Oine.• 

iSortrm, consolt:dB,do depois por 
11:tm:i.ere!l>a.s, trocas de v,mita,s ell• 
tre esta:disoo,s dos dois pa;~s' • 
Ml~nm,imJent,e raa!ffirma4o eDI . 
$é't&ntbro do anR<> d:iudo oom '..a ,, 
vfsl.t!l, do ,sr. Mussolím e:o cllàa· 
éêtlt;w· àill,emã~. :©lia compli&ta o 
a,çé~ nippo-g.ermanroo cônl1ta . 
O ~ôttlnlUri~, -a,~ a;:i:Jli 
dê N'ó.Y~'bi'o de 1936. 

:P,are. ,completar ·o ia,pauhado · 
so1're 111; p<M,tice, gei,aH:1-o ,gjav.em<> 
nàzÍ&ta, assignalemOi!l ainda o 
eg1.dllbr1o exi.stenw enwe a .&l• ., 
i~a :e a Inglatel'l'a, o .q®,l 
pórnüttia q,ue o "Fliherer'' ·ir.enriD• , 
dtGla:sso cotonia.s, co-m um ,ceilto,, 
a,SMnU,:nento do "For.ei,g;n Offi• 
cê", Wstie asim-mpt;o·,q.ue ~tau .l. 

·11, maior das cé1'8111l11lts"e··~e ei.t:,ã; 
plenamen't,e na O!i'~m d,ç> dl,a/ 
",séJ:'á re.eoJ>vid<> ein, .. 4'~~" .4e•. 
cla,rou ha pouco o sr. mt!Jer.' 
lnter.namen'tíe, 9 :a,nti'-S~o,, ·. 
fl,S r,estrieções a;c,i,ment~ em 
•benefldo &,;;re,a;r~o.,:O\~

po de >CORC6:ll.'&r-a,ção, ~~ 
b'brais dill oa,'l'IIWter . ; ;a,s 
ooo.rm,e.<j dt-f'.f~~ econo~
cas ca:ra.ot'es,,ieáJnl, llR' Mo' . .4\ia, 
lucta .rel~~ ~,.:r~,;i-,~· 

• u,oi;~ma g~-co, . , 

"pí~?-~1'?Ji:-~ 
pies audaciosos;· dad.~s, . .e~,_,g>e,ra.t:,, 
nos·moroen~E'!gl'íW<ll!O~·, 
d-es -eu'l'opéa,s ,e.4.ue po;r·d)!oof>.al~' 
ca,nçar,a,m .os .f,J;nts- p;re\'i~. A;'. 
ial-flue.Ja-Oile. de ~ ... no- :t'l.'!$1• 
gufo Roma~&rli~~¼b ,,é-... 'i<tl)COql.• 
teste, daido · o, ,~é !W<fer mi~ . 
lita.r da A-l¼e~ ~'&tal, 'Hl• ' 
tl:er, porem., .nã,(),,dêu,.,ao,.·Sff'\l>,,;POV_O: 
nem a,o 11n1;nd<h:a p91Z,,e·,8.<<-:f!etl,c1•; 
dlWe .promet-tlâlat\em ,1'1&3. -O;;;povo, 
aliemão ~,e ,prlw:11~e <1:e'•:,tudo : 
em be,nefiêto do ,r,$r-fua.m>e>l1tc:1;_,., 

. '(Continua · nâ 14;• pa;g-:)'.-., 
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Um aoontooilletér,itlefflt0!1 

DO· Datlallenút:s~ 

Um dos 
exhlbem 

problemas ma.is focalizado!l actua,lmente pelos "leaoors" na7tista.s f a 1·oivindicaçá<> das colonias allemãs. Sem possull-as, 
os antieos. uniformes colonlaes, exaltam a,s celebrida~ coloni,aes da grand.e guerra, Schnee, e .general von.-Letlow•Vorbeck, 

assim como os ultimos pretos· que .. o., .;racismo tolera na Allemanh11, 

Pe-tà primeiro. vez ·mi historia); 
:l)arlmnenttn' chHena, um del>U·· ' 
;tado foi expulso, vi'()ientameltte. 

recinto da Ca~a. 

nos melhor que .tudo $. :resénha. lissimo. se tornou. a." :r.eg?la,. .em 
do .pr.imeiro ~Uiltro de .seu go• quanto o ·Sl'. Rosenbe,·g e o g,,,-
verno. ri&ál Ludendorff com sua volt'<!. 

• • .. ao , culto ·d,~ Wotan e d-OS ídolos 

.PaTtido ,e chefe tinham uma 
longa. tradição iClJe lucta.: entre
tanto, o p,lmeiro grande acto do 
novo governo fo,i -um gesto de 

ram.' o chef,e ido gov~rno 'a.llemã.o 
rcgres·sou -decepcionado, a .ItaoHa 
-se incH:riou ,p,ara a França e o 
"Du.c.e" · aí-firmou que, mai"s do 
que num:,a, guardaria. a frontei
ra do B!'enne-r e garantiria a 
·in<lepenàJe·ncia da Austria ! ... 

sassinos,· um 'ba.mlo e llllo um •rrata-se ô.o lider na:nsta;..J-Orge 
partido." ,Gomes. _qJ,W .. i~~U,P,µwie.,, , Ç<>os\Et;\l• 

A ·· an-nexação da :A:ustria. nã,o· temen.te, fü!f!ê ç:_q.li~;,. ,c;Çl_~; · 
. . ' ,pelo pr.esidente da Cs,ma,:ra, -

foi poss1vel, ,porem, e hoJe, ape- per varias vezes ......, gum-da,r com• 
.zar dos esf.or.ços deEJ!lSpe,rados .postura replicou que "não re
do inazismo, o pequeno p:aiz da- .conhecia ao pairl&mento nenhuma; 
Europa Central tem sua. ind-e· :autor:i.dade moral'". 

A Justica Social no· Estado 
Nacionalista Hess,anhol 

germani.cos, ·S'e 'tornaram os me-n
tores doutririarios ,cto nazismo. 
Juntem-se •a. .esse retorno ao pa
ganismo, os absurdos do endeu
sam"'nto da ,raça e ter-s,e-ii.o jus
tificado as condemnJ.ções do na
zismo, o. primeira .pelos Bispos 
allemã,es reunidos ·em Fulda a 
20· de A,gosto de 1935, a segunda 
pelo proprio .Pontifice com ·a En
cyclica_ "Mit Brennender Sorge", 
d:ada ,em Roma a 14 de Março de 
1937. 

:O.errotado na politica externa, 
Hi1'.l,er agiu brutalmente no paiz 
.e ,na U(?i.t<:l de 30 de Junho, ,pouco 
.depols de vol·tar <la Itali!a, di,ri
giu pessoalmente a matança de 
muitos chefes graduados das 
'Secções de As·salto e de diver
,sas personalidaces ,entre e.s q.uaes 
o "lea,d-er" catholico, Claussn·er. 
O chefe queria impor-se, como 
·muito• bem o .observou na. oc
casião o 'grande jornal ca.tholico 
hespanhol "El Deba.te": 

pend,encia absoluta:mente garan- Foi posto fóra do recinto pela 
tida, graças á hab!Ji.ss!ma po1i- .policia, em meio a grande tiwnúl• 
tica desenv.olvid,a pclo sr. Schu- .to, pois emquanto a maioria ap
chnigg · plaudia os policiaes, os compa,• 

O marechal Hindenburg mor- nhe!ros do llder ;nazista os in• 
reu a 2 de Agosto ·de 1934 ,e no juriavam. 

r 
' "~ "Offi<iina Catholice de In
fo,rmaç!i.Q Internacional" recebe
mos xnats um interessante fe,9ci· 
culo ·SObr.e a nova Hespanha: 
"La justicla ..social en el nuevo 
lCstailo -esp:a!íol". 

Nelle -s!i.Q eetuda'<ios os pro
I1p,•~ums das correntes que 
ma.ior influencia veem exerçen
® na. orientação da politioa, s,io
,c:ial do l:!lst~o n.a.cion.a!Lsta, bem 
,c,ç>mo as idéa.s e realizações do 
GeneraUssimo F.ra,nco . nesse ter
,-.eno. 

Com'e'~a o autQ.r <lo opusculo 
iem questão por e:i.plvcair o ·con
ceJ.tQ -!ie jui;tlça soci>a,l, •como se 
,encontra, na. Encyc;:Uca "Qua
dra.g,esimo anuo" de Pio XI e na 
generali:dade <i<;>s autores -catho
li<:os. A justiça socla.1, em sen
tido estrl-cto,.-é aquella que r,e
'1lla ,a;s ~i;>es ,dos i-ndividuos 
,e os ~rupos pa.ra com a ,socie
da;de, de sorte que ca,d!a. grupo 
dê .aos dema,;i-s a parte de bem 
2-0cial a que 'têm dLr-eito .e,m pro
porção aos •servlços com que 
icontdbu,em p1:1-i-a ~ bem. Do 
,conceito de justiça. s9cial, de
~ue~e .o . conteúdo da. :mesmá., 
jü~''eilgeiiclas QU: $8US r,C<J:uisl• 
~. ,qWJ 4<>. ,qs ~nt,e,s: 

1) - O dLretto ao tva.ba>l}lo. 
2) - O d!,retto 6Q ~i?içoa.

a:aento ,econGJnklo -dos que ,se 
.. m •= 1,~ ~. d~n4c· ........ ~ 

i3) - o direito :â:segi.irança da 
existencia. deante dos ri8cos do 
traballho. 

4) - O direito do tra,baiha
dor á partl-cipação na maior 
productivida.de moderna do tra-
balho. · 

5) - O -direito dos grupos •so
ciaes -de serem articulados no 
cor.po social como membros le-
1::'itimos ,dignos de toda a ·E·stima. 

6) - O dever de ca'<ia um das 
.da,sses de não se oppôr á,s lc
g1ti·m-a,s p,retenções das out:ra,s. 

•O General Franco tem de
•monstra'do uma grande preoc
cupação de assentar as bases do 
novo Estado hespanhoi nos ,;i.li
·Cerces da justiça ,soci,a:1 a·ssim 
-comprehendida. Entre muitas d-e 
,su,a,s declarações encontra-se 
aquella em que diz: "Queremos 
uma H€-spanha · una. e indivisi
vel, ,sob a ,eglde de um governo 
·forte, ,,<:Qm alto. sentido da Jus
tiça ,soci,al, pela qual nenhum lar 
-h-espanhol deve deixar de ter luz 
13' nenhut'll. trabalhador he.spanhol 
deve faltar o pão." 

,SW3/s 1ntençõe,s àssi.m e~pos
ta-s, o Gen~z,a•l '.Fra.'ifoo :as tem 
confi=Mo -00m ·s·uais a'ttitud-es. 
O ,seu governo vem desenvol
verufo uma politica. á lucta con
tra o d-esemprego, á. baixe. do 
4odti<Cienw 4os pr~ços oi) diver• 
... ~ - ... ~ eoeie.i. 

Visto o fracasso da polltica 
re-ligiosa do nazis·mo e mostrada 
d. falsidade dos propositos dos 
,dirigentes do Partido, vejamos 
>agora c:1,ronologicamen·ue os gran
d,·s ,golpes do .sr. Hitl>er, no 
campo internacional ·e no terre
no interno. A 15 de Octubro de 
1933 a Allem'anha abandonou 
th·eatvalmente a Conf•E·rencia -do 

" ... Em face do movimento o 
sr. Hitler julgou qu,e· d-evia fi.r
ma.r o seu p11estircio -de chefe 
que se come~ava a discutir, por 
meio de um gesto pessoal de au
toridad!l, Este corresponde per
fei!/am0nte á concepção pagan 

Os syndicatos Suissos 
communismo contra o 

Em Genebra, os chefes syndi· dura de facção e de grupo, para 
calistas suissos éondemnaram for- atting!r fiMlmente á d!ctadura 
malmente uma ,, reconciliação de um só, com a suppressão de 
eventual entre a Confederação toda liberdade, e consequente 
dos syndicatos Internacionaes e !J,doração vil de um homem. 
os Syndicatos russos, porque os Mas, o que é mais grave ac
Syndicatos russos não são orga- tualmente para a classe labor!o
nizações que disponham livre- sa. inte'rriacional, proseguem eil8s, 
mente de si mesmos, mas, pelo é a vontade de~ commun!stas 
contrario, constituem uma espec '.e 
de orgão do Estado, como acon- russos .de imporem ao extrangci
tece na Allemanha e na Italia. ro sua, polltica e seus methodos 

A dictadura de partido _ na de violencie,, sendo de observar 
Russia - não concebe a demo- que a actividade nefasta da In
cra.eia, pensa o orgão dos syndi· ternacional-communis',a deu um 
call8taa IUissos, mas sim a dl.4ta- . note.v~l. 1JlQremento ao fa.cl.smO • 

mrnmo dta, Hitler accumulava 
em ,sua,s mãos as funções de .pr-e.. ~.1Y11t••"•"•*•..,,••.l"h••••••,,._,,_•_,., 

sidente e <le chan.celler. pa-ssan- A Raa ~o-· f gyp·· to do a ,ser "Führer" do povo ,a,1-
lemão. O ·plebiscito reali,i,a.do a 19 
,do mesmo mez o confirmou nes-
se cargo, ,embora tiviess·e contra 
si 4.2'34.654 votos e houvesse 
872.29'5 votos nullos, em um total 
de 43.429.718 votantes. Verifioa
ra-se uma duplic,ação no nu-mero 
de votos contrai-los, quando com
parado o seu total ao plebis
cito de Novembro de 1933. 

A volta do Sarre á Allemanhc., 
por uma votação qu.e d,õ·u 90,7 % 
d;i votos favoravei-s, coincidf.u 
com o restabelecimento ,do ser
viço militar obrigatorio e o rear
mamento allemão. Pouco depois, 
a 11 de Abril installava-se a con
ferencia anglo-franco-itaJ.iana ue 
St11esa, de·stinada a orga,ni,s•iT 
uma fm·nte que pudesse oppô,
se á Allemanha que se re"consti· 
tuiu militarmente. A ,campanha 
da Abissínia quebrou essa frente 
no nascedouro e nova, approxi• 
m:i.ç:f? se esboçou •8ntro a Al
lema,nha o a Italia, tornando-a-e 
msnos tensas as rel,ações entre 
as duas <:i\.:;taduras, 

Não ,le.ixou Hitler de aprovei
tar-t.s,e .~a;s ,t.i.iffüculdades e'' ro
peas e a 7 d;e Março de 1936, 
denunciou o tratado de Locarno 
e occupou militarmente a Rhe· 
nani•a. Desse. ma.nef.ra o ~x,ercito 
germa.ni«> 'Volta.V.a a. ~mpàr M<& 

O R·.ã..cF~uk, .. ô.o .. E§:ypto;, ca-. 
sou-se'·w <oe1nána· ·pru;sa,d1a, 'Có:m. ·a· 
Srta .. Fa,l'ida Zulfl=r, filha dum 
paiz elo reino, A nova :rain!Ul, do 
Egypto, como rainh<a ~ll, mã,e 
do sobera.no, foi educada 'pelas 

il'Jllãs de Nossa Salhora; ela 
Si~ . 
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LEGIONARIO São Pm,Io, 30 Jle J aneirn de,J~38 

to, 'Realida es e nao Apparençlâs1 

-,1, desbbedeeel' A 
~ .. ,uma··. ,ordem 

••SEMA.'IIJARIO-,CA'QIO~l(.!0,..,COM: 
· APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA 

Enganam-se redondamente os estadistas de fancaria, que cahoticas e inesthcticas, reflexo eloquente do ,individualismo 
· do ,·governo 

,, que-, em<'nada 
affectava, •as 

<1s. suas crenças. 
. o. mót1vq . que, ·ena 

allega; .. níi.o é' em · abso-

quereriam p~rsuadi'l·· ó Presidente da Republica de que o Partido anarchisante que' os devora, os partidos totalitarios são amantes 
Unico, a ser brevemente creado, se deve revestir dos oroupels vis- das grandes manifestações civicas ordenada~ e' imponentes, qúc 
tosos com que o nazismo e seus co-irmãos de outros paizes des- exprimam uma apparente capacidade constructora e cc;orde- · 
lumbram as massas. nadora com que procuram enthusiasmar ·a.s ma.ssas, Para :este Redactor-che!e: 

Jesus Saborido 
Gerente: 

Sob o ponto de vista do espirito e dos processos, são tres effcito, os partidos direitistas cre;i.ram um:t,, ~~~-Í'.!!'.a. !!tttr,gia ! , 

as differenças existentes (:ntre os .Partidos officiaes de certos civica, ceremonial do Estado usado .Jias )i;tàü'cÍCSíc ,sõlemnldades . 
Carlos Elias Aun ___ .___ ~. 

Redacç!l.o: 

Estado~· totalitarios europeus, e ,os. partidos das liberal-democra- feitas em sua honra. ·. '·\,1
•·-· :;t· ';;i ·. ~-j~.:.·,.:'··· f ' 

cias occidentaes: a philosophla,·a àcção social e a liturgia politica. ..., · · 
Os. partidos liberaes são, quando não inteiramente vasios de • • • · :' · ·; , .. t · 

.:. iuto confôrme á 9-9.µtri-
'.trln!), cathollca, pois a prudência 
é ·uma ·das grandes virtudes ca
thóllcas;- é o catholfoo- nãof-deve 
ein absoluto expor a sua vidâ inu
tilmente,. recusando os . 'r.et:ursos 
postos ao · · ~êu·, alcance pelil. pro-

aaa lmmaculada Conceic,ão, 59 

Administração: 
Ideias ":7 é esta a regra - ao .menos inteiramente alheios a quaes- Não nos interessa examinar, no móW.eJ»O,·;~oii'.-·numei;osos 
quer cogitações philosophicas. O partido liberal, seja elle o defunto prós e contras de um ou de outro typo de p~flJíio.· Sejamos prà~ 

Bua Quintino Bocayuva, 54 
Sala 323 

Telephones: 2-7276 e 5-1536 
Caixa Postal, 3471 

P. C. o não menos defunto P. R. P. o Partido Conservador iriglez ticos e perguntemos sómente que orientaç~o.,,<tifye' seguir o l>àr-
ou o Partido Radical francez, compõe seu programma com uma tido , Unico do actual Estado Forte. , .·. _ i · . · · · · 

meia duzia de reivindicações políticas ou economicas concretas ;is,quaes Com franqú~za, parece-nos que, o ·app~r:ito'{civico · das di~ 
o eleitor deve adherir para ser membr'o do Partido. E ahi se cifra reitas só teria sentido se estivessem no })Oder os• .. integrallstas. 

prla Providencia. . -.,·· · 

* *. 
EXPEDIENTE 

4:*:*~iiff_MeMs. Si tCH AW&Hi ·:t 'i } 

Seria ridículo e inutil dar ao · futuro pac-tido official a pllysionomia 
de falso mysticésmo e de militarismo esportivo do Partido, Nazista 

Pàra maior .confusão .· dos · ln• 
genuos --que julgam possivel uma 
re09ncil!ação da Igreja com o 
nacional socialismo, ou .,que sup• 
põém que os catholicos sejam 
culpados da/ perseguição · · na Al
lemanha, transcrevemos·. alguns 
dos ,10 ,.mandamentos d<i nacional 
socialista .,publicado, pelos: .. jornaes 
allemães: 

, . Assignaturas: 
:·)~~. Anno • • • " ~ • • 
:·.:: .,Semestre . • • • • . , 
~. ;Numero avulso.. • , • 

Annuncios 

15$000 
8$000 
$200 

·Peçam · ta.bella, sem compromissO 

'.?-*?• :~; EJ~ndo ~om seu· .. quadro de 
,:c•iedactores e _ collaboradores . já. 

·: ,completo, esta folha· 'náo .. publl
, "~rá collaborações que:.lhe forem 

.ofterecldaa · por qualquer pessoa 
111e nelle não fieure, 

Se .desejar tal collaboração,· o 
LEGIONARIO a, soll~itará, 

Como de praxe, não 9evolvemos 
erlrlnaes de a.rtlgos· remettidos â 
redacç~o, embora · não tenham 
lido publlcados, 

Bogamos aos nossos assignan
. 'tes, para qualquer alteração cm 
· seus endereços, communicarem
no,.por escripto ao nosso gerente, 
para. nossa. Caixa Postal. 

COM M E.N IA NO O..-. 

RAM## tM 44: W±ttwbl ifi!MtBtdiW#i 

toda a sua preoccupação idéologica, tanto se lhe dando que o· elei
tor se inspire nesta ou nat;!uella philosophia, para acceitar o seu 
programma. O Partido liberal-dcmocratico é ao. mesmo tempo 
agnostico e pratico. Agnostico, clle não tem convicções ·philoso
phicas ou religiosas propria_s. Pratico, elle se limita a coordenar 
as attitudes politicas de ·seus membros, intei~amentc imlifferente 
ás tendencias ideologicas em qÚe taes attitudes podem inspirâr. 

O partido unico do Reich; o da Italla fascista; o de Primo 
, de Rivera; e outros congeneres, a.presentam uma })hyslonom!a 
Inteira.mente diversa. Violentamente contra.rios á Imbecil attl• 
tude de. lndiffcrenttsmo do agnosticismo liberal, elles tem uma 
phUosophia e ás vezes até uma ·theologia propl'ia. lE só acceitam 
a adhesão de qualquer partldario caso este faça profissão· de 
fé, na philosophia do partido. Ainda que um individuo estivesse 
·de aC1Jordo com toda a politica do sr. Hitler minuciosamente, 
ponto por ponto, não serza um dos puros do Partido Nazista, 
se não acceitassc a philosophia do Partido, que constitue a me
dulla do pensamento pa1·tidario. .E o mesmo se dá. na Italia, 
no fascismo hespanhol, etc. 

Esta; differença substancial gera outra não menos visível. 
Uma philosophia não é apenas uma: concepção poh'tiea; .rtias · 
uma concepçãe, da vida. A política é um capitulo, e só isto. Dahi 
o facto d~· 6~ 'partidos totalitarios não se occuparcm apena,~. com 

· a acção politic~ em que procuram conformar o Estado com suas 
WMRM!fiSIM/Vit-AW&FH 

o·que·póde ac~ual 

Si 96 
.) 'I ' ' . 

+M 
O historico dessa corrente, a mentalidade aue ella . creou entre 
seus partirlarios, o feitio !)essoal de algutá '.iJe 'seüs(«ihêfes, 'tor
nariam possível o desdobramento das grandes ·;:festas • civicas, · 
das paradas massiças e da "mlse-en-scéne" custosa dos partidos 
da direita. Mas seria um el'r_?, e um :eJZI'q. i.1··. 1M~í; '~.'.·~~ se rro
curasse crear a mesma sltuaçao, o mespt9;-flUl1- .~ b,;mesmo 11-m
biente · para que nesse evoluisse · e\lidenUme fi 'c.ob.tra.feita a 
flgnra pouco cesarea.na c!o sr. Getulio Vargas. • 

De mais a. mais, se o Partido Uni<1!> fo~se, .çarregar seus 
reservatorios com material philosophico, crearia lnnega.velmente 
uma situação sem sahida para os catholicos. Porque, ou essa 
philosophia seria a thomista ou não. Na .prh:qelra hypothese, OS'

catholleos poderiam entrar no Partido, mas,· este .se. chocaria 
com o Estado, que é neutro. Na segunda .,hyJJ.oth~se,. os catholi-,:. 
cos teriam de ficar á. margem, não .podenJlo acceitar uma phi, ; . 
losophia que não fosse a do Doutor.· Angeµc.o.' 

• • • 

1.0 -t- .o "fuehrer•: · dev.e···.ser 
o teu motle)o. ·A !!delidade para 
c~,.elle;.·é o mais ;sagrado dos 

. deveres, ,sem sophismas, quanto ,ás 
suas .decisões. 

4.0 
·~ S6:r:ente o nacional SO• 

clallsmo gera a. verdade, por toda 
a vida ... :COmQate por·-essa. ,verda;. 
de. Usa· sempre a, tua ~signia, 
que .f _q symbolo da noosa-.lt1cta 
CO!Affil,!m. ..,, ~.:. 

5.0 - O nosso aq,versario -.~1$
ca t,em razão .. :;,e. elle. tivesse ra
zão, :,s~ria nacional_ socialista.,; Qs 

Accentuamos com clareza todos estes pontos, porque est:i.- · adversa_rios .que. us.am . um ·;ffil;l<~o 
mos certos de prestar valioso serviço ás .. institiµçôcs .. vigentes, .. religioso. estão. errados ·,.quando 
chamando para elles a attenç:íocdo. publico.,,.:,·;. ,;. · :, . .,.,,,,-, ,,,.,. t~ª.Cª~·-º ll;~clon~l spciitlil;m_o, que 

o segredo da estabilidade do act.ual est~~o. A.e coisas não , . pao .-tem o. direi.to de" critiçar. 
está na organisação de um grande partido, ~li: ·~a ,realisação ,EUes. eJ.1:aram,. milhàres_ .de ,verres 
de uma grande obra. ' e milhares de vezes p,eccarà,p:i 

CSQ f t @i§j .. · 

regime niio 
SôBBll O SENSACIONALISMO 

consolidar o 
mas u'ma grande obra 

çcmtr.p. ::t .alma e o espirita.· dC\--W• 
.. vo aJ!e_mão, sençl.o, _tambem,;;,~;ii 

parte respons.aveiS. pelos. infol;tY,• 
nios da A_Hemanha. no. pas8f1.q9.. 

8.0 
- Nao esq1Jeças .que,,.como 

€& AMNWR-f4&N\Ms&M.fii#W, Um dô!I mais <lestacados or
iã.os da nossa imprensa com-
1!1'8Iitou Tecentemente, -sob 0 ti- . concepções .inridicas, mas cuidarem ainda de uma extensa ac-

: tulo acima, a ·publicidade -escan- ção social destinada a amoldar toda a vida social a· suas. dou-
dalosa dos jorna,es, concluindo: trinas philosophicas. Os partidos totalitarios são ao mesmo tempo 

l "Devia haver um accôrdo :t,a- entidades esportivas, recreativas, educaciona~s, etc. Porque , não 

@nttt·mz:.&.i™JM!"..i...@!6·,tlf.í&:-iM·~-..-~4AtiHWii?Li24NAiM;I soldado do "fue,hrer:", n~ ~~ 
Se o communismo fm· ,eomtatido com um.\igor· de ferrQ; se direi~os, só ~ns devere11.. .: 

uma sabia l)Olitica social facilitará . 4 , Ig1:eja. :i: _.résali~ção 9.º - Conduzeat.e como modeÍO 
de sua granclc obra mornl!s.:idora, se uma. ~a~ia . administração . para os out.ros alle_:rp.ães, .tai co-
flna.nccira t<:cstituir ao Brasil· a normalid;idc económica por ,enc mo· o ','fuehrer" é para comtlgo. 
perdida a: golpes prodigiosos de 1ncompetén.:iá~ .e .aeshónestidàde, .. o mundo. ju1gii, o· ,Partido M1ós 

,,,. o. f:stado nov:!J terá _vres~{Ído ;i.o Bi;.i,;;Jl o,,sep:içp. '·~ue ·este é$~:,. se.us_. represeutant0 s · '· · ··'. · · ·: · 
· Cito entre todos os jornaes. · do · · é .só a politica, mas ê toda a vida . do homem que lhes interessa. 
~~!l, ;f'rand~. ,pu· "pe,guen.,os,:; ·, '-P?r is,~ · é. qlll: . se . comp~eP.-en~e :fítçi~c,,.-::!1~ 0!~tf.gf~1,:s.t~ . q_u~. . 
'afim de ,se ,p-efr d:e~pitivd pa'i'a- füi!f.fa; <Ulil ·grtll)O de plinilmos 'C.OM :toU,l,'i'tt·>0 deoonc1a,.,.-emquanto'' · 

. ,deiro ao noticirario póli-cial feito · um membro · da C. D. do P. R. p;''·~ti · do D; E'. elo· Í>. e. se · 
·,.:.,····r·a·.·v''a" -.: 10 d''".' .... ".o·v'·.;,..:.-,.··r'o",·.,t, :,:,..,, ...... :.···~.'' 'cr".e'it'd' .. ·o:·.·.··f,:.,, .. ·· •. ·.·z'.'e·:.: .... ·1·a· ... ', ..... ·,'fi'.·_,;, ···. l'.;;,.·•s··,·· .• ·q~;.~ ·n.tn.,'·· ·'•:·,·~e·<'~ "• "'' · ... ,,·;53í:i··t-::; ,. '• · ~~·"' ~ " ,~ c,uO " v.;fa ,~· ·-· " v. ",,,-- ,• - q . .'\~'.':;~~6t>-·.'.~~ti,.;..~$,?~:.:;!Lr~~l~-

llGÜCrb im:1:;-,rt;;r o mais i.ncilnfüdon[l.l . ü.91,;' :patUdàrios da llOV?, . c;al.'" por seu nurrie!'ó' 'révêlàift' 'ni
situação. . . . ... . - ' . 't.ld.o,tnenfo .ó descjo ... dé 'titá.@r 'o : por '88Se n&J:ando ·systema. cobriria de uin inexoravel ridiculo na direcção do unia associação 

· "D& -ethi-ca jornal!atica, impli- de·. escoteiros. · 
oltamente, devlia. fazer parte es- :Finalmente, o emprego elas grandes solemnidades politlcas 
119 dever, que é ,acon-selhado pelo é outro mcthodo caracteristico dos partidos da direita. Emqµanto 
mal·s -simples ·bom senso, inde- · 

: pendente de outros argumentos: os partidos libcraes desenvolvem manifestações iuzp.ultuarias1 

não .dar relevo nunca aos factos 
.dia . vida ,intima dos. indivi-duos. 
·aem. nun-ca ·)€-stampar ,foHchés" 
que tragam figuras prejudi-ciaes 
á bô.a. sa.ude -mental dos -seus lei
tores e aos -seus ·sentimentos 
mais nobres, 

AS E~EIOÕ~~ NA U. R. S. S 
MOSTRAM O DECRESCIMO 
DA POPULAÇ,iO SOVIETICA 

Se, pelo contrario, qualquer lacuna se fizer· sentir nessa Catnolicismo. Alguns delles,. en-
obra, serão inuteis as enscenações dispendiosas e os . festins ci- tão, são simplesmente 'ridículos, 
vicos "a!l :nstar" da Europa. Porque. nãQ é c9m apparenóias copio os que apresentam o "fue-
mas com realidades (!UC se Consolida Um régime:. hrer" C0mO In0delO, OU, 0 que 

1 
•A tarefa ê facil :e -simples. 

Qu-éstão apenas de bôa ·vontade". 
Sendo ":à ,tarefa fa-cil 1e . -sim

ples" d-e.pendendo "apenas de 
b&a.' wntade" ·queriramos que ·o 

- citado jomal não se resumisse 
1 a.penas,.& .uma simples. nota· iso
: lada, ina.-s :que ·encaibeça•sse difi

, Diüva • energicamente u:ma a~-

A · comm.issãõ central eleitoral. 
publicou os resultado~ definitivos 
das eleições para o conselho su
premo da U. R. S. S. 

Comprem 
conhecida 

EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus, Pr~sei1tes, 
JOALHARIA 

na 

proclama o nazismo, gerador da 
verdade. E' pena que .. só agora 
o. sr.. Hitler a tenha. de~co\jerto, 
e seria interessante saber o que 
achàin os racionalistas . allemães 
da infaÍlibilidade do ".f1,1ehrer'', 
e da .verdadeida escravidão dos 
allemães, que nãp .têm, '.absÕlu
tainimte: direito algum .. 

Alem . desses mandamentos: no
ticia · o "Osservatoré · Romano" 
que 18 escolas secundarias mas
culinas· e 64 ferti.iniíi'as vão ser 
fechada:~··na' Êavlêra, o'·que, mais 

-um.a,.véz,;.B\'idencia a.-. iqipossibill-

A media da participação ao 
pleito foi de 96,8 por cento, se~ 
gundo. a lista offíeial, tendo voa· 

.tado 93.319.~~~6:,éeit<?r,es; ~to.~, 
96,5 por cénto .. 'Foram in:Vil.li~ i 

CASA. CA TRO: 
. Rl)A · 1.? DE -NOVEMBRO' tfº "1- : (Esc/uina da 
·'· ' · · · · ,;,: \''( '':\;:, , : OFFICINAS PROPRIAS ' '.· . 

Rua Anchieta)' 
·._, _,:·:::. 

gão nesse sentido .. Po~ que não 
o fa-z o gzm11de jomal, em vez 

dadas 1.268.882 cédulas: · ·· · · · · 
Segundo .deduções_ da imprensa 

,polaca, que põe enii.reíevo o. de

Unicd~ C0NCess10nar10s . dos AFArdADOS r~log'ios 
... : ,\ 

d~lie ·~de, acaordo .coin ,;-O;d;eg~ 
lutlerista.. , . -.. · .. -. ·. .· ··; , . .-,, 

. ~f~º~~o',;c~~~~·~:?8 de b:1E 
• ?,'-·'- ' 

O'UTBA RAI.NHAf 

'crescimo d:a:. população russa, está: ,i....,_,,.,,,..,., 
não .~ttin~~ 1~9s ~abi-

Commentando a longa duração 
da ·guerro civil hespanho!,1,, Ké· 
rillis, o conhecido observador 
francez, explica a situação dizen
do que os allemães e italiànos 
(Jensam: 

"A guerra europea pode de-

' ..... H .. --··;-· ... , . .--p·· .. · .. i ae.soe<'.lrt fi.,m ',:;,u.~ . .,-lc..,,,~.,{ .... ;;., .. a·· .j· .• ~ .. ,, 1 .. " .~--·- ,, ... ,:,.. ,. -. -~ · n( · a·Jrisel!! ernw:r7a· i~ . · .. · •,.· . ,·, ·'. · .·· ·. :1Aa ·, 
: ·:' • • .1 ·•• ,, ,:; - ·.:. ' ,", 

flagar durante o anno de 1938 ... 
Se tal succeder, é necessario que 
possamos nos aproveitar das po
sições estra:tegicas que occupamos 
nas Baleares nas Canarias, em 
Marrocos, de atraz das fronteiras 
dos Pyrineus. Não foi por desfas-

tio que ·aqui ,viemos;;.fa.zer matar nós, rll!lSos, não queremos ciue a 
alguns dos nossos melhores sol- Europa Central cahia sob o do
dados. Si Franco teni pressa, nós, minlo hitlerista. Assim, é bem 
pelo con1lrario·i n'ão·:Q;emos ne- simples, temos que entreter o 
nhuma. E como temos os ele- melhor passivei um fóco de guer
mentos de qµe, precisa, temos em ra na Europa Occidental. seria 
mãos óii,,,:g,wi9f M-i-à:~e1-o espe- º diabo se, com º fogo f1ame
rar. . . , . jante . nas duas extrem1dad~s dei 

Por outro lado, os russos, diz continehte, fosse a França a' iuiÜ::11, 

.Como si nã.o basta~e a Rainha 
&. BeUeza, que os "Diarios As
eociaaos" e a "Radio Tupy" pre
tendem -escolher, o "Est,ado de 

.. s .. Paulo" ·promove agora 1a es
·colhà. da. Rainha do Carnaval. 
Repete assim o sizµdo orgão 
paulistano, o concurso que fez 
ll;Q ·anno findo, quando d·eu a S. 
Paulo uma sober.anJa para a·s 
1'erStas de :Mômo. Lucta Escolar no Mexico Kér!llis,. ~eqit,anF . a "lhe escapar! Saberemos· "obri-

" A guprm , eüró~à-. pode .. de:.. gàr Négrin a não . andar ·• muito 
flagar durante o atino' de 1838.'.. dep~essa. No interesse de ·Mos~ 
A Françarnos pa'rece em bem más coú,. é, preciso , fazer dqrar,~· ii' 
condições moraes. Se · ella tiver brln,cacleira ... " ·, · 
a impre_~sãô ci( quet~ !n~e~dio K.éfillis conclue, patriotiéà.iu.!ln:
pode ser 'Iimita'.do á :11;uropa Cens te, .<iue :a Fran.ça e~t~ só (c9_m 
trai, terá.'·, talve'l! ·;a cl:Ívardia. de .a Inglaterra.) 11e, ·. desejo de ·4ue 
a~andon~r _àS,, ;'a~t'rià~os e seus. te~rtJi11e· .lógo a âmeà.ça. gu.~ pesa 
alliado.s 

0
tcnécos: !?. '.Pp1onezes a sóbre ... ~a de:. s~.!l _fto~~~~as 

seu tr1Stâ destinb, .. f:. 11ece~~l).r,i.o , .. e s~q~e .. ~1-1.as. co~_mt;tniC.ll.~} :~oi 
tirar-lhe essa tentação, p!>rctue · ritlmas. · · · · '· "" " .e.E. • • 

S'rALIN 

Temos que Insistir ma!1 ,uma 
vez sobre ,esse assumpto. Ha 
ev1dentemente uma super pro
ducçã.o de "ra-inhas", o que ·não 
S!3 •. fjl-rá. ·sem prejuizos. Não ó 
lmp~nemente qu-e se, forjam tan
tas soberanas. Num ,momento 
grava pal.'a o· B11asil e para o 
mundo; esse · ,su-pefficiallsmo é 
um ,s!gnal de lamenta vel deca.-
dencia. Quando todos os ·esfor- tantes. Contrariamente, a esta
ços deveriam ·ser ori·en'tados no tistlca sovietica affirma que a po
e~zitldo de . uma gra·nde el,evaçil.o pulação r.ussa é de 170 milhões 
-moral da população,- os jornaes de habitantes, Assim sendo, as 
ee.·entregam á banalidade de .es- 93 milhões de cedulas represen
e<;>lher "rainhas" disto ou daqui!- tam apena<; 52 por cento da po
lo. Com 'franqueza, i.sto :não -está pula."ãO, porcentagem muito bai-
bem. e. particularmente não fica " 
•beni ao. conservadorissimo jornal xa, considerando que em todo o 
o/'Estado de.,$.. Paulo"!... _. palz vigora o suffragio universal. 

• 
·Alfaiataria .. lnaleia 

-~cce!tamos FEITIO de tetno~ •. trá,jes de rigor 
, e . ta!lleur. 

':r~.aB:fl m.s~~~EM COMPETENCIA , , · · 

Grande sortimento de casemiras nacions.es e 
estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-!J976 

O presidente Cardenas publicou 
um novo .decreto pelo qual os 
educadores devem ser. nomeados 
duma lista de candidatos que pro
varem ter dado adhesão ao art. 

· 3.0 da Constituição " ... todo en
sino deve ser Impregnado do es
pírito socialista e antirel!gioso ". 

O ministro do ensino, na ex
pectativa da. prorogação da pre
sidencia Cardenas decretou e 
publicou todo um programma de 
educação popular que· terá por 
fim espalhar na massa ideas sub
versivas e revolucionarias. 

Annuncia~se de outro lado que 
os educaclores das escolas publi-

Missão Miliiar Italiana na ·. nottvia , .. 
dom destino á Boliv!a, <ihegou 

,a B\lmP.s-,Aires uma missão mili~ 
tar italiana composta', de .dois 
coroneis e dois tenente$-Corone!s. 

Essa "visitu de cortezia. e de con
fraternização profissional .bem 
demonstra o desejo da: Novit: :'ltit
lia de forrr:a-r solidas amiZades na 
America L:.tina.. 

cas de Morelos endereçaram ao 
presidente uma queixa quanto ás 
perseguições instauradas pelo mi
nistro Vàs,1uez Vela. · 

LAZARO. CARDEN AS 
.. ,Em resposta esse mesmo miniS
tro demittiu os funccionarios que 
não tem como élle, ideas com
munistas. 

jcUR,'O~MMERC.i'L 
~ · , :· ATHEN~U · <<GRAOA _ ARAN.IIA~ · . 

•.(SOB '.FiseALISAÇAO ·FEDERAL)·. 
' ,',. ·""': .. :·, : .. ~ . 

-: .- < 

~ . _A~fE~~M;.:SÊ: • TRA:NFElUíNôXAS ' /t \ .;'.'~;-?' 
C u·i~~blllj; ~ 11"f1iff<lN.Ubüs; ''i" ~rttJ •t~ it:,;~~,r• 
Prltnarlo - Admissão - Propedeutico - Perito-Contador · 

- Dactylographia -- Prepara.torios 

PRAÇA MARECHAL DEODORO N.0 1 - . PHONE:. 5-4053 ' 
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São Paulo, 30 de Janeiro de 1938 LEGIONARIO -s
····= 

Governo O Exmo. e Rvdmo. snr. Ar
cebispo Metropolitano, por 
melo de seu Secretario, visi-

ÃrC __ bidiocesano tou o R\'dmo. Fr. Celso Drei
ling, o. P. M., no Sanatorlo 

_ _ _ _ _ Santa Catharina. 
Na cerimonia ~a im~osição ~os c~a~eus car~inalicios 

S. Excfa. Rvdma. fez-se representar na parada militar comme
·-inorativlt da fundação da cidade de São Paulo, e na inauguração 
~Q-,Grupo. Escolâr ViscondeJ ,Oei'lgoJhas do:'C!l,m,pof .· , · .. 

As ~dmiraveis palavras do Santo ./Padre aos n~-vos Purpur,ados 

Foram recebjdos p<8:"'Excia. avd,ma. o'. Rvn:fos: sts. ,Pé. Fran
.;;: cisco:,d'irandola, , vlsitadór dos Padres de São Carlos, Superior dos 
~--Padres de., São Carlos, ·desta Capital, Cgo. Henrique Van -Kasteren, 
.. :Superior dos Premonstatenses do' Brasil, Pe. José,Braz de Carvalho· 
,-i.JWda,,··Ma.dre 'Chétubin!t "Dei Signore; Sr. Dr .. Urbano da Silveira; 

:Sua -Sa:iltidadie prnnunclou, por. q-ue hoje dá• t,a,ntos frÚctos gra- · fazem sua. .capital. iDahl, · volta flcio" -da;" -1:1an.ta' _verda,de, que :6 • 
1'0cc-a,sjão-da ultima cerimonia- da -ças á -dcdi-cação do Plastor que S. S. a Roma,· t-raçando-lhe '-seu primeirà ,c,arld.ade,' qu,é- é 'a )al!le 
imposição do chtl..péu cardi·nali- a guia, graças sobretudo á Ac- perfil ,espirHual. e ~ raiz âe tod·a a . verdade-ir& 
cio a cinco arcebispos, intru:es- ção Catholica. Dirige-se a S. Emcia. o Car- saúde, que é a possibilidade ,e 
santo alocução de que f!l;zemos -:r;>,ep.o_is J.,yon .. nosr,ante. Q vasta deal Pi•azwi,, que, com ,sua- pro- 'a°'Jnk~-tllà'"~-'cdrkifAf~ '"v'ef'liâtiei• 
o seguinte resumo: , · fissão e divisa do Carmelo re-- ramente .. benefica; afim <le .que 

•·Exma. Sra. Da. MB:rina .So~a Queiroz .-Lins .. O augusto Pontífice observou cordava-1-he a querida Sa11ta Te- não nos p:·ç".l..m ·de velar com 
a ocios,i:dade traçar, aos · rGzinha, s,-mpre .tãó·'"prompta a qualquer confusão ou alteração 
presentes, a f-igur-a de njuda]-o. · de idéa, á verdad·e; afim de que 
ciada um dos -novos Car- O Cardeal Pellegrinetti lem- não nos peçam nem a tacita co-
deaes, porquanto ,com bro-lhe os annos que· juntos nivencia ou a -tacit,.1. cumplicl• 
-'" recu-rsos illimitados estiveram em, --Varsovia, d-ade -do silencio dean.te das "11• 
de?.· publicidad0, o JlO coração da J;>olonia, perfluas, mui-tas superflv,a,s- i,e. 

:nundo já conh\·cia Continua, o Santo Pa- petições dos prlnci.pios contra-
:1mplamente a vida ,. <Ire, ex,alça-ndo a fi.gu- rios a toda a religião, a t.odo 
~- obra de cada um J'O do Câ-rdeal Ins- k·mor a Deu-s, com a -mesma 
,\zlles. Falaria porén ley, cuja acção la- opposição a tudo aquillo que 6 
•.la,: localidades d,- ·borios-a na Africa Ohristiiani-ssimo no -sentido· ~-
-1u0 prov-inham cad· nulno da ,palavra e tambem -con-

'---==a:;;::;~z::::.;"""'::::::..:l;)'.jP,..::.l).,l,,t=~:.:::::::.;::i ; un~ do~ cardcaes re tr-ario -a todo o ver-dadeiro bem 

~~~===:~:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-------) da -sociedade civil e humana, a - conleÇar pela familia". 
ESTJ).MP~S E ARTIGOS RELIGlOSOS
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'.::_:, JôtÍURAS 
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. R. Wenceslau Braz 9 • Phone· 2-4304 

l(IRAS NnCIONAfS E fX-JRnNGflRAS 
Monsenhor FONTENELLE - "Sa Sainteté PIE XI" 

:1 Spes, Paris. 

,., A figura do santo Padre não é,· infelizmente, ,considerada como 
. ·deveria ser por todos os· catholicos. o ,succes:;or dé - s. Pedro deve 
-ser ÓbJécto não só de respeito e veneração mas de verdadeira de
voção. Assim o exige a fé na sánta lgreja Catbollcá-, ·Apostollca e 

--Romana, o amor a Jesus Christo e a piedade solida e esclareiida. 
<, Por isso, devemos acolher com intenso jubilo livros como este, 
:. ôue -poderoÍiii.mente contribuem para despertar em torno do Pontifice 
•·Romano o enthusiasmo a que tem direito .. 

Sobre as realizações do glorioso -Pontifice· aotúalinehte -- reinante 
já se · tem escripto diversas obras que mostram de sobejo-'·-a; ···g-ra:nde 
sâtiedoria e a actividade ·assombrosa de Pio XI. Mr,s 'estava fa1tando 

'- uma obra dé conjUnto sobre o que este grande' Papa 'telii'' realizado 
-' àté 'aqui. E' o que vem' fazer agora Monsenhor Fontenelle, num 
'ftvro exce!lente, que precisa ser bastante" conl:ureido:.· •e'i,"divulgado 
''especialmente nos circulos da. Acção cathollca, .. para qµe -~- !Urectri- cebidos. .Ãntes, o 
2ies -do Santo Padre sejam bem comprehendidás ·1f·'a sua {igura seja $ante Padre, 1'egosl
âma.da -como deve ser, jou-se pela presença 

do novo Patri-archa 
e:···_· o_· Pontificado de Pio xi: está sendo, sem duvida nenl,mma, um da ci!icia dos Ar-
éiõs mais bellós e fecundos registrados· pêla ·hfstôtfà :~'P18 '.ltÍ 'é 'o Papa menios, ·· que · vinha 
da, Acção·· éatholica, das Missões, das grandes 'Erttiyclicas, da lucta trazer o franco, o 
contra as heresias· soclaes e políticas, do accordo de 'Latrão. Esses promi-ssor sorriso do 
e -muitos outros aspectos ·de seu Pontificado -' as. canonisàções, os Oriente cuja gente 
grandes jubileus, a politica concordataria,- ~tê;"'';;;_;_ são' ·estudados -gozara primeiro. do 

·--- · · · - · - · - · - - -- - - - sol da -verdade,,. -,d-a com autoridade _theol~g_iCB: e brilho litei·~ri~. Po( l\tonsên~o"r''Fo~~~ luz. do •:Jllvangelho. 

Jlf..Y.-_!Am~ -~::ª,;,~EWN~illL\~e -~,\Jl:,~~~~a 11:~,~l~~i~dR.aB,,,f_tt'. ~dl~!ºRó~B-eJlll,ºé'" ~!-!~ s,a~,t\~~.-~r)J,i,; 
ali, _. or<>s ... na,_ unc,o Aposw, __ co n __ ro,on ".' __ ~_sp~ __ e ma, _ c1piando, pro1>r1a-
àcompa.nh!!-da ... nas. pba~~ ,ç.ulminantes de sua vida inteiramente m~-nte, suia sauda-
-consagra.da . á, causa de Chrfsto. çã.o reporta-se a 

· · ·" Belgrado e, de' Bel

Padre J, CABRAL - "Espirito e Vida/' ,,_ Ail sete pa
lavras de . Nosso Senhór Jesus Christd - · Empresa Editora 
A. B. e. - Rio de Janeiro. '' · ·, · 

;-,, 

E' este um livro multo proprio para meditações sobre à. Paixão 
de Nosso Senhor. Depois de um capitulo preliminar:,sobre o.--"Re
ciemptor ·- do Mundo", segúem-se sete capitulos tenêkf. poi,{:óbjecto 
'as: ultimas palavras proferidas por Jesus Cbristo, na ct¼z. i'.l!i', pois, 
uma série de reflexões sobre o testamento de Nosso sêuhor, énrl
qúeciclàs · pela mais ·pura· doutrina dos Santos Padres e pelos com
menta.-rios theologicos mais ·autorisados, O ·ultimo ·capitulo versa 
sobre os "Esplendores do Calva.rio", terminando o livro por uma 
Oração á. Cruz. 

Pretacte. o livro o Revmo. Padre Heliodoro Pires. _ ., ,,~- ·~---
.. François DUHOURCAU - "Bonaparte peinf---pài ·lilMnê-·· 

_, .·, _i:n~" ~ S~is, Pa~ts, 

, _,: .- l'!ranc;ois- :Cuhourcau imp02/•se nQ mundo das letras com seu 
U'ft!O"sobre,>São Francisco,,de,AQsls "santo dos tempo~--de mlseria". 
Depois dessa biographia, - dá~nos agora uma outra· bem differente: 
a~~9,.;_1a,r,~t~,. 00 :"~~!n~i~ ,<10;, J!lh.!>s __ li~ AA.mPC!;.~li~,,teme.rar~os,, 
<1011 aventureiros". , 

Nesse .lvro, em que t e as considerações mu!ffi pessoaes 
~l>re llfW._.I iQ~nl~' '"1:ft~ 
l'Iê1e. _ _ _ ,fR\~s lit> _ _ _ lgup,s aiCO!!tectw~4l~ ~ ;historia 
de Bonaparte, explica o gen!o do grande Imperador por motivos 
rac~es e mesologicos discutivels e termina censurando . ~- ,ambição 
Imperialista do heróe biographado. ,.-,_ 1 

,, l 

·Pe. J.· B. SAINT-JURE - "De la Divi,ne P.rovlclence" 
Spes, Paris. ,_.;; 

O autor, dotado de grande preparo theolô~ico, :é'xp~ n~~te livro 
.a conduéta cheia de amor que Deus "tem par'a''corrí ôs hómens e a 
feliclda.de dos que se submettem a Elle como devem. Deus, Creador 
do mundo · e de suas leis, conserva todas as cousas, domina-as e 
as;governa com sua Vontade Soberana. Com a sua S,al:i~dori,~,_Infinita, 
dispõe tudo para o bem das almas e a sua maior gloria. De se 
submetter plenamente á vontade divina, o holheln _tira como fructos 
á. santificação e a felicidade ·nesta vida. · ·_ ·- ' · 

Depois de ter assim éxposto os fundamentos dogmaticos da obra, 
m~stra o . Autor como nos "devemos subm~tter ll; vóntade divina nas 
di~ersas circunstancias da 'vida, especialmente nas' advér::;ldades .. 

- E', pois·, uma leitura propria para despertar, nas almas a alegria 
e à, consolação de que necessitam, destinando-se ·a fazer. com que 
aêceitem todos_ os acontecimentos como mens;:igens. da. Sabedoria, 
dâ.' ~nêiade e dà Miser!cordia Infinitas de Deus. . -

1 

grado á Zagabria. 
A Yugoslavia, óra 
de luto, comove o 
terno coração -d_o Pont!--
fice que de·plora não ter ella 
acolhido largamente, generoa•a
:mente o bem qtre · o Vigario · de
Ohrlsfo lhe fizera. 

. P.ro,segu-in·do,'-'' S. -S. · plissou a 
-Víeneta, bella, grande .com a su-a 
fé, co·m o seu fervor catholico 
~; 

De loja Matonica a 
,~_reja ·camolica 

A Joja franco-macon '.' zum 
Bienenkorh ., estava,. installada 
·11a· mais de· ·um arino ··em Torun· 
na Polonia Agora, depois da li· 
9.u1n~ção da _ lo~ iô moyel fo' 
àÍ~m;f• pti/"uri1t•·t~miiiâ"·pôlli?~ 
neza que o offereceu ás organl 
zações catholicas da parochia. 

Dessa fo:·ma no lugar em que 
os camponrzes de Torun vira, 
uma loja maçon veem agora, um• 1 
igreja catholica; no mesmo luga. 
onde se reuniam os inimigos d. 
religião é agora fóco da idéa ( 
da· obra catho!ica. 

O novo centro catholico foi s0-
lemnementc benzido em presençe 
de innumeros representantes d~ 

· estado e do exercito polonez. 

Reli~iosas ln~i~enas 
da Prefeitura de Miyazaki 

MIYAZAKI (Japão) 'Na 
principal· !gi·eja desta cidade to-

- - ... .., .... - ,i'Fíôi-iles,Io Patrfstico" PubliCação' --daS Monjas Be- maram o ,eu·_as primeiras cinco 
noviças das "Irmãs Japonezas dà 

_-- nedictinas , de Sa,n~a .• Maria.i ,. " '~ , · 1 ,, 1 cariçlacte" fundadas pelo . Salesia-
Dez \:iequenos fasclciiiôs bom a: traducçà~'°de '*-tr~cAot·í'-selectos no Pe. Cawi!i. A nôvà Congrega

dos Santos Padres e Doutores. da Igreja. A -leJtura destes autores. ção indigena trabalha ha já al
ecclesiasticos é de un't grande proveito pára 'ii:s álfilas, mas difficil gum tempo no Hospicio de Mi
por existirem poucas traducções em vernaculo> Dahi a versão de yazaki; possue uma pequena ty
alguns trechos escolhidos dos mesmos, que em boa hora se lembraram pogra2~ia e . ,ll~ entrfi$a . a tpdas 
de fazer ,_~§: ~y9mas. Mql).jas Benedicpnas qo Mo,5tejro,. de Santa: as óbrás '-dti.·,. ~rid''d~ .. Seu .. 'f,im 
Maria. é, cóm> effeltó;.\ á 'ip~opagação· -éda 

6 fim desta publicação é abrir a todos, as riquezas encerradas Fé pcir :m~fo,:ilá~\ obras d~.:,rni-
1).os volumosos lrli.tados dos'·saritos Pà.dtes,' qúe''são' para muitos "um sericordia .. Ha: ln_umerosas novi
thesouro sellado". Assim, "Doutores <los primeiros seculos, piedosos ças, _ _.:enbi;egues i{ :·direcção_ _ da., 
Ábbades e dout.05 :µJ,pnges· ~;-l;dade Mé,dfa, toil!,arão:.successivamente Irlriãs,~ai''Visitação, Congregáção 
a palavra para expor-nos os mysterlos do reino de Deus que o Es-- indigeria · qÜe foi fundada_ ·. por 
llili'ito Santo lhes i·evelou com tarifa suavidade e uncçÃn". - ' iMo.uâ~tõiiit-llispo''âêt:,:}i!ukuóka. 

: ~- ~.r,. 'fJ _,r 1"" n\ ~ ,f'\ T~ ,,: ~ "'t ""# ff'I f~ T ??' ~' ~~ "P"'f -·' • 

~ .Seis homens trabalha:m lfJJD 
•·,,;,\ Bi-ux,elas num livro que ·se,rá,, o 

, ~ mis~ionari-a déra maior do mundo, e escripto ,du. 
· \'.,; iru-ctos -precioziss- ran.te -cin-co seculos. Foi <Xllm.e• 

' '·11 mos. No Cardeal çardo •em J;OOO. E' a. "h'istor!Ja dom• 
' 11) pJl!:-za.rdo vê a li- pleta, cl"it:ic-a e docu,men·ta<i!a. de 

~'lq, .. '' 1imftai'.là ., ' devoção todos os ~tos -christãos. , f -
• · 

1fl/1- ao .dever e -a i-n- Este 1-i:w:--0 é esmipto pelqs' J'e-
4'\ /1, ,ceasa,nte ,soJi!.cit~- suitas . Bola:n<li-stas- da ·-Bjelgicai 

,; · i, ~ de. o · Oa-rdeal qae se· liwanta.Jµ ~s 4',30 qja, .ma-
. ) }ftr, Geriler, ,dom o -seu nhã e ~ ~;;;::m fs·9';30 ,a;.t- ;nolte,

.dnvaria.v.el sorriso, wn<io , •es--...,..o '"º~ente 
~recla um rever-; .dara.n-te -todo o <i1-a. ~o mor
-bo oelestbal -sor-rl- -re um -mo~ge, outr-0, ~a;Jmente 

1 
! { so de Lourdes & u-m noviço, ·t?ma o ;;;1eu l'Ug)a'l'.. 

,,~ , levava O esplen·• E a obra, ,onbtulada '.A;cta &i;n• 
·:1--;~, ~ .dor de mn-a J<uz i cto,rum" -conta act-walmen'te 63 
-~j) ·e. 

0 
, que -é um :benefi- - volumes d,e •texto lati-m. _ À :média. 

r, .d4 ; •I 1/(

1
/ ;'/ fr,f, cio pa:ra. ,-todos. o é de_ d-ois ,sa,ntos ~ra. _ ~a. ,:v:.º_ • 

1 .f.' 1(/ 1//t,~ summo Pontific<e lume, que <Si\ publica de -01tt>Crem 
~ 1/// ' . .. :oito· a,n,nos. · . 

~~h ':""' ,;_e_~wr.~a.,J.<!ª_ .. ,.Oa-r~:·-_' E"'iliein téon_h~id_-a_ '''a. ir!~.-· .. ,, __ . 
;{ '/ 'li..' ,, ~::ie:r: ,q:e, 1::!' ~os J3ola,nd!-&tls. Pelos 4)l'i~";;i: 

' /// 1/1/ '1 .Chrlsto. Perora.n- ,pios <io seculo Xi'VLI, o Pe. Boi• 
lf . / J!f do, diz-lh-a que re- •l-a,ndus, J~ta, de' Á/nVle,rs, Bel• · 

pltam a Nosso Se· ,gfo-a, empreendeu, .sob -o :titulo_ <ie 
illhor: queremos '"Ac~ 'Sa:nc_to-~um", -a na;n-ação 
rta,mbem -nós como cr.lt1-0a ,da vida. dos Sa:ntos, na. 

, Vós, .Divino S-a· or<iem do calendari_?, '.A obra to._ 

S. S. PIO XI 

-- •maritano colloca:r mou logo pl'Oporçoea imprevla• / 
,a mão em todo o s~fri-mento, •ta·s. Cada "vida." é um estudo j 
em toda a. mlseria, ili-'ª espe- deta.lhaido <ias fontes, dos facto:14 
-rança de tudo, aj,I_Y.\a,,~,;,:,ç,u pelo e do mel~ ~mi, qu-e viveram ~-! 
menos, da confortar, de con- sa:n-tos, ,e,X11gmdo, -por vezes, tan•; 
solar: quer-emas, tambem nós, -nos de _tlJ@b-avho a um grupo de-;1 
ajud-armo-s _ a todos, afim de que e~pecia)1st-as, que -consag.raram1 a;; 
não nos peçam o. mini mo sacrl• v1d-a mteira á publicaçã.o da 

nas -suas Industrias grande na 
sua .fé; um · pouco além, Lon
dres, -cia.pitia·1, não <k um só paiz, 
mas <la tantos outros que <iella 

"Acta. Sanotorum". , 

JA' 
os 

~ Occa.slÕ'es houve, em que eatac ' 
V E N D 'A obna i·lni)ol'taintisslma. p,a1rec¼ ESTÃO A' . . condem-na.da a morrer ou -pfJ!o 

M O D E I' Q S D E 1 9 3 8 menos, a. ficar impOl"f-eita: <io~-
. ~ . . . . quando a Companhia. de --~s 

_ to! dlssàlvlda nos Pàfaés Baixos _., wt_-~-'C · 'J!í- _ __ em 1773. · E a. •gloria qu-e a.' sua. 
· -. -- · ..tllll•• ,~ . termina.çã.o deve Mltura:lment~ . 
.,11-:ir:~.-i .... 111 _ ~ - - · refl~ctir-- ~ol:!.re os jes.uitas-, e:síe.~ 

. . . 

_,.....,. _ ___:__ . - - - . ve -prestes a ,pa;sear ás -mã.os doa 
. _ ,, _. beniedi-tinos dé SMnt~JY.taur, q;ua-n-

. -do a ·sociedade dos Bolandistas: · 
_ _ · esteve temporariament-e <iesorg,a.. 

· · , ..... -~·· , , .. , ,. ni_21l!da, ·en\ .. v:i·rtu!'.1-e, :ele!?~ , ~bo 11,, ··11,)l,.,J\_A,, ,~(•<':-J.JJ. '-'~y'J'">;.IJt.pJll --~,. 1~J.lll::Ji!.J+'.J ...... R f ··g1 'd' ;~\) .. _,. ......... , .,.r.-•,1\..~ 
• _ _ , , A· • , , , çao. e -u a º"' porem, na r.:=· .., ·.,, ,~_' ·IdSRJ{~ D.•r.,· ·1·r1_,_,j., v.;H dia. de Tongerloo, -con-ti-nua:fâtft 

•LOur. o alguns J-esuitas persis"l:Jentes a-
- •-.r..,DJ.~J'~~CE+- . - compilação da obra ,secula:r, at6 

~ que, -em 1837, foi ,reorgia.nisada. ia; , 

MoDELÕ CoNCERT 

Sodedade dos Bo1and:istas Bel- ; 
ga;s, q-ue -commemorou, a:ssim, no-/ 
an-no passado, o centenar.lo de' 
sua nova pha:se de ,trabalhos. 

Deveu a suia resurr1elição á no.:•·! 
va tenta-tiv,.a, da parte die ex• Í 
trangeiros, de ,se apossa-rem d-a<,, 
todos os direitos á ,composiçaó'~ 
da "a-cta sanctoru-m". . 

jR,ecomeçou, então, o -trabalhÓ•\ 
do III.ovo grupo die que faziam:'' 
parto os 11evs . .Pes. B. Boone,
Jos, V•an de Moere, Prosper Cop
pens -e Jos. :V·an Hecke _(todos 
jesuit-as). 

Ha ma,is d-e cem ·annos, pois,,;-
a. obra gigantesca dos Bolandis- · 
t-as continua, seguindo fielmen- · 

{ 

te os methodos rigoroS'issimos 
que fa21em <ieHa uma empreza d:e 
'banto v.alor. S-uccedem--se os ho• 

1 mens. · Mudam-se os atelieres. · Em 

8. valvulas, curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

1907 os Bolandistias mig,ra:ram do 
velho collegio da .ruia( <ias ·Ursu!I-. 
nas,e sua -biblioteca ,está hoje 
magnificamente instalada-a, cori. · 
forme as -e~g,e,ncias -da - t~nica · 
moderna, ·no ultimo !andar· do no~ · 
vo col-egio d:e S. Miguel da. Com
panhia de Jesus. o R A D I ô MAIS 

Recepção Afundial 
CoPIADO 

Garantida 

Peçani -demonstrações. sem 
a --

compromisso _ 

Os jesu-it-as ,espéram poder 
completar ,a sua obra an-tes '-aé·· 
2140 . . . E não se sabe o que se · 

· ·deve: :mais engrandece'r no trabâ•_ 
lho_ ,a ·sua -conc,epção gra;ooiose.: 

-\ ,:. ,qua d~safia os séculos, o saicriofi--' 

AMER·ICQ NICQ.LATTI 'cio obscuro <ios'lhe consagram a., 
vid•a -da todos os d1as,----O'U teet&·,, 

'tenacidade dos Belgas' qu!l, 'at~-:; 
v-ez das vici·ssitudes dps ~u-loe,,i 
a~~aip p.as~i:~-~ eiµ-~ ·.. . ', 

Praça .Ramos de Azeveda. N.° 18 - _l.º ranclar 
Phone: ,1..-_1-:123 · :·J,: ~, · f,,'.•)) Mz 



-~- LEGIONARIO 

Je~~! ~!!!o~!. ~~PIP~~rcalfi Popuiacão Catnnlica na Africa ~o Sul 
CIDADE DO CABO (Fides)- 44. 000 catholicos, o Cabo com 

Evangelho segundo São lhitheus, cap. VIH, ,-ers. 23-27. As estatisticas publicadas pelos 
salesianos no "Catholic Direc
tory of Scuth Africa" de 1937, 
mostram que a população ca
tholica do. Africa do Sul é de 
450. 939 almas, tendo havido 
em um ::mno, um augmento 
de 38. 000 pessôas. No mesmo 
periodo, o numero de religiosas 
indigenas passou de 147 a 277. 
A proporçãr, dos habitantes ca
tholicos é differente nas va

rias prov!ncias da Unii:o. O 
Transvaal com mais de 3 mi
lhões de habitantes, só conta 

3 milhões. 88.500, o Natal com 
menos de ~ milhões, 135. 000 e 
o Territorb de Basutoland com 
560. 000 habitantes, conta 

Naquelle tempo, subindo Jesus para uma barca, o seguiram 
seus discípulos. E Jogo sobreveiu um grande movimento no mar, 
de tal sorte que a barca submergia-se nas ondas; mas Jesus dormia. 
Então se che;.''l.ram a elle os seus discípulos, e o acordaram dizendo: 

: 17. ooo e v\holicos. 

Senhor, salva-nos, que perecemos. E Jesus Lhes disse: Por que 
tefueis/'-homen:s, de•.ipouoa fé?."Eulevantando-se. imperou aos ventos 
e ao mar, e seguiu-se uma grande bonança. E então os homens se 
admiraram, dizendo: Quem é este que até os ventos e o mar o 
obedecem•? 

EL!Elt;OES 
MENDO~A 

Os resultados geraes das elei
ções para governador e autorida
des municipaes em Mendoza re
velou a esmagadora victoria dos 
Democratas Nacionaes, com ..... 
59. 848 votos. A União Civica 
Radical obteve 6. 529 votos, os 
Socialistas Obreiros 3. 523, e os 
Socialistas 273. 

COJ\-IMENTARIO 

A barca de qu-e nos falia o 
Evangelho neste domingo, é a 
imagem d:3, Igreja Catho!ica. 
Como ·na barca, na Igreja Oa
tho!ica Jesus perm:3-nece dia e 
noite e ficará até a consum
-mação dos ,seculos. E' de!la, e, 
J1ella, que Jesus applaca ias 
gran<1'es tempestad,es que por ve
zes se levantam. Não devemos 
temer a guerra, que contra a 
Igrej•a fazem os ímpios ,e os 

maus christãos. J·esus tem sem
pre uma ·palàvra que converte ,e 
~antifica. Não nos façamos sur
dos a ess·a voz divina que se faz 
ouvir dentro de nossa alma. Por 
vezes na vida tropeçamos. Piara 
que ·n·essas occasiões não encon
tremos a morte e a pe·rdição vol
temo-nos para Jesus que parece 
-dormir, mas que na realidade 
está attento e vigilante. 

...,, ,-,..,~. --~~·-
Dr. Durval Prado 

Occullsta 
R. Sen. P. Egydio, 15 - S. 

513l14 -- 14 a 17 horas 
Telephone 2-7313 

Estas cifras demonstram o fra
casso total do socialismo mar
xista naquella provincia do paiz 
visinho. 

Nomea~o assistente M o V i m e n to Mariano Mundial 
Da excelente revista "Estrela das congregações que se aggrega- da importancia e da necessidade 

t e~ 'co lfa munici do Mar", ~rgão official das c-0n- ram á Priraa Primaria foi de 13 de uma UNIÃO MAIS ESTB.EITA / e m - f;:;:ii::em~:ar:a::gsuin~~ e!~~~: :~:n~eJ:ZS S:l~~~m~s i:~~!e d:n~~~ !s M~~~G1;~1;,~l\EÇ~~~L r::::~~ ; 
pal

·,~a~e Car·1oca do Pe. Cesar Dainese s. J. por anno, :;en1o que só em 1935 NAS DO MUNDO INTEIRO 
"Em todos os paizes as congre- foram aggrcr,auas 1277. Quanta força resultaria" des~~ 'i 

gações Marianas estão actual- Notamos com justo desvaneci- união, dentro do respeito á aut:) 
nomia das Congregações? Qtmn

mente atravessando uma phase mento e com profunda consola

RIO.~ _ - O 
.Prefeito Henrique Dodsworth tem 
sabido cercar-se de auxiliar.es no

\ ta veis na frente do governo da 
i dd•ade. No sector da 'Edttcação 
,pri'ncipa!,mente s. excia. porta-se 
'com completa felicidade nomean
do Assis Ribeiro, Tristão de 
Athayde, Mario Casasanta, ho
mens que dignifücam os cargos já 

tas vanta~ens para movimentoé 
de intensa vitalidade, assignala- çlo que O Brasil desde l933 occupa mundiaes? Quanto estimulo e in
da por um impulso de expansão o primeiro logar no numero de centivo p.,ra. as Congregações e 
e de crescimento realmente eY.- Congregações Masculinas aggre- os Congreimdos? ! 
traordinario. Multiplicam-se as gadas, metecendo o titulo reful- No intui.to de conseguir tão al
congregações e suas fileiras se gente de I.eader Mariano Mun- mejado rest,ltado, 0 Secretariado 
avolumam num rythmo accelera- dial! central de Homa acaba de adop
do ·e conquistador. Ao contemplarmos a ascenção br duas mediuas sabias e effic!en-

Segundo os calculos do Secre- radiosa das Congregações Maria- tes: faze,· penetrar seu Boletim 
tariado C1Jl!trnl de Roma, existem nas enter:ciemos melhor porque Offic!al, AGI!'.:S ORDINATA, em 
hoje em dh no. mundo cerca de Piei XI as ap21lida de "Via La- todas as Congregações do mundo; 
SESSENTA MIL CONGREGA- ctea do cec <la Ig-reja" e porque instituir o DIA MUNDIAL DO 

São Paulo, 30 de Janeiro de 1938 

ATTF.,NÇÃO.1 é do se1f. •uisit 

Ha • 

.... 
"• .. ' _,....y. ~-111(\>-; 

Rua Senador Paulo _Eg-ydio, ~ 

onde encontrará variado sorti
mento de lindas JOIAS, RE-. 
!.,OGIOS t ARTIGOS PARA 

PRESENTES. 

11 

OFFICINA PROPRIA E DE 
PRECISÃO PARA CONCER

TOS DE RELOGIOS. 

SÃõ PAULO 

Rua Senador Paulo 
Egydio, 44 

cinco annos os . nazistas 
poder galgaram o loccupados ·e de quem se .espera 

fund'<lldamente grandes coisa·s em 
·~rol do soerguimento espiritual e 
-eul'tural d·e J1ossa gente. 

GAÇõES MARIANAS AGGRE- tantos Bis;1os da Christandade se CONGREGADO MARIANO. Por e· " .. . ·. . ( ontinuação da 1.• pag;) Noticiou-se ha pouco, qu.e- à 
GADAS A' PRIM~ . PRIMARIA empenham para que nenhuma esta razão a revista mensal Aces Inglater.r-a. desenvolvia, um gi'an-

1 Proseguindo nestas acertadas DO COLLEGIO ROMANO. Seus parcchia da0 suas dioceses fique Orclinata comecarã a ser editada é opprimido ,e cerc,eado até mes- de trab'l--lho no ,sentido de l'ecol-
'.~scolhas, o governador da cidade congregado• att1·ng·e= a c1·tra 1·1n - "U l d · --" l th 11· ~" "' u ,.. - sem sua congregaçao. ma pa- tambem em Portubo-uez, a partir mo no que 1,a e ·mais ·sag,·=O, ocar no rono a em,.o o ex-
acaba de ·convidar D. Xavier de t d sw.rs 11"JI i:.:rr\l1'SI .,,., • 1·b rd d · 1· ·1· ·· ~--1 G 'lh 'II A i"" ponen e e •., ., . -'" "' •. ,.•,,_. _, - rochia, Sêln congrc;n,ç5.o affir::,o,: de Janeiro de 1938_ Quanto ao como seJa a sua I e a e re 1- mpera.u<Yr , m erme . ·m• 
:Mia:ttos, O. S. B., Reitor da Uni- las publicaiil C'.ElNTO E QUAREN- 1 giosa. N.-:;,o ha, portanto, paz e prensa nazista apre<ssou-3e em 
:versidade ide Letras e Philosophi!a Dom· Se JaSt !BO Leme, Cardeal Dia Mundiai, 0 Secretariado Cen- fe!icid1a•de para os anemã·es, sob protestar vehement!eme-nte eontra. 

rde São Parulo, para A,ssistente TA REVISTAS mensaes, alem Arcebispo do Rio de Janeiro, trai suggere o ultimo domingo de O regime nazista. Na politic:ci. in- -esses boatos. Na:da, ·porem, im
! '.'l'echnico da. iMuniclpalidad,e. de um numero avultadissimo de é um jardim 8 m que se não reno- Maio. A respeito da data e do tern·acional, o nazismo, á ,seme- pede que ·ell-es sejam a ex,ppres• 

:Melhor ,não poderia ser a -esco- jornaes e boletins. vam os Cúntciros, ou uma .arvore programma o mesmo Secretariado lhança do communismo, do qual são dá verdadé. A politi_cg, 
'lha. D. XavJ<er de Mattos ê um Para se avaliar a força expan- sem ninhos." solicita O ps.recer dos Directores tan'to ,se approxima, têm sido uin ingleza, tradicionalmente habil 
1dos mais dis:tlnguidos educado- siva do seu progresso, bastará' Esta mesma pujança de vida das Federaçõe~ e dos Secretaria- dos .ehmentos que maLs per- deve kr comprehend1do que é 
,ll'es do Brasil, sendo grande o seu lembrar que no periodo que vae inculca-nos outro ensinamento e dos Nacionaes. Marianos do mun- turbações tem trazido á -paz uni- pref,erlvel um Guilherme li: jâ 
··~orne ic -suia 1a,utorldade ·nos ver.sal. E ,não é por seu anti- ehv-elh·ecldo e provado pela der-
·eainpos ·pedagogicos. de 1584 a 1774, a media annual impõe-nos outro conclusão: - a do inteiro: UNAMO-NOS!" communismo que-elle se ,recom- rota a um Hitler descontrolado ;;;;;:;,;.;,;..~~;;;..;;.. _______ .;. ______________________________ ..;. _______________ mend!a·, mesmo .porque, ,não · se e ·megalomanico. E a politica de io·M .exlco é a, · base ··· estrateglca da nrO~ ...____~~r:i~tª_~. ··1;1m -erro e ____ om ·-er_::~s ~~_......_f:_~~i),t __________ ;:.~e~::____../~st.

-0:.S .seus 

l' São Paulo" missiona.rio 
paganda commnnista na America ROMA, (Fid•rn) - A Casa Edi

tora Herd,er, de Friburgo publi
cou recentemente o livro Paulus, 
devido á penna do dr. Holzner, 
de Munlch. E' 'lima illova vid13, do 
grande Apostolo, na qual o auto1· 
colloca S. Paulo ,sua o!n1a e sua 
·i:loutrina deante da vida moderna 
e responds, á pergunta: que tem 
S. Paulo a dizer á Idade contem
poranea e á Igreja de hoje? 

A actlvidade mission'àrla de São 
.Paulo é tratada em ,quatro capi
tulas, occupando quasi tres q·uar
tas i)al'tes do volume. A acção do Komlntern ftJr!_emente apoiada pelo governo de Washington 

Ha :multo ,te·mpo se faz uma 
intensa. campanhra. de typo com

' munf.sta em toda a America, 
: e.poiada no :Mexico -e :em :VVas
; bington. 
, No Congresso Pàn...Amerlcano 
•de Bu.enos Ayres, que U.Ameri
:,ca", a op'tima revista lllorte-ame-
1'1<:ana chamou de "Congresso 
Pan Maçonico", todas a,s mani-
f,efitações -exteriores de boa von
'.tad-e visavam, eomo já 111otamos 
.por occasiã,o do -m:esmo, ,separar 
··as I1Ja,ções e;merican!a.s de todo o 
'Influxo europeu, nem sentido 
anti--catholico, para influencial
ai; ,pe_lo JJragmati-smo ,rpateria!is
\a; '·ii&t~an,ierkano; ,.,, : 
. · , ~N,;; ·b"oniresso <lEi, irrscrtptores e 
/Artistas Rievolucionarios, reu
'.ni.do no IMexico, o 1-ea-der -ylMlkee 
:waldo Fre:nk fez 1abet'ta propa-
; ga,nda do :marxi'Smo ,e atacou en
'. carniçadamente e ,com a,stuc!a a 
; Igreja Catholida, o Santo Padre, 

\
o Cardeal iPacelli, étc. O Con
gresso foi, lllaturalment-e, patro-

cinado pelo Gov.erno do :Mexico, 
com participação de suas auto
ridades. 

A pedido dos Estados Unidos, 
o governo do Mexico, pers"égúi
dor da Igreja Cathol!ca, permit
tiu que em :Mafo se realizasse 
um Cong11esso Protestante, 1afim 
de activar novamente a propa
ganda, te tudas as secretarias de 
Estado receberam ordem de 
crear todas •as facilidades paro. 
tal Congresso. 

1() golpe maÍ's violento contra 
a civilisação catholica das na
ções sul-am-erlcanas foi dado no 
terreno da educação. 

A_ Un\ão P!a.n-Amer.icana de 
:wa;sh1i'w~t"d-H, 'tli:io,:,rc1ir</ctor per
manente·~, ünf s'ecr1'tâ'.i'io de Es
tado, convocou a 3.• Conf•erencia 
Pau-Americana de IDducação 
precisamente no Mexico, onde 
está implantado o ,ensino mar
xista. 

,N13, primeira assembléa plell!a• 
ria, a Confederação de Traba
lhadores do Mexico, a CTM do 

leader Lombardo Toledano, ex
pulso da Univ-ersidade do Mexi
co como communista, propoz que 
se fizes·se pressão so.bre sl,S na
ções dJ3, America em que alguns 
professores foram demittidos por 
.sustent,ar ideias revolucionarias, 
1~, apesar <la oposição dos dele
ga·dos da Colombia ·e de Cuba, a 
proposta foi approvada. 

No dia seguinte foi proposto e 
approvia.do um parecer apparen
teruente <le grande <::ol'.fr<1terni
dade: que todas às nações do 
continente US'.~•m .um só texlo de 
Historia da America, . obrigatJ
rio, ,no qual não se tenha em 
conta "o que se baseia em de
terminadas ideologias", e ,,·1jo 
texto sej:a. confeccionado peJ.a 
União Pa.n-Americana. Foi ain
da proposto um accordo para 
:•stabelecer em toda a America 
um unico typo d,e esco··a rura!, 
que "deve ·permanecer alheia 0. 

interesses de seita." 
Foi tãmbem approvada uma pro

posta da "Universidad3 Socia-

:,,----------------------------~-------------------
---------------

• J __ 

Continúa em franco successo a nossa 

LIQUl'DA(ÃO 
S.EMESTRAL 

Artigos de Qualidade" 

MAPPIN ·. STORES 

lista do Noroeste", mexi~ana em 
que se pedia que se propugnasse 
por uma "educação vitalis~a 
ajustada ao processo dialectivo 
social e historico do moviment'J 
proletia.rio ,do muhdo·• e ''affir
masse todo o ensmo univm'3ità
rio no sentido dJe uma transfor
mação dlalectica e d.; uma fun
damentação economica da cultu
ra como fonte renovação social 
e creação de nov·as super-estru-· 
cturas", o que, ·em linguagem ul
tiu-confusa, dada sua origem, 
significa que .se d,2,ve esta!}elecer 
a: educaçã,o marxista em todas 
as Ú.niversidades da Amerfca. 
· ü's delegados dos Estados Uni
dos ,e de mais treze nações da 
America latina consentil,a,m na 
approvação de tal proposta. 

Segundo o dr. Holzner, quatro 
são os caracteristicos do Oatho
licismo de nossos t-empos: litur-
gico, eucharistico, escrituri.stico ,e 
missionaria. O autor considera 1e·s
te ultimo aspecto, quasi um novo 
sopro de Pentecostes e aff!rma 
que ,elle depende da personalida
de de 'S. Paulo. O dr. Mol2mer co
nhecé a párte que teve·o Apostolo 
na moderna orga·nisação do movi
mento missionario. Não ignora 
como se appellou para o exemplo 
de S. Paulo, no Congresso Inter
.nacional dà União Mlss,ion,3,ria do 
Clero e mostra como iMons. Cons
tan'tini, Secretario da Propag:in
da Fide usa frequentes citações 
pau!Lnas, tendo mesmo feito 
uma eonfereneia sobre a "moder
-nid,ade de S. Paulo missiona.rio". 

Contra a literatura 
lmmoral. 

A cama1·a, dos deputados do 
Luxemburgo votou, quasi unani
lnemente uma propôsta de Mon~. 
Origes, interdiétando a entrada 
no palz de tQdas as publicações 
extrangeira& ç'tscenas. 

Por · essa lei" serão punidos com 
penas de 8 · · dias a 1 anno de 

e muita at 1. 000 francos ,_ 
ue importarem tal li

deram-na ou expu• 
11da. 

Servindo assim á moralidade 
l)Ublica, os deputados do Lu

xemburgo visam sobretudo prote
ger a mo.cidade, na qual essa ll
teratura causa tão grandes ma.
Jeficios:. 

Não se cuidou .soment~ da pro
paganda communista, mas tam
bem do camiillho mais seguro 
para tal ,fim: •a 'immoraHdade. 
Approvou-se que "fosse fomen
tada ,a educação eugenlca ·por 
todos os meios, tanto na escola. 
como fóra della", e outra em 
que, com euph·emismos, se man
da incluir nos planos de estudo 
das escolas ·secund!a,rias a -educa
ção sexual. 

F.inalmente, tomou-se a seguinte 
i-esolução: "A Conferencia de
clara nocivo á ·saude mental e 
á ·cultura ult,e·rior da creança o 
ensino de typo religioso nas es
colas primarias e, .por conse
guinte, .suggere aos pa.izes ame
ricanos que procurem segregar 

Indicador Commerclal 
ACCESSORIOS 
p I automoveis 

dos programmas das escolas pri-· O :MELHOR SORTIMENTO 

marias as questões religiosas." Importação Dlrecta 
Em ·seu d•iscurso final, o dele

gado de Cuba foi largamente ap
plaudido, ao dechrar que a 
"America deve renovar-se com 
um criterio americano, que o Me
xko já poz muito ialto", isto é, 
"renovar a America latina ao 
modo do Mexico". 

-Como ·remate da III Confleren
cia Pau-Americana ca,ntou--se a 
Internacional. E alguns delega
dos das .nações americanas se 
julgaram .na obrigação de .se pô
rem ·em ·Pé para ouvll-:a. rev,eren
temenPE'. 

Foi ·'êspantosa a, covardia ,com 
que es·ses delegados approva1·am, 
após esporadicia·§' ·e fracas resis
tencias, um largo plano que, se 

ISN ARD & CIA. 
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São Paulo, 30 de Janeiro ae 19~' 

~ Ernesto de Pa1la 
N<> ·j>tóximo dia 5 de Fev.ere!ro 

cotnmémóra o seu anniv-ersarlo 
nia.tàl.k:io, Mons. Ernesto -<te .Pau-

. la, Vslgil,l:lio Geral da Arohldlo
céS&. Sendo um doo -mai<s · di,s
:tinõtós e ra,ctivos -sacerdotes de 
Sãó · .P9iulo S. Reverendissima, 
'q_u~o ,chiamG:do a exercer ó !m
portamtl-f!slmo cargo que occupa, 
soube -manter nelle, graçia,s ·ás 
suas nota.veis qua:'.tidades, á sua 
intell!gen,cia, enel'gia -e operosl• 
dade, as -brilhantes tradições de 
-seus e.ntecessOl!'8s. Poude iain<la 
encontrar tempo para dirigir -di
;versta,s Congregações Marianas, 

dedlcan-do-se ,com todo o zêlo á 
formação de se,us Congregados. 
Admirado a.inda como grande 
,p-regador e como ori.entador de 
Retiros, .S. Revma. gozia da 
maior estima da sociedade ca
•tholtca pauli,st,gna, e em parti
·cular da de toda a Juventude 
0catholica de S. Paulo. E' poi-s, 
com o maior jul>ilo, que regis
ua,mos o annhne,rsario de Mons. 
Ern,e,sto de •Paula, associ-ando
nos ás innu-meM,s provas de res
. peito e de ,sympathia que S. 
'Revma. vae ,receber por occa
sião dessa data. 

Perseguidos· ou Protegidos 
Judeus no Reich? 

os 

O orgão das formações m111ta
re,s do Partido nacional-socialis
tas, os s. s., como são conheci
das, é a publicação hebdomadaria 
mais espalhada na Allemanha, e 
sua tiragem sobe a melo milhão 
de exemplares. 

:ti:sse orgão, Schwarze Korps, 
ultrapassa em odio anti-cathollco 
os jornaes mais acirrados, e a 
infainia das !llustrações está de 

_ aceordo com o texto. 
Elle representa bem o estado 

de espírito que o nazismo genera-
1!210u no paiz ,e é considerado 
um dos mais autorizados inter
pretes do pensamento do partida. 

Recentemente um numero desse 
orgão foi aprehendido, o que 
causou profunda sensação, cons
tando que o foi por ordem de 
Goer1ng. 

Não motivou a aprehensão a 
Ignomínia anti-religiosa do Sch
warze Korps. 
1 Um ·amigo intimo dessa pu
blicação, membro militante do 
partido, é ·proprietarlo duma im
portante casa de confecções, Des
contente com o regulamento so
bre importação extrangeira e sua 
al)pllcação, e!le publicou um ar-

tlgo protestando por se achar Im
possibilitado de fornecer á clien
tela os tecidos. inglezes que elle 
reclama e cuja entrada na AI
lemanha não · consegue. 

Alem disso, elle affirma que as 
casas judias são objecto de fa
vores illimitapos e oppõe o tra
tamento rigoroso que soffre, elle, 
bom allemão, ao que gosam os 
judeus, que obtêm tudo que de 
sejam, 

Esse artigo súscitou a colera 
de Goering, e sobre elle ferve
ram os commentarios, mas tudo 
nos bastidores, pois nlnguem ou
sou commentar em publico o as
sumpto. 

GRATIS 
V. S. poderá aprender gra
tis a fabricação dos mais 
finos perfumes, licores, es
maltes para unha, pó de 
arroz, cremes, etc. Pedir 
formulas gratis á casa es
pecialista em Essencias, 
rotulos, vidros, herva.s me
dicinaes, etc. - A RICA 
FLORA - Av. S. João N.º 

844 :,_ Phone 4-55556. 

LABORATORIO DE ANALYSES 
· · ·· Dr. Carlos Blanco · 

Analyses de urina, sangue, fe:zes, escarros, etc. Reacções de 
Wassermann, Wldal, etc. 

Investigação do impaludismo, - lepra, .. A .. b .. e"'r.to""· .. d_,a .. s_,8..,.á·s ""1""s""'hs..., 
, gravidez - desde_ a l.ª semana. - - · 
PRAÇA,, DAc- SE', ,N.l' 46- - 8,0 andar - TelllphoJJ.e 2-817!1,, 

SAO PAULO 

LEGIONARlO" -5-

:~ciRisi-ºüS;~ A cultura. d~ trigo n<;~ P!'ª~altos 
Revista nturgica mensal, ind!S- do per U e da t:S Oi IV Ia 

pensavei para. completar ª Uma recente descoberta do Rvmo. Pe. Luiz Grem,i, enfJSllooirO aoronea 
formação espiritual dos fiéis d i1 1 tln-1 • d &IUII • ..u.... ,1,. n.llM 

' a .ü~Ufü2 t.lffl'eSlalla e nyuOmiuna m; cunO 
1 a 4 asslg. cada uma 4$000 

5 a 9 

lOoumais " 

,, 
,. ,, 3$500 

3$000 

Administração: "C H RIS TU S" 
Cx. Postal 396-Campinas (E.S.P.) 

HARMONIUNS 
MANNBORG 

Reformas e afinações 
Planos das mais reputali!as 

marcas. 
Facil!tamos o pagamento 

CASA SCHUBERT 

Na escola dle ;agricultura -
Granja Escola de Puno, - ins
tituto d,e ensino superior do Pe
rú, ~ dirigido pelos Rvmos. P. P. 
Salesianos, fora;m realizados, 
com gra,nde exito diver-sos -estu
dos €Xperimenta,es sobre a cul• 
tura do trigo . 

Es-ses 1€,studos, d·e autoria do 
Rvmo. Pe. Luiz Greppi, conhe
chio engenheiro e professor de 
Aegrono.mia, acabam de -ser o;f
ferecidos ao Governo da Bolivia, 

qua 'lambem deseja j,n,icia.r, rem 
seu territol'io, um,a Campa,nha. 
Pró-trigo. 

O novo processo para o ,pla,n
tio de trigo, consiste na "·semea
dura", que d,everá ser fo-itla no 
mez de A,br!l, logo depoi,s da ,es
tação das chuva.s, no intuito de 
se -aproveitar a humklade -do só
lo. Todavia, uma outra ,particu
laridade do processo, tambem 
dign,3. de ser l,e,vada em consid,e
ração, ~ a oogulnte: 

- Qua-ndo ,em fins de junho o 
trLgal ja 'benha. al.:C'<l,'nçmdo uns 
vinte centimftros de altura e 

mea.-oe aprese.ntar. --uma floração 
dema.siado precóce, - a. conse• 
lho do mesmo techni,co -- se sol
tarão e,Ui a-s ovclhla,s qure o ce!i,. 
f-a.rão completa-mente, · daindo, ·lp
,go, lugar a um rel:>rotamen.,to, 
que v!I'á com muito mats fo:(ça. 
E <rest'iart-e esperar--se--á a 1 

,CO• 
:Jheita para setembro, que ~ 
ce a épocia mai,s op,pol'tu;n~. --------------------------------------------

r~·--"',::::::::,:; .. .:;!;: ... _:;:::_,.~~~~ .... :~Ji& 
~ . . . ~·-· ....... . 

Me:sa::w:o"~:s::do r , ...... ,-... -.}-
Grego aos Bispos i 

a CAIA ANGELO FUNCIA 
convida V. S. a fazer uma. visita sem compromisso, á.s suas, 
novas mstallações, onde encontrará completo so?ttmento de' 
lindas RENDAS - STORES - CORTINAS - Artigos 
para Tapeçariàs - Celchas de Lumier Moorê, Velludo, etc. 

Hespanhões :; 
ATHENAS 0 episcopado ; 

ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS SOB MEDIDA 

O R Ç A, l\f,E N T O S -
grego dirigiu uma mensagem ao 1

~-~:, 
episcopado hespanhol, expressan- ~ 

do os seus sentimentos de carida-
de fraterna pelos soffrimentos ~ 
actuaes da Hespanha. 

~-'ª Sebastie.o 
Phone 5-381,9 

Per e-h"·a, 102 
S. PAULO 

EM FRENTE A IGREJA SANTA CECH,IA 

.... ....-.. 
@i#; NiMWd 

"As · Informações da Imprensa !~ 
mundial sobre as perseguições e ~ 
os assassinatos organizados em ~ 
massa e a sangue frio e a sa
tanica crueldade com que se tor
tura a população e os sacerdo
tes hespanhoes", diz o documen A SOLICITUD-E DO ,ANTO PADRE P,ELA 

ACCÃO CATNOUCA 
to, influenciou para que o clero 
grego implore a Deus para que 
abrevie os dias de provação, de-
pois de tanto sangue derramado, 

Tambem a Grecia - accrescen
ta a mensagem - esteve em 
perigo de cahlr vict!ma da lou
cura bolchevista, agradecendo 
agora a Deus por ter dado ao 
homem que governa a Grecia, a 
força para dominar esse p2rigo _ 
Os irmãos hespanhoes não tive
ram a mesma dita, sinão que a 
indevassavel Providencia Div\na 
permlttiu que a Hespanha soffra 
o mesmo ou peior martyrio que 
os Sovietes e o Mexico. Mas, 
a vista do sangue dos martyres 
derramado na Hespanha, sanzue 
que foi a semente do triumpho 
christão, o Episcopado Grego con
fia que a Divma Provklencia, pre
pâre taml:Í

0eln para a Hespaí:üiá, 
dias de gloria e santidade. 

Jia foi Iargam'ente noticiado que sa admiração á,quelles que, co- vos beijando humlldêmentia u 
S, S. Pio XI manifestou, -após mo V, Etncia., 'Souberam do mãos, me rea;rflrmo d:e V. l!lmCla. 
a eleviação ao Card-lalato de Santo Padre, pessoalmente, como muito humi4'éte -e devotiado ser
Mons. Pizzardo, o desejo de que E!Joo d,e,sej-a qu.e não aba-ndoneis ·vidol'. 
-S. Emci-a, continuasse a se con- 2. Acção Catholíca, <li-ell-a oo ·oc- Eug.ento, Card~ Paioolli" 
sagrar especial,mente á Acção ·cupatido sem outtia ,mudança que· Commentando •este impo1't'lllnte 
Catholica, a de um zelo •ainda maio:r, como ·documento o "Ossel:'vato:l:'!e Ro-

o "Osservatore Romano" publi- não pód·erá deix,a,r de vos inspi- mano" põe em relevo os, meritos 
cou -a carta a ·esse proposito di- rar a nova dignirdade ·a que V, · adquiridos pelo Ca-rdeal - PizzM'• 
1•igida pelo Ca'l'liE-al P!acelli ao Emcia,_,,mereceu -ser -chamado. do, no campo da Acção C!at'holi• 
novo purpurado, o seu texto é o O .Santo Padre pensa que a op- ca, e a benevolencia ,com que o 
seguint,:,: portunidade •de su>a d,eci-são ·se,rá San.to -Padre 1acomp,anha · .seus 

"Emininentissimo e Rever-en- ainda mais manifesta ia. quem trabalhos; a ,sabedoria do $um-
di-ssimo Senhor. pensar que os l>i-spo'S, aidmi·ravel- mo Pontifice, desig.n~ndo ao novo 

,-r.2nho a agro.davel missão de mente devotfudos ás ol>tas da Cardeal um via:sto campo <l-e '3/C• 
J.evar ao conh·ecimento d•z: V. Acção Catholica, têm numerosas ção -em que é conhecedor pro• 
-Elmcia. Revma. que O S,a;nto Pa- occa-siões de se dkigiorem ao Pa• fundo de todos os problemas, e 
dre dignou-se por á cSua dispo- vado das Congreg>ações, para em que, desobri.ga~o :a;s pesa-dàia 
sição os appartJamentos occupa- tratar de div.ersos assumptos d,e tJa·refas que anteriotmente lhe 
dos pelo füllecldo .cardeal Bis• sua-s dioceses. Elles encontraTão, pesavam ,sobte ó's. ~ômbi'os, po
i_e~·, .•. n_o Pa!IJ;. cio de __ ,S_ ão CaMxto. assim, .toda a facilidade pa,ra _<lJe,rá. -mulyp~icar os,,f.ructos de 

conf1renciarem com V. lllmcia., seu apostolaido. · 
Els ª august-a· decisão ·se -ex- só,bre o qué 'concenn:e a um se- Finalmente, o ''Osservatm,ii 

Plica. facilmente. lD ellâ não ·ca·tl- ctor tão importante de .sua 1acti- Romano" se ,congratuha com a; 
yidade pa-storal. Acção Catho!ica por 'está nova 

Antes de escolher o seu 
'Fazendo-vos ·conhecer essa prova de interesse de S. S., que 

amavel decisão do Augusto Pon- de algum lhodo elevou-a ã <llgrti• 
tifice, sou igualmente i'eliz .em dade pürpul'eià, que ,não d:e1xa,rá, 
accrescentar que S. S, pede ao d-e ,exercer uma i-n.flu-encia bent-

novo carro OD 1938 
ou Um Bom C rro Usa o 
não o faca sem verl,f§~ar o stock variado 

de o a p • G ( L ES 

S·enhot, pa:ra vos-sa pessoa e vos- füca sobre todas as sila-s iniciá.ti .. 
so apostolado, ,a,s luzes e os soe- v.a-s e o desenvolviménto inevita• 
coi'ros -ee,J.e~tes e que nos envia, vel, que, peJ:as sabi-as_ ·disposições 
com sua affeiçã,o ,a mai-s pater- do Santo Pa.1:lhe é dó Cardeal, 
na!, a Benção apos'toHca, segu- interprete ,e fiel ,executor da au• 
rança ·dé todo o verdadeiro sue- gusta vontade, poderão -se pro
cesso. duzi1• no futuro, para o prógres-

,Eu vos exprimo -com prazer, so düma lnstitul~ão p,rov,!denclal, 
nesta' occasião, os s·enti-mentos cujos -benef!cios se tornam -cada. 

· d-a profund!a veneração com que, dia mais evldei1tes. 

OS CATHOLICOS E O CONFLITO SINO-JAPONEZ 
(Conclusão da s.• p~.) 

pela Retiublica Chlneza e seu go
verno; pela Igreja e seus chefes, 

Termina com uma oração pela 
paz': "Porque nossos proprlos sof
frimentos são orações que ob~ 
terão a vinda do reiho de Deus 

. - ' ' ''1 ~' 

, :,. ;.r. : ~w ~ 1 
-,,r,,w:,,,,,,1 ! 'f•,r; -:,,',;,;:~;;,a~;,'~µit J\Wfl~f,,,:lli'~,~ivaçã? do 

, , , , , i • ,, , , palz e a pacificação do Umver-

Santidade o Papa. Em sua Pasto
ral· descreve Mons. Yú-Pin a sua. 
entrevistá com Pló XI: "Cad!1, 
um de nossos soffrlmentos re~ · 
percute no coração daquelle a 
quem Deus confiou suas ovelhas". 
Dessa audiencia o vigario aposto
lico,,t!~ Nâllk_ih,)ftbú~'jt tódos ó! 
cathollcos da China soffredora "a. 
Benção Especial do representan
te de N, S. Jesus chrlsto sobre 
a terra, Nosso Santo Padre Pio 
XI". 

e encontrará o melhor negocio 

s,elo · melhor D reco 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ... : ,_ . . .. . .. ' 

so n. 

A l3ENÇAO DO SOBERANO 
PONTIFICE 

Em sua viagem á Europa, ·1 donde dirigiu a Pastoral, Mons. 
Yu-Pin desenvolveu uma acti
vidade intensa em prol do Co
mité Centl'al de Soccorro Ca
tholico, fundado sob os auspícios 
do Episcopado Chinez. 

Passando por Castel-Gandolfo 
em 28 de Outubro de 1937, foi 
recebido em audiencia por S. 

l 
.... _..,._._._._ .. _ .. __ d __ .. _.,.._~ .. -.-..-.-.r_. 

DR. VICENTE DE 
OLIVEIRA RAMOS 

Clinica Medica 

! 
Gynecologla - Partos 

Res. e consultorio: 
AV. TURMALINA N.0 131 

'l'elephone 7-0401 
Attencte das 14 ás 19 hs. na 
Av. Jurucê, 2 - Indianopolis • 

--~•.•.•.•.-..·.-~•.•.•.-:,;.•'!6Ylli:. 

Santos --Rua Amador Bueno n. 96 ~ CAMISl;IRO 

1 

4-5554 ~ GRA v ATAS, Mls!AS, LE;os: Seccio de Carros Usados: 

A MAIOR OfflCINA MECHANICA DE SIO PAUlO 

~ _CAMISAS FINAS SOB MEDIDA 
a; 
> 
~ 
~- ./'ó Avenida ~rigadeiro Luiz Antonio N.d43 • 
~- "). SAO~.R.AULO , ~ 
'/'. '.I ~ 
~.r.-'•ª••ava•a•aªa"•ª•ª•ªa•a•,.•.,.a•a• ____ .._. ..... _._...,. ........... •,Nt,~ ., 

Rua D. José ~e Barros 181 l el. 

3jt - Tel. -4-0018 

Artigos finos para presentes 

• 



f i ~ e r a ç ã o M a r i a n a f e m i n i n a 
:' ·Commemorando a festa 

de l'ta. lsnez 
]) festival em honrá da padroeira secundaria das 

: ) L · · · · Filhas de Maria da Are bidiocese 
· ·: ;:,Conmme noticiamos em nosso 
·''íü:!timo numero, reallzo·u•se no 
. ,ii9.;\:ningo p. :P· o festival promo
. vido pela Federação Mariana 
em honra de Santa Ignez, cuja 

. fEislla. -ocor1·ere. na sexta . feira 
l', fLÍlte\'.'iOr, dia 21 do cól"rente 

Como. nos annos a:iiterio11e·s, a 
itrafü-c\1.onal festa da Padroeira 

,,das iPiais Uniões das F1!h;as de 
,. Maria da Archidiocese teve lugar 

·iJlo -salão de festas do Gy,mnasio 
São-Bento. 

Constou o- programma, d-esem
!lierihado por: Filhas de Maria de 
diversas · p.a.rochias, de numeros 
de· violão (oanções brasileira·s), 

.. ,soló:S de vJolino, declamação e 
·· ''\sketch" focalisando poblemas 

bodletnos dá. mocidade. 
. F.Ína.li,sando a parte litero-mu
~l, foram rep11eaen tados 3 

._;_·quadros :l)alsJ,dos referentes á v!
.'48. da .•santa festejada; a profis
. ísão· da virgindade de Ignez, a 
; ,sua -cond-emnação pelo imperador 
:,::iromano, ,e,_ finalmente, a -entrada 
,.(lia vi-rgem martyr no Céo, acom-

panhada das virgens prudentes e 
;-.ecebida pela Santa Mã,e de Deus. 

Durante o decorrer da festa 
!fizeram -uso da p.alav.ra os R R. 
P P. Joã,o Pavie<sio, director da 

Obra -dia·s Vocações e C, Marcon
des Nitsch, da Directorla .A:rchi
diocesana, q-ue, .em .b,e:11es ora
ções, -examinaram o papel das 
Filhas de Mia:ria 11a solução dos 
problema-s com que :?e -defron
tam aquel1e•s ,sacerdotçs, e cujia 
chave <se a{:ha no la;· chri-stão 
bem forma-do, isto é, originado 
pela união de almas marianas. 

F·indo o festival que tanto 
agradou aos presentes <lirig-iram
.se todos parà a Ba;smca de s. 
Bento, onde· lhie·s foi <1ada so
lemne bençam eucharl·stica of
ficiia.da pelo iRevmo. Sr. D. Pau
lo Pedrosa, O. S. B., Assisten
te Ecclesiastico da Federação. 

CONCENTRAÇAO EM TRE
MEMBE' 

- Em prosegulmento á serie 
de excursões ao interior <lo Es
tado, periodicamente promovidas 
pela entidade maxima da-s F.i
lhas de Maria de S. Paulo, reia
liza-se -hoje a Concentração Ma
riana de Tremembé. Afim -de 
participar do grand,a movimento, 
seguirá. para aqu-ella ,ci<liade da 
Central do Brasil numerosa de
legação das Pias Uniões <lesta 
Capital. 

_Orientação moral 
.espectaculos 

dos 

T; E G l o·N AR I O 

Seja Perseverante! 

QUEM compra um bilhete da Paulista póde 
considera;-se qU11,sl ' rico, tantas · são as 

probabilidades .,que tem de acertar! A Loteria 
Paulis~ extra.e, ' duas ve,:es · por ,semana, vanta
josos 'planos .4e. 100 ·e 250 contos, nos quaes ha 
sempre, uma quantidade -maxlma de premios- -
para uma quantidade mlnima, de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de um sáe premiado! ··Persevere 
na compra de bilhetes da Paulista. e não iardará 
a alcançar a fortuna. óom perseverança, tudo 
se alcan.ça. · 

Terça-feira ~a t 250:000~000 

PAULISTJ\ 
. . ' 

São Paulo, 30 de Janeiro de 1938 

Publicações Recebidas 
o CALVARIO -, Anno XVII 
- Janeiro de 1938 - N.0 

189 - Mensario · Religioso, 
dirigido pelos Pa,cdres Passio
nistas· . ~~ •>:t .f. :~.1 Ii·?i . ·~. )_" } t.':ci _,.,:._,/ ~ '· 

Abrindo o primeiro numero do 
anno, a revista dirigi~. pelos 
Rvmos. Pa,dr~ ~ionis~ au
g~ a.9/; 5-eus; /l-flBWna9~~--e._ leitç: 
res um anno, -9.q4;)1o ,de venturas. 

Destaca, sincera.mente agrade-: 
cido, a visita 'que,,o sr •. D. José 
Gaspar fez ao Sa.ntuario do Cal
vario por· oocasião da inaugura-· 
ção e consagração da torre e do 
sino. 

Este priniefr'ó numero de 1938, 
ao par de ufua; confecção pri
morosa, corítêin chronicas · muito 
interessantes e abundante noti-
c!ario. · -> 

,- -~. :-: 
O COLLEGIAL .,.. Anno XV 
- N.º xxvn . ...., ·Revista dos 
alumnoi do Collegio. São Vi
cente de ;eaula. 

Muito bem .confeccionad?, a re
vista. editada -pe~os a!umnos do 

Co!legio São Vicente de Paula, 
de, Petropo}is,. Red\gid,~ totalmen
te por a.lumnos do· referido esta
belecimento de ensino, mostra o 
elê.va.d~Jgr'•u {d~ icwtura'. ·~i -mo
cidade I estudahtfiia." ãe Petropcilis. 

MARIA -.Anno XXV - N.0 

286 ..... ' Revista . mensal das 
Ç~,p.gr~ç~ . · Maria.n11.5 de 
Recife •. 

Comô· os anteriores, o presente 
numero da revista: da Congrega
ção : Màrianii de· Recife agrada 
plenamenté. 

Dentre ~ artigos e . cl:ironicas 
ahi pú'b1foãdos · ·destacamos: A 
Angustia do ~emento; Uma Vi
da, por Cle,ud10 de Figueiredo; e 
Olinda Progride. 

· Recebemos· mais: , 
· A A-1!.VOBADA - Anno XVIII 
- N.0

•• 4 -"- Orgão do Gyninasio 
São Bento:·· 

BOLETIM e. I. e. s. I. -
- Anno IV - N.0 31 - Orgão 
da Congregação Mariana. de San
ta Ephygenia. 

Ar..EGRES BOHEMIOS INFERNO ENTRE NUVENS 

":(ta. Ufa, com _ Lillan Harv,ey e (da R. K. O. com Paul Muni e 
· , .,·!-'.'·., . ,wllly;]l'-r:ltsch) Mlrlan Hopkins). 

O assumpto desenvolfe-se du
rante a gra,nde guerra. Nas li
nhas de frente -está uma,,div,isão 

O a~andono da litern!ura e . Arte e bristãs 
:1f.m Teporter que, condoido com 

a sort_t1 de uma jov-em no mo
lllilen'to de \Ser condemnada . por 
va(liag-em, apresenta--se como eeu noivo e com ella -casa-se 
para. :sa!v,a.I..a.. 

!Lnumerais 41erlpecias e uma 
jovem mil!ionaria que desapare
cé. O filme todo a'Presenta uma certa :comioidad,e. Algumas sce
lll~S não nos 'Permi-tt-em acon
Bélhial·o aos menores ,emquanto 
os ,ad-ultos poderão encontrar 
pi, -apenas um ·passa-tempo. 
· .&~o: - Aceeltavel com 

n,,trlçõê8, .. , ... , .. ~·.· .. 

l"AO DURO 

naval, e ,ahi, doi-s avi•adores· ami- Na Allemapha, emquanto tocll1-s 
gos, luctando -em ,conjuncto e caem as per.mi-ssões -s~o d-adas -àos ata
saber, pensando· na mesma pe_s- ca11tes e calumniadores da Igre
soa que ficara na c,!~aq.e •.. ,Mais ja, e as mais affrontosas detur
tarde um delles vem a .saber pações do Christianis.mo, que 
que essa jovem -era a esposa de n.,nhuma soi-disant "liberdade de 
seu grande amigo. discussão religios•a" póde expli· 

Scenas fortes pelo proprio car, poi-s ·são -um constante e 
a-ssumpto e quadros de casas d-e baixo insulto, -o m-artyrio <lo si
diversõE·s com -bailados e scenas lencio atormenta sempre. -e cada 
i-nconvenientes faz com que não vez :mais a impÍ,ensa catholi<:a. 
o ~·ecomendemos ,~ste filme ao-s No pa:z do "Reich" ja não exis
menores, Os adultos, de -espirito tem jornaes catholicos _e a lit
bem formado, poderão compre- teratura religio-sa ou melhor, a 
hend;e-!;-o -e faze_r por ,i,i mesmo publicação do livros. de. orien
JI'--chtica mereci-da. ·· .. . 01;ie_ntaçã.o,,catl?,~.\i,ca,tam~em -yae 
iecotação: · - AcceitllVel com se acabando a· pouco ·e -pouco ... 

restrições. Ainda nos ultimoii tçmpos fo-
l,lila J>a.ramount, com Edward ra. prohiblda pela censura naclo-

Everett Horton) O HOMEM QUE · MUDOU DE na!-socLaUsta, a leitura e, a pu-
ALMA blicação da·s. segul-ntes obras, 

Entrecho de fundo compl-eta- para -só se f•ala,r ·das princlpaes 
mente ·materJJali-sta. Trata-se de - "Resposta ao :M:ltho do Sec . 
um medico que, por m-çlo de XX", compendio de artigos dos 
absurdas ,experienclas, conse- Boletins eccleslastlcos; "E.orna e 
gue passar a alma de -uma pes- o Ger.ml-nismo"; "Naclonal-so-

cialismo e Christianismo", de 
Mons. Hudal. ,do Pe, Lampsing, 
"Oc homens -chegados a Igre
j•?."; do Pe. Lecherma-nn, "Vida 
de Dom Bosco"; <10 Pe. Schmldt, 
"Raça ,e Povo"; de Walcl:emar 
.Gurl2 .. n, 11 0 Bolchevismo"; do 
Cura Made1•, "Maria V,ence"; do 
Pe. Achlegel, "P·araizo na Ter-
·:~."', ... 

E a essas publicaçõê·s, foram 
-accre;;-cidas ainda, nos ultimos 
cl-~> s, os scgui.ntes escriptos de 
]', Mack, presid·ente diocesano -0.a 
Acção catholica de Luxembur
go: _; "I·doeaes Càtholicós dos. 
mestres. ·e. da' 'Eduoiçã'ci"; "Sal-· 
vae a Fam!Üa"; "Concorram<:>s 
ás missõ ,s -catholioa.s do mun
do"; "Paz Mundial e Catholl
clsmo Mundial"; "Moços Maria
nos -na sociedade moderna". 

Esta situação verd!adeiramente 
inacreditavel, acaba de ser -reoa:f
f&rmada por uma -ser1e aiinda 
mais recente de factos, qw,, em-

:Vida. movimentada de jornal, 
e ·um th:ezou.reiro que vivia fia· 
.21endo , c<llltas ,e achando tudo 
muito -caro. Complicada historia 
d~ utn rapto, os "furos" obti
d,OS um pouco de ,sentlment:a
lis~o, reportagens -,em -consci-en
clr, ·e um pouco de comicidade. 

soa para o corpo <l,e uma outra ---~------..,...----------------------

- Tirando-se uma ou outra scena 
de bandi-Usmo não ,aconselhadas .,s crlança,s, o film n-ada apre· 
aenta. que -possa ser oensuxiave!. 
Co~: - Acce1ta.vel, 

e vice--versa. -~!{.., 

Apresenta, além <licaso, um as
sa,ssinato por estrangulamento. 
Deve ser reserva,do aos· -a<lultos 
acostumados ao genero iropres-
stonista. ·· 

Cotação: - Ac~1tavel copi 
8 GAVIAO re-strlçõea, 

Na IaternattÔJUlll Filma com_ FILMES. DA PROXIMA 
Charles Boyer) SEMANA .,._. 

· · .. ' . · . "]N'Vll&LYEL T,ROV.ÀÔÓR'' Um tl1me'_<1e: éha.rles :Bóyer é ...,.:
11

,. 
e_emp1;,e·!,~'$_~~lme de il;ltensP po- Acceitay:e1 .co:in retif•:w -~~ :.~!)lo 

!% ·~~lihA~~~ari~!esj:~d~! "~i~t:!~o- /:J4;1t;(\_ 
Ide <:artàs: que; juntamente com A-çceitavel :pela. L;.·:,a;i, -l>ecen
t!l)la ,esposa; consegue extorquir · }Íi~. · .. , __ ," } <., ; :< 1;· t . _ 

doo' ,qµanti,i,,s d,e seu_s <jtdvie~- <oMARUJÕ :t~!l'tREJ;?-IpÔ" - Ac-
, ' fü.··-há;15.~i:~_'.~1tfuê_í!!!'\~IG_~_. t-_'·_',>eeltà,/el'·:._: . . · :d __ ª. __ :D_"· ;~~~àà. 7~(Ht~,í? 1/;ciinc1a> ·: ·._ :_: i.J com uirui., Írifidelidade po~ ':parte , • Estes . fifmes se ô aprecl;ad6s 

di esposa, sob o pretexto de nãci pela O, M, E. · na proxima lista. 
q-\terer: _oonJiilu:ai- naquella "pro_- . "E' -uma -·das:··Sll'Premas ne~s
fi,Asã-o'':· · ·A-ba,ndonado, · ··procura s1dades <lo nosso tempo flscall
l'egerierl}l'~\;iec:9 protagonist;;i,, ter- zar e trabalhar para que o cine
minail<l~',o::,i;nme p·ela·r:e-ctjncilia- ma não ,seja_ uina escola -d,e <,or-

' çã-g.•'.d_ <!::_·.::AA_.:_,.·_~:s_·_. al._ :: Entretanto,- pela mpção, mas. que_, s.e . transfor,me 
na.turezii,':f<l,o· .·;,enredo,'·. deve ser em um precioso lllstru,nento de 
restr1to,:làÁ)a: adultos.: 1e<lucação e de elevaçã.,".''.; 
\-co~{ -, .Acceitavel com (di:. Encyclica "VigllailU ·· Cura" 

;restrlçõe_s;:" elo S. S. Pio XI). 

t;elto sõ 
11or · Oonuregados para 

Oonoregados e 
suas :familias 

A .. INDIA SECCA 
Uma. das :primeiras reformas 

que o Congr~sso Na.clona.! da 
India. pretJ,·nde Impor é a prohl· 
blçã.o- do •uso de ,bebidas -alcooli-
cas, 

ilia longos an-nos que se ·1ntena 
siflcou ,a. campa11ha· nesse _,sen
tWo. · . 

· GaAidh!- usou-a como ·um :re
curso na luc'ta ,cont11a o gover
no; -por sere_in ·as taxas sobre as 
bebidas alcoolieas ·-d-as que· maior 
réndà fornecia :ao ,tJ:i.esouro. 

-Outro fim -flô}tt!i'e#'-<3>.:.0 ,fort:M~ 
tlii#í1n w,1:e 1!.G~'nffilüemfflén t'if.l'da 
nàçãÕ, p-re·paral'ído 0á pa·rà lUCtafr 
por- sli.a liberdade. · 

Ao lado. d,es!,e, ha tambem -um 
fim religioso, Sem· -duvi<!a, nos 
poemas Teligiosos ,e epicos os 
deuses bebiam o seu :soma, be
bida ·divin,a, offerec-Lda nos sa
crifícios. Kirisna m:s,smo bebia. 
Entretanto, d,esde a mais antiga 
tradição, o -conselho dos sablos 
se esforçava para impedir a ·em-
briagUJe·z, Manu affirma que be
ber é pecetado mortal, que leva 
á embriaguez, e é motivo ·da ex
clusão da oasta. 

Hoje visa-se imp-edlr que os 
trabalhadores e camponezes dls· 
pendam grande parte die :Seus 
sala;rios -em bebMas. 

Ja em muitas provincias ia lei· 
secca foi approva,da. 

Antes, porém, dos beneficlos 

(l'Ua.l ·'li. l~I 6 extremamente .. In
justa. é em nã.o fazer dlstlncçã.o 
para. o uso do vinho para. . a 
Missa, o que Implica .,um!l, de,: 
turplção das g, rant-!as, con}ltitu
ctona.-s de liberdade de culto. 

.A.os sacerdotes ,extrangeiros, 
conw ~-- to4.~s. ~os_,Jl!lo nat~i:a;e_s_ do 
pài~; ó :us-6 {te: bebl_das Él P"!'.iii;'ni t:i 
tido,· lriedtant'e' o p·agaménto '. dé 
uma'· taxa ·de '1lcençà; · Porém; ,:i. 

rÍifiraxt:i tlessàs licenças, 'rillmà 
dioc:se com 200 padr;?s,: ',foipof; 
faria:_.çtn'·'1J]J}a, desDel'ia annua1_ :de 
8-Bfo'lí.'LJg ,i.,<:' lll'flf<'forffiis0 .B.W~is'? 
-~Nifó".'ten-irb "os·'\tepú'fatfcís-1.c~hot 
llcos . obtidos as "justas emerldas 
que •propuzeram, ésp~ra-'se que, 
ant,·s· <d•â applicaçã.'ci da lei a' to
do o paiz, a opinião -cathol-ica -e 
a hierarch-ia obterão uma -mais 
lu;st?, defer~nç1a· para os direit~ 
e hecessidàdess• da popuíação 
catholica. 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente l\llelillo 

Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 
Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

espera,dos, ha as conseq1.;1encias Rua Qulntino Bocayuva N.0 54 
damnosas. O numero de <lesem- 3.º - Sala 323 - Te!. 2-7276. 
pne-gados resultante da supres
são · do -cóhsumi:i" de bébi-das · é 
gran,dei, - q'odos ·os .bares d'<rna:m 
'fechados -em muitos districtos. 

Diversas vozes se el-evaram 

Dr; .Milton de Souza 
l\lleirelles 

bora· de óutra _or.dem,' ~lLo quer car, num 1mpulso -de viva reac
dize>' ,;inão a mêsrna ·cousa. ção artisttca,;-,!-U?n ,,.decreto,: :eon-
.- Noticia-ss) iru,e O Messias de demn:an,d.<>. ~-,sep;µ:11,çã.o do_,te,tto 

Handel -e à ·raíxãó 'dê -Bach M· da musica ~qa oper13-. :Jlois o .. te~to 
verão soffrer unia altera:çã'.o nos e a music~1 dJ~ fofm~m u~ Y~~o 
seus textos niusicaes;, po:-que já indivisivef,_ na.·_·créaçã:ó de _8't-ii!o 
não condizem, - .na . i'déa, com o musical. · · ·-· ,_.. · ,. '· 
pensamento -n,:1cional-,socialista E' qué ·ós'-•à'.bÜ-sos :,ràcfstas che· 
da hora presenb!l,, Pa)'ll. ser con- garam a ponto de._ .se torrearem 
s-ervada ao povo ,tedJE·sco a mu- i·nsuportave1s para .tÓdos · os 
sica do "Messias", -creação im- ---
mortal do g,enlo tedesco, 0 poeta mefos artist!eos . da Allemanha, 
Hermann Burte foi értcarregado que ja · con\-eçam a. se ma,nifes
de escrever úm novo'" "libretto" tar, i. -des'peito -de. todos os 'rls0 

para ·essa Opefo., cos, -c9,ntra ,!3; .. de~urpi_:;1,çi¼> "-(J,a,s 
Fb!izmim'fu· ô'-'·ProfY'Pe'ter · Rà- .maion:,s -obrais da ia.rte &l~emã. -

abe, Presidenté.êa Camàra. Mu- os verd-á.dlÍIÍ'os' .iépositor1os das· 
slcal .. :d_o_. Relcll, ,.,a,cal;>a,-.de .-publi- tr.ad'!.ci;õei, _.do. pov_o,: all.emã.o~ '\. 

... "',.. .. 
ucou' U[' srnv,u: SOCIAl 

FUm,,!\D+<\,:_* lli,• DE Fll;VERE~9. _DE.;.193~ .·., ,,. 
Dá formaç~·social··e· preparo·· techn!co parw o· traba;lho social·· 

tanto nas organlsaç~ publicas como nas Instituições 
___ ....,..,_"~--~- .-, ~articulares. · ' --~---.,...,.· ---

Prorramma.'i \ P.hi'!osoph¼I, Social e Sociolorta, -- Moral -· 
Econom1à Polit1ca e Social - Direito - Psycholog!a. - . 
Ane.toiwl!I;,.~ P1J.yi1o1ogia . ....; Hygiéhe - ~rvl9<1 Social - . 

· ElemerltóLae· :Psychbtechnicà - Eleméritoa do Estatls• 
ttca. - Elementos de Enfermagem. . 

j d,Ôit~Ô !:'~opâNTE .·ESPECÍA!;Lt;ADO 
Curso Preparátorlo de liJ~de Fc,·erciro a 15 de Março: (Obr1-. 

. ga,tQJ'lP. para os ril.!e- deseJam, pr~sta.r- ~x@ri.wl:'.~., ·· 
::,. .. ":, ' .. ;k,;,~.çl~'m,qp á.,.ll)sé9la). . ;,»:~·-'--~ ._; 

·-e -C~Jid1~.es ·L\c,,.~l:,sã.o- ~ Esc,>la.: · . '. 
;_ ;. 1-,..... Ter l~ J1.Ílnos ,completos e ~en'.?s d('i,õ:--~-- . 
_ .. · 2 - ·compr.o:l(A-r, ter feito· -estudos se·tundátios,~ .-.,.,. . 
. : . :a ::.... '.Âpr.~;J~ªr l} ·,. _Ref~rcnoia de :tresTpessoa~ 'idonêái :: :· .. 
· · · · . · · ,., · -· 2) :Attestado de sa.nlda<\e,·- , - · 
. 1, :- ~o:i;meft~r-"sif '~C!tft~à i!~l.i~ftoP.Rb~t ~t 

'-
9
"'' .. u~ p)'ôvâ.~;~-:~agiélí1. trepá1s do .. -Cu,rsp ;!;>repara.te~ aobsW~'l:I 

tu1ao· peio, primeiro mez de aul~s, e no qual é ·dada ume. · . 
' ~nfoese -:~o pfog~mma geral. do anno;- , . 

· Matricuías: 11-· par1;1r 'de ,l5 de Janeiro.- , .. , · · _ · ·- : · · · 
Para ltlscriP,çõe~ ci '~js il)!ormações dirigir-se á. Secreta.ria dai. 
Escola, no La,rgo-,de; santa Cecl!ia. n;0 20, dás· 9 ás 12' e· das · 

· .14 âs .. ,17. horas, ·ou pelo telephone, .5~6597°. · · ' 
...,.....,,,,. ... ,..,~-·,...,·~:y;;;·,.,,.,_~.;..,,,.,,., ,..,,.,., -**....,,,.~- ,..,,.,· ... ,.,,.,,, .....,,.,,.., • ._. "• 

INDICAUOH 
,, ·' 

ProfissiOUal 
DENTI.STA,S 

· 1V111::01cos 

Clinica Geral 
Dr •. Celestino Bourroul. 

Res1denc1a.: -Largo s. Pa.Ulo, · a·· 
. Telephone: 2-262.2 

Cons.: R. QUlntino Bocayuva;c ~6 
· Das a ás 5- horas,.· • , 

Moleltia~'." do· Coração 
E~ectroc:ardiographia: 
Dr~ -Luiz V. Décourt 

Assistente da Escola Paulista 'de 

Cottj! e·, (!W4"de % lléstes cou
p0ns que lhe darão direito a 
um brinde., a ser retirado á , 
B(!~fr9~e~tê,.,n.0 

-~~. no 'dia · 
Jâi Benção;:- e . ínauguração 
offlciàl' diÍ',"TORREFAÇãó e 
MOAGEM DE CAFE' •••••• 

Os , componentes da 
firma e seus auxiliares são 

-- todos congregados marianos. 

contra as medidas propostas. Rua Quintino Bocayuva N.0 · · 54 .. ,, , 
Uns allegam os prejuizos finan- 3.0 

- Se.Ia, 319 - Te!. 2-0035. Dr. André Silverio B,orr_:elli 
· Medicina. > ,; 

Cons.: D. :José de Barros N.0· 168 
Telephone: 4-4478. .:· -:; 

A1bÜquêrque Lins N.0 .. lOÓS 

,ti_,._._._ ..... ...,......_...._ ••.•............ 
y 

- Al!'úar!}e • para·_--JP,eiad<>s 
. de fe,·êréfro' á, áberttira.'1 da 

•

. nova casa commercial 200 % 
Mariana. · 

. 

ceiros. Outros, as consequenéi-as ----------,----- - Res.: 
com a chomage. Ou aindá o in- Joaquim P. Dutra da Silva Especfalista em Dentaduras,;:mo-
succe·sso d!as medidas postas em cierna.s. - Pe,f~ição. absolµta. 
pratica nos Estados Unidos. ' Rua-- Benjamin Constant N.0 _23. Av, Brlg. Luiz Antonio, 1456.:Csob. Gyrie_colog{a '.•i 

M. Thomaz, professor de eco- 4.u · andar - 'Sala 38 · Segundas, Quai:-tas e se~tas. 
nomia politfoa, mostrou-se favo~- Phone: 2-19,86 --,------------· Dr. Barbosa de Barros 
r11-v,el á ()rganiza.ção de :diver- -------------- , x• • _ .p.p-urgta., Il!J?!e~~i{!.s, -~Cr. --,~oras. 
sões que' afast;i.m os operaHos Francisco Luiz Ri.beiro ;Joaquint ~ íS~tzjl ,,, ., . :, .· ' ~- })a'l'U>s., ",, ,· ·" --, 
dos bars, allegando que beber Cirurgião-Dentista . .Cons.: Rua Sen. Feijó/205 • n.o 
um pouco, . emqtianto -conversam, - e - Predlo Itaq~re ;__ Phone 2-2741 
é _,3,ctualmentie sua unica drstrac-. Otto Luiz Ribeiro EspeclalJsta _eip.., penta.duraf e .Resld.; Rua ~fred<?,.E!Jls, N.º 301 

Telephone: 5-5008 ' 

Salve ~aria 
çao, ·sendo mesmo raros os ca- . ;,-, ; ., . . extr~cçõe_~ . _ _ . : .. ~Pho~e 7-1268 ' ____ _ 

l sos de etnbfiag4ez, , ~· · , . Pra~a aa.iµos de 1,A,zey:e,do~~{' J.:6. ,Rua Manuel Dutra; ·11-· - Bonde 5 Ç(!ns.: dás 10~1J e das 14 ~~~-J1 •. 
· V~ ~Q~;o··~ YJ,l..t,â;··.soore ·9 ·a!6 ~;:;.;.. :1'~,êpl'.iti:e:;l.,~32l}'. , '.;('.elel)hotle: '.H696! ~- - · aai"I<?_t~a1J9·l1'.,~ 

. . ;, -~-.) .' ..,- ,.._·, 

:;.·· 
. > :-.~: . 

·-:-··.-' 

. ;-;,:f·:··· 

,•·,.·,· 

I 

·' 
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São Pau~(), 30 de Janeiro de 1938 

Meu Irmão Congregado Marianct! ·· · 
Vólta~te de novo pàra o teu Baptismo; ·qu.ê' é ·tonte inexhau

rfvel ·de sentimentos christãos., Já àsslstisfé algllma vez ás ceri• , 
montas tocantes do 'níais necessarto· ·dos ·sac1;afuentos? 

. O sacerdote indaga do baptizando o que .• dese~. faz-lhe na 
fr9nte e ;_llO coraç~. o ,slgnal da cruz; abre-lhe, os sentidos para. 
perceberem as coisas 'W:-céu,. sagra-o para ·receber a graça. Antes, 

- pc,rem, de o baptmr, ,!ál•o. repetir os artigos· .pi,mçipaes da fé, 
eontidos no Credo. · · · ·: ,·~" 
· .Méll Irmão, ~ d~J.xes apagar nem amortecer em ti o facho, 

a luz bri~nte da fé; "Ereis tre:vas", dizia !> Apostolo, "mas 
a,ora sol/! luz, no ,Se~qr". "Jes~ é.,;i.}uz do m,.1,mdo, quem-no 
segue· :n20 anda" éfu trevas. Anda. na. luz~ j1a1,"a ·:!\~ seres· apa~ 

Ilhado pelas trevas", · · .. , . · · 
A luz ,é. a fé, é a/ doutrina. de Jesus Chrlsto que aponta o 

caminho da Vida .... Procura aprender todos os dias alguns en
sinamentos de ieu divino Mestre. Nãb -sigas .ó exemplo dos · maus cathollcos que vivem como si· 1'ál> tivessem fé- ·e, no dizer 
de São Paulo, são · p~res do que os · ·mes111:os ·infiéis. 

·Pé; MARIANO 

PIE. 'DA~··:,,_ »·· ..... E .-· . ,. ~ "', ··.·.,· . -, ' . ' 

-, . ~, ,,' . . -
, ••• _ ... , ,• .. ·.: > • . • i .- .,.:.:,)'.~ ,.f ... .;.:::-:}:.:',. . . 

o ni~lhor e mais iir~cióso the- Ninguem pó~'.],~_a.r. ~aria sem 
· IOuro. que· poss_u!mo.~ é o .dl!, ,San- que o seu corltçii;p,: se dilua de 

Communhão:- por, isso' sabei ternura para c:O~t.Jesus •.. 
apreelal•o · .. ~-. da.e, .0PI)(!.rtunidade Pe. FAB~•;·-': · · ' 
a Jcl!U$ páfa purificar, lllumlnar , 'f-' .. 
e santlfl~~-;_a, vo~_.?-.,: a~. A . lua chel:t;'1j)rr.àdla sobre e 

muniio to:la a ·.tl.,UZ_ •• ; __ 4ue_· r_ec_ ebe ,:"' :, Çf_. SANTA MA).t)A;.·MAGDA- · · "" 
LENA DE PA~I. sol para l.iencHclo :·de todas r.,, , ~: 

· .. , -·, .. --:·_..-.. _ ...... ~~ ... , ... - creatur~s,. ,pQi_s._.que a luz é ~orP•- ~;•:: 
a nme · e· a .-.nut!·iz de q;;anto · . 
aerado pela natureza nest~ m.i:\-

. I; E G I O N A '.It I ü 

·' 

Colle~io ·Arc~miocesano ~e São raulo 
INXERNQ.,~E--S·E1vlJ .... JNTERN ATO 

CURSOS: PRIMAH.IO - DE ADMISSÃO 
SECUNDARIO 

A partir de Fevereiro de 1938 funccionará 
um ('Xternato 1,rati1ito nnnexo ao CoJlp,r' o 

Festival 
Mariana 

da 
da 

A Congregação Mariana da 
Annunciação realiza, .no proxi
mo sabado, ás 20,30 horas, em 

1 sua S'éde social, á rua Imma-

Repre,;enta. o presente festi-1 
culada Conceição, 59, -um ·sarau 
!itero-musical. 

Íi;i;:]I%/\%1,\',\·T·""""""'•"'••c•nr= val prômovido pelo sudalicio 
~ mari,a,no da parochia de Santa 
"' Cecma a parte sociat das com
~ memorações do 11,0 ,anniversarlo 
fil de sua fundação, tran-scorrido a 

_,,,,,, ..••••...••• , .••. ,., ••.•. ,,. '3J 26 de d,ezembro p, p, e que, por 
·3 clrcumstancias • varias, foram 
iJ adi•adas para o proxlmo dla 5 
il do fevereiro. 

Edi/Lczo novo e. insta/lações modernas 

RUA DOl\1TNGOS DE MORAES, 405 
TELEPHO'NES: (R FTTORIA, 7-7052 

(PORTARIA, 7-5734 
I-'.:\CLO 

!l 
;:i Reprodusimos ,a, seguir o pro-
'J gramma dessia festa de arte: 
iJ 
'l 1. 0

) Suppé - CavaUeria Legge-
ti ra S!nphonià. (0.rchestra); 
J a 
iJ 
iJ 
~ 
iJ 
iJ 

1 ffil 
i 
~] 

2. 0
) Di·scurso - Dr. Plínio Cor-

rêa da Oliveira; 
3. 0

) A) A. Caintú - Piedigrotte. 
(~e-s.t,a popu!a,r) B) Villa 
Lobos - Passa, .pa,ssa, ga

viã-o C) Ole Olsen - '.F1anltul; 
Ao pian-o, pele. menina Nel
ly Martins; 

4. 0
) Poeaia:s - pela. menina Suz

Zl Perazzini; 

5. 0 ),Beriot - Sce-ne de ballet 
Violino)·; - &-. .Francisco 
TorM; 

e. 0
) Arthur Stru't - Os doi·s 

ursos - Opereta, pelos Con-

~·· .. ~·-
Congregação 
Annu'ncia:ção 

gl.'egados marian'.)S de San• 
t,a Cecilia, sob a· ··regência 
do Ma·estro I. M·anéhil·; · · .' 
Lulz Ga·nne - Ma·rcha-1iiUU• 
tar ( Orchestra). · - · 

A oroanisação esoular 
oatholica na UIJina . , 

PEKIN (.Fides) - Os. est-aool,e. 
cimentos c;athollcos d,e ,en•s!no. 1111' 
CMna, formam -um ·COnj-uncto-1-111• 
portante, dlg.no de ser,,ad!ni'Mldo, 
H-a 4.283 escola$ primarias, . .com 
180. 704 alumnos, · ·100 éoll-e'gioi ·~ 
cu,ndarios, com· 1K6b4 . estüda-11• 
tes, 43 escolas ,d,e artes e· offieios 
para moços, com 1.421 ap'ren<;l·i~ 
-e 101 para mulheres, com 5,170 
,aJumnas. Na,s 11.827 escolas_ oa• 
chistas -estão matrJ.cuia:ãis, ... , 
232.775 criànças: -ol 'misii·iona
rios dirigem e.inda; às· Univéi-m• 
dades Ce.tl:i-olicas de 'P-ekirn e' de 
Changai e ,a Escola· d·é Altos Es
tudos de 'Dien'tsin. o· ,numero' de 
alumnos não ,catho!icós é dé·zia 
nas -esco!a,s· secundal'ia·s, 50 ·% 
nas escolas prima:rias ·,superiora 
e menos de 40 ·% nas escoia;s pri• 
marias inferiores, Embora nem 
todos os ,atumnos pagãos 'se eon• 
vertam, essa ,extensa réde ésco
lar catholica. cria um a.mbi-ente 
propicio de sympathia ~ -d.e óOÍl• 
fiança em ·relaç;:!Lo á Ig.reja., tra.• 
zendo, embora indl!.'ecctainente, 
grande benefieio á obra. de a.pos• 
tola,do. Não ·vos ·aelxarel orph1ios, não 

_q__uer!) o c;~u j.§_em _vós! sabere; 
irÍV!lJltar ·lll!';r,t'vi~~I parn defen· 
der:iP.l"()te~; ·~(nu.Jiir io: pcque~c: 
rebanho ·-q~ :amo e 1>ara· estar 
le~1'r~ cowt '-ili~. Qual?~: é bo~. 

do inferior. ,:A~m tambem a Bea- . ..,.,_.~....,v~-~~..-- •.. 

t!ss\~~' .V!1enf· faz; ~eve1:t-';1" ge- --~ ,..~-- ••~•~*•Ã••llllilllft 

uer~'/ll~_!J1-§. P}.u:i '·'.ª;" fehe'.dade , i?"' 
co1yw,Jí~ ::;ie1Jodos: ·os': hó;ne~s, .. f.s l,~ ~:~: f;;: ·:::::N::b:~ ii .,,{. ~ ·· t~ · ,,o.~ 

BRINDis'I. ' . .. . ' 

.Jesus Rei! -. · 1, ·: . _,;· 

Pe. MATHEUS CROWLEY. 

t'~; 
• :.= ;'.~ 

t.à:.: :':'-.~ 
;s(lommu11gae ::como;,:;uma, crean
~M a· coilf:Ílüíça:·,.,vos'' e'licoraje, a 
. <:ànilura do ' 'àlilrir. '-'sejii;· ' a ~ossa 
.Q~ção,',. ~*'.;A~~e)i~1 impiens~ de 

,., 

. To,VJ.~···lietiez~'.'~ .. ~da graça. que 
se pódem. · ené:onirar nas coisas 

. ma.is 'bellas' da . nàtureza e da arte 
são éncontmdas tambem em Ma.
ria, · nestá. ·Esposa tão exaltada. 

31 DE JANEIRO jõ absol.u_1~_:n·rnte impotente qu·an- valrl:·nte de leigos e {lUe tinham ças, foi extraordinario o riumero 
· elo ... el,.oJheza. por obrigação dcdiéarem0se ás de me.ninos e .. ex~.alumnos de -São 

Quando o ·mundo se afasta da. O ho.n. :ü verdadeirar.éJ·nte ho- obras 'dé''càrielade e prestar todo .João Bosco que accorrera,m ·ao 
Ig1·.ja, cahe inevita...-dmente noB nesto é o cüho!fco verdadeiro, auxiJ.io possível aos vigarios, seu enterro, DesdB Jogo ;a fama. 
erros m"is gr.'.>ssciros da intelli- pois são bntas as paixões que Bi.spos ·e •ao Santo Padre. de sua ·samüdade ,e·spalhou-se 
gencia, levado pela elissolução procuram el·esvi·ál-o ·do cumpri- Apezar do inteiramente dedi- por toda parte. In·sta-um.do o pi'.()• 
dos s<>ui; costumes. De f1cto, os mento · do devei·, que é impossi- cad'o aos meninos São João Bos- cesso para ·Sua bea,ti.fi-cação .em 
maiores erros da humanid1do ,·e! cb!E·rvar todas as -suas obri- co quiz que de swa oasa partis- 1901 Pio XI em 1004 incluki-O 
provi.zram, · não d-a verdadeiro. g.ações, .sem a reéepção frequ,ent,· Sc•m religiosos para a,s mi·s·sões ent;e os Santos da Igr-e1a Ce.tho-

amar seJa a vossa prep:uaça.o. 

, B.EA!l,:O EY,~RD. 

SÃO ' LOÚR'ENÇO DE 
BR'l?ÍlD'ISI. · A .&ant:t'Míssa. (~ ~efrigerio 

,randlssimo para a,s almas do 

J'furptorio e a , .~rida.de qqe 
u,sarcJes para .. ·com-,~. ella.s redun-

sci,:·ncia, mas <los peccados dos. ---·' •c·acramer..tos. em busca de •novas almas pa.ra lica. 
E',. brip<issi'vel''::conheeer-se a scicntist:~s. que, deturpando suas E só o ca,th.olico v,2rdadeiro, -Christo, Os primeiros ·salesianos São João Bosco .n;a,da tinha de 

Jesll{l~ ····m,a;~ .. impossivel ainda intellfgencias, us conduz:irar;i ao que recebe · fr-equentemente os -q.u·o partir.am para as mi-ssões ,:,eu, no começo d:e ·S'Wl, vidà, 
erro, quer insensivelmente, quer Sacramentôs e ·correspon&<· fiel- eram_ -chefia,d_os por João Caglie- ma·s confiado exc1us1va~te ,.n~ a.mal-o, sem uma.,, vçrdad_elra de- · -~ D 1 · , · .. · - · 

dará trida. em• VOSSO;beín; . Y,_r.Op?s,itq.l;,nentc, e; ,C0'."0 'Ineio ~e, /:1º11\º,.':';.,fra~a ~t,,..:_eu_s ,_COllJ, 11• r? .e se dirigira1n ª' ,A,merjoa_ 111:jl-, Providenc~a div1na, e JCOOperandO 
--- .,.,..,,..,, • .;e ,..-r.....,_ . .,.;,. ~ ... , 0

•• ,.,. ·,,.,.:.,. • .V.!l!láo;;'IÍ.,·::-,sua.,...iqã~~ sa~ .. , • d~sculna1•,_ .. as ,sua,si,falta$., · ,·nr;)>,.·,,.n .-. -,;:J. fotç.} de ,o"1,.âde.- rrd:onaL Hoje, elle$ s,e a,cham -es- freimente com a graçta -de Nosso 
·.·.:• · Pe. ... LEONARDO;.,C(<i ·l'. M.' '· .--~AUJ._U'.,,F.\'r,P.R;.. í-;-·,,;:,: ,.,. · · · ·.,· .. : . .... ·.·.r ·2c21,.,,;d·~ .. ,,. ;• lha,r'os"por toda·s as missões S-enhor Je-sus Christo, -00ns'truiu 

· · _ · · . ~~~A r.:.:,c0r liv1~ns e t~~or~·/1.c:. ut·:~t.-1-:n,.)t,-.u .. ~ J-'•~LJ.:~:'-' O.5 t.:•1..;; 1.i.:_ ... u ... 1...a,.:vs ae N-0.s- '. do mun<lo. .. ig.rej.8Js, -coUegios; fundoú· dua.s .. 
'A. l\IELHOR l\1AN'I'E.'IGA I•RESOA .. ~Pasteul'~da) . . I', (_lc;, ccrnct;_tuir _ª mn.rnl ir<·. n- _· _ ·_•,ll.c:· -· :--'· c.,,·.sto. ! ,São João Bosco tinha por !em-· congr,egaçéi€-s religiosas, ganhou 
OS· ·MELHORES- ·DOCES CASEIROS · .. - · ,: '.c:i: •mcon,o ele D?n:s, mii.,:<S :,c.·:l .Joao .LloJcü nos revela O ma .na vida "Dae-me as almas Innumeras ahna-s para o céo, e 

Só na vezes mascarando~: com o , ,,- .-.• n,o !)O-Je_ a giaç..i, quando elo o ficae ·com o resto", "" durante o qu-e vale ma:i-s que tudo iBto, 

CAS LI · o i , I '.n · · · . ·\Ntzamento .da von'"de. Ora. a :iossa parte cor-respondemos fiel-. toda sua existencia, preocupou- santificou-se, Que EU.e, conti• . . A -_BER - R. Lib_· ero;oad~ró 48:': i... ·0nLade ó ver.i:--:,,· ; 1 )Ol(•n:. ;,;:~;, :-aent~ a ella. Dotado de grar..de De exqlusivamente ,(,m ganha,r al- nu•ando no céo seu Intenso apos~ 
• . ·, · •. ~ <' ,_,. • ~ ' · • .; :-n·i'r•osa, e rr ·.,,.,,,,, ,.,.,., .. · ••.,1- • ;a ·de vont.ade, desde pe{lu.-no mas paril, o céo, .não poupando tolado, conquiP e os brasileiros 

· · · :-·. (Etn frente'·~ao Mã.rtinell!) ,·amcn~e o ho,-·,.:1 <jc!'Hl·.lo c,io- .umentav;a o desejo de se7• pa- sacrif'icios e doçura de trato para .para a Igreja, afim de que ó Bl'.à..; 
· · · · - •· ·~· pera com ,a graça divina, pol'êm sre, embora .'ª extrema ... n:_1seria conseguir, a amizade de seus me- oH -se faça u:ma nação vei:-da.dei·ra~ 

do sua familia e a opos1çao do n;nos. mente catholica merecedora da.s . . . . · I i_rmã<;> l!é;v_ ant:,~se_m 1Lina barr_ éir. a! Qua,ndo aos 31 <le jan>etlro de bençãos de Nosso Senhor. J\~Wl 

F d. · -- - • · .·d C' · 'º · '·. ·' · - · M · • . _·. - S ._ .crue ;pare.cer;a , ____ int. ri_~·spom.'!'el ª · .,(%, morreu o Santo das cre-an- Ch.ri-sto, e. eraçao as · .. op,g·regaç_ o .. es -... :l!lana .·: '[U<"m,_conl'.f:";:~sé. apef3.S em,.-sua.~i~~~,._,.;_,_,._,......."""'.,.,._,,..,..,.,_._,......,.,,.,...,..,,.__......,.,,._,.,,.,,._ .......... -.A~..,.,.,_, 
.. ,_ - - ... • ·.w~~ • J.._:.·1a,.t1 forç~.1s. ., ;.·•..,i:Jl . • 

· · · ·i · · -· .• : ' ,,;;;,o João Bosco, no ,emtanto, · 

A data,. ·da clda.de,<.feste.J·ada pelos. ~~~~Ol'tod;es:nfi~n~st!~ t~~~ 
- supportou para corresponder á 

·.e._.·,~º'"·· ª. re.·ª-. -.'..a.-.,·.i1_'0 ... ; s M... arianos ~~~fo~ão que possuia pelo sac<T• 
_ 5 :iP. .Depois d.e ordena,do, São João 

MA~IFES".rAÇÃO ':No "PATEO eia! '<lestinaâ9 á mocidade ma-
DO COLLEOIO riana· n•a · éiV!Hsa,ção naciona~. 

Sãci ós· ·moço-s'.' qu:e tê·m'-fé >q1.1e 
dilata·rão a-s' ,nossa.s fronteira$ 

A 1.• TURMA·.~. GRANDE <2sp!ritu,ais,. M4!im, como os ban~ 
~ETI~q,.4NNJ.141;..;DA..F. e. ;M. d.eira,ntes paul .. istas do primeiro 

_ ----,.,. . seculo ultrapa,ssa,ra,m os limites ' . . . . ., ..... , . 'l ' 

J; .. J~t~~~~~ieinfâ:.! giP~~P~ cg.p.~1\ls~~N% - t-. l 
··- .....;N&½.ft"!MfJ>'T<l'. ·,,,.,_,~,:,._ "' ~,~,. tm*,.~i»'~ªF·:·OS. .gentimen~ 

. es.....,a.,.. "'"""',., '<""" "' .,.. t:ut:,·â· tos cívicos e reli,giosos dos con-
ção Mariana realiza todos·os a~- greg-a,dos;· :dis~~rsã O jornalista 
nos junto ao Monumento da C1- sr. Manoel Vic'tor, que pro,nu,n~ 
dade, n-a data evocativa da f-un- eia apveciadô. hyfuno de louvor 1a 
dação. de .. Pl.rati-ninga, . iPir;itihhí.ga 0 á'.fé-·de sua gente 

E' asiiim_ {lUe, commemom.ndo qu-0 snunoa·<se· felt tndigna do pa-
o 384.• anniversario da fundação trocinio 'do, Apostolo ,das gentes 
da Metropole paulistana, se reu- -0 do lega-d<;> .hist,orico do venera
ni·ram os congvegados maria.nos vel .Pe. .A..nchiet/t1,. 
na .nol~e .·de 25 no Piat~ do Col- ÂirÍda ~~·b;:e· -~-. g-0nio do ·~on• 
fog10, onde_ a .f-irm,a :Sy1ngton ha- , . ·: . ·,/1<, ··1 . •., ,. . ,. 
via insüallado po:Ssan't.es alto-fac verti-4p :d.Jl ;Darpa§CO :e .do ·S3i7i1tO 
Ja.nteé. fun~a;do:r fd!l, )loje opulentia ~Ira~ 

tlninga üi.sé'or.e·0 congregado mi,· 
riÍÜ;oid}, (;.fu~fô,; Pifombo, ,:· - · .·, lniciou-se . a commemoração 

com o Hymno das C. Mariana,s 
canta.do por· todos os· presmtes, 
após. o que o R,evm_o'. Pe .. Cur-si
no de Moul,'a, S .. J., dü:ector da 
Federação,· _deu .a palavta ao 
primeiro ,, , orador,. o dr. : V1cente 
MelM!o. Depois d.e frlzar o ·cara
cter da .manl!e~ção da.quella 
noite,: o orador officiàJ- dia. Fe
deração_ .9,efine o p!l,p~I provlden-

Esc'o!!iidÓ·; t~iia'.,.àgrad-ecer ,aos 
ora,dores em nome da Fooer,a
ção, o presl~nte da C. :Marla,na 
dà. ,igrej;a.. de~ S.,, }i'ran.c)·sco, José 
Co~é'e~/iJ ;Itaf~~ô : da redacçã,o 
de~ti :f~l~_ef;., ~Pfº1t!lncia ,.vibra,n{~ 
oraçlto, ;c~~~~~la,ndo-se .com ~ 
011a<fores ~- éom' tl>dos · os me.ni·
fe-s~11ntes, d1~endo, .com o dr. Vi-

vento Mellilo, que para aquene 
loQ~l. foram os congregiados de_ S, 
P_au'.lo · af\m de, · com ó Apostolo 
ç.a,s Gentes, exclamar em céo 
aberto: "serihor, que qu,<·rels que 
façamos?_" . 

.. ;p!ws,_ .c~1:1~rJi~~?.t.d~.ªd· :1Jª,W ;,hª!ll! l9.: 
o .... m,_po. ~~. ,mnr.1 a .e. Ç.ij., q 1.c.s1 
e'}./2, "Hymnô'. 'Nii.ci'ónà.1, · ·;cJJsp~r:: 
sando-s-0· a seguir entre "vivas" 
á Igreja e á Patrla, ·e {Ls autorl
da.des i;eligjosas ·e do Esvado. , 

O Retiro Espiritual. 
dos Congregados 

Bosco resolveu dedicar-s-e i.ntei 
ramente ás . creanças abandon·a 
d!3.s, reunindo-a,s determina,dos 
·dia·s . ,e·m "oratorlos" como elle 
~e'signava essas remniões infan
tis, pa'.l,'a r2zarem, divertirem-se 
em brinquedos honestos e a,pren .. 
d~r~:. o cca.th%!,iftroq. rw, c.·::;;0 ·

1 ,.,P~,,,ii,¼~"t.,.<::~~ça~. ~H.fRíltq, 
Bos·co· de tudÔ era capaz, Tanto ' 
affrontia va os poderosos da- epo
ca·, em gaal inimigos da Igreja. 
como· esforçava-se ·em a,pr,ender 
os ·malabarismos . de um artlst 1 

de circo que com sua ar'te de..; 
viava os meninos do ·seu "ora· 
tori'o". 

bentro em pouco, tão numero
sas érnün as creanças que acor
riam aós "oratorios", que São 
João Bosco concebeu a id,eta de 

Devido e.o grande numero de fundação de uma •nova ·S-Oci-edade 
congregados que fará Retiro fe- ·religioS'a que se dedicasse exclu
cha<lo ,e·ste anno a Federação eivamf·nto á ·eelucação da juven
Mariana organizou duas turma·s tude. A•nimaelo pelo Bem . .José 
de retlrant-es em epocas difcferen- Ca,i;a;,so e pelo Pa,pa Pio XI fun
tes, devil'ndo a prlmeir•a fazer dou ,a "Pia Socie&ade de São 
os exerclclos ·espi.rltuais nos d!a,s F'l'anclsco de Salles" e o "Ins-. 
G, 7 e 8 de fevereiro proximo, titutó das Fnhas de Ma.ria Au-1 

Oe "coupons" que dão direito xiliadora". · 
•ao ing.resso no Lyceu do s, Co·ra- ,M,ai.s tarde, ·numa antevi-são 
ção d·e Jesus. j,á. podem ,ser proa da. "acção catholica" instituiu a. 

obna dos cooperadores · ,salesii~ curados pelo.1 1nbe·ressados na .. 
1 
... , 

g~r!~r~a pi:ç,;g;~t ~en~~s~on- nUoms,. coiem1·pt.ºo-sr'lº dquo. as1L. qeuge1·oªnxca. ur;oi,_ \ - .. -

Os congiegados que Vierem do 1 •• D -
Interior reti·rarão seus "cou- entre os camare_iros Ca.s1m1ras.. urins e Linhos 
pons" no momento de entrar d S Sa Í d ,li 71 

RECONSTITUINTE GERAI, par•a .O retiro, na portaria elp secretos e • n l au.e nos mais modernos na..lrões V. s. enco11tmrá,,na/', 
B I Oê'Ê::'R T 

F:_ :r_'.aq'ue.za-N euras'thenia Lyceu, devendo, porém, as -Con- li u u 
gne,gações Maria,nas telegraphar s, Sa·ntidade O Papa Pio XI · ._

1 
·cl-• 

· ·: ~;iitNEMIAS EM GERAL · '' · com antecedencia -á Fede·ração, dignou-se incluir entre os seus 
A• ·v·E ·~fjj A NAS D'it'.o:o Â'R.'X-.~ S indicando qual O conting,-znte camareiros .se:cretos o Rvmo. 

:, ~ · ~ ,; ,·!· ··-.~ que envlaTá. i)ara .est~- ··primelro Monsenhor D. · Allzio· · Ma,ncini. 
, _____ ....,;...;.;.;.;......;_ ____ :"".:'.'""~-~7··-r.-"""7".....,..,-:----,-, .retiro, Essa nomeação. vem·. g.alardo'ar 

-': ',. ,cada l.'et!rànte deverll. ,apreSIEl?l· os meritos d-e üm. op'ti')'no sac~r.~ 
.·~.,,·F-:~l'g· ··e' . .._, .. ,._ .... _ e· s_:>,' ·n-·· o ln'*eri-1'11,r. tà.r~e 'mufii-do de .roÚpa ·de ,camâ,' (lote ··cuja Vida todâ: vem sen,do 

.t-1L ;l,:&il, ' · 1 ' · · ·'IU'· dedica.da, com !ervor,'á obra di-
,. ,~ ··"· . ,,,,,. '-''°'' ... . · ,, ., ... , .. , . .. . ·a ,de um pequ.en-o travt'~iro, vina, ,s. Rvmà. q~i\- além d-e ser 
'..:~·: - '-,...,, ... · ·'' , ,.:-•,· ... ·· . a-!ém de objeotos de uso indivl• .A.raldiácono da üathe(j.ral de 

- ~ Aciéel~,$1,oj-'J>~~~s- de pess3as que em .. c;19!'lqµet> cidade do dual. -. :Frasoatl é Director Diocesano 
fmelior,, quef#m ser• r1presentantes . lles~ folha, QUe brevemente. A Ji'edie,~çíi,o estll. e~J,l_en~da d!1s O~ra.s_ missionarias pontifi-_ . 
.;.,,,;..;.·,;;;

1
- iic,;~;_,.. ·= tMh._"*-"' f,orniã;;ãc,. ., · ,':'·'"'·o·:-: · ":,,;..,_,)ii<'.r~.,;./' ·-·· • \e~-,,-!l~·e":l\t~9',;!;n,1:a. ;con~~-~ç,y,; ,elas, .é ,!;mito gô 4~~•t:c_t49 ~a~s- ~ 

-- "1121" ---~- " ·'·'"" ,,,,, -- deixe ele .ma-ndar ao m~nos . um tro !gmo Mancm1, ·residente 

LARGO DÉ s: BENTO N.0 10· , 
Phones: 2-2336 e 2-0788 · 

SAO PAULO '· S A N T O S • 
.u·,:J. 

RUA FREI GASPAR .. :S.0 , 39, 

E'·iml)resclndivel no emtanto, que qualquer proposta. seja diri- representante em .c,ada uma das· neste,· capital. L E G I o N A R I o 
Ilda ao. nosso Gerente, para a CAIXA POSTAL, 3471 - S. PAULO epooas afim de toma,r parte. né.' <O "Legionario" tem particul3:r . 

assembléa gf<ral ,a realizar-se. em carinho .em publicar esta not1- · 
- e· que seja ~presebtada pela autoridade eccleslastica local. cada retiro dura,nte a qual se eia, não só par,a proclamar as 

Podemos pramtr que esta representação offerece optima re- ventilarão ~ssumptos de g!'lande virtudes de Mons, Anzio Manei-
~ .lmportancia para a _vióa das hl, como por ser elle um dos seus 

A GERENCIA. • .congregações. mais ·, à.tentos leitoNls europeus. 

acceita serviços de composição 
e impressã~ em geral 



, Nota Internacional 

A resistencla Chineza 
Deney Sales 

Ba já varios mezes se -üe.s§.1,YQlVe .. ~ .:.acção militar do Japão 
eontra á China, e a pergunta que. a todos occorre é a mesma: 
IUpportará .o Japão uma longa guerra? 

Indiscutivelmente a resistencia chineza foi uma surpreza para 
lodo o mundo. Contaria com ella o governo do Mikado? 

Anno XI São Paulo, 30 de Janeiro de 1938 . ,:. . ,·. 1 Num. 281, 

· E' impossível saber até que ponto este se preparou secretamente 
para a lucta, evidentemente ha muito prevista. e deflagr41:9,a por um 
Incidente sem importancia que não pode justifical-a. 

As condições economicas do Japão, relativamente más, poderão 
Jlval-o á ruina final'iceira e á anarchia. • 

. Que elle deseje ardentemente a paz, tornam evidentes as "de
ma.rches" de seus alliados, a Allemanha e Italia, nesse sentido, 

os CATHOUCOS E o CDNfUCTO SINU-JAraz 
repetidas vezes negadas, porém, existentes. , 

Mas, pa:ra isso, é necessario que a China aeceite as condições 
impostas, mui!;o pesadas. E a isso não se decide Tchang-~ai-Chek, 
apesar das ameaças que as acompanham. 

Um appello do vigario apostolico de Nankin em favor da Chln;i 

As vlctorias japonezas são muito facilitadas pela superioridade 
em annamentos e estrategia. 

A 11eu favor tem a China a sua immensa extensão territorial, 
e a numerosissima população, que lhe 'permitte mobilizar um exercito 
de milhões de homens, contra o qual o Japão será obrigado a em
pregar todas as suas forças. 

Por outro lado a situação da Mandchuria não merece confiança 
e o governo nipponico precisa manter ahi forças muito numerosas 
pa:i;-a evitar uma revolta, que ser-lhe-ia uma catastrophe. 

Tudo . .isso imPQrta em gastos que suas finanças não poderão 
aapportar, ae a resistencia ~bineza se prolongar por dois ou tres 
annos, o que, já agora, não se julga impossível. _ 

Ainda mais, e mais seria é, para o Mikado, a situaçao interna
cional. se as sancções estão ridicularizadas, ellas existem de facto, 
economicamente. E a possibilidade .de existirem outras, militares, 
, que motivou as largas explicações á In_glaterra e aos Estados 
lJ'nidos, a proposito dos incidentes do Yang-Tsé, e o cuida(lo com 
que outros identicos são evitados. 

Porque a approximação crescente dos governos inglez e yankee 
pode se tornar, a qualquer momento, fatal para o Japão. 

A Guerra ao C~ristianismo na Alleman~a 
A surpreza e mesmo a indig

nação que produziu na Allema
nha. e no mundo a publicação 
do plano Allemão de "deschris
tian!Zação" do povo, foi tal que 
levou o ministro dos cultos, Kerrl, 
a conceder uma entrevista pro
curando attenuar o effeito pro
àuzido. 

o plano nazista tinha as se
guintes medidas projectadas: rup
tura completa ou totalização com 

llDNISTBO KERRL 

1 Igrejas; confisco dos bens eccle-
1 afa.stfcos, instrucção da juventude 
' reservada estrictamente ao Esta-

confessionarias protestantes\ foram 
transformadas em escolas do go
verno sem :,iquer refoi;mar·--a lei 
vigente e em franca violàção do 
direito publico. 

Emquanto é permittido e in
centivado distribuir-· ~entehas de 
milhares de exemplares do livro 
de Rosemberg contra os protes
tantes (Protestantische · Rompil
ger) a Gestapo prohibiu uma con
testação exigua da parte de pro
testantes. Ainda mais, numa 
reunião nazista em Stocarda a 
dez de outubro do. anno passado, 
em presença de altas autoride,des 
do Estado e do Partido o conse
lheiro Boerger contrapoz a aguia 
em vôo - symbolo da patria · -
ao cordeiro - symbolo do chris
tianismo - chamando-o de hu
milhação imposta á Allemanha 
em Versaillcs. 

Numa ordem do supremo com
mando nacional-socialista, de 1.0 

de Julho de 1937, aconselha-se 
organizar o,; "appellos ,da fé ... 
nazista" aos domingos pela ma
nhã de modo a substituir no povo 

, o costume de "uma ideologia para 
t nós extrangeira" e nessa mesma 
ordenação mandara-se aboU.r os 
symbolos passados, ennumerando
os ... os bustos dos reis decahidos, 
os quadros dos Santos, os Cruci
fixos ... 

Deante de tão gra~de serie de 
factos e de acções emanadas dos 
dirigentes do nazismo, que sen
tido tem a affirmação do minis
tro Kerrl "na Germania a pre
gação do Evangelho goza de ple
na liberdade " ? 

Por occasião do Natal, o jo
ven e ardente viga.rio Apostolico 
de Nankin, Mons. Yu-Pin, dirigiu 
ao clero e aos fieis de sua viga
ria uma commovente cartá pas
toral, em que analysa pormeno
rizadamente a guerra do Extremo 
Oriente. 

O gesto patriotico de Mons. 
Yu-Pin lembra-nos o Cardeal 
Mercier, durante a grande guer
ra. A posição de "defensor civi-

de explicação psychologica do 
gesto aggresslvo japonez. Termina 
por um appello á justiça em fa
vor da China. 

A SITUAÇÃO DA CHINA 
ANTES DO CONFLICTO 

O pretexto primordial da in
vasão japoneza foi o de uma ini
ciativa tendente a libertar a Chi
na da desagg·regação communista. 

cada pela grande massa sobre a 
a qual se deve agir - a quarta 
parte da humanidade. 

Em 1928 centralizou-se o po
der nas mãos de Chang-Kai
Chek. , Uma ltteta encarniçada 
contra o cpmm1.µ1ismo, seguida 
por uma brilhante victoria, foi 
o primeiro resultado. da actua
ção do marechal Chang-Kai-C):l.ek. 
Esse golpe decisivo permittiu uma 
acção mais paciente e menos vio-

Pouco acima de T-Chang encbntram-se as bellas gargantas do Yang-Tsé, o maior r:lo da China, 
e um dos n:taiores e mais bonitos do mundo inteiro, cúja fama cresceu . extraordinariamente 
!Por ser a · via natural de penetração na China, utilliadas pelas forças nava.e~ japonezas, e por ter 
sido o th~atro das já, famosas complicações interllaClonaes com navios inglezes e norte-americanos. 

tatis" tomada pelo ·viga.rio apos
tolico de Nàrikin manifesta-se 
atravez de sua carta pastoral: 
"Tenho o dever de testemunhar 
que o sangae que corre no meu 
palz é um sangue innocente e de 
vos perguntar si, diante de nos
sas ,imm,~recidas miserias, ·de nos
sos soffrimentos e de nos!IQs mor-

tos, o vosso cor0,ção. não irá 
sangrar!" 

o manifesto comprehende duas 
partes: 1.ª) um apanhado da si
tuação interna da China antes 
d~ ~~nvasão e 2.ª) uma tentativa 

Analysando esse pretexto, Mons. 
Yu-Pin chega á conclus.ão de que 
o communismo, atacado pelas 
forças despet·te.das da nação chi
neza, tendia ao desapparecimento. 

Retomando a historia de seu 
paiz desde 1912 - época em que 
se desmoronou, numa revolução 
sem sangue, um imperio quatro 
vezes mlllenario - Mons. Yu-Pin 
descreve o esforço de sua nação 
para se adaptar ao mundo mo
derno sem perder a força de suas 
tradições moraes e familiares. A 
lentidão desse progresso é explJ.-

lent0, nos tempos que se segui
ram. O resultado da nova polí
tica· foi coroado de successo; tes
temunha o facto a adhesão ao 
Marechal do VIII.º exercito, com
posto em sua totalidade de ex
communistas. 

do; ensino religioso reservado aos 
mestres que obrigassem · antes o 

,:: :~. ~hristi,ànismo, e assim por dian
. · -' ·k. Esse plano já muito tem sido 

posto em pratica: a ruptura da 
Concordata com a Santa Sé; a 

, eonfiscação de bens religiosos e 
i de · museus tradiccionalmente 

christãos; a prohibição e os en-

A reconstrucção da Republica 
Chineza é minuciosamente apre
sentada na pastoral de Mons. 
Yu-Pin: a unfficação das pro
vincias, o c!esenvolvlmento da ins
trucção, a renovação da morali
dade. O movimento "Vida No
va", apoiado por Chang-Kai-

0 Rei dâ Beluica · Iãlf r JuVentuôe camlllica . do · seu · raiz·=~, E:':i=·:-·::: 
traves collocados ao ensino reli
lgtoso e a coacção moral e pe
cuniaria imposta aos· mestres que 

... teimam" e.m col1$rvar a fé. São 
outras tantas realizações desse 
plano que o ministro Kerrl diz 
aer a tendencia de um grupo 
maia avança.cio do nacional so
cialismo. 

A Acção Catholica da juven- gestos, a voz. Sem duvida elle 
tude Belga commemorou ha pou- é mais que um principe, 'mais que 
co, o seu anno jubilar. um ma,narcha. E' um l>bmem que 

Quanto aos catholicos está bem 
patente essa perseguição; veja
mos como os protestantes ane
mies constatam amargamente 

,essa tendencia. 
Em Wurttemberg as escolas 

Nessa occasião os dirigentes da 
A. C. J. B. foram recebidos em 
audiencia especial pelo Rei Leo
poldo. 

o presidente da juventude ca
thoUca belgR descreve essa au
diencia no Boletim bi-mensal da 
organização que dirige, dizendo 
do Rei estas palavras: 

"A sua presença impõe respeito 
não porque seja Rei mas pelo 
seu porte e pelo seu aspecto. Tudo 
nelle é· simplicidade: o andar, os 
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Leopoldo IX 

deve viver bem perto de Deus; 
sente-se bem em seu ~mblante 
a grande a:feição com que nos 
procura estimular ..• 

Depois de saudado com pala
vras de immenso affecto, o Rei 
pronunciou estas palavras: · 

"O Cardeal Mercier, cUjà me
moria será sémpre venerada co-

Lêr ê 01>miuíúár·Õ~ ....... 
LEGIONARIÕ 

E' DEVER DE 'fODOS 
ga g .,~ ao,u-oo.a 

mo um symbolo de amor e de 
fidelidade á Igreja e á Patria, 
disse que todo verdadeiro christão 
deve ser um verdadeiro patriota. 

"Os membros da A. c. J. B. 

1 
puzeram em pratica esse lemma ". 

"Congratulo-me comvosco, por
tanto. A tarefa que vos impuzes-

1
-~ 

pela Universidade 
ae São Paulo 

Das 14 as 17 e das 19 ás 
11,; 21 horas. 
._; Rua Oi,car Freire N.0 1784 
'J, SAO PAULO tes merece a maior admiração e 

o mais efficaz encorajamento". l.•.-.•a•a-.-.•.•a•.r••••••••••a•a•a•.-.•.• .· 
"Numa época em que a sêde 

de gozo é a principal preoccupa
ção, é consolador constatar que 
uma pleiade de jovens do nosso 
palz se consagra a orientar a ju
ventude para aspirações mais no

. bres e a provar assim o pri
mado dos ,alores moraes sobre 
os interesse~; puramente mate-
riaes". 

"Os meus melhores votos pela 
realização elo seu ideal e os meus 
agráciecimentos cordeaes pelos 
sentimento~, de lealdade de que 
ainda agora acabaes de me dar 
testemunho. Continua.e a vossa 
bella obra". 

Em seguida o Rei se entreteve 
em conversação · com os dirigentes 
ela juventitde cathollca belga, in- 1 
teressando~se vivamente pelo .nu
mero total ue seus membros, .pela _

1 
região do páiz em que a A. e. 
J. l3. se aclla mais desenvolvida 
e, em geral, pelas grandes acti- l 
v!dades da Juventude, no anno 
passado. 

i&GPf 

Ao terminar a audiencia o Re!l 
renovou aos dirigentes os seus 
votos e felicitações, sahindo os 
jovens. encant&dos com • zeo$P• 
~ ~ tiv~. · 
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Mons. Yu-Pin dest~ca sobre• 
tudo, os progressos alcân~d0$ no 
dominio religioso. A ol;>ra nü$Sio
naria é salientada 'coin pitmwaa 
eloquentes. Descreve o desinteres
se · -dos missionarios, ·o ereseimen
to da Igreja na, Cbin~, a 3J;;U~µ,de 
favoravel .ão Chefe do Ç.OVmo, 
o devotamento da çommµn!.dade 
christã uo bem publlço e, · ~;nf;!Pl, 
a contribuição animadora d11, 
santa Sé. o prelado chinez 
sau'da, com em()Ção, os g~tQs 
dos Papas Bento XV e PiG :XI, 
lembrando a mensagem 4 China. 
que o Papa reinante l!mqou em. 
192:8 e "que fixa a carta de nos
sas liberdades publicas ~
cionaes, ao mesmo tempo.. em 
que traça o cattlinho da Z,reja, 
catholica. na China". 

A INVASÃO JAPONEZA 

O trabalho constructivo do po• 
vo chinez foi enti:avac:to pela ac• 
ção de "um povo irmão, de um 
povo da_ mesma raça q11,e _a: nos
sa", de um povo " a .quem de
sejaríamos amar" mas "cujos 
disparos - suas calumn!as mais 
do que seus canhões - obrigam
nos com o coração penalizado a. 
invocar o julga1nento do untver ... 
so" • 

Mons. Yu~Pin tenta, em se .. 
guida, uma explicação psycholo• 
gica da aggressão japoneza. Es
tudá a evolução .interna do Jp,
pão desde 1865 e a suprema.eia 
crescente que adquirie ~$e ~iz 
a casta militar. Essa supremacia 
redundou na prõpensão imperia
lista do JJ;1.páQ, que .Gacri!lcl!, ou .. 
tra. nação a esse Moloch, 

A CONCLUSÃO D,\ 
PASTORAL 

Concluindo a sua carta pasto
ral, Mons. Yu-Pin destaca com 
palavras commoventes o valQr da 
oração. "Oremos, e não Ce$Semos 
de orar". ·' Uma vez que o ini
miio ,nos odeia, oremos por elle ... · 
Rezemos para que o coração do 
povo japonez se abra á vida do 
alto e que, desembaraçado de to
da a impulsão irii~rialista, elle 
encontre a felicidade verdadeira 
de um amor fraternal e dessa paz 
interior que sómente vem de 
Deus". 

Recomenda ins.lstentemente as 
orações ~la Ps.tria, pelos solda
dos, feridos e desamparados; 
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O sr. Waldemar Falcão, Mi
nistro do 'l'ra,balho, decidiu 2. 

ob.rlg,3..torie·da:de a todos os esta
belecime.ntos de credito, <lo pa
gamento Jntegral do sala·rio ás 
suas funccionarlas retidas no lar 
por motivo <:le imm.inente mater
nidade. 

E·ssa medida do sr. Walde;na1· 
F1i1cão foi tomada devido á um 
processo do Banco do Oana'Clé. 
,se inspl.ra ·em -razões de jus
tiça e cari<i'a:de altamente procla
madas pelas Ency.clicas pontifi
das. 

• • • 
Ha, no B-rasil uma ,corrente !lt

terarla que pretende gk)rif,icar e 
conservar uma vida fictícia a 
varios ,ritos af.rlcano·s como as 
macumbas, cadomblês, ·etc, sob a 
;aJlegação de que ellas conservam 
para o ,nosso palz ·um3.. prtoresca 
nota local, .,como se fosse natural 
que o negro permanecesse mer
gulhado na-s trevas da idolatria 
pa'ra divertir os broncos, em
quanto estes se extasiam com os 
esplendores da luz .evangellca. 

O governo pernambucano -com
pr.ehendeu admiravelmente a _1n
just,iça clamorosa dess3.. tenden
cia !iteraria -e, por .isto, acaba de 
ondf·nar o fechJa·mento de todos os 
os·ntros de macumbas daquello 
Estado. 

Nossos applausos. .... 
Em entrevista conceidida em 

Bello Horizonte pouco depoi-s da
quella que ·em outro local trans
crev;emos, o s1· F,rancisco -de Cam
:poll accentua ·"a necessidade de 
uma mystlca .politlca, <lecl-1rando 
que· ·O "·nosso paiz ·.precisava de 
ume. mystica, de uma doutr.ina 
.quo .inêorporasse os anseios do 
'Po·vo em conson-ancia com ,a·s suas 
tra'dições .e ,sentimentos, que tra
duziss()._ a ai,c,,soa vontade de .se!' 
aiguma coisa ·e se trans:forirle no 
ide\!,! collectivo: :e ·ellaahl está.no 

cé~sttççpe_s;!' ... , . . _ . . _ 
. ·,_Segundo . ,,,1;1sas declar:açõés ode 

S. Exci!I,., o governo acha-se em
p!)nha<lo ,em· formar urna mystlca 

· do Estado .novo. Ora, a immensa 
maioria do J31·asil é ,ca'tholica ,e o 
catholico verdad,eiro é absoluta
mente obrigado a iacceitar em 
materia. polltica, uni01 e ,exclusi
vamente a mystica ;Cio Esta<lo to
talmente cathoHcô. Fazemos jus
tiça á con,hecida intelllgencia do 

(Continua na 2.• pag.) 

HITLER, LUDENDORFF E O 
CRUCIFIXO 

[nfovmou a jmprensta, na oc
ca·Sião da morte do General Lu
dendorff, que o iniciador do mo
vimento néo-p-agão noa Alleinanhá 
havia passado os seus ultlmos 
dias entt:egues aos cuidados quo 
·1he prodigalizaram, -sem cui<l,1,r de 
suas opiniõe$ religiosas, as Irmã·s 
do 'hospital catholico "São José", 
de M·unich, ao qual ·o geneva'1 ha
via sido recolhl<lo. 

A esse proposito, conta "La 
Crohc", d,e· Paris, que o ·Barão Von 
Kemnitz, genro do ·cabo de guer
ra, :r.ebata o -seguinte epJ.sodio: 
"Havia fíxad9, no muro, á ca
beceira do leito de Ludendorff, 
1110 seu quarto no hospital, um 
Crucifixo. 

Um dia, ·dut1ante .sua doença, o 
general foi visitado pelo ,chan
celler Hitler. E, .no curso da con
versa, o Fuehrer, apontando com 

c:leneral Ludendorl:t 

o dedo o Crucifixo, .p-erguntou iao 
general se queria que fosse o 
mesmo -~eMra.do. 

- NãQ, T-E,spQlldeu .o doente. 
Deixe onde ·Se encontra. r-Tão de
sejo· magoar as T-eligiosas catho
J!cas. E, ·.por outro 1,a;do, su-a .. pre
sença nãio -me faz ,a:bsoluta:men-te 
peza.f'," 
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lNIST& 10 -NACIONALISTA 
ha indicações precisas e tudo pa
rece moS'trar que o general Fran
co não tem pressa em definir-se, 
'-'-'>J>erando certamente· ·P"?"IO mo
:m~·nto em que o ;possa fazer li• 
vremente, ,sem imposições tota·li· 
tari-as ou democraticas. E tudo 
levá a crêr qtie a lte-spanha se 
orientará niti:dalnente no sentido 
de -sua grande tradicção de .na
ção cà:tholica·. Ella procura éste 
sentido não por .razões polit!cas 
ou ,meramente h!storica;s, mas 
porque eHá quer a Verdade, que 
sempre procurou di·Sseminat- e 
pela qual ,sempre se bateu. 

Permanece incerta a forma d®ffinãtl-va ,to Goweifno· da Hespanha 
O general :!i'ranco eon,stitulu : 

nesta ,s•emana o primeiro gabine• 
te dia Hiespanha Naciona.Ji.sta, 
dando ao mesmo tempo ao terri
torio sob seu domínio uma estru
ctura politica e administrativa 
-de caracter normal. Extingue-se 
assim a Junta technica do Estado 
·que até a,gora dirigiu a gutrra ,e 
a administração e aHcspan-na Na
cionalista -se apresenta como um 
Estado regularmente organisado. 

E' interessante observar a 
constituição do primeiro gabinete 
nacionalista. Presidido por um 
milita:r, o general Franco, conta 
mais 5 militares o general conde 
de Jordana na vice-presidencia e 
Negocios Extra-ngeiros, o gellic·ral 
Orgaz na pasta da Guerra, o 
general Martinez Afíldo na Or
dem Publlea, o general Kindelan 
na Aeronarutica e o almirante 
Cervera na. Marinha. E3sa predo
minancia de mlll'tares é c,·rta
mente motivada pelas condicções 
actuaes da Hespanha, que exigem 
aindia· u-m governo cuja finalidade 
primeira seja coridUzlr a guerra, 

As correntes politlcas estão re
pr.,sentadas ·por 3 "phalangi-stas", 
2 "carUstas" e 2 repr-esentantes 
do agrupa,mento monar.chlco 
"Renovação Hespanhola" de qu:em. 
foi "lea:der" Calvo ,Sotelo, Obser
vam os telegramma·s que não ha 
no gabinete nenhum ~:;:-presentan
te da "Acção Popular", chefiada 
J?elo sr. ,Gil Robles, embora se 
noticie de .Burgos, que o general 

teve entendimentos 

<ik>c
go-vcerrio màntein' ,a 'fÕNtia a,àt~al 
do Dictadura. da· qual é chef~; o 
general F-ranco· "s·em prejuizo· da 
forma, que. vier, afinal,· a sei' \ 
adaptada". Deixa .ás!lhn em a•ber-
'lo a questão da forma de gover- GENERAL FaANCO 

A DESOLADO.lll SITUIOAO DE 
,Shangai, popular -cidade ch;ne

sa, após .me-ses d(' ,enca,rniçados 
combates, apresenta um aspécto 
desotado1•. · 

Shangai ficou .reduzida qua:si a 8BAN61ll 

Feridos nos combates de Shangai, que foram hospitalizados na 
Universidade Catholica Aurora, daquella ·cidade 

rulna, dados os succes!livos ·bom- numa. recente visita que fez á sua 
bardeios japonezes. villa, não poude •€·sconder suas lá· 

A -cid-ade .foi transformada em gr}mas deante do montão de ,rui
completo braseiro. Na região nor- n-a,s que se oferecia a seus olhos, 
te de Honghkeu-Yarigt!l'epou, du· As casas, as escolas, as Igrejas, 
rante muitos dias, via-se .gigan- estavam reduzidas a escombros. 
tesco incendio, as grandes colum- Sómente uma Igreja muito velha, 
nas de fumo qu-e se . elevaram convertida em ·escola, ·n·stava de 
muito alto formando grandes ,e pé. Os vilarejos proximos, tam
densas nuvens ,negr.as. Du,ran- bem foram ,a,rrazados e os catho
te a noite o espectáculo -era ain- lícos dispersos, fora,m .refugiar-·se 
da mais lmpre·s·sionante. Parecia em Shangai ou no Sul de J:>a.u
abrazar-se -todo o horizonte. Nun- tong. Assim o dis'tricto de Fan
ca -se viu em Shangai incendios gkohang vi·u sua população ca
como estes. tholica dobrar, .passando de 3.500 

Nu-ma outra :reg1ão da cidade, ª S.OOO alma:s, 
,Scena·s ·comovedoras .se sucedem em Nantao, ao ,sul da Concessão 

durante os bombarde-ios. Mulhe
francesa, os "P.equrenos Irmãos 

· Pobres e 08 Salesianos'' se desdo• res choram sobre os corpos inani-
braram na :a:ltrulstf.ca mlssã.o· de mad<>s dos maridos. Crianças so-
socor-rer os feridos. · luçam convulsivamente deante 

Um obuz cahindo ,sobre,as d.e· do perigo. Cita~se 'até ·O c-a;so de 
peI11dênclas dos Pequenos Irmãos, um menino que, em chegan·do á 
obrigou os padres Salesianos . a sua casa, encontrou-a destrulda 
retirai-os dali. , .,• .. por,, um. -obuz. 

Em Tsangkaleu, duas bombas Factos eomo e1ite, ou mal-s ou 
de avião destrulram a resldênci'a menos dd€ntl'cos se repetem .mui
mals ,nova da é!dade ·e. u,ma ,es• ta•s vezes. 
cola recentemente -construida. Os campos de :refugiados de Z!-

Em Klnlcahonr, o Padl'& .Tsu, ka.weMlha.nghl\1, tna:ntldoa .pelos 

Pad·rea, pelo·s auxiliares e pelos 
Irmãos de São Vicente .de Paulo, 
obrigam 10.000 pessõas. 

Os ·mais impol"tantes Nfugios 
são -. Collégio Santo Ignácio, com 
·2.600 . refLÍgia(tos; Colégio Aurora 
com .2.5ü-O -pessoa-s; um grande 
campo, com cerca de 3.000 indi
viduas administrado pelu.·conces
-são e mantido pelas irmãs :de São 
Vi'cente de Pàulo. 

A· criminali~a~e ~o 
Mexico cresce 
assusta~oramente 

"Quem semeia ventos, colhe 
tempestades ... " 

O jornal mexi'cano "Excelsior", 
de 4 .de outubro ·pa•ssado, -publi
cou 'Um -ed)torial ,em que se en
contra o -seguinte trecho: 

"A criminalidia'de assume pro
porções alarmantes... Na maior 
parte dos crimes que -se comet
tem actúa 'u,m complexo de ·infe
rioridade que ,provem da falta 
de educação moral dos indivíduos 
que os perpetvam e, por outro 
lado, um :baixo cinismo que -não 
toma em consider1~ão os -actos 
reprovavels ... A escola não tem 
feito na-da -para modificar estes 
asoectos ... Limita-se ., educação 
o'fficial a en·sinar-lhes ,1, ler e, ás 
vezes, a escrever; .nada porém se 
faz de -effectivo para ·elevar -sua 
condição, moral ,e, sobre tudo, 
pa,ra arrancar de seus espirl'tos, 
maUciosamente precoce.s, oas ne
fwst-as influencias <lo-s seus proge
nitores. Desses 1'1:Jas-fonds" SO• 
Cia<'IS sa•e:m Muitos desses c.rim!
nosos que matam para rou~ar de·z 
centavos, oti que o fazem impul
slonados por instinctos · troglody
tas que fermentam com o, alcool. 
e ·,com os estupef,a,cientes.;'.;" 
. (Poir e~Si!,:tQpf.co, . .yê-S1l a que re-

1s'ultado os governos dos Calles, 
Obr.e.gons, ôa,dernas, têm levado 
o Mex,loo. A,s -ultimas estatistlcia,s 
dão a ,esse paiz a maior percen
tajem ,de -crl-mes, em ire!açã.o . a.o 
111-u.m&ro de habitam.te-. 

no da Hespanha Evidentemente, 
não ,seria agora o .mo.mento op
portuno para discutil-a ,e muito 
menos para impôr -eàta ou aquel
la, fóra da que as circumstancias 
actuaes exigem. PersJ.ste ainda a 
Jncognlta de qual a orientação 
doutrinaria do novo governo. Não 

O Ministro da Justiça fedia 
sobre as direeb:izes ideolo ... 

gicas do Estado Novo 
.., 

I,lais uma vez, nossa: Imprensa: deu provas da summa. 
indifferença com que acolhe tudo quanto diz respeito á Re· 
ligião da quasi totalidade de seus leitores. O sr. Ministro da 
Justiça conceaeu, em Bello Horizonte, uma momentosa en• 
tremta a respeito das directrizes politicas e da, tendencias 
i_deo!ogtcas õo Estado novo. Que saibamos, não se publicou, 
clesde 10 de Novembro, uma declaração gover:nam~ntal de 
tanto Interesse para os catholicos. Entretanto, no resumo 
telegraphlco que deram dessa entrevista, ~ssos diarios se 
limitaram , a fazer uma vaga e incompleta referencia ás 
questtíes ae caracter religioso, tratando- minucfo!lamente , dos 
demais àssumptos sobre os quaes o sr. Francisco Campos se 
pronunciou. Foi necessario que recorressemos a nossos pres
tantlsstmos collegas do Dia.rio, de Bello Horizonte, para ~ter 
informações precisas sobre o assumpto. 

Para a mais exacta documentação de nosso leitores, 19• 
produziremos textualmente as declarações de S. Excia,, ·que 
o "l>iarfo" apanhi>u com o maior cuidado e precisão, 

Começou o reportar por indagar: Em que sentido se fala 
de uma doutrina qo Estado que deve orientar a,. educação' de, 
povo? (Discurso · do Sr. Getulio Vargas em São Borja,); · 

Respoliàeu-lhe o sr. Francisco. Campos: "A ediroaçãci · 
precisa obedecer a um criterio .doutrinario. o Estado.· não se. 
pode desinteressar desse criteii!o. Do. typo de ·edu -c1CMnde;, 
O !eftfo 'ile tl!p. _régi!lJJ,;p Est;t. o;~~\ !!~;.,ériã,1-'i - ·!te" . . , • 

·}, ',. ' ·..,4' 

:·t.inlsâtfó,' níiis' éStâ d~ '.âc~fc'Ío: i;~I a.
0

t~1Çi,,àílêiní:'. 1ciut: 
tambem .teremos que obedecer aos: itnperativós .de'.no,ssa. for
mação historica. Elias constituirão a base doutrinaria·, do-. 
Estado". · A · e~ta altura, o reporter lembrou a s. Excla. que 
nossa tradição historica é radicalmente christã. s. Exefa. 
acquiesceu. 

CASAMENTO RELIGIOSO E SERVIÇO MILI'l'Alt D0$1 

ECCLESIASTICOS 

Resolveu o reporter passar a outro asswnpto, e perguntou 
ao Sr. Francisco Campos se "o casamento religioso continua 
a ter effeitos civis". A esta pergunta, o titular da pasta da 
Justiça respondeu: "Perfeitamente. Os effeitos civis do ca• 
sarnento religioso são garantidos pór uma lei que não foi re• 
vogada pela Constituição". O reporter informou, então, ào 
entrevlstaao, que não fa,ltava quem sustenta·sse que, dado o 
silencio aa actual Constituição a respeito do casamento reli· 
gloso, este estava abolido. S. Excia. encerrou o assumpto di· 
zendo: "São interpretações erroneas". 

Então o reporter perguntou a S. Excia. como se resolverá. 
a questão do serviço militar dos eccleslasticos, UJJia vez qut '!O. 
sorteio militar attinge numerosos. Seminaristas-que estão pari» 
completar- seus estudos. Sobre este assumpto, S. Excia. se JI. 
mitou a ·dizer que "a lei do serviço militar· deve . prever este · 
caso". O reportei; accentuou ,então, que a lei é omissa a este 
respeito. O Ministro da Justiça affirmou, então, que "o caso 
P<!derá ser regulado em lei ordinarià\" pi>ls-;que :nãó ''é' màtéi'fa' 
constitucional". ._, .. ~'.-,.,,.· ' ' · ·, ·• 

E A ACÇÃO CATHOLICA? 

Havia ainda um assumpto de capital importanéla a eJu-
,. cidar. Ninguem ignora os conflietos que a Santa Sé teve ·de 

enfrentar na Allemanha e até na Italia, vara manter a exis
tencla e a independencia da Acção Catholica. Qual neste par
ticular, a posição do Estado brasileiro? 

A tJergunta do reporter foi a seguinte: "Como encara o 
Estado novo o renascimento catholico no Brasil, expresso prin
cipalmente na Acção Social Catholica?" E S. Excia. lhe deu a 
seguinte resposta: "Com agrado e sympathia. E' o refloresci
mento da v01·dadeira tradição nacional. E o Estado Naciona
lista não pôde deixar de vel-o com agrado e sympathia", 

SOBRE A MAÇONARIA 
li 

O reporter não quiz retirar-se sem obter esclarecimentos 
sobre o funccionamento da maçonaria. De um lado, existe um 
decreto govemamental fechando provisoriamente a maçonaria. 
Por outro lado, essa seita secreta reabre em todos ou quasi 
todós os Estados os seus t1'abalhos, · dando os jornaes amplo 
noticlarlo a este respeit<a. Nas suas edições anteriores, o "Le· 
gionarlo" tem reproduzido taes noticias, e tambem transcreveu 
o telegramma em que o Sr. General Moreira Guimarães, ma
xlma autoridade daque!Ia seita secreta no Brasil, communlca 
tranqulllamente ao Sr. Presidente da Republica a reabe1·tura da 
maçonaria. Era, pois, muito natural a curiosidade do reportar. 

O Sr. Ministro da Justiça esclareceu, a este proposito; 
que o decreto dispondo sobre a suspensão dos trabalhos da 
maçonaria não foi revogado, razão pela qual são passiveis de 
pena as lojas que perseverarem nas suas actividades. S. Excia. 
accrescentou que não tem conhecimento do telegramma que 
os jomaes publicaram, do Sr. Moreira Guimarães ao Sr. Ge· 
tullo Vargas. ' 

Estava terminada a entrevista, e a reportagem se· retirou, 
naturalmente satisfeita pelo exitô de sua missão: desde 10 de 
Novembro, não tinham sido feitas, a respeito de assµmptos 
de interesse · religioso ,tão importantes declàrações governa~ 
mentaes. 

Segundo o que informaram nossos diarios paulistas, o S.r . 
Ministro da Justiça deu, depois desta, ainda outra entrevi~ 
em que se refere á mystica do Estado. Qpportunamente, tran~
creveremos tambem essa entrevista, da qual commenta~ 
apenas um trecho, em nossa ' edição de hoje, na secç~ d,S 
"Sete cUas em revista". 

\ . 
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coll).pleto, esta folha não puhlic 
cara collaborações que lhe forem 
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LEGIONARIO a solicitará. 
' Como de praxe, não devolvemos 
-óriginacs de artigos remettidos á 

· ·-redacção, embor,:, não tenham 
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. tes, para qualquer alteração em 
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_ no;--por --escrlpto ào nosso gerente, 
para nossa Caixa Postal, 

:a zn 

A entrevist?. do Sr. Ministro ds Justiça, pub!ica:la pelo 
"Dia rio", de Bello Horizonte, não p:ícle passar sem um commen
tario elucidativo, por parte do jornalismo catholico. Esse com
mentario, porém, deve ser sobrlo e synthetico, porque as d~clara-

.· ções de s. Excia. tamhem o são. Bastar-nos-á, pois, coorc1enal-as 
para deduzir deilas os princípios geraes cm que se inspiram, 
e ana!ysal-as pam determinar a impressão que cllas. devem 
causar no publico catli.olico. 

Na resposta que fez á primeira pergunta da reportagem, o 
Sr. Ministro da· Justiça definiu a posição 

0

do Estado novo pe
rante a Religião. Nacionalista por sua propria índole corpo
rativa e forte, o Estado novo considera a Religião como um dos 
elementos que constituem :;i, ti'adlção nacional. Como tal, o Estado 
novo vê com sympathia a Acção CathQlica. Ao que parece, o 
Sr. Francisco Campos attribue a maxima lmportancia a essa 
_obrigação do Estado, de respeitar as tradições naclon:.es e se 
esforça por explicar por essa via a attitude do Sr. ·Adolph Hitler 
restaurài1do o paganismo que o Sr. Francisco Campos considera 
parte integrante da tradição allemã. Como o Brasil não é pag·ão 
mas catholico, no Brasil é o Catholicismo, que o Estado forte 
deve olhar com "sympathia e agrado". 

O Estado novo se abstem, pois, de verificar se ha uma Re
ligião verdadeira, e qual é essa Religião, conservando, sob este 

Acção Cahtolica, é da maior importancia para nós. Como é evi
dente, essa "sympathia e agrado" aêa1·retam neces52,riamente 
a ideia de res,ieito e- o:ibretuda de confiança. Temos, pois, t·azões 
pzra esperar que o Estado forte do Brasil não se vá. impressionar, 
coma o da Italla, com chimericos receios sobre a lndependencia 
da Acção Cathollca, nem que vá co::!.rctar_ de quai11uer forma sua 
legitima liberdade ele acção como o III.º Reich. No Brasil, como 
no mundo inteiro, mas muito particularmente no Brasil, a Igreja 
é muitlssimo ciosa de sua liberdade. Não lhe interessam os apoios 
officiaes ou as attenções governamentaes, desde que tenham por 
preço a menor limitação a smI liberdade de fazer o bem e de 
pregar :,, douti-ina dos Santos Evamrelhos. Disse um Santo que 
Nosso Senhor .Yesus 'f:hristo nã.o ama :i Misa nenhuma neste 
mundo tão intensamente quanto a lillerdalle de sua Santa Igreja. 
Desde que a Igreja tenha, no actual regime, a mais' ampla_ llber
dade, desde 11ue a Iegisíação não autorise coisas condemnadas 
por sua moral, descle r:ue o Estado cumpra seu· dever · de punir 
energicamente os vzrturbador9s da P::!.Z social, està.t:í trariquilla 
e satisfeita a consciéncia religiosa elo Palz.- · · · · · · 

J!a um ponto, 1>orém, que não quercriamoo deixar de frisar, 
antes de terminar estas ccmsiderações. , · 

E" precis:i auc se tenha hem em mente que. para ser 
completa a liberd:tclc da. Santa Igreja, cumpre que·,ena projecte" 

. ~-~-llOnto de vista;" a · àtt!tudc ag
nostica ·dos Estados Unidos, da 
Franca e do Brasii anteriormen
te a io de Nove~bro. · Neste ter
reno, não houve, pois, innova
ção, continuando intacto o libe
ralismo religioso que o Brasil 

assumiu em 91. Doutrinariamen
te, é claro que tal posição não é 
correcta. Na p~:Ítica, porém, jul
gamol...a preferível á da união 
da Igreja ao Estado, dadas as 
aciuaes condições politicas do 
Paiz e sua situação religiosa•. 
Haveria, talvez, uma solução in

(WJ.i\Wi56WHWtettSW•íN4&iMS&W 1Athfi\tí?í&1?' 'i92# &&KUiYNlfW Wff · 5!9¼?~ 

sua influené!::i ·sâl>'re'· um campo 
que, até aciui, na pritic~ senão 
cm theoria, , teqi s!àp pertinaz
mente . sub(~alÜtlo tie!a Repu
blica liberaí/ .i sua àcção. E' o 
campo dás escofas duper;ores. 

Desde que a Igreja tenha, no actual regim-2, a 
mais ampln Hherdacle, descle que a legislação 
não autorise coisas condemnadas por sua. mo
ra!, desde que o Estado cumpra seu dever de 
13unir energicamente os perturbadores da paz 

social, esta:rá tranquiíla e satisfeita 
consciencia religiosa do Paiz. 

Emquanto · ·nas Universida
des, na Escola M!litar e na Es
cola Naval, · não houv.:!r ensino 
religioso ou assistcnc1a religio- . 
sa systhematica, ami:la, effi
ciente, nenhum ,brasileiro pode 
descansar. Dia · e· noite, deve 
levantar · suàs preces ao Céu e 
deve desenvolver na -terra seus 

termccHaria, que seria n1ais · perfeita. Este é, poréin, um as
sumpto 1for demais dclicaclo, 11am, C!Ue val!la 11 pena a!)ordal-o 
em uma occasião em que não t?.m a mínima actualldade. 

esforcos t>::?.ci!iccs mas pertinazes, pum que Chr,sto_ 11enetrc nos 
esmhclecimento onde se forma a ment.ilidaqe :éJ.os,, moços. 

Sã.o :?.s éHtes intellectuaes, ,~uc devem ~over1tnr o paiz. E 

<Conclusão da 2.• pag;) ·. 

·sr.· F-t1ariclsco 
. , de-' -campos, 

suppondo qua 
S. Excl•a, te• 
rá percebido 
este facto -e 
que, pois, a. 
,mystica poli• 
tica que pre. 

· •tende fortale• 
-cer no Brasil se• 

ja a do ·esta<lo ver. 
<ladeiramente -catho

Iico. Porque, adopt9 ndÓ qualquer 
outra mystica, ·S, Exc-ia. joga.ria o 
Estado contl:':l. a quasi totalidade 
dos brasileiros, o que certamente 
não é sua intenção . fazer. 

• • • 
O sr . .Secretario da Segurança. 

Publica. baixou algumas determl~ 
niações a serem observada·s dU• 
rante o 'Carnaval deste 1lnno, 
. Entr.c, ellas destacamos as se

guintes: 
"Os b:3.iles carnavalescos ter.mi• 

narão ás 4 hora,s da madrugada, 
sal_vo ordem c,speci·al da auctori• 
ciàdo <le serviço no local. · 
' "Nenhuma c-1.nção poderá ser 

é1ntada em publico, socie~ade.ou 
c.lub, nem em qualquer casa-.de 
qiv.,-rsõe.s, sem qu2 a 1-efra resp.ec
tiva tenha -sido prév-iamen'tE! cen
suradr,. peJ,:i. repartição cómpcten
te 11-a Delegacia <le Costumes." 

"Fica. igualmente, prohibido, o 
tis o, como · phan'tasi,a, <le unifor
mes com distinctivos, embl2ma.s, 
bonets, fita,;, golas, botões -adap
tados e· usa-dos pelas · classe·s ar• 
n:ncla:s,. ou que os tornem' seme-

1 

lhantes ·aos .usados por :i.quellas 
corporações." Qulr.to ao uso -de 
l/hantas:as constituídas pot· trajes 

1 
ecdcsiasticos, pelas togas don m:i,. 
gistrados ou bec1s dos prof-es-
sorr-s. ·unlve·rsit1rio81 rião ho. pro-1 
hilJ:çi,í-o express:t. 

. " 'Ê o qué dl:têi·-sé 'quanto ás dec!aracj'{lcs do"Sr; Mliiistl·~ da 
Justiça quanto aos effeitos civis do casament:> religioso e S()rviço 

.militar dos ecclesiasticos? A resposta é simples. As palavras de 
S. Excia. ratificam o que, sobre o assu;npto, disse o "Legfonario" 
immecliatamentc depois do golpe ele 10 de NovemlJro. O casa
mento religioso pode, actuaimente, ter effcltos civis d~sde que· 
os nubentes e o Sacerdote se queiram sujeitar aos riscos e ás 
complicaçqes clecorrente~ da obm~rvancia da pessima lei em · 
v.igÓr. Esta lei, porém, -é 1étra morta, porque ella prccurn. d;ffi
c1i1'tá1~~ .. -por todos os m~dos ·:a execução d'1 {(r&ndc con~ulsta' ca, ... 
tholica ·de 1934·. ·Quanto ao serviço militar dos ecclesiastic:is 
'tambem continua cm vigot a lei anterior de 10 de Novembro. 

esse governo ,;ç_ s.t.torn:F;í,, ,cffl!c.tivo se apoiado pelo !Jrestlg.,o· da • • • 
es1mda do official ele terra ou S do mar. Se a lgrej::!. não tiver.-.!,.· ,,;,1 ,, o.t,~;;rml,t, ~li ,J<,;JJh:t<>'. ,, 

·'4iliGH+Nt SS Sf§'±•1~ 

DIMINUDa>O O,~ MALES DO 
CARNAVAL 

meios !Jara influenclar a mentalidade dos ()Ue futuramente vão ' Realizóu-se em Buenos Aires 
fazer no3sas leis e garantir á força a sua cxccuçãó, quem pôde 
ser l)astantc imr:ircvl~lcnte :,ara su1>:9or que o· Brasil ele amanhã 
scni cathollca? fü~11,i.:anto Renan ou M:a,·x ainda'•-tiverem in
flu~ncia nas Univcrsiàacles. nas QUaes se prol:!ibe o· ingresso do 
r.'.!:inistro de Jesus Christo !}ara pregar a vcnl:lde; em~uanto o 
esI)l!·ito ele Co:ntc ainda infiuenciar a mentalidade dos c,ue se 
encontram na retranca da metralhadora, o que s2 !l0der:'~ es
perar dv Brasil de aman!iií? 

. um Congresso-Americano da igrEc~ 
jr, Metholista. 

-Â .noticia de que a Censura
,/f,hefl.~ral_-pr~p,\))iu a egi_çij,o _<le_di~ 
_,;yer,~às' cànjçõe·s · ca·rnavalescas, 
>f.61·,·.C<)nsideràl-as ·,inconvanientes. 
0iit\mmo.raes,. ~ mais Úln à.rg'_úmen-' 
;t;'o ;~m fa_yo1: do trapalho que· .se 

:'deve ·,4eseriv,olver pela extincção 
,-0éssa suppd .tll. 'resta nacionàl. · O 

t ('l~ .. · .. 
· Po·derá, na · nov,i ordem de coisan, ser alttradà qualquer 

dessas :.leis, em sentido· t'avo1·avel aos caiholicos? l'fa a!~um obs-
, · · · · - Jµ~me1;1te nenhum B:wta~·á que o 

NP.o basU. i,ois, .cuc s~ disr;cnsc o Scmi?l.n.~iSt;i, da. s2rviço 
religioso. E' nccessario autorisal-o, de1>ois · de orclenado, prestar 
ess~ servi.':o sob a forma de a.::;sistencia. rclig;ios~ ás f0;:ça~ ar

,madas. Só assim, potlercmos. estai' cú·tós de que o· BrasÚ de 
. ~ll,\l,llá.;c;lJ'lJS!,)3llcle!~ á SUa'.'sµb~~;,..VOCàÇÍÍO Jle':gr~de potência: 

, A enorme proliferação de CO.'.l• 

gressos. protestantes .pa Americ-a 
4.o Sul, qu.e óra sa observ·'.l., i·eflec
te perfei'ta,mente o· interesse da 
America do ·Norte em nella fazer 
propaganda protestante p1Ta con
solidar -seu prestigio na America 
Latina, 

?'{ai~ 

e'l'·'únia a-s por· m:Üs 
itÍnocêrite .q,ie pareça' represênta 
sempré um· perigo p:i.ra a forma
ção moral da juventude que, mui
tas vezes inconscientemente, se 
deix:;i,, arra,star :por sua letra -e 
por·--,sua.- musica. 

_,:: ;~'''· ,,,~:. , . ~'1,i;i ,'r-,t} ' L,. ,í; ' .. 1,, 
·e agrádo" que Si Exêiii; tri'búta :.í"' l\atholiêa. ·· ~-- '-~~\'7?1, · ·' · ·· · ' ' .··· 

"~: ! .• • - . :·;_, ~· ·f.~ 

"t:mbora 6 s>~;;;;1: ~~~~bla,' 

·Ao lado dessa prohibição da 
. C~:nsura Theatral, que.remos col
,Oc;i)i·a·,porfaria do J-úizo Priva
tivo de Menores, r.,gulando a en
trada. ~-é- ménores em bailes nu
blic'os, E' outra medida mcre-ce
d<;>r-a -de _elogios, com a qu::,J o dr. 
Eduardo de Oliveira Cruz visa a 
.prolecção efficiente da vida mo-

. riü das ,novas gerações. 
-Si o Carnaval é .um ·mal cuja 

extincção é <lesejada por todos os 
que tem -sentim~ntos de honra e 
d'e nobreza, mas si ainda. não é 
possível. chegar a -esse ideal, de
vemos nos alegrar . entretanto 
com o que se faz para reduzir
lhe os m!lles. E' ·€·ntre este tra-
1,alho queremos destacar agora, 
a,g· meodidas acima·. 

HA FALTA DE PARES EM 
PORTUfüU 

DI•;CLAROC S. I<;31CIA. G CAR
Dl<~AL ($ltE,JEHtA, IDI RE

CE1' TJ<] PAS'l'ORAL 

-Conforme divulgação da im-
prensa .a1-ropéa, S. E]mcLt. Dom 
Manoel Gonçalves Cerejeirn., Pa
triarca de Lisbôa, acaba de dar ,;, 
lume um livro intituhldo: Traba-
Ilu, Pastoral. · 

Nesse volume, em que S. Emcia. 
traça a trajectorla do catholici-s
mo em Portugal, deppis da F:c
volução de 1910 faz rtalçar, so
bremaneira, a falta de sacercto·tc~, 
que assola aquella nação, actu:il
mente·. 

Assim - assevérJ. ·s. Emcia. -
o. Diocese· :de Li·sbôa, que conta· 
perto de l.41Z.73G alm&3, -de ac 0 

cordo co·ro.- ,-0 r.t·censeamento de 
1930 não possue mais que 3.20 

AP.Ü,AVRA DOS D0:\l:INI- padres. ' 
· '""'C-ANos·--1-1ESPANH.óES . De,ssi, nu!nqro, S, )i!,nci.a,. fa:: 
... ,">Jt -:';:·~ ,··.tP~:.·:·•7 <· ,:, · --:-1 __ ,,:. y- ainda .aiauZi~ O dacílletle1.S· :Cíü.é nãO 

'!'em-se repetido frequentes ve- residem sinão temporariamente 
11es. entre nós que ha, a ·proposito na Diocese·, i, é, o., "visitantec."· 
da guerra civ-il hespanhola, um1 Os tre:: qti'1rtoc. desses 320 padres, 
div,-rg~ncia profunda entre Domi- ullr-a;iassam, em i-dade. a 50 an• 
ttlcanos e Jesúitas. Os primeiros nos. 
He.r~am <.'ontr9)'i9s, ao movimento Cada padre :deve servir a mais 
do general Franco, os ,segundos de uma paroch!a. e 1nuitos ch;.>
the seri?.m inteiramente favo!'a- gando até a servir de, tr,z a ,;;,Lo 
veis. Affir.ma-se então, renetindo ;,arochias, 
aliás, opiniões vinc.1s da Europ'.l, Sobre as 218 parcchias qu,· con
flUe ha uma lucla rntre a Com- t-a. -2. Diocese, 14.~Lnão tcn vigariof; 
panhiD. e a Or!ü:;;: l)omh1ican'3.. e Em média - conti!nw. S. Emcí::t. 
que portanto os c:i.tholicos -estão - exist'(' um padre p~ra cada 
v,rofund1ment€ clivididvs. 1.41ii almas. 

Affirmar a existencia dessa luc- Tre:: paróchias de 7.000 ·3:maD 
8'l, é um -absurdo, é não conhecer não chegam a ter nem igrej:i.. 
é ·vt<la hierarchica e a -disciplin:i. E finalmente· conclu,- S. 
existente na. Igreja. Em muitas Emcia. seriam nece3sarios 
o~cssiõ~·3 honvf' divergencia-s en- 1.GC0 sacerclotr:,, par:1. aBsegur_::.r 
>t!IC· Ordens Relig!c>~as, a propo- a tranquillidacle das ·3lmas. so
elto de a11Pstões thf'ologice,s cm mfnl<.: na Diocese ele Lisbôa. 
a):lert,o. N'ii.o sigaificav:J is~o. 
9.0rem, ~ existrneia de tuna. ln~:;i, 
tlii uma scisão grave na Igreja, 
\evando-u un1 scismn. E nüo r2rh~ 
~ra, por causn. <l.1 guerra {}a 
l!espnnh9 .. que Ds cous·:ts chega-
1'111,m a €·sse pon'to. 

l_l:' onnortuno. norta.nto tôrm;.,· 
81)njif'cida· a publicação "La ver
'8cl .. -so))p, la guerri -0 spaiíola" 
feltir nor · dois dcminicanos ba.scos 
aé ·P·á.dres· D. V. Carro, Professor 
f8 ThPólbgi't cm Rema ·e V. Bel
tram ele- ·Hereella.· Nc3sc opusato· 
08 autor~s- esclarecem a -situacão, 
9t0strar.do que não ha <liv-€·rgen
efe. alg1úl)a entre Je,suitas e Do-
1r1i_nicanó,s, . eín relação á guerra 
elvll hespanhola. Entre outras 
-,usas,· os autores m·encioliaram 
es· nomes de illustl'es Domi'nic:i.
aos assassinados nelos commu
ahrtas hespanhóes. -Mais uma vez, 
90rtanto .cahem por t2-rra a;s in
~rlgas feitas em torn,, da situ;.v;:lo 
dos. catholicos hesnanhóe,Í em 
pr~sença: <l::?Úctual !Úcta . E par
tkularmente, a palavra de Domi
olc;üiol'! hespanhóes, vem esclarec 

. -~! uma da,s maiores ..,.<:~-~f-t~"._5es 

1 
Comprem 
conhecida 

EXCLCSIVAi\íENTf suas Joias e seus Presentes, 
JOALHARIA 

CASA CASTd0 

na 

:.,té, agcra, prohibido à piftic)~a
ção <los .allemães ao Congr.c,s·so 
Eiuchi1·ri~tico de Budapesf,: consi• 
dera-3e certo que se-rá tomao,a 
essa medida, dada a;s declara• 
ções dos meios políticos da. Al
ler.'Janha, de que os catholfoos, 
Cei3 ao "fueher" ;~·· 1:io "R~iCh'' 
fico.riam cn1 pos-içãc d2·:;1gr,;idavel 
é:r.. vista ".dos ataques repeti<los a. 

, :1uo a·s altas autori<lad ,·3 ela 
(greja Catholica se têm entregue 
ontr.i o "fueher" e o "R:·ich". 
füssa de-sculpa <los n-,zistas é 

zfarrapadissima. Se el\es acham 
_lle os 'catholicos allemães apoi:i.m 

política nazista de peri,éguição 
;:ligiosa -e que -se sentirão por isto 
,;l {~ vontade em Bud,11):,st não 

necessario prohibir-lhes que 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º ~- ( Esquina da Rua Anchieta) 
OFFICINAS PROPRIAS 

Unicos concessiona rios elos AFA!.\IADOS relogios \ " ELÉGTRA" ~ra· ·lá ·se dirijàm·, porque espo'n• 
r.<'a-mentc deix:,·rão ,ele: fazei-o. 

_::, o. III.º Reich -prohibe a ida·. a 
., tlt:iclc.·;:>cst, ·, é· pol'{Iue. Tec:-i~ .. que 
, :-l!es- p-ua lá se cUfijam .. E i,e- o 

fBceia, .é por9.ue.'.1ch_a qµa I,i elle~ her ismod,a1,relisio·1-.. ' . . ,. . ~- ,', . . , " 

) i,~~,2~,1tr _ 
O sr. Bernard, Procurado·:·· dt>,' 

Republic1 F:·anceza, e uma d:is 
mais c!est~c:i.clas figura,s do mi· 
nisterio Pu.blico na F'r:inça, quo 
hv.via. seguido c-n1 companh:a do 
<liversoe aHenistas par::. l\-Iontre
clo1:, afim d0 fazer pe.rte eh co:n
mizs:lo enc:i.rregada pelo gov .rno 
dJquelle pah de investig:i.r so
b!.'ü a~ conseqt;encias da tr(·men
dt:. c:1t:1:;::·onhe alli occorid1 no 
J~:;ylo <lP al{('nàdoc dirigido p.:'la-s 
R: lig-iÜJ:ls do Bon~-Pasto:· -~ in
terr-og.!da !)ela impreneu., qu:i.n--:lo 
de 8l!::t. volt:1. a. Pariz - teceu o[: 
seguintes elogios á.quell2s rel:gio
sas: 

-- "Com heroísmo -- diz rc!le --
2-r: Irm.1nzinhas do Bom-P:1stor, 
que ~lirigem aquelb, C[lS.J.. ch2g-o.. .. 
ram -J.. penetrar au·~ o meio da.s 

, Jl.1-, ;~, _ o . )lt,I; , 
"''' ,,,i-,,,"fl~ ·n,·m -~\m ,;.,;-- · , ·. 1·-c:.0•, en'I labarêdas -sob a 'einin neriéi-a "de' docilidâ:aé· exem'plar. Elles coop:-

uma morte certa, para. salvar do 1·aram no sàlvamento em tal me
uma morte certa ,., temível 135 dida aue ·nt\m·erosos se achavam 
clo1ontes, que se achavam num ES- feridos ·,pol' v·idros quebrados € 

bdc• ele agit:.tç,5.o ind.escriptivel. queda de ma:terial. A electrici-
As lrrrii.s, melo asphyxhdas e dadc extinguira-se, cortada a 

já. queim:i.das, tiveram que desis- corr-,·nte. Todo o asylo, ,salvo o 
lir cl0 seu intento ele salvar 8 clarão do incendio, estava em 
~lienac!o3 ou.- se recusar:im a se- trevas. Os loucos nos illumina
guil-a-s, <' retira:los a força se li- vam com velas. El\es obed-'t'ciD.m 
bcrtavarn para voltai· a sua cel- ás suas guárdiãs a um simples 
lula:,:. s}gnàl e era emocionante ver uma 

Apenas abn.ndon,u·~-m o <:Stabe- pequeoina religiosa _conduzir .pelo 
lecimento, o lecto ruiu fragorosa- braço 'um ·doente hercul-,o que a 
mente. Estava consumada a tra- seguiu com a,·docilidade .dum cor-
gedia. deiro. . , . 

N·ó,, nos encontravamos, CO!i'tl· ,O procui:a'Clor Bernard rendeu 
nuou o magistrado, com doze sol- homenagem, commovido, á ad
dados, vinte guardls, e o pessoal mira.vel conducta das religiosa-s 
cio estab: lecimento, no meio de enfermeiras, dirigidas pela Madre 
6CO c1Ementes nesse momento em 1li1ria-Pia, superiora da congre-
liberdade. Todós foram de uma gação. · · · 

Accordo addicional á con
con!ata entre a Santa Sé 

e a L11Honia 
CRIADA A I-'ACVLDADE 
TH?ôOLOGIC;> NA UNJVgR~ 

S:i:DADE DE RIGA . 

,-~-------~-------..~~_.,,, . 
~ DR. VlCENTE DE ~ 
~ O LI V E I R A RA M O S ~ 
,, Clinica Medica -. 
,: Gynecolog1a: ~- Partos ~ 
•, Res. e consultorio: ) 
'- AV, TURMALINA N.° 131 ~ 
:, 'l'elepi1011e 7-0401 ,, 
,' Attencte das 14 ás· 19 hs. na ( 
~ Av .. Jumcê, 2 - Irtdianopolis ~ 
.Pa•a~.P----.ª~-~-•.,,,,•J•r,1•./ 

se ~entü:/io muito. b~m, · . 
.· :-., ',-• .. · '1". 

Vli!\.10. ''r)) ·,i.1,~,1 .. ~.1'.lj_l f".~;11•)(1f• 

Icoi descoberta no Mê~Mo<tUír.t!I 
,couspiração · fascista, e logo ao 
t. r conhecimento -do facto, os Es
tados Unidos se aprPssaram em 
declarar que não tole~·avam a ins
tallação de um gremio .fa.sc;s~., 
rn1 um paiz vizinho. l';a:) se <'om
prehende esta attitude pois, que 
os' Estados Unidos, toler~m no 
Mexico um governo ni'tidamente 
communi-sta como é o Sr. Cai·de• 
n.as. 

• •• 
. Na Suissa, um grupo· de judeus 

ricos se associaram par-a iniéiar 
uma guerra econom-fca contra os 
paizes perseguidores dos judeus. 

Enquanto os ju<lcus · pro')uram 
defender os seus comp-1nheir,Js 
contra :as mediclas ás vezes 
justas -dos governos, é d.,, lamen
tar que nunc:i. se tenha visto ca
tholicos ricos se U$SOciarem p·ara 
combater d-entro elos necessarios 
limites ela moderação os governos 
que promovem p2rsegulções -re• 
ligioe,1.s . 

O cardeal Pacelll e o sr. Mun
ters assignaram um (:.'ccordo addi
ciona\ {>, concordat3. entre a San
t~. S_ó ? a L:tton!~,,. de 1922,_. 9u_e 
cxtcitde·_ a 'juri-sdic,:ão do_ novo â.r
ceoitpado' de Líepaja e cria a Ra~· 
culd'adc Theo1oglca na Univérsi
clacl_:, .d(, Riga .. 

• ., .- ' . ' . ~ 

DelX)is da. assign·,üura do docu
mento o sr, Muµters vis:tou o 
Papa vi~/t:i. que durou IY,eia hora 

10 '2 u/ii1{.c/â'1
q tràf lhe) rór entr~têgtté 

a G~:tn Cruz di Ordem de Gre'go
r-io, o Grande. A commenda da 
mesmc. ordem foi é'oricedida ao 
sr. William M-ssEns. funccionario 
do min!sterio dos ,Negocios Es
trangeiros· ·da Lettonia. 

· · ·· -· Alfaiat:&tria lngleza 
. ' ', -1 • ' • , ' . 1 - •· • ' •• '. •• • ·~··' .· · ~ •. ,·;. ,· >' 

.. Acceltamos FEITIO 'de; ternos, trajes de rigor < 
e taillew:; · 

.PI,tEÇOS SEM . . COMPETE;NCÍA 

Grande- sortimento de casem!ras nacionaes _e 
'----- estrangeiras. 

: Rua Benjamin Constàntt, 159-161 
TELEPHONE: 2-!i976 

j 
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São Paulo, 6 de Fevereiro de 1938 LEGIONARIO =======::::;================ 
Governo 
Archidiocesano 

O Exmo. e Revdmo. sr. Ar
cebispo Metropol!tano off!ciou, 
no. Sa:qtuairlo '':;do <Coraçao . de. 
Jésus~ hi vestiçãd 1 ·<Ili batina'. 
:cl(Í 37 '.êíerlgos: sàies.lanÓs. , '' 

·· ,S, . Excfà. ;:Rvdifia.- ;enviou ~t~:- .: 
legramma ao Exmô. e Rvdmo. sm·; :BJ$po' de, ~!beil'® :Preto, :o. 
Alberto Gonçalves, pela passagem do annlvers!l,rio de sua sagração 
episcopal. 

As razões '~O cooflicto 'SiBO:japonez º}f0t80ileodii~re-
segúhdo úm almlr'ar'ite c::athOliéo' ·n1Poniéo Cii~i~O DO .grflllltda 

S. Exciâ. Rvdma. presidiu a reunião · da cómmissão episcopal 
da adm"lnistração do · Senilnario Central do Ypiràriga. · 

Estiveram em visita ao Exmo. e Rvdmo. Snr. Arcebispo Metro
politano, S. Excia Rvdma. D ... Augusto Sifert, Arcebispo resignatario 
de La Paz (Bolívia) c a Missão Cultural da E'espa'riha 'Nacionalista, 
composta do Rvdmo, Pe. Francisco Ieiró, e Srirs. ,l'osé Ibafiez Martin, 
Fernando Vallis Tabernc:·, acompanhados do seéretario' da embai
xada hespanhola Snr. Miguel Cardomi. 

Foram recebidos por S. Excia. Rvdma .. os Rvdmos. Mons. Hum
berto Mangini, Cgo. Francisco de Assis Barros, Pe. Arnaldo de Moraes 
Arruda, Pe. Angelo Gioeilli, Pc. Valentim Moos.er, Pe. Thiag'.) Klinger, 
Pe. José Danti, Pc. Rodolpho Bolting, Padre . Provincial dos Pas
sionistas, Pc. Miguel passionista, Pc. Fidelis, Wilis,.J'e. Caetano .Fa!
coni, Pe. Pio Rakzink, Dr. Nicolau de S. José,. Pe. José, Hygino de 
Campos e Pe. Miguel Reis Mello; Rvdas. Irmã Hildegarda. Campo.
àonico, Irmã C~,tharina Ferrari, Irmã Walburga Schm!t:3 c Irmã 
Operata Wunnemberg; Exmas. Sras. D. Rosalina Araujo, D. Ber
nardina dos Santos Mediria, Da. Aurea Muller, Da. Antonja Agnello, 
Da. Alice Guanabara Altenfclder e Silva, e Da. Alcertina Bloen; 
Snri-. José Dei Papa, Dr. Socrates de Oliveira, Prof. Agripino Grieco, 
Familia Michel Helou, e Fa1;i1i!ia Benedicto. da .. ,,Pal91na Oliveir~ 

FUNDADA EM 15 DE FEVEREIRO .. ,DE 
, . Dá formação social e preparo technico para· o trabalho social 

tanto nas organlsações publicas como nas instituições 
---------- particulares. ------ . 

Programma: Philosophla Social e Sociologia,. - Moral -
· Economia Polltica .e Social - Direito - Psychologia -
Anatomia e' Physiologia - · Hygiene - Serviço Social -
Elementos de Psychôtechnica -- Elementos de Estatis-
tica - 'Elementos de Enfermagem. .: . , ~ , 

CORPO DOCENTE ESPECIALISADO , · 
Curso Preparatorio de 15 de Fevereiro a 15' de Marçô'i (Obri

gatorlo para· os que desejam p1·esta-1· ,exames de 
admissão á Escola). . . · .... 

O ,almirante japonez, cathollco, 
S. Yamamoto publicou no impor
tanto diario niponico, "Gazeta de 
Tokic". longo e documentado es
tudo ~obre as 1'3:ziks da guerra 
cm quo está ·empenhado seu paiz, 

Gozando nos círculos navae-s do 
Extremo Oriente, de larga projec
ção o artigo do -almirante Ya
mamoto, traz um incontesta
vel cunho de autoridade que mui
to dcveerá servir para elucidar a 
quantos têm acompanhado o pun
gente dl'ama sino-japonez. 

Em syntese, é o seguinte o :ar-
tigo: 

HA ltAZõES PARA A GVERUA? 

"Um catholico não póde aprovar 
o principio immoral de que a for
ça vence o direito". Deféndendo o 
ideal dé justiça elle se opporá ao 
mesmo tempo contra os extremos 
do militarismo e do pacifismo, o 
prime.iro ·dos quaes traz o ,intuito 
do culto da força, enquanto o 
segundo, geralme·nte baseado nu
ma ,falsa interpretação da Sagra
da Escriptura, represen~a· a es
pectativa da não -resistcncia at,ó 
o ponto de negligenciar. o direito 
o o deve-r d,1. legitima d~fesa. 

A Igreja ,Catholica affirma. aue 
" d!rcito c'!-e legitima c'!efesa ê. in
hcrente ·não só ao Est,~·do como 
ta mbem ao individuo. 

Tre,: condições são geralmen'lt' 
rccoúhecidas necessarias pelos 
moralistas catholicos pana. que 
um Estado entre -~·m guerra: a) 
um!I autoridade soberan,a•; b) 
um,a, cousa justa, c) recta inten
ção. E' evidente que nem um in
tlh,iduo, nem um ·grupo, .nem um 

' 
Condições de Admissão á Escola·: ·. · ·. · . , . , .·,. 

1 -. Ter 18 annos completos e menos, de ,40.· .. 
2 ·-'- comprovar ter feito estudos secundal'ios,. , , 

. 1) Referencia de tres pessoas idonea.s. 
3 - Apresentar· 2) Attestado de sanidade: .. ,. 
4 - Submetter-se á prova c!iminatorii. ,de admissão .. Essa 

prova ê exigida depois do Curso Preparatorio;' consti
tu1ao pelo primeiro fuez de aulas e. no qual .~ ·dada uma 
synt11ese do programma geral do anno. 

,,i, ' 'partido pblitico' possuem O direito 
do fazer a iruerra, n·n,s só a au
toridade suprema do Estado le
galmente constituído. E' tambem, 
indiscutível que a bôa intenção é 
neces-sària. A segunda condição 
- "uma cau&:1 justa e neceSs,aria" 

Matriculas: a partir de 151,de Janeiro. 
Para mscrlpções e mais informações dirigir-se ~. s7cret~ria da 
Escola, no Largo de Santa ,Ccci!la n.0 20, das '9 ás_'12 e das 

14 ás 17 horas, ou pelo telepho'rie· 5-'65(!7 :· · ' ' ' -'V'wl"""""" ., f,··!.- 1• .... ::..--:"-A,.,_..,,...,~ .. ,~~~l·~~..,~-,,.., .. ~ .. '. 

- representJ:i: o ponto central do 
prcbl'eina. 

,No decorrer do ,artigo, o almi
rante niponico, propõe-se apontar 
ai; causas justificadôras da gtH r
re. sem declaração, desfechada 
cont-ra a Chin,a. 

OS · DIREITOS DO JAP AO. NA 
_....;_...;,._,...;...._ __________ ..;-·.;.·:·...,_... ""' _.,.,., .... .;;."-· ..... -·-·-·· -···--:::'.'"i'.. .. l, ·1 

-; • ,' .. ' 1 ' • • , '' '. ~-, 

TONICO B I OC ER.T 
RECONST!'I:UINTE GERAL 

Fraqueza-N eurasthenia ; } 

"Pouca·s •pessoas duvidarão do 
facto de qüe a posição do Japão 
n2, . Mandchuria e na Ohina do 
Norte, comprehenda "intéresses 
e~peciaes", .pirticularmente de 

· Varios tratados, entre os quaes 
os de 1902, 1907 e 1917, reconhe
ceram ao Imperio Oriental, "inte
resses esp·ec,aes" na Chin•a. O ac
cordo d·as · 9 pot,'ncias, de 1922, de 
quo ê signátario o Japão, precei
tua a desietcncia por parte dos 
pactuantes de todos os direitos, 
na. China .. Segundo o espirito do
min.tnto n:1quclla occRsião, css·;i 
renunci9, tinht -em vista impedir 
o monopolio, p!·ep3.ra'1do as3im a 
aclopção da pol:t·ica da porta 
a bcrta. Apondo sua 1.1ssignatura 
ao accordo, o Japão ,abandonou 
todos .os dirdtos futuros de mono
polio, mas po-dia conservar -aquel
Jes dircrtós cspecia'cS e vitaes de
rivados da vi~i.nhança ·in1m2-diata 
0 das ,relaçõe~ historicas, unicas 
0xi·stentes entre .esse p1iz e a 
China. 

A Man.dchuúa e a Mongolia, 
e~pecialmente, têm, rellções inti
mas com a defesa nRdonal e 
a -existencia economica do Ja
pão. Devido e~sa estreita <lepen
dencia, o Japão reservou-se o di
reito de não sõ garantir sua vida 
economica como de impedir ,:i.,s 
i!lfluencias nocivas, provenientes 
do té rr!torio russo, de cxtender
S-3 sobre a M~ndchuria. Tendo 
sido gravemente lesado pela ex
clusão in;ust,,i, .de· mercados aber
tos aos outros, o Japão tem o 
direito de defender os seus bo1S 
o os seus direitos investidos· na 
Mandchuria é na China do· Norte, 
bens e direitos legalmente adqu.i
ridos durante longos annos· d:· 
trabalho e de commercio .pacífi
cos. 

A Al'IIEAÇA CO:IHIVNISTA 

"A ameaça communista no Ex
trqm9,' qxiente,,'.nip, pJ'.t,!,,Q. ,,'381•,,-il
lustrada melhor do que pelo nu
mero crescente de missionarioz 
assassinados ou feito prisiondros 
pelos banfüdos bolchevistas ·-ar: 
mados e pel•,,s guerras fraticidas 
que .perpetuam o assassínio e as 
desordens em um paiz já civil!-. 
zado ·e provido de meios ·de possi
bilidades para assegurar a vida a 
uma população próspHa ,e feliz. 
Nií,o nos pódemos desinteressar 
do vizinho cuj-a casa está em· 
chammas -e a epidemia á porta, 
"A penetração communista no 
paiz. v.izinho creou um perigo ter
rivc! pP-ra. o Japão .. O communfoc .. 
mo, de.ve i;;cir ban.iido . dos limit~:; 
d<::nofs,o'jmperió e o ilill'á.<. ;í' í 

Al\lEAÇA PARA AS RELAÇÕES 
ECONO:MIC'AS DA POPVLAÇAO 

JAPONEZA. 

tivavel; o resto é composto de 
rochas ·e lavas vulc-anicas. U'a 
milha quadrada de sólo produc
tivo jap'onez é occupada I>pr 
~.774 sêres hum>anos,. enquanto 
que na :àlfandchuria -só por 65 pes
soas. O Japão tem necessidade de· 
1nateri-ac primas, 'ind uSt.riais ,e 
aHmcnta1,es; o Japão quer mer
cados que devem apoiar sua po
pulação; ,o Japão <leve viver do 
seu con1mercio ou deix:J,r morrer 
grande perte da .sua gé·nte. Os 
portos foram f.echad.os aos imi
grante" japonezes em quasi todos 
os paizes do Oceano .Pac-ifico. 

XECESSIDADE DE l'I!OTEC
(!AO EFFICAZ DA VIDA E DOS 
Bis;\'S NA CHINA DO ;\'ORTE 

"A ·campanha ain'ti-niponica na 
China. assumia proporções tc:.e-s 
que representa uma seria D.meac·a 
aos japonezes alli re·sid"n~e:>. , 

"Quasi. 60.000 nipõe~, reside!:! n:1, 
China do Norte ·empregado,; nos 
negocios e po commercio legal. 
O massa:crc··de Tung-chow, onde 
o numero d•as vicümas -ultrapas
sou 200, -não é uma t'ri:ste confir
mação -dos ,direitos e dos dE·veres 
elo Japão de prot0ger pacific.os 
cidadãos?-

Devemos defend,er a ·paz, a or
dem, a autoi'idade, o fundamento 
mesmo da sociedade humana C 

porisso ,d9.,mos o ·nosso •ap'ofo pleno 
ao nosso governo que tomx esta·s 
medidas belicas para -estabelecer 
uma paz duradoura no Extremo 
Oriente e sa,jvaguardar o nosso 
paiz·da. amea.ça commimi.st,a que 
paira sobre a Asia Oriental. 

r greja camolica 
' Na a-nt!ga e vsenerada· I~ja. d6 

Nosso Senhora, em Groningen, 
foi recebido ha poucos dias na 
Communhão da Igreja Cathollca, 
o prof. F. J. Buiten.dijk ctâ Uni
vers~ad:IEst:a:doa[ de,Gr11?i11gen, 

O 11lustre -sc1ent1sta nasce·u em 
Breda no dia 29 de ,Abril oo 1887. 
Oomo -professor ,d-e. physiologia na, 
Univers·klade de Groningen, des
tinguiu-se -sobretudo no cannpo,da 
phisyologia comparada. Ainde. 
quando. estudan'te, trabalhou no 
Laboratorio do prof. Place, .publi
cando na Academia .ReaJ da Be!
gica, .os -resultados das pesq,.uisas 
effectuadas na Est:ação,,Zoologica. 
_do Napoles. 

Nesse tempo, obteve uma.-me
dalha posta em concm:iso,na.,Fa
culdade· de me<Lcinà. Depóis · de 
ter -conseguido Q ;<loutora(]Ó, t?i
ciou uma -serle de .viagens<de, ,ée• 
tudo na Italia, França e lng,Ía. 
terra onde tra.balhdu noS,,:laboi'a.
forios de Shérrlng'tol;l e Laugl~y. 

Em 1914, fo(nomeado -proÚssor 
•encarregado de Phy,siologla i:'eral 
o ,em 1919, professor da Univer
si'dade Livre de Amsterdan,: pas
sando depois pa.ra:i.Urii;ie~~l¾l,e 
d,e Groningen .comçi profeS$0.L'·-d6 
physiologia, 

Desde. 1936. é .,A"aid_e,mi~tPPnti
·ficio. Ha annos, mantem ,relações 
do_ ,a~izade. ·:CO!}l, .:emll'\i~~n¼s 

I?.r., __ :pµi;-vql, Prado 1 ~~!~ff'.é.~. ~ 1~\~l~tWJ~ 
, Occullsta car, · Jacques M-aritam, Mons. 

R. Sen. P. Egydio, 15 - s. Schl~r. Foi o, assictMp. , cQn,tacto 
513114 - 14 a 17 horas com ell€>s, que contribuiu 'bas• 

Telephone 2-7313 tanta para a sua adhesão A.. ver~ 
-------""""" __ ........,.,..._ dadei~ Fé. . 
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VENDA NAS DROGARIAi\ v 

- VIDROS PARA VIDRAÇAS - VITRAES ARTISTI-:, 
COS - ESPELHOS - PAPEL VITRAL PARA VIDRAÇ;\S : . : 

niatti-reza economioai Poderão, to- '"A· pppu1ação do Japão subiu a 
:· ct'avia, .. esses -, "Interesses'.' sei• 70. milhões· de habita11tes, sendo O ---- TELHAS E LADRILHOS DE VIDRO A' 

transformados em "dfreito", nas augmen'to ·annu'1.l de 1.000.000. UH 1-==------------------------1 relaçõeu internacionaes?" Só l(l % ,do seu territ9rio é cu], R,, ,nrenceslau Braz 9 - Phone 2-4304 
~--------» - - - - - - .~.,, ............... ~-~--..,,.,urJ".rJl.a..,._,.._w.-.-.-... w,,,,_...-.-.-.-WJ-----r~-oe,.-.•.,,,,,i"d'\,/"..;......_.,._'f...,_._..,,,_._._._._._._. ___________ .._._._ ............ ,,,, • .......,.....,..,..._._._._.....,,_..-...wi ----- .. - --- -~~.,:;, ,;.. - .. , ~ 
IJ •·• __ --~--a .. a71711ti . • •••••••a•• •·:a a'ia a •,11 

Quand Ies yeux sortirônt de la. tête - Vu 
et Lu, N.0 506. 

Na Allemanha, wurster voôu a 611 kms. 
f)Or hora; na rtalia, Agello attingiu 710 kms. e~ 

R;EVISTA !)QSSado o Imperador, o chef~ Honda. {azia. o ... ha .. 
ra-kiri". Nos Jornaes- nipponicos não se encontrá, 
evidentemente, a meno1· allusão sa.titica. ou CQ;. 
mica ao Imperador ou a seus · familiares; e. não 
têm sido poucos os desaguisa-dos da diplomacia 
japoneza por causa de publicações· extrangeiras 
consideradas offensivas ao soberano. 

hydro~avlll.O. Em altitude um inglcz att!ngm o .assumpto e recommendam a posição deitada tou a guerra com os paizes balticos em 1919 e 
16.440 metros; tempera~a de 55° abaixo de para o puoto. Dessa maneira, este evitará. que com a'Polonla, em 1920. Outra victima da guerra 
zero e .oxygenlo tão r11cr.efeito que não se mistura em uma "virada" demais rapida, os olhos lhe tem sÍdP a Hungria; em. 1919, emquanto Bela 
mais á . hemoglobina do. sangue. Todos os d1as, · sejam arrancados das orbitas. Kuhn' aterrorisava Budapest, tinha que enfrentar 
em .. todo o' mundo, ha homens. que. fazem, "pi- o .. artigo .traz ainda o relato de Incidentes tres guerras: contra os tcheques, contra os fran~ 
qués" a. 650 kms. e outros que fazem saltos em occorviáos com aviadores, os quaes, só muito de- co-YUgosravos e contra,,.os :i;w;nenos. Entre a Gre-. 
·paragtieaas · <:om' "abertura retarq~<l!!::fo.'t)isl)Q, ,í~ llWf,,<'!,e :4~~tar~m):.~tz;am ,_ç9~ep{in~~to .~p,.c.to 1 • ela . e,, a. Turquia :l.l<>cUl{é diiâ~~igucrras; em 1920,. 
deixam-se ' cahtr· 4 ou 5. ooo · metrps/ --somo ::u_!X};f ~ ~P: ·9~ey.1;}ies'·,~c9p.1;ece?': ~~! . ç i~fc~i(io d1:1fante com ~ v,toy:>ria dós ip'e~os e,eµi 1922 com a "re-

. pedra, contando tranqumarn:ente os segundos' em a" guêrra C'oru: um _piloto mgle~, quando, entre- vanche" ·ctos turcos. ,. 

. Embora_ honrado como um deus e praticando; 
r~orosamente os ritos proprios aos . Imperadora'!\ 
Hlrolto rompeu com certas tradições. E' ass!Úl 
,que adqu1r1u uma sol!da· Instrução militar,: /é 
o pr!melro Imperador japonez que,. via.jou. pêJá 
Europa; que esteve nos Theatros publicos, que 
assistiu a competições esportivas, que ãespa~ou 

seu relog10-puJsé1tà; para ·· nó · mq1!1,~,X:\tR, rv, d~q~ , .,fi!tR.~i!: PJ!} xeipcf,9a.~~~), (~da, er,a~ .. 1c111n1~as._ D,es-, .. N11.. Asta,.,,~eria. impossivel enn umerar ·as gUer
a.brlrem O apparelho. E em viagem _deyéi,n ;f~r;; ,~cfq;; ~ruscame;nte ;de :grand~ altura _o.ayiadm:_ r~s havidas na China. Elias nunca cessaram 
apenas uma reflexão: "Bolas! ~squeci· meu 'e~--· 'êlc'paroú' com uma ésqua:drillm"·e~lla-se· reul:tiu> .ilie!ltês iii 'ân'iili's:'-'·:tie'maYíí~'áfüé!a, na :Eufopi('e .. ,~a 

., eh.imbo:U.'il.' ,,,1 , , : ,,, uY·- i, .o·· \ _ ,. , , ,-, . . ~ºs . coi;nponentes desta, .que. eram allemães, .per- Africa as guerras da Hespanha e da Abys:,!ma, 

· uma mulher i:,or elle escolhida. Vive no, pa!acio 
. d~. K!?Jlnia,c:,1,11 e. tem ~r;r;t!'i I f 911u~~ ., J?tl-~,<;l}lg,i-;-ava
ll!idá' 'em· 11 .bilhões de francos. Levanta-se• dia
Iiament'e, ãs. 6 . horas, cumpre os seus ritos :re~ 
liglosos e depois se entrega ao trabalho até' à 
tarde. E' seu herdeiro o prlncipe Ak:ihito~:I"li~li'; 

E O corpo humano resiste a tudo isto? Houve ple:x:os, · nada fizeram mas se dirigiram para _o que são de nossos dias.· E pode-se ver que a paz 
um tempo em que, quando alguem se atirava do campo de pouso, com a curiosa presa. E o avia- desejada po1: Wilson continúa ·a ser uma utopia 
primeiro anelar da Torre Eiffel, dizia-se: "Nada d,or /ngiez,,, Só multo tempo depois, se deu conta,· · ll'e$te 'secuio tão transtornado e agitado, 
soffreu, · po!S mor1·eu antes de attingir a terra". ·da .. · gaffe que comettera ! :,: "' "' ,. 

actualmente com 3 annos· -cte · idai:l.e. · · 
.... * ·J:-,.,. 1 

Sabe-se hoJe que um homem pode cahir milha- "' * * 
res de metros em queda livre, sem nada sentir. 25 guerres en 19 années - Vu et Lu, 
E que ct1zem os autores dessas proezas? Vejamos 'J:.l'.0 510. 
as impressões de um plloto americano: 

"Sullta a 6.000 met1·os. e come9ava o _"pi- Ao embarcar em 1918, para a conferencia da 
qué". A 2.400 metros endireitava bruscamente. o paz, Wilson declarava: 
avião, observanao a agulha do . accelerometro-. . "A historia nos ensina que atê agora os tra
Elle subia de um golpe .. , Então eu era esmagado -tados de paz não duraram mais do que algumas 
em meu posto. Monstros invisiveiS introduziam dezenas ae annos. Queremos que a paz que. vamos 
minha caneça entre ·minhas espaduas, achata- estabelecer dure, si não eternamente, pois não 
vam-me, ao ponto de minha espinha dorsal pa- . ha nada eterno na natureza, ao menos durante 
recer quebrar-se em duas. Eu gritava de dôr, o 'seculos". 
sangue na.ô subia á cabeça e êu me tornava · Neste artigo, Lucien Corosi mostra que nestes 
cégo. Só vla as cousas, através de um espesso 19 annos de paz já houve 25 guerras Importantes, 
nevoeiro". sem contar os motins, os "putsch ", ds incidentes 

"Durante lnterminaveis fracções de segun,.do .armados, etc .... , quo custaram entretanto. a vida 
eu luctava desesperadamente contra a cegueira, a milhares de homens. A maior parte dellas per
contra a sensação de que minhal! visceras expio- tence, ·. áiz o autor, ao "incorrigível" continente 
diam. Tomava emfim o vôo horizontal mas meu europeu. Fóra da Europa, houve uma na Ame
coração batia fortemente e eu tlnhà a cabeçâ; em rféa, a. ,guerra do . Chaco, tres na Africa e cinco 

'·tôgo". !la .A~la; para a Europa ,restam, portanto, 16. 
Ha em aviação duas cousas terriveis p~ra o , ; A, ,França esteve imiscuida na guerra russo-

corpo, do!S "polos dolorosos", em torno dos quaes poloneza de 1920 e na libertação dos paizes bal
se concentram todos os esforços dos laborator-los ·tioos-,!n-vadlj:los por tropas allemãs e: russas, em 
medico-phys!ologicos do mundo: a· acceleração.-.. e- :1919. -T-ambem na occupação da Hungria do Sul 
a altitude. Võar em linha recta, num vóo con- peios yugo-s,avos em 1919, as tropas francezas 
tinuo e. regular não apresenta. nada de diffic!l,- . toinamm parte' actlva. Em 1925, guerra do Riff, 
Augmentaáo pu dtm!,nulndo brusca.mente a. v~I-,. juntamente côin a Hes_panha. A 'Inglaterra aux!
locic\ll,\:íe(: irite'\;ve:tn:. ~titão 1,Uh~ '~actot:, physitlo ,.fcri.iê?_;, liou os) exercltos brancos de Wrangel, na Russia, 
~ a acceléraçãb -da gravidade. t/Írí p'i!ofo" de 75 teve a:;sua guei'ra na Irlanda e luctas no Egypto, 
kgs ... de· pesov ·pesa então 300 .ou mais. E .como. na ,Ai'itbia. c na India. A Italia lucto~i cm 1919 
ci: sangue para ir do coração ao cerebro deve ven- cont!':i,:,a, Yugos!avia e em 1935 contra a Aby3. 
éer a gravidade, não; o póde_ fazer nas novas f slnl~;,, .n• Allemanha teve attrictos com todos os 
condições physicas do' aviador. E' o "véu· negro", seus" vizinhos sem nunca chegar P- .. verdadeiras 
a' cegueira. Em 1.1m "Jooping" de. costas dá-se. o guerrp.~ 1pada (~I c~~f.tic:fe;?,Cia ,d(),_s,et1·"eicerci_t9-,_,-,A 
contrario. Ha um afflu;,.:o de sangue ao c~rebro, Russ1a, '. alem de quatro graneles guerras civis 
uma 1nnundação completa: é o "véu verme-. rn:oltcha·k, DenikinJ, Youdenitch e Wrange!J e 
lho". os Ing!ezcs têm estudado cuidadosame:1te de innúJlleras tentativas rev0lucionarias, enfren-

. - ' ·- ~~ 

, liegards sur le monde, e~lt3$, _'_ .... · 
lifr'ohito, 124,0 empereur du Japon -,- Vu Lu, N.0 512, , ,;;~;;t~):,..;:;,:.;~.;J;;,~;": •· 
et 'Lu, N.0 512. r,. 

o imperador Hlrohito, do Japão, 124.0 cl.es- Em 1937 delinearálri~se n1t!ãamente4 os.: dois'·' 
cendente de Amaterasu, Deusa do Sol ·e, elle mes- grandes blocos europeus: eixo Roma·Bel'l1m<- com· 
mo, filho do céu, é um dos ' homens mais po- seu prolongamento em Toldo e o,,- eixO' laondrés
derosos ao mundo. Occupa o throno desde 25 de Paris com seu prolongamento em Wahsington, 
O,ezembro dé 1926, estando seu reino sob o signo A oeste e a leste destes grupos-, dota,· fócos-- de, 
de Showa que significa "Luz e Paz". Governa guerra: Hespanha e China. Alem disso, tres, ou-, 
hpje 130 mBhões <ie subditos e 450 milhões de tros factores: a Russia mais ou. menos,,mysteriosáf. 
1ch!nezés -de.pendem da vontade deste homem que e enfraquecida, a Europa danubiana,. eterno-- tm,.,/ 
não mede mais de 1 metro e 50 cms. de altura, reno de Iucta, onde se chocam os, doim-.eixo~ e) 
mas que· dispõe de um exercito de 2. 500. ooo ho- finalmente, o movimento que agita· o- mundo 
mens e de 6. 500. 000 homens de reserva. mussulmano. Que esperar de-- 1988? · 

"O Imperador é divino e. inviolavel" diz o Economicamente, dizem os, mestre1><. em,-· ff.\ 
artigo 3.º do Capitulo l.º da constituição japo- nanças, o mun<lo se acha nunr estado,, de- "erisé! 
neza. o Imperaàor estabelece as leis_ da nação, menor", num estado melhor que-o de' !929,, qua~''. 
detem todos os poderes, é o Grande Pae da Na- do houve- a grande crise. São. asstm•,menores, as.( 
ção. Mais do que. a. bandeira, o Imperador en- causas de inquietação no tei:reno econom!i:ió; r 
carna ~os olhos dos japonezes a Patria, que Quanto á guerra vemos o rearmamento 1nglezH 
representa para elles a Verdade e o Bem.. auxlliado por. uma atmosphera Interna de,: coii-, 

Nlnguem póde tocar o · Imperador sem au- cord!a que o · governo br!tannico soube,· orga,niZà.r.'t, 
téir!sac!l.o.; os medicas para o examinarem devem A França não goza dessa unanimidade iriterna''~t 
usar Íuvas de sêda. Os funccionarios provinc!aos mesmo no terreno.. internacional reperçuteni stlli11'! 
que lêm decretos lmperiaes <levem inclinar-se dissenções politlcas; tàl o caso, da .,Rumania que_\ 
primeiro pam Tokio. Quando o Imperador vai, parece passar a· feudatario do "Reich ·~- . Nos Es-,·i 
!)assar em ym :Iµgar, pu_blico, _i;iinguern.,póp.e ficar "t-a,dos Unidos observou-se que o povo não a.com- ... 
mais alto do que elle: csváziam-se os omnlbus panhou o presidente Roosevelt, quando este ac-,:·, 
c às casas. Morrer· pé10· Filho- de,· Céu é a maxiÍria,.> · centuou a ne'cesilidade de uma col!abora:çáô esl' • 
hoI'lra pàra uín japonez. Por ter causado um trelta com o ·mundo extra-americano. Essa falta. .. · 
atrazo de 2 minutos ao ,trern· .imp,:ria1, ,.um func- . c;le accôrdo p11cralysa a acção dos Estados Unidos. 
cio:1ar!o da estrada ·de ferro' fêz 'o '"hara-kirÍ", ' · Do lado tota,litario a Allemanha e a ItaU& 
ap~nas terminado· d seu serviço. As-'.ruas e ,es0 "optaram. definitivamente pela economia de guer
tmdns por .onde deve pass;i,r o . impcrndor são ra.: ,ffp1ei,mo se dá com a Russia que é tambem _: 

1 r,i;:évlamenLe purificadas. Em 1934; o ·chefe dos" uma a'ut;i,rç1:1a; A U .. R._ S. S. foi deslocada pd- ·:· 
agentes de policia. de Kiriu, teve pm descuido ç líticamente 'ljm 1937 para a Aiµa; talvez 1~ , 
encaminhou o automovel imperial por úm tra- •'.eja sua eliminação. éompleta do taboleiro. c3'-· __ .:.. · 
jeci;o que não. lhe fóra designado. Depois de ter xadrez europe11. .·. i ~-

• ·~--~- ~ .";.:<!, ; .. ;_..:L~~~-
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O JOIO 1100.
0 

Anniversario dos Cruzados 11a Estrellà Vermelha 
QUINTO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHANIA Uma Ordem Tcheca fundada por Santa lgnez de Bohemia - Uma bioorapbia da santa descoberta por Pio XI 

Evangelho segundo São Matheus, cap. XIII, _ve1·s. 24-30. 

Naquelle tempo, disse .Jesus ás turbas esta parabola: Asseme
lhou-se o Reino dos Céos a um homem gue semeou a bôa semente 
no seu campo. Ora, como • dormissem os homens, veiu seu inimigo 

· e semeou o joio entre o trigo. Aconteceu, pois, que, ao crescer a 
hervs. e fructificar, appareceu tambem o joio. Chegaram-se, pois; 
oo -servos ao pae de familia e lhe disseram: Senhor, porventura não 

. semeaste bôa semente no teu campo? Donde, pois, vem o . joio? 
E lhes respondeu: o homem inimigo faz isto. Os se1·vos, então: Si 
quer~s, vamos e o arrancamos. Respondeu: Não, para que não 
auceda, que, recolhendo o joio, arranqueis tambem trigo. Deixae, 
pois, que um e outro cresçam até o tempo da ceifa; então direi aos 
eegadores: Colhei primeiro o joio, e atae-o em feixes para qÚeimar, 
• ki{o, porém, recolhei-o no meu celleiro. 

C:OMMENTARIO 

A Tcheco-Slóvaquia commemo
rou no anno passado o 700. 0 an
niversario da bulia '.'Onmipotens 
Deus", com que Gregorio IX 
transformou a confraria hospita
lar fundada pela Beata Ignez da 
Bohemia em uma ordem cano
nica. 

Trata-se da unica or<lem reli
giosa de origem 'tcheca. Alem 
disso ella tem caracteristicos es
peciaes, que a destinguem das 
demais ordens cavalheirei;ca,s da
quelle tempo. 

Ordem tcheca dos ·Cruzados d·a 
Estrella Ver.mel·ha, .surgida da 
confraria hospitalar. 

Não contente, .Santa Ignez, pa
ra cumprir melhor o voto de po
breza franciscana doou todos os 
bens que os conventos 'tinham ao 
hospital. Exprimiu essa Intenção 
em uma carta dirigida em 15 de 
!Abril de 1238 ao .Pap-a Gregorlo 
IX, qut- approvou a ideia 

Em 1252 a Santa iniciou a cons
trucção de um novo e mais am
plo hospital de São Francisco, ao 
pé da hi-storka .ponte de Carlos 
IV, e onde ainda ·está estabele
cida a Ordem .dos Cruzados e que 
constltue uma das· mais bellas 
joias artisticas da .Praga antiga. 

Durante a vida de .Santa Ignez 
a ordem ,e-stendeu-se á Moravia 
Alesia, .Polonia, Hungria e Aus-

tria, Hoje ella 1adm!.nistra 122 pa-. 
rochias, tendo atravessado os se
<:ulos em intensa activid:a&e na
cional, ,politica e cultural, dando 
numerosos 'bispos e lltteratos de 
alto valor, e ,regeneradores da 
lingua e do espi-rito nacional 

•F'oi o ,Summo Pontif.ice .reinan
te, então Mons. /4,.ch!l!es Ratt!, 
que .descobriu, na bibllotheca do 
capitulo de S·anto Ambroslo, em 
Milão, a mai-s antiga biographla 
do Santa Ignez. 

Entre outros notaveis documen
tos, a,hi encontrou· um ·pergami
nho do iniciado ,seculo X[V, no 
qual se conta como as Clarissas 
pela -primeira vez se diffundiram 
fora da Italia, na :parte septen
trional dos Alpes, ainda em vida 
de Santa Clara, com quem Sarita 
Ignell tinh1;1, correspondencia. 

Este ma.nuscripto, que é ,a ,znals 
·a·nt!ga blograpMa d-e Santa. 
Ignez,. foi escriptc;> pouco após 
apos sua morte (1284), por um 
fvade franciscano desconhecido, e 
por ordem do .provincial, tei:rdo 
.sido testemunha OCGular do$ nu
merosos acontecimentos 4a. vidQ. 
da s•anta. · 

Mons. AchiUes Ra.ttl, ,então 
prefeito da Ambrosiana -reconh-e.:. 
ceu immediata,mente o alto va
lor desse manuscripto, e após co
piai-o, integralmente, enviou aos 
Bollandistas em Bruxellae, para. 
-ser <:onsultado ·na eonfe<:ção da. 
"Acta Santorum". 

No "Re-ndicontl d-etl'Instituto 
,Lombardo", vol. 88, serie 2, Mons. 
Achilles Ratti descreve este raro 
documento, mostrando seu valor 
historico. • 1:>0a semente, nest-a parabola 

- segundo a interpretação que 
lhe ~eu o mesmo Senhor (v. 36 ,e 
es.) - são os filhos do ,reino, os 
que ouviram a ,palavra de Deus, 
aoceitaram-na, e com ella confor
ma,ram ,sua vida. Na ,sociedade 
. visivel, instit)Uida por Nosso Se
nhor ,.Jesus ChrLsto, na Igr.eja, -.se
ri,a.m os :fieis. Ha que notJaQ·-se, 
entretanto, que o joio - na inter
pretação, os filhos da ínquidade 
- encontraram-se no mesmo cam
po, <:rescem ao 1:3-do, bem j_un_t~, 
do bom grão. S-ena mesmo d1ff1cil 
a.rra:nca.-lo, -sem damniflcar o tri
go. A -lição do !Mestre i~·slnua, 
pois, que ,e-stá nos deslgnios da 
Providencia .permittir tambem a 

existencia de maus -no seio da sua 
Igrej-a, E dispôs assim que .prose
guisse -ella sua finalidade até o 
tempo da messe que é ·a -consum
mação dos seculos, quando. o Re-i
no dos Céos rec.eberá seu··ultimo 
compl,emento na Jerusa:lem celes
te onde não -entrará na.da de im
perfeito. Não nos ·escandalizemos, 
portanto, si ,encontrarmos algum 
dLa, nos nossos T-emplos, tambem 
o joio, onde talvez absolll.támen'te 
elle não deveria ,estar. Nosso Se
nhor o :predisse antes, -para que 
;;e não -inf-irma,sse nossa Fé . .Para 
permitti-lo tem t'azões divinas 
qu-e aos limites de nossa intel
ligénc!a nem ·sempre .é,.<lado ,pers-

·Em primeiro lugar, ê interes
sante notar que se trata de uma 
Ordem cavalheiresca masculina 
funda-d·a por uma dama. Depois, 
distingue-se do espirito cavalhei
resco gallico, ,e -do guerreiro ger
manico das demais · ordens da
quelle tempo pelo seu exquisito 
senso de <:aridade franciscana 
para com os pobres. 

Na epoca, quando decahi'a a 
gloria -dos cruzadose .São Fran
cisco .substitui-a a espada pela ca
ridade, San'ta Ignez foi a inte-r
prete mais perfeita do -espirito 
cavalheiresco de São Fran<:isco, 
na Bohemia. 

A vida dos negros Americanos 

ASSIGNEM E PROPAGUEM 

crutat'. ' ··· 

Santa Ignez, que reunia a for
ça de um homem com a doçura 
de um anjo, é um fructo ,magni
fico da tradicção catholica bo
hemia. 

Em 1232, quando foram a .Pre
gar alguns frades menores, 
Ignez, que era filha de .Premysl 
Otakar I. 0 , apenas conheceu a 
reg1•a das Clarissas, fundou na
quella capital um convento de 
frades menores e outro de Clari-s
sas, no qual ingressou immedia-

_ .. _...,,.._.......,.,... '" ..,.,......,, tamente, sendo em 1234 abbades-

· • caR· ·ISTUS" Lêr e propagar O sa, ca,rgo que renunciou em 1238. " Antes, fundara -uma Confraria 

.Revista :11t~rglcai;men53J;. :iildiS.·, LEG I 0 N AR IO 
pensavel para completar a 

:para o hospital de São Francisco, 
q).ie ficav,11-.,:v.\~in~ -~~~ .101:3 con
ventos. Errt' 30' ,de À"'gó-s'fo d'é ·1234 
Gre.gorio IX p0z os doi-s -conven
tos e o hospital sob o -patrocínio 
directo da Santa Sé, e errt 1237, 
<:om a bulla -referida, confirmou 
canonicamento a fun<lnção da 

formação espiritual dos fiéis E' DEVER DE TODOS 
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(Continuação da 8.• pag.) 
canos. Não ha, pois, uma raça 
negra na America, mas uma clas
se negra que constitue um grupo 
social ethnico dist!ncto. Este não 
é de capacida<le intellectual e 
moral inferior provada, isto é, 
não ha uma inferioridade lnhe
rente aos negros, nesse sentido. 
Os factos provam mesmo o con
trario. Não ha inferioridade inhe
rente senão inferioridade como 
effeito das circunstancias em que 
vive o negro na America, espe
cialmente nos estados do sul, em 
que a segregação é quasi total. 

.Proporcione-se aos negros -
diz o Pe. La Farge - um am
biente de convivencia harmoniosa 
com os brancos, segundo a jus
tlçâ· ' social e a caridáde : C ''- se 
manifestarão melhores qualida
des intellectuaes e moraes entre 
elles. 

As actuaes condições dos ne
gros são um producto mixto das 
condições passadas de esi:-r?. Yidãa 
e as condições presentes de ci
vilização commercializad1t que 
considera o negro, especialmente 
no sul, tão sómente como mão 
de obra posta em mercado. 

Dahi resulta seu estado de in -
feriorlda,;ie e segregação · muitas 
vezes voluntarià. ·· · 

Não f conveiri;' tl:iâaViá'.," 'á; 'a.b6-' 
lição total da segregação, de uma 
só vez. 

Faz-se mistér uma adminis
tração prudente, nesse sentido, 
amparada por uma legislação que 
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lhe confira os beneficios sociaes 
communs a todos os cidadãos. 

E' indlspensavel tambem · que 
se esclareça e eduque . a opinião 
publica em relação a todos os 
aspectos do problema dos ne· 
gros. A obra é complexa e de 
difficil realização. Mas não é 
impossivel, desde que se tenha 
bem clara a solução do proble
ma para que se estudem e po
nham em pratica todos os meios 
para alcançfl,1-a. 

O Pe. La Farge estuda esse 
ponto com o valor da sua expe
r!encia e os argumentos tirados 
de estudos positivos dos sociolo
gos que se têm occupii,do do as
sumpto. 

._, D~.pq~., ei.,:pqe _um programma 
catholico, inspirado nó '' Quadra~ 
gesimo Anno ". concluindo: 

"Esse programma offcrece aos 
catholicos um typo pratico e 
constructivo de operosidade em 
auxilio do :proxilnó, vizando a 
renovação df!.s causas que eons
tituem o maior obstaculo á sym
pathia dos negros pela 'fé càtho
lic!l,". 

SITUAÇÃO 
RELIGIOSA 

rencia o seu apostolado se exer• 
ce nas régiões onde é niator a 
antipathia em que são tidos os 
negros. 

Ah1 a Missão · tem innumeros 
sacerdotes em constante · activi
dade' (especialmente nas colondas 
agricolas do sul) . 

Muito tem conseguido elles em-, . 
bora quasi nada represente em 
relação ao que resta a faze,.. tia
vendo ainda muitas injustiças 
como a relativa á exclusão dos 
negros das escolas · publicas. 

Os negros ·contâfu com i89 es- . 
colas entre paroéhiaes e missio
narias, . 15. orphanatos, 7 con
ventos, 3 escolas industriaes, 49 
escolas secundarias. (high schools) 
um col1_egio. ·(esco!à de. grão su- ' 
perior tint.veii'm't~W4ffla! a.dnltf ti:'i 
n!stração e corpp· docente são 
constituldos · só de . intelleotuaes 
negros, um semmarlo theologico 
(pará formaçâó <ló clero ·negro). 
N~.s escolas ensinam 1. 100 :iieu
giosas de àmbas as r&Çl!-S e uma 
centena de leigos. 

Ha presentemente, nos Estados 
Unidos um intenso movimento 
entré uma elite· de jovens · ctttno
l!cos negros que attlngiram o ili
vel de uma cultura universitaria 

Quanto á, religião. dos negros: !:l~.]iza penetrar n11, 1:1lil.!lSa- dos. 
I?.ã<> na. e~tat1stfo11,, exMta, full<~ .trezé milhões de negros ·ameriea...: • 
â maiótiÇ"de'iJês, vlfé áinda> '.nci' nos P.O,llelltido, de OS el;l.~O;al\1)11,1'.1!,,,;/,'·f 
paganismo. Os d,emals se :frao- o advento de uma nova v!da para 
clonam pelas innumeras seitas elles, dentro de um esp!rito de 
p1·otestantes espalhadas pl)lo paiz. justiça social mais humano. 
Apenas uma minoria pertence á 
Igreja Catholica que representa 
nos Estados Unt<los, um quinto 
da população total. 

Junto aos negros catholicos 
exercem seu apostolado · os sa
cerdotes mlsstonarios dó Espírito 
Santo. ;,. sup. acção, embora 
quantitativamr.nte defficiente, é 
de grande. lmportancia qualita
tiva. As suas escolas, por exem
plo, são !ncpmpar!l,velmente me
lhores que as que o Estado man
tem para Qs negros, e de prefe-

GRATIS 
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O a:poi·o do Episcopado Norte-Ame-~TENÇAoi_.._~· 
· rita:no a:os Bispos Allemã·es -~ 

'.~ 'do seu interesse visitar ~ 

:A: 'Cal'ta que a; óonfeve-nda; EpI,s- · 
ICQ,1.>al -norte-~merkana, em que to
mM>am pll,rte 82 membros da hie
il'&r-chl-a, Oatholfoa norte0america
na, d-lrlglu aos ,bispos allemães, 
a, que •esta folha já -se ,referiu, é 
a seg1,1inte: 

"Ne-ssa hora de soffrimento e 
d·e provocação, nós, v0itsos -ir
mil.os episcopaes J:l0s Estados 
Unidos, vos ,garantimos a vós e 
e.os vossos fieis nossas constan
tes orações. Estamos unidos com 
a. hierarchia da Allemanha pelo 
laço da fé e por muitos. outros. 
O sangue allemão n-a,s velas de 
muitos dos ·nossos patrícios en
riq.ueceu a vida -catholica e nacio
nal de nossa t-erm. 

"Bi-spos a·mericanos, deseja-mos, 
portanto, testemunhar-vos nossa 
solidariedaide comvosco, nossos 
irmãos allemães, affirmando-vos, 
nessa hora de tribulação, nos-sa 
verdadeira ·sympathia, nossa sin
cera admiração e nossa profunda 
af.feição. Tendo ,acompanhado, 
durante quatro annos, a perse~ 
gulção em vossa terra, reconhe
cemos que os inimigoo da religião 
sobrenatural agiram, na execução 
de ·sua obra 1mpia, mais prU<len~ 
temente do que os :filhos da luz. 

"Começando com peque·na$ op
pressões, -segundo o plano bem 
-pensado de seus autoi,es, essa 
perseguição cresceu de vehemen-

cii. Hoje, as ,se,nhoras .ie os ho-, ;ja; de ·privar o Viga.rio d·e Chria
mens religiosos d·e todo o mundo .to e ·a vós mesmos de toda· a au
sentem-se offendiidos .pela ai,gucia torldade; de .sujar o bom nome do 
attan1ca desses Fuehrer do novo sacerdocio. Venws Jiisso um plano 
pagani-smo; ;pelos excessos incri- maxiuramente pensado para des
vei,s na-s tentatiV'B:s de ,acabar com trulr, aos poucos, a fé de vossos 
a ·l'eligião ,e de destruir ·na alma fiei-s, ,pela privação do alimento 
,do povo allemão o verdadeiro co- dos saci,amentos vivificadores, 
nhedmen'to e o ;l,mor a, Deus. Em ,pela. imposaibUidade duma educa
sua Ency-clica de 4 de M-a•rço, o ção chrtstã e pelo ,a,niqui!amento 
S. Padre, aconselhando-vos pa- da confiança ·nos chefes ~eHglo
ternalmente ,a vós, ,pa,stores vlgl- sos. 
lantes e corajosos do .povo a.!- "A tentativa de insultar e ca
le.mão, lembrou os princípios im- lumniar os pMlres, por processos 
·mutav,€is da religião de Jesus indecorosos, muitas vezes 1njus
Chrlsto e o ,codice da moral ca- tificados, teve, em nossa terra, o 
tholica. S. SanUdoa:de consola ,e effeito contrario. Mos't::rou•nos, e 
an1ma a vós, vossos padres e os ao ,mundo, a baixeza dos -a.'ctuaes 
leigos da nação ,tão provada. ,repi,ooentantes do governo al
Apontando o fundamento ··ind·is- lemão. Somos sollidarios comvosco 
penaavel da civi!isação, o Vigario em vossa dor de -pastores pela 
dé <Chrlsto ,mostrou os meios ne- -ruína, cauaada particularmente 
cessa.Tios para ga•rantir a ordem na juventude, por meio de jor
soclal, o ·bem -e·star ;publico e a naes, ·revistas, ·livros e do ra'Clio. 
resi,stencia ,efficien'te contra o Sabemoo que :se usam Uvremente 
'bolchevismo e os dem!ais inimi- as armas do -insulto e da calum
gos da. ·paz. nia; que •se negam os ,mais sagra-

"Todos os homenii .de bem .são dos direitos da liberdade de cons
gratos ao S. ·Padre por ter ap- ·ciencia e de cidadania·: que a vós 
proveitado essa occa,sião -pai,a: dar e aos melhores cidadãos da AI
nova o ·solemne prova de seu k·manha é vedaido unirem-se 'em 
amor ao paiz, cuja fé -christã é defesa propria; e que são sup
tífo du·ram:ente ·provada ,pelo novo primidos, aem dó nem piedade, 
paganismo. Viemos que se tenta folhas religiosas. Parece -incrivel 
destruir a obra da salvação de to- que se neguem aos catholicos· e 
dos os homens por Jesus Christo; outros grupos -religiosos de orien
de acabar com o re$peito á Igre- tação sobi,e-natu.ra:l, legítimos 

a CASA ANGELO FUNCIA 
convida V. S. a fazer uma visita sein compromisso, ás suas 
novas insta!lações, oµde encontrará completo sortimento de 
lindas RENDAS· - STORES --- CORTINAS - Artigos 
para Tapeçarias - Colchas de Lumler Moorê, Velludo, etc. 

,r,: 
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A Sciencia que Condu~ á ~eli1ião Oonvertidos do Protestan
tismo no Episcopado lnglez 

:e · Norte-Amerlcàno · ~llecelf"'hil:''P'O'Ú'eo·~ tempo··,urn -D. ·Gregqire -FotÍrnier.tinha ,reco~ 
·e,mmlnente·· 1iaturallsta belga, Ihido no marmore negro. 
Georges-Albert Bou!anger, anti- ·Est" religioso·,' , notavel ;pelos Realizou-se recentemente; ·nos 
go direc;tor <la ,secção do BxiUsh seus conh·ecimentos e estudos so- ESt ados Unidos, a consagração 
Museum j1,1nto ao Jardi·m Eota- bre o systema evolucionista, epi-scopal de Mons. Duans- Hunt, 
111ico do lll1>tado em BruxeHas, e tornou-se um amigo admirado de nomeado bispo de Salt Lake. 
-membro de ·alta-s sociedad·es Boulànge1·, que escutava com -res- ú novo prelado é um conver'tido 
scléntiflcas. peito suas opiniões. Pouco e. do protestantismo, da ·seita dos 

Boulanger criara um gr.:i.ndc pouco, op, p_reconce_itos contra a methodl5 hs, tendo-se convertido 
nome sciehtifico ,por seus .;&tu- religião oahira,m po1• terr:t. quando se preparava para a :ad-
d-0s sobre os pe-ixes e batro.chios. Outro mong,s-, D. ldesbald Rye- vocacia. 
Deve.se-lhe notada.mente a iden- landt, admiravel conductor d·e Antes delle, onze outros bispos 
ti-flc!!,ção 4os celebres "inguena- a1mas, .com' quem :se abriu o fla· nortt,-americanos foram ·igual
don-;;" de Bernissart. bio, acabou· de instruil-o e escla- mente convertidos, dos quaes 

Pescrente .por muito tempo, recel-o, · quatro occuparam ,sédes archi'e-

·meios de defesa, llcitos ein toda 
e q_uàlqti-er ·outra nação livre. 

"Entretanto, apesar da. actual 
Iucta deshumana, por eysthema
tica e -cruel que ,seja, a fé vive e 
viverá, triumphando ;por fim so

,.bre seus in}migos. Sabemos que 
"Be emprega,m pressões de todo o 
genero, para formar 1l'!n exerci
to de •t.rahlodores da ll'leliglão, 1 
obrlga-ndo-os a $ervlrem de !ni
nrlgos da Igreja, de Chrlsto e de ' 
.Deu.s. Sabemos como se negam 
aos fiei's de Chri-s-to e da Igreja 
todos os prlvilegios, mesmo os 
dos direitos naturaies mai,s fun
damentaes da liberdade, do tra
balho -e sustento, da protecção â 
familia e d-0$ interesseB "Oarticu
I·ares. Como mostrou o s: Padre, 
-muitos chefes, empregan,lo a dn
fluencia de se,u cargo ·official, 
procuram •mostrar que a aposta
sia da Igreja, que sempre equi
vale á de Christo-Rei, é .u~ ser-· 
vlço pa,rHcularmente co,1vincP.nte 
e meritorio prestado a-J Estado. 

.. ;Rua· _Senador, .~aul_~ ~grclJo, ~

oncle encorlfrarã var-iaélô sorti .. 
mento d~ lindas JOIAS, RE
LQ~JOS ~ ~RTIGOS ·;J:3/Ai8;~, 

_ 'i : ~R~SENitg~c/ 
'. lt. 
'---~...,i, 

"Deus se<ja louvado pe1o nume, 
ro crescente de heroe3 e pelo 
exemplo sempre -mais a·:tm.•rado • 1~ 
de sua,s vi,rtude.s e sacr1f'c'os; . 
são elles a esperança do povo ai- \ 
t:':mão e o. inspiração para o mun
do crente. Tendes ºflorhso ;ni-

ôtPtCINA: PROPRrA E D~ 
PRECISÃO PARA CO:NC~R, .. 

~.0.S, _Rg .R~LOQJ;O~-~ 

vileglo de elevar e :má-lo,s. A 
Igreja da America, mundo cit-
tholico e todos os fieis estão com 
elles o comvosco. 

"E.m nome. dos Bispos dos Es
tados Unidos da America, reu
nidos ,e•m Wa·shington, D. C., ao3 
18 de Novembro de 1937. Na cari
dade de Chrl-sto: 

Dennis Cariai Dougherty, ar
cebispo de Fi!adelfia; 

Emmet M. Wals-h, bl~po de 
Charieaton". 

.SXõ Piffi;,~~, 

Rua Senador Paut9. 
:Egy.dió, ~; 

il 

Casas ~e R~iro. para fi~as ~e Maria;~urante.;.o~tarnatal ~e.,a 
As inscrlpções par.a o rétl-ro do Estaa casa;s--lntern•a,,s afo;arão 

carnaval já se acham a'bertas na cerca de l.000 Filhas de Ma.ria. 
séd-c da Federação. S-erão or.g-anizados retiros aber

·Esse retiro será realizado nos tos em varios ·bairros p,a,ra ·rece-
,seguintes .Jocaes: berem aqueHa.s que est-e nu,mero 

1, 0 
- Collegio Sta. Ignez - nã.o comportar. Já estão resolvi

Pt'éga'Clor: Rimo. Pe. Eduardo Rxl• dos os que se ree.Uzarão nos Col
berto, A·s,sisten'te Eccles. da Fe, legio das Missionarias 'Cl<! {:!agrado 
deração. (Nesse 'Collegio d·wém Coração de J·e$US - Prega<lor: 
ficar todas as Filhas de Maria- Rmo Pe. J. M. :Monteiro, vigà,rio 
,do interior da Archidiocese); de Itú; Casa Pia S. Vi,cente d,e 

2. 0 
- Colleglo de Sion - Pré- Paula - (Internato e Externato) 

gador: Rmo. Cgo. E. Salllm; R. Re Pav-e1Sio; Extertl'ato Nossa 
3. 0 - Collegio Assumpçíio - Pré- Senhora Auxiliadora - Av. Celso 
gador: Rme. Frei Elmilio (:Car- Garcia; ICollegio :Sagrado C-Oi'ação 
melitano); · <!e Jesus -· ViU11. J:>ompéia; l;-;-.~, 
4. 0 .,;,. CóUegio Sant'Anna -·Pré-- ·mã'l11:le'l:k'Vkent'i!',"na. P6'11ha. 
,gador: Rmo. Pe. Luiz de Abreu; Em dois 'Collegios -a,s Rvda;s. 

5. 0 .- Collegio Cabrlni - Pré- Irmã·s tomaram a .f.niclativi.a, dos 
gador: Rmo. Pe. Pedro Gomes. Retiro&; são :enas a Escola Do-

Homenagem á Irmã ·Maria 
Simpliciana Raffin 

,.;·.c-T·· 

mestiça Maria Immacul'a:da e--0 
Collegló Maria Ini:ma-eu-Iada.' 

Em Itú, cida:de da Mcl!!,dtocesa 
de S. Pa11!0, a,s Pms U<niõeit te
rão_ ·o seu Retiro praprio lll'O Col•. 
-leg10 do Patrocínio, de mov4in-en
to tradfoéiona1ment-e ~einó, o 
primei-ro que no Esta-do de · São 
Paulo teve ifun<lada ill'llla. PJa; 
União <le Filha.s de Maria. 

No dia 2, qwarta-:feira. de C!!l• 
za-s, por occaaião do encerram,én. 
·to dos Rie-1:rros, ireunJ.r.ire-li9 ; aà 
.Bi1a,s Uniões na Cathedra.l, ~-

f2s::~ .'copj~!~'t ,~:,.: 
A reunião meDSlal da F. u. ,F. 

reatliza.r-se-á no J)roxlmó dia. 20 
ás 14,80_ hora.a no Thea.tro · do Li'• 
ceu Coração. dé Jesus. · · · 

,.-.----·-------·---·-------·-·-----..,._.,,, 

Boulanger foi Levado á abbadia Foi então que Georges Boulan- pi,scopa;es. Seis dentre elles per-
. tencera,m á seita do. s -episcopalla- A Pia União daa Filhas de ben·edictina de Maredsooo pela ger, tocado pela gra\}a, ábraçou · ,, E t d Sã J sé 

· 1- · nos, "e que quatro ,e,ram -pasto- -Maria"'º x ern""'o o o ap-
to, Irmã. 
Raff-ln. 

Maria; Slmpliclana 
·preoccup:ação profissional de es- a. fé e a pratica da ·re· 1g1ão ca- u i " t · 

res ,· dois ·eram lutheranos e, dos •provaram unan -memen,e e ra-tuda1· os interessantes fosseis que tholica. t· t 1 
_. _, __ __._ .... -~-tres restantes, um era unitaria- ~ª!~t7:.o a:~':;~~~a~ a:p~~~en·::~~ 

J A' E S T Ã O A' V E N D A ;~;sb~~er1~:;.1·egacionia
t
a e um em assembléa geral, d,e sé ,prest·ar 

A Inglaterrà catholica, téve · uma ,significativa homenag,em á 
O S M O D E I.; O S D E 1 9 3 8 tambem muitos eonverti!dos .na memoria de. fundação do externa

sua hkra·rchia, ,sendo os ,ma-is co
nhecidos os Cardeaes Newman e 
Wànning ·e os bi-spos Bro'wnlow 
ó Wilkinson. 

Actualmentei o bispo de. Leeds, 
Mon:S. Poskitt, é um -convertido. 
A Escossia possue um : Mons'. 

,, · ,, JÃ:<.!i'-'.!.é-,> Graham, antigo pastor presbyte
'r;_,~f,.FJ:r:::L .. l'iano, ,como ~a~!O,O '!16U pl'O• 

PRIMEIRA CRITIOA 
FASCISTA ,. 

A, POLITICA ANTI-CATHO
,,,~ LICA DO . III ... REICH 

MoDELÕ CoNC~Rt 
8 valvijlas, curtas, longas e ultra-~ongas 
.SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

··· O R A. p r ô MA1s CoPIAQo · 
Reçepção Mundial Garantida 

'de.mo.J1,,s.tra.ç 5e s · 
q, 

sem, compromisso 

AMERíCo· NICQLATTI 
Praça Ramos de ~t\zevedo N. º 18 ~ ·1:ti (anelar 

, ... ,_. · -,. ):~hon_e: 1:::H23 

/prio pae. 

A Pratica dos Sacramentos 
ACONSELHADA POB UM 
NOTAVEL PSYCHOLOGO 

·Du-rante ·uma -conferenci-a rea!i. 
za'da na. Un!vers~4ade americana. 
<le ·yàie, o dr. Carl J·ung, repu
tado psychologo de Zurich, decla
rou ql!e ,elle recommenda semvre 
a seus -cllentes ea'tho!icos que ,se 
conte-ssem e ,communguem fre
quentemente, como remedio ,es
:wncial a aeus •males. 

Quanto !lJ,·os protestantes, conti
nuou o i;>rofessor, é mais 'difficil 
l!,conselhar.Jhes uma. praitlca mai•s 
estr-icta de sua Teliglão, porque 
,seu dogma e seu ritual torna~ 
ram-se tão pallldos q1.1e já perde
ram sua efficacia. 

"Por outro lado, accre·scentou, 
'elles não tem a -confissão, e aleqi 
disso seus pastores cómpij.rtem do 
de-sprezo commum pelos proble-

•A ,revista Relazione Internazio. 
nall quebra ,pela prtmeira vez o 

. silencio que os orgãos lta!Ianos 
- exc~·pçito feita, naturalmente, 
do Osscvatore Romano - vi
nham ,mant-endo ,em torno á poli• 
tica religiosa de Hi.Uer. 

1 mas psychologicos, assim como 
da ignorancia commum da psys 
çhologia. 

E$ír,;a,g criticas, embora discre
ta,s, .vêm mostrar que até ,mesmo 
entre seus a!lados mediterraneos, 
encontrou éco ·a indignação pro
vocada pela perseguição á Igreja. 
A noticia surgiu a propositQ do 
discurso de Natal em que o San
to Pa'Clr,e abord·a o problema ,re. 
ligloso allemão; historiando os 
factos q~e deram origem ao ac
tual estado de cej-sa·s, a revista 
italiana reconhece q,ue o yatlcano 
sempre <i·emonstrou boa vontà:(le 
a to]era.11,cia. E acu-sa, -indireta
mente, o nacional-socialismo de 
ter negligenciado a defeza com
mt1m do Occidente chr:stão. 

/• 

Agentes no Interior 
Acce(tami>s propostiJ,s (le P\!$SÔas que em qualquer . cidade dó 

interior, queií-àm ser representantes d0$tÍ\ folha., que brevemérite 
passará por grande transformação. 

W .imprescindjvel no emta~t,o, q\le. .qualq11er proposta seja,, diri, 
gida ao nÓsso Gerente, para a CAIXI\ POSTAL, 3471 - S. PAULO 
- e que seja apresentada pela au,ridade ccélesiastica .local. '. . · ·· 

~~- l>odemos g~rantir que esta representa.ção offerece optlma re, 
nuineração. 

A GERENCIA, 

Anplfando a proposta -prrmitl
va, será collocado um busto da
quella notavel -educa'<iom !110 I·ado 
da entrada. principal <lo Exter- ,

1 

nato. 
Afim.de que 'toda,~ as Filhas de. 

Maria e ex-alumnas do Externato 
-possam concorl'er a essa justa 
h?menagem, a Commissão, presi
dida pelo Rvmo. Mons. Ernesto 

· dl), Paula,,-"yiga-rlo: geral· de São 
Paulo, resolveu dirigir ufua cir
cular nesse sentido, ficando en
carregada de .receber aa adh01,Ç<es 
a actual presiden.te da Ra 
União, D. Ondina· Pereira dos 
Santos. 

A partir de 11 do corrente, es
tará tambem a disposição <los in
teressados, na portaria <lo Exter
nato São José, o livro ,de ou.ro ,em 
que serão archivada·s as assigna•. 
'turas d-a.s_ g-enerosa,s ~ontribuin-
tes. , 

r E L E G A N C!I A;: 

/
' C O N E.:O R!:f O _. ___ :;:,i 
, D I S T J:N :C :à 0. -. 

Casa 
VaticànÓ 
R. Bôa Vista, 44 

~-----..-.. .. . -~,r,. • • • r-.~-~............,._-,..._._ ... _._._ •••••• -••• ·.-..w.-.-.,.. ... 

IFerrão · · 
i 
! Liquidação i 
i para balanço ,~

1 

! Preces , 
1 ,~~ratissimos t ~ 
~ Compá,~e • • • '~ 
· ~- : Libero Badar6 200 ~ 
~ f t~-~':'-~~~--..... -....................... ._ ................... '"c._., ____ ~----~:"tõi-·---·~ 
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Federação ... das 

. · · · Como ,t,en,. sido noticiado ha.· 
,ffl'á 'este anho <luas grandes tur· 
. tna&· para o Retiro promovido pela 
· Fédieração das Congregações Ma-

.. ,:riarias'. Não sendo possivel reunir 
' : de uma só vez os milhares de re

.. t!ra~s. desta Capital e do in · 
' ' . tér!Qr, .foi necessarlo recorrer a 

,essa divisão, que .:;em nrejudicar 
-a efficiencia dos\ Exta dcios, per

,. \míttirá que um maior numero 
·OS ·possa fazer; 

· , ':goje · se· inicia o Retiro da pri-
• .. '.niéirà · turma. Reunk-se-ão. todos ... :no' 1,yceu do. Coração de. Jesus, 

Boletim Ecclesiastic~. 
Anno XV - Numero 6. 
Orgão Official da Archidio
cese de São Paulo. 

Rec,el:iemos mais um Boletim 
:Ji:cc}esiastlco. Como os anterio-
11.res,, o. presente numero traz .º 
\movimento espilitual da Arch1-

;-· r\t1ocese-- no mez anterior assim 
, • · com9., os. . avisos . religiosôs. para 

8 mez de Fevereiro. 

·. '- ·. VÚÍ~ e Cultura. - Anno II. 
. . . , ~- Nutriéro I. - Orgão om
·; · .cfaÍ d~ bio~ese dé Santa Ma· 

i.-ià.. '. 
·: ?'.Nó· prese:6.te munero a par de 
,, . f#:i{ornia:çõés, pi;eciosas desti:camos 
. [ : segµinte artigo: "A Acçao Ca
''·iiliôii~. e. às demais associações 
.. · fpa.rocí:iiaes", do Pe. Henrique 
. Barros. c. ss. R. e mais ,as ln-

·. teressantes clu-onicas intittüadas: 
.,. ,,tf.C!n'9'n~·-da Jgreja.l~,,e, "Mu."l1o 

contemporaneo". · 
:·.~:·. ··Anna:es F~anctSCanos. - An

. nô. XXV - Numero 357 -
OÍ:'gão : dos Irmãos Terceiros 
J<'ranciscanC?s Capuchinhos. 

· o n:umero referente ao mez c:l~ 
Fevereiro· da revista editada pelos 
Révm.os Padres Capuchinhos juns 
tamente com abundante noticia-

·•· -riô<traz chronicas muito interes
:antes.. · 
·.- 'A:ve . Maria. - Anno XI -:-

'. :~·:Nüdiero · 4 - ~vista Sema
. , , ·a1-"'.Qii.phnl~~ , Illustracta ,, ~ 
: . : . .,, OTi!tô '¼\?l~~1t:Jmr.ar1a\dq 
·: ·• cforàçâo dê Mai:ia. r.edigido 

pelos Missionarios do Im-
'macÜlado Coração de .Maria. 

i,. o ri1111iéro que temos- em mãos 
t m;Fsêmpre u;;;aquista revista ca
, tho!ka. ·" Ave Maria" apresenta

. se ·prmtorosamente confeccionado 
:: e -repleto de chronicas e noticias 
::: ~essàiltes e opportunas. 

·r;~GION ARIO São Paulo, 6 de Fevereiro de 1938 

Congregações Marianas 

encerra.ndo-ac os Exercicloa Es• 
pirituaes no prox!m,o dia 9 pela 
manhã. Pregará o Revdmo. Pe . 
Irineu Cursino de Moura, S. J., 
Director da Federação Mariana, 
devendo realizar-se tambem em 
um dos dias uma grande assem
bléa, durante a qual serão expos
tos assumptos de grande Interesse 
e importancla para a vida das 
Congregações Marianas. 

A' semelhança dos outros an
nos, haverá retiro nos dias de 
Carnaval, 27 e 28 deste mez e 
1.0 de março. Será essa a segunda 

No presente numero do "Bole
tim Salesiano" que é. referente 
aos mezes de Janeiro e· '.Fevereiro 
destacamos: 

Carta do l:'adre Pedro Rical
done aos cooperadores de São 
João Bosco; Cincoentenario da 
morte de D .Bosco; Bella iniciati
va; além dos/•ci~âbs artigos é 
chronicas a revista traz desen· 
volvido not!ciario spbre . as obras 
Salesianas em Türl.in, ·'Usbôa, São 
Paulo e cuyabá. 

Maria - Anno<X:XV ..,.. Nu
mero 289 - Revista mensal 
das congregações Marianas 
de Recife. 

Esta revista põe-nos ao par do 
incremento que: vem tendo ulti
mamente a vida Mariana em Re· 
cife. Não se limita, porém, só
mente a relatar o movimento ma
riano .. .,apresentando, ... tambem, 
excellentes chronicas. 
....... , ... ,.,,,,flt,,.: __ ,.,,..,4,,.,,,.,_.,,,;;"-'•...,,,..,,,., 

Relojoaria do Carmo 
Officlna de concertos 

de relogios. 
Vidros em qualquer modelo 

para relogios pulseiras. 
Preços Modicos 

CARLOS JANES 
STAMATO 

R. Liberdade, 97-S. PAULO ,~---- ..,.,,..,,..,.,1,..,.,,.,,.,.,, 

são numero5issima.s particular
mente de Congregados do lnterio1·. 
Como o Retiro que hoje se inicia, 
este se realisàrá no Lyceu do 
Coração de Jesus, reunindo-se 
tambem os presentes em um dos 
dias, em assembléa mariana. 

Augmenta assim de uma ma
neira auspiciosa o exito dos Re
tiros promovidos pela Federação 
Mariana de São Paulo, dando-se 
cada anno que passa um maior 
impulso á formação espiritual da 
mocidade que se reune nas Con
gregações Marianas. 

·PIANO, HARMONUIM, 
E RUDIMENTOS. 

-//-
AV. CONDE FRONTIN N.0 66. 

ESTAÇÃO CARLOS DE CAMPOS 

rroces~s Nazislas 
INJURIAS CONTRA O EPIS

C_OPADO AUSTRIACO 

V-IENNA - O "Reichspost", 
desta cidade informa que o "Vo!
kischer-Beobachter", orgão prin
cipal do nacional-soci'alismo na 
Allemanha, .publicou Üma · carica
tura -com o titulo - "Esporte na 
,politica" - em que figuram tres 
Bispos occupa.,dos ,cm -re<:olhet' e 
lançar mancheias de lodo alem 
'dás divisa·s · ,da fronteira austro
gerrri'âtl!&. ~-A ê-Tegehdà explica: 
'.'Um esporte preferido pelos ~i-s• 
pos austríacos: lançar lama". 

Segundo o confrade viennense, 
esta "trivialidade", - -perpetra
da na -mesma occasião em que do 
lado de lá da •fronteira austro
aU.emã se atira a lama de uma 
tal caricatura contra- o Episcopa
do austrlàco, - dev:c, ,exprtmi·r o 
rancor do partido. contra a nobre 
manifestação de ,solidariedade 
dos 'Bis-pos austríacos ao Episco
pado da Allemanha. 

Boatos e mal enten
~i~ós · referentes á 
emi~ra~ão··~os.· ju~eus 

Segundo rumores não confirma.• 
dos,. mas não desmentidos, o go• 
verno bulgaro interdita•rá o esta
belecimento de ju.deos na Bulga
ria, que emigra·rão. da Rumania. 
em grande numero. · 

Seja Perseverante! 
Os -mesmos· .rumore.s são ouvidos 

na Hungria, e nos p:3.izes proxí
mos á Rumania. 
. Erri 1931 os judeos da Rumania, 

nUElli compra um bilhete da Paulista: p~iJe ,, 
~ considerar-se quasi rico, tantas saa · as 
l)robabilidades que tem de acertar! A Loteria 
Paulista extrae, duas ,·ezes por semana, vanta
.íosos pia.nos de 100 e 250 con~s, nos quacs_ ~a 
sempre unia quantidade .. max1ma de · prem1os ·' 
para uma quantidade mlnima de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de um sãe premiadó! Per.s_evere . ; : 
na compra de bilhetes da Paulista e não· t:udará. ':., 
a alcançar a fortuna. Com perseverança, · tudo 

toma,dos de panico, se dispuze
ram a emigrar em massa e a -se 
eshbelec0r na Hungria, Ónde en• 
contrartam condições bas.tante fa
vorav-eis. 

Entroé.tanto, o gove~no hungaro 
baixou um decreto, ooncedendo 
aos' jÚdeus apenas' o direito da 
pa·ssagem, o que causou grande 
celeuma na imprensa extr.3.ngeir<J.. 
principalmente em P/l,ris, contr,a, 
a jntole·rancia reàcdonaria . da. 
Hungria. se alcança. 

Terça-feira, dia 8, 250:000$000 .contos 
Sexta-feira, dia 119 100:000$000 contos 

Ora, a fixação tios judeus na• 
quelle paiz fôra; prohibida en: vir
tude de demarches e instanct'l.a 
prementes do proprio judaísmo da 
Hungria, que por intermPdio da 
seus porta-vozes fizei;-a as se• 
guiritrn declaroçõ~s: 

PAULISTA. '
1~omos já em ~rande numero 

na Hung.ria, .e é g1·<tças a gran:lE's 
_r,recauçõe.s de n.,ss:,1, pa:·té' .<iue 
s1,qui ainda. não se man;_festou wn 
violento mo_:viment:i anF·serll~a. 
O ,menor açcresc:mo _. ao ('.,)ntm• 
gente suportavE·l,. jogará por tefra 
todos os nossos e,,f.orço,." 

No ·mom~rito actual. uma ·tfo. 
ta.tiva de im,migração em ter1·úo

Orientação m.o:ral 
espec~a.culôs 

. • . • . ',- 1 • . . • . . 

·-:·io)1urig,ÚÓ·-será de effê1to desas
.d. o· ~: fiõsoi attendendo-se "'º facto>de 

"'1, que a F'olonia, de accor-:Io· corri: os 
ehéfes, <le :séü judaísmo, ie, preo
cupá "em collocar no exterior-. a 

· " .. , ~ ,m11,lo;·v,,,,uw~~~~..-.à'~ 

INVISIVEL TROVADOR 
(da 20th. Century cJ Walter W1n

chell e Alice Fayc) 
O thema do filme não apre

senta incovenientes. Complicados 
acontecimentos para a descoberta 
do cantor desconhecido que, por 
acaso teve uma sua canção irra
diada. Pôde ~er , visto por qual
quer publico. 

Cotação: - Acceitavel . 

CANCIONEIRO ,NAVAL 

Na Bulgari;a, o contingente de 
O AMOR SEMPRE VENCE 'i judeus, chamados "israe>.:tas bul

(da Art Fllms, com Buddy Ro-' garos", já é bastante grande e a 
. gers e .. J.ane :Clayde) . ,l!itll'.ação.;: tornoua_se pre.caria ·,~m 

, ', ,.:: V • , ., •. 'virtude "do numero <:'re's(>ente', da 
E;_ste filme_'. e· umi:,··7spec1~ de judé,us afremã.es··e po,.011~zes; ·e o 

revista, havendo muita musica e ai\tisemitism.o, que se, e.ontem 
alguma . co_mic;id§t<:!e. As scena ' corri . ~sforiJÕ'; não ·podehf· mais 
quasi tod~s 9assam-se em casa~ ~er ,refr€·axl.<\ se houyer. um .ii.ccres• 
de diversões ... · onde' ·nuineros d,/ cimo no numero 'já exi-stente." 
bailados são apresentados com- Os maiores oppositores á fixa
bastante inconveniencia tant.o ção dos . judeus rume.nos ... são 
nas attitudes corno nos th,e-es. ,· como se' yt, os~ proprios )).ig.cua 

· Não_ poéJ.em?/3, pois; aco~elha;~ b~~t~º!ittaçd~ nã~'~ càT;Icterís• 

p,95,t,.a. ::.,d,e . N·at ail, ;~ d'o S" · "Jda 'Yar~~;~::~i·;:co~ ,,Dick 

lo ,prmcipalmente aos menores. ti.ca dos Estll,dos balkan!eos-: de·· .. 
.. Os adultos poderão encontrar pois da ·immlgração dos judeus 

nessa pelliculil, apenas ·úm. mero da: Allemanha, ella se faz notar · · 
passatempo, OU' nem isso tàlve,:, em tci!B, ])arÚ. . 

pobres de Achlroplta 
A exemplo dos annos anteriores Damasceno Passos sobre o the

foi levado a effeito por este Con- ma: · ''O Dever do Congregado 
selho Particular N. s. Achirop!ta, Mariano ser Vicentino". O 3.0 

a festa do Natal dos Pobres das orador foi o sr. José Gonzs.ga 
i 11 i 1 d Franco Filho, falando sobre a 

Conferenc as a e e v ncu ª as· caridade de s. vicente de Pau~o 

Mais uma pellicúla · em torno 
de um cantor de radio. Embora. 
o thema não seja prejudicial, ha 
scenas bastante inconvenientes 
que podem ter uma pessima in
fluencia na mentalidade juvenil. 

Cotação: - Acceitavel com 
retricções. 

MARUJO INTREPJDô 

nella, não ha nada que possa ---------~------~-: •. ~ -~ · 
interessar. 

OS 4 MOSQUETEIROS 
(do Progr. Serrador, com os 

"marionettes" dos irmêos Col!a) 

Aqui está uma novid~.cle para 

.Bolettm Salesiano - Auno 
\xx;xv - Numero I - or.: 
, gão dos Cooperadores Sale-
siarios, redigido; em Turim 

A Festa teve lugar · no domingo 
1 O dl.'. Socrates de Oliveira, visi~ 

passado dia 16; ás 7 e 1,2 horas tador do conselho Central, exte1·· 
houve Missa com ª assistencia e nando seus ngradecimentos em 
commUl'l):lão geral' 'de todos· os nome do Conselho .que represimta, 
Confrades; dos membros das As- felicita os pobres ·pelo seu dia 

( da M,G.M. ocm Freddie Bartbo
lomew, Spencer Tracy e Lionel 

Barrymore) 

o cinema: um. fprne .inteiramenk 
de "marlonettes ". m• um 'genc
ro que poderia ser bem esplorado 
em proveito do mundo infantil, 
pois é um divertimento leve e 
innocente: 

: · Yitat1a>. . · · 

k ;;~'futa. dos coopérador'.ls Sa.
les)p,nos e.ditada em Turim e im· 
pre&a. · na quasi totalidade das 

, UngiuaS vtvas foi acolhida com 
alegria e sympath!a. 

Este filme, no seu todo. encerra 
um conjunto de exemplos bo
nitos e lições aproveitaveis. Um 
mil!onario, vi:.ivo, que pensava 
poder educar o filho cçim muito 
dinheiro e fazendo todas as suas 
vontades. U:m filho mal acostu-

Pode constituir, pois, um intc. 
ressante espectaculo infantil 

Cotação: - Bom. 

FILMES DA PROXIm:A 
SEMANA 

ven" - Só para adultos. pelo 
".El Pueblo ". 
Estes filmes serão apreciado::; 

peia o. M.,E. na proxima-lista. 
~11-

soclações Parochiaes; pobres e de festa. Occupou tambem a at
bemfeitores da Sociedade. Após tenção da. asslstencia, o dr. Pe
a mesma foi a todos servido O ca- dro Moncau Junior, dando con
fé, e em seguida realizada uma .selhos sobre a saude, espec!ficàn
sessão solenine no salão Parocbial, do os meios para conservaJ.a. En
·que constou do seguinte: . Foi -cerranl'·a sessão _o presidente do 
aberta a sessão pelo Rv:o Padre Cônsel1'io 'Particular, agradecendo · ....,,,._._._....., •• _..Al". •• •.•,.y.-.-.•.•.• ,Marlo .Ghillorte; · sµperior da qon" a todos, e o ~v.0 Pa<lre Carlos 

B ENt:o PINTO D E gregação da DiVina Providencia, Alferan6, v!garfo da Pa-rochia, 

mado que pemava que o mundo 
era de seu pae, indo, mais tarde 
receber lições de simples e bon~ 
dosos" peséacfores. . Pae · e filho 
aprendem a Yer méll:ior a vida. 
, , ,~rll!s13Jmi;t.s. ,S-GAA!\S,::cl.e :P.mizade, 
·quadrçis bonit·~s mostt--ando o vi
ver dos pescaqores humildes e 
co1·ajosos. Um fundo bastante co
movente e cheio de sentimen
talismo dá ma.!or encanto a esta 
pellicula. Para as crianças. o fil
me é um ta?:to forte devido a 
sua emotivida,de. Para os demais. 
agrada e deve ser, até, recomen
davel, 

"E' uma das· supremas neces
"Legião Neg1·a" - Se.in" objecção sidades dô n:ôsso'tempo'fiscaliza.t'e 

para adultos pela L. pecencia. trabalhar· pã.hi.' qÜe' o' cinema . nãu 
"Sherloi:,k Holm.es" - .Acceitl).· seja Ulll~ J~col~ )ie-;_ C?f:UP1ão, 

vel, com rest1·icções pela "A mas . que -se'.. :tr:ansforr.n:_e · elll . un-1 
União" <lo Rlci. . precioso., in~tfumen~o ,_de édu~à

Charlie' Chan, :na. ·'Broád'ivliv" '':W. ção 'e de· ê(Jlvâçã'ô''-. -, .. . 
· .' ~Aã?-~t1sta que deu a, ~lavra ao :gr. Ma- que agradece os oradores os bel~ 

· 1vers1dade noel Vlct<:>~,;d~, ~zevedo que ver~ . .Jo~ fl., pi:oveitoros . ensinamentos 
a:üio ./: sóu sopr~- ·'<1:(p"s9~c at':'J.!na!'., S,Qe,iP_roporcionaram attuelle:·parte 
, das 0 ·t1t:, de Nóssà - 'Senliora, . , ~do a de seus parochianos que compU:~ 

. Acceitâvêi p'liía''b. ela 'D'é~enc'ihl -:·J,'.'1td.6-'~-, ~yc'ífüf 0 "'-"'Vi1tíli .. t1 
"Um Grande Amor de Beetho- · Cura''; _de s. S. Pio _XI). 

~.•f-.~.:~.-.:_;_: ____ •.r.:_ •.... ~_
8
_-,1_:_.r_~_: .. _-.•~_ã!.;.:., ;~ar~~= :'nt :~·E,~ ~a~:~: 

_;.....;...; ... · ~-~+;.....-------~,--·---~-"'.". ... ~· ·-:--·---- tro de todas as bençans e de toda 
A Melhor . MANTEIGA Fresca 
OS MELHORES DOCES CASEIROS 

(Pasteurisada) 
· Kg. 8$000' 

: ,:. ,,;r,< 'i''.j:j NA L ME N T E.;,/.~it .> :~~~:~é~rYe:t;~~~o e deo1~!~{~~J0! 
· · - · · • · · ' · · por Dona S!lve!r!nha Adrien, ze-

Só na 

CASA LIBERO -.R. Lib~ro Badaró; 485 · c, 1:· p> 1··1 « · M · O -·a::, C-· Y' R » ~:i;s ~eº~:~~º die
1i~i~~. ~~~ 

vertiu e agradou a todos levando 
Cotação: - Bom . 

(Em frente ao Martinell!) • 
Felto .. s6, /. 

. por ... ÇÓngreoados ': 

.·- --~ ( 
' . . ' ... ' 
~Co~ e g).1arde 2 destes cou- ' 
,Jpi)ns Cl-P: Jhe darão direito ~ 
:tum. brhíde,a. ser retirado a 
j1tua.>or1é'iite n,0 369, no dia 

Jd& <Bé:iiç:io;, e inauguração 
oJfi~ '1#;.:TORREFAÇAO e 

~~_-'.;''.. MOAGEM DE . CAJi'E' 
.. ,i.MsO A,C Y R" 

1· para 
Congregados e 
· suas 1Fámilias· 

Os componentes da 
firma e seus auxiliares são 
todos congregados marianos .. 

: . - A1ruarde para. melados 
de fevereiro a. abertura da.' 

nova. casa; continerciaJ 200% 
Mariana. 

PROP:RIET'AlUO -,- MOACYR LAZZA'O, ,BAJ?,BOSA ,: 

. ~. ' ,:: ; ... 

a effelto varios numeros de mu- ' 

slca nos intervallos das Confe- ADVOGADOS INDICADOR rencias, enceuando com uns ac- ______________ · · 

tos variados no palco. Estiveram Dr. Vicente Melillo . . 
presentes á festa as seguintes As-
sociações parochiaes: Conrrega- Praça. da Sé N.0 3 - 2.0 andar 
ções Marianas Homens e Moços, Sala 13 

MEDICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldencla: Largo s. Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 

Cons.: R. Qulntlno Bocayuva, 36 
Das 3 · ás 5 horas. ~:ªF~~:m~:ã~ar~:. r~ªA~~~~~ Dr. Plinio Corrêa de Prof 1ªss1·unal 

~ª:a::u1f;~ç~a!~~ç~~ ~!~~~~:, Oliveira . ,·." .. _ :. , :_._: , . 
A's 12,30 horas foi servido o ai- Rua Quiritlno Bocayuva N.º 54 :M;'óle9ti~s '.' do Coração 
moço aos pobres, conjun<'t!tmer.te 3.º - sa1a 323 - Tet 2-7276. . , ·. ,. . Ele' ctrocar.d1'ograp··h·1·a·, 
com os confrades e os Rvos. Pa-- . 
dres da Pa.ro~hia. E em seguida Dr. Milton de Souza :1D1\ Lui.z v. Dé.coÚrt" 
a distribuição dos presentes do Me'irelles DE1u"W.íi5·"!l"AS A i t te· · · 1'111 · a 11 . y: ss s en . da Escola Paulista. · de 
NfTAL poz termo á festa. · ,. , ·, ,. Medicina, · ·, . 
~.,,.._ Rua Qulntlno Bocayuva N.0 54 . , · · _,.. · _·. ,, , l . Cons.: P,/Jólié de,Barros N,Q 168 
~~~- 3,0 - Sala 319 - Te!. 2-0035. A 'd ···s.-,1·· .• .·,: B: · JU· -· .. Telephone:"4~4478/" ·.' 
Emporio, Padaria e ----------- Dr. . n re · -: 1:..".~XIO · or:re . · 'Res.: · Aibµq_uer,~ÍJ.t! ):.ins N:0 tQoa 

Jcaquim P. Dutra da Silva Espeélalista é~{·D.~~tadi.u-3:s·mo- '1'el9pl}ope:,5,~50~8 
Confeitaria Paraná dernas. Berfe1çao absoluta•. . . . .. ·.· . . . . .. . .... 

' · .. · e<, ·· f Mua· Denjamln Constant N.0 23 'Av. JMg. Luiz Antoni~,,1456;~oJ>, ... ,, ... , ,::~;;;pyt,iecqJqgj;a,p>;} 
Generos ailmenticios, pães e 4.~.andar - Sala 38 Segµndas, QUartas:e"~~.Xt!).S. n·1··.'.'B' ·a,·r_b ... 'o"s·a-:d·e·'''B'':a':.rlr··'·o:~s·'· 
biscoutos de todas as quali- Phone: 2-1986 
dades - Aprompta-se encom- -------------- Cirurglà, m.ole;tias de ··senhoras; 
roendas para casamentos, ba- Joaquim Serra partos. . . :. 

-ptisados, "soirêes'", etc. _ Francisco Luiz Ribeiro · Cons.: Rua Sen. Fe!J'ó, 205 - II:º , ~ C1rurg!ão-Dentista· 
LUIZ ANl'.ONIO. N,º 1197

1 
· -e - • l?redio rtaquerê - Phoné_ .2-2741 · L. ,"'specia_lis. •a. em. ....,_ent_<>ct_ 11ras e R id R ªlf d Ellis No 301· 

AVENID'A"'~ "'"RI0 G._A,DE,IRO ... - Otto üiz Ribeiro ,;, "' " .,, .,, "' es .: ·. ua· .. re o . ' n ··· extracçõe:, · . Phone 7-1268 
PHONE: 7-0553 ., . , Pr

0
aça. Ramps de 

1
Azeved? N.O 16 Rua Manuel Dutra, 17 - Bonde 5 Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17. 

, . 2. andar. - Te.ephone. 4-5322, • ·. 'i'eiephone: 7-5696, ' sa~bados, 10-1-l, 
- - . ~, ....... ~~ U1•;:.. 1' . . i. "'.: _.. .:;. ,··· 

' 

' 
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/ 1; E- G I O N A R I O 

Palavras aos Mari·anos A.. P O N TEM O S .os 
. ~-,·._r:. r 

Meu· Irmão, ... 
Lembra-nos Santo Agostinho que, quanto mais alt-0 é o· edlflc!o 

que se constróe, tanto ·mais profundos hão de ser_ os alicerces. Que
remos· JJ1•eparar-te, meu Irmão, para a milicla de Clfristo, J;itra a 
defesa -da Santa Igreja, para a Acção Cafüolica •. _ Não . extranhes, 
pois, se voltamos ainda uma, vez ao pensamente, __ de teu santo 
Baptlsmo, teu primeiro passo n11, religião dé Chr{it;õ,. . 

. O divino E~plrito Santo no Baptlsmo sagra 11, 11,lma para templo 
de Deus. A. sua acção divina purifica e adorna. Apaga-se, desfaz-se, 
desapparece completamente todo vestigio de pecc_ado: é a purifi
cação. Não se contenta Deus de perdoar ou não imputàr o peccado;' 
não lhe é bastante "raspar" ou lavar as faltas: depois do santo 
Baptlsmo, não resta nenhum vestiglo de peccado. Ao mesmo tempo 
Nosso Senhor adorna a sua habitação, communicando-lhe os res
plendores invlsiveis da graça sa11tiflca11te, paí-tiéipação de natureza 
divina; infundindo-lhe as virtudes sobrenaturaes. · 

iUeu Irmão, fecha por um instante os olhos para as coisas 
perecedouras da terra e abre-os para os thesouros escondidos em 
tua alma vivificada pela graça . divina. 

Pe. :!lrARIANO. 

Orientação Catholica -o-- Inspecção rlderal 
(Decreto 21.241, de 4-1-32) 

UM COLLEGIO EM HYO~ENOPOLIS 
GYMNASIO - MADUREZA - COMMERCIO 

PRIMARIO - J. INFANCIA 
Dircctores: 

Prof. Dr. Geraldo de Ulhôa Cintra 
Prof. Dr. Oswaldo Quirino Simões·· 

. "Acies ôrdinata", edição por
tuguez-a, publlcada pelo Secreta
riado <las Congre-gações Marianas 
(Roma - Eorgo S. Spiroto, 5) 
publica em, seu numero de ja 
nciro ultimo o seguinte editorial: 

NÃO PERCAMOS TEMPO COM 
MINUC!AS ACClDENTAES 

Realmente, nunca a Igreja -se 
desinteressou, no cumprimento de 
sua missão de impregnar tudo 
com os princlpios beneficos do 
chris'tlanismo, pelo que •se refére 
á <mltura, á sciencia e ·mesmo aos 
cuida.dos da vid!l. -corporal o so
cial. Porém, convem repetir que 
em tudo é preciso levar em conta 
a ordE·m -normal das cousas e as 
exigencias do nosso tempo. Ora, é 
innegavel que hoje em dia o pro
blema religioso absorve os . de
mais e exige, ·portanto, um lugar 
<le destaque. 

.Formemos hom2ns verdadeira
mente ,sobrenaturaes ! Concentre
mos nossas attenções ê activida
des na formação religiosa dos 
congrega<los, deixando em -plano 

íla vida cathoHc~ inaleza 
Direcção Religiosa: . 

Pe. Dr, Arnaldo de Souza Péreira 
· Orientação Pedagogic:i:' 
Prof. Dr. Julio de Oliveira Penna 

Optimo corpo docent~ - Novos methodos de ensino. - Medico 
assistente - ·psycho!ogo Educacional ,...,,. Cultura Physica 

O "Catho!ic Directory" contem 
dados interessantes que mos

, tr·am que, interiorm2nte, a vida 
,. catholica progride na Inglaterra. 

--------~;.. Cinema Educativá ' .. , ~"'~~~~ · · 
';'URMAS SEPARADAS PARA CADA SEXO 

O numero de crm:nças baptisl
da3 attingiu a -cifra d:· 65.809, 
havendo lllrl accrescimo de '630 
bapti-sados. Quanto -ao,:; casamen-

f tos, augmentaram de 10. 
Ha 111 J is G-l. pa::l;·2s este anno. 

~ Dos G.4S2 membros do clero, sã.o 
sccular2s 3.5·71, e pET!:.ence1n ás 
o.:. dcn.:; r: 1:g:ozas 1.:lCJ. P-::· ou
!..rn • .lado1_ .havia :0.434 ;g-rejas, ·. o 
fo:·arr, c:ons·cruictas mais 31, ha
vendo po:s, ~A-€0. 

o Quanto ao cnsiµo, ha tre,s no-
, var,: escol8.:s seCU!1darias, num to-

LEGION' RI o; tal de 537, com 53.f:SO alu.mnos, 
· ·Ou seja, um augmento de 2.6\18. 

A população catholica da In-

acceifa se!l1fiços de composição 
e i m p'· r e s s i.i o ·em g (ij Y a'I 

glaterr:i. e de Galles augmentou 
tambell), ha·~:-ndo mais 28.N5 ca
tholicos, o aue eleva o seu total 
a 2.361.504. · 

SA.NTA. l3. CHOLA TICA 
10 DE J~~E.IRO ,tica dos deveres. mii.Ís essen.c.i-aes 

·'i·., - dó -Oa:tJíolicismo, ,pcm:i,ué os cuida-
'll:rri geral, os c;tholicos s~ es- dos da vida toms.m completa

quecem· de_ sua fé, qua·ndo as .at- mente o seu tempo. 
tribul3.ções da vida vêm 'bater á No cmtlnto, a fé · em Nosso 

-. sua porta. E' raro -se encontrar S-enhor deve ser simples e con
:catholicos que. tenham 'illimitada fiante, ,sem a agitação que per

.· con,fiança na Priv!dencia, entre- turb2, a alma e a impede de s~-
gando-se á ella eompletamente. approximar de ·Deus pela oração. 
Os cuidados da vida os absorvem Nas Jttribul·ações, nos momentos 
completament,, ,qtia-ndo não che- em que mais nos parc~e difficil 
gama impedir o cuidado por suas a victoria, mais. -confiantes deve

.,aimas, ·e a pra:tica <la virtude, mos s'sr, pois Nosso Senhor nun
que -é a· unica cotr$a verdadeira- ca deixa de attend,,r a quem re-

,São Bento <Ieu 0lhe ·uma· regra 
.semelhante á da ordem que ·fun
dára e mandou construir uma pe
qu.,na cella, proxima ao mosteiro 
para que ella ali vivessee. 

Aos poucos, innumera.s moças 
procuravam Santa EschoLl-stica e 
e, ella -se associavam, tendo as
sim inicio a Ordem das Benedic
tinas, que teve Santa Escholas
iic~. po .. · pr!-meira superior-a. 

.secunda-rio os domínios profanos 
da cultura: instrucçãci intel!ec
tual, -arte, estudo urbanidade, 
".sport", etc.! 

NÃO TENHAMOS MEDO DE 
SEB RIGOROSOS NESSE TRLt>

BALHO DE FORMAÇA.O RE
LEGIOSA 

A C. M. deve ter a coragem de 
.pedi-r muito aos ,seus -membros. 
O nosso ,seculo de luctas exige 
homen-s decididos. Isto, aliás, cor
responde exactamE·nte ·aos. senti· 
mentos e aspirações dos moço,; 
de hoje. Façamos ver aos nossos 
congrega:di:>s que a sua consagra
çfw á SS. Virgem é -uma,.,sagrada 
o solemne -promessa ·pela qual se 
obrigam a aspirar lncansavel
-m€•nte por uma vida .religiosa de 
verdade e a -se inflam-mar inte
gralmente numa coragem verda
deiramente apostolica. E' Jamen
tavel que tantos congregados se 
contentem com a -comun-hão mE-n
sal, ·sem nunca pensar em rece
bei-a com müs frequencia. Não 
-seria possível pedir, sem ,rodeios, 

em muita-s Congregações, que os 
seus -membros ,se resolvessem 
decididamente ·a commungar ,em 
cada 15 dias? - Em todas as 
Congregações ,se deveria introdu
zir, pquco a p(·,uco, a pratica, da 
medit'tçã.o quotidiana. Quanto aos 
Retiros, conroiderando o enthu
siasmo do povo catholico, em go
rai, por .enes, os congregados de· 
veriam .pôr-se á frente desse mo
vimento. Não toleremos mai-s 
congregados que apenas figurem 
nas listas -da Congregação e nada 
mai:s ! Exclúam-se, sem dôr, os 
que, apesar de convites e avisos, 
ne·m fazem a-cto de presença em 
reuniões e actos officiaes. 

Custe o que custar, os nossos 
congrega.dos, quanto á -sua vida 
il'eligiosa, precisam se resolver a 
sahir da mediocrida(le ! 

DESPERTAR, NA ALMA DOS 
CONGREGADOS, O ESPlRITO 
DE OFFENSIVA APOSTOLICA ! 

A Igreja não tem só a, obriga
ção de conservar _posições imas a 
de .conquistar o mundo para Crls-

PIEDADE-ama 
A · Missa é a mais alút, a 

mais divina escola•- de amor, 
de justiça, de fraternidade, 
de felicidaq,e tenena e divina. 
Eleva a terra ao Céu, une 
o céu :i terra, alegra o Pa
raizo, salva :is almas do 1mr
;;-atol'io, e traz os maiores be
nefícios á terra. 

MONS. E. C. 

A communhão é o objecto 
principal, o objecto 1>ar ex
ccHe~cii., .-.Q.\le ,,,e ,rflfe,:e. · em 

. summo grã.u :i gloria de Deus, 
ao bem da Igreja, á salva
çiío e • ao progrzsso das al
n1as! 

MONS. DE GIBERGUES 

A almas do purgatorlo têm 
__ na . S. Missa o melhor meio 
de . expiação e de conforto. 
Deus ahi õi o Corpo e o 
Sangue de seu Filho para 
set· offérecido no altar por 
estes filhos eleitos do seu 
amor.' 

' · -/s, ':ALBERTO': MltG'Ntt·• 

Jesus na Hostia, no seu 
s!fo:tcio, em sua . ap!)a1·ente 
inoperosidad-,, que faz m:tis? 
Houve um tempo em que vós 
O esperastes, agora Elle vos 
espera: um tempo em que se 
mostrou a Vos, agora · quer 
q~e vós vo~ mostreis a EIIP.! 

LACORDAIRK 

Maxia ·;é o-. caminho mais 
curto pàra alcançar Jesus, 
Elia tem livre acesso ao 
Seu thz:ono ., •.• e os pedidos 
apre.sentados por suas mãos 
sempre são integralmente ou
vidos. 

Pe. FABER, 

Como o sol- com sua pre
sença illumina a lua e. a tor
na semelhante a si, para be
neficio de to!la. a creação, 
assim Jesus, .sol .da luz eterna, . 
com sua presença torna a 
Virgem mais que- todas as 
creaturas á sua imagem, e 
isto faz em favor de todo o 
mundo. 

S. LOURENÇO DE 
BRINDISI. 

Se Moys~s com a for~a 
de sua orac:ão aplacou a eo
lera de Deus contra os is
raelitas, que deveremos pen
sar, com mii,is forte motivei, 
da oração ,la ···humilde Ma.:· 
ria, Mãe de Deus, que é m'.liS 

':'1)oderosa; "~;½fo . -:Senh'ti'r .•. 
que todas as orações e iri~ 
tercessões · d" tofü~s :os anjos t 

e santos do é'éu e da terra·? 
BEATO DE: MONTFORT 

Jesus recebeu de Marf& o 
sangue da 1·edempção. . • ue
dindo uma graça, Elia p~de 
dizer a seu J;ilho: da-me 
o que recebeste de. mim. 

Pe. MOUSABRE' 

:to. Este dever compete 'tanto ao• 
leigos ,cathol!cos como aos paires. 

A missão da.s C. -M. é,,de-spertar, 
principalmente nos co~grega,qos, 
a. consc}enci.a clara e. ina:balavel 
do trabalho apostonco , moiiirno. 
Fas est et ab hoste · doceri ? ... 
Que a visão clara da h!ctâ. 'or
ganizada contra Deu's·e sua::.tgre• 
j·a pelos sem Deus, que' o ·.exem-
plo d-e milhares de meios· iempre
gatdos por elles em muitos. pa.,tzes 
para ,sua propaganda, . ·s!-rva.~, de 
l!cção para os ,christãos em-,geral, 
e erµ partfoular :Ps,r.a .os, .~9:9.sos 
congregados. Saibam -eJtes ·;se '.fns• 
pirar nesses methodos na; -d.e:teaa. 
da Igreja e-na conq-uis-ta, ·doianua
do para Deus e ;para Chrlsto. 

.Pira isto servem, 111áo,:h'â:duv1• 
da,' os actos em con:imum' e' as 
secções da IC. M.; mas aproveit11o 
muito mais o apostolado, i,ndlvl• 
dual no meio e,m que se vive, na. 
familia, no collegio, na vfsin·ban~ 
ça ! ,Esse era o ideal <los primei
ros congregados em Ro-ma; Pai-is, 
etc. ha 350 annos ! Hoje eff!;~ zelo 
apostolico pvecisa revíver ·e .refio• 
l'ecer em todos os que· -têm 1111 

honra d!e ser cong.regll:dos. 
'} ·.;·,. 

FORMAR NOS CONGREGADOS 
O ES:PIRITO DE INIICIA'TIVAl · 

-A autoridade do padre, como a 
definem as nossas' ~gras, 6 

apenas ·para lhe giírà.ntJ.r ,a diree• 
ção geral e não para suwr,linlt' 
a iniciativa dos -leigos. O diz:ector 
e o .presidente ind!q·uepi ~ ,deve-
1'€'5 e delimitem os ,setJ.s ,cont.o'.i'nos, 
mas a execução seja'confia:é:Út''®S 
esforços individuaes -d<>; \lllêfuJ;,,ros 
da C, M. Assim poderemos :Pôr â 
dJ.sposição da Igreja '.homens: éJ.11:e 
aprenderam, por si rnesmqs,_ á 
afrontar difflculdades,: a·.j11lgar 
,s~l!l medo .. "~~ -~.s\~.~');pe-.9• 
soa·es. .·.· .. , .. · ,. ,. :, . 

Na grande bate.lha -em que, por. 
toda a parte, 'est4. e,mp~nbada a: 
propria vida .a~ .Ig,reja, a lucta 
:por Chri.sto é mal-s 'd!f'.ficil,1do que 
nunca. E' arrlsca,ã-á 'e ',per!,gosa.
Sómente leigos, prO'f'u~ente 
religiosos, audazes, nobres de •OO• . 
ração -e capazes de_ :ini-c~~ 
claras, conseg.ui-rão vencez: . . : ·. : . 

Que as e. M, for-mem ~
hom:en-s l 

• I • 

· ·'!A ~OEM'f" ·,,im;'.t'A DÉ ~m};rUR4_ , 
fundada por , · . : 

Jackson de Ffguetreclo ; 
Dirigida por ' 

, Tristão de Athaycle ,, 
Assignatura. annual 52$001) 
com o Dr. Paulo Sawa~ 
Av. Brigadéiro Luiz Antonio,, 

N.0 3005 - C. ,2'. , 
Telephone: 4-9.~'l }\;'.fi-'. 

CAPITAL .. ,. -mente neccessaria na terra::_ coro á elle 'com confiança, e tudo 
·,EÜes ac~edita:m · · ,pia~enté em faz para vencer as difficuldade•3. 

tod.as as verdades do Catholicis- Um:1 das virtudes que mais 
mo, pr;,,,ticam-nas, crêm na bon- agrada á Nosso Senhor ê a con
dade .(· justiça de Nosso Sênhor fiança. A confiança delle conse
Jesus Christo, mas, apena-s uma quo tudo, até as cousas que ·mais 
sombra se erga nos· ,seus affaze- p·arcceriam impossiv,cis. E, um 
res, esquecem-se -completamente dos característicos justamente de 

A,; 'benedicÜnas têm cLtusur:1 
absoluta ,sendo prohibida a -én
trada de qualquer hom2m em 
seus conventos. O proprio São 
Bento não entrava nelles e para 
encontrar-se, com sua irmã, di
rigia-se uma vez ,por anno á uma 
casa proxima do mosteiro. Nesse 
dia, entregaram-Sé· os <lois irmãos 
[, santas pàlestras, e dava São 
Bento a~ norma-s T)ara Santa ·Es
cholastica dirigir ãs ~u·1s monj-:is. 

81-CENUNARIO DA CASA DOS EXPOSTOS DO li D( lllfttl! 
todos os Santos é a confi.lnça il

de tudo em que_:· acreditam,_ e limitada -em Deus. 
pasea-m a procurar vencd-a ape- Santa Escholastica, por exem-
nas com os seus_.meios n-aturaes pio, nascera de piedosa fa_mili:i, 

_Cl{.ol>~tn.,se, ,9.ueix~~se_,_ es9.u,eei-. e·desde c'r€ança aprendera à. cul• 
dos . q.ue, se empr?&'ªrem O ,que tivar a· virtud,i>, collocando-a co
suas forças permi~em para ven- mo· a mais neces-saria das cousa~ 
cer . essas difficulda.des, Nósso d?, vida. 
iLnhor não · deíxà.rá· <le acudir, Irmã c;le São Bento, quando este 

· como Elle p~;owio_· J?rometteu ... , se r1;9r,,çµ,,,ÇRP'l /!,1ZUJ1f!;C,omp~hei
. S.e _pa~sarmófí~'f,~/ vé~s\:,ide'ir~~ .fi\l\l,,,J?P,,~ª "R l',):o,µ,ti:1 Çf+~iµ9,. ,pnde 
; ca'Oiôlicos p!i:'.ra 'o'st!'catho)!cos de túndou a ord€m bened1cuna, pe-
meias tintas, então a falta de diu á ·elle que lhe des&~ uma re
confiança em Deus é absoluta. gra <le vida, indicando-lhe o ca
Chega éllá até a impedir· a pra- mil;iho que deveria tomar. 

Em uma <less:1s visitas, Sànta 
Escholastica pediu insistentemen
to 4 ,seu -irmão q.ue passá,sec a 
nóüe convers_ando com ella sobre 
as cousas do.Deus. São Bento Il-2'

g9u-s_e terminantemente, por não 
querer poss3r ·a noite fóra de 

No dia 14 de janeiro do corren• cos contractados, todos elles de I grandemente o··noss6'.:pailz 'e~.f!U. 
te anno festejou a Ca,sa dos Ex- renome como pediatras. tem vivido sempre, -die,sde · ·o,r-seu 
postos do Rio de Janeiro, o se- E' essa uma grande in-stituição inicio, graças ,ao SOCCl?N'O d&, .ca• 
g_:1ndo centenario <la_ ~u_a funda- de baso catho!ica, qúe honra ridade pub-lica. ·· '· 
çao. DeV.<U-·se esta m1c1a:tiva,·a.o 1,_,..,~__,.....,.____,~..,..,.-.,...., • ....--- ,..,.,, """""'"'"' 
capitalista portuguez Romão Mat- - · ,- · · · · . - . . 
-tos Dua-rte que no dia acima ffirJt@~Gi1r:J ·-·-· 
mencionado, n9 anno ·de. 17?31 ef
fectuou a doáção de 32.0úé• cru
zados á me-sa administrativa da 
,S!).ntll,_,Casa de Mi,sericor.dia afim 
çl.~,, ,sE:J:\: convenientemEl'lte•·;p:ro'í4'11t ' 

seu moste!ro. 
Sa!ltà ®séh&là:sticià;" 'é'óii~Úfoter 

mente; ,,p€'tilitl"':.1. Deli~ ·cesst('gta!~a 
de con&2-rvar ali o seu irmão, e 
nem b-em terminara a oração, 
.desabava violentíssimo temporal, 
que impedia a sahida <le São 
Bento e, seus companheiros. 

a criação das crianças a'bando
n-adas qu·c· fossem entregues 
áquella. instituição de caridade. 
Outros donativos foram -sendo, 
depois, addicionados ao primeiro, 
do modo a permittir o .custeio, 
desenvolvimento e aperfeiçoa
mento dos strviços a que a Casa 
so d,,stinava. 

No curso dos seus dois seculos 

·Sã.o Bento, e.mbor-a visso a von
tade ele Deus, repreheendeu e•. 
HUa irmã, dizendo-lhe: ºDeus t0 
perdôe, minha Íl'mã, o que fizes
te; ao que Santa Escholastica 
respondeu: "li:u te pedi e não de existencia. a Casa dos Expo-s
qui,-.e-ste ,attender-m-,_; dirigi-me tos abrigou um total <)e 54.580 
3. Deus o fui ouvida. crianças. No -anno de 1937 foi de 

Passara,m os ,santos ir-mãos to-1469 0 numero ,cte crianças aht re-
cLl. o néite .conversando sobre as- . - lá I d 
sumptos piedosos e pela manhã, ceb1?as. Estao asy a as, 
<les-pediram-se .para s·empre, pois act.ual.mente, 779 crianças de va
trez dias <lepoi,s Santa Escholas- riaD idades ás quaes a ben-Emerita 
tica entregou sua alma a D€·Us. instituição fornece, não só ali-

Nosso Senhor nu_nca falta :1 
seus filhos, quando elles confiam, mento, vestuario, abrigo· e trata-
como Elle mostrou chramente á mento medico, como ta·mbem edu
Sta. Escholastica. Devemos, pois, 
ter uma confiança absoluta na 
Providencia, trabalhando, dando 

cação moral, instrucção primaria, 
elementar, profissional e religio-

o .maximo dos nossos esforços, sa. 
µara vencermos as tentações e ~ <lirecção do :E-stabe!C()imento 
uttribulações que nos am,-aça- pertence á Mesa da Santa Ca8,, 
re.m, mas, ,calmos e confiantes de Misericordia. A sua adminls
<1-e que venceremos, -pois Nosso tração está a ca·rgo das Irmãs de 
Senhor ,não deixará de nos soe- Caridade. O serviço clinico e hy
correr. gienico é exercido por oito medi-, 

~~::1.l , .. 
Brins e -1.inhos : ,CASA FUNDADA EM 1889 . ,' . m Cas1m1raSi 

• MATERIAL ELECTRICO ~:~' GERAL - LUS1','~E~ : nos mais. modernos padrões V. s. encontrará na 
• · E OBJECTOS DE A:óó'.RNÓ . 
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1'ot.a Internacional 
A LUCT A DOS ''EIXOS" 

Deney Sales 
Os disturbios de que tem sldo theatro o Egypto são um reflexo 

da lucta travada entre ós estados totalitarios e as potencias de
niocraticas. 

A Ital!a tem um interesse vital em enfraquecer a posição da 
Inglaterra no Egypto, que é, eventualmente, um dos mais sol!dos 
'J)Ontos de apoio para a lucta no Mediterral'eo. 

A substituição do gabinete, e a posterior dissolução do parla
mento são interpretados pelos estados total!tarios como provas duma 
tendencia fascista no governo egypcio. 

Tal não pensam os estados democraticos, julgando tambem que 
o reforço e contínuos movimentos de tropas italianas na Lybia, sob 
o commando do general Balbo, são de molde a despertar a reserva 
e a desconfiança do povo egypcio. 

Ao mesmo tempo a lucta surda que se trava na Grecia tem 
todas as apparencias de ser dirigida do exterior. Estados interessados 
procuram influir a!li para a mais rapida transformação do estado 
em uma potencia totalitaria. 

Os estados democraticos, por sua vez, estão dando um grande 
realce á possível crise no Reich, que declaram mais profunda do que 
paderia parecer á primeira vista. 

Von Bomblerg representou o elemento de ligação entre a Rei· 
Chswehr e o nazismo, que uquelle recebera com as maiores reservp.s, 

Nessa d!fflc!l posição, que um programma de intenso rearma
mento facilitara inicialmente, tem encontrado os maiores obices. 

sendo impossível atacai-o como soldado, pois representa junto 
ao nacional-socialismo o pensamento do exercito, os "leaders" na
zistas que lhe são antipa.thicos abriram cerrado ataque ao seu re
cente casamento, que consideram uma all!ança desigual. 

Esta é, na realidade, capaz de desprestigiai-o junto ao exercito, 
cioso de suas nobres tradições. Mas o nazismo, ao atacai-o, _esquece 
que O mal é de muitos de seus chefes, inclusive Goering, CUJO casa
mento deu muito que fallar, pois numerosas duvidas se levantaram 
sobre a pureza ariana da artista que desposou. 

Ha, porém, uma seria ci-ise no Reich, e os nazistas, procurando 
1nutili2ar Von Bomblerg, talvez venham a cavar sua ruína, sendo-lhes 
diffic!l encontrar outro elemento igualmente prestigioso que evite 
um atrito fatal com o exercito allemão. 

Coni~a armamentista ltalo-~ritanica 
Segundo as ultimas estatisti

cas pubJ.icadas a respe-ito do aug
me-nto da f.roba ingleza e d!a !ta-

, :nana: .nota.-s~ ~. reabertura da 
cor,r-lda ,armamentista sobre o 
mar, que o tratado naval de 19_:36 
estabiHza,ra. Esses esforços ,serao 
muito onerosos, porquanto a ten
dencia agora é .para a construção 
dos grandes· couraçados :de· 46.000 
e até mesmo 52.000 toneladas. A 
grandeza dessas naves póde ser 
av;aliada, ,sabendo-se que os cou-
1raçados modernos deslocam 36.000 
toneladas. 

o •programma italiano comporta 
par!L 1940 quatro -couraçados no
vos de 35.0-00 -toneladas, 4 do typo 
Cavour, moderni:lla,dos, 7 cruza• 
dor.es, 12 .cruzooores ligeiros e 
quasi 100 navios menores, 

O ,esforço · financei<ro que aca·r· 
11éta a execução desse ·programma 
é .notavel. <Calcula o Finiancial 
New-s, de Londres, que só para 
a construção dos dois novos cou
:naçados, 11Roma" e '4lmperio", 
será. n(·cessar!a a •somma ,fabu
losa de tres milhões de libras. 

'Tal medi.ela se:t1a, respondida pe-

Ia lngla:terra com a acceleração 
das construcçõe~ já principiadas 
- cruza;dores do typo Southamp
ton - e .com a elaboração de um 
programma que''prevê a possibilí· 
d!adc da construcção de coura
çados ,com mais de 42.000 tone- · 
!adas. 

Responder-se-ia assim .t,a.mbem 
á,s noUclas que o Japão pretende 
elevaJ.• a 46.000 toneladas a deslo
cação de uns ,navios de linha. 

Em Londres reina inquietação 
p:e-Io desequilibrio entre a ltalia 
e a Franç-a no Medi'teri·aneo. 

Com ,effeito, muito embora a 
Ingla:terra possua maior f,rota, a 
su:i; disp,E·rsão pelos varios sec
tores, onde tenha ev;entualmente 
que intE,rvir, .tornam-na inferior 
ás esqwa.dTa;s . ,menores. Assim,, 
Londires desejaria que·-·à; França 
domina,sse no Med!teraneo, fi. 
ca,ndo o Atlantico, -0 Pacifico e o 
mar do Norte ,reservtaidos á. acção 
britanica. Nesse ,sentido ,te,m sido 
apressada ,3. construção naval 
franceza, pa;ra assegurar o pre· 
dom!nio do eixo Paris-Londres 
nos mares. 
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A VIDA DOS NEGROS A EBICANDS 
Os negros ignorantes do sul. - Actividades soniaes dos negros do norte. - A. missão catholica entre 

os "coloreu" america11os. ·- A solução do grave problema, segundo o Padre La Farue 
Os negros nos Eatados Unidos 

são calculados em treze milhões, 
isto é, um decimo da popUlação do 
paiz e cuja maioria se loc '.1.1'.W, 
nos esta:dos do sul e descende dos 
antigos escravos que vôm desde a 
guerra de successão, em 186'1. 

sua condição de vida, pois, que 
a sua segregação da . vida social 
é muito menos intensa. Em New 
York ,por exemplo, elles contam 
com uma Associação protectora 
da raça. a "Raymen's Union", 
fundada ha dez annos, constitui-

que nenhum desses benefícios go
zam os negros dos estados do 
sul, ignorantes na · quasi totali
dade. Nos estados do norte ha 
negros muito ricos e cultos; mé
dicos, advogados, professores. E' 
apreciavel seu nível de vida so-

livro sobre a ma.teria, o qual foi 
longamente apreciado pela "Ci
viltá Cattolica", jornal de que 
extrahimos os presentes notas. 

o A. affirma que não b~~am 
meios 1JOliticos e technicos 113ra 
resolver a questão dos negros 
americanos porque ella é antes 
de tudo uma questão de moral 
pratica que só se resolverá par 
wna acção tripliçe de justiça 
soei!.!, de direito natural e de 
caridade evangel!ca. 

Quanto á questão da raça o 
autor chama o testemunho do 
Pe. Guilherme Schmidt, grande 
anthropologista ,e etlmologo ame
ricano contemporaneo, para quem 
essa questão não é uma realida
de, dadas as modificações e va
riações da população negra nos 
Estados U11idos. Apenas uma 
pequena parte é de origem pu
ramente negi-a. A verdade é que 
a maioria é de mestiços ameri-

, (Continua na 4.• pag-,) 
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A Igreja e o Estado na 
··.Hespanha Nactonalism;;·;:· 

O generalíssimo Franco, conce
deu ,ao corr.e,spond,mte do "'New 
Cathollc W,elfare ConfeTence" 
longa en'tTevista onde examina. e 
põe relevo as fu'tura:1 a.divida·· 
ds do Governo Na'CionaH,sta, no 
ambito catholico. Bôa parte desse 
programma já está ·sendo ,sxecu
tado; e como medida prel!mlna:- foi 
revogada a Constituição baixa do 
Estado Hespanhol, abolindo, as
sim, todos os •impecllhoo que um 
longo periodo de governo socia
listn. ,e· maçou creára á. ·religião 
éatholica. · 

Para transformar ,a· mentiali;ãa, •. 
do daquela parte do povo q,u;e ,a, 
escola le'iga socializou, F.ranco diz 
ser prec<iso uma verdadeira tr.ans·
formação que, .segundo declara 
textuo.lmente, "se 1nspira nos ~n
~inamentos .da Igr.zja CathQlica", 

Concretamente, já foram revo
gadas a. lei que prohibia o ensino 
njligloso e•a quf d!ssolv!'a. a c~m· 

O LAGO MORAINE, NA$ MONTANHAS ROCHOSAS, UM DOS PONTOS MAIS GRANDIQSOS panMa -de Jesus. Esboçam-se, as-
DO VALLE DA DESOLAÇÃO sim, disposições que ,serão trans-

Vivem elles á margem da civi
lização yankee, privados da maio
ria dos beneficios da justiça com
mum á população branca. Mais da 
metade da população negra vive 
na lavoura do sul. Todavia en
contram-se agrupamentos de ne
gros tambem nos grandes cent.ros 
do sul e do norte do paiz, sendo 
aqui menos grave e complexa· a 

da de profissionaes e homens de 
negocio. Embora praticamente no 
norte exista a distincção de 
classe entre brancos e negros, tem 
elles ah!, , em geral, direito ao 
voto, á representação nas assem -
biéas regionaes e á freqtiencia 
ás escolas em commum c0m os 
brancos. Até o casamento mixto 
é permittido pela lei. Ao passo 

formadas .em organizaçãÓ positiva 
eia!, artistíco, liteiario e eco- quando, termina<lo o , perlodo ide 
nomico. Ha, assim, uma igual- lucta, for iniciado o trabalho le
dade entre as raças (apenas di- jislaNvo. 
versas na côr), mas não ha, uma O GeneraJi.ssimo affirm:i catego-

.ricamente: "já que 'temos de xes• 
assimilação, como bem mostra o taurar as casas e os lares hes
facto de POSSUirem e!les Carros panhoes, r.E•st,auraremos especial• 
especiaes nas estradas de ferro, :mente os templos que· são as 
assentos especiaes (os ultimas) <:H1'8ail de Deus e o repól!itorio das 
nos demais vehiculos, bairros tradições da He.spanh•:i.· catholica", 
"negros'' nas cidades, ·lugar{ls es- Nas nossas esco~s, continua, 
peciaes nos theatros e diversões haverá um ensino reHgióso de 

·A nova Constituição Austrlaca segundo 
exposiçã.o do_ ex-chancener,End~e-r~~,::i~':· 

a 
grau ,superior; pc·la forma que é 

e até nas igrejas ou ainqa igre- agora ·ensina.d-a a :religião, .nas 
jas' s{J para negros (protestantes). bancas prim-arhs somente ,<iá. aos 

Se · elles não · respeitarn essa moços que se forma·m a conclusão 
"separação" "lftão sujeitos mcs- ir.ronea ,de que -esses ensinos são 
1~10 ao lynchamento,sem que ·con- .c.on_tos d·e frui'ª-, proprlos de !ma.-
tem com" mefos''Iêgaés' aê:'.ctetesa g,iná.ções iniiantls. · .· · , 
po1•que não têm representação po-. 'Tais. pala'Vras, de -tiainta ·appllca-O clima politico deste anno tem 

Sido para a Austria bem mais 
favoravel. Nota-se entre os di
rigentes e mesmo na população, 
uma inquebrantavel confiança 
num futuro cheio de paz e pros
peridade para a Nação que já 
passou pelas peiores phases da 
ma "Via Crucis". 

Esta conclusão tem sua razão 
de ser no facto de não existirem 
I]Ul.is certos movimentos hostis 
que exerciam forte pressão contra 
o Estado e que durante muito 
ten:ipo embaraçaram a acção dos 
governantes. Alliado a este facto, 
apresenta-se o pi·oblema dos tra-

. balhacfores que se inclinavam for
temente para o socialismo, mas 
que vendo o mteresse demonstra
do pelo governo austríaco em me
lhorar a situação economica e 
social dos trabalhadores, cuidan-

. do tambem dos seus direitos e 
:Interesses, se dispuzeram com 
todo o agrado a cooperar com 
um regimem que se esforça em 
dar-lhes trabalho e pão. 

E' de tal fórma a situação, 

M 
PATENTES 

que não exaggeramos em dizer 
que os operarios e os campone
zes constituem o apoio mais se
guro da Austria actual. 

o nacional socialismo, á custa 
de muito barulho . e propaganda, 
conseguira atrahir as attenções 
de muito desses elementos. 

Já passou. porem, esta phase 
de enthusiasmo pelo nazismo e 
poucos são aquelles que ainda 
creem numa aproximação entre 
a Austria e a Allemanha. 

Nota-se que a Austria se ro
bustece cada vez mais á medida 
que os seus problemas vão sendo 
resolvidos. A questão dos traba
lhadores attingiu a méta deter
minada pelo infortunado chan -
celler Dolfuss. 

Com effeito, no corrente anno 
realisar-se-ão na Austria as pri
meiras eleições corporativas de 
accordo com a Constituição idea
lizada pelo chanceller Dolfuss. 

A este respeito, o ex-chanceller 
Ender, presidente do Tribunal de 
contas e da commissáo intermi
nisterial constituida pelo chan-

R 
e 
A 
s 

ADOLPHO BRUNNER 

Rua São Bento, 200 
I.0 andar, sala 9 
Telephone 2 - 4 3 3 1 SAO PAULO 

cellel' Schuschnigg, expoz ao cor
respondente do "Figaro" as ca
racterísticas mais salientes da 
nova constituição Austríaca. Diz 
S. Excia.: 

Estado Federal; o Conselho das 
Províncias é composto dos dele
gados das províncias: governa
dores (ou burgos mestres quando 
se tratar de Vienna) aos quaes 
se tmirão os conselheiros :finan
cistas; o Conselho Cultural e o 
Economico são eleitos de accordo 
com o principio corporativo. 

, ção nos d.ias que, çor.rem ,seriam 
litic:a ou credito J.1.PS ~ribµnaes. por ,si só ·sufficientes paira a:t-

INFERIORIDADE DA trahir a ·sympathia dos catholi-
RAÇA NEGRA? cos, se j-a não houvesse a Carta 

O Padre La Farge, insigiie mo
ralista e sociologo que ha 25 
annos vem exercendo fecundo 
apostolado entre os negrç,s ame-

Collectiva do Episcopado Hespa
nhol a excla:r.e-cer o -erro e a du• 
vM-a do mundo ,chrlstã.o. 

"Não considero a minha cons
tituição como definitiva em todos 
os seus detalhes. Sómente depois 
de posta em pratica é que as 
imperfeições poderão ser cor
rigidas. E' necessario um funccio
namento regular para qu_e ap
pareçam os pontos fracos e, até 
que este funccionamente seja at· 
tingido, a introdução de uma 

As leis s~ discutidas pelos 4 
orgãos consultivos e depois re
mettidos para o governo que as 
submetterá ao Conselho Federal 
afim de que recebam a fórma 
definitiva. 

E t·e11mina. ,F,ranco a ,sua ·entre
vista, dizendo. . . "porq:ue C1;1.tl'Ío
llca !foi é e será. a v>?rdade·:r,-

ricanos escreveu recentemente um Hespanha !'·' • 
~ .... ~,...,., ..... ~..,..., ....... ~ ...... ~--,.,,.,,,.,~ 

nova formula ficará necessaria· o conselho federal se compõe 
mente defeituosa. Dois são os de representantes dos quatro con· 
principios fundamentates que in- selhos já mencionados, os quaes, 
formam toda a Constituição; pela metade, são eleitos e pela 
duas acções parallelas e inde- outra nomeados pelo Estado. 
pendentes uma da outra. Uma As· eleições corporativas que 
dependerá da nomeação do che- designarão os representantes da 
fe do Governo e a outra depen- Austria no Conselho Economico, 
~erá do Estado Federal. correspondem á parte verdadeira-

A primeira é muito simples: mente democratica da Constitui-
os representantes das communas ção. Em relação a estas Corpo
elegerão os syndicos e serão estes rações (que têm uma autonomia 
que, dentre 3 nomes designados bastante grande, alem de certos 
pelo Conselho Federal, deverão poderes legislativos como: im
escolher o presidente do Esta.do postos, taxas, accordos commer
Federal. Por sua vez, o Presidente ciaes), as eleições far-se-ão em 
do Estado Faderal nomeará o dois lances. o suffragio é univer
Chanceller · que submette á sua sal, mas só poderão ser eleitos 
aprovação a lista dos ministros. os cidadãos que fizerem parte 

A segundà: acção é um pouco da Frente Patriotica. Em cada 
mais c9mpl!cada: quatro assem- conununa, .as .Corporações elege
bléas, orgãos de simples consul- rã9 os seus representantes e estes 
t~s, ocoupar~_s~~~~!:ll!.S )eii;:, S.áp,;. dE)sign\lr,M>,,-. WA .cl~leg,adq . ..J.:~i.$j,:., 
o Conselho de Esta.dó,· ô Corisé~ nal. Eá'té's, ·emtim, se reurie'ftí ·em · 
lho Cultural, o Conselho Econo- Vienna, onde serão eleitos os che
mico e o Conselho das Provin~ fes. que representarão cada Cor
c1as. OS conselheiros . de , Estado poração no seio do conselho Eco- l . 
são aomeadoa pelo P1'811d.e~te do nomlco", ~ · 

J 
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Vivem e ~~~1 

. 1 A Directoria do E;;~iÕ:;; phbli
cou um commi.inicado em que 
~embra aos prof~~~ôt~s. do E,sta
do nas escolas p'i'Hfiarias, secun
darias e nifrfuaes, qüe lhes é ex
ipressamente veda,do fazer propa
ganda, na .isoolá, do ensino da 
ir.eligião que adop,tam, de forma a 
:induzir os alumnos :à acceita.
irem aulas dessa religião. 

Devemos ser dignos de tão grande Pontifice 

·Outrosim, a Directoria lembra 
tambem .que é prohibido existir 
nas sala,s de :aula, excepto duran
te a aula de religião, qualquer 
11ymbolo religioso. 

O <Crucifixo ·continua, pois, fa 
i,er iprohibido nas salas de aula. 

* • • 
O sr. dr. Eduardo de Oliveira 

Cruz, juiz de Menores em com• 
municado recente a proposito do 
proximo Carnaval, lembra que 
os bailes carnavalescos são con
,siderados ·publicas, .pelo que só é 
ipermittldo o ingresso nelles a 
maiores ·de 18 annos. Assim sen
do, ia·s moças que ne!les forem 
eleitas como rainhas ou prince
zas, devem ter mais de 18 annos, 
e não 15 ou 16 como apregoam os 
,clubes interessados·. 

E' tão louvavel esta medida 
que poderia extender-se a todas 
as moças menores de 21 annos, 
interdictando do .patrio poder os 
paes que permittissem a partici
i)ação de suas fjlhas menores em 
taes concursos de uma immorali
dade .clamorosa. Um pac· que p~r
:mi'tte a sua filha 1nscrev:e·r-se ·em 
,um concurso de belleza não me
,r.ece ,exercer o seu ·patrio poder. 

• * • 
O embaixador do Brasil na 

Hespanha, ,sr. Alcebiades Pe
çà;nha, foi ,aposentado, por ter ,at
tingtdo a compulsaria, .e o gover
·n'Q: brasileiro até agora não no-

. meou 'seu substituto, deixando a 
... a n<as .mãos do encar-

e;.ocio·s, ~r. Carlos da 

crer.qué .!ndfqÜé 'ª intenção do sr. 
Getulio Vargas, de fechar nossa 
·-embaixada de 'Barcelona e .reco
nhecer o governo do general 
Franco. Não ha ·outra a'ttitude 
possivd para um pa'iz civillzado. 

• * • 

A seinàr,a que acaba âe f!ndar 
viu a passagem de tres grandes 
datas, carissimas aos corações ca
tholicos: o 16.0 anniversario da 
eleição e da coroação de S. s. 
o Papa Pio XI, rcspecti'1amente 
a 6 e a 12 do corrente e o 9.0 

anniversario do Tratado de La
trão, assignad.; cm 
Roma a 11 de Fe
vereiro de 1929. A 
eleição do Cardeal 
Achilles Ratti, pa• 
ra o Summo Pon
tificado abre UJM 
nova época para~ 
historia do mundo 

e da Igreja. E3~()lhi~ 
do para o throno 
de Pedro, quando 
ainda estavam re
centes as feridas 

As nossas 1:s1J1ções de radio vi- da Grande Gurrro., 
nham de tempos para câ, enchen- seu primeiro gesto 
do seus programmas de horas ex- é, ao mesmo tem
trangeiras irradiadas em linguas po, uma imposição 
differentes da nossa. de sua vontade e uma bençam 

Felizmente, o ministerio da 
Viação dirigiu ao Departamrnto de amor e de paz a todos os 
dos Correios e Telegraphos um povos. 
aviso, prohibindo a irradiação em Até 1870, os novos Pontif!ces, 
.Jingua extrangeira, salvo no pro- ao serem eleitos davam sua ben-. 
gramma nacional e pan-america- çam "urbi et.orbi", "para a ci-
no ou em casos excepcionaes. dade e para o mundo", desde a 

Nossos calo1~0~0! aplausos. "Joggia" exterior de s. Pedro. A 

o sr. Ministro da Justiça pro- occupação de Roma pelos ita
hibiu as ·criticas <le qualquer na- lianos, fez com que os Papas abo
tureza, inclusive por meio d€· ca- lissem esse uso, como uma das 
ricaturas, dirigidas contra os go- notas de seu protesto contra a 
vernos de quaesquer palzes, aos usurpação soffrida. A 6 de Fe
membros desses governos e âs or- j vereiro de 1922, o Cardeal Achil-

(Conclue na 2.• pag.) Ies Ratti, eleito Papa, escolhe o 

A influencia dos cathoHcos 
no campo da Radã@Dh@nãa 

Temdo-se not,ado que em todas 
as partes do mundo os catholi
cos começ,a.m a comprehender a 
importancia 'da radiophonia como 
meio de propaganda moderna . e 
que caminha ao lado da impren
la que ainda é a arma mais im
portante. Uma das consequen-
41fas dessa comprehensão vem a 
Iler o ·facto verificavel da cres
~n'tÉ, influencia dos ·catholicos 
110 campo da radiophonia. 

O boletim do Officio Catholico 
Internacional de Radiodiffusão 
editado em Amsterdam ·sob a 
direcção do Revmo. Pe. Dito O. 
P. nos fornece os elementos que 
confirmam estas consoladoras 
constatações. Tiremos deSS€· bo
letim as noticias mais importan~ 
tes á respeito da actividade dos 
catholicos na cradiophonia .mun-
dial. -. 

Na Argentina, existe em Bue
nos Ayres a estação emissora 

"radio-ultra" posta comple'tamense 
e. serviço da verdade que desen
volve uma actlvida·de admiravel 
no terreno ,social e que recente• 

"' ............ ... 
OBRA 
das Vocações 

No dia,16 do corrente, ás 17,30 
· horas>< ,no Salão. dia Ouria Metro
politana, hav~r.â, a reunião tri• 
mestral da Obra da;s Vocações, 
eob a pres!dencia do Exmo. Sr. 
Bispo Aux!liar. 
- Nessa occasiã.o serão entre• 
pu os 5e % ds ~ontrl~uig~es 
._ 1IWmo ·~r1meatre, 

mente foi abençoada ,pelo Santo 
Padre. Hora Episcopal, mensa-1 
gens de affecto e obediencia ao . 
Summo Pontífice, irra:diações de 1

1 Missas Solemnes, constam do 
programma liturgico, emmi'tido 
todos os domingos. 

Na Austria, a estação "2 S. M." 
tem a seu carpo a diffusão do 
pensamento catholico. 

·Os catholicos belgas contam 
com a "K. V. R. o_ (Katholieke 
Vlaamsche Radio Omroep)" para 
a irradiação de .f·scolhidos pro
grammas lithurgicos. 

Esta estação transmitte o Pon
tifical celebrado na Cathedral 
do Malines com o concurso da ce
lebre capella coral de St. Ram
baut. 

Para velar ·Sobre os interesses 
dos catholicos na India Oriental 
entre a "I. K. R. O. S. (Socieda
de Catholica ·de Radio)" que or
ganisou um programma de em
missões regulares, se bem que 
modestas. Trabalham, entretanto, 
para alargar ·Ca:da vez maLs seu 
campo de acção. 

São bastante ouvidos os pro
grammas da "E. I. A. R.," na 
Ital!a, Tanto a parte ,Tellglosa, 
seguida de conferencias, ·como os 
discursos, sã.o procuradissimos e 
despertam o Interesse em tod,a 
a Italla. Isto ,sem falar nas ir• 
radiações das grandes cerimonias 
pontificias. 

Da mesma forma o boletim nos, 
communica o que fazem os oatho
llcos da Hollanda, Polonia. Esta
dos Unidos, Allemanha, Ingla• 
terra, Portugal ,etc. onde a acti
vidade cathollca no ,campo da Ra
'.c'!lodifusã.o. Ja está. bem deaenvol• 
Vl4a. ho,rr•rnma,a interesa~ntH, 

nome de Pio :8'.I e quebra im -
mediatamente a tradição dando 
a bençam "Ul:'bí et orbi ", ~àe 
a "!~-ia" extcrioi, de $. Pédi'o. 
Dava itssfnl, un:1a prova de séus 
desejos de pa;:i: e de OOIICôrdfu. a 
todo G mundo, re'servando en
tretanfo, todos os dii:eito.. <fa San~ 

ta Sé. E' o que a:ssignalava um 
communicado do Marechal do 
Conclave, distrilrniclo cm seguida 
aos jornaes: 

S. S. o Papa ?io XI, com tocia:: 
as reservas em favor dos direitos 
inviola,·cis da Igreja e da Santa 
Sé, que jurou servir e defender, 
deu sua pri:~1cira bcnçam desde 
a "loggia'' exterior de G. Pedro, 
com a intençb particu'.3,r de que 
e]la fosse dirigida, não só ao povo 
presente na Praçv,, mas a todas 
as nações e a todos os _ homens, 

e que ella seja o presagio e o 
unnuncio da pacificação universal 
a qúe todos aspiram ardentemen
te". 

Córôado a 12 de Fevereiro de 
1921, Pio XI, inicia seu Pontifi
cado, empolgado pela idéa da paz. 
,-i'i.•stemnn;,ii, dos horrores da 

....... _.. B' u e r r a mundial, 
presente, depois, 
na. Polonia, quan
do· da invasão rus
sa, s. Santidade 
vae expôr o me
lhor dos seu.s de-

des diplomaticas em pról da paz, 
llefendendo tenazmente 11 Igreja 
contra as infiltrações de natureza 
politica, combatendo as doutrinas 
sociaes e políticas contrarias ao 
Catholicismo il portanto ao bem 
dos povos, dando a hierarchia re
ligiosa do Clero indigena dos pài
zes de Missões e particularmente 
lançando por todo o mundo o 
poderoso movimento da Acção 
Catholica, Pio XI foi e é o ma
ximo batalhador da paz, neste 
seculo em que tantos tem està 
palavra na bocca, mas não no 

r;ejos ern sua pri- coração. 

outra:; potencias 11enhum tem 6) 

significação -e .a .in:portanei8. de 
Tre,tado de ·Latrão, as~ignacto a 
11 de Fevereiro de 1929 pelo Car
deal Gaspa1;ri e pelo sr. BenitG 
Mussolini. Resolviacse a:,sim ~ 
Questão Romana, que tão dolo
rosamente entravava as relaçõefl 
entre a Santa Sé e o grande pahs 
cathólico que é a Italla. Sem sa
crificar a menor das reivindica• 
ções do Papado, sem ferir nenhum 
dos ' principio.o doutri:1arios dr. 
IgTeja, "Plo XI - escreve o Ba• 
.rão Beyens que foi embaixador 
da Btlgica junto ao Vaticaii~ ;· 

mel.rn Encyclica, a De todos or; actos pa::ticulares 

"Ubi arcano Dei", 
publicada no Na
t:i,l daquelle anno. 
Só a Igreja Catho
lica, unica e in
fallivc•., depositaria 
e interprete da 
doutrina de Jesus 
Christo, póde res

tabelecer n r,az· n::, mundo. Por 
isso, parn pôr um fim aos males 
que affligem a humanidade o 
Summo Pontificl' só ,·ê um ro-
2nedio. que é ('& volta á paz de 
Chrlsto no reino de Christo ". 

.E todo o incansavei trabalho 
de Pio XI nest'I'; 16 anncs dP, seu 
Pontificado, tem tido por fim essa 
pacificação universal. Resolvendo 
a situação religiosa em muitos 
paizes, por meio de concordatas 
co1n os respectivos governos, in
centivando a concordia entre as 
nações, favorecendo a~ activida-

·realisados entre a Santa Sé e (Conclue na 4.ª pag.)· 
•.• , •. ,, ........ , .,>..._,·. 

politica· 
Esten 

A·. Igreja não pode admiítir vantagens materiaes 
em detrimento da . verdade 

!fost!e o anno .passado, o Parti• 
do Communista Francez lançou a 
politica da "mão estendida" os 
commmüstas e os cathoHcos. de· 
! viam unir-se, préga,m os "lea
l ders" do Partido Communista" 
, :,ara u·ma cruzada pela paz e 
i ~ontr.1. o fascismo." E' o que 
í\fauricio Thor.e·z, Secretario Ge-

• ,·:ti do Pa,rtido accentuou em dis
curso pronuncia.do a 26 d·e Outu
bro do anno findo, no salão d·a 
1,1:utua!icJiade de PaTls. 

~fll 
Declarou entãoi.'o "leader" com

munista francez, depois de .longas 
citações das Enoyclicas, ent.re
meadas de outras de Ma.rx, En
gels e Lenine: 

"A funcção iprogressiva do 
Christian,ismo aparece outra vez 
no esforço organisado da carida
de, da solidariedade, na tentativa 
de tornar mais justas e mais pa
cificas as relações entre os ho
mens da epoca feudal, no cuida
do com que- as commun1dades re
ligiosas - f:;TUpos communistM 
na intenção, nos factos e na ac
ção - se ·entregara1n á. tarefa de 
conse1.··var, desenvolver e trans
n1ittir aos seculos futuros, a som .. 
ma dos conhecimentos hnmanos 
e os theqouros artisdcos do pas
sado. 

"Não é possível evoc2,r sem 
emoção os s<?cu!os que viram 
surgir e elevar-se até o ceu 
as flexas de nossas magni
cas ca't':lredraE.'s, joias puris~i
mas da arte popular, cujas ve• 
tustas pedra,s vivas para 

Reic~sweílr 

quem M ~~b't:i Mnipre'Iiêriãe~ ~ 
prot,e,stam contra a léri'<iã: 'de' 'ifinâi 
tenellrosâ. Id-ade M'é·ãrâ:J• · 

<;:,orno . s_f! v·ê, :magnif~êàs. p'à.la• , 
vras, d1g11a,s da penna du ã'àl ' 
oratorie. de ,um .g,l'.irt't'iê intêit~. \ 
ctual catholico. Só faltou li.o àlr. · 
Thorez.explicar ao m'Êismõ tênipç': .::, 
porque se destruira,m ná. ;gu~ri 
as sé'oufares cã:tfré&'.tr~eà' nifõsiJ~. 
vit3:s, ,tarti'be-m V~t:da~ir:às '1if.L:?t)r 
pi:r1ss1~as :!la arte, póplilâi'.'~ G-'0gii'. 
phcar porque Sê tiz <> méJ' ' 

í-a 
E quanto as . "co':ri'iim:liri.tda)des r~
ligii>sas - grúp'o's <ionidliünísfas 
na dntenção, nos fàct'cis 6' nà a:é,., 
ção" cd!i:vÍria que o sr. T:&oré: 
,e'itplica·s·s·e às razà1!s d'é sl.l!i dis
persão .e do ê.'s'sassifrfo de sgus 
membros pta'tí'ca'c'!b ir) :e;'.usiiâ, 
na Hespanha, rio Meídêo. Sã'ó 'iics 
in'cog'i:íitâs que riis'~Ità.rii· dM ber
las :pafavrlfá <io '•l'rf 'r~~{frfÔio 
Thorez ! .. ,., · · 

Mas, continua o oràdór: . 
"P,rocuro muftas vezes do'mp11a 

rar os constructores de càtlfé• 
dri',es, aniín'ados dé u'.lft'a Íé ir~ 
drnte que move as môútan!fasc e 
que pei'mi-te as gl'_an'd'es T'eà-lis':a
ções, ao~ construc'tore's dia .nl}va. 
cidade sociaiista, ós "itiikjiü1oq 
vistas.", os hel'Õ'É:s do t'faõfül.io~ 
que fàzern surgir, .n!!ts 'tê-r-ra·s 11~ 
vres da União Sôv'h,ff'éa, gi:g'atr• 
tescas fabricas, cidad'es 1me!tiüJ 
e tàmbem os grande"s ii:to:iiwn,en• 
tos com que se 2+'.fír:na ·à:é'tual• 
mente o fervor ~nthUíilastfüb do 
comníuni-smo•, · · 

:Oonvem que não esqueçairlô9, 
uma vêz que fü.st'.> se esqueceu' ,:i 

sr. T'horez, que a m:aior ;pái1·t~ 
das gr:i;rdt·s rea1isações da 11. 
R. S. S. é o a·esultado do tm
balho forçado dos prisioneiros, 
E .'tJ.ão nos esqueçamos também 
de que na. ;?.ussia, no Mexico, na 
Hespanha e em todos os Parti• 
dos Comi;nunis'ta,s do mundo so 
faz a mais desenfrêada propa• 
ganda P.nti-religiosa e esoe·cial• 
mente anti-catholica. Não.· pode
ria portt.nto o sr. 'l'horez, casG 
fal2.sse sincere.mente, dei:-tar dl!l 
combater es,sa propagand':1 e ao 

' .m,esmo tempo aconselha:• a todos 
os communistas a que ·Se Yoltas• 
sem para ·a Igreja, que afinal (la~ 
contas, n1í.o era tão odios,, comt) 
3t6 agora a d::scre~:i-an1. Isso, po• 
rPm, o chefe con11nunist9._ n?.0 t) 

fez .. b-,.. nova "tactica." se resu1nia 
o ·<' resume no elogio das Ca• 
thcdracs "cujas- flechas s2 Jevan• 
tar:r. ·2. tê o céu ... , cujas vetus ... 
tas pec!r·as - vivas para quem no 
s~be comp~ehender .. 1

' est~o 
apenas 6. espera "ªs })'caretas c19 

l seus co:npa.nheiros, para te·ren1 
, o mesmo destino das cathedrae>1 

1 

da Russia 1e da Pcninsu1a lbeo 
rica 1. .. , 

1 

CATEGORIAS DE CAT:HOUC09 

Duelos, vice-presidente tct Cn• 
mà!'a dos Deputados em discucso 
pronunciado em Setemb~o i::~o 
1937, na cidade de S:·:~sburgo, 
declarou. entre ou tr ..-:.s cousz.s. 

O Barao von Neurath e o M:arecha.l von Blomberg,antes de sel'em victimas d.t ira n~zista, recellem 
03 srs. Darangi e Kanya, rep1-esentantes da Hungria, em sua recente visita a Berlim 

uDen:onstrámos ~Og catholicb!i 
bascos que, para r'3 co~1rr..unis., 
tas, s. solidari.sdade hum2.na não 
é uma palavra Yan. 

"Como declarou nosso Secreta-, 
rio Gere.!, Maurido Thorez. nós. 
communistas ·estend..-~mos a mS.o 
aos catholicos ·P., na Als8.ciJ., ó 
talvez mais necessa.tlo do <n}.'3 
em qualquer outro lugar, rÚll• 
sar a união de todos os traba• 
lhadoi•es, sejam catholicos ct) 

&custica perfeita, fazem das es
tações emmissora:s catholfoas 
uma arma lmportantissima na 
propagação do catholicismo. 

Entre nós, a Radio "Vera Cnu:" 
vem traibalh,ando bastante em de• 
1~11111, ~a !.doa-es ·~tholicoa • 41.$• 

tualmente -estâ estudando a possi
bil!d•ade de emmissões destinadas 
especialmente aos indigenas, afhn 
de melhor auxil!a,r as missões ca
thoUcas. 

A Radio Vera Cruz, sob optl• 
ma 4irecgã.o 4o ln', Pla,cldo de 

Mello, se degtaca entre as melho
res estações radiophonicas brasi
leiras, e, apezar de ser Telativa
mente ,recente a sua activldade, 
são innumeros os fructos já co
lhidos em seu glorioQo aposto
la.do, (Concluo t\a- e.• --~ 
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SEl\i~N,\JtlO CA'I:IIOLIÇO CO::\'I 
.U,),1BOV:(ÇAO ECCLESIASTIC!\ 

co 
J,; ~.-.. · ·~-~actor-che~e- •.· Lamentamos profundamente, que a quasi totalidade dos. = i jornaes brasileiros, por motivos que sem. difficuldade podemos 

-·~E,~"~'~ p,ooa,~~~ !~ 1 
produdorcs da· materia prima necessaria. , 

,j-,,,} "' ._:Jesus Saborid.o <Y1,cci;~iJ.~~;:·I~~ncie ~M:u. ~tl~dc d~ve!:,. {"!$~por}, _?pini:i; publica 
'..',\- Gerente: -a.i corrente «a verdadeira siluaçao mternac1o'h"ât em que, no 
·+ •-',: e ,Carlos Elias Aun - momento, se enconti-a o Brasil. Para, a maior parte dos bras,i-
. \· y ···,' · leiros. nossa Posição, no scena1·io da política mundial, não é, cm 
•,;' 'i., Redacç!l.o: - · 1938 muito tlifferente do que era cm 1928 ou mesmo em .1918. 
iiia Immaculada Conceiçã6, · 59 Potencia de fraco poder militar. afa.,;tada !)ela sua situação geo-,'.f Administração: · g'!"apqica da arena onde se devem decidir as confla~rações man-

i;\. Bua Quintino Bocayuva, 54 diaes, o Brasil constituc hoje, como ha dez ou ha vinte; annos 
. _: Sala 323 atrnz, uma !lotencia de segunda classe, cujo apoio se solicita 
.. '~1t;iphoi;ies: 2-7.276 e 5-1536 sem insta.ncia e cuja dedicaçii.o se retribue ~em generosidade. 

:: · '. ·. '·\ . (iiÚxa Posta.1; 3471 Se,· uor um lado. à. insi1mificancia dcss:i posição pouco gloriosa 
. __ })-:. . . . ---·- tem seus inconvenientes moraes, sob outros. pontos de visL,, apre-
.f.-:+E X p E D I EN TE senta largas compensações. l",in!rnem se· occupa com o Bmsil 

i/~f'}':J . jA,ssignaturas: . .,_ .Jlistante . é .. senrt.:itfculto. Vivendo 11acatamcntc s11a vidinha de 
:Anl;i(t ·:. ;. . 15$000, t<iúÓs· OS (lias. !JOde e!le tocar O barco de sua existenéia· erÍ1 Ínan-
Sçl~tre.. . . 8$000. sas· aguas, em9uanto .as J:"randcs potencias se cntredcvoram. Sua 
~~~~i á~ulso . . • • _$200; /pro~~;'ª· ;:àúiliIHb'iincia ~onstitue · pa:m ene a mais firme das 
.... , .. ,,.,. .. . -·· ··trin_o._h_e_.ira._.s._·: .....•. -.-,-,·.- .. · .... ·. , . -, .. . ;'.";: :_t<,J,.'-' --~ ,., .Annµnéiô!J\> . . \~ . .• _ 
~~- tabella,: sém \éC:,inprotnissO; : , ,E~su. s1r~<ie·'<!t ,l'.~f!exoes, que, em 1918, ou l!l'!!. eram perfeita-
-.~(iI_;·_\.~ .. -.: ; ... ·1_.c..--_·.-.·. ··_-·· -,-- :·.·: ·:_ . • _ .. ·• :· ... ··1u,ente ,yei·d.a,defras,_ ~ Que 1irovavam.;á saciedade o erro p:ílmar 
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Por e.sta '.]-zão, é que ,,toda a .Europa, os Es~adQ,S U1Jidos e 
o .ffi'pão luct'írm" deses"t,eradamcrite pela hegemonia na Asia ê na 
Afrlca. A lucta se desenrola, em primeiro lugar em ~orno de cer
tas colonias a conquistar, como a Abyssinia e a China. E, em 
segundo lugar, desenrola-se no seio do Imperio Britannico pelo 
"atiçamento" habilmente· feito pela AllemaJJ.ha e. quiçá. pela 
It,:.!ia, de totlos os partidos autonomistas que, l)o Egynto. c(!mo na 
India ou em qualquer outro ponto, se esforc~m por .Juctl\,l", con
tra a I ng !aterra . 

Um dos mais profundos golpes soffridos. ~,eia .Inglater~a foi 
a conquista da Ethiopia, na qual se encontr::i:m .as .nasç_?:i:ites do 
Nilo. Se a Italia desviar estas nascentes, inutiF~ará, o Egypto, e, 
inutilis:.'..do este, esta1·á niorta a hegemonia ingleza no -- Medi-
terraneo. 

••• 
E o Brasil nisto tudo? . . r. 
o Brasil, conio toda · a America latina, . apparece, aos. olhos 

de todàs estas potencias ·avidas de materia prima; .,como um 
celleiro <le recursos inêxgotaveis, que uma effjdiente moP,~lisaçã.o 
industriai poderia approveitar de .um momento p.ar~. ,outi:~. Em, 
MM#Mfífistt9t ?211ÍOv'P M?*WWiii RW iffB&Wti# '';:E'sla11<'1ó -'com: ·seu quadro· ·de ·· , , 

mliwijíres' : e · -cóllil.boradóres Já. N'Qsso. deseJo é -de que o Brasil-. conserve sua i,ndépendência. sacudindo com invariavel altivez qualquer 
.ío~»re~;:·es'fa 'folha não· pubn., 'jugo: que se lhe queira sobre por, seja elle 1'made)n Germany", "made in Erigland" ou ."ina_i!e .ip.JJ·:~: ,A." 
,~1·i, 'collaboraçúeit que lhé forem 
o~reéidas por qualquer 1iessoa .. M ~MtM!t1-itíiMBUMi4iiiiMA&iWN44< tMffiii!ihidRPi@iFWMf EM 54 ,, A 

em que 
os 

• * • 
Em relatorio apresE•ntado ao 

Rei da Inglaterra, a Com-missão 
Real da Palestina estudá· ' um 
,meio· de dar· uma ,solução dura

,; vel a-o .caso dos Loglres S·.:i·nfos, 
cuj-2, posse pode, de um ·m-omento 
para outro; ser roubado· · aos 
christãos pelos mussulmanos ou 
pelos judeus. 

Entre outras cousas o -re!-atqrio 
accimtua judiciosamen'te'a neces
·sidade de proteger os· Lugares 
Santos, por reconhecer que·-a sua 
.ent.rega aos arabes ot1 .· judeus, 
. v ll'la chbcar os sentimentos chris
. tãos da humanidade. 

Porém, a solução por elles ·pro
po_sta; é que. não se compreh(·nde • 

. t ~ebf;;e1'e B;;:;~7a~~~~:i:;~:r: 

:~~nfllc não figure. .,. 
(.~,; desejar tal collabora.ção, o 
~~{ONARIO' a solicitará. 

'sob '.l · guarda· de· uma potencia 
que comettemos envolvendo-nos na guerra mundial, perde1·am, . quanto ~ó homens e canhões decidiam a guerra;.: o Brasil era ., extràhgeira designa.dá- pela·' Liga 
.hoJ·c em dia. toda a actualidade. E nada ha de ma.is funesto, do uma pequena potencia. Hoje cm dia, porém, tambem os rnanti- das Naçõ€s, que gara:ntll?la o 'li-

. \:;.~o de praxe, não devolvemo:,. · 
. · to d • · · d b Ih E t t , vro accesso a ellas "or,.nmaizona que. mante1: o povo na ignorancfa da grnndc trn.nsform_ :ição que men s são cartas ec1s1vas no Jogo o ara. o., .,jlS as -,car as, ,,, 

O Brasil as tem nas suas .iazldas de mincrlt!,,;e-<•-,-' tiílvcz-. - dt> ·territorial e por· um· caminho rria • · •.rlgi~es de artigos 1·emettidos-- á., · ' 
:11 ' . 'fJ, embora não ~nham: 

se operou. ~ ritimo neutro. 
Não é simples resumir ~m um simpfos artigo tlc jornal uma JJl!trolco, no seu algodão facilmente transfor;mav1JI cm .p!)!vora, Ora, não se comprehende que 

· ·l)Jicados. situação tão complexa quanto esta cm que :.wtualmente nos ·en· ncs vh·e1·cs que pode oroduzir e em mil cois!J.s de, id~tic~ .valo1·. ./ _.titulo tf m a laiéíssirna.· 'é .a,gon-i-
contramos. Vamos, em todo caso. experimentar fazei-o. Hoje, pois, o Brasil ê uma· grande potencià. '.: " .. · -· '- ·z:i.ntc, Líga das Niiçõés para indi• 

~g!lmos a.os nossos assignan,,. . * * * . Por isto, tanto os Estados Unidos, qua·~~ ,a r,\nglate1,;ra, a ., car: com quem ficarão\-os 'Dugares 
. _ _. )i;i'.a qualque_i;./aJ~~;:iJíib,,~W'." :: .' . . .. , . ·· .. , , ,, , . , · ... , , ,. . , . , _ , . F.rnn9~,:}! Japão e o ei;:-:9, ':~oma~,Berlipi"' te111.:'lf~~ ijui ro1Itícoi7 ,. Santos, ·uma, vez que só .à $áhta 

r~ndereços, ::_e.o_ .nt __ ,_m_ un.uia_rc_. !As_, · '- _ A __ ' éxperiencia. üos'_ ,ul_tmtós. ahnbs· da g-_ u. o_ rra __ de l_ 91_ ,1 __ t_ rouxe .. _ des: . ..,_ µe_· :ilug·uel. · .-i.' _·'(: ': ,, , . :c :, < ;i,, f"'. _!1 h, ; ;\ ,A · _is~ 'J~lf{f; i :: ill;Etf to ~t},y'Ha!I Je-
~ · ,_.. · - · · ",â · · - - · · · · · - ·· , -- · · · guardar ·aquellàs reg1oes -de um t escr1ptq· ª" n.~s.so ·lj'.eren"'<>\ __ uriià .. :cevofo~ão fundamental '112. :deploravel aí!fu dé' fazer i} guerr:i. · · Fafa~s!! muito no pei'igo ja.pone_z. o.u no .. ,,--.·P.e.,1·.,l_g_. o,· ... a,.n.e ... _n:i_,.íi .. ,o, .d.e-

C I p tal ~ r:-- '· ihestimavcl.'·v-ilor pâti 'o-s"êa:lho-
.. J~l!;ssa · ª· xa. os · ,,Até\··e,ntâo, o· ·facto;· preponder:rn~ era o numero de homens .e corrente da concentração de_ grossos nucleos coloniaes daquellas H_cos do mundo inteiro. 

· · ·' '··· .. , · ., ., :i · '~ff(éiencfa ·_ do: àrmamento. ]\!o decu·mo da g:uerra, vcrificou:se, nações em npsso territo1:io .. O facto. é que esse· pe'rigo séMW irri-
·,,/.,;:·'-' -- ··- • · , · .. · '· 1 · • ~ ~J)ol:éJit·_qµe a llJ.Odei·na technicà. de g·uerra ida: cólocar, ao lado sorio e até' ridículo, se todos os nossos politlêos fossem·:jfuper-

1-.. _·.~1<·,··i ;. ·. , .. ·'.. :.·-,,.·.· -··._·.·-1;·,,1· '..·.1· .-u·---:,_(t· , ~.-.·-.·: __ , .. destes <li>is, grnnclcs/factóre:;, outro de Uma.,impoi,tancia ta:mbem meavels á Influencia. ei,;tl'ang·eira. Mas, infelizmente, tal não 
. • - ~ ,~ ·:decrsfv?i:r·o·iib:tswc!men"fu."Oi·\lxcrcitii. 1naliÍ 'rtuincroso que ate se:·cití. Pot; via1·6ancaria,:i!<p:;-)l. rni! outras vias1.·todas as potencas 

.· . , _ ;, ... i •? , . ·' •. · -·~""· ,,'.'}~f~'"t:iiifsftáõ/''1rtlí!Íil<i/fáoi'mâis½'~6pi/>$0'' m::iterla> bcllitiô{s, teifi!:;~m7ii{iké!'~\\politicá·, b'~~s 1'a;tl)igqJ;/0~e • .S!n\l>•'.ll~-~~~. rP?s.$Í;h 
·" ··· ... · · · - ... : · · ·q~e s; 'pÕssa} imaginar, .de 11:iila valerá, se não contar com àii- vel denunciar document:1dàmente suas actividad:is; éAMil·: para 
;," ·:·· :e: mentos sufficicntes para seus homens, .agasalhos .para t1ro_tegél·os,. alguem que esteja familiarisado com os ·manejos · dà politiea, 
~~REIOS É TÉLE(tRÁPHOS materia !)rima. ·.l)~ra. fabricar novas armas que substituam as · perceber. suas manobras. ·I 
f:· ·t".':- <.DE"'.S. PAu·i.;O · primeiras r:astas ua refrcg·a, 1>a,ra accionar seu.:;,Jllóto1·es e para '··1·:., 

,,, fabricar a polvora e os gazes as11hyxiantcs neccssarios ·para o Emquanto, por•. meio ele seus "agentes";-- as,· ·potenciàs. <!is-
A Directoria dos Correios e exito nas operações militares. Esta affirmaçiio cviclcnte teve uma pulam a hegemonia no Brasil, este vae tomando ·suas· preca\u:ões 

Telegraphos de S. Plulo deu a estrondosa confirmação no terreno da pratica. Pode-se afiançar 11ara um caso de guerra. Assim, foi nomeada pelo sr. ''Thllnlstro 
,publico o ·movimento financeiro seguramente que, se os Imperios Centracs tivessem ti:lo la;·g-o da Guerra uma cor.anissão para estudar o .:i.proveit-anumto de 

· dess-a..-repartiçã.o; durante O anno abastecimento, nunca teriam sido derrotados cm 1918. A ·causa nossa imlustria cm c:i.so de guerra, e vae ser -construida. uma 
<lé 

1937
• compara

nd0
·0 ·ao de-

1936
· da derrota allemã foi, não o avanço do adve1·sario, mas o !Jlo- estrada de ferro ligando S. Paulo a Bello Jiorizórite, com fins E' o seguinte: 

1936 

Rendá:. . 24 .162 :705$500 
Despe,':la: : . 18. 21)8 :840$200 

' , -~ 
Salg(): A,·[ . .,., "5;863_:8(\ií$3Q9. 
-·~;·~~~·~· --1{337,::*~,,.1~"']},;;., '1---F 

Renda: , ·. 
Deepesa: . 

Saldo: . . 

26,145:003$300 
16.366 :643$700 
9.778:359$600 

-Observe-se que -o saldo de 1937, 
àt\gmentou não só em· consequen
ci& de uma renda maior, como 
tamb,-rri devido a uma diminui
ção da·. despesa.~ouve portanto 
a.-0 que se pode suppôr, cortes no 
pessoal e nada ou pouc-o se fez, 
para l'é-mõdelação de material ou 
para m!Jlhoria ,nos serviços. E 
todos os que mor1mos em ·são 
Paulo -t~·mos que continuar a nos 
queixar·· da defficiencia de car
teiros, ,da demora da entre·g,a da 
corraspondencia, da ·difficuldade 
&m adqúirll' sellos. ou em -passai• 
lelegramma.s. Nço' · 'ha pessoal, 
l11stallações á altum ct,a impor• 
pqrt<ancia da Directoria dos Cor
reios. e Telegraphos de S. Paulo. 

Urg'-e que o governo federal to
me as providencia!! necessarias 
•·:-que-;- 'tratando-se· de um ser
vJçQ publ-l-co tão importante lhe 
~ê os el, m,ntos, necessarios pa·ra 
qq.q,,. S_l!ja ·realnJ,enté, efficiénte: 
f¼rl~é v~~. de dí~jnxiir· o .pessoal 
J .;ti'!; 06r1garfOJ! ~3'1l)isr<l:i,os ,t.e$• 
perai·em longos quartos de hora 
,pai'a ,comprarem um sello de $4CO 
,i:t..p;i.ra expedfrem um têlegram.
~; .a1,1-g-mente os funcc'ionarios 
q,_µe,sãopo_UC-OS, faÇ!).•OS trabalhar 
4eyid~me.nte _e d,ê á cidade d€· · 
~i: .·F,'aulo; um serviço dos Cor
NÍlos á altura da capital indus
,ríal da America do Sul. 

,, ,~ISTENCJA RELIGIOSA 
. ·' . . AOS PRI<JSOS 

,:. Publicod°' reânfem~ntoe a "F,;
dleração" 

0

:/le Itú,_- ,a seguinté c-ar
t:,e., dirigjda p~r um pres-o ao 
Revmo. Padzlú D. Antonio Fer
reira, S;--' J .. que transcrevemos 
ipsls ·litterls. _, .. 
·.''llixmo o··Revm-o. ;sr. Padre D. 

A.J'.1<-<eh·efra. S. j·, · 

, · ':Pririleira-:nentt, saudo-vos em 

qucio que fechou seu litoral. Foi esse o vertladeiro calcanh,u· militares para caso de guerra extrang·cira; cotno 'declarou em 
de Achilles em virtude. do qual pereceu o poderoso · lmpcrio de entrevista ao "Dia.rio de S. P:mlo" um illustrc. engci111eiro de 
ffllif!ít'&&WHWS& 'St18í!'5ffliêflfof/MfPMS WSRE1'5!1r~®Uéi9itii( 1&4iMA534têãtR:e·u~'];!fflõWi¾A'i7i7tilm'BWFM Ht;; >Wk@s.f w\K4tM>ijtM?m-

• ~4,t;ft' é.~)rr!Bi,. I>,~té~, é. que,º ~,;·a~H p_recisa. agí~: :no-·i:i,t_e_:i::rsse .dos bras.i!e,ir9s ~- t~~?á?-110.~;~~!1(:~ 'v;ij#,yra,. 
~mfel'esse no" seu alto1

· e ampfo senHtló ·"'ê'spfflturrf :-e hao apenas no matênal '-:diri~1do,p~,1~n-flue~c1as: 
exclusivamente brasileiras, dentro. de .um (lSpirito de empolgante brasilitla,de,. '''" 

"' Guilherme ·u. Julgava-se, antigamente, que o poderio militar 
de unia Nação se baseava sobre estes dois est:!ios: homens e 
munições. Hoje em dia, porém, verificou-se que estes dois pontos 
de apolo já nã.o bastam e que as exigencias cada vez mais com
plexas de um exercito em ope1·ação suppõem, como base de qu:il
quer :poderio militar, ::. s;:,guinte tripeça: abastecimento,_ munições 
e homens. 

A ordem cm que citamos os tres factores é intencional. O 
primeiro factor de exito í, a abundancia do abastecimento. co·m 
muitos viveres, com muito aço, muita polvora, muitns gazes 
as!)hyxiantes e muito petroleo, será facil transformar todo este 
material em meio de eomhate ou· em energ·ia de guerra. O pri
meiro factor é a abunda.nela do ·abastecimento, porque, sem e!!:,, 
não pode havel· abunàancia de mate1fai l:Je!llco. Este ultlmo vem, 
:pois, em seg·undo lugar. E o factor numero de homens vem só 
em terceiro luga1·, porque na guerra motierna muiio mais valé 
um homem àispondo de muita munição, bem aiimentado e bem 
agasalha.do, do que muitos homens mal armallos e mal, uukldos. 

:~ *·* 
Postas estas nrelimlnarcs, é muito fac!i comprehender-sc a. 

razão de toda a iucta colonial de que o mundo contemporaneo 
é thea.tro... . , 
, ,, "'_,.En,t H!Hma ~n_aJ1se, 3: .CJ>I~\ff _;i:,~!~~n~i;~ft que,,]~:'-ª: ,to~as 
as 'ria'c'ÔeS 'a. multiplicar o· m'a'IS'iraintln.mtfinc·po»S!vel l'O>S/"!ieUS ·a1'•, 
mam~~tos, nada mais é do que. um dos eplsodios da, preparação. 
da futura guena. Não basta acmm:lar armamentos e treinar, 
ho111ens. E' preciso, principalmente, preparar munições e ·mim-. . ,• 

nossa tena. E, ao mesmo tempo, falia-se em augnicntar g;~~nd.e-
mentc nosso effecth-o de guerra. · ' · ·' 

*** 
1'':, 

E, á vista de tudo isto, o que devemos queréfr? O qm: de'!c-
mos fazer? 

Nosso desejo é de que o Brasil_ conserve' sua independenc~a 
sacudindo com invariavel altivez qualquer jugo'. qlie' :,fo' Ih~ iueh·~ 
sobre 1ior, seja clle "m:ide in Germany ", "füaíik in_' Êng·f;.ind" 
ou "made in U. S. A.". E' !>rematuro dizcr·-se se, na hypÔthese 
de uma conflagração mundial, o Brasil se deverá abster óii"nã.o, 
Economicamente, e 1;or mil outras razões, a àbstençao ·.; 'desejavel. 
l\fas, se os interesses da Igreja e da civi!isaça.o' estfJetem em
penhados na. lucta, o Brasil i1ão pode1•á faltar ·a. 'i.'~a ··~ocação 
historica é'.e grande nação catholica. · ,,,.- · '-

O que é certo, porém, é que o Brasil prircis;· agfr nli Inte
resse dos br:1sileiros - tomamos ahi !1 palav11à «interess'e" no 
seu alto e ami:lo sentido espiritual e não apenas no• mâterial' - · 
dirigido por influencias exclusivamente brasileiràs; dênfró 'de 
um espirito de empo!g·ante . bras.ilid:::de. ·· 

Não nos s2rá fac!! esquivar.nos ás envolvel'ltes gentilezas 
que de tantos lados nos tem vindo, ultlmaniertte. "M'ás. 'todos os 

:-sacriflctos -serão justos, sr, ·se· tratar de manter nossa indepen· 
denfla. ' .. . . 

E, ~luiiffeh~·l,# ~ii,iimti,§~<> qttê pildei·á. ser ditfléfl pai•a"u'm' 
horaen1 como Getulio Vargas? i -to1 ~j;r,, ... ,,i.:,·i:);{i ,;;.tJ'!,;,!_) -:..::.u··;_(.-_ 

Dotes cstrategleos não lhe faltam para defender o B1·asil. 
Elle vcideri, pois, fazei-o se o qulzer. · ·· 

Convert:cn~o-· .indús 
Comprem 
éonhecicla 

EXCLeSIYA11ENTE suas J~ia~ e seus Presentes, 
JOALH!\1<1)\ 

na 
O ,Marharadjáh de ·'l'ravancoro 

para fesxejar os seus vinte e cin
co . .annos, ,ab9liu ~s .. re·stricções 
que .prohibiar:n aos Párias a en
trada nos templcis da sua ·juris
dição. l<~oi isto considerá.do um 
a.cto revolucionario pelos Tndú~ 
ortodoxos, mas foi na•--·r<õ-alidade 
um:J. medida :llbertado!'a·.i e um 
grande· passo .. para, a" conversão 

CASA CASTRO 
RUA :'15 'DE NOVE:\IBRO N º 4 ( Esquina 

OFFICINAS PROPRIAS 
da Rua · Anchieta ) 

ctac~uellü povó~ " 

,, * * 
A Agencia Havs:is enviou aos 

jornaes um tdegrarrima verdadei-
ramenlo tendencioso , 

Nelle, é noticl:µj.o, nue,"' """to 
01fí.iild'h, 'rriâhdôh ''que '%ss·:':X"1Tà."as 

em· tcda a .Hespanh:J. nacionalista 
as Encyclicas contra o co:nmunis
mo e, o nazismo. o·· Cardeal Gomá 
clj.rigiu~>:e então ao general Fra.n
rfo pedindo autorização para fa
zel-o. Este, -antes de a ed•sr ·pediu 

1 li~rnça a Hitler que a negou ttr
r.~.:nJntemc:nte. Em vista disso, o 
general Franco comunicou ao 
Cardeal Goro{>. essl. prÓhioição, 

· -autorizando ape1ías que fosse dis
tribuída a encycllca sobre·o eom
munismo. -.O Card.-al 'Gomá 0

• ac
qui.esccu, ma·s oa ·jrnuit•ls hespa-
1;,ho~13 rElu,niraµi-~e.Il,:9-Clip,eral'.~m. _ . 

: e_m,. ;vis~f _ct
1
i~5.~,, 5Iéi.~lir,,,B:r.~qr,r_ito-,,,, 

· rlo na:c1ona rsta;-com· exc-e1ic,1t1:>·:é!e; 
,2'idelíes, 'r,artidãi'lds~êlh-.flfftôil::~,· 
·g,eneral,F.ranco.· ·::· ' .' .. .:::~· ' 

,-Ora, .comprehende-se· que, o· ge
neral Franco tenha. pedido lice11-
ç·a,_ t. Hitl:r, que Hitler •a tenha 
negado e o general Franco ·tenpa. 
obedecido. · 

Mas, o qüe não· pode ser exa
cto, é qüe 'tenhJ. ó 'Cardeal 'GÓ
má se sujeitado, nEm que jesuítas 
t.nham trah:do suas convicções, 
e muito meno.~ pode ser verda
deira essl crise na. Igreja Ca
tholica, tendenciosamen.te apon• 
tada pela Agencia Havas. · 

Fa.lla~· em "crises" dêntro da. 
Igreja não é só e~tupido, ·é ridí
culo. 

Em uma sociedade qualquer, 
só_ existe crise quando os lnlml• 
gos exteriores ame>lç-am destruü
a, ou a i·evolt•:t dos subditos 
•.;lmeaça de ruína a auiorfdad~·. 
Ora; .quanto á Igreja que' ê àiv1-
na, n•·m uma. ne-m·outr;a,; cois·rpo• 
da ocorrer. 

PRELAZIA DO ARAGUAYA · ,., ... EM ·u111f!rpo;·J!Di'llit!o· ., . 
., ~;.~,:; . _ -:1,JAJ-..J .. flUllQíhl :~~n~ 

A Santa Sé acaba de nome-ap 
Bispo titular e Prelado de Re
gistro do Araguaya, o Revmo. 
Padre José Selva, d·a Congr<!
gação Salesiana, actualmente su. 

'perio:• d-a. Insp:ctoria da mesma 
Congregação, no Norte do Brasil. 

1 O novo Prelado vem substituir 
a Monsenhor João B. Couturon, 
que se acha na Europa, ha vario:; 
mez€G, e oor motivo de saúde, 
não póde mais regressar .ao cli• 
ml:'. do Ara.guaya. . . 

O Pe. Selva é doutor em Phl• 
lc~ophia. pela Univ,;-rs!dadé· Oi-e
goriana, e ja tilm préostado rele• 
vantcs serviços como ·Director de 
varies collegios e ulti.mamente 
come• Inspector. 

· 11,;ijn,a de Jesus e Maria. 
· '"Bondoso Pàdre. Ferreira; se-

ífUn\io 'a informação que tive por ----""""""'"""""'""'""'""',.,..""'_,"".....,""",v,"""""'""""',.,...,..,..,.,...,........,.__...,..,..,.,,,,.......,_,.,. ___ ,.. um official dt justiça conhecido 

Cnicos concessionarias dos AFA:\IADOS relogios " ELECTRA " ~\\@WJ4,\:il.J,l\J!~Mí~4.\P4\WIM49AMMIMJ\I.V11M /14líJ./ilAvJ4~ 
~ ' . f 

por Totó;; não é possível. cu· c,rn- dó de Í-nim; não sei qual serú. a Antonio Ferreira, S. J., propicia I para as prisões, afim de fazer 
11eguir indulto, Mas eu não sinto m,nhr. vida. ao5 presos da cidade de Itú. dellas, verdadeiros centros de re-
tant.o fi~ar aqui até O final da "Jesus, curae o ]:'adr,· FerreirJ. O qp,' se consegue na P,nlten- generação mor~!. 
l:ninha sen'tença, porque esta pri- para que elle possJ st"mpre con- cial'ia e a expressiva carta .que Ao lado desse ponto queremos 
ião par1 mim f.lz uma felicidade. tinuar a fazer bem :ws pobres, ·,rans~revemos, levam-nos a. ln· focaliSar outro não .'llE--nos im
:Peus fêz com .que o sr-. para o aos doentes, ,~s creanças, aos en- sistir sobre a nec<"ssiúaàe de sys- poTtantc E' o que se refere á 
futt1ro, me ponha em bom cami- carc€t·ados. E especialmente a tEmatisar a assistencia religiosa protecção'· a ser dispensada aos 
iibo. · este 8<11 filho que em seu nome aos· presos. Seria 11-<c:~ssario quo quo sabem da prisão e que não 

C:'.'.A.mpa.r-<" este infeliz que tanto e em nome ct,, sua Santíssima o gove1·no cria.~se us capellanias_ ·; ncontrlm fóra dfl!a quem os 
t6m soffrido, por não ter quem :Mãe, respeilosamente beij-a u. ,.;, ·,-... -vv;_..,,,.~ ,:,.mparo o os o!'iente. Desejari3.-
llle désse uma mão para ajudar mão <lo Padre Ferreira". mos chamar a áttenção das al-
Nte inféliz a levantar-se e sahir (a).José Henriques" ll " ('I li - (1 /l N T ll c.t:i R ll mas. verdadeiramente catiiolicas, 
• malfadado ca-mfoho em ·que Os nossos leitores já conhecem, li 1:'1 tl li í11-l 11 .li ft. das almas cheias de amfir ·de 
~·.v,iv.ià<;>. a.té ... h:oi-e.~·;-.• ·, ..• ,-. po_r diversas reportage_ns publi- Ba.r,.Café c .. Sorveteria -':Fru'ctas Deus(· de amor ao proximo, para 

•
11Agora, com a graça de Deus cadas pelo "LEGIONARIO", os em ca!dà e Fructas·seccd~. ·Mel, es>to ponto delicado da regen:éra~· 

e Xarla Santlsslma, encontrei o ·e.xtra.orc\inarios resultados conse• Aguas.- Vinhos nacionaes: e · ex- ção dos criminosos, Os sa<)erdo
(llt. para ajudar-me a sahir deste ··guidos na Penitenciaria .do Es- - · · · · , tes. que trabalham nas prí-sões 
•ml:nho ·tão inf.'7)1z. E',esta ,a ra:- tado, pela. assistencia religioS!l. tr::mgeiros, Balas e Bombons fi- não podem acompanhar -OS l!ber*°_ P_~orqu;t, eu-qU:~.rla ~âl\-y bre,~·-· aos_ encarcera.dos. Mudanças de nos, Conservas, _Especia_l Canninha tos,. en_ ca_ minhal-os e orient-alaos 
IP~ daqui. P-oi:em, .seja: o qüe vidit~ ·-i·econhecimltfHo do&..c:ri~ ; irr,port,?-díl. µas ... m.e!hores , prnc~,. , nlJ- .nova vi_dl. N.ão seria possiv~1.· 
J:)eus qµi~er. Eu, bondoso Padre comettidos, conver_sões definiti- dencias. -- EspeciaUda.des erri. então, que se orgdnisa-sse- um , 
Werr~il"~. :todos. os.'.dial} .peço a vas, regrner:ação .absoluta. A car- Sorvetes e Ape,itivos - Pàstelaria, grupo ele catholicos dedicados, 
lll)~us, e,,,,~ .Santa. Maria __ q_u~ r.esta- ta que p)lbl!camo,; hoje é, por cigarros e i-e_frescqs ·. em · geral. que. cooper_a~do com os ·capel
leleç:a··a sua saude. Pois; s, por sua ·vez um e-xemplo d·a vanta- , , · ; · . . lães das pr1soes, tomasse a seu 
- sorte o :sr, faltar, é a minha gem e da importancia da assis- PRAÇA DA_ SE 63-A ·Tel.,2·9975 cargo O amparo dos que são u . 
... ra.11&, J(lo terei quem teu~a WJJ.cia religiosa, que o PadN D. SAO · PAULO ---- J>ertados? 

: aaso CA\t~•m. ~ 
[ ',ti~~ fl§UJ.IZA(lC) FEDEl<Ãl. 

~- ATHENEU"<;Hi\Ct\· t\Hi\NJlLf 
' . •' . . ~. . . . _; . . 

" 

t: 

U.AWlS tt,•1w11sr1 lw n111d,,nHHN 
'.··. ~ &lummo~ em '19111 . . 

.A<C<C !I0U~~-OCE, · U lYl~O[fCE~CEM<tO.A~, -
Clll'ff tlltnt [ ••cTIIIIS:p~tmario-~ 
tnissao.-propedwtico"" perito-eonfade• 
dacfylógnj>h~a ~ tweporat:orios:. 
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São Paulo, 13 de Fe,·creiro de 1938' t E G I O N A R I O-
. -----· ··-· -·· ... 

Gove'P"nO Afim de entregar ao Exmo., 
~"l+ e Rvdmo. Snr. Arcebispo 

e iiiL. ?.4 . Meµ-&pólitJ}no .,"!L ,CQ!}1CI1$. de 

A,rchi~,,a;no ~i~~~~a~ es~;:rriJ~deiJ~~~~ 1 
·º' •H OL·s · 11·. o·' ··v' os-, . , r . ' ·:~;.-,' 

.. ~ .-----

- . , ~ ·~· São \•l'..-u!z/ o '-Snt. consul de 
Po1·tugal, Dr. Julio Borges dos s.antos, acompan4ado do Dr. Soares 
Bra11dãõ. -;,,·· .. ·:_. > ·,,:, 

O -Exmo. e Rvdmo .. Snr. Arcebispo Metropolitano fez-se repre
sentar no casamento do Snr. Fabjo sampaio ·v1anná e D. Emllia Nl

''tliêi~tirg; 'na "man!festaç'ão ''qti'ê o povo d{ dacatehy prestoú aó seu 
Vigar!o Rvgmo. Mo_ns. José Alves de Moura; e'l'ias- cxequias do Dr. 
lf.irmiano Pinto. •;- · ·'i>·· ·• 

Em nome de S. Exc!a. Rvdma., o Rvdmo·. Pe; ·-:sylv!o de Moraes 
Mattos visitou o Rvdmo. Mons. Ernesto de ·Paula, Vlgar.io Geral do 
Arcebispado. pela passagem do seu anniversárlo · natalicio, e· ao 
Rvdmo. Cgo. J. J. Rodrigues de Carvalho, por occasião de sua 
ultima enfermidade. "',~, . 

Esteve em visita ao Exmo. e Rvdmo: · Snr: 'Arcebispo Metropo
!itauo, S. A. I. Dom Pedro Gastão de ol:'1eans · e Bra:gança, a com

. panhado do Dr. Ariovaldo Augusto do An-laral e do Dr. Bueno de 
Aze,•edo Filho. ·' ·~ 

-S. Excia. Rvdma. recebeu em audiencia os Rvdmos. Mons. João 
Du Qreneuf, Pe. Aguinaldo J. Gonçalves, Pe. João Marques Fáia, 
P,:,. :Sernardo Maria Plat. Pe .. Carlos Octaviano Giele e Cgo. Luiz 
Campos Faria; a Rvdas. Irmã Superiora áas M'.issicinarias1 de Sant?. 
Therezlnha, Irmã Superiora das Irmãs qâ'"Esperànça, Superiora e 
Religiosas de "L'Assumption" e Madre ·Geral dà.s Irmãzinhas da 
immaculada Conceição; Snrs. Commendador Augusto ·'salgado, Dr. 
Paulo Costa, Dr. Pl1nio Correia ele Olivêir\i; ''ol/Hifé!eõfanél.o Cintra; 
e Exma. Snr:i,. D. Umbel!na de Souza A~anha. 

~-
A Melhor MANTEIGA Fresdt' (Pasteürisada) 1 
OS MELHORES DOCES CASEIROS·, . · i< 8~000 

Só na . -': .. g. ·~ 

CASA LIBERO - R. Libero Badaió, 485 
(Em frente ào Martínell!) 

~ 

UJMS NftCIONAU E fUflANGEIRAS 
. .. .. . tr«iM·&ijiN«SNMBW~tm::dhssi"½~siu,1 

l,,:~·t \,•'· ó • 

Affonso Arlnos de MELLO FRANÇO -v: .. 9- ,!n;lfo Bra.sildrn 
.. ç_ a Itev!)luc;ão_ Francesa·- Llvra.,ia,.Jos~ Ói,J~io, ii:o de 

._ .Jª'1;1cir.<;>f ~s:·. .:,, .-1_,-.. :~.· 

O Snr. Affonsd Ari11:os de· :rvieno Fi-anco é mil ·o.os· mais '.iiite
·t'essanteS' ·U!-lehtbs' :d'á/ · nova gê.t'aç~o dáí?-qli!trl'..i;,,brm!lleltàS. 'Té~i ~!;1" 

·tado em Geneve durante longo tempo, ah'i!• deu· in!cio 1a um:i. these 
em_qUe estuda.a i_nfluencia exercida pelo índio brasi:eiro nP. form1ção 
das theorias .sobre a bondade na~ural do homem, que encontrn.ra:n 
em· Rousseau o seu systematisadqr de ml!.ior projecção. 

O· lndio brasileiro e 11.s idéas 1do incencUarJ.o, -genebrino que fizc
:-am lavrar- a Revolução Francesa.: .. Que tem- uma cousa -com outra? 

. Muita. Mostra-o com erudição' o Snr. ,Af,fon.so Arinos,· neste livro, 
com. que se, affirma um ~n.saista ~i~:1º das. tr_adi?OOs !iterarias de l 
~eu.no!lle. E passa em revissa a.op1mao dos,pnme1roswiajantes eu
ropel!S que vie:am á Amer!ca, ~azer:cto ce~;3,r. as, Jend11,;; p~antasticas 
com que se alimentava a unagmaçao da ,®:x:a- ,a respeito do selva
gem 'das Indias e do _Novo Mundo. Amed~_;v:espu.cc1.o,:,Lery. Thevet 
e tantos outros abrem parii, ·os· meios letr~<I.P-!i.iiJ..O::-M9lhP,,.Jo/Iundo uma 
visâd )ára'dlslaca. · Quánd.o se·. élescobriu q_4(li o. seJvagelll .nãc;i era um 
_t;.ic!ff~~~-mn .. ho:ii1ep:r.fl~ _c;arne e osso, có!?~"Pti~i;o~9uaíq4e~! moçii

.:.ticou_-.se.~tntelramente- ,-a: idéa·. :sob~e elfe· 11.6s'·-'é11'Culôl!"éiy!Ifü:í-ctos':,''E · 
come.çou a surgir .a ,noção .-de uma vida natural, em,'que ô ·homem 
viyera antes da civilisação,' em estad,o d,t'-;-~i\illRl;!IJJ.EJ!J<:·:~,q.c ,compl(,tá 
felicidade. Essas idéas mais se 'accentuarain com a ida de selvagens 
brasileiros á França, que o foram em nunici1•osas' lêJài ·sendo de des
tacar sobretudo a viagem :;, Rouen ele uma tribu de tupynambás, 
para essa cidade transportada afim de tomar, p:i,rtc numa grande 
festa em honra de Henrique II. - ' - .. , 

Até em escriptores como Thomas Morus, E_re,smo, Rabelais, Roa
sard, Grotius e tanto outros, fez-se scnti/'·a "liihuenciá do selvagem 
brasileiro endeUsado pela imaginação elo 't.~mpo.'' M-~~ Qrincipalmente 
cm Montaigne - que a foostra claramént~- 'no· scú· ensaio sobre os 
cannlbaes - e em Jean Jacques Rousseau. ·- . 

. Procurando ligar uma cousa com outr/{:: ... ia1;rat!vas. ~omancead!\S 
de .viaji.ntes enthusiasmados e reflexões 'd~ · !)hí!osÔpl"ÍÓs docun:;nto::; 
linguísticos ou iconographicos e costumes 'populares ...:,.. o Sr. Mello 
J'ranco mostra desse modo como o índio do BrâsÜ teve," 'sem o saber. 
papel preponderante na formação das idéas di;,. "superioridade do 
11at~rli! sobr~ o convencional, do 'instin_cto ~Í?~;-c:,';í. razãq,'. 'que o seculo 
ç/.ezes_siei~, transmitte ao. seculo dezoito, se_u, l\~r,qeirq e p1,ntit11-1ador ". 
Ititeressante notar que, depois de elab_orada:r ~a E.u,roPil;, a.~ doutrinas 
assim originarias das, nossas selvas, eraní importadas pelos nossos, 
hom~ns pub!Jcos e letrados, os politicos e .?,scr!ptore,:, .qµc_ se punham 
t< copiar o liberalismo de Rousseau Pi\:l"a. à.~_iorm,as c:lo, governo bra-
elle.ifo,. , _ , . . _. , ,. . ·, . ;-. ·. · . , . . 
: • ii-í11ltµ das ,Íi,'ffirmáções dO'. auto1· pai·e·ccin arrojadas o baseadas 
em ~\,:11l',~10,~il1C:~\l~s.k~~m por is,!io,, ºé~U HV.r!>: icleixQ, ~Ci.lllllll l2e~ 
interé~fftê,li.1 mereéentlo 1-estricções alguns juizos incertos que !or
mula sobre o pensamento medieval. 

,j< >I< ,j< 

R, P, Victo1· SARTRE, S. J. - Georges Sorel-- Ed. Spes, 
Paris. 

Se o lndio brasileiro inspirou ;R9us.se,a,,u sem: o, _Bf1(Qel.'., o mesmo 
não se póde dizer de George Sorel, .o insplràclor / díú teélanica bolche
_vista, o grande theorico da violencia', qú~} sem-J dtÍVi®, ao es·crever 
beus libellos revolucionarios devia ter em mente -produzir, com elles, 
uma larga influencia sobre a política de-.-sua época. 

· O presente estudo nos dá a· conhecer a posição de Sorel, o sen
tido de sua obra revolucionaria e o segréào ·de sua influencia nos 
:Sstados modernos. Sorel é o inspirador de LeÍ:íin ·· e Mi1ssolini, dos 
reg!mens . totalltarios e das gréves operarias. 

. O Autor. expõe em uma synthese agradavel a theoria do syn
dicalismo revolucionar!o e passa cim seguida á sua critica. Analysa 
os fundamentos philosophiocs do programma soreliano, que a ·seu 
ver são: pessimismo, antl-lnte!lectualismo sclentifico e phllosophico, 
pragmatismq- , moral. . . ,. , . , ._. , ,· . , . 

, --E' -um· livro de nossa época; ·-'tuna· aé!Verténciá:.·á-os àdm!radores 
!ricondicionaes das myst!cas da força, proletaria, racial ou nacional, 
-,· uma critica pro!unda da revolução e da violencia. .. *' J :* .. <~ l,.t ·li·r ?. ~; ,,,- .... ---:· 

Rodolpho ·. BOLTING. · :;_;;; -· Qreg~ ~Ollí~~o i(.:2i~ G~ammatica 
grega com exerciclos - Typ. Cruzeiro do sul. S. Paulo. -· 

'. , ' A elaboração· do Plano Nacional de' Jtàuca'.çã:Ó' ·'cidit. ensejo a que 
os partidarios das letras clas.sicas no ensino secunda,rio começassem 
a ; __ ser mais ouvidos pelos nossos homens publicos. :Ai?lda f bem. o aban
donQ do encyclopedismo scient!sta · com que se 'sobt-ecíu-rega · actuàl
ft!e~te a memoria dos S'.Y,n'lnaslap.os, pelQ; :a?it~r~q;-,c\à.ss_\50 de ensino, 
i~o unlco melo de elevar o nivel da formação .prppedeutica, dia . a 
eia. decrescendo no' Brasil. · , ' ;, ' ' 

f•, •. • • • / ,. 

. ~ ; ' . ,t -~' 
"" l. ~}Jl 

\ ' •' ·' t. 'j• f'!t 
! ' 
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\ 

' ' ~~"ii.fi;,;;---,.. "1-i f' 

! gui apresentamos os ~o.is novos Ford 
ft para 1938 - o Forc:l Standard e o Ford 
de Luxo. Diversos em appa1:ência, ambos são, 
poreín; identicos em excéUeritiâ mechanica, 

_. ,,i ,,.pgs~\Üpqq_~-~es,m,a pi~i?Ji~~~>:J.itJ~: eµços, ... ~~g~; .. 
· ·pela sua· 1excellerici'a,''Ford·.fôí º' carro· mais' 

procurado em 1937,' erih rélá~~õ a. todas as 
outras marcas. O no,vo. Ford . Standard para 
1938, apresenta característicos aínda mais aper
feiçoados. E para aquelles' :g1.:1e desejam um 
carro maior e mais fino, ·d~ntro das van
tagens offerecidas por Fotd,,foi, ~reado o novo· 
Ford V-8 de Luxo. ' 

Com carrosseria maislónga,e~te:novo mo· 
delo otlerece maior espaço intetno, mais 

, ,' 

~; 
. : ' ·/ 

amplo lugar para bagagens e interiores confor., 
·.:,.:,.1 

taveis, ricamente trabalhados. Proporciona o 
prazer .de se possuir um carro de Luxo, dentro. 
da tradicionàl ecónómia Ford. O modelo Sta.n ... '. 

,_ .~~rcLi dç,.prceço inidal màís-' :reduzido,:(!.Possu:e""' 
-linhas elegantes e genuinamen.te aero-dynami;. 
-cas, seus interiores são amplos e confortaveis.· 

··' 

Ford, no modelo Standard, mais uma vez, , ,i 
· offerece opção entre dois typos de motore, · .· ;-. 
V-8: o possante "85'' e o ultra-economico "60·~ 

Dois carros, dois motores e preços divers<>& · :·.: I/~ 
Todos elles offerecem os- tradicionaçs carac- · i:, 

teristicos de excellencia Ford. Qualquer ·i\ . ;, 
um que escolha, proporciona-r-lhe-á' a ,· \i 
satisfacção de estar, sempre, bem servÍdQ-... ':(~ 

• i l-:..l . .1&,,.·~"'1-...,. ~·<--· . ' J ... ~ 

/: .,.-. 

-.... 

EM · Ex ·P'.0 SI Ç ÃO NAS· AGENCIAS FORD 
/. ' . . . ' . 

-1 . 
.-'t.'-':'.: --------------------------h 

llf,~CIBfRÍA DE Hü:S,.",&Aunucas JAP.DNfUS og Sl'8LO,,,xffl 
<·-.~··0·11•'l p.H1,>-,-;) . ..,,., ·, t :.,,, ... • ·,, · •A· .-,:•,. .. •~(~~ ,-\~_··.,~. . ''. ~ ,.· .·,,·\'"ª ., ,,.,.,. 1."•<.·~.,,._,Í(j( 

TOKIO (Fides) - Tem sido do .q?,nde Opparsdprfl. na Alle- Dicti~~.111·lum la~h1~.;:l~sita.niçJ1m !be,1}1 -~s v~nte oi,,t~, qua, -~ 
clescobe1-tos nestes ultimos an- ~1ü*1.; os i:xei~itia cs!'irj~ua.lia -~º ja:Pj)n,i_~~m edJti;~o etti ;ª~ ~~ce,:«m ~ "'.7el!tiitu,. do JAPf&_ 
nos diversos documen~os r_~fenm- I~ de ;!>~?lá, pubH°!'dos em -~~lo S~!les:io ~e .. ~1:1ªk:!:½!~· Todos ~4~do_ ~l~,. f~· _ R,~,,., !·i~~ 
tes zos' primeiros christão __ s_ --~º 15~--7 ~. o Colle·g.10 de A;lla;msa, de os Ji~r-os desco~~~1~-, P.!:lo. ifé' . .,. · .l_:_.,, dá~ U~ver~~.!-~}.~~?µ.~a.jrj' 
Imperio Nipponico. Em 1933, uni c~Ja etlição só se tinha a memo- Laures. estão cq~p;~~qs e tod~~· P,'~~!#;, º.' Pe .. !:,~o/ef!>P,~Olp.~'.ll~ 
antiquario enconttou, e111 ··um ria. · , ._ . . excepto. um,: conservam a ep.ca- 6 livros e var1!t$ pagffi~ de_~ 
templo da Joseiji, 'perLo de T~,~ Estando _e~n. Pekin, o Pe. _Lau-: defüação origiii'àJ. Aclfou tâ:m:.: ,f?ds'. . ·. . . . " 
k11,tsuki, um crucifixo e dois ma- i'es', ·:;;. J., :· da. Universidade Ca-. ·,,i Y"':t""'',i- .. ,, . ..,,,.í ... c,p'·-.;'W'}'f ' ....... __ _ 
nuscriptos, occultos sob uma es- triÓlica de Tokio,. teve. a fortun·a ... -, .... ,_ ____ -º' 
tatua de Budlfa. Deste::; mànu.s-· de cihcoiit1:ar ·na Bibliothé13a de 
criptos, o pl'iinefro, datado de 1595 uma igreja da anti~a Capital chi
contem o texto do juramento d6 nezi1, variàs edições rat?,s cte obras 
fidelidade que os primefros chris- · publicàdas pelos primc~fos Je§:U,i~ 
Ui.os japonezes promínciavam; o tis chegados ao JápãÓ em fins 
segundo, é um oo.lendario cófres: do . _ século XVI e começos do 
pondente ao i>?docio entre 20 de ~VIL .Algumas dessas o~fis eram 
Fevereiro de 1594 e'4 ·ctê Fevereiro .inteira:nihte '(lesconiiec·íaas, !l}.-0 
de 1595 e fÓi copia4ô de oú_tf? 'fi~urant!Ô em_ nenh\l>p,'.1- das IÚ
que pertencia ao jesuíta, Padl'c bl!ographias já publicadas. 
Organtini, qu" viveu quarjmta Os primeiro3 missioilarios Je
annos no Japão. Notas á margem suitas do ,Japão fundáram uma 
deste manuscripto, al!udem a typograp):lla, mas quasi todos os 
reuniões' dos cllristãos ria capelia llv1;os ne_lla editados, se perderam. 
particular de uin nobre japonez. Erne·sto Mason Saton em seu li-

Nesta Capital, os. Jesuit-as hes- vro The · J"risuit Mission Prcss in 
panhoes descobrlram um exemplar Japan (1'888) dá uma relação de 
do Manuale ad sacramenta eccl_e- 14 obras e .aviJa que na Bibliogra
siac ministranda, -publicado pelo phie Japonaise de Léon Pagés, 
Bispo Mons. Cerqueira em Naga- (1859), se referem outras 14, das 
saki, no anno de 1605; delle só quaes não se· pudéra encontrar ne-
se conheciam até agora dois nhum exemplar. 

t YêEii -"f itlRID Pill'' 
t .. ·~ .. ····":I~ ... ~:·./ \"' . ,..Jij;~ ~· l;t, • 

Orientação Catholicli '':~"'· ··"{:~õ•'i-5" e- Irispecçãb P'ederal 
. · (Decreto 2~, de .. 4·4-32)~ :, .. " ,. !!..-,:,:1'· 

UM COLL~.G'I(). . e' .$i~,G;iiE~_Q..P.,OLI,I,.·, 
GYMNASIO.- ~-:. !'#,; · ~~ + ;_ dt>'.Ml\m~CI~l~·-. ... '· 
__:;::_ PRIMAlttO .;:t:; J. ÍNFA?fC?'k ". "~ . "J! . :~. 

õ1~fwr'eE ... ,-.j •- · , , 
Prof. Dr. Gerá,icto, clt. & Clntra: :..- -.. , --

Prof. Dr. Osw~!,~Q ;~ Sint&s3- . 
Dlr~oça:o Bel : ,, ·f>. · - i 

. Pe . .Or. A:rnjlio, é., PElreil'1' - n -i 
· Or(éntã;~o,.. . :"'r,;,.•: ;Ç. l ll · i'. 

,.. Prof. Dr. Jullo de i4enna-·--~-Cç~,- .-1 
Optlmo COl'PO docenté'.-::: NóvÕs'1J?.e'tti~(iôs dé''e(is!no - Médico- . 
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exemplares. Na velha Bibliotheca O Pe. Laures, S. J. encontrou 
dos· Jesuitas da China, o Pe. em Pekin mais :um exempiar· dos 
Bernárd, S. J. encontrou um Aphorismi. . '., já mencionados e 
exemplar dos Aphorismi confes- mais tres do :n:an&ále ad. saci·a~' ~~~ 

;" ·, Come·cem, agora; a surgir os· bons livros e os prôfessores sérios, 
ClÜ:~ não fa,ç~m do. porCu?ues1 Fl.o,l~~i~ e. à.p.,~r~~p, ':~4'~-cousas ma,s
eãntes que teem sido ate aqui: 
:l Para o ensino, da- .l!ngua-grega, o P1;ofésso'r-''Rodolpho Bolting 

nê,ába de publicar uma grammatic11, acompanhada_.,de exercicios 
mujto bem compostos, segundo um plànÓ dictâéticó que . revela os 
e:dhhecimentos e as aptidões pedagogic.a~ ':do\ autor. ,<~Jste livro é 
c:e<i)cado aos seminaristas, gymnasianos e' collégíaes do ' Brasil, des
tirÍando-se a leval·os com facilidade á leitura dos antigos classicos 
Dó}p~na~_,,. 

sariorum ex doctorum sententHs menta ec;cleslae ministranda, um 
collecti, cuja existencia era des- destes com ovações japonezas, em 
·conhecida e que tinham sido pu- appendice. Descobriu ainda, ·uni. 
blicados· em 1603 pelo Pe. Ma- exemplar do Compendiun spiritua, 
noel 'Sá, s. J., do Col!egio Jâ~ '1h"1foêtrínáê 'aõ 'Pe.' 13art'ííoiôfüeW 
ponez da Companhia. Finalmente, dos Mártyres, publicado em 1596 
foi descoberto ha . pouco um no Collegio da Companhia e cuja 
eJi;0Ulplar no- thesouro d~ fam.llia cX'!stencia se: desconhecia e dois do 

o 
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acceita serviços de· composição : :'., 
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DOMINGO DA SEPTUAGESiMA 

Evangelho segundo São ~iatheus, cap. XX, vers. 1-16. 

LEGIONARIO 

(Conclusão dz. 1,• pag.) ram mostrar que a autoridade 
Pontificia. continuava livre e in

quiz mostrar que era um pae tegralmente soberana. 
que tratava com seus flihos, tor- *** 
nando-lhes o sacrifício o mais Todas as datas da historia da 
leve possível". Igreja e da vidl no Summo Ponti-

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus discipulos esta parabola: 
e Reino dos Céus é semelhante a um Pae ele Familia gue sae á O antigo patrimonio da Santa ,fice são carissinias, conr-. dissémos, 

-primeira hora .. -do dia para contractar op:erar;cs para, sua v,nha. •. Sp se t;·a1:_sfor,mouC_dnod t~d:r!t~;-~º- ªpºo' s1'emco,raa·~s~eqsu:·ªt.,··he_ ~laicsºs· ~-~.1eNlrhãoemhaa, 
l f ·t to d a· h - ,. . . . 1 E indepenaen,c aa · r a e ,o va- . . ~ 
· • ei O O pac e um m eiro por cna, envwu-os ª sua nn.ia. ' t'cºnO emquanto o o-o,;erno ita· estas nas quaes se sente clara-
~hi~do á hora ierc~!ra, vi~u o~tros e~ pé 11ª pra,a_ ~c_lcsos. E lh.:s 11!a~o 'a~ceitava uma" C\mcordata mente a influencia da Providen
d1ss~. I~e tambem ,os par~ mmh~ V•:111ª e O gue foi_ JU5to vos P:--1 reconhecendo o Catholicis,no co- eia escolhendo os homens para 
:rarei. Eiles foram. Novamente ~ahm ª hor~ sexta e ª nona e ag-m mo religião nacional, tornando seu tempo e d:mdo a sclução aos 
fie modo semelhante. A' uudecrma hora amda e cnco:üroi:; oi·tros obri 0 ·atorio o ensino. do cathe- casos mais intrincados, na época 

d 1h d" · P t · d' · t · ·ose " 5 
• · para os, e • es 1sse: orque es aes assim O 1ª m ·erro oci s · cismo nas escola~ public'ls e dan- marcada pelos desígnios impe-

Responderam-lhe: Porque ninguem nos contractou: Disse·ll!e3 : Ide elo ao casamento religio·so, effei· netraveis de Deus. E assim como 
tambem vós para minha vinha. Ao cahir ela ta rde, disse O Scnho1• tos civis e icgacs. Nenhum "exe- 0 Summo Pont1fice, e1---, allocução 
da vinha ao seu procurado:·: Chama os op:)rarfos e dá-lhes O paga- quatun" do gover:10 italiaao é recente, agradc':;,u a Deus "por 
mento, começando 'pelos ultimos e assim até os prlmeiros. Como n.ecessario, iiara o reconhec:mcn- vivermos em meio dos problemas 
v,iessem, pois, os da undecima hora, recebeu cada um delles um di- to dos Bispos nomeados pelo P8,· actuacs, orgulhando-nos por ser
:nheiro. Chegando tambern. os primeiros, julgaram que iriam receber pa. A autoridade esph·itual do mos testemunhas da tragedia que 
mais: receberam porém tambem um dinheiro. E O recêbendo mur- Chefe da Igr.:ja estava perfeita- sacóde o mundo inteiro" nós 
muravam contra o Pae de Fam~lia dizendo: ~sies uitimos traba- mente livre de qualquer inf!uen- agradecemos a Deus por vivermos 
füaram uma hora apenas, e os igualastes a nos que support3:mos <:ia extranha e a todos os que na é,)oca de Pio XI e por sermos 
D peso do dia e o cal~r. _Mas, el!e r~spo11de:1do a um delles disse: recefavam uma subordinação da testemunhas de seu labor que 
Amigo, não te faço inJuria. Acaso nao conviemos por um dinheiro Santa Sé ao Fascismo, os atrictos verdadeiramente abala o ~mundo 
rfilario?Recebe o que é teu, e vae; quero agora eu dar a este como deste com a Acção catholica vie- todo. 
ti ti; acaso não me é licito fazer o que quero? ou teu olho é mau ______________ . __________________ _ 

porque eu sou bom? Assim os ultimos serão os primeiros e os pri- 1:1:1~ m 
:ei;:o~ii!:mos; muitos, de feito, são os chamados, poucos, porém, ~. [ffl T O N ! C O B ij O e E R T 1:

1 
' 

COMMENTARIO; tf! ~{f~ RECONSTITUINTE GERAL ; LI 
r;~, 1;_f Fraque:::a-N eurasthenia . t;1 ti~ 

Nos Santos Evangeihos, toda a placido. A salvação é offerecida :l! k'.<'l r,hl ·~ 
Emrabola ,des'!fln~se ao jensino a todos os homens, sem excep- ~',l [.:'., ANEMIAS EM GEaAL f~· 1{ 
..,A uma veroadeira. moral ou ção, e não tinham os J·udeus d,- ,.f';íl rlg{.g A' V E N D f_ N A S D R O G A R I A S !';. " 

- "· ~ m ~ '1ogmatica, C:e ordem sobrcnatu- reito de censura sobre o procedi- ~ 
nl Algumas, geraes, explanam mento do S,2nhor dos Céus e da 

São Paulo, 13 ,-de Féverefro ãê ;g;3g 
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AINDA E SEMPRE! 
OI c1a'·a-RRO/ 

N.º 8 8 
E 

AUTOIOVIL CLDB 
São os que mais ij · alies de 
Brindes e Cheq;ues 

i 

Distribuem ! 

rro~uctos ~a I Victoriosa 
Via. Castell ões 

1 ••• 
r. ~atureza deste Reino dos Céus Terra. Deveriam, an;,es, sentir-se 
que O Messias veiu estabelecer. muito honrndos porqu,e fômm 
Outras, mais particul·a,res, e~~- objecto das predilecções de Deus, 
plicam a par-te exígua que, no chamados ao -seu serviço desde a 
novo r.dno, tomou o povo, um primeira. hora. Ainda desta vez 
dia escolhido por Deus -para con- Israel mostrou dura sua serviz. 
oervar sua r2velac;ão,_ e a pur~za Repudiou o Salvadoi·. Por isso fô
ds seu culto. ram seus fi1!1os rejeitados. Cede-

O com~ate á literatura immornl na America ~o Norte 
Segundo os escri·ptores judet:s, ram lugar aos gentios, só cha

Dâo havia na Pe1estina quem nao ma::os posteriormente. Assim, no 
"Boycott" do máu livro e do máu jornal 

desejasse ardentemenk_ ·a vinda Reino de Deus, os ultimos se tor- Esboça-3e, n:a Americ3 do Nor
do Messias; e todos viam nelle r,8ram os primeiros. A rejeição. te, uma vigorosa. campanha con
Um grande rei, -successor de Da- de Israe_l, porém, não é defini- tra a lileratura immoral. Esse 
vid. que miraculosamente •·es'Lau- tiva. Elle voltará .a:e Senhor, 1·e- movimento, quG conta com o 
ll'a.ria. o poderio de Israel sobre conhecerá. sua culpa, e adorará apoio decidido dos editores cath_o
ceus inimigos e todo o universo. seu MHsias a que-m crucificou. licos, se .,,stencle por todo ,, pa1z, 
N() Sent·,·do dos Judeus, portanto, Serii. no fim dos tempos, Primei- h .d 1 co temuo 

· ros chamados, seriio- os ultimos tendº a.vi O 1 ª pou • ' sue. posiçã.o privilegiada. como r:-:i, Universidade de Gcorgetown, 
unico. -povo de D0us, ao quaJ to- 2. ingressarem o jl.eino de Deus. uma reunião de representan,es 

. dos estari·am sugeitos, contmua- E. no entanto, a Israel estava da "União dos Collegios e Esco
ria após a vin<la ·do Messias. Não reservado lugar proeminente na las Sec:indarias Catholicas" para 
eomprehendis.m a natureza pura- Igreja, fu n c!ada pelo Chri 5!o. preparar um projecto destinado 
mente espiritual do Remo M~s- Xão ho,tve aldeia ela Palestina a. esund21· os princípios da Le-
.alanico, e. como consequencia. ~~~ ~;iis;!,s~:uº a SP!/1~~d~~is:u~ gião da Decenci<, á lucta contra 

, tambem nã.o podiam admittir 5 1::ª i, litcraturJ de sarg2ta. 
'.·universalidade, da sorta a nao Chri st0 dirigiu-se só a seus com- A. coinn1issão executiva d2. As-
'haver, no seu seio, -dis'tinc;ção p1trio'las. Tudo lev-2-nos ·a crêr soc:açiio de Imprensa Catbolica 
['erüra judeu e gentio. Na prest'n- queª conquiSt a do mund0 paraª elos Estados Cnic1os vem de ele
: te para bola reprova Jesus _este Reclempçiio cr,á. obra reservada ciarar quo tambem no· jornal mo· 
[particularismo l1os Israelltas. ao povo de. Israel, que assim dcrno a immoralidade cresce elo 
!l!J1les·: são representados por termin-aTia de maneil-a . gloriosa modó assustado,·, com grave 
l aquelles operarios· d? '.·omper sua missão de povo escolhido. damno para o publico, pri;icipal· 
, d'alva. Foran1 os pr11nr1ros a 1v!uitos. pois, fora1n os cha·mados in: ntc pn.1\'1 a. juventude, e ~spcra 
que,m Deus voltou os olhos, e ---· todos os Israelitas - pou- a c,r,cuc;iio do citado prnjccto. 
! chamou para SU'3. vinha, :para q níssimos - os doze apostolo, e As activiclac\cs da. Lcgiâ:o eh De
: oollaborar com eUe na obra da alguns mais - conSUtuíi-am os cend1- 1m campanh:1- 'c:on'Lra o 
: Redempçã.o. Elles deveriam pre- eleitos de Deus, para sua obra máu cinema são por dci11'ais co
:parar o advento do Messias, e ele Salv3 ção do Genero Humano. nhccicias e cli:sp~ns:1.m refer2ncía. 
!construir os primeiros membros E' eSt e O sig-nificaclo deSt a ·pa- Ainda ha ciiets atraz os catho
!do seu Reino. Innumeros ·exem- l':Jcbola, propoSt a pelo Mestre, á licos de todos os recantos dos 
,plos dos Santos Evangelhos e Um?. interpellação de- Pedro, como r,J,;lac\os Unidos renovaram a 
:~as Epistolas de Sào P-aulo dizem explanaçfto ao facto do unive~- urorncssa de assistir sómente· os 
-de modo claro que o Messias fô- 0 "-

1
· repudio que lhe votava seu ;,spcctaculos julgados bons pela 

J d nror:?"'!o Dovo. A IgTe·ia. offf'r(' .. 
ra. enviado primeiro aos u eus, ~endo-a. â. nossa meditação, tem· autoridade ecclcsic,·stica. Esse 
e só depois, cm segundo lugar, em vista ta.mbem uma applica- compromisso foi feito pelos fieis 

:
1
aos gentios. - Como seu egois- cm suas respectivas .parcchia:s, 
,mo, e apego á idea falsa de um ç,"to ind ividual, p-ara aproveita- sendo o seu tcxlo distribuído aos 
'. soberano temporal, foi o -povo mento dos fieis. Pelo Baptismo milhares. 
f,eleito a cau_sa de su-a propria re- todos fomos chamados para o 

Reino ele· Deus, para ·a gloria, a Tenta-se- agora estender esses 
:Jelção. - O ··egoísmo dos lsrae- bc-maventurança ·eterna. E' pre- princiv,os tambem ,1 literatura 
lltas que não admittiam seme- ciso, porém que niio fiquemos immoral. No Estado de lnd:3na 
·lhantes no Reino de Deus é ,qa- ínactivos. A Igreja quer opera- css_e -problema foi ·recentemente 
!lentado pela admiração e mur- rios, quer vida, quer energia. E' debatido numa convenção, che
muração a que os levou a atitude preciso que trabalhemos na vinha gando-se á conclusão d·e que a 

.do Pae de Famili·a quando os do nossa santificação. E' preciso mocidade está completamente 
,'igualou, no salario, aos outros - d 1 · · fl · 1 to • que faç·3,mos frutificar a"s gr:iças ·mmru a pe a 111 · uenc1a cor ·up • 
. opera.rios. IO Senhor é livre no-s oom qur, o Senhor acompanha ra da imprensa hodierna e que 
V seus. benefícios. Distrihue-nos a nossa vida clesdc o momento que cumpre interessar a ,imprensa 
Ço.uem quer. e segundo seu bene- nos constituiu -seus filhos adopti- catholica no -combate a esse ini

\ Dr. Durval Prado 
Occullsta 
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513j14 - 14 a 17 horas 

Telephone 2-7313 
~·~~ ... ~,.,~ .. ~ 

vos pelas aguas do Baptismo. migo. 
Como. 1).a 1-íis\ioria do Povo do ; : 8 Bispo de E.•ir,t,,i;xayne, S. E.· 
Deus, n·ossa reprovação ou 0··1u-. 'Móns. Noll, mostrou aos roem· 
gar que nos coubér -no ·.p3raiso, bros da "Associação de Impren
ser:é, devido á nossa culpa, á so, Catholica" a naturc-za dos ma
nossa negligencia, ou á maior ou les auc ·esta deve combater. 
mEnor correspondencia ao appello Úons." Noll ·atacou a publicidade 
divino. immoral feita cm alguns jornais; 

'\ .~~ por exe-mplo, uma certa publici
dad~. innoeentc na apparencia, 
mas que niio km oufro fim se
nào fazrr a propaganda. elo ante· 
cone',· pcionismo. Mons. N"oll pe
dín aos seus parochos que ac· 
erescf'nt-a.ssen1 ao co1npro!nisso a 
ser assumido pelos fieis quanto 
ao não comparecimento a espe
daculon immoraes, a promessa 
de tambem se absterem da lei
turc. do livros •z· jornaes !'!Otoria
rncnto tidos como immo:ca.cs. 

DEPOSITO 

numa. associ<ação destinada a 
afastar ela diocc-.,e ele Fort Way
nc tod.o& ,os jornaes perigosos,~ 

Nessa camnanha. Os ·: i,tudih
tes dir,giram· seus esforços de 
n~odo particular contra os jor
naes que pEblicam contos, ,ane-. 
doctas e illustr8ções indecentes. 
Fizeram lambem por cscripto um 
compromisso no sentido de que 
não lerão ,iornaes immo1-a::s nem 
tão pouco ne!les eollaborarão. 

T8 rnbe1n e1n Duntington os ca
tholicos accresc0ntaram ao com
promisso ela. Legião ela Decencia 
o d<' con1h·!te1~ a lite!'atura iln
cr.or:, 1. O jornal "Sunday Visitor" 
f'sc!·cvcn: "Ha. alguns annos, os 

A. UtHião M@@golü.,, 
cal de Siwantze 

SI\VANTZE - Mongolia (Fi· 
eles) - Em 18G4, os missionarios 
belgas ele Schcut iniciaram seus 
trabalhos apostolic:os nesta re
gião. Com o correr àos annos, 
augmentando o nu1nero de catho
licos, o territorio que· inlci-aln1en
te constituia ·::.t i.ifü~são, foi sendo 
dividido, criando-sf· as 1nissões 
clu Suiyvan, Jehol, Ningsi, Tsi
ning o Chifhcng. Como conse
auencia dessas succcssiva-s -mu-
Úlaçõcs, aliás necessarias para 
o desenvolvimento da vida reli-

productores cinematographicos 
tomaram o bandono dos princí
pios christãos, mas a acção com
muro dos catholicos poz fim a 
•essa tentativa. Ora, apeza·r <lo 
que <lispõem as leis estadoaes e 
federaes, tenta-se de novo repe
lir o ataque por meio de publi· 
cações -immoraes qu,,, se acham 
em quasi toda a materh impres
·sa, muitas vezes contra o desejo 
dos enca-rregados da venda dessa•s 
mesmas publicações. Os catholi
cos dos Estados Unidos devem 
·agir e protestar contra esse ,abu
so, como o fi2lé·ram no caso do 
c.inem2. í1nmoral.'' 

A "Associação de Imprensa Ca-

tholica." vem conciiando todos os · 
catholicos a luetar _contr!l- _a, :pr_o• 
pagand,a do communismo. athe11 
e a dar um sentido christã.o ás 
suás vidas. · 

•Para ·encerrar, citemos uni bél• 
lo -exemplo dado réce!'lteinente 
:pela policia de Detroit. Um n•,go~ 
ciante foi obrigado a pag_ar uma 
multa de 500 dolbres ,sendo aléin 
diss_o eondemna:do a 90 dias da 
prisã.o por haver vendido u·m jbr• 
nal obsceno. 
Quando desencade1.remos ·aqui no 
Brasil uma campanha nos mol• 
de-s' da que agora tão auspiciosa
mente s-e inicia na Ameiic-a. do 
Norte? 

' 

Uma visita ao Hc~antiers" ,r. ~o Carlleal. 
(Conclusão da 8.• pag.) sa visi'&a · .pel·a Igreja do Espir!to 

(Santo na rua Daumésnil. Noi 
são n.dmíra velmente fervorosos, decorrer de uma grande vi-sita 
dentre os 2COO estudantes· da ci- que permittiu ao burgomestre in
da de, pertencentes a 25 nações. teira!,í--se das .menores circunstan-

-Vé-se ·aqui ,3, sala <le conf~ren- cías technicas, €• artistica-s, fica
eias onde Mauriae succede Mas- ·mos éni'!antados com esta mo
sís e a ou'Lros grandes ora.dores, d·ern-a Cathedral 'do Espírito San-· 
cnde a philosophia, pedagogí·a e to, fallando por si só ao mundo 
mciologin. são estudadas-a luz do e ás almas. O afresco cantante de 
catholicismo. Maurico Denis, a Via Srucra d~ 

Fomos visitar uma igreja ele Desvallieres o notada.mente a es
fleis mais refractarios. Fomos a tação profundamente onocionan-
8. João Baptista d'Ivry onde rei- te, "Jesus .ca,hido ao peso da 
na Thorez e .Maranne. Cruz" prendeu-nos longa:mente ·a 

b attenc>ão. 
giosa, a missfw de Siwantze con- O sr. Echmitz sa e, por expe· Orai eis ahi somente 6 obras 
ta hoje ,,1pena[S 45.000 catholicos riencia, como se ganha, pela jus- -dentre as 101 do Cardeal. 
em um população de 700.000 habi- tiça ,. oela caridade, um povo 

dc·svirtuaclo pelas promessas A palavra "mil-agre" vem a to• 
tantc·s. A proporção é, entretan- co.mmunista.~. do momento. aos labios. 
to, elas melhores, pois corres· Tocot1. clirectamente, em sua Em Paris e d-E-pois de ~ anno$ 
pondo a 1 catholico para cada 17 l""' d d d . conve1·sa c~m o Cura, nas minu- ao a;uO os erros e as esor-habitantes ·,emquanto-· na ·china• V, d " t 1b· " c:·as da obra. Inteirou-se que ao.·ui ens nes e enorme a ergue inteira ó ele 1 par.a 170. ·- d' · p d -

2. situação é_ mais ,dificil que ,nos .. como 1zia egny, o mun o nao 
O pessoal ela Missão é formado bairros vermelhos de Vienna: viu:: µ~ esf9rço ···co~para'\-el; · fi-

por 55 saeei:dotcs_ europeus e- 14 Ll~ tratava-se de.-rehaver chí'is- __ r,i·?n_ceirament,e, s?c.ialm_ente, a.r· 
cl11nezes,, . d1ssemm~d~~-"wen: _31, 'tãos indiferentes." .,.A.qui, graças tts't1cámente e rebgwsa~epte, ao 
po,ntos d,v oTsO_s .. , li~, 8_ , 1,,'r~Ja~_ ~- ~O··Q.'OS-l'r-lO'.pO~Í-~~~.l)l,0 ·df?-)Õgar, ma!~- e_~forçf> da~ ,.º_:t~~.i::~s: • • •· • 
10. cayellas é-a 'n':tca!a dé C'oin d.i. metade da~·põpUl~'b•'·não é--~~ ....... ~ .... -.,.... 
m~nh~es é de 30 por ann_o e por baptizada. Impõe-se aqui o me- B" t' v· INDA SOU"A ,-· AV" 
cadiohco ad~lto. Os misswnarios thodo missiona.rio. E' a carid·ade !LiM b. . li 
empregam amd,:l suas act_1v1dades antes d(· tudo, é o -serviço social 
cm 136 e-scol~~ ele catecismo, 78 ot,c ganha 2• sy.mpathía primeiro, 
;:~colas prim3:nas para menmos ~ ês corações, e depois os espíritos. 
uc para menmas, com um tota Visitamos um abrigo de me
de 1.000 alumnos, 14 escolas ~le- nores e o sr. Schmitz se inte
mentares o ~- escolas -secund?-nas, ressou vivamente pêlo; progres
um1 m?.scmma, outra fei:nmma. sos jocistas e dos Scouts· e pelos 
O numero de analphabeto~- é seus -methodos. Terminamos nos
muito menor entr0 os conver,idos 

PROFESSOR,/\. DE_ · 

PIANO, HARMONIUM. 
E RUDIMENTOS. 

_;;_j;-
ÃV~ CONDE FRON'X'IN N.'' 66 
ESTAÇAO CARLOS DE CAMPOS 

do auo entre os _pagãos .. Entre 
as obras de assistenci-a desta· I di d _ 
carn-se 2 asylos para velhos, com, .-u n : , , ~a or 
90 lugares e 4 orphanatos com · --~ ., ·:·· ·· _ ·~ -~ :1 ., 
1.000 crian<,:,as. l:L~!t_, . lt:L ;;/,. ··1 ei:.i._ · Oommercial 

• :",'',.· • • ~ü ••••• ' • 

Phmrn 4-H78 A Universidade do Notre Da· ~6_'iil_~~rpl~~-~ 
me acaba de prestar a sua col- ~ 
latoraçào a uma campanha mui· @ 
to util: seus alumnos se uniram @ ._ __ ..,,,.. 

ACCESSORIOS 
pf automovei~ S~RTIMENTÓ VARIADISSIMO 

l'mporta.ção Directa, 

·:~:,_~':&!f'éSSdl:if','TiW!WD'lll'·7-l1~ ·'\W!Piii- •:i-&i'i&tl-~iMS\lffli ®lhli~ 
1 

~-

~~::::,..;,,_ ~ 

~ C/A!~ ~N~ELO FUNC;A i 

i convida V. s. a fazer uma visita sem compromisso, ás suas 
novas installações, onde encontrará completo sortimento . de 
lindas RENDAS - STORES - CORTINAS - A,tigos· 
para Tapeçarias - Co!chas de Lumier Moorê, Velludo, etc, 

ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS SOB Jl,IBDIDA 

ORÇAMENTOS GltATIS 
-- ____., __ _ 

Rua .Sebastião 
Phone 5-3819, 

Péréira, 102 

S. PAULO 
EM FRENTE A IGREJA SANTA CECILIA 

!IJ f'l. vcrm-.c:clra cfficiencia 

~ da vísta so se obtem com 1 o uso dos oculos 

! 11Vignoli8' 
,, grave bem o riome 

li,--· ::'~f/,,.GNCJç;,L/ 
i] Llb. fütdaró, 150 

·@ 
~ i?c!fülffilJE!fiilfülJii!JiilJiilfiiJJiilfiiJJiil!nl..ffi.]~ ' .,, ,, ',·r·· ,~ 

o MELHOR SORTIMENTO 

Importação Direéta. 

ISN AR.D & CIA. 

AVl1\j11ENTOS 
. PI alfaiates··::-,J 

STOCIC COMPLETO 

Consultem a 

CASÁ ALBERTO 
. LAR.q() .s. BENTO N.0 10 

Auro~ . 7 Prin¼~ . - ;t>ir~tuba 
Na:cto~~-~ e lllxtrangelra$ . 

CASA ALBERTO 
L~Ràc~f §.: ijENJP )if.º 10 

CASA ALBERTO ·w . flARA HO~fJ~ç\~~~~!S li: 
·prefiram as ' ,-..... -&:' 

CA,SAS MOUSSÊLtNE 
,llÔ.4. l>UtEITA N,0 28 

LARGO S. BENTO N.0 10 

f 
\ 
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LITURGIA 

IMAGENS 
· . . O cult<> das imagens e qual!l'os teve sua origem no Antigo Tes
tamento. Quando De,1.ls mandou Jt Moysés que fizesse o propiciatorio 
de ouro, recommendou-lhe que· 'collocasse ao lado imagens de che
rIDlins, feitas do mesmo ~táli,..foi tambeJP,.,P2r ordem divina que 
Moysés fez a serpente de bronze para curar os que haviam sido 
feridos pelas serpéntes de fogo que o Senhor enviou aos filhos de 
Israel, . por terem murmurado contra Deus e contra Moysés no de
serto. Quando Salomão, a mandado de seu pae David, fez construir 
aquelle grande templo consagrado a Deus, ornamentou-o todo com 
imagens, .palmas e pinturas e, \ho meio daquella. riqueza, collocou 
12 bois ,além de leões e imagen's de cherubins postas na base, ao~ 
lados. 

:Na lei da graça este culto se originou no tumulo de Christo 
Nosso Senhor, que foi venerado pelas santas mulheres. Continuou 
depois no tempo dos Apostolo.s, segundo Sto. ,Agostinho, Hugo -
Cardeal .e s. Paulo. 

*** · As Imagens dos santos, principalmente a . daquelle a quem t 
consagrado o altar, devem ser obllocadas convenientemente. Deven: 
ser · feitas de modo a darem a impressão de que os santos descem 
do céu para a terra, já que, entre nós, elles vivem e agem ainda. 
Numa linguagem mysteriosa, dão-nos os santos o exemplo, de sua 
virtudes, despertando em nós bons pensámentos, i11citando-nos 1 

seguil-os, com o auxil!o da graça, no caminho penoso qµe condu 
ao eéú, e a perseverar corajosamente no bem até o fim da noss: 
missãô. 

As imagens são tambem permittidas pelo Cerimonial para r 
decoràção do altar. Devem, porél:n, ser esculpidae em bronze, pratr 
ou ·madeira' preciosa e nunca efu gesso ou pedra. O seu tamanhc 
deve 3er razoavel para haver· h~monia com a cruz, os rel!carios e 
os · castiçaes. ' · 

A expressão "elevar alguem- ás honras do altar" não significa 
a substituição . da·· cruz pelá iÍrt)lgem, mas apenas a decoração de 
altar· cõni .é,· Imagem -do sántõ, ão qual tambem póde ser dedicado 
segundo a. formula Pontifical: "Que este altar seja dedicado eri 
honra· de Deus Todo Poderoso 'e · da gloriosa Virgem Miuia e de 
todoi;; os santos e tambem do nome e memoria de Santo N ... " 

Nás; igfojàs não· é permittidá a exposição de nenhuma imagem 
"lnsolita'' sem autorização· do Ordinario do lugar e este só permitte 
a veneração das imagens que forem approvadas pela Igreja. 

As imagens raras pela celebridade do seu culto, pela sua anti
guidade ou belleza, só devem sei· restauradas com licença do Ordi
nar!o, depois· de examinadas pot· peritos. Ellas ·são inalifmaveis, não 
póderil ser transferidas de uma igreja para · 9utra, e multo menos 

~;t~~:t:~~e sei'. ~:d;c~d6 a um, mystc~·io ,ou ~~nto, cu;·a, 
imagem,. plnta~a ou esculpida, estará em exPQsição no mesmo. com
quanto não seJa prescripta de modo absoluto a exposição da imagem 
do Titular, esta deve ser collocada de prefe1-encia a qualquer outra 
e não Póde ser trocada sem indulto apostol!co. 

*** Dibz S. Boaventura que nós tiramos grande proveito de uso das 
imagens dos santos, tanto nas igrejas como em no•sas casas. Em 
primeiro lugar, porque os que µão sabem ler e as crianças vão-s3 
instruindo na humildade, nos exemplos e m!!,rtyrios dos santos; se
gundo, porque, com esses exemplos, nos conformamos melhor com 
cs ti:8.balhos da vidil.; terceiro, porque os nosso!, co,-ações serão levados 
a melhor amar a Deus, aos santos e ao nosso proximo. 

Para muitos chrlstãos a imagem de Christp eí'uclflcado, desper
tando .sentimentos de contrição, chega a arrancar lagrinu;is. A con
temp~~âpj,d\ N . • ~rhora g,~,_tj9re_s,tambem ~os traz sempre gran
d~s -,sentimentos ·~ · dõr. E q,Í)antas pessoas, a yii,ta da imagem de 
uni- safitó' penitente, não abàhdonaram suas más inclinações e sua 
má vida! 

I;EGIONARIO -
Colonia Escolar São João Bosco, 

ara Ili operarias 
Brilhante iniciativa da Sociedade São Vicente de Paulo em prol dos menores 

filhos de 
Tivemos o prazer de -receber em ciedade São Vicente de Paulo e a. Colonia edifí:ca,rá ha.bi'tações -0alho desta, ill1al5 ,enq=tct _.. 

nossa redacção na quarta·-feira foi installada nesta capital, a 19 independenfos paxa cada fa- •cesstte, CO!:í:tirruará. ,a, re~ o, 
:passada, a ,amável visita dos srs. de Fevereiro d·s· 1936, como obl'8. milia, em nudeos de 20, appro- amcilfo. 
·-oaspar Martinelli de Souza o especial da -mesma Socied:ade, que xima•clamentc, ein tofno de ·Uma Já.· exfo-te; de infü!o;, um I-e~.ód-0, 
Paschoal Bocci, ,respcctivam€nte tem como ~epresent-ante no Bra·· escnla, que .polarizará todas :as feito pelos her.deiros do firiado 
presi1enta e vo;;al d"- Colonia Es- ,.il o Conselho Superior do R:o de activ:"'º''"" do nucleo. , Dr. J.ulio Ribei·D"' .<:la. Silva . .' 

UMA FUTURA LINGUA! .. COLONIA ElSCOLAR SÃO .JOÃO BOSCO PARA FILHOS DE OPERARIOS 

INTERNACIONAL 
- Em Bruxellas ·estEve reu

nido, ha pouco tempo, um 
congresso internàcional de lin
guFstica, que approvou uma re
solução no -s~ntido de se orga
nizar um diccionario 'c·speci,~l <le 
todas as p·alavras internacionaes, 
isto é, de todas as .palavra·s com-

muns IJ, varias lingua3. 
EsseH dicciohario, que conte.ri 

mllh3res de palavras, principal
mente scientificas, deverá servir, 
ns. opinião ?OS membros do ,refo
rido congresso, como base para o 
citt,1 belecimcnto ·de· ·uma futura 
lingu?. internacional. 

J A' 
~os 

A' ESTÃO 
MODELOS 

VENDA 
DE 1 9 3 8 

cola1· São João Bosco, com os J Janefro, neste Estado ·O Cons•tlho 
quaes mantivemos animada pa- -Metropolitano -de São Paulo e na 
iestra. Archidiocese de São Paulo o Con-

e, motivo que os trouxe á re- zelho Oentral. 
d1ção do "LEGIONARIO" foi, A Colonia Escolar São João 
ante,: e•:· ·mais nada tmzer aos >Bosco· tem por finalida:de pi'Opor
nosws redactores um abraço fra- cionat• habit::lção ás familia·s ne
tc·rnal e fazer do "LEGIONARIO" ccssitadás, co'in crianças, soccor
o porta-v·oz das aspirações que ridas pelas ·.Conferencias, -p:u,a a 
órE', animam os dirigentes 'da Co-
lonia Escoh,· São João ·Bo~co. realização de um plano de •educa-

A Colonia. Escolar São João ção integra.!. 
Bosco é uma funda9ão da. So- Para attingir o fim colim2.o.o, 

.A ronda sinistra 
Communismo d@ 

Não faz muito tempo foi pas
sado ·pelas ar.mas, em Moscou, 
G .. ex•embai)l;:Í<l<ir sovietico em 
Yar.sovia,. l;av:tlan pelo crime do 
não ter conseguido um maior es
treitamento <la,s rei-ações entre 
o açougue moscovita e a Polonia. 

Succedeu-o Vinogradov que 
t,ambem recebeu um "amavel" 
chamado á Russia. E para que 
não Se· furtasse ao convite. Sta
lin enviou-lhe dois "tchequistas" 
quo o deverão ,1com.l\}nhar. . 

O despudor do go·,erno bolche
vista escapa, como se -,ê, a todo 
o calculo, ·porque se intromette 
na ca~-a alheia como se fôHsP, sua 
propria. 

A policia ·suissa logtou !'sc'.are
cer ouc um ex-confi<lente d,i, 
"tchel<a", residente no cantão da 
Waudt, assassinado em 1935, fôre. 
uma victima dos seus proprios 
C(.\mpanheiros dos quaes elle se 
havia separado depois de se con
vencer que luctava por uma 
cause. ingloria. 

l&ss!m como esfr. ha um nu
mero incontavel de casos mais 
escabroso~ ainda, en qúe a ma
nopla sinistra e ii;tsolente do ban
do .gta!inista appareée a espa
lhar por toda a ·parte as mais 
horrorosas crueldades. 

HARMONIUNS. 
MANNBORG 

Reformas e afinações 
Planos das ma!s reputadas 

. marcas. . 

Facilitamos o pagamento 
CASA SCHUBERT 

R, Rlachuelo, 30 - S. Paulo 

Lêr e propagar o 
ti!+ ;· +SiFM 

LEGIONARIO 
!tiiri .. 4% 4&ii4iêàfziklriNi M 

E' DEVER DE TODOS 
OS CATHOLICOS 

Relojoaria do Cai-mo 
Officina de concertos 

de reloglos. 
Vidros ep:i. qualquer modelo 

para relog!os pulseiras. 
Preços Modico~ 

CARLOS JANES 
STAMAT() 

R. Liberdade, 97-S. PAULÔ 

LIVRARIA DA SE~ 
' Compra e venda de livros 

usados e novos --

f UGf NIO GAZf AU & CYNIRA 
Rua Felipe de Oliveira; 25 

(antiga Travessa do Quartel) SÃO PAULO 

Nas edificações urbanas, terii, Est2 legado consta de onze con
a -colonia feição profission'al de tos ein dinheiro, um sitio em 
artes ,-:, offlcios, apparelhando•as ,Qsasco no valor de 55 contos, 
'do officinas, .p·:lteo de recreio e· Ürn terreno no· alto dal Lapa ava~ 
exercicios, além <la area .reserva- lia.do em 12 .contos e 212 é'ontos de 
dé', 0- cada habit•ação. A,s colo- imposto$ a ·serem restitÚidos pelo 
nias instaladas no interior serão, governo. 
de ,preferência, de feição agri- Os donativos deverã.o •ser ~mete• 
cola, locs,!.izando-se, para isso, .rc<,ado·S á rua Santa E.phigeniá, 
-em sitios ou chacaras junto •as 255, ne·sta Capital, e p,:Ydem cons• 
cidad,c•s. ,. Üi,r de terrenos em -~i.rro ,indus• 

-A vida domes'tica da familia triar; ms:terial de coris'trucção ou 
será ousteada pelo ,proprfo tra- moecfa. obr.ren·te. 

e.asa Sa.nto A.nto-njo 
--- DE -

"' HENRIQU~ HEIN.$ 
~ t, LlVRARÍ-A. GÂTHOLICA 

...;..:.;_ Grande sortimento de artig(is religiosos em geri/.I. ........_ 
Fabrica CÍe imágeris -'- Oítldna d~ ,ar:i'.tnel),to's e esfÚndar'tes 

Rua _Quintino Bocayuva, 76-Á ....;. Ç. Postr.tl ~06 fi 
S:kÓ PAÚLO i i 
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GYMNASIO INSPECCIONA.DO PEtO GOVERNO FlEÍtÊRAL 

. (F'untlàdo em i'jj'33)' 

Avenida Angelica N.0 3·8~ .,,... 'Í'elephone 5-5245 
Inspectóra federal: D. SYLVÍÁ PA'.OH-ECO SALLÊS BINTO 

-·-\-· fl~ 
Dlrector: PROF. JOSE' BENEDICTO DUTRA :1. 

CONSF;J:if!Ó ADMrmsTRATiVO E FISCAL: . "{,.. 
. ' .. . .Prof. Tiió Livio Ferreira --- Bresidente <

Prof. Lazaro ~~~alvés '.Feíx~jf.a 
Prof. Benedictó l\far~ues ~e Oliveira Filhct 

· Prof. Celestino Fà'zzíó ~ -~·-·., 
l'rof:' D. Dinorah Cii'io Chacon ri l>rof." D. Carolina Ribeiro . 
Prof. A'rnaldo ÀÍoantara · 
Prof. Cymbelino de Freitas 
Prof. Octavio da éosta Silveira. · 
'Prof. Luiz de Mellõ · 
Sr. Amlibal P. A. Nascimento 

C')rpo Docente especialisado e com longa pratica de ensino. 
Está funccionando o curso de admissão á 1."' série 
gymnaslal, para os candidatos extmnhos ao Collegio, 

c11Jos exames deverão realizar-se neste mez. 

CURSCf INTEIRAMENTE GRATUITO 
Acceltam-se transferenci11.s de outros gymriasios e collegios 

o!f!c!aes, officialisados ou sob regímen de inspecção, 
para todas as séries. 

Contribuições Escolares Mod·icissimas 
PEÇA M PROSPEC'110S A' SECRETARIA 
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Federação das Congregp;ções Marianas 

Mais de 800 Congre·gados na~ 
primeira turma de Retirantes 

R,ea1isou·se nos dias 6, 7 e 8 
.,. • t!o corrente ne Lyci,u do Cora

ção a'e Jê'.sus o primeiro Retiro 
Espiritual :tt!1ado promovido este 
anno pGla I<·eã.eração Mariana ã-ç 
s. Paulo. Apezar de serem uteis 
os· dias 7 e 8, e de ter sido esta 
primeira época do Retiro, destina
da especialmente aos Congrega
&,$ da Capital, o numero de ins
criPÍ';lões fot plenamente satisfac
torio. Gompareceram mais de 800 
Coii~egados, que, com toda a 
piedade e recolhimento fizeram 
os Exercicios Espirituaes, prega
dos pelo Rvdmo .. Pe. Cursino. de 
Moura, s. J., director da Federa
~ão .Mariana de s. Paulo. 

No dia 8, antes de encerrar-se 
o Retiro, realisou-se uma grande 
:as.se,rnbléa mariana. O Rvdmo. 
:Pe. Cursino d.e Moura, falando 
então aos Congregados, insistiu 
com .elles quanto á necessidade 
da. formação religiosa solida, nes
ta época em que se exige de cada 
homem,· uma definição precisa 

· "dos princípios que o regem o 
Congregado Mariano deverá ser 
verdadeiro Congregado e como 

.· W hQmein de piedade e de acção, 
)#paz de enfrentar e de vencer 
~s difficuldades que se apreseµ-
ta-_em. á pratica de sua Réligião. 

o encerramento do Retiro, com 
uma solemne Communhão · Geral. 
Logo depois do café, reuniram-se 
os retirantes no Theatro do Ly
ceu sendo prestada alli uma ca
rinhosa homenagem aos Padres 
Salesianos, representados pelo 
Padre Luiz Marcigaglia, Reitor 
do Lyceu. Saudou-o o Rvdmo. 
Pe. Cursino de Moura, S. J., e 
qual recebeu por sua vez, a ho
menagem de todos os retirantes 
sendo saudado por um represen
tante dos Congregados vindos 
do interior e pelo sr: Luiz Gon
zaga Calazans, cm nome dos da 
Capital. 

Terminou assim · cheio de fruc
tos e no meio de grande enthu
siasmo e alegria· o .pJimeiro Reti
ro de 1938. E' necessario agora 
que todos se preparem, para, nos 

dias do Carnaval se reunirem no 
I=.~eeu·· do Có't!tçã:o de 'Jéstts!''para 
cuidarem de seu proprio bem es
piritual e para desa:ggravarem a 
Nosso Senhor tão rudemente of
fendido nos desvarios de Mômo. 
E' o que a Federação Mariàna 
de s. Paulo quer de todos os 
Congregados. 

REUNIÃO DA FEDERAÇÃO 

Communicam·nos o Rvdmo. 
Pe. Cursino, que a reunião 
que devia realizar-se hoje 
dia 13, no Thcatro Munici
pal, foi transferida para o 
proximo domingo, dia 2Õ, no 
Theatro do· Lyceu Coração 
de Jesus, · havendo a segufr 
uma secção cine:·,1atographi. 
C!t, 

Para combater os c.e1amenª 
tos mixtos na HoHanda 

A. imprensa de· Haya noticia 'l"ais medidas ·,stão sendo to-
que os ·bispos holl'and'ezes, proce• ·madas com a alta .finalidade de 
dendo de commum accordo com combater e difficultar o mai·s 
o episcopado ·belga, acabam de possível a realização daquella es
tomar severas medi·das tendentes pecio ·de oa,samentos, que cons-
á restricçã.o dos ·Casamentos titue inegavelmente ·grave ·amea
mixtos. ça á organização familiar, tra-

Ultimamente era multo com- :>iendo-lhe grandes males, como 
mum os catholicos fla.mengos sejam as <lesharmonias c;onju
transporem as fronteil'as da pa- gaes provocadas pe1a. divergs:ncia 
tria e fixarem riesidencia por nz. educação ·da prol-e. 

) '• 

S~ja Persever(lnte l 
l'~t_\ÍEM c;ompra um bilhete da Paulist.a pôde 
~ considerar-se quasi rico, tap.tas são . as 
probabi~dades que tem de acertar! A Loteria 
Pau.Usta. extrae, duas vezes por semana, vanta:..· 
~S(/5 planos de 100 e 250 contos, nos· quaes ha. 
sempre· uma quantidade maxima de premios ·· 
pal'a uµia qt'la.ntidade minima. de. b_ilhe~, Eµt . , 
cada clnco, ma.is de um sã.e premla!ló ! Pez;~evere 
na compra de bilhetes da Paulista e não tar'dará. 
a aleâ.nçar a fortuna. C:>$ .perseverança, tudo.-
se a!can~a. · 

Terça·feira, dia 15; 250:000$000 contos 
Sexta·feira, dia 18, 100:0008000 contos 

PAULISTA. 
. --.. ~$erf~~o-se ao Retiro que se 
>reàiiiw á · :ri.os dias 27 e 28 do 
:coi-~en · e í.0 de· Março,. dias ~o 
'<:ainava.I, o- Pe. Directo1· da Fe
;;;deração<' :appellou para· os pre-
·sentes; ·em particular . nàra os 
.Pre.sic?,entes 'e para· os represen
tante); ·'c_l.e: Congregações do · inte

. . jior. no 'âilÍ!;tido de' que trabalhefu· 
: intensamente por elle, para que 
o maióF ':rfiiínero de Congregados 

·tres mezes n-a Belgica, afim de Além disso, as ·pesquizas feita.s 
contrahi-rem nupcias com não- e as estatísticas levantadas de- ·~· '::i/,. 
catholicos. Isto se verificava em rnonstram á. eyidencia que ·essas Otienta.ção m.,. · .. <>r.-·~lr:dos 

. dades competentes. ·Concederem· ·:p\r.igtl, -:.sob.,,.·o. ponto -ct·e ·vistá. rê'.: ,~- · · -- ·- , · · ·= <.>.'>J 
Virtude de neste paiz, •as autori- "1;1.ni?e~ ,!ll_iXt~s constitu~!1'\ um:re,.'\l . '.···.:• ... ',es·p··,··e·:, ci·.:·,·a'-.,·,,·c· .. ·,· ''~u• · ...... ,

1
,
0 
.. : .. •:, 1•5,. ··.·.·.·.•.·,'.·.· .. ,.,_-.,,··:,-..·", . 

mais facilmente ,as necessarias ligioso, para aqueltes qué as rea- ·.·,. · · · .· ' ,. . .... ,- · · 

ó, venha. fazer,. Quanto maior fôr 
:·êssê . n'úmêro 'tanto maior será a 
· Yida,.. espiritúal Aos marianos de 
8. Pàulo e. 'tanto maiores serão 
-os .beneflcios recebidos pelo Bra-
.U. . 

No dia 9 pela manhan, deu-se 

autorizações. lizam. · 
Entretanto, agora, em virtude Na grand·e -maioria do·s casos LEGIAO XEGRA do entendimento havido entre os si não se verifica o· abandon~ 

·doi~ epi·scopados, os hollandezes, completo da fé, é certo, entre
r_:s1d·entes e_m_ territorio .belga tanto, que sobrevem pelo menos (da Vl'arncr Bros. clllunphrcy 
nao ·Consegmrao de modo algum umv. •accentuada indifferenç-a e Bogart) 
os chamados casamentos mixtos, uma perda lastimave·l ·do enthu-
a ·não •s·er que tenham obtido siasmo em relação ás praticas Este filme apresenta-nos a or-
uma prévi,a permissão do bispo religiosas. · ganis•:J.ção e o modo de agir de 
da diocese de que ·procedem. E, como compl-smento de tudo uma ·socied•1_cle secreLL Assassi

'!\. politica da «mão estendida» 
lsso, 0 espectaculo a:ssust-àdor de natos e espanc-:tmcntos ·sào Jeva
um3. quantidade avultada de -dos a efeito com o maior c.angue 
cre~nças que, victimas dos casa- frio. Finalmente. um dos compo
mcntos mixtos, são desgraçada- riente~. revoltado com a;; cruel
mente -afastadas ·do seio da San- d-ad·es pr'aticada-s pela sociechde, 
tr, Madre .rgrej-a .. ·. denuncia-a ·e- ·3pon:ta os seus 
.....__.....,...,..__,.,,_,.,,..,..""'.,.,.,,.,.,,;.,w.,.·~··,;.·.;,.:" .membros. Todos elles são .puni
- dos com a pena de pr;isào _'perpé~ 

. ,i(Conciusão da 1.• pag.) politic-a da "mão ... estendida" .. 'é 
apenas mais um despistamento 

·:;ratestantes, republicanos, socia- d<>. Internacional Communista: 
. Hstil.s· ou -communis'tas. O que se que sente perder 'terreno •a olhos 
pa.ssà. .na outra margem do Rhe- vistos na França, onde pensava 
no nos impõe o dever de re·alisar <'star ·Solid-a,mente encravada. 
\.'ISta uniã.o :pelo progresso pela Quem desconhece -0 exfraordina
Uberdade e pela paz." rio movimento catholico no seio 

i
.._..,,,..,;..·Q--...,_, ..... _._..__._ ..... D ... .,;,.•. 

DR. VICENTE DE ~~ 
OLIVEIRA RAMOS 

Clinica Medica 

~

1 Gynecologfa - Partos · ~ 
B.es. e consultorio: ~ 

AV. TURMALINA N.0 131 
', 'l'elepl1one 7-0401 
~ Attencte cti::s 14 ás 1_9 hs. na ~ 
', Av . .luruce, 2 - Ind1anopolis ~ ......... ............,.. ....... __ ...,._.......,._. 

tua e trabalhos· fo~ç'âclos. 
Pode o filme causar algum 

bem, ·pois reve!P. os methodos 
cru~is e s·anguinarios, 01nprega .. 
dos pelas socied.::ul s ~:cc!'Z"t:'J.!"i. 
3cenas terrorist .1 s. cnnv)Vrntes e 
tristes. nã.o nos pennit~:-n acon
selhal-o ·aos rr .. '3ncrcs. Para os 
adultos nada· ha <Ie· crilica·v~l. · 

Cotação - Accclta,·el. 

u:11 ·oRANDE A~IOU DE 

·.11a, portanto, para os commu- do operariado francez? E a Ex
at'stas, catholicos de diversas ca- posição Internacional de Paris 
te~-orias. Com .,iffeito, no ·Mexico, não foi motivo para. a. ·realisação· 
aa Russia e .na Hespanha os de innumeros Cong1•essos Catho
C:OZX1munistas não estendem -a Iicos, que deram uma prova in
mn;o. áos -éatholicos -ma,s os per- contra·stavel da vitalidade do 
·ileguem: ·:Na; ,propri'a Biscaya, pa- CathoHcismo ·na França? E a vi BEETHOVEN ·tr11i 'dos"~catholicos bascos" tão sita do Cardeal Pac€1!i a Lisieux ajudar a todos, desde que não 
&mad.oii ·dtii! communistas, muitos não demonstrou ao governo fra~: n?s seja pedido o menor sacrifi
ea,ceraotes ·e ·1eigos foram assas- cez e aos communistas, os ver- CIO da santa verdade. que ·é ?, (da General Productions com 
tdliados · por serem "catholicos", dadeiros sentimentos do povo primeira caridad,. que é a. base llarry Biwr> 

· ·1nas ·nã,o serem· "bascos", e não t•ramcez·? IndiJscutivelmente l,im- e a raiz de 'toda a verdadeira. 
·~ucas· igrejas foram destruídas punha-se a política da "mão es• salvação, que é a possfol!'dado Depois de to· explorado todas 
ou ,profana-das. Duelos e com elle tendid~.·. e a, medida da caridade vcr:iadei- as fazes da vida da Schubert, e 
• ·!Parti-do Communlsta francez ramentc benefica; desde que não alguma,s de Liszt e Chopin apre-
.etã ,em -d-esaccordo com a affir- A RESPOSTA DA IGREJA nos ·seja pedido velar a ve-rdade, •sen'ta, agora, o cinema, a figura 
mação -do communista russo, Ja. por pouco CJue seja, com. qual- do Beethoven. 
l'OS!a.W&kl: Os -communistas pretendem es- ~uer confusão ou alteração do Revelando aspetos da vida 

coberto peh policia, é processa
do. Porém consegue ser absolvi
do, depois da intervenção do es
critor Conan Doylc, que' o feli
cit·2, por t<'r encarnado, perfeita
mente, a figura do seú i·omance. 

O caracter humorístico tempe
r2. o aspe-cto políci-.i:l de certas 
Bcenas. Quanto á · pil.rtc_. monl 
nada hâ. dei ·criticavel. 

Cotação - Acccita,·ef. 

CHARLIE CHAX NA 
· BROA:D:\V A Y. '• .. 

(da.-20t.hCentury Fox,com Wa~: 
·. ·· i . 11~:.i>Iand) :· 

Novamente· o . detetive chinez 
como , lemc.n.to principal de um 
filmP. Corno os demais, aprcsen
t,o, crimes. que encontram cxpli
<'>t<;ôes por n 1rte ·de Charlie Chan. 
Não .:,6 po1· .i~8o .. maS; ta,rohem. por 
apresent.2,,• ··i.nn :ca·~!) ae.'·inf;deli
da:de conjuga.! é' altu111às scenas 
cotn ba.iladn'.!3-~·: e1n\~~riJ(s i1npr0-
prios. Rese:·:vàmõ,Fesfo· fil:nii: só 
p.1ra os adultos. . 

Cotação - Acccltavel com res
trições. 

l<'IL:111%'. DA PROXB1A 
SE:',iANA 

O HOMEM DOS 40 GRA.U.S 
Acceitavel pela_ I.;J:,giã,o d_a Decen
cia. 
BROMETO PAGAR - Acceita
vol pela Legião. da De cE·ncia 
ENTERRADOS VIVOS Bom 
pelo "El Pueblo", ·· · 

. ·. 
A; minoria. allemã na Tcheco• 

~l~Q.WA .. t~ §m.;.Vi~,., c!L .. m:~
texto aos nazl&tas para manj:,er 
uma constante agitação contra 
esse , paiz, que elles consideram 
um ,pro!ongo.mento da Russia ro
vietica. Henlein é lider nazista 
da :, Tcheco-Slovaquia, a serviço 
de Hitler. 

Fqrço.do pelas criticas do par-
· tido" Henleiriista, o presidente do 
conselho Tcheco, Hodza, analisou, 
longafuente, a . situação da mi• 
noria· allemã· na Tcheco-Slova· 
quia:: 

. Báseado em - estatísticas receri• 
tes 'o presidente Hodza comporta 
em 22,5 a porcentagém Q,a mino
ria h-llemã na:·: população do paiz. 
· · E~tudando a appllcação da re· 
gra ·'da proporcionalidade, .pedida 
pelok allémães, affirma q.ue· ern 
qualii· todos 05 ramos da a.ctt
vidade tal proporção · lhes traria 
desvantagens. : 

Assim as · subvenções e os ·. soc
corr,os auferidos pelos allemães 
ultrapassa em. muito a proporção. 

Qµanto á fraca porçentagern 
de a!}em!ies µos .. servil;ps :pw,lic91, 
deve,se á boycottag~m qu!l. · .a 
· mai_gria. ~os ~Jl~mães fez 1:1º. jni~ 
cio da , Republica e tamoo,µi. por 
serem ma.is vantajosas as .. colloc;a
çõe,~, nl), ind-4stria e 'coin;néi-cíó • 

Sómente dePÇ)is que a cdse at
tinglu esse sector de. ·actividade, 
foi que começou a queixa . por 
essa. desp1;opÓrçãô. 

Comtudo ~rtas categoria~t:iS!c 
;e~,1.1c~i~n,~.rioJ$, ,;,~P...r~s~-B~W ,:,<:Jtlll 
irídi.ç{ í~yop~v~f ~~;i/Jiet · · : 

-: ~~tii,t~%il'. " 
ta com 34,4% de juizes alem es 
e a Sllesia 26%, ambos indices 
superiores ao · de população -
22 1 :2 por cento. 

Como conselheiros ha na Bo
heniia 29% ·e- na Mciravia 31 % 
de a,lle11:1.ães. ; · · . . ·. , 

No ensino. publico os al,lem~cs 
contam, num total de .100. ins
pecto_res, 34 de sua nacionaliçliÍde 

Nesse mesmo ramo, calculan-' 
do-se• que :o ·gasto medio -dó Es
tado, . ·. com ce;da .estudante seja 
de 100, constata-se ·que a· parte 
do estudante ' 'tcheco, é ' de os-;.t, 
emquaiito qub ó dispeµdfdo pata 
o allemão é de 113,9'. " ... , .. , __ , ·' 
. Firla:Ii:nente/na' '. orgà.nizaçã<;> 'do 

Estado,' ':1:'c).lecó,slovaéÔ, ii. ,popu• 
la,çãp aJlemã iUspõe. de u~1 nu~ 
mero de representantes rigorosa
mente proporcional ao seu coe· 
fi::iente. · 

Hodza . procurou provar. com 
esses argumentos, que ·os allemães 
não têm raz.ão de queixa, • por 
serem a parte' melhor aquinhoa
da pelo estado tcheco. 
~_,,..,,,.,_,.,,.,,,..,,.,,-,,.,.., .. 
. Es-tes filmes serão ,apreciados 
pel?. O. M. E. na .proxima lista.. 

"E' un1::-, das supremas nec~s~ 
;aiu-ades do nosso tempo flscall-
7!ar; e trabalh11,r para que· o ci
nema não s.ej-a uma e~cola d8 
corrupção, m!l,s que se transfor.ple 
em· um precioso Instrumento de 
educação e de elevação". 

(dr-., Encyclica "Vlgllantl-.. cura" 
de S. S. Pio XI> .. ' 'Queremos. -destruir ·as Igrejas tender a ,mão aos catholicos, sem idé8;·~; desde que niío n0~ ·~eja ,1morosa deste compo·sitor. não 

,em ;um vasto ,mar de fogo. O ,mo- rennunciarem porem, a nenhum pedida nem mesmo a taclf-a. cort- poderia o filmt· deixar de ter 
Yim~nto que -destróe todo o sena de seus principios. A. resposta da nivencta, ou a tacita cumi:li!cida- passagens censul'3.veis. Merecem 
Jtmiinto relig'ioso é uma. das ma- Igrej-a foi dada pelo .pro.prio. Sum- de do silencio diante de·· super- tambem r,·paros, algumas vesti
illfestações princlpa.es de nossa mo Pontífice, cujas .p-alavra,s fo- flua.s, .. muito superfluas r-<petições mentas, principalmente de baila
!udta. de classetl". , ram transcriptas· textualment~ de 0·\)rmo-lp-tos· ·contWrrlos ·a· tóda · a r!nas. Por' essas _'!·,tzões. tes'trin-

F O T O .. R A, F F. Jt:..E L t~r-·, ,<,: 
'" F,O:T .. (lG R AJ.F I À s,,.:PiRi'~~C.~l~~ 

Mais .gra.;v:il'"atnda;·-Duclo!'e·sfá na"l;a.udação d:b'.'~a'iâ!? dô Câr~ religião, a tojo o temor d:e',I!>éns, gímos o· fHme··aos :tl·,;1urto!f·: .· ,. 
em dese.ccé>i-do' com Stalin, que deal Verdier: e com isto contrarios 'lão só e. Cotação - Acceitave! coin rea-
-.ffirmou: "Queremos tambem Nós, como tudo o que é Ohrl·s'tianismo no t.rlçi>es. 

"E' preciso mostrar paciente• Vós. ó Divino Samaritano, es• sentido genumo de. palavn -- 0 

mente.·â· juventude o mal que trnder e. -mão a todos os sof- não em certos sentidos :1os quaes 
,cau11am os preconceitos reMgio- frimentos, a tod-a·s as miserias, se acham até mesmo conti-.:Íd!c-

81-IERLOCK HOLMES 

JIO.s". na esperança de ajudar a todos, ções - mas contrarlos a todo o (d111 l:fa com Han,; Alhers e Helns 
E' claro 'que ie·ste desaccordo ou ao menos de · confortai-os e verdadeirn bem". Ruehmann} 

do 6 sinão apparente e que a consohl-os; queremos tambem, Estas palavras do Summo Pon
------------------------------ tifice· não se prestam ·a nenhuma 'um astuto :-esolve encarnar, a 

figura de Sherlock Holmes. E 
imitando as attitudes do conhe
cido detetive. realiza proezas ver
dadeiramente sE·ns-acionais. Dcs-

DJA 20 DO CORRENTE: A'S 15 HORAS, BENÇÃO 
E .INAUGURAÇÃO OFFICIAL DO ..,· ---

.\-e A F E' 
Feito··só 
por Oonnreoados. 

· para· 
Connrenados e 
suas Familias 

«MO A C,V R>} 

confusão. O S1tnto Padre fala 
não como um home,m de Estado 
ou um chefe, mas como o Viga. 
rio de Chri-sto, do Redomo:,::·. 
De1nte de si vê apenas a!mas, 
cuja salvação é a finalidade de 
sua missão, seu dever e seu· de- ADVOGADOS 

Dr. Vicente Me!illo 
. sejo. Po·r isso ,estende os braços 
l ao filho se.m que e,<;te ges.to de 
• amor paterno implique, porem, 

1 

em connivencia com os desvios Praça da Sé N.º 3 - 2.º andar 
deste. O communismo adopta at- Sala 13 
tenuações tactlcas, mitigações do 
oportunidade, mas conserva in-
füxivel o "programmi?. maximo". Dr. Plínio Corrêa de 

~ A Igrej2, não póde conc.ordar com 

l
. uma alliança m.esmo limitada a Oliveira 

algumas "reà.lisar.ões praticas", Rua Quintino Bocayuva N.0 54 
com quem é inimigo ·de Christo e 3.0 - Sala 323 - Tel. 2-7276. 
ew. tudo quer destruir a civilisa-
ção ca'tholica. · Dr. Milton de Souza 

Meirelles 
Rua Qulntlno Boca.yuva. N.0 54 

.,. '· · "HANQUETES; GRUPÔf{ "ETC •. - + .• 

, SERVIÇO ESMERADO 
--[]--

Fotografias .1·apidas para passaportes; caderneta!i; .ficha 
eleitoral, etc. _ - Esmaltes de todos: ós · tipos. .--~ · 

--[]--'-· . 

119 - AVENIDAS. JOÃO - 119 . (Antigo 47) 
'l'ELEFONE, 2-5597 

LDESCONTOS ESPECIAES AOS SRS. CONGREGADOS 

INDICADOR 
Profi · -ional 

DENTISTAS· 

MEDICOS 

Cljnica Geral 
· Dr. Celestino Bourroul 

Resjpenc1a: Largo . s ... Paulo, ·s 
Telephone: 2-2622 

Cons.: R. Quintino Bocayuva, 36: 
' Das a ás 5 h<>ras. 

Molestias do · Coração 
· Elecfrocardiographia 

Dr. Luiz·v. Décourt 
Assistente da···Jllscola Paulista. de 

Medicina. · . 
Corte e guárile 2 destes cou
pons que lhe da:rão direito a 
um brinde a ser· retlrãdo ã 
Rua Orie1:te n.0 369, no dia 
da Benção e inauguração 
official, da Tü,RREFÁ'çÃO ·e 

Sophismando ·com a saudação 
de Natal do ,cardeal Verdier os 
commimi:stas procuram lançar a 
confusã'o nó ·espírito dos catholi
cos, dizendo accceitar 1'. allianç,3. 
por. elles proposta. E ·attitudc 

3.º - . Sala 319 - Tel. 2-0035. Dr. André Silverio Borrem 
Cons.: D. José,.de Barros N.0 168 

Telephon.e: 4-4478. 
Rés .. : Albuquerque Lins N.0 .1006 

Telephone: 5-5008 

MOAGEM DE CAFE' 

, . . . . ., "MO ::~.R ·~ 
···'. PàOPRIE1'AR!O .IViOACl:R LAZARO BARBOSA CONVIDA· . . . -~. . . 

.~QDOS OS CONGREGADOS E. CA'THOLICOS A 

EO,Ml:_'~AEÇ~~~M AO ~C,TO INAUGUR-AJ;, 

igualmEnte indigna tomam os na- Joaquim P. Dutra da Silva 
zistas allemães, na ansia d.e da
rem aparenci·a de verdade. ás. ca-
lumnias que lançnm contra •:J. Igre
ja, accusando-a de ligar-se ao'l 
marxistas. Seri;,, 03.ra a Igreja 

Rua Benjamin Const:i.nt N.0 23 
4," andar - Sala :38 

Phone: 2-1986 

-abdicar de seu papel de guarda , 
e propugnadora d·a Verdade ,m Francisco Luiz Ribeiro 
t!'oca de ·:i1;1g-tl11~1 ffenleficfos~mate-,.,. ·--. :: ~ :.-< • ,,_ e -
r!aes dados a alguns homens, se-
~ia offerecer a iniquidade a quem Otto Luiz Ribeiro 
tem fome e sede de justiça. E Praça Ramos de Azevedo N.0 16 
Isto ·a. Igr.eja nunca o farà. a.0 a.w:ial', - Telephone; 4-5322, 

Especialista em Dentaduras mo
dernas. - Perfeição absoluta. 
Av. Brlg. Luiz Antonio, :1456-sob. 

segundas, Quartas e Séxtas. 

,Joaquim Serra 
cirurgião-Dentista 

Especialista em DentactÚ'.ras e 
extracções 

Gynecología 
· Dr. Barbosà de Barros 

Ci.tul"(sià, molesfiias · ··de senhoras. 
partos. 

Cons.: Rua: $en: Jreijó, .205 • II." 
Predio · Itaquerê .,-,, Ph.One 2-2741 ! 
Resid.: Rua Alfredo Ellls N.0. 301 

Rua. Manuel Outra,· :,. 7 - · Bomle 
'.l'elephoné: · 7-5696;: 

· · ·Phorie·· 7-1268 · ,, 
5 Conà.: das 10-ú e· das: i4 tá· 17, 

Sabl,ados, lQ-:llt " · · 



\í 

i 

1 

PalaY.ras ·1~0s Mar:l~nO$ 
'{ .. ·:::::.,.·. 

,JU!u, IrmáO;: ·- :~-

"o poder divino -- concedeu-nos tudo o que có,ntribue para a 
~da-e a>pledade,,dando-nos a conhecer quem nos·1chamou por sua 
propria gloria e virtude, ·e tambem as maiores e mai~: preciosas pro
:messas que nos fez, afim· ·de- voS:<,.tornardes por ell?,$:;. pai;ticipantes 
ua natur- divina, fugindo da corrupção .da c~nénpiscenda que 
'e-xiste no· mundo": · ;:_: 

'Por ·estas pala,'l'as nos relembra o APostolo s. '.P~!ró os grandes 
dons· que Deus nos conferiu pelo santo Baptismo:' ji: conhecimento 
de i>eus pelá fé; as promessas da vida eterna, pela esperan<:a; a; 
participação da natureza divina, pela graça e pelo auior de Deus. 

_ Logo em seg~ida' o me~n,,o Apostolo nos mostra _a obrigação de 
correspondermos á graça,. fugindo da corrupção do mundo e cres
cendo de dia em dia: na virtude pelas boas obras-, 

· l\leu Irmão, vale ai11'1à: para nossos días a exhortação de S. 
Pedro .. Ahi está bà,tendo ás "portas, com muito alarde, o carnaval, a 
corrtipção da con~upiscencia· que existe no mundo, Fécha as portas 
de.·-teu corac:ão, entra em retiro e considera·· em ti os· dous de Deus 
e tua obrigação de _tender i perfeição chri~t~. . ' 

"o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo divino 
· Espírito Santo que· nos foi fiado", disse SáÓ,. PaÚlo. 

. Talvez ext~nhes, .meu -Irmão, esta lingtinge1n· tãó 'elevada. Não 
há -motiv.o para is~. -Ei;nqua"nto_ o· mundo animalizà () homem pelos 
festejos grotescos, degrada$s e impudicos· \lo cilrnfa.val, é mister 
que reponhamos em sua ~nidade o ch::istão, templo consagrado 
a-o·divinp'Espirito·Santo. As,_palavras de São Paulo, aliás, foram di
rigidas aos -simples christãos- de Roma, porque, Deus ~<abre a inteili-
gencia, dos -.pequeninos". -- , ' 

Não soam de ·,outra ·forma as palavras de 'Sãp '.João: Evangelista: 
"Vêde' quanto amor nos· t2sfemunhou o Pae, que sejamos chamados 
e -séjanu;,s· 1·ealmenfc filhos 'de Deus. Si o mundo nos não conhece 'é 
po{nã~· ~Ônliecer'·h;mbeíri' à/ Elle. Càrissimos, somÓs ~e~de já !!lhos 
·de Deus e não se manifestau'ainda o que seremii"s. M~. sabemos que, 
quando_ se. mànifesíár, seremes semelhantes :::. Êlle; portiue o veremos 
tai ijuaf· é. Quem ·,conserva' em Elle, esta fesparanç*, santifica-se, 
a'ssim como Elle ·é -santo·. · 1 · · 

Meu Irmão, retém na memoria estas PiflaVí~s: de:J São Paulo e 
dé São João; recorda-as Cófn frequencia! 

! 

Todas •'.'IS na.çfüs slavas ,rece
bc-ram pela primeira vez, a pala
vra de Deus com •a pregação dos 
Santos irmãos Cyrillo" e Methodio, 
q"iúi 'são por is-so venerados pelos 
slavos como seus Apostolos. 

Pe. MARIANO. 

., 
converteu-se com a preg1ção dos 
doi,; irmil.os, mas os seus subdi
tos inqignados revoltaram-se, e 
a-ssaltaram o palacio r:al. O rei, 
confiante em J;)eus, poz-se a fren
te de um gru_po de amigos fieis 
e levou, de. .vencida. os -revoltosos. 

A revoltiJ. dos. bulg1ros foi aos 
poucos cedendo lugar á fé, e São 
Cyril!o teve a süisfc.ção de w-r 

r.. .- ..... 

P;IEDADE. 
Corramos ao SS. Sacra- dons da graça e do Espírito 

mento, vamos satisfazer o Santo que são manifestações 
ardente anhelo, o desejo in- de Santidade; grandes be-
finito e,.-9,llfazador deste Co,, , ~- ,.,.;neJ:\cws .-,,e favores ,que --são , 
ração adoravel. Commungue~ manifestações de benignidade 
mos para conte __ ntal-o. e de clemencia. Quem pode 

VEN. MATHILDE DO SS. melhor entender ou digna

Oh! se fosse mais frequen
tada a S. Communhão! Cer- · 
tamente a fé se affirmarla 
mais patente sobre o mundo, 
a carfdade inflamaria todos 
os corações, a esperança can
taria em todos os labios e 
a vida christã seria toda um 
Evangelho, e sobre as tum
bas não se poderia escrever 
mais que: "Fez bem todas 
as cousas". 

S. AFFONSO. 

Na S. Missa a Victima 
D!vin:i. projecta, qual pharol. 
sua luz sobre os Santos do 
Céu, aquece a terra, e in
nunda de explendor o reino 
da purificação. Nada maior 
que a M!ssa. 

TEOL. G. RINOLFÍ. 

Deseja.e, suspirae pela S. 
Communhão, este momento 
ele vida e felicidade; sede 
dispostos a tudo sacrificar 
por uma só Communhão. 

B. EYMARAD. 

Na Vfrgem encontramos 
grandes milagres que são ma
nifestações de poder; grandes 

mente exprimir quanto são 
grandes estes dotes na Vir
gem? 

S. LOURENÇO DE 
BRINDISI. 

Maria dirige nos ceus aos 
anjos e santos. Como recom
pensa á sua profunda humil
dade Deus lhe deu o poder 
e o encargo de preencher 
elos quaes decahiram por so-

• com Santos os thronos vagos, 
dos quaes decahiram po1· so
berba os anjos apostatas. 

BEATO DE MONTFORT. 
A gloria de Maria não se 

deve · medir com as leis or
dinarias, mas com a propria 
omnipoten"cia de Deus: Elle 
a exaltou quanto era possivei 
exaltar uma creatura. 

S. LOURENÇO DE 
,BRINDISI. 

Deus Filho fez sua. Mãe 
participante de tudo que ad
quiriu com sua vida e sua 
morte, seus meritos infinitos 
e sua virtude admiravel, e a 
constituiu thesoureira de 
quanto o Pae lhe deu em 
herança. 

BEATO DE MONTFORT. 

São Cyrillo ficou em Rc-ma até. ,- A unica crise do -mundo, já 
"- morte, po~ ter duran•" a via-- innumer-as vezes se tem repetido, 
gerr. o.do< cido gra vement~. · é a crise -moral. Porém, em v€z 

:M:ethodio di-rigiu--~e para sr.a d-e affirmarmos essa verdade, sa
diocese, e foi incansavel 111 lucta hiamos a -campo, combatendo por 
contra o erro. conse,;,lindo cc;m Christo, pois só Elle vence-rá a 
que o duque da Boher:i,a r_ t,da ma!licia diabolica que se aposou 
2. sua familia re-:: ,;)-:,,;~"\ o SaPto do mm\do. 
Baptismo. São Gyrillo e São Methodio én-

Da· Bohemia o Sa'FO hispo di-

CO~CENTRAÇAO E'.M:'. T-RE-
MEMBE' <Cantareil'a) 

,, .. ~COI+\ ,,pLeno, ,e;,;i to realizou-·se -do
mingo p. p. a visita das Pi,a,s 
Uniões <le S, iPaulo á Parochia 
d-e Tremembé, .nesta Capital. 
Constaram os actos d-e Missa de 
Communhão geral can'taa,a pelo 
côro da Federação e ,celebr-a<la 
pelo Rvmo. Pe. Marcon<les, As
·Slstente Ecclesiastico -do Ensino 
Religioso, que acompanhou as 
Filhas ,de Maria de s; .Paulo, mi
ni-strando uma auha de catecis
mo ás -creanças pa·rochi·aes; de 
passeio ao Horto Florestal, altlo
ço offerecido ás duzentas -e tan
tas visitantes, pelas Filhas de 
Maria locaes, e Assembléa á tar
de, presidida ,pelo Rvemo. V-iga
rio, F'€-. Domingos Casarini, e 
com 'ª presença -00 R, Pe. Eduar
do Roberto. Assist. Eccl. da Fe
deração. Foram abordados os se
guintes 'themas e firmadas como 
conclusões praticas d,a Concen
tração: 1.0

) rigorosaescolha de 
divertimentos a frequentar, obs
tenção dos festejos carnavalescos 
e pratica do Retiro Espiritual n>es
-ses di-as; 2, 0

) frequencia fiél as 
aulas de re-ligião semanaes, <la Pia 
União, e colla.b-Oração nas aulas a 
.minfstrar ás creança-s, na Paro
chia ou escolas. Um desfile pela,s 
ruas parochiaes, e a Bençan do 
SS. Sacramento, encerravam a 
:Concentração, que bem merecet1 
o nome que lhe deram de "pa-sseió 
apostolico". 

RETIROS NOS DIAS DE 
CARNAVAL 

A'vançan-do o nume-ro de Col
lcgios que estão -sendo lotados 
pelas adhesões das Filhas <le Ma
,ri·a, a F. M. F . .recomm_enda ás 
Pias Uniões do in't:,·rior da Ar
chidiocesé que "à~re'ssêm a remessa 
das suas listas de retirantes, No 
Collegio Santa Ignez cada Pia 

União de -suburbio tem offerecl• 
do, gra.tuitaimente, um -lugar pà,i,a, 
membro de Dire-ctoria. 

Nos' bairros <do Bel:ém, vm,a; 
Pompéa e BaTra Funda estão 
organizados Retiros -ex.term>s ,pa• 
ra filhas d-e Maria que não pu~ 
derem f.i-yar rechi:Sll!s. 

CIRCULOS DE EST-U'DO- PARA; 
FOBMAÇAO Fâ!MILJAR 

N,a Séde da Federação á.s 17 114 
de todas •a-s terças-feira,s, estão 
-sendo desenvolvidos Crrculos ·de 
Estudo, com g-rand-e accei'tação 
por parte da,s fillla-s d-e MaTia, 
em que têm sido estudadas _ as 
ba,ses -da Sociedade Civil e Re
ligiosa, a Famili>a, sua institui• 
ção -e -caracteri&t:1-cos. · · 

Ramificar-se-á. de.pois esse n~ 
cleo central- ,em Cir-etHos -nae.:•P1a( 
Uniões . 

REUNIAO MENSAL ,~ 
FEDERAÇÃO . 

A reunlão'mensal da·Fed-ei~ 
rea,J.izar-se-á :no pro,xfmo dia 20 
do corrente, ás 10,SO n-o>l'IQIS, no 
Tbeatro do Lyoou _ ~à,:> · de 
J~sus, sendo presidida. par: ,S. 
Excla Rvdma,. o Sr. Bispo A.Wd-
lial' de São Pmil<,. ' 

. . •.' 

GRATIS 
V. S. poderá, aprender gra~ 
tis a fabricação dos -.1s _ 
finos perfumes, Jieores; · ~- · 
maltes para unha/ pó de-· 
arroz-, cremes, ete . .-'.-.Pedir,. 
formulas gmis á- casa· '3$,~.-
pecíalista em Essenc;ia:s,, -
rotulos, vidros, herv.a& ~-. 
dieinaes, ete; """." A ;R,ICA 
FLORA - Av. S • .wão N:ó' ,, 

844 _:: Phone 4-5!í56. ·- ,,,. 

Alfaiataria lngleza, 
Acce1tamos FEITI-0 de ternos, trajes:.,de-,-rfilor 

e tailleur. 

PREÇOS SEM COMPETENOJN 

Grande sortimento de casemtras neck>tmes- e . 
· estrangeiras. 

· 'Arhtlos fizeram ' seus estudos 
em Coifstantinople., e_ já lá, São 
Cyrillo se -revelo.u· denodado de
fensor da.fé -cathol.lca, -combat.u
do -Phoc:Ó_. qÚe ,u~urpára .a séde 
P,&tria;,chal de, -Cpn-st1.1ntinop.1-3, e 
pom ;~~o. -~a;i,isár,í \_) _séh.is~a, da 
Ig"i-ejr. : grég~:,:, . ,,b , ._ . : ·:· '{ 

r----·ª•ª•"J".l"o.-.-w..-.,..,a-.1•.1·--.,-----~----ªm ________ . .........,,,,_ 
~ - .,, . . C .A M 1· s· A S .o ~ 

centrem imitadores entre nós, 
.par-3. que innumeros -sE·jam os 
operarios ganhos por essas almas 
apostol_icâs, .para a vinha <lfl Nos-

Rua Benjamin Cons~!' J~l,61:' 
TELEPHONE: 2•!1"976"-

. .-Po:· • es.sa . epoc;a, . os. c.ll~zaros, 
povo qÚe habita. =as m1.rgens do 
D.niubio, _podi·ram missiona-rios 
que os instruiss2"m na fé catho
lfea, e pará lá se dirlgfr uma mis
são com São Cyrillo como' supe-
rior. Os resultados dos trabalhos 
d.e São Cyrlllo e· seus comparihei
-rcs foi verdad-eirl.mente surpre
hendente tendo todo o -povo com 
o príncipe á frente se convertido 
parr. o Catholicismo. 

Sã.o Cyrillo, que tinha alm1 de 
verdadei~o apostolo, deixou os 
~h2.2aros entregues á zelosos 
missionarios e dirigiu-se com .,São 
M-ethodio á Bulgaria para pre
ga-r ·em um novo povo pagã:o as 
verqa<les -eternas_. do Catholicis
mo, 

O rei Bogori~.--,c-·d·a Bulgana, 

' J,.: ••••. ,, , .,.'. 

,i'At ôRD'EM''-'õi 
Ril!vts-Ff. lfü:,i:ctJtTURÀJ ' 

fundàéíá., por · · ' ; · , í 
Jackson de Figueiredo 

Dirigida por 
Tristão de Athayde 

Ass!gnatura armual 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 - C. 2 -
Telephone: 4-0347 

CAPITAL 

~ ELEGANTES E ~ 
~ CONFORTA VEIS ~ 
:- SÃO AS DA ~ 
~ ~ 
i CASA NAZAHI 1N i I B { i Av. São João, 393 m São Paulo ~ 
~ FILIAL EM ~ 
t ...... -.~---------~---·-·~-w --~-~~-~~~:~: . .J 
a Bulgaria convertida, e a instai
lação de innumeras dioceses por 
fo'do o -paiz. 

Acabá!'3- na Bulgaria o traba
lho de Sã:o CyriÍlo. A Moravia, vi

,,zin,e:1. dos 9-a,var()S jé, <,_onvertldos 
,1;>or' São Rl,\1>erto; alt_rahiu ? se~ 
ze!Ô. A conye_rsã:o da Morav1a_ foi 
111p-i'da:, 1 pnis' à;; sua'. ivizinhfüç~ 
com •os,-ba varo·s já -preparava ter.> 
reno para_o~ dois apostoles. 

Tiveram 'São Cyrillo e São Me• 
thodio de dirigir-se, então á Ro
ma, para ;se defend~rem ante o 
Papa das -a:ccusaçõ,-s que lhes fa
ziam de ter adulterado a litur
gia da ;Igre,ia a,.hi introduzindo e, 

lingua slavà. 
O Papa 'João VIII ouviu os 

dois ir-rrüi,o,s,_ 7 ap1;n:ovou_ o uso d-a 
língua slava na · 1it.urg1a, e sa
grou Metnodio bispo da Mora"!,;!:· 

rigiu-sa parJ. !l Polonia, onde 
fundon o ,arcebis1nd:, ,l(, . ,. 1ew. 

Exhausto, e avanç-aclc> _~m an
nos, <llrigiu-se São Merhodio para. 
2. Moravla, afim d,, se preparar 
para e. mol'te. N'oss,, Senh:i-~ con
cedeu-lhe a grauJ,1 g~aça qu<! 
des.eJav,a, _q11,n9-o-l_h,e_,\.\ma h2illssi• 
ma, mo,r,\~;;, ;<;RÍlforta,;fr, pelo5 Sa-. 
cramê·nlos da Igreja e rodeado 
por seu-s diocesanos, que chora
vam a sua perd•a. 

•Os Santos Cyrillo e M<"th.,dio 
devem, hoje mais do qu~ nunca, 
serem imitados, pois o mundo 
moderno precisa de -apostolos que 
lev-em o catholicismo á sociedade 
corrompida do hoje-. 

O -mundo actualmente precisa 
de apostolos, porque só o Catho
licismô poderá tirá-lo do abys
mo em que se precipitou. 

so Sehlior, · · --------------~-----------------~ As gré·ves e 
auto ri-d ade 

o p rln~clpJo 
d,a f~ranr:ç.a 

ela 

A J.i'rente Popular franceza, o antlpatriotica que os com- nunca. vlst!l e q1iJe;,_-J!i; :Cig_~•;i 
que maneja a Terceira Republica mu-nistas praticam, os syndicatos- não importa a qúe ~;~ 
he. qu-asl 2 annos, 'E·ntregou o :palz ·do Paris -aproveitaram os dias' de> cia,sse, a;, que, :P~;.-_.tel"ia~ 
a um'.i continua agitação sociais Natal e do Anno Novo,•.pa!'a en-· de se-- -sul>me>tter· á oobélra:nm, .da;· 
operaria que começa -a ala-rmar trarem e:n gréve. lei.- Para.-a1ca,n<;a-r oos-e,,,r-.es,,rlta,do~ 
aos proprios meml}ros <lo minis• Paris, .repleta de turistas, fi- , o gov-erno- não ·titu~--,~1;l .em~ 
terio. E' o eterno processo dos . _ _ , penha,r toda. sua;:ve~l~e.; 
que, como dirigentes, iniciam a cou immunda, -sem pao, sem- lei- :A. ·llngui<gem. elllE!rg:iea,e g_ra-v• -
prédica subversiva e depois não fo, sem carne. . do chiel:e do .ga,1)-kret:.ec-,:f1,ml~&P.l 
dispõem de -meios para detel-a -Chantemps agiu com seguran• -ling-u:a;g.e=-o~- d,e~·--sei. 
no,i seus -effeitos. ça appela:n-do pa;ra o exercito, esq:uec0 a:té-- á:..q:n-~,fi1,cç§Jo>1)'8rt,en,-'. 

Sob Léon Bium a França pas- -Chegou mesmo -a ter :pal-a,vra,s ·se- ce,. trahe "Cla;oo,mente-: o- an'e,1ba•· 
sou por. transes que muitos aca- veras para com os pertul'badores rato d-a autori&tde·- .na,; Frà~ • 
-p1-riam sua -reputação internacio- da paz, aos quaes affilimou que ,as ,paixões cégas e act=das:que; 
-nal. os confllctos opera.rios se tlnha-m impell!:am. a gra:nde .,naçj!\o' 1Mlnai. 

-A anarchia culminou com as renovado com uma -lntenaidade· ·,para o- ·bim:ttil-ro- ma.is- rte'ni'V~l. '.' 

gréves ,de toda ~specie que i-nf~s- _,...,_... ........ .,_ .. ., • ........... ·----·· ••. ''-~ 

~:22~~:t::JE~º f::T·~:::~ -J rez ternos G • • com · ~nas Das -
Chautemps tomou as redeas dol , 
governo com grandes demonstra
ções de energia e de talento. Res
tabeleceu a or-dc-m mas, atado ao 
carro' da Frente PopuJ.a-r ,e, com 
um paiz economicamente despe
daçado pela obra de um d·ema
gog0 como fôra seu antecessor, 
fez um governo difficil e cheio 
<.L. trop·eços. 

.Seguil"i<lo essa tactica immor-al 

:..,,., •• ;..,..,v~·.;,.....~,._.,...-.,..,·..,,.,·.;,$-..,..,;,,;,,.,,...:.,.:,.....,~..,:.,.,,.,..,:,_J-;.-,ww.:..w 

[SCOlA D[. srnUiQ toun Preconceitos e intolerancias 

·. FUNDADA EM 15 DE FEVEREtRb -D'.E: ' 1936 

Dá formação social e preparo technico para o trabalho social 
tanto' nas organlsações publicas como,_. nas i~stituições 
---------•·· part!culare"s. , ': ;;·,-~ • .:--,-':;.,·_ "-~---

Pro:ramnià: Philosophia Sociai e Sqci9Íoif~·- -:::;' I\>10;~1 -
Economia_ Politica e _Social - ~µ-llitq · - '.Psych~logia -
Anatomia e Physiologla - Hygiéne - Serviço Social -
Eíementos de Psychotechnlca -, Elementos de Esta.tis-

- ·t1ca _ - Elementos de Enfermagem.·, 

CORPO DOCENTE ESPECIA:iISADO .. 
Cur$0 Preparatllrio de 15 de Fevereiro a is de ~Iarço: (Obri

gatorto para os que desejam prestar exames de 
admissão á Escola) . 

Condições de Admissão á Eséola: 
1 ....: Ter 18 ànnos completos e menos de' 40. 
2 - comprovp,r ter feito estudos s.e<1undarips. -

-;, ·' '· ... · 1) Referencia de tres pesso?,s 1doneas .. 
-~ - Apr~sen~r, 2) Attestado dê' ~ldàde . 

. . ,·_ Subinet~p,~~, â prova elimlnatoria de ndm!ssão. Essa 
prova ê· exigida depois do Curso• Prépal"atorio, consti

. ,tut<10. pelo primeiro mez de aulas e no qual é dada uma · 7, ~, syiitnese 'dó ''t>tõgrámmâ geral do . a~no. 
Matricu~s: a partir de 15· de. Janeiro . 

. Para tnscrípções ,e mais _infQrmações cjirigir-se á_ S~cr!;ltaria ,da 
Escola, no LargQ. de Santa Cecilia n.0 20, das 9 ás i2 --e das 

,14 às 17 horas, .ou pelo telephone 5-6597. 
•••Jb*'2•Awwwhw.,,w~ •••• .. •••~ .... ~wwww~.C.. ~ 

Um deputado lnglez interpellou 
o governo sobre quaes os diplo
matas catholicos. ' 

Negando-se •a acceder á pteten 
sã.o do deputado, o sr. Eden diss,
as seguintes palavras: "Os mem
bros do· serviço di.plomatico -não 
são inquiridos, em qualquer mo
mento, sobre sua religião. Um 
tal inquerito -resultaria, a -meu 
ver, uma volta á essa disti-ncção 
religiosa que foi, com tanto acer
to, a.bandona-da, neste paiz, ha 
uma centena de annos." 

A um aparte do alludi<lo depu
tado, o -sr. Eden, acrescentou: 

M - ---
PATENTES 

Rua. São Bento, 200 

"Quaesque11 que sej-am suas con
vicções religiosas, todos os mem
·bros do corpo diplomatico bri
tanico prestam -serviços igual
mEnte kaes e desinteressados ao 
E·stado". 

Ha, actualme-nte numerosos ca
tholicos nos serviços diplomati
cos e consula-res inglezes, As fi-. 
gura-s mais representativas a es
se respeito -são: Lord Perth (an
tigamente Si-r Eric Drummond), 
embaixador em Roma, que foi se
cretario geral da Sociedade das 
Nações, e sir Georges Ogllvie 
Forbes, ,a-ctualmente •e·mbaixa-0or 
em Berlim. 

R 
e 
A 
s 1.0 andar, sala 9 _ 

Telephone 2-4331 · SAO PAULO • ... - . ·,.. .... ··-·-- .... ...,.....,;,_ ·- ..... : ~ ~~ -

Casimiras, Brins e Liallos 
nos mais- modernos padrões· V., S • . 811DHdmr4 na 

asa 
LARGO DE S. BENTO N.0 10 

!'houes~ 2-233_6 e ~8& 
&\~ ~,,;.. -
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~A1N~~, l: 



Nota I.nterna;cional 

O Exercito âzista 
Deney Sales 

Ante as dlfil'iculdades surgidas para o nazisn10. com a oppc>siçãq 
ifos che!es do exercito allemão, Hitler deu o goloe que, . se bem sue' 
cedido, significará a sujeiçfto completa do exercito ao Partido. 

A substituição do alto commando é uma phase, de maior reper
cussão, de uma longa questão. 

Todos os grandes golpes de Hitler contra o Tratado de Versailles 
eatão a. ella ligados. . 

O nazismo encontrou inicialmente grandes difficu!dades no 
exercito, para cuja solução· concorreu poderosamente von Blomberg, 
medianeiro entre ambos. Quando essas difficuldades augmentavam, 
cs golpes nazistas, repudiando as humilhações impostas á Allemanha. 
de que O exercito se ressentia paiticularmente, vinham captar novas 
tympa,thias para Hitler. 

Agora pareceu o momento opportuno para tentar liquidar a 
11uestão. Von Blomberg foi demittido, e mais de uma duzia de gc-
neraes, da velha guarda, reformados. . . 

Ao mesmo tempo Hitler fez annunciar que o obJe~to principal 
da :?:"eunião do Reichstag, será um vehemente appello a paz. 

Tendo sido a causa do dessidio a opposição dos generaes a uma 
maior intervenção na Hespanha, Hitler parece ter tido a habilidade 
de inutilizar os homens, ao mesmo tempo que cedia as suas ideias, 

0 que tirará toda razão ideologica para uma revJlta contra as me
didas tomadas. aesapparecem assim os que poderiam continuar a 
mcommodal-o futuramente. 

A medida não foi, porém, radical. Fica ainda em pé a qu~stão 
philosophica. o exercito tradicional é contrario ao 1'.éo-pagamsmo 
de Rose'llberg. Para chefe do Estado Maior, foi nomeaao u~ gener~l 
_ Von Branchitsch - tr.adicionalista, ao passo que Goermg, néo
pagão, foi elevado a Marechal. 

Vê-se, assim, que Hitler esteve na contingencla de dar a_lgumas 
satisfações a uns e outros, e que não foi possivel resolver defmitiva
mente a contenda. Isto fica a cargo do Conselho Secreto, ~o~ elle 
creado. Mas inutilisando os principaes inimigos de sua polltica, o 
fuehrer espera poder, dentro em breve, transformar inteiramente o 
exercito á imagem do partido. Se tudo correr ,:. seu gosto ..• 

PÃO" 
A casa preferida pelas melhores familias de São Paulo 

P,ÃO - DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
--[]--

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 - 4-3737 
Praça Marechal Deodoro N. º 426 - Fone 5-4229 

da 
No mez de janeiro realizou--se 

em toda Austria, o dia da Monar
chia. Na Capital. e· nas pr~v!n
cias houve cerca de 50 com1c1os 
em prol da restauração da -~o
llla.rch!a autriac-a.. Taes com1c1os 
vieraim demonstrar, flagrante
men'te, o que de inverdade s·e tem 
publicado ·sob fórma de estat!s
tica. na Allemanha: nellas o gru
po-1nonaTchlco era computado 
em 5 %,' minoria ante os sup
postos 40 % dos -nazistas e so
c!alistM. 

Dos 50 comicios realizados, so
m€1lte dois foram 1nterrompidos 
por ,elementos hostis: em Graz e 
V111a.ch. 

Usta, transcorreram 
em ordem as reu
Di6es nos bairros 
opera.Tios de Vienna 
como por exemplo 
:Brijitenau. 

A -boa ordem ve
i-i!icada constituiu 
uma. surpreza aos 
contendores, pois err 
ICOZlhecida. e. fort(· 

:Monarchlsta Austria• 

ARCHIDUQUE OTTO DE HASBURGO 

opposição que pretendlan fazer as 
S. S. dos nazistas austríacos, au
xiliados liberalmente pela AI-· 
lemanh·a. i)OT meio de dinheiro e 
&NnP~S, gall l&crlmoienio, -

co é assim .patenteada no mo
m~nto mesmo ,em que os Esta
dos vizinhos procuram saber si a 
causa d•a monarch!a é, um ,sonho 
ou -se tem ~lem~tos 4e vital 
existencla. · 
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A. CORRIDA AR A ENTISTA DO MUNDO 
DADO$ DO nAINNUARIO" MILITAR DA Sº D. N,, 

.0. Igreja de São Ivo, nos subµrblos de Pariz, recentemente 
edific~dà pelo C,ardeal Verdier. 

e social com que S. Emcls o 
Cardeal Verdier qulz doptar Pa
ris das igrejas necessa,,:as, e 
atenuar os effeitos da lochoma
ge", q1:1e então se faziam ·sentir 
com o maxLmo vigor, "La Croi'x" 
traz informações !nte,re·ssantes 
sobre o assumpto, que reproduzi~ 
mos. 

Ainda que Vienna, com suas 
quasi 120 Igrejas, não tenha sob 
este ponto, as mesmas necessida
des de Pariz, existem contudo' n·a 
cidade danubiana, quarteirões in
teiros afastados desherdados, 
com que o Sr. Schmitz, se preo• 
cupa de todo o seu coração de 
cathoHco. .· 

A OBRA JA' REALIZADA 
101 l&'l'Gjaa em· e ,a.n~, 16 mi• 

\Ião inaudita. O ultimo vintem da 
viuva tão· junto a offerenda ano
nyma. do rico ! 
· O Padre Mallmann nos cita 
,exemplos que os seus auditorios 
parisienses conhecem, e que o 

".mundo christão ou não, preciz,a
·rll. comprehende·l'. 
, . As. lagr!mas vieram-nos aos 
·olhos. I 
. - O Cardeal deve estar bem 
•contente disto que, de facto se 
,pode chamar de sua obz,a, disse 
o ,sr. Schmit2. 

- Quando oo ,findar o anno de 
1931 Sua Emminenc!a decidiu que 
se devia ·Cons'truir 60 igrejas, isto 
pareceu-nos a todos um :lmpos-
iilvel, l 
· Ora., Sua 2i1Mmi~enol& •l•vou 

',. 

1 
O "Annuario Militar da Socie• 

dade das Nações" faz notar ,em 
1 se..u ultimo numero a importan-
1 eia da corrida arma·mentista que 

1 

vai pelo mundo. Aprovelbindo-so 
dos dados publicados pelos gover

. nos dos ·diversos paizes, dados in-
1 completos se~ duvida, 0 "Aii
' nuario" publica o seguinte qüa
'· dro das. despezas militares mun-

diaes, a partir de 1932. 
1932 - 4.300.000.000 dollares ouro 
1933 - 4.500.000.000 " 
1934 - 5.100.000.000 
1935 - 5.600.000.000 
! 1936 - 5.800.000.000 

1937 - 7.100.COO.OOO 

" 

" 
b valor das despezas ·de 1937 · 

transformado .(m moeda· nacional 
é :de mais ou menos 140 mil-hões 
d_~ contos de reis! Dos gastos mi
litares do anno findo, 4 bilhões ,e 

, <lqO milhões de dollares, repre
( sentando 64,8 % do total coube
r ram á Eur-0pa. Por outro lado 
176 % d? total das despezas, isto ! é, 5 bilhões e 400 milhões de 
dollares cabem ás 7 grandes po• 
tenc1as: Inglaterra, França, Al
Iei:nanha, Italia, Russia, Estados 
Unidos e Japão. · 

As informações do "Annuario 
Militar da Sociedade das Nações" 
apezar de incompletas, pola· so. 
consignam os dados publicos dos 
?rçamentos dos varios paizes, são 
Já bastante impressionantt>s. E 
si. considerarmos que muitas ver
bas destin·adas a outros fins -ser- ;r 
vem indirectamente á guerra e 
que ainda existem -as verbas se
-::1'.etas, teremos que concluir que 
o mundo se apoia todo ·em um 
u~menso paiol de polvora. E 
quando este explodir, que succe
d<,rá? 

I 
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NÍ>ssos e~h~s!Íi.stic~~ ·e eêüsl
,vos -àlj>plàúsos aós operarios ca
.tholicos, que _cónseguiram, após 
·luctas <leno&àdas e immensos sa
-crlficiôs, o reconhecimento of
flélal, pelo 1.iinistro -do '1'11a.balho 
do Sy!ídicató de Artifices em Ma
deiras. 

Élsse Syndkátó é ó pl'imeiTo 
syildlêàto catholico ,reconhecido 
no Brasil, e isso se à.evé ao apos
to'làdo tnàgillflco dó Centro Ope
rnrló que iião médio esforços em 
coliségt.tir do governo o rEconhe
,éifuén:tó de i.una verda-deira ,as
sociãçã.ô de classe, que ;a.nimado 
ipor .ilfu t,úro esp!,rito cathollco de
seja êollil.t{órar com os patrões na 
solução -dos problemas ,sociaes, 
defendendo realmente os interes
.-iés operários, -pórque o faz ba
•.seiado li.às . determinações dos 

· Sumfuos Póntifices. 
• • • 

Respoildendo a uma consulta 
Ido sr. Ministro do T,rabalho, o 
àr. Mitii-str<i da Justiça interpre
tou o àviso que trata do repouso 
•semanal d_ós op·E•rarios nos se
gui-ntés •termos: "todo operario 
térá <:Íiireito e. um dia de ·repouso 
por._-sémaná., - a duração do tua
balho consecutivo .na sem'lna não 
e:<tcécierá de seis dias; - resal
va-dÔs os casos e-ín que- as exi
gencias technicas do serviço indi
quem outro dia, o repouso se ve
l'ifi.c.ará aos domingos. 
. Éxcéliente essa interpret~ção 

d•ádà pelo Snr. F,rancisco .de Cam
pos. 

ô domingo é dia consagrado á 
Deus, e, ne-lle a paralisação do 
trab-áihó_ ê indispénsà.v-el, salvo 
mótlvos bá-?tarité iínport-antes, pa
ra que os ho_mens se entreguem 
aó -serviço de Deus ao cuidá.do 
de su,a alma e ao <repouso. 

• • • 
Foi noti-Oiado o fE·chamento, 

:pela -policia de P.etropolis, do nu
cléo nacional socialista :ali exis
teri te. P'..ouco <depois, porem, ó 
.".I>iario Ai;t..:t'<~j.t~1"'.@l:!P.O.t-a. SQ~. 
ó:ê,~súmp_to. J'lizia~se ·. seguramente 
inf_ôr:màdó. que seriam 1'€-v'ogados 
todas làs médidás tomada·s con
trá nucléos. 

Como nii.ó houve confi-rmação 
da nôticià quérémos -crer que a 
policia de Petrópolis não desf.ez 
a deligencla, que, em bôa hora 
!Pfàtiéoii. • • • 

No _Rio Grande do Sul, a poli
cill. •éóntlnua. vigilá·rite- ·cóntra os 
riac!<irt-ál•soclalistas dó sr. Hitler. 
:m de .se notJá-r o altó éritério com 
que véín agincí~ as autoridádes 
polléiáês daquelle ~stado, que 
cotribàteridó ', o .nàzismo tem; en
<tr~t~1tt1? . resfiéitacíó éscrtipülo
liámé-nté õs difêitos dos cidadãos 
iíli:em:i~s á.Jii resi<Í!!'ntes. Porque 
·á: hoilt!lidadê ao nazismo riãó lm
:pifê!i .efo iiõsullcía<i.e à.o . grande 
ipovó àlleinão, qué -muito devemos 
prézãr. 

• ,li • 

<Ô, ~n.r .. Géti1lio _V!lli-gás ~il.ó 
ãuctoflz<iü ao snr. Francisco Fro
ia Íééc!onai' nà. Universidade do 
Mêxlco, pãrii. n. qll'ál tinhà sido 
,céi'í_vl~â.do. · 

:t:fiima épó'êà écõfüó ésh, em 
qu~ _seria_ 9pportuno um int~hso 
-éombàré ão,·éónimuhismó ·nó Bra
Sil esse geitó do snr. Gétu.Jlo Vàr
gas é Íoúvàvel .porque impede que 
um socialista, como o snr. Fram
clsco_ Frole. com auctori21ação do 

· governó brasJ.Íeiro communique
se e tenha troca de entendimen
tos .com um governo communl-sta, 
iparà. ·CÍepoi·s trazer ao Brasil as 
ordêns do Komintern -russo. .... 

O serviço de Estatlsca Polic;a1 

:em ·oommtinicado á i.mprensa, re
comenda ao publico que se iabs-1 
<tenha do uso d-e lanç_a-pe_rfume. 

(Conélbé na 2;• pa.g.) 
-.- . --·-À· - . . . . - : ;.. . -• 

- . 
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O ~roximo Con1resso [ut~aristico Internacional de . •t 
O t>láno pará á consiruccão do altar de honra - Instrucções olficiàes nara ôs uereurinos · 

De accordo com a decisão do 
Jury constituido para julgar ó 
concurso realizado em Budapest 
para a construção do altar de 
honra do co·ngresso Eucharistico 
Internacional, este será construi
do sobre dois semi-circulos, do 
monumento do millenario, na pra
ça dos He!'ois. De accordo com 
o plano, o altar .poderia ser a sé
de das grandes solemnidades que 
-abrilhantarão o Congresso Eucha
ristico Internacional do mez de 
maio proXcimo,, 

O monumento do millenario 

vendo um movimento ca:tholico 
onde ilão tomam parte ativa. 

Este novo organismo do Con
gresso .euchari-stico já realisou 
sua primeira conferencia, ondo.-

compõe-se de 2 columnata·s em, \i\•\'i''><<:\,:{:,-,•r·>:,.i,,.,ic,,\,,'\,,,""•,•,\",\\,.:',,·\,,:':,,\<."'.,"' •• ,<i,•~éi,,,.., quar_to de ch'culó, onde estão co- ; 
locadas ,a.s estatuas das grandes 
figuras da historia da Hungria. · 
Conservando essa. forma semi
circular, os archi'tectos estabele
ceram o projeto de tal modo que, 
uma pa-rto do •monumento terá 
um -revestimento de madeira. No 
centro -se -a.i·maria o estrado que 
deve suportar o altar, emquan'to 
que nas extremidades <lo -semi
circulo serão construidà-s 2 torres / 
onde se instalarão estações de ra- · 
dio emissão. 1 

A construção é de linh·as ·sim
ples, e somente ·Sobre altar sei 
elevará um doce! suportado por, 
2 colunas tornead-::1s. 

Ul\lA NOVA COl\11\IISSÃO DO 
CONGRESSO 

vos,· contendo itinerario, pro
g1!ainina e demais condições para 
a Peregrinação N•a-cional, e. Roma 
e Budapest, por occasião do 34. 0 

C0ngresso Eucharistico Interna~ 

brusca do cambio brll.sileiro: 2. 0 

o augmento ines-perado dàs pas
sagens em 'todas as compamhias 
de navegações estrangei1ras. Eni 
compensação, foi dilatado o tem-

do compree~di<lo)·,. em primt!i!'II 
cll);sse ...- 9 :500$000. 

Preço. -para cada pereg.rino 
_Typo_ A - Partida do Rio de 

Janeiro, li. bordo do "Oceani,a". 
em 19 -de a-bri!, Este vapor .re:· 
ceba. peregrinos -nos seguintes 
portos, ne.cio1,1aes; Rio Grande,. 
Santos, Rio de Jam·iro Bahià e 
Recife: _Desembarque ~m Napo. • 
les. V1:,1t~ áJs principaes cld-àdU 
it-alfa.nas, -com -peregrinação a 
Roma. Peregrinação a Budapest,. . 
com pa;rticL)?8-ção em 'tcidos ·os 
actos do Congresso Eucha,ri-stico 
Visita á Austria e a .Yugoslavl-a;, 
~stadia na Europa: 45 dias. Che
g,rda ao Rio -de Janeiro, de rt• 
gresso, "Neptunia", -em 30 de jU• 
nho. Preç;a para cada peregrinc,
tudo comppreendi-dD e:m terceira. 
cl'asse (clrusse turi-stica), .de qüal
lquer .porto pactorial - 10:000$000. 

Preço para cada peregrino, t•)
_do compreendido em primeira 
classe (cla;sse unlca), desde o ruo 
de Janeiro - 15 :600$000. 

Typo B - Partida 'do Rio dê 
JanJeiro, a bord_o do "Kosc!uszko, 
em 26 de abril. Este vaj)or recebe 
peregrinos nos -seguintes péirtós 
naclonaes; Rio Grande Santos 
Rfo de Janeiro, Vlctoria'e Recife'. 
'.Qe,sembarque em Boulqg.ne sur• 
,Mer. Visita a Paris. P.eregrina, 
ção a Li·sieux ,e Lourdés. Pere' 
grinação a Roma e visitá á! 

1 princi-pa!e-s -cidades e santwarios 
italianos. Peregrinação a Buda
pest (Congresso Euch;arlstico). 

No quadro da Commissfto geral 
da organisação do XXXIV Con
gresso Eucharistico Internacio
nal, o Cardeal Seredi, primaz d1 
Hungria, creou uma nova Com
missão, cujo fim é organi-sar o 

Visita a Yugoslavia, Austrla,. 
O Castello •l~ Va.i<lahunyad. no bóique da cidade de BuGapcst, e que se distingue por sua ong1- Sui·ssa e Allemanha. Estadia na 
nalldaue, pois suas varias partes e torres reunem todos os estyios usados na architectura da Hungria Europa: 47 dias. Serão vlsitàdós 

publico hungaro, de àccor<lo com se discutiu .. o modo de organisa
a Encyclica quadragessll)l!> anno, ção, do P?Vod de_ ~ccordo com _as 
sobre .uma l,'àse cor.porativa se- suas var,1s act1v1<lade prof;iss10-
gu,ndi;J-,·a'l'>'cdift.~11entes -pr4(1.f.l~ões,,,., ~~J1;,!:'!,._ .. ·~~.,. vJ~ .. ~a11,ll.~1/,,tzi~~~.2.$.ª 

,_ ··. · .. ·: · . · · ·. . " .... · - Auoração •ao·· S ntiss1mo ·Sacra-' 
A pres1denc1a d~ssa Comm1ssão mento pelos homens, durante à.· 

foi dad_a ao archi-duque Joseph· noite, e pelas mulheres durante 
Fiia.nço1s, havendo tambem uma O dia. Esses grupos e.inda, por 
presidente, a esposa do a-rchi~ designação da commissão, deve~ 
du_que Joseph,. e que se -encar~ rão -se associar para as princi
•regará ·da. organlsação dos gru- pais festas do Congresso. 
po~ femininos. 

Na vida ,catholica liungara,. é NOTAS OFFICIAES PARA USO 
na vida publica em geral, o ,i,rchi- DOS PEREGRINOS 
duque Joseph Fii~-nçois e sua j9° 
vem esposa, tem désemperihado Estão sendo distribuídos os 
um papel bem so.lierite, não ha 0 pi;:ospectos -minuciosos ~ defi.niti-

~ novo em~aixa~ot ~rasileiro iu_nto á Santa Sé 
• • • ,-: ·~ • • - •• • 4 

O Embaixador José Bonifacio de Andrade. .e Silva, 110 Vaticano, · 
logo apó~ à apresentação dás ,cr_etienc(àes ào Súmíno Pontifice 

.· eete paizes europeus. Emba.rciue 
cional, que se celebrará na _capi- po de estadia na Europa e am- ·em Kiel (Allemanha). ,Phegad;9, 
tal da Ji{ungria. pliada a viagem por outros pai- ao Rio de Jan:e·lro, .pelo "Pulaskl", 
. '9s_ preços· -excederam ·a expe- ze,;, como Suissa e Allemanha. em 8 de.julho. . .. 

~~l~ii1$~i~it~W~:ci~1t~~~8,rlâi g~t~r-ltllPJ.~r.i_~.P~i-2~,..J>erf!t i ,_,~I:e~.~'1'J'tit~Í~ii\~t:i~{}11· 

Uma victima do furor vermelho 
Todos os Sacerdotes da Hes

panha e da America latina co
nhec.ein por seus livros o illustre 
doutof em Teologia Moral Pé. 
João Baptista Ferreres s. J., il
li.uitre pela sua sclencla e ainda 
mais pelo testemunho que deu 
a Christo com sua morte. 

Natural de OÍler!a, Diocese dé 
vaiencia, ajudou por alguns an
nos seus paes no .cultivo do cam
po, sentindo, então, o desejo ar
ciente de ser sacerdote entrou 
para o semlnario de Valencia, 
onde sobrepujou os seus compa
nheiros, pela, sua virtude e seu 
talento. 

Foi admittido depois no Col
reg!o de santo Thomaz de Villa
nueva na mesma cidade. Apesar 
de encontrar. entre seus collegàs 
tquem mais tarde chegou a obter 
o chapéu cardlnal!cio como o 
Cardeal Relg e os Exmos Snrs. 
Sang!rarda, Villa y Demenech, 
obteve logo o primeiro lugar. 

conhecida e que 1'ot certamente 
de grande utilidade para a sal
vação eterna é intitulada "L~ 
inuerte real y Ia muerte aparente 
en relación con los Santos Sa
cráni.entos ", obra que foi. tra
duzida em sete llnguas. 

Como acontece a semelhantes 
homens dotàdos de gi-aride intel
l!gencia, tão intenso trabalho de 
ensinar e escrever não occupou 
tod-i sua actl~idade e desejo de 
ajudar a todos: sempre estava 
disposto a interromper seu tra
balho . para oúvir os que pediani 
conselhos; suas cartas responden
do perguntas e consultás i'ofinâ
riam muitos volumes. Sem em
bargo tantos estudos e trabalhos 

não impediram de conservar sem
pre_ suavi~sima e profunda_ pie• 
dade, e alheio a toda ambição de 
honrarias. 

ÊsCÍai-ecido com tão slhg1;1iar 
mérito e . não p0uco debilitadas 
suas· forças corporaes, se viu obri
gado pela revoiução hespanhóia 
a abandonar a tranqUiÍ!a casá re• 
l!giosa. 

Augmenta.ndo o furor commit· 
nista, teve de sahir de Barcelona 
e acoiher-se em v'aiencia.; seu . 
paiz natal. Porem foi em vão: ahl 
cahiu enfermo, foi encarcerado 
em Dezembro de i936 e se en
côntràva na cama e já paralysado 
da cintiÜ'a até os pés quando iót 
ordenado o seu fuzilamento. 

A educação dô indio no Perú 
Os Padres Salesianos têltl se 

destacado, pela sua actividade em 
favor dos indios da America. 

Entre as obras a seu cargo 
destingue-se no Peru• a Gian,a 
escolar de Puno. 

zendo mappas em pintura e' ein 
relevo). e ajudam a formllr o mu
seu escolar, cóllecções de bota
nica e entomologia, ethnógi-aphià. 
mineralogia, tec., que figttràm 
com exito nas classes superlores 
e em.uma grande galeria de Ex
posição permanente. 

o pessoal que attende à granja 
alem · dos colonos da fazenda, 
consta de quatorze salesianos e 
vinte empregados. 

A tormatura ~a ~timeira turma ~e ~rotesso
res ~a Universi~a~e ~o Districto f e~eral 

o 11 Osservatórê 
Romano" éxaltà 
os "Missionarias 

do Trabalho" 

. Apenas ordenado sacerdote, 
quando já doutorando em direito 
civil, :pão importando-se com es
:as honrarias, preferiu a vida de 
,'oediencia da Companhia de Je-
1,in. Abraçando a vida religiosa 
f~:r: ,o noviciado em Vemela em 
30 de junho de 1888. Terminado 
esse novic!ad.p dois annos depois, 
e repassado summariamente os 
e'sttidos sacerdotaes, ensinou as 
letras humanas e outras disci
pliriás . superiores e exerceu qua
tro ahnos de ministerio em al
guns collegios de Zàragoza y óri
huela,- obtendo nesse tempo o grau 
de doutor em phllosophiá. 

A Granja Escolar de Puno, foi 
creada pelo governo do Peru' 
sendo sua construcção, organiza
ção e direcção confiada a Ins
tituição Salesiana. Desde 1931 
a Granja abriga 200 alumnoii 
todos internos, seguindo um mes
mo curso de 5 annos, que compre
hende: instrucção primaria, no
çóe'> . de agricultura, pecuar!a e 
um officio ao gosto ci.o aíumno. 

Ao completar o curso, levam 
os indígenas conhecimentos suf
ficientes para ganhar a vida hon
rada.mente, por ter adquirido o 
habito do trabalho e solida edu
cação religios':t e patriotlca. Como 
toi dito acima, o programma com
prehende: agricultura, pecuaria, 
com todas as installações n:eces
sarias; instrucção geral, que 
abrange um minimo commum de 
4 horas diarias, alem de aulas ex
tras de desenho, theoria. de arte; 
canto e banda de musica; e of
ficios, ao· gosto dos alumnos', en
sinados em seis officinas onde 
aprendem a trabalhar a mão e 
a machina. 

Como complemento a. essa 
Granja escolar de moços, ó go
verno projeta outra para moças 
no mesmo departamento cie Pu
no, havendo já chegàdo, as ?rmií 
que deverão dirlgil-a. 

:iiéãlísóuase este aririo à <foliação 
âé gtâil dá primeira turma for
mada pela novel iristituição . do 
ensino superior cio Districto Fe
derá!; a qual se acha actualmen
tê sob á orientação do Dr. Alceu 
.Amoroso Lima. 

Foi pài:âilymptio dá hova tur
Jna o Dr. Aiêeu Àmóroso Limá, 
ctue p(\Í' occásião da festa de for
maturá proriu.hciou uma bella 
oritgão, de onde destacamos o se
guiiiiê tréc:ho: 

"Na sabedoria de um joão de 
$allsbury, ha sete seculos, po
de~ls encontrar conselhos para 
a vôssã vidá iritéiléctual de hoje, 
tomo . füélhor hão vos poCÍêrlâ dar 
é) mãis sábio dos nossos cóntem
pó~néos: ''Hliiii.iídàde de es1#

:.t1to; àpplicação . âo estudo, vida. 
-llriu.iifa. amor .. do silencio e .da 

pobreza, desapego das coisas fu-
teis ". O "Osservatore Romano" acaba 

se qtiizérdes na vicia inteiiec- de consagrar um artigo interes
tual, a que vos destinaes, no santissimo aos "Missionarios do 
magisterio ou fora delle, ser fieis ti'abalho ". Depois de uinà intro
aos ensinamentos que nesta casa 
recebestes, e trl;l.balhar, com exi- dução historica oride se vêm os 
to pela. cultura e pé!ó pi·ogréssô fundamentos desta instituição, 
do vosso povo é do vosso tempo, atravéz a sabia document::ção 
não precisaés buscar mais longé de Leão xrir e Pió X!, particu
a synthese do verdadeiro traba-
lho do espirito. . . 
/ A ai:rogaricia intellectuat, O 
desdem pelo estudo, a vida fti
til, a loquacidade, o fausto, o 
amor de si são defeitos desgrà~ 
çàdamente· poucos raros e qué 
dêstroein óu viciam em germe, 
toda possibilidade de vida intei
lectual fecundá para o vosso es
pirito e para vossa aêção na so~ 
ciectacle em ciue ides trabalhar". 

larmente, o "Osservatore Roma
no" niostra a excellehté àpplica
ção na escoia dos missioilarios do 
trabaiho, da Universidade Ca
tholica de Lille. E' um reconfor
tante baianço cie fim de anno, 
com exposição· das multiplas ini
qlativas tomadas neste campo de 
apostolado tão importante pará 
:à recóhqúlsta Christã ào mundo 
opérario,. 

F'o_i nomeàdo, _em 1910, profes
sor de Teologill Moral no Col!eg·io 
Maximo da Província Jesuítica 
de Aragoil, ca_rgo que occupou 
·até o fim da vida. 

Como professor foi queridíssi
mo de _seus discípulos pelo seu 
constante amor á Igreja e á Ver
dade ,pelo seu entendimento cla
ro, nubtll, va~to e profundo,. e por 
sua prodigiosa memoria. Procura
va, com exquesita caridade qÚe 

. todos entendessem bem e se ale
grava com o bom exito de seus 
alumnos. • 
.. o~. eruditos e .. estµdiosos o co

nheéem · bem por suas obras im
pressas, taes . como: Cômpendium 
Theologiae Moralis, Derecho Sa
cramental, Derecho Penal e ou
tras obras. 

Sem. áuvida a sua obra mais 

os· alumnos se revesam sema· 
na.lmente nos serviços agricolas, 
domesticos e nas offlclnas. Os 
qu,e demonstram certa inclinação 
eilpecial são. favorecidos em pin
tura, musicil., cartograph!a. .(fa• 

Oa as costas· 1ta
iianas,. uma lma
gém Hespanholã 

dô Setüló XVI 
, Uma vez mais as óndas do Me~ 

ditérraneo iançái-àin sobre ai 
costas da Sardenha uma imagem 
em madeira, cujo braço direito 
e mão esquerda foram arranca
dos. 

Â estatueta de . 0,45 cms. de 
altura representa São Francisco 
de Pauia e é uma obrà hespa~ 
nhola do seculo XVI ... Não obf
tante seu estado de desgasto é 
de um real valor esthétléo. 

Ignora~se a proveniencia dessé 
objecto. de arte, supondo-se q1ÍJ 
provenha da Hespànha, 

.J 
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,,-> Estando com seu quadro de 
íedactores e collaboradcires já 
eompleto, .· esta . folha não publi- . 
eará· collaborações que lhe forem 
•fferecidas por qualquer pessoa 
que nelle não figure. 
·'.E!~_ desejar tal-· collaboi:ação, o 

~IONARIO a_ solicitara. 
· ~J~omo de praxe, não d~volvemos 
origlnaes de artigos remettidos á 
redacção, embora não tenham 
lido publicados. 

-~ Rcip,mos aos nossos assignan
tes, para qualquer alteração em 
seus ·e'ndereços, communlcarem
no; · -pof escripto ao nosso gerente, 
~-~:ª ~~~ssa Caixa Postal. 

l:MMENTANDO .. : 

Felizmente, pa·recem ter tido ampla conf1t·mação nossos prog
nosticos de que o Sr. Getulio Vargas regeitaria as súggestões dos 
politicoides inhabeis que o aconselhavam :L estelar sobre um 
grande partido com uma mystica e um a1>arato de estylo hi
tleriano, sua creação 1>olitica de 10 de Novembro. Como já dis
semos,' não será descabido que o Presidente da Republica procure 
agremiar em uma organisação partldaria os amigos do Estado 
forte. No emtantÓ, o que seria absurdo, é que elle esperasse da 
eohesão e da disci11lina desse Partido a consolidação de sua obra 
politica. 

Penso que os políticos do antigo regime não poderiam crear, 
}>ara o Sr. Getulio Vargas, uma situação mais difficil do que a 

Parece que muitos politlcos lij>éraes comprehenderam isto, 
pelo que resolveram lançar ao Sr. Getulio Vargas um ·desafio 
tacito. Recolheram-se ao silencio. O Sr. Getulio Vargas quer o 
governo? Pois que o exerça inteiro, com todas as ·responsabili
dades dahi decorrentes. N:ío podendo arranca._1· de sobre __ os seus 
hombros a carga suave das responsabilidades . govel.'namentaes, 
procuram agora afogai-o sob elle, augmentando-lhe insuporta
velmente o veso. E, !>Or isto, deixam-lhe plena au_toddade, não 
c1·eando J>ara elle o menor entrave, não lhe dando qualquer razão 
de descontent.amento, para que jamais se possa.<}izer--q';!C,O actual 
Presidente não contou com todos os . elem~nI~t '.!}et~~~a.i·los ~ara. 
resolver os problemas com que se defronta. _'.E _ que el!e · agora 

O Brasil quer um governo inspirado nos princípios catholicos, -·'l,t,nes-. 
to, realisador, e muito átilado em mataria de política internacional. 

que crearam pela docilidade com que receberam o golpe de 10 
Novembro, recolhendo-se calmamente ã vida privada, e deixando 
toda a responsabilidade do poder nas costas do Presidente da 
Republica. 

Ninguem ignora. que a actual situação brasileira· está car
regada de pesados problemas ·politicos, economicos e administra
tivos. O proprio Hercules recuaria ante a obra que o Sr. Getulio 
Vargas sente·· pesar sobre seus hombros. No terreno diplomatico, 
o Sr. Getulio várgas tem de decidir em que ca111po colocará ·o 
Brasil, se no ,.das democracias, se no dos Estados totalitarios. e 
esta opção_ cÕnstitue o mais grave problema internac'iõna,l com 
,que o'.·Brasil · se tenha defrontado desde 7 de Setembro de 1822. 
PolitÍeamente ainda, o Sr. Getulio Vargas terá de fazer a edu- · · 
cação de um povo de indola displicente e habitos relaxados erea
dos por uma pesada e secular tradição de liberalismo dissolvente, 
de sorte a enquadrar este povo dentro dos moldes de 10 de No
vembro. _ Economicamente, nem fallar é bom. Ninguem ignora 
as cifras· astronomicas a que se eleva o debito do Brasil. e a 

Política ou administração? Em 
Estado 

experiencia já demonstrou que a suspensão pura e sh1~ples do 
pagamento· de nossas obrigações externas não é coisa tão facil 

,déi-se realizar, que possa ser levada a cabo por uma simples pe
: nada legislativa ou por um discurso governamental. Administra-

defronte os problemas e os resolva sósinho, já _que elle _quiz go
vernar sem limitações de poder. E' esse, o gTande desafio. 

* * * 
O Sr. Getulio Vargas pa-l'Cce ter comprehendido o desafio. 

E. 1>rincipalmente. S. Excia. parece ter perceb_ido que o desafio 
colocou a questão da estabilidade das novas instituições nos seus 
devidos termos. 

1 

Se d Estado forte de 1937 souber realisar a grande reforma 
politica, administrativa e economica de que o Brasil carece. es
tará morta a democracia liberal, até mesmo no_ coração dos mais 
empedernidos dos seus defensores. Porque niríguem. -n~ Brasil, 
diante de um governo que venha a se mostrar honesto e effi
ciente. terá <'Ora2·em de manifestar saudades pelos parlapatões 
vasios e dis!)endiosos e escandalosos que enchiam· quasi literal

mente o nosso parlamento e os legislativos estaduaes e municipaes. 
Se, pelo contrario, a grande reforma não se · fizesse, elo que 

valeria toda a enscenaçií.o de estylo hitleriano? ·pe nada, de 
nada, de absolutamente nada. 

qual destes 
Novo? 

se deve firmar o 

A' vista da sabedoria com que o Governo "tem ·mostrado, até 
aqui. comprehender l'ssa delicada situação, fàçamos· votos que 
a actual linha ele conducta vrevaleça. · · · 

No mesmo 
,.ivisa que e. 
policia toma• 
-rá provi·den• 
das e-nerg;i-

. 'cas contra á.-s 
pessoa's a:fi'a
nhadas ch~i
:rando ethe? 
ou bebendo 

lança - perfumes 
Achamos que, f·m 

vez de r~commencla:r 
apenas a abstenção do 

lança-perfume, -não tenha à po. 
licia prohibido o sfu uso, ou ao 
-menos pedido ao gov~rno que 
gravasse de impostos elevados a 
sm:i. r•enda. Quem se pode_ illudir 
a respeito da efficieneia· nulla 

_<)essa recomm,ndação policial? 
• •• 

O sr. Fabio da Silva Prado 
resolveu cla·r o nome de Padre 
Taddei. a -uma das rua-s · d·a ci• 
dade de São Pa-ulo. 

Congratulamo-nos· com S. Excla, 
-pela iniciativa que adoptou de 
perpetuar a memori<a do Rvdmo. 
Pe. Tddei, figura qu·e- ficará in
delevelmente ma·rc1<la na historia 
de S. Paulo, poi-s tudo o que fez 
pelo ·nosso Estado e pelo Brasil, 
foi norteado pelei espírito da 
Igreja -e portanto, r,dÚndoU ex• 
-clu·sivamente em ben~ficios para. 
o Bra-sil. -,;, 

••• 
Constituiu-se nesta Capita] 

uma sociedade Hebraic:1, desti• 
nada a cuidar dos fil-hos de israe
litas aqui r\'Sidentes, para. Isso 
fundando um "Gymnasio He• 
braico-BrasHeiro Renascença" .. 

Apez-1r de essa sociedade se iÍl• 
titular brasileira, os seus verda• 
d-eiros moveis se- denunciam 
quando. explic1 ndo a sua finall• 
dade, diz,·m os -estatutos que o 
Gymnasio cuiélará ,em dar áll 
creanças israelitl,s uma "e'1uca. 
ção israelita nacional universal", 
que portanto, não pode s.>r br_a. 
si leira. · 

Confere. 
••• 

: r· .;-.- .. :~~.:~- . . ... _:. ~ 
,}·:.,':-''liRASIL . NAS FEIRAS tivamente. o Sr. Getulio Vargas tem a maior responsabilidade 
.t;i•f.'-'-fINTERNACIONAES que jamais tenha tido um brasileiro. Realmente. ninguem teve 

O Brasil quer um governo inspirado nos prineiplos catho
licos. honc$to, realisador, e muito átilaclo em materia de politica 
internacional. 

Nos festejos paschoaes, Pio XI 
proclamará trez novos San-tos: o 
b-c-a to João Leonard!; o be -b 
Salvador F,ra-ncisca·1:> ~ o bP.at'l 
Andri Popola. i'!,iii,:,:·, _ ·:, _ · · _ jamais, no Brasil, um poder tão napoleonico, tão irrestricto, tão 

_- ,/~;i:~Wl,sterio •do_ Trabalho ap. absoluto quanto o actual chefe da Nação. Entre 1930 e 1932, o 
Se o actual Governo souber corresponder a este ideal. per

dem o seu tem!lO os sebastianistas l!UC procuram ._divisar no ho
rizonte as nuvens ne)l'ras nas quaes gostariam de fazer sumir o 

Com essas trez proclam•1ções,
Pio XI será o Papa, que procla• 
mou o maior numero de Santos, 
qua-si todos de nossa ep.lca. o que 
bem ·r-videncia a puja,,ç~. rJe ,ia.n
tidade da Igreja em !.Os.~ )s ·tem• 
pos, a despeito 'dos 1nnumeros 
factores que ·razem de .. nosso Sil• 

culo um <los mais depravados 
que a huinanid11d!' tem ,:or,he• 

-~y,~',_a-s,.·propostas do Depar~aa Sr. Getulio Varg·as exerceu o poder descricionario. Hoje, elle o 
anto·:,.Naelónal ··de Industria·. e exerce· novamente. Mas hoje elle tem toda a estructura de utn Sr. Getulio Vargas. , 
Ô>minercio, sobre a representação _Estado para reformar e construir, emquanto em 1930 a situação Se, porem, essa espectativa não for pr1,ench~~· nem o mais 
de( : Brasil nas proxim,à» feiras era. bem _diversa. Tollos os problemas administrativos dos 21 perfeito partido político que nossa Historia._ c/!nh~ça será capaz 
tiÍterriaelonàes de Budarest, Lei- Esta.do~ brasileiros, e de seus innumeraveis municípios, pesam de deter o desabamento das instituições vig-enie~.: PorqJe,não é 
~-•. Bar! e Milão. -A represtln- actualmente, de modo pleno,· total, absoluto, sobre o Sr. Getulio com madeira carunchada que se sustenta uma casa, e não é com 
•ç~(f!cârá a cargo dos. éscrip- ··vargas, e· só sobt'e elle. nuvens de fumaça de phantasia que se destroe um~ fortaleza .. 
-~1:10~··.~de Jpropaga~d.a e exPân~ã.C ....,,.,,.,.,..,..,..,..~' ---~VVVV"'-'""'""'""'"""""""""".,.,.....,.. .. .........,...,...,.... ~,., ,., ,., ,., ,., ,., .., ., ,., ,., ,., ,., ':..,.,,., ~ ~ ... ,., .. ~"' ~ .... ~~ - .,.,...,,,.,.~ ~ 

. :~~ét_~~,( ~~ _B~~~~,'.)~~~~~J~µp,~ ... ,- . ,.í : . - · ' · · ;,:ªgf~t;fi,.,,,,,._,Lc''"l1·· ·-Ho·· · ·L·1·· e·,, :o· -,-· - ' 1 o s n N J n.c~o' f -f :1 ·" 1 o· 1 • ~~;~~f:t~1;J1~~~- ~:~~i[:1t;B~t 
cldo. * • • · 

naes que se têm\ realisado em 
-.etdades' da Europa. Melhores do 
que as Exposições, pois não exi
,em clespezas sumptuarias e per

. llllttem um maior contacto entre 

Comprem 
conhecida 

EXCLUSIVAMENT~: suas Joia~ e seus Presentes,; nà 
JOALHARIA 

CASA CASTRO 

f.l U 1, Pas•tor um "Lar d:1s Moças" des. 
tinado apparenteménte á rege• condemna um livro racista neraçã? da-s moças mas d-estinádo 
na realldade a propag-anda protes-
tante. E, em Sorocaba, o Circulo 

l 
o Santo o_ ffi<>l~ acaba de con- da communhão do. oensamento 

" fundou um clube "t·ãt'wa Jesus 
_ demnar o livro "Von der Arbeit •Christo", afim d·e diffundir- a 
zum Erfolg" de Raul. Francé. dout-ri-na th-eosophica, clube essa 

Esta obra desenvolve, sob uma que 08 estatutos dec1'aram não 
forma de appa-rencia seien-tifica, ser anti-cath"Olico. 

' todos os -que nellas tomam parte, 
., ·ra:voi:ecei:ldo o conhecimento mu
.; 'fuo é a realisação de negocios, as 
i' feiras internacionaes representam 
· 1#it · systema ideal para os· parn~s 
_que, como o nosso, não disp5rm1 
~e gràndes verbas de propag'l.m!a 

·• precisam desenvolver o seu ,.0m-

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina 
OFFICINAS PROPRIAS 

da Rua Anchieta)~ as theoria·s sustentadas pelos Ambos, v,·m .com a· mesma Jen. 
thrnricos do III Reich .. Foi tra- -ga-lengn <le sem9re, dizendo que 
duzido para o italiano. , ,poderão auxiliál-os tooas a·s· pes-

'Cnicos concessionarios dos AFAMADOS relogios " ELECTRA " o "Osserva'tore ·Romano" es- soas de qualquer crença que -seja. 
creve a este respeito: E' claro que poderão auxiliai• 

' e,.erclo; 
'· Uma representação bem orien

t,;cta· e tarilbem uma exposição 
· dliqu!Ho que é 6 Brasi.l, em suar 
riquezas exploradas ou não, . çle-. 

. ftrão.- porem, ser acompanhadas 

. de urpa de11.1onstraç1(o de sua for
'..,. como grande paiz indepencten

·_ te. -Feiras, realisadas em paizes 

sul-amet-icana. Para essa propa
ganda do Brasil, como nação, e 
não apenas como paiz _ de g·ran
des riqtÍezas · é que deseJarla mos 
fosse despertada __ a attenção dos 
noss.os representantes. 

europeus, sedentos de ma teria, A ASSOCIAÇÃO DAS SERVAS 
'primas que o Brasil póde offe- DE JESUS CRUCIFICADO ' 
· ,ecer em abundancia, signif!eam 
evidentemente um incentivo aos 

· •ppetites' daquellas nações, · que 
,-procuram colonias, ou que: ten

do-as, procuram outras. E não 
llos devemos esquecer que, para 
muitos o Brasil é um palz semi
c!olon!al,- ou uma especle de China 

· ~a America. 
O melhor para o Brasil será 

i 41Ue de seu comparecimento ás 
· Pelras realisadas na Allemanha 

,; na Italia, na Hungria ou e~ 
<:., outros P!l.izes, resulte ao lado dos 

_bons negocios e de uma maior ex
pansão de seu commercio, um 
,rande e . perfeito conhecimento 
~e sua posição como potencia 

As obras da caridade espiri
tual e as da · caridade corporal, 
·a esmola levada ao "cortiço ", a 
hospitalisação dos enfermos, o re
colhimento dos velhos, a santi
ficação das almas, a formação 
das consciencias pelo ensino do 
catecismo, é tudo o que ha de 
mais essencialmente catllolico. 
Trabalhar pela santificação pro
pria e pela do proximo, propagar 
o reinado de Jesus Christo é 
bem o ideal por excellencia do 
cathollco. A elle, ha almas que 
têm· a felicidade de se poderem 
entregar inteiramente, dando-lhe 
todos os seus labores, sacrifican-

do-lhe todos os seus momentos. 
São as que mereceram a graça 
da vocação religiosa. 

Mas ha tambem almas que ao 
lado de multas preoccupações de 
ordem temporal, de muitos tra-

i balhos requeridos pelo proprio 
estado, ainda encontram tempo 
para, alem "das obras communs 
de piedade e de caridade, darem
se a uma obra especial de a Jos
tolado. Tal é o caso da Assoclaç~c, 
das Servas de Jesus Crucificado. 
Estabelecida em 1926. sob a di
recção do Padre Domingos Gio-
vannlni, Salesiano, a Associação 

"A se julgar, ,não ,por -u-ma--u-ni- os as crenças protest,a,ntes ou éJ-e 
ca obra. mas ·pqr div-ersas publi- outras -religiões, pois· eUes não 

nado de Jesus Christo, encon•r(;.- cações destes u-ltimos •tempos, as- tem a -santa intransig,,nc!a que 
rão as nossas carissimas fÜl:la& .sistimos a uro:i. invasão de ideolo- só a posse ·da vet'dade ·iÍls):,it_a, 
recursos abundantes e _ efúc,~,,.es gia raci·sta na. Italia,, ·protegida, mas O que n1iKi se"''po'de c6mpre
para a sua propria santifica,;iw, -por u-ma c,,rta indulgencia da im: J hmder é como uin ·cai:hollco, · qi'le 
Sejam ellas lampadas- ardt-n~e~ -prensa." · sabe . que fóra do catholiclsmo 
a se consumirem aos pés de· ;Je- 1,E açcrescenta, 0 ' orgão, <lo Va• -rião · ha "salvação·, "Vá"· auxiliar 
sus, afim de muminàrem por séÚ ticano: obras de~tina<las á pro~aganda 

- . "Nós, que combatemos o -com- _elo protestantismo ou teosophüimo 
apostolado tantas e ·tantas allnas munismo, podemos ,abrir a ,porta aind-a mesuro qua-ndo -enca;puça• 
que jazem nas trevas do ero e -ao materialismo racista? elos sob a mascara <l-a "phila,ntro• 
do peccado. Seja o Iemma •.!,is Não é inu'til lembrar que, si a pi:-,•. 
piedosas Servas: humildade, obe- verdade nos Hwrt-a,- ·o erro nos 

I 
Mas os nossos ·de-slea-es acl ver• 

torna __ e~cravos é essa._ doutrina sarlos' sempre fizeram •as cousas 
diencia, espirito de s:i.criflc,o e materiahsta traz em si o .e·rro e para confundir e nunca para es-
vida interior", a servidão." ' : c!a,reCE·t. 

,.,,., ~~ ... ....,.,.,,..,,.,,.,,,.,~-w,.,.....,...,, ... ,.,,.,,.,,., ,.,,.,~,.,,,.,~-~ 

§:~~l~I~fj[:If! Militares, Carnaval • e Distinctão 
que receberam das mãos das Ser- o Commando Geral da Forç·a 
vas a esmola material que J, ve_iu Publica de Minas Géraes prohi• 
remediar em sua pobreza ou em biu à todos os elementos da
sua doença e a esmola espiritw;J quella corporução de tomarem 
da doutrina que lhes veiu trazer, parte na-s festas do Carnaval. 
talvez, a salvação eterna. Eis o texto dessa ordem com -as 

Em 1937 as despezas das Servas r~zões que ª juS'tificam. 
"O militar é um individuo dis

de Jesus Crucificado ultrapassa- tlncto O que, por isso mesmo, não 
ram a importancla de 200 .cont0s póde confundir-se com elementos 
de réis, distribuldos ,..em esmolas vulgares. A sua oonducta e os 
avulsas e auxllios de toda_ a es-- seus modos nos meios soc!aes, 
pecie, em gastos com aulas noc~ devem· ser notados, pela circums

transgressores desta recomm~n• 
dação, para que o commando ge• 
ral tome as medidas que serão 
severas, siE-verissima·s... etc." .. 

tiC>B Fl§U.l.lZAÇlO FEDERAL 
--- / turnas para operarios, com en-- pecção, •altivez e pundonor. Fóra 

sino <!o catecismo, com O prepa- -disso, o militar descamba para 
o ridiculo •e não só desmoralisa a 

ceito em que e!la' é tléla; prohibo 
términant-emerité que· elem-Eritos 
desta Comporação · tome'm pal'te 
em festejos taes, ainda que dis
farça-dos com phaht:1s1a, essa in
dumentaria que· só 'póde desna
turar o caracte'i-' do militar. Os 
senhores commaíid·ailtes d,e uni
dades e chefes <!é sh'.viços cohi
bam os seeus co'lnmándados de 
tomarem · pa'rte · ~-ctivi\. nos cha
ma-dos blocos e bátalhas de con
fettí... , __ , exerçam· severa vigi
lanci-a no cunwr.imén'to' exacto 
desta recommen_daçãó, fazen
do -com que os' :srs. · offici.a·es, 
inf.eriores e graduiLi:lps_ communi• 
quem immedi:atamente guru,•s os 

N'ote-se que o Commando Ge• 
ral da Força Publica de Minas 
Geraes divide os hom·ens em dis
tlnctos e vulgares. Entre os dis
tlnctos estão os militares; qtie 
por. ,c•ssa qualidacle mesma; não 
devem 'tomar parte nos folgüedds 
carmtvalescos, onde só se encon
tram indivíduos vulgares. Com 
toda a razão affirmou :Isto b 
t'-'>mman<lo Geral d,1. ,milicia mi• 
neira; quem é realmente ·ctistin• 
cto, quem tem altivez, honra· ,e 

t'ffHEtlEU"<;Jü\ú.\ J.\Jü\rUJJ.\' 
- - j 

U!W(S H !IMIIS'A8 DI FIIII d, ,nHUN 
· ~ al11mmo§ em 1'9311 . 

bi.CC<t{E0U'~-CJCE Ufüt.l)!]OO'TE~CEDO<t0/4~ 
'.~· ...... , tlltltr [ _lltCTIHtl:primario-a~ 

_ ;.,.,tnitsão• propedeutico - perito-contador 
~ .'. /<ilâdy,ographia - pr.eparatorios. 

, ,_ .' • . t - , l C,<'1, 1 ~-._,.; ~,,,-, ,..r 

,11,. wa1c1a l(INII, 1-PJa.5-f0SJ 

1 ro de primeiras Communhões, de sua piessoa, como nodôa uma 
casamentos, de baptisados, etc. farda gloriosa, ·pela qual deve fa
E' a verdadeira Caridade, a qu" zer todos os sacrifícios. 
só 8e encontra na Igreja Catho- "Quasi que diariamente bat-a-
lica, expandindo-se e multlpli~ lhas de confetti são r-rnlizada,s 
·cando-se para poder at.tender .a, nesta Oapitai, onde compareecem 
todos, para que nÍnguem fique ao ,os chan)!\'dos ,blocos. _São. folgu-e-

-' desamparo, para que todos -vivam dos -populares, onàe mais ,predo
humana e santamente. Dessa ma·· mina. a manifestação do ins'tin

cto, que a do bom s_enso. Neesses 
neira a Associação das Servas de dias, como que as chss~s sociaes 
Jesus Cll,Ucif!cado realisou os de- se nivelam, verifi_ca,ndo-se dahi, 

1 }e,i,o~s; ,eX,P,~;,e~~<)_S .R!}I 13., 0 Exçj~,1 U{l. ,,mai,q1·i;.1, .das .v.ezes, factos que 
Rvdma. o sr. Arcebispo Metro- n·ão merecem nenhum encomio, 
politano de S. Paulo, que, em pois que deprimem o individuo ,,. 
1929, ao approvar-lhe os 11:statu- a sua propria posição. A posição 
tos, declarou ter certeza de que, do militar é de destaque. · 
"trabalhando pela santificação "AssiJn, no proposito de -manter, 

altaneiro o nome da Forç,a Pu
da familia ·e expansão dó rei- -bliea ,e sem macular o b'ello con-

(Conclua na 7.• pa,g.) · 

·· Alf a·iataria lnalez_a .. 
- Ac~ítii;os FEI'.rIO de temo~, ,trajes. d;'. rigor, -

. ; ~, tailleur. ·~.~'-' · 

-PREÇOS SEM COMPETENCIA 
· Grande sortimento ·de· casemiras naclonses e· 

e11trangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-!1~'78 ,~"· 

f~...:<I~-_,.,-.,..,.,,..-,..,.,.,.,.,,,.,------------. .............. -_ .. -----· ...... ..t,; 

/ 
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~ão Paulo, 20 de Fevere1rr de 1938 

Morto e bem Morto ! 
Confissões e previsões pJ~ssimistas 

·_ . - · ·;·· -· .. :1~- ··:iL~ ,--.~ ·i~-
- _. ___ ,:;.•· _;{. .'.lv ~,-:)·1 ~:, 

_ !>o_mi.ngo · proximo- inicia-se o sionom!a •das· praças e das ·gén
~arnav>aJ:, Feliz111ente ·os paul!s- tes a proxim!dJade daque!l,a fes
tfis apézar de todo··o esf,Ól'ÇQ fei- ta que, no -pà:ssado, levava a 
(o para os obrigar a acceitar o população ao .delir!o. Ainda hon
'dominió · de Momo, ·cada anno se tem, muito apregQll-dO pelos jor
mo'strain menos dispostos a ac- naes, rea\isou-se um desfile car
ceita!-o. O LEGIONORIO mos- n-avalesco 'no Belemzinho, mas 
trou há um' ·anno, aproveitando- não chegou· á' ser gratid,e nem a 
se das noticias da imprensa dia- ter brilho.·' Air fa.ntâsias · que ap
ri,a, que o Carnaval de 1937 dE·- pareceram foram logo cercadas 
corrêra frio e desinteressante. E _... •••• .:..;.,:.·;...~. .-.,.,...._,.,,. ~-
6 de 1938? Como -se annuncia? .,........,....,....,_,.,.,.....,.....,...., ........... .,..,....., ............ 

'.Demos a palavra ao chronist,a L" 
·ca·mavalesco do "O Estado de er 0 PfOP@oar 0 
S. Paulo", o jornal que patro
cina. a. eleição dia Rainha do Car
na vai. 

A 13 do corrente escrevia: 
"Ha. por ahi fóra um grande 

trabalho para que o Carnaval ·se 
anime e tenha brilho, mas os 
:festejos continua,m frouxos em
_bora. estejamos ,a pouco mais de 

,_ um.a. semana do tríduo de Momo. 
Suppõe-s·~ que o Carnaval -seja. 
uma. festa. eminentemente popu
fa r, que nasce e floresce o as
,phalto, .mas contradizE•ndo essa. 
opinião, as noss·as -ruas permane
cem indiffcrentes aos clarins da 
folia. Quem chega. de fóra e não 
se inte!.rou pelos jornaes de que 
estamos -em pleno entrudo, não 
chegará a surprehender na phy-

FEDERAÇÃO MARIANA 
FEMININA 

Rea.llsar~se-á hoje, ás 1 O 
hs. ½, no Salão da Curia 
:Metropolitana, a reunião 

· mensal da Federação :Maria
na Feminina. 

A's 16 noras, no mesmo 
local, -·nave'rã Circulo de Es
tudos para :Mestras de As
pirantes. 

LEGí.ô.NARIO 
E/ , DEVER DE . TODOS 

qs ,'.,cA:rnoL1cos 

pelos curiosos, como si se tratas
se de gente eslr'anha, chcg,J.da 
do outro planet-a ... " 

E a 16 d"O corren't,,: 
" ... Nàda· que' iembre o entui

to. E' como si· Moino não exi-stis
se para nós. Nas praç·as conti
nua a cons'trucç_ão de barracas e 
trabalho::; pum .,danem popular-0 s. 
Despertat,n . curiosidade. Ao redor 
d-essas o1>ràs há sempre gente a. 
eapia,·. São pess'oa's que iam pas
sando no s·eu rytnmo quotidiano 
e, ao ver aquilo, mais para des
c,a.nsar do, que .. :para. divertir-se, 
estacam -por. um, mo!,llento. De
pois, segue,m.o -se.u caminho, pen
sando em outra. coisa. Sentem-se. 
distantes, alheios' a taes •prepa
rativos. Naturalmente a pensar 
em seus,,_p,r9pl·~!l}!l-S·.·." 

Como ye!l'\.(1-S e•. Carnaval em s. 
Paulo está sendo felizmente igno
rado pela. população. Si até os 
chronistas. carnavalescos, cuja. 
funcção -ê"esürrtüfat,' se ''môstTãin 
tão pessimistas, -, é porque não 
teremos __ mai~ c,a1;naval. Momo 
esté. re1.lmente morto, bem mor-

EUGENIO GAZEAU t -CJNIRA 
Rua Felipe de Oliveira, 25 
(antiga Travessa do Quartel) sio PAULO 

O "ROT.AUY CLUB" Jç OS CA
THOLICOS - .Fronteiras -

· A,nno V r, N. 0 29 - Recife. 

. ' 1 ,, 

y ........ ~~ 
,:. '+' 

*#~v,,,~..:.: 

lho;a, capai· de., operar o mila
gre, da saJyçãq..1!!0~ ,povos é o 
"Rotary Clúb'-'. -Para o "Rotary", 
portanto, a ,salvação do mundo 

· O Cone·go Alfredo Xavier Pe- pode ·prescindir de D:•us ·e de 
droza, da Academia Pernambu- seus divinos màndamentos que 
•cana de Letras, faz neste artigo já não ·corrigem· os defeitos de 
um €'studo pormenorisado do "Ro- nosso coração. 
tary Club", mostrando sua ori- Dahl, -as justa's desconfianças 
gem, a:, razões da-s desconfian- dos catholicos contra os clubes 
ças dos catholicos em re.Jação a rota.rios,, descotÍfiança·s que se 
essa . entidade .e as res ·rvas da baseiam: 
~grej~. E' um dos assumptos a) na origem do "Rotary" 
mais actuaes, pois os clubes ro- Jean de Lardeiec, redactor da 
'ta.rios surgem ,em todas as ci- "Revue eles Leetures", dirigida 
dá'des e convem que os catholi- pelo Padve Bethiem escreve: 
ços ·es'tejam a par das duvidas "-Harri& .era maçqn, assim como 

.·.existentc·s quanto -a elles, pàra 0 s prim;-i'ros, membros do ~eeú 
não. -se dei;:,:ar~m apanhar · nas clube ..... Sendo .,,maçon-s os pr1-
:mathas déssa' ,oéiedJade de ·almo- 'melros rota:rianos. é natural que 

.J;o:i po,·:·am1zide!·. . ' . . a. maçonaria tenha manifestado 
.· O- '.'~~ta,-ry" .l).asceu em Chicago, as -suas sympathias pelo "Rotary': 

·:~OS.: IDsta,,çlps Uniqos, _-a 23- de. Jas •b) · a.dmittem uma moral índel 
.-."1ei-_t·o, _de, -190.5, f'undf,l,do. pelq ad7 pendente .:... O fun&ador do "Ro
, v-0gâdô. P..aulo Harris, -que rec<<11- tary" escr.eveu: ,"A morar Tota~ 

teme.pte visitou o 11qsso paiz. El- taria, não conhece nação, n:m 
•le imaginou uma, sociedade "cujos religião, é es'toicamente neutra; 
membros pudessem ·não somente no sentido .mai.s la,rgo <la -pala
-entreter o conhecim,,nto e ami- vra". Roneletti, um dos primei
~1de entre si, como tambem pro- ros rotar~anos italianos declarou: 
curar meios de servir á ,sociedade, "O rotarismo deve prescindir dos 
com o que adquiririam ·elemen- ditames de toda religião positiva". 
tos para melhor auxiliar os s,'lls Esse aspecto arreligioso do "Ro
semelhantes." Dos Estados Uni- tary" foi- ,particularmente gry
-<los, essa entidade passou pat'a phado ·pelos Bfspos hespanhoes: 
o resto do mundo e segundo o " ... emquanto pregam uma mo
livro "Rotary, Rota:rios e Rota- ral sem ·religião, ·occultam a ne
rismo", publicado -em 1936, conta- gação d·aj M:oral verdadeira e d11. 
vá. então 3_935··c1ubes ,e 167.0'oo verdadeiila,•,R.eJ.fgi~o que ,tratam 
eoct_os, distribuídos por 82 pa~zes. de: substltµ!r -i>"or uma moral ,,. 
'As organisações rotarias ·não tem uma religilj.Q' qµe ,não é a de N. 
.Séd€' propri,a. r<'unindo-se ordi,na- S. Jesus Christo.'' ·, 
riamente nos hoteis, por occasião e) têm assumido a,ttltncl~s <•on
de refeições prevúamente fixadas. trarias á Igreja -· O conego X;a-

Qual .é a. philosoph!-a do "Ro- vi,er Pedro2:a refere a adhesão 
tary"? E' diz O livro já meneio- dos rotarianos de Caracas á Ma
nado" a. phi!osophia ·do bem Sf'r- Çonaria, a recusa do "Rotary" de 
'\'ir resumida na seguinte -phrase. Gc·nebra ,de protestar contra a 
I>ar de si antes que pensar em perseguiçíl,o relíg_iosa .na Russia, 
ai, apoiando-se no ·principio de a collaboração com a. Associação 
moral .pr.atica que diz: a si mes- Christit de Moços e outros factos; 

·rno roais_ beneficia, 0 que .melhor dl têm'· <>nsinado doutrinas ne-
aerve aos outros ... ". Em onze rigosa~. Base:;Í;ndo~se no 11.rtigo 
a:i:tigos_ consubstanch O "Rotary" que um·.: -reçlactor_ do Leglonario 
eua moral, e pretende remodelar publicou ri',i · "A Ord·ém" do Rio, 
eom ella O mundo como ,f'screve o autor mostra._ que nas conferen
Rerman Dons:. "Deste modo O cias reállsadas·'·em reuniões ro
'"Rot!l,ry", tenaz e -persuasivo, tarhnas se 'tem d-rfendído o adul
J)oderá, talvez, sahlr triumphan- terio, o divorcio. ''a esterilisnção, 
te . donde a religião, a philoso- o abôrto eugenlco, o ensl,no 11-
ph'ia, •a politica e a diplomacia Vlre·-pênsador et'c. . 
1tahiram fallidas". Sua tendf,ncia A Igi-ejà, procurando o bem 
4 reformar a. sociedade com a ex- espiritual de se.us filhos e que
~li.i'sãci;do.-·fador·-'.l'éJigioso,-.ou -se0 ,r.,,n<lo r>tes·ervl!l:IHJs-',de,- qualquer 
,-_, sem -0 .recur;;o ás fontes -sobre- engano tem mostrado suas gran
nahp~i.~ .,?'1.;_ gEª.~-ª· ~Fred,;,Go~d_,~ ~e,s~1'ií:;;&1;~'as: ~- relação ao "Ro-' 
.man· O' 'd~1M-o.\i. ·no ·''Rotan" -·d-e, ·taey''·! ·ll:t tassím• que P9J?· acto d'e 
·:,;tecife, a , 2 -de Março de 1934: 4 d_e Fevei;eiro de 1929, 1,Sagracfa 
,•PaM- ún!!'a.º·salvação ·:ao mt~ndo ·c_óngrégaçã·t·i'· Consistpri;aI pro~~
·•sté. nos ensmamentos -chr!staos; bm aos sacerdotes da,'i-efü s,··us 
j\,a.ra, oút;os num_a_ d·~s formas do nome~ a esse clube, ,·e ·::mesm;o 
.e.ltruismo .. ; P<>rísamo.~ e já dis- a,;,sisth'em as suas rPJniões An'· 
••mos g.ue essa cria.cão maravi- tes mesmo (:!esse deci-e:,o;'os Bi!'l-

LEG10NARIO -3-

Igrejas . 
ais no 

coloni
Brasil 

A embaixada do Brasil em W·as, 
hington ac-J.ba de remeter ao mi
nistro __ das. Relações E;,,:teriores o 
ll.lti-lrlo- n,~mero:-:,do · -Ifoletim .da 
União .. Pari Americana, E-ffi lirigua 
Ínl;Iezá, o 'qual publi<:a 1nter€-s
sante trabalho do sr. Robert C. 
Smith Junio~. da Universidade de 
Ilinois, sobre as igrejas coloniaes 
do Brasil. 

Esse artigo; lindamente illus
trado com photographias de igre
jas de Ouro Pr,-to, Belém. Re
cife, São S-alvador, -depois de 
muitas considerações sobre os 
dementos que exerceram larga 
influencia na. ,noss:1. formação e 
i,.~. arquitetura colonial rto Brasil. 
t,,m opportunidade de frisar que 
as igr€"jas brasileiras sfio sóm~nte 
um dos aspectos da phase colonial. 

Para. o articuli-sta, os edifícios 
oÜbllcos. palacios, casas, fontes e 
pontos de· varias regiões, consti
t"Jem um extraordinario conjun
ctv - o rr-ais ímpo·rtan'te conjun
cto de arquitetura do s<·culo de
Z<•1to na America do Sul. 

.,,..., ...... ~ ,., .,.,, ... '""' ........... 
Dr. Durval Prado 

occullsta 
R. SeR. P. Egydio, 15 - s. 

513\14 - 14 a 17 horas 
Te!ephone 2-7313 

......... ,.,,., 

Barcelona venci~a ~or Ma~ri~ e Yalenci& 
É> as''Tres ·jk:tómfnatiat§ tpelâ RUs-sia~··· _;,:.,;\:,,·,, 

. ,· ~ , ) 

Apõtf 4lJ repetidas e sangrentas 
luctas de que Barcelona foi thea
tro, os soviets conseguiram ex
tinguir as ultimas resistencias, 
dominando inteiramente o gover
no "h·gal" da Hespanha. A pro
posito, é interessante a entrevis
ta de um jornalista com um 
desertor, que reproduzimos: 

"Dirigindo-me ao meu inter
lucutor um ,,apaz de uns 30 an
nos, comecei o interrogatorio: 

- gra co'mmunista? 
Respondc·u-me com um "não" 

tão secco, que me pareceu haver 
nesse monosyliabo, algo mais de 
qu& uma, simples neg,ação. 

-- Soci,iÍ,lista, entã,:i? 
- Tombem não! sou a União 

Republicana. Não se dev,, fozer 
·confusão. Não somos idohtras d" 
Moscow. Cremos na Republica 
democratica, mas não na socia
lista, E' porisso que nos olhou 
ce>m maus olh,-s. Eu p0derh ~"r 
çffici'al -ou seguir um curso para. 
comissario político, mas hoje s,·r 
republicano é prejudicado. O co
missario de minha brigada dis
se-m~: Inscrev-a-se no Partido 

Communista e te nomearei alfe
res. Respondi que não me inte
ressava. Enviaram numa patru
lha, á noite, um furioso tiroteio 
de metralhadoras. Dez homenij 
m,e acomp·anhavam e comprehen
di que todos eram demais. Fui o 
unico que esoapou com vida. Co
mo isso não conheceria outra vez, 
se me enviaram de novo a'morte, 
resolvi desertar. 

- Então os que mandam são os 
communis'tas? mas como vocês se 
deixaram dominar pelos verme-
lhos? · 

- Sou catalão. Sei bem que na
da ha entre a Catalunha e Rus
sia e nunoa imaginamos que ella 

do mediterrâneo. :biz!ámos "Jia'ra'.' 
mente a Companys. Mas B'll.rce
lona foi vencida por Madrid e, 
Valencia. Primeiro .. Caballero e 
depois Prieto cederam demais as 1 
ordJens de Moscow. Os chefes J 
communistas ditam leis. Quem · 
não obedece acaba mal. E no re&-j · 
to da Hespanha aconteceu a mes-; 
ma cousa que na Catalunha, em- • 
b?ra não desejassem o commu-,, 
nismo. 

- E' certo que todos os comli!•' · ;
s,arios politioos e milici~aps são i_ 
communistas? f", 

- Todos não, mas un~ GO % . · 
Os eursos dos qllie prete!ldem Ee:, 

se qui21t'sse estabelecer na orla (Conclue na 4.• P,ag.). 

~~~~~~~~;i;i;i;i;i;i~i~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij'} 
A Melhor MANTEIGA Fresca 
OS :MELHORES DOCES CASEIROS 

Só na 

(Pasteurisada) 
. Kg. 8$000 . 

CASA LIBERO - R. Libero Badaró, 485. 
(Em frente ao Martinelli) 

j 
... 

Quasi havia Eleic 
Jornaes do Amazonas noticiam resultou estar tudo prompto no 

.·,1 

idéa da immensidade ter-ritorlal cios incalculaveis que -trará, não 
do Brasil, evidencica ao mesmo será dos menores esse de fazer 
tempo a necessidade de' se por em conhecido o B·ras!J e os lances· que no Município do Caruari, na

quell:· Estado, por pouco se reali
zavam as eleições pa,i,:,, Presiden-
te da Re-publica e renovação do 
Congresso. Perdido no interior do 
Estado, a distancia enorme da. 
Capital; sem communi-cações ra
pid1s e nc•m siquer um appare
lho de i,adio, sendo difficil alli 
apparecer um jornal, ao longin
q uo município do extremo no,rte 
não chegara o ,menor· eco das 
tra-nsformações operadas na si
tuação politlca do paiz. Do que 

--------------------~-------_._,._._. _____ _ , 
BEMVINDA souz~ FAVA 

PROFESSORA DE 

PIANO, HARMONIUM, 
E RUDIMENTOS. 

-//-

AV. CONDE FRONTIN N.0 66 
ESTAÇÃO CARLOS, DE .ÇÁMP9S 

dia. 23 de Dezembro para :as elei
ções que se deviam realizar em 3 
do Janeiro. O p•refei-to, enthusias
ta, punha todo mundo a postos, 
para dar uma victoria retumban
to ao candicllto official. E a no
ticia do, golpe de 10 de Novem
bro, só ali. chegou, por acaso, em 
fins de Dezembro, a tempo com
tudo de evitar que -ali se reali
zassem as eleições. 

D·,, lado, o pittoresco, esse ca7 

so é ·uma demonstração dolorosa 
do '-abandono em que •ainda se 
acham considera.veis regiões do 
nosso territorio, vivendo a bem 
dizer segregadas do -resto do 
Brasil. 

Annuncia-se o projecto de -ex
tensas -rêdes ferrovia.rias ligando 
todo o Brasil e esse ,plano é dos 
mai,s importantes dentre as 
grandes realizações que preten

pl 'H. o quanto antes tal pro- marC'<l.ntes de sua hi~tóri'a.:~i:i ~~~--
j_ecto, q qual, dentre_ os. benefi- nos de todos os brasile-iros. · ---------------:--------. -~ 

po opc·ra1'. .o Estado Novo .. E. o 
'facto ,rela~ado acima, <land9 üm~ ,;, ----..... ----------------------.. 

REVISTA 
tiça;s da ·socieda;de de hoje. Basta "Ao Estado que -respeite "'i· 
vêr que elle pretende resolver Christo, cumpre-lhe reconhecei-a. 
taes males inspirando-se precisa- e garantil0 a. !'{_ão tem autórid:àd'e · 
mento n·a causa qu>e· ·os -produz: pà:ra ·usurpai-a nem para proh~ 
põe todo o seu ideal na posse dos bi!-a. Não tem faltad,o em ·nl>$·· 
bens ma.·teriaes. O communismo sos dras ao Estado de -tendenciJ:à.'ll 
é um systein:a de vida, que parte totalitarias a. tentação ,de o fazer;\ 
de 'um principio materialista e pelo me•nos no que -respeit~ -~' 
preconisa a violenc!a ,e o odio, orga,n_isações da Acção , Oat~qt-. 
desprezando a. carida;de. Em tor- lica. · . ., ,· ._.,. f 
no delle se crystallisam tod!as as "Bem -merece O Estll(j,o <ri{e,·,;.,_.l 
forças diabolicas do mal: o -athe- conhece e :assegura a instruç_ç~ r 
ismo, a guerra á Igr€•j,a, 0 la_i- religiosa da. juv-entude. Os qüé ·:C: 
cismo, a immoralidade, a rebeldia nã.o .f,azem em ol:miiencia' ao 
co,ntra tod'.1- a ,autoridade_ e_ disci- principio a-~ti-christão ,do laieis): 
plma re1tr1ôsa, m<:ral e CIVIL ~lLe 'mo, não ·SÓ procedem nisto Jl.-P0.':1 
e o cesans1;10 pagao são a ultima. tatando de Christo, pois d~sprê:~ 
consequenc1a da. long,a .obra de zam e contradizem. o -se11 divinc 
desc_hristianisaçâ? que o E_stado 'ensinamento, mas desa.rmám •' 
hberal vem reall-sa,ndo. e da po-.. pervertem' m<iràlmerite a -irtó'óf-· 

pos hc•spanhóes tinham mostrado 
aos seus fieis os perigos dos 
clubes -rotarios exhorta-ndo-os a 
nfio se filiarem a. elles. O mes
mo fize,,,,m depois o Cardeal An
drieu, Arcebispo de Bordeus, na 
França, o Arcebispo dr· S. Salva
dor, na America Central, o Bispo 
de C_ampos, no Estado do Rio e 
todos os Bispos holiandezes. 

Poderit-·:pert:encer ao "Rotary", 
Um ·c:Hholic.o,,.pbediente -ás leis da 
-Igroia .·e int.;:ressado em. manter 
a pureza, de sua fé? Não, re;i
ponde o Conego Xavier Pedroza. 
E'_ cf~ O\'ige-rn, -~1,1speita, é suspeito 
de maçonismo, foi condemnado 
em muitas Dioceses do munào, 
foi d,-clarado inconveniente para 
os sacerdotes, é prohibido aos 
c·atholicos de diversos paizes e 
tem divulgado faLsas doutrinas e 
erros; com t,3 es característicos 
não poderá ser a:ssociação pro
prie, para catholicos. 

O autor do artigo, antes de 
concluir, pedindo a todos os fieis 
que uri·am -s,us esforços na Ac
ção Cathol!ca, refuta. as alle~3 -
ções dos rotarian-o-s referentes ã 
prescnç?. dn sacerdotes ou de ca 0 

tholicos leigos em suas fileiras. 
M·e>stre, em N lação aos sacer
dotes que su·<J. ,prf'senç;,i nos clu
bes ou foi anterior ao decreto da 
S. Congregação Consistorial ou 
então houve ignorancia ou falta 
<la parte delles. Quanto aos ca
tholicos leigos. fa.z suas ns p·aia
vras dos Bispos hollandeze-s: "O 
"Rotary" é uma associaçã.o neu
tra de caracter economico e so
cial, que quer m€'1horar a socie-· 
dade e fazer de seus membros 
home,ns honestos e íntegros. A 
obtenção deste fim é cert·amente 
dign<J. d€' estima. Essa associaçfio, 
porem, deseja. attini;-il-o -pela a p
plicação de .princípios moraes 
-subtrahidos a toda a Religião. 
IDis porque o "Rotary" é uma 
<lessas assochções das quaes se 
devem os catholicos manter 1.1fas
ta.dos. • • • • 
PASTORA'f, <'OLLE('TIYA no. 

''.f,PISCOPADO ·PORTFGrEZ 
fi. Orclf,m ~ Janeiro - 2938 -
Rio tle ·Janeiro. 

O' Ep:scopado ltrnit<ano pu
blicóu,' 'no"' ª':!ÍlÕ. 'firid'ó;'·"uirià' 

Pastoral Collectiva, na qual 
qepols de a,pontar a gravidade cta 
ho1,a presente, indica os verda
deiros remedios a tomar. Trans
cripta em "A Ordem" do Rio de 
Janeiro, damos a seguir um .re
sumq. d•E•sse 1mportante documen
to. 

O -mundo atravessa umn. crise 
gravíssima. ·:na qu·al .se póde des
cortinar. a. acção de Satanaz. Na 
He,spanha. o . odi-0.. satanico a 
Çhris'to se tinhiu. nâ .profanação 
do que é _eucharjsticç, e na, san
grenta- per-seguição das pessoas 
consagrad(ls a Deus. Ha cousas 
que se -o:plicam pelas paixões 
humanas desencadead•1s. Tal não 
se ·pode dizer do que succedeu na 
Hespanha. 

dridão_ de uma sociedade que se -dÍide.'· ,, · ·, 
diz christã mas não viw' chri,s
tanmen'te. ·Quando se -rejefta a 
Christo na ,ioeiedàde '·e qUà:-ndo 
não -se vive -individwalmente a 
vida de Christo só resta ao ho
mem a. escravidão: de Lenine ou 

O communi-smo atheu -ameaça 
a civilisação christã como um 
flagello univ·ersal. E' uma revolu
<;iio que atting,· o proprio ideal 
christão da victa, é a mais ,sata
nica de todas porque pretende 
destruir •a -obra da Igreja no 
mundo. Elia. nem sempre se .re
veste de formas violentas -e im
pias, mas . n,,-ssas forma,; -suQtis é 
ainda ,mais perigosa, ,porque pe
netra mais facilmente em certos 
tnPios., 

Explor?. as miserias e injusti
ças da •9ctual ordem social, mas 
as reivin'dicações que apresen
ta não lh'e p€·rtencem. Antes dei
lo já a Igreja as mostrou e bata
lho. para realisai-as. Por trazt da 
ms·sca ra apparecB o verda.deiro 
commupismo: uma concepção 
intcrramente materialista do 
·mundo, da sociedade e do ho• 
·mem. 

Não é, porém, o communlsmo o 
unico perigo. Procedendo da mes
m'(', .raiz materialista, outros 
,, meacam a. consciencia e a li
berd·ade humanas. E' o homem 
adorando um !dolo E"m · lugar de 
Deus: classe, rac;a, nação, Esta
do·, o nome pouco importa. Pela 
in~u,reiGã,o d<ts tres fnntes da. 
c<'ncupiscencia. "- sensualidadE', o 
orgulho e ,a cohi<:", uma v•ga de 
Pll-/:(a'nismo lhvád<'' · o rriunrió; . " 
<·om ·ena vem a escrávisação do 

de Cesa.r. 
•Combater o communismo não 

significa defender a, ordem social 
existente com todas as suas jn
justiças. A- Igreja. que reali·sou e 
r,,alisa a roaior obra -social do 
mundo condemna. as presentes 
injustiças de ordem economioa <} 

exige todas as reformas justas 
que· assegurem mai-s equitativa, 
distribuição da justiça e garan
ba.m a todos o bem ·estar posslv€'1 

,o as condições essenclaes, de 
vida. huma-na. e christã. Elias po
rem, de nada. adiantarão si não 
houve-r a reforma. do espírito nos 
favorecidos pelos bens da fortu
na e das massas op·e,r.a,rias. 

Temos todas a-s razões para 
confiar rua Igreja que já venceu 
todas as heresias, que é o pharol 
d-a humanidade. a defensora da 
-pe-ssoa humana. Para. que. o 
mundo moderno em grande par
te repag,a nisado, seja salvo, ur
ge a reforma interior. Para esta. 
a Igreja. chama. os &f'US filhos, in
cluindo-os na Acção CathoHca, · 
que é de natureza es·simcialmen
te religiosa. Neste ·secu'lo, em 
que o homem, por malicta huma
na e por inspiração satanica, · se 
ergu,? directamente contra Deus, 
devemos zelar a gloria do nosso 
Pae celeste e dar-lhe reparação 
,udente pela oração e peLa peni
tencia. E' o qu(· recommendam 
ao lado da- Accfio Catholica, os 
B!spos Portuguezes. ' 

homem.' .. • • . 
F.stud:,. dPno:s a Pastora.!, as Queremos transcrcvt>r t~x-tii;1: 

causas do <'Qm)Ylunismo ··p rlos ma- b:ie:i-ite da Pastoral·. dos l;!ispos 
les a.ctuacs. Ni\.o & bolchevi·smo P:Ortuguezes a parte que diz r<>s
apen--a-s uma. desvai_t·ada _ re:-1.<'

0

çii_o pf:_ito á cxistenciR.. cl:-t Acção Ca
íllvk+·;l,. ns ,,,rro.s, à.liüso"s e i•nJus-1 itfi'blica nos EstadO.:tl 

"Mas 'as ol:'gani;açõe,s· officiae'lt1 

do Esbadd, ·aJnaa: quando tenhàrivi 
i<nstrucção 'Christã, ·nãó -,pode.itl\ 
confundir-se com· as '-da· )\.cç-ã.o • 
Catholica, nem ,p,eseindlr della,.r 

"Naquellas, a -instrucção chi)!•-:, 
ta é um elemento da. sua forma-~ 
ção, apenas, (que, ia.lias, .. a 'e:)CJ't'l• . 
riencia mostra lnsu(ficieqt_e -~1':8-1 a sua. completa. formação chds·.~ 
tã); essas organl-sações officia&s i 

têm uma natureza poli'tica (tto 
sentido etymologico da. pa!avm). : 
;visam fins temporaes, i.ntegram,•i 
se no Estado. Tem ·succedido at., 1 
foequentemente, serem .pí-Mudi-, 
ciaes á perfeição do -espirlto -~ 
vida christã, desenvolvendo ,se~
timentos de violencia e estanCil.~
do no coração a ·fonte da vida só,., 
brenatural. 

"As organisações dia Acçã.o oa
tholica, .porem, são de -!l'atureza. 
rel\giosa, visam fins sobrenatu
raes, integram-se na Igreja CC>n\O 
orgão de apostolado. E, ,em ·espe
cial, as da mocidade _destina,m-~t!I 
á integral formação cathóliéa;llJ>II_ 
jovens. 

"Esta formalçilo não a pele, 
nã:ó' a sabe fa:i!e1i O EsÍado, allidA' 
que fosse 'Chrlstão - ·E' -o privl• 
legio, é a obra exclusiva da Igr!'• 
ja, que ,-possu·e, o espírito e_:·-a 
graça de Christo; E' de ordé-in \ 
-sobrenatural: entna "no numer.o 
da-s coisas que perte-ncem ·a Detls: 
Cà:rece· d·e ser uma vida, vida j)b 
tensa, vida. exhuberante, vida ·.{í"• 
-radia,nte·. Xão apenas ii'ma co1l• 
.vieção, mas um Christiani.wm.o »• 
'yido. · · ,\ ·: 

"To'car nas organisações iâi. 
Ac(,ão Oa,t~101ica_ é. toca_l:'; pois, fo,'â 
pro11ria lgre-ja. ~epresenfa _,itt~~ 
tl!,do contr_a.·a.:nda _(la Jgr_eJa, ~
melhant_e ao c111e os ,Est_,~dos llb~ 

-beráM c·ómnictteran1 · 'toii_tra "'iij.i 
o_bra~ e (;oni:-rei;ações r~ll11,9•~-

. ' 'ti}. 

'· 
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A PARABOLA 
DOMINGO DA SEXAGESIMA 

Wvangelho segundo São Lucas, cap. Vlli, vers, 4-lli 
Naquelle tempo, como uma multidão se reunisse e se fosse das 

eldades para .Jesus, disse-lhes Jme esta semelhança: Sahiu o que se
meia. a. seniea.r sua. semente. E emqúanto semeava, uma parte da 
~emente . ca.hiu a.o · 1ongo .. da estrada, e foi caicada, e às aves do 
cêu a comeram. Outra. parte cahiu sobre a pedra e tendo nascido, 
11Úcou porque_. não tinha. humidade. E outra parte cahiu entre es
pinhos, e, tendo nascido ao mesmo tempo, os espinhos a suffocaram. 
E ·ótitra parte caliiu em bôa terra, e nascida, frutificou pelo cen
tupÍo: fsto 'dizendo; exclamava: Quem tem óuvidos para ouvir, o~ça. 
rerguritâram··lhé · seus discipulos, · qual à significação desta para
bola. Aos quaes ~lle disse: A vós é dado conhecer o wysterio do, 
Reino de Deus, aos outros porém, em parabolas, para que vendo, 
não vejam, e ouvindo não entendam. · Este é o significado da para~ 
bola: A semente é a. palavra de Deus. Os que estão ao longo dos 
l'aminhos são os que ouvem; vem depois o diabo e tira a· palavra 
,elo coragão delles, para que não creiam, e assim se salvem. Os. 
t)ue estão sobre a. pedra, são os que _ f!Uan~o o~vem,. recebe?1 com 
alegria. a palana de Deus. Estes, porem, nao tem ra1ze~, crem por 
1ID1 tempo, mas, vêm a tentação, e se afastam. Quanto a parte que 
eahiu sobre os espinhos, são estes os que ouviram, mas preoccupa
tlos pelas solicitudes, ri11.uezas, prazeres da vida, suffocam a semente 
ele sorte que não produz fructo. A que cahiu em bôa .tena, caliiu 
em coração bom e optimo dos que ouvindo, conservam a palavra, 
, pr1>duzem fructo na paciencia • 

. . COMMENTARIO: 

Duas pha$es podem >distinguir
.. ria ,pregação de Nosso Senhor 
Jesus Christo: uma, na qual ex
punh<a clara e ao alcance de qual
quer inteligencia, as verdades 
que viera communicar aos ho-

~~!~1:t;iª~e ~~~~~!r:· n~: :~~!~ 
tos encantadores das para.bolas. 
- ExpHcando esta mudança <'l:e 
orientação, toroiada no -segundo 
anno de seu ministerio, usa o 
Divino Mestre· aquella phrase 
mysteriosa: "A vós é dado co
nhecer o ,mysterio do Reino de 
Deus aos outros, porém, em pa
rá.bo1~s·; para· qué vendo, não 
,vejam, e ouvindo não entendam". 
- Qual seja o sentido justo desta 
phna-se é, uieste Eva.ngie·lho, .o 
que ma.is dmporta. <letel'mina.r, 
portanto.· a ipa.rabola. o mesmo 
Divino Me$tre dignou.se de nol-a 
exp6t. (Résta.~nos, cooperando 
~m . e graça. tra.usformamo•nos 
em terra f:ertu ,e ,g,e·nerosa qu~ 
reproduza. "o ce_nto por um" es• 
per!',n_do;pelo SenhOr). - Sobi-e o 
sentJdó'.(ia ·l!hrase em 41:1~stão, é 
hoje, u1liv:ersalment~. reJe1taqa a. 
opinião, segundo a. qual Jesus t:· 
tia·-úsífdó ·atf l)à.raQ(!\a,s com a. fl• 
:nalidadé de esóonder · à. -sua: .dou
trinit de ·sorte .que iie torn1u·se 
ininteJUgivel. · Qua.nto mai<s não 
fosse, <liz São João Chrysostomo, 
não conviria á Sabedoria Divina, 
pois •mais· facnmente poderia Je
sus calar-se. No emtanto, como 
sóa.m, as .palavras do Mestre não 
têm ·outro significa.do. Auxiliemo
n·os de São· M•a theu;s. Segundo a 
observação deste ,evangelista, J·e
suii,- agindo dessa ·maneira, ·reali
ZS:va a prophecia d·e !~aias: "0_:1-
v.irei·s ·c<>m vossos ouvidos e na.o 
entendereis; ·e vendo com vossos 
o\hoii, não compr,ehendereis. :fois, 
o coração deste povo está ·endu
irecido, e ouviram cousas graves, 
e ·feóllamam seus olhos, para que 
não vejam com seus olhos, e ou
!)am com ·seus ouvidos, ,e ,e-nten
dain cóm o coração, .e se conver
tam ·e eu os salve". Ora, Isa.las 
!teve •esfa eiipecie de -imprecação 
rcónf.ra o povo de Israel,· no mo
imento preciso, ,em que mah; ·se 
esi'Órçava. ·para ,f,azel-.o voltar ao 
Senhor seu Deus. Toda a prega
çao do propheta, ·porem, foi nufüJ. 
porque Isràel se desviára para o 
anal, e· niío ·se ,resolvi-a .a, afastar
se d·el!e. Por pi,opriJa culpa do 
\t)ÓVO ·,eleito é que a pregação de 
lsaias ·não lhe ¼iJ.leu ,para a sal
~a.ção. ·~ Nos tempos de J,esus 
iÇhristo d-eu 0 se facto semelhante. 
tlom seus ,primei-ros milagres 

testemunho de sua missão divina 
- ·e sua doutrin:a .exposta de mo
do ,c!am e ia.o alcance de todos, 
Jesus exasperou o amor proprio 
dos escribas e .phari-seus, deten
tores da sciencia religiosa, aos 
qua,es o •povo oppunha a sabedo: 
ria do Mestre que "e·nsinava. co
mo quem possue autorida<le .pro
pria". Recus,3..ram-se os -mestres 
em Israel a ouvir ·Sua palavra e 
deram rrial inte11pretação aos seus 
actos. Por Isso, Jesus mudou ,d.e 
pregação: substituiu a exposição 
cl:a:ra de sua doütrina, por com
paraçõ·es que em si :envolvem 
sempre ,alguma obscu-ridade, pois 
exigem um esforço do ouvinte 
para substituir o tropo pela rea
lidade, e ·esta -app!icação não ap
pa1·ece clara em 'lodos os c-a-sos. -
Aos bem i-ntencion:ados, porém, 
áqúelles que 110 Eva,ngelho são 
chamados · "discípulos" (não ha 
razões que nos obrig.uem a res• 
tringir esta expressão para signi
ficar apenas · os do·z,, ann<tnlos. 
"t>isciputos", a.qui, 11.o t.odos OII 
que· ~e int'?ressava.m pela <tóutn~ 
na de Jesus) - o proprio Pivino 
Mestre <le$trinça o que possa dif
ficulta.r ~ ilitellecção de suas pa
na bolas. - Este modo de agir de 
Nosso Senhor nos manifesta os 
desígnios ordina.rios da Providen
cia. Quabdo o homem doei! e ge
nerosamente coopera com a gra• 
ça, es'ta ,sobre -elle se derrama 
em porções mais copiosas. E', o 
que •adverte o Mest11e: ao que tem 
se'lhe dará. Mas, quando a crea
tura desprezá o convite divino, 
descura, e não attende ao -impul
so interno da moção celeste, ou 
contra ,e-lia -se revolta, Deus se re
trae. Nunca, até o -derradeko 
momento de vida, •abandona o 
Senhor a swa creaturo.. Dá-lhe 
sempre toda a graça neces-saria 
pa.ra que se converta e s·e salve. 
Não porém mai·s com aqueHa pro
digalid·a-de que é o sorriso do 
Creador á gr-altidão de seu servo. 
Assim, a principio ex,p1arziu o 
Messias a ·semente ele sua dou
trina igualmente a todos os pa
lestinenses. Nem todos soube·ram 
aproveitar o convite amoroso de 
Deus. Seu enviado, Jesus -Christo, 
retrahiu-se. Já não falou de modo 
cLa,ro; mas, sob os vcus das ·para.
bolas. Exigiu um esforço maior 

,dos SE:·Us ouvintes. Aqu•elles, po
rém, que con'li-nuava·m ·sedentos 
de verdade, e :apostaclos em pau
tar seus actos segundo os dieta, 
mcs -do alto, tinha Jesus o cari
nho de ex•planar-lhes uma. por 
uma as ·suas comparações. 
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).;EGIONAE.IO 

Um Inventario An~licano, 
(Conclusão <la 5.• pag.) 

Deus tem o poder de fazer mila
gres; mas os · theo!ogos não estão 
de accordo para concluir si Elle 
os fez· algumll, v~i; quanto aos 
milagres rel?,tados no novo Tes
tamento, elles · divergem igual
mente a seu respeito. 
· Em outros pontos obs~rva-se 
uma tendencia a. não melindrar 
às outras seitas protestantes e a 
procurar uma conciliáção das suas 
doutrinas com a anglicana. A 
confissão é permittida mas, se
gundo . certas opiniões, não é 
obrigatoria. Quanto á Eucharis
tia, a maioria dos theologos não 
acceita a presença real de N. s. 
Jesui, Christo na Hostia. 

Como meios para conhecer a 
verdadeira doutrina, acceitam a 
razão humana, a sciencia e a 

tradição universal; infelizmente 
os anglicanos ·acabam de. provar 
qufl a seus olhos não existe nada 
de universal a ser extrahido da 
tradição. Por outro lado, a tra
dição apostoiica foi guardada in
tacta na ·igreja Romana, mercê 
de um privilegio especial que 
Deus sabia ser. necessario. Com 
éffeito, os anglicanos não querém 
admittir que· o Salvador tenha 
preservado sua Igreja de todo 
erro fatal, segundo · os Papas e 
os Conc!lios, apezar de approva
rem em casos especiaes o privilé
gio da· infalibilidade. · 

o inventario anglicano mostra
nos a ausencia de qualquer regra 
de fé. · São · dignos de lastima 
aquelles que a luz da Verdade 
não consegue atrahir e que ape
na, se commovem pelos terríveis 
tormentos da duvida. 
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Publicações Recebidas 

ESTRELLA DO MAR-Anno e c&tabelecer nesta fundação um 
XXX - Fase. 341 _ Orgão noviciado, que rerá o primeiro 

Offlclal das n::iv1ciado do:ninicano no Brasil. Congregações 

Marianas do Brasil. 

O numero que temos em mãos 
relaiivo aos mezes de Janeiro e 
Fevereiro é ctos mais substancio
so.;. De inicio o artigo do Padre 
Cesar Dainese s. · J., intitulado: 
"Noi:sa~ 'peri,pectivas" vem d~li· 
neanci.o · o progra!!ima para o an -
no de 1938. · · · · · · · 

Em seguida, vem a chronica: 
"Hcroes Marianos", exaltando 
beÚos feitos de jovens congrega
cloi>. Depois temo~ a secção das 
consultas, franqueada a todas ·as 
cou6regações e, l'ncerrando, vem 
a novena 11or1al "Roseira da Es
trada". 

MENSAGEIRO DO SANTO 

ROSARIC - Anno XL 

Fevereiro de 1938 - N.0 10. 

O presente numero do "Mensa

geiro do Santo Rqsario" está re
pleto de artigos e chronicas de 

_grande actualidade. 

Todavia cabe-nos destacar no 

presente numero uma noticia aJ. 
viçureira, que é a da chegada 
de um rescripto da Sagrada Con
gre6ação dos Ritos autoi:isando 
os l'P. Dominicanos a fazer uma 
fun.ctàçãÓ na capital de São Paulo 

'A SANTA CRUZADA-Anno 

X - Feverelro de Hl38 -

N.0 2 - Or&ão da Pia Unlão 

do Transito de São ·José. 

:r;o numero referente :i.o mez 
de .J:<'evei·eiro destacamos ·. os . se
guintes artigos e chrqnicas: A 
Maior Esmola; Miragem Desfeita; 
Amor de Máe mais Forte que a 
Mvrte. 

AVE MARIA - Anno XL -

12 Feverlero - N.0 7 - Or

gão da Archiconfrarla do 

Coração de Ma1·ia. 

Recebemos com indisivel ale
gria o numero relativo á segunda 
semana de Fevereiro, da desta
cada revista cathol!ca "Ave Ma
ria''. 

LOURDES - Anno XXV 
N.º 291. - Orgão da Asso
ciação RP!iflosa e das Con

gregações Marianas de Bello 

Horizonte. 

O presente numero desta revis
ta Pditada em Belio Horizonte 
ests, répleto de artigos e chroni
cas alem de, po~snlr um 'enorme 
e muito bem feito notichrio. 

São Paulo;'20 ele Fevereiro éle 1938 
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MADRID E VAlENCIA 
(Conclusjl,o dl!t 3.• pag.) 

elevar nas milicias só são fre
quentados ·pelos que o comissario 
design·a; Está claro que so acl:ei
tam communist!).s. Nestes curf0S 
·SÓ ,se fala de Stalin e Russia, e 
do "Paraizo SovietLo". O m0th·o 
porque fui envi•a<lo a servic de 
alvo ás metralhadoras franquis
tas, foi ter eu dito imprudente
mente que só a :Republica dem:1-

~ ...... - ,,.,,..,,.., .. ,..,.~--~'·· 
Lêr e nro.11aoar o 
LtGlONARIQ 
'.Ar;·-- -,AE.' 'nivtii :õii:' •iQ:vifs 

os · ·cATHOLico s 

cratica poderia sá.lva.r-nos. 4e u-m~ 
qér.rota inévità.vet · · ·· · · ;,\·,,' 

- E quanto ao Conselho Pro
vincia,, de· M?-dri<J. é cer~~ '{U;_-~ 
vedado ao:;; repuJ:>1icanos. 

- E' uma vergorihà ·c1tié se te
nha queriqo dar só 2 po$,los a.os 
republicânos. Mas os' ótitros dis
seram aceit,ar ou renunciar. Pre
ferimos renunciar. 'Em M)adr1õ. 
manda Miaja; esóra vci de ~6sç~W: 
e isso é · inega vel pe>is el1é ~ yi• 
gi•ado por 7 officiàis· russos: 

- Ji1ala-se -Oe paz na frentet 
madrilenha? 

- Sim, em voz baixa, como 
de uma libertação. Os comlssá.• 
-rios mandaram iuzilàr oi ·solda
dos qllie -se -àtrevia'Ín · 'e. · falri.r âf!, 
paz como \1m · f:~cfo' e,ni,i.é'~~-il. À) 
verdade é 'lu~ tod~s .~stamos ça~· 
ça<los, · ..i 

- E você? · 

A o~ra cari~osa ,~tt M. to-ra-Hon~ 
Emquànto pude; cumpri··Õ meu, 

dever, Ma,-s a guerra n~ ~e ~az 
mais pela. Republ\ca demo<'-rat:ca.,. 
Para que combate~ p~ia ~usa'.a.. 
matar tantà genw,i deixar:n'(),si;~s 
mulheres e m;10s r.1,):rer.mi d' 
fome? E' melhor acabar :Com ~sSllll 
resistencia que "" faz para.. a~ra.• 
d,ar ao ~remli!l cm s:i'u -e~éllllali• 

Foi ass·a,ssinado, em Changsti, 
o eminente industrial ca tholico 
chinrz, ~lI. Lo-Pa-Hong, pre:;i
dentc da Acção Catholica, ca
mareiro do Papa, accusado de 
ma.nter relações suspdtas com 
os japonezes. 

De facto, M. Lo-Pa-Hong, man
tinha -relações com os japonczes, 
porém ·essas relações, limitava.m
se, apena·s, a conseguir que as 
obras. de .caridade que .elle havia 
fundado na metropole ,marítima, 
fossem respeit·adas. 
M. Lo-Pa-líong, estava, em 
Changai, -á testa de uma -usina 
electrica, dos "tramways" e de 
umq emprcza. maritima cuj,a in• 
signia era uma est,rella de ouro 
sobre, um cam?o branco, em hon
ra á Mãe de Deus, "Stella Maris". 

A maior -parte de sua vida, foi 

que c!le fazia frequentes visitas 
ás casas de detenção. Ah!. elle en· 
trctinh:.i.-so com os prisioneiros, 
preparava os cond,·mnados e con
seguia quasi sempre, converte\-o,s 
e ba-ptis-al-os ,antes do suplicio. 

·Como presidente geral da Acção 
Catholka, elle fez pa-rtc da mis
são -pontifical enviada, com o 
kgado, ·cardeal Dougherty, ao 

Congresso Eucharistico de Ma
nilha. 

José Lo-Pa-Hong morreu victi
·ma de ,sua carridade -e de seu 
devotamento aos enfermos, aos 
f.eridÓs, e aos refugiados, ao ser
viço dos quaes ,e·lle .se poz, com 
sua fortuna e sua influencia, á 
dis.posiç~o do episcopado chinez 
desde o começo ,da guerra. 

. , , . 

O lanlct ~adre lastima a• 
~Q11ct'ic6f#.$ çla A.ll~lft~riha -
Sua Santidade, Pio XI, recebeu Com os olhos fixos na 'ferra 

·? ,1• ·• •, · •1Ítima, em audien- de além dos Alpes, Sua San ti
da, 60) bispos e 200 pa,dres itália- dade, viu a barca de São Pedro 
110s, conc!c·corados por :M;ussolini1 envolta -em nuvens ameaçador-as, 
domingo, 1(3 de janeiro, .pelos im- mas expressou a -sua confiança 
pe>rtantissimos serviços que pres- absoluta na Providmcia Divina, 
taram á Patria na "batalhá. do ·na missão da Igreja ,e de -seus 
trigo", programma agrícola pelo sacerdotes. . 

v9 beneficio.~ · 

,.,.,;..,,• -~- • ..,. 11111-,.1111, 

L" 

Relojoaria do CannÓ· · 
'o·rd~i~ de -c~~cet19s·,, .. 

. . /le ~~to.~is: ' ' ., 
Vtdros em qWJ,Iquer lllCldelQ 

Pl!>rlJ, r~loglos p\ü~!l;~. 
· Preços· Mo'diêos · · 

e AR -r;-o s·';:fA'·N E s 
S"'T AMÃ TO~ 

R,. t,(berdaqe, --~7 -~. ·r ~ 'Q~Q 

:A VíAI\iENTQS 
p I alfaiat~s 

occt1pada nas obras catholicas. 
4urora - Prlntex - Pir(tu\>a Seus largos recursos pessoaes 

Nàc1onaes e Extrangeiras' eram consagrados a e!las. Elle 

qual o governo itali&-no se em~ Dirigindo-se depois taos campo
pe.nhava em produzir 11a Italia. neses que vão ,trabalhar na .A.1.
trigo suficiente para o consumo 1emanha, ourante alguns mezes, 

Consultem a. 

CASA ALBERJ'O 
LA~90 S. BENTO N.0 10 

BICYCLETAS ....... ~ . ~, .. ,,.· . - .· ·-· ~ 

,:onos os PREÇOS 
TODAS .. AS MARCAS 

ISNARD & CIA. 
Ir., ··----·- . ··-- .- ···- --··-· 

CASA ALBERTO gastava mais de 2_00.000 dollares 
LARq() S. 1;3~NTO Rº 10 por anno para mantel-as, espe

ci·almente os 16 -edificios que com MEIAS a capella, constituem o hospício 

PARA HOMENS, SENHORAS E S. José, que •pode ,receber 2.0l)O 
CRIANÇAS infelizes e attende nas suas cli-

Prefiram as nicas a 200 doentes por dia; o 
CASAS MOUSSE'L'INE hospital do· Sagra.do Comçi!;o da~ 

ltUA DIREITA N.~ 28 

CASA '·ir À"'1'fC'Ã'N'& 
RUA BOA VISTA N,0 46 

Irmãs l<',ranciscanas de Ma-ria;· o 
hospit,al das Irmãs de S. Yic·ente 
de Paulo; que é ta-mbem um im
men.so ·ec!ificio. 

M. Lo-Pa-Hong, foi denomina
do "o esmoler ~os pandidos", Jl_0J:~ 

domestico. Pio Xl disse: 
O Santo Padre agradeceu 1 "O nosso .coração !paternal 

O'' f,'ll mas levantando os olhos acompanha com particular afeição 
·para os Alpes <'listantes manifes- aquelles nossos fifhos que vão 
tou ,a sua ·solicitude de pai ·pelas •atravessar os Alpes e, esperamos, 
nuvens sinistras que pairam nos -levem comsigo à -sua fé, a ·sua 
ceus carregados da Allema·nha. moral e as -súas virtudes cívicas, 

iRel·embrandj a· .parti·da de 2~ domesticas e ·pessoais. Esperamos 
0 

u e cr,e,mos que estes filhos .predi
mil camponeses ·para traba1'1arem lectos não sejam ·privados de as
no proximo futuq> nas campinas sistencia religiosa· ·afim de .pode
de paizes estra-ngeiros, ne>mead-a- .rem .,servir e, seu De11s e honrá·l-o 
:~ente ~ AHe-ma.nha, d.i~s~ que era em. tod,a a parte réflectind°' -sobre 
seu desejo e vontade que levas- a, nossa ·bella ltali•a' ·e g-lÔria dÓ 
sem todos ·consigo a ,sua fé sim- seu exemplo e das suas virtu:des, 
·ples, seus exemplos christãos e partict1la.rmente ,na. hora ,presente, 
nobres virtudes éivis, ciome,sticas quando negras nuvens annuncia,m 
! pe~soa~•:_ ___ ---------. no~•-t_o~~_,__--_ 

A veraadelra efficiencia 

ci~ yts\a sõ 'se o~te~ cçiin 
o uso dos OC\llOS 

''V· .. 1., •.. -. :lg:QQ_l·'-
,grave bem o nome 

.-

J 
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S~o Paulo, 20 t1e F'evereiro de 1938 ~EGIONARIO - .. s-

U~ d.~!~~!!!~~ ,!t~!~C}~D : ~ª,~1i!iu~~"1~:t~:c"çã~s~!1~~== 
i!Jciêdulidádê ·· na Igreja lngleza Nova edição da Carta Pastoral de Sua Eminencia o Snr. Cardeâl 
. . ---~," . ~...,.,.,.,,,,,__ ... . . D. Sebastião Leme sobre lnsfr1,1,cçiio religiosa 

O anglicanismo. desde seu es- Indivíduos, ao sabor das incessan-
tabelecimento por Henrique VIII, tes e phantasticas novidades das 
vem ··soffrend<> uma serie de re- phllosophias humanas. 
formas · e · alterações que o afas- Esses theologos, em cujo meio 
tam ·. de seu · primitivo aspecto. podem ser contados leigos eru
Nos ultlmos trinta annos têm ditÓs, não quizeram 'correr o risco 
sido asiÍlgnaladas duas correntes de se collocarem cm contradicção 
distinctas e oppostas no seio da aberta com o Prayer Bç,ok e os 
jgreja "anglicana - o ritualismo XXXIX artigos, as duas bases 
e o· it~ral\smo ou modernismo. de doutrina anglicana. A solução 
Fóra dessas duas correntes· o -àn• J)Or elles encontrada foi a de re
gl!cànlsmo compre aénde uma cusar simpJesmente ess11,s bases. 
classe ·de indifferentes cada vez Para a Commissão dos Theo
:màis numerósa, um grupo de logos, as fontes· tradiccionaes da 
evangelistas apegados á inter- doutrina anglicana · seriam, não 
pretação individual das E.scriptu- uqi resumo ctc sua fé, mas apenas 
ras e u'á ma~sa amorpha dos que um testemunho do que era ou
se submettern sem reflexão ao en- tr'ora a Igreja Anglicana. Actual
sino dos clergymen das diversas mente a doutrina evoluiu de uma 
escolas. forma tal que desorienta os pro-

Iniciativa das mais felizes teve 
a Colecção· "Sal terrae, lux mun
di" (Editoro, "Vozes de Petropo
!i&") r'éeditando a Carta Pastoral 
de Sua Emirienci;a o Snr. Carde,al 
D. S1t·bastião Leme, quando Ar
cebispo de Olinda,_ saudando os 
seus diocesanos. 

Vive-se a dizer, por ah!, que o J 1ndustrla, diJante -de .todos os ex• 
Brasil é catholico. Mas Nosso Se-1 poentes -da nação, somos um povo 
nhor poderia hoje, olhando para. atheu ou indifferente", 

n:egre em as trevas de uma tgno, 
i,ancia profunda 'e vas'ta. · · 

'"De Phi!osophia, de Historia. 
de Physica, Chimica, Astrono
mia, <le todas as ·scienclas; em• 
fim, trata o homem. Niada lhE 
escapa á ainbição de ootudar, 
tudo quer ·saber, d·e wad·a. .resigna 
a ser ignorante. 

0& ritualistas 11,pprqximaram-se prios anglicanos. 
da Igreja Catholica de tal forma 
que são designados pelo nome de 
anglo-catholiros. 

Os modernii,tas, pelo contrario, 
sob o pretexto de se accomodarem 
ás theorias scientificas continua
mente variaveis, de tal forma des
piram as ·formulas religiosas de 
sua ~lgn!f!cação que lévaram nu
merosos anglicanos a abandonar 
a pratica religiosa. . 

Com toda a razão, o Revmo. 
Padre Ascanio Brandão, prefa
ci·ando o livro ia.cima, delle diz 
ser "o ,c!i'agnostico de 'todos os 
nossos males, ou melhor, da ori
gem dos nossos males". 

A Pastoral em questão foi e!3-
cript2, no anno d." 1916 e é real
mente digno de -nota vêrase co
mo já naquella época, quem ê 
hoje o Cardeal-Arcebispo do Rio 
do Janei-ro, affirm:1va deverem 
ser •a instrucçãó religiosa e a ac
ção catholica "os pontos carde
ae-s -do ministerio -sacerdotal na 
hora presente". 

Coube a Sua Eminencia mais 
ta-rde ser o organisador da Ac
ção C-atholica ,Brasileira, levada 
a effeito definitivamente ha pou
co tempo no Rio de Janei-ro. 

nossa patria, dizer de muitos de 
seus filhos o que disse elo povo 
judeu: h ,nrara-me com os labios 
mas o seu coração :está longe de 
mim... · · 

"No Brasil - escreve Sua 
Eminencia - não estão d-iscri
·minados os campos; não ha an
tagonismos de crenças; nã-> fer
vem odfos de religião. Todos ou 
quasi todos se dizem catholicos 
e podem ·ser apontados os qu'~ 
como taes não se ~prese-ntem." 
E mais adeante e "Pouquíssimos, 
·muito poucos, ,são os que não fa.
z·em baptizar os filhos. Reduz,do 
o numero dos que não acceitam 
os ultimos sacramentos da Igr.e
ja. Verd-a-delras excepções, que o 
,povo lembra com horror, os que 
para o lugar <la derradeira estan
cia recusam os symbolos e suf
fragios da religião." 

Mas - o ·reverso da ·m'e,dalha ! 
- "da g1•ande maioria do·s nossos 
catholicos, quantos são os que se 
•empenham em cumprir os man
d•amentos da lei -de Deus e da 
Igreja? E' certo que os sacra-

• 

TO NICO 

A FALTA DE INSTRUÇÃO 
R.ii;LIGIOSA ..• 

•E' ,a, "causa ultima dos nossos 
Jlllales", prosegue Sua Eminencia. 
A •esse proposito reproduz uma 
pagina magnifica do Exmo, 
.Revmo. Sr. D. Duarte Leopoldo 
e ·silva, •no "Annuario e Estiatis
tka da A,rchi-diocese de S. Paulo 
- 1912-1913". 

"Sabem e .ensinam os mestres 
em Israel que, baseada no test:e
.munho infallivel de Deus, a .fé 
-sobrenatural tem apoio ·e garan
_(ia no ,ensino offictal ,da Igreja, 
interprete autoriz,ada -da pal-avra 
div-ina. 

".Ora, -sem -es·sa •palavra offi-cial, 
nas •suas ,diversas modalidiades, 
-sem o ·ensino religioso ministrado 
em larga escala, que havemoses
perar -de catholicos de occasião 
ou de ,poesia, ,senão vergonhosas 
e trlstes defecções, habitos ,e 

processos absolutamente contra
Tios á Lei de Deus? 

"Sem o rationabile obsequium 

BIOCERT 

'·'Só não -sabe, só não estwJ&. 
•SÓ ignÓra a· religião. . 

'"E no ·entanto, de tod·as GI 
sciencias é •ella a mais nobre, a 
mais necessar-iJa e uti!, coixl'o dt 
todas ·as ignorancias, a mai-s fU• 
ne·sta e perniciosa - é :a ignoraQ• 
eia religiosa". 

Grande parte da Pastoral 6 
consagrada ao -e~ame da ignor84l• 
.eia neligiosa no meio ·intellectual 
e nas camad·a-s popu1ares. 

Diversos theo!ogos obtiveram 
em' 1922 ·a permi$.<Íão de se cons:.. 
tituirem em Commissão, com o 
fito de resumir a doutrina an
glicana segundo um plano· fixado 
pelq ~rcel:>~llP? prot~~taµte de 

. O resumo do que resta do an
glicanismo, encerrado nas .246 pa
ginas do relatorio da Commissão, 
é uma reunião de cousas hetero
cl!tas e, ás Vezes. contradictorias. 
Um exemplo é o sufflclente para 
mostrar até que ponto varia a 
do'.ttrina anglicana, mesmo nesse 
pequeno grupo de vinte theolo
gos: sobre a Resurreição, o "facto 
central da historia humana", não 
chegaram a um accordo. A maio
ria dentre elles, explica o relató
rio, aqmitte que o tµ!llulo de 
Christo foi encontrado vasio por
que . o sáívacior. Úsuscitára. Um 
outro grupo, · entretanto, não ad
mitte a Restirreição. Para elles, 
o~ teste111unr;~s que encoritraraIT\ 
l tumulo vai,1Ó não comprehen
deram ·o acontecimeno; da mes
ma forma, as diversas apparições 
dé Christo : resuscitado. são at
trÍbu!das â emoção das testemu
nl'.Ías e á ·expi:essao de seus sena 
tlinenfos i~tén~~- . .... . ... . .. 

A Carta Pastoral do Arcebispo 
-te Olinda ·sobre a instrucção re
ligiosa reapparece, -pois, em mo
mento opportuni·ssimo. Agora, 
·que :no Brasil inteiro começam a 
funccionar os diversos sectores 
da Acção Catholica, é preciso que 
todos attentem muito bem para 
os enslname•ntos desse grande 
chefe. 

Nesta Pastoral, Su:a Eminen· 
eia aponta a causa fundamental 
dos nÓi;sos males e, indicando ao 
mesmo tempo os meios de a re
mediar. 

RECONSTI'l'UIN'l'E GERAL 

Fraqueza-N eurasthenia, 
ANEMIAS ~M GERAL 

A ultima parte tem por objecto 
os meios de conjurar ·esse grande 
:mal: ,pregação, leitura, instrue• 
ção ,religiosa por .melo •da ,educa• 
ção no lar. ,ensino religioso. Ter• 
.min<a insistindo -sobr.e a nece. 
·shiiade do conhecimento ,sério do 
catecismo, transmittindo as r,e
commen.dações do Santo Padre 
Pio X na Encyclica "Acerbo Ni• 
mis". Ahi está a razão da gran
de opportunidade desta Carta 
Past<:nal. E' muito co2;1mum, hoje 
em dia, nos que deseJam restudu 
a ,religião, per-de,rem-se em BU• 
perfluidades e cousa·s inn·ocua.s. 
Por vezes, é a iapologetica estu• 
-dada ,sem fructo te, quantas ve
zes, com prejuízo. Outras vezes, 
é o estudo de problemas :moi,aes 
ou sodaes de -actualida-de ,sem o 
·conhecimento· -prévio do -dogma 
:e dos mandamentos. E -deixa~se 
de lado esse iestudo pr1nclpalia• 
•simo e neces~ario para.·todos, o 
<lo· catecismo. 

caritorrn.ei:y. 
A' V E N D A N A S D R O G A li I A S 

Àpós· Í4 ann05 de discussões, 
esses theologos separaram-se" co
mo, bons anil~os".' e deixaram U!!1 
rel!!,~01 !:t! · o;!'!··~~s- ~&i~ªs ~, ~ssé re-
1àforlo · crêa uma·" profunda de
c(l~ç~o, ll-Hás inevitável. ? p~o
prio. principio qa Reforma 1mpilca 
ni separaçã~ g11,f ·~eltas -~ · dqs 

,.,: ... ·: .:'..-... ... ··;. ,' 

. "A· ORDEM" 
REVISTA D'.Er coi.t'URA 
' ' ' ,. ~- fundada por · · · · 
' Jackson' 'ii1,"Figuelredo 

. D!rlgiãa :· por.. . 
Tristão ··ae. Athayde 

Asslip1itura . annuàr 52$00Q 
com o Dr. Paulo &!l!wa,,,_ 
X,r":'Brlga<feµ-õ'i,u1z Ántonio 
· ·· · l':I'.º aoQs - e. 2 · 

Telephone: 4-0347 
'CA.l'ITAL 

O àrce\)iSJJQ P,i;otestarite qe 
York, que ate então presidira os 
trabàlhos· de· cotnmissão;' â"éerto 
momento jt!lgou dever se:parar-se 
pUbÜcariiente ''cios theologÓs, , pois 
cria · na · virgindade· ·da Mãe de 
J?~t!S. 

ExisteITI diver~e11ctas e oµpo
sições ·sobre quasl todos os pon
tos. Pode-se admittir a existen
cia dos anjos e dos demonlos, 
ou interpretar "silribol!éamente" 
os t~·eé~os qui a eiJés se Í'eferem. 

(Çonclue na 4.• pag.) 

A ignorancia religiosa, diz S 
Eminenci.a; ê a causa ultima de 
todos •,sses males. ·-Dpnde a· ne
cessid•ade imperiosa e inilludivel 
da· instrucção religiosa. 

Todo :o milit,ante" da Acção Ca
tholicà. deveria' ,reflec'tir sobi:~ ·~s 
liçõe~ ·coÍ'\ti<Íà.s nas pagin~~' d~sta 
Pa,sto11ll. E ella dev.ei:ia. ser texto 
inélispe11~avel rios círculos 4à' ~s
tudol;i, para que todos se co11ven
ces'sem, como é precisg, da ur
gencia · -de um frabalhq serio. te
naz ;,· persistente para des~nvol
ver o estudo do catecismo entre 
os que trabalham na Ac<;ã.q ·cà. 
tho!ica. 

l\I,\~ORI.-\ INll,FFIC~EN'J,'E 

mentos são caudaes divinos por 
onde corre a sdva· viv-ificadora 
da fé. E no entanto, parte avul
tada dos nossos catho!icos vive 
afastada dos sacramentos." 

Explicação: "E' que são catho
licos de nome. catholicos por tra
dição e pQr f\~b\~o, cl!-tholicos l!Ó 
d~ sentin.1~n.tQ"· 

I>or i~so é que, e.pesar de cons
titulrem urna grande maioria, os 
nossos catholicos não teem ef
fic1encia nos destinos sociaes da 
n·açáo: '"os ca:thQ!icos, ·somos a 
inaioria -do Brasil e, no entanto, 
catholicos -não ·são os princioios e 
os orgãos da nossa vide. politica ... 
Não é catl\olica a lei -qúe nos 
-rege... 'Il'3. força armada ,da R;e
publica llão -se cuid·a da Reli-

E' por não se compenetr<arem gião." · 
da necessi-dade d.a instrucção re- Emfim, diante da constituição, 
!igiosa que os catholicos, no Bra- diante do governo, da imprensa, 
si!, formam "uma maior-ia inef- d-a literatura, das academias e 
fi-ciente." das ·escolas, <lo· commercio -e da 

o seu ........ · ' ,,,.., --~.... -~-.-. 
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de S. Paulo ... são catholicas -es
sas respeita veis -senhoras, que .so
licitam a g1,aça <los sacra-mentos 
<lescurando deveres imperiosos de 
estado ou de familia? Donde vem 
,essa .fraqueza ·ae ·caracter·· a quo 
-succumbem, na vida pratica, t:an
'tos mocinhos, ainda hontem col
legi-aes ·modelçs e esperançosos? 
Por que a ·esposa de hoje não é 
mais a moça piedosa que hontem 
foi? Donde, ,emfim, tanto mal e 
tanto· ·,êscand·alo, · senão da igno• 
rancia ·religiosa -OU do conheci• 
cimento incompleto do -qeve1· 
<:hristií.o? · · · ·· ·· · · · · 

"'l'oda ·essa gente, força é <li
zel-o, não tem fê, é simplesmente 
êredut-à,' •porque nã.o ,recebeu ali
mento bastante para o .espir.ito ,e 
o . coraQãa." 

A J;GNORANCIA RELIGIOSA :E 
OS MElOS :OE CONJUR.-\L-A 

Declai,a Sua Eminenci·a que .foi 
na meditação das ·encyclicas dos 
urtimos Papas que verificou a 
ligação intima com a qual da 
falta ·de instrucção religiosa pro
ced:e,m •a d·eminuição e o ·esmo
recime-nto das cr-enç·as paternas. 

O mais -deploravel é~ descuido 
pelo estudo da ,religião num tem
po -em que se intensifi-cam e am
pliam os outros ·conhecirn:e·ntos. 

"·O que lamentamos é que, ,em 
época de luzes ·.e em paiz de tão 
·ascen1iente cultura, só na esphe
r3, <los conhecimentos ;religfosos 

.. 
'38~TIS, 

V. S. poderá apren<ler gra
tis a fabrlcação dos mais 
finos per(umes; l\core~. es
maltes para unha, pó de 
arrol!', cremes, etc. Pedir 
formulas g-ratis á casá. es
pecialista em· Essenclas, 
ro.tulQs, · ·v~dros, ~e~vas· lne
<Jlclriaes, etc. ...:. A J.ifCA 
F~ORA - Av. S, ,loão N;.0 

84~ - fl\one ~-5S56. 

Congratulemo-nos, pois, com··e. 
reegição desta Pastor-1).J; que· êm 
tão boa hora .vem relembi,.a,r aós 
•nossos· catholicos um • ·&;s · ~eüs 
,ma

1
.:\o_re~ <jev~r.e~, · '? 1?.: Hrn_ t,r(!c~o 

re 1g1osa. · · , ·· · · · · · · 

·-
'· ' ' '-. ~ 

A lituacio-- dâ 
u. -~- s.· -~ no 

Extremo 
Oriente 7· ·, ,·. ,· · ... 

ô "Matin" commentancto li 
viagem do marecha( voràschnov 
a Vlàdivosto!f na Extrema. Sibe~ 
ria, afirma ser grande o receio 
da Russ!a pela situação creada 
no extremo oriente pela ·arranca-
da japoneza. · · 

A concentração de grandes ef.;, 
fectivos nipponicos na :{ronteira 
da Mongolia Exterior- leva a Rus~ 
sia . a temer a ·formação de um 
EstRdo intermediario entre a 81-
~eria e Óhina. . . . . . . . . 

Demais a formação de um nu
cleo mongol, exerceria grai1de 
atracção sobre os 6. 800. 000 moll• 
goes mantidos pela mão de feiró 
da G. P. V. na Russla.. · · · 

A im;taUação dos japonezes e 
-seu predominio neste Esta.do ·fu. 

, turo redundaria na expurgablli
: dade da frontei~a do Transllaikal, 
; Po'.!eria assim ser cortada a 

transiberiana, isolando a Sibe
ria ct~ ~Mte, e cortârictc as es1Je
ra11ças russas de tornar-·se num 
futm:o proiümo WJlll, potencir.1, 
azhtica.· .. 

(YCEU ''[DUARDD PRADO" 
Orientação- Ó.~t~olic~ ~ D:15pecção Federal 
· · · ·(Decreto 21. 241, de 4-4-32) · ·· · · 

UM COLLEGIO ~- HYGIENOPOLIS 
GYMNASIO · 'e-' 'M.I\PlJR:\!1~A- -· OO~RCIO 
-- :fRIMARIO - J. IJ'if./\NG¼ -

Directores: 
Prof. Dr. Geraldo rlE Ulhôa Çlntra, 

Prof. Dr. Oswaldo Quirírió . Simões 
' · , Direcção Itcllgiosà: ·· 

J?e. Dr. Arnaldo' de· ·Souza Pereira, 
Qi;(entll,çiío feçla,gog\c\\: 

Prof. Dr. JuJio·de 0\iveira Penna 
Optlmo corpo docente - Novos methodos de ~nsino - Medico 
assistente - Psychologo Educacional - Cultura Phys!ca 
----------- Ciriema ll:~ucatlvo 

TURMAS SEPARADAS PARA CADA SEXO 
. -0--

CURSO DE ADMISSÃO GRATUITO EM 
. . ;JA!lfElRO E :f'EVEln,tlU) 

-----0---

RU,\ BARONEZA DE lTP'' N.9 673 (esq. Brasilio Macha,do) 
. TELEl'E:ONES: 5-6305 e 5-3707 

... 
. •. o 

LEGIONA R-1-0 . . 

acceita -serviços de composição 
e 'lmpr·essão em· getal 



- LEGIONARIO São Paulo, 20 de Fevereiro de 1938 

Ã infiltração communis
.,,. ta na America do Sul 

Centenarios 
Catholicos 

A hlerarchia. -na, Africa, ,.do Sul 

. Depois do Mexico, a Colotnbla. 
ll:staremos em face de um cancro commun!sta na Amerlca do 

Spl, E' a pergunta que surge, 
agora, angustiante, entre aquelles 
que desejam evitar o crescimen
io da herva bolchevista nesta par-
te do mundo. ' 

E a pergunta surge ante o ra
pido sossobro socl<i,l sof!rldo pela 
Colombia, nefte.s ultimos annos 
e que toma o feitio caracterlstlco 
fornecido pelas gréves e luctas 

•••• 
A Colombla., depois do periodo 

revolucionario e caudilhesco, pe
culi:.r á todas as republicas sur
gidas do desmemt..ramento do im
peio hespanhol tomou um as
P'?Cto de estabilldade provenien
te o.a ascenção ao poder das clas
:;es conservaaoras e ricas do paiz. 

Essa estabil:zação marca o des
apparecimento das revoluções e 
I'(icLas de chefes ambiciosos. A 
lócaiização dos <'amponezes nas 
fab1 icas, transformando-os. em 
operarios, ve!11 crear necessidades 
e d1fficuldades novas em lugar 
das difficuldades e problemas que 
desappareceram. 

Não se apercebem, porem, des
sas 'necessidades novas· os conser
vadvres e llbers.es endurecidos pe
la permanencia no poder, livres 
do mimigo .de outros tempos, -
o. cai.dilho ....., mas sern se aper
ceberem do inimigo dos tempos 
mociErnos, -· o agitador. 

A sociedade, f•·i1,0Ja, ávida de 
~r~ures e· ·avara de sacrificks, 
com 5:Ua formação !l}Óral abala
d!t, · mantem · sen christianismo 

-·md1ctonalista que nii.o encontra, 
po;rem,_ ~a,~i; _profundas na fé. 

E· bem· noeso conhecido e:Gse 
, est~uo de -c~•)sa~; nós o assistimos 
'de pérto, n«5e o ··vivemos". 

O Partido Liberal, sahido ciuma 
scisão, elevou ao poder Harrero., 
em 1930; embora habilissim:: em 
evitar a ru!na total da sodedade 
e em obstar o advento ao podtr 
dos socialistas, no seu go\ ern0 
surgiram as primeiras pcr~~gui
ções á Igreja. 

Os catholicos supportaram-nas 
como nuvens passageiras, escada.
dos na phrase commum: - "Sé>
mos maioria catholica e nada de
vemos temer". 

Na pratica são as ol!garchias 
ferozes e illegitimas, que domi
nam as maiorias passivas: é o 
que constatamos no Mexico, na 
Hespanha e na Russia. 

*** 
A Herrera, succedeu na chefia 

do partido Liberal o presidente 
A!fonso Lopez; e, logo apoz su« 
eleição, põe de ladei . o disfarce 
liberal e proclama o regime .como 
a "revolução em marcha" . 

Trouxe · do Mexico inspiração 
e estudos dos que colheu em de
moràda visita que realizara an
tes de sua eleição; e decla:'rou em 
publico que queria implantar na 
Colombia a revolução mexicana. 

Seu candidato para o periodo 
1939-1934 é o dr. Dario Echandia 
que tenta -agora sem resultado a 
reforma da Concordata junto á 
Santa Sé. 

A questão religiosa. - Desde 
as primeiras perseguições empre-

M 
PATENTES 

endidas no quatrienio Olaya Her
rera vae tomando vulto o pro
blema religioso. Regulava a ques
tão a concordata de 1887 cuja ap-

· pJicação · ·:i1•ixou· praticamente de 
existir Le~sas ultimas gestões. 

Trata agora o governo colom
biano çeformar a Concordata 
dando-lhe, segundo se diz, maior 
vigor e mais actualidade. 

A verdade, . porem, é que es
tamos em presença das mesmas 
restrições impostas á religião no 
Mex!co; escolas laicas, esmagando, 
com a ajuda offlcial, as escolas 
religiosas; restrições no tempo e 
na maneira de ministrar as au
las de religião; transformação 
das instituições de caridade e 
corte ás subvenções a hospitaes 
e asylos catholicos. 

Taes perseguições, deschrista
nizando a mocidade . das esc0Ja1 
e das fabricas, já têm feito sen
tir seus resultados .. 

As gréves assolam todo paiz; ul
timamente, entre outras menores 
occorreu a greve dos marltimos 
dos ferrovia.rios; e as que agor, 
surgem parecem o preludio ac 
3.° Congresso Syndical Colombia 
no, com ligação cordeai corlt a 
C. T. M. do Mex!co e com a 3! 
Internacional Russa . 

E' assim sombrio o panoramr 
colombiano e para nós, vizinho 
proximos, não .deixa de causa:. 
s\)r!a appreensão a formação des 
se kisto bolchevista . na Amerlca 
Latiria. 

Seja Perseverante) 
QUEM compra. um bilhete da Paulista póde 

considerar-se quasi . rico, tantas são as. 
probabilidades que tem de acertar! A Loteria. 
Paulista extras, duas vezes por semana, vanta
josos planos de .tOO e 250 contos, nos qua.es ha 
sempre uma. quantidade maxima de premias 
para uma quantidade mínima. de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de um sáe premiado! Persevere 
na compra de bilhetes da Paulista. e não tardará. 
a alcançar a fortuna. Com perseverança., tudo 
se alcança. 

Terça-lei a, dia 22, 250:000$000 contos , 
~t>..u. 1 Jra, dia 25, 100:000$000 contos 

Orientacão 
HEIDI 

(dz, 20th, Century :Fox com 8hlr
ley T·~mple) 

inoral dos 

· Em Í4.'."t!e àbr.il dê' 1838; Mgr 
·.Pa,trick Grif,fith O • .-,P,, foi UQ• 
meado 1,c viga.rio apostoliCíl, do 
Cabo da Boa Esperança. : . . Essa. 
<lata é o ponto de partida do 
desenvolvimento da · Igreja na 
Africa do Sul. ?ara éom1nemo• 
ral-a dignan:ente. realizou,se wn 
Congresso EJ1charistico Nacional 
em Capetowu, de 9 a 11 de ja• 
nexrn. 

Quando S. Excia. D. Griffith 
desembarcou. netn um bispo ca
tho!ico existia no territorio . sul 
africano. Mgr S!ater, aos cui
dados de quem estavam eonflados 
os poucos catholicos da região, 
residia nii ilha Mauricia. 

No programma das festas; 011 
Oblatos C:e Maria Immaculada, 
primeiros religiosos estabelecidos 
no pa!z, tem um papel importaq-
te. · 

As l\ussor.s Dos IRMAos 
DE PLOERMEL 

o Instituto do~ Irmãos de Ins• 
trucção Christã de Ploermel vae 

1 

festejar o centen:.rlo das Missões 
das Congregação. 

ll:m novemhro de 1827, o Ins
: tituto decidiu consagrar uma 

parte de sua actividade ás Mis
sões, ás quaes deu mais de 1700 
de seus religiosos. 

1 Foi nas Antilhas que elles prl• 
meiramente, se mstallaram, . no 
inicio de 1938. 

esDectaculos 
um commovente drama <lesenro
lado quasi todo nas ,profundezas 
de uma miria. O en'tr.echo não 
apresenta qualquer inconvenien
te, terminando mesmo por um 
gesto de gi:attdão de um dos .so
b11c•vientes do desmoronamento." 

. *** 
Nus(t. este.do deplor!l,vel da so

' cledade·' é fac!! a invasão com
: munista; na Colombia clla foi 

. , a,pressada pela scisão no partido 
. Conservador, apeado ·• do poder 

·: após .45 annos de mando. 

R 
e 
A 
s 

ADOLPHO BRUNNER 

Como os demais filmes da pe
quen3. Shirley, este tambem é 
bastante interessante, apresen
tando ce1't-as soerc.,s bonitas e 
ccmov,nte,s. E' a historia de uma 
pequena orfã que é leva.da para 
r.eu. avô, um velho que vivia com
pletamente isolado, longe dos_ ho· 
mens. Fica adorando -sua netmha 
,30 -ponto de voltar de novo pari: 
o co!i.vivio dos homens. A neta e 
roubada; uma pequ,·na que se 
restabelece numa scena bastan·· 
te comovedora; o avô procura,n
do a su-a neti-nha; tudo ·emfim se 
nos apresenta -com a.g1,~do, não 
havendo 'pontos ·que' possam re
ceber critica. 

uma demonstraçi6 · de ·acção m:a
lefic-a desses homens qu_e só pen
,sam em ·enriqueàr. Pôr conter 
c<'rta emotividade, propria dess,,s 
filme8, não recomendamos ás 
crianças. Para .. os. aduttos nada. 
hP, que possa· -ser criti~ado, ser
vindo 13,té· 'para tira.r-se alguns 
ensinamentos. · 

Cota~·ão -,- Bom. 

Cotação - AccéltaveL 

!tua São Bento, 200 
1.0 andar, sala, 9 
Telephone 2 - 4 3 3 1 S AO PAU.LO. 

l'ATUSCADA PARA DOIS 

(da R. K. O. com Barbara Stan
wych e -Herbert Marshall) 

Jl'ILllIE,S DA PROXIMA 
$EMANA 

A ALMA DA FESTÀ - Aecef• 
tn vel pela Leg:ão da Decencia. 

1 
MAIS Ql!E SElORETARIA -

Má pelo "~J Pueblo". 

"-·carta Pastoral do Episcopado Canadiano 
Um jovem rko e hoemio que 

acaba ,p:·rdendo tµdo. Uma jovem 
millionaria fica ll:3. presidencia da 
"Companhia" â que ele perten
cia, com o fim de fazei-o reagir. 
Um oa-sà.meÍlto desmanchado 
duas vezes ·por essa mesma jo
w. ·m que o queria para esposo. 
_Muita comedia e algumas -sce
nas que não devem ser v'i·stas 
nor crianças.· Os adultos e-ncon
trarão aperias uma f:a·ntasia co
"Y1ÍC9. como muitas outras desse 
genero. 

O HOMEM., DE 40 DE:GRAUS 
- A?ceitavel, :pela Legião d<!- De
cenc1a. 

Doml·ngo, 23 de janeiro, foi Uda 
aio~ pulpitos. de -todas as. jgrejas 

,-~'próv!nci-a de Quebec uma 1-m
,; iportante car~ pastoral colectiva 

do':episcopa-do do Canadá. . 
·m:;ste longo documento que co

bre quarenta ·paginas de texto, 
trata· do problema Tural á luz 
da. doutrina ,social da Igreja. 

,Depois de :uma brev,e introdu
~o, · em que •se -recordamll os 
ensinamentos dos .soberanos Pon
tifices ,sobre a questão economi
co-.social, os P.rel-ados expõe,m 
qual deve ser a ia.ttitude do clero 
'êm, f,a;ce do ·problema ,agri-cola. 
·••Um dos· fins do zelo apostolico, 
,dizem, é. -promover aquellas i-ns-

1 tituições de caracter social, que 
. Bão reconheci<la.s universalmente 
como meios -efflcases do melho
iramenfo _morai" e mia.teria! das 

·multidões -e, em parti-cular, das 
:multi-dões ,rurais, pela organiza
ção ·da. ·agricultura, -segundo· IS-$

.!Dormas da ordem christã". 
E;ntre os ,perigos .que ameaçam 

lho:fe a :agricultura e que .fizeram 
:fá 'baixar· até 33. a .percenta.gerri 
dos cultivadores da ·provinci-a, os 
P.relados dtam, em primeiro lu-· 
gar, o êxodo da.s -populações ru
xais.,- dev-ido -sobretudo ás condi
ções inferiores 'Cl.e vida em qu,e se 
,acha o cul-tlvador dos campos, em 
:~ompareção com o trabalha'Cl.or 
h\)dm1trial 1e iproüssion:a.l; 'Cl.epois, 
'""'' 

o ·i-solamento social ,e ,o,·!ndividua
Usmo do camponez, que é, por. 
sua .natureza; ma.is refràêtar.Io á 
organização ,gyndi-cal do que o 
habitante d·as cidades. 

1Atestam tambem, os bispos que 
os admiraveis ,recursos da scien
cia moder-na que têm operedo 
profundas transformações na In
dustria, tardaram em -soccorrer 
os agricultores, ·-revolucionando, á. 
ultima hora, e de repente, a cul
tu-ra das terras. 

Donde a doença -social dum:a. 
classe desamparada, ç_ue perdeu 
todo o amor á tE·rra, e que des
provida de organização syndical 
sufficiente, não node fazer face 
ás ex'igencias da vid-a conomica 
moderna. 

O primeiro remedlo que o Epis
copado propõe é de afeiçoar o 
povo á 'terra, ,pelo .Enaltecimento 
da profissão iagricola e pelo sen
timento- da di9nidà.de·1nherente á 
vida· -campestre. Os }:re!ados fa
lam longamente do-pãpel ·da mu
lher ê:hri-stã e camponeza, 'Cio 'cul
-tivador e da freguesia, onde t<J. 
vida ,se pode tornar ain<la mais 
atrahente "pela prática das ·vir
tudes chriRtãs e das virtudes so
ciais, que -enobrecem ·todos os 
e-staidos, a:té os mais humildes". 

Um -segundo remedio será o 
desenvolvimento d:a !nstrucção 
-rural: cr!an<lo ,em volta da escola 

,.., ...... ,., ,.: ,.., ,..,,..,~ .. 

Lyceu Piratininga 
·GYMNASIO INSPECCIONADO PELO GOVERNO FEDERAL 

(Fundado em 1933) 

Avenida :Angelica N.0 382 - Telephone 5-5245 
Jnspectora federal: D. SYLVIA PACHECO SALLES PINTO 

--[]--
Dlrector: PROF. JOSE' BENEDICTO DUTR.\ 

d)ONSEt,HO ADMINISTRATIVO E FISCAL: 
Prof. Tito Livio Ferreira - Presidente 

· • - ,_. ,. 'Prof. Laza.ro Gonçalves Teixeira 

' L 

Prof. Benedicto Marques de Oliveira Filhe 
Pr-0f. Celestino Fa.zzio 
l'rof." D. Dinorah Cirio Chacoa 
Prof.ª D. Carolina, Ribeiro 

., Prof. Arnaldo Alcantara 
-1 Prof. Cymbelino de Freitas . 

Prof. Octavlo da Costa. Silveirà ~ 'T 
Prof. Luiz de Mello 
sr.· Annibal P. A. Nascimento 

Corpo Docente especial!sado e com longa pratica de ensino. 
Estã fUll-Cclona.ndo o curso de admissão á, 1,ª série 
gymnasla.l, para os candidatos extranhos ao Colleglo, 

cmJos exames deverão realizar-se neste mez. 

· .CURSO 1-lNTEIRAMENTE GRATUITO 
. A~~ltaiit~se t;~nsferencias de outros gymnasios . e·. collegioa 

· · ofnc!aes; officialisàdos ou sob regimen de inspecção, 
' · · - · para todas as séries. . . · 

Contribuições Escolares Modicissí1ttas 
P E IÇAM PROSPECTOS A'. S,E:QW~-4 t ; 

do,'''Ca!mpo, pela ~·eforma do ·-ena 
si;no, uma atm,q~phera. propicia a 
fazer ·.o pequeno camponez amar 
o solo que é a vida das naçõs.s e 
a raiz da civili,nção. 

Finalmente, como terceiro re
medio dos males agrico!as. os 
prelados canadianos propõ 0 m ~
organização syndical dos agricul
tores. que lhes -1sseguraria uma 
genuína -represc-ntação politica, 
uma mdhor defesa colectiva de 
-seus direitos, e 4ma ))rotecção 
mai.s eficaz da sua profissão. 

O documento episcopal termina, 
faze·ndo um appelo ao espírito re
ligioso e ás vi-rtudes christãs. 

Public3da em meados de j3.nei-, 
ro, a pastoral col,ctiva foi red.i
gid-a. em ing\ez e fra.ncez. Elia 
constitue, tanto pelo Interesse do· 
assumpto, como pela importancia 
do seu desenvolvimento, uma das 
mais consideraveis de to,:hs as 
carbas que o Episcopado da pro
víncia de- Quebec ainda dirigiu 
a seus algun~ ô.ois milhqes ,e meio 
d-e fieis. · 

Terceiro Congres
so dos Circufos 
Operarias n.o Rio 

Grande do· Sul 

,os ,meios c!rculls'tas agitam-se 
para. a rEalização do 3: 0 congresso 
dos Círculos Oper-a.,r1os do Rio 

Cotai:ão - Accdtavel. 

ARTISTAS E MODELOS 

(<la I'aramount, com ,Jachy Ben
ny o Idi> Lupino) 

Estes filmes serão apreciados 
p~·la. O. M._ E .. ná proximà listá. 

"E'· uma> das· ·su);ir~mas néées• 
sidaides <io . -nosso tempo -'fiscall• 
zar e t·ra.balhar para que o cine
,ma não -seja uma escola de. cor• 
rupção, mas que se transforme 
em um precios'o inst.rumen:to' do 
,e,ducação e de elevação". 

Este filme é um conjunto ele Cotação -~ -Acceitavel com res-
mu·sicas, bail,;dos e comicidade, trições. 

(da Enclclicà. "Vigil;,_nti Cura'; de 
S. S. Pio XI) 

'~ 

HARMONIUNS tendo um ,enredo cujo assunto ó ·. ·· · · ' · 
a vida movimentada de um dire- ENTERRADOS V~VOS 
ctor de propaganda. 

I nn u meras scenas são a·presc•n
_t-3 das sem discreção, no traje d:vs 
bailaril1J3,S, havendo ainda uma 
ou outra passagem tambem in
conveniente, ,e, por isso tudo, não 
aconselh-a:mos ,sej,3 vi·sto pelos 
menores. Para ·os adultos acostu
mados a ,,,sse genero pode ser 
apreciado como agradave!. come-
dh e pass<1--tempo. · 

Cot!Í.ção - . Àcç,:iitayel com 1'.fS
trições. 

PROMETO PAGAR 

(ela Columbia com Chestcr ;l>Ior
ris, Leo Oarrillo e Helen -:\la<Ík) 

Uma quadrilha de "gangsters" 
agindo entr.r- a classe pobre, em
prestando dinheiro a juros absur
dos. Um pobre chef.e de familia 
e-ai t,mbem nesse roubo e, embo
ra ameaçado e ,mesmo agredido 
pe13. quadrilha, àuxilia a policia 
na captura de s,·us chefes. E' 

··MANNBORG-
<c1a ,varrier ' Bros, ·com Jean Reformas e afinações 

Muir o Barton lllac Lane) Pia.nos das ma.is reputadas 

·Bem triste é -a vida quotidiana marcas. 
dos mineiros. A cada -momento, Fac!lltamos o pagamento 
aguardam o imprevisto de um CA~Á. SC,HUBERT _ · 
desmoroname,nto ou de um<J. ex- R. Rlaçhuelo, 30 - S._ ·Paulo• 
plosão. Ne,stc filme aprecia.mos · 
~....,..~ ...... ~ ...... ·;_,~ · · -'**-:~~- ~.--~-·~r-.~ ~ ... :;_. :·~ .~-~·r_~-~.,f· .;~~-::: 

FO.T,:o .. :v'.RA_F'.F_:,a,E L·t:l~t · 
F O TO G R A F I A-S PARA - CÃSAMENTóS, ·· 

BANQtJETES, GRUPOS~ ."Erre:: ·. . ;) ;, ... 
SERVIÇO ESMERADO . -

·--(]--_ 
Fotografias .. rapidas para. passa.portes, cadernetas, ficha, 

.. eleitoral, etc. - Esmaltes de todos os tipos. 
--[]--

119 - AVENIDAS, JOÃO - 119 - (Antigo 47) 
. TELEFONE, 2-5597 

DESCONTOS ESPECIAES AOS SRS. CONGREGADOS 

Grande do Sul, que este anno ADVOGADOS INDICA o· O R realizar-se-á, em Porto Alegre. 
O programma do ,circulismo · · · 

tem como uma das fundamen- Dr. Vicente Melillo . · ·_. • 
tais pedras a união de seus mem- Praça da Sé N.º 3 _ 2.º andar 
bros. Por isso, se .realizam rEu-

MEDICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldencta: Largo S. Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 

niões semanais de ·directorias; Sala. 13 

todos os dirig,entes, ·dE·legados e O . • 
sub-delegados, de um .município; hve1ra ' . . 

Cons.: R. Quintino Bocayuva, 36 
:Oas -3 ás 5 horas. ~:~r~~~e:;~:t~~it:s~

0

:!
0

:~u~~~ Dr. Plinio Corrêa de Pro1·1ss·1onal 
qeu-ooe ncgonregsrseog·s~mperreiop~ei~oe~t~~!t~~ Rua Qulntino Bocayuva N.º 54 . Molestias do . Coração 

= 3.º - sala 323 - Tel. 2-7276, El · · a·· 
todos os circulos de um Estado; ectrocar 10graphia ., 

I:ta tambem os que reunem r~- Dr. M1'lto· n de Souza D L . V D. . t 
presentantes de todos os Estados · . r. 1.llZ • eCOUr , 
como o realizado o anno ,passado Meirelles DENTíSTAS Assistente '-da;, Escola Paulista dt 
no Rio de Janeiro. Medicfua. 

Em tudo Isso, vê 0 'ctrculista O Rua 'Quintlno Bocayuva N.0 54 . . . . . . Cons.: D. José .de Barros N.0 168 
8.0 

- Sala 319 - 'l'el. 2-0035. D A dté s'( '.' "B' · n· . Telepnone: 4-4478. ·.,· louvavel intuito da união. E como _____________ . r. n . l verto orre 1 Res.: AlDÚquerqUe Lins N,o· 1005 

a,ssim vê, certo _é que cada clr- Joaquim P. Dutra da Silva Especialista em Dentaduras mo- Telephone: 5-5008 
cullsta -será um pTopagandista, dernas. - Perfeição absoluta. 

· Rua Benjamin Constant N.0 23 Av. Brlg. Luiz An~nio, 1456°sob. . Gynecologia ·.,. 
eficaz ·para O bom sucesso deSte 4." andar - Sala 38 Segundas; Quartas e Sextas. 

1 

congresso. Phone: 2"1986 . Dr. B~~o~a de,,!Ja.rf9s ! 
. Já. estão organizadas as ~orna Arnaldo Bartholomeu Cirurgia, ·ntolestias qe; .senlióra~ 
-missões de radio, imprensa, hos- · · - · · partos ··· , · · 
peda.gero, recepção, estudos, etc. Francisco Luiz Ribeiro Cirurgião-Dentista ~ons.:" RÜ~ ;sim. F~ÍjtS·; 20{V~ n:~ 
Está, portanto, tudo.· muito bem - e - Raio X ·.:...: Diathérmia· _:.;_ Clinica .Predió,Itag~~ - Pliciri,e 2-2741 
encaminhado para o brilhantis- Otto Luiz Ribeiro Dentaria em G_eral. 'Resld,: ·:Ruâ.::;Alfredo Ellis-N.º 301 
.mo, com. que -se revestiram os _ ·· .. :Phone 7-1268- . :. 
dois'ctrngrfcssos J:l,a:lfzados em cl-• tPraça ~amos de Azevedo N.º 16 RUA MARTIM FRANCISCO, 97 Cons.:, dà,s,;.;i~'-J;1;__1e d~ 14,4& 17-
dades do inteirio1· do estado. a.0 andar. - Telephone; 4~5322, ~elephoné, 5-5476 - · a&bbaãos,, 10•11• :' 
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~ão Paulo, 20-cle Fevereiro de 1938 LEGÍONARfô 

federação · das congregações. Marianas· de São Paulo 

Retiro do Carttaval · de 1938 
f ,, 

~---

·- Uma das regras mais impor
tantes d·.lS Congregações Maria
nas é a que determina a realisa
ção do Rerito fechado. Nelle fa
zem os Congv, gados o balanço 
das cousas da consciencia e es
quecendo um pouco o temporal, 
vão tratar do problema primei•ro 
de todos os homens, que é o d!t 
salvação eterna. 

Em S. -Paulo, desde que se fun.-
dou a FLderação das Congrega
ções Marianas, os Retiros têm si
do· r'e:ali-sados nos tres dias do 
Ca-rnaval. De anno pal'a anno o 
numero -de retirantes tem aug
mentado, até attingir a mais de 
3.000 no anno findo. Como conse
queneia desse augmento, os Reti-
1·os, prim, iro -realisa<los somente 
no Gymn·asio de S. Bento, pas
saram a sel-o depois em todos os 
lugares <1isponiveis nos diversos 
coflegios de S. Paulo. No anno 
passado, finalmente, até um es
tabelecimento do· governo, a Hos
·pedaria dos Immigrantes, recebeu 
congregados em I"etiro. 

Neste anno, p-.~vendo um nu-
mero ainda -maior de retirantes, 
a Directoria da Fedal'ição Ma
-riana promoveu 'a·· Pealisação· d,~ 
:luas ,E·pocà.s de Retl-ro. A primei
ra, nos dias· 6, 7 ,e 3- do corrente, 
t"eüniu, como já demos no'ticia, 

mais de 800 Cou:gregados no Ly-
ceu do Coração de J-€Sús. Aproxi
ma-se agora. o .Oarna,·al e com 
elle a segunda epoca. 

Para este RJf-tiro, a iniciar-se 
domingo p1'0/d/U0.1. a Federação 
Mariana conseguiu organisar 6 
turmas, respectivamente no Ly
ceu do Coração <le ,J-esus, Lyceu 
Franco-Brasileiro, Collegio Ar
chidiocesano, Collegio Santo 
Agostinho Gymnasio S. Bento ,e
Immigração. O Lyceu <lo Co,:,a
ção de Jesus está reservado para 
os Congregados do interior, maio
res e m·enores. o- Collegio S. 
Agostinho e o Gymnasio de S. 
Bento .estã-0 di,stinados som,nte 
a Congregados m-enores, estando 
os outros locae-s re.servados para 
Congregados maior~ da Capital. 

Serão pregadores, no Lyceu 
Coração _de .Jes_us, p Rvdmo. Pe. 
Irin,'u Cursino de' Moura, Dire
ctor <la Federação, para os reti 0 

rantes maiores e Pe. Dr. Edgard 
Rocha, Salesiano, _para os meno
res. O Pe. ,Arlindo; Vieira, S. J., 
pregará no 'Lyceu F-ranco Brasi
leiro, o Pe. Jósé de 'Mello, Din> 
ctor Esp[ritu~l do ·seminario, no 
Collegio _A,rchidiocesano, o Pe. 
Flavio V~iga<s. -J,\'-_ no Collegio 
Santo 4-gostlnho.-. o,·:Pe. Joaquim 
Rocha, S. J. no Gymnasio S. 

LUCIA contra o COMMUNISMO no CANADA' 
Dircurso de S .. Em. o Cardeal Arcebispo de Quebec 

. .- no conclave do "Colyseu" 
-'-E,_- sabido que não existe um só 
paiz do mundo onde o terrível 
!lagello do communismo deixe de 
procurar se infiltrar, aproveitan
do-se de toda e qualquer confu
são de ordem economica ou so
cial. A· sua propaganda é assaz 
intensa e· pertinaz e, para attin
gir seus fins, os seus adeptos lan
çam mãos de todos os meios. 

onde se reuniu grande massa de 
povo. Pizeram uso da palavta va
rias personalidades cmü1entcs. en
tre as quaes: o prefeito d~ Que
bec, o chefe do Comité Rei;icnal 
da Acção Ca.tholica Canadense, 
um professor da Universidade 
Lava! - S. Excia. Rvdma. o Ab
bade Guillaume Déchêne, e ou
tros. 

Bento e o Pe. Agostinho Mendi
cuti, S. J., na· Immigração. 

Cada turma terá chefes, sub
chi, f.es, ensaiadores de canticos e 
vendedores de objectos; os quaes 
deverão reunir-se no proximo dia 
22 ás 8,30 da noite na Igrej•a de 1 
S. Gonçalo, para assentarem com! 
o Revmo. Pe. Director d3. Fe
deração as medidas referentes ao 1 
bom desenvolvimento do Retiro. 
Dadas as providencias já toma
das, entre as quaes se inclrn, um 
grande desconto nas pssagens 
para os retirantes do interior o 
a modicidade da taxa de inscrip-, 
ção - 10$000 por retirante e dado !I 

o grande enthusiasmo dos Con
gncgados de S. Baulo pelos Reti
ros fechados e seu grande espi
·rito de disci-plina, o numero de 
inscripções ultrapassará certa
mente em muito o do anno pas
sado, obtendo-se assim mais uma 
grande victoria dos Congregados 
Mari•anos e com ,clla os maiores 
frutos espiritua~s. 

CIRCULAR-BOLETD-f. DA 
FEDERAÇAO MARIANA 

Acabam de ser publicados os 
numeros 63, 64 "' 65 da Circular
Bo-letim -da Federarão Mariana 
de S. Paulo. Como sPmpre reple
tas de informações sobre o mo
vim. 11 to ma ria no no Estado e de 
exhort•ições sobre diversos pon

.... 
;ELEGANCIA 

CONFORTO 
DISTINCAO 

Casa 
Vaticano 

R. Bôa Vista, 44 

Militares, Carnaval e 
Distinctão 
(Conclusão da 2.• p·arg.) 

tos da. vida mariana, ellas se seriedade não se mistura ao-s fo
apresentam tambem com nume-: liõ'es do carnaval, não toma parte 
rosoR clichés. Novas vocações, i>s- nessas festas que, como diz ainda 
tatisticas dos retiros promovidos u Ordem que transcrevemos, "de
nos ultimas annos pela Federa- primem o individuo ·e a sua. pro
ção, clichês dos desfiles mari·1nos pria posição". 
n ,,Jisaclos em cidades do inte- O '"Diario" ele Bello Horizonte 
rior no dia 12 ele Dezembro e nu- commentando essa Ordem faz um 
merosos outros dados tornam voto: o de que todos ·os habitan
agradavel e instructiva a Jeitur». tes _daquella Capital sejam "indi
dessa9 Circulares. vlduos ·distinctos"- Aco-mp·anha

UEIJ:',IAO OA FEDER.<\.-ÇÃO 
J\IARIANA 

Ilo,jc ás 14,30 horas realiza-so 
no Thea.tro do L~·ceu Coração de 
Jesus, a reunião ordinaria tia }?,e

dcraçào llhulana de S. Paulo. A 
ella deverão comparecer as Di
rectorias do todas a,~ Congrega
ções da Capital, sendo convidados 
tambem todos os Congregados 
que o pude11em fazer. 

mos o nosso collega nesse voto: 
que todos os paulistas, que todos 
os brasileiros s,j.;m "individuas 
<iistinctos", que todos comprehen
dam a vulgaridade, a baixeza do 
carnaval e, repudiando-o, dêm 
uma prova -de sU'a distincção, de 
sua elegancia mol'al. Para o bem 
particular e para o ,do Brasil, 
desejaríamos que a attitude do 
Commando d,a Força Publica 
mineira tivesse imita<lore-s. 

Os santos são aquelles que 
souberam melhor g~tardar o 
thesouro da Sagr:tdá Eucha
ristia. Pois que SS. Sacra
mento põe so9 os nossos 
olhos a vida de Jesus, modelo 
supremo de toda santidade; 
e nelle está Jesus a facili
tar-nos o trabalho, quasi ti,a
çando-nos a pauta. 

B. EYMARD. 

Achamos que não se pôde 
offerecer ás almas do Pur
gatorio um penhor mais util 
e desejado do que multiplicar 
pela sua libertação a oblação 
immaculada do SS. Sacrifi- ' 

--------º céu goza, alegram-se .os 
anjos, fogem · os demonio's, 

treme o inferno toda à· vez 
que, volvendo-nos a Marlá, 
com reverencia lhe dizemos: 
Ave! 

S. BERNARDO~ 

Ninguem é grande em 'to
das as cousas; só Deus Ó é 
em tudo,- no poder, na _ sabe
doria, na gloria, na majes
tade. . . Mas ~endo Elle 
grande em todas · às · cousas, , 
fez e quiz a Virgem seme
lhante a Si, grande em mui• 
tas cousas. 

(e_ -
cio do nosso Santissimo Me- ktfaf S. LOURENÇO D8 

A_~ -"i\~~\ff,!;'f BRINDISI. diàdor. 
LEÃO XIII flf, .:ff''; 

Tenho uma evidente pro· ;.,,.- Qualquer palpitação 'd.O 
va, ó- meu Jesus, do Teu im- Coração immaculado de Ma, 
menso amor pelas creaturas, ria é mais agradavel a Deus 
pois· que contemplo sob as do que todo o· heroísmo dos 
especies sacramentaes, velada seus Santos, e recebe ·mais. 
a Tua granc!eza para fazer co- gloria com isso do que com 
nhecer ás almas o Teu amor. todos os serviços das tres 

S. M. Mad. de PAZZI. celestes Hierarchias. 

Na Communhão vós podeis 
fazer voltar em proveito dos 
outros todo o poder de Jesus 
Christo que está em vós. 
Comprehendeis pois o vosso 
poder, valéi-vos dos vossos 
direitos. Tende o coração co
mo o de Deus. 

Mons. DE GIBERGUES. 

ROUPAS BRANCAS 

Pe. FABER, ,,~,~-
E' Maria Santisslma que 

conserva nos seus .·filhos o 
belllssimo, precioslssimo e in-
corruptivel thesouro da san• 
ta vfr~lndade, 

S. BERNARDO • . 

PARA SENHORAS 
Só na 

LINGERIE EVA 
Rua das Palmeiras N. 26 - Telephone 5·629,9' . 

. . . ' . 

Fabricação propria de artigos de Jerse\, Roupas -
de cama e mesa, e .roupas brancas em geral. 

O Canadá, pois, · não constitue 
uma excepção. Multo ao contra
rio-: não é de hoje que as cellulas 
vivas da sua sociedade são mi
nadas pelo "vlrus ·• de Moscou. 
Não fôsse, porem, a acção intel
ligeÍite e ~bençoad!\--· do episcopa
do canadense, no sentido de neu
tralizar a .i.cção - vermelha, e 
quem sabe hoje teriamos a la
mentar nesse Paiz, uma situação 
semelhante á da pobre Hespanha, 
em que peze a defeza of!icial do 
Estado! ~ão frequentes as pro
clamações, os a visos, as exhorta
ções; quer oraes quer em documen
tos escriptos, que o zeloso episco
pado canadense dirige aos seus 
concidad~os. 

Ençermndo- a reumao, fez-se 
ouvir s. Em. o Cardeal Villeneun 
Arcebispo de Quebec, que inlciov 
sua oração protestando fidelidade 
á Igreja, · ~·epulsa ás 'doutrinas f 

systema que causam a desordem 
social, e Fé e Amor em Jesus 
Christo Rei. 

Em seguida verbera o com
munlsmo e o espirito revolucio
nario insidioso, que taxa de po1·
tador e pae cto "paganismo dos 
costumes e do espirito ,. . Aponta 
como remedio, para o perigo imi
nente du bolchevismo, o "escla
recimento das consciencüs e a 
purificação dos corações". 

O proximo Congresso 
Eucharistico Internacional 

de Budapest São Pédro Damião 

E' recentíssima à proclamação 
-de s.· Excia Rvdma: Q Sr. Arce-
-bispo de Montreal - Dom Gau-
:thier · - denunciando mais uma 
·.vez o éommuriismo · dissolvente e 
hypocrita que, sob · pretexto de 
assegurar a Justiça·'e a Paz e de 

. luctá · contra um imaginaria fas
cismo; sol~pa a1? ·ba~~ dlt,-· religião 
e da :.ordem< publicâf O' prelado 
-de Montreal concita; desassom
brada· e coi'tézniente' a5c autorida
des civis do Paiz a reagir _ com 
'a energia exigida 'péfo' éâsó: pÓis 
que estão em jogo os altos der;ig
nios da naclonalida(àie e as tradi
ções moraes do povo. 

Entretanto, somos levados a 
crer que nenhuma manifestação 
contra o communismo tenha sido 
tão solemne, tão brilhante, quan
to a' que recentemente foi reali
~da em Quebec, por occasião das 
festividades de christo-Rei: o lo
cal, o dia escolhido, o numero e 
a qualidade tlos oradores, o tom 
de suas orações, tudo traduzia 
a vontade ferr~a do cathclico 
p:ivo _ canadense de "bou
ter · dehors ", como_ disse .:roanna 
d' Are, as influencias áelett:'rias 
que, sob .o nome de communismo, 
não são nada mais do que o ma
terialismo total e o remo dos 
••sem Deus". 

A manifestação que vimos re
latando foi realizada no Colyseu, 

Mais adeante diz: "Somos uma 
democracia, não é entretanto 11-
crito perder a cabeça! Eis porque, 
senhores, applaudo a reslstencia 
que se vem de fazer na r.1etropolc 
ás assembléas communlstas. Lou
vo a mocidade que se adestra 
para amparar a orde'm social. Fe
licito as autorida'.ies municipaes 

·que màntêm opposição e combate 
aos elementos communistas. Pres

, to,- apoio -môrah ao!i•-·homens pu
b!Ícos que c1.unprem seu dever 
nestà conjunctura ". 

A segÚlr conclama o povo para 
impedir' a ''sabotagem das suás 
convicções religiosas e institui
ções sociaes, por extrangeiros -
que são os perturbadores por 
excellencia "! 

Concluiu sua magnifica ora
ção, applaudida com forte en
thusiasmo pela numerosa assls
tencia, - fazendo uma cxhortação 
á mocidade do Canad:í, deposita
~·Ja .do PB,SSado lústorico da na
~ionalidade ~ encarregada · de 
" reanimar uma atmosJjnera rica 
de trad{çõ7s · ~spiL;1t,iae,r·-. · 

(Conclusão da 1.• pag.) 

(tudo compreendido), em segunda 
class _. 8 :8C0$000. 

Typo C - Peregrinação suple
mentar f!. Terra Sa-nta. Dezoito 
dias na Judéa, Samaria e Galiléa. 
Os peregrinos seguirão todo o 
intenerario <lo typo A., menos a 
visita a Yugoslavia e a Austria. 
Embarcam .pa,,,1 a Terra Santa a 
bordo elo navio "Galiléa", no dia 
1. 0 de junho. Desembarcam em 
Napoles, em 27 de junho. Re
gressam ao Rio pelo "Oceania", 
em 28 de junho, chegando á ca
pital brasileira, em 10 de julho. 

Pr~ço ·1nra cada peregrino 
(classe turi-stica), tudo' compre
endido, isto é; tvpo A e C., jun-
to3 ~ 12:300$000.- · · 

Typo D - Peregrinacão sup• 
plementa,· á Terra Santa. De
zoito ltlias na Judé,a, Samaria e 
Galiléa. Os peregrinos seguirão 
todo o itinerario do typo E. Fa
zem o mesmo itinerario do typo 
C, De, regresso da Terna Santa 
vi·sitam a Italia, fazem a pere
grinação a Roma, visitam a Suls
sa e a Allemanha. Embarcam 
para o Brasil em Kiel, a bordo 
do "Kosceiuzko", em 29 de julho_ 
Chegam ao Rio em, 4 de agosto. 

Preço -para. cada .peregrino, tu
do compre:ndido (primeira clas
se Brasil-Europa e classe turisti• 
e~. Eurooa-Terra Santa) ...... . 
13 :300$0-00. 

Preço pa,:,J. cada peregrino, tu
do comoreendido (segunda classe, 

~
-.-~~---;;;t-;r--;;;~~ i~~-~i~~~~:~;: ;ai{!fs:_ t~~'.~~i-~,'. 

BARROS 12 :600$00C: , . , . 
C1rurgt!l.o-Dent!sta P.. direçao ,:,sp11:1tua 1 _da per, gr1-
pela Un1VE;l'sidade nação, por des1gnaçao de sua: 

de são P~ulo eminencia o Cardeal _Leme, foi 

~ 
Das 14 âs _ 1 __ 7 -'e :,das 19 ás { entregue ,10 seu meret,ssimo Vi

; . 21 horat ~ gario Geral, Monsenhor Rosalvo 
Rua Oscar' Freir~ N.º 1784 ~· 1 Costn Rego. 

~ SAO PAULO Cruzada da Boa In:prensa 
~-.,..-.-..•J'."!""".~-'.:'_._.·~-----·--· Caixa Postal 3.371 - R10. 

convida V. s. a fazer uma visita sem compromisso, âs suas 
novas installações, onde encontrará completo sortilnento de 
lindas RENDAS - STORES - CORTINAS - Artigos 
para Tapeça~ias -,-, Colchas de Lumier Moorê, Velludo, etc. 

ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS SOB MEDIDA 

- O R Ç A_M E N. T O S GRATIS 

- -..... ? .. ·..,.it.~\~~L\~ fijt1·.,,._,: :<: ---...... ~._,... 

Rua Sebastião 
Phone 5-3819 

Pereira;<fo2'~' 

S. PAULO, 
.EM FRENT.lj: A IGREJA SANTA CECILIA 

23 DE FEVEREIRO 
-O mundo pagão antierior a 

Chrlsto foi evangelizado por doze 
apostolas, que, em pouco tempo, 
transformaram a face da terra, 
civiiiz,3.ndo-a e fazendo com que 
brotass<1 a maravilha da Idade 
Media. 

O demonio, porém, não tolera 
essas flo112scencias do Catholicis
mo, e tudo faz para desvirtual
•as, porque não pode abafai-as 
completamente como é o seu de
sejo: 

Dahi introduzir nos catholicos 
vicioz com apparencias de irtu
<les, ,e lançar o orgulho no-s ho
men~. pavà. que .mesmo à.s obras 
-santas qu·e pratiquem sejaf ·man
chadas· !)'Elo -peccado. 

E, se os catholicos nãó se pre
caverem, vêm pouco a pouco des
fallecer a sua fé, e, leva<las pelo 
comodismo, -seguem as ,maxi
mas, <to mundó, ,,squecidos elos 
ensinamentos da Igreja. 

Nosso Senhor, no ehbanto, sem
pre suscita novos apostolos, que, 
pel-a pregação e pelo exemplo, fa
zem com que se volte novamente 
aos ensinos do Evangelho, pro
flirgando os vícios, combatendo 
vigorosamente o erro, e susten
tando a primazia e belleza da 
doutrin-a catholica. 

Já. em plena Idade Mi<'di-a que 
deveria ter conservado a fé dos 
apostoios mais viva a Igreja se 
achava em penosa situação quer 
pela pretenção de princi)KS, que 
esquecidos de sua qua-lidade de 
cathoiicos pretendiam impor á 
Santa Sé as nomeações ecclesias
ticas vendidas a troco de dinhd
ro ou de conveniencias políticas, 
quer pelo vicio nefando d3. simo
nia. 

Surge então na Igreja Catholi
ca o vulto incomparavel de São 
Pedro Damião que se oppoz com 
todas as forças á rE·sse estado de 
cousas. 

São Pedro Damião fizera-se 
monge, aos 28 -annos, no eremi
terio de Fonte Avellana, e era tal 
a su_a humildade, que foi preciso 
a ameaça -de -,xcommunhão, para 
fazei-o decidir-se a acceit-ar a 
purpura. 

Com a morte do Superior de 
Fonte A,vel!ana, São Pe<lro foi 
nomeado seu sucessor, tendo no 
""""\~,.,.~ 

CASA SANTA CLARA 
Bar, Cafê e Sorveteria - Fructas 
éni calda e Fructas seccas, Mel, 
Aguas, Vinhos naclonaes e ex-

desempenho dessa missão conse
guido reformar o convento, fa
zendo-o voltar aos tempos aureos 
do eremiterio. 

Seu amor a Deus ,não 1)0dia 
deixál-o lndifferente deiante dres
sas calamidades que assoJ•avam a 
Igreja Catholica. Luctou com o 
Papa para que se iniçiasse umi:i 
grande 0ampanha contra esses 
á:busos, tendo mesmo escrip'to 
duas monographvas -sobre .o as
sumpto. 

Essa sua actividade creou-lhe, 
como era natural, muitos inimi
gos mesmo no selo da Igr.eja, po
rém o Papa approvou totalmente 
a sua campanha, nomeando-o 
Cardflal Bispo de, Ostra e, por
tanto decano do Sacro Collegio. 

·São Pedro Damião, habil diplo
matJa, e seguro da justiça d,e sua 
causa, bateu-se ·energfoamente 
con'tra a intromissão dos rei·s na 
·efeição do -successor de Ni.colau II 

Aos 67 annos, e já merecendo o 
descanço, foi enviado ao Rie-ichs
tag, como delegado pont!flcio, lâ 
protest-a.ndo vehementemente con
tra o projecto de Henrique IV de 
divorciar-se de -swa 1-êgitima mu
lh·er. 

·Finalmente, ia: San•ta Sé at• 
·temleu aos reiterados pedidos de, 
exoneração de São· Pedro Da• 
mião, e aos 83 annos· ·eJ-Le se dki• 
gla á Fonte Ave!la,na- em.- bu-sca. 
d!) legitimo -r.epouso, vindo· a fal• 
lecer em Flaenza. · 

'Temos necescl<lade dos-· San•to, 
cómo São Pedro Dàrn:iã;o, hoje, 
·mai-s do _que ·nunca.· Precis-a.moa 
de -homens que imitem reàlment• 
o Nosso Senhor- Jesus Christo, 
·para ·poder :pregar o-Catholicismc, 
ao actual mundo paganizado. -· 

O vicio propagou-se de tJal fOI'• 
ma, -que mesmo os catholicos não 
vêm nelle a insolenci-a do pe-o-, 
cado, pactua.ndo com- elle muitac 
v.ezes, por , julgá-lo natural. 

Por toda a parte se·. vê o Pel!• 
ca:do abertamente,,_ livre da ver• 
gohh1a que causava -em quem • 
,praUcava. Jactam-se de peo,, 
e-arem, e os ca:tholi-0os, commo• 
distamente, têm vergonha de pro. 
clamar a virtude. · 

E' preciso, pois; que se mu1.
tipliquem homens como São Pe• 
-dro Damião, para trazerem: no
'Vamente ao mundo la luz do 
Evangelho, tirando-o do -0áos 11 
da lama em que se atolou, 

Colonia Escolar S. João Bosco 
para filhos de Operarios 

Tendo sido publlcada em nosso 
numero p, p, uma noticia sobre 
a obra que a Sociedade São Vi
cente de Paulo vêm reàlís,1nd,1 
em prol dos filhos de operarias, 
e na qual haviam informações er
radas, cumpre-nos agora fazer 
algumas rectificações: 

"Os donativos em terrenos, 

material áe construcção (meBmo 

usados) ou em dinheiro, poderão 

ser endereçados aos encarregados 
srs. Eugenio Canduro, Rua Can
tareira n.0 735, phone 4-5639 ou 

Gaspar M. de Souza, Rua Au,.orà 
n.0 95, phone 4~4567 ou 5-6227, ou 
ainda, á Séde da Sociedade São 
Vicente de Paulo á rua Senador 
Feijó n.0 17. 

•a•a•••-•a•a._.wl"_.a•.-.-.•.-•"••a•wf"a••• • 
DR. VICENTE DE 
OLIVEIRA RAM.OS 

_ _ Cllnl<;a Mediei\_ 
Gynecologla - Partos 

- ~s. e consultorio: : 
AV. YJ:'URMALINA N.0 131 

- Telephone 7-0401 
Attencte das 14 ás 19 hs. na 
Av. Jurucê, 2 - Indianopolfs 
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Nota Internacional 

UM IRAGICO DESIINO A' AUSlRIA 1 
Deney Sales 

Quando, após a guerra de 1914, se fez a paz na Europa, Wilson 
'Viu os seus famosos princípios repellidos em Versailles, para em 
seu lugar predominar um espírito judaico que, se prejudicou a 
Allemanha, com muito maior furia, investiu cóntra a Austria-Hun
gria, o imperio catholico da Europa Central. 

Aüno XI I São Paulo, 20 de Fevereiro de 1938 ... 1. Num. 284: 

Desde então a Austria, isolada, reduzida a proporções mesqui
nhas, viu-se a braços com as ffil)-iores difficuldades, das quaés 
começava a retirai-a o genio de Dollfuss, quando foi barbaramente 
assassinado. Commlssão Internacional «Pro· De&>> 

E' qué o Reich, refazendo-se dos goipes soffridos, ansiava pela 
Amschluss, que viria unificar os povos germanicos. 

-A àêflvldãde cios catholicos nessa organísâção antl-commrinisía 
A' idéia. eram sympathicos muitos austr!acos, antes que às 

tradições germanicas fossem afogadas pelo nazismo. Depois disso 
o projecto mereceu tal repulsa que foi, por longos annos, possível 
à pequena e fraca Austria repel!ir as pretensões do III.º Reich, 
cada vez mais forte e poderoso. · 

Entretanto, o espírito judaico de Londres-Paris, que dictara o 
aniquilamento da Austria, foi cada vez mais se acovardando ante 
a arrogancia de Hitler, e abandonou o governo de Vienna á sua 
111>rte. 

· Este viu-sé na éohtingencia de se apàiar em Roma, para ga
rantia de sua independéii.cla; mas os conchavos levaram o Duce a 
sacrifiéar, par óbténção dé óutros proveitós, o pequeno ailiadó, que 
foi dàs primeiros a sé manifestar contra as sancções, na guerra 
cofu à Eth!opia. . 

Abahdonadó e trahido por todos, Schuschnigg sê ênéohtrà na 
coíórosa contihgehcia de entrar · em entenc!!méntos cóm Berlim, 
para evitar qile sua ~atria seja, a qualquer momento, transformada 
pelos nazistas em um mar de sangue, sob as vistas indifferen1res 
das potencias. 

E entre as concessões dolorosas que fez figura a amnistia geral, 
na qual estão incluídos Rintelen e os terroristas assassinos de Dol
fuss. Se isto é um insulto á memoria do maior estadista austriacó, 
dos tempos modernos, por um lado, pelo outro significa - no em
penho de Hitler, sem o qual não se faria - a confissão cynica do 
fuehrer, de que foi realmente elle o mandante desse homicídio, 
o que 6 colloca perante a humanidade, como réo de crime com
mum, num trahiçoeiro e covarde assassinato. 

ESTAMPAS E ARTIGOS RELIGIOSOS - MOLDURAS 
_. VIDROS PARA VIDRAÇA·s - VITRAES ARTISTI
CQS .... ESPELHOS - PAPEL ViTRAL PARA ViDRAÇAS 

TELHAS E LADRILHOS DE VIDRO 
/ 

R. Wences/au Braz 9- Phone R-4304 

A Commissão 1Internacional 
"Pró Deo" não é, como dom~ 
fuu!heli.te se suppõe, uma organi
sação catholica; é Utn conjuncto 
ecletico, integrado por catholi
cos, orthodoxos e protestantes, 
que, com sede em Genebrà, tra
balha para despertar a attenção 
publ!ca contra as manobras do 
atheismo em especial do com
mUnistho. 

Emborà assifu independente da 
hietarchia cathol!ca, os cathol!
cos constituem a maioria na re
ferida organisação, sendo mesmo 
o· cathol!cismo o que maior acti
vldad~ neilé desenvolve, como se 
póde deduzir das informações fOI'.
necidas oelo catalogo annual da 
Commissão. 

Transcl'evemos a seguir, alguns 
trechos dessas inforniàções: 

"IGREJA CATHOLICA: - O 
acontecimento mais importante, 
de accordo com o nosso pensar, 
foi a publicação em 19$7 da 
"Encycl!ca sobre o Cómmunis
mo ", que fornece uma anaiyse 
completa da questão dd marxis-. 
. mo anti-religioso. . . A Êncycl!ca 
suscitou grande interesse, não só 
nos meios c'athol!cos, mas taro-
bem nas outras Igrejas. . . Em 
geral, durante o curso de 1936-
37, houve uma verdadeira mobi
llsação do mundo catholico éon
tra os sem Deus, e seria neces
sario um volume para se. ter uma 
idéa exacta do resultado desta 
campanha". O catalogo aponta 

J ainda outras actividades, donde 
destacamos: "Innumeras publi
cações · appareceram em diversas 
l!nguas. A melhor são às "Let
trés de Rome" que surgem agora 
em quatro idiomas. 

IGREJA ORTHODOXA: 
Todas as Igrejas Orthodoxas têm 

tidó sempre uma attitude nótac!a
mente anti-commuli.ista. Ellas, 
pàrém, não souberam fazer um 
trabalho systematico, conforme 
as exigencias cio momento. 

IGREJA PROTÉSTANTE: -
".rem collaborado com uma def
f!ciencia desolâdóra. Diz o ca
talogo: Os successos principaes 
dé · 193'7 pàra o mundo protestan
te foram as conferencias eéono
micas de Oxford e de Éd!mburgo. 
J··· 

Os allemãet 
ílõ exterior 
·o "fuehrer" cuida de "proteger 

os allemães residentes no estra;n
gei-ro. Assim, uma ·nova lei pro
mulgada ·pelo ehanceller Hitl€!r 
e publica,da no jorrual offfoial lm
-põe a todos os ·Subdltós allerriães 
residentes no estrangeiro à obri
gação de se apnesentarem ao 
cónsul allemão do luga-r onde .re
sidem, desde que sua permanen
cla .no estrangeiro passe d,e tres 
mezes . 

As crianças de me,nor idade de
v-erãó .ser igualmente ,apreseJi.ta
da-s ao consulado, ao qual tam
,J5em dev,erá ser -notlfiéada qual
quer mudança -de .residencia. Os 
que não acatarem :e·ssas disposi
ções, •não mais terão direito á 
protecção do Reich. 

Ademai-s, se ficar comprovado 
que o não C'ump•rimento da léi ,se 
deve á má vontade óu má fé do 
·Interessado, ·estl) poderá até pé1·
der a sua qualidade de cidadão 
do Reiéh. 

ó preambulo da iéi diz cjué as 
me-did;as adóptadas visam cómo 
objéctlvo lima i.lfüãó mais ·effi• 
caz dos allemães -residentes no 
estrange1ro··e o ·maior desenvolvi-, 
mento das ,sua;s crelações com a ! 
patr1a, 1 

Àpesar de nossos esforçós não 
foi possível por li.à ordem do dia 
dessas conferenc!às a questão que 
li.os préóccupà. 

DADOS SOBRE ALGUMA$ 
NAÇÕES 

· Não tratando sómente _do ponto 
de vista protestante, mas em ge
ral, dizia sobre a Inglaterra ó sr. 
Walsh, direc,tor cio "éatholic Ti- · 
mês": "A itidlfferénça é um 

gi·andé obstaculo ao môvlinên~ 
antl-càrllmuniStà ". 

na França, diz o sêgtilflté o 
Rêvmo. Pe .. êatty: "O inôvi
fuénto ánti-religioso éómfutmfàta; 
está :fortemente sústentado por 
maçons e judeus, que são os 
pl'incipaes responsavels. Deve-se 
fazer -compreender ao :t>óVo como 
também à acção corrúptota da 
"finánça internacional" prêjud1• 
ca a saúde moi'ai do póvo ,; • 

Afinal chegou o grande dia que o sr. tanto esperava 

CAFE' MOACYR 
CAFE' MOACYR, café feito por congrégàdo, sendo portah• 

to, um alimento püro, sem misttii'ás estranhas ào product<>< 

Ouçam a Radio Bandeirantes, P. R. H. 9, "(Theatr<( 

. de grlça, uma horà que logo Passa), das 22 ás 23 hotaS: 

:AGUARDEM PARA DEPOIS Jj(Y CARNAVAIJ, Q 

GRANDE CONCURSO QUE O CAFE' MOACYR IRA'

LANÇAR ATRAVE'Z AS ONDAS DA RADIO BANDEI

RANTE J;>. R. H. 9, OFFER,ECENDO COMO PREMIO 

r:aINCIPAL UMA VIAGEM AO RIO PELA "V. A. S. ~.~ 
COM 3 DIAS DE ESTADIA PAGA. 

CAFÉ' MOACYR. . . café em p6, feito de café em grão. 

••• 

Hojê ás 15 hotaa, Bên~ào e. Inauiji 
guraeâo official d.a Torrefa;ã0 do 
(afé Mõticvr, á Rua Oriéntê, S89 

Phtinê 9~1031 
VÉNHA 'l'RAZEJl OS 2 COUPONS fio 
"LEGí-ONARió" TOMAR tJM: CQPO . . :. 
D.' AG\JA; E. LEVAR UM BRiNt>E PARA 
SUA_ FA·MiLIA. . · -~- ----~---·-··---

O Proprietario Mnvidà todos Mthoiicõs em Itei·al, parã 
assistirem a Benção das · modernissimas . e hygiehicâs 

installações do CAFE' MOACYR 

De amanhl em diánté, peçà ao seu fornecedor, CAFE.~ 
MOACYR, ou pelo Phone 9-1031 qúe 

levaremos ein suá càsa 

Cal é em pó, f eilo ~e Calê em ~rão 

-'\, 

1 

1 

1. 

l, 

1 . 

l 

l 
-". 

·J 



-· -··~ 

ó~b? :,: ,, ', 
Chamamos ,a attenção de nos• 

18!),JÍ -a:e:tto~s Jl<ilr.a O .resumo teie
g1:a-phfoQ da. <:onf-erencia do 'sr. 
G,elieral Gi)meitn; ,r.ealisada em 

'&Pis a ,i:espeito do Br.asií. Nes·se 
m,e"àum.o ·divulgado. pela impÍ!ensà 
~ll'"41:, a,queíl~ alba, patenfe 4o 
Exierci'U> ~i:ancez ~firmou -am· 
~l@!;n~llte ;as afflr.mações de nq's. 
illo. ,r.ecente arfigo de fundo, ,r.e
~euntes á. ;PQslção 'fnternacional 
do Brasil. · · · 

·._ (IJlm âubstan-ela, o Gener.a.1 Ga.
lffllllin disse qoo· o B.iiisll ii.des~e 
J~. appai:ece c·9mC> u~a. -das gr.afi
.q~s :rtl!=Sões modernas, i\l.ma:- d\l,S 
lfo,i:~-s que surig:em ·-pe.r.a o mundo 

-d~ amanhã", ·e ,evocou "tanto ~s 
~#a~~s ,produoções como os r.e
;cur.sqs infünitós ,e dhtersos qu~ 
lfia-cillta-m o de:sen~lvlmento ·da 
imagnifiCI!, ciV!ÚsaçiÍo brasileira, 
od~tSj(la ~e uma -J?e,se 9:l.l!~si ,esseii· 
•Çlll,llfüll!t13 gr,ecoslatina.11. \ 

Em outros :ter.mos, o '.Br.asH, 
a,r~d.e, ,potencia. de amanhã, já 
1119t~vel hoje :pelia ,sua .r.iqueza pp· 
tencial, CO!llle'Ça. a 1mpresslolllar o 
imundo. 

Note,se que o Genere.l Gamf)
ílfn, hoj13 flgur.a do maiol' ·r.elevo 
1110 Exercito Franoez, passóu 
muitos ainnos entre nós, com-0 
;chef,e da. missão militai: de seu 
:paiz .no Biasii; aqui deixando, 
f!,liá:ii, · g:i;oa,ta recoroação. · ' 

:Foigamp..g em chamar a a.tten· 
!!lã.o ,ci-e ,nossos leitores sobre ·e. 
d<len:Udade de nossas affil'maçõe~ 
icoon :as •qeclai:s,ções do ílluiStr-0 
anmtar. lilllas :nos ,fazem com
!})1:ehen<'ier que, hoje ·em diia, já 
ipoqemos pesar .rua balança inter, 
inaclona1, •e qu13 11ortan!to temos 
IUim ,g:x,a,nd!1, pa,pel a -eX!€frcer no 
IIXlU'll.dO, 

· O Presidente do "Ca!tholic Af· 
la.irs. ,cómm!Ü.eé' ',c1oll. iOa va.Uefros 
id; eõ1ôm1:>i> · <ie ~f}w ··yó;:k, · sr, 
~<?:i''°~ Pi~µ,e, ~nvl~it U1!1 ene!'· 
'!ii:9 -?r~Í!ll!toh ~<? 111gvo prel!!~~· 
~ dê lfan att:an -sr. Stanley 
fl!!l,!Ç~ ~m Y!rtY4~ '4!! t~r s\i;lll 
:ng,~Elad(? :}?3,T~ ans{lector do ljW. 
•~b.Inet, ,um ~scfüi:>tor. com~l.\· 
nista, de ,npme ·SI:mon Ge11Son. 

•Plm~~ -susi~n·ta. qú! as id~ 
d~fen~ii:1,~s ~r ffer.sgn visam ~ 
<1'UlJH~ ~9 ,propr!',) i'O~!),O ~ffi 4\1~ 
-1;1~ ~~u :!!, ~leiçã9 4~ Is.aacs, e ~e:
,~~~ftl'!'I •\te tiin!!: ma.ne!.r~ ~-yid~n
!t_• que me. ~~--·~ptor l)J.ell'lt:en• 
lOt ao .,._ ._ ~ Yi~" ~ ~~ ~ 

Os trabalhos de -preparação ,pa
·ra -a: instâ.üáção ofHdá.l da .Acção 
·>0atholi-ca·:em s. Paulo, .éonforíne 
os Estatutos d,a .A:cção Catholica 
l:l~a·$1leira .pr.orntJ!gaggs !Pélo ll<?Sc 
ljj} ll,l!il!C(),!)8-,8,0, j~ .S~ ?,Ch,8:m em 
~p,c:l!!f!!l~!ltO, ;des~El e anno P,?,l}~?-4!?-: 
. Podemos à.<l;e,antar que'no :pro

ximo mez de Abril será sole1!111e, 
mente -installada inesta Cal,lital •a 
Juventude. 'ún!ver.sitari,a Cà.thoH
ca, fazendo por essa· occasião ~!, 
. guns univ:ersltarios f) -seµ ;CP,m{lr!la 
·mi~so ~e cA,(lçãq ~tp.gli<J?,, 

O QUE TEM FEITO A A. U. O . 
A insta:llação da J. U. IC. tor

·nou-se. poss-Í'vel graças !a.OS traba
lhos que ha v,ar!os ,annos os Con
greglj.dAS ~r\aµo,~ t~m l'llll~\~aqg 

A Ili.a INTJRN~QIONA.t 
NA COLQMBii 

1
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d·elic'tos moraes commettidos ei:n 
-e~taqeleciµientqs religio,110,$". · ,e 
dos quaes se .occupou o Estado 
rnizlsta "cgm m~9 ~erg!ca" 3:fim 
de "proteger a jµventude ·allemã 
de co!'rupção moral", A suppres-

•autor das or,dens do rpa.rtido tta. .. 
-clona! soci•a·lista. Jll:x;plicain ex• 
.pressamen'le que a autorid:ade do 
·partido -não é derlva<l.à -cio.Esta,do 
·8 que o Estado :não tem nenhum 
d_irei'lo de vigilan(?là ,sobve o par• 
üdo. Isso é tão -evidente que -0111 
nazistas ,affirmam fréquehte• 
mente que a 1Concor,data on.âo liga. 
absoluta,mente de forma · alguma 
a verdadeiro autoridade existen
te na Allem~ha, ,a sabei;, o ~r
tido nacional socialista. · 

O almana-ck contem .um c4rl~ 
so capítulo intitulaqo: "Os ,deve
res dos >me!llb:r;os ,do ,pa.rtidq!\ O 
prime-iro ,ma~damento ~ cp~iado 
do fasc1'smp ir~Uano e dqs · "O 
Fuhrer ,sempre tem· tM.zão". Mais 
adiante: "Q prog:r.a:inmà."a.o pa~ 
tido é teu dog,mà". N-0 final, ·esta 
asserçãp espantpsa. "O. direito 6 
o que é util ao ;pa,r.tido n:a-ciqnu.1 
socialista, e, com ·i-sso á. Allema• 
nha, quer dizer, <a9 t~u .pqvq. 

Até agpra dizia-se: "O direito 
ó o que é util ~ Nação" (Récht 
ist ma,s dein Volke n~lzt). Agpre. 
1tffirma-s!l que depend11 ,simpJoo· 
mente do interesse do partido na• 
zista. j u-lgar ,si -alguma -cousa 6 
bôa ou má, virtuosa ou crimino
sa, justa: ou -injusta." 

Ha algµma diff,erença entre 
estes :princi;pios nazistas e a mo< 

, r4,J sovietica? 

HITLER 

sã.o ,systhe!l'\atica -da,s eséolas ea
tholicas e ·protestantes é dassifica 
da como "reforma. ,escolar"; a re

A lucta contra o commn· 
. nismo ua· Suissa 

gião de Wurtemberg é enaltecid,a A Sujssa d-emocraJica aca}?~ de 
com· louvores especiaes, ao roes- adaptar uma nova di,sposição 
mo te,mpo que são feitos vo'tos contra. o communi-smo. Re·a,ífzou• 
para que todas as outra,s regié\es ·se újn ·'i~!ebfacito no cian'tã(I · d-e 
.do Reich em breve , attinjain a Y.aud -e o resµltado de -oo,nsulta 
mesma ,situação; . . '!)OpÚÍar ·foi â' ,manifestação'. de 

O almal')aclt de 193$ distingu,e, uma enorme mal9ri!!, contr,1, o 
se- de 1937 por uma curiosa .modi- communi-smo. · 
-ficação. Em 1937 eram fornecidas Desta fovma o Tetie-rido Can• 
em primeiro lugar, info,:maçµ~s 'tã9 aggr,ega-:,.f: lj.OS gu,e já, · á,n. 
.sobre o Estado allemâo e, em s-e- terior.inênte haviam a:dopta.do -se• 
guida, sob,re o l,)artid9 nazista. ~elh~nté, µ;f:01:lida, <,1 gµ-e dénio.ns· 
·O Inve-rso se -dá este anno. Ob· tl'a a eonscien~ia que yarios i,ai• 
serva-se que o· partido tornou-se 21ês têm do ,perigo co,mmunlsta 
mais i.mportante do que o Esta.cio e a <lefeze. q~ ;tQma.m .oom ..,. 
,Or\',\" O i1a~G. ~~W,•H. !t:ICI• , ilia:Qh. .. .U.. > . . . 
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Jteçam l;abeUa, sem compromLsso 

Estando com seu quadro de 
redactores e collaboradores já 
completo, esta folha· não publi
cará collaboraçiies que lhe forem 
offerecldas p~ !JÚ1'lquer pessoa 
1\te nefle não figure.· : 

Se desejar tal . collaboraoão, o 
,l,EGIONARJO a solicitará. 

Como de -praxe, -não devolvemos 
)ril.iDaes de : artigos remettldos á 
reda~, embora: não tenhám 
lido publicados. . • ., · 
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. tes, para qualquer alteração em 
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n», por escrlpto ao nosso gerente, 
para nossa Caixa Postal. 

. tóMMENlftNDO ... 
:i:XTINGUIR O CARNAVAL, 

·. ·~EDIDÀ NECESSARIA 

·, •Co.meça hoje o Carnaval, .festa 
'qu;e-é a·pontadoa aqui e .propagada 
':ifo·",e-xtéríor -como genuinameente 
·!b'ràlfüelra. Ha, ·porem, um .gran
de .engano nessa affirmação e 
mais do que um engano, uma o.f
.te~á ao ,Brasil e aos· br,à.si!'eiios,.· · 
o' tjuê ·11a em ,relação ao carn·a~ 
vai é,.,apenas· uma .grande timidez 

, dÍl.·s ,::a.u-tbridade·s, qu-e :rião -',tive-· 
ram ,a,té agora, coragem -sufficien
,te pa•ra -extinguir uma ·supposta 

São Paulo, 2" ête ~everetro cfe 1~3~ 
. . 

MOMO;- AGENTE DE STALIN ·1 
. . . > 

Se o communismo constitue, hoje em dia, perigo grave para o rythmo de um "cordão" frenetico, por entre uma turb:i, m~lta. \' 
todos os povos civilizados, deve-o muito menos ao ardor de em qqe pulullam as moças decotadas e de rapazes senu-ebr1os, · 
seus pàrtidarios, do que á cegueira e á inercia de seus adversa1·ios. pensa em pudor, em virgindade, em castidade? Quem pe~a em 

. ~resaionar I\' 
o,prnli}.o mull• ' · >' 'dt~\;''fy a., :iec• 1 

. , , ção· ,COJJlpe• i 
, teai-té: · .:têllta l 

folha; pode• ·1 

, •rão ver os · 
.. leitores o nos-

Disto, o Brasil nos offerece uma prova exhuberante. · Em Deus soberanam:mte justo que julgará futuramente todas as 
1935, bastou uma simples ·quartelada, para que todas as corrren- acções humanas? Essas reflexões nã.o convem · aos que ali se 
tes da opinião proclamassem a Patria em perigo. No emtanto, .o encontram. A philosophla que se enquadra ·no ambiente é uni-
que eram os communisfas n~ Brasil? Uma meia duzia de intel- camente a de Marx e Lenine: a virgindade e a. castidade são 
lectuaes despeitàdos,. de burguezes depravados, de militares per- uma estupidez. Deus niío existe e portanto as acções humanas 
juros, de operarlos dynamlteiros. tsta escoria humana, inslgnifi- não terão premio nem castigo. E' esta a philosophia que verda• 
cante por seu nume1·0 e pelas qualidades intellectuaes de seus deiraniente convem aos adeptos de Momo·. 
elementos, encheu, no emtanto, de susto, o Brasil inteiro. E, se Se, dos salões luxuosos dos "bailes para .solteiros", nos 
bem que tivesse sido exaggerado o susto dos que proclamavam transportarmos para os infames, porem, não menos sumptuo-
tudo· perdido, erà muitlssimo razoavel o temor dos que viam com sos bailes "semi-familiares", ve['.dadeiro campo de morte onde 
cla1:eza e objectividade, a· inn:O:inencia do perigo. . · onde tem perecido a dignidadé · de nomes dos mais illustres e 
: ,_., Porque e éonio conseguia a diminuta e obscura g-rei com· as tradições mais respeita veis, o quadro será o mesmo. E, se de 
munista por em risco a estabilidade de instituições apoiadas lá formos para o cortiço immundo onde o batuque de um negro 
pela im.merisa maioria do- ·pã.iz? E' que, emquanto os commu· bate o rythmo ,l, scenas lmmoraes e g-e.stos descompassados, a 
nistas eràm ·-a:udaeiósos, emprehendedores, e sobretudo profun- situação não é diversa. Em todos estes lugares, não é a doutrina 

O conimunism · deve seus melhores triumphos, não aos esforços de 
seus seq'!azes, mas á cegueira dos seus inimigos. 

dos conhecedores dos pontos fracos da organisação bm·gueza, 
a . burguezia estava· desorganisada, descoordenada, timida, to
talmente ignorante dos processos de propaganda communista 
e, por isto mesmo, absolutamen_te incapaz de lhe dar o nec.es
sario correctivo. 

Para vencer o communismo; é preciso conhecer bem exacta
ment;e ,suas causas e seus methodos de propaganda. Sobretudo, 
é p~edso vencer a : molleza e o indifferentismo do elemento· 
interessado no combate ã. doutrina d~ Marx. Sem isto, qualquer 
velleidade de resistencia anti-communista seria totalmente 
inocua:I Combatido em um teneno, o communismo renasceria 
em outro, e o facto se iria repetindo successivamente com tanta 
frequencia que, no fim, até os mais energlcos desanimariam. 
Neste dia. a partida estaria g-anha para a III.ª Internaotonàl. 

* ... * 
Uma prova do mal que faz esta ignorancia das verdadeiras 

causas do 11erig·o communista, prova-o ó carnaval. 
Para 90% dos paulistas - a porcentag-em talvez seja opti~ 

mista - nenhum.nexo ha entre carnaval e communismo. E o 
11asmo que elles sentiriam, se lhe dissesse cruamente que os 3 
dias de carnaval são 3 dias de desabrida _propaganda commu
nista, seria tão grande quanto se a mesma coisa se lhes atir
masse em relação aos folguedos de São 'João ou ás pilherias 
do dia 1.º de Abril. · 

Entretanto, a verdade é esta. E não é difficil demonstrai-o. 
Quaes são os postulados fundamentaes do commimlsmo?· 

Podem~s resumil-os aos se,:-uintes: 1) Deus não existe; o llo-

de Christo que se obedece. Só. a doutrina de ~arx e Lenine 
:calha bem ahi. 

Depois de tres dias de troça intensa, em qÚe foram applau
didas enthusiasticamente e praticadas deliberadamente· 'todas as 
transg-ressões da moral privada; e em . que foi' malbaratada a 
dignidade pessoal, foi destruído o lar e foi, ·. talvez, maculado 
o nome de familias inteiras, que ardor, que enthusfasmo, que 
empenho poderá ter, um carnavalesco em combater· o com· 
munismo e o amor livre, e em defender a integridade da fa. 
milia? Não é certo que um carnavalesco é um homem semi
conquistado para o amor livre, e por isto mesmo semi-conquis· 
tado para Lenine? Quem ousará contestal-Q? · 

* * * 
Muita gente, porem, dirá que o mais debochado dos car

navalescos nem por isto será communista, se elle continuar fiel 
ao· principio da propl'iedade individual. Theoricamente, esta 
tolice nem merece refutação. A, propl'icdade e a · familia são 
duas coisas inseparaveis, e qualquer sociologo ou phiiosopho de 
segunda classe não il{nora nem _contesta esta ve,rdade. Quem é 
pelo amor livre tem de sei· necessariamente ,contrario á _proprie· 
dade individual, e vice-versa. Depravando · a familia, o. carna
val solapa implicitamente a propriedade. 

Mas a nocividade do carnaval não para a'hi, Elle não se 
limita a formar communlstas platonicos. Os tres dias· de car
naval deixam sempre at1·az de si uma nova cohorte de· com
munistas militantes. Para provai-o, basta reflectlr um pouco. 

Momo é o melhor dos propagandistas do communismo. Tres dias 
de carnaval aproveitam mais-. para o communlsmo do que uin anno 

Inteiro de discursos do "camarada" Café Filho~ . . ·.· 

so pensa,ment<11 
a este respeito, 

Um,e. coisa .ha,' en• 
,ta·nto., que não po• .. 

n}OS de:ixa:r de registrai." 
nesta seeção. :Ma.nlfestando:·. sua. 
reprovação decidida ,contra a ·-in• 
corporação eia Ausria á ~Ilema• 
nha,. perigo que ,parec'ê. hoJe,_tão 
1mmmente·, _nosso -protesto vilia. 
a•penas a "nazificação" ou em 
outros termos a: "paganfaação" da 
.A.us'triia, coisa· com- a qual· ne• 
nhum catholico digno desse· no• 
me ,pode est,a;r de accordo .. 

Se, porém, ia. Allemanha não 
-estivesse, neste momento, em 
T)0d·er de i::tazista-s profunda.mente 
ant~-ca,thoN·cos, lnenhum inc,,n
veniente veríamos no Anscllluss 
desde que ·eHe não ·.acarrehss& 
desvantagens para a Relig,ãc,. 
Porque, em pri-ncipio, syrr.pathi• 
samos com que.Jquer alteraçãc, 

' politic-a que possa beneficiai- 1l 
A1lemanha como qualqu.er outrç 
,povo da 'terra. E -absolut.ame:nte 
não veríamos .com desagr>1do um 
augmento territorial do glorJoso 
Reich Allemão. .... 

Os incautos ou os tolos e&tão 
,persuadidos d:e qu-e o: Sr. Aclolpl1 
Hitler é um inimigo feroz do éom
munismo. Mes!ho entre Ós catho
Iícos, .ha, quem pense a,siliin. 

Accen t uamos, ;poi-s · vivamente 
ia, noti-cia monstruosa que tódos 
os jornaes pubHoaram, de que o 
Sr. Hitler ,exigiu que o govil~no 
catholico da Aus'tria soltas3e, ·não 
a-penas os nazista.s mas ta.mJ,,-~n1 
os ·communists presos em Yi>euna, 
De sorte que, ,por ol;>ra e g.taça 
do Sr. Hitler, e em v.irtude do 
accordo de Berchtesgaden, os 
communist:as ·tem carta brinca 
para fazer sua. propaganda - na. 
Austria, com -immenso peirigo 
paira toda a Europa, pois. que, ha 
annos atooz, Vlenna foi .theatro 
de ·uma da-s mais violentas re• 
voluções .commu,nlste.·s que. o 
mundo conheça. 

Emquanto. o Sr, Hitler faz $oi• 
.tar os communista-s austriacos, 
ordena na· Allemanha o fecha• 
menta de 4.000 socied,ades ca
tholicas, com o total de . 325.000 
membros. Esta medida . foi to
:ma,d,a, tambem na semana tran• 

• testlvidade popular, que é explo
.1'ada -economica,mente .por ·muitos 
,e. que é desejada ·por .outi.,os tan
tos, como um momento propicio 
para darem •e-xpansão aos seus 
in~ti-n.ctos depre.vados e .perv.er-

mem é apenas ma teria, e depois da sua moi·te não terá. que dar Quantas familias com suas finanças< -abitbl.das p·elo .lcarnà- · .s·acta. , 
contas a nenhum juiz, pelos seus,actos 1~ons ,ou m;í,os; 2) a·· vai? ,Quantos gastos. exciesslvos,.que as·economias de,'\lm,,anno 

,mora) é ,um preconj:ei,to burguez;·-'nãó '"elt:isté· bem :riem "nliff,'.·' :,;;não' 'bastarão "})àri rêí>irar! ·Quantas 'divi<Ja:s, éujos jui;ôs .pe~ 
E,. é, ein,./um )nd,ivj;d.U<~ _Jae!l,;;'llo .: . , ,,',; .. , 

Sr.,-.jl. l~!er_,:~~,~~~~l!jlte ~l""~. f 1'!1: >,.J,1~f,t,•,f' 
-V-er ;!}III; ~elitíe!/<> é â'a;, -Oi:Villsaçã;o~~() . • , , · ' • 

ooa. ., 
E' dq conhecimento ffe tódos a 

publicação .de diversos commu
nicados do Serviço de Estatística 
Policial, dando avisos e ,conse
lhos sobre .cousas carnavalescas. 
Qu-a•es os themas desses com
mÚnicados? Embriaguez e.spir.a. 
çií,o de ether, attenta:dos á moral. 
São factos frequentes ,no Qarna
Vàl' é que é ,preciso evitar. Além 
disso, -commentáimos em nosso 

· ·\iltimo numero a determinação 
· ,do Commando Geral da Porça 
. Publica. Minei-r.a. prohibindo e.os 
aeus· subordinados o compareci
me<nto ás festas carnavalescas, 

,, .. 41,a-s quaes -só tomam ,parte "Indi-
vidues vulgares". Sendo os milita

. :res, individuas dlstinctos, a elles 
. · ·não fica bem a pr-e·sençe. n,a fo

;,.Jl•a. car.na:v:alewa. Mas, se.rã-0 ,só 
, elles os '1.lnicos "individuos-,,distin

ctos" de t-Odo o Brasil? 
,Final:mente, a portaria do Che

fe -de Policia do Rio .de Janeiro, 
cap~tão Ffünto Muller. En't·re ou
.tr.as.determiniações de.das ás au
,foridades, destacamos as que se
guem: 

" ... 2. 0 ) Proteger a-s f,a,milias 
lt. quaesquer pessoas ,cont:ra vexa,
mes e abusos passiveis no •mo
me,nto, mantendo assim, o decoro 
~os .costumes ... etc. 

" ... 9. 0
) Não permittir o uso 

.ile ,phantasi,a iattentarias á mo
~], .. quer nos bailes, quer nos 

. ,.corso.a. e na via publica ... etc . 
. ... " ... -11,º Deter as pessoas in-

4ecentemente trajada-s ou visivel
·:m~nte alcoolisadas e a.fa,sba.r do 
--~~o,-~e;.<'.P)Ulti-dão os d.esordeiros 

\'oonhecldos. 
;: ". ~- 12.0

) ~ão ipermittir_ que car. 
(tiav!ilescos dsolados ou em grupos, 
··etoein -C8.lllticos off.ensivos á mo-
, ,ral .'. ~ .eté.) · 
. · ";,;. _1a:0

) Impedir: qualquer des
'·i>espeitó, ás ·fatnilia:s -por '.fÍleio de 

pill),,eriàs óffensivas ... e'tc. 
º;_; '. l~;•) Não permittir que in

·:d!vlá'.uos; fantasl>ados ou não, of
fenàâ-rr(a moral,publica, por meio 

/' 

Sr. Musso!i-ni; ,por exemplo, :àt• 
firma i·st'o... , . · .. ,. 

é licito fazer-se livremente 'tudo que se'. ,queira: como cônse- sarão inexora.,,veimente sobre 'às' finanças i'itiiivldiiaes! Quantas 
quencia, o pudor, a virl{indade, a fideiiéiade' 'conjuga'i. são' sen- ruinas . tírianceira~ provocadas ''pela jogatina! Quantos. desfal-
timentos ou attitudes ridículas; só o pleno desregramento das ques, quantos roubos, quantas infamias, para cobrir·, dlv,idàs de 
paixões é qlie é razoavel, digno, verdadeiro; 3) a propriedade · jogo! E, entre tantos paes de familia empobfecidos,.ltantos , Mas porque 'berá :0 '.Sr.· Hitlel' 
é um roubo, e as desil{ualdades de fortuna devem ser conside· chefes de estabelecimentos commerciaes arruinados, tantos .em-, , , , . . ordenado a soltura d~s .commu. 
radas como verdadeiras e_spoliações. das classes pobres; 4) o pregados levados ao banco dos réos, qUantosre:v.oitâdos,' q1J.an- ni-stas? As razões são multlptil.s. 
sentimento de Patria é um preconceito burg-uez; a Patria não tos inimigos irreductiveis da· ordem" do direito, do Bem, quan- Uma d-ellas porém é q·ue convem 
existe e ninguem ha que se lhe deva sacrificar. tos communistas fanaticos! que cresça e. propaganda ccun• 

Quem não uercebe, por mais obtuso ou mal intencionado Como vemos, nem Luis Carlos Prestes, 'riem: Harry· -Berger,· munlsta pa-ra· ter preetie·xto d~ 
que seja, que Momo é o mais efficiente dos propagandistas de nem Agildo Barata são, para o communismo, auxilares tão intervir milltarmente na Au.stTla 
Marx e de Lenine, que a phllosophia e a moral de Momo são, efficientes guanto seu aliás muito digno .. <!Ô.llegjí,;_ e-· correllgio- •allegandº ser islo necessarlo 

para salvar a situação . 
ponto por ponto, identicas á de Marx, e que, durante os 3 dias nario, o Rei-Momo, A ,prova disto está. em que os 
de carnaval, o povo é publicamente convidado a se portar * * * -estudantes nazista,s da U.nlvei·-si• 
exactamente como se fossem verdadeiros os princípios com- E, no emtanto, a cegueira é tal, que todos collaboram para d·ade d,e Vienna promovera_m u'ma 
munistas? que nenhum sector da sociedade deixe de ser attingido pela manifestação de desagrado aos 

Para documentar nossa affirmação, não iremos enumerar influencia de Momo. Subvenções offlciaes, apoio <lecidldo da univer.sita1fos commu'lli-stas que 
aqui as miserias do carnaval, mostrando que ellas constituem graµde imprensa, apoio da Aca<lem.ia Paulista de Letras e de o Sr. Hl_tler -fez soltar. Porqu<.1 
a. i.pplicação pratica dos princípios communistas. Associações dr. Classe· das mais IJlustres •. ao:; infames concursos então, ·nã,o promoverann elles 

Tal enumeração seria totalmente superflua, a tal ponto para escolha da Rainha do Carna vai; naila 'disto • falta. . uma manlf.eStação contra º' Pl'.t>· 
-prio , Sr. Hitler?,· -Não serie.• -lo• 

6 verdadeiro e patente o que affírmamos. ·.Não 'tinhamos de dizer que·Q cojrini.uilij,mo· friü:iltph~ .p~Ia: _gi.co? . , .. , ... ,, .-·,;; ,.;--

~~l~:;t~;~~:~-,~::::(AT:HOUteli~~·~·· ·~t~~~Ii~ 
ferentes a graves attenta:dos con- · ·.: ·:, ·,,.< \·· . · :i sido usado. 
tra 'ª moral, constam da por.ta- Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus . :.E~sentês ::" nà Felizmente, os bravos univer-
ria do Chefe de Policia do Rio ·. ·,:· ": >' -'.. :,··~r slt•arios catho!icos acabaram corn 
de Janeiro. Deante -disso temos conhecida JOALHARIA ::·;.·,; ·, · > ::/. a farça, •tomando conte. da ·Uni• 
nós o direito de perguntar. Sen- ... , ··,A·;- versldade á vlv.a força, e fa:zên. 

!fc~:rnc~:~ u:~:ce;~~e~:~,P~; CASA CASTRO· tis.calar nazistas e communhs• 
•proprias autoridades encarrega- , Mag,nifi·co ! 

.::1:/:on:e
1
·:st~~~s.b~:1a~~:~i RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da R_uª./,i_-,l_:~._-_:_r, ... ·1~i.e:_~ª-)~ AlludLmos h:· :ouco ás equl• 

·publica, porque aindà ,se permitte OFFICINAS PROPRIAS , ... o~ vocas amabilidades do Sr. ;Mus'.• 
e ,mesmo se favorece a sua rea- Unicos concessionarios dos AF A.MADOS r~logios " EL~Q.T:R'A " soJi.ni e.o Sr. Hitler. ·Neste sen.~ 
~~aç!:i,~if~~~ ~u~~cii~~~~e~':-:;~ .. _......... ...... .... • 0 ..........., • .........,. ..... ...,.. .. 0 ...... ..,........,. .. ~._._ tido, foi modelar a attltude do 
festa q·ue ,causa tantos transtor- . . .. ,,_.- .:-r_,,j_,·,··.,: ,;. , .:. -General Franco, que mandou ,ao 

campanha moralisadora, a lnida- deve oc<r,1•par o problema .religio- mlnaes,- tota1ment,i}.ll,e},ipJ,t!ioccupa- ·Sr. Hitler um teleg.ramma .de 
nos e que arre.-S'la para tão baixo tiva de extLngulr o ca,rnaval a so em nossas -con,sclencla·s· e na dos ,e lndifferentes :à.',til,do·. que ag.radeclmento pc-las referenciai1 
os que ª ella ·se .entregam_'! O Es- semelhança do que se fez em vida de uma nação. ·dfz :respeito ·á Igrejâ'-df,bhrlsto, elogiosas que fez á Hes-panh.i 
:ta.do Novo, que possue toda ª Portugal, Extlnguil-o de uma O .resultado de toda essa igno- fazem pal:'J. o .. desenv.'ól:vlil!,e1lto. do Nacionalista no seu &iscurso >do 
autoridade e em cuja -sinceridade vez, sem contempori·sações; os rancia é o enfraquecimento pro- espirita éµ.tholico,:.e\íll.'.:,ii)í'?.;ãó -e.a- Re-ichstag. O telegr:amma me• 
d~ propositos. queremos crêr, ld h t· · d fé J · ··tholi d · h 1 '-' · · pervert os, os omens de sen 1- gress1vo a · ,nas <a. ma:s, -po1·s ca,. .o cat ol ,,. 'enfim rece ser tra.n-scr_ipto_: 
P rete:nde elev,a,r o Brasil e os bra- t · f 1 1 - T · t· d Ath ·. · · ; t · · "·· · men o m er ores se que X!arao, ,como escreveu ris ao e · ay- ·em -nossai.pa ria. ,so, "Profundamen•tei· mp"e-ssionado ,si!eiros. Tome então, em sua ~ d A 11 1 ·· ·.·, · ' L •· m01s o governo ter.., o •apoio do e·: " que es que não est verem O ·mais -Iainem:-~ · stetan- -pelo vosso dlscuMO, que é 'peI<a. 

1 

verdadeiro Brasil e <los brasi1e:l- preparados •para defender .racio- to é -o encontrar-.se grande nu- garantia da paz, apresso•me 1!2-0• 
ros d.e honra e de caracte·r. E nalmente as sua,s crença-s de- mero desses pseudo ,cathoHcos vamente em expressas a mlnh~ 
são estes os que -lhe valerão em pressa. as deixarão amortecer em poderia e devl'ria espe-re.r e que ma_ior gratidão ·pelo ,sentimento 
todos os ,momentos. seu coração, ·pois o homem não justamente em ,a nossa alt,a bur- de justiça qu,,· ·:se -en·contra ~m 

IGNORANCIA RELIGIOS,\ 
-Os .dois males mais .graves que 

afllgem o catho!i-cismo .,.m nosso 
,paiz são :a ignorancia religiosa .e 
como consequencia della o indlf
ferenti-.~simo ·religioso. 

crê por multo tempo aquillo que guezia, -cla·sse da qual mai•s se vossas palavras,. a proposito da.s 
crê -sem conhecer e •sem :saber ,maiores ·responsabilidades tem relações com ·a Hespanha Na• 
porque :a-credita". em face de Deus e da nação: ciona1•. · 

,Pa,rà muita gente ser catholico IncaJ.cul:avl)l.s ,benefjcios. pe>.de- Como ,se. vê,. é ,sobl'io. e a,!Uvo 

· V Exames de Admissão em princlpios de Março 
•• 'l.., 

Infelizmente, entre nós, pouco 
ou quasi nada se estuda -sobre .re
ligião, sendo de· pa,sme.r o desco
nhecimento ·completo dos· ,mais 
elementares princl-pios reltglosos, 
-mesmo entre pessoru, cultas e que 
,se dizem .cathollcia-s. 

·consiste em ir á ,missa aos do• -riam trazer p·a.ra a ·socie.dade e E timbra em não elogiar a ,poli• 
mlngos, cas;i.r~se na Igreja, em- para a .-naçj\o,. ·ip_ui.to_.s 'membros_. tl-ca. interna do ,Sr. Hitler. e sua. 
boro. já exl-s'ta:m muita•s ,pessoa-s daquella classe·sociâ:) ·dando ma.is ·obra deschristlanisadC>rà e pseu• 
que se repuvam cathollcos e con- atenção ao magno problema ,re- do civi.Jisadora, ao contr,ario do 
siderem suficiente o c01samento .Jlgioso, e Ieva,ndo já -não dige> que fez O s,r. -Mu~solinl.. E, ,no 
,civil, e ba·ptisar os filhos. Em uma vida de_·,profu:nqa rellglosi- eqita:nto, 0 . Gal. Franco. está 
verda:dé para ellas esses actos 'd•a.d:e; · ma:s <le'um ·péfiico ·mal·s ele'..' êôin 'tró'pas âl!emiir·ém têfi:H.:,;í-f0 
religiosos não -representam senão vação espiritual. ·-He-spâ.nhol, li 'a"ella.a pr·eciill!/·,Paíia. 

4()€> alumaos em 1[93-, 
A<C<t[E 01T ~-O [E 1T!YlAl)IJO!íéE lTu (E D!l<I: O~~ 1 

'- ;éhSH ....... l lltcTltlll'fprimario-a4,, 
111tsiã0• propedeutico - perito-contador 

.. 'lledylogrophia - prepuotorios. 

1. "'f.l Mjf(Clil t(INll,f-PL.5·4053 

A iodo instante, ·ouve-se ver
dadeiras heresias em -m'3.tel'ia re
ligiosa, e o gue é mais triste é, 
serem multâ's" vêzes e!fs~-s here• 
,slas proferidas ,por le.bios ca
tholi-cos. 

Quão doloroso é constatar-se que 
grande é o numero de catho!lcos 
aqui ·no B!'a:sil que o são apenas 
ou por puro sentimentalismo ou 
por t,r,adi.cção e que não avaliam 
o papel _importa:ntLsslmo e po· 
demo• ,meamo dlaer buloo, 111• 

simples cerimonias <:orno tantas -Gra,.tide port~_nto é .a .~i~~.ão .. <los C!lll1,ba.1er, os: rl!,ss(>sJ,, r. . , 

outras da vida •social, e as vezes verdadeiros cathoHco's, ·e · gigán- Es~, ~ttlti,tt~: . .alti.y,á., nã.() }!qd• 
,p11etextos '.l)'a.ra reuniões munda· ·têscà mésmo tjue pareça: ,ser, nãó · delxa-r· d~ _merecer âpplaü-S<>s:' ·,. 
nas. .podem- deIIa·-esquivar-se·0 ou :fu.· · ·,. 

.Frequencla :a-ssidua aos sacra •. glr. Precisam trabalhar ba,stante 
mento~. vida de piedade m:aJs ln- !1a,nça:ndo mão de todós os';meios'. 
tensa acção cathollca, ·etc. ,são sobren-ituraes e terrenos para 
exaggeros condemnaveis, caro• transfor.mar à. consclencia de to
iice. dos esses catholi-cos tíbios fazen

Essa é entretanto ,a mentalida- do com que eIIes adquiram aqueJ. 
de de muitos de nossos catholl- !e verdaddro esplrito catholico 
cos, que não possuem em menor que consiste em .pensar o que a 
gráo o que se chama espirita eia- Igreja -pensa, qu·erer o que ,a 
thollco. Igreja quer e ,agir como ella 

O •mal. ciue ea.tea oa.thollcoa • . manda. 

,· .... ,. .., 

BENTO PINTO 
BARROS 

Clrurglão-Dentlsta 
pela trnlvéraldade 

c1e São Paulo 
14 às 17 e das 19 

21 horas.· ., 
Oscar Freire N.0 

SAO PAULO 

.,~ 

j 
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lfJRAS NACIONA[S E fXlRftNCEIRAS A Diocese 
Bruges 

·Fliche•M,l\{th1 - Hlf,TOIRE DE L'EGLISE DEPQIS LES 
. ,~RIGINES JUSQU'A NOS JOU~S.;, Blond,~ Ga'y, Paris. . -. 

· ·:~ ; ~. lien\jQ i;>l.ibl~adacSQI,) ·.a direcção: de>Monsenhó~ Victor Mar
J!!í. é d~.' Augustln fllche uma grande 1Ústoria da.. Igreja,· em que 

·, Ç!>llaboram historiadores dos mais eminentes. 
A. obra completa ·abrangerá 24 volumes in-8;º de 500 paginas 

. ma,ls· ou menos. Trata-se de · um emprehendimento verdadeira

. mente monumental, de que se acham já editados os quatro pri
meiros tomos: I - A Igreja primitiva, por J. Lebreton e J. Zeilles; 

··n - Dois fins do seculo II á paz constantlnlana, ·por J. Lebreton e 
.J. ·zeiller; III -,- Da paz cohstantiniana á morte de Theodosio -
· .. por_.P; Labriolle, G. Bardy e J. R. I'alanque; IV - Da morte de 
. The.odosio ao advento de Gregor!o o erande - por G. Bardy, Louis 
Brehier, G. de Plinval e P. Labr!olle. 

A respeito dessa obra, escreve um de seus autores, G. Bardy, 
· _'na "Revue Apologetique": "No momento ·actual, a . collaboração 
· tornou-se· uma necessidade. Em virtude do numero cada vez maior 
. de l!vrõ.s e artigos apparecidos em todas as l!nguas, um só homem 

· .não poderia escrever por si só a Historia da Igreja desde seus lon
gínquos inicios até á epoca immediatamente contemporanea. Mon
:senhor · Martin e Fl!che conceberam o plano de uma · nova Historia, 
·cuja redacção confiaram a especialistas qualificados". 

"A nova Historia, - escreve o redactor ·de "Vie intellectuelle ", 
- não é apenas uma historia exterior, más a evocação profunda 
da vida das almas, como convem a uma obra redigid.!J. por catho-

· 1icos e dirigida a crentes e descrentes". 

* * * 

de. 
Do ··relatorlo quinquenal da 

Diocese de B'ruges extrahlmos os 
seguintes dados: 

Existem actualmente · 954. 463 
habitantes, todos catholicos, com 
algumits poucas excepções. 

O clero comprehende 1.153 pa
dres seculares, dos quaes 347 são 
vigarios e 249 acham-se nos sc
m!narios e collegios episcopaes . 

O Grande Seminario de Roulers 
conta 152 seminaristas. 

As Igrejas Parochiae& são em 
numero de 331 e os oratorios pu
blicos em numero de 72 . 

Mons. Lamlroy já consagrou 64 
novas Igrejas. 

Entre os religiosos encontram
se 364 padres, 138 ainda não pa
dres e 156 freiras. 

As religiosas são em numero 
de 8. 041; 272 noviças e 225 re
ligiosas missionarias. 

As :?scolas para meninos· são 
1 contadas em numero de 820 pri
marias com 130.000 alumnos. 

.· ~;.,.:··· 

:~r.-
·A ... ~.,. 

Louis Rouzic - LE CHRIST-ROl - Ed. P. Lethielleux Nos cursos de humanidades an- ; •\ 

- Paris. tigas existem 2.807 alumnos; nas 

. A. realeza universal de Nosso Senhor Jesus Chrlsto, que resulta hum~n!dades modernas, 1446. 
·· dos proprlos Evangelhos, foi proclamada sole111nemente, com uma 1 ~xlS

te1? ainda 3 esco~as de 
'exposição dos seus fundamentos, pelo Santo Pa~r~ Pio XI na En- agionomia e ~a de horticultura. 
cyclica "QU!l,S Prima", em que foi igualmente !nstitulda a festa IUma escola noimal com 456 alum
de Christo-Rei em outubro. Como a Immaculada conceiçil.o, é / nos e 12 escolas teclmicas, com 
uma Verdade sempre acceita pela Igreja que, nas circunstancias 

2 
· 
330 

· 

.J 

actuaes, o Santo Padre, assistido pelo Divino .Esp!rlto Santo, vem I Escolas para meninas: Huma
proclamar a todo o orbe catholico. n!dades - 6 pensionatos com 130 

O autor deste volume explica o Texto da Encycl!ça, os títulos, alumnas; eSt t'.dos médios 37, com 
e documentos dos quaes podemos de_çluzir a realeza de Jesus Christo, ' 3371 . alumnas, 3 escolas de agro- 1 

·sua natureza e extensão, suas consequencias, a liturgia da festa, 1 nomia com l48 e 18 escolas tech-1 
etc. · . nicas com 3710 alumn~s. 

' Em resumo, nos colleglos 
* * * · ep!scopaes são contados 1 o. 24 g 

Collectanea Juvenil - STELLA DUCE _:_ Edição do Se- alumnos. Nos pens!omi.tos para 
cretariado da Juventude Feminina Ca,tho/ica - Taubaté. moças, existem 5195 aluinnas. 

· E' este· o primeiro volume editado pelá Jüventudc Feminina ::::::::-:-:-:--:-----------
·catholica de Taubaté. Trata-se de uma série de interessantes as-~· 

. sumpt9s ~para círculos ~e estudos, traduzidos cio hollandez pelo R. HARMONIUNS 
.Padre H. Peters. 
· Questões .praticas e de grande opportun!dade são abordadas MANNBORG 
nos capitulos do livro, feito de maneira a servir para. a preparação Reformas e afinações 
dos futuros militantes da Acção Catholica. Livros como estes devem Planos das mais reputa.das 
ser acolhidos com jubilo, pois aquella prepara,ção,,- séria e rigorosa,. marcas, 

Dr. Oscar José Horta Onde ~~- noticias chea1'111 
com seis mezes de atrazo-1 deve ser feita com todo o cuidado para, que.,,Q;i 11,postolos da A. e;. Facilitamos o pagamento 

.se compenetrem . de suas responsabilidades, socia_es e da obrigação CASA SCHUBERT 

ADVOGADO 

Rua. de S. Bento, 181 • 2.0 

And., Sala 29 - Tel. 2-4600 ,que teem de .uma Intensa vida interior 1i''· uma cõnducta· exemplar R, Rla.chuelo, 30 - s. Paulo 
na sociedade. 

A-
· .. ," '·. · -· . ·. ·CASA FUNDADA EM0 1889 ·/ · 

f,-' "f:i.t1,7"\';f~}:9'}!-('(fl; ,:.,f-;U",,? ·,~~,1~lt,:". ,•,,;,._~ -~·-;,v7 •ç.t+•,.,.~; --<·~• · .. ~.- ~.!•'{'/"•'.· ,,-J: ~-

'. .~;>J!:,J(.,c.C:ARGEMIRO M. DE "S.IQU~lR;A 

LUSTRES, MATERIAL ELECTRiêO; r?.AÍ:noá EM GERAL 

R. Bôa Vista, 207 (ant. 35) - TeÍ. 2,2315 ·,, S. Paulo 

Um nosso redactor ingressa 
no Seminario Central 

Ingressou · esta semana no Se
minaria central ·do Yp!ranga, o . sr. José Conceição Palxão,. fün
d~dot · e · Presidente da . Congre
giÍ,~o Mari11-na .da Igreja de S. 

· Francisco" e ,redactor deste jornal. 
E' a. segunda vocação sah!da das 
filé!ras rédactoriaes do LEGIO
NARIO, tendo sido a primeira 

'j{ ·do" dr. SVertd 'í$'.ok, hoje: Irmão 
'l'heodôi:o; • o: · $. · B: · ·. . · 
. ·, .,;É,' C9ffi )ublio, q.Úe,. cpnstil.tall).Ç>S 
esse facto e que agradecemos á 

tidiano, ao ex-redactor do LE
GIONARIIO, em nome de todos os 
seus coÜegas dê trabalho. Final· 
mente, ·o sr: José Conceição Pai
xão agradeceu : as homenagens 
que lhe eram ptestádils referindo~ 
se· em ··palavras cheias· ·dê um 

~Provldencia.,:Qivina ·.Se.,dignar,in-1: 
"fúndit 'ª'' á:lguns 'dos· nossos<·â· .\•o- : 

cação por excellencia que é a 1 · 

da vida religiosa e sacerdotal. 
·. No salão de festas da Congre- · 

gação de S. Francisco, realisou-se 
domingo . ultimo, ás 20 ½ horas, 
uma reunião de despedidas em 
homenagem ao novo seminarista. 
Usaram da palavra, o Revdmo, 
Frei Leão, O. F. M., dlrector da 1 
Congregação, o secretario da mes
ma, o sr. Orlando Corrêa, em no
me da Congregação da Lapa da 
q~al o sr. José Conceição Paixão 
.foi co-fundador, Mons. Ernésto de: 
Paula, 'Vigario Geral da Arch!dio- : 
·cese e ·o dr. Plinio Corrêa de ! 
C)liveira;, Director desta folha, que i 
offereceu ·um exemplar da tra- ! 
dução portugucza do l\'.Iissal Quo- ; 

. Dr. · Dµrval Prad_o 
.Occullste. 

R. ·sen. ,P. Egydio, 15 - s. 
513jl4 .- 14 a 17 horas 

Telephone 2-7al3 

,Josoí Ooncel!)ão , ·Pnlxã.,. 
.. - l. 

alto espirito de fé e de amor a 
Christo e á ,Igreja a todos os que 
o tinham saudado . na festa de 
despedJdas de sua Congregação. 

Ag~ntes no Inte:rrnor 
. . ·Acceftamos ·propostas de pess-llas que em qualquer ·cidade do 
_'Jn½rfof, 'q~ei!8.~, ser repr,esentante·s desta. folha, que brevemente 
.:,~ IH)_r .irà~de irans(o~ção. .. . ,. 

. , . E' fmpresclndivel no emtanto, que, qualquer proposta seja, .dlri
; íf4 âo:nii~o (ie~rite,_pa.r'a a. CAIXA POSTAL, 3Hf - S. PAULO 
- -e~ que· sé',Ja 'apresentàda ·pela. autoridade ecciesiastlca. loca.! . .. 

,_ '· ._.tódemós garantir que esta representação offerece optlma re
·-UDeração. . 

A GERENCIA. 

,..,,..,~--· ........... ~ Damos em outro lugar uma no- i-soladas, so ,agora chegam as no--
. 1 ticia detalhada sobre o primeiro tiçias, como se póde ver pelo· se 

.. A a'ssl•s_. tenc1•a re·11•g· 1·osa aos C;ntenario d_a evan~elisação da guinte communicado da Ag-encia Nova Zelandia. Os ,prlmei-ro.s mis- Fides. 

Presos e . d ·• Pub~• -sionarios chegados ác(ueUa ilha, LANO _ (Ilh d ·W ' na a 8 1 •a lCQ· ,no anno .. de 1838, tinham·deixado· Oceanla) ~ ·F'd °: e allls 
·.·:-.-i- .. , , · " '· · , •.. e, ... ,. · •·'"'' ' · ·· ·· +: · ·' .,, · · ' ,, .. ' · ·qu,atrcr···-cômpanheiros nas· 'ilhas t . ê es - O Vag,tri& 'º ·_resultado· de :tre·'s a· .ll ... ll. OS. ··d· 'e . t·raba·1··h· 0-. . .. W:tlli-s e Futuna Estas tambem º· ApoStoltco das ilhas de Wal!J• 

. · . ' 1 e Fu'luna festejou de 11 a 14 d• 
festeJaram. o centenar10 de sua Outubro d 1937 t · i 

A Cadela Publica do Estado, Procurando observar essa orga- eyamgelisação, o qu-al passou em chegada de .' 
0 

_cen en:;i.r_o ·4-
ou melhor, a Casa de Detenção, nização sob o prisma da a·ssisten- Outubro do anno findo Como · · . os pr_imeiros misstôna• f · · · ' rios. S1 as corúmunicações O tt• 
uncc1ona como uma prisão-es- eia religiosa aos presos, procura- porém, eHas se acham demais\ v,essem permittido, as f.e·stas t .. 

tagio, onde o detento aguarda mos ouvir Frei PhEl!ippe, francisc ,riam sido mais brilhantes· dada-. 
seu julgamento ou onde cumpre cano da parochia de santo Anto- em geral, confissões bi-mensaes e a~ difficuldades desse 'genero, 
penas menores. nio do Pary. ser de 200 a lotação normal da nao puderam comparecer nero e 

E' pois uma instituição que São delle as observações que Cadeia. Delegado Apostolico da .,\.usti,a. 
recebe homens de todas as classes, consignamos. Entre os detentos _ diz Frei lia, nem outros PreladÓs. · 
culpados de todos os crimes e ASSISTENCIA RELIGIOSA Phel!ppe - encontram-se muitos Para dar uma idéa d:a ra,rld~• 
possuidores de todas as mental!- de communhão frequente cujo de communicações destas·· Ilhas, 
dades e educações. A asslstencia religiosa dos pre- 1 . " que contam uma. população &a 

P 
. sos está affecta aos .Franciscànos e::_-emp tºh clions,t,itue preciosa ac- , 6.500 habitJa,ntes, todos ca.th.o· li 

or. isso mesmo é interessante ç o b 11 do Pary; o proprio Frei Phelippe ª ca O_ ca so re aque es q_ue cos, basta dizer que o navio '.,!)OS 

ver O papel da Religião nessas tem já 3 annos de trabalhos nes- 1 ainda estao longe do verdadeira tal aport:a aqui tres vezes ':POl' 
almas rudes e como é recebida a sa ardua missão. caminho, afastados pela socie- anno. · 
doutrina_ de Christo, doutrina· de NCI inicio encontrou grandes dade corrupta em que viveram. Em Junho ae 1337, e ·navio· 911• 
11-mor aos peccadores e aos des- difficuldades, já· por parte dos · Cooperando com o frade -mais ·calhou nas Novas ·Hebrldas e a 
graçadps. ' presos arredios e pouco acost'u'- dois franciscanos confessa~ le- esca:!8: ~e Julho; 'nas·· ilhas · foi 
, ~ .Cadeia_ ... Publica nasceu de d d . . suppnm1da. Agora, p. ex.' ]!),e. ma. os á figura do padre,· ·já por van o-lhes lemt1vo moral e mes b 1 3 · um desmemp!·ament,o da ,Peniten- . · • zem ro de 9 7 estamos lendo na 
daria, quando esta foi transferida má vontade do então director. mo matena! representado por ci- ilha de Wallis, os· jornaes e a 
iiara · 

0 
predio onde ora estã · ins- Com o passar. do tempo foi con- garros, Jornaes e revlstas catho- correspondencia de- Fevereiro • 

seguindo· a mudança· de animo ctos licas. Março!... Podem, portantó; oe-
tallada. . · · - presos, tornando-se, como agora o E foi gratissimo prazer nosso, corer · no mundo as · cói.isàs'· hui.!• 

º1· predlo .rç]ho,.&e-9_~ cim é;ljti,e,migo s~~pre certo e conse• sabermos que ·o LEGIONARIO ,sensacionaes e os que hab!·c.a.inoa 

t ft "-õõnstl"!i,ctlfc,fiii,ta ser 1 ff' estas ilhas, ·as ignol'amos êlu-ra.n-,, . ro e 1caz em suas tribula- era avidamente disputado por 
i,,. o e 'c,.escravos; tem pois - te mezes. ções. 1 aquelles a quem o mundo segr·e- N um destino lugubre de dôr e sof- em por isso, entretanto, ilel• 

Na P. risão, melhorou a capella, gou. x d t 'd á frimento, onde a acção da Igreja, amos e es ar um os- IgrP-j& 
prodiga em cuidados para com os de accordo com O actual director, Frei Phelippe termina dirigindo Unive!'sal. Todos os habitàntet1 
h d collocando-a sob o patrocinio c!e calorosos elogios á direcção cuja de Wallis e de Futuna são ca.• 
. umil es, deve, mais de uma vez, Santo Antonio. actuação e cujo espirito christão tholicos, coroando-se aisslm tk 
ter produzido seu fructo. A 1 - 1 uma maneira absolu''a · 0 - t·ra· i.:... s m ssas sao ce ebradas duas permittiu todo esse trabalho apos- v ""' 

Suas -acommodações são pois ou tres vezes por mez; e appro· tolico. lho a;postolico i-niciiado ha·1oo·àn. 
exíguas e nulla a segurança que x!ma-se. do seu obJ·ectr·vo .. a missa •nos ;pelos primeil'os miSrsions-Cumpre assim a Igre3·a seu 1·,· s d = ·s '""' d d 
tem de ser supprlda por maior dominical. 

0 
a ..-,equena oci""a e e papel soccorrendo infelizes que a IM:aná ' 

vigilancla. O numero de confissões . chega desgraça lançou ao abysmo mas ;;~~;~~-"i~i;;;;~"i~i;i:iiii"iit~itii":t 
A organização, porem, é pri- a ser, entre os homens, de 50 por donde élla vae buscai-os, dignl- f 

morosa, devendo-a ao seu actual mez; o que 6 um resultado apre- . ficando-os e salvando-os, para 
director. .clave!, tendo-se em vista serem, conduz!l-os á Deus. 

Professor José Augusto Cesar 
Com o falleclmento do eminen-, theses, uma de Direito Civil ("So- d li 

1 
•aque a associação, entre os 

te Professor Dr. José Augusto bre os effeitos dos contt,actos 
Cesar, occorrido .nesta Capital, bi!,ateraes") .ç- outra de Direito I quaes já se desta-cava o Prof. J. 
após longa e pertinaz molestia, Romano ("Sobre O computo e a CeRar,. ser -considerados. os pre-, 
pc·rde -a F,1culdade de Direito um reducção da quai'ta Falcidia nos :cursores da Juventude Universi- ! 
dos maio-res . mestres que teem casos de .substituição vulgar e tari-a. Catholka, preS'tes· a se iç,_5 _ I 
.occupado suan cathedra-s. pupil!a,r"). tàllat em s. Paulo. I 

A modestia extrema que sem- A-ssistido com todos os Sacra-

G R A T l'S 
V. S. poderá a~rende; ~~
tis a. fa)?rlcação dos, mais .. 
fi~os perfumes, -licores, 'es• ·· 
ma.ltes para. unha.,. pó de. ·. 
arroz, cremes, etc . . Pedir· 
formulas gratls á 'casa e,~ 
pecia.lista em ES11enclas. · 
rotulos, vidros, hervas. me-'. : 
dlclnaes, etc. - A R.ICÀ · 
FLORA - Av. $. Jo~ . .l!V-

. 844 - Plioné (-·S~';- ·,e: 
··-:-·'· •' .;.~-.. ,, 

.- ... ~. 

ipre caracterisou o Prof. J. Cesar ,111entos, o Professor Oesar teve 
impediu que de todos fôs·sem co, uma edifi.cante morte, que é ,mo
nheci'das as qualidades extroordi- tivo de grand.e consol•ação para 
-narlas do seu caracter e da sua os .que fica.ram consternados pelo· 
intel!igencia, bem como a cultura -seu passamento. Poude assim oi 
vastissima e profunda de quem, saudoso mestre entregar su,a al-1 
como Professor de Historia no ma ao C1·eador como um homem 

'""'w:"'::.o'"" Y~--1'<vv~ ... ~ yy)(,.,~'""Y'YYYWWWW:.O:.O'.:.::.ow ,.,4 

G;ymn.asio _de Campinas, ,e de Di- d() fé que sempre foi. 1 

. rei-to Civil na FMuldade de S. :t>esde os tempos de estudante, 
Paulo,_,exe:ceu com ta·nto brill).o I o Prof. José Augusto Cesar mos- · 
o rry1pster10. . . . . trou-se cath9lico esclarecido e i 

C1v1hs'ba .emer1to, foi o Profcs-1 sincero. Presi.dent,- do Circulo dos '' 
s<;>r Cesa:c um dos maiores co ... 

1 
Estudantes Oatholicos, _ foi um ,:._ 

nhecedores do Direito Romano! dos ·principaes redactore,;; do jor
,e.ntre nós. Deix?u uma obra que I na! aca~emico "A Reacçil.o.", or-
i<e tornou class1ca no a~sumpto: · gão desse mesmo .. Cir:çu)o. _Jµ_µi.·ni 
"Ensaio sobre os actos jurídicos". tempo em que n'ãp se· achâva ' 
Para o concurso na Faculdade de ainda organisada, aI Acçã.o Catho
Direito, em 1914, apresentou duas ·lica, bem pód,c,m os estudantes 

FOTO RAFFAELLI ,,;'·e 

í<'OTOGRAFIAS 
:HANQUETES, 

PARA CASAMENTOS/', 
Gl,?UPOS, ETC. 

SERVIÇO ESMERADO 
--[]--

Fotografias rapldas para passapor~s, cadernetas, ficha. ·. '' 
eleitoral, etc. - Esmaltes de todos os tipos. \:,\ 

:. :, . . -~ [ h,:·----:-j- . . . - . 
119 ·AVENIDAS. JOÃO - 11~. ~-_(A,ntigo 47)\i, 

.;_,,, ,,:~, ,,,-1:~1.KFO~.E, 2,5597 .. · ·.· _ :~,, 
DESCONTOS ESPECIAES AOS SRS. _,CONGR~G_A~OS 
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O Cégo de Jerlchó 
DOMINGO DA. QUINQUAGESIMA 

Evangelho segUndo São Lucas, cap. :XVIII, ver-s, 31-!S, 

Naquelle tempo, tomou Jesus os doze e llles disse: Els que 
subimos a Jerusalém e tudo que está escripto pelos prophetas do 
Filho do Homem ·se ha de consummar. Será entregue aos gentios, 
!ierá. insultado, flagellado e cuspido: e depois de o terem flagellado, 
dar-lhe-ão a morte, mas ao terceiro dia resuscita1·ã. Os apostolos, 
porém, nada entenderem destas cousas; esta palavra era para e!les 
porém. nada entenderam destas cousas; esta palavra era para elltjs 
Jesus. E aconteceu que, approximando-se de .Jerichó, um cego que 
estava sentado á beira do caminho e mendig-ava, ouvindo passar 
;;,. multidão, perguntou o que era. Responderam-lhe que era Jesus 1 
de Nazareth que passava. Então poz-se elle a gritar: Jesus, Filho 
de David, tende compaixão de mim! Os que iam adeante começaram 
a reprehende-lo, dizendo-lhe que se calasse.· Elle, porém, gritava 
ainda mais alto: Filho de David, tende compaixão de' mim! Então 
Jesus parando, mandou que lh'o trouxessem, e, approximando-se 
elle, perguntou-lhe: Que queres que te faça? - Senhor, respondeu 
elle, que eu veja. - Vê, disse Jesus, tua fé te salvou. E, ho mesmo 
instante, viu, e seguiu a Jesus, glorificando a Deus. E todo povo, 
assim que viu este prodigio, louvou a Deus. 

()OMMENTARIO: , 

os 1prophetas, especia1mente I proprios Jivr~s. Havia:, 'ê cerb, al
·':r,saias, nai,raram de ante.mão os gumas almas de bôa vont\\de, 
factos dolorosos de Messias, ·sincera•s e desejosa:s de seguir a 
quando •ao mundo. viesse para verd•ade, ,mas ·compenetradas atê 
,salvai-o; de manet.ra que ti:n'ham a medula pelos mesmos precon
os dlscipulos de Jesus na leitu~ ceitos. Estas almas assemelham
.dos Uvros santos a explicação .se a este cégo de Jeri.chó. Reco
'das ,perseguições e padeciment~s .nhecem ie-m Jesus o Messias, o 
de seu mestre. Qualquer predl• Filho de David, o Propheta ,ar
ção, prenuncio, aviso ou a.dve~- dentemente esperado; mas, não 
,tenda, ne•ste ,sentido, não deverl'3, vêm, não ,conseguem formar um 
portanto causar admiração ou ·conceito do Messias segundo o 
~rovocar nos e.po~tolos algum :beneplacito do Pae Celeste. Mas, 
sentimento de repulsa. O Evange- est1as almas têm os meios neces-
11ho de hoje no emta:nto, attesta- sarios para obterem a luz sobre
nos precisamente o contrario. natti,ral qu·e lhes descubra o Mys
Duas vezes antes, já o SaJv,ador terio da Redempção do •mundo. 
nlludira á sua •paixão, á neces- Como o cégo de Jer!chó ,são hu
sidade de sua morte ,para cumpri- mild --~. oram, ·e têm fé, crém em 
anen-to de sua missão; nas duas r'''r'sto e nos seus milagres. 
vezes teve, da ,parte dos seus dis- ·\, examinar.mos a;s ,razões dos 
cipulos, esforços por d-issuadil_:-o in,,r"dulos, muito frequentemen
de táes presentimentos. Ora, nao te toparemos com o org4lho que 
obsüà:rtte ·esta insi-stencia, nos ui- fP~hc. os olhos aos facfos .evi• 
íimos dias da .carreira morbl do dentes - ·como são os milagr,e·s 
Divino Mestre a.pesar da a . .nimo- - . p,..ra não. adtnitUrem a,s ver• 
llliclade crescente· contra o Rah- -!ades tran,scendentes que são ós 
bino pÕr ·,parte dos escrib3:s, ph:t- ,ny,sterios de Deus. Muita coisa 
.rise-us sadduceus, herod1anos e só n,a outra vida nos será reve
e out;as,sritas j1:1d!as, ?ª aposto- ; !ada; e. ê est.ufücLe querer ~xa~r 
los á.it1de-nã,o o·entendlam.qu_an-; nossa. mtell1ge,nc!a á altura. êli 
dó fala: :sobre sua. Sagrada.. Pai- 1 faculdade divina, de m1aneira. a. 
xã.ó. cóntinuav,am ,muito longe 'le I dóminar com a. fragil!dàde dós 
,prevêr, •a:dinittir, óu -só suppôr o meios humanos, toi:la a amplidãÓ' 
humildé desenlace do ministerio ·do cognoscivel. Os discipulos ti
de Jesus. - Este facto faz-nos veram ,na sua fé, tranquilla e 
comprehender como se arraigára bem .firmada, o merecimentó de 
entre os judeus e. idea errone<J. serem eleitos .para columnas no 
do Messias, opposta áquelle ipre- Reino de Christo, naquelle mes
annunciada pelos vaUcinios &a· mo rei-no cuja ,natureza, ao tempo 
gra-dos. A:té mesmo os que a.ceei- em que crearam, ere.-lhes um ln• 
uram a messianidade de Jesus, .comprehensivel mysterio .. De ·mo
-e assistiram-lhe á vida -r;obre e do· genal, na ordem da graça, os 
humilde não viam a. possibil:da.de favores divinos ·estão na razão 
rle um Me-.sslas soffredor. directa. de nossa humildade. Va-

0 estaxlo ma.is pu menos ge- le. para todos os tempos a pro
ral do povo de Israel, neste pon- phecia. da Virgem Santíssima: 
to, era a ceguei-r•a mai,s completa. humilhou aos soberbos e ·exa·ltou 
Não ent ndiam os Israet:~as s.eus os humildes. 

Acção Catholica 
Compromisso dos membros da 
Juventude Operaria Catholica 

Na proxlma Quarta-Feira, 21 lhes é necessarlo para um a;,os .. 
de Março, pela ma_nhã, deverão tolado efficiente junto aos seus 
prestar · compromisso na Acção companheiros de fabrica, afim de 
Càtholica Brasileira os jovens rechristlanizal-os. Comprehende
operarios que, após alguns me- ram que por ter abandonado a 
ees de frequencla aos círculos de Christo, a classe operaria soffre 
estudos, nos quaes receberam a as consequenclas da sua apostaª 
formação necessaria para o apos- sia. 
tola.do que irão desenvolver nas Dahl, a necessidade de ser ella 
fabricas e em todos os lugares que conquistada por um apostolaticl 
frequentarem, realisando assim, organizado e alem de tudo espe
de maneira concreta, os desejos cialisado como o quer o Santo 
do sumino Pontiftce que lançou Padre. 
pelo mundo o brado salvador da O LEGIONARIO exhulta em 
Acção catholica. Esses pioneiros publicar esta consoladora not!
clo movimento jocista na Atchi- eia que levará aos corações ca
diocese de São Paulo sentiram tholicos a promessa de uma ra
com a. Igreja a profunda mise - dical transformação da classe 
ria que ·ppprime a classe operaria, operaria que tem como exemplo 
más longe de se abaterem pro- o Divino Mes~re, humilde opera
curaram adquirir tudo quanto rio de Nazareth. 
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Curso ~e Reli~ião para f unccionarios --PD~lico&i 
A Paschoa dos funccionarios deste anno 

Como já é do dominio publico, 
ha 3 mezes vem se mantendo re
g.uJarmente e com apreciavel fre
quencia, um Curso de Religião 
dedicado aos funccion!arios pu
blicos, na Curia Metropolitiana, á 
rua Santa Thereza. 

.A!s iaulas são de,das todas âs 
•terças-féirâs, . ã:s 18 hóras e 15 
,minutos, terriün,a·ndo ás 19 horas 
.em ponto, de modo a facilitar a 
frequencia de todos os funccio
narios que as de,sejem assistir. 

Têm desperta.do ,grande interes
se .pelo ,seu caracter pratico, ,e 
•sã.o -ministrad!as ,com clareza, 
num ambiente de ·cordiàlidiade, 
pelo Rvmo. Pa.dr,e dr. Luiz Mar
cond-es Nitsch. 

Esse curso ·se -destina, indistin
tamente, aos ,f.unccionarios fe
aer.a!es, -~-tadoaes ou- municLpae~, 
de ambos os sexos. E todos 
aquelles que .reconhecem a neces
sidade de uma formação ,catho
lic'a de .estribada -numa solida 
instrucção ,religiosa, ,são convi
dados a frequentar esse curso. 

PREPARATIVOS PARA A 
PASCHOA 

Já está marcada para o dia 22 
ide ,maio futuro {domi-ngó), a 
,Fiàschoa dos funcc!onà.rios publi
·cos, devendo ser prece.aida ·de um 
trlduo de pregaçõês a cargo idó 
Revmo Pe. Edulà.rdo Roberto, da 
Congregação Salesi,ana ·e a.ctual 
dirigente da J. O. C. mascuUna 
de São Paulo. O triduo terá Jo
gar nos dias 18, 19 ,e 20 (4.•, 5.• e 
6.• feiras), d•as 18 horas e 15 mi
nutos, a·s 19 horas, seguido de 
Beriçam do SS. Sacramento. O 
sabbado, ficará livre para a.s con
fissões (á tarde). A Missa será 
,celebrada ;pelo Exmo. Sr. D. José 
·Gaspar de Affonseca e Silvia 
·Bi·spo Auxiliar de S. Paulo. 
,Qua·nto á Igr.eja, -será, provavel
mente, a Basilica de São B·ento, 
dependendo ainda de resolução 
posterior. 

Já se e.cha organizada a com
missão promotora d.a Paschoa, 
composta de 3 funccionarios, a 
qlllal designará os membros que 
constituirão as sub-·commissões 
.de propaganda, finanças ;etc. 

Todos os Í'unccionarios catholi-

CONGREGADOS 

Zágari 
o · v: o s ·s o 
A L .. ~,AI ATE 

R. Amaral Gurgel N.0 528 
SAO PAULO 

cos devem trabalhar pela PM
choa, para que ella alcance iple
no •exito e para que sejam nu
,merosos os commung,antes e as
·Si·stentes ao triduo. 

-Os funccionarios, membros de 
Associações Religiosas parochiaes 
e.brigados a ,partidpar da Pa.s
,choa -de ,suas respectivas ,paro
chiia-s devem tambem tomàr par
te na ,communhão geral. <da Pas
choa. dos .funccionarios, contri
buindo, assim, -para a união espi
~itual da classe que represen
tam. 

Na. ultima aula do Curso de Re
ligião, foram distribuido-s ,aos 
.presentes santinhos, contendo no 
verso uma J!nda oração que to
dos os fu-ncc!onarios devem reci
tar diariamente por intenção -da 
.Paschoa. 

Todos os ,funccionarfos zeloscill 
devem procurar comparecer ás 
,aulas dias terças-feires, na Ou.ria 
que ,terão, daqui por diante o ob-_______ .,. ______________________________ _, 

BEMVINDA SOUZA, FAVA 
PROFESSORA DE 

PIANO, HARMONIUM, 
E RUDIMENTOS. 

-11-

AV. CONDE FRONTIN N.0 66 
ESTAÇÃO CARLOS DE CAMPOS 

jectivo especial de ;proporcionar iprov.fdencias a. sêreíii fomüa.• 
a. ,melhor preparação posslvel, para o ma.lor brilho desse a.oto d,Q 
individual ,e co!Lectiva, para a piede,de collectiva dos :funoo1o• 
Paschoa. Nesses dias ·serão di-s- na.rios ,publlcos -c;l.e qU,11,lquer <ia" 
cutld1a,s ,e dellberadJas todas as thegorla ou ,condiçã.o. .. 

Alfaiataria ln11le1'a 
Acceltantos FEITIO de ternos, traJes de rigor 

e ta!lleur. 

PREÇOS SEM COMP~TENÔiÁ 
Grande sortimento de casemtras nactÓnaes e 

estrangeiras. -··---------
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LITURGIA ____ _._11" -

SINOS 
11· ~~J.i . d911 --~W.OJI ~tQv~ ·do· Ant~o T~stamento, quando o 

Prõpfléta. Réi, ~ tõ~o o pó'vo, dé Israel, levava a Arca do Senhor 
i,ara a cidade cie í>à.vid. 

Judas M'.aéhabeau é seus irmãos tambem tocaram sinos ao 
ténôvar e dedicar o altar do Templo, depois de contaminado pelos 
1nt1e1s: 

Mõys~s, a mandado de t>eus, fez collocarem-se pequenos sinos 
iia túnica. superhumeral do summo sacerdote Arão, par?- que o 
l)Ovõ soubesse quando este entrava ou sabia do sant.uarto no exer
cício do seu ministerio. 

Os nossos sinos lembram-nos tambem as trombetas de prata 
que chamavam o povo, afim de que todos levantassem acampa
anerito, bem como as que Deus mandou fazer, segundo o livro dos 
Numeros. (Cap, X), 

~ Na lei da graçã, os primeiros sinos foram fabrlcii.dos en1 Nota, 
cidade da região de Campania. Dahl o nome dos pequenos sinos 
~e .Nela. Foi seu inventor o bispo daquella diocese, S. Paulino. 

Antigamente, davam-se aos sinos bem pequenos o nome de 
"tintinabUlOs", denominação essa que provém do som metallico 
jlo bronze. 

Nada . se sabe de positivo quanto á epoca em que começaram 
é, sl!r usados os sinos etn nossas igrejas. No tempo de s. Anàstacio, 
tna.rtl;r da Pêrsia, elles não eram usados em virtude das crueis 
perseguições que Soffriam os christãos, mas já existiam, tanto que, 
Jogo que se restabeleceu a pai desejada (premio à tanto sangue 
derramado por amor), Sabiniano, sumtno pontifice, detertninou que 
se pu~essem sinos em todas as igrejas. Então, começaram el!es a 
ser tocados, de dia e á noite, sempre que os, padres iam ao côro 
cantar o Officio divino, nas Missas soletnnes e . em todas as festivi
dades. Antes disso, para chamar o povo, usavam-se uns instru
mentos de pau, a que chamavam "l!gna-sacra" e que levavam 
tambem 11. frente das procissões em honra a ~aria santíssima. 

"'*"' 
A igreja. usa sinos pa.ra. que, ao seu toque, corram ós fieis a 

ouvir a paía.vra. divina, a. orar e a louvar a Deus, a cumprir, em
fiffl; com as suas obrigações de christãos. Usa.;o's tambem para 
exr;ui~r. os demónios, acalmar. as tempestades, etc., corno declara 
o êoM111o de Colónia, càp. XIV. O livro dos Numeros, cap. x, tam
bem décl~râ "qué a m!sericorcíia de Deus se estimulava com os 
clamórél. cias trombetas". 

. Quândó S. Marcél11nó, papa, falleceu, o seu successor s. Mar
célló mandou ctue sé tõcàssém os sinos para os funeraes, datandó 
dà.bi, oú sêjà. dó anno 304 da. era chritã, o toque dos sinos a fi
:naã:ós; · úso que cessou com as perseguições á Santa Igreja, mas que 
fói restà.bélecido em 1062, quando o Senhor quiz, com um milagre, 
inóstrar a sua. approvação a esse costume. 

Foi ~m Flandres. Grassava nesse anno, terrível fome e, tendo 
ilido encontrado morto Um homem cuja identidade não foi veri· 
ficadé., não sabia o sacerdote se devia ou não dar-lhe sepultura 
ecçléci11,stica .. J\d:Uagrosamente os sinos tocaram. Sepultaram-no, 
po,~;i;(t()mo,;'ql\ri(itPf ei desde esse dia, foi novament~ adoptado 0 
tâq f ,;c10§" :Súiõ~ à ';fln~dos. ,. - , ,. • ,, ~ "' -0 
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Tambem Fortaleza manterá 
Adoração Perpetua 

a 
!l3revemente in·stal!ar--se-!: ieril 

Fortaleza, com toda e. solemni• 
dade, a Adoração Perpetua, dia 
e noite, ,a Nosso Senhor Sacra• 
mentado. 

Vão encarregar--se dessa obra 
aidmiravel os mevmos. !Padres Sa
cra:mentinos. :Fiara esse fim, en
contrar-se naquella capital nor
tista Revmo. Pe. João van Heu
men, alli chega<lo a convite espe
-cial do Exmo. e Revmo. Sr. Ar• 
ce·bispo MetropoUta:no, Dom Ma
nuel da Silva Gomes. 

:A obra da A!doração PerpetU'a 
no Ceairá., da qual va·e en-ca.r-r(l• 
gá:r•·se a Ordem Sacramentina, 
deverá ftmccionar na Igreja de 
São Benedicto, á. Avenida Impe
rador. A Igreja, e.ntes mesmo da 
,fundação official da Obra, já 
vem sendo muito visitada pela 
popul:ação de Fortaleza, que ,até 
de ,noite alli acode, diante de 
Nosso Senhor Sac,:,a,mentado, 
atnda nã.o e:x:posto !iturgicamen
te. Isto constitue sem duvi<la 
um optimo iJ?renuncio do exito 

Uma social dos 
Universitarios Polonezes 
Problema humanismo. A.ctivldades espirltuaes. O rena~
cimento christão da juventude universitaria da Poloma 

semana 

Realisou-se em Vllno (Polonia), 
uma Semana Social para os uni
versitarios pertencentes á Asso
ciação "Odrodzenie ", com a 
presença de numerosos elementos 
da juventude universltaria de to
da a Polonia: da cracovia, de 
Pozman, de varsovia, de Leopoll, 
de Lublin e outras cidades. A 
semana se desenvolveu muito 
actlvamente, em ambiente de se
riedade, grande cordialidade r 

mutua co!laboração entre todas 
as representações. 

Durante a Semana estudaram
se os problemas da humanismo 
theocentrista, tendo sido intensa 
a vida religiosa individual e col
lectiva dos seus participantes. Os 
actos tle cada dia começavam pe
la celebz:ação da Santa Missa, com 
communhão geral dos semanistas, 
e se encerravam com a Bençam 
do SS. Sacrámento, apoz uma 
conferencia religiosa. 

these de uma proxima decaden
cia do anthropocentrismo _no 
campo economico, isto é, a de
cadencia do principio de que o 
objectivo da producçáo são os in
teresses do productor, que é o 
centro da vida economlca. 

Essa decadencia daria lugar ao 
renascimento do conceito de que 
o objectivo da producção é a col
lectividade. 

A recepção intima que o Reitor 
da Universidade de Vllno deu aos 
semanistas (mestres e alumnos) 
decorreu num ambiente de gran
de cordialidade, tendo os jovens 
universitarios regressado ás suas 
cidades, possuidos de um novo 
enthuslasmo e de uma firme von
tade de cofirmar o trabalho em
prehendido. Os momentos pas
sados em V!lno lhes deram uma 
nova energia para intensificar a 
sua á.cção tão bem expressa na 
palavra "Odrodzenie" (renasci
mehto),porque é a obra d6 "re
nascimento da Polonia, em Chris
to ", segundo as palavra!' do Re1° 
tor da Universidade de Vilno. 

Os estudos vlzaram formar um 
pensamento unico dos jovens uni
versltarlos, em relàção á solução 
dos problemas actuaes, segundo o 
pensamento e o ensinamento ·ca
tholico, para a elevação da ju-
ventude universitaria a uma es- O· Episcopado Hespanhol 
phera social e mora1 superior, re·c·ebe a· dheso· "S de todas preparando assim, uma Polonia o 
catholica e nacional. as p t d mu d 

Entre as importantes conferen- ar eS O fi 0 
cias pronunciadas, provocou lon- As CARTAS DOS BISPOS DA 
g11,,dlsç~~Pif a do 4F: ê'Yi~~ig"Yiez_ ;\,,:JJ.STRIA, _GRECI4, ,;E.SUlS.,SA 
que brilhantemente defendeu a 

~ 

Emporio, Padaria e 
Confeitaria Paraná 
Generos allmenUcios, pães e 
biscoutos de todas, as quali
dades - Aprompta-se encom
tnettdas para casamentos, ba-

11tisados, "soirées ", etc. 
LUIZ ANTONIO N.0 1197 
AVENIDA BRIGADEIRO 

PHONE: 7-0553 

A Car't•a Collectiva do Episco
pado Catholico Hespanhól teva 
uma larg-a J>epercussão em todas 
11-s ,partes do mundo. 'P-r.e-lados d-a 
França, I,nglaterra, Estados Uni
dos, Mexico, Italia, Austri,a e da 
America do Sul têm manifestado 
a -sua homenagem de veneração 
pelo martyrio da Igreja na Hes
panha. 

Os Bispos da Grecia enviaram 
<aos .pr.e-lados da Hespanha uma 
expressiva resposta, -n-a qual se 
destacam , •entre outras, ia:s se
guintes phrases: 

que v,a,e obter o Adoração Per• 
petua. 

o Revmo. Pe. J'oão Heumen jâ 
,conta ,com mais de oitenta ho
mens, que voluntariamente se 
offereceram para constituir as 
turmas de adoz,ação noctumA.. 

A data exacta da installação 
offlcial da Obra não es'tá mar
cada, mas ,a;quella deverá dar-se 
1a,ssi,m que chegue a Fo.rt.<1.!eza o 
Visitador Geral da Ordem. 

Para a organização da Ador:i.
ção Nocturna é necessario um 
grupo de 450 homens; espera o 

ipadTe Heu-men que os ca.thot!-.:ot 
ceairen,ses dêem a J'esus Eucha• 
ristico essa iprov,a, de devotamen• 
,to filial, concorrendo -de bôa von• 
.tade pare. a composição da,s tur, 
ima-s. 

O igreja da Ador'l.çâõ Pet~ 
tUJa, annei1;a á antiga Casá, do 
Clero, que v,a,e ,servir de i:édé a 
Communidadé Sacramentina, l!'é• 
rá remodelada, aos ipo .. ccs, at6 
que ·se consiga transforn1:1l-a- ena 
um samtuario verdadeframen~e & 
artura da 1SU'a grandiosa. flnal,_ 
dade, 

NAO COMPRE SUAS JOIAS E RELOGlOS SEM CONSULTA& 
OS PREÇOS' DA 

RELOJOARIA SCOLA 
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o Cardeal Mac Rory e a 
Constituicão lrlandeza,.,'. 

Por occasião do Arino Novo, S. 
Emc!a. Cardeal Mac Rory, Arce
bispo de Artnagh, pronunciou um 
discurso na cathedral de S. Pa
trício, em que examinou a si
tuação na Irlanda e no mundo, 
recórdando a perseguição dos 
christãos na Russia, a lucta por 
Deus e pela civilização na Hes
panha catholica, estigmatizando 
:tquelles que, apesar disso se mos
traram favoraveis aos seus de
clarados inimigos, tanto no ex
terior como no interior do glo
rioso paiz, e a situação na Al
lemanha, onde o perigo para a 
fé catholica poderia ser ainda 
maior do que na Russia. 

"Na Allemanha - disse -
houve no anno passado muitas 
coisas que entristeceram o cora
ção de todo verdadeiro christão. 
Como o Santo Padre proclamou 
na sua oração do Natal, houve 
na Allemanha uma viv11. e syste
matica perseguição contra o Ca
tholicismo e uma propaganda de 
calutnnia contra a Igreja. O pe
rigo é talvez maior na Allemanha 
do que na Russia, porque, em-

bora não havendo derramament.o 
de sangue, ha uma tentat!và or• 
ganizada e insistente para deixar 
os jovens allemães crescerem sem 
os ensinament-0s da fé catholica. 
Si tal objectivo fosse alcançado. 
as gerações futuras·· seriam me• 
nos catholicas que as russas; S. 
Emcia. pediu que sejam feitas 
preces esp~ciaes, para que Deus 
ampare o povo catholico da Al
lemanha, nos tristes momentoa 
que .atravessa. 

Referiu-se depois á situação da 
Irlanda, agradecendo a Deus a 
paz que goza o palz. 

"O anno passado ficará ~ 
moravel, por causa da nova cons
tituição. E' um grande documen• 
to christão, cheio de fé em Deus, 
o Creador, o supremo Legislador 
e Rei, e, tambem, de sabias nor• 
mas para a direcção de um E.a
tado catholico. As coisas hun:Ía• 
nas não são perfeitas; mas a i;io~ 
Constituição é uma solida base. 
sobre a qual uma nação p6êle, 
ser construida para respeitàr 
Deus e ser justa para todos os 
homens". · 

--,-.~-· .. ,...,.,_.--:.:_--,, ,, .... , ,-,,,, .. _:~'<'.-,,:,,P.,·,.,.,,,-;.,-;:~.~<4t_,P..~~~~ ! 

"Tambem a nossa Grecia es'te
ve preste-s a -ser açoita/da pela 
tempestade d•a loucura bolchevis
t,a; damos graç,as á Divina Mise
ricordia por h!aver concedido ao 
homem que .nos governa a in
tuição do perigo e a força para 
anteci,par-se na defesa e ven
cei-o, Vós, «ffllctos -Irmãos, nã.o 
tivestes semelhante dita; ,pois 
que a Divinia· e',,ímprescnut<a<V'él 
'.Providencia permittiu que, depois 
,e de ,peor .maneira que a. Russia 
e o Meidco, a vossa Patria sof• 
fresse o marty-rio. 

·-· ~ : ., 

.Fabrica 
Praça Sé B3 

Confecçlíes 
sob-medida 

1 

ÃUNICÂ DO BRÃS IL 
--TECIDOS NACIONAL l~ EXTRANGEIRO:' 

!'ara homens Senhoras e crian!)all 

"Mas, uma vez que desde os 
albores da Igreja o ,sangue dos 
marty.res foi somente de chrl-s
tã.os, temos fé que a ,m:e,sm,a Di
vina Providencia J>repar,a. para a 
Hespanha dias :de gloria e san
tidade mais esplendi-da do que ós 
que a fizérarn justamente ·orgu
lhosà <lé teu 'I)assdo e que ,ti.o 
futuro 'ª tornarão objecto de sian
ta inveja por parte dos outros 
·povos". 

Dirigida ao Cardeal Primaz da 
Hlespanha, 1a resposta do Episco
pado au,striaco contém trêchos 
-nota.veis -pela serenidade de suas 
,pala v-ras : 

"No tempo em que soffresteis 
·as mais -crueis ·perseguições, uni
mos nossas ·preces á.s de muitos 
outros para que Deus Nosso Se
nhor, em sua infinita bofrd1ade e 
misericordia, -lhes dê consolo ,e 
auxilio ,fazendo ,surgir abundan
tes graças de tão gmndes do
res." 

:Com o mesmo intuito ordena
mos tambem 01~ações ,publicas em 
varias dioceses. Quanto mais se 
:e-spalhou 1a p_erseguição, mais -se 
manifestou em vosso povo a fi.r
·meza, o her.oismo e o valor da 
Fé." 

A ,cart,a, do Episcopado Suisso 
contem um expre-sslv!II resposta· 
ás dos prelados <l!a Hes-pa-riha: 

TO NICO BIOCERT 
RECONSTITUINTE GERAL 

Fraqueza-N eurasthenia 
ANEMIAS EM GERAL 

A' V E N D A N A S D R O G A B I A S 

l YCEU "EDUARDO 
Orientação Catholica --o- II).specção Federàl 

(Decreto 21.241, de 4-4-32) 
UM COLLEGIO EM HYGIENOPOLIS 

GYMNASIO ~ MADUREZA - COM:MERCIO 
PRIMARIO - J. INFA_NCIA -

Directores: 
Prof. Dr. Geraldo dE Ulhôa Cintra. 

Prof. Dr. Oswaldo Quirlno Simões 
Direcção l\eligiosa: 

Pe. Dr. Arnaldo de Souza Pereira. 
Orientação Pedagogica.: 

Prof. Dr. Julio de Oliveira Penna , 
Opt!mo corpo docente - Novos methodos de .ensino .... Medklo 
assistente - Psychologo Educacional - CUitura. Physii:a 

Cinema Educativo --~-~-- - ··· · · · 
TURMAS SEPARADAS PARA· CADA SEXO 

---<>----
CURSO DE ADMISSÃO GRATUITO EM 

JANEIRO E FEVEREIRO 
~' 

. RUA BARONEZA DE !TU' N.0 673 (esq. Braslllo Machado) 
TELEPHONES: 5-6305 e 5-3707 . . . 

"A Igreja Catholica da Suissa, O 
i~n~f:1:~h~~~:i~!ª ~:t;>t;~~~ L E G I O N A R. / O as forças do mal nunca po.derli,o 
prevajec1r,,, 1\-Pr~,ient~, á Igr,eja,. • , -~ .. • . 
hespanhoba que actualmente sof• · . 
fre, a home~agem fraternal de acceita serviços de composição 
sua sympath1a e de -sua .adm1- e 1• m p r essa-

0 
I 

ração. · e m -11 e r a . 



'CEGIONARIO 

f e~eratão Mariana feminina 
Reunião na Curia Metropolitana presidida por 

S. Exoia. Rvma. Bispo Auxiliar 

~al!zo~-se dornlngo ultimo, ,a organizaram Retiro externo ··na 
ireu:niáo mensal da Federação, propria Parochi<a ou nos Collegios 
BOO. a presidencia de S. Excia. circumvizinhos. Na Missa de en
Revdma .. D. José Gaspar de Af- cerramento, que será celebrad•a 
fonsec/a e Silva estando presen- na Cathedral ás 7 horas de quar
tes os Revdmos. Pe, Eduardo Ro- ta-feira de Cinza,s, as extennas 
,be·rto, ·Àssistente Ecclesiastico da ta,mbem tomarão .parte. Outro 
Federa_ção, e Pe. João Pavesio, ponto principal abordado nesta 
Secretario Geral ,da Obra das Vo· reunião foi ,a campanha pró Vo
cações ·Sace1•dotaes. cações Sacerdotaes, a qual deve-

Orientação ·moral 
especíac"lllos 

dos 

SAN QUETIN 1:]h · 

(da. w. · B. com H)lmphrey. Bo
gart e Pat O'Brlen) 

MISTER BORRALHEm~ : 1 
(da 1\1, ,·o,, M. ~om Jaclt ~84~y'. 

Bett:, Fúrnes"> ;· ... 
J!l' uma comedia. Um ba.rbeir(l 

de um boernió millíoniario que -,. 
pedido ·delle faz o •seu pa'Pél, ven'... 
do-se em ,serios apuros. Ha in1 
:numeras ,passagens más, malicio~ 
sa,s que, felizmente, o ,Ja-00 .CO• 
mico encobre um -pouco. 

Iniciou· s.· Excia. chamando a ria ·ser sustentada pela -parte es
attenção das FiJhlas de Maria piritua\. Afim de se tornar conhe
pai:a os Retiros do Carnaval e cído o tempo em que a Igreja 
dirigindo-lhes ·um appelo no sen- faz celebrar as Temporas, foi 
tido de trabalharem, secundando distribuído o folheto "Liturgia 
os e~forços das Sra·s. Presiden- d•as 4 Temporas e as vocações 
tes; afim ·de que, com o exemplo sacerdotaes", •assim como livre
e ·pe,la palavra, ,afastem dos peri- tos ,de Hora. Santa, propria para 
gos·, n,e•sses .dias, as almas que ser __ feita. em ,conjuncto na~ Pias 
·lhes estão confiadas. Passando a Umoes. Os Thezouros Esp1rituaes 
expor o.' projecto ela construcção I feitos collectivamente durante a 
de .uma grande casa de Retiros Quaresma, serão entregues ao sr. 
rec-,om:tnendou ás orações d>a.s Fi- Bispo AuxiJi,ar, na Mi-ssa de pri
)b'!.s de.Maria a realização ·desse meiro de Maio. celebrada na C<t
plano. · pàra· que em br.eve pos- thedral, quando as Filhas de M:
samos receber todas aquellas mo- ria .da Archicliocese de S. Paulo 
ças gúàji.,µ_eiram ouvir a pala- farão. o P_'.'dido official em P:ól 
yra de 'Jesus no· silencio de um das Vocaçoes. Recommendou am
R<'tiro_. _Sµppi;indo em -parte a de- da: - 1.0

) Frequenci'a •aos C~r
flc-i~\1cia· -de lugar.e-s para o Re- culos de Estudos de· Formaçao 
tiro ·recluso, divHsas Pias Uniões Fa,miliar; 2. 0

) P.ropoganda do Bo
. letim mensal das Filhas de. Ma-

Seja Perseverante! 

Ap.resentá.a vi,dái no inferior de 
uma· prisão. Brigas, fuga-s e ti
roteios. O -cá.pitão da guarda in
tern~. pretende .re-generar os de· 
linquentes de bom caracter. Po
rém, ·encontra obstaculos nos cri
minosos inveterados, que- acon
,selham fugas e promovem dis
turbios. 

Só deve ser assistido por adul
tos, quer pelo caracter do tema, 
quer por certas scenas fortes ·e 
comov-entes. Assignaramos, tam
bem, o ·mau tratamento gue rece
be um monomanlaco religioso, 
sempre objecto de pilherias e 
chalaças. Não ha ·scenas imoraes. 

Não é aconselhavel aos ,meno• 
res, _tanto -pelo assunwto p(,'r 
demais •phanta,si•sta, -co_mo, pe-l•/1.S 
innumeras ·scenas bastante incon
_venientes. Os adultos terão :ape
na,s uma comédia e assim mesmo, 

QUEM compra. um bilhete da Paulista póde 
considerar-se quasi rico, tantas são as 

probabilidades que tem de acertar: A Loteria. 
Paulista extra.e, duas vezes por semana, vanta
josos planos de 100 e 250 contos, nos quaes ha. 
sempre uma quantidade maxima de premios 
para uma quantidade minima de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de um sáe premiado! Persevere 
na compra. de bilhetes da Paulista e não tardará 
a alcançar a fortuna. Com perseverança, tudo 
ae alcança. 

Cotação: - A ceei ta \'Cl com re-s
t.ri~õcs. 

O HOl\IEI\I DOS 40 GRAUS 

(da. l\f. G. l\I. com \Vallace Beer~,) 

não bôa. · 
Cotação: Acceltavel, com 

rest'rlções. 

A AL'!\IA DA FESTA 
(da R. J{. o.' com ,Joe. P·e~n:cr· e 

Gene Raymond) 

·E' uma comedia •musicada. O 
enredo niada a presenta de .criU· 
eavel. A .parte romantica ·e ·. as 
scenais de bailados. são as gue 
commumenk apparecem em- f.il· 
mes dessa nA.tureza. · Para. quem 
está acostumado a.este genero-.de 
espectaculos nada temos a obje• 
·ctat. 

Acceltavcl com ..,, .. _,._._ .. _____ .,,.._..__._._._._._._ .... 
DR. VICENTE DE 
OLIVEIRA RAMOS 

· CUnica Medica 
Gynecologla - · Partos 

Res. e consultor!o: 

ria e grande numero de assigna
turas; 3. 0 ) Continuação ·da cam
panha ·pró Instrucção Religiosa, 
devendo as inscriptas no Curso 
por escripto, renovarem a as
signatura ,pa-ra a nova série; 4.~) 
Omittir a recitação do Officio de 
Nossa SEnhora, durante a Missa, 
intensificando-se o h1a bito litur
gico das Missas recitad1a,s no dia 
.aa ·Pia União . 

PAULISTA 
O que nós vemos nesse filme 

é ,a historia de um ,3-moroso chPfe 
,de famili•a mas dado ao triste 
vicio da bebida, Um mau filho 
que. auxiliado pelo pai. se cor
rig-,,-., e uma familia que resurge. 
Ha alguns quadros de bailados 
que, como sempre, de trajes in
convenientes. 

Este filme, embora com um fi
nal bom, não é •aconselhado aos 
adolescentes, tanto pelo"assumpto 
como por divasas passagens um 
tanto fortes. 

Cotação: 
restri,:ões. 

ROUXINOL BRANCO 
(da Cine· AÚlaJnça, com MÍµ'ia 

Cebotarl) 

Esta é a à:p~esentação de m.a-is 
uma nova ,cantora allemã no ci
nema·. O enredo não traz gr~es 
inconvenientes, tendo ta.mbem 
um desfecho correto. Ha apenai' 

AV. TURMALINA N.0 131 
Telephone 7-0401 

Attende das 14 ás 19 hs. na 
Av. ,Jurlicii, 2 · Indianopolis .......................................... 
. A Melhor MANTEIGA Fresca 

OS MEWORES DOCES CASEIROS 
-. . . Só na. 

(Pasteurisada) 
Kg. 8$000 

CASA LIBERO :-- R. Libero Badaró, 485 
(Em frente ao Martinelli) 

~~ 

Publicações Recebidas 

EPHEMERIDES MARIANAS. 
-Anno XXI - Nos. 221 e 
222 ·_ Orgão da F'ederação 
Nacional das Congregações 
Marianas do Chile. 

o numero referente aos mezes 
de· Janeiro e Fevereiro da revista 
da'· Federação das Congregações 
cli.ilenas ·apresenta 40 paginas 
confecci.:madad primorosamente, 
comprehendendo quatro secções, 
primeiramente vem a secção edi· 
torial, contendo artigos e chroni
cas; em seguida vem a secção ele 
noticias muito bem feita; a ter
ceira secção é dedicada á Apo
logetlca.:, -~ . ª(> 9-l!~s restantes á3 
Corigregâções 'Maríanas. 

AVE'MAIUA - Anno XL 
,N.º 8 - Orgão da Archicon
fraria do. coração de Maria. 

·\4:)omo o;· numeros anteriores, :i 

ptesente. numero referente á 3." 
aema.na de Fevereiro da revista 
"·-Ave, ,M~r\a '.' ~ l?ª,r ge attrahen~e 
éonfe6~~'·.::0:;~presenta.· . ·chroni<:à~ 
multo ~teress1tntes e · uín noti
et,.ri~ ~~tánt~ de11~nv_olvido .. 

MENSAGEIRO DE MARIA. 
, - Anno XV - N.0 2 - Re

vista das congregaçl!es d<J 
N-0ssa . Senhora. 

nunciada na conclusão do Con
gresso Nacional Mariano, rea
lizado no Rio de Janeiro. 

LEGIONA RIO DE MARIA. 
- Anno XVIII - N.0 202 -
Orgão das Cor.gregações Ma -
rianas do Estado do Pará. 

O presente nume1·0 a par de 
mostrar ·o surto crescente que 
vem tendo a vida mariana nu 
Estado do Pará, traz interessa!l
tes chronicas. 

DOM BOSCO. Anno II( 
- N.0 8 - Revista Mensal 
Illustrada. 

Destacamos no presente nume
ro da revista do Lyceu CÓraçãri 
de Jesus: Oração pela Patr!a, de 
D. Aquino Corrêa·; Vida de cone· 
gio; No Vestíbulo da Etern!da·
de; Dom Bosco Educador de 
Mons. V. Cimatti e Acção Catho
lica e Politica. 

O PROBLEMA EDUCA CIO· 
. NAL NO ES'I:AOO. NOVO. 

Diséurso .-: proferido . peio pro~ 
fessor M. A. de Andrade Furta~ 
do, no Collegio da Immaculad.;. 
Conceição, em 8 · de ç!ezembro 
de 1937, paranymphando a tur
ma de diplo:niandas da. Escola 
Normal de Fortaleza. 

O Primeiro Retiro ~e ,, 

Sete Dias ~ara Con-. 
~re~a~os Marianos 
Cada anno que pas·sa registra 

um sensível augmento no numero 
de Congregados Marianos do Es
ta.do de S. Paulo que· fazem o seu 
.retiro espiritual. Nestes dias de 
carnaval, centen1a·s e centenas de 
moços ·se. acham reunidos corri tal 
fim, nas diversas turma•s organi
sa:da:s ;pela Federação das Con-· 
gregações Marianas, dando um 
bello exemplo de recção contra o 
,ma,terial'ismo da época e os ·fes
tejos pagãos de Momo. 

Como o LEGIONARIO já noti
ciou, antes do Carnaval foi reali
zado o primeiro n-tiro da F~de
ração Mari•ana ,neste anno. Por 
essa mesma ocoasião, um grupo 
de 16 jovens, pertencentes a di
versas Congregações .da Capital, 
realizava na Chacara dos 
Revnios. Padres do Verbo Divino· 
em S•anto Amaro, um -retiro de 
uma semana, prega,do pelo 
Revmo. Frei Angelo Maria do 
Bom •Conselho, que tanto belJ] 
tem feito ultimamente com suas 
pregações á mocidade mariana e 
univers'itaria de S. Paulo. 

O retiro em questão effectuou
se dos dias 8 a 15 de Fev.ereiro, 
diiltiF)Ya:'rWé\pá'nd~ ''·diversos re
dactores do LEG ION ARIO e es-

r 
Esta revista editada em Braga AI NOSTRI AMICI. - Dla- tud•antes de nossas escolas supe-

(Portugal) apresenta. 60 paginas rio 1938 - Revista illustrada, riores. Os mesmos retirantes ·pe-
41-\e prendem a attenção do leitor. editada em Palermo, de ,diram ao Revmo. Frei Angelo 

Abrindo o presente numero vem confecção primorosa. que no começo do proximo anno 
tra.nscr!pta, sob o titulo: "Pala- Traz o calendario religioso do lhes ·pregue mais um retiro com 
vras· de: um Principe da Igreja·,, anno de 1938, apresentando em a mesma duração deste, que é 0 

a âUocuçâo de S. Em.a. o Sr. seguida chronicas e noticias de primeiro retiro de uma semana 
Cardeal D. S<1bastlão Leme, pro- todo o mundo. preg&do par-a leigos em s. Paulo. 

~ 

ADVOGADOS INO·ICAD··Oft Dr. :Vicente Melillo 
Praçâ:c1a·sé 'i;r,ci a•.:._ 2.0 andar 

MEDICOS 

Clinica Geral 

Sa~. 13 . 

c;ota.ção: 
restri~õcH. 

- Acceitavel com 

,,.,,.,,..,,.., ,.., _,,,,..,,.,,..,,.,,.,,..,,.., ...... ,.,..,. ,.,""' ,., ,..,., . ,,., ~-· .... 

·u~!!JI 
..,u~..:;~ Navalha: li ili • 

Optim~ -.;,: ..:zia.rantid.a 

Só na .. Casa .. 

Ao Drª das Thesouras 
Rua São Bento, 546 

São Paulo, 

uma -scena de. trooa. <le "toilete", 
focalisada, muito ranidam.ente. 

Cotação: - Acceltavel. 

::\[AIS QUE SECRETARIA. 

(<li:. Columbia, com ·Jean Arthur 
o Geo-rge Brent) 

Filme frivc)lo, que ,procura ''l'i• 
dicularisar a conducta de austera 
mor3 lidade que o director de ·uma 
-revista adopta para a sua· 'pü• 
blkação. Apresenta ·a e-rronea 
concepção de que urrr ,perlotlico 
só pode h•r grande -circu-lação ·si 
tiver gravuras de girls e b-3.·nhi,s
tas. Além di-sso, ha uma prolon-

~ 'l'lda infideUda.de conjugal· ~oin 
uma secretaria doidivana e futll. 
Deve ser reservado a adultos de 
esniritc, bem formado. 

Cotacões: - Acceltavel com 
restrições. 

FILMES DA PROXJMA: . 
SEMANA. 

.. R.O}il\,NCE;. ~~Rl!l' ;B,c<?~ -
Acccltavel pel;i ~gfão;~i;P~~ce,l'i 
·eia. _, (. · ' ~ . : ::.· · ~; · · 

JURAMENTO DE MEDICO, -
Acceitavel com restriç6's ··pelo 
"El Pueblo".. ... :· 

o MUNDO:: ENSINOU-'.ME: A 
MATAR - .\;eceltavel coin res• 
trições pelo "El Pueblo". 

QUANDO O AMOR TRABA· 
LHA - Acceltavel com restri
ções pela L. dia Descenda/ 

'.:·:·:·:·:·:._ .. _.:·:·:·:·:·:·:·:·:·:,·"·.·:·:·::::::::::::·"'-_·:·::· ... ·:· ...... ·:._ .. _.:·"·.·:·"·_· .... _ .... _.:·"-.~:_-....... _ ............................ ._, 1 B~~!~~;;;;~~:~~li~::r:aa: 
pell\ O. M. ·E. n~ proxi~a lista 

e-urso·. Nocturnl 
sec~ão . ·M.asculinG 

. · . .,.;_,,,! 

Attendendo ao intere:Sse man.i-1 
f:est<1<do' da.; r,~1·.~e, :.de v,ªrios ele- j . 
mentos e tendo em vist.a a gran- r 
d.õ· conveniencia cle~sa iniciativa 1 · 
para o nosso meio a Escola de 
Serviça Social de São Paulo de- , 
liberou crea1• este anno especial
mente destinado •a rapazes, um 
curso nocturno -para formação de 
Assistentc·s Sociaes. Essa medida 
vem tornar possível a frequencia 
ao Curso ·por parte de muitos 
moços que de outra forma não 
poderiam cursar a Escola, uma 
vez que trabalham o dia ·todo. 

As inscr-ipções a esse curso ·no-· 
· cturno, que já se acham abc·rtas, 
são facultadas· a todos os que já 
tenham estudos secunda.rios. O 1 
curso que se constitue de 3 an
nos lectivos, será precedido de 
um curso· prepara·torio, de um 
mez. tle que constam elementos 

W.....""•"•""~"'7-"~"*"*"'""'""'""""...,""""'-"• '"'•'"'w'-'*"'..ç""._,,."_,..,..,..,.-.,.,....., • ......,-"·"""'""''°"!,..,.,,.,..,,..._.,.,,....,......,.....,.*Y-#..,:,,._,.-,.,.;_;,._, ..... ,JI 

J A' 
os 

; ., -~. , 

ESTÃO A' 
MODELOS 

v,E,N D A 
D-É 193'8 

•,,• 

';··::· . 

1>t-; Plinio .Corrêa de. Prof ·1ss·10' nal 
""' QUlntln~li=u,a N.O 54 . . · . 

Dr. Celestino Bourroul 
Residencla: Largo ·s. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Cons.: R. Qu!ntlno Bocayuva 

Das 3 ás 5 horas. ' 
36 fundamentaes de Philosophia so-

cial. moral, Direito, Psychologia 
e Serviço Social. 

,· 

1.0 - Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr~·Milton de Souza 
.l\feirelles DENTISTAS. 

Molestias do Coração 
Electrocardiographia 
Dr. Luiz V. Décourt 

Assistente da Escola Paulista de 
Medicina. 

Jtt.1a Quintlno Boca~va N.0 54 
1.°' - saia 319.-:- Tel. 2-oo35 • Dr. André Silverio Borrelli 

C-0ns.: D. José de Barros N.0 168 
Telephone: 4-4478. 

Rea.: Albuquerque Lins N.0 1006 
Telephone: 5-5008 Jo~quim p. Dutra da Silva 

Bua. Benjamin Co~tànt N.0 23 
4.º· anaar - · Sala. 38 

Phone.: 2-1986 

Ji'rancisco · Luiz _ Ribeiro . 
-e-

, Otto Luiz Ribeiro 

Especlallsta em Dentaduras mo
dernas. - Per!efQã,o absoluta. 
Av. Brfg. Luiz Antonio, 1456-sob. 

Segundas, Quartas e Sextas. 
Gynecologia 

··Dr.Barbosa de Barros 
Arnaldo Bartholomeu Cirurgia, ·m:oíest!as · de senhoras, 

1
- D t :· . . . . partos. 

Clrurg ao- en lsta Cons.: .Rua Sen. Feijó, 205 - li.º 

, Dentar.ia .em Geral. _ , Resld.: R1,1a Alfredo Ellis N.º 301 

Pn.ca Ramos de Àzevedo 

Raio x_ - Dlath. ermia -- Cliníca 

1

, l>redio Itaquerê - Phone 2-2741 

, .·· ., .. , .... ,, ... ,.,. ·"~''' ,.,.,., · · · ·Phone !J 1268 · 
N.º 16 RUA MARTIM FRANdSCO, 9'1 Cons.: dás 10-11' e~ elas' ifãs\7. 
4•5323, Telephone, 5·5476 sabbados, 10-11. , a.• andar. Telephone: 

I 

Os interessados, para ·maiores 
csclarechn_erüos . e inform8:ções, 1 
devem d1:-1g1r-~e á S(cretana. da 

1 
Escola de Serviço Soê1al, no Lar
go de Santa Cecília, 20, que os 
attenderá da~ 8,30 ás 11,30 da 
manhã. 

CASA SANTA CLARA 

.,.·,~-, 

MoDELÕ CoNCER~ 
8 valvufas: curtas, longas e '1ltra-1ong~s. 
SEMPRE -UM ANNQ NA "FRENTE 

O ff A b r ô MArs Co:É'rÃDO: ' 
Bar, Café e Sorveteria - Fructas 
em calda e Fructas seccas, Mel, Recepção Mundial · ÇàYç,nfi_p,_ tz 
Aguas, Vinhos naclonae·s e ex- ------- '.•· ., .. · 

1 

trangeiros, Balas. e -Bombons fi- -Peçam den_w1istra_ çõe,s--.:}~111:;. ~C,fJ~1iprb~is}~?'.'.' 1:i,

1

,, 
nos, Conservas, Especial Canninha . , - _ , . . s; 1, , •• : , ·: 

importada das melhores proce- · a-1• ---:,,:_ ':- ·, ~-,,1 1',:: q .. ,i:-, i:j 

~:~!~=~ e Aper~:e:~1~1~:::~a:i:1 AMERICO NlCO-tAT-rrt 
cigarros e refrescos em geral. · ·0 • · ' " • ' 

PRAÇA DA SE' 63.A ·TeI. 2_9975 Praça Ramos de Azevedo ·.N'. :.-1&:·:.--. 1.,0 ;1aada~ 
- sAo PAULO - Phone: .4-:~23 

-\ 
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tio Pa:uto, 27 éle Pevereiro ele l93S 

·'f ede:raçãff ~as Con~re~açõer· Marianas ~e São Paulo 
Grande enthusiasmo em torno 
do· Retiro do Carnaval de 1938 

E' 'hoje que ,se f.nicia o Retiro 
do car'nàval' deste· anno. Contro.s
tando com a folia 1ensurdecedora_ 
da-s ruas ,e dos bailes, os Con
·gregados Maria'nós 1ie reunem si
·1e'ttciósos .paI1a. ouvirem a pala
v-ra d-e Deus, a •palavra da Eter
,na Verdade, e -para meditarem 
sobre os altos d,e·stinos do ho
mem, -s~bre sua finalidade so
brena't:ural, tão distanciada do 
teJ:1ra-a-'terra da vida mundana. 
EHes representam a ordem e a 
11obrez-a da gente de S. Paulo, 

,migração. Quarta-nEira, á ·seme
lhança dos annos .findos, todos 
os -retirantes se encaminha-rãa 
pia:ra a Cathedral eni const-rucção, 
onde, ás 5 horas, S. Exia. Revma. 
o· Sr. Bispó Auxiiiat de S. Paulo 
.celebrará a s·anta Missa, encer
-rando-se assim o gra,nde Retiro 
do ca-rnavà.l de 1938. 

ItEUNUÓ DA I•'EDERAÇAO 

l\lAR·IANA 

as Congregações d•a. Capital "• 
do interior se introduza o can.ti
co do symbolo dos Apostolos du
rante a Mi-ssa ou no começo das 
reuniões. 

Foi lida tambe.m uma proposta 
da Congregação Mariana de Pre
_sidente Prudente, para ,a, -cons
trucção ,e:·m S. Paulo da Héde da 
Federação Mariana que se·rviria 
ao mesmo tempo de Casa de Re
'tiros,. A proposta da Congrega
ção .da Alt,a Sorocaba,na é a de 
que cada Congregação do Esta
·<lo .contribua annualmente com 
a importancia de 500$000, isto du
rante 7 ou 8 annos. No fim de·sse 
-tempo terse-ia o capital sufficien-
-te -par,a a construcção .de uma sé-
de monumental. 

Foi realizado em 
s. Paulo um Con
gresso de Tercei
ros Franciscanos 

No dia 20 de Fevereiro ulti
mo, .foi levado a effeito, sob os 
auspicios da Veneravel Ordem 
Terceira <la Penitencia da Igreja 
da. Imm~culada Conce·ição, um 
Congresso de Terceiros Francis
canos. 

A'·s 6,30 horas foi celebradia. na
quella Igreja -solemne Missa can
tada com a -presença dos Irmãos 
da V. Ordem da Penitencia. Du
rante o dia effrctuaram-se duas 
-reuniões nas qu•aes fora·m ex
postas as diversas théses. 

O Congresso decorreu em meio 
de grande enthusiasmo, ,s,endo 
igualmente de se notar a piedade 
elos congressistas e os opportu
nos themas das conferencias, 
mostrando sobretudo a necessi
da.d8 .premente do estudo da re
-ligião, as obrigações do catholico 
,para ·com a Igreja e as notas do 
verdadeiro espirita franciscano. 

-i-

PIEDADE _, _______ _ 
A Sagrada Communhão é o 

elo <1mnipotente que congrega. 
e une todos os membros da 

if' Ser humilde, como foi Ma-

Igreja. f S. BOAVENTURA, f i 
i{ 

Sobre a terra, qual um r-io · !. 

de grnça-s, se derrama a San-
ta Missa! Alça até os céus 

ria :ito mliis altó grau, é'uma· 
: virtud!l her-0i<ia. · e pela qúal 
Maria mer~ilêu: a. àtlmirat:á() 
não só 4<is homens e dos 
An,Jl>s, ~. por assim dizer, . 
do proplio Deu.s. , . . 

;. JOA-0 CBÍSOSTOMO; . 

a nossa prece e a torna omni
potente, transfunde nas ar
terias da nossa alma o pro· 
prio sangue de Jesus, a 
aquece, nella reaccende ·a. 
vida divina, redime os pec- , 
cados suscitando a dôr e ope
rando o prodigio da con
versão. A Missa é o paraizo 

Considerae Maria r nada se , . 
vê em stia ·coJidilctà., que não' 

j l nos possa. in'sttuh'. . 
· · s·. Aifim-Ros10; 

na terra. 
Teol. G. RINOLFI. 

.., Maria Virgem é. o meio.· de 
que o N.óssi> Senhor · sé ser
viu wrá vir a nós; ella é 
tafube~ o ~io do qual nos 
devem11s servir para ir a ~lle. 
Beato G. de MONTFOR1'. 

t' o mais terrivel inimigo '-ao' 
demonio, que Deus tenhá cre~ . 
âdo, é Maria. . · · · · 

que ·sempre -soube ser -superior e Como :€'stava iannu·nciado, reali
sempre :procurou os ideaes ·mais sou-se domingo ultimo -no Theati-o 
.p~rfeitos e dignos. Nos Congre- do Lyceu ,coração ,de Jesus, a 
gadps M1a,rianos a tradicção se I reunião mensal da Federação 
.renova e elles, que ei:n tudo pro- Mari-ana. de S. ·Paulo. Presentes 

-eura,m di-sti.ngui,r-se, vêm, de an- representan'tes de quasi todas 0.s 
no •para anno, ·mostrando que ha I Congregações e numerosos Con· 
em S. Paulo quem tenha honra gregadtlS, ,a .reuniãO' ·-se caracte
·e ca•racter e saiba oppôr-se aber- risou pelo grande enthusiasmo de 
tamente ,ao erro, enfrentai-o e todos e !)ela ·importancia dos as
vencel-o. sumptos · n,Ha ·tratados. A prin-

A reunião foi encerrada com 
a exhibição de alguns filmes, "'~.llil/l\lfüllll!Jil!ffi!fil!lil!~é) 

, A Communhão é o Sacra
mento dos Sacramentos; o 
amor dos amores, a doçura 
das doçuras. · • 

S. BERNARDO, 
'.Beato G. de MONTFOR'.1,', 

Depoi-s do Retiro realisado nos cipal ma.teria -exposta pelo 
dias 6, 7 ,e 8 do covrente e que Revdmo Pe. Dlrector foi a re
•congregou 879 .retira,n'tes, 0 que ferente· ao · Retiro, tendo o 
se :(n!cia hoje ,constitue o se- Revdmo. · Pe. Cursino de Moura 

.. gundo deste amno. Elle se reali- insi·stido com os membros das Di
•sa,' ,como já ·noticiámos, em 6 rectori•a•s das Congr.e,gações e com 
turma-s, respE:ctivamente no Ly- os Congregados presentes sobre o 
eeu Coração. de ·Jesus, Lyceu comparecimento de todos. Com
diocesano, Collegio Santo Agos- municou a esse respeito o gra,n
tinho, Gymno.-sio S. Bento ,e Im- de enthusia,smo reinante nas 
migração. São pregoa.dores o Cong11E-gações do interior, lendo 
Revmo. Pe. Irineú Cursino de cartas das de Baurú e de Pre
:Moura, S. J., Director da Fede- ·sidente Prudente, ambas annun
eraçã.o Mariana e Pe. D. Edgard ciando a vinda de ·muitos de seus 
Aquino Rocha, Salesiano, no Ly- Congregados. . . 
,ceu Coração de Jesus, Fr. Hen- No i-nici,o <l'Ji. ··i:euni:ão·foi canta
rique da Trindade, O. F. M., no dó ·o "Credo", que o ·será tam
Lyceu Franco :Bra-sileiro, Pe. D. bem antes de ca,da meditação, 
Manoel Cintra no CoÜegio Ar- durante o Retiro. E' desejo do 
-chidioces3no, Pe. Victor Mazzei, Revdmo. Pe. Cursino de Moura 
antigo Reitor do Seminario de que •todos os Congrego.dos de S. 
Tà.u-be.té, no CoUeg!o S. Agosti- Paulo conheçam o "Credo" que 
nho,-Pe. Joaquim Rocha, S. J. no é o nosso maior hymno, o grito de 
Gymna.sio S. Bento e Pe. Agos- ,aff.i.rmação de nossa Fé. E' de 

.tinha, .Mendicuti, .. S. J., na Im- 1E•sperar, portanto, que em todas 

.~.,.,,,., ....... ,..,,.., ..., 

SEMPRE A CARIDADf CAlHDLI CA 
.. o:·:LEG!ON.ARI{) com'mentou. :tencia, pois desde -qúe ·_ella. se 

'ciôfulng~--ulÜrhó, .~i'·ia"ctívidade d,a fu.ndou os jornaes têm -exaltado 
.A,ssociação das Servas de :iesus -seus fins e mostrado os resulta
Crucif!<!à<lo. Auxiliando os po- dos qÚe çons.eguiu,. 
,bres, ensinando ·os ignorantes, Ha cêrtan:í-ente .·m:Uita compre
dando a esmola -material ,e ·pro- hensão da .parte dos que pode
'POl'cionando a todos a graça da riam contl'ibuir paI'a que a As
Fé, •a-s Servas de. Jesus Crucifi- sist-encia Vicenüna.'augmentasse 
cado realisam humilde e occul- ·e melhorasse os ·/Ieus :auxilias. 
:tamente o divino mandato da Ca- Quando ella não existia, ,z,ecla
iridade. ,mava-.se contra a presença de 

Publi-cou, agora, a Assistencia .mendigos no -cEn'tro da cidade, 
Vicentin:a os dados .principaes de contJ:1a suas -importunações nas 
sua-s o.ctivida-des durante O mez ,casas de familia. Ao que parece, 
de. Janeiro .. o Abrigo de Villa a •maior ,parte -dos ·-reclamantes 
:M;ascote tinha, em 31 de Dezem- ·não o fazia por caridade, mas por 
bro, 278 }n'teimados e em 31 de ,oz:gulho e por commodismo. Não 
Janeiro, 304. No· Sanator_io de convi·nha a uma cidade como S. 
T~be,rculosos Pobres estão inter- Plaulo, -ter me_ndigos e não era 
na.dos 44 doentes ,e .na Colonia ,agradavel ~êl-os chegar as por
.Agrlcóla de· Bussocaba, 184 pes_-, t?-s das residencia_s. Surgiu a As
tl<la~.· As despezas dur,ante o mez s1-stencla Vlcentma e com ella 
subi-ram e. 79 ~$500, dos quaes desa-ppareceram os mendigos e os 
28~ _com,·,s;~ti:.es. institui· _,reclamantes. Apenas. com uma 
çõesã'Cifua,l~..J.3'~:,;c'cmr a á,Sc ~lffer';nça. Ç)s.: :;li'E~Igos . foram 
-slstencla dq'rih~Uiàr,_a pobves: deli: ·1 ecolh_1<!Pfi ·-peh1ç.·AMtste~c1a que 
ta ,.Capital, -sénd~' o· I'e-áta__nte· em .:OS .. ,O.hJt\ent~ -e · ,o~ abriga, -em
eonsfrifêçõé'ini·despezas va,ri•a:s·. : ... qua~~o os g1,1_e se}il.-~;1xavam, sa
~""7"-",.:..;;;:;, ... , . _. ---.;. · · tisfei_tos ~go,ra, ,s·e·_ ;_esqueecc-m d-e 

Co~t·a a Assi-ste~,:V,;i.~~3-·. que_ -~&-• .PO.brf;j.,Pe~-·._ ... obre os 
pa•ra enfrentar OS gà:st<YS sempre' .,,.i:n,9i'~:i1r ·Ulll!:po~faulista
·crescentes de -suas diversas nos. Nã.o ,haveria um ---meio de 
obras, com .apenas, 5.189 contri- lembrar~lhes q\i:ii a .. eliei\. tambem 
bu~m;e:s mensá.es. Este numero é deve caber uma .pál"te,do sacri
,evjdentemente· pequ:eno -para uma ficio? A A•ssistenci,a ViceriUna, á 
gr,a,nde Cidade como é S. Paulo. rua Cesario Motta, 242, Telephone 
Com me.is de um milhão de habi- 4-3282, precisa e quer augmentaT 
1antes, dos qua,es a ',maior •parte o ·seu· numero de -socios. Como 
goza de uma situaçã.o · economi• sempre:-; é_· ,:-necessario appellar 
-ca ,relativameente bôa, a .-contri- ·para os\ que · têm em seus cora
. buição dada á Assi-stencia Vicen- · ções a :é.!J,anitna viva da caridade 
tina _é _muiti-ssimo i~(erior as ,su•a·s ca:thoUca,, .S'j os outros se esque
poss1b1lidades. N'ão. ,se _pode. ai- cem doii:'PQl)'res, elles catamente 
Jegar desconhecim;ento da Assis- não sé ~sqll~cerão. 

offerecidos pE·la Casa Isnard e 
,com o canto da saudação "Salve 
María 11

• 

A Propagand'a 
Cultural dos 
Catholicos 
na.Polonia 

O gmnde centro da propaganda 
cultural c•a.tholica na Polonia é 
representada pela florecente uni
versidade catholica de Lublin, 
.escola superior, que .e·m tudo ,cor
responde ,a.s mai·s altas exlg'ep
cias da sciencia e da cultura ni'o
derna. A -sua ·perfeita. organi,sa
ção, e os seus ·methodos de tra
balho, constituem uma demons
tração evidente das essencionais 
fa,culdades e possibilidades dos 
,c:atholicos em materia de ensino. 

Em todas as uníversidades 
existem faculdades theologicas, 
cujas cathedras são occupa<las 
,por professores de -reconhecido 
valor, que estudaram nas mai-s 
import<antes universidades do 
mundo e nos Atheneus ·pontificios. 

Nas ·esco!,as ,se·cundarias a 
Igrej•a ,con'trola o ensino da. re
ligião, que é ministrado por um 
sacerdote. 

Os institutos e collegios -pa,ro 
jovens, especialmente os da pro
vinc"a es'tão ·nas -mãos dos ca
tholicos. 

No terreno social, a acção da 
Igreja e muito vasta <· ,se afflrma 
em todos os sentidos. 

Muito i-mportante pa,ra a difu
são da ,sã cultura é a acção .da 
imprensa catholica. Innumeros 
são as revi.stas, publicações e 
jornai-s, de orientação -cathollca. 

E' preci·so não esquecer da con
tribuição importantíssima d•a.s 
ordens ·e congi,e-go.ções religiosas, 
que muito favorecem o aug.men
to da actividade cultural. Mantem 

Lêri ·e propaüar m ... , 

LEGIONARIO 
El DEVER· DE, TODOS 
OS CATHOLICOS 

elles diversas ·publicações scienti
ficas, phHosophicas e cultunais, e 
folhetos de propa·ganda religiosa. 

Os jornali•stas e publicis'ta·s ca
tholicos formam uma florescente 
associação que faz parte do qua
dro de Acção éatholica. 

A A,cção dos ca thoJi.cos se faz 
senti-r ainda no campo do radio 
e da ,cinematographia. · 

Aos cuidados dos dirigentes da 
Acção Catholica e sob as ilumi
nadas directivas das autoridad.e1l 
ecclesi•asticas, realiz,a,m-se fre, 
crnent.eménte, reuniões, grandio
sas pela imponencia do publico, 
nas quais, conferencistas .a,.,, v·a
lor tratam dos mais importantes 
·assumptos e themas de actuali
dade. 

Todo este monumento, cada vez 
mais crescente, -constitue a maior 
manifestação da atividade dos 
catholicos polonezes, sempre pre
sentes na vida do paiz. 

a CASA ANGELO FUNCIA 

• 1 t1liiTClêfflí1 \ 

convida V. S. a fazer uma visita sem compromisso, ás suas 
novas !nstallações, onde encontrará completo sortimento de 
lindas RENDAS - STORES - CORTINAS - Artigos 
para Tapeçarias - Colchas de Lumier Moorê, Velludo, etc, 

.ACCEITAM-SE .. ENCOMMENDAS SOB :MEDIDA 

ORÇAMENTOS - GRATIS 

Rua Sebastião 

Phone 5-3819 

Pereira, 102 

S. PAULO 
EM FRENTE A IGREJA SANTA CECILIA 

E' melhor approximarmo
nos da Santa Communlíão 
com as nossas miserias que 
abstermo-nos por temor e hu
mildade. Deixae que esse sol 
divino derreta o gelo que 
cobre as vossas acções e as 
vossas miserias: será um tra
balho mais intelligente. 

Beato EYMARD. 

Como em vastíssimo .~r, . 
tres rios da divindade reú, , 
ii.e:m-se em Mai'iã. ...:.. o rio · 
dó po4~r, o rlõ da siintidá.de 
e o rio da divina cJemeri
cia ....., porqii.e Elia, depois· de 
D11us, torna-se potentissima, 
saittíssurlà, clefuentissilna. so
bre tódàs as creaturas. 

* ~ SÃ'() . LOURENÇO 
BRÍNDISt .. 

1 A verctade!ra efficiencia 

da v1sta so se obtem com 

o uso dos oculos 

"Vignoli" 
grave bem o nome 

1 r;;;;;;::··;;~:::;;,:··-·;--;;;;::;:··--· 
1 PREFIRAM~ -~ 

@. ~ Casa Sta. Luzia. 

Llb. Badaró, 1-50 

-~ EXECUTAM-SE RE0EITAS MEDICA$ --
'l OFFICINA PARA CONCERTôS. 
i. 

. . 

~ Rua José Bonifacio, 191 
1:\ • G.JAJ-.•.•.•.•.-.-.•.•.•.•.•.•.•.•.w•.-..-.y..-,.Ny,,.-.."-",...,NYl,A,,v,......,.,,,,.....,.,..,.J 

,:,.,P*ft~~ ...... 

São 
27 de Fevereiro 

Durante .o império de Vale
riano e Galllcuo viviam na An
tiochia dois grandes amigos: o 
sacerdote Sapricio e São Nice
phoro. 

Depois de uma longa amizade, 
aconteceu· desaverem-se por culpa 
de São Nicephoro, e este, reco
nhecendo mais tarde o seu erro, 
apressou-se a pedir perdão á Sa
l)ricio. 

Sapricio, orguihoso, negou-se a 
dar o perdão tão humildescente · 
pedido, de nada valendo as ins
tancias de São Nicephoro ped!n
dó-Ihe em nome de Christo que 
perdoasse à sua falta. 

O único desejo de São Nice
_ phoro, dahi por diante, tornou-se 
alcançar de Sapricio o perdão 
desejado e reiteradas vezes o pe
diu infructlferamente a Sapricio. 

Por essa epoca, os imperadores 
Valeriano e Gallicuo desencadeam 
µa Antiochia l.Ull!\ .. nova. perse
guição religiosa e um dos primei
ros cathollcos presos e submetti
dos a julgamento foi justamente 
Sapricio. 

Perante os juízes, Sapricio va
lorosamente affirmou a sua fé e 
nem os supplicios a que fôra con
demnado abalaram-no a renegar 
a Nosso Senhor . 

Vendo que nada o demovia do 
proposito de não renegar a fé, 
os juizes condemnaram-no á mor
te. 

São Nicephoro conhecendo a 
sorte de seu antigo amigo, diri
giu-se para o lugar do supplicio 
e prostrou-se aos pés de Sapricio, 
dizendo-lhe: 

- Martyr de Chri;to, perdoa
me o que contra vós fiz! 

saprlcio nada respondeu, e duas 
vezes mais São Nicephoro viu ne
gado o perdão que pedia. 

Aconteceu o que era de se es
perar. Na hora em que ia ser 
executado, Sapricio renegou a sua 
fé. 

São Nlcephoro; querendo at
tenuar o escandalo dado por sa
prlcio e desejoso de impedir a sua 
queda, . dirigiu-se-lhe, dizendo: 

- Não peques meu irmão, ne
gando a Nosso Senhor Jesus 
Christo. Peço-te não o abando
nes, para que não percas a co~, 
rôa, que já; t:nhas segura. como 
recompensa da tua fidelidade no 
martyrio! · 

Sapricio não ouviu essa ultima 
ei.hortação'"êie'. Sãci" 'Nicephoro, e 
este apresentando-se aos juízes, 
pediu para morrer no lugar de 
Saprlclo, pois era catholico. 

Preso, a ordem do governador 
para martyrizal-o não demorou e 
a cabeça de São Nicephoro rolou 
aos pés de Sapricio. . ..--~~.ll!llt 

icephoro 
portar todos os suppllcios a que 
os algozes lhe submetteram, e na
da conseguia abalar a sua fé 
Christo. Porêm, esqueceu-se della, 
quando São Nicephoro, tão hu
mildemente lhe pediu o perdão 
pela offensa que lhe fizera. E o 
castigo de Nosso Senhor não se 
fez esperar, retirando-lhe a gra.-

ça na hora em que com ô màl'• 
tyrfu- ia conqillstar o céu. 

Todos os seus sacriffdios · toda 
a sU;a, yida catho-1.ica. fÔi '1nntu, 
por ~r se esqijecido da. caridade 
para com o ptoximo, que manda 
perdoar até os ín:ttnJgos que nÀO 
se arrepetl:d.em, <.iuaMó ma,ls o 
arrepen'didb. 

LIVRO, RELIGIOl·O.I 
• • • • 

Apologetica, doutrinarios, ~ões, vidà de santos, 

devocionarios, livros. 1!$.Ph:i~ e rOJDanees~ 

IMAGENS, SANTINHOS, MED~, <$~- ffiA,g,, 
PARA IRMANDADES,*· .. ' .. P_ ..• 

Rua do Carmo, 18-A -- SÃO PAULO - Caiu.~ 2i1'17 • . 
• ,. .. 
• .,, "»•=·-·"""""' 

r rez ternos... com duas cmtias 

Casimiras, Brins e Linhos 
nos mais modernos padrões V. &. 8IIOOlltrará na , 

Casa Albe Qo 
1.ARGO DE S. BENT<) N.0 li 

ftenes: 2-2336 e 2•0788 ' . 
-~- JA111,Q. . . . . 

-f~ JmBt GASJ!A.R N.~. ! ........ ~•-• 



Nota Internacional, 
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A Austria em pe 

O abandGno da Austria pelas nações democraticas, e a bep.e
'tolencia com ,,ue a Italia permittia a consecussão da politic!l, 
nazista no antig~ imperfo, le\tada por outros interess~s que peIJengem 
do · apoio de Hitler, levaram o cham:eller. Schuschmgg a entrar eni 
entendimento àirecto com o :aeicp. 

Anno XI São Paulo, 27 de :Fevereiro de 19 :~ 7 
Ante a iminencia de uma conflagração que ensanguenta~se ;,µa 

patrla ..,,. e que a· policia austríaca julgava . em P;~arn~ão, ~ e 
sentindo esse abandono da Austria l)elas dem\l.lS naçocsi Sc·huschl:!1~~ 
aacrificou:se pela paz;· tãq p.~cessaria á sua patria e tão azp.eaç!J:q~, 
. . As . conv~rS!l,Ç~S de I?rcp.tesgaden não foram, CC>WO l!: má f~ 185.000 CATDOLICOS NA NOVA ZBLANDIA 

na~m J?r~tin,deiJ; uma capitulação inte~ral ªº nazismo. . 
Muito pelo contrario, sacrificando einbora J?artl3 de ~~!!: ~ llber

dade de acção, S!)hsaju.iigi garantiu á A1:15~i;!a. suti,!l ç:(?nc,i;ÇQ!:?S ~e 
naç~o ·gêfoi'a~tm;; mlieI>en,g.!:)nte, e cat~gl!ca., g);lt@M<> !? n,iaxjmg 
possiVl31 d(;! ga.ral}tia!! l}(;!~ !lentidO. . 

E' verdade que as garii,ntias 1.líl,~l!ltas nad!J, Ya.leJll. Q ~~iqm~ 
ClOl?llllunis~·· qu!:). j~!g~ i:µ~ral o que for favoravel ao J?H>leta.ria.qo 
tem çotp.pll3t8, appgçaçãg no nazisniq, !l@gun(:i(? o a.nnuar!o 4? 
partido, pelo que· não se pode ter a menor confiança na hone§tl~ 
dade hitl!ltJ.ana. · 
. ·Mas Schuschniigg çg1.1tmua c!!SPO%t8 = e g affl;mgq J:l(_) ~b 
chsrat . .:__' á não . coµsentir na na~ifiça.r;ãg dP, l?\\l~-

Ao contr.ar..iÕ, 'e ·eni 'sentido :opl)osto ao que !Il~i~1:l€>1l ãesp.o~ 
nesta.mente ·mi;é:r, a amnistia gerai ~ignif!~a. Ulfül oppcrtunidªd!3 
ai.os nazl&ti'~ austr1ª,~0$ g,13 collaborarem na frente patriotica, nunça. 
d~ ~~ºiim -§~as id~i,ªs. 

Principal.mente, o qµe foi vl.$t!> com a.1,Jsol11Ia ing{ffereI1ça e 
11ão ~nt:r:ou. súiiier ',las çogitaçõe~ de qµa.}qµ!:)r pµtre gpverno . ~:1" 
ter.assado n9 caso democratico ou totalit!l,riq, --,., a fe~;,: persegu1çag 
rellgiç.,,sa cí.i.{e ó:. 'nii-~t~s çl!:)sencaçlearam cqntra um PAV'_: inteifª" 
anente çatllo!ico, emprega:µdo todas as fprµias de qppressao e vins 
gança, se obtivessem o controle dq paiz - mereceu de Sclluschnigg 
cuidado espec~l, parª salva.r o que m,!l,is importa, e que consti~uE: 
1m glor.ipso titulo do povo austríaco: wu povo inteiramente ca-
tholicó:· ·· · · 

A Acção Catholica !' a 
Agricultura na Belg1ca 

Assembleas e estudos da "Boerenbond" 
Realizarànr-.se em LouV'.ain, a:e• Jancen, em nome do ·episcopado 

,centemente, as ÂssémbléaJs de :e .parti,cularmente no d•e S. Em·. o 
,estµd<ll;I aninurue:s da "Boeren• Cardeal Va.n Roey, foi tambem 
b~<'l"; partiélpal'a,m della mai·s ,prestada. uma homenagem 4 
de sei®entos del!)gll.4ps dai. as- obra m1Jritpri!l- •de A,cgií,o, Çatho-
180. ci*Q!>.es.· l~~es fili~s. Hca •e ~o~i1fyl qei;envolvid(t pelo 

· "Boerenboncl". 
,O •episcopa,do ·belga .e O titular Nia allocução ~e ,en~errf!.mmto 
~ prust{!. <la Agricultura fizera.m- proferidà. ·por s. Excia. Dpm 
se -representa;r, ' Cruysber.gl}s, -este ,tiroµ a,s con-
J)~ e. .sua aqhes~o ai11da os clusões ;praticas das assemb!éa,s 

membro!I do Comité director, :nu- realiza.das: trabalho bem mten
imc;rosos deputaxl.os, ~en?-dores e · cionado, c::prden~qo ~ ~ElrSElV~~
,ccnselhilirqs ,qas ,pro~nclas e ya- te, ,sem démagogia, ,pois que si 
rios memb,ros do ponse1hO l;,U• assim «1.ão fôtiá, -o 'povo ,seria a 
!Perior da ''Boe.renbond". primeira victima A voz da ,cons-

No decor.rer dos trabrulhos, o ciencia ,c~thqlica deve impe!Iir 
dc:legado de ·s. Excia. ;i:teyd:rmt. Ó todos a se ·esfgrQ!l,rem por obter 
Bi•spo de Bruges, exaltou -a im, a ,prosperida.de dii, ia,gricultu~ na
,portà:ncia 123. Ac~o Catholic;i,, cional por ,ineios 4onesto1, -e s~a&. 
agl'adecendo á. . "BoeréribeÓnd" cor,résponçlendo ~ss\m á. ,con-fia;:1-
seus .serviços m.·esse domínio. ça depositada na. aggremia~ao 

tPor S. Exicia. Revdma. Dom pelo povo belga. 

11 NOSSO PÃO" 
4 easp. prefl!ri~ pe~ blelhores fapii!.ias ql! ~íio ?3µ10 

PA.O :_ DOCES - BISÇOITOS - MASSAS 
__.-[]--

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 - 4-3737 
Praça Marechal Deodoro N.0 426 - Fone 5-4229 

Wm de 
R~MA (Eltdes) e- Na prim~ira goelantes. Imagine~se, pgrtanto, a 

metade do seculo pa$Sado vivia surpreza ele Poynton, quand9, a. 
em T-0tarà, pequeno porto da No- iil · tj.e - j~;t~!I"g ge !?ªª' vig <:{es
va Zélandlâ; Úm irÍandez: 'I'hO- ~ffib~JCB,r gg "fü,ja,te?,", Ufü 1:Je
ffi!!!! ·~e:rntoq, qüe ~fai~~ 'ís~f iiIH gu~µ9 V{lleir<? ljl3 ~Q t9I1Efü1,galj, tres 
§!l giiqjC!J,V~ !}9 traf!çi:.i 4~ %1.111-~ Pã§§ª&'!l!l'e§ i:gm ha.~itçis ;-eljgiq~ 
d{ll,ra§, Ça.~p.o!jc::o f!ln'Ql'Q§O, !:!l?ai.~ sqs. lllinl:lor11- P~ynton não fala&Se 
di:mava a, !llla iµ,na vez l?Ol' !!nqo, o· francéz JJ os sacer.doté11 poqco 
para ir cumprir o preneito pii,s- conhecessem o inglez, consegui
Ôhoal na. igreJa mais proxiinâ:· a ram entender;se: · es sacerdotes. 
í!!l §!9!!~3'1 n!!, AU.*l!HI!· !l! 1.1~0 ~~a.pi -~,fün~,' Jqig ~ii?ifa1g-·Pgm.: 
se pense que era um peql,ll3nq ~a.m~f, g ?!l· §@rvaBf <:l p ~rmª@ 
passeio de ç~!!9!!: ? . 200 kil<?me~ Çglotl!i31H19, ~CJ9§ g?, feqµena, So~ 
tros mede!!!m !!f!tr!l Totara e §i!i- ciedade de Maria. Tinham erp.~ 
ney, ClJ!i.taqdo, P9fta,nto, t\lll!',§ !?!!e!"Ç!!,(39 YJn ª!m9 :,m~§ qo :flª
quatrg sem!J,nas d!l µa.ye~ação em vre com outros cinco companhei
um l:!!H'!lg a, vela. rps; destes, um f.alleçera, dqra,~te 

Poucgs er,a.m os µavios qu~ !J, V!!J-~\lHl ~ 0,1, outros gµatrq ti, 
aporta,va.lll ª.· 'l:'9.tariJ, e to .. dos que I nham · ficag.g nCJs ilj1o. tês de Wala. 
o f~zia.ip tra;!iam sonien.te ;t!l· U§ e :Futy!!!!,, :Jlliles, qµeren!ig 

A "Kultur~am~f" flazista continua a 
calumnia contra a ,~reia cam~lica 

A:. Tevista allemã Niational So
zialistische Hefte, -eqita,!le. antigà
:mente ipor ffit\e;, ~OJ!i por Ro
senberg, :publica um ·artigo vio-
1ento ,contra. 9 Vatic1J.-np, -sob o 
titulo: "A , politica. ecclesia;stica 
4~ ~lltl!- <:oiitr{L e,,s conce~ções 
na,ciq,n,al-soçia,Ustas". 

·O orgão nazhsta i·nsurge--i;e con
tra os diversos Congressoi, Ça
tholicos "qu~ ~e têem rea,lizaqo 
nestes 'tlltimos annos -em pai;i:es 
vizinhos i. ,a.Jlemanha, ,principal-
mente..(l);aquelles .considera,dos ein 
Berlirq ~pffiC> 'Il!J-rt!Ci'!?antes qo 
"·l§g!o ger.m;a,n.ico", · 

A .revista occup:a-se •em segui
da com o .êongresso E)ucharist\qo 
,mundial que terá. lugaT em Buda-
,pesr, no proxi•mo mez de agosto. 
O ·periodico de Rosenberg ref.ere
se em tepnçis yjgl·entgs á 11Jnçom
,p.rehensã,9'' fü!. imprens;:i. catholi
c;i.. mu~qial el!l iF~l!!,Çª'!? ap~ idea.-es 
do Lll. 0 Reiph. :J1l ponclue con, 
eit!!,S i:>a.llJ.vr~ii. ,em q1:1e !? rigiclllo 
se põe :ao lado das acc\lsa.~çes 
calumniosas. 

"Esta enumer..ação ,mostra cla,
ramente as intenções d;:i. polit!C!I, 
vatí~n;i,, gue teq!ie a adiV(tl' ,r" 
c!!,thol!oli.mC> nl.l, ;tl!em'ªnhl!-, cgm 
g fim 4e isq\;i,r !)SPlritu;iJmente P 
Relch e -ge ,se~lJ.!'ª!' ? ,pgyg ~1-
lemíi,o g?,s çu~rl!,ll na~êí~S· 

IPretiinde•se ere:i.;- u·iµ ci,rcu!() 
estreito <j.os pQvos h,ostis ás con
cepções ne.p!onal-·sociaHs'tas, :afi·:qi 
de. i>aràlyzáir ó ~esellvÓlv~me11eto 
do povo ál!e:rnão ,e SllffOCll:r o :r,rinc 
cipío ,do renasci:rne11to europe'I} 
pelo espírito xiordico". 

MAIS um alto DIGNAfARIO 
JAGOBINISTA que VOLTA ao 
SJIO dª lOREJl ÇATBOUOJ 

Mar Leverios Met;opplitl:l, ja, 
~gbit~ de ~e,ana,m, voltou ·para. 
Q gre,mjp ,da :!'.grej<1- ,~tholica. 

9 sell gesto corí~uina,do no dja 
9 de Novembro do :an-np ,passad9, 
t-rará -sem duvida a,lguma, con, 
~fquenc!as )?ên~fiç~ -p~ra Q 1110-
vimento cath,elico qu~ se ma,ni-

A . Russia dea,u~ciada Delaj 
nu-~~~M ~~!~~':?!.~~.,mru~!!!~!~~~-•rn 

<derrum as eleições na Russia, a cam~adas ! . . as ll,J;Xl\'rimc!,as, em ll.p&c:>luto não 
~mpr.ensa sovi-etica referia-se. com Pois bem, tµ?o isto f01 dito 11º se preocupando <iom os seqs qea 
fingido optiani,smo sobl'e a situa- tempo .pre-eleitoral. Ago·ra, o ver1;,s. . 

ão geral da u. R,. S. S. toda mes~o "Pravda" se encarr~ga de Na-0 ext~tem obras pos't~escola-
~ ora. qu,e ·a epoca. d-e propagan- nos mforma;r sobre a .manell'a ·CO, riis Illl!ll p1,r,cul9s nem .centros d!! 
~ politi-ca já (PSiSSOU, come.çam mo ·são obtidos esses recordes, - di'l'er.síi,o l19nestl!,, nem bipljpthea 
a.a viirda,des ia vir a tona, encq.r, "Elsta eqi:mne producção - diz:_-- <:p;s, ·neip rui;d!L qµe :pogs~ r,ecp-
1116gallldo-,se de· tnazel-.as, a pro- é. o Tesultado de uma prepar,aça_o Iher a Juventuqe, uma vez qµii 
. ria im~rênàa. . ,previa e.1e au.xilio que engenhels esta abandona as escolas. 
P ..-.. ·· · · · ros techmcos operarias -e nu-i:nero-
A. :PBODUÇii.0 lli'DlJSTltlAL sos orglj!ni21adQre~· prestavaim 0.Q 

A vropag;i.nda. nesse sentido er:i. 
:l,nC!l,hsayel ,,.- l)'le)qor gue na Rus• 
sia· ninguem vivfa, ,e:m nenqum 
qutro paiz 1,e encontra'Vlll, tanta 
~queza e ,prosper.iliade. 
· A 28 de Dezembro, !'efer.i:a-se 

: o "Pra,vjla'' ao sµccesso da or
~bação ".s41,ky.µovilsmo". Sa
,bem · todo$ que ,stall:ynovismo é um. :sy,stheµia 4~ tr;í:b,alqo que 
augmenta prodigioSJSJmente o ren
dimento i-l1çlividual dos opera;rfos 
-13 q.ue cortsi,ste .em ,unui. ,producção 
a .base ,de ,recordes, conseguidos 
a. ,~ustll. de -O/limPeonatos entr~ ps 
operl!,rios. peste modo, ,segumq.o 
o "Prav4Jl." u.m operario de no
me Gudof ·consegui-u produziT no0 

venta. vezes mal:. que um ope• 
Tario "·S'tandiaird"" outTo operarló 
",st~kynp~" 'J.>rPdl!Ziu lOISO % 
._,,,,..., .... •%•• _ ..... 

i\utur-0 ·campeão.'' 
'Como se vê, n;:i.da ,majs do que 

uma ,pequena comedia, ·e tanto é 
a·ssim, que as fabricas onde -se 
acham os "fenomenos" não :pro
duzem. mai·s que as outras ·como 
afirma ainda o "Pvav.da". 

A E:PPPAC4P 
'l'odo o mundo <lo "U.chti:tiels

kaj!\, Ga?>eta" ·de 27 de Dezembro 
pa,rece ter ,sido imcu·nbido de 4es
truir o castelo de carta,s que a. 
propaganda eleitQral constituira, 
referindo-se á. atlvid!ag.e educac::io
aial dos .chefes sovieUcos. 

O radio de Saratov - ,escreve 
esse orgão official - não se 
pr.eocu.pou em absoluto .com a. 
educação. Os inspetores de ,ensi
no r.aramente deix·aram o "Bu
reau'', e qu~ni:Ip o fizeram, foi 

-~ 

R e.e o, d a ~ ô e -s 
ca19radaveH 
S..i•O ,,rªvc[l-d-4~ .. ,.,,.,. ...... , 
p a,, a s.e m-p·r'll 

/WIJ) fi!rP' 
P.ithç-e~9.1. 

() CIVJ~MQ SOVI:Ji:TWQ 
'.l:'erminaj:a:.s a,ss -eleições dnten, 

sif.icou-se de uma manefra es, 
,pantosa a espionagem . 

O ·"P.r.avda." ·de 27 d·e Dezembro 
oriti-ca o periodico "Stalinskoyé 
Suaµira, ,culpa;do por haver "man
tido uma neutralid:ade ,suspeita 
na lucta c6ntra o intmigo do po
Yo e de 11~0 hayer ilg11µnciado 
,até agora ne-nhum individuo". 

Esse ·ultimo, e o maxim.o dever 
cívico na u; R. S. S. Queni ní\,o 
o pratica abertame11te é fogo ti
do como ,suspeito e é denuriciado 
pelos que andam ,em procura de 
vlct}mas. 

lJM FACTO ORIGINAL 
.O "Komsomolsk!aja Pravda" 

de 2'1 de Dezembro comprová. um 
fMtQ bast!!,nte synthomatico: ha 
já, y;i.rl<ls .meze~ que não se apre
"e"l}tllm 11enl:rn111 ,pedi•g.o, de ad, 
missão ap pa,rti<l<>. · · 

Isto· ,pelo ·seguinte: um pegi<lo 
dev,e vf.r acompanhado ,por uma 
carta de recomendaçãó; e não h1a 
f!'il, :fl.usgja, 11!nguiim com coragem 
b!l,S'~a11t13 -p!l,r!!, ~·eeomen<lH uma 
peJ;l,Ç@- a,p pa.-tl.<lo, porqu.e i;~ ell~ 
falha... · · · · 

· Çom feçhg ,gcesSli\l oa,lanii4ades 
todas, ,€·ncçiµ_ti.:~;~.e ~~!Il!~s!fk 
caçá() enorme il!i, campa:nha ànt!-
religiosa. · 

No ~adie do Pa,rtido de Mos, 
eew. trit~ª!ll!l'm ~1º •agl~<l9r-es ,an. 
H,caP!9H.<lP~- N~stes ulti1n()§ q!à·s, 
diz o "Pravda" de 28 de Dezem
bro, . mais dê 100 .disc1.úisos ãnti
~ellg-iosoa · , foram fe!íQ& .-· fa• 

1 ))rica.a. 

+\IAR SAVERIUS 

festou entr.e os jacobita·s, nestes 
ul'timos annos. 

Este mov,imento que começou 
ha 7 annos com :a volta ao seio 
da Ígrej1a de dois ª'ltos prelados, 
Mar }vanlos, Arcebispo de Be
thania -e do seu suffraganeo, 
Mar Theophllos, vem continuan-
do sempre. · 

Tenqp ~Qiµa r~co·11hecido a va
,lidada ,q!);s orqen,aç§es j!l,pobitas, 
níio foi nepessario reconsagnar os 
dois Bispos acima nome-ados. 

M,ar :f.,eyerjos na~ceµ em M,al
lapally, perto d-e Tlruval!a. Lau
reou-se pela Unlversidadii de M,a
dra/l, Antes de ia,si,u111!r a direc
ção dia diocese, sempre dirigida 
com ~!l+O e bop.,qaqe, fp! .profeg1,pr 
da ,"MIJ,r Q,e15fff40lél M,~111!?ra) ;fac 
cobjte ll)ngli?h Sphop)," onde 
grangeou iL estima a çonfi!l:I)ça 
dos'seus alumnos. Ha muito tem
po, com~ço.ll a ded!e;ir-se ao es, 
tudo da doutrin~ C?,th!?lica. 

CASA PARIS E RIO 
ÇhlH~êos pari l:,!J~flpras 

sempre as ultimas 
noyl~ades. -. -· --

Rua Bàrão · di: Íta.petininga 
N,° C6 -.,... Phone C•H80 

evangelisar a Nova Zelandia, tb p~ra. as ~clige~a.s. ~j~, Ç!~ 
plmn obttclo <? a~ijtg. M uin eu- cl~s muitª!I ªl!fiç1;1!~~4~s @!1gr• 
ropeu qy!! i.e gjri1ia para Tota;-ª. re~~!I tiª§ ª'Ym~ ~ gg sienttcto 
E a 13 de Janeiro de 1838, P4 çgm 2s @1:lf9Bê1:!8, P.~ n& ~va 
€~sa, q~ !!<?Yl:ltgn !l ~i§J?g Mg111i, ~~ffiB9!41 l:9Ilt~nE!9:§@ Jl@!!~ ~ al 
f,qP'!Pãl!i@r- pej!:)çra."ª e f:íimtg l:i4= Q.!I, ~l:lrnl?e~, !8,§, QQO ~&tRSU~e>s, 
crificto Ãa M!§sa. !'f~lii, 13rime~r~ ~11rvtd0ll pg.i: ?~9 l;\JÇÇgQ~, po 
vez, o Sangue de ehrtsto· corria Ir.mãos é 1. 6'10 Religi08',S. Em 
nesta ilha 11 • esvreve o referiJ;!o ~rl3ve ~rãg or~~ni~<?§- 9~ ~i;~~1~ 
frela,q91 ~rn. SI!ª~ Me!n<?!'!~!!, . rg§ 8~!1!!49~~§ inS!§~!ll\§, 

IRf0rnt~ggi; P,Qf '-f~9tnãª ~?,'A: @~Çl,!:~ª Ái9r:
1 

§ n §@?.i1!!b!@p:~ 
t9Il, Qj! qU'=l !)$ :1m1t~~t,1mtes. trae ll913~h lJê • ll!L 3.111:'I =!l/1 f; .. 
balhavam entre · diver.s~s tribus ~et, §'ª!!:~ lil:1€!1@~ Qll Mens, 
indigenas da beir.a-mar; ps m!s- Pompl_l.llier. Desge qgn~m, dia. 
sicm4r~os G!l,thq!jços f!Ui?ira.lll g rio 26 lie Ji'eVll~iro até o l?~J1Ina 
1!9~!?,pga, in~t~llaggo-iiê l}Q iµ- dia 8 de M:ªrço !!: ~<.>VI!- ~!!!!}dia. 
t,l)rtor Ei~ !!\11l,, iin~r~ q~ m@mt,i:o§. celebra Ç<?lll gr1p1ges §!3!~~l!l-ª-: 
d11 tr!~H w1r1m1-~l- ~negn~;-~;:a,in <:!@Si O ~fim~!re ~W~·M19 g• 
ga P,§rte gelj~es, o ~e!llor 11i:plhia e}l~gM!l- ggs m~~P1'4flQ§ Ç,!tp.o .. 
mento, determinado, como escre- llçg§. . 
ve ainda Mons. Bompall!er, por, !>- ~ À!! M~r,çi;i fijg.µgurfl!:~-~ 
tradlcções existentes entre . elles. !½m !Fotara, A momµnentp gue 
Tinl:!a,in · qin~· 

1
va.,~~ i?rÉ!nç~ · ém etern,!sar-á essa p~~ir!~ ~,~. 

WU !3er !:!1:ll?feJn,g, c1mljervH8rIB ª 
ii;p~ica.ç4R g.o ~~i+llrp hl!!ll!füP !lP.~ 
mci sa.h!<!P. g~ 'l!m. sg ~lJ.!l~!, a. 
idéa da perversãq pp piqpdo, da 
lucta entre os sequazes do bem e 
do mal e do· dilúvio universaí. E 
um dos chefes dá tribu . disse um 
gia, ag~ m~~!9h~rip!l: · __ ,_ .. · 

-, E1st~1> e~trii-llgeirpi, nãp têm 
µem riquezas, nem mulhei:, nem 
filhos; são portanto, os ministrós 
do Deus verdadeiro. . . . . , 

o E§ta10-'füfa.Jtffiriõül'ü é 
melhor do ou, 
O V9fflQUI.gl~mQ 

Alarma os f sto~~S. Uni~~s n noticio ~e um 
movimento fascista Mexicano 

qs TUffi,<>l'es 'Pers!st!mtei; ~-e ,e!eviação da,s taril'~s · a:l~·nq~IJ!L~ 
Ulp}?< 1jub!!êvaç1i,o fMP~~tl! nq M~, r!11s, ,~n~ontrnr:fl.. n!M! 1Yst@:~~ Vni~ 
~if<f ,ca~(J.rª'fti~'.\rnr ª'larJna ~~r,al agi!' U?Jl ~~~l~!fü> ~~i~ '.l!é •!!~$ 1:i~ . 
•nos · iµei<>ll offi~iã.,es ~l)fté,â,Jn8· krupção de um 1JlOV1mento f-l!S~ 
rij:)11.nos, ,provoP$\iµ,dp ,u,ina iny-e&, clstà. lil' opinl~o geral qu~ o 
tigitçiip P.<>r 'P!!-rta -d!? f)-epar,ta, gove1mo amêricano su.ste!lfar4 o 
mênt<> M Eíit?,'4Q. · ,general Cadj,nli,s em sua ·1ut!ta 

.A, rpol!tl!J!!- ngrtesl!-!l1eriP1tIJ!3, CJ?IF- . cqntr~ o f;a.sclsmo, .si bem ~ue 
rel,aç!l-<> ap M,exipo ,ficpll ellPlac não lhe irnpoTte a. a!ttltude fraai-. 
re-cjda 'P~!qs piies~ntes e.cp11tepi- camente ·li<>CiaUsta, do ,p~esidiint~-
,m!lntos. Qs !llll't·ll,qos Unj4p;, P.íi-~ mexicano.' • · ·· · ·-
iie inCQillmpqam com ,a, vjijh\µapç,a 
de lima. repµolica. !Social!st!!- pµ O xep!'~ll~t2'11te d~ffi9flrnt!t:B do 
cqipmµp.i,sta, porflm i!JUll~a per., ·EstaM ~E! ~qnta,,~11.1 Mr: Q'RP• 
rnitti!'fw qµe 11, i,eq hl.qo S~ 13di• ne!l! ~cµ~Ol!, ,r~centeffi~~tjl 4 !ta~ 
fique um ,estad.o f:xsci.sta, li!a,, e 11, 4,11~rn,:a:nhll, !'!~ fqrfürn~r. 

,A ,poHtlea 4ó g!)q,er11,l P:miec /H'ffiif!> 9,9!! {§,§PM!lll! iffi1lB!!!Hl99 ~ 
·na.Is, si ·bem que descontente as Por outra. parte, continua o con .. 
Pompanl}i-as n.orte e 11.m~ric1ma,,~ t,r1+1:!1HHJ9 <'!e ~r!llll,§ ~!! ffen,t~!ra. 
pela,, sqii, a,ttit1+4e l}ostq ~ pe!a. &'H~têJM}enlllil: 

.1 

" :, 
' 
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.çpm<> ~9" annôs ài:ii~fióiié<'~. ã 
:til}t!!, ,c;l.9 cr~scente dêSitl.teresse (lo 

~

l)Jloo pel~ festejos éamavales
s_, ~ P.re_ teitura Munieipal. envi

• 9u i9dos os esforços possivels 
!P~re. ievi~r que el!es desa;>p,a.re. 
),le$s~ i11teiramente. . 

~r;il, 4emonstrar o empenho 
IIOm que a Pref-eitura .se esfor
çou para proJ9ngar a agonia do 
~.n·a~l. bastara conslg,na.r as 
•eiumtes a:>rovidencias por ena 
!l9'!llt\lQ8.S, .CQ<mO é do domlnio !PU• 
l>ll-99: ' 

l) :v~rb~ par,a subvencion•ar a.s 
lç>çieçl~es ~rnavalescas; 

2) ;poste:, cµstosa.mente orna
.,_enta49S, e al:lundantti iUumtna
~o ,em to!l.o o percurS'O do corso; 

3) tablados nas Praça;s dia S~ e 
êlo Pa.triar.cha, franqueados !ndis
~n.ctamente a. ,pessoas de t<>Jias 
~ ~thegprias. 

IFelizmente, a 1gnobil d'!gul"a. de 
liitoµio que, 1110s e.nnos anteriores, 
•e encontrava 1110 alto da l'adelra 
8. João, 111este anno não foi !lie< 
•st~l~da i12aguelle local, - -... 

ITiver.a.m !l)lenQ ,confirmação 
•ossias previ-sões a !l'espeito do 
it'erdaid·etro movei que Jevou o Sr. 
Hitler a .exigir a ,soltura dos com-
11nu-nista,s autriacos. Muito hypo
!Cr1ta.mente, os nazi-stas austrla
lCOS e ,seus correlig,ionar!os al
llemães -a:nd0;m, agora, ia brad•a.r 
contra a. pl'O:paganda communis
~ 111:a AustTia, affirmando que . 
•té -na Flrenite Pa:trlotica (isto é 
am pa;rtido nitidwmente catholi
!CO que eipoia o Sr. Schuschnigg), 
iOS -communista.s conseguiram 
ICil!lar ceh,illas de propaganda. Da
ib.i a aeon-sequencia tlrad-a pelos 
111azbstas1 que já ,prenunciamos em 
lll0$SO. ultimo •numero: só o na. 
eismo sa.l~á e. Au,stria do com• 
anunismo, · 
· se· CAA,ma:mos a. e.tt·enção dos 
.}eit,ore!I ·,pai'& esta comediia, fa . 
~Ip.91,o .co~ .o unico fito de de
~o.tl,Str!!Jr. 4Mt:o. u.~zismo se _se<r:ve 
:f&.,.._~ .•. _;_. ~pm. _._, .. ~ifP. . 

·"' ~·-- ·rJl!lt-t~.:~ at.~~ · 

Jlénienio anti~n11:nuni-sta, mia,s 
que, na realidaid·e, .ene .não tem a 
llll~'Óir intenção de combater. ,o 
~mm~i&.µJ.O la. fundo. . 

•••• 

O '.A.posto1'a.do do Mar foi f.un- um tro.ba!ho · a,postoU.co mais iGt• 
da.do em 120, em Glascow, com tenso junto aos ,mf.lltj·nnei:1"9,8; 
o fim de auxiliar -os mari-nheiros "Ca1cula.-,se que na Mai-i·nhia. 
catholicos, consUtui-ndo ºª!!ªª• Mercantil que .sµiO'a. ,o,s mll.res, 
nos ,portos, ,para preservai-os ,dos exi-stem 1.200.000 marinbeiN$, :!los 
perigos que os ameiaçam. quaes, 800.90() são ,ca;tJJ.oHcos. Es-

Essa obra de apostola.do dif· tes oqrig3Kios a ·vl.~jar qwisl eem• 
fundiu-se .rapidamentle por todo Q pre :e,m meios de q.ifficuld«es que 
mundo, e após varios congressos põe em ,perigo a,s ,sua:s Vidas, ,não 
e ·reuniões, .realizará o ·seu pro- têm ·nenll.u,m soceorro espl.-,itu•a.t. 
x!mo Congress_o ln'ternach>nal na "Não têm i,nst.l'ucção .re)!e,i.osa, 
cidade que a vrn nascer, Gla•scow. nem assistencia ,a qua:nd<> -c4e1am 

Palia. incrementacr. es~a. obra, 0 -em ,alg.um !l)Ol'to, longe dll, f!limi
Carétoo.l Mln_oret_u dirlgm um ·a,p- lia,. illem o conforto ,qe iulJ4 pa
pello aos v1gar1os •em favor de lavra a.miga :sem os oonfor~tes 

O Congresso ln• 
digena de La Paz 
MAIS UMA MANOBRA ()OM• 

MUNIST.\ 

auxílios .da amizade, ie?,p!)em-se a 
mil ,perigos ,moraes. O .A:post9l8Aio 
do M•a.r, une-os quando ei:n via
gem, aj,uda-os a -cumprir os de• 
veres chrlstãos, dá ;provid~.ncias 
pana. a .troca de 111oticias .çwu aa · 
suas familias, auxilia-os· em to
das .as rnecessidâdes ,e desej<>_!! ho-
nestos. Em uma pa:lav,r11,, ~t.lbsti• 

De e.cco!"do com as ir.esoluções tue a familia distante, com o .a.f• 
tomadas U'a Terceicra. Conferen• fecto, icom ~ >assilitencia, com os 
eia Int·ernacional de Educação, conselhos. Dessa marrei-ra o ma
r.eunid•a. no ultimo anno no Me• rujo mão esquece a !l'8!1glão ca
xico, ficou assenta.do que a .cida· thol_ica e .sen't,e-se ,a,!livJax:lo de 
de de La Paz :seria a. .séde do uma tão l[)r<>lon~a solidão. E' 
Congr.esso Indigena. qU1e ,se !l'ea.- gromde o 1]:jem que o Apostolado 
liza:rá em Agosto proximo. Of· do Mar opera; Sacerdote$ e lel
flcialmente annunciada esta re• gos vem ,se dedi·cando, ,em tod>as 
solução ao governo d,a, Bolivia, as Nações abertas pare o mar, a 
-em 28 de Dezembro d,e 193_7, foi essa a,ssi-stencila e.os marinhei·ros, · 
eJ.la -accei'ta,. f.avorecendo-os -com a carldad'u . 

Em 18 de Janeiro ultimo o Mi• espi·ritwa.l e material :em -troca dos 
ini-sterio da Educação da Boliviía beneflcios ,para o commereio iia,s 
<respondeu ao Mexico,. a.cceitando Nações. Como ,poderemos ajudar 
a designação, esta .beneflca Instituigã.o? Com 111, 

E' a União Pa.n-Ame-rican,a, de oração ll ,çom o .conselho. 
Washington, a mesma promoto~a RogaJe a Deus Nos-so Senhor, 
do Congresso Pan Ameriéano 4e afim ,de que illâo faltem 'nem ·sa• 
BueMs Ayres,. jé, den'ominaq:o ,cerdot~s, :nem ,Jelgo11 'IÍ4~, ~!ti• 

.llP.S Estados Unidos de ~ong11e,i; :Pr_e.en<d_ ,en __ · <1_1 __ 00_:_a.-ª. ·11.~ ~--~obo,r ree~·--..,_a,~.,:it'\_/P __ os: ·. Jó -~an-.Ma:~~·-A~ .!". ~~ ~....--~ < 
. gi,essô1'.eEaÜ;;ã"~;: no'J!j,.'1lif:1~1~':r,"'·. ~-cldido 'à~ci ~~ Je:rã::~âiiJtq~n~e· 

a proÍÍ5.Ótoni, deste.· bovo Con• remun-erado .com ~ gratiidão dos 
gresso. ma,ri-n..helros, da·s sua:s :t'aiml!las, 

No 3.° Congresso de Educação além dias il'eCompensais da.G,El;S por 
foram aprovados todos os. arti• Deus Nosso Senhor, 
gos em que ataca.viam a. :re~igião 
catholica. ;Aiconselhae 01;1 joveai'S, que se 

Ao •termina·r seus trabalhos -can- :flazem maTinhei·ros, a confi11,rem 
.tou.:se -a Internacional, -e alguns ,no Apostolado do M'a,r e !l- fN-· 
de1e-gaidos das nações ,americanas quentarem a Casa, a.-prQvelt,;indo 
acharam-se na obrigação de i.e 
levanta·rem. asalm à Assis~encia i.US ,11,ell~ ae 

Tem essa organis-ação o pro• dá.. 

1 
[A: 1Proposito de nazismo e eom

mundsmo, o LEGION ARIO já ,pu
íl)Jicou, ~ -sua ,penultima ediçã!o, 
iu.ma opportu·na e ,ex,pressiva de

iíQla'J'll.Ção do Cardeal Batriarcha 
G9 Llsb9!1,, D. :Manúel Gonçalves 
Cer,9.iied·r-!I,, na qu•a:l aquelle emi
nent~ ,purpur!l,do affirma que "o 
:Es~ado to'tli;lita.rio não é melhor 
do que o communismo", fazendo 
icom il,sto ia.Ilusão claxa á. Allema--. ·. ,. 

A~ra, chegou-nos ás .mãos a 
~g,ni-fiCll. Pa·s'toral Oollectiva do 
Epl-sc9p{!,do Portuguez, que, den
trq 9,~st11. mesma ordem d,e Ideias, 
a.ccentua que ha hoje em dl·a dois 
~a,t~rla~i-smos, um <l\\l. esquerda e 
,PU¾'O 9a direita, . ambos irr.eme
!díaveLmente i-ncomp?,tivieis com o 
pensam~nto catholico. 

Quando, após a derrota, os alliados obrigaram os vencidos a· assignar o Tratado de Versam~, não 
imal;'inaram o reerguimento de uma Allemanha. mais poderosa, que hoje esphacela. es ultimos 
resquicios desse documento e faz tremer a França, cujas tropas a 14 de Julho de 1919 passavam im
pavidas e orgulhosas sob o Arco do Triumpho; e ainda menos podiam suppor · que os abusos desse 
·Tratado o tornassem o motivo de tantos ressentimentos e odios g_ue novamente ameaçam deflagi·ar 

,posito de ,fazer com qll!e os ,pai· No dia 20 de F,eveerelro, textos 
zes Americanos fiquem afastados os vigarios esplicarem ao povo 
da doutrina Ca.thoHca Apostolica estes !dois meios, 011a.ção ,e .Con· 
Romama, ·abraça,ndo ,então· a,s '!lélho, tão necessa.rlos para ô· in• 
ideas -soci•alistas e communi-stas. cremento e d!ffusão do Apost~~ 

,O Congresso Lndlginisba .visa do do. ,Mal'. 
separar espiritualmente a.s Ame-
•ricas d•a. Europa, e do ,centro do 
mundo catholico, pa.Ta implantar 
neste continente as dou•trlnas mia
terial\stas que conduzem ·a Mos• 

O Catholicismo 

"º''ª" 
a. lucta no contlnente europeu, co.w. ",\!'•,. 

Essas declarações são multo 
paz,a -se notar, porquanto o E:pis· 
ICÇ)~do Portug-uez é, á -sua f-rent-e, 
~ Qa.rà.eal Oerej.elr.a, não tem r.e. 
ieµ~~d9 aua sympa:thia •ao gover-
1!19. ~o ,sr. Oliveira Salazar, que, 
!f,?Olilé> se sabe, ,pertence á,s chama
ll'l~ "direlta,s". 

A Peregrinação Brasileira a Budapest 
Uma entrevista com o Revdmo. Padre Huberto Rohden 

Q Episcopado Portuguez tem 
portanto uma extrao1'<iin-arla in
•µs~~çjio, mesmo ,aos olhos de 

<Çonçlue na 2.• pag.> 

Approx!mando-se a época em 
que se realizará o 34.° Congresso 
Eucharistico Internacional em 
Budapest, capital da Hungria, 
procura o LEGIONARIO obter 

Os nazis de Dantzig assalta
ram os ·padres catholicos 

r--

informes sobre esse grande certa
me de fé. 

Para attingir esse objectivo foi 
ouvir o Rvdmo. P. Huberto Ro
hden, Dlrector da Cruzada da 
Bôa Imprensa e organizador da 
peregrinação á capital magiar. 

O Pe. Huberto Rohden é for
mado pelo Seminario de São Leo
poldo; viga.rio em Rio Grande es
teve posteriormente na Europa. 
Volta ao Brasil e ao Rio Grande 

A cidade livre de Dantzig, se j o clero cathol!co po!onez é que do Sul onde dirigiu as Escolas 
emancipa cada ve2 mais pondo-se foi particularmente perseguido. Ferrovia.rias. li. 
fóra da dependencia e tutela da Recentemente produziu-se em Nessas escolas, perto de 4.000 
!republica Poloneza e da socie- Dantzlg um incidente que revoltou ferrovia.rios, em aulas dadas den-
dade das Nações. a opinião p1.1bllca na Polonia.. tro do proprio perlodo de traba-

Durante os ultlmos mezes do Um carteiro polonez, · que pas- lho, aprendem a se premunirem 

1 
enn.Ó d_e 1937, Dantzig íoi thea- sava proximo da gare foi assal- contra a infiltração communista 
trg çte toda. uma serie de inclden• ta.do por um nazi que sobre elle com o unico antidoto efficaz: -
&es. se atirou, aggredindo,o. a Religião, 

como se sabe, as eleições da 
Dieta de Dantzlg, effectuadas sob 
• Influencia de Berlim e sob a 
direcçiÓ de seus agentes, deram 
Ínaiorla aos nacionaes-socialistas. 
O Senado, promulga, então, uma 
aerie· de decretos dÍrig!dos · contra 
~!\ ~ Ç>J?J?Osiçio e ~9cia liberdade. 
:;rç,dos os jornnes, salvo os orgãos 
nacionaes-soclalistas, eão inter
\Ílctos ém Dantzig. Os lideres dos 
p;irtldos p9!1tiç9s f<;>rani .. presos, 
hlcluslve o prelado Stacl).nik, pre
~4ent~ ·40 p;irtido ciúholico cen
~l. 

Todas as associações pol!ticas, 
culturaes e sociaes, não attenden
dO ~ progn\tnrila dos nazis, entre 
as quaes as associações catholl
~1, forazn iiUalmente dissolv~-~. ' 

O capellão da ma1!nhà polaca, Já têm produzido fructos esses 
da Ordem dos Pallot!nos, que pas- centros de ensino; annualmente 
sava pelo local, ton~ou a defesa I mais de 100 ferroviarlos fazem 
do carteiro vindo em seu soccorro. retiro espiritual e cerca de 15 
O 11,ssaltante precipita-se então conferencias Vicentinas espalham 
sobre o religioso, aggredlndo-o a caridade em Christo. 
violentamente, passando-se toda Tendo que abandonar tão fer
essa scena perante um guarda til messe, por determinação su
que se absteve de intervir. perior, funda, o Rv. Pe. Rohden 

Os transeuntes indignados con- a Cruzada da Bôa Imprensa. Ah! 
duziram o as~aitaate até o com- como dantes foi fructuosa sua 
missaria.do da policia, onde foi actividade; 600 agencias, 80 . 000 
então constatado que era elle vol1.!mes edita.dos e perto de 
Neubauer, secretario do Senado. 300. 000 diffundidos attestam so
Durante o julgamento o procura- bejamente sua dedicação na obra 
dor tomou a defesa do réu, que dlffic!l de propagar a boa leitura. 
foi c9ndemnado a uma pena ex- Foi, agora, incumbido por sua 
tremamente insignificante. Eminencia Revdma. D. Sebastião 

o incidente citado, póde dar Leme de organizar e dirigir a ro
uma ligeira idéa da situação da maria a Jesus Sacramento, nas 
desordem em Dantzlg, com a ln• mar~ns h!storicas do Da.nublo. 
'1'0'1uglo 4o nacional 1oolalwno. $ • ., 

Recebendo-nos, o Pe. Rohden, l brado de fé, uma suppllca de paz, 
começa a expor a finalidade e o uma afflrmação vibrante de con
objectivo da 34.° Congersso Inter- fiança em Deus e nos destinos de 
nacional de Bitdapest. sua Igreja Triwnphante. 

No centro da Europa confia- Representará, na reunião de 80 
grada, dividida pelos odios raciaes povos differentes, a Universalida

Pe. HUBERTO ROHDEN 

e mais ain,da .. pelas ambições de 
chefes, e pseudo c01iductores de 
homens, na mesma Europa de sa
crilegios - Hespanha, - de Sem
Deus, - Russia, - de paganismo 
- Allemanha - de laicismo -
Fra~ça. -

O conareuo zuoharJat!oo , wn 

de da Religião Catholica, tendo 
como unico Rei aquelle meigo 
Rabi da Gililéa, que quiz se of
ferecer em hostia perpetua no Di
vino Sacramento do Amor. 

Tal objectivo de tão grande sig,
nificado bastaria· por si só, af
firma o Pde. Rohden, para justi
ficar a Romaria á Hungria. Po
rem não é só; os peregrinos terão 
opportunidade de, nesta romaria, 
se ajoelharem aos pês de S. S. 
o Papa: de extasiarem seus olhos 
ante as paisagens magnificas da 
Hungria, de conhecerem as igre
jàs e castellos da tena de Santo 

1 
Estevão, cognominada, mui jus
tamente, como "terra de Ma
ria". 

Os varias rotefros organizados 
pela direcção da peregrinação, 
permittem, tambem, corihecer a 
gruta de Lourdes; a .cidade de 
Napc:>les, suas ruinas de Pçimpeia; 
Florença, sua cathedraes e. pala.
cios; Milão e "II Duomo"· final
mente a . Terra sánta,. os 'lugares 
sagrados onde Jesus orou, pregou 
e derramou seu sangue Divino 
para Redempção dos homens. 

Assegura ainda o Rvdrno. Pe. 
Rohden as facilidades reservadas 
aos,,peregrinos na sua longa ex
cursão e mais que essas vantaiens 

ít0ó2lo11tl M 1,• tal,); 

,, .. - JC'Jw 

' 9 ·· ar~eblspo ,de Mossou), DC 
I•rak,; :P. Cy,rillus Georg'lus l>al• 
la!,: 9,u~, :eumpr.il!lido 1Uma mia• 
,são ~11e Uhe ,confiáJra o S•a,n'to Pa
>dre,i ~ff-ectuou ~ecentement-e uma 
viagem :pe~ :ALmerLca do N91'W 
pava. ví-sita.r as ,communldades 
catholicas <l;e syrJos, tez mterea
•sante declarações \l!Ol>r~ ~ !C&tlao• 
itcísmo ~o I-rak. 

Nos aimites de aua dl~ H 
encontna,m -nwmerosas cidades oe• 
lebres, que têll) iseti nom.e lllO' AA· 
tígo ~es~men~. !tale'a ~ ,Ni
\lU VB, U:r, ·e'~. 

:A historia. de .Moasow, altuada 
-soQre o Tigre, -em face a Ni.itive, 
,i,emonta a mais de ,mil annos an~ 
tes de Christo. A .villa ch>a,ldea de 
u,r, onde .nasceu .A:brahão, data. 
de 2200 annos -antes de Chrl-sto. 
E' a cidiade mais ,a-ntiga do Ira.k. 

Sobre uma .população de qua
t,no milhões de e,Jmas, o I-rak con• 
ta 90.000 ca.tholicos pertene~tes 
ao rito ,syria.co. O Arcebispo, D. 
DaUal, ,fez declaraçõ>e-.s eloaiosas 
á prudenci& .do rei Ghe.zi, que 
permit't-e aos ma.hometanos, !1-9s 
judeus e aos chrJ,stÃOII viver.em 
,em :uma commu,ni,da.<le »a,a!flq-!(. 

As -escolas inão-mahometan;ls -
i!'eligiã() 4,a. maioria. ,.,.. a,e,oebem 
,egu11,1mente .sµbsidios do aoverno. 

·:a:a .muit9s 'l>~nos j~ qu~os 14is• 
:sionarios oa.thollcos ,çlifful!dem a 
civllisação ca.thollcit, 911<:le out,:o
:ra :rei:ne.va. o .teN'Or ,t,w-,oo, 

Os .padres dom!-nicanos, jesultas 
e de out,ras ordens as-s·egura.m o 
,pleno diesenvolvim;mto intellea
tual e cultural dos oatholicos '.do 
Lra,k. Doze jesuita,s. ame,rica,~os 
or,gain.i·s!IIN/lll o en-siil2o aupul<>r 
catholloo em Baa-48.d, on4~ 
d~,u.ma~ ..... . ·, 
-,, -, 
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O'sr. G~tulio Vargas, em entrevista conectiva concedida á 
Imprensa em Petropolls, analysando a situação actual do Brasil e 
os projectos do npvo governo, declarou que "as incertezas, as dif
flculdades, os choques, promanam da existencla de dois Brasis, 
um polttico e outro economlco, que não coincidem", 

Não deixa de ter razão o sr. Getulio Vargas em reconliecer a 
exlstencla de um Bl'asll político distincto do Brasil economico, ·e, 
como consequencia desse estado de cousas, o appareci.mento de 
dfficuldades. bastante graves para o governo, que se encontrava 
mar,ietado para I'.esolvel-as dada a necessidade que tinha de con
tentar a,os dois Brasis. E, diga-se em abono á verdade, em geral 

·,.,.:_\):X· p E D I E N TE nos1;os governos tem contentado o Brasil politico com prejuizo do 
,, · Assl · t · Brasil economico. ' ~i\,i/ .. ~- ... ~na u~ao:: • l5$000 Veiu o Estado novo de 10 de novembro, e o sr. Getulio Vargas 

Séill,éstre, , . • •• • 8$000 acha-se agora apparelhado para evitar o entrechoque .desses .dois 
Nwher,o -.~vulso • , • • $200 · ·· )loliticos ~ economicos. 
·:'/'/:~ :}; Ânnuncios ·_ . . . ... · · i>órêm, ·i;;;p~ia'trl'S~·qtie não se esqueça o chete do gO.\'erno, de 
~~1.tãb~lla/ sem coniprom!s$0 que a; economia estÍí longe de ser o factor principal da grandéza 
.:,·:·:7',:,,.: · --.- . ' .. -~·,da.nação, e nem mesmo de seu bem estar, 11ois que este não con
' 'E$~lldo com·'··seu quadro· de ··,·sisu, só na riquezá material dos.eu povo, mas sobretudo na posse 
redllctores e'-·.collaboradores· já 
~~leto, e~ta Jolha não publi- tranquilla da Verdade e na pratica invariavel do Beni. · · · 
~,.: colll!-boraçoes: que lhe forem Nossas maiores Incertezas, nossas mais angustiosa,s difficulda-
oft~~cidàs: · por. qualquer pessoa. de.s,.· os nossos choques mais' viõlentos, promanam, de facto, .da 
que• nelle·não figure... . existe:ricia de llois Bi·asis, um politico, o outro, porém, não ê o. Bra-. 

;,Se desejar tal collaboração, o 

Já temos dito mil e uma vezes que a acção· social .. deve pre
ceder e preparar a .. reforma. polltlca. Um Estado ·cabalmente 
catholico se comprehendel'ia em uma sociedade tambem ella 
cabalmente catholica. Ora, se a sociedade brasileira é catho• 
lica. ella o é. . . brasileiramente, Isto é, com pannos quentes, 
arranjos . e transigencias. E' esta a realidade, E, como não se 
pode ser "b\·asileiramente ", "inglezmente", "teutonicamente !' 

ou "nlpponicamente" cathollco, mas se deve ~er apenas "ro
manamente", ou melhor "vaticanamente" ca,tholico, compre
hende-se desde logo que a sociedade brasileira .. não . está prepa
rada para servfr de alicerce para um Esta.do cabalmente ca-
tholico. · 

O que os catholicos dese.iam, no momento, do Estado novo 
brasileiro, é muito simples. Em primeiro lugar, deve elle expur
gar as fileiras de seus amigos, de certos elementos com tendencias 
incompativeis com o espirito catholico. Certos pruridos de na
ziflcação que notamos em alguns amigos do Governo - que
remos · e devemos crer que sem solidariedade intellectual deste 
- . devem desapparecer inteiramente. Tambem alguns velhos 
liberaes da antiga gua1·da, que p1·etendem derramar o emoliente 
malsão de sua· doutrinas no conteudo espiritual do Estado novo, 
devem ser eliminados. Em outros termos, o Estado novo deverá 
ser, de ag-ora em dian·te. ferozmente anti-communista. Nada de 
tolerancias, de liberalismos, de transigencias recommendadas 

QGIONARIO a solicitará. 
''Çomo de praxe, não devolvemos 

origblaes de artigos remettldos á 

l!bllca~1!:.ºra não tellha~. 

11As incertezas, 
Bra-sis, 

as difficulcfàãês; os choques promanam 
um político e outro economico, que não 

coincidem'' • . ·• Getulio Vargas. 

dois 

;clttiàmos aos nossos assignan~ 
&és, ',,1>ai:a qualquer alteração em 
a,eusj. endereços, communicarem
n:o,. l!Or escripto ào nosso gerente, 
~!N n?ssa Caixa. Pôstál. . . ·.·. · . • 

túMMENJhNno.H 
. ;.~'~vff~iir~i:o: 'ij'NSI~O 

+~ELIGIQSO 

::Dizia-nos ha. poucos dias uin 
4istincto Carmelita; zeloso t]Ji. 
;r,ector da Congregação · Mariana 
,a,paixonado pela glori-a :de Deus 
'e'-pelo bem- das almas, que tinha 
recebido em "'~te. Congregação um 
anoç,o de quas1 :!O a:nnos de idade, 
9ue entretai,ro. ainda aião f.izera 
-. Primeira Communhão, nem ao 
nenos sb!·a .razer o signal d,a. 
..}ruz. E assignalave. que rum ir. 
mão :Il'.):als moço era um fervàroso 
ica:tholico, g-raças ao .ensino ,reli• 
gloso. qlle_ ~ecebera no Grupo Es-
<COlar q~ fr.e-quént.a. ·· ,. · · 

Factos. semelhantes à. esse se• 
Tão certamente muitos agora, 
desde ·que se estabeleceu o .ensi
no religioso na-s ·escolas •publicas. 
Contra elle ·batalhavam todos os 
que, ·manejados pelas for.ças oc

rcultia.s, procuravam e proéuram 
odest-rul·r nas e.lma·s to.do o res
quício die Fé. Como se vê conse
guiriam-no em m_uitos ·casos pá. 
i-a mal dos alumnos fo,rm·ados na,~ 
e&eolas leigas .e ,também ,para 
mal do Brasil que teve assim a 
dirigil-9 uma geração fox,mada 
nos chamados princípios da neu
:tralidade religiosa, que disfar
_ça vam apenas o anti-clerjcallsmo 
'111 seus d;e.fen-sores. 

si! economico. e sim o Brasil religioso. Esses é que são, na reali
dade, dois Brasis que estão muito mais distanciados um do outro, 

.
1 
do que o Bra,sil político do ~rasil economico. 

· .. Miás, esse mal "'ilão ê -4'e: ll,Jjje. Desde o imperio que o BrasU, 
:ape2.a/·'iie prôfuridamente cathollco, é dMgido po( unia. camarilha 
de parlá'meiitarês maçons que :·procurav:mi por todos· os modos des-

·:· ' trufr a vida religiosa· do: P.aiz:: Era'·º· Brasil político que procurava 
. enforci\1,: Ó Bt·àsil·religioso com a corda de seda dourada do rega.-
::U~fuó de: Pombal. · · ; • . 

.. '.'.'.~,';'.<J~;;,'1\_"ífí!'iíuliÍlêÍÍ1,'~'!dt\~~ijth'..,.e:~al/·.a.'CCe_ntUOU~~1~~\,; 
did~mente,'.'de.struindo: ós .ultimos pontos de contacto que áinda 
u~ia~·-QJ; dois ·Br:i.si~. ·· ' ' · 

·E' a/leva de "parvenus" da .política que, logo no inicio da ·e1•a 
republicana, succedeu aos estadlstas ·do· Imperio e ·passou a en
ca1·nar o Brasif pi>litico, tentou estrangular o Brasil religioso, não 
mais com uma corda ·de seda, mas com a réles corda de amarração 
do positivismo francez. E 'isto durou até 1934, quando a Liga Elei
toral Catholica alterou parcialmente este estado de coisas. 

Se o Estado novo quizer ser realmente novo, deve acabar. com 
esta odiosa scisão entre os dois Brasis, que era a característica do 
Estado Imperial e da Republica velha .. 

com manhosos rodeios, ~m entrevistas pelos jornaes, por certos 
elementos da uolitica velha. Toda a fauna commtmista que 

.. procm•ou envenenar a revolucão de 30, depois a de 32, e àgora 
a de· 37, deve ser encerradai em presídios muitissimo beni custo
diados, verdadeiros butantàns onde vivam sequestraãas ,as ' ser-
pentes criadas no Brasil ifor Moscou. • e•. .. i · 

Finalmente, o Estado .·novo precisa coop,erar· .résolutamente 
com a Acção Catholica na, obra ingeµte da evangelisação e da 
moralisação do povo. · 
~J!:\Z.!l_!J.d~:,~M>· nã,!,> . .Jlll.~em.o~1 cgNJorda~, ,nem recpn}leêi

men'tos offíc1aes, nem~tã'\í'õrés titte. f&~itG~MiYttM't~Çtii,in 'inaisf 
onerosos para nós do que uara o Estado. O "quia no.rniIJ.or leo ", 
da fabula, é um argumento que ainda não:. _t>éd,~µ' sua 'acti-

\ °'!ridade. 
O que queremos, simplesmente, é que o. :t:sta_do promulgue 

uma legislação que reprima seriamente os viéios 'sociâes',' óómo 
a jogatina, a embriaguez, a venda de toxlcos, e a distribuição 
urbana de zonas que se deveriam encontrar, não· no centro da 
cidade, mas nos seus mais afastados confins. o 'que queremos, 
é aue o Estado institua uma censura cinematographica e. thea
tral séria. O que queremos, ê que o Estado censure a Imprensa, 

Mas. as difficuldades maiores. , os choques mais fortes, â:s. · incér-, 
.. ., tezas ma,s angustiosas promanam de dois·-·Brasisr,-· -~ · 

um. ·político e outro religioso. 
4arr:rz;-nzrn: 

Oppondo-se ao catholicismo, como até agora se oppoz o Ei,• 
tado brasileiro, elle não podia dar á Nação o seu verdadeiro rumo, 
porc1ue implicitamente elle se apartava da Igreja e, portanto, dos 
brasileiros 

Dos governantes que até aqui teve o Brasil, só a excelsa Prin
ceza Isabel tentou fazer uma política em sentido contrario. E, por 
isto, a maçonaria, que é a medula do Brasil político, apressou. a 
queda do Iroperio. 

Todos estes factos não terão escapado á arguci'a do sr. Getullo 
Vargas. E, já que temos agora uma nova Constituição e Novos 
1·umos se abriram para o Brasil, o sr. Getulio Vargas, que tanto 
empenho mostra em combater o chqque entre o Brasil político e 
o economico, deverá levar mais adiante o seu projecto .e evitar que 
a 3.ª. reuublica. reedite os 'erros das anteriores e da monarchia 
construindo um novo Brasil politica e relig·iosamente uno. E' esta 
a obra que poderá vincular ao Estado novo a sympathia dos ca
tholicos. 

* * * 

não apenas politicamente como tem sido füit~··'à:tê aqui, mas 
principalmente sob o ponto de vista -moral, prohibindo os arti
gos e annuncios torpes que multas vezes lemos. O que quere
mos, sobretudo, é que o Estado combata energicamente as 
anullações fraudulentas de casamentos, que tiveram. como con
sequencia a introducção do divorcio a vinculo .entre 'nós· .. 

Além de combater o vicio, deveria o Estado iniciar uma 
campanha rernluta para sanear as chagas sociaes que, ameaçam 
criar entre nós tremendos problemas. Trate elle sériamente dos 
interesses das classes operarias, do salario mínimo, das habi
tações physica e moralmente hygienicas, da protecção ás ges
tantes, e estará merecendo a sympathia calorosa d9s ·tatholicos. 

E não basta. O combate ao mal não é suf'ficiente. E' · pre
ciso, além disto, disseminar o Bem. Não pleiteamos agora, que 
o· Estado officialise a Religião Catholica, repetimol-o ·com in
sistencia, para não criar equivocos. Mas o· que· queremos é .que 
o Estado dê á Igreja ampla liberdade de· penetrar nas es·colas, 
nos quarteis, nas prisões, nos hóspitaes of.fic.iaes,- etc. 

(Conclusão !·ª: ,J,lªll·> .r---..... ....1;....;.:., .. ,., 
certos ele-

· men tos , da 
direi-ta, para 
com:lemnax.·. o 
n:azisroo -e 
dout«-inas 
e o ngener.cc11, 
eem. que Ih• 

posse,m, atlr~ 
as injurias e ca.• 

lu.mnla,s com q·u• 
a imprensa. nazista. 

assaltou o Oardeal :Mu11.• 
delein. ' 

••• 
As .discussões travadas no Par

,1,amento inglez a respetto da;' de• 
missão do Sr. Eden fora,m ,sobre• 
11;odo significativas . .A'té aqui, h•a
v1a, -no Brasil e em outros .lu• 
g'.1res, alguns bonachões que ,con
,:,;1d,eravam o Partido T·rabalb,ista. 
inglez como uma ·pomba se•m. fel, 
·na qual não ha a menor inflü'en
cia communista. 

Realmente, o "Làbour Party", 
tem um ,programma perfeitamen• 
te razoavel, e uma fachada poli• 
tica absolutamente honesta. l:{as 
é. incontest,avel que os commu
nistas têm grande influencia nas 
~uas fileiras. A ,prova disto é ,<> 
mteresse qua-si doentio que os 
deputados do Labour Party nà. 
Gamara dos Communs demons• 
tra,ram pelos communistas hes• 

.panhoes, insistindo · vivamE'llte 
em que a Inglaterra não d.Í1xas• 
se de lhes dar apoio. · . 

Aliás, temos razões para -espe
-rar que a substituição do . sr. 
Eden. poi; Lord Ha,l!fax dê logar 
a uma modificação n'a politica 
externa da Inglaterra, }evan<lo-a 
a se di,ssociar dos · communistas 
.hespa,nhoes, e a apag,a'r ·· -assim 
uma .das mais negras ··nodoas· da. 
Historia ingleza. · .... 

A . respeito da morM de Ga~ 
briel,µ.'.·A':nunzio,.nada. temos à <li-' 
ze1•, senão o que disse úina no'ta 
publicada •pelo "Osservator.e RÓ
mano", orgão offjcioso: oda. San-
ts Sé. · 

Louvando. embora o ,patriotls• 
mo de que d'A,nnunzlo deu pro
vas c.ºIn:º milit3:·r e como politico, 
·e. o ms1gne feito que lhe ficou 
a dever a sua gloriosa patria ha
lia-na com a annexação de F'!u. 
-m2>, o orgã·o da ·S,anta Sé accen
tua o mal immenso que prodúzi• 
:ªm os. livros dó ,poeta, ·que a 
Justo titulo foram considerados 
·por um ·critico catholl·co como 'dos 
pelores da. li.teratura· cointempo. 
ranea . · . · '· · , • .. 

, Sdb~~ a~ u!Umas di;;oslções' de 
d Anl;lu1:z1~ em materi,a -reljgiÓsa, 
os .notlc1ar1os dos jornae;i não· es
clarec~m grande coisa. Ao que 
·parece, <i'A,nnunzio recebeu a:i-hda, 
ª. absolvição sacramental, já per• 
.d1dos os sentidos, pouco antes de 
morrer. Do que se pode depre~ 
h

0
ender P:la leitura dos jOri;t·llesl 

<! A:nnunz10 ·manifestál'a muito' 
antes de sua morte, o desejo de 
ser enterre.do com um Crucifixo 
o que foi fei't-o. Não sabemos· d~ 
outro gesto do -poeta, que· auto
rise a su·pposiçãq,de uma emen-
da. · 
. En: todo o caso, a Igreja, que 
e mae, t,·n.do em consi-cieração 
q·ue nenhum artigo· do Codio-o de 
Direito Canonlco obstava ; que 
se fizessem publica·mente suf:ra. 
gios por sua alll).a,, ·permittlu sua. 
.reaHsação. . 

Quererá isto dizer que os catholicos pleiteam desde logo ·a Isto é o que pedem os catholicós brasileiros. 
organisação de um. Estado inte(ro e. cabalmente catholiillJ sob Se o Estado realisar este mag·nifico ·progTain'ma; 
todos os aspectos, desde a sua Constituição até o ·menór deis"... ·contrado sua identificação coro o. Brasil cathollco, e 
regulamentos sobre vendá de bebidas alcoolicaí,' ou 01·gan'isação com o Brasil authentico., &' ,,este o·· unico caminho no 

terá en.: 
portanto 
quar elle 

Rest.;,,.nos ''.1-~énas: ~ra:1:"arden~;,,. 
•mente ·!>ªl'à ·que 'o· ~fnhdr·' riilo 

'. •recuse ·sua mls'ericô11t1fa áquelle 
, , poeta que, hoje; jã 'é ''pó-. · · 
' .: . ,t,: __ ,.'--- ···,, • ·.· .... ·· 

o mesmo não se da:r;í de ago
ra em diante. E' necessario, ·po
rem, que os .catholicos verdadei
ramente _ interessados na .<J,e.fesfl, 
4e sua Fé e d,a Igreja e de:sejo
aos do maior bem espiritual 'para 
& nossa gente, não esmoreçam 
em ·se·u trabalho p!íl•a manúten
ção dêsse 'ensino. Dêm elfes todó 
o _auxilio 6:ôa lsa-eerdotes e aos ca. 
,techl,st,as, ,propovcionem-no · aos 
i-il~o.s ... q;i.re: erwiarem ás ,~scolas 
áUXiliem 3,S ·SOlemnida<Jies l'eligio~ 
ea·s promovidas .para os escola
ires e · est'!l;rão trabalhando para 
·prepavar ao Brasil uma geração 
que fará de noss.a Patria a gran
de .P.O'!en,cia. catho~i.ca. do univer-

dos cemiterios? Evi'dentemente, ti~o,.. ·' :, . . . ' . ; "en~qntrará a i,xinpath,ia, '4?f catholicos brasileiros. ~'~. ~---t~1i::·~:·:, .... ~1u~~-~~ ~!."'.!-. ... ..:.; ·•';';!'!~'. • ~!.x,..~J~~·~:-~:;- ·u.,NC:::i~~u:;i~g~~~,,~xopnó~~oº:?~f~ 
tação -do Duque de Bergamo rê• 
presentando o Rei :Victo1· Emma. 
nuel, do sr. Mussolini, e do pu. 
blico, se tivesse colocado atraz 
do ataúde uma est,atua de' Ve. 
nus. 

118. . - .. 

,\ CONTRA O JOGO 

· O ministro da Viação determi
.nou ao Depai:taniento dos Cor-
1!€:ios e Telegraphos que tomasse 
!aoS ,providencias necessarias para 
impedir que a.s estações de ,radio 
di.ffunde.m os a-esultados de ex, 
.t.ra,cções de loteria, jogos de vis
.-,pora:s e -congen·e·res. A um jornal, 
o ·titu.lar daquella :pasta declarou 
que "·a medida, alem de morali
-Sa.dora, cdeve contentar o publico 
.re,dlo•ouvinte, ·pois as i,rradiações 
·ora. prohibid·as só interes-savam 
a:os jogadores". 

E .a:ealmente opportuna a me
d!:da do -sr. ·ministro da Viação, 
embora S. excia.. apena·s ,possa in-

. CASA PARIS E RIO 
(::hapéos para Senhoras 

sempre' as ultimas 
novidades. 

Rua Barão de Itapetininga 
N.0 46 -- Phone 4-5490 

terferir em um dos pontos secun
de.rios d,a int,rincadi·ssima questão 
<lo jogo no Brasil. Dado o nu
.mero immenso de pessoas qu~ só 
vivem do jogo e para o jogo e 
consid,c·rando o mal que vem des
·se vicio, as autoridades policiae'.< 
deveriam tomar 1n3diclas í'"al
mente efficientes contra elle. To
dos os que vivem do jogo são 
erdad:ei.ros parasitas da nação, 
todos os que vivem pa,·a elle, 
<lissipan'!o as fortunas ,ir.,::.r;as e 
muitas vezes •a·s alheias ~il.o ele
:mentos inutei·s e per1:ic1c,sos. 
Porque então tol•e-rar a p··?lifera
ção das casas de jogo? 

O sr. ministro ela Viação GO· 
hibindo a propaganda .radiopho
nica do jogo mostra comp:eh.en
·der o mal que elle causa. Infeliz
mente, entre ,nós, no que um 
membro do gov,e-rno faz de bom 
nem sempre é ac.ompanhado pe
los seus collegas. Falta de cohe
rencia ou falta de um plano uni
ficador é certa.ment.:, o que ist0 
significa. Ao sr. ministro da Jus
tiça cabe -certamente, com a au
toridade que possue no Estado 
Novo, erradicar do' Brasil a joga
tina desenfreada que ·por ahi 
exis'te. Não quererá s. excia. fa
zei-o, para o bem da Patria? 

Alfaiataria 
Acce1tamos FEITIO de ternos, trajes de rigor 

e tailleúr. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande sortimento de casemiras nacionses e 
estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONÉ: 2-U976 
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conhecida 

EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes; :na 
JOALHARIA ,,·., 

CASA CASTRO· 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua .Anchieta} 

OFFICINAS PROPRIAS ' 

Unicos concess10nanos dos AFAMADOS relogios ~-' iir~Ci~? . 
"""""' ... .......,.. ... ~,..,.,.,, .. ,..,,,.,~ ~........ ~ ... ,.,,., ... ....,., ,.,..,..,..,,,.,,.,_,.,,., ,.,~,., ...... ~'"'"""'y..,_f,~i:{.~- ·J _ _.,.,., 

Cem annos de Al?ostola.do Um rresepio ·uo· Cu-
na Argentina ra~a-o··-d.e .. · ·'C-~1·,;·.·a·. ~o A Aust1,al!a commE:rou ha pou- bispo de Rockla,mpton troçou as 

co o 150. 0 anniversa.rio do seu etapas do progresso da Igreja 
descobrimento catho!ic,a. 

Grandes reuniões ef,portiva·s e "Podemos contemplar com ale-
<lemontrações militares foram le- gria o caminho percorrido por 
vadas a effeito, assim como um nossa Igreja, affirmou D. Hayes. 
longo desfn,. de 124 carros repre- Ha se·culo não havia, na Austra
sent-:tndo cada um dos. factos -e lia, mais que 3 ,padres e -nenhum 
scenas características da historia bispo. Hoje ha sete arcebispos, 
d'a Australia. 20 bispos, e mais de 2.000 padres. 

Coincidindo quasi com essa da- Ha tambem 2.465 igrejas, 687 es-
ta com·memorou-se o cent-ena-rio -colas primai·ias e· secundariàs, 5 
<la orgáríisação · cl.e hierarci:üa ca- Univ:ersfdades, 155 hospita.es e 
tholica· no continente. outras instituições de ca·ridade, 

·Por occasião do 4.° Concilio ·at'testa-ndo a vitalidade d•a fé de 
dos arcebispos e bis·pos dà. Aus- 1.400.000 ·catholicos; 
tralia, realizado em Melbourne, o Ha exactamente um seculo D. 
............... ~ Beda Polding chegou a .esta ,parte 
.. '6 t N TO · PINTO D E ·~ do. mundo, ·como primeiro bispo 

·· ' ··B·A R RÓ S' ' .... , · · da "Nova Hol!and-à", denomiwa, 
Cirurg!ll.o-Dent1sta j ção ·porqu:·· era conhecida. Des-
pela Universidade ! de então. 52 arcebispos e bispos 

a.e São Paulo . da Australia e 11 da Nova Ze-
Das 14 ãs 17 e das 19 .. ás l landia seguiram-no -na eternida-

21 horas. ,! -d<'. Esses 63 bispos, exceptll'ados 
1 . Rua Oscar Freire N.0 1784 ,;. lil, todos vinham da Irlanda, o 

~-.-..-.-.. .. !!~.;!~;~_._._.;,.._..~ I ~~€·s~~~
0
!·~z abençoar essa tE•rra 

Pela primeirl!, vez na historia 
de Chicago, um; pre·sepfo foi cons
truido pelos Picters . Franc;iscanos 
no bairro de Loóp, o in~is popu
loso d.a cidade: 'Tem 20 . pés de 
cumprlmentó e·12' ae· aitui:a. Q 
presepio, cereàdo '.de: pinheiros, e é 
llluminado por- · numerosos· pro-
jectôres. ·· ·· ·.· 'i > ,· ·, ' ·, · 

Da janella de uina, casa,:ip~o-· 
jectam sobre a pare<l;e .. ele outra: 
sit11adà . dp outro ~a.d.o dai rua, a: 
a h!stria elo háscimento.~e Jesus, 
segundo o ·evangeJho.,de São Luc-· 
cas. Um dlspositivó êspecial, uma 
da sultlma13 iriyenções,. 'permitte 
escrever desse .. )nodo,: .em letras 
de fogo. Ao niestno ·tJm.po, puve
se pelos alto-falantes, canticos do 
Natal, 

) 

Não tem commenbarios estEt 
facto ocorrido ,em ·plena Ita.lia, 
_j.sto é ·no seio de·, uni dos povos 
mais catholicos. e mais civili&e.• 
dos do mundo. \ 

• • • 
Nada temos a dizer sobre os 

pz:ocesso,s a que a U. R S. s. 
es'tá submettendo. •a·lguns ,mise.ra
veis que incorrE·ram na in:J. "dEt 

··stalin e que provavelmente, se
. rão · mo:r.tos· ! c.om c1'uélaadé.. E'· 
no·rmal que ga.ngstens commun;is • 
tas, apaches ou canibaes -come. 
tam crimes. · 

S·implé·smente, queremos clÍ.a. 
mar a ·attençào de ,nossos feito• 
:res para o facto· de' pi:ocedereru 
,de Moscow todos os tel'egra.mma11 
referentes e.os processos ,e,n;i ques
tão, razão pela qual se nott1. n.es• 
'tes telegrammas uma manobra. 
muito capciosa, que ·queremos 
desmascarar. · 

Em t•ae:S .t-e-tegrammas, ha · :re• 
ferencias a su.ppostas conspira. 
ções dos actuaes réos, no,sentldo 
de organisarem . uma larga pro. 
p,aganda de. ce.1-uomni·as contra ~ 
Russia no exterior, e de -sabota. 
,r~m o, plano quinqueIJ.al n<> i:nte• 
J:ior. · · · · · 

J)ahi ·se El;eduzj,ri:a:: 1) que a. 
Rus!lia.. W'-;.i"~t1.c9: -nã,o .. é tão :feill. 
quanto à plhtam, riut,s. que 11lla 
assim' p.arec~·:em. v_lrtuqesde, m·a.. 
nobras de seus detrac:tor.esi- ---2), 
que o :plano quinqµenal . fracas;, 
$OU, ,não. :por sei· roáo · •em . .s1, ·lll:li.,,I 
.em virtude da sabotag~m. 

Não está berµ feita est,a, m:ano-
brinha? · ' · ·' ..... 

Deu-nos a maior satlsfacçã.Ó a. 
noticia de que o general Franco 
abolirá o. divorcio a vinculo ell'.l 
toda. a Hespa,nha, Na.clone.lista, 



São Paulo, 6 de Março de 1938 · 

A, moral'i~a~e entre os tra~al~a~ores 
MaoniUcos resultados . obtidpl \pela JOG Belga ·· ,, 

• . 1' . :.. ~-' ,~.". • . . 

· A J, O. C . . publtco.u 'Uríl ,destes umi ·<re~elação. '"'.Revelou·· muitos 
-dias· um relatorlo. ,documentado dos problemas angustiosos da 

· ISObre· a prepa;ràção, · ·a execução classe operaria que se degrada 
e o resultado da campanha pela JJ.a immoz,ali<iade da vida do tra
moralisação entre os trabalha·do· balho, rev.elou uma juv;entud, 

.-i:es; desenvolvid«L ,em 1937. Os re- nova prepara<la ·pela Joc., que 
· sultados foram magnificas. Des· es'tá sempre ,prompta a luctar pa
!Prezan,io· o sorriso dos incredulos, ra conservar intacta a dignidad<c 
0, Jóc. emprehendeu mostrar a dos jovens opez,ariôs. . 

',toflos, e :principalmente aos Í'es• .A J~_c. c~nsegulu mais ·essa vi· 
:,ponsaveiS, OS :per_igos que correm ctoria, pois soub.e ll)Ostrar-se dif 
os. Jovens operar1os, e fazer que fensora ,efficaz i:la classe opera· 
:todos que ,possa:m, cooperem ·pela ria;·uma jnfinidade de cartas di 
m~danç_a do -pres~nte estado de rígidas, á ':foc. mostram ·a im-
co1s8:s. . . · . . ·pressão profunda ·provoc3;da pel 

r.rinClpi~ram. ,por ·Um mquerlto propaganda; cartas de personali-
1)ara pre:pa,rar a documentação da dades, de patrões, de .progenito· 
ca!inpanha pa.ra se estabelecer a re·s, do. magistrados, . agradecen ele 
jmportam.cia dos. ma)es causados aos organizadores, e annunciandL 
pela immor8:~dade. Depois fize- •as providencias tomadas em và
,ra,m•se ·reu.moes loca_es em. cada I rias officinas e lahora:tonos, em 
,cujade e ,em cada bairro para -se favor da moralidade. 
expor aos jodstas os fip.s da -cam- A · 1 ã ' · · 1 iPanha e mostrar o trabalho <le r~ aç O ~nnumera um_a º'.1; 
pr'eparaçao quotidiana, Ín<lispen- ga ~erie de rMultados pratic?s Jb 

. . . . obt1do'S, ·e traz fac'tos pr~c1oso~ 
sa'vel ;. como t-ambem com os gru- .11 t ff' · <li 
ipo's opera:rios ·e patronais que qu,, 1 us ram ª .e 1-0~~1ª cam

·1têm fins identicos aos da J·oc; a panha entre os operar1os: 
propaganda foi feita por meio de - A Joc, agora ··prepara-s·e para 
,cartazes ·murais, communica<los desemvolver esse prf,meiro re
-á · imprensa, '.folhetos, visitas ·a sultadp, cqnUnuanqo a collabora
·dom1ci-\io. As grandes assembléas ção n'ecessaria :cBrii ,as organiza· 
.. de Flandres, Vallotüa e Bruxei- ções · patronais,':.,e as dos op,•ra
.Jas procu·r4.ram unjficar a opinião rios adultos suggeri_ndo, por meic 
ipublica, jpter-essando todas as de competentes Juristas, o modc 
·,classes soclaes ,na grande obra d·e revigorar a Jegi,s!ação nessa 
de re&rgui,mento moral da classe ma·b~FJ(I;!,, ~., .. s".,,Jor necessario. 
operaria. completai-a; manlehdo ia attlen-

Em 3 mezes foram realizados ção do publico por meio da cam-
70 comícios, em que estiveram panha ~os jornaes, e incen'tivan· 
pr.esentcs cerca de 200,000 pes- do cada vez i;,,als os jocistas na 
soaá. sua obra de propagand•a e per 

·;Essa campanha foi para todos suaçã'.o. 

A· Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisada) 1 
Só na · Kg. 8$000 

. CASA·LIBERO-R.-LiberoBadar-ó,485 
(Em frente ao Mârtinelll) ~-

Jorge·VI e as lrmãsin/fàs do$ Pobrei 
Sabe-se que Jorge V, da ln- rem as religiosas com o maxim< 

glater1·a, soberano ;protestante, respeito e córtezfa. 
a~miravia •a obra realizada p,las 0$ ·pobres· ê que ·hão d·e tira, 
Irmãsinhás dos Pobres em bene- provetto do oaéatáínentq e ·admi 
ficio dos indigentes. Tinha man- ração'.d'e que são'alvo estas hu 
dà.do · aos cosinheiros do palacio mildes,._ filh!!,S d!l:,, Igi:eja. Catholi 
de Bucltingham que entregassem I ca que ... velam . ~o.bre elle:s con 
·&S religlosa.s OS 1•estoá da mesa. tanfu'i·zelo •e car.lilho, . 

· crea.1. :m uma. fü)t•n,;;a especi•al f6ra 
<:onóedida. ao convento londrino 
de Port-bell-Road, permitindo 

J aó'v'ehfoulo da,'i:ofu.un'idacfo e.tra• 
véssar Hyde~Pà.rk a. caminho do 
:palacio. · 

A Peregrinação Brasileir 
.. w,· f 8ú'da)Jest 

··.Asslm, t,a,mbem, quando o au- .~C.onclusão da 1,•· pag.) 
· gusto sóberano passava alguns 
-dias· ,no castelo de Holyrood, em materiaes'"as bençãos· e lndulgei. 

· E.dimburgo, eram concedidas as elas de 'uma· tão··pia viagem. 
~EJsmas facilidades ás Irmãsi- Na Hungria · ·alem do magit 
nhas· da ,capital EscosseS'a. fala-se ·o allemão e o francc;· 

üra, o · rei Jorgé VI resoiveu e interpretes especiaes de caà 
cohtiriuar a·s tradições do pai. As llngua, s~rão postos á disposiçã, 
:reÍigiosas de Londres e Edimbur- dos visitantes. Os ·varlos rotdr0 · go gosa,m· dos mesmos privile-
gies de acesso ás casinhas reais e condições pecunlar1as já foran 
e iie Já ·tra2Je•rem as migalhas da expostos pelo LEGIONARIO cn 
mesa, .óom que susten'ta:m ·seus numefos ·passados: 

· ,pobresinhos. Os ·criados têm ins- Finalizando ·pede o Rvclmo. Pc 
·.tiucções particu1ares para trata· Rohden o apoio decidido dos ca· 

-,"';;"~~~--~~-i'"ê;'·;"~--;~--.-'i>--;·-.... thollcos . braslleh·os, prlnclpalmen 
. o L'I v EIRA . RAM O s te em- ricas orações, ,para que a 

· Clln1ca- Medica. terra de .santa Cruz, nova na exls . 
Gynecologta - Partos tencla mas velha e flrmP na SW'; 

_, .,Res .. e .consultorio: fé de 4 seculos, leve ,á. Europ;i. ·!!, 

· AV. 'l'URUALINA N.º, 131 afflrmação catE!gQJ'ic:a .de sua co11-

•. ,r,.,, 
'tEGIONARIO 

-,-

,,\ qui apresentamos os dois novos Ford 
ft para 1938 - o Ford Standard e o Ford 
d~ Luxo, Diversos em apparencia, ambos são, 

. , , p~r{m,, ip_enf!~Q~, ~.m·. e~~~l-~~,q~i?, , mec~al?ca, . 
pôssuirido a mesma. distancia 'entre eixos, n2''. 
Pela sua excellencia, Fo,rd,. foi. o carro mais 
procurado · em 1937, em relação a todas as 
outras marcas. O novo Ford Standard para 
I938, apresenta característicos ainda mais aper
feiçoados. E para aquelles que desejam um 
carro maior e mais fino; dentro das van
tagens offerecidas por Ford, foi creado o novo 
Ford V-8 de Ltixo. · . ' 

Com carrosseria mais longa,este novo mo· 
delo otlerece maior espa~o interno, mais 

\,, 
EM EXPOSIÇÃO NAS 

3 --
"-~ 

amplo lugar para bagagens ·e interiores confor
ta veis, ricamente trabalhados. Proporciona o 
prazer de se possuir um carro de Luxo, de1:1tro 
da tradicional economia Ford. O modelo Stan•,, 
dard é de preço inicial inais reduzido: Possue 
linhas elegantes e genuinamente aero-dynami• 
cas, seus interiores são amplos e confortaveis. 

Ford, no modelo Standard, mais uma vez, 
offerece opção entre dois typos de motores 
V-8: o possante "85'' e o ul_tra-economico "60". 
Dois carros, dois motores e prt!ços diversos. 1 

Todos elles offerecem os tradicionaes · caraC-. 
teristicos de excellencia Ford. Q4alquer 
um que escolha, proporcionar-lhe-á a 
satisfacção de estar, sempre\. bem servido-

AGENCIAS FORD 

. .'.l'elephone · 7-04Ól -
Attep,(!e .das 14 ás 19 hs. na· fiança em Deus e o exPmp!:· ------.------:----~.~~~-:-----.... -:------------·-------------------
A J. ê 2 . 1 dia . nobl!lta.nte de .seµ.,amor ,a, Jesu .. , ·. 1 ' e ·~ M I d , 1 ~--;~~-:~:~=::~·!·;::·::::~::.:.:~~=·~.~.~- ~td~tá~ ~Dl~-Jtlllecerica, · _ CJ1f rn_ .. _nn~re~auos . ananos e um cor uão carnava esco 

, -~ .. ..,....,,,,.,,.....,.,,_ ~.- ......... •............ .__. Casa Santo Antenio 
-DE-

H E N R I Q U E H E I N s·· 
LIVRARIA CATHOLICA 

Grande sortimento de artigos religiosos ern geral. -
Fabrica ae imagens - Officlna de paramentos e estandartes 

Rua Quintino Bocayuva, 76-A - e. Postàl 2906 
·1,. . . 

SÃO PAULO 

Diver.sos jornaes desta Capi- taes,. pàra o que, segundo cons
ta!, com os exageros ou -as·inver~ ta,va ·a ,!losso i·nformante, ch<Zgnu 
dades de costume, <livulgaram a a adquirir um panno apropriado, 
noÜcia <le. um conflktó oc·corrido em uma das casas commerciarn 

i 
na vizinha locàli,dade de· Itape- do loga·r. As outras figuras do 
i.:erica, enti'e Cong,regados Ma- ..:ortejo tambem se deveriam ca
rianos e um cordão carnava,lrnco, l ractei·isar.de modo ultraJante pa
conflicto este em consequenckl. ra a .Religiilo Catholica. 

·do qual teria sido ordenada pela Sobreleva accentuar qu~ a~ :n
policia a prisão de diversos Con- te1,çõ'es hostis dos organi:;adon·~ 
gregados.. · do "cordào" ficaram espceialmen-

Com o intuito de f,nformar exa-, te pate'ntes ·pelo facto d!>, c·m 

sahir o cordão á rua. Assim, se se esforçava ·por resolver a si.· 
evitaria facilmc·nte um ultraje tuação dentro das vias pacifi• 
publico á Religião Catholica, o cas, um grupo de bravos e enthti• 
que certamente offenderia o ES·· siasticos Congrega,dos, levá.dos 
pirita religioso do togar. por seu vibrante e sympathico 
. /Mas. o Del<'agado. de Policia. f_oi I i_i.rd~r de moços, Tesolveu .fazel' 
mflex1vel. Nao qu1z ceder e nao 1 3ust1ça com seus ·proprios ·recur• 
cedeu. sos. E os moços protestaram coro 

O cordão sahiria ultrajando a a maior energia contra o que 
Religião se esta fosse a intenção acontecia. Dahl, a força policia,l 
de seus organi-sadores. Depois de os atacou e originou-se uma de&• 
vc.rificado o ultraje publico da ordem. E o cordão ,se dissolveu. 
Religião: e só então. a policia o NA CADJ<~IA .. UMA VISITA 
repr1m1r1a. A perspectiva desse ui- HONROSA 

Indicador Commercial 
damente nossos leitor, s ·a re,s- 1 ltapecerica, não se t, 'I' feito ne_m 
peito do occon):do, rc,stituindo 

1

. sequer a menor commemoraçao 
aos factos sua verdadeira physio- carnavalesca. O cordão que 1a 
nomi·a alterada pelos re'latos ten- ser organizado no terceiro dia do 
denci~sos de certa imprensa, a\ carnav,a.!. seria o unico da ci
repol'tagem do LEGION AHIO [ dade,. feito, po(s, não 12ara .se 
poz-se a campo, indagando junto associar a fest,Jos que nao cx,s
a pessoa de alta responsabUidadc tia'!l, mas u.nicamente para ui-

trago publico causava entre os 
rctirã.ntcs uma profunda magoa. 

O ATIUCTO 

Ma,s o delegado nãó se füni• 
'lou a cruzar os braços, dando 
liberdade ao cordão para pertur• 
bar ·as funcções do ·CUito· catho,, 

No_ emtanto, os Congregi_i.~os lico. Elle se apoderou ,dos ·prin• 
q_u~r1am colocar-se ·em pacifica I cLpaes elementos da Congregaçã,o 
a:.tt1üJ.dO .'~º ~efosa,. e por isto I e levou-os para a cadeia publica! 
CCl:trnua:arn ,ranqu,_lamente seu' No emtanto, segundo a vers!Lo 
retiro. A noite, /ea~sou-se como do nosso informante, o que ti• 
Jo costumo a Bençao. do SSmo. ·nham feito estes valentes Con,. 

o 

ACCESSORIOS 
pf automoveis 

MELHOR. SORTIMENTO 

tmportac;áo Dlrecta 

ISNARD & CIA. 

.;AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

srocx COMPLETO 

Consultem a 

.,' ; CASA ALBERTO 
• ''.LARoo: s. BENTO N.0 10 

:BiêYCLETAS 

'l'ODOS OS . PREÇOS 
TODAS AS MARCAS 

ISN ARD & CIA. 

~RINS 
SORTIMEI'yTO VARIADlSSIMO 

·tm~'rtac;ão'; Dlrecta 
CASA, Á'LBERTO 

LARGO' S. ifENTO N.0 10 

CASiimRAS 
Aurora - Prlr;itex - Plrituba 

Nac1onaes e · Extrangeiras 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 10 

MEIAS 

e grande credibilidade em rtape·· .traJat· os retirantes marianos. 
-...:erica, o que realmente occo.r.rero.. 

l'UOCUUANDO O Al\Il'AHO DA 
LEl Ul\IA l'UOYOCAÇAO 

IUUITAXTE Sendo prohibida pela. Secreta- S~cra'."ento ·na_ Matriz, cer1~0- g.regados? Não atacaram os ca,r• 
. " ·ria da Se~uranç_a publica qual• ma esta que foi iE'v-ada a effe1to navalescos, mas foram •atacados 

Começou nosso mformamt<' Pº· I quer ·ma111testa0ao cairnavalesca com todo o recolhimento, presen- ,pela Policia. Não é verdade que 
ildiantar que a Co1,1gregação Ma-, 1capaz de constitui'r injuria a I tes m~is ou menos duzentos fieis. elles tenham ameaçado O delega• 
dana de Itap~cer1ca promovera! crenças. religiosa;>, o Rc vmo.- Sr. Terminada a cerimonia, come-, do. Seria a maior imprud·encla, 
.1m retiro esp1r1tual fechado p_ara J Pe. ·B1b1a,no de Abreu, V1gar10 de çaram as confissões. Exacta- pois que este estava com as COR• 

;eus membros, para o qual se ins-
1
. Ita·pecer,ca, pro':urou - segun- ment€, nest.· momento,. o ambien- 'tas quentE's .pelo elemento ,poli• 

ae:veram 7~ Cong:egados. Esse do disse nosso mformante - o ta de recolhimento da Igreja foi eia! armado. o -seu crime era de 
r,tiro dev_er1a reallsar-se. du,an- $,', .Delegado daq~elle logar, a perturbado por uma barulheira terem-protestado a qualquer de-
~e os 3 dias de Carnaval, man- quem pediu que evitasse a orga- infe·rn~l. Era o cordão, que, com sacato á Religião. 
endo-s0,. assim, os Congre!P'los nisação do "cordão". i,ua musica ca,rnavalesca, per- A atti.tude daquella autoridade 

. te Itapecl1'1ca em c~m':1unh·•.o es- Aquella autoridade .policial, ne- turbava a sa,nta tranquilidade da. policial repercutiu a.lias, desfavo• 
. .Ji,ritual co~ seus 1rmaos ma·,1a- gou-se porem a impedir a orga- 1

1 
Igreja, timbra.ndo em desfilar .bem,I rabilissimamrnte nesta Capital. 

10s ,da .. Capital e ào Interto•·. nisação do cordão,. limita?do-se. junto.~. es'ta, e a cantar seus can- EJ, em signal de en'ergico prt,• 

PAR.A HOMENS, SENHORAS 
CRIANÇAS 

Prefiram as .. 

. CASAS MOUSSE'VINE 

Co:1hecedores dessa. exp!er.did-., a prometter que o d1ssolvena, ca- t1cos trreverentes de forma a se, testo, os·, Universitarios CathO• 
E manifestação de Fé, algu '.ls ini- so realmente fosse injurioso á fazer:errt ouvir. :dentro <la Igrejà,· Íicos ·dé São ·Paulo foram visi'tar 

migo~ <la Religião re~o!vJra:n: lg,nja. com evidente intuito de provoca- na Cadeia Publica os. valentes 
prom,,yer a organisação c1e um Dado o estado de emergencia, .ção aos jovens retirantes. Congregados que alli estavam re• 
·cordã<>'· especialntente d·,.i•.m 1..·o actual.mente vigente, seria, no A esta altura, o Vigario diri- Udo~. 

RUA DIREITÁ N.0 28 

MOVEIS 
CASA VATICANO 

RUA BQA . VIi;:TA '&-º. 4-i 

~ ridicdarisar,. pu\J'kam :V~, .. os .em):apto ,mµiJ:o_. {jlcii. .. Ptrl} ~q..ue!Ja ,Fi1;1-se para,,a. P?rta _do tem.pio, E' a isto, que se ,reduzem, sem• 
·ct':·ar'ts. Assim. um :,n i. v,duo ,autondade d1r1gtr-se ao loéal oh• af11p de s~ eiitender ma1e uma ·pre seg-undo nosso informante, as 
·~q·~,-,:it,, c,m lta iec,,·,~ ·. ,, q1.1<• de os carnl!-vakscos s · estavam vez com a autorid1~de policial. verdadeiras proporçiies de um fn. 
,e mantem aliás. em habitu. ai es· 1 aprestando, pro!/':>indo-lhes, a ti- ~fas es_ta p"'.rsi:5tia na sua a ttitu- i c'den~o 9ue a m_aior ,part.e. de n?s· 
'ado de embriague?., !'ic,~h~u l.111", ct0 rncct,r'·, ..,,. 0 vent1vA. '!U" o · de inercia. ! ,s.,:,g dl'1·r1os desfigurou .eµt, senti'~• 
10$00-0 especialmente oara 1.igt1rar ultrajassem a Religião, e fisca- E:mquanto isto He dava, e o, d-'sfavorav<'l ao carnavàl; na for, 
no "cordão" com vestes sacerdo• lisando su:ts phantasias antes de ·Revmo. Padre Bibiano de Abrf'" >'Y\P do costume- ,, 

>;· 
. ~· 

·:' ··.: \/~-~~··-,:..:4;!·:·~-~· 
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Jesus e a tentação! 
1 

/l 
Ev~)we!Jto segundo ~- Matheqs. !llJ.P· :JV, vers. i - ti. 1 

Naquelle tempo, foi levii,do Jesus pelo Espir~to ao deserto, pari!, 
Hr klltaqo pe!o diabo. E, tendo jeju~40 qua;-e!}ti!, tli11,i, e qJ!are11i4 
noite~, 4epois teve foP.te, E, chegando-se a elJe o tç11tado;-, lhe disse: 
Se tu és Fi~o de peus, p.ize que es~s pedras se convertam. em pães. 
Jes1,1;; res}1ondellqo-Jhe 4Jsse: Está escripto: N~o só de pão vive o 
howem, mas de todl!, a palavra qqe sae !'la bocca de Deus. O diabo 
então o transportou á. cidade santa, e o pôz sobre o pinaculo do tem
plo; e disse-lhe: Se és Filho de Deus, Jánça-te daqui abaixo, porque 
l!s~ escripto: Recommendou-te aos seus anjos, e elles te suspenderão 
uas J!:j.lll}as das mãos, afim de que nem §iqqer tropece~ numa pedra. 
Jesus lhe disse: Tambem está tiscripto: Não tentarás ao Senhor teu 
Deus. O di:Í,bo transportou-o 'aindl!, a up1 m.onte niuito alto e mostrou
lhe .tcdos os reinos do mundo e a gloria deJles; e lhe disse:' '.l'o!!Wf 
estas cpisas te darei se prostrando-te m!l adorares. Então lhe dissé 
,J.esus: Vae-te, Satanaz, porque está jlscripto: Ao Senhor teu Deu~ 
ador:j.rás, e a elle só siirvirás. Então deixou-o o diabo; e eJ~ que ch.!l· 1 

caran-, os anjo;. • o liervµm. 

(:OMMENTARIOS 

-Tentatio est vita hominis su• ções, aliviando o Deso do corpo, 1 
per terram". Por isso qlliZ o Sal- e ·elevando o espírito, são -pode-' 
vador submetter-se ás tentações rosos cooperadores .para que o 
:para que aprendessemos ,com se-u home-m consiga este domínio da 1 

exemplo, como vencêl-as. Deante alma sobre o corpo que lhe fa-1 
do demonio, só, o homem está cult,a o cumprimento perfeito dos 
•empFe em ,condição inferior. Sem .mandamentos de Deus. Ha a·inda i 

o \SOccorro sobrE"natural da graça, um terceiro inimigo que debellar: 
jámais conseguirá. supera,r seus e é -a intelligencia obscuncida, 1 
,a!liciamentos. ·para o mal. Ora e. conseguencia tambem esta do 
graça é fructo da oração humil· peccado do primeiro homem. A 
de e fervórosa, E', pois, este o meditação continua -da palavra 1 
primeiro meio e indispensavel divina, das verdades eternas for
parll, perseve-rar no bem. Elle só, ·nece os princípios que em todas 
no entanto, não basta. Após e. a-s circunst-a,nci-as, ori·entem o ho
quéda original, encerra o homem, mem no caminho de sua eterna 
em si mesmo, na sua parte in• salvação. E' o exemplo deix,ado 
ferior, .seu mai,s temível inimigo, ,pelo Divino Mestre: Oração, j e
que não obstante -subjugado ás jum, estudos das Sagrada:s Es
potencias :e-spirituaes <l•a alma, é cripturas: com eS'tas a·rmas su
p0deroso am:ilic:r no exercício da 'j ps·rou elle por todo o sempre Sa-
virtude. O jéjum. e as mortifica- tanaz, o inimigo. 1 

·seja Perseverante! 

QUEM compra um bilhete lll!- Paulista póde 
considerar-se quasi rico, ta~~s · sij.9 IJ.~ 

probabilidades que tem de acer~r! A Loteria 
Paulista extrae, duas vezes por se1J1ana, va.ntà; 
josos planos de 100 e 2!$0 contos, ~oi, quaes l}a 
sempre uma quantidade maxima de · priimios 
para uma quantidade mínima de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de um sáe premiado! Persevere 
na compra de bilhetes da Paulista e não tardara 
a alcançar a. fortuna.. ~om perseverança; ' tudo 
1e alcança. · ·· 

Terça-íeira, dia 8, 250:000$000 
Sexta-feira, dia 11, 100:0008000 

Uma extraordina"· 
ria Drofisslo de fé 

Discurst;J do Govf!lrnader da 
Província de BUI/JfJO$ Ayrt,$ 

MAR DEL ~Ji4'fA _. De-q lq
~1:!,r f!. mTif!. emotivi cer!monJa a 
enthrop!j!:l}çij.q 49 ijl!-írr!i-4º CQf!h 
ç~o d!) Jesus, nesta cidii.de. 
· Assistiram ao acto o Governador 
qa Provlnc!a de ;!3ue11os Mres, 
o m!ni~tro d?- Agr!cµltl!ra, os mi· 
n!stn>1, 41!- F11,~nç!I!,, Opras fµpl!· 
Cll,S, () sr. :J3ji;pq A~mar eia Al.", 
cp.idiocese e V!j,rjl!,S 11-UWf{ql!,qe_., 
senhoras e cavalheiros. 

Durante o acto fizeram uso da 
palavra a presidente da commis~ 
sij.o de Damas Vicentinas, D. Eli· 
sa Alvear de ~osch, e o governa
dor eia :i,royiµcJ?, g,e :auii1101, A ii:e15, 
cujo discuri;o traniscrevemos: 

"Sagr11,cio Por11,ção qe Jesµs de 
~azii,reth, que I!, nobre pjeciacje 
de uma qama dEl nossa pqa so
ciedade elevou sobre este bairro 
cj:e familias humildes, para que 
quoticjiaQ.amente o beµidjg!!, çom 
o Amor J:nfinito, cumprindo as 
1,')rOmessaf! que nos reve!ár?, a 
qoce M11,rgaricjll, Maria, saµta em 
nossos alt?,res e estreHa em 11sq~o:, 

.c~w;. 011 tra@:Jop.~:;; gnt1m,,~
t9s cJ-ir!.§tJos 911, m~r 11-rt1ent!" 
l}a, condiciop.a(l.q~ . e§tll, Veij pel!f) 
t~;-nura de umE1, mij,e mi~ evoc~ 
a sagrll,dl!, µiemoria. (je !,leij fil~o, 
J:J.OS congrega ·a teus pés pàrl!. pro..Í 
cJamEl,r ~le!'Anem~nt!l tW!- ifTfl,1!'-9 
de.~ª' !l-CJ!l-mªn4o,t~ PPm PrPfYP.Qg 
respeito Rei Ãe J:lO~!!,§ C(m§l;leijfl 
cias, caminho, luz, c9p.5plg ~ • 
per!!,nça nossa. . 1 

Jj)' ~~til- po!i?, plrçunstaµci~ pi,,,, 
portuna P!!-J.'1l- J.'~!l-ff!fm!l-l-' P~m pl!l,ot 
reí!;a rn:íss11, posjçij.q tf!.tboUcª, 
apcÍstolic!!-, reml!,'lll!-i t pcç!J.§Jij,g 
opportuna p11,rii, · rem!VaJ' 3 Pfº" 
messa de seguir cembaterii:io colli 
toda energia centra o cemmtmis,. 
mo atheÚ, eontra a bypeerisial 
dos qJ,J.e ill iptJt!-!la.W ,;j.efel}sores 
dQ povo. poµ.trl!- p:;; J!!,tif!J!,lQiPª 
imprpµµctivos, ço11tr1L !J/1 ~).a,r~!i 
ipjmto11, contra, .os qµ_e @~Pl9rl/.~ 
os trabalhadores negandg~~es 
ganhoi:; equitativos. 

Pedimos tua ajuda e tu:i, Jmi~ 
çãe, Jesu.i;, Peys 'P{o!JM, Ver/i11,q.e, 

.,......,.....,.,~ ... -.. ,u.,_..,,,. __ """' Vid11,, Força e l:i»§tel}tfl,CJ#O ,:j.e 

Dr. Osoar José Hortp 
APVPGADO 

Rua. de S. Bel}to, 1~1 - 2.0 

And., Sala 29 • Tel. 2-4600 

nossa acção, para qtj.e ,nos !,lfjl!, 
poss!vei attencj.er · coµi especial !IS .. 
licitude todas as dores soetae!=J, 
me!ÍÍ0r1rn.g0 P& Íl-!;}'J9§ !:l. P§, lWS,. 
p!tae~, . p!l,ra que a. jµventµde 
abandonada encontre o lugar gqe 

...... ___ ..... 0 .... 0 .... nunca teve e qµe perdeu porque 

~.;;~;,;;~-;.~-;~ Publicações . Recebidas ' Aa;,';,ª'!!1!~~ .. na. s:i..; ::.:r~T :~ 
. ____ ·- _ _ - · ' · · · · · MARIA - Anno 26 - Nos. e chronicas tj,e palpitante actua, · g · · jam jogados nos c11,rceres · comó e nroximo 3.0- Congresso Int1un11"ional 290 e 291. - Revista m_ensal lidade e de autolla áe escriptores A Igreja qrth9çl9J!!<j;,. ?,j!}g!l, qµJe moiit1.iros i:i11ma.nas, 13ef1ãe tutela.-

., - · · • m.1 · ·· das Congregaçõe::; Marianas de nomeada nos meios literarios tenha algum poder sob as mas- dos, (itj.ra.nte e qep9J& 41h pena, da. lm_prensa Cathol.ICa do Recife. . brasileiros. sas, apep,ar dê Sjlr 11, .religjão 4° afim de recenstruj.reu~erefórm!!Z 

o· !'r.° Congresso Internacio
?lal da l'.11:lfll"C!lSa 0,11,tl}olj,ca, qu~ 
se realizou em Roma, durante 
o annq cje 1936, decidiu que suas 
proximas -reuniões teriam lug,ar 
na cidade 41! Vien~a. ,ea,pi'tal da 
Austria. · 

gress!sta. A Cama:ra de im'pren
sa .poz á disposição do Congres
so, os -apartamentos do esplen
dido palacio, em que ella se lo
caliza, ·no centro da cid·a:d'e. 

S. Emcia. o Cardeal lnnjtze, 
arcebispo de Vienn.a, e S. Excia. 
o cha:nce!ler Schuschnigg, toma
rain a si a iniciativa <!e recebe
rem, ·pessoalmente, os -membros 
do Congresso. 

No .presente numc"'º da revista 
official das congrega,;;-St;s maria
nas da capital Pcn,ambucana, 
que se 11,presenta primorosamente 
cofeccionada. destaca!l1cs os se
guintes artigos 0 chronicas: Os 
Magos e a Estrula; Os Banhos, 
do P. Dubois; Noivitdos e Casa
mentos, do P. Ascaqo Brandão, 
e A, Necessicta.de da Religião, de 
Souza e Silva. 

Alem desses artigos e chronicas 

* * * Estado, não é na verdade a r~- nelies uma p.ova fé e u111a. nov11, 
ligião cj:a maioria 4a ·pop-qJ-/l.ç/j.q consciencia. m"ral. Pe"im. os te11 

AVE MARIA -· Anno XL da Yugosl•avia. Ainda .inais, ella " " "' 
- N.0 9 - Re, ista Semanal niip ·.conta em ·seu · seio · bantps l!,1JXilio e tua. bençíl.e, Ba.g;rado Oo,
Catholica Illustra,da - or- fl:dfó qµanto as -confissões c·hris- rição pa.;ra. qlJe i;eja ~ssivel datar 
gam cj(J, Arc/:llec,q1raria do tãs occi<lent11,es, ll nem m,es1,10, de 11, ·cªtj,ÍI, f.am.jlia i::om WP, Jaf 4e• 
Coração de Mana. facto, que só a Igreja Catho)ica, cen,t~ ew qu.e ~e pp~ yiver CPm 

Ab . Com 'effeito, ,segundo o ,µ:!timo alegrill,, ,· pll,l'!l, PO.!i.er :'".,i µe_ a.r. a. J~.· ,. 
rmd() o preseme numero da recenseam:·nto ·iixistew n1a Yi,· 'ttt • 

con)l.ecida revista catholica a gosl-avia cerca -de 6 milhões de fancia na pura e cal!411, a.~mºs" 
chronica "Alegria", mostra a christãos occidentaes: Croa.tàs, phera de _ Deus e na pratica 4a 
falsidade da ,i,Jegria carnavalesca ~l<\yer1~i,, .-~Hemij,e~, .. ~ 'UW.l;. P~-~tt I Slj.l!,. +eli_ç-Ja?. qRe /!l-j!: • 0 ~ h~m,e. QS_, 
e .aponta qu?t! a verdadeira ale- de Bosmos (entre os qüâés a.Jme~a<JP§· e· 11,ym;~rQlii"')?!!!'!!- qµ~ 
gTia. 5.650.ooo christãoi, do Tito latino, se PQ?/1(1. fomentar a ç1.1ltt1+!1- PllY°"' 

Esse Congresso r.ea.lizar-se-á, 
durante o mez :de Maio prol(.imo, 
dos dias 19 a 22 .precedendo, 
assim, e 1mmedi;J.t!Lmeµte, 1ao 
Congresso Eucharistico Interna- Alem disso, ainda urha série.de 
cional, de Budapest. Nas •suas representações ar.tisticas, estão 
duas secções, dev<eerá. -se occupar, sendo -preparadas em honra do 
a Commisão permanente interna- Coügresso. · 

o noticiaria, principalmente ma
riano, está bastante clesenvolvicl.o 
e bem feito. 

Em seguida vem a~ sccçóeq ha- !llª!s de 40.000 Gregos unidos e sica que dá o . vigor nec~~i;JQ 
bituaes, denomilladns: Pagina µiais ·4e .lfíO.OOO prqteS'tap.tes) · para manejar a ch11,rfúa OiJ · DIU'!!, 
An.1ena·, l\~eu Cant1·~,ho·, Notas e _Por outro lado, os orthºdoxos empunhar arma& em defesa dQ ·, " pao somam m~üs que 5.600.000: · • 
Noticias e Al)l.os e Bugaihos. $ervios, Bosni·os e Montenegris solo sagrado da patria, para que 

**"' cional .qos dil,ector-es de jornaes A Biblioth!eca ~1.'acional, :uma 
catholicos, ? o "~ureau" inte_rna· das maiores e mais a:n'tigas da 
cionaJ dos Jornalistas eat)J._oheos, Europa, ·e e. coU!)ção celebre de 
de um programma, pa'.ti-cuJ,a·r· gravuras e .desenhos "Albertina" 
men'te importante e va:nado. organizarão exposições :e·speciaes 

Na oa.pital austríaca ,prepara-se l d•e .-suas ,peç·as wais raras e pre
um ac0lhimento cordi·al aos eon• ciosas. 

DOM BOSCO _ Anno III . . nos. sejll, pQ11sivel mlpl&trii.r .á juven-

L 
A · · · Ha, !al.em qisso piirto de um. tude · copJ:J.ecjmentos prnt\pps e 

menNsaols. eiú'Xit·~.dea~,clo R''Levyicsetua er e nronan,i_ f 0 ,. ;_ il JJ *'" milhão e meio &e mahometanos, conçeitos s-qperi,oreii; pii,;ra que no11 
Coração de Jecus", de S \ 1iii!M!i1.-w!!!lijllllfumili6Wi!!!!! o que vem ainda diminuir a im- invll,cja a pllfl1i1, ile rJqJlllZI!, rn11,te,-

A 
p1·ªeuv1!sºt·a ''Do~. l Dosco'' a pa_r·· LEGIQN_·A· R ... 10· porta:ncia relativa dos orthodo- ria!, sem que o seu progressçi $!ljll, 

A verdadeira efficiencia 
da vista sõ se obtem com 

e> ~C> doi, ocuJ,os 

tp'!!-Ve be~ o nome 

APVOG"DOS 
D.r. ViJte,nt~ Melill9 

~~ ~ s~ ~,º ª - 2.0 andar 
" • ~la 13 

·>te---~-- ... ~···-·-·----·-
Dr. Plínio·· Corrêa de 
· ·· Qiivçira. 

Rua Quintlno Bocayuva N.0 54 a:"'~ - . Sãlá ~23 , - Tel. 2-'1276. 

:Pr, Milton 4e S.91JZ~ 
l\feirelles 

.. xo.1.'s Teligiões que tem seus dl· precedido pelo avanço moral e 
do seu feitio agradavel e da sua reitos _reconhecidos pelo :fllst!Ldo espiritual. rara qu: tenha~os a. 
impressão exccllente é portadora E' DEVl!!Jt :P~ TODOS são as reHgiã<•s orthodox11s, ca- ordem i;oclal christa, que nao se 
nas suas 63 paginas df' artigos OS C A T H O 1, I e o s tholica, protestante, mahometa- funcJ.a isopre a. )ib!'!rcJ.ade i;em fre!o lrrndiações CiJtholicas 

na Dinamarca 
n1a e israelita. d9 inp.ivicjuo, nem sopre o ll,Pll§O 

-------------~f-!.~~~,,;,~~,;.~.;,~-;.·;.~;-;,.;,.~~ ... ~ ... S; ... ~,;,;;,;_~,.~=~=,_=~=_,~ .. ~-~..,S·~-~-_, .. ~-~..,.!li:,.S..,~..,~-~-~-~-~-S .. ~-~~~-~..,~-~,.. a1.1tocratico do Estado, nem .i;pl:>re O SINO DOS HEROES DE ,:,; a lucta de classes e o terror, mas ROVERETO sil)l sobre a Justiça e a caridade, 

:A: rad!Q dinamarques-ii, pela 
,primeira vez, irradiou a missa Descte .1925,·. toca-se tod•as as 
do dia de Epiphania. O Santó :(á,rdes o sfo.'1.Ó de Rovereto, em' 
Eva,ng,elho .foi lido -na Hngu:1. di- nremoria dos mortos da grande 
ll'l!marqu!e-sa, e o P. Jaworsld pi·o~ .gp,erra. Elle dá 100 batidas por 
nunciou uma curta a:llocução. '-cacja paiz alliado. O sino usado 
Esse f,i.cto foi recebido corl1 o actµalmente vae ser refundido, e 
,mà.Hi vivo ·enthusiasmo pelos ca- o -novo pesará 15.000 kg. Ao .mes
tho!i cos desse paiz, que mani- o tempo, . .foi,-.oollooado-ao lado, 
f,:s•aI'am ,por uma infinidade de u•m enorme bloco d-e marmore, 
cairtas o d!'lsejo d•e que •semelhante para servir de altar nas cerimo-
irradiação fosse repetid•a. nias religiosas. 

~;.,ILLUMINADORA 
ÇA~4 fUNDAJ)i\, ~j.\l i!!8!! 

A:RGEMIRO M. DE SIQUEIRA 

L'U~TRES, MATERIAL ELECTRICO, ~ADIOS EM GERAL 

R. Bôa Viista, io1 ümt. 31>) - Tel. 2,2315 - S. Paulo 

Clinica Geral 

Escola Re .. -m·1nato-. n Servida pela triplice ;i.cç~q con-:.:i _ yergente dll, Igrl)jlj., d9 POVO e do 
' · · ~stap.o, como d!z a mystlc!Í, ge 

Direct<ir: HERMINIQ MOREIRA te-q Vigariçi, que nps T!'!Velou com 

CURSOS PRATICOS E RAPIDOS DE 

DACTYLOGRAPHIA 

PortugµjlZ Çprresmmtfiincia - Tacltygmphi;t. Ça!Jig-ra
phfa - Calculo Commercial - Conta!>ilida,de - Jnglez, 

Aulas Diurnas e Nocturnas para ambos os sexos. 
Matr!cul11,s. sempre abertas 

Rua José Bonifacio, 148 - Telephone 2-6562 
SÃ.O PAULO 

i:lareza o caminho que Indicam 
as leis divinas que · difundiram 
pelo m.1µ1cio os pesca4Prei; dP mar 
de Galiléa. Assim seja, Senhor". 

QOWQRt:GAIHHi 

Zãgari 
Q vosso 
ALFAIATE 

R. Amaral Gurgel N.0 5~8 
SAO PAULO 

O 4.ºCentenario dos ''Irmãos 
de São Joãc, de Deus'' 

INDICADOR 

Profissional 
Dr. Celestino Bourroul I Celebraram os Irmãos de são 

Resldencla: Largo S. Paulo, 8 João q~ Deus o '\.º centena:io da 
TelepllOJ1!l: 2-2622 fundaçao ~e sua confraria; e 

doe~tes_, e como .. verdadeiro . Sa-1 :\1. ospital, onde sozinh_o cu_ idava dos 
mar1ta,nq; coµsolou e r\,stjtµi!-! a doentes que reqqJMa: !! llma vez 
sa~de e 0. vjda !l-01; pa!Jp~1,rt1;1os,. tendo sabido por longo t~mpo a, 
qmz que _ess!I, sµa ob~a iniciada- procurar alimentos é recurscfa· ao 
: 0sse contmua~a ~o se10 d!!, Igre- voltar constatou estar.recido, que 
J~; ~ *Ha, esta_? !11,C~pif:los vós, os doente& ~ffirm11v!l,m niio ter 
d1sc1pulos qe Sao Joao de Deus. elle se aµsE)nt!!,dQ e iimprestado 

~ 

DENTIST4S 

Cpw.i.: R. Qulnt!no Bocii,yuvll,, 36 nas solemni.dades realizadas em 
Dll,s 3 á.s 5 horas. Nosi,a Senhora de Paris foi lida 

e divulgada uma carta de s. s. 
o Papa ao Prior Geral da Ordem. 

Desl,a ap.mir!l-vel epistpla,, ple
na de amor paternal do Santo 

Molestias do Coração 
Electroc~rdiogr;1phia 

D:i::. L-µiz V. D,~cQurt 
Assi11tente da Escola Paulista 

Medicina. 
Cçins.: D. José de Barros N.0 168 

de Padre !l.OS filhos que a,m11,m os 
pobres !l hµmildes, extrah!mos va
rios trechos. 

E termina dizenqo-- :f'!l-?:!'l! gµe P.ê§§ê têmpg ·gigg§ Q§ !HM§!i:lQ§ 
a solicitude matjlrnai qll, :j:grejf!. çostumeirqs, · · · · 

Bq~ Qµtnt!no l3oc:11.yuv11, N.º. 54 
,:g ,...,,. Salii, ?!9 _,,. TeI. 2-00~5. Dr. André Silverio Borrelli · +eleplÍone: · 4~~4 78. 

Res.: Al1mquerqµe Ljns N.0 1006 
Telephone: 5-5008 

Quatrocento~ annos passaram, 
felüi!llente - escreve o Santo 
Pontifice - depois da fundação 
tja Ordem Hospitailera de São 
João qe Deus e · floresce a arvore 

apresente-se ao mundo mais am-. 
pio e rµais evip.ep,te af4U de que 
o signo da c!Í,ridade facilite e 
apresse o triumpho eia verdade 1'. 

São João de Peus, nascido em 
Portu'gal iira peregrino em terras 
de C,i.stella, quando aos pés cta 
Virgem, foi tocado milagrosamen
te pela graça divina. E ardendo 

Seu sobrenome foi-lhe confir
JUado pelq J:>ispq lie Tµy, tendo 
llile recebido de um menino, jul
~adq COITJ.Q O proprio lll~~\I\O /~
/;Us; e o bispçi lhe impoz apesar 
pe seus protesto:, de lwmilda.de 
1' por S!Jf UJU sogrenQmti 1qµitçi 
!llag;)Jfic;q P?-rn !>êr tra~fgg P,9r 

imigµ\~ p. :putra çfa Silv~ 
BÚ3 B1mj!l,µiln Con~tant N.~ ª3 

i,11 1mc1;i,r = ~la 38 
Phone: 2-1986 

El~ec!a~ll,tii, em Dentadura& lllQ· 
df!f!l!l~. - Perfeição absoluta. 
Av. Brlg. Lµlz ;\ntimlo, 145fl-sob. 

seguqqas, Qua,rtas e Sextas. 
Gynecologia 

Dr. Uarbo~a de Uarros 
Arnaldo . B. r:th~lomeuC ' Cir1.1rg!a,_ lllQlestiai; de senhoras, 

:f'rªnc\E!CO Luiz :Rib,eirQ ... <::iiurgiií,o~téntÍ/lt~ - ., .. c~~t:~'Ruà s~~:~~ljó, '2ó5 -~''ú.0 

-,. e _ :(taios X - Diat~eqnia - Clinica Predio :i:taquerê - Phone 2-2741 

Otto Luiz Ribeiro Dentaria em Geral. Resid.: Rua Alfredo Ellis N.º 301 
· · ·· Phone 7-126!! 

Praça -~mos- de AzevedÓ N.º 16 RUA, MARTIM fRANqSCO, 97 Cp~.: çlii,s 10·11 e P.8,l, ~4 á.s 17. 
.~º andar, - '.,t'eléÍ>h<!,_J:!EÍ: 4_-~u: 1 'fele11hone, 5-5478 5abbados. l!l-l,1-

vigorosa, sob cuja sombra ampla em ·amor pelos irmãos pequeninos 
e benigna descançam e encontram de Jesus, sahiu pelas estradas, 
éonforto tantos doent.es e mise- consolando-os e soccorrendo-os a 
raveis. tal ponto que recebia, o nome de 

Nosso Misericordioso Salvador louco p0r dar o que tinha aos po. 
9~e, durante sua vida, distribuiu I bres s13ndq mais popre g1,1e enes. 
tao fa1-tamente, graças sobre os Funda mais tarde um pequeno 

um pec:çaqqr çqmg etJ ", · 

Morre fiI\!l.lmeqte fl~Q J.oiio de 
Peus deixando uma obra já de 
4 seculos de exlstencia; digno pre
JUio áquelle gµe !?Ou\)e compre., 
hendllr e ml!.miamel'lto novo de 
,Jesus Cl\rl&to: am11, 11, teq 1m:ixlmo 
como :ria., Jesus Christo, te amei, 



. ..,., ~iülã, S ffêMàrço rli l93~~ 
1 ... ... 

r :.~ inidtiva sobreman·ei:r,a bene-, paulistana, 1 dolonia de Ferias a artistic<a. 
«loa dia A:cção yniversitaria Ca- Assim é que, comprehendendo "maquette", trabalho executado 
lt~ollcii,, 'C~>nstruindo em Çoncei- perfeitamente a 1.1'.t/lidade ·e.º ,a:1- com brilho .pelo s.nr. Antonio Go
~~o .ge ;i:tªPh!l-~m ·J.!ma Oasa de, G/l,Me 4e t/.1,l obra, o ln1>t!tuto mes, alui:rmo qo Instituto Profls-

Ferias, ,onde os ,{iniversitarios do 
São Paulo ·encontrem lugar con
d'ortavel e propicio para um de·s
canso reparador, foi e,colhi<!IL 
com grande sympathia não ·só 
1110s .meios univer.sitarios como 
1rambem ·por toda a sociedade 

iJ1·ooss1011al .h1.a.scu1l110, 011~rt.:
ceu á Directoria da A. U. C. a 
maqµett& da fut1i:ra construcção. 

O director d'aqueHê estabeleci
mento de ensino profissional, 
·prof. Dr. Alfredo de Barros San
tos, ·entregou á commissão Pro-

~l'Ulh.1.-1, .::,uu a. UlL,.;...,~.....,u uv p.1.v.1.eS

sor de ,e,sculptura, ·Snr. Laurino 
Galante. 

A "piaquette" do ,projecto de 
autoria do ,engenheiro Mario 
M. Calazans, foi ·exposta numa 
das vitrines do Mappin Stores. 

'A:. :Acade.m!•a de Sciencias de 
,Paris '.éoncedeu o premio Benja- r 
mln Valz ao ,sacerdote jesuíta P. r 
Burgaud, director da ,secção 
,magnetica e do s·erv!ço horaTio [ 
do Observatorio de Zikawei. De
·pois de presidir a instal,l•ação, o 
doutor sacerdote dirige ha cinco 
ll,µnos os ·dois ·serviços. 

A regularidade e p·recisão dos 
trabalhos do serviço hora.rio d•e 
Zikawei fizeram com que este ob
serva'torio fosse eseolhido como 
a base fundamental da longitude 
pel!a. União Astronomica Interna
,cional. 

O P. Bur.gaud havia se propos
to ,completar a carta magnetica 
da China !e pouco tempo a.ntes 
do ánicio da;s actuaes hostilida
des havi!a. pe.rcorrido todo o sul, 
de Ch·a·ngai a Yunnafu, estabele
cendo novos postos de observa- · 
ção e verificando o funcionamen
to dos já existentes. 

1 'A.'-
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Vitalid d d " th 1· . · Ali h ___ a. e .o "ª .o 1c1smo na . .. eman a Montio CoNCÊR1 
8 valvu. las, curtas, lo. ngas e ul.ffã,,fis~ 
SEMPRE UM ANNO NA FREN'fl& ' A despeito dll-& me!!quinhas ,per

ll!eguições que soffre a Igreja Ca
ttholica na Allemanha, sua vitali
lda.de até o presente autoriza •as 
:melhores esperanças <la resisten
,ciª' ts tel)~tivas do •regime na
:Zistii,, -:Z)Q ·domínio religioso. 

Eis alguns d,ados publicados 
tpelo Manual Official eccleshstico 
da Igreja oatholica da Allemii,
Olha: 

Apezar das- ~ifficuldades 60 

toda a ·sorte, o numero <le Teli
giosos e religiosas •augmen'tou um 
pouco em toda •a part'e. De 1935 ,a 
1936 o numero de conventos de 
religiosos passou de 514 a 525, e 
o .de monges de 11.449 a 13.360. 

Os ·conventos 4as Orqens de Ir
mãos viram seu numero ·reduzido 
dê· 147 ;i. 132, e o numero de reli
giosos çle 2.446 ·a 2-176. 

O numero de membros <le or
den~· lemiríth'ali~élêvóüése dê;S'.4.558 
a. 95.248, apesar do fechamento 
de numerosos conventos, que pas
c1ar!!J11J a ser 1.132 me·nos. 

,!e.mães 13.36¼.579 cumpriram 'O 

dever paschal em 1933. e ...... . 
13.607.479 ,,,m 1935. sendo 'inwos
sivel se obter officialmente. cer
teza des..-;a facto em relacão- a 
muitos catholicos. As dioceses d·a. 
russia tiveram a assistencia á 
miss·a dominical por ,pa·rte d·o 
58,09 por cento dos catholicos, em 
1935, ,contra 57,12 por cento em 

.193~. . 

Os catholicos de Oldenbourg 
mantêm ·a palma, com 73,41 por 
cento ,de assistencia á missa, o 
66,81 ·por cento de eumpr!merito 
do dever •paschal. 

·zem espera:r que ,em 1937, •apes·a•r 
cjll, intensificação aguda dos pro• 
cessos anti-.religiosos nazistas, re
•sultados consoladores se venh·am 
erificar nas estatísticas catholi• 
cas. 

Dr. Durval Prado 
Occullsta 

R. Sen. P. Egydlo, 15 • S. 
513l14 - 14 a 17 horas 

Tel!lphone 2-7313 
~,.,.,.,,.,,.,,.,"",.,,.,~ 

O R A n r o MArs Co:rrA~ · 
Recepção Mundial Garantid?4 

Peçam 'demonstrações sem 
a -

AMERICO NICOLATTI 
Praça .Ramos de Azevedo N.° .lS - .1.q ;andàrl 

Phone: 4-4423 
HARMONIUNS 

MANNBORG 
Reformas e afinações 

Planos das mais reputad11,s 
marcas. 

Facllltamos o pagamento 
CASA ~C)IJUB:ti:Jt'f 

Jt. Rlachuelo, 30 - S. ·Paulo 

·Em 1932, 54.480 pessoas •abando
naram a Igreja Catholica, 31.987 
em 1933, 26.378 em 1934, e 46.427 
em 1936. O ultimo <lado, ,se mais 
elevado, nã.Q attinge a cifra de 
1932. 

O numero de leigos que ·partici
•p>aram dos retiros fechados foi 
de 110.275 em 1935, ,e 117.528 oem 
1930. Dos 21.760.065 ea:tholicos ai· 

O ·numero de estuda·ntes do 
theologla, que •attingi1,1., em 1931-
1932 (curso <le semestre de in
verno) a 4.4¾1, ·subiu em 1935 a 1 
5.788. Esse numero desceu em 
1935-1936 a 5.277, qevido á insti• 
tuição do serviço militar ge·ral e 
,ccampos ,da trabalho. 

PEÇA AO SEU FORNECEDOR ou PELO PHQN~ 

MOACYR 
(Café em pó, feito de café em grão): 

Sintonise o seu radio para Radio Bandeirante P.R.H. 9 das 22 ás 2S 
horas e ouça o grandioso concurso que o CAFE' M O AC Y R m;tá 

_organiMndo para este mez, da11do como premi os os seguintea ;, 

ESTAMPAS E ARTIGOS RELIGIOSOS - MOLDURAS 
- VIDROS PARA VIDRAÇAS - vn-11,,u-;s ARTISTI
()0S - ESPELHOS - PAPEL VITRAL PARA VIDRAÇAS 

TELHAS E LADRILHOS DE VIDRO 

R. Wenceslau Braz 9 - Phone ª""4304 ! 

Elsses dados, •referentes ao an
no de 1936, já sob a perseguição 
.na:?Oista, referem-se quando pro
porcionaes •ao numero total ,de 
ca:tholicos bapt!sados. El!o('S fa• 

V. S. poderá aprender gra
tis a fabricação dos mais 
finos perfumes, licores, es
maltes para unha, pó de 
arroz, cremes, etc. Pedir 
formulas gratls á casa es
pecialista. em Essencias, 
rotulos, vidros, hervas me
dlcinaes, etc. - A JUCA 
FLORA - Av. S. João N.0 

844 - Phone 4-5556. 

C!ltnll J.1min congµi~tó H potere - Rits
iiegna, :i:nterpazionale - .l\nno II - N.0 

íi2. 

Alexandre Kerensky, cnefe do governo pro
'1i;orlo rusSQ derrubado em Outubro de 1917, pelo 
movimenta commu1:1lsta, dá neste ii.rtigo o seu 
testemnnbo . sobre. a maneira como Lenine se 
appderow cto poc!er, ./'f. 24 de Oµtu~1;0, ás 11 noras 
ela manhan, Kerensky communicava a todos os 
gx-upos polltlco& que o apoiavam, a iµJmlnencia 
elo movimento revoluc1on11,rio e solicitava medidas 
urgent!ls, ao me1>mo t!lmpo se entendia com as 
offlciaes de tres regimentos de cossacos, aquar
tel11,doi, em Petrngni,po obtendo qelles todas as 
garantias de acção immediata. E$tas promessas, 
Porem, i::ram t"a)sa,s po)~ os cossacos, descontentes 
tam'bem com p governo Kerensky não estavam 
dispostos a defendei-o; seu plano era pçrmitt!r a 
victgr!a (!ps bolçh1wistas e 4ePPis esmagal-os · em 
'llln!I, reaqç~g fulminante, que aJiáll, npncit pude• 
ram fa,zei, Qmmto aos chefes dos partidos, reu
nigQ§ · em ªssembU\a,, passavam o dia inteiro con
cert:1n1do &li "Jnedjqas l!rgentes" e· só á meia-noi
te quando já alguns destac,tmentos "vermelhos" 
ocrmpavam POlltos esti;ategicos da Capital, é que 
deram por a,ssepta,dos os planos de defesa,, o go
verno, e1)tretanto, peclira a remessa de troi;>as 
retµ-1içlas dll, !inha de frente e insistia com os 
co~acQs, os qµal)ll estav;i,m sempre P):omptos a 

R VIST 

pa:i:tlr!'.' . . . . 
·Pela maqrµi;[adll, oi; "vermelhos" sob a di

teçção cJe .l\nto1:1off-Owsejenlrn, que recenteml)nte 
foi dlcraqor em Barcelona, apoç:leraram-se da 
Centrnl Telepnonic&, !P.terrompenclo as cowmu
niç11ções ão Palacto clQ Ooverno. A 25 de Outµl)ro, 
como QS co§sii.cos nacl11 fi~ssem e os reforços 
pegidoi; n!l,o cqegassem, KerenskY sah!u de Pe
trç1m1-çto pii.rii. Pskov, secle cio quartel general de 
Ts1Jli!lrem1sso:( que comm1111clll,Va a frente norte. 
O gemmi,1 map.jfestqq o C!eseja de entencler-se 
elireétamente com os comµrnn!stas, abandonou a 
Kerensky e procurou impedir que o general 
Kra~l:moff se encontrasse com e!!e R;rns
sneff, qgmmarn:Ia!lte elo Tei;çeiro Çorpo clç caval
lar!11,, iprormado, porem, do que succedi!l, ppz,se 
com · s1111,s tropas á disposição do governo prqv!so~ 
~ e a 26 de Outubro e111prehendia a marcha 
soil"f' "" capital da Russ!a. À 27, occ11pava Gat
t; • .,." i aprestava-se para o ataque final quando 
Sl4fi!•lt l!m novo f!!,ctor. A ciintral Telegraphica 
àe retrngr!l,ílO !rrnç:l!ªvª ª orclem elo gqyeg10 corn
llluntsta, qetermlnando a cada regimenJo, bata-

lhão ou pelotão c!it linha de fre1:1te que conclulsse 
independentemente a paz com os allemães e se 
retirasse lmmed!atamente. com es,;a ordem a 
confusão foi gerii,J e inesperadamente o pequeno 
corpo de ex!lrç!to qo general Krassnoff viu-se en
volvido pel!l. retaguarda por centenas de milhares 
de soldados que recull,Vl!,ffi em desorclem, rouban
do e saqueanr:10. tµdo. 

Assim vençerll,m o& bo!cl1evistll-s, escreve Ke~ 
rensky, antes de tudo, "porque ó povo :russo, por 
sua prapr!a mentalidade não concebia absoluta.
mente ll, 1mm1nep.cla e a necessidade de uma 
guerra civil". Por outro lado, Lenine affirmava 
que o novo governo era eminentemente democra
tioo. E foi certamente por ser democratico, que, 
pouco tempo depois, a assembléa constituinte 
russa era dissolvida a bayonetll, e· no i:mtigo rm
perlo dos Tzares se estabelecia o Imperio do Ter
ror. 

L' Austria vuole . restare indípend.ente. 
Rassegna Internazjonale ~ Anpo II 
1'{.0 23. 

A !l,ctu;i.l situação ela Austria torn<t oppor
tup.o Q resumo deste artigo que a '• ~!l,SSegna 
Interna;;:lonaje" transcreve de " La Lil1erté". -

Mais cto que em outros p!l,11,:es, na Austria, 
a politlca e a economia estão intimamonte con
nei,as. E não &e póde negar que sua situação 
economica e agora quasi perfeita, o qut> se deve 
em grande parte á iniciativa governarrental e á 
vlgj!!!,!W!!l< çJ:!is 11:qtoridades. Ha 4 anno& havia 
400. ooo desoccupactos, hoJe na só i8o. 0000; as 
ind1.rntr1as e o comJllercjo sentem-se; n,nascer e 
o operariado está com. •mll!hores salarios. flor 
outro lacto, ha l!ll1 grande renascimcnL,o moral: 
verlflca-se que apezar da melhora d0 padrão de 
vida, os "cabarets", casas de cj!versf.es e de be
bidas estao quas) tem tallenci(l, e r;, pre
fere agora os passeio& e iis excursões ao ar livre. 

oã. an°tro-naz1sta& e~e9utalll, 4!lante de~ 

grande renascença da Austria, o :papel de quem 
não a deseJa e quer que o paiz contin11e em si
tl!ação Inferior para precisar do auxilie da Alle
manha. Dahl as innumeras intrigas rorjaclas por 
el!es e exploradas peJii, impreplia a)leman. Eilas 
revelam, na verdade, o temor dus nazistaa aus" 
triacos de se verem definitivamente oliminll,dos 
da Í\l!Strla, onde só ha uma organlzaç'.l.o poHtjca,, 
a frente Patriotica. 

S!lrla !lfrll,qo crêr que ei;t,t é um p!irtldo po~ 
lltloo a seinelh,mça do Fasci&ll19 italiano. E!Ha 
é apenas a reunião de todos os austr!Moi; qt1e 
querem a lndependenc!a de sua Patria. Inclue os 
monarchlstas que fazem suas reuniões politicas 
com plena liberdade; nos syndjcatos operarios 
criticam-se por vezes os patrões, embora seja 
preciso reconnecer que em toda a Austria i,ão 
excellentes as relações entre emp·:egiidores e em
pregados; nas reuniões de universitarios atacam-se 
os Jl!qeus !l nas destes, tambem membroi; d!!, 
Frente Patrlot!ca, ouvem-se os Israelita& el(presaar 
livremente suas lamentações e st1as <:'speranças. 
S6 os paz1st1J.s, antl-aust:riacos, qe)la estão exclu!
ç!os porque a Frente Patriptica é a affirma,ção 
solemne e decisiva da independimcia d!!, .t\ustri!I.. 

Eiementi fondamentali l}el Diritto In
temazlonale Cristiarn> - Rassegna In
te1"11az1ona1e - Anno III -· N.0 

· :!. 
lll' ç!t>: A)frecl von Verdross, professor de Di

reito Intern!l,clonal ná Univer&idade ç:le Vienna, 
o artigo que resumimos, no qual o autor expõe as 
theses nindamentaes do Direito Internacional 
Christão. 

Como todo o Direito, tambem o Direito Ip.~ 
ternaclonal tei;n seu fundamento • 'naH l.!ii · 0ete\'nW 
viva 110 Esplr!to de Deus. Segundo Santo ,\gos
tinho. ·~. lei ordena a µianutenção da ordem 
natur-:4, e pro:tiibe perturbal-a. Apezar de sua 
llnldade, de natr-reza ~ hwnanidade é compo,sta 

com 3 dia:s de estadia. 
estofado para sala de vi

tas. 3.0
) 1 bateria 

v ' completa de cosi
nha. 4. 0

) 1 lindo 
abat-jour de mesa, 
5. 0

) 1 iassignatura 
trimestral com di
reito a 2 kilos de 
Café Moacyr toda 
semana. 

ors-!J.nlcamente de l!ma multiplicidade de povos e 
é :necessarlo 'tomar em consideração esta i<ua com
posição natural. E Santo 'Agostinho àccentúa que 
seria uma fe!lcidaqe para o mundo s1 existisse 
uma pluralidade de Estados, que vivessem em res
peitosa vizinhança, uns com os outros. 

Nos fins da Idade Media desenvolve-se, com 
base na pn!losopnia agostiniana e thomlsta, a 
sclencla dos direitos dos povos. Devemol-a ao . 
Dom1111cano Pe, Francisco Vitoria e ao Jesulta 
Pe. Francisco Suarez, ambos hespanhoes. A ca
racter!sUca essencial desta doutrina do direito 
natural, consiste no reconhecimento de tres es
tratos Jurldlcos, collocados um sobre o outro: a 
le1 e~terrm, lqéa jurídica contida no Esplrito de 
Deus e por Elle desejàda, a lei natural,· que é a 
lei eterna 1mprell$a em nossa coni;cler.rla, e 11, Jel 
posltiv11, q"4e é uma norm11, numami. àec\uzida 4a 
lei na.tllral e tornaaa preclsi com ~~füvÇliJ 
l!lteriores. 

..\ doutrina chrlstii, do Direito Intern11,cloni11 
parte <lo principio 4e que a communl~a<le tl<ii 
li:$ta,doi, contêm toãas ai, communlcta«!lli com só~ 
vemo alltonomo pleno. Vitoria acjm!tte a exls.,. 
tencia <le outras que, Incapazes de governar-se, 
possam ser collocadas sob ll- tutela ne um :m.,. 
tacla civil; o Dominicano hespanhol é assim um. 
precursor da idé11 de mandato da Socied~de ®
Nações. 

Os dois princípios fundamentaes ~as relaç6el 
entre os Estados s.ão os princípios do respeita . r.., 
ciproco e do commerçlo. Todo o JilstQ.clo, embor• 
representando para seus subd!tos, limá. cornmtJ .. 
l!fdacle perfeita é tambem, m!lmbro l\a commq .. 
nfclacte gernJ. Nenhum, portanto, é verdadeira .. 
mente autarch!co. Nas relações de mat11clo p"* 
Estado a doutrina catholica do Direito Inter~ 
clonal chega até a guerra justa, declarando ad
m1$Íl!vel o llSO dll- forç;i. qµando es&"otados todll!I 
os !lleios pac!flcos. 

D!z ainda vop Verdross que é contra o PI• 
relto Internac!onii.! ilnpedlr a um Estado o go~ 
êle terrenos não aproveitados e que pel~ doutrina 
de Vitoria póde um Estado interv1. em outro 
que negue a seus subditos os direitos ell$encill,• 
do homem. Este utllmo principio parta da con .. 
slclera,ção d!l q11e o pocter qo Esta.cio não de~ 
ser· armtrar10, ma& deve ser PO&to ao serviço da 
bem dos clctii.ctáos, E concilie que co:1virla agora 
con,pJ.;•ar a doutrina catholica do Direito In
ternae,onal, cujos prlncipios só superficlalmentt 
foram desenvolvidos pela doutrina clallsica,, 



Concordata addicional entre 1 

a Santa Sé e a· Lethonia 
A convenção addiclor·ai entre a 

Santa Sé e a Lethonia, firmada 
por S. E. cardeal Pacelli e pelo 
ministro Munters veri surprir 
falhas que a Concord~ta de 1922 
mostrou e que não tinham sido 
vegulamentadas por fa1ta de ob
jectó. 

Uma organização, que por su,. 
recente fundação não fora estll
dada pela Concordat,i de 19:: l, é 

solvida ntssa Con v"enç1ío Add!cb· 
na! foi o desmembramento d:, 
Archidiocese de Riga. de 65.000 
k2. e quasi 'lleio milhão de fieis, 
da diocese de Liepajá de cem 
mil fieis esparso, por 5l paro
chias. 

Com a creação da nova diocese 
crearam-se problemaz novos e in
teressantes que foram resolvidos 
pela Convenção Addicional obser
vando-se os mesmos principies 

ll Faculdade de Theolog!a Cathc-- que mostraram a concordata ct· 
Uca, agora objecto do aàdttamen-11922 entre o poder espiritual da 
to ·ªº accordo. Igreja e o temporal da Reymblica 

Outra materia estudsda e re- da Lethonia. 

Orientação :moral dos 
espectaculos 

ROMANCE ENTRE BALAS 
(Da Paramount . com Loreta 

' Young e Don Ameche) 

O filme passa-se na Hespanha 
nos primeiros dias da actual re
volução. A "scotland Yard" 

,proçi.mrndo. o. ladrão de um collar 
de valor pertencente a uma dama 
.lngleza. As t::-opas hespanholas 
tambem querem se apoderar da 
preciosa joia. Em torno desse 
facto surgem situações compli-

. cadissimas, quasi sempre revesti
. (ias. de.·· um humorismo puro e 
leve, para o qual concorre tambem 
a conhecida orchestra de gaitas 
·de Borrah Minevitch. O roman
ce amoroso, é o que commumente 

· ·se vê nos filmes. As pessoas acos
tumadas .a · .este genero de ea
pectacudo podem assistn-o. 

Cotação .. ~ Acceitavel. 

PRISÕES SEM GRADES 
(da Columbia .com Paul Kelly e 

· Rosàlind Keith) 
<. .. 

Apesar do assumpto já ter sido 
bastante aproveitado •esta pell!
. cuia, consegue prender a attenção 
da assistencla. Encerra fortes 
c1·itlcas ás autoridades policiaes 
quii :pactuam com os c1•1m1noijQ~. 
.i'ode 11er visto por ~odos. 

Cotação - Acceita.vel, 

JURAMENTO DE MEDICO 
(da· Warner, com ~ean Muir e 

. Donald Woods) 

Por este filme podemos aquil
~tar: as d.!fflculdades e soffri
inentós. que. passá. uin medico 
consciencioso. 

Diversas scenas levam-nos · a 
.. :azer ·resti'lcções principalmente 
por. causa·. da vida irregular de 
um ·âos pi:!ncipaes personagens. 
Nãcr · rec·ommendamos aos .adoles
centes. 

Cotação· - Aéceitavel com res-
tH~ções.· 

MARCHA. DA LIBERDADE 

(da. Ufa, com Willy Blrgel e 
.Ursulà Ga.rbley) 

Pa.ssa-se· ,nos tempos: em que. 
··a ·po!tmia. soffria o jugo dá Rus
sia. Acotni,anhamos em seu eri~ 
redO a lucta dos patriotas . pola
cos pela · independencia de sua 
pat.ria .. O romance de . amor que 
entremeia suas scenas e outros 
episodios nada contem contra a 
moral. ·Não recommendamos ·ao 
mundo infantil por causa de pas
~gens demasiado yiolentas. 

Cotação - Acceitavel. 

O MUNDO ENSINOU-ME A 
MATAR 

(da Metro, com Spencer Tracy, 
Gladis George e Franchot Tone) 

Não fosse o inacreditavel des
fecho deste filme, poderia elle 
apresentar uma admiravel rege
neração de um jovem que entre
gára-se á abominavel vida de 
"gangster". Não obstante a at
titude desassombrada de sua es
posa, !nnocente até, denuncian
do-o afim de que cumprisse a 
pena respectiva e se regenerasse, 
foge da · penitenciaria querendo 
voltar á mesma vida· junto da 
.esposa. Deante de recusa e., ven
do-se cercado pela policia, ao en
vez de entregar-se, pratica um 
verdadeiro suicidio enfrentando o 
grupo armado dos guardas. Além 
disso, ha uma rapida scena de 
infidelidade conjugal. Deve ser 
reservado para adultos de espíri
to bem formado. 

Cotação - Acceitavel com res
tricções. 

CAPRICHOS nA SORTE 
(da Paramount, com Edwards 
Arnold e Francine Larrimore) 

Um novo-rico que emprega 
meios llllcitos nos seus neiioc!os 
procurando sempre tirar vanta
gem. Ha um personagem . femini
no de maneiras C!;lnsuraveis,· Ha· 
um casamento com ldéa pre-con
ceblda de divorcio por parte de 
um dos conjuges, lnicios de infe
delldade conjugal, e um assassi
nato. O final é reparador, mas 
mesmo assim deve ser restricto à 
pessoas de espírito bem f01·màdo. 

Cotação - Acceitavel com res
tricções . 

ONDULAÇÕES MUSICAES 
E' um filme de· curta, metragem 

que apresenta uma orchestra de 
moças. A regente .àpparece com. 
vestimentas indeco1;osas. Preve
nimos pois o publico cathollco. o 
filme é exhibido como comple
mento de "Caprichos da Sorte". 

FILMES DA ' PROXIMA 
SEMANA 

ALMÀá NÔ 'Mire....:. Ãcceitave1. 
com restricç.qes ·Ji)ela Legião· da 
Decencia.· · 

O REI SEM CORôA - Acceita
vel, pela Legião da Decencia. 

VOGAS DE NEW YORK - Ac
ceitavel, com restricções pelo 
"E! Pueblo". · 
Estes filmes serão apreciados 

pela O. M. E. na proxima se
mana. 

Agentes. no Interior _,.;.;.. ___ _ 
.Acceftamos propo~~s de ··pessõas que em qualquer cidade do 

. taterior, .i:iueiram ser representantes desta folha, que brevemente 
passará por grande transformação. 

E' imprescindivel no emtanto, que qualquer proposta seja diri
gida ao. nosso Gerente; parà a CAIXA POSTAL, 3471 2 ~:1 JSA:'ÚLÔ 
- e que seja apresentada pela autoridade ecclesiastica local. 

. . . J>odemos garantir· que esta representação offerece optlma re-
Ílll~~~., . 

r.:;~GIONARIO São Paulo, 6 de Março de 1 l)3!f 
=..=..::==========-============ 

Antes de escolher o seu 
novô carro, FO:a.D ·:aW.tl9-Sé 
ou Um Bom Carro Usado 
não-o faca sem verificar o stock variado 

de ·o~ P. 
e encontrari o .. melhor .· negocio 

pelo m~~~-~~ __ pr~cc,. 

- -. -~t . 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

P. GONCALVES 
S. Paulo-Avenida São João n. 588.-Tel. 4-5552. 

Santos - Rua Amador Bueno n .. 96 
- ' ~ 

Seccio de Cafrros · Usados: Rua · D.-· José · ~e Barros 181- I el. 4-5554 

A MAIOR Of f ICINA Mf CHANICA. . OE . SÃO PAUlO 
Rua da Consolação n. 331 - Tel. 4...:0018. 

r_._._.,_. •JO •JO ·--J' • • • .... • ........ • •," -. W.-N. 

• 
1
~ p:~~A!~:?;~~~~~1 
~ · . . . PHARMACEUTICAS ., ~:: , · · ,•: _ ., ~ 
~ DROóA.à, AMPOLA.f3, ARTIGOS DE BORRACHA, PE. R,.. . 
~ !l'UMARIAS ~JNAS, FARINHAS PAR'.A LACTANTES, J!!TC,• 
,' . , Manipulação esmerada ' :·' · ·· 
1 , ' : ..• 

!~d 
i -·---------------------! D E S· V A N T A G E:.N.:S 
~ DA LEI DAS 40 HORAS PROFISSÕES DE CARIDA.DE · :. 
,: A appl!caçã:CÍ . da~ ·lei das qua- forçados ·~a servir~se. de . . exp~diênÍ,. 

... ,.., 4. .,,.., ...... . .. W .,,._ %:w;..444 

··Navalha ... 

Optima, e Garantida 

S
, 
o na Casa 

Ao Dr. das_Thesouras ... 
renta hota~; em ·França, tem> tes pueris. parà. obv~r~pi. 'aós),ri• 
acarretado por vezes dlfflculdades covenientes .dq facto, · Palayras, 
quasi insuperaveis em certas so- que .jámais penetraram nbs .re
Iuções · ' , . · . •· ~lntos :-0pera~r-!0s, <>UV~m-:Se :i,10; 

-i. E' o meti.os mal que se· lhe tem Je ali · éorrentemente. -, ·Tánta~~ez 
flua São Bento, :546 podido imputar. Mas tem outro- ali somos irtfÓfuÍ.aéliJs' dê que _tal 

· ' sim revelado algumas vantàgens, appa!elho· está: ··"t~lvez msliuec.-
. São Paulo ! pondo em ré]eVO marcante, á luz tado" e .. que~t;i;é~ faze~.-:~'devem 

·· .. ~ ~- ~. • .... /,:, ' ' cti:riiámos: fataes. da· me&m~ · l~ qy~, uma ,!i11-v!4a,. i;ruel" !J,IJ.~ª ;.AA§i~,,i,Qr 
,:,,,' ..,., ~ ._.._.,,,: ..•. ,. ,. • ·•·:,;-..:,.

1 
,,., j do dia,. certos eff.eito.s lo~.lq~s, ~~r.e~~àq?;'.,·~a .. :~u~cl~.ve.,:.:.,~-~ 

-...-~..._ .. ..,..._..,..,. ...... _. ••••••••• ._. seja qual for o seu fundamento troduzida numa profissão·.que vi• 

O r A l z MAIS 
.. l lo·[ R A l , de razão moral e social. só pode ve de certezas .e de rigor" •. 

Do MUNDO I 
ter applicação ·em 'I\:eios sociaes De que se trata? 
não desnivelados, e . sobretudo, Du~amel o disse: "d.e uma. '.àl• 
não trabalhados por gangrenas teraçao prof~da de certas bases 

Nem com 20.000 vitimas conseguem um templo ! mais terríveis, que corroem º san- moraes ás quaes º _gerai dos ho
gue da vjda ,ç.as:'socfodades como mens dantes· adher1a sem. esfor-

"Os refugiados vascos, muitos 
dos quais •residem em Barcelona. 
pediram ao ministro de· Justiça, 
Sr. lrujo, tambem va.sco, a aber
,.ura duma igreja que se denomi· 
r.aria a Igreja dos Vascos, e em 
que podesscm cumprir nella seu, 
deveres religiosos. Alegam quo 
vinte mil vascos haviam mol'rido 
pela causa do povo e nq decur
so da guerra; que a sua lealdade 
não podia ser sttspei'la, e que a 
sua petição em nenhum modo po
dia su·ppor um conflicto com a 
constituição. ·o Sr. Irujo promet
teu referir a questão ao gabi
nete". 

Foi assim que apparece•.1 a no
ticia no .gr8Jnde jo.rnal lon:lrino 
"The Times". Não examinare
mos agora se ella nasceu clú ,·in
ce.ros motivos de religiosidaC:,, 0u 
se constitue um novo capitulo de 
ficção no romance da Hes·panha. 

O facto é significante. Exi.st<i 
um povo·no .mundo, melhor amdrc, 
existe uma zona, onde um grupo 
de homens solicita·m que s~ lne;; 
.permita a prática da sua r~L
gião. E não lhes basta inv J.éa,• 
os princípios .fundamenta.i·s do di-

Relojoaria do Carmo 
Officina de concertos 

de reloglos. 
Vidros em. qualquer modelo 

" .,;;,,.;:l')~,1¾~-l'e\!},g~_gf:!_:PUlS~~s~,,:::. 
Preços Modicos 

CARLOS JANES 
STAMATO 

R. Liberdade, 97-S. PAULO 

rei to natural. Não; é prclcis,), 
além disso, formular consi1era· 
'ções de typo constitucional, rei
terar a sua adhesão ao reg'm.:' 
actual e recordar que vinte mil 
concidadãos seus foram imolados 
no serviço deste. E no fim ,fo tu
do, o n1inistro tan1bem um v.1.sc0, 
que se diz catholico, não pode 
fazer promessas adiantadas nem 
.dar o seu parecer ou as suas im·· 
pressões sobre o facto. Não podo 
fazer mais que ássegurar-lhes 
que vai apresenl!a.r a petição ao 
.\gabinete. Isto do min;istro de 
justiça. 

No caso que o facto se tenha 
inventado e divulgado com fins 
de propaga,nda, o resultado obti
do é muito diverso do que imagi·· 
navam os Marxistas, Porque no 
espírito de todo o homem de bem 
e de todo o ver.ctadeiro liberal a 
noticia encherá de assombro e 
horror. 'Toda a extensa propa· 
gande. que se tem realizado pa,ra. 
desmascarar a ferocidade dos ver
melhos contra o clero ·e contra a 
Igreja - a Teofobia. da revolu
ção hrnp,an]:l:ola, - não }! mai.s 
eloquente que esta pequena noti
cia que tra,nscrevemos do "Lon
don Times" . 

O Sr. !rujo, ao d8Jr a noticia da 
visita dos vascos e da sua .peti
ção; prestou um fraco serviço ao 

. J?:;P,.v.çrtip J' a,o, regime de que faz 
<p"lfr"te.:·0D'emorrstrou-nos duas coi
sas: que o governo vermelho in
fringe a constituição da Repu
blica em um dos seus artigos ba
'sicos o a.ue ;,, Zona Í\fa.rxista é o j 
Pa.l• .,., .. ,.,n. T .th .. Na.l do Mundo. 

contaminam'·o ·sangue·· do corpo. ço". 
Jorge Duhamel, forte persona- E encarregou-se de concluir o 

!idade de literato servido por nm que nós pode.mos concluir tam
grande amor profissional - Du- bem: 
hamel, é um cirurgiãó. habilissi- "Tlnha~se outrora - que sa.u-· 
mo- levou ha dias á Academia dades do recuado tempo de hon
de Medicina dé Pa'í·is um· thema · tem mesmo r "- ·sobre os· officios 
actualissimo: "a lei das quarenta noções que "escravlsavam os que 
horas e a:; profissões de carlda- os escolhiam. Que é feito da. VO• 
de". cação??' 

De caridade chamou, ,o illustre O que a applicação da lei das 
" !morta.!" áquellas profissões quarenta horas veiu demonstrar 
"que exigem ser abraçadas com é que a trahição aos 'mais im
tanta fé .e tanto .amor- que, as . perat!vos deveres dessa vocação 
sua desvantagens e perigos to- a permitte, a e.obre a proprla -lei. 
mem para quem as exercita as- Certas profis!iões Implicam ser• 
pecto de direitos e de prlvílegios". vidões imprescript!veis. ·· · · 

E especificou entre .ellas a de A lei velu quebrar as nobilissi-
enfermagem. mas algemas dessas . servidões. 

Como rri~dico, mas "medico Tal lei é um mal social? Não é? 
com alma", Duhamel foi á Aca- Certa é uma colM: é . que 
demia de Medicina confessar es- quando uma ··s?cledaele está pu
ta coisa tão alarmante. como de- ramente doente, .como. ·a. ·actüal, 
!!cada.: . . . a medicina sócia! réquér dla.gn(li

" Em muitas enfermarias o ser- t!co segurisslmo e Ürna del1éadeza. 
viço de ascepcia . não se faz dias extrema na dosagem · da niedicà
seguidos e os ôperadores·veem-se níentaçãô. ·.;,•· ..... - ,_. __ :;.; a·,:. 

T-b-.N i C ô- ·B.1.o·e~E'.R.T. 
1, - RECONSTITUINTE GERAL ' 

Fra_queza-N eitraúheniâ '"' ~ :--, 
ANEMIAS EM GERAL 

A' V EN D A NAS DR O O A·BI A·s ··. 

:.•.; 

/ 
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São Paulo, 6 de Março de 193& l;EGIONARIO 

4.14fi Conureoa~os em Retiro Espiritual PIEDADE 
Deante do Carnaval que morre os 
Retiros -vencem . p11rt!f bein do Brasil 

Os iorna:es de S. Paulo dedica
vam desde o começo do anno 
muita.~ de suas columnas, á pro• 
,paga.nda do carnaval. Annuncia
vam"'llo barulhento, de-s.mfrefl.do, 
louco, como convem j !e,,it.a Ja 
folia!. . . Como nã.o 11:le bastasse 
.ter um ,rei inventaram-lhll uma 
T8:inha, criaram-lhe uma côrte, 
deram-lhe· um sequito. Mt.mó ue
veri11, vir e· vencer! ... E Tealmente 
vln. De swà. derrota, ·fala·remos 
em ·nosso ,proximo <1umer:i. 

Emquarrúo o: ~hamados foliões 
prepara.vam .º 'f"'·rn•vRl. nm 011-

nuel Cl·ntl'a, P.rofessor do Semi
·narlo Central do Y.plranga. No 
Semln,arlo do Verbo Divino, em 
Santo Amaro, Mons. Ernesto de 
Pa,ula, Viga;rto' Qe:rail .. da Archi
dlocese ,pregou a: 30 .retirantes ·e 
Ilia Chacara dos Benedictlnos em 
Casa Verde ,sob a ,direcção de Fr . 
Angelo Capuchinho, estiveram 
reunidÔs 33 Cópgregados. Faltam 
·a·s duà;s maio,r:,ês tu;,rnas. Na Imi
gração, 576 retirantes, .tendo pre
gad".l o Pe. Agostinho Mendicuti, 
S. J. ·~ no Lyceu do Coração de 
Jesus, 1825; todos do interior. Es
tP~ fo~··.,rn (~!virlidos em meno .. 

·"K· , . 

!.•·,;·· 

• -

ma.is uma vez a. influencia extra
ordinariamente beneflca que os 
Ret!Tos .exercem ·entre nós. 

F1nalmenta o SE·U aspecto ·so
cial. Os retirantes representam o 
verdadeiro S. Paulo, o S . .Paulo 
que tem Fé, que tem patriotismo, 
que tem honra e que te-m vialor. 
S€'u .numero cresce de anno ,para 
,anno, mostrando que S. ,Paulo re
toma ·sua gloriosa tradição de 
Estado Catholico na grande Pa
tria Catholica que é o Brasil. 
Deante do .carnaval pagão que• 
gr,aças a Deuss decahe de uma 
maneira absoluta e invencível, os 

193ô 4146 
1937 3179' 
1936 142.ô 
1935 753 
1934 344 - 193) 254 -1932' lô7 

O pio de trigo que alimen
ta os vossos corpos não se 
prepara com tanto trabalho 
para. Ger apena.s contempla
do. E' feito para ser consu
mido. Assim tambem o Pão 
da. Vida, não se offerece 
apenas ás nossas homena
gens e adorações, mas foi
nos dado como alimentG, 
Recorramos a elle para sus
tentar as nossas almas. 

S. R. BELL>\RMINO. 
--o-

Recordai-vos fieis que na 
Santa Missa trata-se duma 
reconciliação particular. Pes
soalmente para cada um de 
vós sacrifica-se o Cordeiro 
Immaculado. Por vóf. nomic· 
nalmente interessam-se o sa
cerdote mortal e o Grande 
Sacerdote da nova lei. 

S. JOÃO DE JERUSAU:M. 
--o-

A alma r,hristã é um altar 
em que o sacrificio se perpe
tua noite e dia. E' pela com
munhão que nella introduzi
mos a Victima, o Cordeiro 
immolaiio, que de uovo vem 
offertar-se e unir ao Seu Sa- .• 
crificio, o sacrificio da alma 
que o recebei. 

ORIGENES, 
-o-

Persuadamo-nos que 
nos tornamos peiores, se 
progredimos na virutclc, 
vemol-o á absh~n<-ão 
Confissão e Comruunhão. 

P • ._C. 

se 
não 
de
da 

M. 

Como poderia a Virgem 
ser a cstrella do cé1,;, o sol 
resplandescente, se,n difundir 
luz? A sua beatitude é seme
lhante á de Deus, Intrinseca
mente communicatlva, pois, 
essa é a. naturew, do bem 
como o é iambem da luz. 

S. LOURENÇO DE 
BRINDISI, 

--o-
A nobreza das cous::.s aug

menta quanto mab 5ublimes 
e proximas de D<:!us. Maria 
está junto a Deus c1>mo filha. 
ao Pae e como mãe ao Filho: 
e tal proximidade é partici
paçã9 .da divind.ide. 

S. LORENÇO DE 
BRINDISI 

-O-

E' com razão Que Sto. 
Agostinho chama a Maria: 
"forma viva de Deu~". As
sim como sómente nella en
carnou-se um Deus Homem 
sem qu'! faltasse trn~o algum 
da divindade, tambem »ó nel
la é que póde o hoMe m for
mar-se á imagem de Deus, 
nos limites impos.tos 'pela na
tureza humana, n,1>rcê da 
graça de Jesu:; Christo. 

B. DE MONTI' ORT. 
--o-

Só a Maria confiou Deus 
as chaves do divilvi amor e o 
poder de entrar, e introduzil· 
os homens nas via:, mais su
blimes e reconditas da per
feição. 

B. DE MO:N1:FORT. 

. -
-

~ 1931 150 
~1930 22 PRAÇA MADRE CABRINI 

em Nova York 

tro S. Paulo preparava uma ma
nifestação empolgante ·q,ue deve 
,enche·r de orgulho ,a, todos os que 
'a!n~ conservam. o·,prio e altivez 
;tra,4iclon•aes d~ :.i~nt~ _,ie:,,._S~?., 
,Paulo. A "elite" dó.a .catho!icos. de 

,,: :r ...... ~ ...... .. 
Uma .pra9a do "Washington 

Heights" foi official e solemne-

mente intitulada "Cabrini Cir-
retirantes repre~c·ntam 'ª vida, a ele" em memoria da Veneravel 

Tlê'S ,e miai ores; os primeiros tive- vida al'dente ·,· cheia de Fé de 
ram como .. pregador o Pe. Dr. quem sabe ·amar a .Christo, á Madre Cabrini, que com sua Con-
Edga·rd Aquino Rocha, Sa.lesi-a- Igreja, á Patria. E elles vencerão gregação fundou numerosos hos
no e ao~ se,guii,dos · ,prE,gou o a gra'llde batalha d•a ·Patrla bra- pitaes, escolas e orphanatos nos 
Revdmo. Pe. Irineu Cursino de sileira. Estadqs Unidos, dando grande 

impulso á assistencia aos imi
grantes italianos. 

A placa com o nome da Ven. 
Madre Cabrini foi benta na pre
sença de alguns milhares de pes
soas e a cerimonia, P,romovida 
pelas· Associações Catholicas da 
cidade, revestiu-se de grande so
lemnidade. 

1. 

S. Paulo, os Congregados Maria
nos e ais Filhas de Maria, i•am 
·.fazer Retiro Espiritual· duTante 
.os dias de Carniaval. E.m con• 
tre.poslção á derrota de Mômo, o 
Retiro deste anno consig,nou mais 
uma grande victori•a da .mocida
de ·mariana d,e S. Paulo. 

Mõurã, -s: :r. Birector da Fede-r~ 
ração Mariana. Juntem-se ,a es• li e • 
ses rttlros realisados na Capital, · . li asa Qlle POSSUe O ffial0f Sortimento e Vende mais barato 
os muitos que se reaJis,aram em ~ ,.,... d L e L' h L F d li • h 
'todas ou.em qu•asi todas as Con-1@ 1..., Jll 8S • 0S S • IU 3S • 8DS • 8ZCll 3S e armarm 08 
gregações do in~erior .e poderse-á 

1 ,dizer sem exagero que talvez 
10.000 moços marianos fizeram 
seu Retiro neste anno. 

• • • 
. . . 

Até agora a,pi,esentámos a,pene.,s · @ 
os ·numeros em su·á frlezia. O li'~ 
q.ue, porém, ellE-s representam de ~ 
esforço .e de trabalho continuo ~ 
pelo melhoramento. espiritual da ~ 
mocidade ·paulista, "poucos o po- @ 

.<)_- Fed·eração Marl1a,na de São 
Paulo ·reuniu em ,s_uas 8 'tur.ma·s, 
3.267 ·re•tirantes, os q.uaes .som
. ma.dos . aos 879 q_ue fizel'a•m -0 

Retlro·.na prhr .. eira .. épooa, dão um 
total d·e 4:146 reU.rant'es. Nosso 
graphlco mostra o progresso ·no 
'numero ·de Tetil'antés a partir de 
1930. Ness·e ·anno, "houve 22 retl
·rá.li't·es, numero qtte .passou a 
130 em 1931, 187 em 1932, 254 em 
19.83, · ,344, · em 1934,,,:e,:zõ3 .,em. 1935, 
1.428. em ·1936, 3179.s,em l.937 e ,fi
,nalml!'nte;. 4.14.6. neiite •anno. 

de luctas ·incessant!ls, de vlcto- • 
dem súppô1. São 'li>nnos e annos 1· 
rias e de· progr.essos. E os resul
tados ahi estão nesse grande nu
mero de moços que &a,bem sa· 

~:ifi~~:j:~ pela gloria .!e Deus e . / R ~ Ã o s e o E L H o 
Quanto aos frutos do Retiro, ®iillõlffilJillllilffi!lifiliilliillifilii!lii!lii!Jiil.liilliillilll~ 

aos resultados imm,-ctiatos pode- -------------

· i.:~t'4e 216- .. ~ n~giero .de r.€'tl
ifO.~tes .. no, pymn~s~<> . S. Bent_o, 
tendo .sido ·pPegad~r"o Pe. Flavio 
Veiga, s: J. No Lyceu. Franco
fi'raíille!_fo · óhde: -., '.1pré'glú·afu i.F'i-. 
Henrique da 'l'rindáde, O. F. M. 
·e o Pe. Victor Mazzel estivera,m 
297 e no Collegio Archidiocesano 
290; .a estes ·pre•gou o Pe. Dr. Ma-

·mos informar qu,e foram regi,s-
traclas conv>E·rs.ões entre retlra·lf-
•tes .. não Congregados e mesmo 
afastJados',da pratica da Religião, 
convida,dós entretanto ·por •ami
tfo/J' p'!l.râ.,'âslílstít'enli :,a.r.·eUe.ru\Jl-$, 
disso, ,en't1,e pessoas que acciden
talmente •assistiram aos exerci
cios espiritua:es t.ambem se der,am 
conversões provan~o-st! as,sim 

....... _,__, ... ..,,.., *"-

.FOTO RAFFAELLI 
FOTOGRAFIAS 

J::JANQUETES, 
PARA CASAMENTOS, 
GRUPOS, ETC. 

SERVI•ÇO ESMERADO 
--[]-.-

Fotografias rapidas para passaportes, cadernetas, ficha 
eleitoral, etc. - Esmaltes de todos os tipos, 

--'[]--
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DESCONTOS -ESPECIAES AOS SRS, CONGREGADOS ..... ,.,~,., 

Como Van Zeeland ·concebe o 
retorno e collaboração 
economica mund-ial 

O )nqueri·~o de Ya.n Zeeland, an- · "Em materia fin~eiTa po
tlio ,primeiro ministro da Belgi- de-se extender a todos os paizes 
ce., eÍloaTregado;- ha um anno, o accordo ·sobre os cambios, ·SU

;pelos governos f.ráncez e brita- •primir as restrições :em ma.teria 
ni,go ·ae abrir uma•:-"enquête" ,so- de transferencia de fundos e por 
.bre os m~l.os proprios pa~a .reiani- fim ,aos "cleari.ngs", liquidando 
mar o· lntercambio ,intE·rnacional, 1aquelles. 

Fabrica 
Praça Sé 83 

PhoneR-6667 

Confecções 
sob-medida 

:,i.:cã,1>a;:aé, ser .puhifci..do. '. ,. '. Enfim, .llob o ,pónto de vista .po
f;.~"r. Yan·zeeland0_.Elxpõ.e.prirn,ei- Utlco, em resposta >aos de certos 
,i;-à ·nte os ·obste.cu-los economi" ,paizes !€'ffi relaçã.o à falta d·e ma
:ti'os, "flnaj'lceiros e poH.t!cos, de- terias pri.mas, de repartição d~-
4iÇYl~Ja.z algumas suggestões so- sigual · de ca,pitaes, ás .necessida
:i:n,J ·gs, meios pelos l:!,uae'!!' póderão· des demogra-phicas, e Van· Zee-
111er ,~lles vencidos. . land •apresentaria os remedios já -Â UNICÂooBRASIL. 

propostos: ·revisão ·dJe mandatos\ 
Essas ,suggestões,.p9dem ser ,re- -0 systema da ,p.orta· aberta, ás. ·1 

sumida,s da maneil'8.. seguinte: colonias •nota,d·amente. · 
.. '.'Nã.o·serão elevados os direitos Sua ·conclusão .. pPÓpõe um pa-

alt'andegarios actuaes, nem os di- cto de .coll•aboração economica 1 
~e-i'tos de •exporte.ção até que se com o concurso dos orgã.os de 
te>'3ta.bele1;a um accordo j\'.eral. ..,: ...... Genebra, 

.... ªªª' mLJ as 

TECIDOS NACIONAL E EXTRANGEIROS 
:PJtra. Hom~n,s, S.~!lhor~ e '.CI'.4l:n~~ 

aa:nc ~11., 

Sto .. l~omaz 
~e Aquino 

'1 DE MARÇO 
No seculo XIII, os ,professores 

da Universidade de Pa.us, C6)ndu• 
zidos ,p>or Guilh:erme de S·a.int• 
A•mour insurgiram-se contra ·,w 
nomeação de professores que per
tenciam ás duas ordens ni'endi• 
cantes, então recentemente for• 
·mad•a,s. E :E·Stas enviaram á ,Ro
·ma, em defeza de •seus direitos, 
dois delegados insignes .pela san
tidadf e pela ,scienci-a: o fran
ciscano, São Boaventura e o do• 
minicano Santo Thomaz de Aqui• 
no. 

A Edad;e Media é ,conS't•ante
mente calumniada me,s nii.o. sa 
viu outra epocha que ,reunisse 
tant•a santidade alliada a ta·nt& 
H1·iencia com.o ella, em que su-r• 
giram ·contempora;neamente .doi9 
tii.o grand€s vultos na ,sciencia, 

Santo Thomaz é dos doi-s o mais 
conhecido, e de quem os prol)riÓ,1 
incred ulos são obrigaidos ,a · re
conhecer o valor e ,o v-ult0· de ,sua 
obra. Mas, impedido's de··desme
recer-lh;e ,a obra, . .procuram ·;po,r 
tod•as as formas esconder. ,sob o 
mn.nto scientifico, toda a :riqueza 
es.,iritual do Santo. . 

No entanto, Santo Thoma.z an
tes de tudo, foi Sàmto. O· estudo, 
·a q.ue se applicava ,porfi,ada.m·en
te, eHe ·santificou ·com a ,pesquiza. 
un!ca ,e ·exclusiva da verdà.de. E 
o estudo o santificava, ,pôis, ,.a 
ve11dade que -elle conhecia .não se 
transformava ,em ,conhecLmE·nto 
·esteril, ,mas pelo contrario,, ·elle· o· 
punha ill!-mediat!amente ·em !prati-
cá. ~-- · - . 

,Santo Thomaz foi ·sabio, porque 
Santo desde pequeno a ·sua ,u-nlcà. 
•preoccupação -era o ,conhêcknen•. 
to de Deus e toda vid,a .eUe CQll•' 
sagrou ·exclusivamente -ao seu CO•' 
nheclmento. Porém,· .só o conse,, 
g.uiria quem, como ,elJe, '!lã'.d' ,pro-1 
·cur'a,sse se-não a verdade, ,e nell
.sa pesquiza fosse orientado ,pela 
humildade de um S·anto. 

A ·sua humild,ade era profund1.1.. 
.Cerfo vez, a:lguns despet,ta,dos >ell• 
pa1haram malevolamell'~e <a fa,ma 
da sua falta •de i.nteUigenda, t 
•elle, qua,ndo ,teve -conb;edmento 
della, ,concol'dou com os ·,s:-eu de• 
•tr.actor.es, dizendo: "Deve se,r as• 
sim mesmo, ·porque preciso -ea
tudar .sempre". 

.Só essa humildade ,profunda 
,poderia conduzH-o á monument-al:' 
obrà que produziu, porque à, V!lr•. 
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dàde para .ser ,conhecb:la .~1~ a 
pesqui:ta humi-Jde, que- aó 'ª' .sa,n• 
tidade for.nece. , 

,Hu1nctltl•a:de e sede d,e verdade' 
foram as ailovancas·de Santo Th<> 
maz. OrguJho .,e erU:diçã.o,são· OI 
.caract.eristicos, dOS·'Jl~ss9s .~tuaes 
, $8.bi.os. E,_ eriqu~!1to. ,.S8<1lt(). T}l~ 
maz ,legou ao mu·qdo .uma obra 
immoTtal, os nossos ·sablos·· '.es
condem sob a ·erudíçíi;o, ·a pr~ 
.rledadé .de seus· ·conliecimen'to:S :a 
sua grande ignora-ncia. . , _ 

f) or;g4\ho, ·princi.~a,1mente ,no: 
eetuc1o, é das cousas mai,s. f9~·1 
muns actuatmente. O ·result~do .. .ã• 
o com,plet,> ,desprezo do :dtudo da: 
verdade, porque ésta, •SÚppõ1e:·se, 
não dá o brillao que o orgulho/ 
·exige. Da,hi ver-se sabios igno• 
ràntes incapazes de siquei• indi• 
car onde se :acha. a v.erdad,~, e o 

\'completo <lés'prézo . do . c~the
c\smo. Voltem~s ,ao_ ~thec.\5mo 
tenhamos humildade no es'tu\lál• 
o, :e dentro em pouco a isociedi).~ 
estará reforma,da;.•· . \ " . 
~~, 
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Nota Internacional 

'DeSaf ogo Geral 
,~ 
Deney Sales 

A modificação i!offrida pela pol!tica europea, com as conversações 
entre a Inglaterra e a Italia, veiu transformar inteiramente o pa
norama politico, e causar um desafogo inesperado . 

.A. possibilidade de uma guerra tornou-se mais . distante, ~as 
alnda não se fez a articulação entre os paizes de menor vulto m-
·,ternacional. . _ 

COU). a sahida de Eden do Ministerio Inglez e as negociaçoes 
ç9m a Italia, a França teve um momento de perplexidade. Recobrou
se 1mtnediatamente e acompanhou a orientação ingleza. Os seus 
aÍliad9S d.a Pequen'a Entente ainda não se manifestitram, mas é 
pi;ovavel que sua alllança com a França se solidifique, uma vez que. 
esta deu um passo á retaguarda na perigosa senda do pacto franco
sovietico. 

Evidentemente é premida pelas circumstancias que a Frente 
,l'opuiar approva a nova politica fraceza. Mas tal · attitude vem fa. 
cmt11.r muito a siutação mundial. 

Ar! çonver1>3.ções italo-britannicas, logo após os acontecimentos 
lia ,l\ustria, cuja impressão penosa não foi possivel occultar, vieram 

· tauiiar wn à.balo no eixo Roma-Berlim. 
_ E' J:>r9va di~s9 o empenho que immediatamente se manifestou em 

dll,r. o m~Ximo brilho á recepção á Hitler, em Roma. Procura-se 
r~ff,lrmar o eixo. M!ts ao mesmo tempo relembra-se ao fuehrer o 
~deriQ militar itll,liano, para que elle sll.!ba que a Italia nãQ está 
ç.f$posta a soffrer a suzerania germanica, que se tornaria fatal se a 
f1·onteir11, çl9 ~ich fosse até os limites da Austria. 

Em entendimentos com a Inglaterra, a Italia sente-se mais forte, 
aquelle. mais des!tfogada, e a França obrigada a seguir uma politica 
mais habil. 

Em tudo ,isso ficou mais Isolada a Russia, onde os crimes do 
jioveh10· S$ tornam cada vez maiores e mais numerosos, evidenciando 
C) reglmen de terror que infelicita o paiz. · 

~:as l;)ravl!,te.s de Goering esta semana deixam perceber que nem 
tudo corre em um mar de rosas, na opinião nazista. 

V ftft ---~.o,l'tftft ~ ~,.,,.., *t":~-...*A :..O ,..,,...,....,.,,,., d"tftft;,,.1W 

-o·Perlao do Communismo 
_ para os Eslados Unidos 
Docu111entação de um Inq!uerito promovido 11elo· 
·. - · · .- episcopado americano · 
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Retiro ESpiritual no Carnaval 

(} • Congregados Mar;anos, em sua qua.si tota,idade e.o interior do Estad9, q11e fez o retiro !!Spirit11al durante os dias do Carnaval no i,;::: :;: Sagrado Coração· de ,Jesus, e constitue uma, das m,ais numerosas tum1as organizad11;s pela FederaçãQ das Congregaç/íes Marianas 
,.,..._,,., ~ ,..,,.., ,., ,.., _,,..,,...,,... ..,"""'~·-~~ ~-~ -w~ ~,., ,..,....,.,., ....- ,.,,.,~ ......... X"~ ... -..-~ ..... , .... ~,.,~,.,:1~ 
qual pertenc~ muitos ,commu• 
,ni,stM". 

U,me. obse.rva.ção importante, ao 
meéi'lio tem-po qaue prof,wndFen· 
t-e QJneaçadom e gna,v~, }n.~erida 
,tJaicibem' n.o op~lo commu
of!lm in ~e Ullli1l~ s~t~,s", é a 
qüe se ref~i:e a.o 'l'lumero baata.rtte 
ailrult8.9-Ó de professores dos cur
sos de húmanida.des ,e unfversita
rios que zião escon.<lem a. suá 
sympa,tirla paira. ÇOm os i®mmu• 
nistas. 

Cesar Vermellíô 
A dictadurà 

O dia 12 ide Dezembro -de 1937 
.,.. em que se realisar<a;m em 
U. R. S. S. as eleições ·para o 
"Conselho supr.e,rno" e "Ccmselho 
,das AaclonaUdades", ,malcou uma 
<etaffe_· declslvá da decaden.cie. do 
,partido ,communfat,a· corno instru
mento diA dtctadliN,.' · ·· 

Com effeifüf 409 1143 "eleitos" 
mais <le: ,me~_~:çl,f ~ copiposta de 
"bolch!!V1stá,s ·sen; ,partido", isto 
é, ~o ·ligados'"' ào .partido com
mun'fstà::"'·>:i:.}: ,, :M,.:,,.~,.. · ,.·1 

Estâbeleêeu·-a assim. uma dife
,reriç,ã'·entre ·bolchevismo ,e parti• 
-do ,comínunista e ·nasceu official
me-nte o Csar moscovita. 

Ligamos 18! evo!Ílção logica da 
,politica staliniana, que se afa,sta 
de ma.is a. mais d,a primitiva .con
cepção revolucionaria. 

Lenine e ,seus •a.sceclas criaram 
a ILI.• Inter.nacional. E a IlI.• 
J.n't·ei,naclonal. foi o Simil; Em:que 
foram. promulg'aJas a' doutrina 1é 
ae1 que os partidos communi,s
,tas de <todo o mundo deveriam 
-segui-r ,passlV\8.mente. Mas a dou
trina e lei não eram :especifica
·mente russas. A o-rganização sen
do .internacional, apezar de to
dos os seus títulos obedecia-lhe 
o partido communlsta russo. Dai 
se segue qÍlje o governo sovietico 
era soldado da. IH.• rnternacio, 
n,a,L 
· .A .po!itic!I, de Stalin .transtornou 
esta coricepçãq. 

"A III.• Internacional nota ·a 
famosa circular de Dimitrov con
,sagrado officialmenté o novo es
teido de cou,sas - deixa de ser a 
cabE·Ça •para torn<ar-se O instrU• 
mento da .politica exterior dos 
•Sovlets. Ligada .estreitamente <a·o 

..,..,.,_, ,.,,.,,.,~,.._,..,,., ,.,.....,,.., 

Religiosas An~licanas 
que se convertem ao 

. Catholicismo 

governo da U. R. S, S., serve-o 
em lugar de servir-se delle ... " 

A III.• Internacion•al fi<!OU as
sLm ssndo o como que Ministerio 
das Relações Exteriores do Esva
do Ru&eo. 

Para Dimitrov a pedra de ,togue 
,para discernir os amigos e os 
Inimigos da -0lasse operaria e do 
.soci•aJ!ismo, é a sua atti'tude para 
com a União Sovie'Uca que "exis
te ·effetivamente ha 20 annos com 
sua :lucta dnca.nsavel coritra o 
Inimigo com sua ditadura da 
classe operaria, e sua constitui
ção stallnlàna, com o papel di
rigente do partido de Lenine e 
Stalin." · 

·Falamos 1em subordinação da 
III.• Interne,c!onal ao Esta-do rus
so. Mais exato seria escrever; 
subol1din<açíl.o á <dita-dura l?essoal 
clt .. ~tlj.11:n.. .. . . 
;-~-iAntês"<ié lançar as bases -do seu 
·IX>ger ·p·essoal, o g,e'Orgiano deci
mou o !Partido cominunista, a 

burocracia., os chefes do .. ,pa,rtido. 
Massacra-dos todos os>· doutri

,narios do commun!smo; desta
,cou-se elle .. E as "eleições de 12 
-de· Dezembro tiveram ess~cial
mente o fim d.e separar Stailin da 
-ditadura theorlca do partido c(}m• · 
munista, guindando-o ao poder 
absoluto; substituinj;}o a revolu
ção st<aliniana á revoJuç'io !-l0m• 
munistia. 

A III.• Internacional, como foi 
concebida por Lenine desappare• 
ceu. E' agora um inst•umento 
,pessoal daquelle que depois 4e 12 
-de •Dezembro pode agir em nome 
d·a nação russa,. em nomçi <doa 
"sem partido''. 

O <!aminho está aberto; 12 da 
Dezeml;>ro ;eq,uivale à um!!. ç9n~ 
sagração. Stalin "o !lnestre e 
am•a.do ·chefe" está quasl dlvinl• 
sado. Na a,ntiga Russia.d·os t!l'ars, 
foi offlclalmente rest!l,bel!!ciçio ~ 
pcuer :~•issoal absolu·~o ! 

11 NOSSO PÃO" 
A casa preterida pelas melhores familias d.e $ão Paulo 

PÃO - POCES - BISCOiros - ~ASSAS 
-[],_.;..._ 

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 - 4-3737 
Praça Marechal Deodoro N.0 426 - Fone 5-4229 · 
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1 J>l.reetor: 
PLMO C9RllM »E 01,,:tVJi:ntA 1 São Paulo, 13 ele Março de 1938 1 

J)µ-eetor-Gererite: 
J, FIJ.,INTO D,\. SILVA_ Jr. 1 . Nufu. 2s1 'lAtitío XI 

tr:i~ii.i~ii;: UM PAIZ INIEROICTO A' IGREJA M:~,:·;·~~.~:1•1 

~ã,9 tlj~ i9~9 ~U1'1'G ~o ex.:c~ltão ~ .,,.. p· Qfff0 IUffl/ff0$0 ffBS fieVaS 
iten~til. :fler.c:olino Ctu;cal,'(lo,. qu,i ,,.,,. 
Jtiç11,rj, . .c;l.ellll(l. if9r.ma. Mr~lti\do ,a 
JÇO~~f;Íl9,P,1' qu~lquer otm.bi,.rcação 
!Ulér~nt• nacional, 

"0 wmm,an<lante Herco!lno 
Ce;scardo vlu--se ultimamente en
,voividQ -como-presidente 4.a extln· 
ita .A.tlitnÇ11. Na.clonai Lll;>e-rta.dora 
li.OI 'ffl9Vlm4;,nt9a extremlst•s veri
l.l'ioa~os.be11ta Capital e ,em alguns 
1119tla4o.s. 1!:m e<>n-sequencl(I. des$a 
•ua.oopal't!.elpa.ção, esteve p~iio, 
ir~ IJ'rOC$$ae,do, .julgado, e afln~l 
~elutdo do qu«.d,ro de offlelaes 
4a ~t.r!C1ha Nacional". 

A Alliança a11;>ertadoz,a, erll. um 
ldl-,rarce do movlmf/nto co,mmu-
1r1tita _O qual provoe<;>u '() gol~ do 
lfQwtnbro de ~. ê 1ue (}O:nt!P-uou 
à se >difundir <\epois ·().esse tolpc, 
tão :lnte-nsa~en~ -que 9 ljt'. :M:-e11l• 
w;lente da ~p1,1b1ic11, ee júliQU 11a 
111eçe,'s.ld11:<l.e de ,r~fo'~r o reJI· 
ant pa.NI- melhor jUfU11i-r o :PerJ. 
Co· ..... 

,seiundo a. lei d.i 9 9-0 deum
lbro ,õ.e 1920, os :fHbos ll).iatuJ:18,.es 
ido~ ,soldados são eq11iparados e-os 
ae!íitimo p11Xa. os eft-eitos de 1Pen-
11õe,. 

Em vlrtude dessa l~!. o sr. Pre
ei<lente d«. Re;Publj.ca, •ainda recen-
1temenw, !oi obrigado a concede:• 
ti peneã.o do .cabo Jof!é Gomes Pe, 
!l'ein, mor.to em desa,stre de avla
.çíl.o, ·a .seus tres filhos ns,turaes. 
No Rio ()ra,nde do Sul, da mesml\ 
forr44, a mulher illigitima de um 
,solda.do teve ganho de causa 
icontt'a a espo$& deste num re
cente ,processo' sobre heranqa, 
1.1nloamente pefü facto de ter 
e.quella. tido filhos, .emqu.<\nto es
tt~ :nã.o os teve. 

Ora, te.l tegi1;1lação e ,t,al jurispru
<tl'é•nc!a que se bii,seiam em actos 

., . do . poder publlcp de. Repu:bllca 

,. ~~;i::!.':.,;}~=~~,#i~ P~:~~E~~~-
1~, '; f'/ dh~ntiv<i ~11.i6~s "'illié1te.s·, 
f • .!ffl~Ítôs_píie~o ã, ·~àJitid(l4e do ca-

l_'· sa•mento, que t-erá 1)0r ,conse-
quep.cla inevitavel a diminuição 
,de uniões le~!mas e o enfraq~e
ol·mento .da lntrtu!ção da fa:mi11e.. 

O 1?stabelecimento de minis• 
tros d·e culto diverso do maho
m-etano é i-nteriiito, na Afghanl11• 
tan. 

Contudo, 'ha alguns anno3 um 
pa<;J.re fr!l'ncez :11ode pin~t:r~ 9 

Tendo o T~presentante dll, It-a.. 
lia mahifes·ba·do o desejo de te? 
na !egaçã.Q uma capela para uso 
do peswe.) '(la eml;>ailfl;tda, o go. 
vern.9 'l'.!g-ha~ nãQ ;poude recu• 
i,ar-lb.e ,e. ,perman1:nc~ do IS~er· 

E~à!o. 0QJsplU'li; tflll $n~do a 
~€1,)lUl e a1)resentado ao ·i'él e ás 
autÍ>rldade:;i sendo muito bem re, 
CEi\)i~Q, · Logo apoz, c.i,hindo dorn
te, o, rei Ih$ envlóu o \\!l"tÍ pró· 
prio lmedi:cb. 

,1 

.Jtr, gue egt,ll,llllos ·em Esta!io no
vo ,e ~ um autnent!ço Estado 
forte deve ,proteger a famU!a 

A oração do fundador da JOC 
.conti'{I. a g,issolução d9S pri-ncipios o Conego Cardljn que soube 
Jiberaes seri!I. q,a· maior conve• em ,poucos ,annos .organl~ar o 
nÍ~l1;1. que o sr. Getulio Y.argas magnifico movimento mundial da 
,ba!xa,sse um decreto revogando Juventu·de Operar!,a Catholic!!c, 
,ess~ lef de$moralizadora, que vi- extendén<Ío-a da Belgiea. a sej,s 
za excl-usivam!mte minar pela pail!le-s do mundo, foi alvo de 
base a fam!lJa, que o governo de- viva aclamação ,por .parte de 3.0-00 

que fez a. .sau<l-ação ao funda· 
dor, reevocando· a -sua obra -luml
nos.a e ben1:-fica em pró! da ju
vep.tudo operaria. 

Em seguida, vivamente accla
.mado, fallou o Conego Oardijn, 
que agradeceu a .manifestação, e 
felicitou os "jocistas" ,francezes, 
cuja orgànização -cresce continua
mente, tanto no numero de ins• 
criptos como no fervor do- -tra• 
balho. 

confiou a orientação ,profisslonial 
dos jovens. 

"Este desenvolvimento -prodigio
so, dlsse, é o -result;l(]o 4os es• 
forços e .dos ·sacrificios persev,e'.
rantes e .heroicos de todos os jo
clstas; e é tambem o .;resultado 
das offertas <le · vida, generosa
mente· feitas ,por muitos ,aocios 
do,·nt,es ,pela conversão dos tra
balh'ádores". 

Pa<lre Pio XI, a. 1.500 jocista.s 
belga·s. E' 'preciso que ()S jocistas 
do mundo :inteiro, de todas as 
raç;1s e côres, most-r.em ao San:to 
'P{l.dre, que a confiança nenes 
deposita.doa ha. dez annos, foi 
imerecida. 

SALVANDO ALMAS A 
ULTIMA-HORA 

O Pe. Hugh :Finneg/it~; O. M. 
J., ca.pell!l.o <la 1Pr,isã.Q ~ Estado 
'4e Texas, !!10S Esta.dos Unidos, 
e,rerce ha muitos annQs um fru
,ctuoso aposto)a.uo, tendo ol)tido 
a conversão, de ~umerosos de• V.!' :Principalmente defender. jov:ens dos arredores ue Rouba.IX-

• • $ T.ourcoing. 
•O sr. ·cnerel, professor da Fa• A •sala onde ·realizou-se a reu

,cuMa,d·e de Lettras de Bordeus, -nião estava completamente ,to
-!Hle 4> -ªnno ,p,as.sado e:,teve 6 me- mwa pelos mainlfestantes. Ao 
11.es .no Rio 48 J,a,n·eiro como pN>· surgir no palco a figura <lo sa
,f~ss,;>r 4a Univ.ersida,de, fez uma cerdote .belga -foi ouvida uma vi· 
-conf.erílJl-cJa !S0bre o :E!rasil na b:ro.nte a:clamação, que perdurou 
Acllâemia. de Sci:encias Moro.es e, por ,varios minutos. 

As ultima·s palavras do Conego 
Ca:rdyn foram corôadas d'e Vi
vos 13)pplausos. 

ten!toa. · · 
O cr:>,e. Flnnegan ji ,cl)nduzlu :í. 

.cadei,ra. ielectrica 98 ,c1?ndemnados 
á m01'te, Desse numer.o ,elle · con• 
'Seguiu a conversão e absolveu 
antes <le .serem executados 77 cri• 
minoso!, 

(fi;))itic11e. Cessados os applau·sos fallou o 
'l'ermi11,a,ndo a sua conferencia. ,presidente federal Luiz Lemalre 

Realçou o esforço da J. O. C.,. 
que hoje floresce na França, :Sel. 
giça, Inglaterra. e em alguns pai
zes da America, 1e-specialmente 
no Canadá, onde o governo lhe 

Refer!·u-se, '-por fim, á. grande 
peregrinação que a J. o. e. mun
uial -realizará a Roma, illo pro
x_imo anno, ho qual decorre o 
l0. 0 a,nn.iversario da memor,avel 
audienci-a concedid•a pelo Santo 

~!aram depois alguns dirlgen• 
tes, para agradiecer ao fund·a.dor 
de ter lhes fornecido atravéz da 
organização, o ,modo de .se man
terem fortes e -puros, e ,a ~eunião 
·e-noerrou-se -sQb os .sons do ,hym
no da Associa!}ã.Q. 

Além disso poude salv~ de, pe~ 
!!l,i; ,ca,pital !POr . .sua interferencl•, 
12 Qutro,13 .oondemnados. 

dl51!8 fl.Q.Uelle p:rofessor que a ju• 
!Ventude btia,si)eira de hoje colheu 
ec>Jn ,muit!l;S -reserv!l;S o -liberalis
mo da França, que julga ,super
ficial -e nocivo. 

:Oe facto, o professor Chere) 
item toda razão !Pois a juventude 
c11,t~olJç,8J :brasUe!·ra Tepuuia vi• 
~1'9samente o espirito liberal 
'Y'enba ,elle d1;1 que quadr,a,nte vier, 
d-ato é, que <Sopre el-l'e <da ,esquerda, 
quer sobre ,çla. direita., manh<>sa• 
,mente ,c}esfat'çàdo em ·doutrinas 
!Pseudo -an'tl-.c<>mmunlstas -como -a.s 
,t;lo -sr. Hitler. 

• • • 
Devido aos ,presentes acontecl

l!Ilentos ,autriacos, a Univ~si(j.ade 
q.e Vde-nna tein ,sido thoo.tro de 
,const;1ntes manlf<'>stações por 
:parte ((l.os estudantes -éathollcos 
cÍ)ntra o ,sr. Hitler, que preten:d.e 
justificar -seq -Insincero e Iracun
do nacionalismo à.Jlemão exalta
.ao, -0onvenc~ndo-se a ,si mesmo 
que ,a Ausbrie. anela por exten
,4.er O pesCOÇO e Teceber O jugo da 
111ervi<lã,o nazi,sta. 

Os nazlsta-s !l-U·~trlacos, em- es-

'(Conclua na 2.• pag,)., 

Falsas tbeorias modernas .ameaoam arruinar a França 
O O E CRESCI M·O D _A NA T A'L I O A O E 

Desenv,olvendo recentemente, 
diante do Senado Fra11cez, !3,lgu
mas cons!dErações sobre o grave 
problema do decresci mo . da na
talidoàde, o senad9r Georgeij 
Pel'no.t ch:a.mou a attenção do 
Governo para um mal, ao qua,l 
•está )iga,do o futuro da familia 
franceza e da propria Franç;a, 

ESTATISTICA 

E:stei'<l-·ndP seu traba.lho cm da, 

Jhíl.o, .Em 1900, foi de 900 mil. 
E 1936, houve uma queda pa:ra 
630 mil, apenas. 0 

.A,té 1934 o numero de nasclmen• 
tos era superior ao de obitos e 
d-essa <lata para cá tem-se ve• 
-rific.ado o contr·ario. Actu.a.Lmen
.te, -em F.ra.nça, morrem ,muito 
mais habitantes do que nascem; 
em 1936 ,a. differença subiu a.o nu
.mero impressionante d<'> 12.100 
obi-tos a :mais ,sobre os nascimen
tos. 

Ao lado disso,, e. AUemanha e 
dos ;reaes, o sr. Pernot aprese:q• ia It-alia a,presentam excedentes 
tou conclusões alal'maontes quan• ,consideraveis <le nascimentos so
to ao despovoamento que ora se -bve obitos: =rca de 1 milhão 
verifica.. a favor da na:talida.de, ()8.('la doi-s 

.A,,gs!m, :ha ses§fenta annos, o a,nnos. Si a -situação não ,mudair, 
numero de nascimentos, na a F-rança terá perdWo, em 60 
J.l1rM1ça, ero. superior a um mi• aunos, mai-s de ,sete milhões de 

habitá.nf<'s, baixando de 41 :para 
34 milhões. 

CAUS,~S DO MAL 

Fazendo um ~studo <las causas 
des-s.a lllituação sornbl'ia, o sena, 
dor Pernot, - recusa.ndo de ini· 
cio,· üoutrin•a.ria,nente, a these -ele 
qué o decrescimo seja uma con
•S€,(J_Uencla inevital -e lntrinseca ª' '.l)ropria civilização - aponta 
tres grupos distintos de ,causas: 
causal!! moraes, causas economl
ca11 e causas soclaes. 

Entre a:s cousas moraes, o sr. 
Pernot declara textua:lmente que, 
·por u·m dever <le ,qi-nceridade, de· 
ve c.ollocar antes de todas 1rus 
outras o enfr111queclmento do sen
timento religioso e o esquech:nen, 
to <la -moral christã. Além desse, 
oµtro grande mal existe no egols• 

teria•e-s, o !povo va,e-'se ma.teria, 
1!2,ando e 1COmeça a esquecer a. 
a-~egria _profunda que as oria,nças 
dao, apezar de tudo. 

·Entre -:-as causas soclaes, o s?, 
Pemot !a-ponta ,pri,ncipalmente o 
-e:\'.0'10 rural - que E1,f>astou do 
c1,1;mpo mais <le 80 mil jov-eµs 
qt)e vão encontrar, nas ci'.dades, 
·Um!!, vida difficil e i8.ll'dua - e o 
tral~alho da p.111lher fora do lar, 

CONCLUSÃO 

FID!aU&a.ndo -seu :1,mportante dis• 
curso, o sr. P:eirnot opta ,pela 
cr.iação immedlata. de uma Com
missão ;restrkta e especlallzada, 
que ·estude -to·dos os problemas 

Tela ti v:ôs íã: ifam.fUa. ,e â 1111,talí
<la.de. Com especial ,a:ttenção · d<'· 
Vlerão ser estuda.dos algu-ns pon • 
!tos essenciaes, como: alargamen
to '!lo .systhe:me. dos sal;:.r!91l f!i -
mi-lia.Tes, melhqria. de· too.a a le
i'islação fiscal - que deve pou
!Pl!lll' O P'ae d<'> familia -, a yolta 
ao eampo e ao Ja,r, estimulada 
!POr ,pz,emios, ietc. etc. ' 

Só asitim, conclue o .senador 
,P,evnot, 1Serã possivel da·r ao pa lz 
,confiança e fé ·ino seu ,d~stl-no, 

.A. unica .salvaçãio está em f-a -
zer voltiair a França ás antigas 
v!Ttudes do Ja,r .chT!s1;ão, que ta
zem os ,povos lfortes .e as nações 
!Pl'Ospere.é. 

AS INSTHUICÕ[S · lNGLHAS SOLArADAS rELOS SOVIHS !t1~11;~:~;;,;~~ 
.filiados á Confederação da _Ju- fil~os. Os jov-ens de 20 annosi ho~ 
ventude Communista". De 1780, je; ,·S·B sentem como que intimi· 
em. · Feveve-iro de 1932, passara,.m da:dos. dil!-!lte 1la vida e desani. 
<'>sses a 4.000 •em fins de Dezem- ma.·m quanto ao trabáiho. 

t.A A$slstencia Social é imposslvel 
sem a t:ollaboração da Igreja 

Ao incluir o Mi,nis'terio d~s Re- · cular,es de verdadeira-s eacolas 
lações Exteriores e Cu.ltos da Ar, de so!Ma·rl-edadé ihumana. 
gentina uma seri-e de de~pezas no Torna-sé 'llm dever do governo 
orçamento das obras de benefi. ,nacional e principalmente dos 
,cencia ,pa<rticular, uestjnou gran- ,governos ,provinciais e d'os muni
de 'Parte della-s ás instituições OO.· ,clpios, que conhecem ma.is i.nti
thoUcas, qu~ são a.-s que de-sen- ,m,a,mente a, acção g-enero1sa des
volvem ·no~ ·paiz maior oáctivMade, sais obra-s, ajudal-as, -sem ,µiedir 
e que conhecem mais a fundo sa.crificios ,pll,Tlél, ta:l fim. 

Jil' çy.,rJOS9 o~rvar o qcsimvol
V~ 4a poJitiçl!, jp.~~a 11esteJ1 uJ. 
il:imos tempos. P-r1me1Tamente sua 
,conduçt@ ~9 i::.onf_llcto e§pii,nhol. 
Em segundo loge,r a Sipproxl.ma
ção an.JiQ•:russ11-.. ~ t-t)tceiro lo· 
gar ,,a· .é<;>nduc'ta da dmprensa in• 
gleza, ,com referern:iia 4 guerrl!, 
,civil ;ia ~esP!'Jllha. Em todos es
ses ,sector.as da polltlca ingleza 
a influ,emola. dos ,soviets é :palpa• 
IVf>l, 
· Com Slltl ~r~tl<% 4e corrupçio o 
pa,rtido ®InmUni-st-a i-nglés sou-

. lbe inv~i- & tmprena.a. e dlV$l'Sa.t 

orga_nisações que exercem grande 
inf-íu~cl~ n,a vida po)Jtiça ingle
za e nà opiillão de seu po:vo. 

Fo~·Ill l.nnumer1J.s as organiz,a
ções' que soffreram ess-a ãnfluen• 
c[a; o-rganiza~es opera.Tias, a.r
-tisticas; .fem.J.nin-a.s, de ensino, 
p{l>Ci~i-stas, de ex-combatentt'S, 
etc. etc .. 

QU!antó aos· 'dia.rios e semana
rlos,. nada menos de 85 acp.am~sa 
agoi:a a serviço de Moscow. 

Ao · lllJ(lo desta -penett-ação na. 
Lmpz,ensa e nas organlgações, se 
4ea~ Q numero ~onstder~vel de 

bro 40 mesmo anno ao m'?SII)O Ha ta.mbem ·uma falta ue con
'lempo que o seu orgão mensal ·flanç11, no futuro que comp:ro
"Challenge" passava a se:r ·se.ma- -mete a •economia. · 
na-!, com µma tiragem de 4.500 O. bem estar familiar e o bem 
ei.empla:res. est11,r economico -e.stij.o em intimá 

oxalá. o ,povo inglez s:aiba se -relação. Ao lado das causas mo
llbertii:r em tempo ue tão ,peri• :rae$, as causas ooonomlcas. 
goso inimigo, que .não se conten• 'E' mais baixo o •standard d•a 
ta ,,apimas na usuparção do sólo, vida nos lares que não têm ti~ 
mais que pretende desmoronar ,lhos. Disto resulta que, ,pensan~ 
~ uma, clvllisação, . do .nas vantagens puramente ~ 

a.-s necessidades das populações. O poder ,executivo, em -sua fun· 
A opi-nião uo governo nesta ma,. çã;o tutelar não quiz presclndii 

teria, de collaboração com a as- da ,caridade -0hrist!!., q\le tem 
sistencla social ue <l'aracter par- consolado · tantos af,flictos-. 
ticulair, foi dada pelo -sub-secreta- P,elo contm.rlo, intensificou o 
·rio de cultos, D.r. Divico Alberto auxilio á.s 'instituições ~li}r,losa,s, 
Fürnkor.n, que ao t1'aduziT os convencido de que a •asi;lstencia 
,sentimentos do titu1ar da ,pasta, social no paiz ,não ,p6de i-et!,ollzar• 
qua.lificw as Instituições pa.rti- 1111e sem a Qolla-~ora~o dt. ~ 
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''Temps 
Mais de uma vez. e esuecialmente no caso da guerra da. 

Hespauha, teve o "Legiona.rio" occasião de dissentir da linha 
de conducta do famoso semanarlo francez "Sept ", cujo fecha
mento, occorrldo em circunstancias bastante expressivas, deu 
margem aos mais Iar1tos commentarios. 

Agora, appareceu, em Paris, um semanario intitulado 
"Temps Present", que é constltuldo por elementos do mesmo 
grupo de "Sept", exceptuados a11enas alguns RR. PP. Domini
canos que se afastaram definitivamente, com o fechamento, de 
"Sept ", das lides jornallsticas desse genero, 

Não estamos sufflcientemente informados a 1·espeito das 
razões do fechamento- de "Sept", para poder elogia1· ou con• 
demnar oo,m seg~ança absoluta a pertinacia com que seu corpo 
de collaboradores Insiste em luctar, atravez da Imprensa, por 
um programma cujà ap11llcação concreta foi, a nosso ver, 'des
virtuada mais de uma. vez com clamoro1;os abusos. Em todo o 
c'aso, não podemos deixar de fazer alguns commentarios- a, res
peito· do programma com que appareceu o primeiro numero 
desse hebdomadario, Considerado em si, esse programma r~sume 
de modo tão fiel o pensamento das Encyclicas e coincide de. tal 

Esiando com -seu quadro de · · 
redaciores e collaboradores já '.!llaneira com a orientação do "Legionario ", que julgamos in-
comp~to, e.ata. tolha não publi- dispensavel leval-o ao conhecimento de nossos leitores. Se 
carã,·:.íi9llaborações ·que lhe·1orem "Temps J.>nsent" vier a se manifestai· catholico 1ião. só na. 
offe.,_allll,s;'.i,por ·qualquer. pessoa a.pparen~ia., .mas. na sincera, obediente, intima e affectuosa. 
que. J#~ .não· figure;· . i . · . união-'. d_e. pensamento e de acção com o Papa, seJa este 

Sê,.:deae~r '.ial .collaboração, o nosso artigo uma homenagem áquella folha.. Se, peÍo contra-
LEGlpNAlt-O . a. .S(!licltará. . · 

Ctm.é»i·.·a~::p.raxe, .DãlJ:.devt,lvemos : · . .- rio, "Temps Present" não é catholico ou - o que seria peior -
oriflnailí;., de :·-artigos. reinettldos- á é a.penas pseudo-catholico, servimo-nos de suas palavra~ como 
re~cçio; ;.·einbóra.: não,·. '8nham uma homenagem que o erro presta á Verdade . 
tldc(pilbllélsdos; ; :'. ·. .' . o' p1·ogramma, conio. dissemos, é 

A este principio veridlco e efficaz,. Temps Present" faz 
seguir outro, A união dos catholicos deve eidstil" em todos os 
pontos em que se tenha. pronunciado a IgreJa. No;. emtanto, · a. 
a.pplicação pratica dos princlpios cathollcos suscita muitas ve
zes problemas de ordem concreta a respeito dÓs quâes ·~s ·ca.
tholicos podem ter licitamente opiniões divergentes. 

Isto posto, é lncontestavel que, se os catholicos se manti
verem em irreductivel divergencia nestes pontos,· sua união.· para 
o trabalho pelos pontos fundamentaes 'nunca será conseguida~ 

A união dos cathollcos é um escopo que todqs dévem 'âlme~ 
jar. Mas qual o meio para evitar dive1·genclas que.a ,pratle~;' ine•. 
,·lt11velmente, suscitará? · · · 

A 1·espost11, ' "Temps Present" a dá · magistralmente-, Em 
pl'imell'o lugar, a caridade que coloca o amor dé'-Deusie de· sua. , 
lg-reja acima de todas e quaesquer opiniões: polltic;i,s·; º'!-' ç.cono- , 
micas, e que inspira a benignidade no trato com '~o~os mas ·espe
cialmente com os irmãos na Fé. Em· segundo ·1uga.r, o sen~o ca• 

tholico. Se todos os catholicos tiverem ver<ladel~ª~~~~ ·~: espi
rito da Igreja, incontestavel é que elles est.~i"ão . .' unidos. não 
apenas nos uontos fundamentaes da Fé e da , m~~aí,. m3.!, ainda 
em uma multidão de outros pontos que . a. · lgl'eja deixa.' éntre- . · 
gues ao .iuizo dos fieis. Se, . entre os catholi_c_Ós, :reinar .;t, paz ',. 
de Christo no amor de Christo·, est:.rá andado pieto 'caminho. , . 
pal'a a realis;ição do Reino de Christo no m,mao ÍntêÍro. . .,, , 

• * * 1,;~, "t •• 

1,·,r .. 

(Conclusão da 1.• palf.) ~ 

~iag~~~ 
:minor~, qu-. 

, r~. ·'Pertull'" 
· •ba·r ai! mani .. 

1 festações.o~ 
tholicas, - pQ!O 
a-ém ·-inv'a,ria:O 

• velment-e sã• 
, -repellldos com 

a inecessa.Tljl 
,~n-ergla. pelos e.a• 

thollcos -e especla.i• 
mente pelos 1.ml,ve~. 

·sit.arios da Acção Oa,,thollca.,,_,: , 
EJ interessante notar-que, os ~a.• 

zlsta,s são • con.stantemente ·. der
rotados e rep.ell!dos pela Austri"I.,· 
o pretendem qu_e os ca.tholiço• 
não têm forças 11e-m m~!os plira 
combater os communistas., · 

Ora, se a Frénte Patrlo'tlc'a éa,. 
tholica d,i que é chefe O· -sr. 
Schuschnigg .-não. tem forças ·pa
ra combater o communlsmo, ,é a, 
nazismo não tem foTç.a,s .pára 
vence·r nt>m sequer a Frente Pa• 
triotica, fica e..r-chi-prov..ado- qtle 41 
nazi-smo. nunoa -conseguiria. v;en~ 
cer Q :commm1ismo na .A:tistria·. ·li 
que se os nazistas fossem i,ince• 
-ros, deveriam -1J-lliar-se ao ,,sr. 
Schuschnigg ,>ara. combateT-. ,0 

communismo. Em -Jogar disto de• 
pois do "accordo" de Ber;:ht.er-

Não para. ahi a fecunda exposição de· prÚ1cipio~. ' zaden os communiStas são .solto• 
e os nazi-st•as .atacam o srl- Sc}lus.. 

E' incontestavel, diz "Tem_ps Present", qÍ11!;,ha:~uitos as-. çhnlgg. . .. 
sumptos em que os cáthollcôs deverão • • • 
à(ir como taes, sem agir em nomé da Realizou-se no :Mex!c~. e~ ;;re. 

A Quaresma é um temp9 de re- . Igreja, POIS que em nome destá · SÓ se -sença do presidente Card:en'as., 
· · pode pronunciar quem tem a neées- um dNlflle de oTganizacões, o-oe. 

·,,,;,. · · · :.....:.....;.;.· -:,;.:!""-_. ~- excellente .A pratica demonstrará. qual 
~í~o.,,~•os -.nossos ásslgnan- a lnterpreiação.e a applicação que re-

tet,:.Jara ·.qualqüer alteração em·' 
aeu.;;.,'.eJ:Í.dé,reços; ·:: commúilillarem-.: · cel>erá de -seus .autores, F'a;i:endo re- fl_exâo e d~ contricção. Reflictamos I ' ·. ; · ,ra·rlas mil't!lr_ lza'°_,ºs,·,. ,f. 0",;,..ª~º-!l sar a autoridade da ·_ llieràl·chl_a .. Ec- ' ,..,. •. .,., ,...,, 

sobre a magnifica synthese de nossos éle$lastica, ·r para eombafer o' f,ii:~iêí;~mó.:' ·: · · 
deveres para'com a Igreja e a_ Patria, Os ESt ªdºs VnicJ.os. mant(~,,. 

• • • ra~-s.E> absQlutamentê_..quj.e't,oS:, · ~ 
que publicou·, "Temps Présent" .. . . vt-sta <leste tacto oue constitú~ 0 

, a.-orO'V'eita,mento, dos · ·procP.i~o!I 
Comeea "Tem:us Present" · por 'E. de,eois, façamos nossa emenda E' pl'eclso, póls, que os •cathollcos, fascdst?s ,por um gov:erno clara-

a()centuár- uma' grànde -verdade: os e nossa pe'nitencia. 'Se todQí5 os catho- chamando SObl'e si toda a réspónsabi~ mente cominunlsta,. Co.mo., ~p Ra .• 

no, :11Pl";')ls~ipto ao nofoSQ gerenitl, · sem, quanto· a. esta segunda parte, é 
pa~~;?J?~ Ca~. l;"ostal. -· de nosso dever elogiar a primeil'a. 

) ~~ :··-~=-!~~··· 
ci.lMÊNJANDO .. : . "' ···:,,-.,. . ' ' .. ) . ; .. ' , . 

: .. pi·incfolos _soc,a!lS e politicos da Igreja lieos, do. BrasU executassem este pro- . ' lldade em assumptos 'étn qiie o 'gpiséo- be, o habito americano é df,. in-
".'i!tô:-WB)j,V>,&LEOERAO .. ,." ._;;;u~;,.hÍmm, .. J~~IJ:~!)S";mua I>ermanece- , · . · ,,' · ,.. ...1 . , t . pado não queira inter,vir, 'gu~~-d!llll,:'no tervi,r ·nos ·paizes <lo. nos,so -O0n• 

. ê·V; }: . ' . ' ' . ,,- ren{lléi'n:a.ííitfnté''iiô'''ni\illcic)';'é:fási~t~\ ~p-~a· ·r.'.'·a·,',.i.,D,~e:y,.,.uys.ffl!l!>,'~.-Q,l!u;~a-"'n,'it;.:e,,>a' ,-.Rg~r''a'$n'~e'z"'a'~-~fC::· --•-nt~,ti!:\m,,r6~Ç.í!Pc ª-.,~~te~Jod,a ;a. d~.- tinente dos quaes elle S(l iul~a 'o 
Ha alguns me:11es foi_ '.Preso ná_ sem'. reallsa.çáo· concreta. E'. préciso, _ i1Jêz1C1Hff- cm __ n ade necessaria na•a· ensa.ri.lh,ar .. as soJ;~e~an.q,,~e~r,. ??i·s, ,,ll,ll_/l-¼,i.te.l" 

Ali h · · t t ~nt - · · ---·- •· • mamte,stacão de m1hcla,s civi-s .ar-
em~n_a O ··~.o:r ·pro e .· ,e finalmente, descer da theoria á reali- n'ossa p_ atriá .. ! armas, <lepor as mochillas e a.baixar a.: 1 t da · Nl~~0Etltêr; , .. heroe · da.' Grande "d . t reg men a ,s occorrldas em qual-

Gúet,ra, ,fu,r.an:t~',;i.,qual, foi 'com- . . dad,e, e fazer com que a v1. a concie a · - , ·. · d bandeira ao mlnlmo slgnal do Episco- quer. Iug,a-rejo do menor: ~a.j:,; 
tnan~ant'é~·:c:lê ,submairinos. -Preso .. : das sociedades modernas seJa realmen- Mas se tu, leitor, achas que to os pado. l3em, como que mude de'ru:mos a-mericano, traz logo u.m.p.rote~-
:0~3 ad.V-#sa.r!o _:cio ·,na;1-i-snio,. fot ' te animada. pela. doutrina catholica. os catliolicos' deveriam cumprir este . a qualquer momento, ,«!esdé que 'o' 'Epis- to americano, sob :o. -pr.etexto rle 
,gor, ju:lg'a<J.o· e IlOV8i~~e ,pr~0,.,,, . Que as nuye'1,S densas da palavra de ' 'J)n>grammà, ·.i>~rque não dáS () teu pri• Copado assim pense .. , . . . . . . . que eSte$ •methodos fascistas Ril.O 

llze~·,.a.s ~~utorld&des, ,para. evl• - Deus ··portadoras, da fecundidade, cho- metºro. pas' so' .. '_.nes· te ca·m1'nho, arrasta·n~ Agir com a acqul~scen<;la ~ .. Igre- dodlosos. Mas se são odiosos <rnan. 
;a.r. qu•· fosse. xrta,ltratacl,o, -~la po- · . ',. · . . . · · · · te j frito d 1 j 1 ° e.mpre!!'ados por .fasc!stA q, 
puLa~"--,~~oposlto, p0:r.e-m, da' .. vam éffecUvamente sobre a ' rra se- do os outros' catholicos pela oracão, a, e com o esp a gre a,-~1;11, ag r l)Orque <l.elxam de sel-o irna.nd01 
dete .. n""'o 'do· -nà;stor pro.testante_. e.,· .·? ~. denta,. p_enetrando-a até nas .suas ca~ - · · · · · • em nome da. Igreja ou comp,;-omet- utll_~s,ados -pelo~ rommu 'n!stD·s" ... ""' " pelo exemplo_, pela palavra? te d I j • llnh d d . t = A.gé)l,(!}jl,, H;i,va,s em- telegramnia:' : m:,l,:di,ts mais' p·rof~ndas, · afim ,de fazer , n o a gre a, e a e· con uc a. • • • ., 
de ·~{.do: êÓl'rente esta~eleoe um· '.: co~_ .!J~P suá, fertilidade · pótencial se ------------•ll!al-llÍI-••-••-• que se tivesse sido adoptada erii1-occa- . · Segundo telegra~mas ·,,ubliea:-
par:.i;l~o .. ~ntre: !l,s '.:att~tudes a,s- trarisfÓl'itle em explendida . colheita. . , . . . , . .. siões anteriores. teria salvo rião s6 a·· ,d~~ em ·toda .. , a •·inip-re.risa-- ,n!Jl 
sumW,as .,pelo. Qath,o.licei-sµ:tO e ·p_elo .: ? . , . , .Já,. ~e foi, pará OS :.catholi~os, :o tempo dos Con~ressos' :e, _das França, mas . o_ Brasil, . d_e crise cujos doloi:osos, effeito,Í se .farão .-BJ-RDO austTlaco ·; da: ."esquetvl<t;,. 
Pr?t~Jl_tanu~m,o: d!"11Q.t.e P.~ ,pe,rse~ •. .. re'uniões, meramente doutrinarias. Ao es.tudo solido e. 11rofun<lo sentir tà.lvez durante séculos· .inteiros. . . , :· . • . -affirmou ·em·. entre-vf.~te, <iue 60 %' 
7u1çíí:o a-ehg10sa na, Allemanha. · ,_. • · . . , · h . to bj t· · ... ,.eJàl-o ·.* * * . _dfs -c~thollcos da.· Austrla Su,pe. 
DadÔ, a ju,steza·de-séeus,K:Ónceitós '..: da doµfrina, e Pl'eC1so:aUia,r :um con ec1me~ o. ec i;t·, .. ' ... ·· . "hi fi . • i > . . , . . ·:r10r sao,,,nazis:<·, .. : ... ,,.,. . 
tran.'scre\Í.enu~l~o ,,em ;s~uida ~ " , , :·~tpl'tlciso, ;~da- realida.déi E'. a· este d~plo estudo- e .. premso a tar uma ,,,'':"". : • _ca~ os _Prinç~J> O~. Quem _conhece·· ''o . tral1alho · do ',. Devt, evl-fümte.mente, Sfl W~ 

i .. ~·, .... , .. .'' ' , ; ·-: • .. ;, ' , . . :.- _. . - ,. ,(~~·ac'~ál>J(!;', .. a,~"; . . i~· '; .. J?fflç.a,z::~:,p1·ofun9i_i •. -~em ,is_~, os . ~a~]ioUcos;c,,.:., .. ,"J;~1.~~~l¼~ ., ·1w,dera . v;e~. ; ',l té que l)O~to . elles. co'rrespoiidé:m • ',tar 'de· .:u~~·bi!lpõ ! 1'.11'.õtestsn"" •' ,/• 
... ,p __ ~gr41>%.,.:l.iQ,ii,;~. . ··, ,.• .. ·.w-;;\·-c. [~· ,,. """ ;;.:,:,.1'• ""_º,_·.·..,.,_·· '"r'ido' o_ .. s·eu 'd'e;J"'."' .. ·· . ) : ~-' '.;'· ·.•', ,·•,/3;+,,e-'"' .. ---.·. ".'" ,"'1li.:._ ...... o. ·-.1:. · .. • 11·' .' .. '". 'e' c· "-n'd"' 'IL' ., .. , ,,.,, .... , ... ,,,,,,_ •'"d"''."" '",.' l) .. 'poTqu' e.·.,-~·-',;_·Bi·•.nn r<ot'h-"'0·1,d'_;.. pa' :., al,,cóndemn:àç'fôf;.~,il:o''· ,,·,·.no·'ScC _·,.. f~'"I '.~r~·'.'C..,..p : · '.·. ·: _Y'!'•,•:,::··. ·' · ' , .... ,<· '\-"": . ~~,-,,~·-D_~.• .. ,. ,,, /" '! .. ~Cwo, -"I .Q,uem -c~nnéce., e -n•" ~"" -v~ ,.,., 

:-r'iemÓeller é· a, ,celebre· ·~.~~i-.: ' Esta . a,~_&i.)'.o ' s~ppõe e: exige a p. 'arti. çlpi~ãó ;:effectivii dos ca• · -fel'. ~: --}WSsa ,Yi~ ~owfoa_,,.economjéa,· inteJlectual . ~: ~Ôpretud~ · nunca é -da ;e'SQtttrda nêm>.'<'14i d!• 
parag~aph" lnvo~ado rpor ·Bl-s• tholicos, ri@t apenas na. vida politica, · niai n~s._ secy,rés mais relig105,3, p~dera dize,r comi> essa linha de con(luc~ e aconse- xelh. Elle é· :Bispo- di3:' Igreja c.ií-
,,iarç;k:.pa:ra eo!ldemn3:r os .pad-res lmpo1·tan· tes· da .. eco-ilomia e das . actividades ,. intellectuaes. lha,da . e ate imposta pelas circunstal!,cias em que :vivemqs, , thr>lica; e n·ada. mais·; .... :. . 

thol cos Ho d1 o Estado · .. D i t 2l,.os .,cathollcos não ,podem, P.111 
~a · f. .· ·. Je em a· Tod. ·

0 
o. catl1olico c· um "Ch1·istopho1·us", isto e.·., um por-. · e xamos expressamen e para O fim um---·ultilllo traço de ab I t 

coll}bat~:i;su:iultaneam~n\te o pro- analogia entre o programma de "'.l'émps Pre,sent" e O nosso, ~0 u 0· ser naci<maes..:socl•fllts• 
test~rl.ti~~o,e•~;,Cathohc1smo,_que tatlol' .de Chl'isto. Trazendo Christo em· \i, elle o leva o.nde quel"- "Temp~ Présent" é irreductivelment Ih, . tid. .., hs, ·pois não ,podem a.ooiar itm 
~e ins~m-.-cQntr1;1, a-s doutrmas que vá. E onde elle se'rêcusâ a ir, o Christo Sálvador'e.Redenip- · · ·· . . · e ª eio ª par os_ poh- perségui<l~r da sua Igreja,·.c.omo 
tutaJrtii;d½:,·E' ;,pr,e~i.i;9, 110 :entan- tor, muitas vezes, deixa de- ent!'a1·. t1c~s, procura_ndo criticar -o ~a.l ~~ ap~!audir o bem. ortde quer ó o sr. Hl'tler. , . 
to dist~ui..r:a,se---élaramente .. entre que O encontie. A eSte principio, ;,Sept , antecessor de ·'';Temps * * * · 
as' l'iu:i~};êõ.itr.'-fá:I:g:r.eje.. catholi- A vresença é, pois, um devei· para o catholico, e a ausencia Present", fez violações que o "Legionario" foi '0 pri~eiro Dos dez deoutados p~I;: 'ir. 
ca-~ic#'t,ra-a.,':i~reja<o.n~e~_ljion·,;:! uma trahição. E esta regra é tão absoluta e tão i;ra.1•c .. que só a c01~batel' e.ª de~loral'. Mas o principio em si é prQfunda.- gelia. ao parlamento fran,C'-liz·'ói-
protestarite. O_ :caso do -pastor éomporta uma restricção ainda mais gl'ave e mais absoluta: o mente_ verdade1l'0. Sirva elle de ,motivo de reflexão' para os que to ameacam de renuncià'r·J Ífos 
Niemo:Uer confitltue a_ntes uma interesse tle sua vropria salvação fl santificação. Um catholico gosta.nam de pintar no "Legionario" ,cores ,Pa'iitldarias...de·. di- '""U~ man>datos, _03 so seia "ip_pró• 
excepçao. no protestªntismo ali~- só tem O direito e, mais do que isto, o dever de estar ausente • versos matizes, quando suas unicas cores • b · .vada ª· lei {lo sr. Leon B.Júm; -es-
milco Cnntira:r~amente, e. IgreJa sao O ranco, o ama- t!'nclendo o direito d·e- voto fl<'q 
,-,,.,,..,:;::,. -,;,: , , . . . ·, . dos .lugares onde corl'a risco sua santificação, a. juizo_ . exc,Iu_ si_vo rello e o verde, que se encontram nas bandeir"s d" "anta S, • d' · · , 
..,~•l-lALCSi, .. -e~, ,p1:so . mxurge-;,;;e . . . d B. , .1 • te • : ... , . •'" .. ~ .. ~ e m igen~s mussutmanos, iJl'çfusfvé 
~Àti:i:a;~t-utude. n!lzlsla. A dl~. de seu d_ireétor, espiritual. e o 1as1, porciue sao ~s s os umcos objei\ÍÔs ~·~é~ a'fuiir. : ': 0R qu_e copsezya~ a polY,.e-l>T-Í"• 
fédíerlça /l!'ra :attilude ,das ,<luas . . . . . . . , ,. . ., -:.··~, · ,: · r.epud1Jlim •as esposas e o direito 

!Tut~Jriu:l{f~~ r {;:i~lJ~li e -A· .- . •:·T, · .H· , .. o· ··. -· 11·:c·.. .··o:· -_-_': ':' .. -.... ·. · · · .' Ê::r1~~át~~!~:~~it ~~~;;~t;~;~;;; 
aubmisso e é ineapaz de lucta:r ,.-ij/ -:i· ~-: ·.', ::1:e.·da s:i-nta Sé em P9rto''J:>ri!)cip"e, 'do •sr.' Leon•;Blam, pof-s. ·a-e." n~ 
com efficacia contra o empre- S .. Excia. Mo~s. Ma~ril-io· Siliranl,' -'ma.lol' 'parté.'dO's· TJ!i,izes d·e,·~fvlll• 
bendimento totantario nazi.ata... C. omprem EXCLUSIVAMENTE suas __ .Joias e seus 'Ptesentes; ·na paz:_&._u1?asat1_sfactorfaconc1usã"o saçã,o õccildentaro voto.'fosse o. cé,so Niemoeller :repl'esenta .,do,_ d~ssidlq :e~stente entre· a. Re- nrohlbldo aos ·cidadãos -cMvorcla. 
üm:a ex~epção e os -protestos do }· ,.d· JOALHARIA ,. . " .publica de Hiaiti ·e a Republfoa 'do11, ou qm,·.l'ecorram·a,·eásaríren.-
ce}ebre ·,pastor de Dahlen não fi- CQll JeC,l a 'i / 1 ·,, J'i F·. 1 (l/1 J ,•, . , , . . ' T,q,.•i([ "'!'l,sl·•qc•,! '·'.'"·•"': ;:,.,~_, ,,Q.~J!!lro,JJ.p.p:,,wg\>S, IricJinarrdo~mé fo -com o· fn'tUitO eXCIUS>VO &f' OU• 

111era.m º :Protestantismo .sahir da CASA CA· s·TR' O .respeJtosamen-te· p.'e-rànfé- â'q'uei'fé' ·fel'1r·]rrcr0s'pecnnarios·rds-teléito· 
.ua ea1.Ína, Comparando-se estla que ,,0 mm_ido_ ch~ma '"Prfo6ipe <ia rados flca,riam bastante· domi-nul• 
attitude · com a do catholil!ismo, Paz sou feliz ,por exprimir a V. dos! . . · , , 
firmem~te ag.rupado em torno DE NOVEMBRO N.º 4· ',• r,: E' sqtiina da Rua Anchieta )', Santidade ,a,h,on;ienagem fiel e re- _ ...... .,.,.....,,.,.,....,,,...,.,.,. ..... ._ 
da Igre~a, para a defeS'a dos di- RU.A; 15. conhecid•a d.os meus devotados A · f f ff H jf j " 
reifos T!Cligiosos,. a differença é OFFICINAS PROPR~S Mntlmento$•. • 8 ftD 88 088 . V Or 88 
rn.Â~i.~:!::~ações da Agencia~- Unicos concessionarios dos AFAMAI)OS., relogios "ELECTRA,, ,.,. ""*"ºº """""'* ·-- dosvermelbos'naHesuanha 

1~~~~~~~~~E É~,~~~i~E:,~~]~:~;_::;f-~~~·,f:.:~~:jüSiãhÔicnaÕêffl'"àõ Np:o:e: etagni· mo· .• ª .. n §f't~~i:~~Já~ 
·.tra dá vitalidade da Igreja Ca• duvidoso valor literario · e scien- dos do Estado MaioT ma1'.xist4. 
J!io!lca, a u11.i'ca contra qu~m "as tifico e dissemin.adoras de dOU• elle devia ter adoptado imme- : r 1 1 ~ r ,, Vindos a ,publico SÓ desde 17 d; 
por!a.ls do i_nfe~no_ não prevftlece- trinas ·perniciosas· ·e erradas. Es- diatamente a prohibição ,de ,todos / " r1n· Cl~e a az SUBSIDIOS PARLAMENTARES Abril de 1931. ' 
do". , , ., , >hJ,.i,,, ,~ , . , (, . ,, tão nesse caso livros de Biasco os livros já lncluijl.p:f, Í1<1; ::.):udéx'' S6VIETIQOS. A-dlcionou ·esse jornal· ás çlfras 

1 Ibafiez, de Anatole France e de Romano". Teria realisado e.ssim offlcl•als e apresen'tou .este .fnte-
DEWEY PROSCRIPTO 7# Alexa,ndre Dumas. Ao lado desses · · · t .. t ti t· , ~.. . • o, b f ·t . · Os deputados. ·sovi··etJ'cos na"o ·se· ressan e quauro -es a s 1co: iaccrescenta 0 telegramma que uma o ra -per e1 a, propr1a a. um T 't 1 , esqueceram de fixe.r os seus sub• err1 or os reconquistados: trez 

, _Chega-no,s da Hespanha uma "todas as obras de Dewey fora.m movimento que, no dizer de seus sidios. , vezes o territorio de toda a Hes• 
_optima. noticia. O ~overi:io na.cio- cond,emnadas•. che-fes, é uma cruza<la. pela ci- EVITOU A LUCTA ENTRE Estabeíe_cnam uma niensalida, panha;. . ' · . 

~])111~111111j1~1~~1111~~~11~1"i1-~-i-j_ffi_~-i-~-~~-i-~-~-~-~-~-~-j-j_~_i_i_g_~-~-~-~)~= vilisação catholica. HAITI e SAO DOMINGOS de f.ixa de 1000 rubros e, úin pro- ~~~dos na,cionalistas_ m~rtÓs1 

1. 
· Appliq ue-se, porém · 'o· facto labore de 150 rubros pÓr Sessão, ' · "· · · , · 

Em s.e-guida aos lamenta veis ln- recebendo a.ssim mais de 5000 ru, Prisioneiros de guerra: .68,7.000~ 
ao Brasil. Estamos fartos· de sa- cidentes verificados a G de Outu• bros durante os traba·lhos ou se, -Material bellco tomado:. dois 

HB FIMAI.IZAÇlO FH>E~M. 

, .: ~t\fHErlEU"<;JV.\CJ-\ t\HAfUJJ.'( ~ 
. · ; 4()f> &lumtio-1 em 1l9-3lf l A<t<CCEDU~-OCE U~~O[iTEfm[EDQ(tO~ 
·anses tllUlt l lHTllltl:primario-ad.-' 

1 eissão• propedeutico • perito-contador >M" .... 
1. llam:Jlographia - preparotorios. "',. ' . .; ,m,, w,uc1,1. tltNN, 1-PL.5-405:I 

ACCEITAM-SE TRANSFERENCIAS 
ATis O DIA 14 DO CORRENTF 

ber que ha sobre mui(~s édu- bro p. p. na região fronteiriça ja valendo O rubro óuro ~ais d& mlJ.hões e meio de .unida,4e..q; . 
cadores brasileiros uma ,gl'ande entre a repubHc-a de Haiti e São 3$000, cerca de 15:000~000.. · Aviões 1abaUd9s ás t7,Qpàs de 

· Domingos, surgiu uma seria. di• o d t Franco: 51.719. ·, . 
influencia de Dewey, pei!e.gog'l ' s . epu ados têm -pass.agem Al.é-m ,_-di-S'to •. seg_un'do :_o.• .. nie.~. vergencia entre os dois governos, grat t t d · ,. ~ · ·•· ª 
norte-americano, the.o_rlsa.· _dor .da ·UI_ a em· 0 as as es,tradas d& mos· co.m. m. _un.ic._ados d_o. Qu 0 ~tel e a excitação -popular ag.gr:avou ferro · ..... 
escola activa e. par'1iCUl:a!rmente · a situação. 0 · b · ·· General marxista, H:uêséa ,foJ. re• 

su sldio dó presidente e do~ tomad-a 2!l -ve-z!'s, ~oleà. o"'Z ve• 
campeão do socialismo ,educati- •Mons. Maurilio Silvani, nuncio dois vi.ce-president.es de -cada ,::a. zes e. Ovi:edo_ 22 .v. ezes. 
vo; e do soci,alismo educ/l,tivo ao ,apostol1',co ·acred1·t~do 1·unto ao• mara (Conselh d N · Jid • = ~ . · · o as . ·aciona a, , N-esta. J>'aTte, eonclue <>·, jornal 
communismo, não ha .sinão um doi-s paizes, por encargo da S. S. drn e Sov-iet.da União) .foi flxa<l.o inglez,. com. Tazão; a_ .e_'sti-à,teg!a 
·passo. Reconheceu-o· o general _Pio XI·1·nterpoz ·seus bons off1'cio• em 300 000 rubro ( . , . - · · . . s .-por anno eer- ma:rxlst>a .. é in. co. m __ paTavelm_énte 
Franco, com as responsa·bj!idades, por -uma solução. equ·1·tat1'••a do. c<a de m1·1 co·nt'o d · ) , . . . •. . · . , s e re1.s . . supéHor .. ,~ . .dC1s n.ae_ .. lo. n __ à_.l_ 1.s __ t. ',e., s.· .. .. 
que .tem de chefe do governo da conflicto, conseguindo ver aooelta -
nova Hespanha. ,Espera.~os. ,que pelos governos contendor.es a pro
o- Estado Novo brasllei'ro tam- posta da Santa Sé. · 
bem o reconheça e .. que, sem, de- Em .seguida é resolução da .con
mora, a perniciosa influencia:_ do tenda,agora definitiv.amente r.ea• 
Dew,y seja prescrlp_ta da ,pé.da• lizada, 0 presidente da Republica 
gogi11 b1:,ll,silejr11, · de Haiti, Sr. Vicent, enviou ao 

D11. Oscar José Horta 
ADVOGADO, 

Rua de S. Bento, 181 ~ 2.0 

And., Sala 29 - Tel. 2~4600 

Summo Pontífice o se~uinte tele
gramma: 

•Beatissimo Padre, é um dever 
muitr> grato ao meu coração d·3 
catholico o de apresentar a V. 
Santidade a,s mais sincEi·as con
gratulaçõ·es e toda e, filial grati
dão elo governo e do povo de Haiti 

PARQUET·· PAU'L'i-STA:~~7::·~ 
PAR 9 ~ E T'- ~:-R.A0 s,1t;, /:;:: ~~: 

·,. A; 

os 
(Marcas · Registradas) 

ME IIH ORES S"O'A:l.'lt-U 9'·' 
- uNÍcos FABRICANTÊs: 

BACeLLA'R & CRUZ. · .. ·.: 

SAO PAULO RIO . D E J A N E I R .O 

'\:·:·_:_:. 

l' 
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Vocaçõe s 
·• ~os·,.6CU1011 ,III,• IV, a. Igre
Jll :proapeniv,a, 'mo -norte da Afrl• 
,ca,., Dispunh11. de ui;n -01:em-nwne
rrosoie ·brilhante, ·:ém ·que se dei<
te;e'avam, como duas siimmidad>E·s 
/luminosas, S. Cyprla,no, .. ,E; Sto. 
Agostinho. No -entanto, vêde o 
ilonto ·eclypse <lo' sàcerdociÔ nes-
1811.S ·regiqes que agora ,renascem 
:ti.o ,penosamente para a v.ida 
,chri·stã~ As igrejas africana,s 
:tra'nsforma,ram-se em VÍ€·rdadeiros 
,cemiterios, onde, dura,nte mú'itos 
seculo.s, ,a. vóz ·de nenhum pro
!Pheta. .. se · fez ouvir. Sã,o um· vasto 
deserto, onde não mais brotou 
aienhuma. flor de santidad!e. 
· Entre nós, actualmente, o lai

,ci-smo vae ganhando terreno por
que nos descuida.mos de diLa!tar o 
,espl·rito' .chrtstãt>. Quanto. .mais a 
. Igreja .fõr ·Se!fi-rada do Estado, 
:maill é •preci·so que .os fiei.s se in
teressem, por meio de um tra-
1balho cuidadoso e ,positivo; .pela 
vk'1. da Igrej,á; Já que o Estado 
inão pede a. Deus que derrame so
•bre elle as suas .graças, é aos 
,fieis que compete velar para q·ue 
o -sacerdocio não <:esse de im
'Pregnai· do sobrenatural ,a vida 
,terrena., 

i: ;. ~ ~J;_ · ... ~'.~r f ~ 
dem feéha~:e.s 1g11eJa:a,::ou ,~esmo 
,'<leixal-a,s íà.bertait mas Lmf)edh;. 
nos de ·entrà.r; p'ódem tolhie-r nos
·sa. acção e movimento. Nada di,s
so comprometterá. o futuro si 
houver ,recrut,amento .~acerdotal. 

Quando o Padre não puder mais 
o.ffici:ar t~nquillamenfo . mimá 
Igreja, retlrar-se-ã' para o .cam
po. Poderão expúlsal;Ó, aprisio
rnal-o, exilal-o, mas ·elle estará 
de ·pé, com.o O· protesto vivo de 
~ma fé q.\le. não quer morrer. Em
quanto. houver ,p3;dres, a ·religião 
triumpliàrã, ·~f,smo depois de al
,guns annos de perseguição e do 
soff.rimento, '.como ,se tem visto 
,em ~eculos ·procedentes. 

HÁRMONIUNS 
'MANNBORG 

Reformas e afinações 
PlanÓs ~ dàs mais reputadas 
· ·· · maréas. · 
Facltitamos ó pagamento 

'CASÁ ,SCHUBERT 
B. ~~c.tiu~lo, · 30 - s. P~ulo 

O Governo da Colombia e o 
Congresso communista 

de éalli 

·'O rio d•a graça não ,secca, ó 
-verdade. Mas, para .regar novas 
iterra·s, · muitas vezes ·elle desvi.à. o 
·S,'1.l curso e no antigo canal só 
deixa areia -est-er.il. A fé não ,se 
apagará. de todo, mas ella não 
está. prese. a nenhum dos Joga.rE?s O orgão -liberal "El Tiempo", 
que •allumia ,e; afastando-se, ·dei- de Bogota. oéomm&J1tando o con
:ta após si uma· horrivel noite aos gresso syndical. de, <Jalli di.z: 
qu,:, desprezaram O dia". "Desta. instit_uição ,perma;nento 1 

D:i,hi concluimos que é .muito de congre,ssos syndicaes vae s·ai1• 
11\ecessaria. a oração, mas oração um partido novo, que é a anti
perseverante; pela. estabilidade e these do ,partido Liberal". Por•, 
,pelo progresso da Igreja -entro que ·esse espanto, se o commu-; 
nós. E, como essa 1e·stabilidade e nlsmo é filho legitimo do Jibera- ! 
•eáse prog.11esso só podem ser ga- Usmo? O Presidente da Colom·· 
,r3.ntidos por um 'Clero numeroso bia .foi 4\lem inaugurou, no dia .. 
'!\ se}ecto, conclue-se fambem que l.o d!" ~aio, as j~rnadas bol<:he:-
é muito necessaria a oração p:c-- vista,s; manoou ·seus ministros 
aa:s'' vocações. Nisto; ,a.Jiás, con- susterrtarém o progra:mma mar
eist-e ·-uma. obrigação'i~posta •pelo xista imposto··. por Moscow· '!lar!!'·· 
ipropl'iÓ Deus· a todos os · chris- cama:ra~: 0-'.mesmo -.com· fervor do ·· 
t.ãds: · '"ROGA TE O OOMI-NUM aposto10,,· · ·propoz , e.o .Cong-resso 
MESsrn•.. 1 que. foss~ conqll4ldo, un:i auxilio 

Resar e trabalhar - deve .ser ,a aos synd1_catos que deviam reu .. 
1marca. do· zelo de todo o bom ca- · nir-se. :em cam., e .iJ ·s,·u -primeiro 
!th.olioo pelas v. ocaç6es ·&acerdo-1 ministro foí en<:. ar.regado de abrir 
itaee. - os trabalhos do Congr?s,so, . 

Emquanto .g,,. mantiverem os O Execuüyo, · tanto · tnbalhou · 
no~sos seminarios, tudo. será. -sal- pelo Congresso commun1sta, quo 
,·o. Pódem co:nfh;car 08 bens d•as •este ' a,pprctvou · uma moção do 
;: b icas e dos presbiterios; pó- agradeci1;11ento e . .i,pplauso ao .Pri-
.a r . . meiro M,i:n.1s\ro,. 4,. imprensa ca-

. • tholie.a Rradqu, ;qon't.ra _ -~asa crimi .. 

I BE N T o p I N T o D E nosa. co_operação.- Com a mais 
-B A Jt 1t o s louv.avel dali ,perseverançaa, e, 

ClrW'gllO•Denttsta maioria doa .colunibiano.s vem as-
peta Universidade signalando o peI'lgo que ,ameaçi 

t 
.. de sã.o .. Paulo . ~ di.ssolver, 8:<,Jlá.clonallda,.de, ,por t,e7 

DU·,l~ a.s-17 .. e, das .. 19 ás 1 ?'em .gs,19,i.r~~~nte11,,1a,oor.lto o d~-
, ,., ., ·, .:·:.11·' horas., .. , .. ,. , 1 mlnio.(!9!'.J>.8,l'tiq.os. in~Tna.c(o~fs. 

Bua· ,Osc:ar Freire ,N,"• 1 '7H I Conft,e pa.ra .,a 'hisf~rl3:, ,pesar1 t~-
~ . SAO PAULO . da a responsabilidade do q'\le v!e.r 
.• -.-,;..~.--•.-~.-.•.•.•.•.•.•.•.-. a a<:ontecer sobre o· liberaU_sm~·· 

TONICO 
:RECONSTITUINTE GERAL 
.Fraque:ia-N eurasthenia · ·· 

ANEMIAS EM GERAL . 
A', V E N D A N A S D R O ~b. A B I ,A S 

2.hôas razões. 

PARA E LEVAR-SE Ã CLASSE .·v-8::: 
Os dois novos Ford, para r938, embora diffe
rentes em apparencia, interiores e preços, são 
montados sobre o mesmo chassis e construi
dos segundo as tradioionaes normas Ford, 
offerecendo a mesma excellencia mechanica. 
Seus modernos motores V-8 proporcionam a 
satisfacçã~ de funccionamento suave e perfei
to, propno dos motores de 8 cylindros e 
sómente encontrada em automoveis muito 
mais caros. 
O modelo de Luxo offerece maior espaço 

para passageiros e bagagens, sendo seus in• 
teriores ricamente acabados. 
O Standard é de custo inicial mais reduzido .. 
e, equipado com motor de 60 C. V. offerece · 
o I?'ais . baixo custo de manutenção' de toda 
a h1stona Ford. · : · 
Ambos os i1?v:os.Ford ~:>fferecer,n todo o·équi;. , ._,, 
pamento ex1g1do pelo moderno padrão. de·· ·, 
conforto. Escolha o que mais satisfaça suas 
preferencias pessoaes e eleve-se á classe V-8 . •• 
O Agente Ford aguarda sua v1s1ta. 

Registrando um. :9:ratisslmo obito 
. : . ,Após 'p Carnaval de 1937, ô LE9'I~NARIO ' A imprensa attêsttl a,: fallen,::ia ':tio càrifaval-~ • '':. ª:ªbar por extinguil-a def!nlti-:amente, e o noisó 
,:ip.ubHcou .uma. repi>rtagem ~obre os festeJos, ,mos~ ' , .. f. '.,,! 'if' . ';'. ·. ,·, ,.· ·' .. :· 5".'.·. ,: ·? ,': .. ' ·': ·· _::. l tao famoso trl.duo não ·será m:a1s que uma reunl!l:o 
.,,:trando 4 u~. na.. ()pin1ão gerai •. enes unham stdo., e . nãc pode OC'f;llltar ,,O;" ~tJumpho dos retlrOs dansante, em que ~e ,permitta o u,m de raptas1:aa 

,rr!tldamente. inferiores :aos -Os' alguns annos a~raz, · · ·· · , ·, '· ·· · , o lança,perfurnes. • .• 
.• TQda:s .. ,as. not!çjas dos jor.na:es aç_centuavam .. a. .. Jesh<l .. .':. Na:e~. <'UCl lembro .. çµtruqo,· ·E' como se F, depois de ,diversas considerações ·sobre as I Nos salões, no entanto, ,para onde o· paulista 

m,=ifesta .decadencia do· .reinado de ~º'l!º :entre · Momo não ·exlst:sse para nós."· éo.u;H :a"e:ssa' "morta" concluia: corrP, a~3 vorado do desanimo que vae pelas.:ruà• 
'nós .. ·V...a.mos repoti:r -este anno o nosso tr.a?3.lho, .. "Nas praças continua ,a construcçiio de bo.r- "Viva. a morte do Carnaval". da Paulicéa, nos salões a animação é ·grande _111 
,paro.. mais uma vrn· mostrar ql!e ,Ms,m.~ .. na~ se ,,'z'aeas. e· tablàdqs ,para ilansas ·populares. Desper- , ' /Vndp, a tornat-se cada· vez mais deci!'liva. ·.?.-:!l? 

.,(aclJm11:to\i,,entre .nós .,-e· q1(e -,a-taca:ct_o. po1; pertm;:t.z tam, 'ctfririsHfa-Oe. Ao redor dessas o-111"1\s h-9:'''Bem·'· TERÇA-FEIRA no CARNAVAL ha; hoje, em São P.a ulo, pequena soqiedade pu 
:rnformtctade .encontrou a morte que -merecia e ,pro gente a esoiar. SãQ ,pessoas que iam passan-. · ·.Não ha melhor appreciação sobre o fracasso humilde agremiação que não ·pa,ticipe do ·reina• 
Ili.gora. se decompõe, abandonado de todos!...• do no s·eu tyt11mo quotidiano e, a.-:i vêr aquillo, do Carnaval nesta Ca,pit,al, do que a nota publi- do ·de Momo, fazendo realisar ni -sua ·séde um, 

~XTES DO CARNAVAL mais para descançar do que para diver'tir~se, cada pelo "O Estado d·e S. Paulo", no dia l.o do har_ulhenta reunião carnavalc,soa. As grandes 11.~• 
• • , cst3.cam 'J)Of um mome'nto. Depois, segue-m o• seu corrente, terc:a-Ccim do Carnaval. EI,!a ,assignala sociações, então, essa:s occupam as ·Sala·s prlncf. 

•O· .p·eriodo ,pré~ca'rnavaiesco é de estim11l0. ·caminho pensando em outra coisa. Sentem-se dis- animàção apenas nos bailes. Devemos nos ale• paes da cidade, num -deslumbramento de .ornll• 
Chronist~l!. ·~spJiakers",. n~gociante,s, todo!_! ~e es- ta·nt·'·. alhPiOs a ta:es preparativos ... " gorar ·com isso. Os bailes servem apenas ,a, um ment,s Gil.<' .~ ile musica. E é só i-sso. · 
toi::çam ·desesper,adamerrt~ para que o -Carnaval E a 17 de Fevereiro: restr!cto numc'l•o de pessoas, ,a uma porcão li· Observamos e.stes dias a absoluta falta d·e ,ett• 
11<eja brilhante, barulhento, .rendoso!··· E entre- "A primeira cousa que se faz em S, Paulo, mltiL<llsslm'-', da ponulação de S. Paulo. Não ha thua!asmo dos pauliStas em feS t ejar 0 . seu Car--
illarito, este anrio .. · ... ·. : i(rnando ,se aproxlm'l. o Carnaval, é duvidar que i'luvid'!I, que é nelles que ,se observa maior im- naval .:o ar ·livre. Cerca da meia-noite, ô . .movi-

. ".CAMPINAS, .9 - Ha dias, :publicando •ne5t$-:· '.-el!e' -po!sa ln-teressar mata do que no anno pas-. mo11alld11-de.; mas tambem, não ha duvida que, mento nas ruas eentraea da cidade é tão escasso, 
correspondencie. ajgumas imoressõM ·sobre- e:s sado... •'•!)ezar dRs .esperancas de muitos. os bailes c'l.r· qu? 0 transeunte se vê obriga.do a correr par11 
festas .. de Carnaval, em Campi·nas, observ~~os, a Querendo ,,nthus,asmar um pouco, escrevia navalescos .acompanharão a d<·cadencia do Ca·r- casa ou procurar um b.a!Je. Raros passeantes -se 
·,t,wta ,·de entbusi•asmo óra reinante nas sédes <'los o '"Esta<lo" ,a 18 do mesmo mez: '1Java.l <le rua. O enthusiasmo actual nelos bailes atrevem ª esguichar O seu lan~3.-perfumes IÍ!O-

h d - roximaça·o é , bre a figura mais ou menos gentil das retarda• 
-clubes, ranc os e, cor oes, com a app. · . "O carnaval .iá pnfrou na su,3. phasc decisiva o ·nlUmo Pstertor, é a "sororóca" do Ca·rnaval !... tar!as, que ·pressurosa.mente demanchm os ~--
dos tradlcionaes fe-stejos ... (Estado de S. Paulo , Mas, decisiva. como? indagarão os scepticos. El- Transe.revemos em seguida a nota referi<la do ~ 
de .10-2-938). . . ,Jes, os sceptlcos, exi·stem, e em grande quanti- "Flstadó <le S.· Paulo", na qual se preconisa e. Iões <lo centro d•a cidade. As familias se .recolhem, 

. O "enthus!-asmo''.( !) não -era menor na Capi- d d ,,. id d d t dlff t j descobª. ·rta de uma vacclna ,para transfor.mar os arraat a ndº cadeiras e murmurando contra os ff• a e ne-,,.a e •l· e ·e cos umes eren es, ou se a. gulchos -nos olhos averníelhia<los. ó~··.pesados "ca-
tai. V-eja-se esta nota do chronista carnavalesco de costumes. anti carn,1val-escos" '!)aul!stas em infüviduos carnavale-sco,;. 
~o "Esttado", publicada a 13 de F,ever'eiro. ' · "o· f · é - · d. · d · d t "D'e·sa~ '.sabado que· a Paul1'céa, •tomad,0 • de marões" da Light, por essa ho.ra, voltam 'ª tr&• " acto que, anima: o ou esamma º· e- ~ ~ !':·gar. Fragmentos de blocos e cordões, est0.fa:dM1 

"Ha por ·a•hi .fóra um grande· tI'abalho pare. remos um Carnaval este anno. Nãn acreditemos uma, ioucura nova, uma loucu.l'a contagiant<>, in- ,e d,esanim:tdos. param nas esquinas e fal·am mal 
que· 0 -carnaval se ,a,nime ··e tenha brilho, .mas em ,:promess3.s, ,porem ... Acreditemos no nosso vade os salões de ·baile, gingando e tremelicando <lo Carnaval. Os "gr.illos" debandam ,para 08 quar, 
~s t~stejos continuam frouxos ... embora. _esteja- Carnaval, como "3·crêditamos ·nos nossos nrodu- ao compasso nervoso dos pandeiros, dos cava- teis. E loe-o mais, se ·não fossem os balles,' a é!.'·. 
mos a pouco mais de uma. sem1na do triduo. de ctos: O resto s·er:í. facil. E o rei Momo, que ·é uma quin·hos ,,.. das culcas, emornanto aqui fóra ... nas · · · · · 
llrGmo. Suppõe-se que o Carnaval seja umt festa fiitura. um tanto apagada por estas cercanias, se rnas, o Carnaval dos ranchos e dos corilões: 0 •.· ·dade esblrla Immersa · .nÇ> seu ,sorrino ·.de .<BE\l,11:P.Ji'.9 • 
imint·ntemente .popuhr, q·ue nasce e floresce no tom•arã. "personA. grata" aos pe.uHstas ... " Cama,val dos •nrestitos e dos eorsos. agonisa do- ·o· seu ·somno ·de trabalho e ·.ae. preocoilJ)'aç~irll'/.': 
asphalto, mas·contradizendo essa oninião, as rtos- A 22 de Fevereiro, quatro dias antes do do- lorosR,m"nte. enntra todas as predic,;ões optimis- Torna-se necessarlo ª invenção i'le um ··1;1re-

. · d'ff t 1 r· i d e 1 •tas destes .ultlmos dias. pa.rado pnarmaceutico para incentivar a alegi'!Ja. 
~a..s· I,ua:s perma·necem m 1 eren es aos I e,ª ms ·m ngo e amava : > ·carn·avalesca. dos paulistas. Um preparo ,assi.m 
da fo1la. Quem chega de fóra e não se mteii'ou "}Ia .por ahi uma grande vontade de que Não s·e es·perava mesmo tão poura ·a·nimação no ··com u:m nome latino, tanto ·ou quanto ,arrevesado 

.,1>elos jornaes de que ·estamos em <pkno entrudo, exf.sta um Carnaval p:i.ulist-9no ... " ~arnávat de rua, com os preparativos que ·S<:.> fi- e que custass,- muito· ·ba!'àtinho, que custaiu,e 
''llão cchegilrá a. aur.prehender na ,physionomia das No mesmo dia. uma noticia de Taquariting-a, zera,m para <me a festa: 'tivesse neste ,1nno um qUJ3.si nada mesino... '. 
·,pi:a:c;a-11 e·1:la·s gentes. a proximidade daquelh. festa uma das ooucas vindas do interior sobre os fes- car~_ctPt' emlnent.eMent.e popular ·e não s~ ·res- Entã.o, quinze dias antes do tri<iuo, os pói!'e
·que, no passado, levava a ,população ao delirio. ·tejos de Momo, dizia o seguinte: trin~iss·e A•s reuniões da.usantes, que não indiv!- res ,publlcos. _ 0 Serviço Sanita.rio, ,por exém.
Ainda hontem, ·muito apregoado pE.Jos jornaes,, "A Prefeitur, Municipal não concedeu, .,.ste dualis9 m Carnaval algum. · pio _ vacctna~~am todos 08 cidadãos, à bem: da 

·«-.,alisou-se um desfile carnavalesco •no Belem- •a·nho, s.ubvenção para o Carnaval, sendo por is- N•1 avenida Sií.n João o c-nrso <le automovei-s hygienc, contra a tri,steza e a favor da ,alegvia. 
'zinhó, mas não chegou a ser grande nem a .ter · ·so; desan-Lmadoras as informações colhidas .nas faz desanimar. AHás os c·arros são tã.o poucos, Os inspectorr·s da Sanítaria iriam de casa .em 
···brilho:As·fantasias'que appare()eram :-ora.m·logo <:asas que vendem artigos carnavalescos. Ove- que·-não na um ·ponto de con'ta.cto entre ·elles, casa. COfl'lO ,o,,fa,;,,em,nos ca .. sos de variola ou 

c-,rbâdaS''',J)êfos· cttdosos, ·como ·si ·se tratasse de lho "Ze Pereim" ai·nda rião deu signal de vida, o tão·· n"c,essar10 ponto de contacto cn'trc os ro- typho exanthemat!co, fazendo a classica c)'l'Í.t• 
½genté:ifst~nh:á; 0êhegià'd,1::'de :.outro planeta: t; ". . ,párecen<:l'O· ·ter desa.pparecido com os "Leões da ·liões. P8 ssa. um carro, rtez metros· atra z \s,'m ou zinha no braço dP cada. um dos. seus ní.9.radol'M e 
·[ E O mesmo jornal dizia a .16 d.e Fevereiro: Caverna ... " (Estado de 22-2~9;)8). , · · fro, cem metros ma's outro ... As <"'nt•,s colori d-as recommêndando-lhes que não abaixa~sem ,a .mà.n• 
''., "ApprÓxtma:íno-no_ii 'ra·pi<iamente -~ do ,. Carna- 'No dia 27 d<> Fevereiro, s,a hhado. o "Estado dáR sernentlna!'i morrem M s calç.adas. sem a t- ga d·~ camisa. . . · "· 1;1,, 
.. ·f,•al sem que a, população.4ê .p.or e_sse f•3.c.to gran- d·, S. Paulo"· publicav,a uma corres,pondencia do Ungir itlvos mais ou menos distant·rn ... Em- Sómente assim. é que.o Carnaval Paulista, 0 
'.,;f-d~e demon:Striwões, •. de ·-rêgosijo. Para ·falaT ·.ver- Rip, subcrlpta por "F",. e:ob o titulo: "O Carna- quanto Isso. o povo, encuralado nos passeios. as- verdadeiro· carnaval, 0 o3.rnavaJ· instituição/li 0 
·~>de.de, em .nossa capi'tal Momo está mais no ·notl- val morreu".· Del!a extrahimos o que se segue: su!\'bado pelo trl'mPndo poUciamE-nto amarrado Carna\•~! nacional, característico e n.atura·l, ·em• 
. 'Ciarlo dos Jornaes e· .. nos ·progra:mmas das es- "RIO, 25. r><;>las .co·rrl·;s. fica €'~pi:tnilo. rPsa.bi~.do. sem cora- fim. 0 r.am'f'val elos humildes. dos pob·rezinhds, 
:{itações de radto 1'.l-0· que. ·propriamente nas ruas. "O Carnaval está morrendo -- esta ó s nhra- P'"m · dE>

0 

h~·r,c,,r. <''"'""'nt~,....ente isolado dos fo- 0 Oai'Tlav,I das ruas __ sóm,·nte assim é que: 0 
iOs nossos di'a.s continuam an-imados pela activi- se que se ouve eomo um refrão, em todos os !iões qu,, ·p'assan, nos carros do côrso. Carnaval será uma realidade em. ·são 'Paul0,,.,.:_, .. ·.,;, 
<clade .normQ.l de uma· grande cidade. Nada ,se cantos da cld•ade ... Est,- anno. ao que se diz, o .Na.O ha'nE'nhurn enthus1asmo no Carnaval da·s .. _ 
.:.:•bseirva ,nu, Re ·J>0&1.1a. a.ttri~uir a. nrurido sa1ma';I!-~... Carnaval serà um i,nt"'""" • tURR. A nfficialisacão dessa. fMta popular vaa (Conclue na e.• ~.'.l ·• 

. ·:·.:._.!_;.-5~ __ ,___.J:: •. ~· -.~., •• \ ··:-··. ·, 
-~·· z.~·-~,~.i:t': 



,.·- ~- -.-~----"' 

A Transfiguração' 
SEGNDO DOMINIO DA QA!l\ESMA Antes de escolher o seu 

Evangelho segu;ndo São Matheus, cap. XVII, vers. 1 - 9, 
ffiLquelle tempo, tomou Jesus a. Pedro, Thiago. e João, seu Ir

mão, e conquzlu-os de parte a. um monte elevado, e transfigu
rou-se deante delles. Sua face tornou-se refulgente como o sol, q, 
seus vestidos alvos como a neve. E eis que lhes appareceram Moy
sés e' Elias, falando com Jesus. Tomando a palavra Pedro disse a 
.Jesus: Senhor, é bom estarmos aqui, si queres façamos aqui três

1 
taberna'eulos, um para ti, outro para. Moysés e outro para Elias.; 
Falava \.ainda elle, quando uma n\J,vem ,deslumbrante os envolveu.\ 

novo carro FORD de 193:8 
·, 

ou Um Bom· Carro Usado 
'E sahiµ \da nuvem uma voz .,:iue dizia: .Este é o meu Filho ber.t, 

amado, e·~ quem puz as mi\füas complacencias; ouvi-o. Ouvindo 
esta voz o·~ discípulos cahirani de bruços e tiveram grande medo. 
Porém, Jes>ps se approximou, tocoU"'.()S e lhes disse: Levanta.e-vos 
e não temaus. Elles alçando os olhos a ninguem mais ·viram sinão a 
.Jesus. Descendo da montanha lhes ordenou que não dissessem a 
ninguem o qine viram sinão depois que o Filho do Homem resus

não o faca sem verificar o stock variado 
citasse dentre os mortos. 

COMMENTARIO 
Em ~saréa -de PhiUppe, por ,·.Jesus Ohri-sto, o ~ignal proprio 

nina -re-vc'\la.ção '. es. peda·l do Pae, ;_•das th7oph•a;nias, a :nuvem _Iucida 
Pedro, em, nome dos Aposto!~, ,sob cuJo veu Deus_ se mamfesta-

de o. P. GONCALVES 
fessáira l,fê na divindade de .T>e· , 'Va ao seu •povo, vem eHa tambem 

pro ch~•s•-"."Tu· és o Chrjsto, .fi- ie_ nvolver o Salvador. E ,e;Inquanto 
sus •• -· ' ' lho dé Deus v,~vo." - Seis dias d.e- os apostolos aterrados prostra-
·poi·S, :toma.-o: .J,esus a ·parte -com -vam•se ,em adovação, o Pae Ce· 
Thiago e J,oão, sóbe -a um mon~e Je~t? da:'a te~temunho do se_u 
e dâ-lhe ·bem como os companhe1- D1vmo F~lho: Este é o ,meu F1-
ros mais tma pr<YVa estupenda lho bem amado." 

e encontrari o melh.ôr neaoclo 

Delo melhor Dreco 
irrefI'agave1 de ,sua origem <livi• , E~a ·bom que aos apostolos, 
na Transf.jgurou-se aos seu,s -destinados a te,stemunhar e. ago
~lhos manif~stou-.lhe toda a glo- . •nia do Gethsemani, offeree<::sse 
. ' . era -devida á sua nature- .J•esus 'P'ara confortál-os anter10r- FACILIDADES DE PAGAMENTO :1ªhqu..'.:..,,n·a gr.aças á união ·subs· _:mente o espectacu1o magnifico da 

. za Um= ' . bo f" • b mo a 
1 i 1 com Deus.· Para -corro • sua trans 1guraçao, em co , . 
J~nc ªte facto Movsés e EJi-a,s, a !homens tão tardios no reconhec1-rar es , . ,, · · d 1 Lei e 08 propheta,s, os homens ,mf'nto da paixão. o orosa qu~, 
mais eminentes do Velho Tes«t· !segundo as Escr1pturas, d·~v1a 

. , . 08 mais acré>ditados ne- -soff,re.r o Salvador ·désse a m1se• 
D.len~t . tes de Deu$ na terll'8,, -ricordia <le Deus para assegurar
l'f!s!:~:eceI'am l?ªre. iren.d.er i-.o- ,lhes a fé um argumento insophis
~~nagem ao Mestre.. l"or fj:jn, mavel da divilldade do mesmo 

· ·. ue ,não restasse a melllôr Salvadot. 

x~~ti:so1)1•e a natteza dJvina'.~ ,su! n~~r~t~ª~t:~:ri:.~~ deu~~ 

TAVARES,& PINHEIRO LTO:~. 
BJtENN() TAV,!\RDS 
TASSO PINHEIR.:o 

_tNGENHE.IRO S 

Praça. 1t,an:1os de Azevedo N,0 :J.6 
FHQ.NE 4:·'2573 - S. PAULO 

grande ,e c~ital maxima: do 
Christianismo. A.~üellé gloria que 
Jesus manifest6u aos seus apos
tolos, conquistou-a Elle <léfiniti
va.mente ,p()r -seus muttos soff1'.i• 
mentos: "Foi •necess>ario que .Je• 
sús ,muito pad-ecesse e assim en
trass, em sua g,lor-i:a." Tambem 
,para n6s nossa gloria se -cond!· 
dona á ,partici-pação nos soffr1-
mentos do nosso Div-ino Mestre. 

Casa São Nicolau 
\.-[]-,, 

\ 

Artigos pa1~a viagem e spoi·ts, Bólsas 
· Carteiras, Ciritos, B1·lnquedós, Jogos dê· 

Salão, :âarraeas, ·Moveis· de Jat~im e 
Tetraçd, Capas dé Bórracha1 Galóchas. 

RADIOS "SKY-CHIEF," 

Praç.a Patriarcha, 8 
Telephone: 2-2125 - S.Paulo 

O. P. GONCALVES 
S. Paulo-Avenida São João n. 588-Tel. 4-5~S2 

Santos - Rua Am~dor IJueno· n ... 96 

Seccão de . Carros Usados:~;· Rua D. José. ~e Barros 181 ~ Jm. 4-i54 

4 MAIOR OfflCINA MfCHANICA Of SIO PAUlO 
Rua d~ Consolação n . .331 - Tel. 4-001$. 

A· ,1 L L U MI NA D ORA • ~: 1 

CASA FUNDADA EM i889 

ARGEMIR() M. DE · SIQUEIRA 
.• l,,U$TRES,,;:MATÊMAiiáELEOTlÜCÕ, à:tá:nóé; lllM 'GERAL' 
R. B6a 'vista, 207 (ant. 35) - Tel. 2~231f- S. Paul~ 

Em seu prefació, não mede palavras para condemnar a atti
tude dos governos indifferentes á guerra civil hespanhola e dos que 
pharlsaicamente ainda pregam a "não intervenção" nos negocios 
da Hespanha: "Todos os dias óuvimos falar em não intervenção. 
A' primeira vista,- esse t>rinéipio nefasto poderia parecer o mais 
justo e conveniente. Cada um por si e Deus por todos. . • Entre
tl.lnto, o ptlncipio de não intervenção é a formula mais refinada 
do egôismo sôcial. Quem ousará dizer que é Justo e razoavél cruzar 
os braços quando vemos em chammas a casa vizinha ou de qualquer 

•• .• .,, •• •.•••• ... ••••••• •••••• ............. ...,. • ..,., pessoa que seja? No emtanto, todos contemplam, na Hespanha, 
~·· centenas de igre~as e obras d~ arte destruídas; todos sabem dos 

LEI
,RAS NACIONA[S [ EXlRANGEIRns lnnumerôs assassinatos e das desordens commettldas pela Frente · JI Popular. . . E exceptuando alguns paizés, ôs governos cruzam os 

. _ . . . braços, tegalmente e na appare1;1cia, pois chegam por vezesª en- Irlanda e 1n·g1a:1er.ra 
.. Le grands problémes du Droit ...., L10. viar clandestinamente fiàdérosos soccortos cóntra ós dêfênsôrês · . . . 

Louis LE Flln ..... s. legitinws da verdadeira Hespanha". . (Cónclasii.11 ~ il.• pag.) ·que para a t.rlt\-n_dà, ·Jil~ )Íê_riípre 
PíécuéU SireY; Paris. . . _ . * * * vôlver em seu .terrlto'rio ,uma õo.m 'Jem.brar que·'· dütánté à 

. 0 ositivil.'no juridico ,está em plàl\a decadencia. Confirmam-no gra:nde industria, afim ·0:e não Grande.. GuérI'.a a.s ,cóstas-'dif-!r• 
. . P. · 0btas de philos.0phia, dô direito que teem apparecido LA PERSECUCIO~ RELIGIOSA EN ESPAS'A - Poema depender ·mais· das usinas jngle- liinda serviram de é,syló. é :dé.--iu• 
i, tnnuni.etras.Em qu.asi todas ellas, à idéa do direito natural surge prefacio de Paul Cla.udel - É. Difusiôn, Buenos Aires. zas. Pai,a. realizar esse ·pl{lno, o gar~s dê ?,bastechnento p~t~ os 

· lllttmamen e:. _ de cidadai:üa, como a ,c\),ave do~_lllaiores l?ro- . governo .resolveu récorrer ao pro- navios a!Iemães. A;s sym}?athías 
ttovàmente com_ fó~ ica. :. . . · /\:·:'?'• :·;:, , .. -::~1~~!,l:,~~- com suggestJv~; cllcllês,\..O..-,-present&.c Volume •r&lata te.~io~is_?Ao e e}evar as tarifas lrlandézàs ·para éóin à .Ftáitça 
~letnas _da_ scietnercesiªsaJnurteidé not"r q"'e º -Franra, a patria d'o póslti,;; iY.írmenorlsadamente .uma sétie' dê atten'tatlo!f: êÕmfnêttidos pelos ~trâ.dàdé'oôj~:etós.mamtbctu não_ impediqo q~e- a_ l'nglii,t_e.rta 

ô mais in .. .. "' " h h ràdos da Gril.ndé Ilha, Londres se preca.venha. ém i'elá-çãó·â''pi!·õ• 
_ . alisn'ló jur!cijcos, é um dos paizes ·em· que mais. vi• 'Vérmel os espanhoes c_ontra as. ~randes. obras de arte construidas natul'alménté . tómou medtdas de p~ganaa alléin11., quê pfomilttê. ao 

v!.smo e do. forro ·. urgimento do Direito Natural. Seus maiores na Hespanha pela IgreJa, bem_ como a epopéa admitaVél qué está represal!a é n11i:>un viu-sé ·por is- E1re · ttm. a:uxllió a~rió; :.pa,n qüe 
got apresenta 

O 
res: . es autóridade_ s incôntestaveis vão buscar sendo escripta pelos martyres, do terror bôlchevista. . · so p· rivada do p· rinclpal ,me.reado o pat.s livre-se -da dôminaçí!.o in-

lurist~· O'Tandes pro,.essor ' ' Q balan , .... f ·t d lis • · · gleza e conqu1·st· ua · -1 · d ""'' .,. a social de santo Thomas de Aquino os fundamentos . , _ ço, assJ.Lu _ei ? rio v~_n a mo anti-religioso que ássolla de seu ga<lo e productos de I-ati,- da. . e s iuu.epen en-
na philosophi oe~ 8 u,rtd;·cas. um dos nome·~ de mais prestigio no a . Hespanha, é dos malS impressionantes. E' a lição dos factos, em cinto. A maiór ,prejudicada nessa 
de Uas Concepç J • • ,,,_ b d th d f did 1 · d · é du ,. .. a a Comp_réhenél:é-sé "ús o •g:-ábilie• s t d d Direito é O de Louis Le Fur pro- a ono a ese e en a pe o Padre Menendez Reigada sobre a guerra. a uanerr.a sem v.u . -. 
ecenariô ni.und!al dosdes Du _os_t ede Paris. .e ,Presi"dente do I~tituto legitimidade da guerra nacionalista e o crime que commettem as Irlanda, pois a Inglaterra pode té. de Lóildrés éilxét'ga tn·;tã, a 
~essor na Faculdade e irei o õ · d'ff t á t d . . perféitatnenté suppr!r à falta da vanM.gcm qúe -éx!àte ·,Hrt sér atas-
•· . de Philo· so·ph'- do· Direito e Sociologia. Jurídica, so- llaç es m 1 eren_ es sor e os verdade1~os f1lh_os da _H_espanha. d lt_a,_d_ •a,. ,a -poss. ibili"àd" d. e· .. -, ........ lnt 10nal ,..,. e f . Importação irlandéza. .recorreu o " "' ~,.,.,, 

ernac t. t "b ido com seus congressos e suas pu- orno pre acio do livro, ha a traducçao do Já famoso poema dó á ééónófnia. <là. Ditíàmarca. gu_errà; ,pórtantó_. \ ó g-óvéí:'né Jti.-cied" de que tanto em conri u . · grande poeta r·ranc· P 1 CI d 1 d d! · Jd tê· · .. -,,. d . . .. . d"ff - 0 de doutrinas contrarias ao positivismo. es au au e e cacto aos martyres. hespa- . A questão ééônomica. uã.o deixa. g ·c21 · m neeess1ua é de evit.àr· à 
:,Ucações paraFa l ausbaª de colligir num grande volume de mais de nhoes. . dê assumir as.!?ectos bastante améàç_a. imníédiã:ta quê Íhé cõ-ns• 

Louis Le ur ac . . 1 1 -:::----:;::----~=-----::::::-------------- graves para O Ei're ·provocando titúi"rla a presên\;"a ·ae: üma I.rlàn-
800 paginas diversos artigos e conferencias sobre os mais fª ~ - 1 d. d v· 8 . 1 "cl'lõmàge" é conse4uentementé. da l'loi!tH ,a.. uma:· ciHltêhà;'."(lé tili-

· tantes problemas do direito. Expondo idéas proprias, de ~nsp raç~o n 1· ca· or o· mmerc I uma cérta a~itação social. Dài1i ·lhàs de· suas cóstas óeéidéntá'éé. 
tnomista muitas veaes, ou criticando alg~mas da. s doutrmas m~1s .· . ·18 o inte. résse.·. especial que .. º ,gabi- Essa ameaça. será ma).~ :grave 
interessantes que teem surgido nestes ultimas tempos a proposito . · nété de Dublin tem em terinina·r <!aqui para o fúturo, · pó'.s .. ,a Bra-
de. questões de philosophia juridica - como por exemplo as. de . . , de_ mna vez. com a ·~uerra adua- Brétànl'ra fotá diante élé si um 
,. -on Duguit, Dei 'vecchio, Gurvitch e Kelsen - O autor estuda ACCESS. ORios· BºRIN' s ne1ra, ª, _qual se <:re p~er che- Eire soberanó, dótà,dó, dP um gó• 
...., "to O fundamento do direito a questão do di- g.a.r a termo ·sati.sfatono pelo vérno nacional e dê 11ma a~tna-
entre outros assum,, s, . . . . • ' . t· .desénvolvimento dos accordos já da propria. E é ba.st.'!>1te C<,!lhé• 
relto individual e social, a theoria da mst1tu1çao, o d!reito obJec ivo, P! automoveis so ' '.· . ' ' réà.Jizà.dós em 1934 e restabeTe• ci,da a brevura legendari·a dos sàl-
as idéas. de patría, Estado e communidade internacional, ,a demo- -------------------- RTIMENTO _ VARIADISSIMO j cenao uma normalidade do com- dados :irlandezes. Sabe-setàmbetn 
cracia e a crise do Estado e a situação dà Igreja em face do d!- lmportaçao Dlrecta I meréio. a importancia ,politica dos des• 
nito internacional. O MELHOR SORTIMENTO CASA ALBERTO C> A Í>EFEZA BRITANICA - c·euaentes de .irlandese.; nos Ea-

·Le Fur não é só mn philosopho mas ainda um grande inter- Importação Direc•- LARGO S. BENTO N.º 10 Parece se.r este o ·problema mais ta.dos Unidos e O ésforç" actaal-
... mente dt-spendtdó· pefà Inglàterra, 

Jl&Ciônalista, autor de ,uma obra, grandiosa sobre a Santa Sé e_ o ISNARl> & CIA. CASIMIRAS -<l~li.cado. Sob o ponte ~e vista por causa. de uma tntinià. ap-pi;o• 
bireitô da gentes, alem de outros estudos sobre o Tratado de Latrao. m1iltar, á. Inglat_e~ra interessa ximação cóm. à. Repuõlica. de 
E t livro é o que de melhor possa haver para alguem -------------- -:--------------------- _que o E1re participe da d€ifeza além-Atlantic6;- .. 

s e seu novo . . AVIAM Aurora - Prlntex - Pirituba imperial, em caso de guerra. :Fa-
se pór ~ _par d~ ~stado actual da p~ilosoi:hia do direito,_ atrave.z ENTOS Naclonaes e Extrangeiras la-se •em um plano de Chamber- Parece, pois, que Lonàres nãc, 
da erudiçao vast1ssuna e da segura onentaçao do Autor. P·I alfa1·ates CASA ALBERTO hün, segundo o qual serão instai- crê ser possivél' obtér. um auxi• 

* * * lados campos .militares da av~a- lio nri!itar de Dublin ·em cá.só de 
R. P. Ignac!o MENENDEZ REIGADA, O. P . .._ La guérre --------------- LAR~O S. BENTO N.º 10 ção bri~anica em territorio. irlan- ·conflictô; mas si ó ga.bin.etil bri• 

: tanico ,pudesse ter gàrantMa a 
nationale espagnole devant la Morale et Ie Droit. - Ed. S TO C K C O MP 1, E TO ME. · IAS. d et. abertura dos iJb,ftos ·íTla,ndezes 
Information Espagnole, Bruxellas. ;vê-se, pois, que se trata d·e . . ., .. 

Consultem a. --------=-----~ . uma queeitão múito mais impor- para seus na.viés d:é guerra; a 
ô LEGIONARIO já abordou po rmais de uma vez o •}:)roblema PARA HOMENS, SENHORAS E tante para O Reino-Unido, do vantagem já .sena, extra\'.Yrdinã• 

da guerra nacionalista hespanhola em' face da theoria dos theolo- CASA ALBERTO CRIANÇAS -.•.•..-•••• _. • ._._.._._.,_._._._ • ............,. -ria _·para a deféza·-1mperia·l., \ 
LARGO S BENTO N ° 10 p I DR VICE N 1' E D E Em face da situação àngb~ir• gos catholicos sobre o direito de revolm;;ão. Mais uma confirmação · · , ' refiram · as 

O 
L Í V E IR A R A M

O 
S , ,Iandézà>'. 

08 
ca-tliloltcos :li.~ todó 

0 de tudo quanto dlssemçs, pela penna autorisada de um sacerdote ' CASAS MOUSSE'L'INF.: Clinica Medica ,mundo e.rmejam átd•entemênte 
dominicano, professor de Theologia Moral em Salamanca e mem- BICYCLETAS RUA DlREiTA N.º 28 Gynecologla _ Partos que, embora uma Ilhá térma sido 
bro da Associação Francisco Victoria,. a.caba de ser publicada. Em ______________ ·--------........... ,;,;._ Res. e consultorlo: ·por muito tempo vkU.m·a aa· Ó'U• 

duas·.'partea se divide este opusculo: na primeira, o autor mostra 'tODOS 
08 

PREç· OS MOVEIS AV. TURMALINA N.º 1Sl tra, a I·ngla:terra ê o Ein.·eon-
. ,i legitimidade do, governo nacionalista hespanhol, e na segunda ______________ 1 ~ 'relephone 7-0401 .sigam em breve te-mpo. e i:La me-
extemiê-se em 1nteressantes considerações sobre a deutrina aa. TODAS AS MARCAS CASA VATICANO · j { Attencte das 14 ás 19 hs. na lhor paz concluir a nêcêiÍsmrla 
T""' it d b 1ss· d tabel J ISN A nn & T "- ~ Av Jttrucê 2'- lliãianopolís : 1•ecenci•J:i-açã0, tão- voit1'ta,jó!la: pàÍ:áo 
~~eja. a. respe o a su m ao aos po eres ea ecidoa. . .n.1,~ Cua. ~A BOA VISTA w.• '6 ;;._.._ ••• ~.,. •••••••• ~.~'!'············· ... _..... . seus interesses recipro<:oa~ .... · .. ~ .. ;---.. ·~ .. 

\ 



LITURGIA Publicações. Recebidas 

ORATORIQ 
t 1,-..... ·--~ ·-· ___ ..... -...... · ·,·'--

~NAES ~ANC~SCANOS 
"!r Anno XXV - ·N.0 358 -
Ç>rgão dos Irmãos 'rerceiros 
:Franc/scanos Capuchinhos. 

~~VJ/;ta rc Ave M11.rla" t7p.z as sec• 
ções habituaes todas caprichosa
mente feitas, 

1
r-e"~,t,,s ""qUenas e "Ue,--=-----qUasl sempre, nãose destina.' 'a todos 0$ ,.., ..,..,,._ ,,~ .. O numero referente ao mez de 
'fieis. ' · Março do Orgão dos Irmãos Ter• 

. LA VOZ DE LA IGLESA 
SOBRE EL CASO DE ES
PA~A. Ha tres especles de oratorios: ceiros Franciscanos t,presenta-se 

1) Publico - construido principalmente para uma communl- com um vasto e multo bem feito Este opusculo traz-nos a pala-
iiad~ ou por particulares, mas aberto a todos os fieis, os quaes têm notieiarlo alem de ehronicas e vra de 40 bispos hespa'nhoes so
l:> direito legalmente estabelecido de frequental-o durante os 0f• artigos muito interessantes den- bre a Iucta da Hespanha e em 
ficios divinos. tre os quaes destacamos: Um dos suàs conclusões assim se exprime: 

2) Semi-publico - erigido especialmente para uma communl- muitos, do Fr. Marcos; Fazei o 1.º) considerando que são ses-
ilade ou um grupo determinado de pessoas, sem entrada franca que digo, do Padre Dubois; e, senta as Sédes Episcopaes na 
para qualquer fiel. Taes são as capellas de seminarios, colleglos Leiam.,,, de Peregrino Vida!. Hespanha e que onze Bispos fo-
J!Cclesiasticos, communidades religiosas, hospitaes, orphanatos, pre- raro fuzilados e varios outros es-
i,idios, etc. A SANTA CRUZADA tão desapparecidos, resulta que a 

· As· capellas dos palacios dos cardeaes e bispos são equiparadas Anno X - N.0 3 - Orgão voz da Hierarchia Eccleslastica da 
f.OS oratorios semi-publ!cos. da Pia União do Transito Hespanha é . unanime em favor 

· 3) Privado ou domestico - installádo em casa partic'ulat, para de São José. do Movimento Nacionalista. Os 
commodidade de uma familia ou pessoa privadâ. · vermelhos-separatistas não en-
. Não póde ser bento 11ern s_ a"'rado . solemnemente como as fgre- Esta piedosa; revistá, destinada 

" contl'ám nenhum testemunho po-
jas; póde-se-lhe, porém, appllcar a bençam "loci vel domus novae" a propaganda. a salutar devoção sltivo a favor de sua causa da 
,(casa nova)_. ~o rituii,l 1·omp.no, do grande patriarchà São José, parte dos Bispos tanto hespa-

- J h,., , . ,.. -1 . e obter peta intercessão deste· nhoes como extrangeiros em 
1 , J ·· · ., ., , glorioso $anto a graça. de uma coinmunhão com a santa Sé. 

r • santa morte, apresenta mais um 2.ó) Esta unidade da hierar• 
O direito eccles!astico prohlbe a celebração da missa fóra de numero confeccionado com pri- chia dá. Igreja dá Hespanha estâ 

tuna. igreja. ou de um orato1·io canonicamente erecto (C. 822 § 1). moí: e repleto de artigos e chro- concorde com a!l paiavras do 
Ilia., porém, duas excepções: nicas de rnuito interesse e actua- Santo Padre, 

a)' Os aue têtn privilegio de altar portatll, em qualquer lugar !idade, 3.º) De aceordo com a: voi 
í:onveniente e honesto, por exemplo: os cardeaes, os bispos. 

Para. se celebrar no mar é necessaria uma licença especial. 
b) Para casos extraordinar!os, o Ord!nario póde autorizar a 

celébraçãó de missas fóra da igreja, ou mesmo ao ar livre e, neste 
1,lltimo caso, a missa serâ campal. · 

Para a construcção dé uma Igreja ou oratorlo publico é neces• 
iiario o consentimento explicito do Ordinario, dado po1· escripto e 
é também ào Ordinario que compete dar a bençam e presidir ao 
lançamento da primeira pedra. 

' Para !I, erêeÇãó de um oratôrio semi-publico, é necessatia tân1-
l:Jem licença do Ordinario, que só a· dará depois de ter .visitado, 
f)essoàlmente ou po1· seu delegado, o local e examinado as àlfaias. 

A licen~a pà,ra a inàtalàção de um oratorio privado ta,mbem 
póde ser concedida, mas só "per môd\Un actus ", pêlo ôrdit:lario, 

AVE MARIA - Anno XL - da Igreja, o '.Movimento Naclo-
N.0 10 - Orgão, no Brasil, na.lista da Hespanha não é uma 
da Archlconfraria do Cora- guerra civil nem muito menos 
ção de Maria. - Revista Se-
manal Cathollca Illu:strada. uma lucta de classes; é uma 

o nutnero referente á primeira Santa Crnzada de Independencia 
semana do mez de Março eia etn defesa da Civilização Chr!stã. 

A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisadà) 
Só na Kg. 8$000 

CASA LIBERO - R. Libero Badarô, 485 
pois 1,ómente á Santà Sé compete autorizar. a celebr11-ção. 1Jtaibitual <Ein frente ao Martinelli) 

-~:•il!!<-tnissli,num:oratorio.pârti'CU?ár;· · ,":.,:'.• 1 '., 1·M,, ••. 

O REINADO DB OHRISTO 
NAS INDIAS1 

$0ít0S l)O CONGRESSO . ~U
•· ôlt,\ttlSTICÔ Dll lliADRAS -

Frnctos. da Acção de· Moos. Rattl 
ô primeiro. éôngtêssó eucharis-, 

t!co indú · réalizado em Màdras, 
"nós. ultiinos "dias de dezembro dé 
·.1937, apresentou diversos àsl)ectos 
importantes e de tal rêpercussão 
quê· ficttrão marcados indtlêvel• 

O Santo Padre · na Lethoniat em 1920 

· xnéntê ná- htstoria catholica da 
índia; . · · · .. · . 
:,; Pêiii> pl'Íniéliti'. \i~:z:. 'o,:.côtl_selliõ 
fudiiitit>ái · dii cidade recebeu óf:. 
ficialmerite · a visita. de dignata .. 
"1;fos dà Igrêja, demonstrando as
.sim compreheiider a pujança 1ia 
. reUgião catholica entre os indíts. 

E nà saudação ão legado dó 
Papit, Monsenhor Kierkie!s, ó 
prefeito Mfirma textualmente: 
.. nosso t,ràzer é grande pelo fac• 
to .-de V. Ecia. representar entre 
nó1{ Ul'nà grànde comtnunidadé 
;rellgiósà ''. 

:Résix,ndendo, o legado papal 
1e1*~ra que-. à Igreja., entre Of 

poV'os orlentaes, foi muitas ve
zes .. injtistatnenté considerada co
mo porta-voz da Europa; no 
emtanto; S'éú ésp!rito não perten· 
ce a nelihutn11, região e étn ne
nhüma. . pàrté" e extrangeiro. É' 
illais . "·. universal que a sc!encia 

·Publicamos recentem~te, a 
conclusão de um t1·atado éntre 
o . Vat!càno 'e o góverno da Le• 
thonia com relação ao ensino ca
thollco superior nessê t>aiz, prin
cipalmente ó que se refere li, 
erecção de. t,1ma Faculdade . de 
rli."eologlà Ju~to da : tJmvers•tráde 
de: Rigâ. . . 

Lembremo-nos que a Léthonia 
formavà, até 1937, uma só ad
ministração ecclesiastica depen
dente do arcebispado de Riga, 
comprehendéndo um terrltorió de 
65. 791 kilometros quadrados, com 
uma população catholica de uns 
500. 000 fíeis. Uma bulla ponti• 
ficai, em maio ultimo, separou 
da jur!sdicção do arcebispado de 
Riga que foi elevada na mesma 

occasião á dignidade Metropoli• tão nó paiz. A cathedral de São 
tana, uma segunda provincia, a Thlago ainda estava nas mãos 
qual, sob o notne de bispado de dos lutheranos. 
Liepaja, conta 52 paroehias, com o visitado1· apostolico foi muito 
uns 100.000 catholicos. amavelmente recebido pelo gover• 

Todas essas decisões, que ma• nó, que se alegrou com sua per
nifestam claramente o desenvol.,. manéncia· em Riga. A 21 de 
vJmento do, cathoUcismo . na, .Le-, .ll;(ar~. ·Mona, , Ratti;. ·:iltt. presença 
thônia, na re~lidade, foram prépa- dós membros do gabinete, pu
ra.das, ha 18 annos, pelo proprio nha•se ofíicialmente em éontacto 
Papa, quàndo elle, Nunc!o em· com o clero e o povo catholico, 
Varsov!a, foi designado por Bento nà Igreja Mater-Dolorosa, que 
XV, ~m 1920, . visitador apostoli~o naquelle tempo era o principal 
dos Estados Baltlcos. santuario catholico da capital. 

Mónsenho1· Ratt!, que esteve Celebrou ah! a Missa dirigindo 
em Riga, encontrou-se com o sr. depois aos assistentes uina allo
Ulmanis, então presidente do cução em latim. 
conselho e actualmente presiden
te da republica. Quas! nenhuma 
organização catholica havia en-

R e.e ô r d c1 G ô e s 
d9rddave1s 

As conversações que nessa epo
cha o futuro Papa teve com as 
autorldàdes lethã_s immediatamen
te se mostraram das mais favo
ráveis. Pouco tempo depois de 
sua partida, a cathedral era de
volvida aos catholicos. 

S·d•O _ 9,r c1 v cl:d.c1.-s 
. _ pc,,r cJ s.e m-p-r·e 

num f;J~ 
Pc1~hf8dl'a, _ 

Muitos factos foram .. depois 
mostrando, com os· annos, a im

. portanc!a éa.da vez maior 4a Igre
ja nesse pa!z. , 
· Em 1~22, fQi ·. assignada. uma 
con.cordata e em .1924, um arce- . 

__ .pois, como no dia de Penteeoster 
pode ser óuvida. pol' qualquer 

1Jovo etn seu patrio ·idt.ó:ma. &lUIT ... Ovu>o•noc••U . bispo nomeado para a Sé de Ri-
..; JSN.ARD;,&:,:,CIA-.; ,l;.:, ,~,_.:,...;""'·----.;;:..~ ..... ~ Agôta tfti!imlO, c_óngrega a.. Igre 

·_ -~à;"m!i:ó~' tÕdos· sêüs" adépto" 
num combate inténiló côntta. e 
;i,théisnio e a. incredulidade. Esse 

--:,~:,-:::-~~- ., 
0 PINTIJRA e -------···· ... . 

WIMirAM..._-....,,__ _______ i!i!!!~ FLORES de Nacco.Jaere 

o pa.pêl dos congre&sos eucllaris-. e, até mesmo, proclama o "rima-· 
ticoa áê af!irmai;ão de fé e de ., 
confiança, do do espitituál sobre o tna.te-

Em óutró discurso '.Mons. Kier- riàl" · 

Lecciona-se e Acceita.-se 
- Encommedàs. -

TRATAR DAS 8 .AS 12 HS. 
. Rua. Vêtgueiro N.0 11 kiels :observando os problemas da Concita, tambem, vivamente os 

lndia pelo prisma catholico, af- catholicos indÚS-, lt IUétàr pelo' des
firma: appãtééiinê:ilfo do ésí;lirito de 

zéna dê áreébispôs, 30 bispos e 
40- mil Cátholicos de Madras, aos 
quaes sé Ut1lrám 25 mil 15erégri
nos de ,ontos distantes do inte
r!õr dá !Mia. Os sermões fóram 
dictos em. tamoul, maaly,latn, te~ :~':":.~~~~~~~~~:,~~~~~~~~~~'::: 

- "A importancia dos valo- cástà: i)óis, Jêsus- M Euchàtii!t!à 
tes espirituaes é reconhecida · até Sé- dirige, indjgtiMtà e álttôtólla· 
mesmo fóra da Igreja. Gandhi, mênt.é, tatitô aô nobté quantó- àó 
que visa o reerguimento econo- liilti:tnô dós párias. 
mico da India, não os despreza ó côfigresso rêufilu umà de-

lougou. é it:lglêz-. 
Foi wna õptima. otitfõrtutt-idade 

pâra õs ttíii!SlonarlóS obSérvarem 
o resultadó de sua catechese n.~ 
vélha !tldia. 

PECA AO SEU FORNECEDOR ou PELO PHO:NE -- 9 -1 O 3 1 \ . 

CA·FE~ MOACYR 

gà, etn substitu~o do à.ntigó 
bispo, quê foi tráilSfêridô para 
Dantzlg. 

Antês dá 1íeforma, a Letho
nia foi d!âffláda. "a te~ra Ma-_ 
ria!". Foi üm exemplo de fé e 
um va-lentê miss!ona1-io dos ·paizes 
balticõs. Em 1215 dizia Itlnocen
cio III: Roma dictat jura, Riga 
verô rigat gentes . 

.... . .. ...,. 

-s-
JFt I ~ 

Os seus pés 
·requerem conforto/ 

N ão os -exponffà ao mar·tyrio de um4 
compressão enervante, nem ao can

saço que um. calçado improprio lhes provoca. 
nestes dias de calor tropical. Séja pratico. 
Habitue-se; -como já o fizeram milhares de 
pes-soas, ao uso henefico do calçado "Andar 
!Certo". De fôrmas anatomicas scientifiea
mente estudadas, o calçado "Andar CertoH, 
inexcedível em sua elegancia, conc~e $ 
;v. S. uma grata _e perm~nente sen,SaçiO 
ele pei:n~estar. . , 

SAPATOS "ANDAR CERTO'' PARA HOMENS 

Em bom ch:romo 58$ 1 preto ou ma,rron · Em chro_mo _esoocez s·s· $ 
preto ou ntarrón 

lllP·PIN. STOBIS 
Unicos Vendedores . do Calçado "Andar Cérto" 

Conf e~eJatão Cat~oliea ~e São Paulo 
CONSELHO SUPERIOB 

Pelo -exmo. mons. Er.nié!sto de 
Paula foram nomeados· 1pat1a 
constituir o Conselho- Superior 
da. Confederação Catholica; de S. 
.Paulo, os dr-s. Luiz Tolosa., ,e Vi
cente Melillo, sl'S. Luiz P.rada, 
.A:maro -de .A:breu, Hemet-erio Au
gusto Jordão, Po.rfirio P.ra;do, ,e 
A,ntonio -da Cunh1a Freitas, reali
sando suas ·reuniões ordinarias no 
1.0 domingo do mez, ás 14,M ho
ras, no -salão da Curia MetropÓ· 
Utana. 

• • 
Na ,sessão l'ealisada no dia 19 

,de Fevereko, foi ,resolvida a or
gan-i·sação da Secretaria Geral da 
ConfecLeração, cuja pri-n-cipal fi
naltda;de. será colll-gir •e at'chivar 
da-dos· ·e-statJ-st!COS SOtwe . O mGVÍ• 

... ~ 

A ve:raactelra efficlencia 
da vista so se obtem com 

o USO dóS ElCulOS 

''Vignoli'' 
grave bem ô nonte 

VI-GNO-LI 
Llb. Badaró, 151} 

mento s~cial cathô1ieo desta, :~ 
-eh!diocese e promover sua op,t,or
tuna. pubUcação. Tà.mbem adop. 
!tou~se como tneio para ,cimf'legutr 
·maior comparecimento ás ttl'eulii• 
ões, dos membros odas iassocia
ções ,c,on,federadas e outras pes• 
,soas. do nosso meio socl·ál, a ~
.Jfaação de ,conferencias ·por orado-
r.e-s :ele destaque. · 

O MOMENTO SOCIAL E -.A: 
IGREJA · · . 

. Dando. inicio .a esse iprog,r4m• 
ma, o Dr. Bi,a,si!io de M·endonça, 
-De1eg&_do -de Viglla.ncia, realizou 
no _ domingo p. ,p. dia, 6, a pri
meira confer.encla, -subordinada 
ao t-hema "0 momento soé!Jà,1 e 
a Igreja". _ 

A felicidaide -da iniciàt-ivà d1e,. 
mC>nstrou~se pélà. numerosa. as• 
sistenci-a· ··que · acórre-u · ao salão 
Mbr-e dá- Cu-rfa, MetrõpolitaM, •e 

· a feliz escolha dó orador, que 
agra-do\t, ~~n'?,m,ente, garãnte o 
seu· -su.ccesso, p<>is não· füiam: re
gateados aplausos· á .tão a.girada• 
vel confei,enc,ia. 

' 

,. DR. R. BROGtôtó 
DE-NTAl>iJ-RA YORK, premlàtla. 
oom diploma e medalha ile ouro. 
Denominada a tereeira- de:iúigão 
pela sua naturalidade e es~lilll,. 
dade absoluta. Apresenta attesta~ 
dos dos clientes. Pag. depois de 
todas as provas. Rua Xavier de 
Toledo, 8·A, 1,0. andar; Tel. 4•2182. 
5}> andar, salas 614-&15- = ';l;'EÍl 

Sintonise o seu 
horas e ouça o 

organisando 
LIQ_UIDACÃ,O 

POMPADOUR 

semana. 

----•-r"-~~.,-... __. ____ ...;;..:::--·--------"""·•-------------

SEDAS 
LANS • ALGODÕES 
NOVIDADES 

·Rua· Santa Ephigenia 755 
Esquina Duque de Caxias 

Tel. 4-4682 

,..,_~,,, •• ,.,,,, ..... ,.,.~:f\'7.,,.,.,,1';w:'tz,.,,~,.,~· ,,, •v •. ,,, ..... ,., •• ,,,v•••*~-...._....,. __ ...,.,_ ___ ~ 
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-~·· LEGIONARICJ São Paulo, 18 de Março ae ,,ur.ss 

Palavr.as aos Marianos FEDERAOÃo MARIANA 
Meu irmão: · FEMININA 

ALMAS NO HAB · ·• . :.' 
1 (da Paramount:·com G.a.r~ Co~~ 

e Georre Baft) · 

. . "O poder: de Deus nos creou, diz Santo Agostinho, e a sua. mise• No proximo . doming9, 2Q, ás 
ileordla. nos creou de novo", após o peccado, lO,SO horas, na Cur!a :MlEtropol!· 

O tema. do' .fi~ ·é o comJ;à;UII .aos ~a.vios n·e1rel~. Nesi,a. ~ .. 
panha to~a ~o u~ man~JtéH 
ro, qu,e ena. tido ~oz;no mercado!' 
de .escravos, e que e.gla ,secreta.~ 
mente, a man<iB40 -do · gOV!lfflb, O 
tema na:turà1merite' é. hónêsto, po.: 
rém ~ertos ll'leto<l<>s . .emprep.dos· 
·por .oca,sião d!e' um naufrã.tto,:sã.'o 
demasia.diamente brutais. ·.i>a.re. 
impedir que uma emba·rca.ção 
afunde •são 1t1or.tos a. ·Úros · diver
sos trjpulantes, o que não pode
mos absolutamente acceitar. ·Tà.l• 
vez ,encontr,e justificativa ii'G 

tanà ,a Fed,eraçã.o Mari1111)a Fe· 
A Deus portanto devemos a vida natural, para a terra, e 11, vlda. minina reaUzará a sua reunlã.o 

sobrenatural o· nos dá direito ao céo. Pelo sacrificio de Je511s no mensal, constituindo •seu pro
c·alvario foram- .. -,s abertas as fontes e os thesonros da vida eterna. gro.inma a. organização da grande 

"- vida sobrenatural, já repetimos, a appíicação dos mereci- Concentração annual de· 1. 0 de 
mentes de Jesus Christo, foi-nos communicada pelo santo Baptis- Maio, quando deverão estar reu
:mo. Como a creança que nasce e aos poucos se desenvolve e cresce nidas as Filhas deMaria da A,r
e chega a idade madura, temos nós tambem de cresca- em Jesus chidioces& ·e representações de 
Çhristo, na vida da graça. todas as demais Dioceses do Es-
. t-a.do. 

Nos ~-imeiros tempos, nos mais tenros annos fica o filhinho --·~· -----------
entregue unicamente aos desvelos maternaes: só mais tarde é ca- UMA NOVA co1u.mE1111 11 n:o 
paz de procurar por si o proprio sustento. l'tlUBl Uff.\l.tl 

. d!,·sespe'ro ,proprio <ia oe&siã,o: A Por toda a nossa vida sobrenatural estamos confiados aos FUNDADA POR UM/\ PRIX-

1 

parte roman:tk:a não apr~nta. 
nada -de gravé •. A·emotivi<l.ade da!I 
·scenas e por túdo -ma.is que-,a,cim& 
ficou escripto, restringimos o,fil• 

' mo e.os . ,adultos. 

·c-uidados maternos da Santa Igreja; é mister todavia que empre- CEZ.4. AUSTRIACA 

Seja Perseverantel guemos para o nosso desenvolvimento os meios que Ella nos pro~ Em Vell,é-Brezno, em Usti-nad
Lahem, na Bohemia do norte, foi 
erigida uma nova congregação 
das Irmãs da Sagrada Eucha
ristia. 

põe e ensina. Quaes são esses meios? 
A doutrina evangelica, ·a -oração, os sacramentos. 

QUEM compra um bilhete da P.aulista pôde 
considerar-se qúasi rico, tantas são as 

probabilidades que tem · de acertar! A Loteria. 
Paulista extrae, duas vezes por sema:na, vanta
josos planos de 100 e 250' contos, nos quaes ha 
sempre um11, quantidade maxima de preroios 
para uma quantidade mínima de bilhetes ... Em· 
cada cinco, ·mais de um sáé pretniádo!-.<Pers11vere 
na compra de bilhetes da Pa,ulista e ·n~ tardará 
a alcançar a fortuna. Com perseverà.nçá, ·. tudo 
se alcança. 

Cotação . .:.:.; Acceltavel com ·rei• . Meu Irinão, ·ouve a palavra de Jesus: "Sêde perfeitos, cq,mo 
perfeito é ·o vosso Pae dos ·céos". Não pares no caminho do teu 
aperfeiçoamento espiritual. Aprende diligentemente os meios e em

A fundadora e primeira supe
riora da Congregação é a Irmã 
Ada Chotek, filha do archlduque 
Ferdinando d.'Este, cujo assas
sinio cm 1911 desencadeou a 
guerra. 

trlções, :· :,: · 

<JAfRICHOS : DO ,DES?INO 
(da .J.>aramount com· Gllbert Re
land, Charles·:Blck1ord,e· Marsh• 

prega,-os resolutamente. 
Pe. MARIANO 

o .. . .Hunt>. " ·. . 

LE:G·/ O NA RI O 
As 30 irmãs que já entraram 

para a Congregação pertencem 
quasi todas ás familias da anti
ga aristocracia. 

O habito que usam é azul e 
não differ,· sinão ·po1 .sua simpli· 
cidade, das roupas usadar; ordi
nariamento no mundo. 

Terça-feira, dia
1 

15,. 250:000$000 . 
Sexta-ieira, dia 18, 100:000$000 

.. E'. approve\~ado nesfo filme ü111 
romance -de )Zoane Grey esp«:ia.• 
lista de noveia$. do fa.r-west nor• 
te-ame•ricano. ·o -desenrolar dos 
facto& ,com a vlctori<a. final da. 
.Justiça. tor-na este filme .aconse• 
lhavel · ao mundo in{,,?ntil. 

acceQta serviços de compostção 
e impressão em geral 

• • • 1 • ·~ ' 
Cotação . - Bo:m, 

·Registrando um 
(Conclusão da 3.• ·pag.) 

. Não adianta policiár as ruas, que o ,Carnaval 
'aJo é um caso de policia. Não ·adianta, tambem, 
,,oomo foi ·feito este anno, gastar quinhentos con
to!l com :a !Iluminação das ruas, que o Carnaval 
l!lãõ: é um caso de dinheiro. O Carnaval, aqui, é 

··'lim: ·caso medico, uma questão de vàccina. 
Esps·remos que, para o anno; um Hyppocra

:ites illuminado venha pana a r.ua e grite "Eureka". 
Se o homem não fõr éncamlnhado para a De• 

· tençio, est-a:remos salvos e, -depois de. vaccinados, 
,sàremos carnaval-€'8COS. 
·.·.Mas. salvemos o. bom nome da nossa festa, 

. ·abarrotando hoje as ruas com a nossa modesta 
. p!;!ssoa, ·e· juntemos o nosso fiozinho de voz a 
'''gr.ita gera1. para que o bar11 1ha s.ej,a grande, lm· 
'·menso, aterrador, ,. todos · :1· m a lllusão de 

que o Carnaval Paul!sta rer· ·e"· de uma hora 
p1rà outra... , 

. Mas lnslStlmos •na l nvenção da vaccina. H 

' · .DEPOIS ... 
< Escreve o "Dia1•io .da ::-.oite" de quarta-feira 

· de ,ci.nzas : 
··:. · , .. ·"A nolte -de hón'tem, terceira e ultima do 

~~ln.à.do de ~orno, que deveria eer a mais brllhan• 
. te ·do·:trld.uo carnavalesco, jâ. não trouxe para as 
. l'1•as -do· centro aqu!lla mesma massa humana ... 
: N,im, .. o pr.r·stlto .dos "Tenentes do Diabo" ~onse
. ·gulu·_dar .brilho e enthuslasmo o. ultima noite de 
-11cisso · càrnavaL .. " ' · 

:· ·: , '.J!t ,à ''Folha da: .Noiteº,· •do m:smo di,a, em 
.Suij.··secçã.o "A ·margem· dos factos . 

· ."Quarta~felra. de cinza.si amargura na alma 
'·.f'e. alguns, amargor na bocca de outros ... Aqui 
·;um aTrepen.dtm,•nt.o. Alli, uma· saudade. Vamos 
ipo~ :recomeçar.a vida, esquecendo-nos do que lâ 

,,,pa,ssou e es:pe~ando O· Carnaval que virá - em
bol'a: '.se arnrme que, de anno para anno, o Oar

. il1aval vai peorando." 
. · "E. realmente, por circunstancias cuja expl!· 

. c,aç!Ío ·nã.o.,cii.be .. nesta.s notas ligeiras, o CarnaV'lll 
:des.tll annci esteve inflnlta)Pente me.Is desanimado 

_ qlle · ó· cios annos passados. o póvo procurou d!
. · vertir-se.,coino põde, ,esforç,and<;>-se ,para exterior
..... :risar·"Üma 'aíegr1a.que ,se occultava e um enthu-

flitÍ.smo que riã.o existia. Nã.o somente em S. Paulo 
foi ·notada essa frieza: no Rio, ·segundo nos in

"·torinàmi á:s coisas não aridara,m multo melho-
·'l'ês .. ;~:,·: ... 

· : A: .3 {le .~!l,rç:o diz!,~ o "Estado de S. Paulo": 
_ . . ··:l;Iouve um },im.ulacro de corso, com velozes 
. ·'J éq'iijdis.tânteii limousines, das quaes os pouco:i 
' 'divér.tidÓs cavaihéiros tentavam communicar-se 

'C!om ó povo· encur,:,alado nas calçadas através da 
. ~,:,pentina colqTida.,.. Batalhas de confetti, ai-

sratissimo obito 
.gumas no enthusiasmo dos annos ant,riores, isto 
é,de dez ou quinze annos atraz ... O movimen~o 
commercial .dos a.rtigos ,proprios do tríduo não 
foi elev,ado, não sendo tambem des·animado1'. E 
i>or estas e aquellas chegà.-se á conclusão. d>é· sem
pre: o nosso carna va! d·e ·rua tende a ,desappare
cer. E essa é uma f.atalid1de a que não fug!riS. a 
a1ossa festa tão. caract-e-ristica que, ·por um ·pheno
•meno inexplicavel, caminha ,para um inevitavel e 
desolador desapparecimento." 

PAULISTA 
QJ"J!;!nía.ção mor'al 
..... ,,'-,.~- espec:ta~utos . ... e ... ., .. 

dos ~st,~rl.1t ~elhor o Carnaval no interior? 
"SAN'110S'; 2 - O movini"entô~aas >ij\'r.lí.'tü 

ruas do centro urbano foi mais ou mÉ111os identico 
ao do anno 'passado. Notou-se apenas maior rEtra
himento nos gastos, pois ,a,s serpentinas e os con
fetti foram ·em!'lregados com r>arcimoni-a. O corso, 
a despeito <lo grande numero de carros que delle QUANDO O A!IIOR TRABALHA ctivo pode,ia ser ·~ .. lcançado pelos 
partlcityaram. limitou-se a um· desfile de automo• (dn ZOth. e. J<'ox com Ann 80_ productores sem o mínimo esfor-
vele, na ma1orh fechados" (Estado -de -33). thern, Eclwa-r<I Ev. Horton O ço, pois Joe E. Brown é um 

"MOGY·MIRIM - Decorreu ,pouco animado O Jacl: Haley) comi·co que agrada.Mas ha no fl!• 
Carnaval nesta cidade. Durante os tres dl-a·s, ape- m,,. algum~s 'sccna·s ·e alguno dltt.• 
·nas dol,s cordões, "Marujos" e "Zuavos" .. 5 a.h!ram Todos. os personagens deste f!l- logos referentes .ao· idil!ô a moro, 
á rua. Em diversos locaes, realiza·ram-se bailes, me ,são man!acos. O enredo nada -ro dos ",protagoni-Stas· que no:i 
com regular concorrencia" (Estado de· 4-3), tem de criticavel, :porém ha uma· obrigam ,a não recomendai-o aos 

Ty,plca é a notkia de .Ribeirão Preto ,publicada . passagem de interpré'tação dubia, menores. · 

, . 
AMOR NUM BA:N'GALO' 

(da Universal. com Nan Grey e 
Kent Taylor) · 

E'' o romance de dois jov,en·s 
que por a.caso encontram~ei num 
bangaló em" êxpos!ção. Nã.o ·coli• 
tém ·scena:s ":reprova.veis. 
· Pode ser visto ,por .toldos, 
,qç,taçã.o - Acceita.vlll, ...... • 

NETA DE UM BANDIDO 
·(da 20th e. Fox com· Jálle 

Wlthers) 
A tra. vessa menina ·em. nova.f 

_ax.~,U't\.\r~s.;Ji~~ . de, inf3:nt1s '·nàd•a 
teem: DialO'gôâ' ~,pt'd\,rios··a~" pE-3• 
soa:s adultas, .e attltudes bastan
te ·,precç,ces, ,c~rtamente não ·po• 
dem,.. merecer· nossa opprovação, 
O desfecho .;é proprio dos. fllme,11 
romant!cós. Tudo Isso p.ode ·cona
·t!tuir um .me.u. :~xemplo pua. a.~ 
creança.s; ·razio ·porque•não ,lhes 
recomend:amõ-s este · filme. Pa.ra 
os adultos ne,/da ha de -cr:itlca....-el, 

Cotàção - 'i\'..eceita vel com. res• 
triçõés. · · 

pelo "Estado" d,E·sse mesmo dia: que prejudica o fl)me. Além dis· Cotação - Acceitav.el uon1 rf'B• 
RIBEIRAO PREJTO, l - O Carn•aval deste so, a attitude de todos oo prota- trlcões. ·FILMES DA P:R!>XIMA 

anno, ,nesta .cidade, .terminou antes de ter decor- gonlstas, não '!)Ode causar bô, · S~~ANA. , . 
·rido o tempo que lhe é asslgnaiado pel<1 ·calen- iinpressã.o. Restrlng!mol-o, pois, VOGAS ,))E ;NEW .YORK , NO ·THEATRO DA· VIDA .-
,eia.rio. São apenas 23 horas ,E· J0 á as ruas se ···cham .ao11 adultos. . · . ·, :·;, , '··· :.,· \ •,· .' .. ·., ' -' · · · 1 = < ... Acceltavel c~m 'restrlç~s P,e ., 
deserta,s, occupadas. apenas por uma · turma de · Cotação - Acceita~1e,l com rcs- '. ª , 'Ç~lt.(l ·. ;:,-~is~i( <<tcí:W,"._Warne~ "El P.ueblo" 
va:rr~ores q,ue recollr.(lm, os ;'pouc~s ,,conf.ettl ,ati•,, tr!r;.ões, Baxter ·~ Joan Dehnett) · . AH.l VE. l\.l'-0.'.·· í'l\fóii :..:.,· kóce•i..; 
,rados durant9 os folguedos. A não ser isso, a ui- . . ·. . .. ,, ;_,, .... · .. · · "" ' 
tlma noite de Carnava,J nas ru,a,s dó centro se a·s• REI SEM COROA · Como diz.º. seu.:titulo original, ve.l, com ies'tjf,~,~,es:'e:1~~_'',EF1'úé• 
•semelha em tudo ás demais do anno. Silencio 

I 
e,ste filme occup,a-se quasi ex- ~!<?, • ' ··.: · ' ~ · ' '· ... ,, • _; ,,, ·· · 

qu,asi que a.bsoluto ... " (da Rl{O com .Joe E. Brown) clusiva.mente de modas. E' dlgnP, ,. . -,, ,. . . > 
NoU~!as ser_nelhantes mostrando a .decadench Novamente o "boca-largn" num de . nota a per,reição que n<"sta I G R;i.:A' ,r, •. '} 5: .. . 

~os festkjos ca1nava1,~scos, foram publicadas ,pelo ,fiJ.me para fazer rir. Este obje• pehcukL. <lis,monstra ter atti,1g-ido 
Estado de S. Paulo de 5 do corrente em sua,s -~~~~~~~~~~~;i~~i o technicolor. Infelizmente temo~ v. s. pod~ii apr~nJe~.~~ 

notlcLa,s de Sorocaba e de Araraquara, pelo (!o ~ de fazer restrições; primeira-! tis à faltrie&çio 'dos· -..111 
dia 6, em not!ci~s de s .. José do Rio Pardo. e de mente pêlo seu final aonde um tlnll!I pe~~· u~re,; ·"" 
Assis, pelo do dia 8 cm corN•spondencla de Des- ', A ORDEM H divorcio é encará do como· uma 80• ! maltes ,pah, unha, P' · dt . 
,calvado. Não te:11-os espaço para transcrever todas REVISTA DE CULTURA luçã.o moral, ,e: em· segundo lugar I arroz; eréâles, ete, :"~lllf.· 
.as pommuntcaçoes sobre. o •assumpto!... pela apresentaçãó de dan,as doi formulas ,ratlll á caàll, êt-· 

• • • fundada por o·egros nitidamente sensu·aes. 1 peclallstá · ~m: ~~.: . 
O que po~emos concluir é. que "por razões Jackson de Figueiredo Pelo exposto achamos ue só rotulos, 'riclrós, henas .-e•· 

desconhecidas, dizem os chromstas, o Carnaval Dirigida. por deve ser visto oor A.dlt'· ~ Zi . dicinaes, ete. -· A B!Olt.' 
morreu. Nós apmas consignamos esse facto como Tristão de Athayde tJ~•rio bem formado.· · u~ e cri- FLOR.A,..;.,; AT, IS; .Joio ·N,•' 
um dos auspiciosos '.!)ara nossa gente, nã.o de- Asslgnatura. a.nnual 52$000 • . 844 - Pllone ,.51558, · · 
vldo a,o valor do ext!ncto ma·s· ·precisamente ,por com o Dr. Paulo Sawaya Cot,lÇ/i.o Aceeltavel com res-
suas despreziveis qualidades. Livr111ndo-no.s delle, Av. Brigadeiro Luiz Antonio trl!.'ões. 

~~~a~~-~~!;i~~:oet ii~n:o~~s ie~f;;:it:~:~:t1= N.º 3005 - C. 2 
.mos.,,su,i,,.morte e com·c,o correspondente carioca Telephonc: 4-0347 
do "O Estadô". gritamos: ·«v1va a morte ·do C-ar- 01'J>IT.1.L 
·naV1a~" . 

J A.' 
os 

E S T.A O A' 
MO D EJ, O~-

V .If ~;Jj !!:': .. .. 
D ·E·: 19 :f g,,, 

-. .::- . .;. .;:. ··-~-~ ~.i::•: ~·-

1vr0oeLo e oNCÉRT 

8. v~i:vulas, curtas, longas e· ultra::loriga$ 
SEMPRE UM ANNO NA<;;FRENTE· · 

o R A b I o MAIS C61rtAI>ô 
Recepção· Mundial'. Garatitida- · .. ,;.. 

____ .__ . .. '·'-i .!.;;::\ . 

Peçani · de11u>1istngõçfi :sem :-,ç~11'ipió1ii!~s,~;~ 
. ·-.- a'. - ·.·:'·"· .. ~, .. ,,t .. ,:;: .,;;·::. 

2 )4u l.· 1 .u. .. a.s de iU,ü·ia, ua Archidioccse de S. PauJo. :;ou a orien\açào ,.a I•'eder~cã,l ~·ta;·iana. fe:1nini1.ta. i";·n!-, Rc;,h·n n··s ~,;a.8 de <':ir
• ,,llB,\'a.l, cm S casas de internatos e muitos centros de semi-internatos, m,m accrcscimo de mais de 1.000 R~!.il'.andas sobre O anno anterior. 
, .-6-photo.uauhla mostra o zruno >nalor de Retirandas - 448 - no Collegio Sta. Ignez, cujo prégador foi O Rvdmo. Assistente da J;"e. 

~ Pe. Jk, Eduardo Robert.a. ' 
1

. AMERIC-0- NlCiOL.A:TTI 
Praça Ramos. de Azevedo N/ 1(-· ···i.; ra:ncJat. 

.. Phone: 4-4423 .t. · · · · · · . 
•,-:1,<r 

' .:•: •::.. .~ ... .. -t··.-.t: ._.-,,,._.,. 1·· 
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S~ Paul<4.· ts de:Março de,1988 · .·,. ,.•, t;EGIONARIO, 

. Â'.~omea.ção d,um novo P>atriar
ehe. dos A:rmenios .. fez com _que 
,e;.· .tor~e -de actualtdà.de a histo, 
t'lll da: .Airi:nenia cat~olica. . 

:PRIMORDIO D-A RESTAU- gido em 1830 em Constantinopla; 
RAÇAO · . ..foi transf,,·rido para Beiruth. 1 

. . . . . E d_e la -tem .uma larga acção 
1 As relações com· ·.a S'anta Sé a exercer -sobre os catholicos <le j 

,reataram-se <lebai~o,-do gronde :rito armenio, espalhados pelo 
-Gregorlo XIII qwe · 1n11-ndou ao 'i.lbano, Si ria, Egypto, Irak, Tur.: 
Orien!te um Bispo encarregado qula. Tem tambem que procu-1 

(:_il.tholioas foram._ indubltavel•_ de_ prop<agar O cale;pdarlo il'efor• :rar uma aproxima_ ção apostoliC!\ 

1 
meiilê :às' origens da. Igreja. Ar~ ma.do. com cerca de 2 milhões de arme• 
11nénla."· · ·· · . Durante os sec;. XVI ·e· XVII nos ainda dissidentes ;para re. l 

Seg:1.1!14G -s. tradição, .S.- l3ai:th9· qu•a,tro CathoJi.cos · l'.eéonheceram conduzil-os "'º aprisco. 
lon:l~a- foi, seu- -pr!nieko Apostolo, o;prlma,do do Romano Pontif.ice e Esse o campo de acção para o 
~.li Q,~~orio,:.--f-Ubo de __ Anak, U!Jl .grupos ,e,sporadicos de Armenios qual fol escolhido na primeira 
dos -maiores sa.tra,pa,s. do -reino -catholicos formaram-se -em .Cons- reunião Sinodal dos Arcebispos ,e 
dos•,pa:ru~a.:~ é_ que foi o grande ·tantinopla. · Bl-spos da Nação Armena, ,realf. 
.Ap~stQIO que levou a Chrlsto o Em 1694 desencadeou-se contra sada em Belruth a 30 d€.· Novem
povo ,a,r.menio, -e. que '.Pelo anno eUes uma .te.rrivel perseguição bro '<le 1932, S. Excia _Revma. 
2&,4 foi sagra-do -em Ce~are-a pela_s que ,produziu· até martyr,es ,como Gregorio Pedro Agagranian Ca. 
mã.os do esarca Leonc10. 0 sacerdote 'Ila Kom'it-as Queo- tholicos-Patr1archa Armeno d2. 1 

Esarca-,.:era O titulo que t,1-n:ham '1;1'1Urdzean :ctecà-pitado ·em 1707 e Sicllla. · \\,;.,& · ,JU j 
ina.queUe-_. t_empo os B~spos das . _. . . 
gr!l,ndés met-ropÓle_s .. A _Arm~nia 1 ;..--•-....,~-"-"-- - -. ":-" ·-- ~ - - • • - "•.• • .,,._~ •• ._._.,.._._._._._._._._._._._--; i 
:tormàve: a pa:rte iµais oriental do j ,, . ~ I 
Je·sarçado de Cesarea, e _Leonc10 ... Oculos,, . ~ 1 
constí:tuiu ;a,111 a Gregor10 ,como I • tp• 1&• 1 , 

-siiú" delegado universal catholi- ' ,nce-n,ez .. i 
éos, titulo <iue ostentara~ todos e Lorgnons ~ · 
os se_us · suces~ores legit1mos ou · i• 
Ulegttimos. ",,, P R E F I R A M A 

º l\'.CONIFISISMO NA ~ e . s-6 L _ 
AMERÍC.\ - 4, ~ -asa ... a_ uz1a ~ 

'A:s . ;elações. po~,ço . ami'stos·as ~ EXECUTAM-SE RECEITAS MEDICAS ~• 

entr.e- os 2 grandes'impe,r10s .ro- '/.~ Rua José Bonifacio., 191 - . São Paulo ·-,ma.no-~ e -pel'ISa, :e-sp'açou -neces-
,aa;ria.men te as communicações '.l'J'•.....,._.~_._ª •• •.-.-.-.•.•.•.•.•.•.-...•.-.•.•.•.•.•.-.-.,..-.-.,..-.-.-

--;:;:-. 

PIEDADE· 
Maria tornou-se Mãe uni

camente pela obediencia do 
seu espirito, como o Padre 
na adoravel Trindade é Pae 
unicamente pelo conhecimen
to de suas infinitas perfei-
ções. 

SANTO AGOSTINHO. 

O Pae celeste tinha um 
Filho unico e consubstancial, 
mas não qulz que fosse seu 
sómente, fez Maria .participar 
d'Elle • 

SANTO ANSELMO. 

Foi Maria íl'quella que en
controu graça diante de 
Deus, sem ajuda de nenhuma 
outra creatura: só por meio 
della encontraram graça pe
rante Deus quantos depois 
dclla a tiveram, e só por 
meio della a encontrarão 
quantos vierem depois. 

. Beato G. de MONTFORT. 

A Deus convjnha tal nas
cimento pelo qual não podia 
nascer sinão de urna Virgem, 
e convinha todavia á Vir
gem não dar á luz sinão a 
um Deus. · 

SÃO BERNARDO. 

Oh, alto pensamento! A 
alma do homem não póde 
alimentar-se senão de= Deus! 
Só Deus póde bastar-lhe. Ne
cessita portanto do seu Deus. 

SANTO CURA D' ARS. 

Todas as manhãs, ou ao 
menos muitas vezes, o nobre 
discípulo do Salvador vae á 
sagrada mesa, para . tomar a, 

sua armadura chrlstã, as 
suas muril9ôes de a-uerra, o 
foa-o divino, e da.Ili parte pa-, 
ra os combates do a1µor. 

B. EYMARD. 

Para amar com amor viril 
é necessarla a Eueharistia. 
Jesus vos dá a sua força 
quando todas as manhãs be.,. 
beis o seu Sangue. Sêde al
mas eucharisticas; e Jesus 
. fará de vós, preciso sendo, 
até martyres. 

Pe. MATHEUS, 

Com a Hostia Santa, o 
adorador está sempre bem: 
1>ara . elle não há exillo, nem 
desgraças, nem desetto, nem 
privações: tudo se encontra. 
na adoravel Eucharistla. 

B. EYMARD. idf?s--Bi-spos ,Ar.meno.s. com. Rom~, ..:._ ___ ....:;.;.· -,--,--"---· ,---· ----,------,-----,------
4·\J~ ,nã,o·,p-uqer;aitV,-po:i: Jsso _.~rt

1
· b~k.tificadé/:ein 1929 pélo àctual ' _____ ..:_ ___ ~ ____ ..,!,;::==~=============::::::::::::.::::::::::::.: 

,cl,pa:r , do, -concilio Ecum1:n1co -<;!e summo P-0.:u'tlfice... . 
Epheso .. (431-). ,. . 1l'l pers~jç~s·: vi~pam rep:tin-

-0 'Cll-thollco · Huslk .me,smo ,sem do·s.~ ,furlbU'.nda-s ~té · quas1 ós 
desltgar-se d•a· communhão catho- nossos .dias ·:contra os cathollcos, 
ilica, ·ro'nlpeu, ·por- motivos poli'tl- fi-nalmente. coroa;dos .. pe,io massa.
,cos, toda;s -as rela9ões com Cesa- cre' geràí. di ,popúiação armena 

. reâ.-. · · na Tu_rquia que preparada du• 
Por fim, em 431, ao celebrar-se ·ra,rtte-~s;-guez;raS,:,J;>atJmnicas ·rea

em · Calcedon!a: o quarto Conçilio lisou~se sem · obsta;culos durante 
-oou.m:e»lco.,~ ;:.se: :(tl~: ~ptíi'se~· a guerra mundi&L -F-et!t\eer,am. cel), • 
.t~r: a . Igreja. ArIJieiila devido á ,ca de 50.000 •catholfoos com fl 
guerra entre o '·ti:nperio·_ Rj>mano Bispos, 107 sacerdotes e 45 xe
do Oriente- e o :dos. Sassav!do~, ligiosos. 
quo então recruê!'escpi.. . derca de 130.000 ':Armenios ca· 

A ·versão armena. dos Act9 s do thollco's ou separados refugiaram- , 
Concl1lo foi .i!nperJ;eita pela ca• se na Siri-a e- no Liba;no.. · 
Te'llCi'a de -exprêssõell theologlcas A Igr~ja ,Cathol10a -armeI\)a, d-e 
bem ,precisas na Ungua ,armene.. .tantos modos tão profundamente 
E 08 Bi·spos Arme1:los julgaram provada, foi reorganlsada_ nas 
-encontrar contradição entre os Conferencias eplscop:3.is realisa, . 
decretos dogmatlêos de Calcedo• daR em Roma em 1928. 
Jnia, com os do Concilio de Ephe• o ~entro de·sua hier·archia erl
'ªº contra. o nestorlanismo enve• 
1Tedando assim· ·pelo schisrna. E 

' ass~m quasl sem. o ,per,cebe-r a 
,A-rmeiil~ .. ,_ ,s_eparou7se . da Igrej•a 
Universal. · 
, P.o!!~~riorIDente ~fa.petld'/lS ·v(!zes 
pr~Úrava,ro, o~, Ill),P,er,~d?re$' , . d-!' 
·Con-staintinopla. ~conduzir os !'--1'• 
.aneni<1s _i8.--,fé · catholj9a, mas t1.1do 
;_foi em vã.o. 

AS CRUZA.DAS E A'UNIAO 
CO~l :ft()M.4, 

r', t' .. 

_... .................... ···-~1 

A Jeaueoa ~uro~ezia ,
1

_ 

E' l\lAIS NU ME.ROSA NA 
'FRANÇA 

A F.rànça contlnuà. a ser o palz 
da,s fortúnas pe~uenas e médias. 
Ta-! é à'conclusão das es't·atistica·s 
dos tribunaes,' qu<i assignalam, 
·sobr-8 362.638 su:ccessões, aberta-R 

Com· as Cruzad'ás, tórnou~se ·em 1936; 3Hí.OOO, O!J seja 90 %, 
_1posslvel ~ssa.· voltá, _'dadas· as con, approxi~adamente: dos inventa• 
ódiçõ11s politfcas favoraveis e mais_ rios Jev,ados a termo. com um 
'que· isso •d,·vendo' .A'.rmenio,s' e -a.ctivo -inferior a 5Q.OOO francos, 
Cruzados· defend·er-sê dos· Turcos cerca de trinta confos ,de reis. 

'' 

Fabrica 
Praça Sé 83 

que em 1.064 toma'ram e·destrui- Se as· fortunas rt:Jodestas são _ "'-&.Offe 2-6·667 
,ra.m Ani-si a ma.is linda -0idade da mais numerosas que em qualqueT , ,-,, 
. .A,rmenia, capital -!la dinastia d~s outro paiz, os milionarios são ra, 
-PakI'atldas, repleta de palaciós e Tos. -Só 1.385 pessoas nessa,s con• 
,t.,n.d.o ao .que ~eza ,·a -treidição, mil · dlções f<a-lleceram em 1936, ou 

....... 

- ' 

Confecções 
sob-medida 

igrej1ài,: · · · · · · · ,seja 4 por- mil. ·Fina:lmente, a ·he-
. A volta-a Rom~ se fez ,sem di- ,i:ança;s superiores a 50_ milhões de ·. 

f!culda.de · e a união ,perdurou francos foram s011},nte tres. 
apezav· dá d1ficulda.'d:e de commu, O total dos , legados. ,subiu u . 
nicações ., a.tê que'~a . queda de 1:500 milhões de frí).ncos, pra ti• '. 
Const,antlno1>la.:~ .. ,em 1453 impo~- camente igual e.o dos 0:nnos an• · 0 >,;~ ,:: ··ÀUNICAooBRASIL . . ,... . 

-1/~. 

São José 
19 DE MARÇO 

São josé é· o Santo de·sconh-é
cido por excellencla. Nosso Se. 
nhor jesus Chrlsto quiz que 01 
:mv-.angellstas n!!.o nar.rassei;n a 
não ·ser o lndispensavel sobre Sl!.o 
José ,e Nossa Senhora, afim d·• 
que, · ainda depois da (Passagem 
delle_s pela terra, -con-ttnuassem a. 
brllhar inconfundivelmente pela 
humild-ade, que •em \flummo_ gr4o 
praticava.m. ._, .. , • ._.,., . 

Sl!.o josé -era de -tã.o .g,rande ,sa,~ 
'tidade que me?ie<eeu ,ser o pa.• 
putatlvo de Nos-so Senhor jesul 
Christo. E, no _entanto, quasi na'." 
da se sabe de ,sua vi-da e n!!.o se 
-conhece nenhuma ,palav,ra ,slquéP 
que tenha pronun-Oiado. 

Os Evangells'tas contam de SãOi 
josé ·multo pénii,a cousa: Pôrém,, 
o que contam ,sobre elle permitte• 
-nos avaliar pelo menos grosselra
:mente a ·,sua vl-rtude. 

Um facto sublime que os EYf!-11-
J?elhos nos ,rélatam · é' ouRni'lo 
Nossa Senhora tendo ,concebido do 
Espírito San,to o séú Divirto Fl.
,lho, ,calou-se, -por humHdade, de 
nada d•a,ndo sciencia ,ao·,seu esl)O• 
;só, E s. José; dize-'rn os Evang-&-o 
listas, :J)orque ere. justo, NsoJvea 
deixai-a secréta.m~nt!e,', ._ ; _-

Tod•a a santlda,de de São ·:To/Jt 
revela-se nessa,s poucas palavra11 
-do Evangelho, 'Poraue descerram 
!toda virtude de São josé, aue 
não ,pod,endo ex,plicar o facto,. 
'Dão o oomprehendendo.- !t'esolv1t 
deixar a N·ossa SenhOI'!t ,secreta. 
mtmte, ,afim. de n!!.o infa.mé.l~f-1,,,; 
pois bem ,conheci:a a ,sant!4ad& 
de ·sua •esposa. f 

~ão José é o Santo' ·htI-mil,d;e·dro' 
Igreja Catho1!ca. E, interessante,, 
atê hoje, embora ~econhecldo. CÓ• 

mo dos :maiores Santos d-a Igreja.,, 
Telna ,sobre elle uma athmosphé-1 

.ra tal de humildade, ·s_e óbem ·que' 
faça o gozo e as alegrias 4e 1Seus· 
devotos, TetLra-o do convlv:lo dós' 
orgulhosos, pois estes inlo ·go1 .. 
tiam da. hu,mlldad·e. · 

E' jus't:'ameii.te este um dott 
maiores signaes do orgulho do 
mundo actual e ,seú •consequente 
:afastamento da Igreja, ·o- orgu. 
-lho afasta-o de São José, de Nos
•sa Senh_ore, ,e por isso da. Igrej,a, 

•São j.osê é quasl que comple• 
tamente ignorado . infelizment1t 
,mesmo p'elos.cathoMcos) :li), a·uni
ica Tazão disso é ·a. falta de hu .. 
:rnilda.de delles. , e ' 

·Em todas as epoch'8Js glorlosaif 
da historia d,a; Igreja., viu-se a 
devoç!!.o á São 3osé e á. Vll'gent 
SanUssima -crescer ·e to=r-se . a: 
devoção ,por excelleoola; dos :ea.
tholicos. Via-se, então, a ·humil• 
dade verd•aideira •dos 'ho.fnehs, hu .. 
mildade essa · que füeif 1'!!i'-a · -com .. 
munieada rpela dll'VOÇ!!.o a São Jo• 
-sé, e que •era negada por Nosso 
Senhor Jesus Chr'ütto quando ,el• 
1-es ,se afastaw.m·:de l9eU ])'ae d• 
criação. · ·· 

Hoje, é tão g'l'a.nde essa -sepa
Tação que O orgulho tomou <COnttl 
por completo de todos os homens, 
que, infelizmente, desejam ga• 
<Ilhar o céu, mas nãó .g<,st.«m ~f!I 
ouvir falia,-r ·sobre e. hu,mhdade,. 
,consld·era.ndo-a desprezlvel e pro"' 
,pria dos ínferio-rea, ou ,das mu .. -s~~nd.9 . tod!ào,-~18;/:.ll-!> fez com texior-es. Donde se conclue que na, 

que,· ilToelí"M:~4.~~' a : ::tg~~?ª '#i-anç3: não's~,ptlrcieu ;() gósto da 
Armena vãitaiffl'e..-.á. heresf.aç .. ttnQ• .«;1~bnonj.ia, ,,ne~.os nie!_oJJ: d•e. eco• 
oofl-.~it~ 'é.o_ :··-~ • . ·:_:, , . ·._;,.._· __ · ·_. __ .,.: nomisat. ,e ,, •.. • .,. 

!!'~t,r ~~- ·-~-· ~$.;Ã 

( 

riP..J ~ ~1,. á:'FIDlDÓS NACÍON AL ·1::E ~;JJ*1f ·ã~-N lf 1dius ~5i:· {~t>, 
Par.a Homens, Senhoras e ·Crianças 

J {;,~ }Ji~;,~~ .i.61tà4~sti:~ll.o sabem 
,. 'avali'a~ os thesôúros da humilda

de, não -se lembram·. da vJda d.e 
Nosso Senhor.· Jesus ,Chrlsto, e 
não se.bem que ,"os. ,humHdes se-AJfaiataria' ,, lngl'eza -

A~celtambs FEITIO de ternos, trajes· de rigor 
e tailleur. 

PREÇOS SEM COMP.ETENCIA 

Grande sortimento. de ,éa~~tras ·n~~~naes e 
. --- , . estriúlg~1ras, --- · · · 

Rua, Benjamin'.Cçristip:,u) 159-16l 
•.;,. ' ' . ~ _. ; . ) ' .· . ' 

TELEPHONE:· Za,6976. 

_::;;~:;~ INDlC:AUO R 
Dr. · Pliiit"" de ·r···_ .:r,:o;f\ t1"s's·:' .. ·,:o· ,·n·'!II 

Bua ~u!ntlno Bocayúva-: N.0 54 U 
1.0 +. Bala. 32~ .. "'": . Tel. 2.-.72111. 

·nr~ ''.Mittón.:de =souza 
MeireUés DENTISTAS 

Rua Qu!ntlno · Boca-yuva N.q H-
1,ll - sala ·319 .:.. Tél. 2-ó035. Dr. André Silverio Borrelli 
' 

J~ã4idm':P~:Dfitra dá Silvá 
Rua Benjamin Constant N".º 2S· 

·• f.º and~r -:: _.~la 38 . . 
_.;... ... J'hq.n,.: ;2-,l.Q.86~>" ~ '\" •. 

'Francisco Lu.iz Ribeiro 
- if·.j_ 

Especialista. em Dentaduras mo
dernas: .:.... Perfeição absoluta. 
Av. Brlg. Luiz Antonio, 1456-sob. 

Se~das, ,Qual'.tas e Sextas. 
., . '::. ;--~- .... ~ ·. . . ~ ' 

.Arnaldo . Bartholomeu 
Cirurgião-Dentista 

Raios X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

PACTOS M . A R I A-- N O_ s· rão ·eX!altados" -porque,' ~ã<) que
r.em· saber, ,porque só· qµ~l'e!l\ co
nhecer o que vier- -exàltaT. í:i, seu 

' orgulho,. ~,nu_n~- -~ q,ue)pdd~jra .. Partituras ·musicaes para as Congregações 
~ . . . zer uma 1)equena \l'UÍptu,r:a:, qu.e' ... 

Mais de uma ,vez . o ReV'dmo 
IPe. Curs,ino <le .Moura, Dire'ctor 
da .'·,Fede·ração MariaIJJa ,de ·São 
Paulo, .tem insistido' ·E-m que to-_ 
dos · os· Congregados conheçam ·-0 

<!antem o Credo, o Hy'mno Pon
tificio •e o Hymno <das· Congre
gações·· Marianas.· Havia,· porem, 

,grandes -difficuldades para. a ,a<!
quislção das Partituras dessas 
musicas, inexistentes no me-reado 
mu-sicaL Essa falha. acaba_ de ·ser 
-sanadJa pelo Congrega-do Maestro 
João Bapti-sta Curti, Director da 
Schola Cantorum da ,Congregia
çãô do Pary, que deu a publi:!i• 
dade uma Partitura que contem 
ias .musicas, com •a.companhamen
to facilitado de ,piano, orgão e 
h~-rinoniuns do Credo, do Hymno 

PontHicio ·e do 
gregações. 

'.j,ai do 1:1eu 'eu , · ' · · ~ · - : ; . 
Hymno das Con• · E oehquant~ iisSÔ ~;~ltn : :b~ntt .. 

(!mar, Sã-o· josé. será déstoii.he• 
,cido, porque ene sõ :<iúer Mer co
<nhecido pelos humllô.es;· elle' ,g6; 
quer inte'réeder por_aqu~nes. que 
imitam-no; seguindo"'Oj1á.·'.1;ifatiC!a. 
d·a ·húmilda<le • Aos· óÜ'tros, elle 
.sé esconde; eUe quer ·ser despre
zado -porque os _ outi-os. -riã-o slG 

MEDICO$ 

Essa ·pa.rtitura optimaménte 
. impressa em .pa,pel ",coché", ac_hà
se· á venda rua Portaria da Igre·· 
ja de S .. Gonçalo, ,ao ,preço de 
3$000, -cada uma. .A<companhada 
de amave-1 dedlcatoria o LEGIO
NARIO recebeu U:m exemplar en
viado por seu autor. dignos de . o conh·ecer. . 

· P.ropllgtÍemos; pois, a. ;c'fievoçãc: 
CONGREGAÇAO MARIANA: DE a São José:. Seja:mos:báilfan,,te hu• 

Clinica Geral .j. MACEIO' . . ,mildes, pois -só' a:ssim ô .conheM-

0 •CE}remos -e yer~mos· a. v':l'rtúde !na. Dr. Celestino Bourroul 3.o Centenario Recebemos d<a Congregação Ma- merisa· do g.l_orioso Sã.o josé. 
Resldencla: Largo s. · PaUlo, 8 d e Um 8 ,· s· p O riana da Cathedral Me!tropÓl!ta-

Telephone: 2-2622 , • na de Maceió, no Estado <le Ala-
Cons.: R. Qulntino Bocayuva, _ 36 A ff a f O ffl I S f a . e gôas, a cornniunlcação da pósse 

Das 3 ás 5 horas · · · ·, · d0 -sua nov;a, Dkectoria, qu_ e ,a 
· . · ·. Geologo celebre :dirigirá duranteº .corrente e.nno. 

DR A WOLFF NETTO E' composta dos seguintes Con-
; · • · · · · · · grega;dos: !;'residente, · ,sr. José 

Medico-OperadordasClinicas GY- Em presença ·do bisp·o·da' ca- ''Alves Pinto, viceJPresidente -sr. 

Lêr e ._ prop_agar .o. 

LEGlONA)l-10 
. E' DEVER. DE TÔDOS 

•., 

OS · CA-THOLlCOS 

necologica e Obstetrica da Facul_• pital dlnamarqueza· e do bispo ti- -Carlos de Lima, Secretarios, sl'IS. 
dade' de. Medicina de S. , Paulo. tular de Osnabruck; celebrou-Be .José Ferreira Lima e José. Fran~ 
Operaç&és :.... Partos .e Mol~stiàs solemnemerite O . 300:_õ ,anniversa~ Ítlin Casado. Lim'a, Thesoureiro 

. , ,de_ S~nhoras \ . , , ·' rio do nasêimento do pispo ·càtho.~, .. sr, Enéas J?onté.s. · ' 

COI:IllUltQrio: .,R. Sen. faulo Ji!~ydio licp scandinavo_ . Niels :steerise11; -----------------------~---
N.ó Ji;;:~"s(?:a1+.!:'!AJ"; .. ~aias;5l4~51~ .sabio anatomista, e ,geologo. , . A . . :t I-'* ' 1· ,.,-Te_i::·2::12~r::: ·nas ::15;:iíitJ('.â'O,_ ·_.-. o ~rímefro dlscur~ !ot':pró- · gen es ll0 .auer Or 
Resjde~!Jj~: R ~D,!J,f;tia(>JP~reir9:· J1ul'ló!âdô pelo pâdrê Gurtz' Han- ------. \ ,, . . , ·'• . . 
N.0 -~10,,,:(7.sobradô) ___ , Tel/''5~22ro .· · · · r··1 · b.,. · "P ." ;, · ' · · · · 

, .. ·... ·· · · sen,. que . a ou so te O a,,r~ e .· _ Acceitamos propostas de pessôa.s que em qua.lqul!r, :elilâdé d9 
,-'. · Cynêêologia · ?il;,sp&í~úº;i~~tt\~~~~~t~~; 1 ·1nterto~/ ,queffàm---ser crePresentâ~tés desta folha, qmi' Í>rivémente 

Dr. Barbosa de Barros o dr. H. Odum sobre a sciencis, passara por grande transforma.çao. , . :,, .. , 
Cirurgia, molestlas ·de senhoras,· eminente do bispo· catholico, 110 E' imprescindível no emtanto, que qualquer proposta seja dfrl• 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 -· II.0 terreno da geologia. Sida. ao nosso Gerente, para a CAih ·PoSTAL, 3471 - s. PAULO 
Prédio Itaquerê - Phone 2-2741 Todos bs jornaes scandlna.vos, - e que seja apresentada pela autoridade ecclesiastica local •. 
Resid.: Rua Alfredo Ellis N.º .301 lnesmo os não catholicos, publi· Otto Lufa' Ribeiro 

Pra9&· :Ramos de .,Azevedo N.0 16 
tr1111dàr, - Telephone: 4-5322, 

RUA ~TIM FR.ulCISCO 
'teleDhone, 5·547G 

Phone 7-1268 Podemos garantir que esta representação offerece optimà ~ 
97 Cons.: das 10•11 e das 14 ·ás, 17• fªrn artigos e'1thuslastas sobr~ a liHmeracio, 

: sabbados, 10-11, .irande flinlra d.o aabio bllt10, 
...... 



Deney Sales 
!'assou o carnaval. Mas na Rttssla elle continúa, m:ina tragica 

J;)alhaçada; que fará correr , rios de sangue. '' 
o fracasso total do communismo deve ter uma explicação. E 

tem: é o acumulo dos maiores erros que a historia r0gistra. 
Anno XI í São Pa.ulo, 13 de Março de 1938 1 

Porém ,os soviets não querem acceitar a verdade. Dahi forjarem 
outras razões, que infelizmente, e como tudo que delles procede, 
répresenta crimes medonhos. Foi a trahit;ão que Stalin preferiu 
para explicar o insuccesso, porque ella tem a vantagem :ie eliminar 
seus competidores. . . . 

Há. áímos que, periodicamente, surgem os mais phantasticc3 
processos na Russia, envolvendo sempre figuras salientes do par
Udo. 

Irlanda e Inglaterra 
T1·otsky já é um symbolo. A accusação de ser seu r,artidario é 

o cartã• aZUl. Ou melhor, o carúão rubro que significa a morte._ 
Conseguir.! De Valera llrmar a autonomia de lllliS? - Ponfõs em que. 

se baseiam -as negóciaç6es êitflê Londres e Dublin .· · Tudo nos soviets devia correr ás mil maravilhas. O que nao 
corre bém é por culpa dos trotskistas. 
· Testemunhas de vista, as ;mais fidedignas, attestam a des!llusão 
que ó ·descalabro moscovita lhes causou. Os soviets explicam fa. 
cumehté que não ha tal. Tudo está muito bem, e são os trotskistas 
qUe tspalham notic!a.s falsas pel0 mundo. 

Cónvencido da lliUtilidade da pretensão de enganar o mund:,, 
G Vendo o désàponfaiiiénto de seus partidarios OS protestos dos pro
prios s9ciâlistas, OS SOViets lançaram mão de um nó\'O recurso: 
:fa2e1' appelo ao . sentiment.a.lismo, lançando contra suas vlctunas a 
âccüsà~o ciê terem envenenado Gorki ~ outros irande.:1 nomes da 
revolução. 

Mas, se todos os chefes sovleticos são fascistas, toda a revolução 
não fói até hoje mais que uma farça. E se a contaminação pelo 
"virus" totalltarlo foi geral, é de crer que os actuaes cheres tambem 
aoffram désse mal. 

No fündo, a. Russia o que quer é voltar á evidencia, posta quP. 
foi em posição mÚito secundaria pelos ultimes acontecimentos in
témá.clónáes. 

E o consegue brilhantemente, pelo menos, de uma forma á 
altura das tradicções sov1eticas. 

DE 
a 'DINGE,RIE ANNITA 

possue lindos modelos de sua exclusiva criação 
pyjamas e Enxovaes para Noivas - Acceitamos feitio, 

,PRAÇA da REPUBLICA, 31 
FHONE, 4•2329 - ·s, PAULO 

Descontos especiaes ás Filhas de Maria, 
a•a•a•a•a•.•A9.-a•a•a•ao.. .. •a•a•a•a•a•a•a•a•a•a•a•.-a•aDa•a•a•a•a•a•a•a•a•.•a•a•.•a•a, 

Onde _f ôr maior o perigo deve estar o radre 
1 

O CLERO TCHECO-SLOVACO PREPARA-SE PARA PROTEGER 
A POPULAÇÃO CONTRA OS ATAQUES AEREOS - fORMA 

DE CARIDADE CHRISTA DOS TEMPOS MODERN,0S 

··org-anlzou-se em LuU.n, na :Mo
,-avia, aob a iniciativa. de S. Exia. 
H.ev:ma. .Mons .. Précan, um cuTso 
.>special para iniciar os 1)8,drea 
~ 0 tholicos ·na ·defeza civil contra 
~'l ataques aer,eos em oa:so .de 
guerra. 

', 
de ,collaborar com ,todos na; ,~efe• 1 
za nacional. ' · ,, . 

.Em caso de guerro. - declarou · 
elle - o lugar do padre :não serâ 
nos abrigos mas em toda ,a parte 
onde o pe•rigo for maio1•, 

O padre deverá estar presente · 
onde houver necessidade de pro
teger os innoeentes, curar os fe. 
·ridos e levar os ultlmos consolos 

d'á ,se tornou 13ecular e 1eg-enda
r1a ,a lue'ba -pela autonomia · da 
Irlanda, l!m que o numero de he• 
rroes oda 1ndependencla. se enrl• 
qu-eceu .de flgu~s que consegui• 
•ram a Q.dmlração do mundo 1n• 
teiro. · 

São numerosos os faoto1 dG or• 
dem historica. e v,a.rba. e. nii.'.Zurau. 

1 RL·ANDA 

!l)lân~s e :lnt&rC!,!!JBtM! Ida. primeira, 
sob o iponto de vista ,1x1.ilit,ar vle• 
iram aug:mente.'1' conltd·ora.-velmen
te o V'Ulto d& quentlo q'\1é eo 
prooum eoluolonM', . ' . 

O mo=M'.O hiiJtorJco 6 d«l!sivo, 
ité1et- ~A-1't!- '!t ovotucto oon~Utucio• 
~lil. õo imKwo MWc.:, no quo 

Presentes mai-s de 300 sacer
dotes, ,o ,cÚr.so foi inaugura,do com 
a ·leitura da ,ca;rta de Mns. Pré• 
can declarando que, não obstan• 
te ~er a lg,reja, .por principio, 
hostil a toda especie de guerra, 
tal cur.so se justificava na epo

. cha actual. Não .dispondo de po• 
deres -nem 1nf,lu.e;ncia. pa-ra impe• 

aos moribundos. O padre deverá· ua." ""'""-" Y."'" "'"" 1-·,w "'""' ,1uc: se refere á -sua.W:tnplet11, lndepfn• 
tambem dar aç,s -seus fieis, nes- 0 povo i·rlandez .conservasse sem· dencia, sej:,t para a necesslda• 
ses momentos, o exemplo da oa.1- pre O ideal da autonomia e res• de ,politica ,e ,militar em que 13e 

ma e <la <p11esença de espiri:to. O ta:belecimento da unidade d,e .sua ~,lN>ntva a Inglateiira, cujo go. 
clero deve, ·pois, pre·paror-se para. patr1a, · . v,,Tno tem ~rt!.nde :hteresse e 
estar apto a preencher o seu Sem duvida. ia,lguma, a. questão vantagem em normalizar. suas i-e~ 

-dir a guerra, torna-se noo.esSSlrio 
que :ella esteja. pr.eparaAia para 
essa eventua.l!dad·e, poLs como 
todos tambem tem o seu dever 
a cu~prir: alliviar todoa,s a,s mi· 
serias que a guerra possa cau, 
sar. A deilesa contra a,taques ae• 
reos -é uma especie de carida,de 
christã da épocha · moderna. 

Em -seguida. o viga-rio geral do 
Arcebi-spa<lo frisou que a vonta• 
de do dero oatholico · é tambem 

.papel no momento preciso. funcl!aiil~ntal ,na ,pendençia Lon• ~açõen. com o povo vizinho. · 
A ·seguir os ,padl'es assistiram dres-Dublin foi e continua .a sel' Em 27 de dezembro ultimo ·foi 

oonf.erenci-as de especiaJi.stais ,e a religiosa, ou ,seja a persegui• -promulgada .a nov·a. constitulçiío 
fizeraim ex,ercicios com ma·SCO.· ção f.errenha, odiosa e constante irlandeza. O c-a,racter geral desse 
ras contra gazes asphyxiantes. que soffreu -0 ca!tholicismo irlan- ,recente ,e,tatuto ,p0!1tico é 9.,..,;e11-

os .cursos para os eccles!a·sti- dez, <por parte dos elementos pro• tu11-r a autonomia <lo paiz, que 
cos e as oeclarações feit,a,s pelos -testantes, cujo numero prevalece em luga·r <te. continuar 11 chanoar· 
interessados foram relataidos pe. no norte do pait.. s.e Esui-do Livre da Irland.JL, to
la imprensa Tcheca com o mais E, nos ulti.mos tempos, os pro· ma o nome de Ter,·a da Irlanda 
vivo e ,sy-mpathico interesse e ,blemais de ordem •economica que (E. 1. R. E.). 
echoaram viv,a;mente na opinião têm sü1,gido .entre a Inglaterra Os objectivo.s poliiko~ do pa.r
publica. e a Irlanda, bem como os grandes tido da indepéndencia foram 

A Igreja ao serviço do ;,Estado é· a 
pretensão inattingivel do Reich 

.completament,e realizaJdos p~las 
·iHsposições da. cair.til deFl! de:.de
zembro: assim, a Lrlanda é um;i. 
r.e,pub!i{le. a sua org:a.iz.ação tnter
na; aboliu o jura,mento parla· 
,mentar de ,f!4elidade ao sobe!"t1no 
!nglez, acabou com o governador 
g,eral que :repr-esentava a corO& 
,e oreou ,um ,presidente .proprio. Porque uroseuue na Allemanha a luta contra o Chrlstianismo 

·: Lend.,·-se a constituição do Prl• 
mano como supremo Pastor :e$pi- melro ao -ultimo lktigo, não .se No aomeço deste a,nno um f,acto <lisposto a fazer cessa:r a ve.nda• 

qua:si. que inesperaido velio ~le• lica oppressão que ha muito fa• 
grar os ooracões dos cathollcos zla aos catholicos a,Uemães. Isso 
desta ·terra: Era que Hitler, .che• porem não ,a,con·~eceu, porque ,a 
'fe do ·-governo all-emão, .saudava. Igreja e lllÍÚlto menos os caith.oli· 
com os voto.s de Boas feste,s o cos não ·poderão jame.f.s, e de 
·x·epr.eeen~ie . de rChrlsto no forma alguma, conformar~se com 
mundo; hoje Pio XI, gloriosa• a doutrina nazista. EmqUaiilté> o 
;nente reinante e ,a quem ,todos na,oiona.lismo allemão ,prega·r -esse 
os reis, . principes ou ,cl;lefes _de erro 1nadmisslvel que é a supe• 
ilações devtfflam ,curvar-se a~- rlorldade da raça germanica; 
continente, e -sem nenhuma ex,. emquanto for pregado p'elos pre
tação.. J'u:bllamos et1.tão, porque g-0eil·os do novo Esta.do esse ma
espell8.vam-os vex finda a :verse• .terialismo iµunundo e depnava• 
gl.tlçã,o ,x,eliglosa (!la ~tria oo oor; ,emquanto os nazistas pro• 
Grande doútor '.da. Lgx\eja, Santo curarem divinizar ·o Esta<lo ou 
Alb.ét'to Magno. então .paganizaT vergonhosamen-

Pen.sámos ,então que o FuhreJ.·, te, e por todos os meios, ,u~ povo 
convencido :dos desvario.a a ·re,s- civillzaido -po.r misslona·r1os d·a 
peito d?, ,paz religiosa em seu primitiva Igreja Romana; ·en,.
pll,!Z, éstava prompto ,a dar á quanto emfLm o governo allemão 
Igllej& sua,s antiga,s l!berdad:es não veconhecer o Pon:t!fice Ro• -~~---... ---~~--~~~-~ ... ~~~-

PRECISA-SE com urgencia de 

um vendedor com carta de 

chauffeur. 

(É . necessario que seja Congregado Mariano) 

.Tratar d Rua Oriente, 369 

ritual dos catholicos ge.l'manos,. encontr.a. · 1t menor, referencia si
e assim respeitar a fé õessa glo• quer ·ao Rei, á cort>a ou ao impe
riosa ·phaJ.ang-e, que sustentará ,rlo. Jorge VI .é spberano da Jn. 
custe o que .custar, a ,doutrina .e .glat-erra, ,do Con!lldá, da Austra
os ensinamentos de Ch,risto e d-e -lia, do Sul da Aftice.; da Nova 
sua Igreja prlncipa-lmente e. :ea• Zelandla, é ceonsider.ago -em .Lon• 
'Tid•ade entre os povos, hoje com-' odres :eomo !l'ei <la Irlanda, ma.s 
pletamente esquecida, - ·.os ca• em Dublin mão lhe é concedido 
thollcos ,a,Hemães não poderiíQ ja- mais esse titulo. 
mais de forma alguma coop·erar 
com o novo Estado Allemii,o. E' Portan'to, em :relação á Inghi.
inutil a troca <le teI<"grammas, .tex•ra, ·a Irlapga recu,sa terminan, 
,poi.s i-sto é uma simples norm•a temente qualqueir :attitu<le ou 
de diplomacia, e sem nenhuma acto que ·possa .s!g,n!ficar uma. su
lealdade quando ha na mente na~ bordinação .formai! ou substancial 
zi,sta essas t·rlstes i<leias que tan- â -1SOberania fagleza. 
to mos entristecem. E' lnutil. a A imprensa ·ingJezJI, em geral 
subvenção do Estado, si houver, não faz. nenhuma :allusão a. uma 
p'a,ra ,ar.ra.star os cathollcos :e. .. ,possibiUdade de não serem :res. 
radherl-r ·a ddea.s infernaes e <les- peitadas as :iniciativas do pre·st, 
•trui<loras de toda a. :moral ·do dente irlandez De Valera. A .si, 
Evangelho, · tuação não é e~cara,d,ii. como ia 
· Os catholicos ~llemães serão de um çonfJictQ j'U'ridico consti, 

;tucional. Affj.rma'i!e t1.penas a 
perseguido·s, a.Trastados 18;(-s tri• il'epercussão. ,politlca vlta,l .dos ulti· 
bunaes e ,mar.ty.risado.s, .e não es- mos acontec.hnentos, mas nenhu. 
t,arão nunca ao serviço ,de um ma o·bj,ecção foi formulada em 
Estado i·tnpio, -semi,pàgan/,zado, Londves. D1;i modo que o governo 
e semeador de di-scoro!a.s enke 00 britan!co já a,cceitou i-mpllcita, 

l mente .a. nova :eonstituiçl!.o ,4ev:a,. 
povos !Pela sua :repulsa ~ ca- l~iana. 
,rida,de Evangell:Ca e á pjtz de Os anelos inglezes, .collocang,o. 
Chrlsto, que cedo·.ou til,rd,i ~á de se no ,.eriieJJ.o ,(lo <reailismo estão 
re!l'enera-r ia huma~idade 4eprà• ,procurando estudar a melhor m.a, 
vad11, e materializada. nei,ra possi'V'l!l, nij.o de realizar 

Dr. Durval Pra 
Occultsta < 

-uma -sobu-rdi-nação de DubU:n a 
i,ondre$, mas de cimaeguir úma , 
,efficaz collaboração .. entr.e os dois I 
palz·es. 

R. Sen. P. Egydlo, 16 -ÍS. 
613114 - 14 a 17 lloreJ. 

'.l'elep;t,.one ~-'7313 1 
J: ______ .,,.,.,,.,,.,.,_,,,,_, _ _....WW---.~WWll'WW-J ~""""'IIWWII.....,.~~~-

Um,a ,das disposições fundamen •. 
taes 4a Con,stitulç'-i.<>, que é o r,ir
·.ugo 29, · t-rate.ndo da. ,pollt!e4, ex- j 
· ~-- 4o :&lira,. t,'11» ~ ""'~ili-. 

rde,de de accor-dos com out-rc,s ,pai- tdera o et~m·ento protestrantei, 110I• 
zes com os quaes a Ii'landa ma.n- é !orma,de. Jl01' 420.428 atholicos 
tem rel•~ães. Ista ·,;e':':·. /lernons- e 836.683 !Mleptos rào !Pi'3testt,n. 
trar que e. Irlanda qne.- continuar it!émo. . . 
llg-a,da á. Ingle.t~rra, não ipor uma · Os eolonos vindos da EseoJ!sia 
união no <S~tld.o 4o "Commonwe. e ida Ingla.~l"l!'a. .constituíram ahl 
•a.l'th", ,s-egundo a. qual é ella. parte· uma mà.101'la, prot~ta.nte. No mo
!ntegrante do Reino Un1·do e sú- ,mento ,ein que o. ~binete d!!! 
boNiina.da • Co~. ,ma~ sim no Londfe-, ,decidiu •transfovmar a 

I·rle.-nda. -em Eftfflido liv:re, ~1.1pou 
o. Ulster a. •essa :mude.n,._, ,ez:q 
virtude -de -011 se1,1s :lmblta.ntes 
proteetar«-m em .tomat-·se ,sujei• 
tos a Dublln. Fixou-se então u,rila · 
fronteira, que divkUa a ilha em 
duas \Pa,rtes: a Irlà.n<le. ,do Nort.s 
não deveria sepata?•se d9 lhh10.• 
Unido, gozando de ,a.mpla,s Jlber-

esc,ossrA 

.. .. 
E·J ,R E 

sent!,do ,de .estabelecer-se uma 
eooperação ba.sea.da .numa :11itua.
çã:o ~ 1gua,Jda.de. 

••• 
A promul~çã.o da Carta de 29 

de dezembro deu ttnotivo para 
que ,se Teuni-ssem em Londres, 
numa eonferencla politica, o ;pre· 
sidcnte de Valera, acompanhado 
do ministro d:a; finança, da &gri· 
cultm.,a ,e da, industria, e o pri• 
<melro ministiro inglez Chamber
lai,n. 

l(le.,1:loea. · 
'Ta:l divisão inão fól !l.t1:neá. a.e .. 

-celta peilóé pa.trl~~s f1'le.?\d'9zes . 
que e. 'tiver$Jm 4~z,e e·m >OM'a: 
,cter ·provlsorio. De Va,l~ d.~la• 
rou me11mo que a Pl'Q.Pl'la. Grã. 
~reta:nh~ ·Pode perf4ltarnente -pôr 
fkm li. eiise -est!l,<\o -de #tPll,~ão, 
l)orqwanto o Ulster :foi ideal!gwo 
do :resto da .n·ação irlarideza, -por 
-um acto do. Parlamento ~ta,n·lco 
e que. o ,Parlamento <te 1:lelfast 
< <i~plta.l .da i>:rPvLncia) d-eve ,sua. 
existencia -a. ,um estado :inglez. · 

Um do$ principMs 10.'l'S'tmien'tos 
a f.av.or da sep111raçã<> é que -3 In
glaterra tomou aquella. medld.a 
afim de prpteg-er .seu.; .\!Ubditos e 
salvag-u'<l,rdai· 'ª' mlMl'l11, 4)?'0tes• 
tante da Irlanda. l!;ntretant,o, 6 
evi,(ient1;1 a f-allacJa dessa e,rgu. 
mentação, quando l'le -C01l.Slde;i,a; o 
,respeito e <> tra·tament-o equi'ta· 
tlvo que :têm as mmorJà.s 1reli
glosa·s na Irlanda. ao Sul, enquan• 
to quti no . Norte os -oo.tnoHcos 
.supporta11:1 ha •seculos 'Utmi, tre. 
Ill-!)nda perseg-ulç~ lega1, JÇ, ulti
mamen't(), os !nslsten.t,e,s protestos 
das autorld•a,des .catbol!ca.!!, obrl• 
gadas a levanta':' en,e,rgicMnente 
a. voz .~ clama,r ~ontre. · ~ i-n• 
justlça.B ·de que é vlêttm,a"',a, ~re• 
j,a sob a domina.\)ão do gQvé·no 
de Belfast, vêm provar ,a, ,ree,iida
de 1ar.1entavel <l,a,qúe!la situação. 

l::>e ,Valera deoJoarou ainda; a 
respe.fto d,este. ,prlmein questão, 
que uma Irlanda ·livre e unida. 
teria toda a •r.a:zão em ser Mniga; 
4~ ;[nglat~r!!.. Mias, ao .cont'.t'arlo, 
llma Irl(l.n@ 4ivl4kla e cont$1:"ia
<l~mente Jig'lldli, á. Inglate.rni se
·fl,a uma. •amea~ permanente pa.1'a; 
a Grã-:8ise,ta,11he.. .A. histo1'1f!. da 
tçida13 aa gueri,a:s em que il- In. 
g-l1J,,terr11, tem .se :etn:P'fflba.4o a 
prova -cab11-I de811a -vel'd.e.de .• 
B) A QUEST.\O ECO'.NO'.MWA -
Ta.mbem é de g:1'811lode impoJ'!ban

_ cia: o Eire ,palz essE'll.clalmente 
(Conelue na 4,ª P!I-J,>: 

·,Esse encontro despertou ·'Um O APOSTOLADO DE UM, 
interesse ·excepcional, ·rnão ,só pela OFF.f"J. AL CH(N"" ... 
autorlda,de dos q>ai'IMnentares, " r,1.1 
c<>,mo <pela !mportancia dos al'- OITO B4NDI•POS SAO 
-gumentos ap.resent-a:dos (!la ·ori]em B4PTIZAl)QS 
do dia, que ·são de· not-avel im- --o-
portattcla mi aictual clima Jústo• 
rico dQ. 1g;>ollt!oo. ·brl-t1UJ.lca. Ui)ll o!f.ielal -CaiffiQlieo cb:l,nes.i. 

Examl-nemos as -tTes questões ehama.do Leou, -a,oa;ba. de d(l.r um 
que oppõem O Elre á. Inglaterra magnifico e,i:emplo de apost:9la<lo. 
e a r,espeito ~ quaes ~ ,m'Wl)i.fes- ~tido ,e-nvl-a.<io por .seus su,peno
to o espirita ,a,8 conciliação dos ,res, ,paro. combater o band)tlsm() 
dois.:paize.!l, no distri-cto de Cha:teellwam, 

prendeu $ ~ndl4os~ . · 
A) A UNIFICAÇAO DA IRLAN- ,Depois de te.rem s!4o conaem
DA - ,lil' sabido que um!!, aas ~ na.dos a morte Lieou -esperbnen• 
grand·eS !l)rovlncias da ilha é o t<>il ~nverte-1-os, Foi tão feliz no 
·Ulster que :tem desempenhado um seu tràba.lho·,de 41,p9stola<l9, qüe 
,papel important~ na 'hi1iltori-a re• elles pedh:-e-m o l;>~Usmo . .Antes 
,l!giosa. ;e ,politica; do Ei,re. O Uls- de -serem eX!ecut~Qs, o woprlo 
ter, ,situado -~º npr(l.este, é 'lltml- pfflcial fües ministrou o i.() dó.1 
provincia ingleza, 'onde :prepon- Sa.cnamentos. 

'I. 

\ 

( 



A XI 

' 

Dlreetor: 1 
nno PLINIO G8R8EA DE OLIVEmA São Paulo, 20 de Março de 1938 Nu~. ~88 

:r~~,w~i~t..:~··1"~ A OONJUBAÇ!O DOS CISARES I DO SYNBIDRIO 
íffii~! i~1k~(~"~rg .. ~e1? $!i,1t· o dramatlco desa'-pareclmento, .• , .... -~. ,_;: ........ :m;f ·,itt_ n911 ., .,. ·e ., 
~~!: .~ }1~ -~\~!'.'$~ s~ f!'. fÍU do màppa ·europeu; da·· Austrfá 
!P!:t' p,~~1!1 se ~!Y,:~lj.~ !ll]l Jr9vl• cathoiica:;· es111agàd:i com crlmi
~~~1~-I F/!-!O, e-~ §~1: FgJ ~ ~RP::>/e,~.· nosa. ·brutalidade pelo tacão da 
ira.veI e van~ajoslssfma ,ftere.ção 
ldll si-tuacio'ità:' HesplÍ,nhà'."''<:ôm bota nazista, torna opportuno um 
{é~e~io·df~to. tu~~ fc_í!'írls~~: · r!ltrcm~epto politico j}Ue fazemos 

P.§ f~r~!. Jr.?Í' ~Jf,mp!9, eb,.e~pu- c~~ ~ alma, indfg11ada. e o coração ~!:_ ~~ ~_9UeJ~ 12~-<?f)!R?-~mtnte enJ s.3~e-
99,orosa. v ne;y-rno. .::>r. :P~dre Mais do que qualquer argn-

;úr;ri~J~if~i~~ :~J;l:tt:; :::~ã!ou:~edi:1:
0
::tonurr:; 

"'l':9 ralftº' \P.~l:> 1-caj:/.9 ~ess~ f~- " 
li\;;;;, a. 13 d r •t f · · Cesa.res totalitarios e os synhe-
~:!~ - M "11_ H}P t~:i~, 91 pr,<1ce1· drios liberaes trabalha __ m_ · para ~~p· .'l!?.r ~r fffirp:iado qµé . 'o 
icasamento clvH ~ um forp·é con• crucificar mais uma vez o Salva• 
icubinato", cfüµ1do ,como apoio de dor, representado hoje pela Santa 
,sua ;i;sserção a. •autoridade do Jgn1j11,. 
$'°a$.to Pií:«r•ê'i>.íõ m'." b"proce,.sso iéôrre peraiite • 9 T.rfbuh~Cde ., Se· I - Reco.nhec,endo ser de~espe
gürain!fa -~ãcionac· · ..... , .. • · · ., · ra4o.r~ a situação das tropas alie· 

E' · t m 1 mi~, IP lntnera.dor GJ!,Ílhe.rm__e II 
IC '.{h ~~/},~'-" YK q.H~! lpll!N; U!_ll cede ás tentadoras promessas das 
- f,~8Ui~ til P.~~ª?'~s <J.11~ .cele· t . lta 
Jp.i>m 1'P~R-llf.l § "-<:tl-~8:m.eti,iR'! c}• po enc1as occu s, e faz trans1>0r-
1Yll ~fg ,~ll~! ~!!- ·r~l/dail_e, ,ca- tar Lenine secretamente, da Suis
'l!~#.11! 'f>9!_1j ~1:1.9~ ept!=~ !Ct/,,tn_qltco~. ~ ~m 11ue l!ie ~fü)o.ntr;i.1111, li, Russia. 
f? 'ffil$8 ~~~~{o v~J4:</-R ,~ 9 .ré· Q tr~nf!i»i>rte é ffiliio ~m carro de 
~/gl8I!EJ- lif-'3N]~~1:/:'~.e. 'IIQ/s P cMhô- aço. f.e.cba<Jo., »ai.li- .r-vltar a disse
.~!~ 9'Ut .,~ '\e~~'!. ~peµJl;s cj.,yil· minação do virus communista na 
me!¾,te n.P-Q est~ tCl!,'S~do. :Vive em All 
!t8!ji'J..Q .-§f f9pii11-'1Jn~t_o· PMWté ;a '. • .emP-~ª· 
lff,_t1!, ~ c~~.o. !:# S,ey;e ·1>er tido 4 F~Y.o.Juçij..11 .4estJl!-da .!l~pJqd!) 
:,e .. fíffE ._~i~~ t<!fl_, º-~- P_.s C{l.tholj- ~ ~~~i;t, !: 9/!i Ç~JllPlJmYitll./ii re~ 
~~ lffe!t'98. , e13s_e nop:i_e. -· · · ç~m,m,~!!-Pl GmJb.tl'JJ.!...e . n, as, 

, .lf!~~ #-!1- ~utqridade nenhuma signa,ndo a paz de Brest-Litovsky, 

esquarte_ jados, o~ restos ai_n· dá pa_l· • ctevoraao· pelà sallm$ e pelos tu~§ª-· 1&9$ 4e .D~ ~§-. ~-'" .phe_ .. ·_ pltantes; dos Imperios vencidos. barões, rar para o, ~~I fJ.fft i,repa~ 
,. Era 'preciso colher os fructos da : Assim SÍÍO OS cathollcos que di.s~ J:ll.1'11,JD COJII 11111W ~ ~OI 'p 
victorià. Quanto. ·ao lOhristo, que cutem o que é melhor, se o ma- 4,~; . .. . 
esperàsse e se arranjasse como zfsmo se o communismo. para. se EmqÍ:ra.nt41 ~~ms ii,, accu~ 
pudesse, E, com illto, 155.000.0IÍ,O abrigarem de um. lnfmfl'G aol>· irs ~ p!los ~ftst •·iD» i(e 
de almaa ~oram~ ~ ,.,. _.. .. --. • ....-~ ~ 1rJ,~ 

\ . . •· . . 

_ ~~§§: ·,w.ím.@,rqile tenha• i>od~ fjµ,!f,j,9~~.P!t!,'y._-ª' 4~!l~llPIJ., .. · 
-~~_..:;,:.~./1,.;~~~~Wo,fü:_o,~i),~ ·",<llit1$tá9t~$'Jlle,-1~·*rahili-'1l ., 

~~ ye~d~de, e _mu.ito .menos ,pa.ra causa do Ci.. .. isto. 0 . Iin."" dor·-~rm,~ 9 "901J.,t-,:a1:.f,o. · P .~r. •Chefe ;·,<>·-e .. , 1m-.,, .• , ..... ,r,~~ ..... , 
Y!t ?é!J.~j~ 9-i~ ?11-?<á, qu_e mandou .r.,h/P ~ ÇI),~ª fia p-,_~e-,ri. 
w;.o.ce~~iµ: ,-q.u_el-1.e $~~ote,, .e :o . ~~/ii :µjlus tem, ~ l!ill-ª IJ.o~. -l'a~ 
~r, · P<Jriµntp.dg.ittsi -,d:a Região :M}- GiilI~er~jl ~,, .li- hcmi. 4~ De:iJ!i n" 
·µ1tar, P!l-tn.tãp ~~Uns · Ribeiro, tardou, · 
qüe -pedio um publico desagravo ' 
. .c.qp.t,~ _o: ·'-'t,t/,trfj·.11" que aquelle Na ultima, phase da g-rande 
.IS~9fflOt!I · Jt~i'~ fei;to -â familia guerra, um pavoroso cataclysma 
l>ms!l~rá, estM ,pr:e$tando a.o ré- e~;ng.11-en~ .a -Russfa. · Feita a 
ig_lme de 10 ~G ~8:vembro um pes- pa!!!, !i,sperava,-se qµe as potencias 
,s1mo ,servlco. :Porque sua att!tud(I iµ~rv;__esi,ero :Qa Russfa. 
~E.!Y,1, ,0. po:v)) ,do f]~;rá a i,up.p,ó.r que 
o :r~!;:15j.!nEJ ~raj;Jleii.:Q is.e :vae :trans• II - A Inglaterra e ~ !!'ra~ça 
fY.i~)?.~l~ :v,er_ed'/!-S l?lazjs-ta,s, ,o que col!-tem?lam co~ l11~f~_re~~is~o 
~sp~mo§ qu,e nii.o succeda, · a victorfa commurifsià. na Russia. 

. lj< "' "' . e, além de protestos pfato:íifoos, 
Em u_ma de ISU_e.s recentes edl· não tem um gest,, de defesa: con~ 

ções; 1-nserfü ·o· ·1,t,:010N A.RIO .tra as populações christãs perse
,um •· .commén't.arfo à ir.espêitó da gufdas, resm»r;i.ndl) no throno a 
notlclà'pÚÍ>licil..d·à •no ''"Estado 'd'e Familia. ':im;íie'rlal cujo chefe mor
Sãó . 'Paulo'!. odti ·19 . de Févéreiro i;era m.i,s_eraveJmente .. assassfriádo, 
!PP:, ãig1.úidoã. quanl. CrU::Z Ver~ ' . . ,., ,,, ' ' ...... ' 
linelhã.-:Bi'àésilel,i.'á"ô.e São. Páulo es- trachi_ ~u~t_a~' c·af •• ,:1:1,º,dnao, i;c.éb-:!'r·1~~ .. _1~0. 
llià,i<ia:·:tó\füieteilã.o vlverés ,para Ó.s ~ ~ ..... "' 
IOO!ll~tenfes da Hespanha.; .·. Vill, J,-,ip.,C~J!!,11 Jl)QJÍ.à.r!)hiCO, . . .. . . , 
.Mar~lhia., v-iV'ê'res -estes· que, ,peJ)t Christã tambem effá, a burgue
sua destinaçifo, eyldente,mente .se- -~~ 9.ll(: girJg:l,a ~ Fraiiç11- ~"?'hiu ~ 
;~ t!~:ire;~g;io~ aos ,c~lt'ba• Cf~ 1f' ~Jtr~ffi .!! -~ pdpcip~0 P1, 
J 'A ~se proposlto, o Presidente 1-1rfm1·ie,!l_a!l_e Jnq.iyidual. 
dJi.quella Associação, Sr. Dr. Jos'él ~· quji nao tinham tempo d_e 
· · · · · · ···· · · · · · • pensar no Christo e em sua el-

e ills "- ·· t ·' ·· Utn:! JUqnwneJJW r~IJP1S11 ta~ jl·~o. &au n~nies na. .S.11Sid1J,, como DA Ali~~' OIÍ 
~ p~~Clt:r:13 na ~-· ~-> V ªY~· ;Al:i es a~m, l>_l!-ra. sereiµ, . . . . . . . ,àlvarlos ~me, o ~. pi-9,xJm,o a l'erphtóidsciorf, que certame11.ie' . 

·•' _,. __ ... -,·---~"-· ·- "---· ,.,, --- ., .... _ "·" ~., ... ," ' '. -·. . .-ae·ser"vieflma do iiaganis'mo nazista, 

A attitude do Cardeal· fe~, á propaganda athea e á per-, E. a lg1.-eja? Não é- Elfá insub- regiamente em Doc;rii, O lmpe-
·A·'· ·· ·b• ·· • · seguição religiosa, mersivel? Porque escolher entre o rador Carlos da Austria morre ,~A . IS"" de V1enn!:I Mas Deus tem sua hora. E. mar e os tubarões? Não seria tuberculoso na Ilha ~a l\1l),deir~. 
. . · ~ ,. Y ;, ,., , , " .. , .. 'f'!" ~ ·. " ,., \ . . . < .. , . '~ para a lng~aterra e a França a melhor fl_c;i.r tão sómente com'. a pobre como JoJ>, llll}s, conto esti, 

hora de Déus não tardou. Igreja, que nenhum vagalhão admiravelmente resignado. · 
III - O virus communista se pode por a pique? Nenhum soberano do mundo l).amentt) tra.nquilis~o qu'Mito á 

Unp;a dé condu'cta do· ''fuhrer" em 
·mâter!a r.eíigiosà, éin , virtude de 
uma declaráção sente ali·a-s mui
to a·ml:)igua. Em primeiro ,lugar, 
d.epoll} dlJ. yi,olação da Concórd~ta 
âU:emã ,com ,a Soante. Sé, cathoH
,<;;_q l+®P.).llll .!Ili valor a tratados 
ou p_romessas dQ nazismo. Eni 
segun:do lugar:, ,essli- :d,ecl~ração 

alastroJ1, 4a :Jtussia á hollemanha IV - No tratado de VersaUles, ousa vir em seu auxilio. Abando
e á, Austria - Hungria. Guilher~ a AÍleip.anha é' 4µninJHda territci- nado de fofü1s ··o ÜltiD:1-0 Impera
me II vê, com pezar, que o fogo rfal e mora,liµ_ent.e. ~ supressão dor da Casa d' Austrfá morre 
por elle a~ado na casa. d_o vizi- das colonias allemãs e peso insu- COIJ?-_O ~ pãda. Só '·à. igreja· lhe 
nho, passou agora para a sua portave~ d:ts indenmisações de confor~ a, agonia. 
propria casa. e para a de seus al- guerra esmagam o povo allemão. Subid1> ao tbrono no fim da 
liados. Com isto, o descontentamento e guerra, não -pode ser responsabi-

o socialismo crescem. lisado pelo c'onflicto mundial. dô':Sr:''Hitlê'r e.r.a. dà.morcisainen. '.A org1m10~ monarchia i/-~ Bis
íé dê.sniên-tlda. · 'pelos· factos, pois marck can,e, e com e)Ja cahe o 
que·•ao mesmo tein•po em que tal K~~er. . . 
!;lec!IH'/l-_Çã.Q -E)ra feita, eram ,pre~ · A Ji'rl}nça, a Inglaterra e os E~
sos ;dqls A.;rcébii,pos austrlaC!<)s, e tados Unidos veem com secreto 
d1-ssolvi4ái;' as· .a.ssociaçõés üe moé 

" , i<. ,_ , · · · prazer que o socialismo se ala_ stra ÇOS ~wpi!COS, Tazã.o .pel'/1, :<1ua.l O 
"biisei-yatqre RQmii.no" ,e~priinil-1 pela Europa Centi·al, porque con-
puollcam1ihte súas · ap!Je,helisões. · corre pará debilitar e desmoralisar 

Não ·icréditamos qµe à. 'âttitu• os vencidos. 
de do Caooeal'Innitzér tenha di- Quanto ao Christo, que se ar-
vêrgfdo sensivelmente dó·_ Cardei! ranje. 
Mla.:rciel', qu'8!Jldo da· océupação 
b~ga: uma ob.ediencia ,1_eal mas NM. sabepi11s 4.~_al foi _a s1>Ju
che!à :de dignida)i'é, -em relação -a ção que escolheu. 'Depois de muito 
üm.'poder íri,trüsq. 'Esperemos· que reflectir, tomou seu partido, e 
futuráinérite informações vindas ~~~rqµ-se ~ ~gua 111_as resolu~a
de fontes m,e.is limpid!lis _do que mente. E contam os seus compa
õs -teLe,grap;11n.a.s de cer.t<a,s agen- nheiros que, assim que afundou, 
oei-as, confirmem -nossas asserções. tim tubarão o assaltou e come11 
Allá.s, ~. müHo· de se :tlofai.- que 
~6 <1o1s·jo"rriâes 4est~ Cãpilal P1;1· parte de seu corpo .. O resto ficoµ 
·blicara.rn q ,t~legramma, que Ja boiando, e o mar acabou por cies-
nã.ô f9i-reproduzldó pelos matuti~ !rU:ir.:. · · · · · · 
n_i)i,i 9-<? p.!:a iinipedl~to. fazen_do Os seus co~panheiros se salva-
suppor que a. proprla a.gend-a que ; . 
0 ~Usfrlbúio' .suipendéu ·ãepohí" a r~. A Jang:ada, era insubmers1vel 
dtàiribu!çl!'.ô, eonsld'érandô -ãbsur- Por ~~orar isto, m«?rre!-1 o por-
4êi'cf t~·1a1ll•·111 harn.va. · tuué1, aue tol ao mumo ictmpo 

A Santa, Sé pede clemencia Seu unico crime é de sér ca-
para o veiiciilo, mas os · poderes tho!ico. Iµas ~ bordo ~e ";l>eus c~e
ocultos sorl'i.el:D na sombra: o g/trá. 
/:'rande venci<j.o i,ão é a' Allema-1 . Y~ - Deus, porérp, é :ipisericor
np.a, m_'.1-s o ç_hristo, contra o qual d10s0, e,. antes de punir, adverte 
se desencadeia na Russia e na com carmho de Pae. 
Éurqpa Central, a _sanha commu- Por isto, suscita na Europa 
nistá. central uma viva reacção anti-

V .,.... Mais perseguida do qµe a commún~t11,. em . que qs catholJcos 
Allenmnha .é a Austria. Aquella tem ~apel preponderante. Com 
ap~esenta aos olhos dos poderes Bruemng na Allema.nha, Seipel e 
ocultos, ~ preciosa atenuante de Dolfus~ na Austria, é o ell;"mento 
ter uma màioria protestante: Em- cathofico que governa. a Europa 

. · - • , ·, · , · · . · Central. qua~t_o esú:t e re do mei_.p1a vel 
crQUe de sei· ~atholica. 

A desigualdade rlo tratamento 
dos Alliados para com a Allema
nha é a Austria é flagrante. 

A AIJemanha é.humilpada e di
mfnu~dà.; Ml}_S siJJisí~te. 0 Jmpe
rio Âustro:l~ungaro é esqµarteja
do, e delle só resta a Austria ger
manica, que, difficilmente subsiste 
por afmiamao 

Esses gove1'ios honestos e 1·es
peitaveis pedem, com :m.odcraçã.o, 
a revisão do1? iniquos tratados de 
Versailles, Tria.non e St. Ger
main, apoiados pelá Ilungria .. 
onde Horthy, com o auxilio dos 
catholicos, esmagou o communista 
judeu Bela-Hun.... . • .... 

Os 11cdidos são moderados. O 
que os vencldot. reclamam • Uo 
i6meà'41_ o lluélto "e 1'espirar •.. 

i\Ja$ â 14J:i .l}lls Naçú!!S ;não .dá 
ouvidos · á·' estàs- · ~~~ · ~iêfüm,a-
ções. Na,. Austria extenuada, nasce 
então ó desejo da. fusão com a 
Alleinanhâ, • 
.... vif'~-4 cllplo1JJ.acfá pontificia. 
Intercede novanÍénie jjelóit:vénci• ,1~,, ªlli~nf"'ª~iqµ~ ii{xirisi~0 -
,res, sem prejuízo das justas in• 
demnisâçõés a. qqe têm direito, de
vem' Óbsei:vir a· 1e) "dà,' éar~d~d. 
Imposta.·. pelo·. Christo. · ·· · · • 

Mas a. Liga das Nações não dá 
•uvidos ã, (Jipfumacfá pontificia, 
: 'Nàsciclá c1i> ~erebro 1«i.êãnsta e 
~pc,~ti~(). do ~r~i~!!nte Will:On, 
a. u,í!' ~ltl ~!>r ~~r b~~~i 
ç~ ~ ... ;fa~ 'ff)liv~J.s11_ --~ 1._!93 
chris~ que 111tsceu ~111 ~ l)}'e• 
gação do, Evangelho e que, coJWt 
ésie, é immortai.: ' 

Mas 'Wilson quiz ?j!alfsar' a. obra 
cté i>eils sêm o· =t-uxUio de._Deus 
ê com 4espr~zÓ ~ : _$a11tá. Iireja. 
.Cl!,tlíólfo,i, J;Íf>r ~lle i~!ltuida. . A 
J,ig11, f J_eiglt-, ~~"ql1>g~êa:111e11te, ~a
seh-se em -uma. phiJcis'ophia. Y~ e 
falsa, e, loucamente. p~ de lado 
o Eva.]!.gelho, unico apoie, durável 
1dà paz ·entre ôs povos: · · · · 

Quànto .ão i.>apa. a. 1,1ga. '-não o 

i ! .,~Ui). ~! ::gase!\o.:'fra:J':. ,&~~-,----·· , ___ ,.,........._.,,, .. --.-'. ... 
· Mas Dêus tem a. sua horâ •• 1 

1 VID - Éxàcerbadós pela mls~ 
,fia. ,· pela, injustfoa de qué ~· 

: 'ytctfillà~, envenênàd.os 11a. mais . de 
um secwo· :,_or principiós philà~o
phicos que prezãm um nacJC)P• 
lfsmo delirante, cont-ámfnados ha 
quatro seculos pela· ~grena pro
testan~, os_ ,tleJJ!âés'' y~Ita#-se. 
em massa 1.1ara um pu_tido que 
cq111éça. a. sé f~rmar, -~· ctiú.e J.>ljll
teià á destruição. éomple~ e 'vio
lep~ dq ~rata4o lle Vêfsa,illes. 
Os erros philosophicos, políticos e 
moraes · da ideologfá desse· pi\rtldc, 
são tão. graves -~~~'? .. os d~\ co
D1.U!1fs1111>; Poie]!.ci~~ ,sec~~tii,s ,fa
ve>rec"m na somQrll, o dese.q\l'ol• 
vJÍnép.~ ~"~-~ · ~ri llfl.g~:·' E' o 
hitierfsm1.t vae progre4bldo ••• 

~'>Amr. JlS~ perigo que amea~ 
-.,, f ,' 

{(Conclµe na 3,• :pag.) 

H,itler e as minorias 
alf emãs no Brasil" -·-•----. 

Simultaneamente eo~ os 
acontecimentos ·àustriac(IIS, o 
Conhecido SeJ]lanaJ.'io Qritanni
CO -~'Ec~:no"~ic"'., •f~ndad~ em 
!!4~1 ~ ~ q.~s, ~is jllf~11-e11-
!1'!' orgãq,s d,c> ~ein.o Ul)-i!/-o, P,µ
tíll.~ · mn s.ensacional artigo 
sobre o Brasil, assignadq pelo 
sr. Arnold Joseph Toyríbee, di
rector do ''Royal InsHtute of 
Internacional . Affàirs ,; ... desde 
1925 e professor da Uni;e;si~ 
dade de' Londres .. , '.. ' . 

'pq referi~~ ~rif~o d_st:i,ca-s,e 
o seg~te trech_o; -"º '?1-'· 
4do'1 rot~~,. te!J) ;um brnço 
comprido. E' possível qué nã,o 
esteja fora das suas eogita(!Ões 
transfo1•mar a n; ínoriá aÍl~»J.i 
no ;Brasil e o ho.\e exiinétó 
Jjartido f aseis ta .. bi.:asileirÓ' 'em 
alavanca para arranc:Ú o B1,.i: 
SU do ~eu act_ual , fup.cramelltO 
pan-arr~erlcano e fransformal-o 
talvez num nevo . agrupamento 
internacional ba~eado no trian
g~lo . a,nti-Komintern. 

A insulação politica ameri
cana difficÜmenté poderá re0 

,istir ao p:ocesso ineéallico moe 
:lerno "cue reduz _assis(éncias". 
relaçõ~.s lnternacio:11,a,e~ fracas
mr deflnitvamente, t'lltão ta, 

Se o systema demo~·;ttico d~ 
como a Llg~ das Nàçõcs: !) pan~ 
americantslllO pocterà . s2r usur
pado por uma i11,;à •'onstella-
9~0 ~e po!'.ell~ti,!-.". · -----"-·------~· 
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Estandc, com seu quadro de 
i n4l!,ctor_es e collabo~dores .Já 

completo, esta folha. :dão pub 
·eará · collaboraçóes que 'lhe forem 
ilfferecidas por qualquer pessoa 
4111e nelle nio fipre. . 
. . Se desejar tal collaboraçíio, o 

L"&<;UONARIO a soliclta_rl\, . 
· Cemo de praxe, nio devolvemos 
odc1-n de -rt~os rewe~tlcJ,ps á 
redacçio, embora nio tenham 
1idc, pubJlcados. · · ! 

. ·•· . 
Boiamos. ao, ill.OIIIOS ~lriunl

w, para qualquer altihçiio em 
1e11.1 endereços, coar-carem~ 
DO, por escrlpto ao DO ' · rerente, 
para nossa Caixa Posta . . 

. . DESFILES FEMÍNINOS 

J;-E G I O N A R I O 

A'' IIROEM DE UM GRANDE CRlÍE 
Logo depois de ter assaltado a Austria, o Sr. Hitler decreta 

a realização de um plebiscito no dia _10 de abril, encarre- . 
gando de sua organização a um Sr.- Burckel, que ficou celebre ' 
com a "preparação" do famoso plebiscito do Sarr.:i. 

Ora, quando Schuschnlgg marcou a plebiscit<. austriaco, 
afim de que à, Austrla pudesse manifestar a sua· execra.ção' por· 
Hitler, os jornaes allemães e os círculos nazistas. 11ftirmavam 
que esse plebiscito, era illegal, allegando: 

1) que o prazo de 3 dias era muito -curto para. a prepa
ração do plebiscito; 

2) qué era impossível a derrota de Sc)l.usch11,iirg-, num pie•. 
bisolto em que votantes declaravam apenas sim ou não; 

3) a Idade minima de 22 annos. 
Vê-se agora claramente a razão da l.ª censura. Acostu- , 

ma.dos a preparar os· plebiscitos com um mez -de antecedencia, 
afim de que o Sr. Burckel garanta a victoria nazista p_ela fraude 
e pela força, como aconteceu no Sarre. e nos .plebiscitos alleJ_11ães, 
o curto prazo para o plebiscito do si:. Schuschnigg irritava os 
meios nazistas, porque era uma garantia da sua honestidade. 

A segunda razão é simplesmênte il'rlsoria. Na Allemanha, 
-- desde que Hitler tomou conta do governo, nunca se votou de 

outra fórma, com a aggravante de que os votantes. eram obri
gados· a -dizer sim para evitar a prisão.· 

A terceira era o resumo desesperado de quem se -via perdido, 
pois, não existe paiz nenhum que não limite': a edade dos vo
tantes,- sendo esse limite, em geral, de 21 . annos ou · mais. 

Quanto á affirmação nazista de que o Sr. Schúsclmigg re-
- ·celava ·os võtos · da mociàade, em geral,: &yn'lpath!ca ·ao nazismo, '· 
· é 'absurda. A vigorosa reacção do~ universitarios catholicos de · 

Vienna, que se àpoderaram á viva ~forqa . ila. ·universl.dade délla , 
expulsando os nazistas, prova o contrario~ 

••• 1 : ... 

A agencia "Reuter", allemã, noticiou -os--preparativos 1>ara 
a recepção de Hitler, de maneira bombastica, e dizendo. qúe 
V~enna preparava _a mais enthusiastica recepção ao ".fuehrer" 
àliemão. , · . , · · · . , 

No entanto, a noticia dos preparativos trahiu-se: . .:/)ois,_ conta 

No seu discurso de despedida o S1·. Schuschriigg declarou que 
cedia ante a força e que o governo alle~ão havia enviado uin 
ultimatum ao presidente· Miklas. · 

A agencia -official nazista. apressou-se a desmintir o Sr. 
Schuschnigg, affirmando_ que o governo. anemão não enviou 
nenhum ·ultimatum á Austria. -.: •. 

o desenrolar dos acontecimentos veio demonstrar <'àbalmente 
a falta de seriedade das agencias officiaes allemãs. · 

Aliás, o proprio Hit1e~ em sua carta a Mussolini'. encarre
ga-se_ de desmentir-se,' quando depois de numeros:li. inverdades 
para· justificar o seu vandalismo diz: ' 

"Desde ante-hontem,este paiz caminha cada ·vez mais para 
a ·a~archia. · Com a minha. responsabilidade de "fuehrer" e de 
chanceller do Reich e como filho desterrado não pos~o assistir 
inerte poi· mais tempo ao' desenrolar desses aconte<•i:nentos ''. O 
que implica na affirmação de que rompeu a "inercia" e inter
veio claramente na Austria. Em que sentido? Impondo ao Sr. 
Schuschnigg : que ficasse? Evidentemente, não, mas impondo
lhe que sahisse. 

• * • 

" Se a Divina -P~ovidencia um dia me chamo~ dc.sta cidade, 
para presidir .o Reich allemão, então me ·deve ter t'àmbem co~
fiado · a missão de hoje". 

Quem vê· esse trecho isolado não poderia imag.inar g,ui: ti
vesse 'sido pronunciado ein Linz por esse pe1;seguidor- da l:greja1 

.. e .que, p1·eteµ.µe _construir_ c_ontra Deus, uma nova · i eligiáo: · 

o facto é que, antigamente, quando o atp,el~nio tora de bom'. 
. : tom:. para- qualqq.er politico_ de destaque, o simples facto l,le um 

. )l.omem pqlftiço pronu_nciar em discurso o nome de Deus já era 
uma garantia ,d.e sua fé. 

Hoje, ria :epochà d.o atheismo disfarçado, os ho~é~. publico;( 
falam frequentemente em •Deus nos discursos, pam que depois 
possam apunhalar . mais fae~lmente pelas costas a s&a Igreja. 

Sirva-nos isto de licção no· Brasil. 
~ ,.,-

* • • 

que o commercio seria forçado a fechar-se, cessando o trabalho• · · Não commentamos os discursos de Hitler nem ·a· sua carta á 
de todas as fabricas afim de que o . povo au~triaco pudesse . éóm:.. . Mussolini, pois, co'nstituem, um -tecido de inverdade~ que nellas 
parecer a chegada de Hitler. E' um processo muito· vulgar,' de ninguem acredita. 

BaTbosa d• 
Barros, en .. 

· •1loU ''ôà:' •. éfita 
·· ' folha -um of• 

ficio. -conten .. 
4o as --n.eoes• 
ia.TI-as ,eipu • 
-0ações.· , 

I-nforma s. 
··S. 'que <à Cru:11 

Vermelh•a. Bra11I• 
)eira de -Sã.o· -~ulo 

não enviou viv-,eres ,ou 
quaesquer outros socorro!! 

aos ·combatentes _h~pailhóés, d• 
onde deduzimos que· deve há.ver 
erro nà noticia. em que :baseámo• 
nosso commentarló; · · ,. 

Allis o mesmo offl'élo sustent• 
que, se socorros foiisem '!)re/jta• 
dos aos combatentes hespanhóes. 
deveriam · ser distribí.tidôs· "sem 
indagar da f.acçã·o, · credo ou··raça. 
a que '))e1't€·ncem", ·Isto· é ta-ritG 
aos communistas quanto ao~ na
cionalistas. E eitsa, a tradição da 
Cruz Vermelha. 

* * •. 
Como enthusiastlcos_ '· timl.l!'of 

que sempre fomo~ da· Hespanha 
nacfo,nall-sta. sentimo-nos- no., d! • 
1wito e no dever de op,pQr nollSO 
protesto á notici•a prop.al-ada flOP 
diversos jorna:e-s, seinindo a a1,1a.1 
Hitler teria promettid" '· a· MÚs• 
solinl a hegemonia na lfespanh11 
e p>artkmlarmente nas Baleáre,. 
se este não creasse obs,taculos- 111 
'8.nne-xação da Austri-a. 
. Enganam-·se os que· -s~pnoem 

_011e o gran1e ,povo. hel}panJ1<1·J,po
de ser traficado como. vil m~rça
doria em cambalachos ·oolitic"q de 
bastidores. A Napoleão, a Hes. 
panha já demonstrou c.>mÓ é <jl-f• 
fiei! conqui-sta,1-·a. Se nP~essarlo 
for, outros Napoleões merios 
grandes porém não l!l~nos pretéu
ciosos soffrerão ·a m~sma 'licç~o. 

* * •· 
Mais uma vez, chama,mos -âl'á't· · '' l!nl!hel.l>-líólit espe-ctadores, ociosos; as manifestações pa,·a as q11aes , Voltaire se resuscltasse ~ria o desprazer de ver que ó _ na- Causou-no!!' justÚlca-da $!!,,t,laf~e-

it.ençoã. dos nossos J.e:it=s, pará. se receia um fracasso. · ' · ', zlsmo desmentiu a· unica phrase verdadeira que '})tonuncio·u: cão a attltude sobria do Genetal 
~( desfiles athletico:S ,,-klmlninos, • • • "Mente, mente, que alguma coisa ha de ·ficar". As· mentiras· Franco no caso da arin,exação ·da 
i-ntéiramente _· -eondem1c~vi:tLs sob nazistas estão tão desacreditadas '1ue, depois ·de!Jas; :nàdâ: fica.· Aus,trla. · ' 
o ,ponto d-e vista. da mor.rat, ,3 que, . Aliás, já, que· Hitler é tão id<ilati-ado pelo póvo austl'iàco: Auxiliado por tropii:s all~mí!.s ie 

lnfell~mente, vão· se ihliltípifoaa- porque manda elle buscar allemães para os collocar ã frente dos • • t i'ta:llan·as, Franco foi .certamente 
do.,e-ntre· nós •. · [J; ·· · ··,. principaes apparelhamentos àdministratlvos da Austrfa:? , . ·. , instado ª _fellcitar 0 ·Fuhr.e'r ·.pelo 
.·---Ha· poucos -d'ªs, foi il,';l"prova;lo ·,, t , . -' · · ; -~ · · ·, . . : · ·lnnom-lnavel attentado (lu~:,perpe• 
,pelo Sr. Secret':rfo de. ~ucà.çã.o:> Assim é que, foi encarregado de reorganizar o 'P.llr idcf•nà.- · Os governos de Paris e Londres enviaram /1:energico~i· protes~··A. trou <)Qn_tra·•a: .A.ustrla ca,t_hollca. 

clonai-socialista austrlaco, unico partido na nova ordem de tos ao governo nazista. Este, desprezou-os;·:~~iâd_.,.lt_tln<lo·q\tê'' N_ o ·emta_-nto,' até·.o .p-_re1iêrit_e_'.mo-. e.í;lau_de l"ubllca, o ·planQi.!de ·mais . .,, . 
·um:i, irande demonstracão d-'¼ coisas, o mesmo Sr. Burckel, do famoso plebisc~to a ~e realizar, potencia extrangeira nenhuma relembrassé ·.'ô}:se\ifig-i'sto. :ii,scâ.u- mento, Franco não .teve··,:nna ·.p·a-
jdiicâção physlca em nl*sas es- e o chefe. pagão da juventude allemã, Sr. Von Schirach, para· daloso. " -. ·_,._ -~:ü:·: ;;< . .r ({ ·. lavra de 'louvor ao crti:ne:<Juftodo 
bóias. organisar a Juventude Hitleriana da Austria.- Pata a polida• A ridícula "energia" desses protestos eft'~óbre _ Ji:Í;:,ié'~Jidade o mundo ca'tholido'· :J,.ámentâ{. 
·'Ell-aborado pela Dir.-,citox:b do vienense foram chamados de Berlim, o St .• Heinrich Hinunler,· t d · t · di · 1· ·d· .. ,. t'·u· ··,:;-di'f' "' 'Neii's"e ·,s!lencio~ltivéi:·'qu~'re--. _ . "'"'!?·· .•• o a a impoencia e a-covar a ceguêrá- ~s .. a.c li.é.~· rgentes,,; iv'era··seve_rà.~on_dem_iià'ç·ão',·_-vemo11 ·Ensino; de a.ccordo_ com -·i·s_. r"i$. ~- chefe da famosa e inexoravel Gestapo isto e' a polic'a d<i' Reich· d F d I I te b · ... f.,;_~..,,.;.:, · · ~',,-;; · · · · ~, ·,., . , • · , , a rança e a ng a rra, que sou era ............... e •. ,.-ecur- aos · · .,com-mraz_er·ia.·_:prome· s·s·_a.· ·<1' _;,_ que a. 
luções da ultima reuni... p,etJ.,_. · · y\, d I h h ·f d 1· • i I d t -· · · ' · l ·-: · ' 1.;; ,. " " 
go=•ca. .de inspectores e atréoU- o $r. ney 1· e , c e e e po 1C1a cspec a a pro ecçao; o general' . communlstas hespanhóes e entr~garam 'ás _;t~i:,~'. _êa~~ueos ;, Mespanh-ac<íue .é~mâgl3-~.âgora: 0 

... . Da'iuéga, chefe de_ policia, da 01·dem e varios outl'OS -·altos' offi. ' t I cos ~· r. ' l ' .. ju"n -da R 8 • • " . . • ••n:O.~ )'éa .d.0:s grupos esç,clares•: do Eà- aus 1· a • ·,li_,::_ . -;-- ._ . ""'.: · .· u'.':~~ªi;n.,.g_ a~oei,....~,.._,, ·em 
í-.a.~ô. ·ta! plano deverá 11an· ex.ie1.J· ciaes da. policia allemá. · · .A nota mais triste desses ultimos aconte~ a,·, troc_a,,,9 ·.d9,,-elxo_.,~m,e.-iBerUm. 

"tadõ ein Set -m:>ro,, i·o,-bno, ,p_w · Além disso, esse homem .tão. a:mado do povo am,t.riaco, aléna . · pelo: s~····Scy~s Inquart. ·: : _ . ·/:-: , ·i,. \-. .. :.,ff,'[i~_}t_ "°'_/f!ff•_i :J:{_'.J_t"_t"_\i_•. ·::;~'z_~~~-·)_:,• · ./\~
1
• 

te:!!!~ 'clrí:s r ':" ····D,,,i~its' lllt ~::::\:~:o c::~~a.:~::::: ;:s::~! espera-lo em ''fienna\ ,300. , T~·ahidor 'da Austria e de Schuschnigg,'_eU~--~ét#:~~e'}iquer '. . .-· }r:m•':Jfgna'.·'lde \nôo~!'cis'/â,/a~ier, 
· Esse desfile -athlet.l.c.o ueve~á um vislumbre de arrependimento ... Em Linz,:~ao·.~l>erJ.o ~r. · ·m!naçífo do General 'Fra.n.êo;io em. 
l.'ealisar-se não só na c;apiW, E, não se sabe porque, a Austrià. que, segundo "s nazistas, Hitler, teve ainda a, suprema coragem -df dê~~Í'arf.:_''cMí,~nios • recente'deéreti?,,em'que:s_.;~xcla,. 
como em todos os municip!ôli! anelava pela chegada de Hitler, foi Invadida poi· 135.00~ sol- ao Inicio de uma nova éra: a éra do "-fúel'í~~i;}Adotf)Hlt1er". -· d·lspcizque,só·oéa:samento•rellglo-. 

·,d·o ·Éstado, sendo, assim, "a m~ldr dados allemães. · ,_ ' ' . ._.·,:,;;-.. :. '1•.,-!¼ ~-0 ,cathollco. teria éffeitos·: jurl• 

::~::i~~~- physica jâ pianeJadà li< * • . • • • ' . 1 • é}(: <,:~~/te} . . dito~Ést!ado ~espanha~ --n~ reco-
.A Santa Sé. entretanto, J.,. ·de- • · • · '· ,,:"./'. '.. \.' : 1 ·' .· . . nhece, -pois, outras xellg· lõ __ es, se• . "' Segundo a risca a sua pohtica de perseguição á Igreia, Quasi todos os leaders do povo aust 1,;.,..,. •" t.iih-•-n" · E · clarou in-adml-ssiveis as exhlbl- • _ i:-.,.1:;,~~~,sos. ,' o não a- Cathollca. · · _ · '" ,' 

.ções femininas de.caracter athle-- Hitler ent1·c os seus.,primelros actos mandou prender ·o Arce- governo allemao, com a maior desfaçatez,/pf~~é"-justifliià.r ': . , __ : 
·uco, feit,as nas ruas e i>i:aças pu- bispo de Salabu1·go, Primaz da Austria, e de Linz. ciissolveu as essas prisões taxan_do-as de "protectoras''.;Ji$Jé$;'i,;iíór.ém;: não , • " " 
plicas, bem como nos «~'t"adiuns" ., juventudes catholicas, obrigando a seus membros a ingressarem pediram essa_ "prot~cção", e apezar de, ç~~~Jt~~'t.ifç!Ífeit'.a- Associa,mo-nos -·<C<im-·jubllo· ã 
:onde haja espectador-esl~ curio- na juventude hitlerista. que fundou, entregando a s~a direcção mente os nazistas nao ~hiram da Austria,.:,\/; ... · ·:','. ::;~: '. _ ·.- qeJI-a,iniciativa que tevliío Rio de 
SOi!, . ,i,><~ ao Sr. Von SchfL'ach, que, como dissemos,·é fenenho inimigo do Compare-_se essa athtud_e co_m as med_id_as __ de _se.,ur;t,_n,_ç'11,-·to- J-~neiro o ex-de-puta.do 'classista. 

No· anno passa.do, qua~:b SJ ()atholiclsmo. madas por H tler la Mairio :,de> Andrade Ramos, ·•se~ 
. '" . i com. re çao ª sua pes~ôa, e se ,,•erá quéfu · l'e- ·' _«µndo a qu"l -vão ser collocado.ª ,prOJeCta'V6 ·em Roma a'· i--es:t\sação • * *' presentava verdadeirament t d da ' · ·· · " "" ~ 

do "Primeiro Concur9 l.osO,mico e ª von ª e . Austria. · · ,formosas. :imagens á- beira -de al• 

~:~i~~l~~ê~ E::·_:~t ·4 tl(, .. 1::;j:1a:1··1c.o· / . .. .. . r0:::r:~edª!oss~:~i~~::ii~3ff~?!i{~ 
natureza. . , . ;,. .. ·· · .- .,,, ) , · '1~ ,.,,/,·:., _. , ,--~t.:.. ,.,, ,. _ ·; .. _,. ::;, , .,... Eucharistico .fnternâciomf' piiHri'êiro que aiiur~e,/~i'.lii//fti 
' E.sciair,ecJa, . alnda, ,·O ~~to. P.a.- ' " ' > ;. .. --.:'r s·· .. r.-:i..'.r . . i_, .. · / •• . . . ), sihr'i!,u· m' oa'. m· pe:lio,o· 111m· p·1··c· o· ' ·p'eNla.9_Sr!lae .. s/ilt.·a-""uº!..1~ºãr .. QSM.o_ . ·d";·e"_~f_s.-~all~e.si·_ofl __ :! 

!lié q~l). '.a _Igi:eJ!I- J:iio rProl~l.bia. ,l ·,C,ompiê:ín E.&CLU IV-AM~J..-~{J':l;'.\st1as·:J9iás, ê',· .. $eU~,;,,J;>te,sêntesi ria' Ili a \1 a ;r rn " ,.,. .... 

os ex~elcios -phy<11icós fB~tos JlOJjn • - ,. cJ, ,: ,- . - ,,( .··.- ~-·. · • ·.'. · :• J·,-.1"'~·r-:.z.·,~-~ JÍ ,:ô, ';- ',"·<''~ ;ti,.ad1cçã<) ll.!!,Cl;0?1ª1t'lfi.,,;;-,.,~) 

~~p'r~ãa~~c;~J!;';í,i~~ct:llf~~~ . con~i~ .. ----· -·" - .. ' .. ~· . . 'JOALHARIA M) .,,,,.,,.,, º'" .... ,., • .,.. l ~º- ~~ir; ,,Con;:~sso -E~cba .• .. ' .·· ! •, • ·.·.'' ",,,~"r.·.'-~i. :· ~:A __ ,·essspoimr't:1ªv'as· eem' · ren;;_loi~s"·o·;]iatd·_ P'·o·-.~s· ªe;·.' -~--·=,.:e,-:·~~ . ·~-' x· """"'SA c·~-~S-'T· R' ºO" . ,;.)e-,n • ,:;;,_,·.~;:w,·::~: : • ~tficffl.W~i;j).@jíjqhal, Jealfsari-;1ê-.l ~ ,';T.eii.dO: :a1v-êi89s Z:fa:etO.st<& 
.... ~ -"'St - -uma assemblé~ destinada ,ao~ jo- : C_apital noticiado que se v~N~ica• 
rã/ ella :recebid•a ''<)Ofu, dnte1ro vens, tendo __ ~ido <:_0n':id,3;,go p•ara,. ra,m irregufa~idades. n.a.. Unlv~r,.sl• 
desagrado nos meios ~holi-cos, E or,i,dor ui:n,~i)?e:in el!RPttt'~â hun- dada da Capital Federal, tor~a-
4J1& deploram, desde s~ã.. ter• RUA; 15. DE 1'J'OV MERO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta} .gar_o,: ~i:an4?çô:"ttllt,.e.ic~ellen~e roos -elaTo ·que -não,_,•se _,trata ,'.de 
•preval~cido n'uma :reuniiMJ de ins- OF'FICINAS .PROPRIAS ·campeao de.•: a.-t,a.-çao da' O.lympiaa Un. do Districto Fed-eral, · á testa 
·pectore_s. e directores dOjl Grupos da. de 1936. O. tltu]g de s,ua con- da qu.al se _.encontra o_ Sr .. Dr. 
Escola.i:,es de São Paulo, princl- _Unico_s C01).C_ess10nanos dos AFAMADOS, relogios "ELECTRA"' f.en.ncia _-sedi-á:ed"A"ªEucharistica Alceu Amorosoh Lima, presi<fente 
,pios e'xtranhos â. sã ,pedagogia e como meio . e . u-cação viril". da Acção ,Cat o_lic,t. .Brasileira. 
u -e~irito Chrl-stã.o. 

· 'Franciséo La,raya · pela corage-m 
.. /~'"NOIVAD0_.-1\IODEiNo com que vem denunciar certas 

~ :J - . . . . ,. · ·, praticas hdje muito toleradas e 
~ <:;?'"' o- \itulo, acima, -psµblicou o encobertas por uma falsa pruden

Snr.~ pr, Fra~isco LaI'a_ra no "O eia, que é na realidade uma tole-
11'.!lfta<lõ'<i_e Sã'o Paulo"· tt1m a,1*~0 ranóa criminosa para com o mal. 
em· que ',ele.ma ··.por uma ,rea;cç.ã.o Ox.-alã. as mesmas intençõe·s ani• 
~:erg'ica,contra os -a:boooi:· qúe ui- massem tod•a -a classe medi-ca, 
·tl-m-a_Inénte os - noivos .modern;os uma das grandes culpadas pelo 
co!i't11m1a.-m i)ra.ticar antes do <:a- avil'loamento do matrimonio. 
san.iento. -Faltou, ·-:.o emtanto, ao Dr. 
' O . a~toi; veio . ata,ca~ <f"''>ª das Francisco La,raya a-t.ti-ngir o fun
majqres ._'tjla,g,1-s sociaes 'jla nr.issa do do problema. O unico meio de 
1'po,?-~·/!\. baixe~ com <1;1f-e -s~ en- se conseguir restaurar toda a pu
eapf'5:'·o_ ,matri!ll<>nio e a tjaltia de reza e e. ,seriedade do casamento 
uma,)t<é~a.raçil.o ,sérl•a d(lquell!es está 110 perflelto · conhecime~to 
QUo/-Vlo contre.hilido. faz~.com que <los prinéipios chrisliloH e no res
mf,tas ·e tantas· ·fa:.miii~s ·sejam -peito {i dignidade excelsa do Sa
tJnstruidas unicamente ''-Íla base cramertto do matrimonio. 

,. do ·esgoismo dos muben>tes. Dahl ·Muitos nolvos de hoje prepa-
O ~Nl~IJIQ de la.res l~ell:zies e a ,raff'''" P'ar-a o casamento sem 
<·orxupção cada vez ,maior dos estalem compenetrados da mf.ssão 
co_l:lt'.\l!Íles. · · ' elevadis~ima de auxi.Jiares de 

M,erece! pois, íouvcr~s o Dr. Deus na obra da Creaçào, que o 

~~ .. ~.-: 

.:··Alfaia:taria lngleza ;~ 
' -Acceltamos-, I"F.lrno de tornos, trà~ de rigor 

e tallleur. ' ;''· · · · 

G!Bnd/::~~;µ;E:: :~::::::~::n&eS -e !.· 
---·· -- ei."tr1mg,,1ras. · · · ! 
Rua Denj::unin Cc,nstant("f 59-161 ~ 

TE:LEl'HONE: 2-!l9i6 a 
~~~ 

Sacramento do Matrimonio lhes 
conferirá. Em vez de verem no 
acto ·.sacratissimo da união. conju
gal o Sacramento que recebem 
para ·sua santificação e. para a 
constituição ·santa da fa:mili'a, 
procuram nelle apenas a satisfa
ção de seus mais baixos instin-

Um curs·o de gran~>~- proveito para 
o Laicato Cathol.iêô -de. São Paulo 

ctos. · 
Escrev,, o Dr. Laraye.: "O noi

vado <le hoje nào se recommer,da 
pel-a moral. Deixou de ·ser, sonho 
e poesia, como era o noivado de 
outrora, para transformar-se nu
·ma camaradagem muito intima, 
altamente-· inconvenfente e :preju
dicial em todos os sentidos." 

No -proximo sabbado, inaugu
rar-se-á, no Instituto Sedes Sa
·pienti-aes, um curso especialisado 
-sobre •a doutrina política -e social 
.contida nas Encyclicas e outros 
docllmentos pontifi_cios. · 

Será professor d:e-ssa nova ca• 
<leira que se creon no Instituto 
Sedes Sapienti-ae, o Revmo. Sr. 
Pe. Antonio de Castro Mayer, 
prof,essor no Seminario Central do 
Ypiranga. 

Estic· curso apresenta o gro..nde 

O'ra, não devemos pretender 
que o noivado seja póE'sia e 
sonho. Pois foi <:>xa.ctamente por 
causa desse. romantismo que- sa 
chegou ao realismo sensualista <i 
fren<li_ano de hoje ... ·o proprio ~rito de se inspirar d'irectamen-
Dr. Laraya rcconheco quo .é pre. 
c.iso voltar a uma v.ül:a 11 111ais 1no ... 
ralisada e mais christã". _ 

Pois bem. A conc~pçii.o do: noJ. 
vado como um sonho ou-urria._poe--
5ia não foi m-ais do que ·a pri· 

te Pos documentos pontificios, 
colhendo na sua proprla fonte· o 
pensamento da S·anta Sé, e tran-s
mlttindo-o aos alumnos ,de forma 

meira etapr, do abandono' do$ ao casamento para o cumprlmen• 
princípios christãos sobre: o casa-· to dessa vocação sublime, a de 
m~;1to. Dahi facilm-e·nte chegou- constituirem um la.r santificado 
se :>!.é ,, cam:i.r:idaxe"rr, el!l muito pelo s•acramento do má_trimonlo. 
boa ;1ora den u ,,,~i1:1da pelo artl- Só quando convicto~ de. qµe não 
btli~ta.: ' '· devem s_er · sohhàdores, nem 'ca-

0 unico meio de vencer o ma- n-iaradas,' · mas creaturas que ae 
t,<rialfsmo de hoje -não é,, pois, preparam para cum;,-r:r ·uma· vo
uina \·olta ao romantismo de Ho- c:içãó· rece·bida de Deus, é que O$ 
meu e Juliet-a .... Mas slin ·um·! noivos podem preparar-se para. 
trahalho intenso no sentido d<t 

1
. constituir uma f,a-m!lla santifica, 

_;,re;Jarar aq1,el11:ij que i8'destina.m da pela !e-reia Catholica.. 

~ lhes ministrar uma formação 
cath<;!lica e social completa e do
tada do mais puro ,e accentu'ado 
espirita catholico. 

Attendendo aos grandes benefí
cios que esse curso certamente 
propol'cionará, ,a. dlrectoriia do 
Tnsl ,. -uto 8<'des S•apientiae torna-o 
;-l ,·,.~. ,.~ivr~! ...:. ! ,,,.i0s os catholicos 
lt:>:1J.~-·.; q\!~'. ri q1,,:.i-!•à'm. frequentar, 
i..J,, 1 ,1r, ~ .·•!!'· .'{t~.\~o;· n·ão se exi .. 
giric,,,. par:t iH.> ni!!>trl(;ula _em 
qt 1-:dqllPr út1!.r': (·11.~:•i do.Iristituto. 

,\ :n" ,·ir.,:,,., .-,., :,.1z a-qu•alquer 
hora dv <lioi, 1"> .iu,tituto Sedes 

Sapientiaie,, que funccion:~:no Col• 
-leglo des Oisea•ux, á Rua· Calo 
Prado, devendo, P'ara i-sto; : ser 
procurada a Revma. Moad-re ·san
ta Ambroise. A taxa,, que é extre• 
mamente .modica, monta apena,s a. 
10$00-0 por sem1e-stre, 

Todo o corpo -r~actorr_al de> 
LEGION;AR-IO foi convidad'o ,pela 
di-rectori•a deste semanario a se 
:inscrever no;·c_urso, o que ·é so, 
bremanei,ro. 'fa'éilltaido pelo fa!)to 
-de .constar apenas de uma .aul-a 
semacnal, aos saba-dos, ás 15 ho-
-ra.s -e 50 minutos. · 

ri·.- --- ~------......,.._ ..... _.....,._ -..;....._._...,.:..,,._,._._~ .----···················-··· 
~-- Oculos, ,, _,; 
~ - Pince-Néz 
) e Lorgnona · 
:. '_'i>'ii ÊF (ii Ã)u· .À 

i câ.sa'·· Sta.· Luzia ~ l·) ., , .. , . . 

~ EXECUTAM-SE RECEITAS MEDICAS 

~ Rua José .J'Bonifatio, 191 - São Paulo . 
......... .............. -.. ----·-· .. -·············----.. -.......... _._.,_.,_ .. _._..,. .. _._ .. ., .. _.,_ .. _._ .. ~. 
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:'.Coniu_r;1>c;•'.o .. cios Cesares.,le 
(Conélusão da l.• pag.) E, ehi~~anto 'á ·I.lga. das Na- ia:s marioôras de ba~Ud.ores, trans-1 Horrorlsados com. o que prese. n-

A dp, Srnbtct,~,;p 
. . . ' • . ·,. ·: ·.· · •.. I ções desapparece 'no; âbysmo, a formadas' gradualm~te em attl- ciam; 05 catho}Jco,; austriaCQS. se 
"··ª' Europa, o Mundo é ·a; ·propl'la Santa. S~ obteLU fulgurantes tudes positivas e até arrogantes, transformam em inimigos deci
,elvilsação,. Bruenlng, 0 deputado triumphos . d.lplomaticos. . Reco- inauguram na Allemanha uma didos do "A.nschluss ". e contam 
.c,atholieo que está .. na chefia do nhecida . pdo governo · italiano a 
'toverno allemão, Iucia só. soberania do Vaticr,.no, a Liga 

nista:' em Vlennt'. e todos os sur- está.· sendt) >-vi~thl;ai·>'o .:s;.:':.,Tóll 
,tos n~istàii 'l!Íéí' .Ílli se P.f0-'1Un~ 'iUbbentropp; Minl!,tro. ,do; Ji:Ãtf• 
clam. . . 'rior . do itefoh, offeH.:Ce ·em, ·lJon,-

Hitler, porém, para. quem a dres uma gratiti,, . r:ecepção, 4 
morai é uma palavra vã, desen- qual compàrceni 'íl{O personalida• 
volve uma coriduct,i diplomatica des da ".élite ingleza'". "Delenda 
tal, que nazistas allt-mães e. aus- est Brltariia. ••. ". Os alliados poderiam consolidar das Nações,. ~ede ao Papa que 

e l:ltestigio de BruPning na ·Alle- inscreva seu E~tad() , entré os que 
manha, concedendo-lhe uma justa fazem pa1·l,e da instituição gene
rllvisão do Tratado de Versailles. brina fun~ada_.]lor Wilson. 
Cofil isto, evitariam talvez o HI- Agora, é o · Papa que recusa. 
tlerismo. Para a Liga, das Nações, a hora 

l\las a Inglaterra tem uma ga- de Deus·· c.hegou .•• 
21aniila sem· limites, e o jacobinis- X - · A attenção do mundo in
'mo franeez ·é cégo. As concessões telro se volta para dois homens 

· ·1>leiteadas pelos governos .Brue- que parecem conceriti ar em si as 
,. ning e \Seipel não se fazem, e esperanças 'de· um porvir melhor: 

Hitler ganha terreno. Mussolini e·· Hitler •. 
Um JÚdas - Von Papen, o tra- ·Desenvolvendo urna. . politlea de 

bidor dos catholicos allemães ;... reacção co11tra o liberalismo dis
. f~z subir ao poder o Sr. Adolph solvente, promovendo ·a realisação 
·-Hitler. de um magnifico prGgramma de 

A hora· de Deus está· chegando reerguimento administrativo, 'fal-
1>ara a França ·e a Inglaterra .•. lando com vigor umr, linguagem 

IX _ o que a I·rança e a ln- diplomatica viril e corajosa, de 
. g-late.rra tinham rcccusado á Re- que os· politicos 'Jiberaes decre
. ligião, ao direito e ã razão, con- pitos jã. 'não são éapazes, elles 
cedem-no, agora, aterrorisadas, á empolgam o mundo. 
força. Cada dia m:,,rca um avan- Mussolini ·em 1929; Hitler em 
ço ·da Allemanha. O tratado de 

·,·ersailles está protundamente 
violado na.s suas clausulas mais TAVARES & PINHEIRO LTDA. 
isubstancia.es. Allla.da. á. Italia, a 

. Allemanha reduz a. fanapos a 
Liga das Nações, in~trumento da 
hegemonia ingleza. no mundo. A 
Inglaterra. decahe a olhos vistos, 

BRENNO TAVAR·ES 

TASSO PINH.EIRO 

E N G' E N li' E I R O S ,. 
· e a França treme ele terror. Praça Ramos de Azevedo N.0 16 
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- :n hore.s. ,.i-Bua .. oscar Freire N.0 1784 
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1933, assignam com a Santa Sé 
excellentes concordatas. 

Tanto na Italia como na Alle
manha, , os catholiuos se dispõem 
a collabol'ar lealmente com o novo 
regime. ~ _ .:,-:,,• ., "ª 

XI 7' Mas ha pontos negros 
es1>iendo~ deste quadro. Ocul-

.... ;*,. 

.-·'(as(miras, DVlidS e ·r..1nnOS 
m-nos.) ,mais, modernos padrões V. 8. · encontrará , na '. 

'Câsa AlbertO 
LARGO DE S. BENTO N.0 10 

Phones: 2-2336 e 2-0788 
SAO PAULO 

:, 

RUA FREI GASPAR X.0 39 

SANTOS 

');,, •1'·, • 1 : ' í~ I 

triacos as~a.ssinam barbaramente 
·Dolfuss, e são depois visivelmente 
approvados pelo nazismo. ·. 

Mussolini, o grande paladino 
da Austria. a Fmnc:a, a Ingla
terra, eni;olem a atfronta sem 
qualquer attitudc efficicnte de 
protesto ••. 

XIII - Em 193~. consolidado 
o eixo Roma-Berlim, Hitler co
meça a 1,xigir lini;eri<>samente a 
annexação da Austrfa. á Allema
nha. A Italia ma1üfesta discre
tamente seu agrado. As chancel
larias ingleza e franceza fran
zem a tesia. 

Schuschnigg, o lmmortal suc
cessor de Dolfuss. resiste tanto 
quanto póde. No entanto, em um 
gesto brusco e inesperado, com 
violação de todos os direitos, com 
desprezo de todos os princlpios, 
com profanação ultrajante dos brios 
de toda ,1, Europ,1,, Hitler, novo 
Juliano Aposta, se apodera. da 
Austria infeliz. 

Immediatamentc a paganisa
ção começa. Dois Arcebispos são 
aprisionados, todas as associações 
de moços catholicos são dissolvi
das nazistas pa,ganisantes são 
insta.lia.dos ·no governá. e todos os 
meios de influenciai· a opinião 
são colloc,1,dos nas mãos ilesses 
pagãos. E' esta, a situl\ção d~ 
Austria! 

XIV - O que faz a lngiiter

A França, a gh;riosa primoge. 
nita da Igreja, diled.a entre :to• 
das e vá.lente como nrnhuma, está 
vitalmente interessada· na manu
tenção da independencia aliãtria
ca., porém não pód~ intervh·. E' 
que os · ctÍmmuni~tas · se incum• 

biram. de provocar uma crise mi• 
nisterial na. Franc:a, exa~tamente 
no moment.> em qile 'isto facilitará 
a acção de seu psevdo-'it.~ve,,;s·ifrw. 
o Sr. 11,itl~r. E' e.m graridé j>arte 
aos com:nunistas francezes, que 
collabora.l,"am cordr;i.lmente .çom o 
Sr. Hitler, que este deve seu 

· suecesso;; 

Quant4 a Mus~ol'ni, eni. c'IIJas 
mãos esµ. a direcç,ã('. II~ .· u.ni:411s 
mais nobres e. catholicos ,povos (la 
terra, •.•. nem é bom fallar. ,l:Jm 
telegramfil'l. · benevl\lente· e gene• 
roso dct,:·· Fuhrer o recompensa: 
~-,~}: • - ....... "':"!_·-,.·~-~: ~ 

' C O N G R E G A D O S, 

.. Zãgari 
~tvoss·o 
J;'.LFAIA'J;'.l!: 

B. Amaral Gurgel N.0 5%8. 
SAO PAULO 

:~:ss!: :~o m,• :Sque:e::;':· vosso gat,, ". 

, Deus tambem nãl' se esquece• 
ra? Emquanto as tropas allemãs , 

. d' .. rá • ·•••:'.e a. hora. d'Elle che-se, prepara.m, .. para. m.va Jrnl\n,,_us, 
t S 1 h i I ,g!I,~?,· '[tll, 

O quanto o retracto acima nos apresenta a figura do Chan- tria, emquan o c nu·c n gg ape -
eeller Schuschnigg, revelam a 'sua physionómia moral as pa~ Ia para toda a E .. ropa contra a XV =· Qual a g-rande llcçãe 
lavras imorredoras que pronunciou a.o ser despojado do poder: prepotenci~. de qm, .sua Patria , ~este8~

1
.~b?ntecimentos? A .. Igre• 

. ".,.,.,.....,.... _____ ,_,.,.,.,.,.,....,. Ja esta . ~. lf.. Os catho'Jicos •rra.' rao· "O dia de hoje nos collocou diante de uma situação grave e .,..... .. ••• ...,...... •• .,.. "' , 0 ' 1 ,,, 

decisiva, Estou incumbido de dar a· conhecer ao !)HO aus- a:, sempr\lnflUe procurarem -higenuá.~ 

triaco os acontecimentos. O goveimo· àllemão enviou um "ulti-

111

! I; ::::te~po:r-ds~ ~to centro pa~ 
matum" ao presidente federal .austríaco, emprazando-o a ·:r' ue. ª· ·Da. direita 
nomear, para o posto de chanceller, um candidato seu e a . .Para ·@mbater· a esquerda,, e 
formar o novo gabinete de conformidade com ai: propostas assim por diante. Como e~ 1uma 
do governo do "Reich ". Se essás ex!gencias não fc~sem satis- 'graude" ' comedia bem ··ensaiada 
feitas, as tropas allemãs entrariam· no território <.ia Austria, os manequins da e~querda' e ~ 
logo que expirasse o prazo do "ultimatllm". - O presidente' direita, ,!tanto quacto os do. ceri~ 
federal nomeou para o commando supremo do exerc;to o ge- tro lib_!ltal-de:mocratico; ostentan• 
neral. de infantaria Sch!lha wsk!.· · A .· este caberá transmitC!r ~o en!,;e si tremenda infmisade, 
ás tropas as instrucções ulteriores. 'Quanto a mim, despeço-me i,iglram uniformemente de' lllodct 

· do povo austríaco com uma palavra allemã e com os votos tai que prejudicaram sempre ·. e 
que tran.sborda~ do mir4 .. cora,çãq:' "P.~lls proteja a Austria'}.. A: yer<1a4e1r.~ .. ~ff!c!encia ,por toda parte a· Igreja, dahà1t 
- Na estação central dá em!$sora · · de Viem:i.a, a essa · horà, · ··. da vista so se obtem: com" :~ '.imt~í.o· de que. $'ua ';i:~ciprocà : 
repleta . de assiste.ntes; a breve· declaração foi ouvida com 

O 
uso dos oculos inimizade é falsa f' o Christo. ·é· 

·emoção indescr!ptivel. Muitas ·pessoas ,choravam e quando· o O seu ,-re.rdadeir<> e wüco ln!~ 
chanceller terminou, um grito rompeu do auditoria: "Heil ''Vi•gnoliª" migo.;;; ' , 

Schuschni\l'g ! ". . Tani,bem o· Synbedr-fo · cooperou 

com Ó Proconsul remano, pa~a 
1 perseguição religio5a feroz, que com o a1>oio da Italia. da França grave bem o nome trahir, condemn.ir e . matar ·e; 
li violaça aberta e desca.ri:.damenfo e da lnglarerra. Mn~~olini se ar- ' i U · I · · 

a concordata. de h/34. vo1·a ·em defensor da Austria ca- V/-GNO-L/ mco _mmigo · • • que na reafi• 
i Aos poucos, a tl't:11en<la reaii- thoHca contra o paganismo. dade e11a O Unico Aruigo dos· gue 
dade se patenteia: Hitler n§..o é testa do governo, Doulfuss, chefe Llb. Badaró, 150 O pe~~\kuiam. · . 
o restaurador da ·.1vili,.1<,.ão, mas· polit/co dos cathohcos, esmaga Os c;i,tholicos devl'm contar s6 
um de seus mais poderosos dç- · uma tremrnda revolução commu- , r.'~!!!lilllfillil!ffil!fillii!ffilli!l!i!!lil!lillb com Deus e alliar-.~e apenas .eú.-
molidores. Na realalade. coI>1eça ,, .. ,. , 
a averiguar-se qu,' flli o paganis- --· -- - tre si~);óra. dahl, só ha erro e 
mo que couquistou a Aliema.nh 1 ' prejuizo1 ,. 
no dia em 11ue ell~. se curvou :,e . Xvr;;1 

Não si,ria ·superflÚe 
jugo de H,tier. ' ·· · "'.. : ~ermintl-',•eslas nota, tragica!I- por 

Como e~carneo 1il.l"a. a in~1Ii- uma a.nedocta.. capaz de distender 
j gencla h1rnana, co'~1,eçáii\ :}i.)~et;,,., 05 ne1·v1>s. Conta-se que; en1 ·uma 
novamente adoradí', na Alf'ema0 jangada . em que, SI• encoiitravail;I 
nha os mesmissimos deuses pa.- naufragas de valias ·nallio'nlilida-
gãos que o Christiariismo desthro- j _a_es,_ u~ •.. poi-tugüei' s~ t~~~u" ile 
nára ha perto de doí,; mil a.nnos! · ~ubito Pn,vnr. Ignoíaiído que uma 
Em plena Europa, no coração da llll!l!l-.-""'!'------~;;;;;::::::~:::;:::;;~l;;:,!,l!::::::;:,:i i Jang~d,í':,;.~~~C'.\.j,ic.,,, a, ,pique, .. jub 
Allemanha, neste -~~lo~,,dN>'-', 1 gou-se ,lr:-Pmediavelmente perdl-
luzes, ad1nam-se deuses falsos do, e COJll_ .. e~ou a c1,gftar nos .. doi• .t;STAMPAS E ARTIGOS RELIGIOSOS - MOLDURAS r,.. " 
como em pleno sertão africano! grandes cP.erigos oom que· se de-

- VII>ROS PARA VIDRAÇAS - VITRAES ARTISTI- fronta"""' o t b ~,. XII - Além de romper a pa- ,..,.. mar e os u aiueí. 
lavra empenhada. com a Santa Sé, COS ESPELHOS - PAPEL VITRAL PARA VIDRAÇAS O que ~erfa. melhor? Esconder-se· 
Hitler desmoralisa -i política in- TELHAS E LADRI1'HOS DE VIDRO das agmis na boca de algum· tli• 
ternaciona,. reduzindo a nada o barão? 't>u escondei-se do tubá~ 
valor dos tratados e da honra. R. Wenceslau Braz 9-Phone 2-4304 •·ão no,Jri.ais fundº .do ~ai'? 

''Musso·lini tein s~mpre razão." GOVERNO IMPOSTO ·POR 
TROPAS ESTRANGEIRAS,. 

(ART. 10 DO DECALOGO FASCISTA; 

---------~----------------------------- ,. 
O equilibrio· 'dá gartgóri'à :ao· chó ·noíuá-Be·1·Úm já. ci~a ·preca.rio, porque pesava mais qu~ a· raposa fascista ,a )1;\'f~~· nazista, cu,'.a 
Yistá estava voltada, com i;anancJosa ferocidade, pam o cordeiro atistriaco. E o velhaco leão inirtez esprdta\'a a situaçã,~. na expecta
tiva de abocanhar a parte ·1éonina. Inesperadamente, o salto da hyena sobre o cól'deiro· acarretou uma "que:xada" r,avorosa pal'a. 

a lngfalefra; e, rompido o equilibrlo, a 1·aposa rola p'1•: terra. Ilias .;.l\oiussolini · tem sempre razão". 

: /. 

•---.,'- ' ,. 

"Renunciei hC)je ao c~rgo de 
consul ·. da Austria em · Sio'' · 
Paulo, sendo acompanhado· i,o1; 
varfos auxmares. Não servirei 
de forma a1guma, um govet:n'li' 
imposto por tropas estrangcl-. 
ras, cuja rorça ntimerica .. lni~· 
pediu quarquer reiicçã(i dÓs 1,a-•: 
triota.s, austrlaco~: o n.a~isnio·: 
não representa 30 % do' . eieità:.: 
ra.do e' rol prevendo à de~i,i~ . 
05 lideres nazistas pei:I!raní, o·· 
no plebtsc1:o marcado ; pelo. 
chanceucr Schu:;chnlgg, . , quil 
concurso das tropas a.llemãi! 
!Jara. <lCStl'U1l'.!lm as l!be1•dades· 
<lo povo e o iroverno demóérti:s 
tleo da Austria. Para ·ter.-:..â.· 
~erteza qa rraca percentagem :, 

·. nazi~ta,.. ii.a~Jjl-i~Jhar PYa a, co- ; 
lóitia a.Ílstrlaca desta.:}eapita1: 
onde nwr1 total d!) /l~~~Jlpa-, 
tric~os, existem ape~(~titío e; 
vinte. nazistas, ap'~!:'.)'.d{l dois 
·mil trabalharem e~_ ii(s.ils der 
.Jtllemã~ 1' ,. .. , :<· -'. 'i ·: 

(DecJi;;çõe~ á'· trii'pfensa do, 
consul ela Austria ' 'cili' São'. 
Paulo). _ · .:: 

·~ .. ,, (~ 

','. 

:· ·r·;· .. ··· .. \~/1;>< 



O orgul~O césa 
TERcEmo DOMINGO DA QtARESMA 

.......... 

Enng-elho segundo São Lucas,- cap. XI, vers. 14-28. 

~a.quelle tempo-, expellía Jesus um demouio, e este era mudo; 
-, lançando fóra o demonio, falou ao munuo, e se aclmiraram as 
'turbas. Mas, algun!.l delles disseram: Elle expelle os demonios por 
J3eelzebub, príncipe · dos demonios. Outros, para o tentarem, pe
ldiam-lhe que lhes mostrasse algum _signal do céo. E Jesus, vendo 
·os pensamentos delles, lhes disse: todo o reino divídido contra si 
mesmo será assolado, e cahirã casa sobre casa. Se, pois, Satanaz 
está dividido contra si mesmo, como estará em pé o seu reino? 
;11orque vós dizeis qUe por lfoel:tebub é que c,1 lanço fóra os _dcmo
lnios. Ora, se é por virtude de Beelzebub que eu lanço fora os 
ádemonios vossos fiihos e . por quem os expellem? Por isso elles 
,mesme1s serão os vossCls jui:ies. Mas, e é pelo dedo de Deus que eu 
;lanço fóra os demonios, por certo chegou a vós_ o reino de Deus. 
_;Quan~o o homem forte gu,rda armado o SPU p~te~ _ em se~urança 
,estãe1 os bens que possue. Mas, se, sobrevindo outro mais forte 
,que el1e, o vencer, tirar-lhe-.-á todas as suas_ armas, nas quaes con
;fiaVà, · e re1>artitá os seus despojos. 

Q'riem· não é commigo é contra mim: e quem não recolhe com
,migo desperdiça. Quando o. espÚ'ito immundo tem sahidt• do homem 
'andá por lúgàtés seccos, buscando descapço; e, não o achando, 
-diz: Volta;tei para minha casa donde sahi. E quando chegá, acha-a 
,varrida e àdo-rriada. Vae então, e toma comsigo o'ütros sete espí
ritos pee1res do· que elle, e, entrando na casa, nell:l. fazem habi
:tação, E ve:rn à ser o uUimo estado_ deste homem peor que o 
primeitti. E aconteceu quel dizendo elle estas palavras, uma mu
,Jher; Jev,a.ntando a voz· do )neio da mutlidãu. lhe disiie: Bemà.ven
turadó o ventre que té tr~xe, e- o-s peitos a que te a.mamentaste, 

!'Mas, elle respóndeu: Antes be:maventutados aquelles que ouvem a 
j::palavra de Deus, e a põem} em pratica. 

COMMENTA:RIO: 

~ Desde que JJ~us. o Messfat, co- não encontrando dt=•iicanso fóra 
·llle~u sua preg;_a.ção, teve i!1pela do seu nefando offlcio, retorna a 
frente, como rrut._is encar['çado ver si consegue. no,amente, apos
inill'1igo a estulta V'Jl\dade do Es- sat-se d_e sua antiga prêsa. - No 
cribos e Phariseu;; 'que se . · ga- caso dos judeus, elle encontra 
vam os· unicos ccnl:l?cedores da seus espíritos limpos e vazios. 
Lei e dos Préceitos de Deus aos Vazios porque não. souberam 
homens. DC' maneL:a que este), ho"· agazar a; Deus nos seus corações, 
menS' jUl'áram pédcr, a qualquer reduzindo a Religião a um nu
preço, o Sal~d,w. · Este Évan~e- mero, de ru:atlcas_,exte1·lores este
lho evidencia até c;ue pont0c os reis. Nenhum campo mais bem 

1cégou o odfa a11mei1tado coptra · :,;>reparado para a acção do Ini-
.Tesus Christo. ; migo. 
I Tendo· O' Mestre: expulsado; 1mi- Aproveita-se disso Satanaz e 
··)'aculosamente,- a um demo:hio apossa-se com enc1gias dobradas 
,que retinha presa ll- lingua de' -lun sete vezes de terreno tão propi
;infellw cahldo nas- suas- ~tras, cio. Eivados de preconceitos; fe
não podendo os PbariSeus n~gar cliâram os judem seus olhos e 

-.o prodígio, sacia-se seu odto· na seus ciúvfdos ás obr:is e doutrinas 
blasphemia: "Este vem do ~abo do Salvador, obstinaram-se em 
por lssO, em- seu nome·, expulsa repudiá-lo e tornarnm assim seu 
aos demonios." estado peior ao em que encon

/ A accusação era. gra.ve e mons- trava.m antes da V.Ilida do Mes
truosa. Merecia re.sp(>~ta prompta. sias. 
A répulsa foi tmmediata. Pti- Séja para n6s uma adverten
meiro porque sat:maz não. e:it- eia. Pois bemaventutadós só é 
pulsá a. Satanaz; p<,lS (iUe to!1'9' o· aquelle que ouve a palavra 'de 
~teres.se dq demolUo eonsfs~ '.ertl Deli$ e a pratica. . . '- . ·_ 
cruciar aos homens· e pei'der4Ihes; · .,,_ ..... -.-;.-.-.-.•.•.-;.-.-;.-.-•• ;,. ••••••••• -_ •. 
ª a1n1a, não vae ó demon10· re- Bovco_tacio. ·- inu/-
pen1r seu collega de onde exerce I · 

:ma funcção predilecta! fado e preso! 
COMO OS CATHOLICOS YAN

KEES REAGEM CONTRA A 
MA' IMPltENSA . 

t;EGlON:A:R:IO 

Anles de escolher o seu 
novo carro FORD d.e 1988 
ou Um Bom Carro Usado 
não o faia sem verificar. o stock variado 

de ·O. P. GONCALVES; 
e enconlrarl o melhor negocio 

s,elo melhor 11,eco 

FACILILl4DES DE PA'-1~NENTQ 

O. P. GONCALVES . 
S. Paulo-Avenida São João n. sss·-Tel .. 4..,5552 

Santos - Rua Amador Bueno n. 96 

Secêio de Carros Usados:' Rua D. José ~e Barros 181 · lei. 4.5554 

A MAIOR Of f ICINA Mf CHANICA DE SIO PAULO 
Rua da Consolação n .. j:Jt - Tel. 4-001& . ____ __ 

' .. -

f 

Fo,matura da Primeira turma de alum-
nas .da·._ Escola de_ -Serviço- Social.\ 

Realizou~~e 'hontem ás 21 horas bâlho e •a condição ,social do m:e
no auditorio do Depa,rt•amento de nor na familia operaria; 
Serviço Social (ed-ificio da -antiga Dina Bártholomeu - A escolha 
Camara <le Depu!Jados) a soletn• e ·a formação profissional .em al
nidade d-e formatura da primeira guns menoi:,es operarios; 
turma de e,Jumnas da Escola de Fatima V:ast:a de Souza - Fa
Serviço Social de S. Paulo, que -ctores que perturbam a vida nor
é a ·primeira instituição no ge,ne- mal da familia; 
ro organisad-a no Brasil, -a .exem- .Guiomar Urbina TeJIJes - As 

Nair de Oliveirá dóelho - ó v1çó. Socíat, .sen-ctó· ~pr~$ih!ád<J 
papel do commlssarfo de menores . um in:teressa:tlté ".sketcl:t" e:m ~,
como assistente social; os professooos dó cuY-S'0 fôta.rrt 

Yolanda Maciel - Estudo sobre . ca-raéte:dsacfos pefas áÍUt:nfi'â'S' &!'li' 
os syndlcatos operarios em São . suas a,ttítudéS ou em sáus :ialbi• 
Paulo. tos .e attitu<lies màfs cã.l"Mit6'i'is .. · 

Commemorando a, sua forma.tu- tieos ... 

Por isso compara-se o p0ssesso 
a. mna fortaleza cuja porta é 
guardada pelo vigia, homem forte 
e armado: no caso, o demonio. 
Para que alguem c(lmsiga o do
minlo da cidadela é mister pri
meiro que subjugue ao seu ,guar
da, que o supere, que lhe seja jm
perlor em p0der. Era facll \!.os 
pharlseus conclult que Jésus1 só 
poderia expulsar ctemonios, •Jtbndo 
ciomlnio sobre elles. jáma!s .srndo 
um dos seus agentes. Depois si os 
fllhos de Israel expulsavalfi1 'de
tnoniós em nome de Deus, tam
bem só ení nome de Deus pode

Continua em grande activid,i,- pio de simila;i:,es exist:Elntes em di- créches como auxiliares da fa
de a campanha qu"l a Legifü> de versos paizes <le, Europa. O oes- milia; 
Decencia patrocinada nos Esta- envolvimento que O Serviço Social Haiti! Prado - Alguns aspectos 

-ra ia,s alumna:s dif>lomada,s pél9. Desse modo, unindo a:- se-rí-edadê 
Escola de Serviço Social fíze·:am de seús ti<aI:raihos â.- ~iegtía de· 
celebre.r Missa em 1,1.cção de fira- sua juventude, a;s a.lumna:s quá 
ças na Igre,i·a de Santa Cec\l,a. r-ecebér.am os primeiros dipfomu 
,por E. Excia. Revma. n. Jos, <la EséOlâ d& Ser'vlgo SocfaJ .d!G 
Gaspa-r de A-t'fonseca e Silvü, na á mócidade -páulist~nâ UM béllt<i-< 
sexta feira ultima, dia 17. simo ex-àm:plo dé estudó ~ C<>.ffi)?t'é~ d U id d t d tem ~ecébi<lo dos poderes -publi- da !tnmigração ·nacional; 

os n os, congregan ° O ,is os cos, .no Brasil, faz com que o 
catholicos de boa vontade, como, nosso ·paiz ,comeoe nesse tel'reno Helena Iracy .Junqueira - Ne
allás, todos os catholicos dl:,n1;)S a :seguir a -trilh"a .de :wlgumas na- cessidade e possibilidade de pro-

·tecção familiar na capital - A 

No mesmo dioa, realizóu-·se uma he:n,são de suas réspo-ttsa:bilt,dtt
sessão intima na. Escola cfo s~r- des socia-és. 

desse nome deveriam ser. \ ções ·europea.s, onde os ma.is -gra- assi:ste,icla J)'arochial _ Comple-
Que essa campanha tem pro- ves -problemas .sociaes <la hora fando e suprindo a protecção fa

duzido effeito no-lo demonstram ,presente ,são enfrentados -por ·miUar .por intermedio dos centros Jubileu Aureo Sac•r·clotai'· d• 
as noticias vindas de lá.. aqueles que -se consagram a tão .familiares; 

Mesmo agora ~ªbe-se· . de Fort necessart.a. e interesS'ante mod·ali- T., 1 0 . """ • da.de de acç'l!.o ,socl,a,i, ' .=e otsa Tapajós Moraes - · r-
Monsenhor Pedro dos. Silntbs 

publica. a1~'it;jd~fftl ~m • 
fJrésença ãM ~õ~f#t'~ ré'l'tgto. 
sas e grande . part(¾'. da; pôl)uli\.çâ(J. 

ria Jesus expulsal-os. 
Depoii; dé, assim, repelllr ;a, pe

çonha dos judeus, põe Jesus, !1- nú 
o estado misera.vel a que. eUes se 
leduziram. por sua- propria-,culpa. 

Wayne (Indiana), onde a acçao E s P 
1 

· e 't d E t ,ga11isações •sociaes <las -colonl-a-s: Realizaram ~ se tm Attlparo, 
· • . · m . · au o, o en ro e s u- s,, · t 11 - · · d' · 16 17 l" f _é mais notavel pela, actuaçao _ dos . dos .e. A~çã;o Socie.f fundou no CO• · J rra, . por ugueza, a ema e Japo• nos ias , , e ., p. p., os es-

estudantes catholicos da Univer- meço 00 ·anno de 1936 a Escola de :neza, em S. Pauló; tejos commemorat,ivcs do Jubileu 
sidade de. Nossa S!lphora, que um $erv1ço social qn:e actua1mente Lucy Pestana Silva~ Um -cor- Aureo Sacerdotal d'il Mons. Pe-
livreiro por . .lançât_ no mercado. vê forma.r.-,se a sua primeira. tur •. ;tiço- .num . baii:i;_o o.1;>.erario;. , .. dr9 .,dQJ> Santos., · 
livros obcenos, foi multado em ma de alumn·as. Ao fim do seu ·M:-Arnelie. Ã;;arade Reis .;..., Pu- ' -''tá'es·" festejos/ que ·constaram 
500 dollares e preso por 90 dias. cur~o. um gru~o de senhoritas da ·ração do trabalho na industria .e sómente da parte reiigiosa, poiS 
Tal medida de repressão jámaiS sociedade paulistana vem honrar algumas condicções da vida ope- -accedend& a um p 3dtdo do· h<)me-, 

d . . ó nóme da Escola que curs_ou cóm raria; nageado não houv3 manifestação 
seria toma a pelas toler_~nti~i- el'<cellen-tes füeses a.i,resent'a<las M. Ignez de Barros Penteado 
mas autoridades yankees nao fora par.a recebe·r o diploma da mes- _ o problema <lá habitaçã:d ope- . 
Q apoio e atê mesmo a pressão ma Escola:. · · 
das associações catholicas. 

reria; 
TONICO 

Justa foi está hei~ -de 
Amp~ro ~- JY.l;Q~:r.Rg~1'?, ~·~ ~an
. tos1 • ctµe par~ Jtl~~~~ . -~iinos 
tem dedicado seus; 1 'E:!Órç "/;; ·~ta. 
o prógresso réJigiosô' & Sóõ1*l da.; 
(jUélfa, cidadé. · · · · 

srcc·a::.RT 

As pala,.,ras que seguemf. tesu-
111em a J;iiatoria d:. povo ''eleito. 
Cuidou o Senhor dP- preservá-lo 
da. Idolàtl'la, expulsando sempre 
os demon!os dós deuses Iffi;gãos 
que, de vez em Ve}:. entre os Is
raelitas ae estabelecfam. tfePois 
do ~P.~iveiro da l:labylonia, ,espe~ 
ctàimente, com o .eitudo majs as-

. aid.uõ- .. das ~atrict}i,~ E~fljligas, 
11nliam. o:. judeus, a casa de sua, 
álma, -um.Pá e adorná.da. o de
llioriló. no. entanto, cujo fim 
)micó é fa:...er mal á. humani,dade, 

- Igualmente em Nova. York a 
NatiOllf!,~ ~road!!a§ti~g foi força
dá a terminar um programma 
pór pressãó . da imprensa e cçr

O. trabalho -realizado pelas ,pri
meiras alumnas d·a Escola de Ser
viço :;;oci~l, após doi-s •an~os de 
·estudo, 1em que, além de um 
-acurado preparo technico, recebe
Mm uma soli-da formaçãó dóutri
na:ria, é <ligno dós maiores enco
.mios,· e por si só r.ecomménda a 
-ins·tituiçãó em apréço. 

M . .José da Silv.ei·ra - A-ssisten
da. •ao menór cuja mãé é empi,a• 
gada domestica; 
·· Nadyr Gouveia Kfouri - Esta
belecimentc,s particulares ,cujo_ 
objectlvo é .prestar assist,mci-a 

1 
aos menorés órfãos e é:bandolia
<los no municipio da capital; 

:RECONSTITUINTE . GERAL 

Pr(lt.Jüeza-N tttfasfh~nfrt 
. ÁN~ EM G.JCB~~ . . ,. 

GRATIS 
v. s. poderá aprender gta

. -'1ts a tabrtcaçio dos mais 
tlilos petfilmes, Ueores, es
maltel parã Unha, p6 de 

·. ari'ot.. cremes,· etc. Pe~ 
·. foÍ'IQU~ cratls á, casa és
. pec:Jaljst& em Essencias, 
rótülõs, vidros. hervas me
cUélnaes, etc. - A :RICA 
FLORA -- Av. S. João N.0 

841 -- Phone 4-55'56. 
ti 

A.gentes 

porações christãs. 
ô motivo era ter esse program

ma como centro um · sainête in
titulado "Adão e Eva" com. dip,-
1ogos de dublo sentido. 

Age, assim, energicamente a 
Igreja catholica na. America do 
Norte, por intermedio de seus 
membros leigos e militantes con
tra os fócos pest-iientos donde 
se exhala o miasma da impureza. 

Que pensam dessa attitude 
désassombrada da Americà, ge
ralmente a.colmada de éôstumes 
faoeis e éScanáalpsós, os càtholl
Cós brasiieiros, qu~ assistem de 
braços cruzados o desenvolvi
mento · avassalador da literatura 
Obscena em nossa tetra? 

no Interior ------
.Aeceltam~s propostas de pessâas que em qualqtter" clda.dé do 

tJrteriÓr, queiram ser representantes desta folha, ·que brevemente 
,-.rã por ~nele ti:ansfonnação. 

E' lmpresclndivel no emtanfo, IV!!! q~.lquer pfÓPO!!ta stijà. -diri
ltfa ào Jiossó Gerente, pà,ra a CAIXA POSTAL, 3471 - S. PAULO 
- e que seja apresentada pela autoridade ecclesi.astica local. 

Podemos garantir que esta réprese~taçio offerece optima re

SD"DDeraçàoo 6 GERENCIA. 

A· V É N n ,\ N A S ]) lt ó G: 4 a :r .i. é ., -· 

No ·décor11ér d·a semana passa• 
da, foram arguidas as alumnas 
que •apresentaram theses, esco
lhendo ~ssumptos dentro <las res
·pecU-va;s -especialidades. Para as 
arguições, foi ·estabelecido o cri
terio de submetter o julgamento 
d11,s provas a pessoas au,torisa
das úas questões debatidas. As
sim, ,por ex-emplo, foi-am ârguen
tes das theses ,relativas a meno
res, além dos Professores a·a Es

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé N.º 3 - 2.ó ándat 

Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

INDICADOR 

Profissional 

MEõiõÕS 
Clinica Geral 

Dr. CelesUno Bourroul • 
Resldencla: Largo S. PaiJlói• 1 

Telephone: 2-26Zt .. · . , 
Cons.: R. Quintino Boc!áydVll, 3t 

tJas: 3 As 5 hot._; . . 

DR. A. wotti.· . N~tio 
colla, o Exmo .. Sr . .Juiz <le Meno- Rua Qulntlno Bocayuva N.º 54 
rês,. Dr. E. Oliveira Cruz e o Dr. 11.0 ,-.. · Sala 323 .....,. Tel. 2-7276. 
Cand>ido Motta Filho, Di'rector do 
gerviço de Menores. Arguindo 
uma these sobre a a:ssl-stencia pa
rochial como meio de protecção 
familiar, àchava~sé entre os exa

Dr. Miltón de Souza 
Meirelles 

Medico-Opera.dói dás Qliniças ~.; 
neéólo&ica e O&tétrlca ~ Faoúl-

i~~~i~iiii~~~i~iiiiiitiii~- dadé d,é ~édicinà . dé- S". Paitío. 
· Opêrãçõês - :Partos e Moleítia• 

D·ENTISTA~ 
minadores, o Revmo. Padre Luiz RUá Quintino Boca.yuva N.O 54 
Gozaga de Àlmeida, Viga])\O de ª·º - Sll.la 319 - Tel. 2-0035 · Dr. André Silverio Borrelli 
Santa. CeciJi.a. Thémas de hytiene i · · .... 

.éra.m ei:carnlnados pelos meaicos j Joaquim P. Dutra da Silva 
Exnm.. Sra. Dra. Carlota Pereira · ·: 

0 
· 

de Queiroz. Dr. Pedro Alcantara, Rua Benjamin Constant N. 23 
e D· W~ldomiro de Oli111e·ira. E; . 4." andar - Sala 38 

Especialista em Dentaduras mo
dernás. - Perfeição absoluta. 
Av. Brtg. Luiz Antonio, 1456-sob. 

Segundas, Qtfártas e Sextas. -
éni toda:s -as demais arguições I PJ:lone: 2-19.86 
óbédeceu-se ao mesmo critério '!!ai . Atnàldo Bartholomeu 
fõrmaçâo d'á!í bancas éxaminado-j Francisco Luiz Ribeiro Cfrtirgiáq,Déntlsta 
ru. . . , _ e - Raios X - mathermia - Clinica 

S;to a,s seguintes as alumnas dl-1 · , · ·· G · y 
pi m dás pêla Elscola, com aii: Otto Luiz Ribeiro Dentaria. cm era · 
théSêS que deféMera.m: / Praçá Ránt0S de AU!Vl!dõ N.º 16 f R,UA MARTIM FRANCISCO~ ll'1 

Anna. Rosa. ca.ma.ra;o -- O tra.- a.0 andar. - Telephone: 4-6322, '.relephone. 5•5478 

de Senhoras _ · . · 
Cón'Sultotid_: R. Sen. Pàuló- ES,db 
N.0 15, 5.0 andar, salas' &14--515; . 
'l'el. 2-124-5 ~ Das 15··· ás 16.30. 
Rêsld~ncta :_ . R. Seb~~fti. P,ere1r;., 
N.0 70 (S_()brado) 7", ,T,~l: ~-2a10 

Gynecologfa · 
Dr. narbosa dê.Bàrros 

ç1rmg1a, · móiestias d~. ~orai. 
Cons.: . Rua Sen. Féljõ;, 205- - II.ó 
Pt'edfo !ta.querê - Pi}Óne 2-2'1n 
Resfd.: Rua. Alfredo. l!l!ils.N.0 301 

Pliólie 7-1268 
Oóns,: dá& Í8•ll & 4àí- 1~ Mi 17, 

sabbados. 10,:U. . · 



TJEOION'AR:tO _.,_ 
Emquanto .. na Austrla Hitler procura abafar 

··· o surto da Juventude Cathollca, lnstalla-se 
em sao PaQ.lo o primeiro sector da Acção 

Catbollca Masculina · 
O que foi o compromisso dos primeiros membros da J. o. e. domingo 
último na Igreja· de Santa Ephlgenla. Doze operarias Juram fidelidade 

á Igreja e recebem a Investidura de soldados de Chrlsto Rei 

Seja Perseverante) 
1 

QUEM compra um bilhete da Paulista. p6cle 
. considerar-se quasi rico, · tantas são as 

11robabllidades que tem de acertar! A toieri'& 
PaúJfsta éxtrae, duas veies por semana, vanta,;, 
jc;Sos plan&s de 100 e ~50. contos, nós qüàeti ha 
sempte uma, qaa.nttdade ~idma de premift 
para uma quantidade nlliüma de bilhetes. Em 
cada. cinco, mais de um sie premiado! Persevere 
nà êotnpl'a d6 bilhetes da Paulista e nio tardará. 
a alcançar a fortuna. Cóm perseverança, tuã 
16 alcança. 

I>'lt. vrctNT& DE 
OLIVE-Ill'.A RAMOS 

Cllnfoa. Médte"· 
01McotoJJa. _; Partôs 

Jle&, e Consu1€órto ~ 
AV. 't'CfflMALINA ?ir.0 131 

Telephone 1-lt401 
Attende das 14 ás 19 hs. na 
Av. Jurucê, 2 • Indianopolls 

...... -.,.._ • .,._ .. _ ........ - ....... ,,:,1.-...... . 

R e.e o r d a~ õ e -s 
c,gtadaveis 
.s·cl·O g,rdva-d,a,-s lffll!lll>.'~ 

--Ys°NÀaD-.4 ClA.· 

1 

Terça-feira, dia 15, 250:000$000 
Sexta·f eira, dia í8, 100:000SOOD 

PAULISTA 

RUA ~ ~ MAIO, 88 

. Plitlnee, <MIIIS'Z ~ jl-11461 
ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTE • 

Jean Peyrande - L'avéneménlr du Naltlonal
Soclallsme - Esti!<'tes·, ,T>alléi.ro, 1938 

Hitler, o nacional-socialista •é a. unfdid:é dos 
il)O'\>'o!l· ,germ:anLcos -estão- em .fóco. E' muTfó inte
iressaiite' a ,este respei~--~ ·~l'tt(9 que a c~;i~e_c!_da 
irevlstá. ,catholica E'tudes", dos Jesuitas fran
.-cezes ipiibÚôóU pGui» arhes. d:ó: l.'i. • ~nmvétsar~ 
ida. subida ·d~ "FulJ·l'\?l"" ao. pod~. 

Em· tódos ·os i5alzés gérmanfcos,. nãó incluidq~ 
iem 1870 na 1.1niiíoaQão' da .Alfémanhá, exlstjá 
lde!!de ,essa ,e-p~ca :u:m. ll)Ov!mei\fo ,unI~rio . ten
dente a Teal!-sar o "Volkstum", a -coHectivldádé 
dos homens dó mesmo sanguéi Partíàiarios dessa 
-unida.d~ ~xísUâm 'li.& Austr!ia; e naii <mt~s pe
quenas mlnorlas··.german!ca,s ,ex.istentés na Eu
lI'Ope. antes da guerra, e nas côlonía.s il.!Jemãs da 
Amerie'à dâ' Sul' •. A eé!fa corrente •se filiava um 
austr~() d~9~1,le<!Jdo (Jue ,s~ cfl:ama.va Ajiolph 
Hitl~. A guérrá. o levou como. voluntario ao éxér
clto. aJkittll.6, téndo -06mljitido até 1918. 

A derrota ,repercutiu: desfa.voravelmente mo 
l!lspirlto da ·mocid•ade allémã <\rland0-<sé entã.o os 
",e~ -~es,'' q;u;e, -eonUnua.v·a.m a,. lucta. ·cout~a. os
Íl'.a.ncézés e contra o ~ommunlsmo. ,Sympath1co la 
lêUes. SUTge -em Setembro de 1919 o "Partido Ope
a:"àrí& .A:ffetrtító'\ d<> qua:1 Hittér foi o setlmo ins, 
icl'ipto. Logo transformado em "Partido Operario 
Al!emã.o Nacfórtal-Sõcialts'ta." desenvofvéril-M sob 
ó.impulso .deste ,austriaco, qué um diia. será o 
dtete ,. dâ. ,AHemanha. Congrega de ,pTeferencia, 
âl'Ie:mã:ês :nia,sc!dos no extra.ngeífó; êftti1e s·eüsS' eh<!· 
i!és'·~tãb,. alêm de Hitler, Hess, nasci d.o no. Egyp-

·-·-·iÚ, ~:Etosel'Í?,Mg, · ,na Letltõnia, D'arre em Buenos-
.Ay,rési; lj:tileT. ·ma,gnetiza •a,s ·massas com sua pa

. !l&vra possue .um '~fiu,rfdum" diz Goéring .. O Par-. 
·' ·,tidó se desenvolve em tod>a a Baviera, atrahe ele
.':" ~t~ dâ: :l!Í~'rdlló-, ~n:tré ôs quaes :Ludit,Il'dorff e_ 

·". ã'lhlé'N'óvenilfro dÉd923'tenta um goipe dE! estado 
.• ~ .. un!cYl'. :P1Wclê então 17 homens; ,e_ ~eu chefe 
• ·P~!Jo. e ,con<1emna.do a 5 annos de pr1sao. 

· 'ú.,m anno depois, porem, elle era posto em 
· ü~· )«#' ~ S'~6' ltl!emã(). jUl:~ <1~1· ~- . . . . . .. 

!tl1A ANTONIO GODO-Y, 51, PEGADO '10 CINE l'ARA TOJ)OS - S. :PAULO 

·e . 

R ·e VI STA 
~ue ,passam éS~Olan:ão da aldé.ía 41:m; a;J<IeJa;, sllO 
·1mpjedosos parit os ricos que lhes costuma.m mas
sacrar. :il!stés deve'Ín, portanto, ir bém gÜárdados. 

A ,pé'i,egr.lriáçifo s& resume a ~à· ·passagem 
Pe;1os cu versos templos budhistas. Não ha,. rit09 
,es_P'~~!aes, não h: c~rhiiôniáá .re.ligiosas de nenhu
mà -especle. OS; CoStumM; 6 os tro':g>e.; são os mes
mos de •secuJ.Oà atraz."Em L~s1M., porém,. onde 
habita. o dieJé .dos ·sacerdotes, o "Oalai-Laman 
.já eJCtstém electricídad.e e telephõ:ílé. E André 
Gu!l:iant qué lá. J?,ão e;steve, soube, · poi:: pêregrinoe 
que vô?tav-am,. que em Lhassa existiá um .mara.
vUhosõ 13.pparéUÍô "q.ue !ti.zía tno'íré:ç' ,soór~ uma 

n.ít!vamente ·exU.rtcto o Fa,rt!do. Hitler -começa 
-então ta campanha. ·parl1a.mentar; •Si OS naCÍon'àes• 
•sociàlista não ,podem fazer manifestações pu
·blfca:s .e nllo ~m tomar o p0<1e:r ,pela for• 
ça, toi,nar-se-ão parlament'ares e vencerão elei
toralmente. Até 1930, poucos fol,iam ,seus exitos, 
mas dessa anno ~m díall,té um fàctó ·novo, ia 

,crise -economka mundfat, · que restl'inge os cre• 
ditos a.metri.canos é augmenta os desempregados, 
faz de HiUer o ,salvador. A 14 de !Setembro desse 
a.lÍno · o NJaclonal-Soci1aJista envia 107 députados 
á:à Ré!ch'tag-. Em 1932, eleição presidencial: Hin• 
denbúrg e Hitler. Este é bátido mas consegue 
11000.000 d:e votos <1óntra. 19 ml!hõês da-dos ao ma· 
~.ec?iat. A 30 dé Mato desse anno .c~J:\e o gabi· 
nete centriostla de Brüning e Hinderurg organisa 
um governo dirigido pe·lo genial von Schleicher 
·e ·par von pa,p·en. E' o fim da perseguição aos 
nazistas; as Sécções de Assalto têm licença para 
usa,l'em un1rorme, a propaganda é !iv.re. 

· Von Papen déséjáva éxétc:er em relação ao 
nazismo, o pa,pel dé um prótector benevolo e um• 
·pouco altivo. .A jistó, ·porem, Hitler se recusa e 
·nà.i · ete·lções · de 3 de Julho de 1932 consegue ele
,ger 230 depU'tados; e entretantó, poucos. me.zes 
·dépol.s, a. 6 de No.v-embt<>,· em novas eleições pér
-cle. 2.000.000 d,e votos e 34 mandatos. Perderá o 
nazismo, ~ parttda.? Não, pois von Pa,pen estão· 
no poder e ,a situação da Allemanha é pes·sima . 
A 30 de Janeiro ·de 1933 o chefe do nazismo 
é cham:a<10 a rorrt:tar governo. 

. Começa -en:~ &· J;)OUtica. · ~uta.l dos ~mp06· 

de ,con:~éntraçãó, do i&xterm!nlo dos inimigos. O 
fim <le li!ndenburg esta'9'a prox!mo e Hitler 
tinha que optar entre novos amigos ma,is doceis 
e muitos -comba:tentes da primeira. llora. dese
josos dé· postos de comma,ndo. RÓehm, Sfrasser, 
Von Sêhleichér, os homens da primeira hÔra :fo• 
Tam éxtermlnados. Sob- a chefia d.é :amer, o 
Ter.ceh:o Rélch, o primeiro que quer rM .. US'it' a 
tmlão lnteg,ml dos povos germa~'ç:lS ahf eatá; 
·presente act!V'ó é per-turba.dM. 

André Guibaut - Visite au Tlbeit interdlt -
Vu - N. 0 516 - FéVéretro, 1938. 

André Guibant é o chefe de uma mtssão fran• 
ceza que em 1937 -explorou as regiões thlbetan•as. 
Neste artigo, o autor faz uma curiôsa observa• 
ção -sobre •a vida dos ;peregrinos do Thfüet. Ter• 

· :ne,no interdito a toctà a religião que não Séja a 
·bwd,hl•sta, é uma éspecie d11 Meca onde apontàm 
os ,peregrinos de toda a India.. Col!ocado na.q zo
.nas mais •abruptas dó mundo, entra·· aS' monta

. nhas mais altas é, por isso, guasi in3.-ccessivel. 

· teta bi,an<UI. hO!tl6ns é {)Ousas que não uwt!áúl" 1 ... 
•. . ... 

5.54».000 tonies 46.· matéliel _d~ ~~àt ~ V1I 
- N. 0 514 .._J,á,neiró, 19M. ·· ·-: 

. Em um ••mii.au-pór.nt" d•à~ ~o~á:a: ~i11it,iJççôea 
nava~ a i<s-vtsta "Vu" mostra qu.6 &m l~J), a,a 
&-randes pôténcfá,.i terão 5.500.006 tcsneladas de 
naV'los <le .guerfa. A Inglaterra., desde que inf• 
ciou seµ _pro&;ra.mm&, de. :i,ea:i,mi1-mén.to na.vat tem 
apressado ·a. construcç;ão das peq,u.erui..s ÚtÚd°ádeâ, 
se:tn es(IüêMr ós graffdês navlõs · ,u Jfnh-a:.: Seue 
projeC'tos JncluE·m a posse de 70, G1'UZà'd.o1'e$, efe• 
van<lo~sa sua esquadra que désloCá. hoje 1.295.000 
tonelladas a 1.720.000 em 194<J. Em segundo !uga.r 
estão ·os Estados Uni<los, cujo utum~ orçamento 
,nav-a! é de 528 mííl1õé$ dé dõ{larés ;. SUà tonela• 
gem total -dwerá. att!rigjr. a, .1.365.000 tonellada,a 
em 11»0. O Japão que {)Onstl"66 à:gora. couraç-adõa 
de 46.uoo toneladas dé-verá ter 968.000 toneladas 
dentro de 2 ·annos. Seguem-'~e -a França coin 
665.(i.,tJ 'toneladas, -a Italia com 555.000 .Ef _,a Al• 

A expedição fra.nceza c«>nseguiu !ic~nça para kmanha. com 398.000. Cónfirtn<iA&, a.$$im; . . diz a. 
hospedar-se em um:, dos, -.templos que Mnstítuem revistá a verdade da affírmá!)'ã0 de .R:a.Mlty, que, 
urp.a da~ -t!,ªJt3,f/., <l~-,P~lte1;.rinaçã?: _Os thibetanos - . em- 16.!d;. ta.presentando 1.1,m pró~ani.~ naval a 
vêm em grupos ôu itolados, alegres, -cada um. .R!<:hélleu, escreVia.:. "Quem fÕl'. . s.enhór. do mal' 
com uma p quena bagagem. Os ricos se.nhoi:es terá um grande poder ~Ob!'.e a. terra". Todos os 
hlnd1:1·s trazem escoit-as. nt1;mero,saa de . homens giia.ndes pa.1zes do mundo procuta,m refó:i'gar sull 
1ar.mados. Isto é nec~ssar10, pois, si é verdade que esquadra, para serem realmente os senhOré11 da 
.os l;>a.ndlidós uada. fazetn 8.0$ pe.i,~friuort ,»obtea ~ · · 
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,O .~CARDEAL--'.,_ VERDIER NAU. DORME .A Ili.ª lNJ[ftN.ACIONAl.:~!~?!i::~~~~0~:ª: 
·· -condemna· vebementemente a legislação franceza sobre a Familia Os Paizes Baixos, foco da propàganda . \rermelha .. , ' .. e pela Lethonia / 

· -·~- ·Emmlnencla, o Ce.rdea.1 
Verdier, Arcebispo de Paris, na 
,ma. carta. pastoral sob11e a dimi
nuição da natialidacde na França, 
diz "o divorcio e o materialismo 

··appheado são as •principaes cau-
• &as· d·a dita diminuiç1io." 

,···· Termmâ o illustre prelwo a 
;.;• .,ia:-cartà,. dizendo que este. foi 
,c·i-, 4)SCripta. principàlll}ente para OS 

jovens.· ·"A experi-encia demons• 

l'• •. 

-tra que a. juventude é ,ca,paz de 
:todas ,as ·reacções de todos os 
-resurgimentos e se for neces
sario, de todos os heroísmos. Os 
paes, os -educadores, os ,sacerdo
tes, devem considerar como· pri
mordial a -mi-ssão de ,preparai-os 
para esse -dever. O culto pela pa
lavra dada., e pelo juram:ento, tem 
um luga,r de pl'eferencia na obra 
de educação de nossa juventude, 

;J)rt~1,:1.-tação :m<;>ral 
-,'" .. ,~--'"' :;.:: ." . espeCÍ~CU}OS 

..• f:<:-..1 ... 

dos 

10
,~ ~VEMO AMOB !'las scenas e quadros apresenta-

"· , · ·· ,·dos, esta· :película. não é -aconse-
.<.a-,· Ma 20th,C. ·Fox com Don Ame- !havei aos ·adolescentes. 
'·" ~êlle; Allce Fayé e ·Jtltz Brothers) i Cotação - Acceitavel com rses-

, - : ~orx:edi~ ~i.rsicada, cujo enre-ttrições. 
"·•: do ;nifb'' ?)OS' :cibe e:xaminar. As ,OS BARQUEIROS DO VOLGA 
.:·attitude-s s'enlimenta.es são as que 

:,::. cl-assicamente apparecem no ci• '(da Patht'\ News R. K. O. com 
·'m~sm:a_::·Ha ·uma sympathia amo• ·Pierre Blanchar e Vera Korene) 

'"'_'1'0sa q'U_e m.erec·e répàros por· não : . . 
· ''·ser a;b-so!Ufamente correta. Além · trm· officia1 condemnado injus
. do_ .mais o ambiente de casas de r.ta.mente por ter sido o responsa-
· ... , diversõe's com a. apresent-ação de .,_vel .•pelo .d.e-sappa-recimento -de im-
• .. , . .- "git-is" nos seus costumei,ros tra• portante plano militar. E, ,con
. · · ·1e:s· não merecem nossa approva• -pemnado, foi -soffr~r o -doloroso 
~ · ;ã:o. · . · castigo dos barquej,o-s do Volga. 
~- ~otil,çlo ...; Acceltavel com res- o. O assu1;0pto amoroso _é bastante 

._ .•. hlçõies. ,_,. · .. _ . mconv-en1en-te por tratar de infi-
. · · · · · · tlelidade ·conjugal. 

Nó 1.'HEA 1'1t0 DA vmA: '3' · -Além disso _ha um •sui-cidiÕ.-Ó 
,: :..d·· .. ·Rx· 0- ·. · x· ther·I Hep "filme não é •aconsell:ravel aos me-

• a, com -a ne · 'h · 1 · · 
!' ·J,urn' · Glng.er" Rogers e Adolphe ... oi,e-s -pe .o motivo que Já apre-
._ ... , ,, · .. _ . · raentamos nar,ra.ndo o -seu as-

. MenJoU) ~sumpto. 

·Este fi_hne apresenta o ambién• 
te· <le uma pensão de artistas trea
traes qüe procuram colocação. 
Ambiente -sémpre .. -triste, a des
p~ito das cônstante's 'piíli:erfas das 
1)rotagonistas. Algumas -levam vi
dá hone.sta, outras -entregam-se 

·As· diversões con:i,muns · da v\d•a 
nõcturna. Fazemo's reparos quan-

. to as :attitudes de ·um empresarlo 
que ·q-uer tirar partido, valendo· 
ée da situação o.margurante das 
oa•rtistas. Ha ai-nda i.un suicid\o. 

.... Por· tod1;1.s .. ·essas circúmstanclas, 
~.:· fÇhamos que o filme ,só ,pode ser 
· a-ssistido por pessoas ·de crlterlo 

f6rmado, que estej·am acostuma
.. idas' a· presenciar hi-storias tris• 

'tes· e com movedoras. 
:· Cotação - Acceitavel com res-

.. ,)i1~11~s. . . . 
! ; ;'.'A~ .SCENA, O ,~.VTOB" 

'' (á- :ií;<,x; O~' coin ',Jà;~s Gleasn e 
· · · Zazu Pltts) 

FILMES DA PROXIMA 
SEMA;N'A 

CAÇADA AEREA - Acceitavel 
pelo "El Pueblo" 
LIGA DOS 'AMEAÇADOS - Ac
celtavel p·elo "E! Pueblo" 

ANJO - Acceltavel com restri-
ções -pela "Legião da Desce-ncia" 

ALI BABA' E' BOA BOLA - Ac
celt11,vel com restrições ,pelo "Os 
-servatore Romano" 

AS PEROLAS DA COROA -
Mâu pelo "El Pueblo" 

Estes filmes .serão apreciado,:; 
pe-la O. M. E. na proxima lista. 

"Os filmes não devem sómento 
oc·cupar as ·horas -de .Jazer, ma$ 
podem e -devem, ,por ·sua força 
magnifica Hlustrar ais mentes dos 
espectadores -e -dlrigiJ.os positiva
mente pam todas •a,s virtudes".· 
(da Encíclica "Vlgllantl Cura" de 

S, S. Pio Xl). 

que -lhe deve o melhor de sua 
be!LêSza moral. Porque, ·em hora 
opportuna, -não ·ped-iriamos ªº-" 
nossos jov-ens a ·promessa de se
,rem fieis, mesmo sacrificando-se, 
se ds-so for necessario á indissolu
bida-de do e:;itado e ds leis mo
rrue-s da vi-da conjugal. M•âs·tam
bem ·se ·impõe ·outro ·dever. E' 
necessa:rio que •se adoptem im
mediatamente todas •as medidas 
de ordem política. em favor das 
familias num,rosas. Devemos re
•petir a formula já conhecida: A' 
virtude familiar, deve-se assegu
rar um mínimo de conforto. O 
dever só .deve ser heroi-co excep
cionalmente. Da cathedra, dos 
pulpitos, -dei,emos fazer resaltar 
a helleza· e a felicidade dos lar<'>s 
onde cumprem as leis christãs do 
matr,imonio. 

Quem tinha, at-tenramente, es- todos os :fios das a!.,':itações cen
tudado as actividactt.6s communis- tro-europeas . e re~lizam-se as 
tas na Europa, não desconhece operações para o re!l.J·estecimento 
que muito embora apparentemen- das forças republica1.aE de Bar

A imprensa de Varsovfa dlvuk 
gou que o Máns Ml~halskl1. que 
já foi reitor ·da. Univ:~rstdaiie de 
Cracovia e professor . ·de philosc,
phia na mesma, foi con5ieeoiá~ te calmos e pacií'icof, os Paizes celona . 

Baixos, constituem 0 centro das 
revoluções e co!lsptraÇ;i:-es commu

Comprado um pequeno navio,- com a,cruz de Official da LegiãlJ 
lá é carregado um atmamento e de ·Honra do ·governo france:z;· em 
·munições e i·emett\<io· á·· Marse- reconheciménto de ·~aus im}'OIIII 
lha onde · ullulas · e~t.,ecializadas tantissimós trabalhós scientifiCOI 

Temos que mostrar quaes são 
a.s mis• rias ·provocadas pelo des
conhecimento ·d-as leis matrimo
niais. Devemos crear, pa,ra com 
as familias ,numerosas, uma ·meri· 
t,aJidade de especial estima .e ·ad
m,iração." 

,..,,.,,.,, ,,,,.., 

Quasi . termina~a a 
"Ci~a~e Ozanam" 

nistas. 
Desde alguns armas atraz e 

principalmente apéf o setlmo 
congresso da 3.ª Inte:rnacional, o 
Comité Executivo, afün de exer
cer uma influencia na Europa 
Central, França e Ec-spanha, to
mou como centro de irradiações 
os Paizes Baixos. 

Depois da revoluç[•.(> franquista 
que poz em -cheque ,i actividade 
communista occulta da G. P. U., 
o campo melhor pr<>parado para 
a infiltração é a França. Lá, po
rém, quer os partidt,e da direita 
quer a imprensa, ti,ni mui atten
tamente assign'llado a localização 
das cellulas e a chegada ao ter
ritorio gaulez dos agiiadores mais 
nota veis como Karl,. Wolf, Nedelec, 
Spiegel. 

Tal vigilancla é muito incom
rooda aos agentes da G. P. u . 
que preferem ficar nc. anonymato 
e na obscuridade para melhor 
solaparem as instituições france
zas. 

Creou-se assim para a 3." ln-
A "Cidade ozanam", realisação ternacional a neccs~1dade de um· 

assombrosa da um -sonho de s. paiz calmo e pourv attento aos 
Vicente de· Paulo, n-a ,capital mio agitadores onde Sfl localizarem os 
neira, acha-se já em grande par- centros de irradiRção F. onde pu
te te,rminada. dessem os espiões descansar das 

Justa é, •pois, a alegria -de que attribuladas correrias .com as 
-devem estar possuídos os vicen- contra-espionagens .europeas. 
tinos de Be-llo Horizonte, pela 
grandeza da obra que, auxiliados Além do ma:~ a H01lantla pou
,pelo pref.eito Oct-acilio Lima, -con- co dista da Franç.i, <! da. Inglà
·seguiram ·,r.ealisar. terra .. por mar;· sendo accessiveis 

Já estão ,conclui-dos: o -pavi-. os postos do norte da França, 
.!hão para -solteiros, 5-0 casa,s para Havre, Cala.is, e 03 do sul da In
familias, o grup·o -escol-a.,r e o -edi- glaterra cerno Dovcr. 
ficio da acção social ciathouca. Em Amsterdam manejam-se 
Brevement,, chegarão as. Irmãs 
de Jesu-s Crucific,a,dcí, a quem fi
cará confia-da a admi·nist,;-ação. 'Dr. Durval Prado 

-A inauguração official está Occullsta 
marcada para 24 de Julho, mas R. Sen. P. Egydio, 15 - S. 
desde 10 de Abril já a "Cidade 513l14 - 14 a 17 _horas 
Ozanam" poderá abrigar um bom Telephone 2-7313 
numero de n,ces-sit,a,dos. ·, '· · · ,.-""' ___ ._,..,.,...,..,.,.,.......,......, ___ _ 

As Conferencias V,icentin•a·s vão 
reauzand_o as-sim, sem 1a;1arde nem Congreso Miss/o-
<>stent-ação, u,ma -das ,mais -per-· • 
feitas obras de caridade christã·. nario na Australla 
que :talvez ... tivess:~ imaginado o\ . : · , 
seu'.'.Sanfo Patrono, s>.Vfoente; e., REAUZOU-~E. DE 10 A 2~ Dl', 
o seu_ grande impulsion<ador; F,re- · FEVEREIRO, O CONGRESSO: 
derico Ozanam, , '1 • · \ EUCHARISTICO E l\USSIO-

. N ARIO DE NEW CASTLE ---

descarrega1n~no e enviam a car- e ph!losophicõs. . · 
ga por barcos. cosceiros,- a Barce- Além disso, o govrrno leth.íi.9 
lona e portos hespar.hóes. concedeu a "Ordem cas tres es

De Marselha StJ:.,rre.-s\); tam
bem, os nucleos ten-01ist~s fran
cezes do ·' Midi" e:r.quanto pelo 

Havre são supprid.)S os nucleos 
do norte e do centre. 

Tal o papel que exercem os 
Paizes Baixos na Olfsü.niza:ção ver
melha; pouso segurn onde se reu
nem, descansam e, rttPn1perando 
suas forças, parte111 irnir. vôo de 
rapina os ab_utres da q-. P. U. 

trellas" a D .. Krus~inski, profes
spr adjucto :na me~má Unlversi• 
dade, pelos se1.1s. · t:stuctos e pelo1 
esforço's incéssanteme-nte dl.spen• 
didos em. favor d11s, relaçõel 
polono-lethonlas. · 

os meios scient'ifkcs. e ·1ntél• 
lectuaes da capital poJoneza_ aco• 
lheram com o maic": agrado a 
noticia da concess1ío dessas dis• 
tinções aos ,dois. illustres. e ·.-dls• 
tinctos sacerd9tes. 

11 NOSSO PÃO" ...... 
A casa preferida pe~ melhores faíni~ de São _, Paul& 

P .Ã'.0 - DOCES - BISCOITOS - MASS·AS 
--(]-.-

Largo do-Arouche, 51 - Fones: 4~3228 - 4,-:3.7;r(· 
J:>raça M~!,'e,c~~l J?eodoro N.0 426 ---- .Fone 5-4229 

'li: .• , •. • ••• _,; •. •·, .• 

O Clero indigena no Camêrqxn 

-Seis jovens indiginas do Carne- melro gi-u,po de p8Jdres, t)lüitos 
rum foram ordenados ·<Em ·1837; -moços prepatam•se para o ,sacer
quatro na c!!-pital, de Yaun?-e, _e docio no Seminario .Maior, 60 :es-
z· errr -Duala.'-' , · . · , · , • ' t.udantes .. de ,tll\ê-Ql98'i~ e,.l!t,~49\li- / 

Lembram.;~ssa:.-'l ordenações -as losophia; o S:em(n:ario Menor. :eon
esplendidas· 'êe'ri'rrio'riias · rea.Ji.sadas ta com uma, centena -de alumnoa, 
diante dé 29.000 fieis, quando, em e as escolas, · preparatq,rias de 
1935, Sua Exc. D. Vogt ordenou Yaude o de'. Edea tE·-m uns 50 
4 jovens Er\rondo'ao mesmo tem- alumnoà, 
po que si.lá.'· Ex.e~ o bispo Le Pode-se, J{Oi:s, por esses dados,: 
Maillouse, vigarlo ,a,postolico de · esperar mu1fo .das missões equa-
Duala, o_rdenava 9uati:o banas 'tarlais. · · 
em Edea. .. . · 
. Qu<atorzé. pà;dres em 2 annos 
tais foram os be;Uos resultados 
tkssa missão afticana; o merito 
cabe em grande 'parte aos Bene• 
dictinos de· Engelberg, que rece
beram, dos viga.rios de Yaundé e 
de Duara, <a· ,c!IN·cçã·o do Seml
aario Maio-,... Al~1n d~sse pri-

.....,,.,.,_,,.,.., . .... 

Dr. Oscar José Horta 
ADVOGADO 

Rua de s. Bento, 181 - :t• 
And., si~: 29 • -,:'el'.;2·4600 

J A' 
os 

-Ê;Sf'À~o Ã' 
MODELOS O fllme 'todo desenrola-se no 

.. ,,fo.tertor de ·um the<a-tro. E' uma 
., historia de my$ter!os ,em· que to

mam parte arti-st:.is, ·empresa.rio 
'· e:Üin inspector de poHcfa agindo 

· -côni sua esposa. 

A- ILLUMl'NADORA O encerramento do Congresso 
deu ensejo aos fie',; para de
monstrarem a sua devoção ao SS. 
Sacramento durati'J! a grande 
manifestação que se realizou no 
Sports Ground. A p1ocissão dls
ooz-se nesse local 1:.m fórma de 
Cruz, circumdada pelas Filhas . 
de Maria. E da Cruz participa- ! 
ram estudantes, rnrn1bros de to-

CASA FUNDADA EM 1889 

··Ao .Jado disso tudo h'a ,alguma 
'' ,comicidade. Bailados são- apre

. sentados em caracter iriconve
. -·~úente prlncipalmen:te ,consideran
. dó-sê os· trajes das ·bailarina$. 

ARGEMIRO M. DE SIQUEIRA 

LUSTRES, MATERIAL EL~CTRICO, RADIOS EM GERAL 

R. Bôa Vista, 207 (ant. 35) ·_ Tel. 2-2315 - S. Pa~lo : 

, 
' ' 

· 'l'.á-nto pelo a,ssumpto, como pe-

·A.-D. V .. o G A D.O 
.. o,: .. SEtJAS,TIIlà MEDEIROS 

. RUA-:t:@Ek6 'i~fi,A!t<;>;: 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
,,. TELEPHONE 2 • 3850 - S A O PAUL O 

FEDERAOÃO MARlANA 
.. ,.FEMININA 

Rieallzaã--se-á hoje, ás 10 30 ho
ras po sa)ão d·ii, Curia, a ;eun;ão 
men&al d'ii.·s:- .. J!'ilhas de M•~·-. 
Um dos 'pi-L!lçl~ll'és. assµmptos 
da mesma será a orga.nizção da 
Grande Concentração do "[1!a da 

, !Filha de M:arl-11, ,de S. Paulo". 

das as organ. isações t,a,t. holicas e 1 
tambem as creanç<:1s. 

A essas ultima;, foi dedicado · . 
especialmente un-i d;a, em que · · 
s. Excia. Revma. :r-.1rons. ~arry, 
Bispo dé Gou1burn, ct·lebrou para 
e\las a Santa Missa, fàlando acf 
Evangelho o Bispo de Christ
church. 

"Catholic :Press" refere que S. 

-,··: '·~--: •• "-: .';!....;". 

,···---:~-;._,:_.:) ·!/•',; ~~ .J ~: 

:'.-pÊ<)A ... AO, ,s1nf.:. FORNECEDOR-,c,~®4P~Fl;Qárlif9N~f'f2:~ -1 o 31_, ';f 

CAFE~ MOACYR 
• E;~C!!¼,, JJ.1011~ Gilr::;y - primeiro 
· -~.c~iijpo ~st.raliar.o nomeaid- 'D-;·: • • ,:; .. 

em sua diocese nrt,1va -, orC:e- ·• 
r:-::,l· .. •. 

~' /'S,- ;; ~-! 

_('Café em pó,. ·feito· de café em grão) 

nou os dois pr!me~n:; estudantes 
franciscanos da An•trnlia. que 
terminaram 05 e;r,•iàos em seu 
paiz: os P.es Me Donnell-e O'Do-

., ·. Sintonise o seu 
: . .'horas- e 01,tça O 

organisando 

:_:,· .. 

radio para Radio Bandeirante P.R.H. 9 das 22 ás 23 rioghue. 
grandioso· concurso que o CAFE' M o A e y R está Essa ordenação foi a primeira 
para este mez, dando como premios OS seguintes:. realisada na igrej'i de Wa.verley. 

No mesmo dia hou.ve outras tres 

l.º) Uma viagem ao Rio pela Vasp (ida ordenações em l\~eloourne, na 
Cathedarl de S. Palrkio. 

e volta) com 3 dias'de estadia. ~ 
2.0

) 1 terno estofado para sala de vi- "A ORDEM" 
tas. 3. 0

) 1 bateria 
completa de cosi- REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
nha. 4. º) 1 lindo Jackson de Figueiredo 
abat-jour de mesa. Dirigida por 

5. º) 1 assignatúra Tristão de Athayde 

trl'mestral com d1· _ Assignatura annual 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 

rei to a 2 kilos de Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

-~· (. 

. ' 

.. A..1 uv~Lo CoNCÉR'l' 

8 valvulas,. curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA 'FRENTE 

... o R A D I o . MAIS . . COPIADO '.· 

: B,eçMção · .Mitndir#. Garq,ntida 
~ . ,·,. ~, ----- . 

Peç~'.m,: ~e'moiistrações se.m êonipromis'si,.; 
. e.. . a . . .. •. . 

. ., Café Moacyr toda N.º soo is - e. 2 

·"~--'!"""' ________ -:_T:·:[-:_P::º:::IB:_<O::JMI:_-_-:_--_ff __ ._s_em_a_n_a_. -----~I . Praça 

.AMERICÔ NICOLAT.TI 
Ramos -d~ Azevedo N;• 1·g: - Lº iatida~ 

Phone: 4-4423::·· .: :' · · · ;·:i , 

.. 

SAIBA A·PPL· IC.AR Não empregue o _que lhe custou a.gan,-- .. 'E~ 31 de Março nov:~--~~rtei~ com 

.-: é.'>· ._, __ ... _ .. _ _. _ _ _ . __ .. . .. -~ . . bar, em negoCiOS arriscados f i\ppliqÚe:_: --~- distribuição de. <WO-c~mfos 

'' ·· · · .'~· O · · S E U D I N H f;; I ~ O ~:u .!!uh:: ~~
0
:01::al!~~~mp;j; __ : , ~:P:::i!q/(~;;!!;000,;;o"'º 

Thesouro do E~_~_do~ .. As apoiices Populares Paulistas concorrem á sorteios que. se realisam todos: os trimestres,<·.<~ _-. :f' .. , " > .,,~;·is~-~0001~2-
e ,rendem . juros ·de 5 o/o _ ao. anno pago" ~mestrallnente: · -- As apo:ices poderão ser· ·adquÍridas ·· :racff- -~&-. --~-: -· êi. " · ., ~ ~i~\ºo~$,,qb.f'~:-.- · 
·commodaÚlelitê° no BANCO: DO ESTADO DE SÃO PAULO. .., . 4o " '.,,,· ... 1:000·$ooô.· ____ __ 

r· ,,.._: 
.. :::,.-:: .· 



~EGIONARIO --··-. "!f!!'/ ,._;.. ii'-·· ·. 
' ,/ 

·FA.CTO·S:.11\~A RI ANOS 
Nov,a, envio minhas bençãos e do de ,seu dignissimo chefe -

AIND4 O .RETIDO . as mlnha-s felicitações. Convale,s- enche as casas de netiro e dá ao 
A.!:.! oo~. ~ ~g~m ~ - r São :Beritó 

ça de todas as vltmdes. E é qual vastíssimo mar - os tres . Dó CARNAVAL cente de 4ma grippe; vi-me im- mundo -esse admira,vei ,exemplo 
,. t)utlailte ·o grande Retiro rea• pedido· do ,prazef. de vi·sitar to- de renuncia aos prazeres pecca

: :aisado· ·,.nésta Capital pelos Con. das ,as ca~as de -\I'etiro e ia.gora, minosos e de amor ás cousas 
·g:r.eig&dos :Marianos, nos dias do da satisfação de celebrar pessoal- de Deus. Bem haja V. Excia. 

'Cà1'nl!l.va;l, o Rvdmo. P-e. lr!ne-q mente a Santa Missa pelos que- que ,tão bem soube commandar e 
· CuT1lno de :Moura., Director do ridos marianos;· Deus seja louva- ã decidid•a, ordem de V. Excla . 
. Federação Marl-ana,- e~pediu ,oa. do. Aqui ,<]Je minh·a capelllnha. par- Carnaval vai morrendo. E' o que 
. seguintes t.elegrammas a. S. Em. tlcula.r_ envio, com ,m:inha,s pre- dizem todos. Eis porque tanto 

por isso que do ta!Jernaculo, da rios da divindade: poder, san
Hostia consagrada. sobretudo, tidade e divina clemencia, tor
Jesus repete seu amoroso con- nou-se Elia, acim-., de todas· as 
vite: "Aprendei commigo que creaturas, poderoslssima~ san• 
sou manso e humilde de cora- tisslma e clemenf,lsdma. · 

21 _DE ,MA.R~ô : ,. , .. 
1 

São Bento, o P~trla.rehà. '.4ol 
Monges do Occldente, desde·,.me
nino co11espondeu á g.raÇS: ,dlvinlll 
procurando .em.todos_ os. acio.s, d• 
sua vida. aperfeiçoar-se'·:~, '.s9.r.v11t 
e:x:clusivamente.· a. Deus. ·: :: ' .. : 

ção". S. LOURENÇO DE BRINDISI. 

,o .Sr. Cardea,l D, Sebastião Leme,e -ces, cyma -cari:nhosissima ,sa:uda- amam os moços a V. Excellencia. 
a S. Exc!a. Revnia. o Sr. Nuncio ção, que cada Congregado levará Um Congregado do interio.r que 
Apostolico .e a S. lilxcf<á. '.Revdma. para ,si.J;â casa_ e ·a -repetirá sem- dizia: "Eu queria tanto ouvi-r fa-

• l>· Sr. Arcebispo ~i!ti'o);lolltano de pra· ,como ia senha- ,bemdita. com Jar a D. José ... , não vem el1e fa
_., Pa.\llO, que havemos de marlanlsar o zer-nos uma confiexencia?" Infe• 

"Em!nentlssimo Cardeal 
D. 1.eme, ·Rio de Janeiro. 

Brasil, llzmente, a doença '(ie V. Excia. 
Salve Maria! impediu-nos a todos de ouvir ia 
José,• !Bispo· '.A:uX!illar." ,palavra piedosa. e confortadora de 

.. Quatro mil e' tantos Congrega
dos fizeram Retiro, Capital São 

.·Paulo saudam Vossa Eminencia, 
grande principe da. Igreja' T-erra 
Santa Cruz." 

A'· ,mensagem -de S. Excia. V. Exia. A .mensagem -de quarta
Revdma., o Pe. Irineu Curcino fei,ra eonsolnu"nos em parte. To-· 
de Moura, S. J., -Director da Fe- ,dos a ,proclamara,m demorada
-deração ,respondeu nos 1Seguin- mente. E V. Excia. .. constitui-u-se, 
tes termos: desde •a Coneentração Nacional, o 

· · Nüncio Apostollco 
·. Rio de Janeiro. 

"Exmo. e Revdmo. Sr. D. José Bispo da Mocidade. Que Deus 
-~spar de Affonseca ,e Silva. pague :a V. Excia., 'tudo o quo 
. D, p,_ Bispo Auxiliar de São vem Jaz·endo pela mocidade ma-

· Quatro mil Congregados fize- Paulo· e nosso querid-issimo chefe. ,ri-a:na. Si temos uma mocidade ma
irã.m Retiro• beijam mão Vossen- Logo a.pó$ o retiro do Oá,i,na-. riana a,ssombrosa é qu,e ,temos um 
ela., dignissimo representa-nte vai fui ao Rio, donde voltei hon- eh1e.fe á -altura deUa. Bemdita 
ça.nde Pontifica-- Pio XI, -honra -tem á noite; e apresso-me em es• ,a, hora em que V. Excia. foi sa
mossa Igreja ,e máfor figura se- crêver estas !ÍumÍ!des Unhas a grado Bispo Auxiliar de S. Paulo. 
culo XX." V. Excia. ;proclamando bem alto De joelhos, peço 6Ua ,santa e-

"D. Duarte · Leopoldo -e 
Silva Ita.lp,(va. '(Est: do 
·Rió)~· 

que o -triurhpho dos mruri<a,nos 'll0 confortadora benção. Continue V. 
•re'biro · d·o Carnaval• é- trlumpho Excfa .. a ser o cb~fe invicto, das 
de Vossa Exeellencia. Foi V. ·hnste·s ma.rian·as de S. Paul~ · -e 
Excia; qu,em of.ficlaUsou esse r-e- ,n~o poupe sacrifícios e ord·ens ao· 

Congreg-ados retirantes saudam tiro em desafio ás ·pagans or- menor dos -seus .creados .em Chrls
,em Voss~ncla graµde chefe, aca- gl,a,s do ca;rnaval _.e a mocidade, ,to e Maria, Pe Irlneu Cursino -de 
,taido Mestre, deseja,ndo-lhe .saude, obedeéendo .'ªº ge,s~o de comma:n- ~ou-ra, S. j,". 

afl·m ·,continuar mµito- tempo sa-· =-si;~i;~~~~~~~ij~~~~i;~i;~i;~~~~;i;~;i;~ 
-;:~i!~~e_cção Ai'.zhidiocese São ~ .. ~--~. 

1
. 

Em respost-a a estes telegram- _ :, _ Só na, . Kg. 8$000 
.,mas, -~- Revdmo. Pe. Dir,ector da .. 1 , J . . _ 

::~:;:::ª~~cebeu os . seguintes . CASA-' LIBERO ~ R. Libero Badaró, 485 
·"Revdmo. Pe. Cursino _ . (Em frente ao Mart1nell1) t 

Ag:r!~~:~: 1Safidações felicito •• 
· 'V:-· Reverendissinta·· e· · queridos 
iift~'o§ -t!!MÍftpÀb i>Rétlrt)E !lill!'.[>i
lrituail. ·Votos· bençl,o · enthusi-asmo 

·. BH,po e Congr.egado. 
Cwrdeal' LEME" 

•Pe. Cursino 

. .li'ellcJt-ando Vossencil!, agrade• . 
· , Ço homenagem 4.()00 ,Con~regadcis 

1'a.-rianos, reunidos Retiro Esplri
tua.l. Envio todo ~rapã.o benção. 

·N11nclo APPOSTOLICO" 

J . . ~· .\ .. ~_'.?f .. !~~~~i~/. ='· ; _. 

O ;momento···exi~é ! - ,~ • -:-

--· acçao 
"ACABOU-SE· A' ERA DAS DIS-1 
SERTA-OõES THEORICAS CON • 
TRA O COMMUNISMO" .AF~IR-
1\ü O CAIÜ>EAL l\IUNDELEIN 

. ' ',· 
- ...... --::A:cónipanho -em ·espirito' nossos 

~fedosos 'marianos.' ,pedindo Deus 
abençoe_,,geri,e.qsa JllOCidade san· 'º· orgulho ,seu insigne rastor. 

- , ,.Arcebispo a'ti S, Paulo." 1 Falando ·aos. cathol1cos da sua. 
·archidiocese,· S. Emcia. o cardeai 

--· · .:°itflllio·No''YNTERIOB' · ,. Munctelein;·Atceblst,ó de Chica,go, 
' .,•, ' ' 'definiu ; claramente ll attitude a 

:Fed~r'ação Ma.ri<ana já rece- ser tomada · n~s controversias so
beu informações .1iobre di",'.ersos ciàes: 
Retiros ·realisados -no 1nt-erior e 
nos qu-aes se reuniram 888. retl- O erro até agor:i. commettido 
ranteir.São os de;~bedouro -e Ja.- foi o de.-.nos termcs collocado 
boticabal, c~à: úm êo'm J.9 r~ti- muitas. ve~;/doi!âl:lo. máu; pa-
ra.nt-es, Ar!l,raqua~ ;-com 3f, So- :trões· ., egoistii:)i;:i>rcic''tirarani llson-
irocaba, duas turnt'a,S .com ~5 .. re:: ;jear a} Igreja )chamando-a "a 
,tlra.n~s, Porto- 11'.~reir:a com 39, maior fo~s;-- comêll\ladora" par'a 
Llns, com~. ~{1-!\)ldµyl!-t.com 74• depois ~rii~lirarem-df\ryir-se della lta;nhaem com 110, Bata ,aes._ com . , · · .. . ,~,,, . _ 
lM e campinas com 283. _para :i;abar,ar- () _dc.:ç<.011tentamen 

to do ojieta:!,11u;lo ma1,r~numerado. 

/. 

M~NSAGEM DO lXMO.' E RE- Mas tudo -j~~·,fá,c1bbu; Nosso 
VERENDISSIMOc'·:,sR: .BISPO lugar é aó lado dos''j6vens e dos 
~UXILTAR ·Í>E i PAÚLO AOS opere.rios; elles vêem a nós não Fabrica 

:RETIRANTES DE 1981! _ só. para ter uma directril!l mas 
, ,, , : : ,; ,t~mbem,,pa1:a achar um apoio Praça Sé 83 

·v-0:-ae ,lllfon~a· · . · ,,. ~ ' · . · 
:'<:t~-.É Hró \,e' ::,. p; e~i.n~~~l~mo é, sem duvida, p,,_ · n 6-66 7 ' ' · . -~ .· • ' : ;µ~i(peflg . ÍlS não deixemos ":l5, . BJO.t,,e '• . ,. .·,. 

~-~·RJ! · o,r~?,~, i servirem-se delle 
~o um_; o p&.ra cobrir su~s. 

. JpJ\i.~f~~~~ ~~1;1es denunciam o 

U. EYMARD. 

Experfmentae, e vereis quàn
to é suave o Senhor! Sabei qµe 
o tempo &'asto nos devotqs en
tretenimentos com o Deus Sa
cramenta.do, será o que mais ha. 
de frutificar na vicia. e conso
lar na morte. 

S. ALFONSO MARIA DE 
LIGUORI. 

Oh! que thesouro é a Com
munhão! Estimemol-a princi
palmente nas tentações, pa.ra 
sermos fortes nas provações, e 
obter consolação no exllio desta 
vida, pois que ella transforma 
a terra em Céo. 

R. S. VALLARD. 

A Eucharistia não é no Evan
gelho uma cousa accidenta.l, 
uma das tantas cousas bellas, 
um ' milagre a mais, um bene
'flcio qualquer. 

Não! E' infinitamente mais 
que isso! E' uma ideia domi
nante, um fim sempre procu
rado. Permittam-me dizei-o: é 
uma grande obces~ão do . Cora
ção de Jesus. 

MONS. GONZALEZ y G. 

• •. ,1·~ ,, :. !' é.,. 

A Virgem Santa. tambem 
neste mundo foi favorecida por 
um.a &'rande beat-itude, sendo 
verdadeira mãe de tal Filho. 
S. LOURENÇO DE BRINDISI, 

O quanto está a Virgem Mãi 
proxlma. de Deus, bem patenteià
a. extrema semelhança que com 
Elle tem. .. 

Deus pela sua. natureza é 
summa. majestade, beatitude,· 
gloria, infimta. potencia, cari-, 
dade, misericor1Ua, santidade~ 
E Maria, similima a. .Deus com~ 
lua ao sol, mais que as outras 
creaturas, mais que os Anjos) 
Seraphlns e Cherubins. é sum~ 
mamente participe da divin~ 
potencia., bondade, caridade --~ 
santidade. · · 
S. LOURENÇO DE BRINDISI 

' 
Ponha-se. si posstvel, tod.o 4 

amor natural pelos proprios fh 
lhos, de todas as mães d.este· 
mu_ndo, no coração· de· u~ 
uriica. por um unico filho. Poi~ 
Maria ama seus filhos ain~ 
mais ternamente do que es~ 
mãe amaria o seu. · 

No entanto, f1Jhry de ·._pa.i,,i" I!• 
lustres, e~tcs procur-.1v\1m áar~ihe 
uma educacã,o · que 9 to~aese 

-apto a· ~onqul,sta.r IÍÍ.S glqrla.s'.; 40 
mundo, é' '!)'a-ra. i•MÓ .. e<tlVlé.ra.nMlO 
a aoma para. esbJa-r· :nos seu• 
gJ.'álldes co)1egios. 

São Bento não se confoó1101f · 
-com a ·sua - situação,.'.: v~ndo-se · 
obrlg-adci a Vivei· em·-um mele. 
corrompido . como era por · e,/'sa 
época. Roma,. e «:esolveu' r,Ômper 
completamente com o mundü, · fU• 
glndo I>ara o deser,o. . ... 

Hoje, cóstumli~se< supp.o~_,que 
esses lugares ~rmós . p~~a: CWd• 
o~ -santos __ erem,ta~ i·u~1ar.n ,r.re.lJl 
e~mpletamente des;>ido ,;f1:~t;eíi'la~ 
çoes,. -e pcil't·anto : ::ons.t!tuio.,:.uma 
covardia a swa.. fuga p'a_r,1{ :ô. , a.. 
serto'. ··. · · --

Além da excepcional> f.~1:i;;i..: dt 
vont·ade exigida. :ios eieniíta• 
para se map.terem nhqt11'-:lo.-1:_pllr 
-longos iannos de todo ·contacto 
com o mundo, São Bento,' côtn a 

·Tevelação füLs tentaçõê-ih:iúe ;iot~ 
f.reu encarrega-se· de 'dêsméhtlr 
cabalmente essa affi?Jmaçii,o ~ 
tuita. · · 

. . Tão grande era a te11-t~ç!l.o_. que 

. :eJ.le -soffri,a, no. mont-e Súbfaêo a 
que se -retirara, quê niüitaiii' veites, 
era preci-so que elle se joga.isa 
em -espinhos ,pa.ra venceha.-, ,. '114 

BEATO DE -MONTFORT. , ,por esses meios· extraord.in'-1,rloa 
.conseguiu a .completa victorla .do 
_.esp_irito sobre. a carne. , · .. ·: . 

.,.~. ~- .t'.J-1,.,:· .. · 

I 
::..,') 

' A. 

... 

_,\ 

,.._~_,,;,·. 

Nosso,,Senhor 'desejavá;· .nO:.én
·tlanto, q11e a gloria de· :ISeU fl!hc. 
:re~plandecesse:pelo munac; e ·que 
.grande numero de almas fos!3ena 
,por elle g-anhas ·para suá ooüi.sa. 

Revelou, . por 1s·so, a súà. · eXil
temci•a á um Santo sace,T'dote, e 
dentro em . -pouco, o ni.un-eró:· de 
-pessoas que desej'Ía:và. viv,ér li(lb a 
,sua direéção era -tão gra.nde, quf . 
foi necessa.rio a er.ecçlo, de., 11 
mosteiros, que a.sslm lnl~le.vam • 
famosa ordem benedictlna. , ·_-

, "'.:.{ '1· • 

Dotado de esplrito prophetiCQ,' • 
do poder de f,azer .milag.rek-São 
Bento f.ez um apostol~o ~~l\tc~
la vel em seu tempo, pr~g-~n4-
mals pelo exemplo de uma v14• 
austera o irreprehens!vel;· . . 

lll'ão se conhece ao cetfo ·a ~po
ca ,de -sua morte,. màs su,ppí5etn-sé 
que tenha -sido um anno maiór ou 
:menor depois da morte de S\114 
ir.m!I., San:ta Escholastlcá, e ·:su~ 
rellqulas conservam-se ainda -h~
je, em g.rande parte,· no·,mosteiro 
de Monte Casino. · · 

Chega:m .qu•asi a_ ser·.1i;icoµipre,, 
hen-siveis os protextos .fnventadOII 
,pelo mundo $>ara ·esconder':_' sêu• 
-peccados e diminuir . e. g-lorJs. .dCIII 
Santos da Igreja. · .· , . . 

Se a Igreja apresenta \im -~lUl• 
to. que viveu no,mundo, :v,ençetl• 

··doas tentações que o ~un~ lh• 
,.,, ... -~ ia:presentava, porque.lhe d_av.,a.:ea• 

sa graça e para isso o tinha.. eh~• 
mado, fogo o mundo de_scobre 
imperfeições, porque, diz~, não l!onfec9ões 

sob-medidl/t 
Unha coragem de enfrent-a.r a v:1• 
da recolhlp:a. · . 

·Se -a· Igreja nos most,r,a. .. una 
S,an:to qu~ !?assoµ ~od·a a SU!'Vid& 
· ho deserto :·ou nô' récolhime'flt6 d• 

.... il ,' ·u.m Q(lnvent_o. ~ .mundo e.ccusa'..Q 
de incapaz de viver no aecu!Q, • 
portanto, de ser f.ra:co. · . , · · · 

Ambos, -no entanto, :sã.o heroH,i 

Imped-ido ,por 
de vi,sltar as C 
de celebrar a 
iramento, S. Exci 
D. José Gaspar 
Silva ienvlou aos 
gulnte .mensage 
Cath.edral, n-a. m 
!eira da cinzas: 

"Aos carissim 
:Marla;nos que t_e 
!l'etiro de Cal'na 
:Missa . celebrad 

:e~~;,., ao mesmo tem1,10 
· \ ri.é'- · · ' · · " · a injustiça social, 

lario minlmo corrp. JJ;3ff!On 

munlsta, mas lar! - · ·-
.. nt;~ a '.çà-in n,,mií;j)f:ia os operarios pe!<.1 ' 
º. ôá.~~t 'ei!g~s~rrffif~lario que pagam. I 

--. -~l1u·-N' IC' ,.~:BR}"iis· -rlit--·1·,;; __ _ G:,ó'.!~·l,A•' '. e "DO li . 
pois ,ambos devem ·vencer·s~ e a.a 

. , :;_ ;,'. :'1{)·,j diff.iêuldadés ·que :têm: cio- ~obre. 
,pujar são egualmente enormea 

:·:-f dentro ou fora do mundo o mU1l• 
do .é que quer se desculpar •. 

-------~,.-':!'!": .. ··~.,· .~-.-~ .. ·, .. -:.,,~_ . ., ,, .. ; E~- a11ufí{Ue a Acção Cathollc:i 
têr ·e propagi},o '. ': : ' ' . -~0iv:e µi~~~l;'.t não e,om palavra~. -.- . , .. - .. · . mas ç9in_:;~tos. 

__ ..,..,., ... _ ·.-.-, ·.- · ·: ·--DeÚiâdâfservem as conferen-LEGIQNARIO ·cias;)!~bre º. communlsmo, as 
discussões philosophicas a se:i. 

E' DEVE& .. DE TODOS 
OS. CA,TB O LI() OS 

respeito. ·si quizer.mos chegar a 
'algum ;resulta~() devemos ir ao~ 
actos. · Comó o· medico, devemos 
ter em mão· uin contraveneno 

Indicador· Commercial 
o 

· ACCESSORIOS 
.f • p{ aiitomovei$-

MELHOR SORTIMENTO _,. 
Jmponac;lo .Dlrecta 

·JSNARD ·'& · CI~ 

,. .,AVIAMENTOS 
i 

1' PI ·alfaiates 
i. STOCK CÔMPLEtO 
f ' , t:ha.ttllCeín. a · . 

C4SA,,,A{JJERTO 
1 LABGO S. BE!ff() N.0 10 ~------,---
• BICÍCLETAS 
1 ,--------------
,( JODOS , OS. PBEÇOS _ 
·•· '''TODAS '_As·-MARCAS 

JSNAR~ li ~IA. 

BRINS 
SORTIMEN'l'Ó ':~ARIADISSIMO 

Imponac;io Dlrecta. . 

CASA ALBERTO 
t,ÂRGO S. BENTO N.0 10 

· -CASIMIRAS 
Aurora - Prlnte:s: , - Plrltuba 

Nactonaes e E~ngeiras 
·CASA ALBERTO 

LARGO S. BENTO' N.0 10 

PARA HOMENS, SENHORAS E 
i · CRIANÇAS · 

Prefiram as 
CASAS MOUSSE'L'INE :, · 

~UA DIREITA N.0 28 

MOVEIS 
CASÁ VATiGANO 

Bt1A BOA · VISTA N.• ü 

Dahl a ,necessidade que · têtxl 
os C'atholicos de não prestar· 'ou~ 
vidos a.o mundo, porque o mun• 

TECIDOS NACIONAL E EXTRANGEIROS 
Para Homens, Senhoras e Crianças 

,do sempre a,cha o. que :Calar,- ~- s(I 

1 
deixa,rla de crit!Clil.:.O _quando, 

'! ,pactuando com ,seus .erros, le'll« 
d-eixasse de cumprli: o seu: dever. 

Por um' Brasil melhor! 0 tumulo de Sãe Francisco· Xaviet 
guardado por~ duas refigipsa$ : 

Uma escola gratuita mantida por 
Congregados Marianos em Curityba 

' A ·actlvldade dos Congregados 
Maria·nos .de Curityba está mais 
uma vez positivada, -pois dia 15 
do mez prox!mo passado foi fun
dada naquella cida<le. uma ;es. 
ccila inteiramente gratuita para 
operarios pobres. 

Esse -estabelecimento de ensl• 
no, que na sua inauguração· re• 
cebeu o n_ome de "Escola Sã.o 

José"., abriu suas aula·s com 110 
alumnos. 

A iniciativa é das mai-s signi
•ficat!v-a·s, pois ao .Jado·dos ensina
mentos qu:e lhes abrirão portas 
!l)ara um futuro melhor, -€·stes 
operarios receberão a· necessari?. 
formação moral, immunizando-se 
contra os males que minam sua 
classe. 

_Escola Remington 
Director: HERMINIO MOREIRA 
CURSOS PRATICOS E ;RAPIDOS Dll 

Portuguez Correspondencia - Tachygraphla - Calligra.• 
- plÍfa. _;, 'Calêulo. Commerclal _;_ Contabilldáde. - Inglez, -

, . ·. Aulas Diw;_n.as -~ Noctu~na,:;i _para,.,amboi\-;$l4,,AAlfQ$,,,,,,,. 
' , ----- Matriculas sempre abertas -· ----

Rua José Bonifacio, 148 .· - Te.lephone 2-6562 
SÃ O· P-·A· U-L· O 

Duais •religiosas americanas de Todas ,as tentatlva,s dos. •00-
:Maryknoll recuoo.m ,delxa:r ·seu\S cupantes para ·afa~ta•!l?is sl\oi"-~ 

· ' p-eHdas energio9.menLe pelas tne•-
logares na Ilha de Sancian, m'<iil~ ma:s, pol-s as ·-bôas itmã~:;;guiar• 
grado o desembarque dos. ma.ili_. dam O -tumulo de. Sãõ l1'riülcl.sco 
nheiros japoneze11 que ora -:~ Xavier que se. ach,a~1~1f/~d~ na, 
occu]:lam.. Ilha.. ·'. ::· .. ,• ·r,t· 

Casa São 
-· -[]~ 

{· 

Artigos :para: viagem ,_e . sports, Bolsas 
' -Càrteiras~ Cintos, . Brinquedos, 'J Ôgos:: de 

Salão, Barracas, Moveis de J ardlm e 
'.I'~rraço, Cap~s .de B0:1;1'.~Cha, Galochas., 

;• ··, . . . 

RADIO$ "SKY:-GHIE~~ t 

. __;_n--··---- ,, . ·:· :J ·:; ~ -~ 

i-s ,, . - ·:·Prciê~-:,Patriarcha, >·si-

Telephone: 2-2125 - S. Paulo 



A Haspanha nacional e 
vesperas da · victoria 

catholica em 
d .· ,. 11· a . e li\ IV 

,., .~ ~--." 

N Q_tg Jgje~gr.iional .. . j 

UM EIXO ~Uf Sf tRUSfDRMA ~ , . ,, ., • 
5

, '"· i,11. .. • • ,. . ~ - 1 p~a:,ey Sales -~?JilW! --~SJliH3Etgi9Alr 
. ' .. t:O clls~l_ll."§e ~ },[~'!mi so~e o mQme;i1;Q ii.ternacion!l,1 revela 

flrlO& ll.SJ..l\lctç,~ ~~io~~ da situa.ç~<_?- _ . Anno %1 · São P,aqlo, 20 qe Mavço d.e 1~8S -,·---~--··Nüm. 2ss 
.,., .... :, . .,.,.1..,...,...,,.. •. _,.... ,·---· ~· __ ;,.,.~..,..,..,.. .... Si.Jt i ,..,..,,.,,,_ •. a 1. ..... ~;,.,ç ,.P ,. 

'!'.~)'.A,._r',. •· '-> . .r,a j ; ü 
:Mussolini J?rOcutll. apresentµ,r i a uniao ca Austria coxµ. a Ab 

Jemanhà. como 'even~ ihevi;0,veJ. Para elle, é um dos famg_sos 
-.im~]."a~JyfÍs !!~;ori!!.<;>!I'' !l- ~\le ~ão se podJa tugir eo~equeµte
~~té! ,n:1m1 ~ _siffil;ll~ll½\~ Prc;itelatoria qualquer tent!J,t1:va p?,ra 
~Y!e1:-~i 9 ~~ JY!>~fü .. ~ §, ~~H~~e da ItaUa. . o IllJ~ proi;:urgµ. ~ml:>~m. :·.convencer o audiwuo cie que a 
1>ppoJ1&~ .à.e Roma á 4usçhl~, _serie, çahir na armadilha p,re~ 
k>arada pelas ~émocraclas e ~J.a.l. lHJ1 Internacional p_ara desa1:~ 
licuiàr ó eixo Rooia~BerliµJ.. ~i, ~to. ~W.to ll+i-b1l a pµs1~ 

Não está tora de risco a inte1r ida~e territorial do Brasil 
fi~ra~!~~:,g~~~t~~ã(l ~ ~tili$~da para l;lfÇ>Val' que nennwn~ 
19.1."àll~{â -~U ''c9mprÔÍi:iissg ~VJa,, d!I, .SU!L P!U,'te, eiµ S\l~~nt~ o 

Na Gamara dQs Eleputados da 
Amerka cio Norte, foram . trl!lV~
dos, ha poucQs ':{la~, debates qll_e, 
para nós braslie!v0s. devem ser 
oojeQtÓ . iia µi~is maaura. me~i; 
taçã<>. 

americana cuja independencia 
fQ~~"i?cm~ et11- CP(:cj~~ ·~~l~ Alle~ 
manha . 

Pa.,r?, mostrar ~s 0'µil~iros q4e 
a situação é ma.L'> sé-tia do que, 
i Jj!,!Ípe_i~!J, V!i#; ~',(é.~ . JJ9~~!~ll} 
~~11!?9F· l.1lm ~i;!YHl.P Jg;~ J?9,r.a 
q~ ,;l1!;§ CS,!l!P~!//l?!~~µ,i ,d~. :y~~ ª nec~ssida~e ~e ~y::a.r, em ~f,: 

~ão se trata, ahl, tão aóme12te 
g~·· fef~!,ç~r P<>~~gs · i~~!ft~§s .. ~llij 
tar~~: PJ:JA<:!Pª!m~P.~tr O 9!¾~ • 
precillo fàzer é com,1?!!-~~ Vt!¼~· 
n.1:@P~e !l: ?r'?~~!~~ ~~ls~a., ·sem 
i;,r~Jy~o êf'~ ~!JtQP..gJ ·interesse• 

ffl~O ~~}°~• J. ..a aL re\leia a -A . 'e tom. getal de explicação c;l~dis<:Ul'so, por .. -· . ..-
JIOSição c;10 goyern<> fascista. " . 

· .. A g~r?-11t~ ga µ,i~epeilci~p.c~ austriaca pela 1~a11a é o facto 
~.~ · aji,i~fY\1tiy~l 4/l- p9ntic;J,. ~,· é!l.. ·º açcôrdo. !. us. t.ro-~un~aro: 
Mn.,inno se fez nessa bii.se. A f de gare.nti9:s (i, Paris e Lon 
·"'""'-· ·- ... '_. • • .,, _. l ' • vleíína p· ara O fóco. romano. 1 ;qtes nesse sentid<> é qµ.e des <>. , . . .. 

· · A affirmação de que a Italt~, gual}dO Hitler 1;11111d~u. assas- . 
,8~r polfuss, enviou as s~as \ro.P,11,s J?!l-Fª. 8: fron.eira supple:- , 
mente . para. gar!l,_Iltl.).~as, selll OJ!tra ~ten9?-<>, é lU!la expllca9ao 
~ -~ ciesgulp!l,, ll-?ç,ra ªffesentl½l!!, a<> 1Mch, CUJa puerilidade 
•. , ~ual. 
-~ fi~iânti~ da iµ4epel\4eµc~ ·, !l.~tria<:a . pela Italia, . mesmo a 
custa do eixo Roma~Bei:lim, n,ão seria cahU' na armadilha _com- ... _______ , 
;m.unista, mas sim ll!llª. el~meilt&f; defesa dos interesses itallanos. 
· !=Jénh.,or <> ªeicli. '!-ª A11Stria, · o e*º· . :RQ~".~@n se t;i;:~µs
formá.· .em wn fó.co l).a.Zista, eri.tre cujos ~tel11tes est.ii,r~ _a,, H))-1!:a.,'. 
Afl~," j~ ~ . ~ffirm,o~ nesté!I poUÇQ§ dias o predominio na EU.AR!l
Ç~!;~!J,J d!!- politic;i. do gruJ?O •huI).garo-yugoslavo-romano, sob a 
i:hefia. do Reich . • • . · 

Mas o ponto mais perigoso dd,~ç.iscurso de Mus~elini é o refe
rente â. unid!J,de eia. raça allemã.Bfue até parece JUstl·f.ica.:c P._ no
p.Ôti~ii 41~~§.!J, pgr · µxp.a .es~a~o de radio vi~ppens.e1 a.p<>s !!, 
4~chl~, .gue a Jt?,Ha pre~llcl,e :restituir â. Allemanha a part~ <!-<> 
TYl'.'?! .~ g.~ ~~~µ ~@<>r9t !iepois da. guet~, e cuja populaçao ~ 
alleip.ã, ·· 

,M.~, s.endo a ~U$trJ11, provincia do Reich, não é de estranhar 
qu~ este encampe suas antigas pretenções, e que dentro. em breve 
esteja cobiçando uma sahida para, o Mediterraneo, P•>r Fiume . 

. Na realidade, a attitude · ~tauana só tem uma explicação: p 
c~·esci.inenti> :vertig!nosó "êlâ 'força allemã já não permitte á Itali_!l, 
~F.at:ai~o" ~ê ~g~Í ~ jH?,,i; ~dml)Or 'suas condições. 

Além di$so, .40. 000 )J.omeijll na Hespanha, 80. 000 na Lybia p 
U].y.}.f,§~-~trôi ~é# ~~}l;~!=J.lPpia: reduziram as tropas na peXJ.~~ 
sulll, a ponto .. de se tprnar µnpo!151Vel qualquer imposição ou 1p:~ea.ç"1-
capaz de fa:mr recuar o nazl.sm_o. · 
· · E a politica do facto coll!lumado, com tanto ~u~c:.e~o µse,q?., 
pelo Duce em relaç~o ás q.e111-ocracias vaclllantes, é j:loj,e ~J?PH.c!I-~ 
cp11tr!j, e~ coni' 'ígue,l sµc.c~~o .. Apenas o seu orgulb.p n_ãQ . perµi~tt~ 
recqnhecer a: reà).idad,e, ,e p,:ocura, ridicularmente t'~CO!J.~el~/l, !!,9S 
oiitr.o_i · · ~o.m ~~~· ,éxpli~ç§e!> infantis que fazem sorr~ • • • R~ 
,c1lor.ar. 

......... , ... ,..,_, .... ,_ ,., ..,, . 

.. }! ~i~;; ~nt.~.s. u~ Jmllort~nt~ 
rey~t~ 1iP!l-n!!~iF~ g~ · !,C?~i;lJ~~ ~~~ 
J?licav;i, um artigo Rm que m~s 

T-'E.RR.Frô~l0 DA ALLEMANHA 
1.>.ª ~~P.RP.Q ~M g IRATApç p~ 

VeR&AU..ES 

.. " ,:;, .. . ...... -~ ..... 

IJJII .. 

i 
!-., í 

,:;o~<? 114ng~el}l J,HI-Yf~! Upi :iiqs príncipaes_ "Ieit-1uoiivs" do pazimo é a necessldf.de llç agrup~~-~yf .~pff)j··~y.~9~; 
dina!fe ~ J\ll':~Iiha todos os povos que sao de ra.~a e de lipgua . germauicas. Npssp ;iwtppa ~pr,es~~ , 411~~~~ ~! ~ 
era logo depois do Tra~do de Versail.les, e as rcgmes eur?Pf:'U..$ que está. 110 p,:.Q~immt, ~?,ii;~ ~~p~1f.f.· p §ttf.l'~ f ·! 
~~!r1a j!l ler?-m i:P~llDlS~'ª9tl· Fl!-lta .~lf'!r!l: 8art/! d.a Swsst, da ~cb.eque SJ.ov3,cpl3 e .4~ ~!l~r.o~ 'Jl~ff~ll in,#cad,y~ P8 pu1-ijpa ••• 
Jl!.rl~iv~ ~ '~.)·rpl i~~l!-9 ! cµ,J.o r~spe,te p,eip. o sr. 1'111Sl/91111-i dev.e .e11ta1· muiw i~!).quijJ.q'. ·~ :S!-~~ Pft~~Í!ÍJa, r.u~ '1igura 
li.O cant@ do mappa? ~tensa como ali se manifesta a propag.i.n@ nazJ11~, cr!llllcO!I _que ~-11 t;ardara muito· que ··os dÍrigentes 

b ,, .,.,.. I! , ,,,.. "!;} .... ,. 

PJQI'"' 11U11l'fDR ÍIÍEºH. N1Rll- Ini,ciada ·~a pouco majs de u111a, 
Y~JJ-:~~ •. 'm •. ~" --~~ ·~tüt~'!- iia.gr~~f!~.e~1vÃ!i~ó( 

• 
0 ,~.\~~fesecf:.·1':ize::' f:::~ ~PR-·?~C:1:i1f ~~trm~t.<?, 'ii.~~i~ ~igú~ 

zidiss!mo ,espaço de tempo a nJ.aiS 
8A:D'Igs E · F~)f~gs ~?pec~cular · das vi~torias ·48.-

~PA~~,1<?9~ gif~rfa' ~!vll n.e~i:>.~l/.?11/-. -p~rt!q.do 
J.» a .Jl ç Q j · Mo D I e o S em tr~s colµmna.s, ,numa fTentti 
. ,., ,. .. '·1 ·' . . . de mais de 100· klloiµetrôs ~uti se 

Fag· gl & Mor-eira exteií<J.!ia. do: ei.tl de SaràgÓça lj.ó 
11orte de Teruel, ias tropa;s do gec 

:B, Cardoso de Aim,eida N • SZ neral Fvanco eram formada,s 'p~~ 
· / Phone 15-7070 fos · voluntarlos da Gallcia oob· · q 

commando do general Aranô.a, 
. po)'." Clfrl/.sta~ d.a ~·~r~rFªi sob o A e ••. e I r A. s A éõinmando ·do· general úavila 'e 

. . !11' ·« · l!i!'!' , , • ~ pqr ~arrpqJli»os é elémentos ~ 
..---- .It~_gif,<? lllxtr.an~eira commang.11,~ 

O sr. ·Hitler en.violJ llO lir- dós· pelo gene·ral ~agere. 
~ ~· S~f~~ ~~pr~~- '9Uf!Pl'f!-P~O ~om rapidez fulmi• 
ma: "Mussollnl! Nunca esque- n•ante as Unhas de defesa ,cios 
cerel o vosso gesto?" · vermelhos, os exer.c:ltos nacionà, 

0 sr. MussoÍbÍi. respondeu ao listas •a,pÔderaram:.,sé lmmediáta-
telegramma 1;10 sr. Hitler no~ mente dos primeiros pontos vi~~-
segulntes termos: .. . . , dos; Belchlte e Cala.moch,a. Djls~ 

"ChanC_!!1ler llit~f _ Vie~- de então, desappareceu q1,1ã,sl 
Mn - ""'":."ª .. ~.,--, • u .. ,d. e, f.o, 1 '1. e, .cpffil:>le,tam,flllt& ~ '):-eslstel)cl•~· (iqs 
..... .,~ .. M r ".verm~l}!.011", dtstµlndo in:telrl!-· 
termmada peta. amizade que ménte o moral dos combatentes 

" . ~ ", §e '1f!r~ ~!!jrm,e-,p. qu~ ,e,e 'fa,,lemij. .e 3 4ll,eJJ)ll.nmi, d_çy~ ,er1,eµ,c,e~: "'" ~- " .,. ___ ,,. ~-·'~· ... ·--

De accôrdo rom um despacho n_ifestava sérias ap;nel)ensões pe~a · rit9r19 p.a,q.9n~I! ~~f?,.Q)?~s ;9,W~. d! P91ºP.IA ,i.f/.ep}fi, ~up ~ ~~rá 
da "Associated . Pres;i ", p~bffc:j,'dó !Utegrida(}e do te!ritorio brasilei- i;,onpaip ~l:J:/. r,is,c9 p.9~~ illc:ieRep~ • co1Wtf~~!r- 1lP1- j~é,~ 'parã' g l3rásll 
nà "Ciãzéta" .. dé i7 d<,> COJ.'!~n.~e, !(), à vist?, c:i,e. ~eru-~ att_itu<lei; .~ c},f!EPJ~. '?ºFC).1:1~! .~ _e~ 1!-J.d~,í?.e1:1~ i se r..,or ,C?,Il!~c;t~:j~fo ",~pi.rito 
~ fl}/JIIJ-ra :fl,l!l){ee ~fücutll!, min1:1~ Al1,.eman,pa, pnp..cip.~,menet no tq~ ~mg~ f8! ,l}m~~-9j§..~ !!~19~ ~/t!}~ 9e,J,~tl}'. . . ... . - ' ·" ... 
c~o~m~n.t~ · ~ hypg~l:les~ c:ie ~ ~~n.te á ip.f~u,ep..c~ cw.turl!-i .~ mães, nã9 ~er.ell/,Q.S a. menor g~~ E~ e~e, ~ ~9~~ ~-f!, 9 grande 
sur!o anem~,o µ.a Am,erica do ~µl econ._01):l.i~ ~o ~r,21.-1]. rantia de que não .ve;nna a correr dever do moménto. · · 
e, mll,is detalhad~"ll.cnte, no Bflil,-;- .se nos ~,eferimos a esses .dolo, risco nas mãos dos inglezes .e 
su, manifestando srn proposito de rosos commentarbs. fazemo-io ainer1éanOs':(iúe nõs.vierem'''de'- .,,, ...... , ....... ,. "~ 

;iope,w ""' .µai,,~ :~.:: .... -- ~-.~"."""""· '::~~-. , . . · : •. • . o sorv,~ouro l'IIIICD 
Os naclonalist1s avanc•m sobre BarcelOfl- ».e ·JS:eryijs, J) .c~wie~wº cr1-

. .iico ·Internacional de .'!Ji:po. 
qu~, tJe ~~~. !!-~~ .cg~en
tou o assalto nazista. á Austrfa.: 

Derrocada de -toda a frente vermelha na AJatalunlw 
Mediterraniio, oa,s tropas hespanl).o~ 
Ja,s Tealis'~T~!X) ~~l:/,13! 9-!,le apenaii 
um passeio trlumpha.l: · 

Emqu•a.nto tal se d:ava <iom os 
na,cionalls'tas, o panlcci invadi!). i 
Catalunha, pela primeira vez dl
·rectjj.mente. ameaça'.(la n~.st·a luc~ 
ta·, ~.embros d,o goy-~xno que foc 
gem para· â França ou vãc;, ,pedir 
a,uxlllos iao. governo francez, mo• 
Uns, 1n:)11_q~i, :e fuzilamentos .de 
elementos suspeitos' ·cre·. perténce~ 
r~ ~ :c\?rr~p.~e ,llcipnalist~. 

,,.. - ., ,.. ..... 

no vermelh.o 1nstalla.do em Ba,r
ó,e1oiú1 :e' Pªl'.-11- · ac.a:biir d~fin1uv4-
.mente com a f;rente oa.talã. 

Será. este o golpe mortal dqs 
communl•stas hésp'anhóes. Perdi• 
<}~11 a.s ?PP?rtUJli~S,?~ ~e ªPT?+ 
s1-0namento atrav.ez ... a. frónteira 
franco-lieíspànnõía,' as regiõe's 
·comprehendi~as entre TosfÓs'.i(a.o 
:n.OTte e Almerll). M ,suf :estão á 
m~réê ~os ·é~~r~ft<>.l' ~ê,~i??ifr11stati. · 

"A ~~-'JP..?!-9,~dê ·;iontem á. 
noite se deshonroti. Está, ma-
~N~ 'P._1/-P!- ,ser P,~ã. 

osso destino se ~ga. n$te 
momento. Sé· llio ·torinos cá
Pf~es ~e .4~tr ho#. ~ ,ão -
,~P "'/;t!PJ,c'}J:" perb~m,;ies· pão 
J?.f/m,;~ a. Yir1a'!1P.é-, y, hefffl, 
~,~ p-,,qprJf1: ~.5H ~F npssâ 

~e 9,,S 99,~C>f de>~ pa~~ ~ :~ qµe •S.El r~11dlam Q)l i!,}?à!l<f~p,av~m 
foi ~pa.4,a 'li~ ··· "'f:':'q r,.;-. i>.<>á/.çqg§ · e· ,c/:4.it,1fs: Jl:l. :a~i?ceiidq E' indiscutlvelme11te notav~l .o 
ma•BerUm". pelo'valle' do EW'ó em dfrecçâ<i a plano estra.tegico ·do· · general 

ba aJgun-1, mez.es previam que a 
~!L:cha pa~ o :111ar Mediterrâneo 
se faria em c\..irecção a Sagunt:o, 
loca,lidade proxlma a Valeridà. 
Pàrá e:vlt1al•a -OS governlsta,s hes
panhóes desencadelara.m em ·n~. 
zembro sua. famosa offenslva <ion
tra Teruel, tomando ,esta cldàde 
~ira' pérdel-a pouco têinpo ·a~. 
pois. OalculO:da ·as ,perdoas go:ver
.nam.enta:es em mª'¼l ~§. 60.000 · ~Íl· lre os qüaes ·o escol das Br!ga.dà-s 
I.nternaclona,es, .O general Jl.'rànco 
julgou. ÓppÓrtuno oº momento ·Pª'i-a 
seú· gr,1~11,de golpe. Deisen<ladeoü-o, 
porém. ma.is ao ,norte, pará ir· f~-

E .com a derrota dos commuji!stas 
a Hespanha volta.ré. novamente 
ao concério 

0

da:g' iía'.ç6es ,€·ngrand~~ 
cld ... ~ -pe,l•a J1,.1~t11- Jjeroi~~ 4!1~ .. de_~
. .eny.oly§i,t p.a~ .'li- 4.l~ Ajo 0M1;1• 

ser.umnça. .e 4e uos,sa; iDdepen
dencla. ~ Austrtà. que delxa-. 

. :ri.amos <>hanl}.onatl.3 'no, ,!fni~ 
áta!Í- -~~ij'·;rr~ :~~r:;,: 

----~-------~;~'*~-"~~4q~l~Jt~.i~ .. , ~! ~·~~~~~li~ ~41"'1' ~ ,~~" ., "~~ ~~ ~r,r• ,J'-Ql.o .~$Q)I~ . . • . . . - ~t.~iN~1~, ·· 

.:, 
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Continua a sangrar de !ndigna
t;ão e de dôr, nosso coração de 
catholtcos, em virtude de. pavo
rosa hecatombe austrlaca. Para 
a Austrla, pois, nossos primeiros 
e mais sentidos commentarios. 

Duas noticias de Vienna evi
denciatn amplamente o cynlsmo 
e descaramento do nazismo, re
conhecendo os seus crimes, e 
prQCuranào já de antemão Jus
tificar futuros actos de vanda
lismo. 

tT.ma, communica que 
exhumados, os resios mortaes do 
as&asino de Dolfuss, Otto Pla
neta, e transportados para um 
tumulo de honra, afim de "re
habilitar" a sua memoria, con
cedendo-lhe assim as · homena
geQS de heroe nacional. 

A outra, noticia que será re
visto o processo que condemnou 
Otto Planeta, e que o ex-chan
celler Schuschnigg figurará como 
um dos réos no novo processo, 
pois é um cos co-responsaveis 
pelo assasinio de Dolfuss. 

E' de uma tão requintada in
famia essa calumnia contra o ex
chanceller austriaco, que só a 
previsão de uma futura execução 
do snr. Schuschnigg projecta al
guma luz sobre os motivos por 
que foi lançada. 

O nazl.1,mo prepara já o cami
nho para. uma. desculpa esfarra
pada, tão commum em seus me
thodos para o assassinato de 
Schusc~igg. 

*** 
O snr. Hitler manda noticiar 

que foi recebido na Austria com 
um enthusiasmo delirante. No 
entanto, um telegramma de Vien
na communica que a policia or
ganiaou uma secção especial mo
torizada. de emergencla, afim de 
defender as ruas atacadas 
iµ.J,ll~i<lõ.es ... ªll!-otinalfas. 

',. jÍ$,.Íliestnas 
',~'-dU~o.?. E será. 

thusiasmo que motivou as 1.742 
·prisões effectuadas? 

Note-se, além disso, o enorme 
numero de suicídios que as agen
cias telegraphicas vehiculam. E' 
muilt> difficil acreditar-se que 
~s !)eSS:Qas não tenham sido 
"suicid,adas", afim de que Hitler 
~sa depl/$ desculpar-se perante 
a opinião mundial. 

* * * 
E' de se notar a dignidade e 

coragem com que se houve o snr. 
SchU:schnfgg depois de ter cedido 
ante a força bruta. Segundo 
transparece atravez dos telegram
mas, os nazistas offereceram ao 
snr. Schuschnigg o exilio, se 
<ll:lsistisse de qualquer actlvldade 
politica. 

O snr. Schuschnlgg, porém, re
cusou a offerta, preferindo con
servar-se prisioneiro do nazismo 
a assumir o torpe compromisso 
de não mais luctar pela Igreja 
e pela Austrla. 

E Deus sabe o quanto é penoso 
um ca.ptiveiro nas mãos dos na
zistas. 

* * * 
Os dois paizes que protestaram 

com maior calôr contra a inva
são da Austria foram o Mexico 
e a Russia. 

Espfritos menos prevenidos po
deriam suppõr que isso fosse uma 
prova de 9,ue a independencia da 
Austria beneficiava a rausa com-

. munista. O argumento, entretan
to, · é tudo quanto ha de mais 

· falho. 
Quando o Papa decretou a ex

tlncção da Companhia de Jesus, 
os dois unlcos paizes que não a 
disSQlveram e continuaram a 
abrigar a Companhia foram a 
Prus$ia . protestante e a Russla 
orthodoxa, inimigas irreductiveis 
da obra recatholicis.1-ctora dos 
Jesuitas. · 

Estas attitudes provam apenas 

(C1>nclue na z,• pag,) 
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:N'o.,c;am ·~:..igrammas :,rovenfantes de Roma que o Sr. Benlto 
Mussolini prepara excepcionaes manifestações em honrá. de seu 
amigo Adolph Hitler, que brevemente visitará a Cidade Eterna. 

Entre outras providencias, resolveu o governo fascista. illuminar 
alguns dos edificios publicos de R,oma. E o Colyseu, te~temunha. 
multi-secular do martyrio dos primeiros ehristãos e ·da insaciavel 
crueldade do paganismo, será. illuminado em honra do"\I!.USÍte. per-

= ~ .,.. 

solúkão 

el 

seguidor dos christãos de nossos dias e restaurador do paganismo 
na. Allcmanlla .•. com uma forte luz vermelha! 

Será. possivel que tenha escapado á percepção das autoridades 
fascistas o que ha de revoltante em engalanar o Colyseu em home
nagem ao Sr. Hitler, e o que sugere ao espírito a luz vermelha que 
será irradiada daquelle local tinto de rubro com o sangue . dos 
m,artyres? 

Como o 11Diario,., 
" 1 

de Bt,ilo Horizonte 
comment11 os 

acontecimentos 
~ ' , . ' ,- -
: da · Austria 

-11- i 
[Folgamos muito iem constate.t! 

que os ,comm,entarios feitos pelo 
"Diairio· <Ie BeHo :A:or:izon'te" so• · 
bre os ultimos -acontecimentos da 
.A,ustl'iia, ,estão die aiccordo ~m o 
nosso modo de pencSar ex.pressQ 
em nos'so ult-tmo 11umero. 

1Co:m~bando a, po1Hi,oa, do 
"facto ,consumado",, isão suas &li 
segu1ntes palavras,. qu:e ~ra.nscre4 
vemot. · · " 

,Se os ,alsacianos e forenos, de 
forte ·saingue german<iza<lo, d,ecla• 
na.r.e!ll · que as iautorid3Jdes fran• 
cesa,Ji ,estão ilif,fii-ultand,o sua vi• 
<la, a, AUeman-há :Invl!,di<rá aquel~ 
les -tero;norios e d.b:á ã. F'ra.nçai 
que a iraça germani-ca é a. uniea 
.ma.is pura entre as ma.is !PU:ra:• 
e qúe · ipveoisa junta,r · ao !Sleu o 
,sangue purissimo, o ,sangue a.riia.~ 
no que -corre .nas v.elias da .gente 
da A~saicia-Lorena. I,magin:e ,o l&i• 
tor, se a :moda ,pega. Nós m,es-o 
mos, agora, no BmsH, egjjamos' 
na imi·Illencla -de soffrer um golpe 
desses. Disseram os j01111a.es que 
o jnierv,entor f~)1a;l ,em Sa-nta. 
Oatharina mandou :tecna,r a. .sede . 
do pa.TÚ!dO illl8.zista, em, FJ.or)..,.;, 
nopol~.! , 

Ora, o sl'. Hitler pode estorna• 
g.a;r~se -C<lm o caso ,e querer "pro
teger" os nazlstas do Br.aisll. Oí 
oaso não é de !todo 1n~rossimH,. 
pois tudo é possivi::). nfü,te mundal 
tl-mpossivel, Cada. dia., :veuias ~ 
coisa,... / 

o caiso é que dev.em.Q3 eidalute,,( 
la'.\"-IlOS. : ,< r 

' Attestada. pelo commié'sario do trabalho de New York 
John Moore, Commlssario do 

Departa.uer,to t, Trabalho do 
Estado de New York, pronunciou 
importante discurso na escola d,~ 
Crown Helghts para trabalhado . 
res ·Cathol!cos. Entre outros top!-

cos, declarou ser da mnxlma im · 
porta.nela existirem, no movimento 
opera.rio, hc-mens e mulheres ca
pazes de explicar aos seus compa
nheiros os direito,. e deveres dos 
opera.rios magistralmente definidos 

nàs Encyclicas de Leão XIII e dada a um grande successo. Vi- v!mento operario. Mats limec91t 
Pio XI. . 1 sitei em New York 11 escola para sos deverão ser ainda, si q~ 

"E' bello, declarou textualmente. operarias diri,gida pelo Pe. Boland, mos que sejam applicados os en, 
é bello vêr. esta escola parà ope·· e nunca vi homens e mulhe.res sinamentos das Encycllcas. • 
rai:Jos dirigida pela Companhia de mais contentes em aprender e Sómente os homens e mulhe• 
Jesus, pbis Jesus foi operaria e as- com maior enthusiasmo pelo tra- res educados nesse esp!rito serãcl 
soclado durante toda o, Sua vida a balho. capàzes de tratar. com. os pa<t 
operarias," Existem muitos chefes no mo- trões.,. 

O Commlssarlo d!&etrou a se
guir sobre a vida c:'c Christo como 
operario e dos Apostolas que tam
bem foram trabalhaãores: 

critica o 
., 

11 
"S. Paulo, o maior pregador que 

governo sov1ehco . · }w,Ja existido foi tambem elle um 
,,, 'trabalhador," 

leiscontra o communismo 
Continua a farc;;a z:ussa do.s jul

galmentos livres, e vae surgindo 
nas entrelinhas do ,processo "li• 

-~ 

~ 

l J , 
U:ON BLUM 

vl'e" a prepaiiação p11elimlnar, 
que leva os iaccusaàos a confis
são e á morte. 

Sómente Krestinsky tinha tido 
a corag,em de se conf·essar m
nocente; agora as noticias vindas 
de lá contam o impressionante e 
elucidativo episodio da deteza ·e
,poste1·ior conf'ii,são de Y agoda, 
ex~chefe supremo da G. P. U. 

:res, Yagoda, estremecendo de ter; 
ror disse - Fiscal, excusa-me dé 

. "Ha mais de quatro annos, con
tinuou - venho resolvendo con
flictos entre operarias. Ouvindo 
cada dom:ngo o sz nto Evange
lho, comprehendi como Christo 
enclj,rava os problemãs operarias 
e suas pala vars são verdadeiras 
ainda agora, depois de 1900 an
nos," E estas palavras exemple
ficou-as o sr. Moore, cóm passa
gens diversas extrahidas da vida 
de Nosso Senhor. 

pede a policia de Buenos Aires 

responder. 
Suspende-se o julgamento 1e ho, 

ras ,apoz quando é reaberta a 
sessão Yagoda •confessa todos os 
crimes qu,e lhe .eram inputados. 

Foram suficientes algumas ho• 
ras passada,s entre os membros 
da Brigaida Espie-eia! ,p,u,a que o 
chefo da G, P. U. mudasse ra-
dicalmente de pensar. · 

Esse fato explica facilmente a 
expontaneidade <las confiss.ões 
de todos os culpa,dos nos p!,anos 
subv,e:rsivos contra Stalin ,e que 
era por uns considerado um my.s
terio e por outros um exem
,plo do fataHsmo eslavo. 

Nas propr'ias esque1'<1as ,euro, 
peas tal fato já não padece du
vLclas e o proprio Le\,11 Bium, 
propulcionado d•a aliança Franco
Russa, :reeonhls-ceu-o affkmando 

"Esta ~scola, concluiu, está fa-

O -chefe ,de .policia ,argentino 
Gen. Vaccarezza, apresentou um 
·lqngo relatorio ao ministro do 
Interior onde tece considerações 
sobre a atividade .communista no 
vizinho paiz. Desse relatorio cum
pve resaltar certas passagens, 
•pela swa atualida.de e pela firme 
intenção de combate ao -commu, 
nismo. 

Inicialme·nte, encara o chefe de 
policia a influenci'a do 7.0 Con• 

3.000 pastores ~rotestantes. convertem~se 
ao camolicismo 

"que na Russia a justiça é ass~i- 1 
nada pelas costas".· Tem sido publicada, e ampla- desejar a volta ao seio da Igreja 

Não proseguiu porque é conhe- mente ventilada a tendencia da 
cida a ,sy,mpathia do ex-chefe do Igreja Anglicana, de voltar á di
governo francez para com o dita-
,dor .ru·sso. , recção suprema do Papa. 

A 1mprensa .europea pergunta Como maior esclarecimento é 
mesmo, admirada, qual o fim da de grande valor u. publicação que 

cathollca, apostolica, romana, re
sumem-se nos seguintes: de or
dem theologica ou seja a vontade 
divina qué qulz a unidade da re
ligião e a obediencia á Pedro e farça que- Sbalin promove. 

Si é por effeito de propaganda a imprensa londrina tem feito da seus successores. 
demonstra ser mau po1s a farça moção a ser apresentada no Con- Segundo, de ordem pratica, é 
tem sido 'f.)rtat~<la pelos mais gresso da Igreja Anglicana, pela pôr u.m paradeiro á Indisciplina e 
benevolos assistentes como .o sr: á falta de senso de responsabi'li-Bl ala sympathicii>, á unificação, 

um. daãe, flagrantes no seio do angli-
A menos que considere o Tal moção affirma ser em nu- canismo e sobretudo ao cáos de 

mundo ,ex:teriot como considera o mero de 3. 000 os padres angli- doutrina. 

g;resso da Internacional Commu•· 
niista realizado em .fins ,de 1935, 
em Moscow. 

Nessa ,confusão ficou !resolvidal 
ia .mu,dançe. de tactica, preconiza
da ·pe,a maioria das manobras e 
grandes especlal!sta,s no genero. 

A tatica adop'tade, ifoi a ln• 
filtração nos V'ari<rs .p.a;rtidos li• 
,berei,s, forçando-os a attitudes de 
definido ,sodalismo ,e ao combate 
-sem tregua aos ,pa.rt1do1J das dl• 
rei-tas. Protegidos por esses pa!'ti• 
dos, .grande maioria ;e-m .ge1'3.l, po• 
diam os communistas solapu Q 
Estado e a,s ,instituições . 

Como .complemento urgia fà for• 
mação de Frentes Po.pulares, com 
o objectivo aparente de ,preserva• 
rem •as deanocracias e. garantken\· 
as liberdades indiViduaes. 

Foi o que observamos n,a F.I'an• 
ça, Hespanha, e o que tambe111 
observa o chefe de policia porte• 
nho no seu proprio paiz. 

Na Arg.e-ntina, comenta maia 
adiante o general V•accarezza, a, 
,prev!dencia dos di,rigentes doa 
pàrtidos impõem essa infiltração 
de tal forma que, fracaissando 
no ·seu ·Primeiro lnte·nto, :reunem• 
se os communistas no Part.di, 
Socialist,a, tomando .Jogo uma dis~ 
sidencla o Partido Socia11sta 
Obreiro em lucta aberta, agora, 
contra o Partido Socialista pro• 
curam atrair a jl,IVentude operaq 
ria. llil:Qns. Haylen, 'Vigesimo sexto 

ibi$1X! 4ie Numur, completou 82 
annoai em 5 de Fevereiro p. p, 
M·e.lgrl!,do a sua idaide, o emmi
tnente prelado é senhor d-e ,u,ma 
g-ra,nd.e acti vidade. 

Ao ,lado da admin}stração de 
aua vasta diocese, Mons. Hieylen 
con.Unua a presidir o Comité dos 
C<>ngregaidos EucharLst!,cos Inter-

Levado ao Tribunal na pres~nça 
dos julzes ,e dos diplomatas ex
trangeiros convidaidos espectR.l· 
mente para. a tragi.comedia, Y,a. 
.goda defende-se, :retratando•se 
das conf!sõés que ant,e,s fizera. 

:;;11~~~~9 • .sofned.o.- e manso povo 1· cai:os qu: _trazem ao de_ ba __ te dos Terceiro, a fidelida~ aos pri-
me10 1 . melros annos de hossa igreja, Nesse estado de ._.._, claS •alegra-,\ s re 1g1osos e a opm1ao pu-

se com razão Trotsl,y pois o bUca, o ~etorno da Igreja da In- á~an~o vivenRdo em pazd e em obe-
descredi·to 'da ditadura de Stalin!> encia com orna pro \IZIU gran• 
facilita O ad,'ento da 4,• Inter• gilj,terra. . _ des luminares, e grandes exemplos 
nacional ,no podeP .rui,so. Explicando as razoes desse gru- de virtude. . 

O fracasso ga tactica lnfiltraq 
cion!sta, afirma o General, tevi, 
'ª grande vantagem de delimitar. 
perfeitamente os dois campos, loo 
calizando os co.mmunistas n'uin 
·sector ,s6, cmde mais facil será 
combatei-os e ex.terminar: su~ 
inf.luencla. 

lll~iona,es e, e.inda ~ai.s não dei
xa. 4te presidh~ e a.sslS'Ur suas 
NUui~ea imundlaes, não Importa 
~· #MJ&;.Q, ~M n~ ~ntipod.u. 

r-·1 ~ 

E, á pergunta do fiscal Wis 0 • 

hinsky porque, si se consideraV!ll 
lnnocente, .tf.nha confessado· a 
ipartictpaçãio no "complot", du• 
ira,n'l(e a.a in v.eiW&'Q.Ç~ea puli~ 

Isso p. orém si ,a Europ. ª. ~ à\. ol-1 pó de prelados, 0 reverendo Fyns · Tende PO!s a ~oltar á Santa Sé 

tf.rpa·r esse concro de suas fron, n, ª irma. çada•pelos apetites de um rei nas 
vlhzação .não 1accordar e nao :es• Clito ff . . !ª velha Alb1on, filha prodiga, lan-

ttek'a.,e. · ··. · - Qs motivos .ii.ue nos levam a trevas da, 1gnorano1i\ ~ d.o ~no, 

Entretanto, conclue: 
- "Urge legislar, de modo a 

defender a sociedade de uma 
,a,meaça .iierlQ, que .li.e. m~!!,ID ÃII-• 
~~ .. ' .......... '.-



-:m:.,EQO:NA'R'IO 
M :ffí-Ari asa a 
SEMANARIO CATBOLICO COM 
UROVA.OAO EOOLEBIAS'J:IOA 

. -;~· 
Redaotor•ohéfe: 

, .r11111 81borl~o 
Oerente:.i, 

'Carlos ilias -~1111 
Redacção: 

ltu lmmaculacla Conceição, 59 
,. '.l'élephone 5-1536 

'" Admin.lstra~o: ·•u Quiiltino 8ocayuva, 54 
&la 323 - Phone 2-7276 

Caixa Postai,: 3471 
, -1 

)_-EXPEDIENTE 
"' ~igaaturú: 

·AIID.o • • • • • ~ • • 

~av~: :,(. 
15$000 
8$000 
$200 

An~unclqs_ 
'ateçam tabella, sem, compromlaso _, 

INQUALIFICAVEL 
Ha não multo tempo, eacrevemoa neatas cotumn.ta que o 

Drasll a.travessa, aotualmente, a pha1e mala deU011.da de aua. 
vida, polltlca lnternaolonal. A esta affti:ma9Ao, poderlamos 
acrescentar que nem a guerra hollandeza nem a do Pararuay 
puzeram em tão rude cheque a integridade do territorlo nacional. 
E, infelizmente, a evidencia dos factos nos dá razão 

Realmente, são cada vez mais numerosos e mais insistentes 
os rumores relativos a. uma possivel investida de po_tencias ex-
trangeiras contra o Brasil. , 

O primeiro destes rumores é antigo, e data da guerra italo• , 
ethiope. Não havendo meio- de conciliar os interesses ·inglezes 
e italianos na. Europa, cogitou-se de uma solução . extra-afri
cana que proporcionasse á Italia plena sa.iisfacç~o para suas 
tendencia.s expansionistas, sem prejuizo do i·aio de influencia 
exei·c!do pelo Imperio Bi·ita.nico na Africa. Septentrional e 
CentrP,l. Este projecto conduziu naturalmente a ·outro·: 'i:emo
delai·-se em todo o mundo a. distribuição das colonia.s, de sorte 
a attender tambem as reivindicações impel'ialistas allemãs, e,' 
com isto, restituir a paz á velha Europa. A esta 2Itura, os 
olhares dos estadistas se voltaram para as terras que- estão em 
mãos de povos fracos sob o ponto de vista militar; o q'.lc equi• 

8,-, - Fornecimento a easea oluba e soolellaclea reorea.tlvaa, 
de 3ornae1 e .Uvro1 que refUotam a ldeotorla na.11llta: 

8,0) - 01 100101 401 atubea allemAea 1erlo e1tlmulado1 • 
observar 01 feriado• nazista• o a fazerem a aaudaolo na.data; 

ti> * • * 

Ahi estão os factos, na inexoravel dureza de sua. reaUdade. 
trma potencia extrangeira teve a ousadia de organisar partidos 
politicos no Brasil. Essa potencia. é a Allemanha, que, pi;ocu
rando fazer a propaganda. do nazismo na . colonia. allemã aqui 
estabelecida, colloca essa colonia. em uma detestavel posjção 
perante o Brasil. Realmente, até aqui, a colonia allemã. era 
unanimemente bemquista por todos os brasileiros, que, ~om 
sobeja razão, apreciavam sua. operosidade, a fecundii::.de de seu 
trabalho e a exemplar perseverança com que leva,•B !I, cabo suas 
iniciativas. Emquanto o allemão é, no Brasil, i:::1 elemento 
excellente, o allemão nazlficado é um elemento detestavel, 
Realme•·te, tornando-se nazista, elle implicitamente faz fé de 
respeitar o Fuehrer allemão, collocando-o acima das autol'i
dades brasilieras. Com todas as suas forças, agarra-se olle a 
um 11artldo hostil a Igreja, e qne, no Brasil, não pode e não deve 

... 

Estando com seu quadro de 
redactores e ~i>llaboradores já 
completo, esta fo~a __ não publi
cará collaborações que lhe forem 
offeréo1das por qua.19,uer pessoa 
4ue ne~ não figure<·,. 

. -· Se ·4*jll,r tal ' . ração, o 

E' preciso que a opinllio pthbllca saibc. qJUf!J um ggverno e~ti'&1iJgelro 
pretende governar no Brasii ~amo s~ ~gte 17~:-se &ma nov~ China 

:l,EGI()lq'AitlO a rá. 
· Como de praxe, nijfdevolvemos 

,-.rt,lna-es ,de arttgo_s~,:··-mettidos á 
ndaeção, embata._ :- tenham 
!lldo'llllblléados. · h 
~ ·,, .. -::.:·.,,} 
, !top.mos aoo :!!.:>@ a.ssignan
tes, para qualque1· \leração em 
seus eu.dereoos, · conililunicarem-

. no,. :por escrtpto ?.O nosso gerente, 
PH'I' nossa Caim P~tai. 

-: ::l: 

··C.OMMENIAIDD ... .... -~ . ~ 

-, -, - - m -
;"pEG;ENERESC:ENC11 PRESBY-

-,-~ :··.: - _ :--· ,Tll:RIANA; _ ., .·::_ .,,-

~' ::À.:ós Caholico_s pa~sii com,pleta
. tnente despercebida ~empeste..die 
,ir.tligiQ-Sa, desei;i~de~t no meio 
;p,resbyterl•a,no dndep®dentle de 

· fl00 J?a.v.i!<t. - .- M - . 
:·': · Hà __ ,pôµ-co, reunira,W_--enes nes
. ·:itia Qa,pital um Sy~oclfi e ·lá pelo 
··fim- da,$ sessões algu~ apresen• 
:.tou· uma· -consulta, -p~ _saber· si 
_ ae .deyi,:i. HcenciJu:: u~;candidato 
ao mmlsterio que "n~ obstante 

vale a dizer, hoje em dia, terras sem dono. E, lmmel!iatamente, medrai·. Neste partido, incutem-lhe a noção de que deve ser ai-
surgiu a proposta de saciar o apetite italo-allemão ás custas lemão c não brasileiro. E ess:i cllemão, cujos filhos sel'lam nor-
do Brasil e das colonias portuguezas, o que não traria prejulzo malmente optimos brasileiros, passará a ser, no Brasil, com toda 
á integridade territorial do lmperio Brltanico, e não prejudi- a sua p:•;>genle conquistada com elle para. o nazismo, um eiemento 
caria a nlnguem, uma. vez que só traria prejuízos a povos duplamente lnassimllavel: 1) sob o ponto de vista religioso, pelá. 
desarmados e pbres, povos que, dentro da actual inoral (?) - h-reme:Uavel e intransponível incompatibilidade entre o ca'tho-
internacional, não são gente. licismo e o Nazismo; 2) sob o ponto de vista patrio.i.ico, pelo 

Todos os jornaes fallaram disto. E depois, graças a Deus, cspirlto de resistencla á assimilação naciona), que. o nazismo 
-os rumores cessaram. procura criar nos allemães residentes no extrangeiro. 

Ultimamente, porém, os rumores tem I'ecrudescido, desta. Ass'.m, não ha como negar que um grave prot"len::a cie ordem 
vez com uma insistencia invulgar. Na imprensa londrina, na Interna c internacional foi creado dentro -<!o Brasil pela. poli-
yankee, na francew,, nas de outros paizes, ainda, as 1·eferencias tiéa expansionista do Sr. Hitler. 
a um possível surto imperialista a.llemão se tornam cada vez E o problema é tão grave que, emqua.nto a· opinião nàcional 
mais explicitas. E um telegramma de Washington, publicado continua numa relativa P. censuravel pasmaceir!t .í vista do 
pela "Gazeta" na. ultima semana, narra- simplesmente· esta perigo, já em outros paizes se discute a gravidade da. situação 
enormidade: debateu-se na. Camara dos Deputados norte-ame- em que nos encontramos. 
ricana o problema da defesa do litoral bi-a.sileiro contra poten- * * e 

~ ~=~::?~;:rc~:/:c::!::::=~~~t!t1i:!to;.i{:~!"!~tl~· .,:,,~~õf6Ni'lt~1;tfl~tkn:!~\à{to~c~;tos!~~::: ·ai:~:~ei: 
ração americano-brasileira! , poder remediai-os? Porque clama elle contra. um perigo que, 

Evidentemente, seria multo tolo quem suppuzesse que jor- - por medo, tantos brasileiros estão calando, e por indolencia 
naes influentes .de Londres e deputados yankees sobreéarre,gados tantos outros est~o esquecendo? Porque tomar attitude, 
de afazeres estejam a se divertir em a.rchitectar hypo_theses in- podendo -envenenar a situação da Igreja em uma. crise_ que 
verosimeis a respeito do Brasil, coisa que, desde 1822, data de eventualmente venha a se delinear? · 
nossa independencia, estariam pela primeira vez a.c.hando di- . Propriamente, estas perguntas não deveriam ter resposta • 
vertido fazer... Diz o nosso caipira qµe .não ha fupiaça _sem Quem, no seu coração de catholico e de patriota, não_ sentir 

Nunca c<I n sentiremos que o 
, rinha de -·briga 

Brasil venha a ser uma nova· 
de. pàlzes e~trangeiros 

~bina, 
· 'ter :.f.edto o ,s_eu, -o:µr_so em N osit~ 

·Fa-culida,de, tinha ,duvida,s ,sobre 
,()_. idog.ma dás ,penas/,eternas --ª 
t~ympathia, ·pE}la_ .. d-óu'~~--a _d_ o _an~ · :fogo; ···A,, tumiça-'·ae ··tà~s ··:i;ilvertilncias, deve ,co~·.:-sl)onder · __ :,, 'i.":ldigli:\çã<.1,,.a~. le~.:a.s, podo ter a. certeza ·,1e q'::e,_ :;;ãó apénas não 

,JP,lquJIª_ men't, '_'.:d_ª.1ª.,cª-~1T ___ -__ -'.1°~~-i~-·; ' e.xistençia de algum fogo:· ~. ,. ,· ,_ . ;,; · .- , , '. é catholico nem patri9t;i,, :mas não tem coração. 
.,-!P

1
~~vc"' , :dé'E-~ál@~~;.>~ _., ; · cnw~.e n.ão,b3:5~t~~.1 <> ~xJ?ressid_Joós,

8
~f

1
r~}.,;:,,N ''ªi ·,,~;~gre.tja_.1oi se~~f:..c_no nrasil, o esteio da nacionalidade., 

·1.os ,niodi -·" ··~e'·,,r,lt('/:.á~- dj· ·, i·ealidaíliÍ';"'-,füutal, •como ~ x t,roce e }i '1,"'.P-1". •. lll\~ .f J~,~~-1~~e,_ o,.~s ~eo~;lr,l~'!• ainda que todo:i trau1,tgisse~ -~inda·,. 
· iassero'bJéa .,;i à; ·l'espi~a 'foi ne'.' ·, '.'si.UÔ~ ·s~bifa~enté' ,· noi;sôs os na ultima 4. -Feil'3. Simul~ · q_oo _ tõdos silenc1as/fo:rfi - o que gi-aça,s a. Deus nao, suc-

gativa,. ' ,. ~- - . . tan8'.ª!11ente, _era. noticiàdo em taes. telegri:mmas q1,1e ::- ,Ali~- , '~edc_ .. _.;.:.. necess,irio . Seria (!Ue se !IUdesse escreve.i· _daqui 
Com -,espa;nto dos :~tanles, ,o manha enviára ao Brasil uma re_presentaçao sobr~ ,1, situa~~º a cent ~nnos ou mais,:, que um: jornal. catholico protestou 

Reitor ,e 'professor -de,frTheoicgia de seus nacionaes _aqu_i res_ldentes, e que o -S~·- Hitler baixa_r11, contra " perigo e se levantou para enfr~tal-o. Não é apenas 
!la Faculi'kwe Pm,byte'riana. ,com- instrucções aos allemãe~ residentes no extrangei~o, sobre a linha. para o ~r óSe~te, que esc~evemos, m.as para O futuro. E' preciso 
bateu o -parecer ,negativo pro· de conducta que dev~riam obs~r.var_ fQra do }!,e1ch. _ • . que i,_ s,tuaçao da lgreJa fique bem clara nisto, por causa do 
pondo a modificmção <lo Dogma . Vejamos as ma.is expressivas -.dentre. essas instmcçoes. _ futuro, por causa desse futuro 110 qual a Igreja continuárá a 

"Ida_.\!, pe,na~ eternas'-para: "0 syno- · ti d · j, tod 
iido-;,crê-:-,na .,punição <los ímpios". exis r, quan ° ª os os homens da geração presente estl-

·$btnid,iu-se a Ig.rej•a., .Os conser- 1.º) - Indicar-se-ão a.os allemães as casas de negocios em verem reduzidos a pó pela morte. , ,_ 
Na.dores.· ,em Pl,a.taforina _ pedem q-.e deverão fazer compras; _ · E, depois, n~o v~em _os leitores o destino de que estamos 
ep:~r_~- muitos, iti_ m~ 0,--chament-o 2,º) - Os cidad_ãos germanicos serão compeúidos a regis- ameaçados, no nsca i~1mmente de servirmos de rinha de briga. 

·-•do1,Seniinario e que· e ,pleiteie tar-se nas consulados nazistas e a notificar qualquer mudança a inglezes, norte-americanos e a.llemães? 
júnto · â Confederaç· · Eva,nge• de residencia ou do seu estado civil; O dever do Brasil é de se levantar como um só, homem e, 
ulca um 'minimo · ,princl,piós 3.º) _ Serão nomeados chefes regionaes, sob a direcção collocando-se ao lado das autoridades, fazer ouvi·r bem lto 

1. doutrinamos: · i · j t d ª directa de Berlim, para que estes inculquem os pru1c pios na.- un o ao mun o inteiro o seu proposlto de .conservai/. sua lnde-
a) Acceitação do Ci'Mo Apos• te · d 1 tolico; . 

1 
zistas aos allemães que vivem no ex rior; pen e,,nc a, s_em tutelas,_jsem ~rotecções, sem pel.'igosas allianças 

,b) In-splração da B lia; 4.º) _ Fundação de clubs e sociedades para reunião dos ai• com -,uem quer que se a.,· evitando ao mesmo tempo a sanha 
,e) Divi,nda-dit de Je s; D1ães; devoradora de nossos ~nimigos • • • e de nossos amigo;;. 
d) >Salvação -só po Christo; 

IE') limmortalidade alma; Será infallivel o seu syntid'o? e· A"_,-· ; ·.H, o· ' ' l' ·1-c· . O/ f)Ca,stlgo eterno <lo ímpios. 
'Como vêm os -lei-tores a diS• Com razão já T,ertulliano es• 

.!&nção foi grave e por este ,mini- crevia acerca dos hereges do seu 
\JllO ,nós ,catholi.cos tambem pO• tempo: "O que é permittido a 

· derl1amos -ser "filiados" á Confe- Valentino o é tambem -aos Va~en
deração ... O mais curioso é ,pensa- ti nianos; 'os Marcionista:s têm o 
!I'-em os presbyteriainos con-se-rv:i.- ,mesmo poder que Marcião; os 
':dores que houv;e um sci-sma. Sci-s• ,autores de uma heresi>a ,não têm 
,ma houve e :sempre _haverá na mais direito de -!nnovar que os 
lgrej>a Ca-tholka fun\i'àida por J,e- seus seétarios" (Bossuet, Hist. 
sus Ohri>sto -com u-mâ_-_perfeita, or- -d,a.s Var. Pret. N,º 3). 
ganizaçã'O -hi,erarohkià, Os liberaie,s exercem um di:rei1o 

E quM1do •aqui i:rroínpe um mo- qu,e lhe é dado pelo Canon do 11-
vime,n,to semelhainte· 'ó Ch-ef.e in- vre exa-me. 

Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias ~ seu~ _Presentes~ na 
conhecida JOALHARIA 

CASA CASTRO 
RUA 15_ PE :NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina d~ :Rua Anchieta),, 

OFFICINAS PROPRIAS 

(Co1'-cl11eão tla 1.• _pag-. · 
-que a ProVt• 
dencla, _D O. 
,. e u s cles18• 
Jiioa mJltt• 
riOIOI, • 
GO!nl'fH .1. 
tnr sne1 da 
boc:ca doí le• 
ões, e a for• 

911,r os mãos ai 
reconhecerem 
e t!JlÓ(iR~e. 

Santo :gnaclo, tentado·, certa: 
vez pelo demonio que, arrovei• 
tando o cansaço do Santo o acon .. 
selhou a não lêr o Bre,·!!l.rio. 

Para ,Punir o demon10; CI! 
Santo o obrigou a segurar a vei. 

1 

emquanto lia •.• 
_,. * * t 

Nossos mais effusivos para• 
bens a "O operario" que dia lJ,I 
deste mez commemorou o r.eu ju
bileu de prata. 

Só quem conhece de perto o 
quanto de sacrificios e trabalhos 
exige um jornal catholico de :seus 
redactores, póde reconhecer com
pletamente, a somma de energias 
dlsr,endidas pelos nossos collegas 
do "O operario" durante esses 
25 annos de luctas incessantes 
pela causa da bôa imprensa, da 
impre..:1sa. catholica. 

Que Nosso Senl).or continue a 
proteger o "O operari0" e seus 
redactores, afim de_ pl'osegu1rem 
na immensa tarefa de cathollza
ção da -classe operaria do Brasil 
pela imprensa, são os votos do 
"O Legionario ". · 

,Merece um ,sorriso de .piedade ai 
recente affirmativa de s. Excia., 
de que feudalismo e fascismo são 
a mesma coisa. 

Será possível que o primeiro 
magistrado de uma tão poderosa. 
Nação ignore a tal- ponto· Histo
ria, que chegue a fazer ao . feu
d!!,lismo a injustiça de o achai: 
parecido com a fascismo? 

. ~::: * 
Devem ser registra.das com 

agrado as palavras .que proferiu 
o snr. Dr. Carlos Magalhães Le• 
beis, Director do Departamento 
de Assistencia Social, ao discur
sar como pa.ranympho. das pri
meiras diplomandas da Esco!Jil: 
de Serviço Social, 

Em harmonia de vistas coni o 
bello discurso da oradora: , • da, 
_ turma _ ,de di{)lomandas, · S;; s;, ac
çentuou o_ ~ter _in9ralhe':rc~, 
llgioso dos probleri1as' sóciaes," re;. 
puctia_ndo a opinião dos que, 
consciente ou inconsc!entement!!' 
marxistas, preteii,dem reduzU-os 
a uma questão economica. 

E', sobretudo, consolador, nu .. 
ma. época tão carregada de so
cialismos totalitarismos como a 
nossa, verificar como o Dlrector 
de um dos mais impo,rtantes De
partamentos do governo paulista. 
sabe comprehender perfeitamen-· 
te a missão do Estado em relação 
ás instituições particulares, auxi
liando-as e respeitando sua auto
nomia e iniciativa, den~ro· das 
directrizes traça.das pela .Encycll
ca "Rerum Nova.rum" de Leão 
XIII. . . 

O publico i:ecopheêlm_éhto. deste 
principio por parte ·do snr; Car
los Lebeis é unia gÚáritiâ · da 
bôa. orientação que, , eni .. suas 
mãos; terá seu lmportantE1, De
partamento o qual, col1ocado em 
outras mãos, poderia_ sei até "um 
Instrumento de cobate â lnfluen .. 
eia social do Catholic~mo. 

*** 
Nossos calorosos elogios ru, 

Centro XI de Agosto pelo seu. 
vibrante protesto contra a intro
missão nazista no Brasil. 

*** 

:fa:1-liv,el -intervem -pá,~á .sanea,r O Consciente ou inconscientemen
JOr_gMlismo e amput~f os mem• te, de tal principio -hão d·e na:s~er 
hros inf,ecta<los. · todos eooes descalabros Tehgio-

Ent,re os .,,rotestantes o que se soA. 1 Unicos concess10nanos dos AFAMADOS relogios "ELECTRA" Causou-nos amarga decepção 
dâ é ,a,penais U!?la ,d.égen-enescen- Por outro lado parece mesmo'~-------':"."-:-·-:--:::-:--".'."'---~-----------..;;;_ ____ ~,::.:,.:,,:::.::_ __ o telegramma publicano na 5.ª 
'Ci-â.... que'ª unica, •a!ttitude-ddo~1c:::- trouxe em sua edição de 18 do ,não deve1·k1, prohibir o divoi,cio, gi:tlhados n-a barba,rie .e no fi""'i- feira p.p., em que o General 

Com que dir.ei1o os ,conserve.do- vadores deve ser a ª a - -corn,mte um artigo sobre o Dl- -mas não deve tão pouco permit- h' e·, F f li it itl 
l!'es atir,a,m aos_ li_'beraes à "'echal m_ a, do contr<trio ruirá por terra vorcio. c i-smo. ·Ora, a raça negra é tão ranco e c a o snr. H er pelo 

, _ ,., .. h , til-o. Afinal de contas a lei não oaip_az de civilização como a-s de. seu crime em relação á Austria. 
~eSher,e,;:g

1
:
1
s
1
_e?s :in~,a.JJl,ve!ª? ª .~

0
na 1E·gsrt8,!'d11

: ªd~ São Paulo" Pri-nc•pla o a-rticuli-st•a ;por con- devie curatelar os individuos. 
<MI e L o = ,;iderações vag,as, diffusas e ne- Ora, •se bem o entendemos a :~;~rr:::· r~:tª;p~;~n~~ª 1~ nh~n:~~i:e;á P~i~~1!~~ª d~e!~:: 

CASÁ CARDOSO 
FUNDADA EM 1906 

(lompr;,,, véi1de e tr~ca HARMONIUNS e PIANOS ALLEMÃES 

l
,:,,;r._,{I;_ ·- ~'~ ...... 1111,.,,,.,,.-~ .. ~: ..... ~ .... ~ ..... -.s ... E_: ... ~ ... ~ .. 4º .. 4 .. ~ ...... ~ .. : ..... I: .. ~ ..... • : ..... : .. : ...... --.. s .. A .. º_ ... P ... A ... u ... L_o ____ ..._ _. _ S,_ _ __ u-1t.,7111•11,.n1111 u .::J!Www:, 

1 
bulosas sobre a Psychologia; -1-ei não ,deve, tão -pouco, tutelar é justo querer fixal->a em um trià, que os catholicos derramam 
posto esse nariz de cêra, desco• os individuos. S·im, ,porque a estad d t 

1 
b . 0 e ª razo, que, allá:s, já o seu sangue heroica1ilente nas re ,pel-a prime1.ra vez à polvora: curat-el-a é menos do que -a tu'tela, perUe,nce -ao passado, ,e mui'to me. t 

1 
h i 

o ser humano não existe, é uma 1·, quem não póde O menos, evi- nos expol~a ao bl' r nc eras da. Patria de. Sto, 
o_ bstracção, é uma íllusão da dentemente não póde O -ma1·s. · ' pu ico -como ob. Ignacio? 

J ecto de, -curiosidade. Além fü-sS-O, S á i 
1 conscienci-a ! Tal como aqueJ.1-e ho- Assim sendo, ,a nossa legislação _a raça negra tia.mbem se destina , er poss ve que o Franco ve-

nesto v:endel·ro que, Indo a um deve de&pojar-se de va,rias super- á salvação _e ás luzes do Evan. / nha a escamotear em _beneficio 
Jardim Zoologi-oo, estava sur• feitações. Só -devem fi<iar, as gelh"? d-e Christo. Constitue, pois, 1 de H!tler a victoria dos' catholi
prezo dfante de uma · 2>ebra, e, disposlçõ~s referentes- aos banhos pess1mo amor á tradi-cção essa cos contra a hydra. ·.communistaP. 
depoi-s de muito considerar, não oo.rapathsi<las ,e outras quejia.n- r,eviv,escencia, d-e·_,prat!c-a,s pa=ns. ' 
se conformou: des. Com vistas á Sociedacfo Pro- 0

-

- Qual, isso não existe! tectoN dos A-nimaes. ·E' •ainda muito_ de •se notia,r a 
Dr. Durval Prado Mas não façamos "biague". O INFERIORIDADE RACIAL facilidade com que hoje se uti-

artigo tem fócos de cousa -séria. No dia 13 de Maio prox;imo lisa ,das esce.d-a-rias da Cat-hedral, Occullsta 
E a.ssim, prosegue afflrmando dia d-a Abolição _ comm,emorar• onde devem Teallzar"se parte dos R. Sen. P. Egydio, 15 • S. 
textualmente: se-â o cincoent-enario da liberta. sobre ditos fest~lus. Basta l•uc, se 513/14 - 14 a 17 horas· 
. "Não existem dois lnd!~(duos ção d,a raça negra no Brasil. diga que a-té um commercio Telephone 2-7313 
1guaes, sob nenhum aspécto , V-!- Para tão grat,a effemerld·e .pia,- communtsta já ai-li ,teve effeito, .. .,.,.. __ ..,.,.,..._.,.*.,._"'_'""""""""""""'"""'...,....,.....,.,,..,.,..,._ 
ram bem? Sob nenhum aspécto. nejam-se grandes festejos a, se• 
De accordo. Nós aqul, ,por exem-, rem promovidos. pelo Dep:arta
plo, -somos racl<?naes.,, mento de Cultura da Munlcipa-· 

1 LOJA MODERNA M,as não nos detenh1amos, e h•a Udade de São Paulo, Assim é 
mais e -melhor .. Chegado a ,essa que ,durante o mez die Abril reia.
altura, o -articulista, •pela segu-n- 1 llzar-sé~Íio ,conf.erencl•as prom• 
da vez, descob1~e ,a polvo-ra. -Pois 

1

1 mo:vJdas por vultos -d-estacados de 
que o homem ,nao é bem proprla- nossos meios inte!lectuaes. .A. OFFERECE: FAQUEffiOS DE ALPACA, DE PRATA -E -PRA-
mente homem ma,s •alguma -cousa I i<léa, não se ,pode Íl-egar,' é optima TEADOS, DAS MELHORES FABRICAS. ··_-- · · 
mai_s o_u menos assim como, aqui!- 10 merece. os nossos applausos. 
lo, "o ca,sarriento, sob o à!lpecto· o·:mesmo, ~nf-eliz,ménte, não po. LOUÇAS; CRYSTAES, UTENSILIOS DOMESTICO,$,-:.-ETC. 
psychologico, permanece uma in- demos dizer de uma outra ordem A PREÇOS SEM ·CONCURRENCIA. ·· · 
cognita". <le festejos, que o referido De- ESPECIALIDADE EM APPARÉ ....i -

E ·pergunta-se, -deverá SleT e!le · ,partamento 'tambesm quer lev,ar a I LHOS D.l!i JANTAR, CRA E CAF'll:. 
dissoluvel :ou indissoluvel.? _ 1-eff-elto: T,ra,ta-se, agora não .mais .

1 
RUA DA CONSOLAÇÃO, 90 PHONE:· 4-279' 

- Então o sr._ é divorcista? <le -manifestações culturaes. ma1 (Em frente á IrreJa da. Consolação) 
- Não ",seu" moço. Nem -tanto da ;reconstituição de scenas pro• 1 · _ • 

ao mar nem ta.nto á. terM,. A iei J1ru1,s aoa: oovos Q.UI<> estão mllr• l • - , ,, ·. 
uwvu uuw:cwu ••••••••'!'•••~=~•••~• e '-bt.u •;~."1.w~.~~~-•~.4-. 
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Governo 
Archidiocesano 
tlre Fundadora das Irmãzinhas da 
·de Saude Santa· Rita.· 

O Exmo. Snr. Arcebispo 

Metropolitano fez-se repre-1 
~tar no. e:Qterro do snr. 
I;,µlz Galv~. 

Visitou S. Excla, a Ma
Immacúlada :oo~celção,: na Casa 

Pelo jubileu do- periodico·· ''O Operarlo", S. Excia. Rvdma. 
en;itlóú telegramma de felicitações á Directorla do Centro Operarlo 
·1,retropolitano. -. 

Por occaslão da festa· de S. José, padroeiro do · semlnarlo Cen
tr~l do. Ip!ranga, S .. Excla. Rvdma. visitou aquelle estabelecimento. 

· Afim de agradecer os sentimentos de pezar pela morte do 
Snr. Luiz Galvão, esteve no Palacio São Luiz, o ·snr. Paulo Galvão 
Cbelhó. . . 

Foram recebidos por S. Excia. Rvdma. os Revdmos. Snrs.: 
Cgo. Deusdedlt de Araujo, Pe. J. Hygino de Campos; Pe. Vicei)te 
de Paulo Davidian, Pe. Marcelio Franco, Padre Superior dos Padre~ 
Mlssionarios de S. Carlos, Pe. Manuel da Sflveil;a D'Elboux, Pe. 
Oscar Chagas, Pe. Nicolau Simon, Pe. Aloysio Zeris e Pe. J. Bi
biano de Abreu, Rvdma. Superiora das Irmãs Concêpcionistas do 
Ensino, Directora da Liga das Senhotàs Cath:olicas .' ·exmas. snras. 
D. Raphaela Sampaio Vianna, D. Adelina Cruz, D. Lucia Kroele, 
D. Adelaide Meira de Souza Aranha e ·D:.Noemia· Júnqueira Nettc; 
illmos. snrs. Dr. Renato Motta e exma. fainilia, Dr. Antonio Pereira 
dos Santos, Antonio Leite e Dr; Socrates de Oliveira. 

UTRAS NACIONUS E HlRANUIRllSI 
AZEVEDO AMARAL - O Esta~o_.·:a.ut11ritar~o :; a realidad~ 1 
nacional - Livraria José Olympio, Rio. 

O Sr. Azevedo Amaral conquistou entre ·9s nÓ_!isos pu'Jlicls'an 
mn lugar de _destaque pela sériedade dos seus ensaios sobre prO"' 
blemas nacionaes. ·· · 

. Infelizmente, porém, o brilho de sua 'cultura ··t.ém sido empa
nado pela visão estreita com que se hafütuou · a considerar os pro
blemas sociaes, á luz de uma orientação excess~vii,inente naturalista. 

]i:sse mesmo naturalismo, que inspirou ·a conh~cida polemica 
que teve com Tristão de Athayde a proposito do valor da sciencia, 1 
encont.ramol-a agora num estudo sociologico sobre o novo Estado 1 
brasileiro. 

Já disse alguem que a historia dos factos recentes é, ás vezes. 
il, mais difficiL E se a s,ociologia, para ser a observação dos factoi, 
sociaes, é de certo modo a historia da 'actuaüdci.éle, ena nos faz, 

· frequentemente, correr o risco de sermos bem' pouco objectivos no 
estudo desses factos. , . . 

E' o que se dá com o Sr. Azevedo Amaral neste seu, Uvro, em 
(!ue ha muitos pontos de vista pessoaes na interpretação dos phe

. 11omenos políticos mais recentes de nossa patria, pontos esses bas
tante discutivels, como tambem inexactid'ões evidentes e supposi-
ções erroneas. , , . 

E' dlscutivel, por exemplo, que o movimento da Alliail';a 1-i
'beral só· não haja tido o mesmo epilogo do Civi!ismo e da Reacção 
Re?ubllcana, mas se tenha transformado em movimento revolu-
cionario, devido á crise do café (pag. 98). .. . 

,:; Ê G r o N A ~ I o· 

}bôos 
PARA ELEVAR-SE Â CLASSE V--8 
Os dois novos Ford; para 1938, embora diffe
rentes cm apparencia, interiores e preços, são 
rr,ontados sobre o mesmo chassis e construi
dos segundo as tradicionaés normas Ford, 
offerecendo a mesma excellencia mechanica. 
Si::us modernos motores V-8 proporcionam a 
satisfacção de funccionamento suave e perfei
to, proprio dos motores de 8 cylindros e 
sómente encontrada em automoveis muito 
mais caros. 
O modelo de Luxo' offerece maior espaço 

para passageiros e bagagens, s~ndo seus ~ 
teriorcs ricamente acabados. -~,. 
O Standard é de custo inicial ~ais reduzido 
e, equipado com motor de 60 ,C. V., offerecc 
o mais baixo custo 'de manutê.J:ição de toda·. 
a historia Ford. 
Ambos os novos Ford offcrecch1 todo o equi--
pamento exigido pelo moderno padrão de· 
conforto. Escolha o que maiir satisfaça suas 
preferencias pessoacs e eleve-se) cla~se V-8 .•• 
O Agente Ford aguarda sua visita:. 

' . 

· E' inexacta e falha a dlst!ncção feita _entre Estado autoritario 
e Estado totalitario (pags. 170-171) .. ,Estado a\ltoritario seria 
aquelle em que a organlsação estatal abrange, ó conjuncto da vida 
conectiva da nação (slc). ôra, não é ·precisamente· isso que se 
entende por Estado autoritario. Estado autoritario é Estado fo'rte, 
isto é, aquelle em que o poder publico é revestido qa força neces
sarla pa_ra exercer a sua acção,· sem · · oá · umites ,í,e'll:césslvos' é'.os 
regimes llbéraes, especialmente dos parlaméntatés, e sem a • de
pe'tl.dencia de _ fac~res _ de ordem econom,lca _ ou . forçM intemacio-

• ; baes."~. Definir o Estado autoritario pe1a· sua extensão, ro,,no fa.,. .. 
· ; o 'sr;: Azevedo imaràl, éi pelo . contrario·, se~v1r·:sé''do· ciifl(cter1st1co· · · 
'" prop'i'io. aos Estados totalitarios. _ . , _ 

Nega o · Sr. Azevedo Amaral que o Estado' totalitnb se,la 
aquelle em que "a organisação estatal abrange o conjuncto da 
vida conectiva da nação". O que define o totalitarismo, a seu 

· vêr, ·é a sua natureza compresslva, absorvente e ani--:u!l~adora da 
· personalidade humana. Ora, como é rossivel es~-a absoroç5o t'a 

petsonalidade humana sem o Estado !l.branger tódo o conjuncto 
da vida nacional? 

o que deveria dizer ao autor é que todo Estado ~ot-aii:ario é 
il,utoritario; mas o Estado póde perfeitamente ser autoritario sem 
ser totalitar!o. Não faltam exemplos, neste sentidv, através 
eia historia. 

A divisão dos.Estados em autoritarios é totalita,.i~s. C'>''10 i'1sin11a 
e Sr.· Azevedo Amaral, é bem pouco loglca e baseada num criter!o , 

5~É~~l;~:)~f{§~":;:;IS5J~· P-R-[P_A_R_AN_D_O __ A ...... : ·--P-AS_C_H_OA_D_OS_f_UN_C_C~'l'·_;_o-NA_R_ --,o-s· 
que nos faz ficar com o prazer de o vêrmos ultrapassar pelo menos 

_ o determinismo economico. Realmente, entre os f,actores da,que"le · · . . 
determinismo, rejeitando exp!icitamente a Marx, e.'!lumem o·, meio 

'·_physlco, a raça, episodios historicos accidentaes (apé'sar de ac_ciden
. taes · considerado& elementos de determinismo ... ) , irifluencias cul-

- turaes e ·acção individual de personalidades excepcionaes (além do 
.. accidental, o excepcional como elemento do determinismo sociolo
glco: estamos em que, depois de um acurado exame sobre o seu 
proprio pensamento, o Sr. A. A. deixaria de snt determinista ... o 
o accidental e o excepcional não lembram o "imprevisto" de que 
Bossuet dizia ser uma das grandes leis da historia e ,que é a negação 
do determinismo? ... ), • " 

Em' todo caso, ainda contra a visão unilateral de Marx, fala 
no "reconhecimento mais inequivoco das forças intellectuaes e 
moraes no jogo do dynamismo conectivo" (p. 171). 

Incoherente, o Sr. Azevedo Amaral ao dizer que o "Estado 
novo corresponde á idéa nacional por ser democrat!co" (p. 197), 
depois de haver demonstrado, no inicio do livro, como o regime 
democratico no Brasil foi sempre producto de uma trans;Josiç;o de 
exotismos contrarios ás nossas tradições. 

Materialista, ao considerar o problema ethnico a "cba_ve de 
todo o destino da nacionalidade" (p. 259). 

Analysar todo o livro do Sr. Azevedo Amaral, em que estuda 
os antecedentes e os característicos do regime instaurado a 10 de 
Novembro, seria discutir uma série de hyi:iothese~ _ quE> faz o 
autor, nem sempre com muita consistencia, sobre os acontecimentos 
pollt!cos destes ultilnos annos no BrasU. Em consideraçõ~s preli
minares, além disso, ha interpretações igualmente discut!veis so':lre 

. o sentfdo da politica monarchica e dos primeiros annos da. repu'Jlira. 
Ao par de tudo isso, força é reconhecer muita observação interes
$8,Ilte e perspicaz. 

Para terminar, digamos ainda que destôa da sériedade com que 
costuma escrever o Sr. Azevedo Amaral a affü:mação de que a 
constituição de 1934 tratava "de theologia, só porque Invoca o nome 
füt Deus, "boudad&" que fig-traria melhor num vulgar pamphleto 
de propaganda anti-clerical ... 
. AFFONSO SCHMIDT - Zanzalás. 

o registro. deste livro ficaria melhor numa chronlca policial. .. 
o ,autor imagina, com indlsfarçavel sympathia, que nelle não 

J de se ,extranhar, uma cidade communista -construida ao pé da 
Serra do Mar. A acção passa-se no anno 2.040. Os homens pa
receJl,\ viver num ... paraizo. :Nem faltam, nas paginas do romance, 

.érftf~s !nipfedosas it $ácledàde de hoje. ,'. .. '..' ·.. . : 
Não 'i;~remos nós quein pretenda julgar ideal a vida social ho

~ierna; em que uma alarmante 'corrupção de éÓstumei; está levando 
,e. .humanidade para a ruina. M_as a insinuação de um estado de 
apparente ·e utopica felicidade, em que se começa por desconhecer 
a proprai natureza humana; rião é a melhor maneira de corrigir 

,: os males -de- hoje, Critica destruidora, alimentando ideaes impos
fivels de se realizarem e contrarios ao verdadeiro bem do homem 
e da sociedade, els o que é este romance de ficção do sr. Affonso 

'ijcbmiCÍt. . ' . 
Ãl'uardemos a. acção da. censure.. J, P. 

' 

...... 
'ÜM FESTIVAL DE CLASSE 

Como Jã no~ia..,,,,_os cm uma tÓdos os !piatticipantes, um lunch, 
das nossas ult-imas edições ,a Pas- nó Gymnasio São Bento. 

sub-commissões. Compõem a ,mento é: pz;a.tica do 'Jeju-m .qua-' 
Commlssão central os funcciona• -resma!, "àpp1icada a essa in'ten• 
rios: O li via Barros do Amaral, ção. .· · . ·"'" , 1 

choa dos Funccionarios Publicas, A COl\1:\-IUNU,\O r t-.SCAL E' Baby Pc1mos, Markt Conceição Todos· os funccionarios serãd 
deste anno, -se realizará no dia 22 I'ARA TODOS OS :FUNCCIO- Rodrigues e Francisco <b Paula convida<!-3/l -a ~ssign•rur uma Hsta.· 
de maio (domingo), precedida de NARIOS Ferreira. de e.<:lhe$a!) á Paschoa, :para que-a; 
(um ·triduo d.:, pregação, a ca,rgo Dessas commissões fazem 'Parto Commis'são Organizadora possai. 
do Rvmo. Pe. Edua.rdo Roberto, Todos O'S catholicos de •ambos -representantes de. qua:si totalida• prever c<:>,m a maior àpprox,i,m,a. 
'da Congregação S,alesiana e ac- os ·s:-xos, funccionarios f.ederaes, de das -Secretarias e RJ,,p'.lrtições ção pos·~tv.el, o numero de .pM'ti•. 
tualmeilte diirector da J. O. C. ,estadoaes ou munkipaes - são publicas de São Paulo, o que fa- cipantes· da Pa:schoa. Só. ·13,ssini' 
ma,sculina do S. Paulo. convid·ados a participar da Pas- cilita mui'to a acção de propa• esSle mó'":Ímento se rev.éstirá,"-da..·i 

O Triduo terá loga·r nos dias choa dos.Funccionarios Publicos, ganda, que será individual e col- ordem i-íffüspensavel á. IS1ia. !l'elÍ.H• 
18, 19 e 20 de maio, re-spectiva• collabor:;ip.do assim, -cada um, lectiva. zação •• ,. "· -,.:, , , "l.)~~~l'o/ '..,, 
mente, quaI'ta, quinta e se-xta- par.a, promover a união da classe, AULA. S N. A. CURIA: ..,.jJ(/q"' 

1 feira, fl-cando o SJabbado especial- em C,hris'to. CAMPANHA ESPIRITUAL FESTIVAL.. . ~ r _ 
mento dedicado ás confissões (á Os funccionarios membros de . , ,_,;,-,\ " . 
tarde). associações parochiaes devem Precedendo qualquer outro tra- Todos, os ;funcciori'li.1-!os inférea+ 

Tatüo o Tríduo. ás 18 horas o tambem tomar parte na com• ln.lho de propag>anda a Co-mmls. sados pelo movimento de propll{, 
20 i:i:imutos, ,pro~onga_ndo-s-e -no I munh~o g_eMl da P,'.\.schoa dos sfw oris:anizadora está entregue j ganda __ ,paiia a '.Pa,schoa_,.._ déve'.l;ll 
max,mo_ até 18 e "~ mmutos_. co- func~1on11.rios, ,para a qual sio I _ª_ uma mtcnsa campanha cspi-ri- ,

1 
comparecer ás t~rças-f!e1ra_•s·,,,\ ~ 

mo a _Mis,;1. que ser; cel, brad~ ás I convid~d~s, -com . empenho, p:e,Ja -tua! cm in·tenção da Paschoa:, 18 hor~-S"lr, 15 mi·~ut0'9~ no; S.i,lãOl 
P. boias da manh,1 pelo Exmo. Q:>mm_1s.oa<l _Orgamzadora. , oMc;ões p·articu1'a,res, -cruzadas de da Curia_Metropolttana, á. r. Sall-. 
Sr .. Bispo Auxilhr. te-rfto Jogar ·.A C()mmissiio Organizadora da t<'r<;os organizados (cada func• tn Theçllza,. onde,,.o .. ~vmo._- P.e.f 
na Basílica. \le Siio Be-nto. 1 P-1scho1>, dos fttnccion•1-rios -publi- cionario reza l dezena_ por dia), Luiz Marcond~~ Nitsch ~i-nístr&1 

~ ooz a Missa em,, qu<' ": ~-11- cos; deste _an_:10, se constttue de commnnhõe,~ _sacrament·aes e es• ,aula, _ _-de _ _-ri,l!,g1~0. _que ~' têm.1. 
za. "- a Paschoa, ser,1 offet ec1do a uma çommrssao central e de duas ·p!rituac·s, visita.s ao SS. Sacra. º. obJect1yo lfmc1pal,_ de ,1propo...,.1 "-

PECA AO SEU ou PELO PHo,NE 9-1031 

CAFE' MOACYR 
(Café_ em pó, feito de café em 'grifo) 

Sintonise o seu 
horas e ouça o 

organisando 

radio para Radio Bandeirante P .R.H. 9 das 22 ás 23 
grandioso concurso que o CAFE' MO A C Y R está 
para este mez, dando como premios os segUintes: 

1.0
) 'UMA. VIAGEM A.O RIO PÉLA.. VA.SP .. {1DÂ'.:. 

.E VOLTA) COM 3 DIAS DE ESTADIA. 
2.0

) 1 TERNO ESTOFADO , PARÁ SALA. DE' 
VISITAS. 

3.0
) 1 BATERIA COMPLETA DE COSINHA, 

,4_.:1., 1, ~N'.D0, ABAT-JOUR.,~IM-r~~,.,,.,,,,,,,' 
5.0

) 1 ASSIGNATURA TRIMESTRAL COM ·DI:; . ·. 

c1onar a melhor ipre.pa,ra.çã.o ~'íl'! 
espiri't â.nll,ividual e cofüectiva_ ..,.__ 

pa._:, a,.. ~~·;t ~;i~i~ 
-convida.~,jó'dos os fdií!c:cfonarios 
a 'CO'l'l1'!)~~c,f<r no di~ 28 d-e_,,j\.~rll~I 

· ás 20 h,_ ias e_ 'l):lCi!Í;t. ii'b, ~~tível 1 
de fun . onarios. De·ífs:a,. fest!vial· 
conste,r , alguns .. numeros de, 
"skeêthst, piano; :dooba,magã;o-, ~C'/. 

' . ' .;, . . " ~,., ~- -... ~ 

'' il· 'ô FOIIM" .' 
REVJSTAd)E ólft.TURA 

• :i: -~dada.\ por"g, 
Jaókson . de Ftguelrello ': 

. t/ Dlrlglda.,por ,, . -.~;,: 
·Tristão dÍr Atbayde J:-" 

Assigbatura annuab 62$000 
' com "o Dr. Paulo Sawaya 

-~ Av; .E!figaqeiro Lu!ef: Antonio 
.,.,, :N.º aoo1>,-, e., 2_, 

::~NA~ 2 KILOS DE CAFE' MOACYR,:,~::A 1 
·-----------------------------..:-----~----

a., Tele))honé::, 4-Ó3~'1 ·· w~ · e · -'e~:.,_,._..,.__ APITAL -~,.,.ól~~.,.. ... <t ......... •, 
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~UARTO DOMINGO DA ~UARESMA 

· Evangelho segundo São João, cap, JV, vers. 1-15 

'NaqueUe tempo, Jesus passou pàra o oufro lado do lago de 
Kckililn, que é ó de Tiberiades._ E uma grande multidão o seguiu 
~rque ,•ia os milagres que Elle fazia sobre os enfermos. li-las 
~esus subiu ao· monte e áhi permaneceu com os seus discípulos. 
'Bstava :i'iroximo da :Pàsêhoá, a resta dos Judeus. ora, Jesus ái
~ndo os olhos e vendo :a grande multidão que a Elle viera, disse 

;;., Philippe: ()nde co~praremos nós pão, para dar de comer a, 
·esta gê'rite? Mas, o ditia pàra tentai-o, pois Elle sabia que devia 
fazer. Philippe respondeu: Duzentos dinheiros de pão não são 
Bufffoientes para que càda um delles receba um boccado. Um de 
,eus diSóipn:los, André~ irmão de Simão Pedro, lhe disse: Ha. aquJ 
um niénino que tem ci'n'co pães de centeio e dois peixes, mas que 
6 isto para tanta gente?, Jesus, entretanto, lhes disse: Fazei que 
• povo se accommode: naquelle lugar havia. relva espessa. A gente 
recostou-se em numero' .de cinco mil adultos. E Jesus tomou os 
páe, deU graças, e dist~ibuiu á multidão, bem como, agindo igual
mente, os peixes quanto. cada um quiz. E, depois que se haviam 
-gaciadó, disse aos set1s discípulos: Recolhei os fragmentos para 
flUe não __ se percam. ·'t': recolheram e encheram doze cestos de 
fragmentos que sob1·aranf áquelles que comeram dos cinco pães de 
centeio. o povo, no entanto, vendo o milagre operado por Jesus, 
dizia: E' este verdadeiràmente o Propheta, que deve vir ao mundo. 
lVlas, Jesus conhecendo _que o queriam e o raptariám. para fazer 

·'delle seu. rei, retirou-se novamente, e sozinho para o oimo do monte. 

Seja' Perseverante! 

QUEM compra um bilhete da Paulista p6dé 
considerar-se quasi rico, tantas são as 

probabilidades que teni dé acertar! A Loterià 
Paulista extrae, dua!j vezes por semana, vanta
josos planos de 100 e 250 contos, nos q'uaes ha 
sempre uma quantidade maxima de pr'emios 
para uma quantidade mínima de bilhetes. Em 

• cada cinco, mais de um sáe premiado! Persevere 
na compra de bilhetes da Paulista e não tardará 
a alcançar a fortuna. Com perseverança, tudc, 
ae alcança. 

1 
COMMENTARIO: 

•011 milagres feitos por Nosso 
Sérihor Jesus Christo ~ão obras 
divinas que convidam !),. intelli
géncia humana para cJ.:iegar á 
cómprehehsão de que ha Deus. 
f'óls, desde que Elle nãq é um 
IÍÍ' tal que se possa apprehen
._, pelos sentidos, e, por outra 
,ii.rte, . os milagres estupendos 
·pelós- çuaes Elle governá :o mun
tô universo, e dirige t'odas as 
,rêaturas porque quotidianos pas
•'ril déspercebidos (de ,waneira 
que ninguem mais cons!4era os 
ptodig1cis extraordinarios.; opera
d<>s em cadà grãozinho der trigo) ; 
dtgnóu-se sua misericordia re~ 
te'.rvàr-se algumas obra~1. acima 
para reaii2à.I-os em tempci_' oppor
tuno, dC\ curso normal ·-~ª na-

guem se admira, e todos pasmam l 
com a multiplicação dos pães; 
não porque esta supere áquelle, 
maB porque é raro. De feito, quem 
hoje alimenta a humanidade 
toda, sinão Aquelle que de al
guns grãozinhos crea as seáras? 
Pois fez Deus de modo seme
lhante. Com o mesmo poder com 
o qual Elle multiplica uns poucos 
grãozinhos em seáras, centuplica 
cinco pães em suas mãos; Pois 
todo o poder estava nas mãos de 
Christo. Os cinco pães eram 
como sementes, não confiadas á 
terra, mas multiplicadas por 
-Aquelle que fez toda··a •terra! 

Terça-feira, dia 29, 100:000$000 
Sexta-feira, dia t.o, 100:000$000 

PAULISTA. 
Publicações Recebidas 

~~za. .;, 
Désse 'rilodó atitrahem llsatten

çãó. dàqttélles que as obras divi
nàs órdiriarias já não commo
~vém. 

E, réalrriente, maior milagre é 
o gôve:rnci do mundo todo, do 
que a saturação de cinco )1il ho
méns com cinco pães. E não obs
tante do governo do mun~<_> nin-

Ófferecido aos sentidos, este 
milagre eleva a intelligencla; é 
apresentado aos olhos, para que 
nelle se exerça o raciocinlo, de 
maneira que nas obras visivels 
se conheça e venere a Deus in
visivel; e, desse modo, levados 
para a Fé e justificados na cren
ça e pratica desta fé, desejemos 
contemplar ao mesmo Deus invlsi
sivel que conhecemos nas suas 
creaturas visiveis (Sto. Agostinho, 
trat. 24 ln Joannen"). 

VMa,·e Cultura - Anuo III -
N.0 2 - Orgão Official da 
Diocese de Santa Maria. 
O presente numero da revista 

official da Diocese de Santa Ma
ria está de molde a agradar os 
mais exigentes leitores, tanto pela 
sua confecção que se · apresenta 
cuidadosamente· esmerada, comó 
pela materia que o compõe. 

Cumpre-nos todavia destacar, 
além das secções habituaes os 
seguintes artigos e chronicas: 

"O papel das associações ca-

Aff ectuoSa · carta ~o Santo · ra~re 
r Em ~os!aº a!r~!t~~e:~~e Ih~e~!!e d~!~c~!~!~devó~e t~!!s V!:n~?at~ I~eJ!~~~~& mais caras 
toram enviados por orcas1ão do acolhido o Nosso appelo em fa- instituições. Satisfeito de vêr em 
Na.tal e do Armo N,>VO; o l?f· Hen- vor das innumerave,,; victimas da tudo isto a obra de Deus que, 
rique de Vergés, pi·esidenw geral guerra, que Nós tetr.os confiado pela chamma na $anta caridade, 
da Sociedade de S. Vicêhte de á vossa piedade e ao vosso zelo. não menos que pelas luzes da fé, 
Paulo, recebeu do Santo '.Padre a O successo que ccroo..i vossos es- protege e propaga na. Igreja a 
aeguinte carta: forços, por si só, seria sufficiente, vida de seu divino fundador. Nós 
, ''Caro filho, . para Nos mostrar c,om que ardor temos, antes de tt1áo, que agra-

Saúde e Benção apostoijpa, todo christão, vó~ vos tendes decer de , coração, essas novas 
A fervorosa homenagelll,, que o desempenhado desta missão, e graças, e o bem que Elle se 

;Conselho geral d"- Socie~~de de quanto vós todos estlvestes á al- dignou fazer no mune.o por meio 
•,são Vicente de Paulo, fos en- tura da missão que o bom Deus da vossa caridadr. 
'wtou por intermedh de s~\l digno vos determinava. Nós lhe pedimos agora para 
,t>réSidente, por oci::as;ão qas fes- Mas si isso é para. Nós um tão. tornar vosso trabalho cada vez 
·tas dé Natal e de Anno Npyo, Nos doce motivo de alegria e gratidão, mais fecundo, au[:'mentando no 
·-tem servido, ainda esté" anno, não Nos é meno:; agradavel mundo as sympatnias pela vossa 
\para Nos dar a conhrcer .Q nobre constatar comvosco o grande sociedade, attrahindo novos asso
tievotamento e a amizade-,ifilial á desenvolvimento qu:, a Sociedade ciados, sempre cheios de espirito 
Nossa pessôa e ao Nossoi minis- de São Vicente de Paulo vem do vosso santo p:Jtrono, como 
terio p'aStoral, por parte desta So- tendo nos lugares do mundo os tambem do voBso caro Frederico 
Diedade que Nós queremos entre mais afastados, ta!'lto na Europa Ozanam, o apostol.:> das Confe-
,lbdas. como na Asia e na America, e rencias. 
i Nós sabemos, effectlvamente, ainda, nos paizes de missão, Na viva esperanç?. de que 
)Om que enthm,iasmo e generosi- onde o odlo religbiio se levanta nossos votos, acomp'l.nhados de 

. ,,e; nossas preces, chegarão A'quelle 
,e que transformou o mundo pela 

T. O N I e· O B I O e E R T caridade que rez uesta virtude 
seu preceito e a lei fundamental 
de sua Igreja, Nós vo;, agradece

1 

I!'· RECO~TITOINTE GERAL 
Fraq1leza-N eurasthenia. ,::;,,i,· 

1 ANEMIAS EM GERAL 
A' V E N'D .Ã' N A S D R O G A R I A S 

: 
'. ili. :vi~~i.. :;lo IN D I C ng O R 
Jinça dá Sé N.0 3 --l 0 andar J.I 

\,, Dr. Pli: ;:rr~ de Prot1·ss·1onal · · · Oliveira ' 
liuâ Quintinó Bocayuvà N.0 54 
I:º ~ Sala 323 --:- Tel: 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
· Meirelles DENTISTAS 

í&úà Quint!no Bocayuvà N.0 54 
1.11 -:- Sala 319 ----- Tel. 2-oo35. Dr. André Silverio Borrelli 

Especialista. em Dentaduras mo
dernas. - Perfeição absoluta. Av. Brlg, Luiz Antonio, 1456-sob. 

segundas, Quartas e sextas. 

mos todos os votos que vós Nos 
tendes enviado, e Nús vos envia
mos de todo o ('Ora~:'<.o como tes
temunho de Noss'l. )Jarticular be
nevolencia, a Benç<lo i.postolica" .. 

MEDICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldencta: Largo s. Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 

Cons.: R. Qulntino Bocayuva, 36 
Das 3 ás 6 horas. 

DR. A. WOLFE NE'CTO 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologica e Obstetrica da Facul
dade de Medicina de s. Paulo. 
Operações - Partos e Molestias 

de Senhoras 
Consultorio: R. Seu. Paulo Egydlo 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residencia: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

Gynecologia 

Joaquim P. Dutra da Si1"8. 
j,ua Benjamin Constant N.0 2S 

4," anelar - Sala 38 
Phone: 2-1986 • 

frattéisco Luiz Ribeiro 
Dr. Barbosa de Barros 

Arnaldo Bartholomeu Cirurgia, molestlas de senhoras, 
...... _CU:urg.tãp:,P.~~t;a,> . ___ -Cons.: -Rl.Wi ·Sén-,,kFe1jó,. 205 - II.º. 

i.. -- e --
Otto Luiz Ribeiro 

Jiinça Ramos de Azevedo N.0 16 
1,11 J\lldar, -- 'telephóne: 4-&saa, 

Raios X - Diathermia - Clinica Predlo Itaquerê - Phone 2-2741 
Dentária em GeraL Resid.: Rua Alfredo Ell!s N,0 301 

Phone 7-1268 
RUA MARTIM FRANCISCO, 97 Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17. 

j'elephone, 5-5476 Babbado,, 10-11. 

thólicas de homens no · . quadro 
geral da A. C. B. ", do Dr. Mario 
Goulart Reis; e "Cartas Femini
nas" de J. C. Anna Carneiro de 

,Mendonça. 
Estrella do Mar - Anno XXX 
- Fase. 342 - Orão Official 
das Congregações Marianas do 
Brasil. 
Esta revista que occupa-se só

mente de assumptos referentes ás 
congregações marianas apresenta
se com avultado e muito bem 
feito noticlario, trazendo tambeln 
alguns artigos destinados a orien
tar os congregados de todo o 
Brasil. 

O Calvario - Anno XVII -
Ns. 190 e 191 - Mensarfo Re
ligioso, dirigido pelos Padres 

· Passionlstas. 
O numero que temos em mãos 

da revista catholica "O Calva
rio" é dedicado a commemorà
ção do primeiro centenario do 
nascimento de São Gabriel da 
Virgem Dolorosa (Passionista), e 
apresenta-se repleto de chroni
cas e artigos de palpitante inte
resse e actual!dade a par de um 
noticiario amplo e bem feito. 

Annaes Franciscanos - Anno 
XXVI - N.O 359 - Orgão dos 
Irmãos Terceiros Franciscanos 
Capuchinhos. 
O presente numero dos "An

naes" nos traz o relato completo 
do que foi o magnifico I.° Con
gresso dos Terceiros Franciscanos 
do Estado de São Paulo. 

Abrindo o numero que temos 
em mãos vêm a allocução pro
nunciada por Frei Liberato de 
Gries, Delegado gerai da Ordem 
3.ª, na abertura do Congresso. 

Em seguida encontramos o re
sumo das 6 theses apresentadas 
pelos repreesntantes das varias 
cidades do Estado. Completando 
a revista encontramos varias no
ticias referentes ainda á este I.º 
Congresso dos Terceiros de São 
Francisco, que veiu dar uma de
monstração publica do progresso 
que vem obtendo esta Ordem no 
Estado de São Paulo, 

Ave Maria - Anuo XL - 'N.0 12 
- Orgam da Archiconfraria do 
Coração de Maria - Revista 
Semanal Catholica Illustrada. 
Mais um numero da sempre 

bem recebida revista, editada 
pelos Missionarios do Immacula
do Coração de Maria, que como 
os anteriores apresenta-se repleto 
de chronicas e artigos de agrado 
geral a par das suas habituaes 
secções que estão primorosamente 
confeccionadas. 

Orientaciones - Anno III -
Numero 33 - Orgão da Aca
demia de Sciencias e Letras do 
Collegio da Immaculada de 
Santa Fé. 
O numero que temos em mãos 

da revista editada no Collegio da 
Immaculada em Santa Fé na Re
publica Argentina, apresenta-se 
de modo que logo capt1va o lei
tor por ll}ais exigente que seja, 

Devemos destacar entre outros 
os seguintes artigos e chroniéas: 
"Su santldad Pio XI·•; "Ninguna 
renuncia de Apostolado"; . "Es
cuéla Nueva y Comunismo" dé 
L. Van Acker; "Arte e Moral" 
de L, Alberto candloti; e "La 
doctrina Materialista" de Juan 
e. Caballero. 

'Sld P'411T8, !'T li 1\fâPld iff· lld 
n:::tf:ir"":7:Éz'?: -· ·- --~· -r· -- e·· s- - · 1 

1 <<CUMPRE. lfVAR O CONHf CIMENTB DA 
f E' AOS ~UE A IGNORAM,, 

Vibrante allocução do Cardeai Copello em i,rõí da 
Acção 6atholica 

O éardéài éopélló, Arceblspó céus, násddó num presepé, vlvllÍ6' 
de Buenos Ayrés e Pi'!mas dá M- entre pobres, éníérníos é pôdêro
gent!na, dirlgiu aós fiéis pôr mo- sós, énsiriá1i"dó a toa'ós a dóUtrlli& 
t!vo da quaresma, uma carta Pas- redemptora? 
tora!. Transcrevemos álguns tó- Réflictanícis sobl'e· nós füésfüO& 
picos do documento de s. E. , Que séria dé nós si ó ólMi' 'boíi• 
éujó conhecimento e compreheh- dosó de Jesus nãO hóuvêsse póu
são será de grande utilidade para sádo sobre ó nosso c'ôraçió, d. 
os cathólicos. não houvéssé nos prevéi1idó com: 

Da carta pastoral transcreve- a abundancia dás suas ,gráç'as, d 
mos: não houvesse dadó a nóssit pobre 

"A quein tem a felicidade dé vóhtade as energias nécéssarláS' 
possuir a graça da Fé, devem · pará formar. sób o péhdãó da Fé, 
applicar-se, ein toda a suá áé- pará nos àlistarmos entré ós que 
cepção, as palavras dos Livros se'guéfu a vôntade do Méstre --
Santos: "Encarregou Deus a "não de palavras, sim com 08· 
cada um de seu proxlmo". (Ecll. feitos e de verdade"? .•• -
17, 12). Urge nos pOrmos em cohtácf.o 

Preoccupar-se com as necess1:. com o maior m.unéi'o possiver de 
dades do proximo é obra alta- irmãós que nâó cohhecéh'l á vlâã 
mente méritorla, porém, o bem da Fé. 
éspiri.tual dos nossos irmãos, se Muitós ignoram a origem dà 
suprepóe. A attenção para com o vida, a razão de ser da e:idsten
proximo tem a sua hierarchia, clà, seu destino superior. Outros· 
sendo maiores as obrigações, desconhecem os mande.mentol· 
quanto maiores forem os cargos, Divinos, as recompensas e os cas-

Felizmente, em nossa amada tigos dos que os observam OU· 
Archidiocese, não é pouco o que desobedecem. Outros, não póucos;, 
se tem feito por todos, afim dé não só combatem os principlos 
dar cumprimento aos deveres. religiosos, como chegam a negar 
Mesmo grandes sectores de po- Deus. 
pulação, até a pouco alheios á Em todos estes sectores, ha de 
influencia benefica da Igreja, já chegar a luz consoladora da F6. 
a sentem. Nesses bairros densa- fazendo dominar em todos os co
mente povoados, já se ergue a rações a' verdade. 
torre do Templo, já mora em seus No Concilio do Vaticano, O 
sacrarios o Redemptor Divino, já Episcopado do mundo Inteiro dé• 
ha zelosos ,sacerdotes, abnegados, clarou numa das suas versões: -
que trabalham pelas necessidades "em cumprimento do nosso su
da· alma, não se descurando das premo dever pastoral rógamós e· 
materlaes, conjuramos em nome de Jesus 

Ante factos tão cons_oladores, Christo a todos os fieis christlõs, 
brótá do intimo·· d'alma a mais porém, especialmente, ós que sê 
profunda gratidão para com Deus, investem de alguma autóridádé, 
autor de todo O bem, e entôamos que tràbalhéin cóni tódó o áni-
6 Magn!ficat, que leve até os Céos mo, afim de qúé estes liórtôres 
todos os sentimentos mais ele- sejam cóinbátidó's e eliminãd6s';. 
vados que abrigam os corações ó papá Léã.o XIII áffii:ma que: 
crentes. "quando a riêéêssidade é :urgén-

Porém, neste tempo propicio da té, riãó é sómente sóbrê ós Ptê
Quaresma, queremos propôr ás ladós que récahé a ó'lirig'áç!ió dé 
vossas meditações a grave afflr- defender a fé, sénãó todo chrls
niação do texto sagrado: "En- tão está obrigado a p:rofêssa'.r•lá. 
carre~ou Deus a cada um de seu ábertainente ante os demais, séjà 
proxlmo ", pará instruir é fortále'éer, . seJ1r· 

para reprimir os incredulos". · 
SOBRE OS SECTORES SEM FE' 

Honra excelsa a do crente a 
quem Deus mesmo encommendou 
o cuidado de seu proxlmo, espe
cialmente no relacionado ao es
pirito. 

Para cumprirmos esta missão é 
necessario acercarmo - nos dos 
sectores que carecem de fé, mui
tas vezes o proprio meio familiar 
e todos os que se oppem ás ver
dades eternas. 

Esta foi a conducta do nosso 
Divino Salvador Jesus. 

Que seria do mundo si Jesus 
Cllristo não houvesse descido dos 

J A' 
os 

ESTAO 

A iMITAÇÃÓ ' Dil: jfsus 
CHRIS'Í'O 

Não nos são désconhécidas, 
veneraveis Irmão e àmàdos f!lllÓIJ, 
as dlfficuldàdes que appa:recel'h nà 
pratica a conquista das aimas, 
porém não Ignoramos, tanii;iôucà,· 
que nesta tarefa Deus éstá Mn'i• 
nosco: "nem e·st vestra pugna sed 
Dei". 

Offereêemós nossas debefs for
ças á causa de Deus (2 Sai:. 
10, 15). 

Quem teve conquistas admirá." 
(Continua na 5,' pág.) ' 

A' 
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.MoDitLO CoNCtR'l' 
g valvulas, curtas, longas e ulfra-fonga§ 
SEMPRE UM ANNO NA FRENT~ 

o R A D I o MAIS COPIADO 

Recepção Mundial 'Gàrantida 

Peçam 'demonstrações sem compromisst:1. 
a 

AMERICO NICOLATTI 
Praça .Ramos de Azevedo N.º 18 - .. J.º 1a:ndad 

Phone: 4-4423 
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NOTICIARIO DA S EM A N A l 'ff~~~~:d~rit:e ~!f:d,;~~!~::~ie~; 
. . mão fuzis, fuzis-rrtet.ralhll,doras e 

3.000 púnha-es allemães. Além "do 
mate·rial bemco; a Policia noticia 
ter iaprehen-dido fichario da A. I~ 

O .chefe do Estado Maior clG 
Exercito brasi1e!·ro e ,suia, com
mittlve. receberam nuniérosa,s <Íe
m~ns'trações de sympathm. le 08,,o 

1orosas homenagens em todo-s oe 
~aizes visitados, ,r-egressáindo 
:pr,ofundà:mente imp:i,essionadOIII 
com a estime. ,e conside-r,a.ção el!l 
que são tidos o Brasil e as cou.sae 
·brasileit"as nos paizes éJmigoa dít 
sul do continente. 

f3~1'{_ENTE DE ~IGO 
t·' DA INDIA -

' Continua,ndo seu ,progl'lalmma de 
!ncentivo· á ,cultura do 'trigo no 
Brasil, o governo fedJera,l a;caba 
d~- au-1:iôrlsair a introducçã.o de 
~ert1érttes desse cereal pr~eden
;te,s d-a J.ndia e destinadas a expie. 
iri'êrt'Cl,a;s q-ue se1·ão -realisada•s nôs 
campos federaes de experimen• 
rt,a,ção. 

O SR. VUTHERO V AR• 
GAS NA PREFEITURA 
~o- DISTRICTO FEDERAL 

O Prefeito do D!,stricto F,e-dera1 
nómeou -pará ó caTgo de Superln• 
tendente da Educação e Sàu-de 
oda Secretari•a de E-ducação e Cu1-
túra, ô sr. Luthero VaTg,as, até 
ih>a 'P'Ouco, ajudante de de-legado 
-social da Secretaria da Saude e 
:A:.sslstencia. O novo alto funcclo-
111arlo· da Prefeitura do Districto 
é filho do Presidente da RepU• 
bli-ca, sr. Getulici Va-tgas. 

;A EXPOSIÇÃO DE VIA
:ç,ÃO E OBRAS PUBLI-

J. :CAS 

ô ministro d,a, Viação vai rea
mlsar· no mez de Maio, qua-ndo 
,comemorará o 30. 0 ámniversario 
de exi·st,mciQ sob o -nome ,e 

,organi·sação actuaes, uma expo
eição demonstrativa do desenvol
vimento de todas as actividades 
que -estão ao seu -cargo, Será :esta 
e, 3.• exposição promovida pelo 
M1nistet'ló, declarou iaos j&rnaes 
o sr. Moacyr Silva, assistente te
oehnlco do Mini-sterio. A primeira, 
iem 1886, marcou o cyclo ferrovia
!!'IO ê irtido do Industrial ,e-rn nos• 
so paiz; ,a segunda, em 1908 ca• 
!l'ácterizou o cyclo ,portuario no 
:Brasi·l, pois além da com-memora
ção do oentenario da abertura 
dôs ,pórtós foi justamente :nessa 
époc& que coméçámos a tér por
tos org-s.nlS'!!,dos ,no senti-do techni
icó e industri•al do te-rmo. A ·pro
xl,ma ,exprim'irá o -cyclo do .pneu 
•é dá. azia, do automobilismo e da 
aviação, do cimento armado e do 
irá,diô ...• 

EMBAlXADOR DO BRA• 
SIL EM WASHINGTON 

iFól ·nómoodo ipara a embaixada 
ido Brasil nos Estados Unidos o 
isr. Mario Pimentel B:l'an:dãó, que· 
ioccupou até ,ha pouco o -cargo do 
M!.ni-stro das Relações Exteriores. 

'.ANNEXA1ÇÃO DAS PO
LICIAS MILITARES 

; AO EXERCITO 

Na conf.eren,cia -dos Secreta-rios 
ida Fazenda dos Estados, reuni
da no Rio de Janeiro, o sr. Os
lCa,r Fontoura -representante do 
Rio Grande do Sul, apresentou 
um ·projecto ·sobre a annexação 
da,s Poli-ci•a•s Mili'tar-<'ls ao Exer• 
oito. Formando em consid,e-ração 
u despesas dos Estados com as 
II'espectlvas forçaas militares, 
déspesàs que ·pesa-m duramente 
nos .séu-s orçamentos e uma vez 
que as mili-cioa1f·S estaduaes se 
acham ,afastadas das funcções a 
que foram d'estinadas, tendo-lse 

CASA -
MA C Hl NA S 

BRASIL EXPOSi-ÇõES DE GADO B. ~ granàe patté d·e ~eu ai,chivo 
,particula1'. 

O Departamento de Industria 
O LEGIONARIO inicia boje utna. nova. secção. Nella vai pro~ Animal do ESt ªdo tem em orga

cui'ar dar a todos os seus leitores uma summula dos ptincipaes ni,sação duas exposições reglonaes 
de gado amba·s a ~eal!sa.rem--s-e 

factos tfa semana, tanto do Brasil como do exterior. Sempre que no iproximo mez de Maio. A pri-
possivel dará uma vista de conjuncto dos grandes aconl.er,imentos, : -me-ira será em Pindam"Onh,a,nga. 
fazendo o estudo retros).1ectlvo de suas causas, informando-os com ba, -nós dias 8, 9, e 10 daquelle 
graphlcos e mappas. Queremos dessa. maneira dar aos que nos Jêm, -mez e se destina a gado leiteiro; 
mais uma demonstração dos nossos esforços em bem servll•os, fa• a segunda nos dias 29, ao e 31 
:tendo com que o LEG-IONARIO, séja verdadeiraméilte o SEU de Maio .se rea!isa,rá em Col!ina 
JORNAL. destinando-se ,a gado de corte. 

transformado em ,pequenos éxér• "l'e~hnicos cômpet·entes. A titulo 
citos, o secretario ,da Fia•zenda dO !de taxa de fiscalisação e -clas
Rio Grande do Sul quer que ,e-Uas -sificação ,será ,cobrada a aimpor
,sejam •anrrexàdas ao Exercito tanda de 114 por cento sobre ô 
Federal. Não convem que ,el!a,s valor medio da ·mercadoria, nos 
•sejam extin-cta-s, por já se acha- ,portos de ,embarque. 
:rem incoi,pora<la•s á tradição dos Aind•a. outro decreto-lei. foi as• 
,seus Estados ,e ,porque a offidall- •signado Jresta semana E' o• que 
dade .e as ,praças se acham com .trata ,da criação, na MarLnha, de 
-sua -estabilidade iperfeit,a,mente um quad-ro de offi.ciaes aux!lla· 
ga:ranti-d•a. Suggere ipo.r isso, o :res dest!-nados á dkecção do ser
sr. Oscar Fontoura qwe -ellas ve- -viço mariUmo nos ,ar-sena:es e 
nham a ,ser incorporadas á União, ·Capit,ania -e •aos serviços de -edu• 
passando ao orçamento d,e-sta; cação physica, enfer-tnagem, •ex• 
toda·s as depesas de ·sua ananu• pediente ,e fazenda dos diversos 
tenção. Si, iporem, os Estados -re· estabelecimentos da Marl-nna; de 
qili'sitarem ,elementos para ser• um quadro de officlaes auxm,a. 
viços de policiamento,. arbit-rar- res ,do Corpo de Fuzileiro·s para 
,se-ã uma -contribuição "per ca.p~- funcções relat!via,s á educação 
ta" com a qual serã ,reembolsa• -physica, presidio, ince'lldlos, 
do o governo Federal pela ,cessão ·transportes e expediente; e de um 
desses militares ao Estados soll· Corpo de Ple-ssoal Subalterno <la 
,citantes. Armada, destinado ás funcções 

MOVIMENTO DO PORTO 
DE SANTOS 

de ,direcção secundaria, á -execu• 
ção materia-1 dais operações das 
unidades na vaes e e.eréas, â:s ope
rações de desembarque, á ,execú
ção do trabalhos .e serviços te
chni-cos, -etc. 

Tratando-se ae éxposições -regio• 
.naes destinada-s a. estimular os 
criàdóres, de accordo dlm o ty-p·o 
de ga.do que .me111or sé ad·apta, 
as ,suas respe,cti vas zonas, serão 
destrlbuidos pre:mlos de incentivo 
·áos ,melhores expositores. lllni 
Alirll ini,c!ár-se-ão as i,n,scr!pções 
dós a:nlma,cg destinados áS duas 
éxpos!ções. 

MODIFICACõES 
NOS CO~iMANDOS 

MILITARES 

ifll!n "Substituição ao tenent,e-co• 
rorllel Ivo Borges que deixou o 
commando da Escoh de Avl•ação 
Militar, foi nomea<lo o corone'l 
Aj,almar Vieira Mascarenhas que 
jil assumiu o pos'tô. O -comman
d1a.nte <lo 1.0 R. l., coronel RI
-cardo Augus~o Morei,ra, tendo ,si
do transferido para o Quadro Su
~t,€,mentar tra,n.sferiu o ,comman. 
d'O daquella unidade em cara.cter 
Interino iao tenente-coronel Phi
lonieno de Assis Brartdã.o. 

O MINISTRO DA HOL· 
LANDA EM S. PAULO 

O MINISTRO DA GUER
RA INSPECCIONOU 

A 9! REGIÃO O NOVO cóM:MANbAN. 
TE DA 3.ª REGIAO . ó ·genera-1_ Eurico butra, Mi• 

,nistro dà Guerra !nspeceiónbu 
nesta serrtána os varios ,corpos ·. . 

MILITAR 

de Exercito <lá 9.• Regiã.o MlliJ . Tómóu póilsé dó côttimaindô 11& 
tai', -éôm sede êm Matto Grosso,, ,3.• R. M. com séd.e êm Pdrto 
Ten_do ,partido <le ayião dç Rio, s, Alegre, o ge11~a,l. José Joaquim 
exc1a. desceu em Tres Lagoas, de Andra<le. Recebendo o Ci!l.rgo 
onde inspeccionou_ a Gom,panhi81 do general l3ôanergés L~és Bóu• 
Independente, alh aquartelada.,. ,za, o novo éommandante falou 
Seguindo de T,res LagO'as -para mostrahdo _o jubilo . éom que iál 
Cam'.Po Grande, foi :i,e,cebido ;nesJ servir in·o Rló Grande do Súl. 
ta -c1dad·e '}Yelo .. ge-neral Masca-re- acrescentando: 
·nhas de MorA.es, commandant~i' "Infelizmente quer ll1!à. 'M'dem· 
-da 9.• R. M. Nessa'· ,cidade ins~·-, . ... . . ' . . . ' 
peccionou o 18. 0 B. c. e o Regi- -~oral, quer n,a, orden.,. e'oclát., 
mento de Artilharia Mi!it,aor. , Etn;: 1amda não possui.mos, em 'todos ~ 
-Corumbá ,nspeccionou o 17.• :E\i im:u-ltiplos_ sec_tores .da. nossa Rét!• 
c. em Aquid,auana, o 4.o B. ~

1 
vldade, um senso rlgoroso d-ê dfiwl 

e em Bella Vista ·e Ponta Porarf· -cipU.na, que a,ssegure a estíibl&. 
ó 7.º ,e o 11.0 Regimento de oa-'. dade das instituições ie conae
vaúarla Independente, :regí·essafr- ,quenteme-nte o ,progresso e • 
,do depois de e.vião à.O Rio dil- grandeza do paiz. A,. atmo9pheftl 
Jartrétro. -um tanto <lemiagogi-ca, ,a.1nda, !'li.. 

, ,namte -em ,certos meios soele.-,, 
EM VISITA A't!I UNIDA- fiem certamente <llfflcu1'taido li. 1l8á 

compnehensão, no sen,ti,do ~ 
DES DA 1. R. M. 'C. i cto _d~ss1:- grande vktUJde, q'lMI .. 

r, a ,füsc1phna, a qual possue, ~ 
ô g'ener,rut Íl'ra:nclsco José da nós ~ili tares,. 'UilÍ si~lfifi~ 

Silva Junior, que recentemente tdta, 1ma1s 1ncontrastave1 valia: Nl4li' 
as-sumiu O ,com-mando da. z.• Re'~ póde Teàlmente ,exl,stl-r . õNÍEe 
gião Militar, com ,séde nesta Ca'.l.r quan_do fallece a füselptlna fllití 
pital vi-sltou ,nestes ultimos dia,s,r q_uando ,esta se des..,.lr.tua com ... 
algumas dás unidades sob seu, t1tudes que se nã.p coonp~ 
commando. Esteve 110 quartie,J do, •com o -s:u verdadeiro ~'4: .. 
IV Esquia.drão do 2.• Regimento Tal, irazao do seu ,prelltljlo. 
d·e Oavtallarla Dlvi-slonarla. á ,ru,9:i 
Manoel da Nobrega, local ond~; 
além dessa unidade, ·se achanr' 

CONSERVANDO 
·Durante o m·ez de Fev;e-reiro en

traram no ·porto de Santos, 263 
embar-cações com um total de ... 
850.407 toneladas e sahi,ram 260 
,com 846.542 toneladas. Das ,em• 
barções entradaJS, 116 eram .n.aclo
n,a.es ·e 147 extrangei.ras e das ee,
hidas, 115 nacionaes e 145 extrail
geirás. Entra,i<a-m,,4.703 -pa,ssagel· 
ros dos quaes 2.815 brasileiros e 
•sahiram 2.186 ·smdo, 1.355 brasl
lei-roa. 

IMPOSTO DE VENDAS 
E CONSIGN ArÇõES Elsteve nesta Cap· !tal tendo aquarteladas a -escólta ,da Regiãb 

ie uma secçã.o d-e artilhta.,rlà. Nl:I• 
,chegado de automoviel do Rio de óam'po de Mà.rte, s. éx-cla. ins..-

AS RUIN'AS 
DASMISM. 

JDn·trara,m 4. 708 ipassageiros dos 
quaes 2.815 brasiJ.eiros é .sahiram 
2 .186 sendo, 1.355 brasi!éiros. 

DECRETOS-LEIS DO GO• 
VERNO FEDERAD 

Depois -de demorado estudo, a 
. ,Ço~t,n,~:nc/•a <los Sec:i,ctarios da 
F'azenda dos Estados dete'rmi,nõu 
a u.nificacão ,em todo ó pa.lz, do 
Imposto dé Vendas e Cot'lsigm•· 
ções a que .se •refere o artigo 23 
da Constituição Fed,<'ta!. Fica es• 
se imposto uniforrnisado na taxa 
de 1,25 por centô a partir -do Ot· 

ç.ame-nto de 1939. Os Estados que 
á.dóptarànl' 'll'ara 1938 urna taxa 
diversa da que determinou a Con• Flscallsa-0ão compulsoria. dos 

productos agricola-s e pecuarlos 
Quadrós dos officiaes da feren-cia -conservai-a-hão portan• 

Marinha to dur,ante todo ·este anno, mas 
Por decreto-lei expedido -nesta ,f'!aborarão o •seu orçamento de 

-semana o governo federal -es-tabe· 1939 toma,ndo como base a taxa. 
leceu a fiscalisação compulsoria / de 1,2lí por cento. , 

,11?,nei,ro, o sr. C. H. J. Schullér , d A . ã 
Fot Peursum, mLni-S'tró da Hol- pecc1onç,u e_ v1a!f :<> -e '110 quar• 
lânda no Brasil. s. Excfa. orece- itel-·dé; Avénlda dos Estados o á1ó 

Batalhão do 4.0 R. I. De todas as 
beu diversas homenagem das ,nos- unidades visite.das O genere,l Si\: 
·sas autoridades e ,dos membros va Ju-nior, tróuxe ,a. ,melhor -das 
da colonia hollandeza em Sã:o !.m-préssões, não só qua,n'to ás ln'§. 
J?aulo e tfm jantar reaUsàdó no fa!là.çõ-es, como nó qúe diz respei• 
Automo:'el Club entregou_~ ,con_- . to aos programmas d,e instrucçã6 
decoraçao de Grande Off1,c1al da .0 formà.çãô da tropa.. :R" 
Ordem -de Orange Nias-sau, ao -sr. ----,5 
int·erventor federal e a_ d~_ cól!I· ESTA' DE VOLT"' 
,mendadol'ES da ,mesma Ordem aos n. 
srs. v,a~enüm Gentil, Íi'à.bio Prá• o GENERAIJ 
dó ,e Roberto Simonsen. O ré, . . . ... _ "' 
gr.esso do sr. ministro da Hol· GóES MONTEIRO 
làn.da, para a Capita-1 Federál 
deu-se á 24 do ,corrente. 

CENTENARIO DA MOR
TE DE JOSE' BONIF ACIO 

',., ~ 

O Serv!~o do Pa-trimonto Bllee
:rlcó ~ A!l'ttstf.co do Ml:n111terto dll 
Edúcação ·está :procedendo e; • 
tu,dos sobre ias !l'Uin-as das a.ntlPlf 
missões jésúi-tlcà.,s ido R. G!làfflk 
>do Sul, ipretendlêindo órgàm!S&P 
,em S. Miguel um :múseu m~&s!o
,nar:io. Com -este fim vai !l'eaAMJU' 
•exêavá.ções ,em ,tõ,aà, é. M'ea oe.. 
-cu-pa;da pelas ,antigás "Rie-duc• 
çllês" reuni-não túdó o que f&p 
·acha.dó d·e interess-ant-é. rAt !'li4-nú 
que offerecem inter=e eerM 
,co.nsoliàá.aà.s e cõnskrvàaás. 

NOVO INTERVEN'1'OR 
DA BAHIA 

o coronel Antonio F~maniae. 
Dantas foi ,e:konerado dó -cargo de 
dntêi-\ientor n-à. Ba.hia; itendó sMal , dos ·productos agdcol,as -e 'Pecua• A CQnf·ere_ncia "':'tabeleceu t11;m· 

rio·s ,e das ·materi-as primas des• bem que -ficam 1Sentas do 1-m• 
tina-das á -exportação. Visa assim posto de primeira venda as ·O prlmelrô centenário da mor
a padroni-sação desses productos "transferen,ei,a,s" de mercadorias te d_e José Bonif:"cio de AnârAAl.a 
só podendo .ser exportados os que envia,d·as d-e um Est_ado a outro e Silva,_ o Patr1archt'.l, _ da r11;de
p-rovem estar adaptados aos re• pa,ra filia-és ou de-pos1tos dos pro• p~ndenc1a, q~i.e ip,a,ssa ·no ,prox1mo 
guiamentos e instrucções deste l prios remettentes. Para oue essa , dia 6 d,e Abril,_ será .comínem. ora
decteto-lei. Marcas, rotulos, <lese- 1senção seja ,concedLda .el!as ,_<le• ! do .nesta Capital ,e ,em Santos, 
nhos di-sticos e natureza <dos en- ·w·rão -ser acompanhada,R da ,pro• ' sua ter,ra natal. Em S. Paulo, 
volto'rios, tudo .ficara .sujeito á I ve, d<' ,p,u;-ap-,o-.-,tr, do imposto no ·serã ,coti:ocada uma placa .com• 
aproviação <los Departam-entos Estado <l-e origem. memora-tiva no pateo do Quartel 

do 4. 0 B. C. -em Sant' An-na, local 
ond- 0 , José :Bonifacio residiu pór 

O gen:eral Góes Monteiro q-/m 
,chefi'ou a represen~ão do Bra• 
-si'! á ,posse do ,novo :presidente de. 
Republica Argentina e que est'e 
·depo\s ,em vlsitia. dj) ,cordia:Jid . e_ 
ao Chile, é espeT!!Jdo dentro e 
,poU•cos d(as na Capital Fede~1. 

' 
continua. na fê.• pat, 

<1Cumpre levar o eünhecimento ~a fé aos 
que a fgnoram» 

A DVOGAD o 
Dr. SEBASTIÃO MEDEIROS 

RUA LIBERO BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
TELEPHONE 2 • 3850 - S A O P A tJ L O 

P.ARA TODOS 
SINGElt COMO N O V A s 

muitos annos. Falarão por essa 
nccasião o dr. Fabio Prado, Pre
feito da ,cidade e o Prof. SO'ares 
:de Mello. Em Santos j)róji!cta-se 
,e.ntre outras homenagens, uma 
grande demonstr,ação ,cívica dean
'te do monumento dos Andradas, 

A "VASP" CONCEDE 
DESCONTO AOS SOCIOS 

DA A. P. I. 

-q 
Conclusão da. 4.• pag. vino Réi; sé extenderã a t.()((M ii 

obras de apostolado que de qual
veis no meio de um mundo ma- quer maneira cahiam dentro dâ 
ter!allzado á Samaritana receili. ctivina missão da. Igreja, ê pót 
convertida, ctará tambem á nossll. conseguinte, penetrará não ape
palavra, á nossa acção e a8~ nas no animo de cada um doa 
nossos exemplos todo o poder qtlé ihdlvlduos, senão' tambéin. ao San
é necessario para vencer as vorr) ctuario da familia, ria. escola e 
tades, transformar as consclenf::. ainda na vida públléà ". 
elas, e fazér um sanctúar!o erlt vosso Prelado, cónhécedór cfà 
cada coração humano. ' vossa abnegação e cte vosso zelo, 

POR PREÇO DE OCCASIÃO, DESDE 

,os socios da Aissoc!ação Paulis
ta d-e Imprensa te·rão dórà. em 
dia,nte, medhnte requl-siçã,o as
signada pelo Pres\,dente, um .des
conto de 50 % nas ~assagens dos 
,aviões que partem de S. Paulo ás 
8 horas de terça-feira e ás 12,30 
·de sexta feira. Nos outros dias 
da semana em caso de urgencia 
e havendo vaga, os ·socios da A. 
P. I. .gozarão do mesmo desconto. 

Sobre. tudo, como dlssê s. San>- mais uma véz, cheio de esperan
tidadé Pio XI: "A imitação de, ças". Ite et vos ln vinéam mean 
Jesus Chrlsto suscitará mult!pli-'' (Math 20, 4). Trabalhai éóm 
cidade de formas de apostolado renovado ardor na archidiocese 
nos diversos campos donde as al'-': Sacerdotes, Religiosas, membro; 
mas ~stão em perigo, ou se com-j das Associações, fieis e homens 
proníetteram os direitos do Dt,..- de bôa vontade. 

i 
,1 

250$000 
MACHINA A MAO 

80$000 
'tUNóCIONAMENTô GARANTIDO, - VEND]1:, COMPRA, TROCA. CONCERTA-SE 

POR PREÇOS MODICOS. 

ENVIAMOS C'ATALOGOS GRATUITAMENTE. 
RUA. ANTONIO GODOY, 51, PEGADO iO CINE PARA TODOS - S. PAULO 

.-

APROPOSITO 
DA ACÇÃO . 

INTEGRALISTA 

l Ã :policia. da Capital Federá!, 
affi.rma ter descoberto uma 
conspiração quê visava o ,a,ssa,.<;. 
sinio do sr. Getulio Vargas -e de 
membros do governo e a tomada 
d.o voder pela força. Segundo as 
informações foi,necida,s ,pelas au• 
toridades, essa conspira·ção fôra 
tramada, por elementos perten• 
cente·s a antiga Acção Integra
lista Brasilei.ra: acha,m"se fo-ragi
dos os srs. Plínio Salgado, Gus· 
tiavo Barroso e outros "leaders" 
daquella corrente -poUtica. 

As prisões. effectua:da,s em to
dos o-s Estados, ascendem a cen
ten-as, contando-S:e -entre ellas al
g\ms elcme-ntos destacados da 

1 extincta A. I. B .. Os jornaes no-
1 ticioam qUe o material bellico 

! 
GRATIS 

V. S. poderá aprender gra• 
tis a. fabricação dos mais 
finos perfumes, licores, es
maltes para unha, pó de 
arroz, cremes, etc. Pedir 
formulas gratls á casa es
pecialista em Essenclas, 

. .,rot.ul<1s",v{~r9i;, ll~r:v~ me
dlclnaes, etc. - A RICA 
FLORA - Av. S. João N.0 

844 - Phone 4-5556. 

• A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisàdá) 
Sóna. ... Kg. ·8$000 

CASA LIBER~O - R. Libero Badaró, 485 
, (Ém frente ao Marlinelib • . . .. .. . , . ' . .. . .' -.. 

Indicador Golnmercial 
o 

ACCESSORIOS 
PI automoveis 

~ 

:MELHOR SORTIMENTO' 

lmJ)Ortação Dlrecta 

ISN ARD & CIA. 

BRINS 
SORTIMENTO . VARIADISânt, 

lmportàção Dlfeota 
CASA ALBERTO 

LARGO S. _;sI!]l'l'.J:'O N.0 .ló 

CASIMIRAS 

,AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

Aurora - Frintex - Pfrltuba 
1 

· Nactonaes e Extrangeiras 

STOCK COMPLETO 

Consultem a 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 10 

BICYCLETAS 

1 
TODOS OS PREÇOS 

l TODAS AS l\fARCAS 

ISNARD & CIA. 

CASA ALBERT-O 
LARGO S. BENTO N.0 10 

MEIAS 
PARA HOMENS, SENHORAS a 

CRIANÇAS 
Prefiram 8.!i 

CASAS MOUSSE'IIINE 
RUA DIREI'rA N.0 28 -

MOVEIS 
CASA VATICANO 

BUA BOA VISTA N.0 4' 
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.:f e~eração Marlana feminina \CRITICA CINEMATOORAPOICA 
lffJob a presidencla do Revino. 

~istente Pe. Eduardo Roberto, 
,com o comparecimento de 100 % 
ilas representantes das Pias Uniões 
,da Capital e algumas afastadas, 
.: realizou-se domingo p. p. a reu
·-.união mensal da Federação. Esta 
teve como principal objectivo, a 
elaboração do programma para a 

,grande concentração annual de 1.0 

de Maio, "Dia da Filha de Maria 
de s. Paulo". 

Para essa affirmativa de fé da 
mocidade mariana paulista, incen
tivo ao aperfeiçoamento das Pias 
Uniões e demonstração rle esforços 
congregados em torno de uma di
recção unica: a Auctoridade Ec
clesiastica,. foi distribuído o pro
gramma individual para as Filhas 
de Maria, o qual ficou assim or
ganizado: - Dia 23 de Abril ... _ 

, Abertura: Adoração na Séde da 
Exposição Perpetua (Igreja da Bôa 
Morte) das 6 ás 22 hs., imploran
do bemçans para a realização das 
solemnidades. de 1.0 de Maia. 

Dia 24 de Abril - Concentração 
preparatoria em Sto. Amaro. 
.. _ Dias 27, 28 e 29 de Abril -
Tríduo de Conferencias pelo 
Revmo. Pe. Antonio de Moraes 
Junior e bençam do S. S. Sacra
mento, na Basilica de S. Bento 
âs 20 hs. 

Dia 30 de Abril - Hora Santa 
eolemne (Revmo. Pe. Eduardo Ro
berto) pelas Vocações Sac.erdotaes, 
âs 17 hs., na Séde da Adoração 
:Perpetua. 

Dia 1.0 de Maio - "Dia da Fi
lha de Maria" - 8 ):J.s. Missa de 
Cc;nnmunsão geral na Cathedral 

Apresentando 
Nova (Sé), pelo Exmo. Sr. Bispo 
Auxl!iar. A' hora da Communhão Com O presente numero, :passa 
as Filhas de Maria farão entrega O LEGIONARIO a publicar nesta 

secção a'J)reciações detalhadas so
dos "Thesouros Espirltuaes" tra- bre os principais filmes em exi
balhados durante a Quaresma. biçã,o na Capital. 
Em côro geral será cantada a Com esta .nova -inici,ativa. não 
"Missa de Angelis". pretende o LEGIONARIO legar a 

As Filhas de Maria do interior um plano inferior •as criticas d
passarão a manhã com a Fede- nematographi·cas. qwe 'tão acer
ração (café e reun!ií.o especial em tadamente publica a Orientação 
s. Bento). 13 hs. e 30 _ Con- Mora1 dos Espectaculos, pois que 

estas serão tambem pubUcaad•3•s. 
c;'entração na Cathedral Nova As criticas da o. M. E. como 
para organisação do desfile. A's todos sabem, teem em vista ex-
15 hs. Assembléa no Theatro Mu- clusivamente o lado moral do fil
rilcipal (á entrada do desfile), sob me, qu,0 é -a.e facto o que maior 
a presidencia do Exmo. e Revdmo. interesse offerece ao publico ca
Sr. Arcebispo Metropolitano, com I tholico. 
ii,, presença do Exmo. Sr. Bispo Seguindo a •apreciação moral 
Auxiliar. conferencias, canto côr? d-a O. M. E., _pretende o LEGIO-

. · NARIO ·referir-se 'lambem á par• 
e-,. apotheose á Nossa. Senhora te ti"chnica e artística, que tem 

-~qu~dro-vlvo) · um forte poder de attraçlto so• 
· Dia 3 de Maio - .Missa em bre as massa'!!. 

acção de graças, ás 8 113. na Igreja T-~·mbem procura o LEGIOXA-
da Bôa Morte. RIO, nesta se-cção, proporcionar 

'Estando organizada a commis- •a-os seus leitores uma -critica de
são, paar desenvolver os trabalhos, talha.da dos 'Prin{!ipaes filmes 
pediu-se ainda a collaboração da.s' ,exhibidos durante a ·semana, con
Pias Uniões, enviando auxiliares 1 sid,·,rando-os principalmente -sob o 
competentes, assim como a hospe- '!)onto de vista _dos princi-pios que 
dagem que póssam offe~ecer a al- -sus'tents_m ou msinua.m. 

·,.--- . ' . A acçao deletere,a, dos filme~ 
gumas ~ilha~ de Man~ conheci- não se limita •apenas á exhibição 
das, do mtenor.- envianao-lhes um de scenas immoraes. Muitas ve
convite e col)'lmunicando á Fede- zes, insinuam ,ell<-•s ,princlpios e 
ração. Após diversos avisos, so- convkcões oppostas' á doutrina 
bretudo a intensificação da cam- catholica. 
panha pró Vocações 8r.c.erdotaes, Denunciando taes 'J}rincipios ,e 

o Revmo. Assistente, encerrando a refutando-os, de modo conciso 
reunião, com palavras de estimulo m:s •claro, o LEGIONARIO _de
e,.enthusiasmo concitou ás pre- S')1a oeool)erar _-para a neutral1sa-

-- ' . ção do máo -cinema, e encoraja-
lit,ntes a 

0
trabalharem pelo exito mente> do ,cinema bom. 

<!P. dia 1. d_e Maio, dando á São A f'unccã.o a,~ <lar· cotaçlto aos 
P.ll,ulo um brilhante espectaculo de filmes e de os julg-,u continuar/i. 
fé para a maior gloria da Virgem 1afecta á OME, ,c,vias determina
Sant!ssima. ções todos os catholicos devem 

•acceitar, ·segundo desejo expresso 
e insistent-,mente manifestado, da 

N 011 e I AR I O DA S (MA
.NA A11toridade A:·chidiocesf'na. 

Evidente!Y'entP. não ·seria pôS· 
sivel ao LEGION ARIO corri---1en• 
tar todos os aspectos dos filmes 
por el!e ,criticados, pelo que s~ 
limitará a dest1car anen•s•s o oue 

,1., lhe ,pa,reça de apreciação mais 
:Conclusão da 5.& pag. campanha para construir "peque- · pratica para o publico. 

nas patrias" entre os 25 -milhões AS PEROLAS DA COROA 
nomeado rpa;ra ,substltui,1-o o sr. dé. allemães e descendentes de 
Lan<lulpho Alves de Almeida. allemães que, residem nas Ame

ricas do Norte e do Sul, na Afri-
Filme de grande monta.gero, que 

nos offet1~ce motivo p,ara com
men't,arlos de mulUplos 1acspectos. JNTROMISSÃO NAZISTA ca e na Asi,a. 

O ,nosso governo repel!indo as 
NOS NEGOCIOS pretensões do ,embaixador alle- formado por sete perolas <le lm-

Conta a historia de um col!ar 

Do B
·RASIL mão tev,e uma 1a,tt1tude que ,€,côou J'Yl.enso valor, da~o. de presente. ·2. 

favorav-elmente em toda ·a Ame-\ Catarina de Med,c•s. :por seu tio, 
Repercusão favoravel da attitude ,rica. Na Argentina, 0 jornal o Pana c11;-mente VII,. ~1,s mão: 

· do nosso governo "Noti.cias Gx,aficas" escreve que de Oathar._na. <1e Med!ci,s, pa~s . ; · -n · gove~o bra-s!leiro dietermi- "o~ governos ·europeus tmtarão as de Maria Stuart, ,p.epo\.s para 
·' tn'Õu Jlla,_ ~os que oS' partidos em vão argumentar .,com o "jús a raLnha- IS'1bel, ra_lnha .Vi<;t:9!.'la, 

iextrangeiros cessassem suas a:cti• sanguinis". O "jus -soli" é o unlco e oufras celebres figuras h1s'tori
'Vidades no Brasil. Entre -esses se que ,se ada,pta ao nosso ,meio". Na c-2,s. Quatro dellas veem a ser 
encontravam as organisações na• mesma ordem de idéas ,escreve lncruStadas na. corôa do rei da 
.zista,s, agindo no seio da coloni<a "E.! Mun<lo". Inglaterra, onde •até hojle .se en• 

· iallemã. ,Pr.etendeu 1agora o em- "E' necessarlo dissuadir a Al· 1 contram. . . 
·baixador germanico junto ao nos- l<'manha do ,s,ru erro ·e dizer ao Quer ve.ridico, quer ~endªr1o, 0 

so .gover.no, ·que ,este -concedesse "Reich" que os -esti,angeiros resi- tema se preSla ba.stanté par<t 0 

· . 1 ·cinema, dando margem pa,ra a 
auto7isação _pa'ra a ,reab_ertura do dentes na Am-er1ca est~o obriga- ,a,pi,esenta~ão de personagens 10 
Barti~ naz1-sta no B~a.s1l. Tend<;- <!,os: da mesma ,mane11:1 e com factos h'i-storicos, verdadeiI'lmen
it.he sido negad1a, o Jornal berh• -maior razão que os nacionaes, a 

ANJO 

(da Paramount com Marlene Dle• 
trlch, Herbert Marshall e Nel. 

vyn Dougias) 

te '8.gradaveis á v)sta do especta• 
dor. Sacha Gui'try, !lire"tos e actor 
de qualidades indiscutíveis, da 
.nJe·s'te filme. mais uma prov,a do 
qu,a,nto o seu ,engenho artístico 
pode realizar. 

/;. esse respeito a,prescnta um Uma esposa cansada do in·di• 
cronista italiano o ·seguinte com- ferentlsmo do ,marido,. a quem 
mentario: "Não ,compreen<lemos ama, viae a Paris .aondie tem uma 
como um autor d.e bom gosto aventura 'ª'morosa. o ,productor 
- como é Guitry _ ,continue a deste fi1me ,pal.'ece querer justi
inclui·r nos -seus filmes passagens fi,car as actividades livres de 
censuraveis, quasi sempre inuteis uma senhora ,casada ,pa,ra .com 
ao dese-nvolvimento dos f,a.ctos." um estranho. _ 

Com effei'to é isso que se v.e• Em ir.esumo na? <podeJ?OS Te• 
ri.fica ,rm "As Perolas d,i, <0orõa". commendar este filme -euJo ~nr~
Poderia ser um o.ptimo filme, não .do ·nos 'ª:presenta ruma !nfi<leh• 
fossem certas passagens, mali-1 odade <:OD;Jugal e ·seus ,prmclpaes 
ciosament~ enxertadas. protagonistas. em lugares escu:ios. 

'" . . Achamos que só pode ser vulto 
As scenas em que figur-a o 11· por.·adultos de ,criterlo .. bem for

cencioso Henrique VIII, não são mMô. 
as piort>s do mm~, o que bE>m Cotação - Acceltavel com. res. 
demonstr,a que com bõa inten<;ão, trlções . . 
podei;ia até ser inofensivo. Bas
taria para isto, que os factos e 
personagens se •a-presentassem 
com discreção, e natural ic1evação 
artística. 

.Not3-se ainda, uma falha, aliás 
commum tanto no cinema como 
no theatro: •a maneira irreveren
te com que são apreesenta<las 
figuras ecclesiasticas. Além da 
alteração dos traços fisionomi-cos, 
g,0 ,Rto,; bruscos, g-.irgalhadas e 
eattitudes puramente -theatrais, 
·substituem os gestos .calmos, as 
attitudes discretas e educadas dos 
representantes -a.a Igreja. 

As •p,·rsonalidades ecclesiiastl
cas e ·historicas deveri•1m ser le
vadas á scena -com todo respeito 
e fidelidade, e não como motivo 
coreographico e humorístico. 

AL1-BABA' E' BOA BOLA 

(da 20 C. Fox com Eddle CantoT) 
Como os demai-s fümes de Ed

die Cantor, ,este tem tii-mbem o 
mesmo esti-ló. · Cerba comicicdade, 
.assumpto · .. , fantas'Uco, .musicas, 
baBad.os. 

Como soe acontecie-r com os ou
tros, ha, tambem neste, alguma 
i-nconveniencia l{'•m -suas sce.na·s 
de bai-les em que •a's bal!a,rinas 
apresenta,m0 se ,em traj,e~ ·uvres e, 
ainda, muitos dialogos .são feitos 
com -ma!ida ··e sentidos maús. Em 
vjsta disso não ·o aconselhamos 
aos a•dolescentes. Os adultos én
contra,rão ·nelle um -paissa-te.mpo· 
em que ,a comicidade encobre ·1e
vemente estas falhas. 

Cotação - Acceltavel com res. 
trlções:, 

CAÇADA AEREA 

(da Wlirner Bros. com Glenda 

,rios. Um-temente da pollcioa e :unta: 
"repo·rter" -e.m ;procura do crl'lni• 
noso. Fuga·s, perseguições e dis
fa,rces. E' este o a.ssumpto do 
filme -com ú-m'fi·nal·lgual a.os de• 
mait dessa ,éspecie: 

Indiscutivelmente, os· fllmea 
desse .gen-ero, não .servem pa;ra 
menores. 

Os •adultos ·,saberão· dar .a,- ,elle 
,a -sua opinião e apreciação mere• 
clda. 

Cotação - Accelta.'V!el com ree-
trlções. ,J 

AMORES DE /()PER:&TA "Cll1 

(dà W. Bros~ com Ruby 1Íeele1, 
Lee Dlxon, L9ulse Fazenda.,''etc.) 

Ao considerarmos o assumpto 
desta pe!Ji.cula devemos- iaff!orm11.T 
que 'll'a,da ha -de inconvienl·ente. 
Productores theatx,aes a ,procura 
de uma artista de nome, 'tomam 
uma outra do mesmo nome .SUp• 
pondo ser a procurada. 

Serias complicações até um fi• 
n•a•l victori-oso. E' uma revista; 
musicada e, nesse ponto é qu,ei 
encontramos o que nos fa<:a não 
approvarmos · o filme ,em vista 
dos bailados e-m que tomam :parte 
arti,stas ,em excesso de Jiberda.de 
q1i<an-to áo ves'tu,aorio. F1e,lizmente 
não -são muitas as sceJ!as mã,s. 
Ha a:i.nda alguma coml,cidaado DO 
desenrolar odo mesmo. .Aos ad .. 

· 1escente~ não··ê recomme-ri"daido. 
Cot~ão _:·A'cceltavel com rea

ttlçõe~. 
FILMÉS .;DA PROXIMAi 

. 'SEMANA 

O FURA()A:O - Acceltavel. ~Ili 
11estrlções p·ela Legião da Des,. 
oencia. 

AS PORTAS DE SHANGAI -• 

Acceitavel pela Legião da Des
cencia. 

E' de S? lamentar que um fil
m~ onde a ·parte 'technica ,e oa·r
tistica foi trat.·1da com tanto ,ca
rinho, seja repudiado pela parte 
moral. Esta u.ltim<t, que deveria 
merec, 0 ,r as melhores attenc;ões, 
foi tratada de maneira mesquinha 
e censuravel. 

Farrel e Barton Mac Lane) Estes filmes .serão a,precladol 
Roubos, assassw.•atos e myste• pela O. M. ln. na proxima lista. 

, P.elo exposto, não <pode o íil• 
me mer~cer a au·proV'8.c;ão"dô'pu• 
blico catho!ico. L. 'l'. F. 

Orientação moral dos 
espectaculos 

AS PEROLAS DA COROA 
(Apresentado pelo Prog. 8\eTMWO? 
coni Sacha Guitry, Ermeto Zan. 

conl, etc). 
Este filme apresenta a histo

•rh de um ,colar contendo .sete 
-perola~. das quais, quatro acham-
-se ·actualmente na corôa do r.e'1 
ct,1 In<:"laterra. 

E' um trabalho de grande mon• 
bgem mas que pecca em varias 
pontos.com relação á moral chds
tã .. Assim, as attitude.s do ~apa 
Clemente VIl,. e de alguns car• 
diai,,s, ,são puTa,mente theatraes, 
estando ainda em desacordo com 
os factos historicos. Apres-ent" 
ainda os am-ores Irregulares do 
He-nrique VIII, atitudes e alusões 
a fs,ctos bast-antes indecorosos. 

Niio podemos. poi·s. d, manei-ra 
alguma, accP!t'l.t ·esto filme. 

Cotaçã~ - Máu. 

Casa· São NiêOlau 
--[]--

Artigos para viagem e sports, Bolsas 
Carteiras, Cintos, Brinquedos, Jogos de 

Salão, Barracas, Moveis de. Jardim e 
Térraç0, Capas de Borracha, · Galocha$. 

'R A D. I OS " S K Y - C H:I E F " 

-·-n---

Pra:ça Patriarcha, 8 . 
Telephone: 2~2125 - S. Paulo 

.!:··'- ·- _:._ . . ,.: . 

-mense ·"Correspondenci'a Politica e I r_ospeitar as ,le,!s do paiz onde vl
íDiplomatica" publicou um artig-o vem•. 
itendencioso. dando a entender =commentarlos semelhiantes tem 
que os allemães se acham em 

I 
s_ldo feitos por "La Nacion", ,pelo 

.•condição de inferioridade no •Bra- ~::,tew York Post" pelo "Evening 
,sil. Ao mesmo tempo. o sr. Adolf $tar" e, -por muitos jornia:es do 

Antes de escolher seu· 
FORD-dê:; 1938 
o ·'· 

;Hitler está impulsionando ·uma continente amc,rlcano. 

EXTERIOR 
(}UERRA 

SINO-JAPONEZA 
P>ntinuam os combates 

no Rio Amarello 

e o -e-onde Ciano; 11'e-cusou '<l~he• 
-rir á propos!Ja do ·sr. Leon Bium 
'para um,a :intervenção na Hes
J>amha em f.avor do governo de 
·Barcelona; finalmente, em rela• 
ção á 'I'cheque-Slovaquia não 
quiz fazer ·uma dJe'Claração for• 

~ ·guerra sino-japoneza M ,m11l de auxilio em oaso de ln
, iCOneentra desde alguns mezes, vasão a·rmada, allegando que 
,em violentos combates ás ma.r- ·suas obrigações -são a.s que cons
tgens do rio Amarello. Ne~t[L re-··tam ,do "covenant" da Sociedade 
gião, os chine'1les construiram 'das Nações e a_ue esta•s a In
;poderosas fo-rtificaões que ati\ ·g11aterra rés!)<dtará rigorosa. 
o :m-omento não puderaim ser .. menté. 
>tram.spos'tas ipelos . ,exercitos nip- Acredit,a.ose nos meio!J polltl
!Ponicos, apezar dos vlolento!J kos europeus que a Inglaterra 
'bombardeios da aviação japone- volte. á sua polltka de is0la
!l'JaJ ,e d-os repeti:dos ataques d~- ::mento, <desejosa de viver ,,m paz 
\9U3/S forças de terra, as not:- com todos os pafaes da Europa 
;eias tnão revelwm apreciaveis- --mantendo a-penas os compro
-a.vanc:os dos Invasores. ,mi-ssos decorrentes de sua 111-

1' Ra.nkeu, •capital da China Úança com a França .. Para isso 
:cuja :tom1axla esta'V\a prevista .a Inglaterra continua tl.'S conver
lpara pouco 'depois da queda de :sàções com a I-ta,lla, procur,snil~ 
,Nankin continúa ainda em po~, Í,estabilisa,r a situa'}ão dr. Mdi· 

; 'der dos chinezes cujas tropa,ic'· ),eorraneo. Quanto á alli-a,nc;·'l 
'iestã,o agora dotad,as de arma• '.,franco-ingleza, só será a,pplica
:{mento .moderno e de n_umerosos;,((l,a, ,e TJOs'to em ~gor quando ,i 

.ia,viões. n.e,stacamen'tos /ªPºt;ez:s· \I-nglaterra o entender. Seus 
(!)18 <por .vezes ,consegm~n: m!il• 'compromi/ssos com a alliaila dn 
itrar-se atraV<ez das fort1ficaçoes i,continente são tão fra~os aua 
:do ·rio .Amare1lo _têt1; sido sys•é)tpraticamente a Inglaterra, nova

:tematica,mente an1qu~lados pelia-s .'quente riearmada se i-sola m•ais 
,.!forças de Chang-Kai-Shek. .\uma vez em sua ilhe,. 

"A INGLATERRA NÃO TAMBEM NA ALLEMA
;QUER COMPROMISSOS . NHA SE CONSPIRA 
1 · Os acontecímentos <da AustJl:ia. :e· Noticia-se de Berlim que a po
•!tiveram ·profun·da repercussão ,lida ,eHectuou ,a prisão <le 46 
ma. Inglater.1:1a, onde os pe:rtldos -,pessôais 'Pertencentes a toda-s as 
•'de tendenda liberal e elemen- -classes' s-ociaes, inclusive um 
:tos dos partidos conservadores ex-deputado, todos iaccusados de 
,começaram a f,a:1Jer pressão so- conspirarem contra o nazismo. 

: :bre o gov-erno -para que este de- os accusados -serão julgados co-
·,tlnisse -sua att.itude e condem- '<nlO reu-s do crime de · alt,a, tra
·,nasse abertamente o proces:50 hição. · 
:n!a~sta:. solidarisando-se com o~ ' ~ · · 
-pa.Jzes ainda ,a,meaçados. UM BILHAO DE DOLLA-

Demons_!-rando, embora:. su_a RES PARA A MARINHA 
!ndlg:naçoa pelos factos oc-co-rr1• .' 
idos na Europa Central, o -snr. A Camara. norte-ameri-Ciana 
iNeville Chamberlain evitou uma approvou _ o projecto de lei qu• 
decisão tmme<li1ata que o com- autórisa o govei-no· a coíi-stt'.uir, 
<p,romettesse irremediavelmente. 46 unidades de combabe, 22 na, 
Contemporisan<lo, não abando- vlos auxiliares ,e 980 av10es. 
nou as ,conversas com a. Italia, Pa·ra a criação dessa frota, de 
a.s quaes se continuam a. 11.'eall• guex,ra foi aberto o credito de 
eM em Rómlti: ,eutre Lord Pertb :um bilhão de doHa.-fl8. 

o • 

novo carro 
ou Um Bom Carro USâdo 

. . . . J 

r-ão o faca sem verificar o stock variado 

de o. P. GONCALVES· 
e encontrará o melhor negocio 

pel·o melhôr·'preco 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

P. GONCALVES 
S. Paulo - A vênida São João n. 588 -Tel .. 4-5552 
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Palavras aos Marianos 
"'"""i. Meu Irinãot,, • 

. . Foi.te re,eawaclo pelo santo Baptlsmo e voltaste , dlptdade dos 
IPhot ele Diu, O p-opr1o .r11111 <lhrllto te traoou u normas ele tua 
.... oJarllll, 
.,. · . .J'alo11 o clivlno E1plrlto santo "ºª homem por melo dos pro
pheta1, e suas palavras de fê ae acham consignadas no Antigo 
Testamento. Falo11 Jesus Chrlsto por .si mesmo e por seus santos 

' Apostolos e· acha.mos seus ensinamentos nas páginas do Novo Tes
tamento, Igual respeito, fé e veneração merecem o Antigo e o 
Novo Testamento. 

A Sanla · Igreja Cathoiica, verdadeira Mãe carinhosa, soube 
repartir em peda~inhos doutrina tão sublime e necessaria á sal
vaçáe. O catecismo é o resumo da Sagrada Escriptura, da Theo
l9rfa; mais co.:::pendiado é o Credo, que co::itém os doze artigos 

.principaes da nossa fé; são os dez Mandamentos da Lei de Deus 
que prescreven1 as praticas da honestidade christã; os cinco Man
damentos da Santa Madre l~eJa que_ deterruinam o culto divino 

· externo. 
Meu Irmão, agradece a Jesus por ter facilitado o caminho do 

e~. Mostra todo empenho em segui-Lo de perto pela. senda que 
&e traço11. 

PE, MARIANO. 

\; 

FACTO IANOS 
VOÇAÇOlllS nmLlGIOSAS 

,Paro. serem Jn-clulda-s no Ainnu,a,
.rio a ,sahir em Junho proxlmo, 
a Federação Mari•ana de S. Paulo 
-está pedi-ndo a todas as Congre
.gações Marian3,s da Capital ,e do 
Interior que enviem os nomes de 
todos os seus membros que 1n• 
gve·ssaram na vida ,religios:a. De
vem ·ser enviadas communicações 
<lJj todas as vocações mesmo das 
já incluidas em Ainnuarios ,a,nte
riores, d-esde que te,nham :perse
verado. As Congregações d<a Ca
,pltal entregarão essa ,relação na 
proxi,ma r.eunião da F,,deração a 
real!sa·r-,se .na Curia Metropolita
na, no di1a 3 de Abril. 

OS RETIROS REALISADOS NO 

INTERIOR DO ESTADO 

.ia .espe1•11,m .,, ~nélhore:, fl'lltN t'rutos, Jroi pregador :O Ri,vdmo, ·11,leio a. .multa p!edtadé por pa.rto" 
'PM'!!. o -nosso progresso ma,rla'fio", Pe. Santos Airmel!,n, S. J., que 8.011 i'êtl-rante~. Pregat<a,m <> Reve .. 

Em Itú, a tradicional cidade ca- ·em ,suais quatro praticas dia-rias rend!sslmo P:e. Df.rector, Pé. Jo1 
tholica de S. Paulo, reuniram-se abordou os pontos mais 1-mpor- ,sé Clemente e o Pe. I,saiac Lo• 
em Reti,ro 47 Congregados da Vanbc·s <la, vida espiritual, em ex- rena, tomam:do ,parte 31 ConÍ,,u-o-: 
Congveg,ação do Bom Jesus. Eis posições taes, que cailairaim ·pro- gaidos ... " · . J 

a,lgumas passagens da noticia en- fundamente na alma de todos,os De Bebedouro rescreve ·0 Pro:,,..i 
vi'ad·a á Federação Mariana. retiraintes ... " , .sidente da Congreg,açã.o ~o.cal: ,\ 
~,-N~B;m J·esus, 0 espectarculo N·as cidades <le A-raraqu~f'-,, "Esta Congregação :f,ez rr0alüJSM,.1 
ie= dignificante: 47 marianos, ,a t- Bebedouro, Catanduv,a, e Ribei,rão o s·2'1.l ,pri•mei,ro ReUro Espi-ritu~ 
tendendo ao apello do ,seu incan- Preto não foi menor o •exito 'çl.os nesta cidade, nos 3 dia,s de ear .. 
savel e zeloso Director, Pe. José ne<tiros promovid?s pelas :re~pe- nav.a·l. Com multo prazer ínfor.i 
Visconti, s. J., se recolheram ctlva-s Congregaçoes. Da :primeira -mo que, ,como 'éra de ,s-e, espera.rJ 
em esplrJto <:le oração, de pen!- destas cidades escrevem: d:1-da e -e:x;<':e1.lencia dlais medita~ 
tc•ncia e continua meditação so- "De conformi-dade com as ·de- çoe~ e ,prati,cas ,pregadas com 
:bre ais verdad-es eternas... terminações da Federação, esta ,muita d1e4icação pelo ·noss~ 

"Teve -l·nicio o retiro, ás 20 ho- Congregação, -ailém de -enviar,' 6 Revdmo. :Pe. 1!>fa,ector Mons; 
ras de sabbado, com uma pequerua repr,e,sentantes ,ao RetiTo do Cair- Ari-~tides Si!v-ei-ra Leite, 'á o;ppor~ 
,exhortação do Revmo. Pe. Dire- naval, realisado em S. Paulo, tunzdade dos <!l'SSU,mptos :focaMsa~ 
ctor, que irecommem.dou a todos, promoveu taimbem um Retiro ·re- dos, á bôa dts;poslção do horartci 
,silencio, irecolhi-mento e oração -cluso em sua séde social, o qual e do locia,r, os ,t'esUJl.tado'S, graçalt' 
,para tirarem delle os melhores de·corveu em perfeita ordem ,e.,em ao bom Deus, furaitn a,bundantes ~ 

agradando -enonmemezrbe ,aos 19i 
Publicámos em nosso ultimo Congregados 4''111e ~omaaia.m ~rote· 

numero algumas informaçõ€,s ·SO• ,nestº Retiro.·' S. Francisco de Paula ·bre os .re<tiros realisados no inte- p I E D A D E .F.ina,J,ment,e, ~!l,tanduvà lê :RI•· 
rior do Estado, durante os dias b~irão P.reto. Daquel118i g,rand&~ 

1 cidade d'á. Arara.gua,ren-se i<:om.-. tomaida de Oon-stanti-nopla "'elos d-0 Carnaval. Demos então o tota 1 = ,., 'd I s •;(· mu2; ca o ..,-resident(e ida~· 2 DE ABRIi, 
tuncos, predisse esta grande ·ela- de .retirantes reuni os ,nas varai. g\1çao: ,· 

A c!.d.ade de Paula, na Calaibrla, ,tastrophe. P,rophetizou taimbem a cidades onde ,se rea.Jisaram os "Est,a, Congregação, \t)ela; 98!-í 
foi O berço de nosso Santo, que quéda de Otrari'to ,e a reconquista Exevcicios Espirituaes. Extrahl- 1 Quem communga perde-se Entre todos os seres ereados gunda vez, fez =lisar 

O 
!!'éu '.ffe.,i 

nasceu ,em 1416, filho d,e ,paes 4•a,quel!a ·praça pelos ,chri,stãos. mos hoje da correspondencia en· 1 em Deus, como uma gotta não existe nenhum igual a Ma- Hro Espiritual fe-chado. Como no! 
pobres, mas trabalhe,dores e ,pie- os milagres que Francisco ope- vlada á Federação Mariaina, al-

1
. d'agua no oceano. Impossivel ria, nenhum que se lhe possa ia,nno passado, alcançou um exlto' 

doses. Francisco .. foi o fructo de ,rava, ,e11a,m .numerosos ,e estúpen- guma.s impressões de -rz,tira.ntes separai-a. Eis porque, no céo, comparar, 

1 

invulgar. Houve 74 il'etiiranoos m-
.multa,s ·orações dó· bom ,oa,sal, o dos, que o papa Paulo II -resolveu ou de Revdmos. Padres Prega.,, brilharemos. como bellos dia- STO. AGOSTINHÔ'. ternos ,e 4 externos, p,er.ten-cente.lt,-I 
qual no desejo ardente de ter um •mandar. um oeommissario ao Arce- dorell. mantes, porque Deus verá. a Si 41 á Congr_egação desta C'fldade, 
filho fez um voto a S. F,randsco bispo de Cosenza, pa= coHJJe<r in- De Sorocaba escreve D. Walfre- i proprio em nós. . Dois milagres ao me~mo tem~ , !Í á de I~aJuby, 3 á de I;ra.pu,an,\ 
de .A.'ssis, d-e dedicar O -primogeni- formações fi.dedignas sobre o ser- do Rothermund, O. S. B., vice I STO. CURA D'ARS. po· ue D . d d nt 2 á ,de Ibirá, s á td:e ViUa ·Novaes. 
to ao servi.ço de, Deus. Gratos vo de Deus e sua vid,a. Esta·s fo- J)i,rector da Fedie-.ração Mairi•ana j • q eus seJa epen e e 1 á de Plndoraima. Os onze ~es: 

·H º· · f · - · ,...,. de uma mulher, humildáde • por vêr saitisfeito O justo desejo, ;,,am =S ima1s avorave1s poss1velS. u..,Jocesana: . toantes eram Congnega;dos. Fot' 
deram ao menino O nome de Dos mi!ag,res operaidos ,por S. "Posso lhe communicar que o A Communhão frequente é sem exemplo, e que uma :niu- pregador O Revdmo. Pe. Va,l~itim.\ 
Fra,nci-sco e vendo nelle um pre- Francisco, são. os seguintes os santo Retiro deste anno excedeu necessaria para reparar a per- lher mande a Deus, sublimidade A!l'mal!I, e. M. li'." 
,sente do céo, envl4araim todos os mais •estupendos - Cha,mou á :todas ·as -expecb3tivas. Além de da de piedade e de fervor que sem par, '.º Revmo úonego A,ssis B&ii:roi,,, 
.esforços ,paTa dia.r-lhe l\lma bôa vida o filho morto da irmã; não nossa ,representação em S. Paulo, resulta do contacto com as ,;-- D11rector da Feêl~ão Marlaoat 
.educação, nos moldes dos princi- daindo a saúdie ao rei Louis XI d,a (em numero de 33) realisámos I cousas do mundo. SÃO BERNARD.O. Diocesan-a de Rfüei~o Plreto es• 
'Pios de -religião. Grande Jhes foi França, que -se a·chava g11avemen- a'nda dois retiros fechados nesta I STO. THOMA2;. ,creve relatamtdo e iexito dos Re,.,. " 
,o .oonsolo de podM o~s.~rv~r, q~e te doente, converteu-o e yrJfa- çidade de Sorocaba. Um na "San-. 1 :,,• ;.I\J!l,ria é de tal ,modo senh~ra, rti,ros ,ean suia Federação. 

• 0 pequeno Francisco lhes corres- :rou~Ui-e ·a 'ál,mã ,pa;ra"urriâ morte ,ctificatio Nostra", com 30 reUra,n-

1 

dos bens de Deus, que dá(~ª· ""Mosso Rietf.ro Esp~itual dest« 
ipondla pert1e-itamente ã,s e!}perain- soa,nta. tes, ,sendo o prepador do .mesmo, Si soubessemos e quizessemos quem quer, quanto quer, qu~- anno foi maguif-ico. Cento é ~

8
., 

ças .e, ,em mul'tos pontos as exce- c:i,rlo!3 III, filho ,de Luiz_ XI, s. Excla. Ikvdma. 0 Sr. José, saber que thezouro é a Missa, do quer e como quel" todas iÍtS ,sen'ta e quatro ~gtaJdos to,· 
,dia. Multo pequ,e,no iainda, Fran~ dedicou ao S-anto u.mla. amizade carlos de Aguirre. s. Excia. ,mos- [ as Igrejas estariam sempre graças de Deus e todas as W· imaraim parte n-esse ~,eti«-o f.e:cha, 
elsco ·revelava goo•nde . amor á espie-ela[. e e)Ctraol'.di~air!a, intro- trou-se enc:a,ntado com _o movi-1 cheias de gente! tudes de .Jesus Christo e todos do, mo Gym;nfü1io s. José, ,ean Bai 
Oração e ás obras de earidade. ,duzindo. a Oooem. no ,remo. ,mento de piedade ·e sentiu-se fe- S .J B COTTOLENGO d d E . ·t taitaes, ond-e foram =nerosamen< · Frº t d t 1 · , , , os ons o sp1r1 o Santo. ,. o-· Na. idaide d·e 13 a.n.nos, entrou =nci-sco, sen m o a mor' e ap- liz em poder dirigir as suas pala- 1 ·te trataidos pelos Padres do Co.< 
pare. um collegio, dirigido pelos, ,pro?'imar~se, preparou-se com o v.ra-s aos seus queridos Congre-J raçã-o d·e MaTila... Foi preg,à,dor (1 
Franciscanos. Com as sciend,as, maior cmd•ado durainte trez me- gados. o outro l'c,a.Jisou·se na sé- 1 Oh, façamos a miúdo a Com- BEATO GR. DE 1"10NTFORT. Hfostre Pa,ci,re S'eb'astião :P,ujot,, 
.reeebeu os enslnamentos da vid1a. zes. Pa~sa.ndo ·este tempo,. foi ac-1 de da Congregação Mia•riana de I munhão espiritual! Assim, na e. M .F. Reitor dia <iasa. No 
,religiosa, e ,embora não fizesse j com~etid.o de 1.1;ma f,ebre "."11?lenta. Santa Rosali·a com 65 ,retirantes. 1 hora da morte poderemos dizer A devoção á SSma. Virgem primeiro ~i,n.no fOI"aJill 23, lllO se,, 

arte da Comtnunldade, acompa-1 R:e:11:mdo os filhos espmtuaies, O pveg.ador des'te Retiro foi D., a Jesus: "Meu .Jesus, Vos aco- é delicada, dôce, nutriente. gunido, 54, n1e,ste, 1&.f:. Va,moo me-
:hava-e. em todos os exerc!clos, dirigiu-lhes -palavras repassada·s I Engelberto Schneell, O. S. B., do lhi tantas vezes no meu pobre Não se entra em uma casa sem lhorando, não ê vertla.dle? 
anorme·nt-e ,nos da mortificação' de aimor de Deus, exortando-~s 'i Mosteiro de S. Bento. Além des-. <'<>ração, ª"""r". acolhei-me com.- falar ao guarda; pois bem, a "Fora d'es~s que :fi2'e1'alln o ne.,' 
,coz,pora.l. Um anno ,passou nia 'ªº mesn:io tempo á obs:rvanc1,a · u~·s dois ~etiro~ fechados, houve, Vosco no Paraizo. Virgem Santa é a g·uarda: do tiro tfeohaido, sem 18X'8igero pode., 
,pra.t. wa. de Fran<:iscano, sem º. f(el da -sa,nt~a. regra e 1.e-1 da ca. - ,amda d-0ts Ret1,ros abertos... · 1 S. U1uS.tU . .t;f ">A VIRGEM e· . . ,mos eontar ia;Jnda. mads ,de 200 
mei -rid

1
a-de. Depois se confessou e des- "Foi realmente um bellissimo DOLORO'~ eo. STO. CURA D'".··º S. qu,e füzeraim o .reti-ro aberto -· 

• caço com .uma conda ,no pescoço, espect~oeulo de Fé este Retiro, pa- " ~,. QJ.~ proprias ,sédes 4)1M'Ooh1a,es., Os, 
_ A <Seus i.nsta~tes pedidos . 

09 
recebeu o ,santo Vlatlco. No dia. ra. a ci.diade de Sorocaba e delle ', "' ,die1Sta. -cidade, ,pento de 1150 :i'Ott'a,m, . ~~=a~:va:a.~!: ~°11_!1:i~: ~ufe~ ·segunte, 2 -de Abril de 1508, mor- ·----------·-:"!!.,-~i:",,-............ _ .. _·_·-.. ·-·_.·_· .. ·.· __ ·_·.· .. ·.· .. ·.·_.·_·._·.·_· .. ·.·_.•;."' .. ·.-.,. ,muito edificantes l!le;&9es 

I 
dia;SJ.'" ' 

,sejo mais l!l;rdente de J!'ranc!•sco D R. VI C E N TE Jj E REUNIÃO DA FEDiERAç,lí.O ' 
,era. separar-se do -mundo .e, viver o LI v E I RA RAM O S MARIANA 
ina solidão. Com. c-0nsentimento I Clinica Medica ·., Realisa-se :rio proximo llomhl! 
dos paes, procurou um lo~air de- Gynecologla - Partos go, dia 3 de Abril, âs 15 horas-. 
;Serto, onde .levon rma vida d-edi- ' ' Res. e consultorlo: no Salão ds Curlfl Metropolitana_ 
ca.da. .~

6 
~Deus~ ... :penltencta. 'I 1 ''e' AV. TURMALINA N.º 131 SI reunião ordi.na;rla, da ti'eder~• 

Ass'ociaTam.se•lh_e mals -duas Telephone 7-0401 Mariana. Para ella estil.:, cond•' 
,pessoas, vi.eram :ainda outros e Attencte das 14 ás 19 hs. na dados todos os üong~oga,los Ma..: 
depots de algu.ns annos, Fra.n• Av. Jurucê, 2 - lndianopólls ria.nos da Capital sen•lo obrlgnto..: 
,clsoo ,se viu á frente de uma com- ria a presença das Dir~ctor!a.11. · 
munldade religiosa b<i.stante nu-1 
imerosa. Com o .consentimento do 
Mceblspo de Cosenza, erigiu 
'U·m conv:e-nto, que em breve go, 1 

zou da e-st!ma d·e todo o ,povo ' 
da !l'edondeza. A •santidade doR 

-,e~em!tas.· .,:,MnP.i~lm-ente a df 
~ Francisco, 11,ttrahl'ª ,a,EJ_ .. mult!dõe_s_ 

,a nÜ,merosos foram os milagres 
que Deus ,se dl~ou operar ,pela 
mão- do -santo S.ervo. , 

. _ A .. riPt&,: .para~t&ristlca d'll:; vl· 
da ~liglÓSa. de S. Francisco l 

·o ir:ig'Or qUe ,prevoa.,leceu nas suas 
penitencias. O leito do Santo era 
uma. taboa ou o duro chão, -ser
vlndo-lhie de travesseiro uma pe
dra ou um toco de -páu. 

·Tomava. uma · uni-ca refeição e 
-esta -só á m.olte; mesmo laoSstm, 
constava de pllo e ,agua. 

'Penitencia, caridade e humil
dade deviam ser o fun:dam.ento 
de. futura 11e-gra. Os discípulos 
eram obrigados -a cons1Ja.nte ·e rl
,goroso jejum á abs'tinencia de 
ca,nne, <YVos, leite, queijo e .mantei
ga.. A observação -da abstinencla 
111eata forma ,pai,ecia-lh:e tão im
.portia,nte paira a' Ordem que a 
fez objeoto d'um quarto voto. Nis
to ena .guiado pela i-ntenção de 
dar um contrapeso á communi• 
dwe· e á tibieza d-e muitos caitho
Jlcos que despi,eze.m as .leis do 
jejum e da abstlnencia. 

'\ 

Fabrica 
Plaçà Sé 83 

Phone 2-6(16 7 

Confecções 
sob-medida 

Obediente á ordem de Nosso 
Senhor, queria· que a caridiade 
foS.<Je .. o vehiculo de união na 
111ov.a olld,em. 

A virtude, porem,· que mais se 
desta,cou -na vida -de s: Francisco 
e na prati-ca da qual -chegou ao 
grão maximo dia peffelção, foi a 
humildade. Estfmado, ,por Papa;s 

A UNICÂoo BRASI[, 
,e «-els, considerava-se o cisco da. 
humanld1ade, cheio die Esplrito de 
Deus -não reconhecia em si senão 
mlseria e fraqueza. Os d!sclpulos 
.deviam ser chamaidos, ft1ades mi• 

'l'ECIDOS NACIONAL E EXTRANGEIROS 
Para Homens, Senhoras e Crianças 

·· ttimos. O sup,e,rior de oada casa 
111-sava titulo, não de superior mas 
d,e corrector e ·devia .Jembra,r~se r.e-u, na ida-de· de 91 annos. Lea,o • 
eempre que era de todo o ultimo X ,cia,nonlsou-o .no anno de 1519. 
conforml! a. palavra de Chr!.sto: O corpo do Santo, fi~~u, duran
"'Queni entre __ vós é o primeiro, te ~ annos, em ,perfetta ~on8er-

,.:,(!'eve Ser o'l,!l'ttm<>". Q -P,s,pa_Slxto: ,vaçao. Em 1562 o tumulo foi abe-r-

Agentes no Interior 
Acceltamos propostas de pessôas que em qualquer cidade do 

, 'IV' approvou ·a ,regra da Ordem ·'to e profanado pelos Hungwe«iotes 
:,dos Mlh1mós·,e n,ime<>u Frà'llc!sco . que arrastáram o cprpo com -cor-· Interior, queµ-am ser · representantes· desta folha.1. que brevemente 

· ,prlmei'ro su-perlor geral. · · · · '.'[a·s a· uma fogueira;. ·para destru-
Novos ,conventos foram em se- 11-o .pelo fogo. As labaredas po- passará por grande transformação. 

Calunia ~e férias ~ara Universitarios 
Palav1'as do professor\ dr.~ Leonardo Van Acker sobr~ 

tão Iltil iniciativa 
Com a maior animação prpse- dade paulista qUizel', os rapazes 

guem os trabalhos prepaartorios terão, na Praia Grande, em !ta
para a construcção da casá:: de nhaen, uma casa moderna, espa
Férias para academicos, que a çosa, elegantemente circumscripta 
Acção Universitarla Catholica re- em discretas linhas coloniaes. Ahi, 
solveu construir. . perto do leito de Anchieta e do 

O professor Dr. Leonardo Van berço do Brasil, poderão turmas 
Acker, eminente educador e . col- e mais turmas de rapazes retomar 
laboardor do "Legionario ", exter-1 o rythmo alegre da oração~ dos 
nou-se da seguinte maneira, sobre esportes, dos banhos de m,i.r, dos 
tão util e opportuno empreh~di- circulos de est.nn(). elos div.erti-

mento, que collocará a mocidade 
estudiosa paulista em igualdade 
de condições com as do extran
geiro. 

"Será posslvel arrancar a mo
cidade universitaria ao individua
lismo feroz e egoísta, animando-a 
de um espírito verdadeiramente 
social, patriotico e universitario? 
- E' o proprio Prof. Van Acker 
que responde - Acho que sim, e 

mentos sãos, honestos e educati
vos. A grandeza natural da terra. 
inspirar-lhes-á o traballÍo disci-, 
pllnado pela grandeza da patrla,1 
pela victoria do Brasil constructor
sobre o Brasil que systematica
mente esbanja e delapida as for
ças religiosas moràes, intellectuae~ 
e economicas ". 

gu·ida fundados, na S!cllia ,e Ca- xém, não offend,,,ram ,a ~anta re
mabrle.. . liqula. Só qt\ando um_ dos e_re•: 

Não. fa.ltaram inimigos - 'â:' "ilov>a Jes aU.rou para o fogo, · já quast•' 
Ordé-m, entre os ouaes figurava. extincto, uma grande cruz, e esta 
Fernándo," (l'ei -de Napo1es, o qual ,começou a. queimar, o corpo do 
111ão -perdoava a li1napcisco a fra-1 Sainto tamJ:iem fo!. d·evora?o pel_as 
queze.; com qwei lhe .. censu,av,a chammias. No noite segumte v1€-
1Derta.s desordens e abusos. ram os fLe-!s Cathollcos e 'Uraram 

E' lmprescin_divel n4;1 e~ta,nto, que qualquer proposta seja dll:i~ , J?,_á,?. , f3:llo_ por .. méra hypothese. 
, , · ··. ,. '. , " ·• •·H "~ ,, , "''" •• ' ' Tive experiencia directa, convi

rtda ao nosso Gerente, para a CAIXA POSTAL, 3471 - S. PAULO vendo alguns dias com os rapazes 

BENTO PINTO 
BARROS 

Cirurgião-Dentista. 

e que seja apresentada pela autoridade ecclesiastica local. 

Podemos garantir que esta representação offerece optlma re-

da coionia de férias da A. U. C. 
de s. Paulo. Por emquanto a hos
pedaria é rustica, pouco confor-

,Inran-c!sco possu!a o dom da da,s •cinzas os ossos que o fogo muneraçao. 
. .-o~a . .Muitos 1U1J1oa antes da. nã.o ,Dode d,estrulr. _ ' 

tavel, mas nem por isso despro-
4 ~EBENCIÀ. ..f- Vilillt lie enca.ntçs. Se a generosi-

' ,. , ,,,._, 

pela Universidade 
de São Pauio · · 

Das 14 ás 17 e das 19 ás 
21 horas. · 

Oscar Freire N.0 1784 
_SAO PAULO 



~~=i=PANKO l 
Den-ey Sales -......... ~-~---~ .. 

º QSSàlto Ílà.li!sta á Aus·t·r-ia'""'·"",v--e-iu ___ a_flnal convencer os povos da ~tú!4t4 l~atr«-atie~IR¾?ibMl&ill:Jl 
Europa que, na realidade, estão ameaçados de invasão por ala- ~ 
vanches, vindas do norte, de povos barbàros e pagãos, que adoram 
"â WOtàn e deificam seus chefes, escondendo-os sob os nomes êivili
sados de nacional-socialismo e fi:iehrer, e constituindo o III.º Reich. 

Esse panico att!nge ptincip~lmente os povos mais fracos das 
re~iões :í):roximas ao perigoso visipho. A Tcheco-Slovaquia está em 
primeiro lugar. Mas não está só./A Suissa se alarma tambem, 
-como a Belgica. E até a Hollantia pacifica está em polvorosa, com 
contribuições expontaneas do povo para seu armamento. Todos pro
curam afastar o perigo com n:iuito ruido, como se faz com os 
gafanhotos, affirmando a disposição de se defenderem contra qual
quer ataque. 

Esse tnovimentó de enthusl1tsmo nacional tomou, porém, um 
bà:nlid frio com a inhabilidade inglezà negàndo-se a garantir a inde
pendenéià da Tcheco-Slovaquia, ou melhor, atirando-a ás féras, pois 
a Ingiaterra, em vez de ladear a questão, já deu á Allemanha a 
iegurànça de que póde, impunemente, aggredir o visinho mais fraco. 

A' França attinge directamente a resolução britannica, pois fi
ca-lhe apenas assegurado o auxilio inglez caso seja aggredida, E se 
ella correr em defesa da Tcheco-f3lovaquia? Estará só. Mesmo sendo 
aggredida, qi.rem sabe se, convindo, os inglezes se amoitam, e se des
culpâm inventando utna p'rpvocação franceza como causa dd con-' 
fllcto? -· 

Dáda a covardia que caracteriza as democracias européas no 
campo internacional, não seria tantQ ele extranhar a hypothese. 

ô mais provavel, ainda, é q4e a França, as voltas com os ga
binetes Iiotaveis, socialistas e communistas, nem sequer tenha i.ulÍ 
governo para reagir, quando a AUemaiiha extendà seu territotio até 
as regiões tchecas. E fique com a Inglaterra, esperando budhistica
mente que os ventos não sopre9 em sua direcção. 

J ra~i~os os compromissos 
assumidos pelo go\Terno yüoo-slavo com ~ Santa-Sé 

No dia 25 de Julho de 1935, :Com a assignatura Qa Concorda
Zoi solemnemente as~ignada, na ,ta, ficou perfeita,:m,nte regulada 
Cidade do Vaticano, a Concor- ,a situação dos calholicos diante 
data entre a Santa Sé e o go• .do Estado Yugos1avo. Uma. part.~ 
vetno yugoslavó. A assighatura 31otavel da população é constitui
deste accôrdo proc<:cleti-se depois ,da pelos catholicos que formam 
de longa preparâção, tendo sem- -as duas massas dos croa~as e slo-
pte estado presente rtas cogita- q1enos. 
ções dos varios governos, que se u A Santa Sé esperava da leal
auccederam desde !922 na di- g.ade do governo e da situação de 
recção dos destinos da Yugos- ~em-estar geral d0 Paiz, que a 
làvia. Çoncordatâ fosse qvartto antes 

O primeiro pró]'lcto official foi ractificada pela Camara Legisla
apreséntadó em i.ns, mas não tiva. Entretanto a apresentação 
foi avante devido ás difficti1dades á, camara si foi fetta em Noveni
qué appa:receram. Firme, entre- bro de 1936, isto é, um anno e 
tanto, era o proposü;o dos varios meio depois da àseigt,atura, e só 
governos e sempre afiirmavam a. em Julho é que foi discutido e 
neo~.SSidade de uma Concordata Jl.;>provado por cam;a., da ópposi
cé.ffl a Sàlita Sé. _ ··çp.o feita pe1o clero schismatico .. 
·:com à. insta1Iaçqo do novo Re- ~ltava ainda a apresentação, :da 

giftie, cdincid.iu a s.prei:entàção de concordata no Senado, mas .. isto· 
um 2.0 projécto que teve seus ti.iio foi feito porque era preciso 
passos paralySadOil com a morte gue serenassem o:; ~nimos um 
do Sôberano Alexl!nd:re, occorri- ~jl,nto agitados com a morte do 
da em 9 d.e Outubr,, de 1934. o Fatriarcha Barnaba da "Igreja 
presidente do cor,s~lho Jéotic, servio-orthodoxa". 
ciépois de haver introduzido, 1_ A Santa Sé, levl:'.ndo etn con
neste 2.0 projecto, algumas mo- 11ideração as declatações _ do _ go
diflcàções secundarias, com as yerno, espeFava, co11Ha-ia na leal
quaes a Santa Sé r.oncordou, tle4 ~ade dos governant~s que fosse 
clarou-se prompto a ir á Roma mantido o compromi5so assutni
municou, etn dat1;1, de 18 de Abril, do em Julho de 35, mesmo que 
pàia àssigtlàr a Cohcói'data. fosse necessario adiar a ractifi-

Em. resposta a Santa Sé com- çação caso surgissem difficulda
qtié, éstãfidó o teiíto completa- :4es momelitaneàs. Porém, algu
mente elaborado em todos os seus '.mas recentes declarr.ções, desnu~ 
tlétalhés, podér-se-hia proceder a I diram à santa Sé. As ma.is no
sua assignatura. Entrementes, itaveis foram feitas pelo Ministro 
cahe o gabinete Jeotic e a as- 'cio Interior, Sac. Korosek, o qual 
signatura só foi ptr,cedida em 25 àffirmou: "Nós r.ão pensamos 
de Juiho de 1935 na gestão do -mais em apresentar a Concorda
actual governo que discutiu O t!il.. . . A Concordata tinha crea- · 
texto em 2 reuniões do gabinete. do uma situação critica e agora 

.• * .. _. * ... • ....... __ •• _,. _ ; ~!~á :ca~S:~;, s~i~,li~~;!~~!~;~~ 
CASA PARIS E RIO !Pem a velha Concoroata, nem o 

Chapoos para Senhoras ' ifelho texto corrigido, nem um 
sempre as ultimas novo, nem qualqUel". outra C~n-
novldades cordata; isto sera entendido 

Rua Bàrão de It~petlninga elos que forem só politicos. 
N.0 46 -- Phone 4_5490 De outra parte_ o senhor Sto-

jad.inovic, Presidente do Conse-
1 -r Jho, escreveu ao "Santo Conci-

Homen~nem dos opeJ~ ~fa Ei.~sc;~:;r~:Ovºd,7i-;~~to~;f:~ Uy U _- -,mando que "a Concordata com 
- , ;o Vaticano não será mais apre-

rarl'os ~olacos a sentada á Representação Nacio-·.nal para a legalização. 
. - Em virtude da situação creada 

-
Anno XI 1 São Paulo, 27 de Março de 1938 

Uma llcção de granito para 
os brasileiros de nossos dias 

O mosteiro fortificado de S. Pedro· de Roda, magnifico exemplar da architectura gothica de fins 
do seculo X, encontra-se no extremo da. Hespanha, a dois passos da fronteira franceza e do litoral 

do Mediterraneo. 

Os M_ost~iros forUflcados de.! que .delles iredama a época pre-
1 

Ta o culto divino e ,a. cont-empla
Ida,de Med-ia são para os homens sente. ção .tranquila -d'!lls verdades ete.r
contie·mporane.os, um symbolo ti.o ,Construidos e:x;cl-usivamente pa.- nas, ües MosbE'i-ros se clrcum-
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dav.am de fortíssimas -muralhas, 
para ,se porem •ao abrigo dos ini
migos da Chrls't-an-d!a.de, prevendo 
a guerra ,p,a;ra manter a paz, e 
defendendo com o braço dos ca
valheiros .christãos a sua Jlberd!a
de contra os inimigos do ,nomé -die 
Chri,sto. 

Ai do -Mosteiro medl·eval no 
qwal o zelo ,pelo culto Jizes&e des
leixar ,a defeza contrà o ãdver

. _, ,íl!t - · '• -------- sa,1'10 mouro ou ,p-agão: ,em pouco 
_ iJl'-Iando aia 4greja .de São Mi. é -iwsponsav-el, '.!)Oi' se immJscuir tempo se.ria assi,diado e ,reduzido 
gu~'í';- em Munich, o ca,r-deal Fau- em -poliUca. Nada está tão fóra de ·a ,ruiIJ!a,s. A'i tambem, do Moste!
lhab.er, arcebispo de Munich, ,pro• -suas ·intenções. Elle só -conhece a ro ,em que o zelo pela lucta. su
testou em termos energlcos con- Igreja ·de São Pedro. Alguns focasse o espirita de oração: des
trà. as "oalumnias d!,rigid:as con• crêm ·nã,o .ser ,reali-~v.el um en• vbado d-e seu verdadeiro espirito, 
tra o Papa". Elle -diz 1e,ntre outras tenfümento ,ent11,, a Igreja, e a provoca,ria a ira d!~ Deus e atra
cousas: Patria. A Ing1aterra forneceu o hiria sobre si o·s ter.riveis ,effel-

Pela imprensa, e pelos discu~- <'•Xemplo con:trario em Thomas tos d-e ·sua colera. "Oração e 
sos, insinuou-se qµe o Papa cons.- Morus, ·santifica;do .em 1935, e quii luo'~a", oração .para glorificar a 
pira com o communistno, que ~lle foi talv,ez o maior dos inglezes. Deus e v:encer na lucba, lucta pa-

E' a imprensa do sr. Hitler que o declara 

é inimigo ,do povo allemãQ, que a Numex,ose>S sâo_ o_s que <lJe,seja_ m ra conservar o direito de prestar 
San-tia. Sé é a res=nsav:el pela culto a Deus v1·ver em ração' ,--- uma só Igreja. N'ós tambem a ,2- 0 

• 
guerra. São calumnias que bra• Era esse o lemma ,dos mosteiros 
dam ao o'e·u por vingança. 'Não desej<amos, mas não é exacto que porHficados da I,dade Media. 
-posso me silenciar sobre ellas, a Igreja entrave a evolução dos E -hoje, quantos paizes hia, que 

Dizer que a Igreja não é per- povos. Toda a hlStorla O ,prova". julgam ,poder conserva,r su<:J.. Fé 
seguida na Allemanha. porque Depol-s do Santo sacrificlo da sem travai: em qualquer terreno 
não se queimam Igrejas e enfor• missa, o bi,spo de Berlim voltou a lucta qwe a preservação -da Fé 
caram os padres. l\Ias quando· Sl'l ao pal~clo -epl-scopal, aéom1nnha- exi~e ! 
sabe que 82 escolas de Ordens re. dei poi· muito_ povo. Appareceu I Rezemos para que o Brasil não 
llgiosas e que 10.00-0 a\umnos ca- depois do balcao, de onde lançou, venh-a ,a s.er colhido de surpreza 
tholicos foram tr.ansferidos papa sobre a multi-dâo, a benção apoS- como um templo sem muralhas 
outr.a,s escolas, t,e·m•se o -dlrelt-0 tolica. 4ef,en-siVa8 ..• 
de afflrmar que existie uma per• 
seguição -religiosa. 

Em Berlin, por occasião do an• 
niversario da intronisação de Pio 
XI, D. Conrado von Pre)0sing, 
bispo de Berlim, recordou a En
cydioa '.l)Ontif-lcal ,oonti,a os "er• 
.ros" dessiminados na Allemanha 
sobre o ,papijl -do Papado. · 

Não é -a primeira vez, declarou 
o bispo, que se fala de uma 
Igreja -unioa. A Igreja oatholica 
deseja·a. ardentemente, e o que 
Elia mais lamenta é a scisão ha.• 
vida no -seculo XVI. Mas as idéas 
espalhadas hoj1e ultrapassam os 
quadros de uma Igreja: ellas de• 
sejam a ·criação de um Deus na• 
cional. Os que -professam ,essas 
i-deras desconhecem a propria es
,sencLa ,da dlvlnd1adie, se delle que.
rem fazer o ,monopolio de um 
.povo. Uma Ig-reja, um Deus para 
todos os povos, -mas a Igreja ver
dadeira, ,a verdadeir,a fé, o ver
d,a,dei·ro Deus. 

Dizem que a ia.ttitude do Papa 

O Rei Zogu da Albania casar-
• 

se-á na Igreja Catholica? 
A noticia do proximo casamen

to de um soberano musulmano, 
com uma jovem catholica, isto é 
do casamento do re, Zogu da Al
bania com a condessa Geraldine 
Apponyi, inspira ao "Osservatore 
Romano" um longo e importante 
artigo no qual recorda a attitude 
da Igreja uo que concerne os ca
samentos mixtos. 

a promessa formal de todos os 
filhos serem baptisados unica
mente na Igreja catholica, e edu-. 
cados no cathol!cisn'lo. Todos os 
filhos, sem excepção. A Igreja 
não poderia permittir que uma 
só das crianças não fosse por 
Ella baptisada. Se houve abusos 
em outros tempos, elles não fo
ram autorisados, nem permittidos 
pela Igreja. 

L 
• XIII J· o.por causa destas dt't'lara-ções, a e~o · Santa Sé que, no passado, sém-u ·· -pre confiando na conclusão da 

:1 Concordata, havia-se abstido de 
,fazer declarações p•.tb!iras, se bem ._.o;;i 

r:to;:;:;:d:1=:1:~~:: f;:!:t· t~i~;;;r~~ i 1' 

O jornal do Vaticano precisa 
logo no inicio que a differença de 
'religlã.o <€illtre os conjuges; não 
sendo um delles baptisado, cons
titue, aos olhos da Igreja, um 
impedimento que póde ter como 
consequencia a nul!idade do ca
samento. Quando um dos conju-
ges, porém, é catholico, e o outro, 
um chrlstão não cathol!co, o ca
asmento é valido, mesmo se for 
celebrado sem o consentimento da 
Igreja, embora sejp, illicito. d'as ruas -da cidade, em home•r 'um formal protesto contra O tra

!lagem ao Papa da Acção Social. · tamento recebido, recordando ao, 
Esta hoti:lenagelíl é -devida é. in• governo: 1) a firttm opposta no, 
ltêrVensão das organl~ções ca•' Acto solemne ,1e 2!í de Julho de 1

1 
lthelicas, ,eujo numero d·e e.dhe• (1935 e a obrigação d~lle resultan
ll'entes é ,eaJculado em 30.000. 'te; 2) o direito imprescriptivel dos 

A est!l!s orgahlsações attrlbue• cathollcos yugo-slavo~ de não 
se tafnbem a collocação <lurante serem collocados e:n uma con-
0 anno passado, do nome de Pio dicção de inferioridade e excepção 
Xf ,a . um logradouro -da. local!• deante das outras confissões do 1 
dá de. Reino. ! 

A· ILLUMINADORA 
CASA FUNDADA li:M 1889 

ARGEMIRO M. DE SIQUEIRA 
· Lú§TRÊS, MATERIAL ÊLECTRIGO, RADIO$ EM GERAI. 

R. Bôa Vista, 207 (ant. ~5) - Tel. 2·2315 • S. Paulo 

A \l'érdactelra efficieneia. 
da vista so se obtem com 

o uso dos oculos 

''Vignoli'' 
grave bem o nome 

Vl•GNO•LI 
Llb. Badaró, 150 

O jornal refere-se depois á re
pugnancia que a Igreja tem 
pelos casamentos mixtos, peia 
gravidade dos perigos a que o 
conjuge catholico fica exposto. 
Em alguns casos, como na Al
ban!a, foi a Igreja forçada a não 
ma!S conceder dispensa, porque 
os que contrahiam matrimonio 
inlxto affastavam-se progressiva
mente da Igreja. Assim, quando 

@! Ella concede a sua dispensa, exi
@!; ge muitas e sétlas garantias. 

Antes de tudo, diz o "Osserva
@! tore Romano", a Igreja exige do 

êonjuge -não cathol\co a promessa 
' "formai" de permittir ao conjug·e 

catholico a mais completa liber-1 
dade de praticar a religião, sem 
nunca crear obstaculo, -ou por em 
perlio a aua fé, Elia ainda ex.li@ 

1 Num. 289, 

YIBRANJE PROJESJO 
contra a infiltraoão nas 
escolas norte-americanas 
de tbeorlas anti-cltrlstãs 

e anti-sociaes 
ô dlrector do Départamen'to dG 

Educação -da "Natíonal Ca'tholi,o 
V/IE,lfare Conference", Padr.e Ge
oo-g-e Johnson, ata,cou, cnum arti
go, as relações _da. Commissão 
"Soci.al Eco.nomice. Ooal,s", decla.• 
~ando-a •lnutil e perigosa. 

Declarou o Padre Johnson, qua 
é dever de todo o .catholfoo dos 
Estaidos Uni-dos, protestar contra. 
o poog,ramma dessa organização, 
que, ,entre outras <lOisas, pa.trocl• 
na a -divu_lg!l-ção do contro~ei -da, 
,natallda-de. 

A Associação de E<l.ucaçãó Na,. 
clona!, -em reun!lão iannual <i'eall• 
zada. -em 1931, votou um projeC'to 
-0onstltul-t1-do -uma comtmsiião qua 
d-ev,erla tratar dos "objectlvos" 
-socl-a,es e economf.cos, a ~re111 
observaidas pe,las escolas e.meri
can>a.ê. 

Cinco annos depois ,a -Commls• 
são a.presentou um opusculo con• 
-tendo os "objectivos". 

Além de ,apresentar uma Nla• 
ção ,superfl-cial, vê-se perfeita• 
mente que é um f·ructo die ,racio
clnios lllogicos. 

N,a introdução os proprlos au• 
tores dec,lararam que o traba• 
lho con'te,m contradjções, e ,até 
oerta ingenuidade na tentativa. 
de ,estabeleCle<r os "objectivos", 
que deviam -ser segui-dos ,pelo 
povo àmericano. 

Declarar~m que nllo pretendia.m 
possuir -uma int,el-lg,encla -supe• 
rior, lü tambem a Intenção de d-ar 
â,s declarações um -0amcter au• 
ctorlta:rio. 

Mai,s -do que lng.enuo, todo o 
trabalho é ,pobre de -pensamento; 
o -capitulo "Força heredibâ,ria" 
tem um desenvolvimento anti• 
<Scierrtlfico, -e põe em evi-dencia ,a 
ignorancia completa por parte 
dos autor-es, da natureza es,pirl• 
tual do homem e da sua d-igni• 
dade. 

Estes objectivos demonst-ram o 
qu,a.nto ,de anti-humano, ,anti-so
cial e a-nti-chriS'tão, uma certa 
-pseudo...sciencia •soube ,sugerir no 
,ca.mpo e\lgeneUco: methodos e 
systhemas cuja falleonci11, f<!I de• 
clarad·a recentieimént;e, at~ péla 
Rus,;ii::i bokhevlst_a. 

O trabalho foi pubUcàdo em 
1937 -e em 19:IB o jornal ,d,a ,propria. 
associação no numero de Jane-ira 
rebato todos OS objectlVQS. 

São 2 milhões e tneio d-e jov,ens 
catholicos doil Estados U-nidos, 
diz o P. Joh-nson, 1!:> os SéUs -paes 
não podem ,permitir que ,elles se. 
j1am instruidos com e:;it:a phlloso• 
phia. 

Todos os cathol!cos d!3:9 U. s. 
A. teem o dev.er d-e protesta-r jun
to ás auctori,dades eccle.siastlcas 
.locaes, .contra O uso nas 1e,S·cola:s 
publicas d-e material fornecido 
pela "Associação Nia<J!onal de 
Cultuoo", com base ás Nlações 
da Comm1'ssão "Social Economio 
Go1a-1c.•. 

Poderão dize-r que é uma viola• 
ção da liber.dade academka, mas 
é preciso ter 1s•m vista que nenhu• 
ma organização 'tem o direito de 
utilizai• as ~sco1as :publLcas da 
nação -para propagar cavilações 
perigosas, cuja auctori-dade ba. 
sea~so numa commlssão composta. 
do ,pessoa.s que confessam· aer in• 
genuas. " -de não ?>retender uma 
1nte1!l irencia fóra do commum. 

f 
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~· 4e ~ ~men¼r que, em .Mensagem dos parlamentares~- -vanketls a favor 
p~~ cidade de s:i.o Pa'Ull>, um , , · 

::~~:;q:::-:n::::~:::; _.j dos communl. s· hespânh6es 1 · 
com a importancia e o ~prestigio 
cioi; "Diarios Associadosf' q'l.le lhe 
façam a pr9pii,ge,nda, l).pplaudin
<lo e fomentando suas explora

ções. 
Com grande estardalhaço noti

ciou-se a sua chegada em São 
Paul9, e já durante a viagem o 
espirit~ dava "passes'', não 1;16 
a9 povo mas até mesmo a pes
soas de familias das auctorldades r 
policiaes, como aconteceu em Cru
zeiro, onde a filha do delegado 
foi á est1!,çã9 p~ra sei- .!.teu.ada.',' 
pelo explorador. 

Uma pessôa influente da Ipc11-
lidade pediu a ill.tervenção da po
licia, porém, o delega@ !l, recu
sou... et pour cause. 

Bem andou, portantÇJ· ti nossa. 
policia, impeq.indo que tivesse pr()
,eguimentó ta.l charlatanl.Ce. .., 

"'** 
N~uem que teri~ bon'i} senso 

acredita que o At.ieh:U~ tenha, 
t;,!do bem receb.ido pela Aii,."ltr!a.. 

o s11r. :aitler, por~m. suatonta 
<> c9ntrari9. Façamos,, pofll, abs~ 
tracção de n~as convicções- P!),ra 
ouvir o que elle çliz, e Jµlg\lelll.~~ 
lo pelai, palavr~s de sq& proprSa 
bQCl!,. 

Discursal).do nl!o eampanh,à. ll fq. .. 
vor dp plebiscito !1-:USt~o, Hitler 
<lec~rou que foi acolilldo na Aus
tr!a, qul!,ndo lá esteve ha dias, por 

1 
uma tal 011d11, de fi!,mor, que se de• · 
cidil,l a realizar o plebiscito. 

E;m. _outros termos, el1e invadiu 
a AtJ,Stria sem ~~r se o.; austria
cos <l.esejaviwi o Austhluss ou não, 
~ sen;i se impo~r.i:om ist.o. Conw 

. . . a· opiryAo pµb. liça Jne l).8r~c~ râ.á: . 
... , ~ vori.:~a~··'C&. ' .. . 

Mas se não iosse, ella teri.a . <;l.e 
engulir o "Auschlµss" á força. Sessenta senadores e deputadoS' 

nos ~stados Unidos ia.ssign:a.ram Isto significa que o plebiscito é, 
uma méra farça ..• e o SI/.l'. Hi
tler um !arçante. 

* * * 
A vista çios metbodos e proces

sos do Snr. Hitler, o principado 
de Leichten~tein acha-se justa
ment.e a,ppreJ11,msiv9 con; .llS pre
tençóes de uma pequena. minoria 
que deseja a sua annexação 

uma mensa,gem envi.ada ao .pa.rl~ 
mento repupkLcano de Barcelona, 
por oca,sião da µltima ll'eunião da 
Corte. A -noti-cia, apparecida nos 
jornaes, davam a impressão de 
que 60 ·,pembros do Congre.sso, ha
viam, por sua inicia'llva, apoiado 
0 governo republicano hespanhol. 

"Sessenta parla·me1nbares saú
dam os Jegae.s por sua lu-cta he
t·oica", "Approva·m a !neta pelas ,.(contln. na 2.• pag.) 

Haiti • S. Do 

·;:··.· r~~~f~(Mf¾f-lfti~~j~~~;~~~~r*:~ 
·ínstftuíçõeil':·· !!ega.es''~; "Sesde.nfa:l"eµt fe.vorave!,s ·ao.-governo corp:· ·x.etf a:is:a:sglgp.aturas, depois 
paa,J.a,mentrure.s saúd,a,m calorosa• m~tsta, representava., a Natlon!ll qua ,si,. er!!,m, pelá publkação, '!\ 
mente a lu.cw. l).erol-oa paira sSll,<lvar Qathollo· We11'11,re Confene-nce pro· $1gnifi~ção, _exata: do .ma,nifesto. 
a. democra.cle.", ;m,am os tM.ul<m -;mov,eµ ·tJ;m-.1.nquerlto ,pa,ra. .saber Foram· os. Senadores,·· .Gd•bson, 
pomposos dos jorn\l,es, o 111!.gin!ficad.o r.eal que ella ti1JJ.ha.. Brown. -e Her.fing; 

A mensag.em f,a;}a.va nas dif- ' InqJ.rlt.ldos-. os s'1gnatarios da ,. Outros 26 pa.rlamenta.res decla
ficuld-axies ,e tra,gLCM circun..st=- mensag-~, estes se manifeS'taro,m 
ciaóJ a,ctuaes e dizia que os a-co-n- ''4,e formas diversas. rara,m que com suas assi-gn,atu. 

ras não pretendiam ,em abs?luto 
teci-mentos provavam que O povo T,i,e-s sena.dores declararam ter favorecer o governo de Barcelo. 
hespanhol estava ao _}a.do de ,seus 
<repl',<senta.ntes fieis ao governo 

!!'rã!.· qg~tf'.6 t,~tri,s ~~ 
qtt-e ~~u ,a.ctq µJo ~Vl;t -s~t 111'~~· 
r,rr;;t114.9 pgr Olf.tr.lle f<>,rrp9, :que 
umq, aaµ~aç~.<? ~ 4em<>.cr~çl.Wf. • 

p.ãq aq g-9v,erno nesp~P.l).gJ: . , 
Os senadores ~.ell/.'Y .. li' SçJn,vel• 

lenbach ~ os deput11-dos. Kr~rrier, 
Bigelow a. Harlaµ f!?!e".l!ID 4Mla• 
rações q.ue afastavam intelrà.nieii• 
te a hypothese dq ~polo aq · go
verno .e aos partidos de Bar.célo• 
na, ,e,':1quantõ quatro parl~men-ta• 
res nao responderam á. Catll,Ut 
Welfare. · · · 
~ Só;r_n:C-n·te 17 dos 60 pa-r-la..menta• 
.es J;i-rmaram a mensagem s~ben• 
do <? que faziam e desejando ·~a~ 
fo~ apolo ao ~9ve~9 d? ;I.l~r,-!ltl-

Por es.sa forma vemoi, ~ f!f 
ca frustra<l9 o fim dQs qu'e 'r;. 

1 

moveram a ,refüc.rf.da ...., · 'P . . .,.e11sagem, 
que.. aliás, -não. foi infojll·tlv d 
nenhum dos '.J)ia.rlaménta ·· · ª..,, • fecti t · · · . ., res. ,,..f. 

vam_en e, filem a .•t,eyça ar. 
te dos mgnatarlos era flYmpihi .. 
cHa 8-9 1sover119 coxmnuni;11•·ª·· · A

espanha. · · · ""' -· 
A maior pa-rte dos i!!lg,natwi.llJo, 

confe~so,u que -na oreaUdiµie fir,ma ... 
T!),m o d9cu-mento ,sem lel~q . 
~~:~m ~6 ~·,·nte pa,rte, ou !i~~~! 

,m v1ct1-mas de uma expo&içã 
falsa ·,do .seu conteudo. QÚJ31Sf 'to~ 
dos el_les Julgaya-m trm:I'.- de 
r~a s1mple~ mensagen:i fay.Ó;rav-el 

emocra,c,a. EnU·e outros ' um 
respind•,u: "Ha foo-çosanien't<1 
erro , outro -disse q~e seu nome 
appa,re~eu por. err.o nra ~Is~ 'li 
um ultimo aff1rmou nlú> ~ lem. 
hrar de ter asslgnll40 ,tá,t m~ 
gern. . ·. . 

Ficou, as,sim, evidente a. mã·H··· 
e os variOfi e~eMllentes, 4~ ·qu:f , 

,oJ:~,4~ ,W~ ~- ,. .,;' 
m._lM>c 'pà..l'!I,· ~~~ ~, ~ .• · 

:natu.ras. · · · · ' · · · ; j.. ,t 
• Depoi-s desse inquierifOi · á~ N,.: 

_tional Catholio Welfare Conte
rence, a mensa.g-em lPE'l'deu dante!• 
~a.mente . o <Seu v.a.Jor, ;p~ 'P'l!4i.Íe
no in:umero de pan1am;ent,a,r8$ ·gu$ 
conf1~rnaxa,m itel--o 81~~ 

con,sc1enti:mente, e poz a ,prova· a, 
desh_one~t,da<le com que agem 011 
,partLdaru~s do govern.o de ~· 
celon-a. · 

democratlco. 

Dada a Importancla que o fa.cto 
de ,60 parlamentl).res se declara.- D. Duarte Leopoldo 

/ e. Silva 
a -1n Tm'l'!SC~rrft de s. Excia. _ Rev.ma. 

Emquanto Hitler destr6e a moralidade internacional 
na Europa, duas nações . catholicas da America 

dão ao mundo um glorioso exemplo 

·d·a mafor <autoridade ca'tholi<!II ~'
S. Paulo, do eeu Arcebispo :Me•'·" 
tropo!itamo. E que,m conhece • 
1'espe1_to dos catholicos pela.':i1fe-·, 
rarch1a. de sua Igreja, quem sa• 
be q'.1e n_o respei-to, no amor e'na 
obedlenc1a á autoridad•e e~ã. a· 
g11ande uni<lade do Oat'holfo!,smo 

· 4 acç6,o pacif!cad9ra, no planq 
· ltJ.t.ci:-n..11-ciolll\l, da Igreja Catholica 
vim wndo Jla Historia exemplos 
4e wroordipJJ.rill, efficacia na so
lução 4e conflictos entre paizes 

· p.e 9nde a moral não tenha sido 
~.11,nid~. 

Pm e;emplo recente dessa ef· 
· fica.eia é a resolução, pacifica da 
que~tj.o surgida em Outubro ul
tiIIl9, ,entre a Republica do Haiti 
e a P,epublica Dominicana, gra-

ças á iniciativa de S. Excia. 
Mons. MauriHo Silvani, arcebispo 
de Lepante e nuncio apostolico 
das duas ;Republicas. 

Os jornaes da Ainerica e da Eu
ropa noticiaram pormenorizada
mente os acontecimentos sangui
nolentos desenroll1;1.dos nPssa ·oc
casião. Mas, para a apreciação dos 
nossos leitores, passamos a resu
mir abaixo a historia das diversas 
phases da acção diplomatica d_e 

Cinemas Cat~olicos ~rasileiros 
que sustentam seminaristas e uma escola nocturna 

Ultimas noticias vindas de Ara- onde passou a funccionar o c!
cajú, trazem a bôa nova que na nema, começou a ter e ainda tem 

grande frequencia. 
ç:11,pital serg!pana cogita • se a com as rendas, 0 bom frade 
-çonstrucção de um "Edificio Pio pagou as dividas contrahidas para 
~I", destinado a installação de a construcção, fez abrir escplas 
um ci.nema .catholico. nocturnas gratuitas, custeoµ semi-

O organizador desta empreza, naristas pobres e compr9u um 
J'de. JOij.O Lima, procurará com outro cinem1;1.. 
.,_ renqa do referido cinema, sus- Neste interim, um dos predios 
wntar seminaristas catholicos e incendiou-se; novas dividas, mas 
~las nocturnas para opera.rios; 0 nosso franc!scanp nãp esmore
~ obra tr,a1:~ tambem os bene- ceu e cçmstróe a melhor casa ci
tf!ci9.s :sociaes que um cinema nã9 nematographica do norte do paiz, 
póele offére~r. . · "Excelsior", dotando pois a Ba~ 

~vemos comtuç!o friZar que J1ia de d9i!> cineml!,s, que :,e batem 
estÍil inlc~tiva não é a primeirp, pela moralidaçie de seµs es-
210 n9rte do ·p1;1.ii; pois ha alguns peçt1;1.cul9s. 
"-IUJ.91!, .ne ;Bah~, part4\ esta de Ç9m um exemplo tão fri?ante, 
tµn. frade, que depois de muitas estamos certos que a iniciativa do 
luctas e se.crificios poude cons- Pde. João de Lima éstá prompta 
trq.!r 9 que ,<.\~Java, 1.UP- cinema para vencer, elevançJ.o assim 
~tboli®. nivel mawr1ª1, .intene.ctual e mo-

A "casa de Sto. Antonio", ral dos opern~ da capital de 
----~ominen,,ae ~~ ~ 

Mons. Silvani junto ás duas Re · 1 

publicas, 
Após os graves acontecimentos, 

o presidente da Republica do Hai
ti, Sr. Stenio Vincent, des
crendo da poss!bil!dade de um en
tendl.mento dlrecto com o governo 
Domin!can0, recorreu, em 21 de 
NovembrQ, li, rrediação dos gover
nos de Cuba, dos Estados Unidos 
e do Mexico, 

Em 14 de Deiremi:iro, ilác achan
do satisfactorla a contra-proposta 
de Ciudad-Trujillo. em n,sposta á 
proposição dos tres Estado.; media
dores, elle apelou para o trat1;1.do 
de Santiago de Chile de 3 de Maio 
de., 1923 e para a Convenção de 
wàsh!ngton, de 5 de janeiro de 
. 1929. 

Era levar a questão perante a 
Commissão permanente prevista 
pela Convenção de Washington, 
da qv.al os dois paizes são s!gna
tarios. Em 15 de Dezembro Don 
Adrien Recinos, presidente da 
Çommissão. communicou que aca
bava de notificar o governo Do
minicano do pedido Haitiano com 
relação á nomeação da Coinmis
são ç!e investigação encarregada 
de estud~r o conflicto. 

Segundo o art. 4 da Conven
ção, a Commissão disporia de, sejs 
mezes para completd.r os traba
lhos; e segundo o art. 19, de ou
tros seis•mezes disporiam as par
tes em litigio para se ptonuncia
rem sobre ·o rela.orlo e a.e •· reco
mendações" da Commis:;ão", .fi
nalmente, pelo art. 6 do tratado 
de 1923, as dicisões da Commis-. 
são "não teriam nem o valor nem 

-~~P#ª ~·-~· ·-

e qU3JSi seu cunho dist1notivo 
comprehenderá a ·sati,sfaQíto dos 
catl).olf.cos por todas a,s datas fes
tl;vas das ,mas autorida.des 11811• 
g,osa§. · 

Por out-ro lado. :nl.o ha <llJelft 

1 
;,g,nore •em S. Fla,ulo os trabalhos 
'de fl'l>O~tolado e de patriotismo·· de 

1 
S. 1):x-c,a. R:Vdma. o sr. Aneebls• 
pn Me-tropoh.ta,;io. Sq.b sua . .dlir.ec• 

:
1 

<'l'o firme a Igfeja -c:.es<'-eu ~i,,tre 
nós ·~ se tornou respeita;da ·.a. ~a 

J P.snlrJtu-ai ·se desenvolveu.' ,as 'al-

1 
""';1-8 .qe •si'?-.. orara.m em Chrlsto. 
E a. _g-Jori 0 ~'> pa.stor n1ie v:ê seu 

! ,!'~~imho Cfºº"ºr, s.eus labo11es fru-
1 ·t,i,ficar,,m ~ 'orá óJUa a;Jein-.la v;êl-o 

amanbíl, (>m torn.o de ei -agI'ade• 
cendo-lh<> M heneffoiQs e e.e 8'1':&• 
ças dis'tribuld,a.s. . e. • • 

1':ilo é mPnor o trobal.h.o d~ 8 . 
'.Flx1a Revdma. o Sr. Arce~lspo 
·M'etrooi:>litano de s. ;PaÚio. visan
do finsi.li<;lades civ1.cas ,e. pa,triÔtl
cas .. ~ll7!-Ca OS g:ra,1).des esf9'r.ÇOS 
e in'.c1at1vas e;m :bem d•i gente 
pauhst,a. ·e '1-0 Brasil, encontr,a.mm 

1 

da parte de s. ;mxcia. ~ev<t,}1ia. 
um. gesto de recu,sa., A1).~, .9 l,..r
ce_b:spo M7tropoli~ano de s. ~µlo 
fçu em m1,1-1tos casos o ini:ci:w.or de 
movimentos tenden,tes i, ex;i.ital Q 
patrioti-sm9 9-0s bro..sllel~· · é- a 
be;n,J#icl~ ~ ~ f~~t,é. - ·. 

1 
N:a,çla :9i~t9 ~t~ ~q~~I), 'ffl&S 

tu<:19 ~st,1- presente ~ 9lh9$ (los 
que tem a felici.d~ de hiJ>f.1~1' 

l 
l).a -~-rçhidi~ ,de $. J>a.'tl_lo.' E 
a~ li-, 1099!1, ~ <>li ~o, 

. u~ \POl' ~. ~ por e,quelle 
Aoti'V9, 'IÍl~ ~ ea.th~ 
e -pa'tlriolla<I, ª"' ~ · tempo· se 
umrão.~ •nm,..-4~ ~ 

A Al'chldloeese "" S. Paulo- ~nha. em sua ,alma, ~ F'é ~tho· Amoeb,!.spo '!)-<..,,,.... -~-1-o ,e 'l*,NL. 
festeja amanhã .o a.nniv,erse.r!o ~ e em óleu ~ça..o 9'S setrt:1,. ergnen,do o..,.,..,,..,.,,.., l;>ewi, ~ 
natalicio de S. Exia. ~vdma.. o .mantos de .iimor a. esta pe,:roeill& ~ .8'13 ~ ~ g~ · • 

~-~D=eq~~s::: .~eâ~P~~ =:...~-:.-~ 
- ~ ...... !2 IJI. ~i!!llltiOP..). L T IIUX!bk&@.l!UI t!D IIÍ 

.,_ 
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Amlunclos t· 
~-tabella~ comífi'omlssO 

Estando com seu quadro de 
·ll'ee1adores ··e collaboradores já 
~Ido. esta folha nãd' publi
••· .eollaboraçóes que Ih' forem 
,ófferecldas por qualquer pessoa 
,q11e •mlle nio figure. 

Se -~jar tal collaboraçio, o 
~GIONABIO a solicitará. 

C._.de praxe, não devolvemos 
;m:Jamaes ele artigos reme~tidos á 
~cção, embora. nio tenham 
.Wo publicados. .., . 

, Bopmos aos nossos asjlgnan
iCel. para qualquer alien!,~ão em 
,.aeu endereços, communicarem
,JaO, por eserlpto ao nosso gerente, 
, -,.ra nossa Cais& Postal. b 

!COMMENlANDO ... 
AGENTES COMMUNISTAS 

·.:'. ;Recebemos -uma cartia., subs• 
cripta por um opera.rio, que vem 

, c,oaj'.irma:r o que va,rias v,e-zes já 

rt:emoa dito sobr.i os collaborado
res i,n-conscientes (ou serol-inoons
eientes) do rommunLsmo. Entre 
,estes, -a,pontamos os mãos catho• 
:Uoos, que.não .sabem ou não que
aiem' ,cumprl•r o .seu diw,e:r social 
de . ,caridade ,chrl-stã, ,e aque!les 
gover-n~s que dei~avam ao al>an
t:lollo a.s ·classes menos favoreci• 

,au . . 
· ,···,Pois a missiva que .recebemos é 
:,Ú•!ll a,ppello.ívehe~én,te, vin~o das 

·· .. ;'pi'ôf~nde24,s' obscur!l:8 e hunliliies 
idos. eJicerces . da socied.a.de, um 
,appello que é o apy,dlo de ~oda 
,uma -classe que nao quer ficar 
.communista, mas que se ·sente 
mi.nada pelo es~andalo dos quv 
,deviam ser o seu exemplo " a 

, su.a protecção. · . 
' • :Renisave.mos, porém, que aq_u, 
. na '.Bra.sil, após a promulgaçao 
· ,das Jeis -sociaes, fosse já de al
, gum ,d·esapego a si'tuação do~ º?e· 
1 l!'afios maximé a dos opera.rio~ 
! <10 Este.,do. Entretanto, ,a ser ver-

: \;aa:de as graves accusações de que 
:·tivemos conhecimento, em impor· 
, tante departame.nto da admi:riis· 
(<trà.ção ·publica _são de,;?onhec1dó~ 
, os ,mais comezmhos direitos dos 

···trabàlhadoÍie•.s, taes sejam e lei do 
oito hora,s, o descanso dominical, 
,etc. etc, 

·= i ,ff -peor, entretanto, é · que os 
· ,respon,savei.s por esse está.do de 

,coiisas se dizem -cathoUcos, 'e com 
taes ,são ,ne,putauos peJ.a~ s1u1,s 

. vicUma.s. Sim, -rearmente. pe.ra, 
effe1tos .poUtlcos todo o mlmdo e 

'.-ea,tholi,co nesta terra. Mas lem-
. br~~se estes :politiquei~ sem 

. ,entranhas do que são reitponsa
,velis, ,perante Deus, pelo •mini,mo 

· damno ca;usado a salvação dos 
n,equenos e humildes, que lhes sã.o 

.,,con.firuios. Se querem chamar-se 
lCatholi-c&s, chamem-se, mas pro
-íced,a.m e.oono eatholicos, senã.o pe• 
ao ,cmdado da ,proprla felicidade 
,ét,ei,nà, , ao menos p,ara não pre• 

· _·judkla,:r áq:u-ellel)l pelos quaes lh~s 
• ·)#J· 11ossi-vel 0CCU'Pa.r ce.rgos e pos1• 

'· ~nas uma.pequena d~l!cade• 
,ia de;,conseiencia... , 
f .Alliá& neste~·to, é facii pro• 
j:leàer',,como ca:t,ho'.l-ieo; a d~t1trlna 
Jd«' ·:rg,re;a é4clara: "0 op~rario é 

~

. •o-,d,a<ISWl,...paga. "(Luc. ~:X·7)'' 
~.~mrlo.de -seu 11-\Im•n· 
o". '.1(~.:;.X-dO). Além,'. dis,so, 

"'~ca.'- :Rerum Novarum: 
~,a,os ll'icow<e- aos patrões, 
ah>del.em tratar o opei,arí'ó comn 
~. ma:s Tespeltar ·nelle e. 
~ do homem realçada 
a;!nda:~,pela do chrl-s'tão ... ' entre 
~s ·dev.eres princi,paes do 'J'.)at-rão, 
6 necessa:rio .coHocaT .-m ·pri:mei· 
·,r!) <lugar o de dar a C'ada um o 
isa;'la,I'io que eonvem, E po leriam0.s 

. ,i>roseg.uk nessas ci-taçõe-s; mas 
'seri,a, '1J)reciso -um livro ,int<'iro 
·,para contei-as tod•~·s. ;· 

'Emf.lm, o LEGIONARI,0" Je. 
va-nta o seu ardoroso J}totesto 

· :contre. quesquer violações.a direi
tos .liquidos e lncontéstaveis do 
~ c.ue v,:i.ye do seu tr.\balho. 

){ ,. ...... -.......... .-~.---.... --~---.-w 
-BE.NTO PINTO J)E 

-BARROS ·,1 
Clrurglll.0-Dentlsta. ., 

~:, pela :universidade , 
de São Paulo .. 

14 ãs 17 e das 1A',ás 
21 horas. 

Osrar Freire N.0 $784 
SAO PAULO ~. 

t: E. G I O N A :R I (j' 'são Paulo; 3 de .Abril de 1938 

r-------~ ,í, Allemanha, 

Um artióõSô~iéi Austria no "Osservàtóíê~ Romano" 
apezar de já 
ter o Parla• 
mento ·do 
Principado se 
pronun• 
ela.do contra.• 
rio a. essa 
~retenção. 

· · Emquanto as agencias telegraphlcas se esforçam 1>0· per• 
tur~ar com noticias contra.dlctorlas qualquer analyse obje11tlv1i· 
dai situação austrlaca, o "Leglonarlo" contlnúa perfeita.mente 
seguro qa .Justeza e precisão oom que criticou o cl'imlnoso gesto· 
do nazismo. 

Confirmando nossos pontos de vista, transcrevemos aqui um 
magistral- artigo p·ublicado com maximo destaque no "Osserva
tore Romano", orgão officioso da Santa Sé, a res1ieito da inde
pendencia e da missão historica da Austria. 
Esse .artigo, que data do dia 27 de Fevereiro, refuta c~bal
mente o ponto de -vista racista do Snr. Hitler e faz, não· sem 
malícia, citações do Snr. Mussolini, realmente embaraçosas 
1iara -este. 

Tudo quanto o "Legiona.rio" escreveu sobre o "Auschluss" 
encontra neste artigo ampla fundamentação. 

O titulo do artigo é: "A Austria e sua Missão". Leiamo-lo: 

O discurso do chanceller Schuschnigg, com as considerações 
de caracter geral e as referencias concretas que contém, colloca 
em primeiro plano, mais ainda do que em anteriores manifesta
ções, um assumpto de singular importancia para as relações 
internacionaes, o qual, nestes ultimos dias, apezar de uma suc
eessão, de acontecimentos nota.veis não foi, é certo, deixado na 
penumhra. 

Esse assumpto se reveste. de uma tal sigi;dficação não sómente 
politica, mas historica, cultural e religiosa que interessar- se por 
elle constitúe um dos deveres impostos por aquella efficaz col
Iaboraçãe que cada qual deve prestar para a causa da paz e da 
tranquillidade ordenada no mundo. A independencia da Austria, 
a sua cxistencia independente não só sem o predominio ou 
ingercncia de outro Estado, mas tambem, sem a prepondera.nela, · 
forçadamente artificial, de doutrinas exoticas que não condizem 
com o verdadeiro bem e prosperidade do seu povo. parece, sem 
duvida, constituir um dos pontos cardeaes para a harmonia das 
nações. européas. ' ' · · 

Considerada vor quem dirige os destinos do Estado Federai 
Austríaco e pela immensa maioria do seu povo como uma con
dição e um bem insupprimivel; consolidada partlcular~ent~ 

A Austria vocação 

aquelles centros. de santidade e de saber Que se chamam San 
Floriano, Kremsmünster, Gcittwelr, Melk, Klosterneuburg, Hei~ 
ligenkreuz. 

O succeder-se ou o encadear-se das dymn:.stlas dos Boben
berg, dos duques da Bohemia e da Styria, e do domínio de outros 
príncipes, até os primeiros soberanos da casa de Habsburgo, não 
teve senão influencias limitadas sobre est:,, nitida physionomia 
nacional adquirida em muito seculos: e esta com maior razão 
engrandeceu-se de maneira notabilissima desde que a nova 
dymnastla alargou os confins de seu poder e foi associada á 
coroa imperial do rei dos Romanos, conservada em seguidi., quasi. 
ininterruptamente na idade moderna. 

O humanismo poude constatai· que a Austria, com a Italia, 
tinha percorrido os seculos em um continuo desenvoh imcnto 
elas lettras e ruis artes e dos centros de alta cultura. O 
"Duomo" de Santo Estevam, e a Universidade de Vienna desde 
1,a cem annos symbolizavam a força da fé e o florescimento das 
sciencias, e desde 1448, uma p:·imeira Concordata com a Santa 
Sé, tinha regulado as relações entre a Igreja e o Estado. Com 
estes elementos de defesa, contra as velleidades anticatholic2,s 
da assim chamada reforma-protestante, as populações aus
h'iacas, como aconteceu durante o triste periodo elas guerras 
que decorreram da 1iregaçáo protestante, resistiram viotoriosa
mente, apezar da perigosa infiltração da herezia na aristocracia, 
infiltração essa tornada completamente esteril na tentativa de 
conquista, diante de um .maravilhoso florescimento da caridade 
e de assistencia social vromovida, assim com out,:as emprezas 
de sãos progressos, pela Igreja Catholica .. A salutar obra da 
contra.reforma desejada e r-,romovida pelos grandes. ~a]}l!,s e; 
pelos grandes Santos, encontrou a Austria em primeira· linha 
na contribuição de intelligencias, e de desvelos religiosos dignos 
do zelo de São Carlos, não desconhecido entre aquelles povos 
e do portentoso trabalho de Canisio e de tantos, outros g-randis-. 
simos engenhos que a Companhia de Jesus havia'. :offerecido, 
desde o seu nascimento, com apostoliça genérosidacie._ Mais 
tarde, multiplic.adas as iniciativas de cultura e .educação -
Vienna, Graz - Iunsbruch, llall, Feldkirck - veio a gigantesca 
lucta contra os Turcos. Nessa lucta, não sómente a Austria, 
foi o baluarte - demonstrou-o a batalha da Montanha· Branca 

historica propria, que a força 

Te m·e-s e 
coni razão 
que o l:):nr 

Hitler mande suas tropas occupa, 
rem o Principado com aviões, ga
zes, ta.nks e bombas, para ciepoi& 
se dirigir para lá afim de se· ba
nhar em uma "onda d':: amor,. 
como o foi na Austria. 

* * * 
Aliás, não é só o Principado da 

Lichtenstein nem é só a Tcheque 
Slovachia que se acha alarmado. 
Tambem a Suissa, outro paiz pe
queno, procura por todos os meios 
defender-se das garras de um 
homem que só· usa a força. E' 
que o unico defensor dos fracos 
e dos pequenos é o Christo; e, 
quando Elle é expulso dR vidà in
ternacional dos povos, esLá che• 
gada a hora de os pequenos po
vos serem esmagados. sem pie
dade. Um fan10so rei pagão d\sse 
certa vez "ai dos vencidos. Hoje, 
o brado dos novos Cesares pagãos 
é "ai dos pequenos", · 

*** 

tem uma 
bruta não, .conseguirá sufocar 

Em outro discurso de propa
Janda eleitoral, Hitler diz: -
" D:u-se a Schuschnnig a oppor
tumdade de corrigir O que estava 
errado, mas elle recusou. Procu
rou outro caminho, que acarre
tou a sua propria quéda. o que 
dahi resultou, vos todos O sabeis. 
Operou-se um. milagre. A um 
homem que opprimia a sua ria
~ão, durante annos, foi dada üma 
)pportunidade, Elle a recusa, tra-
ma novo plano de trahição, pre-

com o · esmagamento da crise que succedeu immediatamente á 
guerra mundial; sustentada e sufragada por solem'nes teste-· 
munhas officiaes das maiores potencias; proclamada' explicita-.-:, 
mente no accôrdo austro-germanico de .Tulho 1936; collócada 
pois como base dos novos entendimentos de Berchtesgaden,' está 
independencia remonta indubitavelmente a uma ordem. superior 
de explicita clareza e se baseia sobre argumento de diversas 
nat~rezas, todos convergindo para a conservação de u,mli. prero
gat1va, de uma missão secular. 

• • • * 

A civilização christã teve os seus primeiros annunciadores 
nas regiões do Norte, junto ao Rheno e na Panonia entre as 
mesmas legiões romanas ali estabelecidas, pouco depois da me
tade do segundo seculo: os primeiros nucleos de fieis, n.lo tar-

.. d_aram em offerecer . confessortlli e martyr~, cuja epopea; ;iua
tjéritou' mais Uft'dt 0'111IriÍiráveÍ ·. trabalho. de .~undir ,éútr,~ .. os 

povos barbaros · que emigravam' para a Europa, a 'luz da ,,et'ila.dc 
. e da Redempção. 1\-l~to···antes, portanto, da e~pansão de Cal'lc'is 

Magno e da constituição de Ostmark, no seculo VIII (a p-:imeira 
idéa de uma Anstria baluarte da romanidade cm favor do 
Ol·iente) bispos e sacerdotes de Ch1·isto tinham annunciado o 
Evangelho, avançando com o divino estanda1·te da Cruz. Os 
intrepidos Seve1·ino; e depois Roberto e Virgílio, de Salisburgo, 
centro de operosa vida christã já no seculo VII, transporti.ram-se 
para os Alpes e ao longo do Danubio onde, proc~dentes elo 
Oriente, surgiram lambem os grandes apostolos dos Slavos, Cirilo 
e Methodis, em,;uanto da I!liria e ela Dalmacia cheg·a,·am os 
fulgores de Martinho e Jeronimo. 

. oara seu alibi para essa. trahiç-que rleteve a impetuosa torrente do protestantismo - mas, a Uma f d . ao. 
gloriosa salvadora do occidente e do centro da Europa, con- lente fo' rau e ::userav~l e ln;io-
quistando em repetidas e valorosas vistorias, com ncme& como que ell 1d eng:n ada. No dia em 
Eugenio de Savoia, Sobieski, Marco d'Aviano, uma bencme- ho ª :veria ~onsumar-se, este 
rencia que durará para sempre, em beneficio da civilização _e ,e:1f:.:a~ª; mf IS pe~maneee em 
demonstrando como a unidade, justamente de genios militares "ão se"' 1 · i::- . res dia~ uma na-
e de Santos de diversos Paizes, tinham naquelles ten·itorios ~· õ evan ª · em dois dias de-
quasi um:i. natural convenção, um superior direito d~ cidadania, ~ :e~~i~:gt:r em um dia saúda 
no ideal de um grande beneficio para todo o mu~do christão. victoria d r ª º~d E~a ? a maior 
As luctas politicas e dymnasticas que se succederam na Europa; :na.is do e um_ ~-ª·,E doloroso; 
as tendencias, que no seculo do Illuminismo e da Encyclopedia que m 't que ~ 

1
: e vergonhoso 

levaram alguns soberanos austriacos a imitar outros pot,entàdos mesmo m;id ca E O ico;5 pensem do 
ou a distinguir-se em cavillos as attitudes cpntra a mesma ·Igreja, '.:!erta g nt 0

: t i° fanatismo ·de 
não conseguiram abater a formação christã, profunda e integral, 'l.ntemã~ e : ª •d que temos de 
de todo um povo, ou melhor de povos diversos associados sob 1rtigo que c;; eza e qu? nem o 
uma mol)llrchia. . . ·ervatore Rao115crev!mos do "<?s-

S t t d d d · ·t · I ' mano consegmrá 

1 d
e es"a hevc iglhr!n- ezas e eca.13;~~1,.aus, me~1 ~~.!L:!1~tfªs~- es-. ,-· i~udar sua ophÚão. 1 'li;;i,·, -:;. ,_ . 

pen ores e um .. ~.,sempreru...,..J0 ,.~llii/i~~t,1e~m.que.,."= \'f-;·::..·,.<~.--:·,i<,i,j,,,!fH'~" 
a religião e a cultura catholica tiveram papel .p1·e.dom ... inante e· ' 0 g· 0• v.·:e· rn· · ;.;,~t '.·; _. t•• 

· · · d 1 f ·h __ ,.·d. ·. . · .,o .na,,,.,.iksuspendeu o 
constitu1ram, urante secu os, uma· orça. de co esa.\) ... a .llmavel. 'ornai ".D r hb ... h'''. 
De tal modo que o novo Imperio Austriaco - quf. no · pi-incipio ·ado 

O 
V u t ; uc .· . P?r. ter ata-

do seculo XIX tinha substituido o extincto sacro Iinp·erio .ltoniano \ustria d·eª i~ano
1

, ~ual!ficand?. a 
d . f · · -' to· · · co oma do Va.t1ca - sendo abalado, em nossos ias, nos seus .undamen s pelas ·iÓ" alé d t t . ~ 

novas doutrinas sobre o Estado e o governo; aftlrmando.:_as· sobre lo gosto n~ ~ :u ros· a agues tão 
o principio da nacionalidade, não repudiou entretánto ·o pas- Essa tt·~z: a.d . 
sado em tudo quanto se referia ao patrimO:n.io conimum da· , • · ª 1 u e O

. governo, i,i-ne-
particulal' tarefa da civilização christã; e·, fui..tui-:i;lni'énte, º· pri- ~~~~~:ead~e m~~ é . do que ama-
mitivo nucleo do grande agglomerado politico.., destbiado., a. ,dis- Vejamos de ois s~~r.a de eleição. 
solver-se, tornava-se o herdeiro ele um :nome .e. ele uma .missão, \ustria se P11 . · !lleQ_i~c!to da 

certamente superiores, uma e outra, ás consaque1;1cias das t~ansfor- _>roceddndo. e e contmuará assim 

'* *' * /. , .. , '. .-J,,• 

Não ha o que 
applaudir 

possa forçar uma 
a paganisação de 

consciencia cathoiic.a 
um povo cathoHco 

a Os .Ie~ltim!sta~ austr!acos s!'io 
•·idicular!zados actuàlmente pelos. 
'lazistas, que cumulam o archl· 
,luq~e Otto de Habsburgo de pl
henas, chamando-o de "Rei de Desde o inicio se afirma uma earacteristiua sing·ular destàs 

reg1oes: ·e.l~as acolhem effectivamente, na confluen<'ia ele mo
vimentos hisotricos e etnicos de imponente vulto, usos e costumes 
que se humanizam e se civilizam. i\'racas aos ensinamentôs · da 
verdadeira fé; nem tardaram a differenciar-sc das tt'rràs diÍ 
Germaliia, que serão 1ambem evangi.lisadas, por um complexo 
ele constumes, de aspirações, de-necessidades historicas e politicas, 
já então claramente delin"eadas. 

Uma tal missão historica parece mais accentuada e pttJfunda 
nos seculos posteriores, pois que, o imperio romano do Occidente 
então restaura.lo parecia dever unificar ou pelo menos. amal
gamar povos muito diversos no commum ideal religioso. Tal 
trabalho foi possivel sómente em parte: e quando o contraste 
entre o poder civil e o Papado se aguçou e a Igreja teve de 
encontrar e sustentai· grandes luctas pela sua independeuoia, foi 
constante a tendencia, a sympathia, a devoção das popula
ções austriacas para com Roma, a qual protege e guia ainda a 
séde episcopal de Salisburgo, e mantém ardente o imnulso do 
incomparavel progresso, conduzido com systhematico vigô.1: .JJor 

mações, mesmo importantes, da carta geographica da economia, do 
poder militar da evolução internacional, em uma palavra. Esta 
verdade encontrou, de resto, na· propria Austria uma confir
mação eloquente - para citar _uma só_ actividade - pois que 
coube á Austria demonstrar como é. p,;,ssivel a a!)tuação, no _am- . 
bito social e economico, das grandes Encyclicas Pontificias, 
dadas com g·enerosjdaele ·pelo chefe augusto. da' ehristandade,· 
pela restauração da ordem, pela prosperidade e concordia . no 
mundo. Razão tem, portanto, q•1ando ·falando com inagistral 
agudeza de vista sobre esta herança gloriosa .-:da Austriâ, S. E. 
o chefe do governo italiano, escrevia, fazem-' já :t arl11os, que . 
"a primeira tarefa da Austria é de continuar, s'ob·oU:tra f'órma ... ; 
a obra dos seculos passados", e e accrescentava em feliz syn
these, antevendo os acontecimentos futuros: "E' certamente 
importante para a Austria a communidade de lingua · com a 
Allemanha, mas não é menos importante a communidade de 
religião com a ltalia. Vienna póde olhar o norte e o sul, ao 
occidente e ao Oriente, que começa, como se. dizia uma \'ez, da 

· (Continúa na 7.ª pag.) 

CATHOLICOS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE sua$ Joias e seus Presentes, 

JOALHARIA "' 

CASA. CASTRO 
OFFICINAS PRQPRIAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da 
Cnicos concessionarias dos AFAMADOS relogios 

Rua Anchiet.1 ) 
~' ELECTRA '' 
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DIA MUNDIAL DO 
A LOJA MODERNA 
OFFERECE: FAQUEIROS DE ALPACA, DE PRATA E PRA

TEADOS, DAS MELHORES FABRIC.(\S. 
LOUÇAS, CRYSTAES, UTENSILIOS DOMESTICOS, ETC. 

A PREÇOS SEM CÓNCURRENCIA: . 

ESPECIAbIDADJil-..EM,:-IU?Ji'i,'\~Q§J;)E;, JAlfTJ..fü .. Ç.fi-6,J!! ÇAfÍI;, 
RUA DA CONSOLAÇÃO, 90 PHOXE: 4-279i 

(Em. frente á lgr.eja da Consoh_~ãoJ 

CONGREGADO 
O Secretariado Central das 

Congregações Marianas em Roma 
propôz que em ·todo o mundo se 
celebre o Dia mundial do Con
gregado,,· Escolheu para esse fim 
o ultimo domingo do mez de 
Maio, deixando a iniciativa de sua 
commémoração a. caua Congrega
i:iãa, Aconselhou aoenaa aue cada 

uma promovesse uma Communbão 
Geral e que nesse dia se faça uma 
colleota em beneficio do Secreta
ria.do Central· cujas despesas são 

enormes.· A importancia apurada 
será entregue ás Federações lo
caes que se encarregarão de en
via.l-a 11. Rouui.-

·-rontem'.', .etc. ·'"···- .... · ... ·.-.<---
Este facto nos faz lembrar uma 

,c~a que presencill.mos . ha dias 
nq_. Jardim dà"Acc1JÍfiàção. < .:· 
. Numa jaula. estavam presos um 

\igre e um 'leão. Do· Iàdô de:':fora, 
:neninotes zombavam das. féras 
'nsultavam-nas, e cobriam-nâs' d~ 
'.lesa.fios arrogantes,' e, '.Como p'ro
·ra de seu heroísmo. cúspia,m lias 
'éras. ~. poréiv., uma 'das gridés 
,e partisse, não haveria. certamen
te, fujões mais velozes do que 
aquelles expansivos heróes. 
. ~ o archi-duque estivesse no 
11 vno, não teria bajuladcres mais 

: icondicionaes do que alguns que 
t ,o:·a delle mofam. · 

Mas como o infortunio se aba
' 'U sobre o ultimo representante 

,> tronco glorioso dos Habsburgs,, 
;brem-no de zombarias, . -

Mentalidade. . . de moleques ••• 
* * ::~ 

Em declarações sobre 0 aux!llo 
1ue_ deverá ser presta.do ás mt
nor1:1s da Austria e do Reich · 0 
presidente Roosevelt affirmou que 
;sse auxilio não deverá aprovei
;ªr unicamente aos israelltas, mas 
,ambem ao christãos. 
. Os paizes cathol!cos que adhe

"lram á essa· Proposta ·cto snr 
Roosevelt, devem attemar que ~ 
ma obrigação era princ~palmente 
proteger aos catholicos é nunca, 
como Parece ser o objectivo do 
Snr .. Roosevelt, proteger primeiro 
os Judeus, e depois, accidental
mente, os cathol!cos. 0 Brasil 
principalmente, que tome not~ 
disto. 

Relojoaria . do_ Càrmô .. 
Offlcina de coneenos· 

, 4e relogios. 
·Vidros em qualquer -modelo', 

para relog!os pulseiras. 
Preços Módicos'· 

e AR.Los .J "-·~E. s. 
STA MATO . 

R. Liberdade, 97~8. PAULO' 
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A REICBSWEUB .VENCIDA PELO NAZISMO ti/ CAIA 
MAPPIN Carta de um offlciál- ·esclarecendo a trahição ·de Hitler ao exercito allemão 

· Está. -engullde. a Austrla. Em· tretanto, um paralelo: o 30 d,a -exerclc1to 10 o pai-tido. A unida para o -exei-cl'to brigas re11glosas, 
-,iuanto o ,estomago nazista es• junho de 1934;, mas aquell-a vez, •coisa ~ue O ministro Goebbels com gravlssimo prejt,t!zo de swa 
ttiV'ei:' occupado com a •!ndlspen· ainda no proprio dia o governo ,souba fornecer, eram -certas ex• for(}!!. moral e da unidade de toda. 
.savel digestão - ou indigestão, apresentou ao povo .u-ma justiff. pressões ,curtas que tinham o a nação? 
- não deixemos desvioa.r nossa cação de ,suas medidas, embora f-i.m de deixar -sob um véu -a si• "Está prompto o sr. chanceler, 
iàttenção .. por coisa alguma. Os o cha,nceler so falàsse 13 dia'S tuação real: "Todas -as forças mandar parar as perseguiçcí:es to
a>roprlos "Hei!, Hitler!" gritados depois, aos 13 de julho de 1934 •na mão do Furehrer." - Aug• do-a;rbltrarlas contra padre~ e-a.
nas .. ruas d-e Linz e de Vienna ·no R,d-chst,a,g. Esta vez a,té são m-ento da força iµilite.r do exer• •thohcos ,,_, ·P,:Otesta~te~, -as quit~s. 
!Perdera:m um tanto a ,sua •signi- 16 dias que o -chanceler julga •cito 'Pelo ,rejuvenecimento ,de ,seu na popula~ao ,chr1sta ·da Al_fl>-
!f'icação, depois que as .tropas ja- poder deixar o povo e -o exterior •corpo de officf.aes." - "Comple• ,manha, originaram profunda rn· !'>~ 
,ponezas foi,a.m recebidas na esperar .por uma cxplicaçfto de ,mento do processo <le assimila• dtg,n-a. ção e ,preju.dic-a ram o -nom1> 

1

1 • 
Chi-na com ba-ndeirinhas jopone- ·sujl. booca, embora -cada dia sem ção ,entre O -exercito e o partJ. do ,povo e õo governo ,a.Jlemil.o 
~8/S, agitadas por -legitimos esclar<"cimcnto -rc<al implicasse do.• o nos olhos de todo o mundo -civi-
iehins collocados ao -longo das e-m grave prejuízo pa.ra o exer- Entretanto a ,coisa mais desu· lizado? 
a-ua~. -cito allemão e todo o ·regime. ,sada desses 'dias· foi, sem .duvl• "Está di·sposto o ·Sr. chanceler 

Aguardando os effeitos da di- Em compen-saçfto aconteceu da, -o ,lançamento da expre-s-sli.o a t~atar convenientemente õe tn-
:gestão - ou indige-stfto supra, alguma -coisa que, desde o inl- "genemes vencidos", pc·.· parte do 1s_so, n? '.Relchstag, par~ w,nsi
~ volteilV)s ás reviravolbas .no cto do regime, -está ,sem :pro- õe -chefes do :partido, no povo ,e, n,1.r rne~u1vocamente os c1rculos 
ie:,o~rcit9 allemão em •{ev-éreiro ·cedente: o Dr. Goebbels, minis- 'Prov>avelmente, nos canaes da ·do ,par_tido, da SA e SS. que seu 
!PP- que, revelando u-m1. situação tro da propaganda e do esclare• imprensa extrangeira! E' este O ·procedl?1ento anti-religi_oso é i,n
,grave, ,não tiveram, até hoje, cimento, -m-anteve-sz, _cal-ado. Oa- 'Ponto que ·me levou a ,escrev-r-r, compat1vel coi;n as ·m-ax1ma3 dnm 
:uma explicação sa'tisfactoria. lado_ plena

7
mente ! A o.mprensa -do ·para 'Por um fim á situaçfw ln- povo ,mol'al e _que se di7._ christiio, 

\0_, S $8US. pé. 
,. 

req;uererri',c,ónf ortô I 
Foi preciso que, nas vesperas ,p_art1do nao recebeu um ,só ar- •sustent•avel ·e perigosa. de a l e_ que contra-ria as max1mas- eon- _ 
rlo discurso d,e Hitler, um of· -t1go, ,embora lhe fosse ·endere- 1 Rei-chswehr _não ter um unico tJélas, ncss'.' assumpto, no livro 
ifi'Ci;d 1a1Lemão, -na "Nation-a.lzei-, ç~d_a toda uma -~ér!-e dE> ,prohi- '1 porta-vo,:, ,>e-lo qual podesse fa• "~inh-1. Lucta"? nesse livro foi 
tung" de Basilea, publi-casse um b1çoE>s, -como a de fazer com- 1'1.r francamente nesses <lias do dito ,chramente que devem ser 
iestudo que o -mundo tem um di- -mentarios _sobr~ os nomes dos 1 ,a,preen-são. lntanglv.-is para o chf'fe politlco 
1reito de -conhecer ,e que mostr:,. generaes d1~ithdos, ou -de f-a,Jar "Aguardemos_ assim pontifica as_ doutrinas e Instituições rellgio-
á ;:,vidéncie. que .nfw houve -~olu- em est-remeci-mento entre os ge- 0 'l)art!d·o _ a :palavri'I. 0 Fueher, sal$ de seu povo 'E' que (não h-a _ ~""-
çã.o e. ,sim adiam,nto. Ouçamo,i -nerees e o Fuehrer ou entre o do.mingo, no Reichstag, que es- cr-:,me maior <lo ~ue deixa,r -conR~· , , 
o que a -Sui-ssa ,e_ outrós p3.izes cl·a:recerá tudo." Parte do povo, ·mirem-se -em tristes lu-ctas -reli• 
ja souberann: 1 porém, já nli O é a,ccessivel para glos_as as forças do P?vo." . 

iJ\ ,, ·-,, _, '··,.; ' 

"E', sem duvida, um facto fó- · ··~- ta•es ·c,a.Jmantes, visto que o-s que . 'Sao estas as questoes de pol!-
tra do -commum, f.a-lar 'll'm of• R. A T I S s~b"m · P"ns-ar, tem certeza que ti-ca intei,na, ,a,presentadas a Hi- N ão os exponha'. ao martyrio ·,de' uma -êom~ 

pressão e:I_lervante!, nem ao 'cansaço·· que 
um calçado iJ):lpr6!.)rio 11¾.:s provoca' nestes dias 

ficial da Reichswehr allemã, G · Hi-tln não dirá ,nadi'. sohre os tL,,r. As <le 'Politlca externa que 
,ausente de •seu ,p-a.-iz, para nor V. S. poderá aprender gra- · fundos reaes da qu<i;,t·iJ.o. np,n po- os !s_:mer3es desejavam ver· escla-
termo ás tenta:tiv,a,s de decifra- tis a fabricação dos mais <lerá dizer, por atP ,!:i ~~ d·.:f'ni,, ~~".' º: ain-da ant:-s ~a sessfto do 
ção <l-os 1E•nigmas, .nas quaes -está í!nos perfumes, licores, es- pelaR <l~cl>3 .racõe,; <le 4 da fpve.rei- 1:~·'•<'~~stag; e;ll ?r1m_e1r'? lnga~-se de calor tropical. Sejat\pratico. -Habitue-se, 

como j~ o fizeram milhares \de pessoas, ao uso 
benefico do calçado "AndarrCerto". De. fôrmas 

<empenhado, desde o <lia 4 de fe- rnaltes para unha, pó de ro. affi·rman<'lo rn~ .,~ i:-e.-,,•ru.es 1 efe __ am ,L liqu1d~cao 1mmed1,-ta 
rvereiro, inão só o povo allemão, arroz, cremes, etc. Pedir Blombe.ri:- ·e F-rits')h cl "i~R,·••-m O dP, a,1e11tura na Hespa:ttha. Não 
'Como, •por co3..ção, todo O ·extc- formulas gratls á casa es- 01rg-o unit•nimiemte -por motivos ,10 ,pódo havei:. outro termo ,para 
lriot. 1 peclallsta em Essenclas, sau<'le, e os demais gener-i.E>.s. r.u• aquella P<_>htica que, sem o r::e· 

"Por coação, si-m, pois poucas rotulos,_ vidros,_ hervas me-
1 

meros-os, unicament" ,.,.,.,. r,ijuve- nor 'I>;oveito -par:3- 0 poo a_llema.o, 
'\Tezes um governo terá occultado ,Hrln:,.,.s, etc. _ A RICA I ne.-,er O corpo do offlclH<,s. tMz .-mcaJ.culave1s -preju1?:1;s_ de 

' ' . 
anatomicas scientificamente~ estudadas, o. cal• 
çado "Andar Certo", irfexceà.~vel em sua ~le-, 
gancia, concede a V. S.t uma1 grat~ ,~ perµi.ª9 
nente sensação de beni-êstar. :\, - . ~ 

'Os fun<los ,reaes para ~oooluções FLORA _ Av. s. João N." , On-de ~roclirar, ent;N'tanto, ias 
1

.'f.'o.Jit1•r.'él. ":xtern~ e pranto J.nd1~avel 
ide consequencias gravi-ssimas, .,44 _ Phone 4.55's6. I ve_rdade1-ras ,razões? Teria sido a 

1

.pa,r-,,. mmtos ,milhares d•c> pat-nclos 
,como se fez •a resp<>ito dos fa-c- 1 disnnta de u.m grupo de generaes al'.,mli-~s NUe, nos c,aml)Os de ba-
<tos de 4 _de fevereiro. Ha, en- _ ,1,mb'<closo,s? 011 _ a lucta por uma talha d8--HP;spanha, perderam ""'7" 

-c,i;d-eira de .ml,nistro? ou 1.>ma re- i-ente:, ·r>rox1-mos. P-3-ra .na<'la ! Po•s 
volta <le geners,,.,~? Nn<i,i. ai;;so, é ,mrn~o. fraca. a -consola~ão <lad'l. 
mas .sim a luct.a ·•nr:,r •tm:i. ;,ala- fo. fam1ha d_esse-s mo-rtos _por par
·,,-ra <lt> h_onra. entre os gen~raM te do nqrtJdo: "Sucumbir8im CO· 
-chefiados· por F-rifsch. e o ,sun~e- "!ll~ _heróes n:3- 1rnerra -co1;tra ~ 
mn C'ommr3,ndant• Adolf Hitlet'. 'i-11 •»:11!{0. mundial, o commu.ni-smo. 

F,~t-a Jucta niio a-,abou, ,rJ'~., _Foi ,para o ch,3nceJ.cr, sem du-
·crmtinu'1. e ·continuará, até ::i,:e O ".1d·3., umii. su-rpre_sa bem gl"Lnde. 
cr~nPralJiss-hno <lo exercito -a.He- -ro,ceber, poucos dta,s antes de seu 
lniin r~~nonrlE>r. clar~ e inc::ofisma .. ,,(H~cu,,..-~o no R'3,ichsta.1;, ·oerg-unt..a.~ 
velmen'te deante do publico, a~ tiío gra,,,.s, -para oue as ll'es..,on
ner~unta.s de conciencia <1:1e lhe <lesse; -compr;·•lle_ndeu oue, toda~, 
fol"3 m- feitas. São, em resumo, 1 eral'"! de ')}l'lme1ra º:<lei"'._', ,m,1.s 

, ·~·sta 9 : ·a f,nd!,. esfa. ve?:. <'orno J:I. _ b.o fw·
: "F-sté. decidido 0 - ,sr. chanceJe1·, ouente,..,,ente, HitJP,r esqnn:ou-se á 
1 <'onformo -r,romt>t.ten, por palavrr., r~•s'l'.)osta franca dos quesitos. 

de hnn_,.a., ao f~llecldo Marechal I Est_à.';ll, 1r-m jogo nes•~s -c1i-as o 
• von Hmdenburg-, a '('()nservar 0, -prestigio pessoal d" Hitler, i,o'> 
1 "'""""ii:{l -com0 instrumento não--1 to.-i-o <>. ponto_ do vista, quer -corn 
i politico -e a nll.o permitir que n·•fo r"l~9ão "'·º ·eY·"_rc.ito, au"r deante 
i e.n_tre a_ ,p·olitJ.ca partid•a:rl'a,, be-m <lo ·l)artldo. _F~"se, por{,_ry,,. ,a so; 

.. COmri a, ,repP!ir-à.S re-spe,Ctl_Vas'ten- luc;;'o;;cÓn:ÍO·foSse:·não .'OOdia COn;· 
1 ''-ati.,qs cada vez creséentes do ,s!sth··nun"-a·no g'eHto d-iirecta•men-

p1'1r"<lo? ' te .infantil <le offerece,r' ao ex-
' "F'st~. <lecldido o ·sr. -chan<'ele-r. ,nnentA ,maxi·mo do parti.do e -d'!. 
1 a. afs.star de sp,11 nosto o m,;,nistro SA. •Goering, Sf•m nenhuma ein,

d,<J. p.-uerr<J. von Rlomber~ <JUe, ,s;.. s-1. vr-sivel. o ,ba.stiio de ma,~"'chal, 
1 P."t1n"l0 <'onsta, não só não rPnel-llu ~'> para ohter •app1ausos õos ,·e-
1 ,a.s tentativas de infecionar o lho~ .oomba-te'ntes (nazistas). pro
' exe-rr,ito -com as tP,ndencias dn voN>,n-d·o ao -mesmo temno de tal 
! ·'1art'dn ,,. suas suhd!visões. ,mas j modo,a lndiirna.cão da off.\.ciallda
: tn<lrt isso, em p-a.-rte, h.vorece11, <'!e, que avultailo -numero ·de ge
i frpn,e,a:mente. em op,--,os'cilo ~- dita I ner1,«,s, -e-m. protesto sahlra.m <lo 
: -na.l"Vl'•. ti'l honra dada pelo sr. e"nrclto. 
i chan,,-Aler? Por es"a nome-acão de toil·o in-
1 "F's'U-1. <lisnosto- o ~r. -chan,,elPr, ju~tifi-cada, de Goering, ·pa,ra o 
, ~- lem'brar n-a proxiMa reunião do nosto maiss alto, Hitler tornou a 
1 RP'-chsta!!', de 30 de janeiro de provar· quão pouco ,sabe sentir 

1
1938, a dita palavra dP. •honra, j -co-m o exercito. EJle devi.a. -saber 

, "Orno o fp-,; falando -ao Reichstag I Núe. _ ·d-~·sde o fuzilamento de 
1 i!A 13 de julho de 934, --nesse-s ter- -~c,hlP:!cher e _Bredow, os -offici,3.es-
1 mos: da ·Reichswehr não aturavam o 

·casimiras, Brins e Linhos-
j "A 'Promessa que- f.iz -ao Ma- sr .. Goering, .que, .-com Q ,sr. Him· 

-rechal -e Presidente do Reich, ,mler, é ti<lo -como -culpado prin
von .. Hindenburg, d€' cons.ervar .ri-nal .dessa arbitrariedade. Assim 
o -exerci.to ,com instrume.nto não Hitler só soube da b-oca dos gene--
'))Olitko do Reich, -me obrigá por I rae$, que -es'sés dois homens não 
minha._ 1ntima convléçii.o · e .. pela -podlirão",s_ er -a-ceei-tos pelo ,exercito 
,:minha -r,·üa.vra da:da. "? como · millistros da guei,ra. O so
"Elsta disposto o sr. -chanceler, nho de Himmler, df>, um -di•a·, en

· nos inais modernos padrões V. S. encontrará na 

·casa Alberto éom •sua autorLdade de chefe do t!'ar -no -minlsterio -da guerra e 
partido, a 'Pôr termo á tendencia Teunil', ,então. em •suas mãos to
a.ntirc•lhriosa -cada vez -mais forte das as forças do Estado, teve u.ni 
-no --partido, na SA (trop'.1. de -a-S· despertar muito, desa~radavel. 

SAPATOS "A:iVDAR CER'RO_" PARA HOMENS 

Em bom chromo 
preto ou marron 

', 

58$ I 
\ 

Em\..chromo escocez 98. $ 
preto·, ou marroD _ , __ 

"'J'( 

!PPIN S,T;Olâ 
l 

Unicos Vendedores do Calçfl,d~---"Andar 1_~e~to~ l 

ha alguma\ ,coisa; qu~Íí~e~ o~~
muáto a-té ;i,alpalavi-a_ d~omrmí.do 
P-residen'te,do\ Rei eh· e GenereJia• 

\:5-imo do exer{l'ito. Adolf Hitler,!.;,, 

-numero de_ 10 d.e fevereiro de s~u 
9rg!l,:0, offi-ci-al, ond,e_ toda a hp.· 
,porta1í-cia -dó dia 4 de·feverel-ro·é 
reduzida a 6 linhâs debaixo de 
um. ·cl-iché de Hitler: o orgão da 
SS nada. mai-s tinha que dizer 
.r,obre a significação das medidas 
do Fuehrer que, ·segundo se af
fivma, importam num augmento 
nunca lma.ginado das forças do 
regi-mo (nazista). O ,sr Goebbels, 
<le tal modo se impressionou com 
-ess,g. tal vlctorla do pa.rtido que, 
até agora, não tornou a falar. 

Ou teri-a tido uma informação a 
,respeito d,a frase que fm,neceu á 
·imprensa. ·de que agora illa,;l.a 
,mais havia que se opuzesse á en
trada do espirito nazist,a (110 ,exer
·Cito? Soube, r.ealmente, que ainda 

'·.A lucta da,ófficiali<lad0 da; Ret.
1 -chsweh-r alie~, . e.gora;·~.é .pela· 

i,nvidl,l. bi,!id•ade 1<lessa pa.'lav~;-de· 
honra:.• "\ , \ 

Eis a\~arta do~off-iclu.1 all~ão,·j 
actualmenta ~q,exterlor. La.nça; 
luz -clara.$0'bre o\adiamento mes-1 
pE•zia<li;i e ,,amais explica'Clo dojdf.s-' 
cu.r.so'·de Hitle .. no\Re,irchstag; so
bre as' aspirações '--d,e a~tos :offl•' 
claes é sobre ... uma ,palavm d. 
honra do\sr. Hitler.... 1 ' 

Vamos ver em qu.e 'fica : esllfl 
pakwre,. · · · · 

Frei Pedro Sinzio,: O. F.,M. J 
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i SANTA CECILIA t 

SORTIMENTO COMPLETO DÉ ESPECIALIDADES 
PHARMACEUTiCAS .. ---

DROGA::l, AMPOLAS, ARTIGOS ,.DE BORRACHA, PER-

Manipulaçao esmerada 

ENTREGA RAPIDA A:; DOMICILIO 

l,ARGO DE S. BENTO N." 10 
Phones: 2-2336 e 2-0788 

SAO PAULO 

~e.lto). SS (tropa de 'l)rotecão) ,e Até que ponto a SS (trooa. na· 
RUA FREI GASPAR ,N.0 39 HI (juventude hitlerfa.,na)? e a. zista· de •protec()ão) foi d••siludid,1. 

evita.r que, pelos elementos vin- c,om .,a acção <ie SP,U -chefe. isso 
dos dessas organisações, se levem •se vê, de modo inconfundivel, d-o 

~ 
fl'tn\1:ARIAS FINAS, FARINH~S PARA LACTANTES, ETC, 

~ Rua d;is Palmeiras N. 12 '.'._ Phone:· 5-2681 
SANTOS 
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A EDUCAÇAO E AS TENDENCIAS AC

-TUAES DA PSYCHOLOGIA - A Ordem - Fe· 
;v-ereiro, 1938 - Rio -de Janeiro. 

Theobal,do Miranda Santos publicou na re. 
vista do Centro D. Vital do Rio de Janeiro un;i 
!artigo no que.! estuda a situação dos educa-dores 
,dea,nta das tendencias actuaes d-a psychcilogia. 
Passa em revl..sta as v1!'rias correntes ,psycholo
.gicas contempoMneas, critic,ndo-as succlnta
mente pa,ra flnalm·ente, -depois de se verificar á 
concepção aristoteHco-thomista, mostrar os pon• 
tos -d,9 -contacto entre todas cllas, pontos que as 
ltràzem precisamente á orbita de thom!smo. 

-A ,psychologia behaviori,sta pretendendo subs
tituir a lntrospecç_ão pela abservação do compor
rt-a mento -a.bjectivo e das ·reacções organicas, si por 
um, -lado se justlfi.oa -como uma reacção contra 

'li ,psyc,l!ologla pura;mente !iteraria, de outro, por 
seu ·ex-clusi<vlsmo methodologico e por seu radica-
01,smo doutrl-nario é unilateral e antl-scienfifica. 
À ipsychologla representa uma -reacçll.o contra a 
t.e<nden-c111, ex,cesslvamen-te analytlca no e-studo da 
vl4I, espLrltual. A phenomenologlca d-e Russell 
#i .u,ma. approxl•me.çã.o ao substanc!e.lll!mo arls'tote
Ql-co e ê ,me..lB um symptoma. do movimento que as 
conente!! nêo-kan-tistas aJ!emll.·s mostram, de 
iaprox!-mação ao realismo phylosoph!co de St0 , 

~.iiomaz. 
A. psychologla oa·ract_erologlca attE'ndendo á 

t0rien-t-ação accentuadamente synthe'tica <La. -psy· 
ichológhf ,conterriporà.nea :procura estudar, não 
mais o'·li<»ne-tn abstra.cto, ma,s ·a-reacção total da 
·personalidade,,· -·o c·a,mcter humano como uma 
iresu1tante das ,suas, -condiçõ_es organi-cas o d-a,s 
suas vi.rtuialidades. espl·rltuaes. Finalmente a 
iPsycholog!Jj,_ psy,cho--analyttoa de Frerid, é ca
·.racterlsada pelo papel primordial que -confere ao 
dnstincto sexual, exclusivismo doutrinario que ,a 
:torna eminentemente anti~sci.e<ntif!ca._ 

REV.ISTA 
O autor p-a.ssa depois ao estudo da psycho

logia néo-thomi-s'ta que é uma das ,correntes miai-s 
fecundas e ,poderosas d 1- phychologia contem
poranea. E mostra que todas a..s outras corr,·ntes 
d«t -phycrtoiogl,i, apresentam um conjuncto de pos
tulados que as ·colloc3.m em contacto umas -com 
-as outras e particularmente que as unem á 
psychologia thomista. São eJles: 

a) e. ·repulsa a toda explicação mecan!-cist-a 
-b) affirmação d,a. vida ·psy.chica, como uma 

,syntnese, uma estructura, uma totalidade 
inCleç:omponi.veI; 

-e) nega!)ll.o da psy,chologia excess!vame-nte 
inteuectual!s"te. do seculo passado e ·reco
nnecI-Inento da t.nf·luen-c!a 'Profund,a. da af
fectivld·ade e do incon-sciente. 

·b) repudio do con-c,f'l,to physlologico" da vida 
espiritual e convicção de que a psychologia 
~ ,um ,ra-mo das sciencias moraes ·e não um 
sector <las -sclenç:las naturites. 

Não devem perturbar-se os educ,adores d,,·ante 
da v-arledade de correntes. Não ha muitas psy
chologias, ha uma -só, .que. é a scienc~a da,,ª--Q9il'i~ · 
d-ade -ment-a.1 do homem. Os factos são dados po
sttivos e -concretos que todos os psychologos têm 
que ,a.cceita,r. E, em :PSYChologia, como em phy· 

losoph!a, o que s·e- vê é a victorh do thomismo, 
pois em "que pese aos defensores _do empi-ri-s~o 
,simsuall-sta, diz o autor, as conclusoes a qu.• tem 
chegado os trabalhos e 'Pesguizas da•s mais mo• 
dernas e influentes escolas psychologic,1s d-1. ac
_tualldade, são identicas ou muito proxi.mas dos 
postulwos rundamentaes da psychologi-a tho· 
mista". 

• * • 

ALGU:\IAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OCA• 
THOLICISMO NORTE-AMERICANO - Fron
teira.a - Janelro•Fl-c-vereiro de 1938 - Recife, 

o' P-ro!. Ricardo Pattee, dá~ Unlve,rsidade de 
Porto_ Rico, .-publi-ca. em ,,"Fronte!r-as" .este ,:lnte•. 
,ressantl-ssl,mo -artigo sobre -o Cathollélsmo nos 
Estados Unidos. As Pstati-stlcas mostram que a. 
metade dos 120 milhões d·e habitantes d,a Repu• 
bileia norte-amerkana, a-llega nii.o ·,er rel1giao al
guma. AOR re.sta.ntes, 20 -milhões são catholicos, 
os outros -protestantes. O 'Protestantismo ameri
cano nll.o .é unidade; é primordialmente variedade, 
o qnre ·--se-· expti'Ca · ·pe-Ja,.-' '1'deologtàW'·-'dPv-~sâ.'1i"'d'b's'
primel,ros coJonJ.saxlores e peb. su•1. propria ten
dencia -dissoc1at1ve.. 

Quanto a.o Catholiclsmo, surgir mais tarde 

com lmmlgrante~ qui não ieram·_de-'trMa' ín_ftJ;k-.J 
ap_.ena~ .'ª ,coloma de Ma·ryl-a.nd ,era! de "-or;-igenÍ'.! 
?ri-tamca. Só no seculo XIX com a i'ln!ni- · · -- ão· 
~rla?deza, poloneza, ' portugueza,,. hespafib_~ 

8
,i 

ltahana é que os catJ?,ollcos começa,nam a appà're-, 
cer. Cada colonia trazia seus sacerdotes· \ 
-mantinha Isolada_ copse;rvando•._a propri,a,lfat. !~ ·\ 
Esta sltuaçll.o foi c,;>ns1derada \ pelos a,meirJ.~ \ 
,protestantes como ,sendo uma''- -consequ-;.n· , dos 
R r ·- . ,__ ' = -eia a e 1~1ao 0a thol!oa. rara elles ·, esta ,foi. ·l!le:m,' ·rs 
-considerada como •ex,tra:ngelira. p 

Este preoonceito "-continua a. exist,ior · emooiia 
no momento já e. npva geração: de am,eri~no~ 
descendentes desses ,immigrantes -caitbo-:U-cos';.sai. 
ha o lnglez e tenh,a ~ntrado ,em relaç~ -~{n-_08 . 
descendehtes de outras ·raças. Infe1Jzmente-·:ait6 
ago:a os nossos ca:thp!icos norte-amerLcain,os' não 
~a ·bmpuzeram sci1e•ntifi-c-a ou cultura!mà1Íte. '(A 
mteJlectualldade -cath_oli-ca dos Estaidos Unidos· 6 
•pobre" diz o autor. · .. _ 

E:a certamente -muitas explicações '.Pànt -e·~ 
facto diz o Prof. Rlcaroo Pattee; enu-e õutràs, 
-su,a sltuaçao economloa, Em mu-l't~ -ter-reno11 ~re
<lomina.m os ~reoono-W-tos. Foi o que -ae deu_ êlD 
1938 quando, ~ela .primeira. vez, um catl:ioU.co foi 
-cand1<la:to a. prE'Sl<lencla dos Es-t8idos U:nki-o., e. 
:rrials <10,.,.que .por outras Tazões, f01 bat14o· lPOI' 
causa d 1a :religião qt1e professava. . . · 

O que ll certo J?.Orêm é que io clero-. -c\_tiío, 
lico norte-americano ~a actualidade é adml!'a,Vel 
por seu zelo apost-ollco ,e .por -sua abnegação. As 
conversões se -multip1"ca-m, fund•a,m-.se nOV()S 

colleglos, parochias e •a,s,so-ciações. Ha grande-, 
forças potenclaes -no Cathol-idsmo '.dos Estados 

'-'Untdos;''os" ca-fholi-colj se acham ·a.inda isol,ados, 
ma:i, lu-ctam desespefuda:m'.nte para onfun<ltr-s• 
na massa dos amerl.cinos, desejosos de oJ>ter vma 
uni.(orm.id,a.de esperada .1;10: todoa, , .. , 
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J[SUS [ DS JUD[US 
"f 

i>OMING1, DA PAIXAO 

IEvi,-ngeUio ~rundo $ã~ João, cap. VIIl, vers. 46-59 

"'~ 
'Naque~Ie te~P!>, (li~ Jesut· aoi; Judeus: Quem de vós me con-

~ncerá. de pece$,d_0? $1 vos o a verdade porque não me acre
fitaes? Aquelle qqe é ele J) · s, ouve a palavra de Deus; vós, 
porém, não a ouvis, porque .n'9 sois de Deus. Responderam-lhe _os 
Judeus: Bem dizemos nós que·'és 8'>maritano e possesso do demomo. 
Jf.espondeu Jesus: Não sou ~seso <lo demonio, mas h.onm ao meu 
J'ae, 'e vós me deshonr!Ml$. f;u ~ procuro a mãnha glorla; outro 
lia de procurai-a e fazer jiµ;tlÇ$,. Em verdade, em verdade vos digo 
-- aquelle que guar(Ja. a ~inha pàlavra, não ha de ver a morte 
eterna. Disseram-lhe os Judeus: Agora vemos bem que és um 
endemoninhado. Abrahão moireu, e os Prophetas tambem; e tu 
dizes - aquelle que guardar a? minha' palavra não provará a morte 
eternamente. Porventura és t~ _ maior do que nosso Pae Abrahão 
que 11111rreu? e do que· 9s Proppetas que t;i,mbem mo_rreram? . ~uém 
te fneul~s ou pretendes ser? ,;Respondeu Jesus! S1 eu glor1f1co a 
inf~ mesmo, a minha gloria não é nada. E' meu Pae que me_ glo
rifica, aquelle que dizeis que :ic é vosso Deus, e entretanto nao o 
eon~ceis. Eu, porém, o conl&ço, e si disser que o não conheço, 
tHei mentlroSI) coµio vós, Mas eu o conheço e guardo a sua pa-

1 lavra. Abr!J.háf>, vosso pae, dêsejou ardentemente ver o meu dia; 
ene o viu e se alegrou. Mas os Judeus lhe responderam: Ainda 
não tens ctncoenta annos, e viste Abrahão? Jesus lhes disse: Em 
nrdade, em verdáde vos digo - antes que Abrah~o fo~se fel~, eu 
IOU. Então pegaram os· Judeus em pedras para Ih as atirarem, mas 

1 
lelu.s ei;con!l~µ-11e e sahiu do Templo. 

\,. ·. ~'- ·-'·'"'·:--~ COMM~NTARIO: Í ,:'ii' ~. --~'. ··::;: ~~;:-~~ ,_: , 

PEÇA SEU FORNECEDOR ou PELO PHONE 3.3775 

CAFE' MOACYR 
(Café em pó, feito de café ein g~

1

)_ L 
Sintonise o seu 
horas e our.a o 

organisando 

radio para Radio Bandeirant;· P.R.H. 9 das 22 ás 23 
grandioso concurso que o CAFE' M O A C Y R está 
para este mez, dando como premios os seguintes: 

1.0
) UMA VIAGEM AO RIO PELA VASP (IDA 

g VOLTA) COM 3 DIAS DE ESTADIA. 
2.0

) l TERNO ESTOFADO PARA Si\LA DE 
VISITAS. 

3.0
) 1 Bb-TERIA COMPLETA DE COSINHA. 

4.n) 1 LINDO ABAT-JOUlt DE MESA, 
5.º) 1 ASSIGNATURA TRIMESTRAL COM DI

REITO A 2 KILOS DE CAFE' MOACYR TODA 
SEMANA. 

Socie~a~e · Me~ica 
~e S. lucas 

Fundou-Sé, em principlos deste · 
mez, em Natal, capital do Rio --.. 
Grande do Norte, uma. socieda.de -
com o fim de reunir oa medicot 
cathol!cos debaixo da. protecoão 
de São Lucas, seu patrono. 

El' com satisfação que registra
mos tal noticia, na t1ual COl'l&ta• 
tamos grande valor moral, so
cial e sobretudo catholico; e ta• 
zemos votos para que esta. inl• 
ciativa vingue e encontre reper• 
cução em todas as capitaes do 
paiz, para a fundação de soei .. 
dades congeneres. 

PIEDADE 
Uma Santa Missa dá mais pam plenamente 

deste Sacramento. 
da. virtude 

gloria a Deus do que o faria a 
llngua de ~dos os iinjo'!I reu- , -~, 
nidos. e o martyrio de todos os i 

S. GREGORIO MAGNO. 

homens. O martyrio de todos 
os homens e a adoração de 
todos os anjos teem qualquer 
cousa de finito: uma Santa 
Missa é o Infinito. 

Dolorosas a~errações na 
vi~a escolar ~o Mexico 

Noo paganismo de feitio hitlerista 
l f Apresenta. nos este evangelio · (a que os Judeus não queriam at: 
·-rte de uma das cliscus~ões <l;Jle tender), relações que o faziam 
- maior do 1que Abrahão e todos OE 

; teve Jesus, em Jerusalem, corr: _,os prophetas, que o faziam partici-
' Judeus a resnefto de sua pessoa1 e pante da mesma gloria de Deu:; 1 
:de suas prerogattvas. - Cégos por Pae, objecto de alegria e berna-

. J venturança dos homens justos: 

CARLOS DE FOUCAULD. 

A Sagrada Euchal'istia é o 
manná do Novo Testamento, 
mas de um valor muito supe
rior ao do deserto, porque os 
hebreus comeram o manná e 
morreram ,emquanto que quem 
come o Pão Eucharistico não 
morrerá. 

Que fortuna para nós, que 
apoio e que esperança não en
contramos em Maria para ven
cer o demonio, as nossas pai
xões, o mundo tentador. Com 
semelhante guia, é impossivel 
desviar-se do bom caminho; 
com tal protecção, é impsssivel 
perder-se. 

S. BERNARDO, 

A publicação do caicndario 
escolar do Mexico, f~ita pela Se
cretaria da Educação daquel!e 
paiz, veio trazer luz sobre o 
modo como é ministrada- a edu
cação e o esforço desenvolvido 
para sovietizar as crianças e Ju
ventudes mexicanas. 

antl-alcoolica; a 27 festa do Bol 
e 29 dia da creança. Não menos 
fertll em feriaoos é o mez de 
Maio; a 2 !esta do tr'l.ba.Jho; à 
10 Dia das Mães e 13 em cele
bração ao Trabalhador do Ensino 
(os mestres que pervertem a mo• 
cidade). Seguem-se dez dias de 
ferias da primavera. A 1.0 de 

precoi;lceitos, não queriam os µ- "meu Pae é quem me glorifica. 
deus, de modo absoluto acçeit11.r., a Aquelle a quem vós dizeis que é 
Jesus como propheta, Messias, :ifJ- vosso Deus."' "Abrahão, vos30 paE 
Jho de '.Deus; por isso ·attribul.ap:i desejou muito vêr ineu dia; viu e 

) 
qs prodigios por Elle operados alegrou-se." - Nestas palavra;: 
a uma possessão do espirita ma- ennunéiava, Jesus Christo sua di

. tllgnp . ...,.. Este )i!vange_uio introduz~ vindade, de um modo que poderia 
nos na discussão, precisamente, no ser facilmente entendido. Não na 
momento em que os Judeus ac- entenderam de prompto os Ju
eusavam a Jesus de endemoinha-· deus, sinão que a tomaram num 
do. · Depois de rebater-lhes os ar- sentido material: "Ainda não tens 
guÍnentos torna o Mestre a offen- cincoenta annos e viste Abra
liva e _éo:nclue pela sua innocen- hão?!" Jesus retoma a palavra 
eia e·\egitimidade (\e· sua missão: para asseverar de maneira mais 
.. Que!tl de vós póde accusar~me clara e decisiva sua preexistencia 
-de peccado?" .....,. Q peccado é.o eterna: "Em verdade, em ver
' fruéto natural dçi déJllonio e das dade, vos digo, antes que Abrahão 
pessôas que são seus âgentes. fosse feito, eu existo." - Reco
IsénW do peccado, não podia Je- nheceram desta vez, os Judeus o 
sus ·estar a serviço do anjo das sentido das palavras de Jesus 
trevas. Logo i;eu wstemunho era Christo e tomaram pedras para 
verdadeiro, Elle procedia de Deus, apedrejá-lo como ~lasphemo. -e·ºª qUe o riãc> ouvl,am não po- Nós, prostremo-nos po,ra adora-lo. 
c-tám ser homepii cl,e Deus: "Si 

1,-os- .digo a verdade pc>l·que não 
: aie oreis? Qutim é de Deus, ouve 
a· palavra. de :Peu$. Vós porque 
não a ouvfs, não sois de Deus." 

"A ORDEM" 
: - Esta conclusií,o a que os Ju
deus nM podiam fugir, irritava-os 

REVISTA DE CULTURA 
fundada por 

Jackson de Figueiredo 
Dirigida ~r • sobremaneira. Sem argumentos, 

'por~m. l)B,r.a desfaze-la, . voltam á 
cai'gt1, com as injurias costumeiras: 
"és um Sàmarltano, e tens o 
diabo· no corpo." - Jesus afasta 
11implesmente a accusaçáo, e no
.viuriente insiste sobre suas rela
. ções especiaes com o Pae Celeste, 
attes.ta.das por suas obra$ divinas 

Tristão de Athayde 
Assignatura annual 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
l,.v. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 - O. 2 
Telephone: 4-0347 

CAPITAL 

LITURGIA 

TOQUE DOS SINOS 
~ 

1 
Os sinos, adaptados pela Igreja para attrahir os chrlstáos ao 

FUJn_ primentó de seus deveres religiosos no templo, ou para lem
,t,rar-Ihes as devoções mais communs, são usados geralmente nas 

0

aeguintes occasiões: 
1 

a) Ao "Angelus", tres vezes por dia, ou seja pela manhã, ao 
, melo dia e á tarde. 

b) Antes das Missas e of!iclos, para annuncial-os aos fieis. 
Nos dias de festa, os offlclos são annuriciados com xnaior numero 
de 1lnos. 

· c) Nas vosperas das grandes solemnidades, poi: exemplo: ,re
Uros, missões, etc. 

d) Em certas partes da Missa, nos dias solemnes, como ao 
.. Olorfa" na quinta-feira. sao.ta, á Elevação nas Missas cantadas, 
na hora' da ben~m com o ss. Sacramento, etc. 

e) Nas sabidas e entradas das procissões, ou quando estas 
pusam pela, Igreja. ,· 
' . t) Quando se le.V~ pubiifamente o Viatico áos doentes, afim 
de que os fieis acompanhem to ss. sacramento. 

g) De accõrdo com o ""éostU1'le adaptado em alguns lagares, 
tocam-se ta,nibem os sinos quando alguem está para expirar, ou nos 
Juneraet, sendo que para os enterros de crianças o toque deve ser 
,tn tom festivo. 

h) For occasião da passagem ou chegada, nà lagar, do Bispo, 
~ela.do superior ou principe, bem como quando o. Bispó entra · na 
C.thedral para os officios solemnes, excepto apenas nos dias de 
penitencia ou de officlos fun~bres. 

Para usos profanos, só se pódem tocar os sinos com licença 
do :Bispo, ou para dar alarme, aviso de inu;1dações, etc., não se 
p:id,endo porém, usal-os para annunciar effusao de sangue. 

S. BR.UNONE ASTESE. 

Não foi o Thabor que con
verteu o mundo, mas o Calva
rio. O amor recusa a gloria, es
conde-a e se lmmllha. Assim 
fez o Verbo na Incarnação, so
bre o Calvario e mais profun
damente na Eucha1 istia. 

B. EYMARD. 

O desejo da Communhão é 
tão necessario, que só ficam sa
ciados d_a divina mesa os fa
mintos do Corpo. do, Senhor, os 
quaes, evitando com todo 'o 
cuidado o vicio, e SE>ndo fieis à 
todos os seus deveres, partlci-

Se vemos tantos J)t'ccadores 
que nos parece que vivem só 
para offender ao Senhor e que, 
não obstante, chegam ao porto 
da salvação, isto só o podere
mos attribuir á protecção da 
SSma. Virgem. • 

-'.!. CURA D' ARS. 

Maria e poderosa; n:ida póde 
arrebatar o que toi posto entre 
as suas mãos; colloqucmo-nos, 
pois, entre as suas mãDs e ella 
nos defenderá e nos fará sahir 
victoriosos de todos os nossos 
inimigos. 

B. DE MONTFORT. 

O Verbo que no Céu não de
pende do Padre Eterno, pelo 
qual foi gerado, quiz depender, 
lia terra, de ,iua Mãe, na qual 
se incarnou. 

S. PEDRO CRISOLOGO. 

Do escasso periodo de dias agosto dia do sindicalismo. A 1.0 
lectivos e do motivo pelo qual de Setembro "mansagem prest.: 
são concedidos os· feriados, têm denclal"; de 15 a 25, ferlas do 
tir11,do jornaes da imprensa sul- verão. Dia 12 de Outubro dia da 
americana, razões para acerbas Raça; 17 de outubro, anniversa
criticas. rio da revolução russa! 1 Em no. 

Analysemos, tambem, esses fe- vembro dia 18 e 28 anniversario 
riados e seus motivos. A 1.0 de da ultima revolução mexicana. 
Fevereiro inicia-se o pericdo lecti- Ap6$ ferias até 1.0 de Fevereiro 
vo, interrompido a 5, para festa do anno seguinte. 
nacional, a 14 para a fe&-ta da No total, Portanto, mais. de cem 
arvore que se prolonga até 16; ldias de ferias fora os dias reser• 
a 8 de Àbril dia do S&.pato; a vados a, exames, a entrega, de 
14, festa civlca das Americas; documentos, etc. 
de 18 a 23 Assembléa Infantil Mais digno de nota é, no en• 

CONGREGADOS 

Zágari 
O · V O S S _ O ·) ,. 
A L F A j~ A TE '. 

tanto, a razão desses feriados na• 
clonaes. I>e um lado motivos de• 
finidamente communtstas a com• 
memoração do _golpe russo· de 17 
de· Outub_ro e às festas da revo
lução socialista mexicana, sem 
coniar .,o cai:ac~r .duvido® do ~ 
do sindicalismo. 

R. Amaral Gurgel N.0 528 
SAO PAU~O ________________ "'"'."" ______ ,.J,.. ____________ • 

Por outro Ia.do notamos a ten• 
dencia pantelsta do exaggero da. 
festa da !Írvore ( dois d!9s) e o 
caracter neo-pagão da festa do 
Sol, a retrogradação ao culto 
azteca com ·cerimonias barbaras, 
muito a gosto de quem necessita. 
do embrutecimento d:i. ma~ 
para seu mais facil domlnio. 

São Vicente Ferrer 
õ DE ABRIL 

Nasceu este grande santo em 
Valença, na Hespanha, no anno 
de 1357. Ainda menino, tendo 
apenas 7 annos, se disting·uia dos 
companheiros pela sua piedade: 
- reunia os amiguinhos e repro
duzia-lhes verbalmente as prega
cões que tinha ouvido na Igreja. 
Na edade de 18 annos ingressou 
na Ordem Dominicana e, mais 
tarde, sendo mandado por seus 
superiores ás universidades de 
Barcelona e Oerida afim de com
pletar seus estudos theologtcos, 
fez um curso tão brilhante que, 
tendo apenas 28 annos, recebeu o 
titulo de doutor, começando a le-
cionar tl'leologia em Valença. Sem
pre muito piedoso, dedicava parte 
de seu tempo á pregação da pa
lavra de Deus, consolando o povo 
nos seus soffrimentos. Já muito 
adeantado na pratica das virtudes, 
permittiu Deus que terrlYeis ten
tações contra a castidade o ator
mentassem. · 

dizer palavra, foge daquelle lugar. 
A mulher, despeitada pelo modo 
por que fôra tratada, enfurece-se 
e valeu-se da calumnia para se 
vingar. 

Não achando quem lhe acredi
tasse, cahiu em si e, arrependida, 
procurou o Santo, pedindo-lhe 
perdão. Vicente não só a perdoou, 
mas tambem a amou de um mal 
occulto, que Deus lhe mandara 
como castigo por seus peccados. 

São _Vicente Ferrer trãz!a o co
ração constantemente na presença 
de Deus, transformando todas as 
suas occupações em oração. Re
commenda va aos outros frequen-

temente a seguinte pratica: "Si 
quizeres tirar muito fructo do es
tudo, cuida que seia a piedade 
companheira inseparavel dos teus 
trabalhos intellectuaes e formula 
a intenção de santificar tua alma 
por meio da sciencia. Mais que o 

livro, deve Deus ser teu conse
lheiro e deves pedir-Ihei, a graça 
de comprehensão d'aquillo que IM. 
Teu trabalho principie e termine 
pela atação. " 

São Vicente Ferrer morreu ·a 5 
de Abril de 1719, em Vannes, com 
a edade de 62 annos, depois de 
ter percorrido quasi toda a Eu

ropa semeiando a palavra de Deus. 

A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisada) 

Só na. Kg. 8$000 

CASA LIBERO - R. Libero Badaró, 485 
(Ém frente ao Martinelli) 

A mesma necessidade gerou a. 
volta dos ritos pagãos na Alle
manha Hitlerlsta., super-povoada. 
de arianas Walkirias e Façanhu
dos deuses allemães. 

E' mais um ponto commum 
entre as theorias vermelhas da 
Russla e Mexlco e a tiarda. dct 
nacional-socialismo; o auxlllo de 
religiões barbaras e obscurán· 
tistas. 

Nessa traglca lucta · dâ cMllza,. 
ção contra a Secretaria de Edu
cação Mexicana, tragica :porque 
põe em jogo milhares cre altnas 
infantis, . a festa de· primeiro de 
Setembro põe Hma notá de "hu• 
mour". 

As famosas "menc;agens presl• 
denciaes" dos vermelhos, cheias 
de citações á Revolução Socia• 
lista, ao ideal do trabalhador á 
maior-"va!la", á Marx, Lenine e 
outros proceres e mensagens que 
poucos entendem, serão talvez 

Sahiu o Santo vjctorioso dessa 
dura prova, usando como armas 
a oração, a fuga das occasiões, a 
mortificação, uma grande vigilan
cia sobre os sel).tidos e um espe
cial cuidado no supprimir as pri
meiras manifestações da concupis
cencia. No desejo de arrasta-lo ao 
peccado, o demonio se valeu de 
uma mulher, que se tinha dei
xado tomar de forte paixão pec
caminosa pelo santo sacerdote. 
Fingindo-se doente, mandou ·cha
mar a Vicente para ouvi--Ja em 

1 
ouvidas, e mais ainda, "entendi• 

1 das" pelas crianças do en:iino 
--------------------,.------- ·primaria?.;. 

confissão. 
Nada suspeitando, o santo diri

giu-se á casa que lhe foi indicada 
e, em lá chegando, a supposta 
doente em vez de se di.spôr a re

ADVOGADOS 

· Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 
Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qulnt1no Bocayuva N.º 54 
3.º - Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

INDICADOR 

Profissional 
DENTISTAS 

MEDICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourróul 

Resldencta: Largo s. Pauio, 1 
Telephone: 2-2622 

Cons.: R. Qulntino Bocayuva, 31 
Das '3 âs 5 horas. 

DR. A. WOLF.14' NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Oy
necologica e Obstetrica da Facut .. 
dade de Medicuu. de S. Paulo. 
Operações - Partos e· Molestfas 

ceber o Sacramento da peniten- Rua Qu1ntino Bocayuva N.0 54 
CAMl".UN'HAS. Além dos sinos das torres, usam-se tambem eia, dirige ao sacerdote propostas 1.0 - Sala 319 - Tel. 2-oo35 . Dr. André Silverio Borrelli 

..... ,.;...ejas peque_ nos sinos_ º" campainhas. Es_ tas sé__ tocam __ á ho1_·a indecorosas, tudo fazendo para at- E'"'eciallsta em Dentaduras mo 

de Senhoras 
Consultoria: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514:-515. 
Te!. 2-1245 - Pas 15 ás 16.30. 
Residencia: R. Sebastião :i;>ereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

- ,e,• .$n · t· i Joaqu1·m .. P-.D.utr_,a. _da Silva ~,, -ÍO- "Sà.nctus", e á Elevação 'f" Hostl~ ~ do,C?,_IICe, d,urar;~:~ Missa._ ,: .. ta~i-10 ao peccado. V cente, sel)l - dernas. _ Perfeição absoluta. 
O U$> de to(lal..as ao "ômnis honor et gloria" e ao "Domme non Rua Benj;rnin êo:Ô:stímt N.º 23 Av. Brlg. Luiz Antonio, 1456-eob. 
aum dl(nU&" já é commum e póde !59r tolerado. -1 4.0 anaar - Sala 38 Segundas, Quartas e Sextas. 

Onde ha. muitos sacerdn_ s celel:>rando, não se deve tocai-a, o CASA PARIS ,E RIO_ Phone: 2-1986 
niesmo acontecendo quando 'ss. sacramento se acha _exposto, caso Arnaldo Bartholomeu 
em que só r.,e usa a camp • _ a no _altar c:ia~exp~si~ao .(S_. c. __ R. Chapeos para Sel\horas F · L iz R"beiro cirurgião-Dentista. 

1 t>ó mesmo modo, não 5t deve soar a campainha Por occasião novidades. - - Dentaria em Geral. 
, do Offféio divino se a mts.s,t. é celebrada em algum altar visinho Rua Barão de Itapetinlnga Qtto Luiz Ribeiro 

Gyriecologia ,-
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molestias de se~ora,. 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205> J.l,«l 
Predio Itaquerê - Phone 2-2741 
Resid.: Rua Alfredo Ellis N,0 301 

1167,iO, 3448'8), 11 sempre a~ u1t1mas 1· ranc1sco eu I Raios X - Diathermia- Clinica 

/ 80 côro tS .. c. R. 3814), e tambetn durante as Missas quando na N.0 46 -- Phone 4-5490 1 Praça· immos de Azevedo N.º 16 RUA MARTIM FRANCISCO, 
... se fazem procl.uON. __ .__...,.._..__...,.. ___ ,,.,..,... 2.0 andar. - Telephone; 4-5322, Telephone, 5-547& 

Fhone 7-1268 · 
97 Cons.: das 10-11 e <188 .H- :•s_ 11-. 

&bbados, 10-11. : 
r· 
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CRITICA. CINEMA. TOGRAPHICA. 
1) :ROMANCE DE MADAME marido que :nequer a,cçáo d'1 ài- teressam de perto a. moral crls• O 

WALESWSKA vorcio. . tá. L. '!. 'J!. 
ROl\lANCE DE MADAME 

WALEWSKA 
:-. '"'·?: Aqui uma. pergunta. Poderá 

Nio fl.ht-mos si este filme fol haver patriotismo que esteja 
!r&ito ,pa.Ta. realçar a, figura de a,ci,ma da mo:nal e da religlão? 
Napoleão , ou as de Charles Cremoa que o amor á P.1tr:a 
:Soy-er ,e Greta Garbo. nunca deve fazer esquecer a 

Orientação moral dos 
espectaculos 
DICK TURPI!'l O segundo objectivo foi ,a,!can- honra da familia ,e, a nob1·eza. do 

ça<lo plenamente. O desempenho lar. (da, Gaumont British, com Vic-
dos ·dois actor.e-s europeus foi de Dess;a maneka, por,im, não 
tal classe que a Aoo.demia de .pensou Marie Walewska. que to: Me Laglen) 
Hô1lywood premiou a ambos. passa a viver com Napoleão. Este filme occupa-11e exclusi-

Quanto á figura de Napoleão, .Embora seja uma ligação ilícita, vamente d•as aventuras do cele
le alguns f·a,ctos de sua vida p:ar- devemos, contudo, dizer que as bre Dick Turpin, salteador :mui
ticu-lar, va,mos tecer, agora, a,l. -scenas são aipresentJa;d,a,11 com re- to popul.ar que viveu nos mea-

1 !ativa discreção, estando, ao que dos do .-seculo XVIII na Ingla-
guns commentar os. •parece, de acoordo· com a real!- terra. Si cortassemos a scena do 

O filme 6 baseado num ro• dade historica. Isto, no entant0, sui-cidio de um dos personagens 
imane<! hLstori-co de autoria do ,não quer dizer que o facto me-

1

,e -outras de amor um tanto for
Sr. Vaclow Gaslorovski, 8 ,reça ,a nossa approvaçã.o. .tes, este fHme seria acceltavel 
apresenta as aventuras amaro- N,e,cessltando de um decend-,n-, :para qualquer cla.sse de pes
>sa~ de Napoleão, com Marta te em linha dlrecta, que fM~<' 1 soas. 
Waleswska, esposa de um con- de •sangue real, Napoleão, "ar- Cota~ão 
de -oolonei. ranjando" u-ma annulação d~ ca• adultos 

Acceitavel para 

Enthusiasmada com os feitos same.nto com Josephim. BMu· 
•guerrei,ros 4o grande general, ha.rnais, contrai novas nupc.i:1.s • AS PORTAS DE SHANGAI 
:Marie Walewska torna-se u.ma -com Maria Luiza. filha do im
de suas grandes admiradoras. -perador Francisco d'Austria. 
Essa afeição é revestida dos Este facto vem fazer ce:ssar a 
>sentimentos mai,s puros, se.ndo feUcidade de Marie Walewslm, 
de :pleno conbie,cimento do ma• que sof!re, assim, as consequen-

(dn Warnn Brothers com Bo
ris Karloff, Beverly Roblerts e 

Rlcarde Cortez) 

.rido. ,elas de sua atti-tu-de desvairada. o conhecido actor Kiarloff tem 
Porem, Napoleão, ao "ter co• Qu,~ndo Napoleão está na ilh11 ,neste filme O papel de um gene-

mhecimento desse f,acto, e sendo d·e El-ba, ~stabelecendo_ plano~ 1 ral -chlnez que resolve a seu 
a,p.resentado á condessa, é to• para a batalha que viria mar• modo as ·cont•,-ndas entre os ocl• 
,mado de viva paixão, o que dá -ca,r sua suprema derroh, recebe . dentaes, seus prislonelro-s. São 
~ugar a. uma serLe: de situações ?. visita de Marie ~alewska, \. dign,as de menção as ideia-s de 
rlelicadás. acomoa-nhada de seu filho. Bo- 'Uma dà.s protagonlsta·s que diz 

Necessitanilo a Polonia de um naoarte que esperava M·3 ri:>, 1 "não a-cceitar O divorcio" estan
iprotector, de um eseudo que a Luiza e .seu filho, o "R,d de Ro-1 do resolvid•a. a não casar'.se com 
defen:desse contTa 11,s ameaças ma", a -principio tem forte de- 0 homem a quem ama, pois não 
,extr~-ngeiras, procuram os mem- -cepção, que logo ,passa, d,and0 I quer dlvorciâr-se do .marido que 
bros d?:! seu governo entrar em. lugar a recorda~ões sa\ldosa.s. ?. despreza. 
>entendimentos c:om Napoleão. Logo em s-egmd•:1, vem a ba-, . . . 
Este -promette auxilio, com a talha de '\Vaterloo, que assigna- Dev,,::lo a impresslonabi-lidade 
,condição de poder viver com 1,a- o epilogo do fim. das scenas achamos q1;1e as 
:Ma,rie Walew.ska. As pessoas d,· crlterio form>i· 1 ·C;la.nças não devem assistir este 

Esta. e seu esposo, constante- dtoºr·1·cqouse Pci~1:i,~~a·:n~:nl~~~osn:;:;. . f1!2:~·ação - Acceitael. 
ment.?:? assedia<ios pélas propos- 1 

(da M, G. M. com Cha-rles Boyer 
" Greta Garbo) 

Este filme é a. transpla.ntação 
pa·ra a tela de um romance bis• 
torico, sobre a vida, p,arUcular 
de Napoleão Bon,a:parbe. Nã.o ha 
scenas ·propriamente immOTaes, . 
•mas o facto de apreS<Jntar uma [ 
·ligação ili.clt,a, nos obriga a fa
zer restrições. As pessoas de cri- \ 
terio fol'mado, que eonheo!<m a i 
verd,a,•de hli;to!"ica, e estejam 
acostumadas âs fantasias da te
la, -certa mente nã.o -eentirã.o as 
1l:nf11*enclas do a venturoso ro
•mance de Marir• W-alewska, que 

. ''" . if 
o fi.Jme a.presenta. 

Cotação - Restrlcto. 

ANJO DA FORTUNA: -'f.:l 

(dp, Pa.ra.mount, com· Warre11 
,vnnitm, l\'lady Carrel, etc.) 

Elba é divorciada do marido e, 1 

para alhnentar -su,a. filhinha, itU•· 
gei,ta-se trabalhar como cantora, 
em -cafés . Vem a conhecer um 
ho-mi:m bo,m, mas grande joga
dor. E elle soool're ,a, a,mt,~IS 
porque havia enco,ntrado na.que!, 
-ll\ criança ·loi-ra, um ma&cote. 
Uma ·hera,nça deixa.da á ,peque
.na, pelo ,avô, f_az -com que o seu 
pai exija ·a volta da f-ilha qu.e é 
-con-coolda ,p 0 1Jo juiz que depois 
descobre serem faLsa,s as test-e
·munha,., e ordena a volta para ,a, 
·su'\ mãe. 

Tirando•s<'l algumas breves 
ecena-~ ,de jogo, não ha n,3 s de
mais,: -nada de criticav>e•l. O •as
,sumpto é que trata de u,m caso 
de divorcio, aliâs, demonstran
do a desgraca do mesmo. Poi-is
•so o filme ~ão é aconselhado â,s 
cri1".nça~. ,ti3 ,

5 
· de Bonaparte, mantem o filme, ,motivos de observação e. 

firme proposito de não ceder. e~tudo sobi·e a figura do not.av<>l j 
Porem, sendo posto e,m joiro o ol bo de guerra. Só essa c!a ;$-, 

>sentimento patrlotieo, a condes- de pessoas poderá. interpre't~r ·1 (da 

O FL'RACAO 
C<'tação 

Unlted Artlsts, com Dorothy adultos. · · · · · • 
Accelflavel parn 

,sa cede, <.ontra a indignaçãr, é.o com acerto, as scenas que m- Lamour "' Jon Ha-1!) 

,.. ~· ,~ •••• ,.,,.. • -. ....... -· • • •• • ••• ,_ i .A hi-storh se passa -num re• 

ADVOGAD o 
Dr. SEBASTIÃO MEDEIROS 

B,U..\ LIBERO BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
TELEP~ONE 2 - 3850 - S A O P A U L O 

,canto do mundo, numa ilha da 
Oceania ... 

A vida simples dos n3.tivos vi
vendo de sol e de canto. A parte 
amorosa poderia ser acceltavel si 
não fo,;,sem algumas sce,n,1.s bas• 

1 tante inconveni··ntes, assim tam-
1 bem no que diz resneito ás dan
' -sa-s e vestwa,rios, No assu-mpt0, 
1 a;nda. nota-sP u=H. serie de lu• L ___ ..,;, _____________ ""."'.'.':':'.':':'.':':'.::::::::::::.:.:_:::::: -ctas etre o orgulho de um ho• 

::::::::;~..,.., ....... ....., • ._. • ..,...""""'* ,.,..,.,.,.,. • ..,., • .,. .. .,..,.,.,;o,•,;o,•,;o,•-.. .., • .., • .., ....... .., • ..,,. ........... ._......,.., mem contra o sentim,-nto dos 

No Congo belga 
· Máis de 120.000 baptismos de adultos em 1 anno 

.simples habitantes d,3, ilha. O 
,cargo elevado desse ho·mem 
branco não permitia a investiga
ção d-1. verdade. Tudo para .elle 
·era a;pJiear a lei, S'm investigar, 
-sem ~,, ber si podia ou .não ser 
'applicada. 

• A soe.na do medonho furação é 
annos, os missionarios mais ao I b"1issl.ma, ,porém, por demais 
que triplicaram o . campo de triste e -commovente. 

FILME~ DA PROXIMA 
SE!\IAXA 

A RAiNHA VICTORIA - '8nm 
,pelo "Osservatore Romano" 

'NOBRES !'!·EM FORTUNA 
Accelt,,.vPl ·péla "Legião 
·Decénci:." 

dà 

SO' PARA MULllEJtES - Mau 
pela "Le~lão da Descencla" 

O VAGALl'ME Acceitavel 
,pele. "Lee:ião d•a Descencla" 
Estes filmes -s,·rão a-precJ1qdos 

pela O. M. E. na proxima !i.sta. 

~-.;,-..... -.-.-....... ..,. . 

~ DR. VICENTE DE 

i. OLIVF.IRA RAMOS 
· - · ·· Clinica Medica -- · · 

l 
Gvnecologla - Partos 

Res. e consultorlo: 
AV. TURMALINA N.0 131 

Telephone 7-C401 
._. Attende das 14 ás 19 hs. na 
.,. Av. Jurucê, 2 - Indlanopolls 

""" -----.-............. ._._._._ ...... _._,._._ 

-:,-· 

·;K · •. . "*•"' 

Seia Perseverant·e 1 
(• 

Q f' 

UEM compra um bilhe~ da Paulista p6'Je 
considerar-se quasi rico, tantas são ~' 

probabtlldades que tem de ~certa.ri A :tóterla 
Paulista extrae, duas vezes íior · semana, -eanta
j4)sos planos de 100 e 250_ cóhtos, nos quaes ha 
sempre uma. quantidade maxhna. de premlos 
para uma quantidade mininla de bilhetes. Em 
eada cinco, mais de um sáe premiado! Persevere 
na compra de bilhetes da Pawt5ta. e não tardará 
a alcançar a fortuna. Com_ perseverança. iudo 
te alcança. t \ 

Terça-feira, dia 5, ~i250:000SOOO 
Sexta-feira, dia 8, · too:000$000 

PAlJLISTA. 
R[AUZADO EM Pl[NO Mf XICO UM 

&ONGR[SSO Df CHRISTO-RH 
No Mexico, onde as persegui-· 

ções religiosas constituem sério 
embaraço ás manifestações de !é 
publica, realizou-se, não obstante 
Isso, um Congresso de Chr,lsto
Rei. 

Seu executor, D. Valente Tal
lez, bispo de Lyon, tem primei
ramente a idéa da construccâo 
de um grande monumento a 
Chrlsto-Rei, num pico das mon
tanhas de Lyon. A oposição que 
encontrou nos meios governamen
taes levou-o a transferir esse 
ideal, para melhores tempos. Em 
tal impossibilidade, mandou erigir 
uma capella, onde o esculptor 
Nicolau Marisca! esculpiu um 
grupo cujo · principal significado é 
o reinado de Christo na terra. 

Sobre um gfobo, uma imagem do 
salvador, tendo a seu lado dois 
anjos, um dos quaes lhe offerece 
a corôa real. A altura do ·chTisto 
é de 3,12. Mas ao me'Smo tempo 
que inaugurava o monumento e 
a ca.pella, qulz o prelado levar a. 
effeito o congresso, como uma 
affirmação publica do motivo do 
grupo esculptorio. 

Tal congresso como exemplo de 
coragem mereceu uma bençam es
pecial do Papa., e a grandiosa. 
procissão, - que fechou a assem~ 
bléa ve1u attestar a vitalidade da 
fé dos catholfüos mexicanos, con
tra a qual a sanha, bnpotente, a 
colera dos sequazes de Moscou, 
porque "não prevalecerão contra 
ena, as portas do Inferno". 

A delegação de Léopoiville pu
blicou as estatisticas do trabalho 
miss1Qnario no Congo Be J.ga e na 
Ruanda-Urandi durante o anno de 
1935.1937. E' sufficiente um ra
pido passar de olhos sobre as 'ci
fras publicada5 para avaliar-se o 
tamanho da obra apostolica feita 
nesta região da Africa Central e 

acção. As circumscrlpções ec- Tanto p,elos quadros, como p~
clesiasticas e os seus componen- ln propr!o assu-mpto, não é um 
tes tambem augmentaram; das film.~ Pº"ª menol'~'S e só para 
20 circumscripções vieram a ac- adultos de espirlto bem formado. 
crescentar-se mais outras 8, e o -------------------------------------------------------------

Congo Belga e o Ruanda-Urandi A t d· Ih 
o successo obtido. 

contam hoje com 20 vicariatos, n es e esco er 
6 prefeituras apostolicas e duas o seu 

Em julho de 1936, os catholicos 
indigenas eram 1.601144, em 1937, 
e!les att!ngiram a be!la cifra de 
1.767.492, dando assim um pro
gressivo salto de 166.348. Este 
progresso é devido dois terços a 
conversão de adultos, donde ..... 
121.070 receberam o baptismo du
rante o anno. Se accrescentarmos 
aos catholicos os catechumenos 
que, ma.lgrado os 121_.070 baptis• 
mos formam ainda uma com
pacta massa de 1.058.96'7, sen
do--.6A'i2 a ma.is que no anno 
precedente, os catholicos chegam 
a imP,ressionante cifra de ..... . 
2.826.459, minoria para um paiz 
de 14 milhões de habitantes, mas 
·uma minoria activa e victoriosa 
que exerce uma influencia supe
rior a sua força numertca. 

Para dar a estas cifras todo o 
seu valor, é imprescindível lem
brarmos que as Missões Catho
l!cas no Congo Belga têm apenas 
50 annos de existencla e que ha 
10 annos, em 1927, os catholicos 
attinglam apenas a 564. 242 e os 
catechumenos 333 .105, em dez 

m1ssoes independentes. Durante 
estes 10 anno:a; de fecundo apos- 1 

tolado, os missionarios estran- , 
ge!ros elevaram-se de 579 pan• 1 

1.054, os padres indígena& de 14 l 
para 57, os Irmãos estrangeiro~ 
de 274 para 540 e os Irmãos in- 1 
digenas de 19 para 102; as re- ! 
l!giosas estrangeiras de 448 para 
1. 312 e as Irmãs indii;,enas de 
'41 para 134, os seminaristas 
maiores de 78 para 248 e os me
nores de 476 para 1.194, os ca
techist.as ('\nfim, elevaram-se de 
9. 627 para 23 .166. ' 

A escola é o mais efficaz ins
trumento de que se servem os 
missiona.rios para evangtlisar o 
Congo Belga; as Missões dirigem 
14. 529 escolas elementares com 
554 .199 alumnos, . sendo que, 
3. 384 escolas e 110 .117 alumnos 
são a mais do que durante · o 
anno anterior de 1936; elles di
rigem, ainda. 32 escolab supe
riores com 1. 856 alumnos. 37 
escolas normaes com 2. 491 e 
116 escolas profis~ionaes com 
a. 786 alumnos. _ 

Para completar esta magnifica 
tabella, falta asslgnal!l.r os 532 

i;"'nlffi!.Jiilliil.JijlJijlfillJil!ffil!Fl.Jii!ffi!ffilfillJll!fci!ffi!ffi!ffi!R.!l; hospitaes e dispensarios que con

\, 

: cedem, durante o anno 7 .475.355 
' consultas e os 64 lenrosarios que 
abrigam 5.119 doentes. Além 
disto, e dos 121. 070 1:>aptismos 
de adultos, os missionarios admi
nistraram durante o Lnno, o 
santo baptlsmo á 98. 590 crian
ças e á 72 . 1 77 moribundos; fi
zeram 33. 249 casamentm-, assis
tiram 44. 933 moribundos e dis

~ tribuiram 25.808.892 commu-

A. veraadelra efficienc!a ~ nhões. 
Dois vicariatos, o de Ruanda 

da. vista s0 se obtem com 

o uso aos ocuios 

"Vignoli" 
gnve bem o nome 

VI-GNO•LI 
Llb. Badaró, 150 

e o de Urandi, que se encontram 
sob o mandato belg:t e estiio nos 
confins dos ;Pa!zes Brancos, me
recem uma menção esredal pelo 
numero de conversões; Urandi 1 
fez, durante - o anno, 23. 028 
baptismos áe adultos; i) a Ruan-
da, 15. 549; os missionarios de \ 
Schent do vicariato apostol!co de 1 
Haut-Kasai. vêm á seguir com 1 
13. 207 baptismos, e os Paizes ' 
Brancos do lago Alber~ com .. j 
8.452. 

novo carro FORD de 1938 
ou Um Bom Carro Usado 

"' .. '· •, . ' 

' não o faca sem verificar o stock variado 

de o. GONC.'ALVES 
e encontrará o melhor n-gocio 

1 -~ 

pelo melhor Dreco 
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M' • t d A I DA SE ANA Notas economicas ::::: l:ri::S ::, 'l OTICI . . ··.· •· . . .. ,. • sn ... Bispo Au.llia, do A ConM•nel: :~~::::: 

Í conspiração, S. Exia. declarou B R A s I L· S. Paulo. A' noite, no· ·Theatro , da, Faz.end3, recentemente 
. · que a Constituição contem dis- Municipal, presentes as alta,s au- reunida -no Rio de Janeiro resol• 

~ANSMITTIDA pai,a todàs positivos claros sobre a materia, toridades civis, ·m.ilitares e reli- ve11: 
~ 1 

-~ .estações dos Estados UM- nã~ cogitanrlo O gov~rno de ela- vlslb3 .ndo depois o Chile ,e o Uru-1 Segundo informações div':'lgada-s glosas de S. Pau ló, dMl-se e. Suggerlr no governo federal 
'k!os, o ·sr. Oswe.ldo Aranha, MI- b~tar _ umD de1cr:'to-lei -sobre su: guav. Torlos os seus membros ,se pelas autoridades poh-ciaes é c<>rimonia da .collação de g!'au dos que regul•amente 

O 
trafego_ .d'é"v'e• 

'.!Ilistro das Relações Exteri01·es do ~
1 

uaçao. ec_a,ou tlmbem que d<"<'.iat"m encantados pda ·atmos- grande ,a quantidad:" de arma- novos licenciados. Falaram por · · · · 
tBra,sil pronunciou ao mioropho~ idéa do goveino cri-ar duas colo-

1 

. . 1 mento aprehendido sendo tam- essa occasião O dr. Ernesto d'l hi-culos pelo: terrjtorio · :riaéione.1, 
'ldlº Ra?.d1·0 C·ruze1·ro do Sul u...- nias ag.ricolas para presos poli- phcra de sy-mpath1 ª .0 de amiza- bem -nt1m~ro-0 •as as p

0 

-isões d_e e!e- " J 
~ . . · • .,.~ ticos ,s·ndo u ~a local' a<l em de existente nos pa,z<>s <lo Sul , ~ . . , S011za Campos, Di.rector da Fa- p·ara que n ... o ·seja esado o prin• 

>,saudação d1-r-g1da a~ ,1ovo nort~- ' · • ·l.. · 
1
s ª 1 } - B .1 N p mcntos compromett1dos n:1. 1:>tcn· culdad·e, 0 -sr. Mario Wagner Viel- cipio constitucional que estàbele-

'.emericano. Depoi-s de referir-$.e Minas Ge-raes e ou'tra em Fer- e1: re ac,i~ ao "1si · ' ?ssa a- ton-a. ra d,a Cunha ·em nome dos Ii,cen-
:é. grandeza ·e á opule,,~I«. da P.e- n-a.ndo Noronha. A queRtão im- trrn é est1_macl~ e ·ad:;11rad\ de b . . t hº oiados e O dr. Antonio de AlmMda cc o llvl'e transito em todo o 
i,t,ublloa "ya,nkee" .e de exaltar ós -migratoria está ta mbem na or- uma man<',ra ~'n'.;··ra_ a qua os O r1gatoria a or ograp Ia Prado, paranympho da turma. -paiz: 
1-es!orços do governo ameri~an':, dem do dia e O titula.r <la Justiça membros d?. _rnissao t.ivel'8;m uma --------------,--- Recommendar aos Estados que 
\,em -pró! da paz O titular do Ex- ·communicou aos jornalistas que m·ov-1. n11. f1daJg--,. aC"olh1cla que l'f' d Tomou posse. . 
tenor expoz d•e~oradamente a PO· dentro de pouco ten:ipo será en- lhes foi dispensada em todos os simp I Jca a ________ elaborem cuidadoS'a~ente os or• 
1,litioca: éxtern,a do Brasil, r;ue, 'Íd, tregue, '.1º -sr.. Getulio yarg~s a Iu.!l'are~. . . -------- çamentos pa,m 1939 de •modo· que 
,eem·eJha,nça dos Estadns Unidos, nova lei sobre a matena. Fmal- Em Montevide11, 2_ntes de em- O -Interventor federal em São O sr. Landulpho Alves todos os ó.mpostos e taxas este• 
\ae ,en·trega i•n-j::ei·ramente á <·>1u$, ~ente, ·uma noticia grata,para a hsr·rar n:i.r't ." Br~stl, -o general Paulo, sr. Car.doso de M<"llo jam dentro .das nor.m'as con;titu• 
lda.,pa:!,. da ,humanidade. j ,mprensa;_ a ;'!e que o g-ov,erno Góes Mnn:n,ro fo\hº,:''c·n~~eado Neto 13ssignou um decreto. tor• TOMOU 'JJOSse do cargo de in- cioi'aes: · 
••o ,povo ,e o governo do mJelil pensa •<cXtmguir em breve 'ª· cen- pelo Exercit.o <l 't N aç?. 0 vizmh" · nando obrigatorio nas repartições 'terventor federal na Bahia o Aconselh)

9
.r 'a· criacãci ..,,m · cada 

!!Jaiz, d·eclaTou s. excia., estão de- sul'a, <'m um granrle ba.nouete '90 qllal ,r-sta.r111aes e municipaes. ,, p~.cdr sr. Landulpho Alves, recentemen- Estado dA um ConseÍho Thechni• 
leididos a ,não poupar esforços ai- O incidente teuto-brasileiro <;om,:,~i·nrpram as mais altas p.-r- de 30 de Marro o uso da ortno- te nomeado para ·esse -cargo. Fa- co de Economia e Finaqças; 
logutn no sentido de co'.lr!'ibuiJ1 sonalldad<'s urnguayas. Agmd e- graphi,a simplifi.cada. .J.ou transmitindo o gov,f:r.no, o co- ,enviar ·ao sr. Presidentll da Re• 
:ipa.ra a. ;solução dos problem3,~ qu_e --------------- cen"o ,a, ho·nrnna ?,'em <rne Jhe, ~-ra ·rimei Fern,1nde-s Dantas que oc- publica a proposta de annexac;:ão 

t~s demais continentes enfr<:>n,, CONTINUAM a chegar de toda prPsta~l ,_. 0 g-enrra_l Góes Mo thl?irol Príncipe brasileiro -cupava a interventoria desde 10 dA.s Policias Estaduaes ao .Exer--
,. " O B ·1 lh á t d . pron11nc,011 'UM a,s<'urso no 011a ~---------~ <l N b ., 19, 7 . • . -~am. ras1 aco er o os q~ "- America os ,a,pplausos A f . ~ . - d A . - e ovem ro ue " . oito Ns cional; 
'-u, ,., .. e . . " . . S" re errn,,, m1ssao as mericns. A , - N J A 

11 
f d 

!"l e -... mzer m cooperar ;,ara ., att1tude do Brasil. repellindo as s. IT d d' d na v1açao ava F A d ppe ar para o governo e e• 
lnosso .progresso ·e traball-iar erri pretensões germanicas e reaffir- • 0 ª P~ 1 ica f t '?ºn<'_?r 1ª· d e .. - ... ___________ orças rma as ral. no ·sentido de permittlr que 
)união ·com. os nacionaes. Entre; ,mando o <Ji.reito tradicionol do I amor, e ~on ra er~s:>.,:ao me rn ·-· ---------- ...,. os impostos interes!Jqduaes de ex• 
~nt:o, ··ªos brasileiros estão deci• continente, de quº os deS<'ºnden-1 nMte contm-:n'tee. esde O ama- REALISOU-SE no Rio de Ja- ~OI nomeado commanclante do portaci'ici seiam abolidos gradatl• 
~id'os a. não p· ermittir a importa t t · • · nhP<'ºr a. mPricann houve 'ª cons• · t d "b t " 6 E t Jh- 1 t f' a 1 ltl 
~!!.o_pa,ra. •sua terra de idéas, pra- da terra onde nasceram. "El Um-j 'd d -~ 1 1 t . t ;,os novos pilotM da Av1açao Na- Goyaz, o Tenente-Coron•·I' Anto- ""7. nos orçamentos estadu,a•es de 

'<'. ' . ' 
0 es de ex rangeiros ,qao nsc,ona~s cienr'a ,!e um destino commum. n iro, a en rega os_ ~eve s 1 .0 a -a ao de Caçadores, eml va,men e, igu·ran o pe a u ma 

',ti · id I gl · • . . ,s 1rn1 a e 1., 0
0 o,r ca an evis a norl . . . 

42 -cas, eo o as ou regimes rº:. versai" de Lima, no Peru es• Bol' ar "A ss,i, . ã d' se vai. Entr" os ,1v1adores qne d'or?. -mo de Sant'Anna Meede1ros. 19 . 
[llticos estt3:nhos ás -concepçoes· creve: . . . 1 " ~·:,,e~al ~:~ Jl-fo~~~:./·,. 1

~~- em di·•ntge farão •parte d" nossa - Para.º forte de Itaipús, em - N>t ultima reunião d~ Cpn• 
,i(!We. -por ma-,,s de um seculo, <:ons- "A conscienc1a americana não I f , t . ·t 1.. E P Marinha ele Guerra. acha-se S. A. 1 S·ntos, foi nomeado enmm,:i.ndan- 1 l'elho Federal de Commerc10 Ex• i''lt . . t t i·t·... . _ 1 unr1!:lmPn ~ e801r1 UR . no . _ . 

1 

. . . , bj t d ~ ... u1-ra·m. a es ruc ura po I La e pócle acce1tar que ,as ,naçoes eu- a 
O 

•• ll t O Prmcine D. ,Toao H•r_ t?. de Or-
1 

t" o Tenen'te-Coronf! Ibanez Car- ter1or foi considerada o eco 8 
.,,níoi,al da nação -b!'a,sileir3. e 'do ropéas estendam ,a sua juri-sdic-1 mun ° e"'. _ri<lu ,,vemos e Ht "

1
m Jeanq e BraP."a.nna. filho de S. A. <loso. estudo um:0 • pro"o·s;ta sob!"é e. 

'contin_ ente •d,e Colombo". F:nalc <'ão á pessoa. de -cada emigrante. ~ll" ,;En~ g-uia ~ _Ptorhessc- 'DOS 11 a- 0 PrincLpe D Pedro 11.o Orlt>an1 - Foram vaoéin1aa·s '<'nntra a. venda de .productos 1'ràsileiros. ·no 
t c1 d lh'd . ,,o. , o ,,.-"·r- o umsno. con- · · · . . , -

1 

. . h .. men e, agra ecen o. e. aco 1 a Cada pa1z ,se governa pelas pro- tL , 8 E. . ,, b ,. B!'aQ"anca,, neto <lo Impe-ra"or febrf' am-arella ma,,s <1,- 1.000 nra.- exterior, nor me10 de tec n,eos 
que os Estados Unidos fazerq prias l"i-s e nã.o pelas dos outros." f]n.n t '· ,xcia. qu .. ~ re _as D Pctlro II Gran<le Á s. satisf:i.- ças dA. guarnicão <là, Vil'I,J. Milita·? i <'""lt.i-ac.t,i,do-q' .. nue re.ceberiarn 

~3e~nre aos brasHeiros, o Minis- A. "Cronic-1." da m1e•sma cidade. ores.ª~· oua a,:an<>1 ·Df' os r:º"· cão re!nant~ nos me:!o~ nava0!J e o gf'>neral Beliiein <lâ · Silva e I Rlér, r1as <lPspe~»s de v~agem ·e 
..,.t,i·o <l.o Exterior concluiu -sua, oras ·di?. em eclitori11J: ~~"- ti_ntezr;. ,i·n», co.mmu;1fd l!e_ nela presenca. do princin" br:i.si• offi-ciaes <lo ,seu Esb1do Maior. estarli,s. uma eommi<ssão a se? 
'-ç. •_,i.·darando "bemvindos ·ao "O aue occorreu não .pórle dei- ·. ,,,s "' 08

. m 1g-on•,..s, ?ue impro- lP-iro nas fileiras da nossa Ma-. - Foi promovido a g,.neral de arbitrada. 
B ·2. si'" todos os americanos que d d t · · v1,ss .. 0118 mvf'nt,,, " rria uma cl- 1 h · ~ 

1 
A t · F 

J • • • . •• , xar . e . espera~ a ,consr,enc1a vilis:a,<;f>.n nov,s. mas iwofunàamº·n- rinha. , .1,1gaua. " corone . n on10 er- - O Centro dos Commissario~ 
nos quize!'em visitar. . contu:1ental._ em vista dos r,erl_g-os te mor"! ., sarlh"~ E a America H_omenagem ao Embai- .r~-n~es Danta,s, ex-mtervent.or mt <:e 0,M de ·santos e.nv-iou tele• 

, . A repel"cussão do disc~rso _do que, i_mmedia.tamente ou r,-,mnt<t- B, 0 .hia e ço_mmanclante da 6.• Re-,- rram.m,., A.n Min.istro da Fazen• 
t l!l'. Oswaldo Aran'h_a fot muito mente. porle-rão ameaça,• o mundo tem ou., permanorM· f'el a esse ---------------- ! giãc, Militar. ""· da, União e ao Secretario da. 
~.. Estad U do nd e ~P 1! t1'fl<'O C''>.r":Lcter1stico. B d-:;·=a._ nos· · .· os m s, 

0 
e s americana•. " xador Pimentel ran ao 1 - No Forte rle Copacab,.na on- :razen,h do Estado, solicH,,,ndo 

· ·,affirma abrir-s~ ,com '~lle uma "La. Prensa" de 'Pnenos AyrM , Decretos-leis do. governo . . . j de esta a_ouartpJl,.rlo o 3. 0 Gruno · nun nã.o sfliam Jancados novo~ 
-era <le -cooperaqao ,a,m:r,cana n,:,. "L3, Oapital" de Rosario e "La .________________ de Arti-lh,,ria d-:· Costa fo1-a.m fei-, tributos sob[O 

O 
café. 

,lm:ta. ,con,tra as 1deo~o~-a,s extran- Nacion" de s~ntiago do Chile f d •l O ,cmbaix:1dor Pimentel Bra.n-1 tos exerciciós· de tiro e de -a-e-1 ' . 
{g<e-1ra~ que quere'In mf1ltrar-se na l',-,pro<luzem <trtigos de jornaes ·e era ·dão fo; homenagMdc> em ses- fesa. com a présen~a dn. çapitão -· Os dado~ 'PUbh:Cados . mp_s• 
LA;merroa.. brasileir.os, defen<lPndo o princi- ---- são especi.al promovida pela Com_-1 ,,A M __ "r e Guerra, M-ilcides Alv"s I tra.m, ,.,_,.,. _em_ Fe_vereiro ultimo, a 

_,.. Fala Francisco 'Pio da nacionalidade americana O presidente d11. Republica as-· ·mlss"'-o ·Bra.sileiar, de Cooper•Qãn Porlf'Jln -romr-•nr1·-.'1te ·<lo Corpo· arrec-acJo,-~n _do wn·post0 de c""l· 
ít:. O sr. dos descendentes <!e euro-p 0 us. signou os s· guintes dec-retos- tntellectn,.1, tPnrlo s•clo sawl~'1o ! ,ctn FF7.ileiro1. Navaes. _, sumo ·at~mg1_~. em ~n"ln ~ ~-r,· ''· 

•\ ------------- Em S. Paulo, o C~ntro XI d_e Iei,s: nelo ·rlr. Mig-uPl ORorio de Al~ei .. j - To.n:iou ~;e:_<-~. cto co~rna,:1<1,0 n. ~m"or ~.riC; __ ip/ A,:) .>8.067 .6'-:8$300 
,r. Campos Agosto, dos acaclem1cos de D1- - ,A .,tor'-s-"nt"-, 0 Jl~'nistro <la. ,'a. Em r·-sposta o nosso embaixa-

1
,,~. Policra 11:1l!tar. no D,stricto ·<'"..,rra 47.7~~-~7$.SOO_ n<; anno. de 

~-·· ~ ____ .reito. ~e reuniu eni. scs:::.ão ei::.. Ag-riC'"111t.ur~. 11. inst,~ 118 r ~.qt9.P5en aor e-,---,, ~'a~hinrrton 1",ce-ntuou ou 9 
1 

Feder-a], 0 •<;oronel Edgar<l Facó. 1927. O ma1~~ contr1bu1nte· foi- o 
peci,slmen·t,- convocada. pora. tM- cxper'"'º'''ºº" <lo pisckultur:,, 0 ·,-.rnl'il" encn'!trará. 'º· sal·~"''º _ o gcnein.I Fr~ncisco José da Pst,i,dn ri-, R.-,P<i.ulo. com · · · · .,. ·.· 'EM entrev'ü;ta •collectlva. dada 

: aos xepresen'tantes d-a im• 
prensa, o sr . .F.rancisco Campos, 
,minis.tro ·de. .Tustiça, abordou di
·versos pontos de grande actuail
dade. Ref.erindo-se aos funcci-o
m,a,iiios -publi.co.s, filiados ao I.n te 
·.gralismo ,e -onvolvidos na ultima 

tar da atti·tude dos estudan~es. 1 _ Po~nlantlo ?. ,..·,,.:.,, 000 ~· ,,,.. peln i<lPa.l, nehs grandes ,idén.s,; i'li!va. Junior.' comM~ndante da 23.501:551$100:· Só o Esb3do d" _M1• 

em face <:a i:'trnmü::1,iio ·n~z1~:a n"""foc:-i;::,...,-.:i,s nara 0 C-0llf:cr'o UnL. n~]0f; grande~ ~ 0 ns~ ~Pntos. Est?. \ 2.ll Região Milit•->t- vi,sitou d~~o- na,s G~r~,:_es ~o.strou. dec:~SC'!.l'.!1~ 
nos neQ"oc1os mtern~s ·elo Eras;,_! ""rsit,. .. rio ri~. TTntv·,rsidad<e do t.hese foi abor<lada amcla ,pelo sr.' !'?dam~nt<' o n~~~·tal M1htar em rola,::,co ao anno fui.do,;·ª d1f 
Ficou delibPrado entao que se t,- Br,a,si] e d,-'tor.,,inanno ,as tax~-s Osw,ldo Aran''"' .. que pres'tlia á Divisi0narin. no Cambucy.,e a 2.• feren",i, _na·r!J.;,,m,c,nos._ em ~na ar~ 
?esse um •f<nergi_co protesto .. rea f- 1 ,s~r,-m "" P'S·s pel<>_s ~Ium~o~ l ,r•-união. o au,1 I em breve allocn- ! Fol'mação Sanlt-a.ria Divkqi.onarla. recnclaçao foi de 345 .158$700._ 
fir,.,.,, 0 nilo--s<> a mdependen;-1ª da - ~nsoen'lendo d1Jrsnte O mez ção declarou distinguir no mundo . ., 
noos« Patri<a. e que se enviassem rln Mar~o a.s ·COnsig-naçfío,;;, em as obras -da. forca e as da persua- E X T E R' I'' ·o R 
•

0 !e2'ra.mtmasd de .,.;ªPP~':'cs:\ :~ fol'fta,s de ,r,-s,,-a,mento do funccio- são. Si n." primeira~ prevalec~s-, . .. . · _., · ...... .. 
Pr<>siclen e 'l. , .,,,:-,u 1 : _ ,,,nsl""o_ nubli"o fed,·•ral. sem o mundo seria dis'truido. Isto 
Ministro <lo EX'terl-or pela posiçao y• . , . -não ,succeil~rá, porém, e o mundo , ;,. , ·.,· · 
tor-,...,,da no ·incidente. 1s1tara o Brasil vencerá. E quanto 'cio Brasil. ó A Austria sob· o dominio A respeito do plebl,sc't 1 ;_nó~s-_~e 

. e,i<>.rto, d"'!l3,rou o Min'stro cl.o Ex- --'-----:"'---"-"'--;;...:..-""'-''---"--=- '1m-a. grand~-C.~1Vµ~ã<?,~.as nôtid.as 
ç,, 'plographlêá~ ... · · · -·· ·. 

o"''chanéeJl.er à:rgénti:tO' térlor; ~UO -:e~cerá q1.1alouer nazista O que ,parece-' ·Certo {, ({_Ue <lS 

. . . 1 geOf\"l'ºPh•~. -pohtt.ca estranha á . - --· na,:istas, receiosos ""· rPs11.t.·.1do 
profundamente espiritual" O sr. José Maria Üºntillo, novo nosse. indole nacional. / .. ---- ""7-ar d~ •toctoi(0s methodos coer-

M' . 2;:;.o ann1·versario J pARALELLAMEJ){TE, o gover- citivos qu& :e.mpregarão, ten,a.ni 
, · !-nu::tro IJ,;,,;:: F

01
'.)~õ::~ !"'!,........ u l?'ll) nazist11.. continua. a desen- de tAr!O~ .os -n,~dos rlesconiurilar 

"A missão da Americà é 

declara O general . . Goes riores da Arg-entina, (''-~P'º-M,·, 'd ' 
'lc': :,n volver SPU8 ~sf0rç.n.g no i::.O:"(tl O a all:::J.Uí\'l. caS. divers>13 e:J~~fP.~tr·3 

·nR· R. BR. OGIOLO 1 ------------- ·•;1,snhã ªº R;o de JB..ne;ro, e....,' da Faculdade de Medicina de preparar o proximo plebiscito. da op\nião, quil co ,s·iti1,u.õ,1 à an-
- .' . • • . Monteiro viagem pam ,seu 'Paiz aflM d"' e de absorver desde iá todos os tiga Frente Patriotka, 
'DENTADURA YORK, prem1'ada assum_ ir O po~to parq O ou~l foi d t n··to~ do· Esta.do e <la · 
com diploma e medalha de ouro. 
Denominada .a . terceira . dentição 
pe~ sua .naturalidade e. estabili
~de absoluta, Apresenta attesta
dos dos clientes. Pag. depois de 
ti)das as provas. Rua Xavier de 
loledo, ·8-A;· Lº andar. Tel. 4-2182. 

õ d S p I i"par ame · ~ ' Assim, os .. :i:i. az1s'tas procuram - ------ ºonv, 0 .do nelo sr. Robertn Ort<~ · e . au O econom;a. austrià.ca nn r~de d"'" 

DESDE quarta-feil'a ·encontra-se I n~,-o Presi.dent_e da Republi-ca. rlo ·-- \ organisações _co~gener~'> a!IE,mãs, (Contínua· nn 7.•. pa,,g.) 
no Rio de J,a.neiro a missão I ~- ata. A <'?1:v,te rlo ~r. Os_w-aldo ,. . • 

brasileira que chefiada pelo ge- ran_ha. Mrn•stro do Exter,or d~ TRANSCORREU hontem o 25.º 1 ... .,._.,.A..,. . .,._...,._ •• _. ... ._ ·-:e-·-·--··• • ,._.. 
.,. 1 Gó~s MontPiro chefe do 1 :~ra.s•l. S. F:xci~. r,e de1T1orará . anniversario ·da installacão 1 .. . 

;s;:do ,Maior do E~~:rcitó repre-1 -,,atro dias no Rio de Jano<ro. dos cursos da Fo.culqade de Me-, e . 8 111//1 'N •. i, 1· . .· . l 
ntou a nossa Patrla .nit posse ":"'1 sua honra o governo d9 Br,i- d-icina. de S. Paulo; ,cuja funda- as a . . a o l "0 a u 

~~ novo -presidente da Argentina, ;·~e:3 r~n~~c~~;;; 0 ,8ca;~~!n:;:~: J,~fd;;i~f;"'e d! ~~~c;!i~:~ s!~ :r~: · U · . . · !111191!'1'•-•-------------------------- ~,velad('J<ras do ?nreco em que s. m•-iro Director. Commemorando i 
1 -.·r ,;, E S T Ã Q A' r--.:cla. é tido. entre 'nós, onde<já essa ephemeride tão ·importante, 

,t'1 P,teve COmO ('11M rre«adO d" n'P- n'l. hi,Sto-,ia de nOSSO ensino me-

.o s· "''>Cios de S'''ll pai7, e da sat!sfacão dkO rea1isaram-se durante a se-
"Om que o Brasil vê sua person.a- mallia finda numerosas ,conferen
Jirla,àe á testa d'a chanc~lhrla ar- das, pronunciadas por ,antigos 

. .. ..MovELO CoNCE:RT 
:s válvulas, curtas, lo,;igas e ultra-longas 
SEMPRE UM .AN~O NA FRENTE 

o R A D I o AIS COPIADO 

-~· Recepção M un i,al Garantida 
_, 

Peçam 'demonstrações' 
a 

sem compromisso 

AMERICO NICQL!\.IJ'J,)', 
eraça RaQJOS de Azevedo N.. 18 - 1. o _1andar 
1 
-· I>hone : 4,4423 

P-entlna.. a\umnos sobre 'the•mas de emas 
(' t · • esriécfaJi.dad~. 
Jen r,mar10 da morte . HoiiÚm -pelâ manhã .realisou-se 

u-me. visita aos· tumulos de Arnal
de José· Bonifacfo do Viei.m de Ca.ry,a.Jho e de Ed-1 

·mundo Xa.vier, respecttvamentf·, 
·primeiro Di-rector e primeiro e».-! 
thedratico da Faculdade. A's 131 
horas os antigos alumnos ,se reu
niram no Club Commercia.l, em 
um -almoço de -confraternis-a.çã0 1

1 

,presidido pe.J,a. Exma. Snna.. D. 
Constança Vieira de Carvalho, 
viuva <lo fundador. A' -noite no 
Theatro da Faculdade realisou
se uma sessão stlemne de ·en. 
,cerramento 'Prestando-se •então 
uma homc::1gem ao dr. Celes'tino 
Bourroul, decano do seu -corpo 
cathedrat!co. 

pASSANDO a 6 do corrente o 
nrim.--:...,o r-~11iPn:::iriO da morte 

c]e José P.0n;faci<1 de Andrade e 
C:iJva, o P 0 .tri,arch-a. da In•:,•pen
dc>ncia, preoar,m-se grandes 
r:ommemoraçõ~fl em ~ua niemo ... 
~ia. O govnrno federal decretou 
~sse dia feriqrlo nac-i-ona1 " or:le-_ 
~ou que se faça uma ediGão <'f
"'ci,1! de to<l 0 s as 'obr:1s, :'!,~ .Tosé 
-qonifacio. Em S. Paulo serã·J r,a
"s.ad-as comm~morações nas esco-
1<ts ,publicas e s;erii, nrestada uma 
·..,om1!="•na2:"em esne-cial ti s\1~ mPmo-

i't no lug-ar onrl<> hoje se a,·ha o 
--ua.rtel do 4. 0 R. C. em R,nt•. 
\.nna. local nue foi 1'~<1tl~n~ia óo 
-rancle brasileiro. Tambem em 
'1Rntos, sua t-erra natal e onde ~e 
, ~ha ,;epultado, as commemoro
-ões da <lata se revestirão d1 
•rande brilhantismo e dtl alto 
~11nho patrioti-co. 

A proposito da Acção 

Integralista 

""0NTINUAM as diligencla,s po
_, .llciaes a proposlto da ànnun

ciada consplii:tção Integralista. 

Collação de grau dos licen

ciados de 1937 da Facul-

dade de Philosophi~ 

Realisou-se na ulti-ma quarta-
fei·ra a ,collação de grau dc,s 

Ii-cenctados, de 1937 da Faculdade
de Phllosophla Scienci·as e Le· 
tras da Universidade de S. P*ttulo. 
A's 9 horas desse dia realisou-se 
na Basilica de S. Bento, a Missa 
de -acção de graça ·a qual foi cele
brada por S. Excla. Revdma. o 
Sr. D. José -Ga..,par de Affonse-

Casa Santo Antonio 
-.-DE -

,· JI E N. R 1 Q U E H E I N S 
. . LIVRARIA CATHOLICA 

Grande sortimento de artigos religiosos em geral. 
Fabrica de Imagens - Officina de p_aramentos e estandartes 

'--•'Rua Quihtinõ--'B"'ooayuvas ·76~.A: .;.:..;. Oi· ·Postal 2906 
SÃO PAULO 

-rJ-

Artigos para viagem e sports, BÕÍsM· 
Carteiras, ólnto,s, Brin.queqos; ,T!,g9_s __ d~ _· ,; 

Salão, Barracas, Moveis;. de, Jardim e: f 
. Terrw;o, .Cap~,.de.B,qr,t;í:\~, Galocha~, f~ 

RADIOS "SKY-CHIEF.:" 

-[]-

Praça· Patriarcha, 8 ·· 
Telephon~: 2-2125 -S. Paulo 

Indluadôr Commerclal 
o 

ACCESSORIOS 
p[ automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 
lmportaçáo Dlrecta 
ISN ARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

STOCK COMPLETO 

Co~ultem ,_a 

cA.S:A'-ALBERTO 
· ÚRGO s. 'BENTO N.0 . 10 . . ., . 

BICYCLE/AS 
TODOS · OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 

ISNARD & CIA. 

BJUNS. 
SORTIMENTO VARIADISSIMO 

lmportaçio Dlrecta. . ;;, .. 
CASA-ALBERTO 

LARGO S:· _BENTO N.0 -10.• 

CASIMIRAS 
Aurora - Pnntex ·.;.;;. · Plrit~ll• 

· Nac!onaes 'e - Extrangeiras '·, -• 
CASA -~-At.BERTO: :· 

LARGO S, _BENTO ~.o io_ 

MEIAS 

MOVEIS·. :,: ______ ...,_._,_º_· _._.:._."_·.,,.:~_· _.,_,,_, ..... _,-: .. ·--··- ~:r, 

CASA -VATICANO 
RUA BOA~ VI~TA N.• -~· 



- . l 
São -Paulo, :r de- Abril de 1938. t.: E G-t O N A R I O --~-~-

,~: ª:Jg<?,~i':;;::~~~ 1HAITI - . DOMINGOS 
. Romano (Conclusão da 1.• pag.) Q.Uem offereceu o seu concurso de 

a força de sentenças juaiclaes ou mediação. Posto ao corrrnte dos 
(Conclusão da 2·ª pa.g.) arbltraes. Vê-se assim, que nada ardentes desejos de paz de Santo 

praça de S. Esteváo. Eu creio que com O passar dos annos, c~m de seguro e rapido puder-se-ia es- Padre, o presidente Molina, num 
o fortalecimento do Estado, com o melhoramento da econo~ia, perar por esse lado. gesto que passará á Histvria, in
todos se convencerão de que a Austria póde existir, iSto é, pode Entrementes, em Porto Prin- clinou-se ante a auc;usta autorida
existlr um segundo estado allemão na Europa, allemão, m\l.s senhor cipe, Monsr. Maurillu Silvani se- de do Soberano Pontifice. 
-do seu destino." guia com a mais viY:l attenção Desse modo, em 31 de Dezcm-

• "' "' 1 desenvolvimento do lit!gio. Nun- bro, as reivindicações haitianas 
Estreitamente ·unid,i, á tradicção e á fidelidade religiosa na ~io apostolico das duas Republicas estavam, em principio, acceitas, 

Austria, foi, já o tivemos acenado a sua secular cultura. Tambem J habil diplomata eiie a:-::1a pro- e as bases do fu:uro accordo as
a a_rte dá a isso um testemunho claríssimo, tambem para fundamente os dois povcs; repre- sentadas. Rest'lva sómente a re
a· arte repete-se o convergimento, como ª um natural centro,. como ,entante de S. S. Pio XI, "p Papa dacção definitiva. Em 21 de ja
a uni ·crlsol precioso, de escolas, de engenhos, de obras, do ocCJdente da paz", não devia elle trazer o neiro de 1938 o instru1r.ento di
e do sul por uma irradiação possante para O norte e outros !ugares. ,eu concurso á pacificação das plomatico foi redigido, em todos 

A architetura, a esculptura e a pintura reclamara~ •. so essas, Juas nações? os seus detalhes, nos salões da 
tratamentos differentes; a musica, um capitulo_ especiahssimo !anto De modo algum queria Monsr. nunciatura aposto:ica de Porto-
- sensivel o influxo da inspiração catholica, tao frequentes sao os Silvani perturbar a intervenção Principe. 

:hamados a Italia, a Roma sobretudo, ,tão di!fundida ª remi- mediadora de outras nações, ou Nelle o governo Dominicano 
niscencia de' cada escola e de cada estylo Pª'.'ª la_ do~ Alp~s. Che- superpor sua acção á áa Com- confirma ao governo Ha.itiano a 
gou-se a facilitar estas relações, a dar um significativo !_>rJmado ª :nissão de inquerito; mas o seu reprovação dos lamentavei, acon
lingua italiana, official, para mais de um seculo, na corte e_ em coração de sacerdote e o seu sen- tecimentos de Outubro de 1937 e 

tos governamentaes. Se Reinmar Van Zweter poude dizer: so de diplomata sug-genam-lhe a assegura que punirá os culpados. 
~.c b O Rheno nasci, cresci na Austria" para demonstrar O ascen- )fferta do seu auxilio ás C:uas par- Além disso compromettc-se a pa-so re . tt t· d v· e do1 
dente que exerceu na arte em geral, 0 ª rac ivo e ienna tes e a todas as tentativas de re- ')"ar ao governo Haitiar.o a quan-

·no de muitos outros se poderia repetir ª mesma couas: do concil!ação. tia de 750.000 d01lares (250.000 
:~h~:CU: João da Bohemia, do esculptor Gerhaert, ~o mini~t~rista A pedido seu, foi o nunclo re- Jogo após a assignatura do ac
Nicola de Verdun, do urbanista Sant!n° S?lari, ate ao~ msignes Mbido pelo president.e Vincent em cordo; 100.000 em 31 de janeiro 
aristas affirmados i,a arte baroca, ate a Nicola Pacassi, ~e Go- 27 de Dezembro de 1937. No de- de 1939; e 100.000 no ultimo dia 
rizia, até o insuperavel van Beethoven ~ue, apezaT de~ nascido em correr da entrevista informou-se de Janeiro dos annos cubsequen-

. B encontrou na Austria as suas mais altas aspiraçoes de com- elle discretamente das reinvidica- tes, até a extinção da divida). O 
po°::::r insuperavel. Bastará, pois, recordar . para permane~ermos ,ões que a Republica de Haiti accordo indica tambem o destino 

- ·. ultlmo peri~o musical, como o proprio salutar nascimento formularia perante a Commissão dessa somma e prevê uma ser.ie 
::u:so contra o -nefasto josépinism?, chefiado {o _renascimento) ;Jermanente de Washington. De de medldas administrativas a se
p~r um grande santo, Clemente Maria Hofbaner, foi aquelle que füa propria iniciativa partiu em rem tomadas pelos dois Estados, e 
mesmo indlrectamente, inspirou as obras lmmortaes de H.i.~ dn, Mo- 29 de Dezembro para Cludad- me-~mo um accor4-:i militar ulte-
zart Schubert, Bruckner e Lizt. Truj!llo, sendo recebido em 30 pe- rior. 

' 11 * "' 1 lo presidente da Republica Do- Esse accordo foi transmitt!do á 
m.inicana, Snr. Rafael Molina, a Commisão ·permanente de Was-

hlngton e Inserido numa acta por 
ella assignada em 31 ae janeiro 
de 1938. 

Taes são, em resumo, as diffe
rentes phases da obra pacificadora 
realizada pela Igreja Catholica, 
na pessoa de Momr. Maurillo 
8ilvani, no conflicto ha!Uano-do
minicano. 

Com essa, mais uma mediação 

e!!lclente vem juntar-se f. llf1t 
Cil/-S victorlas diplomatlcu da 
Santa Igreja. 

,-E' necessario que a EU1opa al
lu.clnada ouça o Santo Padre Pio 
:xr:r e reconl'leça o trabalho paci~ 
ffcador do illustre Fontifice ro, 
mano que, desde a sua· primebiit 
E.ncyclica escolheu POi" diyjsa; \ Pax Christi in regno dhristL, 

NOHCIARIO DA Sf•A 
(Conclusão da 6,• pag.) 1 O proposito de certias 8€'&lcil)4 

accentwar as afinidades ideologi• telegraphicas, de desinor-.r.llsarem 
cas que os prendem a elemeen. a Igreja espalhando ·-noticias.-,tien, 
tos -da corr,-nte semi-fascista do denciosas, é obvio'. Um te.'egran:i, 
Príncipe Sbahremberg, ao que m,a de certa agencia procurou _ee: 
pa'rece, e ao mesmo tempo sa tabelecer uma prof-und,:i. d\vE.rsí, 
esforçam por incutir nos catholi• <!ade -de attitude enrt'l'e -S. E. ~ 
cos a convicção de que o regime Cardeal Inni'tzer, -A~ce':)i.isjlO- d1i 
nazi-sta não perseguirá a R2,ligião Vienna, e o Ep-iscope.,lo· a11emão, 
na Aust~h. Os monarchistas são do que se conclui-ria, ou_ ,que ._o 
violentamente ataoodos. Com es, ,prim,,i,ro _f~i exesslv:a,menté· ,;:ori. 
te processo, vis1m elles a disso- descenteeit'ou que o segundo··rol 
ciação da .1,'rente Patriotica, jâ d-e uma i,ntranSigencia .ooga -~U<: 
<lissolvi<la por decreto, mas evi- se-ria ,até. d,a,das as act1rn,es- t,-On• 
denteme-nte ainda subsistente no dlções da AUemanha, orlm1nOl!III,:. 
afecto de seus antigos membros. Um -t-elegramma chega a i!l1for• 
A Fre-nte Platriotica era a orga. mar maliciosamente que- S. E. o 
nisacií o que .apoiava o Sr. Sch, Oardeal' In-nitzer é descendente 
uschnigg. de allemães "sudetos", i!l1s1,nuan• 

Não deveria ser difficil para alguem deduzir, depois de mr 
oHtar retrOl!pectlvo que todos podem dar na historia recente e nr 

Quanto á attitude c;ue tomaram do que o ardor racial te:r.ia SU• 
a,s A utoi:idad.:!es Ecclesiasti-ca<'! focado nelle o zelo ,pela lgre,ja. 
austriaca.s perante ó "Anschluss", Parece -positivo qwe .o. Ep,is~o'
é quasi impossiv-el dizer qu,1-lquer , pa:do Austriaco, -como é, i!Iatu:ra:1, 
coisa de seguro a este respeito. _recommendou. aos fiei,s.·q-ue obe: 

- , , : decessem ás autoridades-de facto, 
-----------------·--~------------~-----~----,----- ; e que ao .,m,e,srno '.tempo tel<iam ti que é posslvel reaffirmar com toda a força o memoran~urr 

:: ::;;.nde Pontifice: ·"as nações não m~rrem" proclamado durante 
moblentos críticos e tempestuosos. _ 

Fala-se de língua, raça, de sangue como de elemento5o po,i· uw 
direito se não proprios para um predomlnio, pelo menQs pai~ uma 
Jénta absorpção da parte do mais forte. 

·- Este direito nãe póde subsistir, se faltarem outras ~rof~ndas f' 

vitaes caracterlstlcas communs. Existe um continente mte1ro corr 
nove .republicas perfeitamente diftinctas, nas quaes _ se fala uma 
mesma llngua e se .. celebra uma mesma origem:_ onde ~e professa a 
mesma religião caibolica: _ entretanto esses nao precisam de ne
nhuma unidade polltica que, de resto, poder!~ s_er_ absurd~ e_ me~m~ 
· l ·· · rn·vez é evidente como um prmc11no de 1nd1scutive per gosa. . , - - . t t 1 . 
,·alor, que uma, entidade nacional, ás vezes tao nca de an a 11s 
torla, subsiste, pérmanece, deve poder superar catla ohsta_culo pro
veniente de desejos de expansão lnjustific~da quando na~ pr~ve-

i te de outros objectivos q:ne não poqenam ser compre,1end1d?: 
: :~mittldos com respeito· á Austri:i. tem __ -sido repetid:is, e nos J~ 
tivemos occasião de o· accentuar, afflrmaçoes de -uma. forç_a que su
peram a importancla. de pm determinado momento h1stonco ~ _pe~ 

necem fixàdós c&mo um granítico sustentaculo, para o eqmhbr,·· 
_mad, - ·' lações 1n· te;;;..."'oivLes e a -cifica. convivencia dos E.stados as re ·-:v· - ., .-- t· t o chanceller . Schuschnigg reafirmou, entre o conscn m~en ,-
mais vivo da nação. e de todas as classes. s~claes que a A?st~Ia 

quer permanecer· Independente, a!lemã e chr1st~. , Quer cumprir m: 
té ralmente com ·uma phenonom1a toda sua, ame.a mesmo nas pa 

ifgi · relaço' es co• todos os seus vizinhos e especia_lmente com a 
e cas • · t· 

· Àllémanhà., aquellà . missão . que foi e c a sua pro-9r1a prero_ga _iv_a. 
· Elia pretende ~icar-se a 11ma tão grande e 1;1obrc contr'.bmçao 

pa ·a O bem commum com bastante energia, com os p_ropos,tos de 

1-e~ovação colloc~dos na base da nova Constituição para a vida e 
efflcacia da qual não faltaram o testemunho de. sangue _genero5? 

A Austria será fiél á tarefa indicadll por Dollfuss, cups 1·eah
sações legislativas e soclaes já deram ~ptimo~ fructos, ?1ost1;ando ao 

do como se póde reconstruir, depois de menarrave1s rumas, um 
::-do que se avoia sobre os ensinamenio~ de .Çhristo, ila Igreja 
cathollca _ e qu!'lr. àpplicár uma rest'au~:l;çao de evu'!ente_ vantage 

'Uni~ersál. · · 
E' esta uma realidade que deve sel' respeitada, t><>rque recabe 

sobre os direitos e sobre a liberdade de hontem e de hoje; e ella se 
impô~ á meditação daquelles que dirlg·em a sorte dos povos e ener-

,gicamente traba;;;: pela_ grande causa da paz. V• .1 

t]:,•Nrc o·· 
-aECONSTITUIN'l'Er-. GERAL 

Fraqueza-N eurasthenia 
ANEMIAS EM GERAL 

A' V E N D A N A S D R O G A R I A S 
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: communi-ciado que o, Sa-., Hitler 
""'º"' di~oooto a i;llJ!te= su-a_ ,poli~ 
tka religiosa. Não se sa'J)'e, po• 
rém, <lOlll ,segu~- os.e' 1horu,ve 
ordem 'J)ara qu,e OS' f.Mis" ~:m 
a favior <lo A.n-sch1uss no ple)?i'S• 
cito. n,e,m quaies as -gamintlas que, 
no terreno ,rellgioso, .. o. sr. -:Hitler· 
teriia offerecido. Não se sabe, 
-ta:mbem, se ,se trruta de iprome11• 
,sa:s verba:es ou ,e-scriptas. 

O s-rande esforço de -eerta!I 
agenc!-a,s telegraphi.cas.·,con,st1tu·etn 
in,,sinuar que o Epl.,scopaidô · a'll1s• 
tria.co ·assumiu 'essa attditude sem 
l'eceber qualquer ga,ra,nrt;i~ iexp11· 

· cita ouanto á poilittca rellgio.sà" 
do IlI. 0 Reich .e que a Ig:reja;.lrui 
A ustr!a, vendda peles, cl=.ins• 
tandiaiS, •acceita -pu:m e elmplei,. 
mente ·o naii.smo. 

A opinião publica ceatbollca d~
•a Capital e do Brasil difultingulu 
claram€,nte toda,s essas perfidla..<i, 
e agua-roa com ,con-fbalilça u,m es
clare,cimento ·mai,s exacto da -SI!• 
tu.ação na Austria. Com con1'l·an
G'ª, porque sabe que o Epl~do 
-austríaco nunca delíhenarla ~ 
de contrario á doutrina ea1~holiea, 
e com confiança ta,mhem ~rque, 
seja '!U~l ~r ~~attituil:e, é_7er• 

que; portanto,- . corr.é,spÕnd-e-àos 
~üPeriores interesses da Santa 
Ig:reja d•e Deus, .na qual os oa~, 
tholicos confiam ,sem. ;re:eservas.-. 

Fab1ica 
Praça Sé 83 

Co:,fecçiJes 
sob-medida · 

Os exercitos nacionalistas 

invadem CataluÍ.i)t;i __ _ 
Phone2-C667 

ÂUNICAooBRASll 
'LECIDOS NACIONAL E EXTRA,.NGEIROS 

Para Homens, Senhoras e -Crianças 

CONTINUA á deseiivoÍ,ver-se 
,com .pleno exiito ia. of!enslvs 

desencadeada pelo general Fran• 
co em di-recção ao M'€iditer.na.n-eo • 

. \ Alcançado o pTi,meiro objectivo, 
V<Ll"Eêcia se,r apénas o.-de cortar as 

~.- <'-<mi::municações en.tr;3-i Blµ"celom;:: 
~ e VaJ-encia,, não perrnlitim<m- que. 
,. o. centro <l:a :Hoespanha se ,rea,bás• 
,. 1 tecesse pefa fronteira f,ranceza1 

1 

a.q forças. naciona:11-stia,s a.ctuand<li 
'f ·f'ffi Uma f,rente de mais de 200 
' ldJometros, aca.bam d,e invadir e, 

Catalunha, ameaçando ,d1,rectia,. 
-mente a cidade de Ba'l'Celo;na. 

Depois de atravessarem o !'lo 

Fundada em Campinas uma Faculdade ~ 
) 

Philc,,sc,phia, Sciencias e Letras ti: 
:Por miciativa _do· Centro de além de ins.titittosiann,exos: I) -Deão dos curso:~ - Conego Biblo-thecario archiviista ~ J te actuação que v.= dese.'l.vo! 

Sciência, Letras e Artes e do Philosophiâ, '·2):'.·Màthematica e Dr. Emilio SaLim. Dr. José Proença Pinto de vendo á te.sta do Centro dJ 

F:bro na <reg-ião de Quinto, à:" 8'1• 
deste de Ss.raR"oç,a as oolu.mnas 
do, general Yague co:rnposta9 
m,·~-si exclusivamente de ma1To• 
,,,,nnl"lc;, iniciaram um,a lnATcha 
f'. 11min~nt 0 que as levou aitê Le, 
rida. Tod•a.s .as forti.fioações dos 
reoublicanos cahkam em pode? 
dos atacantes, que, atravessa-ndc 
o rio CinPá entra.ram em teI'l'lto
riê catalão. Ao norte ias colum. 
na,s rua varrezas do general SoJ. 
chag-a, narti-das de Huesca, attJ.n
giram Barbastro, obf,ectlvo da 
SP1 1 av,s.nço, OCCUpand<, -~sa Cl

dai:Je oue era a séd-e do q-uartel 
general do ci:>mma'Ildante ·Po-zas, 
chefe do exer.ci-to catalã.o. Ao sul, 
o general Aranda, .com os volun
tarioR da Galllcha peneit,rou na 
prQtd nci,3. de Castellon detende 
assim os reforços que Va-lencia 
po'1eri2, enviar a Barcelona. 

physica, 3) Chimica, 4) Scien- Vive-director - Nelson Omeg• Moura. Oultur-a Intel'.ec'.u_~l, co~o .pei~ 
Centro de Cultura Intellee:t'llal, cias naturaesi 5) Geographia e na los seus estudos Ja publlcado · 
ana"-- de .ser fundada ;em Cam- hi-&toria, 6') 'Letra ,classicas. Os · é Secretario da Fac:uldade - sobre "-Sciencia e Reli!rião".

1
. 

_, ,,- 1Secretario geral - Dr. Jos Maria Gladys de Barros Go- ~ 
ipmas um in~tituto · superior de irustitutos aru;iexos são a Fa- Maria Bicalho. mara. o facto de ser o ReVJno. P 

d culdade -de Sdenda, olitiicas. D Dr. Em1·11·0 ,sa11·,m o Dea-o do·l! cwt'Ul'8,· ·desinter-eesa a, o que 1." 1SE:cretario - r. Arman• ~ 
· ·· · be t iSociaes, ,corrunerciaes e F,co- io Strazzacapa. Como vemos. fürura entre os cursos: desta nova Faculda] por,·.SI!. · 'só ª.ttesta exh_ u r_an_ e- 'rt ·e o In t1·tuto de Ed ~ · 

d nomh.,a.s s u- mentores da Facu-ldade de Phi- indica a orientação segura _qu mente o elevado grau attmg1 o çã 2.0 ,Secretario -· Professor ., 
11 'd d ca 0

• e losophia, Ssciencias e Let.ras o ella proporcionara aos seu:!i ,n,,,lo eilSl:no naq11e -a c1 a e Celso Ferraz ci!é amargo. -
~ulista. A dir.ecção do novo instituto Revmo. 1Padre Dr. Emílio Sa- alumno3, surgindo, pois porta;i, 

está assim formada: -------------- Um. oue já firmou .~eu g-rande dora de grande.s esperanças 
A Faculdade, . cujo primeiro 'Di-rector ~ Dr. Olavo Mar- ReUB1·a-o da Fe"era"a-o prestigio nos nossos meios ln-. que o bem do ensino €'ffi nossa 

mino l~tivo será .. :no correr de U. \1 tellectuaes tanto 'pela brilhan- patria. · -
1938, ter~ as seguintes secções, c,us dà ,Rocha e Silva. Mariana 

\ . 

· R e. e o r d a ~ õ e s 
·,._, 49 rodo v e Is 

:1 ~-a,o . i3,r o v a-d..i--s 
-~,po,ro. ~~m,p,r-e 

fY:~y m. lil Ili 
-J)~'.84~ .. '.,. .. . 

Hoje, ás 16 horas, realisa-se no CASA PARA TODOS 
MACHINAS SINGER COMO NOVAS 

POR PREÇO DE OCCASIAO, DESDE\ 

250$000 
MACH:INA A MA() 

80$000 
FUNCCIONA~íENTO GAHANIIDO. :=-J, 
VENDE, COMPRA, TRÇ)Cf,, CONCERif 

»n';:>['A-'SE POR PREÇOS MODlCOS: 

Na capital da Hes,p,Miha .repu
blicana o nanico ê 1m:rn$MO. O 
governo ,appella ,pa,ra. os opera
riM, para toda a população -civil 
,a.fim de que -se ·con:stlttia, um 
-exercito capaz de oppôr-<Se á r 
avançada ,dos na,cionaJis-tas. As 
agit,a.ções promovidas na mran'ça 
pelc-s com,mun-i,s'tas com o fi-m de 
levarem o governo B¼um ,a Inter-
vir. não tiveram o exi,to de.sejado, 
nois .a F'.ra.nãa não teria o apoio 
da ·rngfaterra, qu,e se ~usa- a 
-assumir ·novos corn,p1'0t!lissos. 
Dessa maneira, o gov-erno do sr. 
Negrin reduzido ,a;05 ,p,ro,pl'los te· 
,cursos e não dispondo :de unida• 
d-~ política, tem que chocar-sü 
n~o -só contra os .eKercltos nacio--~~-~RD4 ClA. 

R_O_,,_ ~ Uf;: MAIO, 88 

Pllo11ra s 4-3087 e- f-6461 

salão nobre da Curia Metropoli
tana a reunião mensal da Fede
ração das Congregações Marianas. 

A Dlrectoria da Federação pede o 
comparecimento de todns os Con
gregados, noviços .:, candidatos da 
Capital, sena.o obrigatorla a pre-
1,ença, ,qa,,i Pir.tJP.tOr!as, Oi? .. I]r!l~/1 
lentes eeverão levar a somma dos 
TLes,;;uros Espiritueas e a relação 
las: ;,ocações dadas pelas respecti-

ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTE J .naUstas vencedores, como ,contra 
R. ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Todos - S. PAULO' as d,issenssões que exiatem é<D-

' vas Cnnar0 ~-a.c~ ··.---- - ------------------------------ .t ''" .;eeus ~ropr.ios part,i<iairioa. 



No1a Internáclonal 

Exbibi~ao de força 
-Deney Sêil 

Um hovo discurso de M;µssolini veiu diminuir a impressão. 
ilU o Duce fizera logo após o assalto nazista á Austrla. 

Com abundanc!a de detq;lhes o Senado Italiano ouviu a 
tição do poder mll!tar do paiz, o que não se dava ha muitos annos. 

Mussolini chegou mesmol a aff!rmar que a Italla poderá 
lfzar dez milhões de homens, numa população de quarenta e 
Zlillhóe$. que parece algo exagerado. 

Não é, porém, a authent!cidade dos dados e das 
lo Duce que interessa directamente. 

E', sim, as causas que dêterminaram o discurso. 
Estas :,6 POdem provir do nazismo. 
Se algur,n perigo corre a Italla, elle não provem de outra 
Allás, os famosos discursos de propaganda nazista para as 

J&s accentuam sempre a situação c;le 10 milhões de allemães, :ncluindo 
~ austr!acos e a minoria da Tcheco-Slovaquia. 

Assim, pesa sobre esta um perigo iminente. 
Talvez o fuehrer não espere ma!:;; que uma quéda do governo 

trancez, para precipitar os acontecimentos. Pelo menqs uma agitação 
identica á provocada na ,Austria verifica-se em Praga, acti.a\mente. 

Já um novo eixo se eslioça, na Europa oriental, pua os 
quenos estados se garantirem contra o expansionismo nazista, 
nenhuma fé . merece a possível intervenção franco-br!tanica 
tavor de sua independenc!a. 

_Nessa situação, e verificando o perigo que corre o prestigio ita
liano é que Mussolini quiz fazer resaltar a força fascista éontra
pondo-a ao exerc!tii do Reich. 

11 NOSSO PÃO" 
A ea.• preferida. pelas melhores familias de São Paulo 
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Admiradores ... em termo1 
Um protesto dirigido por operarios inglezes a Stalin 

O partido trabalhista tnglez en
toc,g-ou ao emba!xadpr dos soviets 
em Londres, Snr. Ma!shi, uma 
nota dirigida ao Snr. s1,2lin, na 
qual protesta contra as detenções 
e execuções de dirigentes sov!e-
ticos. r., 

communistas e dos traba~adores 
que se acham detidos. 

Esta noticia mostra mais uma 
vez que realmt.nte o pe,n cégo é 
aquelle que não quer vêr. A tem
pestade que agora desaba sobre 
os -soviets não passa de slmplea 
cons!;!quenc!a do vendaval de odio 
e de sangue semeiado por Lenine 
e seus comparsas. 

$ é -.... L»UU 

RUSALEM 

mesqmsta!I de .Jerusaiem, que symbollsavam o aommio mus:,-nl.-na11-o ~a Terra Sant.i, .ii perderam sua slgnifiçaç~. As cab~ dos 
arabes estão postas a premlo, e elle~ são peI'Scguidos pela:; forças ingle~, que sustentam 9 estado l,lebreii, · e:m fqrmação, p:i,ra 

qual tanto concorrem o$ esforços inglezes quanto os nazistas, Ian çando istes a caminh9 da Palestina, e nos t,raços dos lngleze_s, os 
judeus qne perseguem e expulsam da Allemanlt11,, 

Admiradores de Lenine e de 
seus companheiros,os que. assign9,
ram a nota, se recusam a crêr que 
esses camaradas se tenham con
vertido em espiões e ai;entes do 
capitalismo e do fascismo. Pro
testam contra o proct>dimento 
"barbaro" que debilitará a posi
ção de>s soviets e, finalmente, 
pedem a libertação dos chefes « J u~o os separa, na~a os une».~:· para sua reciproca f elici~a~e 

Emporio, Padaria e 
Confeitaria Paraná 

Gellet'O$ aUmtmtlclos, pães e 
bJseoutos de todas as quali# 
dades • Apfompta-se encom
mendas para casamentos, ba-

O Japão e _os E. E. U. U. não poderão entrar em guerra ? 

ptisad111, "soirées '', etc. 
LUIZ ANTONIO N.0 119'1 
AVENIDA BRIGADEIRO 

PHONE: 7-0553 

Dois pe~os e ~uas 
me~i~as 

11')8 ISTADOS U~lO()S, O~ 
ALLEMAES tSTAO PROHlf 
~mos, PELO SR. llI'l'LER, 
DE FOR~IAR UM: FARTIDO' 
:NAZJSTA. - NO BRASIL,) 
DA-SE O CONTRARIO 

JA ~ um lugar ccmmum, 
quando se pensa na po~ibiUdade 
de uma guerra no Pacifico, con
siderar como rivaes os Estados 
Unidos e o Japão, as duas uni
cas nações que possuem possan
tes esquadras nesse oceano, ca
pazes de se enfrentarem, ao 
menos quanto ao numero de to
nelagem, com armas eguaes. 

No entanto, forçando um pou
co a realidade, póde-se dizer que 
os dois unicos paizes que não 
brigarão sozinhos no Pacifico são 
exactamente o Japão e EE. 
UU.!. .• 

Esta é a these sustentada por 
varios observadores e estudiosos 
das questões navaes, entre os 
quaes Gregor:: Bienstock numa 
obra recente, admiravelmente do
cumentada: "A lucta. pelo Paci
fico". 

Dois factores devem ser tidos 
sempre em conslderaçâç,, quan
do se pensa sobre este assumpto: 

O Snr. Dieckhpff, embabcador- a excepcional disposiçãc geogra
do Reich em Washington, com-- phica do archipelago japone,z, 
rnunicou ao Snr. cordell Hull, um, que o favorece sob>:-emaneira, e 
decreto publicado etn Berlim, or-. a enorme distancia que separa as 
denando aos cidadãos allemãeá: duas potencias. A' luz destes dois 
que se abstenham de adherir á: elemenos, um estudo acurado 
.. die Amerika Deutsche Volks- mostra como seria pencsa, e ex
brend" ou ás outras associações tremamente difficil uma of!en
nazllitas, exigindo ao mesmo tem-' slva yankee contra o Imperlo do 
po que os seus membro~ se cle-1 Sol Nascente. 
mittam. Tendo seus lnteressc:s torte-

Essas organisações nazistas esta-' mente concentrados na China, o 
vam ameaçadas de soffrer um 1n-,. palco da lucta seria o Oriente 
querito orc!enado por alguns mem- e os EE. uu. ver-se-iam obrl
bros d.o congresso, e, recentemen-; gados a deslocar, p<.tra m!lhares 
te, Q governo yankee havia cha-. de milhas além de, uma massa 
ma4o a .attenção de Berlim, so~re; cons!deravel de ton<>lagem, num 
a sua 11,etuação que ellas vem esforço quasl sobr~-hu>r.ano e 
tendo nos Estados Unidos. que talvez redundasse no desmo-

Os meios offlciaes norte-ameri- . ronamento final do flore~cente e 
canos ainda não commentaram a' mecanizado "imperlo" yankee ... 
clecisão de Berlim, Afastada a hypothese de um 

' ,> 
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desembarque de assalto nas cos
tas japonezas, - absurda em 
face · das condições geographica:S 
- restam aos EE. Uü. dois 
meios de lucta· uma ba~alha na
val decisivà e de grande porte, 
quebrando de um golpe o poder 
maritimo nlpponic-0 (estrategia 
naval), ou um bloqueio que im
pediSS!:! o commerc10 de mate
rias primas e de viveres (estra
tegia economica). 

nickel, · o petr;,leo e outros ele- ilha,s japonezas, formando ter- Talvez o un!co melo de limitar 
mentos basicos, faltam c;uasi in-1 rivel reducto nat1.1ral e a dis- e enfraquêcer o expansionismo 
teiramente ao Japão, sendo im- tancia enorme entre os dois nipponlco, seja um J>loqueip pa
portados de colonias inglezas, Pitizes. cifico e sancionista po; parte das 
francezas e hollandezas ou forne- I Parece, pois, que o Jap'lo e ' nações que abastecem ·o Japão. 
cidos pela propria Stanuard Oil I EE. UU. estão fad!!,dos pelas Mas isto é problematlco, p-01'· 

dos EE. UU. circunstancias naturaes; a não que implica num accôrdo valido 
Por conseguinte, uma grande j se encontrarem sozinhoe numa tôntre quatro ou c_1.nco grll,nde3 

Estes dois meios ommslvos 
apresentam, segundo a éonclusão 
bem documentada do tPchnico 
Bienstock, poucas m:obabllidades 
de exito. para os EE. UU. 

ESTRATEGIA NAVAL 

E ECONOMICA 

Si os EE. UU. se decidissem 
a atacar pelos mares que ba
nham as costas orient:ies, deci
didos a uma grande batalha, a 
liberdade de escolher o momen
to decisivo estaria do fado da 
frota japoneza, amplame~1te abri
gada atraz de suas defozas na
vaes. 

E a frota japoneza descan
çan.dp calmamente em seus abri
gos, escolheria p0r certo o mo
mento menos propicio para os 
yankees... E Jsso suppcndo que. 
a frota yankee pudesse "espe
rar" nas immed!ações da zona 
de combate, sem perder sua ef
ficiencia technica, o que n&o suc
cederia, já por falta de b.ases de 
reabastecimento e reparação( ha 
duas apenas, trii,cas e distantes, 
nas !ln.as Marhnas e Phiiiplnas), 
já porque, ao chegai â zona de 
combate, a esquadra yankee teria 
sentido os effeitos da longa dis
tancia percorrida, navegap.do por 
mares traiçoeiros e atulhados de 
ilhas e archipelagos sob "man
dato" japonez... As perspecti
vas dessa longa aventura POr 
mares bem cohhecidps .e policia# 
dos pelo Inimigo, certamente terá 
feito pensar muito ao almiran
tado yankee ... 

o bloqueio tambem se apre
senta sem grand!:!s ws:.ibi!idades 
de exito, apezar do Japão -impor
tar materias pr.lmai; em propo.r
ções consl(l.eraveis. 

o carvão, o caou~houc, o 

Dr. DurvaL, Prado_ 
Oç1,1li$t!I 

R. Sen. P. Egydlo, 15 - S. 
513l14 - 14 a 17 horas 

Telephone 2-7313 

parte de materias primas ind!i;- lucta. potencias. 

pensavels ao Japão atravessa o 1-------------------------,..---· Mar da China, de ~,orte a Sl/-1. 

ri:::i:f :.::i~,~~1i~ 1 f uncstos eff eitos do liberalismo na Argentina 
economlco e sua esquadra obri-
gada a sahir dqs abrlg9s e a dar 
combate aberto aos yankees. 

Mas este bloqueio é pratica
mente lmpossivel, dados os dois 
factores a que já. n0s 1eferimos: 
a dl.$);)osiç\o geograph!ca das 

Ires novos santos 
As canonisações · que se 
realisarão no proximo dia 

de Paschoa 
Embora não tenha. ainda sido 

off!cialmente annunciadc;, tem-se 
agora a certeza de que Sua San
tidade o Papa canon1za·rá os 
santos André Bobola, Jr,suita po
laco, martyr dos cossacoJ; Salva
dor de Horta, Irmão leigo Fra1~
CJiscano, thaumaturgo hespanhó;, 
e João Leonard!, padre italiano, 
f!-!nda(lor dQs clerigos regular!;!s da 
Mãe de Deus. 

N9 dia 11, realisar-se hão os 
consistorips sec,retps e s1..rnl-publi
cos, para ultimar as formalidades 
canonlcas para as causas de cano
nização. Flnalmente, no dia 7 de 
Abril, o Papa reunirá o ultime 
consistorio, em que serão consul
tados todos os bispos que estiverem 
em Roma, procedendo-&: então é 
propria <:erlmon!a, marcada para 
o dia da P~choa, 17 de Abril de 
1938. O .Papa procedera o.o rito 
de canonlsação, seguindo-se logo 
depois. uma missa celeb1ada no 
altar do Papa, provavelu,ente pelo 
cardeal deão. 

l:)epois della, o Sll-nto Padre 
dará l>enção apostolica, dó altc i· 
da ''logg!a" exterior de S!\o Pe
(l.ro. 

Durante a .p.oite a fachada e a I 
cupula da Basllica, serãç lliuml
nadas "á gion:IG'"11 

A Direcção Geral dos Cor
reios e 'T'elegraphos, da Ar
gentina, segundo· informa a re
vista "Defrza Social Argentina", 
da Argentlna, em cumprimento 
das ,;lisposlções do decret0 que pro
hibe a circulação dentre do paiz 
de correspondencia desco~erta, na
ciçinal ou extrangeira, que de ma
neira directa ou velada apoie, de~ 
fenda ou propague idéa;, favora
veis ás autoridades communistas, 
interceptou durante o mez de ja

neirp ultimo i'- circulação <ie 23.139 
exemplares de diversae publica
·ções procedentes da Russia, Me
xlco, Est.ados Unidos da America 
do Norte, Hespanha, França e 
Suissa. 

Num só mez, e até onde í9i pos-

MELHOR 

sivel comprovar, foi intercepta.da 
essa enorme quantidade de pul:>U
cações de índole extremista che
gadas ao paiz vlsinho sot _ o slgJÍo 
de liberdade mal comp1ehendfola. 
Esst>s dados, por outro !~do, cjãq 
µma idéa da immensa q_ui,ntidade 
de dynamite intellect.ual que en
trou Impunemente na A1gentina, 
á qmil se deve juntar a q;;e é .lln• 
pressa no proprio paiz 
· E em.quanto os filhos da~ trevas 

.connecem o immenso pcder da 
imprensa para diffundir as idéas 

e apromptam-se 'actmiraYelmente 
·os . meios qu1;1 a technica pi;íe ao 
seu alcance, o.s filhos da lu.i: viv~m 
em olympica e sul~iàa incll,fte• 
rença. 

' , • j ·~- - ·r· e 
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Elles o rucificar Uma crucifixão em Jeiusalem 

Resta.-.nos, porém, a sua imagem ve
nerada e veneravel. Resta-nos o cruci
fixo - dádiva preciosa do seu amor, já 
agora para sempre fixado no vertice das 
igrejas ou na sala nobre das familias 
que não se pe,iam das suas ignomínias. 
Resta-nos o crucifixo pompeando, glori
ficado, no cimo dos tabernaculos, ou ba
phado de lagrimas ardentes na penum
bra mysteriosa de um conf.essionario. 

Oh! meu cnicifixo ! Pobre e humil
de, banhado das minhas lagrimas, na 
amoravel penumbra de uma cela, como 
brilhas tu illuminando-nos a vida e a 
morte, o soffrimento e o prazer, a terra 
e Q céu, o tempo e a etêrnidade ! 

Cathecisma de ignorantes, Summa 
Theologia para sabios, tu és um livro 
luminQsQ, todo invadido da presença ,de' 
Deus. Tua voz me instrue com o calor 
de uma chamma e com a doçura de uma 
unção - repreende e consola, fortalece 
e · santifica, 

Melhor que os livros santos, tu me 
dizes a que extremos inatingíveis levas
te o teu amor por mim, por mim pes
soalmente, como si eu só - e mais nin
guem - fôra o objecto do teu amor, -
amor imolado, .amor sacrificado, amor 
crucificado. 

Levei-te aos labios, cheguei-te ao co
ração. E ouvi ( uma por uma, impressas 
em tuas chagas, todas as palavras dos 
livros sagrados. E cada palavra que te 
caiu <los labios me foi direita ao coração 
como um dii.rdo de fogo, desse fogo do 
Espirita Santo que, desde o meu baptis
mo, permanece latente em minha alma 
peéçaclora. E eu disse: tambem eu te 
amo, tambem eu quero amar-te de toclas 
as minhas fo~ças. 

E eu vi as tuas chagas, contemplei
te ~s-mãos e os pés traspassados de clu
rQs cravos, a cabeça coroada de espinhos, 
os pr<(l.ços abertos em attitude de perdão. 
E eu <:lisse e repito, inteirªmente _rendi
do aos argumentos do teu amor: Sim, ó 
m~u Jesus, perciôo-lhes por amor de ti, 
4~tçiÕCl .. lhes porque mais gr!:l,v~mente te 
:tenho eu offendido de que elles a mim. 
·- -- ~~~.diü~w..4..~:!l~~~Q..~;t:-sl~ 

"Confesso, diz o pret,:,r, que o Nazareno tinha uma 
extranha Magestade no rosto". 

A hora nona entrava eu em I Despertou-se minha curlosida
Jerusalem, pela porta dos Jardins, de frivola de latino. perguntei 
apressando o passo, para fugir á a uma mulher que passou com 
tempestade que ameaçava cahir, uma cesta levando duas gallinhas, 

Apesar do máu tempo - uma quem era aquelle homem, 
tormenta tardia de Abril, protesto Cravou com espanto seus olhos 
retardado do Inverno contra a profundos e melancolicos em 
entrada da Primavera - nota- mim. Depois perguntou 1st: eu 
va-se inusitada animação pelas chegava de fóra, 
ruas, - Ha um momento, respondi. 

Era a tarde da preparação da - Só assim se comprchende 
ultima vigllia da Paschoa, im- que não saibas que este é Bar 
portante festa para a g~ntalha Rabbau, filho de Rab. Foi solto 
judia, em que a sombra do tem- esta manhã pelo pretor; 
pio se reunem judeus samarita~ Calou-se emquanto passava um 
nos, galileus, pescadores de Bath- soldado romano, Depois prose
salda e aristocratas de Cesaréa, guiu explicando que Bar Rabbau 

Em algazarra se mesclam todas havia morto um homem, num 
motim contra o poder romano, 

"Todos os meus ami-
gos me desampararam 
e prevaleceram com suas 
emboscadas os que me 

. perseguiam: e aquelle a 
qu.em eu amava, foi o 
meu trahidor: vendo-me 
2lles com terríveis olhos, 
depois de me ferirem 
com cruc-is chagas, me 
,lavam a beber vinagre; 

"Lançaram-me entre 
os malfeitores e não per. 
üoaram a minha vjda." 

SAGRADt.i. LITUltGIA. 
MATINAS DE 5.ª FEI

RA SAN'l·A 

O pretor havia dado a escolher 
entre elle e o Nazareno, Mas o 
povo preferira a liberdade do se
dicioso político, porque o Naza-

"Lançando os judeus 
as mãos e prendendo a 
Jesus, lhes. disse Elle: 
. . "- Sah istes com 
?aus e espadas para 
prender-me como se eu 
fosse um ladrão. Eu 
todos os dias ~tava 
entre vós ensinando no 
templo e não me pren
destes:. e agora, depois 
de açoutado, me condu
zistes para crucificar-
me." 

as . . llnguas, emguanto · os solda- . 
'19%i.d'o- ~ºl':;~~ilsta,W;<iisp,H~, - • 1 :'' , .;SAGcJJ,AD-"..:,,U!l'~J.,t, 
' centes pela multidão, .. · OFF'ÍÚIO DE,· MATI

NAS NA 5.ª FEIRA 
SANTA 

A occupação principal desta 
·gente é falar, E' um povo sem 
acção, que se dillue em palavras, 
Cochicham continuamente, com 
acentos mysêeriosos e' sem nunca 
elevar a voz, como se aterna
mente negociassem ou conspi
rassem, Deus e do proximo nos faz viver, e que 

o amor de nós mesmos nos' faz morrer. 
Oh! meu Jesus, faze que eu te am-e bas
tante, e que não me ame tanto! Ensina
me a dominar as rebeldias da minha na
tureza, a crucificar as minhas· paixões 
por amor de Jesus crucifioado. Ensina
me.a pratica da humi.ldade, da· vigilancia 

1
-

e da oração para que, em ti e por ti, -me 
fortaleça na obediencia á tua santa Lei. · 

Como és bello e consolador, ó meu f 
crucifixo. Si me mostrasses tão sómente 
a grandeza dos meus peccados, eu seria 
esmagado ao peso da minha dôr; mas tu 
me abres o céu · como premio e recom
pensa da Paixão de Jesus. Agora que te 
conheço - que, te conheço e te amo, -
já não temo os castigos da .tua justiça, 
mas os castigos do teu amor, e porqµe os r 
temo e porque. te quero, deixa que m~ ! 
banhe no sangue do teu coração. 

Hoje, porém, ha maior anima
ção. Falam com energia· desu
sada, A pequena distancia de 
mim um phariseu comedido le
vantou a mão á altura da cabeça: 

reno; expllcou-me. falava em de
rogar a lei de Moysés e em de
molir o Templo. 

Não comprehendi multo bem. 
Tratava-se afinal de uma dlspnta 
domestica, que me decepdonou. 
Mas ao sôar um trovão a judía 
me disse que estava com muita 
pressa, aquietou as gallinhas no 
cesto, e partiu para se encorporar 

Mas eis que o dia já declina sempre 
mais, lentamente. . . lentamente. . . As 
sombras da montanha obscurecem-me o 
caminho, e já não vejo para onde me 
conduzem os passos incertos e vacilan
te;;. E' a tarde, é a noite, é a velhice, é a 1 
morte que se approxima. Ai! eu tenhc 1 

medo. Mas fica comigo, ó meu amado J 

crucifixo. Companheiro inseparavel de 
todos os dias, faze-me companhia até e 
termo da longa e perigosa caminhada. 
Tu me falarás de Deus, tu me falarás 
da vida que se finda e da eternidade que I 
se avizinha. Tu me falarás dos meus f 
peccados e da misericordia de Jesus. , 

PILATO~ 

gesto tão amplo, Talvez nunca mais adiant ... _ u.,1 grupo de mu-
tivesse feito antes. lheres palradoras, 

selvagem. Agradar{ as maink 
nas romanas? Decidi entretanto 
ouvir o soldado, que me fará um 
relato fiél, sem as paixões e su. 
perstições da gentalha do paiz, 

Mas ao alcançar o soldacÍ.o . ro• 

'"0 veu do 'l'emplo se 
rasgou e toda a terra 
tremeu: o ladrão clama
va da Cruz, dizendo: 
Senhor lembrae-vos de· 
mim quando entrardes 
no vosso reino. · 

"Quebraram-se.as pe-
dras, abriram-se os se
pulchros e muitos cor
pos dos santos que dor
miall} no somno da mor
te ressuscitaram." 

~-
;-,. .. 
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SANTA . 

mano, não recebi a versão ligeira.~ 
que esperava. Era de poucas pa•: 
lavras, ou estava preoccupado: 
Contou-se que os judeus hávia~ 
Instado com o pretor para qll'., 
apressasse a morte dos jusUçad~ 
- com o Nazareno havia 2 la~ 
drões - porque se approximavf' 
o _ Grande_ Sabbado da Pàschoà, ~ 
nao queriam que a morts o ,:lm-. 
J)ur!ficasse, . ; j 

Sorri desta .questiuncula pharl~ 
salcii. Mas elle hão .sorriu .. CÓn"(
:l:Qlt:se- '.Jfüdã" 'qti'é'·ô'.'tíretot"'211àn;;; 
dára· uma patrulha a quebrar: as 
pernas dos crucificados, ·- · pará 
a.ugmentar em intensidade o que 
diminulsse em tempo, no soffri .. 
mento dos condemnados, con .. 
forme preceitúa a lei. E secoa .. 
mente, interrompendo O relato;./ 

- E agora, não te ris? · ·. 
Depois, contou-me que hàvlald' 

quebrado os pernas dos Ja · ·· · ')~~ 
O Nazareno já estava · o, 
N~o admirava, porque havia per .. 
d1do muito sangue ao ser açot ... 
tado no pretoria, Para oertifi• 1 

car-se da sua morte elle mesmct 
déra um golpe com a la!lça no 
lado esquerdo, attingln:do qua;sl 
o coração, Na ferl<:la cabia 11 
mão de um homem. 

Calou-se repentinamente, QuJj 
que me acompanhasse nos ·com .. 
11:entarios ligeiros que fazltt; po
rem elle me olhou fixamente em 
silencio, e se foi. 

Cahlndo a tarde, dlm!nuia· ~ 
movimento nas· ruas, Os retar. 
d~tarios passavam rapidamente, 
e ouvi ainda commt;>ntarios phan• 
tastlcos sobre os successós do dia, 
Um diz que o veu do Templo. se 
partira em duas meta,des, Outro, 
que o centurião Petronlo afflr
mara que o con<;lenmado era um 
justo. 

E' extranha a inJpress1ío que a· 
todos causa, indistinctam.ente, 
uma banal execução, Causa-se 
mal estar. Sobretuao ao ouvir 
que o soldado com quem f;l~ra 
contou que da ferida correra 
sangue e agua, Lembro seu si
lencio repentino. Et· fi. fqrma como 
me olhava. ,, 

I
CLAUDIA PROCUtA 

Decidido a lnform!\r-me segu
i •·,unente sobre os successos, não 

rnnto a judeus superseiciosos nem 
·,o!dados alucinados, qirlgi-me ao 
pretoria. 

Graças a minha c0nq!cção, cQn• 
, segui uma entrevista únme<;l~ta 

com Pilatos, Cansados, já os meus olhos te não • 
podem fitar; enregelados, na agonia der
radeira, já os meus braços não conse
guem chegar-te á altura dos teus labios. 
Mas os meus dedos crispado~ pela morte 
te sentem ainda, e o meu coração, sinão 
a boca, pode ao menos balbuciar: Meu 
Jesus, meu Redentor, eu te l:1-rho, eu creio 
em ti. Nas tuas mãos entrego o meu 
coração, a minha alma, a minha vida, a 
minha eternidade. ln manus tuas Dómi
ne, commendo spiritum meum. 

A minha entrada, junto ao por
tão dos Jardins, um grupo de O 
'.T!Ulheres discutia calorosamente, 
apontando para o chão, onde ha 
,nanchas de sangue, Certamente 
chegaram tarde para a ceia do
mestica. 

s o L D A D 

SuccessQ de aldeia: pleito in
terno de judeus. Nada terei aqui 
de interessante p:;i,rn, <;listrahir as 
matronas romanas. 

Na ante-sala, rive 11, honra de 
cumprimentar a Cla udia Proc1,1la, 
esposa de Pilatos. Pertence á 11-
lustre e PQderosa familia Cla Út;lla, 

<> uma das melhQres linhagen$ <;la 
MetrQpole, 

Sermão da Paixão, Proferido por Sua Excla 
. Revnm. o Snr. D. Duarte Leopoldo e Silva. Matri.1 
S, EffieDla,,. IJ-J:V .. 191'{.. 

3 A R R•A B B A U 

Um movimento geral attrahlu 
ninha attenção, Cem dedos de 
inhas pretas assignalavam um 
,ornem enorme e· desgrenhado 
,ue ,;.assava gesticulanào e cUs
el.ltind.o á :rente d.e 'Wl!l ~ 

Estava já decidido à não tomar 
mais notas quándo ouvi que um 
soldado de Roma que passava, 
vinha do lugar do supplicio. 
Comprehendi que esse Nazareno 
agitador que fallára a mulher 
das galinhas fôra justiçado, 

o caso é 1nais sério do que eu 
pensãra. Maa cheira a. aa%lil.le. 

DepQis das reverencias naturaes, 
abordei o thema que me inte1·es
sa va, Notei então · éóino · este 
Orie!tte mysterioso é pre,Íudicial 
á clara intel1ige11cia romana, So
bretudo li- phantasi11, feminlti11 é 
um perigo, Claudia Procula está 
fortemente attrl),hi4a pelo j1,1ga1s
mo, Contou-me mil extra.Ilh;l.s 
maravilhas sol;>re o pl'Qplleta Jui.
tiça,q.o, e assegurou-me que,,· na 
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COMM[NlftNOOua 
~HRISTÃO ou CAJHOLICO? 

Terminados os affazeres P.xtenuantes de um dia inteiro de 
lucta e de trabalho, resolvi assistir a uma benção dl• SSmo. 
Sacramento. Ainda tinha diante dP. mim uma hora Inteira. 
Mas, resolvi dirigir-me á I,rre.1a quanto antea, espera~do ali, 
que tivesse Inicio a solemnldade lltrurglca, 

Entrei. O ambiente correspondia exactamente á minha 
espectativa. Duas pallldas lampadas electrlcas accesas' em uma 
nave lateral espalhavam pelo corpo immenso do templo uma 
luz desigual e caprichosa que recortava sobre o chão de pedra 
e as paredes sobriamente decoradas, as sombras Inesperadas das 
grossas columnas do edificio. Da rua. a lllumlnação publica 
projectava sobre as janellas uma luz apenas sufflclente 'para 
fazer brilhar os rubis " as saphlras dos vltraes, sem, comtudo, 
ferir a augusta escuridão da Igreja. Os claxons dos automo
vels, a voz dos moleques que annunciavam os jornaes, o rumor 
confuso do transito, todo o gemido da grande cidade que, já 
nas ultimas horas do dia, vergava sob o fardo da tareh quo
tidijlna nuas! conclulda, repercutia no Interior da igreja eno
brecido pelos artificias magicas e transformadores de um éco 
que lhe imprimia uma nota grave de sobreniituralidade. 

.Julgava-me só, mas após certo tempo percebi que alguem 
terminava a Via Sacra, na nave direita da Igreja. E percebi 
também que era um jovem jornalista catholico e, pois, um 
collega meu. 

Approximando-se cada vez mais. che1tou á XII.ª Estação, 
onde, aos pés dum Crucifixo, ouvi, sua oração proferida :i. mela 
voz. Eil-a: 

"Eis-me chegado, Senhor, á Estação em (!Ue se contempla 
vossa morte na Cruz. 

"E' esta, por excellencia, a estação em f!Ue se commemora 
a abundancia de vosso amor. Nella, o odio e a perversidade, 
realisando até o fim o crime pavoroso que fôra tramado no 
synhedrio e completado com a covardia do procurador de Cesar, 

' Recebemos uma carta de um perpetraram a maior monstruosidade de que o genero humano 
.nazista brasileiro e "christão" seria capaz. 
em que se protesta contra os ar- "De horror, até os sêres inanimados se commoveram. O sol 
tigos de nosso redactor interna- se toldou. O véo do Templo se rasgou. As entranhas da terra 
~onal. gemeram e conturbaram o orbe com um terremoto febril. As 

Essa carta, aliás interessante proprias sepulturas fendiam suas Iages seculares, e º" cadaveres 
por varios titulos, diz, entre l dos mortos que dormiam talvez a milenios interromperam seu 
outras cousas, o seguinte: somno, percorrendb ~Jer'üsilém cheia de terror,-~pois- qu~rlte .. os 

1.0 ) Que extranha que um justos sabiam de suas covas funerarias na attitude de um pro-
jornal nitidamente catholico,, testo terrificante. 
\como o LEGIONARIO, acceite a "E, ent~etanto, corações humanos havia, que não se tinham 
"collaboração de pessoa visível- commovido. · 
mente suspeita" qual seja a do "Foi exaétamente essa hora de dôr· e de supremo aoandono, 
redactor da "Nota Internacional" que escolhesteis para as mais abundantes de vossas miseri-
em que se combate a "politica co:rdias. 
salutar do expurgo aos judeos" "_E vosso amor, vencendo em um .prodígio de caridade a 
de Hitler; além disso accrescen-. mais requintada malicia humana, expandiu-se então irresisti-ta ser o nazismo um "regímen velmerlte, sobre os que mais Vos odiavam. 
de ordem, de trabalho, e, de 

"Com um olhar de ternura, conquistasteis um ladrão 'que 
multo patriotismo e humanidade ficou sendo chamado bom, não tanto' pela sua bondade, quanto 
,(slc) ". pela vossa. Ao longe, vossa graça procurava os amigos infleis, 

2.º) Que esse nosso redactor é que Vos haviam abandonado' sem piedade nas mãos dos algozes, 
judeo; prova-o O seu nome. J · o procurador covarde que vos entregou á sanha das multidões 

3.º) Que O regime ora vigente facinorosas, o synhedrio perfid~ que -tramára vossa morte e, 
na Allemanha não é catholico . .. · .. Senhór, -.mais ainda, emquanto soffrieis a§ torturas de vossa 
mas é Christt\Q; da :mesma IOl'•· ,,, .. hixão, 'vÔssà" graça. procuràva pela Ultima ve~ ~ filho da }>er-
ma, Hitler. dlção, que Vos tinha trahldo com um beijo! 

Como prova o nosso missivista 
cita uma phrase do "fuehrer" "Por isto, nesta estação, Senhor, minha oração não será 
em que este faz a Deus O ex- por mim, nem por aquelles a quem eu amo, e nem mesmo por 
celso favor de referir-se num aquelles que Vos amam. 
tropo rhetorico, ao Seu Santo 

Plinio CORRIA. DE OLIVEIRA 
"Permltti, Senhor, que vos peça miserlcordia para. aquelles 

que mais Vos offendem. 

"Não olheis para o odlo de que seu coração está cheio, , 
Olhae, antes, para o amor que a vossa rraça derrama no co• 
ração dos justos, o amor que a vossa graça lhes inspira para 
com os perseguidores de vossa Santa Igreja. 

"Vós. Senhor, que sondaes até os rins e ó cor:i-ção, vlstels 
lnnumeras vezes em mim, o peccado e a miserla. Mas vlsteis, 
tambem, que nunca, em nenhum dia de minha' vida., deixei de 
amar os vossos Inimigos, aquelles inimigos acerrlmos que, loucos 
de odlo contra. vós, tambem se voltavam para mim, vosso FCl'VO, 

querendo fazer-me o mal que a Vos fariam si pudessem. 

"Vós sabeis, Senhor, com que ardor lhes de~ejo todo o 
bem, e com que amor sempre qulz a sua conversão. Se os -feri, 
foi para , curai-os. Se os desgostei, foi para salvai-os, se os 
reprehendi, foi para resuscital-os. Elles, porém, nie pagaram 
o bem com o mal. Mas vos sabeis, que nem' por isto deixei 'ou 
deixaria de os amar e de lhes fazer o bem, com o 1·!sco mesmo 
de minha propria vida ... 

"Olhae, Senhor, para as satisfacções que, em seu nome, 
offerecem as Santas Virgens e os Varões consagrados a Deus 
nos claustros. Olhae para as orações dos Santos que inebriaes 
no Céo com delicias 1le vosso amor eterno. Olhae, Senhor, 
para o Coração de Vossa Mãe Santíssima, aquella obra prima 
de Vosso Poder e de Vossa Mlserlcordla, que, collocàda junto a 
Vós no Reino da gloria, não cessa de rogar _ pelos vossos lni
mig·os, com um amor tanto mais Insistente, _quanto mais elles 
se distanciam de Vós. · 

"Mais, Senhor, mais ainda! Olhae para Vos Mesmo, o.Ihae 
para o Precioso San1tue de que undsteis as ruas dl1, Jerusalem 
pP.ccadora, e que offerecels hoje no Sacrificio augusto .de nossos 
altares. Senhor, pelo Vosso proprlo Sangue, saU,ae vossos ini
migos! 

"Olhae, Senhor, para aquelles que se .l)rostran, submissos, 
adorando idolos humanos, ,:uando só Vos sois Deus, olhae para 
os homens cheios de orgulho, (!•~e querem destruir vossos altares . 
para Impor á adoração da humanidade creaturas vossas que 
blasphemam vosso nome e cale:- -t aos pés vossa lei. 

"Olhae, Senhor, para aqucll'.s (!Ue affirmando não existir 
_)\~~us, 1n·égam a destruição da famil_ia ·e a subversão.·de tQdas 

as instituições divinas e humanas, enchendo de furor· diabollco 
as massas desvairadas pela demagogia. 

"Olhae, Senhor :vara aquelles que se encontram separados 
de Vós pela heresia ou :vela scisma, olha.e ajnda para aquelles 
catholicos lnditosos, que pertencem ao· corpo da Igreja, -mas nos 
quaes a , vossa graça já não reina. Olhae, sobretudo, para 
aquelles que quereriam Servir-Vos servindo-se-"a si ptoprlos, e, 
fechando_ os olhos ao senso catholico, procuram ii:s doutrinas 
que mais agradam a sua ambição, em Jogai· de 'procurar as 
que mais se ajustam ao pensamento de Vosso Vigaric, na Terra. 

"Senhor, que· vossa misericordla penetre até ' ~~ c~rcere 
daquelles que se acham presos no \Brasil, porque, em 1935, 
tiveram a perfídia de levantar as armas contra Vós, e de pra
ticar na calada da noite o assassinatQ e a. rebellião. E que, ali, 
vossa graça lhes diga aquellas :valavras cheias de vid,a. eterna, 
com que convertesteis a. Samaritana, transfo~astels a M~gda.
lena, e flzestels manso como um cprdeiro o coração feroz do 
ladrão penitente que a Vosso lado ·morreu ••• " · 

Subitamente, um toque de sino rompeu o l>ilencio e a. 
Ig·reja se encheu ~e luzes. 

Colhido de surpreza, meu collega se l lvantou _ bruscamente 
e fez ás pressas as ultimas estações. 

Nome. 

CATHOLICOS 

---
O snr. Cardozo de Meho Netto, 

iniciou seu discurso em Maril!a, 
aff!rmando sua intima e partlcu• 
lar satisfação em ver Inaugura
das as festas com que Marllla 
commemorava o 9.0 anniversarlo 
da fundação do Munlclpio com 
uma Missa campal - affirmação 
de fé, diz S. Excia, no grande 
prin_cipio moral qu~ a religião 
encarna, principio que precisa, 
hoje mais do que nunca, ser res
guardado. 

Registramos com prazer essa. 
affirmação do snr. Inte,·ventor 
Federal, que constltúe um expli
~lto reconhecimento .da vital ne
cessidade do cathollcismo na vida. 
nacional, pois só a: Ig_reja poderá 
salvar os povos colitempoia:;neos 
do abysmo para o qual caminham. 

*** 
Estamos de perfeito -· accôrdo 

com as d.~~larações dos srs. Inter
ventores Federaes 11.) Paraná e em 
Sta. Catharina, a. respeito da vo
tação de allemães aqui residentes, 
no plebiscito organisado pelo. snr. 
Hitler par:;i,"desculpa.r a conquista. 

. da Austrla. 
O allemão, tanto quanto o fran

cez, o lnglez, o turco ou o chinez 
que aqui venha residir detinitlva
mente, , é~ um · in(llvlduo que· se 
segrega voluntariamente do convl
vio com os habitante.s do seu palz 
natal, e se inclue de facto se não 
de direito, em outra communidade 
nacional, a cuja soberania vão 
ficar submettldos os nielhoi'es 
factores de sua felicidade terrena, 
isto é sua familia, suas proprieda
des, e a sua· segurança pessoal. 

As alterações pollticas, economl
cas e sociaes occotrldas erri seu · 
palz de origem já, nãó affectarãó · ·· 
seus lntere~ses··vftaes •nem ·os "'dif'-· 
sua familia. · Se .o Filehrei; a_µg- · 
mentar os Impostos, nãó é ·ene· . 
que os 1'b-gará. Se a vigilancla da 
Gestipo apertar as malhas em 
torno de todas as liberdades lndl
viduaes opprlmind;:, a Fé e . as 
conscienclas, não é' elle qu~ o sup
portará. Que tem .elle de vêr, pois, _ 
com o governo· de· seu paiz? E' ·· 
justo que seu voto seja tão ln- -
fluente no plebiscito, quanto o de -

4.0
) Finalmente, que o LE

GIONARIO devia fazer uma 
campanha a favor do reconheci
mento do governo de Salamanca 

rl)elo Brasil; e outra camp~nha 
_.eontra a Russla de Stalin. · 

Comprem EXCLU S, V E TE um allemão residente na Allema-
T I A11 N , suas Joias e seus Presentes, na conhecida nha? Evidentemente, não; 

l JOALHARIA .E' certo que, entre o emigrante 
Ha nos Evangelhos uma pàssa- . e a mãe-patrla, subsistem sempre 

gem (S. Lucas, XVIII, 20) em CASA CASTRO vlnculos affectivos que nem o 
que se conta que, interrogado tempo e nem a distancia podem 
pelos phar!seos sobre quando vi- · romper. Mas a situação· do emi-

Y ria o reino ·de Deus, respondeu- OFFICINAS PROP:a,IAS grante perante o seli palz de orf-
lhes Jesus: "O reino de Deus não R A lS E E O N ~ _ gero não é multo· diversa• d.à ·'que•-
virá de modo a ser observado, '-U D ' NOV MBR .º 4 ( i.:.~quina da Rua Anchieta)'· e-xistli entre um í'ilho que:ro1 tra:.;.:·, 
aiení se poderá dizer que estácaqu1 Unicos concessionarios dos AFAMADOS reloe-ios " ELECTRA "· ·balhar em· 'terras distantes; '.de1~ :; 
OU. ali, porque o reino de ·neus ~ ximcto el'n poder -dos irmãos •a,' "i,ci.;. ·_, 

I' está dentro de vós mesmos". berba fazenda óu !i ·• modesta'- si.;.,· 

. :.=E.~·'.?i:::;;i~ nlguns Documentos de Interesse Historico Relativos ao Patriarc~a da lndcpendcncia iI~f !'~l~~i~~~,; 
diz as seguintes palavras de 8 pal- ,Passando a 6 de Abril ultimo elos da Villa de Sa,ntos, qu:e abai- Cabeceiras de Basto e d-e sua to de Crasto canneiro, que .para e sempre querido, cujos· progressos 
)intante actualldade: o primeiro eentenario da morte xo tran-screvemos. mulher ... Borges natural 'desta constar fiz este termo no mes- acompanha com olhar sempre ca-

"Os judeus julgavam que o de José Bonifacio, fomos pro- CERTIDAO DE BAPTIS:\-IO Villa de Santos e pela matern,a n_io dia, mez e .. era acima. o viga- rinhoso, nenhum poder lhe· cabe 
!Messias levasse a sua nação á curar no -ar,chivo d,3, Curia DE ,JOSE' BONIFACIO _ Aos neto de G<:>nçalo Foz. Souto natu- rio ... França. exercer sobre sua administração, 
conquista do universo." Não é Metropolitana, a certidão de dezoito do mez de Junho de mil ral•<l,e S. Tiago, ,comarca de Vil- toda entregue aos irmãos que fi-
asslri>., ensina o Salvador... O nascimento de José Bonifacio, setecentos ,e setenta e ,tres annos la Real do A1cebi-spado de Era- CERTIDÃO DE BAPTISMO caram. ! 
reino de Deus virá sem ruido, lá existénte. Graças á gentileza nesta Igreja M:üriz bapti"€'i e ga, e de sua mul-her Rosa ... da 
insensivelmente, sem apparato <lo Revmo. Padre Paulo Auri- puz os Santos Oleosa José Anto- Silva, natural.desta Villa. Foram 
exteriOi' ... Os chrlstãos que.Smis- sol, qu;e, com tanta proficienci-a nio, int11ocente, 'filho legitimo de padril-hos l.figuel Angelo Fig ... 

J d J e Ignacia ... <le Bartholomeu Ju-, turam· á religião e a politlca,~ con- vem ze an ° -pe as verdadeiras Bonifacio José de Andrada e 

DA MA.E DE JOSE' BONIFA
CIO - "Maria, iil!D.Ocente, filha 
legitima de Gonçalo Souto, da 
Fregue;zia de,,,. <la Tor11e do Pi
nhão, termo da ViUa. iReal, Arce
bispado Braga, -.e de sua mu-

· 'd d A h' lio, todos desta Freguezia, O Vi-!_fundi'ndo-se em um mesmo· 1·n- preciosi a es que o rc 1vo da sua mulher Maria Barbara da - e · · bt gario, Domin0~0s Moraes e Silva". t - h ur1a encerra, C<Xlll9'egu1mos o er Silva ... desta Vill-a, neto por par-
eresse; ou mel or, subordinando copi,as de alguns documentos te -paterna de ... Am.drada natu-

. os Interesses de sua fé acis da constan-tes do ·Livro de Bapt1·sa- 1 d F · sua grei polltica, não corlipre- ra a ,reguez1a d,0 S. Martinho 

hendendo e .não admlttindo o -_ -------------------------
triumpho da. sila religião sem O Uma certa ment~lidad: que se 
triumpho do seu partido, fatiam com~.raz c~m aff1

0
~maçoes vagas 

bem' se qulzessem meditar ·~ssas Ide christianismo , ou melhor 
l~Iavras. (Cone. pag. 313 ). ,-. que .~e c~bi:_e ,?ºm um tenue ver-
- Além desta consideração de or- mz chrIStao exactamente para 
':!em geral, temos a responder que seduzir os Incautos. 

,as nossas collecções de dez annos E' preciso acabar com essas 
ah! estão para provar O nosso babozeiras de "christian~mos". 
combate systematlco ao commu- Ou bem somos catholicos roma~ 
n!smo. outroslm, desde O inicio nos, ou do contrario estaremos 
da guerra hespanhola, puzemo- trahindo a Christo. Seja o nosso 

, nos enthuslastlcamente ao lado modo de pensar tambem como o 

l
. dos nacionalistas após O thâlfa- de falar: sim sim, não não; por-
1iado telegramma de apolo 4, an- que o que sahe disso vem do de-
.., · monlo. rexação da Al!5trla. , 

Quanto ao judalsmo de µosso A TERRA LHE SEJA LEVE 
tedactor intjlrnacional, falhou la
.menta veímente O faro sherloklano Já por varias vezes temos as
do m.ls.sivista; esse redactót:. as;_ signalado . a feliz_. de.cadencia do 
:l1gna os seus artigos com?,:pseu- carnaval paulista. Ainda este 
dOnYmo..,.. anno tivemos occasião de mos-

Emflm, a carta que reÇ,ebemos trar lnsophlsmavels symptomas 
i,não passa da manifestaçãq.. de da cachexia que vae liquidando 
'uma , certa mentalidade · Infeliz-· 0 " .pseudo-,d~ve~fip • ,P'm,uIJr. 

· f:mente. um tanto espa)hada;i_t7ma Agora, vem-nos ás mãos re
. certa·: mentalidade · que i~~a a cente estatlstica policial, pela 
t.aosc'à do "expurgo judaico' , mas qual se comprova o desinteresse 
.engole o camello do jugo de um crescente pelos bailes carnava
~ protundamente catbollco a lescos. Assim, fica.mo& sabendo que 

i •--~L ~- .t..~ ___,. ~ ~-.U@.:~'.~J<"-" »ala 
,>e....,,' .. , - ..• - .,__ .- 1 

policia, 162 alvarás para bailes 
com cobrança· de entradas, contra 
183 no anno passado. Pára bai
les gratuitos expecijram-se 286 al
varás, contra 390 em 1937. 

E' preciso notar que se pro
curava explicar a fallencia do 
carna vai de rua pela sua trans
formação em carnaval de salão. 
Verifica-se, pois, q11e o ultimo re
ducto da irrespon!;nblll<lade an
nual tende, tambem, a desappa
recer. 

Isso para gau<lio claquelles que , 
sentlo verdadeiramente alegres, 
não precisam de abdicar da com
postura e da dignidade hump.na, 
e multo menos precbam de alcool, 
ether e excitação nervosa para 
rir e divertir-se. 
.;..--.....,,...,.-..--,,,---.,-.---,.-..-..-,.--.nor..-.,...,.-..--,rr 
',i BE z.fT O PI N T O 

BARROS 
. _ • º •. C!rurgU!.Q~Pen.tLsta 

pela Universidade 
cte São Paulo 

Das 14 ãs 17 e das 19 âs 
21 horas. 

RUA Oscar Freire N.0 1784 
SAO PAULO 

CER Tl'DAO DE BAPTISMO lher ... Viter,bo de Almeida,.natu
DO PAE DE JOSE' DONIFACIO ral desta Villa d,e Santos,_ fre-

guezes d,esta Parochial Ig-r-eja de 
- "Bonlfacio, José filho de José Sant,os, n-a,sceu a.os vinte e ... 
Ribeiro de Andrad.a, natural de dias do m-ez de Agosto de mil 
Basto, Arcebispado de Braga, e setecentos e ... annos, e aos tres 
da Anna, da, Silva Borges, natu-- dia,s do -m-ez d.e, Setemb-ro do di-
1~1 desta Villa de Santos, nas- to anno e -era foi baptisado so
ceu aos quatorze de Maio de m:I Jemnemente, recebeu ,Jogo os San
set,e,centos e vinte e seis. Foi to.s Oleos em eS'ta dita Igreja, 
i>a.ptlswlo aos .24 do dito mez, e por mim o Pe. Franco ... za Viga
logo lhe puz os Santos oleos. Fo- rio ... Foram padrim.hos o Dr. :Me
ram ,padrinhos o Sargento-mór dico José Bonifacio <le Andrada 
Seba.stiã_o do Rego, (Por procur. ~ Silva ... e para constar eu o 
que mandou de S. Paulo Bernar-., sobredito Viga.rio fiz este as ... 
do Rulz do Valle, e Theodosia anno e era ut -supra. O Vigario 
da Sllv-a Borg.es, -mulher dei !Ben- Francisco Barbosa." . 

CASA PARA TOO.OS 
MACHINAS SINGER tOMO NOVAS 
POR PREÇO DE 'óccÀsÍAo, I>ESDÉ::. 

250$000 
MACHINA A MAO 

s·o $ o o:o 
FU:NÇCIONAMENTO G.Á.R.ANTIDO; 
VENDE, COMPRA, TROCA, CONCER

_TA-SE POR PREÇOs" MODlCOS • 

ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTE 
R, ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Tod().~ • ·s. PAULO 

* * * 
A este argumen_to de ordem 

moral, outro se poderia ae~rescen
tar, do maior valor politKo. 

Nosso· Governo, a_o que parece, 
fechou _os nucleos '-rlazisras que 
funcclonavam no Brasil; sob a râ-_ 
zoavel allegação de quê :a exis;; 
tenci~ de pl\rtidos extrangéiros em 
nosso territorlo é contrario a noss~ 
soberania. 

No emtanto, o exercic!o do âi-· 
relto do voto, suppõe sempre a 
exlstencla de um partido polltico, 
ainda que seja só o do úoverno: 
Autorizar que os allemães aqui re..: 
sldentes votem, ainda que fóra do 
Palz, é impllcitamE:nte autorizar 
o exerclclo de actlvldades de pro .. 
paganda nazista no Paiz. 

A attitude dos srs Interventores 
no Paraná e no Rio Grande foi. 
·pois, de uma coherencla. .írrepre
hensiveL . _ · . " · _. , 

Dizer~se que tal vótaçãS . nadá 
tem a vêr •com noSS(). PalZ, -~ ~ 
VfZ que eUa IiãO<.$~,· réal!za'.;';é'ln . 
aguas llr~ilelras ·é; :pgís, ~-:~rr~'.. 
· ·Esse éxerciclo dos dlreitósjiplti- ·. 

tlcos dos. cidadãos extrangeiros'·" 
dlfficUlta su_a ass~_llà.ção no am- · 
biente brasileiro, :e · torna inevita
vel a propaganda. nazlst,a no Bra
sil, uma. vez que, se (~ allemães . 
aqui residentes tem o direito de 
votai;, é Imperioso Interesse do. 
Fuehi-er conquistar o seu voto por -
~ propaganda. feita, publica• 

(CoDclúe Da '1,ª pai.)~ 

,-d\ 
:j 
i ; 
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LETRJlS NACIONAf S . f EURANGf IRAS i 
Karl ADAM - Jésus Ie Christ -,- Traducção de): .. R!ca:-d, 
3." .· ediçãÓ revista e e augmentada - Ed. Salvator, Mu- . 
lhouse, 1937. j 

!!l' lamentavel .o pouco caso de muitos catholicos no que ci_ · 
tespeito aos assumptos mais importantes e fundamentaes de sua fe. 
O desconhecimento da personalidade e da vida de Nosso Senho;· 
Jesus Christo, por exemplo, é um dos mais tristes aspectos da igno 
ran<,ia religiosa hoje tão geral não só entre os increàulos, ma.~ at.é 
mesmo .,.- o que é mais triste dizer - entre os que de\'eriam ser r: 
auz do mundo e o sol da terra. 

Essas prerogativas magnificas que Nosso Senhor, de man~i;·a 
s,artlcular, attribuiu aos sacerdotes, todos os fieis as deveriam pos
BU!r, pela obrigação que têm de ser apostolos. Mas como é pos,iYel 
11er apostolo sem o enthusiasmo por uma causa, e como se enthu
eiasmar por aquillo que se desconhece? 

Não ha obra mais urgente e necessarla do que a instrucção 
teligiosa. E instrucção religioas séria não póde haver onde falta o 
conhecimento. do cathecismo e do Evangelho . 

. Para bem se apr9veitar a leiturk do Evangelho, é !)reciso co
nhecer bem o sentido da mensagem de Christo, de sua vida e de sua 
obra_· e é isto .o que nos mostra admiravelmente Karl Adam, esse 
gra,n4e escrlptor allemão cujos livros tanto successo e tanto ~em 
vem fazendo. 

Y..i 

Confirmando a tradição Ford ..• 

economiza,. só em gasolina, 

250$000 por mês! ,,. 
•'f 

"Le vrai visage du catholicisme" e "Le Chrlst notre frere" 
Í!l!io -0bras para immortalisar quem as escrev~u. E o volume em 
questão<é· um dos estudos mais completos e actuaes que se têm feito 
eobre- Nosso Senhor Jes_us Christo. , 

E' um livro de estudo e meditação, que poderá desvendar a 
nú1ita gente uma · perspectiva grandiosa e, talvez, surp;reheildente de 
novid~de. Não . alguma novidade que seja produzida· por interpre
tações -0riginaes do autor, mas a novidade perenne da Bôa Nova. 
hoje tão ignorada e que, quando é verdadeiramente conhecida, só 
póde encher de enthusiasmo e de ardor. A lnd!fferença religiosa 
de nossos dias se. explica, em bôa parte, por essa lgnorancia :io 
Verdadeiro sentido · do Christianismo, de suas -grandezas extraordi
narias e incalculaveis, e por uma falsa ldéa· do que seja a religião 
de Nosso Senhor Jesus Chrlsto, conhecida atravez dos que a deturpam 

O Dotado de motor de 4 cylindros, com 32 cavallos de força: de 
~ellas linhas e resistente carrosseria inteiriça de aço, Ford Eifel 
bate todos os recordes de economia, percorrendo até mais de 
14 kilometros por litro de gasolina! 

por um pletlsmo estreito e sentimentalista. ' 

Confirmando a tradição Ford, este excellente producto das Fabricas 
Ford da Allemanha, vem satisfazendo plenamente, no Brasil, ás 
exigendas de todos que o adquiriram. Peça uma demonstração ao 
Agente Ford.-

H 

,. 
Quem já procurou mostrar aos homens de hoje, em linguagem 

il.propriada para a · época, "le vral visage ciu catholicisme ", vem 
agora inostrar "le vral visage du Christ ", corri.o diz, no prefacio, 
o traductor. Neste livro não se e!lcontra a visão erráda que de , 
Jesus Chrlstó teem alguns romancistas, mas si,ln a apreciação da 
figura divina de Jesus atravez das fontes mais puras _que a Igreja 

PROCURE O AGENTE FORD 

:<; 

,1 

apresi:)nta para o seu estudo. , 
Ahi está o grande merito c!es~a obr<1, "de Karl. Adam!"· Q Qll<i.,,;m '" "" oi::Jw ,_,,..,!) 

procura, por ella, transmittir · ao leitor, não é mais do que reflcxãó 
J~ df 1~~1~)'?·q. 

' sobre a Evangelho e sobre a tradição da Igrej<1,. 
Ém dois capítulos preliminares trata o . autor do Christianismo 

l'!m .face do homem moderno e do caminhei a seguir pitra a 1canç~.r 
a fé. Traça,. com mão de mestre, o, perfil do homem íncredulo de 
nossos dias. Muito acertadamente, mostra como o problema d? 
crença na divindade de Jesus Christo "lntere5sa o homem inteiro 
e 11âo é só um problema intellectual, mas põe em Jogo tanto as· 
forças da razão como as do coração e da sensibilidade". O grande 
obstaculo cjue esse problema encontra hoje deante de si é o natura
lismo da mentalidade moderna, "que se afastou conscientemente de 
Deus e se tornou atheista, mesmo entre christãos" (sic). A "facul
dade metar,h.vs!ca. do hqmem moderno, e mais do que isso, o seu 
-••senso do_ sobrenaturàl" se atrophiaram. Dahl a difficuldade de 
certps hoJnens_; con'flnados nos limites das sciertcias dos' phenomenos 
pai:á. perceberem à realidade profunda subjacente ao ·mundo phe. 
nomeiial ~,.a. realidade mais. profunda ainda do sobrenaturàl; 

· : São . os seguintes os demais capltulos da obra: Fontes dá vltla 
de. 'iésus; .physioriomia moral e espiritual de Chrlsto; vida ·Intima 
de ,Çl:)risto;. o que Jesus .nos disse sobre Elle; a Ressurelção de 
Chrlsto;: a Cruz de_ Chrlsto. 

,Ein todo o correr' do seu bellisslmo estudo, a grande preoccupação 
do autor k mostrar em Nosso Senhor a natureza divina e a natureza 
humaaa, ,conjuntamente, para que se possa ter -d'Elle um conheci
mento perfeito, dizendo, logo ao inicio: "O mysterlo de Christo, 
com effeito, não consiste proprla.mente no facto ... d'-Elle ser Deus, 
mas ao mesmo tempo Deus e homem. O procÜglo inaudito não 
está só no · facto de. resplandecer sob a physlortomia de Christo a 
magestade de Deus mas no facto dum Deus ser ao mesmo tempo 
um homem e ter sido morto sob a fórma de homem_." 

• * * 
· J. L. · BRITQ VIANN A - Funeraes e suffragios de Congre

gados Marianos - Graphica -são José, S. Paulo, 1938. 

O "autor, ha varios annos Congregado Mariano militante, lem
lmiu~se em bôa horá de reunir em um volume as principaes orações 
da Igreja· consagradas ás almas dos fieis para que possam ser 
conhecidas. e rezadas em· nossas Congregações. O Manual dos Con
gregl!,dos. recommenda as orações feitas em commum por alma dos 
confrades .fallecidos e. não poderia haver melhor meio de incentivar 
essa, pratica tão piedosa e util do que publicar um livro como este. 

Realmente, é o bastante conhecerem-se as bellissimas omções 
âo:Officio de Defunctos especialmente os Psalmos usados _pela Igreja 
com, ta,l fito, para se ::ve~ha. ·ficar. asâ{dúo" 1e!toi: "à:bs~ '.mesmos ... São. 
de ·uma belleza commovedora, a um tempo · magestciso e impressio• 
nante, os pensamentos dos Psalmos de DaYid que se rezam nes"e 
Officlo 

: Além disso, o autor expõe de maneira multo agradavel diversos 
"pios costumes das Congregações por occasião do· fallcclmcnto <!03 

Congregados"; transcrevendo tambem o texto da Missa de setimo 
dia e alguns canticos apropriados para a mesma. · 

* * * 
MADRE SOROR MARIA DE AGREDA - Maria Santís
sima, Mystica Cidade de Deus - Ed. Voze_s de Petropolis, 
Rio, 1937. 

. Este livro é a reedição dos escrlptos da Veneravel 1\1:adrr. Soror 
Maria dé Jesus, mais conhecida por Madre Maria de Agreda, nome 
da cidade em que nasceu, a 2 de Abril de 1602. São escriptos dos 
mais interessantes que se conhecem sobre Nossa Senhora, pois essa 
religiosa, fallecida em odor de santidade, foi aquinhoada por Deus 
com muitas visões e graçll.S, de que deixou, como herança ·para suas 
companheiras religiosas, as notas intituladas "Maria Santls
sima ·Mystica Cidade de Deus", Desde a Conceiçà'J da virgem 
até a· sua Assumpção e coroação, todos os trechos da vida de Nossa 
senhora são descrlptos de fórma a poder despertar a piedade e a 
devoção_ de muitos, pela uncção e delicadeza de sentimenios que 
cada . pagina do livro revela. . 

__ Considerações extensas e copiosas são feitas ácer.ca das prero
gat_iV?-S da Mãe de Deus, seguindo-se ainda multas orações que 
indicam sobejamente o alto grau de espiritualidade da veneravel 
Maria q,e Agreda. · · 

ATÉ MAIS DE 14 KMS, POR LITRO DE GASOLINA 

lftsultos a Catholicismo 
.Por um jornal extrangeiro em São Paulo 

Ha poucas semanas, fremiram 
de ind,lgnação os Jornaes c-atbo
licos reunidos em Appareclda do 
Norte, e seus i:lustres hosp'ecles, 
quando um delles, em versão fiél, 
deu conheçimento aos collegas 
dos incríveis, baixos e revoltantes 
1nsü1foii. dÔ seinanirio nazista 

"Der Deutscher Morgen" <" Aurora 
Allemã") á Igreja Catholica, seus 
sacramentos e instituições. 

· Houve quem quizesse promover 
immediatamente, pflos meios lc
gaes, o emmudecimento definitivo 
dessa voz nazista que n'um paiz, 
onde foram supprimidos os parti
dos políticos, faz propaganda 
aberta. d'um partido político ex
trangeiro. 

seu· odio e rancor contra a Igreja 
Catholica e seus representantes. 

allemães"? Então respeitem o 
paiz que os hospeda. 

OS METHODOS NAZISTAS 
E' de duvidar, aliás, que esses 

"cidadãos anemães do Relch'' te
nham frequentado uma escola, 

Querem provas? Leiam: pois não sabem escrever direito. 
"As fontes turvadas da hostlll- Falam (1.ª columna) em "Pha~ 

dade tecida por men'.-iras, em natismus"; sim, sr., com "Ph", 
quantidade consideravel corriam Póde ser língua nazista, allemã 
da Allemanha, sem que os arce- não é. 
bispos e bispos do Reich pensas- A' ignorancla da historia e da 
sem em estancai-as por meio orthographia corresponde a da 
d'uma unica pastoral; elie,,, peio religião catholica, o que, aliás, em 
contrario eram partidarios do neo-pagão não admira. Do alto 
Cardeal côr de rosa (sic!) Mun- de uma cathedra, "Deutscher 
delein, dos Estados Unido8, qu~. Morgen ", jornal de "cidadãos al
de modo barato, se divertiu ati- lemães do Reich" ensina - no 
rando os mais fci05 insultos ao paiz catholico que o atura: 
chefe do -Estado allemão". "Antigamente, os Concilios da 

, Leram? A "Noite", digo Igreja Catholica davam senten-
UM JORNAL "REINCIDENTE" "Aurora Allemã ", um dia teria ças e êrravam (sic!), porque a 

" contado a seus leitores as pala- vida e a investigação dos homens 
As coisas chegaram ao conhe- vras reaes, na integra, do car- e dos povos ultrapassam, pela al

cimento do orgam neó-pagão, deal "côr de rosa" (invenç§.o na- tura do firmamento, todo o 
tanto que, amedrontado, suppri-1 zista)? Nem o _ patrão Goebbels, 1 dogma". ( ! ! !) 
miu parte do que estava acostu- cosinheiro-mór da Imprensa na- Leram? Sabença nazista, que, 
mado a dizer contra a religião zista, em suas longas, longas ti-
da quasi ,totalidade do povo bra- radas contra s. Em., ousou re-
silelro. Leitores ha, do "Deutscher produzir o que elle dissera de 
Morgen" que o julgavam quasi facto. Comprehende-se: se tives
curado da sµa catholicophobia. se contado_ a allocução real do 
Julgavam mal, ou com super!lcia- Cardeal Mundeleln, os milhares 
lldade. de. ouvinJ;,rs, todos, teriam dito: 

Basta lêr a l.ª pagina do ulti- "Mas elle tem razão; é assim 
mo numero do pasqulm, com a mesmo!". Isso, com relação aos 
eplgraphe venenosa a occupar campos de trabalho, ás persegui
toda a largura do jornal: ções religiosas, á "gestapo" (po-

" O clero pede a benção pa1·a a llcla allemã secreta) que des-
politica do Fuehrer". tacou membros escolhidos para o 

Fala, com uma precipitação Brasil ( ! ! !) etc. 
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CAPITAL 

sem' citar um só dogma. "errado•. 
segue' ,.i, doutrina do autor de 
"Minha Luta" que chama. de 
vic~oriosa · a mentira, quando fei• 
ta acima de todas as proporções. 

Não · achava nessas condições 
que o4, orgam dos nazistas em 
São Fj!;ulo, "cidadãos allemães", 
faça a., Igreja . Catholica queimai 
Joann!I( d' Are,' e . canonl.zal-a em 
seguida. 

Tem a.inda o despudor eses or
gam ~ cidadão8' allemães em São 
Paulo,,, que nem escreve direito, 
de se erguer contra os,Bispos al• 
lemães, quer dizer seusi conteÍ,'
raneos,· falando mal delles ellli 
terra 11,lheia: 

"Quantas Cartas • Past.orieii., 
nos 5 annos de existene!.a do a.a 
Reich (de 1000 ? annos) contra o 
nazlsm,p foram ligos do pulpito 
das igrejas? Quanta estreiteza. 
de visÍ;as falou dellasl de altos 
dignatv-ios, endurecidos, ascetica
mente,9, quando critlcavan1 um 
terrenQ.i de nossa vida popular, 
que tinha que fazer menos com 
a pur_a cura d'alma.s, do que a 
toupelr,11, com o esporte de avia• 
çãol" .. , 

Linguagem nazista. • • Não 111 
discut~m gostos e preferencias, 
Comtudo não serve de mentor um 
orgam, que, a tal ponto, faz vêl' 
que nã_o teve educação. 

' 
A '\;l'TITUDE BRASILEIRA 

Comi;rehende-se que o bom 
15enso e as nossas autoridades dis
tingam entre allemães e nazistas 

:'.' (Continúa na 4."' pag.). 
n() . 

que lhe ha de d;i,i: ainda, dõres Não houve um insulto por parte 
de cabeça, ·. do· Episcopacio · da de S. Em., muzinho que seja, mas 
Austria, cuja attitude: es~U_?are- houve accusações justas, positi
mos logo que, :te11hamos: sob: os vas, que, até hoje,- não foram 
olhos declarações' áµthenticas. .. respondidas nem por Goebbels 

Para a "Noite''., digo _'\Aurora nem por seu porta-voz em São 
Allemã" bastàm a. invasão das Paulo, "Deutscher Morgen". 
tropas nazistas n'ulll paiz inde- Se chamamos este de orgam 
pendente, suá annetáça.Ô''ê a·-su- ·extrangeiró; ·'e'-que'"·ene,.·-tnesmo 
jeição forçada da sua população, (pg. 16) diz: ·"nós cidadãos al
para ..• manifestar mais uma vez lemães do Reich". "Cidadãos 

A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisada), 
Só na ·' Kg. 8$000 ' 

-GAS-A-LIBE-R O - H:Libero Badaró, 485 _ • 

/ 

(Em frente ao Martinelll) 
~-
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JESUS MESSIAS 
DOMINGO DE RAMOS 

Evangelho segundo Sã.ó·· Mat1teus, mp. XXI, ven. 1 ·0 

Naquell~ tempo, .,:iomo se approximassem de Jerusalem, 
e viessem a Bethphag~, junt.o ao monte das Oliveira.<;, mandou 
Jr·sns dous de seus ~~ipulos, dizendo-lhes: Ide á aldeia que 
""s está de fronte, e logo achareis uma jumenta presa, e, com 
e.lia, mn jumentinho, Desatae-os e trazei-mos; e si a;lguem 
'HJ'S disser alguma cousa, respondei que o Senhor precisa delles, 
e Jogo vos deixarão trazei-os. Tudo isto aconteceu para que se 
r,•aliz-asse o que dissera pelo propheta: Di7..ei á filha de Sião: 
Eis que teu Rei vem a ti, cheio de mansidão, montado num2, 
jumenta e num jumeritinho, filho da que está sob o ,lugo. Indo, 
:fizeram os dlsclpulos como lhes preceltuára Jesus. Trouxeriun, 
3>e>is, a jumenta e o juri);entlnho, e cobrindo-os com seus vestidos. 
fizeram o Mesre monf.à.r. A maior parte do povo se poz a es• 
t~nder seus vestimentos sobre o caminho, e outros cortavam 
:ramos de arvores e jujiavam a estrada. A multidão que cami
nhava adeante, e a qllé seguia atraz, clamavam dizendo: Ho
sannà ao Filho de David! Bemdict.o o qllé vem em nome do 
Senhor! Hosanna no n;!als alto dos ceus ! 

grande Salvador a.nciosamente 
esperado; e o "bemdito o que 'i 
vem em nome do Senhor" do ' 
Psalmo CXVII, só se apPlica- ··1 

ria ao Messias, porquainto os ' 
júdeus tJinhaari este nsa:.mo : 
como messianico. Nãô hã, por- i, 
tanto, duvida mmhuma, a en- : 
tl'ade. triumphal de Jesus em i 
Jeru<&além foi sua consagra- J 

ção na missão messianica, 1 

salvadora qué lhe conxi·ára o , 
Pae celeste. - Este argumento,· 
é tanto n'lais concludente. , 
quanto maior o esforço doc. 
judeus para perder o Mestre 
que já de algum tempo trama
vam c()IJltrs sua vida. A en~ 
tra<la de Jesus em Jerusalem 
no dia de hoje chegou a desa
n!rná~1os: "Ei13 que nada co.n
segui.nlos "diziam entre si. 
deanté do en.thusiaemo do 
povo ('S. João, XII, 19). i 

COIM'MENTAiRIO! 

Naquclle prlmeiro dia da se
ma:na, vindo provavelmente de 
Bethania, segu:!do de seus dis
dpulos, -approximou-se Jesus 
de Bethphagé, -povoação si
tuda nas fra'ldas do Monte das 
Oliveiras. Ali preparou Jes'llS 
o s~ triumpho a sua consa• 
g.ração como Messias de seu 
-povo. - Em outras cfr.cums
tancias quando o povo, t vista 
de seus milagres e de s$ dou
tri.na. queria faze-lo rw, E1le 
se occultava, fugia ás~;mani
fest.a.ções populares. ~oje é 
Elle quem dispõe o nec~sario 
:para sua e:xcaltação. !1 

Nem uma semana pepois 
será c-mcificado. l 

argumen,to positivo e lnsophis
mavel de sua missão divina 
para que 'cJ. Elll.ô!'midade de seus 
soff.r.imentos não na puzesse 
em duv:id·a. Este argumento 
foi sua entrada triumphante 
em Jerusalem, na. qual foi con
sagra.do pelo tpovo como o 
Messias promettido. Pai!?.. re&l
mente, outra cousa não signi
ficam as manifestações de ju
bilo com que o acclamaram. 
Estendendo as vestes aos pés 
de Jehú, o povo reconheceu
lhe a realeza e sobera.nia 
( 4 Reis IX. 13) ; o "hosarra", 
"sallvae..,nos" era uma sauda
ção que convinha mu.ito ao 

TO NICO 

Quando se considera que 
e&es mesmos jud€-'UJS, a.gora 
Impotentes deante da explosão 
popular de jubilo, cinco dias 
depois ar.remetsava.m essas 
mesmas as turbas contra o 
Mestre, vê-s-e que o triumpho 
de Jesus foi devido só:inenite ao 
seu poder singular divino. Elle 
foi accla.mado, e triumphou 
porque q'uiz. 

:Demonstrava Jesus essa ma .. 
nei:ra que quan-do -pouco depois 
foi entregue ao ludibrio do po
pulacho tambem o foi porque 
EHe, em beneficio de n('.)IS'SaS 
almas, o permittiu. Co.mo pre
visse Isa.ias: "Foi immo1ado 
porque assim lhe ,pareceu". 

BIOCERT Nos designios do S~Í'Vador 
a approximação .destes dois 
factos foi premeditadà. Tantâs 
e tamanhas foram as ;hum;
M:tações e fgnominias por que 
passou na sua paixão, que 
E11e. julgou necessario dar um 

RECONSTI'l"UINTE GERAL 

Fral/ueza-N eurasthênia 
· ANEMIAS EM GERAL . 

A' VENDA NA.S DROGARIAS 

Palavras aos ·Marianos 
Meu Irmão. ·\ 
Não basta crer. Chrlstão não é apenàs quem tem f~, mas o 

~é, segundo o Catecismo, professa. ou pratica- a dout.rina de.,Jesus 
Christo. 

Todo flél tem obrigação de dar de cór o "Creio em Deus Padre .. , 
e convém recitá-lo frequentélhente, até todos os dlil.s. Não nos con~ 
tentemos toda.via da simples Itecitação vocal. '"Quem :me ama:;. disse 
Jesus, guarda, .observa os meus mandamentos, a minha paíavra.. 

Reflecte pois, nas palavras que dizes a Deus na oração. "Con
serve o coração o que proferem os labios que rezam", dissE! Santo 
Agostinho. 

Queixas-te de não saberes meditar. Começa este exerciclo tão 
fructuoso, prestando attenção no que rezas. Na Semana Sant,a, dize 
vagarosamente as palavras do Credo: "Creio ... e cm Jesus Christo 
um só seu Filho (de Deus), o qual ... padeceu sob o poder de Poncio 
Pilatos, foi crucificado, morto,e sepultado". 

Este pensamento só, foi bastante para formar os Sartos. Já 
São Paulo exclamava ardorosamente: "Eu vivo na fé do Filho de 
Deus, que me amou e se entregou á morte por mim". 

· Meu Irmão, Jesus fez tudo por ti, faze tambem alguma coisa 
por ti. Correspohde flélmente ao amor de Jesus. 

PE. MARIANO. 

LITURGIA 
'· 

tonfessionario . ! -
..;. 

A origem do confession:ario, segundo varios autores, data do 
ileulo XVI. 

Nos primeiros tempos ai confissão era publica, pelo mei10s em 
algumas igrejas, razão porq~e não havia necessidade de confessio
narios. Esse costume, entre~anto, foi logo abolido ·e já nos seculos 
n e III a confissão dos pec4ados, pela recommendaçâo dos summos 
pontífices, dos bispos e sacerdotes, era secreta, como se nota pelo 
seguinte decreto, attribuido: a S. Evaristo: "Os Sacerdotes, por 
mattdado do Bispo, absolvam os penitentes dos peccados occült,0s, e, 
eotno dissemos, absolvam e dêm cómmunhão aos enfermos". 

Foi, porém, o papa S. '.Leão Magno quem, no seculo V, recom
mendou explicitamente a confissão sec1'eta. 

Apesar disso, durante alguns seéulos, não se úsou o confessi.onario. 
Teodulfo, bispo de Orleans, ,do seculo VIII, observa que no sacra
mento da penitencia o sacerdote e o penitente se conservavam de 
joelhos diante de Deus. Segundo o Ordo .Romanus X e o livro "De 
. JJwmis Officiis ", attr!buldo ao grande Alcuino, o penitente se appro
xunava do min1stro e, inclinando-se profundamente, recebia a sua 
benção; depois, sentava-se ao lado deste, confessava as proprias faltas 
e escutava admoestações do sacerdote. isto vem demonstrar que nos 
primeiros seculos do christianismo foi desconhecido o cónfessionario. 

INSULTOS AO 
CATHOLICISMO 

(Conclusão da 3.ª pag.). 

e, mais ainda, entre teuto•brasi
lelros, de todo dedicados ao Bra
sil, e os fanatlcos à la "Deutscher 
Morgen'' 
, ~sslrn não sµrl?rehendeu que o 
d. Interventor fio Rio Grande do 
Sul, no mesmo dia em que sahiu 
publicada a circular do Chefe da 
Policia, dissolvendo todas as or
ganisações nazistas, e. as afilha
das a uma do exterior, nomeasse 
um representante do Governo 
para o Congresso dos Catholicos 
teuto-brasi!elros em S. Cruz, onde 
- seja dito de passagem - foi 
projectada ampla luz sobre a pa
ganisação e as deshumanidades 
do nazismo. 

Póde ser que o nosso e, quiçá, 
ultimo aviso ao "Deutscher Mor
gen", de respeitar IN TOTUM as 
nossas crenças e os representantes 
da nossa Religião, encontrem 
nelle ouvidos de mercador. 

Que seja à là guerre · comme à 
Ia gucrre. Os catholiéos saberão, 
por certo, defender as suas con
vicções com os meios ao seu al
cance. Nenhum .leitor ou an• 
nunclante catholico, assim o es
pero, emprestará o seu apoiõ 
moral ou material a um jornal 
qUe ataca os sentimentos mais 
arraigados no coração do brasi
leiro e que, elle preza como se 
deve prezar a Verdade. 

FRANCISCO DE LENS. 

Novo Bispo 
da Diocese 
de Botucatú 

Seja Perseverante! 

QUEM compra. um bilhete da. Paulista p6de 
co_nslderar-se qua.sl rico, tantas são as 

probabilidades que tem de acertar! A Loteria 
Paulista. extra.e, dua.!s vezes por semana, va.nta- · 
,fosos pia.nos de 100 e 250 contos,. nes qua.es ha 
sempre uma qua.ntida.de ma.:dma. de premios 
para uma quantidade minima de bilhetes. Em 
cada cinco, mais de um sã.e premiado! Persevere 
na compra de bilhetes da Paulista. e não tardará 
a a.lca.nça.r a. fortuna. Com perseverança., tudo 
ae alcança. . 

I er~a-f eíra ~ia 1l, 250:0~0~000 , 

PIEDADE ,, ;·l;\;:t~'' •. ,.~li .... ::· d 1 , •; .-.,. ,' ··,""' ~ 

Assim como a videira produz 
maiores fructos quando amar
rada a um supporte, a alma 
catholica os produzirá si fôr 
quotidianamente atada a Jesus 
pela Communhão. 

P. L. LEORNAD OSB. 

Sem Jesus se1·iamos muito 
infelizes e a vida tornar-se-ia 
lnsupportavel. Mas com a Eu
charist:-1, com Jesus em nosso 
mcio,a vida é menos amarga. 
Elle é um bom· Pae continua
mente no meio de seus filhos. 

B. EYMARD. 

Não se deverá cm absoluto 
abandonar a · Communhão de
vido a uma certa aridez ou 
fraqueza espiritual - 'ninguem 
melhor saberá recolher o vosso 
espírito do que o vosso Rei, 
nem aquecei-o como o seu sol 
nem temperai-o tão suave~ 
mente como o seu balsamo. 

S. FRANCISCO DE SALES, 

Maria é o nosso supremo rc• 
curso nos tem!)Os presentes. 
Depois da Fé em seu divino 
Filho, a devoção a Maria é o 
meio mais efficaz para asse
gurai· a salvação dos indivlduos 
e da sociedade. 

Cardeal LEPICIER. 

Q u e r e m o s nos enriquecer 
dos bens do céu? Vamos a 
Maria e della teremos todas as 
graças que possamos tlesejar; 
graças de humilda.de, de pu
reza, de· éastidade, de a.mor de 
Deus e do proximo, de debpre
zo das cousas da terra, e de
sejo dos bens do céu. 

S. CURA D' ARS. 

Por meio da. Eucha.ristia eu 
não sou mais pó e ·cinza, 'não 
sou mais um prisioneiro,· mas 
uma creatura livre. Por Elia, 
cu espero conseguir· o céu com 
todos os seus bens, a · vida 
eterna, a sorte dos anjos a 
união com Christo. ' 

S. JOÃO CHRISOSTOMO, 

Ma1'ia, fiél á graça da sua 
concepção, nos faz conhecer, 
c?m o seu exemplo, a ob1·iga
çao de conservar e honrar a 
g-raça pela qual somos diante 
de Deus tudo o que somos. 

BOIRDALONE. 

A pureza da Virgem Maria 
era de um mcrito que a tor
nava muito mais preciosa e es
tim~vel aos olhos de Deus, que 
a pureza. dos anjos, porque 
estes são puros por natureza, 
ao passo que Maria era vir
gem por eleição. 

S, BERNARDO. 

PARA A' S . S E N. H O R A S E ·s EN H O RITA s-

Rua 

Escolha hoje seus vestlclvs e pro cure 
MM E. BARROS 

Que corta, alinhava e prova, desde 1 5 s o o O 
Confecção completa, desde 3 5 s o o o 
ENSINA CôRTE :1, P:-t.t.ÇOS MODICOS 

Sebastiiio Pereira. 11 '- 2.0 andar - App. B . Tel. 5. 4746 

Hf GfMONIA RUSSA NO M[XICO 
A Entem.te Int,~,rn,1don1I An

ti-communista enviou á Imprensa 
ca:tholica a seguinte .communica
çã.o: 

' "O orgã.o offidal do Komin-

"Pe-Ia creação definitiva desta 
fr,ente Moscow espera poder es
tabelecer e. sua h.egemonia sobre 
o Mexi,co". · 

SioL~ão,
Pâpa 

llDEAimlít 

A vM.a desse ~e Saat't.d 
1oi rf:ca de exemplos da a.ssis
tencia divina. que o · nosso Sal• 
vador p,romet-teu dispe:nsa.r á 
sua Igreja através doe· see:ulos. 
Com effe!to, d'ltl'a.nte o ponti• 
ficado de São Leão, . à. Igreja:. 
c~eguiu sah-ir victoriosa nãct 
sómente da Investida ins:Id!os1.1 
de varias heresias, mas taro• 
bem das hordas dest'MJ,ldorait 
dos barbaros que na:quelle tem
po assolavam o lll'l.lm.do eh-ris• 
tão. ,Rememorando as ipagtna.s 
gloriosas da historia da Igreja 
no tempo desse SMl!to P.dtifice,. 
vem-nos o pensamen<to OO!llSO-

lador, no meio da comlusão do 
mundo moderno, di que a 
confirmação da palavra de 
Deus por mais uma vez não 
nos ha de faltar. Nem as he• 
resi'.1-9, nem as furl•M. do pa
g,am1Smo, nem mesmo às por• 
ta,s do inferno hão de. preva.4 
lecer contra a Igreja. Santa de 
Deus Nosso Senhor. · 

São Leão era natural de 
Roma. Ded:cando-se à.ô estu• 
do de theologla e feito sacer
dote, desempenlíou cargos ·dif• 
ficilimos. como delegado apos• 
tolico. Qu~do, em 440, Xisto 
III morreu, por unani.midade 
de voitos foi Leão eleito Papa. 
Conhecenc"lo 'bem a grand~ 
responsa:bil1dade que assumia, 
o novo Pontifice em fugas e 
fervorosas orações se prepa
rou para os tra:balhos do seu 
novo cargo. Não estava mui
to tempo sentado no solio 
pontificio, quando começou a 
campanha contra as here3ias, 
que por toda a parte se levan• 
tavam. Em circulares dirigi
das aos bispos. exhortou-os a 
serem vigilantes, indica..1do
lhes o modo e os meios dê 
combaterem as doutrinas erro
neas dos ma.nicheus, aliamos·, 
donatistas, priscillianistàs e 
pe1agianos. Em diversos con
cílios- foram discutidas e con
demnadas as seitas qUe detur
pavam a doutrina cathoHca. 

Estava o Santo Pontífice 
<>m·penhado no seu t:::-abalho 
de afastar eia Igre;ja a peste do 
erro, quando a Europa soffreu 
uma das maiores ca~amidades 
q<tie a historia conhece: a in
"a.são dos Hunos, chefiados 
por At'.ila. ,Esses barbaros 
conseguiram atravessar, sem 
om·contrar res',s-tencia o sul da 
R.m,sia, a Austria e a Alleroa
nha. espalhando . por to~~a a 
parte o incendio, a pilhagem 
e a motte. Achando em Fran• 
ça quem lhes fizesse frente, 
mudai:-am de rumo e invadiram 
a Italia. com a intenção de 
conouistar Roma. 

Sã.o Lt:ão implorou o auxilio 
divino e foi ao encontrp de 
Attila. o qual se curvou deanto 
daquelle sacerdote indefeso, 
recebendo-o com honras e 
signaes de ,respeito, o tyram.. 
no, contra o que se poderia es
perar. prome'tteu pôr termo á 
inva,são e cO'lltentar-se com um 
tributo. · 

Um._ a.mio depois, porém, 
Genserico, rei dos Vandalos e 
ariano, :nvadiu a Ite,lia e sa• 
queou Roma. São Leão con• 
seguiu salvar a cidade do in• 
cendio e as igrejas da profa. 
nação. Os horrores que Roma 
l"Offfeu com a inva.são dos 
Vanda1os, o San.to Pontifice os 
attriuiu, á >;"ida dissoluta e á 
falta de vida interior de mui• 
tos romanos . 

São Leão reinou vinte e um 
annos e ,;ete mezes, realizando 
um dos mais gloriosos pontifi• 
cados da his,toria da Igreja, . 
devido á sua sabedorf.a, pru• 
dencia, firmeza e piedade. 

• •• * 

Acaba de ser preénchida 
pelo Santo Padre a vaga 
existente na Diocese de 
Botucatú, em nosso Esta
do. E' sabido que S. Excia. 
Revma. o Sr. D. Carlos 

o ritual de 1701 ~ o primeiro que o prescreve: "Haja n;t Igreja Duarte Costa, \Segundo 
confessionarios col!ocados em Jogares abertos e tendo um,1, grade 
furada". O de 1744 prova que, ainda nessa época, o confessionario Bispo daquella Diocese, 

tern, a "Corrc,spondencia Inter
nacional" oonsagra, num numero 
recente,_ um importante ·artigo 
ao Mex1-co e ao governo socialis
ta da Republica vlsinha. 

Indicador Commercial 
não era de uso geral, porqujl manda que as confissões das mulheres havia solicitado sua de
não sejam ouv.idas "nonnisi a Iatere et per cratem interpositam." missão, estando proviso-

, O Ritual Romano (T. II,I, e. I, ns. 7 e 8) renova essas disposições: · t 
.. O confessiónarlo deve ser rcollocaqo em lugar aberto e bem visível. rlamen e OS negocios da 
Deve ser munido de uma grade fixa e perfurada, que separa O con- Diocese a cargo do Exmo. 
fessor aó pefiltente". Rievmo. Sr. Bispo de Soro-

Em latim, o confession~io tem o nome de "Sedes confessionalis" caoa. 
isto é: consta:, necessatia e ,'essencialmente, de um assento, como d~ 
juiz, pata o éonfessor. ; Pre~mchendo a vaga em 

· Na parte reservada .aó,, penitente, prepara-se uni genuflexorio questão, Sua Santidade 
c,ommaab, é é re~àmméad4vt1l collocs.r-se tambem uma piedosa ima- transferiu da Dio.cese de 
gem, que symbollse o sacramento <i!I- penitencia, como, por exemplo, Ub · 
a do filho prodigo, do Bom Pastor, de Magdalena, ou do. Crucifixo. eraba para a de Botuca-
0 peD;ltente só fiéai'á abrig,~do em parte e principalmente dos làdos: tú O Exmo. 1{.evmo. Sr. D. 

1 As vezes os confessionarios têm um aspecto mohumental e então Frei Luís Sant' Anna, emi
. eoncorrem !:ara a ornamerlt!l,ção geral da Igreja; é natural que esses nente •e virtuoso prelado 
niove!s, sóbretudo si fórem ~umerosos, sigam a archit~tura da Iireja 

1 • do mobilia.rio todo. E' b?m, entretanto, observar-se certa slmpli- sobeja.mente conhecido co-
J eklade, que tehha, mesmo,~ um quê de austeridade para. despertar f mo grande orador sacro 
,-- • Milidta pÍ>il. ~ia a idéia dó lOallt'ail'lellt,Q\, ' ~Ué é. · 

ACCESSORIOS. 
PI automoveis 

o MELHOR SORTIMENTP 
lmportaçáo Dlrecta 

ISN ARD & CIA. 

O programma "progr,e·ssista" 
do Partido Nacional Revolucio
nario ·Mexi,cano, que o Presiden
te Cardenas vai cffc-ctu•1·ndo 
pouco e pouco, prep~ra o terreno 
á creação de uma "frente popu. 
lar". Este partido compreende 
d1fferentes organiz·ações; suste11-
tam-no 'laatto a União Syndical, 
como. o partido communista e a 8 

organizações agnrias. Carden<ls 
apoi~. abertamente a Hespanha A VJAMENTOS 
Marx1skt e o povo chinez. A sua 1 
politicá extrena é antl-f,ucista e PI alfaiates 
anti-i-mpC'riallst~. No interior do _____________ _ 
Mexico a agricultura é col~ctivi
zada., os caminhos de ferro na
cionalizados, não H rdando a in
dustria em o ser tambem. Mas ... 
diz a "Correspondencia Interna
cional" é preciso aoelerar a for-
ma.çã,o d.a. ti·ente popular. r 

STOCK COMPLETO 
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CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 10 

BICYCLETAS 
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São ~a'u1o, 10 de '.Abril de 1938' ..-·s-

As missões ~ened~tinas no Rio Branco 1 
v 

~--~ 

O lellemento o:eli4sioeo foi, sem 
du'\·I&, domlo:!,a.nte na formação 
e na. ialtegre.ção do Bra,sj,J, Seu 
v.alor e sua !importa.ncia nós não 
a COID.heeemos apena,s hi<'ltoriea
mente, rnas -pre&e9:l.ceaimos em 
nossos dJa-s no trabalho perseve
rante te h~leo dos mtssionar!os 
º" tholi-00& •. 0s relatos dos explo
a·&dor&S e bandeirantes de hoje 
rleooreve:n encontros fortuitos 
com trrlÍMonarios no m;a:is pro
fu.ndo das selvas brastleiras, on
de antes J19,hum leigo ousára 
pisar. Á -c,a.rida.de -chrLstá i.m],><!lle 
esaee homens :nã.o ·só :para o oeate 
do Bra.~H, ma.s pa,t'a a.s regiões 
ma.is ava.nçadas do Norte do ·Bra- 1 

sil; já ,em outro hem4sferio do J 

globo. 
Perdida nas -pro:&imide.des das 1 

fron~r&S com a Guyana Ingleza ' 
e com a Venezuel.a., a Mis,sã.o 
B~edmina do Alto Rio Bra,nco 
é o ma.1s forte reducto civiliza
dor ·do Pdan.3.Jto · do Rorad·l'llil.. 
Seu influxo exerce-se -numa area 
de 2!50.000 kilometros, 2 superficie 
uni ,pou,co ·maior q we a do Estado 
de São Paulo, Sua eéde é Bôa 
Vista, povoação de UlOO habitan
tes e a ma.is ao Norte do P.a,jz. 
Seu objectivo, a cat~e de 
10.000 l,udtos ainda não baptisa
dos, ·espalhados ,por essa immen
i;a regiã,o. 

Natural dai Sw,ssa,, D,. Aleuino I A região do Alto Rio Branco 
senti•~ bem cedo a sua '\"óeâção tem -O()mo l)rln0i,pa:l r~urso, a 
para •mia.sion&Tio j)enedicj'Jno. eria.ção. Ap~r da inferioridade 
Nã.o he,s,iwtt em segui.r essa vo· tllas pastagens, os bra.ncos tem 
cação <JIU taa:itos .ll'acrific''·, 'conseguido bons result,a,dos com 
a:câ·nf!!,i>::;.,<\, V-elu :par.p. r; :,;-,.-• .,,, 1 , §a.do nativo. Os indio.s sã.o se-

Tam~dnatiar~ 

patá-kaisçr~ 

morç-bukrú 

Zesús-Yevan-;ã 

yapu: rç-pá!" 
C11du!guc1a 100 wt1. 11w111. «th-pt wet_ oai) 

... ._.,,,o. ...... ~-··'·"'--

Imagem do Coração de .Jesus, com texto no dia.lecfo •'°8érumã" 
da. lil11'la. MacuxiJ. "Amado se.ia em toda a pa.rte 4l Sacratissimo 

Coração de Jesus". Indulg. 100 dias, 1 vez ao dia. 

foi :para o Amazonas. Doze an
nos de vida missionaria fizeMm-

'GM~ ENTREVISTA no conh-ocedo1· profundo daquel-
, INTERESSANTE la região e d;, seus habitlmtes. 

. Cenvlveu com os Iau.\ipang, os 
'.mil-contra-se em São Paulo por ungaricé<s, os Uapixames, apren

alguns ·dias o R.e;vmo. Pe. D. cl;,ndo-lhes a l!ngua. Para f.azer 

dentarlos e dedicam-se á Agri
cultura-a mam,dioca é o alimento 
por exctilencia dos indios. O mi
lho e a abobora (gerimun) são 
recul"sos ta,mbem importantes, 
porém subsidiarios. O algodão é 
plantado para prover a,s .pro
prias necessidades da tribu, que Alr~no M-eye:.- Q S. 3- :niseio- Chri&to co,; ... ,1.eei<io da.<lu<;lles sei-

o fiam ma-nualment,e. 
A -misaã.o be.n,1:idictiaJ.a foi fun

dwa em 15 de Agosto de 1907 
e -acharca todas as tres zonas 
do Rio Branco. Tem sede em 
Bôa Vista, onde construiu um1 
Matriz, uma Escola e um Hos-pi-

o 
O TECIDO DE GRANDE 
VOGA PARA O INVERNO 

De Pariz 
uma bel/a 

ANGORA' 

tacabamos 
·de receber 

partida de 

qualidade, 
de 

15 em 
finíssima 
tons de 

pastel obedecendo aos u~ 
., 

timos dictames da "haute 
mode". 

::,[ 

~EGITtMO 
º· 

tal. Possue duas estações atp,i·,r'. 
11~.r:,s, uma Capella, no rio íi!~h,.l' '. 
ome; outn, S. Bonifacio, ,na Ser
ra Grande. 

Os monges benedictinos são 
auxiliados .pelas missionarias de 
Tutxing, tambem be-nedic.t:,nas. 
O Hospital ·e a Escola estão aos 
seus cuiàados. O numero dessas , 
,nissiona-rias é constantemente· di-1· 
miJJ.uido -pelas febres qu.e as dizi
mam, porém a insalubridade da 
região não impede que em brr· [ 
v-e outras venha-m oocupar os lu
gares das que partiN.m cham-9.· 
ias por D.z,u,s para a recompensa 
eterna. 

ANGOf'JA• cl 
Indicado para 
VEST1o·os 
ENSEMBLES 
íVIANTEAUXa 
TAILLf!URS 

Eill.' 
/Jranrg 

fl St1 1t1t1 '~" 

I.SC4t..4 

······•····••·• 
.. ••.• '4'······ 

... ... 
•' 

h. região do Rio Branco. vendo-se asslgnálados os limites 
da Prelazia. benedictina., 

rnrio no Alto Rio Branco. "O 
LEGI0NARIO" ,conseguiu de D. 
Alcuino uma curiosa entrevista 
sobre a P.relazla do Rio Branco, 
entrevista que pode mostrar ia 

muitos brasileiros o quão ·pouco 
6e conhece do Brasil. 

vagens, viaja mezes consecuti
vos, a pê e descalço, ou em C!l.· 

nôa, ou, a lombo de burro. Fami
liarizou-se ,com a maleita que 
teve dez vezes. Soffreu a vermi
nose commum áqu.ellas paragens .. 
Acostumou-se com o calor varia-

,?.(J._;-~ 
.! 

rg ; 
1 

A vetaade1ra eff!c!encla 

da VJ.lif,11, sô se obtem com 

o uso dos ocutoe 

''Vignoli'' 
grave bem o nome 

VI-GNO-LI 
Lfb. Ba.da.r6, 150 

Agen:tes 

vel entre 26. 0 e 36. 0 Não màis 
extra:nhou .os· mosqud~is e os per· 

1

1 

r.Dongos que em 'lempo das. aguas 
infestam á região. O amor de 
Chris•to, que quiz que foS;Se espa

j lhado o seu reino, triumphou so-
bretudo. E o Jemma do miss;o-

1 

nario foi a mesma jaculatoria 
que elle gravou nas imagens do 

@i I Coração de Jesus em dialétos 
, do Cariba ou do Aru-lk: 

"Amado sej,a em toda a p·a.rte o 
Sacratíssimo Coração de Jesus". 

A REGIAO 

i 
O rio Branco, affluente do 

1 

Rio Negro que por sua vez o é 
do Amazonas nasce no Ma.ssico 

1 das Guyana.s. Seu leito mede de 

! largura 1 km 5 no alto do curso 
. e 4 k.ms. pfoxlmo á desembo-

1 
oadura. 

A região do Rio Branco é, 
geogr-a.fica.me-nte, dividida, em 
t\'es partes - o Bàixo Rio Bran
co, cuja flora é constituida por 
extensas florestas; o Medio Rto 
Branco, onde flore,stas se alter
nam com Ca-mpos Gel."aes € o 
Alto Rio Bra,nco, a zona d,e· vias
tos Campo.s. 

no Interior 
Acceltamos propostas de pessôas que em qualquer · cidade do 

~terior, queiram ser representantes desta folha, que brevemente 

passará por grande transformação. 

E' lmpresclndlvel no emtanto, que qualquer próposta seja dlrl• 

rtcla ao nosso Gerente, para a CAIXA POSTAL, 3471 - S. PAULO 

e que seja apresentada pela autoridade ecclesiastica local. 

. , 

6. GERENCIA. 

O SELVAGE>l\l 

O elemento indio é dominMite 
na região do Rio Branco. Des
•:ende eLe de dois grupos impor

(Conclúe na 7.ª pa.g.). 

~êr expcsiç$,I! 
nas ,•it,rina~ da. 

rua Direita. 

.. 

IN ST 
Praça Patrlarcha, 2 - São Paulo 

ES 
;! 

o fim da Juventude Catholica Allemã 
A perseguição r.e-ligiosa n·3. Alie. 

ma.nha nazista é muito mais in
tensa do que Si" poderia julgar 
pelo que transmittem as agenci<l.R 
i'elegraphicas; e ella visa p.rinci
pa !mente a mocidade catholica, 
no intuito de extirpar a religião 
da Al!€manha de amanhã. 

Para que ,se ten.ha uma idea 
dessa ·persegts;ão damo-~ abaixo 
um ligeiro relatorio d,3S a~tivida
dei, anti-religiosJ.s da Gestapo, 
utilizando-nos de dados do sr. 
Kurt Turmer, publicados rece,n
tem, nte em Pa.ris. 

Em l. 0 de Julho de 1933 o go
verno prussiano suprimiu a "Li
ga dos Moços" e a "Casa da Ju
ventude" de Dusseldorf; rna.s no 
dia -seguinte á conelusão da Con
-cordata do Reich, a ordem de 
dissolução foi l"etirada. para sa
tisfazer o a,rt. 31 que (·Stipulava: 

"As organi1.ações e ,a,gsQciaçMs 
cai1\olic,as qu;, têm fins -e;xclusl
vamente religiosos, culturaes e 
car;tativos, e que, como ta,€,s, de
pend:m da autor:da<le eoclesias
tica. serão protegidas na-s sua8 
instituições e na 1,u,a actividade".' 

A 19 de Junho de 1933, o chefe 
d-a. Hitlerjug,-nd, (Juventude hi
tlerista) Bildur von Schirach 
foi nomeado chefe da Juv-entude 
do III Reich, com direito de con
trolle sobre toda.s as Associações 
de juventude allema.ns, mas sob 
as ordt,ns do ministro do Inte-. . 
r1or. 

Em uma Confe.rencia convoca
da por von Schirach em Outubro 
de 1933, ficou decidido que todas 
as As,;;ociações de Juventude tra
ba.lhariam em inteira igualdade 
de direitos. e que a Juv;e,ntude 
hitl€t"ista teri,a direito apenas a 
uma. "primazia de honra", Em um 
c!i.so em que jovems cathollcos 
foram brutatme.nte atacados por 
uma formação da Juventude hi
Uerista ;e, onde um membro d·a 
Juventude ·catholica foi morto 
pelo11 na,zls, Mons. Wolker obte
ve de von Schirach vagas des
culpa,s e pr<>m&ssas de punição 
dos culpados. 

Logo depois, von Schirach co
meçou a p1ocla,mar qúe somente 
,a Juv,~,ntud,; hitlerista tinhi di
reito á -existencla; Mons. Wolker 
foi "e~pulso" do Comité da As-' 
sociação para os alb,:rgues da 
juve,ntude. Em toda a. parte as 
associações economicas começa. 
:ram. a interdlctar aos .membros 
de a.ssocL<a,ci>es catholi<:M o en-

gajamento como aprendi~es. or,e
r3 rios, func·cionarios, etc.; t·m
fim, <aos -catholicos -foram fe
chadas as portas de quasi todas 
as •profissões. 

Apoz a "incorporação", roor 
c<.<ntracto, da Juventude protes
tante na Hitlerjug,:!Ild, ,a Juven
tude catholica tornou-se objecto 
de fu.riose. investida, tendo mes
mo von Schirach prophetizado a 
sua liquidação até o fim de 1934. 

Em melados .de 1934 iSS. o Papa 
deu a udie-ncia ,a uma peregrina
ção da "Liga dos Moços" e doa 
associação "N,:u-Deutschland". 
De volta á Allemanha os per.,. 
grinos foram rec,·bi.dos ·pela po
licia e tr.3.tados .::orno verdaAei
ros crim'inosos. 

Em 30 de Junho de 1934, Adal
bert Probs't, presidente da Deu
t.sche Jug;:,ndl,ra.ft, associação 
e!?p9rtiva catholica, foi a.&S8'3'Si
i!ado 'r>eTos nazis, que enviarem 
suas cinzas, em u:n pacote, á 
sua esposa. Logo depois foi in
terdicta,do aos catholicos o uso 
de uniformes, dístinctivos ete. 

Em 1915 foram tomadas medi-

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 

das prohibitiva.s p:ara com o jor- Em 19S7 ~ imprensa nazista. 
na! ca'tholico "Die Junge Front"; iniocia uma fo'rmidavel ca-mpa
obrigaram·-no a -trocar o nome nha d€· calum1üa contra a Juven
para "Michael". Ate,zar disso o tude catholica; dezenas de 'Pri
jornal attingiu ur 11 tiragem de sões são ,eHectuadas; a 2 de Ou-
300.000 ex-empl,ar, i (o principal tubro são dissolvidas a,g Federa. 
jornal da Hitlc-rJugend nu:n.ca ções diocesanas de Colonia e ou
passou d;, 70,000). tres cidades do oeste; uma. a 

Dura.nte esse mesmo anno, nu• uma ,e,stão sendo dissolvidas to
merosas foram as prisões de jo- das as Federações; actualmente 
vens ca,tholicos. :a{:cusados d.e só existem sete,, que serão sem 
"faz.2,rem excur,iões em commtlm"' éduvid,a. d_issolvidas logo; sob (l6 

ou cousas -semelh.e ntes. Em 12· de· ·mesmos pretestos; 
julho de 1935 a Corte de Cassa-
ção emittiu o seu famoso I>arecer 
que igualava os jovens catholi
cos aos communi-stas; logo depois 
~!~,g lançou !l,S su,~s__instru?· 

O Nazismo procura assim ex
'ti:nguir, por todos os meios, o es
pírito religioso da su:a -mocidade; 
messas condições, que futuro es
, .pera a Allemanha? 

çues a. po11c1a ,pam o combate aD i•--.... ----------
"catholicismo politicô". Em No- , ...,..,._._...,._._._. •• _. ••••••• ~ 
vembro o abba<1e,_ ClEmens, se- '! DR. VICENTE DE 
cl"etar10 geral da. Ltga dos Moços, 0 L I V E I RA RAM OS 
foi en,oa.rcera.do. Clinica Medica 

Em Fevereiro de 1936 ,a. 'POliela Gynecologla - Partos 
a,nnu-ncia a descoberta de um ~ Res. e consultorio: 
"partido catholico-communista" '\, AV. TURMALINA N.º 131 
e prende diversos dirigentes da rt 'J.'eleplione 7-0401 
Juv,E•ntude -catholica. O jor,naJ · Attencte das 14 ás 19 hs. na 
Michael foi definitivsmenté fc. ._ Av. J_u_r_uc_ê: _2_-_Indi~~o-po_Ii.s _ _ ._ 
chado em 26 de Janeiro de 1936. :,·- -..--.~ .-•• -~-----~-.-.,::, 

INºl rnno· ~R, :~ :::~~.~ l, JI IJ li Dr. Celestino Bourrou) 
PJ;&,ça da Sé Ni' 3 - 2.0 andar Residencla: Largo s. Paulo, 1 

sala 13 Telephone: 2-2622 

Dr. Plinio Corrêa de P. r' nf 1· l'ca ·1n11!ll :' !~!!:~;:;;:: 
Rua. Quintlno Booayuva N.0 54 U U Q} u u Medico-Operador das Clinicas oy. 
S.º - 88.Ia 323 - Tel. 2-7276. ______________ necologica e·Obstetrica da Facul-

Oliveira 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua Quintino Bocayuva. N.0 54 

DENTISTAS 

a.o - saia al9 - Te!. 2-oo35 . Dr. André Silverio Borrem 

dade de Medicina de S. Paulo. 
Operações - Partos e Molestia& 
,·, · de Senhoras 
Consultorio: R. Seu. Paulo Egydio 
N.º 15, 5.0 and.ar, salas 514-5Ui 
Tel. 2-1245 - Das 15 âs 16.30. 

. d 8•1 , Espec!a11sta "em Denta.duras mo- Residencia: R. Sebastião Pereira 
Joaquim P. Dutra a l va · dernas. - Perfeição absoluta. N:0 70 (sobrado) - Te!. 5-2210 
Rua Benjamin· Constant N.0 2a A~. Brlg. Luiz Antoni!:l, 1456-sob. ,..·.._, . .__ ___________ _ 

4." andar - sala 38 Segundas, Quartas e sextas. , . Gynecologia 
Phone: 2-1986 · D B b d B 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Ot:to Luiz :Rib'êito 
Praça Ramos de Azevedo N.0 16 
:,,o ~. - Telenll.OQe; 4-53~. 

ld B th I ,.s, r. ar osa e arros 
Arna o ar o omeu Cirurgia, 1,moiestias de senhoras, 

Cirurgião-Dentista Cons.: Rua Sen. Feijó, 203 - IJ.O 
Raios X - Diathermla - Clinica: Pfedio Itaquerê - Phone 2-2741 

... Déntà:tia efu G'état · · 1 ffi!sld.: Rua Alfredo Ellls N.0 301 

1
1 

Y" Phona 7-1~68 
RUA MARTIM FRANCISCO, 97 cons.: das 10-11 e das 14 áa 17, 

'l'ele»hone. 5-5471i 1 ,. &lJ:>bados, 10-~ ' ~ 



t;EGI0NARIO 'São Paulo, 10 'de :AJ;riJ de 19'8 

:~;;;~~;'I NOTICIARIO DA SEMANA 
O, novo secr~taria(lo 

·bahiano· 

o SR. LANDULTBO ALVES, 
recentemente ,. mpc!sado no 

S. Revdma., que é autor de no
ta.veis livros sobre assumptos phi
. losophicos, veiu ao Brasil a con
_yite do dr. Alceu Amoroso Lima, 
,Reitor da Universidade do Dis
-tricto Federal. 

BRASIL pesqu!za de petroeio, em varios 
pontos do paiz. Ein todcs os lu
gares onde ellas i'.0ram iniciadas, 
os trabalhos cóntir.uam ~ desen
. volver-se com toda a ; egualri
dade. 

· cargo · de interventor federal na 
Bahià organisou· ·o seguinte se
cretariado: 

Interior: Franc1~co Alexandxe 
Souza . 

éia. 4." Brigada de Infantaria, o 
general Fernandes Lanl.as, do 
~ommandQ da 6." Região Militar 
,e o · coronel Renato Paquet, do 
«:0mmando da· Escola Milltar. Os 
-mesmos officiaes forn,m nomeados, 
J-espectivamente pR.ra o comman-
4o da Escola Militar, para o com
mando da 3." Divisão d?. cava!- icademia Nacional 
la.ria e para o da 6." Reglão Mi-. 

procura o bem estar dos povos. 
Em abono desta these falou o sr. 

1 Ekstrand que fez uma exposição 

l das actividades da Socied9de, no 
campo social. 

do ainda no Brasil-colonla, com 
a denominação de Conselho Su
premo Militar e de Justiça, foi 
desde então o julgador em ulti
ma instancia dos ~rimes milita
res. Festejando a da1,a, o Tri
bunal realisou mna sessão so
lemne, durante a ,,uai foi accla
mado presidente o general An
drade Neves, que o,ubstitue o al
mirante Pedro Frc,ntin recente
mente attingido r,da compulsa
ria. Para vlce-pres: dente foi es
colhido o general Guilherme Ma-

- Para custear a~ despesas 
com a extensão e melhoramento 
da ,rêde estadual ·c'.e e~tradas de 
rodagem, o sr. iut-erventor fede
ral creou a taxa rod,v!aria que 
incidirá, á razão dr,, $100 por litro 
sobre a gazollna, · kcro7 ene, oleos 
mineraes combustíveis e misturas 
ou composições em que entre um 
desses productos. 

Fazenda: Mario Barbosa 
Policia: Urbano Sampaio 
Educação: Isa.ias Alves. 
Agricultura: Joaquim MedelrO& 
Viação: Delsüe Cs.rdoso. 
Preefitura: ~a.phael Menezes. 

11tar. 

Centenario da morte 

de /osé Bonifacio 

REVESTI.RAM - SE. de grande 
enthusiasm:o patriotico as ho

menagens prestadas á memoria 
de José Bonifacio, por .occasião 
-do . ·primeiro centenario de sua 
:morte; à;' '6 do corrente. O go
-verno . federai. considerou feriado 
·nacional essa data e promoveu 
na C_!):p_i~_aJ_ d_e Republica uma ex
-pos!ç_ãp de çlocµmentos referentes 
á existep.ci~ do Patl'iarcha da In
dependencia do Brasil. Ordenou 
taníbem que se faça uma edição 
pfffoial · de todas as suas obras. 

Nesta Capital, no local hoje 
occupado pelo Qttartel do 4.0 

B. e: éxistiu em 1821 o "Solar 
dos Andradas", onde Jo;é Boni
facio redigiu a celebre mensagem 
do "Fico". Relembrando o facto, 
realisou-se no dia 6 a collação de 
úma placa commemorativa no re
ferido Quartel. Além dessa ceri
monia, o Museu Paulista a Fa
culdade de Direito, as escolas 
publicas e particulares e outras 
:lnstit].!ições tomaram part.e em 
homenagens especiaes ao grande 
brasileiro. 

Em Santos, sua terra natal, foi 
celebrada missa solemne por S. 
Excia. Revdma. o Sr. Bispo Dio
cesano, seguindo-:;e uma dec 
monstração civica deante do Pa
theon · dos Andradas. A esta ce
rimonia official se accrcscentam 
outras · de nàtureza • pa,ticular, 
entre as quaes cumpre destacar 
a reunião effectuada pelo Insti
tuto Historico e Geographico re
centemente fundado na vizinha 
cidade e a sessão realisada no 
Colyseu Santista, d,;,rante a qual 
falou o sr. Reynaldo Porchat. 

O Pe. Maurilio Penido 

na Universidade do 

-Districto Federal 

CHEGOU ao Rio de Janeiro, 
onde vai reger a ca'ieira de 

Phi!Ósophia - da . Universidade do 
Districto Federá!, o jesuEa brasi
leiro, Pe, . Maurilio Penido, que 
durante muitos annos occupou a 
cadeira da mesma especialidade 
da "Qniversidàde de Friburgo, na 
Sui_ssa. 

J A' 
() s 

de Historia 

ftEALISOU-SE nc Itamaraty, 
,: sob_ a presidencia do minis

.tro Oswaldo Aranha, a tnslalla
ção da Academia Nacional de 
li:Iistoria. Para seu presidente foi 
escolhido, por acclamação, o em
baixador Afranio de Mel!o Fran
,co, sendo proposto para vice-pre
sidente perpetuo o ministro Os
~aldo Aranha. 
·) 

A America e a Sociedade 

das Nações 

PASSOU pelo Rio, a bordo do 
"Asturias", a miss/\o de 

"pôa vontade" envia:!i, á Ame
rica pela Socledad~ das Naãões. 
E! composta dos srs. Luiz Po
destá Costa, sub-secretar!<' gernl 
da S. D. N. e professor de Di
reito Internacional da Universi
dade de Buenos Ayre~, René 
Cqarron, chefe dà Secção de Es
tudos Financeiros e J,;~ik Ekes
trand, Director de Assumptos 
Sóciaes. A missão deverá visi

Reforma de legislação 

sobre seguro social 

Q PRESIDENTE do Consefüo 
Nacional do Traoalho, resol

vendo completar a legislação vi
gente sobre seguro social, com os 
beneficias do " seguro doença" e 
do "seguro mater:J.idade", no
meou uma commis~ão para ela
borar um projecto a ser apresen
tado ao ministro do Trabalho. 
São seus membros ú Prof Irineu 
Malagueta, os drs. 5ebasti~o Mo
reira de Azevedo, Art-hur Horten
cio Bastos, Manoe! Tiburcio da 
Silva, Luthero Vargas, J. L. de 
Rezende Alvim,· Francisco Ri
ne!ll •de Almeida, Paulo Camara, 
Alberto Cunha, Ai-v de Oliveira 
Lima, Affonso Fii--. eret, Coryntho 
da Silva e Fiorannte de· Piero. 

Exposição de Marilia 

COMMEMORANDO o nmo an
niversario da instal'ação do mu
nicipio, realisaram-Je · em _Marilia, 

rlante. 

Transformação 

cle Institutos econo-

micos em organisações 

corporativas 

NOTICIA-SE quP, diveVios mem-
bros do Conselhc Nal"ional de 

Commercio Exterior co6it~m pre
sentemente da transformação de 
institutos econom1_ç,-::s ein organi
sações corporativas. adaptando-os 
ao regime da Com lituir;ão de 1 o 
de Novembro. 

- O Presidente da Ji.epublica 
assignou um decreLo-lei appro
vando as alteraç-6e.s e c:>rrecções 

Jfeitas no novo _r,:gul,mEnto do 
imposto de cons1m;o. !<'oram ac
ceitas as suggei;tões a;:,resentadas 
pelos repreesntante~ ·,~i; indus
trias para a; reducção das taxas, 
resolvendo-se o. seguir,te: 

não se exige ~· pa,;a.n1ento da 
taxa dobro sobrE> arti-fictos · de 
tecidos enfeitados com franjas 
ou applicações; 

reducção de $0'~0 para $010 do 
imposto· sobre sar:cos ,1e. tecido; 

isenção do imposto para as 
ampolas e tubos de rr"P,à!camen
tos e para as bateri"·" de accu
muladores de auh,moveis, quan
do fabricadas no ,pa!:i; 

isençã.o de imp1,sLos pr.ra brin
quedos de preço nüerü;, a 2$000; 

reducção da taxa sobre cani
vetes e thesouras; 

30. anniversario da-~ B. I. 

A Associação B1;,.sileira 'de Im• 
prensa commemor0u a 7. do cor;. 
rente, o 30.1

' ariniv•.-rsar!o de si.la 
fundação, teildo EÚa D)teqtoria 
dirigido por . essa· OCC<J.Sláo uma 
mensagem de s:v1nr,at-hi~ aos . jor:. 
nalistas de todo o í>niz. HoJe 'reà.
lisar-se-á no &lo de Janeiro ·. à 
bençam das obriÍ5 de s-aa nova 
séde, agora em consti:,u; ção nó '. · 
Esplanada dq Cast<.110. 

A visita dó-chan.celler 

argentino -· 

A CONVITE. do nosH'I goveini, 

tar todos os paizes da America, a 4 do corrente, d (versas solem
regressando . á EuropJl. ,.!!O mez de qidades. . 
Junho. . . .. , ... ~--- ... ,~ -. A ellas estiveram pres~nt~s ~:. 

O sr. Oswaldo A~anha, Minis- Excia. Revdma. o sr. 15. "Henri
tro das Relações l!.xtcn.:,res, offe- que Mourão. Arcebispo de Cafe
receu um almoço aos cor.1ponen- landia, s. exa. o :,r. interventor 
tes da m1ssao· nelle tomando federal, ·os srs. secretanos da 
parte, além de 'outras personali- Agricultura, da Vlc ção e da Jus
dades, os embaixadores Mello tiça, e representantes do;:; outros 
Franco e Pimentel ~ B:andão. secretaries de Est:1-.io, do gene
Usando da palavra, o tlLular do ral commandante da 2.ª R.' M. e 
Exterior saudou os homenagea- numerosas 'personaliJades de des
dos_, accentuando que o Brasil, taque da Capital, da cidade e de 
embora tendo sido obrigadC' a sa- localidades proximas. Realisa
hlr da s. D. N. pam permanecer ram-se a bençam ~ inauguração 
fiél aos prlnc!pios que tinham do- aeroporto local ,, do Parque 
dictado sua entrada par;,, o re- Infantil e o lançamento das pe
ferkl.o Instituto, observava intei- dras fundamentaes dos postos de 
ramente ·os seus ideaes na poli- Hyglene e de expmgo e do se
ticà Internacional. Accrescentou isundo Parque Infautil. A.'s 16 

Adianta-se que '.i es~i:.o prom
ptos os projectos -efcrentes aos 
Institutos do Mat"t do Café, do 
C&cau e do Assuc?.r e AJcool, os 
quaes teriam me~~ddo o apoi_o 
dos technicos e d'lia- chss~s inte
'tessadas. 

reducção de $30'ü rara $400 
por metro cubiro de ,r.;.dt'ira la
vrada para ass0alhos; 

reducção para $!!GO .,or kilo da 
taxa sobre o bacl•ll:a:;1. 

o sr. José Márliê\ Cantilho, mi• 
nistro das Relàçõe::; Exl ~riores ·do 
novo governo· arger,tin.:: e agora 
em viagem da Eur',pa oáta B.Ue
nos Aires, afim de assum11 · o seu 
posto, desembarcot• na C':1pita1 da 
Republica em visiti; de caracter · 
official. Recebido ':om a~ hon
ras devidas ao .ele1•ado cargo que 
occupa; o illustre diplomata. foi 
alvo de numerosas demonstrações 
da· pàrte~õe'-n6Ssltl, a,UJ; ,ric\ades e,:, : 
da sociedade --bras~:tira Estação de aguas do Pre

sidente da Republica 

ACHA-SE em S. Loucenço o sr. 
· Getul!o Vargav. Prc<idente da 

Republica, que n,~quel !<> balnea
rio está fazendo u111a E>~tação de 
aguas, Além de i:,essõ~.E de sua 
familia, são nume osas as perso
nalidades pol!tica& que . acompa
nharam o supremo . ·>1agistrado 
da Nação, á conhecida !6r~11d<\de 
de repouso. 

Escolas extrangeiras 

chadas na Argentina 

fe- ventores, Corori'cl 6s,Yaldo Cor
deiro de Fari-a··e dr. Ma.noel Ri~' 
bas , se oppuzeram á · sua reaU•·· 
sação. 

que tinha a maior alegria em re-· 1'.oras do dia. 4, pr,,s!àida pelo sr. Notas economicas 
cebér as altas figuras do Insti- interventor federal, realisou.se a 
tutó de Genebra e pedia ao sr: inauguração da Pr·me1r:1 Expo
Podestá Costa que expusesse os sição Agrícola, Comr.1erciai e In
fins da missão que diri'.)'e. dustrial da cidade. As autorida

Q Conselho Nacio:nal de _Educa- Noticla-s-e que .. ,a Italia não ~e 
ção da Republica Argentina acha satlsf,e,ita.,;com .a .. reafüpçã.o., 

ordenou o fechamento d-1,s escohs do "ansckluss'.', __ po!;s o '.que ,se te·,··. 
allemãs da Provincia do Para.ná ria combinado , entre os ..srs: Ht~: ·· 
e do Territorlo c1.e La Pampa. De- . tler e MussolLtÍi;,, seri11,. i __ ~o11oci-·· 
terminou essa rigorosa medida d<'! ção d-1 Atistrl~, sob·. ;à'. tutelá·· a.1-· · ·. 
defesa nacional, o facto de ter lemã, sem desfruir 01he, porem a. 
sido <prov.ado que nessas escolas, independ<-•ilcia,_ ·,e os caracterf:stl-. 
as crianças argentinas, fHhas de cos do "Estado- ta,rnpã.o''; 'A ·an-·· 
paes nllemã~,s. eram educada~ nexação inesperada da' Ausfrla. 
como si ellas tambem fos;sP.m al- teria, causado grande tmrpreza. 
lemãs. Entre outras obsen·ações em Roma, surpréza. qua se teria 
do inspPctor encarregado de exa- transformado · em iaprehe.n<jãO. 
minar a.s escolas agora fechadas, 

1 

deante das al!µsões preoipitad.13.·. iJ 
cons'tjl a de · qu.0 , se "procurava da imprensa à.llemã, á distancie. 
Inocular nas crianças o germen que s,e;p,a.ra iá;gora a Allemanha. 
de irlPologias -extra111geiras an- elo Mar Adria!tlc.o. Os 90 kilome-
tagonicas ao espírito argentino". tros que. dista.rti·de. fronteira ita.- · 

o jurisconsulto ai-gent.ino re
feriu-se então ás act:vidades 
technicas, sociaés e humanitarias 
da Sociedade, destacando o Ins
tituto da Lepra, ,ocali~ado no 
Rio de Janeiro, para o qual a 
s. D. N. concede- a su'bvenção 
annual de 50 mil francos suis
sos. Apontou essa r(alisação, en
tre outras, para mostrar que a 
acção da Sociedade é positiva e 

e contimerciaes 

des presentes percorreram deti
damente os pavl!h(.es, ter.do ex- EM 1937 ª exponaç.ão do Brasil 
cellente Impressão desta mostra, foi de 3 · 296, :,45 tcne~adas 
que apresenta nã;, só os pro- contra 3 .108 · 7::17 tm 1~ 26. Em 
duetos do municipiQ, como acti- valor, ena foi de 5.092.r-59 :000S 
vidades dos depa1tamentos da ou 42.530.000 lib.·•1s o,;,J, contra 
Secretaria da Agr1cultu•i1 e de 4.895.435 :000$000 ou 1!1.069.000 
firmas particulares. libras, em 1136. !'-ó) rne,~mo pe-

A 5 do corre!1te de(•-se em riodo, a imp0rtaçiio f~-1 ãe .... 
avião da Vasp o n..;ressc do sr. 5.149.87;, ton"ladas no ,'H(!or cte A Áustria sob o dominio 
interventor federal a e~ta Ca- 5.314.551 :000S000 ou 4G.608.000 
pital. , libras contra 4.4G~ .u3C toneladas 

la-austriacà. a·:Trieste parece:n 
ser deseja.dos -por muitos nazis
t-a,s para que a Allemanha, em · 

Desmentido 

do Quartel General 

Q CO!\:IMANDO ó.a 2.' Região 
Militar dirigiu uma nota á 

imprensa ,declaranclo ser falsa a 
noticia vehiculada por um jor
nal desta Capital, refen·nte a 

-e 4.268.667 :000$000 ou .30.066.000 nazista seu progne,sso p·ara a Asia Menor · 
libras em 1936. o sa:,10 liquido ---- tenh,a. trumbem uma sahld·a pe,ra. 
de nossa balanc·~ <.·.>mmercial 6 Mediterraneo. A allusão do sr. 

E' ho_1·e qnP se realisa em ·toda Mt1s~olini em seu_ recent~ disctir- . desceu de 9.003.0'•0 Jl.:ras ouro á f t I á: d Al h · a A!lemanha e na Aui-t.ria o so, s ro,n e r '5 · os . pes· er-,~. 
em 

1936 
para 1.

9
.JZ,OOO i'bras no blebiscito cte,~tina.do a reaffirmar metica-me,nte fechadas, -referir-se- · · 

anno de 1937
· "- solidariedade· dos ·nazil!t-as_ ·a1- j ia não só· á rra.nça como á ·AI. i _: 

- O governo fnder<1i prorogou !Pmães ao "Fuhrer" e a 'preten·c leme.-nh:a, corri a qual aliás, ellas ª 
até 30 de Junho proxh.,,r a sus- der dar ao mundo a proya de que são mai-s extensas do que -com,. 
pensão de execuções ju.!:ciaes das ~ AÚstria deseiava :<1-er annexarla aquella. ·· 
dividas dos agri~•llLor,'s. O de- ~- All,;manha. Prepari-t'n'<f·o!éif~ ~r. ; -~·''· ·:;.; •::.;i<~•!~~,,:.; - ~- , -,;;,, .,,r, 1 

ereto estabelece exc-epç&,s apenas A<lotpho Hitler e os -proceres do •'-#'.'• J,. 

~ ! uma longa conferencia que teria 
havido entre o Secretario da Se
gurança Publica e :> general com
mandante da Re~ião. !-la m<'n

cionada nota o con.mandc da Re
gião declara que nen1 t!lma me-

para <is dividas ó~ a;.rr1cultores Partido Nacional-Socialista rea!i
a seus colonos ou Pm•·regados e s3-ram -mumerosas excurSõe~ de· 
para as que tiverem gq.r .• ntias de propaganda e pronunciara.:m deze
conheclmento de m·•,cadorias, nas <l-_e discursos. Em todà-a_Au~
certificados de dei;:,ç:·itos ou tria foram aquarteladas secçõas 
"warrants". d·3s tropas· d,ei -assaJto do nazismo 

e tods..s as personalidades contra
- O interventor f·'Leral ap- rias e.o regime foram presas, ou 

provou as novas b;.scs ,,e tarifas tiveram que· refugiar-se no ex-

Dependente da attitude ttal!ans 
pa-rece s,e•r tambem a orientação 
-snti-nazista dada pelo regente. 
Horthy, da Hµngria, ao seu ulti
mo idscurso il;·radi-ad9 ,para todo_ 
o paiz. ~Não ê bastante, decla
rou o re.gent~, da. Hungria,, qud. 

dida anromal está send'.' tomada, 
nem recebeu ordens suneriores 
ou informações que possam · pro
vocai-a, uma vez que r,,,ste Es
tado e em todo o paiz reina a 
mais absoluta ord,~m. 

para vigorarem n:i& :1,,nas fer- trangeiro. alguem se prr;,ch-me ·salvador do 
d C . mundo e -perturbe o espirlto_ da reas a omparr,ia FE.rroviaria os allemães residentes fóra de 

S P I P · Ell · 1 população, inclusive as chsse"'· , au o- arana. a, m-:: uem sua Patria têm realisado_· o Ple-
t d 2 semi-1,n.tellectuaes, por meio de 

um augmen_,o e 'i'o "' entrarão biseita notando em ·t'iavios alie: µJ•ra.ses e, prin.eipios imouidos de em vigor depois de ,,]·provadas 
mães qu,ei os •transportam ipar·t aHuta demagogia". O regente 

O Ministro da Finlandia f:;~. governo do F.stad-:, do Pa- fóra das aguas territoriae.; dos acrntuou o amor da Hungd-a, pe-
·paizes onde residem. ·E' o que ,51, le. liberdade, e declarou que o.~ 

em S. Paulo 

ESTEVE nesta Capital em vis1-
s1ta de caracter par:lcular o 

sr. Eino Walikana;as, ministro 
plen!potenciario e , enviado ex
traordinario da F•nla11dia, acre
ditado no Brasil. S. Sxcla. rece-

- Communica 'J E:ci-viço de fez na Inglaterra, na Argentin·, huni;aros saberã,:, !ibertJ.; a· P,J
Fomento da Producçãt Mineral, no M-exico e ,aqui no l}rasil, ex- tria d·e todo-; os perf.t1roa.Io-:-es. 
do Min!sterio da Agr1G1.~tura que cepto nos Estados do Rio Granel;;, 
continuam as per:ura~"PS para do Súl e do Paran'á, cujos inter- A guerra sino-japon:eza: 

seu Fornecedor 
.. ' AS noticias do .Extremo C)rien..· 

te co.ntln\118..m a. -refei:,ir estron,, 

jfoDELO CoNCERT 
lL~.1vulas, curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

1 beu em S. Paulo c.iversa·· home
nagens não só de mel!'hros da 
colonia finlandeza. aqui rPsiden
tes, como das autoridades of
ficiaes e de am!g,,::; de sua Pa
tria. 

PECA, ao 
CAFE' MOACYR 

PORQUE .•• 

1 

dosas ·victoria!J_ de. chinezes __ e ,d~ 
_iaponezes. :segUJ1.do 11, -rri~en:', dos 
desl."A,-.ho.!)11. O-;al1~ -~. ~r, .. 4 "" ~ --··.~ •• , 

1 se continua. tt com~a,ter violén~. ·· 
_ta,mente .,em . .torno -.do .Gr~nue,,, 
Cana.!, nas proximidades de Sut- ·· 
cheu. A.s -cld,ades de Ta.lerchua.ng-' 
e de Hangohang; cuja reéonqúis~ 
te. foi -.noticiada ?>elos chine.zj!_s. 
parecem Ú•r cahldo nova.Mente,. 
em poder dos ilnva.!!·sores., Est~,--. 
com effélto, ·--declara,m. _.que a,s· 

refericias-.looalidades·, -em- 16-.dj,a,,, 
·foram,, ,,toma,da,s e :reto-madas. .. 4.. ·.· 
vezeis :e que o& phinezes p·erdera.m .. 
20.000 homensr, · lll,esses comba:tes.-.: 

7 O :.R A n I o MAIS COPIADO 

~ Re~pção M unÁial · Garqntida 
,~.-~ 

'Peçam raemonstrações sem compromissô 
à'' 

AME·RICO- NICOLATTI 
P,a.ça ;Ra~o~ 4e Àzeveio N. º 

· ,Phone: ,4-4423 
18 - .1. º 1and;3r 

131. anniversarie 

do Supremo 

Tribunal Militar 

A' 1.0 do corrente commemorou 
o seu 131.º anniver&ario, o 

Supremo Tribunal Militar. Cria-

-E' .CAFE' EM PO', FEITO DE CAFE' EM., GRÃO. 

· Torrefação : RUA ORIENTE, 369 - FONE 3-3775 
Os chinezes calculam em 'lOOiOOO, . 

. as baixas :ni:pponica,s, .n,a ba;t&lha -. 
J de Sutcheu,i cuja defe~a, parece 
1 ter . _sido q11:ebra<la. a.gora.. , pelo 
'ietXeroito ~e~_ .. · , , . ·; 
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mente ou 
não, em ter
ritorió brasi- . 
leiro. 

FEDJ8AÇA.0.MARIANA MFaE1·o~IN,l~A l,:Reun1·--a--o 
«oncêntração de 1.º de 

Vem concentrando a Federa- A$ solemnidades do dia 1.0 
da Federa~ãO Mariana 

Na Argen
tina, cresce 
tanto a 
preoccupa
ção popular 
em torno do 
auumpto, 
que "La 

ção de S. Paulo toda a sua de Maio serão precedidas por 
actividade na organização das 

-solemnidades que abrilhantarão um triduo de Conferencias pelo 
0 "Dia da Filha de Maria", 1.º Rvd:mo. P,e. Antonio de Mo
de Maio. ràes Jor., na Basi11ca. de São 

A Federação Mariana de São , imprensa catholica pujante, que f rá passar sem ,promovler- a. su8' 
Paulo reali-sou no ultimo domin· , .e.nsi-ne a verdade a tod<>s e mos- Paschoa, e:xtendemo-a a.,. ltodolll'_ 
go, no salão da Curia Metropo- 1 tre o verd,adeiro -ca,mi-nho e as o~ -ho=s dia, íf>a:r.oohla. · ,, 

Prensa.",, o cónceftuadci jomal 
portenho, publicou uam nota em 
que• ÇOnvida o governo a se ex
plicar a este resl,leito. 

E '' La "Prensa." tem carradas 
de razão .•• 

*** 
Por occasião do annhersario 

de S. Excia Rvdma.. o Snr. D. 
Duarte ~opoldo e silva, o Snr. 
Dr. Guilherme de Almeida, em 
no~e da Associação Pauµsta de 
Imptensa, enviou tdegra.mma de 
felicitações ao illustr~ AntistJte. 

Como jornal catholico, o "Le
giúnario" não póde deixar de 
registrar essa gentiléza que cons
titue uma merecida homeruÍ,gem 
da imprensa paulista a um Pre
lado que tem prestado a sua Pa
tria_ serviços taes, que elle é hoje 
um ··dos mais solidos florões de 
eloria do Estado que o viu nascer. 

* *" 
Em commemoração do primei-

ro centena.rio da morte de José 
Bonlfacio, o Minist,erio da Edu
caçâó promoveu no· ~io ·uma ex
posição. historica, e 'l!ltre as ins
tituições que enviaram objectos 
qué pertenceram ao .. Patriarcha 
da ; Independencia, _ figura o 
Grande Oriente. 

O ' Governo .mandou fechar a 
maçonaria; e logo após, o general 
Moreira Guimarães, grão mestre, 
declarava . reaberta a · maçonaria, 
com l:ieençlt' da.s autQl'idades -fe
dera.es. O Governo desmentiu-o, 
e agora vemos o G:ande Oriente 
figurar' como e~poshior numa Ex-

_ posiçiio do Mlniste,.io da Fõucação. 
, * * * 

o snr. Arthur Greenwoç,d, que 
occupa ó importante cargo de 
vice-Uder parlamentar do partido 
·Trabalhista, accusou, o actual 
governo inglez de. fazer conces
sões ás dictaduras devido á in
fluencias occultas que se exer
cem, seglll5lo aquelle deputado, 
no castello de Clivedeu, lugar de 
reuniões e " week-ends" dos ho
_mens de Estado e das Finanças. 
~- accusaçáó é ~Is um ,In

dicio. do. própàlaÕ:ó {blanclamen
to por capitalistas dá. ~lta finan
ça internacicmal de ~ertos regi
mens fortes, accusação essa mui
to -corrente hoje· em . dia •. 

,.1 * :I>. 

A .A:rgent!na· ordenou -o fecha
mento · dâs . escolas nazistas lá 
existentes. O · Brasil; embora não 
tenha.' tomado ainda:: essa medi
da, , certamente tambem ó · fárá, 
dada."-i sua imperiosà/ necessida
de, cpmp o fá.ria induhitavelmen~ 
te o snr: Hitler, com· as ·escolas 
que, na Allemanha, · propagassem 
doutrin1;1s de origem brasileira, 
contr~;ia_s · ao nazi$.o. 

* * * •· ~ • ;. . ·J:. • 1 
E' ip.quaiificável a·. ''s!mplicl-i 

dade". do. -snr. EdgaJd._. ~e Cást_ro 
Reb.elló, . _qúe se julga com força' 
no. actual regime!Ú pá,ra protestar 
contra a aberturâ . do concurso i • 
ela -cii.4e1ra de_ qÚe .. foi professor , 
na Faculdade de Direito do Rio, 
e da qual foi demittldo por suas, 
activldades extrem1stas. 

Esse ex-professor, ao ter noti-
cia ·do concurso, apresentou um 
protesto ao juiz da,,1.ª vara dos I 
feitos da Fazenda Pública, alie- · 
gando que suà exo1.eração é cou
traPlà á Constitulçãi:l. 

o· que pensa o snr. -Ca&tro Re-· 
bello' que foi o golpe d~ 10 de 
Novembro?. Uma pilheria? 

-litana, a -sua reunião ordinarta verd-a<!_e,iras doutrm.a.s. ~- -~ :'E'· necesserio-.. ~mr' que eél' 
do mez ,cor.rente, Presldiu~a o • ,comece a. penisir.;""'âlelsde, . .Já, !llOf 

,Para a Grande conc.eaitração Bento, ,resando os themas so
Annual, na i0aplta1, foram con- bre "A famiJ!a chr.lstã". As 
vocada.s tod-as as Pias Uniões FHhas de Marl-a da Capital 
õa A,rchidiocese, dando já. an- preparar-se-ão para as festl
damento a Federação as com- vidades por um dia de Ado
municações e oonvites ás de- ração ao SS. Sacramento e, 
mais •Dioceses do Estado, afim. dia 24 de Abril, uma Concen
de que se faç,a.m representar traçãc, par:cial em Sam.to Ama
n,essa oQcasião por numerosas ro conforme programma já pu-

Revd,mo. Pe, Irlneu Curslalo de NOVA CONGREGAÇAO - SO- Reth'o ~ 1989. ;À!$ OoDpegaçi:íe»
Moura, s. J., DiTector da. Fede• LEMNIDADE RELI-0:IOSA EM devel'ã.O imeielr as ,~·,!Clrixa.91' 
•raçã.o, t;etndo -0omparecido o Re- VILLA. ESPERANÇA. ,pró-Reti-ro de modo a pod~ 
vere~isslmo Pe. Dlredor da envi-ar, n.o..._pl'()~imo aJfflO',,.o,mmiot'! 
Congregação da Bôa Mor.te, e Durante a reunião foi com- :fü.i,mero,-de•'a:--et:11:am;tes aosr.,Exer..,. 
:a,chando-se o salão repleto de municada aos .pr~ent·es a .fun- ;eicios ES~'EfJ. - · 
Congregados. dação de uma nova Congrega- '· 

ção, forma<la :por -alumnos d<a '·.TIFESOUROS<E~S · 
IMPRENSA CATHOLICA .. 

rommlssões. bliaado. En,tr;i os e.ss-umptos tratados 
----------------------------~~-~ ma ·reunião, destaca~se o ref,e~en-

Escola Nocturna do Collegio S. 
Lui_z. E' seu Director o Rvdimo. 
-Pe. Joaquim Rocha S. J. auxi
li,a,do pelo Ir. Pereira, S. J. Di
rector da Escola. 

.: Ha um -uJ!timo -pon,to,;1 e.o 1q;u:a! 
ds COllgll'.egaidos d-~r a 
,maior a.iltençã:o. E' o-,q:ae.sdiz-·ll'eS
peito aos Tb eso.m-os Esipílri'tlttai:lS,, 
q:ue · ,rep~ a. ,maa,oação 
&aria da V'Kl,a; es~dle,ce.da. 
~m. Dev:e-se- da,r a. ima:ior mnpor
'\-8,nc}a aos 'l1h;e!S°alill,"OiS!· Espiritu ... 
~es, eatregia.ndo ~e a. 

Conf erencia de frei Pedro Suiz~ O. f. M. i;~;Iil~f;ff~ 
accentuou a nt,C;€/>Sidade dos ca

usados por Hitler para at- tholicos unirem seus esforços 

Os Congrega,dos foram convida
dos tamb,e1m ia COIDi)arecer no d•ia 
24 do corrente -á capeJ.1-a de vrna 
Granada, iila Parochia de V'ma 

Realizou-se d o m i n g o 
passado, na séde no Acção 
Universitaria Catholica, a 
conferencia do Rvdmo. 
Frei Pedro Sinzig ·o. F. M. 
sohre b nazismo. 

para a re-solução desse problema 
tingir O poder e nelle Se d-e oapita,J importancia. Os j,ni
Conservar, citando factos migos da Igreja se unem, multi-

revoltantes Sobre t)s ab
usos plicam esforços, ,criam theorias 

.subtis ,com as quaes enganam 
e crimes do nazismo na Al- os -P<)'\IOS e as illaçõ,€!S. 
lemanha. Tal é o caso dos nacionalismos 

·exagena<los, que exacerbados 
A conferencia, que im- agora na Europa e em outros 

pressionou profundamente continentes não r€,speitam tra
tados, -ne,m regras de moral. Os 

a assistencia, dada a gra- catholicos <l-evem 'lambem uwr-

Esperança, :nesta OapHal, ,para 
assistirem -á ·benção da imagem 
de N. S. Apparecida, que se irea
-lisará nesse dia ás, 16 horas, 

PASCHOAS E RETIROS 

A:proximando~S;ei a· P.aschoa, ê 
desejo da F1€deração Mariana que 
tç,das .as Congregações promo
va.m Pa,s,choa.s de homens, á se-

ta ,somina. á Fooieração par,a. 
ue se ~ o ,tot;QI, ~ejado 

45.000.000 d€l acto,s d&,piedade, 
corr,e,s.po.Rdendo,as-sim,.<llfllll,~, caQa, 
ÍJ,rasileiéro. · · · 

vidade das acusações e a s,e! e ·prestar sua obediencia in
to, teve numerosa assis- larga documentação apre- condicional oao Papa, que é o re
tencia, tendo O COnferencis- -sentada, agradou plena- -presentante de Deus na terra .. 

A-cima de tudo, Deus; que 
ta falado no salão nobre mente, por reunir ainda o .nenhum interesse humano, por 

A reunião que foi presi

dida pelo Exmo. Rvdmo. 

Sr. D. Gastão Liberal Pin- melhança do que já fi-zera,m ,al
guma.s no a,nno findo. Este an
no, .nenhuma Congregação dev,e-

-1· 4h:D~. ~~-~d~---
R. Sen. P. Egydlo-, l_& - S. 

613:\14 - M- a..,:m horas 
· Telephone 2-'ral3 
':,,.. _____________ ., 

B 

da Casa das Arcadas, á rua atrativo do dom da palavra -maior que seja, nos afa,ste de 
Deus. Devemos nos enthusiasmar 

Quintino Bocayuva. que possue o orador. unicamEnte pelo naci()(Ilali,smo do 
A D V O ~G A D o 

O Rvdmo. Frei Pedro Os ouvintes coroaram -ceu, que é nossa unica e verda-
deira Patria. Dr. SEBASTIÃO IIIIEDEMOS 

Suizig documentou larga- com longos aplausos as ul- Urge, então, concluiu O Rvmo. 
mente as s'uas affirmações, timas palavras do üvdmo. P€i. ·Director, que trabalhemos 

descrevendo .. os metl:w_~qs" ,F,r. Pedro Sinzig. ~;:h~~,~Tllt!;O YN~_.,:ter em breve um1 
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Uma Crucifixão em Jerusalem 

(Conclusão <la l.• pag. l descendencia ligeiramente 
· humorada, de que costuma 

noite anterior, muito soffrera por interrogar que se submetter 
causa daquelle justo, a P?nto de I terrogatorio. 

mal de que falára não era deste uma jarra d'agua e lavei as mãos burlas em: testimu:ahos: · "Relf . 
antes muhdo, e que Elle viera dar tes- nq presença do povo. Que mais Filho de ·Deus!", Dar-se taelf 
a in- temmiho da Verdade. . . Imagina! pcfdia fazer? titulos é cousa de louco. Leval-o_s 

A Verdade!. . . Não tinha culpa. - E'. . • até á morte é, Ba velldade, cousa, . 
mandar dize~ ao seu m~ndo, d~- I Criticou a condescendencia re
rante o processo, que nao lhe fl- ligiosa do imperio. Já duas vezes 
zesse mal. fóra desautorado, ao penetrar a 

Seu olhar era innocente. Então, - Sim. Ao escrever a taboleta de reis ou de deuses .• ~ 
enviei-o ao Tetrarcha. Era uma· que o réu levaria ao pescoço até Romanos anotai que um. ho-, 
deferencia, e me livrava do as- .o supplicio, puz: "Jesus Naza- mem extraordiHar-io morreu em 

Ia dizer-me outras cousas sobre guarnição romana com as ima sumpto. reno, Rei dos Judeus". Elles que- Jerusalem neste pleniltmi!)··· -dQ · 
- Infelizmente Herodes=d~ riam que puzesse - "que se diz mez de Nisau. aquelle extranho judeu, contar- gens do Cesar em Jerusalem, e 

. ao collocaí- placas votivas a Ti
berio no Palacio de Herodes An
tipas. 

veu-me o Nazareno, com uma tu- rei", mas eu estava farto de im'-me suas curas de cégos e entre
va.dos, e. se propunha i;epetir seus 
bellos · contos sobre espigas, se
mentes e jornaleiros, quando fui 
chamado á presença de Pilatos. 

P I L A T O S, O P R E T O R 

Es~va o'. pretpr reclinado em 
suas almofadas.. Com afatilidade 
e cerimonia permittiu que me 
sentasse. Falou-me de politica 
colonial, a principio, com con-

l>ENSE NO SEU 
P~OIIHO-~ISINTI 

-CINE. 
PATHtBAB 

11m tt.rdadtko cine 
para oswlar 
por 30$ 

mensaa 

Repentinamente mudou de as
sumpto, não sem dizer-me que 
não devia escrever essas suas opi
niões, e assegurar-se de que não 
tomara notas sobre ellas. 

Falou-me depois sobre obras 

nicà branca de louco. O popu- posições, e quiz salvar minha opi~ O N D E E S~ A Of 
lacho, em baixo; gritava e se Ia- nião. Confesso que Nazareno ti
mentava de fórma a tornar 'im- nha uma extranha magestade no 
pos.sivel uma negativa formal. rosto. O que escrevi ia-lhe muitQ 
Estes orientaes são mestres no bem. ,. 
grito persistente e queixoso. São - Que queres. Isto é gover~ 
irresistiveis. Persuadido da inno- nar com prudencia e bôa politica. 
cencia daquelle homem, mandei Condescender em um ponto, é 

Pensei então . que . só ouvira OS , ' 
inbnigos desse homem. E seus 
amigos? Seí que percon'.e.u e re
volveu meia .Judea e Gal'iréa. Em 
tropel, seguiam - n'o aumerosoi, 
discípulos. Mas não é poasivll 
encontrar nenhum. açoitai-o. Que mais podia fazer? negar noutro. Não te parece? 

hydraul!cas que executava, obri- 0 . d , d d - Ha pouco ant.~s de vires-
- s JU eus so po em ar 40 1 . ' . . ' 

gando-me a uma lucta para che-, açoites; nos, romanos, 66_ Fil-o Jos~ de Ar~matéa,_ Judeu rico e 
Apenas moa criada de· Cai- , 

pbás me dissê que um esteve, de 
manhã, aqueceBdÓ-se · no a.trio. -, 
Pela fala era galileu, mas negou 
reiterada:mente ser ,discipulo d()· 

gar ao assumpto que me lnte- flagelar na columna, e O apre- pacifico, vem pedir~me o corix:. 
rnssava, e que elle evitava. sentei ao povo, corôado de espi- do Nazdareno fª:ª sepu~~r. DeE 

nhos e com um ceptro de cana. pessoa_ e pres igi~ _e ace i. -
Mas o povo gritava, com obsessão: v~-se _ir contell;ponzando. A este Afinal, venci: Nazareno. · · · ·· · · 

- Sim, ao amanhecer trouxe- Crucifica-o! Ouvi esta i:;alavra si~, aquelle nao. Minha mulher 
ram-me o Nazareno, atado como milhões de vezes. Ainda a tenho nao concorda com nada do que 
um cordeiro. A frente da turba nos ouvidos. fiz hoje. Que queres? Não se 

Andei pelas ~uas, na-- BOlte- es
cura de ll'ti.vess pesadas, com ela-· 
róes do_ plenilunio. Ha ainda.' 
commentarios pelos cantos: Mas 

·todos. negam conhecel-0. Nin
guem :si~be nada, Ninguem.-ouvia 

vinham Caiphas e quasf todos os 
pr\ncipes dos . sacerdote~:. · Qulz 
'.!escartar-me do assumJ?~O, mas 

-em vão. 
---, O Sanhedrim, .tribunal -po-

1ular judeu, só pode condemnar 
, penas menores, porisso n.i.o se 
;onforrüaram. Pedi as accusa
ç,;es. Disseram que aquelle ho
n;~m se dizia Rei dos Judeus e 1mandava não pagar tributo a 
Cesar. Pareceu-me mais razoavel 
:i questão, e fil-o subir á sala do 
tribunal. Põe isto claramente na 
reportagem. 

1 - Não esquecerei o detalhe. 
- Alli, disse-me que a realeza 

_ ? póde contentar a todos. 

- Resisti. Aquelle homem, que 
se dizia rei, tinha uma .extranha 
dulçura em stias pouéas palavras 
e largos silencio.s. ·Mas a chusma 
chegou a dizer que se não casti
gasse aquelle homem não era 
amigç, . do C.e.sar, _pois Elle se qi
zia_ rei. Não pude c.:onsentir nesta 
suspeita. Esta Judea é muito 
longinqua, e sei, por experiencia, 
como se deturpam as noticias até 
Roma. 
-? 

Levantou-se sorrindo, e me des
pediu com afabilidade e cortezia. 
Transcrevi suas palavras com toda 
exactidão possível; 

HERODES E CAIPHÃS 

nada.... · 

o EXTR'ANH~ (lORTEJ~ 

Ia. recolher-me· quando cruzef 
De Herodes não pude obter irt-, -com·' um extranho. cor,tejo, lento· 

formação alguma.- Apesar da agi- .. e, 'silencioso. Dois homens e va.a 
tação reinante, dormia. Nada tem~ rias mulheres, que choi:avam eni 
o leitor a perder, pois se limitou· silencio. Levavam- nasi,m:ãos panos 
a pedir um milagre ao judeu. e jarros de perfumes,: d~ando 
Este Herodes é detestado por todo atrás de, si, como, uma.~esteira~ Unti 
mundo. Delle se contam mil his- _forte odor de mi,n,a.,e,aloCY.. Ouvi 

- Que havia de fazer? Entre- torias sujas, em que dançam sua dizer que um, se, chama.va Nico
guei aquelle homem ao povo. Mas cunhada Herodias e sua sobriaha demo e o outro José·de.-Arimatea, 
antes, para mostrar minha inno- Salomé. Parece que o Nazareno .' Ao passarem, a lua.·cheia illu• 
cencia, naquella resolução, fiz vir I não se dignou responder-lhe, si~, ~minou o rosto de uma. das mu• _...;....;._..;... __________ ..., ____ -=_·•-----;;;;-:;:--~:.-------------::=~~----=~------- quer. Não ha duvida que este, lheres. Assim,. duas, vezes pal.i 

A---_s: .. .. m· -1··.:sso,., e·s· ·.be· u· ed1· 11t1·nas ·no 11·0 ur· anco !~~~~r ~~~· st~n;:ntdam:!~;;c:,'
1

~~~~i~~:ia~ ~g~~: u::: b~~: IJ Logrei trocar algumas palavras- a, sussur.1;ou perto de mim: 
com Caiph~ em casa de seu so~" :"Essa é a/Mãe .•• " •. , 

(Conclusão da 5.ª pag.). 

kntes -
Aruak-s. 

CarLbes e 

Varias tri-bus: i!1idfgenàs ainda 
se -encontram am estado selva

os gem - os Móyj>ngóng, os MâJcu, 
os. Chlrian,á. C!lr,ca de 10.000 in-

O· indio 'do Alto ~io Bvan-00 
é :s.edentario e de ·~dole mim.sa. 
.Ethni.camente eis -tribus differem 
ent1.1e-· si, divergen.do al-nda mais 
4>ela sua linguagem; 

Os. principaes._ grupos Ungulst!
eos ··dos· Táultpang;·,: dos'· Inga
ir1cos, . e <dos ;Ma,p.!xa.mas e d-Os Ma
cuxys. En-tretamito eada u:ma des
~- lingua.s ·tem: v,a:rlos dia)ie-otos, 
tt qtié ·diflcutt,a; sobremodo o tra
be.-lho. ,missiona.rio. No, .cliiché que 
a,companha. o ,pre,s,eQtte texto . a 
lingua u-tfüzada é· , o dia,lecto · 
"Keséa:u.mã''.. '(da. liJJogUa . Macuxi, · 
do' ,grupo· Ungui,stico: Cartbe. - -
Tra.du&i.ndo•se -lttt_eralmen.te a. 
jacui'&.toria. alJ!li{le. í' :.eatamps.da: 
"Todos·.Jugares em _.,,;_· bom muito 
-,·(.d~.:J-esu:s Comção o-,. ama~ 
dt);,'séja !" ·(Indulgieacia:, · "5 ho 
meiis·. di11,s, · (100) Uma . vez ·dia 
durante.:) ;;·-·: ,-.... .:,. · >";',, , ·-"'"' 

Um ''ºdetàlhe· á-ntéressil.nte 
çontándó ôs mdios ,pelas mil.os 
e y.eiios pés, o (llwnéfu 20 é 1gua.J: 
a "l hOJJlem". O :numero 100, ,por
tanto, é reJ?llesentado JX>r "5 ho-
-~~•-' 

- ~ - ........ _..a. 

dios ainda !Ilão rec;eiberam o Ba,p
tismo, l!lão porque _-re~usem a oo
techese, ,mas devido· ao -pequeno 
nu,mero de missiona.rios existen
tes no região. 

A PRELAZIA no,RIO BRANCO 

Bôa Vista, -a séde da Pr,eilazia, 
aoh~se a ,cerca de 900 ki-lome
·tros d;i Maná.CIS, distancia equlva-
lente -a ,Santos-Corumbá. Uma 
"g-a.iota" .fluvl:al .mensa1mente 
communi<:a. a ,povoação com Ma
náos, numa yiagem de doze dias. 

IA Prele.zla · está -sob a àutori· 
da.à,ei do Rev-mo. Pe. D. Louren
ço- Zeller, O. S. B. O numero de 
sa.eerdotes ,missiona.rios rarame,n
t.e auper.a a 6. 

A Miseão Benedic'tinos conse
guiu do Governo Federal rport-e 
liv-re para o matie-rial angariado 
a ser remetido para Rio Branco. 
D. Alcuino Meyer O. S .B. sa-
lientoil sobremanei-ra .as necessi
dades d.a Missão e a utilidade que 
lá adqu!.rem as qua.si- que "ne
,qlasadea" da. oivíllaa.ção.., 

PELAS 1\USSõES .. .- D. Vicente (A-J,v,a.ro) Ribeiro 
1Por intermedio do LEGIONA-, O. S. B. 

RIO, D. Alcuino appelou para a A-personalidade de D. Vicente 
população paulista. Os donativos, é inconfundiv,e,J a:thleta dos mais 
quer em g;en.eros, quer em di- brilhantes, no C. R. Tieté le
nheiro, poderão ser .enviados pa- vantou louros de seguidas vi-cto
ra a porta.ria do 1\loste,l.ro de São rias. Estudante de medicina, deu 
Bento, em São Paulo. o ,exemplo de estudante ootholi-

·Para os tndio.s os ,catholicos de co. Medico, renunciou as bri
S. Paulo -poderão reservar to- 1-hante-s persp,€,ctivas de sua car
das as cousa,s de que não mais rei-ra para ingressar na ordem 
se -utelizam. Objectos que p.ara benedictina. Monge, exer-0eu uma 
elles tem um valor diminuto po- br!Lhante activida-de na reitoria 
derã-0 .ser uma contribuição ef- do rGymnasio de São Bento. do 
fioaz para a Missão do Alto !Rio Rio. Actua.lmente, -pne,pa,rando
Branco. Espe,cificando - fazen- se para .suas actividades de me
das, ,roupas novas e ,usadas, ar- dico e mi.ssionario, esteve nos 
,tigos de uso -caseiro, brinque- ultimas -mezes do anno -passado 
dos, bugig<1ngas, perfumes, ·ma- )especializam.do-se em Molestias 
teria,1 escolar, remedios (priuci- Tropicas na ,nossa Faculd,ade d,e 
pal:men-te contra ma.1eita e vermi- Medicina e Santa Casa. 
nose, etc). . Esse exemplo é <laquelles que 

Deus ha~e,rá de abençoar a enchem o coração .do christão e 
eSSE!\;f doadoies pela obra de -pa- mostra a grandeza e generosi
·trlotismo e caridade que eles dade de uma vid-a. Diante desse 
reallzara,m ! e de tantos outros, quão insigni

UM NOVO 1\USSION ARIO 

A.compaaihrundo D. Alcuino 
Meyer, seguirá brevemente, .para 
a Missão do Rio Branco uma fi
gura muito conhecida :nos meios 
oa.t_hol1':os de S, P~ulo - a. de 

ficantes devem figurar os nos
~s'os sacrifícios! Seja elle um ln
,centivo á genero.si<lade dos ca
tholicos para que tambem cont.ri
buam ,com o -pouco que dispõem 
para a gra:ncLe obra que a 0::-dem 
Benedicti(na está realizando no 
Alio Rio B.ra.noo & , 

gro Annás. E' um covarde_. Mede · ;;-
cuidadosamente as palavras, para D ·E · D E U: 8 
occultar os moveis verdadeifos do · 
Sanhedrim, ao mandar prender o Ao/chegar. em4 minha; pousada, 
Nazareno, que apontava, nos ca-;. rateL de _concl-l'J'ar, oi somno. Mas 
minhos, praças e ruas, t;, hypo~ [não era possível~ Attrahia-me, 
crisla dos phariseus. ·'&- ·:· · extranho desaísocego, aquelle 

Acho que estes temiam . que ,;usti,;:ado, que só!iconhect· atrave2 
Elle arruinasse a lucrativa/indus- ,;do relato de _seus ; accusadores 
tria do Templo. !Cantavam-- me. nos., oavidos ~ 

Caiphás disse-me que e Naza- '.beHos e magn.fficos)tltulos de sua. 
ren:, não se dizil• Rei, mas Filho àccusação. Ei o rosto, doloroso de 
de Deu~. o sacerdote parece, sua MãeimeiÍ:iesvelava como,,uma · 
crendo fa.~r o contrario, se es- luz. 
forçar para dar estatura gigan- 1' A ; noite,. continoo.va chuvosa. 
tesca ao succedido. Aos/ poucOS<i asnuas.; f.ieavam soll

A realeza e a filiação divina só ,tarias e 'Siletrciosas. · 
tem duas sahidas: a loucura ou iV Aponta.va,, já o dia, quando 
a sublimidade. E para a loucura ainda um- r.etaroatar.lo commen-
não era necessaria a Cruz... tou, junto,.,a minha janeUa,: 

Todos querem rir e burlar-se "Ver~em:e, -este homem 
dos tit\tlos de Rei, Filho de Deus. --~ o FilhOo<de-Deus". 
Mas o riso sôa ôco, e a burla a 
exaltação. Em frente a tudo está 
a Cruz dando-lhes mysteriosa se-
r\edade,.,,,_ ,11. ,. .•C" • •• - .., , · 

Ha uma preoccupação constan
te de desfazer-se a pressa de algo 
mais temido que desprezado ou 
odiado. A desproporção entre a 
morte na Cruz e as burlas e des-
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N'ota lrtternaéional 
O Plebiscito Nazista 

Deney Sales 
:Realiza-se· hoje o plebiscito para a approvação da AtiJchluss. 
Os pretextos da união ·da Austria á Allemanha fo1·am a identi

dade de raça o " unidade de interesses, que faziam de ambas uma 
só patria ,j; . 

O thema é grandioso ~; o problema daria margem a lnnumeras 
considerações da mais alta· transcéndencla, se foose verdadeiro. 

Entretanto, a prova de que não o é, dão Hitler e Seyas lnquart 
~s seus discursos de propaBJtnda do plebiscito. 

As ·theses mais altas não estão ao alcance de ambos, porque a 
figura de Schuschnigg se interpõe, e avulta sempre, impossibilitan-
do-lhes a visão. · 

Seysz Inquart tem, inutilmente, a preoccupli:ção de provar que 
não foi um trahldor á sua patria. . 

E Hitler, por seu lado, está empenhado em diminuir o vulto do 
ehanceller austrlaco, dirigindo-lhe, depois de preso, os mais pesados 
insultos, numa. attitude vergpnhosa para com o adversario vencido. 

Ambos renunciariam pri;izenteiramente a satisfação de se vin
garem de Schuschnigg se lhes fosse possivel fazei-o desapparecer. 

Mas o chanceller austr!aco não desertou o campo de combate. 
Não se refugiou no extrangeiro, s!quer, sabendo a sorte que i>sperava 
seus partidarios, e preferiu sõffrer com elles. 

Assim, constitue um espantalho, e preoccupa Hltler mais que a 
propria Anschluss, pois quarfyo a esta, o resultado do plebiscito já 
está cuidadosamente "preparoi\do ". 

Mil projectos de julgame.nto cqntra elle se esboçaram e foram 
annunciados, para serem depois abandonados. 

Porque nada é sufficlente para castigar o homem que tem a 
· oúsadia, com sua attitude desassombrada, de lançar sombra sobre a 
triste figura do fuehrer nazista. Porque, cahlndo, elle cresre sempre, 
tornando mesquinhas as figuras de seus adversarlos. 

Finalment~, mudando de tatlca, os nazista:, annunciam que estão 
retirando a guarda que o cercava, para, ao par da reunião do 
Reichstag, em Vienna, e a acenação com umà futura polit!ca de 
toleràncla, attrahlr e flnalme_;1te trahlr os austriacos. 

Centenario ~a conversão 
~e luiz Venillot 

J,,t)IZ Vl<'l'i!LLOT 

liluma sexta-feira Santa 
-.- 13 de Abril de 1838 -
Luiz Venillot, então jov•em 

FIORELLO LA OUARDIA · 
FUTURO PRESIDENTE 

DOS E. E. U. U. 

~t?'(I de .;lQis ann<;>s, Q i,r. 
~ranklin Roosevelt terá comple· 
.t,.,:~Q O seµ segund<;> período _Pfil· 
aidençlal, e, -c9nforme a trad1ç~o, 
ll~Q será eleito para ~m terce1'to 
qua.trien!o. Por isso, Já se men
,oiona·m, mos Estados Unidos,_ no
.mE>á de candidatos prováveis . á 
lf\l& ,sucessii.o. Um deles é o rs. 
La oúà.rdia -celebre pref,e;ito de 
Nova Y<;>r~:· Uma camprnha foi 
Wciada. em favor da sua .can
didatura, · em F1evere!ro ultimo, 
pelo "DaHy N.ews". Recor-daa:bdo 
a càr-reLra do .prefeito de Neiva 
Yor~, o jornial, novayol'kino acep: 
'~l,!-011. 9s ipontos seguint,eis :_ - };-"" 
Guardia. é :protesta;nte ep1·scoJ?a· 
Jiano e franco.,maçon, _como o 
:presidente Roosevelt. Tem um 
oitavo de ,sam.gue 1,sraehta. · .A 
senhora. La gua:r-d.i·a é allemã,,rde 
llWllgiã.o Ju-te,i,ama. O casal t~m 
,dois filhos... adotivos. O pre
feito~ ,bom musico e fam 7 !in
gua,s. Sem cogitar de outras q(!.a

latda.d-es do -seu ,cMJ;didato, o "Dai
lay .. New,s,; considerou que ~·sas, 
ipor &! ,sós, já cons~i:tuem um;a 
"bç)â. baise". 

jornalista, crescido na 
ignorancia religiosa, se 
convértia á fé catholica, , 
para se tornar, mais tarde, 
o gigante na defesa da 
Igreja, de quem foi dito 
que era "um padre leigo 
da Igreja". 

Recordando a data me· 
moravel a C.orporação dos 
publicistas ch:dstãos da 
Il'rança fez realizar, a 24 
de Março ultimo, uma ce· 
rimonia comemorativa na 
Basilica do Sagrado Cora· 
ção, em Paris, junto ao mo-
numento erigido ao grande 
jornalista. 

S. Excia. o Cardeal Ver~ 
dier presidiu ·a cerimonia, 
que contou com a presença 
de S. Emcia. o Cardeal 
Baudrillart e S. E. Mons. 
Valeri, nuncio a.postolico 
em Paris. 

PELO BEM 
DO POVO ••. 

Num artigQ da Deutsche Volk
wortschafet", de Berlim. o .s-r. 
Bácke, ministro .da Agricultura 
-e ,do Abasteci-mento, recordava 
que, ia partir de 1932, a Allema
nha perdeu 650.000 hectares de 
1,~ras cultivadas, que p,assa.ram 
a ser occupadas pqr camp~ de 
manobr-!!,s e de ;i.viação, auto~es
tna.das, etc. Nessas >Condiçõe-s, 
não foi ,poss·ivel augmentar e. 
producção agrlcola. Por Isso, o 
-Rei.eh -não pode ,deixar de iro-
-portar de 15 a ~ % do que o 
povo aJ.lemão consome, sendo que 
a ·importação de materias gor
da.a é de 50 %. Um .outro motivo 
que impede o aug,mentó da ,pro
ducção é que o ·cüsteio da 1a.gri
cultura ,excede os lucros. No an. 
no findo, o valor· da producçãp 
agri-cola augmentou de 163 mi 
!hões de •mar.cos, "emquanto que 
a,s despesas ,com a -exploração 
crescer.a,m de 335 mllhões. 
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Um mez e camDanha em 
Arag • ô atalunha 

Fulminante avanço dos exercitos nacionalistas 
A 22 de Fevereiro os ne,ciona

lista~ ,reoccupavam, depois de 
.sangrenta ba'talha, a cidade de 
,n.eruel,. que tinh.-,m -perdido em 
lDez·embro. A ,1;,sse succes.so mi
.Jitar i,eg-uiu-s.e um ,periodo de 
)nactivLdade quebra,do a 10 <le 
(Março cç,m o assalto e tomadJ. 
j-;le E,elçhite loçalidade proxima. 
i<'- Saragç,ça e que se achava .ç,m 
,poder .dos "vermelhos" desde 
fnead'O/$ -do anno fialdo .. lniciou
se então :a -campam.ha do Ara
gão. avançad-a em grande es
tylo, que em poucos dias pôz 
em <k1bandada o exercito repu
blicano e qu@. isolando a Ca· 
ta.lunha -<lo centro da Hes.panha, 
deu um novo a-specto á guerra 
çivil he,spanhola. 

O mappa que hoje $)Ublicamos 
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dia 2, Ch'E'!'ta no dia 3 e Mora no I Barbastro que se rendeu a 28 de 
dia 1. Approximou-se assim da, Março depois <la queda de Almi· 
cidade de Tortosa, locallsada no/ n!-ete e d-e Robrez, respectiva
delta do Ebro e é, <;los exercitos 

1
mente e. 25 e a 26 do ,mesmo 

,do gener-al Franco o qlle se acha · tl).ez. Occupando Blnepar, .Alma• 
mais proxlmo ao mar, do quak / celas e Tamarlte, a 2 de Abril, o 
di~ta menos de 20 kllometros. ~enera.l Moscando entrava ~m 
Esta columna ,r•ealisa agoraiii contacto com o exel'ci'to do ge
suas oper.ações dê, guerra, na: 'nera! Ya!fue, restabelecendo--se 
província de Tarragona. 1 assim a contin-uidade da l!nha 

O .ivaJJÇ0 mais espectacular ,;1.~ batalha. 
desta phase da cari1panha !!lacio-,1 ' A fronteira fra,nceza c_oube• 
nalista foi o que realisou o 8'e··: iaos .navarrezes do general iõlol
nera.l Yague com suas tropa.'3 co- ,r.haga, ·substituto do general 
loniaes: marroquinos e Leg!~o. j Mola. Ao norte de Hue,sca, Qs 
Atrav,essa.ndo o -rio Ebro. a 28 de: c·a.rlista·s occuparam Banastras e 
Março, na n,glão de Quinto, apo·,\ ;Barluehg1, a 25 e a 26 de Mar
derou-se de Bujaralóz a 25. de, .<Jo e diante da! Jaca, Brote. e 
CandosnQs, a 26. -de Fraga a 28 Oj maltana. Descendo ao encont,ro 
a 29 estava diante <le Lerida. A's, ,do exercito de Moscardo. occupa, 
marg-ens do .rio Sezne que con- ,i,a,m Benàbarz,e e Montana, 

tal unha; as ,estrada.q de, Lerld-a • 
Barcelona, de Lerida a Tarrago• 
na e a de Barcelo;n~ a V,alencia,. 
,pa,ssal!ldo por Tol'tol!a. e&t(l.o 
abertas ao àvanço de aeu$ exer• 
<:itos, que provavélmentie, vlsa-
1·ão agor;i Tari,a.gona :e Manresa 
para atting-irem Barcelona pell), 
belra-ma,r e ·pe-lo 1-nterlor. E 
uma ·prova de que os "verme• 
lhos" sabem que a <;l:errota es-tá. 
proxlma é a fuga d0 os dirigentes 
e doo· "technlcos" russos par~ 
a Fran<;a. Os chefes communis• 
tas hespanhóes 8empre ·promp .. 
tos a incitarem as massas (l 
guerra ,e, sempre promptos a d,e• 
-clararem que haviam de morrer 
com ellRe, atl'B.Vf>ssam agor~ & 
fronteira imr Palgcerd e Post. 
Bou. 1U1ttt, que -.til n1ician11,líü't~ 
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d-cmonmra ~ péJT'êltàrnente · a eo;-:
'tensã.o. e lmportancla do ,!ivanço 
da·s tropas do general Fra,nco, 
que a 10 de Março, ha precisa. 
mente um ,mez, occupavam a 
linha Teruel, .i\lfaml,lra, ~Htl-m 
de,! Rio, Arm!lla, ];3Eilçhite. 
Quinto. P!fía, Vllla F1ranca qel 
Eib1•0, Huesca até Jaca p,erto da 
fronteira franceza .A prime!r~ 
pperlJ.Qão de guer-ra se desenvol
veu entre Alfarnbra ao sul e 
Quinto ~ m;i.rgem dire•it-a 4o rio 
Ebro. Os ·m~rroquinos e iegl<;>· 
na.rios do generll,l Yague e os vo-

tol'na ,~,.,ta pra7a rorte .. os !,º· 
vernistas resistiram durante 4 
dlas e a 4 do corrente LerÍd!l 
{)a.hla em poder do general Ya
gue. Ao meismo -t-empo que ·este 
·;i.tr.a V.€as;i. va o Elbro, o general 
Moscárdo partia de H1,1esca pal'!I 
uma offensiva em direcção a. 

~v;::s.n~'SJbdõ -em un·C'\,,,"~\J A Tr~rn1· 
estendem,do-se, sul!, frente !l,té os 
Pyrineus, ,por onde ntimerosos 
milicianos d'!rrotad9s têm pro
cµr!\clQ MYIQ erri territQri9 fran
cez. PQml,ri.a desa.a -ml.l,~1elr1L <;> ge• 
nez,al Franco toda-s •as communi
'çaç<)'!',!;I -11111.is- lmpÓrtintes d!I. Ca.· 

lhes h1-nq~ru l'!--~ :-4ql$:, 1.1~ t:t, -c:1,~l'
rocadll, flp!l! dç, g-qy..,;:,rnq de ª!' r
celonll,, E!mQuanto. em Ma.4.r!q. 0 
general 'Majas, despr<;>vldo q.e re
-cursos e de homens d,es:vlados 
paliS- a defesa. da C;i.t\1-IUnhii., ·Úrá 
qu:e, ren4er-se lncondlcion~lmen·· 
te aos exer.cito& ven0Eld9res. 

A Direvoão do "Leglonarlo" 
luntarios da Gallicia sob o com- t · - - ' 1 t't t' .d. 
mando dos g~neraes Ar-a.Jlçla e Novos progressos que substi u1çao mio nos priva cons 1 ue uma garan Ia e 
Garcia Vall!no iID.lciaJ"am a 11 pretendemos levar breve- c;le SUR cooperação, C()nti- que, COm as graças de 
de Março, uma fulminante of- mente a cabo, exigem. d. os nuando ambos a collaborar NQssa Senhora, esta fqtha fensiva que lhe deu a poss~, de · . 
Montalban, no dia 12, ,e e. de redaêtores desta folha no- l~rgamepte nos trabalhos continuará a luctar intre-
CS1Spe, importante centro mil!- VQS s.acrifiçios. Circunstan- reqactoria~ desta folha, pidamente pela causa da 
tar do governo -catalão, a 17 do · t l 
mesmo mez, occupando poucos cias imperiosas, que são da qual continuam amigos ~an .a ~reja de Deus. 
dias depois a localidade de AI· faceis de comprehender, dedicadíssimos e efficien
c:i!ílz. -Constituiu-se dessa ma-
ne'1ra, a segunda lial,ha de fren. não permittir1:tm que dois tes. 
te que partindo ainda d,e Teruel de nossos companheiros Não fosse a circunstan-
e .passando por A!fambra, atra- d 
vessava a Sierr-a de Ar.cos, 11,t- CORtÍQijassem a 00S· em• çia de COOtÍUUl:lf8Jn OS 8• 

1 

tingia :A.lc!l-fíiz e oaspe e voltan- prestar, nas funcções que missionarios a pertencer a 
do pela margem direita do Ebro, · · d d ed t 

1 

p11,ssiwa por Higar, estendeinclo- até aqui occuparam, os nosso qua ro e r ac O• 
se até Quinto e Pina. ~rViÇOS relevantíssimos de res, e declararíamos publi-

Dlvidindo.s,e em seguidii. em que o LEGIONARIO lhes camente o muito que lhes 
duas columnas, as tropaa dos ,, devedor. d LEGIºNARIO E , 
generaes Aranda e Garcia Vai- .,.. . eve O '!f< • e 
lino, in1'c:a-ram 111-0 sul da grande Por esta razão, deixam só a praxe inflexível dei;;ta 
fre.nte de batll,llla as o·peraçõ,z,; r.es_pDJ>_ ,tiva. men•e os e.a. rgos_ f_o_ ... ,., de evita .. r. t.a.nt.o necessarias para .cortar as com, . ""' .~ Uh+ • , 

' municações entre MÍl,(Í.rid e 1ªar- de director-gerente e de re• quanto possível referencias 
cel<;>na ,e par13, attingirem o Me- d t h f S J ' d' t d t 
d!terr.,neo .. O genér~.! Ara,n<la ac Or•C e e OS rs. OSe a seu . lrec Ol', re ae OfeS e 
qccupou çastelsera, a 20 de Filinto da Silva Junior e auxiliares, que lhe veda de 
Milrçp, .Yal-del'Ob!es e ?ift>nroyo ª 1 Dr Jesus Saborido Monta- o fazer agora 
2 de Abril e a 4 deste mez ~c- • _ . . • • 
cupava a importante poslçªo de nez, que serao substitui- 0 passado (lo novo_ d1re-
Morela, já na l?rovincia c!Je; C~s- dos pelos Srs. Francisco ctor-gerente e do QOVQ re• 
tellon de la, Phina. O ex~rc1to 1 • ao ""'"'ª' o.,,,. Vall\nn, ,.,. Monteiro Machado e Dr-it::•hefe, tambem elles 
tindo de Cas.pe, MequLnenza no I José Neyde C~r Lessa. portadores t;Je estunenda 
dia 28, occupou Maela, Batea e \ • · · · • ,4" 
ca.1a.~t.e. 110 '1i& 21, 13,a,iJ,4e_aa. no }re~ente,, .v.orém, esta ~-'M!_Jg~ 

CONF~RENCl·A 
do Revmo. Fr~i 
Angelo do Bom 
Con$elho nª 
Fac..,,.lçfade de 

Direito 
Communjcam - ~ca gª ,\ççlQ 

Upiver~it(!,ri1:1 Cath<,Jlçp,. qy~ nqs 
dias 21, 22 e 2~ de ~l?ril, ~'? 21 
h,orii,~, ~erão rea.l~rtM tri§ c,pn .. · 
ferenc!ª~ c:to çop.?}eçido P«l(í~or 
Revmo. :,Frei A,;n~elo lwr1ª elo 
Bqm CQnse,lhp, Q. M, Ç., n\1, ,a .. 
culdade de Plreito. 

E~\l çop.fer~l:lé4i~, qui,, es~ 
sepdQ agwmJi.w~ 1:9,m o ipais 
vivo . IP.te~~. ~o f~1\i4 ein 
p~p~ração á ~choQ dQII 1,UlÍ• 
versi~r.i<» e á ~ da 
J. u. e. (Juventud~ tlnmmdtúiai 
caih~):..,~~----:v 
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Seguncro teJ-egramaná-. proce: 

t'lente de S. Lourenço, .S. Excia . 
Rvma. o Sr. Bispo de Pousol 
Alegre, teve uma longa -confe-' 
irencia com o Ex:mo. iSr. Pre~· 
sidente -0a Republica, duran:te, 

. f1 qual e,çpoz a.o primeiro magis.' 
trado do Paiz os male.$ incalc11.
laveis que tem decorrido do à'.•o 
custo do casamento civil, e 11?.· 
diu proviõencias capazes de re-' 
mooiar o mal. 

' 
Até aqui, esta questão teni 

Sido mal colocada -por muitas 
das pessoas que della trataram. 

Não ha. neste assumpto, an
tago11isll"!o nenhum entre as re
vindi-cações catholicas e os in• 
teresses dos cartorios de PR"'.I 
Os 1catholicos veriam de bom: 
grado que o F',st11dÓ. ·denumeras
se ·corri a devirla 1àrgueza os 
juízos de Paz. O que elles nfo 
querem, ~ que essa remnner,:,_. 
ção. -qirectamente cobraaa dos 
nubentes, seia um obsta.cu1o 
para a le!?'alisa~ão da situacão 
civil das fam.Üias pobres. - . 

De sua parte, a Igreja faz 
tudo nua:nto l}le é posshr~l, 
mantendo sempre os emo1,,. 
mentos devid,,~ aos Rvmos. Vi
:<arios ao nível das po,i~ibi';. 
dades dos nubentes. e desneJ1-
sando-os de nualquer pagamen
to se siio indigentes. 

Porque não fará o 
Estado? 

Hoie. o as.•,•uari:pto P~M. irn,te'r'l. 
e exclusivamente afe0to ao 
Presidente ~a Reuub1ic<Í., 
quem os catholi-cos tem o <''
,reitp de Pfmerar uma medi<la. 
nest~ · sentido. , · · ... ·: 
ma.rio: ·ri~ . 

O enslnQ prlro::i:rio pode s<>r 
de iniciativa particular ou <'le 
associàcões,. desde que. n1í0 
contrariem os bons costumes 
e ~ leis do 'Paiz; <lO'l :pro~ram
mas escolar1>s õevem f;~rar 
~~m'T)re a e9,u-carão phvsica. o 
~~,no civicq e traqalpq,; ma
nua~, n!!,s esco!as nrimarias 
particulares, que ensinem lin
gua.~ estrangeira!,, haverá um 
professor :pairo pelo Estac~o pa
Ta o ensino do nortuiruez bisto-

.; ri~ e g-epgra.nftfa -p~trias e de 
ed11cacão civic:3,; nenhum esta
belecimento ·parVcular d.e on
sinp primario poderá ser sub
vencionado por governo extra:n
geiro ou jnstituição CClm séde 
no extrangeiro; nos edifícios 
onde funccionem escolas :prima
rias não serão permi·ttidas ins
cri,pções em língua viva ex
trangeira, nem homenagem a. 
chefes 011 membros de governos 
extrangeiros; as escolas prima
Tias particulares pariticiparão 
d~ mesmos cµltos cívicos pres
cr!ptos para as esco1as publi
cas; nenhwn ·estabelecimento 
partiéulll,r poderá funccionar 
sem estar re~strado ·na dire
ctor.i-a geral da I,nstrucção Pu
blic!i "· 

Este decreto, ao lado de boas 
(l!sp0,siçi5es, com a ,prohibição 
(le homenagens a chefes ou 
rmembros de governos ei,::tran
geiros, isto é a, proscripção dos 
famosos retratos do sr. Hitler 
:nas salas de aula, é incompleto 
quando impede a subve.nção de 
~ççla,s ap«:màs por governos 
extra:pgei-r<>s ou instit'l!,ições 
com sédes no extr8llg-eiro. Des
aa fonua, a,s associações cul
<turaes al1eilll~ de inspiração 
~i,sta poderão perfeitamente 

(Conclue na 2.ª 11ag.) 
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Como o orgão da Santa Sé 
apreviou o Anscbluss 

Aln!?a J>erdura uma larga con- Infelizmente, porém, só temos 
fosão a respeito da situação aus- os numeros até o Anschluss. Dahi 
triaca, sob o ponto de vista reli- 1101· diante, não sabemos o que 
g,oso. Como de costume, as publicou o "Osserva.tore ", pelo 
a~encias tclegraphicas parecem que não podemos vêr O que ha. 
empenhadas cm entreter e aug- de positivo sobre a attitudc do 
mcntar essa coníusão, pelo ca- Episcopado austríaco, e sol>rc o 
meter muitas vezes sybillino de que disse a este 1·espeito a. Santa. 
rcus despachos. E, por isto, não Sé. 
é ainda 11ossivel emittir um juizo Da allocução Pontificla que 
seguro sobre o que se passa na menciona.mos, o telegra1>ho 3{; nos 
Austria. tra.nsmittiu um pequeno trecho, 

Procurando amtlysar o que <li- pelo que preferimos a.guarila.r sua 
zem os telegrammas, e àcceita, 
como verídicas _ só a . titulo de publicação no "Osserva.tore ", para 
a.rgumentação _ as noticias por fazer um commentario seguro. 
elles vehiculadas, a situação se Aguardemos os numeros pos-
rcsumiria. assim: teriorcs do "Osservatore ", para 

1) Depois de entendimentos que, esclarecida a situação, pos
com o Sr. Adolph Hitler, :,;, E. samos sobre ella emittir um juizo 
o Cardeal Jnnitzer, Arcebispo de one, em qualquer caso, será per
Vienna, com o a1loio do Ev:~co- feitamente confórme ao da San
pado Austríaco, teria resolvido a t::i Igreja. 
aconselhar os catholicos a vota- A titulo documenta.rio, leiamos 
rcm no Anschlnss: , o que, sobre o Anschluss, publi-

2) Esta attitudc, segundo de- cou o "Osservatore Roma.no" de 
c1arou um communicado do "Os- 13 de Março pp.: 
serva~ore _ Ro;'llano ", orgão ela 1 " . . . · . 
Stª. Se, nao foi submettida á apre- Os p1ecipitados _acontecimen-
ciaçãp do Santo Pa.di·e antes de tos de que a Austr:i3:. foi theatro 
ser assumida, nem teve sua ap- pedem uma. ~xpos1çao_ ordenada 
pro,vaçãQ depois; uma carta do e. esclarec~dora _dos ,actos me
Ca.rdeal-Arcebispo de Vienua. a diatos e m~mediat_os que collo
uma. autoriclade nazista conlirma. caram de 1mprov1so a. Ew:opa 
este facto. deante da situação actua.I. 

3) s. E. 0 Cardeal-Arcebispo _ Nes_tes ultimas_ tempos a situa.
ile Vienna só teria dado seu apoio Çf!? mterna da Republica Aus
a.o Anschluss por se sentir auto- tnaca, nas forças tia parte mais 
l'isado a esperar, em virtude de efficiente, apresentava unta in
decla.rações do Sr. Hitler, que o cognita, e, portanto uma eni~a 
governo nazista passasse a ,es- quanto á sua sorte, particular-

cusar, que os nazistas tossem ad•' 
mittidos na Frente Patriot1ca e 
no Governo, e que se lhes desse 
liberdade de propaganda embora 
não como acção pa.rtidaria. A in
fluencia que elles, ingressando no 
Governo e na Frente Patriotréà 
poderiam desenvolver e con4uis~ 
tar dispensava esta acção por 
desnecessa.ria. Nestes termos às
signou-se a "paz teuta" que Hi• 
tler no Reichstag e Schuschnigg 
em Vienna. illustraram, com certa 
uniformidade de linguagem, dei
xando, porém o cha.nceller aus
triaco transparecer a persuasão de 
que a experiencia, a que se vira 
obrigado a acceder, poderia ain
da ser fecunda em resultados po
siLivos para a independencia da 
Austrja; sobretudo pela significa
tiva reacção provocada dentre e 
fóra do paiz. No interior mani
festou-se até nitida preponderan
cia da Frente Patriotica. 

Dahi, imme_diâtamente, uma al
titude de reacção dos nazistas,' ou 
por uma interpretação mail:' am
pla das actividades que lhP,s fo
ram concedidas, ou, directament.e, 
contra a "paz teuta" baseada 
sobre o "statu quo" da pr~pon
derancia. da autoridade e da.:; for. 
ças governa.tivas. 

O discurso do novo minfstto do 
Interior, Seyes Inquart, em Linz, 
póde-se dizer o índice mais signt. 

(Conclue na. 7.ª pa,g,) 

i~::\nf:.~r: ~::~:~ : /º~::;~ ;~~i;etº g~~~ª~i~~~t~~:a/· ~~ Com que ~·1spos·1ço-. es 
j 

Sé, dando plena autonomia á só povo, um só Reiéh. 
Acção Ca.tholica, renunciando a . Si o poder publico pudéra. sub-

, . . todas as medidas leg-is!a.tivas an- Jugar as forças socialistas e com- I' , , 
~ a, ~; .. ,.:;.;.ac~.,1.Ul6ae qµe éenstitua ,ob;ietlvodo a,;a.nço ti-ca.tholicas, _e reconh.ecendo. á m.u'.1ista.s ás. forças :nazista.s. já_-, ·_.··. re.;1osas. mof~_r . ! 

~

cJJ.iihé, ;lcim.a,: repi:esenta. 0 , aqueduto lgr,eja. plena. hber<la~e de se ser- ma.1s conseguiu dominar comple-' 
:.i"= ~~4-~'f;.1;:7,;c}~-'"i.'.:~~·I:_~;"'"""\.,,- ·~ • ,'l'W- qe.trulo,s. &~lil!,e~,,,!El\~~,Hf s ta te· e ·. , . · . 
11 ~,: , ·"'"3l'J':••'fi>;;;; '~•s,.i~v-v}l~r, ,.,.,.~.,. t"-~·"" Je' qíi'ttl~;:;:diifl&,;\l,íll~;:;~,;, 't , ,~,l{¾,"f P,~--'; · 'ri¼;t,· · ,;~,;;,, .:./:'. ,,- · · ;- _; ·, 

menta.l~-sque-,;a.,lenda.popuhµ-, so.,-Julga,Ya.._:t~. -~«.!).,JN.~-~!vet,r~hza.r.,;.»'~l· a, iua"·dout:t-in"· "· de"~·-~· :o'I;,.;;;~;;;:;· . fi,,. .· .~~ W;:i: ,:..~,-._ ' 'ffntm· mr·' · '.;''····~, ,-com auxir dia.bolic · ·' • · ' · · · ....,...., ·"''" ··--"" · •- ,=J:i,,.,,,... · .. _g,Elll que 1,uas ·'· , · · · ,,, ··· · · 
. · 10 0 ; !'ação publica.da. pelo Cardt;al n- · bôás Í-eláçõei · com o outro e~tado : · · · · · · '· -· · ' 

' · nitzer em Jtoma, em nome do allemão dependiam das condições • ' 
iiMW&iiiiSMiiM.iSiiliS@i14$i4iiEijb8f4!SW;§!t@êHMiMt&ii***"*iHiWM%iiib &W epíscopado austriaco, foi neste creadas por este aos seus amigÓs -~ua~raues·, ·. o an·iversar·io se~~id~o pos~o emissor da Ci- p.oitii~iprio assasin!o de Ddfuss, . Gabrie_l d'Annunzio 11.!anifea,,· · · . - · · ..da.de do Vat1ca?Jo, o qt!a.l per- s1 facultou maior energia aos tu- tou mmtas vezes, em suaa 

-

· · . , . ·•· •. ':,.. __ iciliJ,·_· •. ··q.· . . . . _ · ' .tenc~ á S_a.nta. Se _e !uncc10na ~ob tores da independencia austríaca, obras, um modo de pen,sar ca, 
:.~ ·a dlrecça.~ do_ 111~1gne Jes_mt;l devido á intervenção diplomatica tholico. como ~or exemplo llll 

,_Pe. Soeors1, foi feita uma irra- do Reich, não os deixou neste "Fille de Jorio et Ja nef", obra 

da ordenação de Mons. Alberto 
Teixeira. Pequeno 

<lia.ção condemnand_o severamente ponto. de todo tranquillos'. que accentua vigorosamente a 
ta . attitude do Episcopado ;'-us- Emquanto na Europa a causa •tragedia catbolica. Eé verdacta 
iti-1a.co. A proposito desta irra- ausLriaca, que, naquella. hora tra- · 
iliaçáo, 0 "_Osservatore_". accen- gica, parecia ter-se firmado em que_n,:u1tas_out~as de suas com .. 

A 9 de Abril de 1898 orde-1 tado natal, logo após 
nava-se em Roma, após ter fe1- gresso de Roma . 

. tuou. que na,o era. off1cml n~m primeira plana das situações ter-1 posiç?es vem Jffi'P,:egnadas de 
;0!fic10sa, _ porem .º ~ornai elo. , a- ritoriaes intangíveis creadas pela ·Uma mtensa e pa~a voluptuosi~ 

o seu re- \ticano nao ma.míestou es_ta1 ~m guerra, reentrava nas inc~rtczas dade, que contradiz suas affir• 
d;sac<;ô~do eom º. que a Il'!'adia- e alternativas das varias rcla.çôes mações religiosas e que fez com 
çao cl,~ia, ne_in fe~ .ª .'.11enor_ cen-. e combinações poljticas, avultava nue suas "Obra..~ C0mpleta!!" 

,sa,ra. a ra~10-e_in1~so1 ª ~ 1 te, no exterior a idéa de que as for- fossem incluídas no Tudex. 
to seus estudos no Collegio Pio Durante onze a:nnos foi dire
Latino-Americano e na Uni- ctor espiritual do Seminario de 
versidade Greg·oriana, o Pe. Olinc}a. 
Alberto Teixeira Pequeno. '.Mais tarde oceupou varios 

.A,ssim, o Rvdmo. Mons. AI- cargos na diocese de Niclheroy, 
berto Pequeno, visitador ponti- como professor do Seminario 
ficio .dos .Seminarios, veiu com- 0 secretario de Dom Ao-ostinho 
pletar-se a 9 do corrente qua- B;n;ssi. º 
renta annos de vida sacerdotaJ, Em substituiGão de mons. 
quasi toda ella dedicada á for- Maximiano da Si,1va Leite no
macão do clero catholico. sendo meado vig-ario de SantQs.' aos 
vinte e quatro na archidiocese 15 c!e Abril de 1914, s. revdma. 
de São Paulo. tomou pos.se do cargo de reitor 

o preclaro mestre, que na.s- do Seminario Provincial onde 
ceu em Icó no Estado do Cea- per.maneceu até 1933. data err>. 
rá aos 30' de Abril de 1875, rme a Santa Sé confiou-lhe a. 
ex~rceu o ministerio sacerdotal delicada e honrosa missão de 
lJª cidade de Crato, no seu Es- visitador 'l)Ontificio dos semina-

rioR brasileiros. 
Para recompensar-lhe de al

Non praevalebunt g-um rrtodo. os vandes ,e apos
toucos trabalhos pela Igreja. 
aos 7 ~e Março de 1932, o San
to Padre Pio XI gloriosamente 
reina.nte; distinguiu-o com a 
honra de Protonotario A'l)osto
li-co "ac! instar participantium". 

AS PEREGRIX AÇóES ::>,A 
.ALLEMANHA 

O sucesso da peregrinaç',o ca
tholica allemã cresceu couLinua.
mente em 1937. 

Kevela.er recebeu 435.0üO pe
regri)los. Altottlng mais ele .... 
300.000, e Werl, na Westphalia., 
foi visitado poi· 110 .000 romei-
ros. 

Os cat):J.ol!cos allemães te~~emu
nharam assim sua indefectivel fi
delidade ~ religião. 

feito tal. nradiac:ao, pa.,e?en~o ças preponderantes na Rcpubiica Entretanto certos factoo'da 
apenas ~1scor~a1~ da oppoitum- fossem nazistas, especialmente sua vida ·podem d ix' , ·., 
dade da irradia<:ao. • . entre os jovens. A actuacão do · e-· ar ,'t • eus 

5) s. E. o Cardeal Jn~1tze_r, nr. Schuscnigg voltou-se. para amigos algum1; esp,õrança 
de volta de Rom~, te1-~e-!a. uma progressiva normalizacão das quanto á salvacao r.e sua al. 
avistado com o Sr. ~,tler, e !eria condiçõ.es internas, reunindo nas ma .. Além d_e desCfm<ier de fa~ 
continua.do a mante,: sua lmha mãos do Governo, o controle da m;ha catbohca, d'An:it1'i?.io (le. · 
de conducta. sympa.tluca. ao Ans- vida publica, e, procurando asse- monstrou, nes:es 1,Ltimc3 an• 
chluss. . gura.r as forças políticas de pro- nos, um vivo interesse pela 

6) s. S. o Papa PIO ~I, em porções reaes, mediante uma I<'ren- constn.cção de u.n ~a.'l'·1ario 
allocução dirigida. na 3.ª Fe,ra P~· te Patriotica que deveria associar i::n: Peacarz.. sua r.:u,:de ;ata.1 
aos Scmin~ristas que O forr..tn v,- corrente políticas divergente~ n:,as de·.úcado a lorl.o;; -is P~uas ~an~ 
sita.r,, manifestou-se pessoalt~ente ~oncordde\ na. deie?3-t_da ~rtriat :~- :tos e a todos os Bema~entura-
sobre os acontecimentos au, nacos epen en e e c ns a. s a o,a dos da Casa d S . M ·t 

nd decla.,.-ou lamentar que de toda a duvida que este eslorço . e ' avo1a. · Ut as 
qua O _ ' embora de execução difficil tenha vezes, demonstrou elle ao pa, 
"alem dos. Alpes ~ao soprasse obtido sua finalidade; pois a Al-· dre promotor dessa. Igrejá, o 
apenas a brisa da pnmavera, mas lemanha. decidiu-se á entrevista desejo de ver loo-o ter,rninada 
as rajadas de ~ma d~loro~a. tem- de Berchtesgaden, pr~cisamente offerece:ndo mes,~o para j«[~ 
pestade." Inut,I sel'la. enca re~er oara soccorrer ao Nazismo aus- uma vultosa contr, bnição. F,x. 
a imi>ortancia. dessa decl::iraça.o. riac~, incapaz de impedir a obra primiu tambem a von~ade õa 

7) Comquanto as agencias te- umflcadora do chanceller. que os desp9jos de S"Ua mile. 
legraphica.s tenham noticia.do que • • • que fôra uma sen'h<>ra pjêdcsa, 
o Episcopado Austríaco foi una.ui- fossem mais tarde ~r3.nspprta-
me no aconselhar o voto a favor Na entrevista, é sabido, pE:diu- dos para essa nova lgt·eja, on-
do Anschluss, parece positho que se, de modo que o represE:ntante de elle iria comm0v1damente 
s. Excia. Revma. o Sr. Bispo ck do pequeno Estado não poude re- levar suas preces hamildes ... 
Rothenberg se absteve de votai· · 
no plebiscito, o que é tido J:elos 
nazistas como uma manifestação 
de protesto muito mais perempto
ria elo que· o proprio voto con
trario. 

Evidentemente, ainda ha mui
to que s.e esclarecer no conjuncto 
destas noticias. 

Visita do Revmo. Padre 
Paulo Aurisol ao "Legionari.Ó" 

O protesto do Cardeal 
Verdl•r contra o Anschluss 

Hoje, decorridos 40 annos to
dos dedicados ao Iaborioso mis
tér do -recrotamento 'e encami
nhrumento das vocações sacer
dotaes, S: Revma. tem a satis
facão de se ver cercado ds. 
grande e profunda ad:miracão ele 
todo o clero brasiLefro, no qual 
mais de uma centena, e destes 
cinco elevados á honra do epis
copado, forailU formados, a,Lmas 
e -carac:tere:;, ao seu benefico 
influxo de educador. 

,s. Rvdma., além dos seus en
cargos de visitador pontifício 
dos .Seminarios exerceu com 
,muita dedicação o cargo de 

O "LEGIO:'.'IARIO", cuja. maJs 
constante preocupação consiste 
em pensar como a Santa Sé, con
demna.ndp tudo quanto el)a con
demna e a.pprovando tudo quanto 
ella approva, nada tem, até o 
J>resente momento, a alterar na 
linha de conducta. que assumiu 
em relação ao caso a.µstriaco. 

Esteve .te.rça-feira p. p. em 1 
nossa redacção o Revmo. Sr. 
Pe. Paulo Aurisol Freire, que 
em nome do Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitano de 
8. Paulo veiu agradecer ao 
LEGJONARIO as felicitações 
enviadas pela passagem do an
nivernario natalício de Sua 
Excia. 

S. Eminencia o Cardeal Ver
diér, arc~bisp.o 4e Paris, fez 
a segt1inte dec:J18,-ração: 

"No.sso dever, nesta íhora -tra
gl;ca é de dar tQ!ia nossa sym
pathia emocianad~ e iprofun
<16 pela Austri& Catholica. 

Talvez, -si a França estivesse 
~ ~.a...,_.e._~-4orteJ 

poderia impedir tão tristes capellão do Preventorio ,santa 
acontecimento,s. Therezinha do Menino Jesus, 

Assim eu iilão posso senão 
emittir o voto que nosso que
rido paiz encontre na união de 
todos os bons francezes o se
gredo de se'l.1- ·prei:,tigio e de sua 
força e o meio. de recorrer a to
~o» ~ O,P.Pr~.!~ ·· 

,em ·Carap;i.ctiiba. 
.Na data em que transcorreou 

tão grato anniversario, o.s diR
dpulos e aclmiradpres de ,S, 
Rvdma. escutar.aro ' "Te De11m 
Laudamus" em regosijo ipela 
auat~ data. 

Todos os numcros do "Osserva
tore Romano" que temos recebido 
observam em relação ao caso aus
tríaco uma attitm;le inteinpnente 
co,n,fórme á . nossa, isto é, o Jornal 
da Santa Sé reprova explicita e 
cathegoricamente o g-ol))e clesfe
rido pelQ Sr. llit1er contla. a 
Austria,, 

Acompanhado do Director 
desta folha o Revmo. Pe. Auri
sol vi.si>tou demoracfamente to
das as dependencias de nossa 
redaccão, administração e of
ficinas. 

Pe. PAULO AUfüi:SOL 

Auris!),l ,,entre nos .coimo tam. 
Esta honrosa visita nos deixa hem pela grande gentileza do 

muito sensibilizados não só 
1
. E:x,mo, Rei.:mo. D. Dua,rte Leo,

pela, ~e,:ii.ça. do Revmo, Pe. pl)Mo 1.1 Silva. 
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O "LEGIONARIO" se nssocla de cora,:ão li.s homenagens 
cornmovlda.s aue a Imprensa paulista. tributou ás pequ1mhtas 
victimas do terrlvel desastre do Cinema Oberdan. Seria 
superfluo encarecer o caracter traglco daquelle doloroso i.con• 
tecimento. A tenra edade das vlctimas, o nanico oue dominou 
seus ultimos momentos de existencia, o modo doloroso pelQ qu,tl 
pereceram, o caracter do inesperado acontecimento e o p1;sar 
das familias, constituem motivos tão evidentes para commovcr 
qualque1í, coração humano, que o "LEGIONARIO", animado 
por ull] rientimento infinitamente mais intenso e mais ai,,lente 
do que o simples humanitarismo, isto é pela caridade christa, 
não pód.~ deixar de manifestar seu profundo pesar pela tristis
sima occorrencia. 

Neste momento, porém, nosso dever de jornalistas catho
licos não consiste em produzir lamentações estereis sobre um 
facto já consumado, mas de lembrar a todos os nossos leitorei; 
que devem prestar aos infcli:!:es mortos e ás familias enlutadas 
o tributo de seu amor christão, orandll pelas almas dos pri
meiros, pedindo para estas, ao Sagrado Coração de Jesus, que 
é a "fo'l'lte de todas as consolações", resignação e força para 
que SUP,,Pi~em christãmente a grande provação que, sobre ellas, 
se abateu. 

* * * 
Cuntplido este dever, não paremos ahi. Cumpramos ainda 

outro, i'nfelizmcnte mais espinhoso e delicado. 
Não podemos deixar passar sem algumas reflexões a nota 

de sensacionalismo com que muitos jornaes desta Capital noti
ciaram o acontecimento. Seria facil suspeitar que esse seusa
cionalismo obedeceu a moveis economicos, visando uma tiragem 
maior e mais remuneracÍora. Preferimos, porém, não admittir 
tal hypothese por demais triste para nossos corações de jo1·na
llstas, e/ªsêm entrar na indai;ação 
do fito ºcom que se faz o &cnsa
cionalismo, apontar apenas o 

outras oceas,iões, che~a mesmo, e Isto não é raro, a Inventar 
detalhes que absoluta.mente não são veridlcos. O que,· em oui1iOS 
termos, Implica em dizer que, raramente, os jorna.Ust'as que ,ex
ploram o sensacionalismo violam um dos seus mata graves e 
lmprescrlptlveis deveres, que consiste em dizer sempre a verdade, 
e só a verdade. 

Não podemos alongar excessivamente as proporções deste 
artigo. Senão, demonstrariamos ponto por ponto aquillo de c1ue 
todo homem sensato já está persuadido, e que é unanimemente 
acceito por todos os sociologos e criminalogistas: o sensacio
nalismo é um dos importantes factores da dissolução dos cos
tumes e , das molestias nervosas de nossos contempor:ineos. 
Particularmente as photographias de vietimas de desastres e ele 
crimes concorrem para tornar banal aos olhos do publico de 
pouca cultura, o aspecto da dôr e do crime. O que, ainda 
segundo a opinião de todos os criminalistas, constitúe um 
passo importantissimo para a criminalidade. Note~se bem. 
não é apenas o sensacionalismo em torno dos crimes, nias ainda 
o que se faz em torno dos desastres, que é altamente nocivo e 
constitúe um estimulo indirecto á pratica dos , crimes. A este 
respeito, não ha, entre os scientistas, a menor voz discordante. 

"' * * 

== 
manter e 
subven,d:o -
6ar ~1as 

,,· :p r i ~~-
.~1ellas ,ensi-
n:mdo e I1l 
aHemão, as 
msterias 
que bem. 
entenderem, 
bastando 
'P a ,r a isto 

que mantenham em segredo 
sua filiação a entidades a1le
mãs. Não foi por outro mo• 
tivo que o sr. consul allemão 
já deu á imprensa conheciinen
,to da .sua saJt:isfação pelo de
oreto. O que o decreto dev~ria 
ter feito, é uma fiscalisação es
colar especial ,para ,re,p.ri.mi:r 
a propaganda de doutrinas na
zistas c,u quaesquer outras ,de 
caracter subveraivo. Porque, 
sem isto, as demais, -providein• 
cias pouco valor terão. 

••• 
O sr. general Mena de Vas

,conceUos. eommandamté da 5. • 
Isto posto, basta lembrar o sensacionalismo com que nossa Reglão Mi,Ji1tar, em rot:revista 

imprensa em geral costuma noticiar crimes e desastres, para vêr con,cPdida a "O Q1,obo", decla· 
até que ponto esse pessimo vicio penetrou na imprensa paulista. •rou que o probl€i!Ila de desna-

Felizmente, ha excepções. E uma destas é o "Estado de cionalização do Brasil erutrou 
São Paulo" que, sem favor nenhum, é, em materia de sensa,- agora na sua phase de orga:ni-
cionalismo, uma folha de uma correcção que seria modelar, zação techniea, desejam,do coili-
se os seus supplementos' em rotogravura 'não' contivessem pa- 1eotividades extrangeiras crear 
ginas mais de uma vez excessivamente . . . "livres", em matcria um?. situacão e.<roecial dentro 

moral. O "Diario Popular" tam- ,clr, Brasil. [)iz S. s·. que a nos.'la 
bem é modelar sob este pouto de· Pait:ri'P. "aoceirt:a o excesso, de 
vista. E estes orgãos, para não populações como elem.e:ntos de 

!!'ois se não sabem, fiquem os mal qq~ elle produz. 
~os leitores sabendo que ha Fazendo, não rompemos a so-

mencionai: outros,, poderiam bastar ,co ',lalboracão e nunca como pro-
para demonstrar ;qut'nãó é toda lonf!am~,to de outras pa;trias. 

Porque projectar a luz indiscreta das 

no Brasil uma "Associação 'leu- lidariedade que devemos a no~sos reportagens sensacionaes sobre dôres tra- a nossa imprensá.:' que>s~ .deixou O c!hoque de.veria, rproduzi-r-se 
to-Austríaca Movimento E.itle-
rista do Brasil." collegas ,da imprensa. Soliun.rie-

Espantaram-se? Pois não é só. dadc não significa apoio lncondf-

conquistar por e~te tertivd mal.e:' ""Orque permittimos o e.nkys-
Quem primou, :no. cam do 'n,mento que está produzindo a gicas que só na discreção e na intimidade 

Esta associação 'está fazendo cir- cional, mas apoio no bem. Porque podem encontrar um lenitivo? Cinema Oberdan, n:Í. éxp!óração ,'-'17•'WM delicada, a que cllega-
do sensacionalismo, foi o "Diario , -r1,o·~." ,-E conclue .aff.i.r.mrundo cular listas de um tal '' jura- apoio no má! não se chama &oli-

mento de fidelidade" ao ":ueh- darledade, mas cumplicidade. E 
rer", que os austríacos aqui re- esta owoop)icidade, de morlo ne-
. 1identes devem ass!gnar; estas nh~ f~Ue;erià.mos tolera:t:a-., ~ - r 
J.stas estão confiadas a pe~soas 

Porque transformar os soffrimentcs 

, alheios em past.g:,<l~Jt\lt"ii:>!3Jdad~, malsãs 

da Noite". Esse jornal q,ti,c foi ','le a desnadonalização -em re-
o unico a se,''.iulgar' obrigado a ca.nt,,s do Brasil, está sendo 
uma.,., ediç4o SUJ)ei,,.sénsacfona,lista: .. profundamente trabalhado por 
consagrada só ao desastre, pu- Uill:là. t'echnica especiaf~ere-

le confiança do nazismo, aqui l> c f i' na mos, primeiu.,men-
lomiciliadas. te, oom clart,za, o que entendemos 

e em passatempo de espíritos ociosos? blicou numerosas photographias M serios perigos á nossa se.gu
ra'Ilça". 

Cahiram das nuvens? Pois es- por "sen'slicionalismo". E' um 
,erem um pouco e só se deixem vicio da i1µprensa contempo1 anea, 
iahir quando souberem que estas apresen~l'. , aos leitores todos os 
pessoas funccionam sob o com- factos sob um aspecto 5,msa-
mando de um certo sr. Hannuer-
schimidt, ou cousa que O valha, clonai, -afim de attrahit sua 

Não terá fim esse abuso? Não agirão 
as autoridades? Não protestará a opinião 

pubiica? 

que não tinham a menor-; utili-
" ' , Essas de(!laracões de um ge-

dade para O publieé;,, e '.: eram nera1 dó , exercito brasile;,ro 
indiscretas quanto ã ': d,â~ , fa- t 
milias das victimas( ,phptogra- , mos ram ,claramente o ,:>eri,g-o 

h · nas qua.es.' ·_ ; ~.e-,:' , iam ~e cor.ré o, Brasi;l per.mittin<lo 
P ias essas que extr.ang-eiros inasslm.ilave's 

que se inscreve sob O titulo de attenção e despertar seu inte-
" Inspector regional". A "região" resse pelo. Jornal. de um modo 
é nada mais nada menos que o geral, estê proce~~o póde appli-
Brasil. car-se a todos os assumptos. Ha, pois, o sensacionalismo poli-

E todas essas cousas enormes, tico, que visa entreter as massas em estado de constante 
juntas e sommadas, nada são agitação e super-excitação á vista dos acontecimentos politicos. 
comparadas a esse ultimo deta- na o sensacionalismo economico, que exagera a gravidade das 
lhe, de soberana impertinencia: crises economicas, dos "cracks" de bolsas, etc. Ha o sensacio-
a CJ>lonia Austriaca de São Pa.ulo, 
qite' se , recusou a participar do . nalismo -íl~ desastres, ,_g,ue ac,c~ntúa a no? tragica d~ todos· -0s 
plebi!ciio, está sentindo-se amea- accident~ noticiados pela , reportagem. E ha, finalmente, , o 
çada, pois teme' perseguições peior dos ,j,ensacionalismos, que é o dos, crimes, o qual consiste 
actuaes ou futuras, caso não ad- cm noti,ciftr de tal maneira os crimes, que empolgue a opinião 
hira ao hitlerismo, publica pela divulgação dos episodios particularmente tragicos 

Tudo isso deprehende-se do ou immoracs. 
manifesto que os srs. José ~amy Em ,una época em que a vida intensa das grandes cidades 
Frederico Marchi, Fran Sturm e , 
Theodoro Putz, representando a exerce sobre os nervos uma pressão intensa e nefasta, em uma 
sua colonia, enviaram á imprensa época em· que os acontecimentos dramaticós se multiplicam 
desta capital; neste manifesto indefinidl!,;tj'lente, quer no terreno politico, quel'. no economico, 
tambem se pede a protecção das quer n ,-... ,,, mestico em virtude da total desorganisação desse 
autoridades brasileiras. mundo se afastou de Deus, motivos não faltam, para que a 

E' preciso que aquelles que rao- opinião lica seja mantida em um estado 1le , permanente 
ram em territorio nacional e estão hyperte E esses motivos são tantos e tão graves, que 
sob a protecção de nossas leis, Alexis 1, no seu famoso livro "L'Homme, cet lnconnu ", 
obedeçam ás nossas autoridades, não hes,,., i~m apontar a loucura e as diversas formas de deire-e sómente ás nossas autoridades. -
Se ha alguem, seja O sr. Han- neresceri'~nervosa como um dos grandes perigos que ameaçam 
nuerschimidt ou outro Brede1ódes o mun~ntemporaneo. Se já é perigosa a simples hy}lei·-
qualquer, que as não obedc,a, e tensão provõ,cada· pela vida moderna, e,., pela,s crises contempo-
induza, sob ameaças, outrem a , raneas, :q,;ose'nsacionalistilo da, imprensa, do , cinema e do radio 
não obedecei-as, esse alg-uem é, . '. elevá e~~i~~al ào :i_uge;, peia Iinpiedos:(,cíÍplÓraçiio que faz, 
um delinquente vulgar, ·e como das miserias 'alheias. · , "· • , 
tal deve ser tratado. Se, 'ao -menos, o sensacionalismo fosse sempre veridico; isto 

JNF ALLIBILIDADE SINGULAR 

Causou-nos pesar que a fita in
titulada "Só para Mulheres" não 
tenha merecido uma censura. una
nlme da imprensa paulistaua. 

é, se explorasse · apenas, nos "acontecimentos- noticiados,, os, ,de-: 
talhes tragicos 1·ealmente existentes, ainda teria· uma ' certa 
aJ>parencia - aJ)parencia, dizemos,· e só a1111are1,cia - de res
peitabilidade. Irífellzmente, porém, tal não se dá. A's vezes, 
a imprensa exagera detalhes secundarios e até insignificantes 
ele certl'/l factos, 11ara causar sensação entre os leitores. Em 

os inditosos meninos}, '·fel'.id9s ou h , . , , ven iim aqui se fixar. E é pro-
mortos e extendid~s,:,; no' é; chão "Vavel que poderosas ,razões te
do necroterio, e J.l~Sllas , das: ,chnicas e extrategi,cas :te.nham 

familias enlutadas, entregando-se ás expansões tr3*icas' ~!e: SU!I, ',, concorrido para que assim se 
dôr. Quem aproveitou com isto? Para que avivat', a, dqr das· , manifestasse"· aque11e i:llustre 
familias com uma publicidade immoderada? Qu~:\lu<iró, uor mili:tal'. 
exemplo, teve em ser photographado, aquelle pae q~', à.' oj>leêtíva· • * • ' 
implacavel do reporter colheu em pleno acto de beijji,~'ó:cÍ!:daver .. : , , ,

4
. ~ , , , . .J.· •, 

de seu filhinho? Porque 1,tsrespeitar a dôr alhéi~f:J)roje,~t.ap~ir,1i ;~~' ª·' ,;,~eda. do gàbf/ne'te,,, .. 
a luz da publiéidade sobre. dôres cruciantes qiiji:F;:cadà'"qúatt';,, ,l':ieo,. l3J;UJíi;lf' succedeú· aó s:r. 
gosta de conservar no recesso da intimidade? '.;:Os - titlÍI\l~ "id ,. Paul ::Bon:côú,r na :pasta do Ex
sub-titulos não foram menos berrantes do que as phÔtog'ra:phias: , tParior, o sr. George Bon:net. que 
"Fogo! Foi:-o! O i:-rito fatidico que, partido da galeria, provoeou -nor~. f~m á po1'i,tiea de 8JT'lt>roxl-
a verdadeira catastrophe. Dôr, Balburdia, Angustia, scenas rr>a<;ão ,c,om a Russia é'BSP.llvol-
Jancinant:es em momentos de indescriptivel pavor.· 'Um amon- vi~<\ á frente <lo Milnisterio do 
toado de cadaveres enchia a escada!" e assim- por diante. F:xterior da França, pelo sr. 

O mais curioso é que a "Folha da Noite", jornal sem Pau1 BOillcour. 
duvida muitissimo mais sobrio do que o "Diario da Noite", A F.rança catholica via co,n 
publicou uma nota contra o sensacionalismo das - fitas de ci- Pf>ZR,r es<-<1, , a:pproximacão · do 
nema, que provocam como as do Oberdan scenas de pavor. E, ?"ablnete Blum, e foi COin ver-
na mesma edição em que essa nota se publicou, havia a expio-• cl.r,dei-ro allivio que viu o sr. Da-
t'ação jornalista sensacionalista do proprio desastre de domingo!' ladier, escolher para a pa!ta 

* * "' um ministro que j?.'ara.ntisse o 
enfraquecimento das relações 
com Moscou. Não é sem uin fim pratico, que escrevemos estas reflexões. 

E' preciso que os catholicos comprehendam to_do ·o m'al que .lhes 
: faz o s1msacionalismo, e' .. que evitem cuidaciosamente que os 
, j°-r11,aes sensacionàli~t:is :_ sejam vistos e lidos pelas pessoas de 
·· suas fámilias. ;"; e' Por sr•,proprios-. :E' natural que' cada qual 
'queira ter , uinã: · ill!ol'.~a,ç\i() exacta dos accidentes verificados 
na cidade. Mas essa informação nunca devi) .ser transformada 
em , explor!"ÇÍÍ.°- , Jox~!i~yc:i, ti, quan,to ~o~, c~Ímes,' sua' · p~bli
cação deveria ser purá:''e slmple'siuéi:tte supprimidá pela censura.' 

· Os catholicos de:y,em, pois, manifestar seu desagrado ás 
folhas que assim procedem, escrevendo-lh~s seus assignante.,. e 
leitores energicos protestos, e coagindo por· todos os, modos pos
sifeis a imprensa sensacionalista, a mudar de rumos. 

0 LEGIONARJO que se so
Uéla,risou fraternalmente com os 
catholicos fran,cezes n,a, sua dor 
o:uando ó sr'.Blú'Iitoo,br'Ú ao:po. 
<ler, e que atacou vehe.mente
:wente,, rejtt_b}lª'~ª\l, _ ç1,gqrn, pom 
".. França catholica, J)ela módi

' ficacãó 'd'e s:'ua pÔlitici interna 
e e~ter:na. · 

•· *. 

E' tão immoral a fita em apre-
00, que alguem disse que seu ti
tulo, em logar de ser "só para 
mulheres", deveria ser "só para 
homens". Claro está que nós ca
tholicos, que repudiamos catilego
rtcamente a distincção entre duas 
moraes, uma para mulheres e 
outra para homens, não p.-.demos 

---------------------------- Foi organizada na Bahia uma 
exposição para commemarar 0 
11.0 centena.rio da reti,rada dos 
hollamdezes do Brasail~ CATHOLICOS Depois das festas reaJdq;adas 
por occasaião do centenarlo da 
ctlegada de Mauricio de Nassáu 
ao Brasil, essas commeII1ora
ções projectadas na Bahia se 
impunham, para desa-gravo dos 
heroes brasileiros que derra.ma
raim seu sangue para evita.r que 
os invasores protestam,ites to
massem conta do Brasil Ca
tholioo. 

Comprem 

endossar este commentario. Em 
todo o caso, elle prova até que 
ponto a fita impressionou mal 

EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes, 
JOALHARIA 

CASA CAST~O 
OFFICINAS PROPRIAS 

na conhecida 

até mesmo espíritos inteiramente 
despidos de convicções religiosas. 

Infelizmente, a verdade é que, 
le para os catholicos autllenticos 
a infallibilidade em materi'< de 
Fé e de costumes reside na pes
soa do Bispo de Roma, para os 
cathollcos de rotulo, essa !ntalli
bilidade emana dos escr!ptores, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta) 
Unicos concessionarias dos AFAMADOS relogios "ELECTRA" Aos -promotores dessa e,cpç>si• 

ção, toda a :nossa solida..rledade. 

• • • 
O C f N f [NA RI O O A P R I MI I R A M I S S A [ M N O V A Z [ [ l A N O I A O ministro da Propaganda. 

nazista, Dr. GoebbeJs affir.rriou 
em discurso aos jornalistas· al~ 

'ore 1.537.363 habitantes, fran- lemães que o "FuehTer não te
cos , e indi!geillas, 332 padres, ria tido o successo qµ,e teve se 
165 IDmãos e 1.726 religiosos. não fôra a imprensa que está 
E ainda, 182 escol!as primarias collocaada á suas , ordens. 

actores e modistas de Paris. o A população ca,tbolica de No-
va Zeelandia, dominio brita,n,ico 

que, em Paris, é sustentado como no Pacifico, commemorou 80_ 

verdadeiro p_or um certo grupo de lemnerne.n,te no d'a 2r, de Fev\'
escriptores super modernos, e ln- reiro p, ,p; 0 cent~rn,:·io da ce
fallivelmente verdadeiro. o que 
os actores e f\S modistas derretam lebração da prirnei:ra mis.sa Jm-
ser compativel com a moral é q:,, 11<1 l!h,, 

tnfallivelme11t3 honesto e recata- A honra desta primeira' ~P. 1,e• 
do. E fóra dahi não ha siHvação bração coube aos Padres Ma.
para os que querem ser or~hodo- ristas de Lyon. 
sarnente granfinos. A ida desses ,religiosos fra"l-

Por emquanto, é, das esi:,elun- ~ezes para a Nova Zeeiandh 
eas de Montmartre e salões :;udis- data éle Dezembro de 18::.n. O 
tlcos da "rue de la Paix", que chefe da Missão era o Padre. 
se goY,.'1a ctictatorialmente nu- Franç_ois P~pallier, que ti-
121erosas mentalidades br,isileirls. nha sido enviado a ~orna, em 
,·, Gt·aca,s,11,,Deus1,,pc3,rém;,.r.,11dem;;,s 0 ,~_a.i,o, do mesmo ai:no, p_ara re
dizer "por emquanto", Porque a ,ceber a con.sagraça0 ep1s::0pril. 
reacçiio já está nascendo vigoro- O zelo e devotaanente infati-
.P, e não tardarê. a vencer, g;avel dos missiOZlariOI vence-

- '&-

rron, com sucesso ,. cons0lo,do1·, 
todas a,s difficulda1.l.,s. 

De facto, em 1841, Hl rtri
bus haviam abraçado a fé ca
thol!ca, contando entre ellas, 
1.000 neophytos (' 4j ,)00 catc
C'humenos. 

O progre3so ainda foi maior 
com a chegada dos brancos 
no a,I'chi'Pelago. Se em l 838, 
Mons. Pom pa11ler não tinha 
comsi'go mais que um só p1<lre 
e dois irmãos conversos, cin-

coe:nta annos depois já existiam 
4 bispados, 62 di>Strictos com 
1733 Igrejas, servidas por 107 
padres; 33 Irmãos e 326 reli
giosos que dirigiam 100 es,colas 
diversas; enfim uma popu'.,a
ção branca de 79.020 catholi
cos ,sobre um total de 578.000 
habitantes não indígenas. 

As quatro dioceses têm, se
gundo estatisticas de 19'33, uni
cas que podemos contar até ho
je, 183.226 fies cathoHcos so-

AO PARATODOS 

J o 

OFFICIN A DE CONCERTOS DE CHAPÉOS 
Praça Marechal Deodoro N.0 438 - SÃO PAULO 

Ã O ,L U I Z C A R I G N A T O 
Lava-se e tinge-se chapéos - Passa-se em 15 minutús 

,com mais de 20.000 alwnnos, Ora, a imprensa aillemã. t€-m 
42 escolas secundarias, 4 se- a:taicado violentamémlt:e O Vati
micriarios, ,3 hospltaes e 10 or- camo e a Igreja Caitho'lica CO• 
phanatO!!. ano o sr. Goebbels declara que 

Um g,rande numero de pre- a imprensa está debaixo das 
lados da AustraHa, e do,Archi- ordens de Hitler, ~,;que 
-pelago reuniram-se a seus i<r- esses ataques, se :nã.Q:toram fei
mãos neo - zee:aiidezes para tos ,por,, 1ru8. ordem- ,tiveram pe
celebrar este g,~orioso centena- ,lo menos O'Seu :beuepla,c:;8to. 
rio,_:marcand~ para 6 de Março ,PodEH!e ~ls'Ws'sô,'we:r :na; 
a ma,uguraçao de um monu-: sial:êêrldadé·; Af' , ·, ·· , , , , 
mento commemorativo, a ere. positos d-Êi k<m~ci!~~ 
gir-se :no mesmo Jogar em que Hitler,J Dir!.amós qúe é·mipos-, 
Mons. Pompallier offe.iecetí · pe~ · , .sive'l:; 'sê' não 180.iê ot~Q' po
la primeira vez o Santo Sac.ri- pular "lmpossivel , só , X>eua 
ficio n~ ta=a.. , J)ecca.r"A _. · · , 

:' 

/ 



~ Paulo, 111 ae Abril de 1938 I;EOIONARIO -·.>-
O~ras ~o Mosteiro C~risto Rei, em Vil la formosa, ~as Monjas Dominicanas 

llob os auspicias e bençãos 
rt!o Exmo. e Ravmo. Sr. Arce
·lbispo Metropolitano de . São 
P.8/U.lo, será brevemente col
locada a pe-dra fundamental do 
primei·ro Mosteiro d-as Monjas 
Dominicanas no BrasH, da Or
dem Sagrada dos Pregadores. 

mente: a perfeição do amor 
completada pe!a per!'c:çã:> (1, 

sacrificio. 
Em incessante intimidadE 

com Deus, f'stas silenciosar. 
entregues ao amor do Christo 
transformando suas vidas em 

holocausto perpetuo, pelo, dom; 
~otal da alma na o~ e pel'a; 
1oação completa do corpo nas 
iusteridades da penitencia. CO!ll· 
tribuirão para tornar o Brasfl 
·1ma Patria de fecunda sa;ntlda• 
le florescendo em Aposto1ad0, 

ção e s·ac:-:ificio, a combater a sua presença benefica ás terras I finitivo das Monjas Dominica
heresia e a tornar conhecido e de missões, 6. M:onjas Dornini- nas: Monsteiro do Christo-Rei. 
amado o Christo. Certo dia em canas deixaram sua terra na- Poderão ellas receber um 
que Domingos pregara na ci- tal e vieram _para o Brasil, certo numero de postulantes e, 
dade de Faujeaux apresenta- para aqui fundarem o l." claus- cm regularidade can•onica, vi
ram-se-lhe nove senhoras da no- -tro, escolhendo para séde do ve:· essa vida que S. Thomaz 

·breza, -mostrando-se converti- mesmo a cidade de S. Pau1o. de Aquino definiu admiravel-

das e desejando v-iver exclusi- Aqui viveram cariào:;ame'!lte ---------------------------------~,.,------------
·O claustro levantar-se-á em 

Vma Fonmo.sa, em terreno ca
ridosamente doado, e abrigará 
ldefini:tivamente as piedosas 

vamente paraº serviço de Deus abrigadas em casas parti cu.la- li h •:• - ~ J t d 11 · ri n - r t L 1 • , 
;tiªfe~~~-n1~~~r1::ft~~:~i i1~e:1~~~~~;; tr{::1~;:~~ mOumsa~aíl ua uven UuC urll~U'âj'H ue ,~c~a.D 1,H 110 ICH 

· ·Monja,s. filhas primogenitas do 
Pa.triarcha São Domingos, iper
:rni,tindo-lhes o necessario reco
lliime:nto afim de que possam 
levar a sua ·vida de intensa 
,oração, estudo e si,lencio. 

uma vidé'. mais perfeita. o Ypiranga, O!'lde está locali- Um grande congresso a se realizar em Maio proximo em -Montevideo 
.Surgiu as::-im a Ordem das sado o actual mos>tei,o. E é 

A Juventude Catholica ve.e ~onjas D~iniéanas, cujo n~- nessa mesma co!l-ina sagrada 
c:mento_,. ta_o marca_ do p

1
or_ s1- do Yniranga que será levanta-

d r sendo orga;nisarla triumpllalmen-
naes 1vmcs, e CUJO g.orioso I do, brevemente, o Convento de-

nos chC'gam not'cias dE'· um gran
dioso 1'no,:mento que ·está sendo 
o,·gpn;saJo para os diFs 6, 7 e 8 
de Maio naquella cidade: a "mo
bilisaçã.o da Juventude Ur-u
guaya de Acção Catholica. 

vi{lades que já se,c<Ymeçairam.-,Í 
exercer ,e,m torno• da sua mio~ 

bilisação: "trabalhiar, . traba1ha:.r, 
tl'a balhar, orar, orar, ora,r". apostolaclo atravez <:los secu!o.s te em toda a America. A.ssim Q 

dando ao mu:ndo muitos --

1 

que já noticia,mos o compromisso 

HISTORIA DA' ORDEM Apostolos, Marti,es, Doutore e . AO BAZARZINHO dos primeiros membros da Ju-
Vi.rgens -, fizeram com que - de - vcntudc Universitaria Catholica C::11 ;:,.1ovnn;:-1To DE REPER-

Explicando os objectivos ida: 
,concentração <le Maio, ias-sim o, 
Boletim Inf-Orma:tivo da F. U.,'3., 
C. contem, entre outras, estas· 
declarações: "Até aqui, a Juv:en-· 
tude perma,neceu concentrada..·em 
seus -círculos de estudos, peque
nos Cenaculos, á busca. das ·,J:u-· 
zes o 'Espirito Santo, aguardando· 
a hora de mostrar a todos a ver
dade. E a hora já chegou. 

:tl..s M-olllja'l Dominicanas fo~se chamado por Man·a San- Raphael Gonçalves P:wão 1 - cm S. Paulo, no proximo dia 24 
<)Cllsti:tuem u,ma Associação re- tíssima: "A minha Ordem". Grande sortimento df' artigos 1 

JLC 

Cl'SS.'\o' co:-.Tt5tENTAL 

11.igiosa bastante antiga, 1:urgi- 1 para presentes, papºlaria, li- l do -corrente. Soubemos que os 
da logo no inicio das prega- VINDA PARA O BRASIL nhas, m~ias, ferragens, perfu- primeiros dirig,-ntes da J. I. C. 

. ções de São Domingos contra F:m 4 c'e Agosto de 193Ô, marias e armarinhos em geral masculina estfw sendo tamb01" 
a heresia a}bigense. Tes;pondendo a um appel.lo .do, _ Annexo tambem umi1, sec- preparados para fazerem, ns. 

Para a mobilisação dos jovens 
ca'lho-l'cos urugua~··l]'i,; a F. U. ,J. 
C. (Federacion .. f!Fuguaya de 
Jovens,s Catól'cos) distribuiu 
convites s<ios diversos nucleos de, 
acçto Catholica existente em 
varios -paizes da 'AmPrica. do 
Sul. Foi especiaTmentc con
vicL<lo para -participa:· desse 
gre nd.e; movimentoLo Dr. Alceu 
lcmoroso Lima, P~qi,dente da A. 
C. Brasileira. Son_b~mos aind'.l. 
que ide;ntico convite recebeu o 
Pr1,sidente da Federação das 
Congregaçõe,s Mariâhas de S, 

O d t d · S p t'f' · t p· · mesma occasiã.o, o seu co~pro-gran e san o eseJava ar. ummo on, 1 ice reman e, 10 , ção de Point-á-J·our. Piis·e·s, 
d t · t 1 1 ~ misso. Por 01:tro lado , no mPZ 

en· emen e fundar uma Or- , X . o_ue pedia ás ore ens con- ; Royal e Botões forrado~ pas.sado foi installada a secção 
de.m, que o ajadasse, pe!a ora- ,temiplativas e para extenderem! ,RUA SILVA PINTO N.º 171 masculina dJ- J. o. c. em s. "O Conselho Nacion<al chafflilli 

a todos os moços da Republica 
para se un:\·em na Càpital do 
Paiz e vivificados pelo mesmo 
fogo, dahi se espalharem em 

.busca de almas para -Christo!R,e,I. 

J A' 
os 

ESTÃO A' 
MO D E I, OS 

VENDA 
(Bom Retiro) - S. Pi\üLO Paulo. 

Agora é d,e Montcvidco qn.:: 

DE 1 9 3 8 

1~wu~r,o CoNCltR'l' 

l lnstaJ/e:ção da Jnveraíude CDtholica_ 
- Conferenc{a~ i!o Revmo. Fre, 
A.ngeio do Bom Conselho na 
Faculdade de Direito 

C%S&d 2 &WW Ri§lf,MiM1ib9& 

Como já tivemos occasião de noticiar, será 
effectuado no proximo domingo, 24 do co1TPnte, o 
compromisso dos primeiro::; membros da Juven
tude Bn-iversitada• Gatholioa e,da ,Juventude 111-
dependente Catholica. A solemnidade em questão 
terá lugar na Basílica de S. Bento. ás 8 horas, 
durante a Missa de invocação ao Divino Espírito 
Santo pela abertura dos cursos universitarios, 
que será celebrada pelo Exmo. Revmo. Sr. D. 
Gaspar de Affonseca e Silva, Bispo Auxiliar da 
Archidiocese. 

Na mesma occasião, os universitarios pau~ 
listas farão a sua Paschoa. 

Nos dias 21, 22 e 23 do corrente, ás 20,30 
horas, haverá conforencias preparatorias dessas 
r:olemnidades, pregando o Revmo. Frei Angelo 
Maria do Bom Conselho. Essas conferencia&serão 
realizadas na Sala João Mendes· da Faculdade de , · 

i Direito, sendo convidado para assistil-as o pu-
l blico em geral. · 

Paulo. ,,~, 
Assirn, será ,a .1:•, .lnobilis.ação 

óos jovens oaitholi-cos uruguayos 
um movimento ,·_de repercussão 
contincn'Lal, em que. mais e mais 
serão estreitad.ci~ •. o_s laços de 
amizade que pr.~-ndem a moci-

l dade i::ieroameÍ1íc-ana., cimenta
; ~~~ -,~\l,'.', ()1 ridade de _Chri-sto, 

un1c,i, for,a capaz de unir os -po
vos e promover a,pa.z internacio-
:n.a.I. }\J~1/, 

J,}.sse é o legitimo e authentico 
panameric:lni.sm~';,.,·v·~lo qual nós 

1 <:atholicos, deveillhs b1 ter-nos, 

1 
afim de assegurar"·par~. os pai

' zes da America dtv respeito de 
-suas tradições e ·.à,,paz continen
tal. 

., 
TRABALHAR ~JJ)RAR! .... 

Com outras pala:.ras, a Juven
tude Uruguaya Catholica adap
tou a divisa da Or<tem de São 
Bento para symbb'lisar as acti-

"Um lemma, um ideal, uma, 
fina.lida.de, expressa.mos ao· oon. 
vocar esta Mobilisação, como 
synthcse do espírito que a. 8'Di• 
ma: 

Ul\lA ,JUVENTUDE PURA l!I 
I•'OUTE NA VANGUARDA 00 

APOSTOLADO 

. A respeito de tal · movimente:· 
teve o Exmo. Re,vmo. S-r. D. 
João Francisco .Airagão, Aroe
bispo de Montevideo, as -upala• 
vras que se seguem: "E' ·. para, 
•mim um prazer destacar .a exa• 
tidão das considerações coml 
que foi -convocada a .mobilisação, \ 
fazmi.do-'3. <le,pender da oração 
e do estudo. Sem duvida, um 
emprehendimento que tão, d-e
cidida,mente se propõe a levar! 
a eff.e,ito, necessita urgente-: 
mente de predicas fervorosas e' 
estudo consciente, afim de que 
nossa Juventude ,se fortaleça;i 
nos se,us princípios e a que vive 
afastada· da Igreja siinta-se a.t. 
trahida ,pelo magnifico especta,. 
culo da juventude crente." 1 

l ·:A O P R<>I N C I P E D E G A L L E S 
1 ·, . OFFICINW; DE CONCERTOS DE CHAP!l:0S 

1 

de e -E z _A &:: E L I z E o e A R I G N A T T o' 
Rua Silva Pmt91,, 254 •• Bom Retiro . . SÃO PAULO· 

8 valvulas, curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA .,FRENTE 

· O R A n I o MArs CoPJ.ADC 

NESTES 
Vendeu 

15 DIAS 

e Pagou 

Recepção Mundial Garantida 

Peçam demonstrações sem co111pro111isso 
a 

AMERICO NICOLATTI 
· :Praça Ramos de Azeveclo, N." l8 - , l.º :andq._r 

Phone : 4-4423 

La mujer que hoy. se precisa · - Heroica ~ 
Buenos Aires, n. 0 _112. 

a i;:; HrtHff93M&WA --
· A conheci-da revista da Juventude argentin?, 

"Heroica", publica um apanhado das diversas 
-theses expostas no XI.° Congresso Nacional da 
Associação da Juventude Catholi-ca Feminina 
do Chile. Esse Congresso que se reuniu_ em 
Antofagas'ta sobr.e a presidencia de Mons. Ed,iar
do, Bispo Auxiliar de Sa.ntiago tinha por pa·la
vra de ordem: "Não deve ficar no Chile uma 
jovem cathol!ca que não seja apostolo". 

EVISTA 
A "união oom Deus" foi o primitivo thema 

tratado no congresso. A vida d,a graça é 

evidentemente o movei mais sublime para o apos
tolado. A plenitude de vida da g-raça, o amor 
á -pu11eza, o .a.mor ao sacrifício eis o que é ne
cessar10 ,para a vida sobrenatural. Temos porém, 
que a-polar toda a nossa iactividade na rocha fir
me die, nossos Pastore,s ; tal foi o segundo thema 
do Congresso, a "União com a Acção Catholica". 
Todo o trabalho iapostolico só será agradavel a, 

. Deus si rei-to em wnlão -com a sua Igreja, com 
a hiera11chie. oatholica. E é necessario, dizem as .. 
jovens cnilenas, que todas as moças oatholicas se 
enfileirem na Acção Catholica. 

· . Ao lado dessas duas theses de ordem geral, 
'fÓl'am expostas outras tocando asssumptos par- . 
tfoufares e limitados. "A jovem no lar", onde ao 
lado de suas obrigações, de seus prestimos, e-Ila 
terá ta1vez, em mmtos casos 51ue exercer um 

· apos'tol-ado:' Mais do que "m qualquer outro Ju. 
gar deverá Imitar a Christo que•, ao lado de sua 

. vida de apostola.<10, -teve ·a sua vida no lar, na 
.famili1a, Em casa. a. jovem catholica terá parti
cularmente que exercer uma grande o.,s.cendencia 
so.bre os 1rma.os, muitas v,e,zes Ln-credulos, afasta
do.s de· Deus. Terá que exer.cel-a. com ha.rmon!a, 
com tolerancta, depois C!e um estudo cuidadoso 
da. psy,<ihologla delles; e e.o lado de sua acção 

· dlréctá· <i;e,vérá exercer o apostolado por meio 
., d&-''6l'ii~ao, ·-cT"estab01ec~o nos lares o oostume 

tr~i:,mit~nM.;;do ·'Berço _,em· commum, aproveitando 
as pcca.slões.,q.µe a. litw;gla nos offeréce -para res

.. : tãµj~ '. ~,; ,:sa-1'.tà,s,_ tr,a;d~ões: um pr.e,sepio no 
- · ·Nà:t"àÇ umá ,êê'rimonla ''"r'13llg!osa, tantas cousas 

-'· p_ós~~i'is; 'emiiÍh. · ·· · · · · 
'>~<~~Y,e,iii; dep;ls ii. . :preparação ao, ma.ttimonio ;· 

···para ·-realisar .corno deve, sua futura missão de 
esposa e de mãe e, jov,e•m necessita de uma so!id9. 
forma.a.11,0 piedosa; não un,i, nieda<'A "-"'ifiaiaJ. 

e +ktrt W-:ti 

presa com alfinetes, mas uma piedade lntlmn, 
que encha a vida. H.a então um ponto, no qu:il 
não se aamlt'tem tra.n.slgc-ncias; é o que diz res. 
peito á ·moral. A jovem deve sonhar unicamente 
com o •prestigio da pureza consciente que é o 
mais beno reLnado que uma mulher possa ambi
cionar. A Igreja tem um respeito singular pela 
mulher pois sabe que potencialmente·toda a mu
lher é uma mãe, isto é, um santuario de almas. 
Para -ser realmente .e-ste santuario, a. alma da 

. jovem <t,eve santificar-se mais, muito mais. Mas, 
para o me.trlmonlo não basta ter coração; é ne
cesso.rio que a jovem dê algum tempo para o 
proprio desenvolvime,nto intellectual, pois só as
sim ella será a •companheira perfeita de um ho
mem intell!gente, a alma que o comprehenda e 
o ·se-cunâe. 

Outro thema Importante para ~ juventude fe
minina de hoje é o que se refere aos diver'timPn
tos e aos e.sportc•s. Uma norma geral deve ser 
tomada em relação· -aos primeiros, seja,m elles ci
n.emas, theatros, bailes, reuniões soci1aes, pra
ias: "lr somente onct.e, o distinctivo da Acção Ca
tholi-ca possa entrar sem constrangimento, onde 
elle •pos.sa brilhar dignamente. Os lugares onda 
elle não deve ;e,ntrar, estão vedados ás jovens ca
tholicas, pois esta.s levam impresso pelo Bap
tismo, o caracter indelevel de filha,s de Deus." 
Quam.to aos esport.e•s o congresso acceltou a nor
ma dada pelos Bi,spos AHemães: "Devemos trata.r 
de harmomsar a. cultura phys1ca. com a. moral e 
intellectua1, ,pols, si nos inclinamos para. a pri-mei
ra, iremos <11rectamente ao paganismo. Mais que 
;a pe•rfeição de -nosso corpo deve nos preoccupar <1 

da àlma, porque e esta e não aquella qu-e ultra
passará os numbraes da eternidade." 

Finalmente, a instrucção religiosa. Mostran
do os males da lgnoramcla religiosa. o Congresso 
insistiu no connec1mento que as jovens devem ter 
do Catecismo e do Evangelho, Aquelle contem o. 

essencial da Religião e o Congresso aconselhou " 
que se -estuda.s.s,,,m os testos explica.tivas <:orno o 
"Syllabario do Christianismo" e o "Catecismo de 
Episcopado". Quanto ao Evangelho, o Congresso 
o recommendou como livro de -cabeceira de toda 
a jovem cathollca. ,. ,. .. 

Los enojos tle Jesus Christo - Heroica -
Buenos Aires - N. 0 112. 

Ainda na mesma revista o P.e. Hercules Bal
lone, S. P., mo.s'tra em uma pagina sobre a vida 
interior que os despostos e indignações de Je
su-s Chrl·sto se dirigem a tudo o que afasta. os 
homens. da consideração ·sobrenatural da vida. 
O .fundamento da vida sobrenatui,al é a Fé, mas 
muita-s vezes, ou por culpa dos pregadores ou 
por má 01,spostção dos que a devem receber, ella 
fiéa superficial ou degenera no vicio abominavel 
da hy,pocr1s1a. 

A l"é é "um convencimento das cousas qu~ 
não se vêm", disse-o S. Paulo. O apostolo Thomé, 
quere,n<lo tocar para <:rêr tinha uma fé mais 
sentimenLO que convicção ,e por isso Jesus o ad
moestou. Todas as degenerações da Fé são con
sequencia· desta f-alta de verdadeira fé. A pri
meira e mais commum é o abuso do sobrenatural 
pelos Interesses humanos, á ·semelhança dos ve:1-
óedores do templo contra os quae.s J,e,sus levan
tou o seu latego. 

Outra consequencia desta Fé su'Pcrficial é a 
falta. de generosidade, uma fé, que nfto quer in
commoaar-sC', qu~ nião d,esce a modificar a con
ducta da· vicia, que é longínqua, que chega "'-· ser 
aclmiraçao, mas que não alc,a.nça ser amor da 
verdade. E' uma fé semelhante á figueira este
ril que J,esus amaldiçoou. 

J.f·Sus Ol1ri,sto é generoso em outogar graças, 
mas é tambem exigente, Qua,ndo chamou al
guem ao cume da •perfeição, quer Que seia lleróe. 

9431 com 250 contos 
14515 com 250 contos 
14992 com 100 contos,; 

3631 com 200 contos 
18135 com 100 contos 

DIREITA, 2 

E por isso nossa primeira obrigação é dar gosto e• 
alegria a Nosso Senhor .. Deante delle, de nada va-1 
lem as f!cçõ.is, os cumprimentos; A Deus que v~, 
o fundo dos corações são i!lecessarias as obras. 
Quantos -cnr!stãos de hoje, não se contentam,,. 
9cuando o fazem, a-penas <:om uma missa aos &,,; 
Íi'íingos? j 

-• Nada aborrece mais a Jesu-s do que o e.1T11t-c· 
nar sua obra paciente da -santifi,cação das almas, 

escandalo é o grande perturbador da obra de{ 
- osso Senhor. Que faria -hoje pergunta o autor,r. 

··s1 viesse ás nossas cidades, ás nossas praias ,a; 
mes·mo aos nossos campos? Teremos que nos ad
mirar si o Redemptor para renovar a, soci·edad4f 
christ.ã contmua brandindo seus flagellos?" 

* * • 
Le général Gamelln, generallsslmo des foree( 
armeés de la Fraince - Vu - N. 0 518. pá,rfs-c 
A !<'rança está na ordem do dia e pa-rtlcular1 

mente o seu ;e,xerclto, deante das ,possiblllda.del( 
de uma nova confJagração européa. A revista: 
"Vu" puollca um artigo do general Fulasne sobr&· 
a. p·e.rsonalldade do general Gamelin, che,fe dof!k 
<"xer-citos da França. Exà!ta su:a acção durantE( 
a guerra, desde 1916 commandando uma Divlsl!,o, 
de lnfantarh. Seus grandes feitos são .princi-paJ .. : 
mr,nte de 1918, quando a 22 de Março os a.llemãe~; 
quebraram em Noyon_ o sector inglez. Enviada/ 
a 9.a Divisão de Infantaria sob o seu commandOI 
para reforçar os lnglezes, suas ,tropas foramt 
,atacacdas ,:3. 24 de ·Março pelos allemães, -me.s oon• 

•J~eguiram recuar -muito Je;ntàmente, e com :perdaa 
mínimas retardando assi,m o e.vanço germanlco.r 

,,h_ 26 <le Março, Gamelin ins'tallava-se em Cri-soles) 
fechando definitivamente o caminho de Paris e.oa: 
exe,rc1tos de Ludendorf. 

' Depois <cta guez,ra esteve no Brasil e em se-· 
g-uida na Syrla durante a revolta dos drusos, em: 
1925. Na campanha da Syria, o g,eneral Game-, 
lin teve ma1,s uma opporttL11.idade de demonstrar: 
suas l"randes qua.Jidade,; militares e fLna.lmente, 
em 1926 deixava a Syria pacificada. Volta.ndo á. 
F1~dn1;a, Gamelin ascendeu os ma.i-s altos -postos da.. 
hierarch!a -militar e é a.gora o generalissimo das 
forças rranoe,zas. E conclué o autor do artigo. ) 

"Prepar/l.d<h ;em,, tqd& i:an.,s uai· ,canreks,; '!'>ara lt,lj, 

altasc runcções a que: .acaba de ser designado, o 
.exercno rrncez será. commandado e bem cona
mandado". 



-~-
A 

·<"·<,- .. !,,_.,,.. ~:,- ,.,- 7-i :.· 

Resurreição; Sftôlfiunra~o, 
oe rarz~anl 

. , 
DOMINGO DE PASCHOA' :!l"' 

EváÍlgelho segúndo São Marcos, cap. XVI, vers. 1-'J ',... -~ 

'Naquelle tempo, Maria Magdalena, e Maria mãe de Thiago, e 
l!ià!omé; compraram perfumes para vir embalsamar o corpo de Jesus. 
}: no primeiro dia da semana, muito cedo, vieram ao sepulchro, ahi 
chêgando ao levantar do sol, E diiiam entre_ si: Quém nos hl;, de 
ata,;tar a pedra da entrada do sepulchro'? E olhando viram a pedra 
11,1astada do sepulchro. E era no entanto muito grande. E entrando 
nit sepúltura viram a um jovem sentado na part_e. direita,_ coberto de 
,·P,/ite branca, e se atemorizaram. Este lhes disse: Nao tema.e_s: 

1,i'ocuràes a Jesus Nazareth, que . foi cruci!ica{s,: resu~citou, ~ã~ 
t,stá aqui. Eis o lugar oi:ide o haviam depos1tadtJ'.: Mas,_ 1_de, e d1ze1 
,os seus d\scipulos, e a Pedro que os precederá na Galilea, onde o 
\'creis como vos havia dicto. 

21 DE ABRIL 

N'.nscicjo a 22 de Dezembro de 
1818 em Parzham, na Baviera, 1 

e ficando orphão de pae e mãe : 
aos dezeseis annos, o joven João 
Birndorfer, que até então levara · 
uma vida de grande pureza e 
piedáde, resolveu entrar pai·a a 
Ordem dos Frades Capuchinhos, 
onde tomou o nome de Conrado. 
Em razão de sua hum!ldade e 
mansidão, foi-Ili.e confiado o of
ficio de porteiro no mosteiro de 
~ant'Anna de Altoetting, cargo i 
que occupou por todo b resto de . 
sua vida. 1 

COMMENTARIO: 

.,. E' preciso que o Filho. do 
homem seja entregue ás m_ãos 
dos pecc'adores. sej~ cru_cifica10 
e resuscite ~o terceiro dia (Sao 
ti:arc. IX, 30)." Apôs a trans
figuração, quándo Jesus pedisse 
aos seus diséipulos. estas cousa~, 
eÜés nào as ente11deram. HoJe 
que ellàs se cuinpriram, . foram, 
aos . poucos, . cómo aespert_ando re
cordações longinquàs, aliando ~s 
p.-irpheéíás aos fac.tos _e arrai
gando, ~ina, có_nvicçã.ô inabalavel 
na. grande prova. dada_ J?elo Sal
v~:êlor de ~ua missão d1vma. 

óutr0 signal não será dado_ a 
está geração a'dultera que o de 
Jonàs pÍ-ophetà: ASSim como Jo
nas 110 V.entre da baleia, perma
necérá o Filho do homem tres 
dfas no seio dá terra (Matt. 
xii:, 40). 

Mais tarefe, em suas pregações, 
• Apostolos, nada de mais im
po;-ta_nte a_nnunciaram que .ª ,;e
aurreição de Jesus Christo. . Si 
cfiristo não résuséitou é vã e 
inutil a .nossa fé" dizia São 
Paulo, e paira São Pedro a resur
r~ijàq .. cibj~ctd. _obrigatorio de suas 
preft_iC?,S, .. 9uá~i. djriamos _ . que . o 
principe dos Apostolos n~o sabia 
faíãr sinão para dizer que Deus 
resüscitoü âós mortos a. J~sus 
a guem ô.s . _Jtideus cructficáram. 
Esta insistehcia . _dos Apostolos 
'pr~a. '~ér4n1ente, _da persua~ 
r,âo_ ein, g ue está yam Çle, que este 
miJãgre era o precipuo sig1llo da 
cilvméiàiie da doutrina de Jesus 

ICfirlsto. 
· Mas; p#>cedia tambem do facto 
àe ser a . resurreição o . comple~ 
mente da;, obra redemptora do 

.Sàivador. o 

*** 
' Jesui; éhdsto, com éffeitç>; v:e.íú 

~ruir a dbra de morte causada 
~la. j>~V~~ção __ qo primeiro 

· hbmem veiu, · na ~mgt1agem dos 
sitntos , Padres,' annular o "chi
ri,gràphé 'de condenmaçãó ase 
sigíiadô êoii.tra nós pelo nosso 
primeiro . pae. Sua obra, seria, 
pois, iml)étleita, não estaria com
r pleta .si Elle a si, por primeiro, 
:não dessê immorta!idade á sua 
!natureza humana. 

Por esta mesma razão Santo 
Thoinaz propõe a resurreição de 
Jesus Christõ como causa da 
nossa resurreição. 

Sua paciencia e caridade fóram 1 

taes, que em breve tempo a porta 
do Convento se transformou em 
fertil carhpo de apostolado, pois 
hão foram poucos os extraviados 
que sua doçura collocou de novo 
no caminho· recto. 1 

Alquebrado pelo peso dos annos 
e das mo1:tificações, entregou sua 1 
alma a Deus a 21 de Abril de 1 

é 1894, tendo recebido com a ma-1 
xima piedade os ultimos sacra- 1 

mentos. I 
O Summo Pontifice Pio XI, 

A natureza humana assumida 
por Jesus Christo era como a re
presentante do genero humano 
que Elle viem,. reunir. De sorte 
que não poderia dar a este a 
graça da ill:)rnortalidade si pri
meiro a nãd · concedesse à sua 
representante. E comó, ria re
suri-eição gÍoriosa e iminoi:tal se 
consuma a redempção do genero 
humano, a resuri:eição de Cli.risto 
é o complemento necessario da 
obra do Salvador. 

"Si christo .,não resuscitou 
vã é inutil nossa fé." 

*** 
A resurre~ção de Christo é gloriosamente reinante, na ho- 1 

tambem o f/,,Jldamento de nossa mi_dia qu_e fe~ n~ Missa _que, se- I 
esperança .. Filhos adoptivos de gurn a canomsaçao de __ Sao Con- . 
Deus pela graça, Cj>herdeiros de ra~o de Parzham, disse o se- 1 

Jesus Christo, a nps nos espera I g~:11te: . . . . . . 1 
a participação 11ª' gloria de sua N_o Jardim da IgreJa militai:- . 
resurreição. Como Jesus, resus- te nao faltam as flores pur 1ss1- , 
citaremos para jámais morrer mas, da virgindade, ne_m as rosas l 
"resurgindo dos· ·l'Ilortos, Christo purpurma~ do martyno, ne!n as 
já na.o morre, à morte outra vez arvores gigantescas e . fruct1feras 
não b póderá superar." Na•. nossa· de · grllc~des p_ersonallda_des; ao 
resurreição satisfar-se-á, pois,· 1 lado. destas vemos as mimosas e 
este anhélo insopitavel de nossa humildes violetas rescendeudo 
alma que almeja viver eterna- punss1mo perfume. . 
mente. . · · Destas com sua humildade ex-

Com a auseQGia da morte, tam- traordinaria_ é Conr~dd J=>arwam, 
bem não nós atormentarão as a quem hoJe, no dia de Pente
dÓrês e enfermréfades que s_ão seu costes, não sem uma especial 
cortejo natural'. ·Mais, como Je- Providençia de Deus, adornamos 
sus teremos a agilidade de rios com o diadema de santidade. 
transportarmos ':aonde melhor nos Si ha quem sempre e geuero
parecer, pois;' não sentiremos o sarnente cqrréspmideu âs in~pi
peso dá màtérià·; teremos o 1'es- rações do Espírito Santo, e ein 
plandor que oí'fuscou aos Apos- todas as circunstancias dd vida 
tolos .rió Thâbór, teremos a tràn- cóm justiça pôde â si ápplicar 
qui!iêiàdé pérfe,ltà, com a ausen- a palavra do Senhor: "Eu faço 
cià de túd0 quanto hos importuna sempre ó que for_ de Sl!U agrado" 
neste valle. de . lágrimàs. A re- (Jo. 8. 29), é Conrado de Parz
surreição de énrist6 lembrá-nos hàm. o J.,lumllde; ,cargo de por-' 
toda:s estas clín'sóláêioras ve1da- têtM; que 'os· Superiores do. Con
des-,· O. óbject:Ol':«ie nossa grande vénto lhe tinha1n confiado, of.
esperànça. ;oo,, ' fit::io qÜe '. requer muitá pacien-

E' por isso ·,:que a Santa Igreja eia, circumspecção e prudeacia, 
exalta sobremaneira o dia de delJe se desempenhou com um 
hoje.. "Este e'. o dia por éxcel- zelo, uina dedicação táes, que 
lencia do Senhor". E' a grande galgou as culminancias da san
data. de nossa alma. Exultemos tidade. Não admira si em sua 
e alegremo-nos nel!a, allelufa! vida nada se encontre de exbaor

'
PUAVHS AOS . C!ONGitGADO~ 

dinario, mas erri tudo deixou-se 
guiar fielmente pela lei dá ca
ridade, da obediencià e pelo 
amor de Deus. "Tudo que fez, 
fel-o bem." (Me. 7 .37). Por isso 
póde-se dizer que a perfeição cllris-

1,.: Me.,·;;, Írmao" . _ tã não é privilegio de alguns 
l "' poucos, mas dever de todos; que 
r AlleÍÚia! "Na Vossa Resurreição,; ó Christo Jesus, alegre-se o é exigida não sómente dos dis-
)ééo e_& terra! . . . tinguidos por grandes faculda-

1 

~'Cnrlsto, diz S; Paulo, foi o primeiro dentre os mortos que des intellectuaes e dons de graça, 
" N' · · ·· -h t b mas de todos os fieis chri&tãos, 

tesuscitou para a vida· eterna · os· 0 acompa·n amos aro em: de accôrdo com a ordem divina: 
'!EU cREÍO A RESUR:RE:r;QÃO _DA CARNE." Emquanto espe- ... d . f ·tos como s~u - ·. 1 . - se e per ei , eu J 

ramos a :iiossa. transformaçao, convida-nos o Aposto o para a rcsur- perfeito" (I Pet. 1. 16) e "Sêé!e 
reiçâo dá.,áima, da: vidà do i;ieccadô: "0 ferment'ó' corrompe toda · · ' ,, · · · , - · ·.. , 

'á fârlíi!iéi· deixáe o fermento da ma!icia é da iniquidade, séde sin- ' 
;êé:ros ê Jef.dàdéiros,, á se~élhariça __ d~· pão asmb, (~em fermento) j 
que recebeis ,na communhao, convertido no Corpo de Chrtsto / 
/ ô fim âe -todas as festas da Igrejà. é a nossa renovação interior 

1
. ê de todas ellas, a prlmeir~ e _a principal _é a Pa. schoa da Resurr;ição. 1 

Resuscitemos, pois, com Chrlsto, affastando-nos_, cada vez ma,3 do . 
/réino das trevas.e encaminhando-nos para o reiil.o da luz, d_a virtude I 
1 e da. santidade. . 
/ Meu Irmão, não passes com indifferença l!::,.. festa da Paschoa. , 
l}, Resurrefção de Christo tem de ser tua maior afogrial Levan~a-te · 
1 cora __ - jósa'mehte parà:· viver, trabalhar e soffrer com teu divino Rei, j 
sa6enélo qUe, si fores seu companheiro nos padecimentos, serás 
ta.mbem na gloria. . 

P.e MARIANO. 

"Ã 
REVISTA DE CULTURA 

· fundada pôr 
Jackson de Figueiredo 

Dirigida por 
Tristão de Athayd~ 

Assignatura annual 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 - C. 2 
Teleptjoh~: _4-0347 

CAPtTAL 

10 atMlJtJD de~um heroe alemão 
Cóm:sua·'1farma;,de gueria serve a Igreja Catolica 

~'-~ 

V t· éur~ v-ér'.Jsêj-COÍno_.se, '•~_!~~mente os 'lioris?ntés mis-, 'érri_ ·1n;aticha. E _entre e.s pboto-
6eâliiâ.ndô . :po\t& e- -po4~ :,: .. os:· s10!1!.anos e lhes permitem exer- !l'ral?h_ias pre-m1ad_as d!l.. qu<1-rta 

(

<ÍiÓphÓ,s íà;i:phi,cio~ d_u-m>'i:a_zfde. oe_r" o \seu a:p?~olado_ em:tre as exh1b1ção internac1.0nal de arte 
'à.viação a;Uémã (da; Gra,nde"Guer-, tnbus_ da,s regxoes mais remotas photograp-hica em Rockerfeller 
: fá.~,G~~,'1 Àssocia<:;ã.o -Mi~i!~- e selvagens do Globo. . _ _ . Oentér, via-se _o o.e•lo cliche do 

(

-~_, (i.· e _v. _ííàli_ í·:cu. _ lo<¼,_._ os.· ev~n~1- O fundador d.esta assoc~açao e Pe. Schulte "Vista do Artko". 
·zâiilorés .dos :negros sertoes··de o P,e. Paul Schulte, universal- o aviador.sacer,dóte conce·beu 
Arrtca ,e bra.-ncos g,edos do Arti- mente conhecido por o "padre o grandioso projecto de utilizar 
@ lem:,'hoje ;:ro seu di,spor Umà voo.dor". O ,nome do Pe. Schulte os serviçós d,a .aviação no campo 
t-í'ã.fuí.e 'm'riedadê de aparelhos toma, a miu<f.;i,'um -lug;ar de des- da,s mi•ssões, quando, durante a 
-unbdeimoi'• de ,raipido -transporte, taqu·e na 'j,fyensa internaiio- Grande Guerra, ás ordens dos 

Seja Persevéra:ntel 
,_ ' , .... .., ,.,.. ~ 

QUEM compra um bilhete da PÍ!.ulistà pôde 
co~tderar-se quasl ricó, tantãs lláo as 

probabilidades que tem âe acertar! A Loteria 
Paulista extrae, duru; vezes por semana, •1anta
josos planos de 100 .e 250 cóntos, nos quàés ha 
se1:11pre .. uma . q11antldade, maxifua cte preirilils 
para uma quantidade mlnJrilâ de bllhêtês. Em 
cada cinco, mais de_ úm _sáe pr,emiado!. Persevere 
na cotnpra de· bilhetes dà Paulista e não tardará 
à alcançar à fortuna. Com perseveriuiçà, tudo 
se alcança. 

Terça-feira dia 19, 250:000$000 ootttos 
Sexta-feira dia 22', 100:000$000 contos 

lt.,;-

A tt-rra não é mais üma casa 
qesolada, um sepulcro que tudo 
destróe; nãó pesa mais sohre a 
vida o ánathelna da morte: 
Jesus Hostia está comnósco, 
illumina tudo com seus rarios, 
tudo deifica. 

M. P. 

Os Apóstolos tinham com
mungadó unià só véz, e Jesus 
os chamou seus amigos; como 
nos chamará, pois, a nós, si 
o recebermos freqüentemente? 

BEATO EYMARD. 

O' sê a. alma considerasse 
attentamenic o que se passa 
neste divino Sacramento, é 
certo que, vendo-se amada a 
tal ponto, todo o gelo do seu 
coração se mudaria em cham
mas de amor e de reconheci
mento. 

S. ANGELA DE FOLIGNO. 

Oh, Hostia Santa! Oh, Ce
leste Alimt_nto! Oh, Incompa
ravel Bebida! Vós sois o me
llloriai de todas as maravilhas, 
de todos os beheficios, de todas 

---~ 

a.s misericordias do meu Re
demptor. 

VILLECO Ui.TE. 

O mais forte desêjô de Marià 
é de unir-se a Jesus Christó, 
seu Filho, como o màis forte 
desejo do Filho é ilüe a E.Üê 
vamos por meio de sua Santa 
Mãe. 

BEATO G. DE lÚONFORT. 

Chamae Maria em vóssó sliê~ 
corro e o tentador futh'á. Foi 
essa Virgem in'compàravêi. 
quem concebeu Aquelle que 
acorrentou o demoriió. 

SÃO BERNARDO. 

O que tornou á Márla nã6 
só suportavel mas até amavel 
o cumprimento eia Lei, foi o 
pensaniento de qüe, . apresén
tando o seu Filho no Templo, · 
O sacrificava a Detis, aplacavà 
a colera de Deu5, satisfazia eila 
mesma a iÍlfinitas obrigações 
que tinha para com Deus, cha
mava sobre si e sobre nós os 
favores de Deus. 

SÃO BE~N~ORDO~ I 

A Jum:ta Céntrâ.l dá Aéçâô Ca.•. 
tholi-cà Arg-entina 'enviou ao in• 
tendente muni>Cip,al _um ~erpo!",i_ál 

1 tª?.P.0
1
!and dd_ o <> pro,~si:t<>. __ d11; ,Mlll1f • 

1 je1p,a 1 a e em m.,,hor.ar as con• 
·, 1dições aé! alojàméntQ. dÓ'S _se'rvi;, r~a~s _d<lme~tléo~ -no_ ~º:".0. Ré_i~-
1 :lam~mto Gerali<de Constru~ções. 
I o -ret-er'ldõ metrioriàl, é o iiuà 
!abaixo ttiansci,evê-mos: 
i_ • "Buenos Ayr,e,is, 2l·de Março dê 
1938. Ao Senhor Int~dente dà 

fMunicipalidade da Cidade de 
1 Buenos· Ayres. D. Arturo Goye. 
1 n•eche. SID. e•,.. . 

Se,nhor Inténdente: ·· " 
1 A J·unte. Qemtral da A:cção Cá:• 
1lholi.ça. tem_ a ,l:iol)-r!I, .de :<}iri_gir_ -11à 
f"'P Senhor Lnden:tende para ma• 
fil'estar 4,ue .sêgué ~ôm ó mais 
r~ivo' 'interes,se o _prop~1a_itô dâ. 
Mumc1palt.dátle da C,i.>p1tàl no 

J~h!i~!~J.1:-G:r~!f~ó~frut~ 
J õe:s em vige.n-c!ii., a fim de nie• 

oi,a.r as -condições que actual• 
en_te vigórat_n -p.àra a edif1.·cação, 

ncar.3,ndo de uin modo partl-
~uiâr, õ qÜe se ref,e,re, ás depen-

1 tlencias desUnadas ao alojamento 
, 1,dos serviçaes domesticos. 
1 f A Acção Oatho!ica Argéhtina,. 
· "em cu-mprimên-tó ás <lirectivas 

~óciàes da Igreja, éxpóstas de 
inódo tão. ,éloquént:e; pe-!Ós ull:i
fiios Pontificés, não pode permà
necei- indiferénte Íi.nte este pro
il)OS!to e quer êxpi:e-ss-à,i- todo se.u ' 
'appoió a todà -medliià tendente a 
-melhorar as .condições àe vida. 
dos domesti-cos, como córrê-spon
de a dignid-1.de da .pessci-a. hU: 
mama. 
, A preocupaçãoa ctualll1J€mte, 
.pomi-na,nte -em dar ao lar as 
,rnaiôrés cÔmodidades afim de 

jc ___ :º_._~PJ:eta_r_ .a,:1_ ex .. i~encia-s d·a vida. 
modert1a, co:ritràsta · coon o des-

1 ~uido ~:1a<l-0 ás_ -Pirtes desti-nada11 
,_,~ __ º servi1o. d?-1):i_ e_··stlco, evideneian
! do_,o ,'e;s<p.lec1;1?1~n_to das mais ele• 

menta.res normas ohn,stã.s. 
\ E' lamentiável observar que 
:n;i,s ébnstrtléçõés mais recent~-s 
igue sê éõmmêitém os maiores 
'a:busôs .hêsi.ê s,2.rltido, por falta. 
dé . Ul11á: .. legislação ·apropriada. 
que imp,eça ó -a,proveita.mento 
!'.lhi~asiad<?. dá _s~perficie di-spo• 
nlvel se J;ãça quasi sempre em 
~rejt\i!!'~ dôs Iôdi;e!S de serviço, 
?:\ ~Ü~es :n'á._ i!ti!ll~r ·parte' cios éa
SOS ·não -reunein às condições -mi• 
n.!mas dê: hygfene que .poderiam 
éxigir-_sé pàr.a que fossem habita
véls. Os dórmitorios de' &,Elrviço,
ge-ralmente d,e pequena -supe,rfi
cie, nécessit~,m de cubagem da 
ar necessaria .para. um m,~o são 
e_ à vent/l~ção é il!ú-minação s; 
faz por frestas :d,e ar e luz de 
reduzidas dimenções. 

P'}r esi.0.s êdnsi-de-r'ações que SieJ 
fundbme,ntam .em razões hum.q
nas e christã.s e levàndo em con
ta os ,males que este esta.do de 
<'Ousas pod,ei çausar e.os indivi• 
duo,s e á sociéaade, à :Júrila dtl 
A,cção Catholioa, Argentina le
vanta sua voz de. encoraja:men4 
to e offére\cé isua éóllaboriação 
para as refotiniás proj~buias,, 

Perfeitos como vosso Pae celeste •-.,....,;.-- • •JO • • -·· - - - - •• ..: pondº ª disposição -<l:rt Municin'l• 
- - • - --~

0
~- u~,; Iidfude a d0cufrieht~ã<> ctuiii, rpê,~. 

é perfeito" (Mt. 5. 28). 1 BENTO PINTO DÊ ! su_e -e os estudos t<chnicos que 
De que modo e com que meios I BARRO S sobre este assumpto acaba de 

nosso Conrado alcançou a peí--1 · Cirurgião-Dentista realizar. 
feição heroica da vida verdade!- , , pela '!Jn!versidade Ap_resen!a.r.do ao S~hor Jnt-m. 
ramente christã? Sabeis da sua <le São Paulo dente: o testemunho da mais alta. 
pureza virginal, que embellezava Das 14 ás 17 e das 19 ás considera c:ã0 e respeÚ.o. 
sua alma, que como espltndor 21 horas. 1 Assignado: _ 
angelico fulgurava do seu pobre l Rua Oscar Freire N.0 1784 . Rómulo Etcheverry Boneo,: 
corpo, parecendo reflectir as bel- ,:. SAO PAULO · . presidente; Rómulo Amadeo, se
lezas escondidas do céo. Conhe- ~---.-.,..-_ • ..._._ • .....,...-.,._.......,._..,..r.-;. crctari(J geral." 
ceis sua humildade, á mão da r------------~,;;.;;;.. ____ ..;;;, _________ ~ 

ADV() () 
SEBASTIÃO illlÊDEíRÕS 

OAí> 
Dr. 

RUA LIBERO BA:riÀRO', 346 - 6.0 ANDÁR ...:.. SÁLÀS 12 Ê 13 
TELEPH()NE 2 - 3850 - s Ã o p Á ti t ó 

qual punha em pratica o con
selho de Christó: "Apprendei de 
mim, que sou manso e humilde 
de coração, e encontrareis paz 
para vossa alma". (Mt. li. 29). 
Não vos é desconhecido que o novo 
Santo ardia de amor . de Deus 
e do proximo; sua delicia era 
permanecer dia e noite, e de joe-

1 lhos, deante do SS. Sacram,mto . . .. . .. 

~:-g~er~o~~s~g~~~i~~; ;l~;o:~ti~i~ Êstio •,··o· ,ff' ···(!fl·,:~1m· :·. e·· -~:·1··e·:. anun· 
dade cheia de d1straccoes, sua · . l!ill . . . 1· '1111 U • \1. • 
alma ficou sempre unidá ª _ums . .,;sd· a·. 1 .. D" .. ••a· e·" 11-8 ~Íililo· ~ O 1-2• CJI! 
C?m egual zelo procurava, a me- 'llllHiaa , a.- a a11n · t · , V 
t~!u~:d:~:sd~º~ta:·a~mc:.~ te~ "'ereârfn· a'· "Âe .. s' a Lou; -,-d., e· s' 
espiritual e material do proximo. BIil' .;!J ,-V-

Assim surja deante dos vossos 
olhos esta imagem de verdadeira 
santidade, do humilde Frade ca- Foi publicada recentemente a 
puchinho. A todos elle ensina e lista das peregrinações a Loura· 
exhorta, como estão longe do ca- des, no correr de 1938. A !l$ta 
minho da verdade todos aquelles primeira relàção organizada sob 
que pretendem renovar e exaltam as vistas de Mons. Eckert, secre
costumes e praxes pagãs, e re- tario geral da Obra de N. s. de 
geitam e desprezam a doutrina Lourdes, é preciso acrescentar as 
christã, quando é esta unicarnen- romarias organizadas pelo Comi
te que leva O homem a ser vir- té Romano do Vicariato de S. 

glaterra, será. pre#êliêiá . pelo 
J;]xmo. Revmó .. D. Hurlêy Al3óâde 
Mitrado da brdem de $ão Bêii
to. 

be 30 do corrente a 2 de Maio 
proximo, reunir-se-á em Lourdes 
o Congresso Nacional da Juvén
tude Agrícola Catholica Fran-
ceza, 

1 

961s como,, :caminhões, gasolinas naL-Foi o priai-léiro a ·reza~ ·i:n.i_ssa g;e,neracs anemftes, choviam cn
iê ã:viõês, ' que ,Jh'eS aJ,arga.m ehtre as nuv.ens num d1ng1v<>l genhos de destruiçfLo sobre as 

lnsle:iâ 
.AéceJtsmós FEITIO de ternos, trajes dé rigor 

e tailleur. 

povoações indefesas da França, 
da Russ·i.a. e d•3.. ·peni.nsula dos 
Balkans. 

Ordenado, ao -terminar a guer
ra, fui:!dou, com 3< aprovação de 
i3. Santidade Pio XI, à M. I. V. 
A., déstirí-adà a forn'ecer áinbu
lan'cias, gas'oliná e aviões aos 20 
postos mlsi;\onarios fundados 1k
Ja -associa\;ão na Africa e e.os 
16, ·rntabelecidos, ma,is barde, na 
Zona Artka. 

tuoso e nos traz o verdadeiro 
progresso da cultura. De Deus O ~an~idàde: ~elo Comité _Na~iónal_ 
novo santo alcance-nos luz e P:o Palestma e Lourdes ; de 
graça, para que finalmente se M1lao, e algumas outras de Fran
realize o que a Igreja hoje canta j ça e de outras nações. O t0ta! 
e do Espirito Santo implora: dessas peregrinações officiaes 

Néste anno, térãó ltigar êm 
Louré!ês trés. grápdes inanifesfa-
çõês religiosas : · 

o. '?_ohgré~so . Na:éfuná! dà . Liga 
femmma-;·~, Acção càtholfoa 
franceza; 'pi-esidida péfo cardeal: 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande sortimento de casem!ras nacionaes e 
---.-.-__ --;- .,~range!J;as .. ---.. -.-----

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: zalJ976 

Graças aos recursos da avia
ção moderna, o apostolado do 
Pe. Schulte tornou~se um dos 
mais extensos e frutife.ros nos 
an.na,e,,i.. ~ ~ões,_ 

"Dobra o que achares rig!do. attinge a 126. 
Aquece o quanto é frigido. Rege 
o que errado fôr." A primeira peregrinação, com

posta de dois treris, occupados 
pelas "Colonias · fratérnaes de 

Dr. Durval Prado I Paris", chefiadas por Monsenhor 
oculista Bcaussart, bispo auxiliar de sua 

Em. o Cardeal Verdiér, chegôu 
R. Sen. P. Egydio, 15 • S. a Lourdes a 15 do corrente. 

513114 - 14 a 17 horas 
Telephone 2-7313 À peregrinação é!à Paschoa, da 

....,..,..,_....,....,,.,.,,.,,.,.,.,..,.,.....,_,........,._~ , "Catbcl_i,; Associat~'.' .. da. ln• 

Arcebispo. de Reimo, que terã lu4 
gar de, ,.lo a 12 de Maio. · 

A sêgÚnda peregriMção nâé!ó
na_l da avfo.ção france~a. •. présí
didá pelo Cai:ctéal Arcé6lsP<f' de 
Lyon, de J ·, a 20 ô.e Jtihho. 

E a F-oregrinação Nii:cÍóná.I 
Francei?.a, L:mdi\. 1jara ôs êlias 1i 
a. ~~ gc A.~osta, . 
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Apes,ar i DU r Publicações recebidas, 
t.c;.. 

de autcoria de destàcados Utlk 
ratos mineiros. 

A Universidade Catollca de Pek,m éontinúa a funccionâr 

CHRISTUS - Anno ··r -
Numero IV - Revista Li
thurgica de publicação men
sal. 

"Christus" é uma revista que 
merece ter a mais a!:hpia divul
oga.ção poss!vel pela rele vancia dó 
seu object!vo. 

FLORES MARIANAS. -: 
Annó X - Março 1937 
N.0 111 - 01Tain ria con
gregação Marb :-iv rlc Flores. - 6 a..itrió g.tie pr:~êeáê-u !s hosti

llil.ií.dé~ permlttiu á Unlvêraidade 
Cáthôlicà de Pekim, confiada 
aos !Misslóharios do Verbo Divi
~~;. ,a.ttin!l'ir seu n umer9 recorei.é: 
1.050 alumnos .se apresentara.m 
pai-a em.me dé :achnissão e 810 
foram admitt.idos. Jâ.ínais, .no 
déêursó dê' dôze â.nnós de ·exis
~~*-éia, à Unlyérsldade viu !,àl 
e.ffluéncia de estudantes: - .,39 
párâ a, EscôÍá, :de Bellas Artes, 
329 pàra. a :F1aculdade de 'Scj~n
,ciàs ê 147 para à de Philosophia. 
QÚâtórze dos 124 diplomados no 
ultimo· e.llno partira;m_ para a 
Europ,a. e para a America,. afim 
de completar séús ctir-sos. o cot
~ó discent,e, que ministra 735 :ho
i:ás -à.é àula ,pôr semana, é ,com-

posto de 37 professores, 64 pto
re-sso1~es conforeti6i-stas e 12 éh
carregà.dos de cursos. 

~uilos trabalhos iínportan'tes 
foram pr-0duzidos por professo
res da Uiniversidádê: M. Ch,ang 
7,faui, decano da Faculdáde de 
Philosophia, publi-cou "A vida 
e o methodo .pédàgogico de Sã.o 
João Bosco" e "A étlii~a dà Car
de-ai 1Mercier". O Rvmo. P.á.dre 
Ruehl; S. V. D. musico de gra.n
<le talento, ,prepara a. publicaçã-0 
<!e dez ,sonatas ineditas do Da
zanista italiano Pédr\ni, qtle. con
quistou uin grande renome na 
corte jmperiá.J <:hi:neza ha um 
seculo. 

D€'z e,studa,n tes e gra,nde n ume
ro d-é ,pfofêssõrés tõm:ã,ràm pà.t'te 

ho Co.ngresso de ·Manilla, em 
Abril .de 1937. nove estudantes 
r, ceberam ó báptls-rrio e outros 
tres .durante o Natal, seis estu
t:lantes e um professor estudam o 
catecismo. 

Dentro desta. breve_ chronica 
que recapitula o tra.balhô de um 
Rnno. não podemos de:ixar de 
mencionar a Exposição de Art, 
Christã Chi,neza reaHzada no 
Collêgjo de Estudos Chinézes; tai 
Exposição;ór.ganizàda pelo dlre· 
ctór do lhstituto, óbteve colos
s,a;J suceesso; gramde numero de 
mtssiona,rlos protestantes com• 
p_raram•, •bnaibaM1-0s ·ex:pos\.os .. .A 
Escoia à.e;· Bella,s AÍ'tes de Pe 
kih deve inuito de seu prógress1 
a Fe. Bfueckner, S. V. D., qu-. 

tem sabido guiar os al'tista~. 
muitos dos (j,uaês não são chris
tãbs, á oofüprêliehsão profunda 
do sentimento chr!stão. 

O contraste entre o inicio do 
a.nno de- 1937 e do anno de 1938 
é muito gr,ande; t.re~ das quinze 
Universidades de Pekin àbriraín 
suas pórtà.s; a . úm determinâdo 
momento, necessarlo seria per• 
guntar sé o nuin;e,ro de à.Jtl-innos 
séi-ã. ,sufficiet\te pál'Íl. jus'tifléar ,a 
abertura da Universidade Cá.tho
li.ca. 

Não deveria faltar em casa de 
nenhum catholico este periodico 
que se destinlf a explicar minu
ciosamente %,significado da li
thurgia da ¼reja. 

Esta preciosa revista q-:te tem 
o mesmo lema que o LEGIO
NARIO: '' Christus heri, et hodie, 
ipse et in srecula" pela ma teria 
de que trata destiná-se a toda 
ciasse de pessóas e de um modo 
todo especial aos membros da 
Acção Catholica. 

Recebemos: mais: 
O;J 

o n\.u.nero que terii.os ém mãos/ 
da rêv!sfa ' offlciál .da congregâ, .. 0 

ção Mariana de Flores: <l3úenos 
Áyres) a pãr do seu fê!tfo comó-· 
dó e agraêiâvéi, aprêsêhta-se en-· 
riqueéiâo por éhronicás é ârtigoa) 1 

de grande interesse é opportttni-· . 
dadé. · 

!11ENSAGÉiRO no SANTO' 
ROSARIO - Anno XL - , 
N.0 XII ....;_ Rêv!stá Mensal.,' 
ectitáda pelos Pàdrés Do1nU, 
nicános. 

. :Nó présêútê numero dá. têvlst~ 
dos Fraéles da brdêfü dós Pre
gadores_ cabem-nos dest.aqar: l 

Critica Cine1na101raDhlca 

De facto, a Universidade detern 
de ,novo um recorde •sobre, as 
Univ,é,~.sidàdes dó -norte da Chini 
côin 583 estudam.tes, ':· -seja un'\a 
centena a mais que a Universi
dade rpotestante, Yehching, que 
v-em 1ógo a seguir. Malgrado ás 
difficuldad.es, o ·trabalho contl· 
nua e as a.utoridad,€,~ japonezas 
favorecem a Unive-rsidade, tendo 
ém vista a sua .elevada fi.ri,àli-
4a,de. 

MENSAtmIRo JjE l\IARIA 
- Anno'1lxv - N.0 íii -
Revista' ·ru.ensâl, editada ém 
Braga (Portugal) - órgão 
das Córigi:egações Marlàhas. 

- _Fervorosa l:ecomen\:lâ~ãó, do,, 
Exmo. Snr .. D .. _Frei_ Luiz dê San~· 
t'Antta =- Meditando sobre · 

· drama doloroso da Paixão ..... 
bartas à Maria do êêó '- Ró./ 
sai·io meditàdd .....:. Para malór ir~ 
i:adlàção do Rosarió "-'- Êstudolt 
e Nossas catequeses. 

.. SANTA THEREZINHA DO 
ME:NINO JESUS" 

"Santa Therezinha do Menino 
jesus'\ é um l'llrri~ frà.ncez q_ue 
:nãó -pêrte,nce á clasi;e <los de· 
mâJs. . . 

do .grande c:itholico Ambro<,s;e 
Pare: "Eu GG1: os medicame'l
tos e Deus c·u.: :t ·•. 

Dada a rai'ido.de com que ap
r,arecem filme3 dessa natureza, 
que jJodem ger vist_os por q..iCJ.1-
·'.JUer -classe de ,pub11co, mch1sive 
t:rPallÇaS, é nQ8:,a 09rigá.çã,Ó re
comerida\-0 ab tiubHco catholi
co. Indo assistil-ó o publ1có éa-

tholico deniôns<trârá que os b<>tis 
fHmes recebem boa acol-hid;a, "· 
tambem, ,contribuirá .para o en
corajamento dos productores. 
que v,eriflcando o suecesso de 
u1r:>; filme -religioso, -certa1nc..1te. 
,cuidarão de ,pi·oduzir outros da 
mes·ma natureza. 

L. T. F. 

De 10.000 estudantes de Pekln, 
mil ·soment,ê ,próseguem nós seus 
estudos os restantes ou ficaram 
impossibilitadôs -0.e comparecer 
em ,razão da guerra ou não pu
dera,m continuar seus estados por 
falta de recursos; a Uliôvérsi
ciàde 1.e·m <lado cre<lito a estes 
estudàntés ·):iobres e mesmo àuxi
lio de toda sõr'Le. 

AVE MAJÜÀ - Anno XL -
26 de MàrÇO de i938 - Re
vista Semanal Cathólicá II
lustrada ~ São Paulo. 

~20,. 
liJADE NOVA ~ Annõ ~ 
'- N.0 vt.r '-'- drgãb da .:tu~! 
vêntucie Cathõlica do Rio! 
Grande dó Sul. ., 

Ctimn todos sabêm, a ctnerna
togi:áphia fràriéeza tem produ
didà; oü pélo menos envia.do ao 
Bt-â-sll; filmes que constituem 
-vérdadêlros attentados á moral e 
ti.os bons costumes. Não . somos 
,riõs que .affirmà.mos. São os pro
:J?~iós ~,ciàctóres dos jOrnaes }ei
gos. Vej,a.s_e, :por exemplo, o que 
a _réspeitõ cio filme "Só para mu
Jhérês", dhsse ô ccronistá cine
ni:iüógraphico da "Folha da Ma-

ORIENTAtio MORAL ôôs ESPECTACíJLóS 
A Uriivei:,sitladê Catliólica e a 

escola sectin,dari,a em parti-cular 
muito fizeram para mitigar a 
miseria ,€·· -o soffrimento da pó
p~lação. Em Julho, quando co
meçaram as hóstilLdadrn, os prô
fessores se ·collooiram á dispos 
siçãà do Serviçb Medico, ·párà o 
socorro de féridos. E depois do 
inici-0 do inverno q~ ~Jurr;no.s, .e., 
seus professores aGriram a ·süás 
custas uma cozinha popular pa
ra 650 p.essoas e distri-búiri3.m um 
numero colôssil.l dr rótipás ás fa

. milias. ntcéssitada.?:. 

o PROPAGADOR "'- Annó 
IV - Fevereiro de 1938 -
Revista Mensal (Rocinha
São Pauió1. Muito bem apresentado o pre~ 

sente numero da revista que ser1 
ve de orgão da Juventude ca~· 
tholica do Rio Grande do Su?; 

nhã.". · 
Não rios det.enhamos mais ne-s

ta. questão. _Falemos apenas de 
"Rosa Desfolhada", que é o no· 
ime origi-na.J do filme que esta
mos âná.Jiáando. 

A<> contmrio do que. pirecia. o .filme não ,cõii.fa á vkià. dà mio 
,Jãfrô~ii. sà;ntá frà,nceza, rtláls sim 
umã. historiá bonita e éómóvé-nt.e 
aê, ufu . milagre ôblidà por SUil. 
sntêrdissa:ó. 
,. ir.mi 30,•ên de bilns costumes, 
-einl5.r~gà.;i;é êm uma casa !l,e fa

. m!lia, .e- vein à ter grande af-
. t{,éiçãÓ ,pelo filhinho dos patrões. 
' Este .por suá, ·vez, .. muitõ. a és

ilmav.,á.. À S'ôa .j6vjfo, cõn.J:â ao 
m~pinó ã: vi<Ià cté Sll.rità There

,zinha. .· it~· :M:êhirlo dê Jesus; .F.ió 
fh'líssii óéêlisiã6 qu~ à.pparebêm 
. àlgúnil .trêdiôs dâ vidá cià $an
itinha -0.e Lisieux, dentre os quais 
destacamos a scena da entrada 
!!)ara o .çarmelo, e a dá morta. 

Por questões que _riãô intetés
.sam .réla:tar, a joven é despedi
ôâ, fiêanáà o me.nino, grande
rnen te pena.lizadó. 
. Posteriormente, <:ontrai grave 
füolêstia, é com·o :appeiasse sem
·ipre parà á ápligá .creada, esta 
.vem e colloca no pes·coço do en
fermo uma -inedalfünha de St•. 
•j herézinha. E o meriirio se se.1-
-va .. 

Como vc,nos, é uma historia 
éórrêétà, que vem reáJçà,r as 
ÔeÍ&zás dá ,fê cáthollêá. As SCC· 
na:s dà,. vida de St•. Therezinha 
s·ão bem .fÍ_linad-as, i.o coriúarió 
dó l:i,Úê géràlmente acontêée em 
iilmês idênticos. 

Podíamos notar dois factos qu~ 
illâ.O â;com.pànham Ó todo do f\!. 
int Um é o que sé refere a. cer
tas scenas em um café-dansant-,, 
e· outro, é o relacionado com 
,certçs dialogos um tanto prc~ 
coces, po_r parte do menino. 

SANTA THt!)iÜ:ziNHA bo 
MENU.Ô JJ';SUS 

<Oe George Pallú com' Jacque
line l<'ranceU e o menino Gabriel 

l<'argue) 

Conta o filme a hi-storla de um 
mé:ri.iÍib, que estando. doente, 
consegue ,curar-se mediante a 
milagrosa intervenção de Santa 
Th.erezinha. 

,Ii:a. algumas scenas .de caf~
dansànte, e certa pre-cocltlade 
hàs frâse,S de Um ·rriéninó. Mas, 
ri.ã.o cremos quê isto {:0l18litúa 
gràvidàdé, é âéj:ióis o facto dó 
f!Jmé ,evocar a. magnifica figura 
da santinha de Lisieux, nos leva 
a approvar este .filmé pâra. quàl
quér publko. 

N.ÃÔ· ME QUEIRAS TANTO 

<c'la 2ôtíi. e. 1"ox é<}m simfüié Si
nion, ,,,,àn.êr w1nbiiêH e :âen 

nerftlér> . 
E'· litnâ 1;ev1stâ àtegré, <':heia 

ifo .. rnusicas e cantos bon_itos. o 
enredo qu_e não apresenta ln
convenientes refere-se :à uma 
nova cantora levadá da Frânçit 
para Hollywood .. Llg.élras bri
gas érilre dois amigo:s; um cri
tico· e ó oufro, o descobridor da 
:nnva VOZ; Temos à n'o't.ar algu
mas scenas de bailados que.como 
sempoo, são ;:,riticaveis pelos tra
jes apresentados. ÁS ;Scenàs CO· 

micas são támbein úin tanto ina
Jiéiósas .. Esses fà.ctos fázem-nos 
:hão recóirien:ciàrmos esse filme 
aos adÓlecentes. 

Cóta~ã.o· Accéitavél pára 
a<1.u1tos; 

ALMAS E:11 DESTERRO 

(ela \'\'arncr com Dick Purcell 
é June TNn·is) 

Um chaúffeur de taxi sém 
querer é eti.vàlvidÓ ·num róuô:ó de 
joias, pôr éste mótlvo é obrigado 
à i;àhir dós Estados Unidos, in
do vivei· noutro páiz, 

·E' das peripecias de s11,a vida 
nesse paiz que o filme se oc
cupà em gMndé parte. Ambien
tes de "dà.ncLngs", amores illcl
tos, inimizades ehtre irmãos, 
. ' ~ '., " 

tornam e;Ste filme jmproprio ,pa
ra menorés. 

Cotaçãó - Réstrlcto. 

(da 

LAFITTE O CORSARIO 

Parà.hiount com l<'rederic 
-Mâréh e Franôiska c,aaI> 

Passa-se .nà-s primeiros tcihpoq 
da vida <l0s Estados Unidos co
mo nação lndcpendenté. Um cor
sarlo, nómem !i-éin patria, sà.lvi 
a cidade de New OrlM;ns àas 
mão-s dos ingleze.s qµe estavf!.m 
cm guerr.a com os americanos. 
. A vjolencia e impressionabili
dade d,e, aigum.as scénas, como o 
bômfui.rdéio de um ãfrãJal dê 
piratas, ufu duello, été., t.q1'11ain 
esta péllicula ti.â.6 àcónse!hàch 
aos adnlescentés. 

botaIÇ1io - AéceitàveI 11am 
adultos. 

. . . -

OBRIGADO SR. ll:IOTQ 

<da 20th. ê. 'Fo.t éooit Peter 
Lorre> 

0 ·pI1esénte.fHme não escapa á 
regra _<laqueHes do genero ·poli
cial. Assassinatos, suicídios, ed
pà.nÇ,ii.méntôs, é m.ystêdó. A efnó
tivldad'é e o terror prodúzid!) 
por certas scenas, nos lévam a 
irião recôínénd,:il-Ó aà muhdo in
fantil. As pes§oás adultas, sa. 
berãô compreendel 0 o. 

Cotação .Accéit-avel pàru. 
adultos. 

FÜ .. :\-IES DA PROXtMA 
SEMANA 

ESQl:ECER NUNCA -' Accel
tavei pelo "EJ Pueblo" de Bue
nos Àyrês. 

NAS ASAS DA FA!I-IA -' Ac
ceitavel para todos peL1. Legiii.0 
da Decencia. 

SEGUNDA Ll'A DE MEL -
Restrleto a pessoas de crlterlo, 
pela L. dá Decencia. 

O PRESIONEIRO DA ZENDA 
- . Accéitavel pelo "El Puebro". 

Estes films serão apreci-adoc; 
pela O. M. E. na. ·proxima lista. 

CASA CARDOSO 
FUNDADA EM 1906 

Compra, venne e troca. 
H À R .M O N. I U S 
e PIANOS ALLEM:ÀES 

R. Sena.dor Jeljó, 56-S. Paulo 

Commun~âu ~ascnoal 
~e Professores· 

A "Liga C'Ó Prófe.ssóradõ Ca
tholicó," ào:f:á profuovcildo como 
nos annós anter:ores, a Com
munhão Paschoat dos Profes
sore.'.. 

Pa.ra e,;sa soiemnicta.de que: 
rêalizar...,;c-á. no Santuario do 
Coraçã.o de Jesus, na -missa das 
8 horas, dia 21, são co-nvi,dados 
toc;los os Srs. prófési;ores da~· 
nossa:i escolas publicas e ·par
·ticulares. 

BOLETIM ECCLESIASTICO 
- Anno 8 '-- Orgam Officfal 
da Archidiocese de São Paulo. 

Recebemos o numero refere:nté 
ao mez de Março do Orgam Of• 
ficlal dá Archidiocese de São 
Pàulo. Esta revista nos traz a rea 
sénha do expediente do Governo 
rvi:êtropolitaild de todo mez ante
rior assim como todos editaes e 
avjsós báixiuicis pela éhancel!aria 
do Arcebi~B\iCÍO e o Movimento 
Espiritual da, ,:Archidlocese. 

. •.. _':"_, -- i,:. ) 
tOUROES· - Anno XXV -
Numéro' 292 - Órgão das 
êóngrégà(!ões Máriánas cie 
Bel!ó Horizonte, e dai; Assó
êiàções Reíigiósas dó. santua
riõ âé tóürdés • 

Escriptores de destaque· nas Ie-. 
trás gauchas cooperam no nu• 
mero de- março com artigos d&.. 
grande interesse e acttialldàdé . .Ai 
parte reçl.atorial quê àpresenfa-se· 
pri.mórosame11te cúidadà é éom
pletàda por üm milito bém feil.4> 
e amplo rióticiái:io. 

RÊLATORIO dà Obra. da., 
Vofaçõês Sacerdótàcs dê itü. 

Recebemos o relatorio, e.pre~ 
sentado pela directoria da Obr& 
das Vocações Sacerdotaes, de It~ 
referente ao anno de 1937 e lido 
e aporovado em Assembléa Geral 
rea.l!~ada nà. · Igrej~ Matriz aos 
19 de·Março de 1938. 

A revistá. ·." tóurdés., editada ,;~o· RL I:--V·-_-E· ~-I-;.R_-;;·A~;R_·;;_-A_M..,·ºo~s--,,, 
pelõs Missii'!fül!iios do Coração de i! 
Mària ha Cápitàl do Estado de ~ C!liücâ Médico. '. · 
Minas, ã.pfésentá iliàis ' ·um ' nu~ ~ G~~olog_Ia .-::- i:a~S 
fuéró digiló '.dós niêlfiàrês ênéóc . i Rês, e ~onsultorloo . 
· ··· · · ··-1· 1·· .. ··•· --·- · \ AV TURMALINA N- 131 
nnos, _quer P~.ª 11;pressa_o::~!1~. e 

1 
• Teleplll>ne '7•0401 

excel. lente, co_mo pel:i, ?1~~.siçao [ Attel).de .. das 14 ãs _19 hs. na 
da ma.teria que esta perfeita e _ Av. Jurueê, 2 - Indiánôpolis : 
pél~_s _ éh!óniéas e artigos . qüe são_ . -:. "'::".~"=,.-.·~ .. ~--..,•;, .. ;_-;.-._..,~~""-
~_.._.....,._,;; _ _.. ,__\a,_._ .. _ .. _K.~ ~ ... ,.;_. ~ ..... ~ "' ~ a -:, ...... ,P,_•.-....... _...,._.......,.., ....... ~, 

~ Ot:Mlos, 
~ Pince-Nez 
~; e LõrgrU!Jns 
~ ~REFIRAM A 
> 
~ Casa Sta. Luzia d 
~ EXECUTAM-SE RECEITAS MEDICAS 

L~!...:~.m!~~~: .. ~_!_.__.=---!~--!~ulo 
(lUSE CHAPI':OS , 1 

RUA ANHA~~Y~?u~l~Ã?: p ~ }!L!~; !! 
GARANTIA ABSOLUTA - VENDAS 80' A VAREJO 

.,,,,., •• ,.,....... t'"',.,,.,..,""',., ...... ,.,,.,,..,..,..,,,..,,,.,,.,,.,,.,..,,.,.., ,..,,.,,.,.,,..,,.,,;...,_4.,,,:;....,;,..,,~ 
Mas, não CI\emos que ~tes 

<!ois fados, vénhàm emp,am;ar o 
brilho do filme. De facto, elles 
não te)n gfande significaçãó no 
desênrolar das scenas. 

Queremos ~azer menção a um 
'topféó que nos pai>eceu interes
sa:íite. Admirados os pais dtl. 
cfea:nçá. pela cura relativamen~e 
Tàpida, perguntam ao IT\edico .,i 
,!.creditava em milagre. E o me
dico respondeu com as palavras. 

~osenberg e Igreja 
D R. H. M O N T E I R O 

Cirurgião-Dentista 
pela Faculdade de I-'a,·tn. e 

Odontologia de s. Paulo. 
Cons. é Res.: 

Transcrevemos do "Diario de 
Bello Horizonte," o séguifrté ar
tigo sobre ás tenAenci[t-s ª-~ na
zis.mo, em que ellàs sao revela
da,s com exá.cta v'isão da, -reali
dade: 

"Dif.icilimo é conl,e·cer a plen'l. 
verd•a.de ,sobre à.s tendencias an
ti-chtlstã.s do nazismo. A rigoro
sa censura faz tudo para impe
dii· que 'estas ten-0.énciàs sejal'n 

AI. Barão de Limeira, 125ll conhecida.s no estrang€!iro: .a 
.,,1,;.,· ..,.;,.,.,;.:., ·-,:,~ ,,,.-.. ,proJ?ag:~nda_ -1:azis!a fora d;i. A_I-

. Jem.anha es~orçaose para. fazer 
.. , ~, ;•-.<.•. 

".-·~- - .., -.··/ 

PECA, âo sêu. Fornecedor 
CAFE' MOÀCYR 

E' CAFE' EM PO';- FEITO DE CAFE' EM GRÃO. 

;Torrefação: RUA OBítNtE, 36D - FONE 3-3775 
.......... , ... , -· -· . • . , - . - . ---v. ~ .. ,...,._ __ ..,_..,~ --.. ··-~ 

a,creditar que o _chris'tianis-mo é o . Qu~m combater estas ideias, êxcêdé os Jitnités de .i;uá -auto
n,§zi.smo -não são coisas incôm- diz Rosenberg, deve saber que rtdade. S;e ó fizer. entra, na po
pahvki.s. O ma•erial mais impor- encontrará a mais forte oposi- litlca, e neste sampo, só o Fue
t,ii.ntê. ·põrém, quÉe -rev~la toda a ção. E quem julgar qu~· deve hrer dfd<le; , 
veroade; n/tó é ";t·xportado" para just1fléaf ás ideias nazis'tás f:1or Pór fim . R~senberg êsérevé: 
fora.. Semanalmente são. publica- motivos de religião, saiba que "Assim acabou a hi-storia ec
das alguma.s communi·ca.ções in- estas idéi,;is não précisàm de seu clesiá,stica em ·suá forma iàctuàl. 
timas desti/na,das apen,,s aos che· I auxHio. . Em ,seu lugã'E:vem a historia do 
fcs nazistas. Ora, uma. desta.s I Qual é ,!'ois, conforme .a. opi- povó a\l:;,mão. Ao signal dá.s 
comrnunicações escapou, ha pou- nião de .Rosenberg à tàrefa das tdéias naciónal-sócialistas d:as 
,cos mezes, á vigila.ncia n.1zista, igrejas chri-stãs? Diz elLE.,, que a 

leis de raça e solo, ao sig:nal do 
mito ,a !lemão começou cesta his• 
toria.. El!e será mais invench•.~l 
ã. medida. qúe ós que sãó :réspón
s~veis. ~el:3: .. \_1i~torfa a,llemã., ~
rao mai-s crentes". 

Ésta. é a opinião quê fói apre• 
S<ntada e imposta pelo ·répresen
tahté de Hitler aós chefes d1t 
·povo ,a.ne,mão. 

e, dest,e modo, foi passivei ,co- cót\vicçãó christã não pás.sá de 
nhecer :a -plena verdade sobre opinião pà.rticular que _não têm 
aquelas tende.ncias a.nli-chris'tãs. direito a uin ·éultó publico, ao 

Nêsta càmmunicaçãó foi publi- p1•sso que as ideias nazistas só
·cado um. artigo d.:, profe.ssor AI- bre a vida ,são ·para tod-0s, po.ra 
fie.do Rosenberg, incumbi<lo de o Estado e para o partido, e por
toda a· dl.r,t,cção do ensino ,sobre tanto intangiveis. O christiáúis
os fudame'lltos espiritu.a.es do na- mo pode ser -combatido po·r pes
zismo: sua explic~ào, portanto, ·soas de outras .crenç,a.s, mas a 
tem ve~1ade!,rR _éaracter officfal; convi,cção nacional-socialista d;é,-

Indicador Oommercial 
0 arLigo. 1n1c1a-se .com algu- ve ser professada e apoiada por 

mas des·amabilidadcs -com cnífo· todós ós alJPmães. 

ACCE$SôRlOS 
pf aufomoveis 

reço aos grüpo:s ,christãos que "As Igrejâs, escreve Ro.se!!l- :MELHOR SORTIMENTO 
não querem -andar d,e: accordo berg, quer catholioa, quer pro- O 
com o regulamento <lo Estado.so- testante. teE•m apenas uma tare-
bre o governo das Ig'rejàs. De- f(I,: fazer .conhecer aos ,seus 
pois o autor P'1.ssa a fazer um adeptos a fé no outro_ inundo. 
«tàque directo ,contra o Christia- Com a ter-1'a ;e<m quê vivernós, 
·n1srrlo. os das igrejas não te-en'l n.a,:Ía; 

Verdade, é, <liz Rosenberg, que p.J.ra •estas coisas e heste -crutnpo 
cada cld.adão pode -s;e:guir a .rc- j só o nacional-sociali,smo é dc,cisi
Jigiosa con vi,cção que lhe agrada; vo. As igrejas não teem .nada 
isto, porém, não vai-e nadi~-. ·pois com i,s-so, s·e há patrlcios que não 
qué o aútor iogo accréstenta que 1;e incomodam com a fé -ho outfo 
a reli.giOsa convicção deve obede- mundo, porque esta. fé não Jhês 
cer ao nacion.J.1-sociàlismo; ou diz .nad·a". l 
por outra: somente a religiosa .&ocres,;r-nta Rosenberg que a 
convicção qu.e. ffltá prompta a Igr_eja, que julga ter o direito 
propagar as idéias nazistas, tem d-e d,,g•11c1dar· pat.ri-ciós allemães 
direit.o .de .exislk, como doutores ·d.e. erros· e DUãos, 

lmpo~ção Dlrectà. 
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4. Fraternidade ÍI 
argentino-brasileira 

.• AIS uma vez, a Amer!ca deu 1(1 D 
i,,o mundo uma prova dos sen

~- da fraternidade e de pa
(lUe animam os povos que 

,oi:npõe. A visita ao B'rasil do sr. 
dsé Maria Cantilo, chanceller ar

gentino, mais do que uma defe
::em:ia ao convite que nesse sentido 
:-,., endereçára o nosso Ministro 
f '.s Relações Exteriores, 1epre
·t3uta um dos elos dessa grande 
?orrente de sentimentos communs 
:iue nos unem á grande Rer,ublica 
Cio Prata. O desejo de manter e 
i.e fortalecer a politica de cc ncor
füa, de cooperação e de solidarie
dade continental, foi o thema de 
tidos os discursos trocados, o fim 
rle t,adas as homenagens prestadas 
ar. »lustre diplomata que vai di
r;g!i a polltica externa da Algen-

Retribu!ndo as attenções recebi-r 
das no Bra'<il, o chanceller Cantilo 
offereceu, na embaixada argentiJ 
na, um banquete ao sr Oswaldo 

B .R A S 1I L 
Aranha. Esta festa serviu parr 
que se renovassem os protestos de i interprrtação generica das leis, 
harmonia dos pov~ americrnos cuja applicação lhe incumba. Pelo 
sob o signo da paz~ que, c:ecla- _)rr jecto, a Justiça do Trabalho 
roa o offertante "atravez do nos- terá como organs o Tribunai Na
so continente é projectado. pelo cional do Trabalho, os Tri'J1;naes 
Christo do Corcovado e pelo Chris ;>,egionaes do Trabalho e a~ Jun
to dos Andes". o sr. Oswatio tas de Conciliação e Julgamen
Aranha declarou, agradecendo a.e· tos. Os conflictos, individuae~ ou 
palavras do sr. José Maria can- conectivos serão submettidos pri
tilo, que a amizade argentiao--bra- meÚ-0 ã conciliação; si nã'.l hou
sileira se baseia "em terem a fa- ver accôrdo o juízo conc'.liatorio 
milia e a sociedade dos dois pal- transformar-se-á em arbitral, 
zes uma mesma fé. l,ê{Jligio~a, uma proferindo o Tribunal uma decisão 
mesma aspiração lêill!tica e um que valerá como sentença. 

. 1!"ela aua importancia queremos mesmo amor com identico ideal: a As Juntas de Conciliação se-
Á.estacar o banquete official que foi justiça e a paz". ;1. _ ráo criadas nos munic\pios ou 
-ffferecido no Itamaraty ao sr. Jo- O sr. José MariaJ: cant!:-J que districtos sendo composta, de um 
,é Maria Cantilo. A elle compare- embarcou para Buenos Aires, no presidente e dois vogaes, um dos 
c:erani. o Nuncio Apostolico, Oi; che- dia 11, esteve nesse dia em vi- empregadores o outro dos rmpre
Íes das missões diplomaticas ame- sita de despedidas ao sr. oswaldo gados. O presidente exe,rcerà 
dcanas, ministros e altas autori- Aranha, sendo e11t_ão ap;rac!ado tambem as funcções de juiz de ac
dades e figuras de, destaque da com, a Gran Cruz d,a 0rclem Na- cidentes. Em cada Estad'.l existi-
sociedade brasileira. Os di,c.ursos cional do Cruzeiro. rá um Tribunal Regiona!, com 
pronunciados pelos srs. 0swaldo um presidente e 6 vogaes tendo 
Aranha Ministro das Relações Ex- A nacionalisaç/e>;-ºdo ensino 2 empregadores 2 empregadc,, e 2 
ter!ores do Brasil, offerece~1do o --------.,...------- nomeados pelo governo. P:nal-
ban.quete e pelo sr. José Maria R. mente o. Tribunal Naciom,, do no 10 Grande do Sul Cantilo, agradecendo-o, são uma _______ .,.,..____ Trabalho, com séde no Rio de 
synthese desses ideaes de ami- : · 1 Janeiro, terá um presidente e 8 

)<' vogaes, cabendo-lhe, além úe ou-
zade e de paz que vincu;am os O Coronel_ Oswaldo Cordeiro de tras atribuic.ões, J·u1zar en1 se-
dois povos. d F -e ana, interventor,·federal gunda e ultima instancia os re-

0 sr. Oswaldo Aranha, depois R. G -no 10 rande do Sul'.. s.s&ignou cursos das deciso·es dos Tr1·"unaes de rememorar os ultimos s0 rviços d t ,. um ecre o sobre o funcciona- ~e
0
P-ionaes. O actual Conselho Na-

já prestados á amizade argentino- t d men º. os estabe_Jeciment-:.,; ex- cional do Trabalho pa~·<-ra· a 
brasileira pelo novo chance,lcr ar- t d '-ra_ nge1ros e ensino · ·.e sobre a constituir o orgão technic0 ,•on-
gentino declarou: t - -onen açao_ a que deverão. ,Çll}gir- -sultivo do Ministerio do '1·1·aba-

" A vista de v. exa. é motivo D d de Jubilo para todos os b1asi- se, epo1s e assignalar o em- lhÓ em mãtêtia de previ(!<:?ncia 
baraço_ que re_presenta para a in- social sob o nome de Conselho 

leiros e é recebida pelo Brasil co- t - -eg~açao nac~onal das:,. novas ge- Nacional da Previdenc!à Se cial 
mo um penhor a mais de amizade raçoes, a ex1stencia, de r,entenas 

Carteiras Prediaes .nas relações fraternaes que nem de escolas extrangeiras, 0 ct::.creto 
os dois povos, inspiraram e orien- do interventor gaucho estaoelece 
tam nossos governos, dirigiram e as medidas a sereniiôina'.ias para 
presidem os destinos communs de incluir esses estabelecimentos no O sr. Waldemar Falcão c0mbi-
nossas duas nações. ambito da instruc;çãp naci,~nal. 

"A o f'~ - d t · h "' nou c~'U o presidente do Ins-c n ~maçao es as mm as As escolas primari~..:partku:ares 
palavras teve-a v. exa. nas ex- terão d'ora em d:iaí:íte profes- tituto de Aposentadoria e Pen
P.ª1:sões populares, so.ciaes e of- sores do Estado para portuguez, sãos dos Bancarios, as medidas a 
f1crnes co_m que se tem r.m.rado historia e geographia pati ia e tomar para dar maior Incremento 
os brasileiros ao receber, a agasa . educaçã_o civic~ Nenhum (·,Labe-
lha I a Carteira Predial daquel,e 1:ns-

r a v. exa. e sua exma. senho-
1
1ecimento particular .de cr:slno pri-

ra .. " 1 mario poderá ser subvencionado tituto. Resolveu-se iniciar ainda 
º."':_depois, referindo-se .a inst:uc- po~ _governo extranl§eiro c:u insti- este mez a compra de predios para 
,'-'-~ que recebera do sr. Gevulio tmçao com sé:ie fóra do nai7'. os asso<'i~C:os do Instituto. _dariclo-
Vargas: 1 Nelles titm~a~., nfi.Õ;i'lder~, ;".is- · s, a C·Etcir:t um capfütl inichl 

"A visita do embaixador Can- j tir inscripções em-,mgua extran-
til:). de_clarou o sr. preside,1~e da\ geira, nem homenagens a chefes de 20.000 contos, dos quaf's. 7.000 
a,,,,ubl_1ca, além de offere-::er:nos \ ou membros de governos de ou- serão despendidos no Rio e 5 500, 
o enseJo de prestar-lhe mereCJdas tras nações. em S. Paulo. Tambem n:; Caixa 
e expressivas homenage11s de Referindo-se, em dec]a:ações de Aposentadoria e Pens5~ d 
.apreço e consideração, constitue feitas ao "Globo", aos nt.:cleos . . · -s os 
uma opportunidade feliz: para extrangeiros dentr.o do Bi·a&il, 0 EShvadores, 0 sr. Mmistr.:i do 
reaffirmarmos as sympatl-iia~ da general Meira de vascon,;sllos, 1 Trabalho approvou o plano do 
nação brasileira P_elo poYo e.º go- commandante da ~l)iegião Mili- funccionamento da Cartein. Pre
vern? do paiz vizmho e o smcero tar, criticou a for1Mção cie kys- dia!, destinada á compra e ,·ons
ieseJo de continuarmos, no t:nio- tos em nossa Fatrt:M accentuan
io governamental do pr-islcente do, no que diz respeito :i, 1,os3a 
:>rtiz, a obra de aproximação e população, que, o·' que interessa, 

trucção de predios, corri tra de 
terrenos e emprestimos bypo-

'.ortalecimento das nossas rela- não é o voiume ma:s' a q1m.;idade thecarios aos socios. 
~ões de arrii7ade a que den tanto da immigração. E acr;res,wnt 1u: 
realce a solidez meu preclaro ami- "A ctesnaciona11s'a~ão em 1ccan- Decreto-lei sobre jazidas 
JO e notavel homem publicc, ge- tos da Patria brasiicira, apro
o,eral Agustin Justo, seu illustre veitando-se de massas imn;igra- 1 
ll.nteéessor". das que se mantiveram m:m am-1 de petroleo e gazes 

naturaes 

Os austriacos de S. Paulo 

e o plebiscito nazista 

ASSIGNADO pelos srs. José Fre-
derico Marchi, Fran? Sturm 

e Theodoro Putz foi dada ú publi
cidade uma nota da maioria da 
colonia austríaca desta Ci;.pital 
manifestando-se contra o plebis
cito nazista e contra as lis!.as de 
adhesão com um "juram,,;1to de 
fidelidade" a Adolpho Hitle·, as 
quaes vão lançar a demissão no 
seio da colonia e tornal-a antipa
thica á população brasileirn. 

Notas economicas 

e commerciaes 

EM reumao do Conselho Tccni-
co de Economia e Finar.ças, o 

sr. Aluizio de Lima·Carnpo;,; apre
sentou um projecto sobre a pro
tecção ao carvão nacional. Nelle 
se recommenda a adopçã o C:e leis 
que obriguem o uso de g1elhas 
proprias para o consumo ào car
vão brasileiro e que se manteuha 
a quota obrigatoria de 20 %, es
tabelecida por decreto de Julho do 
anno findo. 

- Noticia-se que o governo pre
t'Vf~e fj',/:©~19~8\f;; '\ :aguas . m ineraes 
bràslléiras,' em· inercadof e>.tran
geiros. Já teria sido enviacio um 
emissario commercial a Moi:tevi
deu e Buenos Aires para in!c;ar os 
trabalhos nrsse sentido. · 

- A safra de algodão do norte 
do paiz á calculada para o anno 
agrícola 1937-38, em l 71 000.000 
kilos, sendo a maior produr,ção 
prevista a da Parahyba com 
45.000.000 de kilos. 

Desmentem-se as not.idas 
correntes, de que o govern•J tede
ral pretendia extinguir o mcno
polici do cambio estabeleciclo em 
Dezembro ultimo, substituindo-o 
pela liberdade cambiaL. 

- o Centro do Conim}rd::- de 
Café do Rio de Janeiro apre:;entou 
um memorial ao Ministro da Fa
zenda, suggerindo que 11âc se 
criem novas quotas de sp cri ricio 
para o café, que não sejam cria
reabertos o,, er1barques. o mais 
dos novos encargos e qu-, sejam 
rapidamente possivel. 

- Em IVÍarço, a exportação de 
café r,elos diversos portos c!o Bra
sil, SU;)iU a 1.456.893 sacc-:&, das 
qttaes 8GD.630 pelo de sa·1to~·. 

Academia de Letras 

TO:tlOU posse na Academ:a Bra-
sileira de Letras, o sr. ,)swal

do Orico, que succede ao sr Lau
n.elino Freire. O novo ac,ld?,r.ico 
foi recebido pelo sr. Cla1.dio de 

Referindo-se ao mesmo thema biente de isolamento e q11e vêm 
da. amizade entre os dois povos, transmittindo aos :desc,-ri.c'.entes 
O chanceller Cantilo agradeceu o seus sentimentos, está. .sendo pro
banquete que lhe era offerrcido, fundamente trabalhada , por uma 
em uma oração da qual 1estaca- technica especial e offercce serios 

Souza. 
pELO sr. Getulio Vargas, Pre-

mos o trecho seguinte: perigos á nossa ~guranç-1 ·'. 

A Justiça d~ Tra~alho 
signado um decreto-lei, pe,lo qual 

sidente da Republica, foi as- Virá a S. Paulo 

o embaixador italiano 

8. Paulo, 17 de :A.brll tfe 1~ 

A 
~ l A estação de aguas A I do sr. Getulioo :V-ar,as 

CON'.rlN'UA em S. Lourenc,o fa
zendo uma estação de repou

e creditos distribuidos a essa~ ar- so, o sr. Getulio Vargas. i:'i·esi• 
dente da Republica. S. Exa. · que mas. 

- O ministro da Guerr~ confe
renciou demoradamente com o sr. 
Francisco Campos, ministro da 
Justiça. 

- O general Silva Junior, com
mandante da 2.ª R. ·M. C'lm séde• 
nesta Capital, inspeccionou o 5.º 
B. c. aquartelado nà cid&.de de 
Itapetininga. 

A convite do ministro da 
Guerra, o general Silva Junior 
partiu para o Rio, passanct-.1 in
terinamente o com 'llando da Re
gião do general Firmo Fre,,e do 
Nascimento. 

•• WJ IB&\AMWt#!W 

se acha acompanhado de seu me
dico particular, só regrçssarã. ·· ii.o 
Rio quando sua saude o permittir." 
A s. Lourenço tem affluido nu
merosas personalidades poL.tlca.1 
e militares de destaque, entre aa 
quaes os Ministros da Justiça e 
da Guerra, sr. Francisco Campos 
e general Eurico Gaspar Dutr& e 
o general Góes Monteiro, Chefe 
do Estado Maior do Exercita. Pre
par~-se na estancia mineira 
grandes festas em honra do -sr. 
Getulio Vargas, no proximc dia 
19, quando transcorrerá o an
niversario nataUcio de s. e;{a. 

EXTERIOR 
' lM4MMii 

O sr. Daladier organisou · A Iucta na China 

o novo gabinete· francez O avançc;> dos joponezes pt..ra 
Hanken, capital da China, 

COM a queda do ii:abine~e do sr. Iniciando ha já alguris mezes e 
Leon Blum, batido · sexta-fei- que encontrára sua primeira bar

ra ultima no Senado, ao pedir os reira ás margens do rio Aniarel
plenos poderes em materia finan- lo, foi repellido agora pelo, exer
cdra parece encerar-se rara · a citos do marechal Chang-Kai
Frariça o periodo dos goven1os de Shek. Os chinezes retomaram 
caracter nitidamente revoluciona- Fairchnang, capital do Chanting 
rio, como os que desejavam os ele- e Shahochuang exterminando até 
mentos extremistas da "Frente j o ultimo homem os destacamentos 
Popular": O sr,. E(iuardo Dala- joponezes que occupavam essas 
dier organisou rapidamente o no- cidades e que resistiram até o 
vo gabinete, constit_µindo-o de fim. A retirada joponeza se esten
elementos .moderados da !·F1ente c.._.u até as localidades de Tsiman 
Popular". Doze ministros' são Ra- 'ê' 'de :·:aslen/'csújl!."(llh!'dlt: ev:r· pg9er 
dicaes-Socialistas: Daladier, Pre- dos nacioria!!s parece estar· por 
sidente do Conselho e Ministro da pouco. Os japonezes têm sua reta
Defesa Nacional Chautemps, vice- guarda continuamente molestada. 
presidente, Sarrant, Interior, por guetrilheiros chinezes que 
Queiulle, ··_Agricultura, Bcnnet, inutifü;am as vias ferreas e a~ es
B.elações Exteriores Marchor,deau tradas de rodagem e atacam os 
Finanças, La Cambre, Aeronauti~ comboios · nippon!cos de reforço. 
ca, Campinchi, Marinha, Jean Confirmando a derrota de Faier
Zay, Educação Berítin, conuner- chuang, embora pretendesse ri
cio e Julien, correios e Telegra- dicularisal-a, um porta-voz·: . nip
phos. A' União Republicana so.- pon!co declarou que entre os dois 
cialista pertencem os 'srs. FFos- exercitos em lucta ha um movi
sard, que occupa_a pasta .d· os Tra-1' mento·. per_ ma. nente. de serrote, de 
balhos Publicos,. RamadlGr, do m_odq que, quando a ala direita. 

. japoneza ·avança;·--a ala direita 
Trabalho e Patenotre, da Econo- chinéza ci:mtrà.-ataca Noticia-se 
m~a Nacional. O sr. C~apdelaine, 1 tambem que O Japã~, teria sug. 
::1mlstro ?ª Marinha · Mercante ! gerido á Inglaterra que induzts
pertPnce a Esquerda Democratica I se a China -a propor ne;;.ociações 
Radical, o sr. Mande!. minil;tro de paz. · . " 
das Colonias. ao Grupo Indey,en-
dente Republicano e o sr Carpen- A l · 
tier de Ribes, ministro das Pen- S · re ações • . " 
sões ao Partido Democratieo Po-
pular. anglo-italianas 

Uma das primeiras medidas do [ 
n?vo governo foi suffocar ener- I AS conservações que vinham 
g1camente as greves que surgiam I sendo realisadas entre o con-
nas zonas lndustriaes da França, 1 . · 
particul~rmente na industria pe- de Ciano e Lord Perth -chegaram 
sada. As fabricas tom.adas pelos a seu fim e a Inglaterra e a Ita-
1srevistas foram desoccupad2.5 e O lia voltam nôvamente a achar-se 
trabalho be restabeleceu. Ao de àccordo.A· questão ethlop!ca. 
mesmo tempo, por esmagadora que separára as duas potencias 
maioria o gabinete do sr. Dala-1 foi liquidada· com a ~ota ingleza 
dier obteve plenos poderes na ,· . . -
camara, para enfrentar e tlelir.a- j a Sociedade das _Naç~s, pP.dindo 
díssima sittÍai;:ão financeira que que na reunião de Maio, ·do Ins
o paiz atravessa, é· que exige toda ! tituto de. Genebra, ella seja_ ·re
a attenção dos governantes fran-1 solvida. o ,.gover~o inglez. decla.= 
cezes. Em :política -~x~erI?,3:0 o. ~o- rou na. Ca. "'"" dos Communs 
vo governo se aurox1ma da crien- tl)_.,..,,,. :--· · · , .... ······ · ' . · • , que a Italia domma militarmen-
tação do sr. Chamberlain. O sr. te a Abyssinla e na nota enviada 
Bonnet, ministro das Relações á s. D. N. faz anusão a "si
Exteriores é conhecido por suas tuaç:io anomala, criada pelo facto 

"Considero uma grandissima 
honra para mim ser neste momen
to aquillo que sou, por obra de 
vosso convite e da incomparavel 
gentileza de vossa acolhida g.01 entregue ao9;;;5r. Waldemar 

não se reconhece o domlnio pri
vado de particulares, sobre ja
zidas de petroleo e gazes natu-
raes dessa natureza constituem 
reserva da Nação ~ só podem per
tencer á união, a qual terá poderes 
para pesqu!zal-as e lavra1-as e 

CHEGARA' a esta Capital, no ~ympathias pela Italia e quer de 5 nações representadas no 
proxlma dia 20, viajan.t:e por resolver satisfactoriamente para Conselho da Sociedade, terem 

mar, o sr. Vicente Lojacono. em- os dois paizes a questão· de suas reconhecido ou tomado medidas 
baixador italianc no Brns,l Ao relações. Reaffirmando a pclitica que implicam no reconhecimento 
representante do reino 1,::-ninsu- de não intervenção na Hespanha, da soberania italiana sobre. e, 
lar estão sendo prepara dar. ho- poz-se em opposição aos com- Ethiopia." Prevê-se que a. reu
menagens de caracter official por munistas que queriam auxiliar o nião de 9 de Maio, da S. D. N., 
parte do governo do Estado, e governo de Barcelona, despertan- seja extremamente agitada, notl
outras particulares, pror.,ovidas do commentarios sympathicos em ciando-se mesmo que o "negus" 

um motiv? para que noss'ls go
Yernos e nossos povos, tão intima
mente uni:ios, expressem uir.a vez 
m.ais, um ambiente de reno' ada 
fé em seu futuro, a firme,;a de 
sua amizade e a identidade de 
auas aspirações e seus propositos." 

Falcão, Ministro do Trab1lho. 
o projecto da Justiça do Trabalho, 
organisação desti.nada a dEdmir 
os conflictos oriuhdos das rela
ções entre empregadores e em
pregados, fiscalisar o cump•·hnen
to de suas decisões o detc•·minar 

para commerciar e transpo!'tar os 
respectivos productos. 

por membros da colonia 1t,,:iana Londres e em Roma. comparecerá a ella. 

·Pra,-ça-:-:-~-:-Sé-i~-;-~-t:_A_:-e-;-_?-1;-n-da-J 1N OI e :a D o R Dr. ~\;;;.;7:: .. 1 ' po, ;:::.:· ~:~~ares ··;-.;ª~~i~~;j~~;:-
1 Resldencla · Largo s Paulo a ASSUMIU o commando ria Po- ---[]---
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Dr. Milton de Souza 
Meirelles 
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dade de Medicina de S. Paulo.· seu commando o coronel Francis
Operações - Partos e Molestias co Gil Castello Branco. 

de Senhoras _ o general Maurlcb .José 
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- saia 319 - Tel. 2-oo35 • Dr. André Silverio Borrelli 

Consultorio: R. Sen. Paulo Egyd!o Cardoso, chefe do Departamento 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 do Pessoal do Exercito. atten- ~ 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. dendo ás instrucções do lVlinistro 
Residencia: R. Sebastião Pereira da Guerrll-, ordenou a recomposi-Joaquim P. Dutra da Silva 

&ua Benjamin Constant N.0 23 
4." a.n<lar - Sala 38 

Phone: 2-1986 

Especialista em Dentaduras mo
dernas. - Perfeição absoluta. 
Av. Brtg. Luiz Antonio, 1456-sob. 

N. 0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 ção daquelle Departamento que, 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 

Segundas, Quartas e Sextas. Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Arnaldo _ Bartholomeu Cirurgia, mo1estias de senhoras, 
Clrurgiao-Dentista cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.º 

Raios X - Diathermia - Clinica Predio Itaquerê - Phone 2-2741 
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&• anda,r...-_'.,l;'.elephone: 4-5323, '.relephone, 5-5476 S&bbados. 10-11, 

de 1.º de Maio em diante func
cionará como Directoria Piovi
soria das Armas e a 1.0

• de Janei-
ro de 1939 se transforma,á na 
Inspectoria Geral das Arma!. de 
cavallaria, Infantaria e Artilha
ria, tendo a seu cargo todo:; os 
serviços e questões que se rela
cionem com o pessoal, ma.crial 
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Director: HERMINIO MOREIRA'~ . 
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'S. l'aulo,-17 deÀbrll<le ·111~ 

Federação Mariana Feminina 

Ã grande,Eoncen.tração de Maio 
Organizada pela Federação além a da · Arch1d1ocese: Cam- de conferencias todas as Filhas tro Municipal, sob a presidencia 

Mariana Feminina, realizar-se-á pinas, São Carlos, santo;, Rio de Maria da Capital. Cada um do Exmo. Sr. Arcebispo, com 
a 1,0 de Maio a "Concentração Preto, Taubaté e Sorocaba, ha- dos dias será feito o encerramen- a lffl!sença do sr. Bispo Aux1liar. 
Annual das Filhas de Maria de vendo trabalhos preparatorios em to com a Bençam do ss, Conferencias por S. Excia, Rma. 
S. Paulo", que deverá reunir to- varias outras Dioceses. Sendo das "Vocações Sacerdo- D. José Gaspar de Affonseca e 
das as Pias Uniões da Arquidio- Constituem actualmente a F. taes" a campanha levantada ac- Silva, o Rmo. Pe. José Maria 
cese e representações dos demais M. F. da Archidiocese de São tualmente pela F. M. F., no dia Monteiro, e uma Filha de Maria, 
Bispados do Estado. Paulo 102 Pias Uniões com um 30 de abril realizar-se-á ás 17 pela F. M. F. canto côral e apo-

CONGRESSO .. PROlf SI ANIE fRUSTADO 
Realizou-se dia 25 de Feve

reiro p. p. em Fortaleza uma 
passeata, na · quat tomaram 
parte mais de 10.000 catholicO!f, 

la.s ruas da Capital, dando vi• 
vas á. Igreja e ao SB.nlto Padre. 

Com esta malllifestação de 
fé catholica. o povo de Forta
[eza mostra que está promptõ 
a ooedecer a. autoridade d& 
Ig.reja. na. lucta collltra infmi• 
gos de Deus e de sua causa. 

As Pias Uniões marianas, em- total de mais de 7.000 Filhas de horas na Igreja da Bôa Morte, theose a Nossa Senhora, 

Esta passeata foi realizada 
como protesto da população de 
Fortaleza, ipor ter sido esta 
capital designada para um 
Con,gresso Protestante. Contra 
esta .rscolha dos protestantes, 
revolt>t-ram-se todas as familias 
de Fortaleza, que sahiram pe-

Ficaram assim mais uma 
vez frustradas as tentativas 
solapadoras das seitas pseudo 
envangelicas, em Fol'ltaleza. 

bóra permanecendo como Associa- Maria. uma Hora Santa solemne prega- ---------------------~---·-------------------• 

~~esape~;l~~~::~~º~sp~~t~~fª~: se~ ~~~:s /e .. ~~~:nrr::~ra~; :. ~~.lop:m;ciu!:~t~;:er1:. F. Resposta a·,+ uma Consulta · seus membros e a formação de 1.0 de Maio" com um dia de O "Dia da Filha de Maria" =~ ~~\~J:~i~s:e~n~;:v:d:~:= !!ºr;~~~~i:ã~
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i:r!~~; ~~ S~~~ ~erto~as~eg~i~;! ~ese~;::~~~~ 
pe! a desenvolver na vida social sacramento, e uma Concentra- geral na Cathedral (Sé), pelo sr. J. R. Pereira _ TUBATE' na d' Are. A Igreja só julgou conseguira a libeill:ação de tel°-
da Igreja, pois é com essa moei- ção parcial em Sto. Amaro, no Exmo. Sr. Bispo Auxiliar. A' hora Joa:nma d'Arc num sentido - Tas fran,cezas. Dissimulou-o um 
dade de ·sadia moral e illumlnada domingo seguinte, Constituirá es- da Communhão farão entrega Enviando-nos um artigo pu- o de rehabilital-a e canO!ll1zal-à falso processo canonico, a.o quaJ 
crenças que se constituirá a !e- sa Cc;,icentração parcial de uma dos "Thesouros Espirituaes" 'b!dcado no "Es,tado de São Pau- Ahi está synthetizada a res- se prestou, infelizmente, 0 Bis-
gião esclarecida dos apostolas ho- Missa com Communhão, um pas- trabalhados durante a Quaresma. lo" de 12 de Jamei.ro p. p., 0 ~-r. posta. Passemos ás provas, po de Beaurvais. 
diemos que formarão as fileiras selo, almoço festivo, e Assembléa Em côro geral será cantada a José Romão Pereira ;pede-nos E' preci'sô- se estabelecer uma. iPara. ju:Vgar Joamma d'Arc 

0 aguerridas da Acção Catholica com o desenvolvimento de the- "Missa de Angelis". que cornme:ntemos 0 ., dois to- distincção ··,essencial entre ª/ íBilSpo de Beauvais não t:!mha 
nacional. se e palestra sobre a finalidade As Filhas de Maria do lnte- nicos que mais êle perto os in- Igreja e _os membros da Igreja. nem podel'es propr.los :nem po-

Dahi a necessidade dessas As- das Pias Uniões. rior passarão a manhã com a :teressam, ,a nós, ca:tholicos. _E' A IgreJa, a~saber, o 1San~o Pa- deres deleg~os. Não '11:inha po-
sembléas geraes que demonstran- Nos dias 27, 28· e 29, na Ba- F. M. F. (café e reunião espe- 0 que passamos a fazer. 1 dre, é m:falhvel em questoes de deres propríos, porque não era 
do O thesouro adqÚirido annual- silica de são Bento, ás 20 horas. eia! no Mosteiro de S. Bento). Dois toplcos que mais 1nte- fé e costumes quando fala a to- o BiSlpo" ordilnario" da a~'l!Sa-
mente em dias de formação e O Rmo. P. Antonio de Moraes 14 horas, Concentração na Ca- ressa;:rn, nós, catholicos. dos os fieis com intenção de de- da. Por ollltro lado, não tinha. 
estudo, de retiro e de oração, fo- Junior desenvolverá em Conferen- thedral (Sé), para organização fi:nir uma doutrina. poderes delegados porque não 
calizem bem O valor do trabalho cias o thema "A familia christã ". do desfile. VERDADES o ME.."'l"TIRAS Os membros da Igreja :não soFcitou uma delega~ão do "or• 
Unlsono e da unidade de me- Devem comparecer a essa série 15 horas, Assembléa no Thea- goza,m <la mesma infalli'biltlda- dilliario" de Joanna d'Arc, n-
thodos de acção. Ha pouco era -Sob o titulo acima publicou ·"""-
uma legião de jovens que, aban- o !S:r. Ruy Bloem um artigo de, a não ~r quando seg;uem procurou obter uana autoriza. 

a doutrin~.fiesf'a mesma Igre- ção de Roma. O ""r<>cesso fof 
donando o luzir dos salões de donde dis,Ul!la profundo scep- J·a. Sós e isolados. podem en- ponta.nto, radicaI:n{e.-rute nulcro ~ 
festas -nos dias de folguedos car- LOUÇAS, CRYSTAES, ticismo tão de a-0cordo com a f I E 
navalescos, recolhiam-se ao sllen- mode~na educação materialista. ganar-se. Afastados de seu aso. l mmtlesmo que uma des,. OTENSILIOS DOMESTICOS, ,, . sas e au ºª ... ~ .... ,,,,.. ........ cio dos retiros reclusos, para me- Delle destacamos dois pontw grem10, erram sempre. reh h'd · ·..._, ,u~ .... .,.,.,e muu 
1h r medir b 'lld d FAQUEIROS de ALPACA. . O processo de Joanna d'Arc 'P e11,c ~ a, as f.alhas e f.mtt-
deº donzeÍ!a: ~~~ls~:;~n: lF!l~a: ele PRATA ou PRATEADOS pri.nc.ipaes para os convenmen- é um exemp,1'0 ty,pico. Não foi deg do processo toma!14>-iaín 
de Maria, No "Dia da Filha de A PREÇOS SEM tes reparos. a Igreja, mas Pier.re Caucho:n, nullo no fim si já. :não o tivesse 
Maria", como a alvorada do mez CONCURRENCD 1. A condemnação de Sta. bispo de Beauvais quem con- sido allllOOS, 
mariano, são alguns milhares de J d'A demnou Joan:na d'Arc. A Sanrta N~o _eX!iste porta:nto, a COlll-o 
jovens que em publico compare- so· Ná oanna rc 1Sé nem .:siquer foi !informada. trad1cçao que O sr! Bloem faz 
cem para affirmar sua fé e entoar Diz o Autor: "Não ha duvi-· . do procresso; o Pa'Pa reÍIIlante, :nascer nas linhas de seu a.rl:lgo. 
mais alto louvores á Mãe de Deus. ij o j A ri~ ~D E Rtit·~ da. A verdade .;v.erdl);deir.a,.l),?,~ 1-Ell?..=enio· IV, só éle!Je. foi ins- A verdade~ sempre uana e mnu-

;qoDt1s:nf~S~rõ1tílfl?-frS .,Pj<;)pe11anas, ·L · 
1
. , r .. ' · ' Í exiiste. E1la flucwa de a.ccôrdo {ruido após a morte 'da Virgem tavel - a Igreja :nunca con-

. l''eueraçoes cons~1tuldas ou não1 ,: co.--n os desejos dos homews, que de Orléa;ns. · deim.nou J:oanna d' A-re t fG. 
toram convidadas a permanecer variam em funcção do meio e o processo de 1413 foi u;ma guei,ra e :nunca a considerou be-
com a F. M. F. de s. Paulo até RUA DA CONSOLAÇií.O, 90 das necess-idades. Ha pouco:,; vi;ng,ança.t do governo mglez, .reie. A Ig,reja lllWlca. jtdgoa 
o dia 3 de Maio p. f. afim de se an;nos a Igreja canonizava mais ,realizadàfJColntra aquella que J'oamna d' Al1C em 1431. Ella a 
procederem as sessões de estudo PHONE 4 - 279'1 uma santa que tem tido, a'.r:ás, · · , 1 juI~ou em 1456 e a Tehabiliitou. 
e reuniões sobre o desenvolvi- (Em frente á Igreja muito poucos devotos por aqui. ,n:, EUa a j,u,11gou em 1894 e íintro-
mento do esplrito federativc em C!:n.co seculos antes, =-tudo, a C o NA:.:- R E G A D O S <luziu a causa de sua beati'fi--da Consolação) , \ '-<>r" 

todo o Estado. São as seguintes propria Igreja condemnava Jo-' z--?,, • ção. ·Ella a julgou em 1'909, 
as Federações já instaladas,-~~~ ann2. ·d'Ar-c á fogueira, como! ___ ,a,-,·, oar1 quando decretou e elabol"Oll a 

here;e. Emtenéla-se! E' santa ou: · _ 5 sua crunondzação, • 

Como o orgão da Santa Sé 
a,preciou o nschlu~s 

(Continua Dá l.ª pag.) 

, ' fÍ~tivo deste estado de espírito, 
enquanto o do ministro Zernatto 
secretario da . Frente Patriotica: 
ao Radio de V1enna, representa o 
pensamento do chancelle1 de 
conformidade com os entendi
mentos realizados. A "paz teu
ta" já se transformava em duas 
frentes, armadas uma contra a 
outra. 

Para enfrentar com segurança 
de consciencia e com responsabi
lidade plena, a situação, que desse 
modo se delineava, a saber a rea
lização dos pactos de Berch
tesgaden dentro da premissa. in
Violavel da lndependencia _auscrla
ca, decidiu-se o chanceller pelo 
plebiscito. 

*"''L. 
As• for!;!ts nazlst~ -en1ile1ra

. ~~ mimedlata,mente na oppo

. alçá<;>, itffirma~ctô ~ se ~tirpresas 
pela . deliberação ·:e declarando-o 
illegal; .,Mas,. emquanto seu cen
tro de Graz enviava um J)ro
testo ao Presidéiite··ctà Réptil>lfca, 
para conseguir ao menos mn adia
mento, as demonstrações pelas ruas 
de Graz, de Vienna, de Llnz se 
desenvolveram aos· g r I t o s de: 
"Viva Hitler, um só povo, um só 
Reich. Signal evidente de que a 
"paz teuta" não tinha sido ac
ceita na base e com o fim de 
mantér a independencia austría
ca; de que, de qualquer maneira 
nella, na "paz teuta" se tlnha 
introduzido o · cavallo de Troia, 
para levar dentro na Austria a 
união com a Allemanha, o unlco 

gal" ~oin que se chegaria a "An
chluss"; e o teriam exigida im
prorogavelmente quando tivessem 
chegado á possibilidade, ou á 
persuasão de te-lo favoravPL 

Pelo que respeita á illcgalidade 
é necessario precisar que, neste 
caso, o significado da paiavra 
"plebiscito" era litteral, em4uan
to era um appelo ao povo, mas 
não no sentido juridico e polí
tico, que lhe davam as tradições 
e à Constituição. Aqui se trata
va de uma consulta popular que 
o chanceller do Governo Austria
co pretendia fazer por motivos 
em nada differentes dos motivos 
de qúalquer Chefe de Gon:rno, 
que queira consultar o Parlamen
to. sempre que um voto de con
fiança pôde confo_rtar sua a,.,tua-

ção e suas Intenções, ou de 
qualquer fórma ind!ca,r-lhe o ca
minho a seguir, a consultú, aos 
representantes do povo entra nas 
vistas de uma prudencia normal, 
util ás mesmas opposições, e de 
direito reconhecido. O chanceller 
na Austria não fazia cousa dif
ferente deante do povo, quando 
numa hora decisiva, na qual n{ío 
só por sua actuação, mas pelos 
termos mesmos da paz estabele
cida, julgou necessario que: né
nhuma duvida diminuísse ou tor
nasse duvidoso o trabalho que 
devia realiza-la. 

Os acontecimentos que se sogui
rani, são tão recentes que É su
perfluo recorda-los. Era, porém, 
preciso illumina - los com suas 
premissas". 

-CASA PARA TODOS 
M:ACHJNAS SINGER COMO NOVAS 
POR PREÇO DE OCCASIÃO, DESDE 

250$000 
MACHINA A MÃCJ 

80$000 
,FUNCCIO:-lAMENTO GARAN fIDO. 
VENDE, COMPRA, TROCA, CONCER

TA-SE POR PREÇOS MODlCOS, 

ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTE 
Et. ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Todo~ • S. PAULO 

''LEGIONARIO S/A'' 
Fuehrer e o unlco Reich do unlco Foi constituida nesta capital, Dr. Jesus Saborldo Montanez, povo; de que, emfim, estas inten-
ções e tendencias poderiam ser por um grupo de propugnadores Snr. José Filinto da Silva Jr., 
frustradas pelo plebiscito orde- da boa imprensa, dirigentes e Dr. José Neyde Cesar Lessa, Dr. 
nado na Austria livre e allemã, redactores desta folha, a "Legio- José de Azeredo Santos, Dr. José 
indépendente e social, christã e nario SJA", destinada a traba- Benedicto Pacheco sanes e Dr. 
unida, lhar pela imprensa cathollca em Paulo Barros de Ulhoa Cintra . 

.Na realidade, o plebiscito não São Paulo. Na asseml1!éa de lnstallação da 
era cousa nova. Por sua vez no i d d f 1 lt 
discurso de Iunsbruck, no qual A sociedade anonyma foi cons- nova soe e ª e, oram e e os a 
o annunciava, o Dr Schuschnigg, tituida pelos Snrs. Revdmo. Pe. dfrectoria e o conselho, aquella 
recordou como já de annos lho Luiz ·Gonzaga de Almeida, Dr. sob a presidencla do Dr. Pllnlo 
pediam. Por outra parte, as cor- Pedro Galvão _de Souza, Dr'. Pll- Correa de Oliveira. 
rentes nazistas sempre o haviam nio Correa de Oliveira, snr. Foram eleitos para comporem 
preconizado de maneira qt.e a F Is P Monteiro Machado o conselho os Rvdmos. Mons. Er
Europa previa nelle o "me1e, le- ranc co · 'j nesto de Paula, vigario geral da 
------------------------------· Archidiocese e D. Paulo Pedrosa, 

R e-e o r d a G õ e s 
c,g,radavelS 

ç-cl-o g,r a v a-d,õ>; ... .,, "''""" 
·· ·· pc,.tél s.e mpr-t 

num f1lm 
P4~·B4b:t. J 

Pllo11Hs4-3G81~#-646) 

O. S. B., reitor do Gymnaslo de 
S. Bento desta capital, e os Dr. 
José Gonzaga Franco e Dr. Vi
cente Mellllo e José Felinto da 
Silva Jr., e para supplentes .o 
Dr. Jesus 8aborido Montanez, 
Dr. Paulo Barros de Ulhoa Cin
t,ra, Dr. José ele Azeredó Santos. 
Dr. José Benedicto Pacheco Sal
lés e Dr. André Franco Montoro. 

A sociedade foi constituída 
roni o intuito de adquirir esta 
folha, e promover o seu desen
volvimento, para mais efficiente 
dP.fesa da causa c-atboUco. 

é hereje?" j' O V o S S O , 
E:n,gana-se o Sr. Bloem quan-, A L F A I A T E 2 · A Sociedade das N~, 

do, levianamente, pretende op-: R. Amaral Gurgel N.º 528 Citando o exemplo d-a .Socfe. 
pôr duas .sentenças contrarias· SAO PAULO I da,de das Na<;ões, o sr. B1oem 
da Ig.reja, no processo de Joan- pretende deduzir a imposs,ibll:f. 

dade de se seguir a· ma.xinta 

F~-;~ O B I O'~ E R T ,. :~ E:S~~~;~-a~ ·~~~:: 
RECONSTITUINTE GERAL \ mo: "Os homens acliain que de-
Fraaueza-N eurasthenia ve ser -assim mesmo. Mas ean .. 

tinuam a destruiMie lllnS aoa 
ANEMIAE! EM GERAL outros porque. para a sSltúsl'ac-

A' VENDA NAS DROGARIAS ção de seus instfa1.clos, a lueta \• é wma necesslda,de" (s!e). 

Aggre~ações ~e novas Gün~reuatões 
Dando-se que o homem fosse 

'llilll simples animal', onde fns. 
tinctos ili.ão pudessem ser di,rf. 
gidos ou trava,dos por t'aou}. 
dades superiores, mte-ressa~ 
nos muito conhecer qual o am
mal para o que a itwta é, uma 

Pela quinta vez o Brasil conser
va o primeiro lugar no numero de 
aggremiações de novas Cong1ega
ções masculinas. E' o qtte nos 
informa a "Acles Ordinata ", edi
ção portugueza, em seu numero de 
Março. Tendo aggregado !i4 no
vas Congregações em 1933, 117 em 
1934, 105 em 1935, 78 em tS36, 
o Brasil aggrcgou 113, no anno 
findo, mantendo nestes 5 annos o 
primeiro lugar. ó segundo foi oc
cupado em 1933, pelos E~tados 
Unidos com 37 novas Cong1ega
ções, em 1934, 1935 e 1936 pela 
Allemanha, respectivamente com 
43. 88 e 68 e em 1937, novamente 
pelos Estados Unidos, com 80 
Congregações. Temos po1tanto, 
mais um motivo para nos 0rgu
lharmos da vitalidade da viãa ma
riana em nossa Patria, ao consi
derarmos o grande numero de 
novas Congregações aggregacias. E' 

uma prova da expansão do mo
vimento mariano entre nós, movi
mento que se extende agora por 
todas as Dioceses do Brasil ar
rebatando toda a mocidade na-

r 

clona! para,' a' causa da Igreja que 
é a de De,us, 

DIA MUNI)IAL DO CONGRE- necesSida,de ... "para ª ea,Hstu. 
ção de seus imst~os'' ! 

GADO Os zoologistas mais extrema. 

Como jà noticiámos em numero 
anterior , o Secretariado Cc.ntral 
das Coil~regações Mariana., em 
Roma propoz · a todas as Congre
gações do ·mundo a realisação de 
um "Diá Mundial do Congrega
do", niárcando para isso o ultimo 
domingo de Maio. O secre~sr'.ado 
deixa a cada Congregação ou a 
cada Federaçãb o cundado de de
terminar as solemnidades a pro
mover tendo aconselhado apenas 
que nelle se01realise uma Com-
munhão Geral que assim unirá 
num só idei;tl todos os1 C'0ngre
gados do m:çindo. Appellou tam
bem a todas· as Congregações pa
ra que façam nesse dia uma 
conecta em beneficio do secreta
riado Centraf de Roma, o que 
deve fazer f~te a grande:; des
pesas para melhor promover mun
-:lialmente :ilii~ expansão das Con
gregações ~rianas. 

damente materialistas não de
verão de concordar .com o sr. 
;B1oem .. Para . os proprio~ dal'• 
w.ünistas, a "lucta pelia vida" 11 
um meio e :não ium fim, Um 
animal lucta para defender-se 
ou :ma,ta para alimeattar-se -
nunca, entreta:nto, pela p11ra. 
"necessidade de sa,tisfacçã.:> de 
seus instinctos", 

Voltando ao thema. inicial, 
temos a esclarecer que a Socie
dade das Nações, !fructo de wn. 
so.n, protestanite, e de Cle,men• 
ceau, pagão, não se propoz a dit
fu.ndi,r a caridade de Ohrlsto -
"amae-vos un:s aos outros" .. Não 
o prova a exc1u.são do represen
tante de Christo e de s•1a dou• 
trina - o Papa? Não 9 prova 
o caracter exclusivamente "po-
1i>tico" que norteou, qesde a flllll• 
dação, as actividades da Uge. de -
Genebra? 

E.K. 

l(,' 
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Este anno, possuímos a maior secção de Lãe e Novellos desta Capital 
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ro1to lraco d_0_ lotalita,rismo. 
Oeney S,ale.s ----- '. . ' ' '" 

~nto se .. procesi;a q accílr49 il;l,l,lo-britanico, sem novidades, 
• ~~~tl? frll,ncez a,RQia quasi unanimemente o governo de união 
'aÍaciOil3i qu~ :irá. dtiFJ'UP.lµ' ciaqui a dois ou ti·es mezes, como de 
...:ostume; e Q plebisclto na Anschluss prova de111ais o a1Sóio popular, 
IP pro:isso mesmo não prova na<;ia, sinão a fraude, a attenção inter
lla01onal ê chamada, com surpresa, para os acontecimentos dv ex
/Jrémo oriente. 

A 2.ventt1ra japoneza destinava-se, como por occasiãp da creação 
4> ;Mandchukuo. ou das lutas de Changai em 1932, ,{I, traduzirase 
.em ~a brilhante e rapidissima victoria sobre as fOf~as chinezas 
~guidas da paz. · 

A rill?istencia em Changai j~ foi uma revelação do potmc!àl 
.ehlnez. Dep9is, o~ crit!cos julgaram que, resistindo e cedendo 
:terreno aos poucos, a China exgotaria seu adversaria. E a discussão 
!l'ersou desde então sobre a' possibilidade, para o Japão, de sustentar 
Cltna longa guerra:, :,em o risco do fracasso economico, pois o militar 
,-n-a 1nçóncl3bivel. 

E eis que, agora, a China reage de forma leonina, e suas forças 
.eomEJÇlWl a. infünglr derrotas fragorosas aos japonezes que, impo
tentes, vingam-se com medonhqs bombardeios aéreos.:,:-· 

9 3,¾Jxµf,o rusii? aqs chinezEJs, a internação em,:;territgrio de 
d1fficil Ç'!)n9t1cçã9, e GQnsequente falta de base para ;,õ'perações, ou 
i. ~çtiça ~xg9timte 4as guerrilhas, adoptada pelos cij}nezes são as 
','!XP_liÇ;lÇçie~ \i,os fl?\(;i;Os surprehendentes, e absolutament~ lnesperndos. 

~. uma çu outra, evidencia a impotencia japoneza, e se 
conv~rte em um rude gql~e no prestigio collectivo dos paizes tota
litari~, que si;>b a capa do pacto ant!-communista se colligavam 
:não só contra ,a ~ussia, mas principalmente contra os estados de
Ç1ocraticos. 

·Polemica entre o Osse~atore 
Rom.,ano e jornais Fas~?istas 
A propos1to do Anschlus.<; e do de 34, reclamou em tres artigos 

~rudesc1mento da perseguição violentos, .'a defe~ · da indepen
feligiosa na Allemanha, tem sur- dencía austriaca, essa mesma in
Jido entre e "Osservatore- P.oma- dependencla hoje defendida. por 
no?• e a imprensa fascista •, ar ias "certos idiotas." 
1,Ól~n:Íicas. Não param comtudo, ahí os atas 

~o "t'j.egimen Fascista" orgam ques á att!tude da Igreja pelos 
4e Roberto Farinacci, memb10 do orgãos fascistas. . 
gJ!Rllc;ie conselho do partido. ap- , A proposito de um boletim pa:' 
-~ceu um artigo, onde seu autor, roquial onde se traliscreve trecho 
pr.essurosamente, procura defender da revista Fides, a 1'Folha de Or
a attltude italiana em face da dem" do partido fascista bolo-
1f;llnexação da Austrla. E o faz nhez faz os seguintes commen-
üeselegantemente, .atacando a po-

1 
tarios: · · 

liticà de: Schuschnigg e a cie seu "o dissidio entre. Q, governo al-
partido.. . . lemão e a Igreja é' 0uma ql'Estão 

Assim é que affirma: "maif. vale que não affecta aos italianos 
ter a Italia, em suas fronteiras, como nio nffectava àos al!emães 
uma Allemanha amiga que uma a questão entre a Ita;1!a e o Va, 
Austria deslei;l'' e mais adiante: t!cano; é inutü po.rtanto contàr 
"que era" absurdÓ, cqmo 'preten, aos italianos, historias mais ou 
li~Ín ce:r!o~ í~iç,t~~. q~~r~r · qu~ a menos verdadeiras,· de perseg~i
Ital,!a, g~f~n4.a ~$Sa pa,rt~ clg pc,vo çôes religiosas · no vizinho paiz." 
a~tria.ço, p~r~ncerite ao v~lho Ora, affirma o ·"Osservat9re", 
clarigatismo conservagor, játtw,is si te,ntg~ jqr~l;J,~ ~~a.m cm si
esq1,1eciq9 é~ Vittorio V~µetci · e lendo quando não;iéexcus~m · a 
llUbC!'.fdinMo (Is_ 9rll;ims -~~ ~ç~çqu. ac~ividade n~zi~ta:Óno a,ct9 rell-

LastimanQÔ -;;- artigo -e · ctec1i1- gios9, existe o direito e a 9bri, 
raÍi~~ !!Íi-9 ~l!i' fiç!l,Í' imIJ~SSivel gaç~o da imprensa catholica e~ 
~nt~ tais, a.t?,g~, ~ "O~~rye,~gre prqvar que essas historias "mais 
Romano>; m,ethodléamente des- ou menos verdadeiras", são factos 
tr~-- t; . a.~011ta çs 'énos de ' tal confirmados. 
:pub!ic.i,y?,o. :i,:: cont~~a a d~~leal- Ag~mais, si nãg interessa a luta 
dàde d.i, A~rifl,, r~ltando sua entre a Igreja e outro Estado aos 
fÍdelidâde - ·como balÚarte ·umlti~ cidadãos, interessa ~s filhos da 
.tie·cular' da fé e' da ~eligii:io !~reja a lu~a. que por aca.s:;, ena 

-Ademais ,e:sse "veÍho cleritalis- ma.ntenha em qualquer paiz, Essa 
mo'con®:rvado:r" ora tão critica- allegaçâo do "Boletim Fascista;;' 
-~9, f<i r,ão ;P poi· esse mEsmo enca,ra os homens como allemães 
jÔl'nal como tambem por toda ou italianos e não os .,mcara como 
lµiprensa tascista, louvado quan- catholicos que são. 
do adaptou o estado corporativo. -Acrescentamos que esse clamor 
El quando a' Austria owilon gra·- contra os artigos do "Osservato
vemez~te na crise resultante do re" e demais orgãos religiosos, 
,~ssassinlo de Dolfuss, foi essa p,ela imimmsa do· pàrtido f:úscta, 
mesmo partido que combateu as demonstra a vontade de · fazer 

·ordens de Berlim, e as ordens qe caiar a voz prudente· e forte . da. 
,.:Moscou. Igréj~ -para talvez, agrad~r aos 

E finalmente o mesmo Jornal, ouvidos senslveis do fuehrer alie
, nos dias 27, 28 e 29 de Julho 1não"na sua proxima visit6. 

Jrez · ternos . . . com duas · case~iras 

'C:•.sl11.1iro1, Brins e Linlíos 
nos mais modernos padrões V. 8. encontrará na 

Casa Alberto 
· I.ABGO. DE S. BENTO N.0 J.O 

JthNles: 2-2336 e 2·0'188 · · 
---,A0~RAl1LQ _ 

---~ BVA FREI GASI'AB N.0 39 
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·~~mr~oz 

, pela ,,ensino ftelililsn 
Uma e11trevista ~0"1 o Rev,rpc,. P"tl~ Qr. Ç4rlos M{l,arcçnclfl,S Nif~ch, 

Direçtor A11chldic,cesiu10 ilci !Ensino· ~eligio.so · · ., ·· ·' · · 
Na memoravel Carta Pasto 

ral de saudação aos seus dio• 
cesa:nos de Olinda, o actual 
Card.eal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, já em 1916. affir,mava 
que a instrucçilo religiosa e a 
acção catllolica são '!os pootos 
cardeaes do ,ministeri-0 .sacer, 
dotai na hora presentB". 

officiaes, que em linhas ,geraes 
G o segui!Íl.te: No 1.0 anno, o 
professor ou catechista deve 
':nlcia.1• as ore:1nças no conheci
mento da,s p:rincipaeil verdades 
d« Santa Re,igião. partindo do 
N~te.1. ~ Fuja.· lomr.i~a.IJ.ça oa 

a1wnno ,para a 1., Coonm'Ullhão 
e em torno destl;J. g:riin,de occii
rancia g"i<ra. toçia a materia en
sineida. No 3,0 a,nno, prosegue 
a ex:plieação do Catecismo, 
ccanmentando.-.se o Credo e fa
zêiado os alumnos a sua memo-

l'IOt.ll:'l'l~ CATECSETSC:O QA 

ARCHIDIQCESB DE 8 •. PA.ULO 

,. . ~ .,... . ' ., , ' 
... ,~,-~"í"='-""~ tt·' r1.,..,'lr.•r.·•."•' 1'• -1·~~· .. ;~ •'•' t :,p,i.• 
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~'Q::'(Il,JAI{,l!:S 00 E.~$IN() 
RELIGI0$0 

"Para ministrar o ensino 
reli~ipso, ~nccmtram.qs, graças 
;i, Deus, au~iliares q,bnf:lírndos, 
entre as nossas catechistà,s, que 
não medem esforços para que 
em todQs os grupos escolare;! e 
q~1.1,is estabeleéimentos h~jii 
se)npre ,professQres · Q:~ religiã,o 
pari'\ os a1um:nos que solicitem 
taes aulas. No l;J.nng PMi!J.ffQ, 
só ~ escolas ,primarias na 
A.rchidiocese de 18. Pàu1o. cerca 
de ?.500 ,c~t~chistll.S e:iísw1.J,rl!Jll 
ReHgião para cem mil crean
ÇB~. 

Falando-se do ensino religio
so nas escolaas primarias, não 
nosso deixar de lembra,r o és-

1 força indefes!m da Lee-iiio <le s. 

Dando cumprimento aos en
cargos decorrentes de UilI1 e 
-0utro cJ.esses "pontos cardeaes". 
o Revmo, :padre Dr. C'arlos 
Marcondes Nitsch tornou-s~ 
hoje €m S. Paulo 1pe'B.s mi'l'• 
sões de que foi incurn!Ji{1o. uma 
das pess. oas mais autoris. adz.,i l 
para informar o "reporte.-" 
sobre o aue se tem feHo entro 
nós nesses sectores fundrunen•' 
tae;:i da vida refü,iosa. S. Re- \ 
verendi.1·ima, alem !1e Dirertor 1 
Archidio'cesa110 do E.n °;:;io P.e
Ug-ioso. é Asr-iste'1te f'.?,C 1"-si?.-"-i' 
tico da J. F, C. (Juven~_uA~ 

oe: ~IM SI e:u NÃO E'tlUIG!!LIZAR EstudantinR Cathol'r:a) e da Li-,· e-_ ~. AJ 
P.'a · do P.rof,ssorarlo Catho:'ico. ~ 
.P~s§~. qs pri111ciPios C''(l rin:r.o I r--..--------------~ 

Pa,ulo" (hoje i:n-corporada á Di
r-001:orfa Archtdiocêsaná.do En
sino ReHgfoso), cujas catéchis
tas :fá, muifo a<ltes da lei sobre 
o emsio reJi.!:rioso, liavi!lm inicia-· 
do a cong,umta do ambiente es
co1ar para Nosso Senhor. 

passado, vem' centraHsando .to. l 
do o movimento fP.ito para dif, 
fundi,r o e'1si710 do cateci.."'JllO 
na Arch'diocese. 

Dep-0is CJUe, em boa hora. os 
nossos homens publicos aba.n• 
danaram " Jaicismo d:? :m:i
meira -re,mblica .. -para voltar a 
reconhecer os ,c1ireitos da con!1-
.ciencia catho'ica brasileira :JO 
0RSlll0 de religião nas e!'lC01f'.S 
officiae.s, cada vez ml:'.is re 
veem mternsif!.cando os traba· 
lhos de catechese nos e&tabe1e
cimentos primarias, secunda
rios e até su,periores de €'!1Si;TlQ. 

Assiro sendo. ·o Revmo. Padre 
Dr. Carlos Marcôrtdes Nli1;rh 
vê~se co.nti:nuamente atar~ffl<lrt 
pá.ra atteindér ãs so1icitaçõen 
aÚe· de toda a parte recebe v. 
prooosíto de questões relacio
nadas com o ensino de relijsião. 

ORIEN'DACA0 PARA ü EN-. 
_-. SINO DO CATll,lQ;ti~~~<i .. 

Deseiando obt~r. uara os lei
tores do LEGJ0NARI0, ·algu
:mM !nform!Ícões sobre a.s ·acti
vida.des da Direotoria do Ersi
;no Religioso, fomos ouvir o Re
verendissimo Pe, D1•. Ca1·1os 
Me.r.condes Nitsch. 

Etwon1:ramoJ-o na nova séde 
do Secretariado do En1!ino Re, 
,Hgioso, oue occuna uma sala 
110 lar.lo da Liga do Prufes,<:1ora
do Oa:thct'foo e da Federação 
Mariana Feminina .no Palacete 
do Carmo. ' · , 

Frequenteme:nto intenompi. 
'º p0r professoras cme vinhirn 
'.On\lultar a S. Revnrn, ou tra
-,c>r-Jhe os resultados de seus 
traibalhos, attendeu-nos o Re~ 
·:p:· endissimo Padre · Ma.rcc11des 
'Oro l:', genti.Ieza e a ~imp:ici~ 
ta·i11 oué o caracteri3am: · 

:__ "Conto yê, meu caro, ando 
'n;te.í-ramente absorvido com o& 
·.ra_.balho~ (la Di,ectorià ao Fn
'lio Relig-josó. Bom. signal ! Sigo 
'lal de vida, ~e 1'uda. E se ho
ie: mais do. QUe inm.ca, e.'~tamo.~ 
"'uma épóca. em que para viver 
1ig,namente, é preciso lnctat. 
<Jempre foi essa. à obrigaf'i'to de 
'1m christão. ·Por isso mesmo, 
veia como epigraphe da revi8t'-\ 
" An,rhie,ta", aquella conhecicta 
-.hrase de S. Paulo: "Ai de 
~tm se eu ni'io evange.:·isar!" 

Deu-nos. então, o Revmo. Pe. 
1\Iarcondes um numero cio bole
tim ,catechetico da Archidioce
-,,e., caprichosamente feito tpara 
.','.ervii; 4e orientacão aos que 
se dedicam ao ensino religioso. 

- "A <liffusão deste Boletim 
- proseguin S. Revma. - é 
uma prova de desenvolvimento 
00 ensino re'i:r1oso entre nós. 
Recebo constmtemente pedidos 
de to.da a parte, até mesmo de 
outras Dioceses como a de ·San~ 
tos onde o Exmo. Revmo. Sr. 
D. •Paulo de Tarso Campo.s, re
sa,lvell adoptal-o. Ainda ha pou
cos dlias, estive em Salto e Ca
breuva, onde dbservei ,um gran
de interesse pelo nosso Boletim 
e tantos foram os pedidos que 
a tiragem actual não foi suf
ficiente p9:ra. satisfarer. 

"No primeiro· numero deste 
anillo, publicamos o program
ma das aulas de religiã-0 para 

..~ --~~-_l~rima.rlD das escola.s 

., A. li<f-'oat"lo ~ & de emiwSti ud!Jaaa., 

~,.. ~- m.u ~ psr. 118 ~ 

o qa Qu>y;M, ~ _, • ~ dG! nmm,. PoJ 

ltllO.. EM PftlJl&l'&O Sii,QA&.. 6 O. ,. c:m4ai- • 

onltao!l,"""l,'11<>_....,..d<aa_•""' 
~ taato--. m:au. ÇlDCllba. cm qua, o 
OS:S&IO tJJl~4DO 4lllt cst.::,- o • prrai 

"Igualmente em ·estâbeleci
"?lentm Recup,da,Í"iÓS e SÚ1:>eri-0-~__,..,...,..~;;..;.-;J 'rPS officiaes. Jfl- es:tá sen<JÓ. ffii• -~~* 1 ntl•,trra.!To o en.si:no c"i'], fte~igj~ 

~""-'1"'--•-111111 n .111~ a~ Pl"'Q(IIDa aa. cnaD-

p.,t t" tlpP,~ 

t'ORA llaavRDO, vo ~ a..,- tloo ISJ"'b,l14o 

~ dr \~h«Slffil'll'IW " ~ 4., 111,Jt'elll(ll

... Dt:lif,f,;t.XA~S ~ QL~ A 

tt1"ft:"C1:1A 011: oacn·e 4h" ~ ~1ot1: '"'yOl'
u•n.. ~ a.e Cft:w • ~J:ICCQD aa ftlllClio'" 

1 C.fto dois exem,plos R~In l'!\&'nifl
~~ivos: 9 Gymnasio do Estado 
é/\ Çapftal, ,ondii ~s a4)i:ii' sã.o 
tl)1:1'l~ · por a.cac:letnicos de Pi
rclto perten-centes á A. U. e. 

dentro arn poucô à Juvén~ 
tu~ Universitaria Cat,holi:Ca: e 
o !~titut~ 1e ]l}du~j!q. ·J~ fo
ram ta.m.bem wovidenciadas as 
11-~ ~e Itel:i,gião para os Gvm~ 
n~os de> ~t!l-cw em ltú e Mo
gy das Cruze,~." _, 

J1"'rPW .. ftoTldo ~ ~ (Se, 

IS GP ,la~ de 1~ ela li. (?ola• ......... ~ ..... -..... ~ 
·' ' • f ;_ <. ... :'-,t •' ' ,~: ( ~ f • -~' , ,. \. ;• ~". , ', ~ , ~ - ·, { 

ANNO 11.l S, PAULO. FEvwaa~ •• lll;IJ 

Fron\ispicl,o t'fe · tur1~9l11r aa, revrsta "Anchieta.", boretlm ele 
orlentaçio catechlsta. da Archidiocese 

alum.nos naturalmen,te conser
vam., e fazendo-lhes, então, 
esta pergm1ta: "Quem é Je
s-us ?" A. resposta "Jesus ó 
D,c·u!.i" dará :margem a qu~ seja 
dese.nvolvido o resto do pro
gramma, de que -cc,:1stam os 
mysterios principaes da Fé, a 
explicaçªo qo signal da Cruz e 
da Ave Maria, em fim a recita
ção do acfo de Fé. No segun
do semestre desse mesmo anno 
já se deve dar uma explicaçã~ 
inicial do que seja a Igreja, · cJa 
Sa.nta Missa e dos Mandamen
tos. No 2.0 ano além <le uma 
sy:ruthese do anno anterior, dada 
log-0 no inicio, a preoccupação 
central é a preparação do 

risação, dá,-e inicio á Bistoria 
Sagrl],da ('res'lµllo do Antigo 
Te~tame;nto) e a liçpes de litur
gia. N9 4.º anno, alem do, Ci:i.
teci·smc, ha mais um pouco de 
liturgia, estudo do Novo Testa
mento e tµn rapido apan'liado 
de. historia da Ig-reja. O 3." e o 
4." a.nno começam igualmente 
por uma rccapitu!ação de toda 
a materia anteriormente viita. 
Como vê, o criterio, adoptado 
foi -O cyclico, ou co:µcentricp, 
miillistranqo-se ao alum:iio, ca
da a.nno, uma exposição globà,l 
da doutrina christã, de hlicio 
.summaria e depois, aprofunda
da nas successivas ,repetições." 

' ··~i,m! lq,nge iria.mos se 
q~zeggemo;:i mostrar e!Il Inª'io• 
T,es de,ta1JJ,es o <iu.e &~ tjml feito, 
~r~ nós, pelo ensiM ,reli
'lP9~0, os resões ca1;eêi;,~t11trs, 
os curso.s <1.e religiij.9 11cl~ Çt),r!a 
e TI!!,$ -p,aroe-l);ias, ~e:ng,o. alg,lms 
esPec'~;Usados ( universitarios, 

:ba.n,carios, enfermeiros, funcdo-
narios publicos) etc. · 

N,o iumo de !S?,7, tlyeram 
i;pir,iq ar, aµl~ 9e religiíío no 
Reform01torio M'.~lo - e nos 
Abrigos d~ 1,'t:eAQr~ ;rp.llJ!ltiiios 
pelq gqverno qo Jm;te,f).o. l'fão 
posso deixar c!e r~r com 
satisfação esse facto ·auspicio
so, de um grande alcance para 
resolver o a.n eustioso 'J)l'Oblema 
dos meno·res abandonados." 

Despediamo-:nos oo, Rvmo .. P
Marc011des, após agrade.cer~llle 
a gentileza da entrevista .conc2-
dida, quando a,lguem em:r.ava 
inopinadamente á .S'\la proeura, 
fazendo R saudação caracteris• 
Lica da Ácçã.'õ ·c#1ioHq~: .. 

"- Viva Ollristo,!" .•• , 
"- ... Rei!', 

A ~ttitude do Arcebispo de 
Ansc.hluss Salzbourg P.e.ran.te o 

M;ons. Waitz, Arcebispo pri- mergir tqda a Europa. des problemas, em razão da 
maz de Salzbourg e adminis- Esta impiedade, tr~forma-1 consciencia que tem de suas 
trador apostolico de Voraru- da muitas vezes .em. odio co. ntr~ resp,o:n,sabi\.idade.s n. 9 . que diz 
berg, que acaba de ser preso ~eus e sua IgreJa, amea,ça ,pre- .. , . · · . 
pelas forças nazistas, ordenou c1saimente aggra,vç1,r ainda ma.is resp~1to á hberda~e.:. á mdepe~
no fim de Fevereiro p. p. ora- uma situação J.·á ba t · ·.t · ~ 1 den. eia e ás trad1çoes .ca,ttll,oh• 
ções publicas em ,todas as Igre- caria. · s ~n e p,re cas de no~sa patria". 
jas de sua àiocese no Domingo Do.mingo proximo em todas · ··· ·· -· -- - · -
da Qui nquagesima, ·para a mas as. Igrejas renov. arei~. 0 acto de i ""~il!ffilffi!ffiJfrl~

1
o!l 

nutenção da paZ" e da indepen- consagração ao Sag:ra<lo Cora- , 
dencia <la patria. çãQ e repetireis. a ~voçação ! 

"A luota actual é grave. Os "Santa Maria, proteçtora pode-! 11121 

Estados que nos cercam se rosa da Austria, rogae PW : 
armam ·por todos os meios, v\- nós". 1 · 
zando· a guerra. Mo:ns. Waitz e:ii:b,ortava ao.s füJ 

Ning\,lem poé!e ign,orar qu€ se11i~ f\eis a reçonheçerem · 2. 1 

uma n,ova guerra nos ameaça. Christo publicamente éomo rei.! 
Sl. pw- nossa, desgraça, ella ex- "Mais um povo se approxi- l 
piqdir, será UJJ,1a guerra mun- ma da santidade, mais el!e p,i;>- l 
dJal dum incommens:uravel ta- de estar seguro da assistencia 1 
manho e tã9 horriveJ que :UBfO <l\Vina e de ,sei: attendi<lo em , 
podemos imaginar coisa mais s.uas. orações: oraçÕ0$ para ?, ' 
cruel. manutenção da ,pàz entre os ' 
. El y1do. isso será a_1nda 11;ais ! povos, para, a salvaçã9 dá · pa- j 

s1_~., · 1f\ca.t1vo em razao da 1m- tria, para o nosso g9verno que 1 
p~eda,de que tendo a fazer sub- enfrenta nos dias de hoje gran- 1 w 

' - ' 1 

A Melhor 'MANTEIGA Fresca 
Só na 

(Pàsteurisada) 
Kg. 8$.00.0 

' 

,si,, veraaqeir~ e!~içi~c~ 
d~ \'lsta só se Obte~ CO~ 

9 uso ~os oc~s 

gra\'e bem o ·:n.o~e, 

CASA LIBERO - R. tibero Badar,ó, 485 
(Em frente ao Martinelli) l

: Ll1,). B3dai:~. 15,0, 

' . füy[jjlr;Jr;JGJr;,Gilíõl[ã!@ljjllijlljjlÇjlljj!JjjJ~iJ 
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º _,.,. ,,-" ., ,,,,.,,., fl'tais doii sectores da Juventu 
1. infiltraç/í.o totalitaria em nos~ ,_,, ,. t 11 h 1ill 

ie Catbolica 
. :~oí~~iz merece nósso decidido ser a o I n s . a a os . OJ e 

J,t é conh.ecida a linha de con
õucta do LEGIONARIO a re3-
peito da questão nazista, do pe~ 
rigo que ta.f questão, i.ndebit-1-
mente ti,ansferid1. para nosso 
territórió 'prôvocàva . ÍlO Brà,sil'. 

ão Pau1·0 
· Dispensamo;nos, pois, <le funda

men'tar noss1 attitude perant~ 
o recente decreto presidencial. 

r· Ç.f#!'Çª- ~, -Vf pt~' jpve{1JJ ffRrão O seu COifl•· 

prºtnisso solemne da Acção Cathoiica 
juralJf!O. ~q~re ps §apfqs Eyangelllp~ 

Uma nobn;l) tradiçiio que 
PJ1ffssp1 dq JEspirito 

··~-·" ... ""'c,-.-..- ·,-. '· _. '"< ... ,_,.,-,;;, 

se restaura: 
- ' 

Santo pela, a 
abertura 

. . , \' ·~ ' 
dos cursos Ul'l/'tlersit11rios 

• •.• ' ' , - ,_ •.. •,' ,~, . . ,1 ".'' ,;_ ... ;.· •...:_.: 

~ais uma vez, o Br3sil se 
enconlra na situação 'classicà 
qu!! . se r~pete t~'ô f,eqt)ênte: 
mente em stia historia: n;lo lhe 
fàlta,n le.i~ poas; é pr~ciso tão 
somerit~ ll,pliçal-as coin o rigo, e 
e. seried·~~e p,e()~ssaria para tor~ 

Até nos ultimõs ester~ 
tores átac.am a lureia 

COi\I ª. recepçá!l dos r.1ri
meiro~ membro, d:; J. 
O. e. (Juventu,Je ope

··,·· · raria. Catholica), occor-
1·ida em Março ullhno, tiver;im 
inicio em S. Paul!) as adi
vidades offieiaes da Jvven· 
tudc Cat)1olica masculina, 

Santo serão realizados o com
promisso dos mem~n>s <Ja ~- p. 
Ç. e da J. I. Ç •• µue ter~ 1,~~~r 

os que deverão tornar-se diri
gentes da mesma, cerca de 
vin'ie · ao tocio.· . éoin 'o. témpo, 
h~~erá 'novas recépções, éntre
ganilo-se µesdc logo,~ J. u. e. 
e a' J. I. ·, C'. ao trabalho da 

O ·Salorio familiar 
em Buenos lirês .nal-as eHica,zes. 

Este ·é o caso com o decreto 
c-ontra o na?.ismo. Como ·tam
bem com as· leis ··de repressão ao 
communismo, que cumpre niw 
.esquecer. 

Os marii&ta.s ªil H~&naJJ~ª 
&PprJm~DJ o& p~mes d~ ~@TT
tos de vinades sob seu imm 

Arua.lysando o refe1iq.o qecpto, 
vémos que elle tra.z o c1,mho ca-
:ràcteristico do Sr. Getuüo Var- · ~.erto~ defensores do pse:;uo 
gas, e que é tii.9 e,i:trem:aqteritr gqv~rp9 mar~)sta d;i. 'Hespánha 
mac-io, que deverill qespertar il- !p~ist~m ém. affirmar que os 
gratidão d.e t9dos os nazista,s "vermelhos;,, aci . cop.trai-{o do 
de.s plagas J:>rasÜeir11,s; e não sua I que nqÚcía a Imprensa honesta 
indignação. ou· não obsecaq.adâ por \J,nl. secLa-

. Com. um11, -p.epa~a, o Sr .. pi,e~ i;ispió ve~go,'' prestain CÍ maior 
s_id,,~te <ia B,epupl2P4- poqepa tet respeito e' acatamento á religião. 
l1qmdado a ques,taR- B.astar-lhe- , ., . .. , . . , . · . . . 
i3 prohi):>ir a constitu/çãJl qe so- pma d/.sppsiç~q re.cl)nt.ementc 
cledase poljticas, recrel!,'tivas _ou I p~.j). ))çaq.a .r'° º .. rn. Jo qffi.dal cl<; 
cult4raes ,em que fo~s~ vedadp r#/v,é',µo ·4,e ~arc,elóna re\ela, po-
0 mgresso <ie · brasileiros oµ i·em a meptira dessa anirmação 
quaesquer outr:i,s . pessoas, por e 'c;1~svericta a phobia' anti~reúgiosa 
motivo de 1tac1oralldade. ij)l/) ~es~iivo~veri1 o,s ~/,CJlleÍ·distai 

Pelo decreto referido, os ,ex- he,spàril\.óes. .C,oµi effei_to, ·--La 
trangeiri>s podem ter clubes pri- · , · · , · 

1 
· 

nos quadros <la Acção 
Catholica Bra~ileira., 
conforme as l[etermi
nações do Manda
mento dos Exmos. 
Jl,evm'?s. Srs. Bispos 
do Jkasil, feito, po, 
sµa vez, parii, at· 
trni)cr os desejos 1le 
S tJ a Sll-Ptitla4e o 
Papa, No <Ji'! 
de )1oje, 

formação dé seus . íuturos 
membros.Será seu Assistente 
. Ecciesiastico o . Revmo. D. 

. r~ulo" ·Pedrosa, () .. S. B., 
- jã, ,.baStante 'éonhecido de 
· n o s s a ·mocidade pela 

áctuação que tem de~en
voÍvido ·em pró! ·das 

Congregações Mw:ia-

F(!! rep9!~mf!P.lf'• 
da a importante 

mediria 
Foi assignado pelo lntendent:e 

m~nicipal · · 4pi q,eçretô · · ;~g4/._á. 
I pientanào o sobre-salário fámi, 
1 liar em Buenos Áires. .. ' . : 

Estão compre~ep.djq,os !1.a lei, 
fazendo jús aos seus bene[lci.os, 
todos os funccionarios e Ópr:ta~ 
ri.os da Administração municipal, 
com designação fixá, de accôfüo 
com o i·egime de estabiiidaáé, e 
a lista d.e /i~tiÚtidatji, que. te• 
nham a seu exc)4sivo ciírgo · fi
H1os menores cj.e 15 anp.os e p~r
cebarp. orqeµa_do não superior a 
300 pesos (l:350$00.0) mensaes. 
,· Os béneficiados ficam obriga-
dos sob pena de exoneração · a 
'éommunicar . ao chefe da secção 
a que perte;ncerem ...:2. /i ··u,ç ç~~·so 

, do mez em que se pro(j.uzam -
a~ varlações i·e).a,c,lop:~cia~' 'c,Op.l. OS 
filhos, que · possam JnGli;lj~· no 
sobre-.salario, como: alcance do 

htivainé\ite seus, cujo ~ccesso ôacêta ", c!,e 15 dT Fevere!ro u 
poderá· ser franqueado aos seus timo, publica um de.ereto suppr!
filhos, embor.a· estes .não sejam _mil;l,dQ (/,S Il,(/ffleS d_e S.afl-tO,S de 
sociós. A propaganda nazi~fa ,c.~:nto _e dli!.Z pov,oa,dqs rr ci,âad_es 
individual coptinua permitt1d:a qµ,e· aip.,cla s~ achavap1 sob o i4go 
iiesde· qUe não seja feita pela ·dos· vermelhos. Na maioria dos 
~meaça· cllt nelo suborno. Os d,es- 'cà,sos', fói impprimida a palavra: 
files; passe-a'b3s e comícios co- ·ê.ap.to . çol!ocàda, .aµtes . d~ 
mémo~à.lJ,VOS das datas na{liOn3~S ,. -.· · . ,'>.!,,;:;;,..;:i:c.íi,,(•.¾. /4·"""'· .,, ... , .,·.· .· ' . 

.t_..,.i;:;.,,s_.--:~~~-;:~(",~ ... ;~~~ 1. • ., 

1 
, . '• >, ~~~f)~~-.,.:y ,_ ,"··!"' 

. · ,permittirlos •. ''' . · Nos "!lonsiderandos'.' dei! 'de:J: 
~~J~;i~ij~,,ew·P~9,-~*"•,: .r'"'t~i:\~~ 

No caso de sere os ós 

//· "',,· 

· ;b referido d. ecreto t;ão ·é,. poir,, 1 ereto citado, procura~se justifl
dntolerante. Está ate muito e car a medida affirmando que a 
anultissimo lorigê disto. . mesma c:qrrnsP.QP.,<l-e l!,O :d~sejo de 

, • ~ tornar a Catalunh,a indepep.dente 
do Cati}oÍicisplÓ e 'da ;J:Úej.a.. 

· Para q1,1e ,se aqull:ite 1J. gravi-

A verdadeira 
Art~ ChrJstçi: 

daa·e do .peri~o nazis'ta ho Bra~ 
siL" 'bàsta'rá mencioniµ- tt)ll re
iÍ!'ente ·telegtarhma do B,io Grande 
dÓ Sul. ,êm que se noticiava ha· 
ver ·284,5 escolas :1 llemãs naquelle 
El\lt~do, com 1117 professores dos 
~u~~s só 20 conhecip.m o po;tu
g,.\ez. Allás, das 3,6 socied;:ules 
\:J<:ttang'éiras inscriptas ria poli- De i,tcc.ôrdo _córp. as dir,ectivas 
ela -da -nossa Capital 12 ,~r.am e.1- do santo ;P,adri;, creou-se nos ~s-
lemã.s e '$ italiapas. · 

• "' * 

Lpg-q oap_ós a annexi,i~ão <.la. 
~ti'§tri!l- (!: ~<\lleljlan)le., ,s.lguns c;,.
tho1iC'os fo'rarn levados .a suppor 
iini' reêuo de Híi:Je'r em sua pa-
ganização da A11~rnanha. · 
·e· O cqntr:ll'ip, por~pi. é que esp. 
11uccederi'do. A :paianiz3ção tar.-'.
}~m· da ~u;itria ~{!. tevé inici:i 
,com a applicação n·aqueHe pobre 
palz das . leis na.zistas s.obre es-

(ConcJue na 2.~ pag.) - ... ~ . . 

~ tados Unidos a "Catholic Col-
J )ege Art Assoclatlon", para pro
. mover a verdadeira arLt! chd.stã 
nás igrejas·. !;SCOl~,s. e nos iurcs. 

Essa .orgapisação pubiira a re
vista '' q1l'j!,tian ·s,oc/af Art. Qua
terly ", qui; ii; propõe fazer 1'e~ 

, nascer uma 'verdadi;ira arte ca
thollca, e orgarií.sâr ·m:n <:odigo 
para a arte catholica,' afim di 
que a· fé ~lrva: ciê iií-ia · à arte, 

·de accôrdo com•o desejo expresso 
pelo So):>€ràno Pop.tifice. ·. 

UMBEM O URUGUAY · RDMPfU 
c·_oM ~ lAICISMO MAtONICO 

-qm, bel)o ex€)p:1plo do que po- humana no periodo da· gesta
dem "reá.lisar os catholicos coris- ção. As consequencias desses arti
cjos d&~' seus 1ev~r~s tem-se na gos apparecem 'c1a.i-;i.ment~ nas 
;re~~Jit~ ~.amPl!-rf~à . éju~ o.s caLho- est1;tti,stiças. P aµgmeµ.to .cl\l, PC/· 
licos uruguayos lêvaram. a effeito pµ/ação p.esc.el). p.e 2.0 por mil i,m 
p,ari, ~sçlare~r a opinijí.o publica 1919 a 14 por n:iil em f926; os 
com resp1*0 ao d,élic/;q éontra nascimentos; ' de 5 por cento em 
a 'maternidade, até ha pouc:) le- 191.0 a 2 por cento em 192E, si 
talizado nesse paiz. . bem que o 'numero de matrimo
. · ~.: primitiva constituição ur~- Pios tenha sip.o triplicado. 
g4a:yi d.é 1917, composta sob a Muitas . vezes, mas cm vão, 
.sírilstra inflúep.cia maçónica e li- houve protestos por parte do ;Bis
b!!f~;); '~ra:, }los9irfs,siinâ á ~gr~ja; Pf!,,</-0 ~ ~a .t\cção Catr:olica, até 
o esforço continuo· dos cathol!cos que a recente campanha, .desti
obteve afinal, na n.ova po:iJsti- na4.a p;rm_cipa)mepJt! 'a ,esclarec(!r 
t41ç,o d,e ·19:jf, µw,1/- pri1nei;a a opinião publica, foi finalmente 
victôria. Si bem que imperfeita victori9sa: a instaµcias dos ~·
aip.di,, ell~ aprest!pt!i, i,o)Jre a pre- pos e dos deputa'.dos càtholic.os foi 
çjM~te · tiiµ ·· p..9t~vê1 · pro;,>TesS? e iprese:ntac10 .º proJecto de 1ei rara 
põãe-se mesmo "di~r qu.e nada a'· reforma do Codigo · Penal ~obre 
contérn contra oS princ)pios es- tal m.at~ri.a. A activlct.à.àe destes 
sencÍaes da Igreja. no Párlâm,ep.t.o .e . a acçâo con
-·· M~ii à. ' in.htiencia maçonica junctá. (J.aqúelles niJ, propaganda 
,-1nci~ .~ faz s~ntir nâ legisla- publica foi éoróaci,1;t dé exito. O 
çãó'..,. tiiàtrimol).ial, conMbU/l).40 p,:ojecto foi. ,Í!,pp~·pva:cío integral-
l~riamen~ pará a destruição do mente. . . . . 
sanétúatlo . · domestfüô. . M~ b~ Mal.s wne vez .o espir:to reu. 
pouco tempo o Ccàigo penal tinha giosó . catl:iÔ!icÔ abre .. às portas a 
dois · artiiÓS declárimdo a le~a- um melhor f.U:turó das familias e 
~ -~-~~ Qa YlQ&, '1a ~~Q, . 

màis dois sector"' 
importantissiino~ da 
Acção Càtlíolica se·
rão installados · em 
s. Paulo: a J. u. e. 

/, ·;~·· 

1> n1t:1,~,ti~ /~t:-,\{ · .. ,. :..?:. ::~[~ 
·1' \J;f (~ . J,111' (/; : :. '• e. 's,erão . .. 

. J.jl/t 1 ///, : . . .._ i,J.os mepibros coo-
/ 1/I I} ' , ~., . , · 'IJ~ p_eradores da Juven-
1 f, /:~-· \ • 1/il' tudE- Universitaria 
~:-· : , ·, · l · 1!11, Cath(!Iica. No mo-

, · !t \J 
1
'1 ½0 / 'li, !nicio entre nós este 

,/ , :; f, ·•/4 f /t, n(!vo s e c to r ela 
/

;,. ·J ,. :Í,, 1 1· li, mento em que tem 

(Juventude Univer- : t ! 
1 

, t ;, de;mais recordar 
sitaria Catholica) e ,

1 
, . , , I 0,1., o 1,1ue a A. U. e. fez i 

';t;;í',¾',.,,J / \ '· Acção Catholica, não 

a .J. I. C, (Juventude j ; , ' t; ·fii. ' no nosso meio aca-
Independimte C a - 1 , • ,~ .: }? , ft;1 uemico desde 1930, 
tholica), esta assim ; 1 i 1. j·~:- -~ ~- , i/ 1 modificando intejra-
chamada por não :,~,'../.,; ½ ?,'•, --,, ~ Fi;·í1/!1///: mente o ambiente de 
pertencerem todos · 1/l!,);J//2 . ,~ , , ' -~,,.,~: ,'l/t1/1j/), indifferentismo que 
os seus membros a /Jj'lfi//1/;~ /,1/,,, : (, ~).'1·· · ~~-r:- f encontrara e pre11a-
üma unka e· deter- '1 11/I/I //; ~;Íf;{,. ,._, ":J.'t>"i: /// ' /i' :.~ rnndo a conquista da 
minada classe, co- '!} l//l.-1/;:;1 /f;•!i~. · ' ! ·:; // / '1 mocidade univcr~ita-
mo se dá com a ~/,l 1//í,i!1/;;}1i1'.;y:,,~f t,;10,/;ií -~i Ut jh, _ria para os ideaes ca-
i. O. C. (operaúos) .f,. fi/(/11i;f;1..,,;fi.,11J' ~,; · 1 '{:1 )~~-- • thohcos ... Para attestar os 

J U C ( ,4 .~ 'if/,.~~f'i/•/ '\ I '! .i. i" e , , . estu- •1,1 ·/ !•,: y,1 /(• :;;!f, !,, < 11,?,J , frµc!,9s excellentes c:te sµa acçã~, 
di_t11tes das_ escolas stl~eti., ·, , .f.1/,(1• / h! 1 1/!J1:,, . 4 L hasta lembrar que no anno pas-
res). Para que todos os Fecto- .. - - · ' ~ ~ .. · 'í._ 1tJ s.ado mais de 500 :universitarios 
res de Juye!Itudl) Catholica es- "'~ ;7., /~zeram a sua Paschoa, sendo 

tejam organi- .-------------------------------~ de se esperar sados em São este anno ac-
P à u I o, fica A Accão Catholica sempre existiu na Igreja r. desde os primeiros . crescfmo nesse 
restando ape- tempos do· Christiani.s.mo os leig-os foram chamados a panicipa1 numero. 
nas a forma- ão apostolado da hicrarchia. Mas na sua fórma actual, para Por Ou t r 0 
ção d.a J. ~- C. ·melhor atténdcr as necessidades da época e;m que vivemos, ella lado, não po-
( ;j' u v e µ t u - fo~ organtsada 'por Sµa San.ticÍa:Ue o · Papa :Pio XI. Ao se insti- demos deixar 
dé E~tudànti- · tuircm, entre nós, novos o.uaclros da Juventude Catholica, JJ~ra de accentuar 
na Cathollcr-), o Santo Padre glor!Ósainente reinante, um dos maiores Pontif\ces que se essa 
que se destina- da llistorla, deve, nois, voltar-se a nossa mente e, sobrntutlo, acção foi pos-
rá'. á mo~ida- . o posso e.oração . de filhos da Igreja. . , slvel, Isso se 
de dos cursos f deve, innega-
secundarios. veJ]nente, ao 

AS CE~IMONIAS DE HOJE 

conj:uges funccioná . ·.ope-
rarios, deverão . dec . 'qual 
dos dois· se addici · · s~n· 
tagem. . .. 

trabalho providencial reafizado 
11elàs Congregações' Marianas 
sobi·e nossa moéicfade. A A.' U. e .. foi consÚtµi/Ja p~r 9ongr~
gados Marianos e Congreg\),dOS 
Mai'ianos ~ã~ os dirigenfés · da 
Juventi1c1e catiiolica. -

OS PaEPARATIVOS p· AR A 
AS SOL~MNIDADES QÉ HOJE 

Durante toda a semana finda, 
foi das mais intensas a activl• 
dade da A. U. C. e dos futuros 
jicistas preparando as'. sólemril• 
tlades . de hoje.. ~1s,m .• é- 9.1/.e, 
além .de uma. grànde pr6p_a• 
gau~l\t feit;i. e;m todÔs os . cursoa 
univers.itarios e eomp.Je;rneatare'I, 
realizou-se na Faculdade de Ól• 
reito um tríduo prepàratoi-io 1ft 
conferencias feitas pelo Revmo. 
Frei Apg,elo l\ÍaÚa ifi ~?in e:(!~· 
selh,o e ,1,1ue tlveraip. ,1;:m~ it,,-.C,.. 
con~.onen~·a 

No dia 21, quinta-feira p:ts!III• 
da, foi pregado, pelo· m:e'smo sa
cerdotes:- na Chacarà dÓs RevnÍos. 
Pa:d.res ,do V~,i-p,Ó. P,i\.jno'. 'em 
Sa,nto ;\maro, um ieco)híment& 
esp(rituà.l aos j«;>,vc~s qii,e 'd.~:v.~m 
,hoje prestar o seu compromisso 
da Acção Catholica. Assim, llela 
oração e pelo · trabalho ··veem 
sendo' preparado. sôs clirigerites 
,cii fµve~tijc:t_ê' 'p\t'.i~,olii~,. ~~ra 
as Iuctas que .~crã,o ,d,e .e~fJ"fiP;-tar 
afilil .de ,conf,1,µistl/-r a P?,~.ci,dà_d41 
de sua terra P.!),r.à ,a Igreja. 

O c,ompro;misso dos primeiros 
"jicistas ;, e "jucistas" terá 
luga_r, com grapde s.ol.e;mnidadc, 
ria 'Basofca de s. Be11,to, ás 8 
}i.oras, , ~prante a l\'Íis~a do Es
iifrito Sa"~·º' ,celebrada por S. 
Excia. Revma. o Sr. Bispo A1,1-
xÍiia.r dé S. Paulo D. José Gas
pa~· d~· Affonséca 'e Si_Iva. 

logo a seguir ao EvangeJJw, e 
a Communhão Paschoal tlos 
universitarios de S. Paulo, ini
ciativa, como nos annos ante
riores, de:vicla ig·uallilente á A. 
U. C,, que de )loje em clcantc 
terá deixado d.e e;-.:istir .. P.i,tra 
ce.der ho»ros.amentc o seu pos
to n:i, vida ac~detnica paulista 
á Juv,e!J-.tude ú»iversitaria Ca
tholica. 

P~la canonisa,citJ 
do Aposlolado dos lepios,s 

i\ l\Ussa ~o Es_pirito San~ 
pela abertura dos cursos um
versitarios · é. uma nobre tra
diçãÓ que nos vem dos tempos 
'c'úi monàrchia, quando se cele
brava' é'om à presença do llil• 
pe'i·a,dór e· .seus ·ministros, beµi 
CO!nO dos professores. dos CUl'

SOS superiores. Em bôa hora, 
resolveu · :ii Acção Univérsitaria 
Catholica; no anno de .1$37 
,reatar essa tradição ,tão digna 
de ser mantida. Este anno. 
4\l.l'IW. - .lWsill . ão Eaplri:to 

Em seguida ;i essas so,emni
dacles, será r e a I i z a a·a 'uma 
gÍ·~nde ass.e.m!Íléa de 'todos os 
,í1niversiht,rios e Jr).e~b1:os da 
Acção C:i,tholica presentes, sen
do· p1:esidÍda . pe,lo Exmo'. Revmo. 
Sr. BiS).JO Auxiliar. 

OS DlRIGENTES 
DA JUVENTUDE CATHOLICA 

Qs P.1'.il!l.e.h-os elei:nen,tos c~a
ipados ao compromisso da Ju
ventu.dé Catholica. ião apena.a 

Todo mundo conhece a vida 
}:leroica do Padre . Damien o 
apostolo dos leprosos, que mo~reu 
:V,i.c.t,ima d.e s.ua abn,egs,ição, erp. 
Malokai á 15 de Abril de 1889. 

Não se i:>óde · aval_ia_r a gran
d.iosa recepção ;feita pela Belgica 
no dia 2 ele Maio de 1936 aos 
seus ,restos mortaes gJor~osarrwn,te 
'tran·siJorti;i.dos do Ie'prcsario · .de 
Molokai para o convento dos Pã
dres .de Picpus, em Louvain, de 
onde partiu Para as Ilhas de 
Hawai em 1863, . . 

~bil-.ae Qom ~ Que o 

P.rocesso de sua beatificação foi 
iniciado em Malinés no dih 31 
de Jap.eiro p.p .. por. s. -~1il. O 

Cardeal Van Roey;. e que !mmf'
ê:lfatamente; cofomissões 1'6gato-
1)as foram· e.nvi~,dàs ás ilha$ de 
I;Ia wai para · JnqÜ{!ri.tos t•.sprc/ar·~ 
nes.tes J,ogar,es. .Q prefci,to apns
tolico da MiS$ãO de· Hàlnnn, 
M;nsenh-ór Juliotte, tói um c10s 
s11r'ce'ssores do Padre Damien no 
leprosaria de. Molokal: compm
hepãe-se, pq.r~nto, todo o lpte
resse qÚe Ila em .-eceber 11eu ,lies~ 
tem.i.mi.g, 
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lfes ~~ nwdança de =r..::r-~~afxa Pos-

. - · ·•nnnclot ,'---'" 
~ t.atiêuir.w ~ compromllso 
, - ---

~folha. não- publica. colla-

Com uma insistencia alarmante, os telegrammas prove
nientes dos Estados Unidos nos transmittem índices da appre- · 
hensão ali ~einante, a respeito de uma possível aggressão de 
navios de .fUerra europeos ao litoral sul-americano, e, muito 
particularmente, ao litoral brasileiro, O mais das vezes, essa 
apprehensão se traduz em ameaças e bravatas das quaes se 
inferiria que os Estados Unidos estão dispostos a defender ener
gicamente o Brasil e a America do Sul, contra qualquer ag
gressão extr:i.ng-eira. E esta disposi()áo é· tão enerdca.,, que 
determinará 11,ttitudes concretas de defeza, ainda que o paiz 
"defendido" \llão deseje contar com esse recurso. 

Emquanto este assumpto parece preoccupar vivamente a 
opinião public;1, dos Estados Unidos, nossa imprensa, em ger.il, 
silencia a res,oeito, limitando-se a transmittir os telegrammas 
em questão tãu laconicamente, quanto se elles dissessem respüto 
á inteirridade territorial do Man-Clm-Kuo, ou do Grão Duci.do 
do Luxemburg, 

No emtantr., uma palavra de esclarecimento seria Imprescin
dível em assunipto de tão alta relevancia, Por mais de uma 
vez, o "LEGIONARIO" já se tem manifestado a este respeito. 

No emtanto, em .1936, sendo a Hespanha uma das ·chaves da 
politica europea e especialmente um dos mais importantes 
factores do domínio do mediterraneo, conveio á Russia, á ltalia, 
á Allemanha e ao bloco democratico anglo-francez disputar a 
hegemonia nesse palz. Então, o que se fez? Todas ,as partes 
Interessadas começaram a agrupar polltlcos hespanh6es que lhes 
eram devotados, formando partidos ou correntes nas quaes, não 
1·aramente, · o dinheiro extrangeiro era o principal melo de pro
gresso e realisação. Os russos agitaram o sinistro espectro do 
communismo. Os allemães e italianos crei,,ram "conta.ctos'' 
sapientes com alguns elementos das "direitas". A França e a 
Inglaterra, por meio do Grande Oriente de Madrid e _da maço
naria hespanhóla em· geral, manejavam politicos centristas •. · O . 
confllcto foi crescendo. Arrebentou, finalmente, uma immens:i. 
revolução. E não houve remedio senão importar soldados. ex
trangeiros que vieram resolver em territorio hespanhól uma. 
contenda que não tinha sido provocada exclusiv:imente por 
hespanhóes, que interessava exclusivamente aos hespanhóes, 
mas que, em ultima analyse, não seriam os hespanhcíes os 
unicos a resolver. 

_ 401,1 trin:a, :Qa-,_ 
,:-. thol:ica,; .•. ,-..· t 1 

Ainda hll:. 
.pouco, . s e· 

-teve notic1ili. 
tambem do prl. 

metro process.o·«e· 
d!vcrclo n,a. Austrla. 

pvr motivos ra-cista-s, 
Um austrla,co caaa.ra-se 

com uma jud!Ja convertida por 
·ene, e agora, julgand- e.ryàno 
reque-reu o dlvoreio, que .lhe fo1 
concedido, sob a alleg,açã.o de 
que swa. mulh~r era.judia. 

O regime nazista prova assim; 
mais u.me. vez,. que ea.tá anJ=
do de proposltos irremediavel~ 
mente contrarias á clvilisação 
caithollca.. 

••• 

~~as extranhas ao 
~ de- -~a.ctores. Não 
~mos,,;;,..origillaes que nos 
iaem emi,iados/, ainda. que não 
~ 

Será passivei um 
ao 
ataque 

litoral 
de navios de 

brasileiro ? 
guerra europeus 

O sr. Felinto Muller· declàroií 
-Ms jonnaes não ver in-00nveni.en
tes no :regresso do· sr. CJa,fé Fl• 
lho ao . B-rasil. · · 

-Os leitores devem estar lem
bra,dos de que esse ex-deputado 
foi um dos -mais acUvos defenso
'res d•a•s doutrinas de. esquerda 
na Carnara, ·e se asylou ·nia Em
baixada Argentina ,Jogo que foi 
declarado estado' de guerra, _sem EDMlltlANDO ... 

, ·OBBJIGA,ÇÃO DOS P AES DE 
FAMILIA 

Os (Paies -<têm obrigação de ze
iaa', i:ma,teria,1 -e es,piri'tualmente, 
;pela sue. f-ainn!ia. Ato:\ ahi che
,gau o C<l<ll8elheiro Acaccio. Nós 
~oos, porém, temos o dev.er 
de !h- rum ,pouco mais longe. 

!Por =m;pk>; sabe o leitor que 
os -emprega,dos são 'P'a,rtes int-e
g.rantes da. familia. Sim, os em
pregados, e;ssa mesma preta oo
zimihei,z,a, ou aquella portugue7..a 
de .tJaanrurucos qu-e rega o seu j·ar
dim ipeJ;a ita.Tde. Ess-es mesmos, 
~ão ,pa,rtes de su.a. familia, e 
pairtes integrantes. 

Essa ídéa não é nova. Muito 
:pelo -contra,rio, vem de ·m•ais re
mota a.ntlgu'Ld:ade. Os tempos 
llllodellllOS é que, tendo perdido 
e. .expan,ta,n.eida'Cl.e, perderam, 
<ta.tnbem, •essa intuição· -ex,ponta
inea. de.s coi,sas simples· e natu
.re,es. Por i•sso é necess::crio que 
,se J:1- d'ig.a,, como novidados 
desnor.teantle verdades--corrique!
,ras, pois que -tnherentes á natu
d:eza da;s coisas. 

Ora., A-ristO'teJ.es já dizi-a ao 
fH'ku· de1; familia. ser ella. uma. 
,;;oc,i-êda'1e., :1X>mposu;, <\~. tres ,ou
t I'.::ts ..s0cl~da<1f':R: a oo-njugal? D .. 
pa.rPn,tal -e a he-r-il. E:sü1. -ulti.ma 
t'. ~qu~llU. -con~.l itui<la, pelos paes 
,d,e fa,miU,a. e os empregados. 

Aliás, essa iexpressilo "empre
ga;do" é .mod-er.rua .. A palavl'a tJ-'.1.
diclonal da língua portugueza é 
"criado", :Lsto é, a criada, educa
de. por alg-u.em. 

PortaJnto, os .paes de familia 
tião r.esponsavels não só por seus 
f·ilhos, ,mas tambem pelos seus 
criados, e, o que é mais impor
tante, responsav.eis perante 
Deus, pe!Ja. alma de uns e de ou
tros. 

Todas essas -oons-id·erações fo
ro,m-nos suggerid~s pelo convite 
que a exma. sra. D. Ondina Pe
«-eira dos Sa,n,tos, :está envi:1ndo, 
com ar.duo trabalho, a todas as 
do.nas de casa. Este convite diz 
o segumte: 

"As f-llhias d·e Ma.ria do Exter
:na1Jo S. J'osé vêm -mais uma vez 
=licitar o concurso generoso de 
V. Exc!a. jun'to das suas em
!)'.)1'egadas, -e das que em serviço 
de pessoas dJa, · famllia e ,relações 
-<d~ V. Ex-ela., pai,a que as roes-. 
mas <pal'ti-cLpem da Communhão 
P.a;scl!.oa,1 .eolJ.ecllva, que se reali
zará. ino dia 27 de Abr!I, na Igre
ja .A!bba.ocial de S. Bento. Nosso 
Senhor não •se de1x<'.l·rá v.encer 
,em ,gien,erosidade,, diante dos sa
crificlos que fàrá V. Excia., dis
!)'.)ellSrundo as suas domesticas d·e 
alg'U,ml8l9 mrii,s de serviço". 

Este iconv1te obriga em con
cleno!.a ia, ito,d,a,s as mã,es de fami~ 
k. Mesmo :i>0rque, se .cuidarem 
ida. formação moral e ct1eliglosa de 
l!IUal! ,cria,da.s, >8Sba,rãJo, ,em ultima 
analyse, ·c~ d-e seus :pro
pri<>s filhos; pod,15 é ISIIJbida a in
flu,€!llleNI. del-ebet-J:a qu:e ,têm os ~ 
crl.a,do.s immor.ases ·sobre .a edu
caçã.o da..s Cll'ia,nças. 

MUSSOLINI E O PROTES-
TANTISMO . 

Um dos 'l;te,n,s d,o ,recente ae
coróo I,w,lo-/Blrltanico versa <'X

.cluslvamente sobl'-e materfa. reli
g-losa.. 

Fal-o-emos hoje novamente, abordando a questão sob um novo 
ponto de vista. Assim, na meddda do que nos é possível, teremos 
concorrido para .elucidar um assumpto que ninguem atê aqui 
tem achado conunodo ventillar abertamente. 

* * * 
Antes. de tudv, sejamos realistas. 
A que se póde reduzir, praticamente, o perigo de uma ag

gressão extrangeim no litoral brasileiro? Esta questão não devt" 
ser respondida corn patriotadas, mas com elementos positivos 
de apreciação. Nossa Historia attesta largamente que o brasi
leiro é valente e idealista, e que são temerarias as iniciativas de 
forças extrangeira~: que tentem reduzil-o á servidão. Mas essa 
consideração de mitureza historica não é sufficiente por mai:; 
que ella satisfaça nosso brio nacional. Tambem o povo polonez 
era animado de um patriotismo ardente, e tinha a seu serviço a 
dedicação de nobrts corações e de intelligencias lucidas. 'l'u,10 
isto, porém, não o salvou do desmembramento. Deixemos, pois, 
de lado os argumenitos sentimentaes, e vamos examinar directa
ment& a realidade. 

Parece-nos incont~stavel que, no momento actual, não se deve 
receiar que uma potencia extrangeira declare explicita e for
malmente a guerra 11,0 Brasil, e envie para nosso litoral seus 
vazos de guerra, co:m o fim officiaimente proclamado, de esta
belecer aqui uma lllolonia. A Allemanha, por exemplo, para 
levar a cabo esse c&mettimento, teria de descobrh- inteiramente 

'seu proprio litoral, mandando para cá o mel.hor de sua marínba 
de guena. "O melhor de sua marinha de guerra", dissemos, 
e com razão, pois que as bellonaves que emprehendessem a 
conquista do Brasil ~e exporiam em caminho a um ataque 
inopinado de outras esquadras extrangeiras, como a ingleza ou 
a americana. Ora, além de outros inconvenientes que essa atti
tude lhe traria, a Allemanha se exporia a uma declaração de 

ir~w,,:.,.,;.m.,u 

~ur:~~: por ter "culpa no car;, 

••• 

Não queremos, com isto, affirmar que i,, magl)ifica. e já.·. 
triumphante reacção dos hespanhóes contra o communismo 
tenha sido fructo de tropas extrangeiras. Muito pelo co~trario, 
a revolução foi producto da it;idignação da alma catb,o~lca da 
Jlespanha contra a investida communista. Incontesia:velmente, 
porém, a Allemanha e a Italia tentaram aproveitar em sentido 
fvoravel aos seus interesses essa reacção, procurando constituir 
na Hespanha um governo que fosse tutelado pelo eixo "Roma.-
Berlim". Incontestavelmente, tambem a França, a·· Inglaterra A polida do Rio · Gr~nde: de, 

-Sul convidou a :retirâr..se' 'do 
e a Russia procuraram fazer outro tanto com o . governo da Brasil 

O 
·chefe nazista. de Pelo-

Hespanha communista. E tal é a _ miseria dos temnos em que -tas, d-epois de uma se-rie de di• 
vivemos que, na Hespa,nha, terra classica do .patriQtisf4o ar- .Jigencias feHzes _em sua :residen .. 
dente e cavalheiresco, .houve irente que se prestasse .a esses .eia. 
mane,ios, creando uma situa()ão tão difficil e · tão embaraçosa E' muHo louva vel esse. ia-tt-i lu<:le 
que o ·proprio Gal. Franco foi forçado por um imperativ~ do · d.a policia riograndense, t>-Hs ·nã() 
seu patriotismo a acceitar o auxilio de trovas extrangeii;as, sob ,se ,comprehende que u.m ext!'.~,rt~ 
pena de entregar a Hespanha ao domínio odioso de Moscow. geiro venha procurar introdu7.it' 

no 'Braisil processos de ,partld<;& 
Ahi está uma dura Iicção. A da Austria é outra .• , Não houve . .. , .-poJiiicç,~, fa,l\ropeus. que procura,m, 

em Vienna, séde de uma das mais explendidas civilisa.çõe~ exclusivamentê ' pagá~'.íza:(~_Jf~ 
europeias, um Seyss-Inquart que não hesito.u em entregar sua seus pa.tricios, ~ervertendo ó pi>-
Patria aos invasores? E a Belgica, .a Belgica do Cardeal Ver- vo brasil'ei_ro -e conspirar -contra~ 
dier e do Rei Alberto, a Belgica que resistiu tão heroicamente sobel'ania. do Brasil., 
em 1914, não teve ella um Senador que, ha .dias a.traz, propoz 
a cessão gratuita de trechos de territorio belga á Allemanha? 

São esses os tempos tristes em que . vivemos. Sejamos rea
listas: o Brasil não escapou á degenerescencia ge1·al. · E assim 
como já houve em Novembro de 35, brasileiros de alma bastante 
vil para se venderem á Russla, provavel é que não· faltassem 
outros que se vendessem a outras potencias. 

Concretamente, pois, o que significam os temores uorte
americanas? Que uma potencia extranireira consig-a pertur1>a1· 
a tàl ponto a política brasileira que chegue a le,·antar uma. 

•••• 
Um-a .caravana d.e pe?"to d~ 

,,cem pess~as foi, durante a Se .. 
ma~ Santa, :procurar o e!.pirita; 
Anesio Siqueira no ;Rio de J'.a
neircl, afim de receber os seu~ 

, "pa:sses". 

A Hespanfaag a'AMstria e a Belgic~!I ~r,c;p11traram ~ntre s~us,p{qprfos 
filhos quem pactuasse com o inimigo. Qual o paiz moderno que· · 

está livre do mesmo perigo ? 

· Cem ,pessoas· que vão de na,.. 
vio •a,tx,az do espi-rita de Camp.Oi 
Grande dão bem ideia do!! fr.u_, 
ctos que consegue certo .jornal 
com o seu sensa.cionalisSmo es
·~->:snchloso,. · e· justiflcan:i a rripl(,-

. · mente· :a campanha u·;ovi-d·,1 it>r: 
este jornal conúa· o ,%7l'saclóUW-. l Hsmo. ~ AI • . : . : , : • 

guerra que a surprehemlesse com suas proprias costas despro
tegidas e com sua esquadra separada do ·Mar do Norte pelo 
canal da Mancha o qual é intransponivel em tempo de guerra, 
por unidades maritimas adversarias da França e da ·1ng~terra. 
Outro tanto se deveria dizer da hypothese muito menos verosimil, 
de um ataque italiano que deixasse o litoral da península exposto 
á frota ingleza do Mediterraneo, emquanto uma i;mpo1 tantc 
parcella da esquadra do Sr. Mussolini se encontrasse separada 
da Patria pelos estreitos de Suez e de Gibraltar. 

Se acc1-escermos a estas difficuldades as outras, decone'rites 
da opposição unanime e encarniçada de 40 milhões de brasileil'os, 
das difficuldades de meios de transporte, da hostilidade de 
nosso clima para as pessoas que a elle não estão afeiçoadas. etc., 
chegaremos á conclusão de que a hypothese que aventamos é, 
praticamente, irrealisavel. 

* ,. • 
Infelizmente, porém, o perigo não está ahf. 
Olhemos um pouco para a Hespanha. Ninguem ignora que 

0 povo hes11anhól é um dos mais tradicionaes e gloriosos do 
Mundo. Ninguem desconhece os numerosos e celeb1·es lances do 
patriotismo hespanhól que, desde a conquista moura até a na
poleonfoa, tem mantido bem alto o renome do povo hespanhól. 

grande sublevação contra o actual governo, sµblevaçã(I essa que 
teria como consequencia o desembarque de tropas, de algum 
"eixo" para auxiliar os revolucionarios. Ou. que, por :meios 
pacíficos, o governo fosse conduzido a. gi:avítar' e.~ il)rno de 
qualquer "eixo',, com prejulzo dos interesses . norte-americanos 
na. America do Sul. 

l)lr-se-á, talvez, que é utopico pensar que uma revolução 
eventualmente deflagrada no Brasil fosse auxiliada por e:..tran
g·eiros. Não consideramos provado que .qualquer, movimento 
armado que até aqui se tenha tentado com excepção do de 1935 
estivesse sendo subvencionado por extrangeiros. Isso .não· im
plica, porém, em negarmos a possibilidade de f~rnecimento de 
armas, de dinheiro, de remedios e.te., po1· uma potencia ex
trangeir::. a eventuaes revolµcionarios brasileiros.. Esses · forne-
cimentoi, redundariam · finalmente ·eJD. uin · fornecini:ento .de 
homens. E, · então, os brasileiroi;; poderiam dizer -co~o 
Kosciusco, o seu triste e doloroso "tinis Poloniae". 
· Comprehende-se, pois, que o perigo qu!l preoccupa os. µorte- . 

americanos não é nem chimerico, nem remoto, :riem Irreal. · 
Mas até que ponto nos convém, para conjurar es_s_e perigo 

a. insistente applicação da doutrina de Monroe? ., 
E' o que, em outro artigo, veremos. · · · 

CATHOLICOS 
Ço1 l .rem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes~ 

JOALHARIA 

CASA CASTRO 
OFFICINAS PROPRIAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta)' 
ünicos concessionarios dos AFAMADOS relogios "ELECTRA'~ 

' 

't:::~t::....nic·s..s''. J_..;Eiin, logo haverá, 
:·o lad-o dos· missionarios catho
li-cos, os mission-arios da heresia. 

E' i•nac1,e·ditavel, senão revol
·ba-nt-e, a. facil:ctade com que 
Mussoli-ni contrariou os impera
tivos da consdencia catholica do 
povo it:a,H-ano, a.cceitando as im
posições <lo a.nglio1nismo officlal. 

PARLAMENTAR E,· E ARISTOCRATA, 
HUNGARO, EM RETIRO 

. O governo J.:i :Me;d..co propo:g 
ás .naçõe_s am<-I'.canas um pe.cto 
de h<;>nrá· pia,ra a suppressão · <loit 
bómb'ar-del<>s aereos e da guefra. 

· chl-mi.ca, -evLta,ndo o mortic!.nl<) 
dJa -população civll lllão co:qi.'ba• 
'tente. . ' 

o que valeu os -proposi,tos hu .. 
me..nitarios do govern,o mexfoario,1 
:pode.se av,a!iar . pelo . modo -cqmi 
que elle realisa ei:n sua ;jx>litlea. 
interna, que é um tecido de mor~ 
-tlcinios ie atrocidades iprat1<:la.da~ 
contra os ca.t:hollcos. 

,Promovida. ipelo Centro Op.era
,rio Caithol'i.co iMetropolitano,: • 
:sob a direcção -do Rvmo. :Fr.et 
Alberto Reis O. F. :M. ip?,T,tlrâ.,i 
no -proximo dia 1. 0 , de :Mlàió Jt• 
(!,30 horas da Praça. da _Sé a; 
gra,nde Romaria que os opera.. 
,rios promoviem a. Nossa. Seillió~ 
da Penha.. ' 

Tomarão iparte. :n.ess-a. . Roina .. 
~ia os 23 Oirculos Operario!I fl
criado ,a,o c. o. c. M. ie. ,vMios 
Sy.ndtce..tos ClassistJais ·(file ex
pontanea,mente deram . a. .. sull< 
adhesão a -esta m:anifestaçáo .<.la 
fé dos <traba.lha.do:res de Sã.<1, 
Paulo. · ·· · 

Por essa clausula., actqu-i-re.m 
os tnglezes, -residentes na Africa 
Qrjlental Italiana, o dlnelto de 
exercer "todos os cultos compa
lttvels com ia ordem publi= e a 
bõa .moral". Até ahi, nada te
mos a dizer. A -clausula, porém, 
v,acr mais ,longe, pois abre as 
iPOrtas dessa ,mesma Af-rica 
Oriental Italiana â,s "activida
d,es das corporiações religiosas 

E', tambem, muito d.e se consi
dera,r a habilidade politica da 
Inglaterra, que envia, na fren
te, é '\Sav.:1,tion Army" para nas 
aguas desta despachar a "Impe
rial Army". 

mente o Congresso IDucharis
tico a .realizar-se brevemente 
em Budapest, o archiduque Jo
sé F.rancisco reuniu em uma 
conferencia os membros caitho
li-cos do Parla,mento hungaro e 
os convidou para participarem 
de um ,retiro de tres ·dias. 

A essa conferenciá assisti
ram IS. E. o Cardeal Seredi, 
primaz da, Hungria e numero
sos l:egisl'adores h.ungaros; seu 
,resultado foi um triduo que 
se .realisou em UJin ambiente de 

profundo recolhimento e que 
constituiu, sem duvida alg,uana, 
'Ulffi dos mais bello.s preparati
vos para o Congresso. 

O retiro teraninou com uma 
missa ce1ébrada pelo Cardeal 
.Seredi, apoz a qual E. IDmi~ 
·nencia dirlgiu aos retiiram.tes al
guan.as palavras, lembrando
lhes que o Christo EuchariSltico 
é o centro da vida da huma
nidade no presell!te e :no futuro, 
ma:nifestando-lhes a sua alegria 
ao ver os membros do corpo 

legisla:tivo hungaro ,reconfor
tarem-se com o Seu conpo e 
pedindo-lhes que sempre_ se ins
pirassem em Deus no legislar a 
sua patria. 

Nia Penha ,haverá m!:ssa oo.Íil .. 
pal que será irradta.da, pá,rà.• to
do ,o Pa!z numa fotunide..venma• 
nifestaçã::, de união d.e to(4,' o 
opel'arl,aido cathoUco do .P'a,1.z.,_ 
,São oonv.ldados todos· os tr.:i. ba.• 
'lruadores -em geral, para ,1'0.ma• 
.1•em pante nesta grandiosa aipo
'theose chrlstã. do o,peni.r:ta.do 
Paulista. · 

·CASA PARA' TOPOS 
MAcÜ:tN'As S~GER . co.~o .. NO.TAS 

ESTAMPAS RELIGI-OSAS 
ESMERADA FABRICAÇÃO DE SANTINHOS COLORIDOS 
:: DIPLOMAS PARA COMMUNHÃO E FILHAS DE MARIA 
•• •• ESTAMPAS PARA LUTO, ETC. . . 

Fornecedor das prlncipaes casas do Brasil 
ENVIO AMOSTRAS MEDIANTE PEDIDO 

ARMANDO ROSsErr:Tr 
RUA SINIMBU', 191 PHONE 7-6363 SÃO PA.ULO 1 

REFORMADORA ESTADOS UNIDOS l 
de J O A O Bs MA T TA 

Officlna. · de Concertos de Chapéos - Lava-se• ·e Limpa-se l 
em 10 minutos; 

R. AUGUSTA, 2996 FONE -8-2074 SÃ O PAUL O 

P9ª'~~~, 
FUNCCIONAMENTO OARANTID(}>~ 

VE~ll. li:,:: ~.Ç}\1P~d!~~~.SONCD;; 
TA~SE. POR r~M MóDlC08, · -· 

· ENy.[AMOS CATALOQ9S GRATUITAMENTE. 
i'. ~':>~I~ ~~Y, H, ~ao CIDe Para. 7:9do$ •.S,.PAVI.O: 



·-,.·Paulo, 2-1 ae· Abril de.1938 · 

Governo. 
Archidiocesano 

) Exmo. e Rvdmo. Snr. 
Arcebispo Metropolitano, esteve 
no- Pa1ac10 campos .Elyslos, em 
visita fie cumprimentos ao; Snr. 
Interventor Federal; 

t'lila a reunião mensal da 
de S. Paulo: · · 

- S. Exc!a. Rvdma. presl
Oommlssão das Obras da Nova Catedral 

- Em visita de agradecimentos pelas felicitações enviadas ao 
EXlllo. e Rvdmo. Snr. Arcebispo Metropolitano, esteve nas Secre
tarias da Segurança Publica, Justiça e Educação, . o Rvdmo. Pc. 
Sylvio de Moraes Mattos; 

. "..::: ·Ein nome do Exmo. e Revdmo. Snr. Arcebispo Metropolitano, 
!D Íivdmo. .Pe .. Paulo Aur.isol Freire, visitou. 'os principaes jornacs 
.da Capital, agràdecendo as referencias feitas a s: Excia. Rvdma. 
por occaiiião· do. seu anniversario; 

- Por occa'sião de sua partida pata · a Euro'pa, esteve em visita 
no .. Exm.· o. e Rvdmo. Snr. Arccbi.spo .M. ctropólltano, o Exmo. Snr. l 
:Bispo ·cte S. Carlos, D. Gastão Liberal Pinto; ' · 

, · .:_ Esteve em visita a s. Excia. Rvdma. o· Exmo. Srir. Bispo de 
Sorocaba, D. José carlos de Agulrre; · 

·. - S. Excia. Rvdma. enviou cumprimentos ao Exmo. Snr. D. 
Luiz de Sant'Anna, Bispo eleito de Botucatú, e ao Rvdmo. Mons. 
Frandsco de Mello e Sousa; pezames ao Dr:Braz de Almeida Bicudo; 

··- O Exmo. Snr. Arcebispo Metropolitano fez-se representar ao 
enterro de D. Georgetta Porto Trigo e Dr. , Gabriel Ribeiro dos 
santos; 

. - Foram recebidos por s. Excia. Rvdma: o Exmo. Snr. D. 
Domingos de Silos, Rvdmos. Mons. Pereira Barros, Mons. Alberto 
Pêciueµ,o; Superior Provincial dos Padres Franciscanos, Cgo. J. J. 
Rodrig'tÍes de Carvalho, Pe. Manoel D;Elboux', Pe.' João Pavcsio, 
Pe.· Antonio·.de Castro Mayer, Pe. Antonio Aivcs Siqueira, Pe. Lufa 
Gonzaga· de Almeida, Pe. Paulo Rolim Loureiro, Pe. Carl0s Mar
éôn:des Nitsch, Fr. João Baptista e Fr. ·Benigno, carmelitas; Ministro 
Luiz Gurgel do Amaral, Conde André Matarazzo e Snra., Dr. José 
'Carlos de Macedo Soares e Snra., Presidente da" Federação Mariana 
Feminina, Cel. Alfredo Firmo da Silva, e D. Umbelina de Souza 
Aranha, 

- Enviaram felicitações ao Exmo. e Rvdino. Snr. Arcebispo 
Metropolitano, pela passagem do seu annlversarlo: 

S. Emc!a. o Snr. Cardeal D. Sebastião Le:me, Arcebispo do Rio 
·ae Jàneiro; s. Excia. D. Bento Aloisl Màzzella; ·Ntmcio Apostolico; 
o Exmo. Snr. Dr. J. J. Cardoso de Mello Netto, Interventor Federal 
neste Estado; Os Exmos. Rvmos. Snrs. Bispos sufraganeos da Ar
-chidiocese de s. Paulo; D. Benedicto de Sousa, Bispo Titular de 
Oriza; D. Fr, Luiz Sant'Anna, Bispo de Uberaba; D. Vicente Priante, 
Bispo de Corumbá; os Exmos. Snrs. Dr. Fablo da Silva Prado, Pre
feito Municipal; Dr. A. Caiuby, Secretario da 'Justiça; Dr. Francisco 
,9-re S~lJ!ls~9.o~es, Se_cretario da Educação; T. Cel. Dulcidio Cardoso, 
Jfecretar!ci da ·segurança Publica; Dr. Henrique Dodsworth, Prefeito 
do· .D!str!cto Federal; Commendador Castrucc!o, Consul da Italla; Dr. 
Borges dos Santos, Consul de Portugal; os Rvmos. Conegos de Cabido 
Metropolitano; Cgo. S. Estan!slau Moselarfo, Cgb. Francisco de Assi~ 
Barros, Cgo. Renato Pontes, Cgo. Melchior · Rodrigues do Prado, 
\çgo. Emillo José Salim, Cgo. Manuel Correia de" Macedo. Pe. Manue1 

D'Elboux, Reitor do Sem!nario; -Rvdmos. Vígài'ios dá Archidiocese 
e coadjuctores, Pe. José do Amaral Germano, Pe:' Vfotorino Gandara · 
'I>e. ~uiz MeÜ!bl, Pe. Robetto Walz. Pe. Antonio Trlvlno, Pe. José 
~neciicto · Monteiro,· Pe. João Pavesio, · Pe. · Israél Móteira, Pe. José 
Dai:itl, S, J.; Pe. João Couto, Pe. João Ogno, Pe. Luiz G. Peluso, 
Pe'. Francisco Lino dos Passos, Pe. Alfredo Sampàio, Pe. Alexandre 
za'.nettl, Pe. Theophilo Lima, Pe. Luiz Aràujo, 'Pe. José Doumar, 
Pe.: Francisco Curti, Pe. Luiz Yabar, S. J.; Pe. · Ditinó délla Parte, 
Pe'.' Irineir Cursino de Moura, S. J.; Pe. Armando .Guerrazzi, Pe. 
:,iosé. Bra:Z de 'Carvalho, Pe .. Cícero Revoredo, . P~. pesiderio Garcia, 
,~e~ 1A~iqi I{liuge.r,. J;>.e. Aurello. Fraissat, Pe."Pài.tlo Loureiro. Secre
. tar-lo ... do· ·,EXlllO,: R\'.dmq. Snr; "Bispo Auxlllar; Pe; · Fidelis ·Wil!i, Pe. 
··Benigno Brltto, Pe. Luciano Rouge, Pe. José Visconti, S. J.; Pe 

Sebastião Pujo!, Pe. Olegario Barata, Pe. André Duguet, Pe. André 
Dell'Ôca, ·.o. S.; Pe. Francisco Berraux, Pe. João Baptista de Car
.valho, Pe. Francisco Navarro, Pe. Aguina!do Gonçalves, Pe. Gmesio 
Nógy N,ogueira Lopes, Pe. ' João Baptísta ·Martins, Pe·. Hygino de 
Campos,' Pe. Luiz Cremer; · Rvdmos. Snrs.: · Villâ Matl1ias, Santos; 
Embà.ré, $àntos; Fr. Liberá.to Gérs, Provincial elos ·Padr.es Carmelitas 
Cannelianos eia Vi.lia Pompeia, Reitor e· Semiriaristas de· Pirapóra 

0 Padres Franciscanos da Parochia do Pary; ·· i~adres l3er.~dict.inos 
Olivetanos, Reitor do Seminarlo do Verbo Divino, Seminaristas Me-

. norés ·de ·Campinas, Padres da Parochia de Tatuapé, Padres Pas
slonlstas do Santuario do Cal vario; Exmcis. ·snrs.: Conde Ernesto 
Pérefra: Carneiro, Cõnde Dr: J. Vicente 'cte ·Azevedo·, Conde André 
Mata'.ra:izo, Reítor 'dó Gymnasió ·do Carmo, Reitor do Collegio Archi
·diocesànp; :Rvdmas. Monjas Benedictinas, Religiosas' de Santa Do
rothéa, da Casa ·Pi:i, s .. Vicente de Paula, dá' Escola Dumestica 

<Missionarias- de Jesus. Crucificado, Religiosas da Divina Pro\'idencia, 
'Irmãzinhas da Im. Conceição de Rio. Claro·, 'Religiosas· Servas de 
,M?,ria'. R_epai:-iuiora, Çonceptionístas, de Santa c·athàrina, Fllha8 de 
1,tari!L Immàc.ulatià, :do Hospital S. vfoente de Jundiahy, do semi
inii.rió. da Gloria; Irmãs. de S.: José, Irmãs do Collegio Jesus, Maria, 
\José;' Santo Amaro·; Religiosas do Insttiuto Pe. ·chico, Agoi;tiniaiios, 
Missionarias Zeladoras, do Sagrado Coração cte· ·.iesus, cte· Nossa Se
nnora da Esperança; Servas do SSmo. Sacramento, Irmã s. Luiz 
Gonzaga, Provincial das Irmãs de Caridade, Religiosas da Yisitação, 
de . Nossa Senhora da Luz, Superiora da Pensão Santa Monica 
Madre Geral das Irmãzinhas, Superiora das Irmãs siÚesianas, Re~ 
liglosas de Nossa Senhora de Sion, do Hospital do ·Braz, de Sion-Curi
tyba, do Asylo S. José do Belém, de Santo Agostinho, do Gymnasio 
Madre Cabrini; Madre Rosalia Marches!, Reli/iiosas Missionarias do 
Sagrado Coração de Jesus, Religiosas da Assufupção; Pias Un'.ões 
·de Santa Cecília. Pinheiros, Perdizes, Braz, S. José, Agua Branca; 
Federação das Filhas de Maria-S, Paulo, Filhas de Mâria da Matriz 

· da Bella Vista, Congregados Marianos do Gymnasio do Estado, elas 
, Perdizes, da Consolação, Mllltares da Força Publica, dos Coope
radores Salesianos, do Quartel de Qultaúna, de Pinheiros-Butantan, 
São. João Baptista, Igreja Im. ·conceição, Pirapóra, Lyceu Sagrado 
e. de Jesus, Braz; Obra das Vocações da Matriz do Braz, Jundiaby, 

· Consolação, Sta. Ephigenia, Itú, Santa Cecília, Perdizes; Apostolado 
· da Oração da Matriz de SanrAnna, Bella Vista; Associações do 
Santuarlo do Coração de Jesus, Instituto Passalaqua, Centro Ope-

. i'arto Metropolitano, Associação ·das Almas da Matriz do B'raz, Asso
. dação dós Jornalistas Catholicos, Associações ReÍlgiosas é!a Matriz 
de Sta. Generosa, Associação Paulista da Imprensa, · Liga do Pro-

;· fessora,cto· Catholico, Acção. Universitaria Catholica, Damas de Ca
, ridad~· · ~ Matriz de s. J, Baptista, Côrte de. s. Jqsé da Matriz 
, de __ S.· J. BaJ;>'tista,. Dispensai,'io· ·.Nossa Senhora AJ;>parecida, Dispen
. sar!o S. José, .confraria, da~ Damas de Caridade, Irmandade do 
0 SSmo. de Parnahyba, Centro. Catholico S. José-Jundiahy, Mães 
· Chrlstãs0 Jundiahy., Damas de .Caridade da Matriz do B. Retiro, 
Cil'oulo•.Operario, do Ypiranga, Colleglo Sant'Arina, confraria Santo 

··Antonio' da Matriz de Pinheiros, ·Confrai-ia N. s. do Montt) Serrat 
da Matriz de Pinheiros, Damas de Caridade da Matriz de Vi!Ia 

.Amerlea, Irmandade de N. S. do Rosarlo dos Homens Pretos, Vene-

t;EOION ARf Cf" 
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A Tradicional Economia Ford 
orrERECIDA AGORA EM 2 NOVAS E SOBERBAS. SERUS 

e Este anno a tradicional economia Ford offerece ampla variedade 
de escolha em duas novas e soberbas linhas. A de Luxo, mais uma 
iniciativa Ford, é um novo padrã_ de excellencia. As novas unidct
des de Luxo, espaçosas e confortaveis, são os maiores Ford até hoje 
construidos. Acham-se equipadas com o famoso motor de 8 cylin
dros em V,- de 85 C. V. Esta serie offerece 8 typos de carrosseria. 
De desenho inteiramente novo, o Ford V-8 Standard foi construido 
com a mesma precisão technica e sobre o mesmo chassis de 112" do 
Ford V-8 de Luxo. O Standcrd é verdadeiramente o expoente maxi
-mo da economia Ford. Ofbrece opção entre dois motores V-8, 
85 e 60 C. V. Combinando o desempenho do "V-8" com a economia 
do "60", foi eleito por mais de 300.000 automobilistas, francos enthu
siastas de sua extraordinaria performance que proporciona, segundo 
elles mesmos attestam, até mai» de 10 klms. por litro de gasolina. 

CARACTERISTICOS DAS DUAS 
NOVAS SERIES FORD 

FORD V-8 DE LUXO ..• 
motor V-8 de 85 C. V .... frei.os 
mechanicos .. , marcha-com
apoio-cenlral ..• carr'osseria in
teiriça de aço.,. luxuoso aca
bamento interno, . . duas buzi
nas, lampadas /razeiras, visei· 
ras, limpad,.,res de' parabriza ... 
relogio ... accendrdor de cigar
ros ... rica variedade de côres. 

FORD V-8 STANDARD ... 
m,oior V-8 de 85 ou 60 C. V .. , • 
j reios mPchanicos.. . marcha· 
com-apoio-central. . . carrosse
ria inteiriça de aço... j ino 
acabamento interno .. . lampada 
traze ira,,. limpador de pa
rabriza... buzinas gêmeas ... 
accendedor de cigarros... rica 
variedade de c6res. 

PROCURE o AGENTE l'ORD 

ravel Ordem Terceira da Penitencia. Vicentinos da Matr\z do Bom I Olavo Guimarães, Dr. Alexandre Albuquerque, José Salles, Com• 
Retiro, Circulo Catholico da Matriz do Salto, Irmandade do Espirito mendador Augusto Salgado, Coronel Joaquim Rocha, Major José .de 
Santo da Matriz da Bella Vista, Confraria .do Rosario Perpetuo da Almeida Evangelista, Maurício Genofre, Alberto Barbosa Primeiro; 
Maritz do Braz, Damas de Caridade da Mtriz de Sta. Cecilia, Con- Flosculo A. Vieira, Benedlcto Callxto, Lino Vieira, José Leopoldo e 
fraria do Rosarlo de .Fatima. Confraria da Paixão da Matnz c!e Silva, Octavio Lima Mendes. Mario de Oliveira, José Leopoldo Silva 
Pinheiros, Irmandade do SSmo. de Itú, Vicentinos da Ma:triz da Filho, Duarte Pinto Silv.a; Pedro Crescenti Crescenti, Alfredo Ca
Saúde, Damas de Caridade da Matriz de Saúde, Confraria do Ro~ario mlllier de Sá, Rodolpho Pereira Guimarães, Antonio B. Martins 
Perpetuo da Matriz de S. João Baptista, Mesa Administrativa da Aranha, Romeu Monteiro, Manuel Joaquim Pereira, Arary Castanho, 
Santa Casa de Misericordia, Centro Aeademico Oswaldo Cru~, Sylvlo Farrula, José Pedro Marcondes, José Bueno de Oliveira Filho, 
Centro dos Amigos de s. Sebastião-Santos. Orp,:anato Christo,am João Altenferder Silva, José da Silva Carvalho, Conrado SOrgentcht 
Colombo, Vicentinos de Itapecirica, Guarda :de Honra do Santuario Filho, Alvaro Guerra. Familia Moraes Sarmento, Marino Dei Favero, 
Coração de J., Externato Pe. Luiz Capra-Santo André, Collegio Francisco Maria Cordis, Samuel Ribeiro,· Familia Sangirardi, Anesio 
S, Luiz, Liga das Senhoras Gatholicas; .;aaronéza .de Aracy-1, .Baroneza,.,. do: . Ama;ra.l, .Alv.a.ro Çoirp.bra, Rodovalho Junior, ,(\ntonlo' Novaes, 
Pinto Lima. D. Juvenalia Albuquerque, D. Hermoge:1ia catta. Preta, José Ayrosa Galvão, Eliseu Guilherme Christiano, Horacio da Sil
o. Esmenia de Sousa Queiroz, D. Antonla de Sousa Queiroz, D. veira, Cesar Sep!)i. Chrlstovam de Almeida, José Maria Lisboa Jr., 
Victoria Pinto Serva, D. Ercilia Guião, D. Felicissima Assumpção Luiz Assumpção, Bernardo Bertagnolli, Antonio Marcondes, Corio
Lara, D. Maria .rosé Rangel Salgado, D. Zilda Villaboim de car- !ano de Mattos, Antonio Caloleira, Paulo Guerra, Jesus Saborido, 
vr-Iho, D. Zilda Rodrigues Alves. D. Evellna de Faria, D. Aveiina Alfredo Firmo, Antonio da Silveira Catta Pretta, Antonio Pereira 
B:i.stos, D. Umbelina de Soum Aranha, D. EsGolast!cft Queiroz Telles Ignacio, Dlrectora da Maternidade de S. Paulo, J. Ignacio Junqueirá; 
D. Sete.nbrina Queiroz Telles. D. Guiomar de Ataliba Penteado, Director da Penitenciaria do Estado, D. Adelaide Meira de sousa 
D. Maria Ottilia Lacerda, D. Zulmira Costa éarvalho, D. Angelica Aranha, D. Adelina Salles da Cruz, D. Virgínia de Assis Pàcheco 
Costft Carvalho, D. Dalila Barroso de Sousa,, .D, Raphaela 8ampaio Borba, D. Maria Arruda Baccarat, D. Amelia Tisi, D. Cecília Trigo, 
Vlanna, Dra. Carlota· Pereira d') Queiroz. D .. /1.lmeirinha de Mcllo. D. Aldina Salles de Abreu Sampaio, Antonio M. de Paula Leite, 
D. Francisca de Araujo D. Benedlcta Vieira. de sousa, D. Noemia Rodrigo Lacerda Soares, Dom Domingos de Silos, Abbade de .Sãu 
Bueno, D. Maria do Car;;10 Marcondes, Viuva General Mesquita. Bento; Rvdmos.: MonB. Dr. Pereira Barros, Mons. Ernesto de Paulo, 
D. Leopoldina Vbgas Pereira, D. AJja Prado, D. sebastiana Bour- Mons. Martins Ladeira, Mons. Alberto Pequen0, Mons. Francisco 
roul, D. Marietta Prudente de Moraes, D. Augusta Ribeiro Dantas, Bastos, Mons. Manuel Ribas, Mons. Francisco Prada, Mons. Hum
D. Julia Mendes, D. Isolina Leopoldo e Silva, D. Augusta LeopGldo berto Manzzini, Mons. José·· Alves de Moura, · Mons. Moysés .Nóra. 
e Silva, D. Alzira Gomes. D. Ramira Leopoldo e Silva, D. Olga Mon~. Antonio Paes Cintra .. Mons. Luiz <?· Rizzo, Mons. Felicio Ma• 
Cunha, Dr. Altino Arantes, Dr. Francisco Morato, Dr. Achilles Oli- ga!d1, Mons. Manfredo Leite, Mons. Joao Laureano, Mons. Pedr. 
veira Ribeiro, Dr. Bias Bueno, Dr. Cesar Vergueiro, Dr. Sebastião Gastão Ribeiro da Veiga. 
Medeiros, Dr. Marques Simões, Dr. J. A. de Paula Santo& Filho, ------------------------
Dr. José Maria Witaker, Dr. Hypolito do Rego, Dr. Cesar Salgado, J A' E S T Ã O A' V E N D A 
Dr. J. Carlos de Macedo Soares, Dr. Meirelles Reis, Dr. Antonio O ~ llf O D l"" I O S D f•~ 1 9 3 8 
Vieira Marcondes,c Dr. Cesar Affonseca, Dr. Mario Graccho, Dr. 0 

lV • ', · ' ' • 

Affonso de Carvalho, Dr. Alberto Americano, Dr. Alonso Soares 
Brandão, Dr. Manuel Maria Bueno, Dr. Almeirindo Meyer Gon
çalves, Dr. Virgílio Pereira de Sousa Lima, Dr. Gil Spi,1ori.;ns. DL 
Braz Bicudo de Almeida, Dr. Luiz P. de Campos Vergueiro, Dr. 
Manuel Gomes Oliveira, Dr. Rubens Pereira Lima, Dr. José Barbosa 
de Almeida, Dr. A. Góes Nobre, Dr. Laurindo Dias Minhoto, Dr. A. 
Pactua Salles, Dr. Nestor Aljerto de Macedo, Dr. Dario Rforiro. 
Dr. José Maria Mac-Dowel da Costa, Dr. Washington de Aimeida 
Dr. Vicente Mamede Freitas Jr., Dr. Octaviano Vieira, Dr. Socrate~ 
Oliveira, Dr. Vicente Melillo, Dr. Plínio Correia de Oliveira, Dr. 1 

A D VO GA D o 1 

Dr. SEBASTIÃO MEDEIROS 
RUA LIBERO BADARO', 346 - 6,0 ANDAR - SALAS 12 E 13 

TEI,EPBONE 2 • 3850 - S Ã O P A U L O 

Terceiro • • ann1versar10 
da Sagração Episcopal de D. José 

Gaspar de Affonseca e Silva 

femi·nina,s, as C,on1regações Ma· 
rianas, os i1ntelJ.ectuaes e pri,nci
palmente os sa.cerclotP.,s qu<' siio 1 
a segurança da per<>niclade da 
Igrej.a., toaos recPbf'.ram a s:rn 1 
bc,nç-a.m, qnc é ,;1, hença m ck 
gra,nde pastor da JgrPJa de 8ii.o 

1 
Paulo de quem S. Excia. Revma. 
é o Bispo Auxiliar: S. Excia 
Revma. o sr. D. Duarte Lcopol- . 
do e Silva. E como seria pos
sível conc1-t·cnar t·inta activi
·dade para uma rapida noUcia? 
Como reunir todos os dados, em 
todas as cla.s;.,c-s e a;._-;oci·aGüe, .... , 
cm tod-a,s •i.s cidades d1 A,rchi
ciioccse e mesmo fóra dest:1.? ·· 

Temo,H portanto que dar o 
:nosso tcstPmu.nho, o tesl!emunho 
rla imprensa catholica de São 
Paulo, e partkula.rmcntc o tes-

JU t,uEr,o CoNCE:R'l' 
8 vn.Ivulas, curtas, longas e ultra-rongas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE, 

O R A n r o MArs CoPrAD4 
Recepção Mundial Garantidt2 

Peçam denunistrações sem co1npromissô 
_, .... '-J.1.1,..·-.- .Á _,ó,.'J . 

a 

AMERICO NICOLATTI 
Praça Ramos de Azevedo N. º 1$ - .l.° Jandar 

A 28 do corrente, a Archidio
cese de S. Paulo, fosteja o 3." 
anniversario da sagração episco
p3,I de S. Excia. RPvma. o sr. 
D. José Gaspar de Affonscca · e 
Silva. Seria qu,3.si impossivel re
me.morar o que repres·entam es· 
ses tres an•nos de focunda Rcti
vi.dade de S. Excia. Revdina. 
<i •sr. Bi,spo Auxiliar de São 
Paulo. Não ha. sector algum da 
vi<la -catholi·C3. entre nós, que 
não· tenha re-cebido o influxo. de 
sua enecrgia aposto!ica, que não 
.tenha .sentido a vibração de strn 
voz, que não tenha · experime·n· 
!ado ,a, irradiação viv..1. de sua 
per,sonalidade. S. Exa. · Revdma. 
não esqueceu 11.inguem: os mais 
humi,ld·~, OS peq.u,eninos das CS· 

colas e <los catecismos, os ope
rarios, os estudantes, as juven-
111des catholloa.s masculinas e (Conclue na 7,• P9C,) l '?hone: 4442a 



l 
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A Co·nfissão-
\ 

,... 
.ltIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA 

Evangelho segundo São João, cap. XX, vers. 19-31 
Naquelle tempo, na tar!le desse mesmo dia que era o primeiro 

· la semana, estavam os discioulos reunidos ,,numa sala com as portas 
fechada·s de medo dos Judeus. Eis que veiu Jesus, e poz-se de pé, 
M meio delles, e lhes disse: A paz seja comvosco. E, dizendo isto. 
mostrou-lhes as máos e o lado aberto. A' vista do Senhor alle
rraram-se os disdpulos. Oisse-lhe pois, outra vez: A paz seja com
vosco. Assim como meu Fae me enviou, assim eu vos envio. Falando 
estas !lalavras, soprou sobre elles e disse: Recebei o Espírito Santo: 
- quem perdoardes os peceados, ser-lhes-ão perdoados e a quem os 
retiverdes ser-lhes-ão retidos. 

Ora Thomé, um dos doze, chamado Dydimo, não estava com 
elles quando veiu .Tesus. Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: 
,·imos o Senhor. Elle, porém, lhes respondeu: Si não vir em suas 
mãos o furo elas cravos, si não puzer o dedo no lugar dos cravos e a 
tnão em seu larlo. não acreditarei. Oito Ilias depois, estavam ainda 
os discípulos encerraqos na mesma casa, e Thomé se achava com elles. 
Veiu Jesus, estando as po1,tas fechadas, poz-se no meio delles, ·e lhes 
disse: A paz se.ia comvosco. Depois disse a Thomé: Põe aq\li o 
dedo e vê as minhas mãos; chega a tua mão e mette-a no meu lado. 
e não sejas incredulo, mas fiél. Respondeu-lhe Thomé: Senhor meu 
e Deus meu! Respondeu-lhe Jesus: Forque viste, Thomé, acreditaste. 
Bemaventurados os que não viram e creram. 

Muitos oqtros prodigios fez ainda Jesus, em presença de seus 
discipulos, que não estão escriptos neste livro. Estes, porém, foram 
escriptos, para que acrediteis que Jesus é o Christo Filho de Deus, e, 
crendo, tenhaes a vida em seu nome. 

COMMENTARIO. 
Depois de sua resurreiçao, nos 

· quarenta dias que ainda viveu na 
terra, Jesus Christo providenciou 
o necessario para a perpetuidade 
de sua missão terrena.· 

Elle viéra salvar a todo o Ge
. nero Humano. Não ha sobre a 

Seja Perseverante l 
QUEM compra um bilhete da Pa,ullsta pôde 

considerar-se quasi rico, tantas são as 
probabiUdades que tem de acertàr! A Loteria 
l'aulista e~trae, duas vezes por se'mana, vanta
josos planos de 100 e 250 contos, D0/1 qua(\S ha 
sempre 11JJll' quantidade n;iaxima de premlos 
para uma quantidade mlnimà de bilhetes. Em 
calla cinco, mll.is_ de um sã.e premiado! Pe~evefe 
na compra de bilhetes da Paulista e· não tárdai;á 
a alcançar a fortuna. Com perseverança:", tudo 
ae alcança, 

Terça-leira dia 26, 250:000$000 contos 
Sexta-feira dia 29. 100:000$000 contos 

PAULISTA 

S. Patuo, 24 deAbrtt dé ttmr-

Santa Zita 
27 DE ABRIL 

Seja qual fôr o ,nosso estado 
ou condição soci'al, a Div.i-na; 
Providel)c\a nos proporcione. as 
gfüças n~cessari,as á nossa pro
pria satisfação. 

No cumprimento do nosso de
ver quo'tidiano acharemos sem
pre meios de glo.rificar ,a D-eus, 
seguindo o exemplo da humilde 
Santa Zita que, simples ems 
pregada domestica, fui elev>a,,da 
á honra dos altares, d·epois de 
uma vida -cheia -de virtudes e de 
s·a.ntida<le, em que mostr-0u uma 
perfeita comprehcnsão da von
t·ade de Deus. 

Filha d·e paes pobres, nasceu 
Zita em 1212 em :M:(?nteseg1iadi, 
na Italia. Com apenas doz.e an
nos se empregou na casa de um 
senhor .na cidade de Lucca. Du
rante 4S •a,nnos serviu a santa 
áq uella familia, demonstrando 
semn.re e incansavelmente as 
qi:il-trn principaes qualidades 
que, no seu entender, uma et'(l
pregad,a deve ter: - Temor de 
Deus, obediencia, fidelid·ade e 
amor ao trabalho. 

O tempo que lhe restavia dos 
seus affaz,eres, -empregava-o e-.. , 
orações e bôas leituras, não dei
xando nunca de elevar seu espi, 
rito a Deus ·no meio do trabalho. 
Fugia semprç dos divertimentos 
profanos e, .para dar clesca_nso a.,o 
corpo, seu leito era ~ubstituido 
por duas duras t?.bo:rn. Em sua 
presença ninguem ousava -falar 
mal do proximo e as·· victi-mas 
da maledicencia ·encontr.a.vam 
nella defensora certa. Gran"Íe 

ou retidos. Embora a sentença 

, 

, , ~u~,~ . .. , Dr. Durval ~d<f ,,_,_ 
a. $en. P .. 11'.ov~ 15 • ·~ 
· s1s1~~ ..,..:. It"a 1.1 !ijJ'âa -

Telephone 3..;73~3 · · · 

era seu amor aos pobr-es. A oo 
mida. que i:ecebia dos pairõe·s 
Zita destrib.uia,1,1, entre os indi-, 
g\é\n,te~ co_nte.n,ta~~_,~e ;i;penas 
com pão e a-gu_a para sua· i;,ro. 
pria alimentação. Seu orderiado 
ia todo para os pobres. 

Sua vi-tia retrahida e vir'tuol!:t 
foi muitas vezes alvo de oriti 
cas, censuras e l:Omba.ria da, par 
te de suas companheiras. Não 
faltou mesmo quem a per:;;eguis 
se coi:n {alsíi,s ia ccusaç0es, fa 
zerido coi:n que s~us -patrõéii por 
vezes a trat_assem c_om severii!,a 
de e ,aspereza. A tudo Santa Zita. 
resistiu' de animo' sereno, ~a:r 
regando sua cruz com paciencia 
e -resi,p.açáo, ,e não tarqo,u que 
o desprezo e •a malquerença des 
sem lugar a ,prof1u;1da a4mlraç~o 
ele: todos por suas virtudes! No 
fi.m _de certo tem~o não ha vi11, 
quem a não respeitasse pela sua. 
santidade e mansidão. 

Ao chegar à-os sessenta a.nno~. 
seus patrões quizeram alliv:àl 
a em seus rtabalhos, ;a. q-ue a. 
Santa se opp.o~. Deus, P9,r.ém, 
man,do4-llle sig11a~ .de sua !\,o~ 
xima I\l.orte e ena se preparou 
santamente ,para ,a ultima recep
ção dos Sacramentos. No dia 27 
de Abrll de 1272 sua. alma voou 
aof! céos. 

No anno de 1580 foi áb'lr-to 
seu tumulo, sendo .l <:or-p.o. 1:en,
contrado intac'to. ,•luitos mil&~ 
gres forarri registr.3,J.:,s IlO logar 
de sua sE!'pult-ura. 

· terra outro nome, no qual en
contrem os homens salvação para 
,mas almas (Actos, IV, 12). -

·Ora, si de uma parte, a missão 
salvadora de Jessu deveria attin
gir a todos os homens, não so
mente aos de sua geração; 1Jor 
outra. segundo os designios da 
Providencia, o Messias devia 
subir aos ceus para receber o 
premio de seus padecimentos. 

Era, pois, mistér deixasse o Di
vino Mestre na terra legítimos 
successores seus que, applicando 
os merecimentos por Elle obtidos 
na sua paixão sacrosanta, con
tinuassem, junto aos homens, sua 
obra de salvação eterna. Como 
legítimos successores, na missão. 
salvadora, constituiu Jesus Chris
to a seus apostolos e aos que OE 

succedessem até o fim dos tem
pos. São elles que, sob a chefia 
de São Pedro, pedra angular da 
Igreja, devem encaminhar os 
fieis para a bemventurança eter
na. Por isso concedeu Jesus 
Christo aos seus apostolos e, na 
pessõa delles, áquelles que os 

-
_________________ ....;,;..,;....;....;,;.;.;,;.;.;::.:,:,:,:::::,~;,,::-=· . do juiz não seja arbitraria, mas 

se deva conformar com as dis
hoje recorrer aos ministros de posições do penitente, ella tem 
Deus para reentrarem na a.mi- por objecto os peccados, suppõe 
zade de Deus e no caminho da portanto o conhecimento dos pec, 
salvação. Neste ponto as pala- cados. 

peccados, o exerceram mediaµte 
a co.nfissão, por par.te dos nêv; 
como se póçl\l vêr nos Acto.s çio,s 
Aposto\os, X~~. 18'; e··nlli ·eµi;;tola. succedessem, as prerogativas ne

ces3arias para que desempenhas
sem convenientemente o encargo 
que lhes confiára. 

*** 

de ::São Thiago, V1 16, · · 

**• 
vras do Mestre, relatadas no Depois, o conhecimento da cu!- A Confi~ão, po~s, tal oonio att 
Evangelho de hoje, são inequivo- pa é tambem necessaria para a pratica na Igre.ia Ca,thcHe~ -e-

LITURGIA 
O Evangelho de hoje comme- cas. Erram, pois, lamentavel- imposição da penitencia propor- com a accusação. das faltas aco.µ1~ 

mora uma dessas prerogativas. mente aquelles que se dizem seus cionada. Pois, si é verdade que panhada do ai;repencilmi)nto, a 

T O R R E 
Toda igreja comporta necessariamente uma torre. A partir da 

época Carlovingia a concepção que se faz é esta: não pód.e haver 
igreja sem campanario. 

Sob o ponto de vista esthetico, a torre é certamente o elemento 
ma.is interessante da fachada. Muitas. igrejas do campo, sem a torre, 
não passariam de simples taperas,' ao pàssó que eoih el!a assumem 
um aspecto architectural, que as fazem respeitadas pela piedade dos 
fieis. 

Lembra, primeiro, que a mis- discípulos, e rec;usam acceitar-lhe a absolvição perdôa os peccactos, absolvição das culpas e a itnpo
são dos apostolas é a mesma que uma doutrina :ilor Elle tão clara ha sempre, por parte do pecca- sição da J,Jeriltencia. - foi ~nst\~ 
a Jesus confiára o Pae Celeste e insophismavelmente ensinada dor, a obrigação de satisfa,zrr com tuid,a e, revejada como meio J::\I'!· 
Assim como Jesus é O enviado ESte foi um dos muitos illogis- 01:>ras de penitencia. a :peus N9sso cessa.rio de salvaç~o por ~osso 
do Pae Celeste para salvar os mos da Reforma de Luthero, pro- Senhor, pelas penas qu,e merecl;!u Senhor Jesu_s Christo. Quem a 
homens assim, na opra de sal- pugnar a Biblia como unica re- com sua culpa. rec\_\sa afasta,se da D,qu,trina do 
vação, ::;ão os apostolos os en- gra da fé, e recusar á Igreji;, o Demais, os apo_stolos a quem Divino Mestre, désconh~ce seu 
viados de Jesus Christo: .. Assim poder de perdoar os peccados, directamente concedeu J e s u s l Evangelho 1;1,ão P.óde · co.n.t~r~sé 
cérni.êí' m~'t:i "PaiH me•, ênvió\l,: 11.5/;lm e1>pliç,i~amente contido no Evaµ- Ohristo e,ste .. po,d,~r de }~\!r(\oar Ç)S I entre ~e1.1s disclp\jlQs. 
eu,. vos envio", A salvação que gelhó. · ·: · · ,. 

, Jesus trouxe á terra foi a re- * * • 

PIEDADE Sob · o ponto de vista religioso, a torre desempenha um papel 
mudo, mas eloquente na vida da nossa alma. Elia se associa a 
todas as nossas emoções e a todos os passos da nossa vida religiosa. 
continuando sempre de pé, a nos apontar, num gesto immutavel, o 
.céo que a nossa attenção é tão inclinada a esquecer. 

Só a torre emerge habitualmente acima das moradias da terra, 
onde o nosso espirito quizera repousar tranquillamente e apenas os 
nossos olhos se levantam, já recebem o seu convite amoroso para 
&levai os nossos corações, 

• • • 
R E L O G I (t 

Na torre ha em geral um relogio, que nos lembra a brevidade 
da vida e nos exhorta a utilizai-a bem para a eternidacle. 

O Papa Sabiniano estabeleceu que se indicassem as hc,,s do dia 
ao som dos sinos, costume este que, entretanto, logo cahiu em desuso. 

Os primeiros relogios foram inventados talvez pelo Papa Sil
vestri II e, já no fim do seculo XI, eram muito tµ,ados, _ mas só 
no interior da igreja. Nàs torres, antes do seculo XIV, não havia, 
ou só havia os relogi.os solares. 

Antigamente, o mostrador era dividido em 24 horas, como se vê 
ainda hoje em muitas localidades da Italia. Com um machinismo 
ás vezes complicado, punham-se em movimento figuras astrono
micas, religiosas ou allusivas ás varias phases da vida. 

outros relogios tocam trechos de musica, devida a 1.IDla ligação 
eom os sinos. 

••• 

missão do peccado em que inci
diram os homens por culpa do 
primeiro pae, foi o reatamento 
da amizade rompida entre Deus 
e sua creatura, devido à preva
ricação desta, foi a adopção de 
Filho por Deus concedida aos fi
lhos dos homens. Tudo isto rea
lizou Jesus Christo reparando o 
mal causa.elo pelo peccado, com 
o offerecimento ao Pae Celeste 
de uma satisfacção conveniente 
á sua ma.gesta.de offendida. De 
maneira que, numa palavra, a 
redempçãci' de Christo trouxe aos 
homens a remissão dos peccados. 

Continuadores da missão de 
Jesus Christo, devem tambem os 
apostolos e seus successores poder 
realizar nas almas· as transfor
mações operadas· pelo DivinÓ Sal
vador.. Para tanto concede-lhes 
Jesus o poder necessario de re
mir os peccados dos homens: "A 
quem perdoardes os peccados ser
lhes-ão perdoados; e a quem os 
retiverdes, ser-lhes-ão retidos". 

Receberam, pois, os apostolos e 
seus legitimos successores, os mi

Os escriptores da idade média apontam o CAMPANARIO como nistros da Igreja de Christo, 0 
1YIDbolo dos prelados e dos pregadores da igreja. Segundo elles, a poder de perdoar os peccados. 
CRUZ no cimo da torre deve lembrar o amor ao Crucificado e 0 Como, no tempo d,o Sa.lvador a 
GALLO, ~ vigilancia em_ despertar os que dormem o somno do pec- Elle recorriam as almas acabru
cado e vivem no _esquecunento _ de Deus .. Na VENTOINHA, que ás nhadas pela cul"a. para obterem 
vezes se ~o_lloca la no alto estao symbollsados os ventos e tempes- no perdão O allivio da conscien• 
ta~es esp1n~uaes contr~ os quaes os preg~dor:s devem proteger os eia; assim, os que tiveram a in
fleis _com f'.rmeza, assim como o gallo fica immovel emquanto a I felicidade de se deixar illaquear 
ventoinha grra. nos embustes, do demonio, devem 
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INºlr noon . ~i~i:·~~.~ 
,raça da Sé N.º 3 - 2.0 andar 1, JI Dr. Celestino Bourroul 

Sala 13 Residenc!a: Largo S Paulo 8 

Dr. Vicente Melillo 

Dr. Png;r • .?,':.''êa de Profiss ·1 o n ~11°'"' ~~~~g '.:Eu.-:" 
Rua Qulntino Bocayuva N.0 54 U 1 ~!;co~~e~?r~~J<~n!~?'J~ 
J.0 - Se.la 323 - Tel. 2-7276. ______________ necologica e Obstetrica da Facul-

Dr. Milton de Souza 
Mefrelles 

dade de Medicina de s. Paulo. 
Operações - Partos e Molestias 

DENTISTAS --- cie Senhoras 
Rua Qulntlno Bocay\lva N.º 54 -------------- Consultorlo: R. Sen. Paulo Egydio 
1,0 -- se.Ia. 319 - Te!. 2-0035. , , - · • • · N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 

Dr. Andre Stlver10 Borrelh: Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 

Joà.quim P. Dutra da Silva 
911a Benjami~ Consta.nt N.0 23 

. . 4.0 - andar '--'-', sa:1a 38 
Phone: 2-1986 

Especialista em. Dentaduras mo- Resideneia: R. Sebastião Pereira 
dernas. - Perfeição absoluta. N.0 70 (sobrado) - Te!. 5-2210 
Av. Brlg. Luiz Antonio, 1456.sob. 

Segunda.S;, ~Ua)ltas e Sext~. ·o Gynecologia 

A ld -, . Dr. Barbosa de Barros 
rna O _ Bartholomeu Cirurgia, mo!estias de senhoras, 

Francisco Luiz Ribeiro c1rurglao-Dentlsta cons.: Rua sen. Feijó, 205 _ II.º 
- e - Raios X - Diathermia-'--- Clinica 'Predio ltaqueré - Phone 2-2741 

Otto Luiz Ribeiro Dentaria em Geral. 1 Resid.: Rua Alfredo E11is N.º 301 

l · l Phone 7-1268 
~ Ramos de Azevedo N.º 16 RUA MARTIM FRANCISCO, 97 Cons.: das 10-11 e ,,,. 14 ás 17. 
~º andar, - ~elephone: 4-532a. . l:elephone, 5-547& &bbados, 10-u. 

Não se limitou o Divino Sal
vador a conceder aos seus mi
nistros o poder de perdoar os 
peccados, sinão que determinou 
tambem o modo como deveriam 
usar desta faculdade. O modo 
é o adoptado por sua Igreja, a 
Igreja Catholica Romana, a sa
':Jer, a confissão sacramenal, isto 
é a confissão dos peccaàos des
tinada a receber a absolYição dos 
mesmos. 

Rea~mente, o exercicio do po
der de perdoar os peccado&, como 
Jesus Christo o concedeu aos 
apostolas e seus snecessores, sup
põe o conhecimento dos pecca
dos. Os ministros de Jesus Chris
to, devem, com effeito, ju,lgar as 
faltas commc~tidas. devem per
doal-as ou retel-as: "a quem 
perdoardes os peccados ser-lhes-ão 
perdoados; a q-uem os retiverdes 
ser-lhes-ão retidos", Devem pois 
os ministros de Jesus Christo co
nhecer as faltas para sobre ellas 
proferirem a sentença, que as ab
solva, ou que as obrigue a um 
novo julgamento. Ora, tratan
do-se de peccados. de actos que 
quanto á culpabilidade deante de 
Deus, se passam no recesso in
timo da consc!encia, sómente pela 
confissão sincera do pc!1itente 
podem ser elles conhecidos. Con
clue-se que, desde o momento em 
que Jesus Christo confiou aos 
seus ministros o poder oe per
doar ou reter os peccados (por
tanto de usar do poder s.:ibre os 
peccados, formulando sobre elles 
um julgamento), instituiu tam
bem a confissão sacramental, 
como meio necessario para a re
missão das culpas. 

Erram, pois, nova e lamenta
velmente os reformadores protes
tantes quando recusam o ensi
namento claro do Salvador para· 

Assim como Maria é l\tiíc d9 
Filho de ~eus, que pro<l'\lz o 
Espil'ito Santo, assim tamb_e1'\ 
por suas mãos, são çlispens;i.do,s 
- a quem q'llizer, no tempo cm 
que qiÍizer, como e quant<;i q'\l\· 
zer - todos os dons, tod,as as 
virtudes, e todas as graças do 
Espírito Santo. 

S. Bli:RNARDlNO DE SJi;NA. 

Sendo manifesto que no Sl!iO 
de Maria esteve en('.errad,a toda 
a Natureza <livina, todo o ser, 
o poder, o conlwce1· e o querer 
divino, não temo aftirmar que 
esta Virgem - de cu.jo s.eio 
emanavam, quas.i como que qe 
um oceano de divindage, os re
gatos e os ri9s de todas as. 
g1·aças - tenha c9nq11isti>(l,o 
tal direito sobre a d,~tr1bui;:ão 
de qualquer graça, 

Como Mãe de_ Deus, Elia co.n
quistO'\l verdadeii;ament~, \101' 
direito natural, tan~ d(~n~\la,qe 
no m,undo, que é c:\lamacla me-
1·jtorw.m,ente · Rainlla dé m~e
ricorclia: e isto por Ca\\sa. da, 
magnificel'lcia qc;> Filh,o qut' é 
o Rei dos n~is e o Senhor dos 
senho_res. 

S. BERNARDINO DE SENA. 

Jesus ama todos os homens, 
quer dar-se todo a cada um; 
ninguem deve ser privado do 
manná de vida ·eterna. 

Por isso Elle se muitiplica, 

qu.alquer IJ,U.e s11ja o i;mmero dos 
IJ,~te desejarew receb1Jl-o e a 
todo o rnowento que se apre
s~ntarem; . a nieza eucharistica 
é tão gran,!le como o mun(lo. 

E' uw.a gra,ve des,;,i;d\lm c(),l\, 
siderar co~o (lisJ.Jo~iç~o ~\'ÍJ\
cipal devida á Eucharistia, u,~a 
distancia entre u111-a ComW,lls 
nh,ão e outra. 

Quan,clo 1;emos a :\\\Ire~"' ne
ce~ria e s~pre P.asc:tw,i, pafa, 
nós. 

S. JOÃO CHRISOSTOMO. 

Para. sermos oons cainoucos, 
o que vale a dizer santos, de-

vemos ser os ramos des~ fias 
rida videira, a Eucb.a1·istia.; de
vemos beber naquella. fo1;1te 
que jorra para a vida. eter~ 
aquella agua. que mata. ·wqa. 
sêde e comer aquelle p.\io_ q\le 
nós dá a. vida e a. únmor4\li
dade. 

De~endo. ir a u.m ).)ala.rio real, 
pr-~~eirQ se COD,l)!Õe., ~e~t;i, de 
roupa, de cam).)~rtam.entó, de 
ol\\à~es e <le tudo o mais; só
men1;e pa.ra eJ:J.trar em u_~ 
l~rcj~, <J.IW ~ a verdadeira· càsa 
real e t,i.l cg.rn_o a CIJles~, te 
co.mp9J·ta_s como se fosse cousa 
riçl,icul~ 

( 
s. JOÃO C"Rl$0S'.fOJ,\IQ. 

Palavras aos Congregados 
substituil-a vor uma confissão Meu Irmao, 
directa a Deus P,ac, desconhecida I - Queres progredir na vida esJ,Jiritual? - Reza. - Queres fazer 
na doutrina e na pratica dos µrogressos rápidos? - Reza com fervor! . 
apostolos. Já te dis,se que a nossa oração deve brotar do coração e não 

* * • apenas dos labios. A oração vagarosa, pensada e a!)roveita.da é o 
verdadeiro alimento da alma devota. . 

:Nem se diga que bastaria ao 
minstro de Jesus Christo para 
julgar dos peccados, conhecer as 
disposições do penitente. E' ver
dade que a causa c\o perão co:µ
cedido ou de ser elle nega.do são 
justamente ·as disposições bõas ou 
más do peccador. Não basta, 
porém, para a confissão insti
tuída por Jesus Christo, só o 
conhecimento das disposlções do 
penitente. Porque o Divino Mes
tre falou sobre um julgamento a 
ser emittido sobre os peccados, 
estes é que devem ser pei-doados 

Reza para aprenderes a· rezar. Pede a Deus com .os Apostolos: 
"Ensina.e-nos, Mestre, a ·orarl Faze o ·'.(JUe está ·em. Ú e Deqs t\r-á 
o resto. Esforç.a-te para bem I rezares e Nosso Senho:r. auxiliará a 
t-ua boa vontade. Se não for :eiue, nada consegu(rás; tod,avi~. s\o 
indispensavejs os teus esforços". 

Reza para aprenderes .a re~a.r .. ''Eu vos digo, em Vel'$,ge, t~do 
que pedirdes na oração tende confiança, hâvéreis de · recel;>,er ". 
"Rezais e não obtendes, diz São Thiago, porque rezais mal, não 
tendes confiança". · · 

Perseverae na Qraç~o até cónseguirdês:" ••:w'"mfcês§ario rezar 
sempre, sem esmorecer"·. 

Petje instantemente a Deus, meu Irmão, a seiencia dos ~a.ntos, 
o dom da oração, e si quizeres que Deus não te recuse o que implorait 
confia a tua Mãe do céo os teus pedidoa. · 

. Pe. MARIANO 
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0 · bolchevismo sem mascara 
}J.eu ?rtig-o 'h,abltual de l}oje ·SaT.io para o trafego; E,ataits- Frei -Ped. ro S,·(NZIG, o .. F. M. fuzil. 5 ("•Molot", 24-X-37); Iski-

llão é 1),ropriamente para ler; é .cha,k, chefe d•a industria chim!- - tJ.m, Slberia, fuzil. 1 "nocivo" 
ipa.~a s$r · ~ercor.ridó com os ·Ca,; Norkin, chefe das minas de ("Sowjetskaja Sibirj", 27..X-37); 
olho.s ·e guardado como do- Kemerowo; e máis os al'tos fun- 37) ;Leningrad, · idem, idem; fu- 1 ("Tichook. Sw." 2-X-37)'; Pslrnw Di,str. de Kirowsk, fuzil. 2 ("Ti
cumento. Consiste numa enu- cionarios·: Bogulawski, Knjasew, zilados mais 9 ("Prawda", 23- (Leinlngrad), fuzil. 8 "nocivos" •chook. Swesda", 28-X-37); Ilistr. 
1tner<1,ção. ·s~a. ml!-s instructiva Schestow, Turok, Puschin, Gra.s- 8-37); Districto de Lenlngrad, do trus agotserno ("Len. Praw- de Primorsl,. Extr. Oriente, fu:Í:Ü. 
da._:;; vidas· sacrifica,das só. pela che. em Setembro de 1937; fuzila.dos da.", 2-X-37); Aserbedshan, Out. 4 ("1. c. 30-X-37); Leningrad, 
GPU, não pelas de.mais_ yicti- Foram ,cç,11dem11ado? a lon,go,s 7 "nocivos" da agricultura ("Le- de 37; fuzil. 2 (Baldnskij Ra- fusil. 6 ("Leningradslrnja Praw
ma.s do. bolchevismo na União an.nos de prisão, e não ha ma.is nLngradskaja Prawd·a", de 4-9- botschij", 2-X-37): Ustij-Pris- da". 1-11-37); Distr, de Krestezk, 
dos Sovietes. noticia de: Radek, e de Sol-olni- 37); Leningrad, Setembro de 37; tnsk\j (Siberi,a occident-11), fuzil. fuzil: 6 "nocivos" (Lend Pr." 1-

~ssim, a Anti-Kom\nt·ern, á kç,w, do Centro Politico, · desde fuzHados 3 "nocivos" da indus- 4 ("Sowjetskaja Sibirj", 2-X-37); 11-37); Distr. de Selt. (Wolga), 
• quii,\ se deve essa terrível esta- 1937: tria de viveres ("Len. Prawda" Georgijewsk, norte do Caucaso; fuzil, 2 "nocivos" ("Wahreit"); 

tistiell,, nã,o, ,enumera os m.\· 4-9-37) ; Disctricto de Baski, Set. fuzil. 3 "Ordhonikidsenslrn,ja Pskow, fu·sil. 7 "nocivos" (Len. 
lhões de Yictimas da f~1ne d9S D:E MAIQ PE 1937 A DEZlsl\1- àe 37; fuzilados 3 "contrà-revo- Prawda", 3-X-37); Soldatsko- Prawda", 2·11-37); Schemacha, 
<a-nnos de 1921 a 23 de 1932 a BRO DE 1937 : lucionarios" ("Molot", 12-9-37); Alexandrowskoje, fuzilados 4 Transcaucaso, fuzil. 8 ("BaskÍns-
33; victimas que •podiam ter si- D,istricto de Koluskino, Set. 37; partida.rios, pQr não terem ar- kij Ril,botschij", 3-11-37); Pro.-
do salva&, mas que foram sa- Lembra a "Anti-Komintern" fuzilados: 6 ("Molot", 14-9-37); ranj,ado baS'tantc ,trigo ("Qrds. ·chow, fuzil. 5 "nocivos" ("Praw-
crificada.s, ftiament-e, pelos so- . e \,yladiwostok, Set. 37; fuziJ.ados P,rawda", 3-X-37); Iwa.nowo. fu- da", 3-11-37); Suchum, Abchasia, 
vie_ t 6.º .• , · e~clu·. s1·vamente por fins que, além dos fu11cionarios 10 ("S · W t k " 4 11 = politioos ver\nelb,os, cujos no.- 19 ferroviarios ("Tichookeanska- zil. 4 ("Ra\JOtschij Putj", 5-X-37); fuzil, arJa os o a , · • 
:P0 1it\ços. mes u\trapassaram as fronteiras, j·a .Swesda", 15c9-3.7); Loto.sçhino Districto de Nowasibirsk, fuzil. 2 37); Leningrad, fuzil. 5 "nocivos" 
~~o 'le contan;i, tão ·poucçi, os ,são mortos em tod·as as partes (perto de Moskou), Set. 37; fu- chefes ("Sowjets. k:aja ,Sibirj"); I na i.ndustria ("Prawd:a", 5-11-37),; 

milhões de "lischenzes" (os des- ziJ.aqos: 8 "nocivos" da agricul- Swerdlowsk, fuzil. 3 ("Uralskij Zelina, Don, {uzil. 6 \"Molot_", 
Po3·aciõs d. ·8 seus dir.eitos.) que, do ·paiz. conS t,antemente e aos 1 11 11 37) T h si o f 1 
,•em poss1'b'l1'd•de de g~-h~ - m_ 'ilhares (sic !), funciona.rios, tura (We'tschernaja Mos nva", Rabotschij"). Krasnogorsl, fu- - . - : se ~rnow ' ~e, uz1 . 
~ • ~ -· ·~ 1 19-9-37) ; Districto de Leningrad, . . ,. ' , ' . 3 ("18,11-37) ; K1row, fuzil. 2 "no-
cnão . pMhibidos de residirem mte lectuaes, camponezes, ope- ft.tz1'l"dos ·. "1 "cont-a-revoluc1·0- z1l. 9, .por sabotagem, na agr1- ~1·vos" ("Kiro,wskaJ'a Prawda" 
,: •. w ·. _ rarios etc. cujos no.mes enche- · = "' • cultu11a ("Ra.b. Mo.sk." 6-X-37); ~ · . ' !;r,:1itt ~ apc~I;, ::: ec;:;t~~ª~ºue~º~ riam gros~o _ volu_me ? que, 1:-ª na rios" ("Len. Prawda", 20-9-37); Witschuga, fuzil.· 2 ,;nocivos" dl!- 26-11-37); E~tremo Oriente, fu-

"Gl'êit;)' ("Tkho.ók. Svt~ "21~U-
37) ~ Kfrow, fuz!:Í·. o,_ d;IJ:eefor dÔi,. 
.tra..f\sportes ( "Sowje'l;sK~ Sibffj" 
28-<1,1~37); Distr. d,e Befo . .?!er~owsk. 
fuzil. 4 "nocivos,'.' f"Wahfh'eit") i 
Distr. de ·Bara.binsk, Sfüeria., fu. 
zil. 6 ("SówJ. Sib.",. · · 4..12~37) ;-, 
Georgla, fuzil. 7 "~ociovos" f"Sa:r
ja Wostoka", 5-12,<37); ier.oko• 
j·ewsk, Sibexia, fuzil. 5 ("$owj. 
Sib." 7c12-37); Distr. de Para.. 
,belsk, fuzij. 5 camponeses (1. e. 
9-12-31) ; Georgia, fuzil. 5 "no
,civos" do ,trust S·agotserno, ("Sar• 
ja Wostoka", 20~l2·37); · Moskou, 
fuzil. 8 (Prawda", 2Q,12-37); 
Ch<alturino, fuzil. 2 ("Ki.rowsk!a.
ja Prawda",, 26-1'2-37); Er~wà,n. 
Avrnenia, .fuziladçi,s 8 "nç,çivo_s• 
da agricultura. ("Sarja Wosto
ka," 3-12-37). 

Piara abreviar, innumeras ve
zes suprimi os nomes das v:ictl• 
ma,s. Assim mesmo, dando, ape• 
nas o. numero, log,a,r e datll,, aba• 
la. Fructos do communismo, e.Dl. 
SU/\S multiplas cores . 

. · t · ."' · '· ·· ·· · "· · ~ · imprensa, nao sao citados sao Districto de Asow, Mar Negro, Usina de Eletr. ("Rab, Moskwa" 1 zilado 1 director de fabrica 
moi::_ e implaca:'el. 1 apenas sumaril$,mente. S"tembro 37; fuzilados: 8 "no- 6-X-37); Telmanowo, fuzil. 3 fun- . iiª~ ·pouco ~a~ enu~erados os Para prçivar, entretanto, a civos" ("Molot", 22-9-37); Lenin- eionarios (1. e. X. 37); Distr. de .. _ 
m h es de v,ct ?'ª8 'ª guerra ebriedade' de 'sangue dos sovie- g1•ad, Set. 37; fuzilados z mem- N_ishni-Nowgoro_d, fuzil. 4, po.,r Publ1caçoes 
co~'tr~ os kula\ns dll:_ <iesa,pro- tes, segue nesta parte uma iista bros da Cruz Vermelha ("Len. na.o terem trazido bastante tr1-
Jlrl!l,Çsl,O, da dep9rtaçao e d,as tirada das noticias da imprensa Prawda", 22-9-37); Leningrad, go,, (1. c. 6. X.· 37); Saransk, 

recebidas 
!llll\dl!,I\Ças fo,rç(l;dao,. . sovietica e que abrange apenas· Set. 37; fuzilados: 8 ("Len. fuz·1·1·a.dos 6 "'terroristas" (Pra .. w-

li'\1,1,a,lmente, falta,m na e<,ta,- ·· BOLETIM'. OFFICIAL DA Sua Santidade o Papa Pio, XI Sll 
tistica. ql\e segue, os. \nilllões d.e d·a, 8-X-37); Republica do Wol- ACÇÃO CATHOLICA AR- , dirigiu aos membros da Acçãc, 
mo~os dos acamp_a,mentos de 'Â Menio:i- MANTEIGA Fres~ (Pâ_stél!r. is_~da) ga allemií,o, fuzil. 4 ("Nachri- GENTINA - Anno VIII - Catho!jca por occasião da recente 
traballios forc:ado_s, ·da. construc- ·chten"); Arsamas, fuzil. 2 ("Gor-

Kg 8$000 · Abril de 1938 - N.0 167. visita que os dirigenes d~ AcçãQ 
ção do Canal· de MoscoU:-Vol,1a Só na • . gowsl<aja · Kommuna"; Salja ny, 

M cathQlica fizeram ao Vaticano. · 
,e do Canal do Mar Bl"anco, da CA BERO fuzil. 4 do trust Sagnts<?rno (" o- Recebemos e lemos com indi-
cstr.ada fer.roviaria. Bail,al- SA LI R L'bern Badaró 48i::: los"); Swobodnyi, Extr. Oriente: 
An;1ur. P~ra dar idéa de,;;scs al- · · ...... , , .... · .. • • 1 . u. t iJ fuzil. 24 (Tichoolc Swesda". 9- zivel satisfacão O numero refe- A ORDEM'. ~ Orgãe> ~ 
garlsmos, cón;ém notar q'ué, nos (Em .frente ao Martlnell1) x-·37); Distr, de Karakulino. fu- rente a primeira quinzena (\e Centro D. Vital - Revista 
,campos de trabalhos fórçac\os, ~~ zil. 5 "nocivos" ("Kirnwskaja Abrll, do "Boletim Official da de Cultura, pul;>licada me ... 
se acham atualmeunte cerca de · Pr1w.da, 10-X-37); Ulan,Ude Accão Cath,;,lica Argentina". salmente, 
7.000.000 (sete milhõ,e's) de pes- alguns meses, a sab:er de Maio Pra,yd·a.". 23•90?7l; Armawir, Set. <Bur-jato. Mongo\ia), Out. ~7: fu- éonfeccionado primorosamente, 
soas, das quaes está, de.finha'n\l~ de 1937 a Dez,embro do mcHmO 37; fuzilados: 1i ("Molot". 26-9- zil. ~ ( !l ferrovil!,rios ("Bur-

0 
ultimo numero do orgão da A brilhante revista·, no numel'lt 

€ perecendo uma p,orcen:~ag-~i;u, anno: 37> ;Moskou. Set. 37 ; fuzó\ados 5· j,ictQ-NÍOf1golskaja Pra wda". 12- Acçã. 0 é~tholica Argentina, apre- que temos em mãos; apresentâ-ae 
;,,r,dl<Rtm.stadora:· e éséánd'.3.los·amerite . Wladiwostol,, Maio de 1937; do trust Sago.tserno ("Wetscher• X-37l ;· Distristo de Ojaschsk; ,. com os seguintes artigo . 

't fu~ilaqas 4~ pfssoas (Tichoo- naja Moskwa". 26-9-37); Dis- · . senta artigos de real valor par;:t · · · s: ª';~ listas que seguem, abs- kcanska,ja Swe,sda de 9-5.-1937 tficto de Asow, Mu Negro. Set. J'.eutz
5
i;_a

3
dJ.ºa t

8
1m1,bi·r'J:2,te~~~:ir~1l '."~6~= todos os membros da Acção Ca- "Li

th
Urgia, apoio· da vid;t, me,. 

t · · b d · t· 0 fuz1'lados· ma.·1s de 11 ("T1'choo- 37 ·, fuz1'l·a"os 3 "nocivQs" da " t"'olica. · ral" de D. Bernardo QapeÚe, O. ra.em tam em as v1c nnas n . · ·~ te do ca ucaso, fu. zil .. 10 ("Ordhs. ,, 
Exer.cito Vermelho, éXcessiva- kea11sl<aj·:i. ·s,,,esdq. 15-5-37) vVla- agricultura ("Molot". 27-9-37); Prawd·a", 16-X-37): Districto de Destacamos no presente numero S. B.; "Alma dq ·nosso tempo• 
n1ente numerosas, e constituem dhyostok, idem, idem; l\lais 11 Leningrad, Set. 37: fuzilados: 10 Kurjinsk (Siberia): fuzil. 3 os seguiµtes artigos e chroniéas: ~e _Fr. Sebastião l".auzin, <f i::;: 
tão· somel\te o.s morto.s civis "('i;'ich,ool.~eans\,\)ja sw. 22-5.-3,7 'noci\'os" da Usin,: de Electrici- (So~,-j. Si\)irj", 16_X_37): Kons- "Agir" de Mons. Luiz Civardi; Discursos em _Juiz de ,Fora • 
<le§d,$ 3 · l\iti.m'3. o.n,da de terro:· ("Hict\ool,,, !'lw." 22-5-3('); Wlaçli- daqe ("L,eningradsl-aja :prawda" tantinowskaja, fu:1il. 10 ("Molot", "A voz de nossos Prelados" trans- t1;anscreve os_ discursos prom.jn .. 
qu$ ain~a co,11,t\nu,a, e o assass1- 'avosto.l,, Junho <je 1937; fuzi\a- 28-9.-367); Leninpgradd. ,!de;; 9: 37fu)- 16-X-37): Distr. de Rostow, fu- cripção da pastoral do Sr. A.r.~ c1a~,?S em Juiz de l"ó.ra P. ,or OC• 
nato d,e Klrow, em Dezembro os: 28 ("Tichook. Sw" 4-6-37); ztl. 1 ("Len. rnv ª · · - : zil. 10 ("Molot", 1.8-X,3.7); Distr. 1 cas1ao da homenagem t -'• 
de Í93,4.. · ' , Wladiwos'to\,, · idei:n, idem; m~s Adsharistán (Georg-ial, fuzil. 8 ' cebispo de San Juan de Cuyo, a . r>res a, .. 

37 íuzi\ados ("Tichook. Sw." 2Q- "contra-revolucionaras" ("~1.- d,; Olonet.zk. fuzil.,9 ~uncio,nar\o~ respeito da formação que os paes ao ~r. Pres~d~nte da Acçao. Ca-
l>~ ~.E.Z~l\;l1;n~o V,E 103.4 A . 6-3~); '\"Í\adiwostók, idem, idem; kinskij Rabotschij", 30-ll-37); ( ~rasn'3.Ja Kare\,Ja , . 18-X-37)' devem ministrar aos filhos· "AI thol!ca l;3ras1le1ra, Dr. Alceu Amo:-

1931 n,1ais 21 fuzilados (Tichçiok. Sw." Ruclovo, Extremo Oriente, Oulu- SuJewka fuzil. 3 ("K1r.~w•kii:ja I Igreja a Acção Catholica 'e os roso Lima; "O universit11rio e a. 
MAIO D.E 27-6-37); .Tiflis, Junho de 37; - "Qro 37; Fuzil. 4 ("Tichook. s,,·e$, Pr~wd·1.", 21-X-37): OlgmskaJa,. ' vida casta" de Pedro üe; Brito 

Tr11,ta-se, nesta lista, só dos 
éaso.s mais conhecidos e publi
<C!l.dos pel'a proprh imprensa so.
vietic11,: 

· ·, ., Len,inl,(:rad, 5.-12~1934; - fuzila~ 
do.s: 33· pessoas ("Prawda". 
6-12-34 ) · Moscou 5-12-34 - fu-
zil~da.~:' 28, pess~as 

0

/"Prawda 
6-12-34,); Ucrania, 10.-193,4; -
fuzila.,;ias: 37 ·pessoas ("Prawda" 
12-12-34,) ; Minsk, 11-12-34; -
fuziladas: 39 pessoas ("Prawd·q" 
12-1~·31); Kiew, 12-12-~; - fu
zi\ac\'ªs: 28. p.ess.oas ("Prawda", 
18-12-34,) Lenit;l(P,"ad, 28-12-34: -
fuziladas: 14 pes_soas ("Prawda", 
?9-12-34); Irkutsk. Setembro. de 
35-; fuzila<hs: 3 pessoas 
("Prawda", 4-9-35); Russia 
Branca, Dez. de 35: - fuzila
dii,s i 12 pessoas ("Prawda", 11-
12-35,. 

l'ROCESSO SJNOWJ~W 

:?.,'\~E1".~,W 

li'ol,'am co.ndemnádos â. morte 
~ sente11ciadm;_: 

S.ino:wjew, memb,ro do Centro 
Politico. desqe 1917; ~a.1'1,enew 
idem. ideD,1; os. •altos funcionar\os: 
J'.ew,do.kirnow, l?al,aje\V, Mrats.
.c1'1fiowslü. Ter-V/.a,ganj;,.n, S1nir
no,w .I. N., :ç>reitzer, Rei.n!,'olçl, 
Pickel, Golzmann, ~uganski, 
Oelberg, ~ermann-Jurin, Lurje 
'4,, ~ur.ge ~-
".PRQC:t;SSO nos NOCIVOS" 

}j)l\l ~EMEROW<, 

'.Foram fuzile.dos, em Nowosi
bi~slj:, e\n Novembro, de 1936: 6 
~essoa~ 

.PROCESSO PJATAKOW, 
RADEB 

lrol'li,m mo1'tos, segundo "Praw
d~.·· de 30-1-1931: 

Pj,atl!-kow, substituto de com
missà.rio para ,a indusiria; Mura
low, chefe da revolução de Ou
tubro, de Moscou; Drobnis, se
cretário de. industria siberiana; 
Lwsichitz, substituto de commis-

fuzilacfos 8 chefes de fabrica da", 30-9-37): Siberia, fuzilados fuzilado 1 "nocivo" ("Molot"_. 23- t gran~~~ problemas da ho.ra pre-. Pereira; "Jackson de ,Fi l e·, d • 
("~eningradslt~j:i. :p1·aw.da" 21-8- 3 "nocivos" do trust Sagotserµo X-37); Distr. de Krasno- Sulmsk, sente • e as palavras COIU que. de Jurandyr Gome&. g \ u:e 

0 

C-rit1 ca Cinematographica ESTRELLA DO MAR -
Anno XXX: - Fase; 343 -
Revista mensal illusfràda -
Orgão Official das Coni;re
gações Marianas do Brásll. O PRISIONEIRO DE ZENDA 

O pr('se11te fil,me é extrahi.çio. 
de uma novela que se diz basea
d•3. cm fa.çto historico. No en
tanto, a,chamos pouco provavel a 
yeraciçlade çio. facto, tanto mais 
qiqnto nao ·c'ta o filme, º· no.me 
do pa\z, p,ri~çipado. ou ducad~. 
Prn que o mesmo ·se tenha ver\-

por ·ellc t?Crande affeição, não o 
:a,companha, porqtH' a ,sua patria 
exigia um sacrlficio maic1·. 

E' essa a historia, resumiçia, 
do "Prisioneiro de Zenda". Fillre
do correto, poderiam algumas 
sccnas soffrer restrições. Mas o 
publico que conhece a escabro
sidade de cert·,s histori'os cin~-

matographica, e não se im
pre,ssiona com a emotividade de 
certas scenas. encontrará no pre
sente filme. momentos por vezes 
heroicos, por vezes humo1°isti
cos, q\le só poderão agraqa.T. 

Ronald Colman. M•,,deleine 
Cs r:-ol. Douglas F'airbanks Jr. 
e os demais figurantes, desem-

penha:m-se a contento, <ie seus 
papeis, realçando-se, sem duvi
da, o primeiro que tem e. seu. 
cargo o. desempenho de dois per-
son•~gens. 

Concluímos, dizendo que,, "Pri-. 
sioneiro de Zenda embora nada 
tenha de educa·tivo, consegue ao 
menos, diver-tir. - L. T. F. 

O numero de Abril da "Estrellâ 
do Mar" a par da sua caprichosa, 
confeçção, traz artigos e chroni~ , 
cas cte. grande valor directivo para 
a vicja mariana, assim· como um 
vasto e muito bem organisadÔ no~ 
ticia,rio wariano do Brasil o d9 

~ioa .. do, dizond.o e.pena~ que foi l 1•~~~'='.• • • ··· • • ·. • • • 0 

• • • • • • • • • • 

0 

• •. • • • 
na Europa. l • · 

Enfim, como o cinema tem 1 • s 
P<}r prin~ipl!,l escopo, divertir, i • L J V R Q S R E L J G J Q S Q ··. 
nao nos tncomoçlemos com qucs- j ~ · · · · · 

tõg e~\~cJ~ª~º º sseeC:~~~:\º·_ Na 1 ~ e ontimas seceões de: Direito - Medioina - Filosopbia - Didaticos - etc. 

1 todo mundQ. 

CHltlSTUS - Anno ! -
Ne. 5 e 6 -. Revista. Ll• 
thurgica. 

vespera de ser corôado, o rei i : 
ingere forte <lo!,e (\·e narcotico, · • 
que havia sido e.çidicionado, a um 
vinho, por seu irmão, que que

Só"ª 

LIVRARIA DO POVO 

Esta revista, que visa dif!undlr 
• [ nos 111ei_os catholicos a Lithurg!a 

1 da IgreJa e que vem alcançando 
1 grande exito, aprésenta por oc

: ~éasiií.o da Festa da PltSCllOa • ~m, 
• i numero merecedor dos 1ne..hores, 
~ 1

1 
elogios tanto pelos artigos e cí.u:o~ 

ri,1. •a to.do ·custo tomar conta do 
l,'e_\nçi. o prime~i;o ministro, que 
já havia sido fiel servidor do 
amtigo rei, · :proci,ra solucionar 
o Cl!-so. Si o rei não, com-pareces· 
se á ocroação., se~ irmão tomava 
o poder. Serve-se o a;r.iruto mi
,nistro de um pacato. cidadão in
glez, de physiono.mia .semelh·s ntc 
~ ,do rei, e que por extraordlna
ria cçi,jnciçienç:ia, tinha siçlo en
coritrado no paiz, onde fôra re
cre:ar-sc. 

E a cerimonia da coro.ação ·rea,
liza-se, ·s•endo coroado o falso 
ré!. 

Descoberta a falsidade, é se
questrado o verdadeiro rei. Em
pénha-se o primeiro rniµistro e 
lambem o falso rei, cm desco.~ri,r 
o para,deirçi do soberano, afim de 
n0;rmalizar ,a situação. 

Surgem e\',tã\>, CO\nbates, due
los e ass'<l,ssi,nato.s. Essas scenas 
são um' t,into. el\lociona~tes, mas 
para o pub.lico que está acos
tumaqo ao cinem•a, certamente 
não causará grande impressão. 

Devemos nos referir ainds1, á 
parte romantica. O sober.a•no de
VHia cas.ar-se com uma prima. 
M,a,s ~ntre ambos não existia 
grand•es affeições. Porem, com 
o falso rei, essa questão toma 
outro rumo, d-ando luga.r a um 
ro,m-ance, que não escapa á regra 
<los que commumente -se veem 
na tela. 

Rev,elada •a identidade do fal
so rei, a maça embora ·sentisse 

..... . . . . . ' ~ . . - ~ 

~ Rua Quintino Bocayuva, 43-A São Paulo i · nkas. como pe
1_ª. su~ ~

0
nrecçi1°~ 

·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·:~~~ ~~ .... ~ ... _· · sE·· N·o. sE·-ü 
O · t - I ~ t lo não sabia si de racto º can:1e,,1- .,~" r,en açao mora uOS espec,acu .s m,rlo era culpado. P.ela naturn,c P~OXll10 l>RfSINll 

l'RISIO~EIRO Dl~ z:ia;XOA Entret<,.nto, as repetidas sce- do them·a, e pelo final p<'t18li~P ' c1· ... E. 
nas de "cabarets" e a vesti,men- dor, achamos que o filme só clcvr a, 

(,la l.'. A. eom Ronal<l Colmau, ta •·,selv>agem" da protagonista ser assi,stido por adultos. lnA'JHft. IU,B 
1'ladeleine Carrol e Douglas em certas occasiões, obrigam• Cotatiio Acceitavel para lt'"'l .. 1: ~ · 

Fairbanks Jr. nos a consid·erar o filme com.o in- ad1iltos. 11m rerdalit1.ir0,cine 
Cont~. o filme •a historia de conveniente. Apena:s a, pesso~s .FIL:\IES DA PROXJJ\IA para o,~ /,Olf 

um in(livid\jo que sendo. muito de espirita b~m formado. :J.ln\t,1. SEMAX i\ por .3.Q $ 
parecido com o rei, é coro.ado a.ssim com çerta prevenção, po.- o DOBRJ) ou NADA _ Ac- ~~c.i . 
em seu ll,\gar. Scenas um. 'ta,nto cierfio assistil-o. ceit~.,·el pa,ra. ·adultos pela Le· 
e1Uocionantes, de <luelos e as- CÓta.çã.o - Restricto. giã,o d'<l, Des,cenda. 
sassinatos, ~ão che;p.m no en- ESQUECER NUNCA 
ta,nto à constituir gravidade. o 100 llO.MENS El U:IIA l\lENIN A 
romance ·amoroso é 6 que ha.bi- <da \V. a. com Edwal'd Nor- - Co.n_siq-ei;a..io bom pelo "O:s-

rls, Claude Raius e Gloria serva.tore Romano" e El Pu bl " tualmente a,.p,parece na tela. · · ·. e. o , 
Cota'!,,ã.o - Acceita,vel. . Dickson) AQUELA Cl!lR'.l'A 11'.tULllER -

B:a,seia-se o filme num r.umo- Considerado. só pa,,ra adultof 
<'IGANOS A' l\10Dl'~RNA roso processo de 0sgassina.to. No pel;i, ~-~gião qa Descencia,. 

(da 20th. e. f'ox con1 Tony J\la:r- julgamento do indigitado Cl'imi- Estes f>Jmes serão :a.preciaào, 
tiu e Shirle~· Jleane) nóso, intervem factor-e& rela.cio- pela, 0. M. E. na proxima. lista. 

nadas com o odio existente ena ,----------------------------..... ,_-

~J,"",'.;:.~ ,.,,·:t .. ~~-:~ I d" d C . .. 1-
Ê[~~ii~~~~~:t:~:~t~:~, n ·1ca or ommerc1a 
pela multidão furiosa. "CCESSQRJQS 

O promotor publico, que tudo t1 
1 

BJCYCJ..1ETAS 
fez para dbter a <'~nçle,nm.aqã,o, p[ automoveIS• _ T:ODQS OS PREÇOS 
p.or~ue di?to. resultaria ;iresti~o 
nolitico. decla,ra finalmente que ______________ TODAS AS MARCA• 

no Interior 

E' um filme <lA cert,~. comici
dade e i,ntéressante. Mostra a 
vida de uma familia, nos seus 
costumes caseiros, onde as sce
nas contam com relativa r<iali
dade o que é muito ,commum 
nesseg •a,mbientes. A f3.milia in
teira em viagem de feria.s, 03 

embaraços e as alegrias. Urna 011 

outra scená rapida apontam :3.1-
gung pontos que nãó cheg,3m a 
ser inconvenientes. mas que po
deriam ger ligeira,.mente criti~~
dos, Entretanto isso não impede 
nem prejudica o conjunto do 
mesmo. 

"A ORDEM" 
RE.VISTA DE CULTURA 

' . fundãdã. por 
.Jackson de. FlgÚelredo 

Dirlglqe. por 

MELHOR SORTIMENTO . l~ARD & CIA. 
BIUNS 

A.ee,tta:Q\O!I ~ro1,>9stas de pessôas que e~ qualquer cidade do 

b!~flor, queiram ser representantes desi. to.lha,. que brevemente ...-n por grande traiísformação. 

,,,., ,.W,,.Jmprescfndivel no emtanto, que qualquer ~:e<l!'ta seja dlrl-

À ~4! :eno;; ~;::i:~:arap:1a~!~~!,~!T!~;e:~:!i~: ,!~a~~ULO 

.\ (a-ERENCIA. 

. Cot~ão - Accelt.a,vel. 

NAS AZAS DA FAMA 

(da RKO-Raidlo eom Llly Pons 
e J.ack Oak~e) 

O ·enredo da película é, sem 
duvida inofensivo. De~emvol
v.em-,se as conhecidas peripecias 
p:3..ra J?0S.!ii.J;>iJitar a a,,scenção . de 
uma cantora <iesconhecida ao 

_ palco da Oper, 

Tristão de Athaydo} 
,M,sign_atura annue.l 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
Av. Elrlgadeiro Luiz Antonio 

N.
0 

3005 - C. 2 1 
Telephone; 4-034'7 

CAPITAL 

~ 

lmport.ação J:llreet,a 
(SN ARD & C,Ji\ .. 

AVIAMENTOS 
· ,.,,PI" alf2iiates 

STOCK CQ~PL~TO 
Consultem 1 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 lQ 

SQ~~'l'Q . VA,RIADISSIMQ 
ltn]l0ri.,ç4(\ ,Plrecta 

CASA ALUERTO 
~;: ~lt~Q. ~~~TO N'.'0 ' 10 

CASIMIRA$ 
4.uro.x:. ...... , Prm~i .,... Firitubir 

N~ctone.es e Extrangelràs · 

CASA ALBERTO 
LARGO S! · BENTO N.0 10-



~-•- S. 'Paulo, 21. d~;'A.brll dê l9fl, 
•-,_,,=. :::;::::::==:::.:::::===============e::================================= 

·:~;; .. :;:-dod: [~N~o~,~,nC~lnA~R~l~O~S~EMAiãl Notas ~o::;~:rdie9 
ÉM suás Últimas reuniões, o 

~ Conselho Federal de Com• 
SB. Getulio Vargas asstgnou ~~ ~~ merclo Exterior estudou a.ssum• 

O um_ decreto-lei vedando aos dos declarou aos represe_ ntantes l B R A s I L nlão foram tratados importantes ptos relativos á exportação de 
istrangeiros O exerclclo de acti- da Imprensa: assumptos relativos á poutica carnes congeládas para a- Frà11• 
,Vadês'•pollticas no Brasil. Por "Vou _para os Estado;, Unl~os ·---------------------- , continental e.examinada a pos- ça,. á propaga.i,,dà do Brasil pof 
,sse decreto, que t_em o ·numero j muito satisfeito : seguro do ex1to sibllidade de Um pan-americanis- meio de escriptorios de inforo.ui,~ 
383 " é datàdo de 18 <;lo. corrente, de minha. m!ssao_'. Esta ce1 teza o Brasil e a, Bolivia a 25 de Fe- provação no exame vest!tular que mo mais estreito. ções localisados nas grandes -Ci• 
~º estrangeiros fixados no paiz provem das tradicionaes relações lrrad_ia"ões_ em idiomas dades do_ esfrá.ngeiro e:: á, expor-. "" d b. 1 d t · -.:reiro do. corrente anno. é estabelecido por este decreto; :. - - · -
i)stãó',1:irohib!dos: . . e oa am za e en re· ?s ~01t -------------- tãção de fr~cfas. 

1 SOciedades, paizes e da pol!tlca de boa , !zl - Estabelecendo o prazo para - criando, na Directoria de extrangeiros. . _ . . .. 
· a) .çte 9rgan sar ··· :t extlnçção dos Impostos ir.t,er- Ensino, oito lugares de lnspector ..,.,. O Mlnis.tflrio do - Trabalho 
ll.llÍdll.ções, companhias, clubs ou nhança que ambos pra~1c~m. - 'staduaes de exportação os quaes de ensino secundario e normal, . , está provldencianció â ·reallsação 
estabelecimentos de caracter po- ".relo que a m!1'.h_a m1ssao na? serão d!m!liuidos gradat!vàmente !d . . . . 1 do -registró ·industrial -já.--i'P-ndo 
lltico que 'l!enham por fim a pro- ter~ nada de di!fü:11 e qu: sera ª serem prov os por concurso A DIRECTORIA Regiona! dos ·· · · , 
paganj:la ·entre os seus compa- facil minha tarefa. Eu nao po- nos orçamentos estaduaes até de titulos entre d!rectores e pro- Correios e Telegraphos de confecci~nado para isso as:.:Mchaa 
triótas· de programmas ou nor- deria pelo menos desejar melhor desapparecerem · totalmente a par- fessores de gymnas!os ou Escolas s. Paulo communica, por ordem necessar as. . , . 
rnàs de acção de partidos pol!- posto .~em condições mais favo- tir dos orçamentos que vigorarão Normaes oHic!aes e professores do Ministro da Viação, que ne- - o Departamento Nacional 
ticos·, do paiz de origem. A raveis . em 194:l. de Educação de Escolas Normaes nhuma irradiação poderá ser do Café·, del!b_erou a adopção de 
. , t d . · livres, effectlvos e com dois feita em idioma estrangeiro ex- uma quota. dé. 30 % pára as sa-

it::'S!~~!º~~i~~ti~~iç~e:n ~m~t Justiça -do Trabalho Noticias militares annos, pelo menos, de exercício cepto o programma nacionh O fras <;le 1938-,39·, sendo· que, pàt~ 
Ih.antes:. com séde no estrangeiro; ------------ ---------- no magisterio secundar!o e nor- pan-americano e os programmas os cafés fino:;;, .. a quota fixada" é 

b)' 'de exercer pressão indivi- ESTIVERAM neste Estado, fa- mal; art!st!cos de 20 %, inclus.ivé a quota:. qe 
._ dual ;junt:o ii' . compatriot;is par-a.. __ f,. JU~TIÇA do .. Trab

0

alho não zendo O reconhecimentc do - criando um Juizo especial l preferencia de , livre embarque, 
óbt'er i;ua· adhesáb a partidos po- · Bfra decre:ad3r a l. de Maio, terreno para os · próximos exerci- para os Feitos da Fazendª Na- Resolveu tambem que O commer. 
Uticos ·do naiz ·de orígem; c0 l11-c0 -l'lra ç!eseJo do sr. Waldemar cios da Escola do Estado Maior, clona!; Protecção aos jornalistas élo de expo:t~ção seja reai>érto 

c) de -,hasteã,r;'> ost~ntar ou ):i'.ll,-~cão,- em v1sta da necessiclade o coronel Malot, da Missáo Mi- - criando a Sexta Camara do . . a 15 de Maici:·proximo .... 
usar bandeiras' ·'fiâmmulas, es- de serem ouvidos os interessados. l!tar Franceza o major Guerreiro Tribunal de Appella.ção. - A~g~entàram eni~j937'-·â11 
tandartes, unifdrmes, distinctivos, O ~inisterio do Trabalho enviou Lima e o capitão Olincio Den- RECEBEND_O o _Cod!go de Im, nossas ~poi;ta;çêles pa,ra a Alle.:. 
insígnias ou outros symbolos de cópias do proJecto, de que ,demos nys. A união dos paizeS prensa elaborado pelo Syn- , manha, . ten~~ . ·attingido nesse 
pa.rtidos-polittcm;·-estnn:).geiros; noticia em 1:osso ult~mo nu_m~ro, - O ministro da Guerra, ge- dicato doS" 'J9rnal!stas, o sr. Fran~ anno, o -valor-·.de 1·86.351.000 1nar-

d) . de organisar desfiles, .. pas- ás· organlsaçoes synd1caes, a im- neral Eurico Dutra, autor!sou a f americanos cisco Campós, Ministro da ,Jus- éos contra :131.386:000 em 1936. 
Beatas ou :reuniões com fins ·po-' --prensa ·e a~s Interventores, afim organisação de um nucle0 de ba- ------ tlça, declarou que o Pres1dehte - Orçàda em 555.410:000$000 
Ut!cos; --~ "---~ _de. re.ceber ,suggestões. · teria de metralhadoras anti-aE'- da Republica pretende conce<icr a arrecadação. do imposto de con-

e) 'de mantér ·jornáeS' ou re- reas, que será o inicio de um QUANDO se encontrava em vi- o salar!o mlfllmo e, decr~ta,r me·- sumo,. em 19,37, att!ngiu a ...• 
V1sta:;-éorii-o mesino Óbjectivo, e Na Universidade dd Centro de Instrucçilo da DE:fesa sita ao Rio o Er. José Maria didas que garantam o exercício 677.057:565$300, ·havendo por-
de usar qualquer outra fórma de ----------- Anti-aerea. Cantilo, realisou-se no Itamaraty da profissão, '.estendendo a todos tanto um ,''s_Üperâvit" de ......• 
~'..1b!ioidade ou diffusão. Districto Federa 1 - Para tratarem de assumptos uma reunião .dos embaixadores os Jornalistas as, gara!iUas de 111,647:565$300 _ sobre aquella 
- Podei:âo. -os· estrangeiros i:,rga- --------- relativos aos Departamentos que americanos acreditados junto ao amparo e assistenc!a concedidas previsão. Em' s. Paulo a 8.rre-

. !'iiser:soêiedades pará fins exclu- A. dirigem, conferenciaram com o governo do Brasil. NeSSl!, reu- a outras classes. cadação sub_ lu a 269.780:2_94$_500. 
V O passar por importantes re-

slvamente culturaes beneficentes ministro da Guerra os genei·aes 
formas os cursos da Un!ve·r- · e de ·assistencia, as quaes não Almerio de Moura. Manoel Ra-

:!,'!Oderã!) receber subvenções de Sidade do DiStricto Federal, ago- bello, Melra de VasconceUos, Pin
govenios·:.-éstrangeiros ou de en- ra sob ª direcção de Tristão de to Guedes, Valentim . Benicio, 
tidades ou . pessôas domiciliadas AthªYde. Terá importanc!a pre- Horta Barbosa, Augusto Borges, 
no exterior.i Destas.·; associações ponderante O curso de Phllcso_- Mauricio Cardoso e Isauro Re-

·phia, e de Administração. Pu-
ni;.Ó poderão :fazer- parte os bra- blica. . Informa O d!rector da guera e o coronel Renato Paquet. 
silelros natos ou naturalisados, Universidade que serão contri,,cta- Sob o commando do almir1;1-nte 
ainda-.quê-sejâm filhos de estian- Raymundo Meno Braga. de' Men-,. - . . dps professores estrangeiros, entre · 
s~iro~·;' inco~údo,_ ~s qU:e !nfrin- o;,'_ quaes · 05 · srs .. Garric:, Deffon- donça iniciaram-se segundasfei-
g1r~zn. -~~>:dis_J;1os1t1vo ~ai;_ pena-. talnes e Léduc. ra, na Ilha Grande as primei,.,,,, 
1tg*18S' ~~Dr!e1,. ,.Ai;. reunioes de ·' manobras da esquadrà, neste 

:~::t~~~~u!t~n~~tor~~~: DiLigiencias .policiaes con- ª~º-Foi inaugurado a 19 do cor-
das aíitórldades policiaes. As as- rente, no hospital da Escola de 
soei.ações çultw:aes e beneficentes tra os integralistas Aviação, no campo dos Affon-
e às escolas só poderão funccio- sqs. o curso de Medicina Avia-
nar depois de um registo especial AS policias do Dlstricto Federal toria. 
concefiido pelo Ministerio da Jus- e dos Estados continuam a - O general Silva Junior, 
tiça., ·~ndo permanentemente· fis- effectuar diligencias contra os commandante da 2.ª R. M., que 
cal~as por este. _ ·- integralistas, -noticiando-se a pri- se achava no Rio, a chamado do 
\;',4!L·~da,cies , CU:foc,. funccl&~ são · de elementos pertencenteE< á m,in1$tro . da Guer.ra, regressou a 

m.enf:9 é prohibiclo. no paiz fica- extincta corrente po!itiéa do sr. esta Capital, a 19 do corrente, 
rão ··dissolvidas nà data da pu- Plinió - Sà:lgádo e a· apprehensão 
b!ica~~ · da lei, tendo 30 dias de de armas, munições e estações 
p.a,zo- -para,·-encerrarem qUaesqú.éf de · rà.ctfo.- ··· · · · .. ··· · · 
negocJos ou operações. o Minis-
tr'1 d!!, Justiça poderá interd!ctar Novo Departamento na 
as ~ sédes, suspender jornaes- ---------------
e fechar as officinas graphicas. 
~ ,Cl~ ., Jnfr~il:etn as prescrip-' 
~ .. d~,:t:;~r~to, .ficam. sujeitos 
á netl!l:lidadés · -di\?ersas ou .então 
1m~o expulsos do paiz. 

Policia do Rio 

FOl criá.do na Pdlicia do Rio 
de Janeiro, o Archivo Geral 

de Segurança Política e Social, 
O $r~· Ge_ ·_t~li __ o. V __ a_rgas virá que organisará e manterá um 

serviço completo de· -informações 
ácerca dos elementos nocivos- à 
ordem publica· e dos q'l.le profes
sem 1déas politicas éontrarias ao 

Al>IAN-rÂ.-,s~ que- 1). sr. Gêtulio reginí~, e á'S .lei15'b!).sicas _dá. Ol'gà~ 
. .... .. ,. .... ..,_,...,..,~~;; 

0 
. .,. t d -d riisaç~ nâç1ôria1. · v-.,,..... .• .., ...... w .,,s a o e · - · · · . · · · - · · . 

S; P~ultt no: pr6Ximo ttiêz de.-'M 16 _ Centralisara dessa m~ne1ra to-
ou então"em Jú.Uio-. NoticÍatli~é>á -dos, os dados_ referentes ã:, ordi,m 
jornaes q'l.le s. exa. teria . décta..: pol!ti~a e social e mantera inter
rado ·· em s. Lourenço, a um ve- cambio- com os paize~ estran1e!
ran!sta da cidade de S to .• . ros; mediante convemos assigna-

«Jrei alndâ -este· a an 
5

•
8
·• dos nesse sentido. . . . . nno a ao 

Paulo e Visitarei a cidade de San~ 
t.os. De volta de minha uítima Decretos-leis do governo 
'l'fagem ao · iito Grande do Sul 
ciwindo já es1iava chegando a~ 
Rio, soube que estava prepll,rada 
uma recepção. -para mim am. 
Preciso corresponder tambem,-;, á 
essas attenções do povo santista; 
Foi pena que só mais' farde tt~ 
vesse sabido que me esperavam. 
Mas lá. irei breve". 

DecJa.raç9eS do embaixa-

dor- Pimentel Brandão 

A O embarcar pii,ra. Washington 
· afim. de ássumir o seu posto, 

,o sr; Pimentel- Brai:tdão, embai
-xador _ do Brasil nos Estados Uni-

federal 

A Ltl:M do decreto-lei sobre as 
actividades politicas dos es

trangeiros, do qual damos noti
cia em outro lugar, o Presitlenie 
da Republica asslgnou os se-
guintes: _ . 

- Criando o Instituto Nacio
nal do Matte, como orgão officlal 
dos interesses· dessa industria e 
destinado a coordenar e superin
tender os trabalhos de defesa, 
producçáo, commerc!o e propa
ganda daquelle producto. 

- Approvando o tratado sobre 
a sah!da e aproveitamento do 
petroleo boliviano, firm!l,do entre 

seu Fornecedor 
MOACYR 

PEÇA, ao 
CJ\F.E' _""""1,-fmll-----------------

PORQUE ••• 

A visita do embaixador da 

Italia a São Paulo 

ENCONTRA•SE nesta capital, 
desde _o dia 20 do corrente, 

o sr. Vicente Lojacono, .embai
xador da Italia junto ao govf'rno 
brasileiro. S. Exa. tem recebido 
numerosas homenagens de parte 
das autoridades estaduaes- e mu
nicipaes, de membros da colonia 
italiana e de amigos da Italia. 

· Actos do. interventor 

federal 

. pELO sr. Cardoio · de Mello 
Neto, inter-ventor federal em 

S. Paulo, foram ·ass!gnados os se-
guintes decretos: . , . . 

- ordenando a nova divisão 
administrativa e judiciaria do 
Estado, de accôrdo com o dis
posto no decreto-lei n.0 311 do 
governo federal e constituindo 
uma comm!ssão para elaborar o 
novo projecto do quadro territo
rial do Estado; 

- instituindo a commissão a 
que se refere o d.ecreto anterior 
e nomeando para compôl-a· os 
srs. dr. Joviano Pacheco, prof. 
Sud Menuccl, dr. Djalma -For
jaz, dr. Alvaro ·de Souza Lima e 
dr. Aristides Bueno; · 

- dispondo que, nas Escolas 
Normaes Officlaes, os directores, 
quando escolhidos entre profes
sores do estabelecimento, poderão 
ser effectivados após dois .annos 
de serviço; que _nas Escolas Nor
maes · Livres, a cadeira de Edu
cação déverá ser' provida por con
curso; que para a matricula · no 
curso de formação profissional 
das Escolas Normaes se .exigirá 
além dos documentos até agora 
exigidos, a_ prova de ter o candi
dato frequentado com proveito 
as aulas de canto e de educação 
physlca e o certificado de. ap-

EXTERIOR 
Politica anglo-franco-

italiana 

A 16 do eorrente, fo1 assigna.do 
-·em Roma o accordo anglo

italiano, que põe termo ás di
vergencias -existe·ntes entre a,s 
à11a·s potencia-s, desde a guerra. 
ethiope. Consigna elle, a reaf
firmaçã-0 <la -politica de equili
brio no Mediterran-eo, a ·pe11mut<a. 
annual de •informações militares 

-res dos dois palzes. Mmltte.se 
,como certo que um accórdo en
tre a Inglaterra, ,a. F1rança e a 
Italia esfriará· ó "eixo Roma
Berlim" •e permittirá- á Polonia 
,e aos -paizes là•meaçados pela 
Allemamha reumir-se ,aos s'ígna
tarios -do accordó. A "neutrali
dade ·sympathica da Inglaterra. 
-e agora. da_ França possiblUtiàm, 
por outro ladó, que ,e.ventualmén
te a Hespanha naci-0naH.sta ve
nha a fazer part,e do mesmo 
bloco. 

entre os dois palzes, um accor- Os ' 1· t · tt' 
{!-0 referente ao Oriente Proximo nac10na IS_ as .a 1ngem 
•esta-belecend-0 que, nem ,a; In
glaterra ::nem a ltalia -procuro.
rão consegu-Ju-·uma -posição pri
vilegiada na Arabia, e a prohi-

o . Mediterraneo 

Fracas~adjt, ,.,..,. conspiraçlo 

Nazista na Rumania ·• 

A organ1saçã.o . fascistá ~irilil:. 
· ·Ca "(,-u,a:r<i11,s de ll'erro" diri

gida pelo -si:'_ Condfeam tentou 
º:ga:11sar unf.~~vimento é~l)~rá. 
o _II'e_1 _Carol)! .contra. o gove;mo 
·chefia.do peló', Patr.iàn'cha 'Or
thoà-0x-0 grega, Mlr.on Christéa. 
~escoberta :,a_ co.nspi:naçãó ·. qm•, 
vi,sa v,a. o as-sassinio- do -rei·· -e-·· o 
estabeJ.eci,men.to de um!!. dicta
_-dura, fo·ra:m ·l>teisos os éhef.es 'da, 
organi,saç_!i,o, ;p, ·qual, foi ·qlsso!vÍ;. 
da.. Os aco11ty,ajT\'J:en~ occorrido-s · 
·r, ~ Run,~!~dl!l-1,1~11,.r<1i.~ :mdigna:\; 
C?-O em .B:Jêlrl{.m,. ç11,de.,"Çt!3 jornae:S 
tem 01tae_a,d9,,a .JJ0lit/ça do go:. 

.. v·et1no d'e Buc9!est, ·pri·n.c/pal,men~ 
te por pretep,q~r cetcea,r a,s acti-
: vidades do .tq,:,na,e,g. -ct\i. mi:noria 
allemã. ----~r , . . .. 

•.. ·-.tj' 

A Austria:~sob o · domin:i~ 

blção <le propaganda, prejudic_ial PROSEG VINDO o_ i -imp;t_uoso 
•aos int>eresses -de qualquer dqs e.vanço do_s ·cxercitos ·<lo ·ge
,signa,tarios. No que <liz. respeito neral Fr.a,nco, as tropas nàciona
á Abyssinfa, -0 accordo declara Hstas da Gafücia sob ·o coinman
que a Ita!ia mamterá ,~uas obri- <lo do ?"enen,l Ara:nda .Qê_cµpa
gações com 1q, I.nglate11ra., a pro- ram Vmaroz, na Sextá-Feira. 
po('l.'to do lhgo Tana, que os Santa., attingin<lo assim o Ma,r 
indígenas não serão obrigados a Mediterraneo_, .. .A_\?-rgando depois 
pr-esta;r o serviço militar e que a fa'ixn. Iittori)lêa ,',oê<ilipara.m.. nàzista 
os subditos britainicos terão li- Benicarlo ao sul;- -e :ap: 110.rte do- · , . . 
herdade de culto, comproinetten- minam c?mplet~i:nent,~ odielta do 'Nu·.1·uJ111,s_j que O sr; .Schu:ss
do,se tambem o g':'verno italiano Ebr-0, at~ ,Toi:t<;>_s~. A,_cha~se des- ,chl:iigg. (ifii, transferido para 
e. a.ttender, depois de devld3.~ •sa maneira <llv~1d~, ,ein,dwas, a .- U;m câmpo dticortcen't,ração 
mente cex_amina.d?s:, os p~idos de H_espa,nha rep11blican,a, f)Uja z'o- '.Bavie,a,. ipà~hendo que r~s~t 
c~rporaçoes ·rehg1os,a,s. mgleza.s. · . _n,iii sul, entn,egu?, =c·' c~mmando, -tar.a.m neg-ativa,s toda,s as inves
Fmalmente quamt-0 ao canal de . do ~eneral -~laJaS -~e >a.:cba _des- tigaçõê$ _ ·feltà.s . pelas· autoride.
Suez os dois -governos se atem :prnvida de. ind_:1stnit I?esada e des na:zfstàs·;,., .,,para··pos.sibiUta,-r 
á convenção de:· Constantinopla, de co:mmum?açoes face~s com o uma iacçãó ::pElináf'.'(!ôntra 

O 
ex-

de 29 :<J·:P_ ytu ___ bro ______ :de 1_ss_ s,_ qúe 

I 
e~tenor, po1-~ ,só as tem I?elo-s-. ,ellancelle_r.;_ p~~·;rprljri·elra ve:i:, 

gar.a.nte a ~-a,s-a;s ·,poten-c1as O portos que da-0 para o Med1ter- tà.mj)em,: 0 S;µ,inmo-''Pontifk ial
livre usi> d6' Gan,il. _Ã esses itens raneo. A Catalunha, por su,a, v,ez ludh.Í';. ·aos/ ~ 11i,:,;,;·,:,;;""lt e _ 
d · · 1 está a d d rd , . . =·.-= os aus o accO:'l'dó;:,_;-.i_, ,_-,_.governo italiano · .. me_aça- a ·e pe_ eras c-0.m- triacos, )ei;p -a~clú'st>·~e pronun-
a-ccrescentoui:á' promessa formai mun.icnçoe~ · qw-e , tem com a ciou durantt 'ú-má.-aÚ:diencia ge
de _retirar 51s voluhtarios -e O ma- 1 França_,.,opo1s os nava.rrezes sob o ra.l á qual -~o'i~p:-;,réceram os 
teria! belhco que t~m na Hes- com1;1aindo do gi,neral Salchag~., alumnos do ie.mttrairio de Inns
·pe.nha e o· compromisso solemne -contmuam :ª avançar pelos Pyr1- bruck. Depois dJ ~_primir a sa.
de <não pretender nenhuma, po- .ne~·s, do_mmando a desespevada. tisfação que -sentia ·em rever os 
·s'ição -:con~mica privil:ghda e_ de res1stenc1a, ·dos catalães. seminarista,s, s. s .. declarou que 
que nao tem pretcnsoes territo- "essa felicidade 1,e- ·mistura eom 
·riaes. na Hespanha ou em suas A guerra rta China a dôr de -salier, óomo todo o 
,col-Oma.s. ------------ mundo s.a.be, .que, daque!la ,parte 
-'.'-' ~ssignatur?- do acco_~-0. anglo- . . . . -dos Alpes chegam, não somente 
1ta.!Iem-0 s,:gmu-se -0 1~1c1':' das I QS chmezes ,co·ntmuam. a avan- o sopro d,"'!. Primavera, ma:s tam
-conversaçoes f11a.nc-0-1t:i,hanas. 1 01r .lentamente .;,nas- 'J)rovin- b-em .ra.jadas das mai-s dolorosas 
O_ gov-e11no do ·~r. Dala-füer está cias de Chant\tng -e- .de ~iangsu, tempestades". 
disposto a segUJ.r o cammho do tendo .retomad.o. _div'el'sás locali-
g?verno britanico -e ais negocia- cades, apezaf.i.a,f,resfstenciados O discurso do Présidei,tc 
ç?es .'~~ acham extrema-mente nipponicos.'i . ·'.Noticia-se, ·. pqrem, 
·s1mphf1oadas, pois o seu objecto que O Japil-o astá concentrando 
é o mesmo, devendo ~ccrescen- ·r·eforços e .,material de gu·eri'a 
'tar-i.-e apen1as a qu~stao_ da : 8 - •em Changaâ pàra. effectuár uma 

Roosevelt .. ; 

tra,àa de f~rro DJ1.bu.t1-Add1s- operação deç:isiva. Prosegue e,s- FA.~,~NDO P?,r - _oc.casiã-0 do 
A beba. A~ ,negociações prose- sim a !ucta··'_.s~m operações d'e _ . D1e; Pa11/-Al!ler1c3..no", o sr. 
guem ra.p1damente ·entre o ":~- grand-e vul.tó, :mi;í.s. 'oa,racte.risadâ: Frankli•I). R'o-o·sevelt; presidente 
Brondel e_ o conde C1,a,no '~ _Ja por um av.an·ço_ <ionstante dos dos Esta.dos::Únidos reaffi.rmou 
-se a111nu,nc1a que a.ntes da v1·sita chinezes e por ·,üma grainde re- os <l<"sejos de, paz da Amerioa e 
do ·-&r. Hitler á. Halia, ,mis.rcada I siste-ncia deis ,d'a:pcinezes; cuja ., respeito de/lodos os palzés do 
para 3 de !'falo, <> a,ccordo es~ aviação tem' ,effe~tuado repeti- ,ontinente á ;pa)avra empenha.d-a 
tará _co11cl,u1~0. e a Fra,nç~ _tera das incurs&es·<15ob're · a.s, _gra,'ndes 'OS tr<Lta,dosi ·,a,o.c~tuand-0 .. que 
·emba1xa.d-0r. J.Unto ao Q~11rmal. dd,a.des da· ret-aguàrd~ _ .,cl,:üneza. ,ã.o se perm_i..ttirá. que a Ame~ 
Aorescentam as lnformaçoes que ,como Han~eu -e,· ca:qtão·; qúe fo -~e.a -seja ameiaçaç!a por aggres
a urgencia é dupla, ·po'is tanto ra.m fortemente• bciinb1ii1<feadas.. sao vmda d_:i; fór-8/. , ·, 
a França ,,ç:omo ,a. -ltalla desejam , 
q,ue o accordo esteja concluido . . - .. , .; . .. ,.: . ·--i·· ·.-·. ·· .,. ·• 
antes d.a -vi.sita do "Fuehrer". 1 . , • .t;ÔuçAà;. CRYSTAES;: 

.Parall-elamen te a ,estas con- .. . .. · . . ·. ·.- · ,. , . 
versações, à;' Fra,nça, e à Lngla- - ·UTEN~~OS DÇ)MES'rlCOS, 
t.er-ra vã-0 dese_hvolver outra.s, FAQUEI~ós de ALPÀCA. 
parUndo na proxima. semana . . . 
para Londres os' -st\S. paladier e ~e., P~AT.t\ ou PRATEADOS 
13<>.nnet. Prevêm-se para· breve, A .t'REÇOS>SEM 
conta,ctos entre os Esta.dos Maio-" i ·'.CONdullRENCU. r---------------------. 80' NA:·,::::... .. 

APROVEITEM A 2.ª VENDA ESPECIAL DA 

A- -CINTA MODERNA 
cm•r,;~:s, MOPELADORES, SOUTIENS, LINGERIE, 

· ·- ' t º'· · ' JÍfuSEY e MEIAS 
E' CAFE' EM po~, FEITO DE CAFE' EM ·GRAO. 

-Torrefação : RUA ORIENTE, 369 -- FONE 3-3775 
.P R · E Ç O ·s R E Dr U - z· · I D O S 

R. SÃO BENTO, 78 SÃO PAULO 

'':.•,p: 

lOJA MODERNA 
RUA ..DA .C:ôNSOLAQ-ÀO,; 90 

O' .. :, ';;-iffl!»R 4,i,794 
.:: (Em.:fiitnte·: á., Jgl'eJa. 
- ,· -d& ·eonso]a.ç'âo) 

; 



~-- Paulo, 24 de Abril de l93S: 

ftoeraç·ao· :~as-Con°re0a~ões ·Marianas ·Terc«:iro 'a~niversario. da.:· Sa::. 
.:·~-- ... . Y Y \t . · - .· graçao Episcopal de D" Jo~e 
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·,, Reyqião da Feê::lerp.ção Gaspar ·de Affonseca e Silva 
· · -Bea.llsa-ae no proxuno domin
co, dia 1, de Maio, ah 4 horas da 
tarde, no SalA-o n_obre da Curl.a 
Metropolitana, ai reunião mensal 
da Feder~llo Mariana. de São 
Paulo. A Dlrectol'la, da· Federa
ção em c!·11cubar en\1a.da a todas 
as· Con&r~ações,. avllclta. o com
pareclmento dos Pi-es!d~ntes e 
membros de Dlrectorlas e de to
d~ os Contre~ad~ da. .Clip!tal. 

AN'NIVERSARIO J)A CONGRE-
GA(JAO DO GYMNASIO DO 

ESTADO 

iA. Congregação . Mariana dos 
aµimnos do Gymnas!o do _Estado, 
dlr.igld,a por Mon[3 ... Ernesto de 
Paula, Vigar,io Geral da Archi
dioêése, .comrriemorou a 21 do 
éorrente; o 4. 0 1a,nnlversàri0: de 
su:a: fundação. Festejando a dat.a 
foi: -celebrada .rua CapelJ.a de S. 
Luz!,a-.á.s 8 horas. e .inéia ·da.mas 
nhã., •miss;a. solemne. ,com eom-

munhão Geral se~muao-se úma 
partida de 'Ping-pong com e,s 
turmas da Congregação de S. 
Gonçalo !Moço. A' noite, á, Con
greg,a.çã>o reaJ.isou uma solemn'El 
sessão, durante ·a qual usar.a-m 
-da palavra Mons. Ernesto de 
Paula, ,Director da Congregação, 
o dr. Mianoel Vlctoi;- e -o ·sr. An
tonio Julio- .Saavedra, Presidente 
da Congregação. A' Schola Canto
rum da Congr.egaç'ão · do Pary, 
sob a regen<:La do MaeRtro João 
Baptist13. Curti, tomou parte nes
sa sessão solemne que teve uma 
grande .e brilhante assistencia. 

(Conclusão da s.• pa:g.) Revdma. :a.s maiores ... u:, ,nc-
temunho do LEGIONARIO. lhores provas de affelção e un, 
Tudo 'quanto S, Excia, Revma, eontinuo estimulo pa.ra não no~ 
tem f'Ellto n·estes tres annos de determos a melo eaml-nho; ma~. 
seu Episcopado, para que São -enfrentando as diffieuldades qu, 
Paulo tenha uma imprensa ca- surgem, lev-al-as de vencida t• 

thollca á â1tura de sua missão littLnglr o ideal visado. 
de Estado ".J.eader" da Federa- Por !.sso, o proximo dia 28 s-err 
ção, é conhecido de todos. Nun- um dia de juoilo pa-ra todos nós 
.ca faltou a ell>a o amparo de catholicos de S. Paulo. E ;;..-r, 
S. Exda. Revdma., acompa- elle, .mais uma oceasião parr 
nhado de sua orientação segura render.mos graças a Deus, qu· 
.pana. que os problemas da aetu•a.- ta-ntos benefícios .nos v,em con 
lido.de fossem -expos'tos .com a cedendo, dando-nos um gr•J·n:l 
vtisão aguda e superior dos que rerra,scimento religioso ch-efia-,ti' 
possu,em a verclad'!l e qu'!lre,m de- por autoridades da virtude ·e de 

.PASCHOAS DE· HOMENS fendei-a ·e propagai-a. E nós,· os porte de S. Excias. Revdmas. os 
que ,trab>a-lhamos .no LEGIONA- Srs. Arcebispo Metropolitano r 

A Feder.ação Mar1.·ana -continua I UIO, temos rP-cebi.do -de S. Excia. Blispo Auxiliar de S. Paulo. 
a i.nsistir ,para· que todas ias Con.- -:-0-----------------------------gre.g.ações promovam este anno, ' 
á semelhança dos a.nte.riores, a.s 
Paschoas dos homens das Pa
rochi;a.s ou cid1ades onde ellas se 
a.chiam : l.nsfalladàs. · IMPfRAIRIZ DA MODA 

O festival ~a Juventu~e: 
ESTA' APRESENTANDO OS MAIS LINDOS 

MANTEAUX E TALLEURS DE SÃO PAULO 

'feminina camotica 
RUA AROUCHE, 118 TEL. 4-6640 SÃO. PAULO 

, At n
1
!'i'!edrsar.

0
i0 

6
na- Construida, no deserto 

N~ ·e,fan de ,cultivar (t arte Senhoritas: Dona Maria '.M"' a ICIO e • as- d s h . . I . Congregação Mariana 
de Santa'.;Cocilia 

:n:;:;~d4~!:1~nibt~!:C:t~ ~:~ e1;~~:c::l'dittra .·Pimentel '\tão Liberal Pinto O a ara, a pr1~e1ra greJa 
<l.·esappo..recendo . ~ riosso thea- Bran-0a Maria Fer-reira Trancorreu a 21 do ,c.orrent-e, <> e a t h O l 1 C a 
t~o, :senhoritas d~ nôssa sode- Celeste· Cost:1. Leite Ia nniv•er-sario ,na tia li.cio d-e Sua 
J~e e pertenee~~.P.l:W.;- ~-- O~J}lia, . Penteado Cardoso Excellenda Rev-erendi9sima o sr. 
de Feminina. Oaúiolíca,-·,promo 0 1:>i~ce Quadros Leme D. Gastão Libero.! Pmto, Bi,spo 
verão, em· ,princlpios de Maio. Ed~th . AzeV'e~o Soares de S. Carlos. Data a,nniversaria 
unia · festa. no Th-eatro Mun!ci~ Guiomar Urbma Telles d,e um dos mai& :illustres mem-
p:;i,I Glorinha P\!nteado Car-JoeQ bro-s da hierarehl:a eatholica en-

'. . . . · Heloisa Almeida Prado tre n&s, é iella mad:s u,m motivo 
Da ·peça levado.. em scena, po- Irene M·elillo para que nos alegremos e re-

de.1:1.10s ,antecipar. ~m grande ai- Lris Moraes de A,ndrade co~à.emos a aetividade de Sua 
eànse '?ultural e -um alto val~r Lind.inh1. Giaccaglini Excia. Revdma. desd•e que, vi-
litt-erano: será certamente br1- L I C ., . . . . . . . . . uc a ampos Bltt~nourt gario da Parochiia. de Santa 
l~ian-te füi..cto social, d-es'tinado, Couto .. Jrhigeni:a. n-esta 01,pltal e de:pois 

A 20 de Março -passado, foi 
inaugurada ia primeira Igreja dn 
·Sah•a.ra. Na mesma occa-sião foi 
<lescoberto um busto d.o Pe. 

· Cha·111es de Foucauld, missiona 
ll'io francez, homem d'El letrll.ll 
,bastante co:nhecido qu'El ingressou 
,a,poz sua conversão na Congre
gação dos Padres Brancos, dedi
ea.da ,ao apostolado entre os ln-

digenas do deserto, e foi a,ssà-s
sinado ,em 1.0 de Dezembro de 
19Hl -em Tamauràs-set. 

A dupla ,solemn!dJa>de foi pne• 
sklida por Mon,s. Nonet, pr~~ 
to apostolico do Sahara, e irus
sistida por todas ~s 1,i~tortdade,s 
ecclesiasticas ci-vis e mMirtares 
da .segerra. 

. . . .. ·11· 'S'S .. - .· . , - A, 

çg,rno . as anteriores representa- Lucy ·Pesta:1-a Viga,rio Geral da Arohldfooose, 
ç~.es, a ~er um .gra,nde successo. Maria Ribeiro da Lull a.scr.ndieu a Bi,spo Coa.djucto:r de v• • 
. Sã9 os ,seguinte~ '8lementos dia Maria Eulalia Campo~ ç_r- s. Carlos e f.inalment>e a Bispo ISita do Rvdmo. Pe. Ascanio Brandão ao «Legionario» 

.A,.eção Catholiea, .· que .tomarão v,alh-0 ( :i. Diocese. A todos os cargos 
,parte na represe.IJ.!Ja,ção~ Maria Halley de Castro 'que o.ocupou S. Exela. Revd.ma. 

.. B'ENTO PINTO 
BA'RKOS 

.1:·;; ,,. -c:·clrúí'glão•'Delitista- · ' 
· · · · pêlà -'On1veràldade ·· · 

-c1e São Pàulo 
H As 17 it :das 19 

21 hOl'as'. 

Ma11i-a Amelia Bitt'Elncour t::o~-:r deu o -cunho de sua personallda-· 
Maria Eulalla Coutinhe · de de g-r.a;nde ,sacerdote e d>e·· 
Ma.ria José Ferreira --- i poi's, .d,e gramd'!l 'B:l,spo, .. J:ntel·ra-
Mà.vgarld•a de Souza Queíroz . mer, te devotado á causa da Igre
M)a,ria ·-Azevedo ·-Vlanna \ ·a ·<le Ohrlsto. ·Aos c&thollco.s da. 
Olivià. · Guedes P.enteado- r.a ,Diocese .de S. Carlos,· unem-sé, 

margo ):Ortando, na commemoração 
Odila Rezende Barboza . desta data, todos os c:s.,thollcos 

· Rina de Martinii 'de s. Paulo, que conhecem, -res-

Esteve segu,nda-f,<>ira p. p. '"ª 
nossa re<lacção o Rev.mo. Sr. Pe. 
A,scan-io Bra:ndão, conhecido 
o,r.1,d-or . sacro e jornalista . 

Re,oebido .por nosso Di:rector
gerem.te, sr. Francisco J,'C<t<'hado, 
o R,e.ymo. Pe. Ascan.io · visi,tou. 
<l:emorad·ámente nossa redacção 
detendo-se, logo após em longa 

)J'1.l·estra ,com alguns de !llMSOS Lêr e propagar . o 
redaictores, fkaindo 18.,0 par de 
nossos 'trabalhos. 

.,, 

º LEGIONARIO muito agra- LEGIONA' R·1· o· 
.do ''Labaro", .de Taubaté, o. Re., · · ....... ' · 
d>ece a vi-siti do Redactorc.chef'El 

1 

. • : · 
·vere.ndo Padre A,SCJ8..too e sua.s · -· · · ' ,· ·· ·" · 
iamay,eis. palavra,s ,de ~n-coraja;;. . E' DEVER DE. TQ~OS 
merito. . . - ... . . OS . C,& TB O LI,_() .. <> S 

Bu Osear Fre1'e N.0 

SAO P.,.tJLO 
Sant,a Meimo· peitam e a,dmLram a S. Excla. . . , .· .. 

v!;;;~ia~~~~%~ª4~ª~~º: - ... I~~~~~~ .ª~--~- Gaa

t

ão :: 1,Resposta a um_a~.:consultâ 

~'"-o.Etui:êi<D.-<ilme que deve figur~inri :tg·enda de toda moça bonita e de toda 
dama·ell~ante. Complete sua ellegar :fa com as luvas, Cintos e Bolsas que 
-~-ALIC.ATO,R está offerecendo' este mez por preços baratissimos. 

... _. __ .: . .-.!W~-.. ~º ~\lehe 194 fhone - j-ij~_Q5 

. . . . - ·.·. . ,, ·, •.. ~ .. 

HUMrLDE CONGREGADO vanda de ·pr-aU.cia.s vãs ou 4<>U• aa.v,a, á so..ntldade·iiiai:Íptessbp;'g.tÚi' 
(SAJo Plaulo): vav,eis. :em que não ha5nwcaç!lJQ a possui:a: Excl~ã;:·1tpen:iW'm.étõ:q 

"Dfainte dos bon feitos pro- diabol1c:a, -costumam os Theolo~ ,oontrairlos ti; mor'al/'..::..Z'::!)~·;'Ína•' 
_. los estabelecer ós ,segu.fotes cri- nef.na que a -graç-a .dé eums' se• dnndoe para ,cura de .maLes ,pelo terios: ··· , , 

benzimento ,por ~s.so~.s do nia uma nova hyepothese JJ3 ra 
povo, ou Tesultante da prati<!a a) desproporção ~rta .entl'e os· expU.cai: :Ce:rta.s curai qúe, s-e·;JJê,o 
<de ey:mp-athie..s, . que (lf've,mos :meios empregados le o ·eff.etto a ,podem r,ela,c!ona,r -~ <ia\r~aii.'l)a-
perni1.r de taes factos? que se deSti:nam; ·, · ,nu·raes. ·-~. Como eoinhecer ·este; 

A.ttribuil-os ao demonio? E se .b) .exlgench absoluta de uma· ·,dom charism-átieo? . ....;_ Não €-
quem ben:i.e ou .faz.·,tal sympa- -cl:rcumstancia .tola para,.q'UJe.se ,COU<sa tão·-fucll.·Dt,'.~--ós Theolo• 
thia, e,Stl'era --~ _ bom éf.feito . de ob~I$.a, o ,ef.f.el'.to,. )111:<? !~9'~.. .gos os segu,int-es 0rit•erios: 
Deus? Qual Q g.ra,u de -culpabl- , que <>s meios ·ou ~J~~s d~ _qu~. · .~Y:Ei;te:: d'om :é ~dà:C·&n
Hdaide d.e que'rri, :sem fé n•essas ·se faça uso sej,a.m ôu· hon'-éStos· -Gedie~?, ~us, geJ'SJlment,e~ · ii'ci ir~ 
práticas, ca<n:seiité em admitil- 01i. pl'edósós; · · · · .. ' : ; ... ·e·:, :qi'y;l,4uo, .qµ,e .Q ll}ã<>--ia.nr~n& ''.de 
as? A' ·benção. geralmente .desc:e ,e)' crença? · .há -lnfa1Ubl-ll.ful,dé' · ó~<l?ip. .nien:i q. .. pode:~sm!ttil.' 
40 s;wper!or -para: º· ·inf.eriol' ·,e se dos ·meios ,a,µp·J:ic:ados. ,a ~utros. Por isi!ô, .. : . -. . . . : 
o benz-lmento estiver neste ea,so? Como ·se vê, não i:mpr.e~~llª . 'b)'1':ã:o_ est_á_._l'Íg!l,dO .a sign.icl'! 
Como se .expncà unia ,pratica. tão ~=· Theologos -<> uso ,de a:ne1o~ ex-ternos. De mameiJr.a que a à:Ó• 
generalizada do ;nosso povo '<lo honestºs, mesm!>, de preces: com pl1-cação.'. dos: 'méãmos :rtrélq's"niro 
interior.?" , eUes ·póde tambem haver supera; obtiem. os·. mes:rn.os '; ii'esui-íiàdos. 

tição. Não obsta,nte, : , 
RESPOSTA: 

Pois que, -no momento, só nos 
int1eressa o aspecto religioso da 
,consu'lta, ex:-clu,a.mos, antes de 
.tudo, os casos em que o effe!to 
pode explicar-se :natur.a,lmente. 
Po'is, nos casos pro.postos a cura 
é, as v.ezes, fruto de, suggestão, 
gra,ça,s á ascend:encia .. moral de. 

. certas pessoas sobre outras mai,s 
simp1es; ou.tr.as ,os meios, en
volvld~s sob -certos ·ritos religio
sos, são na ·realidad•e. dotados 
de virtudes medidnaes ; e ha ca
sos em que a c=a deve attri
,bUIÍII'-se a outras causas a q'Ue 
nãio ,11e d-eu ,a.ttenção. Excluídas 
iestas 'ElXpli-cações, .aliás . muito 
frequ.ent,es no.s oa.sos raros em, 
que :ha- euras verda.dem-as, eonsl
deremos o aspecto i'eligloso que 
estes f,a,ctQ.s !J?odem tambem .ena 
volver. 

••• 
A Igreja eondemna. ao que 

El!e ch:a,ma de "vã observancia". 
Vã obs'erv.an-c!a é uma supersti
ção, na qu,al s.e mvoça ,explidta 
ou impJ.tcita.men:'t•e o demorr!Ó 
pa,ra obter-sé uni efie'!to · deterº 
minado. - Na-invocação expUcl. 
ta, é. -cla.ro que li.a. .culpa. g11av.e 
co!litra o ,primeiro mam.dam,ento 
que :manda serv>Lr ,s6 a Deus Nos-
60 Senhor.·..:.. De si, não é. me
nos ·g>rl!,ve ia falta quando a. dn~ 
vocação é ~as implkita'., pois 
que a: maliélá: 'é a;··mes!'l'ül..-NiLo 
obst=te não se deve immedia
ta'iriente aoousar ...éstia:s praticas 
vãs Je .su.persttciosas, pois frei 
qu,entemen:te não ha, intenção 
má, (.sobretudo em gente sim
ples) que se exige para um '.t)ec
cado grave, 
~!'~ "-~~ ,- yi. o~a~-

Nos -casos ap0'11fa<l<:>s na ooin.- · . e) Pode Deus lã~ •. ·cozno con
-snlta, ·sem duvida, ha ,muita-se- dfção,. a ~aça ao .. U:So <le algum 
melhança. -eli,tre elles •e ia vll ,s!·~nal ,e:,r,te~ri.ó; Ne.sse: · c,s,sq o 
observ,a,ncia. Nãlo. se deve illO en- ,slg:nal não será tolo. · terá ·um 
.tainto d·esde -logo ,reputal-os su- srgnifi-cado -e 'será. hónestô. ·. 
·perstições, ao menos eulpMI gr.s.• ., :.Al'em . 4e está!befaêereln: esfeg 
ves. ·Pois, alem· do facto de, com ·,~;· .acres:centam,os Theolo
freqüenC:ia, :não haver :intenç!Lo :g'!;)s q.u.e a gtia.ça:de·'>CUras 'hoje 6 
µecca:min<>sa nesses a,ct,o,s,- pode 1'..l!/,.cto. ,.'~al'i?J3â~~~. : .. , · 
bem ser qll!e, :a •pessoa '.l)reí,en~ ' 
a,penas com ·,suas precés ;in.s:t~ . 
jUcnto de _Deus. ,para. a. obt:~nçãô
d.e . tJ;m..a g,ra,ça,,. submertendo-se, 
por outro · lado, · intei·ramente · ·a· 
ISS. Vontade dó Sélihor. Nest:a: 
ultimá. hy.pothese, em qu.e. ,a, i:n.,; 
tenção é r<>cta, ~onselhari•a,mo,s 
a abstenção de .µr.a.Uoo.s ,n!i.o ie~ 
commendadas pela I.g,reJi. 

••• 

.. * •.•. 
/.;,::·.:· 

Concluindo. Quandi, rnll'~ ro 
,p(>de :o:btai' ,cér'tlezá: d-e' qile 0,1 

mel.os. míl.o .. têm Yirtu.d-e--.na:tur~l 
,pa,rca p'ro,dUZl1' o .. ieff:eito desejado, 
pO>de~se · appli-cal_-o c;0mtan:to.- que 
•se· ,proteste :não admi-ttir int,er-
~nção. di'aboli.M. . . .. . 
·· Qua.'iidó o 'éffeitó· c-erbúne.nte 
:não' se pôde •eXJ;>HC'<!.r''por:'fót',Ças 
n-artu'r.a.es,: -ai.ruia· qi:te·-·,<i1e-s+'! lo?ó' 

F'inalmeíite, ad-tn\.tterti-os 'Ilheo., inM -SJ!: dev.a aid~tütti.l"' nipe>'•~-•.' 
logos, .. hoj'!l a,lndia., a poss!b!M- ção, pelas oonsiderncõe~ ,f<?.'·•~.' 
d1a.d.e >de· um bom cliarlsmat:kó, . à.cima;. deve:in OS. ohrl"'t".0.~ -:-"' 
assim ·chamado, commum ao te-r-se de praticas d11v',,M,,,~ -: 
tempo dos A!)Ostolos quie é ia; approva:da.s vela Ig-~., '·· '. ~~ ·:,, 
"graça .de ouras". São P.aulo fiar mais na Prov'-~,--~,~
oommemora a existene'i,a d.este vina que c.uida <los h"'·~~Y<, 
-dom em varios .de ·seus escrlptos, mais amor· ·do que 0° 

por exemplo, na pr!meil'a .:filP~~: _hQlll'?..11'SS.ÚÍd•a,_m_ ge si 
t-0la aos Corl'llthlos, eap. XII. No ,caso ra.rissimo ·a, 0 

verB. 28-.30. - Entã;o como hoje, ,soa d()tada de dom ch8.1· 
esta graça de operar cui'as ma- · é Hclto · ,recorre--se "· 
il1a,vllhosas, -concedida em benefi- C&ntuJ.te-.se ·,!jeD<Jre v ~-- ,:·é· · A· 

cio dos outros, nlio se eondl~lo-(:;;1~;,; l<>,~ ,;\:,.,; · · 
-~4"/',.-.• --.,..,,, .• ,.,._,. 

.. ,_ - ._:; : _,i.:-:J:.,. ... ,_;., .. rv;.·.-r,$.!..-,(··'.· .. ,,. ·;:;:·~ .. , .. 
PARA .AS·:SENHokAs<E:'~,-sENP·nnrT \Ç~ · 

EscoUía. hój~ ,,..se\is :;~s.tlét"é;s e "p~Jêute . ' 
;1 M,M,Eo"',.;.,Ji,-A 1út <):s · . : . 

que corlti;~~i-~~i:~~ -~~g?··o o G 
Confecção completa, desde 3 5 s o o e 
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O ~ccôrdd 1ta1o-britanico e as cor1versl!.çôes franco-it~)i1ups 
que actual1R-fÍ-lte se desenvolvem com \;rande. optimiSI!}O t~qdem a 
próvócar ·o·· isolamento da Allemanha mi. }l!µropa. . Aqqp XI 

.. j. Italia constata que a política aggn,ssiva dos i;staq.os tota}1-
tarfos .corre· doi~ graves perigos: as difficulda~es QUI; O Ja);láO Ytffi 

encÓntràµdó na Çhina, e· que enfraquecerq profundamente ,:, ~ru~o,: 
e a attitude energi~a de .Roosevelt, o d1ctador d1!m?cr!!-t1co dos l);s- · 
tados ·uniiios, conti-_a seus éollegas . europeus. . 1 

f s. Paulo, 24 de Abril de 193f - ·' : ·-' · ~, · ,'· · 

··por outro lado ella corre, part1cularmepte, o risco 4~ torn~r-se 
um s)i:pp1es satel!ite da Allema11ha, l!ma yez gue, ªl?esar d?s ac/:9rd_os 
em contrario esta avança pela Europa Central, ameaçando suas A .despeito da confusão que, 1 mente contra 11 invasão de dou-
f t iras· ' · na polltica europeha., velo t.razer trinas nazistas na. Itali-.1, e par-
ron i; ·d • . Ino-laterra e á França por um lado, e por outro o enigmatico P,a.c't;<> ltalo-inglez, ticu~rmepte ~ut~ o arpgp de 

_1gan ° se ª b • • _ ,· • ·. ·d ,·· · ti' do qua1 se pode esperar muito um gra.npe jprnal itii)~i:io, q.uc 
á A)lema1;ha: _caber-lhe~a ª posiç"o prepoucterapt1: . \! fiel P~ . a- 1 bem, mjl.s tamlu~m muita. desil.lu· o a.rtJcuUsta. co~si,â~rpu parti
lança 4a pollt1ca europea. 

nacl~nal, diJxavia p:.-ever -i;:g,. ~11-
pl!>reciinentq 4as relaç~mi it11-lo
alfomãs e -do eixo J;top:111,-Beriiw. 
Quem cpnbece 11- traiiiciop.al li
nha de mod·eraçã.o e 4\l pr\l-d~~ 

hltleri/;tlJ. na. J~)i~. S.e 9 :'Q.,_ 
servatore RomaI\.o" fez o pro~~s. 
to ew q·UjlSU/-Q, f~l-Q -wr· j)Ílt_~ 
q.~~ t l/W:t~ç#-P. t~~tJi;_i. !t # ~'ii
gnwar, e aµ~ e*1.giâ. prompt:o 
-remedio. •t ·· '· ., -

·· se· ha' mais tempo se tivesse feito esses accôrdos, e UlJll!- :raJJ!ga · 
acção coi1juncta com a Inglaterra \! a França lhe fosse posslvel, a 
:ÜàÜà x-econhece que seus alliados nazistas não ter)f;/.m p1.1siiio Q goJpe 
contra 'a Austrla sem seu' benéplacito. · · · 

· · Porisso ella se acautela - em1Jo1:a já melo arrpmb11-da a pr.-ri·il· 
para· que 'não ~nais succed.i. encontràr~se desamparàdà ·ante· as 1p1-, 
1,JOsições do Re lch. 
· · ·· N~sse ~entido lhe é muito f11-vorav1;l tambi;m os termos cio f:P· · 
córdo coú1 a Ingl1ltena sobre as rctiradii.~ de gr,mde parte da& tropas · 
da Ly))ia, da Ji;Lhiop)a e da Hespant!ll- qu~ virão foi-taleci,r su11, posiç~o. 
na peninsufà, e úfantir suas froÚteiràs nos Álpés. e . ' . • • ' - \ 

l l!R 

:fracassou na Ar~!nlina o exume ílre~nu~cial 
1 

&- affif!):l'JÇãQ qaB cpama-ias 
J~i~ eugenic:as .e, <em especial, da 
exlgencia do exame pré-nup :ial 
na ·A-rgentina está senqo <·ausa, 
cop:ió er:a d,; e$Rérar, d~ ti;1, Yh· 
dadeiro mal esfor soci-.;1, o con
<'t'etisado eM delictcis ele todo ge
-n~ro: sirpuJaçêjfs, fra udgs. sul
ciqíQS, proçe8~ J-l ~rimino es. etc. 

~eln qutros poderiam ser os 
res·ultados de uma legislac:ão 
que pret$4é o ab~urdo de, de.-i
conhecendo· ·a tirdem moral in_
trinsec-a e prescindindo elo es
piritual, (lU~re~· r~guLlr rel:içõ,>.; 
pffvadas ou pnbl:cas subordi
nando~as a elementos ,puramente 
materiaes:' · · 

A saude :da raça, com respei
to á transmissão 'ma:trimoni•al dt! 
certas epfern'iidadês que· se!',:o 
àempre vergonhosas, é. evident~
mente uma ·questão mais qe mo
ral do que de certificados me
dÍ-éos: Uma · juvéntude· 'êducii.'cla 
,religiosarpen te -po µorror · ,i.p 
,peccado e .no culto da pureza 
.êon·sntue a melhor das leis e·u
geiliçà;~ . da? certidpes pré-.nup-
cíaes: · · 

Pe mais a mais, os resunl!.dos 
de tlintos annos <le ipcut'ia não 
pÓd~riió' s~r· e"vi:tados. nem modl
fkadós com ,a multiplicação de 
certo genero de consultorios, cµjp 
,numero -na Argenti.na começa a 
,iç~ef <le map.ei1:i: aLarrnal)te 
o"dé estabelecirnimtos de ensino. 

A' faha de eµ~ino rµoral ·e i:.é-
1lgloso nas escolas e ,J, miseria 
!l'a-cial !,ão qua~i synonimç!3; e 
11ã.o s~rão s1,s 111~ e.ug~n/ca?· lipe-
1'áes 'e riíàtériali~tas qúfifJo d~s-
•truir · ~ss~ ~yri<>p.imi~. · · 

A lei inimoral e~tava, pois, çon
démníada aó rràcasso nª 4-rgeri
:tlna. Arite a su.a qoifstJà tação. 
OS . seus pl rtidarlps âispoem~se 
a: acpl'.esehtar uma s~rie· ·de re
f,orrnas. que, com ':Cert~za, à fa
riam mais impudica ~ repulsiya. 

Esp!ãrernos que o p!Lrlamento 
e.rgéntirio sai pa· analysár a q u~~
t!",.i, comó cómp<ete a· 1egisbâàres 

qe um povo cJ?ri$tãp e r~g~/te 
a lei eugenica, s-anccio11ando a 
educação religiosa !}as escoias. 

1 

Somente com µiais ca.t~,cl!3m,o e· 
menos certificados medicos é 
qu~ se ppderá re~g-4•;i.1'd!Lr !l- ra~ 
i:a dos m:des medico,sociaê~. 

Os c~§;:,menfQ.!i 
ca,f1q//cQ§ 
e'" Pgrtvri~! 

Uma estatística pµ~llcadl). ~ip 
Novidades, orgào q.~ Lisj:)qa, 
t)10Stl'3, cqm_o a '/.?,'!P41~~0 d.~ 
Portugal é ainda grandemente 
c.atholica. mm 1~36, realizaram-se 41:i.:526 
_casamentos, dos quais 36.324 ca
tholicos e -sq1rien',te 31 segundo o 
rito protestànte e 2 sékw:i<lõ i> 
rito judeu. · 

Por al}i o,e v~ qu_e q prot_esfa.n
tlsmó ê ·qu·a,si inexistente. · 

Cont~do' 'a det'et;rla actuaçãó» 
dos governos fra.né.o~maçolls· quf 
:i,ntecedefüm o 'actual, faz-,se 
ti~rtir, pois p~r,ca .d~ 41'!1 q4irt~ 
dos casam,·ntos · foram somente 
leigos. Nesse ponto de vista Lis
l)oi, como c1--rítro desse governo 
li J P/'ip.cipal sector de sua activ/
dade, · dá ao resto do · paiz um 
n,au exé)llplo. Assim é qu;e E<Jbre 
4.16-0 ca.sanientos somente .. l.5Z7 
foram c1'tholicôs, ou seji:, pq~c,o 
mais de um terço. Invet'te-sf!, 
po1'tanto na capital a porcen
tagem catholica nos ca&afuenfo~. 
.rá· em Porto n'um numero <le 
1.628 c.ásamentos, . 1.37G foram 
catholicos e 7 .protest.mtes. 

Ha aind·a. nas cidade-s um aug. 
mento dó divorcio. A escala às
éende de 5:;5 em l~:R 'a"'\)5() é!p 
media de 1930 a U'35. 929 é;n 
1936 e cerra sle 1.100 em 1937. 

~Q~:~,:~si · -:;.i-::is e -Linhos 
. . 

nos ma,is modern&J rmdrõ~~ V. S! encontrará na e lberto 
" ,,;.. ~ ' .i ~· 

· ,i.AR,GO PE i;;: BENTO N.0 10 
.l'hónes: 2~2336 e Z•ll'188 i 
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li•Ni:os 

E~~ ~~rç~p 1,e tp~ 1*rtl• 
p~-J~rpf)n'tjl eyid,eµ/58 s·i; ·tp~p• 
<em -çpn~iqerf_çJR q·~~; riá·lt!1i:/l, 
t_odil- a 1,nP,,:"el}s,L fl P,ffiplál, ~ ·tfi· 
q.~ <!Ufflto ,S<e el?.C~i_~ Ol!-. ~f élf• 
bh~ ~. I!l:í!-fJ~l1/fíi~~. 4-9 iiri· 
do ~o ~BV~r,rp fa;,cf~t!f· .t,. ·11pta 
do 01?f!r"',t9~1?'' f9-~iYfl-lfi, ~f?ls, 
~ u,n.a _er,~rg1~ ce:'1131.!l'/jl 18 J(~ · 
Y!'lpi9 t11-.:.c/11t,~, l>~fll CJ!Jff, §Yffi~ÍÃ,
t1!-1-a., tofem nte a J!TO~aganQ-a, hâ
zisfo ríâ 'rtâ'.ú'a hãÓ sérlã.~wislyjl. 

C?lflº explicfr essá ''.tpfiltr:ê,çy.o 
naz1S'.tl/- !),O" po,rrit?n.tp ~~actf 'im 
que !/-P,l~!f-Çª ro~i-pet~s~? · 

. E' q.ue. !f,S 1afiP.//l·}Çe'? doutriP.!'-• 
r)as ep.tr,11 q fts..<::r:fmo e o· µ,~
z1smo são por ·demai!! forte11, 
para qµe os pensa-do.res fascis
tas !f~ife.m de lifg~/(~~u pendor 
piJ.ra_ a _e,i:trellla_-~lr<e,t.l/-· (ou 'Dseu
do-q1r!'l[rª) qu~ ~ o reg/me nazis• 
tá. l)J t/J.Õ forte é o pendor decor
rente Jéss;i. àfi11i(/.ád~,

1
: que ella . 

subsiste ainda mêsI110 qu;i.ndo 
toda~ ~~ r~zões P,,Olitfo~i, ~ u:irn
t~ri;~ a~.corrE.!nJ~s 4~ anl),'P//-Çíio 
o.a 4us'tria ;í. AÜemanhà, ãcóh• 
~!')1)1a~· O . <;Ón,trafio. ,, ' ,,, 

A tal 'Ponto ~. V~/;Q.a<je qµe.' a, 
sttµ~çfo .. rf Jigio,~.l} .. da Ipalff, 13& 
por unz l~!l,o apl:f~_eµ~~"~~l'
/Dtnt~ 13-spe.ct,o~ altarn,epte. 41~03 
/1~ louvpl'.,_ i~~pir~ P,PF ~ilti-i? /a-. 
do os mais sérios receios. · 

O Sr. Mussolini marchand.o no famo1>0 passo romano, que a adaptação do passo alh.'µiã~ 
l}O l)Xl)rc,to ltaJ/a_mJ• Essa ª~!!-1>!a9ão, fn~jçe '}a inf!)lencla militar ~,Iewã, foi ~~JJtct_o d.e 
coptrov~1·~1ii,~ l!-,Ca/oradas nos c11:c11I(?s_ ip.ili~res 1ta1~an(!S, ~11,co pr(!pe~~l//l, !!- il~<!P~~ O 
pa~so ae pii,raqa das tr11pas _q/}e 1nvt,q.1~am a Hallt ~ grande guerra. ~as a syippatt,ia 

&lo S1·. :\\'lussolm1 pelas cp1sas c,la 411emanhll. ~azista vence t)lq.o. 

~ f raca~~o ec,nomico-
00 rç~imc · SOVÍÇ~CO 
O ac.tcal estado de CQU• 

sas exj~tep!~ .no cóinµ:í.j(5-
,sari~P, ~çv~~~}SR po c9yi
merc19! ,9µ~ g ~grerno 9-e 
Mº~F!q:w rp~rtjp1y~ ~m ~e
ir~ctp, foi re:vel~do p~Io 

são, oont/nu~ positivo que 0. in·
flu~i:wia na.,zi~ta IJJJ. Ita/ia cresce 
;Ç8-<l,i v,ez ~is. 

ffa. _di~I! a.tr~z. q C,qr,de p_i;tla 
Torre, Director do "Osservatore 
Romano", isto é do orgão officio
~o .. <'fa. tap.ba f>~. pu)lliêóµ um ~r
tigf eJµ qúe pr<ltesta energica-

cuiart)}éüf1( ~fpiplomaüco. e cén~ 
Sllr·a vel nesse ·sentido. 

:/!:' .,cµri,oso· o))sérvar-se que a 
n,ota do Cqnde Della Torre, con
c_ebicLi em 'termos energicos, foi 
))U~lica-qa depois dó accol'do an
glo~italiano, ·isto é ex.actamente 
qt1l!,p.d<l ~ curso dJ. polltica inter-

_eia d.o ''Osservátor_e RqµranÔ'.' 
pode suppor faci!me11te que 
aquell~ Jor-l}al -n,~o teria publi
cado o protesto ,a 'que al!udimós·, 
se tivesse 'r:az,ões para ,esperar 
que o p-acto · i'La)o 0"inglez 'traria 
como coii'sec{uenci-â o··automatii:Ô 
desappareci~é~io 1a · i'nrlue.ncif 

d .a 
?M' 

nazista I , - ..... ,. . ... ·• . . . . t· ,,~ -~ ... / 

um seu 
um· :padre en:viou 11m convitit I religiosos .. Jí:' que ,:is suas cir

para um retiro fechado .a todo_s culares de prop~ganda confir
os moços de sua parochia, que main que foi· sei;npre sua inte-n
<levlam ingressar no exercito ou ção o nós entre•ter. a nós A-lle
no "Arbeit'die-n'l.t." (s,,rviço o)lrl_· \ mães, com_ f;i,ctos· que considera
g-atorio). 'l'ranserevemos aqui a 
re-~pe>sta dirigicta ,a s>sse vigarip ·· · · ·· 
por um memb1·0 dos s. A, e que Te o N I e o 

d.os tanto sob o ponto de vl~t~ 
do tempo como do espaço, .estão 
muito afastado,~ de nós, e prln
cipalmepte •afastados com rs1a
ção ú, raça. 

. ~· .. 
' .) 

E}IC,CERT-foi publicada no orgão official 
do partido, cuja edição é de 
mais de 260.000 exemplares. 

O texto é o seguinte; 
1.~) Eu s.ou ~llemão ,e S. A. 

RECONSTITUIN'rE GERAL, 

Fraaueza-N e11rasthénia 
ANEMIAS E~ qE~iL 

O conceito <).e n:ioço catl}olico é 

inconcebivel para mim; 

A' V E N D A N A S D R O G A' B l'. t,. ' 

"Pravda'!, · · 
t.,_ ...... ! 

Segundo es-sa noticia, 
13·2.ôOif' kmpré'gadôs' ,._,de 
organizações commerciaes 
,dq éstado foram pre~os 
~á~ wet.c~to de fraudes e 
rPJJ.RP~'. Ta,.~ ~ifra corres
pimiji ~ · 4e~ por cento da 
tFff~nir-;y;M ·· estatal cte 
,c9fu.rp,p-ci9: 

P_el~ yrjm,ef,:~ vez o 
ap.t1g9 ç,9m,ni~~~rjo do po
vo do corp.merci.o, Weizer, 
foi; a'cu~~d.9 ·4~ -~àbotagem, 
pois sua detenção, occor
rida ha rqez'.~~. só agora. 
foi noticia:d~. 

As prisõeg yísa.m expli
:!ar a escassez de mercado
rias nos granàts centros 
industriaes de · Ural, Do
nez, Leningrad9 e Baku. 

2. 0
) Pr.<~t,est~ .c.ontra :a. àffir

n:ia1,ão 4e q.ue !i/- fé no Christo · 

seja o fundamep.to mais seguro IA 
da fül_e __ .lidade. á J>ª . .tria. O .Fuehrer 
nos taz crer qu.e s_~mqs uma ra-
ça eleita por Di;us, que Deus 
poz um mesmo -sangue. n:a.s nos-

preparatão ~o novo clero russo 
sas ve;~s e que elle estabeleceu 
4m.a ligação estreita, i,nt/ma, en
tr.e a raça e 11, terra. -~obre a 
qual ella deve viver. 

Fid,eli<;l;ade é pa;ra nós exclusi
v,a mente· a qu·e devota.mos ás 
::>r-dens do nosso Fuehrer, em
quanto Tios dllrar a vida. A fé 
religiosa de urp. individuo po<).e 
vacillar, m'a,s ós proprios fnn
damentos de -seu ser, · creados 
,or Deus, perma.nec.em. Nà p.os
~a historia, eilcontr-a mos uma 
re religios,a eri·a.damen'te defirii
,Ja pelá Igre'ja, o'u por ellà des
vfadá: :c,e seu sentido primitivo; 
a·ssiril desnáturada, sua fé fre
-iu;entemente· foi c:à.usa de desco
r.hecimênto do·s· princípios da fi
délida<le pal'3. com o povo e· para 
co,n ·ia. patria. · · 

3) F!co ·in.digµado qu,:indo rp.e 
p,r~põ~111 coino· .el'ell}plo, a mim, 
$.lf~i?íio, .a ),J.i~t{?ria _do centurião 
i'ofuip.ó, cuja \"irt:Udí, era ;tie_rói
ci;t. 1:1: nã_o s_e pep.sa µ_ei,ses ho-
1Jl!'lM que ·q.ur<3,n,t~ a ·gral}<le guer-
ra: ultrapàs:,a,rstm a pr<>p,ia ·no
,çãq .. d_e é9p1.g~Í)1. fa"'ep.do o sa
~r'fl<';Ç s4P:t71110 pflji ~3tJ:ia. 

4) Nã.o ·sã.o pr_ec_op/:_eit.C/s qµe 
. e. .U:i1-1!taqi' ~ ãeu~ \iX,~icios 

Segundo dados recentemente j Do mesmo µiodo ·se fez e ain
obt(dos, o clero catholico rus~o da se f.az em ril~ção ao ··Mexicr,, 
esta em vias de desapparec1~ crfíando-se s~mi)rnrios mexioa
mento, pois dos 500 padres ,;xis- nos nos· Éstadoii' Unidos. 
te.nteR antes da Eeyolução Boi- Agora, nre_·p_ara ... n.do,·- a_ p_o_stolos 
chevista, restam ·apeµas 13, que, .-
por velhi·ce ou doenç1 não sã.o para ª J:lussia: existem dois se
consciderados perigosos pe10 gó- ~inarios: . ~rn -e~ É:ar101s' na 
verno. . . _M!J.,ndchurLa e C/~tro ~m ·.·N~mur, 

Quatro, talvez, iainda rezam na l3,elgica. No ,primeiro fo;I11an-
missas n1s l_egações e cop.sulà- d · ·· · · · 

o m_i,\lsionll-r/os ,para a_ s reg_lÕ\l§_ 
dos ·exti,aniseiros. da S1):>_erla e da ·M_o:ngolia, de-

Assim, dentro de poucos an- baixo do poder soviétko :o ·:se
nos, nào haverá mais mini.stros gu,ido form,:i,ndo~os p_ar,,a a_ Rús~ 
do culto catholico em todo ter· sla_ Europea. ]j)Jn Numur, ,~ 
ri'torio da U. R. S. S. e s~rá . .Tl_)ªl?rla. dos estu_\i~nt7s é C(/P.S_. j 
deixado to!J1lmente · sem ampã,rb tituida de russos brane-0s · an
i.t m povo de 130 milhões d!') a.1- ~es ab;i~ac).?s n_o -?er-!r<;1'ii,i,isr;;o : 
mas. <1e Ç,;;n. stan.tmo_ p)a, dir_ 1g1do pe)o 

1 
Pe. ·Ba/lle, jesui~a !rarice*. · ' 

Para remediar -essa situação De éonst-a.ndnopla, vieram ter, 
deploravel, o Papa retomou ,para a Marselha, e dai à NànÍur sof- : 
a. Russia, 0 mesmo plano ,1.pli- frendo as perseguiç· ões dos ~gen- : 

.e.ado em relaçllo á. Inglaterra, 
quando, por occasi5.o da perse- te.s de se1,r paiz e· as indifferen-1 
guiçào Religiosa após -a Reforma. ças dos cath.olicos. . . · ,, 
N-aquella epoca, emquanto não Fin,1lme.nte' depo.is · de aloja- ·I 
er:a: ,;rea))e;t<1, . ao . c.ult.o. ca-· me~tqs l?_enpsqs o,l;>_tiv_et:am uma I 
tholico a 'Grã·-Brétànhà, em Ya'.!: antiga off_icina de papel. · ··· 1 
ladplid; L)sfip_a e P/>))Ri, s~Ijli· Receben{Jo a pençar)1 do ~apa, •' 
narios especi.alizn,dOi,l foppa Val)l forrp.frarp..~S'f, ha pouco, ·.os tre~ 
padres, ·capazes de secretamente, pfohet.ros .. padré~, "cles'tinãilos' ·ii-j' 

_p-regà.rE.~ á. z:e~ ,ç.@ O~tç. @,l}RilµI~ ~~~ • & um prg-

vave! ma.r.tyr19 
o.· :e, u~ · '· mãos d:& 

E' em y~;sla~e, ~spj:1].J;l1>.se. a. 
mi5'S!Í-0, e prov,a'i-e1 ,a-·mohe, ma,, 
a!j,.da pulsa 'ri9 sflo da· !treja o 
mes.mo S1J.ng:1.1e i;los christãó ro-
JJ1t~?~ P Q 4-~; a~st910,''<ios t!LI'• 
~r:?S na ·i9-Me- ~~-!~; · 

· · ·cAs .. f · çinnoso 
fJJ~_A,P¾ -~j i~,~6 
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tamolicismo e politica xlco, vlctima do seu petroleo 
· O àssumpto principal tratado fessa ás legitima~ autoridades o 
por S. Em. o Cardeal Dalla costa, respeito e a obediencia que a 
tiara a Quaresma deste anno foi ellas se devem, imitando, assim, 
á obra divina de salvação reali- o exemplo dado por Jesus-Chrlsto 
tadà pela Igreja nos dias tor- na sua vida terrena. 
anentosos de hoje, ensinr.ndo a Disso provém, que a Igreja ac
'terdade, prégando a caridade, celta qualquer fórma de governB, 
fespeitando.toda a autoridade, nfto seja elle absoluto, monarchico, ! 
tetnendo as perseguições: inyste- constitucional ou republicano, nem 1 
,toso sinete que a distingue de póde enfeudar - se a n~11hurna l 
todas ãS outras instituições hu- facção politica por quanto possa i 
111anas.. esta 5er ou parecer fa vora vel aos ; 

s. Ém. no Purpurado, chama interesses espil'ituaes dos clda~ f 
ia tttten<;ão dos fieis para esse ar- dãos. Por Isso, o Pontlflce rei- ! 
· IUillento, afim de que possam nante tem affirrrtado a neccss!~ : 
~trtprehel1dei• pe1·féitamchte o dade que resülta· para os saceró ; 
r,teno direito que a lgreja tem ele dotes de se absterem de man!fes- 1 
éxigir dêlles uma absoluta cohe- tações pO!itlcas e de não delxa
rencia entre a fé e a vida, uma rem p~nett·ãr o nacionalismo na 
perseverante fortaleza ch1·1stã e obra misslonaritt. Da mesma fór
uma disciplina perfeita. A Igreja, ma, a Igreja obriga os seus fie!;; 
segundo os Sàntos J.~vange!hos, é a obedecerem as leis do ~stado, 
um redil que reúne, cura e de- uma vez que estas nfto estejam 
fende as ovelhas fieis; é o cam- em contraste com a lei de Deus, 
po onde se semeia o trigo, sym- pois que a Igreja exig·e do Es
bclo dos eleitos, o celleiro onde é tado a liberdade necessaria afim 
recolhido depois da ceifa. A Igre- de poder rc>alizar o fim para o 
ja, é o corpo Mystlco de Christo qual foi fundada. 
e Christo é a alma da Igreja; "Jesus Chrlsto ordenou aos 
quem não é membro deste corpo Aposto los: "Ide e ensinae, !de 
hão póde ter a vida de Christo. e pi'égae" e a Ig·reja pede a 11-
Comprehende-se que não tzr5.o a berd.ade de annunciar <' Eva,n
vida eterna aquelle que por pro- gelho e de ensinar a doutrina de 
pria culpa se recusam a fazer Chrlsto. Jesus ordenou a Pedro, 
parte da Ig·reja, Isto é, os chris- primeiro Papa, de apascentar as 
tãos que o são sómente porqu~ ovelhas e os cordeiros elo .seu TC

baptl:!!ldos, aquelles qUe pensam banho e a Igreja pede pai'a go
e afflrlnáltl não precisarem ria vernar livremente os fieis na
Ígreja, dos Sacramentos, dos sa- quillo que é es~encial pará a Vida 
cérdotes, ma.s que para agradar christã: a sanctlf!c!ição das fes
a Deus, basta beneficiar o pro- tas, a tutela .espiritual da fa
ximo cumprir os proprios deveres. milia, a d.''?feza ela moralidade, 
ser honesto na vida e nos ne- a educação d:;i. juventude na 1gre
goclos. ja, nos asylos, nos collegios, naM 

Os ~os Monteaíméntos no Unidos contr!buiam1 com· 60 %' 
Mextcio, qm, ~m tmll,S;, re-,·· o· a Venezuela com 12 %.· 
Jaçlltl3 tiom OI\ ~011 l}.ngo!- \ Riquiss,!ma, portanto, a zona 
ros, notQdalfflt6' ós- llla~ Uni~ pot1·oliíera peculiar aos 3' esta
dos e A ~~ o~~uom r. i:!oa, n'um total de 92 %' da pro
eclo~o. e o .~!l\)' ~- 1._<_ro.o,, .,eu~.ci-.,.~ m,uvil>tl'._ 

.tretanto a voltar atraz dessa me
·dida, ·subordinando a posse do 
sub-sólo, o que equivalia a dar 
a propriedade integral das minas 
J.os " trusts ". 
1 Não causou surpreza tal atti-

Cor. :J Jt'.)rnar unrca e t<~cluE!'f. 
,:,amente catholfco que é-, ô LÊ, 
GIONARIO se abStem de fazer 
apreciações sobre acontecimento• 
.politicos que não afec:tem '3. cau
'f'a do. Igreja, por mais surprt!o 
hendentes e caracteristicós que 
sejam. 

E·r,tr"lanto, não J')od,,mos dei
xar de frizar o topitó dó di~Ctlr~!l 
que, por O<'casifto de sua posse, 
nroferiu o novo Infrrv .ntor, , r. 
Adhem~r de Matros:" 

"Pro<'m,arei incurti1· no esplr!to 
dos tnéus cohcidadfto~ a~ gt·an
-0es VPrdades que uma onda dit 
insania tem procurado Var1·e1· d, 
fa-ce da terra: a P.a'tria., a Fa~ 
milia, a ReligUl.b e a Atttorid-ad,i t 
Buf:CRtPi estreitar, ca.da ,,,:'!,, 
mais os laços que devem uT'lll' 
todos os _irmã0s da grande pat!'ia. 
dtti' é o 13rasll." 
· Internretade.s em !½ntido ca. 

thollco,' estas palavras de Sua 
mxcia. autorisam uma expecta• 
tiv-a favoravel. · 

••• 
' Não 'Podemos 'lambem dPÍtt9 
de registrar a expredsi·va missivA. 
dirigida por S. Excia. Revma .. o 
Sr. Ar~ebhpo M~tropo::tano ao 
Sr. Cardoso de Mel!o Nett<S. 

'Foi a ·segui<n,te carta: 
lllxmo., •am!iro dr. Cal'doso ,!!e 

Mel1o Netto. :_ La•1detur Jesu" 
Chri-stus. ,-;- ~-~º .seria justo q•ie 
rleixasse v. exa. o governo do 
Estado se,n as benr;ilc s d-e set1 
srcebisro e eu aqu·i as trag:i, 
muito -cordlaes e multo since
ras. 

Deswnec::o--fue de 'POêer a,gt-a. 
dé-Cer a v. ·eX!a. a,s attenções e 
g-entilezas, que o, mim, pessoal
mente, t0m disP'insado. bem co
mo a cordialidade <la,s relações 
que ·sempre mhnteve eom a·s 11.u. 
tôri{'lades ecclesiastioos. 

Em tudo e por tudo, seJia. Déila 
louvado e .glo.riflcado. 

Permltta v. exa. e til.mbe111 a, 
exma: sra. d. Celina apresente, o 
arcebispo de par com sua.s be1,. 
<;ãos, .resp·sitosa homenagem. t)y, 

São, em __ verdade, contranos á associações e pias urtiões páro
doutrlnli da Igreja, reeórde. S. chlaes". 
J;m.,. oi.:C4~;deá.11-.,M.,..µi~f!~- - · · ·. · 

1 :/*'Jl~bet!1ft~,;,.~;ltte:la., 
quelles que substituem Deus pela, -jã'm:ais reni.d1cloú ·apézii:r'dê ·hós-· 
ra<)a; pelo Estado, ou por qual- t!Jizada, combatida, e perseguida 
quer ideologia politica e preteh- continuando a guiar alrirns para 
dem quê o Individuo, a familia o ceu, com grandes benef!clos 
é mesmo a Igreja dêVe!n sen-ir para a mesma sociedade clvil 
â estas pretensas divindades; m- para a qual a Igreja não quer 
ketanto o homem, creado por outra cousa que a prosperidade 
Deus, remido pelo sangue de e o bem•estar, tanto que se pódc 
Christo consagrado pelas graças dizer ser o seu ministerio, a sua 
do Esplrito Santo, deve obedecer, vida, toda a sua gloria procurar 
âfltés de tudo, a Ãquellé que o a observanci?. claquellas leis eter
intlmou : Adorarás ao Sénhor nas que são a base de todo o 
teu beus e só a elle servirás bem publico ou privado. 

. _v. exa. servo e ia.migo. - (11) 

(Math. 11). A familiá é uma Se apezar ele tudo Isto, a Igreja 
instituição divina que tem como ~ persegttldn, ella não teme a 
báse granitlca um Sacramento e borrasca, confiada na promessa 
que recebeu de Deus e ela Igreja do seu divino Funclado1·. 

··; '.J!!~fi1'ttü~~iébl;3-Pll;~:"-1l1~tt.<>l).0J, .. ·. no. · · , .. ·· . · · ·· ··. 
Só . um espirita' obceeadó ip 

· p1,1,ixão partidaria poderia -conte,if;;.,;_
'tar que ha um merecido acto dê: 
justiça nesrns phna,ses de ;nos80: 
pveclaro Arcebispo. <l _," *.. ji' 

N'oticiam os jornaes que a•:r 
ruae de Roma e-stão seondo pa..:: 
trulhadas por pollclano,, nazistas· 
que "preparam" :a Cidade do!f 
?il.pas a receber o i!.Justre re~
taurador .do paganismo na AI. 
lemanha. 

E o .sr, Mussolini, habl'tttal. 
mente tão theatral nas sua'l 
manifestações de foi'ça ..• éa.la·
se. 

, E' que, desde o A•nschlliss. s,. 
uma Jeg!slãção subl!me, pela qual "E eín realidade a Igrc;ja, as
os seus deveres não poJem ser sentada ha 20 seculos nas inar
desconhécidos p6r qUêtrl. quer que gens deste rio ·ao tempo que tudo 
,seja, àssim como os seus direil'0s transtorna no seu curso vertigi
tãmbem não pódelil ser esqutd- noso, da altura do seu throno 
<los ou c0nculcados. A Igreja, espiritual, viu passar deante de 
pois, é "a columna e o funda- si e contra si apostasias, perfi
tnetdo da verdade" (l Tim. 3): dias, infidelidades sem numero e 
néis foi dàdli por Chtlstu, como sem nome, e centenas e centenas 
mestrà !nfállivêl, mãe amorosls- de vezes os seus !nilnlgos exhul
íilma, legisladora sàpiente e quem taram sonhando a sua morte; 
prestar obedienéia a qualquer mas a Igreja permanece, para 
poder terreno, antes que a Igreja, attestar que os homens assim 
lieja considerado como "um pag·áo como os reinos e os imperlos, süe 
e ülft publicano" (Math. XVIII). para ella os amigos e Inimigos 

À FACH .. \tJA DO l'ALACIO DF. FMNCl:SCO DE lµ'ONTEJO, EM MERIDA, CONSTRUIDO 
EM 151il, t..T'TF.STA A MAGNIFICENCIA QUE ALCANÇARA O l\IEXICO LOGO APOS SUA 
I)ESCC>BERTA. HA MUtTO, PORii:M, O PAIZ, NAS l\lAOS DOS COMMUNISTAS, CAMINHA, 

Excia. ficou sabendo que o sllen. 
cio é de ouro. 

... "'. Infelizmente, estl!.o sendo nf;:,., 

10nga e surda luta rntre do!s 
paizes igualmente odiosos; o go
verno socialista e revolucionar!o 
do Mexico e grupos de capita
listas extrangeiros. 

Dessa longa Juta que culmina 
agora com a lei de expropriação 
do sub-sólo, damos noções. 

Etnfim, segundo a palavra do de um dia; permanece para re
Apostolo, teem nome de vivos, cordar, como Dàvld, aos sr.us per
ihas estão mortos, aquelles que seguidores que: "Deus delles se 
!requentam a Igi'éjã, são àssi- ri" (Psal. II), permanece para 
duos ás orações e aos Sacramen- répet!r a quem a hostiliza o tne
tos, pertencem á Associações. droso oráculo do Senhor: "Vi o 

O Mexico, pa!'tilha com os Es
tados Unidos da zona petrolifera 
que se extende · dos estados su
linos á venezuela, contornando 
o golfo do Mexié:o e Mar das 
Antilhas. 

Sua producção, ha poucos annos 
era de 20 % sobte a producçãc 
mundial, para o qual os Estados mas não vivem na Graça de 

Deus ou pérdem esta Graça tão 
freqUéntefti.ente o sahir da con· 
fissão e cahlt em culpa já é 

~ quasi um habitó. 
Í A vérdadeirà doutrina é aquena 
que por ordem do unléo verda
deiro Mestre dada aos Apostolos 
e aos Pontif!ces, é ensinada pela 
Igféjã que passando por citna dos 
l!fultes ciàs Nàçõés, apj)roxima os 
hdthér\s é particularmente aqueJ.
ies quê sãõ humiides. 

. Per isso, ao íado da ardente 
chamm.a da verdade, a Igreja tem 
$él'tii,li'e · viva e operante a cham
füã ciã cài'ldãde accesa por Nosso 
Sénhõt Jêslis ôhrlsto que prégou 
i! pàtticéli à amôr. 

A histotla demonstra que desde 
es primêfte§ . tempós até aos dias 
de heje, à Ígreja sempre prégou 
e ~efupré ptãticõti. com a cari
dade, · a justiça ensltiafiti.o cJ,ue o 
jústo . siefatlõ é áqliéiie que pet
mltW"·ftô ttáoâlliliàót ptover as 
süàs ·fiFêpriãs necésiicfad.ês e as 
âi álià: fátiiil!a. 

Ásátiri .. taiítbem a ,. fgreJa no 

~ ª"' $1.li\ ~# ~i'Q• 

. (Conclue na 3.• pag.) 

Já teve 
. .. . 
1n1c10 a 

Ecletismo. censuravel 
Uma carta pouco opportuna do Patriaroha Miron 

ao Grão Rabino da Rumania ·, 
O Pàtriatcha da Igreja Or- Entretanto, nota-;-;e que a 

thodoxa da RUmania e presi- questão dos juramenos poHti
dente do ConseHJ.o Cristea Mi- .cos interessa aos par::d.os é.a ex
·ron en:viou uma ca,rta ao Grão tre.rria direita antesemi,ta e só 
Rabino da Igreja Israefüa na a elles e não aos Israelitas. E' 
qual pede qi.té sejam feitas ora- de se 11otar .tambt>m que o Fa
ções durante o dia 1-3 de Mar- :tr1archa, para as orações na
ço élla1:1 synagogas, em i~ten- ciooiaes, coUocou n',um pé de 
ção da paz entre os cidadãos, igualdade os diffe•rente.s cultos. 
em intenção do. paiz e do .rei -e Assignala-sé de outra parte que 
emfim para de·sligár os fieis de o ,regulamento depois do qual 
tóàos os juramtmtos politi-cós ·.será 'Procedida a revisão dos 
que 1biriam prestados diànte direitos de naéionalidade ru
das autoridades ecclésiasticas. maica de um certo nume-ro de 

1Está eéfuarche foi acolhida cidadãos israelitas, é de natu-
1com sym_gathia :iJ.os llll.eios j,u- ,reza relàtivâ:meàl~ conciliado-
~ ,.i'At .. 

PARA A RUIN.-\e 

A exploração do petrollo me
xicano Iniciou-se em 1909 com a 
descoberta do poço "Dos Bocas .. 
e seu consequente incendio, onde 
se consumiram milhões de barris 

Dáhl por dcante 50 compa
nhias extrahgeirás Iniciaram u 
explóração .do petrolio mexicano 
e attingiram um maximo em 
1914, quando a producção attln
glU um grau não ultrapassado. 

Ao fim desse anno entrou o 
governo mexicano em lute. aberta 
contra essas companhias, sub
mettendo a poss?. do sub-sólo a 
um'a concessão prévia, difficil de 
ser obtida. Foi forçado no en-

tude: sabe-se àa subordinação do 
governo aos capitalistas unicos 
capazes de financiarem a onerosa 
permo.nencia desses gove/nantes 
e suas campanhas politicas. Além 
do mais, para att!ngir a finali
dade de seus programmas, - a 
socialização das industrias fabris 
-- em geral oneradas pela desor
ganização do estado mexicano, 
tinham necessidade de bens eco
nomicos, obtidos, ou por tribu
tação excessiva ou por empres
timos extrangeiros. 

A tributação excessiva, não po-

(Conclúe na. 5.ª pag.). 

r-amente confirmadas pela rea~ 
lldade nos3as previsões sobh -., 
pagani~aç1o da Austria.. 

A este proposito, um telegram.
ma. de Roma noticiou que: O "08.~ 
servatore Romano" consign'!l ,. 
disssolução de multas organiza.
ções catholicas na A·ustria, prln~ 
-cipalmeonte as universitarias, qu-5 
c·on~a\tam 78 cii'culos, a Fede.-,l. 
t;ão Christan Aliemun, com 2'l'(t 
grupos e 38.000 metnbro~. e. So. 
ciedade de Sli.o .Jorge, dos eseo-, 
teir'ls catholicos, com l55 gr1u_ 
pos e cerca de 5.000 -membros. 

O orga.m do Vatic'lno notW 
que, se ainda 'lilo fol toma,t" 
henr.uma Jisposic:ão com relação 
á "Liga da Juventude Catholt. 

(Conclue na.!.• pn,r.) 

. • . ,d&, 

pagan1saçao da Austria 
Denuncias feitas pelo 11Osservatore Romano". - Um 

Arcebispo preso como commutlista I 
A situação dos padres e das 

org·anisações catholicas na Au&
tria AllemiL 

O "Osservato1·e Romano" pu
blicou uma correspondencia de 
Fributg-o sobre a situaçã.o dos 
pad1·es c das organisações ca
tholicas na Austria Allemã. 

O jornai enumera uma série 
de factos dolorosos, acontecidos 
notada.mente a Mons. Waitz, 
arcebispo de Salzburg·. Este ul
timo devendo seguir para uma 
conferencia episcopal convocada 
pelo Cardia.l Innitzer, pediu um 
corpo de guardas para acom
panha-lo á estação. Os guar
das revistaram o Arcebispo, 
Jll>IJ o pr~~~ío de ~r elle por• 

taclor de documentos compro
vantes de suas relações "com 
o communismc francez e bel
g·a". Ao mesmo tempo, cinco, 
padres elo mesmo a.rcebispaclo 
foram encarceirados; e um 
destes, o conego Steinwencler 
foi esbofeteado. 

A "Kolpinghaus", casa. dos 
jovens artífices catholicos, foi 
fechada, e teve seus fundos 
confiscados. Sorte iclentlca ti
vemm outros estabelecimentos 
ciJ,tholicos ele Salzbourg e de 
Linz. 

O jo1·nal accrescentar 
"A imprensa catholica. não 

existe mais. Em uma só noite, 
foi transformada e:tn nazista, os 
prmolpaes .redacíorea foram des• 

pedidos ou mesmo eitcâree-,a .. 
elos". 

Cita a.ruda o mesmo Jornal, 
outros exemplos de Vexàçiio de 
que foram victimas Mons. Pàw• 
likóWski, bispó de Gtatz, e • 
Revmo, Padre G ui 11 a i.J me 
Schmidt, director sclentiflco do 
Múseu Misslonario Ethttoiogloo 
de Latra.n. 

O "Osservatoré Romano,. h• 
fere-se ainda a útila nota p'il• 
blicadà recentemente na liil• 
prensa itàlianà, na qúitl aquella 
procura. diti!ihlilt a hnportanefa 
das medidas tomadas cílntta a 
Igrejá peiõ'· iíàclonaí•soefallsmo. 

O orgão do Vaticano vê nesta 
nota uma. cohfirtila9ÍO du 
lllHIWllil mellidaaa 

.> 
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COMMENTANOO ... 
;t'J).CILITANDO 

OS CONTRACTOS CIVIS 
DE CASAMENTO 

Noticias vindas do Rio infor
mam-nos que o presidente do 

· Tribunal de Appellação pretende 
estabelecer no edificio do Pre
toria um posto de informações 
,os nubentes. Este posto deverá 
fornecer aos noivos os impressos 
.11ecessarios, e uma relação dos 
emolumentos de habilitação. 

Merecem os · nossos applausos 
as iniciativas tendentes a facili
tar os contractos dessa natureza. 
Realmente, é no civil que se en
contram todas as difficuldades 
para a effectivação de uniões li
citas. Tanto é assim que se en
contram muitas pessoas casadas 

"sómente na Igreja, pois que na 
Igreja não se encontram diffi
culdades de especie alguma. 

Infelizmente, como o casamen-
to religioso não produz de si mes

. mo, automaticamente, todas as 
·c::çmsequencias civis, ficam os nu
béntes sem a protecção legal, e 
seus.. filhos considerados illegi-

• timôs; 
'. Dali1: .decorre que multas pes

·-soas ·menos esclarecidas preferem 
· unir 0 se sem o contracto e sem 
'o sacramento, como infelizmente 
'é muito commum nas classes bal
ias. Assim, a cupidez dos car-
torios se interpõe entre· os noivos 
e a Igreja, fávorecendo a desmo
ralisação do instituto familiar 
como não o faria o mais encar
niçado propagandista vermelho. 

F R E I ANGELO 

LAÇOS FRA G :~ :1· .... s·i. · '~·'.·· 
Prometti, em meu ultimo artigo, dizer algo. sobre nossas 

relações com os Estados Unidos. Este assumpto, evidentemente, 
é inseparavel da doutrina de Monroe. Não será, pois, superfluo 
que consagremos a ella o artigo de hoje, tanto mais que, feito 
nosso juízo sobre tal doutrina, estará virtualmente fixada nossa 
attitude na questão- do pan-americanismo. 

A doutrina de Monroe, geralmente conhecida atravez do 
famoso lemma "a America para os americanos", deve ser exa
minada sob um duplo ponto de vista, isto é, doutrinaria e poli
ticamente. 

Vamos primeiramente á doutrina. 
O que se deprehende dos escriptos de Monroe e dos esta

distas yankees entre os quaes elle fez escola, é que todos os povos 
que habitam as .duas Americas estão ligados entre si·' por um· 
triplice laço, que os une na mais estreita fraternidade, fazendo 
delles um grande bloco massiço, que deve resistir coheso, às 

}~yestidas dos adversarias extranhos ao Continente.. 

'. . ' ,,._.).· • .:,,.f , .• 

Pllnio CORRÊA DE OLIVEIRA . . .. . ' . .~ 

é um factor que p6de tornar muito intima a a.mlsade, ~as qu~ 
concorre tambem para tornar mais acirradas as inimizades: 
que não é ella que faz a cordialidade, mas que a,' ,cordialida.de 
deve ter raízes muito outras? 

Como vemos, o argumento geographico é tudo quanto ·RO 
póde imaginar de mais futiL 

• • • 
E o factor ldeologico? E' mais rraco ainda; · 

,' Em primeiro logar, nunca foi verdade que todos os pa1zes 
americanos fossem democracias liberaes de indole republicana. 
O Brasil foi um Imperio, e nunca foi màior · seu prestigio junto 
ás republicas americanas e nos proprios Estadõs Unidos do que 
sob D. Pedro II. Deixando de ser lmperio, e "irma~ando-se'' 
com as demais republicas e republiquetas do Continente, deixo~. 
precisamente de ser uma democracia, para . ser um mandari- · 

Foi a Providencia que ligou as duas Americas pelo isthmo o Panamá;; 
Mais foi tambem a Providencia que quiz que esse laço 

fosse muito delgado 

Os laços seriam os seguintes: 1) a circumstancia · geogra
phica de habitarem todos os povos americanos no mesmo Con
tinente; 2) a circumstancia ideologica de adaptarem todos formas 
de governo liberaes e democraticas; 3) a analogia que se nota 
entre as suas respectivas evoluções historicas desde o captiveiro 
politico do regime colonial até a emancipação das guerras da. 
independencia, 

A meu vêr, a simples enumeração destas bases já denuncia. 
a inconsistencia da doutrina de Monroe. 

Examinemos, primeiramente, o factor geographico. Haveria, 
antes de tudo, uma pergunta de ordem concreta a fazer: a. 
configuração geographica de nosso Continente indicará na rea- · 
lidade, que todos os povos que nelle habitam devem estar presos 
pelos laços os mais estreitos? E' muito contestavel. A distancia. 
que separa os grandes centros urbanos de ambas as Americas ê 
maior do que a que separa, entre si, outros Continentes. E' 
menor a,.viagem de Marroc11s. á 1!1cspanha, da Tunisia á' França~ 
ou da Tripolitania á Italia do que de New York ao Rio de 
.Janeiro. O mesmo se poderia dizer da diminutissima. distancia 
entre a Africa e a Asia no Mar Vermelho, ou entre a Asia e a 
Oceania, em Singapura. · E' obvio 11.ue a America inteira cons
titúe um só Continente. Mas convém que não nos · esqueçamos 
de que o traço de união que liga as duas Americas - o isthmo 
do Panamá - não é muito maior nem muito mais solido ·d~ 

nato da maçonaria que até 1930 nunca applicou - ou quasi 
. nunca - as instituições republicanas no Brasil. De 1~30 para. 
cá, a historia é por demais recente para ser escripta. Todas 
as outras republicas do Continente foram verdadeiras dieta,,. 
duras, ou da maçonaria, ou de grupellios- militares. Garcia, 
Moreno foi uma excepção. Outras excepções menos radicaes' 
·houve, mas foram rarissimas. Na verdade, a. democracm nunca 
existiu na America como fórma de governo de ~dos os povos._ 
Na America latina, quando existiu, foi com carac~r. excepciona:t' 
e t_ransitorio. Vemos, pois, quão fragil é esse laço. 

* * 

Poder-se-la dizer ao menos que a evolução 'historica ligá· 
toaos os povos da America? 

Tambem não. Nem todos sahiram do regime <:alonial, e é 
incontestaveL.que .nem toda a America é dos americanos. Mai,s 
ainda: é incontestavel que nem todos os americanos querem 
ser só da America . 

Vejamos, por exemplo, o Canadá. No Canadá,. :não é o 
barrete phrygio que impera, mas a corôa britanic~.. O Canadá. 
só não é independente porque não quer. A hegemonia. inglezl), 
no Canadá tem raizes firmíssimas, pois que se ·estriba na ·propria 
vontade dos canadenses. No Canadá, não · é nem a republica. 

E' bem verdade que a 11America é dos americanos" e só delles? 

que o isthmo cie Suez, sem que por isto ningúem · s~ julgu~ 11cm o monroismo esue domina. E' a monarchi~, e··~on,. eita a 
autorisado a affirmar que a Africa e a Asla devem ter !> mesmo corôa europea dos Reis da Inglaterra., 
destino e a mesma politica por estarem ligadas pela ljngua de Ao bdo desta grande excepção, que seria sufficiente para 
terra que Ferdinand de Lesseps perfurou. Que, finalmente, os mosti-ar que o phenomeno historico da emanclpação ·não é· 
.J)arda~ellos q~e S!lparam à Euro)?a. da Asia n~~ são mi,iis \liffi- ' .. , um a toda a America, outras .exc.epqões . sé J!Oderiam : 
ceis de atravessar do que o Cànal, do Panamá. E que,. on' '. , . tar: as Honduras Brita.nicas, as Guyanas; etc. Será certo 
summa, a propria Providencia que nos soldou . á Americ:1: do t_ ·, qye,< se a, Guyana hÔilándeza quizesse ser . independente !Jlla 
Norte pelo Panamá quiz que este laço fosse muito delgado... '•,,:iiãJ o seria? Quando nada, é contestavel que a Hollanda possa, 
e portanto muito fragil. '~ndar ·;uas tropas para cá, para conservar com imm!)nso dis-

Mas haveria objecções mais sérias a se fazer. Será razão pendio terras que, talvez, não valham tanto. E, no ,emtanto, 
sufficiente para que todos os povos constituam um unico bloco, ·.•.hi est~ a Guayana docil ao dominio europeu e tnonar<ihfoo 
ideologico e politico, que elles estejam fixados em um mesmo da Rainha Guilhermina. · 
Continente? Em que Continente do Mundo se viu jámais em- Os faétos como a theoria destróem, Pois, a., d~trina de 
1>regar semelhante processo de logica politica? A India, a China. l\tonroe. 
e a Siberia formarão porventura um só bloco? A Allemanha E, sem embargo üisto somos partidarios de uma· larga· p~ll-
e a • 1°rança tambem? E as populações negras e ara.bes da· tica de entendimento continental com todas ,as republicas da. 
Africa tambem? Onde se viu jámais semelhante modo de Amerlca, 
formar blocos 11oliticos? Quem não percebe que a ·visinha.m:a. No proximo artigo, veremos porque. 

ca", a qual· 
reuneya,tl_o.s 
milhares 4G 
gr.upif< coln 
=a Is' d• 
60.000 ho-, 
mens e •• -~ 
10.-0óo mu• 

~ lherés e a ... 
,pirantes, j6: 

dissolvidos ctr• 
tos g.rupos cujas, 

sédes foram fecha• 
das e .seus dirigente11 

presos. . 
D,~pois de declarar que igua.l 

medida foi tomada contra a Ol'
ganis-ação operária "Fosellen Ve,,, 

eil:i,'' ., a associação da Juve'il
tude Ca-tholiea Feminina, ~ÚIÍI 
total de 60.000 membros, o "Os. 
serva t,or.e" escreve: "Essas tres 

. grandes organisa,:ões catholíé1t.• 
e mesmo as dissolvidas são p~ 
tcgi<las pela concordata de 1933 ... 

* * * 
Segundo recente decreto dai 

.sr. Getulio ·Vargas, são expresa.
mente proMbidas, em terrlto~lo 
nacional, as actividades ,politicà• 
-extra,ngeiras. A .. tal ponto est~ 
o sr. Getulio Vargas empenhado 
c•m reprimir as actividades ex. 
trangeiras, que declarou que Jrt: 
ao ex,tremo d.e romper as relaçõet1 
diplomaticas com os paizes que 
as fomentarem. 

Recentemente, foi descober.tjl 
,em São Paulc> uma ccllula ·ex
tremista do Partido Operar/o 
Leninista que segue, como é sa• 
bido a orientação de Trotsky qt11' 
se acha no Mexico onde :procura. 
subvei,ter a Amerlca com a éul!le 
plictdade do governo daquelle 
~~ .. 

Seria, .pois, desejavet que o s,..· 
Getulio Vargas rompa as -re!11e 
ções diplomatica,s com o Mexico. 

* * * 
No recente decreto sobre a ·cl-· 

dadania brasileira foi feita e. 
:nclusão da recusa de presta1." 
serviço militar .por convk:çõe':I 
religiosas ·t·omo uma das causas 
da ;:>eda ods direitos· polltlcos. 

_N:i, velha Constituição positi• 
v!s!·,1. de 1891 havia essa dis.pn• 
s1çao, que em 1934 foi a,bolida,, 
graças aos esf<>rço3. c'.ttholic'os. 

O sr. Getulio Varg-as delibero11 
restaurai-o no Estado Novo. 

* * * I 
E' sabido que a immensa maio• 

ria da fortuna .dos Rotsclii!ds 
r,ão se acha ·em suas proprieda
des rurae3, e sim, em dinheirr:; 
empregado. · 

Para quem qulzer aquilatar a; 
sinceridade do anti-judaísmo :lo 
sr. 1:Iitler será suffíciente notar 
<lof.s telegrammas publicados ,pela; 
imprensa· · 

Num, é. (llOticiado. o· ·con'risce1 
~ap,<!11,l!,S ~das. prQpriedad~ 'riJ.fá.P.S 
'do'Bá.rão ie -Rótscliild/ e··1k,~·õü. 
'fró "dJI. fot,alidade . dá: fortunif'élo 
:ArchlàUqtie Offo· de''Hâ.bsbuiÍ'g. 
·Porque trátàr com t:a:.nta 'l'iiôde-· 
·ração ó gran<l..e banqueiro israe
lita, e com ·tanta violencla o oes
·cendPnt'e da Catholica Ôynâ.s

0

tia, 
dos Habsburgs? · · 

* * *. 
O c,'<;'tigo de Deus aos trahi• 

dores ,i., .füa Igreja pode · tardai." 
mas não falta. O secretario do 
sr. Von Papen, Barão Ketler fo~ 

. encontrado "suicidado' numa 
1 floresta. nas proximidades dll! 

Yienna. no dia da Paschoa. 
Nos dias 21, 22 e 23 de Abril e A T · e . ,, , : Para elle. já c-hegou,o dia é!o 

p.p., a sala João Mendes da Fa- -. . ' H.·· o·:, L I ·. ·.,. o.· ... :·.•.·.:._S·. •';'.' p!l,stigo ... o dill, de Von .Pá.pen culdade de Direito regorgitou do _ ·n.ão ·tardará.· :m Rezêin9s pà,1",a. 
que havia de mais selecto em que esse cas'tigo seja somen~ 

no;;e :~~:ª!\~~1~~:s~:
1

;~;ens? Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias ~ seus Presentes: .. '.~.·, iAA ,co11li~i~\:Y :, i : -:1t::0

.:~c:~::i~::~:::~ou ~ tlL 
Foram, por acaso, ouvir a um : JOAL.' HARIA " ' • mu.nao..feh-0 de.!.úmhimã.~..hsse. 

orador afamado, a ·Um s.cientista -.-,,. :sr · :1 ·· ·.,, .. , .. , ,·: denunciada por seu proprio ~f1 ... 
de· renome, a um poeta na moda? CASA' . . e·. . A. . s· T' RO -~·· · ·:r;. '.:C.',Y:• .;,, ,\• '.,;..;- •·· }hP,:·ªº :goye111Q .de ... ~PSÇQU., wr 

Nada disso. Foram ouvir a um · · .. ·. · .. . . . ·· ·· ·. prat!ê,t.r··u··Relfglão;--e, .. por-~'1:st~· 
capuchinho descanço, ao Revmo. ·côhd érrtnadà -a·1'1ura: 'penalidade. ' 
Pr. Angelo Maria do Bom Con- OFFICINAS PROPRIAS Para até nisso · se e,vi.den.o,ial' 

8 i,Jentldade de methodos êntre 
selho. RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta)' ' o nazismo e o communlsmo; o 

E que lhes disse esse frade? · · , filho de um cidadão allemão U. 111·cos concess1·onar1·os dos AFAMADOS relo!!1·os " ELECTRA '· Teria, por ventura discorrido ~, . a c,cusou seu p'ae · aos tribunàP,s 
sobre altos problemas ph!losophi- ãe Berlim, por crime ,continuo 

· cos ou theologicos? Não . .Aquella Em commentario de domingo o . d t 
I 

d 
I 

contra a raça, em virtude de, 
multidão de jovens que Se com- passar•, diziamos que OS tempos s proaressos' o apos o a o :p·, e a odep')iS de viuvo, ter p-rOCUl'0.dO 

· ~ fundar outro lar com Üma judia. 
'prrmia, que se sentava á beira mode~s haviam perdido a in- .. E .o pae •tambem foi duramente 
.das janellas. que invadi!j, º ·re- tuição das coisas simples e na- un•a-0 das l«YreJ·as na Polon·,·8 · punido. . 
Cinto reservado á mesa, ali! es- turaes por haver perdi.do a <>x- li . , 5 ' · A jgvak'.ade dos fructos 'pt·o .. · 
tava para ouvir Fr. Angelo dis- pontaneidade. Pois bem, essa nossa va a lgualdad·e das arvores. ' 
cursar sobre ... sobre a castidade! .mocidade de hoje quer recuperar De um certo tempo para cá, de russificar a Polonia e o ca- ha .nl!, Polo,;iia 23,'2 milhões de * * * 

Não ha duvida: estamos na essa expontaneidade porque está a opinião publica polaca, preoc- tho!icismo, o que provoca gran- cathollcos rito lâtino,' 3, 7 mi- O ,correspondente especial de, 
auróra de uma nova éra .. E Fr. cançada de todos os artlficialls- ~upa-se com a união das Igrejas, dissima indignação. lhões do rito grego, · 4 milhões "Neus Chroniche" em V:ienna. 
·Angelo é bem um desses homens mos: 0 artificialismo scientifico, e mais particularmente com os o episcopado polaco é extranho de schismaticos. Com a !ntro- enviou ao g~u jornal dados 80• 

que apparecem no dealbar das o artificialismo social e o artifi- methodos de propagação do ca- a essas apprehensões, excluindo ducção do rjto .·bysan~ino.~slavo, t:st:_ ::;~1:~
0
e1::~~:,:S .aa; 

novas idades. Ao ouvil-o,, tem-se cialismo moral. Essa mocidade tholicismo, e com o rito que de- toda a consideração politica, só cuja llthurgla:. é parecl\ia com a , ,'Sabe.-se, .assim, que 40.000 pes• 
a impressão de ouvir-se um da- quer entrar em contacto directo verão adaptar os que passam da cuidando do bem das almas e da Igreja Orthoqo.xa. Russa, 0 nu- soas se encontram nos novos ca.IQ 
quelles mensageiros da Bôà Nova com a Vida, abeberar-se nas suas igreja orthodoxa para a romana. da união das Igrejas. Segundo as mero dos orthodoxos ·que. se con~ pos de concéntrà'ç'ão · austrla-co11., 
a evangelisar os pagãos do Occi- fontes puras e originaes. Por isso Mas se, por um lado, as conver- instrucções da Santa Sé, quando vertem, eleva-se a .

20
_
000

_ Ha · Sem cómme*nt:.~.·o.s, · · 
dente, ou ainda a de um ana- foram ouvir um dos prégadores sões ao catholicismo não encon-
choreta medieval a prégar uma mais simples falar sobre uma os orthodoxos passam para o ca- agora, na Polonia·, toda uma .or- . Me:recem nossos ap.plausos ~ 
Cruzada. Elle todo é uma ex- virtude das mais elementares. tram nenhuma difficuldade,, o tholiclsmo, podem escolher o rito ganização. para ·,se- 'Conseguir a estudo que.o goyerno_aotiia,lmen• 
pectativa de novo t mesmo não se dá quando se ira ta e a lingua, ao que, aliás, os po- perfeita união, das· ·IgreJ·as com te faz sobre o salario irninlrno 'q·ue 

s empos, uma M · do que a r·hetorica do d · · d h · · ·h d.. · •·~><--1 ruptura com O passado proximo, ais a 1greJa o rito oriental. lla deres publicas da Polonla não bispos e· seminários qué: se. dedi- .se a.e a 1mpen a a· em es.,....,,,_e-
pois está tAdo voltado para a I orador attrahiu-os a virtude do, o preconceito que e, sse rito é impõem a minima. restricção. ca int· ir te cer iogo que póssivel; oonrorm"' ~ m e amen a esse fim. · ã s · , dêclarações do sr. GetuliQ 
Eternidade e para os Valores homem; mais do que a subtileza orientado pela Russia, no senti/o Segundo os dados estatísticos, Apezar de todas as difflculdades; V·argas em SãoLourenço. · 
Eternos. da analyse, a sabedoria da vida. ------------------------------ os resultados têm sldó; animado~ Se o governo. brasU.ei-ro so)u.' 

. p.,.,., s.emo,,e 

num li11t1 
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Aulas Diurnas e Nocturnas para ambos os sexos. 
M'.atrlculas sempre abertas 

Rua José Bonifacio, 148 - Tel. 2-6562 
SAO PAULO 

res, pois aldela,s inteiras já se doria,r essa questão inspb,ado 
converteram, além de· lnnumeras ·1'0s .ensin,r..men.tó.s das· EJ?Ç)!C1.l ... 
conversõe ti · ce.s, terá dado UJ:!l grande. l)l:l&Q 
. s par cul.ares,-.. na repressão ao comrnti,nl,s?I)(), • -- Alfaiataria :'1.ntl@~•~· 

" · Acceltâmôs'FEITIO de. >ten;ios, :traJe,t.,~4~:~ói -
: .. , ' ' .·e:;,;· 0

·: ·ê ta~w;.:, ·, ":i;;" 
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Grande sortimento de casemlras nacloilâeíl- ·e 
-------- .··estrangeiras>··_, ., ·"/ .. ' ,;. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-69'76 
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rDft QEUS E ,pf ~A IGREJA, lllUMINADOS PElO EVANG[lHO ! 
-. . ..,. . . " •, ,, ' 

...... 
Dr. Durval Prado 

Oculista 
:R. Sen. P. Egydlo, 15 • 8, 

513114 - 14 a 17 ho~ 
Telephone 2-7313 

Assim devem trabalhar· ôs· membros da Acção Catholica, a.fffrma o Exmo. Revmo,. 
Spr. Bispo Auxiliar. Como decorreram as solemnidades da Instai/ação da 
J.- u. e. e da J. /. e. ·- Cerca de 700 Universitarios fazem a sua Paschoa 

Em seguida, confi·a a cada! 
moço que o c·,.ve a incum-bencur 
<le levar uma F'udação ·amigai 
a todos os col-legas que vivem 

, 1 C<>mo foi amplamente notic!a
lllo pela nossa imprensa, domin
go p!j.sSado realizou-se na. Igreja 
tde S. Behto a Communhão Pas
ieàl dos · Un!versitarios e co~,1-
(P_rom.isso ·<ios primeiros mem
bro'/!' da· Juventude Universitarla 
ie . da Juventmle . Independente 
Ca-tholica, 

, t INICIO DAS CERIMONIAS 

-.1 Exactamente &'! 7 hora-s e 50 
!ni<,iou a Santa Missa, sendo ce
Oebrante S. Ex<:ia. Revdma. D. 
Josê Gaspar, Bispo-Auxilla.r <le 
IS. Paulo. 

Depols do : Evangelho, justa
nnente ás 8 horas, teve lugar o 
icompromi-sso dos primeiros mem
lbros da· Juventude Universitari<.t 
-ICatliolica e da Juventude Inde
·(Pendente Catholica (J. U. C. e 
iJ". I. C.). 

S. Excia Revma; o Sr. Bispo 
[Auxiliar, sentado e revestido· de 

· :Mitra -esperá . que se approxi
. onero ·os futuros membros da, 
Aeção Catholica. Em seguida er-

. ·guc-se. -tira ·a Mitrà, e ·entoo o 
· :Venl Creator, 

O JURAMEJNTO 

Finalizado- o canto de Veni 
(~reator ,approximam-se os reci-

. ~iendiarios. do a-ltar dois a dois 
ajoelhando-se. Depois de .respon
'llerem as perguntas do offician
~ e .. juram sobre. o Av,angelho 
fidelidade e obediencia á Santa 
Igreja Catholica Apostolica Ro
mana. 

, Encei;-ra-se a cerimonia. com o 
!canto "Christus vinclt, Christu. 
rregnat, Christus imuerst". Co!!
tl-nua, logo após, a Santa Missa. 
tA'; Communhão, approxi•ma-se 
ca .mesa Eucha,ristica universita
lt'ios -das diversas escol-3 s superio
;res de S. Paulo, podendo seu 
numero ser oaiculado segura
mente num total de 700. 

demico André. Franco Montoro to·rnaram possivel a installação rochiaes que irão arregimentar D. Paulo P.edros._, este gran- afastados de Deus e da Igreja. 
presldent-e da Juventude Univer- da Acção Catho!ica: os Congri>- os que já não são universita- de sacer:'.ote de alma nobre e F'az votos para que as -portas 
sitaria Catholica. gados Màrianos. rios. amiga, é seu Assistente-Ecle- da Igreja se abram tambem pa-

Inicialmente refere-si'.! a insta- Hoje, disse, renovamos de mo- A FINALIDADE DA J. u. C. si•.1stico como da Juventude r.n. ra ,elles e suas ~n-telligen-Oias 
lação da J. U. C. e o que elh ão mais categorico os compro- depende·nte C,tholica, que est:í. se abram pai,a a Verdade. 
representa, e, quer realisar para missos já assumidos nos Bapt.is- Por que, pergunta S. Exc., a "ºb a prPsi{lencia do Dr. José Relembrando da epistola de 
o engrg•ndecimento do Brasil. mo, na Chrisma e ·por occasião maioria dos nossos jovens, fi- Pedro Gàlv:lo de Souza. S. Paulo a Thimoteo aqu_ellEi 

Em seguidaitece 'Commentari-os de nossa entrada para as be- lhos de familias catholi-cas, ba- O nomp do Revmo. D. Paula versículo: - "Illuminou a vida. 
em,;'torno -da tão falada =tholi.- nemeri.tas Congregações Ma-ri,a- ptisados, chrismados, jovens Pedrosa é acclamado vivamente pelo Evangelho" -:-- espera que, 
C"i(jade do. ,B:,;asil .dizendo que. nas. Por isto mostra-se muito que fizeram a primeira Corou- pela grande assistencia. muminados pelo Evangelho, os 
si de um lado, podemos dizer que ,satisfeito eom a presença, do 1 •nhão, por que a maioria des- S. Exc. Revma. deseja que C'm Jucistas trabalhem no ·meio 
o Brasil é um pafa catholico, Direotor da Federação Mariana tes jovens perie a fé quandü massa os noços co,.·ram a este& universitario, por Christo, .nela. 
(;l.ttesta:m-no os :nomes de sàn- áquella reunião e termina -lendo entra .para a Universida,de? j sectores da Acção Catholica. Igreja, pelo Brasil. 
-tos da·dos ás ,suas -cidades, Esta- par'te do compromisso que pres- E' -por que sua fé não é mui- . ____ ,.-_· ------------------.-------

~~\:~~~ a;~f~t~~~;~:aºnJ: ~~!~ taram os néos-jicitas. to s!:::i~o os <lesejM de s. s. l CatholJ·c1-s·m"' e po11-i1-c!:lir, 
.tiàráni-sE{ .. fâvõrâVêis · ao pro~ FREI ANGELO DO BOM C-ON- Pio. XI devemos christianisar ., 1 · ~li . g,.a 
gramma m.Iniino da Liga Eleito- SELHO DIRIGE ALGUMAS ambiente em oue vivemos. Si ______ , 
ral CathoUcâ; iattes'faram-no PALAVRAS A' MOCIDADE não .fizermos isto no meio uni- 1 . 
ainda agora de ·modo categori-:!O UNIVERSITARIA versltario erramos. 1 (Conclusão da l.• pag.) 1 A faltri. c:e~ta fortaleza chri.stã, 
os tres candidatos ás ultimas Depois de ter falado O presl- Em São Paulo divisamos as . ofastri. os Jovens da Igreja, fa.t 
eleições), si de um lado o Era- dente da J. I. C., ergueu-se 

O 
Congr~gac;ões Marianas "' a s11~. lmpio elevado e. exhaltaéh ~0 :,rn · j11Jgiu a maternidade e a pate:h 

sil si> diz um paiz t:a-tholico, de capuchinho Revmo. Frei Ange- obl"l. benemerita neste meio ven- os cedros do L1bano; passaram nidade como um pezo, torna í, 
out-ro· .lad·o. os--.f«êtos remonstram lo, do Bom Co~selho, que, p.re- cen~o o l"espeito humano, _en- e não exist~m mais". c:isal. corpo r."2belde ao espírito, faz o 
:, contrario. gára na Faculdade de Direito ., ':ammh,a·ndºC' mo~os aos r~t'~?s XXXVIí. Sem duvida, . C'lmo pobre .sequaz de theorias anti-

' Cita alguns exemplos: de. um tríduo preparatorio da Paschoa nuranL ,o ~arnaval, rechi 1st1 ·1• para a arca santa dos Hebreus h · t- · d · im 
lado a Santa Cà:sà de Miseri- doR Universitarios. nla~~do-M emfim. Este mo,·> · . ' c ris as, e esamma os an os 

d . f h ··d t mento nll~ deve diminuir tambem para ª Igre.1a, com os diante· do espectaculo dos povos 
c.-or ia ec an o sua:s por as aos· •Suas ,primeira·s p1lavrap fo- " • • 

b d ·t · m 1 ,, ne·10· contrario d1e.ve ser intens:- dias de exhultaçao. apparccPram entre si divididos por dissensõea po res, e ou ro' e Peno cora- ram: "Momento pathetico d~ 
ção de S P.aulo ·hospitais para ficado; entretanto, nas Univer- dias de lucto; mas para ,õlias, as e conflictos que parecem perpe-

h 
· · ·· · ··t • : b 1 uma. solemnidade indescriptivcl !" .d d é . reunir oz . · 1 d h · 1 cac .orros; .. p1,1, r.oe~: que, ur an- Disse que ha 28 annos anciava s1 a- es. prec1,so ignomm as e oJe se en açam tuar-se com gravíssimos damnol 

<lo a l,ei que.est.abelece oito horas por ver um movimento firme e r:ong:e'\"a<~os e os -c3tholicos com as glorias de air.anhã; toda. para todos. 
de trabalho 'para· os operarios, sólido da mocidade catholk-'l. e ron.vwto,, como quer o Santo a humilhação é um preludio do S t t t 

f · ·t ·· b. lh'a d t · · P 0 -dre P1'0 XI, ret1n1·r es·tes i·o- . e. como acon ece para an 09 
os azem ra a r · ez e a: e dea,nte da actuação presente do~ " t h d li C.oze horas por dia.. vens universitarios. dirigid0.; rmmp O e qu_an ° e ª parece dos nossos Irmãos, fosse post_a á 

Con-t1·nua dizendo' que aquella.s moços oatholi-cos podia cantar só por universitario~ para r,,. abatida e vencida, como a arca prova a nossa fidelidade á Igreja 
o "Nunc dimi-tis": "Agora Se-palavras do Eva-ngelho, tão !mor- nhor, d.eixae morrer -em paz 

O 
christianis~.r os, u_niv1er~itarios: j de ~e~ts. cahida _ nas m1\os dos e a Deus; se devessemos escolhe!' 

·redaras quanto o proprio Evan- Vosso servo, por que meus é est8 a. ,ma m1ssao. Sao est,iõ I seus m1migos, entao póde an~un- entre O interesse e O dever, entre 
gelho, ,ainda hoje têm appllca- olhos viram 

O 
que ardentemente , rr-o.-,os one deverão dar ªº' r•t· 'clar que a hora das vinganças a consciencla e a adhesão ás dou• 

ção_: "Phariseus hipocritas ! desej-3 vam ver". ' ·~· de. Deus e chegada e os seus ad- trinas iniquas, saberiamos oppôr, 
Sepulcros-calados, por fóm, e E' verdade que em relação ao "<'mporio Padaria versarios deverão repetir com os resistir, eombater como valentes 
por dentro miseria e podridão!" Brasil, a S. Paulo, o grupo de , , . . . d hé' u-.,_ 

Vós ,m'e Jouvai:s com a bocca moços que vê dean-te de si· é mimigos O povo · ,)reu: .....,en- soldados de Christo. 
'.:1ªs o ldvodsso,;<!oração está cheio uma pequena g'r,fr.,. , , .... ' . ,,Ç.m;1,f ~,i~1;1x,i~ 1 6h P2-lR)lJ~ ,_;!:r:e :r1:\:?sê~~;:g!~. ·p

1:::~~ S&Q!:Jria.nw;; .. piaritér-110s fieis.~ 
•ve ma a es,. Mas não importa. O Brasil ,en<'ros a.t!mentlcios, pães ' nosso Credo e ao nosso Decalogo 

Não é dizendo-se eatholico. está salvo diante deste pugilo 'liscoutos de todas as quall de mais é a mão de Deus; que até ao heroísmo, até ao martyrio1 
que o Brasii o -será realmente. e, d h · f'd 1-d d '.Jades • AJJrompta-se rncom- não mate a nós· e ao nosso povo" Eis porque, oh irmãos e filhos .. 
~im, vivendo' r,atholicamente. Es- e omens que Jurou 1 e i a e • ao Ev-angelho e á Igreja Catho- mendas para casam~ntos, ba- ' (I Re V). Por tudo isto, a Igreja é preciso armarmo-nos de ver-
sa ê ª finallo~de de Acção Ca- Jioa! Está -sa-lvo diante destes ptisa.dos, "soirées", etc. ; além da infallivel assistcncia do <ladeira fortaleza espiritual. Re· 
th011 ca Brasil:ira:_ Fazer com jovens que juraram viver vida LUIZ ANTONIO N.0 1197 seu Fundador é tambem sust·en- d t t t que 'tlO~so pa1z viva uma vida . . , cor aremos, por an o, a odos qua 
yerdaáe!Tament,e eatholica. A de caSlld?-de angehca_- Mo.S t ra AVENIDA BRIGADEIRO tada pela belleza essencial da sua na Jucta que devemos sustentar 

christianiza-!)ãi:,,,in•t:erna do n-0.<- j conhecermos rehgiao pois nao ~ tejam de accôrdo as obras dos 1 • r· or· d se 
Acção catholioa. quer :realizar a em segmda ª 1;1e_c:,essida?e ~e PHONE: 7-0553 1 doutrina á qual é necessario es- contra os inimigos de Deus e da 

SESSÃO SOLEMNE NO GY'.M- ,so ov .. Isto fará pelo exemplo .se pôde amar o que nao se ,co- . . nossa a ma, nao se a c oa o 
NACIO DE s. BENTO P, .o·· ·,· • , · · E nhece pnes un,a orientaçãv ni.tida- seus· fieis·· tomando, pa.i·a isso. não quem tiver cómbatido .va-

pela palavra e pela acçã'O. F' · 1. 1 b d j odel d 1 1 t t te!'ml:na.. -<l.Jzendo :. .. .· ma 1za r.~ E;m ra,n o ~os u- mente oatholica e os moços ca- como m o, o mesmo mo e o en emen e. 
Depois da Missa houve ~Psslío "Agi.r de Ôuti-ô modo seria tra- citas e aos Jicl'tas as quatro co- tholicos assim formados, refor- de pureza e santidade, o Verbo Emfim, com a conducta con-

i;olemne .no pateo interno do i,-· p t ·a"' lumnas que .dev'.lm sustentar O marão o ambiente universitario. encarnado, Jesus Christo · Nosso fórme ao Evangelho, e a forta-
.,. nossa· a r1- • . edifício da Acç[~o Catholica. 

Gymnasio S. Bento, ás 9,30 ho- . ,,_;;rr de outro modo seria tra- Esta.s quatro ·<-:>lumnas ,9ão: A ;JUVENTUDE Senhor, estudando a sua vida e leza nas provas, é exigida dos 
1ras. hir a Igreja de Christo ! ·instrucção relig~.:>sa, a obedicn- INDEPENDENTE CA 'l'HOLICA a sml. doutrina, evitando' a ava- verdadeiros ch.ristãos a humilde 

Presidiu e5ta sessão R. :Exc. , , , .. .- ,, . · · á I r ·a a n ani"dade e a A J. l. c. vi·sa chamar os reza e a deshonestldade e não suJ"eição e a Incondicional obe-, 
., )t~vma~ .. o: ~r. ,D: José 0as;pa:r, cia g eJ , um , .. --

4 
â.' ·· · · · ·ah-éit · · ~ · · · FALA; ._Q J;)R._.:- .J.C>SE' PlpDE.O castidade mqços eathoUcos não universi~ unindo em um deplóravel con- diencia. aos Pastores da Igreja: 

,,;\t,~t\ .. O,, ·su.a. · ·. -ª O:·· PVIDO. ,.G. ~ S.OUZA:, . • - .. • . .. . _:>'C,", tar1·os, formar-lhes a conscie·ll- sorc_.i_o,, a,_· ·p·a._r_t_fé_lpa_ção- at>_· '.culto P h BI P 
,-.Pe.,.TOllé-Dantl, Dr •.• Joisé·Pe.dro '":oEPÓIS DE.FREI ANd'.ÉLO' . o aroc o, o spo, o .1!-P?:r, o 
_· iGalv~o de :sousÁ. p ó acÁ,d.emico TPrminaaó' o/discurso do presi- ' eia para que elles possam orga- divino com uma vitla ·ubertlnà. Parocho, chefe da familia. es-

·!A-n6,é Franco Montoro. <', á._ su'\ ,dente dá J.' U, e. lPvantou-se o Frei A:ngelo foi mnito aplau- ·ni.sL\r um circulo de defesa á;~ Mas não, será possível a per- piritual que é a Parochia; O 
~squ7_rda o ,Revmo. ~e. Irmeu dr. José' Pedro'·Ga.lvã.o de Souza. , <lido. não só pela sua_ popula.ri- nossas idéas. cl>:>· feita correspondeneia entre a Bispo do qual deriva a autor!• 
Cur~1 no de Moura, D1rector d"' r,reRidente da J. I. C. Recordou d,~de como tambem pelas -suas Nós que pPl'te·ncemos ª 0 vida e a fé se Pstamos privados dade do Parocho, o Papa que 
'Federação das Con?:rega.<.;õPs j inicialmente a fundação da Ac- tão bellas e opportun~.s paln. ro - diz S. F,xcia. - querE>mos 
M.ari~nas,. Revmo. F.rei A-ng,,1~_ 1 <:~o Universit-

8
.ri_.ª ·.catholica em vras. Depois de oessa,dos os ap- a felicidade 60s moço3 .e nun- da fortaleza chrlstã, a unlca que 

I 
enviou o Bispo e para o qual a· 

00 Bom c~nsclho e R"vmo. IJ. 1930, tudo 
O 

que .f<>z esta insti- plausos, levanta-se s. Exc. C'a toi crime desejar a felicida- póde tornar-nos inaccess1veis a Igreja quer que demonstremos. 
Paulo Pedrosa, assistente ec,, tuicão e· dÚlarà,ndo que como Revma., o Sr. D. José Ga,spar, de dos moços do Brasil. Quere- todas as seducções e invulnera- amôr de filhos, fidelidade de sub• 
,clesiastico dos novos sectores >ia um~ das -tPstPmunhas da funda- Bispo-Auxiliar de São Paulo. moB a felicidade da vos&3

- intel- veis aos golpes das tribulações. ditos, obediencia lie soldados. , 
J\.cção Cathollca. •ão da A,· u. c., podia dizer que ligencia pelo conhecimento exa

'" temoos .das meias verdades AS PRIMEIRAR PALA "TlAS cto e propagando a verdade. E, 
10 QUE DISSE O PRESIDEN.TY 
. : DA ;r. U. C. 

1
j:\_

0 
voltarão m,ais. DO F.X1\1:0. RTT>VMO. 8R. R ve.rdade ó Christo Senhor 

D!'claM em see-uida que ns- BISPO-AUXILIAR Nosso . S40 PAULO PHOlOCRAPHICO ,uelle momen•.o não era nossivel Diz S. Excia. em ·seg-uida, que. 
· Aberta a sessão pelo sr. Bi-spo . . , .. . . · · 11 "Cari.ssimos Universitarios O christão não sendo egoísta 
'J ·1xiliar tomou a palavra o aca- •sou·ecei ,-~~ fei'tosi dàcptP es que vou encerrar brevemente <>sta não ooderá. guardar esba. feHcl

reunião de grande consolação dade ·-para si proprio, ha de 
para minha _e.lma de Bi.spo. transmitti-1-a aos que vivem no 
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ARTIGOS PHOTOGR.APHlCOS A Melhor MANTEIGA Frescà" f(Pasteúrisada) 
'·; .. _ .sKg. 8$000 · _ .. ·éó· na 

_·,CASA LIBERO - R. LiberoBadaró, 485 
· (Em frente ao Martinelll) 

~-~~~ 
- t. ..) · .. . N·., . i\O ha obra. nenhuma, no Brasil, ácerca da ;.tefo::ma --~ro

testante, mais solida · e profunda do que . A igreJ, .. , a 
· · Reforma e a Civllisação ", escripta pela penna scintillante 

. · do grande Jesulta que é o Revmo. Padre Leonel Franca. 

com uma Ioglca irresist!vel e um estylo , !mpeccavel, o seu ~~tor 
·dotou ·as letras nacionaes de uma das suâs ·malõres glorias, pms o 
livro em questão é obra definitiva no assuw.pto. , ,. 
· Já traduzida para o hollandez por J.· Brouwer,;,("De Kerk, de 

Jiervoming en de Cultur", Fóreholte, Voorhout, 193~), é ~ma obra 
digna de figurar ao lado das grandes ,,apologill,S: da IgreJa que se 
teem escrlpto nas diversas linguas. 

Aliás, não é essa a unica obra DEFINIT,IVA do Padre L<eonel 
: . Franca: crêmos que difficilmente se encontrará, na Euro?ª .. ou na 

America, um livro tão completo sobre o assumpto como e O Di
·vorcio" do mesmo autor. 

"A' Igreja, a Reforma e a Clvillsação ''. é, po!~, o que de mais 
decisivo .se possa desejar a proposlto do protestantismo. E a ;:rova 
.está em que já encontrou tres oppos!tores dos quaes nenhu1:1. c_on~ 

,_,geguiu remover-lhe uma só virgula., senão c~ntribuir _para solld1f1ca1 
\lma argumentação em que não ha brécbas. 

, A desproporção entre taes opposi_t_ores e o autor daquella ob:a 
' é,'· ae uma evidencia berrante. . . E só comparavel á desproporçao 
.·iambein existente entre o sábio jesuita e o Sr. ~~uarcto Carlos Pe
·:r-e.i.ra, a· quem se deve a origem daquella magnüi?a _apologia, fe!ta 
.. para, rebater o ensaio sobre· o "Problema rel!g1oso na Amenca 
, latina", de autoria deste cavalheiro. , .. 

Pacientemente, o Padre. Leonel _Franca trata _de refutar aos 
·, geus · oppositores e, depois de duas public8:ções felt;i.s com esse In-

tuito, acaba de nos dar ·agora uma terceira, como a~ prec_e~entes · e' como a obra funda.mental arrasadora das construcçoes edificadas 
,. ·pelQS· pygmneus que encontrou na sua frente ... 
· · , : Desta· vez, são dois os aq.versarios_ ,refu~ados ... 1Jm, o Sr. Ly
:t sanlas _ c~rqueira I,,eite. Outro, de quem . era · 11cito esperar pelo 
j m~'ii~-.;W:i,l;~~fé: q.ue os .. ~e~~i~ ,;º~!??~!t~re,s: ~~o soube~am ter; o 

. 'f.P5J>L ·othonfel · Motta. · · · · · · · ' , , ,. ,. . . , .· 
t ;;·4tear1mente;, a ,reputação ·deste-·erot:e;;;.s,;,;:: ,µos meios qµlturaes de 
:~: s. Paulo nos autorisava. á. esperança de uma lealdatle ·maior ,,na 
::' discussão•. dos argumentos ou 11a consulta das fontes e· mesmo 2 de 
::, enccmtr/l.~: _ajgumá ci~est'ão nôva nas st1.as. obj~cções. ')}1:as; de novo, 
<: o-SP.--GlthonieL Motj;!I,; .~ µ:9lixe o con:curs_o de seu estylo, por es-

crever com "uma perfeição irreprehenslvel de grammatico e uma 
leveza de estylo que se deixa lêr com inter.esse e sem fastio. Mas, 
11, substancia! O progresso aci.ui foi nullo ou pouco menos que isto. 
As questões por elle tratadas ficam ,J;odas no mesmo pé em ci.ue se 

Inslallam-,se hoje dois novos seu ambiente. 
séétores da Acção Ca·tholi-o:t D. PAULO PEDRÓSÀ. 
Brasileira: A .Juventud-e Uni
vel·sitarla- Catholica e a: Juven
tude Independente Catho.lica". 

Em continuação, diz S. Exc. 
estar ins,tallada ,a JUC da· ·qual 

Diz que os membros· da J. -I. ( é presidente o academico 
C. são .os., futuros _diJ.'}_gen:tes pa- . Franco Montoro. . 

André 

:,,, • '• l 

iEf!iii&&SJP4ii&M'.&Z . 
Pe. LEONEi, FRANCA, s. J. - . o protestantiSll!O 
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que acontece, como ultimo e deploravel recurso para se maz,.t.trem 
os protestantes numa posição absolutamente insustentavel. Da mi
seria de taes recursos acabam de nos dar provas mais estes doi! 
infelizes contradltores do Padre Leonel Franca. E estas referenciae 
com que o incansavel esgrimista da verdade contra as deturpações 
lutheranas, dá inicio ao seu ultimo livro, são igualmente um attes
tado da indigencia moral e intellectual dos protestantes: "Quando 
se descrever, objectiva e pormenorisada, a historia religiosa do 
Brasil, a propaganda protestante, entre nós, apparecerá como uma 

achavam antes. Repetem-se as mesrn:as objecções. com um dPscaso das suas paginas mais tristes e vergonhosas. Para lllaquear a bóa 
soberano por tudo o que já 11avis. sido exposto ácerca do assumpto." fé do nosso povo não ha recurso, por mais indigno, nem processo 
(p. 13). . . polemico, por mais desleal; de que não tenham lançado mão, :;em 

A leitura da tréplica escripta pelo Padre Franca, na pnme1rn. escrupulos nem medida, os seus predicantes · e pastores. 
parte deste volume, confirma dolorosamente o que diz o illustrc "Quem se der á mortificação de percorrer as paginas dos jor~ 
sacerdote dos processos polemicos do Sr. O. Mot.ta assim resumidos: naezinhos "evangelicos" que não saem á luz da grande publicidade 
"l.º) reaffirmar serenamente o a,ffirmado sem se inquietar com .os mas circulam na roda intima dos "crentes", mal poderã. soffrea.r 
argumentos contrarios que já haviam inval!dado as primeiras affir- um sentimento de revolta deante de tanta Indignidade. Do Papa' 
mações: 2.º) dividi:· a argumentação do adversario. focalisando uma e da Igreja não se fala senão em estylo de tarimba; as calumnias 
ou outra prova que julga poder impugnar e envolvendo todas as mais inverosímeis são inventadas ou acolhidas com a melhor avença; 
outras na omlssáo de um silencio lncomprehensi'.fl em quem busca I Qltploram com avidez insaciavel as inevi.taveis fragilidades humanas 
desassombradamente a verdade; 3.0 ) oppôr a uma demonst,ação ou os cscanda!os pessoaes; caricaturam-se grosseiramente as attt
i.nterna e immediata a opinião de al<mm autor contemporaneo que tudes mais nobres; falsêa-se, malsina-se, commenta-se com visivel 
lhe favorece as pos1çoes escolhidas. E como nunc!l, faltam cit.ações malevolencia tudo quanto se refere ao cathollclsmo, á sua organi
em abono de qualquer opinião, o descaso systematico do exame zação e á sua historia. A atmosphera espiritual que se respira r.est9, 
directo das fontes é o segredo de perpetuar indef;nidamente au d1s- imprensa de 17 .ª categoria é a do despeito e da acrimonia, da má. 
cussões." (loc. cit.). fé e do odio. Assim é que o protestantismo trabalha para '.' eva.n~ 

Como o Sr. Frederico Hansen - criptonymo sob o qual se gelisar" o Brasil e crimentar os fu;idamentos da unidade e con
occutla o Professor Othoniel Motta - o Snr. Lysanias Cerqueira cordia nacional." (pgs. 10-11). 
tambem é pastor protestante. Nelle, o illogismo, a puerilidade, a E como illustração para corroborar taes palavras, esta. rio!m: 
falta de escrupulos attlngem as ralas do inacreditavel. Nem é pela "Oh! madre do inferno!" exclama, falando, da Igreja Catholl.ca. 
lntelllgencia que consegue sobresahir-se nos meneios da dialectica.- um evangelico escriptor no Jornal Baptista", 2-IV-1931. Os peon-es 
E', talvez, o peor dos contradictores do sabio jesuita. Poucas vezes. diabos, um bando .de assassinos e immoraes de primeira ordem .. , 
um homem · perdeu occa1,lão. tão bôa de ficar calado. . . os teus mosteiros sédes geraes de lmmoralidades. . . o teu funda-

Seu desrespeito para com a palavra divina é revoltante. Acfui, mento . é o _inferno, a tua doutrina é a mentira! és filha legitima 
subtrahe _o que lhe não convém. (v, paginas _118-119), ali falsea-!hé ':cf.o'.teu: p~e,· pri_i.lçi~ .da~ trevas!... _Roma! Roma, tu és o maldito 
o significado para mantér, u1:1a posição duvidosa (pg. 162). mais · àdversafio''.de: Dei.is,' tu és o substituto de sa·tanás na terra ... o teu 
adeante empresta-lhe uma interpretação offensiva á SA.bedoria e á Hm está pxoxlnio, a ,. tua. mlse1·ia. ha. de ser revela.da. em bi:eve, 
santidade divinas (pags. 168 e 173). ' quàndo á vista de 'tua nudez serão envergonhados os povos que te 

Decididamente, não ba cousa mais ingrata do que discutir com adoraram!". E esta ,-miseravel rethorica de energumérió eontin\1a 
os protestantes. E' incrível como o preconceito annuvla a intell!- satisfeita de si a vaticinar o fim imminente do catholicismo ! ! '' 
gencia e oblitera o senso moral. (loc. ciJ,.). · · · , ' 

Não admira. A incoherencla fundamental do protestantis~o· .. . Taes -;~~}saricir"J~Õd~ fazer honra á~ffi.~Ê~brectso 
obriga · seus defensores. a uma posição difficilima em uma polemica que se diga ainda que, no Brasil, os pastores prote8tantes· Leem 
séria. Esta posição de inferioridade, porém, não os deveria levar um grande merecimento, que seria injusto contestar: o ·de ,piopor
ao uso de meios de todo em todo reprovavels. E', não obstante, o clonarem as obras magnificas do Padre Leo~el Franca ••• 

• 



As. ...... : 

,,--..:<,-1,· ... 

ln flama-çõ"-es 

internas! 
..... 

()quê Todã Mulher deve saber. 
' 1 

', . 

. Ênvelhecer antes de tempo e outrâs a1terações graves da s~uüi: certas 
füsses, dores rto pei,to, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicâs ntj ventre,. irc1.queza geral, pontadas e dores de cab_eça, 
moJe~â, câimbras, e dormençia nas pernas, frios ou. calores ~ub11os, 
tonturas zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palp1taçoes, 
falta de' ar, frio rios pés· ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorrag~as, 
âne:rrifa, pàlidez e amarelidão,. azia, ~motos fre'!uentes, ! alta de apeti5e, 
â asmà nervosa, esc:ur.ecimentos da vista, opressao no peito e no coraçao, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 
_ O ,genio da mulher mudá qtiasi sempre e. elta pensa que está sofrendo 

de muitas doenças, _sem desconfiar, nem se lembrar que todos os seus 
malés são causados p'elas inflamações de orgãos internos. 

,A prova de que tudo é causado por estas inflamaçõ~s é qué com um 
bom tr.atámento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 

, çpn;ip, ,que ~e~scftàda, aÍegre ~ C?ntente COffi a Vida, que lhe parecta 
\durante a mol"estta um .verdadeiro mfern? ! ·, · .,,. , .. ,,.,_ - · · . · 

Trate-se 
Use Regulador Gesteirii 

. ~iú,lailir b~$t,irà é Q melhor remedio para. t!a.tar os périgo~s 
sófririlentos e males causados pelas inflamações de unportantes orgaos 
internos. 
~ .,. -.. - .,, ::~ .. .,,.. . . ~ , ; ,' 

Regulador Cesteira evita e trata as complicações internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar. Regulador Gesteira 

rs.··. ···:·.·· .·,.-.·· ,-, -~··. At"'·. ·h.· ':a·'··, .. ··n···a··,, ·. 
/ ' ·, ,, 1-l.: . ,. 

, Na vida deste santo temos um 
ítiello exemplo daquelle ar<lent,;,: 
: zelo de que Nosso. Senhor Jesus 
,"Christo foi modelo em sua lu-
1 minosa passagem por es'te mun
, do, Sal,lto A:thirnasio não dav.a 
•<treguas aos inimigos da fé e, 
!<Onde quer que surgisse a heresia, 
!illlli .estaria elle a estygmatizar 
iC>-etto. 
\ Nasceu Santo Athanasio emi 
.'.Alexandria no ·anno 296, fil.h<;> _de: 
,,pae~. nobres e piedosos. Dotado 
ucle intelligencia rara, fez rapi
dos . progressos no estudo das 
'ilJCiencias qiyjnas e proj;anaJ;;, t.en
.do e, sua educação sido confiada 
·• Santo Alexandre. 

1 
cLevado pelo- desejo de uma vi- i 

.11a mais perfeita, ipassou dois 
,.annO!; na soljdã.o, na compan)üa 
,de Sa11to Antão, mas a obedien
,cla o fez voltar ao convívio dos 
i homeÍ)s. Alexandre, então pa -

DE MAIO 
Athanasio, afim de esquivar-se 
das honras do cargo, fugiu de> 
Alexandria. Alexandre, s.abedor 
do plano do amigo disse-lhe: 
"A'thanasio, pensas em ss1,lvar-tc 
pela fuga; pois fica sabendo qtw 
de riata te servirá e não te li
vr.ará do cargo de .patriarcha". 
Effectivamente frei Athanasio 
eleito successor de Alexandre e 
só seis mezes depois lograram 
os fieis descobrir-lhe o esconde
rijo. O povo conduziu-o triu'TI
phalmente á cidade e Athanasio, 
mais uma vez soprepondô a •obe
diencia_ á humildade, tomou pos,,~ 
<lo cargo. · 

Os arianos não viram com 
bons olhos · o novo estado de 
coisas .e, como não lhes foss~ 
possível a.nnullar -a eleição d.i 
.A,thana,sio, recorreram á calum-

TONICO 

nia, afim de destruir o prestigh 
do novo patriarcha junto ao Im
perador. Este convocou um con·· 
ci!io na cld-ade de Tyro, para o 
qual cit9u Athanasio, com o f!-rr. 
decls,raclo dç responder as ar:
cusações contra elle levantadas. 
Apesar da as_sembléa ser com
posta na maioria por ?i.spos 
ariamos, portanto inimigos dE' 
Atha,nasio, este compareceu e 
conseguiu destruir todas as fa!
sas accusações e todos os em
bustes armados para provoc,ir 
·$ua queda. Seus inimigos, porém. 
tanto insistiram com o Impera
dor Constantino, que este deter
minou o exilio de Santo Athana
sio para Ireves. No leito. de 
morte, Constantino reconheceu a 
innocencia de Athanasio e de, 
cretou ·sua v9],ta P8:r\t Alexan-

âlOCERT 
\

triarcha de Alexandria, chamoua. 
e para .perto de si, afim. de qu;3 
com o seu talento o ajudasse na 

'!Juct-a contra os :herejes. 
Athanasio acompanhou o Pre-· 

;:)ado ao celebre. ,concilio de Ni
cea. sendo por elle.refutados com 
,brilho os erros dos ar!ânos.- Pou-
1co dei>ois, . prevendo que o ;pa
triarcha ,não tardaria a morrer, 

RECONSTITUINTE GERAL 
Fraouezá-N eurasthenia 

AN~Âs EM aÉRAL 
A' V E N D A N A S D R O G A R I A S 

Pâlàvfâs âos Cônaregados 
~~-~ Irmão. 

' Pfld~s ,t<1-W:bem Jl~nsegt.Ík a, sciencia dos Santos, cs~i ab~rto 
Jlara ti <l. conh~imento .dos mysterios. do reino de_ Deus. Ja te disse 
JIUe ckves, rezár. O prJ~ei,ro :passo :tÍ~e caminho te foi indicado: 
HabÍtwi--te a,, re~r vágarosamente, saboreando os louvores e os 

·pedi!los que diriges ,;i. teu Çrea,dor. . ' .. -
O segimcio pa559, .não é mais . dlfficil. Toma o "Concordane1a 

dos Santos Evaiige)»os'', q.ue .contém a doutrina sublime de J.:.sus; 
tomá: ~li-~. mãÍ)s à, "Imitação de Christo", que é a pratica da doutrina 
dos ,SÍÍ,lÜ4>s Év3ÍlgeJhos. Lê, lê, .sem te apressares. Pira em cada 
pensâmento que cÓmmover. Não vás adiante emquanto sentires o 
iiabor de ajguma , se~tep,ça QU pensamento. Grava-o até na me

, mo$ j>orcjüe ser~ .muito útn no tempo da provação, que virá ;;em 1 
dúvidli. Desta ~peirà. é que irás mudando os teus pensamentos 
terr~~ó~ e iii.undàno~ em mentalidade celeste e sobrenátúral. Faze 
o qÚe.,es.tã. éin ti e a graça de Deus em breve coroará ricamente os 
,eus es_forçi:1s. , . . . 
1 ,i\iéü -~• .já.mais te esq"1eça que Deus é quem d_i o querer, 
w; boiis .i;entiinento!! e a ~xeQução das obras s~brepa~u,ra.es'. Acom
\)aniià ,SEMPRE tua leitura e teus propositos com oração hu~llde 
e confiánte. 

i 

Dr. 

Pe. M/l,RIANO. 

SEBASTIÃO MEDEIROS 
RUA LIBERO BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
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dri3, ordem qu<' sómente um ª"
no mais tat'de foi executàda. Os 
arianos, porém, baseados nà lei. 
que decisões de um concilio só 
por um outro concilio pódem ser 
alterados, com o consentimento 
<io nosso Imperador do Orientr 
convocaram um novo concilio em 
Antiochia, elegendo -.,para novo 
bis.po de Alexandria o sacerdote 
ariano Gregorlo, 

Athanasio dirigiu-se a Roma. 
appeHa,ndo pa-ra a autoridade do 
Papa Ju1'o. o oual o recebeu mui 
·cordialmente. Um concilio pr~si
<iido pelo Papa reconheceu os di
reitos de Athanaslo, confirman
do-o na qualidade de pa.triarch·i 
de Alex-ándria. Nã.o cessaram 
porém as .perseguições dos a.ria
nos, sendo Athanasio por mais 
uma vez eomppllido a ir par-a o 
exiHo. Até o fim de sua vida 
feii o Santo atormentado pelos 
seus inimigos. Apesar de todas 
as persegui~ões de que foi victi
·ma, a .morte o foi apanhar em 
373 á frente· de sua diocese, cer
cado '!)elo carinho dos verdade,
ros filhos da Igreja. 

No pane.gyrico de Santo Atha
nasio, diz São Gregorio Nazian
zeno: - "Si teço elogi_os a Atha
nasio, e."@.l,to a virtude; porque 
elogi,ar áquelle que reúne em <,Í 
todas as vitrud-es, é enaltecer a 
propria ~-

COlORlltDErfERIAS O Bom Pastor 
PÂRA 

U NIVf R'SIT ffDlff S 
--::-( 

A Dt1'eetorla da Acção Univer
sitaria Ca'tholica fez publicar o 
seguinte appello em pró! da Co
lonia ·de férias para academlcos 
que construirá ·em Itanhaem: 

"Resolveu ,a Acção Universi.ta
rla Catholica, entidade -consti
tuída por ,estudantes das escolas 
superiores desta ,Capital, .tome,r 
a ini·ciativ,a, de ,construir uma. 
casa de férias para universitá.
r)os em Conceição de Itanhaen. 
um dos ma:is formosos e aprazl
veis locaes <lo Estado de São 
Paulo. 

.As mzões .d-e ser de <tal em
prehendimento são de ,molde a. 
justificar a. campanha que ói,a 
tem dnicio,, ·bem como o mais 
franco e decidido apoio da so
ciedade pauliistana á idéa que se 
•procura concretisar. 

Sente-se jubUoS1a a A. U. C. 
por -ser a prl,mei.ra entidade que, 
·('_ntre nós, 'J>l'Ocura realizar o que 
já vae tornando uma necessi
<l.ade premente em •nossos dias e 
é muito oommum em certos pai
zes extnaingeiros. 

Antes de ser organisada ,a Uni
versid,a,de de S. Paulo, já a 
nossa associação englobava em 
·S('U ,seio a,caderoicos dos diversos 
institutos de, erÍslno superior. Pó
<le, pois, ufa.n11,r-se de ter cons
tituído um dos primeiros movia 
m~.ntos universita.rios, n:a pleniJ, 
a.ccepção do termo, pela estreita 
collabor-:Ú;ão que sempre tivera,m 
rlentro della estudantes dos mais 
<liversos ~stabeleci,me.ntos. Ago
ra. que -cada vez _mais se pz:on1.1n· 
eia •a tendenda para a união dos 

·univeri,itari{)s patJlistas, .· - de 
qne. dãoo provas as :entidades de 
r,aracter univ.er.sitario, como a 
F. ·u. P. E. (FeciMacão Universi
t-aria Pauli.sta. de Esportes) -
vem'ª ,A .. U. C. lideràr U!Xl movi
mento _que será. dos mais propi
cios pa.ra promover unp appro
ximaGão entre os estudantes de 
cursos superiores .ri.ue _,só poderá 
trazer g11andes van·tagcr.s para 
os seus estudos, ·Pal'ti a com
prehe.ns~o d•a .. solidariedade que 
deve, reinar _na sua classe e para 
:~ collaboraçã,o · que •se d_eve ir es
t11belecendq_ d!"sde os Í>rimordios 
da aprendí~agem :pi;pfissional -0 

scientifiC!'l,. entre aquell,!s que 
hi\·o d,e corisütúi,r •amanhã lt elite 
dii:igente .,e i.ntelectual do paiz. 

Lnn1hneras são _as v,anta,gen~ 
decorrentes de. um:a colonia de 
fériàs -como ,a que a A. U. C. se 
propõe a realizar, se pana tanto 
encontr-ar, como espera, o ap,,'o 
dos poderes publicos, e de tciJos 
qu,antos possam a'tt~n<lE'r ao :<i.p· 
pello oue IIÍ·es é feito J)'Or essa 
e.nti<lad<'. 

Uma C"rna <le campo construída 
com simplicida.de mas com todo 
o conforto Tlee-As,sàrio, f>m lu
gar verdadeira,rie.nte pri':ilegiado 
tanto 'pelo clima .eomo pel•,s bel
Jezas naturaes, " as recordações 
historicas, - offerece opportuni
cl:1de para uma temporada de 
féri·as 1S·CCf'.SSÍveJ_ a qualquer ·pes
soa com dispendios insignifitan
'les. 

Em nossa época de f>Xcessivo 
comm,;,,rcialis,mo e de um indus
trialismo asphyxiante, mórmente 
nos grandes centros urba.nos 
como Sã-o Paulo, é um beneficio 
i.ne&tim,3vel a existf>ncia de um 
iugar destino.do .~ férias que se
rio proveitosissima s para quem 
10va a vida agitada de hoje em 
di,a. 

Em seu ·recf>.nte .e já. .fa,moso 
livro "L'homme. -cet i·nconnu", 
mo.stra o gi,a,nde sahio e pensa
dor que é Alexis C-a.rrel como 
, <;rramos hygienistas que luctam 
·ape,nas contra as molestias de 
orig-em infecciosa, es<1ueceri!'lo 
por completo as ctc 01,ige.m men,. 
t-11!, proveniente do desequilíbrio 
d0 nervos produzi-do pela •agita
çiio da vida modern,a., Dahi o 
numero cresc-ente de doE>nte-s 
nervosos e pessoàs de espírito 
fraco na civilisaçi\o do sec,ulo 
XX. O'ra, para fazer frente a 
essas defici-encias, é preciso r-e
correr •a meios aptos para pro
porcionar :a.os homens que viv-em 
nas grandes cidade.s -o ind_i,spen
,savel rE'.pouso, onde hão dc au
ferir compensações para as ener-
gias gastas. . 

Particularmente em se tratan
do ele univ.ersltarios, faz-se .mis
ter uma obra que venha preen
cher taes ,requisitos. A vida de 
estudo q1.1e levam exige um dE's· 
canso reparador. E quantos não 
são os estudantes falhas de re- , 
cursos que nunc,a. encontram op
portunidade para um ·repouso 
cuja falta é, -muitas vez.es, a 
caus.a de se perderem tantos ·e 

(Conclue na _7.• p~g.) 
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Evangelho segundo São João, cap. X. vers. _ 11-16) 

Naquell~ tempo, dissé iest1s a~s Pha~is~us:. ÊÜ sôú 'o bom 
Pást,01;, O bom Pasto~. dá a vida, péi~,tma~.ov(\ÜÍ~s. ~s ~uner• 
cenario, o que não é pastor, a quem não pertencem as ovell\as, vê 
c)lgear o lobi,, abandoná ás ovelhas e foge; e o 1060 árr~6áta ., 
dispersa as ovelhâs. o . m~rcenario foge, porgue é ijiercei)!i,rio .• 
não lhe impo;rtam as ~velhas. Eu sou O. bom. PàstórJ. éoniie~ií ~
miph~ ovelhas ,e ltS minhas ov~lhas me con~~cem1 cÔpio -~-fi~,.cl?ii 
conhece e -t!u conl:Je!io ~ meu P;i~; ~ eu dou a . ,~inhá v;,~p, ll~~l!-~ 
minhas ovelhas, 1'.enho ainda outras ,qyelhas qµ,e pãQ.. s;io l'!-~~t; 
áprisco, e é preciso 9ue eu as traga.

1 
Elias 011vfrãó a minha voi i 

haverá uni só rebanho e um só Pastor. 

COMMENTARIO: 

- A imagem do rebanho e do, .• Nem todas as ovelhas de .Cl'lr!s_
pastor era frequente entre os ju- to achavam-se no redil quàrido 
deus e na antiguidade, pàra signi- Élle . pron~nciou está p1i:aboíà. 
ficar, Utp, P<lVO e seu cJ:lefe, ,.fi.~sliri Q~ gentios .:_ que se côn~,ert,e: 
Homero. chama aos reis, pastore;; rllirn pela pregai;ão dos, Apos
de povos; e nas prophecias do 'ti>tos - não tiriluÍrn. ai.ndá ou; 
Antigo Testameµto occorre no vido a palavra de Salvação do 
mesmo significado a mesma fi- Divino Mestre. Mas elles tárn• 
gura. :E:ntendiám, pois, os judeus bem e~ni ol)jecfo de ,ainór, tiór 
facilmente ao Divino Mestre parte do Filho de :béus .. Nesté 
qu11ndo se dizia Boin Pâstqr. 11'.l<?IP!l11t<l em, qu: 1~~51.IS ahre ·-º~ 

Ejle era . Pa:,tor porqlJ.~ era thezoµros ele .. cariqi),de de .. -f!?~ 
chefe, rei; Serihor de um povo ~oração lança ., .. ~ambem sob,:e 
- suas ovelhas, seus eleitos 1~&ga- estas suas ovelhas seu pensa
tados por seu sangue preciosissi- mento, é alegra-se corri â f!'llci
mo. - Nesta pára~olá saLerita dade futura da Jerusaiem .Ce• 
º saNaéior. as 1:eiações qu~ ~;ís~ ie:ite quando todas as ove1liàií 
terµ entre Elle e as suas ovclnas. estiverem reunidas .ao Pastor 

~· num só redil com um só 
Pastor". 

Neste redil ,mar~vlÍhoso que 
~·;io os eleitos. de Deus, não _é o 
pastor que vive das suas ovelhas, 
mas é Elle que dá sua vida para 
que ellas se salvem e vivam. Níí,o 
é uin mercenario ccínti:á.tacb que 
cuidá do rebanho coi:no méio de 
subsistencia; mas é um );l!,stor 
que se acha irmánado i sorte de 
suas ovelhas, de maneira que 
toca-lhe directaniente tudo que 
possa pôr em perigo a vida das 
mesmas. . .. 

Por isso Elle as conhece :todâs, 
porque a todas e a cada uma 
dellas communica sua vida, a 
vida sobrenatural da graça que 
de seu Sagrado lado deflrie para 
todos os seus serveis heis. Por 
isso importa muito .a Jesus 
Chrlsto tudo o que se refere ás 
suas o.velhas, pois attinge uma 
vida que é a sua, vida que Elle 
transmitte ás suas ovelhas. 

E' n~stá communhão (!e . vida 
que· se fundá o corihecimentÓ re
ciproco do Pastor e suas ovelhas: 
"Eu conheço as minhas ovelhas, 
e minhas ovelhas me conhecem". 
Conhecimento tão elevado 1:, tão 
intimo que se compai-a àó co- J 

nhecimento e á lntiniidad~. que 
existem entre o Pae Cele~te e / 
seu Fllho Unigenito: "Assim i 
como _meu Pae me conhece, e eu ,· 
conheço ao Pae ". · 

E a razão é porque· a _vida que 
Jesus trouxe á terra. e trar>sfun
diu nos seus discipulos é uma 
participação da vida ineffavel 
das, Tres Pessôas da SS. Trin
dade, na Communhão da Essen
cia Divina. 

* * * 
l'nÍeÚzinente .a fu.â ~óntid~ .dê 

muitos, a málicia humá.ná. ,áras~ 
tÚá parte da humanidade do 
redil de christo. As ovelhas dis-• 
tingúém-se dâcjuelliis que não 
merecem . este noro,l:l. A .cr>.)'lf:'U~ 
in,ii,ção, . porém, a sepã.rà:ção· ciéh
ni~iva entre Í:>01),? e m,aUS- Sú _ QCr 
correrá no ultimo _ju!zo. Durante 
à vida terrena; pois, com nos~as 
penas e sacrjficiós iiistenfos. por 
que s~ aµgÍl).entEl o ,n:iiis po,;sjvét 
o numero das ovélnás dé JesÍl! 
ChrÍsto. 

CASA 
CARDOSO 

FpND,\D_,.,, 
EM 1906 

J ., ._ 

Compr~, :vepdt e . tr!>ca , . 
ttA,RMONIUNS 
e PÍÁNOS ALLEi\iAE.S 

R. Senador Feijó, .56-S. Paulo 
-------...,..-,---------,,-------------

E S T Ã O . 4' V E N D A 1 A' 
os M O D E L O S D E Í 9· 3- 8 

.. ' ,. ' 

11-lüDELO CONC~RT , 

8 VqlvúltLs, curtas, longas e ultrà-longa~ 
SEMPRE UM AN,NO NÂ FRENT! 

o R A D I ô MAIS CÓPJ:ADÓ 
Reéépçiio Mundtá,l Gíz:rântidâ 

Peçam <Íemonstrações sem 
á .-' 

ÂMERICO NÍCOiAttt 
Práça Ramos de Azevedo N. º 

;E>hone: 1:-#2~ 
18 - .i~º 1àiiélár. 
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tar :go desembár~ue do em• ·da Academia de Sciencias - Promotor das Corí_gregâ-

AtCJijdj.Q.!!~-flf;[;:1,.2 ~:~~:d~~j!~n~t~J~o ~hibr~: iin~i~~~d:
0 dec~~!:~ ::. Esta çõr:vi:;a ~~:s:r:::h::ª·pu-

-- - que do embaixador do Perú, 
Sr. tU:iz ~i:rie, do A!,Uara1. • No riüii:iero que temos em mãos blicação mensal, edita.dll- em Era.~ 

. ' i.:,-,fel!é\ioµ,.,S. _E;xcii. Revdma:. ao :Sr. Bispo ,de -Sàntos pelo de' "Orientaciones "• todo ellc ga (Portugal) e que tem _çpmo 
n11c10 da,S~mana Nwiatia rejl,liiâda náquella. cidáde. . . . . _ repr_eiíentante rio )3rasil Ó .Pà.dre 

.. :,-e-;. ,Apq$ ,hayerem, ptestàdp . o. juráinénto de fidelidade aos m~recedor dos mais largos ap ·Manuel Borges, i:es!denté no .Col
Mm,d~tci~i_ljSQS dá _:rúventiiC,e. Jndependénte Catholicâ ·estivera:m I pia usos, cabe-nos destacar toda- leg!Ó Antonio Vieira, na .Bahia, 
ecomp_ ~nhadó d_e seu as~isten.t.e eo,cle.~iástic_o D. Paulo Pedros~ª· I via_ os seguintes artigos,: "O 11,presenta. lim. excel!ep.te n\Allero 
em Jz;lS~t~ M. Sr~ A;:rc,~l;H,SpQ,)1.fetropolitano. José Pedro Galvao' Apostolo entre os Marxistas", de r,elatiyo ao mez de Abril, A.i'tiitos 
de Sou~a. ,i\.:qc;ire ;F'ranco )M:ontor:o, O.scar Márcondes Teixeira, 1 · , . " tj~. abalisadqs ês_ci'\ptores portúc 
J uiz 1'~loi.,a d~ OJi~tira e Co1?ta Fi-lho, Rubens Pa{lin, Li liam de F. Muckermann 8· J. • Arte ~ g4eze~ abor<:!ancto thein.ts .i:m,iifo 
Paula Ferreira, J o,S'é de Oliveira Escorei José Pinheiro C-Ortez Moral" de Luis A. Candiotl; e QPPortunos, e um muito_ bem feito 
Heni-iiue ~~r iu~hÔ .Sa~paio Correi_a, F~Hppe José de Azevedo I "A Congregação Máriana escóla nótlclii-r!o. é. o objecto cie nuinéro 
Fral}ipsç~i:n1, Joaq B,ap_t1.sia J;'rarolar1, José Maria Paiva Cardooo de virilidade". 1 qÚe temos em mãos., 
Nile>, G~>Jdo d:~ Vergueiro,_ José Gonzaga de Arruda, Fernando 1 
F1,1rquí.in de .AlmeJda; José :f'e!-iciano Ferreira ~a Rosa Aquino, 
José du~tá:vo dê Squzá Queiroz PHnio Correia de Oliveira. _ 

Foram 1·ece'J?i.4os pcfr s. Excia. Revdma: - Pe. Benig'llO 
Britto Costa;, Pe. Luiz Otão Wó!'.uhbunger; Superiora t:la Casa 
,Piá S. Vicente dé:- Pau:'ô; S>uperiorà do Externato S. José; Supc
-riotii. çla ~asa. }ra:dre das_ Irmãzinhas; D. Honorina Cesár; D. 
Benedkta Mecides de Souza e D. Margarida Galvão. 

~~·-•...,J:•:nn .-,r~:·o ,, ,-, .. ·,,·,-1 .- ... ,. 

AVE MARIA - Anno XL 
- Num. XV~ . - Revista 
Senictnal cáthó!icá · Íllus~ 

.trada 

LOURÍ>ÉS. - AnnQ. x*v 
- Num. 293 ,-,-- Orgão d~s 
Associàções Religipsa,_s _ . .do 
Santuario e das_ Congrega,
ções Ma~ianas de Bello Ho
rizonte. 

A Archicohfrarià. do Çorâçâo 
c1.é Màriâ, . chhtihiiàMó á i'iérlê 
1:>i:ilharite cie suai pÜfillcáçÍ\és., 

Revista iT!ustrada de feitio ;J.pre~enta um estupendo. húinel-o 

PüHilcâcões 
referêhte á. ultima seinariâ do recebidas àgradavel e coihniodo ê a revista mez de Abril. 

dqs_ Filh6s do Coração de Mâriii. Além de suas secç~s cost.uniêi
editàda ria Capital do Estado de ras qÜe apí:t~~rit~Jri-sê _ tnljlto b~TI1 

~st.ii~tt~ _J)Q. }\tÃ~ 
~.iP.,º-,~~:X-;- :F'~sc, 34.4 ,
Ç>r~o Official ,das C~n~re
gações Mariànas do Brasil. 

Minàs. • .. · ·· . feitas,_. cuinpr~_~rios desta_ car ? ar-
de "consultas" e .. _diversos_ a __ rti- o' __ p-~i:e-se,-nt·e n·_u·m·.· e·_r·o .;_l·é·,.,, . .;e· t · d · d · •-4 ~o~~~~~C-.~F-
go~ . e grande mento d~stmados artigos müito opportunos _ápi:é~ lrit.ittilâdo "A,tt!tu(:le viçtqrfosa ,. 
a _mcrementar, alnda mais, a de- ~eritá tjesenvoivido noticiái'io dar. que, .vé!Ú abrindo o presente nti-
VQÇão a Nossa Senhora e a bem missões. mei:ó. 

O. pumei:o . que rl,!cebemos d~ 
, .. E#i:~Ü;/, d9 M~i:.'' está . de inolde 

a agradar o mais exigente leitor. 

~:-~~~:'.· os congregados na vida h~~ii~i~sii~~iii' .·'l :''·' .,., : . 

Casa Santo Antonio 1 
1 

o org&; ,das. Copgr.eg!l,ções JY,t~
rian:i.s do. Brasil apresenta-se com 
uni .;vá&tissímo é exceliente noti: 
ciaj-ÍQ maria.rio não sõirierite em 
re1ãçià ao Brííin como também 
de todó o ~tirido. 

.Íiiétn d~stâ .,s;~çãQ d~ n_oti,cias 
.,,,_ tnirià.!lá.lÍ. .. ~ncoi,itráµlàs _ m;i • pí·e

Eente nüineh:i a hâbitual . secção ""· ·:- ~. .-, 

FLORES MARIANAS _i 
_1 Anno X - Num. 112 

Revista mensal da Corigre- 1 
gação Mariana de Flõrés. 

Ô llulri.ero refer~Í1t'e . ào ri:iéz de 
Abril dó 01·gão . da .,Cohgregâção 
l\1ariaria . .de Flores Cl;'luenos-Àji-~s} 
& P.f/-1'' de titiiá confecção capri
cháclâ é portado{· de .i.rtigos e 
chronicas de grande interesse. 

-DE
lIENRIQUE HEÍNS 

LIVRARIA. CATHOUCA 
--. qr~rtde sorti_~enfo ele artigos religiosos em gerã-1 .;_.,. -

Fabrica de Imagens - Officirta ~ pârámentos e estártdartes 

Rua 9üiiiíino ífocáfuva, r-A .:- C. Postal 2906 , 

Critica Oinematographica 
~-s -dos principaes; .. cinemas 

.aei;;ta Capita(,· -começ,arão ama
nhã. a exhibir o film "a\. Vid1 
de -:{1:mJ)e ,ZoJa"._ . . 

C~rt~en:te,. enormes multi.~ 
dõe~ ,~ncherão as du:;i.s salas 
exh!bidqras, . taJvez 11ão t,a,nto 
:para _assistir á vida de Zola, 
,m:.ts sim a iiiierpretaçã.o de Paul 
:Uuni, cujo trabalho nesse fllin 
foi, .premiado .pela Aoa,démia Ar
tística de Holywood. 

Pela critica elos jornaes e~
tra-n-geiros, e tambem do Rio 
<l~ Janeiro, sabemos que o film 
-em -si não contém scénas im
:mo.ráés, -tendo até sido consi
<lerado educativo, pela Censu
il'a Official. 

Verdadeiramente lamentavel. 
Quem conhece a obra de Emi
,Je ,Zola, ha de extranhar a at
,titude <!_o orgão official enca·r· 
iregado -da censura cinematogra
phica. 

Dá vida do escritor francez, 
destaca o film, j,riíicipàlmente 
dois trechos: o do caso Drey
fus; e o do romance "Nana". E 
a.ht Ó .graqde mal. Apreseíit-an
do _ó escrií:>tor ia.penas em _duas 
fases da SUlJ. vida, cria uma at
llllospherâ de sympathia em tor-
110 'do seti nome. 

dos pé!a lgr~jà, ~õ í:wi~ni ciu
sar. uma obra destruidora .. 
.. Os ... ~~us livros, .. immaraes e 
pornográphicos, causaram re. 
púlsa até nos meios afast-ado.s 
da Igrçja .. Assim, An&tole Fran~ 
ce, . i:na\e.riâ.\ist.i, á:moral, .· àthé~ 
-o c9mmerciante como o proprio 
Zola, ,disse o, seguinte: . - "Á 
obra de Zola é má, e elle é um 
desses mâlfeitores de quem se 
.pode dizer que melhor fôra não 
ter ,ii,i.-scjdo. NingÜem antes .qe!
le accumulóu tão grande quan
tidade de imundicies. 

Com elle o nat~t\·alismo cahi,1 
no ignobil. Descido, ão ultimo 
g-rau <la v.ulgaridade, qestitnid,? 
de ~oda belleza . intellectual " 
plas_tica, feio e bestial. o nq'tu
ralismo Iitei·ario de Zola des;i.
'grada a toda pessoa. delicada ... 

Depoimentos como est<' n/'o; 
poderl-all')OS apresentai: em qua·n
tidade. Ma1 cremos nãc .ser. pre
ciso. O unico que acima trans
crevemos, servirá para que, o 
leitor que -não conht't'e a Qbn 
de Zola, forme um jvizo insus
peito. 

Esperamos que as pessoas d~ 
bqm senso niio se deixem le
var pela fantasia ela tela, e 
procurem conhecer cc,m exac•i
dão a vida t' a obi·à do ln-iur,· 
dó escriptor francez. 

SI' o publico que !8Ssistisse o 
; fllm; nãó mais cuidasse do es- 100 HOMENS E rií:A l\lENINÀ 
"criptor, pouco ou nenhum resui--
i ta.do --mau -terfainos ·a ·assigna- "Bem raramente nos acontc-

lar. Mas o facto é que as livra- ce a grata ventura de deixar 
· rias ap_roveitam a publicidade do correr a pena sobre factore~ 
·· film para lançar no mercado as m_oraes de um·<.- pellicula, s~m 
obras malsãs do escriptor. -cuidar o pensamento para a!),,n-

E' isso que geralmente acon, tar_ .reservas srbre alguma. pas. 
1 'tece. -Assim que é annuncia'1o sagem op int<'n<;ão". 

um. film extrahidio de !8lgum Siio essas as._ palavras com 
iromânce, ou que apresente ··1 que o ch.ronl~ta . cinematogn1.
vidâ de algum escriptor, no me~- -phic9 do "Oss~rvatore P.,ornano" 
:mo momento as livrarias ex- lnici_a sua apre.ciaçjo sobre o 
põem livros relacionados de per- segundo film de De'clnna Dur-
to coni o. fflm.. . . bin._ . , 

Ou si as. livrariás não eis· D.e facto, tem r1;ziin aqnelle 
tpõem, as proprias pesso1s viio chr,onista, . Em _"100 homens e 

I pr()_l)urar a .obra, para vêr. ~i uma menina" não l"!lC-ontram,,, 
€stii, .. ,:je accor<jo com a ,versão uma par,sagem siquer, que. (!e 

'Cinematogr.áphica. . Emfim, O léW, oftcnda OS preceitos mo-
1 facto de .ser annunciado, .já, avi- raes. 
1 v,a ,a . curiosi<l~de, e .. provoca co- O_ t_hema escolhido para o fi1 :n 
: -men~arios, traz.endo á baila j resume-se .TJo seguip.te: - Pa-
questpes esquecidas. . tric:a Cardwell é _uma menin t 

"Í é cie se lamentar que. Un) 1 de 14 annoS, filha de \lm mu~.i
. film, .v~nha relembrar .a !\gµr_<). çq 9-esçmpregado. Triste pela ln
; de ):lo):a,, c_ujos, l)Y!:º~-', ~?11d.~.'P:1ª:, ~eJiz .. ~o~·!': 1~ _seu_ pa_i_. ~ _de !''.h:9 

Infcador Cômmerctal 
,·:·•o.·. _l. º' , ... "·-·-··' ,, , > ,, , ' ·-·•··-----•·, • • .• ··- • • 
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ACCESSORIOS 
pf aütomoveis 

MÊi'..HbR l:lôiiTti.mN'l'O 
·t~i,o~çJQ .-P~c:ta 
ISNARD &. CIA~.,---

AVlAMENTbS 
t>I aifàiàtes 

STOCK COMPLETO 

éoiisultem à 

'.CÁSÁ ÂLBERTO,. 
URQO S. BENTO N.0 10 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS . 

TODAS ÁS MARCAS 

ISN ARD & CIA, 

BRINS 
SôlttlmNTO V ARIADISSIMO 

.. llllPQrtaçiM) l}lrecta. 

.. ,CÀSA Al,,ÍJERTO 
LARGO s. BEN'Í'Ó N. 0 10 

CASIMIRÃS 
Aurora - Pi-iniex - l>kltúba 

Nac!Qn,ae.i; e . Jt]xtri,,\;:geir.às 
.CASA ALB~\R'.fO ,. 

LARGO S. BENTO N.0 10 

99 companheíi:-~s. 'todos. riiu~i-· 
cc,s desempregados. procun! a 
gamta .arx.rnJar.,Jh~s co!lo.các!l.o. 
. Innuineros ob,;tac.ulos enccri
tr:3- na sua n1U!Sà.Q,. _surgi17do si
t.uações em~ara.ço.~ás,. que qua
s1 sempre provocam riso. 

Fin,almente .a cri!j.e _é solvida, 
e gr&ças á _ intervencij,o dá pe
quena, os 100· musicos conse.
~ue~ . re~Il~ar UÍn. COÍJ~erfq Mb 
a .regéncia do con-heê1do maes
tro Le<rnoldo. Stolrnwski ... ,. .. 

A joven D_eanná . represénti 
n:iufto hem. Q seu papel, tanto 
na i-epr~sentaçaq . draínatica . " 
huinor!sti-ca, .. CQ)l10 na ipterpÍ·c
taç!l.o de numéros de c·anto. 

.Dentre €1les destacamo~ " 
".All<'luia" de Mozart, e uma aria 
<la "Traviata". E' evidente que 
nã9 . pos;m('. os. dotl'!s dç u,rnn, 
11 prn11a-donna" ~â. .::ifeita aos se~ 
gredos do. bel-canto, mas a s11a 
voz é agràdaw:I e d<' bom ".im
bre, O qtte cntumente lhe VJ• 

lerá um futur,:, J,i-ifhant,). 
A gloria do filá,, porém, nib 

nerte-nce unicamente a Deanna 
Durbjn. O ma.e~tro Leopoldo 
Stokowski. tambem della com
partilha.. Como act.or, quasi ,nt\• 
la é a sua actuaç,1o no filni. 
Mas, como rPgente de orcheG-

ti-à - o seú. t:ràbá!ho r~n.reséritá 
qu11,Jquer coisa de riótá:_,el. A 
~~a, .. expressão .. ·e seus .. gestos 
pà.reoe,m. da,r .11m. aêp.ecto .. n0:v0 
e, .<jifferente -.~os trechp_s .rnusi.
ca.e.~, Eritre é~tes desta2a.mos à 
Rapsodia., h~ngal'â, . ri-~ 2 . de 
Liszt, _ que é uma. dás coiiipósi· 
ções mais. conhecidas e apre~ 
c,adas datj.uelle -con)positor. 

.AdqJphe Menjou é úm. actor já 
çqn)1ecido e. todos ,sabem á. ma
!1!llra. córrecta. com que répre
se-rita. 

Ao térmínarrilós ~kÜ .. nó~i;i 
breve ,ápreciáçã.o, queremos re
petir o qüe já dissemos eom re: 
lação ao film "Santá Therezi
nha". Dada .. a .raridade com .qu·· 
aparecen, __ (ilins c-oinp,let.ament,' 
iseJJtos de elementos maus .. ,;üh 
9. pon.to de vi_sta da mora.] ,eh ris. 
ta, é qúasi dever, de t.oda.s as 
pessoas de qem, a-ssist.ir ta,es 
films. Isso virià ericorajar os 
pro<iuctól'es qiie ao véi- o suc
cesso. de um film de boa moral. 
certa.m,,nte produziriam outro., 
idcnticos. . 

Deé<Sa maneira p~deriam as 
f;í.l;>i-icas productoras de films 
ter lucros' fabulosos, e ás pLi
téas do mundo inteiro urn maio!· 
beneficio moral. - L. T. F. 

Orleritàção moral rios espectacutos 

100 JIOJUENS E t::ÚA 
l\11<:NlNA 

(da l/rÍlvrrsnl co111 i1e11;..1m 
Hurbin, A<lolphe :lienjou e 
.1,copol<l Stokowski) 

Pela segunda v<;,z 'lemos a op
portunid3éle de vêr e ouvir na 
tela a brilhante cantora-meni
na, Deanna Durbin. Desta vez 
te1i1. a_ cc_>lla_boraçil,? do maestro 
Stokowski que apresenta-se re
gPndo numPros de orch~strn. 

O thPm1 do film é col'l'ecto, e 
as scenas não comport31n a 
mais leve cr:tica qua.nto ao la.
do moral. E' pois um film qtie 
pode ser assistido por qq_al
ouer ptÍblico, inclusive crean
ças. 
_9.otação -- BOM. 

'Í'J,;l\trgs'l'ÀÜÍ<; Nl'l\Í COPO 
ll'AllliA 

<<la London l·'llm com Vl
,·lene Leigh e Rex Harrison) 

De fa-cto, o film apresenta 
um_a. tempestade ,:,um copo <;]a
gua. E' ella provocada pelo fa
cto de não quere.r, ou não po
der, Ul118. Sf>nhoi•a pAgar O in1-
posto de licença. de um c3 chor
ro de sua propried 3de. H_a tam
bem um romance de caracteris. 
ticas correctas. Ü único object1-
vo do film é fazer rir. não apre
&entando ·inconvenientes de or
dem moral. 

Cotação - ACCEiTA VEL. 

<JlN:tAS DO 1' ASSADO 

<<ta: wi,;_rJJ";. ttrot~crs c11 m 
.Hette Davis e HenrJ' Fonda) 

Este é um film interessante. 
um tanto complicado em se!I 
as.sumpto. E' uma historia de. 
:, mar. . .. Uma joven Fecretari•,1. 
vê-se 1>er.seguida por ser viuva 

de um bandido. H-1 uma poi-
~ilo de -9t'~nas commov('.ntes so, 
bre ,a vid_a infeliz <iessa joveµ1 
O film termina bem. Ha. casa
mentos, annulações, etc., mas 
sem grande alarde . 
, Pará os adultos de €spirito 
b?m formado, elle constitue um 
estudo social de certo~ realismo. 
~ão é,, entretanto, proprio para 
menores. 
. Colação - RES'l'RiêTO. 

Í<;Gl!NllÀ LUÀ DE MEL 

Cria 26th. C. l"ox coni L<iret
ta l'oung o TJ·rone PowerJ 

Ji;sta pellicu]a nos dá uma 
perfeita (dêa do qtÍe é à chanui, 
<la sociedade 14 moderna'.', con1 o 
divorcio e SUil,S CO!l,Sé(!uencia;. 

Por conter do começo ao fim 
t~echos francamente âttentâto
rios ao casamento, e. varias fra, 
ses de sentido dubio, este film 
$Ô poderá s~r assistido . por pe.s
soa.s de criterio formado. 

Cotaçào - RESTRICTO. 

o DoBno ou NAUA 

(da ~0tti. C. Fox com L'oret
te \' oung- e T~·rone Po~,-er) 

E'_ um filme que prende a. ai
tenção pelos _se11s bQriitos qua
dros. belissimas musicas, notan
do-se, princi.palmentc uma or
c!Jestra. sem 11Ís'trumento~ 111U3Í

caes, uma orchestra vocal. 
,O assumpto. basLJ,nte exage

rado, mas nã.o impÓssivel na 
Arriei-icit dó Norte, em linhas 
geraes trata de uma distribuição 
de he11ança mediante certas con
dições estipuladas pelo morto. , 

A pa,r-te amorosa .é disçreta, 
Ha ainpa mtÍi'ta comicidade rio 
desenvc,lver de 'toda a pelictila. 
Os inconvenientes que são ob
servá-dos e, como sempre acon
tece em filme.~ onde são -1p,y, · 
~entaclqs pailadç,s, est.ãQ nos ,trn-
jés basta.n.te indecorosos, hà.veíí--

~------·· --- -- - ·--_ ~--~ .,,.. 

Para os 
paletuts 
"Sport" 

. - . ,. , ,· ' . ·. '"'k e;- ·: •. ·., . . 

áprtsentafu.os as ultimas novf da de&. 

TWEEDS DA 
ESCOCIA 

Distíhctos de$eÍtÍt0$ xadr• 
ou íriésciâ em totts protttiri~ 
~lá~~s a~ _v~i;dê, ,~tâit.~ 
beigé, _ cinza e azul .;.;. he)';. 
rizi>nte. 

Milppín &tores 
Alfaiataria pelo êstftiô lôndrlnô 

1 .·>' • .. 

Mex1có, 
seu 

victimã 
petroleo 

!, 

(Coiiclusão da 1.ª pag.). com o recente dêcreto de e ... 
prfação. 

deria ser errectiv11,aa em curto Tàls lutas_ fizeram-se senti.r n11 
prazo, sob pena de tornar im- propría producção cio rjétroleo: 
popular um g9verno já, de si ins- de 2.º productor pà.ssa, agôrt Ó 
t4ve1: recorrer~m •. eÍ1tâo, ao cac Mçx\c;o a 5.º. pr9çll1ctói·, âb~\~ 
p1talisrp.o, compensando-o com o portanto da Ve11e?.1;1eJ!l, e _ Rti~ 
desuso da lei de monopolio offi- A_ vi~tima; ~tri ült.l.ma,, ,aJ:\lllYil,e, 
c1a1 do sub-sólo. dessa di:;p_~ta ~-º,,~vó ?#é~tça~; 

Cessará, off!cialmente o cho- Pr '1'01 llJ4_o -~,xplop1,a1ryfillQ.c,<l!!-m_';' 
que, ihâs coritiriúará. a Juta surda. tl/'Iliimo, de __ o,utro ii,rc~nc\9- çr,i:p. ~ 

imp,os.tos hecessarios á victói'la do 

t
, C:Jom_ etf1üto1:º, dP,lªl}º.,dde,. tlyibu_- goverrio, • .-. ': ·.- ,•,;. , . .. 

ij.ça,o era. 11-PP ica O gra u~ men- Esse o éffelt(> ele. pó~ê de uit 
te. de fórma a não çreà1· animo- fim, yohs,lçiei;acto v:Í,Uos.ó i\e,lã~ Po~ 
sldade coritrà O. 1:egfüi.é, e a me- tencias _ pccul~l!~, dó judã,)I\W,Q., i, 
ct!1~ de sua rea,.Jizaçâo i~m su~.- da III Itjterijácl;màl: J:t:.!j.risfôrn* 
gmdo j~J~. e: decretos jJl1POU.dO UJ11 territorfo em éaiijpó dé 1~" -
novas obngaçoes aos exploradores t • 11-, • · _ ·, ": "·'· "_· :T't 

dos poços. . . . pel)jda pelas. àlávàhc~s dii,t }evg; 

1 

a ,,a:, um povo em_ ma.11s.a co~~ 

~ra, a dEmunc1a uµ1lateral, cuJa luçoes e das reinvidlcaçõês de 
~ltlma _phase registou-se, agora, classe. • 

cio ajnda uma'scena de dansa que 
-nerecP. critica, ainda que 03.0 seu 
'ado . a pa,1,te, comica encubm 
ll)tÍita coisa. Por esses motivoa 
não convem aos menores. 

Para os adultos serÁ. um jJás. 
sa-tempo, ,apena-s. E assim mes
rrio par-a os que souberem eom-

:FILMES, »A, .f~OXIMA. 
SEl\lANA 

lfM Mi:L:gAo Poa tr~ MAtti-
qo ~.Accei'tavél pela Legi!o ~ 
Descel'jcia. -

prehendel-o. . 
Cotaç}i.o --;- RESTR:ICTO. 

A VIDA DE EMICE ZOLA..,.. 
Restr(cto pejo ''.;li':! Pµe):)!q~ 1 , 

Este_:, (jlm_e,~ serão.--_apreci;td<:IJ 
.... . pela _9: l\f. E. na pi-Óidmá lisfa. 
. ••·· ·- .. ,,_.:,_ .. __ '-·--'-~ ~-- • .. - ... ·- .' •---~e:,· .• , •.•• "••,._.,....,_,.,_ -<t··· :l:' 

Agente~ Ild Interior· 
Acccltamos propostas de pessôas que em quÁlq~e~ clctad~ d• 

lnteriór, quélràm sei- rei>i-esêiitâiites deitá folha, que brevemente 

passará. ,por grande .transfo!'Dlll.ção:• "' "' .. 

· E' lmpresclndivel no emtanto, que qualquer proposta seja dlrf• 
g-tda ã.Ô no~o d~f~~~. :iiái-a a CÂÍXÃ POSTAL, 3471 - s. PAULO 

:-:- e,,,q1;1e, se~ ~.p~esen~~a l!ll~, _a.u~~.i!lad~. ecc!~~~.ica.,. l?r,1: 
~~.1, 1mmdo aa,uano 01õ,iinas.1.1da.1 ,iisa aub ~1ín11.1d so111apé.J 
múneraçao, 



IJE01ôNARiô 1!. Paulo: 1 de !tjaio de 1988 

ff.;íttrevl°'sla·- d& s:r. Getulio --~;.;__:··. _______ _ 
, , .... -... .Yar~as 

· D J'ltESIDá.~TE da: Republica, 
• em entrevista, dada em São 

SEMANA 
.. Lourenço, aos representantes da. 
._ ~mprensa, a.bordou os principaes to e Rio. Vai ser saneada a 

BRASIL pwblerria.s do paiz, decla.rand0 Baixa.da Fluminense-e com a pro
.. --em resumo. phyla.xla · da. febre a.marella, o 
,;/; a.) _ s. Exa.. sempre procurou governo vai despender, 15 mil 
; 1fazer .um gpverno d~ ~ortas aber- contos, serviços de puericultura, natureza partida.ria, e, podendo, respeito: "que a maior parte das 
, :>tas, . sem mtermed.arios com O de assistencla a psychopathas, Ptc. em consequencia, criar o am\Jien- disposições adoptadas no Brasil 
,. ·;llov9; o~-- in~érmediari_o! eram os serão installados em todo o paiz, te apropriado á consolic!a<:ác e deveriam ser postas em vigôr por 

de Engenharia que tanto. concor
reu para o exlto das forças bra
sileiras, na guerra. do Paragua.y. 

- Partiu do Rio, para uma 
viagem de instrucç?,o aos Esta
dos Unidos e ás Antilhas, .o navio
escola "Almirante Saldanha;,. 

- Assumiu o comma.ndo da 
Escola Militar o general Pinto 
Guedes. 

. . • • : .• ~< 

e;''commerdaes 

os~,Ei~~os':Pnld<>s :.CC:>~P~!'.,àn& 
no Bi'ji.sil,°".dilrante os me'zes 

de Janeiro e de Fevereiro, mer
cadorias .. nos ·valores, 'ril'spectiva
mente, '<ie'. 8. '75l!.598 e 9.064-.2_30 
doHares .. o. S_!!,ldO fàvémi.vel 'iio 
Brasil nos dois .. primeiros mezes 
do anno foi--d.e 6.981.006 MI• 
lares, 

;partidos, agora destrmdos. Para pelo governo federal. desenvolvimento harmonioso dos outros paizes, entre os quaes a 
)ter.c1:m~a,c.to. .. co_m. P povo, procura k) Falando sobre a pol!tica postulados de 10 de Nove<nbro, Argentina". Na mesma ordem 
s · imprensa ,que é O no_sso instru- externa, 0 Presidente da RPpu- que impoem completa renovação de idéas "E! Mercurlo ", de San
:rnento de Jrta.tor penetração po- blica afflrma que. somos um povo da. mentalidade, pra.xes e metho- tlago do Chile escreve que "o 
)Pular._. · pacifico, desejoso de viver em dos anteriores. mesmo problema existe em di-

b) -' Para· realisar um trab9.lho bôa harmonia com todos os ou- "Agradeço os excel!entes ser- versas republicas sul-americanas". 
oonstructivo foi necessario pre- tros. Não é possivel, porém, per- viços que haveis prestado até . Repercussão favora.vel foi assigna
'.1)11.rar o terreno O que se fêz, mittir actividades politicas de ex- agora, n·a manutenção d.:t orr:em,. !ada na França, e na !ta.lia os 
td,é~l'.tioula.ndo as clans- oligarr.hi- trangeiros, dentro de nosso paiz. e, fazendo-o tenho a satisfação jornaes e os circulas officiaes de
lellS, abatendo o .caudilhismo, dls- Declara ainda, que continúa a de louvar o vosso constante es-. claram que a medida não attin
,aolvendo os _yartidos, extinguind0 polltica de aprà-ximação com os forço, leal e inte!ligcnte, no sen- ge os italianos, cujas actividades, 
Íº ·monopolio dos empregos publi- paizes americanos, e, quanto á tido de servir á causa publica. afflrma.m, "nunca assumiram ca
,cm;, suspendend::> 0 pagamento suiipensão da divida' externa af- "Apresento-vos, com 0s meus· racter politlco". Na Allemanha 
\da divida externa, decretando O firma tratar-se de uma m"ldlda protestos de alto apreço ·e ~sti-· o "Berliner Boersen Zeitung" 
eontrólé do cambio, modific11nd0 temporaria. Pela meJhc,ra da ma, cordiaes saudações. GE:tulio acha que a prohibição do ensino 

lia estructura dos orçamentos, res- nossa economia ou pela naciona- Vargas". de linguas estrangeiras "afastará 

- A convite do ·ministro · da 
Guerra chegou ao Rio, o general 
Lucio Esteves, commadante .da· 
4.ª Região Militar, com séde em 
Juiz de Fóra. 

- O governo do Estado as
signou um 'accôrdo com. a Bolsa 
·dê Mefc'adorlas, . transfedndo a 
esta a execuç!(o dos serviços . de 
classificação cfü algodão: 
. _. - Déçiara ó ministro da Ji•a .. 
zenda._, que ao, contrario .. do : que 
se. noticiou não. é pensamento do 
governo,ímodificar a política··. de 
controle ·cambial. 

Actos do_ interventor 

federal 

fta)Jelecendo a liberdade do com- · tit 1 0 b! A's 21 horas daquelle dia rPa-· as crianças dos paes" o que "é 
....... -, ereto cafeetro. lis_%ão do~ u os pro P.ma 

O SR. Cardozo de Mello Neto 
assignou os seguintes de

cretos: 
- criando na Faculdade de 

Medicina de S. Paulo, o Depa.r• 
tamento de PsychopatholOgia; 

·= será soluc1onado. lisou-se no Pala.cio a reuniãc dos· coi541 inconcebivel e de modo a!-
• ·.c)· A economia do paiz rece- l) .. Finalmente O sr. o~tulio auxiliares do sr. Cardozo de Mello' gum poderá contribuir para a 

!beu · um impulso decisivo: cam~ vargas aborda a politica intPrna. Neto, tendo todos solicitado o. de-· estab!l!sação moral". Pretende 
'.p&nhas do trigo, do milho, do Diz, haver quem afflrme que a missão dos cargos que oc;:-upa- assim que as medidas tomadas 
':pão mixto, da fertilisação do. sólo, actuál organisação constJtucknal vam. A's 11 horas e mel>t de pelo Brasil, virão a fracassar. 
tl}esqÚizas do petroleo, desenvolvi- vai soffrer alterações, na f(>rma ·segunda-feira, o sr.· Cardozo de Noticia-se tambem que o embai
mento. da pesca, criação da Car- 1 it t ·Meno· Neto pa3sou a interven1'>ria xador da Allemanha no Brasil 

!te·· ira. a·_'e Credito Agricola e In- e no esp r o. Desmen e ess--. as-
serção declarando que "consoli- ao general Silva Jumor c0.mman- conferenciou com o ministro da 

- dispensando de diversas ta
xas as escripturas definitivas, ori
ginadas de contacto anterior e 
que se lavrarem até .o dia 31 do 
corrente; 

- instituindo a gratificação 
"pró-labore" de 60$000 para os 
serventes de grupos. escojares que 
trabalham em cürsos p9pulares 
nocturnos; 

,dusti:ial. . daremos O que está feito. crnndo dante da Região, lendo cntãc aos Justiça a respeito da existencia 
'7- '--·d>' Acompanhand,o O progres- para isso uma poderosa cor··rnte presentes o texto do seguinte te- das associações germanicas 
'.80 <élo ,Jlaiz, -,_:i:orá:m ·introduzidas legrainm·a. c1ue enviára ao I'l·esi-, " de opinião, capaz de as~egur i.r a 

·. :reforµias. ·n.a adnürustração pu- estabilidade e propagação do re- dente Getúlio Vargas: 
\blica'.; a revisãp ~a-legislàção so- gime". Affirma tambem S. Exa. "Exmo. Sr. Presidente Gciulio 

. bre :o imposto·,4~. consumo; ª lei que é uma impostura dizer que Vargas. Tive conhecimcnt_; ás 
. orga_riica. do Tribunal de Cc~tas, 0 novo regime não é dem<;;cra- 6 horas da tarde de honten: por 

reforpias,~e!Jl:.._ei;t'!df,."d~L}j.1 _do .Jiiqo.-,'lO .i:egim.e. instituído "' 10 carta que me foC entregue pelo 
-eello do imposto· sObre''-·í5;',,:rP.'li ·-. ''. · · · ~,c;,, ...... 'f-.s..;:b, • "•·.. :-. ... P • • · d'r ... ,A. dh' e' ·m--·a"r' Pie··r".,;1·'1·a· · -·a0 •• ua·rros 1 ·- ·. •· .• · · - ·• de · Novem ro, . declara n . 1es1- ~ , c-

etc. A reuma.o dos se~retano'.. ·~r dente; é democi'!'.tticO, mantendo ·de que V. exa. _resolvera Sl'bsti-
, .. Fazenrla dos ERtados, . 1,enn1tt1u . 
·•· ··,. · .. , •• · ~ :8 ··'é-'-·fi·· ··e os elementos essenc1a_es ao svste- tuir-me pelo mesmo na in-

. JlO. sua ·;z, au. ·1 · se <>e ·.~f~- ma: permanecem a fofi11a n~€si- trrvi'ntoria do E.';tado de Sr.o 
a extmcçao progressiva dC·3 im- d 1 1· t t ' Paulo. D·e1·-111e p1·essa enl Jº···"l-a · t . t t d . d . . cnc a 1s a e o cara.e er ra,p1 e- , . ~ 

· .P05: 0 s m er-es ª uaes e expm - sentativo. o reforço da autori- ao conhecimento de meus a11xi-
taçao. ciade do chefe da Nação é a ten- liares de governo qtte incontinenti 

e) O governo, accr~,,r.en' 1
· 

0 ·dencia normal das organlnções pedira!n rlcmissão ~ hoje cntre
flt'. Getulio Vargas, tem benefi- noliticas modernas". O sr. Ge- garam os seus cargos aos res
ciado as classes traba1l1ad•,,·,, 

tull·o Va1·gas critica a seguir os pectivos directores gcraes "'1'z 
1 ,pt,r_- meio" de- leis .socia·es, Hnj)li · · · ' ,. 
. '"ciidãs ~settf.'.abalô!f' e sem inquie·_: .regimes de)Ilo-liberaes" em que igual communicação ao sr ge-

a intervenção do povo não pussa neral-commandante da Regifto 
tlâções,, Com.plétancio-as. ei;t.á eni: de ffcção eleitoral" e faz a deiesa Militar e Executor dÕ EstaJc de 
estudos ª lei do salario mir.imo. do movimento de ·10 de Novem- Emergencia a quem reso;vi desde 
coglt?,1;1-do~~e -tal;llbem de dar nova · d t b t · o prime1·ro n'.omento passa·,· o 
estruétúrã'· ao:·éoopera.tivisrrio. fa- .bro, declaran o am em que a e -

essa data só havia lutas esMreis, governo. Cumpre-me re'.'Lffilmar 
'''°Zerl'do 'das co·õperativas; as éellulas 

da. nossljr-"ttgaJiisa,ção·:,'economica porque os partidos, .de onde de- a v. exa. que permaneci nn go-
para. à~fo dbs,-'prodúctores. Viam sahir_ ,agent!!S'de. estimulo· -vemo de S. Paulo acceitando a 

· ·de renovação· da· vida publica, nova investidura,. _por .um ir,1pe-
,... Q · ps progra.mmas de · traba- tinham decahido, sô vivend<1 á rativo de minha ... CQl)Seiéncia de i,::i~6:.:~ta;; ::i~tr~!~ ;:~ ~~ custa de explorações eleitoraes. E brasileiro e paulista. Nelle pro
.· govemo. Entre elles resaltam os conclúe o Presidente, dizendo cedi dentro da menta!idadJ que 
'.ireferentes-.. ás··forças Armadas e que o Estado Novo "mob11isar:i o Deus me deu, e não mudará com 

que Possuimos de mais Sa-o e n'e o favor d'Elle, en1pt·ega.ndo os ·· ·>$os "c"!'ransp-ortes: A defesa do · -
. ,-:Bra:s!L-''éX;ige que tenhamos U:m lhor para realisar o ideal da na- methodos proprios de uín hra~em 
- 'firari'de. apparelhàmento militar; ção forte, digna e feliz'', dlgho e seguindo as prax~s de, 
·_;patà;':Possull,o, Ó& estudos já fo. que nunca me afastarei na ·;ida 
. ra.ni !éifos; os-. orecUtos abertos e A interventoria de São publica. Cordiaes saudações, Car-
,, .. 06,'.t::cintraçtQs asslgnados .. Quanto dozo de Mello Neto". 
, àos_i,trânsportes, elles -são -ne,·f'ss_ a- Pau]o Após ª passagem do gove.rno 

o ex-Interventor no Estado se re- · 
rios para desenvolver a··produeção -
e p' ar. a . ..fa,cilitar_ a circulaçã.::> das tirou para sua residencia par-

. ticular. r!qüézils;~ Oplanô·::qúé'..se tem em DOMINGO ultimo. via.Jane'.' de 
estiiéto-visa:· conjUga,t-õs"tta.nspor- . avião, de s. Lourenço, che- O novo Interventor, dr Adhe-

-.: tes: terrestfes;--màl'ltimos .. -e a'3réos. gou a. esta .. Caoitál, .. ás 17 h()ras, mar de Barros prestou compro-
. . . .. .. . ... . . 'o _·d_ r_ • .. _A_dhema. r' de Bârr_os •. ª· _r.t_igo missp. perante o. ministro da Jus-

- ·· ·.g) · 9~·,go'Yénfo' prõéura~ d~~en- tiça, :is 15 horas de .segund«-fei-
Vól_Vét.·.:t ~xpiõr_a'"'ã.p_ tle nossas ri- deputado estadual pelo P. R., P. ra. saudado pelo sr. Frar.cisco 

--queza's'"n11·ne·raes.. ·· E'x ort d Logo· tlepois, -em ·comp.anh_ ia do· . . . . . . . , .. P. a as; ou Campos o sr. Adhemar ct.i Barros 
ep:..óveltadas· no Bras·1 e"l d tenente-coronel ·Dulcidio ·Cardo-. ... ~ . . . .1 1 as e- respondeu declarando que ,,uer 

··termüiarão uma melhora na nossa so, Secretario da Segura!1ça Pu- "' 
· ·-balançá· commercial. E' assim b!ica, s. exa, seguiu para o. Pa- ser apenas "um homem bom e 

«1Ue, o consumo de carvão na- la.cio dos Campos· Elyseos, soli- um homem jtiSto". Pol\ticamfnte 
etona.1 já passou de 370 mil to- citando uma audiencia do inter- vai "governar S. Pauló déritro do 
'nelaqas em 1929 a 720 mi; em ventar federal sr. Cardozo de Brasil" sendº cm S. Paulo "um 
·:t937. Nossa producção si.derur- Mello Neto, que não se er~on- digno e fiél represe!1tante do sr. 
,gtca;· tamb'em está em augm,mto, trava no Pala.cio, pois fôra vi- presidente da Republica com o 

t A.. d t sitar diversas obras publicas, em qual, e ninguem mais, 1sover11arei" 
en rav ..... a ain a, en retanto, pela seguindo O programma que O Pre-
questão do combustivel e pelos companhia do dr. Fab\o Prado, 
•trusts" de productores. prefeito da cidade. Regress:>ndo sidentc expôz "no dia do meu 

ás 18 horas O sr. cardozc: de anniversario, declarou. Accrescen-
h). Refere-se depois o Presl- . tou que não tem programma, 

denté, a.o Instituto do Matte, re- 1.\4'.ello Neto recebeu por interme-
te t.e 1 dio do dr. Adhemar de Ba,rros, sendo O seu "o programma do ::n te!: docrv!~~ ~o d~~:r~r~~~ a seguinte carta do sr. Getulio Estado Novo", e que sente pesar 

'cisco vão · agora merecer O am- vargas: sobre os seus hombros "uma tre-

d "!Ilustre a.migo dr. Ca!dozo de mcnda responsabilidade", porém, 
:])aro o. governo da Republica. concluiu "nunca falhei e espero 

1) . Erri relação a.o ensino de- Mello Neto. Desejo levar ao 
· i t 1' vosso conhecimento que, nesta não decepcionar desta vêz''. ,_e_ ara- ·0 sr. Ge u 10 Varga,s. que Em declarações á imprensa o 
,o governo está executand'l o data, resolvi substituír-voJ na In- novo interventor em s. Paulo 
·Jlla;no de um.a rêde nacional de terventoria do Estado de Siío reaffirmou que "só seguirá a po-
~ffft""~ .. ns!no ror · 1 Paulo, !1omeando para e;se alto r...,.....,__,,. -ue · e· P is31ona. e · 11·t1·ca do s1·. Getu11·0 Va1·gas" · · · d cargo o dr. Adhemar Pereit'a de que o. ensino pr1mar10 se esen- , sendo em S. Paulo "o seu inter-
TOlve não só, alphabeW.sando, Barros, portador deEta carta. 

· · prete". Referiu-se tambem a 
r eo:m,o.: ta~bem diffundindo prin- "E' opportuno salientar . que diversos pontos da administração 
.. rjpfos .. uniformes ae disciplina não reflecte esse acto do g·.wer-

h L.~ 1 no qualquer attltude de caracter do Estado, declarando que se in-
1) :ys-, · e mora · teressará pela questão da divida 

j) A Campanha para lesvantar pessoal; resulta apenas dos im-. do Estado, pelo café pelo algo-o · 11tvel sanitario da população perativos superiores, do interesse 
'. brasüéira, se intensifica cada vez público, a exigirem seja col10ca- dão, pela citricultura, pela. im-· 

. - i 1 da. á frente dos destinos desse migração, etc. Depois de viajar 

::~ v:ar:~f~~ª~;~~rit~P~::: importante Estado uma :oerscna- ~;:: ~~;o~re;:º ;!~~ioco~~:::s~ 
. . to, ·Rio e Minas, sana.torlos !lnti- lida.de inteiramente identific.ada s. exa. voltou a s. Paulo a 27 . ·,tubereUlosos no Districto Federal, com o regiine criado pe!,1 E~tado 

do corrente tomando posse do go
.. . Pará, Pernambuco, Espirito san- Novo, isenta de compron·issnE de verno na tarde desse dia. 

lM.P.ElATll Z ·DA ·MODA 
A repercussão do decreto 

Reconhecimento da con-

quista da Abyssinia 

NOTlCIA-SE que o governo 
brasileiro reconheceu a con-

quista da Abyssinia pela !ta.lia, 
kndo o sr. Guerra Durval, em
baixador do Brasil junto ao Qui
rinal, feito a devida communi
cação · ro conde Ciano, ministro 
do Exterior da Italia. 

Descoberta uma cellu]a 

communista 

po1 descoberta no Rio uma cel-

- dispondo sobre o processo de 
pagamento de peculios e auxilios 
para funeral pela Caixa 'Benefi
cente dos Funccionarlos Publ,iéos 
do Estado e pelo :M:ontepió dos 
Magistrados; · · , 

- dispondo sobre a nomeação 
de professores para· escolas pri
marias de Preventorios; • Sanato
rios. Hospitaes, Quarteis· e· insti
tuições particulares; · .... · · · · 

- autorisan<;lo à acqul~Jção do 
predio onde nasceu OswaldO, Cruz, 
em S. Luiz do· Pa.rahytlnga, para 
nel!e installar o Posto de Hygiene 
local .. 

lula do Partido Operaria Le
nipls~lr· -.~!!ndo sido presos ·dive_ r
sos -• (l.git'âêfores já conhecidos âa 
policia, enfre os quaes a escriptora Ã.

0 

Austrfa sob ó:- 'c1ômiriio 
Patricia Galvão, conhecida por ' 
Pagú. Segundo se informa. a ccl- nazista 
lula agora descoberta estava li
gada ao Soccorro Vermelho I11-
ternaciona1 . 

5.º atmiver1"ario da A. P. I. 

PASSA hoje o 5.0 anniversario 

------·-. 
SEGUNDO _infoi:ma1:õe8, de ur,1 

jornal brtt.annico ~-cham-·se 
é'eti<las na J\ust,iq,. 50.0!)9 P''S-

da fundação da Associaç!io 
Paulitsa de Imprensa. Comme
morando essa data, a Associação 
fez rezar hontem, ás 8 horas na 
Basi!iéa de S. Bento. uma ~issf 
em suffragio das almas dos jor . 
na.listas fallecido. Celebrou-a s. · 
Exa. Revdma. o sr. Bispo Auxl- 1 

!!ar de S. Paulo, fazendo uma 1 ' 
allocução o Pe. _ João Baptista.' j 
Carvalho. Hoje, ás 1'3 horas, ha-· 1 

verá almoç~ de confraternlsaçáo' \ 
ni:t Brassene Paulista e ás 21 

CONGREGADOS 

Zágari 
o vosso 
ALFAIATE 

R. Amaral Gurgel N.0 528 
:SAO PAULO 

horas, na séde social, realisar-se-á 
uma sessão solemne, falandd en
tão o dr. Alexandre Marcon<les 
Filho. 

Noticias militares 

f'ORAM: postos á disposição da 
Aviação Militar, para os en

cargos decorrentes da acqulsição 
dos aviões que pertenceram á es
quadrilha dos "Ratos Verdes", os 
technicos italianos. major Nino 
Moscatelli, engenheiro Armando 
Bella.nca, mecha.nico Ambrosio 
Manzoli e sub-official telegra
phista Oubbedu . 

- Installou-se no Club Militar, 
o Ciliculo Technico do Exercito, 
organii,ação destinada. a collabo
ra.r com as autoridades militares, 
no engrandecimento das forças 
armadas. 

Sr. Se~·s5 :rnquart 

so-s ~. cla,s qnaes. 12.000 ,nas pri ._ 
sões de Vl,enna e as res'ta-nte.i 
r.os c-ampos de conc<'ntração. Ae
cre?centa o jornal que· ''Vienna. 
está sob o terror, sendo a me
nor palavra d3 ·cri-tica, motivo 
suffi<'iente pa.ra uma prisão". 

Notici-3-se ta,mbem que o se. 
von Papen que foi 'embaixador 
-dA. All'.imanha em Vie,:má teria 
<'ahido no desagrndo do nazi,smo, 
estA.ndo provav<'lmente prMo. 
S<'u secretario o barão von Ket
tler foi encon'trado morto num,, 
floresta dos arredores da ca
pit,.J au.striaca, informa'lldoHse, 
de Berlim que aquelle diplomat11 
se teria suicidado. 

O sr. Buerekel que presidiu o 
plebiscito de 10 -de Abril foi no-. 
meado commlss,ario do "Reich" 
para a annexaçã.o da ·.Austria á 
Allemamha, substituindo. o .sr. 
Sey.ss Inquart, que recebeu a 
promessa de ser nomeado ml
nist,ro de Estado na Allemanha. 

As relações anglo-franc~

ita1ianas 

C<>NTDIUAM _a desénrolar-se 
os esforços p,,ra conci'liar 

a Italia e a França, á seme-

- O ministro da Fazenda de .. 
terminou que a partir do ·me:a 
de Abril nenhum funccion!).rlo, a. 
qualquer . titulo e sob. qtialoue,r 
pretexto, -poderá . receber · dos ºco
fres publicos;-, importancia supe .. 
rior a 5 contos mensaes. 

- Na ultiri,ia reunião cio -Con
selho _de Com:ínerclo Exterior fo. 
ram estuda.d~ assumptos 're;e
rentes _ao coriiin:erdo do café, áo 
cooperativismo, ao abastecimento 
de carnes á Capital Federiil e. ao 
commerelo do al~odão .. 

.. · 
A visita do.embaixad~r.0da 

Italia a São Paulo º 

COMO estav,à annunciado che• 
gou a está Capital no dia 20 

do corrente, o sr. Vicente Loja
cono, Ei?11bàiJ1ador da Italia no 
Brasil. Duran.te sua estada em 
S. P_a.µlo, re~llsou~se à . entrega 
da . estatua · ~e °iugÚsto; offerecida 
pelo governo Italiano ã cidade: ·e 
o embaiixadót' ··foi homenageado 
pelo governo" do· Estado, pela· As
soéiaçãiY ·PauÍista de Imprensa, 
peia _LJ_g!), Bi_.:asll-:Í:talia e por 
outras eritidade's particulares na
cionaes ·e italia'.l}as, tendo seguido 
depois para ·o ·,interior do Estado, 
em visita ás colonias· italian.as 
a.Ili· ra_dicada:.. 

.-::::-~.: :-7.; r.; :.: :.r.-0;-·-· 
lha,nça do que se deu entre . a 
Ha.lia e .,a Inglaterra. -As con
versações· enire .o sr. Blondel 
e o conde Qf~no for.a.m, monien
tan,ea,ménte. hi.terrompidaS;. --.com 
a partidà de~Íe pa,ra a ,Al~an-ia 
onde fof assistir ,ao casameí:ito 
do ,rei Zogu'. As noticia-s prn
cede.-ntes· de Roma •e de Paris 
·são optimistas quanto a.o 'iexito 
das ~onversâ~_ões que. continua
rã:o na proxin:ia sema,na'; : Ao 
mesmo tem!)'o:, os resultados dd. 
viagem. dos 'i srs. DaJ.adief'..' tl 
Bonnet a· Londres não poder,i 
c1eixár duvidas quanto á manun-

· tenção da '"-ente,nte" ·'entre li, 

França, e ·a·)'.rigl-aterra ... Aéres
centem-se ·a·· ·iestes·-,résulta<lo's ·lls 
noticiàs C<:>rren1:es ·de que,.'· O sr. 
· ··ore ·-Belishá( ministro da: Güer
ra da lngiat'ér.ra.; levou d,f·;sti_a. 
vk,ita _e, Roma uma impress~o 

'.fra,néa-mehte -b voiivel; :· 
Dois fa-ctos vieram ·tornar mal• 

solida a· poUHca do ·sr. ,'êh11,m• 
berlaln. E'· um delles ,a·•declám.• 
çl'ru '-d~· presid<ente--Ro0Sévelt, .d.e. 

• rla~-ando vêr com -sympathi.a, o 
a ccôrdn · anglo-italiano; é o ou
tro o accôrdo'•anglo i,rJandez que 
nõe fim a tl:)das as diverge-na 
\:ias cconomlcas e flnanceil',l•S 
rnt1·0 o,q dois paizes, ,assumindo 
a Irlanda os compromisso.s de 
-ratar da propria defesa e d13 

, n/5 o servir de base para nenhu111> 
ataque contra a Inglaterra. 

Uma nova Austria? 

EM di-scu.rso -pronunciado em 
Carlsb-ad, o sr. Heinlein. che

f c dA. rili·nória germanió1 '· da 
Tchen11~-Slovania se d 0 cl 0 -ro11 
nacional· socialista e exig-iu qne o 
governo de Praga modificasse 
sua política .e:,cterna. Exigju ~ue 
'todos os funcclonarios da.s re
giões ger.maiücas sejam allemã.es 
e a mais ampla· liberdade ·pára a 
minoria: teutá· profossar a ·sua 
leaM>!>.-de ao · germ,,;n•,smo. · 

O discurso do sr. Heinlein .. f:JI 
recebido <:om enthusias·mo e .. :t 
Beriim on<le os jornaes. deda.ra.·.-i 
que deve terminar a opprea:são 
dos 3.500.000 allemãas _que· h,bi• 
tam o Tcheq,ue-Slovaniá. O ·ga
binete de Praga, repellindo · as 
decle.rações de "leader" (llazi·sta 
déclaroµ que._o seu. discU?'.80 _·n10 
poderá /:-ser.v-ii,·:ae . ~ ,.pà.r.â.' ne
gociacõ~t: á!f. quaes deverto ser 
. ~-:-~.>-.. : . :'/~~-: < . . _:~ ./-·· 

-"""·-··. 
· sobre as actividades dos 

extrangeiros 

- Foi lançada a pedra funda
mental do novo · edificio da · Es
cola do Estado Maior, a ser cons
truida na Praia Vermelha, no 
local do extincto · 3.0 R. I. 

t}/~~g 
..,.__,,. .-...... ,.-........... , •••••• .._.,.;,.;.~...-.,.~~!""'-

,, N º s s º ~;.-·:o: ~f h·t1 ·ti1
,:~ 
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ESTA' APRESENTANDO os MAIS 

. '1,rnnos· ' \ft!'S1:!t'i'b S, ''Clr:A'Pi;.'OS, • 

lr:tANTEAUX E TAILLEURS DE 1938 

TEL, 4-6640 SÃO PAULO 

NA Argentina, Chile e outros 
paizes da America do Sul, foi 

bem acolhido o decreto prohibin
do no Brasil as actividades po
líticas dos estrangeiros. "La 
Prema", de Buenos Aires diz a 

- Realisou-se sólemnemerite a 
mudança do nome do Batalhão 
de Transmissões para o de Ba
talhão "Villagran Cabrita", como 
homenagem ao · organisador e 
commandante do 1.0 Batalhão 

A casa preferida pelas melhores famiüast~dê;" Sã~ ~ -,..~ 

PA.O - DOCES'- BISCOIT,Q~.i~\~~ 
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s. Paulo, t 'de Malo de 1938 / 

A Commun.hio. Pascal nos Mai! uma lgreia e_ uma Casa ~ominicana 
diversos sàdOres da J. F. (. .,.,~~°,,"}'~'D,~l~~=l~~~~~~ms -·~, ~~~-~~'!~ 

A Juventude Feml.nlna C.a.thv
·11ca. procura, pela. comprehen
aão e vida da. d·outrina. de 
Chrlsto, incukàir e restaurar 
ientre os. ,Ieigos os · primeiros 
:pni,nc'ipios do E>vangelho e o 
es;pl:rito da Igreja .Cathollca. 

Estamos no tempo Pascal. 
"Christo é "nossa Paisc.hoa." foi 

por nós imolado.· Purlflquemo
~os do ·Velho fermento,. paira que 
sejamos uma nova massa, °'sstm 
como somos az!,mos, 1110s diz o 
A,postolo S. Paulo, numa ep1sto1'a 
aos CorLnt:ros. Portanto,- celebre
mos a· fest-a, .nãó com o vie1ho 
juramento, ,n·em·~tn o- juramento 
d~ maUcla e da --corrupção, mas 
coni os azimos da sinceridade 

. e ... do:i. veTd1i,de". . 
· Pro.cur1;tmos em Christo a nos

sa santificação. Só lá. a encon-
traremos. · 

Pela união ,substandal da n,a
:ture1J:i. human,a. com a dlv:,na a 
.humanidade de J,eslls f.cou >e<l

senc.!a.lmente santlfl<:ada. A San
tidad!! f.ez. ·part~c.de sua propria. 
.çon~ti'tuição.. lmpre&'uemo-nos 
della. pela SagrMta Comrn-u-nhão 
para ·que Chrisfo. se torne a nos· 
cia.· vidà.· · · 

E' !·evada .pelo zelo apostol!co 
e com o ·intuito de facil!tar o 
cumprimento .de tão suave pre
•testo que a. J. ]l. e. inlolou a 
campanha Paiscál em seus di
versos .sectores. , 

OS ESTABELECIMENTOS DE 
ENSINO QUE TOMARÃO 

PAR.TE 

· :A Jec. (Juven~de Estudant!
llla. Cat-holica) .. iencontrou, da 
part.e dos digniss}mos Directores 
~P..- V~8(ti_os _. e.s~a~lecimentos de 

"ensino da ~apitai, plena -corres
lpond·enci•a a -seUB esforços, ten
do-lhe• sido permittido. orga,ntsar 
nos respectivos -c<>Jegios, um cur
so . de tres· iaula,s preparatorlas 

piara a Communhão Pascal, iso
bre o preceito da Paschoa. e os 
sacramentos da. Penit>enc!.a e 
Communhão. 

Até a ·presente data attende
·r.a.m a seu .pedido os segu!ontes 
estabelecimentos: 

Na Parochlia. de Santai Gene-
rosa: 

Atheneu B r as 11; Gymnaslo 
Syrio Bra.sHeiro; Gymnaslo Sul 
Americano; Gymnasio Princeza 
Isabel; Gymnasio Y,piramga; 
Gymnas!o Band,eiTa,nte ; Ly-0eu 
F'ranco Brasileiro: I•nst!.tuto 
Dante Aligli-eri; Escola Taylor. 
Na Parochia de Santa. Cecilia e 
adjacentes: 

Gymnasio Norm'll; ..,Gymn,a,sio 
Perdizoes; Gymnasio Ànchieta. 
Na Parochia elo Braz: 

IGymna,sio Pedro de Toledo; 
Acad·emia d·e Commercio de S. 
Pau.lo. 

Escola Profiss'onal d1. As
~ocfação C!viea Fi>MÍ•n,·na, Con
sociação Cívica Feminina Con
,servatorio. 
· A J t'•C. já ·está. e.sta 'belecida e 
fu,ncci.ona normalme:nte no In~
i;tuto de Educação, Makenzie 
Collejes, Lyceu s~.ntn. Cecília, 
Pens!ona:to Santa Cecília, E,sco
lrt Normal Padre AnC'hi!eta, 
Santa· Efige.nia e Instituto Rro
fissional Femini.no e em oua.sl 
todos .esbo.belecimentos catholi-
cos. 

DETER:\U'.'V.D08 OS DIAS 
PARA A CO:IDfUNHAO 

PASCAL 

A Communhão Pa,scrJ.1 reallzar
·se-á ,nas differentes Paroquias 
nos .s,eguinte.s dias: 

•Santa Generosa - 8 de :Maio; 
Santa Cecília - 3 de Maio; !hn
ta Eflgenia - 15 de Ma.lo; Braz 
- 22 de Maio. 

Hav,erá · nos 3 dirus preceden
•tes, pratica,s e <:onf.issão nas 
resp>ec'tivas. Igrejas. 

PIEDADE 
Jesus Chri)Jte. Intensificou 

todo o Evangelho no ma,nda
mento expressd e formal da 

.. Communhão: "t·~ . se não co
merdes , a .carne · do Filho do 
liomem'. . • não··terels a vida 

-em/. vós?~ •. -,· -:·~l._ . .:h- _ 

1\IONS. GIBIER. 

.. O'. 'Jesus, tàiei que ·a vossa 
vldá. encha:rlstlca • séjà a,· ' ml
'nha. vida; 'que 'os vossos sof
'tripientos . eucha,rlstlcos· sejá.m 
os·· ·meus soffrimentos e que 
·eti 'm6rra ' depól,Í , de vos· ter 
amado de tod~. o. coração. 

STA. FAMI,SÚi:R, 'A APOS
TOLA . DOS. :CO.N.GRESSOS 
EUCHAÍUSTICQS.. 

A Santa Communhão é um 
.fuethodo efflcaclfislmo. de san
. tlfica.cão; . ou.safe! dizer que 
.. commungar ... significá. .sa,ntifl
càr,: porque a.. _Sà.nta.. Commu
nbão :recebi4a. .. , conveniente-· 

, mente ·é- e, santiéiàde ,de .,Jesus 
41~- ~ó,i p:i.rtecljÍ~a- e yivl~ 

:,-,.. .,: 

"- ' ' . . M.ON-S. - i;;: CATTANEO. 

· ·.Oh quí\~ · pÓ~co Tse· sàbe. e 
· •e:-P@Saa.q:u_e ~multas de$gra-

• .çM,-, 111,y.l.t11s _, ,~-materia.es 
são ,.o castigo temporal que 

· Deus mii,ndia, por · .ca!Usa dos 
:nossos. ·peccad!>&.: .e que pode-
. :rlain. -aer. -evitados com a. si!QIO 

pies assistencla á Santa 1\Ilssa 
na qtJ.al J eiius .. C'11"isto ora. por 
nóe.' ·' · · 

· ., CEZAR BALBO . 

Tudo o 'que ha. de nobre, de 
divino;· 'de 'eterno;' foi diffundido 
no mundo e produzido pela 

·Virgem·. Mrurla.. por nieio de 
Jesus Christo, por · Ella gerado. 

S. BERNARDINO DE SENA. 

O' Ma.ria·,· só · quem te creou, 
conhecé a. altura; a extensão, 
a profundidade das graças· que 
te concedei!.. 

BEATO. l>E\lfONTFORT. 

Assim co~p' .·:às perfeições 
divinas são '"iíiaccessiveis a 
todo o "iaj;elléct~ :c:reado, assim 
ta.moem·: as ~rf~!ções das gra
ça,s com .qJU!/: )\l'~ia. foi ador
nada no conc~bimento .elo Filho 
de Deus, po<ferão. ser compre
hendlda.s 's',$.~erit~~ pelo intel
lecto divino, .,_!>r.JChrist!> e por 
Elia, . . ··.:·. .._, .. _, 

s. BERNABDÍNO D:Êl SÊ~A. 
•'•.'/\,' '. ,,. .: .. ,, .. ' 

N~{êiiti;o~ que: M!Ú-la. abre 
o abtsÍJ).o · das lti~serl.cordlas de 
Deus, a qu~· quer, quando 
quer, como que!'., 

S. BERNARDO . 

.''Guerra contra a pro
fana~~º do domingo"" 

Um. exemplo para todos os chefes · de Estado 
Ao Inaugurar : as sessões . do 

Parlamento, a ~jnhà Gullher
. mina. da Hollanda. declarou: 
.· .. "~o, meio da e:orJusão dos es

' piritos no mund(), da qual o nos-
so . põvo '· não · ficou · de todo im

, i:núne, é· mais e· tnals necessario 
·. ·e -Üi-g~nte, · tóniár, arités.'de- tudo, 
. a.· 1*1 de .Deus :i)Ór suprema nor-

ma na, Jeglslaçãõ e, admlnlstra
- ção. · 

O governo, geralmente· falan
do, 'órlentar~se-1r· pela; resolução 

·· -cié 'âar · mão' forte· àQ$ fti?idamen• 
'tos.\ po~ltlvamente' christãos . de 

nossa sociedade, sendo possível, 
deste modo, ·governar de forma 
que não. accenJ;ue· as divergencias, 
mas que seja aprovado por cor
responder á razão. 

"Manifestar-se-á particular-

mente o _caracter desse governo 

por · sua preoccupação efficlente 

em beneficio · da saude publica, 
do càsamerito e do far, da protec
çáo .-áos bons 'cos,tumes, da' guer
ra contra_ .a profanação do do
mingo. ' e a energia nas medidas 
pelo respeito á autoridade". 

'CASA .PARA TODOS 
MACHINAS SINGER COMO NOVAS 
POR. J?REÇQ _ D:F,l . 9CCASIAO, DESDE 

- · 2 ,5 O $·O O O 
14ACHINA A MAO 

~ _s o·$ o o o 
FUNCCIONAMENTO GARANTIDO. 

· VENDE;, COMPRA, T-ROCA; CONCER
TA-SE POR PREÇOS MODlCOS. 

ENVIÁMOS CA'i'ALOGOS GRATUITAMENTE 
~; AN'I'.ONIO GODOY, õl, Pe,ado ao Cine :rara 'rodoi - S. FAULO 

GRANDE EXTHUSIASMO 

Entre os JocLstas (Juventude 
Operarl•a Cat:hoHca) o enthu
si,a.smo e ardor a.postolico :pela 
<:a.usa de ChrLsto facilita-lhe o 
trabalho ,racionalmente organi
sado e corajosamente 1'evado a. 
termo. 

Já foram destribuidos 25.000 
·convites; em cada secção são 
organl-sadas visitas ,pessoaes á'S 
oompanhi-as de trabalho; :a ·pro
,paga.nd•a do "Jocismo" foi in:ten
sificada e teve uma •edição es
pecial. 

Houve como preparação re
mota, recolhimento ·na Sexta-fei
;na. Srunt·a, .no Ex,ternado S. Jogé, 
.pregando o Reverendíssimo Pe . 
Norberto, assi.st€nte desse retor. 

A Jk (Juventude Independente 
Oatholica.) <:oop>era ,com a Joc. 
.promovendo a .paschoa das do~ 
mestkais. Irmanadas num -mesmo 
f.deal procuram a gloria de 
Ohristo ·santificrundo o melo em 
qu-e viv·em e :realisando a ver
da'Cleira caridade. 

FEDERACÃO DAS CONGRE
GAOÕES MARIANOS 

REUNIAO DO MEZ DE 
MAIO 

canos de adquirir no Bairro das o Revmo. Frei Martinho Benet, 
Perdizes, nesta Capital, uma pro- O. P., orador sacro assaz conhe
priedade afim · de ser ah! erecta cido entre nós, e que foi o su
uma Igreja dedicada a Nossa perior, até Novembro do anno 
senhora de Lourdes e construida passado, dos Padres Prégadores 
a casa do noviciado da Ordem no Rio de Janeiro. 
dos Prégadores, no Brasil. S. Revma. foi quem dirigiu os 

Para dar inicio a essas duas trabalhos da construcção da 
obras tão auspiciosas para nossa Igreja da Virgem do Rosario e 

do Convento de Santo Thoma3 

Lêr e propagar o 

LEGIONARIO 
E' DEVER DE TODOS 
os CATHOLICOS 

Muito bem! 
UM PATRÃO QUE POE EM 
PRATICA OS ENSINAMENTOS 

DO SANTO PADRE 

Noticia o "Clamor" do Rio de 
Janeiro, que em Petropolis o ge
rente da Tecelagem Santa Esme
ralda, Sr. Augusto Martinez. [ 
teve um gesto muito conformP 
ás Encyclicas "Rerum novan,m" 
e "Quadragessimo anno": tirou . 
parte dos lucros e distribuiu-o ! 

~ 
publica. O alludldo templ~ Do-. 
min!cano, planejado e ediflcad\., 
por elle, é um dos mais majes ... 
tosos do Rio, e de dentro da. 
suas venerandas paredes partem 

. bemfazejos serviços de Assi~ten
ci'.l. espiritual e soccorrp material 
para toda a pobreza dos morro.w 
que circumdam o bairro cltóW 
Leme. · 

Como dêmos noticia em nos- entre os opera.rios. Para o acto 1 

so ultimo numero, realiza-se convidou o Revmo. Mons. H. I 
hoje, ás 16 horas, no salão · do Magalhães, que falando aos ope
Curia Metropolitana, a reuniã(l rar!os mostrou as relações entr,~ ,

1 
Mensal da Federação Mariana capital e trabalho e entre pa
do S. Paulo. A ella devem <'Om~. }r-;8:.C/,, e J?Pe,rHLº}h Fp,t:~f!1,.}1;10mm- 1 
p:1reC'er ar. directorias das Con- tos de grande alegria na t::.rde 1 

gregações, desejando tambem a de 22 de Fevereiro. 1 

Fede<r:.H:-ão que. estejam presen- Felizmente, ha cathollcos que 1 

tcs todos os Congregados do sabem ouvir a palavra do Pon- J 

S. Paulo, tifice. 
1 

PEÇA, ao 

CAFE' 
seu Fornecedor ALICATOR 

E' um nome que deve figurar na agenda de toda.· m~~ btmftíi 
P de toda dam,a elegante. Complete sua elegancia com.'as 'Lú~ 
Cintos e Bolsas que a Casa ALICAU'OR está. 1>fferecendo êSte · inezi MOACYR 
por preços baratlssimos. ,· 

.PORQUE .. c RUA DO AROUCHE, 194 
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(Conclusão da 6.ª pag.), outras _·posiçõ'es.'· A!): ,P'eifAAs; d.-

E' CA1''E' EM PO', FEl'l'u IJE CAFE' EM GRAO. 

g,o.vermstas, em hómen~ , e 'éliC 
.felta,.s de accor.do <:Om O espi.rlto ·material são . iitmnensa.t.· téitw.o, 
óa Constituição tcheque. Com- ·agora os 1taiciotíallstas'-ern· ·seu· 
menta:ndo a .situação, os jornaes P~e:r mais d,a. .,mffl.d>e' -~ · pl'l:>
francezes dizem que a Allema .. vmcza · de .Ca.s-ç~lp,n. ($''lá. :Pla.
r,ha quer exercer já a. sua heg - 'l'la .. Na.c_CatailU!Ilh,a. ~e.:{t}!e.; 
monia' r,a· Europa Central. Pa:ra· ~.as .9 avaz:iço 4a,s.cofanmh.s. na
o sr. Hitler não ha differença ai- . va.rrezas ào .. géniraa · .~lc1tá.ia~ 
guma, entre. a minoria germa- - as qu,~es iprog"J'idem--ao: 1(1,ll:lff <;!&1 
nica da Tcheque-Slova,nia e· 'os' f~on-~<!ira .. -f.ra.noeza, já. ,;tên«o-'il,t
:rnstriacos, -sendo · um pri<ncipio · •tingido · :A:114orra e -tend,õ' a.gora: 
inquebr&nta\rel 'do nazismo que .por objec,tLyoa Seo.:.d,e:. ~-"• 

Torrefação : RUA ORIENTE, 369 - FONE 3-3775 

COlDNIA Of f[RIAS PARA UNIVERSIIARIOS 
a Tcheq.ue•Slovania deverá ser .. P.uig.cerd·~ .. , · ·· · 
incor-porada ao "Reich". Decl· .. ,.:;· :'..·: 

. ra,se, a es,se .proposito, que '3. . : - ~ guerra.·-.· -. ·.-.na.··&. ·.L'a· -,_ .. ,_·· 
. A.llemanha. concordaria ein -as.· - . ffl 

(Continuação da, 4.• pag). 

tão pl'eclosos talentos. São elles, 
mu-i'tas vezes, 'jovens :em pleno 
período de .desenvolvimento, que, 
ia,lem de uma vida qu>asi t-Oda 
ella voltada .para os ,estudos, ·sii.o 
forçados a treb.alhar. para en

··,contrar ia-sslm os meios de fa21er 
frente· ás ·despezas origi.nJa,rias 
-da carreira que abraçaram. 

Gre.nde benefi<:io, .portanto, po
d·erá advir de uma casa de fé
rias instituída pa.ra universita
rios ,e onde, alem do ,mais. estes 
encontrarão uma disctpli:na a 
obs~rvar, dlctad•a ·pela propria fi
,nali,da.de da A. U. C., e que 
,permttká !a formação de um am
biente onde. reine a mais .franca 
,e cordial comara.dagem, sem 
quebra da €ducação, do respeito 
.e da dig.nidade. 

A .garantia que dá ia. A. U. C. 
da observancia d·e taes norma,s 
em sua casa de férias, é a. .pro
pri1a palavra da Autoridade Ec
cl,es:iastica, que -approva intel·ra
mente esta i-niciativa e á qual 
sempre deve a A. U. e. !!Ilt,etra 
submissão. 

O local escolhido, onde já fõi 
adquirido 11m terl'eno de ,amplas 
proporções, foi deter.mi-nado ,após 
muita reflexão e estudo. Reali
zando em Feverei-ro de 1937 uma 
<:olonia· d.e férias em Conceição 
de Ita.nhaen, a A. U. C; viu co
,roar-se a -mes·n'la d·e todo o exi'to, 
•sendo geral o enthustasmo dos 
vinte e ,tres universitarios pre
sentes ,:-nte á idéa, quasi se pó
de dlzoer surgida espontaneamen
te entr.e elles, de uma casa cons
truida. para temporada de fé-
ri:a,s € aberba a todÓs os univer
sitarios paulistas. Além do soce
go e das deslumbra.n·t-es bellezas 
do .lugd.r-, com: uma praia. siem 
igual tanto . .pela. segurança que 
off,81'..ece aos banhts.t,as oomo pel•a 
sua amplidão, Conceição de 
Itanh8ien conserva ainda os ves
.t:igios dos pr!.meiros evangeUsa
dores de :nossa terra, e os mo
numentos de arte colonial lá 
existentes f•al-am poeticarnent·~ ao 
viaja.nte da figura de Anchieta. e 
dos primitivos habitantes do 
paiz. Sa.n.ea.do ®mo u encontra 

signar um pacto occidental co• ,- - - .. · ~ · , . ·· , · , . ." ... · · ,.,•. 
actualmente, é um dos locaes a r.nglaterna; França e' ItáU,a, -OS jopone~ ,}ev~~-a;·:et't-ettq 
vend;Jd~imme'nté priytlegif_dos, - desc'.e que' lhe 'fosse :concedida- . a,.-. n3:. .ee_m~a:~ 1lfllla v,:t>Ql<én .. 
~mo dJ.ssem_os e repe.t1mos, con- pie1:a·libe,rdade de· a.cçã<>- UO'. D .• _ .ta. C!_>l.t~ra_-off~~- qí\re lh_es, per• 
v1c:os de nao laborar ~Ill- ex,t-. -r,ub,o,,nos Balkan.s e no Orie!tte _ ~1tt1u ~-~~(!,e <'liv.eiis,a.1;1 !PO• 
geio algum. ela Europa, inclusivil .nl!,.Sc1tequ, siçõ.es, ·entre .. as.·qlláéS' ~· ~ali~ 

. !\"esses termos, ,pedltido a coo- Slov.a.nia. . · <:!ade de 'llang Oh-eng. ,·~zu 
peração do povo pa:ulista, z,esol- a:s l•nfOl'nia'ÇÕé'g qüe hai-iem lucta 
veu a A. U. C. appeHar prelimi- . 0s miciOnalist_ ag. avançam 5Q{) mil chmezes ·:e:· 300.' /mí:t ·.ja~ 
narmente para o J>r<?stigio e <a. _________ "'.""" _____ ponezes,- ten,do !)Ste ip'.Or ·obJe.ctloe 
g~~osidade dos elem-;ntos m;als sobre Valencia vo a cida<le de Su-toheu, on<le ~ 
repr,esentB.tivos do mundo soci<tl, ________ c~uzam a.s -linhas de. K'\l;ng11J ~ 
intellec.'tual e economico de São T·ientsim-P.ukeu, ·I<nformâini '.'09 
Paulo. Espera a A. ü. e. que o DEPOIS .de· fixarem a. f.r.e:nte ·chi~ezesf 9-ued a offoensiya inip..; 
seu a.ppe!lo seja -attendido peia·. d,a Catalu,nha. os exei,cit•" pond <Ja '°1 · etidJa.-. ·iCOm · g:tá.v.e,<í 
sociedade p'lulista,1-a, ,serripre do general Franco se desviaram per as para os Elitacam.t-és .. Coi-n-
promvta a a,colher iniciativas I ddi-nd o CO!ll estaB noticlas. de< 

.para o -su Inicia,ndo desde T<J- fonte chineza, chega,m, ·;µ· d-. 
que, c<nuv ==, so podem c~i- ruel até o mar uma grainde of- que O general Teranohd, com
locar Sã.i Paulo á frente dos em- fenslva visan!'.lo Và.lencia, q_ue mandante nipponfoo ·n.a. Ol:\ina cld 
prehendimentos mais uteis '!)are. é o grande centro rea·bastecedor norte ti-nha sido ehamtlido á. T"o..: 
Servir a collectividad·e, alliando de Madrid. Nésse avamço, 'as. kio e que os a1'mi,ranteir 'Hàse
'ªº progresso da época uma per- eolumnas ,nacionall.sta.s dos ge- gawa, Okhochi e Sugy.ain'ià com.
fel.ta comprehensão dlas multi- neraes Ara,nda e Varella occup.·- mandantes. das . furça,s NiavaA>..e, 
pias exigencias da cültura hu- ram Alcalá de Chisber.t e Alia- japonezas na China toram'-.subl..; 
ma-na ga, além de numerosas aldeias e tituidos. . . · · - · 

~l~~D~.l~C~A.DO~R. 
Dr. Vicente Melillo Clinica Geral·. 

Praça da sé N.º 3 - 2.0 andar Dr. Celestino Bourroui. 
Sala 13 Resfdencla: ~o S; . ~l:JJQ~ • 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira Pro-1.1·s·.s1·0.n.a·1 :, ~~~ A~ WOLFF :NE.'l.'T() 

Rua Qulntlno Bocayuva N.º 54 Medico-Operador das Clinicas, ay~ 
3.

0 
- Sala 323 - Tel. 2- 7276 · -----~--------- necologica e Obstetrica · da·. Faciu~ 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles DENTISTAS 

·dade de Medicina .de· S. ·Pauto •. 
. Operações - Partos e- MoléS~ 

· de Senhoras _ . 
Rua Qulntlno Bocayuva N.º 5t ------------- Consultorlo: R. Sen. PaUlQ :Egydb; 
·ª·º -- Bala 319 - 'l'~I. 2-0035. Dr. André Silverio Borrem N.º 15, 5.

0 
andar, salas 514-515' 

Tel. 2-1245- - Das 15 ás. 16;30~ 
Residencla: R. sebtstlão Pekil:a\ 
. N.0 70 (sobra<loL-- .. ~ ~-2211'; 

.. 
Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua· Benjamin Consta.nt- N.0 . 23 

t.0 an_dar - Bala 38 
Phone: 2-1986 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 
Praça Ra,mos tte Azevedo N.0 · 16 
a.0 ~'11,r. - . 'l'elipligQe; "'Gan· 

Especialista em Dentaduras mo
dernas. .-e- •. Perfeição absoluta . 
àv. Brlg. Luiz Antonio, 1456-sob. 

Segundas, Quartas .e Se,d;as. 

-Arnaldo - Bart-holomeu 
Cirurgião-Dentista 

Ralos X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
\l'eleplio.De, õ~5''1• 

--------------1 
Gynecologia 

Dr. Barbosa de Bal'l'OS' 
Cirurgia, molesttas de senh~ 
Cons.: Rua Sen. Fel.ló, 205 · - n.• 
Predio Itaquerê - Phone 2-2741! 
Resld.: Rua Alfredo EWs N:0 3011 

· Phone 7-1:Z68 , · 
Com.: <las l~ff é dás· H ~ ff.i 

llabwdGI. »-las- , · · 
••.. :· ,.:~ ,_·__..:;....#_-"·"-



·Nota .ínternac1onal 
ps crimes nazistas 

· Deney Sales 
I_ A situação. deploravel em que se encontram as fina1;-ças do 
m.• Reich, u;.i1da ,·,á, Insensibilidade moral élos seus dirt.g~te:.i 
._ gente das·,dnssé'mais baixas, com simp~e·s verniz de c1vihsa-
1:A.o - são a,'l cluas razões que explicam a audacia de algumas de 
jroils mêdidâs toroadas ostensivamente. 
t Ha. muito ~ judeus eram roubados na Allemanha, e os 
'.t-athoucos snjêltos ás maiores perseguiqões. Mas uma <:.ousa e 
jr,utra eram meg-adas com requintado cynh,mo. Agora porem, 
~oér!ng ..;.;.: faltou a Hlt]e·r coragem para afrontar assim a ci
,Nllii:lação? - assinou um decreto que em 'Ultima analyse, dá ao 
<governo o direito de roubar tod_as as ·propr!edades. dos jud·e,us, 
:iem :um disfarce siquer de penalidade por cnme mais ou menos 
lP?l&:nt88ticos. . . 

Ali.is, a situação na Austria, sem o caracter de publicidade, 
,![)Ois ha a mais s·evera censura, é ainda mais grave. 
1 As .noticias que vêm da Austria mais lentamente - o tele
trapho está :nas mãos do governo -- fazem claro o regimen de 
tt.error atli reina.r~te. 
1 centenas dê mi,lha.res de AL!emães. em grande parte da po
rJfoia, .constltuer.1 o püblico que a:plaude os discursos nazistas. 

rs prisões regogitam, pois são wuitas de2ienas de mil:hares os 
etidos, e os suicicados ainda não terminaram. . 

Ni;n~uem ousa censurar o gove·rno, ou manifestar o seu· 
c!esaigra.do. 
i ()s povos allemãe~ e austriacos, .sob o jugo Nazista es.tão 
)'Cadà vez rmüs rebai:x:a.dos e escravisados e tal regi.men conti
f :nuàndo será lnfaHivel ume. ex-plosão, pois ninguem poderá su
fl'rtar, sem umn degrada,ção extrema, a mi,seria e o terror, sem 
1.1m gesto de revolta. . 

Benção ~as Mac~inas ~o l [ G I O NA RI O 
IUA' DADA N'O PROXIMO DIA 3 DE i\lAIO POR S. EXCIA. 
. REVMA. O SR. ARCEBISPO METROPOLITANO 

No prox;imo dia 3 de Maio, ás 16,30 horas, sBrá 
t'ealizada a benção das officinas do LEGIONARIO, 
recentemente insfallaclas á Rua Immaculada Concei-
ção numero 59. · 

Dignandó~se attender ao convite que lhe foi feito 
rela Direcção desta folha, presidirá o acto o Exmo. 
Revmo. Sr. Arcebisu:io Metropnlitano, qu:e mostra 
assim mais uma vez o paternal interesse com que 
tem distinguido esta folha. 

Não é de hoje, aliás, que S. Excia. Revma. sem
pre tem manifestado pelo LEGIONARIO uma sym
pathia que muito nos desvànece e que é um dos maio-
1·es estímulos que poderíamos aspirar. 

O LEGIONARIO, por occasião das solemnidades 
da benção de suas officinas, set·á honrado tambem 
cóm a presença do Exmo. Revmo. Sr. D. José Gaspàt 
de AffoMeca e Silva, Bispo AtJXilJar da Archidiocese. 

A installação das officinas deste orgão foi feita 
nó mesmo ·i>rédio em que funcciona sua redaeção, oc
cupando diversos compartimentos, para a éomposição, 
i-mprêSsão, e estêr-eotypia. 

Anno Xi 1 S. Paulo l dê Maio de 1938 

Será um grande trlumpho o Con
gresso Eucharlstlco de Budapest 

Estão se !ntens!fic2.ndo, m,. 
Hungria, os -preparativos ao 
Co:ng.resso EucharLstico de Bu
dapest, cuja ·realização sE<rá 
feita no mez de maio. 

..;Além dos preparativos IJ}Ura-

:J.u.merosos tríduos de conferen
cias dedi!,cadas aoo grupos pro
fissiona:is mais divel.'60s. 

Esses ,triduos de confe-ren
~iaii. vem-soneto éltn geral sobre 
a EUl:lha.rlJitl!:;, atrahem grân-

Esses ipre,parativos já deram. 
o restfüad·o, para os 80 tríduos, 
de 64.000 pessoais e a imtensifi
cação de tàl ,gystheme. de cam
panha, S'UjJÕe à realiZàção de 
m:,i~ 7/:1 conferencias. 

I º aspoo' eito te•:e e delfoll.do do pàlaclri pr.irllIDlén~r--h~~o~ ·as·~~ do Danubio,. não dá ·,. 
· · a lmpres.sã-0 da superficle lmmense que oooupa 

' ' 

mente ma,teriais 111ecessa.rios a de !numero de ·pessoas e são 
t3;l demonstração de fé., :não se organizados por catholicos do 
;tem esqueoeido da parte espiri- proprio meio. 
tual. _ Assim, resatta-se dentre os 80 
••. A& activ.i'dadea vii;i,am, ,Jpri~.i· .trlêluos já :realizados, o trldúo 
paimente formar u~ ambiente_ 'dos 'niifu-bros da Camara doa· 
condigno de cathohcidade . e de Deptitadô!i e os da Oamara Alta 
hospitalidade. Dando o exem• do Parlamento Hungaro: o dos 
pio, o .regente Hotthy hospe-• etilpilegaàos no transporte de 
dará pessoa.lmeme, o legado :8ndapest com a direção das 
papal, os Soberanos eia ltalia respectivas companhias á fren
e seus cardêãêS. lé; d dos professoTes e péda• 

Para •preparar o a:mbiente gogos do ensino secundarlo e 
religioso levaram-se a cl'feito superior: o dos artJStas etc. 

Forma-se, assim, um ambien
te condigno de fé, factor de re
levante importa:ncia para a me
lhor affirmação da realeza de 
ChrisJ6. · 

...... li lili ....... .,1: 

~ r Í V Jt.'fí*J} !1' ~f:i ~ 1· 
Cll.nfoa :M:eci!ca 

Gynecoiogla - Partos 
Res. ê CàfulUitotIO: 

AV. TURMALINA N. 0 131 
~ Telophone 7•11401 S · Attencte das 14 ás 19 hs. na ~ 
, Av . .Yurucê, li - íncilanopolls ~ - ........... taj•.,._D_M_._._..,,,,_._..,._._._._._ 

,·' 

' Num. 

RESULTADO DO 
LIVRE EXAME 

os 
AUXILIAR OS COMM-ON1STAS? 

POLEMlCAS DE PASTORri:i:& 

PROTESTAN~ES SOBRE 
ESS[; ASSUMPTO 

El!ery Seagw1ch, cUrector da oe. 
lebre revista "The Atlãniic :M:on
. thly ", foi o pritriefro êscriptor 
cathol!co, convidado pelo gene1'al 
Franco, para visitar a liespariha. 
De voltll. a America, escreveu al
guns artigos favoravels uo reg!m1 
frii.n(Juista, Bastou isso, pàra ln. 
cOtri:!r no odio dos 61 Bispos ep'ls, 
C01)alianos e methodlstas, (!Ué S\ 
filiàrairí na. "Associação d~ :Oe 
mocràcíá '.Héspánhola ". 

Esse escrlptor declarR ainda; 
que esses bispos são méros !ris. 
trumentos nas mãos ctos coin
m.Hn!stas, que multas seitas j)ro
testantes, transigem com as ldéas 
basicas do communlsmo. 

Em outro jornal nortesamérl
cano lêmos estas palavras de um 
eminente publlcl_sta: 

"Como protestante convicto, e 
nol'te-arnerfcano, protesto bem 
alto contta ás doutrlrias subVfü
slvas de certos '' ieaders" théôlo
gicos do' protestantismo tuneriéa; 
no. Quantas maiorias protestàn• 
tes usam até a terminologia éom
mun!sta, e suporta.m orgàniza. 
çôes ma;nifestantemente revolu
êiona.rta:s. 

E Ia.m:ênta ainda o Sr. Sedg
wich que esses théOlogos mais se 
preoccupam com as dlreiias e as 
esquerdas do aue com. Jesus 
Christo. 

Imprensa Cat~olica 
t 

O diario catho!ico "A Orde!l\ ", 
de Natal, no Rió Grandé do Nôr• 
tê, vaé receber novo impulso, 
sendo doptá.tlo de umà lfrtotype, 
para ctÍja li.cqulsfçãô traball;itm 
activani.ente os éôngl'êgãdcs m? 
rianos daque1Ia capital, qu, fo~·,. 
os fundadores daquelle dia:,~:,. 

· A acqúisição de uma rotativa' "Marinoni" e de 
·algumas Linotypes rGpresenta, para o nosso jornal, 
o resultado _dos esforços incessantes de quantos nelle 
veem trabalhãndo hà muito tempo. Graças á dedica
ção e â persevêi-ança dos Congregados Mariarios de 
que se compõé â nossa redaeção, pudemos chegar a 
deseiivolwn· o jornàl ém que nos bàtemos pela grànde 
causa daà bóa imprensa. A principio, e:xclusivamente 
parochiai, dêi}óis de tet $ido_ orJtão de urna Corigfe. 
gaçáó Mariãna, é hoje o LEGIONAR!O um jornal de 
.ambla .circulação no Estado de S. Pau)o e fórã délle. 

A inauguração das officinas do LEGIONAR!O é 
rnais um grânde pãsso na vida deste jornal. 

orte de Frei Celso Drelnnu o. F.. 1. 
~. 

P·ar" -assistil-a são convidado" 08 noct"oé\ as- Falleceu,. quarta-_feira P:P·, 2~ f cisca~a, e guardião do Convento 
"' '° e>» - llo éõtrente, nesta Capital, ti ite Saó Francisco. 

signantes, leitores e todos os que comnosco teem f Revcimo. Frei Celso Dreillng, f.i- Ifa rlia1 que o Revdmo. F1·al 
collaborado de qualquer formá. g_ura destacada da Otdém -Fran- Celso Dreillng se eticontrava en

,__ ...... =;....=....,=-===""""'-==""""'=-"""====""""==----.. ..... ~ ...... .....::..... ..... =="--=~=--=--=-... ferrtl.o, não ~e ésflérando, pór-ém 

O anti--communismo cortina ~e f umata 
dos militaristas ja~onezes 

Decla.r5ções de um estadista chlnez 
O presiden,te do ConseJ.ho !e- rnntativa: de submeter uma: na- confusão no espirita dos seus 

g:lslativo do Governo Nacional ção antiga: de alta c1iltúrá, àlti- proprios compatriotas assim 
Chinez .Sun-Fo, filho do Dr. va e amante da paz... como nó das oottas t1ações do 
Sun-Yat~Sen, fundador e pri- Durante mais de urna gé•ra- mll!lldo. E' eolle a cortina dé fu
meiro presidente da Republica, ção a China foi paciente e con- maqa que deve dif!simular sua 
cblneza, e irmão da esposa do ciliadora com o Japão. Em cer- aventura militar na dhifià". 
General Chan-Kai-Chek, es- tas occasiões a:té para salvar ª I Contin_uando o estadísta .Chi
tando recentemem.te, em mis- paz da As'!a cedeu á pressão. nez, aff1rrna que seu p3;1z é 

. s!o especial na Europa, fez, Mas os militaristas nipponiéoS fundamentalmente um pa1z de 
e-m Paris aos representa:ntes da parecem i·nsaciaveis. e nãó lhe pequenà propriedade àgricola ~ 
imprensa importantes declara. restou slnáo oppor l'orçà á de artezanato familiar. Com a 
.~õet. força. · organização de sua familia e 

Entre outras affirmações, o, Mais ádiantE, o sr. Sttri-Fo sua doutrina de piedade filial, 
t.l!I'. Sun,_Fo fez as segumtes: teve as seguintes pà1àvras: as theorias cornmunistas são 
· A lücta da China contra o "O anti-communi,g>mo, tal foi extranhas á sua. pópu.lâção. 
.fs,pão é uma lucta por sua o grito de g-uerrà dos mtHtàris
e«lstencia. Ena não capitulará: ta<i japonezes COllltra a Russia 
!!-Ombaterá até o ultimo alento sovietica e tambe'!l'l -contra à 
im até que seus i:nlml~os com- Chf.nà. Es.sé brado foi à:tlrado 
preh®dam a -.,uttlidade de sua com o fim tm!co' de làrtçar a 

............ ..,..m9a9.-,.-.•~-----~ 
PHARN!ACIA E DROG~RIA ~ 

SANTA CECILIA .. 
~ SORTJMJ!lN'llO COMPLETO DR ESPÉOIALIDAOES 

PlfAreM'AOEU'rICAS 
Drogas, ampolas, artigos de borracha, peri'utnn.rlas 

finas, falinhas pa111, lactimtes, etc. 
MANIPULAÇAO ESl\-tERADA 

ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO 
!tua das Palmeiras, 12 - Phc>ne: 5-2667 
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,: 
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Do palco para 
o Convento 

De Santo Antonio mos veh1 
uma noticia segundo a qual· 
qua:tto irmãs que trabal:havam 
na o!'chést:ta "Texas Ran.getet, 
':es", acábam de entrar no con
v&i.to do Verbo ltnéàrnadó 
sendd seguidas nesse gesto pela 
inãe cyué ha u:m aniló enviuvou. 

O chefe dessa orchest.ra é 
tatnbem um convertido. A de
cisão tomada pela rniie e filias 
não permaneceu isolada por•-
quánto, pouco tempo depois 
foi -se 111lii' â enas '1.litiia com'jj)á
tíibeira d_g 9.,rchestz.!!-. 

que sua tnó lestla tivesse desenlace 
tá() ttlste pata aquelies que tl· 
veram a ventura de conhecer M 

stias virtudes e acto;; de phílail.
tropia. 

Frei Celso (Adalbcrtó) Dtellínl! 

·nasceu Nn Hilpste:it, diocese d.i: 
Fulda, na Alle:manha, no dl& 1." 
tlé Fêvêteiro dê 181!1, ténd6 iiflO!'• 
falio ao Brasil! na cidade da :eá• 
hia, aos 8 1de Junho de 1893, Aqui 
termht,m ali séus l!studo$ .é fol 
lnve~tldo d1t.s ardem metas :no 
dia 1.0 dP malõ de l!J00. C1>11te'cou 
sua brilhante carl:'éira na ()rdem 
como lénte é guardião no Con
vento dó Sàgratfo. Cllraçâo füi 
Jesus em Petropolis. Eléftõ pro~ 
vlnolal em 19 de novembro dó 
1907, tomou parte no Capitu!o 
Getal reunido etn Roma em 1909 . 
Mais tarde, foi de ltóvo éóndu
zido ão cargo de provincial, sen
do teeieit6, 

Há inàls de seis annos que re
,;:!dia no Convento de s. Fran
éisco na qualidade de seu Su
perior, tendó sido elevado ao 
cargo de gUal'diãó em Março do 
corrente anfio. Aqui íotnou-se 
ureciór dã ésthrta é da ,cimlração 
de quantos o conheceram e ti
veram de iartar com elle, pélà 
sua natural bondade1 como pelà 
caridade verdadeiramente evan• 

Rêlojóaria do Carmo 
Offícina dé conoertos 

de relogios. 
Vidros em qualquer modelo 

para relogtos pulseiras. 
Ptéços M6dlc11s 

CARI'..óS JANÊS 
STAMATô . 

~. tibêtdade, 97-S. PAtrt.o 

ff"lica t'.lom qüé B~bla "tieolb#!r # 
todos Os l'iooêi,tsiiãilós ê «m.H !-!fS, 
Uévldô aós setl!l ll.d.ói <!é a.:,69i!l'!!;, 
a1ipellídatam-n'o ó ":.'ÀM ihs l'e
l.ii'es-". 'l'odos os l:1!Ac1 ií'Fe! Gelso 
distrib~la aos oooomtados oooios, 
thétécefldô, ã!§iiltl, _ú fftimã da 
to .. d_oi: . <_JS . de-a~er~d~ 

0 
~- 5!1:fie, 

!!00 o procúravàm· éõmfuii~étíte, 
A eMrutYa morfflàtfa foi arma

da no Ooiiwnto- êle filão Fnmclllco 
ónde foi- mtlda · quintll•fe'iffl, ~ 
10 horas, mtss:?t dé wrpó. pre. 
sertti!, ~alizaitdé-ü o ' ~ta;. 
mente ás 17 horas, no Cel2litef-1o· 
~ BatUlssln.1â Saf!tãiíi~nto: · 

.• •• I - • 

Irez remos... com nuas casemiras . 

Cas;m1ras, s,1ns e 1.lnhos 
nos ntais modemos padrões V.· S. eacorítrard aâ e sa lberto 

LARGO DE S._ BENTO N.0 . 10 
. Phonell!. 2-2386 e 2•Ó781 · 

._i.Í.0 1>Al.1i.Q 
., :SVA HW Cüfü Hl 1, ....... 

., 
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Na 1i&vistii. <ii/.s :kiviàta; cit\ 
qu1ü:ta.feirã .pa;ssàda .do "Està~ 
dp de São Paulo" foi commem~ 
ta.dó p~ ártíio.~·ppareçid9. nu~ 
ma revista francez.a, em que o 
a u\~r .:rws.t~ cçmq ,/?. bol~peyj{lJl'.lÓ 
~ o m'.elhor servidor de Hit!ei
pérmittiritlÔ-ihe apréséii.t.âr-sê co~ 
:rnq o .de~ensor da civllizaç1fo é 
~.ervin,dq7,\1!,e de capa á ,seu-s gol
pes de força; 

São tão frequentes os pii.cto$ 
wovo~~~s, '. yel_,o ... bçl,cl;le,vt~4é 
9,ue. f:''f.1usi,va~en-te ,?e;nef'.i,<tl;am 
os _governos da pseuifo-direità; 
~ .. tap, ~o.mipuµs os. actos desse~ 
mesmos govei:nos que beoeflcia.m 
ex~iusixáinerit; . ci . bÔid1évismo. 
cqriiô pôf é'i;;errwio, ã . piirseg:Ü~ 
~;,~. /i- Jg!'.~3.~ ,#o. ,Í;'-a~itzrio, . qµ~ 
qualquer pessoa qu!) nao esteje. 

· {Wl}:t{~~~'<-l~."•;.11·itzl~ .~;;r 
· tran,'KI!- .. ffe:.~incl;iJl).;'Í:~iã:";'0 e'> ,.,.,. . 

. N:o, fundo; ,à verdàde ~ xecl_usl-
yáijie~t,é ~,~tá: , .... coinlp.unisll'\o '.: 
nazismo. Iiàda :inais são qúé d tia& 
eipressões differéi:itês do espí
rito pagão de nosso seculo 

* * * 
. , .. Na Russia, uma communista de 

"o LijGIÓN~ii!o ~~ní ~ef,~~ 
esta. ~~~üe_&taçao, Ja, ~ 

díre.i ªi; a:1!8!!> . o,ú _dé • amJ,~~dé! 
~~- p._e ,ca~?:h?, _E,-': r,~* • 
ooraçao de•B1spo e com tod!t a 
tnfrtha. a.~a. _g,ue ,ve,1_1~0, ~~fa~e!• 
vos hoje a :ipin~it ben.çao, ~~o 
só pela, .inauguraçã,o da.~. má• 
chil;lll~ de :nosso ,iornál, mâs sô.;; 
brefudo pÓr vossa . dêdicaçãc • 
voss~ espidto dê fê . ' - .. 

"Réàuzóú-sé ô qüé h::i tántiis 
annos sé desejava. ne~ta Ár~bl
ciiocésé: um JÔníài cathólic6 
feito não só ã. custá de êsforçoíi 
éconóihlcôs, mir.s pri'lieipallilen~ 
te éóiú à ded'Íéàção e o e~ptritô 
de fé dos seus rtdiiéfüres. . 

"Um . jornal ctualquer ~ 
pÕÍle itespreiÍir à. parte liiaterlaJ. 
is~ é, ií.. orgitnisa'.çíi.Ô comriÍér~ 
ciàl, lllàs há. de viver· sobtetitdO 
do zelo e dG ~d dos que . 
nenê traballiam. i .:. wr 1a.1ia. deste zeió e iíestà. 
.retftcâyão, é . q\lé,_ ~~!, º ~~ª~ 
casso de multas, inihll!;tiNs; Ho
je ré:.ái~sé' aiiui'lto uom que 
eu tanto sonhaw :· UÍnl jomál 
que se.ia'• não' tanto· â. ex-l.)ressão 

. do ~:Í:is:.imento da. . Á:i!elifdiocese,, / 
quartti> um· grÜpo (fo'. iífo~s: ci~· 

,/,<:, <~•tt;!~~ê~,:;~bi•;;~f-c· . 
qttf ~üàffer . olltro~ J)t'eeisa ser . 

$ "â:,npos, . A~_na Ni~olàj-ewÔ~à 
W~sHs9,1f1.ik . Í'T_çe,9êü. cto governo 
ó diploma de professóra dé athe
iÀioo pela suá obra "Á Igreja, 
süstêntíaculo do imperiií.lismo 
tnündiàl", -saturada de odio ª" 
Ca•holici•smo. 

o Í!:xmó. Revnio. Sr. AroebÍspo Mêtropotlta.no. temfa ao seÚ Íaà~ OB fü::njos. Rcvmos. S;s)i~po d; Sorocaba e Ülspo Àú.xillar 
de S. Paulo, alem de outras pessoas pr0senks á benção das nossàs officmas 

amparado pelas: ahna:s· género;. 
sas. Mà~ üfu órgífo quê- broeurâ 
colllicár-se aêrmà de todas essàs 
miserias humall:IS, riãÓ i1a. de-' 
viver iie ciiâ.péu na mão, men- . 
diganÍlo esmolas, tpÍando no CO• ' 

ração de seus hoí:iieiis ha. um. ' 
grande thezoiii-o. . i 

"E' das p~qilenas sen'ieniês 
que nà.scem às grandes arvores. 

. ,!'{a .l_l;Jle~~~~a. o. pr_~!)'}i.o. Goe
, tnê insti6u1idó por H,tl•ar ,e.rrl 

eúi>sütuiçã.o a<i prémio Nobel que 
icôlitinuà nâ z.a pag) 

ção das offic1.nas graphicas ao sem r.eJ?letas. na(!peHe dla ,F:1gu- , ça_ \de $. Exc!a. Rev;11a.,. ~lZfi!nqo, te a S. _Exa. Revdma. o sr. D. Jo,
LEGIONARib, reccntêm:érité inli,- ds altàniente representativas no c;ue . suà. · s!gnitk9:çao d1spe.1sn I sé Gaspar de Aftonseca e Silva, 
talladas. mundo catholico paulista v!erain qualquer commentario. De ~-ai mo- 1 apoio e de sua bençam. Finalmen-

Sinto verdàdeirà cômmo~ão ái, 
etitrar, depois de 30 annos, né!Í• 
ta casa q1ie surgiu ciiiri os md:is 
tràhaIÍios e os iriéus suoi·es. Â,iÜl 

~.~j-..._ .• r;; ~ 1 ;." J• •••• • •• 

A benção foi dada por 8. Excia :1articipar, do . jubilo intenso com dei é honrosa essa presenca que 

1íf!xpress1vas alegriasu 
que àqiJell~s qtie trâbàlham 'ncsté deante della só ,t~mos uma ?.LLi
orgãô receberam o seu \'erierado ~tide, a:· dei àgrade,,iinento. acom
Antistite. panhádo do propeisito firme de 

A presença do Exmo. Redno. nos cói1sagrarmos inteirai.sente e 

Dimt/.e ás reforehcia,s feitas 
pel.à )mprensa paulista á solem
iiíd,ade das bençãps das nos11as 
ilv;,tallaçõ_es , graphicas, pelas 
quaes . ficamos :n!ltT .. , gcti 
tos, trâtiscrevemos âbàixó uma 
notii <lá "Gazéta" Hitifohéla "Ex
pressivas álegrlas": 

"Um dia - já lã vão ànnos -
U:m grupo de rapazes idealistas 
resolveu fundar um jornalzinho 
de orientaçfto catholica. Por 
illenós que sé esriHiisse. a i,tihil
cação resistiu ao elassico mal 
de •sete. numeros. Vingou, cres
ceu, uii.rapassóÚ à-té a casa dos 
sete ,arinos, e ia.gorá é um sema
nari!L béill feit~, , bem_ redigido, 
-em qti~. escrevem p~has adextra
das e támbem se à<lextram penás 
1>a·ra mais altos prelios impres
sos. Hoje o "Legio!,IJa,riO" cà.n,tfl 
m;i.is uma esplendida e deci'slva 
victoria,_ -poi•s .. o esforço de seus 
direétorés chegou a àdqu-irir li
notypÔs ê Ümâ rôtàtivà, as quaes 
serão solemnemente abençoadas 
pelo sr. Arcebispo Metropolita
no. 

"O facto bem é que a registre 
~"._impr,ens.a em geral, com uma 
pá.lavra de congratulação pelv 
exito que representa, e de afo
duôsâ. soltdarieêtà.<l'.e, hos jub,
lÔs que produz. Porque o "Le
giõ#ari.o" é fructo -e:>eclusivo de 
f.Íll~r ,por um . ideàl. Se_us reda
çJo,í;~s, _S/1() .,1110.~ós, ct1l_to~ qu-:l 
rpõem seu preparo ·ao serviço ex
clusivo de bôas causas se1n 

. 'J' ...... 

Sr. Àrcebispo, e as palavras àe sem i:_estricções á causa da Ig1ejà 
nenhuma pr~ocupaçao que nã,, apoio incondicional e de pater- Cathollca, Apostolica e H.0mana, 
FE'ja o bem ge-r·al e a expansã,j na! cárinho que nos dirig.u, são "ünicb ideal que merece :oda a 
de sua fé. Anima naquella obr~. às melhores recompehsà.s ,jue pci- dedicação de que um hom'"m é 
já plenamente vencedora, a flu · Jeriam esperar os redactores do capàz". Nesta época em que mui-
rha exclusiva do desinteress<', d« · · 
õedicação que caractPriza O ve,·- LEGIONARIO para, os esforços to:3._a atacam e outros !ingem 
dadefrei ,a postoládo. Nest<'s dia>' .:iue dispendem em pró! do joma- ignor:)._l~a, Nosso. Senhor suscitcu a 
pros_1iscos de egoisrho e de luct., !ismo catholico. mocidade para dar testemu>1ho de 
intensa pelos inter<:-sses mal<'· Abrilhántancfo à. éerim0nÍ~ suá .verdade e de ma vit«lidaue. 
r_i,ae:s, b~-~ é que se .. regisire um zeram-se representar aindo pt:s- O LEGIONARIO é e quer ser um 
acontecimerit_o f!Ue tniduz ª um ~oalmente os Exmos. Revmds. j9rnt\l cathollco, inteiramente ca
tempo a forçà de nossas reserva., é tholico e exclusivamente• c:.tthul;mohies no seio da rriàcida<le, (' Srs. D. Jos Carlos Aguir:·0, Bis-
a comprehensii.o, que espontaneR- po cÍe Sorocà.ba, e D. jos~ Gaspa~ cei seni cômprofüisso nehlill'11 com 
mente _de.monstra o nosso pov0 • Afonseca e Silva, Bispo .'l.uxitiar interesses humanos que se queir.1111 
da ne~essldàde de estimular e de S. Paulo, aqlielle vindo e;pe- entrelaçar ao Catholicismo. E 
amparar as bôas c-âusas. Porcju" cià.Jmente de sua Diocese pa.ra ti·aliaihar assim pela IgrPja, é o 
0 "Legiona.r:i~" nãq tem nenhu:11 1 encher de satisfação com a sua melhor modo de traballiar pelo 
a :11paro off·1~ial das ,a utorid,a~l.:s presença na alludida soleinnidâ- Il!-âsil. 
c1v1s ou religiosas, cuJa acçao d · . -
constructiva tanto auxilia. Vive I e. . Quer depositar aos pé, d<: S. 
apenas do idealismo de seus re- Após a benção da rotatirn "Ma- Excia.. Revma., que encarna a 
dactores e âo favor de seus leito- r/hohj" adquirida por (:Sta fo- Igi·eja pela sua autoridad., e pe
res, ·aos quaes propina o pabulo lha bem como das Jinotypcs e dos las suas grandes virtudE's. os 
c!a mais pura doutrinação. apparelh,os de fundição e estereo- agradecimentos filiaes e c0mü10-

A "Gazeta" tem prazer em as- typia, dlrigirarri-se todos cs p!ºÉ- vldos dos que trabalham no LE
s_odar-~e ás exi>re~si,vas àlegri·~s sentes .á .. sala d.a redacção ador- GIONARIO, consubstancla,ios Í1a
que hoje, com as bençams de nada com as bandeiras da Santa quelles propositos inàbalavei~ ele 
;?eus: re~l~:am as. officina~ _do S,é. e d? _Brasil sendo. ahi offere- ser sempre fieis á Igreja de Nosso 
Leg,onario · E seJa-nos licito cida uma taça de "chan1Jjag· n " se· 1·1·ho·r. 

externar o yoto de que avançan- . e · 
do na esteira da prósperidade -
agora q.ue transpoz as dificuld J -

âes . iilkiaes - o. "Legionario·• 
possa ein breve completar o srn 
programma de a<;ção benefica 
pela publicação 111ais. i;epetida .. 
Des1;jamos vel.~?. ali_hh_adó. entre 
os mais ütei-s d1arios da bôa lm-

' !lf,~_.!_1Sá_ paulista." , . , 

os DÍSCURSOS 

APO'S a leitura dos t,cl:>gram-
mas recebidos na.quella da,ta 

e que inserimo.s. em outra p'.lrte, 
o Director do LEÇJ;IONARIO, Dr. 
Plínio Corrêa . de Oliveira, d!ri_ge 

Diz ainda que S. Excia. Revma. 
tem sidó sempre, pela su,i. orien
tação segura e pelo consta11te 
apoio de sua autoridade, o grnade 
inspirador do bem que o LEGlO
l'f ARIO tem feit;:i. 

Agradece depois a S. Exa. 
_Revdma. Sr. D. José Carlos àe 

11Reali.zou-sê o aue ha tantos annos se deseiavã nesta 
Archicíiaéese: üm i~rnal catlídliêô feiio não só á custa 
de estõrtos eêóílomicos mas a,rincia,almenie com a de
dicàcâô e ô êiiJifiiô de sacrifício dos seus radactorés'4 

~alavtâs 6d Exíhd. -Rêtntô. Sr. Árcetiístiô Mêtropolttano ao serem iilàüúuradas as nossas Jióvâs installações = ""4 ~,:.i;..' L. li~.,.-:·;.! .,-.~.~. i"-'~·· ''t····· '-'··t·. "' ~·'l.:.,.1: .. -i;:;,_ .... ,..~,.,_. ..,.._. ,.. . , i •. ..-~ 1 n ;.. ,,.·, ,,:·; ... ~ ~ ,. , .... 'à.í' 

(Conclue na. 7.• pag.) 

l ele~rammas, cartas e cartões reoe~i~os 
pelo lEGIDNARID por occasião ~a Mnção 

~e suas novas installa~ôes 
. RIO DE JANEIRO, 2 - "Agradecendo comrnunlcação ass!grmda 

d1rector redactores e auxiliares LEGIONARIO, com votos e 1:>ençãos 
meu coração estará presente inaug·uração rotativa I\Íarinoni e LÍno
t1pos acabam adquirir. Dirigido espirita bem formado fé criterio e 
submissão hierarchia de que presado amigo em todos os s~ctoi·es têm 
dado provas o LEGIONARIO é das melhores folhas cathul!cas do 
Brasil. 

CARDEAL D: SEBASTIÃO LÊME;,. 

* * * 
. t3RA~MNÇÁ, 29 ~- "~uito g~a~o pela gentil corr.m.~mic~çíip, da 

\)e1_1ç_ao do novo maqumano adqumdo pelo _valente LEGlONÀRlO, 
felic1to-o, por esse momehtoso acontecimento, formtilaudo os mélliorea 
vot_os por que possa quanto antes, dar o passo definitivo de ascen~l,o 
á diario. 

D. JOSE' MAURICIO DA ROCHA, Bispo de Braganc;â.;;_ 

* * * 
RIO PRETO, 3 - "Regressando hontem visita pastoral encontrei 

attencloso . convite.. Não me s_endo possível estar ahi pessoaimehte, 
estarei ah1 de cotação pedindo a Deus as melhore& bençács !>ela 
prosperidades do LEGIONARIO e pelos paladihos dá Bôa ImpreJLSa, 
Abraços. 

BISPO DE RIO PRETO". 

* * * 
UBERABA, 3 - "Minhas efusivas congratulações e benç/los 

magnifico LEGIONARIO, sua. hova victoria, feliz presagio sua tnus • 
formação diario para gloria catholicos paulistas e marianoa. 

FREI LUIZ, Bispo eleito de Botucatl\" 

* * * 
CAFELANDIA, 3 - "Leitor assiduo e grande apreciador I.E

GIONARIO pela variedade, elevação orthodoxia bUa rec;acçful · e 
colaboração, venho trazer-v?,s meus sinceros e enthusiasticos pára
bens pelo notavel melhoramento suas offlcinas. continue Deus 
abençoar abnegados esforços desses sympathicos paladinos l.Jõa im. 
prensá a quem abraço na pessoa seu mustre dlrector. 

HENRIQUE, Bispo àe Oáfé1ahàl.'>" 
(Coiíclue na. 'l,ª pag.) 
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LEGIOXA"Rl:O '. 
6EMANARIO CATHOLICO COM 
&l'PJWVAÇAO ECCLESIASTICA· 

Legitima defesa Pa~re Procreplo 
.. Plínio CORRÊA DE OLIVEIRA Ma~al~ães:; ".Direcção: 

•- Quintino Bocayuva, 5' 
Saia 323 - Phone 2-7276 
:Reàacção e administração: 

•IIIJ.,Immaculada Concetoie, 59 
· Telephone & • 1536 

. Caixa Postal, 2849 
/ 

Alll.paturu: 
~ • • • • • , 15$000 

•• exterior • • • • • 25$000 
11emeatre . . . • • • • ssooo 
. •• exterior 13$000 
1'wnero avulso • • 1200 

Boga.mos aos nossos assignan
'ies c:ómmunicarema mudança de 
íeÜS endereços para a Caixa. Pos
ai 2849. 

Annunclo1 
,ecam tabella, sem compromllsO 

; · '&ta. folha não publica colla
l,ora.çóes de pessoas extranhas ao 
JICU _ quadro de redactores. Não 
devolvemos originaes que nos 
torem enviados, ainda que não 
publicados. 

·coMMENlANDO ... 
SENSACIONALISMO 

. '() capitulo é vasto, e ainda ha 
,nuita coisa a dizer sobre elle. 
.f>or isso, voltamos á carga. 

Como os leitores talvez já sai
i>am;- appareceu aqui em S. Paulo 
um individuo bastante exquisito: 
turtava quanto encontrava, de 
valor ou sem valor, e· vendia tudo 
1.0 preço unico de 10$000. Como 
facilmente se suspeita de .t2qas 
,essas siniularidades, tal individuo 
f:leria, provavelmente, um desequi
librado. 

Vae dahi, eerto vespertino desta 
.capital com o espalhafato que lhe 
é peculiar, publicar uma noticia 
com o seguinte titulo: Que Gatu
no'! Surripiava tudo que via. Sob 
a manchette, a photographia do 
pobre diabo, com aspecto idiota, 
empunhando um violão e cercado 
dos demais objectos furtados. Na
turalmente essa ridicula pose foi
lhe suggerida pelo reporter, qm 
assim se aproveitou da deff!c!en
c!a mental de um homem para 
'dar mais. sabor .á noticia., Aliás 
nessa mesma noticia, e· como' ul
timo· condimento de sensacionalis
mo, accréscentà-se que esse in
felíz está alterado em suas facul
dades, em virtude de um atro 
pelamentô. 

Como se vê, o reporter teve t 
habilidade de reunir todos os re 
quisitos para conseguir um ma 
x:imo de inhumanidade. Para dm 
pasto aos baixos instinctos de seu~ 
leitores, não duvidou em insultai 
um irresponsavel, que não poderp 
defender-se. E o mais revoltante 
é que aquelia photographia, tüc
vtoladora da dignidade da pessoa 
lmtnana e de seus mais sagrados 
direitos foi tirada na policia, com 
a autorização, e sob as vi&tas dof 
que deveriam ser os seus melhoreó 
defensores. 

MONGES BARBADOS 

Os jornaes noticiaram a dlsper-

Tendo visto, no ultimo a1·tigo, a inteira inconsistencia ldeo
logica da doutrina de Monroe, vejamos, agora, quaes devem ser 
nossas relações internacionaes com os povos do Continente, 6 
luz da doutrina catholica. Isto posto, estará Implicitamente 
definida a linha de conducta que, concretamente, devemos 
assumir em relação aos Estados Unidos. 
· Para um catholico, o vinculo mais estreito que pôde unir O!" 
povos ê o vinculo religioso. Nem a identidade de raça, idioma, 

costumes e tradições historicas, nem vislithança geographica, 
nem qualquer outra circunstancia congenere pôde competir em 
vigor, como meio de ligação entre os povos, com o vinculo re
ligioso. 

Os povos catholicos podem, a justo titulo, considerar-se 
ligados entre si pela estreitíssima fraternidade que entre elles 
existe pela sua filiação a unià mesma Mãe, que é a Santa Igreja 

autoridade da Santa Igreja' ("para este fim commum", accen
tuamos, porque a Igreja nunca quereria chamar "ª si a "leade• 
rança" de qualquer grupo de povos para fins que não tossem 
exclusivamente rellrtosos). Existe, pois, uma "Sociedade" que 
corresponde a uma viva e profunda realidade sohre..-••iral e 
soclaL 

• 
Isto posto, devemos lembrár. que o reciprpco ente:ndimcnto 

das nações latino-americanas é facilitado por outros faetores 
pondera veis, que caracterisam ainda mais a unidade -do grande 
bloco latino-americano. Em primeiro logar, a l!ngua e a iaça. 
Em segundo Jogar, a identidade das tradições historicas conti
nentaes e ibericas. Em terceiro Jogar, a identidade dos pro
blemas com que todas ellas se defrontam actualmentr 

11Claro está que. a cooperação de todos os povos contra o malfeitor 
;i internacional que t;j nazismo pode e deve ser estabelecida 

por todos os p~vos do continente". 

Catholica, Apostolica, Romana. Essa filiação, que não é apenas 
uma ficção Iiteraria, .mas uma palpitante realidade, crêa para 
elles deveres ao mesmo tempo dulcíssimos e gravissimos, aos quaes 
não poderiam faltar, sem implicitamente apostatar de sua vo
cação religiosa e historica. 

O primeiro dos deveres que têm os irmãos consiste no reci
proco auxilio que se devem prestar uns aos outros para cumprir 
convenientemente seus deveres de filhos. O primeiro dos deveres 
dos povos catholicos é, pois, de se coadjuvarem no cumprimento 
de suas obrigações para com sua Mãe commum, a Igreja. E um 
dos mais graves dentre estes deveres é de propagar pelo mundo 
inteiro a Fé catholica, e de obstar, por todos os meios' indicados 
pela justiça e pela caridade, a que a heresia se alastre. 

Os povos da America Latina estão, portanto, ligados entre 
si pela mais suave e efficiente das fraternidades, que; é sua 
condição de filhos da Igreja. E, infelizmente, os paizes da 
À.merica do Norte, conservando-se na heresia, colloca'm-se á 

óra, precisamente todas estas circunstancias nos separam 
da America do Norte. Não ha identidade racial, -nem de idioma, 

. nem de · tradições historicas, nem de problemas actuaes_. 
Se não fosse a caridade que nos deve ligar a todos os povos 

da Terra, poderiamos repetir até, .a este proposito, --o velho 
chavão: "nada nos· une, tudo nos· separa", -excepto o isthmo ele 
Panamá . . . que elles foram os primeiros a cortar. 

* * * 
Entretanto, para o grande fim commum das nações latino

americanas, apresenta-se agora uma occasiao preciosa ne 
cooperar com os Estados Unidos, em uma obra que é de salvação 
para toda a civilisação. 

.Já dissemos claramente, e repetimo-lo agora, que repu
tamos o perigo da nazificação da America muito menos remoto 
do que apl)arenteinente se manifesta. 

11Para um catholico, o vinculo mais estréito que pode unir os povos 
é o vinculo religioso. Nem Identidade de raça, idioma, costumes e 
tradições historicas, nem visfnhança geographica, nem qualquer outra 
circunstancia • congenere -póde competir em vigor, como 'm~io de 

ligação entre o~ po~os, com o vinculo religioso". 

margem desta especialíssima fraternidade, dessa verdadeira c 
authentica liga religiosa das nações latino-americanas, e assim 
permanecerão emquanto perseverarem no erro, tendo apeuas a 
seu beneficio os direitos que os catholicos devem dispensar a todos 
os povos da Terra. 

Falamos em "Liga das Nações Latino-Americanas". Real_• 
. ~~_11te, se . os ~o,!:er,ni,s. .. :\3-t~-a.tnericanos tivessem CjlllSciencia .~os , 
deveres que lhes incumbem, ,verificariam 'IJ'1e ~ell~s ~const~tuem-· 
uma ·authentica "Liga· das Nações", muitó ptàis ,solida, duravcl 
e razoavel, do que a artificial!ssima e aliás já agonisante Liga 
das Nações. Realmente, para que exista uma "Liga" ou Socic
<lade de Nações, bastará que existam o fim commum e uma 
autoridade que guie a todos para a realisação desse fim. óra, 
0 fim commum dos povos latino-americanos é, antes de tudo, a 
preservação da Fé. Para este fim commum, existe a commum 

Economicamente, as nações da America Latina. precisam de 
escoadouros para seus p1·oductos. A Allemanha lhes offerecc 
mercados tentadores. E os mércados norte-americanos' nos apre
sentam vantagens cada vez mais problematicos. 

Entretanto, a Religião fica acima de tudo. ,Por isto, somos 
de opinião que . a cooperal)ão da America Latina com os Esta.dos 
. u,:

1
dots·,~ª,d· tare~_.it: ~~ P

1
!;~.serv~ç.~o d.!>, C~~tin~n~ ,<:º!1-t.rà. il- inf~~J~º, 

.n..,.. s a e o m .. 1or· a cance,<. · - · _, · · ; - · · · 
· :- _ O nazismo pôde ser equiparado, sob o ponto de. vista inter

nacional, quasi ao communismo. E ainda assim este "quas1" é 
muito p!:oblematico. Isto posto, claro está que a cooperação de 
todor :>s povos contra este malfeitor internácional pôde e deve 
ser es'tabelecida por todos os povos do Continente. 

Nisto, e só . nisto, se cifra a nossa cooperação. Temos um 
inimigo commum: juntos, marchemos contra elle. 

CATHOLl·COS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes! 

JÓALHARIA 
na conhecida 

CASA CASTRO 
OFFICINAS PROPRIA.Éi 

RUA ;15 DE NOVEMBRO N.º ;f '(E;sqúiria da'._ R.ti::i.· Anchieta)' 
Únicos concessionarios dos. AFAMADOS ·r~logios "ELEC1\RA" -----------

Transcorre no dia 9 o seu 
Jubileu de maolsterlo. 

. . e .. 
Pela passagem do Jubileu de 

magisterio do Revmo. Padre ·nr. 
José Procopio Magalhães; . "a 
Curia Metropolitana expediu o 
segu'inte a viso: · 

De ordem do ex:no. _ • 
revmo. sr. arcebispo metropolita
no tenho o grato prazer de com-

i municar ao revmo.- c!ero ;que._ -~o 
proximo dia . 9 de Maio, trans
corre o jubileu de magisterio do 
revmo. padre dr. José Procoplo 
de Magalhães no Seminario de 
São Paulo. No Brasil, bem pou
cos sacerdotes seculares terão 
consagrado 25 annos de sua vida 
ao .ensino da mocidade .dos se
minarios. o· revmo. padre Proco. 
pio o fez, cumprindo com ex
traordinaria pontualidade os seus 
deveres, tendo durante este es
paço de tempo faltado apenas 
um dia ás aulas, assim mesmo 
por motivo justificado. Conhe
cedor profundo de varios ramos 
das sciencias sagradas e J:)rofa
nas, · dotado de memoria privi
legiad~ . que lhe valeu tornar-se 
polyglotta emerito; max-imé--imts 
l!nguas orientaes, sabe o padre 
Procopio occultar tudo isto numa 
simplicidade e humildade verda;. 
de!ramente sacerdotaes. Suas 
aulas, seus livros e seus alum.Iios 
absorvem-lhe toda a vida intel-
lectual e zelo sacerdotal; sua 
actividade, fóra do Semin11.rjo. 
elle a reserva para as familia! 
pobres, que auxilia mensalmente 
com os parcos recursos de . seu 
ordenado, e para ; os doentes 
abandonados dos bairros, para os 
quaes. ; se.-., tra.nsfo~ ~em s provi:. 
dencia. Durante a grande ·grippe 
de 1918_ passava os · dias percor
rendo, de tilburi, o bairro· do Ga:.. 
nindé, visitando os enfermos e 
ajudando as familias atacadas 
pelo mal, ou assistindo os doen-
tes no Hospital da Força Pu• 
blica. S. revma. é ainda juiz "pro:. 

1
-Synodal do Tribunal Ecclesiâsti
co", "Examinador pro-Synodal"-. 
"Censor dos Livros" e "Presi-
dente dos Casos de Moral" na 
Curia Metropolitana. 

E' deste benemerito eccles!asfl:. 
co precioso auxiliar na '!ormaçfio 
de mais de 180 sacordotes, que· a 
archidiocese festeja o jubileu de 
magisterio no proximo:o dia 9 de 

aão, pela policia, de um bando de · 
fanat!cos, que poderiam ser bar- brasileiro cÓmo· "um homem que 
bados, mas que não eram monges. deseja ardentemente morar em 

perpetúâ esperança num homem 
ou num milagre, numa qualquer 
coisa emfim, que o venha salvar. 
Ora, levando em conta, além disso, 
á ignorancia religiosa a que já al
ludimos, comprehender-se-á a fre
quencia de illuminados como An-

tonio Conselheiro, e a facilidade 
do povo em seguil-os. 

Maio. O cxmo. sr. arcébl1,_pô con
vida o revmo. clero para se as
sociar a esta data, elevando suas 
orações por intenção do:'\:çevmo. 
sr. padre dr~ · José P.r.ocop~ de 
Magalhães.· São Paulo;-- 4 de ·-!)IJaio 

Por c.onseguinte, eiriquantci o de 1938. ia.) P. João Kulay, 
Governo não auxiliar e tavore- chanceller do Arcebispadc". 

Vem pelo considerar a pro- Paris", por certo tinha presente 
unda ignorancia r e 1 i g i O 8 a de ao esl)irito a :tlgum pollt!coide 
nossos sertões, que é uma porta nacional. Esse curioso especimen 
aberta para todos os fanatismos. de nossa fauna vive, por via de 
Essa ignorancia religiosa tem por regra, embasbacado pelo além
principal responsavel, força é con- mar; por Isso, tem sempre as 
fessal-o, ao Governo de nosso paiz. astas voltadas para o seu po.iz. 
De facto, desde que a Igreja vem Assim, é obvio, uma porção de 
aendo entravada, pelas espheras coisas patentes e positivas ficam
officlaes, em sua obra clvll1Sadora. lhe Ignoradas. Entre ellas, avulta 
No Imperio, o regalismo abafava a profunda aspiração religiosa de 
a . · vida cathollca, procurando nosso povo. 
trallSformar a Hierarchia eccle- O povo brasileiro tem o. sensa
a!a,tica em repartição publlca. Na ção muito viva, embora confusa, 
N.epublica, o positivismo caôlho do estado de verdadeira objecção 
njj.o percebia e não admittia mais material e espiritual em que vive. 
nada além do muito convencional Por isso, esse povo tem um desejo 
e idiota "saúde e fraternidade". ardente de regeneração, digamos 

Gobineau, · quando definiu_ o mesmo, de redempção. Dahl essa 

Vasa São Nicolau 1 

-[]-

Artigos para viagem e sports, Bolsas 
Carteiras, Cintos, Brinquedos, Jogos de 

Salão, Barracas, Moveis de Jardim e 
Terraço, Capas de Borracha, Galochas. 

RADIOS "SKY-CHlEF" 

-n--
...,,1,-,,, .... 

Praça Patriarchâ, 8 .... ;.~ 
Telephone: 2-2125 - S. Paulo 

Só ha um remedio, portll.nto, a 
essas eclosões periodicas de fana
tismo: a Religião Catholica, que 
trará ao povo brasileiro a salva
ção por que elle aspira. 

cer a propagação da fé catholica, o LEGIONARIO apresenta ao 
não terá o direito de, legitima- virtuoso e sábio sacerdote seus 
mente, dissolver pela força as reu- cumprimentos respeitosos e cor
niõe desses pobres, ~!l'_,_norantes e I diaes, congratulando-se pela fes-
infel!zes bra11ileil10s. tiva data que se aproxima. 

Com 
rado 

commemogrande brilhantismo foi 
domingo - 1.0 de Maio/: - o 11Dia
Filha de Maria de São{·Paulo". 

da 

o proximo numero do 11Legionarlo" trará >n,;,ticias 
a respeito de todas as solemnidades 

detalhada.-

Apostolado social exemplar 
A Congregação de Jovens erecta 

:ia Igreja da Sta. i,,am!lia. na ci
dade do Mexico, de modo exem
plar se dedica ao apostolado. Ha 
secções para visitas aos hospi
taes e asylos, como tambem para 
curso de Religião e circulo de 
estudo_ para questões socia~!I Ensi
nam igualmente os coni.r<'gados 
o cathecismo em dlfferentes quar
teirões da cidade e suburo10~: !cc
c!onam 60 cathechistas 11, qi..asi 

1

1000 .~lµnpos por se~an.a.. • . 
Na mesma cidade, a Congrega

i ção de Jovens fundada na lgreJa 
de S. Francisco creou ur.1a or-
ganização especial para formar 
os dirigentes de operarios; vindo 
de todas as regiões da Republica, 

em grupos de 20 a 30, rrunem
se na capital, para, durante 6 
semanas, serem instruídos pc:lo;; 
congregados. 

CONCENTRAOÃO DAS LIGAS 
CATHOLICAS 

JESUS MARIA JOSÉ 
Realisar-se-á, na Parocllia de 

São Caetano, suhurbio da Capi
tal no dia 15 do corrent~, a ter
ceira concentração das Ligas Ca
tholicas Jesus Maria José, pio
movida pela Federação. 

Os Llguistas partirão ca Esta
ção da Lw. com o trem das 6 ho
ras. 

'f' ·, 

PEÇA, ao 
CAFE' 

·seu Fornecedor 
MOACYR 

PORQUE ••• 

l!l CAFE' EM PO·, FEITO DE CAFE' EM <.:tRAO. 

Torrefação : RUA ORIENTE; 369 - FONE 3-3775 

/ 



SãG Paulo 8 de Maio de 193g , IJEGIONARIO 

APasc~oa ~stemprnoa~as ~o commercio' Cresce o 
A Exma. Sra. Da. D/dita Mendes Vieira. de Souza p a d f e 

prestigio 
Coughlin 

do 
A tremenda reacção do audi- lhares, a tiragem do antigo j,or- fundou um terceiro partld,, e fe• transmitte sua impress6es ao Legionarlo 

torlo lnvlsivel dos discursos rec:-n- na!, do mesmo nome, o qual go- cebeu das mãos dos partidarto9 
zer, Inicia a entrevistada, que re- é do conhecimento publico, a fre- tes do Pe. coughlm, sobre o Pro- sava, não obstanta, de iremenua de Mr. Roosevelt, um~. derrota. 
cebo a visita do "LEGIONARIO", quencla ao nosso restaurante é, jecto de Reorganização. mostram popularidade, em todo o palz. tamanha, que o levou, desapoi,ta
que aqui sempre·· tem tido cari- colossal, sendo que chega a attln- j pelo menos. que o celebre orador O Pe. Coughlin. porem, abando- do, a exclamar que la abanctvna.r 

' O Restaurante Feminino da 
1,!ga das senhoras Catholicas; sito 
no Largo do Piques, vem desen
volvendo intensa campanha em 
pró! da Communhão Pascal das 
empregadas do commercio, que 
será levada á effeito no proximo 
domingo, dia 8 do corrente, na 
Basilica de São Bento. 

o "LEGIONARIO", desejando 
1

!nformar sobre esse assumpto- seus 
leitores, teve ensejo de se defron
tar com a sra. d. Didita Mendes 
Vieira de Souza, dedicada Presi
dente do Restaurante Feminino 
da, Liga das Senhoras Cathollcas, 
que, com grande delicadeza, nos 
poz ao par de tudo que se está 
fazendo. 

nhoso acolhimento. gir, em alguns mezes, a 10.000 radlophonico e celebre pd.~tor da nou a dii·ecção do jornal. quando o radio "de vez". 
com effeito, o reporter olha o numero de pessoas que frequen- 1 Igreja de santa Tfierezinh~,, em S. Excia. Revma. Edward 1'1ocincy, Não ha individuo nenhum, nes-

para um lado da sala e vê uma tam o nosso restaurante. Portanto ! Royal Oak, não perdeu ai\1rla uma arcebispo de Detroit, e ~eu s1;,~e- ta grande republica, que +.<;,nha ao 
cliente lendo com grande attenção nada melhor do que aproveitar o i parcela daquela populariáade, que rlor eC'clesiastico. critiwu utha seu dispor uma arma tão podei-o• 
as columnas do ultimo numero do ensejo para promover a Commu- , o vem 3icompanhr..ndo, de5de que entrevista. publicada no Seda! sa e cfficaz pela disseminação da 
"LEGIONARIO", que estava so- nhão Pa.schoal dessas moças. E é se dirigÍU, pela primeira ver., ao Justice, em que acusa de "estu- verdade, como O Pe. coughlin. o 
bre uma mesa justamente o que estamos fazen- I povo da America, atravez da ra- pidez" o presidente Roo:;,we!'; povo da America tem cc,lhidc; à.e 

• do. Hoje, amanhã e depois, ou dio sobre a justiça social. Se;i-undo parece, milhares de seus Jabios os fructos sJ.?.on:1dos 
A PASCHOA DAS EMPREGADAS me!ho;, dia 4, 5 e 6 do. c.'.'rrente, 1· . ~ sucesso extraordinario do ouvintes dedicados e -ami~os fieis de larga experiencia, e· µrolong:,. 

DO COMMERCIO havera, durante a_s refe1çoes, pa- seu appello, a tocios os cidadãos regosijaram com a grancte• victo- dos estudos. no passado. Est:;ur.0.~, 
Iestras preparatonas a ca.rgo do I para que protestassem, quer por ria do Pe. Coughlln. porem, convencidos de que o Pe. 

- Estamos em periodo c:i.e pre- Rvdmo. D. Polycarpo Amstalden, melo de telegramma, quer '!m pcs- Verificaram com lndlzivel pra- cough!in caminha para n:ivo:, ·o .__ 
paração da Paschoa das emprega- O. S. B. soa, junto de eus repre~entantes zer que o "padre do radie" go- mais de6lumbrantes trlt!mphos, 

- E', antes de tudo, 

das do commercio - continúa - Após a communhão será ser- em Washington, contra a passa- sava ainda da mesma, .:iu talvez Seja C'omo fór, uma coisa {., certa: 
nossa entrevistada - que se de- vido, aqui no res~aurante, um gem dum projecr.o de lei, QUE' vi- maior influencia do que t•xercera Muitos politi~os poderiam ap1e11-
verá realizar no domingo proximo, chocolate, estando convidados, sava, entre outras coisas. 0 mollo- sobre as massas antes da rr:alo- ier delle o amor pelos pobres e a 

com pra- na Basílica de São Bento. Como I desde já, os redactores do "LE- po!io da educação. relembram as grada expC'riencia pol!tica. l"m •.111e ~oragem das suas convicções. 
GIONARIO". Juctas gloriosas que o eloquente!-~._._._._._._.._.. .......... ._.,..._.._.._._.. .... ,.,.,... .. ,... .. _._........._.,.,._......._._.. •• .......,..,_ · 

Agradecemos a gentileza do con- sacerdote sustent.iu contrn. a par- · · 
..... o Exmo. Snr. Arce- vite, emquanto d. Dldita lnterrom- ticlpação dos Estados Unidos nos 1 ªlhos do F-11111 de Mª1nas 

bispo Metropolitano visitou O Pe a sua amavel palestra µara fa- conse-Jhos europens; e pelo paga- Pi iiilhill8 Governo 
Exmo. snr. Bispo Auxiliar, zei· uma ob - d r servaçao a uma as mento imediato dos "bonus" ao~ j ~ Tipos: EXTRA - PRIMEIRA - Mf:DIOS - REGULARES 

A h•d• por occaslão do anniversario clientes que, então se retirava. veteranos d Gr de G r l rc 1 locesano S i a an ue ra. ,, d Ih d t· O · t · · · · da sagraçao de . Exc a.; e Retomando O fio da ccnversa . cn em-se a os os 1pos supra. s m eressados dlnJam-se 
ao Itevctmo. Mons. Aiberto nossa interlocutora manifesta sua Calculam-se em mal~ de SO.uOO ao endereço seguinte: 

!'equeno pela passagem do seu natallclo. inteira confiança no exito da I os telegrammas enviadtJS aos 
- s. Excla. Rvdma. enviou felicitações ao Exmo. Snr. D. AI-, Communhão PaschoaJ das empre- membros do Congressholpclos aim- ~ José de Paiva Nasser 

b to G I B . d R'b 1·r- 0 Preto por occaslão do anniver- adas do com 1• . . . gos do Padre C•mg m, o 4·c1e 1 er onça ves,_ - ispo . e I e a ' g me cio, a qual f1.z~- constitue fora de duvida, o m?..ior ! -. 
sario de sua ~le1çao episcopal. . R 

1

, n~os tambem os melhores vat1c1- j triumpho em toda a carrei>·n lu~ 1 ~ Rêde Mineira de Viação-Sul - PARAGUASSU' _ Sul de 
- s. Excia. Rvdma. fez-se representar nas exeqmas do vdmo. mos. . _ ,. 

. · j mmosa do grande campeao da ,' Fr. Celso Dre1llng. . . Em seguida fomos convidados a Justi a Social n- t\menra ,,. .... -.-.-~,.,.,.,.,.,. •••••• ,.,. .. _.._.._..__ .. ......._. .......... .,...,,..,,...,......., .... ...., .... ....,..,.,. 
. -· s. Excia. Rvdma. benzeu as novas machinas da offlcma do 

I 
visitar as dependencias do restau- 1 ç ' ª · - . 

LEGI0~:;;
0

~epresentação da Juventude Catholica Feminina de' :~~~=1!:~~~so~~ 1~~. s~oen;f;;;:, 1 ge~º~!t~ell~i;ie~~:;~, ~~~~~ ~~;~~= ncr1vn1nncs MHftlªNAS ff R HUNrftlA 
B. Paulo, estiveram em visita ao Exmo. Snr. Arcebispo Metropolitano:: mas que futuramente deverá serice dada a I_ume pelo Pe. Cong:~Jm, f.l llllUJL 1,( 1,1 1-1 " u n 
P. Amella qaliguiri; D. Raphaela Vel~rdo; D. Olga VeJard~; D. Edith 1' instaHado nos_ bai:,os do novo Via-1 e:°' ~~1-ncl~ios de Març~a at.m-_ "";,,~~.,.....;.,~·-""'-"'~""'"""•"''tli·,-----
Azevedo Marques; D. Maria Nogueira .• soares; n. •-Heloisa Prestes· duoto · do--C·hâ;~"'~.l(!tf.llfts- t'l

6
~ · · O proximo Congresso Eucha- exclusivamente pelas suas profia• 

·Monzoni; "D. Maria ·Eulália V. Coutinho; D. Maria de Lourdes C. i pressionados pela organisação e l i,xemplares pagos P?r_ sem;,.na ! l!, rlstico Internacional realizar-se-á sões; para elles o apostolado con .. 
iM<>rti·ns·, D. Helena Aracy Junqt1eira·, D. Iris Moraes de Andrade; .· asseio que nel!e SE' observa. 'i O numero de subscr_içoes n.ugmen-

..,. t d di nos dias 26 a 29 ào cor.rent" em siste essencialmente no cxercic!o 
ID. Virgínia Soares Bastos; D. Anna Maria Ferraz. -Wey; D. Oliva i Era tempo de nos despedir da I a, e ª para dia. Budapest, capital de um paiz que, de suas funcções, importanils:il• 
!Barros ,do Amaral·, D. Lucy Ivancko ·, D. Irene,_ M. Me!illo_; D .. Ma. ri.a exma. sra'. d. Didita Mendes Vlei- Isto é uma tiragem enorme _ pode-se asseverar, por dirPito es- mas quasi sempre, segunde, o ver. 
leia Conceição Rodrigues; D. Genoveva Détscol1 :. D. Angeli~a F10n~1; i, ra de Souza, e nos retiramos pro- J para uma revista como a "Social pecial está consagrado a Rainha dadeiro espir!to christão. E seua 
D. Ofella Lulosta; D. Yolanda Sirolo; D. Mana App.arec1d~ Noss1f: , me~tendo toda a nossa coope-

1 
Justice". Tão excepcionsl é. de do Céo e da terra. exemplos não deixam de co.w,a,r 

,D. Delfina Saraiva; D. Maria Amelia de Andrade Reis; D. Angel!na raçao. facto, que excede, por muitos mi- 1 t 1 , Para essa homenagem õe todo sa u ar mpressão quando com.-
Oliveira. i O mundo catholico a Chrlsto-Rel parecem aos actos relig10so~ da 

- Por occaslão da concentração das Filh~s 4e ~aria, eS!iveram A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisada) li Eucharistico contribuirão as con- C. M.: Communhão geral, 1·etmi1'.o 
em visita ao Exmo. Snr. Arcebispo: D. Alice Costa, representante gregações MarlanJ.s por melo de na igreja, horas de adoração. um 
das Filhas de Maria da Diocese de Taubaté; D. Ruble Dantas Villela, \ Só na numerosas representações. facto: Ultimamente qua.tro ge-
peias Filhas de Maria da Diocese de Campinas; D. Maria Angelica CASA LIBERO R Lºb B d Ó 48_ A proposlto damos Jigdras mo- neraes fizeram a Hora SMta, 
Marcondes, pelas Filhas de Maria da Diocese de S. Carlos; D. Maria - • } effl a ar , J tas acerca da C. M. dO$ Hom~ns ajoelhados um an lado de outro, 
·Appareclda Peluso, pelas Filhas de Maria da Diocese de Bragança (Em !rente ao Martlnell1) em Budapest, extrahldas de uma deante do Santissi:no Sacramento! 
·e D. Dedé Corvello, Presidente da Federação das Fi,lhas de Maria. • entrevista concedida ao Redador · São os retiros a sua· princiJ?:11 

="~!'.!~i.?,'::,.~ ;:~:"'J: ~:.::o'.:";.''."::. ; "E' o vi0ur ~as CDIIVicrões ieli0lôSaS llüe : :s.;. :::"'.~~~ ,:-::: r.te E:'°~t~~~~.:: 
- Assistirá S. Exc1a. Rvdma. a festa da Padroeira do Brasil ; · Y f ',f , Y li consta actualmeme de 24(l m0·m- feito da C. M., deputado outrora 

que será celebrada em A_ppareclda do Norte. . i tem f o ' a~ " ~ " bros, muitos dos quais são de in- lá reune cada anno cerca de &Ó 
- Foram recebidos em audiencla .por S. Excia. Rvdma.: os rm 1) nossos nr~ft es neneraes fluencla e prestigio pubJi.~o. Pos- deputados; outro congregado, ex-

Rvdmos. Pe. Francisco Millini, Padre Visitador dos Padres de São , tJ !j Ulf !:J sue com effeito 6 secreto.rios e.e professor univers1tario, todos M 
Carlos, Padre Visitador dos Pa~res Redem~torlstas, Pe. Oscar Chagas:: INTERESSANTES CONSIDERAÇÕES DE U]):1 JORNAL MILITAR Est.ado, 12 conselheiros mini~Lc~ annos encaminha. para o retiro 
Pe. Fablano de Barros, Fr. L1berato Geris, ~ Pe. Geraldo P:oença, ; POLACO SOBRE A FORr,'lAÇÃO RELIGIO,SA DOS SOLO\DOS 

I 
riais, 5 generaes e outros o!ftcia~s r;:!:~sores da Universidade e de 

Rvdma. Irmã Superiora da Santa Casa; Directora da Umao Ca- i · '· · superiores, 7 professores dP U:u-
tholica Italiana; D. Ceci!ia Trigo; D. Altam_ira Guedes Penteado; I_ :E:-:n diversos _artigos esp·1rsos:.1 feiçoamento· exterior -e te-chnicn. versidade, 5 deputados. r:lire_r.tores Alguns membro.; apesar da COD• 
D. Adelaide Dias Coelho Martins; D. Gabriela. Botelho de Sousa· <>ri 11 '."' do,; ul1'tmos numf'ros d<' 0 ',old'<l:do ·polaco tem por ob,ri- de ferrovia e de correios, empre- sideravel resistencia do partldo 
Martins· D. Margarida Galvão; D. Alice Sil'.va~ ·Dr. Plinio Correia' ronce,tu-ado jornal militar "Pois- . gação zelar pelo seu proprio gados graduados elo Estado 1,u- anti-religioso, obstinaram-se em 
de O!lv~ira; Dr. Frederico de Sousa Martins;.' Dr. Carlos de Moraes · ~a Zebrof*'·", dha umfd-edalto v~- 1 ape-rfeiçoa.mento €'Spiritual". E merosos advogados medices' pro- erigir o santuario de Nnssa se~ 

• . .11 D . T . . R I D. d G , 1 , or mora e e pro un o esp1- , ac<'rr•sce·nta que •1 força e a pre- ' · nhora, chamado .. dos roa:iectos", 
Andrade, Marc1om o an9 ngo, au 1oummon onça. ves e I nto religioso. no qual se fazem paraçli.o ei;piritual faz grandes 

I 
fessores de ~yceu, etc. _ 

Senh~ra; e Alberto :"zevedo. . _ referencias á t'ducação do sol- 0apttã.es, grandes cxercitos e Tres secçoes da Acçao Catho- Ao lado da gruta, construi::am de· 
. . - Seguiu S. Exma. Rvdma. para S. Vicente, onde passara alguns da.do polaco. basea.da nos ideae~ grandes povos. Jica, em Budapcst, têm como pre- pois um convento, .que cederam 

dias na Villa Bethania. religiosos. "De pa.r com o caper-. "Devemo~ -escreve hmbem 
O

I sidentes membros dessa l!or,.grc- aos -~P. Paul_inor, ordem con_tem~ 
c:ta<!o jornal - ter um typo dP. 1 gação. A maior parte, porem, do~ plativa, fun~ada na Hun;,sr1<1, .e 

J.-A' 
os 

E S T Â O A' 
MODEL()S 

VENDA 
DE 1938 

S · d Í superior, :que seja moralmente / seus congregados, são abson•idos que ha mmto nesse. pa1z não 

1 
< a cer O e$ tal, que saiba, pelo seu espiri:J _____________ ,_,_ 'possuia um só convento. Além des-

1 
• Í • de sa.crificlo e pelo seu profun- se, santuario "dos roched')ê" re-QUC assis em aos operar10s do sentimento do dever, dar um Lêr e propagar O solveram os congregados construir em Cincinnati constante exemplo a todos, 1'€fle- varias igrejas. 

___ tindo tanto em seu,s superiores 1111111•--•--••----- Além da c. M. de Budaucst ha 
1 • • • • como em. seus inferiores, alto LEGIQNARIQ . 20 • ' O arcebispo de Cmcmnat1 es- , c'ote ·de integri-dade e de força, mais congregações marianas 
· colheu 19 sacerdotes encarrega- prompto pa,ra O sacrificio pela ••--•-•mu••lillll!IBl!A1 de homens em varias cidadi>s, que 
dos de assistirem á elas.se op'ra- 1 gloria <le Deus e pela hónra e trabálham proveitosamente pelo 

'd d E' DEVER DE TODOS R · d d J •ia. Esses sacerdotes devem e•tar .

1 

~rosper1 'ª. e _da I;'.oloni~"-__ Mais ema o e esm e Msria, na. 
,romptos á resolver toda e qual- a<leante diz amda A rehg1ao d~- OS C A T H O LI C O S gloriosa terra da Hungria. 

. , ve ser cultiva<l·a na alma do sol-
. quer dISputa que por _venvll!'a pos- d'<!.do polaco, .para obter delle 
sa surgir entre patroes -~ opera- grandes ccusas". 
rios, procurando sempre salva- "Tanto m!.'lis elevada a autori
guardar os direitos dos pobres. Es- dade pela qual nos batemos, 

l 
sa assisténcia não visa sómente tanto maior s-erá o saorificio q,J<l j 
os operarios catholicos, :nas to- 1;00 -sentirem~~ capazes de rea-
dos que d'el!a tiverem ni:cessl- hzar por ena · · 1 

- . . Baseados nestes sentimento:; 
dade. Essa organlsaçao Já vae g.a- religiosos é q-ue se formam os 
nhando terreno, pois os operanos soldados polacos. 
começam . a perceber a nobreza 
de seu objecto. 

A ovo GAD o 
Dr. SEBASTIÃO MEDEIROS 

RUA LIBERO BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
TELEP.ilONE 2 - 3850 - SÃ O P A u·L O 

1 ~J!L~ ~ [~!!~~ª _;;;;;;;;~J I N OI e A D o R Dr. ;I;;;;!o.1 
~:e~~s~:1~1:~.~f ::e1~r~~;~~~~.;~:i Dr. Pli:: ~:rrêa de r ro li Is SI I o n al : ::'."f #x!; ~::: ~ 
Glauke der Nordmarl," obra de 1 

apologla do neo paganismo ger- Oliveira DR. A. \-VOLF.F NETI'O 

~~w~:~o~e feroz ataque ao ca- :.~a -Q~~~n~23B~ay;;~ t7º27~~ ,, ;~;;;~~;;~~;;;~;;;~;;;~~;;~ 1 ~deaecd~eil:~d-ie~:Me:eªdodi~c:lnt~a:id;eall~S~.a~Paa~uUllyo:. Diversidade de .pretextos pB ra 
atacar a Igreja, mas no fundo, D M. ·1t d S 

.AioDELO CON"CERT a mesma cousa. r. l on e ouza Operações - Partos e Molestias 
8 valvulas, curtas, longas e ultra-longM ''' * • Meirelles DENTISTAS --- de senhoras -,----· 

Ainda na Russia, por occa,sifto Rua Qutntino Bocayuva N.º 54 Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
SEMPRE U1'1 ANNO NA FRENTE da P,scl10a, o governo tomou N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 

providencias energicas contra a.~ 1·º -- Bala 319 - Te!. 2-0035 · 1 Dr. André Silverio Borrem. Te!. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
O R A D I O lVAIS COPIADO 1 - d 'da,d . 

:i. popu -açoes as e, es. porque ... J . p D t d S'l ,Especialista· em Dentaduras mo- Residencla: R. Sebastião Pere~ 
R P - M d ·at G t 'd as Igrejas. se enchi,a m de fieis. oaqu1m • U ra a l va dernas. _ Perfeição absoluta. N o 70 ( ·b d 

ece ÇaO ttn 1, aran 1, a A Rµssia vê assim a fal]encia Rua Benjamin Constant N.º 23 Av. Brlg. Luiz Antonio, 1456-sob. . so ra o) - Tel. 5-2210 
dos seu.s processos de combater --------------

,., . . • . . . 4." andar - Sala 38 Segundas,· Quartas e Sextas. l Gynecologi·a 
C eçam de11iOnsfraÇÕeS Sem C_ 0ntPY0111tSS0 a Igr.eja. Em vez de crear mar-

ty,res, como o está fazendo, ser- Phone: 2
-
1986 l 1)r. Barbosa dQ Barros 

a - viria a setus p-ropositos crear Arnaldo _ Bartholomeu Cirurgia, molestias de senhoras, ... AME" R". -,1c-o ·N· ICO·. LATTI 0.postatas como faz Hitler. Francisco Luiz Ribeiro· Clrurgtao-Dentlsta cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.º 
"" No enba-nto e.mbos verão bal- _ e _ Raios X - Diathermia - Clinica Pred!o Itaquerê - Phone 2-2741 

dados seus esforços, porque a · • . • Dentaria em Geral. 1

1 

Rcsld.: Rua Al.fredo Ellis N.0 301 
Praça. .Ramos de . Azevedo N.° 18 

l'hone_: 4-4423 
l.º 1andar Igreja é divina, e contra E.11<1 Otto Lmz R1be1ro 'RUª MARTIM FRANCISCO 97 Phone 7-1268 ' 

; nã.o ,prevalecerão a..s portas do {Praça, Ramos de Azevedo N.0 161 "' • Cons.: elas 10-11 e das 14 úl'l, 
úiferao. Lº aDdar. - 'J,'.elepbone: •·5322. relephone, 5-54~ tiahbados, 10•"1§ 



As 
Doeuça:1 

d'as 
Mu1heres 
e ' 1.. ' .. t 01,np .1caçQes. 

· O maior pengo d~ toda ~. qt,t~lql!er doenç~ são. as complica,~õe,s Internas, 
St::ll:\pre e sempre as comphcaçoes internas. ~ 

, Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse lígeira ou mesmo forte; ..--1 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrarie.d.ade., 
nervosismo, um resfriamento, tonturas., don:nencias, es.tremeciwento,s, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calore.s, tristeza,s sqbita,s, 
uma folta de ar, cançaços ou outro quP-lquer sofrimento, cliz; sempte: istQ 
não é nada, isto passá ! ....... . 

Nãq convem n1;1nca pensar ass{m, pois isto p.oae ser o cotpeço de u111,a 
grave mflamação mterna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as i:nais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as i'nflamações internas,, qse 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo po,derá ter consequencias muito graves. 
. Tênhá mais medo das complicações internas ! · .· . 

Rer,u~adqr Geste.ira evita e trata as complicações internas e as inflama. 
ções mternas depressa, bem depressa, como é mtJitissimo necessario. 

Use l?.egu/adot Gesteht~ 
I:embre-se que Reg'll:la(i,or Gesteira é o remedia usado. por mq\llere.~ ~os. 

~15 adeantados e mais importantes paizes do mundo! · 

N. s. ~a Conceitãu 
A~narcci~a 

1 1 DE MAIO 

Celebr9o.l,110s no d1a 11 cte ~a.lo 
a ~esta, c;le Nossa Senh9ra, .I\PP.a
reciqa,, Padro.eira principa\ do 
Brasil. 

·Data do anno de 1717 a origem 
dessa ,pi_eq.qsa, . devoçij,o á, Sa,ntis
si.ma Virgem. 'l;'res p~cadores, 

ni,ora.dore~. n<1,s J;l,18,rgens ciq rio Pa-

i ra~yb:;i,, no, mu.n,ici,p~o de G:u.i,i,i;a
tii;i.guetá, est,av:;i,m l,IJ.I_1, dJ,i, pescan
dQ em s.1.i,:,i,s c<1,nôas, se1,11 cq_nseguii: 
dur:;111te longa,s ~91as p_eg_ar peix.e 
ii.lgum. I.,ançando. WJ:l do~ homens. 
mais· w:na ve? 5µ,a i:Me, retirou 
das aguas o corpo de uma ima-. 
gem, se1_1_1. ca,beça. L:;i,nça,ntjo de 
novo a rêqe, GO)l;l,eu n;i._als al;>aixo a 
cabeça eia imagem. Envolveram-. 
na e~n u.m 1tiu;1no e desde aquelle 
momento foi tão abundante a pes-. 
ca.rl<L ql!e em rie:iucos \a,nço:;; en-. 

·ci..eralll a,11 cªnqas e tiveram, q1,1e 
st1.sp,en,de~· o ti:abalI,.o. 

tieal'\te desses f:,i,cto.s, extraordi· 
narios, os riesc:,i,dqres limparam a . 
myster~osg, fig.urª com gr:,i,nde cuh 
dr,do e res_peJto. e ch.ei.os de jubilo 
verific:;,.ram que se t1·atava de uma 
ima.g_em · d,e No:;.sa Senhoxa da 
Con.ceiç~o. Collo,carnn1-n:,i, no ora. 
to,rio · de Sl\.?, po.bre moradia e 
deante della começaram a fazer 
s.uas devoções di:,i,rias . 

. Nã,o tai;dou a Santíssima Vir
gem, a m,osti;-ar por no.vos signaes 
que havia esco.ll,ido essa imagem 
para distribuir {avore1; especiaes 
aos seus devotos. A noticia dos 

.Sejq: Perseverante 1. 

AuE. M. com. pra. um. btlh~~ da J;'~~~J~. J!.~4e 
"(' conslderar-sJl qua.sl rico, ~~ta~ são as 
pro6.ablli4idei íi,ue tem d,e acertar? A ~terla 
Paulista extrae, · dua& veze_s po:c se~D3, QllW.• 
josos planos. de 100. e ~~-O COP.,t4!l!, J.!is. Cl~ r., 
~~!\ i11r~tà~t.ni~1'ff bfüie~µit': Pil- . . ... QUlli .t~ . . . . lad , p 
cada. cip..co, ~a,i§ d.,e_ ~ !!Í\e J?r::_~---· .º· .. e.,~e!J: nâ. compra de bilhetes da Pa.uw,ta e. nao mr .. a ... 
a alcançar a fGrtuna •. Com p,ei:sess;er.ii,11,ç.a, ~M 
10 alcança. 

Terça~feira dla 1.0, 250:ooosooo _oon\1.\s. 
Sexta.-leifa dta t3., tQ(kQOU&OQ.O cQJl4!1 

PAULISTA 
~~..,,,~,."""'!-,~~~~~ 

esrr: 
"l'.·.C,'!•c·. "'·d" lf,C:c.",c:·,n,, ·:~'{ ,nrodigiOS Se .~_n>,a}p,ava e dentro. ~ITURG\A., 

Use &gulador Gesteira 

Critica Cinematograohica 
OS CASTIÇAIS DO IMPE- l O filme trata na su,a m,aior de f:a-cto acontecendo.' Tivemos 

BADOR '!?arte do caso Dreifus, salientan- occasião õe vêr um meni·no õ<· 
. . do a actuação destacada do es- 1~ annos .com um cxemp1'.u do 

... Os. . do;,$, protagonistas . d_e cri.ptol' francez, n.a revisão <lo romance ":Naná" nas m,ãqs. 1D 
Zlegf1eld ,a,.pp3:;ecem r?u~ido~, processo e n,•a libertação do of~ 11inguem queira negar que não 

nov<\,mente, em Os castiçais do ficial condemnado injustamentt·. foi a propaga,nd,a fe(ta. pelo. fi\
:lmperador''. · Ora, is.so naó representa q que ine que. levou esse meni110. a ler 

Ni;i.o é um · .;filme :·?'e gr.ande foi · Zoia. EnÍborà brUhal\'te e o livro. 
m0:n.t~gem, e que ex1Ja. grandes combativo, devemos dizer qu,) ·.··1,rria!ine'..$.é(l ,nia,t qtje lhe :v"ªi. 
esfo..r,Ç9,l:!., de interpretação, e9mo. escreveu liv.ros imoraes, de pura· caus11r es$e,:).ivro, <J..U!l tem cqmo 
t~m acontecido. ein _n~mes ante- J?Ornografta, que . eram cr.iticado.s princiJ?al p,ei:so,n!!,gem uma · mu · 
r10,res .. Para. exempilf1car, pode- pelos proprios fvancezes. lher decaída. E' um facto re
mos c1ta;r "A Terra dos Deu- · E' um escriptor dessa natureza volÚmte. E di,.:.er-se que a cen-

. ses" ?n.de Lou~se Re!ner teve que O cinema resolveu glo.riíi- sura offidal ·considerou o film'" 
; uma 1-nterpretaçao magistral, ou car. Em dado momento apparc- educativo .. , 
1 "Zlgfield" em que, tanto W, Po- cem :to.das as suas obr1s, desfi- Terminamos dizendo que o fil-

wel como L. Re,ner, desempe- !ando uma após outna deante dos me só ·p(lde ser ,issistido por 
nharam-se muito bem nos seus olhos do espectador. pessoas de criterio formado, ca
papeis. Isso aguça a curiosi.dade do pazes de reflectir. Porque os q~e 

Apesar disso, "Os castiçais do es.pectador, que vai logo a uma não con\)ecem a realí<l·ade da v1-
impérl!J(lor" consegue agradar, O livraria e adquire um livro qua.l-1 da e das ol_>r.;i.~ <i.e .. Z:ola, certa
seu em:edo desenvolve-se de ma- quer do escriptor. E isto estÍl, . mente f1carao 1lud1dos. L. T, F. 
neira a prender, do começo ao 
fim, a atenção dq espectad,ar. 
No fundo é um romance amoro

' so, mais ou ·menos parecido com 
e.que.Ile que vimos em "0 amor 
na~e\l. l'{p o,dio" interpretado por 

Orientação moral dos espi,çtí;lculos 
OS CASTIÇAIS DO DIPE

RADOR 

,Marlene Dietrich e R.obert Do.- (ela M. G. M. co,;n W!llla,m Po-
;na.t, wer e Louis.e RJainér) 

· Os patriotas da Polonia afim 
.de exigir do. goyemo rns,so a li
bertação de um de seu.s coiripa~ 
nheiros, aprisiona o príncipe 
:herdeiro, ameaçando-o de morte. 

O ardil po.r eles empregaõo, da 
lugar a scenas suceptiveis de 
cl'.i,ti.ca., e que desenrol.am-se du
rante um baile a fantasia. M;as 
~o cw:tas e não influem nü 
conceito · geral do. filmç que é 
aoceitavel. · · 

E.' um filme basea·do numa 
historia· co~ireta. Um romance 
amoroso que aesenvolve-se da. 
maneira já ,commum na tela.. No. 
inicio ha algumas scen.as num 
bsi:ile a fantasia que merecem 
criUoo, Por serem rapidas e não 
influi-1:em no concei'to geral do 
filme, achamos. que .póde ser vis
to pelo J?Ublico em geral, fre
quentadqr deste ge11ero de es
pectaculos. 

Cot\\!.lào - Acoeltavel. 

A MULHER QUE AMOU 
DEl\lAIS 

grandes percursos para demon~
trar a possibilidade de novos ,' 
mais :a.p,wfeiç0ados meios de co. 
m.uni-cação. Vid,a trab.all:)osa e, 
persistente le\'11.m-no· a um1. po
sição de grande i\UpOrtancia. 
Vem· a gue:na na America e elle 
p:arte em Un\<!: deligencia car
reg?.ndo ourq, Encontra em mãoE 
do tnimigo, uma carta denun, 
cian{l,o a passagem da mesma, 

·carta escr.ipta pela sua espos, 
11'\aS que el\-a, arrepenqid:a, n,io 
ma:nd&ra e que sua sogra ap.pr'J
veitar.a-se da. mes111a, enviando 
ao inimigo. A(as.tJamento do ca
sal até uma reconciliação por in, 
terme.dio de uma filh,a. Nada ha, 
nesse filme, que p,ossa merecer 
cr.itic!!-, E' ~em feito, sem ex,a
gerqs e não apresenta falhas no 
·ponto <le vista da moral. 

Cota<:ão - Acceitavel. 

em pouco. construiu-se um orato
rio maiox qt\e, all:(uns annos mafo 
tarde, com a intei-venQão do vi
~a,rio dll, parochi<1, foi substituído 
por tuwi, capellinha . 
· Crescendo, p<;>ré1;11, as·graças que 

Nossà Senhora alli concedia e com 
ell~ a afflllencla do J.JOVO, \t:µpu-
1'\ha-se a construcçij,o de uma ca
pella maior. Foi assim que no 
cume do Morro, dos Coqueiros, o 
wais vistoso e accessive~ de toq_os 
os altos que mar~eiam, o rio. Pa
rahyba, foi começada em 1743 a 
constrl\C',ã,O de l,llll.a C\t,BeHa ffill,fo 
espaçosa. a qual foi terminada em 
t 'i'.4;,q., No cU?t 2(>. q~ ,Ju!b,Q , fqi 
bel'\t(l. e celeb~·ou-se l'\el.Ia ª' pri
mei.rn l\,füsa, s.endo. a imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, já 
então cha\rlada por todo,s de Ap
pai;eçida, collocada e\U seu lug:ar 
definitivo, e o morro que esco
lheu para fix.:;1r sna moi;ada mu
dou l?ºr e\la o set1. nome. 

Apparecida tornou-se ep.tão co
p.hecid.a pelos E;sta,dos vtsil'\hos e 
l)or todo o Brasil. Numerosas ca
rg,van(J.s de romeii;os vi.n.\1am de 
~randes distancias para visitarem 
a milagrosa imagem, lhe renderem 
graças e pedirem a sua prctecção. 
O nome da Senhora Apparecida 
com,eçava a ser p9r toc;lQS. \mo.c.,do 
~os,,,,momeritos de afflicçãc, e pc 0 
rigo. '· 

A çapella de Nossa Senl;lora Ap
J?(\,rec~<1. fo,i dive1:sas ve?es refor7 
1Tiada, até que e\n is4$ começou 
a ser substituída pela igreja 
act1,1al, que só,!llel'\te. {ico.u co,n
cluid:,i e1_11 18,88,, A gjrecç~o es
pil'itua,l da igreja fí?,i ent.ão con
fiada á Co11gres-3,çJo B,etje1Upto
rista. 

Uma vez preso o príncipe rus-
10,, era preciso que a noticia. 
fo,sse levada secretamente ao co
nl:leciménto do Czar. Mas o facto 
ê ·descob,ertq pelo. ·serviço secreto 
da Rus~ia, que tambem envia 
uma mensagem ao Czar. Os dois 
me11,:,ageiros, sã.o justamente os 
prmcipaes pi:ot!!-~,011,istas do fil-

(da Cinc Alliança, com l'ola 
Ne-gri) 

Uma grB,nde di,.ta para os de
votos de N. s. A.PP,arecicl.a fo.i o 
dia 8 de f;letembrq cte 19.Q,t em 
que a im~gem m,Hagro,sii, foi so
lemnemente corqada iN, o,i-dem, do 
Sàµto :Padre, · ~?.~i.sUram a gr(J.n, 
ct!qsa Qeri11_1on1a o Nunclo 4pos~ 

· tolica e tqdo o ePi~coµaqo do su\ CAPTIV A J~ CAPT'V ANTFJ 
do Elrll,sil, m,a,is os bi_s.-qos qe Qqvaz ane. . 

Inidam ambos uma acciden
ta<i.a vi·a.gem, que occupa a 
maior parte da peli:cula, cheia 
de situações hriprevi.stas, ás 
QQ.ais 11,ã,q fa.ltam uma leve nota. 
humorisU.ca. E tu:do termina, 
bem: o .pa:tri,ota polonez, e o 
príncipe russo são. .pqstos em li
berdaqP., e os o,ois emissa·rios 
prendem.se pelos laços matri
moni.aes. 

Est'a é a versão cinema togra
phica · do romance "Mme. Bova
ry". Como já se sabe, constituc 
pqnto central do eµredo u.wa dll
pla 1-nfedelidade conjug:al por 
parte da esposa de um meçl1co. 
Repetem-se ri.o filme scenas amo
,rosas paten'teando essa infideli
dade. O desenlace é, ainda, tra
gico. pois termina com o suicídio 
da esposa que, aliás, reconheci\ 
o seu erro. Sé\ pode sei; visto 
por adultos de esJ?irito prevenido. 

Cota:!,lão - Rest~icto. 
Às scenas romanticas, para o 

publico habituado a ·frequentar 
p cinema, não apresent!\, incon
ven.ientes. Baseado numá \)isto- U:[\I MILlli\O POR UM MARIDO 
ria . COI;recta, e ·não p0$SUÍlldo 

(da 2oth. Century Fox com Clai. scenas tragicas, emocionatltes o~ 
lmoraes, achamos que o seu ge- re Trevor e l\J. ,vhalen) 
nero é o ideal, pois prendé a at
tençã,o do espectador p!!,ra uma 
historia !rrteréssante e agr.adav,111, 
que d,iverte sem perverter. E.'4'Jo 
nossq desejo é justJam~nte este: 
si o cinema não age çomo factor 
educativo,' devemos ex.igir qu., 
b,mbem -não seja emprega<'!o c,,-
1110 lnstr,umento de peTVersão e 
.4e imoralida:à,e. L. T. F. 

Comedira movi,mentada e bem 
americana. O entrecho desenvoi
vé~se sem gravés inconvénientes. 
un1a vez que tudo ê levi~do em 
con'ta e humorismo. Uma scena 
apenas' poderia merecer reparos, 
mas além <Ie rapidia não lnflue 
seriamente nos assistentes, Pode 
s. r v·isto por todos. 

Cotação - Acceltavel. 

No numero a,iterio.r tivemos 
oppor.tunidade de tecer alguns (da Pa,ramount, com Joel l\k. 
commen'tarios sobre a vida de Crea, Frances Dec e B. Burns) 
Zoh e a maneira pela qual é el- . . ,., 
la. apresentada na tei:'1.. Q3 pr,me,ros passos dos E:,ut-

(da Paralmount, com J<'re<I Astai- e Man~o.s, U!11,:;o. (c>.J1r>Xme multid.ão, 
re, 0 ~ob, n,,r11s> prestou enthusiasticas iwwena~em 

a N. S, Appareciç!a no momento 
de sua c01:oàção. No mesmo· dia 
foi illl\Ui.nrado o monumento á 
ImJT!aculada cqi frente ao san
tuario. · 

E' um filirie co.mo quasi todos 
em que Fred Astaire 0pparece, 
cheio de musicas modernas e sa
pateados . .A.companh"!!,11'\0S duran
te a sua exhibição as aventur;i s 
de um dansarino norte-<amer.ica
no entre a ar.istocracia ingleza. 

Nada -contem de offensivo á 
moral. 

Cotação - Acce!tavel. 

El\ULE ZOLA 

(da, ,varner Bri>s, com Paul 

llf1u11) 

Depqi~ dg, qoro(J.ção o $anto Pa
ctre éqnceqen ao, Siéj,ptuario ll'lais 
outros favores: - Off\cio e Missa 
propria · de :!'{. S. Apparecidg,, ln-

obr,J!s .. E é just,ament!\ 
õev~mos evitar, 

·cota!.lão - Restricto. 

isso 

I•'IL:i\IES DA PROXII\IA 
SE;\IANA 

que 

CUPIDO, MOLEQUE TEIMOSO 
- Restricto a pessoas de crite
rio pelo "EJI iPueblo", 
P ARNELL, O REI SEM CO
RôA ~ Acceitavel para adulto~ 
pela Central Catholique. 
FELIZ A TERRISAOEM - Ac
ccitavel 1ia:ra· adultos peha Le
gião d<t Descencia 
A MARCA DO ZORRO - Bom 
pelo "El Pueblo" 
RUA DOS PRAZERES - Ac
r,eitavel para adultos pela Legião 
õa Descencia. 

Estes filmes serão apreciados 

becracio- de uiá .. Íer•Íi'~' 
A ~xecr~.ção é a rerd,_a d.o caracter d.e edifi.ç\~, ~:,,.i:;l'll,~o que_ J?.O.~~.úe_ 

uma Igreja em vµ:tuqe cJe. su:;1 sagração. ou, q~nçam. · 
A. Igreja· torn.ii.-se execl;'acjit: . 
1) Quando é destruida completamente. 
4) quaric!o. a mal,Qr parte da~ l)aredes se tjesU1~ro11:am. 
3) Qu.:;i,i;i.cjo é entrlg:ue a usos l)rofanqs pel<> Ordm;i.no, o que ~. 

dá, qt\:,tJ;J.d,Ó cn.a j,:í, i;i.Jo eStl\ ·~IA b.o,as conqi<;q_E)s l?ªr\t o culto divino, 
Pe.~ctc qµ,e um,a Ig_1:ej!J. se torne el_{ecni.da, n_el1!J, nã,o : se pqdert 

ma~ ceÍçl)rar missa sem nova qençam o.u. sagraçij,p . 

P~QfA,N~Ç~O 

E' a violação da santidade de uma Jg,;eja ou. q;.a~','JQ. E_,ml;>p• 
rião acarrete a pérdà da sagração ou be~ça,~~~1,;t9.m,?-•· ÇQ~\~99,, 
o edif!cio improprio para a celebração d9o 'ifüsslb, acµl.l~lll.~l}J:~9.ª10· cl,Ç!J, 
sacramentos sepultura dos mortos. até que ~.ia, a i:ecw1ç™ª'çj.o. · 

Quando' a profanação se· dá durante os ofnciclos. ç\lvi.1;1,os,. i:.st~.~ 
devem ser immediatamente su,spenso,(i. ~\ fôr c\\,ra.nte a ~~~. o 
celebrante se retil;ar.í !qgo, çl.esde qµ_e seJa aµtes cjo Çan,on o.u ~(l'P,Q_\s 
d:,i, communb,ão; ell'l casQ contraxi<>. ~~o, é, si féii;· ç~an,t.e o, Ca.1,.1cm, 
e celebrai;i.te termin,1rá a ~i-~ª e ret\i:<1rá, a l;\a,µta R.eljei;va, 8- tell§ 
paramentos. 
· São. susceptiveis de pi;ofa,n!lição. as igrejas sag_J/adas o,u, sqle~I!~ 
mente benzidas. 

:aa quatro causas de pro.f13,nação~ 
1) Homicídio culpavel. 
2) Effusão injusta e consideravel de 

1
san.g:u'ál l\~~Il~ 

3) Usos ímpios e inconvenientes, 
~) Sepultura de um infiel o.u. exco.mwµ_ngaclo, d,epo.is '1l\ ~n· 

tença declaratoria ou condemnatoria. 
Para haver p.o{:;,.naç~o., P.9-,~lll. •. é P,i;~c.\so. q1,1e esse~ factos se~f:\lll' 

1) certos;_ 2} pub~lcos de factó o;u d~ _d~e~~o;_ rl f(!}:01no i,n.tf:r\91: da 
io-reja e não na torre, no·tecto ou·na sacristia. S1·alg,uem ~ôt fl!.!:':{do 
fóra da igreja e entrar nella para' morrer, não ha-v~rá pi;of1tn.ação. 

INTt;~DICTO 

E' uma pena eêclesiast!cg,, p,ela qu.al ~ -p,rq\"tibe :,i, ce.\fl>xa.ç~q ct~s 
officios divinqs em uma igrej!l,, orator\o pµblic.o, l>.\t ~eSB\Q 1>rato;10 
priv&do. 

o interçl.icto., uiµa vez larn,açJ.o, persiste at~ que seJª' icvantado 
pela autoridade comnetente. 

E' prohibido fazer na igreja pi-ojecl(õ,eS o.u i;epre§entaç~(I cine• 
matographicas e nell!J, se d,evem excluir até mesmo. a~ venq~ feitas 
com nns ele. car\d,ao,e. 

dulgencias para os ·romeiros. Em 
1908 s. Santidade elevou a igreja 
á dignidade de Basílica, senqo elja 
solemnemente sagrada a 5 de se
tembro de. 1909. No ªl'\110 l'\fl
guinte foram nella deposjtaqos o;, 
ossos de São Vicente Ml!-rtyi, ~ra-. 
?ià,os de Roma. 

Em 1929, por occasião d!!-& fest;:,.~ 
do 25.0 anniversario d!!, cqrqaçiiq 
da imagem milagrosa, l\o.-µv~ 1res 
dias de Congresso Ma\"\ano ew 
Apparecida, que deraw {l.s so,\em0 

nidades uma importancjg, e1'trnqi;
dinaria. Durante esse con,~resso 
se manifestou o dese~o. de que 
Nossa Senhora Apparecictl:I fosse 
declarada offici8,lffiel'\te Padrqejra 
do Brasil e o episcopado ap,rese11-
tou este desejo do Santo Padre, 

Acolheu o Papa favoravelmente 
o pedido dos bispos e dos c,i,t:tiq-

licos brasileiros e por decretq ~'! 
16 de Julho de 1930 proclal):lou a. 
Vii;e;em Ap:pareclda Padroeira. 
:pr\nc~p~l tje toq(} o Brasil. 

Q o:,i,rqe,i.harceq\spo do Rio de 
.:raneirQ qe~ejqu celebrar do modo 
mais sqleJ:\lne J?OSS,\Vel, na propr!a. 
QaP,ita-\ feçleral, .P Padroado de 
?i[Qssª Sent:qi;a da Conceição Ap· 
:p!!,i;e,oidà' e a cq~sagração official 
qO: :13,rasil a e~!!- s,Ioriosa Rainha.. 
fB,!'a esJe fiU\ P,l,"(WlOVeU a ida . da, 
1mae;em l'\"\Ha~rq.sa do Rio de ·Ja. 
neíro, · a~ontecjme;-ito este que se 
reve~\iu q(l 11ma imponencia es
trQMo,sa, 

A devo.ção de Nossa Senhora; 
ApP,arecida, g,:p1;1;-~vada pela Santa 
lgreja e confirn1ada por innume
ros mi\agres, deve ser praticada 
por todos Ós 'fiÍhos desta terra de 
que é 111oriO!!!J, Rainha. 

ÇA$.A. PARA TOQQS 
M~Çm~AS SINGE;Jt CO;_\JQ NOVAS 
'PO~ l:'REÇQ .DE QCCASI49, DESDE 

250$000 
:MJ\Ç:t{IN~ A :r,1:ÃO 

80$000 
FUNQCIONAMENTO GARAN·fIPQ. 
v~Ni>iii.···coMP.ftÃ. TROCA,· ~gt,lg•

;rA-SE POR PREÇOS MODlCOS,• 

"':' v 1.-.,;·lu~ ·cATALoaos GRATµITAMENTE 
~, ANTONIO GO:UOY, 5Í, Pegado ao Clne P.ara Todos - S. PAULO Pouca coisa temos a crescen- j dos Americanos. Elle era um 

jail: a,gor~ sim_ples entre~ndor que íazta - ')_. ___ -· 

Apresenta este filme alguns 
aspectos {\a vida de Emile !/lo\a, 
príncipalmente os relaciona.dos 
com o caso do processo Dreyfus 
Q filme não !!-presenta s.ce11<1, 
nenhuma condemnavel, mas é 
parcbal no modo de apreciar o 
escriptor, cujos livros, imoraes 
e pomograp)l.icos, foram con
d·emna dos pela Ig1·eja. Por isw 
"'çh_a,,no~ .. que só p~e1:1 assi~ti
lo, as pessoas de er1ter10 forma
do, que conheç,1m os factos his
toricos .. verificando o 13.JUPiente 
de syrnp!!,thia que o filme apre
benta em tqrno · de Zola, as pes
soas· meno~ avisadas irão cert,1.
mente i,1·ocurnr co1:_~:~e~· _as suas . pela O. M. JD. rua proxim.1. !is·ta .. :...-~---------------'"'".'-"'l...,~.-~'!"'""'"'----'l, 



t;EGtONAR:I(S 

Os ~!!!!!G~'?~!'p!!~ e!~!'!!!~ :n~ifal1tic~;l) 
Chrlsto. Não devem elles neste UMA A1'!9~:l'RA. ~AS ..,R~P~~ 

'~-~~J).l.q !>.e~~do· Sªo João, cap. XVI, vers. 16-21 mundo esperar sinão soffrimentos RAÇÕES PARA O PLEBISCITO 
e penas, pois é assim que se as- A.vs:r,çIACO 

N~ouepe temp __ o, disse Jesus aos li<!µ_~ d.is(!iP,ulos: u_m p_ouco e Ih n· 1 t 
. -.. seme am ao seu iv no Mes re.; Inn.ume·ras machi!'lações ver-r'> me vereis, e ainda U_ m POUC(? e ~(!rJ,1a,~·eis a V~r-~e porque VOU e não ha outra maneira de serem, gonbosas foram U$3.-d.as l'elo go• 

t. r. .eu Pae. Então disseram alguns de seus discipulos entre si: que depois do curriculo terrestre, ad- verno nazista na preparação do 
.. ,.r_"ia,ie d __ izer-n_ os·- um pouco e nã, o ,.,e __ v .. r.eis_,,, e_ a.i,nd,,a um_ po_.uco l .,._. 't -,- " mittidos á participação de sua ·P e,.,lsci o austríaco; nenquma 
• ·tornai:ei~ a vêr-me porque vo~ a meu fae? ])iziam, 1.1ois,. - q_ue .porem attingiu um grao de tor-gloria. - "E' difficil, mesmo im-a,ignifica isto: um pouco?- Não sabemos o que Jj:lle quer dizer. - pez,a, tã.o J;>ai~a cqmo a visa<la 
~·end,(! Je_~llc';, que elles queriam intei;roiã-lo, Íl,isse-lhes: · Pergun~aes possivel, commenta São Jerony- com o jornal catholico "Reichs, 
,Uns ao!?, outros o que eu quiz signi(icàr djzend,o-vos: um pouco e mo, que possa alguem gosar dos ,post", de Vienna. · · · 
J1áo me vereis, e ainda um pouco e tornareis a vêr-me. _ Em ver- bens presentes e dos futuros, que · Por ordem do governe nazista 
dade; ·em verdade vos diito aué haveis de· chorar e gemer, e O mundo aqui possa encher o ventre e lá o Commissario governativo to· 

· - · · ... .. · · · · · recrear a mente, passar dos pra- mou conta· do jornal, suqs_tttl\lU 
se ha_ de aleg_,ra_r; estareis em tristez<>, ina_s a vossa· ti_·i_s_t_ez. ª·· ,,e_ h_ a "e. d , "' " zeres para as alegi:ias, ser O pri- 0 re actor.-che,.e, sr. :Funder e 
converter em goso. - A mulhei;, quando dá á luz, tem tri_s~e:i;;i, d·lversos outros redactores, · nãó 
11orque é chegada sua hora; mas depois que deu á luz o filho, já não meiro em um e outro seculo, ter &l\speridendó · · entreta.rito 13, s'ui 
ae lemb.l'a d,e 'i.eu so.f(rimen,to pela aleit~;a a11e sente d,e ter d,ad,o um glor~a na terra, e obte-la igual- publicação, de móii·o ·a ·r-azer coni 

· mente no céu". - Com maior q··ue -cont1·nuasse a ser acred1·tado lloiuem ao. m11n(l<>,, -,-- Assim, vós tambem tendes a~ora trjsteza,, w.~s 
to . - h energia Tertul!iano: E's exce..~si- como· j_o_rn-a_l catholico. eu vos rnare1 a ver, e vo1150 coa;a_çã11 se a d,e ~le"'.tlJ.r, e ~ vo,s.s;i. · . -· · 

9• vamente delicado, oh! christão, si Os artigos de comentaTio e il-e)e{fta n\ngl\en,i vo.ala p,9.\l_e1·á, tirar, · 
tambem no seculo almejas gosar,, lustração -dos acontecimentQg 

ç Q M M E N T A R I O és até estulto si julgas que aqui eram tnspirad~s ou fo;·neciqo,; 
haja goso verdadeiro". pelo bu_re<rn o,f~icia,l de :wercns{I 

No seu sentido immediato, éstas 
1>aíàvras de Nosso Senhor Jesus 
C:hristo se referem á sua proxi
ma· ausencia durante sua paixão 
e morte;· seguida de pouco por sua 
gIÔriosa resurreição. - Os disci
l)UlQs · ~ue· se ~ncheram de luto, 
tristeza e desanimo com a prisão 
do Méstre exultaram de uma ale
gria ineffavel . quando o viram, 
110\ramente, resúscitado. E nm
guém · foi capaz de arrancar-lhos 
a alegria de seguir a Jesus Chris
to.-. Prisões, . açoites, injurias e 
111esmó a · morte forám incapazes 
de' os, afastar de seu Mestre ll 
6.eruior. · · 

mede~a ent1:e su.a ascenção a mora 
te de cada, fiél, ou, de modo mais 
g~rál, ·e s4a. ~egunci~ vinçÍa, no 
filll do mundo P.ara, julg_:g os. vivos. 
e os. mortp_s. - E.em que. J?areça 
longo em <;tem_a,sia e~~e espaço pa,ra, 
delle p_ciger <-li,?Cr-se "um pouco,,' 
estimii,do siig_un,do a eternidade -
que não. tew, fi.t:n - não. pas~a 
çle um tempo. brevissimo. Para o 
Senll~Í·, çÍi?_e~ ás Escriptl,\l"~S, · mil 
ann,o.s sã,o com.o o di?! de hQntem 
que P~.1,1. 

com a c:>rdem 1e public1J.ç~o. 
Não nos pareça, pois, longo o Ass.im é que, ·em \t\n a:rti.go 

pouco tempo de· nossa provação. commentando um discurso á• 
lj:lle é l_ongo apenas na à.pparen- J'3iir'ciiéi, se -a.ffirma: entre ou
cia, porque "nelle ainda nos en- tras cousas, que a lei do sangue 
contr'amos; quando tiver termma- ..,,,._.._._._ •••• •.-.•..-Jl!oo.-.•_.. •• ,.-.JO.....,,, 
do, então perceberel;llos· o q_Üan.tq 1) R. VIGENTE n E 
foi breve". - "Não seja, portan- O. L l V JH· a~ • .4. ~ O. ~l, 
to, nqssa aleg_ ria como a do ·mun- G q~~nt 1,~:.. ~e<l~rto . yneco og... - ra s 
do, da qual· disse o Senhor: O Res. e consultoria: 
mm;1do se a,\~grará. Nem tão pou- AY. TURi~ALINA N. 0 90 
co nos p_eze à e~pera desta n·õssa Tele.p~o~~ '1,U.O.i 
alegria, mas, como o apostulo, Attende daS 14 ás 19. hs. n,~ 
a\egrem-nos n:;i, esperança, com à.V· J~~~, 2 - tndlanopolls 
paciencia nas tribulações; seja-nos "--,,..,.•,c,,r.,l",õ,f',,"'_._.. • ._ .... ._._.._ ••• _._ 

· · · · · - 09riga os christi).os em nome de 

_,_ 

* * • 

f3e~tµido e~t!!, interpretação. Je.a 
sus teria predito as perse~uiçóes 
que, por seu nome, soffreriam os 
àpo.stolo!l, na obra de evangeli,z.i,
çíí,o cl()_lj povç,s, cóm g_:r~nqe rego~ 
s~jo dos maus i;>elo ~r1tcasso dos 

ç()~ S;i.nto ~gostlnto, ªlg_l,.\ns santos, e o triufupho de sua ma
coiu.mentadoJe~ ep,ten,qem este licia. - Não_ deveriam, porém, os 
E\'.an.g_e,IJ;lo nq4tro. seµtido, e tal- apostolos e os fieis · desfaÚecer. 
vez · seja O sentid!> proposto pela mas permaneecr constantes na es
Ig'é-1ª,""'it""'W~<i\~ ~Óli -~leis ~o perança, pois abrasado e co11snm-

e~emplo a, 12~rtu~ie_11.tc, a qu~!!l D.eus % uma fidelidad\' incon,Us 
Chrlsto quiz comparar-nos, que êion.~1. · pó~q~~ ó ·P.C?Yi ½ u_fua ·ver
i:nais se regosija com o filho ven- d1ade da Creação e seria uma 
túro, do que se angustia com as sácrilegà presumpção qu'<ii:ev por 
dôres da maternidade (S. ·Agos- cond·fções · a tima · · "'er4-ade d:1 
tinho, trat. 101) ". Gi·e:í.ção·: e que para a !grejii., o 

·tpat11:r ~om~ntc das almas er.a 
lH',C~·~sario rÍO te!npo de· iibe~Ú.c 
fisn;{ó, ~i~eer(Lio rió . re'gime :,~-

PIEDADE 
l mido tudo que à soberbia dos ho-1n~.~rir a \~\tl~Ja. d~sta\5 ?iª ít vr\is. . 

de Nosso Senhor Jesus_sc:qr\s~q meús edificou sobro a ·tena. co-
na liturgia do tempo que segue meçará a alegria eterna dos éileitos 
a re~w;re!çé,o,. !'\ª J,JOSSe de Deus num goso quê 

Para Santo Agostinho, aquelle não mais ha de terminar. 
pouêéi - dê. Timpo em que .;i esus se i * * ,. 
ia ausentar deste mundo, aos seus ! · 
djscipulos, e dos fieis em· geral, Ne?ta, u.\tima iqterpi;etação, en,~ 

. ciw~Hª o. el'.\P@.ÇO, (!!l !!-f\\lOI,> q)JC cerra este evangelho proveitosiss\c 

LOUÇAS, ÇR'rSTA~§, 
JTENSILIOS DO~ESTICOS, 

:-,AQU:\il:rROS de AI,P,AOA. 
de P,RA'l'A ou PRATEADOS. 

A PR~Ç.Qi:l. ~M. 
ÇONCURR,ENC~ 

SO' NA 

lOJA MODf RNA 
RUA DA CONSOLAÇAO, IJll

f~QN~. ~ • 2'(9-¼ 

(Em frente á Igreja. 

qa Cl!~~$ção) 

l··:D:, D :~~_h."_1:_~~F1, 
51a114 ~ li a, 17 no~ 

Tt;lt;P110~e ~a73P - . 
..-:'':"~~,.,~--, ., .... ,.,,• ,-!, . . ~ ....... ,-- ,...'!"'-

Z•isb. . . 
·por :,dm;:,or+.unas cessa ord~m 

pode-se ·facilmerite aquilatar do 
valor· do pleblscito 1:.ü&tria,co , 
da beleza· (jo res-ime q~c o 
promove. 

P.alç1vr211 a.o• Conares21clo.1 · 
~ell ~,;m~! 
'~E' v~mtade de Deus, em n.osSJ> :p,r9ve~to~ que tuc1o recebamos 

I\Or Maria,,, disse São Bernardo,. 
Ainda resôa em nossos. o.uv,Wo,~ a c:Il?aç~ s9le:pi:pe, o testl!cmento 

d,e Jesus a seus verdadeiros e fiéis discipul1>.!! fii;:urados J?Or São Joãó 
EvangeH11~: '' fil\1,0,, l!c~i est:,í a t'\la Mãe. Os PaiJres da. lgreJa 
concordemente applicam essas cQnsoladoras P,í!,lavras ·'áquelles- qu~ 
~scer.i,m 1'i\O. v.eI:i. ".ºn.tl!cd\l {l9 ho~em, mas.' J?ela gra~a de De1;1s". 

Já meditaste sé.fiamente f\essa.s palavras?· A Mãe ver~deifl!: de 
Deus;' s.~it11~~0 â f\atu,rez.,, ~'i'1'<m~~e tua· Jt\áe :i.doptiva, "a. ~ ~ 
cl_iv!w~ ~r;:i:Çl!,". En.t ~aria se reali~ J,?le,:pa!J!ente ·a. mis,são de· me 
esP,~fitw,,l:_ Cfl.!l:P,~rO,U l)llysicamente J?l!,ra nos salvar, <Jando ao mundo 
o, S~~vacl.o.r '-'ª li,~ip..i,~idade; "com .Je,s11s ell;t remiu 9 mundo'' (assim 
se e<'pres_s,\l, B.en.~ XV), offerecendo a Deus Padre os padecimentos 
d,o F.\~\1«>. se11 e os l?ro:iirio~ soffrim(!ntos no Calvario. Ainda ag:ora 
con,tinú;t a criação e formaç!io esP,!ritual dos eleitos de Deus, obten-
40-lhes TO,DA SORTE de ~ra~as a,té que cheguem á plenà seme
Illança co,m Jesus-Christo no céo. 

!Y!;eu lrm~o, mostra-te tl!cmbe:pt digno filho de Maria. A ella 
recorre sempre, invoca-a, pede-lhe c9nselho, imita de perto a sua fé, 
a, :i,ure'.l;a,, à' hu~ildade, a obediencja. Entrega~te a ella com con
fiança {Hial, diz_endo-lhe: Vinde, ~aria Santissima, tomar posse do 
~ue é vosso. NADA peças a Deus, nem ,delle recebas, sem que passe 
l)elas mãos de Maria. 

,\ qevo.~ I!- ~aria ~ã, s.õ 
est1m,rece ~- . M~llig11n.ci~, ffilt~ 
tamb~m aquece o cÍ>façá11; !1,is: 
sfo~ l!S. d~yi~is, o (!fSÍil>; e iô,r~ 
ma a llO~a e,sp,ra,:pça,; f óé\c; 
d\ut-~e. porta11~. <l.e~ta. 11:vo
çl!~, o qu1: se c:I.~~ q,1, ~~~~-"' ~a
b.~~qr~: (lm:pia \l~!'-l\, yen,llrn~~ 
'ni!il lJ~r!~çr Cllpl m1+ "• 

A, :tlle.~~!t t11nue.~CJW, li\!~ ~ 
mãe terµ Sl>~re «>.S ri\~o.s, ~li. ~,i9 
cl;t fa~ma, WW, D,3:. l~re~ c\Cl 
Deus, M;ari;t so.\lr~ c"-q?- :v.rell.~~ 
tinaclQ. 

Commungae não só hoje, mas 
tambem amanhã, quando VOI 

dirão que · é · um exàggero pro
p~io de religiosos. Saberei, en
tão, dizer a. Jesus que vos chama 
á Santa Communhão: "Sim •.. 
Sim ..• " sé vos chama ao sacris 
fi~io, "Sim i, se vos pede es
forços. 

.P. MArTEO. 

Nas ultimas horas da sua vidl!> 

ew que o Divino Salvador si, 
preparava. para mo.rrér ,pe~ 
nossa salvação, foi lev,1.cll) por 
excesso de -a.mor a. reáfüar o 
\>~odigiÓ, que d~ multo s1>brêp11.ill, 
~elo~ o.s out~o11 . prndi.gio,~· quó 
deslle a creação elo.· mm;1do a.t.4 
os d~$- de hÓje tee~ sij:11)_ OP,tl• 
r;tdos: foi Ie,,adp a dar com• · 
aumento o ~eu Co.i;l!O . e e~~ 
b,eblda Q se.u S~l.l,g11• · 

S. ~~~i\i.tJll~O DE .,~~~ 

Va~o.s a M;issa, vam11s a e~ 
COll,l ~~0,S. :l_),W°áS; Se~ W,ªC'\11~ 
P.0.~'!~e ~-~ n.9,s,sas, w~os !l,~v~na 
co,:in,o q111; 3:julia:r 1) s,tci_e!do*<l, a, 
e.levar 'a Hostia pura. ~ , 

MONS. G. PRANZINL . -~· .. , .. --· ~ . --r . 

Provae o unico remedio eon• 
trâ a' vossa fraqueza:··commun
gae. Jesus 'vos é\msolará 'e co:ri
solanÍlo-vos impedirá a tlôr de 
a:bater O ;osso animo,· de prostaP 
li- ~o.ssai vo-~tade;·ué ÍJ~ral'ysar .. 
vossa liberdade. Tornai·~vos-i 
se11~or . c:JaqullÍo, de que antea 
ereis escr~:vos. 

P. 'JAUVIER. 
! ·.· 

Federação das Conüre,iações Marianas de S. Paulo 
RlilUNl~O 1)0 1'ff:.Z DE MAIQ meiro lugar o g_ue diz respeito ag quaes a. dos lixeiros promo- 1 g:.ado" de Santo Agostinho, o "11ão é jornal m.ll-riano, pelll jor- comp~r11cerem é. benção, ~e $.\lit1 

a,o D\a lv,Iudiaà <lo Congregada vida pela. Congregação êl.o Su- "Magnifica,t" de Santa Generosa, nal qe l\ll'ª Con,g:rell'açãq, i:nas é . mach1·nas e a lhe da,reJ:Çl 'lo_do O! 
~!l-ri11-no. Por 4eterminação (\o maré e que se r~~lisa a 3 do o. Revdmo. Pe. Irineu Cursino <le ·fçita por Çongregaqo,s M.;a,.riamos I seu apoio. R.!-!a\i&oµ-se do.mingo ultimo no 

<ia.lã.o, n_o,b.r~ da Curi.a. Metrop.oli
t-a.:p,11, 11, ,;eui;i,ião mensal da Fe<le, 
raç~o ~s 0011g.-egaçi)es Jl,:Iaria
ma~ de ~- P,au\o.. Presidida pelo 
R~yd,);no,. l;le. 0ui;sino çle l\.'.Ioura, 
Dii;ector. da. F~era.ção, tomaram 
t'l-m~em lµgar (1. mesa o Revdm,o. 
Pe. ,!\,l4~rtq R,011co, l3arn~bita, o 
CQmme11~ado.r i.ui~ Tolo~a <le 
O\\v11ir,i, Qo,sta, a ~:i.illar do P.e. 
:Pi:;eoto.r e o sr. .:f Psê Vi\la,.c, 
}?f~~i«én:t,e d:;1, F,ederaçã,o. 

Sec,etar\ado Central das Congre- col'rente, a <los engr,i.xa'les a rea- Moura, Director da F·ederação, e será, ··si Deus quizer o diario 
gaçõés·, · em. R;oma,' o ultimo do- lisiar-se na Ig-reJ!l, de ~a-ntp An- referju-se depois especialmente ca,thÔÚco de s.' PaÚlo'': Convida VOTO DE PESAR PELA MOR
ming<J do corrente tnez será com- tonio, na,. :f'raça 4o Pat-r\a,rcha., ao LEGIONARlO, que, declia.rou, ,:J.°epois todos os Congre~ados 13, TJ<; DE J<'REI CELSO,. O F. :i\l. 
memorado, em todo o mundo, no -1;>r1>'-$im.o <lia,. 29 e a dos com-
CC\mo · o D\'ii, do Co11gregado. Tens merciarios na Igreja de Santa Õ 
do o Secretariado dei~l;l.dO plena éruz, no dia Z:.. . l)ublicaç es 
lil:\erdade a todas as Congi-ega-

r@cebida.s 

Í\lA UO CQl'íG~:{!;G~P,O 
1\1~1\U.NQ 

çõ.es pa,.ra -celebrai-o da ma,neira BENÇ,\O µAS J\lAÇ:ftl~ i\S DO 
que melhor o ente~derem, a '.Fc- . "LEGIOXARIC• 
deração <le S. Paulo determinou 
que· é~ s: Pau\o, elle ~ej_á pr!c!- Apresen·tanclo os jornaes ma.
~cqil!o {le um dia. de r~cql~imen,- riai1;,s de s. Paulo, o "Congi,e
to a re<!,\\sn-&e -n<1- pellultimo do- 1 

mingo <10 W<'Z, em todas as Con
gregMões qo E;stado. Para o ul_-

-,Sntre os assumptos fratad<ls 'titf10 c!orn\11go. di,!, <lo Cor,li,reg -
·.nll-· -~.euniii.o destaca-se em prl- do,. a,. :fçdeptçfw re-co1111111>nda q,:P-

.. Joal~crii A~ amo 
Está, proporctonanqo i:,re

ços de granéte · opportunlctacte, 
com descontos de 50 e 60 % 
IJ.Íll súa , ,. , 

VE~DA PAKA 

&c celebre uma Communhãp e,,. .. 
ral, e· u111a se~são córprnérrior.í'k 
ya,. e nas congregações que tJ
nh~m fl1,cilil)aç]e em pl'omover 1.\ff 
desfile, a :federaçil,p rccommen-1~ 
que o façam, da,.do o enthusias1rn 

1 
de qu~ elles se reve»tell'l. C:o,., 
yern · liJ.m\)ell"l q4e se faça nes~J 
dia a recepção dos nov\ços e 
ca.nfüçlatos, co,mrnemq,;tn~o,~~ 
assim a da.~ detern;lin~da pelo 
Secretaria.<lo Cen,tral de Ro,1~a. 

11m rr.rdadtiro cillf, · l!ª'ª o ~u lar , 
. r 30$ 
po. "'"riSàu 

BOL)i;Tll\J ~ÇC~ES~,\§'.i;'~
CO - Anno XV - N.0 IX 
- Ç)rgi\o Official ga, ArdJ.i
diocese de São Paulo. 

VlQA ~ CÇ:\'/~l)RA 
Anno II - Nurp.. 4 - Or
gão Official da Diocese de 
SB,nta ~ar-\': 

O '' Boletim Ecclesiast1co" re- O numero de Abril da revista 
ferente ao mc7. de Abril, traz a "Vida e Cultura'' tanto PlliO.S ~eu~ 
re~nh.1 çl~ tqqo,s egitaçs, e ~YÍS!3~ artigos co.mo pela S.\.la c~mfecção 
bai){ado.s pela Cha,ncel\!L\'Íª çlq ;\r- está de mo.lde a agr,i.Aar ao m(li:5, 
cew_sp1tdo assim Cf.lll\9 o i;iovimen- exl'{ente leitpr. Cabe-nos toçlll,via 
~o espifitq\l,l ga Aq:hictiocese rec I destacar no presente nunwro os 
r_eren~e B,q l'!l_e9_ de l,i'evE!reiro. 41én1 [ seguintes artigps: ii A \1!1-llitaçií,p e 
:ie~t!Ls preciosas \n!orma,çó.e~ çn- seu aspecto. soc\al" (le B!l\mqnto 
co,q~r!l,-·se, no. numHQ que teµ,ws Machado, P. "A nqssa in~orp!Jr.a-
3111 mãqs, \1'. trapscriPli~º q~ mais ç/io P.m Christo" qo faqrp R.a
'lJ.TI rap\tulo go orH~§cq\o "f!:ll\ ph:wl :flivetta, P. S. ~ 
~mi\ia '' d.!l !!,U~gri~ c_le ~- :j!:lfC!!1-
~ ~n,r. ~n:e~ispCl Metr(lp!)li~an.o. Recebemos mafst ESPEUAL 

BALAXÇQ 

1)1t1J.llOlj g~s -:- :N'OVílS rç
qµc.çpe~ 

PASCIIOAS DJ<; HOMENS 

D,esej,a a federação Marian'.l 
que as Copgrega,.çõ,es l'l7omov; r:1 

:f'~scJ10as de h0;inê~s nas i_grejas 

VQ?it:~ :Q~ ff:l'~Qf,9~,I!:i 
- Anno XX2qI - Nqffi. ~ 
- Revista Catholica de 

"~t:GlQNAIUQ :PE ~A- , 
~li\" - Annq XVIH 
NtHTI· ?º'*· . . . 

04 Parqchias on,cle ellas se ,icµellJ • 
jnstall:~;d;i.s. Jii- i9 Cong-regaçõ~s !!!!!!!!!l!!J!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !~~!@!!I . " . ,, 
promet:teram, reia'ús~l-,i.s,' qent,·P. . "·~- ... · ., , A revista Vozes de Petropol1s 

o• •• ••••.•••••, , , • • • •. ,!,;~-b,;:.,,~A:,;......,v ...... ,~----.._/v\:::!/..::.1-.::!, ~ 1 ~presenta um numero, referente 
, , -. ~ 1 ao 111ez de Maio, merecedor dos 

AS ... s E' M B L E A • m~lµpr~,; elggio~. N~m ~!! um 
. . . , · : ·. : , · . . . . , nqtjc\il-r\o iµuito b,e111 ~~j~~. enco,n-

. I N O ~ramos opportunos artigos de aqii-
f! ){ T R A • F . •. lisados escriptores, taes como: 

RUA SÃO BENTO, 227 .,,.. . ' ~ ·'. . . .. ; : . 

' .. ,., .. , • .. ... , 
' , ~'· -

Cultur~. 

'P.'. 6 - M d C fi ' A ,. ~ • ') Physionomia economica da Ame-··orr-eraçao 8 . Qage._,n. _e, a -~ @ -.$,t$,4/'l'!'-~r • rica do Sul" de Antão de Men-

·"··' M ·• L f AT T 1 ._ f I L H o • (!onça; !'Uma data memoravel na 

1: P J - . M. ..d·_ - ·4' · · ... ·T· elepho9n·e 2-56119 . (; ,~:.~º~~ ;~:~:~!ª :: :;;~:i~:·L~~ .. raç~ ºªº en es, fj SÃO PAULO . rio" de Bastos Tiare e "Reminis-
• ·"-"=r.v.~= • . •A • D L - . 
- ••••••••••••••• , • • • • • • • • • • •••••••••••••••• • ••••••• i. cencias · uo r. µperc10 U"1.rc1a. 

•i M~ll~l~AN'.!'E.!i " 
~i}p.Cl ::lq - l'fl-!ffi· lJ(l. 
"i\Cll>i:l Qª'JHN,\'fJ\" 
Anµo XV - Nµj11. 6, . 

1 
"t\ ~;\N'f,\ P\HJ~,\ll-<\'' - ' 
Anno X - Num. 4;. 1 

"i\l N(),§TlH J\l'JlCl" -1 
~;:r!:. TE.;m:o,~m4-1 
fül;\S" - A@O. ~qI -
Ns. 2 e 3. 

" "'"''1WHl;'.fl~ 'S'i\{31:il~l-ANP" 
- An,µo XX:l{V - Nim!. :jl. 

"l\JMHI\ - A@O XÃ'Vl -
:l'i[um. 292, ' 

Foi tambem pi;oposto pele, 
Rev<lmo. Pe. Cursino de Mou
r'!-, u·m voto de pes;_ar pela m,o,;t& 
de :fi,ei C.elso Dreiling, Q. F. M. 
gu~rgiií,Q q<> Con,ve~to de ~-l!,~ 
Francisco e grande a,migo daa 
Cong;-~g,a·çõés :fyls,iiâ,n,a11, . . r 

CIRCUL_ARES-BOLETIN~ 

o~ ultimo,; numeros da!! Ch·•. 
culares-B.ole,tins da F-eç!·e.~ç~o 
for(l,in apres.l)~tados ~a. reúp,iã3 
de dóm:ingo ultimo. I?ellq :fa,;e
mo~ u_í,i_a . r()(erencia xnais ~eta
lha<la rm nosso proximo nu~ero. 

F~J?AD.I\ 
EM t9.0.1 

Cofli.i•~, "~nffil e H'~r-~ 
"~ª~QNIUNS 
!? f!i\NQS i\Ll.if.:~lãE,§ 

R. Senad.or 1'"eljó, 56-S, Paulo, 
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10 D 1 
_A -~::,94J1~gr~;=f~1i:1 

;:_ 
Oetul!o vargas no sentido de· não 

ass!gnou um decreto promovendo serem augmentados os Impostos O "'RESIDENTE da Republica, b t B R A s I L di n mns f. ~ ajuntamento llllclto, sa o agem · 800 off!ciaes das. . versas, .,,r ~ sobre. o ca e,. - , . . 
assignou um decreto-lei, es- crimes eleitoraes de caracter do- · do Exercito: - Declarou o presidente do D~-

hbelecendo as condições necessa- loso, os que por seu procedimento - o general Affonso Ferreira, partamento Nacional do Café que 
tias para que um cidadão seja se tenham tornado nocivos a or- que commandava o extinto 3.

0 
R. é 1•,üa···campanha do café fino e 

considerado brasileiro, regulamen- dem publica e â segurança na- hibidas pelo decret.o-lei .n.º 24 de primeiros minutos do dia 3 uma I., por occasião do levante com- de controle da producção que O 
·la.ndo .,o processo das naturallsa- c1·onal e os autores ou cumf)lices d 1937 missa e communhão gen)l, sen- munista de 1935 e que foi grave- Brasil está reconquistando im-
c6es, .estabelecendo . as norm nos crimes de contrabando, moe- do celebrante s. Em. o sr. Car- mente ferido. na resistencia que portantes pos~s no merca o. 

as 29 de Novembro e • · d 

;_,.las quaes se dev_ erão processar da falsa, falsificc.ção de títulos e p l deal D. Sebastião Leme. oppôz aos insubordinados, recebeu -· As laranjas do Brasil têm ,,,_ d d d1 Em visita a ,-,. au o o - L 
os actos relativos ª per ª os - e papeis de credito do governo agora o premio "Duque de Ca- tido grande acceitaçao em on-
)·eitos .políticos e á pe

rd
a da na- federal e dos Estados os autores I "Presidente O 1.º de Maio no Brasil xias," em recompensa a,ls seus dres, tendo sido .vendidas á razão 

cionalidê.de pelos brasileiros. Por ou cumplices nos crimes referC'n n_a~y_i_o_-_e_s_c_o_a_______ bons serviços. · ide 90$000 a faixa. · 
elle sã,o, considerados ,brasileiros: tesa venda de toxicas e rntorpe- 'Sarmento" 1 . . 

1 

_ Attendendo a uma.consulta. 
'a) os nascidos no Bras.I. mes- centes e contra a moralidade p:.i- pARA commemorar o _dia ~o Tambem O sr, Phn10 Sal- resolveu a .Delegacia Fiscal de 

llllO de pae estrangeiros, _desde que blica: os extrangeiros expulsos Trabalho. o sr. Getu!Io Var- _ , • , s. Paulo: 

·éste não se ache a serviço de seu :!e outro paiz, os vagabundos ou APORTOU a santos o navio-es- gas, Presiclente· da Republica. as-, gado nao e nocivo a ordem a) 
08 

conti;:a.ctos .. de locação, ar-
s,à,tz; · · · . . mendigos, os entrados em territo- cola argentino "Presidente signou os decretos-leis sobre _ 0 • rendamento, · ·:;uh-locação e 01:1-

b) os filhos de brasileiros ou rio nacional com infracção dos Sarmento que effectua uma via- salario mínimo e .sobre ª 1s:nçao pubhca tros que tran.sniittem o ui.o e go-
. ·llrá.si!eira residentes fóra do Bra- preceitos legaes. os condemnado~ "em de instrucção ás Antilhas de impostos de transmissao e 

80 
de . bens · irtovel$ e immoveis 

sil, a serviço.do paiz; fóra _cte
st

e por crime inafiançavel e os que ; Estados Unidos, sua officialida- prediaes de que damos noticia em I RECENTEMENTE· ó capitão Fe- estão sujeito.~~; ao seu?·. de· 3$600 
caso, si até um anno depms de perturbem o livre funcciona- de, guarda-marinhas P tr::mlan- outro dugar, dC'clara11do p~r essa I linto MüEer, chefe de Polia ;:ior conto df·reis.;. . · . : . . . 

·maiqridade civil optarem pela na- mento de associações p!'af!ssio- tes estiveram nesta Capital como occasião que "o governo nao quer eia do Districto Federal decla- b) si .. esse& contractos·· forem 
· .cfonàlidade brasileira; naes ou attentem contra a se- hospedes officiaes do governo ~o a lucta de classes nem ª pr~domi- rou não ver inconvenientes na garantidos por fiança estarão su-

e) . os nascidos em aeronaves gnrança da propriedade ott a li Estado, tendo aqui recebido can- nancia de uma classe sobie ?u~ volta ao Brasil do sr. Café Fi- jeitos' ao selio da fiança que é 
brasileiras ou em navios de ~uerra berdade de trabalho. nhosas homenagens da sociedade tras". Em Porto Alegre. _capita. lho, conhecido paiadino das dou- de 3$600 por conto de reis· quan
e ·mercantes brasileiros, seJa em - Regulando a <'oncessií.o de paulistana e de membros da co- do Rio Grande do Sul. 0 Bispo de trinas esquerdistas. Agora, ouvido do a fiança é em separado do 
alto mar, seja de passagem em extradicção, dec1arando que o g0- lonia argentina residentes entre Santa Maria celebrou U!11ª solem- pela imprensa, o sr. FelinJ:o Mlil- contracto, por carta ou deposito e 
mar territorial· estrangeiro; verno fed~ral continuará a requl- : ne missa campal. depois da ~ual ler . declarou igualmente . não sa- de' 3$000 por conto de reis qu:>.n-

d) ·o·s que se beneficiaram das sitar aos Estados extrangeiros a nós. \desfilaram pcran_tc as , ~·1t~nda- bJlr porque motivo se occ1Jltara: o do ena;· fôr . constituida no pro• 
disposições relativas ª.º as!umpto extra.dicção de brasileiros na for- O Pan-Amerícanismo des religiosas, civi~ e milit,ues, _15 sr. Plínio Salgado, ,chefe dii, e:xtin- prio contracto; 
1nc!uidas nas Contsituiçoes de ma do Direito, más não a con- __________ __ mil operarias dos Circules Opeia- cta Acção Integralista Brasileira, e) nos contractos de promes• 
1824 e 1891; . cederá nuando e:sses Estados a do Brasil rios Catholicos daq_uelle EStado. não vendo s, cxa, tambcm nenhum sa de compra e venda de bens 

e) os estrangeiros que obtive-- solicitarem para brasileifos na.- Nesta Capital real!sou-s: ª ro- inconveniente na presença <!aquel- moveis e immoveis o sello é de 
tt"ID··J:laturafüação na fórma da tos ou naturalisados implicados maria dos operanos ao ::;!ntua- le politico. 

3
s

6
oo. por co1;1tc:i de reis e si hou-

o brasileiro nato perde ª sua tes serão julgados no Brasil. se- em commemoração ao "Dia a missa. Actos da Interventoria minio será dE1 1$2()0; .. . ... 
J.el··· 1 erri crimes em outros paizés. Es- REALISOU-SE i;io Itamaratr, rio da Penha onde foi cekbmcta ver dausulà.·.'ae' res .. e rva. _d.e. do•J' 

nacionalidade por naturalisação gundo a lei brasileira. A noya lei Pan-Americano uma sessão so- d) si no contracto de .. loéaçâo 
voluntaria em .outro paiz e por declara que não será concedida lemne organisada pela federação ·A passagem do general Federal · gai:anticio. por .fiança cori3t11-r, .. que 1 
i.c~eitar emprego remunerado de a extra.dicção de extrangeiros Brasileira p~lo Progresso Femi- o. fiador terà, de pagar uma · de-
governo estrangeiro, sem pern:iis- nos casos de crime puramente nino, Presidida pelo embaixador Justo pelo Rlo de Janeiro A 24 de Abril, antes de_dei~;r a[terminàcta C[Ú!!.çtia, si o Í?eatàtio 
,ão do P<esidenl< da Repubh<>'. militsc, poUtico ou contm , Re- Os.sido Aranha, ministro d" Inl<mnt,,.i, do Estado, o ~. d,i>"' o p»dlo =te. dj 4,r"'~-
0 estrangeiro naturalisado a per- ligião. Os attentaàos comra-che- Relações Exteriores, falaram so- EM viagem para a Europa,_ pas- Cardoso de 1\1:ello. l'J'et.o .;i.s~J,1m.srn ,,l"ÍQ/W,üA .me~,t,•..'t•a,sen\> ,-;!3~-d . e 
de desde que exerça aclividade fes de Estados, os .actos d,1 .. a1~'.1!'~ bre o motivo da reunião as se- sau pelo Rio de Janeiro a um decreto, dispondo sobre a ar- 3$600 por conto ? re"' essa 
política .ou social ·nociva -aos · in:-: 'êl1isifi'b;° tél'rbHsn11F'W'<i;a6otalíeh'1 nhoras Leontina Licínio Cardo- bordo do "Cap Arcona" o gene- recadação do imposto cte, trans- quantia mas só ser~ pago sl so 
téresses do J;3rasil. não são mais considerados como so e Anna Amelia Queiroz Car- ral Augustin Justo, que .:ité ha missào "causa-mortis." verificar o facto. 

Perdérh-se os direitos polit!cos crimes políticos e seus autores neiro de Mendonça. Finalmente, o pouco foi presidentP- da Repu- o sr. Adhemar de Barros actual 
nos casos de. perda da nacionali- serão passiveis de extra.dicção. embaixador Oswaldo A1a1i:1a pro- blica Argentina. Desembarcando interventor assignou decretos: de- Demittiu-se o Director da 
<lacte: pelá. reéusa' motivada por - Declarando de utilidade pu- nunciou um discurso declarando na Capital Federal, s, exa., depo!s clarando sem e(feito d.iversos 
convlcção religiosa, philosophica blica o abastecimento nacional do que "o ideal pan-americano é de realisar um pequeno passe10 actos de seu antecessor. 

Faculdade · de Direito ou .. politiea,f• de· encargo, serviço petroleo; por este decreto é na- uma realidade viva do nosso con- pela cidade, em companhia do _ Criando na Secretaria de 
'ou -obrigaçãô'·irtíposta por lei aos cionalisada a industria da refina- tinente pois accrescentou s. exa. sr. Oswaldo Aranha, almoçou no Segurança Publica a Thesouraria 
brasiléiroif·'·é' péla acceitação de ção do petroleo im:porta.<lo ou "o individuo abandonado a si Palacio Guanabara com 

O 
~r. Ge- Geral. EM off!c!o .,.dirigido ao. dr. Mel• 

titulo· ou condecoração estrangeira de producção nacional e é criado mesmo é impotente. Elle procurn tulio Vargas, regressando à tard,e _ tomando effectivo o cargo relles Réjs, · .D!rector. Geral · 
qUe -imnorte restricção de direitos o Concelho Nacional de Petroleo completar e desenvolver o seu ser para bord

0
, de Director Geral da Secretaria ela Secretaria da Educação, inte-

·assegUrados na Constituição ou _ estabelecendo a organisaçâo integrando-se em totalidade cada da Segurança .Publica. rlnamente no cargo de Secretario 
incompatibilidade com deveres de Commlssões para o calculo do ,·ez mais bastas: a fam!lia, o O monumento àos Bandei- * * * da Educação o dr. Francisco 

, impostps por lei. -Os direitos po- salario minimo, as quaes serão em grupo profissional, a nação, o es- o sr. interventor federal este- Mora.to, Director da Faculdade de 
líticos se suspendem por incapa- numero de 22, uma em csda Es- tado. 0 continente e finalmente rantes em Goyania ve em demorac;la conferencia com Direito de s.,.Paulo; comrnunicou 
cidade civil e por condemnação tado uma no Districto P'edE:ral a s;ciedade internacional. a hu-

0 
sr. Luiz vergara, secretario da I sua resolução'. de .,:deixar·.: aquelle; 

-~riminal, emquanto durarem os e . u~a no Territorio do Acre. O manidade inteita e os. valores es- ' · Presidencia . da Republic:i, .: que ; .cargo, · tran~tt.41.do.-o · ,;a.o,· .J?,rof~i 
·6cus .effeitos.' decreto define o e;ue se dc:ve en- oirituaes". O pan-american:?mo é; ,QS eStUdantes. da .raculdad~ _d.e chegou a esta Capital, pncedente J.sampaio Doria,, seu substituto le• 

· ·t lis ~o e·x!ge se i · · ue · E t Di're1·to desta e.apitai m1c1a- ~• Pára a na ura aça - tender por salar o mmuno a q no entender do titular d:> , x e- de Poços de Calda;,. g-. ·/ • 
<lo ·estrangéiro; que tenha capaci- todo o trabalhador tem direito e rior, "essa ascençâo do noss:, es- ram uma grande campanha em 
,;:Jade civil, · que tenha residido 10 determina as attribuições das pirito 110 sentido de uma total!- favor da construcção de _um mo
annós no paiz, que conheça a commisões encarregadas de fi- dade que ultrapassa a nação e se numento aos bandeirantes a ser 
Jingua portuguesa, que tenha pro- xal-o. completa na vida continental." levantado na cidade de Goya.na. 
·.fissão e .bens sufficientes para _ insentando ou reduzindo os Accrescenta, porem, que elle não Em palestras pela Radio Bandei
manter-se e á sua familia, que impostos de tran.~missão para a é O fim supremo, pois "acima do rante fizeram-se ouvir nesta se
tcnha· bom procedimento moral, acquisição, no Districto F'ederal, ideal pan-americano, de.clara 

O 
mana, S. Exa. Revdma. o sr. D. 

,que não esteja processado ou de- de predios ou terrenos destinados sr. Oswaldo Aranha, está a com- José Gaspar de Affonseca e S!lva, O 
;nunclado por crime .contra a exis- aos associados dos Institutos 011 munhão universal e os altos va- Bispo Am,iliar de S. Paulo, o dr. 
;tertçia::· a .. ; &egurança ou integri- Caixas de Aposentadoria:; e Pen- !ores humanos _ 

0 
conheçimento, carvalho Franco, o sr. Manoel 

.daq.e' ·do· Estado,. a estructura d~s sões e isentando ou reduzi.ndc o a caridade 
O 

sentido do bello, a Victor e o dr. Affonso d'Escra
.ml?tiliui.ções. e_ contra a economia imposto predial que grava esses justiça ~ para os quaes, ha de gualle Taunay. 
:popular,;. bem como., por crimes de predios. aspirar eternamente a alma hu
,pecUlato', é'lioÍ!licidioi ··roubo, ~urto. - introduzindo diversas altera- mana". No sentido de attingir 
;fallencra:;·,rálsidadé;· contrabando, ções no decreto-lei n.0 312 de 3 finalidades "mais nobres e mais 
.estelliÓnatô,-··'moeda ·fàlsa e leno- de Março de 1938 referente ás )levadas, porque universaes" é q.~e 
~cinio,.f-fJn.alm.ente, que não pro- consignações em folha. se desenvolve, declara s. exa. o 
cfesse· iaeologiâs :contrarias as cons- - dispondo sobre as promo- pan-americanismo do Brasil.'' 

lgentes no· Pálz. civis; estabelecendo que a par-
~tituições . politicas·. e sociaes vi-, ções dos funccionarios publicos, 

i tir · de Setembro · de lll38 se ini-
U)ecrétos-leis do governo ciará o preenchimento dos bole-_______ .___ ,, t!ns de merecimento. 

federal - autorisando o Estado de Mat-

rA_Lil:M do decreto-lei, que já re
' ferimos, sobre a cidadania 
'brasileira e sobre as naturalisa
\;ões; o sr. Getulio Vargas, Pre-

to Grosso a effectuar no Banco 
do Brasil uma operação de cre
dito no valor de 15 mil contos, 
para liquidar o debito que tem 
com a Companhia Matte Laran
jeira. 

Regressou o sr. Getulio 

Vargas 

DE suas estações de repouso em 
Poços de Caldas e em São 

Lourenço, regressou ao Rio de 
Janeiro, ·O sr. Getulio Vargas, 
Presidente da Republica. 

f
f !dente da Republica assignou 

ais os seguintes: 
- sobre a expulsão de estran

piros;. determinando que, .depois 
:de cumprida a pena que lhes te
~à.. sido imposta, .ficam sujeitos 
,- ena;· ós rião brasileiros, autores 
ou cu!nplicés nos crimes contra 
a éxisteicia, a seguraI1ça ou inte
gridade do Bstado e a estructurn 
dás instituições e contra a eco
nomia popular, a dignidade da 
·Patria e o livre exercício dos po
·denes politicos; os implicados em 
~rimes. de conspiração, sedição, 

Preparando a 8.ª A lei das desaccumulações Confe-

O ministro do Trabalho assignou 
uma portaria ordenando que 

sejam exonerados os furice:iona
rios publicos que sendo tiôula
res de cargos publicas effectivos 
estejam exercendo em commissão 
cargos ou funcções nos Institu
tos ou Caixas de Aposentadorias 
é Pensões subordinadas ao seu 
Ministerio. Tal exercicio está in
cluído entre as accumulações pro-_____ _:,_ ________ _ 

rencia Pan-Americana 

REUNIU-SE no Itamaraty a 
Commissão Brasileira de Co

dificação do Direito Internacio
nal. O Professor João Cabral seu 
presidente fez algumas conside
rações sobre os trabalhos ·da Com
missão. accentuando a necessida
de de· apressar os estudos dos 
themas que lhe foram entregues, 
para que elles possam ser levados 
á Oitava Conferencia Pan-Ame
ricana, a reunir-se em Dezem
bro proximo na ·cidade de Lima, 
capital do Perú. 

~\ descoberta do Brasil 

(lOMMEMORANDO a data da 
. descoberta do Brasil realisa

ram-se a 3 do corrente nume
Jllsas solemnidades civico-patrio
lleas em todo o paiz. No Rio de 
Janeiro, onde se está realisando 

: desde 1 .O do corrente, uma "Se
i mana. Eucharistica" em comme
; moração· ao 12.0 anniversario da 
1 
;p~r\l; da Adora<;ão N9~t-~r~a Br~-

1 'sfie!'râ, hom·c na matriz de Sant -
1 l\lma uma solemniss!ma Hora 

Santa pelo Brasil, na noite de 2 
, do corrente, &e,i\lindo-se-lhe nos 

Vai a Genebra o sr. 

Waldemar Falcão 

PARTIRA' na proxima semana 
para a Europa o sr. Walde

mar Falcão, ministro , do Traba
lho. s. Exa. vai chefiancto a de
legação brasileira que tomará par
te na Conferencia Internacional 
do Trabalho, a reunir-se proxi
mamente em Genebra. 

Noticias militares 

FOI aberto um credito de 2.500 
contos de reis, para a cons

trucção de um ed!ficio destinado 
ao Laborat'.lr.io Ch!mico-Fnarma
ceutico Mll!tar. 

- Partiu do Rio de Janeiro em 
viagem de instrucção o navio
escola "Almirante Saldanha". O 
navio deverá escaiar em Belem, 
Port-Spani, La Guayra, Cartage
na, Colon, Kingstone, Havana e 
New Yor]{. Em seu regresso toca
rá em S. Juan de Porto 1lico, S. 
Domingos, Barbados, S. Luiz do 
Maranhão, Fortaleza, Natal e Re
cife. 

- Por motivo do 40.0 ann!ver
sario de sua admissão á Escola 
Naval, os aspirantes restantes da 
turma de 898 fizeram celebrar 
missa de acção de graças na Igre
ja da Candelaria. visitando depois 
a nova Escola Naval, na Iiha de 
Villegaignon. 

- Iniciaram-se a 4 do rorren
te os trabalhos escolares do ac
tual anno dectivo da Escola Mi
litar. 

- Partiu para Curityba onde 
vai assumir o commando da 9.ª 
Brigada de Infantaria, o general 
Raymundo Sampaio. 

- Commemórandó o quarto an
niversario .de sua reorganisação o 
5:0' B. e., estacionado em Itapeti
ninga, . real!sou diversas fef:t!vida
des em seu quartel. 

- o Presidente d& Reoubllca 

-- ~ M k& WENUIJJLi \ 

E X TER 1~ O 'Q 
accordo anglo-francez 

DAS conversações realisadas 
em Lon-dres, entre os srs . 

D:3ladier e Bonnet e os srs. 
Cha~berlain. e Lord Halifax, cre
sultou o estabelecimento de utn 
accôrdo equivalente a uma ver
d.a<leira allía-riça militar. Decla
ra com effeito, ·a· nota offidal · 
publicada a respeito que "os mi
nistros . f.rançezes e britanicos 
concord·1ra·m em que é da maior 
importancia, nas eircunst3.nciâs 
presentes, que os dois governos 
continuem· e desenvolvam,, .su,1,. 
polit;.ca de consÚltas ·reciprocas 
e de collabo·ração para a defesa 
não ·Somente dos seus interesses 
communs, como ai,nda dos seus 
ideaes de v:da nacional e inter
nacio,nal, que unem os dois pa,
z·es". 

Admitte-se que foi assentada 
a possibilida-de de uma fusão da~ 
forças aereas e 'llav,aes das duoas 
potencla-s, em caso de guerra e 
q·ue a Ingiaterra, embora se·m 
assum!.r compromissos definiti
vos, está disposta a influir sobre 
a Allemanha para evitar. ·que a. 
situação da T-eheque~Siovania se 
aggrave. Quanto á Hespanha, as 
duas potencias a!firmaram mais 
.uma vez o principio da não-in
tervenção e a I,nglater.ra insiste 
em que a França:apresse .•as ne
gociações com a. Italia. pa,a qu,1 
e problema s~ja definiUvamente 
resolvido. 

Na Tcheque-Slovariia; rua F·ran·
ça, nos Ba1kans e nos Estados 
Unidos o accbrdo ·foi .geralmente 
bem recebido. Tambem na Ita
lia, os commentarios, · s-i é c.ert0 
que não são \enthusiasticos, re
velam, entreva nto, uma -reacção 
favon,veL O mesmo não se dá na 
Allemanha ond·e .. toda· a· impre.n
sa ataca as conversações de 
Londres, ás q\raes·. contrapoem o 

'*k* .,, 
eixo Rom1sÍ:!erlim. Decla-ram 
gue, a· psych~ da guerr<a .. inspi
rou o trafado'ªligló-franoé,l' e af
firmam: ·que''-j~' "Rekh" ·não: l!e 
impressiona··ó.i>m ·essa· allia'llçá;·· 

A minoria germanica na 

TtheqJte-Slovania,, 

-C<>Ni"INJJ4~ ~ ~giúar a Euro-
pa as réivindicações da mi

noria, allemã na Tcheque-Slova
nia. 'o governo de Praga concor
da em fazer . uifr 'certa, numero 
de concessõell, aos"nllení'íleif, -en~ 
tre as quael! · a de ,terem esco
las ·Proprias, a de s~r. o allem(!.o 
língua official ao lado do tche
que, numero áe lugares na e.d
minicstração publi-0a, propor<cio
·nal á impor.ta.neia da ,minoria ·e 
comprorpi,sso de recorrer a em-

. prezas ,à.Jlemíi,8 .para a execução 
de obras .rias regiões habitad>as 

por teutos. Em BerUm, porem, 
essas concessões são considera~ 
das insufflclentes e aecu:sa.-11& 
abertamente a França e a Ingla
terr~ de fazei.em "da: Tcheque
Slov,ania ·,um,:balu.a.I'te': . .contl"a'.a 
Allemanha. Acredita-se que, e"ll 
vista do traúi.do anglo-fram,ez, 
a .In~laterr<ª'··:faça 'l,lma-- "i.ntêr
venção amistosa" em Berlim 
paira levar,·ó· governo · Allemão 
a acceltàr os· ·off.erecimentos do 
governo tch~ue-slove.no. 

A · guerra sin.o-ja!>oneza 

AS n~Ú~i~s ;~~c~entes da Chl-
.na con'tinm:>•-n toda.a ,a ser 

desfavorave1's · ao Japão, cujo1 
·exercitos teriam soffrido rude>J 
· <ierrotas .na f:rente. õe Chantung. 
Ao mesmo · tempo;: .numerQi,ps 
av1oes nippcmicos · tériam · sià.J 
abatidos pela. ,artilharia ante-

Alfaiataria · i11aleza 
. . ).. . ...... )· 

Acceitamos FEITIO de :tem~'t~Jea de ~~: 
e' tameur; , ..... · · · · 

PREÇOS SEM .. COMPETENCIA 
· drande sortimento de casemlras naclonaes e 

. . . . .. . estrangeiras. 

Rua Berijainip Constantt, 159-161 
. TELEPBONE: Z-5976 

-~~ 
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''O -LEGION'AAI.O ·:é un, io·rnal ·inteira --e· ex·c·lusivamente 

-câ.thdl'ico seil cómpromisso nenhum com· interesses hu
fflanijs _que se queiram entrelacar com o Catholicismo'_'. 

(ConclulAo da 1.11 par,) ... 
TAÚBATE';. ú - ".Laudetur J. Chr~tus •. 
Accuso recebido, o officio em que V. Excia. me· faz scle:ite aos 

melhoramentos recentes introduzidos '.na Imprl;lnsa Cathollca Brasi
leira., por .meio .49· LEGIQN*1UO, e me convida para assistir ã 
il;lauguração das nõva.s. maéhinas, no dia 3 proximo. 

Declara o 
ao_ Exmo. 

Director 
Revmo. 

desta folha na saudação· feita 
Sr. Arcebispo Metropolitano 

* * • 

· com immen$i- :satls{ação a.pençôo os esforços dos incansaveis SÃO CARLOS, 3 - "Federação Congregações Mariamte São 
aposto.los da bôa )mprensa 'no Brasil, e particularmente em São Carlos, une-se jubilosa gloria LEGIONARIO, hoje partilhando a.le
J:>aulo, onde sé_ ~iye · intensamente em luta declarada, com a adver- 1 grias paladinos fé pessôa Dr. Plinlo. Salve Maria. 
sldade, mas sem esmorecimentos, pela conquista cabal do Brasil, 
para Jesus Christo. · 

. Apreµ!nt9 ao LEG_IONÁRIO minhas congratulações, meus votos 
de nQvos triumphos e _ a promessa formal de minhas preces, pela 
Vjbtç>1'ia da_ cau_sa-~rada. - • 
· _ Mqtivos de força maior me impedem de estar presente á inau

guração solemne das officinas novas do LEGIONARIO. Agradeço 
entretanto a amabilidade do convite que V. Excia. me faz, pondo á 
disP9sição -de V. -Excià. meus serviços. .. '.. -- . : ' . . - .- .... 

D.- ANDRE' ARCOVERDE. Bispo de Taubaté". 

• * t 

JABOTICABAi.. ;i - "Fervorosas congratulações nossas emi 
nente metropolita, --~ossenc.la ,e shrulet imponente benção hoje grande 
maquinaria; intrepido defensor religião, patria, nosso LEGIONARIO. 

impossibilitado comparecimento, envio optlmos augurios. • 

.. BISPO_ DE JABOTICABAL". 

• * * 
RIBÊniÃÕ 'p:ij,ETO, 2 de Maio de 19a11. - "nimo. Sr. Dr. Plink> 

Corrêa de Oliveira'·- s. Paulo - "Em meu poder o honroso convite 
· para _ir _a,_sslsti; \í .. benção das installações graphicas e redactoriaes 

do LEGIQNARIO. do qual Vm. é o digno Director. Sinto não podei· 
comparecer _a ess~ importante acto por_ motivo de enfer~idade e 
outros _ obtsaculos. : Mas com prazer envio as minhas bençaos e os 
ip.eJhore_s votos que·,-faço ·para a prosperidade cada_ vez mais crescente 
o.o oi:gão da nos$i religião nessa Capital. 

~Ó.'itn, 'õs 'protest6s · de minha· gratidão, subscrevo~me, 

·-j- ALBERTO, Bispo de Ribeirão Preto", 

* *" 
ASSIS, 2 de Maio de 1938. - "Exmo. sr. Dr. Plinío Corrêa de 

·Oliveira. - Cordiaes saudações. - Chegando · hontem -de uma cidade 
visinha, encontrei: o amavel convite que me -dirigiu. Muito agra
decido. Não nie { possivel ir assistir ás solemnidades. 

Deus que o abençôe, e os trabalhos que pretende realzar, e ha 
de realizal-os com :ii. gràça divina.· 

· Amigo em N. Senhor ' 

··- ANTONIO, c. M., Bb>po de Acsis". 

• * " 
JABOTICABAL, 2 "Impossibilitado comparcçer acto in .. u-

1 guraI-, machinarict no:vo LEGION4RIO, cumprimento optimo amigç 
ae· ·êom~nhe1ros..:-:~~~s de' feliz futuro· q_uerido jornal, Abraços. 

Mons. RAMALHO, Vigario Geral". 

• * ( __ 

CAMPINAS, 2 .--:- "Mons.' João Alexandre Loschi, V:igario Gerai, 

Sda e agra_· 4'ece o ::e ___ º_ nv_ ite; para assistir a b-el\çam__ da __ s _machi.nas do 
temido LEGIONARIO, felicita e roga a Deus, seja essa bençam, 
··1m1JUlso a..mal!fa. 'favor do nosso futuro ,,~-b'farió:VàthÕlico", 

• * * 
. SAÇ> · CARLOS/ 3 .:.,.. -,, Agradecendo convite e pedindo desculpas 

'

não compe.recirilenfu envio, bravos moços LEGIONARIO, congratu
J.a.ções e votos.se. transforme brevemente no nosso d1ario catholico. 

Mons. RUY SERRA". 

• * * 
RIO, 30·- ":Impossibilitado comparecer benção _machinas agra

deço convite peço -·a· Deus abençõe precioso Jornal 
. . ';/. ' . . 
·AMottiOSO _LIMA,· Presidente da Acção Cath~~ica•·. 

~ ,. ,: ~; ; ,- • ! ..• ·...,-t:: .. * * * 
SERRA NEoRÃ; ·.3. - "Im~edidó 'otdem sl.ll)erior estar presente 

grandissima'' solemnldaue·'benção' -LEGIO:NARIO cong·ratulo-me carís
simos redactores presença senhor ~rcebispo merecido premio incan
çaveis moços. 

Fe. LY!Z G. DE ALMEIDA, Vigario Santa Cecilia". 

* * * 
RIO,· 2 - "Dr. Plinio Corrêa. Impl9rando bençam Divina pa

,rabens · auspicioso_ 'p~gresso imprensa catholica. - , 
•. i' ,_(; 

_•';:. PADRE FRANCA,, 
•,.:,,·.·, • • • 

-.SAO CARLOS,-,-3 - "Padre Romeu Tortorelli agradecendo 
;convite- faz·votos tr1~pho Christo, causá sacrosantà LEGIONARlO". 

• * * 
RIO DE JANEJ:.RO, 30 - IV - 1938. -- '1Exmo. Sr. Dr. Plinio. 
Recebi e _a.grad~o o amavel convite para estar presente ao acto 

da benção das màchinas do LEGIONARiô. Devidó ás minhas 
occupiJ,ções, não poderei ausentar-me. Pedirei a De~ Nosso Senhor 
que abencõe mais ~ passo gigantesco na Vida catholica da mo
cidade, ,mais que nunca empenhada no triumpho de Jesus Christ,o 
e de sua Igreja.. · 

Çom profundos agradecJinentos subscrevo-me Servo em J. c. 

P. J. BAPTISTA DA j!ILVEIRA", 

• * * 
· / BAO PAULO. 3 ..,.. "Corctiaes saudações melhoramentos operoso 

LEGiONARIO'. ~>, 
Pe. CASTRO NERY", 

_,._. 

::?::.E-~~- ,.. -
. ESTA', AP!:t~ENTf\NDO OS MAIS 

' · · 't,.INDos ··vJi:si'ID_os, CHAP~OS, 

:MANTEAUX E TAILLEURS DE 1938 

Pe. ROMEU TORTORELLI, Director- Diocesano". 

* * * 
TAUBATE', 2 - "Amanhã terei na minha missa um "memento" 

especial pelo LEGIONARIO. Esperamos anciosamente o diarb pau
lista. Tenho sido e continuarei sendo um enthusiasta propagan
dista do LEGIONARIO. Parabens pelo vivo interesse que a sua 
folha vem tomando pela A. C. "Clama, ne cesses", que a benção de 
Deus será a recompensa de tão bella mocidade immolada com Christo 
â gloria do Papa. Um abraço a.ffectuoso a toda a Red:i.cção e 
para.bens muito cordiaes pela data de amanhã • 

Pe. CARLOS ORTIZ". 

* * • 
RIO PRETO, 3 "Federação Mariana não podendo estar pre-

sente 'acto benção machinas LEGIONARIO estará presente 01açôes. 
!';alve oaladinos do ben,. 

LUIZ JACOB, Presidente•·, 

* *. 
· JUNDIAHY, 3 - "Recebe amigo companheiros redação o LE-

GIONARIO felicitacões sinceras admiravel actividadP., 

Pe. RICCl". 

* * • 
AMPARO, 2 - "Agradecendo gentileza convite assistir a inde

pendencia typoe:rafir.a LEGIONARIO meus leaes cumi;>rimentos. -· - --. · ··· ,,, -·- · · ;~. -~~~~;º v~~~oso·:. ,.. *. 
"Academia Missionaria do Seminario do Espirita Santo_ apre

senta os mais calorosos aplauMs e faz votos para que o querido 
LEGIONARIO continue sempre na vanguarda na, luta pelos inte
resses de Christo Rei no Brasil. 

IRMÃO PAULO LARCHER, da Congregação do Verbo Divino". 

li: * * 
13. PAULO, 4 - "Motivo imprevisto (a chegada inesperada de 

parentes do interior) privou-me da grande alegria de estar presente 
á benção das novas machlnas do LEGIONARIO, para a qual reoebl 
amavel convite que muito me penhorou e de leva:r pessoalmente as 
minhas felicitações a.os caros rapazes da redacção. Faço-o por ests 
meio;. pedindo que as transmitta · ao José Pedro, ao ,Paulo, ao .Fran, 
cisco e à todos os ·outros aprésentando~lhes os sineeros .v.:>tos- .que 
faço para que dentro de muito curto prazo o LEGIONARIO tão 
bem dirigido e optimamel'lte orientado, passe a ocupar o lugar que 
merece de "Diario Catholico" para continuar a sua bella missão 
de abrir os olhos e esclarecer as ·conscienclas daquelles que querem 
cumprir o seu· dever. A si de um modo especial, l'Íinlo, um agra
decimento muito carinhoso de uma velha catholica, pela sua ·optima 
direcção, pedindo a Nosso Senhor que continue a lhe dar sempre 
a coragem e o desassombro necessarios para dizer sempre a verdade 
e mostrar aos catholicos o caminho a seguir. Recomendações a todos 
os "leglonarios" e para si um affectuoso abraço da velha amiga e 
admiradora 

AUGUSTA RIBEIRO DANTAS". 

"' * * 
"Pelo acontecimento de hoje, que marca mais uma etapa glo

riosa na brilhante existencia do valoroso LEGION-ARIO apresen
tamos as mais effusivas felicitações. Circulo Operaria do Ipiranga, 
Presidente MANSUETO DE GREGORIO''• 

* * * 
TAUBA'I'E', 30 - "Grato pelo convite para a festividade dp 

dia 3 proximo, benção das machinas do LEGIONARIO. Infeliz
mente ou não sei como. diga ... pórquê devo estar -presente à festi
vidade da benção de uma Igreja que mandamos . fazer aqui, no 
grande bairro operario da Estiva. Teremos em 3 a benção, a missa 
e a Pascoa dos operarias e a noite teremos solene "Te Deum" com 
a presença de D. André. Vê, pois meu caro Dr. Plínio, E. razão 
do meu não comparecimento. Sempre ás ordens e fazendo votoi, da 
saúde pessoal fica ao inteiro dispor o amigo grato 

FELIX GUISARD FILHO". 
, 

' .. * * 
. INTANHAEM. 3 - "Felicitações benção machinario querido 

LEGIONARIO • 

ERNANI, TOLSTOI, FRANCISCO, LELIAN, Redactores". 

* * * 
RIO PRETO, 3 - "Pedindo Deus dia.rio catholico, minhas calo-

rosas felicitações grande abraço nossos companheiros. Salve Marta". 

CARLOS FOOT GUIMARÃES''. 

Palavras do Exmo. Revmc. Sr. Arcebispo Metropolitano 
(Conclusão da 1.• pag. 

se fundou a associação da qual 
se póde dizer ter sido o !)limei• 
ro nucleo da Acção Catholica 
São Pedro," formada por moços 
em São Paulo, a Legião de 
que trabalhavam sem preten
ções e conseguiram oppôr uma 
barreira intransponível ao pro
testantismo, que nessa occa-.íáo 
se mostrava tão atrevido. A LE
GIÃO desappareceu, mas os 
25.000 Congregados Marianos 
~e São Paulo ·continuam a sua 

TONICO 

obra, de que assistimos agora 
uma repercussão. 

"A LEGIÃO, plantou aqui as 
sementes do LEGIONARJO. E' 
a vossa obra. Eu vol-a confio. 
Estou certo que haveis de colher 
fructos abundantes com as 
benções que recebeis dos Exmos. 
Revmos. Snr. Bispos presentes 
e daquelles cujos telegr.tmmas 
foram lidos. 

"E aqui vos deixamos, com 
os nossos agradecimentos, t'.ldo 
o nosso apoio, todas as no~sas 
bençãos". ·· 

B 10 C F R T· 
--_ RECONSTITOlNTE- GERAI. 

--.Praaueza-N eurast henia 
-A?~EMIAS EM GERAL 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

A ~enção ~as officinas @ I.EGl~ID 
(Conclusão da 1.• ~g. 

a quem em grande parte devemos 
o_ solemnidade de hoje cujo am
paro e cuja protecção ao LEGIO
NARIO nunca faltaram, em união 
c:om S. Excia. Revn-ia.. o Sr. Ar:. 
cebispo Metropolitano, quer dizer 
perante todos que é umà µarte do 
coração de todos quantos aqui. tra
balham. 

Em seguida. pede a palavra o 
Sr. Dr. Vicente Melillo, q•1e fala 
saudando o dr. Plinlo .Corrêa de 
Oliveira, em nome da Federação 
Mariana. Na assistencia pres,,nte, 
declara ver o que ha 1e mais 
culto em S. Paulo. Diz que_ o fa
cto de hoje é um facto extraor
dinario, porque o LEGIONARIO 
é não __ só uma cousa heroica, mas 
realmente original. Para os que 
trabalham na imprensa, comn ó 
orador, não ha certamente orga.
nlsação semelhante. Varias vPzes 
visitou a redacção do LEGIONA
RIO, quando reunida. Seus tra
balhos se iniciam com uma Sal
ve Rai"1a, e depois faz-se a. crl
tjca _ d_o · __ propriQ jorpaL Trata-se 
portanto de uma verdadeira es
cola. E assim sendo, o LEGIONA
RIO tinha que, de pequenino a 
principio, chegar a ser o que é 
hoje. 

Sauda em seguida s. Excia. 
Revma., o Sr. Arcebispo e diz 
que quer fazel-o como o nosso Re
dactor Secretario, Sr. E!nar Kok, 
que desassombraaamente, como 
orador da turma formada to 11,nno 
passado pela ·Escola Agrlcola de 
Piracicaba saudou no sen Bispo 
o representante de Noss!> Senhor 
Jesus Christo. 

Termina dizendo que o nosso 
jornal é um paladino do bem ··que 
não precisa ser arm!'tdo cavalleli'ó 
-porque já é legionario. 

Finaimente uso da palavra o 
Exmo. Revmo. Sr. Arcebispo Me
tropoiitano, que é vivamente ap
plaudido por todos os presentes. 

AS PESSOAS PRESENTES . 

ALEM dos Exmos. Revmos. 
Srs'. D. Duarte LeopoJ:do e 

Ptilva, Arcebis.po MetropoUtano 
de S. Paulo, D. José Oarlos 
Aguirre, Bispo de Sorocaba e 
D. José Gaspar de Affonseca e 
Silva, Bispo Auxiliar de S. Pau
lo, comparece-ram os Revdmos. 
srs. MonR, Ernesto de Paula 
Viga.rio-Geral d-a Archidiocese: 
D. Ama-ro van E-melem; P.rior 
do Mostei.ro ,de S. Bento e Te· 
presentando S. Exela. Rev-ma. 
o Sr. D. Abbade daquel1-e Mos• 
téi-ro, Pe. Manuel Silvei.ra Í>'El
botix, reitor do Seminario Cen
t,:al, Pe. Irineu Cursino de 
Moura, director da F. C. M. d e 
S. Paulo; Cgo: Fabiano de Bar
ros, rep·resentando o Revmo. 
Reitor e o corpo Docente do Se
minario de Pirapora e os orgãos 
catholicos, P.e. Geraldo de Pro
ença Sigaud, representando o 
Seminario do Espírito S·a·n'to, Pe 
Paulo Loureiro, Pe. Sylvio Mor
goo Mattos, Pe. Mairdal · Pe~ 
queno, Pe. Celio S. de Almeida, 
Pe, Art.hur Alonso S. J., Pe. 
Agosti,nho Mendku-tte S. J., Pe. 
Anastacio Vasques C. M. F., 
Pc. José Meirelles C. M. F., Frei 
Angelo Maria do Bom Conselho 
o. M. C., Frei Benigno o. c., 
r1>nr/>Rf>-ntando o Revmo. Provln-

E X T E 

cial da- Ordem do -oàrmo; I~ 
ÀmancUno, ,pelá · Conga?~ 
dos Irmãos Mairistas ie Col~giO
Archkliocesamo; - I,~ Mar,eJ,a,í. 
~rei Da~ião t:>._-N--. e., F.reLAn,,.. 
-selmo 0; M. c., P. p_ Ag-o,s-ti,a,n.Q, 
recollectos,. P. P._ Min:itmos d:e J~; 
Francisco -de _Pau-1;:i,, Pe. .Ma:rilo· 
Giglioni; a-s ·Ex:ni:is · s,00:s'. ·D.· ~ 
ga P.a•iva Melra, Presiden-té- dil, 
Liga das Senhoras Catliolicaa, _' 
D. LuciHa Cor.rêa de , Oli<v-e'ii!-a, 
D. Did1ta M-en-des. Vieira., :dtre
ctora do Res.taur&l.t-e da Liga 
-das Senhoras, oatho1i'C!WS, .D. 
Angeliea de'. Costa _ C~r.va.lho, 
pr.esidente_ da Pia Uinião .d-e Sta. 
Ce.cilia e ;representà.nao a Íi'-ede: 
ração Mariana F-emimnà, D. ey. 
ni·ra Paula Leite, D'. : Joailn<!tB 
Paula Leite, D. · OdiLa Ci,n:tra 
Ferre:i!ra, direetora <la Escola ·de. 
Serviço Social, D. Edwh .Alzev.., 
do Marques, pre.sid€<Ilte da J. · e: 
F'.··. n. Helena I,racy Jiu,nqfe~ 
dmgente da J I. C. Femmina.,,, 
D. ZiJ,i Ribei~o. Barbosa Ferr.à~; 
D. Célia '.Meirelles, :o;·Ros_ée )!,a.'. 
galhães, D. ReglÍllla MielHlo, ··D. 
Dora Li-nden-berg, D. Per,olmlà,; 
Pedrosa; e os Senhoroo. Coo.,/ 
de Dr. José Vicell't-e de Azevedo,.:_ 
-Erof._,,Dr,.-.Leoru:ia-do- Vta'Il·.Arek-er,/ 
Dr. J. Papaterra LbmQngi,. Pin>f: 
Dr. Mario de Souz,a. Ll.1na, _I)r., 
João Baptista de Souza, Dr •. Re• 
nato Paes de Banos, Bento 
(}onzaga Franco, · Dr; '• Paulo 
Vi-cen-te de Azev.edo; ip~si<leh-t~ 
da V-asp, Sr. Poly,doro Nune« 
Machado, Commendador : Nor,;. 
ber.to Jorge, Commenda.dor: Lui:a 
Tolosa O. e Costa, Auxmia-r do 
Director da Federação Ma-riama.·, 
José Villac, Presidente da Fede~ 
-!'ação Ma:mna, Guilherme· Bo-, 
namy Platt, Dr. Vi,cente Mel!Uo,í, 
or.ador-official da Federação Ma
riana, Julio Rodrigues, Dr. ltugo.
Ribei-ro de Almeida, Dr. A~io 
C. Magalhães, Jooé - Ben-to · de, 
Som~a, pela Ir.manda-de,. do i San.; 
tlssimo Sa:cramc,nto, Dr. Soora,;;, 
tes de -OliveÍ-ra, Gastão üa,~eta~ 
presidente da ;r. o. e., Àndr6 
~ranco Montoro, pl'e-Sid~ntie, da 
.r. U. C., Amaro Abreu e· Por. 
fi.rio Rrado, pelo "Operar/o•~ 
Da:nton EW,ngelista de Alm:eid-.t,. 
pela "Alvorada", orgã,o dos, Con.: 
gregados iMa.r:lanos de _Santos, 
-Dr. Oscar_ da Cunlla Vaseoocel~ 
los, _ Dr. Vicente ·:Melillo Jl'Jlho, 
Danllo Pa:ngold,e, ;r.epresentSIIldo· 
"O Congregado", Orestes Del!ia -
.João Oairline, Gino · B. M·flàni · 'l 
Payão Luz, Dr. Ittb'ra.in M~oii; 
oies Machado, Luiz Tolosa. ·F.Uho~ 
Dr. J. B. Paclrec-o &dles; Pedr~ 
Bueno de Agui.Slf;-,-,P.ainil9 -:f,a.1-va. 
Carv.a-lho, Pedro. Chiorl!llo, Imdorc> 
Cone!, Affonso CapilO!tlgo, Ar ... 
thur Legnaro, _ G:enov:airi.. Çkillo. 
E. V-ictorio Manfrm. . 

Fizeva,m•se <repr~l)t,a,r a.s:Con~
gregações '.Mariam-a,s · dJe: 

Santos, Ju-nd,iahy, Osa;s-co, .N.,, 
S. Apparecida de Indiatnopolis.~ 
N. S. Achiropita, S. Gonçalo w 

Moços, Sto. Ago!ttmho - Homens, 
Sto. Agostinho - Moços, N. S. do 
Carmo e s. Alberto - Moço~'; Ly~ 
ceu Cor.ação de Jesus, ~~ Ver,-
<ie, S. Geraldo - P-erdiz-es, Con-' 
vento do Carmo - M-enores, -CoJ:,; 
Jegio São Luiz - --ex- -Alµmnos,,:· 
Acheropita - Homens, · ~lleglo) 
Arc'h-idlocesano, Belia Vf.sta; Ini.;; 
:naculada Conceição, V!lfa :Espe:. / 
rança, Sta. Eph-!genia, Sta; e ... 
cilia - Menores, Sfa. c'eciU~ ~ 
Homens, N. S. do S-a,ntisst~~ ~ 
cram-ento, Bõa Morte. · · 

R I o R 
(Conclusão -~a. 6.• pag.) 1 incidentes, na Concessão t,ngl-e• 

ae:ea e pelos av10es de caç9, em Changai, entre solda.dos·in-
ch,nezes. Houve tambem novos glezes e nlpponlcos. __ _ 

lndiEador Commerclal 
o 
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,------
'.A herança do ~binéte Blum foi dàs mais Pesadas oara o actual• 

go,:frrto ê:J.ii; frràH~a. · . . .. . . . . . . . , . , 
o descfefütis târitÔ -J;íoH.dco cdírib écotldi:H.tco to'rrioú a f'i·âriçi,. 

mipi>tente ante. os acontecimentos da uolitica euron.SA. da qual se 
tcíi-ií6u inérá éS ·• ctl(íiôi: · '''ssivâ' . . . . . . ,. , ...i-,,,. "'.'..'J~'-f'·-·'l fl-h:.~,.-~ ... ,-. , \•"f"> ···-~ :,11·,,r-·.:.· 

Assil)1, ,o gábinéte, na:1aqier tem se a~paqcto <1esP.,mP.rM<1.mP.nw 
pará restituir .· a Fran93: á sua posição tra<l.iccional. , . , . , .. . . 

Ãpfsal- iié .sjil mã. ôrientaçã/í i,'ouW:ã'., éi govérnó da Ftançá 
eentiu o precipició q_ue se abriria. •ª se1.1,<: nf\s se orosegulsse na 
pôliti?~, d~ ápi-~tmàç~o cómâ, Russfá'. " '" 1 . . • • . • . • . • 

Assim : .rião lhe restou mais qµ~ acompanhar Chamoel'tam . ná 
âprõxÍriii;ã6 italo-bfM.nicri., qu~ ,;eíÜ contràp'or-se âo éixo Romã-

Atino XI L 
·. A ,. . . HIil ,. '· 

A tffl ~. ~ 1· . 'd 1·1· .. ,. ., ... ,·.··.da ... ·.• .......... , ... , .. . . . . · . . · IIBYI-·',11111110 

Cft a e 080 em parti O PO I ICO • qte .,~: •• , 
• • ·, • ; ~ • . .;,:\, .. !.,I 1 ,,. 

üma sertã àávêHeiida jô ''ôsservátóre Rôíiiânô" ás obrâs âê ãssisténtia fasilisiâs das esookrs catllülteas 
J:!eri~~~~mã i#:tit1í::líi:êira foi scfÍUdoriadà cofH â estabilisação Criticando uma autora que, . ii:utorid~de â. qual 4á conta dó . t;i,h<1;60 

0
<> ~,tAfr. ~i1·tr~ e1Úi.s·_,si, Ô 

dis .tfti;fí_~c(~. n<ir~( a,ç_i4i?iífjíi1ií ):i~ ~JI!p~t.9.s,,,9;\l~, ~\?IW~:ªT. u~, S/l;Cfi; sob o. pseudonx,mo de "Me.dusa", seu. trabalho". nome cte catliohco nao trouxesse 
flciq ,do ,P~i~,, .. p&f~d~~~~f~S!! (1~ d~sn:i~~ií#ii;Ji,_ócfall~~~~. Mas ,~e.~t~ ésci·eveu na "Gá~ei.â dei Mezzo- Não é ·necessario repetir comi COIJE\g.o par~i~y_iay~~. d~~-eres '.e: 
térreno os resuitádos pp:;itivos só. se verlf!cárao. depoLS de l.ongos giorno" uma chronica feminin-á menta o "O.sservatore" - que a, Iiij'10s.os; a caridade. nao tem 
esfó~:çps:êi>.i.~ :~ . .estsbllidàct~ do e:ovedfo i::JerriiÍtf.i ufná órfénfít~ió IJ'k.Çt,U8<1 •aJ!',~8<.,as. S<:!nhqras.<:l.a. b~1nfeitom catholica .. é bs,mberrí pãrtk'lo po'!itico; pode e déve ser 

4,c,ção,.Çat)101,i,9{1,, o/'.Os~er,v:i.tor.e uma visitadora, e mais do que praticada por todos sem.intuito 

-r1s.,i,,,. .. ,.:. :i rq:.,.. ;:-,:-,n: .::i.r i.r-:~ · 

Todo_s os ª'Hls\~l-,:.Pº. fr!,Õ $,~rtt.a• 
ta,~s~. Ja , de ~ra~Jç'~o •. ·.º o,óitegfo 
Lóyolia ,dé Madras -cfíHÁ>i<f.ô . e
lós JesÜitâ..s '\'ê iéÜs ·àr~nôs 'i1-
~ança1:ém rui '-Hméifõi!. 'fêítaf:és 
Jió .i-,êstiltàdó aos exêimes, Ist.& 
co1uittfí.ti um-â .. ,rl?l<:q~~a .#?~ 
1?~1:\~icip~. ~ t~a.~lit.\l.9s,._&.1* w.ú-

11egura. . . . i • ti '. ;. 1 ,, ' ' ' ., /.' ; ' ~ 'Â'i' R,q~ªP?" 1.\~*~·' u~a s~ye~st .re- iS(lP, U.ri.18i amigá, confortadoi'ã e de propàganda de;,.,Reg~m.~;r.!3. P,C/~ 
. Issó não' é tambem de se ésperàr, dactà à. ínconstàl).clá d_o «P.9 ° prfmenda ás:rnelle-s que,,pre~enà'.em c.ó,r1selh~ira_; ·~'!-? fàz à. c-arjp,3.,çl.e liticoij,. porque. ,im\iío ,<l,e,ixari~ ,~e 
dos P#Fdo~ pólítí,~ áó~ .~óverncjs,, ~n~J~cin,~çí~~_clã,,M~nc.e:r:~iJué fa:iér dá caridlidé dírisÜl . um pox sim~J,e~ exFci_c!~ de_yi.é?liAc, chama.r-~e C}rldMn·,i:,ara passar 
aµêgai.- dó cãraéter ca1amitoso .do. prl!pe1ro: .gC>verr,o .. :Slum, tcrn9u .~ miíiô. dJ prõp3:1;;anci;á póliÜciL . mas ·assume a responsab1hdacte a eh-amar-se suborno. 
êlíâínâ'.í-õ á" tvirti,f üará éstiárijàr de fõrriíii !nci·ivé1 â êcõhõitiiá Nésiie artigo, á suà áutore désta suá caí-idade perãntJ . 
Írafic~a'.. .. ... , . _ ... , • . , . , cõmiriéntává a óora ütítónoínci Chrlsto, de cjuéin ápreiideu que 

. J,?~·1).ÇA, .• ~ese_llV,(.!l,~id9s i~~:, ,,InilJ• 
sl'onarfos, o ,gue é ,récónliêêi<I<> 
peiãs ãüto.rfdá.des. 

ÃÜàs oütfó. í>b..enoméfio typfoo são ás àgltãções sôciaE:is, que dessa8 damas em cônfrontó com ,1 .mão esquerda não . deve. sa
aurgém bàr.·li.diff!.culta,r ,?S t<>,v~_1·.n.',oi.,,.fá.'vo,rãv.·.e.1s .... ~s .. "m_á:s.·sa.·.s.·: .. prdle .. ·~. a .. ,obra,, ra,s.f\sta,. f1izn1do haver ber O que faz a direita; não pode 

t • id- t · 1 t · Í um profundo contraste entre haver contradição entre a D:imà 6-<rias", e .são .. extin.ctas.,.ao".f~P. a1:11en e .pe .. os ou .. ros governo_s. sso V F . · 
,... · · !' · d · · · • • ella.s e a"Visitadora Fascista", Çatholica e a ;sitadora .asc1s"''dica bém.qué o govei'.Uó Blum fói ó tin CO culpa ó do flãgel!o que .._. -' · , 'l , , que não se faz de bemfeitora, ta, porque .si esta Tepresent·.1 à ,,,..u· ·sou a' França, e que . á exclus.ao dós côníiliuri stas e sôciô.1füas · · 1 d E t d .,.. mas sobretudo de vÍsitádÚa, :tlÍt<l 8,SS!Stencia ma,terM, O . S a O, do pOdét é â ÚÍliCa hypothese Capàz de Sá1vâguardár li, IlÍÍÇâÓ de SéUS exercita UmJ. simples. píédade aqu.e,l,la,agc ond.e a -drsven,~ura é 
fuim{o'os internos, fortaiecéridp-a pára i·es!stir áós ei{tei-i:ios, tão mas uma funcção do Regime. e a dor subsistem -numa obra, <lé 
j'.m·"e·'a' "'ça'd.·o.;r'·e·'s· p'a· ra Ô sei! fúhiró. 1 · , piedade ev-o.ng' elica, necessar:a. 

11 ·ª-· ~.·.s~µ·q.1_.e ....... J:.~.!3 .. P.-9!l.~ª ... b.~·-i~ ... 19..,a.d .... e.-~J .. r.,e.n te ..-1. í,' a·';."~,.:-=,.;"'.~--."_,,_, .. ___ ,_ ... _.···.,~·-0 
•• ~ •• ,.~-·-· .... -:.-:c;•.""•'· .. "·.·ir·"•'·--·.-.--.·.v.··.-··-.· ------· .... ~_· .•. ____ .. ,.,.-.,.· '•'--;.-·.-·.-.;;..-,;.-·;,;.;,;·.---.· .. -.;;··;..-.·· _..;..·,.·.·..;..__ 1nesn10 onde a fome foi .saciadá 

~ ãtr.-·•.z.,.· •. :. ~ ê_ .c··,,r·~~.íg- n·!I fi;d~dq dn Vgt·IP.ªffO um "ºtt·1n·1·0 ::i'.::E:~:l:l:éªiª ºd~::::::at:~ 
tiUU u liruuuu uu u fJU u li re" ã attitude d-J. àrticulist·.li 

Ar açat U b â Pon··t'f,.,,· p"~f"ft·:· ~.8~ A~~ijÔ. · ca··thOI.ICa" ~~8 
.. cgi:zz~~ªm;:1 ª~::~º~i::~7 1,1, U U Jl(1 U li achava que as Damas da Acção 

Ca.tholica. J>Odiam ser boas allia-
A.s iit~jis dei ~nterior, têrao seu das ctô l<"'ascio e quê, porbnto, 

iíümero áCl"é~ci.dO p;êià nÜ\;á ma- :.'\. não .se devia renuncià.r á SUY.. 
. · · · ,. · , .. • · · · · ·· · · O Santo Bà<1-ré sempre solicito do. tão nec~ssa.rio como fecu~do. ·11 b • •.-.. íz." .. d .. éAra .. c.~, .. tu,b .. a.,,c.ujo .. ter_;noço- I t d A_ c·th 1. ,· T''"t" , ,,_. ,·."· ,.,, •:, coa oraçuo. "" , . pe .. a •SQt: e . a .cçao .a o 1ca am o mài.s qúe, sé"undó o uu-ro. ará. o tra)),._!;10 do Pe. _Antomo 6 Termina o comentador dizendo " . em.,, ~ocjo 9, ,mun-ç.,q, .dlgn~rn~s,e gusto desejo do Sa·nto Padre ."os 
da .Graça Christina; vigário dá- CQI)Stituír llm "Officio Central Exmos Bispos, que ja se dedi~ que as Damas 03.tholicas mere:-
nu·e· lla c1'da·a'e'·. .. .. p'·av•J .. A" ~· c··tJ"·1·,·· ,.. . ,1 •• ce.m.tão pouc.o e.ssas i·nves.tidas, ,. 1i~ a cçao . a no 1ca, com cam c9.m ª"ll),lp3. yél. zel9 ao s<,.r- , , · · · · 

N ... esse· s·e' nti·ao·· v·e··m"· e,11e· r·e·a"l!za·11·_ s'''·'e ~ ' p '1 : a·,• e' · '·" .. ·.. , d . • e ;Jtie a ·P' rópri·á articúlistá não tc:.-ea .,o a ac10 as ongrega- V/ÇO. a A~Ç?,.o.,. l!-.tholka'.', en~. 'i do i.lliiã. câlli''â::/ii-íã. éótn O Htô, de ções em s. CaHxto norriéahdo. c0:ntrarão nelle toda a .t:acilid•1de r!à, sem dúvfda alguma, desde; 

Vlsílã ão 
iegiç,~_a·rlo 

:msd;ei;arii em visita: ào "LE~ 
GIONÁR:ÍO ds :l:=i'evãiiiós Srs. 
Frei .. Ans~lmo, ,(\ ,Ft:ei. Ag~st:np.o, 
Carmelitas; biréctóres respecti
vamente das Cong,regações .M~., 
ri•,rnas do Convento do Carmo· e 
é!Ô Gymnaiio Ypfranga. E1m suá 
éorúpanliia estiveram .. diversos 
Congrega-dos d.ó ,CQ,nv~nto ,<;1,0. 
Car~o, ten.1\9. os .Y.isitl)-,ntes :CJUC, 
f~,!1'!1 1;~c'\9i<1.~s _pelQ.1.gr,, f!i1;1i_o. 
Cp,;-rê?,,5le ,01(:';:e/p.., <\irect~:i;-,1dçsc 
t.a ;.<l)ha, e pelo n.osso redactor 
~éc{·êtãrio, peri:orridd détldinieÍ)
t.P. as offk:nas e a redac~ãó. D~ 
visita os Revincii Pes. Càrinê!iiií/. 
~ 81,;c,omr•:e.1~}\?i°~, ,qp,e,ps acr.m; 
nanha vam demonstraram ter ;a 

inclhor d•l·S impressões, dan,lo.0 

nos .a todos a -segur1nça de seu 
. ~p~iô é cté .. s'úa ,âm!zil.de. 

. Assi.ni, Néeente:nént,;,, o sr. :r. 
C. V:arkey, se<:rétario parlame,1. 
t~r dó minístehó dã. iiJJ'iicàção 
6~ li{é'!/:f.s; ~ffÍrjp~vii ó i~gii/.h
te "as éséo'râà pàrticÜlares slb 
méiliõrês qué ás óftíeiaeii; por
quanto n~llas é m1ais fa-cil a fis
càlização -dos docente. As mís·· 
sões, a,crescentou, têm trabalha
do acti.vamente pela educação do 
fiáiz: apenas ser&. a .. ctêsejãr que 
s1.1ás ,esçplas .. i.n(uhdj_~sejµ Í:\OIJ 

s~µs 8<1J':xpnos maior espiritó na
cionalista." 

s~br·~ ~stt tiíü;;.o ~o~iô nhfa
mos: cefta:ne '.lte o {!/rr-;;i/o i~-~c
cíoiiàrio queria diúr gué ~ és
co1é.s d·i§ frriifrõês nãó se teén~ 
imi!i6Üid6 a<iüvilmente ri~ po!i-
tica, uma vez que serha falso af

:Ít6a·r serem seus alumnos me. 
nos patriotas que os de outi-a.:s 
eséoias; 

tfügarliif .cfüi?â:~f:Yb~. pát-â levài: a p.l!,i:a seu pre,üdente, o Cá-rdíal de sé ~drri/:nÜ,ni&ir âce~câ de ü~ 
~rroci' ii; oÍi.râ'. àâ, Ma,trít. Pizzar.do,. gr<1,11de benemeri'to da ramo de tal importanci-a de suas 

E' este Üm éctifici/:5 de propor- Acção. Catho)(ca. a,ctivid;,,de'i pas'toraes," com Q 
· · · , .. · · · • · • • ,·. ·· ... J .. A" .. no.v. o Of.'I_çio, que se. ucr.es- ·novo Presldéhf~, o q'u<iii, :Úeni "Ões m.onumentaes cqnstrmçlq,. t. a

1
0 ,. ' 

~ centa aos outros ,da .Curia .. Ro· de sua indiscutivel au·tori-:ia<le 
i!ló:meiite, com os i):'uxilios pecunia- riiá1:.à, j,p,mp,~ti~.43,-,r)rifoi;m~çgés pessoal, terá ainda ª p<lssibilÍ
rios dó povo do lo~r e de beni- e estu-0ar os wooicem.as referen- <l•iide de. um f,r.equel).te .. E: pér;e>qico 
feitói'eS de fóra CÓffi interesses efu tes á,, f· Ç. ,Ellle,. ,ser,á_log,'<>. ~m C?.n.troçt.o _;CO.ffi o. El~!?mC> :P,o.n~i_
Ârâçatufiâ. . . . . prep1os.o .. -c!/nt~o n_íú,n<!i~I,. 41;1e do- t1,ce." ei;r,i YW.~. o que se refere 

ÂoJ côfuriierdiihtes e . à.em'ais cuníentá>ndo as -actlvididés e os ao novo off1c10. 
; éisôàs assilii. il' ii.dàs á ddi!;de à.a resu1ta-c1os obtidos ·PélS:s mti!-ti-, .. ~e~h~.mà áuvi.<lâ j;i:irta,nto qi.iê P ....... ,., ·""' ~ ... · '"'· ,,. · l ·· ,..é b · d " ..... " ,, .,,.,,; ... ' ·. 

Pro!eotada na Argentina a ooas
truCcao dê soo casas operarias 

Noi:-oéste . solicita. a Commissão i;/l:~o o~g .. :r~~jÍ;~_ 8 d~,t ~t:.~rsq~ (i~s);ãf~a."f!.~,ª •. à~~.,~ii.9; ·. P.'~.f.it.· e_f,:,~· 
P,a,:.:e1>, nao p . el'.<i, . c9i:n9 qon,,e· res · en e everaô se inscrever P. ari t(l,Í '.i~ êiêstináéiâ, quê sêiatn od ,; " j p !d /; d -

encari:ilnliâdÔs os donâtivos á ker- díiíMito .~, <WJ.~.sã.<i l(âs., Jri#ru- por súà.; 'iiidótripfiravêis viintii.~ 
füésse âe !.º de Maio á 5 de Jus ct1_v~ .. s co,nfe:,e:1c.í!l-~., aqimri1d?-s. ge-ns, e~t!-'e ,is obras de gránilé 
n~o; ém nome do shi:. Jüsé Oli- de1xa.r: de coi;i•trlbUlf. ao, ID,1)-lOI· Jenemerencia do glorioso P,pn·,üt
v.eiráJj~iirte. ãeseiívólvlmeri'.to desse a,f>ó_sf~!~: -~8:d<> de .. Sua: S!!ntid•ide Pio XI. 

Hõlàiiêl inlêlâifva da. ••Ãêç&1ó liiJílt~ílJ:ti'.1- ilêsiii. pãl~ 
À ,; Aéç~o b:.i.tholfoa Argentina" em céii·doba âpres~nio'ü il~ aó

vernaéior dessa. Pfovincía Úrtia éx
cell~n!~"-~gt~ i&.:.9l\i, êie{ti/à . t~r 

o numero éi'ê casas ~pei1Í.rÍãs 
que figur11 no plano ~ de tre~11tos, 
numa área ·· de · déz . hectnres de 
terreno,. adq_ulrido nas' drcmrivlzi~ 
Í).hJt!l~ de Ç9r,gç~~-. ,-9. é~to . de 
ca.~ae c.as::i, .pscil~aril!,. e~tre . ;1.5p0 

1 
e 

4.QO.(\ pe_sos. oµ,.s~ja ~!! !L~J~ 
c;9nt.ó13;. ~m 111:1~ ... Jtloeg~, .~S!l,.Yf!_lS 
em quotas niensaes éujá ini.por
tancia maxima seria de, apenas 
2t,~s9s, ou sêja, niáls ôu menos 

êOlllíHlli~fHtin ~ô tiücõeüteüàrio ~â 
. A~oll~õo ~b Unravãtutà 
os r~têios que se tfü1ilzarão na íoreJá N. s. AcHitü111ta 

Pai' iíiÍêiaÚvli ,elo Rvtlfuó. Pá
rocÍió Padre eã.tfos ÁlfMano, dó$ 
.. - I; •!···,;· .,,_.,\''.,., ·- , 

l"P.,. qá J:?iyln;t J:>rovi!;l~p.ci!I-, fór~ 
moü-sé umà Commissão de péf
sóas de côr, .para. festeja:r. o Cin
coezi:ÍenariÔ da ÀbÔÜção. da escra
vatura, rio . p~oximo ciíâ. fa de 
Mâio, .#& _-fgfejâ Matriz d~ N. s. 
Ãcfiírôtíttti. 

oii têst~Jos nesta àProdua, têm 
wii fücitf vb pârtlculár' pelá facto 
& . êxtsfihim no seu pér!mctrô 

uin ês,côihídó prográtrifüa ffiJsi~ál, 
iÍ:t~ .ás 21 Í1ot-_á~. . . 

I;51a. i3, sextá-feira.. r;>esde ás 
7 ).oras dª, !J)a.nhã em déaÍlté, à 
réferldà Banda pe!'corréi'á, em 
passeata, executando' pêçás dô séu 
rêpertáí'lõ. â fttíã Ábolição, e pe!ÍÍ. 
Ri.ía s. Áhlori.io, êütrâÍ·à nii Í'iuâ 
13 üé Mâfo, qtié pérét'lfrei·G: íiitei
rainenfo. e vóltâiidq . óéla ffiésriiâ 
J'Úâ, éÍ1CPIT8.rá ·~ 1)8.SSêatà ao clle
gár ém frente . à. lg!'eJa, na citia:i 
ás ÍO hoi·as será celebradâ tili1â 

dlÍtls ;uaJ cóm. os ;ornes Í1Í~tori- Missa Solemné ê Cântâdá. Ex.e-
. · , · cütará à pãHe Corâl i:irn grupo 

cus da data. que se commemoram: dé geíitê üe côr éxpi-éss·âmérite 
Rua Abolição e Rua 13 de Maio. prêpâi·âcta. · ... 

o prógrammã ã ser rea11sa.c10 Ãpós a s. M!M&, ~ sahida do. 
dUJ:ante u:m Tr!cÍuó, é o seguinte: Igreja, . falar!i dó adro, coriirrie-

Plas 11 e 12, q~artâ e quinta~ môrándo a.Jata, ê c91i~écicto' ora~ 
feira, ?-S ~9 horas: Reza Solemne dor Dr. Arlindo Veiga dos Sailtos. 
em conjunctó coiri o Me.z de Ma- A' noite, ás 19 horas; Reza so
nà ~ Benção com o ss. Sacra- !émrie como hâs duas noites anmentô. .. . terfoi·es e Benção côri1 o ss. sa-

Êm seguida um::i, :sanà.a cie. M~- cramérito. . 
stca, rormai:ía por eierrieiitos de Ein sêiilida a :saneia cie inu-

r t I sica executará como encerramento, 
côr, executará em ren e a greJ~: ainda um escolhido prÓgramina 
-,....,,----,,,-sr-,' que te}minará. ãs 21 hôi·as. 

'· 'A. H.FU> É. M .'' Ã cbrritii.issãô ficou assim cons-' u · titufüà: :iii±âfme1 .· Í'ÍieÜp~,ê Nery, 
REVISTÁ Dll: CULTORA Pi-esidéiite; Frederico Penteado, 

jac~tct;-:ªF~lréiló viêê:i>í-êsidentê; Derby ~êry, Se-
cretario; Benedicto Matheus, The-, cpfr!.gidá pqr. . . . , . ,, . , 

1
. 

Tiistãô cie Athãyd~ . soute ro. 
Âislgll!ltwj @:@@l, 52SQ~O . Meilibi-os: - José Perêiri dâ 
com ó Dr. Paulo Sawaya ~/i~a, L:i,i,iz, gonzÍj,~~" Bfat~~,j._iidré 
Áv. :êí-i~éií,;ií-o LÜÍz Ãiitonio Julio Oliveira, Jpsé Ermenegildo 

N.º 3005 - e. 2 DÔri:tidàno, José Gonçitlves Sousa, 
'i'êlepliônei 4-0347 José Ignacio ~osario, Abercio Pe~ 

CAPITAL reirá Sóúsa, ô/:, Àbelatdo Borges 
~. Oli:eira,,Aristides Barbosa. , 

sif oouilifôciAPlfüõl 
Revelações, Copias, Ampiiâ:~ões ~ :Íteproduç~éá . ~ 

.AR±1<lôs PiI<>ToaitAPtticos ~ 
-[]- ~ 

ft. 15 de Niíveüibrô, 14-A- Fone 2-7362 -São Paulo ~ 
't:;-;..;,,;i,.;,,.ií:':..•~ .... :.-,;.à ....... :,,,f'&' ..... ;, .......... :,,;.,..;..;j,;,.-:.;..:,. •• ~.---;,,·,;.~ ... :,. ....... :f,l 

e~ êAstéLLÔ&s 

MAIS' UMA VrttottlA ! 
• 

UM PRdtfüé:Tb NÔVÓ MANUFACTURt,-00 EM SUA NOVA. FABRICA 

e o m tREOUES, 
~IGURINHAS EM 

a RI N iH S 
TODi-,S 

,.• 
e ma; s 

AS CARTEIRAS 

estudado com especial interesse a 
capitál questão dà liâbitáçãó 
operaria, problenia premente na
quella cidade portenha. · 

11:deántahdo~se ao simples enca
recimento. da .g-ravidade da qui:i;
tão, á "A. e. A." em Corc;loba 
dé'dicoü-se. áo .. estu<ló da a~plica.
bilidade da sua idéa de solução 
do asumpto. E expõe na sua nof:à 
os resültáâcis desses estudos. 

Trabáll:íõ nôtâvel, minucioso, 
cotnj:ileto a respeito, o estucfo_ com
prehende desde a e~ificação do 
iJâiHo ôperatid - 1oteamento da 
área, abertura de ruas, arbôrlzâ
ção, etc. -, até o custo corrente 
~tié pó~e têr cã.dâ e~ . t lii!í/1 
ainda o modo pelo qual sÚã. µós: 
sivel aos trabaJhádores a acquisi-
ç~o Jê sliã.s ~tveiidà:s. . 

f!tiAttzA7~E Nd tli · 1;0 

Pft. JtJt4iid .ô .. A~~\N-

100$9.oQ, > ' ; .e• ,,,. ,',. 

, ·: /i!,1_ .Pue~ló.", dlªr'Q ,c~tb,o11co. ae. 
Buenos Aires, cotnmentim<io esse 
trabalho da "AcÓã,o Cathollcá ", 
registra-o com enthuslasmo, fe>r
inujando votos no sentido de que 
ó âõvfHi/:i não deíxé séfri tês · sta 
e~é idiá'.rio tãó bifü ó'fgiiH;tio. 

Perfeitâménté integradà no es• 
p!ritéi ctá Ígrejâ esta a Acçã"o Ca• 
tholica Argentina, como e,· prova 
~~ sua, att~vi~c,I.e, 12r~H~,-~9tual, 

~iÍ~ tãt11t i1l!Uinbôâêiii0l::~!: 
são esierêts. · · ·CIAoo FESTIVAL DA 

;jUVENTUDE CATHO
LICA FEMININA 

,, <t fµ:t,al., g~ ,llO,t,ã,, ao Governo de 
Cordoba refere-se á que, "por cer
to, o problema da acqulsição da 

, C6ntóí•me o LEGIONARIO ja ça~ P.roprl!i:,, ~stá, in~lni-~~énte li• 
teve occaslão de noticiâr;. realiza- gadç "~ qu,es,tíi,_9, ,.d_\i ,saJ,e.r)9,: h ... ~ 
se dia Lº de Junho, ás ,8,45 :horas, Nesse particular consignamos o 
no Theâtro Müriiclpal, um festival recente decretof1do Govemo Bra• 
promovido pela Juventude c~_th.9- silelro estabelecendo a organização 
lica Feminina. Nelle, será levada de Commissões, em numero de 22, 
ã. scéria a peça ."Retaguarda" da para o calculo do salario minimo. 
aútdi-iâ de B. M. Ferreira. toüvâ'Írel; t:i.mb'êini o decreto, da 

E' realização de uni grup.9 ,~e União isentando ou reduzmdo O$ 

senhoritas, que embora amadoras, Impostos de transmissão pará á 
já póssiíe invejavél habiliüàde na àcqtilsiçãô ile ptedfos oü terrenos 
arte dratnatica; coruo o prova suf- j:íói- soCiós dos . Institutos de Cai• 
ficienteinerite d súécessó das éiú- xas de Aposentadorias e, Pensões. 
ti'l\s tépresehtáções qúe. tomou a Este dêcreto, outrcslm; is.'!iltà. ou 
seu catgo. reduz o imposto précliál qüé .ônéra 

Os convites poderão ser t>rocu- aqtielles prédios; Infélfzni'Él1ite àp-
~:':~ .. ~ , .• ~~ E_ 1 S. E · V A LI' 1 S b S O 8 J E C TOS I rados na séde da Juventude Ca- plica-se tão sómente ao Dlstrlcto 

---------------------------, tho!ica Feminina; á i·úá dó Cai:- FêdéraL 

U
. · ' · mo, 18, 5.0 andar ou ainda rua São nossos desejos que os bene-

' m., . j r'". e ij l '1 z··.· o··, fl a- o~' ·c·.··.·-:0'·.o· ii e·' r' 8''.t. ,• y" ,
1
· s' t .. a, Paraíso, :fü ê .ii.tlântíca 694, te1ê~ flcios dessas medidas extendain-se U U y JI pllones 7-2275 e 8-3188. .. tambem ao resto do nosso Brasil. 

ea cunareuatão Mariana em Natál 

. Em l'j'atal, existe ª· Caixa ~u; .. E.~ i9.37, .ª . Caix.a. Xffilizou de 1 
ral e. b.i>~r/i.rii/-,, tundada pela émpresHmos ..i.123 :313$00ô. 
Co!}gí-egição Màriahá. Ná dÍst~iiniÍçiÍ.o desse e~pres- j 

séu á.rilbl'to, p&rem, já ágora timo foi ampárada principalmén~ 
ultrapassa aos limites d; cidad; te, a agricultura por meio àê 
~óis, éôiri séü concurso e ápoio, 2i2 emprêstlmos: Ôs ·auxÍ!ios â 
~urgiram as Caixas Rurais de tr~b,iill,a.i,iotlls átinglràm a ..... 
Lagés, À.ssi;, 0a ~~ai-ei.ain.a, 1.312 :967$000. 
Sé..nt'Anna de Màtôs, Nov:i. Crüz Tii.ls éÍâdos servem de indlcé 
é Currais Novos. para aqvilátar o desenvolv!.rrien-

to e. uma obro. da Corigí·egâ.çã/2 
Pàra dar uma ideia ao vaiór f'1â~1àr~, h9mbr~~nuo-se com ,.is 

tléésa o;gani~âção exHahiinos d~ organizações congeneres do Es
seu ;rel<a.tor!o QII aej'l.1,111.tM da.dos, tado do Rio Grande dô Norte, 

êAMt§À.8 
' ••• , •• /1 ,í'l 

ELEGANTES E 
cd&Ftfüt Avtís 

CASA SANiiiBIAN 
Av. São doãot 393 - São Pau/d.,,. 

FILIAL EM 
ARARAQUARÀ 

·,· 

::,;; 
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J ,, 
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,. ·,. 

\i,_•:·~C.! 

E' !nvaríavcl norma desta folha, 
só se pronunciar sobre aconteci~ 
m.entos. políticos na mediàá em 
qu.e estes se relacionem com a 
dPutrina catl:loli~ e os interesses 
espiritua.e.s do povo brasiléii-o. 

0!1 1!001U.ecimentos recentemente 
,9G<:l>~rjdos n.o Rio de Janeiro 

1 aj~ ~ oom.ervam 1110r demais 1 

enjgma,tic® p:mi, que .emittamQ/l 1 

juiw SOPl'i SlJ/1.S consequéncia,5 sob 
9 pc;mto '1i:l vi.stA ;eíigiÓ$o. N~11 
têmo.s poii;, .a dizer quanto a esse 
àS{Súmpto. 

'Umà coisa, entretanto, é posi
tiva. é não podemos deixar de 
lavrar, contr,a eÍ!á, nosso protesto. 
Houve unia subversãó violenta da 

Telep.: 5-1536 e 2-'7%76 - NUMERO AVULSO $ZOD - Ca!xa,Postal i.849 

1 Dlrector: 1 Db'ector-Gerénte: J 
Pl.lmO COBREA DE OLIVEtB.A São Paulo, 15 de Maio de 19.38 F'~~NCI.SÇ() :MONTEIRO MACHADO .• Num. 29ff 

A Encrcllca escripta pelo Santo Padre Leao . IUI 
aos Bispos do Brasil sobre a escravidio: 

Nem todos conhecem a magnifica Carla Encyciica escripta por Sua Santidade à Papa 
LêiJo XIII aos Bispos do Bg-asil sobre a escravatura,, - Os historiadores silenciàm la
mentavelmente @ grande papel do lmmo,tal Pontífice na abolição,, - Transcreven1os 
abaixo o dócumento em que.stão, como a melhor das homenagens que possa um 

jornal catholico prestar á passagem do Cincoentenario da Abolição: 

ordem, com o l.iiJ,uito de depôr AOS Nosso· s VENEftAVEIS IRMA-OS BISPOS DO Bº 1(111 com effeito, que os senhores S~)utares, cuj-a eff;cacia não só. l neficios da gro.ça e os da vi~ 
· · , 1' llill.l ·t=~, dl1•,h1·•.o de v1'da e de morte. redunda em hom» e aug= 0 nto ;mmurtal. - Postas estas cOU• 

autoridades constituintes. CQntril. · · · · · s:·bre 0 ; ~será,·os, e tudo O que ão genero human';;, senã;-que bas como base e fundamento, a 
este facto; não p6dé deixar de se . L E. A·~ Q X· . J II

I 
p A p A este.s a1111 uirem, 11d,1nirem-n'o tambem leva os hom01i.s, qual- Igre}'a, como terna mãe, esfor• 

insurgir uma consciencia Catho- para 06 seus senhores (,Justini•aa1, quer que seja a sua nacionali• çou-se em levar algum iallivlo 
ticà bem formada, uma vez que 1TrNrtiiV11f8 IWMiO!l SAU'DE E Dt'1\ll1A-0 APOSTOLJ. flil J11st. J. 1. tit, 8, n. 1. D'este ó.ac.e, a su•a língua, a sua con- ,ao pezo e ignominia da vidQ. 
a ~nta Igreja nunca tolerou e I L l.iiUl li · tl. iJ, .lJ DDIIV · \IH. lr-a,nstorno moral seguiu-se que diçii.o a uni:rem-se estreitamente servil, def.iniu e inculcou veh·e• 
jám.als tolerará o erro liberal se- f>'.\'a licito e.os .senhore~ premu- .pe.los l~os d'uma carid.ade fra- .mentemente os direitos e de--
gtindo· 0 qual um grupo de des- D'entre os muitos e grandes rarn, como fructo d'uma arvore tar, publica e impunemente, !e- terna!. ver.e,; .reciprocos dos senhores :ê 
llOI);W,nWs que interpr.ete ou julgue test2~Únbos de ,pi.ed,ade, que corrompida, do peccado de nos- gal-o.~ como herança, matai-os, ES'Sa carida<le de Ch·i·isto, da dos servos, -consoante foram a.f• 

quasi todos os povos nos mani- so.s p-rimeiros pacs; e estes au- abusar d'elles para satisfação qual estava inflammado o bea- firmados nas epi-stolas ào,!I 
i$rpr~tar a opmi,i,o publica festa-ram e continuam a mani- xU-ios, qua,-.i,quer que sejam, nli,o (ias su,41, p-a:ixões e da sua cruel t.!ssimo P,:t,ulo, tinha-a ha,urido Apostolo,;, 
póq,e, a qt,t~lquer momento, des- festar, feli-citarul.o-nos por mo- sómente inf.luem efficazmente na supe;·stiçã.o. no proprio Coração d'aquelle Em verdade, os principes d.OI 

rtai,t;::re:;5 !~to~~<!!dg~!d;.ue incor- 'tivo do Nosso qu)nqu.agesimo civilisação, mas t1mbem condu- Ai::da mais, os que entre os que' mis~rico1·<liosamente se tor- Apostolos ·recomméndavam aÍ!>1I 
.. , ~ ,,.,, .a.nnlversario de sacer.docio, ha zem convenjentemente a essa gentios tinham a repiita.ção de nou •l,rmão d.e todo.s e de cada ·escriavos que tinha,m lucrado pa,• * * * um que p-3rticularmente n<>s restauração i·nt~gral de todas as .s.al;>ios, phiJo~opll-,s insignes, Jlm -~os J:wmens, e que os enno- ra Jesus Christo: 

Q LEGJ:ON/1.IUO ·acolheu com ·commóve, e é o quê nos veio do cousas, que foi o ldeai d·<;, Je~ ;urisconsunos doutíssimos, tr.a- breccra ·a todos, sem excepção Sêde sujeitos em todo O temor, 
Brasil, que; por occasião d'a- sus Christo Redemptor dos llo- ta,ra.n de se persuadir a si mes- d'um só, da sua prr,pria no- não s6 aos bons e modestos, JJljllS 

4rde.nt,e ~t]:J.u.smsmo a noticia de quclle fehz ac.onteciment<>, Je- mt?ns. mo .e ,de p.erswa<lirem a outros, breza, de mod:i a tor.nal-os par- ainda ao.s discolos (I Petr. JI, 
flU~ o ~vmo. Mons. Mac Dowell, galmente eo:ncedeu a liberdade.a Ora, d'entre tantas miserias por um supremo ultrag~ ao -sen- tidpes da natureza divina. Por 18). Obedecei aos senhores C$,r• 
Vigario do Engenho Velho no :Rio um zrande num.ero. dos qµe ah~- apparec,e uma oem digna de ser eó ,commum; que <J. escr-avatura esta mesma caridade se foram naes com temor e com tremor, 
(le .J.aneiro, promoveu na sita Ma- da gemiam sob o jugo da escravi- viva.me-nte deplorada, a da escra- n.i,da mais é do que a condição formando e constituinrto divina- na simplicidade do coração, como 
triz up1. i,ole.mp.e actp (le desagr,avo õão no·s dilatados domínios d'a- v•atura a que ha tantos se·culos !iecessar(a da natureZ':.1; e ·não meni e as gera.,~ões e floresceram a Christo; não servindo s6 àp
a s.s. 0 Papa Pio ~I, o,Himdido quelle imperio. - Uma obra de tia! está sujeitá uma gra,nde pa'l'te ~e envergonharam 1~ ensinar d'um modo~ sobremaneira Ja<lmi- parentemente, como )>ara agra
pelà· ostentação da cruz gram- magnitude, informada pelo es- da familia humana, gem;,,,ndo que a raça dos esct1~vos ero. ravel pa.ra a esperança e felici- dar aos homens, mas como sécr-

/ mada na Capital da ChJ,",istandade. .pjrito de cari<j.;3.,d.e. christã e fi- na dôr e abjccção em menos- i-auito l,nfel"ior em aptidões in- da.de puhlica, até qne. no de- vos de Chrlstô, cumprin<lo com 
· •M f t lha do zelo de varões e matro- prezo do <>statuido prjmitivamen- {ellectuaes e em belleza physi- cuTso dos tempos e <Jc:, aconte- todo o coração a vontade de 

-SoQ dois aspec,,,,,., esse · ac ·
0 

nàs, anima<los da mesma vir- te por Deus e pela riaturêza. ·ca á r,3ça dos homens livres; dm~ritos e gr.f..ças ao trabalho Deus, servindo com boa vontade, 
merece Jl,OS.SO franco applausp. tude .e ·em· união com o clero, - E de t•,cto, de.cretára o su- que era necessario, por i·sso, que perseverante ::!a. Igrej>t, as na- como a,o Senhor, e não aos ho• 
Em primefró logar, porque co;ns- foi offerecida a Deus, supremo .premo auctor de toda~ as cou- os .&scravos, intrumentos des. ~ões se podera-m ,constituir -sob mens; sal)endo de mais que os.da 
t!tue. úma prova de :.filial união ,auctor e distribui doto de todos sas que o homem tivesse· um prov;_dos <le I azão e de sabé- uma fórma -christã e livre reno- um, rnrvo 011 livre, re,•.eberã .4e 
á Cathe(lrà. infitllive'J.•da Verdàde, os bens, em testimunh? de re-co- coi:rió dommio re-a.l sobre t_odos_os )or,.:., estivess"m em- tudo sujei- vo.da á -semelhança d•a familia. Deus a recompensa do bem. 11ne 
e, em. _1,e~:u,I);!:l,O ·lQgar, porque é nhecimento pela merce, que tão a,nnnaes d-a terra, peixes do ws á voniade dos seus -senho- . N,,. verdade -.lesde o principio praticar (Eph. VI, h-8.) O roes• 
unt acto· dàquelle bello e vigoroso benignamente Nos _concedeu de mar e· aves do .cê-O,. e não que ~e·'. . q·l.\,e a Igreja •'dedicou especial ·mo S. Paulo diz a 'l'ilimoteo: ,Os 
de:i~or .• tão:.pi;ppÍ:io ab espírito ;:i.tU11glrmos são :e s_alvo a edade . os /l.Omenf exercessem domlnio · ·;E-:ita dout-rf.!i,a, .<le~l11lmana e -cui~do pa,ra que o .povo chrlstão que viv~m sob ·o jugo dá escra,. 

''dâ' ~. ·-... ~) ··. i'é!:qtfêf./"~ii=''Iittg~ ·:/ .. f .J,lf,),~i~g,,~~~%{,+}~J:\&lti>;r<;J::<'01-.t.,;; '.~Q,p)},',,;!?,~.l:"11U'l, -~m.iL~lt~~T;;- ;~-tq.1.~é;'•aJ4,:ti~·-.:e:, .,Me,11.t,á.~jµ;. .. · ;.ec~~~-~~~ .e_ '°l!e~se, co. ~.-o -~'.1 vidão tenham' os. seus senhores • , . . . 
· th· 1' · ~ se'· 'chama l1herdade s o 01- = . • · · : · ·, .,,_ ... · . • ·· ·· .. e ·L'8.· Q\le uma ve a m1t u·a n o . . , .,,.... w .. ·· ;; . "~"Ili •· 1·· t · f ·· N. ~~- ·sobr·'·em·odo ·ag~a · ·-rj'feand'o,. D, • b~lin1''ra-0t:cm.,re · .~.--u1z, ... ,,;. -1· -·-· ··· ·· · ,. · ""' ,-. ··d''·'''t'I'"' , ... ~ã·.,,.

1 
u&. , Ju-s·t1""" ,' n .•'*<a. ··q'lll'!;stao . de· , co11w :·•dignos~ Ae't-ltil.«.-Mi"~··::.·~Íl..;. ",; ~"--;-+-"_ .. ,,,,.:",. 

ca O 1ca, · " 0 • • • • Sant~ Ago!,tmuo, Deus creou-o. á· ha ~ r(;ssão or, ?i:ifame e tão subHo momento, ,a pura dou- ra; a11uelles que teem por se-
evl!.ngelica. dav -1 e consolador, e mais que su~ nnagem e quiz que fosse PP ' P • trina de Je.sus Chris'o e dos nho·1·e, fieis, não os desprezem, 

• , . ' . b!).)rbare. qu,e s2ja, que nao possa · • * * * tudo ·porque logramos ver_ a senhor a.penas das creaturas 1r- impudentemente, su.stenta-r'iSe -seu! '8..posto!os. Gnaças _ao novo porque são fieis muito rumll,(los e 
De volta de Buenos Ayrcs. confirmação d'uma tão feliz no- raclo~aes, de modo que o bomem com uma certa ap.parencia de A~ao, que é Jesus Ch~isto, su- 1>orque são irmãos; mas i,lrvam

cl:legou ao Rio de Janeiro ci Sr. tici-a., a de que os brasileiros exerc<>,ss" dominlo não sobre os legal·idade e de direito. bs·1ste a eommunhão frate-rna nis ainda ma!is participantes doÍI 
Café Filho, que se havia refu- ,· b 1. d 'd ·.- x- homens, mas sobre os an.hnaes A hi-storia -abunda em exe.m- não só do homem eom o home:n, beueficios. Eis o que deveis ensl-

queuam a O ir es e Ja. e e !Gen. I, 26). D'onde se conclue I d d , . mas da,; nações entre si; e assim nar e exhortar (I Tim. VI, 1-2). 
g!ado na Embaixada da :Argen- tirpar completamente a. oa-rbarie que o esta.do <le escravidão (!.e di- J} ~s e gr~ 1'. e nu;ero

1
fe e.rimes como todos teem uma só e a A T.ito igualmente ori,enou que 

tina e po
st

eriormente se asylára <la escrayidã.o. A vontade do reito foi Imposto ao homem pec- e 
8 

e pe[rncio~os · ag1 os q~e ª mesma origem -na ordem natural, ensina.sse os servos a serem sub
naquelle Paiz, por i,e sentir pouco povo foi secundada pelo zelo cad.or. E p<;Ír isso é que nl'h Es- e, c~va ura drouxe s n:'.E des; assim tHmbero na ord,··m sobre- missos aos Sf'Us senhores, qutl 
segµro no Brasil com a repres~iio desvela.do do imperador e de sua cripturas não encontramos a pa- exc, ou-se O O 10 nohcoraç~ os natural todos teem m!la só e a não os <>ontradissessem nem en• 
. t" f !ta nt. a propaganda f'lh b o los 1 . t . escravos, t> os sen ores viram- i d l ã d t d en ao e co 1a augus~8: i a, em e mo pe. , avra. f'S<>ravo_s an es quf' o Jus- se re-du7,idos a viverem em .aip- mesma or gem e sa vaç o e e ganabsem, mas .qut> em u o moa. 
esquerdista. que d1r1gem a publica _·adm1-111,;- to. Noé vlndteasse com tal p~- preh?nsões e receios contínuos. fé; todos são_ igll"llmente cha- trassem boa fP, a fim de que a 

* * * traç.ão, have-ndo para 1sso J>rO- lavra o 11.-cca~lo do filho. E' pois li f h ' mados á adopçao de um só Deus doutrina do nosso Salvador res-
1. d o.n · nado leis i · t t om não la aquc es preparaV'.a·m •)S ac os p t d f a m· nlandeeesse em todo11. (Tlt. II, No dia da descoberta do Brasil, mu ga O -e ·s. ceio ' · 

1 
· proven en e es e n e, G < i.nce.ndiarios do s~u furor es- e ae, porc,ue O 0 ~ or m :re i- .-

adequad.a.s. :M:amfestamos e. .a e- naturf'za, mas do pecca.do ( en. Je b . • ·
1 

dos mediante o mesmo preço; 9-10). 
á 3 de Maio, a Congregação Ma- t· · 1 1 2- N é XXX s :>xacer avam as suas c.rue - · b A . é li prl e! 

grita que sen 1m?s, ~spec1a men- , a, , o c. . âade•s; os Estados viani-se aba- toçlos são mem ros._ de um _gra.n- ssim que a.que e& m -
rianna do Sumaré promoveu uma te quando, em Janeiro passado, Do contagio do primeiro pec- lados e expostos a todos os mo- de coz:P?; todos sao adm1ttidos ros discipulos da fé christã 
das mais bellas Communhões· declaramos ao enviado do au- ~a.do se derivam todob os ma- men-os â. rui'll' pelo m de a part1c1par do dlvi.no banquete; 
Pascaes que. se realisam entre·.nós: gus-to impera.dor que Nós mesmo 1 b t d · · · 

1 
fa · dnu erto ,à toctos são offerecidos os b.e-es, e, so re u o, essa perver- uns e pe a orça os ou ros · -

a dos lixeiros. escrev·eriamos aos Bispos do Bra- -sida-de mostruosa, em virtude ' 1 • ' ' ------------------------------

(Continua na 1.• pag.) 

::! ~~1r~i~:1::1:;!:i~:~~ .;t~~c~~~~!:}~~f;:i1~~~~~ !.~fJ~~}e:i~:~;~~;1~:~1:~;1~ i~~:ri~;t :J:.~ª~i=;::l~~di~ O ttGIONnRIO cont·1nu~ a r0ce"er man' ·, .. 
contrario, é ella a sua unlca f::t~~:;1t ;;01d;~frft~·:tila~r~t N~f: ~~s:r~~~mna~~~:!· ~ão O s~~~~ es~;;!~~u~:orif ii:m ab2,eii1!~. d: 1 l _ M 

1

U 1, ~ , 
Proctetora, porque vê em todos so pa erna a ec o com re e .• , f t d th 1· d d d 
~!s,h~:~s\!'°~~it:e~~d:su:::~ ~;.~~~~-."~ R:~ª0:~!tt:e~~:g:i ~;:\l~t:!~}~:~:~i:se~~i~ i~l~1º e~~:r~;~;::Zv{{~~ne;; es açoes ue sym~a nla e so luaneuaue 
Precioso Sangue de Nosso Senhor dco ~,mstro do Brasil, Souza os outros na conta de inferio- gi-do~, qu3ndo n,a plenitude dos 
Je~us Chr!sto. orre,a). res a si, e por isso a tra.ctal-os tempos determinados por eonse- Contlnúa esta folha a receber expressivas manifestações de 

* * * · Somos em verdade o Vigario come anime.es ·nascidos parl!, o lho diviJ1o, respl·and-,ce do a!- solidariedade e sympathia, a proposito da recente benção de sua,; 
lt de Christo, Filho de Deus, que J·ugo. D'es. te modo, não tenho to dos ceus uma admi·.ravel machinas pelo Exmo. Revmo, Sr. D. Duarte Leopoldo e Silva, Arce• -•uando o_ Sr. Hitler assa ou . 

.,. a tal extremo _amou o ~enero hu- em con,;ideraçj:io alguma <a iden- luz , e a gro.ça vedemptpr.a bispo Metropolitano. 
a 4ustria, esta se achava com mano, que nao só nao se de- tidade de naturezà, a dlgnid·ade õe Christo se derram.a çopiosa- Antes de publicar as novas felicitações recebidas, queremos ae• 
perto ge 45 % em ouro de sua dignou fazendo-se homem, hoa- humana, a imagem divin,a im- ment'! sobre todos os homens; centuar que s. Excia. Revma. Sr. D. Paulo de Tarso Campos, Bispo 
c)rp-qlação recolhida nos cofres bitar entre nós, senão que tam- pressa no homem, succedeu que, em virtude d'este beneficio os de Santos, fez-se representar na cerimonia da benção do µovo ma
pµ9licos. bem, comprazendo-s~ em cha- gra<}as ás questões e guerras que homens foram leva'1t.ados do chinario do LEGIONARIO pelo Revmo. Padre Dr. Carlos Marcon!lell 

A. gora chega-nos a noticia de mar-se Filho do homem, clara- ao depois estalaram, os vence- lodo e do opprobrio d·.<1. escravi- . d E . R lig" 
t t bat 'd Nitsch, Director Archidiocesano o nsmo e 1oso. 

Um. e·m_p'resti.mo de 1 milhão de :nente pro es ';'u_ que _se -a era dores escravisassem os venci os. dão, e todos, sem excepção, ,re- d . _ ·tt· ed' .,,_ 
"· nossa condtçao afim de a~- e -a multidão, ainda que da mes- midos da. servidão do peccado Por um Iamentavel erro e rev,sao, onu ,mos em n!)Ssa . ,ç .. ~ 

m~rçps que o nazismo prete
nd

e nunclar aos <>.apth-011 a sua h- ma raça, se dividisse gi,adual- .e sublimados á nobiliss:ma dig- anterior essa honrosa manifestação de estima de S. Excia. Revroa., 
l!Í,n!t!i,r para cobrir as àespezas bertação (Is LVI, 1: Luc. IV mente em :ndividuos de duas ca- nidacte de filhos de Deus. eu.ia actuaçii,o em pról do desenvolvimento do LEGIONARIO, quande 
ÇO!ll p "Anscbluss". 19.) a fim de que, quebrando thcgorias distincta.s, a saber: os Vigario de santa cecilia, é para nós inesqueciveL 

Onde foi o dinheiro austrlaco? ias algemas da escravidão que rsc.ravos venci,jos sujeitos ao A CARI'DADE E A . . * * * 
opprimia·m o genero humano, ciominio dos vencedores seus se- ESCRAVIDÃO * * * isto é, as alg.emas do pecca<lo, nhores. 

Qµern supppz que depois da tn
m!J.~a · 41!. Anstria o Sr. Hitler 
modificasse a sua polilica reli
giosa, já devia ter perdido as 
esperanças, depois da recente vi
sita do chefe do nazismo a Roma. 

se algtiem ainda mant.em illu
sões a esse respeito, ellas se des
far~o por completo, lêndo um re
cente artigo do Ministro da. 
Justiça c;la Austria na revista 
"Atademi!;) für deutsches Recht "; 
no quàl depois de ennumerar as 
lei 11,iem!\es j;í, eJ!:teP.4idas ao ter~ 
ritorio !l,Ustriaco, diz que prcxi
mÍlmimte serão intr9duzidas a da 
limlt!lção ga nataligade, a lei 
ctmtrn, os delinquentes, e da ge
t~iii c;t9 S11,ng4e e (ia honra allemã, 
é ~ 91,1, defeza da saúde he
regi~r!a. 

Jilgn;anw, paganiz!lção da Aus
tria talrib~m. 

*** T94os Q~ mlnistros d9 ex-ch,m-
celler Sc~\lWlfi fQÍ'at:n conduzi· 

,(CoAGlu. aa J.• pa~). 

restaur11-ssc todas as cousas 110 .. 
céus e na teri,a (Eph. 1, 10. e) A ESCRA VIDA.O XO M'CNDO 
d'es'te modo restabelecesse na 
pristina dignidade toda -a des
cendencia de Adão contaminada 
pelo peccado origi.nal. Opportu
·nissimamente di-ssc a este res
peito S. Gregorio Magno: 
Pois que o nosso Hedempto-r, 
1·reador de todas as cousas, de
terminou livremente em sua mi
sericor<lia, assumir a natureza 
h )lmana a fim de q 11e, pela gra
ça, da sua. divindade, esmigàfüa
da a cadeia que '(los prendia á 
escr,i,vlllão, f01>1>cmos restitu.idos 
á pristina liberdade, é por sem 
dqvllla obra mui salutar o res
tituir á liberdade os q~e tendo 
nascido livres · por natureza o 
1Hreito pa{I gentes t.ornou ~scra
vos (Llb VI, ~P.· l,2._) - Convém, 
pois, e muit9 se f;!Ompadece c9m 
a ini;l9Je i:19 No:;;~o rninlsterio 
ap9stolico f9mént.ii,.r ~ '(>TO.mover 
pod,erosamente tµ,çl9 o qµe ~(>de 
asseg-ura.r ~92 hO!ll~~. (lU\lr in
~'UvidtÍ~l, q\Í\lr q9ll~tiva~te 
~Jµ1iii~rMi,Qs, O$ ~ipçtlios adap
~0$ "° í!.·lU.yí9 dM sua.s inIIu
.JXl.~ve,l,11 ~~i&li, qua provle-

ANTIGO 

D'este luctuoso espectaculo ê 
testemunha a historia ant-iga atê 
ao advento do Redemptor: a 
escravatul'a propagou-se em to
dos os povos, e tão reduzido era 
o numero Jos bomens )ivres qµe 
um poeta chegou a pôr no!, la
bios de Ccsai- esta -a'trocldli,de: 
O genero humano vive parJ:11 
poucos <Lucan. Phars. V, 343). 
A escravatura estava em vigor 
uas naçpes mais civilisad·as, 
entre os greg;>s e rom2anos, on
de a dominàção d'um pequeno 
n-umcro se impunha á mul-tidão, 
e esta domi-nação era exerci<!,a 
com tanta perversidade e orgµ
lho, que as .tµroo.·s <le escr.avos 
eram .considera.dos comv bens, 
l).ã9 com9 pessoas, como C9\Hlas 
<lesprovLçlas de tocio o çlirelt9 ~ 
até da faculdade de conservar ~ 
vid•a. 

O!l escravos vivem sob ó po
der li.os senhores, este pod~r 
E-mana do direito dai! gentes I ean 
111111<51 tCKlali ali ns>.i:iln vewoa 

Em verdade, os Apostolos, 
Recebemos mais os seguintes telegrammas e cartas: 
RIO 9 - "Congratulo-me vivamente prestimoso perioc:tJco 

LEGIONA.RIO pelo faustoso engrandecimento recente occasião ins• 
tal!ação novo machinario augurando-lhe abençoando pleno successo. 

NUNCIO APOSTOLICO" 

* * * 
CAMPINAS, 9 - "Com muito prazer li a bôa noticia que me 

deu da nova e futurosa projecção do LEGIONARIO que já vem 
pre~tando excellentes serviços á causa da imprensa catholica em 
São Paulo e sob a proficiente orientação sua. 

Por esse motivo acceite as minhas felicitações, com a benção 
que me pede para que os seus esforços _e de. seus dignos companheiros 
de bom combate sejam coroados de fehz ex1to até nos darem o diarm 
cathollco de que tanto precisamos. 

Amigo e servo ent Christo 
FRANCISCO, Bispo de éampinas" 

* * * 

·4esde os prlmordios d.a Egre
~a tiveram o cuid(!.(!o de ensina,r 
e de inculcar, entre outros pre
ceitos d'uma vida santissima, 
este, que repetidas ve>1es fõra 
ensinado por S. Paulo a.os rege
nerados pelas agua,s do ooptis
mo: Todos v6s sois filhos de 
Peus pela fé em Jesus Christo. 
Por q,ue todos os que fostes 
l>aptii.ados 0111 Christo, revestis
te.vos de Christo. Não ha judeu, 
nem grego: não ha servo, nem 
livre: não ha macho nem femea. 
.Por que tod.os v6s sois 1,1.m em 
Jesus Christo (G>al. III, 26,.28) 
Não .ha. !llfferença. . de . gentio, e 
!le judeu, de clrcumci'>ão, e de 
prepucio, de barbaro e de scy
tha, de servo e de livre: ma,. RIO OE JANEIRO, 3 - "Mui penhorado a~rad!)ço-lhe a Q9m• 
Christo é tudo e em tod.os ··<Co- municar;ão (lo notavel melhoramento por que acaba de pa~sar o 
19'>11· IJ, ui. Por4ue no mesmo LEOJQN;}.RlO. 
osplrl.to fomos ba,ptt8fl4os to- ;ts:,p preJµ!lia um fµturo iioriPl>9 para P i,_ympathico hebgomaçla• 

!1.· º!! JW!I, par11, _sefll).98 um mesmo l rio qu. e .tão depressa se impoz á es~ima e adi;nifa9ão de: ~octo. s os, q11~ 
corpo, oµ ~~,µimos J'\l(J{!Us; ou se Interessam por esse apostolado mcomparavel da boa unprensa. 
gentios. o_u ~ervo,,, oµ Uy,-~ ~ to- Praza aos céus que o LEGIONARIO prosiga o caminh9 recto e 
dos tem.os be~ldo ~ um mesmo seflll'o que vem trilhancto galhardamente. 
Esplrito. <I Car, XII, lS). . ~-

Documentos sã.o estes :real• Ain~ os que censuram o que ... enominam a orientação pol!tica 
mei;i.té il-Ul'_, l:iouctiUüi~ • (.Conolue na ,.• lNlo,C.) 
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CUMMlNTANDO ... 
FALA O PASTOR MEYER .•• 

As multiplas seitas em que re 
dividem os protestantes vivem por 
a.hi a prégar, a faze:: "crentes", 
a laçar alguns incautos. Qual 
será, entretanto, a tiituação dos 
paizes onde nasceu o erro da 
Reforma?-. Elles se voltam para a 
verdadeira Religião, para o c:a
tholicismo, reconhecendo. que er
raram . . Os teimôi:oitd&',..pr\Jtest~n-. 
1,isll).o observam o facto, mas n:lo 
querem concluir logicamente e 
usando os mesmos sophismas dos 
protestantes de cá, dizem que · os 
ca.tholicos "fazem política"! ... 

Transcrevemos a , seguir o que 
declarou. o pastor sutisso E. Meyer, 
ao jornal prote~tanLe uruguayo 
"La Idea", que publ'icou uma eri
trevista sua, no numero, iie 8 de 
Abril deste anno. Veja-se como 
está definhado o protestantismo 
na· patria de Calvino e admire-se 
o vigor da Igreja cathollca, na 
confissão , de um pastor protes
tante: 

" . . . Ha uns 8 cantões tatholi
.cos, declarou o pastor E. Meyer; 
Isto é, onde os catholicos são a 
maioria. Nos outros a mo.!oria é 
francamente protestante, menos 
em alguns casos que é mixta. (sic!) 

- O catholicismo onde e iaio
rla é igual a onde é minoria? 

- Não! Nos canLóes onde são 
minoria são mais halJeis, etc., em
borà em geral vivamos em hal'
monia, pois os "leaders" catholi
cos aqui não são fanaticos ... 

- Que mll is póde uos informar 
ienhor Meyer, sobre 0 Catholicis
~o daqui? 

- O Catholicismo é muito acti
vo na Suissa e temo pelo futuro, 
Estão enchendo o patz de institui
ções de toda a especie. O plano 
está muito bem orga;1isado e si os 
protestantes não orestam attenção, 
a situação dentro de ;;o a 100 an
nos vai ser muito diversa. A Acção 
Catholica é muito activa aqui. 

- Fazem politica? 
- Sim! Aqui e em todas as 

... São Paulo, 15 de Mato de,1&aS,1 

A' MARGEM DO 13 DE MAI~O 
O "LEGIONARIO" offerece, hoje, aos seus leitores um 

documento que difficllmente se encontra, e que; no emt.a.nto, 
é do maior valor para se ª"reclar devidamente a accentuada. 
Influencia da Igreja na abollç~o dos escravos cujo cincocntenarlo 
se celebrou na sexta-feira passada. 

Ainda está para ser feita uma Historia da Igreja •no Brasil. 
No dia em que tal se fizer, e em que for possivel por á mostra 
as raízes religiosas de muitos dos principaes acontecimentos 
historicos de nosso Paiz. vêr-se-á o quanto a Historia ofíicial 
se empenhou em desfigurar a verdade, para arrancar á ,•h·a 
força, á tradição nacional, aquelle caracter fundamentalmente 
catholico que é a sua mais importante característica. 

O gesto da Princeza Isabel, libertando bruscamente os 
escravos com perigo para o throno que um dia deveria occupar, 
tem sido commentado sob os mais ·variados aspectos. Os. positi
vista~ e congeneres, se comprazem em glorificai-a como ,grantle 
bemfeitora da humanidade, sem coidt.a.r dos motivos religiosos 
pelos quaes a grande Princeza assumiu a attitude que a immor
talisou. 

Os republicanos, não raras vezes, elogiando embora o 13 de 
Maio, deixam trans,arecer ardilosamente Que a Princeza Isabel 
foi conduzida a elle pelo curso inexoravel dos acontecimentos, e 
que se prestou a fazer de bom i:-rado em 1888, o que, em 1890 
ou 1895, inevitavelmente, ella teria de fazer. Os monarchistas 
se preoccupam, frequentemente, em por em relevo as vantagens 
da fórma de governo monarchico argumentando com as virtudes 
da Princeza, sem dar o devido valor, na sua apologetica politica, 

ás virtudes sanctificadoras da Re-

,Plínio CORRÊA DE OLIVEIRA\' 
Princeza Isabel fez notar sempre sua desaprovação 'ao que se 
passava, rodeando constantemente com as maiores attençõcs os 
altos dlgnatarios da Igreja, e dando publicamente provas taes 
do vigor de suas convicções catholicas - naquelle tempo os 
inimigos da Igreja diziam-se antl-clericaes mas affirmavam ser 
catholicos; hoje em d1it alguns delles commettem uma abe1·
ração não menor, ostentando-se anti-catholicos mas escondendo 
que são antí-clerlcaes - .e port.a.nto de sua desaprovação pelo 
que acontecia, que a Princeza Isabel ficou assignalada pela. ma
çonaria como victima destinada a nunca occupar o throno do 
Brasil. 

Comquanto os moveis de acção ela Princeza, nessa difficil 
emergencia, tenham sido religiosos, a experiencia mostrou mais 
tarde que ella procurou abrir para a monarchia o unico caminho 
viavel, que seria o da restauração religiosa do Brasil, unica. base 
solida de todas as instituições humanas. Na realidade, a Prin
ceza Isabel não agiu apenas como uma grande catholica, mas 
ainda como uma estadista de larga envergadura. 

Justifica-se, pois, nossa affirmação de que suas quaHdadPS 
honrariam Qualquer estadista éatholico.. / 

"' * * 

'\Te,Jamos, agora, o 13 de Maio. Se :,.,, um gesto da Prínceza 
Isabel, em @ue preponderou a força das convicções religiosas, 
esse gesto foi o 13 de Maio. Nabuco contou, em entrevista 
concedida á imprensa do Rio naquella época, que foi á procura 
de Leão XIII, afim de obter uma Encyclica contra a escravatura. 

Conhecedor profundo do coração 
catholico da Princeza, Nabuco, ligião Catholica, que inspiraram 

na realidade o nobre acto de 
desinteresse com que D. Isabel 
sacrificou o seu Ulrono. E os 
catholicos - como doe dizei-o -
sejam elles monarchistas ou re-

Se Leão XIII tivesse sido devidamente 
que já conhecia ·a manifesta soli
dariedade que a ligava aos aboli
cionistas, não duvidava dL que a 
palavra do Papa a move.ria aos 
mais energicos lances .par.a. liber

tar a raça negra. A entrevista 
entre Leão XIII e Nabuco reali
sou-se. O relatorio que della fez 
Nabuco é menioravel, e ml)recerla 
uma longa·anaÍyse. Digamo~·porém, 
simplesmente, que o fructo da en
'trevista foi a resolução ele Leão 

attendido, a situaÇ<~o religiosa e moral da 
raça negra no Brasil seria muito outra. 

publicanos, se esquecem quasi 
s e m p r e de procurar discernir 
nesse acontecimento h i s t o ri e o 
como nos demais, a influencia be
nefica da Igreja, que outros são 
perspicazes em occultaf, emquanto 

Sirvamos a causa dos negros, não por 
uma série de elogios ao fetichismo das 
macumbas, iµas pdo trabalho activo em 
pról de sua integração cada vez mais per-

os filhos da luz se-· mostram · tão -~""'v 
indifferentes em vêr e glorificar. 

.. 'Iêita:;-1iã' siíh'la'Igreja"dé"'Démi;·' 

tem 
A figura da Princeza Isabel. 

sido m a n t i d a em um 

esquecimento censuravel, nesse bello jublleo que ha do.is dias 
atraz commemoramos, Empenhados em comme:morar o. 13 de 
Maio, parece que muitos de nossos pro-homens só se lembraram 
em fallar sobre ···superstições negras, macumbas e candeomblê .. 
isto é sobre um dos mais humilhantes fructos da escravidão 
para a raça negra. Porque, em logar disto, não fallam cio 
bellissimo acto de piedade é de justiça christãs que foi na reali

. dade o 13 de Maio? 
E, no emtanto; a este proposit& muito haveria que dizer. 

A Princeza Isabel tem sido mal conhécida. Na realidade, ella 
mostrou na alta posição de Princeza Imperial, qualidades que 
fariam honra a qualquer estadista catholico. Collocada, p'lr· seu 
sexo, em uma attitude de natural reserva que os costumes da 
época accentuavam immen~me~; obri~adâ pelo caracter ,cons
titucional da :monarchia então vigente (naquelle tempo, o. poder 
absoluto causava horror no Brasil) a uma linha de conducta de 
extrema circumspecção em todos os acontecimentos políticos; 
f~rçada ainda a muita prudencia para não collidir com a · aut'o
ridade de seu Pae, ainda reinante, a Princeza Isabel poderia ter 
encontrado faceis desculpas perante sua consciencia, para se 
illudir a si propria, e recusar ao Brasil e á Igreja, muitos dos 
serviços que lhes prestou. 

A Princeza, entretanto, tinha uma firmeza de caracter muito 
accentuacía, e soube mais de uma vez, dentro dos limites dlctados 
por sua situação, fazer valer bem alto seus direitos de catholica 
e de herdeira do throno imperial, contrariando ao mesmo tempo 
o liberalismo rançoso que infestava o seculo XIX e certos pre
conceitos injustos que tendiam a retirar á mulher qualquer 
influencia, ainda quando a Providencia a tivesse feito nascer 
nos degraos de um throno. 

Provou-o, por exemplo, a conducta modelar da Princeza por 
occasião da questão religiosa. Emqua,nto D. Pedro II e o M,
nisterio, de mãos· dadas com a opinião regaliana e nÍaçonica, 
com o liberalismo e todos os factores de desordem do Brasil, se 
empenhavam em perseguir os Bispos do Recife e do Pará, a 

XIII, de publicar quanto antes sua 
palavra de ordem a todos os ca
tholicos do Brasil. Data. dahf o 

memoravel documento que hoje publicamos. Elle foi 
mais seguro da acção ela Princeza Isabel. Encontrando 
sentimentos intensamente catholicos .e caritativos da 
um éco profundo, as palavras cio Papa foram decisivas. 
e intelligente manobra de Nabuco fora bem .succedida. 
ele Maio não tardou a ·vir. 

o movel 
nos seus 
Regénte 
A nobre 
E o 13 

Conta-se que, quando .se dirigia para a porta de sahida do 
Pala.cio, na triste noite de 16 de Novembro, ·a Princeza passou 
pela sala em que se encontrava a mesa na qual. foi ·assig_nado o 
decreto de 13 de Ma.lo. E, num 2'esto de admiravel firmeza 
catholica ella exclamou: "Ainda que a libe~táção ... cios· escfavos 
tenha sido a causa da queda do throno, não. me a.rrependp . por 

. Um SÓ momento do que fiz; antes pelo contrario, repeti.Í--osia,. 
~::: ~ ;~~ necessario fosse.". ·., .. : 1.f .:· { ~~·};. L.·~~ 

. Qual o episodlo da Historia do Brasil que seja mais,iÍlelÍo? 
E, no emtanto, quão poucos são os que se lembram neste- mo
mento do grande Pa!)a e da grande Princeza que, de modo tão 
destacado, contribuíram para o 13 de Maio? 

A' margem destes factos historicos, não · podemos deixar de 
fazer uma reflexão. Em sua Encyclica, Leão XIII recommenda 
expressamente um regime de especial protecção espiritual e 
material ao elemento liberto, que muito teria a. soff,rer de uma 
liberdade repentina, como o Pa:i>a claramente accentuou: . 

Veio a Republica. Com ella, D. Isabel foi atirada ao exílio 
e a influencia da Igreja foi coarctada por todos os modos pos
síveis, quanto á sua acção na esphera legislativa. 

E a raça nei:-ra ficou sem o amparo que seria indispensavel 
))ar~ que o 13 de Maio fosse para ella. na totalidade· de .seus 
~ffe'.tos, uma reparação benefica simultaneamente imposta pela 
Justiça e pela caridade. 

E, hoje em dia, essa grande obra do reerguimento moral cio 
.. negro ainda parece esquecida de muita gente, que acha divertido 

glorificar a abjec~~ das macumbas e dos cand_ombiês, em)oga,r 
de trabalhar positiva e concretamente pela. elevação do · nh:el 
moral da raça negra.: · 

CA TH.OLICQ .. ,s: 
Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e 

JOALHARIA 
seus Presentes, na colifi~~fa;: c 

:·'·.- .• · .( 

CASA CASTRO 

dos para; UDl 
campo de 
concentração. 

E' provável 
que, dentro 
de algum 
tempo, o Sr. 
Hitler OI 

"suicide". 

Confere. Mas tod01 
os catholicos devem 

rezar ardentemente pela 
perseverança dessas pobres · viott• 
mas do » .-anlsmCl\, · 

•*• 
Fafando numa recente reunião 

socialista, o -ministro do Exterior 
da Belg·ica, Spaak, affirmou que 
a maioria dos soc!al!stas do mun• 
do é hostil a união dos paizes de• 
mocraticos contra o Fascismo 
porque isso provocaria a guerra'. 

E' interessante este surto de 
pacifismo dos socialistas belgas 
que não hesitaram al!mentar com 
a remessa de armas a guerra na 
Hespanha, e que obedecem à 
pressão de ~orças !nternàcionaes. 

Nessa attltude de um socialista 
com a responsabilidade do Sr.· 
Spaak, transparece a verdadeira 
razão da fatia de resistencia cios 
paizes democraticos contra .o na
~ismo. E' porque o nazismo e 
seus congeneres são apenas appa
rentemente da direita mas na 
realidade são a mesma cousa que 
O socialismo. 

Quereríamos vêr, se o Sr.· Hf-. 
tler fosse um novo Dolfuss e 
atacasse o communismo e o socia
lismo, se o Sr. Spaak. se . lem
braria de não "provocar''. a 
guerra .. ·"•·'!<·,,.- "'"·· ,,,.;f.c,s·,,., 

O caso é, que. até agora o na .. 
~ismo só se lembrou de atacar o 
Catholicismo e a Austria Catho• 
lica. E isso é confórme aos pla
nos communistas que só tem um 
inimigo verdadeiro e leal: o ca. 
tholicismo. 

*** 
Causou agradavel impressão 9 

decreto do Sr. ·Interventor·. fe• 

dera!, considerando facultativo o 
ponto nas repartições publicas 

no dia 11 de Maio, em Appa. 
recida do Norte. 

Seria até de ~e de~~};~ - que, 
nos annos vindouros, essa data 
fosse féria.do em todo o l.erritorlo 

do Estado no qual a Providencia 

quiz fixar o throno da Rainha 

do Brasil. 

MUSSOLIN--e 
o NAZISMO 

(Conclusão da 8.ª pàg'f)• 

é o .Chefe da J:greja, Çatµp.ÍJca, 
como tal,, todp .. catbolico . 4eYe>se

. guu•- a sua ,orientação, sem o que, 
deixa .. de -merecer o,nome ~e·al• 
tholico. 

Por outro lado é de se notar a 
insJstencia em affirmar que a 
Igreja . ê impotente contra os seus 
itilmigól?,' pr~cisanéfo, pqrtanto, de 
encostar-se nos govern,os· fortes 
para' c!ar-lhes combate. 

partes o Catholicismo faz politica! 
E consegue collocar professores 
catholicos nas e~colas, etc. E mui
tos protestantes estão cegos sobre 
a situação actual. Entretanto, não 
elevemos ser pessimistas. Não creio 
que o protestantismo ceda facil
mente terreno ao Catholicismo. l 
Não devemos esquec-,r a obra que 
fizeram os grandes Reformadores... OFFICINAS PROPRIAS 

etc.". RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta)' 

Na verdade, essa .. !nsistencia de• 
monstra justamente o con:Ú,ario. 
'Elles é que precisam dá Ígrêja, 
e d'ahi a celebre manii .- de ·se 
proclamarem catholicos. A Igreja, 
de Deus não precisa de ni11guem 
e se por vezes ella parecP- co;:rer 
perigo, são apenas momentos de 
lucta, a que se segue invarlavel
men~e a sua victoria, para feli
cidade do mundo e maior gloria 
de "neus. 

O pastor suisso procurou uma. lJ · · · d AFA' D mcos concess1onanos o. s 1,1A OS relog1·os " ELEC1'RA" explicação para o progresso do 

· Catholicismo e só a adiou na "po- ,------------------------------------,-------------------------
litica que os catholicos fazem,,. E d 1• g a _ 5 e h 1• t I e r 

1
• 
5 

m 
O 

, d . 
Esse sophisma é velhíssimo e não q U e o e I r e 1• t i s t a 
rugana a mais ninguem. O que de-
vemos anotar ')ara mostrar aos 
nossos protestantes é a pujança do 
Catholicismo. é a f•,rça da Ver
dade arrastando as aimas. E con
tra ella não ha que batalhar; o 
melhor, que os collegas do pastor 
Meyer têm a fazer, é revêr as suas 
crênças e procu:ar sincera e leal
mente a verdadeira Fé. Com essa 
sinceridade e lealdade elles a en-

O hitlerlsmo, no afan de tor- que nem siquer a imprensa tinha Ao contrario de processos do cu1a~·d d f 
,.1 a e az suppor . que os cri-· · 

nar-se o partido unlco e incon- sciencia delle. mesmo genero, em que sa-u puni·- m 1·noso te · · s per nc()m ao grupo da 
teste da Allemanha, cumbate A sentença, publicada agora, dos os socialistas e communistas, direita monarchista; cujo nacio- Ao lado de tantos erros do,Útrl• 
seus proprios companhe1rns da não cita O nome dos punidos, feitos com grande alarde, como nalismo hombreava-se. c.im O do nar!os e po!iticos, mencfonemos 
direita perseguindo-os e . punin- tocando vagamente em 17 indi- que procurando demonstrar a vi- partido nazi. um erro financeiro. · · 
do-os como aos communistas e viduos presos em Fürth, accusa- g!lancia do nazismo contra os Não ha quem não conh.e'ça a"'. 
socialistas. dos de crime de alta-trahição, e me b d Isso bastou para. que Hitler o " 

m ros ª esquerda esse pro- chamasse de "i·eâcéionario,, col- _pessimas condicções flriancelras 
Asslln e, que tei·m!nou .,··m Mu- condemnados aos campos de con- cesso foi sigllloso e laconico até , , d It' 1 locando o '· · a . aiª·· forçada a_inda h~ .. ponco 

nl-ck um processo de alta tra- centração. mesmo na sentença. Essa parti- - • IJ?r esse · simpfos bap-t· b - · · a pedir um empresthno 0em -Lon~ 

*** 

hição, cercado de tanto sigillo -------------.... ---------------- Ismo, so . as. gari;as de. Gestapo, dres. No éntànto; ·o st-. M~-
-------- 1 CUIDADO COM OS TURISTAS! ~.~~:::::re!.iomm,'.-s·_.Í_/: ... ·raefaf!cr_to·e9su:.por l!µi cilspendeu 13 n:il!hões.d!!"'dô1-

, ..,., .• lares: com .a. recepção · do . •• fÚell· 
rRECAUÇÕES QUE. SERIAM OPPORTUNISSIMAS NO URASIL meios· CUJ'o.có .. nheclm'.en·to·-',.·n·a..-,o .. in-··· " li.· - . -- , 

contrarão 

Ter. , a . emao, ou seja a· somma 
F, t tere~S!1 "''1 nüf)licÓ,"'·,i·;f·-~_. · -- -· · · , .. · · · 
.ecen emente, annunciou - se, da, mas ha uma certa especi<'' ____ . :' ,. '.-?, .~.· fabulosa, dé 22LOOO:.óOÔ$000. 

1a Rumania a visita de cincoen- de turismo que serve apenas d '-' .- '. ,.. · 
a jornalistas allemães, em via- ·base pa,ra: uma politica de possi
·~m de estudos, principalmente vel anriexação. Precedendo o s·o1 
·. ~ regiões habitadas pelas mino,- dado, . apparecem siimpre -. ~!gim, 
·ias germanlcas. Tal vlaJem tem agentes especialisados encarre 

·i~1 cunho ófflcial, pois· foi .com- gàdos de rencorihecer o terreno 
1:unicada ao governo .. rumeno Assume portanto. é,i'.ra:cter su,
:ie!o orgao de propaganda alleniã. peito essa visita dé jprnalistu:, 

.~~ s .'\,,_,ü.np11ensa;,-de.:-Bucarei;t tece allemães; a .. imprensa. concita ,. 
EST.\:\Il:'.\S :· '. - '.'.'I:,o:~ IU::.IG:0:--0S ·- .\,:)l.OL'RAS 'I commentar!os sobre o facto, ta- governo ·a pôr em quarentena 
- \'lDROs l' LLi UDRAÇ.•.s - YITTL\ES ARTISTI- :rnndo-o de inquietanté. esses pretensos turistas, tant'J 
COS - ESPELHOS - PAPEL VITRAL PARA VIDRAÇAS Sem duvida. o interesse turls- mais que a Rumania é o terceir-' 
---- TEDJJAS E LADRILHOS DE VIDRO --- j ~ico que desperta a Ruinan!a no I productor mundial de pelroleo 

R ..,ences•au B•~z 9-P''-o n .. 4304 ~strangeiro serve-lhe como pro- a· necessidade desse pl"()C:Ud' 
• ""

1 1, " -.. • • n e .e ~a.uc!a e possivel fonte· de ren- cresce para a Allemanha. 

R ~--é'o, d~ ~ ó J:s) 
d g r" d d v e'-1~·:,)"'" 

s a.o g,r " v d·d,a,s ·tn•!'l>.;'.i'J 

·p.,_,., s.emp•r• 
num liÍRl 

r , Pdtnt-Bob:,; --

ClA. 
kllA M 11'1:. ,SAIO, 88 

P~oa .. 1....,,., • ~ 
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·oirectrizes da literatura 
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1. , 

musica negras no· paiz 
DALMO BELFORT DE MATTOS 

(Especial para O LEGIONARlO) 
O clnco~ntenarlo dia Abolição 

, eoinc:de corri o apogeu da "ma
,;11ia. negra" no Paiz. O preto é a 
. figura central dos "rom.a.nce,s 
proletarios". Domma, r,0r com
ple'to, nos livros de Jorge Ama· 
do. Triumpha. no ".Salgueiro". 
Forma o fu.ndo de quadro ·no 
••Fu:.~undungo", no "Brejo", na 
"Bagaceira". E é o h.e•·oe a.nony
mo c;o "Cyclo da carma. de as• 
eucar", ,de ,Lins do Rego, -
desde o "Menino de En.genho 
até o "Bangué". 

Negro m:i,rtyr. Negro seml-
es·c1•avizado, nas cult;iras lati
fti.ríui:1.rlas do Nordeste. 

O preto é, aliás, o centro da 
eoclologia brasileira actual. Des· 
file . . o "Cas1. Gr.ande e Senzala" 
de Gilberto Freyre, ao "Folk-·lore 
iriégro" de A1·thur Ramos. De 
"N-egros Bantús" de Edison 

'Carneiro, "'º "Preconceito da La.-
Unidade· de Paulo Zing. 

A musica, então. e~tá intei
Tamente africanizada. Sa.mbas e 
batuqueis, jon;;os e •:ôr_os, _ma
,-aca êús e frêvos impõ~m o "bi
nàri'o simples",· como Jinh,a me
locika. A sy.r.copa, como ele· 
mento pr<>ponderante .no rythmo 
at:ro-brasi!riro. O .pavôr á qua
dratur1 estrophica. A pobr<>za 
e.a letra. O desenyolvimento 
anormal ·10s ,,stribilhos. Todos 
os elem€ntc,s . .:,aractc,r:8ticos dos 
africanos. Que Bur0hell Bach
pin.s encontrou no Senegal. Que 
Kfehbiel estudou em seus 
"Afro-america n folk ·S<mgs" e 
Renato Mendonça ·esboçou em 
divcr,sas monogr3phias. 

A influe•ncia negra revela-se 
no <lominio absoluto dos rn:em• 
branc.phonoscuicns, t•tmbús e 
bumbos, a,ssociados apenas ao 
:réco -i:-éco. 

E é tudo. Nem ao menos se 
:nota o i-nfluxo cu.ltura,12nnte da 
musica europb1., como nos coon
songs ,e nos splritual~ dos 0.lgo
õoa;es do Mississipi. A.pernis a I 
rudeza primitiva dos "ca,ntos 

d·e macumbas", que a f.adio Tu-1 
'PY irradia. diariamente: "Des· 
pacho de Exú", "X-angô" e i 
ºBa~1zo". Com: invoc·nções ia : 

na Praça Onze, e os romances 
-do morro. 

- Eu sou Directora de uma 
escola de samba 

De Esta.cio de Sá ... 
E felicidade mainr neste 

Não ha .. ·. 
- M·ula'la, 

mundo, 

mulatmh•a, meu 
amôr ... 

Fui · nomeado teu ter,ente in
terventor ... 

E vieram as "cami,·;,,s Jista
õ,as·•. E o radio espalnou, ·para 
os ceus do Universo, os dialo· 
gos edlfi-c:antes de "Qu~m paga 
a gozoli·na". . . Ou proclamou 
que a "·mulata é o orgulho da 
baadeira, da b0.ndeir'I. br,lsilei-
1·a'' ... 

Era a .repl!ca· atrazac'!n. ao in
diani-Slno, dos Gonçalves DiJa,s 
e dos Alencares. Mas, que in
cidia no mesmo er.ro. Deificando 

· as cabróchas da Favella, como 
o romartcista endeuzara ,1 "vir- , 
gem dos -1'1.bios de mel", esque
·cido que Ira.cerna jamais esco
vara os d.entes am:i;re:los ... 

Esse. movimento i,ontinha o 
germen de· tua.s te.nde::das, que 
se exclÜi-am. Uma, a d·.1 pesqui• 
za objectiva ·da realidade racica, 
.representada pelo "C-"c'ltro Ne
g.ro de Cu!tura .Socir.i'"; de São 
Paulo. 

Outra, a dos revolu·ê;onarios, 
ferrenhamente ànti - lutinos, 
pregoeiros de um "Br<1sil bra
sile1ro", que existiria no "hin-

. terland", longe .da iuflnencia ,eu
ropeiz.ante <le advena .. 

Essa. foi a cor.rente que do· 
mi·nou 'os dois Congressos Afro
B1:1asileiros. O de· R.Jdfe, com 
Gilberto Freire, Jovino da Ra.i~ 
e F1,1pcelinQ G.uimarães; o da 
Bah!a, orientado por Edson Cez. 
nero. 

Os conferencistas eram todos 
adeptós do "ma't·eriá.Jismo hi,sto
rico", de Marx. Negav,3m o id·ea
lismo á,s luctas da Abol.ção. Ex
plicav,am os mythos ,gége-nagós 

TONICO 

alcança o -conceito d,, Patria 
- confundindo-a quasi s.emprt 
com o de Estado Natal. 

E' o <lefeito maximo do "BT<'· 
joº' ,do usuor". de "Jubira bá''. 
Ha qualquer coi·sa de falso nr 
grito que Jorge Amado põe na 
bo·cca de rudes tabaréos: 

- Proletarios, de todo o mun
do, uni-vos! 

Quando é bem ,possiv<>I q.ne 
elh~s não soubessem seque.r pro
.nunciar a primeira pahvr-3. E 
nunca empregariam o trata
mento "vós". 

Ese,s defeitos não são lndivl
duaes. Elles vêm de uma ta
ctica. A p1·ova é que se repetem 
na llte.r,tura indiani~tn. hispa
no-amerkana, seguncio a obser
va<;ão de Domingo Melf: Atenea. 

E' o "indigeniSmo" 11.rgPntino 
e peru,a..no; o "criolJi-smo" <lo 
Chile. "A physionomi;i ineon-
fundivd da. literatu:·<t desse~ 

paizes m<>stiços", confcrme n0t~ 
Jorge ]l{·,n"ch. Ou. eomo dl,· 
Alfredo YPpez u,rande na "Re
vj.sta U-niversita ria de Cuzc.o": 
o n~cionalismo li'tN'J..rio de ten
defüdi?Js reV10luc.iona.1 hs. 

A posição dos ·catholicos deve 
fic,n bem esclarecich. Apohm, 
.naturalmente, n.s pf"~ouizas ~o
bre a raça negr<t, sobre sua es
cravidão, ., problema connexos. 
Incentivam quaesquer inki•1tiv· ,. 
tendentes a esclarecer as aspi
rações co!lectiva s. ks a:1·ectrizes 
da· evolução patria. 

A.ssim, devem favorecer o~ 
e.studos de sociologia e folk
lore, imprimi.ndo-lheii/U!Th JcunhG. 
christào. Podem apreci,:,,r ·~ li
tearatura regional, que retrate e 
ambiente das Fave1Ja3 e "mu· 
cambos", desde que se despoje 
ã,e um pseudo-realismo. Que 
,consi,ste exclusiva.me1:ite, em 
derramar injurias soezes estyll· 
ssda-s (,sic) nas letras das mu-

. sicas popubares, de v:da eph-&· 
mer.a ... 

Não pod·em, porém. aplaudir 
uma J.iter.ltura. suversiva. Que 
detlllrpa a realidade. Para de-

BIOCERT Oxalá, a Oxossi á Sereia Ma- i 
kunã. E até mesmo á "santa · 
donzella, de roupa a-ir,areHa", - 1 

.ce.ractei'istioas de Y'é'm~r1-já ... 

* e 

RECONSTITUINTE GERAL 

Fraaueza-N eurasthenia 
ANEMIAS EM GERAL 

VENDA NAS DROGAltlAr. 
Este movimento 01 igi.nou-s~ 
~ · 1922. Teve ·a me~ma fonte i 
do "verd·e·amarelismo" literario. , .pela infraestru:etura economlca. 
Orientado por aquelles que des- ou, quando mui-to, pela psycha
vlrtuavam a lingtn port11gueza, nalyse, de Freud, 
para hacionalizal-.a. Como se, A exploração · soda.lista {oi 
para bl, se devesse endeuza,r evide.n'te. Reconhece-a ü propria 
o soleicismo. Ou introduz'r a Arthur Ramos, ao pr·,f,1ciar as 
gyrià das gianbôas, na literatura "Culturas Negras no N0vo Mun
do .paiz. 

Mas empolgou a Republica, 
epoz a crise e ·a Revolução de 
30. 

·Era. preciso conhecer a "rea
lidade brasilei:ra". E o que dan
tes fôrn tlm "dadaismo·· de poe• 
tas citadinos, como Manuel 
Bandeira., torna-se o l ,mma. A 

' bânéleira d·e umá. <>scóla. 
-:Ma,rlo Sette ··faça· ·6e barba.

:risrrio- o ·«Seu Oandi-nho da Phar
,macia". E surgem, parallela
me,nte, ias !·escola$ 'le samba", 

do''. 
* * • 

F.sta infiltração é pq tente, na 
maioria dos rom-a,nce, do Nor
oeste. RomancE•s· qúe se dizem 
proleta.rios. Apeza.r de escriptos 
por il, te lectuaes, .par,. i n te Ice· 
tuaes. 

Dàhi sf' at.trfbuir a. sc,rtanejos. 
bi·orícós, a "cabras" ser,1 instrui· 
ção •alguma, id.éas de lucta de 
classes. De solidaried!3de mun
ãlal. Quando seu· horizonte mal" 

monstrar, <a i-nteJ.ectuaes "Ma-
sés", as theses bolchevistas. 

Quanto á musf.ca, juJgamos 
que ella deveria ser purifioada. 
Estylizada. Como foi o tango, 
na Argentina. Como foram o 
calu~~·,valk, o coon-song e a h~-... 
])a.nera. Pois não ba_sla a sim• 
ples coJ.ecta de motivos popu• 
lares. E' preciso sublimai-os 
atravez .do cunho artisUco, como 
fazia · Stravinsky á,s melodiais 
<las steppes. E ,3..çonselna André 
Cocuroy; no sen "Panora mma da 
musica ·eontemporanca." 

E', aJi.ã:s, o ·st'n'trr · de doi~ 
gra.n<l,es musicologos paulistas: 
Marcello Tupinambá e J\fa:rio <le 
Andrade, ,que cJ,amam · indcfcs
samente contra o aba5te.mento 
dos sambas. , , 

. .(. * • 

"O, ·negro .·.é nossa Ro1nbra" 
.proclamou Paul Mor3n'1 em seu 
"Magie Moire". -Devemos, pois es
tudai-o. Aproveitar sua contri
buição positiva. Mas nunca es
quecer as origens eur·opéas e 
christãs da nossa cultura. Para 
cançarmos o auditoria com a 
melofü.a intermina dos botuca
gés e candomblês. 

t1t 
~ 

~ 
,)~)~ 

TUDO ISTO 
sem despesa ext1·a! 

• Cada anno que pnssa For<l llrn 
proporciona ainda mais l>elo !;l@ü 

dinheiro. 
Ob~ervc aqui tudo o que lhe óUe..a 
rece o novo e elegante Ford V-8 dé 
Luxo, sem a menor despesg extra, 
Procure um agente Ford e esco'ha 
o seu carro na bella e ampla linha 
Ford V-8. 

2 Parachoques. • 4 Protectores dos paraéo
ques. • 2 Lanternas trazeiras. • 2 Buzinas 
elect.ricas, a ar. • 2 Limpadores de para brisa. 
• 1 Accendedor de cigarros. e 3 Cinzeiros. • 
!Ioda, pneu e camara sobresalentes, com fe~ 
chadura. • 2 Viseiras moveis. • Deflexão da 
luz dos pharóes, a pé. • Direcção de luxo, 
com aro imitando marfim, e Aros para a:(< 
rodas, de aço inoxydavel. • Indicadores num 
só mostrador. • Gaveta no painel de 
instrnmen!os, com fcchedura e relogio. • Com• 
partimento para bagagem, com fechadura, 

FORD V·B l)e, fuJc~ 

Federacio das Congregacões Marianas - .... 

On servir a María e ser brasileiro, ou injuriar a Maria e sa~ir ~o Bra~I 
decum1 u t>e. Director da Federação Mariana 

A '1.o <k 'Maio ultimo foi ins· 
tallacla na dciade ,k Ita,tiba 
!113ÍS. Uma. (;ong-r0gaçi\o ~far\ana, 
5P,ndo rec~bido8 80 Congrega.do~. 
E' ,~en Diredor o Re,•âmo: Pe. 
Joào Baptist,-r La.vello e ,;eu 
Presi<l,ente o sr. Anten<:-r Schia
;;~-;ito, sendo ,sua fundação de
vida aos é,:,'forços do sr. ·lforme
negildo Mar.ti:oelli, Congregado 
de Jundiah;y. No domingo imme
dioato á. nova Congregação reali
sou uma ·ses·são solemnc á qual 
compareceram centen"J.s de .pes
·so>as. Ness11- occasião foi lida 
pelo sr. Hermenegildo Marünel· 
li uma vibrante mensagem do 
Revdmo. Pe. Cu1>Sino de Moura, 
Director da Feder1.ção Mariana. 
Entre outras cousas atfirmava o 

Revdmo. Pe. Cursino de Mourn 
que devemos "servir a. Marin 
e s-ermo8 brasi10iros" ,:. que p-a,r'a 
os que i,njuriarem a Nossa. Se
nhora. só 0xi.ste a altc, nativa de 
alnndonar o Brasil qu,1 é terra 
de Maria Santissima. E espera 
que os Congregados da nova 
Con!2"regação, .,·pisem a. materia e 
olhem, sobra.nceiros, os horizon
tes incomensur-a veis d,,, Eterni
dade'", 

CIRCl:LARES 
DA FEDERAÇÃO 

BOLETINS 
MARIANA 

Azul", musica essa de antorl!I 
do Irmão Maria Marhno, Mia• 
ris ta.. 

YOCAÇõ_ES SACERDOTAE!f 

A5 Circulares-Boletins que " 
Federação acn.ba de publi-c:ar, 
destacam-te, porem, ·oeló noticia·. 
1·io sobre as vocações s·acerd.,_ 
taes sahidas das Congregações 
Mar.i1anas, PubJi.cam ,; cUché de 
26 moços que recenternente in• 
gressaiam na vida sacel'dotal.,. 
quer nos Seminario~ Seculares. 
quer em Ordens Re!iglcrsias. Rea• 

! Df ruis . Df ROMA; f AMO[M llVf RPOOl 

For,am pub:icados os nume
ras 66 e 67 da Cir<:nlar-Bole
tim da Fecier<tção Marmna. Am
bos estão repletos d') materia 
interessante, prestando-se nel
lcs duas homenagens especiaes. 
Uma é a S. Excia. Revdma. o 
Sr. D. Fr. Luiz de Sant'Anna 
recentemente transferido da 
Dio~cse de Uberaba para a de 
Bolt•catú e a outra é ao Pe. 
Ama.deu :Mendes, viçario de 
Angatuba, ,pelas suas hodas <le 
prata de vigar:o daqu~lla cidade. 

lisam às,si-m as Congregaçãeli 
Ma.ri1a,nas um dos -maiores fiu 
de sua ex!stencia, ,poi~. formar 
vocações é trabalhar pama Deu•, 
para a Igreja •e para ,a.s alma.e. 
E a proposito conv-em reeorda1 
.a Encycli.ca de Pio XI, sobre CJ 
Sacerdocio Catholico: 

"O sacerdote é minfa.tro de 
Christo: é como um instrumen,to 
do Divino Redemptor para a con• 
tinu:ação de sua obra .red-empto
ra em toda a sua mundial uni
versalidade e divi.n,a. effioacia, 
p,a,ra a continuação da,quell& 
obra admiravel que transformou 
e mundo. }.{ais ainda, o sacer
dot~. como justamente se cos-
1 uma dizer é "a.Jter Chris-tu·s", 
outro Chrieto poi,s que continua 
de c.erto modo o mes,n,, Christo, 
segundo "- phra.se .avange!Jca: 

:A .t· -:: t A , ... o R ' ' 
E.' um nome que deve figurar na agenda icÍe''tcící~ moça. bonita 

-t*dlnl,~ai:na".:e1égânte. Complete sua elegàrtcfa. -.6om as Lul-às, 
Cintos e Bolsas que a Casa ALICATOR está ·'ôfferecêndo este mez 
).)Or · preços baratisslmos. 

ltUA DO AROUCHE, 194 PHONF; 4-5995 

Fundado na Grã-Bretanha uma escola exclusivamente 
destinada ao estudo de Áccão Catholica 

l<'oi inaugur?.do, recentemc,nte, 1 
por S. Exc1a Rv-na.. Mon,._ 
Downey •arcebispo de Liverpool, 
o primeiro Collegio <le Acção 
-'::atholio.1. da Grã-Bretanha. 

Este Collegio, que terá corr,o 
finalidade exclusiva o estudo 
da Acção Catholf.ca, tão util em 
,-ossos dias, constituirá. uma 
,:,reparação solida a,o:s estudan
tes afim de exercerem de ma
neir,a effkeinte o seu apostolado 
e arregimentarem-se no exercito 
de Christo-Rei. 

Os estudantes que virão <l<'> to
das as classes ·sociaes, dedic'ar
se-hão a um apostolado activo 
apren1en~o .. como, se qeve serv,ir 

...................... '!'_. ................. . 

DR. 'VICENTE DE 
OLIVEIRA RAMOS 

Cllntca Medica 
GynecoJorla - Partos 

Res; e consüitor1o: 
AV. TURMALINA N. 0 90 

Telepbone 7-H0l 
Attende das 14 ás 19 hs. na 
AY, Jurucê, Z - Indlanopolls 

.._._ ...•.. -.-------------""-·----.-...... -

1t Deus e s~r em todas sna8 oc
cupações, verdadeiros <·a.tholicos. 

No proxhno m,,z d., SetE'mbro 
8Priio· iniciados rE'g-ul·:1.rmcnt8 og 
cursos completos das varias ma
teri.~s: Estructnra organica da 
Acção Catholica; Doutrina Ca
tholica, rnra os alumnos que se 
dedicam á obra de C0nfra terni
clade· -da Doutrina. Christii; estu
dos socia.e·s, Etir.-"I; Historia ec
clesiastica; Liturgia. e Musica 
Saci,a. 

As aula.s serào completadas 
por trocas <lP opiniões ácerca de 
todo os pontos do ensino. 

Espera Mons. Downey obter 
'os .m.elhore-q .r_esulta<los de sua 
ihidativa .de formação da moci
dade pa.ra os emba:tes da Acção 
Catholica. 

-- . 
., Dr. ,Durval- Prcado l 

oculista 
R. Sen. P. Egydio, 15 - S. 

613114 - 14 a 17 horas 
Telephone 2-7313 

____ ....... ___________ _ 

Trazem os numer;)S referi
,los abundante noticiaria sobre o 
ultimo Retiro Espirit.1:al, tl'ans
crevendo ca rla,s e c:-rnmunica
ÇÕP.S de reti 1'1·n te~ ~ .:e ferindo 
fados edificantes. As sommas 
cios actos de pieclad<' tios Con
grega,<ios nos mez<>s de Jane.i
ro e de :B~ev~reiro ~0hem, se
gundo os d·sdos p11hlicaclos a 
7 milhõ0s no primeiro e a .... 
6.875.000 no 1<eg-undo. Publica 
lambem 1t circnlar d,e n.o 67 a 
mu;,ios. do hy;nno "M111ha Fita· 

"Como o Pae me enviou, assi,m 
eu vos envio" e <lo mesmo mo
do como seu Divino M<'.stre, pro
segue dando "gloria a Deus na• 
alturas e .paz ,aos homens de bOa 
vontade". 

1 M P ( R n I R I Z O 4 M n,n A 
' . . 

lrSTA' APRESENTANDO os MAIS 

LINDOS VESTIDOS, CHAP:tOS, 

MANTEA UX E TAILLEURS DE 1938 

RUA AROUCHE, 118 TEL. 4-6640 SÃO PAULO~ 
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A /inçyçlfca ••cripta pelo $ant9 
Padre Leão XIII aos Bhspos dtl 

11Ya$II sqbr11 a escravidão: · 

,, 

fio P11cho1I,,_ 
:Ba•_lã.o Como 

as Mulheres 
adoecem . . 

Bem §aberil os medicos qqe os mais pengosos sornmentos das mi.i.theres 
sã.o sempre causados pelas inflamações de importante!> orgãos internos. 

Os spfrimentos, ás vezes, são tio graves que muitas muiheres têm medo 
de enlouquecer ! · · 

A vida. assim é um inferno ! 
Para evitar e tr;itar as infui,n,.ações internas, e todo$ estes terríveis 

s9frimentos, use Regulador Gei.teira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamaçõeii internas, desde o 

começo. 
Regulador Gestejra evita e trata tambem as cort!pUcações intermis, 

que sã.o ainda µ1ais perigosas do que as inflamações. 

Comece hpje mesmo 
a usar Regulad,or Gesteira 

o PARA.CLITO 
QUA~T9 J)OMJNGO DEPOIS DA .PA~CHOA 

Évap~elho i,egundo São João, cap. XVI, · · vers, 5~14 
_ Naq~elle tempo, disse Jesus aos seus· discípulos!· Vou para 
.ilquelle-que·me-envi.ou, e ninguem de vós me pergunta - para. onde 
fdes? Mas, porque vos disse estas cousas, a tristeza encheJI vossos 
-~rações. Mas, eJI v9s liigo · a verdade: é conveniente para v9s qur 
eu v;í,, p9rqµe, si não fôr, o Paraclito nã9 virá a vós, m:i,s, si eu fôr. 
'T0-111 envil!,rei. F;, quanlio Elle vier, cimvenciirá 9 mu11<10 do peccado 
-ela· jµ~tiça, f.l do juizo: <}11 peccado porque não a'creditaram em mim. 
-da jui,tiça porque vQq a meu Pae e não me torn<1,rels a vêr, do juiz~ 
porq1Je já est;í, julgadl) o principCJ deste"mundo, cTeziltQ .ajnµa muita 
.cou1;11, a vos dizer, mas não podeis cpmprehende-las agor;1,. Qu;tnclo 
'Vier aqqelle {,spirlto ele verda(Je, E!le vos ha de ensim.r toda a ver
-dade, p1>r11u.e níí.o fal;trá de si niesmo, ·pi;ts di~á tu<lo Q qqll tiver 
ouvido,' e yo1> ha de am11n1ciar o qqe ha dll acontCJcer. t:Ue me ha 
de g!«)rifi~r, porque recej)CJJ:iÍ, 49 que liÍ meu, e vo-Jo ha 4e annui'iciar. 

CO·MMENTARIO: 

Neste Evangelho ;i,nnuncia Jesus 
ChrÍsto aos seus apost9los · sua 

; retirada definitiv!l, deste niundo, 
· pela ascen~áo aos cétis, e a mls
. .são do Divino ~spirito simto, 
~ue, substituindo ao Mestre, com 
suas illuminações esclarecerá, e 
orientará aos Apostoles. 

E$pJrito Santo será outrosim o con~ 
SOl(\.tjor dos discipu\os de Christo. 

Muitas c~usas nas pr~gações 
do Mestre permaneci11,m occultii.s 
aos Apostolas níio sem §rande 
pezar delles. Pois bem, o Espí
rito Santo os illuminará,. de ma
p.eira que elles vep.ham a enten
der perf~itamente toçia . a verdade 
que lhes communicára · o seu Pl
viµo Mestre. Entre outras cou-· 
sas, @stas mesmas relações inti. 
mas q1,l@ ha eµtre o Pae, o Filho, 
~ o Espirito Santo, ás q\laes se 
refere' JE!Sll~ ·crtst'9 M' ff!lal' "(lestif 
Ev11,ngelho. ·· ·· 

*** 
_ Co!p.o em Deus na uma só na

t~rez~ d!vina, ha tamb@m um11 1 
s~ ,sc1e11cia, 4ma só vontacje, uma 
so opern,çãp. Pe sp1'te que toda 1 
a Scjeµcia elo :Pae é taml>em do 
l"Hn.o e . do Espirita Santo: A 
differ1J11ça entre !l,S três pessql).s é 
apenfls çle Pri!r@!1S, emquanto o 
Filho proçeçie elo f'!l-e, e o Espi
rita Santo, do :P!!-e e do Filho. 
for esse ffiQtlVO o Filho entende 
se P.ossuir á natureza divina 
(oe>m a i;ciencja e qem!!,ls iÍ,ttrj-

(Continuação da 1.• pag.) 

muito b<"m compreh,;,ndereim, 
que '<l, eguaJdade fra-ternal dos 
.i)omcns em Christo de nenhum 
modo devia apoucar ou fazer 
~squ(.cer o respeito, a honra, a 
fidel'dade e os deme.b deveres 
a que eram obr1g,a4os para com 
os seus senhore-s; e d'aqui -pro
vieram grandes beneflcios, que 
-tornaram mais -cer.tos aquelles 
qeveres, mais leve e sus ve o seu 
cumprimento, ~ mais fructuosos 
para merecer-em a glorii.. celeste. 
Professav-am c0,m effeito o Tes
peito para com os seus senho
res, llon·ravam-nos como homens 
revestidos da au~toriciade de 
Deus, origem cje to\io o poder, 
e r..ão -eram movi-dos a isto ipelo 
medo dos castigos, pela astucia 
ou pela ambição, ·ma;s .pcl<a. cons
-ciencia do -seu dever, pelo zi\lo 
cta ~ua car-idade. Reci111·ocamen
te, as justas exhortações do 
Apostolo dirig:am-se a.o senho
res, a fim de q-ue trata-sbem com 
-caridade os ,se.-vos em compen
,,açã.:, dos seus bons serviços: E 
,·ós, senhores, procedei do mesmo 
1l'odo para com elles; não os 
a,meacels sabendo que o vosso 
Senhor e o d'elles está nos céos 
e que diante <l'J,;Ue não ha a·c. 
ceita.('-Ões de pessoas (l•;phes. VI, 
9). Eram igu,'.l.lmente exhorta
dos a considerar que, assim co
mo r.ão é justo -pa-ra o servo o 
que!xP.r-se da sua sor:te, pois 
que é liberto do Senl,or, ,aissim 
tambem não é permittido ao ho
mem livre, porque é o servo do 
Senhor (I Cor. VII, Z2, osten
tar altivez e mand<a,1' com orgu
lho. Por isso, foi ordenado aos 
senhores que reconhecessem e. 
dign.dade humana nos servos, 
ijue os tractassem co>1veni,mte
mencs, considerando-o não como 
send_o de n•J.-tu.reza d1fferente. 
li18S igua·es ,a si pela religião e 
pela com:nunldade d" servidão 
pm•a · com e. magestade do Se
nhor commum. - Estas leis tão 
justas e tão adaptadas a 'wa,r
monisar as dlve1•sas -pd.l'tes da 
s?ciede.,d3 domestica, foram pra
llcad<,s pelos mesmos Aposto. 
los. l3em dign0 de n0tar-se é 
o exemplo de S. Paulu qua-ndo 
escrevia com tanta bené.volencia 
em favor éle 011~sjno, e3cravo fu
gitivo de PMlemón, que ·enviou 
a_ ·este coin te1•na recommenq-a
çao: Jl.ecebe-o como muito que. 

rido do meu coração ... não como 
um escravo, mais como um Irmão 
querido segundo a carne · e se
gundo o Se11hor; porqµe !16 ~l
guma cousa te prejudicou ou ó 
teu devedor, imputa isto a mim 
(Ad Phil. 12-18)." .. . . 

A ACÇAO DA lCtREJA 

1 7 DE 1\1 A 1-C, 

"Perante Deus devemos agir 
oQmo meninos obedientes, pe
rante o proximo como mães ca
rido.,as, para nós mesmos ciev!lmOl> 
ser juízes rigorosos)'. Esti( a ma.
xima que orientou tocja a vfd!l, ci, 
São Pasclwal Bailãc,, o Pai;iroeiro 
dos Congressos Eucharisticos, · 

Natural de Valença, onde nas
ceu e!ll lp4;0 na festa de Pente
costes, São Pascnoal teve a ven
tura de receber de seus pae~ mn. . 
educação soliçla, sobre a ba&e · do 
temor de Peus,, eml;>ora não o 
pudessem instruir nas scfencias. 

Ao ,i.lcançar a ed~çle qe poli@~ 
prestar algum serviço, con{i1mi,m
lhe os paes a guarda do ~a.do no 
campo. O menino pedia ás- pei,,. 
soas_ que passavam pelo seu· posi:o 
· de serviço que lhe ensinassem. a 
lêr, o que aprencjeU: em pouco 
tempo, graç!l,s á i:;uii, 111tellige~cia. ·. 
e ao· seµ desl)jo ardN1te ·de a 
instruir UI!, doutrina, cnristã. 

Por pouco que se comprure 
um e outro modo de procedi: 
n:ento, o dos pagiLos e _dos cltris
taos, para com os esc,n.vos, vê
se -cla-1,a,mente que um era cruel 
e -pernicioso, outro cheio de do
çura e de humA.nidade, -e certlà
mente 9-ue ningqem Ollsat·á negar 
á IgreJ'a o merito que lhe per
t·";nce po2· ter siçlo o instrumentQ 
<1 uma tao gr.ande indulgencia. 
E -t3:nto mais não nega~inos á 
Ig,reJa -tal merito, se atten ta
.mente ,se cinsldértar c9m que 
<1oçu_ra e ·com qµe -pruçlenci,ii, a 
IgreJa extirpou destruiu 0 
abomil1'avel flage!lo da escrava
'~ura. - Ella rião quiz, 111;1. ver
uade, proceder apressad!a,mente 
á libertação dos escrav9s; o que 
•certaqiente não pod·eria r~lisar 
senão d'uqi modo tumuüuoso 
que redundaria em <letr.imento 
~a proJ:ria Igreja e da -socieda- Foi esta a vida de Sã.o P:.s
qe. Foi a razãçi porque, .se na choa! até que · aqs vinte arihu!I, 
multidão de ,escravos que havia por uma visíio que t@ve de ·são 
agFep-ados aos fiei-s, algum· ap- Fr11,1;1cisco e de ~;tntQ. Clan1,, ·:re
pare,c,a. que, levado da esperan- conheceu !>U!I, vocação paqi, o es .• 
ç:a <::e hberdad<>, -recorria á vio-
lenc1a e á sedição, a Ig-reja re- tado religioso. .e.té então sepa .. 
provava e reprimia ·!!empre es- rado do convívio dos homens, 
tes E.sforços cçindemnaveis e ew- tendo apenas como companheiros 
P;eg~.va, por meio dos seus mi- seus anlmaes, Paschoal não · che~ 
mstros, o remedio da paciencia. goú a' conhecer o mundo e quan
EnSmava os escravos a persu<adi- do pediu flClmi,ssão entre pi; l<'r,i.-
rem -se de que em vLrtuj}e d,a d M h 
luz da santa fé e d!> caracter e~ . enores, 11en .um P!!ccado 
c·hristão, eram sem duvida mui- grave lhe havia manc!Í!',QQ à 
to sµperiores em \i-ignidade e.os alma. Inimigo da blasphemia, d .. 
-senhores pagãos; ma-s que tJa-m- mentira, das disputas e das cofl
bem eram mais estr1ctamente versas inconvenientes, não per
obrigaçlos, para com o proprio mittia que ~m sua presença Deus 
auctor e funda.dor tj•a fé, a não fosse of!!!lldiç!o CO?ll semell')antes 
formarem desígnios hostis e a peccados. :f'pi na ies~!!< . çl.é' · No:;~~ 
nií,o ~?-lui,rem em n~-da ao respei- .Senhora das Candêas que ellé •rn-
to e a obeplencia que lhes eram · · " " 
<lev1qas; e desde o momento em cpu o cajado pe)9 burel @, sj . ;• 
que -,abiam que eram channlados lhe era santa a vida de p!j.stiJr, 
ao reino de I)eus, dotados da como religioso ainda mais se 
ll_)?erda9-e qe ·$eUs filhos e des- aperfeiçoou na santidaçie. A's pra~ 
tmaqos a bens immort-ó.-es, não tjCll.$ çie pieqaçie acqe.scentou ou
se qevi11-m afflig,ir por <::au~a tras, como o jejµm, as vjgl)i11,s. e 
qa a)?jecç!i,o e -do& ma:E:s da vida t· · · 
<:,i.çiµca; mas, Jevantl!-ndo os mor iflcações de toda a e$pecie, 
olhos ao céo, devi•a,m consolar- C!l,da q1.1al mais dolorosa. 
se e~ suas santas resoluções. Simples ir:µiiio leigo que era 

Foi aos homens reduzidos á PascJw,1,I ppssµj,1, e:r,tretanto um~ 
e~e:ravi\ião .que l3. Pauio se di- i,alledori?, profµnda pas· sc(iincÍ~:; 

EntristecCJram-se os disclpulos 
iào i;aber que iriam perder o 
Mestre. No entanto uma consi

. cleriição mais atténta do facto 4El• 
veria alegra-los. Pois, primeiro o 
Mestre ia receber o merecido pre
mio das amarguras soffridas na 
terra, e um· verdadeiro amor que 
lhe dedicassem os seus, antes do 
mais, deveria desejar-lhe a feli
cidaqe, a gloria. Dep9is, tambem 
aos mesmos discipuios será util 
a ascensão de Jesus, porquanto 
Elle v;1e prep;1r;1r-nws os lt}gares 
que 'lhes tocarão no Paraiso,. e 
enviar o Espírito Santo para en
cher-lhes a alma de grande ale
.iria e soberanas consolações. 

Christo, de que commetteram um 
enorme peçcado . regeitl!,ndQ - o, 
não acreditando eµi sua$ pa!,L
vras. E este f9i p pi:iniejro effejto 
do Espírito Sap.to com grl!.nd!l 
consolação para os ;\postolps. 
Pp1s, ll.Sll±m que, cheios do Para
cl!to, começaram a prégar, · os 
judeus, 4s m:iutidõtis, reconl}e. 
ciam seu crime e se convertiam. 
(;\ctos, caps. 2 e segs.). 
· Outrn irnmd@ cpnsQlação e não 

menor alegria trouxe · o Espirita 
Santo aos Apostolas esclarecen
do-os para que reconhecessem na 
ascensão do Mestre, o testemu
nho da sua innocencia immacu
lada e justiça, perfeita consola
çíí.o co:µipletad,i, pejo reconheci
mento dest;1 justiça por parte 
tambem dos judeus que attende~ 
ram ;is prégações dos discjpulos. 

PIEDADE 
r1gm, quando escrevt!l: A gra- e myi1te · r1 • 
ça .consiste. ell\ sllpportar por. __ · · ~ rl!l§ "ª' P.Qss.i §11illy~:-r{!!i~ 
1\evN• !le c•:msciencia para com !r1ªº• pelo que causou grande ad
~l~µ~ afflhiçõ,es e até a so:(frer miração dos homens mais sabiu$ 
•nJustamente. E' n'isto com· ef- i:1.e seu tempo. Possuía o doi11 q~ 

* * * 
. Realmep.te, o Espjrito Santo 

consolidii,rá a opra de Jesus 
Christo, convencendo o mundo, 
ou sej11,, os niáus, ()S inJl!l~gos ge 

l"inalmente, nesta ordem de 
cot}sas, o Pani.cljtp cpl}solará fios 
Apostoles tornando patente a 
diirrota do princjpe d!lstii mundo 
o príncipe do mal, o de~onio'. 
Pois a prégação dos Apos(;QI9s 
dest.rull, o jmperio de êitilll'\!J,l!I, 
anuindo a idolatria do Paganismo, 

Numa outr!l. Ofd~m, __ o . Divino 
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Vellemos a porta dos Taber
naculos solitarlós ti sej<1,mos 
llostias colll. Jesus Christo Hos
tia: Hqstlll,! ... espeêfe$ !i~bre ~s 
quaes viverá, agirá, pensará. 
Jesus Chril;to, 

MA:PRE M,\Jt,IA DJ,: JESÇ'S. 

A çelepração da Missa tem, 
em certo modo, tanto apreço 
qqanto teve para ~~ n11s~as al
!TI!!-S !!- p1111·te de Ojuisto sobre a 
e 

. . . - . . 
rqz, 

S. JOÃO CH?HSOS'i'QMO. 

Yerdadelra~ente a~miravel se 
n(is !llanifesta a divina iibera
li<lalle Ili!, -tµc4ari~tia;- pois· qqe, 
Q Pistfi'111i~c:,r lle ~dqi, o.~ tiens, 
nf.)!;!ie ~!H'lrnW-!lnto, iiii· nos 11:i
tbdl! inteiro: o seu OQrPQ como 
alill1.ento e o seu ~angue como 
b~bi(!ll, .. ' . 

t:' este o. ~ltim!I ç sunrçwo 
grá,c:, ga líellHP§ll:l~rie .f!ivj!J;i.. 

S. REff.NAQ.DINO UI!: &ENA. 

buto~) rec11t,iga dq Pa,e do q1111] 
proceg.~. CqJl1 vrr(iade pqis, di:; 
Jesi1~: "Todas as · cpu~as q~e 
tem meu Pae, siío minhas". Por 
sua ve~ o fi!lw, em µh\iio com· 
o Pae commµµic?, ~§tas cousas á 
terceira P€l~P11 p li)spiritciaSãntl'l, 
De sorte que l o Espirito~San~. 
porque procede do Pae e do Fi
lho, entende-se tjelles · receber a 
mesma· natureza e tudo 0 mais 
que é d.ivino. ". Eis o !llOtive po'r
que Jesus diz:·· "Paràclito rece
berá de· mim: e annun.dará a vós;. 

~eljtàs"{iitlm~s-·r~veii!Íões abri~ 
Jes~s ii,gs ~11s A-P9~~\~i; o~ · ~h~: 
zourn!l i:n11-!§ int/!}1gs d11, vida di
vina, pela Comnmnh~o cl~- um 
Deus em· três pessõas. 

Ora · todas estas conselações 
concjjcipn~vam-se r vinda do Es
pírito CQ!l§O!~i;lor,. e e!lti ag re
torno ge Jesus 11-Q S!!!O cjQ P~e 
Eterp.p. ~onge de ~ntristeqernin
ge, g.ev~rhm1, m~is. o~ APR§~glo1> 
q.legraremsse com a volta do 
Mestre ao Baraiso. 

* * * 
r,fqs ta,.ml?êm, çom reçt!qlí:o çle 

viçia, pr~p;1rem~1? mss,as al111as 
~rà')<ijtlê rtellas sé·,,iiffundai o 
Djvinp Espiritç"ê~11~0 ÇO!!! !!- J:lf<l
fugão qe s4a1; graç!l,S e i)lµmina
çÕCls; e a~~\m nos ,1legremos na 
f~. emqu..1..qw !Hf!l!!-n!!l-m.9~ (!-§ ç}a.
nde.dea divinas <lo_ Pa.raJso. -~~- ---

____ z ______ s :flllt<l q!\e \lQI\Sls.te a ,•ossa voca- )er !li1-S con~ci!)nciit~, Pf!!41ziii, 

A Vhlepi te~ cuidado !le nós, ~ãQ, porqµe Jes'ls·· çúi!~tQ s~f- COt}sas futµras !l amç!Hava os po-
:freu por v(is, de\"a~d9-yo!I 9 1 brell çi!l µma maneirll- maravilhQ~-l-

co!ll0 u.ma mãe awar1tis~iltla dqs exemplo para que o Imita se· 1\ 1>2 · · ·· · ~u~ filhos dllectos; teµ(lo su- (1. J>etf. ll, W-Ú-.) -· Estas t;~ os . _;i.nnos ª:doec~i: gr!!,V!)rmmt, 
Q:<jo ai) C!ÍU, Qá(I 11e Jle§fei !l!'-S !evantaqjl. glorja da S<>lljcitud-~ e,hpo_r mriraçaéO _d!Vl!la, teve CO~ 

v~erl!es ~e mã11, nem se enrijou unid4 á nioéler3,ção, e que faz n e;ime:i 
O 

pr v10 da hora da 
na sua caridade, porque a cari- 11-d~iravcJ1,111nte resplaniiecer a mor e, pre?,arando-~El para EJ~la .t~ 
dade não diminue nunca: iio seu -divm::, virtude da. Igreja, sóbe modo edificante. 
neito ardtl um amor lllais qo qu_~ cje ponto attendeµcJo á gra,nde- Num domingo de :f'@nteco~tes, 

h 
za d'almjl. eminente e invencivel, · serap _ic(!. · por diversas veze1< perguntou Pa~ .. 
qlle poude inspirar e sustentar · 

$. l,()lJ:R~l'ITÇO PE BRINDISI. e11tre tll,ntos humilcjes esc,.avos·. cp.oal ?,Os seus enfermeiros: "Já, 

Assim como Maria é a au
rora que precede O Sol (la Ju~
tiça, Jesus Cliristo, ~ neççssai io 
que EIJ!l, S!lj~ CQílflcçida li-fim de 
que O 5eJa taµibiim Jesu~ 
ChrM11. . 

BEATO DE MONTFORT. 

F:m gµe pio!lQ !!- Virgem fqi 
clwi;i. de Q1·aça? (;omó o ma; 
0 4eio !le agµl!-, como o ·sol ch~ip 
de hn,. CQmo El!a excede sob~c 
~odas as almas na dignidade, 
assim ~urera a todas na graça 
e na V!rtuªe, lllt si,,ntWa(le e na 
carj!l;i_(lç, . · 

s. LOURENÇO DE BRINDISI. 

Era um espectacµlo adn:,ravei O priricipio.'µ.a Missa solemnc?''. ·· 
e~emplo de boas obra~ q4e q:i- Quando lp.e qjsserall!- qt1!! !!t~. 
va,m aos seús seµ~ores; e não t · 
menos admiravel O ·exemplo çl~ ornou nas mãos o crucifixo e o 
SI.la g,ançi~ pa.ciencia em todos tf.)rÇO e, na. hi:J+a d!l, e!e~a.Ç§;Q' ~~ 
OS !!e!!? tr!l,l;Ja!hos, seÍp. •lllll 'nq-n- SIJ,grada Hostia1 entregou o espl~ 
ca _fosse pOS!!tve! leval-oa a pre· .· · ·_ . · • · · ·. · · 
fei,1r 11,s o,df.lns jµiqu:as dos seus 

I 
utq ·11- peus. gµ;i.p,c,oi- pQr- PÇ!,!1• 

sEmµpres aos sa.ntos mand:ii-men· · siií,o d!J.s ex1;?qq\11,s, o CQf pq tio 
tos de Deus, se bem que, com 1 , . . . ·_-- · 
ani·m.:, imperturbavel O -rosto se- , santo se acha,a no presbyterlo, 
·ren_o, expiravam no 111eio ;:lo~ 1-foj ollservaq!) pelos a6sistentes que. 

1 

mai-s atrozes tormentos 1 1 l -- · ,. 
Eusebio celé"br-a ,a 'memoria P~.a e ev!l-Ç!J.O <1!;'~ ~ffr!!,!!as espe-

d?- invenciyel co,nstanci:'.J. <h!W~ 1 C!e~. por QU!lS ye~§ 9§ CIRO.§ se 
y~rgem de ~~a!)>éS, f!a 4-ra- . 1\113 al;Jrir!l-TT! e fe.!,fta>:'llTT!. 
bJ_ '.ª· que,h re:>•!!tl'!l~O ~. H~f'\TTÇ3. Grandes e rrnmerµsos têm s1·do 
. Um S8\1. pr tl11!'4dico, 8 ffrpna · , . · ' . ... . . .. . . . .. : 
tou ~0 rajps!l!me11te a p1orte e, os ':11-~lagres ~om qu.e. pe~ ~lim 
com O I!qiço qo"iieu ,sangue. per- glor1f1cado o tum4lo de §!J.O Bas:e 
·•· vn ''! fiel 1\- Ch.risto. Pódem choal B11.ilão. A carioniZ!!-t!ÍlC! µesk, 
a<lmi,·ar-se outros exen,plos se• S!l<P.tP. f.oi feita por · -~le?,:!!,11,4ff 

(Co11c_lne n:t 7.• pag.) VIII. · · · · -
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Pala•ras élOS Con1re9ados O l[GIONARIO continua a rece~er mani~ 
.temi!.s Je~:~~off!re:!!I! ªé s:n~:m=: q!°: p::::~!: :eve!~':ei;: t'es1··a· ço.;;.e· S_· de' svm· 0a·111·1a ·e so·1·1da"'_r·1edadtt 

y 

lé. Os hereges rejeitaram a Mãe de Deus, com o pretexto de não U p U U UIJ 
eff•scar as pn1r9gativ,!,S divinas. Que erro inconcebivel! Quero 
el~fia, a ol>ra de arte, tece ao mesmo tempo louv1>res D\erecidos ao 
artist.l. 

Por w«4 a lJr11.ia Catholica, ~ todos os recantos do nosso paiz, 
celebra-se faqstosamente o ~ez llé · maio. Oh! uieu Irmão, si. soµ
be$Sll$ tamberq entoar as glorias dll Maria! Qlha um instante para 
a tua vida, para o teu proce!ler. 

- Não dei,mereces de ser fUllo de l\:lal'ia? Herdaste de tua 
:M;ãe as virtudes l!Ue a tornaram digna das yist;i,s de Deus? E's 
firme ~a fé, caridoso, obediente, humilde e pur11? 

- Rewn-11s frequ11ntemente ao throno da Mãe de misericordi11 
para coqseguires a graça de Deus? Falas de te\1 aperfeiçoamento 
espirit~l ••• lembras-te sempre de que Maria Santíssima foi a edu~ 
eadora de Jeius e tem a missão de te criar tambem na vida sobre-' 
~tural? - Elia é a Mãe da divina graça. 

Meu lrmão, quanto mais fores devoto de Maria Santissima, 
tanto mais depressa alcançarás a perfeição. Si te entregares a Elia 
irrevogavelmente os teus interesses do tempo e da eternidade, serás 
~mpre feliz, 

Pe. MARIANO. 

(Conclusão da.' 1.• pa-g.) 

do LEGION;\RIO, não podem negar o senso nitidamente catnollco 
que dirige a destemida folha. Profundo acatamento á hierarch!a. 
eccles!astica respeito ás autoridades civis, o que não exclue cri
ticas sensatas e opportunas, são optimismo, enthusiasmo da 
causa que defende, são qualidades que asseguram a seu jornal o 
apoio incondiccional dos bons e as mais copiosas bençãos de Deus. 

Abraça-o &ffectuosamente o amigo e servo todo seu cm JesüS 
Christo. 

Pe. ARLINDO VIEIRA S. J.". 

• * * 
' RIO, 30 - "Recebf e agradeço o amavel convite para estar 

presente ao ttcto da benção das machinas do LEGIONARIO. Devido 
ás minhas occupações não poderei ausentar-me. Pedirei a Deus 
NoSllo Senhor que abençoe mais esse passo gigantesco i\a vida catho
lica da mocidade, mais que nunca empenhada no triumpho de Jesl.lS 
Christo e da, sua Igreja. · 

Com, profundo reconhecimento subscrevo-m~ 

Pe. JOÃO BAPTISTA D;\ S!LVE:U'!.A". " 
* * ~ 

. ·. ANTARCTICA? 
CLARO, HOMEMf, 
QV,ANDO SE :PEI>E 

CASA PARA TiODOS SAO PAULO, 4 - "Sómente hoje o correio fez a entrega do. 
, · ~ . · · -· sell amavel convite para assistir a benção das machinas do LEGIO-

C H O PP 
JA SE SABE QUE É 
DE BARRIL E DA 

J 

lUACBINAS S~NGtl:lt COMO NOVAS 
POR PREÇO DE QCCASIAO, DESDE 

250$000 
UACHINA A M.íi.0 

80$000 
P'UNCCIONAMENTQ G,~RANT!DO. 
VENDE, COMPRA, TROCA, CO:e,iCER

'rA-SE PO~ PRtj.Ç.OS MOPlCOS. 

ENVlAIVíOS CAT4LOGOS GRATPITAMENTl!l 
t. Al'iTQNI() GQDQY, 51, Pegl'q0 ao Ciqe J;>~rllo T~<lo~ - S. fAUt,O 

NARIO por S. Excia. Revma. Dom Duarte Leopold,o, 
Não fôra esse lastimavel atrazo - que, aliás, já se vae tornand.o 

característico do serviço postal - teria comparecido, pelo muito 
apreço em que tenho o seu jornal, como tambem por vêr naqµell!Ji 
eerimonia mais um decisivo passo para a crescente· diffw,ão de uma 
imprensa sadiamente orientada aqui, onde tanta falta fazem jornaeij 
de cunho cathollco. 

Felicitando-o e á toda redacção por tão auspicioso acontecimento. 
que significa tambem tanto para São :Paulo e o Brasll, sirvo-inf: 
desta opportunidade para pedir que me dê occasjões de empre~ar-me 
~o seu servi~o e de mostrar I!- alta estiina e admirnção com qqe sou seu 1 .. ·~-.......... _...,.....,.,_.,.._,.... ________________ _ 

J\mo, J\tto,Obro. r * 
Q\NTONIO VICENTE AZEVEDO''• * * .. 

· · · • · · · · , - · · . · -- * * :fl · Fol~mos tambem em noticiar que, ~ias antes da, be~çao 4i1t 

O uo f R ,, 1 1 ,_ " _ . , _ lllachinl}.rio (lo L'GIONARIO, baviamos recebido de S. Exc1a, o Sr, 
. · . $$flfV~ QTf/# OmftlJQ .az apf8• 1 SAO PAULO - Enviando seus cumprimentos pela mauguraçao ~i!!po de Çall\pos, a· Jtonros,i carta que abaixo trl!,nserevemos: 

cjaçtlo3 acerca do Gabinete 01;1/adler ~:\~~v:~::t~i:ª:o~°i~~;:Ifs~ARIO, faz votoij a Deus pelo succe~so CAM~OS, 18 de Abril de 1938. - "Meu di~ti11cto amigo Illlll!>, 

., ... ,, <-- ,.,, º ,·. - ., _ _ . . -,,, ,, . ,.JdJ.ô D/i GAMA OEftQUEIRA". Sr .. Dv. Plinlo,Gcmêa de Ollv~;.,;,, 
!511,udações muito cordiae~ 

"O "OSS!'t'Va,tore Romano", CO!l:1· 

m'l'nta,ndo o novo Gabinete fran
cez, d,eclara que o mlnisterlo 
Daladior, apeza,r ·de não se sa
ber se s1mí,' ou nã.o apoiado p.e· 
los socialistas, apres;;,nta-se com 
gI<a,ndes poss\bil-id!l,qes de victo-
1ria, "A opinião .publica; escreve o 
orqã0 pe>l'!tifi.cio, parece confiar
em que ,3. 'Suocessão de ,;-overnos 

CASA 
CA~DOSO 

FUNDADA 
-~lll!lf· 

Cq~11~, ye~4~ e !r0 rc~ 
, -·~ 4 ~- M q N ! V N !'? 

~ :fJ.,MiQ~' ~~!,'f;}T.,»;S 
Jl, Jg4,9r F~~4, ~lH~d-'ª!!~9 

se finde e dê los-ar a t,ma ~iw
nistração menos instav,el", 

Outrosim, consigna , 0 "Osser
vatore", de per ii mesmos, os 
novos ministros $e avantaj:, m 
-,tos :anteriores em capactdJa,de, 
de ,soluçii,o dos problema·s in
ternos -e Jnternacionaes. O sr, 
l3P1tnet, na pa,sta <bs rel~ções 
1]:xteriores, é ti{io como 4m,a. 
garn . .ntia d'u!l+'ª política de en-
te-ndimento, · 

Em suá mensagCJTl o sr, Dela
dier ·revela-se deci.sivo na ,reso
lução das questõe's ewnomicas 
~ intel:'nacionaes ·sob sua com
;>et,encia, 

!'O ,successo", conclue o jor-
11-·a.1, "depende· dos' pod--eres 'ql!e 
oµ:t11rgarel'll ,a:,o g&,bi11ete, que 
prete11qe finp.ar o nri-11ctpio qe 
a.µtoridade, -não obstante as 
~gitaçôe$ qperar,ias \ll!C act41tl· 
mente sacop.eJTl ·a rea.ç~o", 

O rei do Afgha•nistão, cone e-· 
. (leu uma distinção espêcia:I au 
P,1,dre Herll,s &, J, director d,J 
Insiitµto Inqjano de pe-squiza~ 
llisto1,icat, de Bombaym. P,res, 
tou o nota vel ~esµita. gra-pd~ll 
serviços á pesquizas scientificas 
relj,lis~~!l 110 A.fg~,ap.istão, O con
sul ~fg]!~Cl çe J.3o~l>a.,ym, ~!"!!re
gou .pessqa.,lm,llnte :a commenda 
11,0 douto jesuíta, 

* * ,, 
SAO PAULO, 10 - "Ausente de S, Paulo. não tive o prazer 

de assistir á bençam das machina11 do LEGIONARIO, Entreta1,to 
valho-me deste meio para fazer' cnegar ao amigo ·a expreS§CÍÍ,O 'dos 
meus melhores cumprimentos, fel!citacões sinceras e votos de muita 
prosperidade, · · · · · · 

Do amigo 
Sl;'iBASTIAO l?4QANQ". 

ISA.O l' A ULQ, 3 = "J\tH·adecenµo o convite que lhe foi envjaqo 
para assi~Ur a bençii,q d!!,s ma.china& do :i:.,~CHON4,RlO, 

JUVENTINA P. SANTANNA 
pede a Deus que abençoe o trabalho de V. s. ". 

* * * 
;slí.o,,!'_1,JJLO"" ~- -7"' E~y~o çumJ)r1pent?S Jl_ela. qenç~9, q_as ma

cnjnas e !ll~U,S \J,~r~çlecjmentos tni!\fo sinceros·, pelo' am!iVE!~ C,Q!Witit 
que me fez, não tendo pqdido, e11tretanto, compareç;er por motivp 
de mqlest(a, nuis eni espirita e coração cormnun~uei com a jus~t 
victorifl. qo LEQIONARlO, que fstá cad;i, vez Jl1(J.is e~plendido, }1q11~ 
l,'a11do a in;iprensa cathol\ca.. Um abrs,ço tnl.lito am\~o do 

"vl:ANOEL VICTOR". 
* * * 

l:i40 :PAU:i:.,O, 4 - Al!~en~e qe São Pal!lQ dei,de ~a,!J!Ja,do p.p., 
e t1:1ni:!o chegª'go sóJUente c!!!le 3 !\, 11oite, não pude cqrresponper !LP 
Ç0!Wite CQtn que &e djgnpu dlst;n~uir-me · para as~is,tjr ·â bençjio 
çlas macpinll,S q9 LEQIQI'fAIUQ por s. :ii;xcia. :i:tev111a. pom Dµartci 
'j'.,~0PQ!do e /:;j)ya, J\_pre&ªo-111e, el}tret,tnto, em vir a.~r(J,cjec!)r (J,0 qea 
!iç11,(lo co11v!te, copgratu)anclocme çom \l, qirecçjio dq :j:.,:fi:G:i:QN~R,+O 
pa µe~ôa !;lo estimado amigo, ~lo au~P.!çiosq fs,cto e rog<1,ndci , 
peus Nosso Senhor que, por jpterces~jí,q da. Sant!~~jma Vir&'em, ~e 
(ijgn1:1 m·pt~ger e fazer prq~pera a emerita obra dos denodados bata
lll~c\Q!'f'!S da imprepsa catqolic:a. 
· Abp~ça-o c9rqialipe11te o jrmjio em !l{ari(J, e s,ervo em lil', s. J, Ç. 

AGQ'Ilil'~!,PO ~LVJ'J!:i ~IB.:fi:!~Q". 

* * * 
f!Q~OCA]3.A, 4 - "Enviq !U!l~ slncerçs e effw,!vos. ClJWP+l< 

mentos pe!q iiµspic\oso a.i::ontecimento hon~em rea.!!?;a,g.o. ~mploro a 
peus e Nossa Senhora parn o m;i,ior prp~i:esso qq 11q~s,Q jorpfl.! cii,tp.o, 
Jiçp e mariano. · 

Agr[J,peço sensib!lisado o gentil convite a JUim enpereçii,dc>. 
servp eill Ma.ri&. . 

LUIZ A. :MAlHN~ 
Presidente da federaçjio ~aria.n!J, ". 

=:t: * 'I' 
'fAUB.ATE', 11 - "Não podendo ir as;;istir a b~nção das ma,

phinâs do nosso i,iui queridq LEQ~ONA?,IO, por meio de~ta envio ao 
presictp "çqnfra.de de \i:npre11s,a e irrp,ão em Maria SS,, !1S m;üs C?,lO~ 
reisas felicitações, fazenpo votos que o esplenç!ido jornal mariano 
fliFJiiqo pic,fic\e~tenwnte J)Ol' V. S. PfO~ii.à . na S!l_!!, c~mp~nh.~ ~e 
moralisação. 
, Acçeitc forte ampl~xo dq amigp grato, 

VANTU:J:'!'-,Q]j: JQ~E' l3R,I\NPAO ", 

Obsequiado constantemente por V, $. com a, remessa. qqe at . 
digna de me fa.zer de seu hebdomii,dario = LEGIONARIO - · euja 
leitura pr,efiro â de Ol!has foJhas, sinto.me impellid,o a _lhe trazer-. 
<1,s minhas sinceras feliéitações · pelo grande bem que elle vae fa~ndc 
á ~oéiedade .. Mostra V. S., em vista do optimo emprego de sua 
act.ivtdll,d!;l. inteJectl!al ter recebido modelar educação religiosa desde 
os seus mais verdes annos e sabido bem se dirigir por mestres 
prnvictos; -qqe o hÍit>Uitaram a sef director de l!Rl or~ª'º catnol~co, 
óccqp!l,ndo as colqmnas de!le com µ1ateri11, util e substtJ,nciosa ~obre 
toc!Qs QS 0es1nunptQs refereµtes !i, F,eligião e ás questões $0Ciaes da · 
actualidade, serri se occupar ele çpisas banaes e comesinhas. Depois, 
tem sempre chamado a minha Ssttenção a gravidade com que sã<> 
trataqos· os ai;sumptos po!itjcos, conservando, sem alteração, os seua 
\deaes, mas sem acrimonias para os qe campps adversos, evitando 
discussões il;rnteis e, quiçá contraprocjl!Ceiltes, por ger11,rem , o(l!osi• 
dades pessoaes. Com os meus votos qe feljzes paschoas, peço a Pe~ 
que continúe. a abençoar pessoalmente ~ v. s., gantlos!ne perene~ 
mente, coragem, para, "sans pel.ll,' et S!LilS reproclw", prop~gua,r 
p!l!a çg,usa santa CÍ!l JlOS§ª -i\\.\gusta Reljgjã,q. . ' -

De v. s. muitQ amitw e a(lmiraqor. 
·+ An:epi§pO Çlçtavig,no PE?,lHRA qe ~L:!3PQ'IJER,Q'Q'E, 

:{:l\spo de Çainpo~'!, 

A J> vo GAD o 
,;,,. $~1i1ASTIÃO MEDEIROS 

RUA Llijl,U,O :ft4P.4RQ', 346 -, 6.0 ANJ:)~J.!, - s1~1s 12 E 11 
TELHiiONE 2 - 3850 - S ~ O l' A U ~ Q 

fim j9,nal ht:$panhol ~11-,iadQ afQ3 
@~~!fl"ª"''~ ~t;JP.Q!fi de ~Q m«t~QI 
.O qrg&,o qos Paqre~ Pa.s§ioni.s

t.a~ hespa.nhoes "E,I :f!:9,ssionitr\o'.', 
re!j,pp-are~e >agorà pela ,prirneir11, 
Ve2i j'!e$qe Q i,1jcio q?., gli~:fª 5)jc 
vq, o primeiro 11~me:? traz a 
data de 1. 0 <le Agosto de +f)36, 
A re<la;cção declara que Ó nu-me
ro já tinha sido impresso, na 
vespera da ~rnfi,ra., e ~ª' ~§ta.Y!l
prompto para, ser ~mriadP. 20 
me~~ d~Pi!> é elle expedido aos 
a~5.jg!'!~n.!~ê, ?, titulo de curiosi
dade,, 

Ll<i I O.NIIIIO 
JOB~At nos CATIOLIVOS 

Joal~eria A~ amo 
E5!~ pro~C>rcton!l,nqo l;?.!'~-

90s ctC; ~r~11Ç!E) ºP.P.enyn;g~g~i 
com aescontos de 50 e 60 % éni §l;ià" ,,, . "'" J ••• ,., 

VEND4 J;§~Emi\~ l'!l~~ 
BALA:N'ÇO 
. - -

Ulttmos dias - Novas re- · 
ducçõê~ ___ ., e.- ·--

RUA SÃO PENTO, 227 
• ' • ~-<\ .. • • ,. - • -· ,; ,' ; 

q. $f!Jclic;ª!h;mq 
catholico e a 
stt1u1çiiº ªçf «ud ~ :;;;;;:;~~ ~ INDlCADOR nr.;l;;;;;~:~~ul 

--~ , -- -~!!· !~ - ' an r ~slde~(!lll,: ·Liµ-gA S, Pàlllo, 8 
Na 66,• sessão do Comité Na- p f 1 1 1 Telephorie; 2-2622 · 

ciQp.a\ qa Co,nfe<j-eplÇ~'l frii,n.ce- . ·.1 ro Is s I o n 8 Çg~.: n. Quiritino Boc.ayuva, 88 za s:Ios t~bal\:ladores c~tµo\icos. J)r. PHni9 Çgrr~ ~~ _ - ~ 3 ~$ ~ horas. 
1'euniq'l ~m :f\lfÍS a 10 <lf ll,bril Oltv~ir~ DR A ... wcVF"' NErJVl'O 
p, p, o sr, J4les Zirntt~ld deu ·- ·--~ -v• •, ,,,,H .. --f .·. _ ,,.,-¼ 
conta do magnifico desenvol- Jtua Quintino Bocayuva N.º 54 · ,,. • , - • , ,, · . , • -- ~, M~gico-Qp.l:lrªflq~ {las Cl~1P!J:I/ · Gy. 
vlmento do ·sy'n{iicailsmo c1i,tho- J.'? = Sala 323 "= T!!l. 2-727a: -,------------- necologica e Obstetrica da Facul• 
lico na Africa do N<irte, ~~~~~~~~~~~~~ Hade de Medicina de S, Paulo, 

Nessa mesma se,são o sr, Dr. M!~t~n ~e Souza Q9;N.i"'ISTAS ~per!!-~!! = :eártoii Ç l\'l'!J~~ 
Gasfon 'l'essi·er, secretario gera

1
1, eI!'e, ~S, " , . . ., ,, , _, _ .. _ d!! ~~*~F!':S ... , .. 

expô~ as actividades desenvo - Q •~ttn- · ·B · · Nº 5• ------------- Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
· 1t· t · st 1 _ 'f:\lª u~t o opaimva , . .. 

•n-das no u. 1m_o r:me l'e, r~ '~ 1 'tj _ _. 'f::iala' 31~ -_:_ T!!f 2-PQ;¾5. nr. AnA~b s1·1ve~·1·0 Bor .. oJJ} N,º 15, 5,º andar, salas 514~515 

~-~ifflt•~•, ~r~a= e · L;~~q,__ 
llOS ,m_aJ3) motlernos nadrOes V. S, tmÇQJJtrará IUt 

Cillt·· Albe . ô 
llv.a,-s · a ·&ctuall?'aÇ!l,O ào CodJgo · · -· · · · · · ,. · · · ·· · -4 1-J.-.. a- ,...., • Tel. 2-1245 - Das 15 ás '16.30. 
d~ Tritqqll)9i ~ccent110

1!,, outro- J-· .• - r· D f .t o·i' a· ''1,spec~ll§~~ ~in. Pçqtªdµr11,s ino- ~i,_idexr,c!a __ : R_,. S, jl~a~tjã,q ~!ire.Ira 
sim, a premep.cJl), µe meq1das ,e- t oaqmm . • . µ~rª P~ "'ifV_, dernas. - Perfeição absoluta. , · ~" 
g4p.i,49r~ s q,c( direito dt greve e R~ :Hen.jamln Constaqt NJ-' 23 .v. ISrig. Luiz Antonio, 1456-sob. !'.,º 79 (sobra,do) _;_· Tiil. 5· 2210 
"lóek Q4t"· . . \,u ~~dll,f - SP.,!ª ~ª Segundas, Quartas e Sextas. G·,-yn_eco,lo,g1·.a_···. 

'f'pman~o c?nliecirµE'nto ~Qs J:?1+one: ~-19116 ,---,-,-----,-· --------,,---- - - · 

RUA FBEl GASP4lt JS',9 39 

&AN'IO~, 

tllilb,~J.l~os realizados, o refeq()O - . B th I Dr. Barbosa di.B<>rros 
"C<>mite nacional" fümou a in- Arnaldo - _ar .. o ~me~ c~~la. ffiOl~ia,s de ';eµ11_<>raa. 
ttriçã-0 de 'i><uticipar . ~ffecti-va- Frim~iS!!() Luiz Rib~h~e>- Clrurglao-Dentlsta Cons,: Ru11, Sen. "Feijó, 205 _ n.o 
mente da orga,ni-sação geral das J,?aios X - Diatherr4ia - Clinica P-recUo Ita(luerê --· Phone 2-2741 
f.Ql:ças vivas do paiz, mediante L- J -:- . . Dentar· "'- I lResi" · Rua Alfredo ...,,l;. Nº 30• 
c;(:tnptÍr&o le<!Ll aos poderes Pll· Otta UlZ R.1be1rp .,,,,.,,,. !1'- !lP?- y~fa. -- ,.':\·· "'i>oofüi 7·.:1268.., .. • 
blicos, t-qq,p ein ~l~gtJH91l >:lQ , fraçli. Ramos de 4?,e\'elio N.q lf ;ltUA ;',J4!t'fl!tf fR4NCISCO, 97 Cons,: da.s 10-11 e das 14 âa 17. 

; bem gera.!, . 'a.0 anaar. _- _ 'felepb,one: 4-õ321, 1'elephone, 5-54 76 Babbados, 10•11. ' · 

\. 



LEGIONARIÕ São Paulo, 15 de Maio de 1938 

•· ; • ~. • , f:';. . 

'fentatrva de golpe 

d-e Esta.do na Capital 

Federal 

---------------------·-----------------."""'.""-~~-, -:As-em)Jr-&a:s·, ·- · ·-· 

; p~ra a exploraçat 

, . de , p·etroleó NOTICI 1 D SEMANA-

,_ 

' 
~A madrugada de 11 do cor-

rente houve no Rio de Janeiro 2) indigentes, vag".bundos e ci-
-..urna..tentativa de golpe de Estado. ganos; 
·li~erosos grupos armados se- 3) doentes menlacs, alcoola-
mearam o panico rela ciaade, tras e toxicomanJs; 
~quanto outros- at:;cavam Esta- 4) portadores de molestla in
,ões de radio e telegraphicas, cs fecto-contagiosa grave: tubcrcu
'edificios publicris e o Palacio _ lose, lepra. trachoma, e-te.; 

BRASIL 
A ligação ferrovia ria -------------

Guanabara, residenc\a do sr. Pre- 5) que apre~cntem lesões or-
·s1dente eia Republica. Neste ª ganicas, com· insuffic.icncia func- -, 
:résistencia .foi- dirigida pelo pro- clona!; 
. pÍ-io sr. Getulio Vargas secundado 6) menores de 18 annos e 
.por. sua exma. familia, sendo fi- maio~es de 60. que viajarem sós; 
1l8,Ímente aprisionados os atacan- 7) que nií.o p<'ovem O exercício 
tes. O edificio do Ministerio da de profissão licita ou a posse de 
Marinha foi oecupado pelos re- bens sufficientes para manter-se 
beldes sendo depois retomado a si e ás pessóas de sua familia; 
pelas forças fieis ao governo. 8) que tenham conducta no

-~ Segundo ·as." informações offi- civa á ordem publica, á segurança 
,$es a intentona era de caracter nacional ou á esiruc:~ura das ins
,mte_gralis¼, noticiando-se a prl- tltuições; 

entre o Brasil 

e a Bolivia 

- O ministr'l d9. Fazenda de
signou os func~';mar'os que de
verão acompanuar a organisação 
das propostas '.lo orçamento da 
despesa dos divr,rsos Ministerios, 
referente ao exer,,icio de 1939. 

J1São de diversos chefes do "sig- 9) que tenham sido expulsos 
ma'', e ·a apprehensii.o de grande te i nt d · eno an r orme e o piuz, a m s 

.. quantidade· ·de armamc-nto em que esse acto tenha sido revo

FALANDO aos jc,rnaes, o sr. Luiz 
Whately, pr )~Mente da com

missão mixta br'"~!leiro-boliviana 
que está procede"ndo aos estudos 
da via ferrea ql'e deverá unir os 
dois paizes, accc,ltuou a impor
tancia da constr.icção dessa es
trada. 

Fazendo-se o prolrngamento da 
Noroeste até Corumhá e cons
truindo-se a estrad'l sntre Corum
bá e Santa Cru:,; de la Sierra ter-

Declaração do sr. Prestes 

Maia 

Q novo prefeito 'ie I:'. Paulo, sr. 

i."poder de- antigos, filiados dessa 
;'corrente politica. Entre os ele-

·- ;fuentos que tomaram destacada 
,actuação na repressão do golpe 
Zde Estado, ·aevem ser menciona
:dos ·além do mmistro da Guerra, 
:gene:ral -Eurico outra, o coronel 
Cordeiro de Faria, interventor 
f.:?Ôeral no Rio Grande do Sul, 
que se achava no Rio de Jane;;-o 
e .. os coroneis João Alberto e João 

-Cabanas. · estes dois ultimos lar-

<sado; 
10) . condeni.nados em 

paiz por crime que c'.l'termlne sua 
extradicção, segundo,, a lei bra-

outro se-ão 2.550 kilometroG de Yias fer
reas entre esta ;)idacie boliviana 
e o porto de Santo~. Affirma o 
sr. Whately que a~si.n a Bol!v!a 
consumirá muitus productos de 
origem brasilP1r,i cm,1uitnto o 
Brasil se benef!ci::trá com o pe
troleo bollvlano send!) o excedente 
exportado pelo tY>rt,::, de Santos. 

sileira; · 
11) que tenham costumes 1m

moraes ou que re entreguem á 
exploração da mlnN\clade. 

Os estrangeiros que venham re
sidir no paiz têm 30 dias de prazo. 
contados da data d<' seu desem
barque, para ap:--!sentar-se ã, auto
ridade poli<;ial do lm:ar de destino 
e durante 4 anno~. cada mudança 
de residencla ou ele trabalho. im
portará em novo re~!sto. No prazo 
de 6 mezes todo~ deverão ter 
carteira de Identidade, fornecida 
pelos serviços pvkiaes de Iden
tificação . 

Francisco Pnstes Maia fez di
versas declarações a um jornal 
carioca, sobre o q11e pretende 
fazer á frente da Prefeitura pau
listana. Accentuo11 ser a primeira 
vez no Brasil -:iue um technico 
urbanista é convidadc para admi
nistrar uma capital da importan
cia de S. Paulo P a.ffirmou que 
pretende fazer apenas trabalho 
administrativo e tecl·nico. Quer 
encaminhar para !,revF. solução os 
serviços de rectrficação do Tietê 
e vai estudar o pr0blema dos 

transportes collecti•ros. "Farei tudo 
isso sem preoccup-içõc~ de ordem 
pólitica de especie a1::;nma", con
cluiu o sr. Prestcf Maia. 

.-_ç_:aménte_ conhecidos em S. Paulo; 

Governo· do Estado 

~EÁLISOU--SE segunda-feira a 
-, :posse dos n')vos secretarias do 

governo. ·do Estado, srs. Cesar La-
. cerda Vergueiro, da Justiça e 
Negocios do Interior; Antonio 
Çarlo_s sanes Junior, da Fazenda; 
Gllllnerme Ernesto Winter, da 
'Yiaç~.e Obras Publicas; Mariano 
de Oliveira Wen.iel, da AgT!cul
tura;,. Augusto !\1:eirelles dos Reis 
'FiRÍó,. da Educação e Saúde Pu
blica e tenente-coronel Dulcidio 

-<lo Espirtio Sitlito Cardoso, da 
Segurança Publica .. No mesmo dia 
assumiu o cargo de prefeito da 
Capital, o sr. F1:ancisco · Prestes 
Mai~. 

Os novos auxll!ares do governo 
foram depois recebidos pelo in
terventor federal, que foi saudado 
pelo.titular da ,Justiça. Em agra
decimento o sr. Adhemar de 
Barros declarou que medindo as 

O decreto trata tambem da 
classificação dos estrangeiros, re
gula as quotas Je rntrada e de
termina que na, escolas ruraes, 
nenhum idioma cst:angeiro seja 
ensinado a menrires de 14 -ann::is. 
devendo todos os livros serem es
criptos excluslvament<' em portu
guez. Os livros folhetos, revis
tas, jornaes e bol0t'm em l!ngua 
estrangeira ficam sujeitos a auto
risação e registu previo do Mi
nisterio da Justiça. 

A situação do Er. Flores 

da Cunha 

responsabilidades e os encargos · EM declarações fe~tns aos jor
que sobre elle pesa,·am resolvera naes, o coronel Cordeiro de 
escolher para seus secretarias. Faria, interventor 11" Rio Grande 
·pessôas de grancie energia. Com do Sul, Informou que não ha ne
esses auxiliares, accrescentou. "es- nhum mandadri ele prisão contra 
pera ·poder servir bem s. Paulo, o sr. Flores d1. Cunha que po
o · Brasil e seu unico chefe, o sr. derá entrar li"n,ment-e no terri
presidente Getulio Vargas". torio riop:randensc. 8omo o esta-

do de saúde d,, !'x-goyernador 
Está livre o sr. 

CONGREGADOS 

Noticias militares 

O ministro da Guerra nomeou 

A commis.~ão de estudos da 
nova tstrada Pll,rtirá para Co
rumbá. apenas est~jam promptos 
os trabalhos preliminares apnro
vados pelo Minü;~-,rio do Exterior 
e o presidente da ·q.ppublica tenha 
expedido o resplc~t.ivc; decreto-lei. 

uma commiss,:.o para elaborar 
um ante-projccto di' .regulamen
tação para a administrr..ção do 

O projecto do novo Codig-o montepio militar. 

'"Penar 
,,,,1, •••. , , .-. ,;;-,- O, ,.-.001·o.nel,, V:ictor, Serrano, -

ex-addido mi!it'.lr boliviano no 
Brasil offert'ceu ao n::isso Ext'r-

ESTA' em podP.r dtJ Ministro da cito, em nomP, elo Exercito de 
Justiça o µroject.o do novo seu paiz, dois bronzce artisticos. 

Codigo Penal. Rf'~Prindo-se a clle. · Em nome do Exercito brasihiro. 
o juiz Nelson Hungria, membro· falou por essa orcas!f.o, o general 
da commissão '"labor-adora c!ccla- Góes Monteiro. 
rou que "o prin~ipic central do - Foram designados para au
projecto é o de que sob pretexto xiliares de instr11~tores do C. P. 
de garantir a lib~,da<le individual. O. R. da 2.ª R M. (S. Paulo), 
ni\o póde ficar a sociedade á os capitães Frau..:',c,co Paes Leme 
mercê de crimiw,.0 os ". · e Nelson Leitão Malhias para a 

Por isso a jmtiça penal não Infantaria, Har0Mo Bittencourt 
póde continuar enrt'dada na tra- Erigido e Carlos G<'mes de Al
ma dn formalismo das actuaes leis cantara para ,i, Arti1haria e te
de processo e o novo Codtgo pro- ncnte Newton Ferreira Velloso 
cura "reajustar a actuacão da para a Cavallaria. 
.iustiçfl, renal_ á med_ida d~ inte- - O major J,:,ffeo .Faró foi.de-
resse social". . slgnado para o ~stadc, Maior da 
. Assim o projécto do novo Co- 2.ª Ft. M. 

digo considera romo prisão em - Passou a 5 de corrente o 
flag-rante não apC'nas a que S<' 130.0 anniversario da fundação da 
cffectúa na actualidsde do cri- Escola Naval, '!rnda Pm 1808 por 
me. mas t~mbem ~ que se realisa decreto ele D João VI. 

Armando Salles 

á vista de clrcumstancias. que evi- - O ministm _-:la Guerra deter
denciam a rcspons-ibilidade do minou que o dccr.,.to ordenando o 
'IUtbr do crime cometlido nouco licenciamento no co,:rente anno, 
antes. A casuistka da prisã; pre- --los sorteados funccionarlos publi
ventiva é ampliada, é dispen- cos. não abrange 0s indivíduos 
•ada a formalidade de exhibição admittidos antes de 4 de julho 
do mandado de prisão quando fôr de 1933, data do primeiro decreto 

Zar ft"'---ar; notaria sua CXpCr!ição C é abo- '1Ue· prohibC a admissão de func-
~ f1 lido o complexo f0rmalismo da r,inoarios sem est,i,rem qwtes com. 

_ t) SR.· Ann~no,, S~li(·s de Oll- ch~:~dG. extrac1Jr,ã0. interesta- , s<'rviço militar. · · 
-1<. ·veil'à·; que desde o advento do I O V O S S O dual. - A 6 éio corr~ntc,, o Colleglo 

. E$~~o-· N. ·ovo recebera como resi- A L F A I A T E Os dispositivos sobn a prova são Militar do Rio 9e Janeiro feste-
denc1a, forçada a localidade de R. Amaral Gurgel N.º 528 actualisados, nã0 ffr.do a lei que .iou o 49.q anniversa.rio de sua 

-Novà, Lima, em Minas Geraes, sAo PAULO ()redetermina o valor das provas ftmdaoão. 
acaba de ter permissão para lo- --------------·· -nas o juiz que a~ am·ecia "in ~ Foi nomea-10 -commandante 
.comover-se e fixar re.sidencia em I gaucho se agravara, accrescentou ~oncreto ". As pror,rias declara- ··1o 2.0 Grupo ó.e Artilharià de 
qualquer ponto do paiz. Entre- 0 sr. cordeiro de Faria que orde- ~ões do o~fendidri podem esrvir Doi'so /2.ª R. M.) - S. Paulo). 
vista-do por jornalistas, o antigo nára a libertação dos quatro fi- ie elemento de conviC'çi'í.o; não ha ::i tenente-coronel 1'-:ieodoro Pa
governador de S. Paulo se absteve lhos do sr. Folr-ºs da cunha, 0~ •1m minimo irreduct.ivel de teste- checo Ferreira. 
de qualquer declaração politica quaes partiram para O uruguay wunhas. bastand·) uma só ao con- - Realisou-se rom grande so
deelarando textualmente, "já não onde se encontra hospitaÚsado vrnciMento do jt!iz. o prazo dr lf'mnidade na Tgrf'.ia de Sant' An-

., .. sou m:3-i? político". Accrescentou aquelle polltico. formação de culpa é ~mpliado e O na, 110 Rio de J9.neirc, a Paschoa 
que vira a S. Faulo, onde seus juiz poderá coTJ:lemnar o reu. dos Militares. 
interesses profiS5ionaec reclamam Ainda as escolas 1'1esmo que o ministerio publico - Foi designarlo o c,apitão-me-
sua presença, m:ts que provavel- peca a absolviçã'l; é restringida a dico Arthur Lui<l '\. ::le Alcantara 
mente não residirá nesta Capital estrang_elras 9.pplicação do "in dublo pró-réo". para representar o Brasil na 16.~ 
e sim no Rio de J9.neiro. O decreto n.º ~67 de 5 de ja- '::onferencia Int'"rnacional da Cruz 

Mais um decreto-lei sobre 

os estrangeiros 

O Slt. Getulio Vargas assignou 
um decreto-lei dispondo sobre 

a ·entrada de estr;.ngeJros no Bra
sil e sobre ~eu registe e identifi
cação, quando aqui permaneçam. 
Não será perm!ttlda a. ent-rada de 
estrangeiros: 

1) · invalidos,· aleijados, mutila
dos, cégos e surdos-mudos; 

...... ,,,,,, •• ,,., ....... ,.,, ... , ,.,,..,. % -

Q Director do Departamento de 
Educação J.1 P1efeitura do 

Districto Federal, interpretando o 
decreto n.0 383, de 18 de Abril 
que regulament::iu a situação das 
escolas estrangeiras, ::Jeclarou QU(' 

estas, embora mantldar e- ~ubv~n -
clonadas por esti:angelros, desde 
que não exerçam act'ividade d1· 
natureza politic~, nem se immis-
cuam nos negocios publicas do 
pai?,, nada têm a vêt'. com o refe -
rido decreto. 

••••• ,.,,,.,,., ,,,.,,., ee e 

66 NOSSO PAO" 
A:· casa preferida. pelas melhores familias de São Paulo 

PÃO - DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
--[]--

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 - 4-3737 
·Praça Marechal Deodoro N.0 426 - Fone 5-4229 

.. ,...,~,~..,,.,,.,,., --w .... ~ .. 

Agen:t,s no Interior 
Aeceltamo!! propostas de pessôas que em qualquer cidade do 

Interior, queiram ser, representantes desta folha, que brevemente 
passará por grande transformação. 

E' !mprescindivel no emtanto, que qualqul:r l!ropo_sta. seja ~ri

fida ao nosso Gerente, para a CAIXA POSTAL, 2849 - S. _l_>:\ULO 
; - e qne seja apresentada nela auooridade ecclesiastlca local. 

A GERENCIA. 

neiro de 1938, que regulou a ins- Vermelha a reunir-sP em Londres 
tituição do jury, é transplantado e na 8." sessão do C::omité Inter
para o projecto, us nullidades pro- nacional de Medic.in~ Militar, a 
cessuaes são reduzida~ ao minimo reunir-se no Gr:1.11-Ducado de Lu
e é minuciosamf::ntr> regulada a xemburgo. 
•11ateria de recurs<:>s. - Realisam - Si) em Ribeirão 

Na execução da penfl são lntro- "reto. as manohn1• dos alumnos 
tuzidas diversas innovações e o '.la Escola de Estad1, Maior do 
,erviço de estat:3tira criminal é 1'Jxercito, prc>~idi-Ja~ pelo genPral 
regulado sob moldes praticas. Paul Noel. chefe ·la Missão Mi-

Notas ecoriemicas 

e commerciaes 

PARTIU de RotterC:am para o 
Rio de Ja'l0iro. o primf'iro 

'los cinco navios Pncommendado~ 
na Hollanda pelo s·. Flores da 
Cunha e que será::> incorporados· 
;i, frota do Lloyd Brasileiro. 

- Na ultima reunii\o do Con
selho de Commercio Exterior 
foram discutid.>s .',~sumptos refe
rentes á export,a~ãri df' carnes, á 
industria cinemo.tog1 ~-phica bra
sileira e á representação do Brasil 
em feiras internacionaes. 

- A 21, 22 e 23 do corrente 
realisa-se em c,1Jina uma expo
sição regional de _;-qdo, destinada 
a reunir _exclusirn:nente animaes 
de córte_. . . 

-· DuÍ;ante o mrz de Abril, . o 
Brasil exportou· 1.523.705 · saccas 
de café, das qu9.cs, 1.032.748 pelo 
porto de Santos. 

litar France7,a_ 

A~tos do interventor 

federal 

O SR. Adhemar rle Barros, in
terventor em S. Paulo as

signou os seguintes decretos: 
- nomeando e dr. Raul Braga 

Godinho. para Director do Ser
viço Sanitario: 

-- exonerando a pedido, do 
cargo de Director do Departa
mento de Estradas C:c Rodagem, 
o sr. dr. Alvar.J de Souza Lima 
e nomeando para exercer essas 
funcções o dr. Joaquim Thimoteo 
de Oliveira Penteado; 

- exonerand0 a pedido, o di
rector da Estra::la d•, Ferro So
rocabana, dr. Mario de sanes 
Souto e nomea.1llo para substi
tui!-o. o dr. Anrido Paes Cruz; 

- extinguindo as Corregedorias 
de Policia da Capital e do In
terior e restab\õ'.'cccndo a 2.ª e a 
3. ª Delegacias Aux;liares; (/ 

ESCLARECENDO a sjtuação,das 
- subordina'ldo o Departamen~ emprezas existenw no pa,lz e 

to das Munlci-p;iiinades á Inter- · formadas para a exploração do 
ventoria Federal, competindo pr!- petrpleo, ô Dlrr<ctor. ··do I>eparta• 
vativamente ao ,ntervéntor no-· ·meÍitó NaG-iohal de Pfodueçâo .. 'M:I• 
mear, exonerar e <irenciar os .. pre~ neral- declàrou que eilas _se: dlvl• 
feitos munlcipa'"s .P av,)car a si, ·dei:nc- 'êm_ duas categorias. -A prl
quando ·julgar c:onveniente, .a so- melra é .formada pelas que se 
lução de qualc,11er raso da admi- constltuiram- na vlgencia do, go. 
nistração municipal; verno ·provisorio antes; :portanto, 

- considerandJ f&cultativo· ·d da· constituição de 1934. O· Co
ponto estadual P municipal no dia digo de Minas que se ·-orga.Iiisou 
11 do corrente na ApparecÍda do baseado _ nesta Cor:istituição, lhes 
Norte, onde se rei.u~am nesse dia deu um anno· de prazo, .depois 
as festas em h<HJ.ra de. N. S. Ap~ prorogado .. por mais um ·para que 
parecida, Padrof'!t<i do Brasil; declarassem, .o que tinh~ (ie"sco-

- exonerandJ a pedido o dr. berto. Como, apesar dos.- traba• 
Altlno Antunes, do cargo de DI- lhos . empr.ehendidos, o -.-petroleo 
rector da Faculdade de Medlclmi não tivesse apparecldo, nenhuma. 
Veterinaria, da Universidade de dellas -poude conseguir o registo 
s. Paulo; exigido: Quanto fls da segunda. 

- nomeando o cr. Yzldro Gon- categoria, ~~ab~lec!das depois de 
r,alves para . exerr<?r _ o cargo de 1934." apenà:s deram . iniéio a tra
Director do Der,a,ttamento das bai)Íos de ·ífi$quiza, reéonhecfmen
Municlpalldades; · · · tos geoioglcós; etc. Agora, umas 

- subordinanéw o. instituto Bu- e outras qeveriío t:_egularlsar sua 
tantan á Director!.:t Geral do Ser-' sitüação, em face do::: dispositivos 
viço Sanltarlo, extinguindo o do decreto .:.que nacionalisa a, ln• 
r.argo de Dlrector -Supei:intendente· dustrla do f>.'etroleo. 
do referido 'Ins~rtuto, aãdindo o 
ar.tua! Director -S11p'er.ihteridente â 
Dlrectoria Gera! rlo Se.friçó · sa~ 
n\tario coin a.-s fnnc<;Õcs que lhe 
forem designada, ·pelei r·espectlvo 
Director Geral e Ú.'lnieando pará 
0 xercer em comwis~ão o cargo de JNJ.iUGUR?U-SE·no Rio d1e .. J11.
Director do Inst!h1to 7:ut,i,ntan, o· · nei_ro, n~. recinto (ia Feira de 
dr. José Bernardin" Arantes; Amostras, a Exposição de Viação 

- criando o SP.rviço de Publ!- -~ Obras Publicas,. orgr.nlsada pelo 
cidade e Prop,1g--v1da do Estado· Ministerio ·da Viação. E' um dos 
de S. Paulo. dir~ctamente subor- certames mais instructivos que se 
dinado ao Gabbete do Interven- tenham organisado em nosso paiz 
tor e nomeandri pa:-n ·se~_,.pir~ctor };:nd_o , cha:ma~g a .~ttep~¾, .~~pe~ 
o sr. Menotti éi>l Picchia. para c1álíWênte q),.1>av!lhões·ae $. 'i?aulo 
Redactor-Chefe, 1J sr. F,ancisco e de Goyaz. e os do cômmerclo 
Patti e para red!l.ctores. os. srs. e Ferrov_ia;j~;. neste ultimo, os 
Osmar Muniz Pimentel. Francisco mostruarios -da Estrada de Ferro 
"'e Castro Nev~, Ortavio Mendes Sorocabana .. são ronsicl.erados como 
Cajado, João M~,rcel1!no dé Car- 'os.,-mafa minuciosos e extensos. 
valho e Vicer,tc Ma-cl'lado; 

- exonerando a ·pedido. do car- O Brasil':_ na Conf.er~nda 
gO do reitor dU tTnf\-ers1dade de 
s. Paulo o sr He?naldo Porchat Internacional do Trabalho 
e nomeando p ;,:.i subst\1,uil-0 o 
sr. Lucio Martim Rodrigues, pro
fessor da Escola PolyLechnica; 

- exonerando .a ped!do, do 
cargo de Diree>.:,,- da -Escola Po
lytechnica, o sr Aiexandre de Al
buquerque e noniP.->ndo para subs
t!tuil~o o sr. H~n~iq116:; ; J5>rge 
Guedés; 

- nomeando . o professor_ Joa
quim Alvares Cru"', _inspcct_or es
colar da Capital. ml."a exercer o 
cargo de Director de Ensino; 

- exonerando n pedido dos car-
-ros de Dlrectorc~ das Faculdades 
de Direito e d~ M~dicina. os drs. 
Francisco Morato e ·Flam!mo Fa
vero e noméai.!,ac' ; pára substl
tu!l-os os drs. S11~i1cer- Vampré e 
Ludgero da_ C'unhà Mottr. ~ 

A r~união-d~:sociedades' 

das Naçõe's 

}NSTALLOU-SE a 9 do c,otrente,' 
em Genebra. ma!r .. m.i.a .. reu

nião da Soded<tde das N~ções.' 
Entre os assumptoi:; a.pr,~f:f.)ntados 
á considera~ão de ~eus compo
nentes destaca~-Je o::: re?ferentes 
ao reconhecimenco eia conquista 
da Ethfop!a pela "!:tai;a, á guerra 
civil hespanholi e á invasão da 
China. O primfoirc-, foi encami
nhado por Lord :f]:alifax, repre
sentante· da Ingl;,.terra para uma 
solução que sa~:-,faça a Italia; 
desde que a Ingl:.,t;erra si:: appro
xiniou do Quirin:ü e o accôrdo 
anglo-italiano foi. · a.ssign:).do, es
tava tambem d3Cldid~ a sorte da 
Abyssinia. Os pro,,rios paizes da 
America · resolv:<!rar.i, · embora re
cusando-se a a :~eltar as ronquis
tas pela força, a rada fazer que 
venha perturbar a paz e suas bôas 
relações com ·'.l, Ita1ia ". 

PARTIU_ para Genebryt, eomo 
chefe d.a_ delegação brasileira 

á · Conf~re~ia Intf'rnacional do 
Trabalho,. ó ministro Waldemar 
Falcão. 

Integram~ a .:ielE-~ação · os'· srs . 
Marcial :b-m'if Pe-:jueno, seeii!tarlo 
particular ae s: ~xa., o' m1nistro. 
Hél_Ío Lobo, o. sr. Vicente· Galliez 
como :represenfante dos émprega
dor~_s. Ó sr. Raul Pampolha~ pelos 
empregado::;. e··os srs Chrvsostomo 
de Oliveira--. e· Oscar D11zéwis
choerd. assistimte~ trchnleos. Du
rante a ausencia do sr. Waldemar 
Falcão, occupará Interinamente a 
pasta do Trabalho, c sr: joão 
Carlos Vital. · · 

,' •. :w,~ • ·:;- • . ;.-~-- .<• ... -~'.. 
A . q~e,stao .h'.!sNnhola foi-..agl-

tada .. µi.Út4íne~€·! ;.,clu_ sr . . A~y11,res 
del Vangq, i;epri,st:ntante · de. Bar
celona,· que-,,já f3, a · aconselha.do 
préviamente 7a nãv o fazei\- pelos 
governos de' 2L0ti'lres· :e dP.· l>áril!, 
cuja· politiça desv;.1 agcrà cte .Bar
celona para Burgc s. · Tambéfu a, 

guerra sino-japJ1eza prcoccupou 
os membros ·aa s: D. N .. tendo o 
sr. Wellington Koo. repreS'.:ntl}nte 
da China, defe1.,c!icio a posição de 
seu palz,- a.cce~>L,fündo . tambem 
que esta lucta de~trulra "o mytho 

1 

de um exercito .,aponez inven. 
:cível". 

A guerra na China 

AS noticias àa guerra ~lno.-:a• 
poneza conti"uam a· fer favoM 

raveis aos· ohinezes, cujos exer
citas estariam· );Jpon-:k re~1Jtencia 
invencível aos· acaque:, n,pponlcos 
e mésmo éstaria:n progredin~ci em 
alguns pontô_s, prln~ipa,lmente _ nas 
provi:nciàs ~e , Chantun1; e_: de 

Indicador Commerclal 
. . -~ ... ~ ... - I 

ACCESSORIOS 
P! áutomoveis 

O MELHOR SORTIME~O 
lmportaçio Dlrecta 

ISN ARD & CIA. 
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'JJ E G I O N A R I O -- ~ --
A Encvclica do·· Sa:nio Padre Leão XIII aos . Bisp·os do_ Jlrasil sobre a 

·"·"";.,' (~nclusão da. 1.• e ,&.apa.g,) gra~ .:~o~'.- a \1evidà prudencía,': -C"áthÔiica d.e s~z: ~~nradá,' ~xalta- mail~s ~essótt ~eaÍ;;eÍi'te sobre ::cienci'a. ã';ste apostolo, toNlall'• ll'll-nca a Jiberdade com ,a. Heen,• 

escravidão: 
-eom o preço do seu sangue, per- que lhe fosse emfim concedida da e do reconhecimento de to- o mar, é larg,?.mente praticado , e-hão segurame.nte dignos .mi- ça dias ,pa.;x(),?s; pelo cont·rarlllll 
Jnaneceu fiel ,a Christo. Pórem a Uberdade, o que certamente :.los, e bem digna de qec· se pro- na terra e com muita barbari- ni·s't,os d.'l. salvação, consolado- usem da. li-herdade comu co:nvé;!D 
lllldmira.r-se 'outros exemplos- se- lhes era tambem de grande pro- clame que bem merc,ceu da dad•e, principalmente em certos res mens.1.geiros d,a paz, e ser- ,a. dda:dãos honestos, !!)ara 0 
weihantes dados por escravos, veito pia.ra a etenna sa.lvação. - prosp.,,,ri-dade dos povo.<, destru- Jogares da Africa. Com effei.to, Ihes-ha dado, mediante Deus, itllabaJho d'-uma vjda · acuiva,,, 

· que ;resistiam firmemente ,a,té á Os annaes da historia ecclesias- i.ndo ·a e,scrava:tura por um be- desde o momento em que aos converter ·i. desolação, a. bairba- pa,ra bem ca familia e ctc Esta.do • 
. morte àos -seu·s. senhores, que ticea .dão testemunho de que os i1eficio inaprec'avel d.- Christc olhos dos mahometa,nos, os ethic- 11e, ·a ferO<!idade, em feliz {Pro-s- Cumpram assiduamente, nAo 
e.ttenlavani contra a liberdade factos corresponderam a esta Redemptor, e garantindo aos pes e -os habitantes de nações periJade da reiglião e da clvili- ~an:to .pelo temor coino pelo as--
de· ,sua alma e .. contm. a fé que sollicl.tude. ContrlbuLram pode- homens a ver·iadeir.i liberdade, semelhantes são consid·erados saç:ão. p,i-ri'to de rel!giflo, 0 oev.er·. de 
tinham jurado a Deus. Quanto a rosamente p,a-ra isso nobres ma- fraternidade e egualfütde. :1.penas como alguma c<>usa su- A ABOLIÇÃO NO BR1.SIL ·respeltar e bonra.r a riiagesta-

··escravos christãos que, por ou- tronas, -dign1a-s por isso dos !ou- No u!Umo quartel é•0 secnlo pe11ores aos brutos, f,cilmeinte Sentimos O ardente desejo de ,de dos prio.ci:pes, de obep.ecer à.oi, 
tros moJivos, teriam resi,stido vores de S. Jcronymo. A esÍje XV, quando o funesto flagcllo podemos conreber com amargu- convergir para vós, Ve.neraveis ·magistrados, de obser·viú a,s lei,1!;: 
ta.os ~eus. ;,enhores ou tramado proposi,to conta. Sab;amos que, da escravatura havia des-appJre- r·a, com que perfídia e crueldade Irmãos, 0 Nosso pensamento e e.bst-enb.e.m-.se de invejar a,s. 11'1., 
consp!rações prejudici-a't's ao Es- .n,as familÍJJ:s christãs ai:nda cido das ,nações christãs, os são traMdos. Invad·em subit•a. as presentes !ettras, pa,ra de q-ueaas e e superiorlct,:;,de d'oa,. 
tado, ,a historir... não cita um só n,a,s que não eram opule.n- Estad0s se esforçaram poT se mente, com a v:olen<'ia e proces- novo vos manifestar ~ compar- -trem porq.u,e é :m,ui-to para la~

·exemplo. tas, não raras vezes succedia consolidarem sobre a b1se da li- ,;os dos ladrões. as tribus ethio- t;Jh-ar comvosco a gz;ande ale- tar que :um gra,n,de numero d;en-
. .. Qua.ndo alvoreceu Pªl'.ª a Igre- que os escravvs eram generosa- berdad·e evangE>lica e dilatar os pes, que surprehendem de im- gria que exoé·rimentamo.,, por -tre os mais pobres se d·::.lxem d.o-

j_a a éra da pa.z e da tr-anquil• mente restituídos á liberdade. limites do sen imper10, a Sé provi.so; ir,va<jem as cic'.ades, as causa a-.ss resoluções publica- raina.r <l'aquella. inveja, que é a: 
· ·. ·11dMe, os Santos Padres ex- Ainda ma-is, S. Clemente havi•a Apo;,tolica velf'.va com o maior villas e os campos, devastando mente adoptadas no imperio do fonte e.bu:ndainte de multa·s obra,s 

pozeram com .a.dmlravei sabedo- louvado muito antes o teste- cuidado -af:m de imped:r que no-. <' assolando tudo, arrebanham, Brasr.1 relativ:-i.men'le á escrava- de inlquid:a,de, contra.rias á segu.• 
a-ia os ensinamentos a.postolicos munho de caridade dado por al- vamente surgisse o esuavatura. como preza fa<:Íl de cnnqui·star, -lura. Com effei.to, desde 

O 
mo- rança .e á ipaz da ordem restabl,,, 

>f.obre e. uhião fratern{',i dos co- guns christãos, os quaes, of- Para isto olhou com esp~cial cui- os homens, as mulheres e M rnento em que a lei determinou lecida. Contentes \Mltes . oom 11 
rações entre os christãos, e com ferecendo as :mas pessoas em dado para as regiões novamen- creanças e con<luzem-nr.s á viva que todos os que •ainda se acha• -sua ,sorte e .com ·os seu,s benS', 
.egua: carid:a<le a-pp!ic?.ram es- loga.r ·"(!'outras, se suj.eilartim á t.e descobe:-tas da Afric,a, da força para os traficos mais i.nfa- v•am na cor,<li,:ão de escravos fos- nada 'benham tanto -a peito, 4! 
tes ensinamentos em proveito I escravidão ,pa-ra liberta.r os es- Asia e da America; espalhara,- :nes. E' do Egypto, de Z.anzibar .sem. immeuiatamente ac1mittidos nada desejem ta.nto -com<, os···benm 
<los escravos, esforçando-se em cravos que d'outro modo ,não 3€, -,om effeito, a notlci8 de que e taimbem em parte do Soudão, á classe e d,rei·tos de homens celestes. pa-ra a.J,can,çar os qua.~ 
,pors.uadil-os de que os. Sfnhores podiam libertar (1 Eph. a:d Cor. os chpfes das expediç:ões ai:nde. como d'oulras 'tanta,s estações, ,livres, não sómente isto Nos fo1,am Cft'ados e remidos por 
tinham sem duvida .Ieglt!mos di: 

1

-c. 55.). Eis por que o liberta- que chrisns, injustamente em~ que partem estas abomin,avei~ pareceu em si boon e s.aluta.r, Jesus Cbrlsto; que sejam :a.nlma
Teitos sobre O tra:balho· dos seus ·mento dos escravos <.,omeça a pregav•a.m as sua,s armas e os expedições; obrigam a pe.rcorrer mas ainda vimos animada e con- ãos de piedade J?8ir8. ,co·m De-us, 

· servos, mas que de nenhum"mo- Tealh;<ar-se nos templos como seus talentos para estabelecer e. longos camínhos a hor,,en,s car- firmada a espena.nça de fac'tos seu Senhor e Libert.aõ-Or, que • 
do lhes era permittldo tc.rem po- um acto de piedad-e e a Igreja impôr a escravidão ent1·e e.que!-, regados de caJ·eias, su.stentaclos QHP no futuro muito hão de in- 'l.me.m com todas a;s sue.s força,9, 

der absoluto sobre a sua vidia. ,, institue como -tal, recomme-n- las populações inoffensivas. A, ,.om uma alimentação misena v-el !'lulr nos interesses c·ivis e re- que observem os seus iman.da
·e tra,ctal~s com sevic-ia cruel. õ•ando aos fieis que o pratiquem aspc-ra .nature~a do solo que te.n- e feridos com horríveis açoutes; ligio:,os. D'este modo 

O 
nome do men-tos com toda a fidelidade. 

s. Chrysostomo tor.nou~se note.- -nos seus 'testamentos a titulo de tava.m subjugar, a~ riquezas os que não poc.lem suppc·rtar tan- ;mperio do Brasil s,•rá justa- Que ,se gloriem de seram filhOIJ 
vel entre os gr.,,,gos, tratando-se acto agradav>el a Deus e dig:no met·aliferas que tentavam expio- tas fadigas são mo·rtos; os que mente celebrado com ;,,uvor em da su:a. Esposa, a Santa Igreja., 
muitas vezes d'este ponto e af- •a ,seus olhos de grande merito e ,rar e que exigiam enormes tna- nobrevivem são ·condem.nados a tod 3.; as n-içõ~s civili~ada,s e ao que se esforcem por sereni. dig, 
firmando. com um e,>ração e recompensas e d'ahi vem esta,s balhos, leYaram aqucllas expe- serem vendidos em massa e ex- •aesmo tP.mpo e nome ct;i augusto nos d'ella e que OOlTespon-dan:r 

linguagem cheia. de franqu:e:.n palavras pelas qua-es era dado ciiçõe.s a adoptar planos absolu·- •postos deante de compradores imperador, a quem se attribue ta-nto quallito 'P()$SMll ao S1'\! 
que a escravatur!I,, s:2.gundo a aos hc:rdei·ros a ordem de liber- tamente injustos e deshum-anos. crueis e cynicos. Os ·assim ven• ,,st 2 hello peHs,amento. "que 

O 
amor ·amaooo---a.. 

IU.ntiga. -significação da palavra, tação dos escravos: pelo amor de Pana isto começou se <' exercer ciidos viam-se expostos á deplo• seu mai·ar des•·jo é v"r pr<>'YID· Insisti, Ven-erave:Is I~m~ 
já então ·havi,a sido supprimida Deus para a salvação, ou para o trafico de escravos trazidos ra\rel ·Separação de sua-s mulhe- tament-e abolido nos sr éts Esta- para que os libert-0s Se.iam :pl'Oi 
por um· l-nsigne benefi,:,io. da fé merecimento c1'a minha. allma. üa Ethiopia, trafico a q-ue se res, de seus filhos, de seus paes, dos qualquer ,·estigio de escra- fundá.i•,en't,e lmbu!dos n\."'Stes ea 
cliristã, ·.a pontu de que, entre os Nada se omittia que ,po,.;esse ser- chamou escra,·atura dos negros e o senhor, em cujo poder ca- vatura". __ Mas entretanto que sin,am,,ntos, a fi.m de q-, <i.o:rnc. 
d.is'cipulos do Senhor, a mesma vir pira ·resgate dos captivos: e que largamente se propagou hi,am, ós sujeitava a uma escra- s·e CU'Tiprern 0.quellA. iorescri'p Nós O de.5~"'~º =m~~ li! 

vendiam-se os bens dados a :1',ar.ue]la,s colonias. Por u.m tal vidão durissima e abomin,avel, · · .. , ·., - -,-···- ~=~•-~v .escravatura J>arecia e éra· d-e fa- '' ;.ões de lei. .N'ós """ pedimos com todos os bon..s, · a religili.(I 
cto· um .nome sem realidade. Deus; fundLram-se os y,:i,sos sa- excesso praticou-se com cs indl- obrigando-<:>s até a abraçarem que vos dediq~i.ei, , , ··,amente ,·sse,;ure para Sel:n,p,l'e em toda 

11 Com effeito, ·J-esus Christo grados d'ouro e prata; vendi1a,m- genas, geralmente ~esignados a .religião de Mahc:m•Jet. Corn ., com toda -a voss,. rn•oridade, ~xtensão 00 Lmpetio os' f~ 
·c/l:. assim ,raciocina, em resumo, .se os ornameatos e as riquezas sob o nome de Indiamos, uma grande in1.gua do nosso corr.çáo e que C('ns-agreü, os V()SS<>s cui- da liberdade qu-e é outcrgada,, 

. 0 ·Santo Doutor) desde O .momen- Cas bas!liças, pomo por mai,s opp-resão :;imi!hante à -êScrava- ouvimos ainda h•a porco esta,s cl::dos na e:-rncuçã-o d'aquf!Ua obra 
t 1 aue uma. vez fizera;rn os .Am- tura. Desde que foi conhecido co4s-as dos prop-rios lab1os d'a- A fim de que ,tudo se-ja .reaU• 

· P em que, pe ª sua soberana bros.ios, os AgosUnhos. os Hi- com certeza este-"!!llta.d-0 de cou- qu.elles que, com lagrimas lllos 1ue deve superar :não pequ=ais sado, pefümos e imipl-oramo.s de 
. -.· '.!T>'lis.,l'i_c_oro. i.a., ....... a-ra. ·.-cc.mnosco, cdff1culdad 0 s A VÓS po-<-ence f-a De b --"--~-~" " " J • E' · P t · · sas, Pio II d'irigiu-sE. imrne- olhos, foram testemunhc.s d'uma ' · -• º · u~ a U••=<><= graças, .me• 
· i::.pagou a oulpa original, curou arios, os j,oi, os a ri-cios e diata te á t 'dad . ta-o i'nfame ignommia, e a sua zer com que senhor~s e escravos c:üant~ a w.te.rce;,.-;são ·m..atl'"'r-n.all. 

tam~em a corrupçi.o nuc d'aquel-. outros mu;tos pérson•l,gens san- men ,au o·n <i ep1sco- se concertem e.nt-" si " com tom,. d "' "' 
aa fa!ta resu]tâ,ra. nii.s diversas ·tos. - Gr.,.ndes · · cousa,:; foram par do Jogar onde se exercia a narr•1ção é c:·onfirmaJa pelos a boa fé, que niic .sei·, violada a ',rg"~ r::::,!!:J.ct;.G:,,a, C-0=: 
,clas;:;és d'a sojied·ade humana; feitas em favor dos es.;ravos pe- escravatura, por uma carte. na modernos exploradores da Afri• 

3 
clemencia e a J·us'liça, q,u,e penhor dos favores ce1é.~t€\S- e em 

por tanto, assim como. graças a ios Pontifi-ces romanos, os q-uaes qual reprehtnde .e condemna ca equatorial. Vê-se de:., seu tes- todas as transacçiies ,;ej-am Ie- testemunho da Nossa·· pa'l:Íer.na,J 
.Tesus ChTisto, ·a mor~.e Il!'l'l"deu foram verd:wei-ramente os defen- lão gr,3.= iniquidade. Pou-co de· temunho que o numero dos afri- gitimas e chrisãmente ,r-es.olvl· b~vole-nci.a, '.N'ás co.ií~e:m<>tl 
os oeus horrores e -não é senão sores dos fracos·e os vi.n~dores pol-s Leão X exerce, quanto pos- canos vendidos d'e..ste modo, co• a e~u0$8.mente a l>E>.ação a.pos-, 

~ d · 'd S Gregorio o ·•ivel, os seus bons off,'c1·os e a =o ·se fo-am um rebº·nho d,., das. E' muito pa,ra desej,9.,r que tol:ca. a vús, V~ T.-. . _uma tranqÜ-i!Ia .. pa.ssa,.:em á vi- os opprimi os. · · ~ "' ' = ·~ a su • 001· - da -
<la llemavénturada, >a.ssiin ta.m- Grande dieU a liberdade <J.O ;na.ior ·SUa autoridade iu•nto dos reis de bestas, é Õc qaatrocentos mi.l, a p{ress~ et a lÇao es- liO clero e ·a todo O poV'O. 

· umero de escravos que lhe foi Portugal e H~-nha afim de metade dos q-uaes pouco m,al-s ou crava ura, e odos querida,, ~e Dada em R-oma, jU,nto de S. 
bem a escrav>a,tura foi supprlmi- n · r · ,..- reahse felizmente, sem o me- P.ed::-o, aos 5 de <maio de l88lf,, 
da. Se O cbristão não é escravo possivel, e no Cond 10 romi:mo que tom<.m a pei-to extirpa1r menos, depois '1e duro~ açoutes nos detrimento do direito divino d . N 
ó.o peoccado, mão póde com ra- d.e 597 quiz·que fosse da.da a Íi- completamente um ta: exc:esso, uure.nt<= um J.ongo camu.ho, sue- e humano, sem transtorno pu- }~~1~!.mo an,no do ' QSS<.• PoaU• 
zão chamar-s~ escravo. berdade aos que quizessem se- tão -contrario á religiã1 como á cumbem miseravelmente, a bllco, e de modo a gar.am.'tir a 

· Todos ·05 que foram regene- guir a· vkla monastlca.. Ad-riamo humanldiade e á justiça. Todavia ponto de c:me vs vi-a.jantes, como utilidade estavel dos escravos. _ Lfüi-0 XIII, PA..PA' 
I ensinou que os escravos ·podhm a calami-dade da escravatura é t•riste o dizei-o! ,seguem os A cada um d'estes, bem. eomo aos ·, 

·:-<a.do$ e adoptados por Jesus Jivremente.contrahir matrimonio, · f · t· · d t 1 t t 
Cilr,,to sã.o completamente ir- a1'nda· mesmo cont"º º· von.tade iançou dpro undas rarzes, por ves idg1os osQ res os ' ell. a,n as que já estão livres, como e.os j "A ORDEM" 

REVISTA DE CULTURA 
fundada por 

.Jackson de Flgaelreclo 

•= ~ ,;a.usa a persistenci,a. da sua ossa as. - u,em ,se -r, o com- que vlºren, a sA-Jo, di·r,·gi··mos mãod; é ·d'eeta mova p1·ocrooção a·os seu·o senhores. Em 11"", fo1· i . ·1 á d tã = ., 
T d ~ v, causa gnoo, , q,ue ero. a inex- mover em ·presença e o com zêlo pastoral e coração· de I 

e d' ~sta ac:t-opção na f_,,_mi 'ª 0 .abertamente i,nti-mado por AI.e- tingu;vel -sêde do lucro. Então grandes males? Qu,anto a Nós 
Jn€!3mo,Deµs. qL•.e. derivr,._.a nossa ·xa:nd,re III ·ao rei -mouro de Va-. p , b tad pae alguns ensin,amentoe saluta- i 

__ g;l)nr~a.; ~., da .v,erdade .,1 não da aulo. III, >preoccupado em sua -Vigario de Christo, o ,1 er or ras, ti-rados dos or2 .eulos .d.ó · · · ·· Dirigida por 
b ~º= de a•igue q,·, »rovém JE.,nça que não tornasse es-crorvo caridade paternal com a condl· e redemp'tc:.,r aman-tissimo de to- gMnde Apost.-'o' d-as g--•·-s. 

· · n9 ,~- s · ··"· " · :nenhum,. christão·, por que nln- ã d · d" h l h · t •= ..,. """"" 
·n o~ºa dignidade· e para que ç o os escravos 1'Il i~inos, c e· 'os o·S omens, e que v.vamen e Guardem religlosam,ente a 1em- Trístão de Athayde 

Ass!gnatura a.nnual 62$000 
com o Dr. Paulo SaW&1a 
Av. Brigadeiro Luiz An:tomo 

l ... ;n ""' · · ' ' guém é escravo ·por natureza e • 
-!~:.,;i~~l d;~:.~a~~afr~~r~~~~~ Deus a todos creou livres. Em t~:;ªe ~;ni;:~;~:=~~i c!~ ~~: 
maw· a.bunc:tantc, ê de toda. a ne- 1198,· .Innocencio III wprovou 1~' A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisada) -0ado para -com aquelles a cujos e confirmou, -a pedido dos fu.n-
·cessi.J.ade que, ' ai•nd'ol. mesmo ciadores João de :Maths. e Phi- Só na cuida.<los devem o ter recupera-
nais relações exteriores da vida, do a lib.,,,ra,ade. Não se tornem !lppe de :Valois, a Ordem da San-
. se manifeste n'u,ma reciprocidade tissim.a .. Trin<la-de para. redenip- CASA LIBERO - R. LIºbero Badaró, 43i::: nunca indignos d'um tão gir,a,n. 
muü1a de bons officios, de mo- ,.ão do·s christãos, que haviam UI ôe benefido, e .não confundam 1.<lo q..ie os escravos sejam tro.ta- ~ 
dos como domesticos. "· mem- ,'.!ahido em póder dos tu:-cos. (Em frente ao Martinelll) 

Uma t>rdem :;em,e!hanie, a. de ~ E X T E 
bros C:a familia, é.que os chefes Nossa ·senhora das Mercês foi R 

N.0 3005 - C. 2 
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C.Q"l'l'AL . 

I o R de familia lhes forneçam, não II approvada pq_r Honorio I e de-
.só :> que é ,11e-cess-a:r10 pe.re o 'pois' :p-'ór , 'Gregório IX, Ordem 
&u~to da v\dá.,. nie.s tambem · que S. 'I>edro Nol&Sco havia fun-

··'todo~ o~ e.occorro, d.t. religião. dado co'm esta. ·iei severa que 
.Emfim, · ,a saudade -singnlar que os ,seus .f;eligiosós se entregassem 
s. I>aulo envia a Philemon, de- á .esc.ra.v,i<}íj,o ... ,em ·'. log,&.r dos 
seja·t...ÕQ·a g-ra.ç,i. ,e:-e..p:1.2 á lgre- ,;hristãos captivos, se t'l.nto fos
ja. q_ue está em sua casa . (Ad . .. se necessario · para os libertar .. 

' 7 l'hil. v:··-2:5',if' -úfh ·~Jti,, ensina- _(}regorio IX asse.guroL' á U.ber
" .. merlto de·que·í,!f'.-senhores·i os -de.de um mais vasto .i.~ylo, de,_ 
... >ii;crh.vb's;.".mtre ''<)s qü:a.es exiSt e <:-retando que' era 'prohibjdo ve.n

:,;-.;a: · .-conmmnhã:o "'d:a.·<fé, -· d-évem -'.ler c.«c1uyos á Igreja, e exhor
.,-,.;~gu:al:m_e:ite ter sntI'e ·si'ª ,com- tou _os fiei,s. 1a que, .em expiação 
,;!lllu.nhão.-da cariiQ;a,de ,(Horp. XXIX· <las sua's culpas, cifferecessem os 

-_ ,llL:Jt .. ·e-,1~ ~rpr_, t1,ià.Lp.&t_·-.H~mi :seus-·escravo:s ª Deus ·e aos San-
.h.J. tos. Poderiàmi>S -a este. proposito 
ln eP- .ad P.hll). :jl}ntre os latino;, ·'"ssigne.lar muitos .outros bene-

··pod_emos mencionàr S-anto Am- twios prestados· pela ·lgrej<a que 
br-osio que tão· diligentemente ,constantemente.- .defendeu, ,em

'invest'lgou, a esté -pro.posito, as pregando para> este fim a seve
. razõ3s d·a,s relações i;ociaes e :ridade das suas pen-as, os es-

que, melhor que il·lnguem, preci- ·cravos con.tr•a os processos vio
·-sou, segu·ndo· ais ieis christã,s, o lentos ·e perniciosos ultrages dos 
que pertence ia wna. e outra ca- seus se:nhores; aos opprimidos 
thegor!a; e é desnecessario di- pela vi-Olencia offerecia o refu
zer que as su:a-s doutrinas se gio dos seus templos; ordenou 
barmoni·sam perfeitame-nte com que os libertos fossem admitt!
as de Chry,sostonio (De Abr, de·· ,los ,a de.pôr nos tribunaes, -re
.ra-cob et· vita beà.tà e. III de ,prehen.deu e .. corrigiu os que por· 
Pe.tr. Joseph. c. IV, Exhort. meio de tramas condemnaveLs 
v-irgin. c. 1.). · mtentavam ·reduzir homens li-

Vê-se. que t:Jaes ensinamentos vres ao estado de escil<-vidão. A 
eram de arta justiç!L e utilida- Igreja favore-:eu sempre a -li

' :.de, e, o que é -capital, eram in- berdade dos escravos que de 
· teira e. fielmente. observados qualquer modo lhe '!)ertenciam, 

<mde quer que o. ch-ristiani.smo ,;egundo os ·tempos e os Jogares, 
flore.;ceu .. - Se a.,sllim não fôc quer esbahelecendo que todo o 
.ra, lJa:cte.ncio, esse eminente de- ,aço de esc.ra·1idão poo.esse ser 
fensor d.a religião, não ousa-ria Jissolvi-do peh, Bispo Nn favor 
certamente dizer fallando d'algu- dos que, _dirrante -um c<:rto tem
ma sorte como testemuuha: AI- po, dessem .provas d'urna vida 

: guns' fazem-nos-, .·'esta censura.,. digna d~.' )ouv-or, que. permltti-n
' Não ha entre vós pobre,i e rleos,_ do ao Bispd ,,qu~ Cdecl'arasse Ii-

esêra:vos e senhor&s.? Não·ha por' vres os quê esp'Ont,incamente 
· ventura. dlffereriça.s e1itre vós.? Ih.e. e.:am dedicados. DGve attri

'.Nã&;· e a razão ·porque uris aos ouir-se. ta.mbem a,o e.,pirito de 
outros dá.mos ·O n.ôme de irmãos, misericordla, e ao pooer da 
não· é outra senã.ô, »orc;,U(l · todos Igreja o ser mitigada em favor 
nos j11-Igamos _.~,uaes; porque ctos escravos ·a ·-s<=veriuade da,s 
desde o moment(j_ 'Eim que consl- .i~is _pjy:l,s; .e_ ~s dis·pos1.ções sua
deramos tódas .. ai!; .. ~ousas huma- ves cstabelecida.s,. ácerea de es
nas; nãa· sob- o· lflnlto· ·de vista c.ra vos, po .. • ·s. Gregorio o Gran
corporeo ml!,s. esp.lrltual, ainda ue, foram ador,tadas pelos codi
. que_a. cond!~o ... do. co:rpo é .<11- g-os .P•J.s nações,. g:raç9.s soore 

(::'~~~~~J~a_xl/l P .. a,zit 0"1Ó.~: ~-q ha .. Ll!do ---~ ()a.1,'lgs. 1,,J:agno, - qu,e as 
· eséra.,EO(I, il!Ja.S.Cl!Ó.!l,:,:1)6 :.t:emos co--- 'nt-rocluzi.u · nas suas Capitula

mo.-lr;mãos ·e tlies pli chamamo• res,. do mesmo .. modo que ao 
co1n".'i:í;-fê.rli:!1':ci1(: a.~' e,;Í>i.rlto, e-m c:tepois _ Gr·aciano no seu Decreto. 

. q'Íl,~.n~l> .. _4ue ... s<>ll1:0s' ::é'o_.;~Jl.:v.os Emfim; 'no decuiso das edades, 
·quanto á relig-1.ão_-(Dl\·ln. lnstit. '1·S monumentos, .as ... Ie,_,., as.Jns-. 
I. v. c.c6.):.-... , tituições, Jêem constantemente 

·13'~~»;ç ·-iõ'REJA proclamado, por melo de test-e-
. · - munhos m>tgnificos, a soberaná 

PELOS .ESCR~VOS caridade da Igreja pa,ra com os 
, A solÍicitude. dia .Igréja na tu- escre.vos, c.uja condição humi
tella. dos -~cravos .e,cil; .. de dia lhante a Igreja não sõ não .dei• 
par& dia. mai's entranhada, e, xou sem tutela, senão que t>a:m-

·aprov~~ -toçta a. o~- bem sempre procuro1•. allivlar. 
i . --~ ~ ~é ~Ia-z.tJa 

gou ao extremo d,e se p•'Onu.ncla;r 
publioameu<te sobre .e5ta questão 
e por assim dizer em fe,ce de 
todas a,s nações, .por dticreto so
lemne, estabele<!endo que .se de
vi,a reconhecer u·ma tr!plice fa
culdad·e justa e prop'"ia a to
dos aquelles indlgériais, · a sab-er 
que ca:da um d'elles pot~esse ser 
,senhor de sua I>("ssoa. que podes-. 
$em viver em sociedade segun
-õo as suas leis e que pod-essem 
,q.dquirir \' posuir bens. Confir
mou isto mais amplamcnto poT 
:·artas ao Cardeal Arcebispo de 
Toledo, estabelecendv n' ella,s 
'JUe os que transgred'issem 
aqualle decveto seriam punld'Os 
com interdicto e que era abso
lut,a.mente reservado ao Pontifica 
Roma.no a fa,culdade fre os ab
·S0!ver. (Veribas ilpsa, 2 Inn, 1859). 
EM DEJ<'ESA.__DA LIBERDADE 
DOS IN"DIOS E DOS NEGROS 

Com ig-ual so!Ji.citude e -cons
tancia, outros Pon.tif:ces como 
Urbano VIII e Bento XIV se 
mostraram valentes defen-sore-s 
da· liberd•a.de -em favor dos In
dianos e dos negros e -:l'aqueUes 
·1ue ainda -não tinha,m recebido 
a fé christã. Foi ainda Pio VII 
que por occasião do congres,so 
realisado em Vienna pelos .prln
-ci.p:es confederados da Europa., 
chamou a ·sua a:ttenção commum, 
entre outras cousas, para o t,ra
fi.co dos neg,·os, afim de que 
fosse promptamente abolido, já 
em desuso em muitas looo.llda
des. G.regorio XVI te.mbem ad
moestou gravemente aquelles 
que, sobre aquelle ponto, viola
vam as Jel·s e os c;leveres de hu
manidade; renovou os decretos 

· e às l)enàs impostas pela Sé 
Apostolioa, e nada om:ttiu que 
podesse levar ·as nações longi
c;uas a imitar a mansidão das 
nações .europeos, -a aborreoer e 
evitar a lgnomini,a e a -cruel-dad,e 
da e.s-cravatura (ln supremo 
.A.postolus fastigio, 3 clec. 1857) . 
Succedeu-Nos muito. opportuna
mente o termos rec.ebidu as fe
licitações dos depositarios su
premos do poder pub:ico, por 
termos 0b'tido, graças a per-seve· 
rantes l-nsro.ncias, qne se fi

zesse justiça ás r,eiteradas e 
justas Teclamaç:ões da natureza 
e da religião. 

Resta-nos todavi•a um outro 
cuidad'O, que viviamente .nos 
preocupa com referenc:a a um 
assumpto slmllhante e que re
clama a Nossa >So!Ucltude. E' que 
ª.!..!...1&'n~laj. ~~~-1,i~ 

Nos alegr-,,mos com os ,meritos Chansi. Forças il·reg-u!are; chi
tão numerosos e gloriosos da nezas estariam proximas de Pe
Ig.reja para. com todos os des
graçados, aiff1,;ilmente podemos kim, cuja retumada tentariam 
ex,primi,r a commiser.ação da fazer. Por sua vez, os jai)Onezes, 
nossa alma para com aque11as embora sem noticiarem victorias, 
rop11lações deR-:entura,la.s, a im· allegam que está proxima a qué
mensa caridade com qu,e lhes da da linha defensiva chineza ·d1:: 
abr.imos os bnaços, e o quan- Lunghai, o· que permittirá esta
lo -ardentemente desejamos .pro- belecer o trafego ferroviario entre. 
curar-lhes todos os soccorros e Pekim e Nankint Noticia-se, e 
alliv10s possíveis, afim de qu,e. este facto foi denunciado em Ge
libert.a,dos áa <"Scravidilo dos ho- nebra, pelo sr. Wellington Koo; 
,me.ns e da sur,P.rstiçãi), lhes. se
já finalmente oon<:ooido servi- representahte · da China, que os 
rem o unko e verdad1,iro Deus, japone.zes estão recorrendo á 

,rnb o jugo suavíssimo de Christo.· guerra chimica, terido usado gazes 
., serem admitiidos comnosco á toxicos, na frente de Chantung. 

ceza foi bem recebida nos Estaaoe 1 

Unidos e na lngla,terra e no sele< 
da po_pulação franceza ·que t ti-a-, 
dicionalmente contraria ás reduo
ções do "stock" ouro-· dQ . . ~anco 
da França. E uma prov1;1, do res• 
tabelecttnento da confianÇ!i.. · e~ 
em que, como·e=éve·o "Finan"' 
eia! News" de Londres, ''o prl-, 
melro dia da nova -politica ultra
passa todas as espe_r.anças pois 60, 
milhões· de libras - cerca de ~ 
bilhões de .. francos_ - regressaraari 
hontem á Fr,i,nça" •. 

Prosegue o··• av-anço 
.. , ( --

he!'1nça d:vLne.. Prasa a Deu,s 
que todos os que se acham in- Politica monetaria naciooalista 
vestidos do poder e d'l. autorid!a- --------- -------- "I 

de, queir11m salvaguard.•cr os di- franceza CHUVAS demoradas têm preju•· 
reitos das gentes e dft huma-
:nida&e, ou que since.r~mente s·e ·dicado O avanço dw, forças do 

O governo francez decidiu de ac- general Franco em direc_ ção .,. dediquem :;.o progresso da reli-
gião, se esforcem todos arden- côrdo com os governos inglez Castellon de la Plana. A inactl• 
tem-,nte ,sob a,s Nossas insta,n- e americano, proceder a uma Vidade tem sido quebrada em dl .. 
c:as e exhortações, .a reprl-mi-rem, nova desvalorlsação do franco, versos pontos por avanços llntl-4 
inpedirem e abolirem aquelle tr.a- que passa a valer de agora em tados, destinados a r~duzir a 
f,co, o mais ignobil e infame que diante 179 por libra esterlina. frente de 111cta ou a occupar po .. 
Be póde :mag!nar ! - Graças O sr. Daladler justificando esta sições basicas para noW)S invea
,a um movimento mais accentua- nova desvalorisação, mostrou que tidas. E' assim que às. foi;ças dCJ 
óo · do talento e da actividade, a situação da França era humi- general Aranda, parttndó da fren-
ia br-em-se novos ca;minhos para 
as regiões afriCt1nas e estabele- lhante, que O orçamento do Es- te de Aleal.á de· Chisbert éh~ 
cem-se no,·as relações commer- tado estava em "deficit", que a garam aos primeh·os. c~traforte& 
claes, e os homens ded!03dos ao confiança estava abolida. Sendo da Serra. de Oro~<;a, einquànto o. 
apostolado trabalham, podendo necessario cogitar· da defesa ar- general Valltli!) ocçúpa,va, a loca.; 
assim dedic,arem-se melhor á mada do paiz e ao inesino tempo !idade ele Portei!. · 
salvação e lib<>ct-ação dos escra- de sua situação economica, o go- P0Jit;~,1mente affirma,-se .. a au
vos. E •não conseguirão feliz re- verno resolvera: ·cobrir ·uma parte torldaclf. rlri' ger,erai' Jbnco, cujatj 
sultado ·nos seus trabalhos senão do "deficit" por um esforço f!s- relaçõC's com a Ir,g:Jaterra e com 
emquanto, fortalecidos .pela gra- cal, augmentando ·alguns impostos a Fran~a melhorara.in .anunadora
ça, se consagra.rem totalmente á e por outro fado entrar em a.e;.; men"te. A tentatb.-a .feita nos ·Es-
propagação .de Nossa santa f\\ ,e côrdó com .·Londres e· N·ew· y· ork t d · · 
trabalh!Í;rem cada· vez com ·mais ª os G:iidOS· pelo senador Nyes, 
adorno no seu desenvolvimento. para dar ao franco uma nova que pretf'ndia. se suspendesse o 
porque é frtcto insigne d'est,a. taxa, capaz de collocal-o ao abri- embargo de ai:mas pa,.--a a Hes
fé o fomer 'ar e favorer:6r admi- gÓ dos · contínuos ataques. Evi- panha r,-publieam\, ?tão lm<lOntroQ 
ravelment( a liberdade com a tou-se desta maneira uma dimi- o apoio Psperada pel!\ seu s!gna
qual fomos llberflados por Chrls- nulção nas reservas-ouro do Ban- tarlo e r, go~ ~lcane 
t? (Galat. IV, 31.). Para est_e co de França. 1 affirma que :nuseá, a lei da 

~~:::1:~\~~~~?:.~t~'.}~§ 1 ~0Pllin&iãTuíêô1 :nen te decret,a mos as honra,s do 
1 
~ . .. . . _ _ . . . . 

1 attar; a actm>H\v~l c,1nstancia ../. · · 
com que totalmente se consa- ~ · , · . 
grou, dura11te 40 -.annos c<>nsecu..- tf ... •~";.,~ .... , .1. .. '"1:•".!:-.: 1...~r..p~..c-.t,iA ;-.t~,:. t,i .,,,.!'.,H .. ~~ _ •!2.. • ... Y· .. .-,,. '"~ .... -)"',.,, ·~ ,. 

tivos, ao ministerlo d'aqucll,a,s ~ Re\elàçoes, Copias, A.mplia90es e ltepred~ 1 
desgraçadas multid~ de escra- ARTIGOS PHOTOGRAPHKJOS 
vos negros, fez com que fosse 
con.s1derado como o apo,stolo d'a- ---[]---· , 
quelles de quem elle mesmo &e 

<llzia e era as.siduo servo. Se os R.15 de Novembro, 14~A- Fone,JV'1!li:.11 .. ~;; .. Dt1nln 
miss!onarlos coplia.rem e repl'l>du- '1"'1"'"' 4l8U CCUIIU :,-
al.r~ ~~ ~ • ~ ~. . 

·,. 
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) . ..··.,, ... 
Numerosos rumores se espalharam antes aa visita ae tilt!er 1, ~- 1 O::.::Z:--#.!,!i; - --· • ... ,.....,.. www . ......., '"" 

Roma, de que aproveitaria a occasião para procurar entrev1star-i;e Anno XI 1- São Paulo, 15 de :&iaio de 1938 1 Num. 296 
com o Santo Padre, afim de solucionai' a questão religiosa na Alle
manha. 

Os ckculos do Vati®no iie mo,straram iicepticos a esse respeito, 
• ccim razão. 

4 aetJ.vidad-e dw cbefes lio na.zi/lmo tem se çliri_gldo exactamente 
em. 1'1Ull:9 cont.rario, procurando fortale1;eJ: a crença de que é Inadiável 
a d.enunciá d.a Concordata com a sànta Sé. ;Esse ó de~jo que 
manifestam,. e ,se nã.o f!z.erâm até agora, foi pei_o temor da reper
cUS$ã.!3 externa e principà1mehte Interna d.essa attitude, 

lfa muito, 1Il$S pi-inciria1JIJ,ente nos ultimos tempos se prepara 
a de.n.®cia da cimoordat.a .Jl!!lo Reich. 

Para isso PS nii.i~tas procuram . convencer á população que a 
ConCÓÍ-4.ata ena uin regmi.im p~vilegií:1-dO para uma mlnoi-Ji.i. do 
paiz, c<i.espertamio contra ena o Ód.i.o .dos d.e1:1als. 

Noutros artigos procuram m9strli.r que niuit9.s artigos da Con
rord.ata já. estão de facto caducos, wr incompÍ!Úveis coin o regimen 
totalitarto. 

Frequente tem sid0 e, accusação aos meios eccleslast!cos e usarem 
da Cone9rdata IY,il,ra .eu1ravar a ovolução do Estado, e para provo
caréní aiütii.çoes wm.tc,.i:;. 

_Fm.a.}p).ent;e iíiiem. eJ;: seus à;:tiios que . l-Jitler ao asslgnâJ.' a 
Concor4ati!- deemJ:ou esperar que à IgreJa auxilia:sse os esforços pai:a 
a renova.ção nacional e m9ra1 do povo. J!:, pelo contJ:ario, a XgreJa 
tem combatido o goverr:..@, e senç!o a,quelJa uma condição essencial 
à Concordata, esta já está annullada pela attitude da Igreja. 

Todos eSl!es argumentos fàlsos, e innumeros outros vinham Já 
a tempo sen4o repet,iâcs pela imprensa nazista. 

mtimamente, porém, tantos são os arti15os contra a Concordata, 
que resalta a intenção já existente <;!e aniquil.al-a. 

.Es~s argumentos e as calumnias constituem partes de 1;Ull plano 
method1camente executado, com o ob_jectivo de criar ambiente, pará 
que Hitler P9SS& rasgar mais um tratado, applicando o principio dá 
força .contra o direito, 

Terror e desconfiança 
no exercito russo 

.A átt.i.tude _tomada por .Stalin crear, ao lado da offic!a!ÍdacÍe, 
em J.'<&;l.aç~o aos .altos· commancl.os os Commissarios civis encarrega
do·. exercito, teve, como tem .dos pelo pàrtido de zelar pela 
ti:anspiraào, maleficas consequen- observancia dos principio:; com-
elas no exercito russo. rimnistas. 

Com effeito o destino a ser Os soldados sabem assim que 

ao nazismo 
l:>eixando qe lado os éommenta

rJos .ni~raJÍl.ente pplittcos sobre a 
visita do $r, nitlêr 11-0 ~r. Ml,!SS9· 
lint, fa~nws ~Ig1m,1as p~rva~s 
sob o ponto de vista religioso. 

Serão amargas. Mas já se tem 

E' typ!c9 i> fà.cto. ~einlu.ite: 
O "~rvatore ~m11-n.9" Ptl.• 

bUcoµ sogr~ p _ "~cl}l~" um 
communicado offie!al, que tornava 
patente o desagrado. com que a 
santa · Sé recebeu o facto. 

J;i?.r;,.ya. .E por isto qu!z dar aos 
~tl).ó!jCO.$ /.¼1~110S a ijµpr.!!.$S3.P 
a~ que ,a cliveriselicià entre a 
santa Sé e o nazismo nii.o i!ra 
tão grande como se suµpunhá. 

Factos como este definem a 

A Via Imperial pela qual transitaram solemn.emente os ebefes do fascismo e do nazismo, é uma 
das avenidas Dionümentaés recentemeute abeí-tàs em Roma. Presta-se bem ás exhibi'}Ões 

espeetaculosas dos rctiinens lia pseudp-direita. 

napás pelo ;i:,j].;oroNARIO sobré ~ 
innega've! afinidàde cjçiµtrinàí·ia 
eii:It;tente entre o n~zfimo ê G 
fa~ci.sr:no. . 

*** 
.. P\U·1mte a visita o Sr. Mussolini, 

1 

de um·l·s-A.o, affirmou ,ª identidade 
de prlncipios entre o fascismo e 
9_ ~-ázistrio durarite. o banquete que 
! yff!:re~u .!t9 "fl).ehrêí:.'',. ~ ge óutro 
j :ª;1t\.? _f~r. fütler, . 4ec~rou ~x
i ~Ul!-Jjfümté. ~ )ornaI!stas que o 

1 
ümim, ehtr!,lvl§tar: 

· "Folgo tambem em reg!strat· a 

1

. ln~lma.· com.·. pre. h. ·e. nsão ent.ré o fns
cl.$mo e o nazismo; t• seni du• 

11;;<ll!-, ,9 !RéMn_? mundo qiie o nosso. 
1 A-. çpmnnmba-0 d~ Ideias é parti-
Ulada l)l!los dois PQVQ~. çonfórme 
o Sr. MUS119lini poude constatar 
durant.e a sua viagem á, Al!ema
nha, da mesma fórina que êu o 
constato na minhá il,ctual viagem 
á Jtalla ". 

~ão só ~stas ímcláraçi;íés, cóino 
9µtras do Si:, Iiitlér, m~n ná9 re
pr<>duzmios oor amor á brev!
c:i.acle, comprovam por as.sim dizer 
officiâlmente nollSa these. Tam
bem foi particularmente e)i:pres
slvo . o banquete de confrater)li
sação dos . partidos nl!-i:ista e 
f~~çist:i., ofl'ej:-eç:jqo em . um veiho 
iRônqi;iiento <!a Iwmi p:!.g~ pelo 
secretario gerai do fascio ao se
cretario geral do partido nazista, 

* * * 
dado ao Marechal Voro.sc1lov, ex- acima e mesmo contra O poder de 
chefe supremo do exerci.to, tem seus superiores hierarchicós existe dito que as refl&xões as mais do- Este communicado foi reprodµ-
produzido effeitos antagonicos 'or.osas' são coni.p certos remedfos zido po1• t-Odos os jornaes ao mun

verdadeira tihysfonomia do homem 
em que erroneamente se quer vêr 
o paladino da Igreja em nosso 
i.;eçu)o. N~p negam9s 9S i,erv!ços 
por eUé prêstadoi; .fJ- Igrieja. Maa 
e.ra !ie sieu jnteresse politico pres
tai-os. Agora, é a cruz i,vastica 
que elle quer servir, porque este 
é no momento o seu interesse. 

Apezar ç!e declar,i,çqei; tão ppst
tivas, sobre as affinidades entre 
o fascisri19 e a )lei-e:s\!l nazista, o 
Sr. Mussolini teve 9 desplante de 
querer que o Papa não protiestasse. 

a acção qo comm!ssarip a quem ' 
entre os officiaes e soldados. d!re_ctàmente pbderri representar am,àrgos que perdem toq_a a sua do, com excepc;ão dos de Roma, 

Os primeiros, de maiõr capaci- .col.\tra os officiaes. ffH~iên.cia qua,µ.do mitií.sti·adoi, onde a censu1·a fascista impediÚ 
qade e mais a par dos processos . ;untam.ente co.m ll,SSUcar ou quàl- Sllll, divu)$ação. 
de Stal!n, chocam-se com o ab- Pesagreg~se ª disciplina -pela -1uer outrà substancia dôce. :Poucos clias clepp!s, em novo 

E o ''Popolo d'Italla", jcrb.al do 
Sr. Mussolini, irritou-se cofu as 
medidas tomadas pelo Vaticano 
difrante a vmitl1. do $r. I:litler, e 
com as enei-giCl!-S pÍl.lavi:as ci)IU 

qµe . o. Papa,_ lai,timou qu_e, m> pia 
dé ·santa Cruz; se elevas.se em 
Roma outra cruz que não, a. d8,. 
Christo. 

d d ,-.,·r -- desautorização dos comma,ndan- comm. u .. nirado o "O.sse .. rvat.or. e•· es-
sur O e ser 9 ex-c .... _e e O espiao tes e crea-se uma animosidade * * * · ,,, 
e trah'·dor Veem perfeitamen• 0 tra. nhava esta att!t. ude desleal das 

. " · ' ""' entre as duas class. es. como foi arranca.da essa confis- 1 Çomecemcis. pelo .. começo:. Co~o autoridades fascistas. 
são e o ridículo da farça de jul- . Foi, profu~dMnente, esse o erro ,bteve 9 si·. M,:ussolini ·publico. Nattímlmente, o Sr. Mussolip.l 
gamento. que permittiú a inefficw-cla do )ái:à applàÍ.í.4.ir: i)._a:;; ruas .o ipr. pricll3aY?, arí:ap:jar p~bl~co para 

os soldados, porém, mais so- exercito russo -na Grande Q,\Jerra :j¼t;m? ;i>rociír~nqo i!ludif ·,ps ca- · appl9.11cl,!r o .Sr, Hitler, llll, es- Durante a visita, cp11firman~m-
v1etizados, creem, firmemente, e o seu esboroamento rapido na O:b.ol.!cos sobre a attitude do Papa. pectàculosa recepção que lhe pre- §e. pleÍ}.am/mte as opiniõer; exter-

[,.f.JI~, ~~ ]:J:f,;:;f:·S S D(l'INDEN&IAS DO CIRCULO OPERARIO DO YPIRANGft if=\º~g:;;J~~Ê 
commandados. \)ir-lhe a vontade. Mais uma , . . . . · . · . . .. ! cos" ~ostar~amos de dizer 110 Papa 

Ademais/ como os officiaes po~ vez sacrifica o interesi,e do peJ.:: o Qi;rçul9 Operario d0 Yp1ran- vas dependen~!,; s do Ambu!ato- A mauguração da pharmacia que e mmto perigoso falar da 
dlam esclarecer se1is commanda- pelo interesse pessoal de ,ser per- ga, comemorou a fest-R do T~- rio, Gabinete Medioo .,, dentario <b mais um marco que lança O cruz de Chrlsto, manejá-lá como 
dos, Stalin voltou ao erro de manentemente dictador. ba,lho, im!-\lg1.lt',ando ;i.·s_ :l>~ n.9- ~ f\Jtt!iMão <J,a Phai-macia. Ciroolo para melhor b.eneficbH uma arma e depois encontrar-se 
--------------------------------------------·- os operarios do bairro, pois s.ó frente a frente com os bol-

Contra a literatura perniciosa 
dos '' Supplementos '' juvenis 
'Nacionalisa-se tudo. Só a imprensa destinada 
á creança continua em mãos de extrangeiros" 

O moménioso problema da 
Jlkr.tfora . iJif;mt.11 mereceu 1un 
Judicioso co1111nentarlo do "0 
ilia." de Bello Horizonte. Não 
IWII furtamos ll,O pra1.er de 
*tall$ferir os trechos princlpaei,: 

"Continua no cartaz, depen
de. ll-e $Olução. 9 prolllema 
dil<S publicaÇ<}es dedicadl!,S. á in
fan.cia e juven.tude de µoS!la 
~rrl!,. i\.té hoje, após sejs me.zes 
jle ~ta49 Novg, perc1>rre ainda 
o territQrio patrio, 4esenfreill,d;t, 
a literatura des.naclonalizadora 
cJos 11tÍpplementos· e revistas in
fa1J.tis e juvenis. Nenhum;i, lei 
surgj.u para reguiar o assumpto, 
collibindo os abusos. 

*** 
Nacionaliza-se tudo: escolas, 

imprensa para gente g-rande, 
bancos, companhias de segt1ro, 
sub-sólo, cachoeiras, etc. Só a 
imprensa destinada á criança 
e·ontlnua entregue á direcção 
de estrangeiros e pubiicando 
quasi que exch1sivamentc his
torias traduzidas. 

Mais que as lieç.õ.es ri:jrijst/:a
das nps baricós ~sc.!ifares .iritlt1e 
#..o ~pirito il'.lfantil, .na 11\Ía 
formação cívica, es;sas hi.!iti>rias 
que trocam pel9s seus .í)~c)rejs 
e que devoram eom avidez. 
Essu hi~torJ.as que lhes enchtin 
de enthusia.smo por outras p;,.. 
trias, outras traducções, outrps 
costumes, outras organisações 
rcgionaes, que não sejam a,$ 9r
g·aniS1tções lmtsileiras, os costu
mes de n.ossa gente, as nossa~ 
orgullwsas h'adiel:)óes e a pa
tria em que nascemos. 

*** 
Não queremos negar va1or 

educativo e recreativo a tnuitas 
dess;ls Ítlstprias.O que não po
demos _deixar sem protesto ~ o 
abuso de certos editóres de pu
blicações infantis e juvenis, que 
aindl!- não se qulzeram Integrar 
no movimento de brasilidade 
instituído pelo Éstado Novo. 

*** 
Precisa-se <}e uma lei re;u.la

risando a porcentagem da pu-
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blicaçAo de blitoril!-s ~trangei
ràs nas revist,as !his e1·i.anÇll-s 
1>raslleil'll$. Oiténta por cento. 
no m!nimo, das páginas dessas 
pu!>lfeações d~vem trazer as
sumptí>s nacippaes e })Jsf,prias 
de a11tores e desenhistas paLri
dos. 

*** 
Outro pontp impi>rúinu: é o 

que diz respej.to a uma fisca
lisação permaiiertte exe1·cida. 
sobre taes pµbllcações. . . 

Ç!>~Stl!-ntem,epte lei,í4s hjsto
bit,mpr.aes i1111stradas c.om 

>as improprias par.i me
l .• 

Este é um assumpto sério e 
a sua 
gente. 

regulamentação e ur-

De S. )j:xcla. o sr. Pr.-:sidente 
Getulio vart4s,. cun>!S DE
CRETOS TE~M MEltECJDO 
OS MA.IS AltDOJtOSOS /\P
;E'LAUSOS 1)4 COLLEC~IVJ
DADE, es~rami>s um paradeiro 
para esses abttsos contra a ii,
fancla, e juventude do Brasil. 

*** 
A imprensa 

I 
lnfantU pre.cisa 

ser 1>lhada mµito tle pcrtl) pelos 
Poderes PublJiios. lJrge que se 
faça dessa imprensa um ele
mento verdadéiramente educa
tivo e naciona;!lsador, sem de.i
xar 11ma de Slll!-S prlncip_aes 
finalidades que é a de recrear 
o esplritp dá çr1:!.nça. 

. * * * 
'· 'éorten,os o . mal emqµanto é 
~mpo e proii11r.eriw~ !13.r á 
çrla,nça, llrn~i~il'll Jeitµra~ IJl!li~ 
~. · m«-Js p3tr~ottÇM, ~is n11,. 
cfonaes e mais pr.opl'las á s~ 
formaç.io ellltiritual a civkla ". 

·. A ~/.monia t~ve ir,_i-cio com r 
4·· ornecerá medicamentos com cbevistas. 

ro!·ssa s9lemn~ :j,s lO hon!-S na preços Instante vantajosos ,e 
r~t:i.Jri:i; do Ypira111;!l., onde com- J.lém di-sso um grupo de associa
p.are,çeu g1,: nde num!c!ro de ope- dos teve a feliz idea cie fundar 
r,!\:ri91;,. Ap(iz a mi$-Sl'l todos di- am,a e-ntidade cuja denomin.açii-o 
rlgil':am,se ;1 s~.de do C. 9- Y. .:, Socieda.de Openi,ri'a- Eenefic<>n
p;:,.ra tom::i.r p:;lrte n.a re1mi~ le Ypiranga (S. O. B. Y.) onde, 
fest,iva ;ifim d-e in!'!,µ~µr,ir as mediante peque·n,a mensalidade, 
11,,0v-:~-s <J..ep.e:141mci>:1.s. Yi;i.m-·se por os asso.ciados do e. o. Y. obte
lQ.da parte ~8-nd<l.ir,q..s c:lo B-1'.a~i) rão mediooment.os na pharmacia 
i ga)h;g<l,ete.s, t.e11{i_o 9 presiden- gratui"tJamente. 

E' curiosa li!- Jnanjlj.. 40.S 3,ctµ_aes 
homens cl.a politiea .de se di~rem 
cathollcos, para aconseihareni. o· 
Vaticano a seguir a . or1eÍl.tMãO 
que ellés desejam e não a oi:ien
t;kã.o çli,ctada pela doutrina · ca-
t)lolica. · 

Só es,sa :i.ttitui:!e já é µ m11,lor 
signal . .da st1a fll-lt.a de con,vic.ç.ões 
catholicas sérias, porque o Pll,pa, Dentro da maior ordem termi· ·te· <lo C.ircµJo pi·onu.;),;;ja<l9 um 

<(liscurso f?-zen<lo um r,-strosp_ect9 
d!!,~ ;.ctjvjµades. <lo e. O. Y. -4 nou a reunião em )wmenage<m 
segu)r· faloµ O Padr \ Luciano li.O I)ia do '1'1,a,bal,ho. ! 
Ronge, vig>Hio d'.1 P:i:rochiQ., 

A. primeira freira, mlsslon..arlà 

formada em medicina após ter 
homado habito é a Irmã Alma -
110 seculo Helena J4ll11sky -
recentemente chegl!.<la da. Ame
rica si! :Jtom,a., para Iniciar seus 
tra-!)111.J}o_s n.~ JJJ.issões. Pert.eJJce 
~ "So~{!ltY of CM,holle )10-!lleal 
Mlsi;;lo"8,ries", de Bro,_,klan(}, em 
W!l(shinit,m, e ~siµdou m~cllll} 
1)0 "Trinlty ÇqlJeJe" de W~,hlng. 
tol'.) e em !!egtµ.'41, l}o W~n'!I 

lUedi<,,'4!,l College" d!' Phlla4ef1>hi4, 
"' fe.~ um Ç!J,1"!19 ~~mliAA-do 4~ 
clrµr~~ 11118 lni,#tnw11 çlhp~ 
d~ Untv~l'!l'ld,we oeorc~wJI- ~ 
w~ 

(Conclue na 2."- paJ,}., 

Pasc~oa ~os Commerciarios 
A ~onzreiaç~o Ma;jan;i, !ie e em ,?egUida 

Nossa Senl}ora das Pôres e l:,anto gregação, rua 
Anto»(O p.e fadua, do $11-1,hÍario s.erá servido o 
de ~apta G.rlJ(?: sito no Larg9 ç!a gàntes. 

,n~ ~éd~ ,J.a Ç_on
da Liberd~de, 57, 
café aos commun-

Liherdade, nest-a Capital, a .e~em- No~ pias 16 a _21, serão pro
pio do que tem feito nos ànnos nunc1ai:!as na Radio Bande.iran
anteriores, tomou a, seu cargo a ~ .allocuç,qes aJitis!vas ·:;t · esta 
realização de ma!s uma Pascho.a P.11-s,cl}oa, _ fal:;t_Ii~o · ~n,tre · 9µ,_tras/ 
:ios Co_mmerc!arios, coop_eranç!o 

I 
pe_ssôs,,s de destaque no nçisso 

1:lesse m,o.do na granei.e obra de I mej._o c.atll.olico, os snrs. dr.s. Vi
Acç_ão Social Cath()lic.a que vem cente Melilo e Plinio Corrêa de 
desenvolvendo a Federação das Oliveira. 
Congregações Marianas de São . Essa Iniciativa merece, sem 
Paulo. duvida um apoio total, pois tra-

0 programma dessa Paschoa é t_a-se de uma actividade catho-
o seguinte: · l.ica .@e .se· exe;~~ n~ ieio 9i hma 

Pia.s 19, io e ~1 4e Mà!o ás ,das c)ll,Sses .l:lll;tis num.erosll,S e 
.20 !).oras. havierá um Triç!uo So- operos.as ge f:3,fw P.aulo. 
lemne Prep.11-ratorio, sendo p,:éga- Os .catholicos paulistas não 
dor o :rtvmo. Frei ,Lib.eni.to, Supe- devem · recusar a sua cooperáçli.o 
rior da Ordem dos Capuchinhos. para que a · Paschoa· dos Com-

Dia 22, domingo (Festa de U:Prciarios de .S~o Paulo seja uma 
Sa.nta Rita) : Missà e Commu- !J~pre.ss~p _m(!.NnJficª gil, yj~~ re
nhão Ger.al dos ·commerci,i,ri,os, ligio_s9. de. nossa gentie. 

Alfaiataria lnaleza 
Acce1ta!Il9S Fll:ITIO ~~ ~rri9ll, traJ~, !J,~ rli9r · 

e t!l.lll!!ur. 
PREÇPS SEM COMPETÉNCIA 

Oroµçt~ sprt!JµentÇ> dê. caseIJ11ras naclonaes e 
est"1-níe1taS. · -~---

Rua Benjamin Cons#mtt, 159-161 
'1-'ELE!'UONE: 2.Ú9'7f 
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A prollibição de cofup~rêçer ao 
Congr~s.so Eucharistico qe Bllda
pest ~posta pelo Sr. Hitler aos 
desgraçados catholicos da Alle
l!Íanha e da Austria, define maill 
uma vez a physionomia brutal. 
ari.ente pagã do homem mais ca
rácteristfoõ deste· nosso seculo de 
paganismo. 

f. 8 EM RUMAI O leoonbeclmento do Governo l1111 1t0 .'tacec, 
, UM IMPORTANTE DIARIO · = . , . - r de: :~IVOrctol,. 

Este estupido . ultraje feito ao 
Jtel Eucharistico, sem a menor 
vantagem para a política do sr. 
Hitler; só se explica pelo odio 
directo e brutal a N0sso Senhor
Jesus Christo. 

E é neste homem, que alguns 
persistem loucamente em · vêr um 
defensor · do que chamam a "ci
vilisação christã '' contra o com
ínunismo ! 

*** 
"Contra o communlsmo" gry-

phamos porque a apparente in
compatibilidade que o Sr. Mus
solini quer vêr entre o nazismo 
e o communismo até parece uma 
tronla. · 

Os pontos de contacto entre o 
eommunismo e o nazismo são 
cada vez mais visiveis. No Con
gresso Eucharlstico por exemplo, 
4uaes serão as nações ausentes? 
• · Hespanha vermelha, a Allema
llha nazista e a Russia commu-
11ista. Que trio homogeneo ! 

*** 

m~v0 d1 Burgos pela Sa1ta Se 
Após o ut'sapparecimento ao 

"Corriere d'Italia" que se deu 
já ha alguns annos, a capitu.l 
italiana ficou sem quotidiano ca
tholico. 

· E por isso o "A vvcmr~ ci"Italla 
dirigido em rologna r,~b Com
parip,1a de São Paulo, ·começou 
B,> publicar em Roma uma. eJ!ç§,o 
especia.l destinando uma -paiina 
ao notic!ario da Cidade Eterna. 

Agora, a filial de Roma. tor
nou-se independente; ·e o ruwo 
jornal dirigido pela mesma. Cm.. 
de São Paulo, denomina-se •• Av .. 
venire". • 

Desejamos-me o maior mccer.- \ 
so não só quanto á de!esa d<• '. 
ideal e da doutrina cathollco., \ 
como tambem sob o ponto de Vi.s· 1 
ta material. Isso certamente i;c j 
dará. Haja vista o successo ob
tido pélo "Italia" de M!lão ad
ministrado tambem pela Compa
nhia e que no período de 1937 
conseguiu um saldo credor apre-

A este proposito, é not.avel a ciavel, não obstante a considera
• sem-cerimonia" absolutamente vel elevação de preços · das ma
niarxistica com que os nazistas terias primas e dos salarios. o 
tratam a propriedade privada. numero de assignantes e a venda 

Ha dias a.traz, veio a noticia avulsa augmentaram sensivelmen
de que a "Juventude nazista" da te seu hebdomadario "Domenica·" 
Austria, .. comprazendo-se em um logrou penetrar-,em todas as clas-
castello historico do Príncipe ses saéiaes e impóJ;-se decisiva
Stahrenberg, "requisitou-o". Com ménte. 
esse euphemismo, o castello pas- -
rou .a ser utilisado pelos nazistas, O cardeal Schu$ter, arcebispo 1 

];n1;:{!i'ê$Slaillt:el li ~ ~ • 
"L'Osservatora Romem.o" i;ntitlJ,,l 
la;do "I:roma. f!~ e~ ~11f. 
qual se verifica. IIlÍÍ,O) ~ :~-' 
paiz maravHhoso o un~co 110 
qu~l ;s,e bµr1ª, ,á. lei que ga-ra.Íté 
a ind<iss:olubilida:de do . mátri• 
mcmio. 

O artig~ fr.ioou; um caso d-e2i 
tre 0-S mú:,tos que :têni app~e
cido, apr-esenta<It<lo-o ao.e: ... qu• 
affirm<a.vam que· a· 't)eNla · .. 
ddàdania pa;ra os :ttianano<J,-., 
vol'ci'ados no extrangeiTo, de.t~ 
mina por um sentido de orgulhe 
,nacional, ruma di.minuiçãl) : da 
f.rallides do genero aos costu~ 
e á !.ei ào Pa,iz. 

ªCom recente sentença J)J,'OII 
nunctada por esta· C6rté d-e A~ 
,pellação, deu-se f.orça ex-ecu-ti'V# 
no !Reino Italiam.o a · um:a. sen• 
ten~a, do P.r.etw da cidade d~ 
Luga:no na qual se d-edara nullo 
o matrimonio contmhido ·en, 
Tri,esbe a 31 d-e marco · d,e 1928 
perante o Offdc:ial do Estado 01• 
vil por H. F. e B. S. 

Deste modo dol\9 con,jug.es !ta• 
1 Manos com a sim.p,1oo resi:den~ 
· n>ci, outra mta:rg-em do Cere:s!o, 
: volta.ram á -pa!tria ,liv.res p.OT lei 
•l'Xtrangeira, , feita vig-OTar • 
Italia. 

E as8'im fo'i burlada .ia sanqç!l.d 
<h perda de cidad·anl-a sem ·com• 
prometter o orgulho nacrona-1 f 
mas. nor outra nal'te ,com a lm• 
JlOr!Jação autol'izad,a do diVOI'CiO, 
forh.i-,se a incolumidade :nac!o
na,. 

Po.rba,nto si não -se gu•izer faW 
<le "infini'to de absurdidade"' em 
tal sitm1ção, convenha-se qu• 
rebus sic st-antlbus o absurd• 
ameaça -l'epetir·se ao infinito. 19 
si se a;s.ser não agrad:em essE".!I 
.trocadilhos, d<'sf.açam-se esaei, 
oontl'aistes de factos". · 

e ninguei:n poude .protestilr. de Milão, em allocµção que diri- \ 
Q -· é,. · _, Não é · ,,giu_ __ _ e_cçãp· ,,e . re_d\l'.q~ã __ o .• ,ª~fJ-·_,. 1 ;; · . . , . •. - e .... J§ .-, ...... •;,t2R~un_ ... \!'_-. ~ á , ,._ .... , - li>'Ã' - ~. .-, . . ·U# • .c-µ;,-j..J ,,.,:li,;;. ,. 

:4~ •: -~:~·i ,,._, . . ~i~:~fn~iio!:.~~b~~!T1:~t~~{-"''. 
A designação do Sr. Pr. Se- lica hodierna, que \ornou-se por- : 

tastião Medeiros par.a succedcr d · · bô , 

RascllBtdas,Jtistat . , - 1~ 

ao Sr. Dr. Carlos Lebeis na di- tavoz a Igreja e semeia a ll, 1 
doutrin,a em toda parte. · l 

recção do Departamento de As-
-lllstencia Social deve ·ser bem re
_cebida pelos catholicos. 

Pela proprla natureza de suas 
amplas attt·ibulções, aquelle De
pa1tamento constitúe uma cons
tante causa de poss1vcis difficul
dades para os catholicos. E-:,tes 
devem, pois,- alegrar-se vendo na 
su:a dlt'ecção um catnolico como 
o Sr. Dr. Sebastião Medeiros, 
capaz de desenvolver ao maxl
mum o regime de collaboração e 

:·harmonia inaugurado na operosa 
e efficiente administração do Sr. 
jJ)r. carlos Lebeis. 

*** 

O ·uocUS VIVO" 
Maorulica irradiação da 
Semana Sant~ em Paris -

A Semana Santa em Pari,s foi 
comemorada com irradiações e~
pedaes sob o ,nome de "Deus Vi
vo~. 

Viveu· sempre a Hespanha para os grandes idelies da Religião Catbollca. · Pratlcamlo-a, amando-a 
e propagando-a por ser Elia a unlca ve1·dadeira o povo hespanl1ól _deu os grandes Santos da estirpe 
de Santa Thereza de Jesus e de Santo lgnacio de Loyola e elevou aos ceus as agulltas de suas 
cathedraes, das quaes · é um dos mais bellos espec itncns a de Burgos, que hoje publicamos .. Teve 
a Hespanha os seus desfallecimentos e um delles foi a adhesão de uma ,()arte de séu povo ao mar
xismo materialista. Suscitou, porém, Deus os guerreiros que purificassem a Patria dàquelle outro 
guerreiro que fundou a Companhia de Jesus, e a Jiespanha retoma o seu lugar entre as' Nações 
Catholicas. E' uma prova deste facto o reconhecimento do governo de Burgos pelo Vaticano, que 
acaba de nomear Mons. Cicognani, ex-nuncio em Vienna para nuncio apostolico junto ao governo 

do general Franco, 

, A' Juv·entude CàthoUcà ~~ti6- ;) ,··,;:,; 
nina está -se movimentando des~ ' ,\.,?'' 
de já, para que se revista de . 'l;f)~ 

i:~:~f d~,~il~~~ist!s, Cqo~ml~~~ ,:';:·_.·'"i:,··,:_;··.·:~_', 
ser realizada no d·ia 5 de ,jú-nhO' '; , 
p. f.,. n:1 Matriz de S. Cecll!a,i 
M 9 horas. . 

Pa.r: t E>s.sa com memoração' -0&<1 
tholica, quP1· a Juventtule. -de 
Acção O.>!tholica, co·ntagia,r toda 
a mocidade de S. Paulo, afim dó 
leva_l-a toda aos pés ,do ,qeu, se ... 
nhot. 

A' ,puj:ante milici-a do Papa, q,ue 
tantas almas tem ,a,l'reba:tado 
com a grandeza do .~eu ideal; 
·conta, paira o bom exiio de· sue. 
campianha, com a g-eneros~1d:e 
d.e <todos quantos -se intex,essa~ 
:pela, Santa ,c1rnsa de Chrlsto. 

O Sr. Dr. Prestes Maia, Pl'!'
feito da Capital, concedeu uma 
entrevista á imprensa expondo o 
pro,gramma que pretende desen-

(Conclue na 2.ª pag.). 

A irradiação a cargo das snraos. 
CibaJ e Su21,anne Mala:rd foi 1·e· 
distribuída pelia, rede de esta
ções regionaes que com ellas co· 
operaram. 

O "Deus vivo" compreendetl 
quatro dias de ii>r3'diação: do• 

mingo de Ramos, ·quinta-feira ções <do mesmo genero nos Es. 
Sn.nt:a, ,sextiai-feira Santa -e Do• tados Uni-dos, Holandu, e Bel
mingo. 

E' ,mais uma organização que 
obtem -successo, como tambem 
tem aco·ntecido com as irradia-

gica, 1sendo nesta ultima um pro
.duto ,do -esforço da A. C. ,tendo 
a ,cooperação de to.dos seus ,sec:to• 
reA 

UAI im De que ~aia um só re~anno e um só Pastor" 

34. º Anniversario ~a Sa~ra~ão ~e S. (mia. 
Rv~ma. o Snr. Arce~ispo Meltopolttana 

O lmmenso esforço missionaria da Igreja em nossos dias 
Note-se o esforço magnifico da 

Igreja Catholica para conduzir 
ao aprisco as populações pagãs 
dos continentes Asiatico ,e Afri
cano. E de modo particular re
levem-se os dados relativos ao 
notavel desenovlvimento do clero 
1p.dlgena nos paizes de Missão. 

Os algarismos que se seguem 

foram compilados cuidadosamente I como tambem 3.626_ religiosos lhados pelo mundo, 150.000 são 
pelo Dr. Johannées Thauren, sobre 5.746 (6_3 %) sao tambem indigenas. 
professor na Universidade de indígenas. E no que concerne aos resul-
Vienna e especialista em missio- Ha .na China 129 territorios tados obtidos, registram-se gran-
logia. missionarias, de que 23 são di- des progressos. 

Dos 4.452 padres que labutam rígidos por bispos inàigenas <13 o anno passado festejou-se na 
na China; 1.835 isto é 40 % per- bispos e 10 prefeitos apostolicos) · India o centenario da instaura
tencem ào clero indigena. E dos As religiosas chinesas em sua ção da hierarchia cat1101ica. 
1.263 Irmãos, 689 (isto é 63 %), maior parte (70 %), pertencem a 'Neste periodo, o numero éle es-

------------------------------ Congregações indígenas, repar- tações missionarias (vicariatos e 
tindo-se as restantes por cerca prefeituras) passou de 29 a 60. 

Uma fi~ura ~e nossos ~ias: Ma~re Ca~rini 
Madre Fra,ncisca Xavier ca. 

brini, fundadora do Instituto 
d-a,s mtss!onaria.s do Sagrado Co• 
:ração de Jesus, ,está sendo, nova
men'te o assumpto do dia, tanto 
na Uai-ia ,como na America do 
Norte, onde os yankees -sentem
l!e orgulhosos, ,em considerai-a, 
como a -primei-ra 1santa norte• 
e.merk1a,na., ,poi,s foi lá o prin,ci, 
pai ,carhpo de ,sua -à.cção. 

No dia. 15 d-e Março houve -em 
Roma u:m .processo, i,ara au, 
th:entlcar .os ,mil<agres de primei, 
ro. -ord-em que devem servi-r para. 
sua beatlficaçl!.o. ·Este processo 
real!zou-sa -com pleno -exito. 

Os nulagr-es que nos mostram 
o grande poder de Ma<lre Ca• 
br.ln4 fo:r,a,m: e. restituição . da 
,-. . .&O ,,...m~clo P4t61 

Smith que ·cegára, por ,ter-lhe ,a 

enfermei-ra lavado os· olhos com 
uma ,solução de nitrato de prata 
a 50 % em vez de 1 %. 

O outro milag1•e foi a cura 
lnstanta,nea de ·M,adra Delfin'a 
Grazioli que wlém de outras af
fecções internas,· -reveladas por 
diverfl1a·s rad-iogmphias ,soffria de 
uma enorme utcera no es:tomago. 

Ma,d.r-e Delfina em sonho viu 
6. Madl'e Cahrl-rrl que com um 
ool'ri,so ,celeS't.l·al ilhe di·sse: "Le, 
vanta-te fi-lha". Ella .obed·ece\.t <l 
levantou-se completamente sã. 

O (lOr.po de Madre Oabrin-i, · r-e• 
pousa -n,a, A-merl.oa do Norte. e 
é venera-da não só por catholdcos 
"yankees" mas, !J)Or ,pessõais de 
todos os palze-s :que lhe · hnpto
tla.2ll ~ • a.\UI\W.OI, 

de 50 Congregações extrangeiras. o numero de catv-olicos -augmen
Nas Indias, 12 Grandes Semi- tou de 150 % sendo actualmente 

narios formam para o sacerdocio de 4.057.000. 
900 estudantes indígenas. 3 arce- o Santo Padre opinou recen
bispados e 8 bispado~ estão oc- temente, formulando o desejo de 
cupados por ecclesiasticos do que "as antigas e celebres Or
paiz. O numero de padre indi- dens monasticas espalilem a vida 
genas é 2.600 constituindo por- contemplativa nos territorios das 
tanto maioria visto serem 2.056 Missões, fundando monasterios ". 
os padres extrangeiros enviados E já existem conventos em 13 
preferencialmente para as re- Missões. De outra parte 41 bis
giões que não estão sob a juris- pos vão fundar casas religiosas 
dição da Congregação da Propa- deste genero em seus territorios. 
ganda, isto é para as regiões da ' A Congregação pontifícia das 
Igreja oriental que praticamente IgTejas orientaes decidiu a crea
engloba toda a India meridional. ção de um Seminario para os rto-

0 clero indígena na Afrlca em vic;os do rito ethiopico, na an-
1913 •· resumia-se em 25 padres, tiga e celebre abbadia cisterciense 
numero_ que subiu a 195 em 19231 de Casamarl onde dois jovens 
e a 366 em 1933. padres abyssinos já se estão pre

:Dos 220.000 missione.rios espa- parando parQ. a vida monacal,., 

Transcorre hoJe o 
tr!gesimo quarto annt
versarlo da sagração 
episcopal de S. Excla.' 
Revdma. o Sr. D. 
Duarte I,eopoldo 
e Silva, arceblspo 
Metropoutano de 
São PaUio. 

A data de hoje 
é de grande Ju
bilo para os ca
tholicos àesta ar
chidiocese, que 
têm em s. Exc1a. 
Rvdm." a maior 
autoridade hie
rarchlca da Igre
ji:i Cathoüca em 
nosso Estado, o 
pastor car1nnoso 
que por tantos 
annos se tem 
desvelado p e I a 
fel!cldaae esplr!~ 
tual ào seu re· 
banho, nao pou
pando esforços 
no cumprimento 
de sua missão 
apostolica, e fa
zendc cte cada 
diocesa.nó u m 
admiraaor e um 
filh:o devotado. 

Por\sso todos 
os fieis elevam 
hoje suas orações 
a Deus, agrade-

cendo a õaõiva 1ncoin• 
paravel · de ,tão excéloo 
guiá, e pectindo, num 
preito de legitima ifl'À"' 
tidão, todas às graças di• 

vinas e as me• 
lhores bençãos' de 
Nosso Se n h'o, 
para' s. Exci.a, 
Revdm.a. · 

como em to.1 
dos. os aconteci4 
mentas relaclo .. · 
nadas e o m ko 
nosso grande ar::. 
cebispo, ~UJDera1 
serão as provas 
da carinho que a. 
Excia. R e V d ru..ª 
receberá hqje, 
pois á admiração 
de suati virtu~aii 
mereéein suas al~ 
t!c',S qualidades de 
fino 'e s t i 1 i s ~ a, 
grande ,conhece• 
dor. e ama'n
te da llistorla ·de 
nossa ·patrfa, e 
de_ patriota,, que ' 
em todas as ho
ras· amargas_.pa
ra nossa terra· 
tem . tido gestos 
heroicos, que são 
um consolo ~Pªlª 
o coração · i 'de 
seus com.pªtrlo-
tas. ·q-""'"·,, 

r'"•· 

; ~f,,_. t;~ "j-i ·,·. 

" j.~; 
-~ 

·:1 
·.-) 

i,. ! .:~1 
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Esta folha não publica colla
boraçóes de pessoas extranhas ao 
seu quadro de redactores. Não 
devolvemos originaes que nos 
forem enviados, ainda que não 

, publicados. 

COMMENIANOO ... 
NAZISMO E COMMUNISMO 

A 30 de dezembro do anno 
transacto, a Congregação do San
to Officio promulgo.u um decre
to condemnando o livro do nazista 
Raul Francé, intitulado "Von dei: 
Arbeit zum Erfol 0 ·" que fôra tra
duzido para o it;li~no sob a de
nominação "Itroduzione alla vita 
telice". 

O "Osservatore Romano" de 
10 de janeiro ultimo, commentan
do o referido decreto, diz: "O 
presente livro é um fructo do 
materialismo biologico... verda
deiro materialismo, que não dif
fere do materialismo communista 
ainda que se véle sob o culto 
mystico prestado á naCureza e a 
raça". 

Mais de uma vez temos as
signalado a identidade profunda 
e substancial que existe entre o 
commuismo e o nazismo. En
tretanto, ainda ha uessoas · que. 
:mbo_r~. a_~fümando-se va1!amen,;, 

chn~cL~s , 1 ;seria nws1no o caso 
de alludü·1no$ a uin certo ,~ chris
ti::1ni~n10 o:1dulante ~, por isso que 
nilo explicit.~_mcntc catholico c 
romano) embora, como diziamos 
dizendo-se ",:hristãii.", deixam-s/, 
(~nth1!:J?..srn~ll" p=::1s ideulogLts Lo
talitarias que deificam já o Es
tado, já & raça, e são medular
mente athéas. 

O caso da Austria forneceu, 
!lesses sentido, exemplos concre
tos e frizantes. 

Este facto, na apparencia pa
radoxal, é, no entanto, facilmente 
explicavel. Verifica-se, hoje em 
dia, que muita gente baptisada 
que ás vezes assiste Missa _'. 
principalmente Missa de set!mo 
dia, que pronuncia o nome de 
Deus, etc., etc. leva no mais uma 
vida perfeitamente pagã. Quer 
dizer: são christãos na superfície 
mas rematados pagãos no fundo. 
Ora, a ideol_ogia política propria 

1 

ao paganismo é o totalitarismo 
sob todas as formas e matizes.' 
Logo, é de se éxtranhar que quem 
é pagão nos negocios, ,)?agão pj:is. 
divertimentos, pagão riâs' ~ffd!
ções, pagão nas leituras, seja 
tambem um pagão politico? 

EUTHANASIA 

A imprensa p1a1ulistana dh'"1.ll
gou rump:lamente o caso daquella 
Helaine Colan, m:>nina de ciHe.:, 
semamas, atacada por um tum~r 
canceroso, que, tendo-lhe já i.ni1-
tiliS'rudo uma vi-sta, ,a,meaça va a. 
sua propria vida. O palpita,nte 
do ca:so estav-a. em qu.e se reunira 
uma commissão, composta de 
scienti,stJa•s e de doi,s rabbis, que 
iria decidir entre a extirp.ação da 
vista affecta&a e a euthasia 
.J.sto é, a morte sem dôr da refe~ 
rida menina. 

Como se vê, havia abundante 
prusto ,para o sensacio.n,3•1ismo. 
Certo vespertino, coherente nfaso 
com os -seus ,processos, e tor
cendo a questão para o lado d·a 
euthanasia, chegou ,mesmo a ex
clama·r pathetioaimente, do alto 
de sua,s "manchettes"; Irá viver 
:um ,monstro?! 

·A .a:rgucia, dever de hOi"e 
. Plinio CORRÊA DE OLIVEIRA 

Quando com1>aro a.s modernas condições em que deve desen
volver-se o apostolado, com as que encontrei quando, ha cerc:i. 
de dez annos, tive a honra e a felicidade immerecldas de começar 
servil· a Causa catholica, verifico a enorme evolução que sof
fremos, e a crescente complexidade que o ambiente moderno vae 
~reando para nossos trabalhos. 

Ha dez annos atraz, o J.')anorama era triste. mas claro. A 
grande maioria da população ainda vivia naquelle ambiente ele 
catholicidade commodista e caseira (por isto mesmo, dr pseudo
catholicidade) que fazia da Religião uma preoccupação méra
mente piedosa. Os mais perfeitos julgavam ter cumprido ron
venientemente seus deveres, quando rezavam pel:i. manhã e á 
noite, e, de quando em vez, commungavam. O resto de sua vida 
não pertencia á Igreja, que della estava tão afastada quanto ela 
vida de qualquer sceptico ou indiffercnte. Por is.to mesmo, 
qualquer attitude publica que traduzisse convicções religio~as era 
cuidadosamente evitada: quem se tornasse réo de uma acção 
dessa ·natureza seria promptamente qualificado de .carola, de 
beato, e de outras queijandas coisas, que em ultima analyse, 
apontavam o pobre "santarrão" - era outro termo corrente -
á uma execração geral mais inexoravcl do que, se em log'ar de 
frequentar a Igreja, consagrasse long·as horas á frequentação 
dos logares mais indignos da cidade. 

Isto posto, e dadas as inevitaveis desvantagens decorrentes de 
qualquer pronunciamento publico ele convicções religiosas, claro 
estava que um individuo que se dissesse publicamente catholico 
- um Chefe de Estado, por 
exemplo, que tivesse a audaciosa 

a primavera pujante de uma mocidade plenamente cathoilcll, 
herolc11. na sua Fé, lnvencivel na sua pureza, sublime no seu 
destemor, <'.om o que enche tle espanto os carrascos que, ha. 
poucos annos ainda, se preparavam para desferir contra, ella o 
golpe de misericordia. · 

E, com isto, a éra de uma outra cstrategia anti-cathollca 
comtçou. Na Paixão do Salvador, o beijo de Judas antecedeu 
os tormentos da flagellação e <la crucifixão. No caminho do Cal
vario que a Santa Igreja segue desde a pseudo-Reforma até hoje, 
a Paixão precedeu o beijo. Procuraram matal-a pC'la violcncia: 
"Deus rio-se delles ", com diz a Escriptura. Procuraram agora 
illuclir os catholicos com as manobras pe1·fidas de uma psi-udo 
religiosidade tão hypocrita quanto a amiade de Judas ou a 
virtude dos phariseus. Tambem destes, "Deus rir-se-á". Mas é 
preciso que os catholicos estejam vigilantes. 

* * * 
No que consiste, em termos claros e positivos, est& nova. 

factica? 
Dotada, hoje em dia, ele recursos humanos que lhe faltavam 

absolutamente em outros tempos, a Santa Jg·re.ia (que aliá~ não 
precisa desses recursos, porque sua indestructibilidade provem 
só de Deus) é hoje uma inimiga temida. Por bto mesmo, a 
manobra ideal para os seus adversarios é obter sua alliança J)ara 
conquistarem com o auxilio della o Poder Temporal. Uma vez 

aboletados em situação conve-
niente, reservar-se-ão occasioes 

impertinencia de pronunciar o 
nome de Deus quando tomasse 
posse de seu cargo - tinha o 
direito de ser tido como catho
lico sincero e convicto, pois que 
a sua declaração trazia, inherente 
comsigo, as garantias da sua au
thenticiclade, garantias estas que 
consistiam nas inexoraveis sanc
ções de ordem moral com que a 
opinião da grande massa bur
gueza e indifferente acolheria tal 
attitude. 

De dez annos para cá, a tactica dos ini
migos da Igreja passou por uma transfor
mação radical. 

favoraveis para iniciar novamente 
a Iucta contra aquella divina 
"infame", que o impio Voltaire 
queria a todo o · custo "ecraser", 

No seculo passado, os catholicos foram 
mais de uma vez culpados por sua falta de 
fortaleza. 

De onde procede a mano
bra? De que grupo politico? De 
todos. No se eu I o passado, o 
ideal dos communista:s era de 
"enforcar o ultimo Padre nas 
tripas. do ultimo Papa"." Hoje, 
pela Europa inteira, mendigam 
elles o apoio dos catholicos para 
combater o nazismo, escondendo 
as convicções materialistas in
separaveis do communismo, e o 
promettendo, por meio da famosa 
"poli tique de la main tendue ",. 
collaborar na Fran,;:a, na Suissa, 
na Inglaterra e em outros paizes, 
com aqliella mesma Igreja que 

No seculo presente, os catholicos serão 
especialmente culpados, se, além da forta
leza, não tiverem uma invencivel perspi-
cacia. 

Por isto mesmo, a attitude 
politica dos catholicos era clara 
e simples: deveriam dispensar, 
sem vacillações, seu apoio aos 
homens que se inanifestassem 
religiosos, tratar com prudencia 
os que se calassem, e fazer op
pos,çao aos que hostilisassem a 
Igreja. Em outros termos syn-

No seeulô .. XX;· mais do que nunca, a 
Providencia nos pede que, conservando a 
innocencia da pomba, não negligenciemos 
por isto a aquisição da astucia da serpente, 
expressamente recommendada pelos San
tos ~vangelhos. 

elles perseguem sem treguas na 
Russia, na Hespanha e no 
l\foxico. thetisanclo: a) ha_via todas as 

razões do mundo para confiar nos que se manifestassem catho
licos; b) entre os que · silenciavam, havia forte~ razões para 
sup1>or que muitos eram sympathicos á Igreja porém não se 
pronun.:htvam por: timidez, pelo que devia.m ser _tratados com 
1·eserva prudente, e nunca co:n um:>. estupicla hostilidiHle; e) fi
nalmente, cni prcdso fazei- oppositão i1itida aos que, nifüla-
mente, con1 ba ihun :a Igreja.. ·· 

* "* * 
De lá para· cá,i quanto mud:iram as coisas! Como se alterou 

o 1 .. 1::,,r,!ma! E c~mo estão afrazados os c,itholicos ingenuos que 
-ainda a~·em em funcção do quadro antiquado que aeabo ele 
pintai· acima! ' 

Para comprehender a formldavel evolução J>Or que passamos, 
é preciso olhar para além das fronteiras brasileiras. Até ha 
10 annos atraz, o ,mundo vivia sob o peso do ambiente creado 
pelas grandes offensivas de atheismo, de scepticismo, e de posi
tivismo, desferidas pela Maçonaria contra a Igreja. Privada 
de todos os apoios· humanos, separada do mundo das letras, da 
alta sociedade, ela alta finaüça, da alta politica, das altas es-
1>hcras militares, a Igreja parecia, no meio ela tormenta geral, 
um réo isolado de todos, desprezado por todos, odiado por todos, 
e tendo apenas ao seu lado um pequeníssimo numero de fieis 
cuja influencia social · ou intellectual era, frequentemed!I, nulla. 
A exemplo de seu Divino Fundador durante a Paixão, o Catho
licismo era, no mundo de então, o grande Réo, o grande Reprobo, 
o grande Leproso (a palavra é das Escripturas) que todo o mundo 
evitava, e quem só se atreviam a dar provas de amor- as J>essoas 
dotadas ele um ,sentimcntb sincero. 

_Deus, 1>orém, tem a sua_ hora. Crises J>a,•orosas· abalaram 
os. alicerces do mundo burgucz. A finança, a politica, a yida 
intellectual, tudo entrou em decadencia e hoje ameaça ruir. E, 
emquanto isto, no tronco im_mortal d:i. Sant~ Igreja,'. r,ef~9,;41~_C!J 

·,, H, ,1 1 ', 

Não é differente a tactica dos partidos ditos do "Centro". 
E' ainda so? pretexto de combater o nazismo e de obter o _apoio 
da Santa Se para a politica internacional íranceza, que os mais 
gr:duados membros do socialismo e da maçonaria francezas re
ceberam com _n_ii'. hom·àrias !' mil lfttlurias, no :mno pas~ado, 
o Legado Ponti!lc10 que, ha alguns lustros atraz, teria:in enxotado 
da, França por meio da policia. · 

E não é.outm a atfüude em·ce1'tas direitas. Para·proval-11, 
basta o cynismo · 1·evoltante do Sr. Hitler, e de seus cumplices, 
qu~ Mmpraz,.m em affinnar perante o mundo in:teiro que não 
4ue,·em Jlt "Seguir a Relig-íáo Catholica, sendo seu desejo ião 
sómente, co:i.ibir as pretensas intervenções do Clero na J>oÍilica. 

Se perguntarmos aos inimigos da Igreja na França, na In
glaterr~, na ~llemanha, etc., o que pensam da Igreja, não res
ponderao m~1s, como outr•ora, com uma infuriosa blasphemía. 
Pelo contrario; um sorriso lhes ficará aos Iabios macios e gentis 
elles offerecerão ao seu interlocutor catholico o morno e 'humid~ 
beijo de Judas. 

. E a. tal. ponto é isto verdade, que a Santa Sé se viu forçada 
a mtervu· d1rectamente em uma situação tão complexa, clesmas
carand~ ~o me~~o tempo a perfidia nazista quando nega haver 
J>ersegmçao _rehg1osa na Allemanha, e a ignominiosa falsidade 
do~ commumstas: quando extendem as mãos aos catholicos, numa 
alhança que sena monstruosa. 
.. ~omp'.·e~enderam a~ora nossos leitores a razão pela· qual 0 

Legionano pass_a mmtas vezes por pessimista, por intransi
gente, por agressivo? . Porque elle não intenta fazer· par· 
I . ta " ·t " . a a greJa cer s conqms as que mtroduziriam·o cavallo de T 
na cidadella catholica? Com a graça de Deus O "I egi·o· n r?y! . . .. , ., ar10 
nunca se acumphc,ou com os be1Jos de Judas. Que Deus O a'ude• 

. para perseverai· sempre neste caminho. J 
A argucia é o grande dever do momento. A ella O "Legio-

_.D?,rio". espera, com a graça de Deus, não faltar. ' 

CATHOLICOS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes, 

JOALHARIA 

CASA CASTRO 
OFFICINAS PROPRIAB 

na conhecida 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da 'Rua 
Unicos concessionarios dos AFAMADOS relogios 

Anchieta)' 
" ELECTRA " 

grammas de Chi<Ja•go informa. 
no~ que foi fei.ta a operação. 
Por certo andou nisso a influen
cia dos ra.bbis, pois,. como se -s-a
be, a lei mosaica ·prohibe termi• 
nantemente o homicídio. 

ainda:- hoje, u:ma especi·e de cren
ça su.perstieiosa pela opinião dos 
"scienUstas". E, assáz frequen
tementet os "scientista1s" abu
sam dessa c-re.nça fazendo escor
regar, sob rótulo ·s-cientifico, opi
niões pesso-.ae,s a bso!utamente ex
tranhas á sciencia. 

Expliquemo-nos. 
Voltando ao caso de Helaine 

post-ulado,s são extranhos á scien
cia. Elles não <a,ppa.recem debai
xo de nenhum microscopio, nem 
n:i ponta de nenhum· bisturi. 

A ,sciecia só affirma o que é, 
nunca o que deve ser. Isso por
que a -sciencia apen1a,s desc·reve 
o mundo .physico. E' necessaria 
a especulação sobre a natureza 
e M fins da acção humia-na para 

saiblclr-se o que dev:e ser feito e 
o que deve ser evitado. Essa es
peculação, quem a f-az, é a Mo
ral. E a Moral p,rova que, a não 
ser em legitima defesa, 'todo o 
homicídio é illeg,itimo e culpa
vel.. E, ta,mbe,m, não é .precLso 
muita especulação para ver o er
ro de cada um daquelles postu• 
lados. · 

-, .. ~ 

volver ,dw:au• 
te s.úa ' ges .. 
+.ão nQ' go-. 
verno Mlllli,. 
nicipall 

A este pro
poslto temoi 
a louvar. 

francamente a; 
preoccupação de 

S. Excia., de limi• 
tar o mais possivel 

ac daspezas sumptuarias, reser .. 
vando as rendas municípaes para: 
o saneamento dos bairros pobres. 

Assim procedendo, S. Excia, 
beneficiará zonas inteiras dá ·ca
pital, que exigem urgentes me
lhorias para a conservaç.ã~ da 
propria existencia de seus· hàbi• 
tantes, seguindo uma· lin11a ele 
conducta que o LEGIONARIO 
sempre preconisou em materia· dei 
finanças munlcipaes, 

* * "· 
O Sr. Dr. Henrique Dodsworth1. 

prefeito do Districto Federa;;- as
signou á 3 do corrente um de• 
creto extendendo ás ftmccionarias 
municipaes os favores facultados 
ás pi'ofessoras primarias, corice• 
dendo-lhes tres mezes de licença, 
sem quaesquer prejuizos, quando 
estlveerm prestes a ser mães e 
mesmo concedendo afastame~to 
para gozo de licença imniéâiat!li 
nos casos em que tal · se : torno 
necessario. ' 

O "Legionario" applaude o 
gesto de S. Excia., e seria , de 
desejar que todos os Estii,dos e 
munlcipios do Brasil imitassem o 
seu decreto, pois a funccionaria 
que vae se rmãe, é digna de todos 
os cuidados e favores · ao gf). 
verno. 

De 1 a 14 de maio, a Sociedade 
Radio Transmissora Brasileira ir• 
radiou uma meia hora destinada, 
á propaganda protestante, 011e se 
chamava "A voz evangelica dQ 
Brasil". 

Em um paiz como o nosso, ê 
penosa para a maioria catholica 
do nosso povo, essa propae:anct;,,, 
protestante a que se prr.s~am 
certas esta,ões de radito do Brasil. 

Os c-athollcos deven: ne;s"ar se•l 
apoJ.o a essas estações, qu,- vi· 
ando a,irnas ó seu lucro mat.~r111.l 
nfo se in(,Qmmodam de imp!hglr 
ao _p_ovq irra,diações. ~ontrai:~:is: á 
sua ·fé e conceder; por outro lá;do, 
todo apoio a estações que;"com,, 
a · Radio Bandeirante · de' -S8.1> 
Paulo, sempre est,ão promptas 1\: 

fazer irradiações gratas ao espl .. 
rito cathollco de nossa gente~ 

*** 
Realizou-se no Rio de Janeiro, 

uma solemnidade a que não·· es
tamos acostumados no ,·Brasil: a 
benção dos diplomas. 

Todos os annos, cóstumam-se 
benzer as espadas dos· novos :ot• 

·ficiaes, afim de que Deus aben
çôe o official no cumprimento- de 
seu dever, que é a defeza· da_ 
Patria; 

Nada mais natural, ·pois; ·que 
se benzam tambem os diploinall 
daquelles que se "formam nas 'Es
colas Superlores, para que sém .. 
pre se lembrem os recem fonha
dos de que devem usa·r de um 
diploma honestamente e que Deus 
os abençôará se delle fizerem. usa 
licita e honestamente. 

Seria deséjavel que, tambeni 
na Universidade de s. Paulo; se 
procedesse a tão expressiva ·cer1 .. 
monta. 

Uma tal Fundação Medico ·ci .. 
rurgica do Rio de Janeiro, ins .. 
titu_iu o .. Dia da Noiva"·· que 
recahe a 16 de maio, visang.o ln•. 
tensiflcar a propaganda em pról 
do exame pre-nupcial. ' 

Apezar de repetidas vezes der• 
rotados, os inimigos da. :familia 
brasileira sempre voltam a pro .. 
pagar suas Ideias, com pl1tno1 
organisados como esse que esta .. 
mos vendo actualemnte, e_. :que 
comporta, além do "Dia·• da 
Noiva", a larga e, ruidosa propa .. 
ganda feita pelo "Diarlo d!( 
Noite" em torno da euthanasla 
e outros assumptos congeneres, 

Felizmente venceu a opinião 
de que se dev-ia procurar salvar 
a. vJ,da da infeliz ereança. Tele-

O interessante, no entanto, é 
nota,r a effervescencia que pro
.dugiu a expressão '1 commi.ssão de 
scientistas". A imprensa Todeou
a de respeito, e é indubitavel 
que o .publico Tecebeu-;a como a 
um velho tabú. O povo tem, 

Colan, su:pponh,a,mos, o que é 

muito provavel, que algum scien- A officializa~ão do 11,omanche." na Su1·ss' a 
tista se tenha manifestado pela ,a 

CASA PARA TODOS 
l\iACHINAS SINGER COMO 
POR PREÇO DE. OCCASIAO, 

250$000 
MACHINA A MÃO 

NOVAS 
DESDE 

80$000 
FUNCCIONAMENTO GARAN .fIDO. 
VENDE, COMPRA, TROCA, CONCER

TA-SE POR PREÇOS MODlCOS. 

ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTF. 
i.. ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Todos• S. PAULO 

euthana,sia. Este scientist:a teria Tem causado um espanto nu. 
dito a-proximadamente O se. moristico na Suissa a explieação 
guinte: "Considerando que, sem dada pelo "Daily Ex·press" ,sobre 
a opera,ção, a creança ·mor.rerá a recente admissão do "romam
fatalmen te; -con,siderando. que· a cho" -eomo lingua aff.icial do 
operação não é garan.ti!a -p_lená de paiz. Sabe-se que o "roin:a.nche" é 
sua vida; consideva'lldo, a)émldis- uma lingua .perten-cente ao g,ru• 
so, o seu -soffrimento actual e ·po latino e avizinhada d:a italia
futuro; o melhor •será liquidai-a na·. Era usualmente !a.balda no sul 
sem dôr". Ora, essa conclusão se da Suissa e ha pouco ,tempo 
estriba em tres postulados: l) o por 520.000 votos foi offici,a,li.sada, 
homem não existe .par.a ,soffrer; •ao ,lado do a.llemão, do fra,n-cez, 
2) Depois da morte .não- ha sof- e do italiano. º 
fr1mento; 3) A vida só se justl-1 Esse o f,acto. O que tem cau
fica pelo p,:,1.zer. Se negarmos u,m 1ado. ,surpreza e ~a-do margem 
só ,destes pos·tulados_ já não -será 1. Ironia é a ·!!"Oía do referido jor
possivel aquel-la conclusão. Ora, 1al. ,;r::ie em uma simpli<!ida.• 
oomo 6 t~ 4• ,verlfioa.r,. Ol&ea. ~e 'tl·t&zuQa, juli'a. o11er & oa,u,aa, 

1 

dessa <>ffici.Usação a .presença 
de ,re:fu.giados espanhoes, aos 
quais o ",romanche" é accessivel. 

Os jorne.i,s que _.tomaim mais 3 
,serio . tal oaffirmação, af.ronta:.m 
a ironias é a nota do referido 
jornal, _que em u.ma, -simp)icLda
tres argu,mentos contra.rios ·que 
bem demonst.rom o absurdo· da 
alegação do_ "Daily Express" sér 

a ,Sui,ss,a. cioso. de sua indepen• 
dencia e não permitir a i-ntro• 
,missão de extnangéiros; · sêrem 
em ,pequenissima -minoria'.'·os ·ea
panhoes· ·e . finàímei:it'e ser o "ro
ma-nche" ja. falad<i _'pela ipopU1a
ção muito antes de;s vLctor-liaa 
,na,cionaJ.is'ta,s . ~a.,iem :PM~ .. · M 
m<>nta.nhas ,<missas ~ ll'ef.ugia.doa 
da He_s,panhá, . · · · : 

''O DEBATE'' 
Tnamscorrendo domingo pa,s.

1 

ra.s na ca,pella ao S:aai.tlsslmo -Sa• 
eado, 15 do corrente, o 6,0 

. annl- cramento .da· Bael!ica,de s .. Bento 
versa,rlo do "O Debate", a dLre- P __ ºr D. Polfcar,po .A,mstJa.ldêu'ó. s: 
~toria ~ ~~ ,4f8 8 h~· ;a,t. Jat.a, ~-ACg&o _ 46_ paaa., ; . .. ·~- - , --
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Teresa Neumann 
· Como estão as coisas com Te- mesma qualidade como as do lado 
resa Neumann-? Ainda tem as exterior, não se vendo, porém, 
chagas dé Nosso Senhor? Conti- nenhuma zona de cicatrisação". 
llúa ainda a não se alimentar, Seguem as descripções da cha
llão comendo nem bebendo por ga do peito, das lagrlmas de 
pouco que seja? · sangue que sahe da chaga do 

Quantas vezes ouço estas ,:ier- tista de Erlangen: "Quem viu a 
. guntas e outras semelhantes! quantidade de sangue perdido 
ltespondendo desde já, ás per- (nas s~xtas-feiras da quaresma, 
guntas supra com um laconico e etc.) ... ha de concordar que ta

. decisivo "sim!", terei occas!iio de manha quantidade de sangue, 
dar alguma noticia nova. por como foi verificada sem possibi
menos que a imprensa a!lemã !idade de objecções, · não poderia 
lloje, sob o chicote do nazismo, nunca ser provocada artificial
S,ossa tratar livremente do5 phe- mente, sem deixar, nas conjuncti-
llomenos de Konnersreuth. vas, cicatrizes nitidas ... 

Meu confrade Frei Llborio Gre- ' "Vale o mesmo da porção de 
-e. já fallecido, contou em livro sançue que sahe da chaga do 
l>em e~ripto suas impressõet- pes- coração, e da cabeça onde, 
eoaes de Teresa Neumann, sem egualmente, seria preciso uma le
<leiÍdenhar o que soube por o•itros. são notavel, que-. nunca poderia 
Seu livro é , essencialmenté pie- ficar occµlta, para conseguir 
doso, falando ao coração e di- perdas de sangue que, como as 
rigindo-se ás_· almas que não tem da chaga do coração, passam po1• 
nenhuma di!ficuldade em crêr, 10 a 20 camadas .de· musselina " .... 
mesmo que se trate de coisas que Uma· Óbservação, ainda, da, 
a sclencia não explica. E' livro "Koelnische Zeitung" (não-ca
apreciadlssimo · que a innumeros tholica): "Quanto a phis_iologia, 
leitores encheu de verdadeira con- é interessante cjue as chagas não 
fiança na virtude fóra do com- , suppuram, nem podem ser cu-. 
m~m da estigmatizada de Kon- radas; ·exJ}erlmentaram-se ·as me
ner,sreuth, e de admiração da lhores pastas". 
bondade de Deus. 

ABSOLUTA FALTA 

DE ALIMENTAÇÃO 

Frei Pedro Sinzig!! ·O. F. IV!. 
pressão dos· phenomenos de Kon- 1 pal), esperando poder servir a 
nersreuth. D'ahi a reclamação, 1 Deus ás occultas. mas ainda as
cada vez mais forte, para ·reresa: sim, sempre vinham pesso'1s de 
Neumann mais uma vez ·ser exa-1 todas as partes do mundo para 
minada por peritos. O proprio vêl-a e falar com ella . 
Bispo diocesano - assim reza- "Teresa Neumann teve que 
vam os telegrammas - o qucr. l aguentar muitas susncitas e in
Porque não se faz? jurias, mas ella 

1 

supporta-an 
Nada m_ais simples do que re~- I t.ranquilla e resignada, confian

ponder a isso: 1) um exame off1- do em Nosso Senhor. Ou - assim 
eia!, po_r pessoas escolhidas, obri-1 dizem - tudo é fraude e em
gadas a verdade por Juramento. buste, ou é o demonio que está 
foi lnstituido, com rigor incle- agindo. Attribuem, pois, ao de
mente, durante duas semanas I monio o poder de fazer milagres, 
completas. Resultado: ella não j para não ter que attribuil-os a 
come, nem bebe; perde kilos de, Deus todo-poderoso. 
sangue; recupera o peso sem .co
mer nem beber; - b) um dia, o 
pae · surprehendeu um medico, a 
dizer a outrem: "queremos tel-a 
numa clinica; ella, de lá. não 
sahirá mais". Não era justo, 
pois, que o pae, offerecendo a 

"Não se deve esquecer que os 
poderes das trevas, continuamen
te, procuram ANNIQUILAR 
ESSA VIDA MILAGROSA que 
lhes é insupportavel; são, em 
particular, os jornaes neo-pagãos 
(na;~istas) que se revoltam contra 

sua casa para novos exames, se ella e que semeiam grande nu-
oppuzesse ao transporte da filha mero de calumnias. sabemos, po
para uma clinica.? quem não te- rém, que os CAMINHOS DE 
ria feito out!'O tanto? - 3) com- DEUS SÃO ADMIRAVEIS • sen
tudo. ui~ dia, o pae accedeu - do particularmente extraordina
é ~ _nov1d_ade que pode?1os trans- , rios os caminhos da mystica que 
m1tt1r hoJe a nossos leitores, gra- 1 Deus escolheu para algumas 
ças a uma communicação feita j almr,s. 
ao "Dcutsches Volksblatt", de, " . . Já antes de meu confrada, por 

minha vez tinha começado a es
crever sobre o mesmo assumpto 
<"Entre dois mundos. Teresa 
Neumann, a estigmatizada de 
Konnersreuth "). mas procedi de 
outra fórma. Confesso que pes
quei avidamente toda e qualq_uer 
objecção ou duvida que ouviss~ 
ou lesse. Não era. e é a ve~dade 
que inte_ressa saber? foss~ efü, 
como fosse. "havia de ser dita. E 
foi dita, independentemente de 
sympathias ou antipathias. Isso 
de· tirar as consequencias, é com 
o r leitor; póde adiar a fazel-o, 
quando o resultado. não lhe agra
dar e o obrigar a mudar de vida, 
mas prudente não ·e. 

Porto Alegre (edição de semana, A prmc1pal pedra d~ escan
de 20. 4. 38). Teresa foi ã Eichs- dalo, so~retudo em med1cos des

Não se reduzem a Isso os factos taedt, na Baviera, onde profes- crente~, é a ~bsoluta ab~tinencia 
humánamente il).explicaveis de sores da Universidade mais uma de alunentaçao; ella nao come 
Konnersreuth: abstrahindo das vez a estão observando, proce- nem bebe; ~esde 10 annos, "°:ão 
visões, do uso de linguas extran- dendo ao exame rigoroso dos phe- tomando co1Sa ali:uma, so vive 
geiras por quem nm1,ca as apre- nomenos. pela S. Communhao. Frequente
hendeu, e de outros phenomenos A um pedido de informações, 11:ente foram . feitas ob~ervações 
Qcima das força.s naturaes. está, dirigido, do Brasil, á camai-a Ec- ngorosas, de dia e de noite; uma 
sobretudo, o facto innumeras ve- clesiastica de Eichstaedt esta I série de pessoas, de medicos, en
zes verificado com toda ·a cer- depois de discutido , 0 ·a~sumiJt~ ferpl~a,s, , .!f,i.go~., .P~licia(l~ . ~lt-, 
teza e evidencia: Teresa Neu- em reunião de ecclesiasticos e de zendo mvest1gaçoes ngoros1ssm1as, 
mann não come. Não come .nada, professores da Unniversidade / nada puderam descobrir, tendo 
e isso desde Nat.al de 1926. Já respondeu, aos 11 de fevereir~ r que constatar, cada vez, que ella 
em Natal de 1922 não mais pou- p.p.: não tomava coisa alguma. 
de tomar alimentos solidos, vi- "Teresa Neumann está nas "Quanto ao exame numa cli-
vendo. então, a principio, de mesmas condições de antes. Tem nica, ella estava prompta, mas 
leite, caldo de fructas, café, etc. seus soffrimentos das sextas-fei- o pae, sr. Neumann, declarou 
Daquella data. em diante, porém ras e suas visões durante toda a I que não podia entregar a filha 

TESTEMUNHOS (Natal de 1926) dispensou tam- quaresma e da festa do s. cora- nas mãos de medicos neo-pa-
NAO CATIIOLICOS. bem todos os liquidos, menos ção de Jesus até O Natal, ex-1 gãos que contra ella tanto es-

1 
umas poucas gottas de agua paiia ceptuados os tempos de Paschoa I bravej_aram e a ul~rajaram; 

'l?ara os que não sabem i)em o engulir, na S. Communhão, a e Natal; - tem continuamente 
I 
quem sabe, o que fanam com 

que se passa com Teresa Neu- 1 Hostia consagrada. Esse ultimo os estigmas e, cada sexta-feira ella, mormente que um delles já 
. mann, cito o que escreveu um I restinho duma "alimentação", do Coração de Jesus (a primeira dissera que, se a tivessem uma 

psichiatra não-catholico, o dr. dahi a pouco, egualmente f,::l dis- do mez) os soffrimentos da gran- vez . nas , mãos, não mais volta
G.· Ewald, da Clinica de Erlan- pensado, não tomando, de ep.tão de chaga do hombro e do ·golpe 1:ia; em sua casa poderiam exa
gen;· · depois âe ter examinado, para .. -~á, nada, a~solutamente. da· -lança, no lado; são os soffri- mlnal-a quanto quizessem e quem, 

· cóm licença .do sr. Bispo . dioce- _nada. méntos ·particularmente doloro- então, não acreditasse, tambem 
sano, a Teresa Neumann·: E vive e trabalha. E, o que é sos, com grande derramamento não confia,ria no exame em cH-

_."Nas costas. das. w.ãos e dos mais estupendo ainda, perdendo de .sangue. Teresa só quer scffrer nica. 
pés,- mais; ou menos no centro, embora, nas visões cerca de 4 e ·expiar; tem grande amor á "Affirmou-se ainda que ena 
cnconti·ar!\m-se formações leve- kilos tje sangue, recupera-o sem Paixão de Nosso Senhor e, sem- era uma histerica; pois bem, fo
mente salientes do tamanho d.e comer!!! As testemunhas e pro- pre, muita anciedade pela S. ram instituidos exame& m!nucio
uma moeda de 10 Pfennig (de vas do facto são taes que ex- Communhão. E' visitada fre- 1 sos por medicos e especialistas de 
um tostão), semelhantes a cros- cluem toda a duvida. Quem qui- quentemente por Conegos e por,· experiencia; assim, o celebre Dr. 
tas; . e levemente abobadadas. zer saber ma-is a esse respeito, Professores da Unniversidade que Bergmann longa e consciendosa
Embora durante tres mezei, não leia o pequeno trabalho citado examinam tudo e fazem suas m- mente a observou e examinou, 
mais sangrassem, mostravam no e, se quizer dê-me o prazer de vestigações. declarando em seguida. que não 
dia do exame _ vesperas do ex- communicar-me sua objccção. "Esses l).omens da sciencia. e havia vestígio de histerismo; 
tase -,- um aspecto bastante r.ovo, por ventura ainda não respon- de cxperiencia, · interessados uni- quem a chamasse de histêrica, 
de vermelho escuro. brilhante, dida. ca.mente na verdade, declaram: ou não a conhecia ou não tinha 
não estando, porém, humidas. ·A Será preciso frisar que, onde Teresa Neumann é pessoa toda conhecimentos medicos. 

. mesma frescura relativá da cros- faltam explicações por forçaf na- simples e modesta, piedosa e te- "s. Em. 0 sr. Cardeal Fc,ulha-
ta chamou tambem a attenção turacs, o facto observado ·com ex-- mente de Deus, sem nada de 
do nosso collegà erlànguez de clusão de toda. a duvia, só póde forçado, arrogante ou que chame ber que, a principio, se mostrara 
med~cina judiciaria que, como I ser_ attrib~ido a __ força~ sobrena-' a attenção; é attenciosa e pres- bastante reservado, mantém com 
part1eular, alguns mezes antes 

I 
tmaes? E a- log1ca,. 1mplacavcl, tativa, razoavel, clara e decisiva clla as melhores relações, tendo-a 

tinha feito uma visita .. a ~eresa. que o diz, agrade ou não. nas respostas; é sensata. · visitado{,: em sua casa, celebrado 
As crostas não cahem nunca . . . Comprehende·-se a anciedade "Ella preferiria que niriguem a Missa em seu quarto e dado 

Governo 

...... 
. 

_; o Exmo. e Revdmo. Snt. 
Arcebispo Metropolitano a.ssistilJ 
na Bas!llca de Nossa Senhora 

A h• d• Appareclda o casamento de D. rc l 10Cesano Vera Augusta Silveira da Mot~ 
MBl•'IU-Nblll&I!!! com o snr. WaltPr Maia di, 

Almeida. 
-- Este,·e S. Excla. Revdma. no Palacio dos Campos Elyseos, em 
visita de cumprimentos ao Snr. Interventor Federal. 
·-·- Enviou S. Excia: Revdma. felicitações ao Conego João Sandovat 
Pacheco, pela passag:em de seu jubileu sacerdotal. 
-- Presidiu s. Excia. Revdma. a reunião mensal da Commissão da! 
Obras da Nova Cathedral. 
-- Em visita a S. Excia. Revdma.. acha-se hospedado no Pa~clr; 
São Luiz. o Exmo. Snr. Bispo de'hibeirão Preto, D. Alberto Gonçalveg, 
-- S. Excia. Rcvdma. fez-se representar nos funeraes de D. Fe• 
lisbina Altenfelder e Silva. 
-- Estiveram em visita ao Exmo. e Revdmo. Snr. Arcebispo Metro~ 
politano: o Exmo. Snr. Bispo de Taubaté, D. André Arcoverde; D. 
L0urenço Zeller, Abbade Visitador dos monges benedictinos.; Pe. An
tonio Poal\çci, Visitador Provincial dos padres sacrameritinos; Dr. 
\Venceslau Braz; Dr. J. J. Cardoso de Mello Neto; Dr. Fabio Prado • 
Exma. Senhora; Prof João Lourenço Rodrigues. 
-- Foram recebidos em audienda por S. Excia Revdma.: Pe. Hi:p• 
polyto Chovelon; Pe. Matheus Locatelli; D. João Evangelista O. s. B.; 
Barone~a. Pinto Lima; D. Ig_nacia'.Pinto Lima Monteiro de ~asJiro; 
D. Albertma Bloen; Dr. Jose Moura Leopoldo e Silva; Dr. Rub~o 
Melra Filho; José Carlos de Macedo Soares de Affonseca e Angelo 
Gabrilli. 
-·- S. Excia. Revdma. seguiu para São Vicente, onde passará todo 
o inverno. dando, porem, audiencias na Curia Metropolitana ás 5a.,, 
feiras, das 13 ás .15 horas. 

Motivos para reflexão 
Do "O Dia-rio", de Bello Hori

zonte, transcrevemos o brilhante 
artir.-o abaixo. em que folgamo~ 
verificar a identidade -com o nos· 
so pe.nsamento: 

"A estas horas. o .sr. Adolf Hi
tler já voltou aos lares adotivos, 
tl,pós sua vi-sita a Romr3, onde o 
sr. Mussolini fez questão de mos· 
trar -ao amigo do peito, que caso 
elle -se meta a "eng-raçado", co· 
mo fez com a Austria, a Itali•a 
tem ·soldados e armas .em quan
tidade, para tirar-lhe a vontade 
de um "ànscbluss" féat:,a-1 e fa· 
ci1. 

Terminadas -a~ fest-as. o dono 
da ca.sa vai ver quanto gastou 
para homenag-f'ar o ,amigo. Apé~ 
na-smente a bsgatela <le 30 mi· 
lhõ<>s de dolare 0 . ou -seiam. ao 
ca,mbio do dia, 528 mil contos. 

A lg-u-mas nqrti.cu!n-ridades da 
visita do s,r. HUler: na rec<'pcã.o 
oun. -lhe foi feita nelo mundo of· 
ficial it·s liano. notou-,se a. a.usen· 
,..;a do Nundo junto ao Quirinal 
Mo·ns. Borg-onig-ni . Du<'a, decano 
do corpo dip'om;srtico. P~cra eYit-;n 
a presenca do reprP-sen·tante d?, 
8~nt·~. Sé e ·no rPt"'Pio, talvez, de 
ferir ,as sus:<'.P1)tibi-lida·des do sus
""""tivel Adolf, os 0,rganizadores 
rh. re"P.pçií.o resolver,,.m que s"; 
ria di-snensa:d;st a presença de 
embaixadores e. ministros, incor· 
;porad,0 mente. · 

Onfro fado: o-s ioven•s: do gru
po U.nivpr.~it~rin ~:::u~,0i~1ta. v?-i-=1 .. 
ra:m o.profp~~or Vire-i·n' Gavd'a. 
11'~1 <lo-s ,.-éf11•ctores {lo "Giornal~ 
<l'Italia". Oq razy9zes: havia.m tido 
a. corar.-<>m de confrontar, un~ 
"rt.igos "1e seu professor, de da
t"'-~- •<lifferentess. a res,peito da 
Aus:tria, por onde SP via 1s. incoc· 
re·Pcia rlo "m~~ister". A juvE>'n .. 
tude Univensi,faria Fa·s<'ista, co• 
mo p1miç/to, ficou tambem <li-s
p0nsada d0 toma-r parte ,na re• 
cepção ao Fuehrer. 

Pars. coros.r os "S?"rados -ao vi• 
sitante. o jornal "Popolo d'Ita· 
lh". utilizando indevidamente o 
·nome de catholico. inv<'ste contra 
o Santo Padre. contra esse no· 
bre. esse heroico, esse -indomavei 
ancião, que· é\', maior homem do 
seculo, Pio XI, num a,rtigo que 

depõe tre.men<laimente cont1'8. a 
intelligencia do articuJ.i-sta: 

"Se é neces-sã:rio fal:ar, <lesefa.a 
ria dizer ao Santo Padre quê , 
tambem todos nós, os cathoUcos-, · 
achamos perigosíssimo, hoje -em . 
dia, fa13,r da cruz. -como ,se ena 
fosse uma a,rma. Em ultima anaa . 
ly-se, S. S .. -poderia .. chegar u,m, dia ; 
a <'ncontrar-se na companhia; pe• 
·rigos:a: e falsa dos usurarios doft 
maçons e ·dos bolchevis<tas.' sem 
poder ·em!)rega,r a sua. a,ctiv.ida• 
de para os expulsar do temp,lo,dé. 
Deus. Poderia aca~r aoo.ndw:,.. 
n,a,do, desesperadamente ,sozinho",. 

;Elsse artkuHsta q,ue parece· 
mais um <liscipulo de Rosenbe~ 
que um -c~aro espirita latino, 1u11 
-esquece de que quem está com 
Deus ,não está desesperada.menta 
sozinho. Aquelles porém, que sa 
volta.m contra ·a Igreja de Doos, 
<'-sses ·sim, ficarão desesperada, 1 

<lan,9x:Jamente .sozinhos, ,na sua ln• 
subordinacão, na. ,sua perdição, na 
sua mal<liç!!.o. 

E .pa,ra essa,s ameaças, que ~ 
apenas ,pal,aivras de vida efem.e$. 
<liante da,,; :palavra.s <le vida. e'ter• 
'na, que ,são as palavr.a:s da Igre• 
ia, vem ·muito· ia 1>ro:posito aquel• 
las outra,s palavras -de· Pio XI; 
(jue deveriam acompanhar o -sr. 
Ado)f ,n,a, sua viagem de ,reg,resso 
-e ,servir de the.ma de meditação 
:pa iia o articulista do "Popole1 
d'Italia": · 

"Sou bastante velho, ma,s a v,f.,. 
da é curta. Vi na '!llinh-a moei~ 
<hde o Primeiro Rekh com Bi,s• 
marclt, e a•ssi-sti á ,sua queda. Vf 
o Segundo Imperio, com o roa4. 
,ser, de quem a Allema:nha fe~ 
um ídolo e assi-sti 'tambem á siia 
q.ueda. E agora vejo o Terceka, 
Rei·ch surgir ... " 

Lêr e propagar o 
e.-wx@ • 
LEGIONARIO 

E' DEVER DE TODOS 
OS CATHOLICOS 

Falt. am, quaesquer manifestações 

I 
com que a d. escrença (interessa- mais falasse della e que pudesse 

de J.nffa.mação e não ha vestígios da em que não exista Deus, que, viver ás escondidas, retira-ia do 
da formação de pús... um dia, a chame a prestar con- mundo, podendo soffrer tã, só-

a s. Communhão, como fizeram I ln · · 
. mun car- e o resultado. Este f e convidar a visital-o se lhe 

" Nas palmas das mãos e nas I tas). de mãos dadas com os neo- mente por Christo e com Chris
plantas dos pés, os estigmas são ! pagãos do "deus" raça e 5angue to. Teve grande prazer com a 
menores, ... formaçõe& de tres 1 (raça a~iªIJª que_ não. exist_e ! ) prohibição de visitas, por parte 
angulos que, no meio, são da faça tudq para d1minmr a 1m- de Ratisbona (da Curia Ppisco-

muitos outros Bispos. sahiu a grande contentamento liº fosse facil. o s. Padre' escreve 
"0 s .. Padrnru'-R'ô!Yia·~ci'W'ã:'l'=" ·R Padre que, incontine~man3( 'ad ·cli?deal Schuster de Milão~ 

regou <: reitor . da Univ_ersiqade dou á. estigmatizi:ida _ a . ?enção · l<'Quártfo a Teresa N;umann, qu~ 
de Milao <Frei Gemelll) para apostollca. Desde entao, Ja duas a deixem em paz e não a in~ 
examinal-íl, em seu nome e com- vezes a mandara cumprin,entar comodem!". ---------------------------~...,._ A revista "Cartas de Itoma sobre o Ath{'ismo 

:1110<1erno" publ!ca cm seu numero de 15 de 
Fevereiro ulti'mo lnteressant" estudo sobre n 
acção communlsta na Yugloslavia. 

Ch-àma a attencão sobre o espantoso pro
grasso que tem fei'to o communismo naquclle 
-palz, prl·nc-lpalmente entre os jovens, quer das 
cidade~ quer ctos campos. · 

Antigamente existi·1 na Yugosl'avia um unico 
partido communtsta com sérlc em Belgrado, · e 
.com um jornal. "O Proletarío". 

Já na IV. Conferencia danuclle partido rea
lizada em Dezembro rle 19~4. fôra ohsf'rV1do quê 
o nome!'.'Yugoslavo não goz1va de grandP- sym· 
J)àthla entre o:S eslavos e croatas. tendo então 
sido decidida a formação de tres p1rtirlos ('or.,

;n,un!-stas,, um eslavo, outro croata e um ;.~~a,•,ro 
macedon10. 

O Partido Communista Eslavo cerrou fileira~ 
· com Ôs, pat't!dos da resta ura.çã.o d~ Sen•i,:i ?·,o 
combate contro. a ·concordata com a Igrej·a Ca
thollea. 

A lucta contra a influencia c1tholica e prin
cipalmente contra o clero é o "mot d'ordre" dos 
-communlstas. 

Calcu1·1m os .meios bem informados que cerca 
de 80 % dos estudantes se-rvlos que frequentam 
a Un!versl.dade de Belgrado são commu·nLst".ls 
ou . s'ympa'th!santes. As · e~colas . secundarias 
·tambem se encontram contaminadas pelo virus 
commu.nlsta. 

A llte-ratura ·obsccn-a e anÜ-catho!ica. enche 
as livrar.ias. 

"· A campanl1·a contra a Concordata entre a 
.. Sànl:a si\' e o governo dO snr. Stoyadinovich deu 
··mo.tfvQ a que os communls'tas éntrasse.m em 

a:c~ã,ô. As massas p()pulares servias graças n 
___ '?gl_t,a.ção do clero orthodoxo siio hostis á re!Í

gião catholfoa, · do que se aproveitam os com
munistas estendendo-lhes a mão P'ara juntos 
luêt-a.rem contra o que· denominam de "Fascismo 
do Vatlca,no~. 

Multas das manifestações contrarias á Con
COl'data ror<am ,oreoaxada:s e executadas pcl!)ll 

REVISTA 
commímlstas. 

Grande é a propaganda d-a ideologia c0m
munista entr,, os camponezcs que pouco a pouco 
vão se deixando arrastar por aqucllas ideiaq 

Como o at~que a religião está sempre na 
bBse dP torla a campanha communista, em 
certas aldei·1s da Dalmacia já se cstào fazendo 
sentir os perniciosos effeitos da mesma. tendo-se 
ouvido menl·nos de 7 a. 9 annos darem viva.s a 
Lenine ·<' Sbllnc, e abaixo a Christo 8 o Pa·,;a --CJVIJ.TA CA THOLICA. 2. 0 numero do mez 
de ·_Março de l938. Tra-z um. artigo assign:sdo 
R. S. Lamadrid S. I. sobre "A Nova Hespanha 
e o Esplrlto de sua Legi-slação". 

·A Hespanlla de hoje começa a re-&lisar obra 
con-structora soorc os e.~eombros da terrível re
vol-ucão ainda niio tnml'nacla. 

E' -de summa lmportancia estudar-se o ,·s
pirlto que anima a obr,i creaclon do Novo F.s
tado bem como os vartos aspectos que a mes;na 
apresenta. . 

O programmà. da Nova Hesp·anha ín'.•::;:·~clo 
,r,os vinte e sete pontos da Fcderaç"o H~"i'ª" 
nhola. é como se depr('hende das declara,:::;~.; elos 
generaes Franco e Mola, mais um movimento 
que um programma; não sendo cousa rijida ,,u .. q 
sujeita a variações de accõrdo com as circumB
tanC'ie.s. 

Analysemos o espi-rito patriotico, ca-tholico e 
-,ocl-al que forma ra base d.a obra Iee-lsiii.:_iva. •la 

J. E. BANDEIRA DE MELLO 

Nova Hcspanha: 
a) Espírito Pa'triotico. 
Tudo cteve ser feito t<'nclo em mira a gran. 

df'za. a elevaçã.o e o progresso da Pa tría. _ 
Os prlnclJ)'aes pontos do programma sao: 

1.•) Crenç·a em uma realidade Superior Hespa
nhola; ·2. 0 1 Combate a toda f~lt:a. de unidade, 
a toda i,deia de separati-smo; 3. 0

) Posto de 
.proeminencl<1 na Europa, combate ao isol:a.me.nto 
e· a in\romi}ssões estranhas; 4. 0

) Organisação 
efficiente das for,:;,as de terra, mar e ar para 
a defosa do pa iz em casos de necess-idade. 

Varias 'medidas for1m tomadas orientadas 
por -0sse mesmo espirita de. patrioti,;mo. 

Assim. foram restabelecidas as ant-igas côres 
da Ba.nclclra. o antigo hymno nacional, o ju.ra
m.,nto a Bandeira. Jurisdicção Castrense. Edu
C~()ll.ó Cívica nos quarteis em cujas po1•t.•1,s de 
,entra<'h s<> encontram o segu-!nte dystico es• 
cripto com l"tras de onro: "Tudo pela Patria". 

b) J<:;spl-rito Catholico. 
Raymundo Furtado Costa. secreta.ro d-a F. 

E. T. syn-theusa na.s seguintes palavras o pro
gr,a.,mma da Nova Hespanha: Tradiçito. hicr.ar
·chia. autoridade e sentimento religioso f' pa· 
triot!co. 

Em um de seus discursos disse l"ran,:-o: 
"Esta Hespa.nha que considera como um thc
-souro 'ª <loutrina catholica ·)o}rof-essada pela to
talida.rle da nacã.o". 

Outros n!to são os sentimentos de Mola. 
quando diz qne a. Hespa.nha se-mpre foi ,e sem:pr~ 
será cathollca. · 

Em 2 de Dezembro de 1937 ,no Moste!.ro de 
Las Huelgas presente o Cardeal P.rimaz, o ge. 
71<"r'aJ Franco jurou por Deus e pelos Santos 
Evangelhos que havia de bem cumprir os de• 
veres d-ecorrentes de seu elevado ca,rgo. Todo 
o Conselho acompa,nhou-o no juramento. 

Têm-se assim de novo Deus na vida official 
da nação, nos seus monumentos e na ·sua Jegi.s
l'a.çi'i.o que apresenta então o tradicional espírito 
cathollcó. 

Df' ·n ccordo com -esse -mesmo espírito fo.ram · 
·restabelecidas as festas da Immacu.Jada Con• 
<'cição. de Qui.nta e Sexta-Feira S·antas, de Cor
pus Chr!,sti, etc. Foi egualmente instituída a as• 
,siste,ncla rellg1os·a no exercto. 

Na obra legislativa -escolasti-ca o -espírito oa,· 
tholic,0 t·ambem predomina. 

Instituição do ensino religioso na.s escolas <J 
de cathec!-smo principalmente na Qura,resma. Di
versas lf'i.s foram .promulgadas sobre a morali
dade e principio-s dos membros do magi,sterio, 
·sobre livros escolares, prohibição de escolas 
m!xta~. etc. 

e) Espírito de -reformas ,sociaes. 
Gra.ncle reforma na Justiça e no Di-r-eito Pu-

blico sem o que nada de -duradouro poderia -ser 
feito. 

Innumera$ si'io a·s 'lei-s de_ cara~ter -socia.l. 
.toda·s elhs h-a-seii<la,s nos ensinamentos da Ig:rej'.a. 

Leis soorP. a proteção de velhos, onphãos, 
viuws e sOb"e construcção de casas operariaff 
para mutilados º" guerra .. 

Crcaç;ão d•> Patronato Nacional.: Antl~Tu,ber. 
culoso. · 

Elnsino gr 0 tnito aos orphãos da revo!Uç1lo 
nas <"scol;a,s officiaes e 25 % de .desconto na-" 
csco1'3,s particulares. 

De todos os decretos o de maior rele:va.ncla 
é o que d·iz -rtspelto ao tratamento d-i-s~ · 
aos prlslon·etros de guerra.. · 



Faça 
sempre 

• assim 
•, ~uando levar uma quéda, um susto º:1 nver :ra1v~s; todas· a! 

vezes que molhar os pés, sempre que se s~~tlr nervosa, tnste, ~angada 
e mal disposta, quanáo receber uma not1c1a má, que c;:1.use tnstez~ e 
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Geste1ra 
. ~ Jçigg eµ1 cima meio copo de agui;t. 

Fasa sempre assim, que evitará muitas doencas perigosas.'_ 

Use Regulador Geste1ra 
RegutaaQr Gesteira evita e trata as infla111ações internas, desde ·o· 

t.Qmeço, 
Regu,lador_ Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. · 

Comece hoje mesmo 
a usar Ref!.ulador Gest~ira 

1 -------..------........ ---,....------------~~ ... 
LITURGIA 

Pres~~erio e Santuario 
1 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

Jundada · por 
Jackson de F.iguelredo 

Dirigida por 
Tristão de Athayõ 

.Asslirnatura. abnual 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brlga.delro Luiz Antonio O edificio · de uma Igreja se divide em duas partes principaes: 

fe -presbyterio e a nave. A esta juntava-se, nas antigas Igrejas O 
,portice, qae já não apparece em muitas Igrejas medievaes e mo
.~n.as: 

,O pr~s)>yterio ou côro é a parte mais sagrada do edificio. 
;li:' ahi 'q!J.e /;e celebr11, o sacrificio divino e recorda o Santo 

!dois ~nto/; do antigo templo de Salomão, bem como o Calv11rio, 
, Gnde Christo se deu a nós. · 

O presbyterio, que .. por uma grade ha de ser separado da nave, 
/,de:ve ser. mais elevado que esta e_ a elle dão accesso varies degraus, 
•em nume:ro impa,r. 

As Constituiç9es Apostolicas fazem allusão a esta superioridade 
lll,esm.o e~ter~a . do· côro sol>re o resto da Igreja, o que é natural, 
J)O)s, seu.do a I.greja um!t nave, tem no presbyterio a pôpa altis~ima, 
M .Qual tem assento o Ti_monej.ro. Até mesmo nas catacumbas, o 

N.0 3005 - C. 2 
Telep}lone: •-03,i7 

CAPITAL 

~ 

Uma sensacional exposição 
de imprensa communista 
oroanisada pelos Padres 

Jesuitas de Roma 
<conclusão da li.• pag.) 

l11ga1· na _frente do altar era gcralmen~e um pouco mais elcv~do. pol' int,.,·rne<lfo .~e intcHcctnaM 
·Essa posição, alias, tem tambem um fnn eminentemente pra:t1co: ., <'s'tudantf',-s é feita. dr. um ,modo 
eraças a ella o altar e -0 presbyterio se tornam bem visíveis aos fieis\ irnl)rf',;sion·snte; df'poi-~ a. A_rne
QUc se acham na nave e que, dessa forma, podem com mais devoçfto •rica do :'ui, onrle_ ,o secrcta,r1a.(lo 
aESistir ao officio sagrado. com,n~um,;;t.a loeahsado_ cm Mon-

. O accesso ao presbyterio é reservado ao clero, disposição, esta tevideo, . e .dnJ\.qdto taodtivo,
0 

e ~
0
°1 

· · t i · .. d o org,amsa or e. o, os s • observada na antiga IgreJa com mui o ma or ngor o que agor~. vimen:tos communist•a:s da Ame-
. o presbyterio póde, pOr ima ve.z, ser dividido em duas plj,rtes, rica <lo Sul. 

DlM ~J11 seP.a!Q.çij.O,; o c_ôro propriame!lte dito e o santuario. · A Exposição termina com uma 
· * * * . grande ,sala onde ,está proposl-

. , i .talmente symbolisádo -qualqtter 
o santuario é o espaço que fica na frente e aos lados do altar \ cousa d•e sur.prehendente··: nas 

e o.nd~ t~m lugar as cerimonias do culto. Deve, pois, ser bastante extremidades estão, de utn lado 
largo para que os .minlstr.os s_agrados ahi possam movimentar-se I o retrato <le S. S. Pio XI; e de 
facilmente, sem dar a impressão de aperto. , outro. o de Lenine. O Papa está 

Aie·in do altar e 'seus degráus deve haver no santuarlo a cre- rodleia,(lo de martyr~s, onde ides. 
' · · ·· · · · ·· ' t d b1 pos padres dcn~:e a ba~q;ueta do .celebra;nte e ministros. . acaml~s~ os 0:,õ~ ~ aa' o . na. · , , · · . · · -· · e re 1g1osos .,=s~er s 

Cpl_llO ~ .~ISP9 deve tan;i.bem ter o .seu lugar n~s Igreja~, é necese Hespanha; de outro lado O re-
aario haver _amtj,a e:,p,11-.ço para o throno e as cadeiras destinadas. aos trato de Lenine é rodeado pelos 
conegos paramentados. ,exemplftres da imprensa ·com-

. munista, com su1a,s ,e,a,l'icaturas 

Alfaiataria lngleza 
Acce1tamos FEITIO de ternos, trajes de 

e tameur. 

k ltEÇOS SEM COMPETENCI.ll 

rigor 

Gn.n.de ,sort!me;o.to de casemiras naclonaes e 
estrangeiras. 

E.ua Benjamin Çonstantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-5978 

, blasphemadoras e seus livre'tos 
antir.eUgiosos. 

Pelo longo <la sala ·está espa
lhada abudante documentação 
.da imprensa communLsta no 
Mexico e na Hespanha. 

Esta Exposição é uma tragica 
illustração da Eneyclica publl
cada pe:lo Soberano Pontífice, 
em Março de 1937, .sobr,:i <,> com• 
mu1üsmo <a.Jthé.u. M,afa urria vez 
Elle a,ssignala a import•ancia ca
pital <la imprensa .=tholica. 

O Recfltâmento · Saô0rdôtâl 
Dw.nte .dos e1,çombros que suf

f'o"av;i.m a )!'.raµça qua;n().o termi
nou a Revolução, Joseph d-e 
~~ist.r.e C§i;reveµ: - "Neste mo
,mento, o Jl.'ª'c.erooci_o deve ser :a 
. pre.o,ccupa1,ão •sobcr.<1,na d.a ·so~ 
c}<ajade qµe q))Jtr r.e)l<),Sccr, Como 
,ng~ t#mpo1, p,ass{!dos, que a •alta 
sodedadc pff.ereç_a seu.s filhos a 
J:>e1,1~ e. a o a)t.ar, !.)ue, cm i!
•lul,traçõ.e;, e riqu.e7,;i.s, .ella re
ti'ibiifi. á Jgreja todp o J:>em que 
della recehe. Solverá assim a 
diviàa hmnens.a que contr.ahiu 
,p_a.r~ com a Fre.n.ç.ii., tahr-ez 
=.sll!o para com a E~n)pll-, mra,s 
principalm,mte para com Deus''. 

IDst,as palavras, hem -me<l.itadas 

e applicadas •a nosso meiQ, de
vem despertar e. con~ciencia de 
muitos ca.tholicos, aindai , iner
tes ,i.nte o gl'andc r,mblema da 
Igreja no B-rasil: a falta de ·sa. 

'cerdote.s . 
E' verdade que ~e trapalha, 

pelo bem estar social, màs ht1 
muit:a gente esquecida de que "a 
cultura das vocações é u·m'<l- obra 
soi::ial tão grandiosa que se im
põe a 'lodos os christãos". 

Pa,,a a gran,de ma,01·ia d.os ca
tholicos de hoje, diz J. MLJlot, ,a 
sociedad-e christã se divide em 
duas partes: -uma, a clerical re
ligiosa, que tem a misi,ão d.e tra
balhar pela diffusão ilo Evang~-

PEÇA, ao 
CAFE' 

seu F ornecedór 
MOACYR 

PORQUE ..• 

F,• CAFE' EM PO', F~JTO T)E CAFE' EM GRÃO. 

Tonefação: RUA ORIENTE, 369 - ~::,E 3-3775 

lho: •a O\ltra, fol"ma>da ,pele. e,s. 
sembléa dos fieis, que só deve 
gozar dos beneficios da fé. En
tretanto, padres, religiosos e 
fic;is <l·<wem formar um ·só exer
cito; uns são os chefes, outros, 
os soldados; todos com igual in
teresse no progresso ela. acção 
ca.tholica. As obrigaçõ<os são ,a,s 
mesmaft, o que <lHfcre é a.penas 
a maneire. de cumpril-as•·. 

*** 
Ao conferir ·O <lhconato aos 

candidatos ao S3Jcerdocio, a Igre
ja tol'na bem ,claro esse dever 
de eoo:iel'ação <los leigos na 
formação de ·setts mini·stros 
quando repete, pela boeca do of
flcia,nte. a seguinte exhortação 
ao OLERO E POVO: "Irmãos 
oarissimos: estando a bordo de 
um navio, pilotos e passagefros 
têm os mesmos motivos de temor 
ou segurança; assim é preciso 
que ·exi•sta -entre elles commu
nhão de sentimentos. Eis porque 
a Igreja consult,a o povo -
CONSULATUR ETIAM t'UPU
LUS - quando se trata de esco
lher, ,aquelles que serã;> ·eleva,dos 
ao ·altar do sacrifício, habito 
tradicional que nos vem de 
nossos ,a.n tepassados". 

Ne.nhum' chrlstão pode, por 
conseguinte se desinteressar d·e 
recr·utamento sacerdotal. Não 
somos todos abri.gados a dizer: 

"A D V E N I A T REGNUM: 
TUUM?". Pot.s o reino de ChrLs
to só virá ao mundo por inter
medio de sacerdotes .numerosos 

1 e santoo. 

NOSSA Sf NHORA 
AUXlllADORA 

• 
H de Maio 

Instituindo a festa de Nossa 
Senhora Auxiliadora por decreto 
de 16 de Setembro de 18i6, quiz 
o Papa Pio VII commPmorar 
uma granãe Victoria da Igreja, 
conseguida graças á ime1·cessão 
poderosa da Santa Mãe de Deus . 

Tendo o Papa Pio VII se ne
gado a declarar invalido o ca
samento qu.e Jeronymo, irmão de 
Napoleão, mui iegalmente con
traliira com uma senhora pro
tei,tante, C{l.hiu no desagrado do 
imperador que passou a dedicar
lhe profundo odio. Sob um pre
texto mentiroso, mandou Napo
leão que o general Miollis, em 
1809, occupasse Roma e em nome 
do imperador declarasse: "Sendo 
eu imperador de Roma, exijo a 
:estituição do estado ecclesiastico, 
doação de Carlos Magno, decla
ro findo o Imperio do Papa". Pio 
VII protestou contra esta arbitra
riedade e lançou a excommunhão 
contra Napoleão. 

S61ja Perseverantel 

QUEl7 ()Omp~ nin blll!.et& dfl :Pa'QU.st& p6~ 
c:o~(1erar-se q!JASl ric;~. ~~s aio as 

pro'lab!Udfl!le!I q1,1e tem de al)ertar! A Loteria 
Paulista enrae, dqas ve,re!! ir.t' r,emana, vanta. 
josos p!aaos de 100 e %50 oontos, no!! quaes M 
sempre 11.ttm quantidade DU\~ fe premlos 
pai'$ 'IJIQ ç-:mntldacJe mlD,WI.!\ dia l>iUiews, ill) 
cada cinco, IJl;I,~ de um sáe P:felllÃ;\dot J,>ef!!evere 
:na Íli)mpl"3 de bJ.Uietes da Pal,llista. e não ~rda~ 
a alcançar a fortuna. Com perseverança, tude 
ae alc:a'nça. 

• 

Terça-íeira dia 24, 250:000SOOO contos 
Sexta-feira dia 27, 100:000$000 contos 

A bulia de excommunhão foi 
por. ordem do Papa aff!xada na 
porta da cathedral de S. Pedro, 
na noite de 10 para 11 ele Junho 
de 1809. 

·A's 2 horas da madrugada, o 
general Radet penetrou no pa
lacjo do Quirinal, onde encontrou 
o Summo Pontifice revestido das 
insígnias papaes. Dirigin<io-se a 
Pio VII, com voz tremula, disse: 

PAULISTJ\ 
"Cabe-me uma ordem desagra
dabilLssima; tendo, porém, pres
tado juramento de fidelidade e 
obediencia ao meu imperador, de
clara-vos que deveis renunciar ao 
governo civil sobre Roma e Es
tados Eccles!asticos e, caso a isso 
vos negardes, vos levarei ao gene
ral Miollis ". 

Pio VII, com voz firme. respon
d,:.u: - "Julgaes ser vos'SO dever 
executar as ordens do imperador, 
a quem jurastes fidelidade e obe
diencia; deveis comprehendcr de 
que maneira somos obrigados a 
respeitar o direito da Santa Sé, 
nós. que estamos ligados por tan
tos juramentos! Não podemos re
nunciar ao que não nos pertence,; 
o poder temporal pertence á Igre
ja· Catholica, de que somos ape
nas administradores. O imperador 

póde mandar fazer-nos err, peda
ços, mas o que de nós ex,ge, não 
lh'o daremos". 

Radet conduziu então o Santo 
Padre, com o Cardeal Pecca, a 
uma carruagem, que já se achava 
á espera, e levou-o, não ao gene
ral Miollis, mas até as fronteiras 
da França e de lá á prisão, em 
savona. o Cardeal Pacca ficára, 
como prisioneiro, em Fem,strella. 

Napoleão déra ordens para que 
fossem retiradas da companhia 
do Papa todas as pessoas de con- · 
fiança, até o seu confess,:;r; foi
lhe impossibilitado o uso Cio Bre
v!ario e a mesa era-lhe a mais 
frugal possivel. Queria o impera
dor com isso intimidar o Santo 
Padre, quebrando-lhe a reslsten
c)a. Os maçons e inimigos da 
Igreja ench~ram-se de jubilo com 
essa apparente victoria bObre o 

A Melhor MANTEIGA Fresca 
Sóna 

(Pasteurisada) 

CASA LIBERO - R. Libero Badarõ, 485 
(Em frente ao Martinelll) 

Palavras aos Congregados 
Meu Irmão, 
A JESUS POR MARIA é o Iemma dos chrtstãos tle todos _os 

tempos e na hora· presente é a senha dos que professam a verd!deira 
fé. Os herejes rejeitaram a Mãe de Deus, com o pretexto de nao º!
fuscar as prerogativas divinas. Que erro inconcebivel_t Quem el?gia 
a obra de arte, tece ao mesmo tempo louvores merecidos ao art~sf:a, 

Por toda a Igreja Catholica, em todos os recantos do ~oss~ paiz, 
celebra-se faustosamente o mez de maio. Ah! meu Irmao, si sou
besses tambem entoar as glorias de Maria! Olha um instante para 
a tua vida, para o teu proceder. _ 

- Não desmereces de ser filho de Maria? Herdaste de tua Mae 
as virtudes que a tornaram digna das vistas de Deus? E's fi1'.me na 
fé caridoso · obediente, humilde e puro? 

' - Rec;rres frequentemente ao throno da Mãe de misericordia 
para conseguires a graça de Deus? Falas de teu aperfeiçoamento es
piritual. .. lembras-te semp~e _ de que Maria Santissima f?i a edu
cadora de Jesus e tem a m1ssao de te criar tambem na vida sobre
natural? 

Meu Irmão I quanto mais fores devoto de Maria. Santissima, 
tanto mais dep/essa alcançarás a perfeição. Se entregares irrevoga
velmente a Elia os teus interesses do tempo e <la. eternidade, serás 
sempre feliz, 

Pe. MARIANO. 

QUANTOS CATHOLICOS HA NO MUNDO 1 
Uma recente estat.süca, pu-1 Sobre uma ,po_pulação (le 997 m~

blicada em Roma, divide, como !hões d·e ~ab1tantes, _"ó. '1:7_ mi
se segue, 0 desenvolvimento das Jhões praücam o chrt·sti~msmo. 

Papado. Pio VII, porém, cheio de 
confiança, entregou a causa ái 
Providencia Divina'· e · a'"'Marl$V 
Santissima fazendo d votei de rea- · 
lizar uma solemne coroação d& 
imagem de Nossa Senhora de Sa
vona. 

Em 1812 Pio VIJ foi levado à 
Paris. Embora muito doente, teve 
çlc fazer a viagem, já de si pe
nosíssima. Sem a menor commo
didade, foi o representante de 
Christo tratado como um crimi
noso perigosíssimo. Sru estado de 
saude peorou de tal ma!leira, que: 
lhe foram ministrados as ultimes 
Sacramentos. Só per uma espe .. 
cial protecção do céo o SantQ 
Padre chegou vivo a Fohtainc .. 
bleau. . . 

Inesperadamente, :porem, ai 
cousas tomaram outro rm~10. Na
poleão perdeu a . batalha de Lei
pzig e, cedendo á !?ressão formi
davel da opinião :Publica, deu 
Hberdade ao: Papa e, no· mesmo 
pala.cio onde o havia mantido 

1 preso, se viu obrigado a assigliar 
a abdicação. 

Pio VII v<,>ltou a Savona, onqe 
cumpriu (,) V0tQ, Em pr_esença de 
muitos Ç!!,rdeaes e Prelados, do 
rei Victor de Sarçlen,ha, fel!l a 
coroação da imagE)m da Mãe_ de 
Misedcorqia e, no diít 24 di;i Ma.i~ 
de 1814, fez a solemne 1c;ntrada 
3m Roma, sob jubi.Iosf;ls acclaI)).a
ções do povo. 

o Papa entrou de novo no 1ivre 
el\ercicio do seu governo. foram 
restit1.1idos aos seus lugares O$ 
objectos de arte que os gt._nen~es 
francezes haviam levado para a 
França, e Napoleão parti1t para. 
o seu exilio de Ilha ele Santa He
lena, 

Pio VII attrib1.1iu a victo;i:i,a da 
Igreja e sua liQertação das µtãos 
dos inimigos .á 'interces~ão pode. 
rosissima da sii.nta Mãe ç)f;l Deus, 
e para testemunhar e immortali• 
zar sua gratidão, instituiu a fest~ 
de Nossa Senhora Auxiliadora,, 

A devoção a Nossa Senhora. AU• 
x!liadora, hoje tão c!itf1.1ndilia no 
mundo catholico, teve um grl).nc\e 
propagador em São João Bosco. 
Àttribuia elle a sua voeaçáo sa
cerdotal e missionariQ. a· M;ar!à. 
Auxiliadora, a quem <;Qijs!j,grp!J 
varias de suas instituiç~i; (lei,ti .. 
nadas á educação christa dlJ, ·mQ• 
cidade. 

diffcrel'lte8 confissões e seus ------------------------------

~~~do~as ·principac., partes dô Ind1·cad·. o· r Co' m· ·.m' e··_ rcla·I ·A Europ>a conta 435 milhões de 
,christãos -e 32 milhõe~ de maho
,rnctanos. Entre os christãos, 
202 milhões são cathoHcos. 

Na Amcrica do Not'te ha 108 
:milhões de christãos, jos quaes 
52 milhões são catholicos. Ainda 
'ha 21 milhões, que não perten
,cem ao chl'isUani<smo. 

Na America do Sul, rle 74 mi
lhões ~e -christãos, 72 milhões 
,são catholicos. Um milhãq não 
-pratica . religião algu:ra, dfra 
:muito .reduzida, ·em relação ao 
total. 

O ,conUnentP. negro conta 14 
milhões de christãos e 125 mi
lhões dos habitante3 da Africa 
;pertencem ia outras r1_;Jigiões. 

A difforença de religiões é 
multo mais accent.~a na Asi.a. 

o 

ACCESSORIOS 
p{ automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 
Importação Dlreeta 

ISN ARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

STOCK COMPLETO 

Consultem a 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.'1 10. 

BICYCLETAi 
'l'ODOS OS PltEÇOS 

TODAS AS MABQAS 
ISNARD & CIA, 

BRINS 
SORTIMENTO V ARiADISSIUO 

Jmport.ir.çio DJreda 
CASA ALBERTO 

LARGO S. BENTO N.0 10 

CASOORAS 
.tuiw. - Prlnte:i - Pirit11~ 

Nactonae.s e Extrangeiras 
CASA ALBERTO 

LARGO S. BENTO N,0 10. _, 
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810 Piiuto, 22 i!e Maio ae ~ 

Critica CinematographicaJCasa 
a BARON;F}S,\ ~ o MO,!JJ}OMO ac't?ação ·no governo. E o patrão, .sa,s e mesmo vesti d ,s e_xagc-

1 A g Iam ~ 
a·s.s1ste aos ataques eom uma ,rados. ,nos obrigam "' r_cstringir 1 · ffl ~ Q 

4,,ttr.~<lo pel'!ls índisçutivei-s ,calma :cj.e pa,sz:riar. o fi)me •para adultos. · 
iqua,ll,dades 4.o·s actores, .e p.ela Quando O espect-ador está e·erto Cotação - Acceit,ncl para 
IS·U&"e.stivid·!J,<le <lo titulo, .o es.pes ,de qu.e a. filtJ.a do parlamentar, •,1dultos. 
ct(IJR.or ~q~e o seu ingresso, odeia o mordomo, assiste es.pan- O GRAXDE GARiHCK 
,e tem •ll_lgiµ- l).1.1ma commoda jpOI• :tado a sua .<l..,claração de amor. / '~ ,v. Bros. com nr;an Aherne 
!tropa. · 

Começ;i, a, exhibição. Q.p.éra como ;,,,ggravante, o <' Olivi:t de Havilland) 
P';;i;r~e o,zer vma fi.n-a comedia. facto de ·ser -~. mes,ma casada. Cccupa-·se este filme de um 

~itl_laçõ.es -in,t;E)ressantes, dia.logos Não nos imp.orta ·saber si havia t'.·echo im,1ginario da vida. dess<' 
iattr!l,h.e!}tes, começa,m ·a cal_ls.ar ou não acção de ctivo-rcio, por- '<1ct..or inglo:. O roi:na n,." ele >Li:no,· 
ibôa jrn,press~o. que ·se-pd.o os la.ços ma1rimoniaes qu8 nasce entre, cllc O ·,ima n.ohrc 
~ qua,si ·no meip <lo filn1e, indi.ssoluvcis, o <livorcio torna-se francez·:'1. é tratado cc•m li.sura. 

te .q.a)1i a,té :o fim, o a.mbiente se uma instituição fnacce'tavel. .A.fóra algumas sccnas de qua.n- -~ 
rt:ran•sfoF·z»;ll., e O espectagor tem M·a_s -não é só i·pso que o filnw do os p_rotag.o,1istas prir:cipaes se 
a impressão de esta,- assistindo tem de ,ruim. Mu,itas outra.s coi• conhecem e que nos pa,·ecem um 
1a. u.ma pelUcul:a do "Gordo e O t•anto força.das, pa.r0ce-nos que 
:Magro". . sinha·s, achamos que não estão esta. pcllícuh pódc ·soer visl::i pllr 1 

o enFedo é -por -demais -phan- -certas. São ellas: - um mor- t.odos. 1 

ltasis'ta, tocando ã;s raias do r-i- .do.mo f<l.í'Cr o papel de "criada Cotação - Acccitavel ' 
idicu)o. de quarto" da, ba,ron_e<;-a; certas 

-O mord91110 <l,e um velho ,par- ,pilh'erras -indiscretas; duas ses
ila,nentiar lJ.ungaro, é elei.to tam• 
Jbem -pa,~ a Cam·ar.a, 0 qu.e faz .sõc·s do Parlamçnto hungaro, que 

rt~UIGOSA A VEXTrRA 

Cotaçi1o de "E! 

* * * ~u-r-gir fortes <li-scu.;isões <e!}tre desmoralizam a ment'.l!idade ci-
iesti:l e a familiia. daq,uelle. vi!izada dess.e P'Íi-iz e.uropeu. 1,·1LilIIsS I>A SEillA::-i'A 

~m -c;i,sa, .o mondomo é todo Por tudo isso que affirmamos, l'ASSAUA 
nt~~s p!):ra com o patrão, e poderá o -Jeit.or formal' um juiz.o O 3IYSTERIO DA DOCA 
1110 'P'a,rlament-0, faz discursos ag- perfeito, •sobre !l- natureza do Accent:avel para. -ad .. ltos. 
4;'Dessivos, ,combatendo ia sua filme. L. T. F. JfELIZ A TEURJ8A(, 1-:i\1 - Ac-

. -ceita.vel ,para actul'tos. 

Orientação moral dos es{;'iectaculos l RL:A nos PRAZERES - Ac-
!]O cc1tavel para ,1.ctulto~. 

LISTA N. 46 - 18-V-1938 victoria, contl'il <> a.ctual g.over• ,~ ,,, * 
REDEMOINHOS DE 1038 no d.o paiz europeu. 

:<da Universal, com Bert :J,ahr; 
Jimmy Sa.vo, BiHy House, 

Aliee Brmdy, 'etc.) 

Desenvolve-se tambem uma 
-historia amorosa que .não aprc'
scnta jnconvenientes. Na.da ha 
que .off.end-a a : moral christã. 
Póde pois s~!' vi-sto por 'todos. 

Cotação - Acceitavel. 

A UAUONESA 1~ O 2\tOJtDOJ\10 

(tl:t 20t11 Ccl).tury Po~ e/William 
l'owcH e An~bella) 

FIL-:IIES DA l'ROXBIA 
SE'.\L\XA 

GASPAROXE Pccciti'lvel 
par,'1. adult.o.s pela Legião da De
ccncia. 

DOMANDO HOLLVWOOD -
Acce!tavel pela Lcg,ãü da De-
ccncia. 

'CU'PfDO 1~' l\IOLEQ!'F, Tl•:I-
l'.iOSO Rc.st.,icto pelo "E! 
Pueblo". 

~JstPs lifmf'-s f;crfto R-prcciadO's 
peh O, M. E. n·a. prox'ma •lista. 

NOVA COTAÇAO 

tão <,ómen:te pa-,a adultos. 

E' ·1.rma a,nteressa1).te comeà.i.i,. 
o· enredo tgdo é J'eiio com dJs
,creção e ·r.efer-e-se .ti. vid•a de 
tthe.atro. Scienc}as oecult,i.,s, 4os 
!!)8.izes m)'l$te,r.-iosos Ja...<S l!}dias, 
.sij.o criti~a,,s wm basta,nte es
pirita. O -rom1J,n·c(') .amoroso .desen
volv.e~se a. contento. Só um;:,, 
1Scena nos mostr:). corist,a,s ein 
,tr,a,jes ligeiros mas por .ser ra
!P-~,não, chega,.0.. ,prejuqic;i;r .o 
f-ilme. li:'. a lj.istoria de uma ar
rti"sta enamorada de 'um jovem 
Tico e de familia aristocrat,a. O 
filme ,todo é um bem alegre 
;pa,ssatempo, não ,para adolesc·en- · 
tes •por -certas passag~ns que só 
adul'tso p<Xlcm entewler. 

E' uma c.omedia -cujvs mcrltos 
·sob o .ponto de vi$ta moral dei
xam muito a desejar. Ha sym
.pathias •am.orosa·s irregulares, 
que te·em -como epilogo um .di
v.orcio. Ha um dia,logo que se re
fere <le m.odo sube'ltE>ndido a 
•assumptos -res·erv:ad.os, P ha tam
bem alguns trajes e situações 
qu_e não p.odem merece,. a -nossa 
appr.oV'aç:'io. O c::,aract0r de co
med_ia ·pôde ,a'lt~)111ar um pouco 
a má iinprC"s8f\.O, rna . .:;. h"lesmo a::-;

siJ')1 rcsc.rv'3. mo-lo~ ás pcs8ôas de, 
critcrio formado. 

BOM - Filme que ;i6c!c trazer 
proveito 1:ara qualqu-:,,' l)uh-lico, 

BOM PARA ADULTOS 
Filme qu·e póde trazer proveito 'j 

ACCEI'J'AVEL - FJ!me que, n A. R ~ ~ 
.emb.ora SPm proveit.o rr,oral, pôde ~ ~ l,B ~ ~ ~ de 

C.otação - Rcstrictv. 

' ' 1 
AMOR ENTRE JU:-TIDORI<;S 

(da. Para-mount. com n .. tty Grable 
o .Charles B. RogC"rs) 

O assumpto desta pellicu,Ja é 
<lambem de theatro. Uma jovem 
e.,r-iJ.P.ja, i1m emprego de indica
•doM, de um cinema e a.caba sen
<io conheci~ qi.p.tora. _Ha uma 

- ou outra passagem comi-ca, can
tos ,e ,music'a·s. Em cer'tos bai
hdos ha o <J:1.j,e vimos observ.ando 
sempre, traje muito l~ve das co
ll'istas. Fóra lsso não ha scenas 
que possam merec·er criticas, 
mesmo porque ha humorismo ,e 
1Phantasia que encobre muito. 
Não é, entretanto, um filme pa-ra 
,cri·an9a·s. 

Cotação - Acceitavel para 
aqulto13. 

A n,EVOLU_ÇAO DE l\IAIO 

(da Lisboa l!'ilm com Maria 
Clara) 

]í::' um filme -pa:triat1co portu
g11ez, que ·apre·sent,a um .movi
mento ,revoltoso, que não logrou 

Cotn,;ão -- Ikstriç,to. 

l'An;q,;LL, O UEl SE:\l COGóA 

(<la l\I. G. M. com Clark Gal>Ie 
e l\lirna Loy) 

o ,presente filme •ap~esenta- a 
fig'ura de µin pom'M":1 .pub;Íjco 
,cuja vida ,part~cuJa~ não e,ra 
is·enta de ,erros. ·.Emb'l!'a as sce
não ,sej•am •coreatas o facto do 
haver n.o f.ilme ium'l. sympa-thia 
illi-cita, ,n.os leva a· fazer a·es
tricções. As pessôa.s de criterio 
formado -saberão julgai-o, 

Cotação - Restricto. 

t:M l''ANJ,'ARfüíO 
DAS ARABIAS 

(<la Columbía com Joe B. nrown) 

Uma ·comedia ehei'l. de m,~
-luquices com .o e.onhP.cido Joc. 
A,s aventuras gkam ('m torno 
de um vultoso i·oubo num banco. 

Algumas in.sinuaçõe:::; ia..n1or-0-

J A' 
os 

ESTÃO A' 
MODF.LOS 

VENDA 
DE 1938 

.ser visto por todos. · 
ACCBfTAVEL PAR.\. ADUL

TOS .. F'ilmp '1'"' p,i1horn. s,·n, 
pt·ovcito mor~! ,pórlP :s,-,- vio<lo 
tão ~..;órn('ntr- por ;;t<lu;1ns. 

RESTRICTO Fi;nH' <p1r 
pelo f'nredo ou ,scenas ><ó póde 
ser a,ssistido por pcssê':, s de cri
tcrio form1do. 

M A U. - Filme inteiramente 
vedado ao, -publlco cutholico. 

Casemira de 
Li 

Desoe ..... 110~000 

PIEDA E 
Deus nas suas obras sempre 

se mostrnu como um sahio ar
thitecto. E c~cundo Maria, não 
teria Elle edificado esta Casa 
Santissima da sua divindade 
sobre a pedra inconcussa da 
graça e da virtude, prcfcrivel
mente que sobre a areia ins
ta vcl do pcccado original? 

S. LOURENÇO DE 
BRINDISI. 

Vede o valor da virgindade. 
Christo antes da Virgem, Cris
to da Virgem; nascido do rae 
antes dos seculos, nascido da 
Virgem para a salvação dos 
seculos. Aquclle foi por sua na
tureza, este para nossa utilida
de. Aquelle sempre foi, este 
Elle o quiz. 

SANTO AMBROSIO 

Assombra o olhar quando se 
contem:ila uma tão excelsa Au
rora, a qual pela divina mater
nidzde toca o ultimo confim, 
além do qual só existe o adora
vcl abysmo da divincladt. 

CARD. LÊPICIER. 

1 i Sobre o scml,lantc d_aquclle 
1 que cmnmunga, qua31 que -

transparece a divindade: nas 
suas pàlavras ha uma doçura 
e cm todos os seus actos uma 
suavidade que anJ1unriam a 
presença ele Jesus Christo: é o 
perfume de Jesus. 

B. EYMARD. 

Na commun!~ão eu tenho tu
clo. Para ser divinamente feliz 
~ó me falta o til'ar o véu e con
templar na clara ,·isão aquillo 
que sei possuir si bem que não 
possa ainda ver. 

IlOS:,UET. 
O Senhor vem a nós na S. 

Communhão para produzir fru
ctos. Deverá, entretanto, por 
nossa culpa permanecer infe-

cu.~~O.~ ... N.ii;!1 __ j~~ª!:.: :N,~?• i:ião 
clelxcmos as U<Jshas eslereis, 
responclamos sempre a Santa 
bondade do nosso amabilissimo ~ 

Salvador. 
B. EYMARD. 

Oh, que bella conversação o 
permanecer em companhia dos 
Anjos, dcantc do no~so Sacra
mentado Esposo. São os :im
plexos do Paraizo. 

S. PAULO DA CRUZ 

ADVOGADOS 

, ·, ANTARCTICA? 
CLARO, HOMEMf, 
QUANDO SE PEDE 

C H O PP 
fA SE SABE QUE· É' 
DE BARRIL E D.A'1 

/ 

-- ~ 
/4 "" 

T 'ANTARCTlCAi 
. . . . 

A efficacia da Oração 
QUINTO I>OMINGO DEPOIS DA PASCHOA 

Evangelho segtinc!o S • .João, Çap. XVI, vers. 23-30 

Naquelle tempo, disse .Tesus aos seus discípulos: Em verdade, em · 
•,crdade, vos digo: se pedirdes a meu Pae alguma cousa em roeu 
nome. elle vo-Ià. dará. Vós até agora não pedistes nada em roe'II 
nome. .Pedi, e recebereis, para que o voss@ gozo seja complet<,. EIJ 
yos tenho dito estas cousas em parabolas, chegou o momento, eni 
que vos não hei de falar já em parabolas, , mas abertamente voil 
falarei do Pae. Naquelle dia pedireis vós em meu nome; e eu voa 
digo que hei de rogar ao Pae per vós outros. Porque o mesmo Pae . ' 
vos ama, porque vós me amastes, e crestes que eu sahi ele. Deus. Eu 
sahi do Pae, e vim ao mundo; deixo agora o mundo, e torno par& 
'> Pac. Disseram-lhe os seus dlseipulos: Eis que ago1·a falas clara• 
mente, e não dizes nenhuma para.bola. Agora conhecemos que sabcll· 
todas as cousas, e que não tens necessida.de que nfnguem te per,,. 
i;-untc, ni:ito cremos que sahi~te de Deus. 

COMMENTARIO: 
Entende-se este Evangelho me

_ lhor á luz do que se leu no do
.nil!go passado. Ambos são trechoK 
da, palestra que, .. após a ultima 
ceia, na · imminencia de sua pa:i• 
xão, teve Jesus com · seus disci
pulos para fortalecer-lhes o · es
pírito, não viessem a desfalecer 
nos dias amargos que viriam 
:1travessar. Neste discurso promet
te Jesus o Espírito Paracllto que 
i'.\os apostolos'ensinará toda a ver
dade, e a Elle o glorificará. Nes·se 
dia, os apostolos enqereçarão suas 
t,uplicas ao Pae, em nome de 
Christo. Então, de feito, enten
derão que Jesus, Deus Homem, 
é o mediador interposLo pela 
[lêtual disposição da Providencia 
entre o Céo e a Terra, Deus e os 
homens. De sorte que, as graças 
todas são concedidas, unica
mente, em attenção aos mereci
mentos de Jesus Christo. 

Nem para tant.o se faz mister 
uma oração humilde e suplicante 
do Filho. Seus merecimentos dao
Jhe o direito aos favores do Pae 

em nosso beneficio. Basta, poli, 
apresental-os em nossa fnterces
sãó, para que o Pae Celeste, de 
prompto nos .envie suas .graças. 
Ora, esta intercessão .,é, no,di1-e1' 
de S. Paulo; ininterrupta. Depois, 
não é sóniente a emcacia da 
oração; feita em seu riome, que 
Jesus promette: Permanécerlam
os apostolas na condição cie' sim .. 
ples servos, que assim são :mise• 
ricordiosamente contemplados pe .. 
lo Senhor. Não. Ha mais; · E' o 
amor do · Pae Celeste que. aos dl.s• 
cipulos assegura ó Mestre. 'Como 
esta promessa deve ter dilat~di> 
os corações do:, apostolas amar
gurados com a previsão dos dias 
tenebrosos, adiyinhactos até -np, 
gravidade das palavrasycom que 
o Senhor os prêdiz'ia ! ·.rã :àgora 
nada os amedronta. })erseguiç9es, 
soffrimentos, pouco· i!llporta, Tém 
o amor de seu Mestre Adoravel 
que lhes assegura a afflicção ter
na do Pae Celeste .Poderiam aca
so alimentar ainda · maior ambl• 
ção? 

Exames em geral para: Elucidação de 
diagnostico, Exames de sangue, urina, 

fezes, P,scarros, etc. 
Concede-se aos srs. Assignantes desconto 
de 40 % nos preços da tabella adaptada 

pelos lo boratorios. 

RUA SENADOR PAUI,O EGYDIO, 61 • 4.0 • FONE 2-2650. 
'"'W+~,-,,.,,.,,,.,,.,.,,.,,., ."",..,rl!t·,.,,;..,',,.,,.,,.,,.,,..,._..,~ 

MEDICÓS Ertergico protesto 
do Episcopado 
Escassez confira 

um congresso 
atlheu 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé N.0 3 - :1.0 andar· 

Bala 13 

INDICADOR 
Profissional 

Clinica Geràl 
Dr. Celestino Bourroul 

Restdencla: . LargÓ E!. · !'áúió, .& 
_".relephone: 2~2622 · 

Cons.: R. Quln~frio BocayUva, 81 
. Da.s 3. ás 5 horás. ,. · ' 

.à..l ulJEL,O CoNCE;R'I' 
8 valvulas, curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

o R A D I o MAIS COPIADO ' 

Recepção Mundial Garantida 
Peçam demonstrações sem compromisso 

a 

AME'.RlCO NICOLATTI 
Praça ,Ramos de Azevedo N.° 18 - l.º 1andar 

P~one; f-4423 

.\ 

A realização d'um congTPsso 
athéu ém Londres vem susci-tan
do enel'gi-c.os protestos do epi~co
pa.do osc.ossez. 

N'u,r.a d.> suas y.,rcdica., J B:s
•no J.c Galla,vay co~dcmnl•~t o 
Congresso como uma infam;a e 
u·ma i:nju:--:·l n. Deu.-,, rccorrl~l'l'"lclo 
a,nda que o Rei governa como 
n,j,nistro e d8lcgado de I)e1,1s e 
sob Seus cuidado·s o Parlamento 
e o <lesti-no do paiz. · 

A-lém do mais o lidcr catholico 
Mathers ficou incumbido de in· 
-t-01•p<!lla.r o ministerio, impedin'.io 
pelo -menos ·a coopcn:i.ção official 
ao ·congrcs-1,0. 

Ap,pela, tambem, S. E. Rcvma. 
M·c Carthy, para a oração. pc, 
dindo principalmente á.s crean<:as 
de sua diocese. 

Além disso ainda protestou ó 
episcop;aido ju-nto •aos ministros 

-do rn:terior· e da. Escossla. 

Dr. Plirno. Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qulnttno Bocayuva N.0 54 
3.º - Sala 323 - Te!. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua ·Quintino Bocayuva N.0 54 
3.0 -- Sala 319 - Te!. 2-0035. 

Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.O 23 

4.0 andar - Sala 38 
Phone: 2-1986 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 
Praça Ramos de Azevedo N.0 16 
a.0 andar. - Telephone: 4•5322, 

DENTISTAS 

Dr. André Silverio Borrelli 
Especialista em Dentaduras mo
dernas. - Perfeição absoluta. 
Av. Brfg. Luiz Antonio, 1456:..sob. 

Segundas, Quartas e Sextas. 

' . . . '· ' "·~-~ ..,. ., . 

DR .. A. WOLF)? NETTO 
Medico-Operador das. Clin!câ:i Qy .. 
necologica e Obstetrica da :Fac\11 .. 
dade de Medicina de S. J.>aÚlo. 
Operações - Partos e Molestfas. 

de Senhoras· 
Consultoria: R. sen. Paulo· Egy:cJ!o, 
N.0 15, 5.0 andar, salas 5i4-51?
Tel .. 2-1245 - Das 15 ás .16.30. 
.Reside11çia: R. Sebastião Pereira, 
N.º 70 · (sobridº{ - .Tel. 5-221~ 

Gynecologfa 
Arnaldo Bartholomeu Dr .. Barbosa de Barios 

Cirurgia., molest!as de senhora&, 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - n.0 

Predlo Itaquerê - Phone 2-2741 
Resid.: Rua Alfredo E!Us N.0 ·301 

Cirurgião-Dentista 
Raios X - Diathermia. - Clinica. 

Dentaria em Gera). 
BVA MARTIM FRANCISCO, 

Telephone, 5-5476 
97 Phone 'l-1268 

cons.: das 10-.u e das 1' ú l'l. 
BaNlalklll; lo-.11. ~ 



-s- do Pauto, 22 de Maio de 198' 

A tentativa revolucionaria 

de 11 do corrente 

pROSEGUINDO na. apu,ra~ã.o NOTICIARIO DA SEMANA 
A mensagem do presidente 

-~ª' :~g~ntina .. 

LIDA l!'lla.aber,fü:ra. 4a;·_càiriara 
dos fta,c'tos occorr!dos no Rio 

de Ja,neliro, na mad,rugada. de 11 
do cori<ente, a rpoli<cia civil e as 
e.utoridade.s do Exerci-to e u·a 
Miairinha., têm deti:do numerosas 
pessôa,s iiielles impl:iic<J,da,s, ou 
Lgu-speita:s. Entre es·sas desta
ca,m-,se todos os membros de. 
chamada "Camara dos 40", da 
e.ntiga Acção Ln'teg;ralist,a, Bra
l!Ueira, 

Além desses, foram 1wesos os 
generàies Ce!stro Juntar, Ber-· 
tholdo Klinger o Pantaleão Pes
sõe., o commandante Ferna:ndo 
Cockra'!le que trouxe da It,a,1ia 
oe ttleS novos subma.rino,s re
cent.emente tnco-r,porados á noss~ 
Marinha de Guerra, dh,:ersos of
f.!cfaes, inferiores e soldados do 
COl"J)O de Fuzi!ei,ros NavaJes e 
centena.s de civhr J>er,tencentes 
6-<)S extirnctos Nucleos intf:egm. 
tistas. Nes-ta ,capita.1 foram pre
lffl~. entre outros, os srs. Leite 
d-e Barros ,ex-auxilia.r doff go. 
vemos dos srs. Armando Salles 
e e, rdozo de Mello Neto e o dr. 
Cand-ido Motta Filho, qu1e foi 
~e:l)utado pelo P. C. E' e.bun. 
da,rnte o wrm'<lm'ento e a muni
cl!o -ap.rehendidos em diverRo<i 
luga,res, des't,a.ca,ndo-se. milha;res 
d,~ bomba·s de dvnamite. 

'No dia 13. ..,;·or occa;sião do 
ctn~oentena.rio da Abolição, foi 
!)l"l'stada no Rio 1:ln .Tan,eiro. 
r,ela,s dasi;.es conservadoras e 
trabalhist•a,s, uma !homenagem 
!Ul ·s;-r. Getulio V:a;rgas, que foi 

Em 30 minutos, o juiz profe
rirá a senternça, da qura1 a de
tesa .pod-erá i-nterpôr ,recurso 
'!)ara o Tribunal Pleno, que se 
'!1euni·rá. ,dentro de 48 horas. 

Com esse conjuncto, de medi
das, a ,rapidez do 1Jrocesso fica 
leva.da ao maximo, ficando lar
ga,mente a:s·segu,rados ao E'{!ta
do os Ttecursos n.ecossarios :para 
puni.r a.s pessoas ,suspeitas. 

- dPflnindo os 11ov<>s crimes 
passiveis de pena ,le morte. Por 
este .decreto, al(.m dos caso!! 
pr-evis'bo" 11'3. lP)risl,iciio milit:i r, 
a. -pma -de morte ·será, Hpnlieada., 
aua.ndo se tenta,r <>ubmettPr o 
tie.rritorio da naçã.o ou -narte delle 
á ,sobP.ranfa. de nm Estado es
trangeiro, quando ,se procurar 
desmembnsr o tf>rri-to.rio 'l'lar.!o
na;l com o auxilio 011 subsidio 
de Elst-ado ou organi,saçã.o .,,.; 
trang-eira., 011 <lo •m"s.mo -modo. 
mui!A.r ,a ordem :poli't.ica ,,,. -:sorial 
es,tabPlecida '!la Consti-tuição: 
011ando ·SI' t"'n!;ar por meio <1e 
um movim:ento arma<lo rlesmem
hra;l" o te.rritorio '!la clonai, auan
<lo ,se tP.ntar ,subv-erl<'r ,i, ort!cm 
na!''l. .P~tabelecer a d.lctadura d<' 
um/\ cl,s,sse ·sociH-1 -e '!la 1,nsur
l'eição arm-ad•a. ain,da que a:s ar
,,.._,,,s ,;e ·encont.rem ,em deposito: 
nuando se prat!r.,irpm. acto~ 
rf.o.<:lfi.n1g<l·os: ·:t r.,rovo("l~:r m:. g1.re-r,r~. 
civ-il, auando :se ~,ttentar ~ont.ra 
·a ·SPP-nranca. do r."ta.i!o, n,rnndo 
·~,q -P·tt1e-n t·!lT ,contra ~- v'-~i-=t· a 
·i·n,~ol11miihtdP ou ,., lfhr,,.,..rlarl,i:,. ·<1<> 
Pre~it1ti-nt.e d:1. R.~n,1hlic!t e ~o~ 
hfimi-r;,r1;,-~ oomm<"'tti<los ,por mo
tivo fnti1 ou com extremos do 
-perv.ersidad·é. 

- ,1Pfinin<lo os rTlmPs f":ont.rn. 
Estaclo n psf!!;l,plpcp1ulo ::ts 

83 udado :pelo s,r. Salga.do SC'<Lr• 
1''l, ·<'m nome da As,sociacã.o 
l"'ommercia1, Envaido Lodl, p<'fa 
Tnrlnstri11; Luiz F.ran()a, pela 
TTn-i;;.., G1>ral do Sy,ndicato -dos 
lllmorP=dos e M-i-lto.n Ra.nt'A'llna 
Jjefo Federa.ç1í.o dos Ma.ritimos. 
A!!'rs.rdeceu o P.r.esj.dente <la Re
publica, de-chran<lo ·então que 0 

ô"'n~ti't.uta "o 'POVO ·bra-sHeiTO ,em l"~na.s rn~ QUA pllpi;;; ~"rão ,.,,,.,. 
a11xilhr permanente do Est-ado; nidn~. Es,te ·'<l""".'.J'e,tn ,1° 'h. ·,4;i1 
eu o constittto em Legião, narn dA 18 <lo -corrente, dechra -pa,s
ft defesa perma'!lente dos in-te- siveis <l<> ""na <le l""rte os cri
rnsses da Pa.t-ria, ded\9.rrou O ·mes r.Pf Pddos '110 ,,1,0.crPto "'nte• 
et>Afll da Nação. rio.,-, -sP.ndo "'l:i ,,.policada ,só aoq 

Dissolveu-se em seguida; 0 •co- <>a hPca!l, exc"nto nos ,caso·-« <l" 

mlcio, durante O Qual foi nreso t<>n!tat.iva eo-n·bra a sr,ruranca !dó 
õ commsn.ihnte Roberto Sisson -msti,rlo e ·contra. <t vid:>. -f.J,r,.,11,. 
ane i'>m 191!5 tomou par,te no mo- rni-rlsde ·011 1n,o~rlade do PrPsi
s•hnento co·m,muni-s:ta de 27 de ilent-, ,h. F.Pn.,.hH"':i, auando ·S"~~
J'l'.ove-mhro. Esse ex-offidal da q:n1>1ic<1,fa, ta·mh""'l aos cnm'TIJI
J'-~,i.r'nha " membro da A11ianca <-es. A 'D"na será c-xE"cut-a<l·a -nn~ 
N'acional Liber,tado.ra., foi <>olto fnznar""""'t" ,,.,.,,_ ~1m<1. <la.s pri
mo d·ia seiruinte, depois de 1-i- d,,.,; do F.sbg<lo e n~.o ,s,,.rá. 'J)"-

11"ei.ra,s investigr,i.ções, por n•ada. ,se bHr.a. -salvo ,lpt,,,.rmina"""'" ,10 
ter amt·rado contra eJ.l'e. wifni,stro '<la Ju,s.tir-o " Nop-nc.i·()S 

Con-Unúa a -ser objecto de ,a.cu- rntP.riorc>:s. O ,lpcrPto ,l,.,tc,r,nin« 
ra.<laS imvesti{(aCÕeS ll, ,,;ituação dPl)QiR 'J'S 'r\PnoS po·ra <'~ c,j,,so,; 
d:o 'P:rinci.~ D. João de Orleans "1'\'\ cme o f11 7.il<vv,Pn:t.n ""'"º é ',i-n-

- ,e·· Braga,nc,a:; ,for.ido 'lll'l, madru- nUcavel, ;"ldfoamlo t<>mb"TYl; ,0 ~ 

ga.·da d:e 11 do '•corr.énte, quando aue "e reforPm ~ imnrPn.sca.' f, • 

')>assava 1>:ro:idmo ao Pa.fa,cio do E',St,gcões de -r~liHo e aos ,svnd.i
Cattete. Como entre os civis de• <"atos ou as-sociacões profi.<csio
t.fdos haja alguns ,a.llemã;es, no- na,(';S ane E'X<''l'""rom ·act.ivinade 
itlciou-se que O embaixador do m1hw,rsiva. O <lPerdo ,nrohihc 'º· 
"t?.ei·ch" teria protiesta;do junto PX1st.Pn{'.f.a <lA <lr!?'~mii:::::i ~ões ua,r ... 
a-o Itama.raty contra ,esse facto. ticula.rE's d·<' tvoo ·militar "ca·ra
l<'oi offidalmente -c1esmentida cteri,,.~das •por ,subo!'dinaçil.o hi_e-

. essa informa.ção; mas '!)or ,0u't-ro ra.rchica, quadros ou farmà
·lai!o, adfamta-se que o embaixa- çõ<>7•. 

dor do Brasil em Berlim, cha- Determlnn. tambr,m a!! p·~as 
mou a a.ttenção ,do chanceller rli, Q'IHl são na,s:sive!-s os func
~ermani.co, sr. von Rfüben-tron, ciofüi.rios rmbJi,-os e os ·mil!ta
pa.T.a a •<nmpanha. que a i-mpren- T"e~ .filiados; ostensiva 011 ,rl"n
sa a11emã ,estã. fzendo contra O n"8/Un".men-t" a. 11rna. o·r<>"•·n.lsa
Brrusll. Os jorna;es ino:rte•ann:e1;._ cã.o -de -0xi,stf'ncia ir,~ohibMa: 
canos, a <p:ro,poslto ,da; fraca:ssada nf'nh11:ma -emnr('z:t, i"'·~tituto nu 
~n-spiJ:la<:ão <te 11 do co:rrente, servico crlad·o. mwn.t.i-iln ou suh
a:ta-cam vlo1entam·enbe o na:,:ismo, vPncfonado pela União, T>elo~ 
tendo um detl.es "T-he Post" des- F.sta<l·')s ou -munici·Dios .podr,,-,, 
t-aca.d·o a oppo;rtunidad:e de um ,t":r emP>re.'?'ados ne<ssas ,0011,1;. 
proj.ecto que foi apresen,ta,do Tte- cões ou que tivel'em romm 0 .t
eentemen-t·e ao Congresso norti'- tido ha menos de 10 annos 
americano "vi-sa;n,do - declana aualaui?r dos acto~ •defi'nkl-os 
o :J.orna-1 - a co11aboração mi- nest:>: lPi como cr!m'es. O n,es-mo 
,tt~a;T, !economica <e cultural =tre '"" ,,J:i,r~. -com os f'rnncr-iorn•,rioq 
os paize,s da America do No.rte da Ma,rinha M'ercan:tll Na.r.ional 
:e d-a America <lo Sul". e os estabelecimentr>s narti·cul'"· 

, · Decretos-leis do 

federal 

•re,S :éfe ·1rn,si11p .• :ctfV(J~O f'Xclui-r 
o~úi!I;_ SÍi•r<'ctór~s. .profe,-,sores 
~ IE'1nJ)~l!"lilO·S que •Se achem 
nestas -c'.nnil.icões, ,sen1 o que, 
sPi-ilo f<>r.ha.dos. A•s !'>ml'rP?:a:s do 
nublicidadP. d0v<>rií.o ,reP."i,sh13•r. 110 

nrazo <le 30 dia;s •nas -chefatura~ 
'T"ENDO •em vi;s!Ja os acont('ci· <le Policia. dos Bst,i,dos. os 110-

""' men•tos do dia ll o f<r. Ge- ·mes <le -seus direc-tores, rflrl•s
,tulio Va;rga;s desig-nou os se- ctores, •êmn-reg-a!dos, etc. A <ion-
g.uintes ii'eor.elôs-lcis: dicã.o de el'tra·n1;eiro e ,df' fnnr-

- dispondo sobre o proces,io .C'Jonario civil ou militar ii ·sem-
dos crimes contra. a segurança nre ci-rcunstancia eo:ravant" 

· nacional. De a-ccàrdo ,com ·esste Rempre aue houv<'r c,rime <'OTT"· 

decreto, que tem o numPro 428, mum ·serão annlic<1<la·s tamnPn: 
o juiz <lev<e.rá consJ.d.,,rar c~mo ao rli.J:I a•s n<'nas oorrc,mon<lPn
:proV'a<la,s as a~cusações, fei-úars t.e,s. Fi-n,slm,mte decla.ra est0 ,1,.,_ 

peta Polida contra. o -réu. salvo cr0to auP. todos P-s!M c,r1 ..,,., ,-cn 
·. prova, ·em <mnt·rario ·exhibid•a <por in;afi·ancaveis, d0lh>s n1í<J h-0 

-estie. O réu ·nunca terá diirei,to vpn<lo su,spe·nsão <l•·• nena. Tl<'m 
a -apresen1Ja,r ,mai-s d-e 2 •testemu- ]iyr;amen-to con<llcional. 
111hais, não podendo o d,epoimen'ta Além ,destes <l:ecreto-s, o Presi
d-esta,s ,u;1nra,pa,ssa,r d-e 5 -m1,nutos. dente da RPpublica o-ssigmou 
Consegu!e--oo a,ssim o objectivo mai-s os ,seguintes: 
de abreviar ,mui-to o .processo _ regulando o funccionamcnto 

. porque ;J, testemunha deverá --... -... -... -..-... -... -... -... -,.,-..,-..,-..,-... -... -.... -.... -,...-,...-.... -,...-.... -.,.-.,.-... -... -... -
'lffl,r,ra;t' -ne!Sse ,espaço .d,e tempo .., ~ - -, 
t>odos os f,a;ctos que presenciou, l Dr. Doucrvu11ªs1t·a· Pr~do deV"ená.o 1>restair todas :as 1'1'.tfor-
,mações -capazes ,<la ben-efici-ar o 
réu. A accThS'ação se,·á ,rnsten- R. Sen. P. Egyd1o, 15 - S, 
,tad-a ora;lmente 'Pelo 'Prazo d-e 15 513114 - 14 a 17 horas 
rn·inutos, <land,o-se o mesmo Telephone 2-7313 • 

-d-ef'esa. ,., .................. 

BRASIL 
dos Institutos de ensino supc. 
rlor, declarando livre esesa; ca
tegoria de ensi-no. 

- modificando a organlsaçãQ 
do Exercito Nacional, 

Notas economicas 

e commerciaes 

EM ireunlão realfsada ~ob "'- pre-
<"i.denci-a. do ministro da Fa· 

zenda;, o Conselho Technico de 
Economia e Fl'1·anc·1s estudou 
detidamentf' o r,r<Jblema da side
:ru,rgla. '!'lo Brasil. 

- N-a reunião do Cons'<'lho F<'
de.ral de Commercio F.xterir,r 
foram <'X-Postos e estnd·ail...,s (1i
versos 11,ss-u:mptos ref"·re,n't.es ao 

- Falleceu o general :reforma
do Thom~,z Cavalcanti, propa
ga;ndista <la Republica e comman
dante do Batalhão Aca;demico que 
d'efend·eu o governo do marechal 
Floriano Peixoto na -revolta da 
esquadre. co.mmanda·da .pelo al• 
mirante Custodio <le Mello. 

Suspensos os pagamentos 

ela Prefeitura 

PELO sr. Prefei,to da Oa.pital 
foi ordenada a su,snensão dos 

'Pagamentos pela Thesouraria 
Municipal, except-uando-,se dessa 
me<liod11, os vencimentos de func
·Cio.na,rios ·e opera-rios que tenham 
prazo certo para -liquidação. 

Mar.ia Y1amguas que fo' min;.,tro 
:lo Exterior no govern, do gene
i-a-1 P.rimo d.e Rlver.a :, e noYo 
embaixador hespa11ho. no V,i,t'ca• 
no. Ta.mbem o gov,~rno porturiuez 
reconh•eeeu o governo n-a;cionalista 
tendo nomeia.ao para seu rep:·e
sentante em Burgos, o sr. Theo
tonio Perei.ra. 

- Vi.;'ti-mado 1ior U'n<t hem11r
•rhagia ce.rebral fal!.e,~'lu em Ma
laga, aos 66 anl'os de id,.i:'.ie, o 
general Miguel Oa·ba!n·ellas, que di 
rigiu o _movim-ent0 nacio:1alida 
em Saragoça de cuja prn-;a <'ra 
,c,omma·ndantc a 18 deJ:.dh:; óc 
1936. 

O sr. Mussolini 

PRONUNCIOU um dis~ur~'.} em 
Genova.. no qual :i rr;.~nou 

que o "anschluss" a.üstro-allemão" 
não ·nos colheu de suror~za _, 1111,e 
' 11. Italia nil,o·:podia '1s;s11m1r inde-
finida.mente a tarefa. odio,a de 
defender a Au•stri:i <lo.s lfrbs.mr
gos e de Metternkl-i". Acerfls· 
centou aiinda, que, "nã0 foi o me-

ise ,ma'll1festa favorav·e1 ia ·en• 
cara,r as ·questões sool·aes, p.reco
tüsa;n.do leis •sobre o trabalho, so• 
bre os sa;larios ,e •sobre a J:>rO• 
pI'i·edade. No terno internado
Jllal -des'taea ·os vínculos de ·ámi
zade .entre a ·Arge·n.tina e o Bra
·rsil, allu-di:ndo aos factos que e. 
,reforç9Jra;m nestes ultimos a,nnos. 
Finaneei.ramente, a situação a.ir• 

gentina é bOa., ,sendo o ultimo 
exel'ci-c!'o, o 'terceiro que cqe en• 
ccr.ra. ,com um "-superavH". 

Informações de Lisbôa 

DIZEM que <!'stá em Londres 
~tma. Mi-ssão Naval ,lusitana, 

,tendo-se chegado a um ta>ccordo 
:nava;! -entre Portugal ,e a Ingla
terro, vi-sando uma g:rand·e ·1_iga
ção •entre as f.rotas dos dois ;pai. 
zes ,e o fo-rnecimento e.. Portu• 
g,a•l do material de que neces• 
-sita. 

Informações de fonte 

japoneza 
1comm'ercio do Brasil com fl 

SuecLa., á .reducção de tarifais 
alfa.·ndegarias, á. Camar.a ,le 
Commercio Franco-Bra,silei·r:,, de 
Par!,s e á sitw1,cão do café. 

Actos do interventor 

federal , do que ditou a noss't a•titwl<'. DECLARAM que os exereitos ,10 
- O Tribu·na.l de Conta.s orde

nou o >rP,ri-sto do pagan:"n'" "" 
439 :825$000 á A.méri,can Bank 
Notes C:ompa'!ly, :pel-o forneci
m-e.nto de 1 milhfi:o de notas flO 
Theso11-ro Nacional. 

- Decresceu ligeira.mente no·s 
4 primeiros mez,-,.s <leste a.nno, 
'ª -expo-rtacão de rc,,lqodão em 
nluma pelo port.o de Santo;s. 
Tendo si<lo dr, 6!1.181 fa·rdos no 
V!'llor de 53,185:99n000 cm 1937, 
foi il e r,r, 122 f:a.rd<>s e , ......... . 
39.058 :717$000 em 1938. 

- A .pro.nosi'to das noti<'in•s 
correntes de qn,e se -pretenc'ííà:m 
augmenta.r os imoost·r,s e taxo.·s 
-sobre o café, o mini,;tro da F)1. 

zmd·a <declarou que "nenhum 
onus novo, interno ou externo, 
recahirâ sobre o café." 

- F:stá. ,;endo cs,tu<lad" pelo 
Co·nsclho Technko de Econo. 
mia, ·llm nroiecto de dec,reto-1,>i 
,sobr" ·o -<'Onkole do Cre<li-to pelos 
B-a ncos C<'n!l:raes e simi!a;res. 

- Realisar-se-á de 16 a 24 da 
.Tulho, 11111. cidade de Bello Ho·ri. 
zont,., a 7.• Ex-pC>Sição Nacioh-al 
de Animat's e P.roductos Deri• 
va,dos. Todos os pedi-do" de infor
ma.ç/>p._s sob!'e o a:ssu.mpto devem 
:ser ;'li,rig-idos n.o De,pa,rtamento de 
Industria Animal, : á Av. Agu-a 
Branca~ 53, nesta Oa'!)Ltat. 

. ' . 

Noticias intlitareir 

r,or -p·osto a dispoqiçiõ.:, de Mi 
- n[stcrio do Exterior, para ser

vir na. Commis«siio Militar ,10 
C::ha,co, o capitão Pc<lro -da Costn . 
Lcite. 

- Reas,sumiu o commando d». 
2.• BriP."a.da d·e Infa.nta,ria, o ge• 
nora1 Hdtm Borge~. 

- Em co:mpanh'h. dos g-en(!• 
ira.e.« Fm,ncsko .Josíi Pinto, Góes 
Monteiro, Almeri" ,de Moura. Al
varo Tom-inho .e Manoel Rabello. 
o sr. G<('tulio Varga,s visitou a Fa
·brica de P.roje,cH" de A-rtilharia 
e a F1brica de M1vscara;s contra 
Gaze~. · 

- A Policia Mili-ta!r :do Dis
·fricto Federal <·nmmemo:-ou a. 1~ 
<lo C<J-rrente o 129. 0 anniver,••rio, 
~sendo nesse <lia. celebrada Mis,sa 
,na ,-,.,.,,.,,11,,_ do Qu:a.rtel Gen·era.J e 
-rea,lisada·s diversas prova·s espor• 
tivas. 

n •sr. Adhemar de Barros, in
terven'tor fed!'>ra.l e:m S. Paulo as· 
•signou os ,seguintes actos: 

- Collabo-ran<lo á ,di.sposição da 
PrPfeit.urn, Munici-J)'al da Caoital 
para exercer as fun,çõ<"s de Di-re
ctor do Departamento de Cultura, 
o Gr.. F,ra!n.cisco Patti. re,da-ctor
chef e <lo Serviço de PubJ.ici.da.de 
e Propaganda do Esta;<l·o. 

- Exon'era'!'ldo a oedklo o sr. 
Clovis Ma.r.Hns de Cam 'l'({O, lio 
cargo d" Di.rPc!tor cm commis
,;ão <lo DPpa,rtamento· ·, Bstadual 
<lo T,rabalho, .e nomea·ndo .po:ra 
cs11bstit11il-o o sr. José de Moura 
Rezendô. 

- .reintegmndo em .c,g:ra•cter ·ef· 
fectivo ·no cargo de Dirrector d-a 
Directoria de A·ssi,stencia Legal 
~lo Depart.:imPnfo das Mun,i-ci.pali
<l"<les, o sr. An.ton.io de Carvalho 
Fontet. 

- .r<>voganrlo a designacão do 
('ngenhei-ro Franci-s,-,o G13.,yotto, 
<ll·rectar geral <la Secretairia da 
Viacão para exercer o cargo de 
chefe '('la commissiio Or.ga.ni-sado
:ra <lo Cadastro dos Pn~ilJ., Do· 
,minin-es do Elst,a-do. 

- <letermina.ndo que o Depa;r
ta-mento de Assi.stencia Social 
'SNá super-inbendido em commis
·são por um D,.i,rector Geral de Ji. 
vre escolha do Poder Executivo 
e fixando-lhe os respectivos ven
cimento,';. 

- Nomeando o -dr. Sebastião 
Medeiros pa.ra exercer o ,cargo de 
Director em commis.«iio :do D<'nar
tamcnto de Assistenci'a Soci11,!. 

Visitas ao sr. interventor 

federal 

E!\( vi-si.ta de cumpr.imcn.tos ao 
s···. interv<'ntnr fcdc.ra.l esteve 

rm Pal~.cio, S. Fcxa. RPvi!ma. o 
-:sr. Arcf'l:>is.po Met!'o·-politano de 
São Paulo. 

- IDstando :de .pa1s-sagem po.r 
i,sta Ca1>i:tt1•I v.is.it,a·ram ·o -sr. in
terventor f P<le,ral, o coronel Cor
~,,.i-ro de Faria., interventor fe
deral ·no Rio Grande do Sul e o 
, .. 1'. Fernando Co,s,ta, m,ini-stro da 
Agricultura. 

- O ministro da Guerra an- -.-.-.. •.-.-.-.•.•.•.• .. -.•_.. • .._._.,-..-.. 
,•n~n "· ~><:ta ~·\S~~ "·D,R:"''•V·ICENTE DE 
fE}!lta& M-1 l'/,r ~o E>.-,,rcilo\ ré1à: - OLIVEIRA RAM O S 
tiw1: ao funcdona,mento no c<>r- Clinica Medica 
:rerute -a•nno, <le u.m •cui,so de for· Gynecologla - Partos 
-mação pa:ra genera:e-s e -coroneis. Res. e Consuttorto: 
Ess0 cur,so terá a -d'Uraçiio :de 2 AV. TURMALINA N. 0 90 
mezes e meio e ·seu funociona• . Telephone 7-0401 
mento cs,t:'i. previsto pa-m o pe- Attende das 14 ás 19 hs. na 
riodo de 30 de Maio •3. 3 de Agos- Av. Jurucê, 2 - Indfanopolls 
to. - ..._._.._._.._._.._,._._.._._._.._._ •••• -.-.-. 
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EXTERIOR -· A ultima reunião 

do Conselho da Sociedade 

das Nações 

FOI encerrada depois de ter sido 
re"olv.ido que c,i!<la. 111embro da 

SociPd·ade é livre de r,cconhece-r 
ou niio o dominio italiano sobre 
a Aby,ss,i,nia. 

- Tendo o Conselho dec1'ara
do ser incom'!)etente pa;ra tomar 
conhecimento de uma proposta 
do ,re.presentante chileno, no sen
tirlo de modificar--se o pacto da 
Sociedcude num sentido meno•s 
coercitivo, o Chile se retirou con-

. dicionalmente do Insti-tuto de Ge· 
:1ebra. 

- Foi a.·pprovada uma propost'a 
recommendando que ca.da paiz 
membro da Sociedade preste au
xilio •·ndividual á China ma guer
ra que esta n•ação sustenta con
tra o Japao. 

- A p-roposta. do s,r. Alva.res 
dei Vayo, representan:te do go
verno rcpuo!icano hespa,nhol, no 
sentido de con-siderar ter,mi'!'la;dn 
a polLtiea de não•in-tervenção no 
~aso hespa.-nhol foi rejeitada con, 

tr~ o voto do reprc8entan·t;c so· 
viet ico. 

-- A.ttr,ndcndo "- uma solicita
ção oda -Suissa, o Conselho da..S. 
D. N. decl!a,rou quoe a neu:lra!i. 
dade desse paiz é compativel com 
'J pacto d'a Sociedade. 

Continzíam desenvolven-

do-se favoravelmente 

aos nacionalistas 

AS operações mi!i,ta;res que cm-
prehende.ram na reg:ião de 

Teruel, visando invadir a provin
cià. de V:ale.nda e foram occupa
das nestes dia;s as Lmportantes 
posições de Ca·ntaieje. e Corba,la;n, 
esta ultime., du.ra,nte doi-s annos, 
qwarrtel-general dos republicanos. 
Per.deram assim estes a est~ad~. 
-d·e . T ~ruel a;o li,toral, tenao os 
nacio,rn!I,stas avançado pela Sigr. 
-ra de Gudar par.a. Mora. de H11bia.-
tes. · 

- O Vaticano reconheceu "De 
Júre" o governo nacionalista, 
.tendo nomeado Mons. Cicogria'.li 
1>ara ,nu-ncio apostolico junto ao 
gov,e.rno do Durg:os ,O .sr. José 

porque a Italia ri une t •;r,uh~ ~ js
m•a i-s saberá. o aue ~ssa ua la ,·,rP 
si2"niflca". Refe~iu-se f.1eP,,tc; ~~ 
a;ccordo ª"signa<lo com a I:1gl·s
te.rra, exalta.ndo a n:.niz'l<"e com 
""te paiz, mas, cm r~l<t<;ií.o "· 
P.ranca se exn·reflson frh.r1 .,.,te. 
n cC'entuando -an-e, Pm reh~i\.o a 
guer11<t hespanhoh ha divergen
cia·s de oniniifo. Affi,rmou 11epois 
oue era "eterna" a amizade <la 
Itl' Ha com a AHe.man ha e cum 
!'l Inglate.r,ra., " riue si as ~r>Jn-:les 
democracia,s quizMsen: lu<'ta r to
dos os estados 1.ota1i:t>1·rios ,for
maria·m "u.m só h.!oco." · 

- A r('!'nC>rcussão d·es~~ du;·,..!1..1r~ 
s0, ·J'>l'Onunciado log-o ,a,,.nois il.<1 
derrota <lo -sr. Alv"re,s dei Vayo 
Pm Genehra. foi mu;to desa,~m
d'a>vel na F.ra·nca, embora <i,s cun
versaçõe-s -ent.rc o {'o·nrle Ci-a '10 e 
o 1Sr. Blondel, prosigam normal
mente. _A.li!i s, a. e&se ,respeit'> um 
jo.rnnl <le V,i,r,s_ovh observou que 
"o tom violento é o methoclo fa .• 
vorito do "duce". F..m 1931\. e,c
ores:r,mta, o is,r. Mussolini pr0-
nunciou violento discurso con'tr,a, 
a Gr:in-BrPtanha, o que não D 

impooiu de concluir o n>cc"rdo 
com a Ingla;terra logo depoj.q". 

· Depois if e ter exproJ)riado 

as compaphias petrolif eras 

estrangeiras 

TORXARAà[-SE tensas as :rela• 
çõ<'s cntrl' o Mexi-co ,e ,a In

.glater,ra. A si-tuaçã.o se airravou 
n,té o ponto do governo - ingl-ez 
,lembrar ·ao m('xicano que esto 
·ainda não cumprira os ·seus com· 

,-promi-ssos de paga·r. ,debitos con
trahMos <'Om cidadãos briús'!l-i.cos 
preju-dicados .por or.ca,,<iilo de mo
vimP.ntos rrvolttciona;rios. Em 
rnsposta, o ME>xico <:'nviou a Lon
<lres um cheque oda importa;nci?, 
-desses <lebítos " T"eFrou o ,seu T"C
nresentR.nte em Londreis. rompen
do as relaçõe:s diplo.maticas com 
a Jng-lat<'rra.. A esse proposi-to os 
.io-rn:s l'>S aceentuam os se_g-uintea 
-pontos que devem ser l:l•ssigna• 
dos: · 

a) a politica do -sr. 
,;;offre mais um golpe, 
das difficuldades que 

Roosevelt 
pois alem 
os Esta-

dos Unidos têÍn mo Mexico, a 
·ruptura d,c relações entre este 
paiz e a G,ran Breta,nha pode ,af
foctar a cooper_ação anglo-ame
ricana; 

b) certos meios diploma.ti-cos 
inglezcs a;d-mittem qu·e o Mexi· 
,co se aproxima dos Estados fota• 
litarios e que., o que se está pas
sando é o re-su!-tado da propagan
da nazi-sta. 

c) o jornal americ;ano "Was
hington Post" diz qu" "o .. presti
gio britannjco cahiu tão baixo e 
chegou -a s-itua.çiio de tão pouco 
valor que agora já não são ape· 
-nas dictadores, mas .uma nação 
com 16 .milhões de habitantes 
que ousa desafiar um imperio ... " 

Mikado occupa;ra.ni., •a. ilha de 
A,mo-ry, no .sul da Chirna, espe
rando-Be parra b.reve a invasão 
do continente, nesta r,egião que 
confia. com· a possessão·· portu
gueza de Macáo. As mesmas in• 
forma,:ões !áccrescentam riue os 
nipponicos cortar.1,m a fcrr.ovia 
de Lungai, tornando .insustenta
vel a -situação de 400.000 chine• 
zes que occuJ)'am a região '10 
Shtcheu, e que as tropas. japo
neza·s em op-eracões no No.rte 
e no Centro da China tentariam 
COlllU.c\to-brç'-1,l'i:ifüerite. i..:~r;; O? 

- Os chinezes informam que 
a ,estrada de Lungai não foi cor• 
ta<'h, tendo sido :repellida a of
fensiva ni,pponi~a. Pretendem as 
mesmas info;rmações que a ·Cida• 
de de Paotingfu, ca.pità! ,do H-opel 
·está sitiada p~los chinezcs, que 
estes ava·nça;m•m notavel,mente na 
p.rovinch <l·e Chans,i e que seus 
aviões tinha;m <p0sto a pique doi·s 
torpedei.ros da base '!'lavai. n-ip
ponica ,locali.sàd«t ao sul da pro• 
vincia de Kuangtu'llg, 

o problema ela minoria 

g~:i;manica · 

NA Tchequ'e:s1ova'ni~. tomou no-
VP, feição com à' ·visita do 

"!E"s,der" nazis-ta Co:m-ad- I-Iéirtilein, 
á I-nglate.rra. Su•ppõe--se q'ue-,esta 
viagem 'tenh11 sido feita. -po:r_ .or
dem <lo ,sr. Hi.Uler,. ljma v,ez. aue 
o governo britannko está· airfn
do como medi.ador entre. Ô gover
no -tcheque e a minoria all~mll.. 
O governo ~e Prag,s. -éstá ell! ho• 
ran<lo o e-st-atuto <la.s n1a-cicinali
dades, trabâlho e.sse que <está. 
sendo acom!)8nhado pelo .govcr• 
'110 inglcz. A vi·si'la do· ·sr. Hein
lein a Londre·s poderá determi
na.r uma solução s:a,ti.sfa.cioria do 
intri-nc,3.do problema., é o que Nle 
pcra.m os jo.!'nàes eurp.peus. _, 

A ,Conferencia da. Paz 

do Chaco 

DEPOIS dé ver fraêá:ssa<làs ·3s 
formula:s para; a solução 'do 

problem3. ·dos !•imites entre a Bo• 
livi-a e o Pa.raguay dirigiu ·um 
convite aos ch,g•nceller,es dos doi/l 
paizes .pa;ra ·que compareçam á. 
Conferencia em Buenos Aires 
Espera assim o ssr Jo17é Ma.ri•a 
C:t:ntilo, ministro <lo Ex,terior de. 
A,rgf'ntina ;,e P-resjdcnte da Con
íerenci1a. qu.e desse -encontro .résul• 
te o accordo definitivo no CJ;la.co. 

Realisou-se em Portugal 

uma imponente per~gri-

nação ao ·Santuatio.,dc 

N· S. de Fátim~ 

NELLA t?riiando parte milha-

O gabinete do sr~ NeviIIe 

Ch~m berlain 

•res de -p~_s,sõas, entre as quaes 
centenas -éié ·' hesp~nhoes, vindos 
exprMsa;mernJe pii:r.<t_ implorad'em 
da· Vir.gero ·:'de Fátima pi3rra; sue. 

J Patria. S. Em. o Oall'dea\ Ceréjci• 
t ra, ·orga;nisaldor -da. pere'g,ririação 

pronunciou eloquente allocµção A CABA de -passar po?' uma gra- a.ccentuandc, que era aquelle 'um 
ve <lrise devido á im.po.ssibili- <li1:i, <le oração nacional, ség'Undo 

dade de r~.a,lirs?,r-,se na Inglaterra 'sl> vel-1:ia tràdição '!)Ol'ttigu.ezá de 
um ,reairma;mento a'ereo efficlente que <l·a Ig1;eja seja · a; Jnterfu'ete 
O ministro da Aéro·nautioa., lord da 1a-lma nacional.." · 

!1:ft~:rii:St~fti° s!:~~:'t,1li~~~!~ ·.o ;b;p·~-:~f~- ba;io.;j>c'.''é,, 
lo sr. Kimsley Wood. N:a ca.rta 
em que solicita sua demissão de• 
cl!a<ra, entreta'!lto, lol'd Sivi,nton 
qu~ espera ver "o seu trab:;i,lho 
julgauo mais tarde, á luz d~ co
inhedmentos que obviamente não 
,podem .s,e.r. obtidos hoje':. 

Ao mesmo tempo deu-se a sµ
bsti,ttJição do s.r. Or.msby-Gore, 
minJ.stro da.s Colon-i:as, elevado ao 
Par,i·a,to, ,pelo -sr. Mia,Jcolm Ma~ 
Donald. 

von · Kêttler 

. EX-SECRETARIO do ~!.:..~:Vºn 
Paipen ., acaba de ~p,parecer 

pela. segunda. vez. Em fins de 
Abril foi oo'.contrado "-suici·d:a,don 
em wma floresta dos o.•r.redores d& 
Vienna. Agora foi .reti·rado do 
Da;nubioi 

'" '.,---
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elo :Paulo, ·22 <te :Maio. de 1938 
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Federação das Congregações Marianas Publicações recebidas 

Dia mun'dial 
Ordenou . o Secretariado Cen- Paschoa. No BraAll, dadas as 

tral das Congregações em Roma, dlfflculdades de c:ommunicações 
que o ultimo domingo do mez e a distancia das parochlas esse 
de Maio seja celebrado em todo prazo é d!Jatado até o dia de 
o mundo, como o Dia do Con- s. Pedro, 29 de .Tunho. 
gregado. Não quiz traçar para São muitos, porém, particular
elle, programma algum, .recom- mente entre os homens, os que 
mendando apenas .que em todas por respeito humano ou por 
as Congregações . houvesse uma ig·norancia religiosa não cum
Communhão Geral, para unir prem o preceito paschal. E' essa 
assim, pela Santíssima Eucharis- portanto, JJarn os congregados 
tia, todos os Cougregados do Marianos, uma esplendida 0cca
universo. sião de realisarem um aposto-

A Federação Mariana de São lado fecundo convidando os ho
Paulo, communicou em tempo a mens em geral a se reunirem em 
todas as Congregações do Esta~ determinado dia para fazerem 
do, a determinação do Secreta- sua Paschoa. Em alguns casos 
rlado Cent,al de Roma, accres-
centando _ lhe recommendações para todos os homens da paro-
particulares para que, em todas chia, em outros, para determi
as nossas Congregações, 0 Dia nadas classes, serão sempre so
Mundial do Congregado seja ce- lemnidades edificantes. 
Jebrado de uma maneira uni!or- Em S. Paulo, além da Paschoa 
me e redunde em um augmento dos Lixeiros que se realisou ú 8 
de fervor, em um accrescimo de do corrente no Santuario de N. 
vida espiritual. S. de Fátima e a dos Commer-

E' assim que, hoje, em todas ciarios que hoje se realisa pro
as congregações vai realisar-se movida pela Congregação da 
um Dia de Recolhimento prepa- Igreja de Santa Cruz, já estão 
ratorio ao Dia do Congregado. annunciadas, a dos Engraxates a 
Os mo_ços marianos vão meditar realisar-se domingo proximu pro
na · .. grandeza . de sua vocação de movida pela Congregação da 
Congregados, vão reflectlr sobre Igreja de S. Antonio, na Praça 
os deveres que lhes impõem este do Patriarcha, e as dos ,·ende
chamado de Nossa Senhora que dores de jornaes, dos intellec
os fez seus filhos,. nas suas Con- tuaes, empregados da Light e da 
gregações. Domingo proximo elles Telephonica, dos Ferroviarios e 
considerarão melhor o valor de dos Chauffeurs, todas promovi
um Congregado, a importancia das pela Congregação de Homens 
espiritual das centenas de mllha- :!e s. Gonçalo. Estas se realisa
res. de Congregados espalhados rão respectivamente, a 29 do cor
pelo mundo inteiro, unidos num rente, e a 16, a 19, a 26 e a 
só ideal .de .... amo;: .. ª- ,peus,. a 29 de Junho. A Congregação de 
Nossa Senhora e á Igreja Catho- Homens da Parochia de N. S. 
lica. Achiropita promove tambem a 

Para o Dia do Congergado, 29 Pachoa dos Homens de sua Pa
do corrente, a Federaçãú Ma- rechia. 
rlana deixa liberdade a ui.da Ella se realisará no proximo 
Congregação para organisa1 as domingo, dia 29, ás 7 e meia da 
cerimonias que entender. Eº es- manhã, sendo precedida de um 
sencial a Communhão Ger'J.l, triduo de conferencias nas dias 
ordenada pelo Secretariado Cen- 26, 27 28, ás 20 horas, no salão 
tral de Roma. Poderá haYPr de- parochial á R. Luiz Barreto n.º 
pois, recepção de CongregadGs, 
sessões solemnes e onde fôr pos- 343 · as 
sível desfiles com e andor rle E' necessario agora, que, 
Nossa Senhora. o· que lmi:,orta é Congregações que ainda não pro
que esse Dia seja commemorado moveram as suas · Paschoas de 
em, espirito de Fé e de piedade Homens, iniciem · já os trabalhos 
e em intima. união com todos os para ;eallsal-as, attendendo dessa 
congregados. de ... .lfo~sa senhora,. ,n1ll9-~1r~ _;3:os ,9-esejos da federa
"elite" desta Igreja cathol!ea ção Mariana .de S. P~u:º• ~ pro
tão admiravelmente incarnada curando o bem . esp1r1~ua, dos 
pelo grande Pontífice Pio XI, hom7ns de suas respectivas Pa
cujo anniversario transcorrerá roch1as. 
dois dias depois. Que os congre-
gados se voltem a 29 do cor- CONCENTRAÇÃO .. 
rente para o g-rande Papa, tão EM PINDAMONHANGABA 
duramente ferido na Russia, na 
Allemanha na Austria, no Me
xlco na Hespanha, e que o Dia 
do congregado seja um dia de 
respeito e de veneração ao Chefe 
da Chrlstandade. · 

PASCHOAS DE HOMENS 

E' dever imprescindivel · de 

Vai realisar-se a 5 de Junho 
proximo na . cidade de Pindamo
nhangaba uma Concentração dos 
Congregados Marianos da Dioce
se de Taubaté, No dia immedlato, 
6 de Junho realisar-se-ú uma ex
cursão dos participantes, á ci
dude de Campos de Jordão. 

todos os cathollcos confessar e CONGREGAÇÕES DA 
commungar ao m.énos uma vez DE LOURDES • DE 

CAPELLA 
CELfü\l 

ao anno. Estabeleceu o Cone!- · ·no PAR.A' 
!!o de' ·Latrão, reunido em 1215, 
que· o · ·teriipó · · mais opportuno 
para realisar esta: Communhão 
annual é a· Quaresma até o do-

.,., ml11go ltnm~dl_ato ~e:> çi_oming:o .. de 

Recebemos 'o Àlmanach An
nuario de 1938 das Congrega.ções 
Marianas da Capella de N. S. de 
Lourdes, da cidade de Belém do 

Trez ternos. . . com ~uas casemuas 

&.asimiras, Brins e Linhos 
· -nos· mais modernos padrões V. S. encontrará na 

Casa · Alberto 
· f.ABG() DE S. BENTO N,0 10 

Pllones: 2-2336 e 2-0788 
1..10 t•YL<L 

JWA FJ:tEI GASPAR N,0 39 

.!.!-,~i~-·-· 

Congregado BOLETIM OFFICIAL 
DE LA ACCION CATO
LICA ARGENTINA -
Anno VIlI - Abril, 1938 
- N.0 168. 

de Emmaris" poesia do Pe. ~ 
mando Guerrazzi; e "Direito ci. 
Vll Ecclesiastico Brasileiro" (In .. 
troducção) do Dr. Candldo M. da 
Alme~ Pará. Presta homenagem ao 

Santo Padre· Pio XI e traz nu
merosas Informações sobre a vida 
e sobre a organisação das Con
gregações Marianas masculinas e 
femininas daquella Capella. 

NOVA DIRECTORIA DA CON-
GREG:\CÃO DE SANT'ANNA 

DO PARAHYBA 

Tomará posse no proximo dia 
26 a nova Directoria da Congre
gação Mariana da Parochia de 
Sant'Anna do Parahybu em São 

José dos Campos. Dirigida pelo 
Revdmo. Pe. José Maria da Silva 
Ramos é esta Congregação, uma 
das mais fervorosas do Estado e 
uma das grandes amigas do LE
G ION ARIO. Os novos Directc
res, P.!e!tos a 1.0 do corrente mez 
são os srs. Antonio Fernandes 
Garcez, Presidente, Gabriel Fran
çu Santos vice-Presidente, José 
Jacyntl;o ~ Manoel Antonio San
t' Anna, Secrctarlos, José Luiz 
Pereira Garcez, Mestre de No
viços e Targino José Machado, 
Thesourelro. 

Multe. bem apresentado, está o 

boletim official da Acção Catho
lica Argentina, referente ao mez 

de Abril. As 34 paginas são por

tndoras de materia abundante, es
colhida e opportuna. 

MENSAGEIRO DO SAN• 
TO ROSARIO - Anno 
XLI - Maio 1938 -
Num.' 

A ,:evlsta editada no convento 
dos Padres Dominicanos, no Rio 
de Janeiro, apresenta, como ha• 
bitualmente, mais um numero qlJll 
satisfaz plenamente. 

Um Instituto Catholic:o Dara 
a lmDrensa, na ltalia 

Cumpre-nos todavia destacar os 
seguintes artigos e chronicas: "A 
Igreja, a Acção Catholica e os 
grandes problemas da hora pre
sente" de Mons. Estevan J. Car
ton; e "O apostolado no meio que 
convivemos é obrigatorio •• de 
Mons. Louis Civardi. 

REVISTA DE CULTURA 
- Anno XII - N.0 136. 

Abrindo o J;>!'esente numero S8 
encontram as palavras fervorosas 
do Exmo. snr. Bispo de Aterrado 
sobre a confraria do rosario; em 
seguida vem as secções eostumei
ras, todas ellas organ!sadas com 
esmero. 

Creudo, recentemente, em Mi
lão, appareceu o "Instituto ca
tholico per la Stampa ", cuja fl
llalidade é dar a conhecer o que 
fazem e o que pensam os· catho
licos dos outros palze11. 

Inaugurado com um peculio 
conslderavel, doado por industrial 
catholico é dirigido, pessoalmente 
por S. E. o Cardeal-Arcebispo de 
Milão e tem como secretario o 
Dr. Pio Bondioli, escriptor, poly
g!ota e conhecedor de varies pal
zes extrangeiros. 

Esses estudos sií.o reproduzidos 
nos orgãcs catholicos italianos, e 
são enviados aos Cardeaes, aos 
Bispos e a varias personagens pro
eminentes no paiz. 

De tal modo silo discutidos e 

estudados os principaes factos ca
tholicos do mundo, evitando o si

lencio, quando não a deturpação 

em que as agencias telegraphicas 

envolvºem as actividades da Igreja. 

Esse genero de apostolado apre-

A Revista de Cultura. editada 
no Rio de Janeiro e dirigida pelo 
Padre Thomai,; Fontes apresenta 
com referencia ao mez de Abrll 
um numero merecedor dos melho

L!\R CATHOLICO 
Annno XXVI - Num, 
XVII - Semanario illus
trado, editado pelos Mls• 
slonarios do Verbo :Civino, 

res applausos. Revista de formato De apresentação ag].'.adavel o 
commodo e agradavel, confecção semanar!o dos miss!onar!os do 
esmerada e possuidora de artigos Verbo Divino a par da confecção 
oppoprtunos, subscriptos por au- primorosa apresenta artigos CS. 
tores de nomeada nas letras na- real merito. 
cionaes, eis como podemos definir 
a "Revista de Cultura". Abrindo o numero referente Ili 

ultima semana de A"bn1 encon-

Com cinco collaboradores tech- senta a grande vantagem de, se 
nicos, elabora um Boletim, onde imitado por outros paizes, cons
não só se encontram novidades, tituir um meio de contacto se
como tambem estudos profundos guro entre as populações catho
e documentados sobre religião, po- , licas, m_ elo unico para garantir a 
litica, historia, . etc,, . . , .. paz mundial. . .. 

Apesar de todos seus artigos trames o interessante artigo inti• 
serem merecedores de destaque, tulado: A Santa Communhão das 
mister se faz enaltecer os seguin- creanc!nhas, este artigo está sub- -
tes: "Heresia Protestante (Pole-ldividido em tres paragraphos o que 
mica com o Pastor Alvaro Reis) torna a exposição muito agradavel 
de Carlos de Laet; "Os dlscipulos e clara. 

O sr.Alexandre Correia em 
visita ,ao LEGIONARIO Para as Senhoras e Senhoritas 

Escolha hoje seu;; vestldús e procur@ 

, M M E. B A R R O S 
Q.Ue corta, alinhava e prova, desde 1 5 S O O Q 

Confecção completa, desde 3 5 $ O o O 
ENSINA CôRTE :1. P:-(ti:.COS MODICOS 

Na qua.rte.-fewa 'P. :p., esteve I Cor.reia disse q.ue, lloo.do f!le~ 
€'m vi,sí-ta á redacção des,ta folha o ''LegíonaTio", '8/I>rec:kl. sua. orLen• 
o s;r. d,r. A-lexandre Com-eia, Pro· tação, e ,considera iaaida vez mais 
fesso-r Cathedratico de Direito ln'teressante ,a matat'ia 'P<l'l' e1le 
Roma.no ll!a Fa.iculdade de Dí-reíto !}Ublicada. Esp:ecl!all,men,te, S. 
da Universi<la:(le de São Paulo. Excia. apre-era. o ,acerto e desa,s. 
Não tendo podí,clo co.m:1>3>recer á sombro do "!Je.gionar-io", em cer. 
solemnlda.de da benção de nossas tas commentaTios ipoll,ti:co,s ,como 
machinas. S. Excía. quiz dar-nos, ai>n,cla irecente:mente 1se ,deu 111a 
com -sua vi.sita, a testemunho questão <do ".Am,schlrus:it'. 

Sebastião Pereira, 11 - 2." andar - App. B - Tel. 5- 474G 

lambem no Egyr,to está 
sendo organizada 

de :~e11 ia'l.'r~~o e soll-d:a,rí~ade. s. Ex-cia,.,fez,. d,e,po!s,i .. iqonstd'e• 

a Accão Cathol1ca Recebido pelo dlrector {le,sta rações sobre o m.ov:im~o poli• 
folha, o illust-re ví.s!,tante perc-Or• tieo e Jntellectua.4 .eu:ropeu, ,e en
reu as offídnws, e ,salas da ad• cei,rou sua,s ;p1a1la'Vil'aS ,com voto1r 
miní,st-ração e ireda•cção. Na •sala de iprosper1dade iP'at1a. O ''Leglo,, 
dos -redactores, foi S. Excí,a. siau• l!lario". O "Rayon cl'Egypt" publica 

cm .resumo us .directiv·:l·s d·ada.q 
para <l. Acção Catholi.cn po·r Stta 
ExcerJ.encia Monsenhor Igino 
Nuli, Vigarío ApostoUco do 
Egy.pto. 

A Acção Ce.tholica, rezam as 
'Clisposic;ões. deve ,ser •apo!ítica, 
e, ,'>Obretudo, espiritll'a.I, <lar vld~ 
aos círculos, associações e in'S• 

Utuic;ões analogas, e augment-a~ 
as suas actívídades. 

Explicando essas directlvn,s, 
Sua F.x.cellencia. füsse que, não 
faze.ndo politica a Acc;ão Oatho• 
líca, antc-s ,sendo diffeziente :por 
natureza, o ·-ce..tholico que d'ella 
faç.a ,parte, pód.e professar o· 
credo :poH'tíco que 1he agriade,_ 
sa.Jvaguardando sempre os. di
reitos de Deus e da re11gíão. 

Por .1<er antes de tudo. espír!-

tua], a Acçfw Ct1.tholic.a não e)(. 
clu-e outras formas de activcí<lade 
licita -e bih. Todavia, sendo o 
fim principal ela Acção ()a;tho. 
lica. promover a vida integre.!· 
menle christft, S. Ex., julga que 
antes de tudo deve se 'tratar d11 
formaç-11.o christã do.s <'spírltos; 
a a,ot-tvid·cide que d'ahi resultarú 
·estar[~ ce.rtamente em pe.rfeita 
ldentí.dade com Msa vida. 

Os círculos e as-sociacües ca. 
thol!ca.s que como os indivíduo~ 
esntram pa.ra u. Arçfw Catholíca 
não terfto que muda,r ne.nhum de 
seus proprios fins, nem os seus 
estatutos; <i.ntes, mui.to teril.0 que 
ganhar com a união de sua~ for 
çac~ _com outra, so)) um~ d.e.no• 
minação commum, e co,n. ~. ob
sequio de .sua :tdhcsão âs. d!. 
rect!V'a•s d..o Summo Pontlfic('. 

dado pelo S-r. Pli,n!o Cor.rêa d.a 
Oliveira, que a,ccen•t.,uon que o 
8r. Ali'xandre Corrf'ia .tin-ha con• 
C'o,·rido, ,como -nrof0ssor da Fa• 
cutela.ele de PhilosO'))h!a de São 
Bento. de ·modo deC'isivo, pa.ra a 
form~l'.;ão .de muitos dos redia;c.to• 
:re-s do ªLegiona,rio''i e, ,co:mo fün .. 
signe T-epre.~enta,ntP ,d<l. cultura 
C'atholi ca do Brasil, -era vimo 
pelo "Leg-ionarío" -com a •sy>mp!;I,• 
th!a e aclmkação que !tooos. as 
catho!Lcos ·lhe dedicam. Por .J.sto, 
ena •a vi,sita de S. Excia. parti• 
rularmente grata, -c•ontMbdo o 
"Legonario", -sem-pre, -com seus 
conselhos esclarecidos, :para ,se
guir a orientação -mal-s conforme 
aos interesses e ,pri.nciJ>ias ·. da 
Sa,nta- Igreja ide Deus. 

Em resposta>, o Sr. AlexandTe 

Benção das machinas do 
LEGIONARIO 

Do :Or. Heito:r Si'lva Ooat!a, o 
br11'ha,nte ~ea.der ~ >C011L'l• 
t,I1U,tor do imom.mnellit,o .a Chr1std · 
Redemptor, 1110 Oon,eo,va,do, irece
'beu o l!losso id.1:rector o eeg,ui:n~ 
cwr.tão: 

"Ao quer.lido am'Ígo - Um ,af. 
fectuoso a'braço ,com ,a,~ m'.in'has 
felj,citações ,pela be.n.çaan dta4J 
,ma.china.a e desenvolv1meruto do 
LEGIONARIO•. 

E' violenl'a.: a,; :off ensiva ·,,commu
nista nos Estados Unidos 

Gl'ande he.bllidad,e requereu da 
organlsação mundial do commu
:nismo, a infiltração nr,s Estados 
·unidos. 1'ois, apezar do que 
,-possa pensar a mór pal'te do·s 
•europeus, os america,Pos sã.o es
sencialmente conservadores. 

'Da.hi o a.avento duma: nova 
techní-ca, consistindo em enjcit,a,r 
os ·princípios communistas duma 
,roupagem que os tor..".le acce!t.a
veis aos mai-s ferren·,:ios e ape
gados trad.icionalístas, e que se 
:basei-a em doí·s prí.nc.-pios fuh
drameni-aes: propagan,la (ad.ven
tisíng) -e dírecçfi.o (há.dershíp). 

Esforçam--se .devéra~ os- com
muni.tas para attíngí·,· os lugares 
de ,man<lo e.m todos 0~ campos, 
procurando controlar todas as 
organisações já exi3tentes, ln· 
.troduzindo nellas pes~óas d-e sua 
confiança. 

Exami ncmos perfun ctoriamen
te os varios eJ.mpc-s em que 
Jog.raram att,.ngir ,,os1ção de 
destaque. 

l l Propaganda entre os ne
g-ro8 que ee most!'OU pa rt!-culn,r
mente efficaz após o 2.° Con
·gresso negro de Phila,delphía, 
em cuja organd,sação ,larga ipa'rte 
tomaram os ·communi·stas. E com 
tamanha -habilida.de e discreção 
se houve.ra.m, que c.té mesmo 
pessôas <le orlentaçll.o ,sabida 
.mente •conserv,adora, nd.}le to
maram parte. 

2) Orgaulsação opera,rla "Ame
rlcan Labor Party": formada 
recentemente -e org-arüsada. pelos 
communistas. Seus eHforço-s col
lide.m com ,a "Amerlcan Fede
l'llit'.on of La.bor" ,!,Oi:n,a.d-a. g.~ 

ln·vulneravel por Wíllíam Green, ! •paro. a · -0riação de Syindi;c,atos 
E por isso, introd11z1.ram-s.~ ')\o revolucíor,aríos. dírectamente su
e. I. O. (Comm!t'te~ for l'll.dus- borõl.nad'.>s á Internadonal ver
trial Organisatlon). N.ote•se que melha dos Syndioatos. 
na dír~toria do C. I. O. militam 5) Movimentos juvenis. Ha. 
va:ríos catholicos, actuatmente qu-a:tro annos reurte-se o ªA,me
em -situação de penc..sa i.ncer• ri-can Young Congress" em qu;e 
'teza. estão representados dnt~ milhões 

3) Movimento pró distribuição de moços. Piaira suas a<;tívidade.1< 
<las colh<>itas nos Estados do subversivas, os comrr,uní·stas ex
Sul. pioram principalmente a "A,me

. ric1Jn Stu.dent Uníor.". orgamisa-
0 Governo Federal. a,ssím ção .ra,,.lk<tl ultra,-pa., ifi,sta. Seus 

coino 11. "Catholíc Rur2l Confe- orgãos ,são os -per.indieos "The 
,renco" tem-se esf-orçado no sen- Vanguar,i·• e '"l'he Staff". 
tido d.e melhorar as nüseraveis 6) Organísuções educativas. 
con<liçõe3 <los colonos - pretos Campo com que. os vermelhos 
ou brancos - dMI plantações alliam-se á m::.1;on1aria paro. ob
de algod,u; .dos Estados do Sul. ter a secularizac;ão complet-a 
E não obstante as difficulclacles das escolas, qlie -se -rc,solve pra.
nume.rosas que se ·1h~s depara- Ucamen'te em um -en-sino l'l.,theu 
ram, os communistas ten•ta:ram com tendenci;i.s .me.rxlstas. o 
um gro,nde movimento com a lábaro .desf-ralda,do é: lucta con-
mesma final-ide.de apparente. tra a -guex,ra e ,o fascismo. 

4) Organlsa~ão das gréves. 7) Movimentos artistloos e 
Com -uma di,recção •·.stro,tegíca culturaes, em larg,a escala em
su.per-ior, o Partido communísta p1•ehendídos; fazendo-ze 'll.O'tavel 
não perde e.1,sejos favoraveis propaganda ,communist,a atravez 

WDPAilf PiOiâGiiliíêôl 
~ Revelações, Copias, Ampliações e -Reproduções 

~ . ARTIGOS PHOTOGRAPHICOS 
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do theatro ;por ocoalS1Ao da,$ NI 
pvesentações da "~ed•eral Thea. 
tre P.roject". · 

8) Movimentos paclfls_ta,11, 
Promov,1dos ,pela ~Liga Amerl~ 
ca,na. eon ti•a a guenr,a e o fascte
mo" de que é afüm,a, o rev. Har• 
ry F. W1wrd, m.imstro metho
dista. Nesta caJtheg<lll'ia enqua
d,ram~se os movimentos a favor 
-dos ".govcrtI1í,sta,s" hespanhóea • 

9) Lucta; contra. o crime. Uma 
das twn tas "eiaim.ouflao,,cg" de que 
lançam mão o.. comm=i-sta-s. 

10) Reforma. do Cinema. Se• 
-gu.ndo os commun,i;s,t,a,s é :Lneffi• 
-caz o prog.r.a1lmla da "Legioai ot 
Decemcy". E (pOlrta,nto lanÇla!l'a?Jl 
.uma ca,mpanha pruro. a. p,roducção 
de fitas ".socialmente · crea..do• 
ras" .... 

11) Movimento corporativo~ 
Campo, em que o.s vermelhos v.i
ram 'Seus passos tolhidos pelei 
movlmento ,ea;tho1i-co inlciadci 
pela Universidade d.e S. Firac• 
c!;soo Saverio. · · 

12) Influencia no govemo fe
<leral. Até ahi ,conse-gulram in. 
fílttrar•se os eommUlll1sta,s ! E 
nesse intento f01:1am e.uxiliiadoa 
pela tend-encia centráli-zadora do 
governo e pela dJ?1troduéão dos 
judeus nos e!llp,r-ego..s publi-cos. 

Em resu·mo. O oommunismo 
estâ abrindo uma série de c,a.. 
minhos que fatalmente leva:1-o-ã.G 
18.0 :poder e de qii:e. e. .mam com, 
moda é a organi-sáçã.o 'operaria.. 

A unlca solução podetj'l dál-a 
neste anomento de ;tre,meai,d,a,s in
certezas a Igreja Oátholka, re
solvendo d·e maneiira:·;po$'1-'liW!il,- oe 
pr~~oa. 

• 



.... li 2. 
Um dos factores do rapido restabelecimento cconomico da Anno XI 

1 
Sã.o Pa.ulof 22 de Maio de 1938 

'· .. ~l!lJ• 
Num. 297 

l'rança é o retorno dos capitaes expatriados. . r o liberalismo economico fracez permitte com grande facilidá.de 
,a evasão ·de cápítaes nas épocas de crise. 

·1· · Os capitalistas faziall' de preferencla depositos nos Estados Uni-

\

' dos, Jogo· após a guerra. Jlr.'ls a instabilidade do dollar, e as medidas 
r&'>trit~v~ d. o gove:no yankee têpt restringido muito essas o_Peraç9es. 
o depQs1to e rap1do levantamento de grandes capitaeG tmham o 
-incoriveí:iiente de tcirnal-os inúteis como factores de producção, exau
li:indo ô paiz com pesadas taxàs. 

Ha pouco, medid;is semelhantes ás norte americanac foram to-

l
tnadas pela. suissa; ·árim ~é .impedir os depositos massic;os em seus 
bancoo, p9is seu cam!>io ao tnr era um ponto de atração. 1 A respeito do que ser,í esse 

. · Mas o prejuizo maic:· soffrem os paizes cujos capitaes se eY"·-' ,·~no_ acontecimento prei:tou de
, e.em; pl,'incii;i:i.Jmentc r F!·ança, onde tal operação j(t constitue um 1 ,- • ..,çocs ª Exma. es,·,;;.:;i. do Re-

. · · 1 · 1~:) e.n. I-~n:rla. lV'i'r_ "'. Nicolas ~~uso. • 
.t\Ilu:!S dá guerr;i, ,~~;. deposF:0s feitos com excesso de capitel;' ' .. , ..... o:·•,,,.,,.,, ..... w 

,ram vantajosos, pois, se:.:::; juros · ... ;:i::1pensavam o desiqu!librio d~ · 
l balança commercial. a:_:- a descon~fança 1.10s govP,:nos da esquerda; I 
Ide após guerra, porem, a França, em virtude do exodo violento di: . 
.· capi~es; se Yi\l já mU1tas vezes a braços com grandes difficulda.ct~\ ': , .. · ... ,., .. ·.'·"·,.-.. ,,.·,, ,,. 
'economicas, pois, elles fazem falta para o credito governamenta: e, i 

· 1iartfoular; entravando os negoéios. . . · 'j' 
Apesar de sua má situação economica, os Estados totalitarios p.áo · 0 ,, ... , •• ,.., ..•••.. ,;;-·,,,,,, . ..c,. 

soffrem esse mal por prohibirem a exportação de capitaes, punindo-a ' 
como crime, .\>Cm o que seus governos se viriam em posição insusten-
tavel. . 

A radical· diff~rença de orientação entre os g·~vernos Blmn é 
D!!<IJ:!6iier, criando 1,:n torno deste - talvez só por llontraste - ·mu 
ambiente de grandes esperanças, facilitou em grande parte o retorno i 
de cap~tae.~ deJ?o:itados no exterior, e permittíu um desafogo gern~ '. 
pendo a dISposiçao do governo e das industrias grande credito. All(\$, 
Q recente emprestimo para as obras de defesa ll).0stra o ambiente uc: 
cptimismo reinante na França, o que tambem revela um grande' 
f~ctor do reerguimento nacional: a confiança. ' 

Amparo á Crianca 
' --~-- "' 

Uma grande obra da · Liga de 
Sf1niJor1.1s C:atholicas 

l 
l 

• ::ttttt(fQm%:- R(te'f; ~ __,...~ 

e~ "~ ~~A E' ... • "ai~ 4TÉ roo MEXIOO oouuuDsr ~aü , ~e NISTA~ SE DESiNV~tVB ·1 
ln.temacioimal ~~r~PANH~ mus 

O ódesenvolvimento da Oom• 
pa.nhi>a de Sesus, contLnua. a ser 
firme :mesmo nos paizes o.ndai 

projectada a construcção te 2 .sua combativida<le e seu ardor rou em sua visita ao "bureau" 
de organização. FinoJmcnte, dis
se da acolhida a ser dispensada 
aos hospedes, acolhida que de-

estações provisorias. ªYºstº1!-c<;>s grangea-ram-lhe àcer• 
• . <nmos 1mm1gos. 

~uzento_s e d~i: vagoes de ·.na- .

1 

.. A.sstm é que no iMex!co, onde 
den·a serao utllls1dos na cons- s-eu numero era de 131 membros. 

Jem 1923, .encontre,msse, 111gora, 

1

466 re\igioso-s. Tal augmento 6 
tanto mais significativo qutl.Ilto 

1 té conhecido o furor c!os sociia
; Hstas contra aquelÍes 'JUe ousam 

disputar-lhe.s o -ensino e a di• 
re-~ção da moei.da.de. 

Nos Es1Jados Unido$, ÚÍ.mbem, 
os Jooultas qnasi dohraram seu 
aumero de 1923 para cá. 

Em 'todo o .mundo, os reli• 
,,;!osos d·a ComJ?-!lnh-ia de Jesus 
'Passaram de 17.121 á 25.460, re. 
partidos ·em 42 provineia,s e 4 
vi<:e-provincias. 

E' esse acrescimo uma prov• 
da vitalidade da Corr.panhi·a de 
Jesus, ,sem -duVida a miai•s nu
merosa d4s ordens religiÓ&as e.a 
palhadas no mundo. 

PASCHOA 
Ges Fnnccionarios Publloos 

Promovida por uma .. comnus ... · ·· · 
!ão de membros da clure, :rea.11-
~a-se hoje ás 8 horas na Basilica 
(e São Bento, a Paschoa dos 
funccionar!os Publicos. A Missa 
·~rá celebrada por S. Excia. 

Como uma . decorrente natural 
do iuimento' da cici~e, espraian~ 
do-se em bairros operarios e re
sidenciaes, alteando-se em arra
nha-ceus e chaminés de fabricas, 
váe surgindo o prçiblema angus
tioso dos menores abandonados: 

fundos necessarios ao custeio des
sa obra tão meritoria, vem se 

O ca.s<cllo de Valli.aaur.:;-ad, no oos:,ue da cidade de Buda;;,,s-s½ ,ç nm dos ma.is interessantes mo-
· nevedma. o. Sr. D. José Gaspar 

de Affonseêa e Silva, Bispo Au
xiliar dá Archidiocese, seguindo
·se-lhe café no refeitorio do Gym
nasio de São Bento. Após o café 
haverá uma reunião .dos com
mungantes, presidida por s. 
Exma. Revdma. o sr. Bispo Au
xiliar de São Paulo, que será sau
dado pelo dr. Carlos Moraes An-

. numetos architectonicos da capital .iai. Hungria 

realizando um chá no Esplanada, Hortpy Magybanya, que, a cm,- ve::á. ser da-s 
onde se tem congregado a nbslxl vite do Legado pontifical, assu- intimas. 

mais cordiaes o trucção de tribunas, onde haverá 

· Egéárandçi i> pr9biema á luz 
da cari(lade chrlstã, a Liga das 

: Senµ9r~ . 9J!-~hgJfçM. lJ.mP,a;11,m .· fÍ. 
:asylam 1.063 creanças'al>e.ndona" 
das. Essa grande obra social pre
cisa, para ser continuada, do 
apoio · e solidariedade elo povo 
paulista e para conseguir os 

melhor sociedade. · miu o' alto patrocínio daquellé Outros detalhes. no-los fornece 
Percorrem, tambem, as Sei,ho- certame de fé. o "ãerviço ele Informação" do 

ras incumpicias dessa campaflha, Iniciindo a entrevista disse "bureau" alludiclo. Informa-nos 
as ruas da cidade, angariándo- Sua' Alteza da sua admiração que, XJOr occasião do Congresso, 
donativos. ' pelo , espírito de uriião e de har- sará feita uma emissão especial 

indigencia do paiz. "O anno de 

Lenibrem-se os paulistas, qian-: monta ! que enco~trava da parte de senos commemorativos pelos 
do essas -senhoras lhe · baterem li!! de•·ood&s para~ c,jml o Congresso. Cor.reios Reaes Hungaros. Sua· 
porta, que atraz dellas uma *1,ul-' A seguir, disse· da honra de Alteza, a esposa do Regente di
tidão de creancinhas extende as ser a sua Patria, escolhida para rigiu um appelo ao povo hun
mãos minusculas n'um gesto ·de a realizacão do 34.° Congresso; garo nc sentido de que, por oc
suppl!ca. Enchei-as! ·!da 1:>erteição technica que depa-1 casião do Congresso, soccorra a 

ª. I õre•a e os O.'.. ri s 1 ;;!;~:-~:::~i:.::~r~:::I1!e~ilª:~~; ~ 5 'JJ er ~ mediatamente as commemorati-
vas do 900.0 anniversario da n10r
te do Hei e Santo Esteviio e im
po~-ta é1ue o povo humilde não 

lugar para 130.000 pessoas. 
Já annunciaram sua adhesão 

17 caredaes, dentre os quaes S. 
E. o Arcebispo de Pariz; 71 Arce
bispos e 221 Bispos. 

O successo do Congresso está 
desde já, assegurado, declarou á 
Impvensa o Director · do • Comité 
de órganização que adeantou que 
o resultado moral . visado, mesmo 
antes da reunião do Congresso, 
está alcançado. 

drade. · 
Precedendo a cerimonia de 

hoje realizou~se a. partir à.e· 18 
dO/COrrente, Um triduo, na'.Ba• 
silica de São Bento, tendo sido 
pregador o Pe. Eduardo Roberto; 
Salesiano. 

O tlEAOl·CO SACRIFICIO DAS 
RELIGIOSAS HESPANHO-LAS · A entrega da 11carta syndical" ao Syndicato de 

.Artífices em . Madeira pense que a Hungria, 110 meio 
de suas festas, 0 esqueceu". São do correspondente do "Ca- tas tiveram que ·se 1e!ugiar em 

O, Centro Operar.io CathoJicol nobre do Depa'l'tanwnto EscaduaI: "Rerum Nova.rum" havia conlri- Adiantam as informa,:;ões que tholic Times" actualmente em Consulados amigos. 
:M:et·roJ:lolitano e.stá de para.bens. do Trabalho. Com a ipresc::iça <le. bui~o ·para a so!4ção d:;1 questiio 

I
as adhesões continuam a afluir Valladolid, as informações que se Fui procurar em Madrid 'tres 

o :sy-ndica:to de A1'tifiees em Ma- D. José Gaspar de Aff<'ns,,e:t e, soc1;':1 ;e para a melhoria das con-1 em grande numero, dos mais seguem: religiosas, afim de obter alguns 
deir.a,_o.rganizia<lo sob seus auspi--, Silva, dos Smrs. Porfirio Prado e; d1cçoe,s de tm,balho: O segun~o, distantes paizes do globo e das "Constato terem-se feito innu- informes i,obre as freiras quc.con-
.dos acaba de ,re<!éber 'sua "c'.n!a I Orlando Pinheiro, re.,pe.e,iv:1,, agradeceu a saudaçao, e re,aff1r- . . . t . meras tentativas não só para ani- seguiram escapar. 
syn<lical", ãniciando, assim, sua mente Presidente e Visita,clo_r-_• mou gue o Syndicato pugnaria j pessoas_ ~ais _iepie~e:1 ativas. Os . 1 .. e · preparativos mtensificnm se em quilar os sacerd0tes e re igiosos, No co.nvento da Adoraça·o Per-exist-encia juridica, como crgão Gei·al do C. O. . M., deleg1çoes, pela taz social, i-nspi-rado nas · ú• - 1 .. da classe_ Quem, como nós, syndicaes, e selecto audtr.:irio. · direcq·izes christãs da Justiça e todos os sentidos - preparo da como tambem das re igiosas, petua, 25 religiosas foram truci-
,3,companh:a.mos, desde 193,J,, a lu- A "cxwta" foi entregue pelo Dr. CJ1r.id,~de. Cidade de Budapest, Serviço de principalmente em Madrid, Va- dadas. E nada se sabe da sorte 
ct.a que ª· qu. eíle pun. hado ,i., ha· · Que1·emos -consignct·r aqui a hospedagem, propae-anda, Ínfor- lencia e Barcellona. que tiveram a.s religiosas dos 20 Papaterra Limongi, a quem esta.• -
talhadores v<>m empre·1e.1.Jendo va affeito O experiente do D. E;; er,o.rme c-ontribuicão prestada mações, etc. E' sem temer a pec~1a do exag- conventos da mesma congrega-
-para obter esse deSideratum, não T. Falaram, a .seguir, 0 Sr. :F'er~i pelo Revmo. _Pc,. Jesuino San ti li As ultimas noticias a respeito ge·ro que posso falar de ma-S>Sacre-~ ção ,em 'terras de Hes.panha. 
:pode deixa,r de alegracr-se pe- nando-CaHa!!'e e o Dr. Dalmo.' Bel-:,· par~ ~· organização do S. A. M., nos fallam de dois milhões de em massa que absolutamente não Em Valencia, a Superi·o1a das 
irante :um triumpho tã'l ard~· ., merecendo os rnai·s justos aplau- d "d a ·so 
,:r..erite conquistado. bort de ·Mattos, consultor ju.ridi•; s,;s como vanguardeiro de Jesus- pessoas a participar do. Con<?resso. se po em cons1 erar c sos 1 - carmelitas e 17 Irmãs de habito, 

Fona,m 4 annos de "Sf'lrç:is. co <lo Syndiroto. O ·primdro ree• Oper,a,rio. P,wa maior triumphu A's 3 gares de ,Budapest encos- lados. foram massacradas, faltando 
!c'ob O imperio de dec"r~,:,,s va• saltou o muito que a Enc)'.clica: de Christo-Rel. tarão 200 trens especiaes, estando As freiras que não foram mor- quaesquer noticias dos 100 outros 

r 1n~. Sob o domlnio de 3 regi~ ---------------,.---·------------------------------------------- conventos dessa Ordem. t1ens differentes. Na,1 t podia u 1 1 d 
~;~~~~;s:~~:Ét ma sensacmn.a ex11osirãu· u_ e imnrensa commu- ~f~~;~1f~ 

Ag-0ra. emfim, receber:un ° IJ 1/ P cam-sé num crescendo assustador, 

;::t~:1::::~:
1
: nista or~anisa~a pelos Padres Jesuitas ~e Roma :_~~1t_·:::~_ª:i:~: 

Trindade O. F. M. A'. sombra do Russicum que, 1 ·esforça.m-se ~om'tuclo em desco• ela. imprensa •a.r1tireligiosa ,e 
perto da bas-iliea ele Santa Mark\ brir as innumeras ramifi.c,,ções athé-a no interior ela. Russia <1 

M-a,ior, fo,·ma os apostolas pari\ da 0,ctiviuade do communismo no estrangeiro. 

Esteve em visita ao "Legiona• videncia, na qual ser,, po!<sivel globo; "Stand" consagrado a "Corrcs-
a hora fixad'3i pela divi.na. pro·, ·athéu pelas divers-as partes do Ahi cs-tava loca.lizaclo um 

:l'lo", quinta-feira ultim:a, 0 a Igreja entrar nova.mente n4 O povo de Roma teve •a. sorto ponclr>nciés Internia,cional", publi
Revmo. P. F.rel Herique Trin- Russia, os Padr<'S Jesuita,s· fun. do vôr e.rp cCl'l1jttncto i?stes tra- cação de ca.racter 0,ustero, .re
dada o. F. · M., ex"director da d•,uam, h1a quatro annos, um I balhos, n·J.= .f,';itpiwlção de im· scrvatlo aos jornalistns do mun
~evista "Vozes de Petro.polis" e centro consagra.do aos '<'stucloí'J prenst, commu.n\,;t,a, ~-ealizada do -inteiro, que construiram le
actual-mente gua,rdião <lo Con- da actividade ant,ereligiosa no na séde da, -revista, J.o. dia 13 a vanclo em conta a psychologia 
vento ,doo Franciscanos em Gua- Mundo. Uma revista editada em 31 do Março p.p. ~ seus leitores. 
ra,tlnguetá. Recebido por alguns I quat~o linguas (itia lia no, fra,nr . Vi.sita~do a.a s::das <la_ Expo- A primei-r·a .,sa,J,a, logo á -seguir, 
.redaetores, visitou s. Rvma. to•! cc~, mgli?z e hespanhól). attest~ s,çtw, nao poderemos <leixa.r de ó consagra.,la á França .. mos• 
dà.s··a,s súas dependencias, demo-, o resultado de seus trabalhos, recor\lar uma outra Exposiçáo tr,,ndo, ba,sraclos em estatisti
rando-se em ;palestra ·8 não es• · A attenção d-e seus reclactore.jl do iqprens·l, reafüm<la na Cida- cas, o augmento elo pa.rti-do com
condendo o enthusiasmo que' está voltada especialmente paro de ~lo Vaticano, e_m 1936-37: Ex- muni,sta fran-cez (de . 80.000 -em 
devota -confórme disse, ao "Le-, 1 posição Interrpcional de Im- Dezembro de 1935 J)'s.ra 3411.000 
glonario" o explen<lido jornal ea-rª propiagandª ª théa, cujo ponto prensa Catholica, que nos deu, -e,m Dezembro de 1937), dos jó
,thollcó~. de -concentração é Moscow; maj, deba:;<o da divls·a Arma Verita- vens communôstas. k.itores da 

1 

tis, 1Jma synthes,c dos trabalhos "Hum3 nidade" (de 217.850 em 
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' fcijn., pelos catholicos do mundo 1935 para 700.000 em 1938). Em 
, inteiro pat''<. a <liffu,sào da ver- outra -na.rte da 8,a,la ha um gran-
1 da{le 'por intermedio dos jornaes. d·e "S-tJa•nd" -inMcando as in 

De-Sba feita, frata-se por a,ssim fluenri>1,s do .partido communi-s
dizer; de uma revista das forças ta, <lirigido por Moscow, na vida 
advet'sarkl,s, bem fortes tàm- civil do paiz, ,e ,explicando a,s 

,, n,·ress·ddo reconhecer. origens da Frente Popular fra.n-
A sala do e.nt1•acla offerece ao I ceza. 

vi,sitante um r,esumo d·e ·toda ,a Expõe em seguida um grande 
E:q,®lgão, mo,11trando a a:ccil.o 111.\µnEll'D d.il ;i,ev.Lata.s._ ;i01',nea.s "" 

publicações <lo prtrti<lo commu
ni,stJa,: l'Humanité, l' Avant-ga-r
de, Femmes, Jeunes filies de 
France, ,e 64 jorn-aes regionaes. 
Servinclo-s1e todos elles d•a pro-• 
paganda <lo athei.sino para ·a \ 
melhor _implantação das ideia~ i 
communistas. 

Reservia,rndo uma -,,ala inteira.\ 
:paz,a a França, os organi-sado- · 
.res da Exposição não entend.em 
adoptar o ponto de vista exclu• 
-~iyi,sta diaqu,ell'es que crêm ha
ver uma influencia predomin>~,n
te cio commÚni,smo sobre a vi-J.a. 
fra.nceza; ·elles ·sabem que o; 
contra-veneno é abundantemente! 
espalhado pelos num·erosos e ex~· 
pellentes org-;:;,os da Acçã:o Ca
tholica. · M•as, querem frizar 'ª 
grand,e facilidade -com que as 
publicações communista,s sã.o 
impressas e distribuidas por toda 
a França, augmenba•ndo a dif
fu-são -do ,erro iathéu. 

As salas .seguintes são consa
gradas á Inglaterra, aos Esta
dos Unidos, onde a .propaglamda 

JC0J101111 na 1.• ~a.1,), i 
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FRANCISCO MONTEIRO MACHADO. .I 

"Le~lonarxo.. receoeu tom o 
mats', vivo pezar a noticia de que 
seis .•Sacerdotes haviam sido 1·e

O 81. G ANNIVERSARIO DE 8. 8. PIO XI 6.000 POLICIAS mtmv 
YORK . RECEBEM 
A: C0MMUNIIÃO 

collfülos, presos ao Palacio Epis- A Santa Igreja .celebrará com 
1 

copal' de Nictheroy, por estar(,!m I jubilo, .no proximo dia 31, o 81.ºI 
comprometttidos no ultimo mo•, anniversí'.rio do Soberano Pon.ti-
:Vimento revolucionario. fice. 

Em,,prlmeiro lugar, não criamos Esta data dá la.os catholico" 
que taes Sacerdotes dlrecta ou uma excellente opportunidade pa
indirectamente hou;essem con- ra agradecer~~ á Providencia o 

. _ grande Pontif1ce ·com que e!la 
corrido. para a subversao da or- dotou a Igrej,a. neste ,seculo tão 
dem. cheio de crises e. de torment{ls. 

Em segundo lugar doer-nos-la Exal'Lando n figl)ra invulgàr ,ao 
immens{l'Ínente ver violadas as Santo Pa:dre actualmente ,·ein:i.n
immunidades da Santa Igreja pe- ti', claro está qu1> nf,o quer<'mos, 
lo julgamento por tribunaes tem- d<' maneira ne_nhumi~. faze.1-o ~ob 

. ' um -ponto de vista meramente na-
poraes, de pessoas collocada~ em turo.lista, considera-ndo as virtn-
v!rtude do Sacramento da Or- des elo homem, e fazendo abs
dem, sob a jurisdição dos tribu- tracção da incomparavel gn:i.nqe
naes ·ecclesiastic•>s. za elo Summo PoJ:tificado em que 

Verdade é que, sendo o Estado a_ Providenci•a o · investiu. I:Sto 
Brasileiro inteiramente laico não nao obstante, cumpre notar quo 
pode reconhecer tribunaes ~ccle- ª P~ovidencla, qur rege a $a)?ta 

. . • IgreJl. ,com designlos inflnit,i-
s1astlcos. Esta pos1çao laica erra- mente amorosos, dá a ·-cada Pon-
da não tem no entanto o dom tifice as graças ·essenciaes qirn 
de-.tlrar á Igreja as immunidades ·se façam necessarias ,pars .. ven• 
que não lhe vem de Est:i.do ne- cer as difficuld•ades verifi-ca<la~ 
nhum, mas só de Deus, E que, durante seu reinado. E é forco- ! 
porant0, nenhum Ei;tado lhe pode s~ re~onhecer que, o Santo. PUfrc 1 

valida ,·,J,· licitamente tirar. P,o I r~cebeu taes graçais em 
· · . abundancia, e lhes -correspondeu' 

O ,communicado da Chefia de com uma fidelidade ,admiravel 
Policia. do Estado do Rio, àecla- 11ttesta.da pelos tlumerosos epi'. 
rando que aquelles Sacerdotes não sodios verdadeiramente subÍiniPs 
haviam sido presos mas simples-. que cara-cterisain seu Pontifi, 
mente inqueridos, e que contra cado. 
elles _nada se apurára, causou-nos A actuação de. Pio XI apre-
um '.Verdadeiro dl'safogo. senta, com fulgor especial, aquc:· I 

Manda aliás a justiça que se IP mixto de amor e de energi;,. 
• ' combatiV1a. que é, a bem diz~r, 

reconheça que dentro das nor- uma· das ,ca,racteristicas da Sll,n· 
mas impostas pelo cunho laico do ta, Igreja. De uma combat!vlda
Estado, soube a Policia flumi- de com os grand<is deste mundo, 
nense áglr com notavel cortezia. que tem enchido' •de espanto e 

,:, •)d~iração ·até. os: P:ºP.rios ad~H-. 

! 

1 
segundo. Jogar, o campo cio des:, ; 
equ,llibrio e da desordem, dia· '· 

1 qual a .tyrannia e a demagogia -· 
são expressões irmãs, e irmãs 
gemeas. 

Desmascarar o communismo ·e 
esmaga.1-0; desmascarar ,e esma
gar o pseudo-communismo, eis, 
cm essencia, a grande missão do 
Pa-pado no Occidente em nossos 
dia~. 

O passado prova que Pio XI 
tem sabido cumprir adminavel• 
mente esta missão. E não é 1,).e
<'CSsario ser propheta '!)ara pre-

, vn que, de futuro, elle ,continua• 
rú. a realizai-a de modo ,sempre l m•ls m,gloo :._::'' bcllh=t,. 

Demonstl'a de maneira brilhan
te, essa identidade entre os ini
migos da Igreja, o seguinte artl,· 
go do Pe. l\Ial'lo Barbera S. J.: 

O COl\DIUNISMO E O NAZIS-
1\tO PERANTE A JUVEN.TUDE 

Em numero recente da "Civ11· 
t2, CattoHca" o Pe. Mar.lo Bar
bera publi-ca um importante e 
documentadissimo artigo sobre a 
situação penosia, sob o .ponto de 

/ vista religioso, da juventude na 
Allemanha "racista e totallta

ria". Lembra o autor, :prell• 
m!narmente, ,que "quem 

'tc·m em sUJas -mãos 
juventude 
tem e,m 
mãos os 

Por, occãsião dâ mlssâ\annual 
dos funccionarios catbolicos de 
policia New-Yorkina~, 6:.00O~dentre 
elles receberam, as, sagradas- com .. 
munhão. 

Foi o cardeal Hayes; arceoispc, 
de New-York, que celebrou • 
Santa Missa ,assistida por ele .. 
mentos, cuja fé constltue uma· 
garantia de fidelidade no cwn
primento de seus deveres e di, 
um rigoroso combate aos per~ 
communista que muito tem. W 
avultado nos Estados Ullidoa. 

o tonuresso (Of 
su~etos allemães 
O Congresso das mfnorlas ._ 

lemães da, Tchecoslovaqula m~ 
uma etapa das reivindicações do~. 
sudetos expostos por Conracl9 
Henle!n, chefe do partido. · 

Um jornal carioca noticiou, ha sar1os,da IgreJa·, :p10 XI tem ,s~.-1 
hido enfrentar o. -petfgo e; vPn

dlas, que é tã<. elevado o numero cel-o, naquelJa mesma -atena 
, . de allemães residc:ntes no Brasil, em que tantos outro's. dota-

·'· que solicitaram seu repatriamen- dos de recursos humano,; 

desUnos de um -povo", ·e que 
esse important-lssimo ,principio 
thecn!.co-pratlco move e gover
na, dire.cta ou_ in<lirectamente, 
todos os actos publicos dos -Es
ta·dos to.talitarios" quer naciona
.Jistas, ,como ,a Italia e ia, Alle
manha", quer .social-communis

·tas, como a Russia, o Mexico e 

Henlein affirma perempto~ 
mente que um estatuto das ml• 
norias não pode resolver a s1 .. 
tuação pois que representaria e 
perpetuação da injustiça. sob e 
guante da força. E por Isso, 
comprehender-se-á que os alie• 
mães incorporados no estado con
tra a sua vontade não poderão 
participar das celebrações do vl
gesimo anniversarlo do Estado, 
a não ser que se .os obrigue á 
hypocrlsia e á duplicidade. .. 

. . to, que assume quasi as proporçõeo immensamente· ·ma.is effi, '. · ·, 
,f5t/, ., de uma emigr~ção em mas!á. En- cientes, tem · recµadÓ " ; 
,"l.;~:~;;;_. ,,..;-\_ .yJstadoa~i,;t~.J2roposito pqr UJU fracassado. F.m~~~*' .. , 1.- , : , r 

':;,·~ '·'"'': l'flllll!II cà~rut&"ttl ~,~i:~,~.Q~,_ > ''· ~~~,!,,!· fff):~·i.,~/,Pl~ · • 4 e-~& • · ' ' .··, -~-~nà~~o~~ci~~=~1i~~r::1:!~:ª; ri~~t~{f~d~~~~f' j..' ::~:~::~e~l-:. ,. ;··' ~-;,:~~ .. :~~~,'.':/ ,,,:i\l)i:f~f-?:1,tr:z;'~ ~~~\'!1.-~RJ~i'J' 

a. parte da Espanha occupada, 
pelos_ ,comm11nistae ej n~t,a, · ~~ 
9110~ .'iliff~~~ç exi<$'te1i · 

'Ínerifé~~ 
Na. Itau,i. ·por ·exemplo,· o Rê-· 

trimo Fascista ,cons!déra a. rea
J!dade que o -povo •italiano é ca• 
thoUco e por ·conseguinte. reco
nhece o direito educativo da 
Igreja e <la familia, procurando 

, , As . Pfemissás hece~ · · s : pâra ~ 
à, · · tura i:!e · · · ' ' ., · 

1.0) ·• Revisão do erroneo' my~~·;X~:;~~~;~:~íl 
tho da Histori~ tchecEt,~ 

, grande o · numero de seus patri- clle enfrenta os potentados :~ue 
cios que desejam sahir de nosso attentem contra os direitos· d~ 
Pal,z, explicando clara e positiva- Christo, o seu 'coração -s~ · vol-1 
mente que a causa distei está no ta com requintes d~:amor :ina• 
decreto que veda aos a!lemães O terno para os pequeriinos- ej os 
exerciêio de suas actividades na- humlldes, e, entre d\:las encycll-

cas contra o nai::isrrjo e o. cbm
zlstas. Como se vê, não se pode munismo, elle sabe: encon'trar 
ser mais franco. tempo JY,u•a se o6cuPar com aes

Nós tambem queremos ser fran- velo, dos destinos espirituaes d~ 
cos: tal emigração é um immen- mais esquecida da•s populações 

2.0
) Reforma da conceito de 

que a Tchecoslovaquia. é o ba
luarte contra o "Drang nacb 
Osten" allemão; 

1 
accomodar-se de modo se não 
nerfei'tó. pelo menos toleravel, 

. como está exposto ,na Concorda
3.0 ) Reforma da. or!entagão 

que fez o Estado formar naa 
0 fileiras dos .inimigos do povo al• 

lemão. 

i so beneficio para o Brasil e para • , ! 

~o!~~d:1ie~~ s!q~ilab:::;ti:nt!~ o t·1m d~ nn· ·1ve·rs'1d~~~ 1 
:::1saº !rª~~ru~~:qu:ub~~iti~!~ Ulf U . · Uu.Uõ j 
de nazismo ,para prosperar. Para ~ I' s 1 ~ · ' 1 

os allemães ordeiros e laboriosos cat o 1ca de_; ~ z o· u·r~.,'1 
que aqui residem, porque não te- 1 U 
rão a justa sympathia que gosam , 
aqui, compromettida por agita
dores enviados pelos pagãos do 
III Reich, 

Como exemplo da decadenc!a 
do-· protestantismo, 17. 000 pasto
res protestantes juraram obedien
c!a a Hitler sem restricções. 

A Igreja catholica é a unica 
a oppor-se com exito, ú pagani
zação da Allemanha, porque sfw 
os cathollcos os unlcos que por 
estarem convencidos da verdade, 
não se curvam ás imposições do 
"fuherer ", quando este pretende 
arrancar á Allemanha a sua al
ma catholic\l,, 

Quando da visita do sr. Hitler 
a Roma, os estudantes da univer-

(Contlnua na 2. pag.) 

O ministro ,do · ensino da 
Austria, Dr. Menghin decla
rou ha pouco que a Unive).'
sidadc Catholica de. Salz
bourg não 11ocle ter lugar no 
Reich all.emão. 

"Quiz-se construir a Uni
niversida<le (,orno um marco 
espiritual c,outra o III.º 
Reich. 

Mesmo os meio!! cstricta
mente catholicos, declarou, 
eram de opinião . diversa á 
respeito dessa Universidade. 
Eu sou adversario ele to\la 
Univc1·sidadc, ainda mesmo 
cathollca, que não ponha na 
base de seu ensino os prin
cípios nacional,-socialistas ". 

/ () 

/ 

dn .. A frlc-:1, t• <ln n1(·nor <lo::; p0vos 
da P4puasiu. ou do~; Polox, ou 
baixar• directt·iz(~s pa 1~.1 a prot.ec
c;iio dos operarios. A demagogia 
ecmmunis:ta alça por acaso sua 
fronte -atrevida, contra o prí.nci
pio s•3g-rado ela autorid1<le? Con
tra. e!ll). se ergue Pio XI, .para 
lhe impor a mais formal e ful
minante cond·emnação. A Auto
ridade excede de seu limite, e 
esmaga sob seu jugo_ pagão povos 
inteiros, oprimidos -pelo -soffri
mento? Ahi estará Pio XI im~ 
perterrito, a lucbar pelos impres-

PIO XI 

e1·iptiv,·is <1i1·eitos da 1wsson, hn, 
inana. 

E' esta a granlh~ caraçleristica 
de s,·u pontificado. E·mquanto o 
mundo parece dividido entre dOi'fl 
campos untagonicos. o do despo
tismo o o da àna-rchia, Pio XI 
tem a missão divjna ,1.e mostrar 
que esta delimitação de -campos 
é erronea, e que, na realidade, 
hrJ, dois campos bem diversos 
destes que á primeira vista se 
·divisam: em primeiro Jogar, o 
campo da Igreja que é o campo 
do equilibrio e da ordem e, em 

''Nosso 
paizes 

desejo, nosso sonho, é que todos os 
tenham optimos j<>rnaes cathoHcos" 

.!i', .propesito do 37.° Congresso pouco a.medronta<lora, (Pefmiti 
da. Bôa. Imprensa, a se realiza•r que Nós a.ocr-esoentemos umll, re
em Paris, os jornaes francezes confortadora q~ando penstmos 
têm Jembrado ,a,s .palavras -pro- na maneira pela: qual "La Croix" 
·feridàs ,naquella: epoca por S. E. e a Boa Imprensa, têm -compre. 
os -cardeaes Pacelli, Suhard · e hendido e cumprido sua · missão 
Pizzardo, e mais ainda, as ex- toda a sua responsabi!idad~". 
pr.essqes do Summo Pontifice. E mais adiante o Papa -~pon-

Convem -relembral~as para tor- ta o "La Croix" como exemplo 
nar ,patente o desvelo do Papa .a. ser .·seguido,; iaffirmando'.: -

, da. Acção Catholka, 'J?Or esse "Nosso desejo, : Nosso sónp.o é 
meio de implantação do reinado que não ,somen't,e a, França,, l mas 
de Christo -na. terra. cada ;paiz, pequeno ou gr~nde, 

- "Que immensa a-esponsabi· possa. ter sua ''La Croix" ~ sua 
lld•ade decorre para -a imprensa, Boa ImprensaN.. · 
a poderosa influencia que eHa Esse pensamento do Santq Pa
possue ;- tão ,somente o facto de dre, preconizando a ex!sttncla 
não empregar essa influencia, ou de periodlcos <iatho1!cos, : liga 
·emprega.1-a imperfeitamente, re• fortemente a Boa Imprensai .com 
presenta. ,uma assusta.dora res• a Acção Cathollca, . · ! 
ponsabll!da.de, E' -elle, com. effe.lto, qu~· fu 

.No ctanto & e.asa. r1tlexão, un!' rHW'Blf,. ~o ,aelo. da. .:tire a,· o ,., . . ' . 
V 

apost~l1.i.do organizado -- Acção 
Cath~lica - cujo objectivo é 
"Inst-~urare omnia in Christo". E 
é ello, mesmo que preconiza, pa· 
ra a ,conse,cução dessa finalid1a
de, ,-a: boa imprensa, a imprensa 
cathoJi.ca, 

Porque se ha um facto eom
provapo, uma realidade -consta
tadà, )é o papel do jornal .na for
maqão intellectual e moral do 
leitor! 

O homem será, -ma.is eedo ou 
mais 1arde, inf.luenciado .pelo seu 
jornal; e· toda,sas a,ctividades da 
Acção Catho1léa SObl'e OS' jovens 
e ·a(!ultos, serão inuteis se a im• 
,p:rensa neutra 'Clestroe, dia a dia, 
a. boai semente lançada. 

A hora· é, a.cima · de tu dei, de 
a.poatola.do, Por toda. iP'J,rte ha. 

um anseio de verdade. Aprovei
tando-se dessa soffreguidão mo
ral, disputam, as correntes e as 
ideologias, o primado dos conhe
cimentos, cahindo em excessos e 
e"clusivismos. 

Doutrina. economica, sciencia 
positivista, moral independente, 
polrtca sem Deus, todas tendo, 
quando muito, nesgas de verda
·de, -estatuem-se em· orientadoras 
das multidões. Somente a; reli
gião, pode, porém, suprir esse 
papel; a. missão da imprens,3, ca
tholica ó diffundir tal id&a. 

-Cumpre; pois, ao -catholico, a 
obrigação moral de diffundir a 
boa imprensa, 

E' uma. perfeitia forma de ce,. 
rida.de intellectual - illumina.r 
crla'tã.men te as ahruu, 

t.o. com a· Santa Sé. 
Não acontece, ônfel!zmente, 

(Continua na 5." pag.) 

n rounca -nos tn
BORISJAS INGlfZfS 

Na conferencia annual de 
Manchester, o Labour Party 
independente decidiu dar 
instrucções ao Conselho Na
cional para que se ponha em 
contacto com o executivo do 

partido trabalhista, afim de 
realizarem uma acção com
mum. O Conselho foi autori• 
zado a discutir a questão re
Jati va ás relações entre os 
dois partidos, principalmente 
as que se referem á acção 
commmn sobre a questão de 
classe e o accordo eleitoral. 

Durante a conferencia dis
cutiu-se tambem o projecto 
da formação da Frente Popu
lar na Inglaterra. Esse pro
jecto encontrou viva opposi• 
ção e entre outros, o presi• 
dente do partido trabalhista 
independente, James Maxton, 

assim se expressou: 
"Não creio que um movi

mento da Frente Popular 
neste paiz possa separar do 
governo um só conservador, 
de Churchill a Eden". 

Aliás Maxton condemnou 
tanto a polltica de Eden 
quanto a de. Chamberlain. 

"A classe operaria, disse, 
não deve crer que existam 
soluções faceis no quadro da 
Sociedade das Nações. , O 
systema genebrino não for
nece. melo nenhum para se 
obter a paz e resistir á dicta
dura ". 

O secretario do particlo, 
deputado Fenner Brockway 
declarou em discurso sobre a 
Frente Popular que os recen
tes acontecimentos da Russia 
sovietica dissiparam para 
sempre as ultimas illusões da 
massa operal"ia lngleza a res
peito do "paralzo sovieUco ", 

A seguir He*in vehem.ente .. 
mente accusou os chefes do go. 
verno e enunciou os principio1 
que julga indispensaveis p~ra. l,' 
evolução pacifica· do Estado: 

1.0) Igualdade effectiva d~ 
direitos entre os grupos etnicoe 
allemão e tcheco; 

2.0 ) Reconhecimento da pel!I• 
sôa juridica "grupo etnico: alle-

CONRAD HENLEIN, 

mão" afim de se concretizar a 
posição de iguais direitos no Es 
tado; 

3.0
) Definição do territorlo al.• 

Iemão; 
4.0

) Instituição da autonomfa 
allemã no terrltorio allemão co:m

\ Prehendendo todos os campos da 
vida publica; 

5.0
) Leis de protecção aos cl~ 

dadãos que vivem fóra dos terri
torio compacto dos seus co-na
cionae..s; 

6.0
) Abolição das Injustiças 

praticadas contra os sudetos al
Iemães de 1918 para cá e repa. 
ração dos damnos causados. 

7 .0 ) Acceita~ão e introdução 
do principio: Em territorio alie, 
mão, officlal publico allemão; 

8.0
) Plena liberdade de de

nom1nar'1!e nac1onalllflade e ldlo,. 
logla allemã. 



• 

-z·~.· 

Direcção: 
Kua Quintlno Bocayuva, !i4 
Sala 323 - Phone 2-7276 
Redacção e administração: 

•• ImmacuJada Conceição, 59 
e, Telephone 5 - 1536 

Caixa Postal, 2849 

AllnO ••••• 
" exterior • • • 

Semestre. .. . . •• 
" exterior 

Numero avulso • 

15$000 
25$000 
8$000 

13$000 
$200 

Rogamos aos nossos asslgnan
tes communicarema mudança de 
1eus endereços para a Caixa Pos
tal !849. · 

AnnldlCIOII 
Peçam tabella, sem comprom118o 

Esta folha não publica colla
lN>rações dé pessoas extranhas ao 
eeu quadro de redactores. Não 
devolvemos originaes que nos 
forem enviados, ainda que não 
publicados. 

COM·MENIANDO ... 
AS· CONGREGAÇÕES MARIA-
1iAS , E O SERVIÇO MILITAR 

De uns , tempos a essa parte, 
cada vez mais se faz sentir . a 
influencia · do Serviço Militar na 
~conomia ·interna. das Congrega
ÇÕ!lS-. ~a :intiuencill- J .. ~w,cta. ~~ .. __ 
nada . menos . que deleteria, pois 
os Tiros ·de Guerra fazem verda~. 
de iras "razzies" · pelos noviciados. 
,"os sodal!cios'fuariarios recrutam 

os 'seus·novós elementos e'utre ra~ 
paze~- de "dezeseís à dezoito annos; 
o's · Tiros recrutam os seus alum

: no(1p,7J~!!. mesmas .. classes. Acon
: ~ce-·I:<que; :nem: bem· ingressam 
erti 'IUn nôviciadó .qualquer, esses 
. rapazes .logo vêm a matricular-se 
·em algum' Tiro. Ahi ficam dui-ante 
'um anno, quasi completamentil' 
hupossibilitados de assistir Missa 
aos domingos e de frequentar· ·os 
11ctos da Congregação, em compa
hhia de outros rapazes immoraes 
e corrompict,os, e isso numa das 
idade mais: perigosas ãa vida. Re~ 
sultaâo: Vai por agua abaixo não 
só o. esforço das Congregações, 
mas, e o que ainda é peor, a 
obra educacional das familias e 
1nuito especialmente o fructo do~ 
cuidados maternos. ' 

Que fa_zer então? Aconselhar 
esses rapazes a furtarem-se ã 
obrigatoriedade do Serviço Mili
ta.r? · · 

Ni11:1'cá! Já_ ordenara São Pedro 
em sua primeira epistola: "Sêde, 
po!s, submissos a toda instituição 
humana, por amor de Deus". 

Deve-se, então, deixar, que se 
0,aste em um anno todo esse acer
·vo de virtudes chritans laborio
samente cultivado no recesso dos 

· lares, . e que deve naturalmente 
expandir~se numa Congregação? 

Tambem· não, não e não! 
Resta, portanto, uma unica so

_ l1,1çã9-: }? Tiro dii,Gµ,er1:11,,das- Con
gregações Marianas, onde os jo
vens possam satisfazer a lei civil 
e a lei de Deus. 

E' esta, hoje, a grande tarefa 
dos responsaveis pela mocidade 
e11.tholica de São Paulo, 

--~~S.~ANTISMO E ,JMPE~ 
' ' BIALISMO 

._ E~algum tempo atraz; ao com
, mentar o accordo Italo-Britanni
' é!O, ·em que Mussolini abriu as 
'portas da..Abyssinia á propaganda 
Anglicana, tivemos ensejo de as
aJgna.la.r a habiUdade politica da 
lnglaterra, que costuma occultar 
os seus canhões sob a capa inno

. cen~ do interesse religioso. 

se colo das heresias politli.as sidade .(le l.W• 
má interpel

. lara:qi -o. prof • 

.. Virgilio _Qay
da, cathedra

Em meu ultimo artigo, procurei tornar claro que nosso seculo 
exige uma argucia sem igual, para o exito da Acção Catholica 
na sua lucta pelo Christo-Rei. E' preciso, a todo custo, acabar 
com a funesta ingenuidade de se suppor que todo o individuo 
que esboça confusamente um acto de Fé vago e incompleto é, 
implicitamente, um catholico, apostolico, romano dig·no da 
maior confiança. Esta mentalidade é muito mais generalisada 
do que se suppõe. Pois não houve na França catholicos e -
quem o diria! - catholicos de certa projecção, que considera
ram posslvel uma collaboração com os communistas, simples
mente porque estes disfarçaram um pouco séu materialismo 
sectario e virulento? Não houve, na Allemanha e na Austria, 
quení acreditasse nas promessas de Hitler e na sinceridade ele 
seus propositos constructores e "christianisadores ", simplesmen
te porque o "Fuehrer" fallou em Deus em um ou <lois discursos 
immediatamente subsequentes ao Anschluss? E' preciso acabar 
com essa ingenuidade. Quem, na Acção Catholica, foi investido 
de postos de responsabilidade, tem obrig·ação ~bsoluta - in
sistimos na palavra absoluta, com toda a cons:ciencia do que 
dizemos - de adextrar sua argucia, de sorte a poder distinguir 
da ovelha verdadeira, o lobo: que se 1·evestiu mati·eiramente com 
a pene do carneiro. l>o contrario, não poderá set dirigente, isto 
é, pastor. Porque, qual a serventia do Pastor· que não sabe. dis-

Plínio CORRÊA DE OL-/;VEIRA> 
com uma precisão de termos tal, que a Igreja cultiva como uma. 
arte indispensavel, a difficil aptidão de encontràr para cada. 
pensamento a palavra adequada, e de definir ás :vezes a palavra.. 
antes de empregai-a com o fito exclusivo de impedir que qual- ' 
quer parcella de erro se misture com a verdàde. E' assim a , 
Santa Igreja, · · 

* * * 
Se é assim a Igreja, assim devemos ser nós. E, neste seculo 

que é o seculo das grandes heresias sociaes, nossa argucia. se 
deve, voltar tenazmente para o campo politico,. social e econo• 
mico, afim de descobrir ali a acção deyastadora dos lobos mas-
carados em cordeiros. · 

Dissemos que nosso seculo é o seculo das heres.ias poli(ic;is 
e sociaes. Ninguem pode~·á negai-o. Os erros de Nestor, Pelagio, 
Ario, as especulações dos gnosticos e dos manieheus, e até 
mesmo as controversias da pseudo-reforma protestante, do jan
senismo e do quietismo não serão capazes, hoje em dia, de apai
xonar as massas. Todas estas heresias verslÍ.m sobre as;umptos 
por demais espirituaes e elevados para nosso scculo. enJharcado 
de materialismo. As massas, hoje em dia, não_ sãd capazes de 
se a11aixonar por qualquer heresia i'eferente á Santissima Trin
dade ou á Encarnação do Verbo. Para empolg·ar e ·arrastar as 
massas, o demonio usa hoje uma tactica di!ferent.€{ 'i~sÍriua:..sc 

tico da Uni
versidade e 

redactor do 
"Giornale d'Ita

lia ", apresentando-
. lhe os seus artigos de I 

1934 e de 1938 sobre .o Ansçh!uss., 
Nos primeiros elle se manife.stf).v~· 
contra o Anschluss e depois d 
assalto de Hitler a favor. Nã 
podendo expllcar as suas contra
dicções o sr. Virgi!io Gayda, 
"offendido em . sua digni(lade ... 
retirou-se. 

Consequencia.: a juventude.Jmi
versitaria. fascista assim como o 
corpo diplomatico foram dispen
sados de receber o sr. Hitlel', .. 

* 
Em virtude de recente · decreto 

governamental, foi nomeâ'do· para 
a direcção do Gabinete de In
vestigações e. Capturas o sr.· Bra
si!io de Mendonça Filho,· nome 

· já sobejamente conhecido pelos 

Que valor tem o pastor: que não sabe distinguir o lobo entre, ,suas· 
. . :} .· l 

· catholicos em razão da larga e 
sympathica cooperação que, em 
cargos anteriores, S. S. · soube 
manter com entidades cathol!cas, 
e especialmente a Assistencia Vi
centina e o Abrigo da Villa Mas
cotte. 

ovelhas? Que· valor . tem,, pois, o dirigente de Acção Cathollêâ que 
não tem, a pf!!Jrspict,cia recommendada pelo Evangelho? 

tinguir o lobo entre as: ovelhas e ~reservar seu rebanho das na politica, na sociologia e na economia, e, nest_es terrenos di- O Gabinete de Investigações 
extende suas actividades ãs dele
gacias de Repress&o á vadiagem, 
Falsificações, Vigilancia e ~aptu
ras, Furtos, Costumes, et~. Essa 
simples enumeração mostra o 
enorme beneficio que se pode es
perar da actuação do novo chefe 
do Gabinete de Investigações,. em 

ciladas que lhe arma o. adversario? . rectamente ligados com a vaidade e ganancia de cada indivi-
Dissemos 'que a argucia ; é uma necessidade t>articularmente duo, faz fermentar o veneno da heresia. E, como se ti-ata de di-

imperiosa em nosso seculo. Na realidade, porém, ella foi 11e- nheiro, .de luxuria e de mando, o homem moderno se agita; se 
cessaria a todos os seculos;: porque; o espírito 'das trevas foi enthusiasma e se levanta em pé de guerra. E'• esta a tactica 
sempre dissimulado e falso,·: e constituem verdadeiras excepções que seguiu o demonio. 
as épocas historicas em que, como i no seculo passado, a. im- Assim sendo, nossa tactica é de acceitar o combate neste 
piedade deixou de lado todos os disfarces par.i ;se atirar aber- terreno em que somos atacados, e de procurar preservar as 
ta.mente· contra a Santa: Igreja. Em ~era! suas· investidas fora.m almas contra a heresia, não apenas no terreno da philoso1>hia, 
«f~l'._~rçadas e subrcptici~s'. 'ô demo~l!,l}.!'ª ê __ tá.o ~~rigoso, e ela Religião (o que nunca deixará ele ser mais essencial), mas , boa hora nomeado pelo Governo 

como quando cne se revê~~~tlós'1Wn"§\;fl'"'fi~" '-rw 1ai1íífüi'Jfüf•terteho 'da politica, da sociologia e da economia. do Estado,: 
:iC 

'1:~ ~~ ~: i" 
Não, é outra a razãÓ pel~ qua,i i sa'nta Jgr~ja de Deus foi 

sein1ire ·dé uma invencível. a,tgúcÍa e)n desmascarar as heresias 
disfarçadas e .s.ubtis, é é ·curioso notar que :nessa arg·ucia per
tinaz e cómbativa ena cóno'dou as lha.is· sua~cs irefúlgencias de 
sua santidade .. A. argucia dai Igreja f da tclll ll~ commum com 

-a perfídia malevola do politiqueiro esleal, do especulador sem 
entranhas, do espião sein escrupulo . O espirlto catholico não 
comporta odio, nem malevolencia, Jll s só amo1•. l.\ Yigilancia da 
lgre~a é absolutamente identjca á argucia cl,a 'l\fãc que, levada 
pel? amor aos se~s filhos, sonda: con~tantementc,: com _seu o_lhar. 
vigtlante,. os pengos que os cucun am, afim ·Ide cl1scermr o 

. • " ' 1 1 

Nosso seculo soffre de duas grandes heresias. Uma, é o 
communismo, que elle herdou do scculo anterior. A outra é 
a idolatria pagã do Estado, que encontra no nazismo ··sua ex
pressão mais completa. Contra estes inimigos, os cathoJicÓs 

. deverão empregar o melhor de sua argucia, procurando· atten
tamente, nos magnificos Documentos Poiltificios contra o li
beralismo ,contra o modernismo, contra o socialisnío, cóntra o 
communismo, contra o nazismo e contra o fascismo (a ma
gistral Encyclica "Non Abbiamo Bisog·no ", que muita gente 
não gosta de ler) a condemnação dos principias fúndamentaes 
de todos estes erros. Bem conhecidos os principias errados, bem 
conhecidas principalmente as verdades que se oppôem a estes 
principios, o catholico deverá adextrar seu espírito na 1iesquiza 

o " Diario Popuiar" de· 16 de 
maio de 1938 publica o seguinte 
annuncio: "Dá-se creança de 
mais de dois annos, boa saude 
e belleza. Propostas a F. ·K. nesta 
folha".· 

O Espirita Santo n~o requsa a graça do senso catholico aos que· a 
p~de'!' offerfJCfndq a Deris e~ união c?m Mar'iafl uma vida ,,.i;àstá, 

alimentada ipor lpre~e~ humildes e guiada por um amor e_. uma 
co~fiJJn~a, senj fi re~ervas;---na Santa Igreja de Deus. 

.Este annuncio é um ili.dice, ex
pressivo da miseria phrsica e xp,o
ral que reina nas classes mais 
modestas de São Paulo, enquanto 
alguns dos elementos que pod~m 
e deviam soccorre-la, se · preoc-
cupam mais com os seus .::acl;.or
i-os, mantendo para elles J::tospi
taes; .Escolas e Cemiter!os, . etc. 

· · . Contra, essa m~~~~.;.,f~r
ração, só a .-Caridade ~~!l-<'Aª 
Religião de Nosso Senhor ;.:resus· 
Christo pode trazer .remedia effi .• 
caz, , sendo inuteis é até nocivon 
os remedios apontados pelo espi-

' ! . . ' ~ 1 

inimigo que se approxima. · · O proprio amor d~ Mãe que lhe 
impõe que se revista de vigilancia e de ene;rgia: para a defeza 
de seus filhos, e que se esmere em fazei-o com to'da a efficiencia 
necessaria, com todo o :iuxo de detalhes exigidd 1>ela situação, 
e com toda a perfeição dos recursos · ao seu alcance. No em tan-
to, a Igreja assim procede por um exclusivo i sentimento de 
amor, sem abrigar no se'u coração, por um só ini,tante que seja, 
a menor parcella de odio contra o injusto, agkressor de seus 
filhos. Na realidade, ena persegue e$se· aggréssor nas trevas de 
suas machinações occultas, ~na o desaloja do casteno de per
fídias em que elle se procura occultar, ella ; o J:)une com sobe
rana energia. Cumprindo esse seu dever sem º· menor desfaJ
lecimento, sem a mais )eve ,mancha de falso i:,,entÍ,lllentalismo,:·, 
sem o menor recuo dic,àdo. pelo ni~dti o·u pela'.;to.Jeranci~,:··ell:i.-' :,: 
o . faz, porem, traJl!lida :de dor. : r;orqué, · em · Iugà,r · ele fedi'; d~ ·. 
lu~tar, .de perseguir; él!aj quereri'.'- ''a.bjanclar, dul~ifi~~!', su:i:yjsai-, ·-. 
salvar. E seu zelo encontrará, sempre meios de i manifestar seu ' 
amor ao adversa.rio, ainda mesmo quando vib1·a; contra elle os 

.,ma,is.,1;udes golpes. , · 
· Esta argucia amorosa faz parte. das mais authenticas tra

dições da Igreja. Leiam-se as actas dos Conéilios, as definições 
doutrinarias dos Pontifices, os juramentos impostos pela IgTeja 
aos seus Sacerdotes, e notar~mos que foram redigidos com uma 
argucia sem igual, para desµiascara11 o erro ,nas· suas mais im
perceptiveis e ligeiras manifestações~ e para; definir a verdade 

cle todas as consequencias proximas ·ou · remotas, directas .. ou rito socialista, que é visceralmente 
pagão e revolucionario. ' indfrectas, que taes principios podem engendrar. Isto posto, 

deverá elle ter uma ideia nitida, não apepas das opiniões que * 
collidem com as verdades fundamentaes expos.tas pelos Pon- O sr. Assis Chateaubriand, eI!I 
tifices, mas ainda das opiniões simplesmente suspeitas de he- um bello artigo, comméntou na 
resia. E, então, terá adquirido com o auxilio de Deus aquene "Dlario de São Paulo" cte 20 
sendo catholico que é uma das gragas que mais deve, ambicionar deste mez o declinio da civiliza• 
um filho da Igreja, realmente digno deste glorioso. nome. ção .oe,cidental, culpando exclusi-

0 senso catholico será o pharol do apos~lo leig~ que qu~ira vamente a queda da natalidade 
ser verdadeiramente um pastor arguto e vigila_nte e.m . uniãQ e da Europa e da Anierica po1· este 
sob as ordens da Santa Igreja de Deus. Será O Sl\nsô catholico facto. -· · 
,que lhe fárá percebei· os mais ligeiros resquícios de erro, a~· · .-·Tem- o sr. Chateaubriand toda 
ma$s-.dissiznulada!! -manifestações ;;do·:·mal. E/: coisa curiosa, esse -a razão em ver no horror ão fi• 
senso càtpolico ciue é iinii ',~ti~~çasJ"que l)i~is deve ambicionar lho, que é uma' das exptellSões 
}ne~tim,~v:ei.mente. '.'u~ir e :nobre{ ête;: ~rceber ;té nas pessoas, por-. mais caracteristicai; 'da" a)5Jecção 
-~é10 d~ :µµia Pl'.E:Cépçã;ó, .intlilleo't,iv;i ;nmito 'Subtil muito nitida .

1 

em .. que jaz .o .homem. ç,ontem-
o halito da impureza e da :6erésia. , ' poraneo,. um ·dos . maiores ,'.per;igos 

Só os que tiverem chegado a este gráo de vida intima com para. a civilização. No. entanto. elle 
a graça, serão dignamente os chefes da milicia gloriosa da deveria ter ido mais lppge; 'J)Ois 
Acção Catholica. que não basta denunciar· o ·mal, 

Mas esta graça, penso que o Espirito Santo não a recusa mas é preciso indicar o remedia 
aos que, para obtel-a, offereçam a Deus, em união com Maria, o que de facto está atiranifo a· 
uma vida casta, alimentada por preces humildes e guiada por civilização occidentàl á ruma 

8 
um amor e uma confiança, sem reservas, na Santa Igreja Ca- â desnaturalização· é exclusiva-
tholica. mente o seu afastamento da dou

C.ATHOLICOS 
trina catho!ica, a unica que ê 
capaz de impor um freio aó egois
mo humano. E é porque· os jor
nalistas e escriptores .modernos 
disto se esquecem, que estamos 
no 'triste estado em que noi, en-
··contramos. · 

• 
Ço!llprem ~X.CLUSIV AMENTE suas Joias e seus Presentes, 

. . JOALHARIA 
na conhecida 

CASA CASTRO 
OPPICINAB PROPRIAS 

. Mas é preciso que não sejamos 
, fngenuos. o Anglicanismo não é 
uma religião no sentido puro do 
termo. Em si mesmo, religião 
quer dizer " ligação do homem -
qualquer homem - a Deus". 
Ora, o Anglicanismo é a ligação 
do Inglez (não de qualquer ho
mem) a Deus, atravéz de Sua 

RUA 15 DE. NOV!pv!BRO N.º 4 ( Esquina · da Rua Ançhieta ); 
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<:>s Estados Unidos mostram-se 
actualmente com muita bôa von• 
tade com os outros povos ame
ricanos. Assim · é que o sr.. Cor• 
dell Hull realizou no -Departa• 
mento de Estado uma reunião 
coin o's. professores afim de estu
darem o melhor melo de formar 
uma secção espeélal com .. o· 'fim 
de propugnar o inteÍ'cambio in
tellectual com a Amerlc.a .do Sul. 

mos", que não subordinam o ~a- _ 
cional ao religioso, mas fazem ,da nos qual}do ~oubemos que no 

Não ha razão alguma que jus
tifique esse ·estreitamento de rela
ções intellectuaes entre os Esta.doa 
Unidos é os pal.zes da Am!!rica 
pois, se ha paiz que na America 
constitua excepção é jui,tamente 

"templo" em que uma das in-

1 
-... ..... . +v•••••••~:..: _. numeraveis ~itas em que se frag- o 

Escola.· Rernington.. mentaª heresia·1prótestante, rea
lizam-se confetencias . publicas 

QUE SE DEVE PENSAR 
IMPARCIALIDADE DOS 

DA PRETENSA 
SOCIALI~'rAS 

Direétor:. R'ERMINIO MOREIRA contra dogmas catholiéos , e, o 

1 
CURSOS PRATICOS E RAPlDOS DE que mais audacioso, -semeihantes 

blasphem1as . são, irradiadas, ·para 
, · DACTYLOGRAPHIA a-- via publica por meio de um 

• PQrtuguez - Corresponílencia ..:.. Tachygraphia:..,.,. Ca.Jlif alto~falante.-' 
• ' ' grapfüa - Calculo Commercial - Contabilid1le Ora, neste momento em que, 

· Inglez. · 
Aulas Diurnas e Nocturnas para ambos os sexos. em tão bõa ,hora, 0 Governo da 

· Matriculas sempre abertas 
I 

Republica regulamentou a actl
. vida4e politica do~ extrangeiros, 

Rua José Bonifacio, 148 - Tel. 2-6562 1 não .seria o ,caso <:l,e _se procurar 
SÃO PAULO 'Saber o que ha no fundo da acti-

. .,.. .................. _, ............ .., .. .,. _______ vidade <leatali seita~?, 

O Directór da Bibllotheca· Na- tuiada; a mais de mil ki!ometi'os os· Estadós Unidos. - · .. · f' ' 

·cional da Argentina. acaba de da ddad·e :onde pretendeu·o·so· · seria de' - desejar·. uma ,,maior 
publicar uma carta. -procedente de -cla::Jlsmo .,rubro el!),baraça;r ·-a .ac• collabota"ã0 -entre- os :pa.izes ,da 
.:uma Missão -~ran-ci•scana -~çs _ção do mi,ssionario franciscano,. " 
confi.ns boreaes do ,paiz. Em ·chega, agor:I!-. 0 pedido de llvros Atnericà do· Sul ·que·,muito· se .as
troca de uni · raro ,exemplar dô · para ~equeninos: árgentlno'S. semelham e.· cuja identldade de 
"D .. Quixote" alie era.m soILclt:á~- "Por e.caso· de-- álguma ",escola convicções religiosas·. e; tradições 
dos alguns livros de ·leitura, in- socialista, · cu~tea,da. ,pelos_ ;ieu-s nistoJ"icas, é notavel . . Mas, com os 
fantil para uma .escolinha indi· adeptos, ,perdidos ,nas ,espessura-s .Estados Unidos ,que .em .n.a.@,,se 
gena. das ,selvas, onde não ha eleições, assemelha á nós e que principal-

Donde recorda-se a biliosa; nem vótos ne ea· - 0 "á t , m · . ma-rns, J e- mimte, se afasta .. de nós_ pelo .pro-
phrase antl-cierical dos so-cialis- rá vindo .pedido semelhante?", in• 
tas: "menos padres e -mais es- daga. ,com ironia '. 0 · "Ei p,ueblo", testantismo, é absolutamente im• 
cola-,.•... orgão c:üholi-co argentino, que possivel e indesejavel · uma,, colla-

E de uma humilde escola, 5'1· nos fomece taes- -notiéiae, lllorai.ã,o intellectual mais lntensa 

ll 
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O Estado não pode prohlbir a n.e-

• ', .• . .,. • ' . . • 1 1 . ,, . 

'~ TUDO ISTO nhum comm~e·rclan.tel «1~: .. 1ce,rre. ai 
suas portas· e.m dia Santo 

Affirma o· "Osservatore Romano" ,mn ~ sem despesa extrai 
~ liberade de commerc!o não 

póde ser irrestricta, sabem-no 
todos prefeitamente. · O Estado 

· póde estabelecer limites a essa 
liberdade, regulamentando o com
merclo, exigindo certas garantias 
dos indivlduos que a elle se de
dicam, póde regulamentar a es
cripta, as relações commercraes, 
etc. Deve, mesmo, fazei-o para 
defender o negociante honesto 
contra o trapaceiro para ampa
rar o povo contra a ganancia do 
negociant.e inescrupuloso. Póde, 
até, descer a detalhes, estabele
cendo a hora de se abrirem ou 
fecharem as lojas quer para pro
teger o empregado, quer para im
pedir a concorrencia desleal. 

Não vae, porem, a autoridade 
do Estado ao ponto de poder, 
com justiça, obrigar · uma casa de 
negocio a permanêcer aberta 
quando por algum motivo resolver 
techa.r suas portas. 

Mesmo porque o damno seria 
só· do commerc!ante e o lucro 
dos seus concorrentes. 

Não· é assim, no entanto, que 
pensam · o . secretario da "União 
Fascista dos Commercianteb" e 
o delegado mandamental da 
"Provinda de Ancona ", na Italia. 

Na localidade de Fabbiano, em 
data de 20 de abril, tres dias de
pois da Paschoa, foi entregue a 
toçios os negociantes da cidade 
a seguinte circular, firmada pe
las citadas autoridades: 

"Durante as festas Paschoaes, 
ha pouco ~ranscorridas, verificou
se. ·um inusitado e arbitrario fe
chamento das casas de negócio, 
em dias não previstos pelas dis
posições vigentes; o que deu iugar 
a reclamações por parte do pu- ! 
blico. Lembrando que a aber- 1 
tura e o fechamento conectivo 
das casas de negocio não estão 

· inteiramente confiados á discreção 
· do~· commerciarttes, mas são , sem 
duvida reguladas por precisas nor
mas da Prefeitura. ás quaes não 
se póde impunemente inflingir, 
convidamos ·peremptoriamente in
'ciistitie,támertte todos os commer-

.,, "cia'ntes''·á desistir' d'orà: avànte a 
• 'ties ·deploraveis · sistemas, · atten

do-se escrupulosamente a 'quanto 
se refer á disciplina da abertura 
e •fechamento, · ás disposições que 
serão baixadas das competentes 
autoridades e isto sem necessi-

l • Dr. Du~al .. Pr;d~· · .,, 
Oculista 

n. sen. P. Egydto, l5 - s. 
513114 - 14 a 17 hóraa 

Telephone 2-7313 

! 

.... .... ............... 

dades de providencias das Auto-
ridades ádniin1stràtivas". : 

o "Osservatore '.Ro:iuano ",' cdm
mentando o caso, esclarece que 
os taes "dias não previstos pelas 
disposições vigentes" a que: a 
circular se refere outro nãci é 
que o dilt da Paschoa: Classifica 
o orgão da; Santa Sé, tal do
cumento como irrazoaevl, inu
sitado e inconveniente. 

Irrazoavel porque o Estado não 
póde prohibir que um estabele
cimento commercial cerre suas 

portas em dia santo. A I!cença 
para commerciar, da qual provem 
os .. deveres impostos pelo Esta~ 
do, é uma faculdade e não uma 
obrigação que se impõe . 

Inusitado ainda o aviso, porque 
contrario aos costumes do com
metcio 'da localidade que sempre 
se manteve fechado em taes dias. 

E por fim, inconveniente por
que. si :razão houvesse para cha
mar á ordem possíveis infractores. 
a occasião escolhida foi das mais 
in!el!zes. 

.$> • Cada anno que passa Ford lhe 
---

Lt o'::) 
• 

proporciQna ainda mais pelo seu 
dinheiro. 
Observe aqui tudo o que lhe offe .. 
rece o novo e elegante Ford V-8 de 
Luxo, sem a menor despesa extra. 
Procure um agente Ford e escolha 
o seu carro na bella e ampla linha 
Ford V-8. 

Fe<terQ:çào Marianb Feminina ~ 
lif!Jb 

2 Parachoques. • 4 Protectores dos paracho
ques. • 2 Lanternas trazeiras. • 2 Buzinas 
electricas, a ar. • 2 Limpadores de parabrisa. 
• 1 Accendedor de cigarros. • 3 Cinzeiros. • 
Hoda, pneu e camara sobresalentes, com fe
chadura. • 2 Viseiras moveis. • Deflexão da 
luz dos pharóes, a pé. • Direcção de luxo, 
com aro imitando marfim. • Aros para as 
rodas, de aço inoxydavel. • Indicadores num 
só mostrador. • Gaveta no painel de 
instrumentos, com fechadura e relogio. • Com• 
partimento para bagagem, com fechadura, 

Relatorio .. -.~ª,, Concentração Annual ~as 
Jiltms., : ~e Maria ~e São Paulo 

"Precedida de'-um·dia de Aâo
ração ao ss. e. de uma H'ora 
Santa solemne peÍas Vocações Sa
Qerdotáes, a. que coÍnparecel'.am 
885 Filhas de Maria, e do Trí
duo de Confere.ncias pelo Rvtno. 
Pe. Antonio de Moraes Jor., :em 
que brilhantemente foi desenvol
vÍcl.o o thema '' A Familia Chris
tã "; realiwu-se, à. grande Cpn~ 
centração Mariana i,:eminiba; de 
S. Paulo,.ª ~-º de M;aio p.p;. 

No recinto da Cathedral i da 
Sé, ás 8 horas, S. Excia. Rvlllª· 
D. José Qaspar . de Affonsecit e 
Silva, Director ., da , F. M. ! F., 
q~lebrou ,a Santa Missa, can,ta
da em côro geral sob, a direcção 
dos Rvmos. Pes. Carlos Marctm
des Nitsch .e Célio de Almeida. 
Mais de 3 .. 500 Comitiunhões ;fo
ram .distribuídas ás Filha& ' de 
Maria,,que ataµ~tavam de br~n
co a nave da Cathedral, tendo 
pre~tado .. o seu . con_curso . nessa 
distribuição os Rvni.os Pes. João 
Pàvesiô,." JÓsé'·:Maria Monteiro, 
Vigario Q:e Itú; ,Angelo Sctff~ti, 
Paulo Loureiro e Frei Emilio,1 O. 

·-ê: - '''6ccú.parà'1i· hillmicropl'ibne 
Pe. Edu~rdo. Ropertl),, -4,ss~ten
te da" 1F .. M. F.; e S~ Excial o 
Sr. Bispo Auxiliar, apoz-á' Mis
sa, fazendo as FÚhas de Maria 
pi:oÍnettrérii '0:tideíidade - aos seus 
compromlssos para com a Santa 
Igreja. Achavam~se presentes as 
Federações de· Bragança, ca'm
pinas, $. Carlos: Rio Preto, T~u
baté. Santos e dtias· Paroctjias 
da Dioces~ de Ribeirão !)reto . 
Do interior d:: Arc~idiocese ias 
Pias Uniões de Apparecida 1 do 
Norte, Itú, Ealto: Jundiahy, '\Í'il

la' Arens, ·Mogy das Cruzes, V!lla 
Esperq.nça, Poá, Jaçanã, Gua
nilho~, São Caetano, Ribeirão 
Píres;, Osasco, Tucuruvy, Tre
membé, Cotia, Parnahyba, Itac 
pecerica, São Bernardo ,São 
RoquEJ e duas de Sto. André. 
Da Capital, as 66 Pias Uniões. 
Apoz á Missa, no Salão do Gym
nasio ,São Bento, foram acolhi
das as Filhas de Maria do in
te1·iQr,- onde. foi .i;~rv.Wo,,~,,lun
ch e café. Passaram a manhi', 
em franca cordialidade dJsper
sando-se depois para os almo-
ços, qffei;ecidos pelos Collegi:n 

1 
de Sipn, Des Oisseaux, Madre 
Cabrini, Missionarias Sdo. Co
ração ,de Jesus, Marcellinas, Sto,. 
Ig-p.ez, e Pias Uniões . de Ypi
rangal e Sto. Agostinho. A's 1.;. 
horas' novamente, concentradas 
na Sé, desfilaram as Filhas de 
Mtl.ria; uniformizadas, e prece
didas . pelo estandarte da Fe
deração, pelas ruas 15 de No
vembro, Av. São João, Libero 
Badaró e Viaducto, em numero 
tão eievado, que as fileiras de 

~, <i$,trth moças -cobriram.: todo i e·.· 
percui'so, enchendo . a q_!dade to- j 

FORD. V•8 1)e, ~ 

., .. 

da com os canticos á'·'ss. vir- . 
ge;rn. ---•1-,., ---------•. ---•_oi._,i-., .... ,-ii,,"'Í\Í! .. v~ . .r~-.-~--~--~-Í-..a.í .... -~.iiii. -~'.'!ii~~.,.Í!Í, .. ii. -~-,-..,111 .. ,!!!! . ...,!. _~,,"'---."!!._!'J!'~~-...... J.1i!!z'.~_,!l!!.Jl!!l.:wTi!iii .. fiíiiiiiií .. !llillil!'" . • -. 

,A's.)5 horas, no Theatro Mil- se e. das varias Dioceses visitou-o En{&seguídit'"s. ,li!~eút:i;<'.O)fJo~ : çã.à.,,..,~Jitestasi~~:·d!1-S 
nicipal, completamente lotado ~ em palacio, antes da Assembléa. nomeou' as':Fílhas~ de María"'ze-. ' Aufüra"adê'?,Ef~esmstfüâs; ~): 
pelas Filhas de Maria, em nu- A .sessão consistiu na leitura do ]adoras dastObras' das''Vocações seja a' ~_pa,,,.dJl:sl-...-~-~-Jiióps 
mero calculado em 5.000, teve relatorio· das actividades da Fe- Sacerdotaes nas Pias Uniões. de São Pli~o f~rimembroa 
lug-ar ·,a Assembléa solemne, sob deracão, em 1937, conferencia Proseguindo, indicou-nos tres para a Açção•Cat~o~a. 
a ,Presidencia do Sr. Bispo Au- pelo· Rvmo. Pe. José Maria pontos a serem observados fiel- Terminadas as carinhosas.,pa• 
xiliar .' Por moitvo de saúde não Monteiro,' e canticos em côro mente: 1.º) intensificação da lavras do sr: Bispo1A1.lXiliar; fol 
tendo o Exmo. Sr. Arcebispo Me- geral, gent'ilmente acompanha- vida interior, de piedade chriss apresentado-pelas Filhas de,Ma• 
tropolitano podido comparecer, dos pelo · iÜustre organista Sr.. tã, exhortando-nos a sermos ria, da Pia União -dê!: stà. Ce• 
uma commissão de representantes Angelo Camin, num magnifico profundamente piedosas; 2.0) 

das Pias Uniões da Archidioce- orgão ·electrico "Hammomi ". obediencia ás ordens da Federa- f•,Cntinuai na,,7.a pagina)' 
i -==;:::==================;:::====================;::::=========== 

A .sc1enc1a, nunca póde· estar em contradicção, 
,com a. - !'~. pois é principio da logica mais ele~
m.entJi,r, dtctado pelo · simples bom senso,. que: 
duas . verdades não se contradizem. 
.,. ' Quando; , portanto, entre uma affirmação da 

Igreja ·--ou ·:Um·. ens11Yamehto da Revelação e al
guma·· descobei·ta "-oü hypothese scient!fica, ha · 
uma apparente incompatibilidade, é porque a hy
pothese e errada ou a descoberta é !llusoria, como 
a historia já se tem encarregado de demonstrar 
tantas vezes. o que não póde haver, é erro da 
parte da Igreja, ao professar uma doutrina dog
m;itlca ou moral, porque a. autoridade sobre que . 
se assenta o seu magisterio é a autoridade divina 
e · Deus nao pode enganar-se neni. enganar· os 
homens. 

Incompatlveis, são, isso sim, o pedantismo 
de certos pseudo-scientistas e a humildad~ ·. qu_e 
se requer ·nlíO sõ para a fé mas para a verdade.ira 
sciencta. Como são tambem incompatíveis ·ã 
ignorancta religiosa tão generalisada hoje em dia 
nos meios, ditos cultos, e a comprehensão exacta 

· do que a Igreja ensina sobre certos problemas 
que figuram entre as questões mais controvertidas 
c!e sciencla e religião. 

Com toda a razão, o Professor Paul Arbousse 
·B~sttde, .contractado pela Universidade de São 
Paulo, aff!rmou em um inquerlto feito na França, 
. que ·"a tgnoracia dos factos biblicos e evangeli
cos ~as escolas offlciaes é um dos escandalos, da 

. nossa cultura". (P. Arbousse Bastide .-- 'U'lolll!. 
un hoi:nan1sme nouveau"). · ' .. , 

· Infelizmente, não é só nas escolas offic(aes, 
da França, dominadas pela maçonaria, que· se 

·· 1gnql"!t,m os factos biblicos e ·evangelicos, aquelles 
que me1.nor deveriamos todos conhecer·. 

: Ent;e nós, como em todos os outro& paize;! 
tambem se verifica . esse "escandalo ". 

,··:,.Seja, por· exemplo, para entrarmos··logo no 
assumpto .que -nos propuzemos, o Instituto His~ 
-torico~ ·e.:. oeographico· Brasileiro, . ,· .. 

·Rêbórréndo aos· cinco · •grossos volumes. da. 
"Revista de 'Historia Nacional, : realizado no Rio 

· erit·· 1914°' ·e qué formam talvez, a nossa melhor 
'-hlstorla'··do ··Brasil,· - e· àhi. procurando o que· 
d~ mais Interessante pudesse 'haver sobre ·as tribus 
négras aqui sujeitas á escravidão, - encontramos, 
logo no 1n1c10 da. these relativa a tal problema., 

n su~posta mal~i~ão da ra~a neura 
de certos problemas de anthropologia~ sociologia 
ou de 'historia. 

Referlmo~nos respectivamente, á questão dà 
côr da ',epiderme do·: africano;, á. pretendida·· in• 
capactdicté· .do negro" parrt< 3\civilizapão ~·que, 

-aliás, é' uma · hypothese· bastánte-· discutivel · - e 
á escravldll'.o. 

J. P. Galvão de Souza ·PreWtlêlem ·!ilguns; ,que, ,aJ.:, Igreja· ten:~a:kàttrl• 
buido, tudo isso á maldição que, proferida-:. por 
Noé sobre Chanaan, pesaria sobre toda•, a:, raça 
negra. Mas, como vimos, não é logica ·ta1'infe• 
rencla. 

uma · affirml\ção que: confirma eloquentemente o 
que acaoamds de dliet. 

O rela'tor é o dr'. Affonso Claudio. A seu vêr, 
o estucto do : problemk. do trafico âos negros tem 
sido multo. prejudica.do por um preconceito reli• 
gioso que leva os historiadores, ethnographos e 
socioJogos "a designarem por tribus negras, raças 
ne~s OU·' povos negros, as nações do continente 
afrJéano Sóll}ente ". , . · 

Esse pr~conceito é a referencia do Genesis, 
o . primeiro iivro da. Bíblia, á famosa maldição 
de Woe sobré seu filho Cham, por causa da irre
verencia des~e ao ver o pae embriagado, maldição 
essa;, que tetia sido a causa da côr preta dos 
!l,fricanos, e Ida sujeição: dos mesmos á servidão. 

Porque a sciencia mostra que é possível en
cont:rar negros fóra da Africa, entre povos não 
descÍ:lndentes · de Cham, conclue summaria e tri- l 
ump,-iantemente o dr. Claudio que a narração 
bibltca cteve · ser desterrada para o domino das 
lendk.s maravilhosas! 

·. Estamos i em face do problema da maldição 
da raça negra, como modo_ de explicar a côr 
pós ii,rr1cano~ e a escravidão a que durante muito 
'teml;l9 estiveram sujeitos. 
! 1: ' ~ • 

;'· 

Pelo que diz o livro. do Genesis, sabemos 
que iNoé lançou uma· maidição pessoal sobre Cha
naan e cnam, sobre ambos ·. por ter Chanaan to
madó parte ;na injuria feita por .seu pae a Noé. 

Noé nll.o i cita Cham,' quem sabe se em atten
ção .á pr1mefra benção ~acta' por Deus a todos os 
~éus filhos .!<sem, Çhair e Japhet). sendo já 
Cham abençpado · pp,r :qeus, não ficaria bem a 
Noé amalc11~al-o agora.; 

Em seguida á maldição, · como vemos· no mes
mo teKto ({lenesis, cap. 29, versiculos 26 e 27), 
Noé raz úm: vaticino: Chanaan e os seus des
cenden~s l'P..tão servos d.os semitas e japhetitas. 

Por que: essa predicção? Porque, ao saberem 
da inrer!orldade de seus descendentes, tambem 
e!les,' Cham e Chanaan tomariam parte nessa 
humilhação. ,E o mereciam pela falta commett!da. 

E'. preciso, pois, distinguir, entre a maldição, 
que é pessoal, e incide sobre Chanaan, e a 
prophec1a que se seguiu immediatamente. 

Allás, ~ commum na Bíblia encontrarmos 
prophecias ctesse genero, que, mal ·interpretadas,· 
poderiam narecer imprecações. 

TEXTOS ANALOGOI 

Assim é que encontramos no propheta Oséas 
este trec):lo: .. Pereça Samaria, porque concitou 
seu Deus a amargurar-se; pereça a fio de es
pada, seJam machucados seus tenros filhos, etc." 
(Oséas, XIV, I). E logo em seguida: "Converte
te, Israel, ao Senhor téii. Deus, porque pela tua 
iniquidade é que cahist'e". (Oséas, XIV, 2). Ora, 
Samaria era capital de Israel, e Oséas não po
deria estar lançando imprecações contra um povo 
que elie mesmo exhorta a se converter e para o 
qual promette as misericordias do Senhor. A 
expressa.o •• pereça Samaria ... " não é, pois, uma 
maldlçao, e sim uma prophecia. 

Expl!ca~nos este facto Bergier, lembrando que 
no heoreu os tempos dos verbos não são distinc
tos de maneira multo accentuada, como em ou
tras ltnguas'. Muitas vezes, o imperativ? ou opta-. 
tivo <1es1gna o futuro. (Bergier - "Dictfonnaire· 
de Théologie", termo "Imprecation"). 

O mesmo autor cita uma prophecia de David 
que na.o se- deve confundir com uma imprecação 
(Psalmo 136, IX; cf. tambem !saias, c. XIII, 
16; c. XIV, 21), embora tenha desta a apparencia. 

CONCLUSõES' 

Realmente, não ha, nà mencionada passagem 
escripturlstlca, nada que autorlse . e esta:~l.ecer 
alguma relação entre a· maldição de Noé· Sóbre 
Chanaan e a cõr da epiderme do negro ou\uma 
supposta Inferioridade do negro como po.v1>. 

Da precariedade das affirmações que, fazem 
do povo negro um inferior, dão-nos conta' -re• 
centes estudos feitos em ethnologia· e que, teem 
levado alguns autores a: conclusões diametral
mente oppostas, fazendo do negro- afr:icano,,,,um 
homem ideal, e não mais irremediavelmenw,em
orutecldo, como se pensava geralmente no--.-seeulo 
passado. Está cheia a nossa literatura africano• 
logica de theses sustentando-- que• 3, inf~ade 
do negro provem dos maus:· tratos da ·.,escravidão 
e não das condições originaes-.de sua. vi~a. 

São discussões muito -legitimas entre os eth• 
nologos, como legitimas tambem são' as,,,hypo
theses :meso1og1cas existentes· para explicar· a 
pigmentaçao do negro. Ha · plena. liberdade• de· se 
navegar em taes aguas sem comprometter a 
Escrlptura: .. Mare liberum" ..• 

Do mesmo modo, e "a fortiori", a ,maldição 
de Noé nao envolve a escravidão dos, negros:·. os 
cham!tas não seriam servos dos outros 0 povos em 
virtude de tar imprecação, mas _por outros mo
tivos. o .que fez Noê foi simplesmente annunciar 
a Cham a escravidão de seus posteros, para cas• 
tigo do filho · Irreverente. 
· 'Pode-se, não obstante, admittir que a des

truiçào dos/ Chananeus. -· outro acontecimento 
citado no Genesis (XV, 6) - se .tenha dado' por 
causa cta mallcla desse povo. Mas é um facto 
que tambem nada tem a vêr com a maldição de 
Noé, e se expliéa como a destruição de Sodorti.a 

Do el'.posto, 
sões _elucld~tivas 

podemos tirar alg1..mas conclu- e Gomorrha. devoradas pelo fogo para ca.sttgo 
ela. posição da Igreja em !ac. de sua.s in.!~u1c1a.c1es. · · 

..., ' 1T ". ·1:1- 1 • .... 
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Além do_ Salár.lo.l'tinímo MARIA SANJISSIMA 
Em torno do problema do sa

lario minimo; que prende todas 
as attenções no melo operaria, o 
"Diario", de Bello -Horizonte, te
ce os seguintes commentarlos: 

"O Brasil ainda não está feri
do mortalmente pela questão so
cial. Esta existe. Negal-o é que
rer negar a realidade mais fla
grante. Os dados, porém, de nos
sa qu1!stão social ainda não são, 
graças a Deus, temas justificados 
de tragedias !iterarias ou de re
voluções politlcas. Po_rtanto, en
contramo-nos em tempo de resol
ver nossos problemas sociaes. E, 
(é preciso affirmar),.o Brasil no
vo (de 1930 até aqui) tem-se em
penhado de facto em solucionar 
•sses problemas. 

*** 
O salario mlnimo diz respeito á 

!levação do nivel material de vl
:la do trabalhador. Essa elevação 
material é imprescindlvel. A pra
tica e a doutrina o ensinam. Não 
é bastante, porém, nem é possi
vel elevar o nivel material do ope
raria sem educal-o moralmente e 
economicâníente; A educação eco
nomica e moral constitue a par
te humana do trabalhador; a par
te do espirita que deve ser elevado 
ao mesmo tempo que a materia. 

*** 

;; 

todos os escriptores que lidaram. 
com o problema operaria no se;. 
etilo passado, Villermé, Buret, An;
diganne, Villeneuve-Barge'inorit, 
etc., assustaram-se diánte dá mi:.. 
seria do trabalhador mas não tra:
taram de arranjar-lhe um reme
dia, porque, ou a considefavam 
uma "doença vinda da Ingràter'
ra com a grande industria", 6ti 
sentenciavam com Zola no "As
somoir" que "o alcoolismo é o 
vicio do operaria" e, desse modo 
a "miseria é uma fatalidade trá
gica", mésino porque o traóàlha~ 
dor não economiza... (A crença 
na economia era um caracteris
tico dos burguezes novos do se
culo passado ... ) Sim, "é eviden
te, diz Aynard, que se o ope:i-ario 
deixar de beber terá com que f~~ 
zet economia". Mas, quem não 
vê nisso tudo o principio de üm 
circulo vicioso·? · 

.Aynard conclue pela ri.ecessidã
de de encarar o aspecto mofai: e 
material do problema operaria. A 
conclusão não é nova, mas ncifu 
assim deixa cie estar valendo. Se 

Ay4ard co~ta ~ue estudou, re
centemente, (séu! artigo que es
tamos citando é do numero de 10 

MEDIANEIRA DE TODAS AS 
GRAÇAS 

31 DE MAIO 

de AJ?ril da :'Vie; Intellectuelle") No encerramento do mez de 
éstati!;ticas referé'ntes ao proble- Maria, fazendo echo aos hymnos 
ma o~erarlo ~:m Stockolmo. "Ali que sobem aos c'éos em Ióuvor 
não lia Iletrados, é perfeita a hy 0 á Santa Mãe de Oeus, teçamos 
gienei social, bs sli.Iarios bem suf- algumas considerações sobre o 
fiden'tes permittibdo ecônomià e significado da doutrina da Me
diveréimentos. Conseguindo-se re- diação Universa:I da Santissiniâ 
prim:ir o alcoolismo, diminuir o Virgem e do seu titú1o de Me
vicio, etc. Apenas não ha bastan- diarieira de todas as gràças. 
te crianças pará manter o nivel A doutrina da Mediação Uni
normr-1 da- população; pois, de dez versa! de Maria SS, comprehelide 
annos para cá os falleclmentos duas partes:- a COrrêdémpção ou 
excect,em aos náscimentos, e, pa- a associação da Virgem Senhora 
ra manter a população o reme- á Redempção do genero humano, 
dió é' attráhir os moços dos cam- e a Meditação ou intercessão ne
pos du dàs,·communas vizinhas". cessaria· para obtermos qualquer 
AssinJ. morre .um~ civilização ma- graça de Deus. 
teriali: reducção ida natalidade, Que a Virgem Santissima te-
aba:b.ôono dos campos... nha sido associada á Redempçãd 

j
1

_ . · * * * do genero humano, não cabe a 
menor duvida. O Padre José Bo

Au$mente-se o' salarlo. ver S. J. allega para provar esta 
Qii&m disctitir~ ainda essa ne~ verdade innumeros testemunhos 

cessi4ade inaâiá\fel? dos Santos Padres, doutores, pon~ 
Antés, p'orém, ç!ura_-nte e depois tifices, bispos, theologos, exege-

. , tas e da sagração da liturgia. Eis 
do augmeitto; de :Salario, tenham- 0 que elle diz no seu livro "A 

é, de todo o ponto, errada a ma- se e~ vista a, s. cb_ nciusõés de Jo- -J.Vtdiação Universal de Maria": 
neira de ver dos escriptores so- sephl:\ Aynard quê proc·edeu a um "Pelo que toca á tradicção dos 
Cl·aes· francezes do decimo nóno sé- éstud~ minucio$0 do assumpto: , Santos Padres, são innumeros os 
culo, tambem erraram os politi- ''Efi! todos os paizes onde O po- seus testemunhos. Santo Irineu; 
cos e economistas inglezes, suecos, vo, ~ imitação dos que O diri~ o Padre por excellencia da tra
belgas, suissos, etc., que, melho- giamJ, tomou por ideal un!ca- dicção christã, escrevia: "o ge-
rando as condições materiàes do h · ·t · t 

LITURGIA. 

Coros e Estallas 
Soti este nome se designa espeêiaJ.mente o iugar' destinado ao 

clero que assiste âs funcções. 
O:i'dlnâriarrtên:te, o ~ântuario é mais éle'iiádd que o càtt11 ésté 

póde ser dlsp·ostô dê do'ià nió'dOs cH#etentes: 1.0 ), o attàr nett no 
:fundo dá ábsidê é o côro· nà frénte; 2.0 ) ó aítar ficá éntr'i! ó coto 
e o pov'ó. E' está uítinia d!SJ;íosiçãó ã tn:ais antigà nas càthedtaes. 

Recebem tambem o nome de cõro: 
1.º) Os cantore·s, nas funcções llturglcas; os quaes formam 

também o que se chama "schola cantorum". Hoje, em gerai, os 
cántores são leigos, ào passo que na idade mé_dia eram clerigós. 

2.0 ) os conegos das cathédraes e collegiadas e os ré1igio!lõs nas 
:funcções sagradas conventuaes (off!cio divino, Mlssà). 

Nos ántigos cónvé:fitos do Brasil, o cô'ro pata recitação do offiolo 
ficava fogo áéima da entrada da ígteja; 

* * "' 
O clero assiste âOs off!cios no côto, onde se acham as - estãl• 

las". Na falta destas; dispõem-se as "!iubsêllia''-, isto é lóiigds lffih
cos com encostos mais ou menos elevadós, Póde-sé stfülr ãs estàílãll 
ou subsellias por uma ou duas entradas, 

As estallas devem ser collocadas de cada .lado dó córó, em vãriôs 
planos, fixos e parallelos segundo o numétó de pessoàs a c6mpórtâ1' 
e segundo as differentes ordens dos elêrigós. D!tfü à êxj_jressão "êil" 
ta:llas altas e baixas". 

As estallas foram adaptadas nas Igrejas desde a idade médiâ. 
Gada estalla comporta um assento, um dorsàl e sepé.

rações lateraes. O assento é movediço, girando sobre dobradiças 
e na sua part,e inferior ha uma pequena saliencia, de modó (1tiê1 

quando está levantada, appàl'ece um segundo àssehto menor e ifiàls· 

elevado, Sobre o qual sé pôdé séntar1 éontitiuártdo a dar a ithptesliãõ 
Joseph Aynard fez recente

!hente um estudo hlstorico sobre 
•os que quiseram · conhecer os 
operarias no seculo dezenove". 
Observou, entre outtas coisas, que 

· · mentl. a melhoria de sua vid·a nero umano, suJe1 o a mor e por 
trabalhador' deixaram de Iad_ ô sÜà ,, t · uma virgem, foi snlvo por oura de que se está de pé. Chama-se a esta parte "misericord!a" é <lella 
educação moral e economica ;é, material, que o . progresso social Virgém". Santo Ephren fala in-
hoje, Iuctam com problemaÍ; "SÔ· não lhe podia trazer tão deprés- numeras vezes da parte que Ma
ciaes" de outra especie, más não Ga, ~iu-se iI1stailar a restricção ria teve na redempção dos ho
de menor gravidade. 1 mens. Diz pór exemplo: "Eva 

das familias it um ou dois filhos, contrahiu O péccado; á ss. Vir
ó êiu~ leva, ~fal~ivélménte, á de-. gem ficou reservado pagar a di

iJABORATORIO M A C I E L D E C A S T R O . caac4cia da haç10; n{esmo sé er- vida de sua mãe e rasgar a cs-
Direcção Technica do la : erlcontra, :no ,ésttái:igeiró, tr~: criptura de condemnação que Op-

D !R. A. M A e I E L D E e A s T R o . baih~dores pàra lmbstituir os que primia todas as gerações,,. E não 

MlcrobioÍogista pelo Instituto de l\Iangulnltos 
Exames de Urina, Sangue, Escarro, Fezes, Reacção de Was!;er

mann, Vaccinas Autogenas, Exames Bactereologlcos, Pesqujsas . 
--"-. - Sorologicas, etc 

Descontos Especiaes aos Congregados Marianos• 
RUA JOSE' BONIFACiO, 233, salas 803 e 804 

Ihé bltam. As nações que cita- duvida de chamàr a Maria "re
mos !avançaram, desigualmente, dempção dos nossos peccados 
ness!iÍ via pe~igosa, algumas já preço do resgate dos captivoe -
sé in'quiétam,; e, entre ellas, ain- paga dos nossos delictos". 

só se serve excepcionalmente, nos casos em que não está expressa
mente prescripta a posiçãó dé pê ou sentada. 

A sepáraçãó éntre as éstallas dêve sér d!spósta dê tal fórmâ 
que possa sêrvir de braçal aos clerigos, sobretúdo qttanélo sê apoiãín 
nas miséi"lcord!as. 

·os dorsacs dos Iugami anteriores servem dê gertufléxótiós áós 
clerigos qué occupam as estallas dé tràz. o plá110 infétiót l'lão 
tem genuflexOl'ió. 

As estallas são de madeira e, ao co11trai'io das "subsélllàs", não 
se cobrem de ornatos de panno, salvó quando se . destlham ao Bispo 
ou ao off!ciante de Vesperas. Pódem ser decoradas Cdm éscUlptttra, 
de accol"do com a riqueza da Igreja é ha toda a ,libél'dadé ná és
colha dos traços artisticos. Não podem, porém, excédér etn poftipa, 
nem ao throno do Bispo nem ao altar. 

TÉLEPÍIONE 2-7955 --- SAO PAULO 
TELEJ.>HONE RESIDENCIA: 8-1400 

da n~o é im:póssivel uma reacção, Na edade · média encontramos 
mas, : pará to~as a cáusa geral é uma série de theologos que falam 
a mesma: a' descr!stiariização, 0 explicitamente da Corredempção 
abàh~oho do! povo a seus desti-. da Virgem Senhora. Arnaldo diz 

::·if'~~fsfl~r~~~~:e~rs_ qu·e-.deixaram r~~~~:~~:~~~:i~~i~~!I~:e:~fal~~ n n· OSSO. ODDm·eoto a· 
'. 1 · Christo immolava sua cai ne e Jj 

rersegu ições, ~eran ça ~os ~tSCJi ~u ln s ~e i e~ r isto ~:;~º :~:i:l~t~xi~~;~: ~~~~~ IUL " t . D d . t ! 
DOMINGO INFRA OITAVA DA ASCENSAO : · IL grav~m-se p~rquk º foram pelo ~i~~:il:~i!:~-:1:;:~:r;.~~;:~; IJJlflS O il e e mp· or,~. 

· i' nome do Senhor., 
EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO, CAP. XV, VERS. ~6 !i.. Ü~a s3gubda ' e cohfói"tadora ~o g~~:;~tt~::n;:;ã!ep;: ~:~=~~ I 

CAP. XVI, VERS. 4 cotis~làção f>rovipha da certeza aff!rma São Bernardo. _Santo An-
que 1he dava 0 : Mestre de que 'tonio ajunta que Maria foi dada 
seu -e,sforço não seria lnutil, mas, a seu Filho como cooperadora na 

Naquelle rempo, disse Jesus àos seus discípulos: Quando vier. :o mult" ao cc:m.thirio, seus suores 
. Y redempção mediante a sua par-

l'araclito, este Espirito de Verdade que procede do Pae e que vos apé>stolicos seriam fecundos na ticipaçfw summa na Paixão. 
hei de enviar da parte de meu Pae, Elle dará testemunho de mim. ob1'a ide evartgelização dós povos. 
E v6s tambem dareis testémunho, porque desde o principio estaes De! maneirá que tambem elles E' de notar que O MagiSterio 

_ da Igreja não só nunca se oppoz 
co:mriligo. - Eu vos tenhó dito estas cousas para que nao vos es- tirJh~m esta satisfação de provar a esta doutrina, mas até a ensl
caiitlalizeis. Hão de expulsar-vos das synagogas, e tempo virá em qu,e ,sua gtatidão no Mestre eínpenhan-

l nou, como se deprchende de mui-
todo aquelle que vos matar julgará J:Ue ·rende Itomenàgem a Deus_·-· 1 do f:uctuosament_ e seu testemu- tas encyclicas dos ultimas oohti-
E assim vos hão de tratar porque nao conhecem nem ao Pa(1, nem nho em favo1; da,quelle com quem fices. -
a mim. - Ora, eu vos digo estas cousas para que, quando cheg11r "conhveram des_de O comec_ 0 ". 

• · "Maria -diz Pio X - assoa esse tempo, vos recordeis de que eu vo-Ias disse. , . Com.' o os Apostolos, devem os 
ciada á obra da salvação humana, 

COMMENTARIO: fieis !almejar apenas duas conso- mereceu-nos de congruo o que 
lações: servil-o sobre todas as Jesus Christo nos mereceu de con
cous~s e diffundir seu reinado· digno". Bento XV classicamente 

"Toda a vida de Jesus Chrlsto 
foi cruz e inartyrio". E, para 
seus disclptilos, não ha outro 

meio de chegar á gloria. Assim 
como Elle teve que soffrer ·muito 
e assim entrar em sua gloria, as
sim tambem este caminho da re
nuncia e sacrificios é o unico 

que a que procede do fanatismo. 
E este é o caso dos Apostoloâ. j 

Pois só por fáhatismo pôde o erro i fOR· AM 
perseguil· a verdade. A historia 
incumbiu-se e se incumbe de ra- 1 

tificar as palavras do Mestre. No : 
tempo dos Apostolas, com elles NA J\USTRIA; • ASSOCIAÇÕES 
mesmos e depois, com "aquelles , 

OISSOl VID4S 
1 • 

Noticiam •J-~ agencias telegra• 
phlcns que, "dentro 'de alguns 
mezes a França possuirá a es
tatua religiosa mais alta do 
mundo". E accrescentam - a al
guns kms. de Lyon, em Mass du 
Rillie1\ inaugurar-se-{'. uma es
tattua ele N. Senhora do Sagra
do Coração, medindo 32 metros e 
60 érris. de altura. 

E, transmlttindo essa noticia, 
os jornaes adeantam que "as de 0 

mais grandes es'latuas religiosas 
são - a de Christo, erecta entre 
a Argentina e o Chile, medindo 
30 mts. de altura, ,a de Christo
Rei, na estrada. de Chamonix, na 
França, com 21 nits., e· a de N. 
Senhora de França, · levantafül 
em Puy, medindo 16 mts". 

E' notavel que o nosso monu 0 

mento ·a Christo Redemp'lor, que 
tem a a!tura. de. nadá m-enos quo 
38 mts., tenha simplés:ménte pas-

sado .,;esperceblcto as empréZal!I 
telegraphica-s. Verdade triste, 
sendo deploravel a ignorancia ou 
o desprezo dessas agencia·s tjUMl• 
to ao tj_Ué ó Brasil tem de .i,om, 
rhuita-s vezes supefiôr :ifü!Shi6 lào 
extrangeirô, 
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' apresentado aos que quizerem 
' participar de sua bemaventuran

ça no Parálso. 

que creram pelo testemunhb del- ff ELJGIOSAS COM 0~1 
le~~is factos, porem, bastarão EfFECTIVO :GLOBAL DE 

expressa a doutrina da corre
dempção na "íntersodalicia" de 
.22 de Março de 1918:- "De tal 
modo Maria padeceu e quasi mor
reu com seu Filho paciente e mo
ribundo; de tal modo renunciou 
aos seus direitos maternos. e, 
para aplacar a justiça llivina, 
concorreu quanto, estava de sua 8!!11111!!1,ltulllll!!!à~ -o··-ê co---- n---- g·· ,· ·e·· g··a-· d·-•. ,_ ., ... 

1 parte para a imtnolação de seu ![W IR! l1J U V U lill ti'i1 191 àY 

Poúco antes de sua ·Paixão, in
!listelitemente recorda Jesus aos 
seus fieis apostolas, as muitas 
perseguições que lhes acarretaria 
sua fidelidade á doutrina do 
Mestre. Vaticina-lhes a sorte pa
ra que não sejam tomados de 
surpreza, mas· fortalecidos com a 
previsão dos males. 

A atrocidade das perseguições 
que os aguardava está bem sig
nificada naquellas palavras "tem
po virá em que todo aquelle qus 
vos matar julgará que rende ho
menagem a Deruf'. - Não póde 
haver presegulção mais atroz do 

para, em meio das viclssituqes :178 000 MIJMB-ROS 
por que hão de passar, conser- l . . ~·-rn 
var nos apostolas a nec~ssaria 1 ·---
fortaleza do Espírito. - _À prÍ-1 o : "Os.~ervaiorc Romano" 
tneir~ é a presença amo1osa do aJ!ln'ttncia a dissolução de nu-
Espil:ito Santo. mer~sas organisações catholi-

J 
I cas ina Aus,trla. Entre estas 

Reaimente, nada neste mundo figutam todas as Sociedades 
equivale á paz de consc!e11cla êle cathqlicas universitarias, con
quem está na amizade de :Deus. tandó 78 circulos, a Fede-

E os Apostolas o sentiram iÍl- raçãp christã de gymnastas 
tensamente, pois julgavam.:se fe- alletjlães, com 270 grupos e 
lizes quando por ella saci:!fica- 38.000 membros e a Socieda-• 
vam todos os bens e attràctivOs de de :São Jorge -com 155 gru
ephemeros da terra. Assim, p1;e- pos ~ 5.000 me;mbros. 
sos, açoitados e caluntniadós ale- o ! orgão do Vaiticamo obser

PEÇA, ao 

CAFE' 
seu Fornecedor 

va, por outro ólâdo, que se ap
!)al:lep temente 4ão foi tomada 
rrtéd\da alguma; em -relação â 
Liga: da .Juvé*ude Caitholica, 
qt1e ,reune vari~s milhares de 
g~upos nuni total de 60.000 
menibros e; lõ)ooo aspirantes, 
não ÍJ:J.a duvida ti_ue -cer.tos gru. 
pos .têm sido i dissolvidos, as 
sédes fechadas I e ós dirigentes 

MOACYR 

presos. 1 
: 

Após acci-esch1tat- t.er acon
tecido o mehmq com a organi
sação operarià :Gese1leverein, e 
com! a juventude catholica fe
mi,nip.a, 9.uej contam 'com 60 
mil 'membros; o "Osservatore 

É' CAFE' EM PO', FEITO DE CAFE' EM GRÃO. 

1
1 Romano" escreve: "Ems -tres 
grandes associações de Acção 

, Cit-lio.1-ica. assüp como as que 
foram dissolvidas, são protegi
das pq,lll, cqn~ordaita de 1933". 

Torrefação : RUA ORIENTE, 3B9 FONE 3~3775 

1 

Filho, que justamente se pôde 1 
dizer que com "'christo resgatou o 
genero humano". Pio Xi na en
cyélica "Miserentisshnus Redem:p~ 
tor", de 8 de Maio de 1928, assim 
se exprime:~ "Digne-se a Bes 
maventurada Virgem. Mãe de 
Deus, abe11çoar ós nossos votos 
e esforços, ella que nos deu Jesus 
o Itedeínptor, que o nutrit1, qu~ 
O offereceu em sacrificio, ao pé 
da cruz, e que por sua admlravel 
união com Christo e uma graça 
toda particu1a1· foi e é cohhecida 
com: o titulo de R<)!Jai;adora ". 

Dê tudo isto se segue quê, tai1-
to a tradicção quanto o Magistel'!O 
da Igreja attribuem a Maria San
tíssima uma participação imine~ 
diata no sacrificio da Cruz. O 
essencial e substancial no sacri
ficio da Cruz só Christo o pôde 
prestar. A definição dogmatica 
esclarecerá o que, neste mysterlo, 
úão chegam a comprehender nos
sas pobres ihtelllgcncias". 

Àinda sobrevivem !nuité>s da ge
ração que assistiu ao magno dia 
8 de Dezembro de 1854, quando 
foi definido o Oogma da Iminá
culàda Conceição, e já a geração 
àctual se opera pata uni outro 
triumpho m:aí·lano: a solemne de
finição dogmatica da Assumpçãô 
e da Mediação Universal da Vir-
gem Santlssima ! 

*** 

Meu Irmão, 

Dizla11tos lia pouéó têrupo! "Meu Irmãó, quánto itfais fôres 
devoto cfo Màl'fa Santissima, tanto mais depressa alcançarás a per
Icição. Se éntregai·es irrevogavelmente a Elia os teus interesses do 
tempo e da eterfiifüidê, sé1·ás seniJ>i·e feliz, 

Ninguém_ ieih 111ais a peilo a· tua salvação do que Nossa 
Senhora, obediente a lei cíe bens: "Qul!ttt àma a. Déüs, ama iitifibém 
o seu proxhno ". E' vontade êxpféssa dé Jesus qtié séjàinds sil.Ívos 
11or Má.ria, pois a sua guarda materna Elle nós confiou do àltü ü 
crtiz. Quanto sejam caros a Maria as ordens e os acenos de seu 
Filho, nlfigúêfii igriõi'a. 

Resta-tê pllrtanto, meu Irmão, CONSAGRARES FILÍALMÉNTE 
á t.ua Mãé _do cêo, o teü cói'po com séüs :membrós é sêntitiM tua 
à.Ima eo!h suas facitldaéies, teus bens intetiõres ê êxtéi'i@res, tüâ 
vida, tua morte e tuá gÍói:ia nó éêo. Ápre:liêÍe a vlvér sob a a;pêií'" 
clénéia êõhtinua 6é Maria, cónsültándó-il.; imitando-a, vivéttao foti
inàtrténte êoní Ella. Lê e füêciita "O trátàdõ dá Vêrdàdeirà. fievó• 
çãó ou "O Segredo de Maria"; do Beni, Grigrlion de Mõnfórt; 

- :M:éu irmão, queres coroar tua devilçãõ à Nossa Sên'ií!Ífü nu 
fim do mez de Mâio1 -- Corisãgra0 fü à Mil.ria Sahtissifüa íiiial
mente, como te àcabo de clisinil.h 

nai:d!ho dé !:liénà, que Leão Xiíf 
fez sua na éricyélica "Jucundà 
sem per", de 8 dé . Dezetnbro de 
1894,- "Toda á graça qtie se 
concede a este mundo, tem uma 
triplice procedenci.a: pois· numa 
belllss11na ordem, do Pae é pas
sada ao Filho, do Filho á San
tlssima Virgem e della, por mim, 
para nós". E' umà mediação por 
meio da intercessão. 

Pé. l\lABIANõ, 

:fossem communiêàdas aos hôm~ns 
sehãó por lfleió cléllã. uunto dá, 
cruz constituitMt nossa Mãe para 
que d!Spensasse seus maternaés 
desvelõs . Para com os viventes.· 
Este Decreto Divino, porém, não 
exclue a invocação de. intercessão 
do11 santos; mas si por meio délleil 
obtemos favores, não é sem a.Mé• 
diação da Virgem Senhora, 

O titulo de Medianeira de to- Jesus Chrlsto para honrar SU!t 
Este officio de Medianeira de 

. todas_ as graças a Virgem. Santls .. 
sima o está exercendo desde â. 
sua.- gloriosa_ ASSU!ll~ ..... 

das as graças se acha claramente Mãe determinou que todas as 
justificado na p~rase,de São-Ber~. graças-f,CJ.Ue-;:Elle nos.:,mereceu·-não. 

/ 
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Critica Cinematographica O cornrnunisnio e o nazismo 
GÃSPABONB a· juventude perante Como ij co?llinutn em filmes 1 <JUPIDO E' MOLÉQUE TEI-

dessa :natureza; liti. sempr1e1 al- J ' ' MOSO · 
l!l' â trã~splântação para a 

tela. de uma. õpêreta aHemã; 
Aéhiünós qtie a ciiiématogra. 

phia aIIemã. está sendo influen
ciada pelós ftlms americanos 
do g.€lllero musiéadó. 

"Gãspâroné" é ti:ni exemplo 
dó qtiê ãffirmámos. Nelie ap
parécém füiméros de sapatea
do, um fox-1:rot, e bailados 
eguaes ã,-0s que estamos acos
tumados â vt!r nos filmes do 
ori:gêm a.mêfiéàha. 

õ ãrgtIIílêfito Baseia-se na 
ve1ha historia de casamento 
colitrariado. O prefeito da ci
dooe quer que seu fHho se ca
s,e com à sobrli:i!ha de lima< ba
roiiésa. O filho, no emt8.'11,to, 
tem preféréncia por uma bai
larina, filha de um contraba"!'.
dista de café. Por sua vez a 
sdbrtiihâ da baronesa tem· sym
pathias por outro rapaz, qlie é 
tido por = perigoso bandido, 
nas qi.le nã rêàliàade é = ho-
1esto cidadão. 

guma coisa que merece CTiti-1 (Conclusão da 1."' pag.) quecendo que -a Igreja honra có. 
ca. Alguns bailâdós éoni as éos- (Da Colwnbia, com Gary mo os martyres nos "confess9, 
tumelras ,toUettes; e, algumas Grant e Irene Dunne) · mesmo na Allemanha. o totali- res da fé. 
oilherlas desdtuidàs àâ devida E' este mais um fHm que tarismo nazista, absolutamente Q~erefu coín uma metbo·dica ,º 
discreção. . . it.em por thema a momentosa não ,considerou a realidade re- persistente ·série de vexames, inh-

' 1ígiosa do povo allemão, cm ,rna .

1 

h;l~ações,. privações dos direitog 
Marika Rok que já tei;n ap- questão do divorcio. Um jovem maior parte christflo, se bem que c1v'.s, fatigar e arrastar ú. apos-

par,ecido em films, como bai- casa;! de ideas "modernas" não dividido eín um terço de catho- tas,,:i. os crentes. 
larlna, é a. prlncipa,1 figura, -podJe,ndo mais viver em comum licbs e dois terços de -protestan- Não se ·sujeitaram tão pouco até 
aipresenta.nQo-se etn nutneros I requer o divorcio, mas em tem- tes, .partes estas concordes em do, o porque duma tal persegui, 
de dansa 9-e effelto_ a;ttrahen- -po ?S esposos reconh~cem _ o reconhecer o direito da Igreja çflo que desune a nação allemã, 
tê e agradavel. A mterp_ reta- in, au:, .pa,sso dado. A mtençao e da fami.Jia. ,O nazismo, em Iu- pois que o Christianismo é fa, 

· gar de reconhecer esta realidade vora vel á parte :positiva com 
ção dó,s demais ; . personagims que !se nota de ridic.u:larisar 8 e este direito, pretende que ,a que a.pa.rentou a.presentar-se o 
não apresenta f~as. sH.uação dos esposos no C'ha- realidade se conforme com a sua movimento n•ulsta, que se refere 

Notamos uma fá.lha relativa rrnà:cfo divorcio condicional ad· ideologia, acceitando a concep- ao bem verdadeiro da nação, co
a.os letreiros em pórtuguez, que init,t~do pela legislação norte- ção (Weltanschauung) nazista, mo amor á. patria, união nacio
por vezes deixam de apparecer á:mericana é louvavis·l, mas não on em ul'limil. analyse, que 'ª na!. ·principio da autorlda:de, re
em scie'.IlaS inteiras. Issp é des- P.od~.mos acceLtar "in totum" 0 Allemanha christã se transforme animação de todas ias força.s es
ag-radavel para o. publico que f1.1...., 1· l?rincipa,lmen:te pelo se- ou se deixe absorver de bom ou pirituaes e moraes da nação, 

"' do máo grado. principlos não só acceitos mas 
não conhece ó .idioma do; fJ.Im, ipi-i:n,te: - situações e readas fliegen o<ler brechen ! "Curvar- reivindicados pela Igreja Catho• 
e que não póde compreh;ender ])e}ol enredo um ta,nto inconve- se ou fazer-se partir" é a intima- lca. 
o sentido dos: dialo~os. , ~ient. es, dttos de duplo .s12n,ti- ção do Fuehrer, enunciada em Infelizmente, porém, -estes ,con-

,Sob o ponto dEÍ vista moral, do e aatuações de um dos pro- seu discurso <lo dh l.º de maio ceitos justos e louvaveis forem 
achamos que o rf,uh!ico {dulto ti,ago'ni.stas não explicadas sa-, <'IP 1937 0 repetida frequentemen- alterados e envoltos num anti-

t d t l , t0 por elk e por seus represen- christlanismo sys'tematlco. acos uma o ao.s espe~ !!,cu 08 tiisfa,ctoriamente, são os moti- t-a ntcs, sob formas variás. mas 
c!n~matographicos, pod,er'á as- '\tos que ornam o fi.lm da elas- sempre com Jdentico sentido de AilERRAÇõES DOUTRINARIAS 
s1sbl-o. ~o dos restrictos. submissiío exriontanea ou força-

L. Ti F. . Cotaç·ao - Restrictc. da. d0 Christianismo. o n•azismo entende q<úe o Estado 
· , i Dobraram-se, e por isso mes- é fonte suprema de tôdo o. dl-OrienfaÇãO moral dos espedtaclil,, os I!'ILMES DA PROXJMA mo. não conserva.m O ca!"acete1• re!to, á qual a Reilgião deve 

1 
chris'tii. o, oue affectavam algu- subbmetter-se. 

DOMANDO HOLLYWOOD respantosas dos r~.-.orter.s.:Uma SEMANA mos fracções do protestantismo. E' 
0 

que se deprehende por 
jovem traba.lha~1:do pa):'a o Nii.0 se curvou e nem curvar, exemn'lo da obra de Ernesto 

(Da Grand Na,tional, com mesmo jornal, obedecendo or- c1: NFISSAO DE MULHER s0-r,. jsmais (nii.o obstante defec- Krieck, Das Naturecht dM Kor-
. ' 1 • cões indivicluaes) a IgreJ'•i Ca- nerscl1ast~n a11f '7'rz·1el1ung ttn .. James Ca.g.ney e Eveiyn Da.,v) · dens, consegue g;randes furos, ..L.. ccéitavel para adultos pe- · i'hoHca que ha dois mil ánnos ·se Blhlun'g, BerÍin, 1930°: " 

Film-revistâ, com musicas e para fazer serisac~onalisnfo at.6 1~ Central Catholique. clPfronta com situações destas. " ... 'Dortan'to, conforme o d'!-
bà.ila.aos. Désénvólve-se um?. com facto11 trist,!í da huhiarti- . ! Não se sujeitaram tãopouco até rcito natural, tambem a Igreja 
tramà .amótosa. bem intencio- dade. FeHzmem:t~, o finp.l do 1 ; U~l DIA NAS CORRIHAS i,gor;i. os protestan'tPs ·crentes, como membro servil deve subor-
nada., que termina com casa- filme corrige os :!males que o , ; dmominados christãos confessio- dinar-se e submPtter-se ao todo 
m.en-t-0. Certas lpassag,~ns, no jornal ,chegou a : . ,causar com 17" Ácceitavcl para adultos frse11, os quaps, etn virtude de superior". pag. 71. ' 
-~ t d'... . . . t .i. •· l . , po i,Jg-umas verdades ·catholicas, qúe 

O 
"todo ,superior" ileria 

O 
povo cwcán O; rpo er1am rmpress10- suas no icias .s.,i1sac10:rw.es e: 1b "Osserva.tore Romano". R imfa accc-itam, têm um pouco 

tlàt' n1áil, iíi ó publiêó '!ião es- degradantcf-l. De".idó a çertas : <'!aquelh forç,-,. q1rn só na Igre- e ;;u;
0

~~~~·=s~~o, e~roE~~a:;~mén-
tivêsM áêôs'ti.lmàdó ào género passa;gens ni.os,tr~-dó a icção A~ criticas cinematog-raphi- ja Cathollos; se cnéontrâ. P'!ian- IR\ da doutrin•SJ jtiridica -catho• 
das revistas americanas. diessa reporter, e' 1pelo ptoprio cá$ ç1a ORIENTAÇAO MORAL tn ° inteira. · Jico • ecclesiastica é ,n1i.o conhé-

"(:frífa..ção · - ACC'eifavel pat1' assumpto, não o ll;'econim'.enda- ])OS ESPECTACULOS (O. M. 1c contra. <>stes, -contra. os ca- c<>r n<>m reconhecer um ipovo", 
d lt · · · ' E' .i-. f'1 , ' 'tholicos e contra. os protestantes pa~ 83 a u os, mos aos menores.. •, u,,, 1 • m.) !realizam o <lesejo do San- t . 

1
·s.to .:S. falso. A. !reja conhece 

GAS:à\RONE 

(Da Ufá., co!n Marika Rokk 
e jõhanês Hélêsers). 

· Ttaita-sé de uma opereta co
mica, Bailados, musicas, can
tos e ã.nedoctM. O enredó é 

• cheio dê complicaçõe.s à-moro
sas, terminando, no entantc. 
tudo bem. ô publico, q,u,~ j~. 
est?. habituado aos films desta 
natureza, poderá assistil-o. 

Co~ão = Aéééitàvel t>ari', 
ac;,utto~ .,,, .. , "'"' ., ... ,_.,, .,,,~·. ;,,:, 

I • 

SILENCIO QUE CONDEMNA 

, , cren es o ,nazismo emprega ~ . ~ 
me que, ·para os á<:lultos çle es-

1 
to !ladre, que diz na IDncicli- forç'.~ e a violencia. é reconhece o .novo -como socie-

pirito bem formàdo, pod,e .ser. da •lvigilanti Cura" o seguiu- da.de na:tural nêcessaria, ·e reco-
comprehendi,do e até a1;rovei- ! t!e: f Publicação reg.ular, fre- DI'FF.EUE:-;TE TACTICÁ nhece a autoridade ,civil ,111a: sua 
tavel por mostrar a.s tn!jtezas 1 ~uenbc>, pontual, de listas de JDE:-;Tico Frnt esnhera. 
do ~n111saciona,1isino ,t~ei. im- film~ classificados, distribuidos Não reconhece nem ·pode reco-

r · · t No emprego da violenci•a· 0 na.- nhecer -povo ou autoridad-e al-prensa. ' :t'acVmente e access1ve1s a O·• • lt d ' . , d ' zismo irmana-se perfeita-mente guma oue usurpe os d1re os e Cot·0 ção Re",tricto,. ' Oi"'',' D C é d ~ ,,, '' com o communismo, applicando- Deus. " ae a esar o que e --------•----+----· .. i...,., •. '!"' ------------ P~. ,como estA na R.ussia, .no MP,- Cesa·r" e "Da.l a Deus o que ó de 

R... E T' A~· 'G' . u: ' :A· RDA ;;,:0 

d;,e,t::~irE;:,~~~-~ua:~;;;;i~ha, 1 n;i;;Íoravel é oue o conceito 
. . · _ . . . i : j . · 1 _ l,. . · , Uma. unica é ,1 differença: t\ · ~mitario na.cional _nazis.ta, ba·se-

tactica. O fim é idenlico. . ,a-se na suppressa.o da concep-

A peça . q'!e s. ,prá . fepreséntad~ dfa 
1.0 de J.,11,W,01 •o meatro Mun,clpal 

. ' ~ ' 

A dlfferenca é a qun existiu I cão christã da vida. E co•m lsto, 
Pntte os persegu;dorcr. Dioclecia- 1 o nazismo concord~ perfe.!tamen• 
no e !ullano .b Apostata: .o -coín- te com o communtsmo que .;pre
-munlsmo á semelhança· de ·Dlo- tend1 combate?'. 

Approxima-se a data do fes'tl· r fonia vazia das palavra·s sem 
(Da. W. Bros., com Pa,t O' vai quo a Juventude Feminina idéas. Tem, agora, a finalidade 

Brien, Joan Blondel e Marga- Catho!ica reaii;2~rá no palco do superio1• de elucida·r e de ensi
ret Lindsay); Theatro Mumc1p1J, e. que estã nar: elucida, ·a borda·ndo os pro-

sendo aguardado ans,osamento 1· blemas sociaes, profundos 8 

cleciano que fez recrudescer as "Proletarios de todo o mundo! 
matJ3nc;s: o naz1smo. 6, manei- Uni-vos. E' o brado de Karl 
ra. d" Juliano, multiplica as res- Moarx ao conceber bruta;lmente 
trlccões Jegaes ,com o fito de at- a "·dicta:dura do pi:_o1etarlado me
tinP-i·: 0 suffocamento. diante a destruic::ao das outras 

"Não 011eremos doa-r martvres classes ·sociaes. E considerando 
:í. Tg-reja;', cleclarsram repetid•a- "· Religi_flo. como sus'tentaculo 
mente os ma-is autorizados pro- dos cap1ta.J1stas oppressores e 
ceres nazistas, inorando ou es, causa de enfraquecimento por-

Fala este filme da vida gran- pelo publico, d~do o sue cesso das reaes; ensina, apon'ta.ndo a di• 

granàe jornâ1
· As actividàdes tude Feminina cathohc_a. dio para: sa:na1-os . 

quê ,professa a iresignaç!!.o, Ma.11:C 
e Lenine estigmatizam-na com e, 
phrase: "A Religião é o opiq d<J· 
povo•. 

A -essas insignfü,s ~ .prog.ram
ma do communlsmo correspon• 
dem as duas '9eguintes arvora• 
da~ rpelo nazismo: ",um 'll!liCO 
povo allemão, com ,uma •t.mfoa: 
concepção da vida(· (Weltansc,. 
h1auurig) e "à .. religião é negocio 
part!cÚlar (Privat Sache). 

PaTa por fóra de combatê ff 
Inimigo commum, o Chrlstianis• 
mo, ambos, nazl,smo ·e commu• 
nismo apoderaram-se d1a, juven• 
tu de para: moldal-a a seu lbe1' :pra~ 
zer, si bem que com tactlcas dl• 
versas. O communlsmo fól'llUI 
espllcitamente a juventude des
de os mais tenros annos M 
athei,smo. O ,nazismo 'enc<Yberta• 
mente professamdo uma ,pseudo• 
fé em Deus,,.não .o'Creador, mas 
em um Deus" ge:r,mia:nico· o.que s!J 
encaTna e . ,revela na Taça·· e só• 
lo ger.manicos -.·(BJut ··un:d. Bo~ 
den)', 'Pi:OPaga-, portanto;·· um 
Deus rpanthei.stico, ·i:rurt-erlaliga~ 
do e terren·o,· ·,f,eito â'' imagem,ie 
semelhan_Ç'il; O: do/; ·reg.lme. · 

o commµ.nismo · interrompeu 
de -golpe toda,.;aict1v.Yd'ade",;r.e,1igfp• 
sa; o nazismo· iprocetle gra:dum!•. 
me'hte, methodlcamente· ·e 1J).Q1' i 
Isso mesmo mais ,segura e· ca'U• 
tamente, suffocando a Religiã:d 
!:lm todas ias instituições: fami
lia, ·escola, .,s".>ciedade. 

DE DIOCLECIANO :A· JULIA'N(? 

Pa.ra suffo ca.r·. 'o' Chr.Istia'!'li-stn~ 
todos os meios servem. Con-eor
data com a ·santa Sé, ;doo!a;ra. 
ções ,de não se querer ta.car ~ 
Religião nem .se ,propugnar K'Ut• 
tltTkampf, ou <perseguiçãó '91!lJ 
utilisados como aTmas offensi• 
va$. 

Sobretudo' '& iind!spensave! e,a,· 
n·azlsmo ·enfeixar to'í'fa ia: juv,en.: 
tude su'l:Yt.Tahlndosa ã. familia ·,e 

á I.greja e ;plasmando-a a'o seu" 
feitio. , 

,Eviden:c!a-.se dest'aJrte ia; Men .. \ 
tidade de fins imme-dill.!tos do 
commun!smo ,e do amtzf.smo·r e· 
destruição .do Christfainismo, .so
bre o que ia.mbos, ,cada qua1 de 
seu modo, quer.em edifieaT a sua 
doutrina, ,conjuncto de nova a:e
liglão e novo :reg.lme •soél-a,1 e !!)O• 

!iU.co. E patenteia-se ,a í~fonttqa• 
de dos totà:lita'l'J-smos 111~S'ta ,e 
:commun1sta embora dffel:,entel! 
sej1am os methodos1 ll10 ,eommu, 
nismo, o methado de Dlocl-ecla• 
no da violencla sangrenta, no 
nazismo o methodo de J-u!Iiano da 
violencla que gradualmente sut• 
foca o adver.sarlo. dem,inte mOvifflentadâ. de um anter10res_ ·r_eahzações _<la Juven-, re. ctriz para encarai-os, 

0 
reme·• 

.. ~o--·BL~--1.--V,~-E~-l;-R"~~A~t".~R·";;A·-:.Í)o--;s·--..i é ~l~e{~:1q~t:1~tle;tfa~t~l~. ~~Yi ,· noN;f'si~r:~:e ~~m!r~~~s:;lodf~~~~ 
,.,. con. ,., · · flni<'!A <le 1 · · d t · t ' Clinica Medica representações theatraes de 1ant-'.l- • T a egr,~ ou e ns eza, 

0 .,,..eêõiorià _ Partos a,; nho ·~quell0 sensak,ional!sn:io de, cpnrqrme comedia ou dram1. for 
Rêã. é consuitorlo: ,t pal;nas e de attit4des e9 cho- i e. pera: trata~~ª do ~ar ao es• 

AY, TURMALINA N.º 90 ~· que flagrante com; as reahj:lades, P:ctidor. mate11a pa1a n_icdit~-
. . T.e.ie.pbone .'7-Í4Ôi modHnas. Já s·e foi, segm·lj.men- çao, , ensmame_ntos ipan 1llum1, 

· te, 0 tempo do thcatro ,enj. que nar-1-po. o espmto. 
Att.éhcie dilos 14 às 19 hs. i:i.a O objectivo era a sâtisfaqçãu· dos . Be'!1 ,comprehPnde o 't'iea:tr,:, 0 Av, .lúrucê, 2 ~_lndlãnó~l.ls ~ sentlmontos da pla;téa ou ~ eu- auto~. da pe_ça, B. M. ~erretra, 

_-_ .... :::-::::·:.:·:.·:.r..:·:.:--:·.:··..:·:.:··:.·.:-:..:-·:.·:::··.:·:.:-.:.·~'!:.·':':"':.,_'.'•:.·.:·'"""'". -''--'·""·:--"'-""'"-'"":. :-:·-:·-:;--·""·~-~-~ .. ~--"""-· ~--';'-'7'--'--' 1 e ·as! senhoritas que a mternre-

len~io e inauguracãol· da nova séde 
da Pia U"ião das Filhas . de Maria 

de Santa CeciHa 
.J. "'.· , E S T - o A' V E' N' D A ! 1 tam. · -

n , A · \ Por isso c&colherarn um nqsnrn .. 

A Pia. União da11 Filhas de Ma
ria de Sta. Cecilia, vae inaugu
rar hoje a su2. nova séde, si:· 
tuad2. no :largo é!J Sa.nta Cec1-
iia. 11·. id. 

triz 'Para a capela da nova sé
dc, $eguindo-se a benção da ca
pelD. e diversas dep21ndéncfa.s, 
alie foi dade. por S. Excla. 
Revdma. D. José Gaspar, dd. 
Bispo Acuxilia:r 

O S. M O D E I O S D g 1 9 3 8 · p'to ~alpÍtantc, um I t·encé-ho º""" 
- .", ' ' <'hdldgica. do um". n lmn. ·,rne· 1;, .. 

]iODELO CoNCEP.1 
J ~nivu1as, curtas, longas e ultfa:"lp11g-~s 
SEMPRE UM ANNO NA Fltt~'.NTE 

1 cta. ·~o·ntr-a a tenclrnt-i~. r,. jnercin .. 

1 
cmpt(nhendcndo um·, iniciativ'.l. do 
gu-n nde a Ic1 nc0 social.. 

1 · Te,;n, portanto. ttm cunho real 
. :--. ncqa a Rrr ]P\~ilda ;"t sc0.na. 
i , As:[ prpt·ag-onis'tns ,;;1o'. Anh~. 

),!ari·j' Landucci. Apn1rPcida Cin
!hi Ji'itnentrl. Celeste Costa Le, .. 
I'-. Oeci1ia. Pc11teaclo Cardoso. 
'T>hal)a Mon'!o:-0 Tlil'cc Quadros 
ºffr:rne, G;inq de Jvf:1rtinn. n11iom~r 
'1rbi1)a. T,,11,,s. T;-,,n0 M<'lliln. Trio 

~- Foram. éonvidados' o .c;r. Ar
cebispo Metropolitano, o sr, 
Bispo Auxiliar, o sr .. Vig-arlo 
Gerai, e os antigos directorei:; 
r.2. Pia União, d. Paulo Pedro. 
sa e d. Paulo de Tarso Cam · 
pós. 

Pela ma1!na sérá celebratfr: 

Miss8. com comunhão geral.'· e 
à tarde, ás lfí horas. :r'P-àlizài'
:r,:\, uma solemnc as.,cmb!éa. 

Hontem 6. noite, e mprocis
sãó, foi levada a. imil g-em de 
Noss;i. Senhora, dP. J,g-réja Ma-

1 ?fot'a;0:-:; :<1r- Anflr--Hl0. J~.1. f;fro0 .. 
'h:'1'. ILin:rlinh I G!are-iglini .. T .. ·il:',' 

C:irnop~ Car,·')lhn, L11C"i:1. 13iU0nw 
r:-b111·tj éõ11t0. Í,1•r->· PC'~"tar'.~. i,r:'lw 
r~n .. ~-I:i.llr-.,· rl0 (;a~tro, JVf-:lria -do 
('!:.irni0 C!inc-'."'R.gllni. Milriq do 
ria rrdo Tn I nsq. N ·li r A:r.~veil 0 

V,ian(i 

1 

· 0H,·ia G11Nles Ca mar,rn. A ov,Q,.~ .. A ~-os I N D I e A D o R n'n~.· cl0 M:1rt'no. Santa. Mcllilo. l).;J>'~h"-'lU 1 . 

'l'h-ai~ Ferreirn. Loncs, Vií·ginh 

1 

; '. . ~ :' ·. .· · .. ~ .. . f S<>'tl'is Rastos. ZulPilq Amarill. . 
Pa 1rocinarfio a. rcs11 scnhnrás Dr. Vicente Melillo 

fl
1
a ::iltR.. Sociecl:lflP p::lUJiStRn:1: P.ta. 

AclhJma r ele Barros, Aline PI'.'- Praça da Sê N.0 3 - 2.0 andar 
rç,!n.i rk Queiro:t.. Altinii1·~. Gu<>.. Bala lis p f 1 1 1 
,lcs l?<'ntca.do. Alcidcs Ribeiro ,1e s · a 
J3·:l)'!'tJS. Achiles de Olivcirn Ri- Dr. Plirtio Cortêa de r· º 1 · n I O D . beiral Amclia Deolinds. de R,,.. fj ~ ~ · 
7.f'' nele. Clovis Martins Gamar~º.·. r . Oliveira ~ ~ ~ lj 't!, 
Carlii<'m, fle Andrad0 Reis .. :l'.'- . ... . íl · vil. No 54 U 'i\i1 ~j 
"i"· Çunha. _Canto. F,Jvira _P111"0 ~~a - Qtilntlno323 ~ay~el. 2-7276. 
Iii1na!, Ev<'lnrn. PcrP1ra. Trn rlr. 3. ,. Sala . . . . .. ........ . 
Mottl P ,Silva NovaPs. Jndio Fa- · · · · 
1·la., ,Laudelina Pereira da Silvi'. Dr. Milton éÍê Souza 
~int9, ~ond<'~sa, Ma riangPh Mn- Meirelles 
taraz;zo, • M,anqu1ta Campos Ara-

l nh,i jPerPir-a. Maria d'l C7rmo 
!l{ace!do Soares, Paulo Passahc, 
oua, l Plíilomena Carneiro, 0 1,s•"J 
dttoJi de Rezencle Barbosa. Bel. 

Rua Qulntlno Bócayüvà N.0 . 54 
S.º ·- saia 319 - _Te!. 2-0035. 

Joaquim P. Dutra dá Silva 
Rtià Benjamin êonstant N.ó 29 

4,u anelar - sala 38 

DENTISTAS 

Dr. André Silverio Borrem 
1 • 

Est,ecfallstà em Dentaduras mo
dernas. -,- Perfeição absoluta. 
Av. Brlg. Luiz Antonio, 1455-sob. 

Segundas, Quàrtas é Sextás. 

Para essas cerimonia,s foram 
convidadas ta:mbem todas as 
Filhas de Maria, as Directorias 
da Federação Ma:riana Femini
na e de diversas associaç5!e-s 
·parochiae9, 

MEDBCOS ______________ ...__., 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Residencla: Largo s. !'aiuio, lf 
1 Telephone: 2-2622 

Cona.: R. Qulntlno Bocayuva, M 
Das 3 ás 5 horas, 

DR. A. WOLF.li' NE'ÍTO 
Medico-Operador dasCUnfcas Gy• 
necoibgica e bbstetlica da Faeul,'
dadc de Medicina de s. Pàuro. 
Operações - Partos e M"ol'estiati 

de Senhoras 
Consultorlo: · R. Sen. Paulo E'gydíl!l 
N.0 15, 5.0 andar, salas 5H-5Ul 
Te!. 2-Í245 - Das 15 âs 16.30, 
Residencia: R. Sebastião Pereirt!) 
N.0 70 (sobrado) - Te!, 5-22141 

· ô R A n f 6 MA1s Coí>tAntJ 
Retepçãó Mundial Gara.titidij 

Ptçâm de1nõnstrações se.m có11ip~bmíis4 Phone: 2-19lill 

~i~a· i Jorge Ferreira. Onhelia A. 
Bittencourt, Odon Cardoso, RP, 
n~to_j Torres de ~1:rvalho .. Ri_1'th 
d~ Carvalho Vl(hg-a-1, R()rr 1n-i 
doudnh0 Nogueira, Samp,io Mo-

......_ a _.. , r~iraj Vicente PE>nteado, Vicen, . . • R"b· ... Arnaldo 
Cynecol0gi~ 

Bartholomeu Dr. Bnrbosa de Bal:'ros 
Cll:urgla, µiolestias ~à · i;erihorai:; 
Cons.: Rua ~en .. FeiJo, 205 .., II. 
Pred!o Itaquerê = fho,n,El ?-2741 
Resid., Rilà Affretlô. Ellis N.0 30:I. 

' ' i ·. I' qn:l 1Ribciro da Luz. Francisco LUIZ l e1ro 1 . AMERICO NICOLA,TT ,As! cnlr,das poderfto ser pro- - e - Raios 
' .. ' • . ' • ,, ; : • ; j ,' • c11ra'4as: na run. do Ca_rmo o_,!8, ,"·" ()tto Luiz Riheiro ! ' 
ri-~' 't\ m d Azevedo N 18 ..._ 1 o •artdar j 0,)1'10", nun (lo Poratzn ,,.., ,.,J. . ' ' ' . . '' ., 1' l RUA r-r4 ça Ka os e . ' . :. • ' 1 tin15 bti rPserv'iíliis pelós tele, Ptat;tl. Ramos de Azevedo N.b 6 

.Phone: 4,#23. ' ' l ipíiion~s: 1S-151tl. 5--3785. 2.0 11,lldB,l.', - ,,..,.lephone: 4-532:t . ~~· .;._ __ .. --· ! } ·' 

Cirurgião-Dentista 
X - Diathermia - Clinica 
Dentaria cfu Gemi. 

Pl1ô.rie 7d26~ 
97 Cons,, das !Oaq !l p~~ 14 ás l'l\ 

~!?!?~~@!'!,. /lll:U, 
MARTll\l FRANCISCO, 

í,teie»hone, 5-547€! 



São Pauló, 29 de Maio '.de 19a$ 
', ' - - ' ' .. 

A visita do chanceller Noticias diversas 

chileno NOTICI E-N:i~:m!;:i!ia~0 :r:;11· J:: · , 1 s ANA ' ' . 

ESTEVE ,em visita a.o ,sr. !11• 
tervent~f .federa~ -J!t . Em.. 

Revdma,. 01::ier. !> •. .Aíidré Areo
ver.dê. de .A:lbuquerqúe.;Cávalia11° 
ti,.· B~~pÔ dê :!Taubat~.'.. · · · · R/amon Gutierrez A!!ende, chan• IL----------------~---.!.---,i-,-~-----------------------------------~"."9-~ celler da tRepublka do Chile 

e 'U·ma. da·s f.i.muras de maior , B' R• , A s I L notas por faltas· discipUnares 
' - 'O sr. iilterventpr :f~N\,l em 

s.· Paulo visitou a "Cidade ·do9 
Mendigos" si'tuada em Villa M111s• 
cotte e o In~tltuto de Educação. 

" Disse -ainda que "se al6 urr.a ,n· · ff' · 
relevo n a ,polltica d e s e 1\.\ ' J,anç-adas nas fés de o icio ou r1uietude .;ent~ o ,povo chileno, ' ff' · 
Paiz. Filho de um antigo mi-nis- .· · assenta.men'tos dos o i.c1aes e é a que provem dos problemas 'p bl' tro de "'stn-'o, o sr. José Ramon praças da Força_ u wa. ~ o...u americanos a!nda -~ão resolvi- t d - Foi dispensa<lo a ,pedido, do 

oal'.go ,:i'e Chefe·· do Gabinete de 
-.Investigações, o dr. . Carvalho 
Franco, fendo ,nomeado <par& 
substitúil·o o ,dr. Braulio deMen• 
dança. 

Gutierrez A!!ende, n;xsceu em - Foi assignado na pas a a dos, cpor,1ue os problemhs ameri- · 1 · · t d 
:Valpara-izo a 26 de .Agostô de canos são de interess 0 co!lccti- A morte do dr. Mauricio mostrando as falhas existentes e Guerra um decreto- e1 m ro u-
1888, cursou o Collegio dos Pa- indicando os meios de .remediai- zindo diversas modifie11ções ·nos vo. Ter.,os funda p~eoccupaç'io, · , Co! 
·-dres Francezes e se doutorou continuou, com o restabelecimen• ' Cardoso as. regulamentos em v1gor nos • 
em Direito na :universid·ade Ca- to da 11,.,rmoni,i. entre. as rerrn- - O governo federal concedeu legios Milita,res. 
tho!ica do Chile. Foi c.,nselheiro bl!cas Irmãs do Parap,-u-i.v e dn a titulo prer,ario á "Deutsche - O ,ministro da Guerra man• 
da CaiY.a de Credito Hypotheca- Lufthansa", a permissão para dou elogiar o general Almerio 

Bo!ivia e espera.mos "[U~ essa VICTIMADO por um desastre explonar a linha aerea Allema• de Moura, çommandante da l.• 

- Deve -chegar amanhan a ell• 
ta -cacpital o ,sr, Georges SecCJa, 
ministro :plénipotenci,ario da Ru• 
ma,nia junto ao governo brasl!ei• 
ró. T o s 

.XAROPE 

s e s 
PEITORAL 

con'trov~r.sia, tenha o r uanv, an- ele aviação, falleceu • clomin- nha-Bra,si\. R.M., o coronel Jlel:iastião do Re
tes, uma solução juS

t
,t e fatis- go ultimo,! em Santos, 'o sr. Mau- - Visando estabelecer um con- go Barros, ,command•ante do Dis

f,a,ctoria ·pois ª med;açã0 <los sei,i rido O:, rdoso, destacado. politi- tacto mais directo entre os la- tri,cto de Artilharia de Costa e· 0 
governos envo!ve uma responsa- cri gauchÓ. O cxtincto que oc- vraclores, industriaes, prefeitos e capitão Felinto MuJ.Jer, chefe de 
bilidade que Se não pó:ie d'ssol- cupava actualmente a Secreta- technicos, installa-se a 4 de Ju- Policia, pelos serviços prestados O Conselho de não-intervenção 
Yer no tempo". ria da Agricultura do' Rio Gran- nho proximo, em Pindamonhan- na repressão do movimento de 11 estuda ,por' ·sua. vez. a .retirada CAM~RGO MENDES 

rio, é membro d·) Instituto Ar
gen'tino de Dire'to Internacional 
e professor de Direito C'ivil na 
U:niversidade Catnolfoa do Chi
le. Na c-arreira politLa ioi de
putado e secretailo de Commis
eões do Senado ; repre:ientou o 
Chile na 7.• Ccmferencia Inter
nacional Americana tid Montevi• 
deu em 1933 e ha n.~is de un.. 
anno o-~,·upa o M:"liater•o das 
Relações Exte~i.ores de sua Patri-a. 

de. elo Su!1 foi v-arias, vezes de· gaba um Congresso Agro-Pecua- do corrente. dos estrangeiros que combatem 
A tentativa revolucionaria pu'tado est13-dual, er,1 professor do rio. ' - Foram postos á disposição 

1

.na Hespanha, prevendo-sé qus 
Direito :cdnstitucionall da Fac ui- - Inaugurou-se domingo ulti- J do interventor federal. em S. 1'.'3:u-. elles sejàm divididos em 4 cate• 

de 11 do corrente clade de Direito ele P~rto Alegre mo, em Collina, a Exposição Re- to, ,os majores Cyrp do Espmto gorias, cujai evia,cuação se. f'arã 
e ·occupou de 1931 até 1932, o gional de Animaes, realisada sob Santo Cardoso ·e Osma!do Touri· successivamente: 
mihisterio ida Justiça: Após o os auspícios -da Dircc'toria de In- nho Bittencourt, . . ·. , . . 1. 0 ) • Infa·n,taria, ica.va!Jaria e 

O ch~.nceller chileno tem sido 
homenageado :no Rio de Janeiro 
pelas n-)ssas -ix t,•rldad!--s civis ~ 
mi!itar,,s e pe'a nossa sociedad~. 
S. Exa. visi'tou « Vi-1!,a Milita• 
e, Prefeitura do Distr,cto, a As
eociação Brasileira de Imprensa 
e outr,1,1, instituições publicas e 
particulares .. Membros de sua co
mitiva, milita,·es, jiirist.as, pro
fessores ou financistas estive
ra~ etu conta;cto coir os nossos 
estabelecimentos mn:tar<:s, com 
a. noss 1 Suprenia. Cl'r.t ~ de Justl · 
ça, co•n profc,;sores da Univer
·&idade e ,com o •r. Sou'z!l Dantas, 
mtnistro da Fazenda. 

pROSEGUINDO as bvest;ga-
ções sobre a fracassada ten

tativa revolucionaria d9. madru
g,ada de 11 do <:orrente, 2.s •au
toridade; polic!ae~ do Districto 
·Federal e _do Estado do Rio <lf'. 

Resfriados 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES' 

Janeiro 'têm effrctuaclo a prisfto 
de innume,ros membros <la an
tiga A,~ç:ão Integrii;li~ta Bra.si
•leira e a de dh·ersos militfl.rrs. 
Noti.ci1a-se tar.1bem a detenção 
ele diversos aJI.emi"t-es, dos quaes 
alguns :oaturalisados. 

Ao lado das ,1)esq,;i~as :poli
daes, os <leleg-ados <orpeeialisa
dos .prr,cedcm ú. inqu1~'.rão dos 
·2-ccusad.cs, esp~rando-~:e pn.ra 
hreve ,_ ·conclas:to do inquerito. 
Por detorminacão rlo ministra 
ela J.ustiça ·est,ive cm F'ernfl.ndo 
Noronha o engenheiro Jeziel 
Luz, encarregad) de reorganisar · 
o presid'o daqueJJa ilha, onde se 
pretendem alojar 600 presos; en
,tre as medidas propostas, está 
,prevista a fortificação da ilha 
ceom ar.tilha,ria de costa e bate• 
rias ianti-aereas para evitar al
guma tentativa ousada de Jiber~ 
tação dos detidos, · 

fatlccimcnto do gene~aJ Daltro clustria Animal, da Secrebaria da -:- Foi ,.promovido_ ,a, g,imeral d~ 1 artilharia ... · - .. . 
Filho, int~rventor i no ·1 Rio Gran. Agricultura. brigada, o coronel Wo!mer Au 2.º) Avi•adores, 
de do Sul, i occupotj inforinamente gusto da Silveira 3. 0 )0fficia;es .nlavaes e marf• 
e$S0 ,cargo n.'té ª' nomeação do Noticias militares O ,tenente-coronel TIJ,eodo- nheiroS. , 
actual lnt'erventor', <:qronel Cor- miro Espindola foi desfgnado 'Pª· 4.º) T·echnkos de todas as elJ 
deiro do Faria. 1 ra éhefe da Commissão Perma• 'Pecia!idade$. 

i d d B nente ,de Ex.perienci:a de, Mate· .. ;: i · d' l . IJ.iSSUMIU o comman o o a-
A_ ;,$ comm, issõe' é sa ario talhãc, rle Guardas, O coro• rk,es. Noticias 

, , , nel Onofre Muniz Gomes de Li- - A 24 do· cor-rente, co,i:nmemo• 
, • '*-o , ma. ranclo a bataJJla de Tuy.uty, rea- "dtf 

procedentes 

Tokio i m1ni.f' i - O coronel Penedo Pedra as• !isou-se nesta ·ca,pital o jura• ,,, 
· · i sumiu o commando do l.º R.I. mcnto á bat1d elra dos reserv/s· INFORMÂM,: que os japonez!!IJ 

• • 1m !b Ih t· __ Partiu para t'l .Bahia, ondo tas das Unhas de 'tiro e escoas a O MirJis~erio do i , ~1: a , o es a. C t ele instrucção. milit'.1.r. . occuparanj a cidade de Sut 
convidando as ,unioes de ·syn- 'n.'.;ni t':,º_'.:1 .. oirnoinnedlaiA· rºn

1
0
9
1c·1º0 BM. ~-n.cºeb~: _ Inauguraram-se domingo 111- cheu, objé_éfivo de -seus atáquei 

· · cl d ' ' • ~ t d II desde ha vil.rios mezes. Noticiai dfo.atos de,· empregH os e e em- --- Pelo .ºr. i'ntervcntor fcdnral timo os novos a)ojamen os o ... 
t · ·· ,, ' t d Ca de · fonte ehinem. dizem que li preg1clores R promov~rem a e __ o ro·, ", cs·,"n,ncJo um decreto clis- Esquadrão do Regímen.o_ e - . .,. .. 1 

1 J h l "º ,.. " p bl localidade toma,da -pelos mppon prox:mo dia 10 de uq o, a e e1- pondo sobre o .canccllamento do ,·allaria da Força u ica. . h - S 't h. 
ção de vogaes e suppl,entes, den- cos foi Slntc eu e nao u ~ eu • 

;,r:Co~!r2ut~:· 7i~t~r~1~· J~nfoªs;: ~r-t"',-1""!,"'--"',\lf"',."'·.1'"'.,~.;"' .. -"'·="'·"'-,'é!!J31:'.·1"<T,§.,.,,,,..,.,.....,..,,,7-_.,,..,-E~---"'·'~lo,,_3'JIR'"'"""™1~0· 'Ç'idii&l#R. WWW i~~- °: .::de:~iti: -~~~~6~s ;~i~:~ 
componentes das commhsões de ~ ,X,,"{.'::;.._,.. .' . . gindo ,pesafias perdas aos inva. 
salario ;m(nimo. Um:a commissão J.G ..tI, ~ .. .i.ãl... sore:. _,.:i 
especiaf ptesidida i·P~l' um .hygi:c- ,.,, ·, ·· i-'4!A&/IMQE A# ~ . 
nüita cl;,,borará até 4 de Setem- #ll!!ill!\SNl<l-lii fliFi\M/í@Niiffeí\14/Vi¾'¼iWI Chefiad~:::.· pelo 
brQ, uma !relação ;das industrias lini e a visita do ,sr. Henlein, 
itiSalubresJ Os candidatos a vo• A questão "leader"d,a minoria a!leman na Cedilió 
g,i-es ou sunplentés deve'rão ser Tcheque-Slovania, a Londres. se-
btàsileirosi natos, : cxhcerem ha germano-tcheque riam manobras convergentes. 

general 

,-----
i ! . ! 

Aquelle daria a entender não ne
cessitar mais a Italla de ,nego

lMIARECIA ter çhegado d'omin- ciações com ,1. França, este -pro
r go ultimo ao maximo de gravi- curaria levar a ·Inglaterra a 
<'lflcle. Realis,,nclo-se ness: clKi. apoiar suas reivipdicações contra 
dei<'õ~s na Tcheque-Slovania, a o governo tcheque. 

DRROMPEU .. um movitnentq re• 

Coquelujche 
'XAROJ.>E P:EijrORAL 
,- J • : 1 

OAMAjRGOi M.-,;NDES 
'i ; i ; 1 

' ' ! ! 1 

mà\.s d<) ~ annos : a. i actividade 
p~ófission~l da entidade que o 
eleja, estafem quites ~om o ser
viço niilitar, terqlrl mai,s de 25 
anpos <J,e jdade e ~Q?~uir~~ C3~r
teira do serviço de 1dent1fieaçao 

prc;sfro cl-~. minoria alleman, ' 3. 0 ) As duas tentativas fincas
epoiacla. por tropas aJJemJ·ns saram, porém, .pois ·a França não 
concentradas na fronteira, )e.vou se impressionou •com as palavras 
0 governo de Pinga a mobillsar do "cluce" e a Inglaterra 1agiu 
0 exercito tcheque. A interven- energicamente a favor da Tche
ção conciliatoria da Ingla!erra e, que-Slovania. 
da França que fizeram ve\ co: -Ao lado do "impasse" nas 

Dentre as hommagens ,presta
das -ao &r. José Ramon Gutierrez 
A,!lendc destaca-se o l'anquete 
que foi offerecido a ,s, exa. pelo 
sr. OS'\,·aldo Aranha, mtntstro 
das ~elações Flxteriores do Bra
sil. Sa,u:iando o illust,•,, visitan
te em· nome do Brasil, o sr. Os
w-a·ldo Aranha exaltou a raça 
chilena 'lUe soube dominar inte
walmente o iterritori: que lhe 
coube, fazendo de!!e um dos 
mats lindos paizes. do .continen
te. Embora o Bras'I nã.o confi• 
ne com o Chile, declara e sr. Os• 
:waldo Aranha que "a. existen
cía de fronteiras 111a Amerlea 111ão 

\Íf;;criou ba:,reira.s e separa~ões en
.. _. tre os ipovos americ:im.os ' e por 

isso "a vizinhança para nós é 
e. assist·3ncla ,reciproca, a amiza
de conf,ante, a. co,1u('r<1\;ÜO n
cansavel". '11al, affirma o chan• 
cel!er b'rasilein>, é "a vizi,nhan
ça do ChHe e do Er«s:J que as 
grandes republicas <la. Argenti
na do 1:-'erú e da Bolívia, mais 
U'l~m e approximam geogr.aphi
ca e po iUcamente". 

Visita do sr. Getulio 
Vargas á Villa Militar í profissionl:1,1. · 

!'; i 
energia ao gover_no a!lemao negociações italo-franceZlas de-
pe1·igo que correria lançando.se vem ,ser collocados -novos factos: 
n. um ataque contra a Tc~eq~e- l.º) o exito do emprestimo 
Slovania. afastou momentan-~· francez de 5 bilhões de francos 
--,onte o perigo ,1e guerra, obri- ~,ra ·a. Defesa Nacional, o qual 

volucionario · n1 ,província me• 
xicJsna df' S. Luiz ele Potos,i. Pre
tendem notkias vindas ele Was
hington que,;;elle tenha um -cara 
cter fascista. Os communic1-io-s 
offici·aes do:. governo mexicano 
declaram que -a.' revolucão fo1 · 
ab3.fada, es;tando des,ar,;;:,arecido 
o seu chefe .e que o governo elo 
general Cap~enas ,recebe assim 
mais ,uma ·pro:va de .prestigio. AI
legava tamq~m, que for.a:m ,:,ncon• 
trados b,o)e}l!};S ,<))11 _ ;p_od_ei,: 4,0'3, re• 
voluclonarios,· ;precc;mi·san~o. ,a, 
restituição 9-)ts\ propriedades pe
trolíferas ao;iJ: •estrangeiros. 

A-ccresceirtou que "a America 
criou uma ,ctvi!isaçãio e -uma 
cultura. fundadas na solidarieda
de e na paz", que "a America 
nunca foi nem será fonte de lu
tas e guerr.as" e que "a .A=eri
,ca tornou-se o ,refugio dos per
,seguidos ·e a ·esperanç:. dos ne
cessitados". Declara d"1)0is que 
"diante das ideologias qo,e ,se de
frontam ametaçando derruir as 
conquistas humanas e arrasar 
tudo que se Ihes oppõe, o conti-
11ente americano -responde com 
11ua fé inabalave! nos destino,s 
do homem, no pdma<lo da ,r,azão 
e na força reden1ptora e reno
ve.dora do espírito". FJ conclua 
affirmando que "as 'l'epub!icas 
amE!,rkanas, animadtas ,pelo de· 
ver de ,:;onsolidar a sua bôa vi
zin'hança, de ,resguardar ~,. ,sua 
civiUsação, de ,amparar a sua 
cultura no interesse .continental 
e no utúversa!, ante as tenden
clas expansionistas e á confu
do de outros povos, devem jun
tas cproteger a sua segurança 
nacional, ta sua mtegridac.e ter
ritorial, vedando na America o 
exer.cicio de qualquer forma de 
Influencia, :preponderante e es
tranha sobre o destino de quel
quer de nossos povos". 

Em agradecimento o ministro 

Q ,sr. Getulio Vargas, Pre-
.sidente da Republica, esteve 

em demorada visita á Villa Mi• 
litar. Alli foi s>a udado em nome 
do Exercito, pelo general Euri, 

<:o Gaspar Dutra, que agradeceu 
os esforços do Chefe da Naçfto\ 

para a reorganisação e apparc- 1 

!hamento das forças <1.rmadas. 
Falou ainda o general Manoel 
Ra•bello, Director do Depart>a
mento de Engenharia elo Exer
cito, que, depois de homenagear 
o •chefe da Nação appeJJou p,i.ra 
s. exa a quem <:onsidcra "filia• 
do por tradição aos ideaes cpoli
Ucos de Julio de Ca.sti-Jhos" cpara 
que "resbabeleça completamente 
na po!iUca federal os methodos 
e os princípios que ,nortearam a 
acção constructiva daqueJJc egre• 
gio ,republicano no glorioso Rio 
Grande do Sul". 'Em resposta, o 
sr. Presidente da Republica de· 
clarou <:omprehender a necessid,a
de de •aparelhar ,convenientemen
te as forças armaJdas, ,principal• 
mente agora, "quando os ,paizes 
fracos, <1.esunidos ou sem ,armas, 
sentem a pressão ·esmagadora 
dos poderosos e audazes". Affir
mou que prefere "ser eliminado, 
trucidado -pela ferocidade huma· 
na, a <:eder uma linha sequer n,a 
execução do programma de ,re, 
construcção ·moral ·e material do 
Brasil" e ,concluiu incita.ndo os 
soldados brasileiros a marcha• 
rem unidos '[)'ara o bem da Patria. 

Concurso na Faculdade 

de Direito 

Gutierrez Al!ende saudou o Era• fR.EALISOU-SE na Faculdade 
sll na .pessôa de seu chanceller de Direito, da Universidade 
affirmando que o mmistro Os- de S Paulo, o .concurso para a 
waldo Aranha "tem em suas cathedra de Direito Penal. A 
mãos :,eriías, o instr,1·11ento do elle concorreram os drs. José 
bem p3.ra a Ameri<:a ;nteira, já Carlos de Atalib:i. Nogueira e 
qne a opinião e a.s attitudes do Synesio Rocha e os bachareis 
Bro;si1 foram •e serão sempre ele- Percival de Oliveira, Oscar Pen
terminadas no rumo <lcl;i desti- teado Stcvenson e Brasilcu Gar
nos da conectividade amtrica- eia. A banca· examinado1,1 con• 
11.a". boolar.ou que os dois pai- cluiu ,pela classificaçfto em pri
zes "estão promp'tos a offere- meiro :iugar do bacharel Basile11 
cer á humanicdade at-. ,·menta,va Garcia, mas a Congreg,açfto da 
as vantagens de um ,:ontinente Faculdade ·rejeitou o parecer ela 
de ;paz de ,pros;:ierida<le e de Ji- banca, anullando o ,concurso que 
berdad·~. ,sob o amparo da ,lei". será. reaberto dentro de 30 dias. v.-.r.r...-..-.r-.~---·-·a·-----------·--------------.-..-.-.-..-.........-..-..----.~ 
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O pro~ecto de Justiça 

, do TrabaU,o 
, l ! f 

. . i : 1 EM mp9orial 4p1·e~en~ado ao 
. Min1st;o ,do Tql.batho, os s:vn

dicatos · Qperario~ dei S,: Paulo, 
suggerem !que a J]usti!]a do Tra
bálho, ora; em est,;ido~. seja gra
tl\~ta. qu~ o reptcseptante dos 
syndioatoSj no Tt·ibupal. Trnba
lhlsta seje( um ·aU:thei;,tico advo
g'l-do clqs ~nteress~. s dje seus _as
sqcia.dos, !J.ue os I_ v31f'aes seJam 
es-colhidos: por eleiçaq, que os 
tribunaes regionaes sc~am desdo• 
b~aclos cm; camar13:s jglg,adoras .ª 
que os ,a~vogaclos\ sep.m. exclu1-
dóS na ipl-lase ,concili~toria. 

!i ; t l i l 

q~ prOCfSSOS 1 . 

. . de n~tublisacão 
l
' f 1 ~ ., 

I i i 

Q .sr. :Fçancisco_, Ctm~os,. mi-
', nistro jda Justiça, Uetermmou 

qúp aos rf,querimentor de .;iatu• 
ralisaçãµ i entrados I até ,.,o do 

Ap. ril -elo. qorrente ' .. ·an1o, o. s mte
rossaclos jpntcm os oc1;1mentos 
exigidos pelo dccret, -lei n. 38ü 
de' 25 de 4,bril, que t ata do as
sumpto. !Esses d/)Cujnentos de· 
v4m pr~v~r a dat_a. j~ chegada 
ao: Brasil,! o cxercic10

1 
de profis

são licita, ia ·nfto fülação, a ideo
logias ,doiitrarias. ás !_nstituiçõ~s 
vfgcntes Q ra. res1q.encia no patz, 
PÓ; 10 antos, no minjmo, 

Notas dconomicas 
f , 1 

1 

. . e cpmptçrciaes 
; i • i 

REUNIDA no Rio 1e Janeiro, 
uma Jonferencia ,dos repre

sentantes Idos Estad~4 cafeeiros, 
tomou div1ersas .proviçencias en
tre as guies, a fix•.tç~o de -uma 
quota qe icquilibrio sbbre a sa
fl'a 1938-1$39 e a, unfrcrmisac;ão 
clÓS tribut~s cobrqdos1' pelos Es-
ta~os. ; ! , 

,+-o Con$elho Tephn\co de Eco
nc>Ínia e' Fb. nanças itcm~se 'reunido 
pàra ~st~dt3.r o : :p~oblema da 
g~á.ndc si<Jierurgi3: na_c_jonal e da 
eX,portaçãq de mmerios de ferro. 
O; ·relator : sr. Pedro Roche, em 
sétl parpcfr sobr:'. o j ·a·ssumpto 
conclue :que o unico ~roJecto ac
cejt' avel. e J que resoLvtrá .. o pro
blp.ma ''.coÍ:'1 cn_or1r1es van~g_ens 
pira a ·ec.onom1a ma~onal e o 
cqntracto fOm a Itabi a Iron. 

,..._ Em rjmnião do .. nselho de 
Cô.mmerció Exterior; b sr. Luiz 
SpFano; director )do ~scriptorio 
de• Infoi'rrjflções sol:lr(l o Bra.s1! 
mi, i Italia, i fêz <letalhajda exposi
ç~ sobre I o nosso iptel'Cam~io 

Tmexn ~m 7uj!le !Paiz, 

1: 1 
!l ; ! 

3 r p p e 
XAROPE PEITOltAL 

CAM:ARGO MENDES 

gando o sr. Hitler, escreve um 
jornal francez, ":1. mudar de ho
rario .pela .primeira ve7.", Sob .º 
r-Jtrocinio da Ino-1aterra cont1-
nuan1 agora. a realiPa-r-sc 8·8 e<:n~ 
versações, entre o sr. Henkrn. 
"JeadE>r" da minoria aJJeman e o 
sr. Hodza, chefe do governo 
tcheqnc, .para cheg,1r-sc a_- um 
accôrdo que resolva o dc!Icil.dO 
problema. 

foi coberto rapid•amente. 
2. 0

) A ordem do ministro das 
Colonias, sr. Mandei, de recru
tar mais de 120.000 homens para 
o Exercito Colonial Francez. dos 
quaes, 100 000 na Africa e 20.000 
1c~. Indo-China, notich que foi 
<lcsfavoravelmenti, recebida em 
Roma e em Berlim. 

3. 0 ) ;,._ acquisição pela Fran-
ça de 100 aeroolanos america.nos 
e o clesenvolvimPnto ele sua in
dustrh -aerônautica nacional. 

4. 0
) A realisação •de manobras 

do exor.ci'to italiano na fronteira 
d2. Lybia .com 11 Tunisia e a vi
s.ita do rei Victor Manuel áque!-

Bronchites 
XAROPE PEITORAL 

O riovo -~ove:rno belga 

n:,,)RESIDI·DÔ pelo sr. Spáak; re. 
• cehnn <1.~·-· Camara um voto 
ae ('nnfi,) nç~.' Nes?n .. 0c~!l.::::ião. o 
sr. Snaak, ·<1ue é socia.l'sta. fez 
?, apolog-i<J. ·1:fo regime democr"
Fco, declarando que "or"t"n.-li, 
voltar á verdade constitucional 

Nas elekões presidenciaes 
,fHJ, • ._ 

REALISADAS em S. D?mingos 
for..J m elêi'tos ·respectivamen

te Presidente'· e vice-oresidente 
.-la Ré-publi~ os :Srs. Reynalo e 
Troncoso. '10·· _.,. '·'. 

Noticiando, a ~riação•. da o Congresso Eucharistico 

de Budapest. CAMARGO MENDES 
A SSOCIAÇAO . Á.nflo - . Po~tu• 

1
. · · ·· gue:zoa,·-o ~1T1mes,,,;fui.z, o. elo-1.'.::==============~. gio do •sr. Oliveira Salazar :g. 

~ONSTITU}U o maior aconk- l h ·Colonia, Je.:;--ando a França a 
V cimento desta scmsna pelo bn- reforçar a guarnição mi.Jitar da 

· d 1 '1 Tunisi,a, Jho de ·suas solemn1cla es, P<' o 
numero imm0nso de peregrinos 
do toctas as partes <10 mundo, Na frente de Teruel 
que 19 correram á capita_! da Hun-
gria e .pela imp01'tanc1a '~<' sua 
realisaçfLO num ambiente tao per
turbado. como é o -ela Europa 
actual. Sua intenção primordial 
foi ,:,stabelecicl<:i. pelo Summo Pon
tífice como a de "offere.cer re
parac;~.o pelas bl3sphe_~ias e ?cr
sE-guições qu<' a Reltg1a.o, as ms
titnic;ões religiosas e os seus ,se1;
viclores soffr<'m em certos pat• 
zcs." F,' lf'garlo .pontifício S. Em 
0 sr. CardC'a l Pacelli, Secretario 
dn Esti1clo do Vaticano, que <:hc
gou ,a Budapest, no dia 23 do 
corrente. 

As . ~--negociaçoes 

franco-italianas 

pARA a conclusfto_ de ·:im ac• 

AS operações militares cmpre-
hendidas pelo exercito nacio

nalista continuam a ser prejudi
<:adas pelo mau tempo. Apczar 
dessas condições clesfavoraveis 
foram occu.padas diversas posi
ções de certa importancia, entre 
as quacs Vai de Linares, o pico 
elo Penaroya, Vi!J.a Franca de! 
Cid, Escri·che e Ares dei Maes
tro. A frente ela Catalunha tor
nou a mostrar-se ,activa nos se• 
ctores de Tremp e Bla,Jaguer on
de os republicanos desfecharam 
violenta offensiva que foi sus
tada :pelo exercito do general 
Moscardó. As ·perdas governa
men taes nesse sec'tor, onde pre
tendi·am .retomar as 11sin11.s ele• 
ctricas da Catalunha, attingem 
,, 10.000 mor.tos, 20 tariks, 11 
aviões ,e numerosos prisioneiros. 

quem considera "um ho_mem. de 
accôrdo com.::o ,gosto britannico. 
Simples, austero, direito, O seu 
objectivo, de.clara o or~~m Mn· 
servador ing.l~z. é concihar uma 
autorid·ade deC'idida .com a.· li1?er• 
dade -individual". Evoc:i. depois -a. 
tradicional alliança angl,o,por
tugueza qne vem desde 1373, 

G r i·:.p p e s 
XAROPE PEITORAL 

CAM A R,G O MENDES 

.=-:;-::.::::-: __ ======.! 
amizade, diz o· jornal, que se es• 
tende pelo ,período de cinco se
culos e meio". 

600 past<>~ evangelicos 

pRESTARAM juramento ao 
.sr. Ado!f Hitler, de accordo 

com um ,recente <lecreto do go• 
verno -nazista ·,sobre o assumpto. 

(Conclúê na. 7. página) 
,côrdo entre os dois patzes es

tão ·pai•slysadas desde o discurso' r 
do -sr. Mussolini em Genova. As 
insinuações feitas pelo "cluce" --~------=,.. CASA PARA TODOS 
sobre o apoio que o governo do 
sr. Daladier estaria pres•anclo ao , 
governo de Barcelona, foram re
pellidas -por Paris ·e 1a.s negocia
ções que se vinham reali.sanclo 

MACHINAS SINGE~ COMO . NOVAS 
POR PREÇO DE OCCASIAO, D~~E 

2 5 .. 0 $\D O O.,. , .. 
foram suspensas. A in.prcnsa MACHINA ''A MAO ··•.' 
franceza faz notar a esse propo- 8 'ô $ :.ij O O.: ·. · J 

sii~;) A visita do sr. Hitler a llltr;J<J<;!Wlrt'i', FUNCCIONAMENTO GAltAN~l4~·'· -· 
Roma em vêz ';'{e esfri<ar_ º. "eixo" :, ;,, , VENDE, COMPRA, TROCA., CO~~C~::; 
o reforçou, pois Mus~olm1 .. com- ,. :· ,,. · . .. _.. TA-SE POR PREÇOS..:,l\4'.01,)l.Cq§,,:J, 
prehendeu que a rtaha umd?- á ic.. · - _ . . . · 

Al.lemanha é levada :m con_:<ide·11 ENVIAMOS CATALOGOS GRATUIT..AMENTE .·. 
rac'io emquanto sozmha nao o ' .. L 
se;;~_· l ~. ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Todo,; - S'. FA~ ? 

2.º) O discur.;o do sr. Musi,o- , . , . , . , 

/ 

' 
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Federaçá.o d'!-s ~~,i,-eg3çõ::- · Mariana~ 

-o.• toauregaçi~s e1 6.1 110 ~e C&nure;a~os 
celebram ~oie em toílo o 11111ni o Dia ~o Conoreoa~u 

__ E' hoje, !!)Or deter.mi-nação dó 
Secretariado Central das Congre• 
gações Marianas, de Roma, o 
Di,a M-undial do Congregado. lll-m 
todo o mundo existem Congrega. 
ções e em cada uma dellas, no 
dia de hoje, ultimo domingo do 
mez de Maio, os. seus membro.1 
se_ unem em espírito aos de to• 
da-s as outras. -A Communhão 
Geral, os •aetos .de ,piedade, a es-·_ 
mola pa,ra o. Secretariado Cen- 1 

trai, a recepção- de novos Con,1 

grega<los e on<le f.ôr :possivel, oll 
desfiles, são .outros tantos actoi;· 
que mostrarão a .união intima e· 
profunda que ex>ste · entre os 
Congregados Marianos do unl, 

eterna". No Dla · MundÍal do 
Congrega.do, todos - os mep,.bros 
das associações m~.ria11·aS do 
mundo inteiro affirmam i mais 
u-ma vez sua fé inquebrahtavel 

½ 

verso.- ---
Qual será o numero rle Con·. ;;-' 

peloj•_ Revdmo. Pe. Irinneu Cur-1 como noviços os srs. Sy,vio Pom
sino! de Moura, S. J., Director peu, Bane<licto- Assumpção, An
da Fe.:leração Mariana, fcs'teja tonio Jordão Martins, Dalvo Mo
hoj~ o Dia <lo Con?:regado, com reira, Alberto Linden-merth, 
um~ so_lemne recepção de novos Messias- da Silveira Cintra. Moa-

lFederaçao Mariana Femining: 
(Conclusã11 da; 3:"' pagina} 

cilia: _ um; lindíssimo quadro•vivo, 
intituadó' "Apotheose á Virgem 
Santissíma!'', · 

Todas as solemnidades foram' 
filmadas,- sendo mais tarde fa
cultada a. 'exhibição desse filme' 
ás Pias -Uniões. ,, .. _ 

Encerrando o "Dia da Filha~ 
de Maria de i;\ão Paulo'>, em! 
que as bençams de Maria ss., _ 

foram visíveis, no dia 3 foi•-ce-:; 
lebrada Missa em acção de gra
ças, e á tarde desse mesmo-dia, 
na residencia de um.~rriembro· da 
Directoria da F. M. F., foi;·, 

um: compàrêcimênfo cie 285 cãn• 
didatás" ii:s Piàs Uniões e 3G 

' Mestras,a·e A'-SP.!rantes, 

Constou o prograiíiniâ' de 
Conferenqias pelo Rvnfô,· Pe.
Eduardoz·:aoberto e pela Filha 
de Mària Thereza- Guiiherme; de 
Hora santa pelas novas recebi• 
das nas Piâs Uniões, e de re .. 
creio em conjuncto. 

Altamente }3l.'qveitosas têm si• 
do, para a. víêlá; da Federação, 
essas reuniões geraes dos futuros 
membros componentes das Pia.S 
:Uniões Marianas-. 

offerecido um chá intimo ás · ;,;. 
Sras. Presidentes dac:,- Pias1 'A - - , -J,.., -
U1:iões e ás commissões,que av.- q;ues~~() S()• 
xiharam á organização -da- Con- ., f p··-·. 
centração, a cuja solemnidade- ::ela . na . mnça 
compareceu o sr., Bispo ,Auxiliar/, · · _ = 

,, (, . , Segunda' o' ,i~ouriià1 des De• 
VISITAS DAS - PÍ&S UNIÕES: bats•~, de Pal'!s]bini: · operartc, 
DE s. PAULO Ais: P:A.ROCHIAS: írancez especializlf.d~'Íe.n · serviços 

DE S. CAETANOi·E'·OSASCO metalhll'gic.os ganha pouco :rna!ÍJ 
~e 12 francos por hor.a;,. o, .que- cor. 

Dias 5- e 12, respectivimente, 'respoDde a: 1.§25: fi:~n."C:-os: PQr· m~,
realizar-se-ãb' nas\.cidides de s. -~ 20 dias d~ tr$~',,, dé ac,-..
Caetano e, OsasçO)\foneentrn.ções cordo· com a, lef· ãé 40V hàrM~ se•· 
parciaes_,.de;.Fillia& d1lMãiia d:e maimes. 
S. Paulo> à' con~ ,dâ:s: ASSO:-: ' E.i!se 8perarIOl tMé!íE!' m:1U$ 
c!ações lociies; .A'.iii.'âdheaõe& de-~ -!8;3:% que um d~~<!'o> cfu~ pofi., 
vem ser dadas ã,;,,séà'eidÍr. F.- M~· i~·: que,deve,·~,,J:ia'eriàrel' êllh1 d"f··· 
F.: Rua Wenceslaw::s:raz,,nio ,reittve ~-~ com:eç~ êo!Il'· 
22 - 4.". • t.P.600 fE3lneO&;;;.-,m:ltfs> 33•·% que· -uin, . ,.- ttmspector. cre,· 'Fa:zenda, que· pr,fu .. 

grega.dos exisentes? Ir.forma. o' 
Secretariado Central, que ha cm 
todo o mundo, perto de 60.000 
8ongregações aggregad:,,s á. Pri• 
ma Primaria Romana, contando1 
mais ou menos 6.000.000 de Con
gregados. Essa grande expansão 
uo movimento é- recente; de 1584 
e. 1774, -portanto, em quasi dois 
seculos, a media :annua, de ag
gregações foi de ·apenas 13 Con
gregações. Depoilj dessa data as 
Congregações começa:ram a mul
tiplicar-se em todo o mundo, co
mo uma -bençam esp,:,cial que 
Nossa Senhora dava aos ho
mens e nestes ulti-mos vinte an-_ 
'llOS, a media subiu a mais de· 
300 por an-no, sendo que, em 
1937 seu numero ul~rap<issou de 
l.000. 

• jcipia;,,-~mmr<:fo· Moo, francos~ -~""""'"''··-,- -=-- DESENVOLVIMEN/I'ô' DA !•mais·~&'%, que' um. prOfessor Prl--
. PASUliUA :.ous ;llJ!L!'l'AR~S DA· &U.~RNIÇÃO nE ~tfu..,,,,,.,A; · REALIZADÀ'· NO DIA" 8 DE" MAIO "TARDE DA FORMA:C'liO'~ DEi !marro,.- que se· lllÍCÚI,. na , carre~-; 

nesta _grande Igrejf Catliolica, Çontr.,gados " de Noviços. Re- - - · · - • :,CO!llf ].450 &ancas;; mais 30;~"'i 
cuja s-antidadé cú a vii_·tti<Ie " é_ cbeião, a fi.•-.a ~ o d1·st1·nctlvo Ocyl:· Fattori, Ruy Machado de ASPIRANTES' ; ,quel._um- ~-º tenent0'_:, cu_io, soldo, "-·, 

0
- ~ 1veira, Francisco Ribeiro e dr. de, J • • 

cuja intrepidez S. l Sqn:-'.•~aclc o de , or,grcgados O sr. Dr. Gui- José Barbosa de Oliveira. Para _.400' francos e cursou ,uma e,..· 
Pana Pio )j:I enca'._lina tão iadml· !herme Ernes• w· t t 1 Realizou-se dia' 15; p.p-:, no _cora superior, e ma'- 91,5 "'o q,,.,. 

:r . I 1 .-,o ll1 P.r, ac ua ess_a so_lemnid_a_qe, que se reiali- Col A - "' 'º -
1·avel e providencíalm·ente. S_ ccr,etario da Viaç,I·o do· ·g· o·v·ei·- - ,. 20- h - - r- • s~umpçao, a "Tarde de um aUXiliar- ..-e. '""'inlS' terio-, u--., , - , sara· a!l • oras, a Congregação F - '-'' •• ,. T q ..--

. · ·, '' · :, ' no 4e $. Paulo e os srs. Aecio de Homens da Igreja de s. Gon- ormaçao de Aspirantes, com peréebe l.02O francos,pol'me&· ·. 
l'ASCHOAS DE( HOME~S l<'alcjio, Alexandre de Souza Gui-

- 1 mar13-es, Antonio Cordovani, Be- â~~º·<l~o~~it:~ft.ºs os Congrega- ~A M~~,: 
Como noticiàmo~; reali~ou-se !le_dipto <te Toledo, Candido Fer- . - elhor M~E.IGA E,?~; .~~j~~risa!la "~ . 

Para o Bi,uiJ, o Dia Mundial 
do Congregado é um motivo de 

domingo ultimo, 11a Igreja de :relrlj, da Ponte, Cosme Ferreira REUNIÃO DA FEDERAÇÃO 8ó na ,,_ 
SantJ. Cruz a Pac;iioa dostlcom- <;la Por.te, Eduardo Cs.iuby, dr. 

· alegria e de um justo e santo 
orgulho. E' com effeito, nossa 
Patria, a nação-leader no nu
mero de '3.ggregações de novas 
Congregações. -Desde 1933, oc
cupa o Brasil o primeiro -lugar, 
com 54 aggregaçôes naquelle an
no, H7 em 1934, 105 em 1935, 78 
em 1936 e 113 em· 1937. As outras 
nações seguem-no á distancia, 
bastando para isso mostrar que 
o -segundo lugar foi occupado em 
1933 _péfos Esta-dós Unidos com 
87 P,<>Y'il-8 Ccp.greg'~ções1 ,_E;m 1934, , 
1935 é'1936 pela. Allemaiiha ·com 
43: 88 e 68 aggre_gações e em 
1937, novamente pelos Estados 
Unidos, com 80 aggreg'.l.ções. 

merciarios, a ella [compâ.r cendo Ma 1- 1 v· t d CASA . , , npe . 1c or e Azevedo, Nar- Realisa-se no proxlmo do I LIBERO 
sentantes da clasi_b. Hoje i reali- Ma_ tt_ os , Pi tombo e Zeferi'no de Jlt UI Vi,, 'tOil 
um grande numero de epre- ç1so I G~bbi, Virgílio A;ves de 5 de ,Junho, na Curi2, M=r:pg:: 

1 

- l.lifffela.lfia· ""afK •. HI::: 
ana, a reunião mensal da, Fe-

sa-se na Igreja de N. S. !Achi- Moraes Leite. Serão 1-ccebidos deração Mariana de s. Paulo ~ <Em frente ao• M'.artfnelll)i 
~[;~~h:t~:tf;rj:s ~o~,n~o~1~ ----~'-----~--'3m ______ ..;.___ ·-

Ha no Brasil mais de 1.000 
·congregações cias qu~es mais 

-,de 500 no Esbado de S. Paulo, 
'com 27.000 Con6 regado~ Ha já 
31 Federações em todo o paiz, 
sendo 1 no Rio Gra:nde do Sul, 
na .Diocese de Porto Alegre, 1 
em S. Catharina,· na Diocese de 
Florianopolis, 1 no Pa~aná, na 
Archidiocese e nas Dioceses 
sufraganeas, 1 na Capital ]fe
deral, 1 em Nictlieroy, 7 em Mi
nas Geraes, 1 nâ Bahia, 3 no 
Ceará, 1 em Alagôas -e 1 
n o R i o ,- Grande d o Norte. 
Em todo o -Bro,sil, ·-eomo se 
vê, -a-s · Cop.gregações. Marianas 
encontravíí.m terreno propicio ao 
seu crescimento e expu.nsão. A 

: imocidade· bi,asiletra as procura 
para. levar uma. _y,ida espiritual 
fecunda, ;para manter-se fiel á 
Igreja Catholi'ca.-<'SOb o amparo 

çalo, a dos vend~dore.s d~ jor
naes e na de Santo Anlorilo da 
Praça do Patri-archa, a dos en
graxates. As Paschoas a I reali
sa:r-se, e cujas datas démos em 
nosso ultimo numero devem ac
crescentar-se aind,à; as dos paes 
dos Congregados que estãd sen
dó -promovictrd -pelas cbng-rega
ções ao Calvarlo ·e dP ·santo 
Agostinho e que ~e r6aÜsarão 
em dias a serem marcado~. 

Como se vê, aR Cong-reiações 
Marianas de S. · Paulo der~m t,, 
importa:nte determinação da Fe
deração Mariana o acata:inento 
devido. Mostram assim a dis
ci-plina que possu~m ,:i o: espi
rito de apostolado ele que se 
acham dotadas, trabalhand,o pa-
ra a realisação d·as 
nhões Paschoae~ de 

Cotnmu
homens. 

Urge, agor1? que · tod~-~ as ou
tras Congregações fa~a,m o mes-
mo e que não 1->aja em tQdo o 
Estado de S. Paulo uma só 'Igrc-
ja onde não se realise nma/ con
corrida e fervórosa· Paschôa. de 
Homens. 

PASCHOA DOS 1\IILITARES 
DE QUl'.i'AúNA. -

,e· a protecção- de -Nos.<;;a Senho-- · · -· '· - i 
Ta Apparecida, - Padroeiro. do Merece um destaque c·speçial a, 
Brasil. PaschoL dos mil:t~res a,qtjarte-

E' esta fidelida.de :í Igreja Ca- lado,; em Quitaúnaf Promjlvida 
pela Congregação J\fariàn!j. dos 

tholica que deve -ser posta em Milita:res do 4-.º R.I., foi éel~bra-
1·elevo :no dia do. Congregado ca na Matriz de Osàoco pof não 
Mariano. Em todo O mundo le- ter sido possível ai_ sua re~lisa- , 
vantó>m-se conti,a Elia. as po- ção na capella de N. 8. da iCon
ten-clas ·occultas, -atacando-a sob ceição Immacula-Ja de Qüitaú-
todas as maneirá-s, apresentan- - -
do.se mesmo sob o disfa,11ce ·de na. Foi preparaida por c,ua-sl con
jprotectoras da Ig,reja. A' onda ferencias realisa<l·A~ p~lo; Pe. 
de atheismo, de paganismo e aos E~tanisl-au, Passion?stª sr_ n4_ o a 

Missa <'elebrada pP,lo Pe, lfaus
orgulhosos que julgam ,precise ª tino, Passionista, IÍ>adas !aii dif
obra divina do amparo de bra- fi.culdades de condução Jodiente 
ços humanos, a Igreja responde puderam comparocir 17 ! mj.li'ta
seren-amente na promes3a de pe- !:'es, devendo ser tjien-~iopa,lia 11. 

rennida<le que lhe foi fei'ta -por bôa vo-1ta<le do sr.! ,Tere;nt~-Co- , 
Nosso Senhor Jesus Christc. E 
realmente só Ella._vencerá e com ronel Marino Teixeira Neto,jsub
E:Ua os seus fieis, os que, em- commandante do 4.~ 'R.I. cj,u~ não 
aua.n.to muitos se - afast:i,m não só concorreu mqpeta,•i13-n\-ente 
êomprehendend.1 .a v,talid,ade dcl para as despesas, éom" deó. or-

dem ás Companhia:s ~ra;l que 
:igreja, ficam ,·om E:!·a, como O ·facilitassem o cotn_ parec_ 1,-J.,ento 
Prinétpe dos i\:.poo:tolos ftcoi. _ ·,· 
com Jesus diz.!ncfo-llJ.e: ''S(, vós. ,dos soldados. Na tal'de do ~es-

mo ,{lia foram rei:.ebl<io~ ria :con
Senhor tendes pall!,vras de vida gregação dos Militi-res 6 :Co.\igre• 

l>EiNS.E NO SEU 
PROIIMO l>IISENIE 
- - ·CINE 

P4THiBAB 
v,ruüdádtiro cine 
, pam-;o StU./ar 
,,:1-,,por.$ 

-gados e 9 noviços.: 

icoNGREGAÇÃO ·lUARIAN.-i DA 
PENHA- ' 

- . : j 

, Realisou-se a 21 do correJte a 
1posse da nova DireC't0ria da pon
lbregação de Moços .da :P~nha. 
:'Della fazem parte ?~ srs.[ l'jedro 

Mazzocatt_º_, P-residE!•n,. te_, q __ ª·jano 1.José Alvarenga-~ M;a·rli,!'1-'M rtz, 
assistentes,. Nel)o Sbr-an'OJ, es
tre de Noviçô, Br11)io- S$t · / 0

, e 
:Antonio A. Fern~n!i;eR, ,_s_ecre-ta-·, 
;rios e Fernando.- A~-ves.~Th~sou
·reiro. A 22 do~. p0tre.nte1 l:rpu.ve 

_ ilfissa e-,Commú,nhifó· ~e]1à>lf er â I 
· /noite uma retvi!ijo (n.o · Salão .;_ 

/neraldo. ' · H · ' 1 
. ti ! ! 

CON'fOS 

l r~z ternos.. . curn ~uas caS1;mirns 

(~asimir.as, Brins e Linhos 
., 1 i 

nos mais modernos padrões V. S. encontrará na 
! 
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E X T E 
Na Palestina 

CONTINUAM as ,Iuctas entro 
ara1;>es e judeus, tendo o go

verno mglez '!)rocedi<lo ,a uma 
verdo.<leira occupação mi-I!tar do 
paiz para cortar as vias de eoni
municação dos -arabes eom o ex• 
teriot, 

Attendendo ao convite 

do chanceller argentino 

!ENCONTRAM-SE -em - Bµenos 
Aires os ministros dias Re. 

lações E:,éteriores do Paraguay -e 
da Bolivia. Procura-se resolver 
com sua ipresença o ilitigio do 
;.hS:CO, embora reine gra,nde !!)es
,.,m1smo em todos os meios. Aos 
Esta-dos-, informa-se que, ,si atll 
12 de .Junho ,proximo, 3. o lanni
versario da assignatura do '!l-1'0· 
tocollo da ,paz, não se encontrar 
a •solução deseja-da, -será neces
sario •racorrer á Côrte Interna
cional de Hayia. 

~ ~OÃ.~ 

F ~'D, ~i-~ '.t{ n· 

2MIL 
CON;'10S 

R-1 o d 

E 
o Patriarcha: Christéa 

CHEFIE dô governo ,rumeno, 
-encontra,se na Polonla. -a, ti• 

tu_Io de visi,ta ;particuliar a.o Pa
tr1archa Dyoni,sos. Informa-se, 
entretanto, que -embora ,não ex!ii. 
tam ,problemas ,politicos, ·a; resol• 
ver entre a Polonia -e -a Rumania 
estJa. vi-sta offerecerá oppor'tuni
dade '!)ara a -confirmação daa 
bôa,s relações entre os dois pai• 
ze.!I,, 

Hitler serra: iioiv@ i 

da pri nceza 
-Maria de Savoia 

E' o que informa um te!egro.m• 
ma de BerJim. Accrescenta. a; 

informação, que é da Agencia 
Hávas, que "os meios autori-sa• 
dos acolhem com sceptLci-smo t>a.l 
udt!,~!a que, aliás,_ ;provem de Ro. 
m(l .... . 
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T 
Deney 

A~;,Irigraterra- continua a 
. e,vifiár> a: guerra na Europ;;,. 

:,:,A, questão . dos sudetos na Tcheco-Slovaquia resolve-se pelO Anno 'XI 
~rio'ide-' forças com que contam os grupos adversos. 1 . \~Unt~', 29~ 

A::/imprensa, allemã continua a preparar o terreno para a 
gue1Ta?;~ excitando os animos. Os sudetos agem de accordo com as 
insti;ÚcçQ_es~ de' Berlim no mesmo sentido. 

f, /·' Sem:,.o ,pacto·. italo-britannico, o Reich teria já precipitado OJ! 

.acontéc:imentoso-Mas, 'dada a posição da Italia., já não completamente 
fs;iw:à para.:,os~:hitleristas, e a solidez do governo da Fran7a, dis
: po~ á guerra,' os , nazistas medem cuidado~mente os pros e os 
contras,;~ na ' hypothese extrema. 

\ .-.- :iA, --Inglaterra, entre todos, a guerra se apresenta menos dese

IHespanha rein'11er,ada1em·· suas 
aú.theniicas iradiÇões cat:&olica~ 

javel. Um•1periodo de calma pode arrefecer os resultados da visita 'Revogado 
de Hitler a Roma, bem como fazer surgir pequenas questões que en- . 
fraqueçam o eixo, o que aliás não é diff!cil, dada a vizinhança e o 

o dissot~ão e corilfisco decreto da 
Cornpanhi1a 

dos be11is da 
supremo desprezo dos nazistas pelas raças interiores, entre as quaes 

! l A l'estauraçil.ó d~ Companhia 
!_ flo Jes~s -na. Hespanha pl'enun-

de Jesus 
os latinos das península. · ' "' 

Por outro lado, a Inglaterra, sentindo ,: pcJalle Urme da 
• .çia melpores diits .para a Igreja 
! Pathollqa, que ;tantas ' per-segui• 
: ções 1~offreu noi; receqtes .perio-. 
dos -d.a jhLstoria' deijse '.,paiz. No; 

foi, em,. ultima a,nalyse, a verda- ri.a, ;Li.ber.da<;le,, de G>CÇão. 
cterlstLca d.e. sua Histot·la e que I permittindo-Jhe justa e necessa• 

França, prefere· agir mais diplomaticamente. 
· Aos seus compatriotas Chamberlain acena, para leval-os â 
~alma, com o famoso rearmamento inglez, ainda em inicio. Quando 
.,_, paiz estiver melhor armado, então ser-lhes-á possível tomar outra 
attitude. 

O momento mais critico parece ter passado. Mas as eleições 
de hoje e do proximo domingo, na Tcheco-Slovaquia, podem dar 

vamente -poderá: a Companhia de 
Jesus e:k.ercer seus effeltos, béne
flcoH nli, fortno.ção mÓrol e in• 
ie!lectu$.1 do novo hespanhol, 

1 ' - • origem a novos incidentes, e levar até á guerra. 
Tudo depende, na realidade, do III Reich. A posição assumida 

pela França é tal, que a invasão da Tcheco-Slovaquia significará 
&, lucta em todo o continente. 

se a tanto julgar Hitler que deve chegar, inflamar-se-á a 
Europa. 

A paz depende de um homem. E infelizmente de um, cujo 
bom senso e honestidade de propositos, é dos que menos confiança 

hd~~naz dos catholicos pulonezes contra 
o-·communismo, o totalitarismo e a maçonaria 

ção de deuses novos desde que ' 
convenha ao Estado. 

Dahl a deificação ou a p1:1ga
nização da sociedade. 

**• I 

' 
·I 

t 

deira fonte,.de reacção an.ti-ceom- Gov~- da N~ilG 
munista. O acto de ju,sttça. do, . J · t· . 
go'verno nacionalista reabrirá nu. :r.nni9terl.o, da us 11:11 

Hespanha a socle<li:vJe que santo, Decreto 
Igna·cio de Loyola fundou e cujas, 
S,CÇóes, ,oi-ienta.ndo-se ,par.x:at.re-,· · '.As. ío~g, -11oerete.s da revom
generaçfü~ moml da humwn:ídade,? ção,. no• i:~·- l~1111ante tt•abalho 
-dirlgem-se .pelo lemma do· quaV e.e deotru~!!.o dl:i. R,r:,~nnha, ma13 

lucta contra varios inimigos, a 
posição geographlca da Polonia, 
tendo duas fronteiras inquietan
tes com a Russia e com Alle
manha ou melhor com o tota
litarismo nazi e o communismo 
russo. Estreitada e ameaçada 
por essas -duas fronteiras revive 
a Polonia sua historia. batendo
se a oeste a leste para evitar a 
partilha ·de seu territorio. 

Não são porém sómente esses 
dois perigos que a Polonia ca
tholica deve combater. 

Um terceiro é a Maçonaria 
que solapa secretamente as 
instituições creando . um Estado 
dentro do Estado. 

A maçonaria, apresenta aspec~.'. 
tos diversos, porque não possu~ t 
uma potencia proxima que lhe as- .• 
segure auxilios poderosos. Assim • 
mesmo encontra-se muito efp:, . .::; i 
lha.da entre a população. Sob .ess1,; 
nome re~-se, de accordo po,.,,i I· 
o Episcopado, seitas secretas, '1"1-1f 
sando fins determinados. E, u:a.:,,: 
desses fins é certamente o ~omi i 
bate á Igreja. : ':' 

como esses périgos surgem 
na Polonia é o que analizaremos. 

*** 
O communismo é cercado por 

ttma vigilancia severa ao longo 
da fronteira russa. Elementos 

porem que a atravessaram pro
vocaram desordens dentro do 
paiz, visando as classes traba-

lhadoras onde fizeram alguns 
adeptos. 

Tal a doutrina de odio que 
os agitadores distillam contra a 
Igreja Catholica, reconhecida 
por elles como maior entrave 
á sua actua.ção, que recentemente 
foi assassinado · o cura de Lubon, 
Pé. streich, por um communistà 
chamado Nowark. 

o cura foi mort.o no momento 
em que ensinava ás crianças o 
cathecismo. Era considerado pelo 
apostolado exercido. Esse mesmo 
valor como apostolo apontou-o â 
sanha communista. 

A campanha dos jornaes pola
cos contra o communismo, res
ponderão estes com identica ar
ma, promovendo uma campanha 
diffamatoria contra a Polonia e 
suas instituições, Mesmo os jornaes 
neutros como o Daily Herald, de 
Londres, soffreram a influencia 
dessa campanha, estampandc no
ticias com o titulo "Na Polonia 
só se fala sussurrando". 

*** 
Sobre a tendencia totalitarista, 

muito commum nas sociedades 
modernas, existe a palavra do 
episcopado polaco. A politica. das 
nações soffre uma crise moral, 
;ue consiste em erigir um facto 
,ocial, como a sociedade, a raça, 
ou a nação, em. fina11dade supre
ma. 

Colocando taes complexos so
ciaes acima das leis moraes eter
nas, passa a religião, a moral, 
Deus, a gravitar em torno da 
idéa de Estado, permittindo logi
camente J suppressão ou a crea-

Caracteriza bem o destino de 

Esse combate é porem setji.pr~j
occulto. Ora um protesto anç>n:h i 
mo visando a allegada prepoten.' i 
eia do clero, o abandono do · eu- 1 , 

sino religioso. f i 
Ora medidas que visem difflcul : " 

tar as associações caritativas. ca-' 
tholicas, os hospltaes, etc. ' 

Ora, finalmente, boatos sobrá 
a ingerencla da Igreja nos 11ego~ 
elos publicos, ou esforços visando 
a ruptura de relações entre o Es
tado e a Igreja. 

Esses os trez inimigos que a 
Igreja en.contra na Polonia, po
dem ser considerados como ini~ 
migos da civilização, pois que ellà 
encontra seu baluarte na Igreja 
Catholica. 

Sà~fo e· ; -ó7 .. ~~êmro -ésttf'" ~o~~'en't~~ó S.~·~=-i-- o ~!9~::,..··t,~ f.'f!sa. ona.:,-· na.soe:tt ..., ~;•:i=~~ev.- -Sanro 
lgnaclq,.- enca · · ºf ~s dess.i. mansão senhorial, chan1a!fa a Casa Santa. Já. São Francisco de Borgia 
e numerosos j ,suitas do' tempo de Santo Ignacio haviam manifestado sua veneração por essa casa. 
Mas sd em 19~6 f~i conve1·tida. cm Santuario, n cm 1682 os jesuítas fundaram um estabelecimento ahi. 

1 O :actl/al edificio foi inlciado cm 1689, e sua cupu!a eleva-se a sessenta metros. 
j l ' 

numa Jrepetiçãb ali,· mesma saJu-'' nunca se afastou a Companhia tuma vez erigiram em .certeiro al
ta1· influencia lqud ella teve nos de Jesus - "ad majorem Dei glo- vo dos seus odios contra a insi' 
seculo~ passados. ! · riam•. qne e hespanholissima Compa· 

Ess~ facto e}1chp de alegri•a. os .--. r,hia de Jesus, decretando sua 
cathol~os do jnun:do inteiro, que Transcrevemos a seguir o tex- dissolução em 23 de Janeiro de 
nelle vem um~ p1iomessa de quo to do decreto do governo nacio- \ 193'.\ em disposição promulga
reflor4scerá n~ Hespan~a aquel- nlista hespanhol, restituindo 6 da, segundo dizia seu preia·mbu
le se1'so catholico vigoroso que Companhia de Jesus os bens que lo, para· a -execução do artigo 23 
constifúe a ~ais glqriosa ,cara- lhe h,aviam sido <!onfiscados e da Constituição que longe de re-----------------~--+---~'""°-·-+-----..;._______________ colher os ,anceios nacionaes, ·syn• 

Jesus e os ~--·em. i
1

inaristas pobres ~~ii~ii?Jiíii~~~i 
pa.nhola, forma uma ;parte prln• 

Para seus auxiliares, na prega~ 1 o Ereé:1rsor qi1c ~oi como que o I vida de piedade, de estudo, de obe· cipal o restabelecimento da Com
ção do Santo Evangelho, foi sem-;, seu' Pfllnelro apoqto!9, descendia diencla, para a immolação, para panhia de Jesus na Espanha, na 
pre vlsivel a preferencla que de un1a familja 11ca ,e poderos:i. 0 sacrificio, para O altar. plenitude da sua personalidade, e 
Nosso Senhor deu aos pobres e Os dliais d · t 1 •.sto, .po1• vari•as razões. Em pri-

' os .02c apos o os eram Jesus olha com infinito amor · 1 
aos pequenos. _; de fa ilias huhilJ es eram pobres . me1ro ngar, para reparar devi-

' J ,. ' • os seminaristas pobres s.-,o os <lamcntr, a injustiça perpetrada 
Assim, apenas João Baptista; pesea4ores. 1 '· • ' ' con•tra e1la. Em segundo lugar, 

: i In'.· nJ,n ' • i l 1 predilectos ele seu coracão, porque porque O Estado Espianhol rªno-
•i 

Visita 
Fidells 

de Frei 
da Mott~ 

li Domingo ultimo esteve em 

1• visita ã nossa redacção o 
, Revmo. Frei Fidelis da Mot-

ta, da Ordem dos Capuchi
nhos, o qual percorreu de
moradamente todas as de
'.I)endencias desta folha, em 

companhia do seu direct;or. 
s. Revma. teve expressões 

de viva sympathia para este 
jornal cuJos trabalhos e pro
gresso vem seguindo com 
grande 1nteresse e cujail ins
tallações 1ne mereceram pa
lavras de calorosas felicita
ções. 

" ieras razoes, JJor cer o, e- · = 
' 1 ! são jovens, porque são seminaris- nheco e afflrma a exlstencia da 

vart!lli
1
· 

0 MeStre 1 ª agir assim. tas e porque são pobres. Igreja Catholica como Sociedade 
?m!l- dellas, que / convém notar, perfeita na plenitude dos seus di-
e ai s1gulnte: Si ~lle tivesse cha-. Que O Divino MeStre teve ás reitos e, ,por conseguinte, tem 
ma.do I os sabios, ~.·: s poderosf>s da creanças um amor de predilecção de reconhecer tambem a perso
terra ~ara seus ~inistros, 0 mi- nós o lemos nas paginas do San- na!id,ade juridica das Ordens Re
lagr_e a diffusão ido seu Evange- to Evangelho. Chegou a lançar !igiosas canonicamente a,pprova
lho' n o seria coniparavel ao que maldições terríveis contra os que das, como acontece com a Com-

, escandilazassem um só desses pe- panhia de Jesus,_ desde Paulo III 
foi !n~ realldaçle, ~UQJ.ildes pesca- e posteriormente por Pio VII e 
dor~s !a percorrer! o mundo, des- queninos. E ª esses jovens que, no seus succes-sores. 

4 1 jardim da Santa Igreja são os E t · , tru!n o os temp~bs .. ·dedicados a m erc-e1ro sugar, .por ser uma 
, lyrios, cultivados em seu can- Oroem eminentemente -espanho-

falsosi· deuses, levimta. ndo. altares teiro predilecto - o Seminario - 1'a e de grande ,sentido universal, 
a um Deus Cruc~ficado, iam es- Jesus tem um amor !ndizivel, que -está .collooada no a:pice do 
palha do. na pregação do Santo ama-os como as pupillas de seus rmperio Espanhol, ,participando 
Evan elho a dou;trina de amor, olhos! E ainda Jesus os ama por- intensamente -em todas as ,suas 
de caridade! , ' que são pobres e, Elle fez dos vicissitudes, pelo que, com feliz 

Sãoj decorridos 2. 00() annos. Ho- pobres a porção eleita do seu re
je, colno naq4elles dias passa Je- banho, quando disse! Quem se 
sus pllas praias,_ pelas_: montanhas compadece delles, de mim se com-

l padece. 
e pelé,s planicies solitar!as, pelas 

· Após alguns annos de Semina-officin.' as. . . · Ahi estão filhos de 
rio, ha de chegar o dia em que, 

pescadores, de pastores, de agri- como aos primeiros Apostolos, Je-

Offerta de uma Imagem 

_;I" e \ Alfaiataria lnglexa 
~ ' 

culto~es, de opera.rios. sus enviará esses néo-sacerdotes 
-como Pedro e os filhos de ze- a trabalhar na sua messe. E, co

bedeul pensall} elles em seguir O m? os primeiros apostolos, e<lles 

Nossos collegas do "Debate" 
offereceram á A. J. C. uma ima
g3m de Nossa Senhora Apparecida. 
o· acto de entrega que se reves
tiu de solemnidade, deu lugar a 
varios discursos, depois dos quaes 
s. Excia. Revma.. o sr. D. José 
Gaspar de Affonseca e Silva, Bis
po Auxiliar, benZ'.lU ·a imagem. 

f 

~ Acceltamos FEITIO de temos, trajes de rigor 
~ ~ e ta.fileur. 

Í 
PREÇOS SEM COMPETENCiíi 

Grande sortimento de casemiras naclona.es e , 
-------- estrangeiras. --------

Rua-Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPBONE: 2-6976 

_ l , 1 ira.o derrubar, destruir esses ido-
offici? de se11s ~aes, mas Jesus, los sempre amados, do orgulho, 
ao p~ssar, Pfra,j fita-os e lhes ,da ambição, da sensualidade, im
diz: 't' Segai-m

1
e ". · Mysterioso dar- plantando nos corações dos ho

mens o amor á Cruz, essa Cruz, 
do P netra J:lessas iilmas jovens que só fala de obediencia, sa-
e putas.·· · crlficio e immolação, mas.que ha 

l!l, lessas creancas : vão-se pr~- de ser a. esca.cla.,·pa.ra. quem quizer 
pai~ -Aiun_,11ambw~o ... _por uma aublL:JO..::_Ç~t,~ .-,. - ~ ! : . t· --1 ··~ . . -'tf 

O novo Assistente Ecclesiastico 
da A. J. C, é o Revmo. Sr. D. 
Polycarpo Amstalden, por ter pe
dido sua exoneração a. s. Exoia. 
Revma. o.. Sr. Bispo Auxiliar o 
Revmo. Sr. D.·- Paulo -Pedrosa 

~~!::!'y • ' .. .i.. 

colncldencla, caminham ,sempr. 
unidas na Historlia, as perS'egui
ções ·contra. ,ella e os processos 
de desenvolvimento da antl·E~
panha. E finalmente por sue. 
grande contribuição cul'tural que 
tanto concor,reu para o engra,n. 
-clecimento da nossa Patria e pa
ra augmentar o thesouro sclentJ. 
fic0 da Humanidade, ·pelo qu8 

11:cnendez Pelayo, qtBlifi.cou sua 
~-~~uação <le "Golpe mortífero ·pa. 
n r. cultura espanhola e um e.t, 
lc.n'·ado estremo de obscurantis• 
u-o contra a sciencia e ias Jetra1 
hum9.na7". 

Po1• todas estas -razões, poi 
p:·:>posta -do Ministro da Justiça 
~ prévia delibera.ção do Conselho 
C.J 1:tini-stros, 

dis.ponh~ 

.t rt. 1.° Fic:,.m totalmente de• 
rog,H!os o decreto de 23 de Ja. 
ri>iro -de 1932 ,sobre a dissolução 
·h Companhia de J-esus na Es
;;11,nha e confisco de seus bens e 
1odc.s a.s disposições, qualquer 
c;nc .. ~cja. a sua natureza, dieta• 
das como complemento para. a 
.r·.-recução do dito Decreto. 
, A Companhia de Jesus tem no 
F.spa.nhs>. plena person1a,Jidade ju. 
r:1icr, e poderá livremente' -real!• 
~-.r todos os fins pro.prloi;J de seu 
b.stltuto, ficando, ouanto ao ,pa. 
),imonio, na situação em que se 
;:',:,nntrav:,. antes d,a, Constitul
~fo de 1931. 
~ Ar't. 2. 0 _ _:,_ Como consequencla 
:·, t:..rtigo anterior, ,serão ·,submet• 
t'.-dns fl. revisão todas as :reso.
i11<:ões p3 rti.culares e todos 09 
t,.:::s :::-ealizados sob o 13,mparo 
r,, Decreto que ·S2 derroga, para 
r> confi?co de seus- bens e dlrel
ti,s, qualquer que ,seja a Autorl-
'.l,· r1Cl dP. que emanem. , _. 
· ·Art. 3:0 - - -Para· a'exectj'~ão-:>ao 
r,1·:--s.cnte Decreto, o Ministro da 
J•·stiç,J. designará uma commis• 
1/:0 que .presidirii, como seu re
r···c.senta.nte. o· Chefe do Serviço 
JoY,,,.1onal dos Assumptos Eccles• 
l~~ticos e Jntegrada por auatro 
v•,ga.es le>trados; destes, dois ,se• 

. rílo Magistra·dos e os outros .serão 
r~orcsentantes do Mlnist-erlo da 
F'azendá, propostos <pelo ·},1:-lnls
tro do r<1mo. 

Art. 4. 0 - A Commlssão, com 
~. r,..nrovacil.n <lo MinÍ8tro da 
Justiça, adoptará -as normas o•· · 
con-sidero :precisas -para o seu 
funccionamento. e .poderá: diri-gir
se para o desempenho d,1 s-ua 
mi'ssão, a.' todas a.s Autoridades 
e organismos cuja existencia te. 
nh?. de notificar. · 

Art. 5. 0 - Estii com missão 
examinará qll'3.ntos · .casos .conhe
cer ou se apresentem reJ1-.ciona
dos com o referido confi.sco e 
pro.porá ao Ministro <la Justiça 
todás as resoluções a,cerca do!! 
mesmos, afim de chegar á rein
tegr,.1ção dos bens ·e direitos con
fiscados, excepto nos casos em 
quo Isso 'traga perturba~ifo no!! 
serviços publlcos :para os quae~ 
foram destinados taes bens con
formo agasalha o artigo 5. 0 do 
Docr<!to que ora se derroga, F.m 
todo o <'aso, a r<'intee;rn1>ã.o sa 
vi-rlfica,rá com as 11lminul,:.ões 11 
f'<stragos ,,ui- se t1mha.m produzt-
110 nos referhlos bens e !lem que 
lmpllqui, 11lreltos ás melhoras 11 
ac~essõ~s. 

Assim .dis·nonho ·nelo presente 
Decreto, <l•Nlo em Burgos, a 3 de 
Maio de 1938. 

FRANCISCO FRANCO 
O l\llnlsti-o da Justiça 

Thomaz Domingues Arév~le 
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Não é conforme á realid•ado 
dos factos a irnpressãq ·provoca
da. em certos drculos desta Ca
p1tal, pela noticia referente ú 
:Mlssa. em acção de graças ce
leb:rada em Be!lo Horizonte em 
virtude de terem o Sr. Getulio 
Vargas e FamiHa sahido ille:sos 
do attentado que, contra el!-,~, 
•e fez recentemente. 

Ruinoso para a f ranoa o Governo da Frente P1pular 
Acrescimo da despesa,; empobrepimento tio paiz, diminuição da actividade industrial, são. os resultados do dominto social-communlsta 

O governo da Frente Popular, Italia; 27%: Inglaterra, 30%; e dr.s municipalidades, attingi-
que por mais de um .anno góver- França., 65%. ram uma dezena de bilhõe~. 
nou a França, foi dos peiores que Pori onde se vê que a Frente Pai-a 1938 (herança deixada 
esse paiz já teve. Os gabi~etes PÓpµl~r deu á "Marianne" es- pelos governos da Frei.te Popu
que se succederam :durante i esse farrapada, ao menos esse sceptro lar), o deficit será, pelo menos, 
período, chefiados t~étos por Léon mundial. do dobro. Segundo todas as pro
Blum, e todos comi a presença UM ROMBO DE 5G BILHüES babilldades haverá um deficit: 
desse chefe judeu-socialistal em Em! 1937, os deficits sommados l.º de 10 a 11 bilhões para o 

2.0 de 7 a 8 bilhões para a 
" Societé Generale des Chemins 
de Fer"; 

3.0 de 2 a 3 bilhões para os 
Departamentos e as Communas. 

Ao todo, portanto, um deficit. 
de 20 bilhões, na melhor hypo
these, ao qual o Thesouro deve 
fazer face. 

AUGMENTO DA DESPEZA E 
EMPOBRECIMENTO DA 

POPULAÇÃO 

Toda a politica economica da 
Frente PopuiaT consistiu em· gas
tar mais, sempre mais e em tra
balhar e produzir menos, sem-

Lemos com attenção o que, a 
este res.peito, publioaram os nos
sos brilhantes confrades ca tho
licos do "Diàrio", e especialme'1-
te· o sermão então pronunciad,1 
pelo Revmo. Mons. Arthur ele 
Oliveira. 

alguma das pastas, 1'.epresent4ram do Estado, dos caminhos de ferro o~ça1;1en~'J geral do Estado: 
para os ii·ancezes r===:;:====' =:;:1=:±'=================================a 
uma verdadeira 

A esse 
deve ser 
cido: 

deficit• 1· pre, menos. · 
acres- 1 O resultado,. foi. o (lue logica

mente· não. podia deixar de ser: 
delapidação das riquezas 'nacio

. nae& e empobrecimento de todo 

catastropne. 1 Deixando ele 
s ... Revma. começou por mos• parte os niales 

trar quaes os casos extremos causados P e I a 
em que a Santa Igrej,a reconhe· Frente Popular, 
lle ,o direito de revolução, e, '.le- na politíca ex• 
. pofs · de manifestar sua o.pinião terna com o des
de que o governo do sr. GetuHo P r e s t 1 g i o da 
yargas não attentou contra os grande naçõio e 
direitos fundamentaes da Igr~- na poUtica ln-

CARD 
·: ff-Ja 1,:on~ehtraçiio operaria de domingo 

• 
ultimo., •• 

1.0 despezas ex
traordlnarias da 
defesa nacional: 
cerca de 16' b1· 
!hões; 

'o paiz.· 

j '. l 

. ja.· ·e .d·a Patria, concluio congra• terna com o des• 
tulando-se pelo facto de s. calabro politico e 
Excioa. e sua Familia não t~- a·d m lnlstrativo, 
rem sido mortos. Finalment~, basta attel1tar 
salientou que os catholicos e>s· nos dados esta
tão sempre dispostos ·a cooperar tisticos aa eco
e obedecer á autoridad~ consti- nomia frãnceza 
tulda... n·é s tes ult!mos 

Este sentimento de re~peito f. tempos, publica
:Autorid•ade é tão inherente " dos pela 1mpren~ 
doutrina catholica, que s. Pau- sa gau)eza, para 
lo aconselha aue se obedeçam, se ver1ncar, que 
111. todos Q.S g~vernos, bons ou a '.Frente t>opu
m,áot. l e. r reauzt.u, a 

No que fica. exposto, nada se França a .uma 
pode apoJ'.!tar, que signifia.ue e situação mal s 
e.ba.ndono da linha cl~ conductn precarla t!l,lvez 
a.polrtica e extra-partida ria 
nniario" ou elos cltholicos 
neiros . como taes. 

dP que a da ,..Alie-
m!- manha depois da 

derrota de 1918: 

ttt FRANÇA, O \ 

O sr. Roberto Sisson, e outro~ PAIZ DO >i\U!N~ 1 

!)roceres da extincta Allianç:1 ~O MA,s CAR~ ! 
· · · 'N,acibnal Linertadpra, ehviara'Yi. · REGADO ,DE , · 
, .. · ·, "r ,,.. IMPOS,TOS~-. • _ ~~ • .,..~}it,M?• ~ ~~~~~ ~ 
·· a. . ngratulando-_se cotn A :Frente PoJ 

· s: Exci•a. P\H' occastão do maJ· oular e1eixou a, 
logro do movimento subversivo pobre ''Marian- , 
de 11 de maio: . ne" tão sobre-

Ta.mbem 'telegra.phai:am ao sr. carregada de im~ 
presidente da Republica os srs. postos e taxas dê 
11.:tlguel Costa e Aglldo Barata. toda a ordem; 

1· t t que, ao meno~ 
nes~e ponto, con~ 

O "Legionario" não tem publi• seguiu dar-lhe o; 
cado os resumos telegr1phicos primaz 1 a nq . 
dos discursos .pronunciados du- mundo, , 1 
rante o Congresso Eucharistico A proporção . 
de . Budapest e particularmente d os impostos ! 
os de S. E. o Cardeal Pacelll, com parados {~ l 
r.eservando-nos •para fazei-o 1·enda naclona( .! , 
qu,ando · o "Osserv.atore Roma- póde ser assim 1 
no" nos fornecer o texto com- represen~ada no~ [. , 
ple'to- d.e. taes orações. , seguintes paizes: ' 

Foi desoladora. a attitude de Estados Uni, i 
dos, 18%; Al!e~ ·t· · 

<Conclue na 2.• pag,) manha, 28%: i , l 

Cal~olicos inglezcs contra os • siofus 
S. Emcia. D. Mackintosh, ar

cebispo de Glasgow, presidiu a 14 
de Maio a inauguração do pavi
lhão· catholico dedicado a Chrlsto 
Rei, na Exposição Imperial da
quella .cidade, celebrando Missa 
Solemiie, que foi assistida por mi
lhares de fieis. 

O pavilhão catholico está si
tuado numa collina o sobrancei· 
ro de toda a exposição. Sua for
ma é de uma Basllica, impres
sionando por sua harmonia e di
gnidade. 

' 
dade dos sem-bens' na Irlg!a-
terra. ,_ . i 

Aproveitando o trabalho para 
a Exposição Imperial, est,á !sen
do organizada uma grande Í de
moqstração em '.Edimburg cqntra 
o congTesso dos sem-Deus. , 

O arcebispo D, Mackintosh; en
carregou a "Cathqlic Truthl So
ciety" de organizar retiniõei em 
toda a a1·chidi0Qese, com O :mes
mo: fim. Organjzam~se compiis
sões na l!Jscossia: para fazei· f)-en
te .ao perigo, com· o fim·de evitar 
que naqueüe paiz se réa!ize! tão 
lndesejayel reunfão. ' 

. l ! 

... ,rea)izada no Largo da Sé, ·um grul.)o <le manifestantes 
empunhava o cartaz acima photographado, em que o presidente 
do M:exfoo, notoriamente conhecido pelo caracter communista do 
seu goJerno, é aclamado j\mt,amente c.om o Sr. Getulio Vargas. 
E' perfeitamente legitimo que o operariado tenha manifestado 
Seu ~preço á autoridade constltuida, nas pessoas dos Srs. Getulio 
Varkas : e Adhemarde Barros. Mas o nome de Cardenas figu
ram~o ~.-i.tre os que receberam as hom.enagens de domingo só 

póde servir para incompatibi!isar a opinião publica com o regime 
do t;stado novo. Por isso níes~o, · estamos certos de que tal 

~l!u~ão : ao Presidente do Mexico foi feita sem o conhecimento 
' 1 1 : ' 

das !nossas autoridades, principalmente da policia... Mas esse 
lnsolito' viva ao algoz dos catholicos mexicanos, exactamente 
:nunia ~anifestação ás autoridades aqui constituídas, cria um 
ksta~o tal de const.rangimento na opinião publica, que com isto 

bó Jodem aproveitar os inimigos do actual regime. 
: !Est~mos, por isso mesmo, certos de que esse facto se deu 
sem! a permissão da policia cuja attenção solicitamos, cm espi
~ito Ide, collaboração, pa1·a evitar repetições desagrada veis. 
' ' 

os. dadQs: e$tisticos· abaixo 
provam-not dei sobejo • 

2·º reembolsQ Despezas annuaes do,. Estado, 
de .emprestlmos (ordinarias e extraordinarias): 
internos e exter- 'Antes da Frente- Popular" -· so: 
nos: 11 bilhões;· bilhões;, depois, da· P:P .. -:---85 

3.0 despezas cl
vls e adeanta
mentos ãiversos: 
9 bilhões. 

Chega-se pois 
ao total de 56 bl· 
!hões, de obriga
ções e deficits 
diversos, em ex
cesso das recei
tas normaes; é 
um rombo supe•I 
rior a todo o or• 
çamento que não 1 
ultrapassa a 55 
bilhões. 

DrMINUIÇAO 
DA ACTIVIDA~ 

DE INDUS• 
TRIAL 

bilhões; porcentagem• a 1nais 
,70%. 

Deficit orçament.ario:r a.F:;p. 
- 10 bllh6es;· d.F:P. 35; 
mais 250%. 

A .. excepção . 

;;;:~&J,;:IRfJ.~sW~!\,.C!r,: ~., . 
guerra que . ,de~ , 
ram um.pequeno 
augmento, de 12 
e de 7%, ás in
dustrias e a. me
tallurgla, as res
tantes baixaram, 
de Maio de 1936 
a Janeiro de 
1938, â base de 
100 em 1913, nas 
seguintes porcen
tagens: 

·i,EON· BL'OlU' 

Divida. publica: a.F.P. ~. 42G 
bilhões;. d.F.P .. - 485 bllh&a; 
mais 15%. 

Deficit da. balanQa, commero:uu.-
a. F. P. - 10 bilhões; d.F;P. 
24 bilhões; mals ·240%. 

Reserva-ouro do Banco 'de 
Industrias tex- França: a·.P.P. ·-· 3.800 tonela

t!s, l0%; Minas das; d.F.P. - 2.400 toneladas; 
e carvoaria, 3%; menos 45%; , 
Constr.ucções, · · . 
30%; Industrias Valor do ·Franco:· a:F.P. - 85 
de couro, 22%; mgr-ouro; .· d.F.P.' .- 29; m~ • 
Idem ·da borra- ouro; menos 55o/o. 

1 cha, 1 o%; Idem A esse deficit deve ser acres• 

·tnMPdf ~Ê "TnE'ôft1as MCISJAS" 
Sob o titulo a.cima, o "Osser- ça. de :re.ça entre 

vatore Romano" publica resumos ,africanos. 
Italianos ~ 

dos numerosos estudos publica- Depois de notar ·conclusõe8 

dos recentemente na Allemanha, identi-cas dos ·a!lemães sobre a 
Hesp' an_ ha e Pol'tugal; o "Ossernos quaes se procura demons-

trar a superiorid•ade das raças vatoro Romano• accrescenta: 
nordicas .sobre as mediterra- "Já tivemos occasiã.o ,de dizer 

neas. que semelhante opinião. ,sobi·e 
,povos medlterraneos, q11e Cita. o diario alguns paragra- os 

phos em que os autores ass"iml- .creavam a civHisação de todc 
Iam os mediterraneos aos ne• o •mundo.· denunda uma estru

groicl0s. foz,mulando aprecia• 
ções chocantes ·Sobre os ita!ia. 
nos, e dizendo que a colonização 
italiana na Afri,ca será muito 
facilitada .pela. pequena differen-

ctura anti - scientlfica e parti-
daria e qu·e taes theorias estfto 
em contradicção com a historia. 
e com a realidade. 

.As associações de Acção, Catho
Uca . promoveram . uma semana 
preparatoria, que interessou viva
mente os meios catholicos, sendo 
mntmíeros : os pedidos de espaço 
no pavilhão, que não puderam ser 
attendidos. 

A Acthridade 
i ·' : 
1das 11 Missões· Extrangeiras" de Paris 

Accrescentamos somente qtw 
quando o christianismo se ·mani
festa contra esse racismo, nã,1 
só refuta sua essencfa matcrin.
lista e zoologica, mas tambem 
as perigosas consequencias -:iue 
destroem, de um golpe, 'i\ 

fraternidade entre os •povo.J, a 
igualdade, ,sua ,dignidade ·e sua 
estima reciproca., isto é,· IS·S ha
ses e condições neces,;aria.s 1 ·8.· 

ra a ·Cooperaç~o e a paz e·n1 ra 
a::i ,nações. 

. Particularmente importante se
rá a sala reservada ás sociedade• 
mlss.ionàrias, em cujas activida
des : os cathollcos inglezes parti• 
cipam largamente. 
. · Outro · ponto que chama a at

. tenção . dos catholicos é a acti
vldade dos sem-Deus. 

.Moscow .. tento,u ha poucos me
l!es , realizar um congresso atheu 
na·. Inglaterra.. Ante essa ameaça 

· foram 1nnumeros · os protestos di· 
rigidos aos ·membros do parla
mento afim de impedir esse in
sulto. 

o capitão M'Ewen, que repre
senta· Berwick no Parlamento, 
enviou uma carta ao arcebispo 
de Glasgow, assegurando que tu
do fará para impedir a activl• 

' • t l . ~ !. 1 : --.--,--
i : l 1 

o rela torto da Socleclade das; Missões femininas com 8 .190 religidsas. Em fim, Como exemplo da dedicação desses mis-
Extrangeiras, de Paris, rela~a sua açtlvidade 2.881 cathechistas auxiliam o zelo missio- sionarios pode ser citado um bispo, D. 
durante o anno · ~ 1937. i ! ; . nario. Giraudeau, vigario apostolico de Tatsienfú, 

o campo· mls'sionario lda 'sociedade se Houve, durante o ultimo anno, 549 no Th!bet, que, devido á sua idade, renun-
extende sobre umru parte' dq Japão, ii. lvfand- ·conversões de herejes, 55. 979 baptismos de ciou recentemente. 
churia septentrfonal e ·'.mer~dlonal, a Core!!., pagãos adultos, 145.115 baptismos de filhos D. Giraudeau chegou á sua missão em 
as provinclas do sul da Qhina, Ir(dochina, de pagãos in articulo mortis e 70 · 668 bap- l 878, dedicando-se durante 60 annos, dos 
Thibet, Blrmanla, :Siã@, :M~lacca d,e ntime- tismos de crianças fllhas de christãos. 
rosos dlstrictos dás Indla~- Ingleza+s, : Existe 6. 722 igrejas ou capellas nesses quaes 40 de episcopado, aos seus fieis, sem 

A populaçp.o global de~se conj{tnctp de territorios. nunca ~baudonar ª missão, não tendo ja-
territorios é de 211;660.881 Ja!mãs, qas ~uaes As obras estão representadas por 3. 209 mais vo tado á França. 
l. 817. 921 são catholicas. J ' ~ • escolas, com uma popUllj;ção . infantil de Ag·ora deixando o cargo devido á sua 

O effectlvo mlssiodado compõe-s cíe 145 .115 alumnos; 351 créclies, · com 27. 500 idade avançada, 0 veneravel prelado não 
47 bispos, , LQ07 ríi1ssionarios e 1, 6241 pa- crianças; 77 officinas que dão trabalho a se afastºu ctaqueuas regiões inhospitas, e 
dres indigenas; Hà.i ainda 3,981 jovens1 qu'e 2.860 meninos. Emfim,. 289 pharmacias e continua a auxiliar os missionarios acon
se preparam ein 69 semlndrios; 35! co9ven:- dispensarios, e 171. hospitaes, hospícios e selhal-os a rezar por elies, num bell~ exem-
tos com 873 re!igio~os e [ 1~2 'commpni~ades . leprosarlos. pio de abnegação e espirito de sacrifício. 1 

. . " • ·1: ! ! • 11 ---. ,_ . : ' 1 ~ 

O racismo, tal como o enten
·dem seus mestres, ·COm ó COl1· 

<.eito de raçi superior, -0beg.1., 
si não a desprezar as outras 
raças, ao menos a ·Considerai-as 
inferiores, o que encerra. eviden 
tcmetne o germen de dlvisõe>i 
e rivalidades que são a negação 
ele todo accordo, d~ todo ·eqni. 
lihrio e da paz entre os ;POVQa" 
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AIIDUDCIOI 
l"e~am taqellà, sem co~promllao 

. E~ta folha não publica colla
l!orações de pessoas ~xtranhas ao 
iwu quadr~ de redactores. Não 
devolvemos originaes que nos 
iiirem enviados, ainda que não 
pÚbllcados. 

COMMENTA.NO~ ... 
l"IO XI E A REALIDADJ~ 

BRASILEIRA 

Quando foi promulgada a lei 
do Reajusbamento Economico, 
j).ela qual o, Estado Brasileiro 
encampou a metade da divida 
hypothecaria dos agricultores e 
e,riadores, julgou-l;!~

0
po,1,: ... 'í!ehi que 

~· ,lavoura · caf.eeira é que seria 
à gran{ie benefíc'ia(1a. 
· Entretanto, os processos da 

Çame,ra de Reajustamento, que 
tem elfactamente a competen
cla de verificar-,quaes as dividas 
q:uir devam ssir :reajustaAas, vie
r.am patent1Jar essa realidade 
muito brasileira: Não apenas os 
c.afeicultoref! estavam enterrados 
em debltos, mas •toda, toda a 
1114ustria •agro~.pecuar1a do Bra
sll é~tava hyp0;thecada aos cre-
dore$. · · 

Ora, "o .l3raidl é um paiz e3-
~encialmeI\te agricpla/'. São a 
agricultuI'!(l. e a pecuaria que dã:i 
llP ~oss9 pai:1: as mercadorias 
qulJ !!e ven(1eni no elftrangeiro, 
ê -pe~as quii:es se ~eceb.$ ,paga
mentQ em 0µ1"9; ~uer di~er que 
se o l3rasil vive, é porque' é sus
t<snta~9 p~Ia :agricultura e pela 
pecuaria, Portanto, seria de es
oerar que as nossas ,classes ru
~aes fossem prosperà·s, pois que 
ierda<lelramente productoraq. 
Porém, nlto é isso o. que :aconte
,e. Emquanto aquellas classes 
!11tlnham, reduzidas a um ver-
1:i,deiro estado de proletariza
;1lo, nas grandes cidades dp Iit-

Ba e ,,<tºli 
Até ha algum tem11l atraz, ibascos e su etL eram pacatas 

populações que viviam tranquílaivcnte o çursr dr sua existench\ 
normal, na pratica o/lSid.\p e ~egplar de ~or1_:.:, ,:i;, actos do culto 
catholico, na observanci~ das mips authenti~as \virtudes dome~
ticas e cívicas, e no indefective~ amor ~ su~s telhas tradições. 
A bem dizer, estas popq!açõe~ tfnham tj)da~ as

1 

razões para se 
considerarem predilectas da graç:a, pela presrrv~ção singular de 
sua Fé e da austeridade dos seus costumes, !no ]meio de perigos 
sem conta. A Providenc\a, poi·t~nto, estiva ~10 /pleno direito de 
esperar que, no mome11to da~o,I se rec1:uta~senl. entre ellas os 
mais estrenuos defensores da caysa da Santjt I~reja. E se, ha 
algum tempo atraz - ~a d~is íannos, diga;mo$ - alguem ti
vesse pergul\tado a ba!,pos Ei judetos j) · qf1e irariam, caso a 
Igreja precisasse de se~ • sangue I para derraf alfo na defeza de 
seus princípios, sua resposta te.: ri. sido certa. ente a exclamação 
do Apostolo: "vamos, e morrap10s com ,J us f'. 

No emtanto - como doe ~str i i 

Sudetos 
Pllnio CORRÊA DE OLIVEIRA 

As ultimas eleições mumc1paes verificadas na Tcheque
Slrn:aq11ia attestam que a quasi totalidade dos cidadãos de lin
g·ua allemã daquelle paiz, votaram a favor do partido hitlerista, 
isto é, desejam a annexação dos territorios que habitam, ao 
Reich allemão. Em outros termos, desejam incorporar-se ao 
reg·ime nazista, qÚe é a expressão mais perigosa no momento, e 
talvez a mais odiosa, drÍ espírito de a})ostasia de nossa epoca. 

óra uma curiosa estatistica publicada no "La Croix de 
Paris" a ttcsta que, dos cidadãos t<i,heqite-slovacos de ling·ua 
allemá, mais de 2,203,000 são catholicos, emquanto tã'o sõ
mente 173. 000 não são . catholicos. 

Isto, em outros te.rmos, significa que 2,203.000 de catho
licos votaram pelo paganismo nazista, exactamente quando se 
realisava o Congresso Eucharistico em Budapest, Congresso este 
ao qual o Governo nazista, num gesto de_ positiva hostilidade 
ao Santíssimo Sacramento, não permittiu que fossem os catho-

licos a!lemães. Mais ainda. Hen
"no emtanto" - o piomento veiu, 
e as esperanças foram.· brutal :e 
miseravelmente desmentidas. N~ 
apenas bascos e sudetos não fd
ram e morreram cotn Jesus" m~s 
muitos dentre elles, esp1!flalm~nt 
l>ascos, ·· roram e morreram éo~
tra Jesus. E eram exactament~ qs 
bascos, os q\le mais deviam á Di-

tJãb se lembram os leitores 
da• 'medalhinhas e santinhos 

lein, chefe tio partido nazista, é 
uni partidario declarado de toda 
a phllosophia nazista, e não tem 
feito mysterio de suas convicções 
anti-catholicas. 

• 1 

e'.~çontrados nos bolsos de Porque, então, agiram assiln 9s 
sudetos? Por que aquella parte 
da vinha do Senhor "mudou a 
sua doçura em amargura, a pon
to de· crucificai-O e de Lhe pre
ferir :Barrabás", como diz a Sa
grada Liturg'ia da Semana Sa.nta? 

vina. Providencia! l 
, .... .,, 
' 1 ' 

soldados communistas mor
tos ou feridos no Brasil em 
35 ~ i Não é isto uma prova de 

Como? E porque? , l... 
Vamos primeiramente aos pai·- ""'' -,:antO quar,tQ ('>$ bªSÇ(JS e 

CO~lnguem Ignora que a tot:il - S,~c/6r0S1 0 POVO bf'aSi/fJÍTO não 
0 Catb,oliclsmo foi sem,pre, ent e 
dade dos bascos é cathollca, e q e ~,$til, '. sufficientemente premu-

Porque os suclctos, que eram 
cathollcos, se deixaram tambem 
fascinar pelo ide:>! da grandeza 
ão Relch allcmáo. Aos poucos, 
esse Ideal se foi tornando grande 
e avassalador. Por fim, quando 
entrou em collisão com o ideal 
cathollco, isto é, quando foi ne
cessarlo votar contra a ani1exa
ção ã I'atria allemã para conser
\'a,· os direitos ã Patria celeste, 

elles, vigoroso e puj!lnte. C~mf, l'CidO COnfra 8S h8TfaSiaS pOJI• 
então, chegaram elles a preferir jº : L 
communlsmo? ff«;~S:, que são o mal caractel/1! 

Em duas palavras, !>: caso 1e Í j I d ? 
explica. . 1 '1$i qo e nossa epoca " 

Além de multo catholic9s, 9s · 1 

bascos sempre foram ta ._ í r ' 
bem muito separatista$'. E _ o ~rdor ~ep~1ratjsta, entre elles, -
attingiu proporções taes, qqe o deal teD?-ppr il ~a independencia 
basca chegou a obcecar inteira ente os! csp, rit,9s, e ·1absorve1· de 
tal maneira os enthu$smo~, ue, insimsiycl~enté, igualo~ e 
excedeu em ardor o sen•imen~ ·cligioso.' i l 

O facto não alarJll,ava ~ ito. Er ~l"Í5~~ro lugar, por~ 
que fo. l lento e as tran,.f .• ormaç. õ s Ientas1 cfüfi~iLente se l\Otam. 
E, em segundo lugar, IJQrque :se suppun:\_la 1ue 

1
o ideal temporal 

da independencia d11s w ... vos de ~di9ma ep.· 51<:i;di i1enhuma collisão 
poderia ter com o iqeal espirit~al do R:cin~do de Christo. 

E ahl estava todo o erro. i Sob o ponto ele vista da dou
trina estrictamente theQlogica, à orthoqoxia do povo basco era 
completa. Mas, no terreno da !formação c~vica e política uma 
grave desordem se b,avla intro4uzido, que tev~. a c9nsequencia 
que se sabe: cooperaçã,>. com atheresia,: e · ~PQ$tasia fjnaJ. 

Realmente, verlftca,(Jo o pi. vilnento! natio9alista, os bascos 
ficaram em uma altern,~tiva fio rpsa: ou renunciai· ao ideal da 
independencia basc;i, a~ qual ~ · oppunham o~ nacionalistas, e 
colocar-se ao lado qps · tebeI4es' c9ntrll- o Cl)~llll!nismo; 9u en
tão sacrificar ~s conytc99es · r,11 iosas aó!c ide'!tl 4a. independencia, 
e colocar-se ao lado d~~ c111rim nistas, fonira os rebeldes (que, 
aliás, não são rebelp!!S) f!.· Q fim da tristr hl~t91iia todo O mun1lo 
sabe. Venceu o idr~l ~oliticp .. tris~e ide*!, ~ue redundou no 
sacrifício do Unico; Ide~I- Ei 1, ilos J\OV01 m)tis catholicos do 
mundo combatia, ~111n~m\ l;t\l a bu~o tom j os soldados de 
l\:loscow. lj [. 1 1 i 

[: lt f-.. ! i 

vamos, agora, ao Jiso dis sµdçtps. J ' 
Cplllo se sabe, os sJtde~ps[ s o allenuJcs 11e 11:iça, que resictein 

em territorio Tche~ue-~,lovac~. ' 

elles meteram um J)Onta-!)é -
ni\-0· ,ha. putra expressão na Patria Celeste, e se atiraram nos 
braços da patria terrestre. 

óra, se é exacfo que o Patriotismo é uma virtude, elle nunca 
pode ser J'l}aior do que o amo1· a Deus. No dia cm que o igualar 
ou exceder, é uma a110stasia. 

E foi esta a apostasia politic~ na qual naufragaram os 
sucletos. 

+ + t 

Pe>rqµe resolvemos publicar estas verdades dolorosas? Para 
confirmar o que db~mos cm !\osso ultimo artig·o, sobre as he
:resias politicas. Tar,to os bascos quanto os sudetos, prnvavel
l'llfmte, repelliriam coni a ultima das energias qualquer pro
paganda athea, protestante ou anti-religiosa de qualquer natu
reza. A prova dis.to está em que particularmente ps sudetos 
resistiram ás mais fortes investidas do protestantisnio, em se
cnlos passados. f:' que ellcs estavam com o espirito 11revenido 
contra qualquer heresia que fosse cstrictamente theologica. 

Veiu, 11orém, uma heresia política. E, como o abominavel 
erro liberal que affirma 11acla ter a ye1· a Religião cot11, à politica 
:tincla mesmo que a politica ataque a Relig·ião, está ainda 
muitíi ilifftmdido, tanto sucletos ,quanto bascos apostataram mi
ser:1,velmente. E, per isto, o communismo e o nazismo, que são 
as duas maiores heresias de nosso seculo, encontraram em po
pul:i,;ões catholicas o melhor e o niais precioso apoio. E' hor
rivel dizel-9. Mas conve!ll clizel-9, 11ara que nós, brasileiros, 
comprel1enclamos a necessidade de uma formação exacta do 
sçnso cMlJolico em materla 11olitica (formação esta que 11ão 
clispçnsa mas exjge e s11ppõe a formaçã,o perfeita dl) senso ca
tholico em todos os outros domini9s e a fortiori no do Cathe
cismo), para nosso povo brasileiro. 

tC>r.al vicejam o commercio, a • ' : · - · · 

:11dustria e º banqueirismo. C T . f! o· L I s l'lpsitiyamente, ha · qualquer , '·.·. ;. . · · . . . . , .-
eoisa de errado niss9 tudo: Ha _ 
iualgu~r coi,sa de ,profundamen- 1 i ! 
te er!'B;dO. Ha qualquer coisa de Çomprezi E4 LUSlVA .• IENTE suas Joias e seus Presentes, na conhecida 
pdofundamente irµmoral. , ! 

Estamos dian'te de um feno• i JOALHARIA 

:aen~iJ'aªt!~~~;;,c\i! ~ª::;!~ªf!~ C' Af A CASTRO 
mediatamente da lla1sificação e ~ 1 

• 

da deterioração do Homem, 
Ã<¼uelia aberração de nossa vida ~ OFFICINAS PROPRIAB 

"acional não !i senão um dos RT;JA DE N 
1

' EMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta)' 
rructos do "desregramento de 
esp1r1to" a que se referem º' Uo.kos ~oncessio atios dos AFAMADOS relogios " ELECTRA" 
Evangelhps, E' necessario, por- 1 

Communismo- atheu e tanto, voltar ás fontes originaes in:cAnEXCIA fü\f l;:\( l'AÍZ giões q 6 h ªi o 
~ expontaneas da vida. Ora, a l ue, ª· s averem pros- u 
Vída é a Fl,eligião Ca:tholica, é JOVE:\{ •.' Í pera<lo, Jafem na mai.~ compl '· 
.Te~us Çhristo. Logp, só a Acção ': · ta letharg~a. Em certa comarea 

toda a 
prensa 
tllollca. 

im• 
C!J.• 

ita~ 
lil),na, que 
noticiou com 
e, maill ln• 
teirà frieza 
é · laconismo 

o Congresso 
Eucharistico de 

Budapest. 
A imprensa lta• 

liana, ou não noti-
ci-a de todo 'os dis

<'Ursos do Cardeal 'Pacelli, ou 
limita-se a registrar a,pen~s que 
S, Emcia. º" pronunc!ára. 

Essa attitude dos jornaes do 
si•. Mussolini revela o •perfeito 

• e.ccordo existente entre . elle e -. 
" sr. Hitler, pois só pode sex
'Xp]ic~d·a como uma représall,i, 
(los jornaes italianos contra :, 
"Osservatore Romano", que· não 
publicou nem uma linha sequer 
sobre a visita do "fu-ehrer" al-

emão a Roma. · 

......... 
'. 1 

Dccirlindo uma acção movida 
pela Irmandade elo 'Sapti~simo 
Saeramento da ]..~atriz (\;, Glo· 
ril do Rio de .Janeiro contra a 
União Fedent, attenciendo · uma 
representação reprel!entaçito <'o 
sr, Arcebispo do Rio de. '.ranel
ro e suspenso o pagamento da 
juros d~ apoiices pertencl;lnte~ 
áqn,•lla Ordem, o juiz Çastro 
Nunes deu ganho de caui,a õ. 
União clE'clar~.ndo que a,i t;i:nan
<lades são ;:issociiaç~s religio
sa.s, existem no intereªl;!é' dos 
fins espirituaes da Egreja, são 
instrumentos desta e, por Isto 
mesmo não é poss.ive>Í 11\J,fI'tál-M 
inteiramente da sujelçã\> em qu-3 
so acham em relação !l,!:l.l! bis-
poí·". 

Infelizmente, não deve nosso 
9ublico extranhar que c~rt~s Ir
mandades se cl19quem · .:nesta 
eensuravel attitude de indisci
plina, pois é sabido quti µa ir
mandades do Rio infiltradas 
oela maçonaria, que se esqÜecer.1 
de sua finalidade, -se ·seêular1-
sam e laicisam intelrll,mente; 
perdendo todo e qualqu,:~ , cara
cter religioso. 

, E' conhecido o caso de uma 
das taes "irmandades" que man
tendo um hospital negpu~se a 
coUocar o Crucifixo rias su·aii 
salas, allegando que a Irman
dade não tinha fim religioso. 

ttt 

A classe medica, a~~oqlaçtto 
sci~Jltlflep,, ami.m,..~ : aqmlta..d~ 
res prestarão dentro de poucos 
dias grandes homenageI\s at1 

professor Celestino l;Íour~µl pe• 
la passagem do seu 25. 0 · ann,• 
versa.rio do ,,actividade professo. 
ra\. 

E' muito justa essa flOJUena• 
gem á qu,a,l se devem assQ<!l'l:r 
em espírito todos os cathol!cos, 
pois que o professor Celestino 
Bourroul, durante esses 25 an
nos de actividades na Fa.~ulda• 
de de Medi-cina, foi um magn,. 
fico exemplo de virtu~es <:atho. 
licas realc;ad·lS por seu gra,nde 
valor profissional. 

ttf 

ô sr. Hitler, afim de impedi?' 
completamente a audição da ra
dio-?vfoscou acaba de condemnar 
á morte todo allemão que a ou-
vit. · · 

Essa medida do nazismo que 
tem mi. Allemanha todos os 
meios de propaganda po~sive;, 
vem mlis uma vez evidenciar o 
pockr do radio, pois a tal pon
to o sr. Hitler teme a infiltr:1-
çfi.o bolchevista por seu intet"
medio, que -chega ao extremo de 
condemnar a morte os seus OU• 

<'atliolica :poderá dar solução in- . t· . d seus all .. 1adoe 11 

tegral ao· problema. ·que aponta- tante localidade do m rPºr a muito atalna ª pela sua reru- . . - /f/1! . 

Vimos num jorna\ d~.'. impor- do no;sa ~ont Norte, outróra 1 • 
r1or Dom José l'tlauricio d~ VintM, 

Bahia, do~s editaes de ;v·.ienda e ljdade, um:' 16 e 'de 150 alqueires 
Rocha, Bispo do Ur~g,a,nça, Todo esse cuidado do sr. Hit-

m;~bre isso que dissemos, é arremataçao, d~r- eti&pól\?s, q~e do terra não encontrou quem o 
são ass_ áz. s1gm .ica .vosi, _:·.· .. º arrematass,e Iºr 20 :OOO$. Com grande satisfação receb,,- te Unica é formada, diz S. Exc. 

documento expressivo a carta ,. mos o fascículo "O Communismo Revma., pelos alliados do com-
de Fio XI ao Cardeal Leme e ao O primeiro edital lev:1; i em r São d(l p-di · irar semelhantes Atheu e seus Alliados", extrahido munismo: a maçonaria e 

O 
es-

1!!piscopad9 l3ra·sileiro, em que ,praça, entre outras coi~~s, 1º
0 

factos, nutn baiz que nem ain- da Cal'ta Pastoral de S Exc. piritismo. Finalmente termina 
Sµ,i Santidade e~ho,rt(l. a nos3a d?,º mobiJi.ario de uma! .Sª1ª de da começ~u a cumprir os se·is Revma. o sr, Bispo de Bragan- indicando "Os Remedios" pa~a 
~-0çã9 Catholica a assistir, com visita:, obra de entalhe' rn:i ~·l- destinos, M,asl a realidade é que ça, D . .José Maurício da Rocha, destruil' este mal de que nos dá 
cuidados especiaes, ás varias tumuJu, e que,_ pel-a; de~pripçao, nós, cql1'\o; poyo, ainda não des- de 21 de Abril de 1937, sobre o conhecimento. Este remedio, diz 
elasses, ennumerando, porém, pa'.ece S~l' valiosa :i:n~iru_alha, cobdmps ó 1rasiL - Temos vivi- primeiro decennio da installaçfw S. Exc. Revma., é Deus -em tu-

ler prova a necessidade dos oa
tholicos, no Brasil, a,poiarem as 
estações de rádio sympath1cas 
ao Catho!icismo e que procuram 
imprimir em <alguns numeros d? 
seus programma.s um cunho ni• 
tidamente -catholico, :porque 1) 

poder de J;>ropaganda é 1mmen
so e o bem ·qu·e ipoderá fazer, 
portanto,, in-Oalculavel. em primeiro lugar, á c!-asse dos Foi ·avaliado -pela mnheria de d_o de ·arti_.:.fic. i[s'., e só de ª .. rt.ifi- d·aaUella Diocese. do. "In omnibus Christus", 

lavrad9res. Isso demonstra que 300$000, e nem assim. en.icontrou cios. For isso ainda nii,o conse- Não fosse um problema de 
11 't t d pr·meiras palpitante actualidade, só a a•l· 1_ d• _ . ·· .- , • PI.ó XI embora distante, está ao Cl an es nas uas , , .1 

· guimos. assen ar uma base eco- toria do digníssimo Bispo 1e d e I 
pa .. r de nossa situação Interna, praça~. i; , : nomicai es'tavr.' 1, para, sobre el- B D 1ca or ommerc1a 

d d 
. p o ·segundo edital leva!. a leil,,ão 

1 
, t , ragança o recommendari,a a 

llOIDO ver a e1ro ae que se des- · a, ser co11s 1
1
u1da •a nossa civi- todos os brasileiros. 

vela ,pelos. seus filhos. oito predios urbanos, senao t~e~ ljsaç.ãoi. 'l'emq's vivido contra a E .. 
E' tambem muito de se no- edifícios em bom estado; e c1n- naturez·a, desfruindo, por nossas < ste folheto está dividido zm .... , ... - ... .. .. . ...... ,,. - - . . .. . . . ' . . . 

· d d s·o·b ado' 1 tres .partes. A .primeira trata d2 tar que, em 'l'aubaté - bispa- co rutilas e gran es ... r. · s. proprias mãos, o fructo de nos-
ACCESSORIOS 

:p [ a"(Jt~inoveis 
!fo de Acção Catholica das mais Não seria, ·porémi n~cessatio sos mais ardJos labores, Assim, "O Communismo", moSt randº 
desenyo!yld!!-S do :Srasil - já se lr tão longe pa1'a ver s~tnelha:n- a nossa activid,ade tem sido um como verdadeiramente elle é o 
l!llciou a tarefa <le re'staurar :1~ te decadencia, Aqui ru~~mo, no perpetua reo+eçar. inimigo ele Deus, da Patria e ela 
cla$ses ruraes em Christo. Estado de Sflo Paulo,!J ha r"- A nossa' exportação já ascen- Familia, _Parte muito bem do-

~4<~••1l.11.t~~.,~~M~~~~~~~~~~s,~~;,.~-, 1 ' '120 · ·1·h- d t l' cumentada onde se destaca,. en- O 
·--~c·,._-·.,a,·~s-'~a.'~_-, ... - s·_ --'"'a· .. ·nto Anto'n•,.'.o 1:c~e:s s~::/jc~: q~a::te

1
;~~~ tre outros, o nome de André Gi-

MELHOR SORTIMENTO 
Importação Dlreeta l 

1

, ço, Hoje, jca~iu a 40 milhões. de, -0ommunista devotado, o qual 
Porqu~.? F)or'.liue as classes .pro- desejou ir ver "in loco" a ,rea· 
ductor:i,s cl;o l~terior do ,paiz têm lidada <lo programma communis-

1 

sido r,ara~itap. as miseravelmen- ta. Partiu ,para a Russia e fel 
to pelq b!jnqueirlsmo littoraneo, tão grande sua surpresa que, 

J agenct.i do l)anqueirlsmo judeo a9 voltar, escreveu o livro "Re-

--: DE-, 

HENRIQUE HEINS ii ' . u 

LIVRARIA CATHOuc:Ali 
-- Grande ~rtimeptp de artigos religfosós em geral!-; -- • 

Fa'!>rita 4e fmagens _:_ Qfficina de paramentos.e estan~prt~ 
R~a Quiotino fü>c~yuva, 76-A - C. Posütl 2~06 -

- S,\O PAULO il 

. J 1 , - tour de l'U.R.S.S." que já con-
1 intcrn,lcio11aL f Houve O que jil ta duzentas e cinc<:>enta ediçõe3, 
,j chamainos[ ª i proletarização das Expõe depois o ·autor todas as 
1 classes' ruraes. E não é impu• m .. iserias ·po. r que teín ,passado o l 

.l
i. ~::;.n}e' 1u·e se- vl:~a -a Le~ de- povo russo e passa a segunda 

_ _ _ _ _ _ parte: "Fri,nte TJnica". A F;-en· 

ISN AQD & CIA. 

AVIAMENTOS 
~I alfâi~ · 

srocK 
Co~~m a 

CASA ALBERTO 
~0.:_ ~.:._:Q~:l'i,e> JQ 

BICYCLETAS 
TODOS OS , l"REÇOS -. 

TODAS - - AS MA.ROAS 
ISNA,RD~ (li: C~ 

BRINS 
SORTIMENTO VABIADISSIMO 

lmpo~-,~D~ 
CASA AEBERTO 
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PASCij:OADOSHOMENS 1 
EM SANT' ANN A DO 

HÓ PARAHYBA 

Coú1m(\mo(·ando o seu terceiro 
anniversi,,rio', a Congregaçào 
Mariana: de Sant'Anna. do Pa
rahyba, boadjuva.da pela de São 
Josó: do1 Campos e pelas snb
secçi\cs os: bairros de N. S. do 
Bom Su cesso e de N. S. do 
Remedio) :promoveu, no dia 21, 

p,p., ; 'ª faschoa dos Homens, 
precedida por um tríduo e Hora 

~~~-"'":, .. e~-,~""",.:::-=:,~ 

O--dJa--3lide Maio, - consa
grado!-a~Nossa; Senhora Media-
ncira ·de· todas ast gl'al;às, - é 

a data do,anniversario natalicío 
de S. S. o Í'ajia Í'fo, Xi. 

Pio ,XI é o grande Papa das 
Miss6es. Peçamos à Nossa Se-

nhora '' que a acção missionaria, 
qüe é a palpitação mais ardente 
do cor ação do Pontifice, se di
lilte e se intensifique cada vez 
mâis". 1 

as FF&?S ffwQi 

MARIE ANDRE- "Pl;E 
XI le Pape Missionair~" 
- Bonne Presse Ed., 
Averbode (Bqlgica) e f. 
Lethielleux, P~ris. : 

As 75 paginas déste vo1i!i
mc muito be!h ap1iêsenta~oj e 
com excellentes photogr!l,
phias acompahharli a '1i4a 
do "Papa Missionafio" des~e 
a infancia de Achllle Ràti· i, 
na Lombardia, até• a do~rf a 
e o restabelecimento do Sa -
to Padre Pio_ X!; d ~5j,0 

occupante da càd~i~a de: Pê
dro, que este ariho ehtrJu 

no 82.0 ahhiversario d. e uma existencia heroica_. Essa ~erolcidate 
da vida do actuàl Pontífice é o que desde Jogo impressionti. o lht r 
ao abrir este interessantíssimo volume. ! ; i . 

Desde a sua juven.tude, em que revelou tanto gÓsto ::pelo alJj,1-
n!sino, o actual Pontífice mostrou que a Providencia b chami' u 
sêinprê para vencer os maiores obstaculos e ascender á.s gi'ahd s 

elevações. Achillc Ratti foi o primeiro a escalar os' 4. 688 ntetr s 
da ponta Dufour, no Monte Rosa. palmilhando um camirtho descb
nhecldo que recebeu mais tarde o nome de "estrada Ra~ti". ' 1 

Annos após, encontramol-o numa vida bem mais sedentanr·, 
cercado de "in-fo!ios", de lentes em punho, decifrando I_º_ s pe)..·g -
nilhhos do Seculo IX que se encontram entre os 450. odó volll.m s 
da Blbliotheca Vaticana. - •; ; 

. Feito Prefeito da Vaticana em 1914, nesse posto i½ant_·.ev._e·t' e 
Monsenhor Ratt1 durante a grande guerra. ; l , ' 
• Depois de ter sido um esportista e um sabio, quémt ,seria: p, r 

fim um dos maiores Papas da historia, deveria antes· !ser ajn a 
diplomata e soldado. . . 1 ! l ! 

l>ois a estadia de Monsenhor Ratti aa Polonia, ·, e J1jib Nu:nc o 
·1Ap0:Stolico, foi tambcm a presença provide;1cial. cm V;:'\l1sovia1 e 
um··-honierr da tempera dum gTande cabo de guerra, a qu&h1 aquele 
pãiz ficou devendo ter sido salvo do bolchevismo invasor.[ ;Tester1 -
nhou-o o general Weigand, attestando a intrepiddz 40 Nunc o , 
Apostoliéo num momento em que todos, à começar pélos,,len-lb~ix _ - j 
dores, abandonavam Varsovia. No dia da Assumpção de :~ossa [ S - , 
nhora, os bolchevistas foram, emfim vencidos e rechassaclos. E it18' s 

1

, 

, tarde dizia o Cardeal Hlond, primaz da Polonia: "os hilitoriador s 
'escreverão üm dlá uma pagiha ésplendida a proposito éla j-ínnuehc a 1 

'·dé Pio XI nà reconstituição nacional e religiosa da Polojl'ia." . 
Jl: que dizer de tudo quanto Monsenhor Ratti veiu iâ reaÍiz r 

déJjois de ser coroado Papa? Para apreciar realmente a [ij.ctivida e 
extraordina:ria do Papa das Missões, das Canonisaçõeil e :iias gta -
des Encyclicas é preciso lêr livros como estes, que muito j~ontrii,u -
,rão para o Summo Pontífice ser conhecido e YcneradQ cowo é pr -
ciso que seja por todos os catholicos. ri· ! l 

~ 
Santa. I 

As: ce~imónias foram realiz,i -
das -comi grande brilho, havendo 
no dia 26, 'á tarde, um dcsfik 
das :conkreg,ações acima, e ,, 
11oitei u$a iscssao Magna, cm 
que to! ~mpossada a nova dire- ff 
C'toriâ. -dii. Oongregaçflo. -l 

F,dl:utlm 'os nrcsidcntes dac ' 
directorias antiga e reccm-elci
tR, J o j ReYdn10. Pc. Dirt?ctoi', '. 
num' anibichte d<' g-randc cn-
thusi~s~o e :Ílegria, j,ois a Pa><- ' 

brilh{',nttj s11ccesso, tendo se a P· 
prox~mado da mesa cucharistic,'. 
mais: dcr50 homens. 

1 1 ~ 

Corlitmi\. v~ndc e tror::i i ~ AI R M O N I U N S 
1 cj PlANOS ALLF.:'\fÃES 

R. ~on,do1, Feijó, 56-S. l'aulo 

, '1IJJÍI 

.1.: f1rouezt e as f,rimezras off crtas da nossa, 

Un1 

tosos 

º t I " S OC( dos n1ais 

U1na escolha 

PETES 

vul
das 

mais -diversas. Exemp1a
res dos 1nais bel1os e· das 

procedencias 

petmitte a V. S. 

rndhores 
Tudo isto 

,·ealizar üma optima acquisi

~ãô, destacada ainda pelos 

PRrsy-.,0S 
~- .,J. ;~ 1\! . 

1) 
. \. 1) z 

A-f tJ I TO 

1 1J tJ. S 

/ 

Recommendamos, pois, vivamente esta obra, tão ,'p. rop1.·cia. p. ailja 
~espértàr o amor e enthusiasmo pelo Vigario de Christ~1 _ [ 1 

Frei Modesto de REZENDE - "Como 1Jreg~~emos! s 
, Sa_n!as ~issões" - Ed. do Convento da ImHJ-acu~tdà 1011- il 

ce1çao, Sao Paulo. ' , 1 , 
M8d1t acao de Pentecostes 

" 
Rezende, Missionario Capuchinho muito conhecido en1 S,;[ Paulp. , 1 'VI;NDE, ESPIRITO SANTO, EN-

Insistencias de antigos discípulos e, afinal, a vohtad~ eleci,siJa , 
lle um superior de Ordem. levaram o Revmo. Frei J14qdesto: t 1 

escrever este pequeno volume que um leigo abre para lêr cbm s4n a 'HJ!:J OS CORAÇÕES DOS vos. 
cuí·iosidade e religioso respeito. Lê; agrada-se, e admii·a a~h. ela ir,_ ._as $OS FIEIS, E ACCENDEI NEL-
0 Missionario. Que trabalho penoso, delcado, complexo! o dij. Missa ! I.E~ 0 FOGO DO VOSSO ntvI-
, o Missionario é bem o "homem de Deus", o "Pad1~ s,antoi', 1 ,,_ ~O ,,:_AMCIR;,, 

:·cÔino ó denomfna ~ nosso. po,:o! (pag;_ 9). Del_le se ~·éqtjtlr_ huri - ! I 
dade, sciencia, oraçao, med1taçao, reflexao, espinto de : sacrlf1cio,, e - 1 1 1 -

ridade e prudencia (ps. 11. a 20). Assíduo no estudb d~l Sagrada Estimo~ 119 tempo de Pentecostes, E se, 
E.sédiltú1'a, principàlmente dos Santos Evangelhos, det•e à

1

t?.renderf, 1-o 

I 
ju~tamente agora, os intellectuaes de São 

idioma do paiz até ter o manejo facil da lingua c ["adquirir: u 1 Pau!Q sei pr~param para fazer a sua Pas-
boin sotaque" (p. 20). E muitos outros conselhos sr segtl~m. eht e choa! é JJreciso que abram as suas intelli
os quaes, para mostrar como o Missionario precisa ~gir :éom tila I genc(as par:i receber as luzes do Espirilo 
prudencia extraordinaria, destacamos o seguinte: "7 .0 '-i :Para , s · : Paraclito. 
governo, analysem os M)s5ionarios a índole elo povo. jJarU: j que !:>o - : j 
sam saber co:•10 será melhor tratai-o. Estudem a causa lcta irrel - [)izja , Antonio de Macedo Costa q~e 
gião e. dos vícios que asso.Iam aquclla região: e nunca :.~. ttribµ. a .1 0 :Bt·a il conseguira manter a unidade de 
aós ouvintes culpas que não lhes pertenc<:>rn" <p. 21). "iFrudej1c a mu:-. fé e livi'ar-se do contagio com a·, ideo
e1n juÍgar, prudencia no falar e prudencia no m:ido de] ,agir. !E 1 ! logms i pias que assolavam a Europa, cm 
julgar: Nem sempre é verdadeiro aquillo que se conta ~P mi&siq- [ fins !do ;5eculo passado, graças á parlicu
nario ... " (p · 18) · U . i i I lar devorão do seu povo á Sagrada Eu-

Muitos outros assumptos são abonlrtcloc;. taes como as iJ?l'cgaçóef. chariJ;tja a Nossa Senhora e ao Divino Es-
ns confissões, romarias e i;rogramma da i\"isséío. t4 i 1 : pi:·itd Santo\ 

. Com trinta annos de pregação: elo i.\1a_tto Grosso_ ªP, Es1:11·i-~o ! M~s 11bje: ha muitos que não invocam, 
santo, de _s. Paulo ao Rio Grande. pelas c1daclcs, pe,las t5flvas,! vj- j não í adoram, não conhecem o Espírito 
vé_hdo e1;t~·c super0 civilisados e ~elvagens IJronc:is. ~- n1~n::L ~e:!:~ t,ant?, .. j I\l as ideologias ímpias, como o 
tc_r _ a,dqumdo_ um. gr~nd_e conhecimento dos homc_ns. A11 1<!:?do, P.º~; b:ilcl1evis/no i de Moscou, penetràram nas 
grande expenencia a piedade e ao saber theologico, ? R~._/no, f-"1f· cscolâs, ros !.quarteis, nas fabricas, nas fa-
!vÍocÍesto estava realmente muito indicado para dar estes[. ;.conse~. h()s zend~s 1 • • 

aos Missionarios. ! : i ,! , 
Hermes VIEIRA - "historia das Missões" -[_i_~fficfn s JE'S' s o_pri1to. se offerc~cu cm ht!":-"usto 
Graphicas da "Ave Maria", 1938. i, : aoiEterno,Pa,drc, reabrmdo-nos, assim. as 

Bella idéa. a do Sr. Herme_s Vieira: contar a hi$toria ; d1· s port?1s dp dêu. que haviam r.ido fechád(:.S 
Missões á mocidade brasileira. i; 1 por fausr ~o pcccado de Adã? ~ Eva. 

Nliô é uma Historia Missionaria, mas são varias hts,torias e _Depois, P1_pmetteu _aos seus ?1sc1pulos que 
Mlssionarios. Desde os primeiros - os eliscipulc,; de Jesus:Jinicianqo nao, p_s ~avi~. ?.~ deixar orph~os, mas lhc3 
a evangelisação, S. Paulo chamado para pregar aos gcntips --1 ªfé env,aí1 1ª i° EiSPlllto Consolado1. 

•Bcato joão dei Castillo, todos elles tendo o cranco despediíçaélo ! p - ,er:ostes_. 1 . 

muitos que vivera. m proxim. os á nossa época, - os ;trc{i martrr s Noye, 1iasj espei:arflm, até que o Espirito 
riograndenses, Beato Roque Gonsalez, Beato Affonso ;ij.odrigue , ~anto tl~scep sob1e cllcs, na festa de Pen-

los itaiçás dos guaycurús; Frei Antonio do Extremo e Fr~} Gal~•ãr _Depois, os, Apostol~s sahiram. a pregai: a 
em São Paulo de Piratininga; o Beato Antonio Maria cl~ret, Fº tot!a j a a ·eatu_ra: e tinham mm tos. aux1lla-
màis de 20.ooil_ sermões JJroferidos em He~panha. cuba : :C_ ahai'ia . res, 9s q,ie. 1Ja naquelle tempo, faziam Ac• 
Franca e Itália; o Padre Damião, 'esse admira vel aposto'l~.s dos! r - çiío çatl' o!i{a. 
prôso; de Molokai; os Missionarios que, ainda hoje,' enftenta1~ jo . 1 ., •· i 

deserto de gelo do Polo Norte, entre os Come-renos, l?elle~i de lf b'e O tS,J 11t9 ~anto completa a obra do 

depois de muito procurar os mais temidos dos nossos inç(ios, ,{ q e E' . o 1anfificador, como Jesus é o Sal-
e ésquimaus; o Padre Fuchs, salesiano, que cm Novqnbrôí de W3! 1lh d(? Deus. 

o mundo despreza e a civilização metralha, nús, bar~aros; e se;tv - vadof · . Í , 

gehs mas mesmo ássim creaturas de Deus", cncontlra, jàfinali s Pe~tecbste,s e o epilogo do cyclo da Re
chavantes do Rio das Mortes para encontrar també• m '_ª_, proi:ir a tlempçãof _ 1depois da Paixão, Ressurcição 
morte. , . . _ _ _ f ; . 1 e Aséenqfo, :o Espirito Santo desce sobre os 

Prefacia o volume em questao o Sr. Mcnott1 del Piph1a, f (! e Apostolot .. i 
tem publicado um livro sobre o divorcio, defendendo ,este;·/eno ltri- J i 

méndo contra a santidade ·do casamento. Desta obra. 1\~º se! r - N/t I' IqA CHRISTÃ TAMBEivI :f.' 
tratou. Não é, pois, catholico. Mesmo assim não recusa ll) sua fh - !ASSiM:i. DESDE o BAPTISMO. o 
ménagein aos "martyres e heróes das Missões", que sâç, "ai_ ll'z CC!R:Pi !1}0 CHRISTÃO É TElviPLO 
(lo mundo" (sic). !l : Dd •SPÍRITO SANTO, MAS AO 

Para terminar, duas perguntas ao Sr. Hermes Vieii'4: potq e BAWT •SMO, QUE ARRANCA A AL-
não pet!ir o "imprimatur" em livros desta natureza, iq~ei'_r_ e1tip.fe o M1 ' O j PECCADO, SE(WE-SE A_ 
devem ter? e porque citar Anatole France a propositd l dos tre s CERISMA: ROBUSTECENDO NA 
magos (p. 28)?... ! i : G!l,AQ~, !ARREMESSANDO A SAN-

No mais, os no~sos applausos ás excellentcs intepsõe~l declitri - Tif. AJ:?E. 1 

das pelo autor no fim do volume. l (fHR,ISMA. NOS F'AZ SOLDA-
ntjs J?E [,CHRISTO. l~ o GRAND".:: 
:=lAfB,ft,.MENTO DA ACÇAO CATHO
LICA. 1 b O MO OS PRIMEIROS 
cr{Rl1TÃbS, DEPOIS DE HECE
l3~RMOS O ESPIRITO SANTO, TE• 

A D VOGA D1 '1> 
Dr. SEBASTIÃO MEDElllQ~ , 

: ,, 1 

RUA LIBERO BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS [iz E 13 
TELÉPilONE 2 - 3850 - S Ã O P A U L O ;;; ! il 
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i 
.J • ? A 

(l'alcrvras ditas ao 111icropho11e da Radio Ba11dcira11te, q11inta-feim ultimo) 

MOS QUE SER OS AUXILIARES 
DOS APOSTOLOS, ISTO É, DO$ 
BISPOS E DOS PADRES. 

MAS HOJE HA MUITOS CATHO· 
LICOS QUE NÃO OUVEM A VOZ 

·DO, PAPA, QUE· OS· CHAMA A AC.;, 
ÇÃO CATHOLICA. 

E,' porque, embora baptisados e crentes, 
não souberam aguardar o Espírito 

Santo, como os Apostolos no Cenaculo. E 
por isso ficarão orphãos. . . Pois o ce• 
naculo ele todos os christãos é a Igreja, e 
muitos ha que só pertencem ao corpo da 
Igreja .• • 

[!;'' o que explica a mentalidade nr.tura. 
-~ lista e a viela pagã ele certos catho
!icos, em nossos dias. 

":i:romo animalis non percipit quae sunt 
Dei. .. " E o homem sem o Espírito 
Santo quasi sempre se animalisa . 

Hª muita e;ehte que/ino mundo materla• 
lista de hoje, vive a appellar para as 

forças do espírito. E' preciso que não se 
percam tantas boas inténsões. Lembrem
se cjue o espiritualismo pode ser peor que 
o mais brutal dos materialismos. "Cor
ruptio optimi pcssima ... " O demonio não 
é espírito? E o peccado dos an)os não foi 
maior que o dos ho!hcns, tanto que foi i:·
remissívcl? óra, os anjos são espíritos 
puros ... 

Espirilualismo é, hoje, como ehrlstianis
r.10, uma palavra elf{üvoca, 

A CHAMADA REFORMA PROTE:3-
TANTE VEIO TORNAR EQUIVOCO 

O CHRISTIANÍSMO E PERVERTER 
O ESPIRITUALÍSMO, POR Tl!:R RE
JEITADO A DEVClÇAO Á NOSSA 
SENHORA E A OBF;DIENCIA AO 
PAPA. QUANDO JESUS MANDOU 
QUE OS SEUS DISCIPULOS ESPE1 
RASSEM O ESPIRITO SANT(J 
QUIZ QUE O FIZESSEM EM COM
PANHIA DE NOSSA SENHOTIA E 
DO PAPA. QUE NAQUELLE TEMPO 
ERA S. PEDRO, 

['Jão duvido que haja catllo1icos cnthu~ 
siastás de Bcrdiacff - um grande cs

pirit.ualista ! - e que. no cm tanto, Jainais 
abriram o Livro dos Psalmos, e se conhi>
ccm a personalidade de Nosso Senhor je. 
sus CIÍl'i3to, não é pela leitura dos Ev:.n
r;elhos. mas só p2lo que escreveram auto• 
res modernos. 

Porventura irri1oram que o Espírito Santo 
fala atravez das Sagradas Escripturas? 

"1)Jbi Spiritus. ibi !il,~rtasP' Só o Es-
ri;-~1_') Cnnt') nor; c1nancip:1.. Por i~--.~, 

o munrlo que n~0 O invoca é er,;cravo cia5 
paixões. da n10::1a. das convcnçõ::?s socüv-s 
e. sobretudo, da grande illusão de ser li• 
vre .•• 

L V Ã .O D 

Alguns chegam a proclamar-se livres pen• 
sadores. E a I!ireja, pará el!es, e a op

pr'essão dó , pensamento, ~ão são càpazei, 
de comprehender que só é vérdádeiramente 
livre quem se submette humildemente ao 
Júgo da verdade: "Veritas • liberafüt' vos!" 

o Espírito santo e ô Êspirito da ver~ 
dade ciue nos ensiná "todas as 
cousas" - e fóra da Igreja não ha li
berdade, . porque fóra da Igreja não sopí·a 
o Espírito Santo. , • 

ft=óRA nA IGREJA _ #Ao HA ~~½ 
VAÇÃO, PORQUE JESUS CHRISTO 

íl: O NOSSO UNICO SALVADOR E 
A IGREJA É o CORPO MYSTÍCO 
DE C:\{RISTO. 

FóÍiA DA .. IGREJA NÃO HA SÃN:0 
TIDADE, PORQUE SÕ o ESPÍRITÕ 
SANTO SANTIF'ICA, E O ESPIRITÓ 
SANTO il: A ALMA DA IGRll:jA, 

Nº Livro de Orações de Santo AffoniMI 
de Llgorio, o 11:spirito Santo é invocado

como fogo que abrasá; luz que eséfafoée; 
agua que sacia; i'epouso que restáura; 
virtude que fortalece. Quanta genté so 
esquece de que a virtude é, poi- cxcél• 
lenciá, uma força: YÍRTUS! 

o homem virtuo~o é o homem forte. JÍ 
a Fortaleza é um dom do Espírito Santo, 
Santô; 

" E' preciso viver intensamente a vida! ..• • 
E a mocidade é arrastada para a voragem· 

das paixões. Como se a intensidade da 
viela estivesse no desmando de uma sensl• 
bilidade desgovernada ... Vida inferior, a do 
lioincm que só vive pela sensibllldade, é 8ê 
embrutece, e se animalisa. Pois o que cá• 
raderisà a creatura Í1ufuana, enti·e todos os 
seres da natureza, é a razão. E para dis,;, 
ciplinar os sentidos, a razão precisa da gra• 
ça divina. 

Os que falam em aproveitar a vida é 114 
procuram gozo que lhes proporciona o 
prazer material, estão longe de fazer uma 
idéa do que sejam as perspectivas magni
ficas da vida contemplativa. 

Viela ela sentibilidade governada pela tn
tclligencia: vida da intelligéncià foftificáda 
pela r.;raça; vida da graça produzida pelo 
Espii'ito Santo; - eis o que seja viver l.t\· 
tensamente a vidal 

"DEUS; QUE ItLUSTRASTES 9 
CORAÇÃO DOS FÍÉiS CÓM A 
Luz' DO ESPIRl'l'O SANTO; 
CONCEDEt NOS QúE, Pfto 
l\IESMO ÉSPIRITO, sAiBAMõs 
Ttt)O O QrJE f; RECTO E NOS 
AtEGRÉi\ÍOS SEMPRE tt:IM Á 
s u A CONSOLAÇÃO. ÀSSÜI 
SEJA." 

s o u s A. 
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As 
inflamacões 

4 

internas! 
O que Toda Mulher dev~ sabet" 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
toss~s, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subi tos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia; palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das múlhetes ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar, nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que :·esuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira , 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosu~ 
~rimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
mterno.;. 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteirit 

-

~!::' =====================:=; -SAO BONIFACIO 
5 DE JUNHO gãos. Seis mezes traba1hou Bo." vore, não o demovendo desse in-

. nifaclo na Thur!ngia, ;preganc~o, 
1 

tento nem rogos -nem ameaças. 
s_ão _Bonifaclo -foi o ihomem instruindo e chamando os <ihr1s-1 Os :germanos já lhe .pr~viam 

e:'°olhido '))ela. Divina Providen- tãos á emenda, de vida ~ á re- morte certa e ,a,pavorados fu~ 
cia para Apostolo da AUema• forma dos costumes. O resuJ. giam -do Jogar para não se e 
nha ,pagã do seculo V:II1. t~do_ foti cdonsobladodr, ,pois a _dTh

1
u- alcançados pei'o raio - fulm~1: 

.Rememorando sua vide., ago- rmg1a o. a e, an on~u a 1 o a. dor de Odin. Sã.o Bonifacio -der. 
ra que a ·horda -n.azista ,procura., t_ri~- e vol!º': ás praticas da re- rubou O tronco gigantesco com 
de novo implantar o ;pa,ga,nlsmo -hgiao ch-r1sta. uma só machadada. :mste mila· 
~aquelle nobre paiz, enche-nos . Obedecen<lo a uma voz lnte. gre :abriu os olhos aos pagãnr. 
o coração e. esperança de qm1 r1or, que o cha~ava ~º- _apos- que, convencidos da impotenci:i 

"J~sliG~:r~~TO ,Descida. doJspiritD Sânto 
Conr erencia do Revmo~ Pe. 

José Danti, -S. J., na 
Faculdade de Direito 

Com grande .concorrencia, rea
lizou-se quinta-feira, no salão 
João Mendes, da Faculdade de 
Direito, a annunciada <::onferen
ckt do Revmo. Pe. José Danti, 
S. :r., Reitor do Colleg-io São 
Luiz, subordinada ao ,thema -
"J-esur. Christo o Augusto". 

. Dadas as conhecidas e apre
ciadissimas credenciaes de in
te!Jigencia c ,preparo do douto 
conferencista, assim .como pe
lo interesso do -assumpto esco• 
,Jh!do, que o simples enunciado 
da thcsc a ser explanada· re
velava largamente, o salão de 
noss3. tradicional Faculdade 
apres-entava larga af-luencta de_ 
-estudantes,_ .professores e inteJ: 
lectuaes de São Paulo que ac-
corrcnm a ouvir a ,palav,·a 
cult·a do Revmo. Pe. Danti, cujn 
conferencia foi largamente 
aplaudida. 

POMINGO DE· PENTECOSTES 

r:vangelho ~gundo São<João, _cap; XIV, vers. 23-31 

Naquelle tempo; '.disse Jesus a.os séus ilfscipulos: Quem me- ama 
guardará a minha Ipalavrà; ,meu, . Pae·. o amará, e nós viremos a 
elle, e faremos nélhí a nossa morada. Aquelle que não me am::. não 
guarda as ·minhas pÍl.lavras. Ora, a palavra que tendes oúvido não 
é minha, mas de meu Pae que me enviou. Eu vos disse estas cousat1 
emquanto estava ainda comvosco. Mas o Paraclito, o Espirita -santo, 
que o Pae ha de enyiar em meu . nome, vos ha de ensinar' todas •• 
cousas, e vos fará lembrar tudo o que vos tenho dito. A paz TOS 
deixo, a minha paz vos dou; mas não vo-la dou como dá o mundo. 
Não se perturbe nem se assuste vosso coração. Oúvistés · que ns · 
disse: Vou e tornarei. a vós.· Si me tivesseis amor, folgarieis certa
mente de eu ir para· n:ieu Pae, porque o Pae é maior do qµe eu. Ea 
vos digo isto agora, l!,ntes que aconteça, para que quando -àconteeer 
acrediteis. Já não vo~ falare_i por- muito tempo, porque vem. o prin• 
cipe deste mundo, b~m que liãó tenha nenhum direito sobre mim. 
Mas para que sàiba ~ i:nundo que· eu amo _o l'ae, e que faço assim 
como o Pae me ordepou. · 

COMMENTARIO; 

'· Commemorará hoje 1r. Igreja a aos ia.pcistoros ,repete-sé '-elh tDdllli 
descida do Espirito Santo .sobre ,a alma que d_e1le -se torna digna. 
os Apos'tolos, reun_i<los_- no ?ena- A condição, óu melhc>"r a causa 
culo_ em -companhia ~~ Vi_r~em desta incorporação é a· ,caridad 
Maria. - Esta appar1çao v1S1vel . ., . 9 

do Espírito Santificacfor, ,sõb -\3.s !}1·pero8'a ·, Si_. ~lguem ;me ll/llla,, 
especies de li-ngu-à·s 1'1~ fogo era t;?.'\ªrdar9, · .'ª :;-11mha palavra.", E' 
o -signa.l sens-ivel dàt graçá. di- {P.e -a pr;,.tl.ca., _dos -manl(iamento-s 

l
.,. ••-. ... , · · d ·)'· 1 · a , .. ~ue mostramos ,nosso a,mor ,a 

D D I P d vma que 1nun _ou a.s ._a mali! üs /.J,esus Chri·st . _ 0 r. nrva ra O bemaventurados hóspedes do .. , · · . 0 • eff.e!to des-
Ocullsta Cenaculo. - Por isso; ·o Evart~' 't~, carlda,de -é-. ·a 'Presença. espe. 

R. Sen. P. Egydio, 15 - s. gelho lembra o mysterio, da ·iJ;l- · oÇl~I }e D~~s, :na alma do ju~-
51311' - a a 17 hora.s -00:tporação do fiel a Çhrt!ít~ e·: ,·_,t_o · 8 nós., (e\l e -meu Pae) v1-

Telephone 2-7313 á · ss. Trindade ~eallzada · pé1a' ,J·-emos ª" elle .. ,, e faremos -nelle 
• . • • ... graça. Pois este dom ,concedi<io nossa; morada." Esta ,presença. 

1e,spec!al faz--s~ ·por meio de um 
ilom, a graça sàntifica.rit,e, - que 

Palavras aos Congregados ·:;:;:a!l~a.al~:~ ds~e: u:n~ 
·.1·-agradavel aos seus -olhos e ca-

. · , ,paz de .a,ctos dignos da vida 
.. ' ': :~~rna.. ;m· _,ne~teA\i~º ciue sa 

_l_ 1.....,,. "'-'1:. #~ 

Meu Irmão. ,, ,,/ · :~'": oue o Jus1o , . o da SS. 
Continuando a propor os miiios de santificação, hoje te apre- 'I'r:nd"'de, que Deus h:3,bi'ta em 

sento sem commentarios uma das mais bellas paginas de s; Ber- Ji_Up·• !alma. h 
d . . • · •· , e a graça o ome-m adquire 

nar o, a respeito da confiança em Nossa Senhora: _nois, um~. reT,1 cão :esp.,.r-5al co~ 
"Quem quer que sejas, ao pe_rceberes que, nas correntezas deste tod'?, a RS. Trindade. Não oba

mundo, mais parece flutuares nas ondas procellosas da tempestade t.·a.nte. · diz-se de mo<lo especial 
do que andares em terra firme: não desvies o olhar desta ES- ''temnlo dó Espirito Sànto", 1)0-r
TRELLA fulgurante, se não quizeres submergir na i>rocella. ~o ie~ oue é nhra. nue se relaciona com 

ta t · - t t - . d .~. s•nt.ificação, E ,como a santi-
van re~-se os negros urbdhoes da en açao, ao ires e encontro fj.<'• çãn se · rPa!lza- ·especia.lment& 
aos escolhos das tribulações, OLHA A ESTRELLA, INVOCA A oel" amor sobren,3.tural de Deu• 
MARIA! Se balanças nas ondas da soberbia,, da ambição, dµ, ma]-, ,. c1 o~ homen~, -P~t~s obrrus são 
querença, da inveja, OLHA A ESTRELLA, INVOCA A MARIA! Si 0 :.-.t-o.o "'º~P.. M'l.n'fª~tarem a. ca.• 
o furor ou a avareza ou os prazeres sensuaes sacudirem o navio da ~~"tPrls't 1<'", d:i. ·T.,-,,,.!r~. Pessô& 
tua mente, OLHA A MARIA! Se a perturbação causada pelos teus n;vJno. ."UA se disti-ngue da,s 
gravíssimos peccados ou o horror do tremendo juízo te mergulliarem <ln~~ Pr•melras como fructo do 
no redemoinho das tristezas e no abysmo do desespiiro, LEMBRA:TE amor sobrenatural (!Ue as une. 
DE MARI_A! . tH 

:: Nos _perigos, nas angustias, nas .perplexidades, LEMBRA-TE :QE · Frur.to -il~sta .. úniãõ :Com D·eus 
MARIA, I'.NVOCA A ºMARIA! Não se apa1·te· ~e te:us labios, nem ó ·a ·n\i:z::-p3Ji; sol!dâ.'.':Jjt,rque vem 

•- d t - t d9, Plma. e· se '!''>º'ª··· no teste-se a.par.,, e eu coraçao. E para, com oda certeza, ;obteres os suf- . mnnhn 'di>. consciencia: inaba.lá• 
fragios de seu auxilio, não deixes de seguir o seu exemplo. Seguindo- vel ,oorouA tem em Deus seus 
a, não desvias; rogando-a, firmar-se-á tua confiança,; lembrando-te fund-ime.nt.os. . 
della, não enganas; se ellc te segurar, não vacillas; :Sob seu manto, A p,i7, <lo mundo é mu.ito ··ou• 
viverás sem temores; sob a sua conducta, não te sentirás cansado; t.ra. Obtida._ a ,cus'ta de esfo'rçO.!I 
com a sua protecção, hás de chegar e assim experimentarás em ti ingentes ,para. abafár · os rel'nor•. 
mesmo a verdade das palavras: E MARIA ó o nome da Virgem." ~o·R fnte_riores é umà. · paz s'il-pe_ro sangue desse gra,nde martyr tolado da Frisoma, d1r1gm--se dos -seus deuses aba-ndonaram a 

não •tenha corrido em vão ,sobra São Bonifaci? a Utrec!1t: onde, idolattria. A ,;,adeira do ,ceie
o -solo germanico, e que assim efr; c<;>mp,ai~hia de ,Vilhbrord<;>, bre carvalho serviu para u conq. __ .::=.=::::::========================= 
,como aq~i -n:a terra conseguiu •primeiro bispo daquella local!- trucção. de uma igreja. que São 1·~ ficia.J. que não soffre uma l'e• 

flexão serl1. ,uma -a.nalyse, · s~n
r,era do est•·do da éoni;r)mcià. 
Pa:r. enganadora. e ilfusoo-la; no ,tii,ntas v1ctorm.s ,sobre os anti- dade, ,passou tres annos pre- Bonifacio dedicou Sã p d 

gos adore.dores de Odln, aá do gando e trabalhando. · O res-ul- Indo de ·novo a ;_ 
0 

e ro. 
s,Jto dos ,céos ha de a.gora ser- tado dessa ml·ssão foi a com- ta para a AIJ h<>m-:i.. de vo!· 
vir de nosso Intercessor junto ·ple'ta extlncção da idofü.trla na- bispados fu demadn ª creoul se·.r. ~-

D' N s · li -1· fl · , 11 an o os ce ebres a eus osso enhor, af~m de que e ogar e um oresc1men- conventos de F ·t 1 · E f . 
que Elle dê ao povo a,llemão to _bellissim? da religião do Amoeneburg 

O 
;\[âar, r urt., 

forças ·para vencer esta: illova Chr1sto. W1llibrordo, vendo as · t ª· 
investida do ,m,aterlall-smo ,pa- grandes aptidões de Bonifacio, E':l 747 ~. S~nta. Sé incum1'in 
gão, fazendo-o voltar integral- manifestou o desejo de tel-o co- ª- Sao Bomf".1'c.10 da •administra. 
mente ao <Selo da Igreja. mo successor. Este, porém, aJ. ç:3-o da arch1dlocese de MoP."un· 

São Bonif.acio era n1a'tural da legando ter do Papa recebido ,a eia. Durante ·sete annos foi Pas
Inglaterra, tendo na,scido no missão de prégar o Evangelho tor daqu-eHe rebanho. quando em 
a.-n-no 680 em Kirton, Devonshi- na Allemanha, -fugiu de Utrecht, 75;! ~sou_be q_ue g-rande parte dos 
re. No baptismo -recebeu o no- dirigindo-se para-. Hessen, oni;lo frisoes ha vw. abandonado a fé 
me de W!nfrido, que mais tar- dentro de ,pouco tempo milha- e voltado · á antiga 'idolatria. 
de o Papa Gregorio II :mudou res de idolatras largal.'am as su- ?0m alguns . comp-anheiros cora
para Bonlfa;cio. pers'tições e ,abraçaram o ,chris- J~s?s e ded1_~dos, fez longa 

Cem '<l!])eruas -cinco annos do t!anismo. Tão abundante era a via~em á. F;isia ·. Ao :verem o 
Idade, manifestou o desejo de messe, que Bonifa.clo -se viu im- e,;:itigo missionario, muitos fri
estudar num convento, ao que ,potente ;para; recolhei-a sózinho. soes se c~rnverteram. Marcou o 
:38 oppoz o pae. Ficando este, Chamou então da Inglaterra, em Santo O -dia em que elles deviam 
porém, gravemente doente e seu auxilio, missionarios e frei- rtceber ·o Sacramento do Chri~-
attrlbuindo a enfremdidade â ras. Construiu igrejas e con- ma,_<Não ha".ia igreja que _com-
reslstencla aos desejos do filho ventos-, e abriu ,escolas. portasse os fieis, tão enorm~ era 
e, .portanto, conslderando-,a; um Summamente admirado dos O numero dos guc desejavam 
castigo de Deus; deu o consenti- grandiosos result•ados obtidos na ·ser ·-<>hrism·gdos. Chegou o rlis 
mento e ficou -curado -immedla- christianização da Allemanha. o do Chrísma. dia tambem dr. 
tamente. Como Wi.nfrido ,sen- Papa Gregorlo II desejou ,confe- morte do grande Apostolo. Os 
tlsse uma forte Inclinação ,para Tenciar ,pessoalmente ,com Bo. inimigos de Deus não -podiam 
a vida monastica, entrou ,pal:'3. nifaclo. Na segunda viajem {>. ver com bons olhos a obra do 
a Ordem ·Benedict1na, á qua:1 os Roma, o misston:a~io foi recebi• bispo missionario. No momento 
seus mestres :pertenciam.· Aos do peló representante de Chris- em que este e os -seus compa
_30 annos, Tecebeu o Sacramen- to com grande!f! honras e foi nheiros se dispunham a -a<lmi
to da Ordem. Sendo ·pouco de- -nesta occas!ão · que Gregorio II nistrar o S-a<::ra.mento da Con-
l)Ois eleito para su.coessor do lhe conferiu a -sagração episco- firmação, appareceu um bando • 
Abbade, que ·havia fa!Jec!do, ·Pai, mudando-lhe o nome ~ara de facínoras. a mando ·do sum
·não acceitou a dignid·a·de, alie- Bonifacio. mo sacerdote pagão. .para as-
gando um forte desejo de rpre- Regressando á Allema-nha, viu s'l.ssinar os servos de Deus 
f.\"ar · o Evangelho ,aos :pagãos. que em muitas regiões a idola- Bonifacio, percebendo-lhés ~ 
Obteve assim a Hcença de, oom tria Bstava '])rofun_damente Pll· rr,aligno iht0nto, deit graças a 
alguns companheiros, dirigir-se raizada nos -corações dos allc- De-us -nor 'ter-lhe reservado mor
a Roma, para pôr-se á dispos!- mães, sendo preciso muito tra- te tão honrosa e gloriosa e ani-

.:_ção do Summo .Pontífice. Gre- malho, sacrificio e orações pa· mou os companhPiros a accci
gorio II recebeu-o mui cordial- ra trazer aouella . nação. ao tarem a morte ·por Christo. Com 
mente e deu-lhe amplas facul- aprisco do Divino· Pastor. Em i o~ santos Ev111g-elhos na mão. 
dad1;_s d_e missio_narlo apo~tolico. Goslar exist!a ·um carvalho, 3r· I diri.giu-se aos inimigos, os quaes • 
Bomfac10, <legumdo um 1-mpul- vore mult1secul'ar, de que os, não lhe deixaram t<'mpo •para 
so do coração, escolheu a Alle- germanos pretendiam possuir ~ j -nronuncia1· uma só ·palavra. 
manha para oampo de sua mis• força de Odin e que gozava ,10 Co!Y\ o ounhal no coração. o 
são. De 1:l-oma _dirigiu-se di:e· grando _venerar:ão. Em vão Sêi0 'I san~o Bisno C3hiu por terra ~ • 
cta.mente a Bav,ere. e Thurm- Bonlfacio ·se esforçou por con- expirou. Com P.Jle foram assas- • 
gla, onde a fé christà se -achava vencer o povo da fraqueza dós' sinados mais 52 companheiros. t·=.· 

em -completa dPs<'~rle~ci-a, devi- deuses e <la falsidade do cu!-to o corpo de Sã.o Bonifacio f i 
do á grande f:, ,,,,_1,a_ridade que de . Odin. Dec-id)u-se S~o l3oni-- levadn a Utrecht, de onde pa~
relnava entre ch,-1staos e pa· fac10 a derruhar '" c-c,Jehre ur- soi., . 1n,ra. Moguncia, p 1 r 1 afí- >:<.º· 

A Melhor MANTEIGA ·Fresca (Pasteurisada) .,., : :\~,
1 1<~:'/à:1: sepultura . definitiva. lc:) 

i Desde mt1itos annos é o tu-, 
0 

86 na j.mt1lo de Siio Bonifacio o Jogar : -e· · A. SA LIB··· ERo· .. · .,,.. . ..... tr i ()_'1<le os Bispos da Allemann'l ~< . - R. Libero nadaró,'485 : SP ,·e1l!1''01 ))11''1. sob os BUSp:- ~ 
-~ · ~ · · lc}os de ·SPU· gra.nde mo<it:'.lo e e;; 

LOUÇAS, CRYSTAES, 

UTENSILIOS DOMESTICOS, 

-''AQUEIROS de AI,PACA. 

le PRATA ou PRATEt,DO$ 

A PREÇOS SEM 

CONCURRENCI~ 

SO' NA 

lOJA MODf RNA 
RUA DA CONSOLAÇAO, 90 

PHONE 4 - 2794 

'Em frente á Igreja 
da Consolação) 

fundo a alma está sempre:: in-
quieta. · 

ttt 
Commemorando a vinda · do 

Espirito Santo. peç9mos insta;n
-1 t.ement<> ao Senhor <las luzes 

1 
oun h~bi,te e~.- n.?s~a alma par& 

1

, illuminar-nos sempre de manel
r.:9. a conceder-nos . sinceridada 

i comnosco. e ,a p·az, dos que pro
l curam devé.t:ll,S. conhecer ,i. Deus 
; n° r1. mais amá-lo e rrielhor ser• 
1 vi-lo. . 

1 ~~~:----~r~·;-::~~-----;-~---
, .. OLIV~IRA 'RAMO&: 
~ Clinica Medica 
·' Gynee,,Jorla - Partos 
~ Res. e consultorlo: 

~ 
AV. -TURl\lALINA.N.0 90 

Telephone 'J-HOt 
Attende dai; 14 As 19 hs. na 
Av. Jurac!, % - .lndla~opolls 

Cultora Catbolica NOVIDADES 
O CHRISTO TOTAL - Pe. CARLOS ORTIZ 
DOM LUCIO - Pe. LUIZ C. de ALMEIDA 

Preço 

" 

5$000 
··6$000 --------------------,-------------

SUMA TEOUOGICA - Sto. TOMÃS de AQUINO 
(Trad. do Dr. Alexandre Correia) 

1 VOL. 
2 VOL. 
9 VOL. 

14 VOL. 
15 VOL. 

(De DEl,~ na unidade de sua natureza) 
(Da Trindad€) 
(Das Leis) .. 
(Do Direito da Justica, etc.-). 
(Das Virtudes Annexas á J~1stiça) . 

Encadernados, mais 5$000 

Preço 

" 
" 
" 
" 

40$000 
15$000 

"10$000 
20$000 
25$ó00 

Filosofia da Educação..:._Sto. T. Aquino '(Trad. de L; Van Aéher 8$000 
Dom Lourenço Lumirii - O Sobrenatural· nos· Evangelh~s,. :-,:) ;:.:/'f3$ÓOO ... , , ..... ··"· . 

. Pêdidos á LIVRARIA. EDITORA ODEON - Rua Qui~tirtÔ Bocáycqva :371 
'Caixa Postal 2726· :- S. Paulo · .< ,-, · ·' · : · 

N. B. - Os pedidos do interior serão livres de porte e a todos 
a1111L111c'o. obterão desconto de 30 olo. As importancias 
vale jX>stal, cj1cqucs,_ ct-c. 

quàíitos mencionareiTt este 

poderão •ser.sm;jad~s ,por 

·· '· · · (Em. frente ao Martlnelll) . -~ 1 pr!'toctor, r~a li?.a.r l!-l! conferen- (!) 
~-~~ ('.!,ui e,pw:i,opu.1_ ',.x:~ -"""'~m•X!•:Xi>:iilCtl(i):i~!X!)m:<!Xl®m@>Xi)(;;xõ.:©:iiX.iX~@~õXi)r.x-Xi'õ:~,f,if<~~.@~.X-if.Y~'l!l~~*~~~~~~sY-·: 



·,·.·. 

Seja J:,,erseverante1 

QUEM c_ompra um bllhete da Páullsta p6de 
e~nsiderar-se quasl rico, tanta$ · ,ão as 

próbabWdádes · que tem de r.certar!. A Loteria 
Paullsta ennse, duas vezes por semana, vánta
,fosos planos de 180 e 250 colKOII, DO!! ques ha 
aempre uma quantidade maxirnll- de · premlos 
para uma quantldáde mlnlma de bllhete,J, Em 
eada cinco, mais ·de um sã.e premiado! 'Persevere 
na compra de bllhetes da Pa11llsta e 11ii> tardará 
a alcançar a fortuna. Com perseverànçá, túdo 
11e alcança. 

Terça-leira dia 7, 250:900$000 contos 
Sexta-feira dia -10, 100:ooósooo ~fmtos 

PAULISTA. 
·A. No S S A.. _ .. ~:ô.TE: R I A,.\~ 

LEGIONARIO 

''RECTAGUARDA'' 
Foi- de, um exito completo a representação levada á sccna. no 

Theatro Municipal pela Juventude Feminina Catholica. 
Interpretação magnifica receberam alguns typos de nossa 

sociedade_ actual, não sabendo o chronista o que mais admirar, 
se a fina psychologia de quem escreveu a peça ou se a arte 
primorosa das que . a representaram. 

Pontos culminantes são a noticia da morte de José Roberto, 
transmittida laconicamente pelo radio; aquella scena passada á 
noite numa fa.zenda, depois da qual a Mãe desse jovem, morto 
na revolução constitucionalista, entrega á noiva de seu filho um 
caderno intimo• que este deixára a quem deveria ser sua esposa, 
e cuja leitura iria servir de instrumento á graça para sua con
versão; o dialogo e a despedida commovedora das duas amigas 
no ultimo acto, com aquella resolução tomada por uma dellas 
Jiara salvar a outra; e finalmente, a estupenda proclamação 
final do côro falado da J. O. C. .,- "nós somos a Internacional 
Uranca do Vaticano contra a Internacional Vermellla!" 

i· t f 
Um dos grandes meritos 'da_ peça foi a sua actualidade:

actualidade da época escolhida - 1932, em plena revolução, c 
1938; dos costumes postos em ·fóco; dos vocabulos empregados·; 
dos problemas suscitados. 

Quanto ao romantico caso de José Roberto com sua noiva, 
é realmente um caso possível em si. Essa possibiliqade augmen_ta 
com as circumstancias em que se acha envolvido aquelle per
sonagem na peça. Mas a apresentação desse caso, talvez possa. 
desorientar certos espíritos levando-os a uma generalização pe
rigosa.. Alimentando esperanças de futuras mudanças, não é 
prudente por de lado as precauções na escolha da pessoa com 
quem se vae construh· um lar. 

Esta observação em nada diminue o valor que tem a peça. 
t t t 

Os antigos missionarios, com os seus autos de fé procuravam 
fazer representações ao alcance da mentalidade dos selvagens, 
para convertei-os. Assim, hoje, a Juventude Catholica vae -
adaptando seus processos de apostolado á epoca actual. E prega 
a linguagem moderna e suggestiva dos "sketchs ", que tanto 
lhe facilita ser bem comprehendida pela sociedade de hoje. 

A Juventude Feminina pregou a sua Missão do palco do 
Municipal.· 

L, 

PODE DIZER-MB · 
QUE HORAS s:Ao..
NAO TENHO .Rf.J.OGIO 
MAS ... 

SÃO PAULO PHOJJlG;R.lllGO 

Accão Catholica 
PROVOCANDO A APOS
TASIA DA INF ANC~A 

O ,ministro bavaro da Instru
cção publica regulamentou, ,por 
um decreto, o ensino religioso 

Revela!)ães, Copias, Ampliações e{Reprodu~.ea , · 
ARTIGOS l'HOTOGRAPWOQ& :- .. 

-[l- j 

R.15 de Novembro, 14-A-Fone 2-7352 -São'·Pamo 1 

Nas. mais terr!veis crises en
frentadas pela. Igrej;i., os fiéis fo

. ram chamados a "sustentài- a 
- · causa catholica; sob a direcção 

dos ·. Bispos, .e a trabalhar . pela 
salvação eterna do próximo". 

da pelos fieis. Conforme consta thollca (L.F.A.C.) para as na~ escolas. Os advogados fra 
do desenho annexo, compõe-se maiores de 30 annos e as casa- Esse · decreto precisa que para nce1e1 
ena de: das de qualquer idade. !l.S crianças de menos de 12 an- h • · 

Um Conselho Nacional. Juventude Catholica Brasilei- nos, os .paes ou tutores serão en- omenage1am 0 

Hoje os povos se vêm · 
ameaçados de novo, e a Igre
ja, antevendo as conséquen
c!as funestas das idéas mal
sãs e falsas, levanta a voz e 
num brado vehemente,, con
cita os fieis a que cerrem !!-

Conselhos Diocesanos. ra (J.C.B.) para moços de 14 a carregado!: de decidir se o en- Ca rd·ea I Ger11·e· r 
30 annos. sino religioso lhes será minis- t 

Juventude Feminina Catholica trado ou não. 

-leira!! sob as oi;dens de seus 
,-B!i,po11; e- se: --organizem. num 
exercito forte - e - poderoso, 
para evitar a ruína completa d& 
civilização cathol!ca. 

E ·a- Igreja não exclue nln
gúem: - chama todos "os ca
tholicos á participação desse mo
vimento, dessa acção organizada, 
renovadora, cheia da vida; dcs~ 
sa Acção Cathollca que. ven • 
cedora, dará paz ás nações 
c, · repudiada por ellas, 
assistirá ao desnv>ro-

H.A.C. L.'F. A.C. J.C.&. 

·nam'énto · completo da sociedade 
cclliteÍhporap.ea. . . 

· _O Brásn, na pessoa do nosso 
amado Cardeal e do Episcopado 
Náclo11al,_ attendendo· ao appello 
de Roma; organisou suas mil!cias 
de Acção - Catholica, e, assim é 
que ·festejamos hoje, Domingo de 
Pentecostes, o terceiro anniver
sa·rio ·da promulgação dos Esta-. 
tutos da Acção Cathol!ca Brasi
leira. E' interessante recordar, 
nesta 'data, os traços· geraes da 
nossa -maxima organisação de 
apostolado, ainda pouco conheci-

--~ ,., ,,., 

Organizações oas!cas e funda
mentaes que são: 

Homens da Acção Cathollca 
(H. A. e.) para os maiores de 30 
annos c os casados de aualquer 
idade. 

Liga Feminina de -Acçllo ca-

11 NOSSO PAO" 
. A casa preferida pelas melhores familias d!! São Paulo 

PÃO - DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
--[]--

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 - 4-3737 
Praça Marechal Deodoro N.0 426 ~ FQne 5-4229 

,.,,,,,,..,~ ... :l"lt1":"% ,.,,.,-- -,.,,.~ .., w,..,,~ .,, ... ,.,,..,,.,,.,,...,~ 

R e. e o , d a ç õ e s 
49rc,d.sve1s 
s-.1,o g,r.svd-d,a,s _,,..,,..,_,. 

,, p,a,r e, ~.e ,n.p,r·e , 

·- num fil111 

P d\h~ -B4b.,,. 

~~T"G\ll,s;rARD· 6 ciA. 
l>l'A ~ 'óE M ... !0, 88 

Pls0nea1 .....,3,;~T .~ ,-.~1 

(J. F. C.) para moças de 14 a 30 As criança·s de 12 ª 14 annos j Reaffirmando sua deferencia 
annos. só terão a !nstrucção religiosa para. 0 ,oardeal Gerller, arceb!s-

Benjamins da A. c. para me- medliante -proprio -consentimen- po de Lion, que usou a toga 
nores de 8 a 12 annos e Aspiran-1 to depois de uma prévia deci- por muitos annos, todos os fo~ 
tes da Juventude para os de 12 são favoravel dos se;s rpaes. runs .da Fi:_ança orpga

1
niz

1
ara_!ll 

. uma ,recepçao no a, a,c o uia. 
a 14. Quanto aos meninos que ui- Justiça de Lion, na qual foram 

No graphico, reproduzido aba!- trapassarem 14 -annos, elles te- p.resenteadós a s. Emcia. um 
-xo, torna-se mais clara ainda. a rão -0 · direito de tomar livre-· '-anel episcopal e -uma estatua d-e· 
organização· dos quadros da A. mente uma decisão, qualque-; Santo Ivo, ,patrono dos advoga-
e. Nacional, cujos estatutos fo- - ~ do$. 

que SeJ·a a - vontade . dos seus E i ram revistos c abençoados pela st veram presentes as perso-
Santa Sé. pae~. na,Iidades da Ordem, d-a Corte 

Seu fim ultimo é "dilatar e 
consolidar o reino de Jesus 
Christo" e seus fins prox!mos 
são : a formação e o apostolado 
dos catholicos leigos que sob a 
.immediata depende_ncia da hie-

rn.rquia, exercerão as suas ac
tlvidades no meio onde vi

vem e trabalham, "fóra 
e acima de toda e 

I J.F.C. 

Essa -medida provocou uma 
consternação geral nos meios 
catholicos. Vivas estão, -entre· 
tanto, e temiveis em toda a 

de -CiJ.ssação, do Conselho de Es
tado,· da Associação Nacional 
dos advogados e do Forum de 
Paris e de Lion. 

sua ex,oressão, as ,palavras Falaram, exprim"indo os senti
ameaçadora-s de Nosso Senho1 mentos communs de homena
Jesus Christo em relação áquei- g-em •ao Cardeal, o advogado 
les que "escandalizarem ·-a esses Rives, de Lion, o presidente da 
pequenos". Não teria sido .me- Associação Nacional, Payen, , e 
lhor que, com uma mó .de .mo!- o decano do Conselho da Or
nho ao pescoço, fossem a·tir'l.- dem, Coutar. 
do~ ao fundo do mar? ~ a af- O Cardeal agradeceu, -profun
firmativa do Evangelho contl· damente commovido, -relevando 
nua de pé, desafiando, com r, 'l. belleza daquella reunião de 
força do ,poder divino, as .preten tantas .personalidades para ·ren-
ções humanas, mesquinhas ~ de.r homenagem a um ministro 
desc<1.b!da~. de Christo, sendo o discurso ,ca-

M. J. ~e A~uino Corrêa 
l::xames em geral para elucidação de 

• diagnostico. Exames de sangue, urina, 
~ ~ fezes, P,scarros, etc. 
/'.• \ 0;.. Concede-se aos srs. Ass!gnantes desconto 

qualquer organização ou !n-
1 

~ lt ,(\ de 40 % nos preços da tabella adoptada 

1 I 
pelos Iaboratorios.' fluencia de política part!daria. -

.. Grande nu~ero destes sectores RUA SENADOR PAULO EQ.YDIO, 61 - 4.G - F'ONE 2-2650 
Ja está orgamsado na Archidio- _ ••••••• ~ --~ -~ • ...,...,..,... •• ..., •••••••• ...,..., _ _._., 

lorosamente '8.lpJ?laudido. 
.A.'· · tarde Teaillzou-se 1& 'rilftta; 

dos manifestantes á Caithedral 
de L!on,_ seguido !P_or !Uln· jaaitu-
inttmo. - · -. 

A RADfO B.ANDEJRAW.
'l'E E A PASCHOA DOS 

~ELLEC'.l'UA-~S -
A Soclooade Bandeirante de 

Rladio DJJfusão, ,continuando na. 
sua benemerita colla-boração com 
a actividade ,social dos nossos 
ca:tholicos, está realizando todas 
as noites ás l9 horas uma séria 
de transmissões em preparaçã() 
á Paschoa dos Intellectuaes, or
ganizada pela Feç.eração das 
Congregações Marianas de São 
Paulo. 

Já ocuparam o microphone da 
PRH9 o Revmo. Pe. Irineu Cur
sino de Moura, dr. Hen-rique 
Jorge Guedes, dr. José Pedr1.> 
Galvão de Souza, dr. Plínio Cor
rêa, dr. Hermes V-ieira. 

Essas transmissões ,continua
rão até o dia 15 :p.f. devendo 
ainda falar os seguintes intel
Iectuaes: hoje o dr. Justino de 
Freitas Pitombo, amanhã, dr. 
Cory Gomes de Amorim, dia ?, 
dr. Paim Vieira, dia 8, dr. Gui
lherme Winter, dia 9, d-r. Vi• 
cente Melillo, dia 10, dr. Sebas• 
tião Medeiros, dia 11, dr. Ra
phael Monfort, <li'a 12, dr. Jos4 
13, dr. Paulo Corrêa Britto, dr. 
Luiz Tolosa de Oliveira e Costa 
e dia 13, dr. Manoel Victor. 

cese, e, entre elles, a Joc, a Jec, .-~ --- -- ----

a Jic e a Juc. =========================:.:=================== 
No momento, o mais intenso 

desejo de nossa Autoridade Ec
clesiastica é a consolidação · dos 
,ectores já existent.es, e sua per
feita articulação, de tal maneira 

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
que, na Pentecostes do anno vin- Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 
douro, a Acção Catholica já seja Bala 13 
aquella mlllc!a "sicut acies or- , 
dinata ", tií.o intensamente dese
jada pelo coração apostolicamen
t.e intrepido eocombativo do Sto. 
Padre Pio XI. 

ORDENADOS CAPUCHI-
1 NHOS NO MUNDO 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qulntlno BoC11.yuva N.0 54 
s.0 - sala 323 - Tel. 2-7276, 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

INºlrnnoR 1 
::::~:: l, JI Dr. Celestino Bourroul 

'.Residencla: Largo S. Paulo, 9 

Prof ·1 s s li o-n ai Cons.: r:~~~i:}=.uva, H 
DR. A. WOLFI<' NETI'O 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologica e ·Obstetrica da Facul-
dade de Medicina de S. Pauio. 

DENTISTAS 
Operações - Partos e MolesUas 

Em 31 de Dezembro de 1937, 
a. Ordem dos Padres Ca.puchi
nhos contava 1.020 conventos o 
13.-iGG membros. No fim de 1936 
ess"s numeros eram respecti
va-nente de 882 e 13.360. 

Rua Qulritlno Bocayuva N.0 54 
1.0 -- saia 319 - Tel. 2-0035. Dr. André Silverio Borrelli 

de Senhoras 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residencia: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

. Nas 4!.l Missões, l. .000 padres 
~a-puchinhos exercem seu minis
lNio, coadjuvados ,por 216 no
vi,os e 359 irmãos leigos. 

Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.Í> 23 

4,u andar -- Sala 38 
Phone: 2-1986 

Os territorios m1ss10narios Francisco Luiz Ribeiro e :llam 42.000 membros d-a Or- _ e _ 
c1,,_·1 TPrceira de São Francisco. 

Especialista em Dentaduras mo
dernas. - Perfeição absoluta. 
A,v. Brlg. Luiz Antonio, 1456-sob. 

Segundas, Quartas e Sextas. Gynecologia 
Bartholomeu Dr. Barbosa de Barros 

O!rurgla, molestlas de · renhoras, 

.. ' 
Arnaldo 

Raios 
Clrurg!ão-Dentista Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.º 

X - Diathermia - Clinica Pred!o Itaquerê - Phone 2-2741 
Dentaria em Geral. 1 Resld.: Rua Alfredo Ellis N.0 301 

() to'al dos membros das Or- Otto Luiz Ribeiro ' ' 
Mns Terceiras no mundo intci-_ Praça Ramos de Azevedo N.0 til°[ RUA 
cn ó de 1.134.79"' I.º andar. - Telephone: 4-53~2, l -Phone 7-1268 

MARTIM FRANCISCO, 97 Cons.: das to-li-~ das i• ú 17. 
Telephone. 5-5476 6abbados. 10·11~ 



P~opõe-se criação da., 

'··-·~ '"'begião Civica'., 
1 . . , 

:ltM:~_tl_ficürso !J?romtncladq,d\'elo 
• . fr-adio, -~~~ommanda,nte. A::ma• 
;ral Pé!xoto,o. '.intervent<ir f.ed·eral 
'rio Rio:- -.:lêi·'Janeiro, ;pro,pôz. que. 
ie.,· tdr.nasse ... Teal!dade. o· ·desejo 
;expresso. a.:mfo sr. Getulio Var. 
,gas, <tih,. seu· !discurso de. 1e de 
: Maio ·ultimo, quando declarou 
'que. ''constitúia o ,po.vo. brasilei
·ro em. legião para O:.:salvaguarda 
do regime",, O·. interventor flu• 

G r' lp p e s 
XARO.P-E P·EITO,RAL 
'CAM-ARGO MENDES 

imnense. wmuncio.l( que iria or
gànisai• ,a "Legião Civica", 1110s 
moldes ,preconis:àos ,pelo· '.P.rest. 
djmte da Reptibi!c.<1. e;. a.pp:ellou 
riara os interventores de rtodos 
os-Estados :no.•sentido ·<d!¼. que fa. 
!;am o. anesmo. A ·essa- appello 
respondeu affürmativ.amente, en
tra 'Outros, o ~r. A<lhemilir do 

.:Barros,; 'in'terventor em S. Pau-
lo. · 

movimen'to ' dé n de 

Maio 

dros do funccionaUsmo .:federal, 
estadual e municipal, <) ·cadastro 
patrimonial da União,., dos Esta
dos e .dos municipibs, o estudo 
estatistko dos •sy.stemas trlbu
tarios, · o levantamento de 'todos 
os elementos de ordem ·cconomi
ca, .social, cultural e ;adminis-
'trativa, ' 

Noticias Militares 

FOI asslgnado ,contracto para 
a construcção de 20 •aviões 

nacionaes "Muniz-91', destina
dos á. · Escola< •de Aviação Mili· 
tar. 

- Fa!leceu o .general refor
mado Julio Cesar Gomes da 
SHva. 

- O ministro da Guerra re• 
solveu criar no Rio de Janeiro 

Resfriados! 
XAROPE PEITORAL! 

. CAMARGO MENDES 

um 'Centro ide Instr.ucção de Mo
torisação. .-e. Mecanisação. 

ÃNNU:N?IA-SE._/ j~. · ·. 1es.f3/,t;,~; - Pelo,,mlnlstro ~a Guerra. foi 
,condui<dos os.··!l)rime1,ros·•:pro~. ·deci<lida ·a ;permanencia nos es

. il:essos de implicados ·na tent·atJ.'. .tabeiecimentos de ,ensino do 

. va revolucionaTia <la madrugada -Exercito dos officiaes lnstructo

. de 11 de Mado. iDíver.sos desses res e auxiliares, recentemente 
'J)rocessos foram tremettidos · ao promovidos, desde que não ,ha
.T.ríbuno,1 <de Segufu.nça, ,para O ja incomp-atib!lidade entre as 
Ileu julgamento a .. ipa;r.Hr de ama- ·funcções que exerçam e os no-
llhã. Noticia~se ,por outro fado, vos ;postos. , 
&. 1ibert,ação. de 111-U'll:l.erosa;s ipes- - O ,navio-escola "Almirante 
l!Ôas detidas eo,mo. :.suspeitas, en- S.aldanha",. agora em viagem de 
tres as quaes, ,personalidades de ins'trucção â America do Norte, 
destaque <la antiga :Acção Inte- chegou ao ·po,rto de Cartagena, 
gralista BNtsileiJ.1$ .. :O clJ.efe da na Colombia. 
Nação continua.,a: •receber. mani- - As altas autoridades <lo 
!'estações '<te apo.io, tendo · .sido Exercito !prestaram ,uma home
publicado além >de· outros, 'llm nagem ao igeneral Rodney 
teleg:ramma, que. ,lhe foi envia• Schmidt e ,ao ,coron·e1 Hohental, 
do da Oasa de J)etenção e '3Ub• da mi'3são milita:r ·nor.te-amcri
,scripto ,pel'os chefes do mov!. cana, ipor' •motivo do ,seu regrés
mento ,communlsta de 1935, os so ao seu :paiz. 
quaes am \9e achá·in detidos.. - Foi transferido a 'Pedido pa-

ra a.·., reserva de 1.• -classe da 1.• 
Julgamentos rtO Tribunal Hnh1a, o general Volrner. Augus-

to· tda Stlve!ra, !l'ecentemento 

d promovido a esse posto. 
. e Seguran~a - Instal!ou-.se na Escola, do 
------,-. --,-. • · >:Elsfado. '.Maior do Exei,cito, o 

·: . .\ ·cuTso .de :fnfoz,maçõe,s; pa,ra ,ge-' ·o··. 'Ilril:iurial de;,,,aegurang·a;' Na-: fnera-es. e. <coronels, que cserá di
clonal ,proc~d·eu ao. julgamento. r.igt<lo ·ll)eto• chefe' da Missão Mi

' de ,diversos àmpllcados no movi- :lita'l" F1rance2la:, general Paul 
. menta.. ieommun·istia, id·o Novem- 'NoeJ... 
bro de 1935. Dentre os juigla:,dos ~·· O ministro da Guerr.a "v'isi-
merecem 9-estaque os seguintes fou · ,a forte J)uque de Caxias. 
e.ccusados·, \todos processados em , 
s. Paulo: general Miguel Cos- Aposentadorias por conve
ta, dr. Ch'l'l'stovam Silva, !Coro
nel Mello 1\fattos, :Coronel J)a
niel Costa.: dr. Octavio Ramos, ex - ipresiâente da Legião 5 de 
Ju~o. Oarmello Crlspf.no, ex
necreta.rio :geral do Partido So
cialista de S. Paulo, Arthur Pi
cinfui, maTido do .Genny Gleizcr, 
tenente Brito Franco, Lindolpho 

. Carvalho, Paschoal Faver21ani e 
'J'ôãó Bueno. Todos estes iréus 
'·foram, ,a,bsolvido~ •• 

Cénsitaria: 

': íNtreioítal 

niencia de regime 

o·e accordo com o artigo lTI 
da Constituição de 10 de No

vembro, foram aposentados nes
te Estado, uor convenienda do 
regime, os .srs. dr. Arthur Lei
te de Barros, Delegado ·esp0cia
lisado de Investig.açõcs ,sobre 
Furtos, o dr. Ignacio da Costa 
Ferreira, delegado ~speci,i,Jisa.do 
de Ordem Social, o dr. Euzeb!o 
.Egas Botelho, delegado es.pecia
lisado de Repressão á Vladia
gem, o ,sr. Clovis Martins de 
CaTwtlho, sub-director da As
sistencia Socia,I do Departamen-

BRASIL 
do de origem das mercadorias 
e lida uma ·communicação sobro 
a exposição de productos brasi
ldros em Bucarest. 

- O ministro da Agricultura, 
sr. Fernando Costa conferenciou 
com o .sr. José Hasselmann, di
rector do Instituto de Chimioa 
sobre o estudo das variedades 
de mandioca ·cultivadas ,para in
crementar a .producção do pão 
mixto. 

- O '3r. Mariano Wendel, se
cretario da Agri.curtur,a do Es
tado esteve em visita á Federa
ção.: das Industrias. Nessa occa
sião, o '51'. Roberto Simonscn. 
presidente da Federação foca!i
sou diversos ass1Jmptos de inte
resse nacional, t,aes como o da 
possibHidade da conquista <los 
mercados ,para os productos na• 
cionaes, os ·serviços de transpor
tes, as tarifas alfandegarias, a 
padronisação das materias pri
mas. T,ratou-se ta.mbcm da ap
plloação <Ia.s ,]eis traba1histas e 
do ante~projecto d,t Justiça do 
TrabaJho. 

- Em banquete ipromovido em 
Bruxellas pela Camàra de Com
mercio 'Belgo - Brasileira, seu 
presitdente, sr. Ferzerick expôz 
os 1a·contecimC'ntos que mais <li! 
perto ·interc8sam á itu-;tituiçfio. 
a.Iludindo á nov11 politic11 do <'~-

Coqueluche 

Regressam os allemães ... 

QBSERVA-SE nos cons~lados 
a!lemães do ·pa1z .. um 1ntcn

so .movimento ele repatriação de 
subditos germanlcos que antes 
installados .no Brasil procuram 
regressar ,a.gora á Al!emanh1;-. 
Informações .procedentes do RIO 
Gr.ande elo Sul, adiantam, que 
muitos a!lcmães declaram nafüi. 
mais ter a fazer no Brasil, 
de·ante do decrctoalei do gover
no federal, que extinguiu os par
tidos políticos extrangeiros. 

Ainda a visita do chan

celler chileno 

DESPERTOU comm~ntarios 
favoravcis de toda a 1mpren

sa el,i, Amerf.ca do Sul, a visita 
ao Era.si!, do sr. Gutierrez Al
lcnde, chancc!ler <lo Chile. S. 
Exa. depois de sua ·estadia no 
Rio de Janeiro, visitou a nossa 
Ca,pital, tendo partido em se
guid,i, para Santos, ondé embar· 
cou -de regresso á sua Patria. 

O imposto de transmissão 

"causa-mortis'! 

P E I 'Í' ORAL i O interventor fedcrnl, s:. 
e A M A R G o ME N l) E s I Adhemar de Earros. ,ass1-
XAROPE 

j gnou ·Um decreto revogando ou!.::===-===========::.! tro do seu antecessor, referente 
fé, ás disponibilidades 
etc, 

,cambiacs ·aa"'."'júlgámc'ií.fo '.àô. 6aicu1o nos 

- A •e"portação de laranjas 
brasllell'as pa-ra a Inglaterra 
tem demonstrado sensível me
lhora: foi de 54.897.021 kilos em 
1935, de 65.808.098 ldlos ·em 1936 
e de 86.122.663 kllos em 1937. 

- Inaugurou-se hontem cm 
Pindamonhangaba, a EXcposição 
Regional de gado leiteiro. 

Manifestação trabalhista 

ao sr. Adhemar de Barros 

inventarias judiciaes e determi
nando a nomeação ele uma com
missão <le juristas pa·r3. elabo
rar um .projecto aperfeiçoando 
a legislação existente <,obre a 
arrecadação do imposto de trans
missão "causa mortis". 

G r p p e s 
XAROPE PEIT.ORAL 
CAMARGO MENDES 

-··--·=====~ 

A guerra 

~ ,AS co.ns~il!,ln.~Jas ... df,i g~~r.ra 
'ac.abam 1.d:e»i.:r.~_~seh:i,otJa• 

.pão, '.com.· a,~e$odielaçã'ot._-0-9iig/!Íbi• 
nete chefladó.'ipelo~rin~Jípé~Ko• 
noye; os •nilrilatJ:\>Si"P.ºS' Estrain
gelros, dàs,;F.l'~!!A!l'<l-Sle~daJEdu

sr. Hodza, chefe do gover;110\ cação foram ·â~)iti~uj.<l.o.s.;p_or ou-
tcheq ue e o sr. Conra:d Henlem, tros, .mmtar'es~ou. j.liga,do-s~~ 
".\eader" da .minoria alleman. meios mHita,rês. \, As.i;,ppnci;pa,es 
~sta\ entrev1s't?-s tendentes á modificações 'Slo/,3:':~1?,stituiç;o 
soluçao do delicado :problema do .sr. Hlrota~.min1str.o~dos- Ex• 
encontram-se num "impasse", trangeiros ,pei'ó: geneml 'Uga:ki e 
pois os sudetos insistem em ex!- a ocoupação do ministerio dá. 
gir a autonomi.a ·emquanto o Educação, íêónsider-a.do ·· .. pelo 
governo de Praga se recusa a Exercito, como ··J\lm ministerio• 
conccelcl-a. chave, pelo general· ATaki, · que 

2) Realisou-se o turno das já foi ministro.:da. Guerra. Ad· 
eleições munici-paes, durante as mitte-,sei que o 111ovo ... gabinete 
quaes se verificou u:ma ;perda nlpponicó ,pretértdair.inteilsifkar a 
de 5.000 votos :pelo <JJa•rtido de guerr.a, ordená.rido tàrnbem a in• 
Henlein e ,se observou que não vasão do sul da China. 
ha unanimidade politica no ter- Quanto ás iiloticias:,da ·linha dii 
ritorio dos sudetos. frente, consignàin ·. apenas o 

A guerra civil na ção j<1!J)oneza, é. tomad,a, de Ki-l
bomba1.1deio -.de .Cantão~.pela. avia-

wei-teh pelas suas itrópas e a 
retoma<la de,Langfeng-<ipelos· chi
nezes. Estes concentraram ago• Hespanha 

f=OI fragorosa. a derrota dos 
catalães na investida que fi

zeram ,contra as 1inhas .nacio
nalistas do sector de Tremp-Ba
]aguer. As lnformações officiaes 
de Burgos calculam em 10.000 

ra mais <le um milhão d<' ho• 
mens ·entre Làngfeng e Cheng. 
chou, ,para a: defesa de Hankeu, 
actual capital · da China, tendo 
o marechal Ching - Kai - Chek, 
assumido pessoalmente o si-u 
commandô, 

"-S b,i,ixas governistas, send0 Os poderes de Btierckel 
abundantíssimo o material do 
guerra que cahiu em ,poder dos 
soldados do .general Moscardo. 
Os aviões nacionalistas bombar-. 

na Austria 

dearam os portos de Alicante, ADMITTIDO . no ministerio 
Valencia o Barcelona, tendo .o ustriaco logo de.nois clii 
afundado dois navios inglezes e conferencia de Bcrchtesgaden 
um fra.ncez que, descarrcga,·,i,m e>ntre os srs. Schusschnii;"g 0 
mercadorias 'Para os governis- Hitler, o sr. Seyss-Inquart fo: 
tas. Xo sector de Castellon, os quem se encarfegou de éntreg·u 
nqcionalista,s occupara.m El sua Patrh áO hazismo. Para ,, 
Castellar, Linares e a importan- plebiscito. porém, Hitler nomeou 
tíssima ,posição do Puerto Es- um commissai;io especiál. o sr. 
candon consider,i,do .pelo gene- Buerckcl, technico cm organis1 r 
ral governista Mi·1ja, ,como a !,is el"ições nll.zistas. Ag'orá àc~
port,i, do Lev,i,nt.e. Tomada cst.R. Jn?. do ord,enar-lhc que perm~nP
posiçiio, os naciona.listas cncm··, Ç'l .no. Austria. atê 1. 0 d<' M11ih 
ra1aram os batalhões governis- de 1939, devendo to1h:fr as m~
bs, os quaes deverã.o retirar-se <lidas' necéssarias á s:uá "nàíi~ 
a.pressa.damente .para Valcnciq: ficação". Sob· sua. depéndchci:i, 
pois .correm o risco de cahircm fica. o sr. Scyss-Inquart qu~ de
prisionciros. na ,i,vançada r\-lvcrá coopQ.rar. com o sr. Buer
cionalista sobre Sagunto. ckel. Em car'lii, que lhe enviou, 

, , Hitler promettn ao ,sr. Seys•-
Política Mexicana Inqua.rt nomé?é1-o meinhro do 

g-,i,bihete do "Reich", si dêntró 
de um anno éstiver comt>Ieto o 

[OA actual situação 
dcstac,i,moa os 

mexicana, processo <le Incorporação d:i. 
seguinte,; Ausfrifl ú · Aliemanhi. 

: pontos de referencia: 
1) O governo do general Ca:·

denas infor,ma Que os rebeldes 
do genera,l Cedillo foram b:i.'.i
dos ou se renderam. 

Prisões na Allemanhrt 

2) Diversas .associações o.p~-
0 ministro da Rumania rarias f.iliaelas á ConfE>dE'raçiio 

ffEALISOU-SE domingo ulti- 1 Operaria Internacional fe'li.cita-

poR activldadcs subversiva~ 
noticia-·so a. prisão na All 0 -

m,i,nha do varias centenas dÍl 
pcssôa.s. 

mo ás 15 horas, na Pr1°·,. dci I s- p I ram o prcsi•lento do Mexic>o por 
Sé, uma manifestação pro~ovi- ! em ao au o s

0

ua attitu·d~ no, confli~to ~om Actividacles nazistas ii.â 
da .pelos syndicatos operario11 j as companhhs· do uctroleo. 
em •homenagem a.o interventor i •• · . 3) No't.ici,i,s vindas <los Esta.- Alsacia federal, sr. Adhemar do Barros. i ES_TEVE em VISit.ta 'ª s. Pau- rlos Unirlos d0t'l,i,r:·l11". auo os r,, .. 
Innumeros cr.am os -c11~taz0s l ·io, 0 sr. Jorge Le-cf'·éI, 1111111 s- :r~ldrs vflo ·prosr-guir ·rt lnet.;:i C' 

transportados pelos manifestan- tro plenipot0nciarlo da TI11nrn-
1 

ff NVOR.MA-SE. rl0 Paris que o 
t.es -con, -sandcl,Gõr,s ao sr. G0t 11 - lnia, fun·to ao gov0rno h1--1sil<'i- 1· :-i11g-n1"nt() ~x·traordin~::i.rio nO 
lio Varg-a~;, 0.0 Prc..,~identn Roo-\ rn. O sr. ,Jorg-0 Lccca (JHP fn: , • , , . 1 nu1n0r() dr- cá;os dé (?~piônai:i'-~n, 
seveit, ao sr. Oswaldo Aranhs .. 1r0ccbido com as l1onras <'10vi- 3 r Q n Chi te 5 : i11lgados n:i ÁÍsada. é di,v!do. f>. 
(,O Prnsidente Cardenas, do Me- elas ao cargo que occupa r011I- ·1 . , , .. , intcnsiflc:ir;iio da. pro.p1ganrlq 
xico, .com a.ffirm,i,ções anti-intc-,1 sou diversas visitas '·nesta cn ;,i.. X AR O r E p F, 1 1' ORAL I · nazist,i,, n,iquella provi_nciá fr~ i1~ 
gralistas, etc. Falaram divcrson tal e no interior do Esbdo, tcn-1 CAM AR G O MENDES I ceza. O governo fráncez. ao que 
ora dores, encerra ndo-sc o comi- do •rcgrcss:i.do qua rta-frira á 1 · se noticiá, pretende tomá r riirc!-
cio depois das 17 horas. noite, pai'!. o Rio de J,i,nciro. . rosas providencias p1ra impedir 

•quo possuem o auoio ele u~ os manejas allemães. 
izs..w•&liSIBilféiifSb'M@mi..~~-&&LIZJ@MJ.%f-M~.f@i ,,1½ittf!Wqj;,s~. ·L§ t.c(·hr.ico 1nilitar allem:1.o; os bo-

E. X T.. E.. .. R. _·· 1... 0,. R :~::::. "cedillista,;" siio anti- ·sc-

4) O governo rlo general Ca!·
i.i\ffi,i,~ d e nas que se d ec l a.ra. a n ti-tot,i,,e 

A questão do Chaco. 

CONTINUA sem solução " rT'.OMOU ~6SSEi 1110 Minisforici da 
. ' Justiça, a -comml-ssão ·encar
rega-da <de orga;nisar e dirigf.r o 
recenseamento ;nacional a rca
lísa.r-se em 1940. E' :presidid,i, 
pelei <Sr. José Carneiro F'clLppe. 
.fütlJta; fazendo parte o Pe. Leonel 
,França, S • .J •. De ,acêfo1.1do ,com o 
'decreto· quo :regula o proxlmo 
\:recenseamento, a commicssão 
~ev-erã, aipresenfacr trabalhos de 
maneira. a a:ttingir •a revisão d·a 
~éa do B.~i.l, a descripção sys• 

.'temati~ <d'as divisas dos distri
i"C'tos, -a nnunictpios, a ll'evlsão da 

to Estadual do 'l'rabalho, o dr. O 
Candido Motta. Filho, Dircc'tor ('.,ongresso Eucharistico ('8ll0 hespHnhol. um,, <leleg-,iç~.o 

._ 
1 rlr- p;:3<lr<':-; h;:isco~. os qu:ips n;lo 

li t,i,rio, vendeu pet roleo á. Alle
m~.nh ·1. tota !!'ta.ria, ,, o que se 
informa dr, Ver,i, Ct'll7.. onde so 
cs.prrn.n1 os ,n3 vios .u llr.-n1ã e~ pa~ 
ra transporta 1-o. 

an<'stão do Chàco, ,pois n 
própósí.à da Coiniliissiió de f>3 z, 
embora acccità pela Boli,·ia. fo; 
regeitada. pelo Paràguay. Por 
essa-proposta, _o .. Chaco Boí·eal 

· 'Ca:rta. ,do centeniarlo, a -elabora
ção ,do a±la;s -corogr-a.phieo muni

. eipal, o -computo da áre~ u po
,pulação urbana das ;sédes muni
\!l)aes e <dí-strktaes, o cadastro 
'7>redia1 e <lomici!iaTio das •ca,pi
taes, 'a intensificação do :regis
tro civil, :a regularisação das es
. tlmativ'as-.agricola,s e industriae.s, 
e ,cadastro· das ipro.priedades ru
raes, o -cadastro industrial, a 

. or.gamisação de tabuas itinera
.'rla·s, as estati'sticas dos meios 
'de tremspor:te.,e vJ.a,s de eommu
' 11tcàção, w -estatística das àmpor
'ta.ções· -a ,e.J,."l)Ortaçlles inter-esta-
1dua'es, >a. ~istica dos serviços 
de 1:tyg:i~e -e <embellezamento 
,uroa:no, a ~sta:tistica da <remu
~àçã't> do tra;ba;1ho :e custo da 
:v.t'C!a. a ,esta:tistica das organi
i~ões -socia:es trawfüist-acs, o· 
i~ompu,to, da; ';pi"Od1.r.cção 'bib1iogra
~pnka, o:- levantamento dos qua-

do Serviço ·'Social de Assistcncia 
e Protr,cção :aos Menores. o rir. 
A-mando Franco Soares Caiuby. 
delegado cspccialisado de Fisca· 
lisação de Jogos e dr. Ernesto 
Jordão de Magalhães, ,primeiro 
delegado de :policin de Santos. 

Notas economicas e 

commerciaes 

o· Conselho Tcchnico de Et:0• 
nomkl. e Finanças continúa 

a estudar detidamente o .proble
ma. da ;siderurgia •no Brasil. Em 
opposição ao ·relator. sr. Pedro 
Rache, que favoravel a um con
tacto' com 'ª Itabira Iron, o mi
nistro da Viaçã.o, coronel Men
donça Lima 6 ,partidario da. ex
portaç;ão dos .riossos min0rios, 
medida que .s. ·exa. considera co
mo "ponto de partida e como 
base ;pa,ra o estabelecimento da 
grande siderurgia no Brasil". 

- Foi eleito 'Presidente do 
Tribunal de Contas, o sr. Tava· 
ret Ly.ra. 

:_ Na ultima reunião do Con
selho Federal do Commer.cio Ex
terior -foram estudados assum
ptos referentes á a-eforma· <lo en· 
sino de Agronomi,a, ao •cel'tifka• 

CASA PARA TODOS 
MA.CRINAS SINGER COMO 
POR' PREÇO DE OCCASIAO, 

250$000 

NOVAS 
DESDE 

MACHINA A MAO 

80$000 
FUNCCIONAMENTO GARANTIDO. 
VENDE, COMPRA, TROCA, CONCER

'.I'A-SE POR, PREÇOS MODlCOS. 

j ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTE 
, ~- ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Todos • S. PAULO 

de Budapest tomaram p11rt" official no Con-
grrsso 0 -dpram nrov'a.8 <le sun 

FOI -evidentemente, o maior 
acontecimento .elo anno, a 

realisação do Congresso Euchn.
ristico q1w domingo ultimo se 
0ncerrou cm Buda,pest, ca,pital 
d,i, Hungria. Deu-lhe> o Summo . 
Pontificc a divisa nconcili·::1Gão 
r; rc>paração" e elle serviu pa,ra 
uma ,solemne reaffirmação da 
ri.delidade do mundo inte.iro il 
Igreja Catho1ica. r, p:üa um :pro
testo formal contra o novo pa
gan'i.smo do mundo actual. No
tave.\ foi o discurso rio legado 
pontificio, S. Exa. Cardea.l Eu
genio Pa,celli, que depois dn 
exaltar o papel historico ,l:i 
Hungria, ,na defesa da .christa.n
d,i,dc, d0clarou quo ,no Congrcs
~o ·!-:O .proclamavam -com orgu· 
lho e firmeza ias verdades fun
rl.amentacs; da Reltgifto. E .con
tra o atheismo e o ,paganismo 
do :presento, accrescc>ntou ".de
vemos trazer aos labios, as pa
lavras do Credo, ·não como os 
ps,i,lmos p,i,cificos do tempo el,, 
calma. [porém, con10 o ,clangor 
viril dos dias de hata!ha.". As 
c0rimonias ,religiosas, as com
munhões <le crianças, de ho· 
mens, de invalidos da g-uerra .. 
constituira·m todas um cspecta-

indisciplina, criticando cm cntrc
vist-1.s aos jornacs, un1 diRcUrBo 
pronuncido pelo c·ãrdcl Gomá 
Primaz 'da Hcspanha. · ' 

4) Os c:llholicos <la Alicma
nha. ,prohihidos p<"lo govnno na
zista de comparoc>er ao Con
gr()S80 promovera-m oraçõ0s 0.s~ 
pcciaes cm sua intenção. 

5) A imprensa itn.liana nii.o 
mencionou o Congr0sso ou ape
n,i,s o ·registou cm ·pouc3s li
nha~. 

• 6) Em um.a. rcuniiio dos pere
grinos ·de língua hcspanhola. o 
sr. Mariano F'·uigdollers. encar. 
regado <los Negocios EoclesiAs
ticos do "Ministerio da .Tustiçrt 
do governo de, Burgos declarou: 
"Que-rcn1ot; a, Hes.panha grande 
" livrP, .nrns grande e livre p1.
ra Christo. Nossa saudação 
não é a acanhàda sa.\ldação ra
cista, 1na,s uina saudação e~.n 
l\Iarla Santlssima". 

7) O ,proxi.mo Congresso, se
rft realisado cm Nice, na Fran
ça. 

,! 
Desafogo na Europa 

Central 

culo empolgante e ·maravilhoso. E DU 
11.' ,margem do Congresso, de- P R RA ainqa O desa.fog(l 
vem ;ser ,i,inda registrados: da situ·ação na Eu-ropa Cen-

1) A imprensa nazista ataca trai, onde a intervenção fr<1nco-
o .cardeal ,Pacelli, chamando-o ingleza ,conseguiu evitar, pelo 

menos, por ag~ra. a invasão da 
de "cardeal da Fren'to Popula·r". Tcheque _ Slovanla pe1os exer-

2)' iMonsenhor Paulo Yu-Ping, citos rio "Reich". Uma prova <le 
Bispo chinez. ,a.cc:,;.'11.uou a int.Pn- que os .phnos germankos fo
sidade .do movimento ,catholico ri·m ·cerceados ,pela energi·a de 
em .sua Patria, affirmando que Lond·res e de Paris está no aze
em breve 500.000.000 <lo ,chinezes <lume ,com que a imprensa n,i,
serão addicionados ao nume.ro zista se refere ao assumpto, di
ª:tual de adoradores do Santis- zendo que "a ~rise tcheque só 
sm10 Sacramento. l "xis'litt na imaginação britani-

3) Esteve em Buda,pest com e-a". Como factos novos temos: 
passaport,es ...do gov.erno-c-.re_publi- "' 1) .As- con.y,ensações --entre o 

Medidas financeiras do 

governo france:;,; 

O governo fra.nccz abriu cre>-
ditos na hnportancia de 11 

hilhões do francos pa.r,t a r<'
construcção e rc.pa.rn ção de por
tos, estr,i,das, :pontes, edifícios 
publicos, etc. Determinou ta.m
hem o rC'haix>Lmento das taxas 
de juros, podendo o governo em
prestar a 3 por ;:,cnto para em
prcza.s ,publicas ou particulares, 
que ex0cutem obras publicas. Fo
ram tom,i,d,i,s medidas espcciaE.S 
de protecçiio {t, agricultur1. A 
industria e as colonias recehe
ram por sua vêz, crcditos espe
ciae~, aquellas para "suav-isação" 
do regime de 40 horas. estas. 
uara um melhor aproveitamenh 
de suas . :possibilidades naturaes. 

T o 
XARO.PE PEÍTORAL 
CAMARGO MENDES 

seria divididó êm ,pártes fui\is 
ou .menos iguaes, dando-se ú. 
Bolivia u.m p-orto 110 Rio Pàra
guay. Em égmp'ensação o go
vPrno de L3. Paz pagaria ao _<jo 
Assumpçií.ci, á. quantia de 200 
mil .Jibras cstl'irlinas. 

Noticias militares 

in ternacionaes 

rt)EVEM ser registrados os Se!: 

gu\n.tes fàêlôs i:io téi:i-éiio 
militar internitcional: 

1) A Austrália, domínio in-

5Ç?~M_i!.é_ nâ 7. p~g.> 

/ 
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Federação das Congregações Marianas A ESTHONIA co~ 
() .C::OMM~~~O, . 

:BEAIJSA-Slil A 18 DO COR
BENTE A PASCHOA DOS 

INTELLECTUAES 

Proseguindo· em.seu traba!ho 
de apostolado · a .:F1ederação M·a· 
ria.na de s; Pa,ulO':marcou .para o 
dia 16 do corr~nte, f.esta de 
"Corpus-Chrlst-i", a !I'ea~isação 
da Paschoa dos Intellectuaes. 
Encarregou-se 4e promovei-a, 
em sua Igreja a Congregação 
de Homens de S. Gonçalo, da 
q uai é Director o Revdmo. Pe. 
Irineu Cursino de Moura, S. J. 
De todas as Pá,itçhoas que se 
tem realisado e q:úe se vão rea
lisar, nenhuma te,m certamente 
a importancia defta. Ella deve
rá reunir a nossi intellectuali
dade catholica e ~ p_or .sua vez 
um copvite aos que se acham 
afastados da Igreja por precon
ceitos. ou por doutrinas erradas. 
Ella é um cha,mado a todos os 
homens de cultura e de intel
Ugencia, a todos os que têm res
pónsabilidades na direcção dos 
negocios .publícos, na orienta
ção de noesa gente, para que 
tomem parte na Mes1. Eucharis
tica. Trilo receber allí a fonte 
de toda. a intelligencía, de toda 
a cultura, de toda a sa.bedorla, 
o m€"smo Deus que se fez ho
mem par::,. ·a. salvac:ão dos ho
mens ~ qu0 quiz ficar entre el
les para ser seu allmento e sua 
força. 

um momento de aneditar .e de 
refletir :para ,em ,seguida, em 
um gesto viril de quem conhece, 
a verdade e logicamente quer' 
a.dherir a ella, atirar de si a 
ganga dos erros e seguir a Je
sus Chrlsto. 

Preparando-a estão sendo fei
tas .desde 1. 0 do corrente, e con
tinuarão até o ,proximo dia 15, 
pequenas aliocuções na Radio 
Bandeirante. Essas .pa,lestras 
q.ue se realisam ás 19 oras, fo
ram iniciadas pelo Revdmo. Pe. 
Irineu Cursino de Moura, S. J., 
e pelo dr. Henrique Jorge Gue
des, Director da Escola de Po
lytechni.ca de S. Paulo. 

OCTRAS PASCHOAS DE 
HO:'IIEXS 

Realisaram-se domingo ulti-
mo as Paschoas dos Pacs doa 
Congregados do Santuario do 
Calvario e a dos vpndedores de 
jornaes, estn na Igreja de S. 
GonG·'.l lo. Estão annuncia<la8, 
devendo r,•a!isa.1·-se todas na 
Igrej'.l. <le S. G-0nc:alo, as Pas
choa.s dos empregados da Light 
n da 'l'elephonica, pa1·a 19 do 
cor-rente•, a. flos Ferroviarios, 
para 2G e a dos "Chauffeurn" 
pa!'a 4\l. E' g,·and,• o enthusias
mo reinan le t•tn torno clc~saf~ 
eeritncrüaH t·uchal'isti('a:;, c•stan
do as e lasse~ n1t.-ncionad:1s en1 · 
penhadas 1•:,1 dar-Hws o maior 
realce, 

REr::-.L\.O DA FEl)ERAÇAO 

Ri,alisn.-se lrnj0 ás 16 boras no 
salão da. Curi,,. :lletropolita,na., a 
reunião mensal <lp, Federação 
:'llariana.. Como "'" todos os mc
zes sã.o convi,Iaclos os Padres 
Directores, Dire.ctoria.s <lc Con
gregações e t<Hlos os congreg"· 
<los <lo $. Pa.ulo. 

Neste renascimento <cspiritua.J 
que ora se ·processa em todo o 
mundo. que se nota com tanta. 
intensidade em nossa Patria, é 
necessario que não haja a me
nor hesitação. Elle só será real, 
completo e efficaz si se fizer a 
adhesão mais real, completa e 
sincera á Igreja Catholica. Ha 
muitos que hesitam, muitos a 
quem doutrjnas ~rr.adas abebe
ràéfas aqui óu ·âc'Ólá, empérram 
o animo e a vontade. Para to
dos esses, principalmente, se 
destina a P.aschoa dos Intelle- 10. ANNIVF.RSARIO DA COX-
ctuaes; ella é quasi um retiro, GREGAÇÃO DE S. JOSE' 

Pasc~oa ~e ~omens 
na Casa Pia ~e São 

Vicente ~e Paulo 
A Congregaç.ão ?,!ariana de N. 

S. Immacu,lad·a e São José, com 

no BELE:'lt 

A Congr0gacão Mariana àa 
P,1rochia de R. José <lo Be.Jem, 
commemora hoje o 10. 0 anni
versario de sua fundação. Rea
lisou-se em prenaraçil,o um tri
duo. nos dias 2. 3 e 4 e hoje 
ás 9 horas haverá missa e Com
munhão Geral, celebrando-se ao 
mesmo tempo a. Paschoa dos 
paes dos Congregados. A's 7 ho
ras da noite realisar-se-á a 1'9· 

cepção de novos Congregados, 
seguindo-se-lho Bençam sole-
mno e uma reunião festiva ne, 
séde da Congregação, devendo 
faJar por es~a occasião Mons. 
mrnesto de Paula, vlgarlo ~e
ra! rla Archidioc0se e fundador 

sJde na Casa Pi;i. de São Vi- f' nl'imeiro Director ela Congre
cente de Paulo, á Alameda Bar- ga~ão. 
ros, 539, promove para o .pro-
ximo dia 12 de Junho, a Pas- CO?IDIE?IIORAÇÃO no DIA no 

1 CONGREGADO E:'\{ 

ch~:v~~i ~~;e~;~s 9, 10 e 11 BRAGANÇA 

um Tríduo de pregações pelo 
Revmo. Pe. Eduªrdo Roberto, 
Salesiano, ás 19,30 horas, na Cn
pella da Oasa Pia. 

No àia 12, Missa ás 8 horas, 
que ser:l. celebra,d?, pelo Revmo. 
Pe. Dr. l){anoel ','.Pedro Cintra. 

J A' 
ns 

ESTAO 

(Re11ortagem <lo SPcretario ,las 
(Congregações em Bragança) 

Br1ganç:1. como as demais ci-
dades do Estado de Sft0 Paulo, 
commemor-0u condignamente a 
data universal do Dia do Con
gregado. Este dia, tão gi•ato ás 

A' 

.MOD~LO CoNCtR'I' 
8 vã~las,~cu~tàs,Aopgas e ultra-longas 
SEMPRE UM,"ANN,0';:NA FRENTE 
· - Q if~R :A:,J:fI ô:· M~Is · COPIADO 
, ~ .. r!,?.Jç({ilçªó:4;1:. ~4'~{iif#. ,::;, :Garantida 

Peçam% 'ile:tnonsfi,ações/} sem compromiss(i 
., .. . ' . 

congrega"r..hs · = 00 r1·an10.~ .·.··.foi .. u~.· ·,pr.Ah=nder a mag.n1·tude Em discurso' ;,.pronµncl.a:d.o ~ ""'"' ·~- = ,.,. "' = dessa enthusiasmo que lhe ê :peculia:,·, "União Patrlotfoa'~.; .·q;::,gelleD8ilts<-
dia chei8 .ide giJi pffeiJ.·:,:a. mo.e?'. dàta.. arrancou :vivos app1ausos da as• simo Laidona-r fez',::uma:. ,pr-0:fis,,, 
da.de'. má;i'íani~e; dé B1;'8-gia:,nça\: . Com. gra.n.de assístencia :popu• si·stencia,' Usou da :pala.v,ro. 011'.l são de fé a:nti-seommuni&ta, dl• 
De ,todos os· recantos ida cidade,, ,lar ás·· duàs horas foi aberta a seg.uíd:a,. o jovem congregado sr. ·zendo que a; Esthonia deve est&!I 
surgi•ra.m' .. os bravos: soldados ·de ·se;são ,com O hymno n,acion0.l. Victorio Bonucci, que fez um attenta ás suas ifr.ontelrais ,caia 
Mar!.~, que,,,com .. a fita azuJ.-sobra Em .prLmeiro Joga,r usou da pa- li-ndo t11abalho allusivo á data. a U.R.s·.s.., afim·· 4é( ;IIDUS'br.a;r,· 
o ,peito, co1!0.boraram.com,-0s di· lavra O Revmo. Padre·Lu-iz·,Gon• F'alaram mais, o sr. Daniel· 0 plano ,bo.lcllevista,._gµ~~é.ll)l,'.O.VP•. 
rectores da.s ,c,ongregaç_ões-. pa,ra zaga Peluso, que deu· :por aber-· :DeusdeçUt Peluso, que sobre a ,ca;'I." a· ,r~vohlçã.'<f\no§:•.1)tlita:-QJ:!.t,~., 
o maior brüho· desta tao a.uspi- ta a sessão, em seguida O sr. da.ta,do·29 de Maio fez um apre- ta'do~, -· !'
ciosa data. Presidente da Con!:l'egação de .ci·ado•traba,lho. e o sr: Antonio ,Ajpós f~li,ei:t1:i:i'5se· ,jel~r'~\u'çã.ô: 

Logo pela manhã, innumeros Moços, o jovem Luiz Ribeiro, Augusti digno . presidente da• do conf•lIDto .:po1onQ~O, .r~·· 
congregados aproximaro;m-se da apresentou ao Revmo. Padre ·Congregação de Homens, que íerlu-·se .á Ic,tga;'~-~as.; ·:1ií11-Ções,:; 
mesa eucharistica, dando gra· Director· a .. proposta de ·Se crear apt·esentou um .bello discurso para decJ~rl:lir' :9;~ § ,J.11:in'·.{el'!t'O,í 
ças á R!a.inha dos Céus, que é o Centro de·. Cultura intellectual cheio de" enthusiasmo. Todos os gravíssimo'· ,con'tia;r· ,!U'eLla,;.~-e" ,qua 
tambem a nossa Mãe. das Congregações de Bragança. oradores foram viva,mente ap• o governo ,d?>~~;'.~,e' ..cuid~~ 

A's duas horas da tarde, no a qua.J'. foi unanimemente aipro- plaudidos pela distinta ,pl.a.téa.. dos proprJ~,S,:,.;;t!'.!eio~.td'e\l:•~fesa;.: ' 
salão nobre do Centro Oatholico, va'<la. Este Centro de cultura., Notamos- a presença de Congre- Fínalme1,1;t1i::- ··o'.: .:,,.~~iss$ro,,~:. 
que foi gulhardamente enfeita- segundo explicou O Revmo. Pa- gados das tres congreguções da annunciou· o;,.;planof;.i(}'e< ,~·.· 
do, realizou-se uma ·sessão Ci· dre Director, promoverá men- Cidade, mais o Centro Opera.rio mento da Esthonia,:.,~e· inc1ue 
vica-religiosa, em comemora.ção salmente conff'rcncias ·sobre the· Catholico de Bragança e O sr., um augmento de~ 1p;til,l,\,~,'.t,(la 
â d•ata. mas da actualidade, as quaes se- Zeferino Vasconcellos Filho, da reis, !PaTa. es{:le' ~i · 

Esta sessão foi abri-lhan'tada rão feita~ pelos proprios Con· digno representante da ºFolha 
pelo Jaz Recreativo, que pol gregados, dando deste modo da Manhã" .. Em -seg.uid1a· usou ·Relo,ioam .<lo'"':i(!arm.01. 
gentileza de seu maestro, Enr. maior incremento ás activid•a- da palavra o Revmo. Padre. Di-· Officfnll',de~. dOs · 
Ernesto Mascaretti, ,1 tlendeu ao des marianas da paroch-ia fi- rector Luiz Gonzaga Peluso, de--~~: 
pedido do sr. Presidente da Con- cando resolvido que todo o quar• que num.:pequeno discurso· a,gra• . ·' · · · .. 
gregaçiio doando <lesta forma to domingo de cada mez, será deceu a todos pela,, coo.peração. , :Viqros~~squalquer.':;Jll~~lO. 0 

mais graça e pn<,anto a ess·,1 feit:,t a reunião ge·ral das Con- prestad,a. aos festejos';,:em segui• para,:,reloglosrpulselms,· 
sessfto. gregãgções. " neUa, ,será feita a d::i. exo1·tou os Congrega.dos" rpa··1 :Preços, Jfodlcos· 

O salão nob!'c do CPnlro "ª" alludiua. cont'en·ncia. ra uma vida nova_:: d·e trabalho:' C,A/,,,lt":L,~:S:·,,:-.,l A• . .:N: ·&•S 
tholico, fui enfvibdo a1·Uslic:a- Em seg,1ida usou dn palavr.<1 par'd. a Congregaçao, e encer-· , .,S: T- Atol[' A:,•-.T1·.Q' 
mente ,por uma turma de Con- o Congregado Mariano, sr. Luiz rou-se a .sessã-0 -com· o\hy,mno'· · ~:\L1be:rdade;, .. !W;;s}·p.À1JLO' 
g:·egados, que ~oubcr .. 1m com• do Mome~ LemP, que ~,orn um das Congregações Marianas. ·M,_,,...,_ __________ "<l 

:; :: :, 
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fe~era~ão Mariana Critica Cinematoge•loa 
f 

• • l SCIPIAO O AFRICANO , Miranda .e Camilo Piloto, era de·1 mente, reciihem~SJili.peW,isi:,d~~-· 

em I n I n ~ se_ esperar coisa melhor. A' falha'- • m.el·'no ~'H:_propi:i& ~':~-;<;iµé~-
U Cremos que o presente film é nao es!á: no desempenho, mas\na' ! rendo ev,iti:,f ~i'.éqP.~~: 

o maior até hoje· produzido pela actt1açao quasi nula que deles é' esposo, confêssa·,:.eila;,,frxiái,;a:,"vêr;;,· 
MOVIMENTO MENSAL DE 

JUNHO 

Ylslt~ 

- Hoje, continuando a série 
de concentrações parclaes,,, que 
a F.M.F. lev.ará a effelto nas 
Pias Uniões do in'terlor da Ar
chidiocese, um grupo de F11has 
do Maria de S. Paulo reunir• 
se-á ás de S. Caetano, nessa 
Parochia, cuja Assoch1ção local 
tem .p.re.parada carinhosa aco• 
lhida sob os aúspiclos do Revmo. 
Vlgarlo. 

O .programma a ser desenvol
vido é o seguinte: Missa de 
Communhão geral, café offere• 
cido no Salão Parochia,l; visita 
a uma Capella de arrabalde; 
almoço (pk-nic) em uma cha, 
cara; ás 14 horas, na Pa.rochÍà; 
Assemb.!éa presidida pelo Revmo. 

Vig-ario e nel9. Directorla da 
F:M.F .. co-m leitura de traba· 
lhoH sobre a verdadeira vl:la 
mariana: a segui.r: Hora. San• 
ta, na Matriz, eu.cerrando os 
actos do diz.· 

Intensificarão <lo<i trabalhos 
prú "Formação Familiar das 

Fllhas do J\Iaria". 

"?orm3.rlo o 1. 0 nucleo de Dlrl· 
• Hes <lo<> Circulos d~ Estudo 

l ,1a F .1f. F., sob.re o program
M:t do nnno, inicia~s~ o seu dPs
ilohramento na inauguraçií.o, 
"ºÍ", do 1. 0 centro em Pia 
União. Na Matriz do Braz, após 
0 • Miss~. das 8 hs., e com a .Pre
s0nca ,,,. F.M.F'., iniciarão as 
FL!has elo Maria esse importan
te e nctua.1 estudo. em Circulo. 

O Circulo central continuar:i 
0

• ,-er desenvolvido ,na Séde da. 
'r'.M.F .. ás 17,30 horas, da3 
terças-feira~. 

BELLA JNJCTATIVA. 

A pn.scl10,,. solemn,:, elos paes elas 
Filhas <le Jl,farla 

cinematographia italiana. exigida. E' sentida, tambem, a dade atf éil~ ~)( 
Essa nossa opinião baseia-se no falta de in~!cação !!,o local·· onde E',;!>Ôis',, úijj fil_ÍÜ@.~nte~tra-

facto de ainda não termos visto as scenas. se . de.senrplam. E esse · gico, só .P<>den~o' .. ~i:' yJsto';J.fPQr 
uma batalha co1:1 scenas· .tão vi- é . um, de,fei~ _ de · filmagem. ~s. ; a;d~tos _dff crj,~~ ~~~ 
vas como a que e apresentada no i~~n,as~;.su~emisem que·,baJa· ,. e'otaçaql ..... ~strictiY.~"'.\':"':,f• 
mm. . . ~a al~o\que faça com que . o ; . · · "'·>~ 

Grandes merito$ têm o . p1•ocici~· e~ct~!l:or·-
1 

comprebenda a:· mü~' ' . A~·PÃBEOE',!-DO~~ 
ctor, o director, e o operador, q·ue .·,d.ança· de ambiente.. . .(,,;.;,· ,....,. ., :: __ '·, . 

Mas "pesa d! h . ..... ~,-.o;. . . ~mi ·Sâlls· mers. -;,., 
contribuíram parà-. qüe ás scenas ,;: , . "" r . sso -~e amos que : · '.~~j$ntetiW,f-;,··: · 
fossem apresentadas de maneira é um · .. ~ªnde .;filme. . . . · · · ···· 'h'1 

a impressionar o espectador. Cre- Grancie ·· pela ... sua montag~m,; A;compã~oii·,,iíeStif ,iilffi~:jia 
mos até que algurriàs 'delas te- pelo numEl_~O d~,figuranteS, · pelo; peripeciàif pô'j;Í~queJ p~·mnú:a
nham sido reais, como por exem- .[ealisnr-de~certàs,scenas. . . ricaturista s,uei,~esenb.ave; figuras 
pio, a que apresentá um elephan- ' Qua to ·.á par~ moral quasi enigmaticas, para><üm:-.concurso-~e 
te ferido por uni dardo. .nada temos a dizer. Ha apenas qüec é sequestrado> """'r- tn ... a'lfeito• 

O mesmo 110 entanto.não.pode
mos dizer da parte que precede 
a batalha. 

O film'. apresenta um eplsodio 
da antiga/ civilização romana, no 
secuio III antes de Christo: a to-
mada de Cartago pelos romanos .. 
Apresentando nomes consagrados 
como os de Anibale Ninchl, Isa 

uma scena·.:bruta.I·. de um soldado .,,.., 
cõiitfa uma mulher. Mas é' ra- r.eJJ. A pa.tte~:amorosiü ~,;tratada 
pida e n~.attinge';o conceito ge- . com· discreção;; _ ~g.umas' _scena8 
ral d<i•filme que\ é aceitavel. em que o·,·protag~ista;,:.prmcipal 

A Censura· fezsbem eni• 'decla-; ,sur~e;,,,e~riagado,,~nã?',tPhega.-,a 
ra-lo iinproprfo· para menores· de preJudl~'n,a> ,.pe1lic~l~. . , .. 
10 anno.s,.pois ha algumas scenas Pode1!!os ,c_ono:ca-r-.. At~are.e& 
que são impressionantes, e' por- ~ença· • na,.,cfusse ,(l.os,,acce1ta• 
t t • Ih 1s· .. veis. 
ano nao aconse ave ao mun- C t ã A it. 1 do infantil. L. T, F. 0 aç o - cce ave. 

Orientação moral dos espectacu/os FILMES DA PROXIMA 
SEMANA 

SCIPIÃO O AFRICANO 
(da Star Film, com Anibale Nln

chi, Çamillo Piloto e Isa 
Miranda 

o film apresenta a guerra en
tre Roma e Cartago. A tremenda 
batalha entre os exercitos de Anl• 
bal e Scipião, offerece scenas 
cruas de combates a arma bran. 
ca que pódem impressionar. O 
enredo não apresenta inconve· 
nientes. Uma ou outra scena po
deria soffrer critica, mas a rapi
dez com que se apresenta não 
faz com assuma gravidade. 

Cotação - Acceitavel. 

tendo contrahido uma avultada 
divida pelo jogo, recorre a um 

, príncipe mongol para conseguir 
essa quantia. Atendendo esse pe
dido, procura elle tirar proveito 
deshonesto do mesmo, sem conse • 
gu!l-o. Depois de varios aconte
cimentos insiste novamente elle e, 
a senhora querendo resistir, é 
agredida; para defender-se, ell· 
mina seu agressor. Accidental-

E X T E 

A VOLTA DO ··ROUXINOL 
Acceitaver pela Legiã.6 da;" De• 
cencla e El Pueblo, 

VINGANÇA ,DE TAnZAN -
Acceitavel pela Legiã()· da De• 
_cencia. 

LANCEIRO ESPIÃO - Accel• 
tavel pela Legião da Decencla, 

CASADO EM JEJUM - ,... 
ceitavel pelo El PueblQ;, ,. · 

R I o R 
glez relativamente iproxlmo e.o jbla, proxlmo á.s fronteira;s co• 

DESDE OS TEMPOS DE EV 4 Japão está reforçando• sua rma- loniaes fro,nceza;s. A. ,ell,a:s esteva 
rinha da guerra.. presente o rei-· Vfctor· :Manuel. 

(da Warnér Bros, com Marlon 2) A Inglaterra está viva- 7) Intensifica-se n,a; T,ngQater-
Davis e Robert Montgomery) mente empenhada em augmen- ra o recrutamento 1para. o -exer• 
E' uma interessantes comedia. tar o seu e.pparelhamento aereo cito terrttoria,1. .O aninistro da 

estudando ta,mbem as med-ida~ Guerra, ,sr. Hora -:Bclishà., in-
P.reparada: com desvelado ca- Uma jovem dactylographa .auxi- f 11 • · de .defesa .passiva de Londres e orma que a.que· e 1pa1z gasta. 

t'lnho." ,nela. Pia União,,,reallzou- liando um escriptor na feitura de 1 1 _,,,,. de outras grandes ,cidades. actua, mente uu"'-'ã.<> de Hbra:s 
s~ doming-o pp. ess1 solemnl.da.• um livro, que· devia ser entregue S) 0 general Yui.!lemln,· ·che- por dia com .~ seu tprog.r~ 
de, na <:Par. ochia das\.P~rdl.zes. em data certa. A pouca vontade de rearmamento fe das Forças Aereas da. Fran- 8 · · ., . ,-
F.sne.ctac~lo\commovcdoi<,"· e'.'.por· do escriptor quanto ao trabalho, ça ,partiu para Londres, onde, ) O gov·erno ameci.ôano .com-
"~rto 7:1mto -agradavel a Nosso a ação dessa jovem e da editora, ao que se noticia, concl<ui-rá um ~m~nf.cou ao ·lnglez que ll'enuncla 
Senhor·'J'..pelos. fructos .... colhidos.;,. ,tudo emfim é cheio de humoris- accordo que collo.cará ·em ;tempo a ·1déa de a.ug. ,m., enta.r jpara. 18 
a.nroxímarp,m-se· da S,4.a:. 'Í.Mesa;,, , ~., 1. Só t ·d _ pollegadas o calibre das nova-s 
levados·,.pela\piedade'tíillal;•muV :Jno,,agr.,...ave .r . 2:1~ e. uas sce de· guerra a a.eronautlca.· :anglo- , • . . 
tM i 8 , .m1,11tos·~•ehefes ,'dé ,fa,m!Ha., nas ,de ba1lados,,sao~apresentadas fra.nceza sob o commando. ,un!'c.o.' ;peças de arilla.rla ~vai} •. Quer, 
Exemplo' '.dig.n"o; d" ·~er''•ilri1ta:do,t ,comdnconveniencia·,de,trages das de\um ,marechal" <la·.ia.vlaçílo'-brl~ ;porém, que ,s~ fixe em ll5; ·mil 

tannlca.... ·toneladas o ll-mlte ma.xtm~-'40ll 
recommenda-9 a F.M.F~á r~a-- •bailarinas,.mas, assim.mesmo, pe-· navios ·de', guier.ra,, 
llza.ç!l.o das Fias Uniões: la rapidez, não chegam a pre- 4) O chefe do Estado "Maior -

Enmôrto, Padaria e 
C8hlíetfaria: ;- Paran·á 
Genero1>1,allmentlolos, pães e 
bta'ooutos· ele todas as·,qu~u~ 
dades' · - ' Aprompia-se · enco:n
mendas para casamentos, ba-

ptlsados, "solrfes", etc. 
AVENIDA BRIGAOEIRO 
LlJI~ 4,NTO?UO N.0 1197 

PRONE: · '1-0553 

\judicar o todo do · filme, porém, da Rumania e mais anaa · pa· 
'para os adultos que, saberão jul- tentes militares estiveram em : 
gal-o. Varsovla, acreditando-se que es- ' 

Cotação Acceitavel ta viagem il.eve á criação do 
adultos. para 

1
~:e~a.fren'te m1litar rumeno-l'.)O• 

MARCA DE FOGO 5) A esquadra americana, que 
desde 1934 não delxára o Pa.ci-

(com · Sessue Hayakawa) fico, ,passará paro. o Atlantico 
São innegaveis as mãs conse- nas proximas manobras desti-

. nadas a. estudar a defesa de to-
quencias advindas do vicio do JO· da a Amerlca contra um ataque 

t 
go. E' o que nos mostra clara- vindo da Europa. 
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mente este ..filme. 6) A Italia ·reaUsou manobras 
Tra.ta-ae _ cle _ uma 11enhora ~ .. ~ 11ua.s tropas colonlaes na ;r..y. 
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tfotá :lntemaclonal 

,. 
Anno Xll I São P~~lo:~- 5 de Junho de 193$ 1 -N Ul_lt.. 299 :Apõsfo·1luéêessó · do-pado · italo~britanico, resultado identico era 

espérá.do das conversações entre os· governos de Paris e Roma. No 
emtanto, um ímpecilho irremovível surgiu na questão da guerra 
lajspanica. As conversações não chegaram a bom termo, ficando 
-têmporarlamente suspensas. 

Duas órientações seriam utilizaveis na liquidação do problema: 
o abandono do campo da lucta pelas forças estrangeiras, ou a ra
plda ter'.tninação da guerra. 

A primeira continua a ser tratada na rotina do comite de nãc 
Intervenção, sem resultado, pois quando a Italia cede, a Russia dis
corda, e vice-versa. 

A lucta titanica ,~~ · conversão ~o Japão 
Mussolini quiz, naturalmente, saber das possibilidades da se

gunda solução. Dahi seus entendimentos pessoaes com Millan As
tray, nesta semana, simultaneamente com o revigoramento do avan-

o governo japonez perante ote, num total de 20. Dist-ricto=<. 
Cathollcismo e o Communismo As Missões acham-se confia-

O Shintoismo - São fervo.ro- das aos Missionarios de Paris, 
sos os catholícos japonezes Dominic•anos, ;Fran-ci-scanos, Mis

sionarios do Verbo Divino, Je-

ções japonezas das ."Filhas do governo que chamou -professores 
Sagrado Coração", "Irmãs Japo- da Universidade "Al Azà.i", .d" 
nezas da Visitação" e "Irmãs de Cairo, ·a Tokio, afim de inic:ar 
São Paulo".· os -estudantes japonezes na 

O progresso das l\,:[issões j<i- theologia islamica O Alkorão já 
ponezas tem se accehtuado no!: foi t_raduzido para o japonez. 
ultimos 20 annos, dando esperan-. Apesar de. t-ant-as difficuJda.de~, 
ç.1s no sentido de que brevemen-1 a vi_da religiosa. ·caminha rt .pes
t" se ·termine o estadio prepara- sos largos no Japão. Em Fukuo-

00 nacionalista. . 
A approximação de Valencia torna ainda mais critica a situa

ção dos governistas hespanhóes, e os e_lementos da esq:1erda, . na 
l!"rança, com a famosa Mme. Tabouis á frente, acharam 1mmediata 
explicação em reforços italianos embarcados ou a embarcar para a 
Beapanha. 

Em colaboração ao "El Pue
blo", diario catholico de Bueno,i 
Aires, o Pe. :wrancisco ~- Le
dochowski, S.V.D., dá conta do 
movimento catholico no Celeste 
!mperio. 1 

Nenhuma explicação surgiu, porém, sobre a origem dos novos 
armamentos das tropas catalãs, que lhes permittiu atirar-se vio
lenta, mais inutilmente, contra as linhas nacionalistas em Tremp e 
outros pontos, em que vinham recuando em franca debandada. _ 

Esse reforço das tropas catalãs explica tambem a resoluçao 
do-Gal. Franco a abandonar o ataque á Catalunha, e preferir mar
char contra Valencia. 

Relata S. Revma. que as :Mi.~
sões no Japão abrangem o Ja· 
pão, propriamente dicto, •a Cv-. 
réa, a ilha Formosa _e· as colo· 
nhs das ilhas de Marshall e 
Carolinas. Quo os ja,ponezes ~, 
distribuem, em materia religi"· / 
sa, em:_ shintoistas (17 milhões;,/ 
budhistas (42 milhões) e -chr'.,-

1 tã.os (5 milhões). , 
o fim dos elementos esquerdistas da França é indispor os ani

mos para impedir os entendimentos com o governo de Roma, que 
ae fáriam Immediatamente, não fosse a questão hespanhola. , 

Pretendem elles voltar á politica do pacto franco-sovietico, e 
nesse sentido ~rabalham augmentando os motivos de desintelligen
cla entre as nações da Europa occidental. 

A divisão -ecclesiastica do J;,,
pão é a seguinte: 1 ·Ar-chidiocc-, 
se, 5 Dioceses, 6 Vicari·Jt -1' 
apostolicos, 7 Prefeituras anc·.· 
tolicas e 1 Provisão independe· · 

Sob o 
Russia 

latego 
volta ã 

communista a 
Unidade da Fé 

Resumimos aqui ias impressões 
da viagem que a P.rin-ceza Rad
zlwill, da antiga nobreza russa, 
fe:;r; a Moscou., · 

Esperavia ella encontr'.1-~- uma 
feroz perseguição á relig1ao or
thodoxa, mas não encontroú 
mais religião orthodoxa que pu
desse -ser perseguida. Quan~O 
Moscou diz que não ha mais 
perseguição á Igreja orthodoxa 
na Russia, não mente, rpo:que -a 
velha igreja Orthodoxa Já foi 
aniquilada. lia, agora, igrejas
abert•as, e :pa-dres que celebram·, 
mas não -são frequentadas, ,por· 
que a '.PQpulação vive ,como sel
vagem, e nem ,mais distinguem 
o bem do mat.. 

Quan'do se eritrà.· :no·· ",pat'aisó 
de St•alin" pela. ,primeira vez, 
pensa-se que está se tendo um 
pesadelo. No mundo vê,se uma 
ou outra pessoa desmoralizada·. 
mas na Russla en-contra-se um 
povo inteiro completa;mente sem 
moral, seguindo em tudo os seus 
instin-ctos. 

ce a Deus, tel-os •reconduzido ao Não devemos· nos esquecer"' qM 
rebanho do verdadeiro Pastor, do só uma. minoria da populaçfüi 
Papa. russa. é bolchevista e que cs::a 

-Ha mais catholicos hoje nil minoria diminue todos os 'éli; '· 
Russia, do que antigamente e O povo está cansado de suas 
ca:tholicos esplendidos, · optimo~ crueldades e agora sabe que·com 
filhos da Igreja universal, ,poi3 fé no Sobrenatural .podem ver
ouviram a sua voz, arrostan<l,~ cer todas as difficuld·Jdes. 
os maiores perigos e .sof.frend.l Esse. não é unicamente a m·
os maiores tormentos narrados nha. impressão pessoal mas é, 

na historia da humanidade tambem a do -clero de Mosc:nt 
Sob esse _ponto de vista, não e de Leningrado. A Russh c611-, 

será o bolchevismo uma bençam verte-se ao catholicismo e vo'
:para a Russi•a. Só um cat-aclis- ta-se lentamente nara Rom~. 
mo, -como a revolução traria Esse movi_mento tah-;ez não sej1.· 
a Ru-ssia para a Igreja e fal-·a tã.o ·1el)to quanto se -pensa. Re,·0 
ia ver que a orthodoxia não es- pois, que o bolchevismo sei·'. 
tava assentada sobre a verda- ume, benção para a Russia, e 'l 

deira rocha, mas ,sobre ia arei'l mefo d.e que. Deufil se serviu n·• -
movediça. dos :prlncipios .poli'ti- r?. reconduzil-a á' verdadeir3 
·co$. · • Igreja. 

Piedade Mariana 
na Hespanha 

suitv.s, Benedictinos, Salesianos 
e Clero Secular. 

Outrosim, dirigem os Jesuítas 
a Universidade Catholica de T0-

... ;. ' 

' ., 

leio, os Trappi!=,tas mantêm um:i t.or·n A. ~onvcrsão !.oLaJ dv Cd .!·_; 

Abbadia em Sendai, os M·aris- · to Imperio. 

•• 

tas trabalham nas Escolas d 3 Os algarismos aQalxo lnc1ica1·-

Quando vemos e. _a,ctual indlt· 
ferença do ipovo com relação a 
Igreja Orthodoxa, que exer-cera 
um poder absoluto sobre todos 
e ·hoje está quasi completamen!e 
esquecida. pela: influencia ma~
xista, não :podemos deixar d~ 
rios aipavorar. 

N·1gasaki,,, e Tokio e os Benedi- no~-flo o grf>0 do progresso, 
ctlnos fundaram ,s~u .primeiro Anno de 1918: - Sacerdote~ 
Mosteiro oos pés do monte sa- ian. 63, extr. 204; Irmãs ja.p. 

3.º - Todos os dias do anno, grad0 de Fuji Yama. 336, extr. 256; Leigos que aju-
á entrada e sahlda da escola, 0 numero <le sac,erdo'tes no Ja- dam, 521. 
saudarão os meninos, como o fa- pflo ascend·e a 395, dos quaes I Anno de 1937: Sacerdote·, 
ziam os nossos maiores, com , a 100 são j1ponezes. A Coréa e fa,.,, 202. ex·tr. 422;, Irmãs ia,,:,. 
saudação "Ave Maria Purissima", 1 Formosa conta.m COM 299 _sacer- f'67, exh·. 5~~; Leigos que ~.ju-
a que responderão "concebida dotes, dos quaes 102 sao do ,1_1m, 2731. Ou sei<!. r,rr, norce'l-
sem peccado". pai>'.. tag-em: 120 o 1o, 105 ojo, 100 o!o, 

• ,. 
\ 

.. J • ~A- • • ..,..;:T)'H',•. o· p!··~-
ceito dominical de •.1ssistir á 
Missa embora os Domingos não 
sejam feriados e 80 ojo assiste 
f,, aul!\ dn cathe-cismo. 

Em Hiroshima 85 ojo e em To
ldo 90 ojo dos fieis cumpre o 
preceito naschoal. 

Estes, os esclarecimentos pres
tados pelo Pe. Ledochowski ·a 
re~peito da expansão da Eg-rej;i; 
cathnli~A. no grande Império 
nrienta,. 

: Mas o ·governo .-iovietlco, em· 
brfagado ,com a sua rapida vl
~torla ll!obre o orthodoxlsmo, es
queceu-se das outras . religiões, 
e até da Igreja ca:thoUca .. Mas 

Em Abril do anno passado a 
Comm!ssão de Cultura e Ensino 
de Burgos enviou a todos os Ins
pectores da Instrucção Primaria 
e aos Directores das Escolas Nor
maes da Hespanha a seguinte cir
cular sobre a devoção- á Santíssi
ma Virgem: 4.º - Emquanto durarem as DesdobrafY'.-se em activida_de 1105 o!o, 405 ojo. · 

actuaes circumstancias os mes- em territorio nipponico 1209 ir- Os catholicos c'onstituem hoh o • , ·1- • 
"No rico patrimonio das tradi- tres juntamente com os alumnos mãs de Caridade, _das quaes 663, 1 no Jaoão 0,W olo da -populaçã 1. n~z1smo e ao per1 

ções populares, vital e authentica .' _ . . ' ou seja 518, sào _1,a.ponezas. De- 011 seia de 10.000 habitantes só U · • 
·representação do genio nacional, d~rigirao uma brevissima mvoca- 1 zesete Cong-rpgações femininas 2,1 sãÓ catholico~·. 

um ipovo !llão pode viver multo 
tempo, sem religião. Na Russia, 
muitas :pessoas, lamentam a fal
lencia da. antiga Fé, e ensinam 
orailmente aos seus filhos as ver-

figura com accentuado relevo que tº á :lrgem, i~petrando o feliz I ajudam as Missões. Além disso As difficuldades á expansão goso como o commu 
as Escolas foram as· que cinzela- · ermo a guerra · desenvolverr:-se as Congreg.i. catholica são: o gra.nde num~-· . _ 
ram a devoção da ·Hespanha á· -- ro de sacerél'>tes e templos pa-

:;:::: ;~:~~~i:u:i:m~~fvt~~ Os famosos Inter e a m ~ i os lntellectuaes · ff I.t::~~;1i~:rcs:~t~f ~:: ~~ . da.des eternas que garantem a 
srulvaçlfo. . Esse pequeno grupo 
de heroes, :Pertence quase todo 
& a.11tlga nobreza russa. ·Rell
gt!o antiga; lhes fugiu quantri 
mais dell<a: precisavam. A Igre
'fa.· Cathollca, como acontece nas 
~poca.-s de crise, sur.giu, com o 
seu ,clero, no melo da Irreligião. 
Os unlcos ~ussos capazes de re
habilitarem a Ru-ssi·a, voltaram· 
se ínvoluntar!amente -para os 
padres ,catholicos e dispuzeram
se a segUil-os.-

-COmo a· Igreja OrthodoX'a rui
ra. .ante a revolução, os fieis que 
não -foram ,trueidados, chegaram 
á ,conclusão que ella não ;po/ll11. 
rea:t!sar •a verdade integral. PN
cm·aram ~mtão onde es'tarla a 
verdade .. Encontraram entl!.o uma 
·reUgião que resÚ1t!ra a tod•as as 
perseguições e a ella têm•se con
vertido em :tal nu-mero, que ins
tlnctivamente :nos lembramos da 
p8ilavra de Christo: e ,haverá 
um s6 rebanho e um só ipastor. 

Roma. mostra ainda esta vez 
a ·torça. que tem sobre a huma
nidade. Emquanto as Igrej•as <Yr
thodoxas estão desertas, as ca
tholi,cas -~stão cheias, de uma 
multidão fervorosa, que agredi':• 

de recolher estas vozes que por 62. 250 bonzos com 78. 775 tem
serem do espirito popular, o são Importantes advertencias do "El Pueblo" sobre a in- pios bud-histas. A 150 sacerdot~s 
tambem da cultura, incorporando- filtração communista e protestante pagãos corresponde 1 catholico. 
as á tarefa pedagogica, para gra- No Ja~ão 60 ojo_ da po.pulação, 
var a elevação nos conceitos e a de uma sociedade yankee na Coréa 70 olo não têm concta-
fragrancia da alegria juvenil no cto com n Missã.o. 
estylo caracterist!co da escola es- Visando a propaganda de va- tinúa o editorial, "reconhecemos As rendas da Missão, em vir--
panhola, que renasce perante O gos objectivos humanit-arios e que existem -certos direitos que tude da -crise européa, dimin11'-

"3 ·r·st " e t da d · d f d'd t ram sensivelmente. laicismo e o deploravel pedant!s- ,, .c1 i as n re os povos ever1am ser e en I os con ra 
America do Sul. uma sociedade ausm·pação ... e os que usurpa- As ,contribuições da "Prona

mo da escola marxista que nos norte - amerl-cana, "The New ram esses direitos devem ser ganda da Fé" em favor do J1-
tributou. History Society", ,promove o _in- destrmdo,•. pão reduziram-se -em 50 ojo. 

Em virtude do exposto, esta tercambio intellectual entre os Nella existe o -cuidado de não Além disso, acci'escenté-se -a 
Commissão resolve: jovens de todos os paizes sul• sA empregarem palavras qu" pobreza da maior parte da po-· 

1.c - Que em todas as escolas ameri,canos. Pa-ra -isso reune em descubram as suas intenções nulação. Entre os christãos ha 
haja uma imagem da santissima dois grupos meninos de 6 a 15 internacionalistas e communisti- 1 ojo de rJcos, 36 o!o em condl-

f annos e os jovens de 15 ,a 20, zantes. Por outtro lado, trans- ções regulares e 63 ojo de po-
Virgem de pre erencia sob O titu- os_ primeiros na "Caravana Ju- pii,am -claramente as ,phrases- brM. 
lo de Immaculada Conceição, fi- venil" e os ul'timos, na "Carava- chapas que traem os amigos de Temos, tambem, a opposição 
cando a cargo do mestre ou da n'il Jovem•. Moscou: - contra o fascismo, da .parte do Shintol-smo, que co.1-
mestra providenciar para isso, na Um escri·ptorio -central em N. contra a di-ctadura, -por uma ta -com o apolo do nacionalismo 
medida de seu zelo; dita imagem York relaciona esses jovens, que frente mundial, pela democra- japonez e é a re!Lgl!!.o official; 
será collocada em lugar distincto. escrevem cartas dirigidas a um eia e liberdade, -etc. previne o· Shintof,smo o "perigo 

2_o _ Durante O mez de Maio !amigo ou ami.ga desconhecida; Outras phases da actividade christão"; ·"ggressivo,t·ambem se 
continuando O immemorial cos~ essas carta~ são distribuldas pe- da "The New History Society" revela o ~udhismo japonez, -con-

. lo escrlptor10,. que dessa forma são os -concursos mundiaes ou tr'a aquelle ª.perigo". 
tume_ e~panhol, os mestres provi- faz com que surja uma ,corres- continentaes de composições. Os O Pan-budhismo appare~e no 
denciarao para que os alumnos pondencia entre z,a,paze·s de con• concorrentes todos jovens "cara- Oriente como o vin-culo de união 
façam com elles as praticas reli- tinentes di-stinto!!. vanista:s" ,e os objectos de dis- entre as .povoaqões ª!liat!cas 
glosas do mez de Maria deante Entretanto, · esse -movimento serto.ção, th_emas anti-guerre! cont11a n influencia euroiíéà., --.. 
dessa imagem. não é de· todo innocente. Relas ros. . . Interessante é. a introgucç1l.o 

1 d I d 1 '11r.az o. bolet-lm de Março o re- no Japl!.o do I/!lam!smo,{lntro• 

1 

msmo Ba~d~~~a;t Cardeal 
S. E., o Cardeal Baudr!llart, 

reitor do· Instituto .Catholico e 
membro da Academia Franceza, 
em declare.ções á "Le Jouma.J 
des Débats", _faz incisivas refe
rencias á politica se.guida pelo 
nazi-smo e ·ao seu "fuehrer", 
Adolf Hitler. ' 

"Hitler est~- aturdido -pela sua 
gloria. Em 1811 Napoleão não 
supportav>.>. o Vaticano; Hitler 
Jii, não tolera a Christo. 

O que elle almej·a, em ul'tlm1i 
analv.se, é arrancar almas da 
S. Eg-reja, das creanças a quem 
convida renegar a fé christã, 
substituindo-a pelo antigo paga
nismo dos teutões. "Pagani2)ar", 
é o seu lemma, tão ,perigoso ,co
mo o do -communismo, do qual 
é parente· bem ·chegado. 

Que destino terá Hitler? Fal• 
lecer/i. no leito imperial, ou em 
guerra ,civil ou internacional? 
Seja qual fôr, não G-creçlÍ'to que 
a Inglaterra o faça ,participar, 
como a Napoleão, da honra de 
St·a. Helena; sei, porém, que· o 
$anto Padre orará ,por elle e que 
o .trabalho dos chrlstãos. farã 
resoar aos· ouvidos do' '-mundn., 
hoje desalentado, o ªChri~tull 
\1:incit" .. r--;~S-;-A;~N-.-~T-;A-~~---C;·E--~C·;~I-.L-~I-~A~_;-1 ~f ~~~f ~t1~~~t~~~ i~.fi~~=~~ •··~ ,,, ... w.dau ..... ••" 

·.·.·: . i· diffundir uma :propaganda pé- quailquer ,comenta.rio: "Não pe- Alfaiataria 
rigosa, · gare! ·em arm!aJs !". 

80RrnT'llJr.Wl1"'-mo rt.n.,.,roLETO DE 'rnO.'D'r;SOIALliDAD..,,_"' E ,como se tudo isso não bas- Acceltamos PEITI_ o de ternos,· trajes de """""r 
~- ,.o:.uuwu., .L 'UVJ.PHAuc~-,...Ar1EUTI..,,.,,,,CA·c

8
,.,.. · · . .,,,,, No · editorial ·de Março ~o eor• tasse, a. ,cliffusão de ;publ!Qações e tameur. _ ... v 

'a 'no.u :u ~ .rente anno, dirige-se aos mem- maçonica,s ,e ;protestantes ,agro.-

l,agleza 

~ 
Drogas, ampolas, artigos de borracha, perfumarias !a bros e amigos da ..sociedade, ln- va,tri. ia.inda.. ana.i.s o ;perigo dessa J/'Bli:ÇQS . SEM COMPETENCIA 

finas, farinhas para lactantes, etc. ;- citando-os á hlcta .contre: as ín-stitu-lção de caracter interna-. . Grande .so~lmento. de :ca,e~ nacionaes e 
,u • 'TIPUI.iAÇAO ESM'ERAlDA • "forças 40 militarismo •. que · se cional e 1M1ticatholica. Esses . - · · -.;..· ·· ·estrangeiras:· ·;. __ · · ". · --

. "'.u1.J,,"' ' ,; : -~ estão tornando eada ve21 mais gravissimos dndieios são suffi-
ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO' ~ viciosas e ,sinistras' e ,tratam de cientes :para promover uma des• Rt,ta Benjamin Go~stantt,_ 15_ 9,"".l_"l 

1 ' R d p 1m • 12 Ph 5 2667 ~ distribuir á. ordem da· decenci11 corifiançà. comJ)letá. dos ()8,'thÔI!- . t' t . ...,._.,,. ......... ~: ..... .: .... ;_. .. !~.:: . ..-.-..-:. .. # •• ::~.~---.._._._._._.}, !e_~~~=~to:N:gr~t~~~a é~: :;7o!i:;.~o a "The: New His- . TELEPBONE: 2•5978 
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Tclegi,s1,mmas· de Curlt~oa com
munica que a empreza funera.-. 
ri.a de Paranaguá ostenta em 
seu carro funebre a cruz swas-

Para nos defen 
ttca. · 
· Nada mai_s symptomatico do 
que isto. Porque timbra um par
tido político· em fazer de seu· 
symbolo um ·uso tão extranho? 
Nosso. publico ain~a não _con~e
ce bem a verdadeira razao d1s• 
to: Por ·mais absurda que pare
~ª o nazismo não é um partido'. mas sobretudo uma rc>ligião. 
E '.J?Or -isto exige de seus defun
tos . os mesmos ac-tos de Fé ne 
hora <la morte, que uma outro. 
religião qualquer. ' 

* "' 

Nunca 
sufficiente 

será. 
cha-

mar a attenção 
dos leitores para 
a noticia a que 
nossa imprensa. 
dia.ria não deu 
o devido desta
que, de que a 
frota de guerra 
norte - americana 
está emprehen-
dendo manobras 

Projectam-se. no Rio, gnandes 
homenagens em memoria do cujo fim ultimo 
grande Jackson de Figueiredo, seria a defesa do 
por occasião · da -passagem do litoral brasileiro, 
t.o . anniversarlo de sua morte .. 

:mm Sergipe, estado natal de Realmente, te-
J"ackson de Figueiredo, o inter- legrammas . de 
ventor fedenal abriu um credito New-York noti
de 10 contos, destinados á erec- clam que ·a· es• 
ção de um monumento ao falle- quadra norte -
cido -pensador catholico · americana d o 

O fe.c'to é expressivo .. EJn vi- Oceano Paclf!co 
da, Jackson foi ca,lumniado, vi• ferida para 

0 l!pendii;ulo ,.e odiado como enci:~-
nação de um amor integro e m- Atlantlco, com 
transigente .. á. . Verd:ade que_ o o intuito de. 
mundo odeia. Na esta,gnaçao fazer exerc1Cios 
brasileira, teve elle o meríto de de guerr1c, ···que 
ser o' apóstolo da intransigencla. 

· 1 se · desdobral'lam Depois de morto, seu aposto a-
do ,produz fructos, e o Brasil até a Ilha de 
começa enfim a reconhecer nel- Marajó, e ',cujo 
le um . de seus gr_andes filhos. Um uaiz. que começa a aplau- objectivo seria a 
dlr· um homem como Jackson ~ defeza do litoral 
u-m-palz que começa a renascer. bra!jlleiro con-

* * tra possivels -ag-
'(' · Êlm .: nossa ultima edição, por gressores. 

equlvoc9; f~i publicada umo Q 
i' censura· á, imprensa. cathollca ue aggresso-
( 1tallaná, -a,,.pro_poslto de sua ,at- res? Vindo de 
i,; tiude. quanto ji.o . Congresso Eu: onde? Com . que t ·, .charlstlco. de 'Buda.pest, .E' fa• ....... 

~,-;';:-,··~~t~~r.~--c~~~~~: •i~m~~~~~'.if,!, 
deverja. ·ser substltulda pela pa- prl n cipal me'nte. 
lavra· "fascista", se não 'tivesse 
havido distracção de um· fun• com que ga
cclon,arlo- desta .folha, rantlas para o 

Realmente, referia-se o com- Brasil? os tele
mente.rio a um te!egramma quo 
noticiava que a Imprensa fas· grammas não o 
cista italiana noticiou com frie- informam. 
iza. ,absoluta o Congresso Eucha· o que, porém, 
l'lstlco. E' a proplsto dessa noti
cia, e nunca a proposlto da tm- é positivo é que 
prense. cathollca, que nosso com-. a esquadra do 

\ . ' 
A marinha de guerra. e a. aviacão militar são os dois factóres • que, tornando facillimàs as 
'lommunlcacõcs,. podem transformar em campos de batalha pontos relativamente distantes do . 

scenarlo das grandes '.conflagraQões mundiàes · 

necida a parte A "Guarda de Ferro" traba• ::ª~:0:~1sª~:: lbava para fazer a Rumania 
cilmente vulne- ingressar no grupo dos 
raver pela esqua- Estados totalitarios.. 
dra japoneza, A PRISÃO DO SEU CHEFE,, 
exclusivamente CODREANU 
com o fito de 
defender todas 
as costas da 
America no 
Atlantico, até o 
litoral bra©leiro, 
Inclusive, 

Isto prova 
que o momento 
internacional é 

extremamente 
grave para o 

mundo inteiro, 

A 17 de Maio ultimo, ,a ca,. 
mara de accusação do Tribunal 
Militar da Ruma,n-ia, resolv1a 
denu-nclar ao T-ribuna;J o chefe 
da celebre "Guard,a de Ferro", 
Codreanu, por crime de ;trai
ção, agitação contra a ordem 
social e re'bellião. 

Na semana. a,trazada. o. pro
cesso teve seu epilogo, com a 
condenação do a.cusado â ~a 
de dez anos de prisão. 

As a-ccusações que pesa.Viam 
sobre Codreanu eram baste.nte 
graves. A "Gua'l'da de Ferro", 
de que •era. -chefe, era uma Li• 
ga, de inspiração e methodoa 
nitidamente hl'tlerl-st,a,s, que 
agrupava os germa,nophlfos 111• 
menos. 

e que, mais do 
que nunca, o 

povo brasileiro 
está no direito 

-Dissolvida uma primel-ra. vel!, 
a ·Guarda reapparecl,a ipouco de• 
pois •com o rotulo de um pa.rti• 

de do polltlco, com o nome de "Tu• de esperar 
seus governantes do ·,pela patrla".· 
aquelle zelo por Em segulde. á quéda do g81bl• 

·, nete Goga e á reforma da Cone-
nossa soberania, tituição, Codreanu, dissolveu o 
de que os decretos partido e declarou -renunciar li 
sobre partidos vide. politica · 

Era essa a medida mais ;prtl• 
politicos extran- dente a tomar em viste. da ac• 
geiros são um 

. feliz prenuncio. 
Muito desej11,vel 

ção energica · emprehendida pelo 
rei, para purificar a a:tmosphe
ra política do. paiz. Mas os dls• 
cttr110s de Codreanu e as acte.• 

: .. seria que certas dos "Guardas de Ferro" indica• 
, organisações de vam claramente swas tenden• ~, 
~,,.,.; ela,!! in ."r-l!t~'.!:;;;_, .. ~; • ..,,, 

. i~americànit. PÍ'O• A: IN~ERVE~-0.AO D,.( ALLB-
. testando tam- '"> ··1: MANHA 
bem fossem 
vigiadas quando 

não dissolvidas, 
bem como cer
tos estabeleci-
mentos yankees 
do extremo norte 

Codreanu '. sempre se mostrou 
partldario de uma união com a 
A:llemanh,a. Com o seu a.ccesso 
ao poder, a Ruma.n-la · ter!a. en
tre.do no gru,po dos Estados to
talitarios, 

mentarlo foi feito. Tanto mais. Pacifico vae ' O do palz. 

que; inteiramente merecido pe- =======================================:.::::========================= 

Esse movimento i96 podia, m• 
dentemente, despertai- a sympa. 
thla do IIIº Rel•ch, sy,mpatbfla 
essa {!Ue se traduziu por actos 
leva,dos a ea.bo pelo gov'-erno 
"nazista", como sejam o finan
ciamento da propagandia ,pollti
ca . d·e Codreanu e para a im• 
prensa do partido. Quan:ido Co• 
dreanu foi· preso, a policia, des• 

los fascistas, serh injustíssimo 
quanto á imprensa catholica. 

* • 
t1ma caínpa'°nha que merece 

calorosos. applau.sos é a desen• 
volvida em ·sta. Catharína pelo 
dr. general Meira de Vasconcel
!os, em pró! do Brasff. PareCO· 
lncrivel . que seja necessarla a 

"Patrões e operarios catbolicos, uni-vos!" 
As deliberações da Conferencia Internacional das Associações · Patronaes 

Catholicas - Um bello exemplo para os industriaes brasileiros 
organização de uma verdadeira Um dos maiores cuidados. da. do~ trabalhadores; nocturno das mulheres, a idade 
companhe. de nacio11a!ização em Acção catholica no mundo in- "Considerando que as conven- mínima de admissão e o 'traba
nossa ·Patria; porém, a verdade· teir~. tem sido, com· toda a ra- ções. interna-cionaes de Úabalho· lho nocturno das creanças; 
é que ella se impunha, devido zão, a arregimentação dos op ... adoptadas a esse respeito reco- "A Conferencia Internacional 
ã iacQão nefasta do imoerialís-
mo allemão ao mando do here• r.arlos, que já formam, na J. lheram a uQanimidade ou quasl das .Associaçõe_s p-atronaes Ca-
1!iarcha Adolph Hitlc:, e.e., uma cohorte estupenda, unanimidade dos ·suffragios dos tho!icas recommenda que se pro-

* * que desmente categoricamento delegados governamentaes o siga no esforço para obter igual
as J?revl•sões dos socialistas do patronaes reunidos na Conferen- mente, uma ratificação das con-

Partlcularmente é de se notar, secu]o :passado, para os quaes, eia Internacional do Trabalho; venções internacionaes attínen
llA campanha promovida pelo dentro em pouco, 0 pro!etari-a- "Leml:Íra.rtdo a resoluçíio quo tes ,i prevenção e . á. reparação 
ar. Genei:al Melra de Vasconcel- do de •todos os paizes estaria ella adoptou em sua- 3:a sessão dos accidentes de trabalho e de.s 
los, 0 louv.avel _ empenho · mani- unido sob a bandeira da lucta recommendando a ratificação doenças profissionaes, bem cofestado par aquelle mílítar, de 
contar. com a cooperação da d,1 classes. das. convenções ínternaciona,es de mo as. relativas aos S~guros So-
Santa Igreja na obra _salutar de A .. conquista do operarie.do, e trabalho que visam o trabalho ciaes". Seguem-se d!versas reso
preservar o. Brasll da infiltração da juventude, que vae sendo fei- ===========================-==== 
nazista. te. no mun,do Inteiro, é uma de-

Melhor do que qualquer com- monstração a mais,. entre .tan· 

:e~~~ºae a s.e~~c11:.º~:~~'a., : tas que nunca teem faltado na 
sr. Arcebispo de curityba, que historia, de. VITALIDADE da 
abaixo ,transcrevemos: Igreja. 

CURITYBA, 31. · ("Estado")- Mas é preciso que o despertar 

MAGNlflCO · ilPP[llO Df PARl4M[NlilRES 
para a manifestação do espirito 

religioso da· França 

luções a respeito dos serviços so
ciaes patronaes, acompanhadas 
de considerações referentes á ne
cessidade de desenvolver a actí
vidade dos indivíduos e grupos 
profissionaes para fazer face ás 
formulas estatistas, e mostre.n
do os . beneflcios lmmensos que 
os patrões podem produzir com 
os serviços prestados em suas 
emprezas· aos ope·rarios. 

No ,programma ·das associa
ções patronaes cathollcas deve 
figurar o serviço social patro
nal confiado a dirigentes conve
nientemente preparados do pon
to de vista social, e aos quaes 
não falte o desejo real de apos
tolado. 

Tendo o governo do Estado of- da ,classe· operaria para a ·acção. 
flcfado ao arcebispado de Curl• Catholica -encoµtre nos -patrões . 

. tyba, solicitando e. cooperação O apoio necessarío para que ha
da Egreja na campanha· de na• 
clon•alisação, d. Attico Rocha já realmente ·a, 'óooperação - de 
respondeu nestes termos: "Te. cJ.aises''qUe. a Igreja.' prega.' •. 
mos o prazer de accusar o rece- ·''Fellzmenté, 'os 'J)atrões catho
blmento do offlcio pelo qual v. llcos -se arregimentam ·tambem, 
exa. :se dignou declarar-nos ser e· é como -êxemplo :para os in
de grande vantage me valia pa- dustrlàes : càtholícos · brasil,+ 

Aos patrões que se acham á 
frente de pequenas emprezas, 
lembra a Confei,encia a opor
tunidade excellente que tee·m de 

Uma das mais·· brilhantes re- cu1:1scripção, ·syndicaes e cons.e-1 _int_er~ssar n. esse ·serviço social 
-]'>resentaçõe_s ,no ·congre.ss.o Eu-· lhe1r-0s .municipaes. , suas es.pose.s ou outras pessoas 
charistlco de Budapest ,foi a da Não será inutil .a. affirmação, de sua ·famill'a, 

ra o louvavel movimento da 
1raclonalísação e.m que actual• ros •que transcrevemos· abaixo 

França.· feita com nossa presença ante Não pode . l:\aver · mais bello 
Um grupo de -senadores, de~ o p9vo reunido nesta manífes- exemplo de coilaboraç!l.o de clas

putados e conselheiros muniél- tação, de. que a França -contí- ses! 
paes da rrança endereçou um nua a ser uma grande nação ca- E' preciso que os. patrões ca-
appel~o e.os catholicos que oc- tholíca. . tholicos do Brasil meditem so-

cobriu entre seus papeis, vestl
gios dessa. subvenção morrta,ndo 
a 40 milhões de leis (-cerca de 
4 mU contos de réis). O dlstrl
buídor dessa quantia foi um tal 
Ionesco, representante da Far• 
benlndustrie na Ruínanle.. 

A Allemanha tem :Pela Ru• 
manva um par.ticula.r interesse. 
Não é só o desejo' de vêr mais 
uma nação a mais no r61 dos 
Estados totalltarios, que moveu 
o governo · "naziS'ta" a· dar todo 
o seu apoio a ·0oi:1reanu, moas 
e.inda o facto de ser-e: nu.mania 
o terceiro !Pe.iz ·produotór de pe
troleo no . mundo. , Depol-s· da 
Russla, ,a Rumanla :ê Ô., pata 
que ma-1-s -petroleo . produz na 
Europa. Ora, com os · "Spvlets• 
é claro que a .A,llemanba, nã.o 
pôde -contar. Se 'nos ·1embrairmos 
que a technlca. millta.r é.llemã 
está. toda ella · voltada. pa/l'a a 
motorisação, comprehender.etnos 
o seu in'teresse- ,pl:llo petroléo da 
Rumania. 

Visita collectiva · da 
Congregação de 
Santa .. Iphigenia 
ao "Legionario" mente se ... empenha esse governo, as deliberações. tomadas em 

em collaboração com o comman• lto'tterdam· ·pela Conferencia· In
do da 5.• Região MiÍítar, a coo- ter.na,atonàl de Associações· Pa
peração da Egreja, á sombrav. -tronáes. Catholicas· reunida. no 
de ·-cujo .altar e ,pela .prodigiosa, mez · de· ·Março .-ultimo: 

cupam. cargos pol/ticqs eletivos Os acontecimentos çlas ultimas bre a actividade patronal ca
e administrativos n,o pa.íz, para semanas tornam mais necessaria tholica desenvolvida em benefi- Na 

4
_•-feira ultima, 

8 
do ~ 

convidal-os a intervirem na re- a·lnda esta presença do nosso cio dos operarios. __ . Precisamos rente deu-nos 
O 

prazer de sua 
presentação offi-cial da Fro.nça, paiz na Europa Central, onde <'lamar contro. o "Ptol_etarios de visit; a yeterana e brava Con• 
naquello Congresso. tantos amigos nos esperam, Fa- todo. mundo_, yni:vº.~?- _;l,Ç>~. co~-

1 

gregação Mariana de Santa effíeaciia e ·radiosa doutrina emi. 
nentemente ·civ!lisadora O espiri• "Desejaµios ver introduzida o 
to nacional -'lirasileiro se vaé mais ·'r.âpidamente possível nas 
consolidando tão superiormente, Iegisle.ções dos diversos paizes 
e.pesar das vicissitudes que por os .prínc'lplos ,de justiça, social 
vezes têm amargurado a _Patrl,a consa,grados nas; Encyolicas · Re
extremecida. A esse tão nobre e nim .Novarum: , Quadrageslmo 
patriótico movime.nto, só pode·- Arino, e D!vinv Redemptoris; 
mos assegurar a ponderada e , 
fiel ~collaboração da Egreja. na • Considerando ,que , uma~ das 

~- ta.retia.s· ma.is'. urgentes, -:n~ste. do
~<onotu ..,,.,._ ~.). · : mimo._ 6 a IPl'O~º da · aa.ud• 

.Dizia o documento: çamos um appPllo a todos os mun1stas: "-Patro.es ·-e operar1os, Iphigenia. Acompanhando O 
"Na hora grave que a Europa eleitos para que sP unam úquel- do mundo in'teiro, uni-vos!" Mas I Revmo. Padre Victorino Ganda• 

àtravessa, o Congresso será um les de nós que se c1irijam ao que essa união, po·r parte dos rn. Mendes, coa.dµjctor da paro
supremo appello . dos povos á Congresso. Reaffirmando sua fé patrões, não seja feita apenas, chia de Santa I-phigenia, os 
Providencia para sa_lvar a _,pa.z; catholica trabalharão ainda .pe- com o espírito egoísta de se de-' Congregados daquelle sodaliclo 
Pensamos qui, a Fraµça ,deverá la ,;França e pela paz". fender ·ao perigo communista visitaram todas ás dependencias 
ser·· representada. officialmente. .. Este ,appello é assígnado ,por mas sim com a consciencia d~ da . ~edacção, administração e 

d d d t i t d I d h j off1cmas do "Legionarlc,", me.n-por ,-um numeroso grupo e .seus. ez, sena ores, r n a e os e-' ser o e, o auxilio a.os opera.rios tendo-se durante algum tempo 
eleitos: senàdores, deputados, putado's e -numerosos conselhe1- um dever de justi!,)a a que os em palestra com O I>ir&Gtor e 

0 
conselheiros geraes e de eir• roe. patrões não podem fugir 1 Gerente eles~ tolha. 

.····, s~ 



• 

-·-· ,.-:--: ~ '. 

· São ·pra1ifot'J:Z"~~tffiltlf~~ 
___ ,....,,-·-===~============================= 

SEMANARIO CATHOLICO COM 
,M>PROVAÇAO ECCLESIASTIC& 

Direcção: 
!tu Qulntlno Bocaynva, 54 
sala 323 - Phone 2-7276 
Redacção e administração: 

Sa Immaculada Conceloãe, ll9 
Telephone 5 - 1536 
caixa Postal, 2849 

6nno •••••••• 
" exterior • • • , • 

.. Semestre • • • • ~ • • 
" exterior 

Numero avulso • 

15$000 
25$000 
8$000 

13$000 
8200 

Rogamos aos nossos asslgnan
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Esta foJha não publica colla
florações de pessoas extranhas ao 
seu quadro de redactores, Não 
devolvemos orlglnàes que nos 
forem enviados, ainda que Dão 
publicados 

COMM[NTANDO ... 
.A. ÂCÇÃO CATHOLICA E AS 

FORÇAS ARMADAS 

Noticias de :rt,a,petininga, em 
nosso EstJa,do, informam-nos so• 
bre a Pasohoa ·dos militares da 
guarnição local, realizada no 
dia 15 de Maio ultimo. 

O .facto, já de si mesmo aus• 
.picioso, augmenta de importan

: eia quando se sabe que aquella 
communhão paschoal foi promo• 
vida por uma Congregação Ma• 
ruma Militar, e contou com o 
decidido apoio do Commandan
te do corpo aquartelado na d· 
dad~. 

Acontecimentos -como este, 
são um penhor de melhores dias 
para- o nosso paiii. 

Como se sabe, grande é a in
fluencia da.s classes armadas, 
muito especialmente do Exerci• 
to, na vida brasileira; esta in• 
fluencia chegou, mesmo, ,por ve
zes, a marcar decisivamente a 
nossa historia. 

Passando por alto sobre o Im· 
,perlo, que Caxias encheu com o 
:tropel de suas marchas, vemos 
,a Republfoa., ,precedida. da Ques• 

Medalh 
tfllll,1' oes 

Não sPI se o sentido popular da palavra "medalhão" 6 
conhecido em todo o Brasil. O certo é que, porém, elle estã. 
largamente diffundido em São Paulo, onde não ha quem o 
ignoro. Em ultima analyse, a alcunha de "medalhão" se àplica 
a todo individuo cujas apparencias vistosas contrastem doloro
samente com a realidade. Certos intelectuaes com mais fama do 
que talento, certos artistas com mais nomeada do que virtuosi
dade, certos politicos com mais arrogancia do que influencia, 
certos capitalistas com mais empafia do que dinheiro, tudo isto 
passa, na gyria popular, é chamado "medalhão". 

Evidentemente, a p~lavra "medalhão" comporta gradua
ções, como a palavra "granfino". Logo que começou a ser 
utilizada no publico a antipathicissima palavra "granfino", 
aplicava-se ella a certos specimens de nossa altíssima sociedade 
(alt,issima por que riquissima, e só por isto), nota veis pela fi
delidade com que reproduziam os modelos de Paris e de Lon
d1·es. Aos poucos, a palavra se foi generalisando, e cada in
dividuo de uma determinada escala social começou . a chamar 
"granfino" o outro que pertencesse a catltegoria mais alta. 

Pllnlo CORRÊA DE OLIVEIRA 
resistl!ncia que zomba dos mais evidentes insucc"essos, O medfoo 
poderá mandar para a outra vida seus doentes até por um sim- · 
pies defluxo; o advogado poderá atirar involuntariamente á en• 
xovia os mais innocentes dos seus clientes; o engenheiro· poderá 
fazer ruir o mais aparatoso dos predios; ·o artista poderá in
flingir ao bom gosto do proximo o mais inclemente dos trata
mentos; nada disto tem impllrtancla: "insultez le solei!, II bril
lera quand même". 

t t t 

Infelizmente, o brasileiro ê um apaixonado dos medalhões. Se 
eu acreditasse em atavismo, eu veriá um prenuncio desta nossa 
<lisposição na. boa vontade com que nossos índios trocavam os 
mais preciosos objectos, em tl·oca da quinquilharia ordinaria que 
os colonisadores lhes offereciam. Não ha paiz do· mundo mais 
amigo de quinquilharia humana, do que o Brasil. Certamente, 
outros o igualam, Nenhum, porém, pode excedei-o. Porque o 
medalhonismo entre nós não é uma mania e nem mesmo um 
vicio: é uma doença . 

Este artigo foi feito para focalizar mais «1m ra.rro a ser corrigido. -
Abandonemos de vez o culto dos medalhões. ftlossa causa não 

lucra em se enfeitar com quinquilharia, e principalmente 
com quinquilharia de segunda elas.se. 

Assim, para o engraxate, granfino era o modesto empregado que 
passava• diante delle e que delle se differenciava tão sómente 
por ter as mãos limpas e usar um colarinho surrado. Para o 
commerciario, granfino era o filho do patrão. . . ás vezes um 
mero almofadinha de suburbio. Para o filho do patrão, gran
fino era o collega de estudos que tinha um ford 1934 ou mesmo 
33. Por sua vez, o dono do ford 34 ou 33 considerava granfino 
o outro collega, que tinha um escangalhado V. 8. E assim 
por diante, chegaríamos até os automoveis de primeira classe, 
e á, authentica fauna granfinesca de nossos salões ricos. 

Com o "medalhão", até certo ponto deu-se o mesmo. O 
conceito de medalhão, que primitivamente só se aplicava a cer
tas altas figuras da politicagem, da literatice ou do banquei
rismo, se generalizou. Para um homem do povo, "medalhão" era o 
visinho, velllo funccionario aposentado, que vivia de suas percas 
rendas, e se dava ao luxo arrogante de comprar um charuto por 
semana, insolentemente fumado na porta da pharmacia mais pro
xima. Para o "medalhão" da porta da pharmacia, "medalhão" 
era o visinho dr. X., homem que gosava da singular prerogativa 
social de ter um,titulo de bacharel, e até-suprema. ventura!
de ter sido intimo do ex-semu1or Y ou do ex-prefeito Z, a quem 
dera uma das filhas ou dos filhos como afilhado de casamento. 
Para o dr. X., por sua vez, medalhão era o seu conhecido dr. Z., 
homem que já fora politico e, como se não bastasse essa honra 

Desta man~, infelizmente, não são isentos :muitos catho• 
licos cuja formação religiosa é deficiente. Confiando, pata o 
apostolado, mais nos valores humanos. do que nos sobrenaturaes, 
estão sempre á procura de algum "homem importante",, para 
collocar á testa de suas organisações. E, infelizmente, indo á 
cata de valores humanos, .em geral, àinda para cumulo da des
graça, se deixam impressionar por valores ... inteiramente sem 
valor, ainda mesmo sob o ponto de vista humano. E' esta a 
pura realidade. 

Esta attitude precisa acabar. Do contrario, teremos sem
pre que luctar com o peso de certas p:-esenças pomposas e in
utefs, que servem apena pa1·a enchei· de ranço um ambiente q~e 
deveria estuar de energia e de Vida. 

Emquanto o tivermos a preoccupação de collocar, nas no
minatas, os drs., os coroneis ou os "honrados commerciantef' 
em posição de destaque apenas para effeito ornamental, n.iio 
poderemos caminhar com passo celere. · 

Por isto mesmo, é -preciso insistir sempre, e sempre com 
muita pertinacia, na attitudc sensata que a Santa Sé prescreve 
quanto á Acção Catholica, e <JUe nos devemos generalisar a rodas 
as outras associa1:õcs rellgiosa.s: a qualidade fundamental para 
que alguem exerça cargos de grande responsabilidade não é a 
fama mas a competlmcia. E essa competencia se mede, antes 
de tudo pela virtude, e em segundo logar pelos qualidades de 

Para a Acção Cathollca, o Santo Padre só quer valores 
esplrétuaes authenticos. - Porque não extender 

este crlterio a todas as associações "I 

Í)à.r:t• do 
terr!'torio do 
Estado que 
forma esta 
al'Cb.idlocese 

de Ourityba,, 
tomando no 

devido a.preço 
:a suggestã.o de 

v. {!XO.. ·l!obre as 
.précUcas e setmões .pu• 

blicos, que serão provl-dl\nciados 
nó sentido de que n~o ~~\tem a 
todos os nossos am:i,dqs if,Uhos 
esp!rituaes o necessarlo ensino 
de sua f6",· · 

* * 
Por occasião da jnvasão ,•.a 

Aust-ria, noticiou-se que o ,ex
·Chanceller Schussnig tinha. se 
casado por .procuração, co.m a 
condessa de Cordiu, e que ª" 
tropas allemãs "protegiam" o 
,sr. Schussnig em sua <!asa, de 
uma possivel ·revolta dos aus
triaco$. 

Piara se ter uma ideia dO!f 
processos desleaes do sr. Hitler, 
chegam iagora telegrammas de 
'Vienna desmentindo o . .êasàmen• 
to do sr. Schussnlgg e que o· ex• 
chanceller foi transferido ,para 
a séde <la "Gestapo", policia se
creta a.llemã. Quanto á tal con
des1n, aliás divorciada, ,ségiindo 
se -diz, continua no seu canto ... 
se é que existe. 

* * 
Um re~ente telegrafuma in

forma o_ue· a condecoração que 
o sr. Hitler reserva aos l!-Ssas• 
sinos de Dolfuss é a "Ordem 
do Sangue", até agora reserv>ada 
aos participantes acti.vos do his
torico "putsch" -de NovembrÓ de 
1023. Ironia involuntaria ! Pode• 
ria haver melhor condecoric;ão 
do que a "Ordem do San• 
guo" -para assassinos com as 
mãos tintas com o s,ai).g:-qjl, ,dn 
immortal DoJ.fuss? · 

,,., * 

E' de se extranncar o sllencló 
<'l'i nossa im;:,i:-ensa sobre a ,peça 
Retaguarda, levada ,pela Juven, 
tude Feminbn Cathollca, no 
Theatro Municipal. 

·Somente a. "Folha deu um no• 
tlciarlo completo -sobre <t sua ,re· 
presentação, No entanto, a pe
ça tinha um valor muitlsslmo 
pouco commum e só a sua orien
tação religiosa explica esse si• 
lenclo completo de nossa im• 
prensa,,. ne1,1tra. ! 

* * 
O sr. Delegado de Costumes, , tãtl '.Militar, procta.ma,da, -'POt um '..

MarechaJ. Outro 'Miarecn:it ó :Suc
<!ede, e, contra elle, levanta-se 
um .Ailmirante, Cu-stodlo di> Mel
lo. Mais tarde, um General 
dlspu'ba. a cadeira presidencial a 
ttm tribuno, .e o vence. Ainda 
mais tarde, surge tremenda dis
cuss!l.o sobre a iauthenticidade 

olympica, tinha no cofre algumas economias e na garage um 
automovel do velho, velhissimo, typo Berliet ou Mercedes com 
buzina de borracha. E assim por diante, até o authentico me
dall!onismo de alto plano. 

chefe e pela. agudeza da ilitelligencia e do senso pratico. O que 
não for isto é medalhonismo, isto é apparencia vã, estagnação, 
e finalmente decadencia. 

•' dl·. Alfredo de Assis, fez na'· se
manr, passada uma aprehensão 
de 200 ·volumes de literatura lm
moral, em livraria.s desta Oap!• 
t~. . : 

t!e uma carta, em que o então 
presidente teria Injuriado ao 
Exercito. Vem 1930; e de então 
para .câ ê ,patente ia preponde
rancla militar nos TU.mos d,a, !PO· 
ll'tloo., 

AMm disso, num palz em qué 
à:s vantagens do ·Estado quasl 
116 attlngem o llttoral, rao passo 
que as .populações do interior 
vegetiam Ignoradas, ê o Exercl
t't,, depois das Missões, ,a unlca. 
!nstltuição que vae levar aos 
nossos caboclos, e até aos nos
eos lndlgerua.s, um ,pouco de ci
villsaçM. 

E', .pois, ,multo alto o papel 
educativo do Exercito em nossa 
terra. E' necessiarlo, portanto, 
que etle esteja moralmente mui
tõ bem apparelha,do, para que, 
ao ~evia.r aos sertões a -sua ac• 
,:ll>o -clvillsadora, não iaconteça 
levar te.mbem os . germens da 
001.TUpç!l.o moderna. 

IPor todas ·estas dazões, torna
Ili :flagrante a importa.ncia. de 
uma Acção da'thollca ,nas elas. 
ties ,at'llladas. As Congregações 
.MaJri,ans,s já estão abrindo o oa-

. iJnin,M ••. , 
11MA: OBIUZ D:El 80 '.METROS 
Não se trata. de um novo mo· 

llumento da ,piedade cathollca 
tmaslleil'a, como á iPrimel-ra/vis· 
ta. ,poderia pa.reaer. Muito pelo 
contrairlo, trata-se de um ex
pressivo documento da monu. 
mental ignoranéla ~eUglosa de 
nosso ~vo, para a qual têm 
contribuído a. !POiit!ea, e certos 
poltticos. 

O caso li o seguinte i· 
No sertão de Alagôas foi pre• 

lo um "illumina.do", que viaja
va, em suais peregrinações, so
bre uma cruz de 8() metros, ar, 

l>ENSE NO SEU 
P~OXIHO "ISENTE 

CINE 
l>ATHl&\B 

vm rt.rdadl.iro e~ 
para o~lar 
/)01' .30$ 

mensacs 

No emtanto, a palavra "medalhão" não tem um sentido 
tão variavel quanto a palavra "granfino". Qualquer cafageste 
de suburblo pode ser chamado granfino hoje em <lia pelos que 
tem menos dinheiro ou menos posição ( .... ) do que elle. Mas 
a, palavra medalhão tem, a despeito ele sua plasticidade, uma 
constante invariavel, e que se poderia até dizer inexoravel: não 
se concebé um medalhão que não seja, simultaneamente, vis
toso e inutll. 

E, exactamente por isto, de modo geral, o povo chama ele 
"medalhão" todo o individuo com fama feita, e com valor nullo. 
Fixemos esta constante, que ella nos será preciosa para entender 
o que se segue. 

t t t 
Quem conhece um pouco nosso Brasil - é provavel que os 

outros paizes não estejam atraz - sabe perfeitamente que ha 
umas certas fabricas de fabricar fama, manejadas por certos 
elementos. Estas machinas tem a peculiaridade de produzir toda 
especie de pseudo-notabilidades: grandes artistas, medicos ora
culares, advogados admiraveis, engenheiros insuperaveis, musicos 
inexcediveis, tudo isto pode ser facihnente fabricado para em
bahir o povo incauto. E estas famas assim fabricadas tem uma 

A meu ver, a guerra ao culto dos medalhões deve ser uma 
tlas maiores preoccupações dos catholicos no momento actual, 

t·H· 
No emtanto, tenho uma resalva a fazer. Por uma generali-. 

sação multo do cspirito democratico de nossa epoca, chegou-se 
ao absurdo ele equiparar aos medalhões certas pessoas que con
quistaram merecidamente os galões do generalato, e de lançar a 
11echa de incompetencia a quem quer que sobresaia no meio de 
seus companheiros, por longos decennios de serviços prestados á. 
Santa Igreja, e por uma edade provecta. 

Sem duvida, é na cathegoria dos de edade não pequena 
- digamos assim - que se recruta a maior parte dos medalhões. 
Isto, no emtanto, não quer dizer que a, causa eatholica, ainda 
hoje, não encontre mais preciosas/4edicações _em elementps que 
encaneceram no serviço da Igreja. Só mesmo em nossa epoca 
anarchisada se veria o absurdo de considerar a edade como uma 
circunstancia vexatoria, quando uma velhice digna é uma das 
mais respeitavcis e legitimas aureolas que o homem pode am
bicionar neste mundo. 

Se a guerra aos medalhões é uma necessidade cónvem no 
emfanto, que ella seja feita com criterio. Extermi~emos o joio. 
Cuidado, porém, com o trigo! 

CATHOLICOS 
Çoª1prem gXC:LUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes, 

JOALHARIA 
na conhecida 

CASA CASTRO 
OFPICINAS PROPRIAB 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta J: 
Unicos concessionarias dos AFAMADOS relogios "ELECTRA" 

rastada. pelos faniaticos, seus Is E M I N AR I o a'<leptos. Acrescenta . :1' noticia 
que o ta,l ",beato" havia conse- PREPARATORIO 
guido muitos disclpulos, que o 
acompanhavam em long,as pen!• 
tencias. 

Ha um fadto curioso -por cons. 
tante em todas as manifesta. 
çves do fanatismo -brasileiro o 
'e 1 rl e ter ex.piatorio. Este cara
cter expiatorio, por via de re
lgra, chega até ao brutal ,e ao 
torpe. Isso demonstra que ha no 
ifundo da consciencia dessas po
p;.ilações o sentimento da culp·a, 
culpa que precisa ser redimida. 
· Voltamos, assim, e.o nosso 
ponto de vista em relação ao ca
so daquelles fanatlcos "Monges 
:barbados". O povo brasileiro 
tem necessidade de redempção 
e esta, só o catholicismo lhe 
·pócle d•ar. E' preciso satisfazer 
á urgente aspiração religiosa de 
né>sso povo. Lembrelmo-nos de 
q:ie tambem o povo russo tinha ,,,.,e de santificação, sêde quo 
, orthodoxlsmo não -=1v\A sa• 

eia:, .... 

(Continuação dn s.• pag,l 
Em 10 de junho de 1935, vige

simo quinto anniversar!o p.a 
Obra das Vocações, o Exmo. 
Sr. Bispo Auxiliar celebrou a 
primeira. Missa no Semlnario 
Preparatorio, sito á rua Albu
querque Llns, 1072, esquina da 
rua Baroneza de Itu'. As' 2 ho-

ras da tarde, o Exmo. Sr. :Arce• 
bispo Metropolitano ;procedeu á 
bençam do predio em ,presença 
de numerosos sacerdotes e sele-
cta a-sslstencia .. 

Desde esse dia ·continuou o 
Seminario Prepara.torio a sua 
missão de seleccionar os candi• 
datos ao Seminarlo Menor de 

Alfaiataria lngleza 
Acce1tamos PEITIO de temos, trajes de rigor 

e taWeur. 
PltEÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande sortimento de casem.iras naclonaea e 
estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161. 
TELEPBONE: 2•69'76 .... 

Pí-rap6ra., No primeiro anno ele• 
vou•se a matricula, a 35 :alum• 
nos; 1J1os an11os seguintes a me
dia .foi de 60,. 

Ministra-se ahi o :curso ele• 
mentar que seja sufficiente :pa
ra alcançar o primeiro a.nno de 
humanidades do Seminarlo Me-, 
nor; esmera-se a,cima de tudo a 
formação espir!tua.l, a pie4ade, 
a remoção dos obstaculos' ·com 
que definham ar vocações sa· 
cerdotaes. 

iN.a (Passagem do s.o · annlver
sarlo do Semlnarlo repàratorÍo 
não podemos de!:,mr de .:mencio
nar o nome do Revmo. Conego 
Fablano de· Ba1'1'os, O. Pra.em. 
cujos iesforgos sempre animados 
por um zelo a.rdétlte das almas, 
deve ·esta. obra grande pã:rw dos 
resulta.doa excellentes que jã. 

,t'tQ'd.ttSiU1 

Até aqui, a acção das autor!• 
d·a<les policiaes careceu de con• 
tinuidade e de energia, gr.aças 
ao cunho liberal da ~eg!slação 
exis'tentê, 

Se ha um selrviço que o Êlsta
do Novo pocle .prestar ao Brasil, 
li esse, o combate pertinaz á li
teratura. deprav.a<la que intoxi• 
ca diariamente nossa gj11te. 
Neste sentido, muita coisa'? S{I 

poderá ,fazer .por melo de uma 
legislação adequada. 

Esperemo-la, pois .. 

"' * 
Dí,arfamente, os jormies dl• 

vulgam noticias -sobre os males 
causados á população por essag 
macumbas e esse es·piri'tismo 
que certa gente quer p0r em 
moda. 

Ainda ha. dias, um .macumbel• 
ro persuadiu a uma pobre mu• 
lher, que elle -queria matar, de 
que -ella se deveria ;precipitar no 
Oceano, que :nada lhe acontece
ria. A mulher seguiu docllmen-
te o conselho criminoso. Quando 
as ondas ameaçavam submer• 
gil-a, apellou para o macumbel• -
ro, que estava na praJ.a. Elle, 
porém, não somente se negou a 
lhe prestar qualquer iauxlllo, co• 
mo ainda impediu que outras 
pessoas o fizessem. E .a, pobre 
mulher morreu, 

São esses os fructos das fa• 
mosas macumbas ás quaes cer
to nacionalismo erroneo -procura 
iapo:ntar como ty,plcas e archl• 
'tyiplcas do Brasil ! 

CASA 
CARDOSO 6k?\, 

ll'UNDADA 
EM 1906 

Compra, vende· e ·troca 
BARMONIUNS 
e l'IANOS ALLEMAES 

•· ~enal'lo~ fe136~ H•S, l'aalfa 

1 

...... -.· 
1 
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Acção . Catholtca1 

OS MILAGRES t~A' ;JOC 1 

o ,conhecido ',,'Semanatio ,fi'an• · 
eez ªSept" :pul)llêêiu em- uni' dos 
seus numeros: · um a.rt!go do ' 
J!"rari~is Miauriae; ,sobre .o, :mo• ; 
vim~Iito da Juventude ,. Ope.rarla 
Catholica na Fr.ança.· Asoim 
prlnctpig. o ,referido·· ~J:.lgi: 

~. , . I.R O ACOMPANHA ONDE QUII QUI 
VÁ COM O SEU 

".A'. deschristianização .das .mul• 
tidões durante o" XIX ,seciulo foi 
o golipe mais terrive1:·sque ia.·Igre· 
ja eoffreu depois da'· heresia de 
Lutliero; todos· os catholicos es- · 
tão de accordo sobre eS'te :pon· 
to, m'as então, iporque ,,não· eau·, 
da.m todos ,com o mesmo en
thus1'asmo a maravilhosa expan- 1 
são da Juventude Operaria Ca• 
thol!ea no seio do nosso· (Prole• 
tariàdo quasi inteiramente mar· 
xista.1 

•
. •'. . ,.; 

\. FDRDY-11 IIB 

Não ,podemos :,.ppllcar ao nos· 
!lo melo, ,a, ultima affirmatlv.a 
de Mauriac, ,pois, entre nós nã.o 
ê a ,classe operaria a mais so• 
lapada ·pelo 'terrivel cancro do 
comrnunismõ, 

Penso, ,porém, que todos os 
M thóllcos . reconhecem -comnos
co a marcha velóz da. deschrls• 
tian!zaçãó da sodedade brasi• 
leira em todos os campos e em 1 

todos os teFrenos. E é por isso, ' 
que escapa-nos uma inter·rog-a• l 
!:ão ,analog,a. áquel.Ja de Man
riac: 

Pórque não é recebido com 
tnais enthusiasmo entre nõs o : 
movimento da Juventude Ope, i 
l:'aria C,ttholica. moyimento or
ganisado pela. S:mta 1greja. ;m· 
M .a rechristianização da socle· 
da<le! 

Os milag-res da JOC terãG 
passado desnercebidos até no.'1 j 
cirC'ttlos catholicos? 

Não será milagre, então, n 

' 

extraordinaria economia até mais de 10 klms;. pot' 

transformação Tapida que not3 -
mos em h1ntas almas e em eer
tos me'.os? Não nodeinos cl,~s
sificar de milagroso, o facto elo 
termog em tão pouco tenmo con
seguido um grn,po de operarb" 
que depois de 10 ou 12 horas <'Jr, 

-tabu'ta di'aria, vêm dedicai•, com 
todo amõr, os seus poucos mo
mentos de descanço. ás Rctiv;
dadés de militante joclsta? 

e Ford construiu este carro especialmente para aquel

les que digem bom desempenho, com um maximo 

de economia: E; onde quer que vá -· - na cidade ou 
litro de gasolinat Se deseja um carro ultra-m'õdemo, 

Que pensar daquella o.ncrari~. 
a.postola, ,cujas ·pa.Jestr.~s im
pressionam pe.la sua ,substanck1. 
quando sabemos quo ella vivo 

no campo, 

cidentados 

em ruas bem calçadas ou caminhos ac

-· o Ford V-8 60 G. V. mantem · a sua 

espaçoso, 

de facto, 

confortavel e, acima de · tudo, economíco 
adquira um Ford V-8 60 C . .V., :::- o maia 

economico Ford até hoje construido! 

num só quarto que abriga to
da a ,sua familia na maior pro
miscuidade? 

Não ·será milagre, podermos 
a~slstir a circulos de estudos di- , 
r1gidos, semanalmente, por ope- 1 

ATÉ M '11 S D E 1 O KILOMETROS POR LITRO DE GASOtfNAI 

rarias, nas suas proprias fabri-l' ·· 
1:as, á hora <lo !almoço, quando tem realizado mi::,,gres e esses 
•abemos que naquelle ambiente, milagres teem sido recebidos 
"nezes atráz, uma simples a1Iu- com a max!ma simplicidade nos 
lffl.o §. 1greja ou ao sacerdote, l meios da Acção CathoHca. e com 
dava motivo a um mundo de! a maxim1 indifferença fôra des-
chaLaças ou piherlas? ses .meios. 

esses fàctos não iSer18im, ·,!POJ:'. 
nos (:ha.ma.dos milagrosos, · rm,a.a 
ser!,a,m simples coneequenda, 
,bastante compenetra'<ia·s da su• 
bllme grandeza de serem rmém• 
bros do Col'po Mys't!co de Ohdáto, 

b}:o
3 

<1à Acçã.o cà'.füolicf sfÍ.bêm ··põfvêritur~:; não· ·sc-"dêst:Cêam· 'f!i fné:ottlpl:'éhlmSão--·<lo· mundo, 
vorfeitamente que Christo é o sobremaneira, dentre -os .fs,ctos nós, ,chamados milagrosos, anas 
principio, 0 move! de todos os , communs e quotidianos, aq~elles dar, a.os seus irmãos operarlos 
seus actos, -por mais simples que já realiza.dos ;pelos operarios que ,o que receberam da JOC. Não 
sejam, e sendo assim, nada ,mais vivem o ideal da JOC? fosse a sociedade moderna tão 
natural que o milagre. Será, quo teriam força ipara materiallza<la. e indifferente e 

Indifferença, .porque o .mundo bater de ;porta em .porta, sujei• ii"'----------------------------IÍIIÍII Si,m, indubitavelmente. a Joc -Simplicidade porque os mem-
tem preguiça até de ver º que CAS' .a n .aR, .a ~o,.,..os· 
nfto ó palpavel ou ,perceptivel tos aos vexames e máus tr.1tos, 1 .H r'H 14 • 1 a, 

L. A B o R II To RI o M II e I E t n 1l e II s T R o pelos srntidos. o apostolado da dim de ,levar ,para Christo. , 
li .!l Ili li .li .roe, visando directamente '<IS aquella~ almas quo vivem lon- ! 

' Direcção Technica do :tlmas, ni\.o pode ser palpado, gos e longos annos, -sem expc-

D R A. M II e I E L D E e 1.1 ci T R n nem meaiao. nem pesado e da- rimen'tarem as consolações <lf'. 
• • li . tl ll U hi O indifferentismo com que união cor;n o Christo Eucharis-

Mlérobiolog·ista pelo Instituto de llfanguinhos ,1 tratado. tico? E elles vão, indifferentes 

Exames de Urina, Sangue, Escarro, Fezes, Reacção de Wasser- ~;'! 
mann, Vaccinas Autogenas, Exames Bactereologicos, Pesquisas li: ~ A Melhor MANTEIGA Fresca (Pasteurisada) 

---- Sorolog!cas, etc --- ijJ í ~ 
Descontos Especiaes aos . Congr~gados Marianí:ls M 1 ~ 86 na . 

MACBINAS SINGER COMO NOVAS 
POR PREÇO DE OCCASIAO, DESl)JI 

250$000 
MACHINA A MAO. 

80$~0.0, 
FUNCCIONAMENTO GARANTIDO. -
VENDE, COMPRA, TROCA, CONÓJ!:Re 

TA•SE POR PREÇOS MODlCOB, 

TELEPHONE 2-7955 --- SÃO PAULO ~. é n. Uh.1 . t 
RUA JOSE.' BONIFACIO, 233, salas 803 C 804 I~~ ~ CASA LIBERO - D Lª·oroBadaró 485 

TELEPHONE - RESIDENCIA: 8-1400 j'., (Em :frente ao Martlnelll) 
ENVIAMOS CATALOGOS GRATUITAMENTE-

. i4M MM ·, _f WWW@~ 

A conhecida revista francêsa "REVUE DES 
DEUX MONDES", em seu ultimo numero, ana,, 
lysa em .um longo artigo do sr. Albert Rivaud, 
a "P1·opaganda Nazista•. 

O nacional socialismo conquistou 1a Allemt't· 
nha pela. :propaganda. Esta é uma das funcçõe,i 
basicas do Estado e do Partido. 

Theoricamente, o fim da ·propaganda é r&
saltar os beneficios trazidos ,pelo nacional so
cialismo. Muitos factos são a.iterados, muitas 
verdades ,penosas escondidas, apresentam-se co
mo obras definitivas empresas ainda em em· 
bryão, a calumnia e a diatribe são armas em• 
pregadas .contra o adversa,rio. j J. E. Bandeira de 

~. ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao CJne Para Todos - S, PAULO 

Mello 

Nessa. epoca foi promulgada. uma le1 a.uto• 
rizando annuncios ás sociedades que !tivessem 
pelo menos um anno de vida. 

Com a cr.eação de outl'a,S transmtssora.s de. 
sa~parece a primitiva. lei, substitu!da (POT outra 
que não est:iipulia ;pr.a.zo para o gozo de a.tmun• 
cios interca;lados nas iTradia.ções. 

.Começa dahi a deca.dencla, o de~Mstli,gJo e 
a. detur.pação do radio. A sua <l!84'a..cterHtUca prin• 
cipa], a sua basica finaUdadie !!)àsSa. pa.m. u.n, 
plano dnferio.r, sendo o !oga.r pl'inoipa,l occupadO 
pela ex::plora.ção meroanti:l., 

E dessa epooa para ,cá :toda. sandice a.p:reaen• 
tada .é acceita pelo l'adio, p>assando :a to:ma.r nos 
pro:grammas das varias estações artistas nwlos 
ou ,mediocres. 

G<>ebbels, Ministro da Propaganda, tem por 
programma suscitar, na Allemanha, uma vonta• 
d~· unica. Missão impo1·tantissima que abraça to
dos os dominios da educação nacional, collocan
do-a acima do Minisúerio da Eàueação. 

biamente adaptada ao gosto dos habitantes do 
paiz em que vivem. Francophilos na FranGa, An· 
glophi.los na Inglaterra, conservadores nos meios 
r.eaccionariós, revolucloharios entre os republi
canos, etc. procuram pôr em realce as caracte
riS'ticas do HI Reich, que .poderão agradar este 
ou aquelle p·aiz ou gru,po. 

de Março e Abril um artigo assi~ pelo dr, 
Lu;percio Garcia, intitula.do: "O Radio e a. sua 

• finalidade sã". 
A maior p:a,rtie dos sambas e da, chamada 

musica do morro, que tem surgido ultdma.mente 
e com es,pecialidade no carnaval, cantada 80 
microphone ou tra:nsmittida ia.través de di~s; 
constitue uma verdadeira apologi,a, á depra.v~. 
á. sensualidade ,e a.o crime. 

A (l)ro.page.nda é feita .por meio de três gran
des departamentos: o da pro.pagandá no estran
geiro, na Allema.nha e economica. 

Cada um deUes ,comprehende div,ersas sec
ções especialisa.dlas. O ·primeiro trata de infor
mações relativas aos ,paizes estrangeiTos, ex
pansão da Al1ema.nha, esporte a!lemão no ,ex'te-
1:'ior, ,etc. A propagctnda d'a Allemanha ,consiste 
na preparação das festas e cerimonias publicas, 
na defesa. do germanismo, na orientação da im
prensa, radio, musica,. theatro, .Jiteratura, bellas 
artes, sóencias, etc. Quànto á ,parte economica: 
commérció, finanças, ,publicidade, exposições in• 
ternacionaeâ. 

D~pois de eS'tudar ,minuciosaménte a propa• 
ganda feit•a peio radio, cinema, theatro, 1ibera
tura. e .Jmprens:a, que são os meios de acção mais 
poderosos e ,effi,cazes para impressionar a opi
nião publica," ó ,autor trata da propaganda. especial 
para. o ·estrangei.ro. 

·· E' uma das ,obras ,principaes do :ministerio. 
Procura neutralizar a 'acção exeTcida pelos ·emi
grados allemães, .socialistas. ·commu~istas e ju
deus :nos paizes estrangeiros. os agentes d!e propaganda- de _facto, quasi 
todds oi; a.Hemães no estrangeiro - se esforçam 
para. ganhar prestigio entre os meios dirigentes, 
d.a fazer o .maior numero de ,relações possíveis, 
ll 4& .. (la.r da. -lllOve. Allema.nha uma :ima.J.'.em 3a• 

Todo o estrangeiro que visita a Allemanha é 
ori,entado ;pela ,pro,paganda e conduzido ·aos es• 
pectaculos que trazem respeito e admiração. Mão 
invisível •afasta de seu caminho tudo que lhe 
pode inquietàr e insi.pirar-lhe duvidas sobre a 
solidez <lo regime. 

Pouco a pouco o mundo hostil e desconfiado 
sente-se attrahido pelo povo que o ameaça e lhe 
sorri ao mesmo tempo. 

O effei'to da ·propaganda na Allemanha é 
ainda mais notorio. Nenhuma critica ás doutri
nas fundamentaes do regime é tolerada. 

Tem-se assim um meio intellectual uniforme. 
,Como um doente que, submettido a severa 

diéta, .se encontra. impossibilitado de mudanças, 
por não mais •supportar alimentos dos quaes 
perdeu o habito, -0 ,povo a.llemão se contenta 
com os alimentos .jntellcctuaes que se lhe dá, 
pór não .poder conceber dH~erentes'. 

Dessa .forma •a. propaganda nazista realiza 
o desejo de todas as dictadura.s, quer da direita 
quer da esquerda, de tornar impossivel toda op
posição. 

A revi.S'ta "VOZES DE PETROPOLIS", qure 
se :publica. :nao,.uella cld:ade, traz em seu numero 

Em 20 de Abril de 1923 foi fundada a :prl• 
mcira .estação de radio do Districto Federal, que 
reeebeu o nome de Radio Sociedade do Rio de 
Janeiro. 

A finalidade daquella transmissora era a 
cultura e a educação do ,povo. A ·segunda ,esta• 
ção que appareceu foi a Radio Club do 'Brasil, 
com fins iden ticos. e 

Os programmas da Radio Sociedade ·Consis
tiam, de accordo com sua finalidade, em notas 
soci'aes, scientificas, ]iterarias, pedagogicas, 
canto, musica ·e tudo mais que, distrahindo o pu
blico, pudesse ao mesmo tempo trazer-lho uma . 
parcella de cultura e educação. 

Não possuindo fitos commerciaes, os fasti
diosos •annuncios não eram entr.emeados entre 
os seus .programmas. 

Aulas de linguas estrangeiras· e historia eram 
ahi :professadas por ·pessoas competentes, ins· 
truindo aos que por condições especiaes não po
diam frequentar escolas. 

Esco1hidas ·eram as pessnas que se dirigiam 
ao publico ouvinte, sendo grande o numero elo 
inteUectuaes d"' valor, de artistas e cantores fa• 
mosos que se fazhm ouvir pelo· micrnph,ll1é da 
Radio Sociedade. Mais tarde surgiu a Radio 
Educadora com a mesma finalidade das duas 
precedentes. Depois é fundada a Radio May
rink Veiga, que tinha como principal objectivo 
a. ]i)rQPallanda de .seus e,rtlgós de commercio, 

Não [iodemos compTehender ,como taes at• 
tentados á moral e <ao bom gosto :possam &n" !,:• 
radiados. por ahi ,a, fora. 

Para julg:arem os foitores em que nive'l se 
acham as musicas desse genero, basta ipublka.~ 
mos o titulo e -0 motivo de duas dellas. trma 
que se denomina "Mulata va•e cavar a nota", foi 
publicada em um jo.rnaléeo chamado: "Orgam 
Official dos Melhores Autores Brasileiros", a ou• 
tra, que é um hymno ao capadocio e ao nia1à.n.• 
dro, tambem é encontrada naquella. !ptfüli-cal}ão, 
tendo sido gravada em disco •. 

Ei-la: 

Meu cha;péo de lado, 

Tamanco arrastando, 
LenÇo no ·pescoço, 

Navalha no bolso, 

Eu passo ginga1'd0 
Provoco e desãffo, 
.,Eu tenho orgulho 

De ser tã.o vadio. 

Infelizmente, tal tem sido a orientação da 
maioria das estações, e o radio que a. princl;plo 
tinha e deveria ter uma finalida<le educacional e 
constructora, hoje com intuitos puramente met>• 
eantis não tem trazido o beneficio que delle e.
ria. ,llçl.to :e.w:1e:rat., 

/ 
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As 
Doencas ... 

das 
Mulheres 

~ Ãs Complicações! 
O mator perigo de toda e qualquer doença são as comolicacões ititérna!¾ 

-;empre e sempre as complicações internas , 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto; uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento. diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ....... , . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas 

·. Para evitar as complicações intern,as e as i'nflamacões internas, use 
Regukul,<>r Gesteira, sem demora 

Qualquer perda de tempo podera ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 
Regulad<>r Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama

cões internas depressa, b_em depressa, como é muitíssimo necessario 

Use Regulador Gesteirai. 
Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 

triais adeantados e mais imoortantes paizes do mundo .J · 

q'rate-se 
P'sé Regulador Gesteira 

--
Critica Cine,natographica 

A VOLTA DO ROUXINOL 

E' sempre asn,davel assistir-se 
li um filme no qual figura um 
cantor ou llJDa cantora Iyrica. 
l?orque si o enredo não conse
culr attrahl.r, pelo menos os nu
meros de musica sabe-se previa
mente que serão apreciados. 

J!l' o ,que acontece coni "A Vol
t& do Rouxinol", que apresenta 
·o soprano Grace, Moore, que é a 
IJDica razão de ser do filme. 

O enredo é fraco e nem vale 
a pena. estar transcrevendo. E' 
~rdade que ha algumas situa
ções engraçadas que aparecendo 
de maneira inesperada provocam 
grande hilariedade. 

O publico tem ocasião de apre
ciar a notavel cantora interpre
tando canções e trechos de di
versas operas. Entre estes des
tacamos a aria intitulada "Belia
mo" da Travata, que foi tambem 
cantada por Deana Durbin no 
seu ultimo ·filme <'Cem homens e 
uma menlna". Os apreciadores 
da musica lyrica poderão fazer 
·um estudo comparativo entre uma 
"prima donna" e uma princi
piante. 

Quanto ao lado moral temos a 
dizer que nada ha de inconve
niente. A trama amorosa des
enrola-se normalmente e para o 
publico que está acostumbrado a 
frequentar esse genero de espe
ctaculos, não ha restricções a fa
t:er. 

E' certo, conforme acentuou um 
critico argentino, que . pelo seu 
caracter de filme musical não 
póde offerecer exemplos e ensi
namentos, porém não contém tão 
pouco notas reprovaveis. 

E' um filme que póde muito 
bem pertencer á classe dos accei
taveis. 

LANCEIRO ESPIA.O 

lv):ais um filme · baseado na es
pio1,1agem. Embora o tema já te
nha sido explorado nos aspectos
mais variados, o filme consegue 
prep.der,.a attrmção do espectador. 

Q enredo é o seguinte: Notan
do a extraordinaria semelhança 
·nsionomica entre um official al
lemão feito prisioneiro, e um o!
ficial da marinha ingleza, procu
ram os membros do serviço se
creto da Inglaterra tirar partido 
desse facto. 

Depois de estudar as maneiras 
do collega . germanico, é o o!fi-

-· 

Dr. Durval Prado 
OcuUsta 

R. Seri. P. Egydlo, 15 • .a. 
613!U1 - H a 17 horas 

Telephone 2-7313 

cial inglez enviado á Allemanha, 1 apenas fazia aquillo para cum
por meio de uma fuga simulada, prir fielmente a sua missão <le 
e, depois de ter sido divulgada a bem servir a Pátria. · · 
noticia de sua morte. Esta duvida augmenta, quando 

Uma vez na Allemanha, põe-se no final apparece o official di
a agir, mas é descoberto pelo ser- rigindo-se a Berlim afim de vi
viço secreto, e obrigado a fugir sitar o tumulo da espiã fuzilada. 
precipitadamente. Podemos ver nisso apenas uma 

Como vemos o tema nada con- manifêstação de reconhecimento, 
tem de objetavel quanto ào .iado e não de recordação amorosa. Mas 
moral. Apenas uina situação um O filme poderiá terminar muito 
tanto delicada merece a nossa at- bem, com a volta do espião ao 
tenção. 'o official inglez era ca- seio de sua familia, que elle tan
sado e bom chefe de familia, ac- to estimava, e que deixou unica
ceitando o encargo por patriotis- mente pelo imperioso motivo de 
mo, pois não queria abandonar servir á Patria. 
sua mulher e filha. Ora, quan- Mas si de um lado existe ess0 
do está desempenhando sua mis
são mantém entrevistas amorosas 
com uma espiã adversaria, que, 
afinal, por amor, relata a ver
dade e o aconselha a fugir, sen
do por isso fuzilada. 

Agora, o filme não deixa bem 
claro, si o official inglez alimen
tava sympathia pela espiã, ou 

facto que mereceu reparo de nos
·sa parte, por outro lado devemo~ 
dizer que as scenas são apresen
tadas de maneira discreta. 

Cremos que "Lanceiro Espião" 
poderá ser visto como um motlv,. 
de mérn passa tempo. 

L. T. F. 

.Orientação moral dos espectaculos 
A VOLTA DO ROUXINOL 

(da Columbia, com Grace Moore 
e Melvyn Douglas) 

E' um filme musical que l!erve 
de pretexto para a apresentação 
da conhecida cantora Lirica 
Grace Moore. O enredo nada tem 
que possa merecer critica. Trata
se uma comedia, com um fundo 
romantico que póde ser visto pe
lo publico em geral, já acostu
mado a esse genero de especta
culos. 

Cotação - Acceitavel. 

A VINGANÇA DE TARZAN 
(20th O. F., com Cleen Morris e 

Eleanor Holm) 

Este é como todos os outros fil
mes de Tarean. Aventuras, ca
çadas, mortes e lutas de toda a 
especie. Este apresenta um gru
po de americanos· nas florestas da 
Africa.. Um castelo , de , um ho
mem poderoso, vivendo na indo
Iencia a ouvir musicas e baila
dos. Muitas scenas : pecam pela 
falta de dlscrecção. Por esse mo
tivo e pelo proprio assunto de 
aventuras. fantasticas;- esse peli
cula é perniciosa aos menores. 
Para os adultos já habituados 
não passa de um mero passatem
po bastante conhecido. E' um 
filme de Tarzan. 

Cotação Acceltavel para 
adultos. 

LANCEIRO ESPIÃO 

(da 20th e. Fox com George 
Sanders e Dolores · Dei Rio) 

O filme é baseiado em espiona
gem dÚ~ante a g;i:ande guerra. Um 

espião, homem casado, e bow. 
chefe de familia, manifesta sym
pathia por uma espiã adversaria. 
O assumpto, que é delicado, não 
é tratado com clareza, mas as 
scenas são apresentadas com dis· 
ereção, de modo que o filme não 
fica comprometido. Para o pu
blico que costuma frequentar e 
cinema é um filme acceitavcl. 

Cotação - Acceitavel. 

FORTALEZA DO SILENCIO 

(da Ufa, com Annabella e 
Bernard Loneret 

E' mais uma vez aproveitad: 
neste filme 'um assumpto bastan 
te csplorado; a luta pela liberta 
ção da Polonia. Uma jovem po 
loneza para seguir o noivo qu 
foi preso pelos russos, casa-se cor· 
o director do presidio onde s' 
achava preso o seu promettido. C 
enredo está eivado de scenas for 
temente impressionantes: um at 
tentado contra a pessoa de u;: 
governador russo, a vida de tor 
mentos por que passavam os pri 
sioneiros, terminando com o fu. 
silamento da protagonista prin 
cipal, por seu proprio marido. 

Levando em conta o ambient, 
em que corre a quasi totalidad· 
do filme, achamos que só p0d• 
ser assistido por adultos acoslu 
mados ás peliculas deste generc-

Cotação - Restricto. 

FILMES DA PROXIMA 
SEMANA 

,AS AVENTURAS DE MARC• 
POLO - Acceitavel para adulto:· 
pela Legião da Decencia. 

l A'D V.O G A.D ·o 
Dr. SEBASTIAO NIEDEIR-0S 

VAMOS BRINCAR DE AMOf 
- Restricto, pelo El Pueblo. 

A voz DE IIAWAY - Acce:. 
tavel, pela Legião da Decench 

O HOMEM PERFEITO - Ac ROA LIBERO BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
. 'JELEPJIONE 2 - 3850 - SÃ O PAUL O ceitavel 

'Pm1hln. 
para adultos. pelo E 

Paris tem 18 novas Igrejas 
oonsaoradas á N. Senhora 

E' an:teressante notar que ne. 
corôa de 100 igrejas ,com que o 
Cardeal Verdier rodeou 1a ca,ni- 1 

tal .francéza, 18 estão consagr.,t- 1 

jas á Virgem. j 
Suas invocações constituem 

uma verdadeira la{]Jainha. á 
Nossa Senhora. 

São as seguintes: 
Nossa Senhora da Esperança, 

,em Pet!t-Ivry; Nossa Senhora 
de LO'Urdes, em Choise-J.e-Roi; 
Nossa Senhora <las Missões em 
Epinay; Santa Maria dos Val-
1.es, em Colombes; Nossa Senho
ra <la Paz, em Suresnes; Nogra 
Senhora da Consolação e Noss,1 
Senhora do Calvario, cm Chi\.: 
.tillon; Santa 1>rfD..ria Llh0rt~,10, 
~, cm Prant-Cha:mpi.g:,y; Xos, 
8.'l Senhora Protectors. d<1.s 
Crianças, em Issy; Nossa Se
nhora d?.. Saude, em Pienefitte; 
Nossa Senhora dos Caminhos e 
No.Isa Senhora <lo Perpetl'o 
Soccorro, cm Asniéres; Nosra 
Senhora Auxiliadon, cm Cli
chy: Nossa Senhora de Lourdes 
e Nossa Senhora da Gratid~.o, 
em Pierrefitte-Maroc; Nossa s~
nhora de to<las as Grer,1s, cr,, 
Perreux; Nossa Senh~ra <>~ 
Lourdes, em Neuilly; Santa :M,,. 
ria das Flores, cm Saint-Mnm .. 
e, Nossn. Senhor::i, de Nazare•h. 
em Vitry. 

------------·-·-------------------- i DR. VICENTE DE f OLIVEIRA RAMOS 
Clinica Medica 

Gynecologla - Partos 
Res. e consultorlo: 

AV •. TURMALINA N. 0 90 
Telephone '7-HOl 

Attencl.e das 14 t\s 19 hs. na 11; 

. AY. Juruce, 2 - Indlanopolls ~ 
..... ................................. _ ... _. __ _ 

;: 
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São Pauló, 12 de JIUllio dê:'1918 

3a.·· FEIRA 

250 contos: ~ 
DIA 28 

1000 contos 
A henas 12 milhares 

~ompre um, meio, ou '·mesmo um 
vigesimo de bilhete, mas não dei-
xe de candidatar-se aos MIL 
CONTOS do dia ~8. -~is 'uma. 

~ _ V!)Z a. fortuna, Jhe estende ·a máol 

~- .. .rn . 

Santo Antonio1de Padua 
13 DE JUNHO 

Poucos são os Santos que com 
Santo Antonio . poderão rivalizar 
em popularidade entre o povo ca

, tholico. Com grande pompa e 
alegria lhe celebram a festa e 
todos,.,.com confiança, a este San• 
to se dirigem nas necessidades 
materiaes ~ espirituaes. . 

Santo Antonio é o thaumatur
go do seu seculo, o seculo treze, 
Quem é que não tem lido ou ou
vido falar do jumento, que· por 
ordem do Santo se prostou de 
joelhos na presença do Santissi
mo Sacramento; dos peixes, que 
vieram á tona d'agua para ouvir 
as palavras de Antonio; das pro
phecias e revelações de segredos 
intimos, das curas maravilhosas 
~ resurreição de mortos? Poucos 
Santos, como Santo Antonio, têm 
possuido o dom de fazer milagres, 
dom de que com tanta habilida
:le se serviu para attrahir os co
:·açõcs e dirigil-os a Deus. 

Foi este Santo tambem um 
;;rande pregador e o resultado 
:5randioso dos seus trabalhos nes
\0 sector foi devido a tres causas 
".lrincipaes. A primeira era a sua 
5rande santidade. Antonio eni 
homem de Deus e o povo o cha
mava simplesmente "o Santo". 
A. segunda era o zelo e o modo 
()articular de pregar. Como São 

Francisco, tambem Antonio se 
servia da linguagem popular, to
mando a Sagrada Escriptura, os 
Santos Padres, por base da al'gu
mentação. Os hereges .elle ,ps 
refutava, não tanto por argumen
tação philosophica e . theologica, 
mas desmascarando-lhes as· in
tenções e pratica~. Santo , Anto~ 
nio talvez não fosse orador tão 
brilhante, mas o que )he dava 
forças ás predicas era á simpli
cidade, clàréza e naturàlÍdade 
com que falava. Finalmente os 
milagres que fazia eram o ter
ceiro factor, que poderosamente 
concorreu para que seus traba-. 
lhos na vinha do Senhor se co-
roassem de successo .. · 

Nascido em Lisbôa em 1195, 
foi bapt!zado com . o nome de 
Fernando. Era .descendente de 
familia nobre. Na idade de ape
nas 15 annos, entroú para o con
vento dos Conegos de Santo Agos
tinho, sendo mais tarde transfe
rido para o mosteiro de Coimbra. 
Lá ficou dez annos, dedicando 
todo esse tempo á oração, ás 
funcções sacerdotaes e ao estudo 
da theologia. 

Um facto extraordlnario cau
sou uma profunda transformação 
na vida de Santo Antonio. Os 
Franciscanos possuiam em Coim
bra um pequeno convento. Em 
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certa occasião passaram por 
Coimbra cinco missionarios Fran
ciscanos, com destino a Marrocos, 

, onde pretendiam pregar a fé 
chrlstá aos Mahometanos, Es
ses missionarios acharam em 
Marrocos a morte dé mar
tyrio e em 1220 seús càdave
res foram com grande solemni
.dade expostos na Igreja do. Con
vento, onde se achava Antonio. 
Este, com licença do Prior, pediu 
o habito de Sã.o Francisco, to
mando então o nome de Antonio. 
No mesmo anno, em Coimbra, em 
companhia de um Irmão, sae em 
viagem para a Africa, m~. ac
comi:néttido dJ. violenta' febre, 
viu-se obrigado a vbltar para Por
tugal; uma grande t~mpestade no 
alto. mar, porém, desorientou o . 
rumo do navio, que aportou á 
Sicllia. Santo Antonio seguiu 
então para Assis, onde São Fran
cisco reunia um capitulo geral de 
sua Ordem. Quando, tudo ter
minado, os frades receberam ca
da um o seu destinçi, sómente 
Antonio ficou, como extranho, á 
disposição do vigario geral da 
Ordem. Foi mandado a um pe
queno convento nas proximidades 
de Forli, Os nove mezes que An
tonio lá permaneceu, · passou-os 
na mais completa solidão, entre
gue a praticas de piedade e de 
penitencia. Aconteceu que em 
Forli assistisse á ordenação de 
diversos religiosos. Na falta de 
um pregador, o Provincial orde-

) nou a Antonio que dirigisse umq.s 

1 

palavras aos novos sacerdotes. 
Por· obediencia á ordem recebida, 
Antonio fez uma allocução; que 

\ a todos deixo,,t cheios de · admi• 
ração. Foi esta a hora da reve-

1 

lação de um grande talento atê 
então de todos · ignorado. Uma 
vez conhecido, os superiores · o 
puzeram á luz e começou ·a ·obra 
grandiosa e beneflca de ·Santo 
Antonio como mlsslonarió. : 

Mandado· por' São Francisco · ao 
sul da França, coin São Domin
gos abrfu campanha contra·os al
bigenses, A palavra. eloquente e , 
arrebatadora, a sàntidacl.e de vida 
e o numero cada vez mais cres
cente dos milagres, · fizêra.m · com 
que. a heresia soffresse sérios re
vezes. Após a · morte de. · São 
Francisco, Antonio continuou as 
pregações na Italia e não havia 
cidade que não tives.se adlrilrado 
a eloquencla e os milagres · estu
pendos. do Santo Missionarlo. 

De~de ·o ai:ino' de 1230, )o ·cam
po :exclusivo de suâ' acçãÔ.~fot a 
cidade de Padua. Alli a: palavra 
do santo se dirigiu ºcontra à he

, resía;· ª· corrupção dos_ co#tunell 
i a µs~. :As •Igrêjâs e,ràpi pe-

1itoDrtLO CONCltRlf ·que:p.à.s. para comportar o,;povo 
R vnlvulas, curtas,· longas e ultr'a-Iórigas ciúê :lhe âmti111: as tiredic.as:•f 

E ANNO NA FREN~E '''san:to Antonio :môrreú0riói~O SEM PR UM . . ,i, · , ··· ·êie'.:1231 'sendo :•seu éó , ·(fsépu1-

~ece:ç~on I tuJ~;Is G;~~~1úti· ftl 1 f;#~' ... :_ 
Peçam demonstrações, ,sem cômp~Ô~S~,;~".:JJl1.;;,~q1t\3~r~·:, 

a }- . : . t> .. . ':/\:: {::;.tlt/f:f;j~iJt!~#l . 
R O : NI"CO'LA'·T·T1· ',•' tâvlt·:intàeta/' AME I C · ·. · · · · · · · ·· ; h\Ívia cedido á, .. decoíripo.sição. 

0 r .. ca Ramos de Azevedo N º 18 -·· · 1 ° 1anc~ar Nes~e .. estad0 de: C?,_~rvaç~)per-
1, • · · •. , ·, · feita e•exposta'.até:ho.te·a··devo~ 

Phone : 4-4423 ~ dos !leis. ·· · 



!'O ,:MAGISTERIO VIVO 
Ordens conferidas 
no Seminario Cen• 
trai do Ll: piranga 

V EW ,1estl$ il.Q mundo efu!fu._rl que- para: o fiel dirime com .se-1 mes~o seculo em que os Refor
á'.\~ei;~i{fl~.J;l~; ~v~ç~td!l gurança as questões de fé, e dita madores arvoraram a bandeira 

mane~ quê.é créndo-a·e séguin .. normas de acção, é uma das da revolta, já não concordaram 
do•& h& vida pratica que conse- maiores graças que a miserlcor- siquer sobre o dogma principal do 
·llflJfrâ o homem ChristlanL~mo: a 
aeu daitino etér- DOMTNCtO DA SAN'l'ISSIMA '.J,'RIN-DADE s.s. Tr1ndade. E 
lio. Para segu- hoje é com es,!or-
rança deste fim 
essencial -- ã crea
tura racional . 1n,s. , 
tituiu Jesus . sua 
Igreja, m!!stra ln• 
fallivel da verda
de, que, graças á 
assistencia de seu 
Divino Fundador, 
jamais erra ao en

einar a doutrina. 
· revelada, ou ao 

São Matheus, cafJ. XXVIII, '!}er.s. 18-20. 

. Naq~elle tempo, disse Jesus aos seus dis
cipulos: Foi-me dado todo o poder no céu e 
na terra. Ide, pois, .ensina~ a todas as gentes: 
baptizando-as- em nome do Padre, e do Filho e 
do Espírito Santo; ensinado-as a observar todas 
as cousas que vos tenho mandado; e eis que 
estarei comvosco até a consumação dos seculos. 

ço que certas con
fissões protestan
tes conservam nos 
s e u s adeptos a 
crença na Divini
dade de Jesus e 
na In!!plração das 
Sagradas Escri
pturas. A ten
dencla geral ao 

propôr normas de vida christã. -
Ao despedir-se de seus disclpulos, 
antes de subir aos Céus, é ainda 
a grande missão confiada á Sua 

menos nas cama
dia divina concedeu nos homens, das lntellectuaes é para um 
Por· ena deveJ"iamos dar· graças a liberalismo que pouco dista do 
Deus todos os dias. athelsmo racionalista. Já o LE

·j· t + 

No dia de l1ontem, ás 8 ho
ras, teve lugar na Capella do 
Semlnarlo Central do Ipiran
ga, a, cerimonia de ordena!)ão 
de diaconos e subdl!aconos, 
presidida pelo Exmo. Revmo, 
Sr. Bispo Auxiliar. Além do 
diaconato e do subdiaconato, 
foram tambem conferidas a-s 
ordens do ostlarado, leltora
do, exorcistado e acolitaido a 
diversos seminaristas. 

Por ordem do Exmo. 
nevmo. Sr. Arcebispo Metro-1 
pclitano, a Curia Metropoll.l 
tana fez publicar um edital 
em que se pede aos sacerdo
tes e a todos os fieis orações 
especiaes por lnten!,lão desses! 
jovens que, recebendo as pri
meiras ordens, se aproximam 
do dia glorioso de sua orde-· , Igreja que Jesus recorda· aos seus 

. apostolos: "Ide· e ensinae a· to

. das as gentes à observar qm1.nto 
Esta graça impõe naturalmente 

de sua parte · aos homens uma 
obrigação. . E · é a de acatá-la, 

·com reverencia e amor. E si 
neste acatamento religioso tem 
elle o melo facil de conhecer a 
verdade e acertar na pratica dos 
bons costumes; encontra no seu 
menosprezo o naufragio mais· 
completo na fé e na morii,l. Exem
plo vivo· é o protestant/,smo. No 

GIONARIO teve occasião de sa
lientar uma orientação neste sen
tido entre os protestantes desta 
mesma cidade (N,0 289,- artigo 
"Degenerescencia protestante"). 

na!)ão sacerdotal, l 
. i vos mandei"; bem como sua as

sis~ncia, , d!úrna -até· o fim·· do 
mundo, de maneira que os apos
tolos, nesta assistencia, teriam a 
certeza de sua infallibilidade ao 
ensinar a doutrina revelada: "es
tarei. comvosco até a consumação 
dos seculos." · 

Este Magisterio In!allivel Yivo ,, 

Fóra da Igreja não ha salva
ção. Entrando no nov:i ciclo Ji
turgico do anno ecclesiastico, des
tinado mais á instrucção dos fieis, 
comecemos por uma resolução 
firme se acatar sempre e em tu
do, absolutamente em tudo, os 
ensinamentos do Santo Padre. 

-Lê_r_e_p_r ...... op_a_m __ 1r_o ___ ! 

LEGIÕNÃRio~: 
IWid E' DEVE: DE T~i;';;'.~1 I 

OS CATHOLICO$. 

PALAVRAS AOS Procissã~o de 
CONGREGADOS i''Corpus Chrisli'' 

....... ~~-~-- i 
'Meu Irmão, r.===========i 
LESTE attentamente no ·ultimo LEGIONARIO a "Meditação de 

, Pentecostes"? LER não é meditar; quem medita, pondera, pesa as 
razões, refleete quasi em cada' palav1·a. .A. "Meditação de Pentecos

. tes•• bem se poderia chamar de ASSUMPTO, PONTOS de me<iitação, 
cada qual mais importante. Ahi falou o piedoso Autor, da devoção 
ao divino Espirito Santo, de sua acção na Igreja nascente e em 
·todas as almas; desceu depois á mentalidade na.turalista da aetua
lidade, até ài; _ suas orlgel!,S; mostrou emfim os effeitos d.o Espirito 
Santo , na lgr~ja e nas almas. 

. Cada um destes pensamenios ainda foi mais desenvolvido. O 
primeiro ponto, por exemplo, a devoção ao xl:spirito Sa11to foi con-. , ,.. . , , ·. ,, / , ' , . .. " ,, , . 

__ ,., .. .liderada no Brasil antigo e no hodierno, _eon, as suas eonsequeneias. 
Meu Irmão, 'não penses. que eu esteja fazendo a critica desse 

artigo, ou algtlm estudo literario. Quero apenas a,jqdar-te a meditar. 
: A "Meditação de Pentecostes" é um eoniii jardim de flores es

colhidas, perfumadas e bem cultivadas. Coll:fo para ti UMA Só, a 
que mais te agradar, ou melhor, a que te for·majs .util e necessaria; 
toma-a comtigo, e considera-a com todo carinho, ppr todos os lados. 
Faze· que ós perfumes .della. embalsamem toda a 'tua vida; penetre 
sua. fragancia todo o teu ser. Reza para tal· conseguires. Se assim 
fizeres todos os dias, lendo os Santos Evangelhos ou a Imitação de 
Christo ou algum escripto piedoso, em breve ·te tornarás o perfume 
üe -Jesus Christo, como fala o Apostolo. 

Pe. MARIANO 

Devendo realizar-se no proximo domingo, 19 
do corrente, a procissão dé "Corpus Christi", é 
desejo da Autoridade Ecclesiastica que a eJla 
compareçam todos os membros das associações ! 
religiosas da Archidiocese, Ordens Terceiras, Ju- ! 
ventude Catholica, Congregações Marianas, Pias 1 
Uniões, Apostolado da Oração, Conferencias Vi
centinas, Damas de Caridade, et<e, 

* . 
4\-ssim, a procissão de "Corpus Christi" será 

uma verdadeira e grandiosa manifestação de fé e 
amor a Jesus Sacramentado .. 

O que falta aos homens de nosso tempo é 
principalmente uma fé ardorosa e combativa. Va
mos clamar bem alto, em plena praça publica, 
para que o Senhor, do Throno Eucharistico, ouça 
a supplica de toda uma população que quer viver 
de fé: "justus ex fide vivit ! " Vamos buscar a 
força que nos falta n' Aquelle que é o Pão dos 
fortes. 

p·ooE OIZER~ME-
. QUE HORAS sAo:., 

NÃO TENHO RELOGld 
MAS ... 

--
L I T--U>R,--.G I A 

Em toda :~reja~-. mesmo não sendo paroch!al, desde ,,.qu~;i.1~ 
se celebre•.com ,,frequencia-~a Santa Missa, deve haver uma1 piscina, 

Havia1antlgamente nas Igrejas, na parede junto ao altar, ,uma 
especie de lavatorio. Nesse tempo, o sacerdote em: vez de-- tomar .. -aa 
abluções depois• da communhão, ahi lavava o calice e as mãos. 
Essa agua descia •por um cano até o poço, no· chão, Algumaa 
Igrejas ainda o conservam para este fim. 

Em, geral, a piscina é um poço com paredes de alvenaria • .e um 
oriflcio fechado com uma pedra ou tampo, construid~atraz do altar, 
na sachristia, ou qualquer outro logar, onde se-possa-,com-facmdade 
lançar tudo quanto as rubricas mandam deitar na piscina. · 

t t t 

Deve-se põr na piscina: 
1) Agua benta usada no baptismo, si no b<>t>f;lsterlo -~ã nle 

houver piscina. · 
2) A agua em que se lavam os corporaes, sanguinhos e,,!).allas, 
3) A agua do purificador que o E'adre,usa para a·Communhão, 

fóra da Missa. 
4) A agua em que o Bispo e o Sacerdote lavam as mãos, .de• 

pois de haver tocado no Chrisma ou nos Santos Oleos. 
5) Qualquer agua das dlfferentes purificações, ou a agua benta 

que já não seja para o uso dos fiéis e em geral todos os residuos 
de cousas bentas que não possam ser guardados, mas, que só serão 
lançados á piscina depois de reduzidas a cinzas. 

Seria bom evitar toda apparencia vulgar e esmerar-se por con
servar a piscina sempre bem limpa. Seria tambem convenient.e 
marcal-a por fóra com uma cruz, evitando-se assim que seja laa• 
çada á piscina qualquer agua menos limpa. 

&amo repercutiu na imprensa camolica a ~então ~as mac~inas ~o"legionario" 
Referindo-se á benção das ma- Permittimo-nos inserir· em se- "Qt)e O LEGIONARIO tenha da incomprehensão da grande temer um fracásso. l las normas christãs, ,teremos .ed,.; 

chlnas, do LEGIONARIO realiza- gulda alguns dos princlpaes topi- uma vida longa e se traí1sforme maioria catholica, ·atravessa uma "Exercendo um jornalismo per- tão, os catholicos, ' verdadeiros 
da ·a 3 dé Maio p,p. e a cujo res- cos desses artigos. no nosso Diarlo Catholico, como fase de resurgimcnto e de vita- feitamente de accordo com a orientadores na luta pelos ,nosso, 
peito publicamos variado noticia- tudo prenulilia, é o nosso mais lidade" ethica profissional orientado pe- ideaes christãos patriotlcos." 
rio, diversos orgãos. cathollcos do Do "Ascensor", de Jaboticabal: ardente voto." 
Brasil exprimiram-se· em phráses "Apasar dos numerosos empe- (L. Fontes) Do "Echo Santannensc, de São 

Paulo: 

,., --- . - ~ ~-........... .,.~-=- _... + --

elogiosas· que nos. tornam credo- cilhos que teve de resistir na sua 
res de um agradecimento sincero já longa carreira, vemol-o ani- Do "O Congregado", de São 
e foram um estimulo que .nos mado sempre do mais bello Ideal, Paulo: M. J. ~e Aquino Corrêa; 
proporcionaram aquelles que com-
nosco lutam pela causa santa da cobrando novas energias nas lu

tas encontradas: é o mais alto 
Igreja. valor, revelando-se tanto na de
~ dicação e sacrificio, como nas lu-

. "A ORDEM" zes dos seus lllustres membros, 
. REVISTA DE CULTURA todoo elles devotados filhos da 

· . furu:là.da -por Santa Madre Igreja. 
Jaebon··'_de Flpelredo "E' innegavel o . brilhantismo 

I)lr!gida por com que o LEGIONARIO tem 
Trlstlo de Athayda perlustratj,o a sua, longa carreira 

À!atgpatura annual 52$000 de actividade utilíssima. 
com 'o Dr. Palllo Sawaya "A vida da imprensa catholica 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio· se faz ao longo de m11 contrarié-

N.0. 3005 · - C. 2 dades e sacrificfos, mas a perse-
Telephone: <i•03i1 1 veran?a nunca_ interrompe a mar-

CAPITAL cha simples, mas segura, de vida 
. do LEGIONâ~lO. 

"Seria lamenta vel se deixasse 
passar a data de 3 do corrente, 
sem nos referirmos ao brilhante 
semanario catholico bandeirante, 
o LEGIONARIO. Como sabemos, 
este paladino de bôa imprensa 
vem conquistando cada vez mais, 
prestigio_ entre os cathollcos pau
listas. Dirigido optimamente pelo 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira e 
outros jovens esforçados, o LE
GION ARIO vem de conquistar 
grande vlctorla. 

"M u i-t o brevemente teremos 
nosso diario catholico. Acabam de 
ser benzidas as machinas e offi
clnas do LEGIONARIO, cuja 
transformação em sociedade ano
nyma nos offerece motivo para 
grandes esperanças . 

Exames em geral para elucidação de 
11iagnostlco. · Exames de sangue,_ urina, 

rezes, esearros, etc. 
concede-se aos srs. Âsslgnantes desconto 

' de 40 % nos preços da tabella adoptada 
pelos Ie.boratorios. "Com uma direcção conscien

ciosa e capaz, como a que tem 
tido até hoje, não ha razão para 

RUA SENADOJ1 PAULO EGYDIO, 61 • 4.0 
• FONE 2-2650 

ADVOGADOS 

, Dr .. Vicente Melillo 
Praça da S6 N.0 3 - 2.0 andar 

-Bala 13 

Dr. Plínio Corrêà" de 
Oliv.eira 

Rua Qu,lntlno Bocayuva N.º 54 
a.0 - Bala 323 - Te!. 2-7276. 

~ • ,.,.,.,,wtft••• r ,.,,,., ••• ,.,,..,,.,,.~ 

INDICADOR 
PROf ISSIONAl 

DENTISTAS 

* ~- ftftft ,-,,,,1':At"ltt"t t'l:t"t. 1'ttl'ltr, ~ 

MEDICO$ 

Clinicá Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Reatdencla: Largo s. Pauio, IJ 
Telephone: 2-2622 

Cona.: R. Quintino Bocayuva, ae 
Das 3 ãs 5 horas. 

DR. A. WOLFF NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Qy. 
necologlca e Obstetrica da Facul

"O Congregado, associando-se 
a todas as manifestações de ale
gria, fez-se representar nas ceri
monias, desejando aos directores 
do LEGIONARIO mil felicidades 
e pedindo a Deus que guie os pas
sos desses jovens abnegados, para 
que no dia de amanhã, este bi·i
lhante jornal seja não um sema
nario, mas um grande diario da 
Imprensa catholica de S ã o 
Paulo." 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Arnaldo Bartholomeu dade de Medicina de s. Pauio. 
Cirurgião-Dentista Operações - Partos e Molestla! 

Raios X - Diathermia - Clinica. ---- de . Senhoras 
Do "A União", do Rio de Janeiro: Rua Qulntlno Bocayuva N.º 5i Dentaria em Geral. Consultorio: R. Sen. Paulo EgydÍo 

1.º -- Bala 319- - Te!. 2-0035. RUA MARTIM FRANCISCO, 97 N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
, .. "E1 de maior significação, Telephone. 5-5476 Te!. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 

a benção das machinas do Joaqui~ I>. Dutra da Silva Residencia: R. Sebastião Pereira 
r EGIONARIO de Sa-0 Pattlo Se l Dr. André Silver1'0 Borrell1° N.0 70 (~nbrado) - Tel. 5-2210 ~ • · - Rua Benjam n Constant N.º 23 · -
mane.rio que se tem affirmado <i.u andar __ Sala 38'-. Cirurgião Denti~ta 
pela segurança de sua orientacão Phone: 2.1986 Grande Premio . e ,Medalhia de 
nitidamente catholica, o conÚ-a- _____________ Ouro na Ex:posiçiio Internacional 
de' paulista está se aparelhando ,1,, Bruxelles 1937 -- Cirurgia, 
r,iara desempenhar importante Francisco Luiz Ribeiro I Diathermia, Raios Ui'lrJ Vio.Jeta 
missão nos quadros· do .nosso jor--

1 

- e - <' Infra Vermell,o - Corôas, In-
11 c·ru~tações e Pontes em Porce-

na smo, Otto Luiz Ribeiro j lana fundida - Cons. A v. BrfUG, 
"A bôa imprensa, em nossa Praça Ramos de Azevedo N.º 16 LUIZ ANTONIO, 1456 - Sob. -

aoesar de todos entraves e I,º an~ar. -· Teleohone· 4-5322. li:"" da R. Pedroso -s. PAULO 

Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, moJestia~ de senhoras, 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.O 
Predio Itaquerê - Phone 2-2741 
Resld.: Rua Alfredo Ellis. N.º 301 

Phone 7-1268 
Cons.: das 10-11 e das 14 ás 1'1, 

S&bba<los, 10-11. 



"~ --~,--
}A: ~'Legião Civica 

Na~ional" N 1 
o coÍl,flieUi sino-japonf!iA 

DA SEMANA 4s 111o~ie!a1t, procêdentes .da 

~~~r,~l)osta ~<l:º comman_dante t - :Amar.a:1 P.e1xoto rela.tiva á 
,eJ!iiÍ:çã:o -Xio uma -. ''LegJã;o . Civic11 
1Ná-ción;i;Ií• Jem encÓnJra!do ia,poio 
\ia !PaÍ'fé .a.é- varfos ·.interventores 
;e,;,de innumer.P,~, ·_eleme.~tos ,poli· 
t!,cos ,,, Ouj;i:Q$",pol(t!_cos, ,entre os 
!qua·es -_ se .,,deve'.t:ni' '~enci~ar al • 
'guns qg.e\~poisfn;,.aia~~ua:r .situa• 
çã.o de ·.,s. a.'Ulo, ;:~em·, .m'Pugn5<do 
.,...,idéJt, ;J?l'e'fe1;in'dci"a·-,criação de 

1
1}.m ;P.ll;rtido.,:em :v.ez !de-- u1yta Le
·giã:o :no.s ,moldes. ;propostos ,pelo 
lritérventoi fluminense .. 

- Esteve em inspe~ção á 4.• 
R.M., ·com -sé_de ,em Juiz de Fó
ra, o•-genera;l: Gaspar Dutra, -mi
nistro da Guerra. 

- O general Firmino Borba 
foi nomeado ins,pector geral do 
1.<! Grupo de Regiões. 

BRASIL 
,lera! do Commcrcio Exterior, 
foram discutidos diversos -as• 
sumptos relacionados á _propa• 
~anda do -café no Exterior, á -li· 
';.,ita~ão <las quotas de Q>rodu?· 
ção de assucar, ao intercamb10 
commercial -com a Venezuela, ao 
comparecimento do Brasil á Ex• 
posição de Tol<io, a .realisar-se 
em 1940 ,e ao transporte de la• 

Prisão de um communista 

um monumento á memoria de 
Oswaldo Cruz. O monumento 
não deverá ser da custo supe• 
rior a mil contos de réis, deven
do o prazo ·para a entrega das 
"maquettes", terminar a 15 de 
Dezembro !!)roximo .. 

Chf.ne, dnforpuim que o com• 
mando chlnei, Jtendo ,su,as 'tropa.e 
perdido a. docalidaide de lwifeng, 
resolvéú a.bliiti{fon:ar toda· e, ifer• 
roviâ ·de_ Ltirifiu -é a .cidade._ de 
Oheng-chow, '· -êstabeleéeri<lo -ll'tÓ• 
va :linha de d~fesa ien-tte esti e 
Hankeu, actual ·ce.pita.l do ,p-aiz. 
A aviação nlp:ponica. -boni-b!Í,1'• 
deou repétldiui .vezes a. cidade 
da Cantão, o que parece iprenun• 
cis.r uma ;proxlma. ~nvasão do suJ 
d11 Chiná. 

\D.eclal'ações:, ~o ·,_sr. ,Inter-
? . . . . 

verttoi" f ed~ral , 

'AO __ ,regressar do;Rio de.Janei-
ro, o :sr. Adhemll,l' de Bar• 

ros, int-erv;entor federa,! em S. 
1"a1.~lo, detr ·uma ,en_trevista col
lectiva ã imprensa, 'abordando 
os diversos assumptos, que o le
varam á capital do palz. Afflr• 
mau em ;primeiro ,lugar, que es
tando, havia mais de 30 dias, 
ão ~esta do governo, julgára op
portuno um entendimento dire
cto .com o sr. Getulio Vwrgas, 
chegando-se -nelle a -uma profun
da unidade de vistas. A propo
eito do café declarou ter confe
renciado duas vezes com o sr. 
Jayme Guedes, Presidente do 
D.N.C., tendo sido estudados o 
rcg-ulamento de embarques, a 
moratoria e o reajustamento. 
Corri o ministro d{t Fazenda foi 
objecto de estudo o ·encontro de 
contas entre 0 Estado e -a União, 
cog-itando-se tambem dá proxi· 
ma installacão do Conselho Es
tadual d,:, Economia e Finanças. 
Quanto ao terreno po1!tl-co, o sr. 
Adhemar de Barros reaffirm0t1 
o seu apoio á idéa da criação 

-- Em Barrow-in-Furness, nos 
estaleiros da "Vickers - Arms, 
trong" ,foram batidas as quilhas 
dos destroyers "Juruá" e "J·a
purá", -enéommendados :pelo go
verno do ·Brasil. Nessa occasião 
o capitão Neiva chefe da missão 
naval brasileira na Euro.na, :pro
nunciou uma allocução: recor
dando que ainda não ha muito 
tempo, a -esquadra brasileira ·era 
uma das seis maiores do mun
do. 

- Foram prestadas d!vers-a.s 
homenagens aos fuzHeiros na
vaes ,mortos em defesa do go
verno. na madrugada de 11 do 
Maio. A 10 do corrente; foi re
zada na Candelaria. uma :Missa 
mandada celebrar em sua inten
Cií.o, pelo almirante Aristides 
Guilhem, ministro da :Marinha. 

- Foi promovido a general do 
brigada, o coronel Rego Barros, 
commandante do Dlstricto de 
Artilharia do Costa. 

- Realisaram-se hontem lm-" 
ponente~ cerimonias cm comme
moração da data de 11 de Ju
nho, que relembra a batalha do 
Riachuelo. 

- Vai ser feito em breve o 
reajustamento do quadro de of
fici-aes do -Exercito, devendo ca. 
da unidade ter um numero exa
cto de officiaes de modo a não 
haver umas com "deficit" e ou
tra~ com excesso. 

'de uma -orga.nisação pc.litica na
ciona.l e esclarecei, que a -appli· 
cação do artigo 177 d:a Consti• 
tuicão de 10 de Novembro, quo 
trata das -anosentadorias e re
formas por · conveniencia do re
gime, se verificará cm :todos os O 
sectores da administração, sem-
pre que o reclamem os supre• 
mos interesses do Estado. 

~ 

móvirnento de 11 de 

Maio 

Homenagem ao sr. Os- poR nada ter .siào apurado 

waldo Aranha contra -elles ,foram postos em 
libe1,dad0 ,numerosos detidos co• 
mo implicados nos acontecimen
tos da madrugada de 11 de 

poR intermcdio da Ca.mara de Maio. Pela policia foi inquirido 

N-OTICIA-SE que foi preso em 
Porto Alegre o ex-tenente do 

Exercito, Mario de Souza, com
panheiro do -ex-ca,pitão Triffino 
Corrêa e ,que fugir<\-, -com este, 
do Hospital Gafrée-Guinle. 

Professores ruraes 

O Dlrector do Ensf.no :recom-

ranjas ,para o Rio da Prata. O 
- Regressou de Budapcst, on• sr. João Alberto não 

mendou aos delegados x-egio
naes do Estado que tomem as 
providencias necessa·rias para 
que -no menor ;prazo :possível to
dos os professores façam (Provia. 
de -serem .brasileiros na'tos, pois 
os que -forem estrangeiros ou 
naturalisados deverão ser subs
tituídos de accôrdo -com o decre
to-lei n. 406, de 4 de :Maio ulti
mo. Além disso, os delegados 
regionaes deverão fisealisar o 
cumprimento da disposição que 
ordena o ensino de todas as ma. 
teri·a-s em ,portuguez e a prohl
biGão do -ensino de idioma es
trangeiro a menores de 14 an• 
no~. 

da representou o Brasil na Fei-
ra Internacional realisada na• 
quella cidade, o engenheiro Ru
bens Porto, assistente -technico 
do Ministerio d·a Technica. Em 
declarações á imprensa, o sr. 
Rubens Porto fêz uma demora
da exposição sobre .o estado do 
nosso commercio com a Hun
gria e se referiu t'logiosamentc 
ao algodão paulista, que é mui
to a,prpci-ado pelos industria~s 
na,quelle -pu;z. Declarou ainda 
que ficou ·em organisação a Ca
mara de Commercio Hungaro, 
Brasileira que procurará incen
tivar as relações entre os dois 
paize~. 

O prohl~tn:I', sid()'rttri::rico 
contintt'1. ·a ser discutido no Con
selho de E-f'.nnon1ia. (' Finança~. 
Jfl. noticin mo.~ ri ntPriorrnentn 
que o relüor sr. Pedro Rocha 
se manifestara faYoravel a um 
contracto com a Ttabirn. Iron, 
emqu-anto o coronel Mendoncr. 
Lima ·preferia 'a exportação do 
mlnerio. N'"a ultima reunião o 
sr. Fonseca Costa, Di r<'ctor do 
Tnstituto do Teehnolog-ia, dis
tinguiu a c•x-portaçfto <lo Inine~ 
rio da criação da grande side
rurgia. A primP-ira só se poder{!. 
fazer no valle do rio Doce. Acha 
aui, se noderia dar a concessão 
rlestc. estrada. ft Jtabira Iron. 
Quanto á sidcrurg-i<1. propria
mente dita, condemna o uso do 
carvão vegetal e o dos fornos 
electricos e conclue preconi-sa n• 
do o uso do carvão nacional. 

Além do sr, Fonseca Costa 
falou o sr. Mario Ramos, ma• 
nifestando-se de accordo com o 
relator, sr. Pedro Rache, offe
recendo entretanto algumas sug
ge,;tões dentro do ponto qe -vis
t2. naciona1. 

- O g-o,·<"rno n1attogrossf>11!óin 
t0ncion·,1. incentivar a, ('XploraP,f'to 
das js?.idss <10 mang-ancz exis
tente~ no territorlo do Estado. 

partirá ... 

ffNFORMOU-SE que o fff. João 
Alberto iria a Genebra no 

desempenho de uma missão di• 
nlomatica. Essa informação ia ca
ba de ser desmentida iaffirman
do-se que o ex-interventor fe
deral em S. Paulo, permanece
r{1 no Rio de Janeiro. 

Nova Directoria do Banco Homenagem ao Dr, 

do Estado 

TEN'DO anresentado renuncia 
os Direc-tor<'s do Banco do 

Estado de S. Paulo, foram es
colhidos oara s11bstituil-os os 
srs. Francisco Bernardes Jor., 
José Ayres Monteiro e Per/,en
tino de Freitas, respectivamen
te, para director-presidente, di
rector - superintendente e dirc
ctor da Carteira Hy:pothecaria. 

Viação Aérea São Paulo 

EM assembléa gera.1 extraor-
dinaria da "VASP", renun

Francisco Morato 

!REkLISOU-SE na Facu,ldade 
de Direito, a entrega do ti

tulo de Professor E'merito, ao 
dr. Francisco Morato, que foi 
a.tó h'1. pouco, Director daqu-elle 
estabelecimento de -ensino. A 
sessão foi :presidida pelo d-r. 
Spencer Vampré, reitor da Uni
versidade, tendo sido o dr. 
Francisco Morato saudado -pelo 
dr. Vicente Ráo, Pm nome da 
Congreg-ação, ,pelo bacharelando 
Auro Soa-rPs de Andrade e pelo 
dr. Manoel Pereira, livre docen
te de Direito Internacional Pri
vado. 

ci'aram os seus directores srs .. 

1 

Jubileu do Prof. Celestino 
Marcos Méleg-a, Argemiro Cou
to <le B-ar?"os e Paulo .Vicente de 
Azevedo. Para subs'tituil-os fo-1 Bourroul 
ram escolhidos os srs. Paulo de 
Faria, capitão Ismael Guilherme 
e José M. de Camargo Aranha. CELEBRANDO o jubileu pro-

fessoral do dr. Celest~no 
O sr. Adhemar de Barro'° Bourroul. lente ca:thedratico d-a 

,-, Faculdade de Mcdecina da Uni, 

em S. Manoel 
versidado de S. Paulo, realiza
rarn-s·o nesta seman.3, diversa·s 
festividades. Quinta-feira, o 
prof. Celestino Bourroul foi ho

[l)OMIN'GO ultimo esteve <'m menag-cado n?. Associação Pau-
visit•i ft cidndc de s. Mannel lisb1. ele Medicina, tendo recebi

sua terra nata.!, 0 sr. Aclhe--.13 ; do por 0ssA occasiiio uma med-1-
dc Barro~. interventor fedcrnl Ih?. de ouro, offerccida por to
em S. Pau1o. S. exa. qu<' ,·L::jon l dos os innu1neros ac~iniradores 
em aviiío íoi alvo de diversas de sua sciencía e de sua intei-

Polrticamente, a. :noticia lrri!ÜII 
lmpor.fanté é· a. dei -tjue á '.Mlé• 
manha, -atteridendo iaos inslsteii• 
tes ipe'dldos d~ Japã.o e ponde• 
rações do sr. :Mussolini, teria·or• 
denado :a volta. a Berlim de nU• 
merosos <>fflc!ies ,germa.nieos, 
conselheiros do ma T e c h a iJ 
Chang"Kaf--ch:ek. Em coriipen. 
sação o .governo japon-ez teri•a 
promettido ao sr. Hitler, da:t -ã 
A!Uem:anhà uma gramde ;parte 
na exploraçlí.o' -economiêá da 
China. Affiriria-se, ,porétn, que 
muitos offici<aês não quer.em re• 
gressar é. kl!emanha; -entre ele 
les, o general Falkh:ausen, cu:!41 
irmão foi niórto em 1934 4>e10, 
nazista~ 

Notas militâres interna .. 

ci6naés 

'A esquadra !raneeza do Medt• 
terraneo realisa fflanObras 

em Al,exandria, Port Sa.id e 
Beyruth de'vê'tido ir a:o À<ltiàli
co, <in'i visitá ó'fficlal â. Yugo
:Slavia. Reunir-se-á de-pois em 
Bizerta, deante do salto dá. li'óta 
itali-ana, pa1'1i. em seguida :re
gressR 1' a Toüion. A êsqtiàdra 
do Atlan'tico aportou a Funchal, 
nó~ Açóties. 

- Contlnuim a reá.lisàr-se na, 
Tnglaterra, exérciciós de defésa 
a.nti-aarea,- Q, -general .. V:uiUeroln, 
chefe d·a Aeronautica franceza,
visitou demoradamente os aero
portos ·britannicos tendo exami• 
nado os mais recentes mode1ôs 
ingleze~. 

- O almi-rante jarooniez Noda 
declarou Que causa - preoccupa• 
ções em Tokio. a notlci•a de aue 
os Estados Unidos e a Ingla• 
terra estabeleceriam bases ae• 
reas nas ilhas El-lice ,e Phen!x, 
situadas rperto das ilhas jápO• 
nezas do sul. 

- O ministro francez da Ae
ronautica -solicitou um credito ' 
d•o 9 bilhões de francos r,a,ra a 
construcção de 2.600 aviões. 

- O Parla:ip.ento sueco •aippro
vou um projécto ,estabelecendo 
a neutralidade do -paiz, na even
tualidade de uma guerra. 

- Foram abertos creditos ,pa• 
ra a cons'trticçlí o de 30 nóviu 
unidades destin:i.das á marinha 
de guerra ingleza. 

Commercio Americana foi na -Casa de Saude S. Ge1aldo, 
tregue ao sr. Oswaldo Aranha, onde ,se :acha erri •tratamento, o 
ministro das Rclaçõe~ Exterio. Principe D. João de Orle-a.ns e 
res do Brasil, o diploma de I Bragança, ferido na.quella occa
presidente honorario rl·, "Tho sifLO, quando -passav<1 proximo 
American-Brasiiian Press:" de N. ao pa]àcio ,10 Cattet<'. Nov!ls pri
York. Falando ao f~zer entrega sões fot'am cffectuadas nestes 
do diploma, .o sr. Rice, prcsi- dias, entre as quaes, a de um 
a,,nte da Camara, sc.udou no sr. irmão do sr. Plinio Salg-ado e a 

,O,aw•a-ldo Aranha "um paladino do -automobihst;i, Jnlio <lc Mo-
1da a..- n1ocracia", considerando-o racs, á qual se attribuc grande 
tNnbem, come> "o instrumento importa.nela .. 

-~ F0ran'l: Sll'H)Cl'llSRs as C"Xpor .. 

ta~fip,s elo a.lg;o.dfi,o a serem pagas 
en1 lT!arcoA c-ompPnsa<los, -por ter 
si<lo atting-ido o limite fixado de 
G2 .000 tonel'ad-as a serem 11cgo· 
c!adâ-'s ncssa!l condi(Jõe~. 

homcnagcn~. tendo rcg,·cssado reza moral de illustrc medico 
24

_,. 
seg-unda"fein a esb. Capital. de- ca tholico. sexta-feira realisou-se A Conferencia do 

,mai,; efficiente de uma ·aproxi-
lmaqão ·,rea1 e positiva entre os A construcc.ão de sé3-es 
( <lois maiores paizes do mundo". 
·,.Em •a,g.radecin:~nto '* o ministro 

pois de vi~itar lambem as cida- no salão nobre da Polyclinica ----------------'-"-
dc-s do Botucatú e Ipaussu'. urn>1. reunião cor.juncta das As- Tiabâ!ho 

sociaçõcs :Medicas de S. Paulo 
e .hontem ás 9 horas houve Mis
sa em acção de graças na T3asi
lica de S. Bento e á tarde um 

OswaJdo Aranra, dcchrou reaf- das associações de classe 
/flrm.i.r os seus -sentimentos do 

- A exportação <ln café du
ranto o moz de ::11:aio, attingiu 
a. 1 .,'.l35. 22~ :-;arrns contr~ 
1.4~n.000 no rr.cz :int.~rior. 

Monumento a 

Cruz 

Oswaldo ESTA' r.ealisando-se cm Gene• 
bra. a 24.• Conferencia do 

Trabalho, para cuia nresidencia 
·foi eleito o sr. Vil'ald-em1-r Fal• 
cã.o, rninlstro do TrR-ba1ho õo 
Brasil a .presi_den"lle de nossa de
)egação á Córifer.éncia. Ós pro• 
blemas a serem -estudados -por 
esta- Conferencia referem-sé â 
reducção das lióràs d.é sêi'v!Qó, 
r,, regulamentlição do trabalho 
indigena, á Tégulaniénta(:ãti dô 
trabalho dos serviços de trans
portes por estradas e ás migra• 
çõe!, 

[a!f-e'ição e <le viva au,uiraGifo 
\v.eI2. grande nação a.mericana. e 

~

eiterou a sua ,confiança na ,co
-peracão intima. entre os dois 
ovo~. 

Noticias militares 

:PE1'.0 ministerio da Guerra se
: ra entregu" ao governo d-a 
;Bahia, o Forte <le S. P"dro. Em 
(tt'oca, o governo do Estado ce
\'for:i á União as fazendas Cas
,cl!,o e Horandyba, depois de re
'e.li~ar nellas diversas obras na 
!mportancia de 2 mil ~ontos do 
rêl~. 

: - Resolvendo uma questão 
submett;da ao minis'terio da Fa
zend-a, pel0 delegado fiscal no 
Rio Grande do Sul, o' director 
Jl'era-1 da Fazenda declarou quo 
o -serviço militar transitorio e 
-voluntario constitue funcção .pu. 
,l)l!ea. 

- Está. no Rio de Janeiro, o 
general Christovam B11.rcellos, 
commandante da 7.• R.M., com 
sécfo -em Recife. 

-Por convcniencia do regime 
foram r<:formclos diversos offi. 
cfaes da ·Policia Militar do Dis
tricto Federal. 

O ~r. C r,t:::.1io V:1 ~·:•:a~, as~igno11. 
um <lccr0to-lei, autorisando 

o Instituto <le Aposentadorias ,, 
Pensões dos Cornmerciarios a 
empr-estar ás associaçõ!'s do 
classe, as QUAntiDs l1C'cessariat: 
p·a ra a ·con1f}ra ou · construc~fi.o 
de' cdificios dcstinailos {Js suas 
SPdes. Tacs emprcstimos não po
d<'rão ('XC("ler o ·mnximo do 40 
p0r CE'tlto das disponibi.Jidadcs <lo 
Instituto o d? 80 <;;. do valor da 
proo!'icdade offcrecids. cm hy· 
;:,cthet·a e niío podem ,;cr cffr
ctuados a jt.ros menores <le 7 
por cento ao anno. 

Notas economicas e corn

rnerciaes 

A,' Importação de couros pela 
HoJ.landa passou de 3'.>.913 

- A Exnosi<·fio Re,g·ionail <l<! 
Animaes de Pindamonhangaba 
foi inaugurada a 4 do corrente, 
n,antendo-so -aberta «té o dia 6. 
A ella esteve presente o sr. :Ma-, 

-- l banquete que se rcali.,oc1 110 Es-
(!ONSTITUIU-SE no Rio <1~ planada Hotel_ e no qual o ho-

Jancirn uma commissão des. menageado foi saudado '.Pelo 
tinada ~- promover {l,- crecçiío <lo Prof. Almeida Prado. 

ríano Vl0ndel, secretario d~l. ww,;..::ff9!(.~P!' e@ ... J.J1§l!l;-fP14 .:o;,,q?l\'?- o:;uo.:ve.ffl4!:.§%· AUÍCfiGWWW4iiiJZR?!'S:.t,4D.;&C&J4?, 

Agricultura. i E X T E R I o R 
- O Brasil occupa o 3.0 lugar L-,' · · · . 

na cx·portação do bananas Pfl-l'"- ' · · 
ifW L rz ª'' ir& 

a. Belgic,c. Em 1937, este paiz 44 
recebeu 9.654.000 l<ilos d<' hana
n·as <los P:-aizes Baixos, 5.477.900 A 
elas Canarias e 845.000 do Bra
sil. 

questão tchCQUC•g'er-1 anglo · germanicas para O eS• 
tudo dos emprestimos que Lon-

manica. dres .fizera ': Austria e que ,a. 

-- R-ealison-so no Rio um al
moi:o offereciclo ao sr. Oswaldo 
Ar;cnhv. pelo sr. T. Maruy•ama. 
ch<"fe da. missão Japoneza en
carregada, de convidar os .pai
zcs americanos ,para 'ª Exposi
ção Internacional do Toldo, em 
194~. 

(:I é verdade que nenhum fa. 
_, c'to novo ag-gravon on melho
rou nest!'s ultimas dias a ques-

, Allemanha nao quer -pagar. 

A paz no Chaco 

toneladas ~,n 1936 .para 50.006 
em 1937; desse total, o Brasil Extincta 
forneceu 4. 929 tonaladas. 

a Superinten-

.tão tcheque - germanica, ha A PESAR dos grandes esforços 
acontecimentos que devem ser despendidos na Conferencia 
anotados -pela repercussão que . da Paz, reunida em Buenos Ai
possam ter, talvez mais breve- res, -nada se conseguiu <le novo 
mente do que se possa suppor. para a solução da pendencia en
Tae,i são: tro o Paraguay .e a Bolivi-a. A 

a) a campanha autonomista opposição do governo de As-

- Rublram a 1.490.000 saccas, 
:, ~ exportações de café do Bra
sil, no mez ele Abril. Desse to
Lll. 700 .OCO saccas fora;tn emb-ar
c:,das para os Es't8.dos Unidos, 
669.000 para a Europa e 112.000 
para outros destinos. 

- Na reunião do Conselho Fe-

dencia da Ordem Política 

e Social 

pELO sr. interventor federal 

dos slovenos encabe(}ada pelo sumpção á proposta a presenta
Padre Linka e que acaba de fa- da, continúa irreductivel, não 
zer um accôrdo tacito com os se tendo -conseguido demovei-o 
sud0tos. tornando mais dí-fficil dessa attitude.-
a situa<;ão interna da Tcheque-
Slovani·a. 

bl a campanha da imprensa _Discurso do Conde Ciano 
'1lleman contra a Inglaterra que 
é accusada como 1a "maior res .. 

o "sandjak" dé 

Álexandréta 

DEVENDO-SE realisar-se à 
15 do -cótrente o pléblscltó 

que decidirá sobre a adm_inistrà
çao do "sandjak" de Alexandra• 
ta, a .propaganda eleitoral dos 
turcos e dos arabes se cara.cte
risou .por aspectos violentos que 
redundaram -em conflictos. Em 
vista des91es fados, a França, 
potencia mandataria, decretou o 
estado de sitio ·para o territo• 
rio, tomando as :inedidas .poli
ciaés destiná.das a · -evitar a re
petição dos· incidentes; 

A guerra civil. na Hes-

panha -------

Indicador Commercial 
foi assignaclo um <lccreto 

extinguindo a Superintendencia 
de Ordem" Politica e Social e 
C'riando as Delegacias de ordem 
Politica e Social e, a de Fisc:a
lisação de Entrad.a, Permanen
cia e sahida de Estrangeiros. 

ponsavel pela ,psychose -da guer- FALANDO em :Milão, o conde 
ra imperante 'n-a Tcheque-Slova- 'Ciano, ministro das Riela
nia". Ao lado desta campanha ções Extiriores da Itali'a, affir
anti - britannica da im_:prensa mou que esta -pretendia ,perma
teuta, devem ser collocadas necer fiel ao "eixo" Roma>Ber
duas noticias r,rbcedenle~ da lim ,e .prosegui-r na sua collabo
Ita.lí-a, _ alliada dá Allemanha o ração ,anti-communista. Accen
amiga d-a. Inglaterra: tuou tambem a impor'ta-nci·a da 

AS operações militares da 
guerra iiéspanhóla foram 

~uito Teduzi<tás neS'ta semali'a. 
Os -exércitos nacionalistas d6 
Catalunha rà'pelllra.m mais al
guns -à.taque~ ,s-ovérn!St!IS rio sé
ctor Tremp-Bà.Jàguer, éiriquai:i
to os de Terüill é Castéllori per
maneceram tjuasl !nactivos d~ 

o 

ACCESSORIOS 
pf automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 
Importação Dlrecita 

ISNARD & CIA. 

~VIAMENTOS 
PI alfaiates 

STOCK C'O.MPLE"T O 

Consnltem. 

CASA ALBERTO 
l,AROO R 'RF.NTO N.0 10 

BICYCLETAS 
'l'OJIJÓS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISNARD & CIA. 

BRINS 
SORTIMENTO VARIADISSIMO 

Importação Dlrecta 
CASA ALBERTO 

LARGO S. BENTO N. 0 10 

CASIMIRAS 

Homenag·ens a Jackson 

de Figueiredo 

P,REPARAM-SE no Rio, varias 
homenagens á memoria do 

illustre pensador catlÍolico, 
Jackson )!e Figueiredo, por oc
casião do 10. 0 anniversario de 
sua morte, em Novembro pro
ximo. Em Sergipe, Estado na
tal de Jadrnon de Figueiredo, o 

1 

interventor feder_ a,J ordenou a 
?.bertura de um credito de 10 

1 
contos ,para a erecçã.o de um 

Aurora - Prlntelr - Pfrltuba monumento e determinou que 
Nac1onaes e Extrangeiras l a,g Prefeitln'aS do IDstruio dêm 

CASA ALBERTO a wna. .rua. ou praça o nome <1o 
LARGO A. 'R'R!N'T'O N.0 11 nttt11t-N <&'lrt'l-n<,to. 

- a primeira, é a declarac:ão collaboração italo-japoneza, mas 
do sr. Cruproni, fabricante dos não fêz referencia alguma ao 
,cv10es ita!ia.nos do mesmo no. est-ado das rel-açôes italo-fran
me, dizendo que "se pudermos ceza~. (Contlfiltà na 7.• pag,) 
vender aviões á Inglaterra, cer
btmcnte o íaremog". 

-· a segunda é uma nota <lo 
~r. Farina.cci que -representa na 
It;a,!ia. o fascismo mais extrema
do affirmando que ªse a Tche
que-Slovani,i, fôr 0.nnexada. ,p,e
la Allem:i.nha, a Há.lia fica.rii. 
indifferente a tal fado. Jamais 
impedi-remos que um povo ·t'e11., 
lisa e. sua unidsl.de; como já de
clarou ent Genova, o sr. :Musso
llru•. 

e) a. noticia. de que em breve 
r~ a. eom;,era~ 
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Federação . . 
das Congregaç_õ_e __ s_M_-~_a_r_i_a_n_a_! 

"SO• A(JÇEITAlí l'ARI\ CON
GREGADOS, OS VIRTUOSOS, 
OS DIGNOS DA FITA AZUL 
DE NOSS.\ S.BNllOlM!' -

decl3rli' o Rvmo. Pe. Director. 
) 

:Reatlsou-se donjlngo uitlmo no 
~Ião nobre dll. Cw;ia, Metropoli
tanll., a reunião lúênsal da Fede
ração Mariana de São Paulo. o 
thema ce~tre.1 dos assumptos en-

Resfriados 
XAROPE PEITORAL 
CAMARGO M~Nl'ES 

tão el{p:ostos pelo. Rvdmo. Pe. 
Cursin_o de Mour$j seu Director, 
foi a disciplina mariana. Não se 
deve tomar em consideração nas 
Congregações, o numero, mas a 
qualidade dos Congregados; de 
nada adianta acceitar muitos, 
apenas porque póssuem esta ou 
aquella qm;tÍidade humana. Na 
Congregação só vaie a virtude e 
"só os virtuosos,· os dignos da 
fita azul de Nossa Senhora é que 
devem ser acceitós", declara o 
Rvdmo. Pe. Curáino de Moura. 
Transigir com o vicio é destruir 
a Congregação, e é isto o que se 
faz, quando não àe olha para a 
formação espiritual dos que nel
las são recebidos. 

Ha outro ponto importante da 
disciplina mariana: é o que .se 
refere ao respeito devido aos sa
cerdotes. Não se comprehende 
um congregado que não saude os 
sacerdotes, que não lhe cêda o 
-lugar; qu~· ·não·,Jhes- dê ·prêferens 
eia em tudo. Pode-se não os 
conhecer pessoaln\énte, mas bas
ta o seu caracter sacerdotal, . o 
seu caracter de ministro de Chris
to, de dispensadores dos myste
rlos de Deus, para que elles de
vam ser respeitados. E que este 
respeito parta em primeiro lu
gar das Congregações, onde se 
deve todo o acatamento e a obe
diencia mais absoluta aos Padres 
b!rectores. 

Finalmente, a caridade~-enfi:e 
os Congregados. ,A. Congregação 
reune a elit;e da mocidade, dos 
homens catholicos. Entre elles 
deve reinar a mais perfeita das 
caridades, todos devem esmagar 
e destruir o homem velho, para 
renascer como homens de mor-

tificação, homens de vida sobre
natural. Nada ha que mais des
agrade a Deus do que o orgulho; 
é a humildade, a caridade mutua 
que triumpha e que faz das Con
gregações verdadeiros fóco$ de 
santidade. Devem os Congrega
dos ter este espírito de caridade, 
reconhecendo que toclos os ho
mens têm os seus defeitos e por 
Jsso soffrendo as imperfeições 
dos companheiros, e procurando 
encaminhar-se mutuamente para 
o c~minho da perfeição e da 
Virtude. 

HOMENAGEM A 
GONGREGADOS 

No decorrer da reunião, o 
Revdmo. Pe. cursino de Mourn. ' 
communicou a todos os Congre
gados, que, de accôrdo com s. 1 

Exa. Revdma. o Sr. D. Jost< 
Gaspar de Affonseca e Silva, 
Bispo Auxiliar da Archidiocesc, 
fôra deliberado prestar-se hoje,' 
dia 12, uma homenagem a di
versos Congregados escolhido:; 
para occupar cargos publicos cl,i 

Congregádos façam a maior pro
paganda della, convidando os 
amigos, os conhecidos, oi paren
tes, para que se possa encher a 
Praça da Sé. Quanto ás Con
gregações, deverão reunir-se, co
mo nos annos anteriores, na rua 
Anchieta. Cada Presidente de 
Congregação deverá estar em s. 
Gonçalo ás 13 horas do dia 19, 
acompanhado de 5 Conr,-regados 
para receber os arcos com os no-· 
mes das Congrcgacões. que lá 
estão, guardados. N'a procissão, 
a ordem será esta: 1trco com o 
distico, bandeira mariana, Pre
sidente e logo cm seguida os 
Congregados. Este anno, portan-

está realizando e pretende cf- de determinadas classes. Atten
fectuar 110\'as irradiações catilo- clendo a esse e.ppello, este anno, 
licas, as quas deverão ser acom
panhadas e apoiadas pelos Con
gregados de Si\o Paulo. 

PASCHOAS DE HOMENS 

r;ó nesta Capital, 32 Congrega
c;õcs promoveram Paschoas, es
tando ainda annunciadas as se
guintes: 

Hoje, 12 de Junho: ~ascl1oa 
dos Gymnasianos, promovida 

Como temos noLiciado reali- pct1 Congl'egac;0.o de S. Cecilia 
sam-se ou \'i\O rcn!isar-se diver- e a realisar-se ás 8 horas, na 
sas Paschoas de Homens, nas Cathecl!·a! cm construcção. 
quaes terão os representa.1tes de Pascho:-t dos homens, promo
diversas classes a opport.unidade vi<.la pela Congregação da Casa 
de aproximar-se da :Mesa Eucl1a- Ph de S. Vicente de Paulo, á 
ristica. Nuncr. será demais in- Al'.ctrnccir. Barros_, 539, e a rea
sistir sobre a importancia dessas, Jinr-sc ás 8 horas. 
solemnidades, e nunca será. pouco j Quinta-feira., 16 de Junho: 
tornar a appellar para todos cs Paschoa elos Xntellcctuaes, a rea-

... .z&.z&,Zii,W to, cada Congregacão se apresen- , ca~holicos no sentido de qu~ co
relevo. São elles O drs. Guilher- tará em blóco e não mais como operem para o bnlho de sua rea-

nos annos anteriores, quando 1

1 

lisação. E' o acto por excellencia 

lisar-se ás 8 horas na Igreja de 
S. Gonçalo, á. Praça João Men
des. Esta Paschoa que é promovi
da pela Congregação de Homens 
de S. Gonçalo será precedida de 
um tridu;i pregac;o pelo Revdmo. 
Pe. Irineu Cursino de Moura, s. 
J., ás 20 horas dos dias 13, 14 e 
15 do corrente. 

me Ernesto Winter, Secretario 
da Viação, Sebastião Medeiros, os Congregados tecles eram reu- da vida catholka, a recepção da 
Director do Departamento de nidos em longas filar Sagrada Communhão, do Corpo 
Assistencia Social e Henrique ele Nosso Senhor Jesus Christo, 

O MEZ MÁRIANO NA deixado pelo mesmo Redemptor 
Jorge Guedes, Director da, Escola para alimento espiritual dos ho-
Polytechnica. Essa homenagem, RADIO BANDEIRANTE mens. Para facilitar o cumpri-
que S. Revdma. declara despida 
de toda e qualquer significação Referindo-se ás irradiações mento do dever paschoal pelos 

l r V .• d t c1 homens a Federac.ão Mariana po!itica, dirigindo-se apenas aos ) orno 10as uran e o mez e 
Domingo, 19 de Junho: Pas

choa dos Funccionarios da Light 
e da Tclephonica. Será realisada 
ás 9 horas de domingo proximo, 
na Igreja de S. Gonçalo, sendo 
pl'('cedida ele um tridno na mes-

ma igreja, nos dias 16, 17 e lf 
ás 17 1!2 boras. /1.manhan, á~ 
17 1 i2 realisar-se-á em S. Gon .. 
çalo, uma reuniúo prcparatoria. 

Paschoa dos Congregados dt1 
S. Ephigenia,, ás 8 horas na Ca,. 
thedral provisoria de S. Paulo, 

Domingo, 26 de Junho: Pas..
choa <los Ferroviarios. Tamben: 
a Paschoa dos Ferroviarios, qu~ 
está despertando enorme inte"' 
resse na classe será realisada nd 
Igreja de S. Gonçalo, ás 9 horat 
desse dia. A commfasão organi .. 
sadora promoverá. conferencias d( 
propaganda na Radio Bandeiran, 
te e a Paschoa será tambem prll. 
cedida. de um triduo na IgreJ( 

--~ 

li' --., 

de s. Gonçalo, em hora que.,,an .. , 
nunciaremos em;- nosso numero, d' 
domingo proximo. · 

Dia 29 de Junho,.testa í;Ie·,,São. 
Pedro: Paschoa dos chauffeurs,· 
a ser realisada tambem na; Igreja 
de S. Gonçalo. 

Para todas estas :Pàschoas,;cha.• 
ruamos mais uma vez ~--atten~o 
dos catholicos de s. Paulo, para 
que ellas tenham, como é de• 
sejo da Federação das Congre• 
gações Marianas, o maior brilho 
e os melhores ;resultados espiri• 
tuaes. 

Congregados, que são os homena- Maio peln Radio Bandeirante, tem insistido com todas as Con
geados, realizar-se-á hoje ás lG o Revdmo. Pe. Cursino de Moura, gregações a ella filiadas no sen
horas 110 salão nobre da Curia pô7. em relevo a importancia desse tido de que promovam Paschoas 
Metl'cpoi_,.tan::. 0 ,,,cio. cmwidarlo.i acontecimento, accentuou a ge- dos homens cie suas parochias ou 

para ella os Padres Directores " ---~, .. === :.li:i.l'll!fiil.lll'.sl'Z!'fl-;, i ":·-=::::::=====:=========:;~====:=:=-:=:==========================::: 
~a~l~ os Congregados de Sã; 1ê=o;::~~;:·:,·:f e d e ração Mariana Feminina 
PROCISSÃO DB "CORP'CS- i XAROPE PEITORAL Por circul~r ~ensal -~visou a centração parcial, e dando a cos- agradavel e proveitósà :vlsitã. 

1 

F. M. F. as Pias Umoes: tumeira "palavra de ordem" das 
CHRISTI" CAMARGO MENDES 1) AsFilhasdeMariaemto- Concentrações, enalteceu a ne- REUNIÃO MENSALDAF.M.P 

llilllllllm!l!IIIBll!!!ll!ll!ll!l!!ll'!'1!111.'!l:iaDBll!E!IR talidade devem comparecer á cessidade de agirem as marianas No proximo domingo, ás 10,30 
Sobre a procissão de "Corpus- --=- Procissão de Corpus Christi, no sob as normas determinadas por horas, no salão da Curia, reali~ 

Christi "' que vae realizar-se no ' nerosidade daquella Estr.ção e proximo domingo, uniformizadas S. Santidade o Papa: a Acção zar-se-á a reunião mensal da F • 
proximo dia 19,, o Revdmo. Pe. appellou para todos os Congre- (com véu), e levando nas mãos catholica, esclarecendo os meios M.. F., para ser dado o expe
Cursino de Moura, transmittiu a gados no sentido de que lhe dêm flôres que possam ser despetala- de poderem as Filhas de Maria diente, sendo abreviada pelai,:Pro-
ordem de S. Exa. Revdma. o seu applauso. Communicou tam- das· (azues ou brancas). se inscreverem em seus quadros. cissão desse dia. 
Sr. Bispo Auxiliar, de que os bem que a Radio Bandeirante 2) Ao chegar na Praça da Sé Uma Hora . Santa pelas Voca- Todas as :Pias Uniões, porém; 

l11auguracão da nova séde social da Pia 
União das Filhas de Maria de Santa CecHia 

devem juntar as petalas no véu, ções Sarcerdotaes terminou a devem enviar suas representantes. 
para atirar á passagem do SS. 
Sacramento, e entregar as folhas 
ás encarre'.;adas, que as espalha
rão nas alas formadas. Pevem 
tomar cuidado afim de não se-

E X T E R 1 o R 
A Pi•a União das FHhas de 

Maria de Sta. CeQllla Inaugurou, 
dia 29.de Maio ultimo, a sua no
va séde social, sitwada no largo 
de Sta. Cecllla, n. 18. 

Foi um dia de gala e de gran
de jubilo para toda :a Pia União. 
Nossa Senhora recompensou ge• 
-nerosamente os esforços do 
nossó bonissimo Dlrector Padre 
Luiz ,Gonzaga de .Mmeida, e da 
nossa dedicada Presidente, d. 
Ange!foa. da Costa Carvalho, 
dando-nos, após grandes traba· 
lhos, a nosSS; tão Q.lmejada sêde. 

E' uma casa ampla e confor• 
'tavel, que !C>I t9qa reformada, 
ach>ando-se perfeitamente ada· 
ptada ás ,necesslilades da Pia 
União. Conta com uma for,mosa 
capela e outl'as salas :para reu· 
niões, biblioteca, costuras, jogos 
diversos, etc., -todas já comple
tamente a,parellladas ,para 03 
fins a que se destinam. 

No <li.a 8, a. -noite, acompanp.a
da. !POr grande numero de paro· 
quianos de S'ta. Oedlla., lnclusi• 
ve Filhas de :Marlrg; e Congrega7 
dos Marlal\OS, fo! a. imagemde 
Nossa. Senhora tl'ansportada pa
ra a nova séde. P-0r S. Eitcla. 
Revdma;, D. josé Gaspar de Af· 

fonseca -e Silva, d.d. Bispo Au
xíflar, foi dada, então, a -ben
ção â capela e a tod:a,s as de
pend-enclas da casa, Nessa oca
sião teve S. Excla. Revdma. 
oportunidade de dirigir palavras 
afetuosas ás Filhas de Maria, 
congratulando-se com as mes
mas pela reall~ação do -seu idea1. 

Assistiu a essa cerimonia o 
Revdmo, Padre Eduardo Rober
to, .AJssistente Ecc.lesias'tico da 
Federação M•ariana Feminina. 

Dia 9, ás 8 horas, foi celebra
da a .primeira Missa na capela, 
com comunhão gera,! de todas 
as Filhas de Maria de Sta. Ce
cilia, sendo celebrante o Rev. 
Padre Luiz Gonzaga de Almei
da, director d•a Pia Uniã.o, 

No mesmo dia, ás 15 :horas, 
realizou-se uma·· reunião sole
mne. Tivemos a grande ventura 
de vel-a presidida pela pessôa 
de S. Excla. Revdma. D. Paulo 
de Tarso ·Campos, d.d. Bispo de 
Santo.s, nosso .grande amigo e 
ex-director da PI.a União. Conta. 
mos, ( tambem, com a ,presença 
de d. Paulo Pedrosa, nosso ca
rlssimo ex-dlrector, que tanto se 
esforçou '])elo ,progresso da Pia 
Unlã.o e tanto encorajou a !dêa 

Cultora Catbollca 
O CHRISTO TOTAL - Pe. CARLOS ORTIZ . 
DóM LUCIO - Pe. LUIZ C. de ALMEIDA 

rem atiradas flôres com caules. 
3) Cacta Pia União deve levar 

grande numero de anjos em tor
no de seu estandarte. 

4) Só os córos poderão ini-

faça.d :ferroviarlâ !d:ê · '.Gakum !oJ 
ata·cada e incendig;da ;pol' ban• 
dos armados., 

revolução no Mextco 

que hoje se tornou uma real1-
dade. Estiveram presentes, tam
bem, o Revd.mo. Padre Luiz Pe
reira dos Santos, que velo acÕm· 
panhando D. Paulo de Tarso, o 
Revdmo. Padre Luiz Gonzaga de 
Almeida, o Revdmo. Padre Pa-
vesio, a Presidente da Federa-1 , 1 
ção Mariana Feminina, d. Dedé G r I p p e S 
Corvelo, e grande numero de Fi- i 
lhas de _ Maria, ,que encheram , XAROPE PEITORAL 

ft~P~~:~:n!!ia~ !~~ªx/ª •cape• C A M A R G O ME N D E S 

Fizeram uso da palavra, nes
s~. reunião, S. Excia. Revdma. 
D. Paulo de Tarso Campos, D. 
Paulo Pedrosa, Padre Luiz Gon
zag,a de Almeida, D. Dedé Cor· 
velo, e a Filha de Maria Geor 
gina Tripoli, que, em nome da 

vldo ao mau tempo.- Só em fins 
da -semana é que ,as operações 
foram reiniciadas tendo sido oc
cupados ;peras forças dos gene· 
raes Aranda e Varella diversas 
localidades de importancia es• 
tra:tegiCa, que collocaram as for
ç'a s nacionalistas e, ,poucos ki
lometros da cidade de Castellon 
do la P,lana. 

Esteve ,particularmente 
at'tiva a aviação nacionalista, 
que bombardeou os ;portos de 
Alicante, Valencià e Ba,rcelona. 
Por occasião desses bombar
rl<>ios foram postos a !J.'.)ique di· 
v~rsos navios lnglezes e um hol
!a.ndez que descarregavam .mer• 
cadorias '!)'ara os governistas. 

'4 PESAR dos desmentidos do 
gov,erno mexicano, not!ct:af 

procedentes dos Estados Uni, 
dos, informam que a !revoluçãc 
continúa no Mexico e que o ge, 
neral Cedillo conta ainda COTt\ 
lnnumeros elementos. Informa• 
se aliás, da cidade do :Mexico, 
que o~ "cedillist:Jas" dynamita
ram as vias ferreas de S. Lul!J 
de Potosl a Tampico.-

ciar os cantlcos, devendo as can
toras das Pias Uniões tomarem 
lugar no centro, junto aos estan
dartes. 

Pia União, saudou e agradeceu RETIRO ESPIRITUAL 
- A Tcheque-Slovania reco

nheceu o governo de Burgos, o 
qua:l, cpor ·sua vêz recusou a~ 

Politiea: oalkanica: 
a presença das ;pessôas meneio- De 23 a 26 p. f. realizará a 
nada~. F'.M.F. um Retiro Recluso, es-

Em seguida, foi encerrada a pecialmente para membros de Di
sessão, tendo os visitantes e rectorias das Pias Uniões, que 
pessôas .presentes percorrido to· será pregado pelo Rmo. Pe. As
das as dependenclas da sêde, slstente, Eduardo Roberto, no 

propostas de mediação apresen• oor 
tadas pela Inglaterra, affirman- S factos devem Mr posto, 
do que a guerra só poderá ser em destaque neste ter.reno, 
resolvida pelas armas.. e que interessam -a establlidad1 

- Coincidindo com a reunião do "eixo" Roma-Berlim:: 
manifestando-se optimamente 
Impressionados. Col. Assumpção. 

do Congresso do Partido Socla· a) O sr. Virglnio Gayda;,. do 
lista Fi<ancez em R.oy-an, no qual "G!ornale d'Itali'a", declaTou quê 
se afflrmou ser necessarlo sa.l- os Balkans constituem u,m doe Ao finalizar •a festa, a dlrectn

rla da. Pia União ofereceu um 
fino .Janche, aos convidados e 
FHhas do Marie.. 

NOVIDAD(S 
Preço 

" 
5$000 
6$000 

RECOLHIMENTO DE JULHO pólos de attracção da politiea 
A 31 de Julho p. f., no mcs- ,, 

1
. estrangeira itrulie.na e aconee• 

mo Colleg!o e com o mesmo ~rc- B r o n e h ·, t e ,:; lhou a rtarna a interessar-se l!)ê• 
gador, fará a F.M.F. reallzar: ......, la llngua e pelas obras dos i!)&t• 

. zes balkanfoos., 
um Dia de Recolhimento geral, 1 x AR o p E p E I To R A L b) os jornaes allemã:es dfzem 
para a-s Filhas de Maria. qwe o caminho da A:lleman'ha ~ 

___ CAM AR G O MENDES pai<a os Balkans e atacam a. rn-
CONCENTRAÇÃO EM ITU' glaterra por .ter aberto creditos 
Conforme vem fazendo, erga- var a Hespanha TE\publl-cana á Turquia, e :por estar interes• 

nizarâ a F.M.F. a 3 de Julho "custe O que custar", verificou, sande-se pelo (Petroleo irumeno. 
p. f. a Concentração Annual das se um bombardeio aereo em ter· · 
Filhas de Maria, na cidade de ritorlo francez nas :proximidades O 'Congresso tfo Partido 
Itú. Pelo enthuslasmo reinante de Aix-les-Thermes. A serenid•a. ----:-------------

SUMA TEOfJOGICA - Sto. TOMÃ!S de AQUINO 
é de se esperar brilhante resultado de com que o governo do sr. Da- Socialista Francez 
dessa Concentração. !adier enfrentou o facto, apezar 

(Trad. do Dr. Alexandre Correia) 
1 VOL. (De DEUS na unidade de sua natureza) • Preço 
2 VOL. ;<Da Trindade) • •• • . :,: • . •• • •. 
9 VOL. (Das Leis) • •. ,: .. 

14 VOL. '(Do Direito da Justica, etc.) 
15 :VOL. l(Das :Virtudes Annexas á Justiça) 

Encadernados, mais 5$000 

,, 
,, 
,, 

" 

Filosofia da Educação-Sto. T. Aquino (Trad. de L, Van Acher 
Dom _Lou~~nço Lumini - O Sobrenatural nos Evangelhos . 

40$000 
15$000 
10$000 
20$000 
25$000 

8$000 
13$000 

Pedidos á LIVRARIA EDITORA ODEON - Rua Quintino Bocayuva :J7 
· · · · · · Caixa Postal 2726 - S. Paulo 
N.B. - O.; pedidos do Interior oSerão livres de porte e a todos 

annúncio, obterão desconto de 30 ojo. As importancias 
vale postal, cheques, etc. 

quantos mencionarem este 
poderão ser enviadas por 

VISITA DAS FILHAS DE MA
RIA DE S. PAULO A' PIA 

UNIÃO DE S. CAETANO 
Carinhosamente recebidas e 

hospedadas, tiveram as Filhas de 
Maria de São Paulo' coberta de 
exito a sua visita á Pia União 
de S. Catano domingo p.p. 

Apoz Missa de Communhão ge
ral e um passeio agradavel, re
uniram-se as Pias Uniões para 
uma solemne reunião presi

dos protestos levantados ,no Con• 
gresso Socialista, ,parece ter-lhe 
tir~do o ·effeito ,previsto, que 
seria levar a ~rança á guerra. 

- Falleceu em Cor.unha, o 
celebre tenor hes.panhol Migue] 
F.Ieta., que foi um dos (Primeiros 
voluntarios do exercito naciona
lista e que agora realizava uma 
excursão artistica, -em beneficio 
do A uxi!io Socia-1 Nacionalista. 

- Chefiada pelo general Mil· 
lDn Astray esteve na Italia uma 
missão militar nacionalista. 

·REUN.1u:s:m :em '.Royan, o Con.-
gresso do Partido Soclalistr. 

Francez; Nelle foi violentamen
te atacado: o governo do sr.- Da
lafüe~, tendo-se affirmado que o 
"-proletariado deve conquistar o 
;poder"., Foi muito discutido o 

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 
dida 12e10 Rvmo. Vlgario, Pe. A situação na 
Alexandre Grigolli. -------------

Palestina 

-=rosse;I 

8. Rvma. usou da palavra ex-
pondo ás Filhas de Maria a acti-

1 vidade espiritual e social da Pia 

l 
União local, passando-a depois á 
Pl'esldente da F. M. F. que, tiran
do '/.S conclusões oraticas da Con-

problema hespanhol, exigindo-se 
. que a França auxilie o governe 

C-ONTINUA grave a situação de •Barcelona, o sr. Leon Bium 
na PaJ,estina, onde se repe- fêz um discur~o no qunl defen. 

te_:11 O'.:J ~tt:=11tD.d~~ t~rroris~as. de~ :::..:; .:-:.t·~I~tAJ,2$ c.1ue tomou e. 
L1nhns telephonicas e telegra-1 neg.:iu que tivesse õ)retendi<lc 
phlcae têm sido dest,ruldas e enviar tro.pae p-aro defendêr a 
Polic.iaes ínglezes mortos,. A es- Catalunha;. 



' .Nota ·)b.1emaclonal 

Ferocidade ·. 
Oeney Sales 

,Falando pela; primeira vez á imprensa, depois que assumiu a 
puta dos Negocios Estrangeiros do ,lapão, o General Ugaki falou 
sobre as condições de resistencia economica de sua patria, para 
levar a guerra na China até o fim sem desfallecimento. 

Entretanto a tactica agora em uso na China e reproduzida em 
menor escala na Hespanha, é a dos bombardeios massissos para 
abaterem o animo do adversa.rio. 

Na Hespanha veilifica-se uma nova pirataria aerea, em subs
tituição á naval, que a imprensa franceza e ingleza attrlbuem, á 
·1talia e o Reich, com o intuito de apressar o fim de luta, mas que 
mais provavelmente é uma represalia contra o repentino fortaleci
mento da resistencia governista, devida · ás armas e munições pro
vindas seguramente da França. 

Tal explicação não existe na China. Alli o unlco objectivo dos 
terríveis bombardeios por enormes . esquadrilhas em cidades abertas 
é 0 Iançar o temor, e conseguir pelo panlco a desmoralisação e des
articUlação da resistencia. 

O caracter deshumano desse meio de combate é tal, e tão re
pulsivo á consciencia- dos povos civilizados, que seu emprego só se 
expllca como .recurso .extremo. 

Apesar das declarações optlmistas do General Ugaki, a tenaci
dade chineza é ·phantastica. 

Suggestivas as declarações do ç;leneral Pei Tsung-Hsi: 
"NO$S8.S perdas,,são a.penas de meio milhão. Relativamente 

insignificantes. E.lng}Jlanto nossos sacrifícios ,não chegarem a cih
coenta.ou cem milhões de homens, não teremos motivos para des
esperar. Na actual -campanha -l)erdemos 3 homens por 1 japonez. 
Mobilizando cem milhões, nessa proporção esterminaremos toda a 
população ma'Scullna do Japão. A victorla final será certamente 
nossa, com a unica condição de continuarmos a reslstencia." 

Ante ,a fleugma com que os chinezes prevêm até a- perda desse 
numero astronomico de habitantes, a situação dos niponicos se tor
nará precaria. E a chacina das popuiações civis visa, pelo moral, 
abater a unica condição que os adversa.rios julgam necessaria para 
a Victoria: a reslstencia até o fim. 

Anno XII I 
EMQUANTO AS 

CRIANÇAS 
MORREM 
DE FOME 

a Russia gasta milhões em 
propaganda no exterior 

A agencia Ate, de Moscow, 

Informa que, de accor\Jo com 
os da-dos ofticiacs <la Go~ 
Bani,, instituto <le emissão ,la 
União Sovietica, no triennio 
1935-1938, foram dispernli<las 

na acção tle propaga.nela revo

lucionaria no exterior trcs mi
llardos e melo de rublos, 

Esses dados, que são offl
ci't,es, revelam o grau de inten

si<lade ·que mantem a. propa
ganda communlsta n., extran
geiro, a,pesar de todo~ os des
mentidos do governo de ltlos-
co,~. 

A ~assau.em ~o 3.º anniversario ~o Seminario Pre~aratorio 
.O qu~ tem feito o Seminario 

'l"ranscorr-eu ,,no dia 10 do cor- do de Deus para se dar intelra
rente~ultimo o 3;0 anniversario do mente ao proximo. 

Preparatorio 
de 1936 que temos em mão, eram 
em 1930, 6 centros com 30 se-

Seminario ·. Preparatorio mantido 1· t -~ 
nesta Capital, á rua Albuquerque 
Lins, ·1~2,..·sob a,,proficiente di
recção ;,do ; Revmo·. Padre João 
Pavesio. Ahi- ,.diversos meninos 
que ·se destinam aó Seminario 
Menor recebem·· a instrução pri
maria ,,ministrada por um grupo 
de zelosas .auxiliares da Obra das 
Vocações, ,.que <é, sem duvida, a 
mais urgente e necessaria das 

A nossa reportagem 
inteirar-se do que tem 

minaristas auxiliados e cerca de 
procurou 26 contos; em 1936, havia 47 cen
feito es- tros, 125 seminaristas auxilia

dos, 908 zeladores, 11.725 contri
buintes e a receita de. trezentos 
e cincoenta contos de réis. 

obras ··.de apostole.do. 

.· MISSA EM ACÇÃO, DE 

sa instituição eclesiastica. 
.Escutando os anseios do Exmo. 

Sr. Bispo Metropolitano, o 
Revmo. Pa<l.re J. Pavesio ,se -en- A actividade do Revmo. Secre

tario Geral da Obra das Voca-tregou de col'po e alma ao re-
crutamento <l.o clero. ções extendeu-se beneficamente 

na direcção do Seminario Prepa-Nosso Senhor vem abençoando 
essa dedicação illlmitada. Basta_ 
dizer que, ·conforme o relatorlo 

ratorlo. 

(Continua na 2.• pag.) 
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São Paulo, 12 de Junhó de 1938 Num. 300 

AS · UNANIMIDAO[S 00 HITLERISMO 
Resultado de uma rriachina eleitoral ·organisada 

Como uma concretisação do 
tradicional movimento unitario 
germanico, tendente a realisar 
o "Volks'tum", a · collectividade 

dos homens d·o mesmo sangue, 
surgiu em 1919 o "Partido Ope• 
rario Allerilão" do qual Hitler 
foi o setilho membro inscripto. 
Em pouco tempo este austriaco 
desenvolve o Partido e o trans
forma no "Partido Operario AI, 
!emito Nacional - Socialista•, 
que congrega de preferencia 
pessoas de sangue .germanico, 
mas nascidas no- estran~eiro: 

Os resultados eleltoraes obtidos polo_ nazismo em 10 annos. 

Z NA ITA-LIA 

Rosenber.g, .na Lethonia, Darrê, 
em Buenos Aires, Hess, no Egy• 
pto. A audacta do chefe é ex• 
trema. Consegue atrahir eiemen• 
tos de pretsigio do Exercito en
tres os quaes Ludendorff, o ui• 
timo ,commandante allenião da. 
Grande Guerra. E a 9 d_e No. 
vembro de 1923 tenta conquistar 
o poder por um golpe de for<:a' 
dado em Munich. O movlmento 
é abafado, Hitler é · .preso, o. 
Partido parece extincto, · 

Em 1924, o futuro "Fuehrer• 
da Allemanha é :posto em liber~ 
dade e resolve transformar sua 
lucta, em aucte. parlamentar. 
Quatro· annos depois, nas pri• 

1 

melras eleições em q. ue o Parti
do Nacional - Socialista toma 
parte, a 20 de maia,._ de 1928, o 
fracasso não é menor; àpenas 
2 o/o do eleitorado vota nos no
mes nacionaes - socialistas. A 
11 de Setembro, dess-e ianno o 
Pat'tido envia 107 deputados ao 
Relchstag, tendo . a seu favor 
19· ó/ô do .. eieitomdo, 

.. ~-:;;!:cu~-:;• O Q UE S Ê.,, F 
:i:::a~:!.~~·c!~~n~

1
~~r~!~ PARA MANTER A UNIVERSIDADE CATHOLICA 

.A. êlelção presidencial de 1932 
na. qual se defrontarã.o o mare
chal Hindenburg e Hitler deu a 
este 11 milhões de votos contra 
19 nillhões dados ãquelle. A 00 
d!l Maio desse anno cahé · o· ga• 
binete centrista de Bruenitíg e 
sobem ao .poder o general von 
SchleHiher e o sr. von ··pàpen. 
o· nàzismo retottia, toda a liber
dade, as secções de assalto po. 
dem aglr, a cpropaganda é livte. 
A 31 de Julho as eleições · dão 
e.o nazismo 230 deputados elel• 
tos por 37 o/o do eleitorado ger
manice. E, enti.-eta'nto,' dissolvi• 
do o Parlamento, as. noyiLs ele!• 
ções realisadas a 6 de Novem• 
bro de 1932 mostram uma perda 
de 2 milhões· de votos, reduzin
do-se. o. eleitorado nazista de 37 
-por cento do total para 34 o/o. 
Perderá Hitler, a· .partlda? Não, 
porque von Papen deseja . que 
elle s11ba e a pessima situação 
da Allemahha lmpel!e as· mas
sas para quem se apresenta co
mo o salvador da nacionalidade, 
A 30 de Janeiro de 1933, Hitler 
é chamado pelo marechal Hin• 
denburg, para formar o gover
no. 

minario, por S. Excia. Revma. , 
o Sr. D. José Gaspar de Affon
seca e :silva, Bispo Aux!liar da 
Aréhldioeese. A cerimonia teve 
inicio ás 8 horas, • com a admi
nfstração da Chrlsma a alguns 
almnnos do Seminario Prepara-
torio. . 
· .Em ,.seguida ·á M!ssa, o Exmo. 

. mvzno·.},~Sr. }Bispo, .:Auxiliar leu 
, ~presentes · o-<seguinte 

TELEGR'AMMA DO EXMO. 
REVMO. SR. ,ARCEBISPO 

ME'J.IROP.OLITANO: 

"Occorrendo ter.celro anniver
aarto funaação ,Seminario Prepã
ratorio saudo abençoo Apostolo 
Vocações · pedindo Nosso Senhor 
fecunde seu generoso esforço con-
10l1dando , obra tão santa cheia 

· 10litlas esperanças. Minha ben
ção estende.se professores alum
no.s ilienüéitores. Arcebispo Me-

. ~opolitano/' · 

· Achando-se ausente de São 
Pauio não .quiz S. · Excia. Revma. 
deixar ··de , enviar; com as suas 
bençãos/ .o tes~múnl:i.o do parti
cular carinho ·--09m que acompa
nha a·.formàção·.dos futuros semi
naristas. 

O Pe .. Gemem, Reitor Magni-1 Essa actividade só foi passivei 
fico da Universidade Cathcilica <do •devid0 pelas razões que o relàto
Sagrado Coração, em :recente au- ri0 demonstra: a benemerencia 
diencia que lhe concedeu o Sum- dos catholicos italianos que ddo 
mo Pontif!ce, apresentou a Sua com generosidade de SIU:l'iflclo e 
Santidade o resultado da ·Jornada· de heroismo os meios 'Cle vida da 
Universitaria de 1937. Universidade. 

o Pe. Gemelli não poude es- A primeira pagina apresenta a 
conder sua profunda 'commoção 
ao entregar·ao,Pae Commum esse 
volume que •d<rcumenta •o ·fervor 
com que · os catholicos :1tal!anos 
contribuem generosamente para 
essa universidade -que :recebeu do 
Cardenal Ratti, em nome de S. 
·s. Bento :xv, .os wotos -de "vivat, 
crescat, floreat". 

o Santo Padre, exa.n:iinando es- ·
1 se volume que ,condensa ,os re

sultados da Jornada ·t1n1versita- i 
ria que Elle qulz qiue s2 fizesse ! 
todos os annos, ,em :todas .as 'Pa- i 
rochias da ·1talla, terá =él:iid© 
uma confortadora satiliillctfm, av 
constatar como os catrn>'licos at
tendem á ordem de p1t0verem ·ás 
necessidades llUl.teriaes da 'iUni-. 
versidade do Sagrado Core;ção. 

ACTIVIDADE SCIENTIFICA 

A trnlversidade é famosa. por 
seus trabalhos scient!.ficos. 

No anno passado appareceram 
4 volumes da serie de Sc!encia 

FALA O EXMO. REVMO. SR. Phllosophlca, 8 da secção Jur:i. 
dica, 1 de Sciencia SOclal, 4 de 
phllologia, 3 de historia, 2 de 
biologia e 2 da serie Orbls Ro-

BISPO AUXILIAR 

Transmittin?o-as, teve o Exmo. 1 manus, que mereceram do mi
Revmo. Sr. Bispo Aux~lia~, bellas nlstro da Educação as seguintes 
e eloquentes palavras dirig1das aos referencias: 
estudantes e a todos os que co- "A prova da maturidade scien-
operam para sua formação. t!fica alcançada, nos . ultimas an-

Concitou os meninos que co- nos, pela Universidade Catholica, 
~eçam a. cultivar sua vocação a é dada pela serie riqulssima de 
serem sempre doceis e principal- suas publicações, cuja fama ui
mente piedosos. Mostrou o que trapassou os limites do palz. Não 
deve ser na vida do Padre a pie- ha quem, vivendo nos meios uni
dade, não essa piedade doentia, versitarios italianos e curopeos, 
mais feita (Ie.lagrlmas que de re- não conheça e admire os 120 vo
soluções da vontade, e que muda lumes da nova serie de publica
e fluctua com as circunstancias ções, na qual a Universidade ·ca
da. vida; mas sim uma piedade tholica deu. á luz a. contribuição 

· solida. e ·esc1~réc1da, · que resiste a .de seu corpo docente .. em .. todos 
todos os embates, quando tudo os ramos da sciencia, e as 4 re
oorre bem,·OU"'-f!UandO..tudo pare- vistas de philologia, · l!nguistica. 
ce,·tr de· agua;~o-. historia, para . o .estudo · da papi-

Teve aluda pa'la.vras de louvor rologia e egyptologia., de philo
ao Revmo. J?e. João>,Pavesio,,que, 1 sophia neo-escholastica, · d as 
- diZ s. Eitcta. - dedicando sciencias sociaes, que com verda
~ viãa sacerck>tat ã. -formação deira llbera.lldade,ae'dlffunàe no· 
d1-~S~c· m.Ulldo-da.·, cultll'L- · t 

indicação das contribuições das A jornada de 1937 encerrou-se 
diversas jornadas de 1931 a 1937.1 em 15 de Janeiro .de 1938, com o 

Durante esses annos houve pe- total das contribuições attingin
quenas variações. Em 1937, po- do 52. 437 liras· mais que o total 
rêm, hl!. um subito augmento. El- ide 1936. O numero de parochias 
la é a segunda, no total da con-1 contribuintes foi de 18. 035. 
tribuição, das 14 Jornadas Já rea- Na primeira pagina· da relação 
llzadas. 

1 
daS' contribuições figµra a do 

! Santo Padre, que quiz dar o Inlcla-se entã,o a, polit!ca dos 
Í exemplo. · c:i,mp?~ de concentração; do an-
1 Vem depois as da éidade do t'.semitismo, do anti • catholl
'. Vaticano e das va1·!as regiões, fi- c,_smo, das perseguições, da una• 
· rrurando em primeiro lugar a ' mmidade politica obri.gatoria. O 
'Lombardia, com 701.510 liras primeiro plebiscito feito sob· o 

(cerca de 700 contos). novo regime constituiu Úm fra

Dez regiões contribu!ram com 
mais de 100:000$, cinco com mais 
de 50:000$, estando em augmen
to a Calabr.ia, Campania, Emilia, 
Lazlo, Ligurla, Lombardia, Mar
cha, Puglia; i:tomagna, Sardenha, 
Slc!lia, Trentlno, Veneto, Vene-
Zi\ e Ginlia. · 

Ehl cifras absolutas as dioceses 
contribuem na seguinte ordem:· 
Milão, Roma, Padova, Brescia, 
Torino, Cremoria · Vlcenza, etc. 

, Proporcionalmente á ·população, 
1 vem em primei,o lugar, Tossa.no, 
; com uma. contribuição de 28,8 
i liras por cento de hab'itantcs. 
1 Não s6 da ;J:talia . são recebi
! dos donativos. . As colo,nias- tra
! zem sua contribuição, sendo a de 
1 Bengasl de 6. 9QO liras, a de Tri-

poli de 6. 743, a de Roelhes com 
1· 5. 320, a de Mogadisclo com 4. 000 
~ liras, e de 623 liras de Armara. 

Tambem de Brtl?'ellas, Buda
pest e ·são Francisco vieram boas 
contribuições, 

o movimento de co11tr1buição 
é· feito éssenclalmente por: paro
chias. As.de Milão es!Ji,o i:m pri
llleirç lu~ar .. Ma~ desde a con-· 
tribuição da parochla de.sâ'.o.João 
de Busto Arslzio, com 12_.206 11· 
ras, até as mais modestas, to'das 
as parocblar,; participam '.dessa 

casso; á falta de technicá elei
toral, certamente, deve-se que 
a. 5 de Março de 1933, apenas 
43,7 oio do eleitorado tenha vo• 
N1do favor de Hitrer; DepQiS 

a machina eleitoral da unànÍml• 
dada começou .a funcc_!onar: fl 
13 de Novembro de 1933,.· 8 me,, 
zes de.pois; portanto, já ·93,6 o/o 
do eleitorado era nazista. Um 
descuido na organisação. prova
velmente·, revelou como send,• 
nazista a 19 · de Agosto· de 1934, 
a-penas 88 o/o do eleito·rado. Evi
dentemente, o regime não po• 
dia coadunar-se com essa situa. 
ção; todo o eleitorado deveria. 
votar "sim", de bôa ·ou de má 
vontade: a 29 de Abril de 1936, 
a proporção apresentada era de 
98,8 o/o, a 10 de Abril <j.este an
no logo depois d·a annexação da 
Aus_tria ·a proporção, aliás, pre
viamente annunciada era de 99 
:por .cento. · 

Como se pode vêr pelo esche
ma que -aprésentamos conseguiu
se na Al'léma.nha / este prodigio 
de uma una~imid~e ·. de pensa
mento polltlco.- A atados os qU:e 
conhecem os· manejos .. das ma
chinas eleltoraes, num palz on• 
de o ·e!eit9r . só tem . a alterna• 
tiva de votar "sim", este re!lul

obra grandiosa, reunindo·. as·. of- 'tado não ,póde despertar nenhu-
fertas num total de)'.0,16:78611~ ma.admh;açã9.· ExpJicb.-'se assim 
ras,- ou mil contos de- ;réi!J, ·para muito .. bem o. &'rande . -impulso 
manUtenÇlO e desenVOlVllileÍltO. h\'t,\eris\a, e <:Ómprenenô.e-se. CO• 

dessa . obra gran4ioia, 'que é ·a· IllQ o desconhecido . más auda, 
Un,iyersldà:4e do ·sa~do· · cora. .. <Cioso, aÚstrÚicô~- :setimÓ. membro 
ção, a ·maior da Italia,' e uma do "Partido-. Operario Allemã.o", 
,das . maioi;es .da ·Europa, . constl• ahe_gou. a ser o ,!;Fueh~r" da 
tuindo. um fóco de, on<ie jorrá.' a ·Grá:nde AlÍeinãriha.; ·Quando sé 

lsclenciá q~e, apoiàda. 'na fé, ·illu• tem ·o ''Í>OOér nas mãos ,pode-se 
mma. as , mtelllienc1às col1dUlln• :r<edmenté: ·a.1:nia&r- do prazer -4• 
.40-U:,:.f,-'.J_....__. ·. · ----f.111111IMOI -?ITMlua 
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o Tribunal. de Seguranca. . N&J [ 
clonal confirmou a sente~ 4e J. 
e.bsolVíção do ex-g,mml 1i:: :11'.- f 
guel Costa mambro 1ntluente da l 
e,ttlncta Acção Nacional , LUx~::-~ 
tadora, que o sr. Qetulfo Vc.:e, 
gas dissolve~ por suas ácUVida.
des subversivas. 

* 
O sr. presidente da Republ!eã 

assignou a 10 de junho um d~, 
ereto-lei, estabeleoendo a t10t':1 

llsta dos feriados officíaeS'. N6S.• 
se. lista, não·':·figuram os cUât' !,. 

Sa.ntos lie guarda, com excep• , 
ção de .. 25 ·de .dezembro "dedlca- J 

do _á .. commemoração _da uni.da,- ! 
de éspiritual dos . povos chrís• · 
t!los'\, 

• • 
Apezar. da· Carta pastoral 

S. E. o Cardeal Innitzer, ,Arce
bispo .de, Vienna, que dava ao 
sr. Hitler uma nova opportuni
d.ade. de' · reconciliar-se com a 

·-.~: Santa·clgreja; . o /Jue~r.erº coil- L 
, . tin:ua .. a, .dar,, mo~tr.as. d,;:11 . . seusc. 

~:~~J);t:.~f.,;;,,i,~l-#~é,~~ ' 
-r· · thollc<!-~ -~~i;;~ôlve~_do toda_s . a§ ,oi;:,,. 

(t ganlz,ações éatholicas, seques
trando in9steir,os e "requisltàn- j 
do" (seria ·melhor dizer "rim- ' 
ba~do';) · todas as collecçõe~ de 1 
arte C3.'tholica existentes nos 

1 
. .111011teiros austríacos, . 

Como se vê, continua, apezar 
de tudo, a perseguÍção religio
._ do sr. Hitler, qué pretende 
agora paganizar tambem a Aus
tria catholica. E os proposltos 
fundamentalmente máus do sr. 
Hitler ficam mais patentes do 
que nunca. 

Í· 

' 

t 
E 

"Turbas sln J)ios" é esse magnifico e impressionante quadro 
do· pintor. hespanhol · Sor!a Aedo, :Represtnta a multidão 
communista )>rofanando uma imagem de Jesus ~rucif!c:).t!o j 

apó3 o fnccndio e a pilhagem duma igreJa . 

• * 
Quando, no anno de 2500 ou 

20-00, os historiadores estuda-

Noticia-se que o sr. i rem nosso caJ1otlco e incom, 
prehenslvel seculo XX, o que Alfonso 

do I maior extranlleza lhes c·ausa-· Reres, antigo embaixador 
Mexlco no Brasil, veiu ao Rio . rá é o contraste entre as mul

tidões piedosas que, de todos 
os pontos da Torra, afluem 
em proporções gigantescas, 

de Janeiro com a incumbencia 
de procurar a intensificaçãc1 do 
conimercio de petroieo com o 
nosso palz. 

Os jornaes, lnexplicavelmen-

(Conclue na 2.• pag.) · 

, a.os· ·c<h1gr·es8ós I~ucharistlcos, 
e as saturnaes ímpias e sacrí
legas dos comnninlstas hespa
nhóes, russos ·e m~xlcanos. 

SIGNIFICATIVA' 
AO CARDEAL 

HOMENAGEM· 
FAULHABER 

Uma noticia que faz honra aos ,eatholicos allemães ~ 
compromette as famosas "unan'imidades" hitleristas 

Com razão, pode-se dizer 
tiuo a Sazrada Eucharistla 
nunca foi tão gloriflc;aaa · em 
t:o:cmnidadeo publicas <'l que, 

. tn.mbem, rimica ella foi tão ul-
trajada em publicas orgias' de 
athcismo, 

Falia-se multo em extremis
mo. N~ realilladc, os dois 
g·ran<les extremismos que dis-

. putaín o dom!nio do mú'ndo 
são ·estes. De um lado, os ex
tremista.o de Deus, filhos 
amantlsslmos da Santa Igre
ja Catholiea, que q\lerem ver 
·o reinado social de Nosso.· Se
nhor Jesus Chrlsto· ·instaurado 
em todo o mundo por melo do 
reiná.do espiritual tlo Pontifi
co Uomano. Do oui.ro lado, O!I 

extreinlst11-s d,o demonlo, que 
querem proscrever da terra o 
nome de Christo, destruir. sua · Noticiam as agencias tele- cionall,srito. ) PÓr . outro lado, · 

· Igrêja sagrada, e !mplantar o 
l'l'IIPhi~ que foi realizada a mesma notfc.ia mostra quão reinado social do naturalismo, 
qul.n~-felra ultima em Mu- illusorlas são as famosas baseado na mais inteira nega-
.nl,ch. · a. -prÓclssão de Corpus "unanitnldades" ou "maio- ção das ver<l:a<les prega,das p'e-
ChrlsU, com· uma. a.ffluencia rias" forjadas por Hitler, lo Salvador. 

· · · São estes os dois unlcos ex-lmme,isa, · de. fl~~- A,deantam 
tremismos reaes. De um la!lo, ,, 

as mesmas noticias que, ter- MAGNIFICO ! · a saritlda;de, alimentadà pela 
·~ a p~Íssio, s.' Erii. o Eueharlstia, e produzindo , co-
' . ' . ' " . -- mo· .fructo ·uma 

0

dedlcaçã~ sem 
Cardeal Faulhaber, conhecido reserva l'i. Santa Igreja d~ 
em todo o paiz, pela sua ln- A festa. do trabalho não Déus. E, de outro la.ri-O, a lm-

' . - . ' . . . , . ' 1 6. . 15 'piedade, o deboche, o .. raclo- . ----nela. contra' o hitle- sera, a ·. , . mas a 
••-~ nalismo, ·aÍimentando ·o odio á, 

, rismo,, foi alvo de· uma. gra.n- de · Maio Eucharlstia · e i°mplicitamcnte 
· dfosa ·e· enth•ttca mani- o de·sejo_ desenfreado de des-

Recentemente os dirigentes. trulr até. seus Últimos allcer-
festaçã.o. pop!J}al," . e:in fren~ dos _syndi~tos .operarios de Vil- ces a Santa· Igreja. Todos os 
IIO Pal&clo· Episcopal: na e de·<outros .districtos da Pos politlcos, todos os .philosophos, · 

lon!a., · por votação unanlme, ap 0 todas as instituições e todos os· 
Eis .abl uma prova ~u~ pr,oVl8.ratn uma déllberação con-' 'regimes dévem sér ··c)asslflca- · 

tra. e. festa do trabalho, a 1.0 de dos. segundó ésté érlte'rlo fun-cllftl de .. tne. -nos - eathollcos . . . , • .. . . . . , , . 
MaJo, como querem as Interna• ~lamentai.' E . os que não csti-

a_llemá~ ~·apego, â l&Teil'• oionae11 socia.11,ta· ? co~munista:: verem com: li igreja .. Catltolica 
.Jon1e.de-se- .. extlngutr ante o Os .syndlcatos oatholicos ·des-. estarão contra :Nos!kl Se~h'or· 

SlllS lugares propuzeram a ceie~ jesus· Christ'o,' por mais que o· 
. enth~-~--h~ ~ braçãi) ~- test~ :do tra;ba'.!hó a· ·invoquem' cõm 'os lâblóii e o. 

lltica cl1> nazismo, so~rena..,_ 15 de M~!o, anniversario dá. colóqúem' J\o fro·ntlsplelo ile · 

1 
próm,.;:1gac;ão da . encyclica "Re- · súas ob~as: 

dou ás pab;§es. pa~!d;ula~ e rum· Nova.rum'!· e· "Quadragesi~ Classificando · s2gundo este 
MIi falsos pretextos de U• ma a,Íµloi•~ ' · ' ·· · , criterio os · homens e · as cou-

Multidões sem Deus ... multidões contra Deus ... multidões 
com deuseo falsos ..• s!o os novos bal'baros rondando a ci· 
villz~ll'.o a:ron!zante, essa civilização que a Igreja, Catholfca 
!lá . de :;:ilvar, como salvou o mundo antigo do paganismo e 

· da barbarie 

,nas <lo nosso tempo, não ve
_mos,. na realidade, senão as 
duas ·cidades 11, que já se refe
'rlo' Santo Agostinho. De. un1 
lado, a Igreja Cathollca, cida
•d,e .gforló1m e' lmínaeulada' ile 
·Deus. Do outro lado_. todos os 
er.ros; to<lo$ Os crin1es1 to<las 
a,1 . monstruosidades desta epo
ca · de ·pecado; const.ltulndo a 

Santa Missa. Judas deplorou o 
flinheiro gasto com o unguen
to precioso da l\tagdalena. Ca
bia· ao· sr. Hitler superai-o, de-

. ploran1lo · até o azeite e o· vi
nho., éonsumldo pelo culto dl
Yino. 

Assim consideradas as coi
sas, . do que vale a famosa 
<'lassificaçãodo communlsmo e 
do nazismo como extremis
mos antagonlcos? Pelo con-

(Conclue na 8.• pag.) 

Aberto no dia' tt l\.f<!.T'f'.n u1tf.; 

mo: ànniver~a'.rio' ffa can:gnrsacã<1 
d'.'" !=:a·ó.tôs _Jgnadd de' Lo-vota e 
Frarriiísc'ó'° xavrer; Ca:ofüdo' ~
rai dà:. êórn.Jl'-'.lnh~a dà .J_emrs ter
minou; a: 12 de Mafo; &a manei-
ra: n:iài_s slmp!es . 

N8 áêêifü:éi di-, úfümi NU• 

nfã:Ô; é,· :ii-: P: Lea:ocftcrnrgkf; Ge
ral dà: 6ôiiioa.nhlâ; :oronune!Ott 
um br,;_.,:;,;;__Al,íéurso' restim111do o• 
traoàlhós ê éncerrand6 o' capi
tulo: 

TTrri dos résúitàilôs' iiiâis nÍe
t·antes ,ia éwpfttlfô foi ti: l'lO

ineatiãd do iiova vfgii:rfô geral,, 
ó R: P: §êlmrm:atts; à!!ttg()' JtJ'0,1 

v1rié'iâ:! ã& Bêlgicâ: .irepté!!Uio
IiàÍ: ft.üe vii.e iiêiir jünts stt o.-· 
raI- dá- Oom:pim1ilâ-; êecuíidàll
dó:o: 

ôs · írãi&'iiiiiõs a.a éapttü1a, 8lJl' 
dà: nã.-& êefü& tóta,mêüfé' éíiéel'<
P!Í~Ó8 i as .jJriné1paes <lêCilmél! so
br& a: vMâ: 1n~ & eo~ 
nhiii: áê ffMi?i91 áftvãM éel" IÚII• 
tlill p.rfüntil§ii4íi-s: 
· Antes âa ~én~,, • 
vêspflrá't ti@ süà- ~~ · paa. 
Õàistei G<ãnM.if~, <J S@erano
Í?i3ntifiêél (iili?i r~ê't.' sem IUl• 
dÍefiéÍâ, lpf.ÍV§.M iõi!~SJ OS putl• 
tilpâ.ntes d{} ôãpítul<t, 

A,Lllà,~'° (IU§ !..M -~. . . . , 
6 ~,. P', Lê.to P.ondelJ. . . ·~ . •., . . .,,.~:,_~ '-.~•, ... .::i.,,.- . 

{J··~-~~ J;.".'fl+::..:~";.)~\ ... , ... 
rea- . ·,· 

dêtt~~a.ga.s a.. :O,eus-, em numç,,, 
· ffl,~ o profundas aceões- de. gm. 
i!f',IJ pelo gra.nae beneficio de nOlf 
t,n :reunido para t?tllll" de aa;. 
11úriiptos tão importantes pam • 
deaenvolvimento , de V.ou& • 
nossa. querfda Companhia. c1tl 
Jesus. Nossa experiencla 111ml 
mostra. quão benefi<los silo .. 
tructos de taes assembleta:s, 
Nós o conS'te.ta.mos, de !l'esto~ 
neste, mesmo momento, que te
mos a a-legrÍa. · de ter preseDU 
em vós, toda. a vossa. gran<l« 
familia. religiosa e de fala.r 41~ 
rigindo-Nos a Vc5s. 

Estia graça tl!.o bella. ~ alnda' 
augmentada por amavels cit'• 
cumstancias. Estais . em :Roma,. 
esta grande Paschoa, comnosco: 
elle. é sempre grande, a Pas• 
choa., em si mesma e por toda 
a Igreja, mas este anno, ena; 
tem sido -particularmente gra.n• 
de por vossa CompanhLa, pois 

!
que tendes ,podido render com 
nosco as honras dos altares ao 

(Conclue. na li,• p11,g,) 

· r,ldade ilÓ dcmonlo. Pouco lm- · 
porta que este~ erros , sejam 
a.pparel\teme'nte contrario~ uns 
aos 'Qutros. Na real,ldade;_ es
tão ·todos voltados contra a 
Igreja,' e é só eontra ella que 
Se accenc}e seu O<llo sangul• 
narló, 

·uM .. CAMPEÃO DA PATRIA . E 
DA. IGREJA 

Um .exemplo esclarecerá nôs
. so pensámcnto. Que importa 
. que' . o ·sr. -Ilítler faç.a• caretas 

:;. Ru,ssla, ou esta ,a0s sr. Hit-. 
ler? No fundo, não são,, to<lOS, 
chefes russos e dictadores co-

· mo· o · sr. Hitler, lntlmos coo
peradores no ataque a :-fosso 
Senhor Jesus Christo? 

Ná Russla e na Hespanha, 
as Igrejas são queimadas, os 
.Conventos tlevastados, a.s ca
·Sàs tle caridade ,,laq.beadas,1. o 
-Santlsslmo Sacramento criml
nosaménte' uitrajado. Na Al
fomanha, ns lgrejas não são 
saqueadas, mas a Santa Igre
ja é ultra,:ada com a.s mais 

•trozes r,alnmnias; os conven
ios, q'uanclo não são saquea
dos, · são aponta,los ao povo 
como a'ntros <le criminosos; as 
casás de · caridade quando não 
s!fo · <i'estruldas, são · · transfor
inailas eni fócos on11e· não se 
pr~pag:'a 'mais a lu:r. do Evan-

, gelho màs as trÍ>vas abomina
\.'eiS ·d~ her~sia nazista; e fi. 
na.lnúmic-; se b.em que o San-

' tissimo· Sacramento não seja 
í1lt.rajitdo publicamente, o Go
Vern'o mandh. 'urila- ·· cfréÜiar a 
todas ·as-. Igreja,s, recommen
tfaiulo o: niaxlíno de economia 
no· azeite das Iampa.das dos ta
tiernaeúl1Js, e at6 DO vinlio da 

Bello di~urso do Presidente da Associacão dos 
Jornalistas t:atholicos da· Hungrià ~ ---

A Associação dos. .Jornalistas 
Catholicos hungaros elegeu pa
ra seu presidente o dr. Ladisláo 
Tó'th, director do jornal catho
lico "Nemzeti Uyság", muito co .. 
nhecido na Hungria. 

A : rep.ercussão 
pensamento 
"Legionario", 

Argentina 

do 
do 
na 

A revista "Orlentaciones", 
dt> Santa Fé, Argentina, 
transcreve na integra o ar
tigo "Conjuração dos Cesares 
e do Sinhedrlo", que o LE
GION AUIO publicou no seu 
numero d" 20 tle l\Iar,;,o ul
timo, sobre a annexaçilo <ln 
Austrla pela Allemanha. 

Fecha-o· a citada ,. revista 
pia.tina, coin uma "Xota", as
'signaila pela DirE'cção; na 
qual affirma sua adhesilo 
a-03 conceitos alli emittldos 
pela nossa folha, cujo art.lgo 
faz seu em toda a extensão. 

A eleição, quasl unanime 

Tóth, 'deu-se numa occàsião im

portante, 'pois que está par_a ser 
fundada a "Camara da Impren

se." dando ao jornalismo hunga

ro uma nova disciplina e novoa 
regulamentol!. 

No dl-scurso , pragmatlco de
pois da sua eleição o dr. Tóth 

~e affirmou campeão do "pen

samento de S. Stefano e da ideia 

christã, mas affirmou attlngir 

esses ideais com "a humlldaúle 

christã e mantendo-se fiel 

constituição hi.mgara". "Nós jor
nalistas - disse - não podemos 

imaginar que sob a palavra "li• 

herdade de imprensa" é permi

tido defender ideais cont11Sr!os 

á lei. Esta liberdade serve tam

be_m de frente aos perigos que 

podem ameaçar a liberdàde da. 
imprensa, quer venham do al
to, quer de baixo, quer dos po-

1 
deres publicos ou dos tumultos 
em !)raças ou da potencia do , ______________ _,_ ouron .. 
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Rogamos aos,,ilio~siiasslgnan-
tes•.comm~~ud~ça. 'de 
1eus,.,endereçosq>ara1:1.v.Caixa~Pos-
taF..,%849; .,,,;_ 

Esta:· 
~ lloraç6es . 
\ eu. quadro~ 
\ devolvemos 
. iforem enviad 
'pub1lcados. 

CUM.MfHIIHff O ... 
EDUOAÇA<;) lUBIGlD.A. '! 

Certo,,:.jorna;!ista,~,nacional,. as
llês--cOirhec!do-,;pelo-·'.brilho de seu 
çl'ito, eomo pelo.· .res·peito a 
certos "i!rincip;ios", metteu-se a 
apostolo do EstMto Novo. 'Ven
do que a.s coisa:i ,não , iam lá 
muito .bem parad-as -pelas. regiões 
d3 -liberal democracia, adheriu 
incondicionalmente á -corrente 
de idéa,s ;predominante. Mais do 
que isso; vendo que a nova -,ten
dencia era. a de reforçar a au
toridade, lançou-se num totali
W,ris~o Hou'trf', que nunca foi 
4ecla.rado officlalmente -pelol! 
nossos gover=tes.. 

Este jornalista teria. ra<:ioc1-
ne.do mais ou menos asslnr: pa~ 
rece que ·os responsaveis ,pelo 
Estado brasileiro estão queren
do empurral-o para. o bloco das 
nações totalitarias. Portanto, co
Ioc;i.r-me-ie iá antes deEes, e 
ajudal-os-ei a franquear o pas-
so. ,De:pQ.!1!1.t4,, ·_ . 

F-elizmen'tc, {POrem, cremos 
que o scu .. faro o enganou ... 

Estas ccnslder.açõcs occor·re
ra.m-nos ú. leitura de um artigo, 
em que o citado jornalista. f,az 
e. apologia do nronopolio exclu
sivo do Estado em, ,ma.teria edu
cativa. Não acreditamos em sua 
llinceridade. "Temos, no entanto, 
o dever de refutar as idéas con
tidas em, tal artigo, porqu.e el
Jas - podem-• desorientar os· espi
l'itos. 

Em;,p~meirQ. logar-,. <,; necessa
rlo .. -por,·,em seus devidos termos 
as ldéas. sobre a efficiencia do 
l!lat,a,do. Está ihoje muito espa
lhada a. .superstição do Estado: 
fa;--se mesmo uma verdadeira 
_...ia em tor.no .da acção M 
Estado, para qu,a,lquer coisa que 
aAo anda. ·bem, quêr...se fogo a 
IR!& lnterferencia. Ve.mos, .po
nm, á realidade. A realidade é 
• Repartição do Correio e Teles 
sra,phos de São Paulo, é a Cen

. 'bel >do Brasil, é o abe.stecimen-
te de agua da Capita:! Federal 
ttc. etc. Em contraposição, ha 
companhias particulares que ex
ploram serviços ,pu]>licos. e que 
prestam reaes beneficios á po-

: pulaçl!.o como a Companhia 
~ P~sts de Estmdas de Fer-
i"~:, 
\ ~~er~ ,que o--.,inono_polio ·:da édus 
1 , • 

l
·:tii __ ·· ~-- ,pelo Estado d-ria ser utll? 
~ 'Russia esse monopolio exis-
t'tt S'érá :muito eleva.do o nivel 

, ~Jt.urail do povo irusso? 
' Eitta.va pois com e, llaZ!to o 
acfuât titular da pa;sta da edu-

, eiíçã.o, o illustre ministro Capa
nema, quando affirmou· ser a li
berdade espiritual <)literreno pro
p!do da educação,. iPOr ser a 
i:ipndição do t'tesen,volvunento da 

·. pe:r:sona;l!dade, e, ,por- a'.111, cons
. tltulr a ·base .do. .florescimento 

da cultura. phitosophlca, scientl
tica, litterarfa ,e, ar.tistica. O mo
nopÓ!io officlal da educação 1>0-
derá fazer dos individuos bôas 
peças para a ma.china do Esta
do; mas o Estado não deve ser 
ma.china, porque deve ser vivo, 
e o individuo não deve ser uma 
peça, porque é Homem, e tem 
uma finalidade que transcende 
Infinitamente ao Estado. O Ho
mem existe paro. ter uma vida 

Em visita ao Pateo dos Milagres 
tJni romance· famoso de Victor Hugo, e uma:. fita cinema, 

tographica que causou sensação, divulgaram no povo o conheci
·inento do que foi o famoso "Pateo dos Milagres", antro tene
broso do Paris medieval, no qual se encontra'Í•am em 1>romis
euidade todos os estropiados, todos os doentes, todos os vaga
bundos e todos os mandriões da capital franceza. Na imaginação 
popular, a "Cour des Miracles" se perpetuou até hoje como um 
cenaculo de ·horrores, onde, á luz de grandes foguéiras, o visi
tante podia vislumbrar todas as miserias physicas e moraes de 
que o homem é passivei neste "valle ele lagrimas". 

Muitos leitores, provavelmente, se surprehenderão se eu lhe!. 
affirmar que não é preciso Iêr Hugo nem assistir ás façanhas de 
François Villon, para conhecer um ~ovo "Pateo dos Mil_agres". 
A poucos kilometros de São Paulo, ha· um Jogar que, com muito 
mais razão do que o famoso antro francez, me1·eceria aquella 
alcunha famosa. Realmente, nelle, o horror dos padecimentos 
physicos não é menor do que no famoso "pateo" francez, mas, 
ao contrario deste, no nosso "pateo" ha milagres authenticos 
que aconselho todos os meus leitores a irem examinai-. 

• • • 
De manhã, muit9 cedo, sahi em demanda do "1>ateo elos 

milagres" _de Síí,o Paulo. Acom1>anhavam-me elois medicos e um 

PlinioCORRÊA DE·-·OLtVEIRA 
ella, não-·ãpenãs era. sã. men.ta}JUen,te, mas-·~ostra.va w:µa.·-intel• 
ligencia snrprehendente. O medico aproximou-se della, Imme
<liatamente, ella começou a fazer tregeitos joviaes, e uma re

. lig·iosa contou uma peraltagem por ella executada. dias antes. 
Risos geraes. E passamos para. outra. enfermalia, 

Esta outra, era dos tub'erc"!Jlosos pobr~s. As· cams e~tava1?1 
tranquillas, comquanto profundamente abatidas pela molestia, pois 
que o 1>avilhão só continha doentes em gravissimo estado. l\'les
mo alli, porém, o lenitivo de uma satisfacção n,íí.o faltava. Uma 
victrola velha tocava a "Ave Maria" ele Gounod. Parecia a 
1irece resignada e collectiva daquelles a quem, dentro em breve, 
tocaria a ventura dé contemplar face a face a gloria de Deus. · 

O horror dos honores; porém, ainda não estava visto. Era 
o pavilhão das mulheres mais supremamente miseraveis, atira
das alli pela yelhice e pelo fructo dos vícios. Tristes rebotalhos 
dos prazeres humanos, toda a belleza fugaz lhes f?gira_ da~ faces 
venaes. Seu exterio:.- reflectia exclusiva.incnte a apJecçao dos 
dias idos. Velhas, decrepitas, acabadas, arrastam alli um 
fim de vida abandonado, no meio de algumas º1!tras mulheres 
que pareciam ter sido escolhidas ,a dedo no~ poroes e nos cor
tiços · p;uilistas, entre as mais feias. e as m~1s pobres. Fraµca
mente, lembrei-me das megeras da Revoluçao Franceza. l)eve
riam ter sido exactamente assim. E, no emtanto, qua~ta elo
cilidade, quanta ~onsolação, q\lanta t1·anquillidade pude n~taf 

Os que vivem com Jesus usam um manto 'bor~ado ··de' espi.Íihos e forrado com herminfa .. ()s' qué vivêi# 
sem Jesus arrastam um manto bordado de l\erminia e forrado com espinhos (Cuta-d'Ars) 

collega do LEGIONARÍO. . Devoramos precipitadamente alg'uns 
kllometros de estrada de rodagem, e, ao virar de uma curva, 
deparei bruscamente uma umas casinholas alegres, bem alinha
das dentro de uma grende horta. Francamente, ext1·anhef:" era 
então esse, o antro de horrores que eu .me \>ropunha. conhecer? 

O automovel continuou mais um 11ouco, na estrada, e en
trou por um 1>0rtão largamente aberto. Os primeiros habitantes 
do ''pa.teo" foram apparecendo. Minha impressão foi soffrendo 
grandes transformações, e dentro de pouco tempo me persuadi de 
que os horrores que presentira antes da excursão seriam muito 
11eiores do que eu imaginara. Bastava, para isto, lançar um 
olhar em torno de mim. 

Como cie direito, fomos antes íi Capella do ").)ateo" - por
que nosso "pateo" tem uma capella. Depois de uma rapida. 
oração ao Se11hor Sacramentado, começou a visita. Primeira
mente, um barracão no qual uma dezena de v,elhos bem velhos 
bem reumathicos, friorentamente agasalhados em capotes sur
rados, e recostados em poltronas velhas, esperavam o appareci
mento do sol, para aquecer os memb1·os gastos e imprestaveis. 
Entre os velhos, um moço tambem estava recostado. Seu olhar 
fix~ e inexpressivo, e o meneio frenetico do seu corpo, denotavam 

entrii eíl~s! Como era nobre este fim de vida venjte~te!·. QÜ~ 
corôa de luz, para aureolai· o fim de uma vida de lama! 

A dois passos de mim, passou uma p~bre . creatura redl!Zjd:á 
ao ultimo grá.o em que jamais vi alguem, Rachitica., descoràda, 
com os traços da cara deformados, o olhar estupido, baixa quasi 
como uma' anã, infundia horror. Senti dentro· de mim um· tu
multo ele sensibilidade horrorizada. E, quando este tumulto es
tava no auge, minha consciencia bradou-me severamente a pµra.se 
da Escriptura Sagrada: "Não desprezes a t11:a. propria cárne". 
Minha carne! Sim, realmente, minha carne e a de meus seme
lhantes não vale mais do que a daquella pobre creatura de Deus, 
t_ornada pelo Baptismo o Templo do Divino Espírito Santo. Por
que, ·então, este horror de meu orgulho? 

Entrementes, a visita estava terminada. Sahimos. O auto
movei seguia rapid:imente de volta, par11, a grande Capital mer
gulhada na preocci;pação do tr:ibaljlo ,,quotidiano.- E, atraz de 
nós, ficavam os pavilhões alegres e claros do alegre e claro pateo 
de milag-res de São Pauio, a Villa Mascote da Assistencia 
Vicentina aos Mendigos. 

* :1,: * 
que se tratava de um doente mental. Meu cicerone - um velho Alegre e claro, o nosso "pateo" o é realmente. Emquanto 
amigo a quem conheço desde os bancos collegiaes do S. Luís - viver. penso que não me esquecerei do riso placido e tranquillo 
atirou áquella gente um jovial "bom qla". O contraste entre do pobre aleijado, da :.ilegria jovial da mudinha, das gargalhadas 
elle, meu companheiro do LEGIONARIO e os velhos era cho- despreoccupadas, que as piadas da negra .velha pr9vocava ·nas 
cante. Elle e meu collega, fortes, sa.udaveis, moços, risonhos. demais anciãs. 
Aquella pobre gente, gasta, doente, velha e aba.tida. Entretanto, Esta alegria é o gran·de milagre ele nosso "pateo ". 
com surpresa para mim, nos ·la.bios de todos Horesceu um sor- E' banal surprehenderem-se ás vezes expressões furtivamente 
riso affectnosn, ~ 1.m1 "bom dia" cheio de symp~thia correspon- mcla.ncolicas em caras artificialmente aler,res. Nanc:i, porém, 

. dt;u _ á ~uda~ão de, meu· amigo. Neste interim, !!];>proxima-se eu tinha presenceado expressões tão franca.mente alegres, em 

. ':°delle-, ea.mhiliâ,ndo d~embar~ça~lll-~~~11~.-~~-;de »~i·.:ry,, ~~ ~t>.~~ll,1:_l:~i Pllh.1c .• ,!J.ôr,. yin9;ida_s, p_ela mole§tia, dev:.}st!l,das 
nas que não ia.m senão até os joelhos,"um: pobre ·rapaz que pêlo sofrimento. - ··· · · - · · · · ·· · _,,,_, 
agitava, ao mesmo tempo, dois rudimentos de braço qu~ não Já. tenho visto muito riso aflorar em beiços pinta.elos de 
Wta- PllPPPíPUUG WWW A S iiL i - e+ii~ 
Meu Deus, nossos corações foram feitos para Vós e só terão a felicidade quando repousarem cm Vós. 

chegavam, nem sequer até o cotovello. Francamente, senti um 
calafrio, e o calafrio se intensificou quando meu "cicerone", de
pois de me explicar que se tratava de um aleijado de nascença, 
convidou-o a dar provas de sua agilidade, A agilidade, real
mente, era pasmosa. Com dois tocos de braço - parece mentira! -
o pobre homem conseguiu tirar um cigarro de uma carteira que 
alguem lhe estendeu, e sem o auxmo de ninguem, eollocar o 
cigarro na bocca, tirar um phosphoro de uma caixa, accendel-o, 
e fumar gostosamente com largas e satisfeitas baforadas. 

Pensei que a exhibição contrariasse o aleijado. Pelo con
trario, elle estava contentissimo com seu exito, Depois, caminhou 
para meu "cicerone", e abraçou suas pernas - o coitado não 
;üe;inçava mais alto - com um semi-abraço acompanhado de 
µm i,11rriso larg·o e a.ffectuoso. 

Mais longe, estava o pavilhão dos velhos. Algumas velhas, 
de tão velhas, já não se levantavam mais. Outras tinham per
_did!! fnteiramente o conhecimento de si, Ao sol, um grupo mais 
"conservado" palestrava. Dominava. o grupo uma negra que usava 
1ª8 ~hapéo lJloderno e extravagante, presente, sem duvida, ele 
alguma "granfina" generosa. Approximei-me curioso: - o que 
diziam ellas? A negra contava piadas! E todo o grupo ria 
gostosa.mente, despreoccupadamente, placidamente, coiuo se a 
vida lhes corresse em mar de rosas. 

Mais adiante, ainda, o pavilhão das criat1ças. Quasi todas 
eram bobas. A unica que me pareceu ter uso da razão era uma 
pobre surda-muda, e realmente meu "cicerone" confirrnou . que 

(Sto. Agostinho) 

granfinas, ou em labios fanados de "clubmen·" blasés. Em ne
nhum delles, porém, eu vi jamais um acceito tão alegre, tão 
innocente, tão authenticamente jovial, quanto o que illuminou 
a face macerada do aleijadinho da Villa Mascote. 

E um contraste doloroso se impoz á. apreciação de meu es
pírito. Em memoria, recordava-me eu de rapazes que conheci e 
de outros que conheço, mag·nificos specim~ns de "pedigree ", 
racés, cuidadosamente educados, robusta.mente desenvolvidos, 
magnificamente trajados. Muitos delles, ·eu ·sei disto, são au
thenticos infelizes. Mais de um· já appellÓu para Ít morte; parn. 
se libertar (que falsa e miseravel liberdade!) da ·cadeia <los pra
zeres illusorios do mundo. Outros, provavelmente, terão o mesmo 
fim. 

E, emquanto Isto, o aleljadinho da Villa Mascote vive tran
quillo e sorri feliz, elle que não tem "pedigree", não é "racé", 
não foi cuidadosamente educado, nem robustamente desenvol
vido, ne:in magnificamente trajado, 

Qual o segredo deste milagre? 
:Jesus disse: "Eu sou a luz do mundo, quem me seguir não 

caminhará nas trev.as." O aleijadinbo da Villa Mascote trilha 
com Jesus um caminho de humilhação e de dôr. Mas Jesus, que 
é a luz do mundo, enche este caminho de uma luz magnifica, 
que se converte em sua alma, em rios de uma alegria confor
tadora. Os meus pobres collegas "blasés" trilham um caminho 
de pecca.do e de falso prazer. Neste caminho, elles só ·encontram 
trevas. . . Jesus não está, com elles. 

--------. te, nã,o dão 
maiozjãi is-

clarecimen
tos, · o .que 
serla"4e· de• 
sej_ar,. . poia 

, \ -não- nos in• 
.tei;éssa qual• 

quer relação, se
ja de que natureza 

-fôr, com um govern"o 
communista, ainda m;is qÚ~ já 
temos -sobre o p;troleo um ~on
tracto com ·a Bolivia, · t'íri!j,dO 

pelo go. v_erno ª_ctu_ª_ I, e_ qit(l -~ifre
ce inco111\)atiyel col]:l os' i~éWés• 
ses mexicanos. · · 

* • 
Um elos signaes symptoµmtiGO!I 

da desordem geral élo mundo 
contell1poraneo, é o gra~de nu• 
-n1ero d·e raptos, registrados em 
toda parte, . aµe~ar 'do ~ro~resio 
technico da policia. 

Nos lllst-ad'.JS Unidos esses- ra• 
p'tos já são frequentes, 'à~ncÍo 
que o Coronel Lindbergh al;i~a 
nestes ultimos dias foi nova.'
men te ai~1eaçàqo pel9:s ra,pt~r~~
TambPm nestes ultimos dias, ·os 
gangsters americanos raptàra~ 
e mataram e/ menor James Cach 
Junior. 

Na Inglaterra, lord Nuffield 
recebeu cartãs ameaçando~(). 

0 d-O 
rapto · e desfiguração do rost~. 
caso nào pagasse uma_ determ-
minada quantia. . . . ' 

E, aq~i no Brasil. é de todos 
conhecido o rapto do pequeno 
Marra. 

Quem diria que, em pleno' se
,:,ulo XX, capitaes '.las mais po
liciadas do mundo poderiam ser 
theatro de aventuras rocambo
lescas deste jaez? 

* 
A Inglaterra dtspendeu · com 

') rearmamento a · bagatela de 
18. 810. 000 :000$000 em dois a~
nos. 

E' incrível que uma tal som
ma seja dispentjida em -benefi. 
elo de meia <luzia ele fabrican
tes de -armas, ultra - capitali-s
taH, quando a miseria e o des• 
emprego se alastram em toda. 
Europa. 

E' 1nais urn sígnal <lo~ nossos 
tempos. Quanto mais ·.iC appa
t·eiham as policias e se fortiti
'can1.' os exercitos' parb/'··manter 
a ordem interna e externa ... 
tanto m:;.;s crescem a bal-burdi:\ 
e a anarcl~to social. 

Uma ~ran~e rascnoa 
~e militares realizou-

. ·rr • ~, 

se em fortaleza 
Realizou-se no dia 8 de Maio 

ultimo, em Fortaleza, com a. 
maior solemnidade a Paschcia · da.a 
Guarnições Militares. · · · · 

Na Igreja do Menino Jesus, S. 
Excia. o Sr. Arcebispo D. ·Ma
noel da Silva Gomes, celebrou o 
Santo Sacrifício e distribuiu' a 
Communllãoy·ªº· Collegio .Militar, 
23.0 Batalhão de Caçadore-s-;-·Po
licia Especial, Guarda Civil, Cor
po de Bombeiros e · Grupo de Ma
rujos, ap todo, cerc!J. de 700 ho
mens. 

A frente da tropa fizeram a 

corporações militares e a respecti-e A- T H O. -_· L. ·1 e--··_. O S.· .· Paschoa os commandantes das 
va officialidade. Os actôs . de 
preparação e acção de graças fo-

Ç~prem EXÇLUSIV:AMENTE suas Joias e seus Presentes 
JOALHARIA 

na 
, ram feitos do pulpito por um sa

conhe~ida cerdote, sendo apoz feita a con-

CASA CA·STRO 
OPPICINAS PBOPRIAS 

RUA 15 DE·NO:VEl\'.lBRO N.º 4. "( Esquina âa 
U nicas concessionai:ios dos AFAMADOS relogios " 

Rua · 'A:)ichieta-J 
EL~CTRA" 

digna e bella, que se deve con- · nessa ·iucta. Uma das ·principaes, Na-0-a, ·porem,,~iguala em·auda
summar em Deus, e não para senão a principal,. é a .,propagan- ela ·a um- ceiio _arml!~Cio, que 
vegetar na cinzen·ta mediocrida- da. costuma·· appar_ecer' de vez em Collegio 

sagração do soldado br8$Uelro i 

1 
Virgem da Conceiç~o. . .· .. 

Em seguida á Missa as unida
des levaram em procissão a ima
gem de Santo Antonip, pa(lroeiro 
do soldado br9,sUelr<>, con!luzldo 
o andor por officiaes, até a Ma• 
·triz do Carmo. 

A cerimonia te~W.<>U )l.essa 
Igreja com a benção do santissi-
riJ.o, Sacramento. · · 

:,"-i 

M . " ar1e 
de de uma colmêa ou de um for- A ,propaganda em-si-mesma, é· quando .em nossa, -dmprensa,-,;quo-
migueiro. perfeitamente honesta. Aconte- Udi-ana. Este ia,nnunclo, para re-

A:-.NUNCIOS IMMORAES ce, porem. que, dado aquelle commendar umas ipillulas, tece 

Rua•Marti-niaiio:de Carvalho, ·,741-
Bi\lRRO PAR'.t\IZO 

Tel. 7-8272 

A vida moçlerna está eivada 
de commercia-Jismo. Ora, como 
a concorre.nela está na base des
se commerci,alismo, segue-se que 
todas as armas são empregadas 

·_,;...:o-. --
:CUBSOS! 

E 

"NOSSO PÃO " 

commercialismo, que tudo reduz consid-ere.ções nitidamente_ bol
a ci·fr.a.s, a propaganda envere- chev.isantes ,sobre .,.os taes '"con, 
da ipor {)a,minhos exçusos, pro- venciona.Ilsmos .da· ;civ;llisa.~ão'i,,.,e 
curando lisongear os instinctos, chega ao · extremo, de · dtar- ·a 
por vezes os maig ,baixos, da. opinião de um -cert~ !'doutor",, 
massa consumidora. Trata-se um 1nfeliz m-aniaco que .preten
apenas de chamar a attenção do de, a viva força, desenoo.minhar 
possível comprador. E, como es- a juventude brasileira. 

JtNR-;E}B\LiDA\- JNF..A:NàrA, PRl'MARIO 
:ADM!S$ü AO GYMN'.ASIO 

se possivel comprador será pro- .E• necessario que os catl}oli- ---o---A casa preferida pelas melhores fa.mlllas de Sã~ Paul• 

PÃO - DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
. --[]--

Largo do ArQuche, 51 - FQnes: 4-3228 - 4~8787 
Praça Marechal Deodoro N.0 426 - Fone 5-4229 

vav.Jmente um obcecado pela cos se abstenham. -O quanto [)OS- Intern·ato - iExt-er.nato e Semi- Internato 
mania sexual. que é a psychose siv~l, de comprar,·os ;rr(l<iu.<l~S 
ma.is espalhada em nossos dias, annunciados por semellle.nte 1 -o---
lá vem o annuncio com figuras forma. Do_ contrario, -estaríi,o CONTINUAM A,BERTAS A$ MATRICULAS 
despidas, ou pa-layr.\UJ ,mais ou i.endo cumpllces da propa.ga11ds. , . , ,~ 

menos ao,,w-v'\"'~, ~· ... 1mmoral,, ~ . _ ·- . • 

I ', 

• 

1 
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LETRAS NACIONAES E EXTA sr·e·arttt· ·"··' · · · · · "·· ,, · · · r 
···1'-, ' <1~-- «Pae e Mestre- da,Juventude" 

l~- - ·. EseóÍas -i Profisstonàes Sales!anas 

é utna •. obra bem caracteristica 
"""'lrva claramente a alma do 

• apostolo, o espirita do 
salesiano, e o estylo de 
homem de letras de que 
é dotado D. Aquino 

todos. Eil-o: "E' preçiso ensinar a juventude masculina que não 
, sómente a castidade e a continencia são possíveis e não norivas, 
mas, tambem, que estas virtudes são as m,ds recommendaveis sob 
o ponto de vista simplesmente medico e hygienico, e constituem 
importante factor eugenlco" (pg. 47), Depois de fazer cnsideraçõc3 
sobre a "Educação Intellectual e Moral", e sobre "Os grandes meio~ 
educativos", de D. Bosco, termina incitando os jovens ~, serem 
devotos .de São João Bosco e collocarem-se sob sua protecção. 

Deante de um trabalho tão bem cscripto, quanto á forma e 
ao fundo, não podemos deixar de recommendal-o a todos os jovens 
do Brasil. 

Corrêa. Pe. Dr. CARLOS LEONCIO, S. S. - "Pedagogfa" -
Esta Pastoral; escripta Manual theorico pratico para uso dos •ducadores -- "I: O 

por occasião do anniver- Educando e a sua educação" - Livraria Salesiana Editora 1 
sarfo da canonização de - São Paulo. 
D. Bdsco, sómente ha pau· Um attestado eloquente dos :i:ructos que a pedagogia de São , 
cas semanas appareceu João l=!osco póde produzir em todos os sectores da educação. é além 
em brochura editada pe- da Pastoral do Exmo. Rvmo. Sr. D. Aquino corrêa, este volumos0 
las Escolas Profissionaes ensaio do Rvmo. Pc. Dr. carlos Leoncio. o autor tem uma cx
Salesianas de Nictheroy. periencia de trinta annos de "convivencia intima e ininterrupta 

Com linguagem sim- com os meninos e coin os rapazes" app!icando no seu apostolado 
ples e clara, procura o educativo o methodo preconisado pelo grande Santo a quem dedica 
Arcebispo Salesiano pôr este volume, "o Santo Dom Bosco que saube como paucos lêr no 
a juventude de sua terra livro da alma juvenil e conhecer o coração das creanças." 
ao par da vida do Apos- E' um ernprehendimento de folego, este que o Rvmo. Pe. Leon
tolo da Juventude, quer cio professor no Instituto Theologico Pio XI em São Paulo, acaba 
considerando o Joãozi- de 'encetar, com a publicação do í .º volume de sua "Pedagogia'\ 
nho de Becchi, quer volume esse de mais de 450 paginas, consagrado ao estudo do edu
considerando o Sacerdo- cando e sua educação. Dois outros volumes se annunciam e só 

-.te que nas ruas de Tu- temos a formular os nossos votos para que seja_m logo publicados. 
rim andava ensinando os Dirão respeito, 0 seg·undo ao "educador, seu systema e am~iente de 
moleques a amar e ser- educacão,,. e O terceiro á "didactica e mcthodologla escolar '. Neste 
vir a Jesus. l.º voÍume'. prefaciado 'pelo Prof. · Everardo Backheuser e precedi'.!o 

Na presept'.) Pastoral duma introducção em que se estuda o conceito ele educação e de 
podemos perceber o co- pedagogia, visa O autor uma synthese de conhecimentos sobre a 
raçi':o de pae e amigo. da pessôa do educando e sua educação physicà, intellectual, moral e 

Juventucre que possue o Arcebispo filho de D. Bosco. social. 
Vejamos cm rapida synthcse a pastoral em questáo. , Adverte que fugiu á variedade e á opulencia dos llvros, para 
Dirigindo-a inicialmente aos seu~ "caros filhinhos", considera j attingir a profundeza das almas. Procurou. pois, seguir o exemplo 

em seguida a vida de S. Bosco do "berço ao altar" (pg. 8). Mostrai de Si\o Joãó Bosco conforme as palavras acima transcriptas a seu 
a familia da qual sahiu o santo, as diffi;uldades que teve pa_ra j proposito. E nessa preoccupação de fazer da alma da cri~~?ª· da 
poder estudar e o amigo encontrado na pessoa do Pe. Cal osso e diz: alma dos homens " 0 grande livro que o educador deve ler , está 
"E aqui não deixaremos de chamar a att~nção dos jorcns leitores I um dos maiores m_ eritos da obra em questão, que é assim um fructo 
para esse facto, que se repete, al!as, na vida de mmtos dentre os da longa experiencia de seu autor. 
gra11des homens, mesmo na Historia do Brasil, e é que tiveram, ellea D·e theorismos e leitui'as estamos cheios! o que é preciso, sobre
na ~~breza da sua= adolescei'.cia, a ~1ão prntectora .. de• alg~1 "sac:r: tudo pàí-a nós, brasileiros, eternos imitadores do alheio, soube fazel~o 
dote (pg, 10): ':' ass_im_ \ae nanando a vida de D. ,~o~co ~te O Rvmo. Pe. Leoncio: olhar para a realidade, para a nossa real!
cheg_ar ~? Saceido~IO e cresce ao começo de sua obra - os Oiatollos ciade, isto é._ os nossos homens, os nossos habitas, os nossos costu
Festivos - no dia 8 de Dezembro de 1841, sem cuidar de saber O que disseram lá na Europa Fuláno, 

Den_ ois, 8, primei~·a tentativa, ele est.abeleeer o internato, _em A_ bril mes Beltrano ou Sicrano... . 
de 1847. Finalmente a fundação de suas Congregaçõ~s Religios?.~ Dahi a importancia que s. Rvma. dá á imprensa, ao cinema, 
e. a Pia Uniro dos Coaperadores Salesianos, e sua morte cm 31 ele ao radio, como factores da educação (pgs. 97 a 103), sabendo apre
Janeiro de 1888, sendo suas ultimas palavras: cíar, por exemplo, os males que a nossa imprensa infantil e a nossa 

Pijamas ~e f 1 
Pactroes 

Distinctos 

PIJAMAS de córte 
folgado, em optima 
flanella avelludada, 
d e s e n h os listados 
em côres vivas ou 
discretas. 

s 
S. e· c·ç-ao· de e . . . ' . t'!F?~\" am1sar-1a---.0;. <:.·~,"w, 

MAPPIN SfflES 
} "Dizei aos meninos que vou esperal-os todos no céu" (pg. 23). literaturà de romances pol!ciaes do "Globo" ou da "Editora Na

Passa depois a commentar o systcma educativo de D. Bosco: cional" tem feito nos jovens; dahi, tambem, na parte relativa á 
O systetna preventivo e mostra a superioridade deste sobre o systema educação phys!ca concluir que não se devem "desarraigar de nossos 
repressivo. habitas ésportivos esses jogos oriundos de outros climas" e sim dar

Em tres ésses (s. s. s.) resumia D. Bosco sua doutrina peda- lhes "uma forma mais humanamente nossa" (pg. 155). 

l ..... -.-·-··-····-···-- ~ •• ..-.. ........ -rW:>1'..-"""J,.-'lf:1"11';0'4 ~ 

gogica: "Saude, Sc:encia e Zantidade'' (pg, 29). Essa objectividade não lhe faz esquecer os trabalhos sciehtifi-
Refere-se ern seguida ao· amor qu3 o santo procurava incutir cos de De Hovre, La Vaissiêre, Dupanloup e mesmo autores n_ão 

nos seus alumnos, á Pureza e á Alegria, referindÓ-se, ainda, á. catholicos,- como Bínet, Simon, Dewey é Lburenço Filho·. 1· ·, 

"Sociedade da Alegria" que o pastorzinho de Becchi fundára em 
tempos de estudante. 

A Oração e o -trabalho occupam papel predominante no sys
tema de João Bosco. 

combate vehementemente a falsidade incrível de pessôas que 
dizem ser a castidade nociva á saude e cita doi5 congressos medices, 
um em Bruxellas - "Conferencia Internacional de Prophylaxia 
Sanitaria e Moral" (1902, - e outro no Rio - "CangressJ de 
Eugenia" - nos quaes por unanimidade os medicas presentes acha
ram que a castidade não é nociva, mas, pelo contr.i.rio, utifüsima a 
todos sem excepção. No Congresso de Eugenia -- diz D. Aqulno -
o Prof. Joaquim M. da Foascca propõz um voto aprovado por 
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MONSENHOR TIHAMER TOTH - "A casta adolescencia" 
- Publicações s. C. J. - Taubaté, São Paulo. 

Entre os muitos livros do grande orador sacro hungaro Mon
srnhor Til1amer Toth, figura um.a obra que é das melhores que se 
conhecem sobre o empolgante assumpto que aborda. "Casta ado
lescencia" já foi traduzida para diversas linguas. Acaba de surgir 
a edição brasileira desse livro, magnifica leitura para os nossos jo
vens, qlie poderia ser ainda melhor se a traducção fôsse mais bem 
feita e convenientemente adaptada ao nosso meio. 

o que se nota, sobretudo, nas 270 paginas deste volume é a 
preoccupação dominante do autor em mostrar as bellezas da virtude, 
sem se exceder na consideração dos males resultantes da impureza. 
E' assim que se deve falar á mocidade sobre a virtude angel!ca. 
Infelizmente, porém, hoje em dia, entre os que fazem e apolÔ&!a 
da castidade, alguns ha que, para estigmatizar o vicio opposto, nem 
sempre sabem evitar as sombras que a lembrança do peccado pro
jecta sobre o esplendor da virtude. 

No livro de Monsenhor Toth as referencias á impureza se fazem 
só na medida do estrictamente necessario para tornar o livro de 
maior utilidade a todos os moços de hoje. E o que, sobretudo, pro
cura o autor, desde as primeiras paginas, em que são estudados os 
plànos do Creador em relação ao homem, é despertar na alma o 
amor á castidade. 

Emfim, este livro mostra de maneira admiravel como a verda
deira vida e a força da juventude residem na pratica da cástidade, 
desfazendo positi.•,amentc esses preconceitos que correm mundo e se
gundo os quaes, para aproveitar a mocidade, é preciso, .. i:erdel-a 
prematuramente, que outra não é a consequencia da impureza.! 

Que bom se as nossas livrarias se abárrotass~m de obras como 
estRs, nos seus mostruarios e estantes·, hoje desgraçadamente oc
cupados pelos livros da chamada "educação sexual"! Não· ha, não 
nóde haver educação sexual, e sob essa denominação, o que existe 
;hi fóra é a mais vergonhosa pornographia. O que é possivel e 
necessario, é a educação da vontade para a pureza, objecto do ex
cellente livro de Monse·nhor Tihamer Toth. 
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EVANGELHO 

as 

Como 
M_ulheres Os convi~a~os · para o ~anquete ~ivino 

adoecem 
i~; 

repelliu grosseir~mente uma. c:J,eli
cadeza do Senhor. 

Bem sabem os mea1cos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de irttportarttes orgãos internos. 

CONVIDANDO a jantar em 
casa de um phar!seu, Jesus 

accedeu benignamente ao convite. 
Entre o muito que se conversava 
nos longos repastos dos dias de 
sabbado, aproveitou o Mestre as 
occasiões oppor
tunas para aou
trinar, e deBalo
jar das cabeças 
dos phariseus um 
sem numero de 
preconceitos tra
dicionaes que fa
ziam peraer de 
vistas a letra cla
ra e simples da 
I.el. - a presente 
parabola constltue 
precisamente uma 
correcção necessa
ria a uma idéa 
corrente entre os 
Israelttas. Julga
vam, de facto, que 
esta condição de 
filhos de Israel 
era necessar1a e 
sufficiente p a r a 
tomar pane no 
Reino de Deus. 

Domingo 

Quando Jesus propunha esta 
lição, já os Judeus ma_chinavam 
sua destruição, e o Mestre previa, 
atravez do espaço de aJguns an-

Infra Oitava do Corpo 

se fascinaram com a luz _d9 Evan• 
gelho e acorreram pressurosos aa 
-primeiro chamado divino, immen• 
sarnente gratos por tanta banda• 
de I Estes provarão do festim, pois 
attenderam ao chamado. E no dia 

de, Deus 
do julro hll.o de 
se admirar os 
Judeus c:te vel• 
os assentados ao 
lado de Abra• 
hll.o, Isaac e Ja• 
cob tomar par• 
te no · ~ino, ao 
passo que elles, 

Os sofrimentos. ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
dé enlouquecer ! · Evangelho segundo São Lucas, cap. XIV, vers. 16-24 

·· A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 

_ sofrimentos, use Regulador Gesteira. 

Naquelle tempo, disse Jesus aos Phariseus esta parabola: 
Certo homem deu uma grande ceia, para a qual convidou 
muita gente. E, á hora da ceia, ma.11dou um dos servos 
dizer aos convidados que viessem, porque tudo estava pre
parado. Mas todos a uma começaram a desculpar-se - O 
primeiro disse: comprei uma. quinta e me é preciso ir vel-a. 

~ Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o os descendentes 
,,/1 começo. dos patria.rehu, 

_Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. -1 

internas, Peço-te que me desculpes. Uni segundo disse: comprei . 
cinco juntas de bois, e vou esperimentaJ-as. Peço-te que 
me desculpes. Um outro disse: casei-me, por isso não posso 
ir. Voltando o serve). deu conta 'de tudo isso a seu senhor. 
Então irado o pae de familia 'disse ao seu S!lrvo: ·vae 
depressa ás praças e ruas da cidade, e traz-me aqui os po• 
bres, os aleijados, os cegos e os co~os .. , Disse_-lhe o servo: 

ver-se-ão exclul• 
elos. 

Com~ce hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

·"'·-------------------------------------mll 
Este6ostgn1.. 

ficado imme<Ua• 
to da para.bQia. 
Tem, no . entan• 
to, tuna, áppl1ca• 
ção ma.te ánlpia, 
:Oesoondentes fte 

Critica Cine·rnatographic~ 
Senhor, fez-se como ordenastes, .e ainda sobra ·1ugar. - E 
l'espondeu o Senhor ao servo: sae pelos caminhos e pelos 
cercados, e obriga-os a entrar, para · que se encha a minha 
casa. Porque vos digo que nenhum daquelles que foram 
convidados provará da minha_ ceia. AS AVENTURAS DE MARCO 

POLO 
·um· personagem que viveu ha 

fOO · annos é apresentado na tela 
· mcarnado na pessôa de Gary Co
aper, o tão apreciado Mr. Deeds. 

titudes romanticas dos povos 
occidentaes. Mas essas attitudes 
não são as mesmas do seculo 
XIII, e sim as que o cinema se 
incumbiu de diffund!r, e que são 
de todos conhecidas. 

A figura de Marco Polo é bem Ha um episodio em que é ma-
Interpretada, porém achamos que nifesta a infidelidade conjugal, 
as suas viagens aventureiras po~ com conhecimento e approvação 
deriam fornecer mn argumento dos dois esposos. Não sabemos si 
bem melhor do que o apresenta- os costumes daquella época na 
do neste filme. China acceitavam este facto. Mas 

CUida elle mais das aventuras mesmo que assim fosse, não ha-
:- /f'Omanticas, quando, sabemos pe- veria necessidade de se apresen

la' Historia; que as suas viagens tar na tela da maneira com que 
foram interessantíssimas, tendo foi feita. E' verdade que o prln
eoncorrido em grande parte para cipal protagonLsta, que é sempre 
-que o óccidente conhecesse os a figura cujos actos influem de 
lisos, descobertas e industrias maneira mais acentuada no es
adiantadas dos povos orientaes. pirito do espectador, repugna a 

Mas o Sr. Samuel Goldwyn, situação anormal, e tambem- as 

correcta e tambem as scenas. Al
gumas brigas de crianças podem 
constituir mau exemplo ao pu
blico infantil, e tambem a pre
cocidade aventureira de dois me
ninos que embarcam clandestina
mente num navio. Como é sa-
bido, as crianças procuram sem
pre imitar as maneiras dos ou
tros, e os factos da téla são por 
eles reproduzidos quasi integral
mente. Fica naturalmente ao cri
tério dos paes que conhecem a 
imaginação de seus filhos, deter
minar se devem ou não assistir 
este filme. Do ponto de vista mo
ral não temos objecções a fazer. 

cotação - Acceitavel. 

DESTINO GLORIOSO 

Levado por ena, neste mesmo· jan
tar, um dos convivas exclama, 
num transporte de enthus'.asmo: 
"Feliz do. que comer o pão no·_ 
reino de Deus!" Jesus occorre 
com sua parabola para precisar· 
as condições necessarias para ser 
admlttido a este banquete celes
te. Não'· basta ter sido cha~ado, 

nos, seus patricios recusando por 
todos os meios o Mêssiai; que :béus 
lhes enviára para conduzll-os ao 
festim Celeste. 

t t t 

Gentló11, todos nõs 
fomos chamados lJât'a a, vida, 
eterna, pata, no ltefnà -de bewl 
não ha mal.a c11atincçáo êntrê Ju.: 
deu e Gentio, Si, portm, noa 
·corresponc1enela f6t nulla, w :re., 
sistencia, como fo~ A dfit 3uªsus, 

. '.i . no dia do Juizo nos tocraA- ll~fte 
Por isso, por sua resistiné!a á 1dentica.. E' pois mister nlo · tto• 

graça serão os Israel.itas' regeita- absolvamos excuolvamente 00tn 
dos. Convidados primeiro . numa os negocios terrenos, de mano11'11, 
gratuita e insondave1- predi,,l~cção 11, esquecermos 08 interCSllH tlter .. 
do' 'Pàif celeste, nãd serãó ·admit- nos. "De nada vale ao homem 
tidos 'hóºJ'Uinô; 1p<j~'. riãó''ooubé:_:· possuir o muiido'fiiU,lró' éótti BUB!t 
ram corresponder ás ri:í1se·r1cor- riquezas, honrarias e prat.erãs s1 
dias do Senhor. Seµs lugà,res . se- vier a perder sua alma:" - Co .. 
rão occupados pelos Gentios. Nas\ mo não é sufticiente, para a sa,l,o 
trevas e na ignominia da sensua- 'yação, descender de paes chr1B
lidade, vivendo miseravelmente, tfi.os, si delles não herdamos' a ré 
como maltrapilhos do espirito, são ylva dos verdadeiros dlséipUlôi do 

preferiu realçar as aventuras ro- scenas são revestidas de éerta dis- (da Broadway Programma; com 

ter sido objecto. de um amoroso 
convite, de uma predilecção do 
Pae Celeste. E' preciso correspon
der ao appello, attender á graça, 
secundar docilmente a suas ins
pirações. Sem esta corresponden
cia e cooperação, de nada vale 
para o homem ter sido chamado 
por Deus para sua mesa, seu fes
tim, sinão para mais culpal-o pois aquelles pobres cegos· e coxos que Christo. · 

n:ianticas, deixando de lado epi- crecção. Mas de qualquer manei- com John Mills) 
sodios que poderiam trazer um ra o facto não pôde merecer nos- Jl. obra civilizadora dos maior interesse, e que talvez não sa approvação. O filme em questão tem um l .f4 
soffreriam as restricções de or- As pessôas de cr!terio formado começo mau, contrario á moral e 1 ' . . . 

dem mora_l que somos obrigados certamente não sentirão as ln- a religião. O restante pode ser N _, "' "' 
L e, :taze,r, ' , ,· ' • • " , ,; fluenc!as dos fatos apresentados, resumido em a historia de um < \1 s s 111 o n ar I o s 

Marco Polo, em troca das col- razão pela qual o filme é res- marinh~iro heróe, onde são' apre- · .li. · - · · · 
sas novas que ia aprendendo dos tricto a essa classe de publico. sentad~s scenas de bàtalha na- · · 

na· China 
povos orientaes, introduzia as at- L. T. F. và1,' com bastante 'emÓ9ão ·e mó-1 , . Apreciada por um pagão 

ã 1 d vimento. Pelo assumpto, por es- · o dlarlo japonez "Tokyo Nichi- Depois de arrebentiir a guerra, nhecermos nos missfonarios, o Orientaç o mora os espectaculos se inicio mau que se prolop.ga, e nichi", o maior jornal de Tokyo, por todos lugares onde vão as mais alto espirita de sacrlflc!o. 
AS AVENTURAS DE MARCO de se passarem as scenas no por motivo de scenas nada· con- admira-se com os triumphos mis- tropas éncontram missionarias· Este espirita não se limita· a pre-

POLO Oriente, não justifica certas sce- venientes achamos que essa 'pel- sionarios da Igreja. europeus que se consagram ás gação do _Evangelho, mas preoc
nas em q o matr· onlo é des licula é restricta aos adultos de o referido jornal, citando o obras culturais não só no tempo cupa-se ainda com o bem estar ue un . • espiri,to bem formado. ' · 

fda. tl'. A., com Ga.ry Cooper e respeitado da maneira mais des-1 Cotação _ Rell;rlcto. exemplo dos missionarios para os de paz mas nos tempos turbu- de seus dirigidos e com a cultura 
Slngrfd Curie) carada, com consentimentos de . · budhistas, diz o seguinte: lentos de mlseria e immensa des- p0pular. O .tral;>alho dos missio• 

ambos os conjuges. · O tom hu- FILMES DA .PROXIMA As generosas dadivas dos ca- graça para o povo chinez. narios é acompanhado de uina. 
Apresenta as viagens e aven- mor!stico attenua em parte, mas SEMANA tholicos chinezes permittiram ali- Depois de tomada de Shangai, grande caridade para ·com o gé:.:. 

turas romanticas do. conhecido mesmo assim, restringimos ó fil- viar em alguma cousa as tristis- o Pe. Jacquinot, S. J., com i'is- nero hm:nãno, que. éxcéde. tqdós 
mercador do seculo XIII. As me aos adultos capazes de refle- ROSALIE _ Re t i t 

1 
simas condições da China Sep- co da propria vida salvou, _aju~ os impedimentos da raça ou doi9 

scenas são apresentadas com re- ctir. . sr c º·- pe ª 1 tentrional, pela fundação de Uni- dado pelo imperador, centenas de costumes populares, ·e assim ex~ 
Jatlvi discrecção, porém ha allu- cotação _ Restricto. Central cathollque du Cmema, versidades e Hospitaes populares. pessôas; e o Pe. Jacquinot é pontaneamente prepara aqueUa 
IIÕeS a situações illlcitas que nos de Paris. f Actualmente está em Tokio o um dentre os innumeros salva- condição favoravel da qual sua 
obrlgam á restricções. O facto A VOZ DO HA W AI SONHO DE MOÇA - A~ceita- .Revmo. Pe. Hewy Bernhard s. dores. patria pode-se servir para fins 

vel, pela Legião da Decencia, dos J., cujos projectos encontram o Si a obra da Missão christã na politicos e economicos. Uma obra 
Dr. Durval Prado Estados Unidos. , apoio não só do Ministerio das China foi realisada sem ter em de supremo valor no mundo (da RKO, com Bobby Breem e 

ocull-ata Relações Exteriores, do da Ins- conta intenções politicas ou eco- scientifico da Asia Oriental ré-
R. een. P. Egydlo, 15 - a. · Ned Sparks) 0 AMOR E' UMA DELICIA _ trucção Publica e dos circulas ca- nomicas, não podemos contestar presenta o Observatorio e Instl-

613114 - U a 17 horas Restrlcto pelo El Pueblo da Ar- thol!cos. mas, do povo inteiro. nem affirmar. tuto Magnético-Sismologico de T 2 7313 \ O garoto cantor, apparece no- , , 
! elephone • vamente na tela. A historia é gentina. Até hoje não sabemo_s a que Entretanto, assegur_amos que Zikawei, fundados e dirigidos por 
,.; __ .............................................. 4 _____ .__ ponto chegou a realizaçao destes por intermedio da obra missiona- missionarias catliolicos. São !ru-

l rez ternos... com ~uas casemiras 
CONFESSA OU MORRE - projectos. Porém· o facto dos mis- ria a situação tomarã um cara- ctos secundarios, porém preciosos, 

Acceitavel, pelo El Pueblo, da Ar- sionarios catholicos terem ali pos- cter tal que a patria dos missio- de um trabalho no qual missio
gentina. to mãos á obra excita a nossa narios poderá aproveitar-f!e da narios catholicos consumtntm sua 

Estes filmes serão apreciados maior gratidão, e o exemplo deve situação para fins materiaes. vida. · 
pela o. M. E. na proxima lista. nos servir de poderoso estimulo. Isto não impedi!, porém, reco- A obra missionaria entre .o 

i E' intenso o trabal~o a~oslolico ~os cat~olicos ~inamarquezes 
1 A Dinamarca. forma um vica- Sào esses em numero de 25 recendo a diffusão dos livros ca
! ri·3to apostolico fundado ha ape· mil, espalhados por 30 paro- tholicos; a sociedade de Nossa 
I nas quinze annos, quando o po- chias, As cinco de Copenhaguc, Senhora de Lourdes que permi-_ 
vo dinamarquez deixou de fazer possuem um terço dessl total. to aos doentes pobres a visita' 
11rte da jurisdição ecclesiastica Os catholicos estão reunick>s ao Santuar!o da Virgem. 
:i.llemã.- Nesses 15 annos tem-se em 26 -associações ás quaes po- Os intellectuaes catholicps e 
·:,tensificado a propaganda ca- de-se aju'ntar a Liga Scandina· princi·palmente os medicos, pos-

1 ho!ica na Dinamarca, que mer- va de Santo Anscario, que tem suem a Associaçij,o Steensen, 
cô des~es -esforços·· resur-ge da sua sede em Nova York, nome do grande sabio dipamar-
obscuridàde em que a Reforma Dessas associações resalta a quez, que convertido, tor~ou-se 
r. lançou, Associação dos Jovens, que bispo das Provindas do Norte, 

I)e uma· publicação official mantem uma revis'ta !Ilustrada A Dinamarca possue· 4 esco-
clo '_Vicaria'to extrahimos os da- para a juventude; a ,associação las superiores com 891 alumnos. 
dos pelos quaes sé ausculta a do Radio, cujo escopo é obter Quasi todas as parochias do 
actividade apostolica dos catho· il'lradiações · catholicas amiuda- interior e ,a,s da Capital pos-

l licos dinamarquezes. das. O circu1o·de S. Paulo, favo- suem escola e bibliotheca cir-

1 
culantes. QU;anto aos jornaes e 

1- R ·e u n I a- 0 M e n· s a I revistas ª de maior tiragem 

povo <:hinez era até agora, tanto 
na ordem espiritual como mate
rial, quasi exclusivamente de mis
sionarias europeus. Este facto re
presenta phenomeno extraordlna
ri9 para as religiões do ·Japão e 
especialmente para as forte11 
uniões dentro do b.,udhismó." 

O orgão japonez traz então a 
!numeração das düfere'ntes socie
dades budhistas, breve resumo 
sobre as relações historicas é cul
turaes entre o budhismo japonez 
e chinez, e, termina -appellando 
para a união dos budh!stas, a 
exemplo dos missionarias catho
licos, para que sigam o modelo 
apontado. 

(5.200 ex,) publica-se em Hhors 
· i ,.. . Havn no archipelago Feroe en-

CASlMlRAS, BRJNS E LINHOS 
nos mais modernos padrões Y. S. eQcontrará na 

Casa Alberto 
... GO DE S. BENTO N.0 li 
: ,'..--Í'ÍIÓiíes:é 2-2336 · e 2-1?18 

IAO PAULO 

BUA FREI GASPAR :S.0 39 

8 A K '!C0 0 8 

/ Realizar-se-á hoje (19) ás 10 P. Unfões a exhibição do film tre a Escossia e a Islandla. 
, e meia horas, na Curia Metro- da Concentração de 1.0 de São· tambem. lidos os jornaes 
politana, a reunião mensal da Maio; 3) do Retiro das Dire- catholicos da Escandinavla. 
F.M.F., •a que devem compa- ctorias que será Iniciado a ·23 
recer representantes de todas, às do corrente e do Dia de Reco-
P. Uniões. lhimento geral a 31 de Julho; 

Tratar-se-á nessa reunião: 1) * * 
da organização da viagem a Itu' 
d'ia 3 de Julho p.f., a que de
.vem iaccor1·er em grande numero 
as F. de · Maria; 2) da sessão 
festiva que a F.M.F. leva,rá a 
effelto em Julho, nesta' Caipital, 
~ de .sei: ~ropoi,elona.da. áa 

Hoje, na Procissão de 'C. 
Christi, devem as F. Mari<t com
parecer ,com flôres (aiues . ou 
brancas, e que possam ~er des
petaladas) afim de jogar as pe
talas ú passagem do SS. Sacra; 
mento, .na. Pl:raçe, da. Sé, 

AGENTES NO- ,INTE~R.IO·R 
Acceltamos propo• de ]IC!is&àií que em - q~lipÍer -etdli~e 4• 

· Interior, · queiram ser representantes destl<. folha, q11i1" brevé,Í:ae11te 
passará por grande:- tra'1Sf~rmaçio. _ . , · .: . ·•. ': {; 

E' lmpreacindlvel no emtanto, que q1111lq11er -propona seja .4trl• 
gida ao nosso Gerente, para. a CAIXÀ POSTAL, 2849 -- S • .t>AtJLO 
- e que ae,fa apresentada .i,ela Putoridade eccleslastlca local._ 

;· 4:·p MCU. 

,i 
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· •A: Igreja. é semelhante a uma. nave" falam as Constituições 
' Apostólicas. (II,57) 

Os antigos, acertadamente, comparavam a Igreja material, onde 
se reuniam os membros da Igreja espiritual, á niysti~ llave que 
Pedro, Summo Timoneiro, conduz com mão segura, atravez as tem
pestades de heresias e do atheismo, para o porto de salvação. Dahi, 
e chamar-se de nave a parte da Igreja destinada aos fieis. 

Na!;" Igrejas antigas a nave era sempre dividida, por columnas, 
· em varias partes, pois que a lei nos primeiros seculos separava na 

Igreja os fieis, conforme o sexo. 
Tinham as Igrejas de então tres ou mais naves: a central, que 

era destinada ao clero, a que ficava á direita de quem entrava, aos 
homens, e a da esquerda, ás senhoras. Para estas, havia tambem em certos lugares matrones. 

Actualmente, mesmo as Igrejas de grandes dimensões, têm uma 
só nave. Comtudo, o .plano normal de uma Igreja de dimensões 
medias tem tres naves. As .duas lateraes são menos largas que a 

·central, e menos elevadas; assim, tendo um tecto mais baixo que 
o da--nave principal, pode esta receber directamente a _luz pelas 
j!Í,nel!as ·_ collocadas ao alto. 

t t t 

O transepto é uma especie de nave tl'ansversal, que corta a 
Igreja na juncção da navé com o coro, dando-lhe deste modo a 
forma de cruz. 

· O trahsepto ficou, nas tradições da architectura da Igreja. 
;Póde-se-lhe dar uma largura igual á da nave central. Em geral, 

, 11.hi" se fazem capellas, quer perpendicularmente aos braços da cruz, 
(lUer- parallelamente, ficando assim as · extremidades occupadas por 

.-portas. 
.s ,'·' 

o ARCO TRIU.MPHAL é um elemento il'!teii-amente tradicional, 
_-· ·que sepa.~a o cô~? _d~ nave central á_ altura do tecto ou das a))obada~. 

S.aura~o Coratão ~e Jesus 
. 24 DE - JUNHO j uni, só pastor." Unamos as pal-

Transcrevemos a seguir, sem maticas. russas apparecem robus
commentarios, a seguinte chroni- tos agentes da G. P. u. 
ca do correspondente em Varso- Em janeiro, por exemplo, a di.: 
via do jornal argentino "El Pue- recção da embaixada sovietica em 
blo: Varsovia, depois do afastamento, 

"Acceitar um cargo na diplo- do embaixador Dawtjan, e do'. 
macia sovietica, hoje, correspon- chamado do encarregado dos ne-! 
de a despedir-se da vida. Um goclos estrangeiros Wlnogradoff, 
simples calculo indica que Stalin os negocios são dirigidos pelo 
envia alguem para o estrangeiro, tristemente celebre chequista Llf
quando chegou o seu turno. E topad. 
raras vezes erram no calculo. Em Kabul, a União sovietica ., 
Agora, recorrem a diplomatas de representada por um tal K. A. i 
quinta categoria, porque os da Michailoff, um homem ainda jo-1 
primeira já desappareceram. Por vem, que passara de mestre es-' 
isso agora, nas legações russas, cola a.diplomata, sem ter a me•_ 
encontram...se personagens que, j nor noção de politica internacio
nas suas delicadas rnncções, of- na!. i 
ferecem um espectaculo mais cu- ' Em Oslo, o ministro plenipoa 
rioso ainda do que os seus an- tenciario tem 33 annos, é enge
tecessores· aos quaes n_ão se pode nheiro, e não se deve crer que 
desapprovar um execesso de civi- tenha grandes habilidades poli,: 
lisação occidental. ticas. Na legação de Riga, Sotoff 

Hoje, nas representaçõ~s diplo- emprega os conhecimentos adqu!..i 
ridos numa modesta cathedra de 

CASA 
CARDOSO 

FUNDADA 
F,M 1906 

assumptos economicos, e o novo 
ministro da Lituania, Krap!wir-

1 

gew tem como recommendação, 
o.ma canina fidelidade a Stalh?/ 

Esse é o- nexo característico qre 
cxi~te entre a Russia vermelha ~ 
o mundo civilisado. 

P01 outro lado, deve se admittlr 
que para o desempenho da pri• 
mordii,,1 missão da diplomac Ili 
Russa, o, sequestro e a agitação, 
as facuJjades desses diplomatns 
são mais que sufficientes." 

... ANTARCTICA? 
CLARO, HOMEM1: 
QUANDO SE PEDE 

CHOPP 
JA SE SAP,E QVE·f; 
l>E BARRIL E 'DA' 

Até entre certos catholicos.- a 
Accão Catholica não , 
é bem cornprehendida 

Um discurso do Cardeal Pizzardo, digno da mais profunda meditação 
pitações do nosso coração ás pal

·. :l't,eCCl!Um~nd!!:n,1o ·!!-_ devoç,~?, do, J~it!çõ~l-~,-csagriisto.,}::~raç1\o de 
-~,i~i>raç_ãa,,.~ji., ~W,,,qu_!l'- ,J~sus·._e_: teretllq_~.à9or,.-,a Deus e 
niais.resente os aJfectos da ai- ao proximo. Compra, vf!nt1e e uu""-
ma,. com isso . !} Igreja secundou Jesus, manso. e humilde de co- H A R l\f O N I U N S 

No dia l.º de Maio, S. Em. o 
cardeal Pizzardo, tomou posse de 
sua igreja, sob a invocação de 
Santa- Maria "in via Lata", que 
segundo a ~radição, foi construi
da no lugar da morada de São 

eia da Acção Catholica é frequen
temente ignorada. No emtanto, a 
definição da Acção Catholica da
da pelo Santo Padre, é tão clara, 
que não deveria subsistir nenhu
ma duvida, ao menos quanto á 
sua natureza e os seus fins. Esse 
foi o assumpto mais explicado 
pelo Papa, que declarou tratar
se da participação de leigos, no 
unico apostolado, nascido do Co
ração de Christo, e por Elle con
fiado aos apostolas e seus suc
cessores, os bispos. As activida
des comprehendidas sob a deno
minação de Acção Catholica são, 
pois, de ordem espiritual, e não 
material, religiosa e não politica, 
celeste e não terrestre. Elia pre
tende, antes de tudo, conseguir a 
formação catholica completa dos 
indivíduos, para que elles possam 
pol-a a serviço das autoridades 
eccleslasticas, nos varios domínios 
que a concernem, o exerciclo do 
culto, o ensino religioso, o desen
volvimento das obras de carida
de, a defeza dos direitos de Deus 
e das almas. 

dos pelos inimigos de Christo, em 
uma civilização que não admltte 
nenhuma subordinação ás cousas 
do espirita, e que esqueceu-se da' 
eternidade para unicamente pen- · 
sar nas cousas tempÓraes, -_ E 01 
fieis que têm abundarÍcia de dom, 
elles naturalmente deveriam aco- · 
lher bem o appello- do Papa pjlr& 
fazerem render os talentos rece
bidos para o bem do proximo, em 
lugar de os enterrar. 

.. o :viv.issimo .desejo_ de Jesus, que ração, fazei o nosso coração se- e PIANOS ALLE:\f.AES 
·_ ,claramente se mallifestou nas ap- melhante ao vosso! R. Senador Feijó, 56-S. raulo 
. :parições feita& .à Santa Margari- :.=.=.=.=.:::_::_========================= 

qa Alacoque. _.O Senhor quer tor-
na"r mais facil à vida da !é á 
sociedade moderna ,infectada de 
materfalisméi, apresentando se a 

. nós <:om o coração em chamma,s 
1 

Paulo: Nessa occasião, S. Exc. 
Revma. Mgr. Morano, Vigario 
do capitulo, desejando as bõas 
vindas ao illustre Cardeal, evo-

, e· · .coroatlo de espinhos. ~ 
A "Igreja canta: "Foram' Õs 

nossos peccados que fizeram vi
brar a· lança neste éoração.,Deste I 

.C9ração-.,traspas!Y].d0 nasci\~-~-E§~ _,--_ 
posa de Jesus Christo, a Igreja. 
D.este Coração,' como de :..'\Ull r:o 1 

.com sete fontes, jorram as agua 1 

da graça, para que no Sangu~ 
1 do Cordeiro possamos lavar ncs-1 

sas vestes manchadas pelo poc- · 
cado. ,,- "Levanta-te, pois, ó al
ma amante de Christo; levanta
te e procura avidamente as aguas 
das fontes do Senhor." (São 
Boaventura). 

Pensame,ntos Eucharisticos cou as palavras do grande apos
tolo, que se referem á theologia 
da Acção Catholica. S. Em. mos
trou-se particularmente sensibili-

O a.mor do Salvador con
duziu-O- ,a fazer-se-: alimento 
de nqs~ alína.'.afini' d.e. unk:
Se a nós a fazer do nosso 
· coração e d~ Seu Goração 
uma só cousa. 

·s. AFFONSO 

Deus se a.ma.: eis a · gmnde 
realidade que se apresenta ao 
nosso espirito na Santà Com
munhão; ser amado· por 
Deus: eis a fonte de toda a 
nossa alegria, superior a 
qualquer aÍégria da terra, o 
mais seguro, mais solido pre
ludio das alegrias do céu_-

Pe. JANVIER 

'lDurante aquellas longas 
homs de abandono em que 
ni~ue»i ,vi~itai_ ,o _,,T~!>cema
culo. uma das grandes dôres 
de. -Nosso Senhor parece-me 
ter sido esta: pensar que as 
almas não Lhe são dedicadas. 

MADRE MARIA DE .JESUS 

A fé dos discípulos de Em
maus .é vaccillante: elles não 
sabem ·o que pensar de Jesus 
Christo e ele sua Cruz, -e se 
escandalisaram: .Jesus lhes 
parte o Pão e seus olhos se 
abrem! A Eucharistia con
vence os seus espíritos incre
dulos, 

Pe. YROU 

.. sad.o e expoz, _ co_m cl~reza e elo
' _quencia, a causa sagrada, a qual, 
1 mais do que nunca, consagra to
i da a sua· vida. . 
1 Havendo s. Exc., Mons. Mo-

1 

rano exposto com grande talento 
o programma apostolico de São 

i Paulo, diz o Cardeal Pizzardo, e 
1 ainda el,ses dois ardentes promo-
1 tores da Acção Catholica. S. Exc. 

Mgr. Morano tomando a pal&:
vra indicou os meios a serem em
pregados para dissipar a descon.;; 
fiança e as incomprehensões; em 
primeiro lugar, o exercido dessa 
caridade da qual fala São Paulo, 
na sua primeira epistola aos Co
rinthios: "Caridade paciente é 
bemfaseja, que não procura o seu 
proprio interesse, que nada !ai 
para se impor, que não quer do
minar, mas que se faz tudo à 
todos, para dal-os ao Christo. • 

SECRETARIADO DA ACÇAO 
CATHOLICA 

Aprendamos a ser mansos e 
humildes de coração. "Aprendei 
de mim, que sou manso e humil
de de coração." (Math. 11.29.) 
"Aprendei de mim não a crear 
mundos, não a chamar á exis
tencia cousas de toda a especie, 
visíveis e invisiveis, não a mara
vilhar o m_undo com grandes fei
tos, não a fazer mortos resusci
tarem, mas a ser mansos e hu'!. 
milde_s de coração." (Santo Agos-

f OI DISPO SCISMAllCO f HOJt r l[AOlR 

Mgr. 'rardini, educador infatiga
vel de possa esplendida mocida
de e S. Exc. Mgr. Montini, fer
voroso apostolo dos estudantes, 
assim como de tant'i)s zelosos pio
neiros àa Acção Catholica, que 
nos encorajam com suas presen
ças, a nos estendermos um pou
co sobre a delicadeza da missão 
que o Santo Padre nos confiou, 
e sobre a necessidade, por causa 
da nossa fraqueza, de um auxi
lio todo especial da Virgem San
tíssima. Tudo isso nos sugere al
gumas reflexões bastante oppor
tunas. 

Uma vez esclarecido o papel da 
Acção Catholica, a incomprehen
são e a desconfiança deveriam 
desapparecer: trata-se de uma 
actividade de leigos, mas dirigida 
pela hieraréhia; de uma activi
dade cujo fim é o bem da Igreja 
e da sociedade, no que se refere 
á educação da mocidade na pu
reza e austeridade da vida, á 
formação de excellentes cidadãos 

O Cardeal Plzzardo falà. em se
guida do secretariado · central da 
Acção Catholica, que açaba de 
lhe ser confiado pelo Santo Pa
dre. Assignala que a missão é de
licada, não obstante ter sido a 
via a percorrer traçada, lumino
samente, pelas directrl:i:es ponti
flciaes e continuar o P11pa a lhe 
prestar continua assisteni:ia, con
cedendo-lhe até uma audlencfa 

. tinho). 
Sobre a mansidão e humildade 

de coração começa Jesus sua pres 
,,;,1,c: fflW~:.,/;;WP, ~-,mansidão e humil• 

DA CAMPANHA DOS S[M-DfUS Todo ramo 
o SENTIDO DA ACÇÃO respeitadores das leis, de traba-

· dade de coração a prosegue e ter

semanal. 
SCP3f8dO do seu tronco fatal~ente tem de morrer CATHOLICA lhadores honestos, e de chefes de "Nesta manhã mesmo, dolclarou 

famiiia conscientes de seus deve- rd 
mina. Quiz nascer de mãe pobre; o jornal communista de Mos
nasceu numa gruta, teve por ber- cow, "Isvestia", noticia que um 
ço uma mangedoura; foi emrolto dos mais . altos dignatarios da 
em pobres paninhos, quiz ser cir- Igreja orthodoxa russa,. Platonof, 
cumciso como se fosse peccador, antigo metropolita de Leningra
quiz comer _o pão do exilio, re- do, abandonou a religlão scisma
cebeu o baptismo como os pec- tica para aprofundar,s~ mais 
càdorés e publicanos; esconde- _ainda no erro, co1neçando recen

.se quando o querem proclamar temente a proferir para os mem
rei; expõe-se ás injurias e vitu- bros da União dos atheus mili
perios; quando os homens o exal- tantes uma série de conferencias 
tám, manda-os calar-se; quando subordinada& ao thema,: "A ac
o cobrem de insultos, nada diz; tividade subversiva e contra-revo
antes de começar sua Paixão, la- lucionaria d.o clero". 
va os pés aos discípulos; morre Platonof, que havia sido alum-
a.' morte ignominiosa da cruz. no do seminavio de Petrogrado 

O Sa,grado Coração de Jesus, em 1914. tinha sido elevado a 
esse· Coração ardente de amor aos metropolita em 1934. O ex-me
h_omens, quer vêr-nos todos reu- tropolita propoz publicar uma se
nidos, como irmãos, no sacrario rie de artigos e de documentos 
aos seus affectos. "O manda- que revelariam a actividade con-

. . mento meu é este, que vos ameis tra-revolucionaria dos ecclesiasti
uns aos · outros como eu vos I cos. 
amei." . A proposito desta noticia, não 

A devoção ao Sagrado Coração é demais um commentario. Os 
de · Jesus -.-estreitar.nos-á neste scismaticos russos, que a si mes
amor fraternal e santo, de modo mos se chamam "orthodoxos", 
a ._ formarmo$ "um só rebanho e separando-se da obediencia ao 

Representante de Christo na ter- S. Eminencia, 0 "'"nto Paóle nos o proprio nome de Acção Ca- res. Todos deveriam receber os disse que em caso de urgencia não 
ra, desligaram-se do tronco que · · t t 11 d !": t p 

tholica sus~ita, ás vezes, a des- msis en es appe os O ..,an ° a- será necessario esperar a ª'"dien-leva a seiva da verdadeira fé e, d · 'd d d "' confianca e a inc::>mprehensão. re, que ve a necessi a e a as- eia dominical, mas vir, sin.ples-com ella, a fortaleza christã con- - · t 
Não só nos meios mais afastados sistencia relig10sa augmen ar, por mente, em outro dia." 

tra as insidias dos que perseguem de nós, pela orientação e forma- causa dos meios extremamente 
até o simples nome de Deus. Na- ção, meio que, não tendo a mini- rapidos, que facilitam a dif!usão ~ o Cardeal'. subli~hou "a des
da ha que admirar qu8. segundo ma idéa do sobrenatural, não po- dos erros por, entre o povo, e por peito dessas exc_epc1011aes v•nta
as palavras de escriptura, "o ra- de · comprehender a signmcação causa da procura immoderada dos, gens, 0 Secre~ariado. <?entral ex_i
mo separado do tronco feneça e do apostolado, mas nos proprios bens da terra. Diffusão favore- ge competencia teehmca e ;.:ran
seque ". meios catholicos, a propria essen- cida pelos meios effica~s usa- de Prudencia em razão da d"'lica-

============================================:.: deza de certas materias,_ d:,. va
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Oliveira 
Rua Quintlno Bocayuva N.0 54 
1.0 ·- Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

DENTISTAS 

Arnaldo Bartholomeu 
Cl?'Urg!ão-Dentlsta 

Raios X· - Dia.therrnla - Clinica 
Rua Quintino Bocayuva N.º 54 Dentaria em Geral. ª·º ·- Bala_ .319 - Te!. 2-0035. RUA MARTIM FRANCISCO, 97 

MEDICOS 

Clinica Geral 

riedade dos campos de acçã.; co-
mo tenho por razões de 1urll
dicçãp. 

"E' preciso munir-se de uma 
bôa documentação afim de que os Dr. Celestino Bourroul 

Resldencla: Largo s. Paulo, 
Telepllone: 2-2622 

8 
bispos residentes· em naçõe& dlf
ferentes por suas tradições, seus 
cuidados locais e as situaçõe:: pre
existentes, possam ter á sui;. dis
posição uteis suggestões e indi

Con.s.: R. Quintino Bocayuva, 3€ 
Das 3 ás 5 horas. 

DR. A. WOLF.I<' NETTO cações . 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologica e Obstetrica da Facul
dade de- Medicina de S. Paulo. 
Operações ..;_ Partos e Molestias 

"Será necessarlo, cm 1,onse
quencia, umâ . protecç!Lo es;:,ecta
!issima d' Aquella · que é Mater 
gmtire e Mater Miseriwrdlre." 

-Alfai·ataria lngleza Joaquim P. Dutra da Silva 

de Senlloras 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
N.º 15, 5.0 andar, salas, 514-515 
Te!. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. Telephone. 5-5476 
Residencia:. ·R: Sebastião Pereira 

Dr. André Silverio Borrem N.º 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jackson de Figueiredo 

Dirlcida por _ 
Acceltamos .PEITIO de temos, trajes de rigor Rua Benjamin Constant N.0 23 

e tallleur. 4.." anelar - Bala 38 
Phone: 2-1986 

.:, - PREÇOS SEM COM?ETENClll __ ,......-,......--------- Ourn n,l Expox,~ào lnt.-rn_,H'ÍOnal I Dr. Barbosa de Barros 
- •·.é, ,orande soi:ttmer.ta. de casemiras -.-nacio~es e -1~ i:;ruxe_lles 19_37 - - Cirurgia, Cirurgia, molestias de senhoras, 

;;'l:, estrangeiras.· --~·----- Francisco Luiz Ribeiro l lhalbermrn, Rawx Ul'trJ v,o,lt>ta '1cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - ·n.0 

. _ e " Intra V.erme!Lo -- Corôas, ln- Predio rtaquerê - Phone 2-2741 

,Rua .Benjamin Constantt, 159-161 Otto Luiz Ribeiro f~~:t~~~~~el= !~not~:. riz:.. :~-I~~I :~sid'.: Ru:h:-~~re1-~2!Uis ~-º 301 

.. --- . . _TELEPHONE: 2-tr976 . Praça Ramos de Azevedo N.º 161 LUIZ ANTONIO, 1456 - Sob. - Cons!: (las 10-ll e das 14 ás 17. 
• 1.0 . anelar. - Telephone· 4-:i;j22, Esq. da. R. Pedroso-s. PAULO 13abbados, \0-U. 

Cj.rurgião I>e-ntisht. 

Grande PrPmio e Medalh:t ele ,Gynecologia Tristão de Athayde 
Assignat.ura annual 52$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brigadeiro Luiz Atitonlo 

N.0 3005 - C. 2 
Telephone: 4-0347 · 
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LEGYON"A·ltlõ 

·~retos-leis do Governo 

pmn "'· :::::ruv~,a, Pre· NOTICIARIO DA SEMANA 
·· sidente da Rep,ubliea, foram ; 

é:ssignados decretos-lei: ;......,..;....,..,;·;..;.---------------------------------------------·-"---· -·-";;_;·-.;;·'·;..;;,;·';;.".··;,;;··-· -~~---=~4 

Vagões para a Noroeste 

ME:t>?A'NTE iüiri a.ecõrdo>.entre 
-os governo~:. dá. U:niã.o· e <lo 

Estado vã.o- :Sêr adquiridas no 

!!tªC;e~ :lii&~tr~~mb~ d1 
Instituindo e pondo em vigo? no governo Epitacio Pessoa, 

i'lO Codigo Brasileiro de Aeronau- examinára ,a primeira proposta 
Ücà, o qual determina a criação 
do Conselho Nacional de Aero- ~: :~~~!~:ç[1; 0 ~~i'n cij~eie~:~~~ 

BRASIL zlnho, tendo· sido tomadas di
versas medidas relatlva·s a im
postos interestaduaes, .proble
mas ferroviarios e ·pecuarios. O 
sr. interventor federal que visi
tou depois •as obras da Noroes
te e o quartel da 4• .Companhia 
de Fronteiras, ·em Tres Lagôas, 
regressou a esta Ca·pital, na,tar
de <le segunda-feira. 

Noroeste. A 'lllO'lltá:d>ém · d~~~&~ 
cii.rroii iêfá. .fêlk ~ j)ffiêíaas 
da SorÓcá.liáii4_,, ,;o; qüé.ivltân, á 
evasão tle ~{Ria.rés de >êoiit'Ói; 
pá.rii. o es'tra.itilllro; Dentro,-.àê,6 
mezes chega:rll.o ias prlmêt~s 
estructura·s, <> que· ,permitte _c_rêr 
que em br~ve a, ~oroeste .:e_stá.r~ 
.appa.~Jhade. , .wra. esc~~r . _a 
abundiante .prddu,cçãoiõâ,.. rica. zo
na a que serve • 

llautica, composto de brasileiros rendum. o registo tendo ,sido re
natos e de reconhecida compe- cusado ,pelo Tribunal de C;rn- ministro interino do Trabalho, 
tencia em questões technicas, tas, ,por maioria de um v.:pto, conferenciou com o ministro da 
économicas e jurídicas relacio- acha-se a.té hoje O ,contrãcto Marinha, almirante Aristides 

;_ftadas ào assumpto e est-a·belece com a "Itabira Iron" sem uma Guilhen. 
.4fUe se coUoque a -legislação_ bra- solução definitiva, ;pois nos go- _- Foi autoris,ada a acquisi
. éileira em accôrdo com as con- verno's Arthur Bernardes e wa-, çao de terrenos em Lorena, 
•:yenções mais recentes e com as sbington Luiz nada se fêz so-1 neste Estado, destinados ao ~º 
. tendencias actuaes do Direito bre 

O 
a-ssumpto, 0 mesmo dan- Rd .dI., aquartelado naquella c1-

, Aereo; 1 do-se no governo actual: 1 a e. . . _ 
. revogando o decreto n. 392 do do sr. Lysimaco da Costa, que - Em subst1tmçao ao g~neral 

i ·!'f de Abril ultimo que regulava relatou cxperienclas feitas so- A:lmerlo de Moura que _-partiu pa
i\ 1'xpulsãô <los estrangeiros e bre O aproveitamento do carvão ra o Uruguay, assumiu o com• 
estabelecendo novas normas só- d'e madeh:a na siderurgia; mand~ da ia R:M., o general 
'bre a materia. O novo decreto do sr. Guilherme Guinlc, que Collatino Jl.{arques, commandan· 
determina os ,motivos ;pelos declarou em resumo: te da 1• Brigada de Ar'tilh·aria. 
quacs os estrangeiros ·se tornam a) a exportação deve proces- -::-- Sob 8: chefia do _ coronel 
passiveis de ex,pulsão do ,plfiz, sar-se p'elo valle do Rio Doce, Joao B:3-ptista ~a.galhaes rea 
indicando €m seu -artigo 1. 0 em estrada construid·a mediante hsar-sc-ao nas cidades de Rio 

: .. "attentar contra a personalid-a- accôrdo com a "Itabira Iron". Claro e Piracicaba as manobras 
, ide internacional do Estado, a Este accôrdo não deverá ter ,::a- de quadros do Exercito. 
'.S:\llrdem politica e s'ocial, a tran- racter de perpetuidade e deverá 
'.' ·:quillidade e moralidatle publica, ter -clausulas rigorosas de en- A posse do novo presiden 
··.ti. -economia -popular ou que a el- campação -e reversão; 1 ______________ _ 

te do Uruguay la.s_ pelo ,seu procedimento se b) deve-se apparelhár a Cen
tornar -nocivo". Determina tam- tral do Brasil, de modo que o 
bem que -o presidente da Repu- seu trafego com Minas Geraes se 
l;,}ica. ê o unico 

1 
j~iz da conve- faça com toda a cfficienci-a; REALISANDO-SE hoje em 

~ en,c1a da expu sao ou de sua e) a grande sider.urgia será Montevideu a posse do sr. 
·., revogação e dá outras medidas estabeleci'da ~o Ri'o de Jane·11-0 = Alfredo Baldcmir na presiden-

.r~ferentes a, ordem política e ,so- com o ·aproveitamento de coke eia da R~publica do Uruguay, o 
· (! al em ,suas relações com os es- obtido ,por mistura de c·arvão governo brasileiro enviou uma 

,_-- ~rangeiros; nac1·onal e estrange1·ro ·, · . missão ·especial para represen-
·i :. modificando o processo sum- d) o governo devera· ~riar um 

· v tar o nosso paiz nessa sblemni-
. marlsslmo para os crimes so- imposto de renda sobre o bene-l ! dade. E' ella chefiada pelo ge-
3 c aes. Este de.ereto determ na a fiei.o da expol'tação de minerio, neral Almerio de Moui'a, com 
.·.accusação oral pelo ,prazo _de 30 como faz o Chile com os seus 1 

.. ,.minutos ·e a defesa durante o minerios de cobre e de ferro. mandante da 1• Região 1\ ilitar, 
' d t · · d r.a qualidade <le embaix·ador ex-
···me~mo espaço e empo; ca a Com a leitura do parecer do ,.. d • t 6 t d traordinario e -plenipotenciario, 
•·,reu po era. er -s men e um a - sr. Guilherme Guinle, o Conse
,_. vogado, mas si no processo fo- lho encerrou seus trabalhos de- sendo -seus membros, o capitão 
· · t de mar e guerra, Durval de 
.. ,.,.rem varios os reus, cada um e- signando novamente o sr. Pedro Oliveira Teixeira, 0 tenente Vi-
.;;:ri o seu, que poderá falar du- Roche ·n_ ara estudar todas as 
····ro t 15 · t A t t ctor Sayuas, e os srs. Adolpho 
'· n e mmu os. s es emu- contribujções apresentadas e Morales de los Rios. Nestor Fi-
' ,nhas serão du·as, no maximo, emittiu O seu E t 
/·não devendo a inquirição de ca- 'Parecer. s e se- gueiredo e Aldo Sant'Anna. 

:':.r da uma, -durar mais de 15 mi- rá discutido e votado em plena
··. nutos·. Considera-se aprovado rio, sendo apresentado depois 
._desde que n:l.o se elida prova ao chefe d·a :,;ação. 

<em contrario, o q11c fôr apura- O 73.º a:1niversario da 
·:' do no inquerito; o juiz poderã 

· reinquirir a-s testemunhas. A 
,~·'defesa · ,poderá appellar 'Para -0 
·.· Tribuna1 Pleno que se reunirã 
(.,·_dentro de 5 : dias. Da -sentença 

·: abso1utorh havera. ·sempre ap
'_-pcllaj:ão "ex-officio", com cffel-
·. to suspensivo'; · 

clê-vândo de. 3 ojo pa-ra 6 o!o, 
.-: o iM.posto sobre as letràs ele ex
. '..portação destinadas a· remessas 

·que não tenhàm origem em Im-
portação de merca-dorias; 

d.éclarando 1micos feriados na
clonaes os dias: 

1.11 de Janeiro, dedicado á fra~ 
ternidad<i universal; 

21 de Abril, dedicado á memo
ria dos precursores da Indepen
dencia; 

1.• de Maio, dedicado á exal
tação do dever e dignidade do 
trabalho; 
· 't de Setembro, dedicado ã 

,commemoração da Independeu
. ela e considerado 2omo festa na

Batalha do Riachuelo 

COMMIDMORANDO-SE a -11 
do corrente, o 73º anniver

sarlo da ba:talha -do Riachuelo, 
realisou-se -no Rio, de Janeiro, a 
inauguração do novo edifício d-a 
Escola Naval, construido na ilha 
de Villegaignon, Por essa occa~ 
sião falou o almirante Aristides 
Guilhen, ministro da M·arinha, 
o qual saudou o sr. Getulio Var
gas, que presidia a solemnida
de. 

Em agra(kcimento, o chefe da 
Nação exaltou ·:J papel da Ma
rinha em nossa historia,, recor
dou que na batalha do Riachue
lo os nossos marinheiros lucta-
ram em navios aqui construidos 
e affirmou o seu {!escjo <le dar 
ao Brasil uma Marinha podero
sa que impulsione o fortaleci
mento da nação e -com ella procional brasileira; 

2 dé Nove~bro, <led!cado 
commemoração dos mortos; 

ã grida e se éngrandeça. 

15 de Novembro, defücado â 
: R.-ptiblica; 
'' 25 de Dezembro, ,dedicado á 
commemoração da unidade es
spiritu-a-1 dos ·povos christãos; 
' instituindo um concurso de 
vehiculos a gazoge,lio, a real!
t:iar-se a partir da .primeira 
.quinzena de Setembro proximo 
de accordo com um regulamen
to a ser approw1do -pelo minis
tro da Agricultl;!ra. 

Noticias militares 

TENDO sido nomeado chefe do 
gabinete do ministro da 

Guerra, o coronel Álvaro Fiu
za, director do Arsenal da Guer
ra, 1>assou este posto ao seu 
substituto legal, coronel Eucly
des Bueno. 

- Na_ p·adaria do Serviço de 
Subsistencia do Exercito, no 
Districto Federal, foram feitas 

A siderurgia nacional ,~xperiencias de fabricaçii.o <le 
pão mixto com 30 por ccmto de 
farinha de mandioca, obtendo-se 

Nº Cons.-lho de Economia e optimos resultados. 
Finanças continúa a ser de- - Confiirenciou com o minis-

batido o problema da siderurgia tro da Guerra, o ,sr. Oswaldo 
nacional, tendo sido feitas mais Aranha, titular do ~xterior. 
as séguintes exposições: - O general Isauro Reguera, 

do sr. Juarez Tavora, ex-mi- director <ia Aeronautica do 
nistro da Agricultura, -mosf.ran- Exercito, inspeccionou a fabri
,do,se favoravel íi exportação dos ca de aviões da Ilha do Vianna, 
minerios de ferro, considerando onde estão -sendo construidos os 
interessante a construeção da aviões "M-9", destinados ás nos
estrada de ferro do valle do rio sas Forças Aereas. 
Doce, mas fazendo res'tricções - Foram reformados diversos 
por motivos que declara nacio- officiacs da Força· Publica de 
naes, á ,sua concessão á. "Itabi- Minas Geraes, de accôrdo com 
ra Iron"; o artigo 177. da Constituição de 

do sr. Pires do Rio, ex-mm1s- 10 de Novembro. 
-tro da Viação e da Agricultu- - O ministro da Guerra visi
ra, o qual considera a exporta- tou o Hospital Central do Exer
ção <lc mlnerios possível só si cito, as obras destinadas ao 
houver frete-s baratos e depois Serviço Central de Transportes, 
de construida a estrada de fer- a Escola de Vcterinaria do 
ro do rio Doce. O orador recor- Exercito e a Escola do Estado 
da factos passados assignalando Maior. 
que, quando ministro da Viação - ü sr. João Carlos Vital, 

R e. e o r d a ~ õ e s 
a9rc,ddve1s 
sê•O g,ravc,-d..iis 

o .. , • .,,.IS .. N.ARD ·a 

Notas economicas e 

commercia~ 

NA reunião elo Conselho l-'eye
ra1. (lc Co1nn1crcio J~xterior, 

foram -estudados assumptos re
refentes a afacilidà.des ,para a ex
porbção do oleo de oiticica, á 
situação economica mundial e á 
limitação das quotas de produc· 
çào de assucal'.' 

- Regxessou <le. Matto Gros
so o engenheiro Glycon de Pai
v:>. Teixéira, do Ministerio da 
Agricultura. o qual. percorren o 
sul do Estado, a.fim dP ,·Prificnr 
as occorencias de Pxsudações de 
petroleo que segundo divcirsas 
informações alli -e.xistem. Esse 
technico Pntregará em breve o 
seu relatorio ao sr. Ferna n,10 
Cost1, informando-"e que volta
rá. novamente áquelh região. 

- A propaga.nda elo mate es
tA. sendo intensificada na Chi· 
na. no Japão e nas ilh;,i.s Phili
pinas, "sperando-sc que o pro
dueto brasileiro venh:t a ser 
bem acceito ·por âquelles povos 
asiaticos. 

- As exporta<:õM de minerlos 
subiram em 1937 a 456.862 tone
ladas, no valor de 95 .4-17 contoi<. 
Desse total, 247.115 tone.ladas e 
44. 730 contos foram constitui
dos por minerios de mangllnez. 

- Poi .approvada a. minuta do 
um accôrdo para a ·propagan
d?. do café no Líbano. Syria, 
Palestina. Transjordanio, Hed
jaz, Narj Hassa. Kueert, Irak, 
Iran e Afganistão. 

- As eliminações de café du
rant<> o mez de Maio, foram do 
916. 944 sacca~. 

- A clrm1Jat.lío ,le J>apel-rrioc-
d:t era a 31 d<> M·a io de ...... . 
4.782.397.737$000 havendo uma 
differença de 18.430 :635$000 a 
mais, sobre o mêz anterior. 

- De 1° de ,Janeiro a 31 ele 
1\lalo foram exportados pelo por
to de S·antos, 3.382.000 cachos de 
bananas, 7.460 caixas de -abaca
xis e. 1.425.319 caixas de frutas 
cítricas. Pelo porto de S. Sebas
tião foram exportados 379 .060 
cachos de bananas. Durante o 
anno de 1937, a exportação de 
frutas cítricas do Brasil, foi de 
5.325.808 caix,as, das quaes ..... 
3.311.308 pelo ·pol'to do Rio e 
1.983.901, pelo de Santos. 

- Chegou ao Rio ·o "Farra.p<>", 
segundo dos 6 novos cargueiros 
construidos na Hollanda ,pelo 
Lloyd Brasileiro para renovação 
de su·a frota. 

·-- O sr. Carlos ,Je Souza Xa
zareth foi exonerado a pedido do 
cargo de presidente da Junta 
Commercial do Estado de São 
Paulo. 

- i>ara. intensificar o comn1er
<'io do 1rntroléo do ~lexlco com o 
Brasil chegaram a.o Rio o em
baixador Alfonso Reyes e o en
genheiro Fernando S. Galvan, 
enviados extraordinarios do go
,·crno d·aquelle paiz. 

-- Uma missão commercial po
loneza . deverá chegar em breve 
ao nosso paiz, ,para .procurar in
tensificar as -relações ,commer
c,iaes; entre •a Polonia e o Era-RUA l>I 'IJ'E MAIO, 8S 

Pllotu~• i 4-3ú8; e_ .,-.~461 , s:1. 
I - r,L"8i Mtuda.r O& . J'eCUl'HS 

mineraes de Goyaz partirá pa
ra aque!le Estado, uma expedi· 
ção -0rganisada -pelo Serviço do 
Fomento da Producção Mine
ral. 

Conselho Nacional de 
. ' 'j ; n-., .. T'f ff "trWnt ~~ l T illi71W 

Geographia EXTERIOR 
PRESIDIDO pe!o sr. José Car-

los de Macedo Soares, reu-
niu-se o Conselho Nacional de Os nacidnalistas tomaram 

Castellon de Ia Plana 

A noticia de maior importan-
cia da guerra civil hespa

nhola, nesta semana, foi a to
mada da cidade de Castellon de 
la Plana, -capital da província 
do mesmo nome. As operaçõ~s 
iniciad_as em fins de Abril, ,na3 

proximi-dades de TPruel, desen'
volveram-se numa, das mais ac-

li"' ·:sr nr sr ttr 
sição sovietica.; és'Íá:ll infofi.ná.
ções foram ó.prÍívéltádas :/>~la 
imprensa eJ.leman, para uma 
violenta oa.mpanha contra a 
Tcheque--Slovania; 

2) 'º -result,a.cio <las' ·elêições de 
domingo, o qual foi -fávorà.Jel 
á minoria aHemari, âcéf~sé,éh~ 
tando-se que . b governo de Pra
g.a esta. disposto a acceltâr 11...~ 
reiviÍldioiações do sr. Henleln. 

O Congresso dos Syndicà~ 

Geographia, tendo esvado pre
sentes o Professor -Pierre Def
fontaines e o s:·. José Carnei
ro F'elippt'. presidente da Com
missão encarregada -de organi
sar o recenseamento de 1940. 
Durante a reunião, o Prof. Def
font·3ines se referiu ao interes
se que os geographos europeus 
têm pelo Brasil. paiz que, pela 
sua extensão e pelas suas par
ticularidades physiographica.s e 
human3s offerecc as mais inte
ressanlcs questões de estudo. tos Catholicos Francezes 

cidentad·as regiões -da Hespanh2. . a· , ' ' · • 

e acabam de attingir o primeiro 
Noticias de Ordem de seus principaes objectivos INFORMAÇÕES d_e Paris retê

com à t.omàdà -desse impbrtánté rem o e:-t.ito alcançado péiõ 
Publica e Social porto 00 Mediterraneo, occupa- Congresso <10s Syndicatos Ca-

do a 13 do corrente. Approxl-
mam-se assim os exercitos na- tholicos Fràncezes, cujos thé-

ACCUSADO (le tent'
.,r siible- cionalistas das cidades de Sa- mas ântràes foram a defesà da 
, liberd,àde synáical e a da fainl~ 

var uma unidade da Villa gunto e Valencia, provaveis ob- J' . , • , A . . ·t d , ... 

Militar, na madrugada de 11 de {:~t{~,osp:e~~~t;
1it d:al:~~ ~~;;~: ~~n;fee:t:,'\. Ai::~i~si 

O 

Hae.:!: 
1\faio. o major Soare·s <los San- destaca a ,posição preporideran
tos foi julgado pelo Tribunal de siYa na direcção Teruel-Cuenca, te dos syndícàtos catholicos 
See:uranca, sendo· cond,,mnado a para. alargar as conquistas nas f .• '° ree:iões do interior. . mncezes os quaes gozam do 
1 me,:, 22 dias e 2 horas de pri- Na Camara dos Comm-unll .. f.oi maior credito junto aos poderes 
são -simples, tendo sido tambem · publicos ba•tando d1'zer · e· debatida a questão <lo afunda~ · · · ·. '· . •,. · · . -· 1. qu 
reformado por conveniencia do menta de navios inglezes em 1.221 convenções_ collectivas· tra-
regime. portos hespn.nhóes. Responden- zem sua_ assignatura : que 224 

··- Foram detidos diversos in- do ás interpellaGões -da onposi- c?1:1se~he1ros de J_unta,s_ de __ Con-
egralist-n. informando a pollcia - N .11 Ch b. 1 . c1haç,io, 2.284 delegad8s dos én'l-

cto Distrkto F<,c],•ral, ter assim çao o sr. " CV! e am eram pregados e 40() membros cfo di-
lcsai'ticulP,lo nrn nóvo m,wi- respo1:1deu que ª Inglaterra pro- ,·ere,>i.s com-missões officíai>~ fo-
mento rt,volucionario. teger;i. os seus nanos contra.iram escolh'do t· s· ·· h 

ataques em alto ma,·, mas des-1 f • . i s en -re eus e e• 
- Foram nostos em ·liberdade de (!Ue elles entrem em portos e,,. 

os generaes Pentaleão Pcssôa e 
Bertholdo Klingel'. de pa1zes em guen a, o fazem 

1 _ . ,. . . ! Dor sen proprio risco. Informou .-
Tomon PM~e nestR C-1 PI tal I depois que desde o mez de Abril 1 

A paz do Chaco 

;:º cargo, de De,egado ,cie F,sca-111 na:vios mercantes britannicos. . 
.,_sação e,~ Ent.rnclff, I crn,anen- 1 foram postos a pique em portos I APESAR dos esforços dos me
c1n. " Sah1da de _Estramrei_ros, ._,o' hespanhóes e outros 11 avaria- -diadores continúa insoluvel _a 
dr. Alfr,:-do de_ Paul·, A~s-·s. . dos e que O governo inglez re- questão -do Chaco, devido á re-

- Fm su~nensa ~- v1g!lanc1a presentára ao de Burgos sobre cusa do Paraguay ·em concordar 
~~te as nntor1dades v1~han~ exer- "o perigo que dahi poderia re- _.:om o estabelecimento· da· So!i~ 

~elo em torno do I r•nc1pe D. sultar para as rehções entí·e via em Puerto Cabello. Como as 
Joao de Orlc,:,ns " Brai;anca, ambos". · maiores '-di-fficuldàdes ·àllega6âs, 
que SP •1cha internado cin unn · fôsiiem as de que a Bolívia po-
"asa de sa1Tr!e, "m tratamentn A ~uerra sino-J·aiwneza I deriii.. ti-iilità.risar esse_ porto, 
/los f Primentos receb!dos a 1.1. , · consegmu-se do governo . de La 
de Maio. ; 1 Paz, o compromisso de n_ão o 

- O Trihnnal cl~ 'sp,i:iren01 1 7 do coi·i·ente _fazer, o que ser.i,a .garantido ao · A entrou cm seu 
Nacionnl julgou diversos; com-: segundo annô 1 t . Paraguav pelas nações media~ 
munistas ·Process3dos no P..io ª uc ª que se doras. Nadá porem foi possivél 
( · travs, na China. Este primeiro 
,rande do Norte, c,ondemnando alcançar daéf.ii. a systemàtica do 

alg-uns a penas diversas e ab- anno consignou ·para ª China ª gÓ'verno de Assunmpção, o q'ual, 
perda de Pekim, Nankim e Cha.n-

·solvendo outros por dcficiencia gai, 1119 s por outro lado, revelou aliás, oppõe tambem résérvas 
de provas. uma resistencia inesperada de ao traçado dividindo o Ciiaco 

. . 1

1 

seus exerci'tos, que levou O Ja- Borea\. 
Homenag-em ao inarquez p,1.0 ao gabinete militar que ago-
-----'---'-------- r,,, o governa, Iniciando o ~e- Noticias :fuUitarês 

d'Ormesson gundo anno de 1ucta a. situação ------------..;.;'---
apresenta como factos novos: 

1) a investida que meio mi
!i)EVENDO deixar brevemente !hão de japonezes ;,stá fazendo 

"· embaixi3da france,:a 110 em direcção a Hankeu, actua! 
Brasil, o marquez d 'Ormesson capital da China e que está sen
foi recebido em reun;ão solem- do detida com graves pérdas de 
ne realisada pela Academia Br,i_- homens e ele materiaes -pela ru
sileirà. de Letr8 s. s. Ex 1 . foi Ptura dos diques do rio Amarei
saudado pelos srs. Antonio Aus- lo. feita pelos chinezes; 
tregesilo e Osorio d& Almeicla 

1 

2) os bombardeios de Cantão 
que exaltaram a França, a cu!- acomp~nhados de pro~aganda 
tura franceza, a personalidade I rn-ppomca_ no sul d-1. _Chma, __ de
do homenageado. Em agradeci- tªrª1:~º que elles nao, d:se3am 
m<'1lto, o embaixador d'Ormes- dnvadu essa ;parte do pa1z des
son, pôz em destaque os laços e que o geneTal Ll-T~ung-Chen 
intellectuaes que nem o Brasil comma.ndante ~e Cantao, rompa 
e a Fran"~ e realcou os esfor- com Chang-Ka1-Sek; 
ços da A~ademi'<!. de Letras pa- 3) _as noticias de que teehni
i-a. um maior intercambio fran- c?s. mglezes, . francezes e russos 
co-brasileiro. v1r1am substituir os allem~es 

chamados pelo governo -nazis-
• ta, devido ,a accordo gérmàno

M1ssão .Japoneza em São japoncz. Alem disso consta qué 
1 o governo inglcz abriria éredi

INFORMA-SE que o govérno 
• inglcz viti ,adquirir 400 aviões 
nos Estados. :t'.ni_dos.. . _ 

- O sr. ,Cordell Hull annun
citiu quê o góvernó américanô 
impedirá, a vendá de áviõés p'à
rit serem irlti.nóbrá:àôs , 6ón'tri 
populações civis; ,admitte-se que • 
essa décliiração sé refiro. apenàs 
ao Jamão. 

- Escreve um jornaJ. êsqu~-r
dista inglez éer possível o abah
dono de Gibraltar pela ·esqua
dra brita.nniea, decido ás· bate
rias installa<Íàs ém Álgecirâs, 
Tarifa e Mârrócos, ê.s quaés tór
nariam infüstenta.vél aquêná 
praç~ .. 

- Noticia;iiê que o gÔYérnó 
portuguez . ji·êrmittiu á FránçÃ 
que ·Sé u'tllls~ do ãrchipélago do8 
Açores, -comi> pbnto de escâlail 
dos aviões ~ommcrciaes. 

Paulo to3 á. China. 
Os empréstimos austriaeos 

O problema dos sutldetos 
ESTEVE em, visita •ao nosso 

E.<;'tado. a missão especial A quêstã.ô <los emprestimós 
enviada pelo governo japonez a A questão da minoria alleman austriâcô-~ que à Alleinàiihâ. 
diver,sos paizes do mundo -com na Tcheque-Slovania apre- não quer p,agar, pá.rece ãinda. 
o fim de convidai-os para a Ex- senta como novos .pontos de re-1 longe de _ser res<,>lvidà. Sélpi_I\d~ 
posição Internacional que se J ferencia: lse Informa d Inglaterra estàr!à 
realisará em Tol{io, em 1940, -por 1 1) _As notic_ias de que os com- disp<>stà. à. !áni.ar mã.o do_s jal7 
occasião <lo 2.600° anniversario ml\mstas _teriam _con_s_e_guido to,- dos <:0~merR!ál>S _da_.fll~mafih_a 
d~ fundação do lm-perio nippo- dos. os lugares _ do ,co_ns_elho da I na, ~ngla.terra pata, dessa ma7 
mco. Nesta _ capital, os compo- fabrica tcheque "$koda", cons- nmm., cobrá:I'-Se. da.s annuidáde~ 
nentes da Missão foram alvo tructora de material de guerrá I e dos jurO,!. Esses ~aldos quê 
de diversas homenagens, tendo e de que no museu de Smetona . .. 
seguido depois para o interior em Pi,aga se realisa uma expo- (Conelue na. 7.• pág.) 
do Estado em visita ás colonias 1 
nipponicas da Noroeste e da CASA PARA TODOS Soro cabana. 1 

· MACH~AS SIN_GEi . CÓMQ NOV,A.S o sr. Adhemar de Barros I POR PREÇO DE OCCASIAO. DESDE 

em Matto Grosso l
i 2j0Wóoo 

:MACHINÀ À MAO 
! 

VIAJANDO de ·avião partiu 1 8 O $ O O O 
domingo p~ra Mátto Grosso, 1 FUNCCION'ÁMENTO GARAN;fii,ó, 

o sr. Adhemar de Barros, inter- VENDE, CQll.ÜSRA, il"ROOA, . c_q$'ê,ER-
ventor federal em S. Paulo. Na J TA.:.Sil: POR PlUJCOS MODlcds. 
localidade de I'tapura, ás mar-
gens do _rio Paraná, s. exa. con-J- ENVIAMOS CATALOGOS tlRATmT~ - TEL. 4~2568' 
ferenciou com o sr. Julio Mui- '1. ANTONIO GODOY, 51, Pegjdó aó tine Para Todo, ; S; l'ÃULO 
ler. :inwrventor,, do,. -Es.tiado · vi- --~-----ÍIÍIIIIÍ_.iÍiliiioiiiíiiiiilliiiiiiiiÍi•·il~ii·-~.-iiii··iii~Íli-ii· .•.. i'i--il~illiiiiliiiiíllilillllíi,_iiii_ili'ii_•---··-·-.··--~~ 
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fmlefdo das eonuregações Marianas: 
l!{0:!!~~~~9,0 , ~ovlment-o de 

J;!~cti~i~; :pr-0pugn-~do ;pela Fe
<lei•açi\o .realisou-se quinta-feira 
~ltlw~.· dil.!,' .. 16, tá11i 8 horas, na 
~~~~a de s. G<i4çalo1 a Pas
choa; dos In'tellectµaes. Precedi
d~--4~ um t~ld~o i,Íµe foi pregado 

,- : ' '. . 

G r 1 p p e s 

PA~S·CH··OA DE H·OMENS 
Igreja de S. Ii>b.igenla, reunindo 
todos os Congregados antigo,; e 
os actuaes ela Cathedral Provi-
soria de S. Paulo. 

A's 9 horas, Paschoa <los 
Funcoionarios <la "Light" e <la 
T~lep~o~ica, ná Igreja de S. 
Gonçalo. Esta Paschoa que está 
despertando o maior interesse no 
i,eio da classe fqi precedida qe 
um tríduo, pregado pelo Reymo. 
Pe. Irineu Cursino de :r.ío'ura, ~.,,R,Of:E; f'IT9,~AL . s. J. 

P 4 ~ 4, ll, Q 9 ~EN P li: S Dia 26, domingo proximo: 
... Pascho~ 40s 'f er~ovlarlos. ~s't.a 

J.3$2: ··· J 3------ · ···- ,.J,,. .,J Paschoa que promette reumr 

riana aos Congregados drs. l ç:~o publtca; <lt'll t'm st'guhh a 
Guillrnrme Ernesto Winter, s,,. palavra :los clrs. José C::ni.1,: ,k 
bastião Medeiros ,. Henrique Alaliba Nogueira, .Joaquim Du· 
Jqrge GtJeqes, respecqvament7, t1;'<1. ela S.ilva e ~fanoel Vic·t<'r 
Secretario ela Viação, Director de Azevedo que saudaram os 
do Departamento de Assistencio. homenageados, pondo em desta
Social e Director da Escola Po- que as suas qualidades pes
lytechnica ele S. Paulo. Reple- so~es e religiosas. Depois de 
to o salão de Congregados e <l~ agradecer os homenageados, en
membros do Apostolado da Ora- cerrou-se a reunião com algu
ção, tomaram assento r{ m~s'a m~s palavras proferidas pelo 
o Revmo. :Pc. Cursino de Mou- Revmo. Pe. Irineu Cursino de 
t·a, Director ela Federação, o sr. Mou.ra, que synthetisciu as di
,Tosé Villac seu Pres\dente e os vers·as orações feitas durante a 
homenageados. Pelo Revmo. :pe. manifestação e declarou que es
Director foi aberta a reunião, ta hoinenagem se estendia atra
tendo declarado que a homena- ~és dos mares até o Santo Pa
gem era prestada aos tres Con- clrc PioXI, em cuja hpnra foi 
gregados chamados a occupar recitado o Credo, por todos os 

DIA 28 DO 
pelo Revmo. Pe. Irlneu Cursi- um avultadissimo numero qe 
no de Moura, S. J., Dlrcctor da commungantes, dado o enthus
Feg~r@,çã9 ~ 1irn,~,llt! ~rop~· 1 iasmo de que se está revestin
g:3.da., ,poi; Ill\119 Ç-!j 1e.l~str11.~ roa- . 

f~f_~~~_:i:~_:~~f_}fl_,:Ê_i-lI-~.: __ :!q~RA{~l·D-fnsinamento ~a Ooulrina &amolica por l elevados c-ar!\'os na administra- presentes. 1.000 
de S. Paulo que d~f.am u111a pro- CAM AR G O MENDES • d e d • 
~:di~~~ii~ áde I~1~~té~ :: !~~ ~L-N,:.iÚÚ~ ,,'.,. .. , i,.b~ mem ue . orres~~nuencm 
amor a Deus aproximando-se da do sua propaganda, será. reall- . . 
~~sa :\l)µcharistica,. p~r.1 o Cl!m· sàd2. tambem na Igreja de s. Os estudantes <lo "Kenricl; para ter"m o ln;',ro do Bispo 
priiriento do dev~r paschoal. Gonçalo, â.s 9 horas de domin- :'!eminary" iniciar,m, pouco faz, Noll, intitulado Father Smith 
Me,111bros de toda~ ~s_ classes go. ·Nos dias ~. 24 0 25 ás 20 um curso de Doutr:n::t Catholi- i'.1,strac:es !ª~kson .. _co_m o. li~ro 
cultas do nossa -sociedade se hor,rn, 0 Revmo. :pe. Cursino de e-a por corresponelcncia, sob a \ em expedllla a p1'1me1ra llcçao. 

reunira~ para · e~~/1- solell)~ida- M~ura pregará ti'm tríduo pre- ,- .if!!llll' ., •. 1.,. iJ;iji!i •.Mi$1iif1'llllt_~rl O estudante manda as rcspos-
de, mostrando assim sua crença paratorio, para O qual são con-1 B h . t \.as, recebe-as um seminarista 
firme no. maior prodígio da viciados todos os funccionari<;>s . .. r o n e . ' e s que as corrige e expede a se-

'X· I;oteria Paulista:, a N-ossà Eóteri4,: 
extrairá, a 28 do corrente, o seu planQ 
extraordinario de MIL' CONTOS'. Emi:. 
tirá para esse plano apenas 12 milhares; 
premiando, como sempre, mais ~e·- um 
em cada cinco bilhetes vendidos. 

Igr~ja, que é a,. presença real das· Estradas de Ferro. 1 X,\ R O p E p EITO ~ 1\. :{, . gunda. licçã?, e ~ssim succede 
de ·Nosso Senhor, na Hostia Dia 29, fesl-3. de s. Pedro: · · · · · · · ·· · 48 vezes, a'te terminado o curso. 
consagrada. Po4ç-se portanto, Pascho~· <Jos ç~auffeurs; . será Ç 4 ~ A R G «;) i\-l EN Ll E S O cstu~ante é_ convidado a 

ccoi·endfaiadie· nnoa !~rt;:_:a ~:e:.~-:. st e:~.: realisada tambem na IgreJa dr ~-~!&t,L _ JL~p~.,,'"'~~ a~;esen;a, e expor qualquer du-

Não deixe de se habilitar :aos ~ 
CONTOS da Nossa Loteria. A For:tunli 
mais uma vez lhe estende a mão 
aceite-a, antes que se-ja ta~e,J - ··, . . ~ 

' S. Gonçalo, em hora que _an- iúrecçiio ·do Pe. Fal!Ón, afim de "'.1 .ª re erente aos problemas re-
vieções, pois evi'ciintémente, to- n;mci•aremos em nosso prox1mo clar opportunidade de conhece- lig1osos. 

i '~ 

dos os q4e fizeram sua Paschoa numeuo,,,,, rem os pri!leipios da vercladei- O curso é gratuito bem como 
;;_ '16 do" correrite' 

1

:i'ãó' e. \i-'ão . sér não são cob1-ados os selos ga.s-. · ,.. · r2. fé, aos que nào podem assis-
apostolas feryoroso_·_s da doutri- flO:\lEXAGElf · 

1
- · tos, que sa-o pagos pelo Sen11·na-l A'S TERÇAS E SEXTAS~F'EJ.WAS nos tir ú.s instrucções re 1g10sas. 

na· de Christo no seio de todas A ÇOXGllE<;,A Y. No fim elo primeiro anno 
O 

rio KenricK 
as_ no.ssa_ s ins_· tit~içõ_._es culturaes. 

Como es'tava annunci-ado rea- numero de estudantes foi aug- ::'1•••••111!•1111!11_.lll!II-,:,, 1 
.A.lei:µ da Pasch~a dos Intel- lisou-se domi~go, ultimo, ú.s 16 mentaelo de 80 para 513, prov~ .. t . · · 1 1 

100 E 2SQ .CQ~l':OS 
lectul}es vão_ realisar-se ainda: horas, no salão nobre da Curia insophismavel de grande suces- i ~ r I p p e S 

Hoje, 1~ de Junh9, ás ~ horas, Metropolitana, a homenagem so. Eis como foi realizado o tra-
:r\l:~éhc;,,a d!!~ Cqlliírega40s na · promov_id·a pela Federação Ma- b~lho no primeiro anno: aquel-1 XAROPE P :,,;:_I '.I.' ORAL ,011,,.,. ___ 

Ies que desejam inscrever-se no I Ç A M A R G O MENDES 
cur~o fazem a sua inscripção l ' 

PALAVRAS AOS CONGREGADOS .. · 
· !Weµ lrmíío, 

Ouve-se falar !:9lll!llumente: "De nada ,vale a religjão; ~$ pes
soas q\l~ fr~iú1i11~i,i -ip-eia 'íí# sªo mefüyr8: elo que os o~troii." 
-JÍá'.mÜita vêrc'ladé ·nestá. ultima queixa. Ja Sao Pedro escrevia aos 
Prirneirps e4ristâoli: "Procedei bem afim de que, considerando os 
adversarios vossá.s boas obras, sejam obrigados a calar-se e nada 
~pilam ;i qlzer ç1;mh:a nós.'' . 

A Imitação de Chris~ 110s dâ esta lição: "Não me fale ~loysés, 
mas ~ós; S~nhor· meU: ·otlµs, para que eu não m?rra ~~ ter alcan
çado fructo algupi, · si fôr só admoestado por fora e _nao abrasado 
interiormente; e NÃO SEJA MINHA CClNDEMNt\Ç~O ;t talavra 
ouvida e não praticada, conheciçla ~ não amada, crida e nao ob-, 
sjlfva~a... Fal;,,e-we para consólação <te min?a alma e EMEND~ 
DE. ·1\-JINIIA ·v1µa, tall'!l>em para louvor, glona e perpetua homa 
Vôssa~ !~ . . - . . ª ·· _ .. , o f uto de IlQ81;as 91·aç9es frequentes e praticas d~ piedade, ~a., 
nossás 1:n:iiras r.an1az; 'foí.' de transparecer n~ - nossa v,~:::. "l\Imtos se compungem e <:!!9.rayi os peccados, dizia Sao Gregono, mas .p~s
lli!lit acjueli~ hora, v~ltàm ~ara as ~esmas faltas e P:ra i~ai?1es 
afnda."· - Donde provém tamanha mcoherencia? - Nao !)10poem 
:nada· de bem' detçrminadó e pratico ou, si propõem, esquecem-se de 
pe~ir o au~!lio divino. · · · _ . . 

- · Meu · i'rmáo, :áa.s tuas leiturns e meditaçoes apos con~u;Ierar o 
exewpic,, de ChrlsfÔ._e_dos Santos, VOLVE IMMEPJATI\.MENTE teus 
oliÍarés. PARA TI '.!\IESMO e I~LQRA O AUXILlO DE MARIA 
SA'N'TISSIMA e a graça divina. zs. ~-: "'-:---,t~----;:.:,~;..-:·-·--:·-----_-________________ -_-..-..---~~ 

:'.Sâõ PAULO PHOTOGRftPHICO l 
-~vehl.Ç9~, CQpiM, Ampliações e Reproduções ~ 

~ ~TI~OS P~()'fC>GR,µ'Hf COS ~ •: ( 

:e --u-:-- ~ 
1• ' : ~.15 de Novembro~ 14-A- Fone 2-7352- São Paulo ~ 
' ............... .-••.• "!'-!'~t:-'!'-':.t!~-----,..1'!..---~!!-----------~-----------:·--... -.:-.-.-.-.. 

Oul tura Catboliea 
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A' offenslva 
commando 

nazista se organiza sob 
• un,co 

A Austria, a Tchecoslovaquia, 
dllpois l;f Polon la, e depois.,,., 

tuto politico especial, como por
ção que é do povo alie mão. 

A incorporação da Austria, 
paiz de língua allemã. em sua 
totalidade, é · a applicação inte
gral do principio ,la,; 11acionali
dad<·s; as r-eivindicações dos al-

Um corresr,onelcn,e ele Varso-1 Seu programma era mais ou lcmftes da Tchecoslovaqua é a 
via, escrevia ha dias para "Lo. menos o de uma ce1·ta "Liga das sua applic-ação parcial que cor-
Croix", de Paris, a chronica se- Minorias", organismo interna-

guinte: cional ela Allemanha ele então, 1 
Nos a11nos que se seguiram i'. Liga ess, dirigida por um alie- e Q I h 1 

"Uerm. e ao restabelecimento ela mão cios paizes baltiCOS, cha- q u e u e e 
~1depenclenc1a da Polonia, os macio Am Ende, agente secre-' X AR O p E p EITO R A L 
1.lcmentos german;cos do paiz to de Berlim. 
,onstil4iram varios agrupamen- Esta ultima liga e seu chefe C A l\i AR G O ME N ll E S 
'os, dos qu,es os mais impor- cahiram no esquecimento depois Sllllll''R m 

;~~:~~~c~io:·am ,:r:~~;!~1/lle:ã~ do desenvolvimento <lo nazismo, ;:~:a:~d:o ª;
0
v:

11
:~::;

0 
~:s ~~: 

'~ig:; Nacional Allemft" (Ueuts- que dispensou esses e outros_:s- ta.dos onde elle se encontra em· 
•hn Yolksbull(l). trumentos ,substituindo-os pelos minoria. 

Esses grupos, e outros de me-
10:· importancia, tinham por 
'fns geraes: a conservação da 
\ingt;,-:t allemã, a educação ger
maníca <las creanças, a manu
\enç\i.o do sentimento nacional. 
~ conservação e a extensão dos 
ln teresses economicos tedescos. 

de sua propria creação. 

Tal foi -tambem a sorte dos 
grupos germanicos da Polonia 
a que acima aludimos. Diante 

E X E 

Quanto ás -r:~ivjndicaç_ões, de 
que se occu,pam as Liga~ e Sb· 
ciedades de existenci;a · anterlor 
ao nacional - soci,Usmo, silo 
;ios olhos deste puerHidad_e.s 
accssorias em vista do E.!Statu
to de que o R'elch engrandeci,do 
quer vêr dotadas todas as frac
ções mesmo exterio'res do povo 
allemãô. 

Deve-se frizar alem disso que 
este programma é ;;;impJ,esm(ln• 
te o da organização dos allemãea 
do extrangeiro, porque a -s_u& 
funcção é sobretudo de crear, 
onde se encontram el,Ie~ em 
quantidade, um estado de desor
dem, de separatismo, de diver
gencias, de que o R<,ich se apro
veitará, no momento OPP,Or'tu'\10, 
pa.ra rea.Jizar ,a sua "lib_ei:tação": 

R I o R 
nossa Patria. Em resposta o sr. 
Wa·ldemar Falcão declarou aen
tir-se orgulhoso em !l)ertericer 

NOVIOAO[S 
Preço 5$000 

6$000 

e contra elles ergueu-se a ".To- sol)em a varios milhões de li
vem Allemanha" qung1leuts- / bra.s ·annualmente, são emprega
chlan1l), que travou repentina- dos pela Allemanha na compra. 
men.to a luta e desenvolveu sua Ide materias_ 1)rima-s necess-arias 
offensiva á medida que O hitle- ao -:,eu rearmamento ·e sua re- , ._ . .· : , . . _ ·.<-.. •. 
rismo ganhava terreno na Alie- tençao .pelo. governo inglez po- R f • . d 

h . t t d < deria dar causa a graves di-s- , e S r I a O $ 
~an .ª· ra ava-se. e como no I sensões entre os dois ,paizes. · .· ·, .. 
mter10r se exterminavam todos . • X AR O p E p EITO R A L 
os partidos), no exterior, liqui- e 
cla1· todos os agrupamentos exis- A Conferencia do Trabalho A M A R G O ME N 1' E s 
tentes e incorporar os seus con
tingentes sob a unica disciplina 

" nazista. ~R0$IDGUEM norma.lmen:te os 
trabalhos da Conferencia 

S~A TEOUO~iC4 - Sto. TOM.í\.·S de AQUINO 
· · (Trad. do Dr. Alexandre Correia) 

No entanto as antigas forma- Inter-nacional do Tra,'balho, reu-
ções sobr-l!vivem, mas, conscien- nida em Genebra -sob a presi-

ao numero dos que são anima
dos e confortados ,por uma· fer
vorosa fé -e .formulou votos de 
que o espírito cathollco inspire 
perennemente a Organ:lsação do 
Trabalho. 1 V:,QI.J. -~(:P~ DEUS na unidade de sua natureza) 

2 ,VÇ)~. l<l>a ·Tri~dade) . . . ., 
9 VPL, ~Pas. ~1s) • • • . • ·• • 

14 w.)L. 1t{Do Direito da-. Just1ca, :te.}' . 
11$ Y-OL'.J(Das ~;virtu~es A1mexa~ ~ ~u~!1ça) 

· · · · Epcàdern~d9~, ma~s 5$000 

.. 

. . . 

Preço 

" 
" 
" 
" 

40$000 
15$000 
i0$000 
20$000 
25$000 

Fn<iiÃfiij·qt ?ducação--Sto. ~\ :~qujh~~(Traµ. de L __ . Van Acher 
DoiH :i:icfµf~ÇQ _J:;u,mini - O SobrenaturaLn~ Evang~lhos . . 

8$000 
13$000 

N, :Q:··,".:-'. ~~~i~os:do'.i~tc:rior ser~o livres de por~e e a toc!os 
· 11ji~8~, o))t~rãQ q~sc°-nto de 3f) ojo. As 1mf)Ortanc1as 

ya.1~ wstal, cl\~µ~, ~e. 
: ·( ,.:r .••\' . •. 

e 

quanto.s mencionarem este 
poderão ser enviadas por 

decia do ministro Waldemar 
tes de sua inferioridade, propu- Falcão. Os delegados catholicos 
zeram á "Joven Allemanha" um ú. Conferéncia. entre os quaes o 

sr. Waldemar Falcão, reuniram- M · 
accórdo. A proposta foi recusa- se em um jantar .promovido :pe- aurras. na Academia 
ela, com a seguinte explicação: lo Centro Catholi-co de Genebra 
elesapparecei, visto que não es- e .pres.idido por Mons. Petit, co- Franceia 

m,,çi_ representante do . Arcebispo 
taes mais conforme á. von'tade da ... qjd~de •. '".O . ministro Walele-
do Fuhrer · e do povo ·aHemão: mar Falcão foi saudado nessa PARA ~ vaga de Henri •· 
ides de enéontro ao seu fim. occasião pelo P1;1.dre Leroy, que bert Joi eleito,,o conheciào,.,/,ea-

no anno passado esteve no Bra- criptor monarchi-sta CharJ'ef! 
·Esse fim claramente expresso ,sil e que se referiu elogiosa- Maurras, directo_r ela ··~ction 

pelo ·exemplo que os allemães me_nto ao progresso social de Franc;aisij", 
da Tchecoslovaquia vêm de dar, •• 
é o seguinte: todo agrupamento I A MelhQr . MANTEIGA Fresca (Pasteu'rfsádaJ< 
de allemães em paiz extrangei- , · · ., 
ro, do qual elles são cidadãos, Só 11& 
deve se constituir em um só 
conjuncto, sem clistincc:ão ele 
purticlos, de ideologias, ele r~li
gião, e deve re0lamar llnt esta-

CASA LIBERO - R. Libero Badarõ, 4S?· 
(Em frente ao Kart~) 

~ª~ 



LEGli Nota lntemuaonai 1 

'·; Inglaterra e Irlanda l 

Oeney Salas ; ._· ::::;.;i.a.:...ci..._ÍIIIIÍIIC.l.,..:..:..a .... 

~,,:~- noticlas,.de.-q-~-,e·_-a-·I-ng-la.terra cederá, 12 navlos pe.w 1 
, ~: á. Irlanda,} para a_~~ de suas costas, yem conf1rm11r quê 
or~r~~o en~, am~,: resta~le.~u a confiança que das• A XII f 

· a~1.,~sde,~~ constituição., do~ E,s~do,,...Livre, e. que se tornara. nno 

-, 

1 .. ' 

Nu~ •.. 3Q1 
emt'@~~iiel.~nomtca. em: l.932;[<1i,!lli~dofI>c~Vale1·a se na1?ou a .. 

cont:1::~:~:º:~:~t::~~~::?~:r:~nomico foram tlm dos[- Proc· ·1 ss· alPlll9 ft de ,,;~o··r· pus· Chr•s· ti'.':' 
ma.iores(i;uccessos da poÜtic.a. de·;ctmmb.erlain, porquanto•.a.defe,ia ,' . { i.. . -- ·v : ·, :, . ~ . ·- . . ·. . ·• . ; :· 
.c1~1,êôstás;)riande7.a.l!, . !')~µegµe ~ á ~~g!aterr~, ·;offereçla o -grave risco . -~-----
. de ;sei·_ boycotaçla: pelO ·'povo~ irlandez, "i- cuja. coragem e · .tenacidade 01 ~ .. ~.---------- · · · · · ·· " 
tornam· um inimigo perigoso. · · 

Terminada ·a guerra economica com r,, supressão das barreiras· 1 
alfandegarias que;·unp_ediam o livre ingresso dos productos !ndus~ 
trlaes inglezes ena , Irlanda, e dos agricolas deste na Inglaterra, e : 
erafu·,,pre:iudiciaes,~a ambas as partes, iniciou-se uma nova phasc i 

· de ;ent.éndimentos ~ que;: com a habll!dade de Chamberlain e D.;j 
. Valera;, poderão.1fazer desapparecer a maior parte dos motivos de: 
. resentimento entre ~os ·.dois povos. 

Resta apenas,· como pomo perigoso de discordla, a questao 
tJlster. 

cto( 
' 

, O povo irlandez anseia obter a unificação oo pa!z, 
ôppõa a população da Irlanda do Norte, que continua 
minio · da Grã Bretanha. 

a que se 1 

como do-

Motivbs · religiosos preponderam ahi, pois a Irlanda toaa e 
eatholica, excepto o norte, protestante ferrenho. Mas para facilitar· 
a tra.nsposição dessa_ bi;trreira pa o presidente da Irlanda. 

Além de· figura·-extremamente popular, o Sr. Hyde, grande 1 
poeta,. e. patriota, ,é watestante, devendo pois merecer a confianç:i.,

1 
do norte. A sua escolha, devida á habilidade de De Valera, mereceu i 
a approvação de todas as autoridades ecclesiasticas cathol!cas da :

1 

Irlanda, e é um elemento poderoso para convencer os seus com
patriota,, do norte que não ha odio entre irlandezes, apesar das 

· aepar*"es religiosas. 
· '' A . Inglaterra nenhum interesse tem na manutenção do terrl
torto :do,:;norte, separado, e não se oporá, salvo surj:;, um conflicto. 
A unidade. da Irlanda. · 

-:;:· ========================:::;;=== 
A SAGRADA ESCRIPTURA IM
PRESSA::EM LINGUA MALGACHE 

. ··--
~OR---Ml:JNIFICENCIA DO SANtO 

.PADRE PIO X.1 

Mos wlmelrõl!l,,-dlas do .mez de e para a Typograpnia Po1yg10-: 
Maio, dignou-se. o' Summo Pon- t&. ! 
tifice receber, ·. em audiencia, o Damos aqui a traducção 011. , 

·Revmo. Pe. Francesco Toma- dedicatori-a, escripta em Jingua 1 
seÜi, e a Familia Salesiana da Malgache e em ,latim: . 
Typographia Polyglota Vatica- "Ao .Beatissimo Padre Pio. XI, 
na, os quaes presentearam o Protector zelosíssimo das Mis
Augusto Pontifica uma copia da sões, os fieis catholicos de M-a.,
Sagrada Bíblia, ,publicada. em da.gasear dedicam com grato re
:ma-lga~he, P.ela mesma._ typogra- conhecimento. esta. versão sem 
phia. · lingua Malgache dia Sagrada Es-

EM :M'.andá-mento <10 E><mo., Revm,Q 
. Sr. Arcebispo . de São Pau_lo, 1-uo 

hlicado .por Edital da Curia Met•.pà.. 
litana, foi determinado o itinerarló & 

ser Feguido pela solêmne e _grand.!o• 

procissão do. Santi~simo .. Sacramento 

no dia , Esse itinerario a·~ha-se 

indicado no .presente mappa, onde fi

gura tambem a disposição a que · de

vem obec.ecer o Revmo. Clero e o! 

memçros das Ordens Terceiras, Ac~ão 

Catholica 0 Associações religiosas. 

Todos os fieis devem estar nos :tu• 

gares indicados ás 13 horas e mel-e. ein 

0 trabalho fmportant!sslmo e cripture.". 

devido á munificencla-.do sum- ============================::t::=====:::-:::=:;:;;;:..;::======================================= 
O sentido da gran• 
de procissão eucha~ 

ristica 

mo Pontífice gloriosamente rei-
nante, -sempre volte.do .a tudo 
quanto póde concorrer pare a 
diffusão do Riellno de Chrjsto 
no mundo, consta de 1486 pagi
nas'.· Foram -necel!.Sar!os dois an
nos de asslduo •trabalho e foi 
compilada sob a direcção de S. 
l!lxcia. Revma. Mons. Stefano 
F-oúrcadier, · Bispo titular de Ip
pona, Zárito e do Pe. Genleys 

· S •. j. coadjuvados pelos '.Pe.dres 
Hubert Nico! e Bernard Ran

\driamahenina da Compa,nhia. de 
: J'esu-s, os quaes usaram, pa.ra. e. 
'traducç:ão;, à ver.são da Sacra 
Siblfa. :a.o,:C-On. CMmpon. 

A novia ;edição é destinada. e. 
facliitar a: diffusão e o conhe
cln,.ento dos Livros Sántos nas 
ftorescentks Missões de Mada
p;scai'. A generosidade do San
to Padre quiz, tambem, pre
ndal' o a.-postol!co ·zelo dos B!s
POII e do .. Clero e o fervor dos 
eathoUcos de :Madagascar. 

Os progressos de. Fé na gran
de ilha sã.o ·evidentes, segundo 
... ,,estatlsticas de 1937. A .pri
meiro de Julho havia 8 vlca
. r!atos Aposto!icos, 3 Prefeitu
ras Apostolicas· e u'-a Missl!.o 
•llU! generis". 

·Os catholicos elevaram-se a 
588.816' e·,68:968 os catecumênos; 
M6 missionarlos e 21 sacerdotes 
lndigenas desdobravam-se em 
esforços, colhendo abundantes 
fructos: 8.538 bapt!smos de adul
tos, Zl .413 baptismas de meni
nos, e\oquente attestado do 
traballio dos missiona.rios e da 
profu:r;da_ vida christã dos fieis 
e. de grandes -esperanças .por um 
futulfo abençoado pelo Redem
ptor D.lvino. 

su-. Santi'd-ade alegrou-se de 
teceber·"l., offerta, examinando-a 
detalhadameme; Teve pa1avras 
elogiosas para os cothpi-!aâ.ores 

Parece um e sorridente burgu:ez · .. ~an 
Mas é a principal figura de uma: questão gna ameara iDOOI?diar o mundo 

O nome de Conrado He'llleln, 
antes obscuro, velu a ter uma' 
irradiação internacional com a 
questão dos sudetos alemães, 
cuja crise, embora em declinio, 
não deixa. de apresentar gravi
dade. 

Um escriptor francez, -empe- co, ro1 visto em ''cop§' . .1ntes en
nhado em observar o tipo· "fue- trevis'tas com Hltw.r.' 
hrer",, e os chamados "superho- · Nas manifest~~s;_.,das multl
mens que o encarnam, traçou-. dões sudetas 1I'f'Hen:1e}ll, ,.multi
nos a aspecto de Conrado Hen- dões muito :zna:1,-.2:=aestas que 
leln. ai, de Roma··'e~~iro,. o grito 

Achou-o com um ar burguez,. de "Um Reicb;"ium·· povo, um 
candido e sorridente, lembrando,- fuehrer". ressoa·;11nces!fflntemen-

Conego 
de 

D d d• _preci-~amente, um professor de te. ' · 
eUS e lÍ botanica, consciencioso, trazen- .A defesa do partido nacjonal

Araujo do sobre o braço uma caixa de ~ocialista sudeto é confia.da. ao 
hervas raras, ao envez de pia-_ jornal "Zeit". Porem_ os jornaes 

, ,nos subversivos de um povo e allemães de Praga mostram uma 
No proxlmo dia 23 transcorre-: :da Europa. sympathia que já ultrapas~ou, 

rá o anniversario natallcio do '<&.Qna.-~do entra num theatro, em muito, a. b~nevolencia, de or-
Revmo. Cgo. Deusdedit_ de o~de' irá : discursar ás massas, gãos de um partido a o-.itro par
Aro.ujo, vlgario da paroch1a de ·parece ' que seus amigos não o tido de idea:, semelhantes. 
Perdizes. Sacerdote de elevadas cercam pela sua segurança, mas- Henlein fala, muitas vezes, da 
virtudes, compenetra.do dos de- "_marcha. para oeste" apontando 
veres de "dispensador dos mys- * * o rumo da unificação, ou melhor 
terlos de Deus", é o annlversa- naz!flcaçl!.o. 
riante um .Jldimo expoente do O que primeiro resaltá. na 
clero paulistano. Tem em tão actividade sudeta é a filiação á 
alta conta a dignidade conferl'- .Allemanha h!tleristà. Tem mea
da pelo .sacramento da Ordem, sim pelo medo de o_ vêr fugir. 
que .procura pautar os menores 
actos pela mais apurada delica
deza, qual seja a delicadeza de 
consciencia. Até .o seu modo de 
falar reflecte essa altitude:_ ja-
mais sa-hiu de sua bocca uma ex-
pressão de gyria, ou de menor 
vernaculidade. 

IntE,iramente de~icado e.o mi
nisterio das almas, a sua paro
chia é hoje, em S. Paulo, uni 
verdadeiro centro de Vida ~u- J 

charistica. Isso, apezar da enor- I 
me Igreja de S. Geraldo ainda I 
não estar concluida, e exigir 

1 
ininterruptas actividades. 1 

Por todas estas razõe·s, será 
de toda_ a justiça a manifesta- I 
ção que os seus parochianos de- 1 

verão fazer-lhe, COJ!IO·· _preito 0 ,ge-\ 
carinho e admiroção,. · .,.,.:J. 

.'! 

'' Agradecemos sem• 
pre a Providencia 
nos ter dado a Com• 
panhia de Jesus" 

(Conclusão da 1.• pag.) 

\'OSSO grande 
Bobola" • 

:uaréyr, 

Depois de o:utras _considera
ções, . o Summo Pontífice ter
minando disse mais as seguin
te·s palavras : 

Suppõe-se qúe el!<?• procura re
medios, parece porem procurar 
pretestos. 

E' mesmo methc!dó peculiar á 
Berllm. Quer se chame Seyss 
Inquart, na Austrla, Codreanu 
na Rumania ou Hcnlein na Tche
coslovaquia, serve-se sempre de 
demagogos e -agitadores, "agen
tes provbcadores" de agitações 
na massa com .o fito de permi
th• a Hitler a sua acção "paci
ficadora." e "civlli11adora". 

Henlein se proclama nacio
nal - socia.llsta e no Eintretanto 
não quer a a11tonomla territo
rial. 

Proclama a nec·essidade de 
liberdade aos· sUdetos e apregoa 
a oppressão dos ·judeus, e a dou
trina raeista. Uma vez -no po
der serie. certo .. que o Estado 
Henleinlsta, probiblr.á os casa
mentos ju'deus - allemll,es e qui
çá os tchecos - allemães. 

Quer enfim, dentro do estad9 
parlame.nqi.r e detnocratico tche
co, crear um poder ,totalitario e 
dlctatorial? 

LABORAT.ORIO MACIEL DE CAStRO'XT, CO::-IRADO HENLEJ-:,; 

"Sabemos por experiencia pes- ,. 
doa:1,· que· o !?ti.e commum dós • 
fieis, o Vigario de Jes~s Chris- • 
to, pode contar com toda · con: 
f!ança, a todo ·tempo e a · todo 
mo'mento,: com O. VOSIIO,J:elo. e a 
vossa generostdade, qtjand,_o s~ 
trata: do .bem .de.a . &.lmas, da 
Igreja, da S·antá: 86,' tsto ê, o Direcção Technica do 

DR. A. MACIEL DE CASTRO 
Microbiologista pelo Instituto de Manguinhos 

. ' 
Exames de .Uriná, Sangue, .. Escarro, Fezes, Reacção de Wasser~ 
· mann,' Vaccinas Autogenas, Exames Bactereologicos, Pesquisas 

Sorologicas, etc 

Descontos Especiaes aos Congregados-- Marianos 
RUA JOSE~. BONIFACIO, 233, salas 803 .e 804 

(: • TELEPHONE 2-7955 --- SÃO PAULO 
.. TELEPHONE - RESJnENCIA: 8-1400 

. Já;,..'", .. ! 

reino da ,ch.rii;to. r.. • . 

Com efeito tal é a aparencla. . $specialr;nente/r em \lln t~?nJ)O 
de cand.ura e simplicidade que como· 0 N<>Sso, q~l.\~~~~\ltl'/~o· 
deve sofrer secretamente, por granda-numero,'.'.nléi "-!!&~:Qt• ~ 
se ·ver condemnado ao "snobis~ queceu a.,l~~-<l~:,l)~w,_,.,.,mª'~ ~ 
mo pomposo de "fuehrer". bate-a, 'J~~li.ri~r~~~(\ '~ ·. 

Tal o homem, -ve?amos. a.Jdé~, pz:io.-D.eus. 't.(\qÍl\: -~~ ;cón~ ,; 
mo Conrado Henlem uma res1- solação pa~~.~"t~~- sem~ . 
dencia em Berlim, onde 'é mais I pre promptoi{ ~'-'d~feru!el'· a· Igre- · 
visto que em Praga; e 'sabe-se ja, tudo fazendo e ousando pa
que 81.tea da crise doce.ao tche• ra. o bem âa-almae",. 

(Conclusão aa 1.•. par., 

ti<arfo, não slic, (·•les · p:i-odu_ctós 
do um mesmo esplrlto; tenden• 
do por• processos parecidos, 
para um fim commum a .am• 
bos? .: •• , 

No emtanto, não basta incl• 
tar ao odlo do mal. E' precl. 
so, sobretudo, .que· 'enslnemós 
o amor ao Bem. 

Emquanto ,a Encharlstla · f 
de tal modo ultrajada, nesfl' 
dia em que em São. Pal\lo ,e 
tará a solemnissima '.·proclssi\fl 
eucharlstica ordenada por· no._ 
sas antoridades eccleslast~cail, 
não nos esq.neçamoe de reno
,·ar nosso propositó lndéfectf., 
vel, de nos afervorarmos :rio 
culto eucharistlco cada véz 
mais, de sorte a obtermos de 
Nosso Senhor aquella graça 
que, mais do que todas as ou • 
tras, devemos abnejar: que _o 
Brasil seja o paiz do munde 
mais destacado pelo seu amor 
lllimltado á Eucharlstla é stja 
dedléação sem reservas á San
ta Sé Apostollca. 

\ 

.,_ 

J 
·" 

·--+, 
j 

J·i 



j,· 

f < 

f 
\' 
(., 

Anno XII 1 

Uma 
do 

ter::::t: 

Conferencia 
Episcopado 
Inglez 

· Ina-qaa,ou-,. uo Riô de J.anei
/0 e.. ~la. de Nossa Senhora 
das. ONQae, des :inn&ns de ca
rida4e elo · Ho,splta,l Oentml do 
Jlmerolto. 

A'. il!IOlemttiüde estiveram 
pz'e&entes a ,sra, Getulio Vargas 
a 09 81'8 ·Gil.spa.r Dutra e gene
ral Tourinho, falando po,· essa 
ocoae1ão S. Excia. Revõme.., o 
8l' D. ~e Leite. 

Ao entregar ao Santo Padre as suas credenciaes, o Embaixador do Brasil, 
Sr. José BoFlifacio de Andrada e Silva, pronunciou o seguinte discurso; até 
- - - - -- - - agora inédito em nossa imprensa: 

O li;pi&copad@ inglsz rimntu>M 
ha pouco, sob a. pres)d-ma, d'é 
S. Em. o CaFdeal :Hi,m,!ey., Els
tivm,am presentes a. essa reu
nião os Ar-0ebfopos de Qardiff, 
Liv.erpool e Birmingbam, @s Bh;
pos de South:wark, P1ymouth, 
Portsmouth, Sal:ford, :al'ent~ 

. wood, Rexham, Newcastle, Cfft
ton, :Menevia, Nottingham, 
Shrew,shury, Leeds, :MJ.d<llesbo
rough e Northampton. Deixoo de 
comparecer, por motivos d.e fC!'
ça maior, o Bispo <le Lan,ca,.qter. 

o. apostolado no ,exercito de
ve iaer no Brasil uma das prin
clpa.es preocupações da acçii.o 
Ca'thollca. Dahi, ,a grande signi
ftoaQão deste acto, que espera
mos, seja prenuncio de uma in· 
tensa actlvidade apostolica em 
nossas Forças Armadas. . . .. 

"Beatlisimo Padre,. 

"Tenho n ;profunda honra de 
depositar nas augu"tas Mãos do 
Vossa Santidade a Carta em que 
Sua Excellencia o Senhor Pre
sidente da RepabU~e. do Brasil 
me acredita cotno Êmbalxador 
Extraordinario e t>lenipotencta
rio junto da Santa Sé. 

"E' verdadeiramente para mim 
'A situação da ,lavoura conti· 

nu.a. a preoccupar vivamente to
do o palz, e a julgar-s<' por um uma insigne honra representar 
ja.utar que roo.!izou-se no Auto- 0 meu Palz na Côrte do Vati
movel Club a solução da ques- cano, a Sede <la Igreja de Je
tão está em grande oarte em 
mil.os do sr. Tenente coronel sus Christo Nosso Senhor. 
Adalberto Pompilio da Rocha "Ca.tholico sÍnflero, nascido e 
Moreira, militar ·a quem foi con- crea<lo num ambiente dos mais 
fiado um papel preponderante puros sentimentos chrlstãoo, 
no essumpto. 1 ,Iee.,fo O berço ouvindo de entes 

. 1,, . "' "' " queridos que já se. foram pr.e-
Na imprensa fascista houve ces e louvores a Deus, perten

quem se · nreoccuoasse com a cendo a um![ fan111la em que o 

'descoberta ·na Ig.reja do Con- ,mito á '.Religião Cathollca é <1<- 1 
vento dos menores fr'.l.nclscanos to,los Os dia~, :fervoroso e apal
em. Amalfi, de varios ouadros xonado, só. tenho moth·os p,ara 1 
religiosos contendo desenhad".l a receber como uma Gra_,:a dlvln~ 
cruz gammada. Esse8 qu~dros j ~qtg, hfinrnJ que,. 1ut m1nhn. vhlr, , 
datam do tempo de São Fr'.l.n- •llploma.tica.,._.marca um pont" · 
cisco· de Assis. 1 lnminbso, ,le ef;plendor magn!-

Esse facto constituiu n;etexto i flr.o. que enle\'l\. /" ":ommove a 
para atacar O Summo · Pont;fic~, 1 minha alma-de ca .• holico 
aff!rmando C{Ue a cruz P.Rmm,i,- ·, "Nunca tiv<', n:,. NXistenc>in 
ila. ·,é christil., ao rontrario do que Deus ·"J:>e te•n concepi<fo, 
que. <lisse S. Santi<'lade <mando uma hora. d~ mais fortes mno
'i!à:· .visità do sr H;tle,:-, - çêles do qne l'A,ta, 111', na Ch!a,fo 
···".Parece que voltamos nova- 110 Vatiea1101 tleànt.e do Sunu,w 
mente. ao apogeu da propagan- Pontlfiee, talur em nome <ln 1'::-

l 
'lhmgltu; Sllfülamente ehrlstãs, 
·;µe oo esforeem eom pe:rseve
··nn.,a o d<i<Uon~ão pefos fruotos 
·1:o unlilitde e de paz, reagindo 
,,,,rira as tendenclas funestas 
' fàzondo resplandecer, em 
e,µothoóso de Fé, as fois da Igre
ja. 

"::iantin.aJmo Padre, 
"De aecor,Ú1 com os sentimen-

"ºs do Governo e <lo Povo bra
·:íleirou e sob o impulso do meu 
,.Jover de catholico, empregarei 
~odo o meu zelo e as energias 
·lo meu esplrito para fortalecer 
oad2 vez mais· as relações de 
,mlza,le tradicional e cordlalis
,,!ma ,lo meu Palz com a Santa 
'-é, feliz por me ser possivel ser
:ir ,iuuto do Vossa Santida1le 
-.os interesses do Brasil e da 
'i?;!'P.,ia, columna e fundamento 
'7, Ver,lade. 

d,a: .·antlr,1Prical e macon'01. elo tria brasileira, dirigir-me . :v• 1 
s~~ulo:.?C·IX; fll!_á?,do .Ós _a~versa~ Chefe sup_rémo .da Ch:i,.ta,nda
l\12~:~o _fla!-'1~J1c1fmo ~1:~atjm -as tlo que, em llls,sil,o ~l~, )fosso S;c ,, . 

· ·s ·. ~-.,.~~~~ÇC 

, "Imploro ardentemente para a 
-..;af}ão brasileira, p,a.ra o seu 
<}ovcrno e o seu Povo, a Ben .. 
-:-am apostollca de Vossa Santi
·lade e, em nome de Sua Excel
•encia o Presidente da Republi
,,.,,, tenho a honra de transmlt
'ir os seu!l mais sinceros e af
f<>etuosos votos, pela conserva-
0il.o d,-i, preciosa existencia 1le 
Vosss Santidade, afim de con
•'lnn:,,~ a. colher J>ll,ra o já subli
""'º Pontificado maiores trlum
.,hns, que constatem sempre 
-nais o po,!er, a grandez1 e i,, 

"la=vilhosa solidez da Igreja, 
nsp;llJh:l.ndo pelo mundo os dons 
h Bondade, de Sabedo.ria de 
~fiscrlcordla e de Amor, p~t;r. 
n.:W. .:.;· ::;: , ··~"-:..7;-..:._, -~. 

• parai' ·á .affa 'á" 'Íg i> à, · · · · ii"'§R'&< ~~'féhlrmii~" 
O .Sàn'to PadrP..''dur!lnte·,o. vi- e santa., dlssemi'l>a 11elo mundo 

e'Ítá · do chan·celÍC•r Hitler/ la- éc,nselhoi, sa.blos ,o l!cõcs tle paz, 
mentou nue no dia da· Santa sempre intrepMo: no fervor imos-

(Cont!nua na 2.ª pagina) tollco, pregando e propn,gando n 

,iant=- ·Dóu·ti-ina, . unim capa:i: .. de ._abriia o . màls numeroso·. ccn
::i.ssegnrar a icllcida<le e a con~ tingente' d°o' fiéis' ts,, rióu'tríiir.. ,lo 
corola. - ·Xosso· Senhor, o ins.fs 'cómp:rnto 

O Episcopado 1·eunh:lo fez pu,
bli ca uma declaração official in
sistindo sobre o facto de q.ae ain
da gue alguns catbolicos pcl'ten
çam á "União da Liga das · Na
ções", a hierarquia não pode de 
modo algum ser responsabHizada. 
pela,s dêdsões de caraeter pol'itl
co votadas pelo Con,selho ex,eeutl~ 
vo de dita Associação, mas pel() 
contrario d-eseja verma,n,eoer elll• 
tranha a taes decisões 

A proposito o jornal "Catho~ 
Times" friza que ,a citada ~aarl
zação tem sustentado os "verme
lhos" em toda a guerra heBpa
nhola, e record·a que o Arce!Jts
po de Liverpool, jâ ha tempo, pro,, 
testou publicamente contra o ffl!O 
do seu nom<! pelo Con,seli\'O da 
"União"', de Liverpoci:l e Mer.sq
slde. 

Durante a. .reunião dos P3lelfl
dos foi lida uma menoogem do 
Mi11istro do Interior, ·solictan'l'le 
aos Bispos inglezes sua a,ssist811• 
da em ca,so de ataqu;es a~. 
O Episcopado decidiu 9. respel!!Jo 
convidar a clero a por-se e.m con
tacto com as autoridades l003ll!B 
de mo.do a potl,arem, na eventaa• 
lidade, assisi:i,r· -· ii'erl~s e tllÍil 
fug.l~ivos. · · 

A éo~fere1?;_".1. 

Procissão 
Eucharistica de hoje 
A Grande 

"Inspir~das 1,0 ,. Deus Omni- úncleo do soldados da I"ê, ao 
notentc na Sua tntinlt» P.ontla- 8Crvlço do lemma glorioso e ca-
1e, incutindo a ''é no coração cros-anto: INSTAURAUE 0!11-
de muitos c cimenta,,.do-a no oo- · ~IA IN CHRISTO ! · 
,-açll.o de outros, as palavras do 
Sento Padre, concorrendo para 
d0~fu,zc:i' as ond~,s da {loso-rdem 
e tlas ldela.s subversivas que 
a.t-Orme,ntam os povos, fortale
eem a confiança das conscicn
?.!es honestas e ga.rante-n1 a s.o
!ldez da organização sod<>.J, con
cllle.ndo o eonceito da liberdade 
~om o p'restlglo do Poder publi-

"Para isto ha, na vasta Na
ção do Cruzeiro do Sul, nuli\ 
trabalho perseverante e sublime, 
as Ordens rellglosas. do Clero 
congregado, as Communidadcs 
de 'Inru1.s do Cari:ln.de e Frei
ras, todas disseminando benefl
clos sem conta, no seu aposto
lado de sacrifícios e benemeren
cias; ha. o Clero secular eom o 
seu Cardeal eminente e bontlo-
110, os Arcebispos e Bispos, Vi
garios e Sacerdotes, numa, ndmi
ravcl hierarchla, todos inf<ltlga
vels em ·semciar pelas vnrias re
giões a semente do Bem, da Ver
dade, do Amor a Deus Omnipo
tente, a :Sosso Senhor Jesus 
Chrlsto,, da obedlcnc!a a Vossa 
Sant.ldade ,1ue, 110 Seu Pontlfi
<'.ado opulento de glorias, perso
nifica o Divino Redemptor. 

AS OBRAS SOCIAEs·,oo CIRCULQ 
OPERARIO DE SERGIPE 

-----------
. Será realizada, com toda a Sôlemnidade, na 

tarde de hoje a grandiosa Procissão do Santis

simo Sacramento que todos os annos costuma 

sahir pelas ruas centraes de S. Paulo em com

memoração da festa de "Corpus -christi". 

Para a Procissão de hoje, ê desejo da Au

toridade Ecclesiastica, que compareçam todos os 

fieis da Capital, afim de revestil-a de toda a 

pompa que deve ter. 

Estando o seu inicio Iriarcado J>ara as 14 

horas, é 1>reeiso, conforme determinação da 

Curia Metropoiitana que todos os membros das 

, Ordens Terceiras, Acção Catholica e Associações 

religiosas se achem nos r~peetivos lugares 
13,30 horas ent ponto. asses lugares são 

ás 
os 

<'O, 

'"E' gratissln10, F.ummamentc 

confortaüor 1iar:l os cathollcos, 
,~·csenciar que, no meio ~s 
,1·eoccupaçõos e incertezas de 

:odo o gencro que estão a im
p:resslonar os homens de Esta
do, ha u:na In~titulção quo tlo-
,nina &oberanamente pelo 11ros
tlglo moral, pela for,:a dos seus 
Dogmas, pela verdade dos seus 
prlnclplos: a Igreja cathollca. 

<•:-,.ella está a luz que llluml
na os c-splrltos pnra, o Bem, na 
sulJrulssào aoa aeus n1andu.n1e11 ... 
tos está. a verdadeira felicida
de, e da. ol>servanc.la da.s suas 
leis se desprendem alegrias ma
gnificas, que são o encanto da 
vida, alegrias que se desfru
otam na terl'll e ainda se gomm 
uo C6u. 

"E alntla lia, nlém desses be
nemerlt.os semeladores, o Apos
tl'.>19.tlo dos Lelgos, a Al'çl'io Ca
thollca, blerart,hloamente or&'a
nlzatla AD MAlOl{g}IJ JH;;J GLO
IUAM, a rlqulsshna joia da elo
quento e maravilhosa Encycll

, Cá· UBI ARCANO DEI, que Jm. 
mortallza um reinado pontlfl
olo. O desenvolvimento que ena 
tem tido, a actuação que vae 
6Xel'(lendo, attrahlndo poderosos 

m:emuoe do anno passa.cio, conforme o mappa 
que o LEGIONA.RIO. já publicou. 

"MIJoJlifesta.ndo-mo por esta olementos lntelleotuaes o soolaea, 
Mrma, Interpreto os senttmen- lnftltrando-se no coraoão do po. 

vo, asaegu11UD o preenohlmento 
tos do Brasil quo, oendo a ma- , completo do seu deslderatwn 
for n11,g!\o ffl$hollM do mundo, ma.xllno: a. forma!)ão de oons-

E' ~ (lUO 00 OAWloliOOII 03• 
teJam *"° ·JW' <too SI'M«H »rO• 
blema.it IIOO!Ao3 dA no. 6POOê, 
po,t'que 6 IDOllm A l\la ~ 
bllidade ~ 0111U ~ 
que só ~nm liol~ 11,Q,'j 

princi~ «~ cl-lü llOOIA1 d!l 

IÇCCÓOO clt. Ol'UIO do Ollpi~o 
1\ lut dol 0J.W1WD.ontoa poram
ctoe,· 

PROBLEMAS SUSCITADOS PELA 
IMMIGRAÇÃO 

(tAlguns 
Igteja, · M\\~lflMlã nM Kneyett• 1' ~ou d:~ etlmprehan<ior . <tU..ll 

aspectos da 
São 

immigração 
Paulo', 

nacional para 

craa dos ~ ~. ~~ ~to & ~de ~ • As ~ M~ fol'ffll f~t~ fQl'ml\ ,aook\1 qUf! 6 noim dever 
para eq{!Ml' ~.l, IDM mt@l!.!IR ~lillU', tom,~ ~i:lo l\l\• nQ.S ealle conheecr ~ o do. hnmt
mente ~ J,lft\,lÇ@ê ,§IM) ()li. Çl\~O.. ~ ~ ~ Mlit\, t\l~. de uma g.ra9âo, e:.µectt\lmente o da. !m
licos que i,e (lãg M çllltt~«ll d.e !!é$ iorroa.~Q rel.l~fosa - ~n~ n;i!graç~o . naeloU:al, \!ltlm.l\ffiente 

. estudai-as e prln~~~nt.e . ap- to ~ vtcm de ple<tade c.Qmo tão d.eaw.volvtda pii.rn o E&wto 
plieal-as no . pi,elQ t!@<l~\ e~ que pele>: · çonheetmentQ tli:i ~eelsnio de Sé.Q Paulo. · 
ffleml - "':"" @l Ç(IDbflilUll,e~\Q Qlij~ttVQ das . Sll~dO (lUO lll\a füe&es, da.s 

A esse ~ \i~ ~., ~' imt&i:a < ffll que < 'llveR e.lumnM fQnnadt\$' :nt\ :prune!xa 
a!ão de .,,a~, ~ ·t!Lt,i,Q ~ IM!J,· turma c;t3 ~Qfttà &ooll\ · <le 
t.e,. aJgmnaa ~~ ~ ~. praan, . l!t)bret.udo, taz-se Sel'\'tço &)etal . &~Vt\ um. tra
leeidu pelo~ pa~, ~ ~· ~ e~ -Conhecimento. O. no~- balho sobre o ai;sumpto em apre
Conferencia Internacional (le Pa· so mal é Vivermos só de theo- ço, procuramos obtel-a, tendo es
traes · càtbOllcos·· effectuada em rias, .embora -tantas ·vezes se. fale. sa. these chegado ás nossas mãos, 
Rotterdam,; · em que -se procuram eD;1 "realidade brasileira."! por intermed!o de um professor 
•trwrtez-.~Qoa-~.llérkla · 't!m. da mwtoa progJ,emaa que-® mencionada E.icola, Verifica-

mos. eom satisfação, que é um 
trabalho telto por pessôa compe
tente no assumpto, t!,presentando 
curiosos aspectos, e, multo bem 
ordenado. 

C;\USAS DA. JM."\IIGRAÇÃO 

Considera, tníet.almente, t\ di
plomada, as causas da jmmtgra
çáo, estabelecendo uma série de 
comparações entre as condições 
de vida em São Paulo e no Norte. 
Em São Paulo, a falta de braço 

Entre estas, figura o Cinema ExeelsioJ!,. ~ inaugu:r.aPlli 
- - - - - proximamente - - -- - ...i. 

Aracaju', a capital sergipama, 
ostá em vias de possuir ma.is uma 
magnifioa construcçã.o em estydo 
moderno. Trata-se do Edi<J:icio 
Pio XI de que já demos noticia 
em princípios <lo anno corrente. 

O Eldl!lcio Pio XI é de proprie
dade do Circulo Opera.rio e se 
destina. a. insta;lla.1:llo das dtver
eaa o braa eocle.es sua.a, 1nolus1'1(1 
o Oine~a. llmoelslor. No ~ovo pl'G• 
(!lo cujo pro;tecto eatampamoa, t.e
ré. aocomodagões eapeclaes par.a 
escolas, amb.ulatorio, blblloiheca 

para o grande desenvolvimento da 
lavoura, a maior valortmção de 
seus produotos (o que permitte 
maior salarlo aos colonos) e a 
permissão aos colonos de terem 
sua lavoura e seu gado, attrahem 
os habitantes da Norte do pata, 
onde ai; mnas farteis são de pe· 
quena eir«msão ou l:láo foram to
talmente. dssb4·ava.das - (obri· 
!ra.Pclo Q ft.zendmro a a1ll.--oveitar 
toda. a &l~ flll'Ui do QUa dtsplSe) 

-, e onde, oo meios dG tl'&ilSPQl"• 
t~ são deffioient;::,, A~te
se a tudo isto a inflluancla da 
i.opulação pa,ra ~ pontos culU· 
vados, o que ~siona um des
equil!bria entre ti, o!f,erla e a 
procura, resultando dahi um sa
Iarlo baix!sslmo, que em tempos 
normaes varia de 1$500 a 2$000 
por dla, e nos tempos de seoca 
é de $500 a 1$000. 

e. sala. de confeooncil!s· <lOlil< ,capa,,, 
cidade pa,ra 300 ,pessoa& 

O "ExcelSior", equiparado ~ 
melhores cinema;s de ~ · 
C'Oroporta.rá uma asai:stencia. - de. 
1000 pnsson~. 

O lançamento da pedra funda
mental aerê. a 4 de agosto e co
!notdh'& com o enoeRam~ do 
Congresso Cllthofü:o Opera.rio de 
Sergipe_ ~UV<> do ter
ceiro annwemario do C. O 6-
Serg4,e.. 

PROPAGANDA 
A estas causas da immigraçã.o 

se accrescente a propaganda ~ 
no Nort.e robre as condio(les de 
vida do nosso Esta.do. 

Nesta propaganda cilstingu:l a 
dl,plamada tres generos. Primelro 
a propaganda enganosa. a 111ua1 
alio!a qualquer elemento prottlet
tenclo-lhe mundos e fundos, des
preoocupando-se da capaoidade 
destes individuos para o traba!ho 
a que se destinam. Em segundo, 
engana parliouJar feita peloo pa
rantes e amigos já aqlli zuiden
tes. Tanto a enganosa como a 
particular são de r,essimas con
seqooncias, pois tramta para CI\ 
elementos muitas vems ii:ultaja
veis. Sttggere, a these em questão, 
um terceiro meio de propagan~ 
da, a qual é muito razoavel e a 
que chama de - a propaganda 

(CeJIOlae m &,a plD,) 
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CBMMENJfflBfl ... 
CRWJ,.N,ALJ;D'A,DE E 

êio 
DJ;.V,OR-· 

Decididamente, i o Estado No
" está-na-,,sítuaçao· de uma -her
deira rica, req;ues1:ada por va
Pios pretend-entes No cominen
tando do ultimo numero, vimos 
como conhecido jornalista pro
cura atra:hir·o ·B'l:asil para o blo
co das nações fofa:1itarias. Pois 
bem; ·ha ,poucos dias, um outro 
1ormrlista, que- esteve- ,preso após 
o ·levante de 3ó, tambem pro
curou puchar · ~- ,braza para e. 
sua sardinha·-., 

Ha -um, .. 1ponto -commum -na 
«ttitude desses dois jornailistas: 
o respeito, a e:dmi:ração, senão 
o enthusiasmo -pela -actual situa-

, ~o :poI!tica. Ambos .porfiam em 
elogiar ao Estado Novo, pois 
veem ·nelle o inicio da reaJi.sa
çlto de suas ·propri,a;s idêas. As
s!m, o :primei-ro pleiteava o mo
nopolio da educação pelo Esta- ! 
õo. c0mo imperativo logico da 
menhli-dadé nova que nos -pre
side. O segundo ·n1l.o se fez es
perar:;;,~_-.:.: ,:Ç_Ç> o~~ .ci:m_s_equea,cia,.,1ie-. l 
~esM~iii~f'*" meií~nã'lú!i{ 
ora dominante, pediu o <livoi·r.io 
a vinculo. 

E' nrct1to 1-.irL-çres;:;autc, aliás, 
& razão a.presentada pelo cons
plcuo jornalista, -em favor de 
su<>, these. Diz el!e que está. hor
rorizado pelo numero de crimes 
passiona-es que se perpetram; 
seria como uma furia collectiva 
a agitar as .pessoas casada-s, 
desesperadas ,pelos grilhões, etc. 
etc. 

Ora, ê multo arrjscado a,rgu-
mentar com os crimes conju-
gaes Senão, vejamos. 

A infelicidade nos c-asamentos 
n!l.o -consiste precisamente no 
profundo desentendimento reci
proco dos -conjuges. Quando 'tal 
acontece, a questão resolve-se, 
qua-sl automaticamente, na se
paração de corpos. O que traz 
a in-fel!cidade ·e, por consequen
cla., os crimes, ê o facto de um 
dos -conjuges querer dissolver a 
fa.mllla, e o outro não confor
ffll!i!'-se com isso. E' o que se ve
rltica pelo noticiario dos jor
naes: o criminoso por via de re
~' n§.o é que -aha,ndona o lar, 
.mas -costuma ,ser justamente .o 
abandonado. 

é'omo ê que o divorcio poderá 
:resolv-er esta situação? Antes, 

, fifi po-derá ~a.v,a;1~à, pois que 
: ~. 'a:ô ·con~ê r.e1apso, a 
~~uga a:6.Ja:r. E• ~r.e-ciso, a1nda, 
ili,cttar .. que_;a, maior-~ de crt-· 
\.tines !l)'a:SSionaes varlficam-se na.-s 
\íti:#F>es ir.r.egttiaT.es, dsto é, exa
.-~itm-ente 11:aq~ims Ul'li_"ões mais 
fMtlmente- -díssoluvefs. 

LNrlFUNDIOS 

G neal • 1 
Os cscripiores eatboiicos tem insistido - muitas veze8 Mm 

menos energia do que seria m.ister - sobre o uexo intimo que 
liga a pseudo-:Reforma protestante e o humanismo pagá.0, á 
EncycHca e ao livre pensamento voltaircano, e por sua vez a 
Encyefopedia e o livre 1>ensamento á Revolução Fta-noeza e a<? 
communlsmo. Quem não possuir uma noção exacta, objectiv:., 
e documentada a res1.1elto da rela.ção de cau§a e offeito exis. 
tente entre esses diversos acontecimentos, quem não se tiver im
buído desta convicção até a medula dos ossos e a raiz dos ca
bellos, quem não conhecer com todos os detalhes o papel da 
judeo-maçonaria na preparação de todos esses cataclysmas, não 
pode ter uma visão segura da Hístel'ia e da politica de nossos 
dias. Esses conhecimentos, a meu ver, fazem parte do A n C 
de qualquer jornalista ou pensador. catholico que cogite ele ques• 
tões politicas e sociaes. 

No cmtanto, aquelles que, no Brasil, se occupam com o 
combate ao ao cancer do liberalismo e a seu genuino producto, 
que é o communismo, esquecem-se muito frequentemente, de 
que o liberalismo não é o unico filho do Protestantismo, e que 
este gerou outro filho, não menos parecido com o pae, que é o 
nazismo. 

E' certo, é evidente, é incontestaveI que o liberalismo é 
filho genuíno do prote:;;tantismo. Mas elle foi o fructo com que 
o protestantismo envenenou principalmente as nações latinas, 
levadas, muito mais propensas 11or seu temperamento para com 
os princípios liberaes, do que os 1>0vos nordicos, pachorrentos e 
disciplinados. 

No elemento germanico em 
geral, o protestantismo, além do 
virus do liberalismo, inoculou ou-

religioso do nazismo não é um,ePl!ledlo tramltorio-,..e·-tu,al da 
vida contemporanea, uma exttfóllo ~IÍ":lm'béci~~cl.e °"°l'tlda. su
bitamente DIM! ,fikliras aíiU.eo~~; •um-cléHrfo, que 
passará. mais ()édo ou ma,iil,·t~·sent-fíer dêmdo-·m'il~o,es ves
tigios. O nàt~mo é reaultà4osdé uma.,-.e~1 ~. sua 
política anti-rei~ fu parte i&ltégnnte de seu-~ento, 
e, esse pensamento é tão viséera.lmente•IIMi•re~;:.,~i,u· não 
teria espanto maior com a conversão dá ~lai .eiíl);asso
ciação de piedade, do que a translÍlnnai}io do- Pârltd'ôifMQtsta. 
em baluarte dâs''ideias . cathaU~s · :na,!I: Eurepà. 0rlfl)t,p!.. 

• • • 

O ·,sr Cha.ut~,, eftU~• 
;9õee é;,,.,4npr~~~1 dif.. 

; -~,iq.u"":C'JJO~to_~\&d#l'a. 
ijf,! ,e. Oº-".'~,"; 9a -., 1)81'• 
'tdn'oe t10 i,e,881Mo.-

, . 0o~.;ff0s ' é(IM ;:•H& 
Sem subir a longas dig·ressões doutrinarias para,· justificar ' d<J~ 4V ~iffmte 

meu =nsamento bastará que eu alinhe. algllUS · factos. Elles :·' l., _ ue ito f-Mn~,. ,:CJ-.,. ·ovl,• 
••- j ' , .... ncte. 0 .... A-..UA,.A.";- · 

mostrarão que o nazismo tem -desenvolvido sua, pollttea rellgiesa, :.-.~ r"'>"""'""~--, · $'0\(«110 
• ,:,,-.r.al' >Offl• ~- - tlltitW!. com prejuizo manifesto das rel~eaçóes ,ma-is oseaclaes de i~ -<IO'm a. ~- . 

sua palitica interna e e»terna. Dlga-~se de Hitler,o,;que se,disser, .f(Íl ~e ~ é Mtuqu~ 
força é reconhecer que elle nã,o,,é.um wlo. Todos-estes ineon• -ni«d,a. no pailM.4o ,.io ~o 
venientcs de sua política anti-religrosa não lhe terão pusa.do ,partido de que-,o .lff. Oll'áotempll 
desapercebidos. Porque, então, arca com elles, se não porque é -~o. 
fazem parte integrante ile sea.,programma e de soa ideologia'? Qtu}ra :Deus que ettM ,ata-, 

Enumeremos alguns irens: vras 1:Jeja.m. ~era6, 
1) O Sr. Hitler apregoa ser um paladino da. Iucta contra, • • • 

o communlsmo. Não percebe elle que sua, polltica anti-catholica Os tribuna.ee 4o 4", :@lfffl, a4 .. 
0 priva do apoio que vinte milllões de catbolices allemães lhe mittem «>mo motivo 4'! d{-vor• 
dariam nestl!, Iucta? e que, perseguiude a Igreja, elle divide cio tn Altemanba, o ~ de 

· estupida e inutilmente as forças ter a mulher !elto comin'a• em 
de reacção anti~communista'? loja Judaica. 

2) o Sr. Hitler quer insti-. E alu!ia tlO aftwnm que o '1!', 

tro veneno, que são as theorias 
da força. Estas theorias (aliás 
muito aparentadas com a con
cepção democratica da victoria 
systhematica das maiorias) é 
que gemram toda a concepção 
militarista e brutal da política 
internacional de Frederico II e 
de muitos dos Hohenzollern, e, 
depois, crearam o Imperio de 
Bismarck, a paixão milibrista 
allemã, as escola:s philosophicas 
allemãs do seculo XIX e, por 
fim, como producto archi-tipico 
da philosophia nietcheana, o 
hitlerismo. 

Deante dos olhos estarrecidos de todà a 
humanidade sensanta, o hitlerismo destroe 
os altares de N. S. Jesus Christo, substi
tuindo novamente pelos ídolos pagãos. 

tuir .na Allemanha um regime Illtler é protector 44 faml.Iía ! 
A -permiuã-0 do 4!v~o por 

autoritario. Não percebe elle um13. cauim deet.a-s e4uh'a~ ao 
que não ha melhor força, para amor livre. Caso 0/J «mjt1ges 
disciplinar o povo e prestigiar a que1ram sepa.ra.l'-.H, ~ 1\ 
autoridade, de que a Igreja, que só mulher fazer a. ®m'l:)rf fie u:m11. 
aspira á influencia espiritual? agulha ou carretel em ~ ju-

O que pensar deste vergonhoso índice 
da decadencia a que chegamos? Delírio 
momentaneo de um dicf:ador obcecado pelo 
mando? Ou, pelo contrario, sympthoma 
profundo de uma corrupção ídeologica e 
moral, característica deste "fim de civili
zação'~ que vivemos? 

Porque se priva el1e desse apolo, d-aica, e o casa;ment.o Hfa.rá 
e inaug-ura na Allemanba um •:le,sfeito. Dinttte ü Uffl facto 
regime tyranico com. o qua,l ne- desses, querla.tn(ls ~ qua-1 a 
nhum catholico pode estar de differ.ença. entre O c:uatnunto 

n-1. Allemanba bitletista. e na 
accordo? Rusll'la. sovi,etica. 

3) O Sr. Hitler quer unificar Aliás, pMa se>jutg&r 4a sin-
todos os allemães dentro de um Cf!t'ida.de da persegutqlo do sr. 
grande bloco lioniogeneo. Por- Hitle!" aos Judeus é suttielente 
que exelue deste bloco 28 milhões 11,,. as noticias que nos vem da 
de catholicos que hoje fazem Allemanha. 

De ha muito, ambos os sue- parte do III.º Reich? Porque Todas ellals noticiem depreda~ 
cedaneos elo protestantismo, isto - guerreai-os, se seu programma é Gées de arma.zens e lo~ judal-
é o liberalismo e as doutrinas da unir? cas de irng-undª cat'lfl"Orla., não 

~-n conhe-cr>n<lo. n'> e.ntanto, ne-
força, molestam a Igreja, creando-lhe difficuldades humana- 4) O Sr. Hitler quiz annexar a Austria á Allemanha. Não nhum ro-"O d~ dP~r@d-içõ.o <los 
mente invencíveis, ás quaes ella se tem sobreposto graças, unica- 1iercebeu elle que já teria conseguido seu desideratu:m sem vio- ,zrandes hiinros jud~Jcos. Con-
mente, a um especial auxilio da Providencia Divina. lencia, ha muitos annos, caso sua politica anti-religiosa não ins- VP.m aos judeus da alta flnan-

No seculo passado, tivemos dois pequenos ensaios do que pirasse o horror que inspirou aos infelizes e gloriosos catholicos G?, que SPUS patricloo sem dl-
seriam no futuro a .persegui(/áo communista e a perseguição austríacos? nheiro sejam nf!rs~ldos, para 
nazista. Na Franc:.a; a política Iaicisfa. dos Gam.betta e dos 5) O Sr. Hitler gosta de fazei· propaganda nazista em 0'1P deixe!" n. m,1rop,1 e vão re-
Combes opprimiam a: Igreja em nome da Hberdade, fechando totlos os 11alzes do numtlo. Não comprnhende e!lc qu~ sua prn- ~''1ir P>Y! .Teruoolern. Por Isto o 

. · pa·g·ai-• .-i •• ~ fie?.. c~ndem11a' d·· ·•o ·.·r.··.1·0 i1·1·e-.n-'1'avel f-acasso na AlllC- ,_. • T-T't1P,· º" pr:·n:evc. Mas TI')!J Conventos, confiscando os bens eccleslasticos e e:qmi:;anl'.!o NQsso - v ~ ~ " ~ • •···" •• 
· · r1·ca· Lat·,·11'• _que elle tanto co·o1·çu

1 
·1>or· que o nazismo e· cons1·dcra- -iüdrn.s <fo nlto -coturno não ·con-Senhor das Escolas, ·com argumentos que os "sem Deus" da - •• vem toC'a.r f 

!?!t.ff1!!;~!€!I:~!\fR~-~gtif~~d,i~~m-!l--~it~,a~,,{ '~~n~~~:el 
0:ut!11~!':;u;:7:i:? um.-i h:1-~'.~ pol!:ic~ nã~ "'J: ;~111;~a:ú;\:i~ffitu1!f~i; i~;" ·· i 

nome élas rloutrina:Í ~esareanas da força, com alleg-ações que, G). O Sr. HitlcÍ· não ignora que, se cne tivesse uma polltica Radio lem actualmente cómo di-
·.·-~ml.•en1 el'·ts, fo1·am a·penas ampliadas ,. --""ditada" "'··"'··'º 11az1·smo. relig-iosa diametralmente opposta á actual, séria· tido pelos ca- .... ''"re• · - · - , .u -- - ~ 1. \.!"......... ..: e princ;paes respónsa-
Em um caso e no outrn, Jioi·ém _ c é capilú que sf, ::ck:fria tholícos do mundo inteiro como um novo Com:Jantino. figura veis grande numero de c.-tlrnlf-
isto _ os fructos eram identicos, isto é, a massa do povo era, 11::ovidencial ii. qual toclos os filhos 11a Igreja prestariam sua cos. que, po1· sna competencia, 
tanto quanto possível, deschristianisada, com evidente jubilo para sympathia desde a Patagonia até o Oceano Arctico, e desde obrigam o governo ingl,ez a no-
quantos, desde tc,mi,)ós longínquos, tramavam a destruição da Lisboa até Pekim? Se fosse esta a posição do Sr. Hitler, na me-3-los 
ch•ilização catholica, e da Santa Igreja de Deus. propria França elle encontraria muita gente que o atacaria sem Isso ba,stou, para que a So-

'* * .. 
Se muita gente C!lmprehendesse isto, veria o nazismo com 

outros olhos. Tenho nm numero apreciavel de amigos que veem 
a política contem1ioranea sob o unico prisma da genese judaico
maçonica do communismo pelo liberalismo, e deste pelo pro
testantismo. Esta genealogia é legitima. Seu grande erro, po
rém, consiste em considerar o liberalismo como filho unico da 
reforma. E' abreviar por demais esta genealogia de monstros. 
O protestantismo produziu na Allemanha um processo evolutivo 
de ideias philosophicas e factos 1>olitico~sociaes, que, paralcl
Iamente ao liberalisnÍo e em apparente antagonismo com este, 
gerou com uma logica de ferro (verdadeira se não fossem er
radas suas premissas) o nazismo. 

Por isto, é preciso que ,e comprehenda que o furor anti-

enthusiasmo sob as ordens de um Bium. E creio que poucos ciedade Protestante Reformista 
seriam os governos que se permittiriam de arrastar o nome do da Inglaterra comment-as.se o 
Sr. Hitler 1>ela rua da amargura, como fazem agora. óra, 0 fncto, moSt rando a inquietação 
Sr. Hitler, sempre tão hyper-sensivel aos ataques da imprensa com <1ue vêm essa infiltração 

de catholicos. 
mundial, porque então persegue a Igreja? E, no Brasil, quaes os leigos 

7) Dir-se-:í, talvez, que elle íem contra os catholicos quei- catholicos <1ue se incomodam 
xas amargas, 1iorque o extincto Partido do Centro sempre se com as infiltrações protestantes 
recusou a confundir suas fileiras eom as do nazismo. Taes no radio e em todas a vida nacio-
qneixas seriam injustas. Mas ainda que· não o ,fossehi.: que nal? Pouquissimos ! 
queixa pode ter o Sr. Hitler do Cardeal Innitzer? O Sí·. Hitler, Nem sequer o rancor de nos-
que soube tão bem se reconciliar com antigos c ardentes inimigos sos adversa.rios ooderá reaili-
quando seu interesse assim o exigiu; o Sr. Hitler que. . . mar o zelo morno de tanta gen-

Aqui ficam estas perguntas. Atravez dellas, 0 leitor )!O- te que anda por ahi, «bancan-
derá comp1·ehender que é pueril qualquer esperança de recon- ilo" ser -ca'th olica·! 
ciliação entre o nazismo e a Santa Igreja, e que o phenomeno 
nazista é algo de immensamente mais perigoso dq que á pri
meira vista pode parecer. 

CATHOLICOS 
Um decreto de C~ang~. 

Kai-S~et so~re o 
ensin_o religioso 

Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes 
JOALHARIA 

CASA CASTRO 
OPPICINAS PROPRIAS 

na conhecida 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 4 ( Esquina 
Un1cos concessionarias dos AFAMADOS relogios 

da Rua· Anchieta }
" ELECTRA " 

Noticias da Chi-na, cornmunl
cam que o generalissimo Cl].ang
Ka!-Shek publicou um decreto 
devolvendo o ensino religioso nos 
collegios catholicos -chinezes que 
annos atraz havia supprimido. 

E' com -peza:r que escrevemos 
estas linhas. Sim, porque O fa- mente porque o Marquez a con- Esta campanha tem dois ca
cto que se vae narro.r encerra siderou um bom negocio. O pre- racteristicos curiosos: só deseja 
-essa tremenda verdade: a Eu- ço foi a .bagatella de 20 milhões a pequenà propriedade nas re- · 
:ropa. já -se não inclina ante O de esterlinos, que, ao cambio giões já abertas e civilisadas. 
~raisll. a-ctual, -vêm a ser 1.800 mil con- Não -lhe fazem o mínimo incom-

Tomará posse da Diocese de Botucatú a 
29 do corrente o Exmo. e Revmo. Sr. D. 

Frei Luiz Maria de Sant'Anna 

No m_esmo decreto, na exposl• 
',)ão de motivos que o <levaram a 
tal medida, o general ehinez re
conhece e -elogia -publicamente a 
obra -elos miss!onarlos -!latbolicos. 

Affirma que em todo Jogar on• 
de foi chamado, o padré miesio• 
nario ,sempre se desdobrou em 
:he.roismos. 

Pols é um ·caso que um tal ·tos, ou sejam, aproximadamen- modo os vastos •iatifundios dos 
:Marquez de Bute vendeu a me- te, a metade da renda do go- sertões da Amazonia, de Goyaz, 
tade da cidade de Cardiff, 0 que verno federal brasileiro. de MattosGros-.w, e a immensa 
não representava senão uma Dcante disso, a que -ficam re- ilha de Bananal é engulida co
parte de seus imensos dominios. duzi-dos os nossos latifundiarios? mo uma pi!lula 
Quer dizer que esta venda não E uma certa campanha a favor Por outro lado, só se preoc-
se effectuou por necessidade de da pequena propriedade, com 1 
tinh~irn. ~,-:i~ r:-ur8. P ~:='1:)lf'~-q;1c sir,-n:f\C';iJ1o fi<' i'? cupa com a .pequena proprieda-

/ ,lc rural. A pequena industria 

Reco,dd~ôes 
d9rddd11e1s 

Sd•O 91rd11dd,:Vi 

• :iiío lhe toma muitos cuidados, 
• e e' absolutamente alheia ao pe
. c,,tr,1lo commercio e ao .pequeno 
. i,anqueirismo. Para el!a, só e. 

pi·'.1priedade rural deve ser pe-

O resui:,\Jo já Be vê: colloca-
; ,10. ao lati~ .:lo grande commer
,·in. da. r,:·ande Industria e, mui
,., pr.•ncipalmente, do grande 
b:i ,~queirismo, a pequena pro-

f nriedade rurai será na'turalm!m-
1 '~ ,~nfcudada. e absorvida. Um 

1
-.i '1H>les "anschlussff .... 

1•, nós pensando que · latifún-
i J,o, só no Braàll l · 

(Conclusão da, 8.• pag.) 
S. Exa. Reverendissima, em 
nome de todos os nossos rede.
ctores e auxiliares apresentando• 
lhe os votos de felicidade no no• 
vo cargo com que a Santa Sé 
acaba de distinguir à s. Exa. 
Revdma. , e pedia suas orações e 
suas bençams para todos nós, pa· 
ra os nossos trabalhos e para ·o 
nosso jornal. 

Respondendo á saudação do 
dr. Plinio Corrêa, de Oliveira, s. 
Exa. Revdma. affirmou 11. sym .. 
pathia· que tinha pelo LÉGIO~ 
NARIO, declarando-se prompto.:.-a 
apoial-o e a acompanhal-o em 
suas victorias e seus trabalhos. 
Declarou podermos contar com 
S. Exa. Revdma., accrescentan
do que não nos negará suas óra-
ções e suas bençams, pois conhe· 

dade deste -jornal- na defesa da
causa de Deus e da Igreja. 

Depois de demorar-se J)Or mais 
algum tempo el:n tiàieMm com o 
Revmo. Pe. · Luiz Gonzaga de 
Almeida, com o dr. Plinio Cor
rêa de ·Oliveira e com redacto
res, S. Exa. Revclma. se retirou 
para o Convento da lmmaculada 
Conceição, onde se acha hospe
dado até o proximo dia 28. 

CASA 

ce a _grande- e --efticiente·-:.:actlVi•"~ • 
A.,. ••• ~_.., ' k • ~ /' t' - ,r:.._, 

-O espirito que anima os mia• 
sionarios fez eompre:beo<ler a 
todos o que é realmente -0 cris• 
tianismo. Prová offlcial d<> reco
nhecimento do 4)0'\'0 chmez e de 
seu governo, o decreto _governa• 
mental ê ma.Is uma afflrmativa 
insuspeita do quanto contribuem 
as M!-ssões -para a. elev>ação espl
ritúal e riiorà.J do i,"ovo ehiiiez;, ., 

\ 



., 

r·: 

·::-Emqullo,·,ler-- e Mm t1amaY8111 a, 
-llli:ã da E•· . Centrai 

-·- -o 1'9MI:} qu,e- produziu a reu- sü'rgfd'os . íro - desmêrribráínétitó 
11iio · ~nt,-e Hitler e Mussolini, tio hnpet';o · austro-húngaro. 
rel~"'Plll'a um -segundo plano To! como ·foi· erea.da oppnnha- ·, 
outrOS fQotos oocorridos na Eu- se aos dois paizes que o trata
ropa C&ntt>al de .gi,a,nde impo.r- do de Versalhes desmembrou: 
tanole. pa:ra a comprehensão da A ustria e Hungria 
J:>Olitioa europe,a. Essa op-posiç1¾o impedi n a 

.Nã-o. que ten;ha carecido de im- união de vJstas dos estados da
~rta~ia o encontro de Roma. i,ubianos até a, ,an-nexação da 
As directrlzes que os dois maio- Austria; dessa · data para cá, 
res dictadores traçaram nessa contudo, os mei~s dirigente-s da 
reun~, cérto d!:tem muito de Entente •sil.o concordes em affir
:perto com a historia futura da mar que a poliÚca anterior era 
Eurot,a e do mundo. de "vistas curtás", poi-s o perl-

Porém a reunião da Pequena ro comum aos !.paizes danubia
Enten.te em, Sinaia ·node modl- nos era o. expanslonismo ger
tlcar -as mesmas dir.ectrizes d maniéo·, exaspei;ado noV'J.mienle 
e-ixo Roma-Ber!im. rela ideoi.:,gi_a nflzista da raça, 

Não ha duvida que o eixo aos A confcrehcia p-0s tres estados 
J>aizes totalltarios -soffreu rude c"-1 Europá Central não se rcsu
p-olpe com o "Ansch-Juss"; as ::iiu porén-. num· exame de r,ons• 
mesmas fest-a.s celebradas em -c>encia llohre a responsablllàade 
honra de H-it-Jer, tiveram, pelo ro caso a~striaéó: consisti,! au
aparato b"llico de que se reves- ma deliber·ação firme ele niío re
tiram, o c_aracter de uma adver- i:><'tir o er· o com: rel<1çào -í. Hun
t,-ncia am•gavel mas cnerg:ca f!'ri11. senr\(' certo o estl'eitamen
aos novos vizinhos allemãe~. i"o c1e rela<,;ães, resolvidos alguns 

Demais, ainda imperava em i)l'Oblem1s, ante o perigo co-
Roma o malestar produzido pe- ,num. . .. 
la presenCQ. dos a.llemãe~ r,o I Cort>. re1aei1o dos demais _pai
p_asso do 'Brenner: pod~ se <lizr>r ·;-;,~-., r.00 J:a!kans :.~ sitlrn.ção t-~m 
oue no nwmento cm que as fo, ..• •;1;,lho:·ado: tern ·mesmo a Pe
~as motor-~.adas · do R~ich tr.ans- o t,~ns. Ent.cnte Um elemento. co
nunham a fro!lt('ira .austriaca t~1p•--.: com a: Bnlenle Ps.Jkan1c8 
o eixo Roma-Elerlim 1)endia p·:t· ':"º é , Ru,naniu. 
ra o J3fio desta u!tlrha. Fin::1.ln1f'r•t.e p-:q·a (o::rnar urr~ 

Ora 't1J C'Ond:ção ele tnfrri01·;. l,1oco .,.,odnoso cynt,·:i o p:i.ng-rr
Qad0 nrlo cohY!"m 0. l\fu~~ol'ni, manl~mo 1,estc1:. $q~'flr>nt0 Var:10-
1.B~confia.Oo o t;!O>-Yl l'P7.~.o d, iur~ ~·í't. Irn.l1r>é!'.~, fál · úhiào ('ó~ n.ttr!-
bulento e expansionista nazis- tos innu·n"tcr'os c:om a TchPc<Yl-
m0. lovaq:1i:1: a atti"eudc cl·:t Polo-

Procnr~ portnnto ~Uia.dos e 1 :a. poré·r:-i, nn 1'.f'c-~~tC' crisC' ao 
·-~.nn~-i~ rt11P o premitb1n1 in·:1B- cag() sPde;,o. au3.nd0 c!la .nffir

"P"'n.-1r>~ "''- Ai'iPm-1nha: ~:::i1 0 er:- r'.0n cafh,;gori~a1;nent.c nT'loiar· a 
r~.cter ao recente ç, C'ô~dn it-:\ ,,.,._ ;:vlr-pc-ndenc::3. ~ ~b.P.c~. <lC'rno':1.s
britA-11.nién. ~ {lo lnrl!l, n:;o t1Itl- ";.·!°"~~ a -:nl:·n:--:·'X!q.c:io tio.:; <l 0 :$ 

ma<'!" acôrdo ital0-franc<'?:, :,2\zrq não - obstànt·e seus pon- j 
Nesse ponto é aue ~e vis- -os ele a~r\.to. . · , 

htmb!"a a iMuortanc-1~. cl 1 con- Teve- "o exóa1~s~onisíno f,;'e-rn-t-i - f 
f?r~ncia de Sln'1 1 '"l. ~i r>. ~i!ron:-t ni-~o. ·!'o.rt~n·to. o: dorn de apl~-- 1 
(;en'tr-:iJ e os Bnlk-:tn'l f()t'P,'l~·Pm ~-:. .... [1ft"-f':('rtl'1a0~-~ ft formar-:So rfo i 
llM h1on,o (>('lhr-("'() (\,..,,,1,.,, rt Tt··-tr-:.. 'h1 0'"'" ·T.'9•,ror5-:t: C3ntral - P•3:h~cs i 
possa se a:n,o;:n\ r-o~,t·;n,,.,r:'.i cs- <:10~ Balk~ns. 1 

tavel 6 eixo <!tt~ clir!)1-t:is? ~"!"0 r11:,<1rf nr-"'':'n:,;i(l'). n~!o ~n- : 
(: :) 

A c-oriferencla. ele ::;:n'l.!'l 1, ... n .. 
"l; 1 1 nc:t rÇ> ... ·'"P-SE'nt.-.:-nt~:, à:1, TI11.F.,::'t

f); ..... d..-:i. .Tc-heco-SloY-:iqni.,, "' /J-1 

Yug-o ~lavia: é .n Pc-rrnr:-•1, 'r-'"~,_ 
t"'nt(\. fnrr,1ada. após g-ue-rra con, 
o 1')!11€'ctivo de dr-fenr{pr ;.) i~1t ,_ 
t;ridade trrr-itorial dns 

1"'01,tr!"\ }-T:1-1~'!';" ..; 1'Fl•i::.::-01ini. na.s,..0~t: 

Pr~~f'i~f:'bifl.?. ·~ t:>f}nf()".'e!l('i::,.. li.e; 
s.-~""'11a: poién1. ('171horn ohscun1., / 
rc--1~ ter n no~~!l)q;,1:,:_ ... ,.1_~ de a'1- 1 

'."!l,·'l" c0rr"n1cta;'_r._1n~~-~=~- '"'· :_. ~-"º·0".-,01
1
..1_":_: / 

('JJ'.f'}l('i:)~: d~!) ,_ ~ ,.. , !I••~ 

,~·,,. r,...~ 't'l'"ri."'"0-"',.,,tj e ""\,.,. .• ,.,t') (.>,:')."1-

REALISOU~~'R A PO~SB r~E D01S 
NOVOS PP.OPR~~O"QRS NA 

ESCOLA POL YTEC!-IN!Ci\ 
TIP·~ li~r.11~:-ce- no dia 22 nn .. na 

F.sco''l. PolytPPhnics. clP. s.· Pa.n
Jn. a posse de clnJs nrn·os pro~ 
f-:.c::c:i.nr~s,. ("'I~ ~r.c:;. T_.p;~ C;11trq rio 

Prado e Joéé Oct8-v\o J',!ont~iro 
Cs ma rgo, Q;U~ regerilo a S C'l·cle!-
1'8 s de Ph;vstca. " An~.lyse M'l

th ematlca dae>acJ.le estaheleci-

. 1 
O sr. d.l'. .T. o.: Monteiro Ca-1 

margo, que tamb1m tem J~ccio
nado na Escola , Pol·rtechnic~,, 
como professor ; co~t.r,.1.ctac1o~ \ 
tambem lecciona Mathematico. 1-

no Curso Complerp.entar do Gy- i 
mnasio de S. Bento, onde é 1 
muito conceituadOI, , 

IJ Jl 

.t. 

ESTE Clt 

EflECTE 
A EXCELLENCIA 

BU IHJ 

8 Neste bello carro, tudo reflecte a excellencia excepcional 
do _mot?r V-81 as bellas linhas, originaes e imponentes -
os !~tenores sumptuosos e confortaveís - o desempenha 
max1mo e economico ! 

Experimente este carro de aspecto inteiramente moderno 
- o mais luxuoso Ford até hoje construido. Examine os 
seus característicos incomparaveis: motor V-S de 85 C. V. 
ma_rcha - com - apoio - central, novo painel de instrumento~ 
freios de segurança, aperfeiçoados, carrossería ínteíríça de 
aço. Visite um Agente Ford e peça uma demonstração 
do Ford V-8 para 1938 - o carro expoente de sua. classe! 

.........__ . 

~1 FO ~ J~ ________ RD -LUXO 

o 

o 

O acto se rev"sttu de sol~vin:
õa-OP, por s!.srn.i<f.'i·c·:n~ n-in-R r~r.,.:::s-.
r~<:ii n i;1,hlic,i; !i, ;.n,iu,stic"- snfri:
dll. por aou.,J-!:eR profes.·mres. ,,,,P_ 
apnro,,ll·.do~ em- <:'oncurse> na: Es
col,i, Pol:vtechn.tea.. nf,o J:>,wfa,m 
Pido nomeados a,té a..rp,ii, al'.>P?."-1' 

dP. terem s«>•H! direit,os reconhe
cirlnq pPlo Pnder .J:u.t'!iciR 1'i"o. 

~!=:S~ · iniu~t.fGft 1~:rnto m~is sp 
notava, qus nto cumpre ponde
l'ar que a.mbos os conc,nrrente~ 
fóNtm approvados por unânimi
dade, e um deJ.leR co-m distinc
ção, que é o sr, dr. Luis Cintra 
do Prado. 

No momento em q,ue os cxer-1 "Sagrada C:ongregação dos Se- eia, no ob;ieetivo de pei-verler os a, mais Iii1miffie dcllas está- mais 
c_itos i~alianos desfilavam em con- . mina.rios e Universidades. e3pirioos e llies :.u-rnn<:ar a ver- longe da mais elevada que da cs-
tmcncra ao Fuehrer, no momento Roma, em 13 abril 1938. !ladeira religif.o: pecie animal mais alta. 
em que as forças vivas de uma Emincncfa: · Em face dessa situação a Sa- 2.0 E' preciso, per todos os 

JJOSSUe de direffo, de!ihada, uniea,. 
mente de uma-concessão, dor·•Es
tado. 

A essas proposições- tão detes
ta.veis poder-se-~ ajtmtar facil
mente outras. 

O sr, dr, Luís Cintra do Pra
do, que vem leec,;nnando ha ,an
nos nre E'sco]·a P,;J.vtechnica co
mo nrofteRsor <'.on,~,:,a,ctado, é ho
je 1Íma das figuras ma.is rele
vantes de· nosoos meios in.tel
lectuaes, e- 03,thoHco pratican'te 
que sem.p-re deu aos seus alum
nos catholicos o· amoaro de seu 
bom exemplo e de - seu presti
gio. 

EM HONRA DE 
STO. ANTONIO 

• ReaHz-ou-se a 12' do corrente, 
na matri'z de Santo Antonio, do 
Pary, a festa em hon·ra dô san
to patrono. 

Foi cantada, ás 10. horas, a 
11anta Missa Mariana e das de
demais associações parochi-aes, 

O coro da Congregação. sob 
e. regenci"a do Maestro .João B. 
Curti, encarr~gou-se da parte 
mrn,ical. 

nação catholica desfilavam ante grada Congregação dos Estudos meios, conservar e cultivar o vi-
o perseguidor da Ig'reja, num con- No anno ultimo, na vespera da concitou as Universidades e as gor a.a raça e a pureza do san-
traste chocante e doloroso, Sua Nati'vidaãe de Nosso Senhor, o Faculdades catholicas de ap1>Iiea1· gue tudo que condaz a esse re
Santi"dade o Papa,· no silencio de Augusto Pontifice, felizmente rei- todos seus esforços c suas activi- suita.do é, por si mesmo, honesto 
Castel Gandoifo, condenava, no- 'nante, na sua allocução aos emi- daucs a tlefenter a ver.lade cen- e pennittldo. 

O Santo Padre, prefeif;q de· nes
sa. Sagrada Congregação tem- a 
certeza, Eminentissimo Senh&r, 
que vos não negligenciareis Dada, 
para obter plenamente as pres
cripções conti-das nesta car•. 

· vamente·, o nazismo, num syHa- · nentes- e:udeaes e prelados rla tra. o erro. 3.º E' do sangue, séde dos ca-
bus, Cul'ia Romana, falou com triste- T::t:mbcm os mesfrcs deverão se racteres da, raça, que todas a-s 

Desobrigando-me do de'1el' de 
Antes çie traduzi-lo, porém, za da pel'seguição que desastrava, applicar, 1wr t!xlos. os meios, a qualidades intellectuaes e moraes 

cumpre notar que foi endereçado como todo mundo sabe, a Igreja emprestar á theologia, :i; historia, á l derivam como de sua fonte prin
ás Universidades, . tem demons- Catholica na Allemanha. philosophia,á a93Iog:et.ica, ás scien- 1 cipal. vos communicar, eu· ves expl!imo 
trado o· carinho do :g, Padre para Mas a principal afflicção do cias jw-idicas e moraes as armas 4.º O objectivo essencial da meus semímentos respeit.o.sos-,bei-

. com as escolas, e resailtando, as- : Santo Padre vem de que, })a!'a ex- })ar.& 1·efutar com solidez e com- educação é desenvolver os cara- ja,ndo humildemente a, PDJ'flW'& 
sim, que que será, da mocidade cusar u_ma t~o grande. in~tiça, 1 pe~encla. as asserções insustenta- e!e~es da raça e inflamar os es- sagrada. 
catholica e estudiosa a reacção faz-se miervn· ealummas 1mpu- veis 11ue ssgnem: · p1r1tos num amor vivo de sua De Vossa Eminencia. Re'fllla. 

falsa sciencia, · tl'inas mais- perniciosas, falsamcn- . carncte::es ~tm·aes e imutaveis , 5.º A religião é submettida á . Ernesio RuffiBO 
contra as doutrinas coloridas por dentes, distribuindo por tudo dou- ,, 1:0 As raças humanas por seus propria raça como bem supremo. · devot$do séi:vo in Christo. 

Del!a será, apoz estudos noa te colorida& de um nome de scien- são de tal forma differente que lei da raça e lhe deve set· a.da- Seer.etario." 

:!1
1~:te~e equ:~C:~~a~~=· d~ ;~: ........ 111Hlfl111111511Blill!Rflfflfllf~i[tfi Pi:~A fonte prime· · a · t·t't 

ª falsa eª pequena scíencia. rn_ ~- 11. rm ~'Q~UlíllílP[(Bft:llíl m: ~ n_ '~'H n :::~e~~~n~ª-r:e~-~e:i aj~::_ · ª"~~-s:-i~~-'-e~~o ~M~de-
Eis O texto do ~yllabus: , LUL UIU ,.-.;_,~f!HHlH»LJ~n~ il.,.., iu .. ~ g.ii .. ~ 1 7.0 Nada mais exrsi" <"

6
-"'~ o- """"""""'...,.,,, ~ ,.,.,... .... ' . - -~·~v t ~ !)Qla. noosos; estudantes: ca-

Lêr e propagar o 
Miü.Uli.Wt.4.&ãfid'.!JZQZ&i&lc:.:a::::&...¾.' .. 13 1 

LEGIONARio· 
]):'. DEVER' _DE TODOS' 
OS C:AT;BOLICOS 

Kosmos ou o Uni1vci·so, sei· vi- 1 tl~ 00 ~lll. 0 P.apa, es@'l-

vente, todas as CO:.lfm5, c~mp~ 1 ~nM: ~a; a·-defe2a>daz.-alim-· 
1hendendo o homem, não sã@o ma.is tllina, de ifiua, Igreja •. 
<,u., for1uas diversas ,~m-nfumas na -
ex!stencia do universal. viventJe. . As; n:aooa;s; escoras:. catnoi'l'eas., com,-. 

· p,ete crili!&oora;r,, na, ni-e.didil:, Clfe, 
8,º Cada homem existe para o , suas. fo~;. E.O: desfüer..atmni '®' 

Estado e pelo Estado. Tudo que Summo, Pontífice. 

CASA PARA TODOS 
MACHINAS SINGER COl\JO NOVAS 
POR PREÇO DE occ.ASiio, DESDE- ' 

2 s os o o oi 
MACHINA.A MA<> 

&0$000! : I· 
FUNCCIONAMENTO <M,R~·rmo. - • CURSOS PRIMARIO E GYMNASIAL, DIRIGIDO 1 · 

VE~:É c~~RE~~~o~~~~- '. PELOS IRMÃOS MARISTAS 1 

RUA DOMINGOS DE MORAES, 405 - SÃO PAULO 1 

__ E_NV_I_A_M_o_s_c_A_TA_L_º_ª_º_s_a_R_A_T_Ul_T_AME_N_TE __ T __ E_L_. _4--25-68_ 1,;:.1e.p1:n.es.: ••• p:~~~;5~!!,.·.~~e.c~~-7~~5!!1· 
_ 'l.. ANTONIO GODOY, 51, Pegado ao Cine Para Todo,; ~ S. PAULO a ,_ .... ••••••••• ••••••· 

l\10VEIS E 
l<'ACILITA.t1-f-SE OS PA.G~: 

Matriz: Rua da Lihei:da<l":e, l..& - ':F€'t 2:.M2:4L 
Filial: A ITALO-BRASl.LEIR:A. -. Rua c~,iJ~tiuo,: 

Bocayuva N.º 7.4. -· Telepho-ne 2-7"> 
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Faça\ 
,sempre 

o 

assim 

LEGtóNAitt() 

IEVANG~LHO 

· Publicanos e , Pbariseas· 

~uando levar ·um.a qÚ.éda, um susto o~ t1\iér·.· rãiv~,-·-ti:ffi"'~s 
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste,~~ 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tr~t~ã- ~ 
2-borrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador G~~í'â 
e logo em cima meio copo de agua. 

ENCANTA ,neste Evangelho a. 
attitude compassiva do Mes

tre com os peccadores que delle 
se acercavam. Recebia-os em 
palestra e mesmo sentava-se á 
sua mesa. Com sabedoria e bon

tiça, a Justiça do l\Qstrei que .m'l-clestNtção .. ~ C>bià- di ~ .. ,.~·,: 
tudo se guiava segundo as villlás Neste ·~·.~'ct·.._,., . 
de Deus. Esta é benigna ainda··~ ó·~·~4.··.·,.., .•... 
qwHidô reprehénde e castiga. Pois nl.gno, c:1mpálilvÓ, ~--~· :, 
jamais tem em vista à humllba- ve, temo para. 'dóm Olt ~ 
çã-0 do peccador, mas oo a- des- arrependfflot ~ MtJS plllililb. · · 

ou ,l'lllqldo80# á,. ' dade percebia a 
miser!a e abjecção Domingo Infra Oitava do S. C. de Jesus ~ e e=:, em que jaziam es
sas pobres almas, 
a espera do cari
nho de um homem 

Evangelho segundo São Lucas, XV, 1-10 pam ~' 
Obemé}ll'&f;ka-

Faça sempre assim, que evitará muitas doe1'ças perigosas. 
de Deus para sur
girem do seu es
tado lastUnavel. E 

Naquelle tempo approximaram-se ele Jesus Publicanos e 
pecoo.dores para ouvil-o. E murm1Jl11,vam os Pharlseus e 
Escribas dizendo: Este ;ecebe os peocadores e come com 
elles. Jesus, então, disse.Jlhes esta parabola: - Qual o ho
mem entre vós que tendo cem ovelhas, si perder uma, dellas, 
não deixa as noventa e nove no !'leserto, e não vae procurar 
aquella que perdeu, até encontrai-a? E, encontrand~:a, não 
a colloca sobre os hombros eom alegria, e voltando para casa, 
não reune os amigos e vizinhos dbendo: Alegrae-vos com
migo porque achei a oyelha perdida? - Digo-vos que assim 
haverá mais alegria. no ceu por um ~cador que ftzer peni
tencia, do que por noventa e nove justos ttue não necessitam 
de penitencia. - Ou qual será a muJ}ler que possuindo dez 
drachmas, si perder uma não ac~nde a Jampada, e não varre 
a casa, e não procura com diligencia até encontrar a dra
chma perdida? - E ao encontrai-a reune as amigas e vizi
nhas e diz: Alegrae-vos commigo, porque encontrei a dra
cltma perdida. - Assim vos digo, haverá alegria. entre os 
anjos de Deus por um peccador ,ue fizer penitencia. 

rem. a. ~ •. '·' 
JeÍ$us foi de, 1m1& 
rudem !mplacavêl 
com os piumseu, 

Use Regulador Gesteira 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações íntél'nas,· desde o 

começo. 
não lhes negou o 
Salva.dor a ternu-

e escrtblls, que 
hy p oe r ttamente, 
ffnglnl1o santidade Regulador Gesteira evita e trata tambem ~s complicações internas,· 

que são ainda mai~ perigosas do que as inflam~~ . 

ra que com razão 
delle esperavam. 
Com essa caridade 
benigna e suave 
innundou o mestre 

e bôas intenc;õe,1, 
pretenãiam ami
lar sua. obra· evim
gelizadora.. e o-m 
estes não Wll)U o 
Mestre de paelen"' 
ela e condescen
dencia; sinão que , 
denunciou c o m. . 
palavras , ,canden.: 
tes suas 1ntenc;j)e• ,, 
malevolas e a hy~.: 
pocris!a com que, 

'Comece hoje mesmo 
a usar Ref!..ulador Gestei~ o ceu de alegria 

pelos peccadores 
converticios. 

L 
I 
T u R G "A Pro~lemas suscita~os 

B A N C O S pela immigração 

Assim não en
tendiam os Pha-
riseus e Escribas, 
em quem a atti
tude do Salvador 
causava estupor e 
indignação. E' que sua justiça -
commenta S. Gregorio - era fal
sa e por isso altiva e orgulhosa. 
Intollerantes com as fraquezas 
humanas, desprezavam aos mais 
de cuja miseria tomavam cuida
do de não se co11tamiIJarem. 

truição do peccado para a resur- se acobertavam. Esta casta tem 
reição do penitente. os seus successores, e são os mais 

As antigas Igrejas não tinham cadeiras ou bancos para os fieis, 
~ assistiam, de pé ou prostrados, ás cerimonias da Sagrada Li
turgia. Os bancos eram reservados sómente ao Bispo e ao clero. 
Ainda hoje, as Bas!licas maiores e muitas Igrejas não possµem 
bancos. 

Mais tarde, principalmente nos paizes do Norte, introduzi:u-se 
o costume de collocar bancos nas Igrejas, e este uso com o tempo 
foi se generalisando. 

Quer a Igreja, no que diz respeito ao uso de cadeiras ou bancos, 

<Conclusão da 1.• pag.) 
racional - propaganda em que 
o encarregado apresentario ao 
trabalhador o que se espera delle 
e as vantagens que lhe offerece
mos, encarando-o sob o ponto de 
vista profissional, social e ,hygie
nico. Demonstra o erro dos me
thodos actuaes de aliciamento, 
pois cada individuo que para aqui 

Não é assim, a verdadeira jus-

* ,;: * 
Não se leve, no emtanto, esta 

misericordia ao ponto de se fe
charem os olhos á · malicia e aos 
ardis dos máus empenhados na 

insidiosos inimigos da Igreja:. e. 
de suas emprezas. Gerabnénte 
fazem. reclamação de sua ·a.d:Íni
ração pelo evangelhç, (livro de 
cabeceira)' ás vezes por • algnna 
padres - algumas excepções -
mas na sinceridade (sic) de seu 
coração não '{)Odem reconh~,-a .. 

Palavras aos Congregados :::1d::c~ ~~<;11:ta!: 
que sejam uns. reservados aos homens e outros ás mulheres. 

S. Carlos Borromeu só tolerava o uso de bancos na Igreja, 
lado destinado ás senhoras, que era separado por uma grade 

rnadeb:a.. 

vem por intermedio das Compa
no nhlas Introductoras custa ao Es
de tado 60$000 "per conta", além 

das despezas da viagem. Aqui 

Meu Irmão, 

Há tempos que vimos falando sobre a oração mental. Quem 
quiier tirar muito proveito precisa de muita diligencia e applicação. 

restricções á palavra de Deus. - , 
Não ha maior mal para a Igrejà; ·· 
do. que confiar em convicções 
fundadas nestas poucas e eternas 
(pois não dão passo a frent.e) 
sympathias. A acção deste ele
mento - sempre muito ·aetivos 
- gera uma confusão ·entre os 
fieis com grande .entib!amento na 
fé e no fervor do aposto~o. · 

• • • 
Os bancos devem ser collocados de modo a nunca perm!ttir que 

os fieis fiquem com as costas voltadas para o Santuario, e nem 
tão pouco que os leigos tenham um lugar no presbyterio ou no 
côro (Coerem. Episc. I,13,13.) 

Os bemfeitores de uma Igreja poderão ter uma cadeira, ou 
banco reservados, mas nunca em caracter de propriedade absoluta 
e perpetua. (S. e. R. 8-5-1693) e. 1263.) 

Embora seja facultativo o uso de bancos, deveµi.os dizer i que 
elles, dando á. Igreja um aspecto de mais ordem, decencia e q(>m
modidaéle; contribuem pàra que os fieis possam rezar melh&r,.j r ., 

Quanto á forma, ao lugar e ao numero de cadeiras ou bancos, 
devem ser seguidos os usos e costumes do lugar e os regulame;ntos 

d:locesanoa. 
••• 

eonvém evitar, porém, as disposições ou formas que lembrem 
ÍIS salas de espectaculos. Note-se que o confortavel legitimo !tem 
aeus limites. A Igreja não é uma sala onde se reunem os 'fieis 
para ver e ouvir. A Liturgia é acção e quem vae a uma reupião 
dessas, vae para agir. Embóra seja permittido assentar-se, con
vém lembrar que com mais frequencia deve o christão estar de pé 
ou prostrar-se. · 

J A' 
os 

ESTÃO A' 
MODELOS 

VENDA 
DE 1938 

chegados, pela sua inaptidão pa
ra a lavoura affluem para a ci-
dade, difficultando a vida nestes 
centros urbanos.' Assim é que de 
125.836 immigrantes entrados por 
Santos, sómente 36. 149 eram 
agricultores. 

Recommenda-se que de vespera, antes de deitar, se leia ao menos 
o resumo da meditação do dia seguinte. Mais concentrado ficará 
o espirito na hora de meditar. 

Todas as potencias se podem applicar utilmente. · A mlmoria 
relembra o assumpto proposto; a imaginação representa vivamente 
a scena para melhor fixar-se a attenção. Vem depois a intelligencia 
que discorre indagando pausadamente: quem disse? a quem se di
rigia? que falou? em que circumstancias? com que meios? etc. 

O TRANSPORTE DE IM!\U- Em seguida se applica a doutrina á vida de quem ·medita: Que 
GRANTES foi que cu meditei? como cumpri esta doutrina? que farei no futuror· 

Passa em se uida a considera- que mo!ivos me levam a ~bra2ar esta_ resoluç~o? _ . 
Çoe- obre vg· d i i Esta completa a med1taçao? Nao! Meditar e rezar e pedir o 

s s a iagem os mm- .. .. A - t d 1 1 ,·J f ·d t · 
gra.nte.s mos,ti:ando que os: imint-,. ,,au~!10 ~1v~~?:. .. o,~ªfªº- ell_l .~ pr no.piar, ccun ar e erm1nar a 
gra~tes ''\)refei;em a vi:geril 'ter- :med1taçao: · Com · a oraçao de've assoclar•se·ca v~ntade que admira;c , 
restre á marítima. Aliás, tanto louva, agr:idece, se confun~e, promette._ . , , . 
por via terrestre como. maritima Ex~nmc~~ rezar assim, meu Innao, e veras tua rap1da trans-
são muito mal tratados, princi- formaçao espmtual. 

Pe. MARIANO palmente muito mal alimentados, 
viajando em uma promiscuidade 
completa. Os que vem pelo rio j 
São Francisco não recebem me
lhor conforto. Oepois de aqui che
gados submettefu-se · ao exame 
medico. Quantos são obrigados a 
voltar, por causa de seu estado 
de saude! Voltam desanimados: 
esperavam outra vida, venderam 
tudo para vir e no emtanto ... 
Isto não aconteceria si a escolha 
se fizesse no ponto de embarque 
e não aqui. 

O DELICADISSIMO PROBLE
MA DE SELECÇAO 

Collegio ·· Sacré~Coeur de Marie" 
Rua Martiniano de Carvalho, 741 - Tel. 7-8272 

BAIRRO PARAIZO 

FILIAL NO RIO (COPACABANA) 
--o--
CURSOS: 

JARDIM DA INFANCIA, PRIMARIO 
ADMISSÃO AO GYMNASIO 

E 

Internato 
--O-

Externato e Semi - lnterqato 
--o--

Peçamos ao Divino 'Mestre con• 
serve na sua Igreja a graça de. 
discernir os peccadores arrepen
didos da hypocrisia dos pharl-
seus. 

{~ASA' 
CARDOSO 

FUNDADA 
F."vf '008 

vende e troca 

Considera em seguida a immi
gração cspontanca e a subsidiada, 
esta sendo feito á custa do Esta
tio e lhe conferindo o direito de 
escolher o elemento que dtseja. 
F'inalmente, mostra a necessida
de de selecção sob o ponto de vis-

CONTINUAM ABERTAS AS MATRICULAS , 1 R. 
,. \ lt M O N I U N S 
e PIANOS ALLEM.ÃES 

Senador Feijó, 56-S. Paulo 

1 
ta hygienico, profissional e so
cial, selecção esta a sei' feita no 
ponto de embarque e não aqui, A escasse.z de Clero. 

MoDEI.O CoNCtR'.t 

.8 va1vu1as, curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

o R A D I o MAIS COPIADO 

Recepção Mundiat Garantida 
Peçam · demonstráções -sem compromisso 

a ...... 

AMÍ~RICO NICOLATTI 
bap, Ramos de Azevedo N. º 18 

;E>hon~;~ 
- .l.º iandar 

e chega ás seguintes conclusões: 
1) Selecção para exclusão de 

doentes, inaptos para o serviço e 
voluve!s. 

Pe. João PAVESIO I ve ao homem ganhar o mundo 
inteiro se vier a perdei· sua alma? 

Não temos Padres! * • • · 

ver todos os dias, na imprensa, 
factos sensaclonaes, crimes horro-. 
rosos, que a cada passo. se com.; .. 
mettem. Os jovens não sabem e 
nem podem dominar suas pai.; 
xões, tendo a mente mergulhada. 
na ignorancia e o · coração · embé:. · 
bido nos vicios. Falta-lhes a for
ça que só se pode haurir nos sa
cramentos ... 

2) Fiscalização dos meios de 
transportes; fiscalização das con
dições hygienicas, alimentares, 
etc. " 

3) Especial attenção para as 
creanças. 

4) Preferencla ao aliciamento 
de familias á de individuos sol
teiros, pois as familias se fixam 
melhor que os solteifos, 

Pela succinta exposição acima, 
podemos perceber quantos proble
mas de ordem economica, hygie
nlca e sobretudo moral - estes 
ultimos os mais graves e os que 
requerem solução mais urgente! 
- offerece a immigração nacio
nal para o nosso Estado. 

E' a queixa que sac dos labios 
e do coração de nossa gente ... 

Vão se alargando os desertos 
espirituaes onde, conforme a ex
pressão de s. Vicente Ferrer 
"falta o homem de Deus para a 
Obra de Deus". 

Eis o problema capital, de cu
ja solução depende a solução de 
todos os outros que se nos apre
sentam, nos dias que correm. 

Capital porque sua solução es
tá estreitamente ligada ao que 
Nosso Senhor chamou "o unico 
necessario" no seu Evangelho. 

A salvação de nossa alma, e 
só isso nos é necessario. Que ser-

LABORATORIO MACIEL DE CASTRO 
Direcção Technica do 

DR~ A. MA V IE L D E O ASTRO 
Mfcrobiologista pelo Instituto de ~nguinhos 

Exames de Urina, Sangue, Escarro, Fezes,: Rflacção de Wasser
. mann, :Vaccinas Autogenas, Exames Bactereologicos, Pesquisas, 

SOrologicas, . etc 
Descontos Especiaes aos Congregádos ·Marianos 

RUA JOSE' BONIFACIO, 233; salas 803 e 804 
TELEPHONE 2-7955 --- SAO PAULO 

TELEPUONE -· RESIDENCIA: 8-1400 

Como salvar nossa alma? 
Eis um trabalho que não pode 

ser feito só por nós, nem•; ,por 
Deus só. E' o resul;;ado da éóópe
ração da misericordià divina e 
da. misericordia humana, e é 
sempre a Graça que precede, 
acompanha e faz triumphai- o es
forço do homem .. E a · graça di
vina, que nos é dada prmcipal
mente pelos sacràmentos, como 
recebel-a e conserval-a em nós, 
se não tivermos padres? ! 

••• 
E' o padre - o medianeiro en

tre Deus e o homem - , que, 
acompanhando o christão do ber-

Falsos prophetas veem pelas 
columtfas dos jornaes e semear 
doutrinas perversas. . . Querem 
destrui.r os alicerces da fé catho-
lica e da moràl christã ! · 

A' falta de padres, á escassea 
do nosso clero é que podemos à.t'." 
tribuir, até certo ponto, os ma'." 
les que minam a sociedade hQ_.. 
dierna. · . . .. 

ço ao tumulo, ha de guial-o, con- Archimedes, o genio ae syra,- · 
serval-o no bem. E' o pa!'{re que cusa tão grande convicção nu-
ha de levantal-o e dar-lhe for- tr!a rio · poder da · alavànca. que,· 
ças nas luctas da vida pelo sa- chegou à. d12,er: "Deem-mÉi um .,, ·: 
crámento de l?enitencia. ·' E'. o ponto · éiê àpóiõ no' espâ#:···ec:éu 

·padre que, pela Eucharistta, ha abalarei a ··terra."· ···.··e•·· 

· de manter nas aJ.tnas sempre l!,C· Saibamos nós, por nossas · ora- : 
.ceso o fogo do ~µior divJnol· E' ções sacrificios é" boas oorà.s; "~,:;;-··· 
ainda ·elle que, en.sinahdo a olba.r ·rer do' Céo. muif.o,rpadrêir pài'lni=-"•·; 
para O Alto, llC)S _.leva a ~ese_jar Sàhta Igtejá, ... ::_; i>e,dres na/ per.;. :, 
ser perfeitos "~1'1':, o 'nq&l!O fae . feita, compre.~ é ext.entíão 'dõ ' ,., 
do Céo é perfeit\O • . termo .;:... e será. abaladà na.' - .. 

• • • mole , nefasta. & socledade ·do1f' · · 
... ~~.~~ 



) 

.. 
,1,• 

Critica. Clneinatographlca 
~'." ó_,~ · . onde habitava. $. individuo _nur,,. 

riuico, tfdo · oom<) ~ peto11 ná· 
~ eQDl.-..a··•t'f.• tsvos, · 

do<,âe;,~_-·_,_i~•-,_·· ..... -':-~_Ja~_ém_, AquLo fijme ~uda. de sentido, 
, .iniciando•se uma luta .entre os 
... é ~ lillellalt dó -~·''fifiit,''ê\:(f&rui se-· · tres tripUlantes e o .. falso Deus. 

lia, · ~té · desintel'êl!- Íi:fite com · o m~ior sangue frio, 
*úe, . ·· mata os dois ii;idesejaveis mari-

. nheiros, sendo sµbjugado pelo jo-
08 ..i')el'IOn&ieDS · são ·· mal apre-

umildbs, Não se· sabe p0r qw vem inglez, que . abandona. a ilha 
mbtbt> um jovem ingtez está em com diverl'!Os na1ivos. 
~ de unt ladrão e de um De toda ésta historia, nenhu
~ indêS&javel, ambo5, ma conclusão póde ser tirada. 
têtrenhÓa inimigos da lei seeca. Cremos, até, que: o productor quiz 

clO é correto, não podendo sof
frer objecçõtis, He., ClOinO sempre, 
algumas passagens onde e. peque
na tem frases precoces, e e.ttitu
des de moça. Hil. tambem roman
ce entre os adultos, que se des
enrola da maneira usual nos fil
mes. Si não houvesse a inclusão 
de scenas desempenhadas por 
adultos, o filme poderia ser bom, 
mas como isso não foi feito, elle 
é apena.~ acceita_vel. 

Cotação - Acceitavel, 

o TUFÃO 

(da Paramount, com OS<:ar 
Homolka e Frances Farmer) 

-
ACCÃO CATHOLICA 

O lalcato 
questões 

cath-olico e as 
d·o momento 

Pio XI é o Papa do momento e 
seu pontificado glorioso que já 
empolga o nosso seculo, será me
lhor julgado com o correr dos 
annos. 

Numa edade tão avançada, é 
espantosa a actividade que o 
Santo Padre desenvolve ao abor
dar as mais graves questões que 
preoccupam os homens e ás 
quaes vem dando a mais justa e 
salutar solução por meio de suas 
Encyclicas immortaes que contêm 

que a colheita se perde por falta 

I 
os .300 m_ ilhões de cathoHcos de 

de operarias faz subir até Deus mundo si attendessem melhor ao1J 
seu brado ancíoso de pastor dos ,. cnsinamenios do Papa! 
pastores: "Miitte Domine ope-
rarios ... " 

II - O NACIONALISMO 

IV - COOBDENAÇAO D'M 
OB&A:S CATHOLICAS 

O nacionalismo a lucta entre E' dese-jo do Summo Pontífice 
O 

que haja Wlilío de for~ e não 
a patria terrestre e a celeste. dispersão de energias. 

EcÍliJ6 tres individuo& que se en- apenas mostrar uma bella photo
conttam numa ilha dos Mares do graphia colorida), legando a pla
SUl, ·por motivos que não impor- no secundario o· argumento. 
tam deecre;ier, iniciam uma via- Lições moraes; não vemos ne
gem. ,com ·destino ã. Capital <ia nhuma. Na verdade, a justiça é 
Al:!8tralia; realizada com a! punição dos cul-

Rellolvem, pois, mudar de ru- pados. As constantes scenas de 
mo, ·encaminhando-se para O embriaguez, não, deixam bôa im
Peru'. Surge, então, uma jovem, pressão, o mesµio acontecendo 
que os ameaça com um revolvei· ,..com os instintos perversos de al
a.fim de impedir a mudança de guns protaq;onis~as, e a maneira 
rumo. ·Não sendo obedecida, dls- revoltante 'pela ;qual se verifica 
pa.ra a arma, perdendo em se- um assassinato. 
guida; a coragem e entregando-se. Os adultos accistumados aos es-

Este filme apresenta as aven- para a sociedade de hoje e de 
turas maritimas de tres indivi- amanhã a unica solução certa. 
duos. Ha scenas prolongadas de A grande preoccupação do San
embriaguez, e manifestações de to Padre é o Seminario e a Ac
instinctos perversos. um assassi- ção Catholica e recentemente 
nato é praticado com uma cal- ainda fez sentir isso a um dos 
ma e sangue frio verdadeiramen- mais illustres representantes do 
te impressionantes. Por esses dois· nosso episcopado dizendo-lhe: -
factos não aconselhamos O fil- o Seminario e a Acção Ca.tholica. 
me ás crianças. os adultos acos- devem ser a menina dos olhos 
tumados aos espectaculos de ci- dos Bispos. 
nema, não se impressionarão. São pois intenções pontificaes. 

Estado exige tudo do individuo: 
mocidade, vidà. dinheiro, tempo. 
Dahi a necessidade de organiza
ção entre os catholicos para re
ceberem instrução solida, ade
quada, e saberem praticar a sua 
crença, não se levantando contra 
ella. Dahi a necessidade urgente 
da Acção Ca.tholica em todas as 
camadas sociaes. 

III - CONHECIMENTO DOS 
ENSINAMENTOS PAPAES 

E' grande o numero de catho
licos que conhece as Encyclicas 
dos Papas? 

E' necessavio, por conseguinte, 
que seja posto de lado o indivi
dualismo egoísta e esteril, o in
teresse proprio e o particularis
mo, para attender ao bem-com
mum e poder espalhar na socie
dade o "Sensus Christi"' sem o 
qual a humanidade se perderá 
certamente, pois só em Chrlsto e 
na .sua Igreja haverá remed:io- ~
paz de salvai-a. 

Em verdade, só uma, acção-con
juncta do laica.to cathoUco orga
nizado é que poderá impedir -'1 
neutralizar o deserwolvimento de 
todas as ideologias nefastas que 
penetraram em todas as classes 
da sociedade produzindo esse m:,;I 
estar que nos rodêa a ponto de 
não ~abermos qual será o epilo
go da tragica aventum em que 
a humanidade se lançou. O mo
mento é de acção, mas de acção 
disciplinada e coordenadora afim 
de que não se percam as forças 
e para que o desanimo não pe
netre nas fileiras do exercito lei
go que sob a bandeira de Cbríst!o 
prometteu arrancar o individuo, 
a familia e a sociedade das mã.o!J 
do atheismo destruidor. 

Depois vem um tufão, que pectaculos de crime, certamente 
conforme dissemos constitue a não se impre5*ion:i.rão, motivo 
passagem mais interessante do pelo qual é o fiime aceitavel pa
mme; · ra essa classe d~ publico. Para as 

Cotação - Acceitavel para I - A FALTA DE CLERO 
Si essa pergunta fosse feita 

mesmo entre membros de Asso
ciações religiosas, teríamos 95 por 
cento de respostas negativas. 

Serenada a borrasca, vae o na- crianças não é i conveniente. 
vio ter a uma ilha desconhecida, L. T. F. 

adultos. 

FILMES DA PIWXIMA 
SEMANA 

O Papa é o pastor dos pasto
res e seu coração de Pae se afli
ge quando lê uma estatistica co
mo esta de nossa terra: . . 

Orientação moral dos espectaculos 
CRUZADAS HEROICAS 

(rui, Gr~nd ._Na.tiÓJ:!-3-I, com Ian 
. K~~t_h _e Tala Bireli) 

O AMOR E' UMA DELICIA 
. . 

(da Universal, com Alice Fayc) 

OS TRES MAGOS DA A~E-1 DÍstricto Federal, 1 padre para 
GRIA - Acce1tavel, pela Legião 5.696 almas; São Paulo, 1 pa
da Decencia. _ dre para 7. 611 almas; Parahyba, 

ELA TEM "I'l'" - Acceitavel, 1 padre para 15.476 almas; Piau-
pela Legião da Decencia. · , hy, 1 padre para 28. 571 almas. 

E no emtanto, as Encyclicas 
fôram feitas não para ficarem 
dentro das gavetas ou nas estan
tes das livrarias, mas para cor
rerem de mão em mão, sendo li
das, estudadas e meditadas. "O amor é ·uma delicia" é 

uma revis¼· mtisicada. Bastante 
movimento; muito ~ e muita 
musica, com uma ou outra sce
na comica.. E' :um genero bas
tante explorado que não póde fu
gir daquella' linha. O· assumpto 
não merece critica. Algumas pas
sagens tornam ci filme não con
veniente para o~ menores. Para 
os adultos acostumados a esse 
genero é, o fil~e em questão, 
apenas um passa tempo sem ne
nhum interesse bu proveito. , 
Cotação-Acccita!vel para adultos. 

VAMOS BRINCAR DE AMOR Por outro lado, abrindo o map-
- Acceitavel para adultos, pelo pa, depara com regiões immen
El Pueblo. sas onde o Evangelho não foi 

O ESQUADRÃO BRANCO - pregado ainda, e seu pensamento 
Acceitavel, pelo Osservatore Ro- se alonga até os grandes centros 
mano. industriaes e vê que Deus é des

LEVADA DA BRECA - Ac- j conhecido no meio das massas, o 

' Contêm ensinamentos profun
dos, principalmente a que diz res
peito á Questão Social: Quadra
gesimo Anno; á Educação: Divini 
illius Magistri; á Familia e ao 
Casamento: Castí Conumbii. 

E' · um filme interessante que 
&msegue ·prender a atenção do 
espectador. , 

O ·assumpto, bom, refere-se -á 
vida de medicos e scientistll-s em 
comba~ a . uma grande epidemia 
de feb.re ..amarella. O local iso
la.do . do. resto do mudo torna-se 
horrivel, · ~ormente · por ser habi
tado ._por. gente simples e supers
ticiosa .. S.cenas bastante commo
ventes e -impressionantes fazem 
·com, qu(;?. não seja uma pellicula 
accmselha vel. aos menores. A eis 
adultos, · pr.incip~lmente aos de 
espirita bem formado, consegue 
agradar ·plenamente. 

ceitavel, pelo El Pueb!o. sacerdote é olhado com descon- Mas os catholicos desinteres
sam-se desse estudo e o Papa na 
Quadragesimo Anno queixa-se de 
que "não faltaram vozes discor.
da.ntes de alguns, mesmo de ca-

AMOR El\'.l DUPLICATA - fiança e tido como explorador. "A ORDEM" 
Restricto. pelo El Pueblo. E a causa de tudo isso: a es- REVISTA DE CUL'roRA 

lundada por 
Jackson de Flcaelade 

A CADEIRA N.º 13 - Mau, cassez do clero. E o Papa vendo 

· Cotação - Acceitavel para 
adultos. 

1. 

SONHO ÓE i\!OÇA 

(da 20th Century-Fox, com 
, Shirlcy Tcmple) 

S:lirley Tcmple aparece a,rnra 
como cantora de; radio. O enre-

pela Central Catholique de Paris. 
Estes filmes serão apreciados 

na proxima lista. --.... 
Dr. Dnrval Prado 

Oculista 
R. Sen. P. Egyd1o, 15 - S. 

513114 - 14 a 17 horM 
· Telephone 2-7313 

,.,,.,,,.,,.,,"", 

!1F~;::~:;~~-~~--·, i!~~co~:r i~~m n:br~o~tr:e~J! 
Cl1n1ca Medica - nova para ouvidos humanos -

a, G:,necolo~1a - PartGs pareceu suspeita e até escandali-
1 ! Res. e consultorio: zou." 

l 
AV. TURMALINA N. 0 90 E a Carta do Papa sobre a 

Telephone 7-1401 Acção Catholica no Brasil? 
Attende das 14 ás 19 hs. na ~ 

. ~:.: .. ~~!~~--~ 1 ~~;to~01~a cofn~~:r;;;vel seriam, 

Dl:r!glda por 
Trfsffio de Athayde 

Ass1gnatura annual 52$000 
com o Dr. Paulo Sa-ya 
A.V. BrigadeJro Luiz Antonio 

N.0 3005 - C. 2 
Telepbone: 4-03,7 

CAPITAL 

~ 

DOM. J:OSE' · CARLOS DF. AGUIRRE, l'o:lt 
MERC:€ DE DEUS E DA SAXTA SE' AI'OSTO-

LTCA, BISPO. DE ),o'ROCABA' ... ,. 

AO REVERENDO CLERO E A TODOS OS 
FIEIS CATHOÚCOS DE NOSSA AMADA DIO
CESE, PAZ E BENÇAM EM JESUS CHRISTO. 

1

Seminario ''São · Carlos florromeu" 
nalzda<ie. Por isso, não a.<imittiremos, por in<:a• 
biveis, desculpas <ie outros emprehendimentoe 
locaes, - certos .<ie que, -não pedin<lo mui-1» de 
cada <iiocesano, não vamos ,exgottar-lhes, ,as :fon
tes <ia.<iivosas. · 

Nos. collegios, asylos, hospitaes, e em 'todGa 
os bairros <ias .parochias, haverá ZeladoreM, QWI, 

de ,posse <ie uma <!aderneta. esipecia! que lhe• 
enviaremos, tratarão <ie obter maior numero 
possivel <ie contribuintes certos, recebendo 
mensalmente as quantias subscripta.s e entre
gando-as aos Zeladores-Chefes <lo mesmo ·ba:i·l'l'O. 

QUE DE NôS TODOS E' SALV AÇAO, CON -
FORTO E SEGURO REFUGIO. :Carta pastoral sobre a .Preparação do clero 

Amados filhos. Outróra, quando, nossa patria não tinha tal-
Desherdados do Cêu pelo peccado. só a gra- :vez dez milhões de habitantes, havia uns pou

ra de nosso Redemptor Jesus Christo no-lo po- : cos seminarios para formação do clero nacio
derâ, restituir, isto é, salvar-nos. Para cor.ferir- 1 nal. Esses poucos seminarios, de longe em lon
nos· a· graça, temos os seus canaes adductores. _ge, quasi inaccessiveis aos jovens do vastissimo 
que são os l!laicramentos instituídos por Nosso territorio nacional, não offereciam ás dioceses 
s,,,nhor Jesus Christo. Para recebermos os Sa- Sacerdotes que bastassem ás necessidades da 
cramehtos, havemos mister de Sacerdotes, que '··população em augmento. Esta falta era em paz'
no-los administrem. te suppricta por benemeritos Sacerdotes cxtran-
. · Sem a Fé, não· ha salvação possivcl. A Fé geiros, que trocavam suas pa'trias pela nossa, 

nos vem pelo ouvido. O ouvido, pela palavra do Assim minorada a falta. já nilo a sentíamos 
Senhor. Como ou.virmos a palavra do Senhor, tanto. 
sem prégadores? Onde prégadores, st,m especial 
missão. sacerddtal? · 

Portanto, sem o -sacerdote, não pódc haver 
prégação authentica <ia palavra de Deus, e as
Bim, não pôde haver a Fé aue salva; não pode
mos r~ceber os Sacramen~"-. " com elles a gra
ça que cancella os peccadn e introduz-nos no 
Céu. 

A falta de Sacerdotes é, portanto, a maior 
calamidade, que <levamos temer. Elia significa 
e. inutilização do Sangue preciosissimo de Je
sus Chrtsto, Sangue, aliás, que tem virtude de 
p;alvar mil mundos. . . e fica esteril por falt,i, 
de quem o applique-ã.s almas, por quem 0llc foi 
derralllQ,io no ca,lvario ! 

A ·:raltà de Sacerdotes <ietermina a c>st,igna
~ã.o espiritual nas almas, o indifferentismo rP
ligioso. com ·todas as suas tristes consequen
CÍQS: · ignora:ncia prÓliferadora de superstições e 
vl!.s-observancias; vícios de toda sorte medran
do á falta de força sobrenatural que os extirpe; 
falta de pudor, de seriedade no tracto social; 
crimes horripilantes, etc. etc. 

O _mlnlsterio saCér<iotal, para se,· proficuo, 
deve 1!,l;ti-ngir todas· as· almas, "Uma só alma é 
parochia bastante para·um cura", dizia São Car
los Borromeu, - tantG occupa os cuidados dum 
bom Sacerdote! 

Em regra geral, deve haver um Sacerdote 
pà.M cada mil almas: E jã. d,ariam bastante tra
balho! O ·-saudoso monsenhor' Henrique Volta, 
que foi parocho de São Miguel Archanjo em 
Nossa Diocese, escreveu-nos de Italla, - para 
onde voltára ·- que estaya ·parochlando uma 
freguezia de 600 almas, e tinha muito trabalho 
com ellas .. No entretánto,. ~mlre nós, no Bra:sn,,, 
ha -U:m s~érdôte. ,para dez mil . almas t . 

Decidtdãmilrite, -~~ poderã:'"um Sacerdote 
11.tte~er ; tànto~;? . ê~idarã., .. qua.ndo. muito, de 
mil, .. e..o reato. fic,i,rã. · abandonâdo; ou então, Ji
mtta~~e,,â":â :M:i~11:s; , bai~Úsadós; cai~amentos. 

!º1~i2~~t1!~~t:r/~:11:i1:~~:q_~::~:~: 
sem. :a J,Üz0 .nem: ~Üz (), .. ~.iÍ§müe ··um Sacerdote, 
~-p, __ mais. Mi- '.vonfa.de que· tenha, ;pana mais 
ttã.o ,dj.; ·. . .. . . . ' . , 

Come) h&vemtOS -Sa.oerd~teat 

A população do Bl"<lsil, porém. foi crescen
do assustadoramente e já abeiramos a cifra de 
· cincoenta milhões,' numa porcentagem conforta
dora de 96 olo <ie catholicos. 

As dtoc<'scs. que cm 1889 eram 12-um ar
ccbispa<io da Bahia, - chegaram a 72. Inclusi
ve 17 arcebispa<ios. Accrescentem-se 23 prela
zias e 2 prefeituras apostolicas, perfazendo nm 
tdtal de 97 circumscripções ecclesiasticas. ~ Pa
dres para tudo isso? 

Precisariamos de 50.000. Não temos 5.000 ! 
Do extrangeiro. já não nos pod<'m vir. -- que 
·por lá são indispensaveis. 

Preci~a,nos ('lntão cuicl·a.r scrian1entP da ~0111-

·~;~o ct?s:,;; ~ problcnr--t. Pr~ci:-:amo~ dP PrHlrf~~. q110. 

,nos silT~m de guia. e exemplo. santos, instrni
'<1os. zelosos; e santidade, instrucçiio e zelo nii o 
ise i-n1provisam: formam~s0. nos seminarios, on-
1de, em lenta evolução, se desenvolve o gérmen 
ida vocação -sacerdotal. 

Caríssimos filhos! Estamos construindo nos
·eo seminario. Diriamos melhor: Estamos cons
'truindo vosso seminario. para vossos filhos, pa
:ra os jovens da diocese. que se sintam chamo.
dos ao estado ccclesiastico. sacerdotal. 
. Já era tempo! Treze annos conta de existen
;cia · nossa diocese, e falta-lhe esse complemento 
;indispensavel. que é o seu seminarlo. Para mais 
:de 100 jovens -a diocese amparou atê hoje em 
;outros seminarios. 

Mas, não era o seu seminario. · Posto que 
:tratados com o mesmo carinho, no mesmo pé 
,de igualda<ie que os outros seus collegas, nã.o 
'eram filhos da casa, senão hospedes. 

Uma diocese sem seminario proprio, que usa 
;ao expedien·~.e de enviar a outros seminarios seus 
,candidatos _ao sacredocio, lembra aque,lles paes, 
~1ue,. por :se· fói-ra,rem aos incommodos da cria
!çfw dos filhos, confiam-nos a amas. Til.es 'filhos 
~aturalmerite terão mais . affeição ã.s _dedicadas 
~-11lª'?.!::·CJ.Ue _aos. :proprios paes. 
, .· . .Assim,; .se!_ni_narist-as formados eiü outras 
pÍocesea . sentem:se como . engeÍtados de t;eu Bis
po e -affeiçoadOB á diocese. de sua fo.rmação. 
pa.hl, não ter uma. diocese clero proprlo, em
qua.nto não tem seu ,aeminarlo., 

: Accresce. que os seminaristas, longe dos 
olhos do povo. passam por este <iespercebidos 
o desaJud-1ctos; além de que, muitas vocações 
r.ão vi~gam, por se -não 'ter noticia da existen
cia do seminario. 

, A Igreja quer, a Igreja ordena, que em to
dos os bispados e prelazias haja um semina• 
rio menor, ou, pelo menos, um pequeno semi
nario A nossa diocese comporta perfeitamente 
um menor. Aliás, vós mesmos frequentemente 
Nos interpellaveis pelo seminario. - tanto an
sciaes pelo ter. - Ides tê-lo agora, 

A 1 de Novembro passado, com geracs ap
plausos o sympathias, assistencia numerosa de 
clero e fieis, benzemos a primeira pedra do 
no~so e vosso "Semino.rio Menor São Carlos 

.Borromeu". 
Destinado á laboriosa e diuturna residencia 

de •seis annos ininterruptos - que tantos dura 
o curso gymnasial dum seminario menor. - o 
predio, posto que singelo e sem .sumptuosidades 
palacianas, deve offerecer aos alumnos relativo 
conforto, decoro e hygiene. O projecto archi
tectonico foi estudado com todo carinho, discuti
do e apreciado por pessoas competentes no ra
mo e por s€'nhores hispos. Virá a ser um orn<1-
n1Pnt.o digno dr, Nossa Metropolc diocesa.na. on
de pompeiH ,n bellos cdiflcios d" ensino primA rio 
e SN:undario, 

Alca jact;i. cst ! 
Não foi tcmcraria ousadia de Nossa par

ti'. darmos inicio a trabalhos de tanta monta, 
desapercebidos de recursos pecuniarios. E' que 
estes não hão de faltar, quando para empre,. 
hendimentos de menor vulto nil.o sonegacs vos
sa contribiução. 

QuerPmos que o scminario seja vosso, de 
todos nossos queridos diocesanos, e para isso, 
desejamos que todos <leem sua contribiução, 
mesmo os mendigos, cada qual na medida de 
suas possibilidades, certos de que o valor dn. 
esmola se afére da bôa vontade de quem a d(t 
com animo generoso, ainda que não possa dar 
grandes quant\as, 

Pedimos pouco. para recebermos muito. Pe
quenas contribuições mensaes, mas certas, per
mittem o proseguimento das obras até o rema
te final. 

Conciuido o l'redio, as contribuições continuo
rão, até que possamos formar um patrimonio 
sufflelente para manutenção gratuita. de muitos 
seminari.~tas pobres 

A collecta ·será intensiva, de modo a alcançar 
pessoalmente 'todos º" d_iocesanos, das ci<iades e 
dos ·háirros mais remotos. 

Esperamos, que ninguem se negará a coope
rar comnosco nesse trabalho. nessa obra de Re
ligião, de Deus. Todas as mais .obras d~vem ce
der~ o passo, poà a todas se avantaja. em fl-

Os Zeladores-Chefes, cada tres niezes (em 
Março, Junho, Setembro e Dezembro), <!Om}ia
_recerão ã. séde de -sua parochia, em dia e hora 
marcados pelo parocho, para a reunião d& "DI· 
rectoria Parochial", fazendo entrega d-as contri
buições recebidas dos Zeladores. 

Pelo menos os thesoureiros <ias "Dlrecto
rias Parochiaes" ·comparecerão <XI.da tres rriezeflJ 
(em Janeiro. Abril, Julho e Outabro) em dia e 
hora marcados, na Curia Diocesana <ie Soroca
ba, á qual entregarão todas as contribuiçõe& 
das respectivas parochjas, com os mappas es
clarecedores. 

Todos os annos, no dia 4 de Novembro, -
festa de São Carlos Borromeu, - -faremos na. 
cathedral (e, mais tarde, no semlnario), uma 
Missa cantada por intenção de to<ios os asso
cia<ios, e uma assemblêa .geral festiva, e então, 
daremos conta aos contribuintes do movlmen• 
to e estado <ia Obra, publica,n<io minucioso re
latorio. 

No .9cminario fi~urarã. no ·archivo uma lista. 
completa de todos os contribuintes, .pelos quaes 
os Sery1inaristas hii.o ele recitar na capella te
clas "~ m,inhãs uma .prece -especia.1. 

Junto ás cadernetas de contribuiçã.o enoon
tra m-se o,; "Estatutos da. Obra das Vocaçõea 
Sacerdotaes" da <iiocesc, e nelles, as van.tagena 
cspirituo.es em favor dos associ-ados. 

• • • 
Temos por muito recommenda<ia esta Obra 

ao zelo e dedicação dos Revmos. Parochos, de
sejando vê-los empenhados e de todo absorvi
dos :1essc trabalho preparador dos Padres do 
futuro, que venham receber-lhes a p.erança es
piritual. cm risco de -se perder, si o seu minis
tcrio vir a -soffrer algum collapso, á falta de 
successores. 

Do Revmo Clero, especialmentej:lo parochia.l, 
em contacto mais immediato com os fieis, tudo 
esperamos. pelo conhecermos sempre dedicado, 
csforçndo, esclarl!'cido. 

Ao receberem esta Nossa Carta Pastoral, 18-
la.-ão do pulpito na immediata Missa dominical, 
tanto nas Igrejas matt•lzes como nas capella.s fi
liaes, nos collegios e communi<iades religiosas de 
11m f' outro sexo. e ,a archivarão, como de pmx.. 

Dentro de um mez do recebimento d-esta, 
darão inic~ aos trabalhos que aqui vão ~
ptos, communic3'!ldo-nos quanto ha.ja.m iNelSza
do a respeito. 

Em penhor do Nosso vivo re~ 
e entranha<itY affecto, is todos con-..e<Iemos MDe,
-sa bençam pastoral, In ,,,~',-, 0 T':s1·tri~. et 1'11111 
et SpirltustsaJlcti. Am~n · · 

-; JOSE" CAIU.O;;, u.~pu J.~ 



LEGIONA RIO 

As dividas aust:riaeas Decretos-leis do g·overno 

federal 

Q sr. Gctulio Vargas, Presi
dente da Rc-p:_ibHca, a.~sig

nou decretos-leis: 

D SEMANA i()CCU~DA a A-ustria, s. Al• 
lemanha recusa-se s,, .. aesu• 

mir o compromisso das diwd~ 
austriacas. .A;s-. nego()iações en.: 

Ucorganisando O quadro <la corrc•nt0 me;: o vClluntariado pa-
arma de Aviação; por este de- t•a a Esc.,!a de AviaçftO Militar; 
ereto fica. criado na, Di:·ectoria, os interessados quando n1eno1~<'S. 
de Aeron::t~tica, un: elemento d<:> Í ,ieveriio apr,•scntar attestado 

A'S I L 
E:stado Maior. que por ora func- ! de con~C!ltirnenLo pater:no e 
cionará cm acção conjuncta quando D1·1'0,·c•s, documentos Novo Direcíor dos Cor-, ainda quC' propugna por uma 
C?m ~s orgams. ,actuaf"8 de~s8. pro\·ai~do ntlo scr(•tn cai;ados, _______________ "escola brasileira para as crian-
d!recçao de serviço e sob a cne- nem serTirem ele arrimo. reios de São Paulo ças brasileiras, academias bra-
fia de 11m coronel. Da Directo- sileiras para os moços do Bra-
rh da Aeronautica será des- ~- O genernJ Eurico Dut1·a, 
men1brada uma Divisão que se conferenciou co1n os genePàcs sil'', acreditando que, dessa ma-
dciio= .. ,foará Ser"lço de Bases e Maurício Cardoso, Collatino TENDO sido exonerado do car- neira, "a emancipação intelle-

"' , • d o· t R · J d ctual e cconomica do Brasil se-Rotas Aere.a.~ e ficará. sob a :Vfarqucs. Rego Barros e Nêw- go e ,rec or eg10na ,os , 
chefia de um coronel da Arma on ava C'.\nt, " com o capitão orr 10s · e grap 10s < e ao t C 1 · · 1 C e· Tele J 1 s· ra a grande conquista da gera-

de Aviac_ .. iío. A este Sôr.,ico ca- Felinto Muller, ehefc de Polic;a Paulo o sr. Antonio Padua Lo- ção que desponta para a vida 
' • - 1 D' · f · d publica". berá assegurar O funccionamen- to 1stncto Federa 1. pes, 01 nome a o para o mesmo 

to dos t!·ansportcs aercos, do - Foi inaugurada domingo 111- cargo O sr· João .Alcantara da 
corrcie> 2.ereo militar, da policia timo, no Hospital Central <la Cunha. Curso de orientação para 
e.erea, :J, preparação, e,Juipa- Exercito, a nova capclla <lo cs-
rne'1to e conservacão do·s aero- tabclccimento, sob a invoca')ilo O en1baixador inglez nc inspectores de ensino 
dromos " campos -de pouso, a ele N.S. das Gracas. A' mi~sa, 
protecção á navegação aerea, as que en~ií o se celebrou, estive
transmissões radio - electricas, ram presentes. o ge.neral Eurico 
o balisamento de rotas 0 as in- Dutra, ministro da Guerra,· o 
:i"orm:J.ções meteorologicas. general Alvaro Tourinho e ou-

:Regulantl" i,, concessão ele tros officiacs. 
a,.Jucl~ts ele custo a funccionarios - - Partiu !)é1ra Buenos Aire~, 
dip1omat!cos e consulares cl<' onde Yai assun1ir a chefia ~la 
carrei·ra, quando designados, comm!ssiio da ponte inkrnacjo
tra,nsferldos ou remoddos. O na! Brasil - Arg-entina, o gene
decreto org~.nisa a ta.bella des- i ral vVolmcr Augusto da Sil,~ei
sas ·:1/ur12.s e as bonificaçõc:.., a I r:1. 
concPder para a lnstallação no'I 
~ovo nosto. 

Applica.ndo ao.'l cmp1·ega!los 
Notas economicas 

~ommerciaes 

norte do Brasil secundario 

Q embaixador inglez no Era- [)ESDE o dia 20 do corrente 
si!, Sir Hugh Burn('y, acom- está 1·ealisando-se nesta crr-

pa~!>ado do ':ddido naval á em- 1 pilai, por iniciativa do Departa
b:11xacl,i partiram para o norte: mento :\'9c:on3J de Educação, 
d~ Brasil, em _ex,cursão. que . se I um curso .de orientaçiio para os 
p1olongara :lte 1.fanaus. A \·OI- mspe·ctor0s do ensino s,,cunda
ta dos via,jl;ntes deverá dar-se I dio. Este curso que se prolongo.
n 4 -<lo pt·oxano rr1e;.~ / 1~h ri.tê o nr,,xln10 clia 30, tP:11 l)or. 

, fim 11nif~~·1nisar as dircctri~cs 
Noticias de Ordem Pu-1 eles inspecto~2s. Para isso vê:11 

1 scnclo effcc}_uadas confpro1ci3.~ 
1 clf! oricDta~:'io por C'Sp<>rialist:-i.<-: blica e Social ,Om funcções cspecialisaelas rfas .

1 
·!!sinas. de asslicar, os preceitos 
,fa legislação traba.Jhrsta vigen- 1 

te, que regule.m o trabalho nas: · O Tribunal de Segurança jul-
fndustrias. 1 C sr. 01·landn d<> Almeida Pfa-

n~ ~1sau1nnto f' visitas aos di
versos collcgios e institutos sc~
cunrlarios de S. Paulo. 

Autol•is~.ndo O ministro <la Fa- <1o foi J!o1n~:1,cln para. o car-
T-nnda a ,emittir apolif!c.s da divi- do ele prcsic10r:i ~ da. Junta. Con1-
viéla interna consolidada, na im-1 mercial ilo Est,1.do. 
po_rtancia de :;.20 mil contos de I -- A lig-ação da ,;orocahanai r 
rcrn, para pagamento do capi- d,~ XoroPstc, segundo. inform:,
tal invertido pelo EsUtdo de çõcs dadas pelo s1· Aclhcrrp r 
Minas, na Rêde Sul MinE>ira. de Barros {e imprensa, e.,tá ,p
Esses títulos serão do valor no- sentada <lepois de entcndim<jn
mlnal 1e 1 c000$, vencendo ju- tos já f~itos com o ministro da 
i.'os <l.e 5 por cento ao anne. 1 Viaçã0. Conjug-nclo o scrvi<;o das 

gou e cnndemnou a d1;_.rf'r::=as 
penas os offic:a<'s qur a 11 de I Departamento de Saud~ 
~.faio assa'!taran1 a Escola Naval. 
A pena mais ele,·ada foi a de 2 
anno-s e 8 meze~ ilnposta. ..JÜ ca
pitii.o - tenente .JoBé ele Carva-

do Estado 

lho Cerejo· r a diversos outros. !!"'>ELO sr. Adher:-rnr de narro·-. 
Foran: condemnados_a r, _an- .... interventor federal CP> Si'r 

r.os de prisão diversos Iml)l~ca- Pat!lo, foi a~si 2:nado u 111 (lrer"-
dos no movimento commun1sta I to e,,. 1·n,niin,1 ,_ e< "' :· S· , 

193~ · --" · -,· .. " o .,r.vco , an. 
de " no Rio Grand c do Norte. 1 tario e ·criando o Denn.rt3.~en-

~-- O ::.i·1buna_l d~ Scgu1-.ança I to clt=- S3:·tc1(• (]o Ei;ta<lo." 0 d~~ .... 0 _ 

julgon 1, .... n~:.11·11:_hen-os acC'usa- to. ouc {'-; cxten~o. indk'a O'> Cr~··· 
dos de 1:artic1p2.çao C'n1 leYn.nt<:'s ilo l)C'part'fl:Y!f'!lLn. ('.:-:clarrce e:ri-
eommuntstas. condemnilndo-os a b - . 
rliversas ne-nas. r0, ~ua. acça.o 0- nnr1c-1·3 n,;i_..,. 

- ~"n Dircct0!' o d:·. Tiqu] Br~,....~ 

Dcte:nnln:--.ndo que -as vagas ele du~s estrad~s sch urna só 0riOn~ 
\Jtl'aticos <los rio3 da Prata, Pa- tac:ao, qu0 e a do trafeg? n~1:
:~aná e Paraguay sejam preen- tuo, será dado um novo 1mnul
'!hidas por candidatos approva- so á região frontei1·iça ele Mat
!os em exames org-anisecdos pe- to G~osso, dada a facilidade <l.<' 
!~, director-ia, de Ensino N:J,val. escoamento ele sua producçlio. 1 

Introdu_zindo ,Hve-sas moclifi- - A Allcmanha <lcseja adqüi- Secretaria ck ErllH!~.<;ão 
cações no contracto d3. linha, elo rir toda ~- pro d ucçfw brasilei--:a 
dirlg!ve!s; considerando faculta- d 0 soja. Segundo 1·e1a:t'ct·ios ger
tiva a escala ern Recife, quan- manicos a soja. produzida )lo 
i!o não haja pelo menos 4 pas- Brasil · é superior li, da Maríd
sageiros para aquelle ,porto, churia, apresentando uma nia
concedendo isenção de direitos ior perce~tagem de .proteinis. 
de importação .para .05 materiacs Aos lavradores interessados nes
necessarios ao aeroporto '"Bar- se ·proclueto, o min1sterio ~a 
tholomeu de Gusmão·;, desde que Agricultura, pretende em brefe, 
não tenham similares nacionaes, distribuir sementes e dar os c<:jn-

! Gndinho, 011n rrn.. Dirrc-tor (~0 

do I S0rviço S0<nit'1.rio. ----------------
i Hosµ,ital das Clinicas rh Esfado 

,r'ENDO solicitado demissiio, 
foi exonerado do cargo de se-

Faculdade de Merfü:ina 

compromettendo 8, Companhia selhos technicos necessarios. i 
Zeppelin a dar 5Q por cento de - O nrazo para a1Hesenta,ão 
abatimento nas pac,sagens aos das cle,•larações de renda ter
funccionarios publicos civis ou mina a 30 do corrente, estan90 

cretario da Educação do gover- A. 7 de Setembro proximo se
·no do Estado, o dr. Avgusto rr-:'··1:;nç2 r1.~. a pear~ funda
Meirelles Reis Fillio. Designa- mentol "" Hns-,<tal dos í'lin>
do p<tra. responder inter.inamen- c,;,, .. s a:::i. Fa('nl(lade dr M:,,,rliC'in_,, 
t:, pelo expediente daquelli Se- rlº, Un'vP,·~icla.dP- de s. ?auln 
('r0-tn.ria. o dr lV[ariano Wl•nd0l. F._::::::::~ ed;fiC'io qui: ~r~ .. "i r 0 ns·:rn;
'>8cretario da 1\gricultura, foi elo E>tn ÍPI-rrno ::-dtua~o pri-:; f1.!n-
0:upossaclo no car_g-o, perante al- dos da Foculélade dever~ fic:t!' 
t:1:-:: autoridades, amigos e com- concluido no prazo ele 8 rr.C'zes 
n?.,nhciros. Falando nor es.-.a. oc- 1;st·indo 0 inicio das obi·as. or
c1~·.ião, o titular intêrino dR. Se- çado cm 6 n1il contos eh: reis. 
cretaria · da Educa,Cw declarou 

militares, quando viajarem a obrigados a aprcsental-as torJ;os 
serviço. os que tiverem '1 rendi1ncnto 

Approvando n<:>vas instruceões bruto" superior a 10 contos 'ain
para o Asylo elos Invalidos· ela nuaes. 
:Patrfa -- O comnwrclo f>ntre o B~a-

sll o os Estados l:nidos, n;os 
a.ue o Brasil só será grande, Ü Franc1's<>o C 

O Brasil na 7.ª Conferen- quatro primeiros mezes deste 
anno deixou um s·a}élo de ..... 

quando tiver realisado sua sr. · - ,ampo8 
"cmaneipaGão int<'llec'tual e tc
chnica". Para i.sso. ,accresc.en
ton s. e~a., "libertemos os mo
ços das idéas falsas, velhas e l 

em São Paulo 
eia Internacional de 

Instrucção 

. "JltEAI,ISANDO-SE este anno, 
e:11 Genebra, a 7.a Confe

rencia Intf'rnacior.al ele Instruc
çã.o, o governo fC'derat de~ig
nou nan repres<'ntantc do Bra
sil, S. Exa. Revdma .. o .sr. D. 
Aquino Corrêa, Arcebispo cw 
'Cuyabá. 

Noticias militares 

$ERA' realisada no proximo 
dia 29, na cichde de R('7.Cn

de, Estado do Rio, o lançamen
to da pedra fundamental do no
vo edif:cio da Escola Militar. 

- Em nresenca do ministro da 
Guerra, foram ·effectuadas na 
Quinta da Bõa Vista, demons
trações com um novo typo de 
carro para reconhecimento em 
terrenos accidcntados. 

- Passou por esta CápHal, o 
.-eneral Syllo Portella, comman
dante da 5.G. Brigada de Infan
taria, com sédc cm Santa Ma
ria, Estado do Rio Grande' do 

12.505.38 <lollares, favoravel ao 
nosso !)ai?.. 

-- :Entro n. Jtalia " o Brasil, o 
movimento commercial dos nove 
primeiros mezes ele 1937 foi fa

'Voravel ao Rr:1 si 1, deixm1do-nos 
um saldo ,1e 71.042.000 lir:is. 
contra 54. 729 .000 cm todo o an
no d<' 193n. 

- Houvp. clP('rf'scirno pm ,:a~ 
lor na. export..qc;ão de algodão 
deste anno, pelo potto de 8":n
tos. Em 1937, foi até 30 de Maio 
de 193_:33g farelos, no valor de 
162.266:156$000 e cm 1938, no 
mesmo neriocln, de 215.95S far
dos " 132.127:313$000. 

- Exp~riM1cias de fa.hri<'a-<'ão 
<lo C'Oltp n1l'taHurgi<·o, co1n dóis 

---------
rl'velhas, que·. os fazem_ anciãos EM viagem de caracter part'
na flôr . da vida:. mcutmdo-lhes I cuia~ esteve n<:>sta Ca,,itai. o 
no csp1r1to o pess1m1smo, o con- r-r. Fr.sncisco Camnos, ministro 
formismo dcrrotis'ta". Affrimou da Justiça . 

EXTERIOR 
E&ffitihi4&±iit#J"\~ 

A guerra civil 

Hespanha 

na Cf'dcr que possa prejudicar o ge
neral Fr•anco. 

Conferencia Jnternaciona1 

terços de carvão nacionnl <' nm [)EPOIS da tomada de Castel
terço de carvfco estrangeiro, fo- lon de la Plana. os exerci
r2_m feitas com grande exito no tos nacionalistas dos generaes 

elo Trabalho 

Instituto Nacional de Technolo- Aranda e Varella con.Unuaram DA Conferencia Intern,i_cional 
gia. 0. avançar em direcçáo a Sa- do 'Frab~1'ho, reunida en' 

- o eommerC'lo <l<' madeir_as gunto.· Devido á desesperada Genebra, sob a presidcncia do 
do Brasil cresce de anno p;,r,i resistencia dos governamentaes ministro Waldemar Falcáo, dc-
anno. Tendo cxnortado 136.188 que conhecem a import2,ncia da ve-se destacar: 
tonelades <'ln 1934, nassãmos a partida que se joga ás portas - . O grupo operario da Con
v<>ndcr 167 .177 0 .-,1 1035. .191 087 de Valencia, a progressão dos ferencia apresentou uma moção 
em 1936 e 261.057 cm 1937, nos nacionalistas tem sido lenta, reclamando dos governos, que 
va.lorc'S r'<spcctivam<'n'te. poucas sendo as novas posrçoes prestem auxilio á China, de ae-
27.926 :000~000, 34.410. 000$000. occupadas. Outros des'tacamen- côrdo com a resolução approva-
42.901 :OOOS0OO e 6.'í.17 :000~000. ": A tos nacionalistas eff ectuara m da pela Sociedae das Nações. 

Sul .. 
macll'ira cp1e mais vendemos é o operações na fronteira franceza, - Foi approvada a inscripção 
pinho, senélo os nossos mclho- onde OCClIParam o valle de Biel- na ordem do dia da reunião de 

Para estuaar a install·acfto res C'onsumidor0s a Argentina: e z~, emquanto ao sul, no sector 11930, do projecto de convençiio 
do 2.o Regimento rlr Avincfi.o. 0 Urugna.y. de Cordoba, as tropa8 do gene-, sobre a r€'gularnentação interna.
no C"-lU,)O <le .Cong,1nhas, ,.,t.cvc - - Xot;'ci,1.,;e que a cuilt1ra ,1,, ral Queipo de Lfano effectua-j cional dos con'tractos •de traba-
e~~ ~. P~J !:.k,. 0 (" :·,--::~.-~ ;-': ·:·:~"!nr 1 ( ;:·L·:J< :~,· :--. ,·~t;t , :'"'\ !"·.--: .. : :":-:: • ,~.-:,,~:> ram um a.vanc:o domfnando o I lh~dore-~ indi_g'enas. 
1i2.11<lt;s ci.e li,,lorats. 1 volvirnl'}1to no E1~t{Hin Õf' S:uün valle <lo r:o Zujo.r. · ~- :8..,oi approvado o projecto de 

- Realisou-si, a 21 do corron- Cath:.rinn. 0 qual vrndcn <Íni Fóra do terreno militar deve- reunifto no proximo anno de uma 
te, nos terre1ws do cxti-.,cto :l.o 1037 pnr:1. outros Bstad;is. 1 _(j29 se destacar " reunião <lo comi- convenção internacional regula
R.!., na Pmia Vermellrn. 0 toncdaias dess<' c·,·real, r,,t i:n- té de não-intervenção. Precedi- mentándo a immigração dos tra-
!ançamen'lo da pedra. fundam<'n- nnrtancia. de 2.8Hi:18S~. · da do conversações entre o con- balhadores. ' 
tal do .novo ed1f'r:o cfa. Escola __ A prndu,·(·ão d" dme:\fo at- ele Ciano, chanceller i'lalian0. e - Foi rejeitada uma proposta 
Technica do F,xen·i+o. !''1g:i, e:n 1~17 c. 49,0 491 tr,,·,e,,,- Lord Perth. embaixaclot inglez apresentada pelo representante 

- Está abl'.'no a.té o fim do ,ias, no Ya.lor de 74.7GOc000,00<). em Roma, nella foi approvada da Venezuela, sobre o seguro so-
~~--s:;;,:";•,:<x'•;,t;~~"'s,'%:>~~~~~. ·~, proposta ingieza referente á eia!. 

~ 
1·etirada dos voluntarias estran- - A proposta do sr Jouhaux, 

'~~\ ~ifaiat~rid1 ,~@.j~eza • ge~~t: ;~~~il~~J:ª'.:e ~~r!1':?:on!:: ~=!~g:d~es!~~tc°~:r~~~!ld~:enc{~~ 

f·J/;;~ l\CCeltamos FEITIO _de tcmns, trajes de rlgc,r . çar de 40 dias após a nomeação tratamento a todos os 'trabalha-
<'~)/ e ta!lleur. .., th commissões especialmente dores, sem distincçií.o ele raças 
"~ ~ organisadas para a promover. nem credos religiosos, foi appro-

t
(./j .: \r"· . PREÇOS SE.:'\1 COM:PETENCIA :7_ Adianta-se que, tanto a Jng!a- vada ~em opposição. f i : Grande sortimento de casem.lrns :oac1onaes e 

1
~ terr?. ~omo o,_ Italia, interessa-

r 1 , --------- ClltmngelrBs. ----------- . aas em que nao fracasse o ac- A guerra na China \ :·i i • , eõro<> cdebl'ado ent.re os dois 
_ LU J., F.1::1 Ikujamin Constautt, 159--161 p&tzM, mo:ttr.a.m-,;,A dl.1tOO>~ta.s a 

. e,· . • -.-·~ n!Lla"BOO(l:l; i-un rJ .. ,tv~r o .ma.ir b~ ))O&Si-
\ ~ ~ - t!~. ·e..-i~ dr, b-

~~~~'3\5l>."D~~. 4- flait= mr.&I:. l!lí, ~. -

A guerra sino-japoneza nada 
apre.senta. de notavel desde 

p oe dtqu.ea do irlo Ama.rello 

ta bola-das pe.!_:I, ,,I~.~laterra ,, ~ 
foram i;:~mpidos, victimando,. se- rescllver o assUmPto· ,não chega• 
gundo se noticia, alguns milha- re,m a um resultâdo pois a AI~ 
res de soldados japonezes e cen- lemanha se mostra irrédUctive1, 
tcnas de milhares de civis chi- allegando que em .casos pEt!sa.~ 
nezes. Os dois a<lvérsarios se dos a Inglaterra não .reconheceu 
:$:cusam mutuamente ·da nrptu- as dividas da Republica dós 
rá das barragens, vendo cada boers e ,a França não it'econhe• 
um as vantagens que dahi advi- ceu as de Ma-dagascar. 
riam para o. outro. Como factos Além d!l I,ng1'ate=...e da Fran• 
novos a registrar temos: ça, tambem OIS Estados Uni-dóS 

1) A declaração do governo de dirigiram ltma not,a á Allema.• 
Toldo, de que a China mericlio- nha ·exigindo · o pagamento dos 
na! está agora ineluida nas zo- debitos austríacos. Nada, po
nas de guerra. rém,pM'<>Ce que se possa eé!).é-

rar <lo governo nazista, .a <1.uem 
2 ) A noticia .proced:nte de . um jornal francez accusa, -dl

H'.anke'.'· capital da ·_Chma_ e d!- zendo que com O -ouro éxis-ten
vnlgada pela Ag-encra br1tanni- te 110 Banco da Austria e. com 
ca "Reuter", _ de que o marechal os valores ·Cónflscadós, te;la u
Ch~ng - Ka1 - Chck sé recon- quida-do M dividas aUl!tl'icasa 
cilr":ra com seu filho Chang • sem ter que .t'écorrér aos .fun
Tchr?g .- ~<:uo, educado na. Rus- dos propriamente. e.llemães. 
:c:1a Sov,etlca e que frequentes 
vezes censurára a poUtica anti
corr1m11nista de seu nae. Noticias militares 

3) As interes~antes declara-
ções do general Ugaki, novo 
chanceller nipponico, 0 qual af- .A alliança Berlim - Roma, • 
firmou que O Japão q.uel' ter Tckio, no ·dizer de llllJ. con
boas relações com a. :(nglaterra, gressi_sta am~pkan(), _,ameaça a. 
com a Russia Sovietica, com a Amenca Latma, devido á pas
P,·.on0n' p-, 1,,, isso. noré,n, O·i :;,age:n pelo ca.na.l do. Panamá, 
genrr-al Ugaki eoi1sidera muito 1 [', propaganda pelo t·adi0, á. e.s
:'cce~ss rio que n!ng-uem "encó-1 pionagem, etc·. 
r?.jc a China na intrtil resisten- -- . ·Ü 11:en_eral. Reill, chefe elo 
eia contra 0 . .Japfw", adverten- Estado Maior· do Commando s.u• 
,·ia. que visou especialmente a premo do Exercito Allemão es
Franc;a. que recéntemente assi- teve. em visita. á Hungria. 
gnou um tntado com p_ China ·-. lníorma-.se que a. Inglater
'. l'~sncito da "construecão da fr, cederá. á. Irland3, doze ·na-
0stracla de frn·o da Cl;ina do 1 \'JCis patrulha :destir1ado$ a corts
Sul". tituir um nucleo de força de de-

fesa costeira. 

- O emprestimo ele De<fe~ 
X~clonal 1-a.nGado pelo governo 

Conversações. 

inglez foi inteiramente subscrl
..-.oM ,ur1a cerb di8ctcção e pto cm pouc3s horas. 8ua im
_. e~n1 1,ommun;cs ,Joo; offic'·,.~~- j nortancia. er/1. ge 80 milhões de 
rea.lis3r'tm-se em Veneza diverc · libras (6 milhões e quatroel'!ntos 
~~as C>nt:·Pvi.sta.s ~nt;.·c 0 sr•. ::vn ... 

1 

1nil contos de réis). 
·., :1 · Stoyadinovit<'h, min;stro ·- O gove1·11:;, arg<'nl:!no esitu• 
ros J3"':~tr.1n7r.;:ros -e~·\ Yu'."ros'..avb. 

1 
da a r·P-otg::inis·aç,·f.to das torr~s 

~ n co!~--1,.., r· n10, cl"!anc~llcr it1.- ! P e:-eas do '})aiz, r·eunindo .. :J~· to-
11ano. /lcrcdita.-sc nos ''"'º.'"° ,.,_, das cm 3 regimentos. dos qua?'1 
··"-i0us que css~s conv-:?rsações ! um em_ Buen"'s Afre~. um .nl;l 
·,rn,n~~nha.clas de um grande! cidRde elo Paraná. e um e.m 
"·a.b~lho nar3. r1clhorc1r as re-. Mendoza. · 
~ ~cõe-; enÚ'.~ a. 1-I~ngria ; ~ Yu- 1

1 
- O cffeeHv:O t1la avi~~}i? r:an--

~os1.avia. sc10 :raia a It..alw de e01;c:,, en1 t.PJY\1)0 rle n'l½ fó1 r,xn: .. 
uma neccssid?.'.J') imprescindível ido em 3.085 o(ficiaes e fi!l.110 
Anfra,'.1u~cido nela "Proxi.mação 10ffieilles não commissionados e 
Õf!?.~nt~ d~ p~O:')'.lga.n:(a germani- soldad-o-s 
"'>.. De Pr·iga, aliá.s, esperam/ - A questão do comma.n,lo 
qae º. ei:,_:o Roma-Berlim s~ja I nnico cm tem90 de s~crra . . foi 
:~ar8. nnoor-;e .- ,nos . Balkans I deba:tid,~ ·e ap;1ivovada-<nQ;c.$én$~ 
\talo - YUP.'Os,a,ya ..... Da-se tam- elo france;-: te1ido o · senàdoi>···~r .. 
b~n1 grande imnortancia á visi- l F'"? bry Jp•yi)y ... ~ r1ri '\ ,..---- --~----,.,:"'"" 

t~. n1.1e o 8!'. Tataresco. anti.?o, a.s declarações do sr. HiUer eilll. 
"">!'""C":r1rrt~ <1o Consr.Jho de mi- l j9:JO, quan'1') o Fi.!":1t"'~· ~"::ir .. 
·1!.<,trcs C:·1. Rnmanla Pstá fazen- J 1110 ,_1 "rtne nfin n"ffO,...!-~ ... r:'.'t clur::.-;.i:i

,Jo act~~~-;~·H]nte :"t Ingl ;1terra. J tr~·,1.rn,~z~~----~ .. ~-~,.,·~~-·;~_it:iii-;}~.- :c:-~_ata~-
. D?, \ .. ,.1.B. do Sl', Stoyr:d()nO-; ri~ rc-pcntiil.nme~/.~ (~U~ante : a 

v1tch a Italia ha um delalh-' 1 noite, cerno O rsio". 
r:-nrioso: o politico yugoslavo, d0- \ _ A f"'C~crn.."'('lr~. nortn2:nieza ini
i')nis d 0 alino~ar co:n o conde J c'.ou f::t~.s :c1'.:lnobr·a)3 ao largo de 
Ciano. foi a Gar<lon:-, ,·isit3r a Setubel. 
residench de Gabrj.el d'Annun-
7.io ! A todos os oue se lembram 
da aventura de Fiume ar.rarrca
~1a {1. :tug1oslavia pelo "poet3-
101c~1.do", e que BemprC' conti
nuou o pon10 da discor·dia cntn~ 
o~ do:s paizes, esta visita não 
r-,~d0, deixar de ser muito signi
ficativa". 

A Questão elos suddetos 

A,.S relações entre a Allemanha 

-- Foi funcla,la, na Jngl,~tena, 
sob a ,:,ref<ideneia, -da m!lrtt[ueza 
de Readirii:, uma O!'g'3 nisa(lã.o 
fe·minina die d·efe~~ -a.nt.i-·:1erea;, 
d-enomin~da "Serviç.o voluntario 
das mulheres". 

- O redactor miíítar do "Tt
mr,;" affirma que a cooneraçí'to 
,,ntre a Inglatérr·'l· e a Fra:nça, 
em caso <Te gtte.rra, já éstã; as-., 
s~nta<l·"'-- ~ó· failtancfo di<!wutir a 
contribiU<',ã:o ão exercito britan
nico de· terra. 

e a Tcheque - Slovania apre
SPntam uma pequena melhora, 
tcnélo o governo tcheque ordena
·10 a desincorporação dos reser
vistas recentemente mobilisa
dos. Espera-se que da discussão 
do esta:tuto das nacionalidades 
nossa resolver-se a delicada 
questão da minoria germanica 
na 'l'eheque-Slovania. 

- As manobras que a esqua,. 
d-ra. americana. realise.r,á no 
Atlantico, deverão reunir 153 
navios de guerra, 7.600 of't'ielaes 
e 55.000 marinheiros, desenvol
V{'nd·o-se ao largo das costas do 
Brasil, até os Acores. 

- O Grande• -.Jurv Federal 
americano pron,uner0{1 dezoit<J 

. imp.Jieado-s em, es.proni,tgem a fa
vor da Allema.nha. 

;;;----------------:---~-~---·--··-··----.. -----.-----......... ,. ... .,._ ............... ~ .. -
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Indicador Commerelal 
ACCESSORIOS 
p r automoveis 

o MELHOR SORTIMENTO 
lmportaçio Directa 

ISN ARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
PI alf aia.tes 

STOClt COMPLETO 
Com111tem a 

CASA ALBER'l'O 
LARGO S. BENTO N.0 10 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISNARD & ·cr.A. 

.. BRINS 
SORTIMENTO VARIADissntO, 

· 1mpe~ Dfrecm 
C:ASA ALBE'RTO 

LAMô S. HNTO N.0 10 

CASIMlRAS 
Aurora - Prilltex - Plrl&11-..., 

Nactonaea e · ~ 
CASA ALBÉRTO 

Lh..-r«JO S. BENTO N.0 10 



'l 
·~ 

r 

[ 
Feder.ação Mariana 

Feminina 

l'ROCISSAO DE CORI'r,.; 
ClHtrnTI 

As Pias Uniões d0vem fonn., ·· 
lLl rua 15 de Novembro, prox.li--:':~ 

1 ú. rua d J Qu.;tanda, ú" 13. 30 !10-

l 
ras, com uniforme completo, in
r~~- 'tQ!)1arf':n p°:rt? na proeis~:lo 
de Ccrnus Chnst1. 

1 

n .. v,'m l,e.mbcm kvnr f!o;-c•: : 
pa:·c-, serc1n cl,espetahJ.das e n ! - , 

1· ~- das- á !)$~-~Saff!,>m do SS. ;-1:1. 

t c~·an-:.ento. f;C'U!H~o o.s ?nc.:")-1hrc:,· 
J<~:1.s cliJ:eetori:~.s cn,ea,-rr-g.adc..0 ,_J-
\ !"ir:ç:aH~·.1.r R o;'ôr..~:'! r-.;J nrovJs•-,.:-: ."' 
: i·- <'V;L~:· r:n2 :;c-j:..~:n :1..Urada8 -:e--

·-~·!:~ C C'."',::>~.ct. 

-~--- .. : ·tt:' 

' 
.A 17'e~.:r:lC;0o 0sl6, ~:::c0ben,~~""' :-

QUANTAS vezes. ao presenciar 
esta scena, o desejo de viajar, 

correr mundo, conhecer outras 
terr:as, empolgou-lhe a mente? 
Quantas noites de insomnia terá 
passado a construir cas tellos no ar? 
Pois tudo isso pode tornar-se reali
dade de um momento para outro. 
Attente para esta opportunidadc 
excepcional, que pode muito hem 
ser a sua: no dia 28 n Loteria 
Paulista · distribuirá os MIL 
CONTOS de São Pedro. Jogám 
apenas 12 milhares. E o que con
vem recordar: em cinco bilhetes 
vendidos da Loteria Paulista ha 
sempre mais de um premiado. 

EM 28 - J.000 CONTOS 
COM 2.500 PREMIOS E APENAS 12 MILHARES~ 

=:::;::::====================---·--·-· 
Federação das 
8-00 MILITARES DA FORÇA 
'.PUBLICA ,FAZEM SUA COM-

MUNllAO PASCHOAL 

OUTRAS PASCHOAS DE 
JIOMENS 
' Realisou-se domingo ultimo na 

Coo 
ratolias, esperando-S<? parn, hoje 
um avultado ooinparecimento .elo 
communga.nws. 

----~: :~fb(>:-,)~:_;, n.1:~ ~1 do co:r1'~1h',' 
!)::.r·:-,, .'"l. C:rr,1;:>:-?t··'.-;~:-;o crn It:~·.' 
devendo ~~': f"l 1h:~!~ d~· ~-~;i.~ )•h ir(~·~, 
Õt' unif~··r~·"' 0 h0"n? .. O •1rcf'.) 0a 
p2ss-a '""i'.:'l"Yl 6 12:?ú·::JO·, • -

?·To (1iD 31 (~:., ::~::-:1;> h9..··v.?1".~, 1'::t 

<1.i:.."t de !'0Cf)~!J.l:''"'.:C1"!~0. t1 0.Uf' (•> 
Vf' 11"l comp:-:.·r~::-~~· ft;: filhas <l°"' . 

'~'f-?.,,..ia.. _!\.e;. c1~!·:-r>t.0~·!:lc; (1:10 Pl:l'. ·. 
11.'::;()e-:-; C'st.8.o P'1C':31'?'et;ad,u; <'.e 
f--'7.f'-r ~- n--..:iio~· nrnn;q:,,·an<la nf;r"' 
d"'· ~01: ~-· 1nt-d~ nt.;;~~·os-0 ·p~s;::~: 
vr-1 o co1n~arec-irr::ento. 

:BOLJ~'I'T~.:r n t r• T-'1I .. I-IAS YP·"' 
:',!:\RIA 

to::::_os 
Pauio 

cs Congrega.dos de 
deverão reunir-se, 

no::; annos anteriores, ne., rua An-
.... ):!r Igreja de $ão Gonçalo, a Pas-

1 
Paschoa elo_., llanca!~os, :is .. 9 

Por iniciativa aa Congregação choa dos i Funccionarios da 1 horas na Ba.sil~cu de .:,i;o Benco. C j ! 
Mariana dos Militares da Força "Light,, e !lª Telephonica. Foi ~reparada por con:erenc1as rca- 0 q U e U C '1 e 
Publica, realisou-ire a 16 ·do cor-/ precedida d~ uma serie de con- llsadas por D. Xavier de Mat.,os, x AR o p E p E I '1' o R A L 1 
rente, na Igreja de N. S. Au- i ferencias fe~tas pelo Revdmo. Pe. O. S. B .. e promett~ realisar-se 1 
xilla.dora, a Pasehoa dos Mili- , Irineu Cursino de Moura, s. J., c~n~ grande frequcncm de mem- ~ C A :M: A E G O i,'.! EN l) E S . 
tares de55a milícia. Pre~dicia de Director da Congregação de Ho- 1 b, os da clr-sse. &~:z~e:.T.z:::::,r:,v:;<-&'"n=ffiill·m'.'Tii:w 
um t.riduo que foi pregado pelo I meus de São Gonçalo, pro1noto- J Dia 29, festa de São Pedro: rlliei,ii. D~ accordo com as ins
Revdmo. Pe. Dr. Eduardo Ro- ra da solertmidade e constituiu raschoa dos Clta~1ffrnrs. Será trucçã2::; dadas pelo Revdmo. Pc. 

tambem um. dos mais authenticos I realisada ás 8 horas desse dia, Dircctor àa ·Federação, na ulti
triumphos eucharisticos, pelo 

I 
na Igreja de São Gcnçalo. Para n~a reunião reaJisada na Curia, 

avultado numero de commungan- clla s~o ccnvidac,os todos as OJ Pre3identzs de Congregações G r p p e s tes e pela pi,edade e edificação de 1 ------~~-----------

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

todos. ' · 
' 

Até o prQximo dia 29, termo 
do tempo marcado para o cum
primento do dever paschoal cs- · 

. . tão marcadas :ois seguintes Pas-
berto, Salei,lano, a cenmoma do choas ele Homens: 
dia 16 foi sem duvida um dos I Hoje, dia 26 de Junho: Pas
mais empolgantes espectaculos de I choa dos Ferrovlarios a realisar- · 
Fé a que a, nossa capital tenha 1 ' i 
assistido. A Igreja de N. 8. i 
Auxiliadora ficou completamente : R e s f r t, a d o s . 
repleta de militares, desde o co- 1 

ronel commandl!,nte da Força 
Publica, numer0$()s officiaes e 
centenas de soldados. Approxi
maram-se da mesa da Commu-

XAROPl: PEITORAL 
CAMARGO. MENI'ES 

nhão, o coronel. commandante, 1 se ás 9 horas na Igreja de São 
offlciaes e soldados num total de GOJ?.Çalo. Esta Paschoa, que pro
mais de 800 hom~s, reunidos to-1 mette revest~r~se. ~e grande exl
dos num só ideal de Fé, num só to, dado o enthus1asmo com que 
aet;o de adoração a Jesus Eucha- !oi propagada no seio da nume
ristlco ,.fonte .de toda a for a e l'osa classe, f~i precedida de con
c:le->tocÍa r ~m a a O 

9 ferencias reahs!J,das na Hora Fer-
"'8. co ag P r cum- roviaria da·· Radio Bandeirante e 

ptjinento dos arduos . e penosos de um tridÜo ~regado na Igreja 
déveres'.,que· ·a vi(}a militar exige de K Gonçálo, ·~elo Rvdmo. Pe. 
doi;;.que~a ella se· devotam. Após Irineu cursino de Moura, ô. J. 
a ntiísa, os communga.ntes des-
tilaram ma-rciaànénte precedidos 
por, uma banda, l!lilita.r em di
reeoão M quàrtel do 1:0 Bata
lÍ1io .da. Fo~ Publica, onde a 
todos foi sérvi~o .o' café. 

Paschoa dos Homens da Paro
chia da Bel& Vista, a ,realisar-se 
ás 9 horas , na Igreja da Bella 
Vista. E' prqmovida pela Congre
gação Mariana da Parochia, foi 
precedida de; conferencias prepa-

""· FEiRA ,), 

pAuc1sTA 

1 
chauffeurs de São Paulo, que 
dessa maneira darão um teste
munho publico de sua piedade e 
de seu devotamento á Igreja Ca
tholica. 

Bronchites 
XAROPE PEITORAL 

CA.MARGO MENDES 

PROCISSÃO DE "CORPUS 

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da s~ N.0 3 - 2.0 andar 

&la 13 

Dr. Plinio Corrêa de 
OUveira 

Rua. Qu!ntino BOC4YUVR N.0 54 
3.0 - 8aia. 323 - Tel. 2-7276. 

CHRISTI" Dr. Milton de Souza 
Realisando-se hoje ás 14 horas Meirelles 

a procissão de "Corpus Christi", Rua Qulntlno Bocayuva N.º 54 

VIOR-0S Jt. VITRA s 
ti.º -- Bala 319 - Tel. 2-0035. 

, / .Joaquim P. Dutra da Silva 
· • Rua Benjamin Constant N.0 23 

~-º andar - Bala 38 
Phone: 2-1986 & COMP. 

Vidros-..para},c1V:idraças em geral - Vitraes artísticos para Residencias 
e Igrejas - Quadros e Espelhos 

R:u~da- Lili~rdade, 192 -F- Tel. · 7-0544 S. PAULO 
1 

----- ~ - --~r 
1. 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 

1 r.;a~~ .. ~:11~ ~1~~=~ :_;al: 

k C01tHillÜ;fgã,~ Ol:ga,nii;a;(lo~a,;~ , 
Ex.pea41,ão <lz J;riJpl:'ensa: €:'retl!c~ : 

l 
1ka, = S'erai=io, de Santo· .A:tt• ' 
fonio>, do ~nhã:a;, eom.unfoa 

deverão i:scolher cinco compa- ás. Re:.~ e, .Tomra:esJ Cat1,olt-
. _ coo "Jll.?e' f~ J;)'l!=ga;ão, a-réi 5 >de· 

nhe1ros e com elles comparecer a f julho o· p~o, d'e- atlesõ.er = 
Igreja de São Gonçalo, ás 13 ho- , grande ceifüi:me, <leY fm~r.ensa. 
ras para retirar os arcos alli [ I!fapei'a, ·~;óS',. .. q;u:e\ client1!(> de:e
guardados com os nomes das l"~ .praso,. :rzeme.i:.1rr ~s: $UlJ:.g· rrdt
Congregações. Na prociisão, cada r ':'.oes ;'5 :;:iouf.cos: JO'l!l'ffi:i:!S· que: ain~ 

.. · .· .. ,_,. ···~ 1 oa nao e, .1zei:a.m. 
Congregação ~ conservaxá, iso- . s. Lurz . d,J Maran.hã:o, 4 d0 
!ada levando a frente o arcn, de- Junho de 1938 .. 
pois a bandeira, cn1 seguida o 1 ~':-~Tirn?i:~~ 
Presidente e atraz de3te os Con- · 
grega.dos. Após a bençam 1:a G Í p p e s 
Pra,,a, da Sé, os Congregado,, 
ac'.>mp:,,rü1arJ.o o Santissimo Sa- : 
crnmento até a Igreja da Bôa 
Morte. 

DENTffSTAS 

Arnaldo Bartholomeu 
Cirurgião-Dentista 

Raios X - Diathermra, - Clinica 
Dentaria cm Geral. 

RUA 1\-IARTiirI FRANC!SCO, 97 
Tclephone. 5-5476 

Dr. André Silverio Borrem 
Cirm·gião Dentista 

Grande Premio e ,Medalha de 
Ouro 11a Exposição Internacional 
de Bruxelles 1937 -- Cirurgi,a, 
Diathermia, Raios Ultra Vio,Jeta 
e Infra Vermell.o - Corôas, In
crustaçõ-es e Pontes em Porce
lana fundida - Cons. A V. BRIG. 
LUIZ ANTONIO, 1156 - Sob. -
Esq. da. R, Pedroso -S. PAULO 

XAROPE PETTO)RAL 

C A MA R G O ME N DºE.S 

-

DR. A. WOLF!<' NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necolog!ca e Obstetrica cm Facul
dade de Medicina de S.. PaUlo. 
Operações - Partos e llliolestia!I! 

de Senhoras 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydlo 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residencia: R, Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

Gynecologia 
Dr. Barbosá de Barros 

Ciru1'gia, moiest!as de senhoras 
Cons.: Rua Sen. Feijó; 205 - n.J 
Predio Itaquerê - Phone 2-2741 
Resld.: Rua Alfredo Ellis N.0 301 

Phone 7-1268 
Cons,: das 10~11 e das a ás· !'é'., 

69.bbaãos, l@-U. 

. -----·--- ,_; 

\ 



~-.e.s,tailse,mana a Conferencia. do Trabalho, cujás re
-~. io.iant .~ -~lo Ministro Waldemar Falcão. 

~-1,0i,o inter~ que os p6izes da America demons~tara~ 
pill1i)s -~ ,.tendenté& -a .estabeleeer bases -identicas de , 1eg·41açao 
soolal. 

Nos ~->da iàlropa. na, .ao lado -de preconceitos fortemente 
~: uma;,ampla-esplO:ra.çáo-sociallsta e --00mmunista oa classe 
c,perlUi'a. 

A,_~Aiie-'cla:sileS,_..:a.p~ada pela esquerda como indispel)Savel, 
~- de ~«silídO qUl!iai ;imrenw.iel --como producto de longos rumos 
de;en-os acemndla&ls. ' 
o,~ celilbre ,go'\!erno · de Leon Blum não se distinguiu 

. poi:;-;gmndes coaeessaes. inít!Sta>s aos operarios. Foi antes extre~a
-,.ente pai:ebnootoso~para , um <govemo ;socialista, qumito ás medidas 

11· '. 

· ~to •• c~w-se com. os . preconceitos e a justa preven-
9ÜO' que-~a. lidopt8u,.axn1,gir, todos os meios capazes-d: ~snçar 
o,,,pa.nieO, E·•e,,conseguiu .-in .totum, eausando enormes preJmzos á 
Primça.. 

Infelizmente, ~esar ·do muito que o movimento operario e pa
wnal catholico tem feito, ainda não conseguiu destruir os er1·os. 

A Conferencia do Trabalho, cenaculo de estudo, sem. nenhuma 
propaganda directa, nada tem obtido na Europa. · 

Voltou, pois, as suas vistas com maior interesse para a • Am~
rlca e apesar de muito menos industrializados, os ].)8,.izes amen
can~ tem adoptado essa medida em grande escala, evitand~ con-
flictos inuteis. . , 

A maior parte das medidas obtidas com grandes . luctas ' e sa• 
crifios na Europa, :foram aqui adoptadas por leis que nenhUllla op
posição sofireram. Estamos nesse terreno, muito mais adiantados• 
que os P,Jl,izes europeus. . . : . 

Necessario se faz, porém, que essas leis seJam cumpridaF, evi-
tando-se o descredito em que estão ameaçadas de cahir. . 

Ao mesmo tempo, é preciso um maior criterio para só ,se le
gislar o que se puder cumprir, e só se legislar o que fôr jtistp, pois_ 
alguns excessos esquerdistas já se tem dano entre nós, e a· l~ta de 
classe delles poderia resultar, provocada pelas classes patrofaes. 

E' muito difficil, mas indispensavel uma justiça absoluta:, afim 
de não dar margem -a reclamações de uma ou- outra classe. , ! 

Morreu o 11Christus" do dEa:tna 
de Oberammergau i 

Drama. d~ Pai· Falleceu ha pouco Anton Lang, "Christus" no 
que por varias vezes· represen- xão. 
tou o papel de "Christus" no A respeito declarou·: .. , 
celebre Drama. da Paixão de "Será sempre pa·ra mmi um 
Oberammergau. O sr. iLang mor- motivo de intimo :regosi:jo [o Jem
reu com e. idade· de 63 annos, a -brar-me que fui escolhiÜ;O tres 
18 de maio, em Muµich. vsezes .para o -papel de i Ohris-

Tomou- l)arte ·-no drama, coino, ,tus, visto que é tomado /!empre 
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Toma:rá posse da $8 de s.otucid,í 
a· 29 cJo· corrente o mo. e Re·vmo. · Sr. 

D. Frei Ullz Miada de Sant'Anna 
Wslú de,·&. Exa • . Re\d11&.; ao LEGIOIIARIO 

Tendo resignado recentemente . ção segum.;;pa,ra. o,ttlem das âl~, ~ da ~u.veêlude; S, Em,, 
S. Exa. Rev~-- o Sr·. D·. '€81"- ;mas -e,dà-->Pat. ~};; Em. · · ..• Rév4má;;. · 'Befflínà. ._' . iêv-0ú para. a Dioeesé: 
los Duarte costa, ·Bispo de -Botu- '.Telllodet9u '0 ~·~"i' .~ .. -.. ~ ~ mas
catu·, a Santa Sé escolheu .pem ·01g00 d10~, 'ti'"él1ôü-o tfu·~'. ~s -'@·t'í~ tj.e enaillil. 
substitUil-o, s. Exa. Revdma·. o - ... 
Sr. D. Frei Luiz Ma-ria de Sant' -
Anna, O. M. Gap., Bispo Dio
cesano de Ubel'll,l)a. Não podia ·ser 
melhot· para os c:a;!wlicos da 
Diocese de Botucatu' esta esco-. 
lha da Santa Sé. O Exmo. e. 
Revdmo. Sr .. D. Flrei Luiz -Ma- 1 
ria de Sant'Anna, nascido a 21 
de Mru-ço de 1886, entrou para 
a Ordem dos Missiona-rios Capu
chinhos em Taubaté, a 4 de Fe
vereiro de 1904 e foi ordtinadfl · 
em São Paulo, a 6 de Mar.ço de 
1909. Notavel orador sacro, sa
cerdote inteiramente de-votaQ-0 á · 
causa de Deus -e ao bem/ das ,al-. 
mas, do que é pr-ova .entre ,mui-; 
tos outros .factos ·sua ~ha pa
capellão de,s·,tlopas -em opera;,;ães 
nos sertões ·do .P.araná e Sauta 
Catllal\lna ,durante os snnós ,de 
19:Mte ·r92&, tquaDdo ,teve •que ,en-. 
freiitar difficUltlades ·lllll\lllltlll& 1 
no desempenho ,dessa missão. 'S .. 
Exa.. Revdnm.. foi escolhido pa
ra Bispo de Uberaba, a 2 de• 
Agosro de nr.rn. sagra.fui nesta i 
Capital, na lgreje. da Imma.cu
lada Conceição, a 4 de outubr:o 
daquelle anno, tomou posse dai 
Diocese a 21/ do mesmli> :mez. 

Da. acçíro de S .• ·Exa.. ~a .. 
na longinqua e ext.ensa Diocese· 
mineira, dizem melhor que tudo, 
os appellos dirigidos pelo :~o e, 
pelas autoridades ,de Ubel:aba. ao · 
sr. Nuncio- A~licm .. pan.. -evi
tar sua tre.nsfei:enciá. pm:a :.Botu,. 
catu•. E com effeito, ·nestes ,quasi 
9 annos de episcopado S. Exa. 
Revdma. deu á vida religiosa da 
Dioc~se de Uberaba, um brilho 
invulgar. Procuranoo em pr'imcl. 
ro lugar formar o seu ~ro, um 
clero forma<l.o á semelhança. -de 
sua vida austera e cheia de Ré, 
deseRvolveu o· Seminario de Ube:. 
raba, aproveitou e amparou .nu
merosas vocações e ·ponde deixar 
ordenados 13 sacerdotes que se
rão os continuadores da obra 
ai;,ostollce. de S. Exa .. Revdma., 
emquanto numerosos moços fre
quentam o Sem1nario '.MenOr e 
mais 3 estão prestes a ordenar
se em Bello B6rlzonte. 

Reconhecendo a importan9ia 
da. u:nprensa na vida cathollca da 
actualldade, cerno o pror,ugne.do
ra da ·bõa doutrina, da orienta-

parelhamento :neceffl!M'io, e deu Para. o amparo espiritual dos 
desde a :nia. fundaç~ o mais fieis, disseminados em uma Dio
!ranco e decidido apolo ao "Dia- 'Cese cuja ~uperfie1e és igual a um 
rio", de :Bello Hortt:onte, o gran- terço do Estado de .'·são Paulo 
de jornal cathollco de Minas Ge- entregou diversas Parochias af~ 
raes. Trabalha.lldo para a. ins- tadas a Ordens. Religiosas.,, como ~-------.i...------------------. os Capuchinhos e os. Padres Es-

D VOGA D 0 A 
Dr. SEBASTIAO MEDEIROS 

BUA Lmno BADARO', 346 - 6.0 ANDAR - SALAS 12 E 13 
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tigmatinos, ao mesmo tempo que, 
nas visitas pastoraes, levava a 
todos, ao cumprimento dos seus 
deveres e· á pratica ·integral e 
perfeita da Rellglão de N, s. 
Jesus Chrlsto. E $. EX\J-, Revdma. 
' 

tevé ~ ~lê â~ üa$ p-lDCie 
~ oos· sew, t~. de 
8!1~,. tlvande, :f.9 · ~o 
dê ~, é&9 ~ "-~ 
de t1be?àh&. fif.&rà.m flÍJi --~ 
eté a, 8Wli ~ ~
Tàl fui, :i;e!NH)~, a, M\&
Qã& ãe O, E'xa.- .iuY~. â Wa · 
Eia-~ M ~- :tJmàn. 
~-a enríq~ída, ele -tDm ~ re-. . 
~ oheià. ® tmor, ioum. 
~ro mo90 e ~ f<ir-=: ~i!::'~Yi~-
mw.m ~no, _Co:t~. 
t,nja,s, o, Dm1o. e ».evdró, , Si·. 
t>. ift~i Lt11z Màna de êàht·
Anná, r~ agora uma tt.~~ 
tt§.0 :menos trabalhosa, :Pátâ' nella 
continUar a obra apostólic(l de 
outro illustré Bispo e pàij, iln
primir-lhe o seu _cunho_ pesi{oãi de 
actividade, reconhecendo li gran~ 
de honra que 1he represent11, a 
escolha feita pela santa Sé; a. 
Diocese de Botucatu• se . pÍ·êpara 
para receber no proximo dia 29, 
Dia do Papa, a S. Exa. Revdma. 
Innumeras homenagens estão 
preparadas para esse dia, todas 
elle.s com o fim de p::ovarem ho 
Exmo. e Revmo. Sr .. P. Frei 
Luiz Maria de Sant• Anria, que 
os diocesa.nós de Botueàtu' ,- IÍàda 
ficarão a dever aos càtholi00$ de 
Uberaba, em carinho, affeição e 
devotamento á Santa tgreja e a 
S. Exa. Revdma. · 

* * ·:ilf 

O Exmo. e Revdmo. sr: D. 
Luiz Me.ria; de Sant• Anna,, ·deu 
aó LEGIONARIO á honra de 
fazer-lhe -uma visita, antes · de 
sua partida para .Botucatu.·. 
Quarta-feira ultima, á noite, S. 
Exa. Revdma. esteve em nossa 
redacção, tendo sido recebido pe
lo Revmo. Pe. Luiz 'Go~e. de 
Almeida, Vigario dà Pa,rot:bla de 
Santa Cecília, pelo Revdmo: Co
nego Fabiano de Barros, O.- P., 
pelo dr. Plinio Corrêa de Oli
veira, director desta folha· e · por 
diversos redactores. Percorrendo 
as nossas officinas .s, E_xa. Re
verendissima se mostrou . viva
mente interessado por sua orga
nisação, manifestando o prazer 
que sentia pele. expansão e des
envolvimento do LEGIONARIO, 

Na sala da redacção s:' Exa. 
Revdma. foi saudado pelo dr. 
Plinio Corrêa · de . Oliveira·, que 
accentuou a alegria de todos os 
que trabalham no LEGIONARIO, 
com a honra que . S. Exa. Re
verend!ssima nos dava fazendo
nos esta visita. Accrescentou que 
o nosso jornal timbrava em ser 
só e exclusivamente catholico, in
teira.mente fiel á hierarchla 
eccleslastice.. Saudava. então a 

(Conclue na 2:• P&&',) 

e AGENTES NO INTERIOR Instituto 
Pensões 

de Aposentadoria 
dos Commerciários 

AcceltaÍnos propo,tas de pess6as que em qualquer cidade de 
Interior; queiram· ser representantes desta tolha, que brevemenM 
passará wr . grande transformação. . 

' Departamento da 9.ª Região Séde: S. PAULO 
E' ~presclndlvel 'no emtanto, que qualquer próposta seja cllrf• 

gid:t. a.o ~OS!IO Gerente, para a CAIXA POSTAL, 2849 - S. -~-U.:LO 
·- e que seja _apresentada pe1A autoridade 

1
eeolesl111Uea loe&L · ·· 

' ·;ésus Christo em 1900, 910 e por um homem escolhf do por 
1922 e como recit/1\d,or do pró-· \Um.a commMl#l,lo de &~eãos e 
~- ~~·1930. e 19M. Viv.eu, du• 'conhecido :por ter vivido de,sde 
i<Ml'te 1:ffil;i. e. ~da, e):ll Oberam• ... a. in~ncla. ,uma vJ.d,a e~emplar 
m~ t:endoi'ído--a.--Munich pa-' "Tenho º,sele fifüos. O :meu fl· 
rà, se ~ 'a,~i',ume, opera-, _lho maia velho, Karl, ~o quer 
... ,ser o Chrtatus. T-ece asitremen- · 

•õs ~s d~ to4<) o mundo das responsa;bUidades do eargo. 
têm 'tiecldo os ~â:timos iouvo- Te.moem eu senti ease.s: respon
res .á ~.reira :nóbre, e exemplar-. aabUida,des, porém, qua,ndo -r&
de Yr. ba.n:ç:. que se ·parecia presentei o papel -senti~e, logo, 

E D I TAL N.° 1 3, A GEBBN:CIA. 

,,EXAMES MEDICOS 
, 

ta,nto -com ?-õoaso Sen'hor que foi como que arrebate.do i para o O Direetoi- do Departamento da 9.ª Região do 
ea<1olhldo paira a ,parte de Ceu". · 

] :\.~. 
' , DAS THESOURi!S 

. ,O. ~f~~:o•s · compieto. sortimento de Cute

la.nu - . ·Estojos para unhas e c~uras 

RUA S. BEN® N.-~- 546 SÃO PAULO 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com'I'l.1er .. 

1 

ciarios, torna p\:iblico que, de accordo com a Resoluçã<) 
n. º 3. 552, do Conselho Administrativo deste Insti-

· tuto, os associados sujeitos a esta Instituição, ~dmit.. 
' tidos depois de l." de Outubro de 1987, são obrigados 

a submetterem-se ao exame m.edico de que trata o 
art. 12 do Regulamento em vigor. · 

Os associnados mencionªdos neste Edital não 
g)zarão de nenhum dos b~eficiQS asaegllf8dos pela 
lei dos commerciarios emqu.a-nto não ;ie &-ubme~epem 
ao exame medico regulamentari emborª estejam 
contribuindo regularmente para;o I. A. P. C. 

. Nos· se,:viços . · lll.edieos d~t~ · Instituto, á Rua 
Libero Badaró n. 346 (10.-° aimar), se uroceJis4 
gra.tuitamr,nte ao e~ eJQ, :referençia,. · baatand9 . 
paria isso a apresentação da: ~,, folJ\~lda, P(N;,i 
este Departamento. · 

São ·Pa.ulo, 7 de Junho de 193.8. 
. ,'W.A.Lll&)URO ~N. SALLES . . ---·.-..i -, 

'-
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FRANCISCO MONTEIRO· MACHADO. 1 Num. 303 

O ;::Jgamento dos aecusados de 
prc;::~anda communista tem te1:"
minado,, em geral, pela c.b~olv1-
ção dos reus, -sob a allegaça,o do 
que 0, propaganda teria sido fei
ta no tempo em que a Alliança [ 
Nacional Libertadora existia de
vid;.mente legalizada. 

A PEftfNNE VICTORIA DA [UCHARISHAPrQcissao 
. i Discurso do Cardeal /Pacelli em tsudapest ,e . "Cot,pus Cllisti" 

Ainda agora, sob esse funda
mento, foi absolvido o accusado 
Lazaro Pereira de Almeida. 

" .. 
1 Inaugurando o ;34.o Congresso 

Eucharistico rea)izado em Bu
da!)es:, p~om:ndiou o Legado 
Pontifi<:lo, Sua ! Eminencia o 
C-ardeal Eug2:1io tPacelli, uma 
b~Hhante . orac:.o,. i cujas phrases 

1 
devem servir -de ithema de me-

Todos os paizes preparam-se dit,.ção :'"S cath9licos _de hoje, 
activamente para a guerra. .!>. d., c:uen'. ~~;e::igo, mais do que 
corrida armamentista é por to- 1:t:nc:1, ,,. f'.rme::a :ck fé e a per
dos conhecida, e os tre:nos de ~c·;n::nça nos combates. 
defeza contra ataques il.ereos são flu, ~ rri···elras • paiavns fo-
já .factos de todos os dias. ram de taudações e de bençãos 

Não se tem, no entanto, uma aos cathb!Lcos : hungaros, da 
ld~a P:rfeita da ?uer~a .surda parte do Santo P}dré, como Le
de espionagem existente entre Rado Pontificlo ao · Congres:;o 
pai::es que se dizem ami["OS i:nas Cucha~istico .. , In't~rnac'ional. 
que •se tratam como perfeitos I Eis, em resum<l, suas pal:1.-
lnimigos. 1 vras. 

Chegou a tal ponto essa es- "Voltando <lc iumà marcha 
pionagem que ,a França á 29 triumnhàl, ,e.ajo rp.stro luminoso 
do corrente mez viu-se obriga- pontilhou a Amerka Latina e 
da, para se defender, a vota~ as Ilhas dor Pacifico, nara só 
a. :r~na de morte para os es:iiõcs, lembrar -~uas ulti~as etapas, 0 
em tempo de paz. Congresso Euch-:iristico resurge 

Nem o proprio Brasil viu-se nc. Europa, onde I tivera origem 
livre 1os e.splões. RPcentemen- ... · . _ r.• na vejh',u, Eu):'op'.l., berc:o "' 
te,_ foran:i pre~~s no Rio de Ja civilização 'Occídcrttal, fructo ct· 
ne)r?, do~s esp1oe~, um dos quac~ recto d~ .... Egreja ~ da actividadr 
su1c1dou- e na prisão e outro ~r8. , cvangelic. a do_ s rirlme!ros chris
esplão .· commu_nl_sta aue,. "· Jul- tãos, é na }il_µ.róp~,. ora tão súnl-
gar .pelas noticias ,dos Jornaes, , b . C " ti · 11 alem disso auxiliava o n~n<'o ru•. e ao -_ngus .. osa, que -e : 
do integralista .sr. Julio de l\!o- !·~surge ·num~ fujguração lurr:,, 
raes. nosa. , 

E nara ~sse, nota :\utor~. _qu~ De que valem todas as decla
r:i.çõcs dos -politicos· eürop~us de 
i,ó dese!arem a '.)<tZ, se prati
camente· ludo fazem para provo
car a guerra? ... 

,\ ·11 . ·ac dois em J;l_Qls 1nno~. 1 uw:n~ 
o mundo, es'colhet\ a Divin'.l. Pro 
videncia o nai7. lnin~aro, com<' 
a querer qu·Ífeff!Úv'oq inexgota
\'els d9. .ttr"-Çª sf tific:rnte jor· 
r?~sem solll'e a ;;Hun:srla, prc-

l rnJ.ando-1. :i,1sim 4a fidel!dade { 

<Terá surgir a duvida - humana
r.~entc f~.lsndo -- c}e saber si sr 
coac.una com as angust,as de ho
jo os esplendores de uma ta' 
festa. 
, A affirmativa de fé quo o 
.Congres~o r::ucharistico r~pre-

PERSEGUIÇÃO E VICTORIA 
'QE CHRISTÇ) 

Abs nossos olhos se ergue a 
).ugUbre frente dos Sem-Deus
brandido contra o céu e contra 
tudo que nós temos de mais sa-

nhosa indifferença de Caphar
naum, o desfallecimento dos 
discípulos, a solidão do Gethse
mani, o veredicto do sinhédrio, 
a brutalidade dos carrascos, a 
roupagem ridícula, o opportu
nismo de Pilatos, o "Crucificae
o" das multidões assanhadàs pe
l.3. propaganda mentirosa, as im
:>recações ao pé. da Cruz, os 
;elos da autoridade sobre o se
oulcro, os desmentidos officiaes 
·mpostos ás testemunhas da 
l'°essureição, tudo isto e tantos 
outros detalhes <lo drama da 
Paixão se renovam -sob formas 
diversas nos dias de hoje. E' 
<J. -perseguição que continúa. O 
esforço do mal sobre a vida real 
de Bethlem ao Go!gotha eonti
núa sobre a vida Eucharistlca 

(Conclue na 2.• pa.g.) 

Jornal Catholico 
supprimido 

Austria 
na 

O quotidiano catholico . "Gra
·:er Volksblatt" foi ,submettidp a 
'.2. de .março do corrente anho, 
1 uma administração. extraordi· 
:!aria, O commissario nazis.ta dr 
'1:anfreds Jasser encarregado 
la administração -provisoria, foi 
1.gora nomeado !redactor-chefe. 

Seu predecessor Mons. Pau• 
'itsch, está desde o dia 12 de 

Realisou-se domirigo nesta Ca
pital .a procissão de "Corpus 
Christi". Como se dá em todos 
os annos ella .se .Tevestiu de um 
grand:i brilhantismo, compare
cendo todas as. associações re
ligiosas e .entidades de Acção 
Catholka d-a. Capi_taL Miiháre11 
dé ,pessôas se comprimiam nas 
ruas do centro da -cidade para 
tomarem · parte neste grande 
acto publico de adoraçf.o ao 
SSmo Sacramento da Eueharis
tia. A custodia foi transportada 
por S. Exa. Rovdma. o .sr. Bill• 
po Auxiliar de S .. Paulo, tendo 
sido da<la a bençam solemne no 
altar erguido no portico da: Ca
the.dral em constrticção. Após a 
bençam, o Exmo. e Revdmo. S!'. 

Bispo Auxiliar. se encaminhou 
com o SSmo. Sacramento- para 
a Igreja <la Bôa Morte, sendo 
acompanhado pelo Clero, Con
gregados Marianos ·e mémbros 
da Ordem Terceira do Carmo, 
emquanto as outras .. assoct,ações 
se dispersavam na Praça da Sê, 

Pelo avultado numero de pes
soa-s que a ella compareceu, .pe
la piedade e· edlfi-eação de to
dos foi a ,procissão eu-eharis't!cà 
(leste anno mais uma dêmons
t:ração da profunda F-é cathot1• 
pa que anima a popul~o de S. 
Paulo. E é d-e esperar que mate 
e mais augmente esta f-lde1iaa.
de de ·nossa gente á Igreja Oa.
tholica, para que vel'dadclra
.ménte a nossa Patria eOOOJUtr',e 
ci caminho ,seguro <'kl sua, ~
ção e de sua glor.La.., O governo bolchevista i,,o~nq, ! lei de ChrisJ,,. , 

• nhol, 'bar:>. commov.-r ·'I ''Ín'nlão I F:' um' prem!o ao povo mnRlà:· 
~ . e:l(ttan~eira; f,ez clraular dadon .cujo sangue~'é'Screi.reu' com letroe . 
~~-·- /,:.;..(' .,,,., e~a~S:.{'c(_().ni:l&•"ll:'ô~"n,ll'lfi~""M- ·l!Yilêl~~iÜ~w;,.UJ.~· . -

de· ,crrnnças conduz.Jdas .. <la Bil- no christiarti4mo, ,Li.m,tamant\t~n-é: '-
báo para. o extrangeiro antes da pé desta cidaÕ'éla [de Buda, on<'r 
sua tomada. pelas forças do' ge- se esvahiu e recuou o Cresc~nte 
neral Franco. venci.do e esiilaga40 ante a Crut. 

. 

, ..... t. 

t 
(;',, 

r , .• 

Commentando esse exagero <'lo de Christo. .i 
governo espanhol, o "Osservato- Olhando o-fmundo moderno pa-
re Romano" reduz tudo a suan · 1 

proporções, mostrando que ane- t 

nas 12000 creanças base-as for; r.-> ( i 
mandadas para º extrrng~1ro Nurr1erosa~ «.:nnver-
antes da tomada de BUM.o. ~en- so-es Ch· ô 
do que o actual governo basco em 1 1ca~o 
já conseguiu depois de p.r.<1ndes ----r-
esforços fazer voltar 4:000, e Em um só dia I na Igre_ia da 
outras ·2.000 estão em vi1s d•• parochia <l? S. Ji.nselmo foram 

"'voltar para sua pat'.'ia. Dessa•: 1 rc~ebidos 120 co~vertidos. Com 
ultimas 1.000 se acham na Fran-j esse novo grupo,_I o numero de 
ça, 300 na Belgica, nas organi- cor,vf'~sõel' feitas ·1em 16 annos 
zações socialistas da Cruz· Ver- pelo Pe. José Eck~rt, vigario da 
melha e as outras na Inglater- parochia, .<que I pessoalmente 
ra. instruiu os novos;· fieis), -eleva-

0 governo bolchevista. da Hes- se a '.:.550. i 
panha lança, pois, mão de todos Os convertidos, -todos adultos, 

oe!'tf'ncem a diverhas classes s1>-
~iaes. . ! (()onelue na 2.a 1>ag-.) 

1 

Uma conf~rencia qU$ o\ gene-

senta não. é .·"apez:ié da gravi
d.:xde d:-.· h.01~.t"J ·µct.ual. ~· . precisa
n10ntc "!101.• co.usa" (~1 hora que 
a.travessamos, 

SIGXIFICADO DO 
GRESSO 

CON• 

"A mlssilo subHmc e nece·ss9.
!'.'.0. ào Cçmr,-rcsso Eucharl~ticô é 
º· de formar, no coração dos 
aue nelle tomam parte, unidos 
pela fé e pela oração, aquelle 
cspirito do sacrific!o e de he
rnismo necessar!os :,ara defen
der a Eg!'eja e a c!vllização oc
eidenta! contra a negac:iio reli
g-iosa e contra a revoluc:ão so
c!ai, 

O murido. para ser salvo, exl
g-e dos catholicos de hoje . aqtiel
le mesmo espirita dos catholicps 
hung-aros do seculo XVII, fren• 
'.e de aço e de resolução que ne
nhuma força romperá.. ral . Moscardo não prônµnciou 

1 "A m:ssão do Congresso Eu-
. i charistico pode ser resumida em 

Nllma das derradeiras reu-1 pelo odio a Chrlstio e de tantos tres objectlvos. . 
nlões religiosas effectuadas por sacerdotes mortos, por causa do Num mundo onde fenece a fé, 
occaslão do Congresso Eucha- nnraB cb JPsn~. ,\ IP.s•,onha. ouer proclamar num fervoroso e im-

1 --erturba·,el "Credo", as verda
,1.,s fundamentaes da Religião, 
Tte a · Eucharistil synthetiza 
,·omo um "Compendium fldei". 

rlstico de Budapest reuniu-se o 
escól do mundo cultural, artis
tice e intellectual, afim <le pres
tar homenagem ao Santiss:rr.•, 
Sacramento. 

Deveria falar o General M.,~ 
cardo, o heroico defensor. ('.,, 
Alcacer. Levantou-se, porém. ,. .. · 
l!eu lugar o ven·erando Arcebls, 
po de To.ledo, S. Eminencia r 
Cardeal G!)má y Tomas, acolh:
do com uma longa e.clamação e 
por gritos, "viva a Espanha c:.-
tho!ica•. . 

Num mundo . que ·tende cada 
vez mais a se fastar da lei di
vina, professar uma submissão 
~- lei da Santa "Eucharistia que 
exige a harmonia entre a fé e 
a conducta, "palaestra ,sa·nctlta

! tfs". 

1 Num mundo es.tremecldo e de
srqui!ibrado pelas provocações á 
,1Jscordia, unir todos os homens 
do boa vonta'.de numa cruzadà 
apostollca de caridade -para pro
rnover obras de paz, de .salva
ção socl<Í.1 e de sacriflcio, ins, 

, nirados ·pela , E.ucharistla· "yin-

grado o :p~nho' fechad6 do An
tichristo, 

Aos nossos olhos, ainda, alon
ga~se o desfile daquelles desejo-· 
sos de fazer crêr a· todos·os po
vos da. terra. e. a cada um dos 

. hom.ens qu~ elles só enéontrarão 
orosperidado .afastando-se do 
Evangelho de Christo, e que a 
feliciüade é· a grandeza da so
ciedade·; como dos individuas, se 
esfloill. · á· .sombra da Cruz. Aos 
nossos olhos; tambem, se e~ten
de a · turba amorpha · daquel:es 
que, . sem serem.,. pessoalmente 
hostis a Chrlsto, deixain-s'e ba· 
loiçar pela.' indifferença e pele 
frivolida<le; · ou que, levados pe· 
1'1 corrente · do dia, tornam-s, 
oor. f:lm cúmnlices inconsciente 
da -inpredµlidâde e da lucta con 
lrà Ç!hrlsto. 

Aos nossos olhos, emfim, vr 
mo·s as estações dolorosae e ss r 
gr~ntas qtie a Egreja de Ch.ri, 
to.· .percorr.e com Elle no cam! 
nho ~à Cruz . 

]ll enquanto o olha-r de nose' 
alt;na;. contempla esse drama g• 
gantesco, ante esse duello entr 
o "mysterium gratiae" e o un.1y: 
ter.i.um. iniquitatis", a· lrresistivr· 
força·· de nossa fé faz brotar <'I 
no.asos labios um Credo, nã, 
mais como· um -psalmo seren. 
dos dias tranquillos, mas com· 
um hymno viril dos dias de con-
bate. 

:A.quelle que, na presença Et! 
cliarl-stica do Salvador, vê' · 
continuação invisivel de sua p.rr 
sença outrora visível, compre 
hertde a perseguição oontr· 
Chrl!!to Eucharlstlco, da mesmr· 
forina como foi · perseguido er
sua vida mortal o Verbo de Deu 
~eito homE!m. 
'· A humildade do estabulo, , 
fuga ante Herodes, a . vida re 
condita de Nazareth, · a desde 

S. Eminencia falando o caste· 
lhano principiou ·c11zen,do que o 
Gen. Moscardo não pudera cor.
parecer ao Congresso, 'r·et!do 
pelos servii.os da guerra em de
fesa ,.da patrla. 

Sua Eminencia lembrou auo 
em 1933. ao ingressar na sua dio
cese sob o jugo da republica 
athea ·e· çommun\zante, nlnguem 
foi recel:lê-Ió; apenas ná porta da 
oatheilral, 'encontrou . um homem 
e.Jt!vo que lhe presto_u homena
gem aln-cer,a, e choL.'l. <'l!' ft,_ :"" i 

1 culum carltatls" .· 

1 ====-======================= 

· o Gen, Mosca.rdo .,q·ue,.poucos- an
·nos depot11 ··todo o mundo !a co
.nhecer é a.dmirà.r',ria. .. defesa. do 
Alcaeer, · 

A :força. do Gen·,: Uo11éardo, 6 
1, força. da Espa,nha; oe.thollca, 
a Sagrada Eucharlstia, . 

"Aqui vlemo~ -· iÍ~all;o;i 
aqui viemos com a.· Purpur11. que 
l'epresenui. a. . palme. . d~ anuty. 
rio de 300,000. fieis, _ttrueickdoa 

)MjONS. TOTH ELEVADO 
. . 

.,-.. A.O EPISCOPADO 

{ll!)J'.lillJRAJ. l\IOSCARDO 
! 
l 

11, i,11,1t, ~a.a µen; ~a~e que 111!.o 

1 
1 Mons. Tithamer Toth, o . tão 

· · conhecido pregador ._.hungaro, 
l cujas numerosas oorâs'iftéllglo
l sas e apologeUcas ,es~a:Jham-se 
, po1• tódo o mundo, .e8l-\11!?,Íi!·:dis

cursos no CongressG ·,ae Buda
pest ob'tiv-eram tão ,,.estra~doso 
successo, fól. por S.S. Plo XI 
nomeado coadjutor de S. Exc!a, 
Revma. o -sr D, Ferdlnando 

.Ne.n,dor Rott, Bispo de Vesz-: 
prem.-' 

Mons. Toth jâ. · • bem -conhe• 
. . 

poderá, \el.' paz ~illl.o -com a. 'fi• 
del!da<le ai Deus", 

cldo no Brasil; ainda recente 
mente a nossa juventude, corr 
a edlçl!.o brasileira do ·admlrave· 
l!vro "A casta adolescencla". 
P.ubllcações S.C.J. - ·Taubatt' 
S. Pe.ulo 7" delle recebeu precio 
so auxilio para D. educação d, 
vontade ·para a pureza. 

A. nomeação fol ~ecebldD. nl'.' 
Hungria -com grande agre.do, tal 
e. ·venoraçl!.o suséltada pelo ta
len.to, sc!encla e espirita aposto
llco de :M:ons. 'l'oth. 

Brevemente terá .. Inicio e, 
m:oeção de uma Cruz monu~ 
:nontal nos futuros Parques 
êo Palermo, Cruz que reme
morará o Congresso Rueharis

. tfco que se realizou em Bue
nos Aires em Outubro de 1934. 

S. Em. o sr. c·ardeal Arce
bispo de Buenos Aires, visan> 
do a realização dessa resolu
ção tomad-a no grande certa
mo de Fé baixou um decreto 
o:n que recorda as- solemnida.
cles excepclonaes do Congres
so. Recorda ainda a divida 
contrahlda. pelo povo arg-entl-

~ 
A monumental cruz erigida pol' oeeaslão do XUit Cc)ngresso 

:Eueharistleo Jn.ttlrnaelonal em Buenos· Amis 

no para com Pous, qual eeJa, 
a de perpetuar poi:- melo d~ 
uma Cruz, ''aquelli\ 81!~em~lêa, 
,lo clulstãos, CC!µ:l,O P.\IJ'.1,ea. en,. 
thuslasta e numeJ.'ósa", 

"Não podem<>_s, p,ã~_ IJ~Y~!!JOS 
dllatu mala --

J 
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CDMMENTANOO ... 
PETROt.EO 

Noticiam eis jornaes que o ti• 
tular do Minis'terio da Viação 
pediu ,ao seu collega da Fazen
da a distribuição de um credi
to de 4.600 contos á Delegacia 
Fiscal em Londres, paro. atten
der ás despezas da commissão 1 
ferroviaria Brasileiro - Bolivia
na, d_urante o corrente anno. r 
--Como ·se sabe, esta commis

são tem por objectivo a ligação 
ferrovia.ria do Chaco ao porto 
de Santos, que ficou Tesotvida· 
no accordo para exploração do 
petroleo effectuado entre o Bra
sil e a Bolivia, em fins do an
no passado. Este accordo já foi 
clevidamente homologado pelo 
governo nacional. Ainda não o 
foi, entretanto, pelo da Bolívia. 
E'ste paiz •acha-se, actualmente, 
soh a jurisdic·ção de uma As
sembléa Constituinte, que deve
r,,. manifestar-se a Tell'peito. Na
turalmente o nosso governo tem 
f,.,ndadas razões :!)ara acreditar 
n., -~tovação do ~côrdo, :pois 
que' . àutoriza despezas 'tão vul-
1 üosas. Não obstante, v-arios 
<·lrculos de opinião da. Bolivia 
pedem a sua Tejeição, pois que 
concede a exploração de uma 
das ·mais Ticas zonas :petrol!fe• 
ras a urh syndioato bra,sileiro, e, 
otg'anisar-se opportunamente; is
to viola.tia. a lei de naclollailisa
ção dos petroleos, pela qus,l e, 
Stan&ard foi ilitteralmen'te , ex
púlsa da Bolivia. 

LEGIONARIO São Paulo, 3 de--Julho de 1938 

A u R 
Repousando em Hanhaem nestas chuvosas ferias de Julho, 

é bem de se ver que não sinto o menor desejo de tratar de po
litica. De per si; nos d.ias que correm, o assumpto é. . . como 
dizer? mal cheiroso, Em dias de ferias e ele 1·epouso, elle passa 
a ser inabordavel. E por isto ponho-o positivamente de lado. 

Tratemos, pois, de outro thema. Qual? Nll-o será facil de
cidir. Chove, o tempo está escuro, a praia hostil, e o ambiente 
desinteressante. O melhor seria dormir. Mas o jornalismo im
põe obrigações ineluctaveis. Te1·ei, pois, de escrever. Então, 
para ~e vingar do mão tempo, que dá um ambiente crepuscular 

o R -··-,A--.' . . 

Plínio CORR~A DE OLIVEIRA 
Espírito Santo sopra nas mais diversas regiões do mundo, e, 
creando pela graça para a Fé milhares de almas, começa real
mente a "renovar a face da teri-a". 

Dois factos recentes veem comprovai-o, attesta1,do ao mes
·mo tempo a invencivel vitalidade dá Igreja CathoHca. Em
quanto os bascos e sudetos apostaram da fé, calcando aos pés 
o seu titulo de filhos de Deus, 11 Espírito Santo vae buscai· no 
fundo das prisões da socied·ade burg·ueza· ou em phmo coração 
da Russia communista as novas pedras com que será cons
truido o edifício da futura civilisação catholiea. 

Dois mundos luctam no cahos da sociedade contemporanea. Um, é o mundo 
crepuscular de uma sociedade que carninha para o aniqµilamento inexoravel. 

prematuro ã sala ein que escrevo, vou tratar de uma coisa exac
tamente opposta a este crepusculo cinzento e desinteressante. 
Vou escrever sobre· "aurora". E a aurora que resolvi t-0mar 
por thema é tão explendida, que não haverá crepusculo que 
consiga ensombreal-a com suas trevas, 

• ,. • 
Vivemos em um período de penumbra. Dois mundos in- ~ 

teiramente oppostos luctam um contra o outro, nq caos da so~ 
ciedade contemporanea. Um, é o mundo crepuscular. de uma 
sociedade que se finda. O outro, é a aurora ainda timida, de 
um mundo que começa. A juncção da aurora e do crepuscufo 
crea a penumbra em que vivemos. 1\-las o crepusculo é uma 
penumbra que cam_inha para a escuridão total, a morte, o ani
quilamento inexoravel. E a aurora é a penumbra que caminha 
incoercivelmente para o esplendor triumphal do meio dia. Dei
xemos a penumbra crepuscular na qual se afundam hoje as so
ciedades pagãs que vivem longe de Christo. Tratemos apenas 
da aurora da nova sociedade catholica que está nascendo. 

Ha dias atraz o telegrapho nos trouxe a moticia de uma 
espiã franceza condemnada á morte po1·. attrahiçoar sua· 1iarte 
durante a guerra dias antes. do armistício. Esta mulher infame, 
_sobtevindo a paz, te,•e a sua pena commutada para vinte annos 
de cadeia. No fundo do carcere, a graça feriu-a como feriu 
Saulo no caminho de Damasco. Convertida, transformou-se 
elfa em um modelo de virtU<les, e, cum1>rida a pena, sahiu 

1 directamente da cadeia para um convento, onde foi tomar o 
véu de esposa do Senho1•. 

O outro· facto é a conversão de um chefe de propaganda 
dos Sem Deus na Russfa, que narrou sua volta á Igreja de 
Christo em ·um livro "L'ouragan rouire".. Conta elle que entrou 
em cónta:cto com a Igreja Catholica ah-avez dos Padres que 
tinha que perseg·uir para servir ao governo atheu de seu 1>aiz. 
Sua favencivel constancia, ó"'heroismo de seu ardor apostoHco, 
a alegria enthusfastica de seu :martyrio, com.moveram profunda
mente o pcrseguido1• daquclles sacerdotes, que, começando â es-

" tuda1• o Catholiéis1fü) acahoil por fugir da Rüssia e pedir in
gresso na Santa 'Igreja ' de Deus. Entre outras cousas,· narm 

· elle que ós sacerdotes catholicos promoviam nume1·<isas Com-

Outro, é a aurora da nova s o e i e "d a d e e d t h o l i e a 
e s p l en d i d a ni e n t e 

que está nascendo 

Ha, na Liturgia Sagrada, uma invocação que deveria se1: a 
prece constante de todos os catholicos: emitte Sph'itum tuum 
et creabuntur, et renovaleis faciem terrre; envia.e, Senhor, o 
vosso Espírito, e todas as coisas serão creadas, e renovareis a 
faee da terra. 

Emquanto os '.!}azistas e congeneres se atolam· no paga
nismo porque peccaram contra o Esplrito; emquanto os. com
muni.9tas se revolvem no charco do materialismo porque blas
phemaram contra _o Creador; emquanto os paizes libcraes en
tram em putrefacção porque trahiram o Christo e sua Igreja, o 

~ 

munhões occultas, até de meninos arrancados ás. g·arras elas or
ganl'zações dos Sem-Deus, que enfrentavam o martyrio para 
l'eceber o Christo Eucharlstico. 

E~ses 1fois factos, narrados neste artigo termfoado ás ca.r
x•eirlllS, devem servir de objecto para medi~ação pai·a os que 
afaca-m a Igreja ou os guc· a servem com· tibieza. Com elles, 
sem elles ou contra elles, a aurora ela civilização catholica se 
transformará em esplendida 1:ealidade, porque Deus até das 
pedras sabe fazer "filhos de Abrahão ". E qüanto aos mo1·nos, 
'" vimita-os da sua bocca". 

C,ATHOLICOS ., 
Comprem EXCLUSIVAMENTE suas ·Joias e seus Presentes 

1 • na · conhecida' 
. JOALHARIA 

CASA C'ASTRO 
OPTICINAS Pa,OPRIA.S 

RUA 15 DE NOVEMBRO N." 4 ( Esquina da Rua Anchieta) 
Unicos concessionà'rios dos AFAMADOS relógios "ELECTRA ". · . .. i -------------------------------------------------------.r..--....-...-.. : 

os recursos 
-'. :pa_ra ,cqnse• 

gui.r as · tro• 
pa:-s .. do ge• 
nettal :Fran
c.o, e que ê 
-um indioede 
sua extra• 

ol'dlnaria fre,. 
queza.. . "' . 

Nas restas de anníversâlio da 
Universidade de Col<>nia, na Al• 
lemanha, o ministro hitierista 
d·J. In~trucção Publfca, sr. Ber• 
nard ?.u~t terminou o seu dis• 
curso com a seguinte pltra.ae: 
"Agora que a orden;i l;><l,~ead!I 
sobre o christianismo foi aboli
da, o -~r. Hitler encontroP a for. 
mula a seguir: o povo pel-a ra. 
ça.~. 

Essa phrase é uma das innu• 
meras dos chefes hitlerlstas· em 
que claramente se -vê que a uni• 
ca finalidade do hitlerismo é o 
comb-&te á Igreja Catholica, 
Apezar disso, quanta gente ain• 
da acrC'dita. no hitlerismo, e cul
pa. a Igreja de tudo que acon. 
tece por não ter sabido ser con• 
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descendente com o sr. Hitle-' an
tes de sua subida ao poder. Es
quecem-se de que a verdade nilo 
pode !)actuar com o erro. 

Assistiu ás festividade da Uni. 
versidade de Colonia o .ministro 
da Instrucção Publica da 11:à!ia, 
sr. nottai. · 

* ~ • 
O nazismo se diz defensor· da 

Familia. No entanto, o sr. Goe
ring haixou um decreto· insti
tuindo o trabalho publico obri
gatorio para todos os homens e 
mulheres de nacionalida<le á.lle-
mã. · 

Alem das facllidades pa:ra o 
divorcio que já foi commentadq 
pelo "Legionario", o sr. Goering, 
clisposto a irnµedir a vida fami
l!·ar; o-~,1'iga com esse · deé'reto 
tofüi.s ns mães de fàinHia al'>an
dona1'em os seus lare·s para ser
virem ao governo .. 

Bons m(-'thod-os de se defender 
a familia! 

* * * 
. O sr. Hitler e seus asseclas 

realizaram um optimo negocio 
com a an-nexação da Aus~ria. 
Esta. se encontrava em optimas 
condições financeiras antes do 
"Anschlussº. · 

Pois, não contente em 1ançar 
mão do ouro que existia em de
posito rta Austria, o sr. Hitler 
incorporou todas as grandes em~ 
prezas metallurgicas da Amrtria. 
.ao consorcio Forjas :e·::Mtnas 
H:ermann Goering.. .. .. • .. , . 

As noticias não dizem se'-. to• 
das e lias pertenciam a judeas. 

PRECISANDO, 
DEPURAR 1 

O SANGUE 
TOME s() 

ELIXIR 
DE 

Coincidem com esses factos : 
a) A installação aqui em S. Pau
lo, pela Standard, de grandes 
refinarias de petroleo; b) A ag
gra.vação dais relações para
guayo - bolivianas, que éstâ 
quasi a fazer fracassa-r a Con
~ da. Paz, Teunida em 
Buenos Air-es :ha já longos tres 
a:DDQS. 

QUE DIRIAM DE NO'S OS CRUZADOS! A Perenne Victoria:===No=G=u=t::=,R="== 
Festival em Santa 

· SEM OOMMENTARIOS 

!Is-teve etn s. Pau.lo um certo 
ar. Walter Fischel, lente de uma 
.aga universidade hebraica. de 
.Terusa1em. 

Como era inevitavel, este ju· 
d&, que se dizia caixeiro via
ja.n'te de intercambio cultural, 
foi regula,rmente homenageado, 
e n_ão '96 ii-ela ru-a do Semina
lfo :OU pelo· Bom Retiro. 

tfma_ destas homenagens con
.aistfu no.discurso de apresenta
.4ião_· proferido por um professor 
rc1e 'nOllsa F'itcúrdiide de Direito. :O mesmo professor, iha algumas 
11etna:riàs, tambem fez a apre
sentação, em termos elogiosissi
mós, do Revdmo Pe. Danti S. 
J., que realisou brilhante confe
rencia, 

FRACOS e 

ANEMICOS 
TOMEM 

VINHO 
i CRE0SOTA00 
! de Jofo da Silva/ 
. Si!wirn 

0!"?-~~-: '\"~~~!("' ..... ' 

(Conclusão da 8.a pag.) 

r!aes em contacto :assim como 
seus calores especificbs produzem 
necessariamente, se -abcumula nos 
vasios dos interstícios! <moleculares 
do lado mais frio. D~sde que, de 
gazoza, a humidade 'se to~na li
quida, ella age comb corpo es
tranho dentro dos cotpos _porosos, 
pelas dilatações e co~tracções que 
lhe são proprias. Essas trocas de 
volume da agua se fazem notar 
no sentido crescente , quando a 
temperatura vae de ' + 4° e a 
zero ou á congelaçã:o, como de 
+ 40 e á ebulição. A acção me
cha.nica dessas variações de vo
lume dissocia os interstícios mo• 
leculares que ena força a se se
pararem, congestiona e · dilata as 
argamassas e as pedras, modifica 
seu estado physico e chimico fa
zendo-as perder essa elasticidade. 
A perda da elasticidade acarreta 
oo mesmo tempo a perda de sua 
res1stencia ao esmagamento. 

Os primeiros effeitos dessas ac
ções mechanicas se fazem sentir 
nas partes elevadas dos edificios. 
As chaves das abobadas se des
locam, bem como os 6oroamentos. 
As argamassas se · despregam e 
cahem. A humidade: se infiltra 
pelas fendas e completam a ruí
na, penetrando cada :vez mais no 
massiço de alvenaria. ;Üma segun-

LABORATORI°O MACIEL DE' GASTRO 
' Direcção Techríica do 

DR. A.. M A e f ,E L D E e ll s T R o 
Mfcrobfologista pelo Instituto de M:ángui~hqs 

Exames de Urina, Sangue, Escarro, Fezes, Reacçifo· de Wnsser
mann,. vacclnas Autogenas, Exames Bactereoldg1cos, Pesquisas 

Sorologicas, et·c 
Descontos Especiaes aos Congregàdos Mf1tianos 

RUA JOSE' BONIFACIO, 233, salàs 803 e $ô4 
l'ELEPIIONE 2-795'5 --~ . SÃO PAULO 

TF.l.EPHONE - lttSIDÊNéIA: · $-1400 

da causa de desagregação das da Eucharistia Cecilia em hornetta-
paredes e muros são as pinturas gem ao Santo Padre 
e revestimentos que vedam in- ------ Realiza-se hoje, il.s 8,30 horas, 
tempestivamente os poros das pe- , _ . . . l na séde da Congregação Màrié.-
dras e das argamassas. Essas ob- (Conclusão <la 1.• iiag.) se taq solida e firme f01 pouco na d0 Santa Cecília á rua Im-
turações infelizes iippedem lite- 1 o. pouc°" substituída pela fragil maculada Conceic}ão 'n. 59. õ fes-
ralmente a respiração desses ma-. desd_e o. Cenaculo até a consum- , base de uma moral sem funda- i tiyal da-s associações M~rianas 
teriaes, supprimindo as trocas' mo.çao dos seculos. 1 mento e sem sanção, onde se da parochia em homenao-em' ao 
com o ar livre que banha an pa- Mas onde es~ão Herod. es, Pila-1 elevo:1 um progresso puramente Summo Pontifice, comm:moran-
i:edes. tos, Néro, Juhano Apostata? A exter10r e onde ~e elevo~ tam- ,do O dia do· Papa, e 110 ·qu~I 0 

0 
REMEDIO mesma lei de fragilidade que os bem uma desconfiança umversal Revdmo., Pe. J. L. da Costa 

abateu e que os reduziu a pó! de homem para homem, _de elas- Aguiar s. J. -fará uma -confe. 
. abaterá e reduzirá a pó os mo- : se para classe, de povo para rencia sobre O Summo Pontífice 

Em <:_Ons_equ_en_ci_a do que ~re- dernos continuadores de sua obra : povo. 1 gloriosamente rein·ante. 
c~de, nao e difficil .ª determina- de destruição e de odio. j E' a a u'sencia do "vinculum O programma desse festival 
çao das causas physicas que, com I E, no entanto, "Christus vin- caritatis'', d~ que a Eucharistia para o qual fora1h corividâdo; 
o tempo,. tornam os monumentos cit". é manancial inesgotavel, que ge-1 os parochianos e ·os mà.rià:ne>~ 
antigos incapazes de resistir ás I V . 7 b t . t b . . ra o horror 'd°essa corrida arma- desta capital é O ~e'g· ·uirite·· · · intem eri ence, .n,to o s an e amrem . 1 _ , . 

p es. o·s apos'tatas seu nome e ,suas ment sta, obsessa.o de todos os I Pàrte . 
Conhecendo as causas, menos\i obras, não obstante expulsarem povos. . 1 I - a) Chopin - Valsa- ri. ·1t· 

dificil .ain~a se torna á escolha 

1

, seus fieis como inimigos do Es- N'esta hor~ solem~é, ante o b) Schubert - In'lprólitus· -Piá: 
dos remed1os a serem applicados tado. · alta;r do, Rei dos Reis, a pala- no, Exma. sta M. Helena Pre::i-
para debellar o mal. Vence, não· 'obstante os lncen- v;a do Divino Mestre é o reme- ten Barra. 

A experiencia de meio seculo diari_os reduzirem a pó e a cin- d-lo para todos os males. II -- Rev-dmo. · sr. Pe. J. L. 
demonstra que o prlineir.o de to- za seus templos, de profanarem "O signal pelo qual todos re, da Co~ta Aguiar, S. J. -' Con-
dos os remedios a serem appli- o mysterio de amor. conhecerão que vós sois meus ferencia. . . é' 
cados aos monumentos, para as- Vence, não obstante os arau- disc!pulos é o amor que tereis III - Zanmetfi - Tu es Pe• 
segurar sua conservação, deve ser tos de um evangelho terrestre uns aos outros".· tru; - Coro·. . . 
o cuidado de livral-os dos estra- imposto aos pov9s como um No momento em qué no Oi'ien-, I -:-- Süa~s\ "a' Vozes da Prl• 
gos da humida<le, não os encer- cristianismo qualquer, mas que te e no Occidente os canhões maveia - ·ª1 ª º· 
rando em revestimentos imper- nada tem de comum com o troam, a Divina Eucharlstia 

1 

. II Pa·rt& ' • 
meaveis, mas extrahindo essa Chris'to Eueharistlco. fortalecerá aquelles que comem I -:- :"°'enatemps - La Chasse 
mesma humidade á medida que do divino manjar/ para que pos- - Violino .. Exma. sra .. Cecllla de 
se fôr produzindo no interior da A REVO'LTA CO~TRA DÊUS sam cumprir O desejo de cada Falco Sansigolo. Ao ·plano o 
estructura. o segundo remedio diet, na prece do Pater: "Adve- jl Prof. Alberto Salles. 
vem a ser 

O 
de im edir ue 

O 
Um trabalho lento de qesagre- niat regnum ·tutfn'I".! .- q reino _II - a) G. de A_lmeida-;E~~a 

h 
1 

· P q gaçã-o· separou irremissivelmen- ela verdade e da vida ó reino Vida; b) Belmiro Braga - De-
ar um do ou saturado se con- te a vida intellectual e moral da da gra,ça e qa santidade, 0 · rei- s0jo - Declamação. Exma. se
dense dentro da· estructu:ª· 0 que fê em Christo, rochedo sobre o .no da . justi1)a, d'o amor e d11. nhorita. Moema Pompeu. 
se consegue pela renovaçao rac!o- qual ella devia se alicerçar. Ba- Paz!"• III -- a) Alberto Costa - Se-
na! do ar por meio de uma ven- .,,..,..,,......,....,..,...,,._....,.-.~.-.l'Y._.,.,l'J._.,,1<,J...-i.,.,.-.,.-. renata: b) Verdi - Traviat-a-

;,_~f §$_~f ~~:;.: l~~eirornt·--u--':'·---·~--H ...... 0···::-1··;0--.,.,G~-R7·;1~B~". ..... I .. C ..... 8 ........ -_·_ g~t;;: __ e_~ __ :_:'._:_r_rrpiplaª_rº_~_-_~:_i~::_1_1~_=: 

... Baseados sobre a applicação:de •• ~~- L MJz ·: · _ · :. -: IV -;:M:.)!_!chumaj{Jt;;;,Rever_ie_:: 
leis naturaei;,' ellés dão ás pâré- · . ~ri...,_ · , · •. ·· ·: ,b) Fior!Ho).t.;;-- Estudo{,~) Wi~-; 
des hydropicas e -v-elhas sua poro- ·- ,nev-e~es, Copias, ~llaoiSes é' Bepl!ó'ffi:i~ ' · niast! ;.:...-, M«zurka - ·,J.JYtolitió.: 

sidade; com a porosidade, a elas- f ARTIGOS PHOTOGRAPWúóS Exma. s:ra.- Cecili!l de Falco 
t!cidade lhes volta e, com a elas- San sigo.lo.- Ao piano o . Prof. Al•, 
t!c1dade, eilas recuperam sua re- -n- berto Sai-les. 
sistencia· á col'tl.pressão e ás va-1 . • V - Dansa é'fga.na - Balia-

[~~:~ de temperatütà do cllib~ 1 ••••• ~.-~? .. ~-~-!!!!!~~!:.~!:~;~!=-~!~.! .. ~ . :.:t: P~!1_a~o0~hi~rrtfi·na:nsaládo, 

l 
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LETRAS NACIONAIS E ~XI M@_!L,_! 1 ;:1:~:ia~~:::s:~~;41 de T~~~ ,· 
BAIRRO PARAIZC 

F'If)ÉLINO DE FIGUEIREDO -. '!Depois de Eça de I mostrar que essas são de facto as caúsas da crise hodierno nada ' 
Queiroz ... " - Perspectiva da lite.ratura portuguesa mais.fazem do que o con. trario daq'uillo que Joseph de Maistre di7,ir. :1 FILIAL N-0 RIO (COPA-C.A'.,B>ANA) 
novencentista, Saraiva & Cia., São Paulo. estar sendo a Historia depois da Revolução Fr!'mceza: uma cons- ?.:· ___ 

0 
__ _ 

ph'ação contra a verdade! 1 
-Fidêiiti.o de Figueiredo, o conhecido escriptor portuguez óra J . 4 CURSOS: 

entre .. nós, contractano pela Universidade_ ?e. Sãc;> Paulo, sem?re se PAROCHO J. P. FUSSENIG Creio,,, - Edição do ~ JARDIM DA INF ANCIA, l'RIM<A:RIO 
!:ilstinguiu pelos seus pendores para a critica. ~ sua carreira de autor, Parochia do Cambuc:r 
miitt:ós annos já passados no cultivo das letras, chegou mesmo a De do ~ ADMISSÃO AO GYMNASIO 
co~r.;se como um dos- maiores criticos da época. Agora, 0 alguns annos Vem o zelosissimo Vigario da Parochia ~ .---o--- , 

E 

autor de "Critica !iteraria como sciencia", dàs "Características da Cambucy dando á publicidade livros dos mais uteis para instrucção ~ 
llteiatura portugueza,, e tantas outras obras no genero, publicou e edificação dos fieis.. "-Creio ... "' o novo volume que vem aug- ~ Internato Externato e 
Ul'Íl estudo sobre as tendencias da literatura lusa depois de Eça mentar as benemeren:cias ·ao virtuoso parocho, dota-s:) das mesmas ~ 

Semi - Internato ~ 
~ 

fonte de inspiração de seus romancistas. (sic). telligencia, e doutrina solida e 'bem apresentada. Em 52 lições que CONTINUAM ABERTAS AS 
de ~eiroz, figura que àinda domina as letras de Portugal como qualidades dos anterién'és: linguagem simples á altura ele toda in- i ____:_o---

Segundo Fidelino de Figueiredo, PortugaI teve no seculo XIX poderão servir tanto para as p'raticas dominicaes dos RR. SS. Vi
tres grandes realizações: a ,. lucta pela conquista da liberdade,,; a garios, como para instI'ucção semanal das reuniões catecheticas, . 
literatura esplendorosa daquella epoca que ainda offusca os escri- percorre o Revmo. Sr. Padre J. Fussenig todos os artigos do Credo, 
ptores de hoje, com os nomes de Eça 110 romance, João de Deus, dando-lhes a significação exacta, os fundamentos na palavra reve
Anthero de Quental e Guen-a Junqueiro em poesia, Oliveira Mar- lacta das Sagradas Escripturas e as confirmaçõ8s adcltl<'idas pela 
tins na interpretação historica, Ramalho e Fialho na critica social; razão humana. Praza a Deus abençoar o emprel1endimento cio o st 

MATRICULAS 1 
~ 

n 
e a neva colonisação africana. começando sua enumeração pela zelo apostolico do Vigario no ·cambucy, de maneira que elle se arú
conqulsta da liberdade politica - que não é. mais do qq,e a adopção me a continuar sua obra caridosa de condiVidir com os collegas sua 1\ campanha insidiosa do nazismo contra a Iureja 
do liberalismo francez em lugar do velhe absolutismo (/__ mostra O actividade pastoral, confianno ·a livros os fruc'tos dos seus longos e. 
autor estar preso ainda aos preconceitos liberaes .do seculo passado, preciosos annos de éura de alma-. i• Frei Pedro Sinzig O. F. ]tf. 
hoje inteiramente por tirra na sua patria. Chama de "obsoletas" Communicou-nos O te,lcgra.pho, 
às formulas do abrolutismo, mas no momento em que escreveu este HENRY PEREYVE - Duas Rosas - Tmdução e edição no dia 1 do corr., como o S. 
ensaio, ma'is obsoletos são, felizmente, esses preconceitos, que afinal de Sidràch. Pa-0,:e Pio XI -passou o dia 31 
·cte contas acabaram conduzindo Portttgal para a ruim:.. . . do maio, em que completou 81 

Fidelino de Figueiredo chama de "aureo" o seculo XIX, Fo.i uma idéa carinhosa de uma alma christã a de facilitar a ~.nnos de preciosa e abençoada 
quà.ndo seria mais prudente reservai; esse adjectivo apei1as para nossa gente um justo repouso espiritual de uma vida excessiva- existencia. 
certos aspectos de-Jse seculo, como - a seu vêr ~. a literatura. mente dynamica nas suaves e ·delicadas reflexões do grande e vir- Ouçamos O que nos conta so-

. bre o so·benno Póntifice um dos Pois elle proprio reconhece, á p~o·ina 21, que,. " seculo XIX foi tuoso pensador francez. Pereyve, de facto, enche à alma de e11er-"" " · , que melhor o conhecem: o Car-
dominado por "philosophias bastante anti-philo1:jop·1~icas", fazendo gias novas, e causa-lhe à tranquilliaade de quem se approxüna de <leal Michael Faulhaber, de 
com razão uma critica ao evolucionismo, ao materialismo e ao po- Deus. Nestes nossos ténrpos, n:a'dà mais necessario do que pensa- Muni eh. 
sitivismo. óra, o evolucionismo. que é realmente , bastante anti- mentos assim confortadores ·que rompam horizontes mais longos e Em sermão feito no Dia do 
philosophico,· é um producto ~ypi<::o desse seculo .. ,. "aurco". despedem ideaes mais 'eJ-e'va'dos. Sidrach dá-nos um b'ello exemplo Papa, a 13 de févereiro pp., ó 

mos neste anno um motivo e,,
pecial, .para dar á Missa habl
ttLal o caracter de acção de gra
ças, já que o Papa, com 80 an
nos de eciade, depois de grave 
enfermidade, recuperou de mo
do milagroso sua =,pacidade de 
trabalhar. bos 56 Cardeaces reu•· 
~idos, nos dias de fevereíro r'J'.i 
1921, na Ca,pella Sixt!i-rra, hoj6 
apenas 12 continuam vi'v~ .. 

UM GRANDE PONTr:Fl\eE 
Na literatura mesma desse seculo, apesar do• esplendor de sua do que acabamos de dizer, pois sentiu-se na obrigação de cé>mmú- Cardeal Faulhaber disse na igre-

nicai' âós séinelhantes ·iis felÍcidades que encontrou ao contacto ,de jP, d e São Miguel: -
forma, o autor deveria ter a coragem de encontrar certas sombras e,· . "Hontem, 12 de fevereiro, com- A Provldencla escolheu - a:n-

. Perey.ve. O volumezinho que iemo~ ·em mãos encerra tres pequenos v que a obscurecem bastante .. , Hoje, diz Fidelino de Figueiredo, pletadun-se 16 an:nos desde que ti~o Arcebispo Aquiles Ratt! de 
aquella "pureza tristocratica da literatura como_ arte platonica- trabalhos do Sàcerctóte, ª mimosa ficção que ilá O titulo ao lÍvro, e p p· XI f · ad Milão, para .p0 .... -~o·r do -~r-

• · ' · · · • ct dois súaVes contos 'de Natal. Dê-nos Sidrach o ensejo iie sal'ioreàr O apa 10 · 0' coro o, em '""'-' "'ª ~ 
men_te desinteressada da acção, desfez-se · como um sonho, .. " 

1 
Ss o Pedro de Roma. com a co- alto cargo ecoles!astico de- ensf· 

Graças a Deus, c!igamos ·nós! Acabou-~e o tempo 'do poeta ficar, no Vernaculo outras obras do gran cte Pereyve. roa 1papa1, como 231° Petiro. Te- no e de pastor, :pa.i:a. ·ciomle=r 
fazehdo blagU:és. do romancista tomh Zolá por modelo de seu na- :::::::::::::::=:::::========================================= etn nossa 6poca o tesottro,c da.,.ff 
turâlismo, ·cto critico ser um sceptico blasé. . . E' o que vêmos, na ·.. na .re_velação, - para-~ 

perspect'iva d'a literatum portuguez,a .noye~11<,~l1t\;,~a, _.é.essa preoc- e·'·, .. ·1"t·· ,,file·· a·._.. ·c,:flln e· ma tograp.· h· ... ·. ,·e.• a ~! ~i~a e-~=f~~ ~'P:: ... !~ 
cupâç'ão pelos grandes problemas sociaes da 'época, "divorcio, anti- ..,,,_,.. · , · · · · , para defender os <l'!refto8"" &t 
.divorcio, conspirações politicas, regresso á 'fé, emigração, nliseria. _ i Deus ·e da Igreja, _ emfim. ,pa-
apologia da tradição, etc." (pag, 46). Núma palavra, foi-se o · , 1 ra <:ontíntia a r 1t · · 

d " ,, "OS T'RF.S ;,JAGOS DA ALE~ pa relo 6 do Brasil, concorre ain- , no deserto .. Nada h.a que .possa·/ do ·t r . 1l'l ss ô de,,, Sa:l:va-, tempo a arte pela arte , esplendor de forma é verdade, mas · + A A · r en re os povos da te r GIÜA" " "L,·:V DA D ,fa, mais pa1·a que os outros po- .
1 

ôffender o·s preceitos inorà.e~. . r ª·: 
estupidez de fundo; foi-se- o tempo da ironià 'de "Eç'a e do seu i BRECA" vos ro,·mem um juizo errado da 

I 
c t _ A ·t 

I 
i f O Pontlfi<la<!o ~e Pfo xr &-:de 

''sorriso caricaturaé!or" ... Em que sentido, Pois; diz'o àutor qu~I Não tivemos duvida em reu- nossa Pátria. Elles pensam comi o açao - ceei ave· ·J.rma~o daquelles aos quaes. a 
o romance de Anthero de Figueiredo, Aquillino ~ Manuel Ribeiro, nir numa só cronica, a aprecia• certeza, que no Brasil só exis- StJB'.IIA1tI~{O D-l I lf~s:?g,ª 2' Igreja..~~ o !Í:ol:l!ne 
e outros ainda, se move sob o signo de Eça? E'' ii'ini?gavel qu~ a ção destes dois filmes. Porque, tem leopardos e Leonidas... '.pro ar:Oll:Jl es"

0
, Bastariam, ~ 

foànà do grande estylista luzo ficou como uín rrhdti!ó· inexcedível. emborr, cada um tenha a súa M t' , , v ' 88 artas Encfdl'au, 
Mas não s& estará dando, com ac,uelles romancistas citados "or 11,·sto· 1,1· 0 clt'f 0 1·ent 0 ambO" pe1· 8 -, ª 5

.'t, ºaºn muemos com ª nos-, (Da '\V .. Bros., com Ge:,rg" do S. Pact,re sobre & !P!fZ no·Ret-
,, , '· ' ,, ' º - • cri ic ·. _ . Brent, Pàt O'Brien, \Valne no _?e -Chrísto, - ,gobt,e - ~-

Fidelino Figueiredo, principalmente com o novo Anthero, uma li- tenccrr ao mesmo <>-enero do Resta nos falar sohre o- pLO - ~ ""''"' 
c1. · · · ·• º . ,rr\- • 

1 
· f: ~ M · - ' cllorri~l caça.o da mocl-dade, _ -~ 

be'n,a~ão cada ve·z maior, até mesmo dPssa forma, ri.a medida em "comedia maluca". vc,tos , oraes e os 1lmes. a!t, 1 " · Chrisfo-Rei, _ as m~ _ 
q~e se. integram nos rumos novos a antinaturalistas da Jitcrat•.1ra, 

1
- T_anto. um_ como outro, ªP'.'c- qúo coisa se pode esperar de Está aqui a histeria de um casamento, -. a ordem ~L~ 

qu~ - abraçaram? . , ·· · M1lt1 situaçoes absurdas e m- duas comedias, chamadas ma- m dern b .
11 

. e as demais manifestaç6é!l' ~ 
·.. . vr·roslm . c ·a f' J'd d é f lúcas? o o su mar, o americano, seu . tif' d 

Nessa nova orientação literari8., em qu.f:o· 'escrip_tQr deixa de I ze:' rir. eis, UJ ma 1 ª e a- , · . .. ·j o D-1. Exercícios colóssaes, va- (!)On um º· 
fa~,er biague e se. vol_ta para _os P_ roblemas s?c_. i_afS que at~rl'!J.enta_ m 1 ... Qct.uúito ao filrne elas. ,Irm,fos•- O exotismo do ar?umento e sos de glJerra; _yid-a. dos maru- Ser-me-ia_;uma satísf~. 8e--

t d F d l d F d t t d d ·t:hs_ scenas-; _!)oderao, ·quan_ do __ J'os,. etc. o filme· iodo a=ada· gu!r,_como as outras v-eiiJ::'.-
,i:,· epoca. es u a i e mo e igu.eire o, res corren, es e gran e m- Ritt, node,nos dizer a,ue não t f t ,,,. se b , ·= 
f\ . d "R P t " b d f - mu_1 o, ·a.zer .rir, a .. quem a i~ o por apresentar momentos em- rmao 80 _re o PaJXl, utnjii ~. 

uencia: a a enascença or ugUe7.a , o ra os que se con ore c0 fisrituc, novidade, póls eles ,,sttv~r disposto. Um cavalheiro polgantes da marinha, on'de .
0

_ suas Enc1clkas; () mo~ 
maràm com a republica, transformada depois na "Seara Nova", ~8 ,nnre i>:>arecem na tc!'.l fazei\- respeitoso q\le sentou-se ao meu vens ded'cam tod t J a.cttral, iporéJn, redc~a ~ 
C'.Jht 'à qual Aquillino Ribeiro manteve affinidades; a do "Integ1·a- do c'!inl,ruràs. lado no Ufa-Palacio, não se con- 1 

_ 
0 0 fse_u empo asstrmpto. Atfrott-sP ,]Pntr<> ·d'o 

1. · L ·t ,. d d • t · s d' 1 , cm preparaçao e aper e1çoamen- no ,._ _ . ,smo uz1·ano , com o grane nome c ,,n onio ar 1111a. « MRs· ecm rchçiío :\ "Lnvac'!a formava com os absurdos da to a v·d d A . sso ,povo um ·u,,<;ho mcen.dfa-
frent~ dos inconformistas, iniciando suas actividadcs polc1nicas e dP. hrpc;•." nã'o podemos dizer o dramatica Kathrrine Hepl;>Urn, 

1 
d P ~a ª 1

1 
ª 0 mar. h' ºt ·S~u rio, a provocar, nas cam~,de 

crltka:s mn 11H4. e. fornecendo doutrinas ao actual regime político mesnlo, porque ,, ·a primeira vez ,~. cm d!lclo momento, se desaba· a O
• esenro ª:se uma 1~ ?ria ª: do momento, o fogo das, 1paf-

portüguez; e finalmente, a da "Revista ele Histó1·Ja", de 1912 a !lll8, l ,,ui, RRfhcr;n,, Hc.nhurn apareci, fou é1;z<'ndo: "Que .patifaria!" ~''.t~:!clqa· uea;ªº merece critica. :xdoesE,e d.o 
1
od!o ·contra o ~apa-

Esfa correl'lte é a ele Fidelino Figueiredo e visava. "0ppó;· uma bar-! num,., co1ilecl',1. . Cary Grirnt, S0 nii.o !ta próveito de ordem ' ' _g?mas passagen·s ?· prec so rf.glstrar na ,éh~-
, , • • ,, 1 de ccrt:a con11c1dade. Comtudo, nica qa actú;al!dade e na b!sto-

re\rã ci_e_ esp!rito· his,torico á. furia demolidora e a:.nti~passadfata do li ~R i1,hen'J: a PPª;'ecf' . difíe,"en,fo': mr,r.11, _ lcr~os a drzcr qu~ tam- 1 por motivo de certos quadros, ria do Papado mais tritia ffilsi-
nóvo regime", isto e, da republica que surgira· em.'· Portugàl c:Jmo 'cnrh rnn st ' 11 · emente,, ,att.n~i/lo b,'m mm ha pre.1uizo, E c_crto fazemos restricçõcs ús criahçàs. , fioaçãó e lnjurfa: a. phântàs!a 
whm.à conizquehciá dáqUella tal "lucta pela co:'lquista da l!ber- i ;.'.'lRs 1;>rincadcit·as ela ,e;:qtiisila '.1nc ali:umas scenas pod':riam . da mão do papa, estendfda aó 
<lacte''.. que. apesar de tudo. o autor con~idl'ra como Uma da~; Aathcrmc, . 1· . ti impress1on':'r, mal, mas a mte11- Cotação - Acce,tavel, 1 communismo, -:- uma a-ecimta 
"grandes coisas" de seu paiz ·n0 r;eculo passado. Essa. reaqfo pu- l 1 A;s sf?

1
" 1198 1;"'·1s comn

1
, .1cà as ção hul'n?r'st '~ª opera como ate- . $ympathia do '.Papado ,para com 

!'amente historica, feita p:::.ra defender as bi0liothecas e 6s archivos, i r.cse,ct , me~ ·ts,toum· 1ª0'1puae .dR,s b' ·cr.a~n nuante, imped_mdo que_ os factos VAMOS nRIXCAR ])E AMOR ? bolchevismo que, ás ooculta,s, 
. . . . . ; ,.111 .. ma p,,1 ·" e , r o - ilssumam maior gravida.de. Já tenha· fovado·ti relações. -cóm 

merece todos . os applausos, ma~ forçosamente, ct,e_na reSUltar, m- : ~i!dro. A<iui, llnt parenthes\~: O Para um publico habituado, (Da '\V Bros., com Olivia de Mosco~. 
operante: F.oi uma tent::.t1va msrenua de sobrcpaJar o Lb~rahsmo, no,;,;o paiz j~. é t~o des·conheci- oos espectacülos os dois filmes Ilavillmicl, Jan Hunter, Anita 
_desorganisàdor sem um'[>, doutrina c:oipr,z d~ vcnc~l-o. O cstu~lo e!~. ! ilo · e ignorado pelo~ cst1·~n({el- são considerados como acceita-
hist~ria. por si só. não ern. nc:11 podia ser sufficicnte pi.ra se i 1·0,; .• e. 91 facto do filme retietir vei:i, Louise) 
oppór victo.riósamente aos iconoclastas da republ'ica. · Perceberam- 1 t:·cs ott quatro vezes qtle o lco- L. F. T. 

, -.. Este filme que apresenta cer-

A GRANDE ARMA. f 

A CALUMNiA, 

QO os que da "simples ponderação do espirito historico" passaram 1 . · ta comicidade -nos mostra uma _ 
para a "franca reacção tradicionalista" (pag. 40). Mas a essa ai- : ' familia mode:-na até certo pon- l No Yerao de 1935 surgiu esta 
tura, F!clelino de Figueiredo abandóilou º g-rupo e. preferiu trilhar I Orientação moral dos espectaêulos to. Devemos fazer varias res-, me:_itlra_; ·~oscou e º Vaticano 
o caminho de u'm. "heterodoxo solltario". . . Do historicismo, que t .. - t t , estao di~cutmdo uma <:oneorda• 11cçoes an o no assumpto co- ta" Naq 11 .ião 
assim fracasou cnmo âcção social, sllbsistiu o aspecto technico qUc Lt•;VAnA DA BUE{'A fiECRRTA GALAXTF.Anon mo cm muitas scenas. Perigos n;s· ruasued ª ~ca~ h, vl~-se, 
tambem tit'lh'á, procurando desenvolver o methoclo ele s.Vntl1es:>? his- ciuc sur<>- n 'd l · e umc • ca, ua.zee , .. _. ,.,e 1 na v, a e os Jovens, com essa no,-a que, de então ·P-'l· 
toricá, â moda de Henri Berr. E a Victoria no cnni.po da acção, Ola JlKO ceo1\i Há!hi>rine IIcp- Oh~ . i:ü,o. com Parkyai<arkus O pPrigos que su:gem. na vida de ra cá, sempre volta ~o cartaz. 
coube á tendencia organico corporàt\Va dos illtcgrali,stás, qlle con-1 1 (' G t' Gordon ,Jones) ,

1 
casadós, tudo isso_ e apresenta-, A accusação é ta·"'-.::_._ve, qt•e nirn r .. ar;\~ ,rnn ,_ d '-'"'<:)H.,_ L 

s-eguiram fa7,er com que a tl'adlção voltasse n ser respeitada e 
1 

• 
1 

º· mas que, felizmente,. o fi- o sermã_o sobre O ~ não .po• 
fôsse .. ve,nc_ida aq~e!la "furia dem?lid?ra ", _ 'N'ote-se. porél11,_ que o I E' uma comedi~ que. Rprcsen- Filme policial, 0 piYot do 8.ett I nal consegue reparar e por um derá. de1x,ar de se r<eferlr a e!• 
act1,1al re~l)l1e. pol!tico_ portuguez nao e scnao em p~rte aqmllo que i t:\. scenas .e situações absurdas. enredo é o facto duma jovem l fim, que chega ª- remediar. _Pa- la. Eu _não _mereceria o nome do 
os lntcg.ral1stas monarchicos de Sardinha deseja\·am. 1

1 
o enreÜo desenyolve-se normal- qu(' por motivos es.tranhos á sua ra os menores nao 6 um filme archanJo Miguel que, de e&Pada 

· · vontaclc é ºnvolvida ºm rottbos pro,prio e nem mesmo para os e esC1udo_, enfrenta. Satam.az, ,,..., 6 Menciona ainda o presente ensaio a conversão de Antheró de I mente. Uma ou outra p·êtssago,n ' ' ,-,-
de joias (' ass 3 ssinatos, sena.o _qu<' não puderem comprehcnder da mentira, se não levanta,;;se 0 

Figueiredo, Antonio Corrêa de Oliveira e Manuel Ribeiro. Anthero poderia attingir gravidade .. mas então \'igiada pela policia. certas pàssagens. AlgOhlas scc- escudo contra essa ·ea'lmnnla. 
deixou os arraiaes do lyrismo para abraçai· o Catholicismo; Corrêa O caracter . humoriS t ico . attenua O romance de amor que nasce nas poderiam ser dispensadas, T111punemente, são escriptos ar-. 
de Oliveira abandonou. â '' arte pura"; e Maimel Ribeiro veiu de um pouco, tornand0 º. filn:ie ac- por ser ba ta t · · t tigos contra o Pa1)a e os BN!-·t I bl t entre a pseado ladra e um secre- ' 8 n e m\)onven1en cs, os _ s· . . 
mais longe ainda, dà "acção directa revolucionaria" (pag. 38). ce; ave pa!'a O pu ico acos u- ta é aores/mtado eom discrecão. embora encobertas por uma co- P , ao feitos d1~s,.~-
C6nstata o fracasso do futurismo, ao contrario do que se deu. no mado aos espectaculos. Pode ser visto por todo~, • micidade. mando o Papa de ~ni:mign- do. 
Brasil: que felicidade para Portugal! Referencia destacada mei'.ece ! Cotação - Acceitavel. .. Cotação _ Restricto. povo allemão e de cmpado na., 
e, autor de "Só", Antonio Nobre, com a legião de discipulos que i • , , Cotação - Acceitavel. guerra. mundlal ou, pelo .menos, 

:;~n~:·~~~:l~n~ ·::ós~:;~;;~ed~, '~mr:;~~io p~:di:~a~~~ti~i\;:i~!º~ 1 (:: :::S/l:::.se:: :~:~~~::: O lsSQUADRAO BRANCO r nurns DA PROXlMA ~~;~ri~, ;et~~~~~r 
.portuguez. E para terminar, uma queixa amarga e formulada con-1 IUtz) (Da Amança, c~m Fosco Gia- 1 SEMANA de bom senso, tudo tão olí'e!o: de 
tra. essa "literatura dirigida", consequencia do novo regime poli- ehett!~ FOLIAS DE RADIO CITY ~ ~~n~;3'!68 q:~~li='f:,:: 
tico i~pla~tado em Portugal: ..;;literatura essencialmente historio- 0 argumento do presente fil-1 1 Restricto, pela Central CàthoU, mos direitos, e de ,poderem 8&r 

g:-aphi_:a, llturgica e panegyrica <~ag. 66).. . . 1 me é corrccto. As scenas . são I Aprr-s0nta. a historia de um i que. transgredidas todas às Je.fif dá 
Nao conseguimos 11.tinar o motivo pelo qual o Sr. F1delmo de 

1
1 iguaes, as que já estamos acos- f:T · 1 q , rep d'ado por uma [ _ verdade e da boa educasão, 'd~s· 

Figueired~ cha~a de. livros. "ç.ictado~ pelo medo da_ historia" a, tumados .ª pre~enciar. Os tr~s. 7ov'ec~~ v::· fa?.:r · parte de um [ _TRAI<'ICO HUMANO Res- de que se trate do s: ~l"e, 
E'SSes ensaios feitos para architectar a sabida geneàlog1a das causas I irmãos R1tz se mcumbem de d1-1·esquadrll.o no deserto da Libia.

1

1 tllcto, pelo E! Pueblo. Sob-erano 8 eontra;bente da>-coa .. 
õ.a crislJ contemporanea" - Reforma protestante, Revolução Fran- vertir o publi-co com as su'às pi- Arrependida do seu gesto, vae GOLDWYN FOLLIES - Ac- cordatá. 
ceza, Individualismo, LiberaUsmo, Judalsmo. Medo da historia? l 111crias e bailados httmo·risticos. _A jovem procurar O offlcial, ma.'! ceitavel, pela "Legi/ío da Decen-
Pelo contrario, em regra geràl, os que teem feito muito bem em I Cótàção Acceitavél. estE> lhe diz que seu lugar era I eia". - lM 
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_, __ 
LEGIONAR'.1:0 

As 
in·flamacões ... 

internas! 
Ô que Toqa Mulher deve sabe:r 

i 

Envelhecer antes de tempo e ontras alteraçõ$s graves da saude: certa~ 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas:na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subi tos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem· ser causados pelas, 
inflamações de importantes orgã.os internos das: mulheres ! . 
. O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensá· que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar, nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos•internos. · 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com Um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e, a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre ,e contente comi a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! ' 

Trate-se 
Use Regulador Gesteirâ 1· 

R_egulaàor Gesteira é o melhor remedia P,ara tratar os perigõsos : 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes· orgãos 
internos. 1 

1 

Regulador Gesteira evita e trata as complica~ões internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteifo. 

LITURGIA 

CREDENCA 
. ' i 

Seria de grande convenlencia que ao lado de todos os alt~rr.s 
houvesse uma credença ou "parva mensa ", de que falam as ru
bricas geraes e o cerimonial dos bispos, decentemente coberta, on:!e 
ae hão de collocar as galhetas e os demais objectos necessarios P/1,ra 
o Santo Sacrificio. (Eph. Lit: IX, 365.) 1 

Tratando-se de Missas rezadas, para receber apenas a:i ga
lhetas, a credença é muitas vezes substituída por uma especie · de 
peanha, presa ao altar ou á parede por um nicho. · 

* " * i 
A credença é o vestigio de um altarzinho que havia ao 111,do 

c!o altar em que se celebrava. Nelle é que o Sacerdote se para
mentava e ainda nelle é que se collocavam as offertas i:ecebidas 
para o sacrifício. 

A credença é uma pequena mesa, disposta em sentido trans
versal ao altar, que fica collocada ao da Epistola e sobre o pávi
mento do santuario. Em principio, a credença ha de ser movei; 
assim, convém que ella seja de uma sumptuosidade indiscreta. 

Ha leis precisas para a decoração de credença. Nas funcções 
ella deve ser coberta por uma toalha branca, que cala de todos 
os lados. A credença não . deve ter um aspecto de altar; assim, 
xmnca se collocarão sobre ella flores, nem imagens e nem cruz. 

CASA 
CARDOSO 

FUNDAD!!. 
E:VT 190R 

.iSJ)\· , . . ' 

Compra, vende e tr-,.~a 

H A R 111 O N I U N S 
e' PIANOS ALLEIIIAES 

R. Senador :Feijó, 56-S. Paulo 

A energia sobrehumana de Pio II 
Pio XI de mãos dadas com o Communismo ! 

de um jornal francez Vigorosa replica 
na entrevista que o Cardeal 

Baudrillart, reitor do Instituto 
Catholico de Paris, concedeu ao 
"Petit Journal" destacou ó "La 
Croix ", de Pa{·is, as seguintes 
passa!5ens: 

Declarou S. Em. que Pio XI, 
por um milagre de sua vontade, 
máo grado todos os presagios de 
seus medicos assistentes, conse
guiu sobrepujar a enfermidade 

i:ara o Papa não ha necessidade do Soberano Pontifice, ·esse vc
mais premente para as almas e nerando ancião, que, quando to
para a propr:a Sociedade do que das as cabeças se curvam, deante 
o ensino catholico ministrado á do "Fuehrer", retira-se altiva-
juventude ". . mente para Castel Cfandolfo ". 

O jornal "La Croix"· passando Passando a conlmentar a Ray-
depois a commentar um artigo do mond" Cartier, em artigo no 
"Excelsior", acerca do nazismo, "L'Epoque", escreve ainda o "La 
diz que a theoria racista é fun- Croix", transcrevendo· as impres
damentalmente antagonlca · ao sões do escritor .. 
Catholicismo. 

que o atacou. "Jesus Christo morreu para 
O "Anschluss" creou, aléin do 

conflicto politico, outro conflicto 
espiritual, entre a Italia, capital 
do catholicismo, e a Allemanha, 
renascença do ,paganismo. 

Mussolini, por s~u lado, faz o 

'E, actualmente, o que põe á salvação de todos os homen&, se
prova a firmeza de s. Santidade jam dolicocep~lbs ou braquice
é a ame:i.ça que pesa sobre o en- phalos, tenham olhos azues ou 
sino catholico, não só nos paizes escuros, pelle branca, vermelha 
em que existe perseguição, como ou negra, pertençam ao gruço 
a Allemanha e a Austria, mas .sanguineo "A", "O" ou "B". "Popolo d'Italla", se~ orgão pre-
tambem nas demais nações, pois Por isso explica-se a attitude dilecto, dizer ·que o Summo Pon-

~,s,~~M~ 

Casa Santo Antonio 
tifice, condemnando a cruz gam
mada, põe-se ao lado .dos bolche

vistas e maçons!" 
Nessa altura o articulista a, 

- DE - quem se commenta, .declara ani-
H EN RI Q. UE HEI N S mo&amente que "o ·hitlerismo e 

VRARIA CATHOLICA o catholicismo são completamen-
.J , . , . .· . te incompativeis" e, referirido-se 

__ Gn:.nue sortimento de artigos religiosos em geral -- ao "Duce". diz que "lhe é im-
Fabriea de '.magens -:- Officina de paramento~ e eSt a ndartes . possivel conciliar o nacional~so-

Rua Quintino Bocayuva, 7G-A :- C. Postal 2906 'l l cialismo e a consciencia ·de \lm 
SÃO PAULO , povo inteiramente catholico\ co-

?" 1 mo o itallllDO, · .. . . 

EVANGELHO 

A. BARCA D .. E ·-P·EDR·O 
J ESUS, o Divino Mestre nada 

· faz inutll · ·ou casualmente. 
Suppól-o seria blasfemia irroga
da á sua Sabedoria infinita. As
sim, não sómente nas suas pa
lavras; como também nas suas 
acções há doutri-
na que nos com
pete connecer e 
seguir s1 qmzer-

'Quarto 

gressam se salvam,, e os que del-
1a se· · afastam perecem; Porqu& 
um só é o Salvador,: unía só'ia 
doutrina de salvação'; e um co
mo outra se encontram na bar
ca de Pedro. - Eis: a revelação 

·apostolos, chamados "pescadores 
de · hoi:nens." · Entre · estes, uma 
hieràrqula para um trábalho or• 
denado e uniforme como convem 
á Sabedoria Divina. Pedro seria 
o chefe· supremo. Por isso, du• 

rante · sua vida 

Domingo depois. de Pentecostes publica cumulou 
a Pedro de prefe
renéias no senti•. 
do de lliculcal-o São Lucas, V, 1,-ll mos conseguir nos

sa salvaçao eterna. 
O que se dá es
pecialmente quan
do o Sa1vaaor sa
lienta o symbolls-
mo do seu proce
dimento. 

E' o caso da 
pesca m!iagrosa. 

Não sem motivo 
especial Jesus pri
meiro pregou ás 
turbas aa Parca de 
Pedro, depois en
cheu-a de -peixes. 

Naquelle tempo acon~ceu que· a multidão· se comprimia 
em torno de Jesus, quamJ~ Elle estava junto ao lago de 
Genezareth. E viu duas barcas que estacionavam á borda 
do lago; e os pescadores tinham. sahido e lavavam as rêdes. 
E, entrando numa destas barcas que erà a de ·Simão, rogou
lhe que se afastasse um pouco da térra. E, estando sentado, 
ensinàva o povo d:i barca. Ji;, quando acabou de falar, disse 
a Simão: Faze-te mais ao largo, e lançai as vossas rêdes 
para pescai:. E, respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, 
tendo trabalhado toda a noite, não ap~nhainos nada; porém, 
sobre tua palavra, lançarei il: rêde. E/tendo feito isto, apa
nharam tão grande quanti'\ladé de peixes, que a , rêde se 
rompia. E fizeram signal acis companheiros que estavam na 

aos apostolOS CO• 
mo chere dos 
"futuros· . pescado
res de homens". 
De maneira que 
todos be~ · en~n
deram ao Mestre 
quando cte · facto 
o constituiu chefe 
supremo 
Igreja. .... 

cte sua. 

• 

Este duplo 'factéi' 
.encerra uma ver-

outra barca, para que os viessem ájtidàr. E vieram e en- A verdade t r • 
cheram tanto ambas as barcas, <i.lJ.e ·qiiasi. se afundavam. Igreja, pois, se 
Simão Pedro, vendo isto, lançou-se aos pés de Jesus dizendo: encontra onae se 
Retira-te de mim, Senhor; pois eu sou um homem pecca- ··achar· o. 1eg1t1mo d<1de pára crer e 

seguir p'orque In

teressa de perto á 
nossa · sa1vaçao. 

dor. Porqu.: tanto elle como todos os que se encontravam successor de São . 
com elle ficaram possuídos de espanto_ por causa da pesca Pedro. ura, ·como 
de peixes que tinham feito; E ·o T.tesÍno ·tinha acontecido a ,de um _lacto é mis-

- Os peixes -
declarou-o o mes
mo, Mestre -
symbollzam os ho-

Thiago e a João, filhos de Zebedeu, q-qe :ri·am companheiros ter exista, hoje 
de Simão. E Jesus disse a Simão! Não :tenhas mêdo; desta ainda, e de modo 
.ltonra em dcante serás P,escailor de homens. E, trazidas as patente, a ver-
barcas .para terra, deixando tudo, ·segriirtm-no. dadeira . l g r e J a 

mens .. '"De ,·ago-
ra em deante serás pescador·: de 
homens." Não s'igniflcam, po
rém, todos os homens, mas 
aquelles que attcndem á pa!avra 
do Mestre, e se recolhem á b\1-r
ca de Pedro. Nessa barca encon
trám .o Salvador e suã doutrina 
de salvação: "e entrando na 
barca à.e Pedro ensinava o povo". 

,1 \~ àe Chrlsto 
que a maneira de agir dp':' Divi-, pois ha ainda homens que sal-
no Mestre encerra. '· , ··. var; e, por outra, só o Romàno 

· '. Pontifice apresenta titulo de le~ . " i J-gitima successão ao Principe do3 

f i 
.
6
' · ·

1 
Apostolos, segue-se <tue a . verda-

Aos poucos o o a vador d . I · d Ch I to · 
amoldando seus djs::ipulós ,. ás eir!l, greJa e r s e ª que 

* • • 

suas providencias com· re}ação á obedEice ao Papa de Roma, ou 
salvação dos homens. Nií,o seria seja, a Igreja de Oh.isto, a bar
Elle em pessóa que · enc.aminha~: 'ca Salvadora de Pedro, . dentro 
ria para o céu o · g!l1,1er9.' . huma- da qual se devem acolher os que 

A barca de Pedro é a verda- no:, teria successores, I);linistros, quizerem salvar-se é a Igreja 
deira Igreja. Nella os que ln- para realizar sua .. obra· .--' OJ Cathollca Romana. 

Santa lzilbel; Rainha de Portugal 
~ U.C Jt; LIIO I clusiva~~ntc por 1tmor de Dt'n~. ~ com tudo, para castig~r áqubl• 

e, por isso, sabe que a me:sma lcs que combatem pelo mal. 
A ·:'''º· ('o christii.o deve ser I d:lig,ncia empregú.da no scrv:- Nem uma nem outrJ. cousa 

.nma v:da da sJcr:ficio, de ab-

1 

ço dos pobres ,deve guj,3-r toaa~ 

1

, el\es a ·t_em, quando se trata de 
negação, do penitencia e de ca- as suas acções e dar-ll)e ener- combater os adversarios de seu 
"idaclc. como' foi a v!da de San- gia p, r~,° combater ,o · lll'll, se- 1 ps rtido, nunca para impedir qug 
<.._. Isabel, Rainha de Portugal. ja contra os podero~os, seja cas- ag:tadores perturbem a paz e 
;orno a .pntica de _todas essas tigando os culpados,--·· mesmc- -c.QJ."r~:unpam,,o:povo-;.-, · 
•irt.udcs_ n:'í.o_ agrada_ á _nossa rta: ª?uelles ,pol\ que ;se trm. affei- A differença é notavel. Na 
'ure:n. mfer10r, 6 rndlsp':nsavel ç~o natural. Edade M-ed.ia os governos ·for• 
·t,s, recorramos aos meion' de Os reis santos, como Santa tes, tão columniados, eram exer-
''l17'~i!:~r.ii.", que s~.o os s·intos Izab'el, São Luiz, etc .. ,' innunc- 1 cidos por santos que amavam 
~ac!"lm-,n·o~, \,;. ora0i'.o "· a n.e- ro.; :11 Idade ,Media, sãó hoje ra- i reJlmente a seu povo, e por Is• 
--oc;ito "- (hntiss!ma Virg--3m, l"'r-- ro/5, pois os noss~s governante~ 1 ;;o o defendia.m. Hoje, os gover• 
·Uan-=-irA <1~ todas as gra~ns, ou---· ã h d I ó '.l_' o .~ompre e_~ em. a !iUa ver, nos fracos, tão louvados, s _pro• 
i por exccllenc'a · o auxllio do, d f d d d 1a eira uncç~o e paes · os go. 

1 
curam o !)OVO quan o precisam 

·'.hristão~ n !, vida " na mnrtr •;:,rnados,• sómente. )_)rocuram go- ! de seus votos e absolutamente 
Santa Iz.1.hcl, ralnh1. '1° P 0"· sa:· dos seus priv;)eglo's, esquc, 

1 
n§.0 0 'defenjem mas a!)enas se 

'ugal, é ttm exemplo frizantr endo-se dos deveres que-- os defendem. -"" 
·Jr, q_)1e a g,?.ça.·· de Nosso Se- ,lfrig'.lria1h a . cúidar do povo · ·Que nossos po,li'ticos meditem 
"lho:.· Jesus Christo• T)!'ovoca <:>:n tocl_à a pridade e bo11dade a vida.de Santa Iz,bel ·e apren• 
,;antid_ade em todos os estados . _, Santa Izabel, e. ter· quando dam della executar sua missão 
._3· condições de vid3. não exigin- -:·eciso, a energia de . romper honrosa .na terra. 
:lo. ele noss~. parte senão a· co
operaçã~ da ,bô:i. voptade. 

De. facto. Santa Izabel. rn:,c 
de Pedro III, rei de Aragão, e 
1ad?, em ca.sàmento ·aos ]2 ,·,-

- ncB á D. Diniz, ,rei de Portu • 
' g-al, soube 'alliar á dignidade , 
'privlleglo/l de s4a posição, 11=· 

·profun1a humildade e o servi,., 
d0s pobres,em que tanto se d;º 
tinguem as almas desejosas ·c1, 
perfeição. · · 

Rainha, ellr, comprehendeu · 
Bua, posição, não· para usuf~u' 
ós ptivilegfos do cargo, mas cr 
rr..o uma verdadeira mã.e do· 
'.'Ortuguezes, sabia. que os /deve 
rPs "Para com seus subditos era· 
ma:fs ·imperiosos e necessarioc 

Esposa, ao lado do C11111''!' 

menta fiel · de suas obrig-açi"·· 
vendo afinal, a coroação dr, F" •

1 

esforços com a volta ele D. , 
niz á fé catholica. · 

Por outro Jad<;>, Santa Izal· 
não ,só desvelou-se ·na c3rida'° 
visitando pessoalmente os r 

bres, _tratando dos doentes 
procurando sempre levar . · 
portuguezes a prova ele 2 ... 

de sua. rai-nha, como tamb· 
clava a D. Diniz todo o seu ar" 
quando. este punia aos cÚlpados 
e energicamente reor1m1a O ! 

~al, ·mesmo quando foi o pro
·prio filho _que armara um?. re
volta contra o oa·e. 

Com a. morte de D. biniz, 
Santa Izabel quiz retirar-se pa
ra um' ·convento, ·porém, as, re
ligiosas fizeram-lhe vêr que era 
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casa vizinha ao convento e ter
minou seus dias na pratica ex
clusiva do anior de Deus e em 
peregrinação aos Lugares San
tos. , · 

Em ·geral, os santos são con
sideriidos . como -pessoas despo
jadas de personalidade e uns 
fracos com que se pode pisar 
á vontade. Não coínprehende 
o mundo que a bondade dos 
santos não é a molleza do "b'om 
coração"' dos homens, sem fé. 
O santo pratica a caridade ex• 

• 
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·gão Paulo, 3 de Julho de 1938 LEGtONARIO 

Os manuscriDtos Coptas . . · 
doados â Bibliot!'eCa Vatica- A act IYl~a~e ~os 
na Delo banqueiro Mor_gan UMA ENTREVISTA 

Foi, ha algum tempo, agra
ciado, com a Grande Cruz de S. 
Gregorlo, o grande e conhecido 
financista americano P. Morgan. 

Esse banqueiro tem -se distin
guido por seus gestos de philan
tropia, alem de 1;;er um prote• 
ctor esclarecido das bellas-ar· 

telro consentimento a que as re• 
parações, fossem· feitas na Bi· 
bliotheca Vaticana e o trabalho 

do Mons. •Ratti e· 0 Pe. Ehrle, Acha-se entre nós o Revmo · 
depois Cardeal e recentemente Pe. Luiz Victor S·artori, Assis
fallecido. Por essa occasião Mor- tente Ecclesiastico da Directoria 

começou. Entre os sabios quo gan foi recebido por S.S. Pio Archidiocesana, da Juventude 
·mais enthusiasticamente parti- X, que lhe agradeceu pessoal· Catholica Brasileira e Juventu
ciparam ··dessa tarefa figurava mente ª offerta. de Feminina Catholica, que, na 
Mons. Achilles Ratti, o actual A colleção contem 56 manus• Archidiocese· do Rio Grande do 
Papa Piô XI, qué não era ain- criptos e os que têm data são Sul trabalham pela rechris'tiani
da prefeito da bibliotheca, mas do X Seculo. Os que não estão zação <la mocidade, concretizan-

~ , que ia frequen_temente a Milão datados são ainda mais antigos. dd;- assim, os desejos de sua 
para ajudar o trabalho. Dez dos manus-criptos . contêm Sant .. la<le O Papa Pio XI,. ao 

G r p p e s 

promettera, tambem e. 3uventu• 
de feminina .sentiu sêde do ideal 
que enchia a alma de ta.ntos -e 
tantos moços, ardorosos no apos· 
tolado, perseverantes na con• 
quista dos seus companheiros e 
daquelles que jovens na ida<le, 
são já velhos na aprendizagem 
dos erros que infelizmente do
minam e escravizam nossa ju• 
ventude estudiosa. 

Em . Porto,;AI-eg;pe · ,e -smta,;-.Ma-
-rla, o triibàl:111,, da JU-1"eI1tmie 
'Ca.tholloa está ma:ie des~
. do do que nas outM-s oi~ 
menclonadtl.s, tendo cada u~;a 
sua Junta A:rcbidl:ocesana e 'Dl• 
rectoria-s Archífü.ocesanas. 

Existem "mais ou menos 
centros d-a0·JOB-:--,e•-40'·da Jll'C na 
archidiocese., 

ORGA;NI~O DA A~O 
C-.Nl!HOmlCA NA AJ.rom. 

DIOOESE 

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

1 · Foram tirad11-s photographias partes da s_agra~a Escriptur_a e I tratar as directrizes da Acção 
1 em nurp..ero limitado dos volu• outros_ contem vidas de ?antos, 

1 
Ca tholica. 

mes, se~_do a primeira dellas of- homellas_, etc. -:"- ~raduçao ~os I Fomos procurai-o, para. que 
ferecida, por Morgan á Biblio•. manuscriptos foi feita, a pedido I Sua Revma. nos ·contasse como 

Desenvolvendo um apostola.do
para-llelo ao dos jovens univer• 
sitarios a juventude feminina 
trabalh~u com tanto amôr e ab.! 
negação que já existem orge.ni- Em ,Port<>-.A\egre, já foi orga-

JEC e a JIC com um nizada a .J'nnta. A-rdhfüiocesana 
~:~:roª de centros um . pouco da. .J.uyentttde Csltho1ica, com
superior ao dos rapazes. Se bem posta do- .A'.eJJistente Eoolesiastl• 
que os fructos não possam .ser co Rev-mo. Pe. Wer.n:er :1'!. J., 
colhidos presentemente,· ell-as .já pres!dentll>;,,Sec:t'Ct;a'l'io e '11lesott· 
experimentam uma grande con- reira. P.a:ra .. diriglr os tra'balhos 
solação em ver o florescimento de. JCB e J·FC, foi orga-nimdft 
das obras iniciadas e a compre, a Directoria Archi-dlocesana ~or
hensão com que a -Acção Catho• 1:13-da pelo _Assistente Ecclesia.t1-
!ica vem sendo estudada e orga- , t:co Pe, Luiz V1ctol'. Sartori, -pre

:t=h=e=c=a:=:V=:à:t:lc::a:n:a=, =te=n=d=o=-ª==r=e=c=e=b=i·==d=a=M=o=r=g=a=n=·=p=e=l=o=P=e=. =H=y=v=e=rn=a=t· j surgiu O movimento na sua Ai:,-
1 chidiocese. Disse-nos Sua Rev

• • 1 ma., que cm 1932 os academic_o~ 

A Suissa PrlOAll'+/Sa I c_atholicos de !'orto Alegre -sen
~~ 1 tmdo a necessidade de propagar 

1 o catholicismo entre os univer-

tés. Varias ohras e instituições 
catholicas têm sido favorecidas 
p_or suas eon:tribuições, como por 
exemplo a restauração das ca
the<lraes e igrejas eatholieas de
vastadas durante a Grando 
Guerra. do auxilio de D 

· 1 sitarios, saíram á campo fun-eu' tf!!!, 1 dando centros de estudos em <li
~ 1 versas cidades d-'l. Archidiocese. 

niz-ada. J sidente; e D. Ilda Costa para.,a 
J-FC; Dr. Gustavo Pereira Filho 
para a JCB, secreta.rio; thes<:ÍU• 

COMO :FOI INICIA-DO O MO· reiro e um' conselho constitmi:to 

· A essas contribuições é preci- Com O desenvolvimento dessa 
:;io accroscentar a doação pi;ecio- d' t'd d magnifica obra de apostolado, sa feita .á Bib!iotheca Vatican_ a, Realizou-se recentemente em I cor ia, que os par i os evem comec;aram a surgir as primei-

Colombier · (Sui9sa), grande ma- ob<>deccr -1cima de tudo. 1 . '. . 
e.o tempo de ·s.s. Pip X, dao nifestaçã,o patdotica de reaffir-, um naiz nenneno será forte 

I 
i·as difficuldades que m

1
aisf l-te VIMENTO DA ,JUVENTUDE pelas secret-aria,s de expansão, 

primeiras copias photograpJ1!c~:1. 'W.\i BhJi,4'rit& tst9E3-+l§@iUttt .,,._ i ~"' Rouher satisfaz!'r as nece.-;·si- 1raiR se ag~raya:am -pe -1 a a OPERARIA cultura e finança·s/ Os- diversos 
dos ·celebres manuscriptos cop- ! I , 1 ·hdcs dos seus filhos Solidarie- dn urna .. orientaçao _segura qu_e 
tas descobertos nO Egypto: T O S ,· S e 5 , dadc ser:a, pois, a segunda 11 _ cs mantivesse perfe1!amente l'.· Diz-nos Sua Revma. que to• 

Esses manuscriptos foram des-, c;ão. Si são inevitaveis as diffe- gados á Santa IgreJa -Catholl- do O trabalho tem sido feito 
cobertos, cerca de 1910, por ai- X A Jt O p E p E I T O R A L rcnças entre o,; indivíduos e as ca. E~a uma obra _de leigos, pelos Círculos Operarios, razão 
guns Arabes que faziam excR· "lasses soches não deve entre- mas tinha por fmahdade a re- pela qual não existia a preoc• 
vál;ões no deserto. Constavam c· A M A R G, O ME N n E S tanto. haver b~rreiras d~ ordem christianização de milhares . e cupação de organizai-a com a 
de alguns velhos volumes em .. moral entre uns e outros. milhares de moços descuidados mesma amplitude das outras 
pergaminho que estavam encer- mação da nacionalidade suissa A •terceira lição é a da cora- inteiramente da 1;;alvação eterna aeccões. 
rados numa caixa Um co~mer- ne~te período de ~meaças á in. gem, em opposição ao pessimis-1 das suas almas. E~tretanto, esse problema não 
ciante que não conhecia O -l,,alot dependericla das pequenas na- nio: Respeitar as forças armi- Comprehendendo a grandeza foi, <le todo, descuidado, pois, 
do achado _comnrou-o e ti-ans- ções. . !'las para tornRl-as capazes de. do apostolado que· haviam ini- em 1936 insta11ou-se a "Juven-
portou-o p,a,ra Paris. · Todos os dhrersos discursos ~unportarem os perigos <'iado e pesadaa as responsabili· tude Operaria Catholica" que 
· Nessa occasião, estando dé então pronuncill,dOs giraram em As ·direetrizes do orador não I dades delle decorrentes os <li- con:t-a. actualmente com diver
·passagem _por Paris O Pe. Hen- toi:no da ldéa central dR reÚ' para2;1 •ahi. Recomenda a ob~er- rig-entes apresentaram'-se ao aos centros maseuli-nos e diver
ry· Hyvernat,,._,P,Ç-Q{es_s.oi:,, <lei ·Jin- nião,"definida ,pelo sr. Pieot e ""ncia escrupulosa dos preceitos ~xmo. e Revmo. Arcebispo D. sos centros femininos Os Cir-
irua e literattfra semitioo.s, ntl que foi - o povo suisso (JU"' ,,.,,,s, @ata IIWl&BP.~ -..,~ o Becker para expor deta- culos Operarios, destinados a 
Universidade Ca'tholica de Wa$- jurar fidelidade á bandeira q·· 1 l ''9damente a situação em que agrupar todos os operarias -sem 
hington, 0 nropr'etario dos nn- ostenta a crt:z' de Christo. 1 I'" O n C h j te!' ·, encontravam e collocarem-se distincção de idade, sexo, cren· 
nuscriptos lhe pe.diu que os e".'."- Motta, membro do ConsPll'c '-,toiramente á disposição de Sua ças religiosas e políticas, resen• 
minasse. Constatado o grand -~ Federal e ex-presiJent~ · da Suis- , \'.:AR o p E p EITO Jt A J Revma. tiram-se da falta de chefes que 
valor. dos documentos foram el- sa, proferiu, a seguir, nota,·el I Como desehssem co11aborar conservassem e intensifiea2sem 
!e<; offerecidos a Mo~'!'an oÜe º" or 0 ção_an~lysa'ndo ·as_cond'çõe~I CAMARGO MEN_ DES.' mais_ -in_timamente com a Hie- 0 -amôr á_Igrej_a Catholic_a _e 
~.driuiriu. e, a conselho do Pe. t a-- hora que os povos , .. ,. .,. . · ~.i. ~c~u:tes , " ,

1 
'™2h\Blif.i-,t.s.1:~a!½'l!k.J.™™1ill:J.•&, r:1.ch1a na obra de salvação das pudessem 1mped1r a gcrm_1naç_ao 

ify_',.vbr_rw'.f;,; ·re1_n~t.~_n°os ·i,: :Í,S1.1:Jl:,v t s a 1 · • t ,.. . , a rave,s n · ·lo, _iustic_.a. Reconhecer a. cada A.lmas, nediram ao Exmo. e de fdéas contrarias á uou rma 
-$~c-~.,-_.V,a_tic3nài. para serim_.··· r·'· A pr'm,,lra licão ·qu<' os pc- R S 1 · · · -._,. · · · -- ' •· · · '· · · '1s<'·;:; 0 " direito ilc ª"º"tar si.s evmo. r. Arcebispo que no- christil. com preJmzos para o 

-· Jfar.:'dôs· nois• ··Mta¼-,,1 ba:stant, ~nenns no,·os niio <l~vem nc•·· · , A · t t E I b t · 1 esplri'tual da· · · , · ·n("+itlJ:,.<)~s que -lhe-- ~irvam. !"Y1eo1$SD urn. s:;1s en e cc e- em ma er1a e 
~:;;:

0
:~n~.;: o;11i ~rr;l~~; ~~ns.in1

'. :~~· r~;:,;;·~~~a d~} ~n~r~.~ eseda··c:~~~ o cnlt'1 ct 1~ trnd;c0rs nado- s1i3Sti~o afim de que. pudessem classe operaria. ~· -~ 
:--~-==============~~===::-;:=::::::::=:::.;·=--:::::::...::=::==. nac.s -- é 0111.ro canltulo im.-,nr- organtzar, com os elementos já I Onde buscal-os? · - Escola de 

· · -~ · 
1

, ... 'l·te cln l""og:·amma de salva- c0nqnis'.ados, a. Juventude uni- chdes, a Juventude operaria 

Pal -U!IP!!!!)ffll! !9>~s e' ""1.l!lllll,~1l"l~~~~R,~, """ nºc:cnn'.. vrrs1t2.r1a catho!Ica como secção Catholica com seus clrculos de 
. aíU.li uai,, IIIW-~ ~~ilil:1~111 ~~t.,!il~~liii'l 1 /1. essa ~~urna aos ancestra<'s . ..,?, Juventude Catholiea Brasi- ! " 9 tu<los, semanas intensivas, 

- - li _, nn .. (\~C€'!1~~-s~ O reRn~ito ·p_..,,... -r_X!Sli,2!Jk&liiiM&SCIRli&i&Mtst&· . --~,rsos de preparação, di·aS de 
""'l"plht'r. Na. ,alma f PP.'.".;J1!!1a. se "_,r 1 · 1 ·--..,..mação, campa-n-has, -etc., f:lC., 

11'.l:eu· Irmao congregndo· J.,fariano! ,, - .. 1t,. toi!n u,fi thezouro de h'.', ·_; 0 q U e f:u é-h E, ;. --abe descobrir em centenas de 
1 """s"""· PYec's·'ltr.o~ i.ntrodm:':r.. humildÍ;is operários, verdadeiros 

- j ~rndativs.me11'" a ig-u~ 1.-iar1e ""· ,XAROPE PEITO·RAL_: . chefes, com todas as qualidades 
. Brevemente te n:pus o metho,lo ,fo 01·ação' mental, segundo! "tiro dos soxos nars ,,~ 0 privar nec'"flsarias. 

~ant<> I~nacio... A medlta~ão náo é estudo, renito, ~ ora<;ifo. Mas .. vi''"· pnbl'ca c'ln sentido de di- C A M A R G O l\'I EN)) E S Ni'to. Mlefes que se contentam 
imJJõe-.s:e-· h-:rcflexã.o sei-ia, s~ cn1isermos 1·eforin~r ·a nossa \•i-'la in-' ,.,.....;:r1,.,,.1" " (10 n"h~e7'1. 0n~ ~6 A ~-'6f-JiiB?l1$@lF@§#&MiE& iW em gritar nas praças publicas 

centros têm cada um uma dlre
ctoria formada pelo Presidente, 
Secretario, Thesoureiro, Btbtlo
thecario e Chronista. Estes cen
tros -se reunem sª'1nanalmente, 
começ-a.ndo pela 1eitura ee,p!ri
tual depois Jeitnra da 1'1.cta, ex
pediente e finalmente um clr
culo de estudos. 

Em Santa ·MaTla, a Junta Ar
ehidlocesana tem como Assis
tente ecclesiastico o Eevmo. 
Pe. Romulo Zanchl. São ·aesls-
tentes intoclnos da Direcforl.a 
Archidiocesana de Porto A1e-
gre, os Revmos. Pes. Affonsc 
Schmidt e Arthur Hartmann. 

O ORGAO DE PROPAGA~--»N 
DA JUVENTUDE CATHOLICAi 

Antes do .mov-lmento de Acção 
Catholioo., os academlcos publl
ca vam a "Ida<le Nova", que da. 
pois :passou a ser o orgão -pro
pagador da Juventude Cathol!• 
ea Brasileira e Juventude Femi• 
nina Catholica A Juventuda 
Operaria Cathollca, uWisa-se 
de um "Boletim" para a ,propa• 
granda do seu Ideal entre o's ope• 
rarlos. Em Santa Maria, publl• 
ca-se uma -revista Intitulada 
"Vida e Cultum". 

Antes de .terminai,mos, Sua 
Revma. qulz ·dizer alguma cou
sa do ultimo Congresso Eucha
ristieo realizado no Rio Grande 
do Sul. Teve elle a felicidade de 
dar aos jovens uma o:pportuni

terior e os- noss9s actos ele acordo cqm Ofi princi~ios sohrenaturaes -~ ... 11lh 0 .. P1f' no,..lf',~-', r,...,m1-rq1n;c~r. 
uQucm quiser permanecer com Christo, fli:r. 0 nos São João Evange- A m'li"r n~cess'd~de, todHv;n .. 
lista, deve trilhar o me:-smo caminho «1uc. EUe.~~ ·1os ncr'111'"'~º~ pn~,oc.. nc-~~ntu·~ 

, r:--·--.r..-.c:-;<i_pntr., AO f;nqli7.~.r 8 
A medita<;ão não é tá'> p~UC'.> exame ele consciençia. mas ÍI "''"· ,-,r,ci"" __ " ..,_.,_ rs~teccd'\o 

força de- cnt.rarmos repeticlamentc em nós mesmos, teremos como .-i., J)P'lS. s; 0 Sonhr>•: 'niio <'0'1S
fructo muito a!)!UeciaveJ O COllht>cimcntO de nos,;~~ 3uaJidadCS IJoas •~oP. a ~R~a. ser{,, vftO O trobac 
e más. Se nos faltar este conhecimento, não po\:lcmos corrigir-nos lho <lM que a e<lif:'c<tr:1 Ur1;e 
nem progredir na vida espiritual. ' -ne toilo o povo suisso viva de~-

Nâo podem ser vagas as nossas resoluções, seriam th-os sem alvo, 1 t': "":1".icçã~ _<le que ª Pr~vide_n
inuteis. Voltemos· sem cessar as nossas vistas para o nosso estado eia Divina dirige ª sua hiSt ºria. 

leira. Kiio lhes era possível per- ou desfilar diante das bandeiras dade _magnifica de demonstrarem 
manecer indifferentes ·aos ape- , ou nas paradas. Mas chefes que a puJança da Fé -robustecida e 
•os do Summo Pontifice que de· na humilde .t~r:fa quotidiana, sa" esclarecida ém tantas obras de 
seja -a união de todos os lei~o~ bem se sacrificar pelos seus Ir- apostolado. A elle foi confiada 
nas fileiras da Acção Catholica. mitos onerarios. Em uma pala- a ·:parte relativa ás secções de 
Como essa participação deve ser vr1, sabem servir. Com a .nova I estudo da JCB e JFC. Nas gran• 
-feita de accordo com O que de- orientação dada pelo Revmo. des concentrações religiosas do 
terminam os nossos estatutos. Pe. Brentano que quer a pro- Parque Farroupilha, '-~s organi• 
nada mais simples do que sub· Í ragação d'a JOC entre os Cir- ! sações da juventude foram en• 
metterem-se aos seus dispositi- -:i=mmma1111111111111111•11111mmll'7' · carregadas de ml/,nter a ordem, 

actual. P~ocuremos fe~or~ar-nos met~odicamentc·, começando f?elas · ,~·~;;-;~;:--~-;;;,-, 
faltas mais graves, primeiro as exterwres, que talvez escandauzas- ~ 0 L I V E T R A n A Mo s r! 
sem o nosso proximo e dahi passemos para a nossa vida particular, l Clln!Ci- Medica •: 
cscrutando nossas affeições, nossos desejos e até cs nossos mais in- ~ Gynecoloi;ta - Partos !' 
timos pensamentos. Res. e consultor!o: 

Meu Irmão, aprende agir e a pensar de accordo com~ tua fé; 1 AV. TUR:'\iALINA N.• 90 

vos· • 1 1 eoccorrer as -pessoas necessita• 
~ e s f r i a d o e das e distribuir a merenda ás 

Organizadôs, os unlversitarioe ..:; creanças por occa-sião da Com-
volveram suas vistas para .ºª X AR O p E p E I T O R A L munhão em que ellas tomaram 
estudantes do curso gymnasial , " 
e desenvolveram entre e1les 'n- C A M A R G O ME N I' E S parte· e acompanhar os Revmos. 

Sacerdotes na distribuição da 
tensa propagan<la da Acção Ca- Ílil!IEIBIIIM!Zllll!!!llll!ll!l!il•mm!D!'.llllll!lliaB Sagrada Hostia •aos fieis, Todo 
tholica. O resultado foi a fun- este trabalho, atrahiu as atten
dação de <liversos centros aue eulos operarios, esperamos um ções do publico rlograndense e 
hoje, perfeitamente organizados, grande desenvolvimento da Ju- particularmente da mocidade. 

• · Attende das 14 ás 19 hs. na 
regula tua vida pelas maximas divinas do Ev_angelho de Jesus 1· ~) Telephone 7-Q-IOl 

Chnsto. Av. Jurne~. 2 - Intllanopolls 
Pe. MARIANO ? ... _._•--:--A-•..-..-..r..._.._,..;-~ constitu~m a "Juventude Estu- ventude Operaria Catholica. Isto contribuiu muito para 

O
. 

dantina Catholica. Muitas vezes, desenvolvimento da Juventude 

Excluidos d F : d - i nte· rn ª1111 e~am conqu(stados . jovens que i A EXPÀ:N'SÃO Catholica que sempre affir= a a e_. .eraçao fj ~:f pe_rte~eiar;1 a uma certa o DO l\IOVIl\lENTO grandeza <la Fé e a pujança do 
ermma a e 1sse e então pen- amôr ehristão sempre prompto 

cional os S d li! t s a t• sou-se em iniciar, com elles, o Santa Maria, Caxias, Pelotas, a trabalhar -pelo bem de. todas 

Yn l!h~-. ~ OS, 11"\.'1/lne mcoe_ movimento jicista, sendo orga-· Uruguayana, Cachoeira, Bagé e PS classes da .sociedade.-
li ~U U IV IJ li g ·nizada a "Juventude InJcpendcii- Passo Fundo, já possuem flo-

O Conselho Geral da Fedem 
ção Internacional dos Syndica
tos, reunido em · Oslo, resolveu 
não a<lmittir em seu ,seio: os Syn
dieatos da U.R.s.s·. A resolu-

çiio foi tomada por rn· votos con- noticia acima, assim acaba com 
tra 1, tendo sa pronunciado, cn- t1ma conctemnaçiio indirecta do 
tro outrof., contra a admissão, regime ex1stpnte na Russia, uma 
0s rcprest)nt11nte.;;; ctn Po1onia. conlroversia quP. por mezes e· 
Bc:g:ca, Suissa e E~tados Uni- mezcs, agitou os ambientes opc-· 
dos. ' rarios de todos os Estados não· 

,te Calilolica" · rescentes orgRnizações que re-1 
voiucionam ª juventude e en- G r i p p e s 

A ,JUVEXTUIH, FEl\IIXJNA chem a cidade de enthusiasmo: 
e alegria, fructos do espírito ge- : XAROPE PEITORAL 

Qual samaritana. que junto a I nuinamente christão em que são 1 
fonta <le Jacob havia sentido formados os membros da Juven- 1 CAM AR G O MENDES 
sêdf' da agua viva que Jesus lho tude Catholica. 

Ficou outrosim resolvido que totalitarios. A controversia co-
Prado o Conselho Geral da Federação meçou na epoca da visita a_ 

Ocu!ls.ta nfw continuará as conversàções I Moscow de tres delegados do 
Dr. Durval ADVOGADOS 

INDICADOR 
R. Sen. P. Egydlo, 15 _ -S. que vinha mantendo com os I Conselho Geral, os quaes entra-

1513114 _,;;. H a 17·'horaa ~;yn:l'c'.ttos Sovieticos. - iram em negociações com os che-
Telepllqne 2-7313 ·, As:ó:n acaba. - commenta o 1

1 

fes dos Syndicatos russos. 
....,_...., _ _, .......... ._,_...,....,.,.. .......... ....,.,_.,.." "Os~ervatore Romano", dando a Estes s~ declararam promptos, Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 

a entrar na Federação Interna· Sala 13 

Dr. Vicente Melillo 

IüdicadOr 11nm' . ·m;ºf "l."8' 11 ~~0

::i s~;~,~~te1!u~o:l(;õe:~ci~·~;~~ 

li U... . Ji ilJ lJ I ~!~~:rã:g:tes~~~~:; coi1~;:n~:a~: 
- -

Or. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

PROfJSSIDNAl 
- - , de greves nas fabricas que tra- Rua Qulntlno Bocayuva N.º 54 ___________________ .,....,., ---------- balham para esses paizes: a-poio J.0 - SS.Ie. 323 - Te!. 2-7276. 

ACCESSORJOS llJCYCLETAS ás Frentes Populares e Frentes 

DENTISTAS 

pro1ctari-as; nomeação _de um Dr. l\'.Ii'Iton de Souza 
1 t • TODOS OS PREÇOS t · 

P au omove1s TODAS,. AS MARCAS presidente e um secre ar,o rus- M . II 
sos no seio do estado maior da eire es 

Arnaldo Bartholomeu 
Ctrurglão-Dentlsta 

Raios X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

· -(). MELHOR SORTIMENTO 
l~portaçio Dl.reeta 

' ISNARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
:..,,, PI alfaiates 

ltTOClt COMPI,ETO 

Consultem a 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENT.ó _N.0 10 

ISNARp & CIA. Federação Syndical.' Rua Qulntlno Bocayuva N.º 54 

BRINS O principal argumento adduzi- J.º __ SS.la 319 - Te!. 2-0035. RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
Tclephone. 5-5476 , . do para oppor-se á Federação a 

SORTIMENTO VARIADISSIMO 
Jmportaçio DlreQita, 

CASA.ALBERTO 
LARQO s. BENTO N.O 10 

CASlMIRAS 
;Aurora :..:.. Prlntex- -- Pirltuba 

Nactonae.s e· Ext~pgeira:-
CASA ALBERTO 

LABGO S. BENTO N.0 10 
• 1 • 

acccitar o pedido sovietico foi Joaquim P. Dutra da Silva 
quo os syndicatos · russos não 

23 
-Dr. André Silverio Borrelli 

tém o carac:ter de syndicatos li- Rua Benjamin Constant N.º C 
~.u anel.ar _ SS.la 38 · irm·glão Dentista 

vres; ,,m outros te•rmos, ni'to s~·- Grande Premio n -Medalh"' de 
· 11 t Phone: 2-1986 ç = 1·,um " es ou ra ,·ousa qu,, org-a- Ouro na Ex.posição Internacional 

.nizações <lept·11d!ll\~Es t>stricta- ---------------- de B:·uxelles 1937 ___ Cirurgia, 
mente do g-ovemo sovietico,' sub- Francisco Luiz Ribeiro Diath_ermia, Raios Ul'tra Violeta 
mettidos i1 sua vontade e qu.e· _ e _ e Infra Vermell.o - Corôas, In-
evi<lentemente seriam constran- • . • ·crustações e Pontes em Porce-
gidos a apoiar a poiitiea geral -Otto Luiz Ribeiro lana fundida - Cons. A v. BRIG. 
sovietica no seio da I<'ede-raçào Praça Ramos de Azevedo N.º lf I LUIZ ANTONIO, 1456 - Sob. -
internaciona-1. ti.º andar. - Telephone: 4·63H, Esq_ da. R. Pedroso - s. PAULO· 

MEDICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourrou) 

Rell!dencla: Largo s. Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 

Cons.: R. Qulntlno Boca.yuva, 345 
Das 3 ás 5 horas. 

DR. A. WOLF.li' NE'ITO 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologica e Óbstetrica da Facul• 
dade de Mediclna de s. Paulo. 
Operações - Partos· e Molestias 

de Senhoras 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residencià: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molestlas de senhoras, 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.O 
Predio Itaquerê - Phone 2-2741 
Resld.: Rua Alfredo Ellis N.0 30! 

Phone 7-1263 
Cons,: das 10-11 e das 14 áa H, 

lSabbados; · 10.i,. 



~:~_cc'iii!o
1 

.o·· ___ .. ·A· -- -s· 1·-------. ,M·--a--_ ---N·-· __ '-- 'A- .· AA· .. :::-.::::, · "tr~iM · ·té ·· ·· · r:;._ 

'Et~t f~~é#fe ~ .1tiifüi>111t apenas º . ex 'ófci.lnarto ··-· & 
· ·a:ssigpoµ um d'ecreto - 1N 1 que. os m_'pi)Óniços oe-stãÓ •• Uzen: 
'.~~,fo~n.~_'o -jufífa~e/ito, Pe,-: 4o: ·'pàm '.sé'•. áP,_~~ni ~i 

-~:~~ls_j~~\u;nr !eiW!;!etl P:Scaº q!:v:s~d!!~a:ee~~1:d~ B R A s 1· · T.. _F_·a_c_u_ld"'"·_a_d"--e __ d_e_P_h_1'--'l_oso_ . ..,· _P_h-'---ia ~te~t; c~fot~.:i3 ~rt~! 

ci,mes contra o d-ever m1htar, no mlnlsterlo da Agricultura de- .I..; da Universidadê 'de. militares pi'ó~p:!; ... ~áb.if.;ri T!ó 
'ciríijês A¼.·i:'sur;i1\ção de ~i.u~or!~ termina a cobrança de uma ta- ..,. .................. - ............... ----------- -------"---"------ Yang- •. Tsé, ~il.t-ra'Q,f'<l~àttariiéh~ 
~áde·_ -:zni~ta:r, co:1:t:ra a d1sc1pll• xa de mfl reis sobre as penes te alârg,à<ló ipelaf! ehp.~ e t,M{!. 
na. das. forças àT)nadas, contra ex-portadas. A -exportação desse guera, director da Aviação Mi-. Homenagem ao Marqu_ez s. Paulo ruptura dos di<t_ues: 'Ten\àril. . -º~ 

. ·â·½,1:oP.riedà;de_,ni-lif~i: (e ·a ordem producto, no anno findo attin- litar. ___________ --'-'----:..;...; Japonezes de'$sa nraneira; e(fe_· 
'eeondmwa, do E:s:erdto e da ma- giu á importancia de . . . . . • . . . - Foi exonerado do comman- d'Ormesson ctuar d-esembarqu~s. ,dfa.~~-e :~~ 
!!th-bâ:. Para os cl'feíto:, ,da ap- d da 1 a Região Militar (Cà T' · EN_ DO pedido exoneração do ·rortificà~ões chinez~. <Ie. ~-
~ - . - .. -- 51:978:000$000. o • ' - ------ tang, ....lmeirii.. _i_lnha._._,d_· e_ a_.,êÍ_eÍ/à 

:_1.-'t-:~ção_ '1''/-, p_:f:na, os civis sem _ Para, membro da eommis- pital Federal), o general Almc- cargo dé dir'ector da. Fa.cul- ~· -~ . _ -- · -· 
1 

ã 'd · · d · d ..... · u· ·· de Hankeu:- Informações o.e v.a-
-~~~a,o :::: gl{~ s~r_ :o eo_nsi e- são de estudos econ::núcos da rio de Moura, sen o nomeado DEVENDO embarcar em bre- da e de rhl!Osóphià da. mver- . ,. ra:aos·-.<.como . .mra.ras "<le mret·. b t't ·1 I M · sida.de de S. Paulo ~ sr. Ern· es· - rias· !ôl'l.tE:S adiantam que 06 jà-,... .,,, ,... baela Tocantins _ Aragua~·a, foi para -su s 1 u1 -o, o genera ·e1- ve para a França, o mar- v po·ne~es têm sido d.u.· ramêntÍ! 

'.E~arque ·<io Ótrd~{ll D. 

S"~basÚão Leme . _ . .;;.. -- -
EirB~coú ·h()nfym :pá-ra Ro

' 'ma, acomi,anJÍado <:tC seu Se
_Cre~tfo partíciÍfar. ·:r;rons. Mello, 
S. Em. o sr Oa-rdéa:1 D Sebas
tÍlfo :~n;e., a-rce'bispo do Tifo d<'l 
·.Tànefrô. Em éntrévista aos jor
&l!eÍ!, d"ec'fa:rou 's. jJm. que tra
ta-rã ,éom o SU:mmo Pontífice, 
tfa Tea'ifs;açãõ n,o -proximo anno 

-~ concilio do ·E'pfscopadg bra
éÍ!efro e da o-rgan-lsação d·e um 
pfano efficiente ;para à A~ão 
&1:hoTica ·BrasHeirà:. 

Notas eir.onomicas é 

oonm1ereiaes 

.f.!'A reunlã11 i!o ,Co~sellio Fede-
ra! dê Commerdo Exterior 

foram Hoos pareceres sobre a 
!ntensificaçã.o da exportação de 
borracha para a Argentina, so
bre o regime eambiiÚ deste paiz 
e sobre e, construcção de uma 
ponte ligando a ifü.a do Gover
nador ao cont!nen·te. 

- O diplomata mexicano, sr. 
A1fonso R-eyes, enviado pelo seu 
paiz ao Brasil para tratar do 

· ln'tercamblo eommerdal entre 
as duas nações, declarou á im
prensa que as negociações estão 
sendo feitas "sem maguar · os 
!nteresseg envolvidos neste as
sumpto, que são motivos de 
p,-randes contendas no mundo"·. 

- As experleneias de f'a.brfea
cii.o <le cok·c com 213 de ea-rvão 
de, Santa Catharina ··e 113 de car
\'iio typo Cardiff, resultaram 
p'enamente s"1'tisfactor!as, ve
rificando-se que um pedaço de 
um centímetro cubico supportá 
um peso de cerca. de 500 kgs, O 
resultado é excellente, pois, o 
C'Oke que ~upport-a. 90 kgs. por 
centímetro cublco já é comide
ra<lo hom Pª"ª a siderurgia. 

- Para a 7.a Exposlc:ão Na
cional do Animaes, a. inaugurRr-
81'! no proximo dia 16, €m Bello 
Horizonte, é gran<'le a rrn··-- ... -
t,ação que será enviàda nr'n ~.s
ta-do de S. Paulo. Os a11im80s a 
serem expostos se acham con
centrados no Parque d"l Agua 

. Branca, en_tregues aos cni<fados 
de veterlrtario'S do J<~stado e se
rão e!l'll:ía:rcados -em dois lotes, 
.no-s,.,;prox<hn.os -dfas 4 e 5. 

":"""-,0'.-'.t!ia.Ido lfquldo da, Compa-
'!!ffia. l>'.a.tilist'à de Estrada.s do 
~. 'foi-, em 1937, · de 
50 .428 :580$000. 

- As or,Prações em mal,lllol! 
C4>mpensad~ 0 .i'oram suspensas 
por or<).....,. "'\ :i3anco do Brasil, 
devido _. __ ,,,t,.ncia, na Cartei
ra ~quel10 estabelecimento de 
er«iáto, de uma certa quantida· 
de daquelle -numerario, o qn,i! 
deverá ser absorvido ,por com
Pffl,S allemans no Brasil. 

- Sobre o problema ,ilden1r
~co, o -sr. -Lyelm•aco Ferreira 
da Costa, professor da Facul
dade de Ell'genharla do Para· 
nã:, realisou uma eonf'-erencia no 
Centro Paran,,a-ense, no Rio de 
.Tàneiro. O conferencista qu-e é 
•-ator de um projecto -siderurgi
co a.pprovado :pelo Mini-sterio da 
~uerra. ,ec-pelo Eistado Maior da 
Ar.ma.da, pr.econisou o uso dos 
pequenos <altos fornos de typo 
A'ndérson, unicos que, a seu v~r, 

:se adaptam ao carvão mineral 
• vegetal que possuimos. 

- Com o fim de tornar uma 
:realidade o pão mixto, o Servl
l:O de Fisc,aJisação do Commer• 
qlo de '.Farinhas está fazendo o 
Jeviantame.nto estaUs'tico de to
das as fabricas d·e feculas de 
mandioca, milho e outros ce

. reaes. Solicitou tambem a esses 

. estabelecimentos o envio de 
amostras dos productos que fa
bricam para ser fixe.do o typo 
padr!!.o de fecula a ser produ· 
zido oara a 'Panificação, 

nomeado O engenheiro Americo ra de Vasconcellos, que foi ex·o- quez d'Ormesson, que deixará to de Souza Campos, foi de's·i- "ostirtsadós, _tendo perdid_ 0 ~~ 
L'conidas Barbosa de Oliveira, nerado do cominando da 5.a Re- definitivàmente as funcções de gnado para substltuÜ~o o Prof·. ~lós -navios de guerra, que t'i>; 
com a designação de occupar-se gião (Curityba) · representante diplomatico de sua Alexandre Côttêa, da Fa,culda- riàm si'do p·ostos a pi9ué pela 
principalmente dos assumptos - O general Almerio de Mou- Patri-a em nosso paiz, o gover- de de Direito e da Fa:cúldade de aviação chineza. _ Prev.ê-se enh-i>-
r~I-a'tivos a campos de aviação, ra foi nomeaoo para o cargo de l'lo brasileiro lhe offrreceu no Pnilosophia de S. Bento. tanto, qu'e oil nip'l?·ohiêol! 'c'Ôn_si: 
navegação fluvial e viação tera primeiro .inspe~~or geral do 2.o 

I 
Itai_nara'ty, um almoço de des: gam· -realisar seus objectlvo~; és; 

restre·. Grupo de RPgioes. pedida. Falou, saudando O il- Tamb~m O sr. Fernando perando-se pii.ra brevê. âilíiti> 
_ Para evitar as oscilla,:ões - Foram promovidos a gene- lustre diplomata francez, o sr. -----....:.----~----..:.;.;;. da àctuàl cá.pital da Chiha, l'I 

do preço dos generos alimenti- raes de divisão, os gencraes de, Oswàldo Aranha, ministl'O do d A ed màiór b'atàlha desta gu<'rrà,': C'>; 
cios, a Prefeitura do Districto brigada,_ Mauricio José Car<lo- I Exterior do Brao,il. Recordou s. e zev . Ô• • • mo f-actos dignos de scren' aho; 
Federal. suggerlu ao ministerio so, Christovam Barcellos e Ma- <'Xa. o impulso que tomaram as tados, temos: 
da Agricultura, a fixação do I noel Rabello. . relações _ intellectu~~s e com- SOLICI _ - A a~Í.6 eonjuncta g).lê ;,,~. 

cujas altas ,não se justificarem ccnccdida_ ào general Eurico, rlurant<' !l. gcst/io do marquez cargo de director do Insti- i:-Iaterra e pelos 11:st-ii.do!! Un\-
preço maximo dos generos, -- P_<'lo governo chileno _foi merciacs entre cs dois paizes. TOU . exoneraçao do I tãri'a. sendo preparadii. í,ela. lh' 

do accôrdo com as exigencias Dutra, mmish-o da Guerra, a! d'Ormesson ·na cmlnixada frnn- tut? de Educação, recentemente dos, parà defender sens Air\>i~ 
do momento·. Gran Cruz da Ordem ai Mcri-; cpza E' cxaltou O papPl da Fran- extmcto, o sr. Fernando de Aze. tos n~ China. 

- Realisando-se em Bari (Tta- to. iça, "nPsta. <>roca. dccla rou 0 vedo. 1· - A con~tltõ:ii;ã·o de \hiWi ,.1,ii't. 
lia)·, de 6 a 21 de Setembro pro- - Partiu n_ara Pont': Grossa,/ chancellcr hrasilciro. de bruscas )1anhlá ja.ootlN.a com 20 múf!õÊ>~ 
ximo a Feira do Levante, 

0 
Bra- o coronel Joao Pcre1r~. noyo trhnRformaçf.~s politicas, ccono- Nãó ha "Legião Civica" de yens de càpital, ~ara .é~i>Í~

0 

s!l concorrerá a elJ-a, como Jª 
0 

commandante do 13.o R.I. miras e sociqcs". Em rcsposta O ____ .;___.;.;_ __ -'-'---;...;._..;;.;;.;...,:e:_ rsir ·o petroleo no norte da .. CI\·,; 

fêz em 1936 e llJ37, annos em A tó d . t t cmbàlxador francez, depois de rio ,Paraná na...:. · ExnU~a,i-õés tiâ,làs ,-','e!i\ 
que os "'a vil hões de nosso -naiz e S O sr; lll erven or ,,x~ Jt3r o na nora ma carioca re- -----'-'- - · · · · · , ,, ,, ' F:riii\'ç?, aó góvernó â't- Tôkio, 
conquistaram o 1.o li.lgar entre ________ ;.;..., ____ ...;;,.,;.__. l<'mbrou t,imbem ,os profundos 

f
A,J > j ] . exélar'é-cem qúe O ffiqtétiií.1 j;~l:0 

,50 -nações, proporcionàndo-nos ~er& 1 ~coe. ,:,i,e unem O Brasil P a TENDO alguns jorn~es iloti- lic'ó i'rancêiÍ: l.,saãó péll'.>~ ihin~' 
ninda numerosos cont1'actos ---- Fr~nça, fazendo allusão As va- c·ia·do 'qt'te O s'- M··a·~oe·1 ·Ri'' · · ··· · · .. ,._ .• , " ze·s, foi fórn'ccid·o âht'es üã guê~" 
commerciaes. rias circuinst.a.ncias em oue cl- bas, interventor 1io Paraná, bt. 

P ELO .'IT. Adhemar de .,..,,arros, lcs. tiveram oooortnnidarle <le f d< li E, t' d ·• • '-ll' "''" · ,u"•t' ·• n - , un nra naqne e s a o a sua Í -- '.'!, n,\,, """ dils d,r.,, ()~ "~ 
intcrwntor fe<1<'ral cm l':iío ~~:: refor<'"'.1"ª· DPclarou nuP. "Lcgiií;o Civic,a•·, o "Correio eia I r:<:trà-terl'lt\'1.-\1\Hdn'de. deá~t~Íó!?. 

Paulo, foram nssignaclos <lccrc- ,. .,._,x-s.va O Brasil com as mnis M-anhf,". elo Rio. informa qu·e pel'ó J'ánão i.'>'àr<> óS éstran;geil'M 
tos; 1 vivns snurln,lPc" e levdnton su". css, noticia não tem , funda- r'eside'r'ltes n~. Chin_a. 

'1 taco polo ,,-lo"i·a n • t l'd - dando nova. or;:;anis~cffo ii. d '· . · ' immor a I a- mrnto. Acc~escénta que O sr. - A' nossihi!Hl,:nlê Ili' tlnt"· ~11 -

Esteve em São Paulo o 

ministro da Fazenda 
DirPct.oria de F.nsinó. transfor- 1 " do- ~r3 sil. Manoel Ribas "não só não fun- pt\fri,,'-,fü,~ rébir.ões dinlomat:-c~-~ 

A bordo do "Alcantara" c!iegou mando-?. cm Depsrt.amf'nto de J Term•nado O <liscurso elo dou, nem fundará qualquer entr'e a. Cl\.in:i i' A. Allen·i-irnh~ .. ~ 
sabado ult1mo a Santcls, o Educaçã0 e nomeando o prof. 'j mar(1ue:-: ' (l'Ormesson, s. exa., agremiaçã.o. p'olitica , no -Pa.raná,,i 11"\ àux;ilio -9-~P\di4g ,cles't~ ·ào. J';i,-

sr. Souza Costa, ministro da Fa- Joaquim Alvares Cruz para r:ccbeu r'n -intrn"1uctnr d'olonc-s- sem previa.menti? ouvir o presi-. pito. . , . . 
zenda. S. ex.a. que veiu a. este exercer em commissi'io o cargo 1 '.'e~ s;. Gnima,rii eis Gomes. ·3 s clent'e d'a Reifübli<"A-'-\: . _ _- ·., ., "'.!l,i,:" ~ .f'J,nalm~,nt,., ~s d~!"':,!'.3:'-'.':-:,• 
Estado, conforme declarou, pa- de s·eu dirPctor geral. ms,g-n•as .<li Oi·dem <ln Crnzri- - 110 general Tt"e:akl. mm!stro n" 
ra ouvir as o-ninlões dos inte- - criando no Departament.ó ro, com que foi àgiaciádo pelo C .. ·:.. - N··' , ... <1{ ~1,. '!'guern' do J}P.ãt>, de au,; ~- i• • ,, nosso g · onveuçao acl()'M:l · ue · 'O 
ressados, sobre problemas eco- de Anatomia. P3 thologic,i da Fa- overno_. · ·" • ' ·cte. poder,\ durai· talv9

;; ~ e,u 
nomlcos e financeiros de impor- culdade de. MPdic.ina da Uliiver- O -------.---.-.. -.-.--,.,,_,~- .~J:L.an1}:.Q$ ! , .. ,.,,,_.· ... , .· .. 
tancla; entre os quáes se d'ests.- sida de de s. Paulo, a Secção de sr. João Afü{!rto na Engênhéiros' A~iada. a, visita élé íofJró ca o da moratorla á lavoura, Patholog-ia Experimental. · , , 
conferenciou demoradamente em - extinguindo o Instituto de $. D. N., 
Santos, com os representantes Educação e criando a Seecão <ln ------- [)ESDE segunda · feira ultim"l j 
do commercio exporta<lor. Do- Educação, na. Fa.culd·adc d; Phi- r 0 t.i\. realisando-se no Rio de/ 

Vi â França 

mingo 
O 

sr. Sou
7
..a Costa, em losophia Sciencias e L~trn,;, d:\ f.l'JARA servi?· como ·membro da Janeiro a Primeira Convenção 1 . 

companhia do sr-. lntervento·r fe- Universidade de S. PRulo. commissiln financeir<t. da So- N-acional ele . E~genheiros. Nu- :.""-.li ARCADA !)~.ra o dia_ 2S_ ,:o 
deraJ. partiu de avião para O in- - criando uma Escola Normal ciedadc d"afl Nar/)p:; foi rle~ign:i.- merosas dcleg"a(}ocs de S. Pau- 1 ''!I pasRado, a. visitf:1. dos ~õbr--

Model f , , do pelo sr. Pr-esiclentc d~ R 0 nt1- I M'nas G d t \ · terl-or do Estado visitando as ci- o, que unccionar..., no pre- ª " o, . " 1 · ·era?s e ·e o_u _ros ranos. _in_gléze~ á . Fra_nq_a.. teYe 
dades de s-. João da Bôa Vista, dio ~ com as verbas (lestinadas b_lic 3

, 
0 mini 3 lro p!en;pot.nn~iit- Estados se reumr1m 1~a0Cap1tà.l tque ser adiada em virtlifl.e no 

ao e t· 't I t·t t rio d() 1.a classe João Alb'erto F d 1 ,. ã 1 · · · · · · ··, · 
~~~~~o i~et~~dasAr:i~~;u8;:':r,a~ 1 ção -~ 

1
~~1~ea~~o

1 
~a~à d~e~d~i~:~ rJ'.:..<~e ~~ros. s·t~mC:t~s p~;\~te~~::~
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vam-se reunidos representantes ctor, o Prof. Antonio Firmino dP -.. •"* ...... .,,,,..,.,..,. ~º .. ~---- • ,.,.. .... ..- rainha E!isaBeth. Atténdendo· a 
da lavoura, os quaes expuseram Proença. " N Ü e, S Ü p A·- Q_ .,, · • umi', suggestiió do pl'ésidentF;,e-
a.o ministro, os seus pontos de ,· . l. ~:, · brun da F'reínça, n. ,·isita se ré-3.• 
vista favoraveis ou contrarias á Co,mbàte á Febre Amarella ! A casa preferida pelas· melhorts tamllias ite São Paulô , Ilsar/â. ~- 1:- do Mrrénte m~z. 
prorogação da r,,oratoria,. ·- ------------- _ i p XO no·CE"S BIS;CO s· · A i Ol1àéo· Regressa.ndo a ('.sta Capital, o I j - '" - . ' ., ITO. - }11ASS S j 
ministro Souza Costa foi :alvo QS dados rerentes "º m~z dA ---[]--- ,,.· 1 
ele_ diversas 11omen3:gens e ele· ~faio e r~'a.tivos ~s sct.,vi,i:1- j Largo do Arouche, 51 - Fone~: .-t 3228 - 4.3737 . . •~ · .. . . · 
pm~ de conferenciar com os des d~ FundB.ção fü,ckfeller. nn I Praça l\'lal·echal Deodoro N.º 4Z6 - Fone 5-4229 1 [)EPOIS d0 di'i\10l'ac1a., é Mn•; 
ipa1s de~tacados . elem~ntos do Ct'mbate á febre amarella sã.e; os I ~ . . _. . ... ···-- .. , , . . 1 rei-- n . .-~oc'a~,)

0
s a Con'f-~-

commerc10 e da industria de S. sei:ruint.es: ~~ rencia elo ·p\1; do <:'h-Íc-ó o'àre
Paul?, embarcou_ J)ll'~ o Rio de Depositos de agua inspeccio- ! t..&i&i.ibAi&JM*-m&!L&t&M~liiitliílâ:llllliN ' S J ,Mi ce chée-Ar 'aó ·seu fi-;i, 00

:.:.~ ! ··• 

J.'."neiro, o~de estudara as sug:S· nades, 11.616.111. localisado,; cm I E'. x .. -.. ' T"~ l.· E. R-·. 1· ~ o'· ,·. R' .. · conseg·uido (i seu ob_kr,th·o Ó"~ 
toes e alvitres propostos _nas ,a- !?.f>n4.!571 predios: !· . . era r<"stabelec'ei- a•. r•'~<;ões di-J 
rias reuniões a que assistiu. Postos de viscerotomfe. em ; R.mizadi> · entre a Bollv'a ;. o 

Noticias militares 

O ministro d2. Guerra solici-
tou ao da Jus'ti~a, a dcsti

tuiçiio dos prefeitos municipaes 
da Caxim, S. J;ui:,; de Cáceres 
o Sant' Anna do Parnahyba, to
dos C'm Matto Grosso, por nãn 
Pstarem quites Com O serviçó 
militar. 

- Partiu .para Curityb1. onde 
vai assumir o comm~ndo cld 9.o 
Regimento de Artilharia Mon
tada, o coron<'I Canrobr1't Pe
reira da Costa. 

- O ministro da Guerra vi
sitou a Escola. d o Estado Maior 
do Exercito. as5istin'do a ümB. 
conferencia do "Curso de Trifor
mações para os generacs " c9-
roneis", 

- Por determinação do mi
nistro ela Guerra, foi reaberto o 
cu-rso de cspecialisação de me
dicina de Aviação 

- O general Silvn. Junior, 
commandanbe da 2.a. R.M. ins
peccionou os cornos da 1.a Bri
gada de Infantària, :·cspeetiva
mente, 6.o R.I. e II 5 .. o R.T., 
com sedo cm Caçapava e 5.o 
R.I., com sede em Lorena. 

- O navio-escola "Almiran
te Saldanha", es'tcv<t em vtslta 
de cordialid·adc á Republica de 
Cuba. · 

importahbe a.s
ã nossa aero

esteve nesta 

- Tratando de 
sumpto referente 
nautic:1. militar, 
Capital, o general Is·auro Re-

cxercicio, 1.389; . j a) ' ;,i' Íii1l WMé;SIS .:!8!:l!!iãhiilÍit' 17) r rr. Paragu3;>' .. A contM - propo.tJb 
Fragmentos de fígado" envia- i , iipres~nfarlà _ô;or éhe ultiino palz 

dos para diagnostico, 2.55!'í: 1 A guerra civil nn na do medico chileno Francisco 
I 

foi côn~idé'à~a inace!_tá.vPI pe-
Pessôas vaccinaclas, 97.415. ---,---------- J_imenez, cuja troca 'por mn pri- los mediado_r.~s e: cl~sfi!._vorayel. 

sendo 6.192 no Districto Federal. Hesparthá' s1one;ro republicano fôt':J. pro- triente l-eceb1d~. em Ül '.P1z. No-
____ .:,e,._ rncttida ao governo do ChiJe pe- tlcia-se por .. ~utro __ lado:_ . 

Segurança PubÍica 

~OI julgado no Rio p0l0 juiz 

A, guerra civil hegpanhola. con-
tinua a ser o assumpto do 

maior destaque na. vida inter
nacional, a ella achando-se Ji • 
gado~ problemas da m~ior im
port-sn'ciit pá ra <1. trànquillidRde 
da Europa e do mundo. Como 
factos importantes devem-se 
destacar: 

. PerPira B,,aga, o accusai!o 
de S. Paulo, La7.3ro P~r<>ira. rle 
Almeida, indiciado por propa
g-and,i. commnnis'la: o juiz n ab
solveu poroue a nropag-anrla se 
déra 011ando ·,i Alliança Na.-,;o-
nal LibertadorR estava devida- -- A, a1,prova~,ão do plano d<, 
mentn legalisada. · não. inforvé1\..,ão, o qual '1eter

mina n. re'tírad·1 elos voluntaries 
-- Por motivos an<a.lOP.'os, 0 cstrangeíros, a - nomeação dA 

i11iz PPrlro Borg-PR nhRo1v~n o rommissõ'Ps n0.utraR, Õf' vigiJR.n-
integralish ,Toilo Rodolpho B:,- eia naval, e a r,óssibilidade rl,i 
UPr. do Rio Grande do Su'. ac- concessão de belligeranci:t án 
cus-ado de lavrar em Rllem/io, a duas facções. 
~cta. rle uma reunião do seu _ o ,llscurso cfo si·. Negrirt, 
Partirlo. chefe do governo de Barc0lona, 

-· Foi denunciado um indivi- 11ppellando paro as "tradiçõ"n 
dno da cidacle de OliveiM, ~m espirituaes do povo hespanhol", 
Minas, o qual. declarando-se in- as qtncs, no seu, entender, es
tcgralista affirmon que <"t>m- mo sendo defendiàas pelos repu· 
nri-ndo ordens de SPUs chefrs blicanos. 
não trenidaria 0m incendiar e - Os ataquPs feitos na TngJa; 
assassina.t. terra ao sr Chamberlain por 

- N-3 cidade de Blumenau, em causa da ·attitude do governo 
Santa Ca.t.harina. foi d0ticln O 

1 

~ritannico deante do afunda-
chefe nazista, O'tto Schinkl. mento rle navios rom handeirà 

- Vai ser PXnuls0 do nàiz. 0 lngleza, a maior pal'te dos·ou·~es . 
individuo Alex'<lndre Hurg-u~. , seg-undo declarações do general 
natural de Oclessa, na Russia. 0 Franco, s/io hespa.nhoes arvo-
<m1! collaborava intimamente ranclo o pavilhão lnglez. · 
<'om dementos infogralistas, - . A entrega 1làs crccÍenclaes 
mantendo por outro lado rela- <lo Nüneio A11ostoilco eín Búr
cões cmn a "Amto-r.g", organlsa- J:'Ós ao J:"f'Í'ieral Franco, durante 
<'~n communista oue operava na íl. qual o representante do Va,ti
Arg~nt.ina e no Uruguay. ca.no declarou formular os mP· 

lo sr. Alvares dei Vavo, minis- -- ó Paragúáy t/!rfa itbândo
tro do Ex-teriór do ga~·crno do I n<a.do o Tribunal Permânertte d~ 
B-arce?onn.. .. Haya, ·.-t pretêxto de complet,u 

-·- À ameaça ito i:-o,·.-rno r.-pu- sua_ sahlda di So'ciedad~ ~"·'° 
1\Iieano de bombardear as cid-3 • I Naçoes, mas na vP.rdad~ t,!lM 
cies italianas C' a110·mans, medi- impedir que o conflicto do Cha-
da que logo encon'tro1l a mair. l co ~ej-, le':'ad.? ao_ . con\1~c ___ ipien. • 
fra.nca des1pprovação elos gover- to dessa Córte Intérnacional. 
nos oe Londres e ele Paris, os - a Bollvi~ . esta.ri-à àdqulrin• 
qua.es aconselharam o governo I dó armamento. nos Estados Uni• 
de Barcelona a abandonar tal do$, na Noruega, etc. 
idé3, capaz de càusar a guerra. ..:.... elementos p'aràguâyos esta• 

--- A notleht divulg:ulá por riam tentandó dillseminà.r ,; pe~
jornaps inglezes de q1.te a Alle- tt> e a tuberCl!lose entrP os ,;,xer
manha quer sustentar O confll- citos bôlivianôs do Cll'aco 

Fafa o ~r. :Flàl\'dh.\ 
cu, hespabhOI e nesiie sentido 
teria sido cntrer:ue recentemen
te material bellico allemão àos 
republicanos hespanhóes. 

- As opera,:ijes militares, a.pe- () sr . Flandin ex - presideritê 
sar da resisteticia dos governis- . do• CônsêiÍfo dâ Frá,il.'c11. il · 
t · t· d presidente do J)àrtido dà Aillan
as con muam a esenvolver-so ca Democrat-icíà, )lrórtunciou un'l 

favoravelmen'te aos nacionalis- , discurso at;1-ean!3-o . os qu_e rta 
bas, os quaes ultràpassaram O França se re,cusam à colfaboràr 
rio MijÚes e se aproximam de c:om ,a Ità.!la, ê encorajé.m 09 
Sagún to. republicànos hesi,anhoes. _ ])e~ 

cla.rou_ que_ a_~rança n;l,o ,qe_ye 

F II 
alinhar sua política p_elá ilus

a ect~Ü o . Arcebispo de sià, rnàs pelá dá Gl'àn-Bretànba. 
Respondertdó-lhê, o ~r. Sàfo

mon Grutril:litéh, vrocui-ou de
fender à Frenté PopU!â.r é ci ~r. 
León gli.lm, a,íl'é~àllifó (jui>. füii:íi 
do qu:e Paris, Londres póde se 
enganar a. j\roi,ósrtt>í do eal!IO 
hespanhol. 

La Plata 

A OS 73 annos de idad\! · falleceu 

em La Pie.ta, Argentina, 

Mons. FrancisM Albert!, arce-

R e.e o, d " , o e g 

c,gr~d4V4t1$ 

~..,,.d.as 

'l'endo conseguido asyl-ar-se lhores votos pelo suc<"esso d·a 
bispo daquella cidade. Wóncltte na· 7.a pa,:.) 

nestes ultimos dias, na embai- empreza com que a Hespanhà 
xada italiana, o tenente Severo R.frontà a hora actul\.l, para vol-
Fournier, que commandou a 1l tar ás suas glor10sas tradições. •1,a···•1atar· ,•a .•.. , .. , .i_,······· a 
de Maio O ataque ao Palà I lllm -resposta, o chefe l'láclona.lf~- Ili m 
Guanabara, a che/Ja ele Poli~i~ ~a afflrmou que "os soldador. A_.cceltàri\ós_.FEITIO ~e terj\oa, -~jes, de ~t 
dfl Distrlcto Federal exonerou o hespanhoes conf.lrmam com . o . . . . . . ' . ' . . . .. .... , .. , .. 
s<. Emllio Rom d f Reu._,sangue o caracter essencial- · · e .. ta1lletir. .T.: , ·• ; ',' .') :/' 
ções d h f d ano, as une- mente cathollco que foi sempre PRÉÇ0S SEM- OOMPEU~CJA· .,· 

. e c e e a Deleg,acta. Es- . o escudo da , Héspa,nha" · N,a Óra.nde· sort1mer.to de ·Í:Íl~mtt1/f,~l~a ~ 
pecfal de S€gurança Polltlca e mesma occaslã.o o emba'ixador e:....;,,'n·g··e•·'""'-".· ·./·\:'f.;, ;· · · 
Social, po~s o asylado con,segulu portuguez em Burgos fêz a en- ,,.... J.nllJ -

burlar a v1g11anc1a mant1aa :nas trega de suas creaenéiaes R B. · · e ·· · 
p_,·0x!mld·ades das sédes de va- que _serviu para reaff!rma~ ~ , _4 , ·Ua enJanun onsfah!tr··l-59-161 
l'!M . ml-asões diplomatlcaá eà- trat6rnl'<'làde luso-hespe.n})ola. TELEPHONE: 2-llifi 
~ran~ - O ,-Peg;z-.aie em ~1~ :, · 

,; 



1.0 . 
,gregação de Homens de S. Gon•, :rectores o todos os Congrega- ,,,J.cz·ação l\.Ia,-l,1.1:i. Catharincnse, 

:,vem rea.lisando um dbs mais 
•intensos .traba;lhos de apostola• 

<Conêlúsiio ·d•-Sa>: .por ,prmel§m;:,,a; ·.i:f-0l't~·,<1,a;~,s1 · ç;;i,lo_, re!tÜl!Ou-se ~sta Lgreja ai dos de S. Pa.ul~ 
~u a' ·9 do corren'te O Paschoa dos chauffeurs, tendo 
•«õ·,.~o ~la Igr.eja pa- comparecltlo ,a ena, como ás ou- VIDA MARIANA 

~-gr.eja,. ,a ,evômção ~bt-,;<NI 
A I-GREJA ·E' A UNOCCA: lN,l..·: ·,co:rnmums.mora; sua., attttud-e-·-.con, 

i t,·~eint,o,-do ~ver pa.s- tras m1me1?ósos ·membros da elas- EM S. CATHARINA 
do, procurando reunir em seu 
seio toda a mocidade cathari
nense. Uma consequencia deste 
intenso movimento expansionis
ta é a creação de nova·s Con
gregações, destacando-se nestes 
ultimos ,;lias as de Blumenau, 
Rio Turvo e Canguery. 

tra a Igi:,e:ja ,e,.os meios de..,dÍ!• 
-t'esa..,eccle-silaistã~.-,iúã se,,diz'..fuX• 
tuwlm~ ~a.l" P'&M. que a maior par

• U(~~ 4e S. Pau.lo o 
ti~, a l!'é1i$ração Maria
na det&rmlnou 4\le .,.,s Congre
gac"~s promov'edem. pascho«s 
dos J,omens de auas parochias 
ou <.'1 6 determinadas cla.sses. De
ram ella1t o seu a.pçio ás ordens 
da Fed:eração e dessa maneiN, 
numerô~ fol'll:m as P.a<rohoas 
de hól:tlens rea.Usadais este an-
no. Dellas <lémos notici'as á 
med-id'a -do ma rea-!isação, só 
nos f1!ta-?1''0 referir ·a-s que se 
r0-.1'"'Ntm domingo ulti'mo e a 
29 do corrente. 
. Dor-:ingo dia 26, realisou-se na 

Encerraram-se ,assim este an
,no, com o ,maior exito, as com
munhões .paschoaes de home.ns, 
promovidas pela Federação M·a
,riàna de S. Paulo. E' necessa
~io que de agora em diante to
das as Congregações de S. Pau-

E' o Estado de Santa Catha
rina um dos que apresenta mais 
intenso movimento mariano. Ef
ficientemente dirigida pelo Rev. 
Pe. Emilio Dufuer, S. J'., ·a Fe-

Federação Mariana Feminina 
lo incluam 'entre suas obras de 
apostolado a realis-ação das com
mtinhões ua-schoaes: e que do 
proximo a~no em diante, ellas 
se multipliquem, abrangendo o 1 

maio;, numllro possivel de ho- A CONCENTRAÇÃO DE HOJE 
El\1 ITU" men,i, 

REUNI.IH) DA FEDERAÇÃO 

A ba;IeJa de os Pe:pa;s, e ca• 
tholicos em ,ge?a;I, ás occu[tais, cC:~~Oll'llnUmsmo 6 .. doutl:i~ 
terem feito amanç:a .com o bal· t na:vel, sumnw.m:ente op,, 
chevismo e seus agentes, de tal' pos ª ao dft".eito da n«tureza -e 
maneira é iabsurda irracional O ,que, chega'('{a ao poder, deve .Je• 

• V-a,r á. mud,a,n~ :ria.dical d di impossível, de tal ,modo grite. reifoSc das cond" o_s / • 
aos céus, que 36 .pode ter sido d ' • i\;aes de VIda .é 
inventada, pela demencila. d -a prop-ru~ail:e· :<Je 'to-dos, mesmo 

A Igreja, em sua doutrina mo- ~::zrla e socreda<de humana". 
r?-1, ,protege a .propried_ade ,pa~- !)os: '· · m 3e~da, os Bis• 

~i:~,s~o~u~ e~~a~ ~~ta:~e f;~~~ q~;:ºtf.e~ciae.! rev. . I-i-mãús, 
tendem -levar tod;a a .proprieda- 1e ·S nao se deixem en• 
de ,particular ,para a de .com- !an>a.r .. O co~nismo 6 ruim 
mu1tias ou do Estado? ª. sua _essezrem; quem quer qife 

Igl'cja de S. Gonçalo a Pas- E0ja ác 16 horas realisar-se-á 
chc:,, f.os Ferrovierios. Foi um1 no ,salão nobre da Guria Metro
das mais brilhantes ·soleMnida- i·t 'ão mensal da 
d 1 

•. . • ,po 1 ana. a reuni , 
e~,. pe o extraor-0mar10 numerv . Fcder·acão Máriana d<' s. Pau-

Com as bençams da Autori
dade Ecclesiastica <la Arcl'lidio· 
cese, reunem-se hoje as Filha" 
de Maria de S. Paulo na cid-a-
do de Itu', em commemoração 
[•. festa da Visitação de Nossa 

Em Dezembro .p.f., em dia que 
será -previamente marcado, con
vergirão as P. Uniões da Archi
di-ocese para a zona opposta, 
concentrando-se em Apparecida 
do Norte, em visita de acção <le 
graças á SS. Virgem pelas b~n
çàms distribu'idas com os traba
lhos do anno. 

A Igreja prohibe ,a revoluç1iÓ- e SeJ8:, -~ª{) ·póde, querendo salvar 
a violencia, e eUa daria mão a civi· 1Sação christã, fazer cau
forte aos que têm -por -progr:a,m- sa commum com o communismo, 
ma a •lucta entre as e.lasses e a em nenhum terreno. Os·-·illufüdos 
revolução mundial? que conc_orre1;em em 3eu r,mz 

A Igreja é a proclamadora d,s par1;- _a victona do conimunlsmo, 
reli&:ião, guarda d·a ,pureza da cahin'-

1
° como :primel,.t-a,s 1vfüt1. 

m Deus, e ella se juntaria mas e,~ s:u erro. Quanto -mais de commungantes e peh fé c ! lo A ; 11a de~crão ._, 11viar repre-
r>léda<le que os animava. Sua · · .,,,. e õ 
p . h .· f . 'd' 1 •c'1tantes '.l<' as ,ongregaç e.s 
t/;c oapr 01 a·pre';,~ 1<Rfl ~e pum . il:). Ca_pltal r; o.rredores. senclo 

Senhora a Sta. Izabel. 1 
Escolhida essa d-ata pelo sym- -

''<>lis1no d·a visita ;';, Piá 'Onião do ORGANIZAÇÃO DOS TRABA
Filhas de Maria 111.ais -antiga da I LHOf.\ DAS l'IAS UN'IõES DE 

i que -secularizam ,a.s igr'ejas, u?l pa,z rnv~ido ,pelo ,coznni:u. 
assassinam os padres e fazem m~mo se sal!enta:r por idaâ;e e 

1 uo ega o I'"'" e, mo. .<); 0 w'dado R mo Pes r· 
· Irineu Cursin() de :Moura. se-· ·01 , 1 s os ev s. · · .. ,-

g-uindo·s~ no domingo após fl -~"'G: ... 
Missa uma !JeqU:ena reunião c:e "A· :~RDEit.ai,, 
enrerramento. \.V lff 

'Nó mesmo dia realisaram-se : ruwiS'I'A DE CutTUR;' 
<'G'ni gran<le frêquencla e en .. : ftµldàda por 
thusi-asmo. ·a Pa-sehoa dos ho- l J'r-,ekso~ de J:'lpélrtllo 
mens da Paro-chia da Bella Vis- : Dirigida. por 
ta e a dos bancatios, esta na ! Trfstio de Athàydit 
Basmca de s. Bento. A ·ambas' A&1!gnAtura annual 52$ó00 
compa-receram nilmerosys ho~ · com O Dt. Paulo Sáwaya 
mens aue deram assim uma pro- Av. :Br!gadefró Luiz Antonio 
va evi<lente de sµa fid-e)ida<le a N.0 · 3005 - C. 2 
Nosso Senhor Eucharisiico. · Telephone: 4-0347 

Finalmente, a 29 do ··correntP. CAPITAL ~ 
reafütada por iniciativa da Con-~ 

•·11• r 1 ·- 1 1 • I ~11111!1 etl!l!ll!lri%i i ilf1! 

E X T E R I o R 
• d •* 

,.~, 44;ç4· '. , ª' 
Nazismo, Ju• André Marois na Acade 

detts, étc .. 

NOTICIA-SE que a situação 
- política da Austria não se 

e.presenta favorável aos alie
mães. Os nazl_s~~ acustrlacos 
mostram-se descontentes com o 

, ,;r-.;-... 13'~1erckel, nome-a.do pelo sr. 
-.fiitler; -para. .sup.erintender n 
"nazH'icação" da .Austria. Innu
meras reclamaçõ·e-s . teriam ·Si<lo 
feitas, ao Fueher. tendo havido 
ai.em disso peI'turbàções da or
dem em todo o territorio da 
Au.!!tria, devido a. predominan
cia dOs allemães em todos os 
servii;os. 

Por outro lado, a situação àa 

Alletnafibfl se complica com as 
perlleg'uições que se reallSll.rii 
contra os judeus. A exigenciá 
do registro das propriedades dos 
jadeas está causando reclama
ções inglezas e · americanas em 
f-.1.vor dos judeus subdltos bri
tannicos ou "yankees". Sob o 
ponto de vista religioso me1·ece 
régistro a dlssolúçâo das asso
ciações de eatu«antes c/'tholi
cos, o que motlvgu conimenta-
1·ios energlcos do "O!iservatore 
nomaifo ·1 • 

O Congresso Euchatistico 

do Canadá 

COM grande br!Uiant!smo rea-
lisou-se em Quebec o Con

gresso Eucharistico Nacional do 
Canadá. M:llhares de fieis vie
ram de todo o paiz ãquella ci
dade pará tomarem parte na 
grande manifeste;-ção eucharis
tica. Po·r occasião do seu en
cerramento o Santo Padre Pio 
XI enviou pelo rafüo uma men
sagem aos congr~sslstas felici
tando-os pelo reflarlr da Fé que 
hercjàram de seus antepassados, 
recordando à memoria dos san
tos martyres canàdenses e lem
brando que todos estes heroes 
da F'é hauriram sua força e co
ragem rio Santíssimo ·sacramen
to do Altar. 

miá Franceza 

PARA a v:iga de René Doumic, 
a Academia Franceza esco

lheu o escriptor. Emile Hertzog, 
conhecido pelo pseudonymo de 
André. Maurois. I 

As neg~ikçõ~s entre o g·o

ver,no de Praga e os 

~uddetos 

AS negociaçúes que se reali-
sam Ilü Tcheque - Slovania 

entL·e os,_ r,epresentantes do go
verno .é Ós das mí"norias germa
nicas conti1J,.uam · à arrastar-se 
lentamen'.t_e ,$em que nada per
mitta prever· que ellas se appro
ximem, do fim: Cada um dos 
grupos, conservando-se irredu
ctivel nas propostas apresPnta
da~. a situação se mantem a 
mesma, apena:, accrescida de 
parte a parte de provocações da 
imprensa, de ataques, de intri
gas ... 

A Conferencia do Trabalho 

ENCERROU-SE a Conferencia 
Internacional do Trabalho, 

que foi presidida este a:nno pe
lo ministro. Waldemar Falcão 
Os delegados prepararam nesta 
conferencia a materla a ser es
tuqada na reunião do proximo 
anno, incluindo as seguintes 
convenções a serem realisadas: 

Tres sobre· as horas de traba
lho; 

Duas destiriadas a proteger a 
mão de obra indigena e contro
lar as migrações; 

Uma para levar os governos 
à auxiliar a formação technka 
da mocidade. 

Alem disso; as nações do No
vo Mundo se reunirão em Ha
vana, no p'.roximo anno, paro 
examinar todos os pontos que 
ficaram irtsoluvels na proxima 
Conferencia Pan • Americana do 
Trabalho, em .Santiago. 

LOUÇAS, CRYSTAES, 

UTENSILIOS DOMEST!COS, 
FAQU1i:IRO$ de ALPACA .. 

ele PRATA ou PRATEADOS 

A PREÇOS i SEM 
CONCURRENCB 

so· NA 

lOJA MOO.ERNA 
RUA DA CONSOtÂÇAO, 9ó 

l'HONE 4. 2794 

(Elii trente á Igreja 

clà. Cónsola~&o) 

°d'Chidiocese, a P. União do FILHAS DE ,1,IAlUA NA 

-'.01legio do Patrocínio, de !tu', "OBRA DOS TUBERCULOSOS" 
~ .1a~ príncip·aes razõ~s justifi-
~c.m essa Concentração: a .opor- Afim de serem organizadas de 
tunidado· apresente.da ás Pias 1 ª,ccordo com a~ orientaçõ_es do 
._.niões de toda a zona Sorocaba- 1 Centro Geral, sao as secçoes de 

t Obras dos Tabernaculos <la·s P. 
:,a de participarem de uma reu- 1 Uniões, existentes já ou repre-
nião geral, o que se torna raro Isentadas por um membro de Di
pela distancia que as separa da I rectoria se cm formação, con
Capi'tal e a propria vantagem clu ! virtad~s a comparecer nos dias 

4. 5 ou G do corrente, das 14 ás 
~e verem rer.inidas, por todo um lG horas. li. rua <la Consolação 
dia e participando dos mesmos n. 3G (Centro Geral), afim de 
actos quer cspirituaes quer so- .i:~ entenderem com a encarrega-

da por -parte d-a F .M. F. sobre 
ciaes, as muitas Pias Uniões da os trabalhos a serem realizados 

propgan&a da impiedade? grau do _swa cu-ltura .ch-ristã.,, 

Na• 0 
ha tanto ma,s será <ievastaido peto 

orientação alguma odio dos ímpios''.. · · 
que, em sua doutrina moral, N- é 
tão decididamente <' ert, nome ao . ,possi:vel condemn:ar os 
de Deus, repelle o communismo commumStas de--,m'odo ma'fs-"2iM
e o ·bolchevismo, -como o faz a quivoco, como o S. Pa.dre o . :t'eii: 
rgreja 0atholica. Na Espanha, 0 n~ EncycJ.ica contra o oommu. 
furor assassino dos communis- tusmo -atlleu. 
tas, em .urimeiz,a linha e nas Manifestara:m-se com ··cta~:,a 
fórmas m-ais crueis, se dirigiu e _:1ecisão iguaes os Blspos· ·a:ll1?• 
contra og padres e as Ordens da maes em seus sermões -e IOa:i-• 
S. Igreja catholi0a, - prova do tas Pastora;es; em 1936, pu·ll:!iea
que os proprios bolcheviques ram a-u; duas Pastovaes Colle
que devem sabel-o, vêm ,nos ca- ctivias contra o .communis.mo, 
tholico·s seus adversarias .mais em . agosto e nas vesperas .. d!! 
fortes. Não é demencia a,ffir- Natal. Na primeira eX!pr..meni o 
mar ter ··havido úm accordo en- desejo de o povo aJlemão for
tre os assassinos e os martyres mar uma frente unlca de defe• 
d:i Esp:anha? sa contra o .communlsmo, SO'bre 

Em ju.Jho de 1937, o Cardeal- . i'. base da fé em Deus e em 
Secretario de Est·ado Pacelli · Chr!sto. "Quem não guer.rela,1" n 

nQ -corrente anno. que, nest-a igreja, durante mui- communlsmo no terreno reff. 
Para o desenvolvimen.to e pto-1 · · · · tos ··a ,..:1os, festejou -comnosco o gioso, abre-lhe as portas pa!ria 09 

Capital. 

veito da. Concentração foi esta- Dia do Pa;pa, foi ao Santuario terrenos polltko e econom!co". 
belecido o seguinte progtainma: Professor Chinez de s. Theresinh:a em Lisieux. 
partida em trem especial da So- Sendo Legado do S. Padre, o , 

b d A PASTORAL DE FULDA n• 
roc~bana, ás G,1O, e Missa sO· ffieffi rO e Uma Cardeal foi recebido em Baris ...,. 
lemne á chegad1 em Itu', ceie- pelo Governo, ·Com as honras d~ 19311 

hra<lr. t>elo Revmo. Vig'ar:o e Academia Scienti- caracter internacional, sendo 
c•nt~.de. pelo côro geral· <h F. cumprimentado pelo povo, em ?a Pastoral Collect!va dos 

f,. A}l toda a •parte, com grande enthu- Bispos allemães, de Na:tal de 
M.I•'. Pela manhã, passeios pe- __ lCa emã Ri:~smo/ A viagem e os discursos l93~, ouvi um trecho: 
las cercani3s da cidade, parti- j "O -----e do Legado sempre ficaram den· . contraste entre dia e ?tOf. 
c!pando do almoço g~ntilmente tro do caracter religioso. Ainda te, entre .fogo e ,agua, n!to p6. 
0fferPc:do pe'.as F'i!has '(le Ma- Pekim. A A d . 1 . 1 assim, a viagem foi intenpretadà de -s_er maior do que O -entre ,a 
ria locaes. A's 14,ro, na 11·Iatriz, cca emia mperia como po!itica e antigermanica, IgreJa . ca'tholica e a doutrina 
haverii. Assembléa··ge~al, .. pres'-Ji- ~llemi', r:'e pesquizas scientificas como si. o Vatic:ano, ,por inter- bolchevista. Christãos ' ca:tholl• 
d I R nomeou membro honorario o s'r. d' co · a. pe o . evmo. Ass!-stente Ec- <'ah . f d h' . . me 10 do governo da frente .po- s , por isso, têm que rep·elllr 
clesiastico· da· J.'.M.F., ?e. er. ~·. ' pie eBsor e c imica orga- puktr em Fran , o bokhevismo sob todas as fór-
Eiduardo Roberto, que usar:\ da mca na Universidade Cath01ica um c'aminho b iª' / st

.::> é, por mas, por .principio e· decidida-
pala.vre além elo Revmo. Viga- · , · vesse procurado ,aproximar-se e. ~n a que, em qualquer 

d(, Peltim l as an e ,,ongo, ti• ment . .A· d 

!'iode Itu', Pe. José Maria Mon- O piof .. Sah eSt udou nos Es- de Moscou. Essa inter,preta'ção parte do mundo, um ou outro 
teiro: falar[•. pelas Filhas de .tadoD Umdos no Atheneu <le poHtica da vi'agem devi,a dar s?nhador ~ºu fantatico julgue ,PO!!• 
Mari.1. de Itu' a Secritaria da :Viscons,n em Yale, e noutros mais um ,pretexto ,para ,a these: s1vel uma re~onci.Jiação ·entre a 
Pia União local, fazendo uma importantes centros europeus. Roma e Moscou, alliadas. Igreja catl~ollca e O bolchevl-s-
pàlestra sobre "A necessaria for- No espaço de um lustro, pu- Em Janeiro <'ie 1938, ha poucas mo, vozes isoladas não têm pe-
mação fafrliliar da· mocidade", blicou mais de cem artigos ver- semanas, como ·em outi•as par- so na balança cõn,tra os ml!ha-

sando questões sci('ntificas. Va- tes. assim tambem n,a Baviera res de ".não'1 dias 1au'tori,uades ee• 
um dos membros da Directoi·ia rios reagentPs por elle introdu- a. ·POiicia dissolveu' as Confede: cleslasticas ~ais a1fas";' 
da F · M · F · 

1 

zidos na pratica de laboratorio raçõe9 de Jovens Catholicos, as Só o odlo contra ,a Igreja ea-
Encerrar-se-ú a Assembléa par-a. identificação de proáuctos ~ongregações _de Filhas de Ma- tho!ica poude inventar e passar 

com a Bençam do SS. Sacra- , orgà.nicos. têm sido mencciona- rra, a Federaçao Neo-Allemanha, adeante o :preconceito de exis
mento, sen<.lo apoz organizado dó~ em jorn'..les ·scientificos da b:iseando-se, para isso, no de- tirem c-atholkos, ,até de batina, 

Europa e da America, · e a sua ~re;o d~ 28 de fevereiro de q!1e desejassem .ª v!ctoria mun-
um desfile pelas principaes. ruas theoria sobre a vitamina C pre- 193ú, f~1to para d_efesa ·contra dia! do bolc~eVlsmo, paM. -a.ca
da cidade, encaminhando-se to· .. o·cup-a. muitos estudiosos de no- tendencias com:numstas_. As nos- ~ar com o 3. Relch. Nós catho• 

meada. sas confeder_açoes da Juventude hcos sabemos que, 0 que Deus da,, para a Esta,;:ão, de onde 
partirá o trem especial ás 17 
horas. 

0 pi·of. Sah tem ·apenas 38 an- sempro ·aff1rmaram -a ordem não permitt-a:'!, avançando 'Victo
social christã, contra .a desor- riosa a bandeira .rubra ,dos exer
dem communista, ·sem .revela- citos de Moscou, tudo \Será trans-

nos, 

A questão escolar 
· na Austria 

S«lbourg, centro de educação nacional-socialista 

Realizado o Anschluss, desde 
logo se cuidou da "nazificação" 
do ensino na Austria. Começou
se. pela_ adaptação dos program-: 

o Catholicismo 
Inglaterra 

na 

OS DOMINICANOS VOLTAM 
A CAMBRIDGE DEPOIS DE 

QUATRO SECULOS 

Os religiosos dominicanos vol· 
taram, ha pouco, ao seu antigo 
convento de São Miguel, .perto 
da Universidade de Cambridge, 
na Inglaterra. Possibil!toú essa 
volta dos PP. Pregadores ao aeu 
antigo estabelecimento, ·a gene
rosidade de ume. dama ingleza 
que lhes fez doação do edifl<iio, 
que poderá abrigar ainda doze 
religiosos, servindo o restante 
do predio de capela. A benção 
do convento foi presenciada por 
grande numero de personalida
des ecclesiasticas e leigas, entre 
as quaes .se encontravam varlos 
professores da Universidade. 

Os fllhos de Sií.o Domingos es
tabeleceram-se. na. cidade de 
Cambridge -em '1238; seu conven, 
to foi suprimido e confiscado 
pela .pseudo Reforma em 1588, 
justamente tresén'tos annos de
pois: e -agora, exactafnetite qtla• 
trocêntos annós apqs a suppres• 
síl.o e cont-lsco, ,'oltam os PP. 
Dominicanos ao seu àntigo cón· 
veiito. u 

mas escolares desse paiz aos da 
Allemanha e agora procede-se 
energicamente contra o "syste·
ma de educação clerical empre
gado pelas Ordens religiosas". 
E' exigido que os nacionaes-so
cialistas confiem ·Seus filhos so
mente ás escolas do III Reich. 

Outras difficuldades foram op
postas ás escolas annexas aos 
Conventos. 

Na cidade de Salzbourg, esco
lhida como centro do ensino na
cional - socialista na Austria, 
se inaugurou a primeira Escola 
Normal para educadores aus-

Lêr e propagar o 

LEGIONARIO 

~:. 

E' DEVER DE TODOS 
OS CATBOLICOS 

triacos. 7.000 a 8.000 futuros 
educadores nell,a estão sendo ·pre
parados aS accordo com os mo!• 
des nazistas. 

Em Salzbourg mesmo, -será 
fundada tambem uma Universi• 
da.de, que, -affirma <> ,projecto, 
"será a unica. -no seu genero". 

Ainda. em Salzbourg já func
c!onam escolas de formação de 
chefes da J'uventude Hitleris'ta 
e da "Associação das Jo'Vens 
Allemãs". Até o presente já fo
fam organisados sete cursos pa
ra. a formação nazista dos pro.• 
fessorea. 

rem jamais um vest1-gio siquer formado em campo de ruínas, 
de orientação bolchevista: A,pe- sendo atirada a vida -ecleslasti
zar disso, foi feita a ,referenda ca -num cáos de destruição. Só 
ao decreto .para defesa contra o n demencia póde desejal' a vf. 
communismo e, com isso, a ac- ctoria do bolchevismo! 
cusação: "vós nlio passaes de Como foi possível não ouvir ,a 
communistas disf,arçados; sois V-oz do -Papa e dos Bispos? Co-
alllados delles !" .. mo é que, depois de tamanhas 

ONDE FI-CAi\I AS ENCYCLI
CAS E CARTAS PASTORAES 
CONTRA O BOLCHEVISMO? 

No anno de 1931, em memo
ria do 40° anniversario da En. 
cyc!i.ca operaria de Leão XIII, 
<> Papa Pio XI escreveu uma 
lnncycllca 3obre a ordem soci,a;J 
christã, tratando nella da ques
tão social e condemnanâo o 
communismo. 

Nessa Encydlca, .o S. Padre, 
no mesmo espirlto de Leão XIII, 
falou do sala.rio dos opeM.rlos, 
dizendo ,que el!es tinham direi
to a um . salario que não apenas 
o preservasse, com a famtUa, da 
fome, mas que, com o tempo, o 
levasse a certo bem estar. Es't,a 
maxima, priptelramente . -procla• 
mada por .um P,a,pa em 1891, em 
1931 foi repetida por outro Pa• 
pa. 

No dia 14 de setembro de 
1936, o S. Padre, dlrigindo-<se lil.os 
fugitivos da Espanha, .fez :a al· 
locução que .ficou celebre, con
demnando o bolchevismo. No 
dia de S. José <le 1937, PJo XI 
mandou ,ao mundo sua Ericycli
ca ·sobre o communismo athoo, 
expondo desenvolvidamente e 

manifestações, os jornaes !I)l!r· 
guntarem ainda na:s ultimas se• 
manas: "Porque o P.a.pa :fka ca
lado? porque nenhuma ·Carta 
Pastoral, n,enhum ·serm:M con
tra o bolchevismo?" O Papa.,, .ot 
Bispos· e os ;pregaidores· .rt!&>fl. 
caram ca1ia'll.os, mais o ,PóVõ .al

.lemão não o vetu· 'a sábe1';·,~'.or
qu-e a imprensa e o r.Mio nem 
si.quer fala.ra;m do a:ssub:lpto des
sas -Citrtas Pla;stonass. (J pbvo 
allemã.o não devia s!Wer nada, 
para acreditar na calumnia de 
ha.vor •a;lliança entre o ,c!tUl.·011-
ciSn'lO e o ibofêh~mo. 

Mais ·ainda: em Berlim, . pelo 
melado de dezembro de 1937, os 
exemplares restantes da E.ncy
cUca Papal contra o commun!s~ 
mo foram seciuestradcis pela po
llci,a; tambem ent outros Jog,a:. 
res, exemplaTes da Encycli<:a . e 
de Pastoraes, ·edita:d:a-s em fo
lh'etolí; foram prombfdoS, o,que, 
nuturaãnt~. ;sem. ,a sorte ,;,tam. 

·bem desse· meu Sê?'mão- só&e .. ·o 
Papa" .. 

Dom Th'Ulh!aJber não se enga
nou. seu: sermíto nfli está (Pe1a 
metaide·: .esperemos muito em 
breve· offerooer ao ,Bra;sil a ou
tra anet«'de, de Uftgua-gem nã.o 
menos 1'rmroa ·e s-posto'Mba.. 

AGENTES N:O. , 1 , ~ ,., ," J. ':.i IN'T,ERIOR
. 

·- ' -~- -~- .f. '. ;. \. '!.· 

Acceltamos propostas de pessôas que em _ qualquer cidade do 
lttterior, queiram ser re1>resentantes · desta folha, que brevemente 
pàmrâ por rtande tramformaolo. • 

E' lmpr'esclndlvel no cmtanto, . que qualquer proposta· seja 4irl
glda. ao nosso Gerente, pa.ra a CAIX4,·POSTAL, 2849 - s. PA'VLO 
- • que seja apresentada-pela, autoridade eccleslastica. locaL 

A:/~ERENCiA., 
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DIRIA DE NO'S OS CRUZADO~! 

O· ~of ~ Alexandre Corrêa 
~-o-;no:v.o,pireêtor da Faculdade de Philosophia da 

Univ.ersidade de São Paulo · 

Doloroso symptoma da impiedade moderna! 

.:;i.Irnw e as oo~ 
iumnas dessa ,"<:~ 
~-0 templo cm:i-· 
tinuam em es-
t.a. d o preca.rkl, 
!"l:il se ma-Rten
c!-0 de pó. 

C-he.g.a - nos 
zgom a noticl:i. 
d8 q_ue um en«e
~0 bolga, Sr. 
A. Knapen, ro
:l no minado "o 
m:id'i~ das pc • 

· ür:a.s ", e cujas 
illt&-l'lln ç õ e s e 
r~n..Uzaç.ões n o s 
r.":)minios d:!, hy
~~i~~ socicl., à~ 
conservaç~~ de 
P.l. o n umento:; e 
c<1nstrucçõas, c..1o 
saneamento d e 
h?,bitações" : , ct~., 

cismo e da christandade no uni
verso, o alto commlssariado bri
tanico appe!lou pàra os engenhei
ros e architoctos de maior reno-

• 

S ã 0 . particular:. 
mente . aprécia
das pelo mundo 1 

cultural, pmpõ;) 
uma solução no
va á · situação 
angustiosa d o 
Sartto Sepulcro. 

-.A FACH,I\DA -DA lGRE:iA Dv Sfu"i'TO ~E!'VLCRO ElrI JERUSALE.~ 

.Autor de um processo ,de sup
pressão dos estragos e da insalu
bridade da humidade nas habi
taçõei;, assim como em monu
nfentos antigos e modernos; de 
um processo de renovação. auto
matica do ar no sub-solo; de um 

excellencla, nas mm·alhas e p:i.~ 
redes mais cspess:11 e m::?.is s):i
damentc construidas. 

Afim de evitar · o tesmorona
mento Jêsse edificlo, que é de um 
certo modo o nucleo do cathol!-

me. Estes, procurando remec;iar 
o perigo mais 'im:nediato, · !l.Jlp'.i
caram cintas de aço fias. colum--
nas internas, a.o mesmo tempo 
que collocaram formidaveis con
trafortes metil.lliCós · na fachada 

externa, cujas paredes, demasia• 
damente vetusvas para se man• 
terem na vertical, ameaçavam 
ruir. 

De facto, era como si se offe• 
reces~e a um doente hydropico, 
cujas pernas cêrras mal o sus
tentam de pé, um par de r.iule• 
tas para não cahir ao chão! 

hfe!izmente com ·esse proceder 
em n:;da se modifica ' ó està<lo 
pathc:ogico do doente e não · Set 
cura S:!:l. enfermidade. 

o mésrrto se. dá. com as mttta
l~as do Santo Bepulchro, que 
vem sendo atacadas Jior uma hu
lnitlade sectilár. 

o MAL 

· As pedras é a a.·gamassá. se 
acham congestionadas por huini-, 
dade proveniente da capilaridade 
e . da condensação que se vêm 
proeéssando e accumulando ha 
seculos. Esta acculllulação é à.in
da _mais nefasta atraz dos postes 
revestidos ou pintados, ou ainda 
no interior fios pilàres e das ínu-
1-ê.lhas r.iais espessas. 

Nãô ··se deve perder dcl. ,·ista, 
com,, effeito; que-- ·é· no-· mein . dM 
~redes que a acção tneêhanie{l, :c1a 
huinidade ê ma.is peri.go.;:i. i-e10 
augmento dé volume qu:.! ·ena 
acarretá. Este aue--... .-.,,_t,, ,. - .. , • 
!~e provocá rendilhamento$ ·e 
desloétunento3 ás \'~..; , wn'ell! 
externap:rente; 

A htunidade. dessas paredes é o 
resultado a.ccumulaclo de pheno
menqs · C9iJsta~temente renov:i.d"s 
de capilaridade nssim come cio 
deposito successivo de conden,a.
ções. Esta humidade, que as va
riações thennicas exter10f\lS e as 
densidades differentes dot mate-

( Cónclue na. '7.a. pag.)_ 

Confeitaria Par'an;•· 
Emporio, Padaria <: 
Genero!I allmelitlctos, pí(~_:,f 
b.fsc.outos de fA:ldaf ~ qii.àli
dades - .llprompta~se cnconi: 
mendas para casamentos, bÍ&· 

ptfSl!,dos, · "sólrées", etc. 
AVENIDA BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO N.0 1197 

PHONE: 7-0553 .. Tendo o :Prof..· Ernesto de 
SÕl!Za" campos,,,pedido exoneração 
do .. cargo ·,de .Director da Facul
. ~e,"1e ,llliilosophia, .Sciencias e 

,, liêíJ/l{&<'•da\ ,Universidadé de São 
Pâulo,-:o;;go:ve=,do .Estado con
vfilou.-~pára substituii-o, o Prof. 
Alexandre OOrrea, cathedratico 
de Dfl:eito"éRomano da Faculdade 
de -Dlreifu-e professor da Facul
dade ·de·;Philosaphia de s. Bento. 
.k..:todoskos que•<eonhecem a im
politimcia:,da Facukiade de Phi
lpsophia na formação das intel-

Escolastico na formação de seu 
espírito em todas as suas activl
dades, o Prof. Alexandre Corrêa 
será na principal das Faculda
des da Universidade de São 
Paulo, a garantia daquella solida 
formação doutrinaria que se exi
ge para os nossos moços.! Contra 
o dissociacionismo de doutrina as 
mais variadas que apenas dis
persam o espírito e o levam mul
tas vezes irremedlaveis teremos 
em s. exâ. o grande ' thomista 
que está realisando entre nós a 
ardua tarefa de ensinar aos mo
ços na Faculdade de Philosophia 
de São Bento, na Faculdade de 
Direito e agora na Faculdade de 
Ph!losophia da Universidade de 
São Paulo e que por seus. livros e 
pela .traducção portuguéza da 
"Summa Theo!oglca" diffunde 
em todo o nosso nieio lntellectual 
o pensamento puro da ,phlloso
phla por excellencia. 

process@ de deshumid!ficaçáo de .

1
.I 

paredes e de revest.lmento novos 
nas construcções, o Sr. A. Kn:::i.-
pen conhece muito _bem o ma! 
de que soffre a veneravel basi
lica e o remedio que lhe deve ser 
app!icado. O artigo seguinte -foi 
escripto por elle em 1935 em Je
rusalem. 

m 11. ao apa 

' lfgenclas e das "elites" dirigen
tes não· pode haver escolha mais 
acertada. Necessitada a nossa 
mÓÔidade de uma orientação so
.lt4a,- e segura., de' uma ·unidade 
de doutrina para sua formação 
·mtellectual, nada melhor que a 
escolha do Prof. i\ '.exandre Cor
·rêa. para Direci:.or ', F(!.culdade 
de · Philosophla da l Triiversldade 
de São Paulo. 

"A CONSERVAÇÃO DE MONU· 
MENTOS DAMNIFICADOS 

PELA HUMIDADE NA 
PALESTINA E EM 
l'ODO O ORIENTE-

Si tomarmos como exemplo o 
estado actual das paredes da ba
sílica do Santo Sepuicro; taes 
quaes ellas se acham depois das 
numerosas vicissitudes e transfor
mações por que têm passado atra• 
vés de seculos, teremos deante de 

/arilha,yte conferencia do •Prof. Honorio Monteiro 
RealisOU·S() no dia 2!l u!;!mo, Ha, nas correntes modernas, a Os movimentos ideologis~as . 

no salão nobre da Cur:à Me:ro> preoccu'pação da realidad'e, ·con- contemporaneos têm, ao contra
politana, uma sessão solemne em 
h?menagem a Spa Santidade 
PIO XI. 

tra o idealismo mais ·ou' menos rio, um caracter absorvente, pro
platonico. · curando sobretudo se apossar in

Esses movimei:itós; obsêrvou o teiramente da juventude: contr<\ 
orador. são de· cp;racter social e esse perigo instituiu o Santo Pa
em extremo absorventes, pret~n- dre a Acção Cathollca. cujo pr!n
dendo influir 'clli toda a Vi1a. cipal sector é exactamente a Ju

A obra do Summo Pontífice se ventude Catho!lca, destinada a 
caracterisa, em tal" meio, pelo rechristianizar os moços, victimas 
t.rabalho insano de restabelecer a desses erros, e preservai-os do 
hierarc_hia · dds · valores humanos per!go. 
en~ uma harmo_n!a organ_ic(!.. Nessa obra ele presarvaçlo da 

o Prof. Honorio · Monteiro j~ventude avulta a figura gran
o orador fez, inicialmente, um analisou .e11tão os princii:;aes as- dwsa ele Sua Santidade, sendo 

pcctos das encyc!Ícas ." Arcanum principalmente de se destacar a 

.Constaram do progrnmma in
teressante parte musical, a car· 
go das filhas de Maria da P:a 
União .do Saµtuario do Sagrado 
Coração de Jesus, que mereceu 
numerosas palmas da assistencia, 
e a annunciadà conferencia do 
Dr. Honorio ·· Monteiro, cathedrà
tico da Faculdade de Dire'.to. 

apanhado panoramico do rr.undo · · t · 
moderno, estudando as tcndencian J b 

RE V O L U·'Ç ·-A 
Dei" e. "Divini _illlu.s. Magistrii", I sua m repidez na lucta. O orador 
fazendo resaltar que a educação em ra a opposição l:eroica do 

O @ ,. •. .::ontemporaneas. nãu compete .exclusivamente· ú Santo Padre á absorpção pelo 
'q V Nestas apontou como caracte- familia, e · ainda· menos só ao es- fascismo da educação, que che-
= -, ri . isticas uma - especie de avers:1o tado, mas, a ambas na ordem na- ~ou · ao P_onto de apontar, na 

1 1 

UI 

NO SYSTEMA DE VENI)A DE CAFE' 

O CAFE' MOACYR, com a unica finalidade de 
beneficia:r cada vez mais seus inumeros consumidores, 
resolveu diminuir sua verba de propaganda, appli
cando-a -da seguinte forma: 

,Desde l.° de Julho, cada kilo de CAFE' MOA
CYR; será acompanhado de meio (1/2) kilo de as
S!lcar "TUPY, absolutamente gratis, sem alteração 

. do,:c1~~eço ·do. café que continuará a ser· vendido a 
3'$600S,o: kilo. · 

· Além'dessa extraordinaria vantagem, será feita 
, .1:1~? larga 4istribuição de chetjues resgataveis no 

pirópriô emporio·: em que fôra adquirido, o café. 
, Ç)/_QAfE'_ MOACYR, encontra~se á venda· nos 

bolis'It,~i}ios e ._armazens. , 
', · /_:;~égàmos· ·ª;~domicilio. Acceitani-se -assigna-

::'I : ~4'{kilos, com" desconto. 

! 

1 i 
~l 

• 

P•~·~fl6neb3i3775 - CAFE' MOACYR 
,1,.. ,-,..;._ef_'~u.. ·'';:{p: ~m;·~ p.~--~ feito L•·-~ ... ,,,-- v Café em grão 

,:i passado e a)s princípios r2- tural e á Igreja, na .ordem so- Non hab1amo J;;lsogno", o erro 
ulaelores. da intelligencia, predo· brenatural, constituindo elles so- do fascismo, pretendendo bas,ar 

,ninando um voluntarismo ma- ciedades necessari(!.s, cuja missão a educação em uma ideologia a 
cerialista. não pode ser absorvida. tal ponto t0talitaria que redun-

~-==================:· ====·====== daria em uma verdadeira esta-tolatria. 

VISITAS AQ "LEGIQNARIQ11 
· Nesse estudo o Prof. Honorio 

, · .. Monteiro destacou com rara fe-
Deu-nos o prazer de sua vis!- acompanhádo pelo Revdmo. as- !!cidade a personalidade de S. s. 

ta o .Revdmo. Pe Eduardo Re- sistente ~ccl~sias!ico -. desta fo~ i Pio XI, tendo a assisten~ia tra
bouças, activo e dedicado dire- lha dei.xou tral}sparecer seu -en- .

1

. duzi.do. ·em prolongados aplausos 
ctor de, congregações e lente .do thusiasmo por tudo o que aqui _sua .. admiração pelo . brilhante 
Gymnasio Diocesan9 de Lins. observou.· · .. ·. · · -. discurso. / 

ci Revdmo. Pe. Eduardo Re, · , 

~i~~~as p:la cre!%iz~en:ss~a1fi:~ i·--~-~-;~_A:;;;··--~-~-~;~~;R····,-A·-•.-.• ~ 
apoio que · sempre prestou a es• , 
te orgão, e sua visita encheu do SANT.A CECILIA · •1 

jubilo os que 'aqui trabalham. ·i·. ! . . · -. ·-, , . · ·. 1· 
.· • * • .. SORTil\lÉ~TO 001\-IPLETO DE'ESi>ECIÁLIDAJ)ES 
· · , . , ·;t>HARMAOEUTICAS. . . 

Esteve tambem na nossa re- ~ · Dl;'ogas, a;m.PQlas; ~gos de ~orraclla, perfumarias 
dacçã·o, tendo .percorrido suas , · .fmas, fatinha8 para lactantes, et.c: · · 
installações e ofi'lcinas o Rev• 'a -, , MA:NIPULAÇAO lllSMERADA ,• 

~?'i~il~§gt~::: L~!~E5!~~~ 

' 
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o sr. presidente ·da~Republicá( A 
'baixou um.,ciecreto-léi ;,inst:ituin--' 
do o Conselho Nacional. do Ser-
_viço Sociwl; e .fix~ndo as. bases · Quatro actói;"' - entre varios 
;pua .o seu_ funcc1onamenlo em outros - realisados por Sua 
todo o paiz. s t·dad p· XI por seus 

E' essa. medida, da qual aliás ,. an 1 • e 10 _ou 
podem resultar bons fructos, im- 1mmcdiatos subordmados, por 
plica paro. o Estado em muita occasião da visita que effectuou 
responsabilidade, pois o Servi- a Roma o sm·>Hitler, expressam 
ço Social, quando passa a ser bem a sua reprovação á essa vi
orientado pelo ·governo 'de um sita e á doutrina que o "Fueh
paiz catholico, -deve necessaria- rer" encarna: .O Papa se retira 
mente ser norteada pelos prm- . ,,-. " 
cipios catho)icos, s~b p~na de a Castel Gan~olfo; o O~serva-, 
privar O p·a1z dos mestimave1s tore Romano guarda· silencio! 
beneficios deco1·rentes da aplica- sobre a viagem do "Fuehrer"; a 
ção de taes priucipios. Congregação de Seminarios envia 

* * * a todos os seus centros de forma-
·Merece os maiores louvorez ter ção sacerdotal ·do mundo um do

o governo brasileiro indicado S. aumento par~-si:r estudado e que 
Excla. Revdmg_: o dr. D. Aqui- constltue mais uma condemnaç§.o 
no Corrêa, Aroobispo de Cuyabá, das theorias racistas; e por fim, 
como representante do Brasil ªº no dia 4 de Màlo Sua Santidade. 
Congresso Internacional de Edu-
cação, a realizar-se proximamen- deante de um grupo de peregri
te em Genebra. nos italianos c,.dando, segundo 

S. Excia. Revdma. que é mem- suas propries--:-'palàvras. ao acto 
bro da Academia Brasileira de um caracter solenné, disse, entre 
Letras e foi ex-governador do outras causas· o seguinte, cujo ::t:!~ f :d~t!~~ ~:s;~~l:d;:1~! alcance, para quem conheça a 
alto zelo e ,saber, representará linguagem pontifícia, nunca se 
brilhantemente p Brasil, tornan- poderá exag~rar,: "estão acontc
do-o o -paladino d-a pedagogia cendo cousas tr,istes, muito tris
catholica no Congresso de Ge- tes, tanto junt'õ de nós como 
nebra. * * ,. muito longe.'· Por certo, figura 

A Prefeitura de Petropolis re
conheceu de utilidade publica as 
"Vozes de Petropolis". 

E' de grande justiça essa me
dida. 

As "Vozes de Petropolis" con
seguir-aro se impor ao reconheci
mento de todos os brasileiros. O 
acto da Prefeitura de Petropolis 
veiu apenas reconhecer official
mente sua grande benemerencia. 

* • * 

entre ellas a apparição, no dia 
da Santa Cruz, de outra cruz que 
não é em verdade a de Christo. 
Não deveriam·-ter sido içadas em 
Roma. Estavam. fóra de lugar e 
de opportunide.qe." 

Levando-se em conta as cir
cunstancias em.; que essas pala
vras foram pronunciadas, torna~ 
se evidente qué uma razão de 
força insuperavel tenha- levado o 

Um certo jornal, "O Viajante", isummo Pontífice a deixar de-la
que annuncla e propaga o espl- do qualquer pi:udencia humana e 
ritismo, 'theosophismo, etc., pro- collocar-se exclusivamente na or-
Ct!N!. desl)istar seus leitores, in- dem SOl>reriaWtll,l. . 

São Paulo, 10 de Julho de 1938 1 Dfrector-Geftlde:: f 
FRANCISCO MONTEIRO MACHADO. Num. 304 

DUAS CRUZES 
nender Sorge" mostra claramen
te os pontos principaes em que a 
discordancia entre catholicismo e 
racismo é irremediavel. 

Emquanto o racismo conservar 
a integridade de suas doutrinas, 
impondo nas escolas 0q livrós de 
- 0 :er.-iberg, combate:1~·.) as fcsti-

cialmente se incorporou ao na
zismo declarando que "o chris-· 
tianismo GC havia reduzido a uma 
seita sem importancia" é conde
corado por Hitler com a medalha 
Goethe; o ministro de Culto do 
'Reich declarou que "é indeseja
vel que c~t'.!olico allemão algum 

de uma gratuita insolencia.· En-rdel" armado de usuratios, bolche
tre outras cousas disse esse pe- · vistas, etc. Um dia Napoleão I, 
riodico que "Não se deve ·falar ao ter noticia da- sua êxcomu
da Cruz como de uma arma", nhão poz-se a rir perglll!tando: 
pois que "o Papa poderia encon- "Acaso farií isto cahirem as ar
trar-se em companhia de usura- -mas das mãi)s de meus solda
rias, maçons ou bolc.hevistas, sem dos?" Gah:lram. estas: e· Napoleão 
possibilidade de empregar esse tambem. 

A mentalidade do periodista é 
1-epresentativa da de muitos ho
mens: eqUipara o communismo e 
a Igreja como forças natUraes; 
não comprehende a indale de um 
nem de outra e pensa _'que um 
paganismo materialista só· ' pode 
ser vencido -._,. outro pagail.ismo 
materíalista. Erro immenso! 
Quando nós oathol~os estabele
cemos o dilema "Roma ou Mos
cou·", 'não pensamós · na Roma 
fascista com seu poder natural 
mas n11, Roma rie Pedro, çom ~u 
poder sobrenatural; e para nós 
não vale mais Rossemberg que 
Lenine. 

CALVARIO 
da Juventude Cfttlwlica 

. na Mlemanha 
Cessaram os jornaes a.llemãe& 

de atacar publicamente e. :reli~ 
gião por -puro despistamento, 
afim de que, no exterior, se :iW· 
gue termin·Ma. e.,, odiosa campa
nha anti-catholica. 

Se -cessou. e. campanha diffa- '. 
matoria · dos jéírufü.-es nãi:> "cé:\illà.
ram, · porém, a.s ,perseguições e 
os attentados, .principa,lmente D& 
Austria ~holioa. 

E' a. juventude, principal~ 
te, que o partftlo -nacional/40ciá• 
lista se esfürça pl!JJ.'à. co~.P@r. 

seriitdo em: um de seus recer-tes .. ' ' 
núni'eros uro·a:, conferencia de S. . .E comprehenda-i;e bem. A .. pru:. · 

.. , ,.,... , ·- · ,-- . - · E%e1a+-:c-Rev"dma~"zy'fa.·sr-;,~ ·rH 'f.fásé; 'si?àli;jéli·'!li'ã:~s~·i-uz:;it~~~.n.,:~' t'G 
Gaspar de ;\,ffonseci e Sll~. . . s!gn!a puramente politfoa; ·é ·hfs~ '.; 

. ~ j~ / 

Fundoq, .parà ·isiiÍ> um. Qc~ 
de juveiitud_é na~, ·a "V<>ntl!,-
- ~ .... ,.Ti',.,-, ., -~-· • . • . _ .. ___ .,_, .. · ·,,,.-,~l.'t•P .. ~~-,-...a. -·- · · · ~~"'-\'w<' 

:, ·Il ··-~ <fã -suài ~prlmétrâ.s . '1- · . " ~·- 1 
. 

festações: ."a.· I~eJjl, de~, -em · 
. · Esses·· methodos sãó sempre toricamente um symbolo religioso 

usados· pelos espíritas e theoso- racial pagão"·e: contemporanea
phos, que procuram dar ás suas 
cousas apparencia de Catholicis- mente é a· éncarnação de uma 
mo, para mais facilmente poder doutrina polit!co-social que tem 
se infiltrar .entre os catholicos por base a ressl!rreição desse pa
desprevenidos. E ca.racterisam a ganismo. Não "é indifferente a 
tactica dos modernos inimigos da Christo e sim directamente con
Igreja, que já não consiste na traria a Elle. 
blasphemia soez dos atheos do 
seculo XIX, porém no beijo ln- Ha quem se illuda sonhando 
fame e trahlçoel-ro de Judas. com uma passivei christiànização 

• * * 
Em .geral, -se suppõe que -só os 

<!atholicos chamam a attenção do 
povo para os perigos do espiri-

(Conclue na 2.• pagina) 

do nazismo; a propria substancia.
do nacional-socialismo é incom
patível com o christianismo; in
numeros documentos o demons
traram e a encyclica "Mit bren-

Os Cat~olicos não ~recisam alliar-se aos 
communistas para v e n e e r o nazismo· 
E nem alliar-se ·ao nazismo para vencer o ;communismo 

A juventude catholica. da Suis- nacionalldade·ameaçada -pelo ex
aa. .teve occas!ão -de responder, tremismo..:Clas di.reitas. 
recentemente, a u:ina carta aber- •O -càtholico ·sàbe que a esta
ta que a Juventude Communis 0 bilidada de umi paiz; reside na 
ta lhe enviou. E' a política da elevação moral ido ·seu ,povo: o 
"mão -estendida" usada na Fran- °fi-m visado · -pel$ Acção Catho
ça -e que :tem -sido imitada. lica é -reformar o' individuo paro. 

Res_pondendo ác Juventude reformar a farr\i!ia, a-eformando 
Communista a Juventude Ca- o Estado. 
tholica Suissa delimitou a posi- Como unico ' -elemento capaz 
ção dos -catholicos -ante os dois dessa transform'ação interior ele 
perigos, -igualmente temlveis, o sabe só exi-stir 'a religião, liga
v~elho do -communismo e o ção entrEI. o homem ·e Deus, que 
pa,rdo do -nazismo. faz nascer ,na -alma humana an-

Nessa. --carte. cde ,resposta a Ju- ceios de perfei~ão. 
ventude ca:tholica affirma que ·ora o commurtismo, soclalizan
llão ;poderá )l.aver collaboração .do as famil-ias :e os indivíduos, 
de espec!e- alguma com os com- ,part_e de principio opposto ao ca-
snunlsta,~. ~holico, co!locando:se em_ -pé de 

. . igualdade com a 1deologia :par-
A liberdade · da Suissa, assim da. Tanto como ella -deve ser 

como a de outros .povos,. se as- J repudiado, sep_aro.ndo-se bem 
aentam sobre ;a. d!gnidade e a marcantemente :os dois campos 
liberda~ ·da. ,pessoa hu~a1_1_:1-, que da Verda~e e d,c, Erro, quer de 
o direito ma.tuml Jl a. -rehgiao -ga- Moscou quer 'de; Berlim. 
ra.ntem. O COIDID:unismo 3;.tacan- Ambos repousàlm 'tambem n'um 
.do esses <lois ahcerces nao .P0 • materialismo que é em -essenc!-a 
derá. arvorar-se em defensor de contra,rlo ao catholicismo. 

Asºlrmãs Pardas" 
Nazis na Austria 

Friburgo. - As ''Irmãs Par
das", organisação de obreiras so
ciais nazis, .que· vã·o suplantando, 
pouco a 'pouco, ás con~egações' 
rellgio~s' ria Alleinâ.nha, Já en
traram em .sc~na lia .Austi1a ~à-
thollca.. . _ · · 

LinÍ!, Huvert, exp~ da Aus
tria,, por _motivos políticos,' ém 
1935, e. preSeilte directora do ins
tituto das Irmãs Pardas em Afs
clÍaffenb~g . foi incumbida de 
oí.,ianiàar , esta · ordem pagá na 
.,. ttira. ti&tal, _____ .,__ 

E' o pense,mento do Santo Pa
dre quando affir,ma: ''.O. commu
nismo é mau pór cessencia; não 
pode haver -com, -e!lé compromis
so de es-pecie alguma si se "qui
zer ,salvar -a civ,ilização catholi
ca.•. 

E term,lna~ os. ca;tholicos suis
sos sua inisSiV'a I com . os seguin-
tes: termos~ ' : . ' . . 

".A.mado·s §ufa®s ·· da· Juvent'u
de conununista, :Se' ardeis ve.rda

: deira,ment.e ~ ~'zelo. pela. inde
pendencla da. Su ssa, -.rompei, en
tão, rom ó, bole évísmo interna
cional, a.bandona:ndo a ·bandeira 
-rubra. que: !eva. à palavra -de or
·dem da. revolu/;ã.o social e vinde 
combater .debai:tto · da· bandeira 

·catholica e -livr~ onde brilha a 
cruz, emblema d)l uma- Confede• 
ra.gl.o t\l.Dda-da. ilobre DE'us"., 

~ ~l:!>-~~r=-,-=. ,.,.,.,- v~~-"frometra-alr'"l'.mSfl'la;"e"'°o...-..mns- .,. .. o -uon~ 
Allemanha. Junto a. eUa, sobrepaira.ndo o paiz, está o cruzeiro, symbolo da fé que sobrepaira e ' 
resiste a todos os ataques dos Inimigos . de Deus e lembra . o caminho aspero que conduz os disci

pulcis do Senhor á verdadeira gloria, 

vldades chrlstãs e favorecendo ~ 
commemoração exclysiva das fes, 
tas do paganismo germanico; em
quanto se -infunda na juventude 
o culto dos vícios · oppostos ao 
decalogo, a cruz swastica será. 
Inimiga da cruz de Christo e o 
Chefe da Igreja haverá, de pro
testar quando se arvorar aqueüa 
nessa Roma que é de Christo. 

Hitler, de origem catholica, ba
ptizado dentro. da Igreja, é hoje 
um renegado de sua fé, -tal como 
o foi Juliano o Apostata; as suas 
medidas persecutórias demons
tram que elle foi e é inimigo mi
litante · da Igreja. 

O pastor Freussem, que offi• 

. 
concorra ao Congresso Eucharis
tfoo Internacional de Budapest". 

Aos olhôlÍ de S. S. Pio XI, o 
personagem que ha pouco era 
receb!dp . em.· Roma com honras 

, elçcepcionaes ·é um apostata que 
emprega seú immenso poder em 
arrancar.-a fé das almas; e a sua 
cruz swastica é o symbolo desse 
paganismo militante, .. * • 
. Um_ jornal que· se destaca en
tre os da Peninsula pela sua im• 
mediata vinculação com o snr. 
Mussolini, o "Popolo d'Italia", 
quiz responder ao Santo Padre 
no seu numero'·de 8 de Maio. 

Suas affirmações não passam 

emblema para expulsal-os dos 
templos de Deus", pretendendo 
assim dizer que a Igreja nada 
pode contra estes, armada ape
nas com a cruz. Engana-se o ar
ticulista anoriymo; ha no mundo 
milhões de catholicos que sabem 
não ser necessario curvar-se a 
um Hitler ou a um Mussolirli 
para serem christãos;, é preciso 
além disso ter conceitos ma.is ge
raes e comprehender que ha no 
mundo gente honrada fóra os 
fascistas e racistas. 

Engana-se o Popolo d'Italia 
achando que o poder sobrenatu
ral da Cruz de. Christo não . é 
suffic!ente para combater o po-

questões mora;es; -c&ler sua fo. 
fluencfa. A_ júventutlê deve; em 
questões de moral; ;pauta-r-se -so:. 
.mente 4)elas · maximas do illacia
-na.1--socialismo". · 

Para. attingir. a., perfeição . de 
uma juventude vinculada a. ma
xirrias pagãs e frequentemente 
immora~s, .a ju-ven'tu-de opprime 
as , · associações cathollca,s de. 
Austria. 

Além da campanha dlf.tamato
ria empregada em maio, o ;par
tido nazista supprimiu as asso
ciações catholica·s. 

A lista da:s associações·:, fóra 
da lei estava. -encabe!)8ila !Pelos 
cent-ros universita.rios num tota.l 
do 78. 

Foi ·supprimida tambem a. So-
1 ~'.-7:àa-cle de Sã-o Jorge de -:esco

teiros, e a Federação Gy?ÍlDas-
tica Al-1-emã. · 

E a esta juventude desii,mpara-
da. se :imp~ a . "Juventude da. 
Vôntwe e ForQa.". O.s meios 
empregados !lão varlos e o ,prin• 
cipal é a perseguição -económica 
aos paes cujos filhos 111ão a f-re
quentam. , 

o Episcopado Allemã.o ;publi
cou ~ecentemente uma ;pa,storal 
para -evitai:: -esse faiseamento das 
bases -da mocid-ade. E concita os 
paes cathol!cos -a ensinarem em 
seus lares a religião, ensino que 
lhes ·falta -na -escalá e .. que· não 
pode mais - ser mi,nistrodo nas 
aissociações, 

E' o ultimo sector onde se 
abriga a. f() da mocidade catho-
lica - o lar ..:.. · , 

Esse ·mesmo, ccmttudo,, tem 
soffrido ataques e violações do 
partido da. Grande AJ.1-emanha.. 

Até onde poderá. o nazismo 
attlngir o lar, --antes de exhau
flr-se -nesta missão exeeravel? 

A questão. dos · sudetos e o catboliclsmo 
Sob -0sse· titulo, "La Croix" t.emos obrigação de sermos mais I são é .dada por seminaristas ·sob zação da "Grande communldade 

aborda o problelh:t exclusiva- catholicos do que o Cardea.l ln- a autoridade do Arcebispo de all-emã". 
mente sob o -ponto de vista re- nitzer". . Praga. Julgar-se-á de sua im- A imprensa allemã. da Tche
--llgioso .'e, nestas .condições, põ·e · Má~ -grado a condemnação 80• porta_ncia lembrando-se de que coeslovaquia e nomeadamen~ 0 
a questão nos seguintes termos: lemne do racismo rena pela na D1~cese de Praga.: de 1.900~000 "Deutsche Presse", org-ão.do Pa!'
o erro -rach,ta foi condemnado Santa Sé, Mr. Hilgenreiner ain- cathohco_s, 630.0?(l_ sao allemaes. tido Social • Cathollco, deu lar,g-a 
pela. Santa Sé. Quererão os su- da não se explicou e nem se re- ?uüos1m, ver1fi?a-s_e nos ~e- publicidade a essa declaração. 
detos allemães, que, na sua ma- tractou. mmarios certa ca.gitaçao. Aqui e E, continua "La Croix", com-
ioria, -são catholicos, acompa- Outros factos lambem deplora- acolá têm-se registrado desaven- mentando, emquanto O Episcopa. 
nhando a Henlein, abraçar o ra- veis, são relatados: os estudan- ças entre estudantes tcheques e do germa.nico altiva e heroica
ci.smo, adherindo a uma doutri- allemães. Seminaristas, mesmo,· mente condemna· 0 néo . paga
na repro-:ada pela Egreja a que tes theologos do Granae Semi- ha que reclamam que sua orde- nismo' . allemão, os oa.tholicos 
ell ·es· pe.,,.encem?. hario de Praga inscreveram-se naça·o ~eJ·a. confer1·da por B1·s· pos_ .,t. t .. - . , , - ,<,,uS _riaç_0§ -e cerca de tres mi-

.A gl'a.vidade da questão, con- no Partld_o dos Sudetas. allemães, e não tcheques, · e··a·· !hões dEi"·sudetos, com o .seu cle-
tinµa "La_ Croix", não é .peque- O jornal orgão do Partido So- Cheb (Cidade situada n·a região ro á frente, abraçam essas -mes-
na. Infelizmente da população cl-al ca:tholico dos allemães, na dos Sudetas) c não em Praga. mas doutrinas condemnada.s. 
dos. sud,etQs, a pàrte -mais attin- Tchec<ieslovaquia, assim com- A Imprensa dos Sudetas ve- Estes ultimas, conclue "La 
gi-da pelo perigo é o Clero. menta: hiculou uma· declaração de mem- Croix", têm por chefe a Hen-

No · dia seguinte ao da brutal "Os estudantes de Theologla, bros do Clero catholico allemão, lein, que abtl.ndonou a Egreja 
annexcaçãó · da Austria á Alle- futuros Parochos allemães, af- decla.ração que é mais do que Catholica. Os cathollcos alle
manha; um dos chefes ·do Parti- firmam_ a: sua vontade de agir uma -adhesão a<i nacional - socia- mães da Tchecoeslovaquia collo
do- Social - Catholico, ·dos alle- em· estreita união com a com- !ismo racista, mas até uma pa- caram-se assim em pos!Çã.o du· 
mães na Tr.hecoeslovaquia, Mr. munldadà naciona-1 nascente". gina de louvor á annexação da vldosa, quanto á sua tJdell4a4e 
Hllgenreiner, <lei;:larou: ·- "Nll.ó. E' de·se notar que essa._e.dhe• Austria á Allemanha, á renll• ás. EJ?reja~, 
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publicados, 

COMMENIANDOHm . 
TERR~]SMO VERMELHO 

Voltam a observar-se nas ruas 
de São Paulo inscripções de .ca-

. racter revolucionario e extremis
ta. Desde o centro da. cidade até 
os bairros mais afastados podem 
vêr-se paredes rabiscadas a car- 1 

vão ou a pixe eom phrases de 
caracter communista, atacando o 
governo e as autoridades. Esse,. 
um facto que queremos constatar. 

Ao lado delle, ha outros, entre 
os quaes está a divulgação de bo
letins subscriptos pelo "Bureau 
Politico do Partido Communista 
do Brasil - Secção da Interna
cional Communista ", com séde 
no Rio de Janeiro. Declarando-se 
"bem informado", o Partido 
Communista annuncia estar para 
breve a deflagração no Brasil de 
um movimento provocador orga
nisado por duas forças interna
cionaes em intima collaboração: 
r, "Gestapo", policia secreta na:.. 

; ;'.:''U,_;~ o ~~~r~ld~~ T~o~.z~is~~;.,~1;e 1 ;·:. ~~-:t;c;~.:,.:.:e ·;~ ~,-~,:~ ',,l~u ~:~ctr~ ! 
,·o;n Stu;in e fa2 o jogo-,;],~~:;_ po-J 
i t·nc-irts ((·1.~üErn·ius. A cxccuq<lo 1 
do movimento seria entregue a i 
Pi(mentos, da Acr,iio Integralista, 1 

con:;istiria na divulgação de bO·· j 
lçtins de ataque ao governo, ma. ! 
teria! elaborado. por aquellas or
ganisações, más distri.buido com 
a assignatura do Partido Com
munista e culminaria em assas
sinatos de pessôas altamente col-

1 
locadas, incendios e attentados, 
factos estes que seriam attribui
dos tambem no Partido Commu
nlsta, porque integralistas e trotz
kystas mancomunàdos uns com 
os outros, deixariam nos locaes, 
vestigios que levariam a policia a 
tirar tal conclusão. 

Como consequencia deste mo
vimento pr9vocador desencadear
se-ia, no paiz uma violenta reac
ção, n,o melo da qual, accrescen
ta o boletim, a Acção Integralis
ta tomará o poder com o apolo 
dos Estados totalitarios. o Par
tido Conununista· pede então 
manhosamente amnistia para os 
presos anti-fascistas e dá o seu 
apoio ao sr. Getulio Vargas, ata
cando o general Gc5'ês Monteiro, 
a: quem considera "chefe · ·dos 
ma.shorqueiros". 

Dando a conhecei• o boletim 
-falaccioso que vem subscripto pe
lo ;partido Communista e que foi 
eertamente recebido por . muitos, 

. pois está sendo enViado pelo Cor
reio, queremos chamar a atten
~lto das autoridades de Ordem 
Politica e Social para essa pro
paganda extremista. Ha bastante 
habilidade da parte dos ch&fes 
éommunistas, que manobram os 
elementos de que dlsp6e e que 
pa,rticula.rmente visam lançar o 
terror para conseguir os seus fins. 
Parece-nos que a Policia deve 
fnunediatamente tomar as medi
das necessarias para deter os ex
tremistas em liberdade e appli
car-lhes o castigo que merecem, 
acabando-se de vez com a pro
paganda terrorista dos "verme
lhos". 

,JUSTIÇA AO PAl'A 

o ta • 
Publicaram nossos ,iomaes do tll:t 2 pp., tJue ''foi assi

r,·nado o decreto-lei instituindo na Ministerio da Educação, 
como um de seus orgãos de cooperação, o Conselho Nacional 
de Cultura, que será o orgam de coordenação ele todas .as acti
vidacles concernentes ao desenvolvimento cultm·al, abrang·endo, 
cntrt» outras, as seguintes finalidades: 

a) producção philosophica, scientificli e !iteraria; 
b) o cultivo das artes; 
c) a diffusão ~ulturai entre as massas atravez dos diffe

rentes processos de 11enetração espiritual, isto é o livro, o radio,· 
o cinema, o theati·o, etc.; 

tl) li propaganda e a campanha em favor das causas pa
trioticas e humanitarias; 

e) a educação, physica atravcz, de toda sorte de demons
trações conectivas; 

f) o esporte conectivo." 
Como se vê, a enumeração é formidavel. Manda o res

peito devido ás aufuridades oonstituidas, que se supponha que 
este decreto será cumprido, e que n.ío está fadado a ficar como 
letra !Uorta, ao lado de numerosas outras resoluções legislativas 

WEEWMMP 

pedagogo 
Plínio CORRÊA DE OLl,VEIRA 

nem, Porque um guia que orientasse pa1·a o -Erro e o- Mal 
não seria um guia, mas um· trahidor. 

Assim, pQis, o Estado-pedagogo não póde ser um Estado 
laico. Elle precisa ter um conceito official so~re o q\le seja a 
Verdade e o Bem. Não lhe basta, ao Estado Novo, alphabeti
sar. Elle quer educar. O Estado Novo deve estar a mil legoas 
dll clistancia tlas cam:panhas shnple$lllente al11haqetisadoras do 
Sr. Mat'io Pinto Serva ou da Sra. Chiquinha Rodrigues. O 
que estes insig·nes leader~ Iiberaes quereriam, é qu~ se ensi
nasse a lêr, simplesmente a lêr. Depois, cada qual que fizesse 
dessa aptidão o uso que quizesse. Não é assim o Estado Novo. 
Elle não tem o mytho da pura instrucção informativa. Elle 
quer ed11car, formar, guiar, E, para educar, elle . p~·ecisa ter 
uma posição officialmente tomada, a res:veito de Religiâ,o, de 
Philosophia, etc., etc. Um pedagogo sem um ideal de Verdade 
e de Belleza a realisar no educando é o mesmo que um guia 
ou um viandante que caminha sem rumo, ou um arti_sta que 
pinta ou esculpe sem ter a int<inção de representar qualquer 
figura. 

•.rome-sc o primei1'o "item" do decreto que citamos. Re-

iNiP ri 

Esperemos, porém, que o· Estado Novo se oriente ele modo' conve
niente. Para tanto 11ão lhe faltam as luzes~ de muitos dos 

auxiliares de que, com alto crlterlo, .se cerc,:,u 

de toclos o~ 11eriodos de nossa vida 1101itica, tJue dormitam pJa-· 
ciclamente nos arcllivos ministeriaes, sem nunca ter eutmtlo 
em vias de realisação. · O que, portanto, devemos suppor, é que 
temos diante de nós o Estado Brasilt>iro assumindo a respon
sábliidadt, onerosa da formação e tla educação do Paiz. 

Não vae o menor exagero nesta affirmação, O Esta(lo 
Novo, por meio do referido decreto, assumiu nitidamente o 
papel de :Estado-11edagog·o. Realmente, regulamentando a 
111·oducção phi{o,soptjlca, !Iteraria e · scientifica, o Estado Novo 
<'llama a si uma ~unr.ção que poderá. ser preponderante, na 
elaboração do pensamento ,brasileiro. Por outro lado, regula
mentando o exe1•cicio de todos os meios do diffusão do pensa
mcnito elaborado sob seu conti·ole, o Estado Novo, depois de 
te1· intervindo nos meios onde o pensamento se elabora, r,iuchi 
chama a si a tarefit de diffundir este. pensamento. E' o Es
tado, 11ois, que dirigirá os qµe ensinam e os que a1uemlcm, os 
escriptores e os leitores, os professores e os alumnos, as elites 
e as maSllas. E, piu·a isto, elle mobllisa os meios mais assom
brosos e efflcientes que a olvlUzação põe ao seu alcance, a 
imprensa, o radio, o cinema· e o esporte. 

• • • 

fere-se olle á "coordenação" das actividatles philosophicas, 
soieutifkas e literarias. O que quer dizer isfo? "Coordena
ção", evidentemente, não significa que cada cg!al poderá im
pingir ao proximo os systheínas philosopbicos que preferir, 
Isto é tlescoordenação, Descoordenação e nada mais, acres
oe11tal'ia um ""speaker" famoso... Se o Estado precisa "co
ordenar" elle precisa ter uma posição pl:\i!os3phica e rclig'iosa 
11ropl'ia. Não se trata ahi de uma coisa facultativa. Coorde
nar é assim. E o que uão for assim será simplesmente des
coordenar. 

Chegamos, agora, finalmente, ao caso. Segundo a dou-· 
trina catholica e_;i:pressa pela Santa. Igreja de moclo tão solcm
nc que os fieis não a podem recusar, cabe Ct Igreja, em coor
deniição com o Estado, nlas com direitos que te~ primazia in
commensuravel sobre os deste, fazer a educação de .1m1 povo. 

Um catholico não póde cleixar de reconhecer que a Santa 
Igreja é a depositaria infallivel ela Verdade e li mestra intlc
fectivel do Bem. Se a funcção do Estado é ele construir uma 
civllisação a,ice1·çada sobre o conhecimento da Verdade e a 
pratica do Bem, seu dever fundamental co11siste em dar todas 
as facilidades á diffusão da doutrina catholica, em collocar nas 

Consideradas as· coisas com serenidade, ninguem póde ne- mãos da Santa Igreja de Deus todos os meios 1ia1·a dcseuvoh'er 
gar que, sob o ponto de vista rigorosamente theorioo, a atti- Sl'lt Apostolado, em professar offieialmente a tloutl'ina catho-
tude que O Estado Novo assume em virtude de sua orlentai;ão .lica, e, finalmente, em não se pres!ar á 11ropaglição ele clou-
actual, é mais inteligente do que a do "11:tat gemlarmr. ". A trinas contrarias á da Igre.ia, prin,ci11alme11te nos . cst.1.bcleci-
lgreja sempre protestou contra a aberração dos libem2s, que mentos publicos do ensino. 
consideravam que o. Estado tem como unica funcçfo policiar a F.m ·outros termos, cm um Palz ele catholkos, a funcção 
Hociedade. Cifl'ar-$e o Estado á funcção simplesmente re- mlucadol'a elo Estado cqnsiste, antes de tudo, em abrir campo 
11rcsslv:i, ,lo polida1~e11to._ tÍ um· dis1iarate. Ou o f:stado trat.t 1.mra a funcção r.ducadora tla Igre,ia e em creat· baiTeil'as ás 
~11" ptC::er\'í.li' a inenú, Iidattc 1nll?lica, doi; eTroq que u. 1>0Ue1ll: \.'OU- ~hHllL'lna:-j i1uc :.;e or,ponl1an1 a ('sta funcção. o nuc nào iór 
tlu.:r::r ;i.,. J·ehellHi:o (;. ~'? c:ri1nt>~ o,i. el!e !~~r*' .i'at_a1me~1te. f~m~g . .;.1ú .i:ri.~, e~ ,':o qi1e iúr cn11í1·a isto, é e1•1•0, e- t:.rl'o pa~ar. 

1;r,;;.. niiila. ní·éw~u,J 1t'.'.i° rn·ohf<:<H\!:: :,~tli,~: hn"'nor-Aiiil:.1#:; ~lll'l' , ~' rniégamos, ag·ora, ao "ponto t1cwalg·ico". 
elle m'io riodei·i'.t simplesmente <"ohibli' pur vh ele 1·epres.,,iio UI)· O fü~t.1Jo !ll'aisífolro, (lfficiàhnonte, 6 laico. Quer isto clizer 

tom à?:r::& MIi 44A4 FW/tll!W#iMCA. llim&trl!&!,iJ!,iMlb.':~&llPYlT"iffF Fii~~~;;;,,r'ª""""'~F~ 

No dia 5 de Julho «aliln10, o Governo p!l'omulgou um decreto que po,,. 
derá ter consequencias Infinitamente maiores do que as do 5 de 
Julho revolucionar/o. Que devem pensar a este respeito os 

catholicos, dlrectamente i11teressados no assumpto ? 

licial. Só um cego ndo póde ver isto. E um cego que níia 

~~~ . . 
Com o 1·efe1·ido tlec1·eto, o Estado Novo se ap11arelha, 1rn1s, 

a cumprir seu dev~l', intervindo em uma esphera legis!ativ:t 
até hoje tleixada quasi inculta, e na qual elle tem tlcveres tlos 
mais graves, de que I não poderia descm·ai· sem incol'l'er em alt.i 
trahição, 

Vê-se, pois, que jnão temos a tendencia de corroer com res
tricções excessivas a, es11hera de acção do Estado. Muito pelo 
contrario, censural~o-iamos asperamente se elle não exercesse 
i,eus direito; em sua plenitude. O Estado deve interessar-se 
pela formação da mentalidade dos cidadãos. Esta vertlade foi 
sempre proclamada · pela Igreja, e só um espírito envenenado 
pela mais perniciosa, peçonha de libe!'alismo poderia leva1,1ta1· 
contra isto qualquer contestação. 

* (1 * 
No emtanto, o .que até aqui tlissemos corresponde apenas 

a, uma parte da verdade. Agora, vejamos a outra parte. 
o Estado-pedagogo deve interessar-se pela formação da 

mentalidade de seus cidadãos, diziamos. Mas que mentali
dade? Evidentemente, uma mentalidade illuminada pelo co
nhecimento da Vertlàde e dirigida para a pratica do Bem. E' lo
gieo, Desde que o Estado se queira. erigir em gula intelectual, · elle 
deve, evidentemente, orientar os cidadãos para a Verdade e o 

fJUe elle não tem Religião official, nem doutrina philoso11hica 
official. Como, pois, se fará esta "coordenação" e esta "edu
<'açiio" que óra o Estado emprehemle? Que doutrinas presidi-
1·iio a essa coordenai;,ão? 

:.O 1u·oblc111a ahi está. Devemos confiar 'Cm que elle seja 
resolvido com espirito 111·actico, e em estreita harmonia de 
vistas com o Episcopado Nacional. O Episcopado é o pri'meiro 
li desejar que não sa cuide, actualmente, de estabelecimento 
de uma Religião de Estado, e parece-nos que elle tem para 
isto razões das mais ponderaveis e dignas de attenção, No 
emtanto, convem que a acção educacional do Estado Novo se 
faça sempre em confo1·midade com a doutrina catholica e só 
com ella. Porque, para os catholicos, é sem duvida preferível, 
e muitíssimo preferível, que o Estaclo em ·logar de sei· um sim
ples gendarme, exerça sua funcção educadora de modo a pro-
11orciona1· ao povo o conhecimento do Bem e da Verdade de 
que a Igreja é a unica depositaria. Entretanto, se, em logar 
disto, o Estado ensinasse ou erro ou o mal, melhor ainda se
ria o "11:tat gendarme". Porque é melhQr nã~ diz~r nad~ do 
que dizer ou fazer o mal. Calar é ouro, diziam ·n~ssos 
maiores .... 

Esperemos, porém, que o Estado Novo se oriente de modo 
conveniente. Para tanto, não lhe faltam as luzes de. muitos 
dos auxiliares de que, com alto eriterio, se cercou. 

CATHOLICOS 
. Compr~m ]~XCLUSIV AMENTE suas Joias e seus Presentes 

- . JOALHARIA 
na conhecida 

CASA CASTRO 
OPPICINAS PROPRIAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Riua A:ndiieta,) 
t.J;nicos concessionarios dos AFAMADOS relogios · " ELECTRA " · 

av1oes, muitos canhcies, muitas 
bayonetas ... E na lu'cta que se 
trava ergueu-se o PaP,a tão alto, 
por sua attitude deante das ar-

Erguem-se o nazismo e o com- mas mesquinhas dos que o que
munismo contra o Papa. Ambos rem vencer, que Pio ixr é hoje 
vêm no Summo Pont!fice o de- admirado e venerado' por todos 
tensor heroico de tudo. o qu~ha os que ainda conservam um pou
de nobre e de elevaéío· na v!dà ·co de razúo, nesta bajburdia que 
humana, o defensor da vida do me pelo mundo todo. ! Prova esta 
espirito. _Materialistas, como são, I asserção, a passagem :_que trans
o rtaz!smo e o communismo que- crcvemos a seguir, cxtrahida de 
rem então esmagar o Papado que 'i um artigo de fundo do "Worlct 
sabem ser o centro de todo o . Herald ", de New York, artigo 
lffl4ve:so, a potencia que e~tá acl- j q~e é asslg;1ado por qm redactor 
ma C1e todas as potencias, te- 1 nao catholwo. 
llhau1 estas embora, muitos 1 '' Num mundo 1nterl,ormente 

tão dilacerado, escreve o articu
llsta, a figura veneravel do Papa 
causa sympathla e admiração ge
raes. E' elle grande, bom e cora
joso, vive carregado de cuidados, 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TO~IE SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

em meio de afflicções. Apezar d11, 
idade, apezar das doenças e dos 
sortrimentos, sua coragem e seu 
zelo não diminuem. Com bonda
de e suavidade, mas inflexive1-
merite, elle se empenha na bata
lha infinda pela gloria de Deus, 
pelo prestigio mundial da Igreja, 
'Pela dignidade do homem. Ex
pansivo, progressista, amigo da 
paz e da bôa vontade, defenSór 
do direito dos pobres e dos hu
mildes, elle vê no homem algu
ma cousa mais que um simples 
animal a exigir tecto e alimento. 
Ergue, bem alto o estandarte da 
razão e dll, Fé em um~ . epoca, 

·em· que estes . dois traços caracte
risticos, que distinguem o homem 
do animal, são atacados com 
uma furia até hoje inaudita ••• 
Mas, mais forte do que tudo, per
manece a ?3'é, a Fé em :oeus, que 
estã. mais enraigada na alma 
humana, .do que qualquer outra 
fé. Quem se atreve a collocar-se 
entre o homem e Deus prepara a 
sua propria ruina, Emquanto o 
homem filr homem, sua, àlma im
mortal não póde ser acorrentada. 
o :eapa Pio XI lucta pelos direi
tos e valores eternos, não só dos 
çathoUcos,. mas--üe,toda a -huma• 
.n!dat1er. I 

tismo, !iJUP
ponao ainda. 
que todas 
essas · adver4 
tel;lcias nã.G 
!Pil,'9.!jem d e 
t, ia-~ l,I. tismo 
J;"e1igioso. 

Nada · melhor,. 
·:pois, que um 

artigo p.ublicado no 
"Estad,o,de ·S, Paulo", 

de 3 do corrente mez,: 
em que o articuli!,ta -c_hama ·a a.t .. 
tenção das autoridades ~:ro. es• 
sas ,sessões -cspi.ritas qué•"Jã.Q, co• 
mo elle diz, verdadeira·s o/jalas 
de espera do , manicomlo. Q Es
tado Novo, que é anU,llberal, 
está armado <le,todos os recur• 
sos para rep.rimir o esph'iUsmo. 

* * • 
E' lameutavel a .regulamenta

çã,o,<lo · jogo .do,bicl;lo em'Nicthe
roy,.que se annuncia ter sido of
ficialmente feita ali. 

De vez em quando apparecem 
essas tentativas de regulamen
tação, q1\e são,um-symptoma fri
zante da impotencia -daii autQri. 
dades em acabar com o jogo, 
que é um vicio .que a ,policia :po
de reprimir mas ,só a 'Acçã.o Caio 
tholica ,pode supprimb:, 

Numeros.a.<1 senhoras de offf. 
ciaes mexicanos diriglram um 
protesto ao governo contra os 
actuaes methodos de ensino ,no 
-Mexico, que visam imbuir o es
pírito elas creanças das doutri• 
nas extremistas e atheistas. 

Com 'toda certeza, o governo 
mexicano, não tomará em con• 
s;icleração o protesto, mas elle 
revela, até que ponto o povo es• 
tá lá sendo opprimido e obriga
do a ser .communista. 

E os Estados Unidos continua!I) 
de braçps cruzados ... 

Trinta. e Bete paizes .reunem-se 
em Genebra em uma Conferen
cia Internacional convocada pe
lo presidente Roosevelt para dis• 
cutir o caso dos refµgiados de 
todos os oaizes do mundo. 

Quando ·a Rusi,ia foi a.vassala
da pelo communismo, rii-nguem 
se lembrou de procurar abrigo 
aos nobres que de Já fugiam, 
mas ioda a Europa abandonou 
ao -seu destino inclemente os 
membros das mais tradicionaes 
familias do mundo. ~<' 

Hoje, como a perseguição foi 
attingir os judeus, a quen · o 
mundo moderno nada deve, o 
pt·esidente Ho.,.~cvelt cond~eti-s<1 
cln sva sorte e çonvoc-a Ccmfe• 
r~p.c:ia;.; lttic.1·nft('.iona:e8, 

Conrcrc. 

FRACOS e 

ANEMICOS 
'l'OMEM 

VINHO 
CREOSOTAOO 
de João da Silva li 

Silveira 
GRANDE TONICO 

Au~mento ~e 492.326 

1 
na população camoli
ca ~os f sta~os Uni~os 

A população catholica dos Es
tados Unidos, a Alaska e as iU\as 
Sandwiches é de 21.451.460, re
fere o Direotorlo Catholico de 
1938, que acaba de sahir a lume, 
Isto re:ttt'esénta um augm,ento de 
492.326 sobre as cifras de 1937. 

A criação,, durante o. anno de 
1938, de tres províncias eoole
siastlcas, tres archidioceses e 
cinco dioceses, operou uma maior 
transformação na jerarchia e na 
organisação da Igreja, nos :ii:sta
dos Unidos do que em qualquer 
outro anno da··sua historia. 

Com as transformações supra• 
mencionadap-··ficou,o numero de 
archidioceses e:i;n 19, com 93 
dioceses, dois·· vicariatos e uma 

-.abadia nullius, e., 115 •-ordinariatos, 
ao· todo. 

A Igreja ,,americana conta hoje 
132 bispos, .arcebispos e . cardiais, 
mais ~te do- que no anno pas
sado. A µnica diocese vaga 6 a 
Sé de Burlington. 

Ha um numero -tota~de · 32. 688 
sacerdotes na America · do Norte, 
que servem 18. 428 igrejas, mis
i;ões e outras instituições rellgio
sas. Abriu-se -um novp seminll.rlO, 
q11e eleva o numero de· seminll• 
"-'ios a 2011, e o numero· ge :iemt• 
narlstas a 15.984. 

Existem 193 collegJ011 catho11-
cos para homens, 676 c0Jlegio11. e 
academias para meninas e l.306 
lyçe11S particµlares e dfocemmos, 
como t!l,mbem a. 028 escolas pri
marias, com ~.1-01.376 al\UWlOll 
~e -~mbos--os sexo~ , 

'*-· 
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,,_,:-, . . ,. '·· · ,· · "~- -~_,en_ ._;a'~~i_!~~--J~t_!!-tlos., Ama·s.<J' 
.a:~ ,l:f{l.~n!(!l;, _:1i;#:s;;,,'.fã,o ... á., doe11.~~;. 
{d~s~,,~aj:o,t.:aiqtrem• erra,.,ma,aJj 
'nii:ó,\idetá:ct:êita~q-forro -~sse 110:1

1 

lmim·- . . , 
. . , ?-}P.r . : ,~;).'."S ;, !~jre qµ-er tomar e.ssa._!õ , 

• ei;sa .tso));:mn~,-.:r~~-- •·maos: q~~- :,se l}ie estendem, de i 
o retêns_ões communrstas,. .bôa von't~~ •. mas não á custa' . 

.. , ~ndot-à1gora ,a dar a··u1-é ~~a;,,,~!!d'.~J'.1'~'i'Of·S~rá, .pois, para•! 
'1,ma .;parte: ~se xw:-=,:,arvas~w,1:,por ellas.< até 1 io .· . lll,Otxl'a d~utrina commu-1 

A M-ii'Of./-ES.T-EN<DIDA '•. ',.}ef•\st~· e~w_:{1,1,os,_ com a 
. ~: l~ll,~ ,m~~~· áK~~~ura, da,-:dqu-

. ·~ ce~ide,i:6,,sem,1,11-a~, ;jor-~ l_tr~P".-0~~~!1;· , ·E1s · o sentffio. 
na-ls:-'ide Mtimch·<tornara,ni:·a,-s&·f ··da m~,'o,,~n'dl1a, : 
~t"--o.J!prato de PJ.o.,,Xi'ter',;esten- Aos.:'l-1,>d}i,. ~rço de 1933, n' 
dido ·,a mãO'·ªao~-commünismo, of- · "Flu'e!'i.rer'.~ ·~ante:i, de opera.do;;: 
!fet,e~<}o . .-·a;~sj:e- uma alliança. em Berlim, 'pronunciou · es:ª'; 
o ·~~ikisclíerF;B:eobachter", de phrase: "Q.ueremos dar a mao_; 
.2S-el•"&'i -diz ~' ~.ua eqição do ª• C!3:da/~~~-- .A,nte~. o Fuehrer!l 
~~~ll!t-~~~'t~llcates- 'd~$'Jt: ;_ ".A;n~1!1laremos , ?! 
~~ lpr~ ·e. .<Rl.r <a;~~i a.o,. marxismo;. •,conq\1,1~ndo, poHJ~>; 
~mu~ja~~~, ~,,so,:;.F"'*:,}f.~l.:~ ;pa,m nós, O op~ro.r10 marxista,·.; 
ta;va. abert8'nl'.ent'e :ae,-sua;,cbbp:e-, · E' ,:o ;,mesmo. peqsamento, ao d,- .

1 
1r~lto coni§iifu'!syss1rema..,·cü'.ja,,m·o~ é 'zel' ~- o,:P.o.p.~.: ~'?fão quero saber' 
.ral c·consi-stie., em.1ia-ssassinar , e ·de.~;re-eonc1haçao · com o commu
idestruir. O ··arUgo/falla,.r.:rnsmo! !'Rtsmo, -rna-s amó· o operario", 
num novo' altlado ., do . Vaticano, 'ü •\ Coi,gi:.esso ,. Communista L\C r 

Vamos ao fundo. das coisas .. 'A14~s. ''e1i?'úns >de dezembro de 
Que ha nessa ,,affirmação . da mão i :-.198'1, · úrou t'<Ía:· alocução papal é, no 
·estendida? -Numa .·allocução no '.Consis.torio\ e. d~ ,mensagem·· <:o 
Consistorio, dl. 15:12-37, e · numa Cai"dcal ·'V<irdicr, a expressão da 
;palestrn. com. o ··cardial Verdier mil.o C'stendida,_ ~em attender ,w 
do ?aris, o Santo Padre ·:tprc- condi'}ões ill).postas pelo Pap:i.. 
sentou estas idéas: que Deus lhe fal-ando então <;lo reconcilia(,i:.O 
pro!ongára a vida, obrigando-o entre cat},olicismo e communis
com isso a continuar, como pae mo. Dots-êa;rdca~s frc.1::·ezes q,,.~, 
da cristandade, a 'tradição ·da •ca, em Roma,' fora,m iestemunh:rn 
ridade; - que, em su3. enfermi- das p1lavr1.g p~paes, respofü:c
dade, a.prendera ter grande com- ram incorrtincnti' aos communir:
paixão com todos quantos sof- tas. O Cardeal Liénard, de I,J.i
frem; - que agora, de todos os le, taxou essa ~upposta rccon
paizes, se dirigiam a ~lle e quo ciliação entre ?atholicismo ú coIY:
tambem d!!, Franç-1 estendia11;1 as j Il';unismo, de afi'lrmaçiio ridic~Lia, 
mãos para elle; - que por isso, visto que a IgteJa ,;:;stá •ac,ma. 
na enoca. do odio e das guerras de todos. os p:,,rtidos politicos, 
sangi-entas, dirigia u ..... _"a mensa- estendendo a rn%,o :-t tod()S, r;~!r, 
gem da c.'3.ridade a todü3 os que sacrificar ne1n o ·ponto nos i, nô_.f..; 
soffriam, inclusive todo.; quantos doutrinas e ma><;imas catho,ic:-as. 
estavam longe da Ig-r0j3.; - que O Cardeal Gerlier, de Lyü"". 
0 fazia como representante de gis:;c que o-·Pap:. falara do amo,· 
Christo que se apiefü1.1'3._, do povo 

1 

:'. todos, mas não. da ,~:_;ian,;,i ab- I 
e déra o mand:11nento de não Bu;·{h:, com o com1nun1smo; ---
o pagar a ultima scentc!ha da bõa 1,clc· contrar;o, i:, Papa fal;'tn: 
vontade. 1 cla1amente d:1. contradiçil.o ente,, 

Xão trai:-emos Ja1nai~; a tradi-1 a. doutri?~:t c:-tlh?lica e o crr-_1 <}f: 

d\.o da carida<!e, e quando cte con1mun1sn'!o, _dizendo. que q1..:~1-
ionge vier um apelo,· !~cs.nondc- quer coopcraçcto, c::·a. 1m!)~ss1_vel; 
rP-mos: Em nome. d 0 Christo que -- acrescento:1 que era 1nd.1.s;no 1 
vos ama, nós yos cun1nriment:.1- torce:.· os. pi::.:.n=.:arncnt~,.s do I_¾p:i. / 
mos. O Carcte,3 I Verdie:·, numa como o fizeram :ºs commt:nmla~. 

1 
mensagem de 23-12-37 divulgou n:1. Franç~. ("Osscn·ator~ Ron:',.· 
cBses nensamentos c1.o 'santo Pa- no", ~D-12-37 ) · . . . . , 
dre "' Cs JO!'i1::.t.f:S de 'Mun~ch, poru1;:- i 

· lo, dcsvirtu·:trc:..m: a a.}10~1.~c:ão ::,·:.-1 
O QUE (~.lJI~lt J)IZl·~R "2\.I.AO pal do n1c.c:~::o rnodc CVfi.1,') ü !'> 

1-;STJ1}XllII>A': í:~ram os co1nmup!stas n'\ F'r:1.:n .. 
Çl, ! 

Para compreender o ,sent;do POIH;RP.' HAVER lJ~L\ 
,eal de "mão estendida", é pr<>
dso notar o seguinte: - 1.o com l,IA~('A D1<; AltiHAS co:n ,~ 
esta expressão, de dezembro p. 
p., o S. Padre não declarou f's
tinta a contradição entr~ a dou- ~1-. rnen'lii-a da allian()a occulf.a '. 
trina: da Igreja e o erro do com- f'nt r" o. papado ~ .o ~olchevi8\110. I 
n1un1srno, entre a verdade e o c·:..:i ro:- d 10{'•).5;;.:i no:~: sera nova :r11~·.-

i erro. entre Christo ,, o antichrl~- ,

1

. ~-" ;:i,p:·P_,;rn:.ad: .. ~o povo. Q1·r•.: .· ,· 
to, nei.n retra'tou sua EnciC'.lica dar-vo:, u1na c:l"a,~e, para qu·, .. 
<le l& de março de 1937. Assim. ! deante d,'ssa· mentira, saibac,, 
o communismo continua sendo orit•nt·:ir-\'os: n ;Reino de Deu,, 
íert·eteado, como antes, como -an- 1n t0rra, chefiado pelo Pap3. P 
tithose do direito natural e, <'0· 1 os rPinos do munrlo fa 1am lin
mo destruidor d,i. ordem social. guas cliffrrent8s 'e têm maxima0 
Quem quizer salvart'-a civilisaçA.o d{~ govt>rno na<i:\ t>gur,.P.~. Dlr;P:m 
christã, hoje como ante?,, n:'Lo 0}~ rf'ino~.; dr· :!1nncl•:-,: "A pr{:ci.:~0 
póde ir de mãos dadas com o fl'rir o a<h·crs-ario · ns';,, vez 0 

communts1no. bokhnvi:;n10 11v)r~'--tin1t~nte, -::lc~-
Ainda na mensagcn1 do c~r- í!·ull-o a fC'rrn <· f0~:}··. O rei:10 

dcal de Paris o S. Padre db~ ~1,0:-; de Dl'U,; qu1' nf10: ó rk~ste n1undo. 
communistas: A sua dont rina lt·rn outr:t. llng~: lg-,...n1: ''é preci
não é a nossa ... Nossos n1art~- f0 c-u;:·ar a.s fp:-irlns ,..om o R.mor 
res morreram (a.lu!-!ã.o á HPsJHl- elo bon1 Sa mi-iritano e, com n 
nha) defendendo essa doutrina. a mo~ do Eom Pastor, ir a.traz da 
Em seguida, porém, o S. Padre ovelha". 
<!iz: Queren1os auxiliar o O!)t~- Deixe1n, .afinal,,de 1nedir o Rri~ 
rar,n 11, defender seus direit..,s; no de Deus que não é deste 
qn~ren.1.os preparar a ref'oncilia- n1undo, com as 1l1c<lidas dos rei
~·ãc <le todos os ltoine-rH; para no~ tC'rrestres. (j Papa. não es~ 
:,.manhã, sobre a base da justiça tende a mão, hoje a este parti
" da carida<le. O S. Padre dá a do e amanhi't áquf'll(' na virla 
mão aos operarios. Não h·a · re- dos povos. O Papa é n"utro, ma., 
conciliação nem trabalho ~m não como se não se intercss:is
commum com o communismo, se pelas correntes espirituaes do 
mas ha reconciliação com os mal mund0, ou como, se não . tivesse 
orientados operarlos e01nmunls- · reconhecido o bo)chevismo como 
tas. E' preciso distinguir entre perigo mundial. q Papa es'tá aci
a causa e a pessoa, o erro e os ma dos partidos ;dos povos, ain-

LETRAS 
"OCCIDENTE" 
Manuel Múrias. 

liM 

Revista portugueza - Direcção de 
Anno I, Numero I, Maio de 1938. 

Apresentando uma agradavel feição graphica, surge o primeiro 
numero desta revista portugueza, que é bem um exemplo daquella 
'' literatura dirigida" que tanto aborrece ao Sr. Fidellno de Fi-
gueiredo. i 

A literatura ou qualquer outra forma de pens~mento dirigida 
nelo Estado não pode deixar de perder sua espont!).neidade. Hoje 
~m dia, apparecem, geralmente como tristes conseqllencias dos re
gimes totalitarios. Na Russia não chegou a formar-se até uma 
'' arte proletaria "? E não deixa de ser interessante :notar na Italia 
fascista uma arte moderna que apresenta com a russa muitas ana-
logias. . . 

E é verdade que, por vezes, "a obsessão política pode envilecer 
a creação !iteraria e a especulação", como diz Fidelino de Fi
gueiredo. 

Mas o que se não pode negar, em alguns collaboràdores de 
''Occidente", é um certo senso das realidades actuab e um nacio
nalismo sem os exageros totalitarios que, pelo contr~rio, Abranches 
l\íartins condemna num artigo sobre "O Estado e a ~ssoa humana", 
inspirado em Santo Thomaz de Aquino. 

Apresentando a revista, Manuel Múrlas faz a; tal "literatura 
de panegyrico" de que fala o autor de "Depois de Eçà de Queiroz ... " 
"Como ao findar dos Quatrocentos - escreve o Dlrector de "Oc
cidente" - foi necessario vencer os grandes trabalhbs do Cabo das 
tormentas; mas graças ao esforço persistente de a;lguns e apesar 
dos risos, das lncomprehensões, dos interesses, da$- injustiças de 
quasi todos, dobrou-se afinal o cabo - o Cabo da Boa Esperançai 

•. !'>·t:: 

Tuoo 
REFlECIE 

A EXCELLENCIA DO M.OlO;B f ~8.! 
• Neste bello carro,-tttdo reflecte:~;~c.élien~ai'éX~~nat 
do motor V-81 as bellas linhas, origin~es~e. imponentes-:
os interiores sumptuosos e, confor:tayeis.l; ~--~ o,,;_gs~921Penlio 
maximo e economico ! 
Experimente este carro de aspecto:Tntêfr~_i.1,?"~nte=;'.!llqdei:no 
- o mais luxuoso Ford até hoje const:r1.vi:fo. Examine os 
seus caracteristicos incomparaveis.: mofoi: V;;.;a· de 85 C.V., 
marcha - com - apoio- central, novo painel ded.nstwmcnt~ 
freios de segurança, aperfeiçoados, . .car-ro,s~ria ihteiri~a .c!e 
aço. Visite um Agente Ford e peS:~' ,~~~a, demonstt,ição 
do Ford V-8 para 1938--:0-carro e~oente~de,sua classét 

-.í 
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-~1l~____..-:--FO=.R=---D V•8-0E LUXO 

===========::;::====-====::::::;:=:==·--~---· 
ve, 110 qual tudo ;,.e p~~i;b. pa- ~ 
ra, tima !ó'rritfüa:vel 'cii~a:str.,q!):ac. .. 
-- e /e)im de -c~epégi,;,9:12e{~ 
ha, uin--único Sll.iv'à<io;i:,.,~sso·Se; 

'J = 
eh (õUe as suas palavr-as sejam 
int.€'rpretadas, por partidos op
pc.8to..r.:;, como se fosse-:-~1 contra 
elleí\. 

Póde bem ser que duas orien
i·:~ções e,ntre si tenham maximas 
opposta.s coroo fogo e agua, ,mas 
'.\UO nn. guerra contra a Igreja; 
11ma sej!!. parecidissima com a ou
tra. 

O fim da Encyclica do Santo 
P3dre contra o commu-nismo pa.
~c,n'teia o seu amor paterno: "Não 
podemos terminar -essa Encycli
ca sem dirigir uma palavra 
,i,1uell~s dos nossos filhtfs que 
estn o ~onta mina.dos realmente, 
ou qu~ .... ~i. do mal do co1nmunis~ 
mo. Exhortamol-os insistente
mente a ouvirem a voz do pae 
oue os ama; e rezamos e.o Se
nhor para que os illt1mine, afim 
de que deixem o caminho decli-

nhor JeSUf Ci1,~tstfi;.·~;.f~ 
dado outro noin~~-~., ...... ,,. . ,~; •. 
baixo. do .,céu, '.JlO.-,Í~h::Se :•àa,lcva;a( 
rão": ·· 

.A:té aqui as·,p~à-i'do:-ar.d.o:t: 
roio ,apostolo Iióm;.-M'iguel;\Faw 
lhaber, Cardeal - Arcebis.po; de_, 
Muni eh. Termina com,. uma ·ex-
posiç.:'.o sobre, o q_lJe os;.adversa
rio.s chamam "catholic!&mo po
liticõ" e com outra: "Christo. 
nosso desti-no". O espaço não·. 
permitte dai-as, mas talvez não 
falte outra occasiã<>; ell). todo o 
caso, o que.·-vae -acima é ~i.s· 
que '.sufficie-nte para definir bem 
o papel da Igreja deante do com
munismo e outros syS'temas pa
gão~.-· 

P ,omowida ~s a.,,_.-r,ros 
!Italianos ireudldos· 8/11'1' ~-_(f-

Artilheiros de toda a Italia .. Bairbara.na: ,Egrêjâ dê;.San,ta:,14:à; 
participaram·:··da VIa. coru:'en-. ria . Formosa.·.. , . 
traçã:o nacional das Baterias. '·. Em Bu~ .. -'~Olll1il0('' ... f~! 
"Damiano Chiesa". -a cerimoniil:" -~'. ,. ·iíf.o 

Reunidos nos jardins pub!lcos, ~ia:n'te do 'a:~~~-\:.~!)~tâi, '. ,ii
em numero de 18:000, foram pa,s:.,, :ra, ':ª E~ .. ~<:l?i$_ d'ê '8, 
s3.dos em revista. pelo sr.:-,;'Buf.; \lial'tmho. . ~. -•~;;aí_ :11lt 
fa.rini e pelo gen. Baistrocchi,J ·Delfm . e,~ . ,;a.~ 
desfilando pela "Riva dell'Im,;, : .. -a~ ~;~li'4Ji~ 
pero" · para concentraT-se depol~ /!e . ~- :<lô<;-a.~3/' ~ 
na J?raça de S. Marcos para ,a, ~~M'.a •• ~e ;,,que i!he.;&;µaJ:• 
Missa' campal cclebrada por S.t :ua. 'º CO:r,'Q?;·,. • 

S E. Mons. Cas'tellani, Delegado· _:i.~,,.~~...,g ... ~v 
· Aposíolico_ para a Afrlca Orlr,n·,; -~ 'D,;lt- V·J.::CE&_· . -~~. l)jt,' 

~ · tal Imperial. , ,:, ; O'I'il-;•»~ -~~-11\'C'f!f : 
444UM 

Avista-se de no.vo a India. dos nossos sonhos! Como então, bem 
se pode agora dizer que a responsabilidade dos destinos do mundo 
cm grande parte nos cabe. Vieram de fóra tentações a desvairos: 
- louvado seja Deus que, cm todo o caso, nos permittiu erguer, 
perante o espectaculo sangrento e universal da desordem, um exem-

. pio magnifico de ordem política, coesão social, renascimento cons
ciente das anti~as ·virtudes esquecidas!" ... "·A grande Revolução, 
que por nossas mãos fazemos, consiste em retomar os rumos aban
donados: já não se trata de cortar e destruir os laços que nos 
prendem ao passado. mas de os ir ligar ou retomar mais longe". 
Decla,ra que o Estado forte deve ser um factor da verdadeira li
berdade, liberdade moral e profissional, lib3rdadc corporativa que 
impeça a oppressão ctos partidos, e das dictaduras do capital ou de 
classes. Esse Estado saberá vêr nas _"·condições para o desenvolvi
mento e enriquecimento da personalidade humana'' a sua verdadei-
1·g finalidade. (sicJ. · 

Por fim, lembra com enthusiasmo a "vo:,: C:e Antonio Sardi-

Após a ·Missa, Mons. Caste!-': 'I n.1:!!f!f!f~. ··1!.,.A · ,(, ...... _______ --""'· 
la.ni abençoou dois artistico:i; . ~- e ~,lgi: 
c:tndelabros offertados peliÍ: Ba-, , AV.:,TtT~NA.. N'~,90 , , 

~eria de Trieste á c,;!_;s~E!e.!'2.:~ ;~ Attán:i=:.~l°,;··:pà ' 
eira da Arma de Artilharia, pa·' -~ AT, '.Jmzrce; %,~•1:m.°Ua1111pglJ!I; . 
res que ornem. o altar de Santa ~ . .._..,_.,,._._._._._.,if!.,J" ... ,,,.,~J,ii;,,.: 

lndivador. CoHervial 
o 

ACCESS.ORIOS 
PI automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 

i, BICYCLEl''~ 
{TODOS OS PREÇOS,· 

TODAS AS MARCA8 
ISNARD & CJA. 

. nha ", chamando as novas gerações para "n:ivo preceptorado, em I lmportaçlio Dlrecta 
que se confessava o Verbo no principio de todas as coisas e a Cruz. ISN ARD & CIA. 
signo verdadeiro do Occidente, se · erg·uia sobre as terras c sobre as j -----------·----- SORTIMENTO V ARIADISSlllõ 
almas num renovAdo louvor a Deus e á Patria". ' AVIAMENTO 

Segue-se um pequeno estudo do grande anthropologista por-1' · S 
tuguez Mendes Corrêa. Mas ha alguns artigos· mediocres, que não PI alfaiates 
ficam bem ao lado daquella apologia do Estado forte ou desse cri- ' 
terioso e objectivo trabalho de Mendes Corrêa. Um destes artigo:, J 

de menos valor é consagrado á literatura brasileira, e àssignado por 1· 

Agrlpino Grlccco, que, não sabemos porqu_e, , perdeu exccllente oc
casião para fazer bom uso de sua "verve" impiedosa, ao faíar dos 
romanclst:.s brasileiros de hoje, muito ·precisados des.sa. "verve", •• 1 

STOCK COMPLETO 

Comnltem a 

CASA M\LBERTO 
I..AROO s.~ENTO N," io 

· · importação Dlrecta 
CASA ALBERTO 

LARGO S. BENTO N.0 10 

CA~IMIRAS 
Aurora . ..:_ Prlntex - PlrUu~ 

Nar,lonaes e Extrangeira$ 
CASA ALBERTO , 

L.4..BOO ~--~ ... N~~,._J\ 
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~ As 

As 
Doencas .., 

das 
Mulheres 
Complica.ções f 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! ' 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, ho peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligei~a c;m mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragiaf um susto, uma contrariedade, , 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrin;tento, diz sempre: isto 
não é. nada, isto passa ! . . . . . . . . ' 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pod~ ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. • 

Para evitai as complicações internas e as i:nffamações mternas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. • 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! i 

Regulf],dor Gesteii'a evita e trata as complicações internas e as maama• 
!;Ões internas deoressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 
Lembre-se que J.<egutador Gesteira é o remedi~ i;tsado por mulheres nos 

mais adeanta?OS e mais importantes paizes do muqdo l 

Trate~e 
Use Regulador Gesteira 

! 

.ills *-s iial1 
CODfffl a defesa 

nac~uual 
Consequoocia do 
laicismo Fran-cez 

Em t;eu recente discurso ~-
União dos Combatentes, escreve o 
"L~. Croix". o Marechal Pétain í 
tl,-sse da gravidade da situa,:ão l 
~deantando que a successão das: 
idt•ologias perigosas tem enfra
(!Uecido a alma. nac:onal france
za. 

O general Weygancl, outrosim, 
cm um dos seus ultlmos livros, 
declarou que ó- desde a escola 
quo se deve reforjar a alma na
cional. 

O presidente da Republic:i. ex
ho:-ta a collaboração de todas as 
energi:u: uacionaes. 

Outrosin1, P-m' diversas occ:1.
.'..:iôe:-:, o chf>fe do governo pro
clan101t a neecssidade dc• refor
,:1-!~ os arn1an1entos da Fra.nça. 
r: as eircumstancias ainda ac- 1 
ccntuam a procedencia dessas , 
declarações. 

Emquanto isso, &Jeanta "La ' 
Croix", os educadores e educa- : 
doras da região do alto Loire. i 
os quaes, em sua maior parte. J 

s.lo leigos, manifestam-se hos- , 
tis }1 Defesa Nacional, manifes-1 
tação que vem expressa no or- i 
gão official do respectivo Syn- 1 

dicato, que elles dizem nacional, 
1 mas que é violentamente intcr-1 

11acion~I. 
Os educadores revolucionarlocs f 

requerem que se suste o armn. 1 

mentismo e que se liberte o com-
1

1 

mercio com a Espanha repubH
cana, o que, commenta "La 

·Croi~:", conduzirla a F~ança fa
t·almente á guerra. Provocam a 
C.G.T. afim de que emprehenda 

Z:enUh, é a plenltud.; radiosa do sol. 
· Zenith, é a intensidade maxima que 

culmina un;i. sentimento. 
Zeni th. é o .apogéo de uma gloria. 
Zenith. é o mais sqboroso e o mais 

aromatico café de S. Paulo. 
O café Zeni th. recommenda-se pela 
pureza, pelo aroma, pela sua.vidade 
da bebida. Elle tent uma unica pro· 
cédencia : · É de Collina, zona de 
cafés finos; 
· O café Zeni th. não mudá; não altera.. 
a.ão varia, tem sempre o. mesmo sabor. 
Experimentar o café Zenith· uma vez 
- é ·usal-o para sempre. 

T omein notà: 
. .Rua Consolação, 160 - Tel. 4--3986. 

~Z~nith 
·A F}.M4 

São Boav8nt r a um~ campanha de agitação em 
1 favor "da liberdade e da paz", 

· 1 o que, por sua vez, diz o jornal 
' francez, serh uma campanha 

contra a Defesa Nacion'al que é 

LITURGIA 

ScabeUnm,e Scamnmn 
São :Boaventura, Ca-rdée.-1 e 

Doutor da Egreja, nas.ceu em 
Bagnarea, na Toscana, no anno 
de 1221. Aos quatro annos ume. 

. doença gra.vissima .poz em peri
go a. vida. do menino ie exgotàdos 
os re<:Ul'aOS .para. satval-o, a mãe 
pediu a. São Francisco de As-sis, 
que ainda vivia, lhe impuzesse 
as mãos e lhe devolvesse a sau
de, promettendo ao mesmo · tem
po que o dedicaria. ao serviço de 
Deus na. Ordem, caso fosse ou
vida. São Francisco :rezou ,sobrê 
a creança, que -sarou immediata
mente. De!l,Ilte desse grande mi
lagre, cheio cJ,e admiração, São 
Francisco exclamou: "Oh! buo
na ventura!" Desde aquella ho
m foi a creança, chamada Boa
ventura, embora seu nome de ba
ptismo fosse João. 

Aos vinte =os, ·entrou para 
& Ordem de São Francisco, ,afim 
de -cumprir o voto materno. Pas
sado o tempo de provação,. foi 
São Boaventm-a -envia.do a Pa
ris, afim de ouvir as prelecções 
do celebre Alexandre de Hales. 
Em todos os estudos ,procurou 
antes de tudo a honra de Deus 
.e a propria santificação, ·afas
tendo de -si toda a vaidade e 
perniciosa curiosidade, contén
tando-'Se com o necessario,- sem 
se perder em discussões inuteis, 
que mais escurecem a verdade, 
do que servem á bôa causa. 

Levava unw,' vida tão pura. 
que Alexandre de Hales, seu 
mestre, não hesitou em dizer: 
"Parece que o .peécado original 
nelle não -achou logar". E em
bora sua vida fosse uma pr~i
ca. continua de penitencias, seu 
rosto reflectia uma alegria co
mo -só a conhecem as almas pu
ra~. · 

Não tendo ainda trinta. annos, 
récebeu a nomeação de lente 
de theologia na Unlversida!le de 
Paris. Cinco annos depois foi 
eleito Superior Geral da Ordem. 

No meio dos trabalhos do ge
neralato, achou São Boa.ventura 
tetnpo para escrever livros -sobre 
Yl',l.rios assumptos, em que deu 

Festa de N. S~ do 
Carmo na Matriz 

Bom Retiro dJ 

• 1 

DE JULHIO 
prova de vas'fa erudição e coiJ
petencla. Bellissimos liv.ros coni,
pôz -sobre• o culto de M-aria San
tissima e de -sua lavra é uma 
biographia _do fundador dá of
dem - São Francisco -de Assi$. 
· Contemporaneo de SãO' Thomliiz 

de Aquino, por vezes ,recebia a 
visita do mesmo, que era gra1-
de admirador de sua santidaqe 
e de sua sabedoria. Em uma d~s 
visitas, ,perguntou a São Boavel).c 
tura. pela sua bibliotheca. Est~, 
apontando .para o crucifixo, di$· 
se-lhe: "Eis a bibliotheca de qi.ie 
tiro tudo que ensino". ' 

Elevado .pero Papa Gregorio X 
a Cardeal, os portadores desta 
ordem pontifícia cncontrar~.m o 
santo occupado em serviços da 
copa, e, embora elevado a tão 
alto posto, Boaventura continuou 
a. vid_a de_,humjlde religiosó. 

Convidado a_ tomar parte no 
concilio de Lyon, causou admi
ração geral sua profunda sabe
doria, como tambem •seu zelo 
pela causa da Egreja. 

A morte o surprehendeu du~ 
rante esse concilio, em 1271, 
quando contava apenas 52 an°. 
nos de idade. 

Palavras aos Congregados 
Meu Irmão, 

Pobre do homem que dJa~te de Deus faz apenas papel de 
mendigo! Deus é o nosso a~o, seja~os os seus; é o nosso bem
feitor, sejamos agradecidos; é o, nosso Creador, reconheçamos o seu 
domínio; é nosso DEUS, reparetnos as injurias que lhe fizemos pec
cando, 

Toda oração - bem como i o Santo Sacrificio da. Cruz - tem 
quatro fins: adorar a Deus, agradecer os seus favores,· reparar o_;; 
peccados, pedir novas graças. · 

·Habitua-te a cumprir tuasr obrigações com Deus: por ·ellc e 
para elle foste creado, confortjle te ensina a primeira.. pagina., do 
Catecismo, 

Jamais deixes de rezar de , manhã e de noite. Não te sobre
carregues de devoçõezlnhas, por mais bellas e uteis que pareçam. 
NON MULTA, SED MULTUl\:I': não muitas coisas, porém, muito; 
não multas coisas, porém, coisai bem feita. 

Reza de manhã para adorares a Jesus e lhe offe_receres por 
Maria todos os actos do dia e ))edires o seu auxilio; reza de noite, 
para te mostrares grato por qtlanto recebeste e conseguires perdão 
de tuas faltas e negligências, i 

Reza de manhã e de noite as orações de teu Ma:i;lual ou do 
Catecismo; reza antes e depoi~ das refeições; o bom christão_ não 
se esquece de rezai· o Angelus I de manhã, ao meio-dia e á tarde, 
nem· deixa um só dia o Terço 'de Nossa Senhora. 

M_!;u Irmão, reza, vive como bom christão e terás a, vida eterna. 

Pe. MARIANO 

a garantia da paz. 
"Eis no que deu a "Escola Na

<'ion 3: l", -apresentada pP]O seu 
fund~.do1·, Jules Ferry, como o 
templo cuja religião não poderia 
te~ infieis - o culto da Patria", O scabellum. é um banquinho q:.iadrado e kchacto aos · lados. 
escreve iron:camcnte "La Croix". Quando só, o celebrante pode servir-se delle. e com os mesmoJ 

"Não se diga, todavia, que ele ornatos do scamnum. O celehrant~ pode uWirnr-se do scabellum 
permeio nfto haja mestres pa- quando préga, sentado, no suppedaneo do altar. 
triatas e sensatos, ·. mas são em Para os, ministros inferiores •ha no santuar.io pequenos_ banco:! 
pequena minoria. individuaes, ou bancos c,o!lectivos sem dorsal nem ornato algum. 

E é a esta Es.cola que ataca t i 
2, alma nacional e que hostili- São de madeira pintada ou envernizada endo na parte super or 
za O governo Da.ladier porque O uma abertura, ,onde se poss.a enfiar a mão para transportai-os. 
considera nacional, que a Frar.ça Deve-se evitar que elles tenham um aspecto de moveis a phantasia, 
paga annualmente um imposto de toilette, gabinete ou qualquer commodo de casa de familia. 
superior a quatro milhões, tri- convem que sejam bem solidas, estaveis e commodos. 
buto ,,tanto mais duro .pa.ra os 
catholicos quanto elles sabem r. * * 

,. 
que se destina ao combate á Je
sus Christo". 

Emquant1J tal Escola é tão 
bem avantajada, a escola livre, 
não a primeira, a liberal, a es
cola livre que verdadeiramente 
ensina o sagrado amôr á Pa
tria, é privada do mlnimo re7 
curso do Estado. 

Desde a, mais remota antiguidade christã a cadeira dos Sacer
dotes era differente da do Bispo e menos ornada. A actual dis
ciplina ecclesiastica pede um simples scamnum coberto de panno 
verde (Cerim. Eplsc. I, 12, 22.) 

E:m lugar do banco tolera-se tambem o uso de tres assenios 
iguaes, contanto que sejam simples e sem dorsal. O do centro, 
destinado ao celebrante,' pode ser um pouco mais elevado. Excluem
se as cadeiras ele braços, douradas, collocadas como throno (com 

Mais ainda, cot:? toda a sua ' dorso, braçaes e baldaquino.) 
renda, a eseo_la. hberal se pr~- o celebrante. senta-se, entre o diacono e o subdiacono na:! 
clama perseguida. Pocler-se-la d1- . · . ' 
zer ___ dizem--se perseguidos on- Missas solemnes, durante o canto do Gloria, do Credo, nas Homilias 
de são elles os senhores! e nas Vesperas solemnes. . 

Como o affirmou o Cardeal O lugar do scamnum é necessariamente o lado da Epistola.,-pois 
Baudrillart, a Patria necessita que o lado do Evangelho é reservado ao Bispo. Deve ser coll<fcado 
p_ara o -~eu_ reerguimento do en- perto do altar, mas sem impedir o accesso a elle. 
sino chri-stao, ,;ó o que poderá_ o scamnum pódc ser collocado sobre um estrado ou sobre um 
p~rgar a. alrrm -nacional", ter- tapete para evitar o frio. E' geralmente um banco bastante•:·1ongo 
mina. "La Cro1x", tr-anscrevendo ' · 
um artigo de Jean Guirau<l. p~ra dar commodamente lugar a~ Padre, ao diacono e ao sub-

d1acono. Póde ter um encosto baixo, mas sem braças. Pôde ser 

CAPE' 
ornado com uma cobertura, que não seja de seda, e que tenha, ·uma ZENITH côr verde ou vermelha ou uma das côres liturgicas, segundo o 

Do sr. Abílio Junqueira Fran
co, recebemos amostras do Café 
Zenith, acondicionado por um 
processo todo especial. 

A torrefação .po Café Zenith, 
com installações 'á rua Consola
ção, 160, é de propriedade dos 
srs. Abílio Junqueira Franco e 
Oscar Barcellos,. proprictari_os de 
Fazendas em Colina. 

Desta formà o Café Zenith é 
vendido directamente do produ
ctor ao consumidor. 

tempo. 

PRIMEIRO e o Na· R E s s o. DOS 
OPERARIOS CATHOLICÓS . 

O SEU ENCERRAMENTO HOJE A' NOITE 

Encerra-se hoje o Primeiro 
Cqngresso dos Operarios Cathóc 
licos, promovido ,por iniciativa 
do Centro Opera.rio Catholico 
M~tropolita.no de São Paulo. 

O certamé vem se ,rea.Jwe.ndo 
desde o dia 8, no ,salão de· actnil 
do Lyc_eu Coração.de,Jesus; ~
do 'lo'grado reunir griinde n11nie
-ro- de adherentes. 

O Congresso vem tendo, um 
cunho ·eminentemente .pl'3tico. 

Um Bisuo :eleito Presidente de Congregação 
A:s · theses. expos~ ém suas 

·sessões têm Sido .em·-numero li• 
initado;'. ós ,óbjécti>s na,s: \mesma.li 

·trat_ad_os tê111. qbedecldo· á. orien
tação absoluta;me~te ,pra:Ucà. que 
lhe' deram os orgân,i:za,dores do 

Na Congregação de Lagoa, E. do Rio, D. Joaquim Maméde tomou 
posse do cargo de Pres,idente. - O ~iscurso do Sr. Placldo de NleHo 

Congressó.;, > . / •.. / · . 
. Oé'(progranim'a:.'dos· estudos obe• 

'decé aos ·s~g"Qthtes . ,objectivas: 
demonstração :do que é o~Cil-cnle 
Operaria, ·seu 1>rogram.ma de.we.o-

. . s. Excia. Revdma. D. Joaquim Maméde foi recentemente gregação Mariana de Lagôa é hoje um viveiro de participantes, de ção e beneficias que propo!\clo-
lniciaram-se ª 8 d_o corrente as eleito presidente da Con°regacão Mariana da Lagôa no Rio de membros vivos e activos do Côrpo Mystico." nará ás Classes trabalha<lot"as; 

novenas preparator1as da festa . .. " · . ' qu · ·· · 
de N. s. do Carmo que_. vai rea- · <ra_ nell'o. Por occasiao da p_osse, de S. Excia., saudou-o_ 0 Dr. Pia- '.'E mais os vem confirmar agora, a esses m_embros e partici-. aes os -!Ileios a-empregar pa-

d M 11 d d t d J d th l d c · · . ra que· o C.il".Culo Op,er,a,rio tenh• 
Usar-se na Igreja d,:, ~- S. Au- cido e e o, um os mais es aca os ea ers ca O icos ª a- pantes, para os prélios de Paz de Christo no Reino de Chrl.sto, a o maximo desenvolvimento • 
ldlladora, matriz do Bom Reli- pital Federal. providencial enxertia do Conselho de Honra, de, Cqngregação numa realize, com exlto 0, -seu pr~ 
ro, domingo proximo, tlia 17· •. Destacamos dessa oração os seguintes trechos: das mais rigorosas cêpas do Apostolado'' Hierarchico, o Sr. Doni gramma.. social 'educativo e -ecc,,, 

Nesse dia haverá 111issas ,''ts .5· 'i' "A idéa de collocar-se a frente' do Conselho da C:ongregação Joaquim Maméde da Silva Leite, um Bispo 'segundo o coraç~ do. nomico; demonstração da n8Ce4o 
6• 1• 8• 9 e lO horas, sendº ª das 1 · · ' 'd · - 1· t · · " Ponticice de Roma, um chefe á altura dos problemas da Acção sida.de dá. -~xiSlencia da.'.F-eder11,o 7 com Communhão Geral e a um Bispo_ da Santa Ig:eJa: prova f1. ehdade ~s nossas_ e 1rec riz_es. ção dos Circulo~( OpeOO:rios -dei 
das 10 solemne, estando a. parte Refermdo-se ao V1gano sob cuJa d1recçao funcciona a Con- Cath0lica." Estado; a importancia; aa C<nt-
musical a cargo do Coro D. Bos- i gregação, renova pelo Sacerdotes os sentimentos de carinhoso amor "Temos á nossa frente, a empurthar o signal da Victoria, uma federação Nacional dos 'Oper.
co da Associação dos · Ex-Alu- !,filial do Soda!icio, de admií-ação pelos seus altos dotes' de intelli- das sentinellas de Israel. E' a plenitude do sacerdocio; são todas rios Catholicós. ·· 
mnos Salesian_os, sob ;' r~.genci.'.;j gl'.nci:;t e de coração. Da intelligencia, lcYando-o a perceber as ver- as faculdades, funcções e prerogativas do corpo apostolico que ahi A julgar~se· pe!Ó exlto 'dos do.iil 
do MaeSt ro. Tieppo. _As 1" e l;- dadeiras e artuaes finalidades: do laica to catholico. De- _coração, estão, na cupola do edifício, a inspirar-nos as m,i.is doutas inicia- primeiros dias do Congresso,.· O 
boras sah,ra. a procissào · cnc~r- . · !' -seu e!}cerramento, hoje; -consti-
..... a !esta com a bençam do dedicando-se de to~_ a sua a ma ao trato dos alu!}mos. . tirns, os mais altos caminhos, as mais bellas realisações" - de- tuirá um authentico successo pa-
kntl~:slmo sacramenLI>• E do zelo <1e~1gno saoyapte deu em reau1tado que "a .-Con- clarou o orador em um dos seus lapidares periodos :finaei.. No O noa.so. operai-iado catholic" 
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CONFER'ENCIA· DO CONI:GO 

~ · enmt as•';j!léJeus':;~-: · , ~--~!',,:e, ;~;;.:, · · . . · ,,:De~, Fnij.o ~:iepthusiasme-
• :mftcaw. }ilmtt~~.':.~f:. '.·.:· · ... '~~ ~~~'ij ::!lllOS -com.f>s:~glQ,s,e~admlrações Parit"betlll: comprehender a in- l.ª Apostolado proprio d os Quando se diz: "sem tl!aDame 
o (IUe··.~ com:,pertei~··· · . ~. mas· f~ ,restl,lcçõe1f ~- ;_gue. -e:;tes. "'christãos" não .. ca- sistencia commovedora de Pio XI leigos. não ha hostia, nem vinho, nem 
Oi>l'.~-,:iue.-0. 1-ligavma.,a.·.:qeus,'.",:ma,~.~~~os'',.-nã,'? tho~s.v~ta:má.:Jgmja .. :Ene&.:nos em que a Acção Catholica setor- 2.a Apostolado differente do ,patena, nem calice, nem altar, 
O ~-estl'e· neste ,trechO'l!d<>.t 'sã'o "catl:ioH:cos"' como dizem .. : r.fazem, me.1s maa- do~ii;e bem. E, ne por toda parte - a partici- apostolado sacerdotal. nem igreja, nem religião", não 
~lho. illl,~lllll- · ! acc,ei~ll).es;.,as · pação do laica to no apostolado se ennunci·a ""'"ntt~ .-. · · 3.ª Apostolado complementar -...-. -= uma ve.,..a. 
biu,..se,,de~~- Qumro ·· n,,.-:......,,._• · · d-. . • ·.' de·-,in. ..... "'-~...+;es · palà.'11m5 sem: .. de- 'hierarchico. - é necessario pene- de -de o__.,__ mate"""' """S so'"•"'-

.1.>VU-l~ ,,,_ • ...,. -~., -~- do apostolado sacerdotal. , •u=.ir . -·m·• ..... • ~ ... -
tar a ;~ · · · · · ·· : · · · n~"'l.~-,1._ih,e:s ,o trar as suas realidades vivas e tudo espirituaf'.1!-E qW;m:lo se diz: 
maim:>,q~~- . . ~~. V.r.'2111-2' ~~. contri- descobrir as transformações ad- 4.ª Apostolado adaptado á . "sei;n lares christoosi sem· fam1-
tidàde ,'.;'~i~'.9,?}lS Na~ ,tempo. ;'.t~. isse":.~ ~eus discjJ.ftims:, .. si- a b~Q_s:para/,crear miraveis que o apostolado leigo ,vida e ao,, meio leigo. ,Jias,,'c~ ajio ha padi'es, nem 
exJge,<l!,s.}que#(les- v~. ~' nã& .ffir;.·,~ais . : ... , ,,. .fe que a., ·~,eserlbas e a persuasão•, - de vem operando nos meios catho- ~-ª insubs~ituivel para_ a con- .religiQSQ'?,;'···m~nm'làiii ~ 
frmamsi·lOSr.>··ta.vo- pll~~;-~.:no ~-:dos.,-ceJJS, ~s- o.,. que um;:,,certo' · chris- licos. quista da vida, do me10 e da apostolosl~~ se!Jn.GSSalii.~IUIS'. 
res mats~a'Í>un- foi:~ a-anflgos:.não m,a~l'!is, aqué1te ~ matair·sera tiáÍ'ilimro»aconfes- Quando nos limitamos ao es- massa dos leigos. a lll'lportancia.-apostomia..do·&RU>ti 
dant.es:\áafi~~a reu_/~i}j~~~.-- Eu,,por.ém,,,vos.• di~ todo aqJlelI~_; ~ue se,_._:en- s~ónhl. _que não é 6.ª Apostolado essencial, per-, •chri&tãQ,,,no matll'imonio; mtll$- se 
Lej , _.;;,.

00
n ·. ·· · · . • d tri ! tat~1to juridico da A. C. ou nos .•' ~':~,..,.,.,t~~- e&l!l!rW;l!,::~~~'4~%l_rmft<>, ~ reu-ode juizo •. ,Aquelle que ª · ou na prec - :tencente á essencia mesma da:-' , .. deSCCibre aos· jo.~,1que-a.-·el!e,tse 

mo c~~a~.es- il · ,,1~u:·~Oll .. ,./Raf!ca! -,será. col\demnatl.o, pe1o sa. e mequ1voca contentamos com a analyse ex- Igreja. _prepa11am,. o, ~ apostolico 
pecial~·~i' "Lei ~1,;)Ei;aquelle,~que!~di~r- "':'." Loucot;;.-•s!!rá. condem- de Chrlsto, que já te_rior de um co~ceito t~eorico, 7_,,. Apostolado necessario ao· 'das nece~s de ai.feição _e 
da· g~.".' · ~~ .. ~;}~ênna· do·\,f~: •f,,.~i/;:Pl)is; ap~res a t_·im. foi expllcitamente nao podemos ter 1déa-da ienova- desenvolvimento da vida do Cor- ,.amor ~ desa'broeham em sem 

Nem~natan.tiga, ~:ao·,alta1·, 0 e>a~w~e:,i~mbrares de,.,qne tép irmão tem condemnado por ção inaudita que ella traz á,·,po Mys"co. ,,_,corações de vmte armoi;; 
não obstante; era algu~,eousa contra,ti,,;tJeu;a,alli'mesmo:ao"pé:fdo-altar a Pio·x cen. "No- '*' 
sufficlente, a;. ob- tua ~ff'êrta, e vae primeiÍ;o: reconciliar-te com teu, irmão. tre charge aposto- Igreja. Pelo fact? de não vermos 8.ª Apostolado organizado vi-1: E· ·qn~ ~-.~~ 
servancfa;~ qué':' dos VoltanÍIÔ depois auresentará~ a tua offertz. !ique "), que, por o trabalho realizado nas almas sando a conqµista. )resul~Jd~;,comp~~§~ 
preceitos divinos vago· e Impreciso, dos fieis; de não sermos teste- 9.ª Apostolado hierarchisa1lo_ tolica da vtda, lei~G;lue mys~!-

munhas marav.ilhadas das con- dependente da Hiera_rchia. Eccle-: ca,,,,e __ ,ntlrusiasta ella -.• cre~tl tinham·,os Phariseus. ·· t,'lngmaoc. oa_ nr, _ embOra ,,· uma granct_e ad- l não conta com principios · solidos "1,.,...,-
, - quistas c das victorias 0 que ella _siastica e dotado de uma hierar- ,Que-··'força conti.a;,,at·;- te~tanG_ .. ,. 11 

se unicamente á letra da Biblia m1p:1,çao para_ _:com_. a IgreJa Ro- ·1 capazes de orientar uma vida "' ~ 
- diz o Pe. Hippolyto Leroy - mana· - hoJe :mmw em voga - para a salvação eterna. ou sacu- consegue, arriscamo-nos ª ficar chia leiga. ~Mas, e, SQbl'etudo/ que :i:~~tU'SQ8 
os phariseus inutilizaram o lado reservam-se o ',direito de criticai- , dir à indifferença religiosa da alheios, inclifferentes ou talvez 10." Apostolado . :qµinda.tado:; f'.ormiqave,is,. qae· ener.g-ias,.-JX)l">&!t-
moral e vivificante· da Sagrada a em mais dF um ponto, bem; sociedade actual. mesmo, scepticos e desconflactos,. lencarregado pela· a.,utoridade re-· ·snn ~r "inêxgl;ta:veis ~~~clâ 
Escriptura. Não. ha piedade ver- como ,ao seus çhcfes supremos. I Nada mais agradavel poderia- ante o renascimento espiritual e Üigiosa de'· um· mandato- officia-1." l.apostofica ·o'fferece·. à' I,gr~jrefi 
da'deira e verdadeira devoção; não Não· c:ilseÚtil1).os a intençfo que . mos fazei' ao dcmonio do que apostolico que se manifesta, prin
ha ideias nobres e elevadas sobre possa animar : a attitudc destes' pactuar de qualquer maneira cipalmente no seio da juventude, 
Deus, a alma, a v_irtude, a san- ! "christãos". A,dmittimos mesmo i com este pretenso christianismo. j e que deve abrir perspec,tivas lar-

APOSTOlfi\'.DO PROPRIO 

tidade, ou o peccado que é seu I que não seja igual em todos os E' elle um dos grandes e intelli- gas a todo coração ver.dadeira- E';;preciso ir âs ,appliea,g,ôe5'.", ·Esses~~-le~. J.>1'GPl'lf"' .... 
obstaculo; nem um só sentimen- lndivlduos, podendo sua diversi- gentes meios de que usa o ini- mente sacerdotar. Teremos nós concretas, vêr os casos vividos; 'dos--Ieigas">-i::é, ffi.'mb'ém éfi~re~ 
to de sincera contrição e humil- dade extremar ide muito as cons- migo de Christ:, para conseguir a.ssistir ás reali~ões quasi ,seµ?·-.: ·...., ap-......._.,,;_ ----~t .,.,_ l . meditado bastante e procurado re 1.ld= _.idas h . "v ....,.,v""""" sa .. ~-~ ;=· ~; 
dade. Ha sim um formalismo ciencias. Para inós o que impor- seu fim: impedir a diffusão do comprehender O lugar,,do aposto- P hw:nt-'-··_._;;• ~..u d' e~i- ,differentes."ta:n'to --..:....&o,;,esta'dci. 
sêcco e frio, praticas puramente ta saber é que ,não nos basta esta reinado de Christo, e a salvação lado lei 0 ~'na,\:Igre·a,· eas,~,,".!-:::,.""i".'S -~.¾ eSSl!,S J°': ""'""~, 1 

externas, uma pureza le~al que justiça, este i "christianis~o ". de muitas almas. Para elle pouco g ~- · ,. . J · \Wenl'>'"'qpe tm;isrormm:am sua vi"'~ leig~~a: vffla..~~o~-oj)'do es-
não affecta a consciencia. Ob- Verdadeiro christão só é o que I differe obter seu fim por uma Ha._ com ef~eit?'.' um apostolad<>t ~ll..<,qµotidianat,;em uin- _apoajlol84 .. rta'd~e<.:>-da vida, ~1. : 
servae externamente a lei e se- segue "toda" ~ doutrina de Je-1 perseguiçã~ violen~a,. CJU in?cu- proprio dos leigos-que tranSforma ;feeundo .para-se:-~herlder·.a! Essa; diff ·· · ~ ód 
:,;els salvos. eis sua doutrina. a sus Christo. cpmeçando por ac-. lando o v1rus do md1fferent1smo sua. vida. em uma vida de a.1l0s- rlqueza./que · r~úita,' dll,hi para a;_. r·· ·· ~- ~ ·,: ~-....._~!:J 
oialvação pelas -obras sem fé." cei~ar a Igrej:i, que )!:lle 'fundou nas almas que estiola as cons- tola.do. Igx;eja. Seu trabalho é''uma vida····Se · ·." encamda.. Sl!D(llifie._~,~ 

e co:n a qual., quiz identificar-se ciencias. Este ultimo meio até Não percamos de vista as 10. de-'Ínissionarro;.seus-e3PQnSaescum, 1.sob,.,pena.-·de sei" 'deptteeiad~e<itti.~ 

1 
como se pode yer no dialogo com lhe_ parece preferível por ser mais notas c::a A. C., fundamental, .magnifico noviciadÓ'•-e1 :umài su:;;..:não comprei'len'ifu:Fm.oo:',:n/U!l~ a1 

1 Saulo, persegµidor da Igreja: eff1caz. ' primeira e immediata: blime' vocação. ldqueza ·immensa< :.qaec 
Havia. no ent.anto. e.,{cepçoes I "Eu sou Jesus ique tu persegues.,, e nt m e a . t . . i'tolado le~«:>''.ch,a~j.( _ ' . . 1*: 

a es"a regra geral e "se contava Ê·, aliás, ull')a injuria não pe- ,., - ,~ ~ . ,n ªm ~ ograpb· ca··-causa. mesmo,?aessa:-d~,:,d 
maior t~td1medro deh P';ssôas(de bem

1 
i quena ao Mestjre Divino, indigna · ~" . ~ g ~ , :· . ., . / · ... _.·patire.,nái><-. e.~.·., .e.nh_à~J's-'. 

no par I o os P ariseus ao qu::i . do nome Chri~tão pretender en- """"' -~~.....,. 
pertenciam os escribas) do aue I contrar falhas: na doutrina ge- GOLDWYN FOLLIES com: relação aos numeros dei ozjgan!zação,~;de.:µb~d1dos explo- :·se apostol~;,~;iz~"éstar~~e 
no ,dos,. saducct:s." E 'l pron~[o i r,al e no rr.odd, commum de agir d.::.nrn, é preciso lev:1r 'em contar rando., esse infame' cómmercic,, c·a~rdo.. com' seU'.6'e~'.,,e fD 
,Divino Mestre ·creu di~sc- !:1estras: ela sua Igreja> ·pois estas criti- O presente filme poderia inti- o senso artistico dos espectadores. t Mortes ·barbara_~,:Jéspeç!:a1:tdos de' .,iida,, · · · 
·'sentandoTSe, . por vezes. á;. sua / cas attingem fao ra1cnmo D:vi.no tular-se "Sa!ada Cinematogra- As pessôas adultas dotadas de :· tristeza, scenas'' movimentadas: se· ;. . , , 
mesa; C'l!'Yt'J ~ve en•.re elles aml- r Mestre· que nebtes pontos assiste phica". E não seria sem raz5.o, uma certa cultura, a-,sistirão es-: desem·o!am até·o final .. Ha ainda ~~be: .. ~·rur-,.:emtant<l,i,,~
v0s e õP.fP:):orPs. MRis_ ta~df' fni Ide !~"'10 part\cular ao Romano I porque nellc h~ de Ludo: ~\rama sas scenas sem que o e_spirito se'! passagens iz_iconvenientes apre- -~~r ~o.s lejgos ;~s,Jr,aças:-~-
n~ste partmo que mais copiosa i P0nt1f1ce e á sua Igreja.. : e comedia, bailados cla.ssJcos e desvie do camµo estnctamente 

I 
sentadas varias vezes. Por· tudo- ias para real~:!; ~;.-.e ~~ 

messe fez a Igreja nascente. ' sapateados, musica lyrica e po- artístico. O mesmo, no entanto, isso o presente filme ·não- é aéon- · 0 seu -~0 -~,fll1;4~!1!};;:;iP,f.r, 
·ó que nfo quer direr que só • pular, emfi:n, variedades para to- não póde acontecer com relação I selhado aos menores. Os adulto& ·;;o;~ 0 

~· :ª ~ 
por isso deva:n · ser estes p!mri- 1 ; . dos cs gostos. ás creanças e adolescentes que'· acostumados a esse genero' e de . ~l~ ª · ll- _do ··fotniis' 
'l:ietis ·apontedos como exeTnplos I Nosso prim~iro cuidado, pois, O enredo não é oÍ'igínal, ma5 ! ni\o po~suindo o· grau de. ele~ação I esI,>jrito ffrmado,·verão'. n~ta'·;pei~1 ~~Jtta~.'a. -~~~;e~R,\vl: 
Qlle seguir . pelos discipulos de I seja conhecer bem a doutrina dos mesmo assim consf"!U' ·,rc,n ·'~" a ; mental ca9az de compreender, a l Hc.M,~::·o , que co;i;.uma : ser. 8.l?~,ec.·, Jve~~€!lt";· · ' /ire;_,. "ne 
Coristo. Não. Ainda que nelles I Papas, constituidos pelo Senhor· attenção. Apresenta um produ- ª''.~' )}O_i2rão soffrer insaJcula- sentado~nas demais _de,ssa especie:• 'Cl ,.irrat'!fé ··i{:c5:-.~;·· .:.e. 
admittamos bóa fé a justiça dos I nossos guias na senda da verda- ctor cmema_to;o1:1,,.,,•s:, ,·.:; , :._ .. s · :ve;s -~s de or. dem m·. oral. 1 Cotaçao - Rt>.str1cto. :~Q\·:~·,~~~. ·.·-dê.~---~~: 
discipulos de Christo deve ser! de e do bem. E no nosso aposto- com_ a real1zaç::.o dr u~n filme. Querei:µ-,; nos refyrir,,,(l[!Ora, a .~-Mo"'=·~~·sê,,,i{>,~.;.,-úmlir! 
mais abundante, 1nais perfeita,l1ac!o'com no·s~os proximos seja Os mnumeros obstaculos que se ur.ifactoquenos,attrabiuaat-j SECRETAB~,DE SElT , - .•.,,. - ... ·· .. <'?~ ..• :~ .•.. ,,! 
ultrapassar os limites da justiça I n O s s a . prim~ira preoccupação apresentam, são transpostos pelo tnnção. Como dlssenios· ácima, ·ô j MARI~ ~aqe-~ :~,, 
do's phariseus, pois a bôa inten- t.ransmittir-lhe~ ·•. esta convicção productor, 'que outro não é se- filme apresenta, tambem, um i . ; · .. .'.'-;.~s ,;~--~toda;~ 
ção destes phariseus não impe- que os faça ta~bem christãos no não Adolphe Menjou, auxiliado trecho de muSica lyrica. Esse tre- 1 (W · 8 ·: com Warrem:~%:,,Jean-· :J;>Jl,~.:-":.~·~~=.,.,~; em·, 
dia a. lnsuff_iciencia de sua ob- sentido inteiroi da palavra. pela secretaria particular, dotada cho é o mesmo que~Deamre. Dur- Muir e Beveriy Rol>erts) ' ..•. -~-~~ "T-"1'·~~-

d . ' ...,,-ja, estara; ~ servanc!a de maneira que não e um bom senso "pasmoso". bin e Grace Moore, cantaram nos 
O 

. . •· · · , 
pode. ella ser proposta á · ·t ~~~~~~~~~00~~ E t se !ti f'I "l"'O h · J>n!~te ffü,,,., é-;~o.,na · .. · . . . lml a- f' S e enredo deSellVOJVe-se IlOr- US U mOS • 1 r;:es, « V omenS Velha llfstorfa ~que .'ff,m,oa- (J; '.do tt •; '&;"}>~', . ()p 
ção; muito ao invés, é mister não "A ORDEM" I malmente, sem que mereça repa- e ur~a ~emna e A vo'.ta do .marido, a munxer·:e,a,,~~s.' ·Mystti,:o. e .,. -~~.'conqufat.ã 
se' deixem os discípulos de Chris- REVISTA ÍJE CULTURA ros do ponto de vista moral. Po- rouxmol . Sem duvida, e uma te film -~ · te b:o, .,,. - € ,é, ·'ae- -~<lf ,-~ 
to fascinar pela apparente inte- fundàda por I rém, algumas scenas merecem ar:a bellissir:n,~, da conh_ -e,cid~, ope- · desem~do_ ~ ';J,~. ~--· , :.' . · . . , _ 
gridade de vida destes homens. Jackson 4e F.lpelredo I restricções. Parece-nos que os ra, de Vel'd1 La T1avfata. , )n-. ·que tudo J...,:, -,;:;.7'r:,-, ~ , ___ , 

D1r1 ·1d titulada "Lib' " o· "h bi .,. =.,,i?J)IU'lt oon',lw......,, 0 •· i ·~ n " * . • ~ a por ·productores cinematographicos ,, mmo · ª -ppa.tctto,. :tromeni'éasado,e cdrrecm'· , · ·~,1,-.; _ ~ 
Trlsiio ile Athayde tee~ ur.na necessidade absoluta tué . de cinema, q~e nunca ~e- f' o. final{ é; ~~or, -;iíi&; 0<:temJ; . ; . , 

Asslgnatura i ar;:mal 52$000 1 de mcluir n°? filmes scenas, não sencmn um csnec,.a~1ilo Jv1I1"'. l é nnúto'Hfell•;::o:-,qu&·,,nós.'fui. i,: B;~;"P: .Egy · 
Cousa semelhante acontece ho

je entre os que se prezam de se
gtiidores. de Chrlsto. os que a si 
se' appelidam "christãos". Pois, 
ha muitos que fazem praça de 
conhecer. e cu,mi;lrlr a doutrina 

coAvm. B~-Ddre·iroi PaLuulioz AnSatowanlyao dizemos imi:norae~. mas destitui- vae pensa~ que a .. unlca cols~. d~ . restrir!gh\o .. _fí!níe•, a-ÓS âduitos di ·:. . 5131l1 ~.~,"1 . 
•-.s.. das da ~ev1da discrecção. Taes aprese~ta, el do bel" can~o ,; ,· crtt~~- J~do. :1... . . 'l'.~~ , .•.;;' e-' 
N.º 30~5 • C. 2 scenas sao quasi sempre encaixa- o refendo trecho da TraVI&ta . ~'::.... ~to. ,. · · · 

Telephone: 4•03n das, isto é, s~m relação nenlrn- Os productores · poderiam, mu.rto r;'.:· ======::::;::=:;::;i:::::i::::::::= 
' CAPITAL .. 1 ma com O argumento. bem. levar para a tela falada· ln- ELLA TEM "JT" · · · ··· · · · r.~, ,a~_nua al\gum_· a,s;··~.· .· ' .~._.,_,.exfs•~---
~~ 1 As scenas ciessa natureza. que numeras outras paginas lyrica-~, ..,... ~---------------------+--------1 encontramos cm Goldw,.,11 Follies, qu_ e eonc_orreriam certamen_ te pa~ 1 (da RKO, com Ann Sothers e i,tes. Acru:mosi~-~E: El.~,:t"~e IJÓdfl 

l t 
,1 • • G Ra ) ser . classfflcadmrentre'o-·ds:,:acceita-

rez ernos P ~11111 uuas cascnuras. ~~:u:~~ai:!!i/~~i::t~~:z~ ;;; r~P:l:t::n:~ce~as::~~U~!l~!~a - Ur=,jo:::, o;::\ogo,.de- ve~~~s~·~veJ. 

CASIMIRAS, BRINS .E ILINHOS 
.. -..• ~ ,.mais modemos padltes ,~ s. ettcontrará na 

Casa Albe o 

todas de caracter humoristico, fizemos, co~clmmos dizendo que,. pois;:'cta . morte· de, seu '.·pae · terii 
mas mesmo assim, os seus effei- ~ pres~nte filme, para os adultos, amarga,,-surpresa de constatar que 
tos não pód~m ser salutares. e acceitavel. L. T. F. só lhe ficavam como lembrança 
n r .<( - / _,, • do finado, muitas dividas. Os 
1J..!11'G~tntt:B.Ç510 mora wOS esper::taculos 

I 
credores, sem· a jovem o saber, 

FOLIAS DE RADIO CITY TRAF!CO HUMANO vendo que o unico meio de re-
(cla RKO, com Bob Burns, Jack (da Paramount, com Anna May ceber alguma coisa, seria um 

Oackic e Kcny Baker) w "bom" casamento, começam en-
ong, Philip Ahn, etc.) tão a preparar o ambiente para 

Este filme é identico aos in
numeros que já teem apparecido, 
pertencentes ao genero de revista 
musicada. O enredo é inoffen-

Aqui está a historia de trafi- que tal se realizasse. o tom hu
cantes de homens; uma poderosa moristico que domina a pell!cula 

ADVOGADOS 
; sivo, mas ha scenas destituídas ---------------

INDICADOR i ci(\ ~isc:éção, ás quaes oppomos Dr. Vicente Melillo 

1 
restncçoes. O caracter de come- , 
dia impede que certas passagens Praça da Sê N.º 3 - 2.0 andar 

i assumam gravidade, mas mesmo Sala 13 
• 1 s.ssim. o filme não é aconselha-

vel aos menores. 
Cotação Acceitavel para 

adultos. 

GOLDWYN FOLLIES 

(da. U. A., com Adolphe Menjou, 
Ritz Brothers e Keny Bake1·) 

Or. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qu1nt1no Bocayuve. N.0 54 
3.0 - Sala 323 - T~J. 2--7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

P R OJ I S S I O N A l 
DENTISTAS 

1 

Arnaldo · Bf,1.rtholomeu 
cu-urgião-Dentista 

Raios X - Diathermia - Clinica 
Rua Qu1nt1no Bocayuva 
8.º -- Bala 319 - Te!. 

N.º 54 Dentaria em Geral. , 
2-0035. RUA MARTIM FRANCISCO, 97 

-------------- Telephone. 5-5476 
Joaquim P. Dutra da Silva 

Dr. André Silverio Borrelli 
Cirurgião D"ntista 

A OITAVA MULHER M 
BARBA AZUL - Restricto, pela 
Central Catholique. 

UM SIMPL~ .-ASSllSSINATO 
- Acceitavel, P\lr.a.-â'iiuiroi:;, pela 

. Legião .. da Decerióia.., 

CASAMENTO SEM CARICIA 
- Acceitavel para adultos, pelo 
El Púeblo. · 

--
Clinica Gerai 

Dr. Celest-'ino Bourroul 
Relildencta: Largo s. Paulo, 1 

Telephone: 2-2622 
Cons.: R. Quintino Bocayuva, • 

Das 3 ás 5 horas. 

DR. A. WOLFF NE1TO 
Medico-Operador das Clinicas Qy. 
.necologica e Obstetrica da Facul
dade de Medicina de S. PaU]o. 
Operações - Partos e MolesUas 

de Senhoras 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residencia: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2211 

E' tambem · um filme de revis
ta, com canticos e bailados. A 
critica tem que ser igual, em to
dos os filmes deste genero. O 
enredo é correcto, mas ha scznas 
que peccam. pela falta de discrec
ção. Os adultos acostumados aos 
espectaculos, e que tenham um 
senso artístico elevado poderão 
assisti-lo. Aos menores não acon-

Rua Benjamin Constant N.º 23 
,.0 anaar - Sala 38 

Phone: 2-1!l86 Grande Premio e Medalha de Gynecologia 
Ouro na Exposição Internacional D B b d B 
,;,, 3ruxeiles 1937 __ Cirurgia, r. ar osa e arros 

Francisco Luiz Ribeiro I D,atherinia Raios Ultra Violeta I Cirurgia, moleSUas ~e senhora,. 
· · Cons.: Rua Sen. Fe1Jó, 205 - II o 

L\RGO DE S. BENTO N.0 10 
· Phones: 2-2336 e 2-0788 

SAO PAULO 

RUA FREI GASPAR :S.º 39 selhamos. 
Cotação 

- e - 1 ':. Infrr'. _ Ve,-1:°'el;·º: Corôas, In- 'Preà!o Xtaquerê - Phone 2-2741 
Ott L . P'b . <IUHt,u;ocs ' lonce'.s ,,m Por<"<'· 1'Resld.: Rua Alfredo Ellis Nº 301 

O UIZ u_ eiro ~ , Iana, lund1~a ·;· co,;s. AV. _BRIG. Phone 7-1268 · 

adultos. SAfTOS-

' 

Acccitavc! pani)P.t-aça Ramos de Azevedo N. 161 LUIL'.: AN-ONIO, A56 - Sob. - ,cons.: das 10-11 e da 14 N 17 
1.0 anctar. - Tele.phone: 4-532:.l 1.-:sq. da R. Pedroso - S. PAULO I t:iabbados, 10;:-ii.. , • 



'~~g ~ !Fottmf:~· .. , -~.,--.. ··---·" --,•;f t~:A guern.:, ~o;~ 

J:i··~syitan;l.~:l:P&~ª ,~mb.~da,. N., O;T,_.,, , ( 'Ã'.-~~cta-~;.": . ~ 
ít.-, .. · · ,g~~ana., :a~. ;ti,lnenl;'f), ,se,.,..ero, : · · volvendo:ae 
L~ ~-.::,;,·li'í ~e-~l'O eh.e- .para-os,;l1l.no 
j'(t® -o- ata-!!,"® ~~ ~~1aclb Q1,1a- tlnuam •. a.' 
t-iJàb.,: a~ .J;P:1, :~:.J!.l'l!l- de ~ais um L----------"""'-------------~~--'!!~~--"!~'!!"I""'."!~~~-~~~-----~~--,,~----~-----' ei:n' õiJ.s.iC ('t~asQl'' ,p\)liti'CQ, :OS j:l3,pit'ã;~, )!'Jo- · ·:·i•jli>· ·: ·-:-• '· · .... "·'·' .,,,.~,, .,,,. .,.,... , :qa:. Ohlnli(, 
\;di>a~q~ ·Gon.çalyes M,aia, Ru)J.ens p:oeside11cla do gen.ei;?,l .J:Us'to e B R A·,,: s · I T il'e~sa. em)!:h~ru:.a.,der;S, Pedro,, ~ci:Olltjã . ·· 
~4-lls. .Ba:n¼s iPaiva -e, ,JM:anuel de· nessa qualidade es~ey,e .~cente- · . ,.. . ~ ffeadl\O~ 4o_a ·:,p~or~s. ·· Pela;• fmeiras;,, 
\~.t'~ V-n.11,!il "Aranha, '1,S1:e uk mente em.visita officia-l<á; nossa. :,, •.. , ... imll,,nhan-:houve;n3: ba.hia..do Gua- ~lo~:=chine'ze 
,fi~, ~ --&>.,,sr. QSW.a,J.'do.Ara- Patr.ia. ' , -----------------------· ·naba:ra uma_-;'1>fOC1ss1t0;-de-~aT'?9~;slm daq~Ellla.>: . 
lnh$o . .1)1 toêÍtrs.,, iln~b.i:o? d)), Esta- :rambem o embawrad9.r.{i.-?.raS1-, . :levando ai imagem do Prmc1-p~~ · Fóra dits •. '·', . · mj-a. 
dh Mai:or do·"g~nero,1 'Gaes Mon- •le1ro em Buenos Aires sr, Luiz, ,dante da 1.a Briga.p,a. de, Ialfan-. --~ata<I,os,._~e ,;25~,io/~er.etro: so- ·ao,;3 Apostolas. Seguiu-se _depois• alem::ido;<in ... rit: ·:::coin· •. ?.:!'l~ 
:~~ ... oor1aad"·tra~0:r.tado °' te-, Guimarães Filho foi substitui<lo, ta ria e da Villa Militar, Heitor "bre.•<a. ·Ugação .fer~ e-a, sa- 'B.· ,ml,!!sa, durante a qual· falou,, 'ça s · bre-- :as• ini~ ·p,:·.,,,~-,d\l 
·~ente Fonr.ni-er-:;á)Embai:icada, em vindo para a Secrêtarla. de Es- Borges, commandante da 2.a, hida. do pet:ro1eo bpli.'Viano pelo ll,í~ns. Leo,vigildo_ Ii'r.a;:r:i_ca, con-f ;,qual:;~Ós ' Jnf(! ,_. ' -ltt'ó 
[ai'tl;omo:ve;J,. -0.fficial ,do. ministe- ta.do. Para occupar .. o:: r~_ferido Brigada de Infantaria, Rego- Bra,sll.: :A:cci:escen:to..u,;1!-ue.,_.a.o,,coca., iCluindo,se a cenmo~ra,, com. -'a,1 ~ar;; _ v ~ ·. 
'-~º da -G.'u;erra, bullla.n.do . .:!'essa posto foi escolhido o '!,r,,; ~osé de Ear.ros, commandante. da. Artt..: txar19··-a~ qll'e:·;notl~ ~~"ltg.e~ .~mmçam doi·an_zol. ~eq_~da enta'O, ra ',., .~. • e, n;i.~ 

}m,a.neir-a,.,1a; '.',llgilancia, 4Ps inves- Paula Rodrigues_ ~l.v~s, : r1;;pre-, lharia de 9os'ta,. __ Isa.ur:0;·1t.egue~ /lil:l: telf)gi:ap,htea, nap ih!lit,JC; .• ~.seu,. ·:a.. ,;::im. agem .. de.: S, .. Be<'l179 •.. 4-0)~11,Tco, ;no.· ~ ''JJó 0 ~o 
lt~es;.. ·:c:omo ~cmsequ.~ia •. !le.ntante d(? Brastl naiCOl)feren- command~n,.te da . ..A.mação M1U-- ·,pa:tZ ne:nn.q'l1'.Nl, o~pO$Sáo a:,~~ ;'<llitt1/ª COlJ.Ç-JZiaAoi· <tramsp,qrf:a~. v:a~Q ··~ ., .. , m-, ·8 :4iµ;se fuct,o, esses o.Miciaes ·ro-, ''eia da Paz do Chaco. 1tar, gimeraI .:{osé E,issôa., eo- tN.t~dQ,%, man.t~o~e :dett.tro-\:!e, ~ pro~ssao.- 1P.a~a. aç.I~a dei ~bom - ·- :~ta.º. 
~- mejlol'mados '1;1.0S t;epmo~ do,. • ,.ronel. J.oão r..obato, ,,.-00mmandan- uma. 1n:v;a,Tl~e! ~~~õ,_e as~~, :S • . ,cro.,~fi''ond·e, .. ffcou ex-• 'E' o.'·qiié.,~~~e·-<v "OsseivJ ,s; f~ 17'1~ 0 que v,e,lu ~ei:n:unar· iDecrC;tOS:lelS do goyerno. ·te da .. ;La, E:rigada.. de_ ATUiha.- relações ·boliviano.<- ,J:>ra,s!feira-s. ,.posta. ~RQllÍand", ··:,r'êfel'i1ido-,·,iC bôa a:. 
iºs ;pedidos de demí.®ão dos -srs. . .. ria, e, ca.pitã,~ Feli1;to .. Muller, • . • F1hí:<Ia, d~~~: . '.'.~hes" d& 
;Qswaldo,..Ara:nha. .a.~ge=~l G6es federal chefe de<Polfc1a do D1stncto -Fe- Actos do l~~~ntor 'fReg1stro ' de ~J:)P8:ljelhos~ '.M2ns.f'~a.IH~;tdefega:do-v~osto• 
flifàntel%9,, :respectiviamen'te d•a dera!. -------------- ·· ., " . -····· · t!i'co·\m,~aipl[o · ·' · 
•P!l;'llta, d# Rele.~ões Ezj;eriores e, ---- - Re.1,p:_e/lsp,u,<ao-;Ri_o,._,~di,'.J!lão federai •,t' :· ·: ·•. ': ~ ' ' -
~ ,che:fl'a. iJ,o Es:tia.{lp. Mai~ d~<, . . . ·da esq,úaâ,a.; ·que' se achava em ----- de/2~R{t.dio ~· ··: \ f;~ 'lltin meun~o, ~~11sad~ --p1m:~,~r~ Getulio. Va;r.g,,;;l:'re-, · mang_bra;s. irfa Ilha, 'Grande. . _,· · · '' . ·., ~ i 
ti; ·1.-0 &» -c.on:ent-e no <J;1alacio sldente d,a Republica, : foram _:.::,ln mini-stro da M-a:rjnha. or-. -!, -
',"' .. =-ba~~ -e-· na ,.,, .. al tomaram assignados entre outros ;os se- denou a.,criação de uma flotilha· pELO -sr. Adhem&T-'</se.i:'Barros,t •o S . · ~-- · t d i'-, . S ; .. ""'-"= ·•= "-" interventor feder<l,l~ em{ São é er,\Uç';"'e/'regt,s !PJ e .,a~a- ',•1/11.M. 'de ~.,,;~-1~,. ::i:m. 
~~ persona:li<'la.-des d!!, .maior guintes dec;etos-leis: , aerea d:e adestramento. Paulo, foram assignàdos decre- relhos'.éd'e•'.radio informa.' 'que 'iu,--r pu • ,..~.,..._::'>?IG:!i::-'Ji , !l-
,wiis_,po-ft,._illdadft na actual si- - Instltumdo o ·Consell).o .N. a- - Os· guardas - marinha ame- . - h . 55 .NV\' • ··can-i:s-a-_. nl'l'D' ... ·,.o_ .m'éi~. __ .l.'.-" oi'IIIXllr• 
-~ """"' V 'e t tos: ·Ja -se ac .am- :regLStrados.. ,vyv- --!'S"' ""' ~ 
!;fuação PQ1iliica. conseguiu-se que clonai de Serviço Social d, s ma- rica.nos que se •acham em visita reorganisando 

O 
serviço dos, ,.apparelhos,:n:esta Capital.-e•50 mil tP1at~,la <1.~:utnc~~'.~~bun;; ', do 

,., de~ai;ios :r,etim:sse.m os d_o a promover ,pesqulza_~ :rela- uo Brasil, a bordo do "Bibb", es- Centros de Saude; . no interior do ·Estado. O· -prazo •. _,me;npia_l!...,,..eu,.,.v-y.,.,UtfJ,;~ .. ~de• 
ff(eus- !Pedidos,. c.onserv.ando..se em tiv-a.~ente ao gen(;r0c de v1pa. das tiveram na Escola Naval na ilha autorisando .o funccionam.ento para O -registro ·foi: IPVOTog,ado a,té 1fesa :::.ntl - ,~?rea, . ~tànmca.; 
',.eng posbas,.. F-0i, .orderuada. ao fam11bas m1serave1s -OU desempa- de Villegaignon. 15 do eor:rente, de:'-_':ido á grande- md osho

1
u., !)()Ss,µ1r .<lA4qs secreto_s 

,mesmo tei:n,po a. a:eallsação de rad~s, 3:. elaborar u~ plano. de or- - Pelo. ministro da Guerra foi de uma "Instituição de Assisten- affluencia. de in'ter-essados,,á ~e- . o .m nlsterlo do. q:acm,ra. Inti-
·,.uma. syndicancia.. ml).ra. ,apur.ax a. gamsaçao do Serviço Socjal, a ordenado o licenci,amento, no eia Socia: ao Psychopatha", :partiça-o dos Tclegraphos, onde> ·.matlo:),-p_elo T_r_;lpuna~!lta.r a de-
• · ·-s - a bll os as t d t d junto ao Serviço de Assistcncia ô f .,ft.,. (&:esponsa:Ôfüda.-de <los tr.es capi- sug~er1r aos po ':res pu ,e corren .e. a.nno, e o os os cons- elle óºJlcito. ,;P r um onm~o .~c~.ou-se por 
·tã.es e .segundo 66 informa jâ se medidas nccessar1as ·pa_ra 1mel~o- scriptos casados. ª Psychopathª 8 · causa de --seus.,:-.prn;_:>l,egios. de de• 
;v:-erificou que 0, oapitão Manuel rar -as obras de serviço I social - Em Southampton, Inglatcr- putado. Agitou-se ,a'}1'ng1'atR-;-ra, 
Aranha n:ã.o. iaco?ll,panhou O te- ,mantidas pelo governo e. i: dell- ra, foi batida a quilha do "Ju- O dia do Pescador Universidade de. S. Paulo noticiou-se a.:,proxitnl!l-(i!Uéda,do 
,nent:e F.ow:nier, d~ quem aliás near os .ty:po~ de install_açoes d~ rema.'', quinto contra - torpedei- ------------- ---------------- gover.no,do:sr. Ch_~erlain.:" De 
j6 inilni'g__Q ~soail, -ã. embaixada car8:ctei:. .partlcu1a:r destin-a.d:"s a ro da serie de 6 encommendada accôrdo, porem,.~ecim o, costu-
1ta:liana.. Q.ilanto ao. as~,ado, -sua reahsaçao de qualquer espfcie de pelo governo brasileiro á firma pROMOVIDA pela Confedera- FOI nomeado o.- dr. Spencer me inglez de, tud-0.,\a:pJaina'.'t, .. nas 
falt:ua.ção a.pJ_)!l,1)ece agora como in- serviço social. · Thornicroft. ção Gemi dos Pescadores rea- , Vampré, ·-.para ,exercer. o car- questões· internas como· n~t cx-
/l!IUstenta:v.ei, pois pelos :r!ilSulta- - Regulando a _cooperação_ da - Em transito para o -sul pas- Usou-se domingo ultimo no Rio I go <lc vice-reitor da ·•universida- ternas tudo serenou. E ·0.ess>a 
:dos do :inquerito.. ,O crime de que União com as entidades p~rticu- R:.>U .por esta Capital, o general de .Janeiro, uma solemne festa de de s. Paulo. questão de "privilegios" :,p.e:ias 1- áecussdo foi -c.onsidez,ado co- lares, por intermedio do ;,minis- Syllo Portella, commandantc d~ · , ....... ,._,..,._,._, um fan'.o nerece regis_tro:' :,. ros-
f mo cr.ime c.ommum :e se noticia. ter.lo da Educação·-e Saude; essa 5.a Brigada de Artilharia, com ,;••.-..-.-.-.-.-..-.-.•.-..-..-..-..-.-.•.•,.•_.._._.__._.----..-..w--.FJ"J'IJ".•..-.-..-.."'1 sibilidade, que aliás 'parece ,!on-
qu-e '\{ai ser !Ped-fda tSua. ,extradi- coop_eraqão i,oderá _ser ori!in{l-ria séde em Santa Maria. ', 5, ginqua de uma scisão:no /!;;àrti• 
ção. Resta. ainda, 0 embaixador mediante a concessao de sµbven- - o general Silva Junior, com- :-, ... F e A s A I,.. E o N ;,, do Conservador, no1qual, segun• 

!1.talm'Doi; ,do i::n-. Vd,no,enzo Loja- ções ás ~nstituições regul~:me:1- mand•ante da 2.a R. M:., com 'o .,,,. ~ do se ·noticia, ha uma, ala moça 
r~ono. ae, (ijz- q;tte 'tl)ndo perdido te orgamsadas e e:traor1mar1a séde nesta Capital, esteve em vi· revolucionaria, nacionalista,. que 
·$!la. qti;roidad:~ :a1); 'wer.sona gra.- mediante subvençoes dap.a~ . a sita ao sr. Adhemar de Barros, '• não está contente, com O poli• 
,,t,a.,, ao gov.er.no (io. ili: •. Q.etulio q_ualqµer entidade Pf:ra alux1har interventor federal. < ALFAIATARIA, TAILLEURS, TINTURARIA, "r tico sr. NeviHe Cµamberlain. 
i~ iâ. ~a:i:.~-!\l.Ue,?-·am!:las_ :~ ~eali-sação de_ activida.4es de -.- Chegou ao Rio, o general 'i CHAPEI ARJA SERZIDOR TNVIS!VEL "a 
'parà,,~ef!saa-:-,,~,·'B:<Vzna...,.. ;na:tureza especial o.u 'te'.lllpora- Boanerges Lopes de Souza. ~ ' -' ' i 'rl A pena de morte para 

· ~ l.'rorogando por 90 dlas o • 

Nb.tas ecooo:nttcas., e ffl.)~O pare. ,a SE)l!agem,.,dosistocks Exonerado o prof. Rocha ~ R :Uom Jose' de D-arros N 89 9~ ·-
" · · ,.. cde• mercadorias suj~lta,s li-º im- -------------- '. ua nt s. e ~ os esp1oes 

,ipo,sl:o de consumo, exceptµ,ando- V 'a 
-~{)ll'l1llerciaeS ·se della os tecidos de seda. az ~ Phone: 4-3383 - SÃO PAULO •, 

< . .. 
- Instituindo- o ConseJ.qo Na- ..... ..-..-.-..-..-..-.-.-..-.-.-....,._._._,,_._._._._._._. •••• _,,..-.-.-.-..-.-.-.---.•..-.-.•..-.-..', 

,, . clonal de Cultura, desti~8t?º a 
RESOLVEU o governo francez, 

rQ, des8D,\J>Ol'fimem;q, -do,.-,,i11ter..: ,coordenar <toda-s as actnpdades 
· · ,cambio <:0Dllll01'claf ooni a j concernentes a.o desenvolvi-men
. Hespanha Naclonalls~ ,a. orga.- to cultur~l; ,a saber: pro~1;1cção 
>:nisa~ão da. vida e.gra;ria. do pai:li 1·philosoph1ca, Uteraria ·e -~c1ent1-
!e a ireducçã-o <los direitos sobre fica, o cultivo das artes, a con
o a=eniato de chumbo, :asado servação do :patrimonio c4l'tural, 
como .insecticida, foram os i,rin~ hi.storico, a.Ttistico, ç.ocum~ntario 
cipa,es a.=mptos deb!\Xidos em e bib!iographico, o intercambio 
reumão do Oonsefu.o ;ll!e®Dàl de . .intellectua,l, a diffusão do! livro, 

'·Commercio Exterlor., do iradio, do cinema, do! thea-
- A reabertura da Bois~ d&: tw, a pro~ag_anda em pr61 de 

Café de Sru1.tos está .n-ova.mente c'."usas -i,atr10tl:as ou 1:urqa.nlta
in'teressando os meios exporta- r1:3-s, a educaçao pl3l-st1ca1 atra
dores da-quella cidade. Represen- ves de demo:_1straçoe_s collect1-

',tantes do Sy,ndicato dos Corre- vas,. a -educaçao .physica 7_ gy!n
tores, que procura.mm O ,sr. Sou- n~_tica e esporte e_ recreacpo m
za Costa., quando de seu embar- d1v1dual ou col:ectiva. O Consc
que ;para O Rio, tiveram de -s. lho so compora_ de 7 mcvibr;'·"· 
exa. a·respo·sta de que "em prin- _aos_ quaes 4 ~e_rao :"!tos f11ncc,o
ciplo ,não ,era. contra sua xeaber- n~r10s do mm1ster10 da Jj:duca-
tuna., que j'II]:gava. mesmo viavel, çao ,e ~audc. .._ 
em face do :interesse notado nos - l'.rorogand? por ma1f ~O 
negocios de compras :para. entre- dias u. 1norator1a para os; agr1-
ga ifutura". cultores. 

i -A~'(],IJ.~~6' 
; ~ 1938 - 39-~~ 21,,.87.3..000-ssc-s r~. <'fa;s qµa.es 'lil,269<.0()0. war.a;; 

Noticias militare~ 

rs. .. l?=1o.. 
i' L O tcchni.co. -,,em t:iigo,. J)rof. COM a >presença do sr. iPrcsi
[.Girommo Azzi que 10Stá ·coope- dente da Republica, o h. in
'l!ando com o crmnist~o,da Agri- terventor feder,:11 -0m S. PiLulo " 
\ct,1tura, !!la. <:a;?npanhla -desse cc- de altas autoridades militares, 
1::-.eal declaT<N;t que eui. um decc- realisou-se a 29 de .Junhcj ulti
fttio, o Bw:sil terá conseguido mo, o .iançamento <la pedrii, fun
·eua indepenfümcia economica damental da nova E..scol•,! Mili
i DesS& cter-reno. .A:cCJ:escentou que tar a ser constt·ujda cm ]Rczcn
, deva . .ser ,semeado entre nós o tri- de, no lDstado do Rio. Ella scri·. 
:go d-e .Java. e da Afric,a Orien- localizada cm uma fazenda e!,· 
tal Brltannica, regiões que apre- · 12 kilomctros qu,adrados, ehtrc o 
'&entam analogias com os tetti-, rio Parahyba e a serra d!') lêa
torios do Brasil. tiaya e disporá das me)horcc 
· - Seguiu para a. Europa o. sr •. insta.Ilações :para os alum,~os e 
João Alberto, representan'te do professores. Quanto á parte tcch
:Brasn no comité ,economico e fi- nica -possuirá optimo~ lab;orato
na.nceiro da Sociedade das Na- rios, stands· para a infanfutfa. e 
ções.. artilharia, locaes pa-ra ma~obras: 

- A importação de café pela da engenharia militar, campo de 

FOI exonerado das funcções de .., 
MA #Siii&tiW rifS 

que, mesrno em tempo de 
paz seja applicada •a pena de Director da l<'aculdade de Me

dicina, da Universidade do Bra
sil, o. prof. Juvenal da Rocha 
Vaz, ·que foi membro da "Ca
mara <los <!O" da antiga Acção 
Integr.alista Brasileira. 

E X T E R 1
. o R mAorte aos espiões. 

Cathedral de Reims 

Segurança Publica 

A CI-IA-SE em poder do sr. mi-
nistro da Justiça, o projecto 

cte constru~ção <10 presidio cl.! 
ilha de Fernando Noronha. Es:cc 
pre.,iclio terá capacidack para GC\J 
homens e sua const rucçft0 e~tá 
oi·çada em 4.370:000$000. 

.... Suicidou-se na Policia Cen
'. ral do Rio de Janeiro, o preso 
Fr0elcrico João Kolen Kopp, com
p·anhciro de Alexandre I-Iurguê, 
o suspeito de pertencer a uma 
organisaçflo de espionagem. 

--- Por decisão .. do desembarga
dor Barros Barreto, presidente 
do Tribunal de Segurança, nfto 
sed1, concedido o beneficio do 
"sursis" nos crimes .punidos nas 
leis de Segurança N·a.cional, 

··-· O inquerito sobre os acon
tecimentos de 11 de Maio con
cluiu pc-la não participação nd
lcs, do Príncipe D. Joiío de Or
!r.ans e Bragança, tr-n0ntc d1 rc
-;crva naval e..erea brasileira, fe
ddo occasionalmcn'te ao pass3 r 
ele automovel proximo ao palacio 
,10 Cattetc. 

--- Foi preso em Nictheroy o sr. 
Socrates Diniz autor e propa
;·a ndista de uma nova doutrina 
política - social denominada "sy
narchismo". 

Visita de catholicos 

A lucta dos imperios. 

[)ESTACAMOS a seguir os fa-
dos mais importantes do 

se9n~rio mundial e que poderão 
t alvr7. esclarec()r acontr-ci nH•11tos 
dti uin futuro proxin10: 

1 Yugoslavia e a concessões mi
neiras inglezas nesses paizes. 

- Os boatos correntes de quo 
a Allcmanha pretende resolver 
o caso tcheqnf', antes do· Con
gresso 1le Nnrcmberg a reunir
se mn Setembro. Noticia-·sc que 
o sr. Hitler pretende tomar b:·c
vemente a ~ua desforra. e quo 
a visita á JUlt.'1nanha do gcn0-
ral Pariani, chefe do Estado Ma
ior italiano, tem relação com 
os projectos allemães, os quaes 
estariam presbes a realisar-se 
apezar das conversações que 
contin_uam entre o governo tche
que e o sr. Henlein. 

- A communleação official do 
governo sulsso, de que se acha.m 
promtas as fortificações que fe
cham o corredor entre a Fran
ça e a Allemanha passando pe
lo norto da Suissa. 

- A reallsaçüo das manobras 
do exercito francez na frontei
ra imissa, visando repellir in
vasões -procedentes da Allema
nha e da Italia através daquel
lo paiz. 

- A notificaçfw feita pelas 
autoridades allenw n,-, aos fran
cezes residentes "" lado alle
mão do Uheno, de qne suas pro
.priedades seriam expropriadas 

para a construcção de fortifi-
cações. 

REALISA-SE hoje em Rejms a. 
inauguração da historica Ca

thedral, "Cuja· reconstrucção.· foi 
terminad•a ag-0ra'. Será uma das 
mais empolgantes cerimonios re
ligiosas, que fará vibrar a al
ma da França catholica ,·euni
da no locHI que viu o baptismo 
de Clovis, primeiro rei catho• 
lico dos gaulezes. 

As relações 

sino-gennanicas 

IJ)EPOIS de longa hesitação, o 
governo de B,erlim . parece 

disposto a romper suas relações 
com a China, para dar o maxi
mo ·apoio ao Japão. E' curioso 
anotar que as fabricas, alleman!J 
de material bellico e o exercito 
allemão não queriam esta ruptu
ra, só deseja.da pelo Partido na
cional - socialista. Não deixa de 
ser ,ymptoma.tico · que o Partido 
que goza das "unanimidades ple
biscitaria,s" levasse quasi um an
no para consegufr o seu deside
ratum ! ... 

A guerra civil hespanhola 

AS operações militares da ln• 

l!'lnlandla, durante o .anno de aviação, etc. 
1931., foi -de 20.687.755 kls. dos - O general .José Joaqu)m de ' 

<quaes só 7.986..-722 não foram im- Andra<le, commandante d~ Re
portados directamente· do Brasil. gião Militar em .Porto ;\'legre. 

japonezes 

- A an1eaça. nipponica de de
:-,embarcar na ilha.. de· llainan 
levou a l•~ranç.a, a occupar mili
tarmente as ilhas de Pa.raccl. A 
:lha de Hainan domina a bahia 
de Tonkim, colonia franceza si
tuada no sul da China, domina 
a possessflo britannica de Hong 
Kong e está na rota Japão
Singapura. Contra sua occupa
ç,lo pelos ja!)onczc-s, os embai
xadores inglc.z e fra ncez em To
l<io apresentaram reclamações 
de seus respectivos paizes. An
te.;, porem, que os japonczes de
sembarcassem em Hain·an, a 
França informando que -as ilhas 
Paracc·l, situadas a sucRtc de 
Hainan pertencem ha mais de 
an.1 seculo ao imperio de _i\nnam 
q uo se tornou colonia franceza 
em 1885, ordenou sua occupa
c;ii.o por elementos militares. 
Deante dos ataques allemães e 
japonczes de que -as referidas 
ilhas vão servir de base para os 
hydro _ aviões mili'tares france~ 
zes, o governo de Paris infor
ma que as occupou apenas pa· 
t·a proteger os pescadores anna
mitas, e impedir que se apa
g-ue o pharol nellas existente e 
proteger a estação meteorolo
g-ica ! ... 

- O projecto de um eixo Bal
tico - Bosphoro ideado pe}a Po
lonia, que aliás não está em 
bôas relações com a Tchecque
Slovania, e que englobaria a 
Le'thonia, a Lithuania, a Estho
nia, a Polonia, a Rumania e a 

eta hespanhola, emborg, 1m
portantissime.s, na.da apresentam 
de espectacula.r, pois ellas têrn 
copstado apenas da occupação 
de posições estrategicas pa•'J. o 
avanço sobre Valeneia. Effe• 
chrando uma. progressão segura 
no litoral, ond-e occupa.ram Bur• 
riana e no interior, no sector de 
Puebla, de Valverd.e e estrada. 
Teruel • Sa~nto, os ;ne.cionalis• 
tas estão preparando uma enor
me ·«bolsa" que poderll, englo• 
bar brevemente a propria cida.• 
de de Valencia. Basta. para is• 
to, que elles <\Qnmga,m vencer a 
feroz resistencia governista nas 
abruptas montanhas da divi-sa 
das provincias de Teruel e Va
lencia, deante. de Manzanera e 
Camarena, abrindo assim uma 
passagem para. ··à valle do rio 
Turia que a'ttinge o mar no por• 
to de Valencia. 

;Relações ·1-----
argentino-brasileiras 

,CHEGOU ao Rio de .Janeiro, 
onde teve f,estiva recepção, o 

·er . .Julio Roca, novo embaixa
rdor argentino junto ,ao governo 
ft,rasl:leiro. S. exa. que é grande 
.._amigo do Brasil, foi vice - pre
ai\dente da Argentina durante a 

Rio Grande do Sul, este'\Íe em 
visita á Brigada Militar g~ucha, 
declarando depois á im!)rens·:t 
que "notára muita satisfaçij.o en
tre os officiaes da Brigadti, Mi
litar, quando foi dito qu~ ella 
estaria ,ao lado do Exercito em 
qualquer emergencia". · 

- O ministro da Guerr~ con
ferenciou com os generaes( Góes 
Monteiro, chefe do Estado Maior 
do Exercito, Collutino Marques, 
commandante interino da 1.a R. 
M., Bcnicio da Silva, comman-

1 

Collegio ·· Sacré~Coeur de Marie." 
i 

Rua.Martiniano de Carvalho, 741 Tel. 7-8272 
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BAIRRO PARAIZO 

FILIAL NO RIO (·COPACABANA) 
--o-
CURSOS: 

JA'RDIM DA INFANCIA, P~IMARIO 
ADMISSÃO AO GYMNASIO 

E 

Interna.to 
--0-

E,xtemato e Semi - Internato 

CONTINUiUf ABERTAS AS MATRICULAS 

. 

SÃO_ esperados a 11 do corrente, 
no Rio de Janeiro, os "lea

der~" catholicos japonezes, almi
rante Shinjiro Yamamoto e o sr. 
Lucas Shibosaki, que vêm em 
missão especial dos catholicos 
nipponicos. O almirante Yama
moto é uma das mais alta·s per
sonalidades do Japão, tendo si
tio ,i.judantc de ordens do almi
rante Togo, durante a guerra 
,·usRo - japoneza de 1905. Em 
1919, foi membro da delegação 
nipponica á conferencia de Ver
salhes, sendo ao regressar, es
colhido para preceptor do actual 
imperador Hirohito a quem 
a comp:i.nhou em 1931, por occa
slüo de sua. visita á Europa. O 
sr. Lucas Shibosaki, outro "1ea
<icr" catholico japonez, é antigo 
cnnsul, tendo se aposPntado pa
r,a <lNlic:i.r-sc exclusivamente á 
propaganda do Catholicismo. 

_Regressou o ministro da 

Bolivia 

O sr. Ostria Gutierrez, minis-
tro da Bolivia -no Brasil, re

gressou da viagem que :realisou 
r, sua Patria. Entrevistado no 
Rio, · declarou que fôra á Boli
via afim de €Sclarecer diversos 
assumptos referentes ás relaçõe-s 
entre os dois paizes, .principal
-mente os que dizem . .resl)eito a.os 

- A assignatura de um accor
do naval entre a Gran - Breta-
nhfl e os paizes escandinaVos. 
Por esse tratado~ os paizes es
candinavos têm permissão para 
construir navios de typos inter
mediarios entre crul'/adores e 
couraçados, principalmente va
sos de 8.000 toneladas com ca
nhões de 8 pollegadas. 

- A conclusão de um accôrdo 
entre a :França ·e a Turquia, a 
proposito ,lo "sandjal<" de Alo-

Turquia, permanecendo neutro 
entre a Russia. e o eixo Rom-a
Berlim. Declaram já os orgams 
autorlsados da Europa que a 
Turquia, por causa dos dois tra
tados :assignados com a. Fran
ça e a Inglaterra não mais fa
rá parte desse eixo ainda em 
projecto l ..• 

.... 
xandretta ,lepois do accôrdo fi- Os imperios, porem, nem sem
nanceiro anglo - turco. Pelo ,pre estão ém lucta ! E um exem
tratado com a Inglaterra, a Tur- pio disso é o accôrdo entre a 
quia obteve um credito de 16 Inglaterra. e a Allemanha a 
milhões de libras para rearma- proposito das dúvidas austria
mento; pelo accôrdo feito ago- cas. Não se deve ~squecer, ena 
ra com a Franç-a, conseguiu re- tre'tanto, que a situação com
salvar todos os direitos da. po- mercial da Allemanha na Ingl-a
pulação turca do "sandja!{" e terra. ·se tornava. desfavoravel e 
suas relações com Londres e que eonvem-ás vezes pagar, pa
Paris são as m(llhores possiveis. ra continuar ia vender ..• 

Longe das linhas <le frente 
devem ser mencionados os se
guintes factos: 

- a proposta do general Fmn• 

· (Concluem na 7.a pag,) 
A impressão causada por· esses 
tratados, em Berlim é a. mais 
penosa possivel, pois elles signi
ficam a criação de uma barrei
ra. á expansão germanica para 
a Asi-a. Accrescentem-se ainda 
os esforços que a Inglaterra faz 
na Yugoslavla, n-a Rumania e :na 
Grecia, para impôr-se economi
camente e justificar-se-á o aze
dume com que a imprensa al· 
leman se refere ao estabeleci
mento de uma exposição perma
nente de productos dnglezes em 
Bucarest, á cons'trucção de uma 
fabrica. fra.nceza. de. oollulose na 

•-
Alfaiataria lngleza 

Acce1tamos FEITIO de t.emos. trajes de rlgor 
e tameur. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Oran(le sortimento de casemiru naetonaea e 

estrangeiras. · · · · · i 

Rua Benjamin Constantt, · 159-161 
TELEPHONE: Z-1978 .~ 
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:Reà4isoü~)!, : go~timo•· no-· \\V..icente ·,M~lillo,', Joaquim Alfredo' •diversas classes .. Quarenta · .. e ,sete-,;do '-:2·º Grupo , de' Artilharia de 
salão 11ob,re.,d :- ·da"cMetropoli-· 'Fonseca, J,oão Baptista . Curti e ,Congregações da Capital· promo- Dorso .. São assim já em numero 
tanâ,;a•rellliião•-,dá\Fetleração,,cor-- ;Hermenegiltlo Màrtinelli,, com os veram Paschoas, -' levando assim de 7 as . Congregações Marianas 
resPQnde~t~,;e:1wwnez;..,P.residt-1 quaes· dev:exão entende1·-se · todos numerosos homens á mesa - Eu- de Militares .neste Estado, a sa-
da pelo . .Jre:v.dmo;·!Pe. Ii:ineu-,,cur~; ,os•< Congregados. charistica; innumeras classes fo- ber: Militares da Força Publica, 
sino.dell<Moura, ~J.,,.,_seu Dire.:'. ram beneficiadas, chauffeurs,.en- na,Igreja de N. s. Auxiliadora, 
ctw, tO!}J.i!.ram ~bem,..•lugar á; CONCEN,TRAÇÃO EM graxates, militares, ferrovlarios,. nesta Capital; 4.0 _R. I., em 
mesa, o·',•Revdmo. Pe . . Meiners, SÃO MANUEL vendedores · de jornaes, oleiros, Quitaúna; 5.0 R. I., em Lore-
:O~ect<II' datÇQ~~ação',;ctas"Es-: A 21 :,-de Agosto proxlmo, vai _etc.,. :·-muitas. outras o ser~o a na e Pindamonh_ang

0
aba; 6.0 R. 

! -realisar-se na cidade de São Ma- partn _do prox1mo anno, pois as I., e°: ?açapava, 5. B. c., em 
Si : ~nuel-,uma < grande Concentração solemm~ades ·paschaes de . ho- Ita~etm~n~- e ago~a o 2.º o. 

P tP ·; e 1 iMarlana. Elm~-te po opportuno -a mens vao _ser. um dos· maiores Art1lhar1a- em Jun_dlahy. Reali
' fFederação co)illm~nicará ás· Con- .a~ostolados dos· Congregados de· /ª"se assim º.'mais-fecundo- dos 

G r 
XA·BQ,pE :f-E·I-TO<RA·L' 

Q A ~ A'-'Jt G•O MENDES 
grega_ções,filiadas•-as,condições da Sao · Paulo. ~trabalhos, pois. d~r aos nossos 

, -via e -;, ara a• ai se retende sol_dados-,.a poss1bllldade de_ ~um-. 
· ·· ~ ~' PI : qu P_ NOVA CONGREGAÇÃO DE ·,pr1rem -,os seus deveres . rel!g1osos · 
,orgamzar 1;1m trem especial. · d 

1 
·d 

colas Professionaes Salesianas e l\{{LITA,Rl!:S e e evarem uma v1 a pura e 

$a. 

250 

os srs. José·,,Plie$·fde .q,li11eira PASCI o' DE HOMENS san, é trabalhar ;não~só para a ~ 
Dias,~Dixe,ctor'~da. Radio·;Bandei- I f'S Na cidade .de Jundiahy acaba gloria de Deus, como tambem, 
rante·· e Joaquim carlos ,,Nobre, Tendo te~minado o prazo esta~ de ser fundada mais uma Con- para o bem de nossa· Pat1·ia e de 

êflEê1It?I :!::~! ~:;::,~~:m; u·:tçu~

0

c:t~lli;~c.~~"e~ ;~;~;i;s,icamente o pa. 
,;.._.-_, .... .., 

apç,io • que es~a emissora, dirigida' U U 
XARe,iii,JE PEITORAL 

~~~sa~~qai~!~~c

1

!:~·ote:ezd~~ri!~ CAM A·~ G O MENl'E S novo º'1sno D'1o·cos~no 
no, durànte o qual intellectuaes U p 1, U 
de São Pàulo se fizeram ouvir momento é! proprlo para rever a 

1 

1.0 
e1']. allocuções sobre Nossa Se- actuação . ct:as congregações da 
nnora, , logo depois as · conferen- capital na promoção de Paschoas 
cias prepa,ratorias da Paschoa dos para os hori:len:,-em geral ou para 
Intellectuaes, são realisações da 

VISITA AO 
LEGIONARIO' 

:peu-se a 29 de Junho, confor
me noHci'ámos, a posse de S. 
Exa. Rovdir.a. o -sr. D. Frei L,1i, 
]V[:ari8, ele Sant' Anna, na Diocese 
do Rotucatu'. Numeroso:- trens 
Cf:per:a es co1-rcnl m nesse di.:1 p.;!
n1, a<1ue1:a cicl:HlC', calcu1ando-s, 
('111 25.000 -0 11u1nero de pessôa: 
que tomaram pari.e na grande 
·'""~:i..:: .. WttW!íWJWW!f' .. \óSS?t-?Y«tMM--f& --~-: •. , 

ICoqueluchel 
XAROPE PEITORAL~ 

C A J\,I A R G O ME N D E S .; ., 
~f.:i::::I?:!I~JJ2lrr.J;e;..-;~~~ 

c:dade. Depois de varias ·:v1sí'-,rn/. 
:eus componentes assistira.m á 
:nissa na Cathedral e . tomaram· 
narte no almoço que ·lhes;.fol of
t'crcci<lo pela .P.refeitura. 

A.'s 14 horas, em trem especial 
~ff0recido pelo governo-~ do Es- f,'hi \.d 
'. : ,:o, chegou o Exmo. e Revdmo. 5141,d.ud 

D. Frei Luiz Maria de San-

DE:V1EMOS LEVÃR EM CONTA ~ 
E:NCYCLICA "RERUM N().vAt;. 
Rl:JM, .. NA ELABORA:ÇA.Q, UQ 

COD,EGO DO ,TRABALH01 · · 
•• !._ • • • • ,.... ~ 

Ra.dio Bandeirante. Agora, a 
mesma Estação destinou, a par
tir do proximo dia .15, um quarto 
de hora , diario para a Federação 
das Congregações Marianas. Des
sa maneira, os Congregados te
rão d'ora em diatite a sua "Ho-
1•a" no , radio, como já a tem 
classes e associa.ções diversas. 
Servirá ella, para a formação dos 
congregados, para a irradiação 
das noticias e ordens da Fede
r11,ção, para a apresentação dos 
valores existentes na nossa mo
cidade catholica. Para oriental-a 
o Revdmo. Pe. Dlrector annun
clou ter constituído uma con-i
missão formada pelos srs. dr. 

Esteve cJ11 .visita á ·nossa re· 
dacção o Revdmo. Pe. Salustio 
Rodrigues 1\:Ia.chado, Director do 
Gymnasio Diocesano de Batuc11-
tu'. S. Revdma. visitou demür:1-
damente todas as nossas instal
laGõcs, não '.occuHa~do a sua :;a
tisfação .pelps progressos que o 
LIBGIONARlO apresenta. Em pa
lestra cotn <> nosso assistente ec
clesiasUco o co1n diversos reda
c'tores affirmou-se P.dmira_dor c·n
thusiast,i dfl im;:,rcnsil c,i i holi
ca, declara1jdo r:ue nunca falta
rá corn o seh apolo ao nosso jor-

-..:•ciJ. n13.1~h.:111, 
·t hon:.s chC'.~:·,n1 t'ln trc::~1 0~~:;v> 
c:.--il a, co::!1itivr1, do :::r. inl.ervf'n
Lo;· fc<l:'l't\l, a. qual foi r0c;,l)'.~l8 
na. 0::<..nc)'i.o da. f;or-n:·0 b.1 n:1 pp]ai; 
a:.1 t.orido eles l'(~l:g: o~;a :_; e ci vL; dr~ 

' f. nna. acompanhado de Mons. 
'.•:rucsto de Paulo, representan·,n o sr. ,Arcebispo Metropolita
no e de delegações de Uberaba 
!:- S. Paulo e de Botucatu'. Ao 

(ac~cmbarcar S. Exa. 1Revdma 
t"oi recC'bido por S. S. Exas. Rev
J mas. os srs. D. José Carlos de 
:\guine, Bispo de Sorocaba. e 
Adminic;trador A-postolico da·,Dio-

~°o';eC~~l;~~:iq~e ~our~~~-:;;~i Foi c,.esta: a ,proposta do Ministro do, íme1*-ol"",.<fif~---~,. 
T'addei, Bispo de Jaca-rezinho, gentma,,ao expor SeU ponto de v;isfa·;a:nte.'a,,.,Conutíig..' 

nal. ' 
'Olt mbros do Clero e autoridades são' Especial que estudal'á-,,o-,._,àssu.:n_ ·,_;n· _t. __ :;;._::_r-:'.,".'·ºº'.·'; ., 
civis e militares, tendo feito as ~·- v 

?~~senRtações O Revdmo. Pc.·Sa- A Commissão,especial .para es- .te,,Poder,-,n~yq_uii,Jr.:.;.;a_=+1f(ésfà:~.â~~ 
us 10 odrigues Machado Di- lud-ar os projectos··do Codigo do . t ... 

F d . - M a· .. ~ rn tl rector do Gymcn.sio Dioce'sn.no Traba.lho da Arge_.nt1·na, reun1·u- ·:m er<esse por- este proje,cto. --~''g.U.â e era ç a o r Ia na ~.-= e itn tl r~ ~ i1 a, Nessa occasião, S. Exa. Revd· se .ha. d!_as sob a presidencia do ~~~~~i:o~? <:omi~ta,Jei<i(áe 

!"c':h:::,::Ç::'!:n:~1':::-;;f,,!º1:J:r::rr/::::~1 =0:~T::~,-' }.~:~i~=~j~~;:~:t~;~ 1~~~~~~~i 
·Generosamente recebidas pelo maria.nas pelas cercanias d_ a ci- eles. Pela. assis!cncia foram n~eh- e "JH'Ojectos sobre ° Codigo de Tra- o do Dr. Saavedra ;üa,mas. Af:.;1 

:,._,_· A M A R G O MENDES bp.lho, haviam caducado. f · · · ' povo itua:no, tendo á frente o dade, enchendo-a com ·a alvura rnadas S. :i•~xcias. os ;l:·."· 1\ ;·c·''· ,_, , rimou gue ,se dever.ia leva,r'. em 
zeloslssimo ,Vigario, Pe. J. M. de seus uniformes, e participan- bispo 11-fr'l:-opolitn!lo e E'spo 1\ ,,. HiS:..\!.IM'1.!IWiil1!WS'.!&WilNi!!!!il!íiAHii IMilNM:;;J' P-roseguind0,. 0 -presidente da'. --conta, ao -01abora.r.- o !Pl»ii:ecto SO• 
Monteiro, e as P-ia:s Uniões de do do almoço offerecido ,:,speci-al- xiliar. Usoa ele. p.lavra O Rcv-- ma. foi saudado em nome da ci Con1missão declarou que -esta de· ,bre o Godigo, a e11ey.elica: "R~:.. 
~ilhas de ',..:Maria- lo.caes, concen· men'te no Salão Parochial e no mo. Vigario, cnaltcc,•ndo o va·- dade pelo professor Jôsé Ama- voyrealizar,o proj.ecto que venha rum -Novaru-m",. do· sapien!Eissimo 
traram-se ·(doming()· p.p. na reli- Col. do Patiiocinio. lor dessa.s visitas coll,·ctivas aos ral Wagner. · ,satisfazer eSta necessidade mas Leão XIII. · 

· 'd <l d It ' A's 4,30, com ,º M-a.t1·1·z com- d" t · A que queria'~cÓnhÚer tambem o A_ comrm·-ss»o,."õ." o•·.· ·õtl"-ta-bem gioslssnna <:l a e. e u cerca '" 1vc:·sos sec ore,-; da rchidiocc- Organisou-se em seguida um · , · ~ ~= ""'= ,.,. 
1 500 F 'll d ~.- . d A I t t l t d . 1 Fºll 'f t d . ·i)11.re_ce1• do Poder Executivo: -tom8:r como -ba-s·e ·n._o= o =....,_~. o de . •1 1as, e ..,,~ar1a a r· p e amen e o a a - pe as 1 1as se, e mam es an o o apoio dis- grande cortejo e sob continuos ·· E ·· · · ...-== --

chldiocese de S. Paulo, vindas de Maria e :pelo ,povo, teve ini· pensado pela sua Parochia-ús applausos s. E:ra. Revdma. se m,,espos.~,i.,-o'.sr. mini·st110,./.I'a- -a, lei o.rganica, do· De,partamen• 
· t d p h' d · A biéa !e · - d 1, 1 - , boada'record_ou a ·mensagem d:es- to ".,.-m_'onal "e Tra·'-:...tt..0_··· de quas1 . o as as aroc ias a cio a ssem. so mne -com a orgamzaçoes :i. , ec eraçao ,,fa. :ncaminhou para. a Igrej,i.;deC:N:,, À-.= '" IRVnt • 

E X T E 
Capital -e das de ]4ogy das Cru- leitura de cp.rinhoso te!egram- riana Feminina. Saudou o seu S. do Lourdcs, de onde; depois 
zes, Parn-a;hyba,. C11.breuva, Pira· ma do Sr. ~ispo Auxilia.r de-- S. Revmo. Assistente Ecclesiastico, de paramentar-se se'.{i_irjgiu'--para 
:pora, S ... Roque,. Osasco e Salto. Paulo que, tjão podendo por mo- ali pr,·senle, Pe. Eduardo Robcr· a Ca'thedr~l. Ao attingir ,_0 : côr
Apoz piedosa assistencia à Mis- tivos imper~oso:i achar-se .pre- to, e, a seguir, o· clero itu·ano e tejo a Cathedral, chegava. de ''S 
"ª soJemne, celebrada .pelo Rev- sente, em etjthusiastica exhorta- as suas diversas ordens. Parti- Manuel O dr. Adhemap de Bar
dmo. Vigario, dispersaram-se as ção participp.va das solemnida· ci.pavam, da Ass!'mbléa, além dos ros interventor federa.! cm,_ São 

dois sa.cerdotes mencionados, os Pa.ulo, 0 paranympho de s. Exa co do neutralisar o porto go
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8 valivulas:, curtas, longas e ultra-longas 
5,EMPRE,UM'ANNO NA FRENTE 

' 1 

O R A•D 1 o M--A1s Coi-1Ano 
'Recipgtio Mundial ·cardntida 

''P..e,am 'if ~n,,ons'tr~õt-~ sem cómpromisso 
- a: 

Revmos. Pes. Yábar e Visconti, Rcvdma., em companhia do dr vernista de Almeria, permittinc 
S. J., o R. Prior dos Pcs. Carmo- Guilherme Wintcr, -secretario da do-se só por el!e, m·edi•ante" · o 
litanos, e os Rcvmcs. Vigario,; Viação. Viéra de aviii.o de Rezen- controle de elementos neutros 
das Pa.rochias de Casa Verde de, aterrando naquella cidade a importação <le gen-eros alimen: 
(S. Paulo), Salto, Pirapora e A' porta da Ca'thedral O no· ticios para as populações sob' ·o 
Cabreúva. vo Bi_spo entregou a. Bulla de sua domínio dos republicanos. 

Apoz ,s3.lida<;iio ás FJlhas de nom0ação ao sr. Administradoi - a entrega de crectenclaes 

em ,xelação ao chefe Tel>elde ce:.' 
, ~illo, que,.~e~do-,,se,~otiefa,.~es• 
:!~ cercado';. · · · · · l 

- Por o:i..itrP. lado,.,>as,~j11'f011ma-· 
. ções de Buenos Afré's ·Ílí'ro-'sfafu~ 
be;n optimistas. ilÍo qu~ p.iz. llés
pe1to á paz do Cha:iio . .& cllega
d3: do general Estiga,Tribia, que 
foi commanda:nte do Exercito 
paraguayo <luram'te<' a .,guer,r,i{·· e' 
que é agora embaixador .em 
\Vashington par.ece ter. mOJ:lifica
do de maneira apr.eciav:eL.a. atli
tude da delegação<" de:·:'swi ,P.a.• 

... tria. 

'Maria, pela Secretaria da. Pia Apostolico e foi recebido -pelo "º. Summo l'ontifice p;elo em
Uniflo local, tomou a palavra O Cura <la Sé, Revdmo. Pc. José baixador · naciona:lista- 'visconde 
Rcvdmo. Assistente da F.M.F., Montezuma. Emqua.nto os Semi- de Santa Clara y Av'edilla, que 
ag!'adccenclo por est:i. a generosa naristas en'toavam o "Ecce Sa- rcaffirmou então a profissão de 
acolhidn di~?ensada ás visitan- cerdas", S. Exa .. Revdma. entra- Fé catho!ica da Hespanha. O 
tes, e lembrando O symbolismo va. na Cathcdral acompanhado Santo Padre ·declarou em res
da data, dessa Concentração: a pelos srs. Bispos, Intervento1 posta ao discurso do novo em
Visitaçfi.o de j\fa.ria á Santa Iza- Federal, cl8ro e autoridades. baixador, espera-r que em bre-
bel. Em felizes comparações Chegado á Capella Mor, s. Exa. ve cessassem os males e as mi- A 
oxhortou as F:lhas de Maria a Revdma,.· ouviu - sentado no , 
seguirem a SS. Virgem até te· Fa!distorio - a leitura ela bulia 
rem as suas palavras O -mesmo de nomeação e terminada est~ 
effeito sa.n'tificantc que as diri- o sr. Admini-strador Apostolico 
gidas -á Santa Izabel, purifican- da Diocese declarou cessada a 
do João. Ana!ysou a saudação vacancia e mandou ler· a acta da 
mariana "Salve Maria", fazendo posse que foi assignda pelo -no
em ,ponderpsas considerações vo Bispo Diocesano e pelos Bis
comprehender ás Filhas de Ma· pos e autoridades presentes. Em 
ria que o unico valor da expres- seguida. S. Exa. Revdma. foi 
são está em serem essas pala- acompanhado ao solio por S. Exa. 
vras a interpretação de um gran- Revdma. o sr. D. José Carlos 
de amor á Virgem, transborda· de Aguirre e pelo sr. Interven
mento de µma esclarecida vida tor Federal, .recebendo então o 
de piedia.de, Lembrou O grande baculo pastoral. Fez a oração 
pa,pel de responsabll!dadê das congratulatoria o Revdmo .. Pe~ 
marianas na,vida <la Igreja .e na Salustio Rodrigues Machado, 
sociedade, dando como !l)Oderoso tendo S. Exa. Revdma. EJ,grade· 

conf er.encia 

cido, depois do que •se entoou o 
esteio .d'ectudo -a. solidez da lns• Te Deum. Após de receber os 

'trueção religiosa. "Christo, vivo, cumprimentos dos presentes re
na Sagr_ada Eucharlstia,; Chris- organisou-se O cortejo encami
,to, vivo, -nas paginas do Santo nhando-se s. Exa. Revdma. pa· 
Evangelho, será,o ·un!co susten- ra O Palacio Episcopal. 

,to da .verdadelra··vida .mariana". A's 20 horas rea!i-sou-se 0 
':Falando- M jovens, esposas e banquete offerecido a S. Exa. 
1.mii.es de amanhã, esclmreceu a Revdma. falando nessa occasião 
_absoluta necess!da·de de forma.- 0 dr. ca,rvalho Sobrinho que fêz 
ção -moral ;e,re!lgiosa (Para o de- o offerecimento. O Revdmo. Pe. 
sempenho da importantíssima Salustno Rodrigues Machado fa. 
missão a que ·são destinadas; na !ou saudando o sr. interventor 
familia. christã, esperança futu· federal, 0 qual saudou O novo 
ra da Igreja, e garantia da so- Bispo Diocesano. S. Exa. Revd
ciedade, Incitando as Fil)las de ma. fa.!ou em seguida agrade· 

~ /faria a se approxirnarem multo cendo o banquete e finalmente 
'do "modelo", Mari=a SS., convi· o Revdmo. Pe. José Montezuma 
dou-as a, com a •sua lembrança, fêz o brinde de honra ao San
cantarem as mesm11.s ipa,lavras to Padre e ao chefe da Nação. 

Lêr e propagar o 

Bronchites 
XAROPE PEITORAL 

El:\T_,\' !~a!lisa.ndQcSe" 611),''E.v.ià~~· 
n13: :E'.r4nç>a,,~c-olill T-8!}'1'0S'entan-. 

te~ d'e,'37 pa:ize~;f"µrcl'.usiv~ Brà+• 
C A M , sll, '\l~ -~nf-er.ene:ia. ~ ~ai 

A R G O ME N D E S pr.ocu~r ~n:çr;tm~rib~: ,igà,ra'. ,à 
-.~1?1-er~~a, _todot-~s; r~:f1,1gfaid.(}s,i!PO· 

. liticos· dos~""-'-.zes eu1lop"us· · serias que .devastam -a -Hesp-a- ,•·:._ · ' '°'- -- · ... · · ,- •. 
nha, accrescentando :,;,:.'.'p' f11tuc., :05,:. sr. !Waldem!l... Falcã() 
ro está nas··rnãos desDeus,-.e:,;eon 0 i.-----: _: ·'~·- ·'. ·- · =- · · ·., 
~~i~:.nte~e~~~a es~!~1:m, ~~:: )·· ~ieçeoiªõ- p~IQ~Ráp~i:, = 
sempre a Deus que o-futuro-que . -- -- . 
~rei:ara paro_ a humanidade se, ·O sr. Waldemar·Faicã0c ruinis-
1 eal~se o mais cedo-:,possivel. ·E," ·tro do ·T ~;:;., . · · ' 
que <Q.eus reserye ,. ao generâl, . ·,. .. -. r""'_alho do Brasil, 
F ··. 1-.·. - .... -,esteve,..em,easf:e1Go·:nd~1foonde ranco a a egr1a ', de anrn.mcíar> f r · ·· ,., ·-:· · •,· "' ""· 
á. Hespan_ha·,fo,ao·,mundo-;a rea-· _ o recelil~o' :p~l?". Santo, Padre. 
Iisação désse futuro" P Summo · Ponbfic-e .teve :Pa,la-

- a recusa do gov~rno fran- <VPa-s,. de- ·carinho par~,- o· Brasil-· .e 
~cz em acceder ao p·edido:.-,do termmou ,.a a:ud1enma dando a. 
sr. Leon Bium, como· represen-· ~ençam ao seu ~~verno· :e ~ ~ll· 
tante dos socfalistas e commu- · 0 o ._povo bras1le1ro·.-
nistas, para qu'e se rea:brisse a 
fronteira franco - catalan e sua 
recusa em entregar ao gover
no de Barcelona 4-0 'toneladas 
de ouro do Banco de Hespanha, 
que se acham depositadas ;no 
Banco de França. 

- a aceeita~ão pelo Conselho 
de Não - Intervenção, do plano 
mg.Jez de retirada dos volunta
rios estrangeiros e a notlci-a de 
que os aviadtres italianos a 
s:rviço dos nacionalistas, já es
tao sendo substituidos ,por pilo
tos hespanhoes. 

T o s s e s 
" XARO·PE PEITORAL-

OAMARGO ME~DES 

~ Juga; do general 

Luchkow 

A>MER,JC:Q.· N I C-0! ~ A T T I 

por ·ella dirigidas â. Sta. Izabel, 
o "Magnlficat". A Bençam do 
SS, Sacramento encerrou a As
sem biéa, e, em . desf!le, ·dirigi• 
ra.m-se todas as Filhas de Ma
ria. para a Estação, onde se deu 
o embarque, em 'trem especial, 
n11, mais ,elev11oda união e· disci· 

LEGIONARIO Optimismos .. e, 

INFORMA-SE de Toklo, ter 
atravessado a fronteira da. 

~andchuria, o· general Luchno.w, 
vice - comm!ssario ·sovietico pa-, 
ra os negocios do Extremo Otten
te: o qua.l se acha agora no Ja,. 
pão, fugindo á perseguição .._ f. 

-~ 1\ 

- .1. º ,andar 
P.llna. 

E' DEVJl;R DE TODOS 
OS CA'.l'BOLICOS 

AS noti~ias do Mexico são opa 
timistas, quanto á solução do 

mob!cma petrolife1·0 e tambc~ poUciai-..so:-,ieti~ .. , · ·., 
.,, l 



Ncitã ··IiJ.ternaciÔna! 

Os Refuaia,dos 1 

Deney 
A questão dos refugiados políticos discutida agora 

pelos representantes de numerosos paizes é das mais graves 
se apresentam no momento. 

Anno XII 

···iiuramnã;;r 

1 ~-ão ,Paulo, lO de Julho cl~ ~938 
,.::,,:. ~ .~ ·~· . J O problema não é novo nos ultimes annos. Numerosàs po

pulações, principalmente em zonas semi-selvagens da ·Asia Menor, 
são victimas das mais violentas perseguições e verdadeiras cha
cinas pelos actuaes dominadores dos territorios que occupam. 

Ja ha poucos annos estivemos ameaçados de ·receber uma leva 
de muitos desses refugiados, que, dada a diversidade de raças, 
ll.ngua, religião e costumes, iriam constituir um perigoso kysto ~ no 
paiz. 

No XXX1W 
rtstíco 

~ngresso · i:UCha- :ft "la fslellfilla" 
tnternaeionai tf18S fsladas · lllüas Agora accresce aos casos já existente o provocado o pelo · na

zismo. A perseguição aos inimigos políticos e· aos judeus;·tornou
lhes a vida quasi impossível na Allemanha e principalmente 11? 

Austria. Trata-se, pois, de localizai-os em outros paizes. 
A immigração judia pafa o Brasil já tem sido muito grande 

DOS ultimas tempos. · 
Felizmente não ha, entre nós, questões raciaes. Mas devemos 

eVitar, porisso mesmo, immigrações em massa, que poderiam ~us
cital-as. 

Por outro lado, necessitamos braços para a lavoura, e já sof
!remos as consequencias de accumulações desnecessarias nas r gran-
des cidades. Não seria prudente aggravar a questão. , 

Estas observações são sugeridas pela provavel intenção de fa
zer escoar-se para o Brasil parte desses refugiados, porque *avcrá 
certamente a intenção de encaminhai-os para a America IJatina. 

Apezar dos inglezes e americanos discutirem com grand~ bôa. 
wntade o problema, não lhe podem dar solução. · 

Os domínios britannicos são, sob o ponto de vista immigi:a· 
torio, de um racismo absoluto. Haja visto a Australia, cujó ter
ritorio immenso abriga apenas nove milhões de habitantef por 
ser absolutamente prohibida a entrada de qualquer colono qu~ nãc 
seja branco, inclusive os procedentes do proprio imperio, cOJpo o, 
indús. A Africa do Sul tambem se mostrou acintosamente des-
. interessada do problema. 1 

e-:,, 

, . . . \, 

Justas observações- sobre 
a duplicidade dos commu

nistas 
As ultimas ordens dadas. ·no 

declmo congresso communista na
cional aos delegados de todos os 
Est~dos são que se intensifique a 
propaganda entre os catholicos 
·leigos, e se procure augmentar· as 
fileiras bolchevis'tas com os fieis, 
particularmente os da classe tra
balhadora. Uma hora inteira · do 
relatorio de quatro horas e meia 
de Earl Browder foi dedicada aos 
cathólicos. 

Elle está, pois, quasi. insoluvel, e é preciso., que estejamo~ pre
venidos contra a formação •de kystos em nosso paiz. Já bastai pars 
a nossa imprevidencia o mal que a propaganda nazista fez. ! 

Repellil-a, e 'evitar males identicos de outras fontes, é · um 
dever imperioso do momento. / 

de Maio ultimo. O canteiro acima 1'Cantem 
fação · eucliã.ristica 

uma belllsslm~ r-·epresen-

A reacção ao appello de Brow
der não se fez esperar. o Rev. 
Pe. Paulo B. Ward, director da 
revista mensal "Wisdom", que, 
e.inda não ha multo, foi alvo 
e!~ ataque feroclssimo pelo or• 
ganlsador principal do partido 
communista, no Estado de Nova 
York, declarou que o relatorlo de 
Browder não, passava de "propa
ganda recheada de mentiras, 
sendo as suas promessas do· mes
mo estõfo como as que se· fize • Exeinplificaç~es de Theoria.s Racistas 

. ,'. ram á Igreja de Hespanha ". . 

Enfeixamos nesta -sy.nthese as 
conclusões a que chegaram .tres 
estudiosos allemães, os profes
sores Hans F. K. Gunther, Lenz 
e Ludwig Ferdinand Kmu~s, 
comparando a raça nordica á. 
medite?Tanea. 

nordica. Homens verdadeir4men
te .insignes não os :possue .ja, ra
ça. mediterranea. :Falta aos me
diterraneos o ·espirita e a iforça 
creadora. Teem -entretantd for
te -sensualidade e tendenci/1: á 
crueldade e á preguiça. A, hon
ra do mediterraneo ,antes consis
te no parecer que no ser !algu
ma cousa. Não o deshonra· a 
mentira. ! 

"Capacidade de discernimento, 
sinceridade e energia são, se
gundo Gunther, as que.lida_des 
essenciaes do caracter nord1co. 
E outras qualida,des especificas A PRETENSA SUPERIOJIDA-
nordicas, seriam. o .sentido da DE NORDICA ! 

conscienciosidade. Tambem Clauss é muito spll-
responsabilidade e escrupulosa í 

0 prof. Lenz exe.lta ,no homem cito. Segundo -elle o-,nordic é o 
nordico a força de vontaqe -e homem ·que :produz e o me. iter
previdencia, qÚalidades ,em que· ráneo -é o 'homem 'de ,,coml).arsa. 
supera todas, 'as :(iemais '1'3,ÇaS. O nordico julga .com o crlterio 
Por isso é .que ·OS nordicos·-·.gáo da,prestação de contas; ,p~ra o 
"condottieri" ·por ,natureza. mediterraneo a vida é um ·!jogo, 

Museu etnologico -· de Amburgo: 
"Rassen und ··volkerkunde", "Le
bensprobleme.' ·der. Ràsseit, Ges
ellschát'ten und Vo!ker",. em que 
na pag. 517, ·falando da raça me
diterranea, affirma que e.s dif
ferenças .entre os mediterraneos 
europeus e os negros, são .etno
logicamente não essenciaes, e 
que "o homem mediterraneo da 
Europa meridional conflue grà.u 
a gráu no homem de côr da 
Africa septentrional". "Deixa
mo-nos influenciar em demasia, 
continu'a, pela divisão · tradi
cional Europa-Africa. Do -ponto 
de vista. da etnologia historíca 
a bacia <lo mediterraneo forma 
um 'todo. 

"Desde a prehistoria, consta
taram-se infiltrações negroides 
na Europa meridional. Os assim 
chamados craneos de Grimaldi. 
da Gruta de Menton, na costa 

A elasticidade do espirito at- um drama, um entrechp de 
Unge O maxiíno gráu ·entre os ·amor. O mediterraneo não co
nord!cos.; nas ·outras raças mui- nhece fidelidade nem pensr no 
to menores .são -:suas -,sm;;.ce1>tib'.- futuro; vive no presente . .AI mu- ~ 
l!dades .,de >desenvolvimento, co- lher mediterranea não é l;\eleza 
mo entre os occi'Clentaes ,e os real; é beleza para os otitros, 
meditermneos. Basta ])Orem um um gozo de beleza. Pref1re-se 
pequeno ,coefficie!ite de ·sangue o pó-de-arroz e o baton a es-. 
nordico, -di'Z Gunther, ·-para -sus- ponja de banho. As damas iJ da
citar as máximas energias de minhas mediterraneas são to
·desenvolvimento. -- d;ts mais ou menos tintas; i e se 

Contra 

'' 
resfriados e 

1 

mens · de ·-raças diversas, france-, forma sobre a cabeça dos ger- " O discurso de Mr. Browder, 
ses' e italianos procuram -france- manlpos camponeses do Tyrol n6s estendemos a mão ao:S· ca• 
sizar e italianizar os outros, meridional (Sudtirol), como so- th01icos num gesto de contrater

·passa a referir o especificada- bre a dos ,a.rabes libicos: saiu- nisação" era inevitavel, af!irrriou 
mente á Italia. tar ameaça contra todos. os que, o Pe. Ward. · · · 

INFERIORIDADE RACIAL S!Jm· distincção de raças, não se "O communismo reconhece ··no 
queiram dobrar voluntariamente cathol!cismo o maior obstaculo á. 

JTALJ AX /\ diante da ·civilisação latina". reallsação de seus projectos · ne-
Já na pag. 326 critica o divi- Nesto ponto lê-se em "nota"· fandos. Browder, revolucionarlo 

Conforme o ·conceito de Musso-
no poema de Dante, que pelo lini somos os barbaros nordicos da escola sovietlca, e comissário 
seu "monte <lo Purgatorio'' não communista nos Estados Unidos, 

i · a fl q~e no decurso da historia ten-ser a mais o que um re exo experimenta agora uma tactfcD d - , · · " · taram uma vez por outra "ros- ~ ~. concepçao re.1g10sa pyram1- differente da cha.clna brutal ;de 
dai" dos antigos orientaes. Mais nar" mas que todas as vezes 
direct-amente em relação á. ques- foram chamados á ordem com milhares de catholicos innocentes 
tfto racista, lê-se nas pags. 520- as varas e machados". na Hespanha." 
521: "Ató a Italia nilo conhece "A 13 de abril avisou-se ·a to-
,,. ideia racista-, sendo-lhe fami- os ITALIANOS COl\IPARADOS dos os centros communistas 'que 
HH· a fé na civillsação. Ita!ia- A AMAltELLOS E NEGROS concentrassem os seus ataques 
nos e franceses falam de bom na Igreja Catholica. Resolveu-se, 
grn do ela sua raça cummum 1 º,, texto pros:gue: , o mbol é d t d além disso, que todo o catholico 
"latin2.",. conceito muito . sym- 1 • . ,sy ' ,º nao e o o ve-
ptomatico, po,·que não exnrime I r1d1co. E_ e'.rado querer_ empres- que se opuzesse ao Projecto de 
n 9.a.1 <le basilar ou ponulº • ma I tar aos 1tahanos de hoJe os ca- Reorganisação se puzesse de par-

, -r, s I racteres de povo dominador. te e_ fosse derrotado, sendo can-

i 
Juizo a que não se junta neces- didata para reeleição." 
sariamcnte desprezo. O italiano "O appello Imbecil de Browder 

suas complicações ó um ~rabalhador' diligente e aos cathol!cos está cheio 'de in- " 
sem ex1gencias, que se propaga exactidões e verdadeiros dispau-
rapi<lamente. Condivide estas terias. A seguinte declaração de 

a 9 ~ cara~teri~ticas com ~s J~pone- Yaroslavsky, chefe da "União 
~ ses e Chrnescs, e por isso e con-

, corrento perigoso na imigração Mundial dos Sem-Deus" appare-
pétra os trabalhadores nordicos, ceu ha pouco no "Pravda": E' 
mais exigentes. pre.ciso crear-se um centro inter-

Efeito rapiclo e seguro Rzrerindo-se á colonisação nacional com o fim de auxiliar 
africana, tanto mais possível os partidos communistas de ca
porquanto "na questão da mis- da nação, na· sua luta cresc~nte 
tura de raças os italianos não contra a religião e contra os pa
farão valer um principio muito dres ... esta luta é uma luta de 
rigoroso" e porque "a differença clas~es e é absolutamente. neces
de raça (com os africanos) não saria." 

FORMULA DO DR. ALBER';f'O S~ABRA 

ôs nordicos são ,p,o.d-erosos no não o forem não são genuinas. 
esp!rlto ,creador e -.no lhe:roismo, O amor é passageiro: satisfei
e ,a.tê mesmo. fortes ·na·s ·niani- to o instinc'to, o amor ·se esvae. 
festações crlminaes. A alma Entre os nord-icos acontece o 
nordica é caDaz dos ·mais ousa- contrario; tanto mais desapare
dos -esforços, avida. ·sempre de ce a .sensualidade, mais Iivre e 
agir e vencer, ·.predes'tinaua pa- puro torna-se o amor. O homem 
ra ,as ::ousa,dias, ,guerra, gover- nordico ·está -pred-isposto ao: des
nt:1, creaçã:o de Estados~ Tam- prezo; o medí'terraneo ao pdio. 
bem ,pa..ra as artes, ,sctenc!as, Este -não conhece o herdlsmo 
tJhllosophia ·e :poesia :a. alma, nor- sem exhíbição; -necessita dd ini- franceza, são negroides. O Se.• sómente a "cultura", ou melhor 
4!ca tem ,especial predisposição. migo batido e ensangue~tado hara era en'tão uma região in- a civilisação impressa por fóra. 

t I d tlr' tensamente habitada e .nii.o uma Porisso entre s ·t J' .A -~a mediterranea pelo con- como espec acuo o ,seu rmn- barreira como ae-ora". f . . o , a iano,7rae-

é assim tão grande. A Italla fi- "os cathollcos não se deixam 
cará tambem possivelmente por• 
tanto uma potencia euro-africa- enganar assim. Mr. Browder . re
na". vela uma pasmosa ignora.nela, se 

tra.rto, é mais inclini!.da á ;;,xte- fo. Na Teligião, é humil!mo1 ser- ~ ranceses age o conceito de 
r!oridade ·que ás •elevaç~es inte- vo do dogma, ao passo que o O autor julga que mesmo psi- ça. cultural" ou raça civil. 
i'!er~. 1 nordico é procura Deus a! seu chologicamente 'º negroide e O Talvez alguns quereriam ver 

0 homem ·mediterraneo ama as nordico procura D~us ai seu mediterraneo são muito pro xi· na Italia antes que na França 
tintas .fortes, é ,curioso, impa- terraneos, ·pompa -solemne.i. mos, tendo em comum "a suges- - continua l'.1uhlmann _ a po-

Até ay agem 

E
, edi' tionab11idade, a musicalidade, a ten~,·a medi't I t clente por -mudanças: .tem pou- mesmo a p s · ~ · erranea preva en e, 

~. vida interior; ,precisa sempre terranea não tem mercê . unto facundia, ª tenelencia para ine- pois que o Estado de Mussolini 
de estímulos e excite.ções. E' de Clauss: a luz do sol é asei- bri·ar-se de palavras, e a exci- tem uma. politica não só acti-

d. lé tabilidade". E depois de affir- ta b t,a-ss!onal, voluvel, não compre- nante .para o nor 1co, mas ao va, mas m em expansiva. 
hende a.s profundezas da alma mesmo tempo perniciosa co*10 o mar que-ª união <le taes raças Seus methodos coloniaes de após 

AUDIÇÃO DE
MUSICA 

LITHUANA 

- b b 1 •t , o foi obra especialmente <la Fran- - -Jampeao para a or o e ª·i . guerra na.o sao menos anthipa-
contacto permanente com a ça nos ultimos _seculos, e q~e ticos· que os franceses. Symbolo 
paysagem meridional, suffoca a enqua:1to O • racismo allemao Ido dominio fascista é o fasciJ. 
·alma n'ordica. Não ha dist:i.ncia acha i_mposs,vel germanisar hc-- ! !:t0!'io qu~ se libra· ela mesma 
.na. pe.ysagem nordica; não 1, ha 
·movimento. Unicamente ap~are
ce uma superfície magnifica. 1 

sem conteudo, sem myst:erio, j 
;em segredos". ! 1 

Orgarusada pe1a:··,·Communic1a- 1 1 
de Catholica.<'le s ... J'osé dos Li- l\lESTIÇAGEl\I 1 
thuanos em -s. Paulo realisar-se- l\lEDITr.'tRAXf,.-1-. 
á ,sabado proximo, dia 16, ás 20 Sobre o mesmo conceito e li com 
e lj2 horas, no Salão nobre da 
Curla Metro,polita.na, uma audi· identica orientação, para 4Jffir~ 
ção de musica lithuana. 0 :pro- mar a superioridade -. domln,ado- j 
gramma que foi organisado com ra da pura raça nord1ca sei;npre, ; 
elevado crlterio artístico será I em confronto com a mista ra~ 1 

executado por um côro mixto, mediterranea, não menos ~ym•/' 
sob a regencia. do maestro José ptomatica é a obra do :qrof. 1 
Stankunas. · Wilhelm Muhlmann, director doi 1 

1 

LABORATOR~~rec!AT~l!1t d~E C!STRO 1 

DR.· A. MACIEL DE CASTRO 1 

Microbiologista pelo Instituto de · Manguinhos 1 

Exames de Urina, Sangue, Êscarrcf Fezes; Reacção de Wassek 
mann, Vacclnas Autogenas, Exames Bactereologicos, Pesqulsjis 

------- Sorologlcas, etc ------- i 

Descontos · Especiaes aos Congregados .-1\farianJs 

Para a Espanha e Portugal não-má fé, quando-espera que os 
analogas conclusões; · catholicos se deixem enredar nas 

São conceitos estes de .enormi- malhas do ateismo e dâ impie
dade evidente. E taes juízos de- dade marxistas. São horrorosos e 
nunciam a estructura anti- traglcos. de mais os factos da 
scientifica e partidaria destas Hespanha, tão· faceis de se veri-· 
theorias insustentaveis á luz da ficarem, e tão eloquentes na sua 
historia e da realidade. actualidade." 

Acrescentamos sómente que Browder tem o descaramento, 
q~ando ° Christla·nismo .se op- porém, de negar os massacres e 
poe a tal racismo, não só lhe 
contradiz a essencia materialis- incendios de igrejas pelos verme-
ta e zoologica, mas as perigosas lhos na Hes~ha. "Não existe, 
consequencias que acabam com diz elle, anti~catholicismo entre 
a irmandade dos povos, e_gual- os vermelhos:· dei>Hespanha..'' 
dade ela sua dignidade .e reci- "No emtántoJ as hordas ' ver
proca estima: as bases portan- melhas ergue~:,no solo .. ensan-
1to necessarlas á paz . e á coope- guentado da Patria. dos Reis Ca• 
ração das Nações. toUcos um monumento indestru-
1 O racismo, como é considera- ctivel ao vandalismo iconoclasta. 
il.o pelos seus mestres, com o Desenrolaram ante· os olhos· dum 
conceito da ·raça superior e pri- mundo. atónito, o mais doloroso 
vilegiada, segundo o immutavei espêêtaculo<de bestialidade· e sel• 
dogma do sangúe, se não · "des-· 
:preza" ·, como diz . Muhlmann, vageria d~senfreacj.a (ie_ ·. que reza 

1 todas as demais, . julga~as im- a · historia:'' : · ' - '· 

1

, plicitamente e mesmo explicita- · "Disto é_- qtié-não $'esquecem 
mente inferiores. os catholicos da Anierica, por 

1 

Germen evidente de dissensões muito que os communistas. apre
e _ rivalidade, dàquelle expansio- ,goem as suas virtudes e lhe offe
n~smo domlna<lor que é a nega- reçam o ósculo da paz, -que nas 
çao da concordia, do equlllbrio e boccas dos' Judases taníbem é. o 
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Num. 305 

·1··11 _.,. 1 ... ) • f} • 
- .. . ··-1!'; ~-.q ·" . 

s. E. o-.Card.e!1-Irlt~!llfi;_~1'A,~. e~;.'"_·- ·_ ,,. -

r
.,t,lspo 1Je «,yon~:fol~n-decol'Mlo: !""_,, J .: ·,, 
com !?, medalha:i;:m.llltart,.11'!1-nce-i i , .-,,, 
,za pelo herpt11~0,~o<!e:q-g)'jf~eu: ':. · ·' 
mostras -~ur~te\a:~Gran'!e~Gy.e~- -· 
:ra eomo ~judant!'J.,dol92.o Reg1-
m~nto ~e }Ynfantaria. &-1 ' · ·é 

IE l'fffHI O i:ª 001~:ar~t:~ ,e.J::~: 
o que têm.sidoo desenvolvimentttdeuma orande obra 
da apostolado entre os·operarios- brasileiros. Oruanisa.., 
da em São Paulo a ''Fedeffl(Jão da& fflrculos Operaries" 

s. E. 'recebeu ··ordens -s bastante 
tarde, :tendo :;sldo,;i;antesJde cai- i 
trai' :noil-Seminarlo,\um· dos •mais 
brilhantes · advogados tla ; Fran-
·ça . . .•• . . ,:_;, ..• _ 

Áinda:ha;pouco,· ao se(elevn
clo. ao .Cal'dinailato, ;S. E:.-recel>ea 
'llma .,gl'Ílnde t, ~es~~·.>. do!l 
adv.~gados•de todos'os;foros·rl» 
Fra~ça;-~ue, --por essa· o~lão, -, 
JJie·.iôffereceram o· annel ~episco
pal :.-ci"omo ··1-lembran!)a ., dos -; seus 
antigos ~eompannelros de, profis
aão .. 

E' muito .caracterlstlca de Pio 
XI .a ~ese9lha> para alto · cargo 
de. CardealJ:Pl'imaz da. França, 
de um Prelàdo,que põe ao· ser
viço de seu ',grande coração d;:, 1 
apostolo · a hàbllldade de um ad
voga«o · e a ·enercla discipllnad?: . 
za · de um mll!t:r.,, .

1 

O_.,g-0verno mexicano vendeu_á 
:A.lleinanha 10 · milhões de dol
Ja.res de .petroleo, .sendo inter-

1 mediaria da :.transacção a fir:;m\ 
americana Davis. O pagamento 1 

será effectuado em marcos co_1h- 1 

pensados, o que obrigará o Me- 1 

xico ~ comprar tambem merca
dorias allemans. 

Inicia0se, -deste modo, um -in· ' 
tenso ·?intercambio commercial 
·entre .'o Mexico · communista e a ! 
A_ll~nba. hitlerista, por intc~-1 
medlo .de uma firma da Amer1-
ca. democratica. , 

.O sr. Hitler, que affirma ser º1' 
nacional • socialismo a unica 
!barreira contm. o communismo, 1 
auxilia, pois, o Mexico, a. sah!r 1 

· ,do .grave impasse em que se 
achava com a expropriação das 
companhias petrolíferas, e pro- 1 
va ter ·relações tão cordia.es com 
o governo meidcano, que até o 
apoia -contra. as ·exige_ncias de 
_Roosevelt. . ·. . 

como noticiamos em nosso ut~ _cfrculísta. Ao ternúna.rem os 
timo numero, teve lugar domin• ,discursos, o .Revdmo. l:>e. Bret1-· 
go passado, á noite, no Tl1eatr~, ta.110 receb:u-nos muito amave!• 
do Lyceu Sagrado Coração de. ::mente, nao occultando suas 
Jesus o solemne enceramento .dd, ~grandes sympatl:lias por nosso or
Lº c~ngresso Paulista de Oper~l~gão e mostrando as maiores es
rios catl:iolicos. Esse Congresso :peranças no movimento social 
teve por objectlvo final a organ~1: <que dirige. 
sação de uma Federação abr~111

;, Começou por se referir ao con
o-endo os "Circulos Operarios ,,. jw. i gresso que se encerrava naquelle 
fundados em São Paulo a exem- dia, dizendo que não devemos 
pio de entidades congeneres · d~ ·avalfal-o · pelo numero de· 0 parti
outros Estados do Brasil. Não é clpahtes mas pelo que se resolveu 
1Jreciso encarecer o grande signí• nelle e o que se vae fazer depois. 
ficado de uma obra destas entre O Congresso teve par fim coor
nós. -sendo São Paulo o grande denar as activ:idades operarras 
Estado industrial que é, o opera- catholfcas do Estado de S. Pau
l.iado representa, sem duvida, um lo. Teve, pois, de constar dos de
campo de acção em que se faz legados das entidades existentes, 
santir com urgencla das maiores que ainda não chegam a 10, pois 
a organisação da acção social ca"' o inicio do movimento ci:rculIB
tholica. Os "Circuios Opera.rios", .ta em São Paulo data. de pouco 
fundados pelo Revdmo. Pe. Leo- tempo. Foram objecto de estu
poldo Brentano, s. J., no Rio do os ass'umptos referentes á, for
Grande do SUi e no Rio de Ja- mação da Federação, que & a fD• 
neiro, irradla.ram-se xapidamen- ·ordenação dos esforços das eritt
te pelas demais unidades da Fe- · dades ,_ filfadas · para realizar 
deração, visando applicar ao· aquillo que as assoeiações\jsóla-.., 
meio operaria brasileiro os ensi- das não podem execnm.r. Tudo 
namentos das grandes Encycli- isso foi estudado com maito cui
cas Pontificias que tratam da dado, muit~ seriedade e muito 
questão social. Em São Paulo, Interesse. Todos. os "clrculos" de 
sua organisação foi feita com os São Paulo adaptarão pa~
elementos do Centro Operario mente os moldes adoptados pelos 
catholico Metropolitano, muito diversos clrculos do Brasil, afim 
se devendo ao Revdmo. Padre :_ ·ccontinua na ff.• p9C.).), 
Leopoldo Bretando. que veiu até ' · 
a nossa Capital mais de uma vez -------e--.... --
51 ainda ha pouco est~ve . enti:e ·Cem iniI judeus d~ · , · · l'T~te-se que a .firma lnterme

: /<ll~t'/,a,,9Jt11,mà.0se· ~a.vis" .. o· sr. 
,.-~..,,~~"'~"~~t'n.fr;.': 

nós, áfim de· participar do Con"'. , . .. ,. · · · . ,.;l : . 

ane- do· Antigo·· Testa.mento-- um_-· 

:lndJce .de '.'judaicl<láde" nii,o ,vê '' ~:::::=::::~===:;:::::::=:;::==================:::::===:=::::::::::=::::::::;::::::;:=====7 =:::11 ~Ü(nã.o. qúér. v:·~r'.}sto? : Porque? r: 

asé;roo,l~o,,.·~~-..._.. · ..... ~ · .:,.U;~"'--W~.&:~~,.,..;,-i·~%-'• :: ·~éiit'\·. ,,:-· <' :-'r ,.,'\;, '.,e.;:,~"'";----, :~m~J ,;-:-:~~;:.~ 
. Com . 0 mesmo fitq, es~ve em; __ Hitler coopera para ~. ..1·" •: 

,. •·* .,· ~ .. :• _:,' . ,- ' ·,d~pois::a~~ar\da 'terrive! re- este p~~crvado 
Chegou diá 11 deste mez ao . · . . sisteri.ciá · dós ''vermelhos", ,,c-ra~~ á_· posse da. cidade-pe-

Rlo de Janeiro, a missão catho- UA c!ols annl)S, na <1:ita de pouco· lhes resta do terr1torfo .- los nacionalistas. desde .o dia 
nca'·,japoneza clleflada pelo sr. l"I hoje, _lnlcl~va-se a revo- hespanho! e Burgos, capital 17 de julho de 1936. Na,data 
almirante Shlnglro Yam.amoto, lução naelonall,$ta hespanhola. provisorm, da. nova Hespanha ·. anni~r.s3ria - · da revolução 
1llll .dos lideres do movimento As guarrilÇciies (ja Africa e 'ai- tem maior .. prestigia interna~ h~~i>anhÔlá esta capella traz 
eatholico Japo:riez, e que repre- versos :grupos l!Íoiados de mili- cional do que a Barcelona dos muito bem 'ao espirito a re-
aentou · 0 seu palz na conferen- tares da Peninsu' là, poucos dias c_ol'dàç' ão da gloriosa tradiQão ela · da. paz de Versalhes em republicanos. . 
1Dl9, sendo depois Jnstructor do depois do assrujsinio de Calvo E' de Burgos O cliché que · · iberica, de catholicismo e de 
act·u· 'nJ J-n·erado· r. Sotelo levanfa'l/am-se _em ar- · · R •- heroismo. Viver para a Igre~ 

w ..... · hoje publicamos. epresen ... E ssa missão J
0

aponeza, evlde_ n- mas. Batidos <is nacionalistas - ja, lucta,r _·pela Igreja, morrer 
elle a capella onde repousam · ela· o . v.Ig·or · ·do Catholiclsmo :no de Madrid, Barcelona,.- Valen- . pela. Igrejà , tal é o ideal de 

i · o tJOndestavel de Casella, Don · · h Japão,. consegu do, graças aos eia, São SJibastião, _ Málaga, ·todo o verdadeiro hespan. ol 
f d bne ªdos . mlsslo ta · Pedro Hernández de Velas_co, · es orços · os a g · Albacet~ e outras capi es, que:traz_ em_ suas veias o _san-

narios que para lá levaram' a aniquilada a es;uadra .P~lo. as~ conde de llaro, morto em 1492 gue dos. soldados da Recon-
luz da Fé. , sassinio de se s officiaes,· a e súa esposa. Construida nes- quista .. E. é isto·º que se tem 

Confessamos claramente que ª · i ta se seculo .. e' tendo uma forma · 
visita desses nossos dois illustres Revolução :i.nit - commun s. que esperar da nova Hespa-. 
frmãos na Fé abre a posslblli- reduzida á Africa, Cádiz, Se- octogonal é a mais esplendida nha, que .pro\'ada no sangue 
da.de ·de se dissiparem. as apre- villla, Salam~rica, Galiçia, das capellas da· Cathedral ·de e, Íto · soffrimento retomará o 
hensões que multa gente sente Burgos, Sarago)}a e Navarra, Burgos,' tendo um altar ri~ seu caminho de campean do 
qnanto á immlgração japoneza parecia fracas~r, devido á quissi;mo. Os tumulos são d.e ·catholicisíno e da· civilização 
no Brasil. Convertido, 0 Japo- dispersão· e isolimento de seus jaspé e as imagens de mar- cathblicà. 
nez pode assimilar-se ao menos elementos. E, entretanto, as- more de Carrara·. E' uni do!! 
espiritualmente ao nosso povo. i H I j d i muitos thesouros artisticos da Mas,. emquanto houver autor!- sim. não fo. f e, os annos 

- e"- (Conclue na z.a Pª&'·> • 

,são:Pauio.o Assistente Technico: \:r~stauração 00 reino tfi1 
do 'Ministerio do Trabalho, Dr. · - .:i:""~ ~ 
Ru~~tis}Porto, em· caracter offi- ·~r~el.,. • · ~ ~~ ~,.í", 
cial;t;"representando o Sr. _Minis- · tido ~omo m:.umgo~ 
tro :ao·, Tl:"8,balho. A. l)resença do judeus 
Dr;,,, Rubens Porto no: Congresso 
dos· "Círculos Opera.rios" é das 
mais significativas, tanto mais 
que \'eiu representando o gover
no federal' quem foi um dos pri
meiros "circulistas" e grande 
animador do movimento operarlo 
cathollco no Rio de Janeiro. 
OUVINDO O REVDMO. PADRE 

BRENTANO 
Aproveitando a estadia do Re

verendissimo Pe. Leopoldo Bren
tano entre nós, o LEGIONARIO 
procurou entrevistar esse illustre 
e ardoroso sacerdote, a quem 
tanto se deve pela rap!da expan
são que tomaram os Circulos 
Operarios no nosso paiz. 

Fomos ouvir a S. Revdma. no 
dia em que se realizava a sessão 
de encerramento do congresso 

·:f; 
O Instituto Allemão para <i. 

estudo ãa. questão .ittdaica. ~ 
blÍcou uma estatistfca. sabre a
emigração dos judeus da Al• 
lemanha, pela. qual se verifi
ca terem deixado o pafz, de 
1.º de Fevereiro de 1933 a. 31 
de Março de 1936, perto de 
100.000 judeus, dos quae.s 
cerca de um terço destina
vam-se á Palestina; 

Em 1937, 15.000 ·hebreus 
partiram da Allemanha, dos 
quaes 4.000 mais oú menos 
para a Palestina. 

Nesse rythmo,· dentro de 30 
annos toda a população ju
daica da Allemanha terá. emi
grado. 

~------------
Pio XI recomm~n-da o m-aximo Figuras dissonantes· do 
rigor na forma!ção do Clero ''seculo estupido'' 

UM BELLO· ELOGIO DA DISCIPLIN-l\,. FEITO POR SUA SANTIDADE 

. 'Tal .é a palavra de ordem da- , tem a vida s?mpre · de~perta: pontificado, permittindo - Lhe 
da inor S.S. Pio XI aos chefes sem. ella, a vida '.póde nao ser deste modo adquirir uma gran-

,.. 1· · completamente au•ente, mas se de experiencia neste assumpto. ,}as ,Congregações re 1g10sas e " "d 
e torna (nterm\ttente; fraca e pre- Si se quiz~r conservar a v1 a aos chefes de . dioceses, no qu , é 

se (l"éfer.e ao recrutamento de guiçosa.· · , 1 • • • religiosa em seu esplendor, 
eeus membros. o santo . Padre . Recqm_ll)-en_damos ! esta .d!sc1pll- necessario ser severo, sobretudo 

Ja .na .. não somente á/, fam11las re- _quanto ás vocações, porque a 
pronunciou -OS

tas graves_·;pa • ·lig,losa'_s,' mas' fam)), ein aos bis- graça divina auxilia, mas não . · vras . . por .occaslão de uma,.au- . 
·.-,õiencia ;pr..rt!cular que benev_ola- pos,·,aos· ·padres·, !~o Clero em destroe a natureza humana, per
·--ânénte concedeu ao Cap1tulo-'-ge- geralJporque hoje',() ar está sá.- manecendo assim a necessidade 

1 eu , turado dos prlncinios, ;pernicioc da .!ucta, que na vida religiosa !l'al 'dos Ca.-puohinos, ~ue e eg .- d 
·pa.-ra Ministro Geral O R. P .. Do- sas·'da -·mdiscipUna e da in e- é ainda- maior. 

. :na.t de. ·Welle, de origem belga, pendencia, . e é : preciso. evitar Não é exagero, é a experien
. 1a;ntlgo ''-reitor do Collegio .Ponti- que el!e ·,se propague prmcipal- -eia que Nos diz que em ~odas as 

ficai da Ethlopia. Depois dos mente nas · filelr'as do· · Clero, agglomerarões de pessôas,, mes
euinprimentos ·muito affectuosos porque, ainda uma <vez, sem uma mo as pequenas, existem mem
â familia capuchinha, destaca- di_sicpHha •rigorosa, não restará bros defficientes. Não quer isto 
mos esta passagem de -caracter quasi nada' para a gloria. de dizer . que. uma familia religio
unlver-sai: Deus, :honrà · de Jesus Christo .-e sa deve reduzir o numero de 

"Esta recommendação, onde saude das almas. · · seus membros;, bem ao contra-
collocamos . toda a responsablli-- Por ·-estas ,palavras, não que- t 

remos _ fazer allusã'.o sómente _ á rio, deve sempre augmen ar, 
:- - de.de, deve ·?Ser r.eceblda como rld~·e·rl"~"e. da disciplina em ge- -mas de sorte que todos os seus 

uma ,nalavra toda .naternal, que ~~• """' i; t jam soldados de " ~ Tal, ma· s :tambem, <;i_e u'a -manei- componen es se não -se Inspira em outra cousa lid d Trabalho difficil mas 'li ra to·da·_·_ especi_al, lá_ se_ v_eridad.e. qua a e. , · q ue o -.bem. ·.de, todas :_as. fanu a.s · F' emos e-tas con 
·que ·deverá ser fel.tá na- acce1- necessari\l. 1z ., . · reli""'osas. E' ·l> seguinte: Sêde d õ ld' s· s filhos ,.. tação de postúla:rite_· s. Si alguns sl eraç es, quer is 1mo . , !'ivor-0sos.,Palavra dura, sem du- ·. t s t Padre na·o por 

D flzere·m·.a ·O"se.rv_açi>o- _que· já ha aJun a o an o , · vida, mas .r,epleta .de amor, por- IJ r- t h cessldade dellas 
od · · ~· multa ,severidade, i

1
Nós vos au- que en aes ne , que ,só a .severidade ,p e sai,1S• 

fazer O verdadeiro amor, digno torisa.11tos a respo~d':r que é o · mas porque vós sois dignos de 
dos amigos ·de Nosso Senhor. Papa que o. qúer as.sim, porque, meditar· estes. pensamentos, qu~ 
Um verdadeiro . .rigor,· espec:al- de Seu ,posto, e cbm suas res_- podem .contribuir ·grandemente 
mente .para e. entrada, é que at- ,ponsa:l>!lidades, . Ellle pode ver pare: conservar vos~!!: bella, glo· 
testa e dlsclpllna da Ordem, da• cla.Ta.n:iente :a aiec·essldade disso, riosa e sa.nta fam1lla -religiosa: 
familias rellgloll;8,s, das diversas ta.ntó mais· :que ·a; Pro-vldencia l dentro de· sua grande tradição 
~s,--,Poi-que::a...:..~.Jt11Dfl..:-=an• .. ~~!!l ·: oonç~~o .: um, loh~ _de· santidade,. 

A INTERESSANTE FIGURA DE ZOÉ· DU .OHESN-E 
Analysando - o exagero do ra

cionalismo do seculo XIX, e o 
endeusamertto da sciencia, Leon 
Daudet chamou-o de "seculo es
tupido". 

A humanidade offuscada pela 
luz rubra da revolução france
z·a €naltecla a razão; a sciencia, 
.p_ara ella, continha as solu, 
ções de todos os problemas. A 
religião e a philosophía tomista 
ficaram relegadas a civilizações 
atrazadas como a: qa Eda.de Mé
dia .. 

Praticaram-na os caniponezes 
e os .pobres, sendo, como era, 
deshonroso praticai-a os grandes 
da época. 

Foi numa epoca assim, justa
mente cognominada de -"seculo 
estupido", que surgiu a figura 
de Zoé du Chesne . 

Nascida em 1802, no começo 
do . seculo, Zoé du Chesne não 
·pode abraçar a vida monastica 
por ter que ficar junto á mãe . 

Sentia-se comtudo atrazada 

<lo esse . espírito entra. em de
clinio, ainda mais ,se expançle e 
cresce a "Obra Apostolicar• cheia 
daquella vitalidade peculiar ás 
realizações . da Igreja _immortal 
e perenne. 

CAUSAS. nn CRISf 
pelo amor apostolico. Numa de Roosevelt, presidente dos Es
suas cartas a outra amiga. di- .fados ·unidos, · fallando acerca 

Os primeiros sellos zia: da falta de trabalho, que afru-
"Já que não podemos ser, nós ge Já mais de 12 milhões de po-

para COrrelO aereO_ ,ml,llheres, apostolos da boa no- bres operarios, disse: "Pense 
··va, .podemos ao menos amparar g,ue a chaga. do desemprego é 

d Estado do ,os aposto1os em sua pobresa.". devida, em parte, á crise e, em 
· O '. Creou assim a "Obra Ap~to- .parte, ao egoismo dos homens. 

Vaticano nca" destinada a apoiar a acti- A propria crise não poderá, no 
vidade missionaria e á formação fundo, reduzir-se ao justo cas
_ dos cleros indigena.s nos paizes- tigo de Deus pelo desvario e 
de missão. orgulho e pela desmedida a.nsia O Estado do Vaticano vae fa

zer uma nova emissão de sellos, 
que comportará uma serie de oito 
vinhetas, e se destinará ao Cor
reio Aereo. 

Esta · nova emissão será tanto 
mais original quanto é a primei
ra vez que os Correios do Vati
cano cream senos para remessa 
de co1Tespondencia por via aerea, 

Começou por alforriar os es- de lucros do industrialismo sem 
cravos catholicos sugeitos ao escrupulos?" 
jugo dos escravocratas. . Roosevelt não é cathollco: 

Agora., a Obra dedica-se á. · inas tem razão e muitn razão 
manutenção de varia.s missões em vêr as coisas por este pris-
e fseminarios. - ma .... 

Tal a obra que completou .h!J. · Houvesse no mundo mais jus
pouco o primeiro centenarfo': tiça e 'caridade, e -a. sltuflção lf\> 
nasceu ao mesmo tempo que .() l'i.~ ... o~tra, sem essa misí1rla q1 
esp!rlto liberalista. E hoje quan• ;:'p'oi' nhi asphyxia os po1ot: 

,: 
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~UfJ:.T.OStDO\PROFISSIONA
L"ISMOê,' N0Si1 ESPORTES 

l>lsse~•alguem,.,que o Brasil é 
•t'paizi.<lo .-caT11Aval".,;Felizmen
te;-.,rnãoi;,é·.·verda-de. E:'felizmen
te, itambemt.o'/carnaval -de 1938 
;IA. ideníuíciou!'iuma , -sensível de
cadenciasem :.Tefação ao de 1937 ! 

:Mas o ,que-ainda sr. ,.póde dizer 
6 que o ·Brasil é o 'paiz do fu
tebol". . • Prova-o o interesse 
formidavel despertado :pelo cam
·peonato mundial ,realizado ha 
pouco tempo .na, França e que 
fez ,palpitar acceleradamente o 
coração de milhões e milhões de 
brasileiros,.. Crêmos que em 
nenhum dos :paizes que ;partici
pou da "Copa . .a.o Mundo" a re
percussão do torneio foi tão 
grande, o enthusiasmo popular 
tão intenso, 

Desde ·as ves_peras do primei
ro jogo, qua,ndo~os jor.naleiros 
sahiam ·pelas rua,s a.nnunciando 
que "Pimenta havia escalado o 
quadro brasileiro" até · á irradla
,fão da:;i. ultimas .partidas, _pro
ifõcandô a suspensão -do e'Xpe
Aien te nas -repartições publicas, 
.ló· se falou, durante esse tem"º' em Léonida,s, Walter e. Do
mingos oú nos "famigerados" 
júizes europeus_. •• 

Não nos cabe commentar as 
vibrações :provocadas :pelo·· ,maJs 
empolgante dos esportes. E não 
admira que o virtuosismo do jo
go artístico dos futebolistas bra
slleiros, desnorteando os jogado
res europeus habituados a uma 
technica mathematica e fria, 
tivesse despertado em tanta gen. 
'te o 1nteresse pelo popular es
-porte bretão. 

Nem.nos queremos ;referir aos 
excessos a que se entregaram 
muitos "torcedores". Mas as 
maiores sombra,s ao quadro /em 
questão, ,acabam de apparecer 
agora, :por occasião do regres
so dos jogadores brasileiros: es
sas accusações mutuas que o 
technico da delegação e e.lguns 
jogadores veem formulando pe
,1011 jornaes., 

Não querem.os .. entrar .;p,o me
rito ·das questões d_iscutidas, se-

1 
nã.o apenas fazer um :pequeno 1 
mas significativo confronto. 
t.embrem.--se os amigos do es
porte do que foi a excursão fei
't&, !I)elo .e. A. Paulistano á Eu-
. ~ppa em 1925. Não 'houve, em 
a1:).so1_uto, _ ,essas not:lJS destoan
e'fe.s,9.11e ,viem;m :empanar o brilho 
.d~:r,ep1:esentaçã.o .brasilei·ra. no 
Campeonato Mundial de 1938. 
No-·-entanto,. ;os dirigentes da
que1ie .clube' !Paulista, não (Prc-

, cisM'am tomar as :precauções 
disciplinares qu·e 1oram agora 
postas em ,pratica pelos chefes 
1fa." delegação ·1:,ra,slleira atravez 
dos "regula,mentos", "contra
ctos" .e "sancções" estabelecidos 
antes da partida. 

Lembrem-se -mais,que ha entre 
as -duas."épocas "uma differença 
,p~funda, capaz ,·de explicar 
muitos, dos,,factos desagradavei5 
que acabamos•de presenciar: o 
futebol remunerado não havia 
ainda sido adoptado em 1925. 

Infelizmente, ,não é. essa a pri
meira colheita dos fructos amar. 
gos do profissionalismo, que só 
tem contribuído ,para rebaixar 
o nivel moral dos esportes e de
seducar a mocidade que os cul
tiva. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

úEGI0NARIO São Paulo, 17 de Julho de 1938 

e 1 Preliminar 
Houve leitores que i julg-ai·am conveniente que não dessemos 

por definitivamente interroml)ida eom o artigo sobre .. meda
lhões" a série de obsdrvações que, sobi·e o movimento catho
lico em São Paulo, escrevemos ha pouco tem110. 

Resolvemos, pois, retomar o assumpto. Antes de fazei-o, 
pordn, torna-se necessario um esclarecimento que se dirige 
aos leitores - infelizmente não são poucos - que tem os ner
vos á flor da pelle para tudo que se relaciona com qucstiun
culas de am01· proprio regionalista, individualista, ou "asso
ciativista". 

E' preciso que se entenda que o LEGIONARIO não vae 
traçar um panorama geral da vida 1·eligiosa ele São Paulo. A 
descripção de um pam:irama, para sei· boa eleve abranger todos 
os aspectos da região 'analysada. Assim, pois, seria uma in
justiça flagrante para ;com os catholicos de São Paulo e, mais 
do que isto, uma ingtatidão para com a Divina Providencia, 
deixar-se de colloca1· ~o quadro, bem na primeil·a plana, tudo 
quanto de bello e atê mesmo de admiravel · se faz em São 
Paulo pela causa da fgreja. 

Plínio CORRÊA DE OLIVEIRA 
militando cffectivamente na vida das associações 1·eliglosas. 
Isto, como dissemos, só na Archidiocese de São Paulo, isto é, 
no terrltorio de jurisdicção immediata. do Exmo. Revdmo. Sr. 
Arcebispo, excluídas portanto as demais Dioceses do Estado. 

Nesta immensa phalange, é positivo que se nota uma flo
rescencia religiosa das mais promissoras. Penso, mesmo, que, 
<lesde os primordios de nossa Historia, São Paulo nunca con
tou com um tão numeroso, tão disciplinado e tão aguerrido 
escol catholico. Quem, como eu, milita ha já 10 annos ,no 
aj)ostolado, tem tido innumeras opportunidades de se· exta
siar - não vae nesta palavra o menor exagero - diante de 
manifestações de desprendimento, de abnegação, de puro amor 
á Santa Igreja, de inquebrantavel disciplina ás Autoridades 
Ecclesiasticas, que mais de uma vez tenho tido a f01·tuna de 
observar. E sabem todos quantos me conhecem de perto, que 
não tenho uma estructura mental que me faça confiar com 
excessiva facilidade, e acceitar sem previo exame a authen
ticidade de certas manifestações de piedade, que facilmente 
podem embahir a outros. 

Desde os ptlmordlos de nossa Historia, São /Paulo nunca contou com 
um tão nu,t,eroso, tão aguerrido e tão disciplinado escol catholico 
quanto hoje. Negai-o seria a maioY ingra:l:idão para com a Providencia 
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O mais recente atjn'uario da Archidiocese de S. Paulo 1•egis- E' mesmo tão grande meu e11thusiasmo e minha satisfâc-
tra. 130.000 pessoas hl.scriptas em nossas associações 1·eligiosas. ção J>Clo que me tem sido dado observar, que frequentemente 
Trata-se de uma est~tistica feita com cuidado, e cujo unico discuto com amig-os e companheiros de luct,1,, que me taxam 
defeito está talvez ent ter s_ido baseada em dados insufficien- de optimista e de ingenuo neste particular, o que especialmente 
tes, pois que mais de; uma associação religiosa não enviou in- lhes chama a attenção 1>01·que, cm matcr,a política e em ou-
formações conil>letas. i A realhlade, J>Ortanto, excede a cifra tros assumr,tos minha orientação, segundo elles, é inteil'a-
magnifica que menciqnamos. Verdade é que ha muitas pes- mente outra. 
soas inscriptas em m,ais de uma associação, e que talvez te- Traçando um panorama da vida religiosa de São Paulo·, 
nham sido contadas i2 ou 3 vezes na estatistiea. Graças a eu teria que r~ti·atar todas estas culminancias, re:i;roàuzir to-
Deus, porém, as famosas pessoas que eram um cabide de opas das estas luzes, espelhar todos estes es1>lendores. Mas meu 
e fitões, ao mesmo te~

1 
J>O Terceiros do Carmo e de São Fran- intuito não é este. De 1>roposito, não elogiei ninguem neste 

cisco, membr~s das Ir andades da Boa Morte e do SSmo. Sacra- artigo, nem elogiarei. Quem faz apostolado não quer como 
mento, e, além do m is, Marianos e Vicentinos, já se vão tor- corôa, ou ao meno:, não deve querer, o elogia de· um j01·n::i,-
nando raras. Taes pessoas poderiam ser - talvez - optima lista. E' uma corôa pór demais obscura e 1>erecivel, para que 
gente. Sem embarg·~ disto, porém, eram 1iessimos Terciarios, possa ser ambicionada. A unica corôa do vcrdade;ro ar,os-
pessimos irmãosi.da ~oa Morte e do SSmo. Sacramento, pessi- tola está no Reino dos Céos, e só Jesus Christo Senhor .Nosso 
mos Congregados -e ;pessimos Vicentinos. Ninguem, excepto s~rá sua recomyensa. ~ qualquer recompensa que .nã,o· fôr 
certos Santos, tem o $}om da ubiquidade, isto é o poder mara- eo!a deve, pelo apostolo, ser olhado como o p~·ato. de lentiU!as 
vilhoso de estar simultaneamente 'presente em logares diver- que custou a Esait o direito de primogenitura. Gom,·-a ,graça 
sos. Logo, um indiyiduo qualquer não J>Óde, aos. Doming·os, de Deus, não quero dar a quem quer que seja este prato de 
estar ao mesmo te111-po presente ás Missas celebradas 11elas ,lentilhas, tanto mais que é um prato pequeno, e de lentilhas 
Associações mnltiplas j a que pertence. Implicitamente, deixa bem aguadas. Só comJ)rehendo que se · elogie uma olJra re-

Não falta quem nos prodlgalise elogios cuja sinceridade se trahe ás 
vezes p"lo exagero. O que nos falta, porém, é quem 'denuncie 

icom affectuosa coragem nossas lacunas. É o 
' que o 1~~eglonario" procurará fazer. 

de satisfaze1· seus dei eres e violi",eJ ,compromissos assumido~. 
Como dissemo11, só a, certos Santos deli Deus o dom da ub1-
·quida'de. · E não no~ consta · que taes Santos se tenhàm ser
vido desses dons par+, estarem presentes, simultaneamente, em 
diversas,.associações 1i1as quaes se .houvessem inscripto por le
viandade;-. assumindo !deveres incompatíveis com outras obriga-
ções já- anteriormentj) assumidas. ~- ·,. >'c:r 

Mas' voltemos ao I caso. Tal gente, como' dissemos, é rara. 
A bem - dizer, já nãq existem pessoas que levem a myopia a 
ponto de ~ pertencer a mais de duas assof,liações religiosas. E 
mesmo as' que perteiicem a duas são relativamente· raras, por
que só ha · neste tei'reno uma dualidade ·admissível: é a de 
quem acumula a quàJidade de Confrade Vicentino com a de 
Congregado, Te1·ceiro1 ou membro de qualquer outra associa
ção ou Irmandade. i Em todo o caso, para effeito de argu
mentação, concedam~s que haja 30. 000 pessoas nestas condi
ções. Os membros <i,e nossas associações religiosas serão, en
tão, 100. 000. Descqntemos ainda deste numero os que não 
são militantes por qualquer razão (doença, obrigações domes
ticas, e ... preguiça>; e teremos, no mínimo, 60.000 pessoas 

!igiosa pela imprensa quando se quer concentrar sobre ella os 
beneflcios dos leitores, e sua sympathia ·efficaz e cooperante, 
ou quando se quer, edificar o proximo · com · a descripção da 
obra. óra nenhuma destas coisas vem ao caso no momento . 
Calar-me-ei, pois. · 

Em materia de elogios, tem esj)ecial applicação o famoso 
proverbio "calar é ouro, falar é prata". O mesmo já não 
se dá em materia de critica. 

Em geral, as verdades mais uteis são as que indicam lacu
nas a p1·eencher. As outras, não falta quem as diga, e até 
quem as exagere. Deixo aos outros, portanto, a missão agra
clavel ele adocicar com assucar e estimular com elog·ios. a ac
tiviclade aJ>ostolica. Para mim rese1·vo a tarefa mais ardua, 
J>Orém não menos meritorla, de condimentar, uma ou outra 
vez, com a pimenta da franqueza, algumas observações que 
me parecem opportunas. · · 

Começarei a fazei-o no 1>roximo numero. E' possivel que 
muita gente se desagrade. Mais do que possível, é natural. 
Pimenta arde ... 

C~THOLICOS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes 

. JOALHARIA 
na conhecida 

CASÀ CASTRO 
i OP'PICINAS PROPRIA.8 • 

RUA 15-DE NOVEMBRO N.º 4 ( Esquina da Rua Anchieta) 
U~icos concessionarias dos AFAMADOS relogios "ELEC1~RA" 

i " 11Nunc~ e 
1 IT 

e 
hygienicamente bom 
moralmente mau'' 

o que 

AS CONCLUSÕES Í)E UM barreira contra as enfermidades! operatorios e post-operatorios: 4) A Eugeneslà verdadeira es-
GRANDE CONGRESSO hereditarias, pelas seguintes ra- psychosis, suicldio, sentimento,de ;tá~de C()mpie~o·':accordo/com. a 

SCIENTIFIC<? zões: inferioridade, não são poucoslos ,doutrina ida'iEncyclica ., "Casti 
, a) Nossos conhecimentos bio- casos de morte. (Carp, Hollanda; :·connubii"; Merece o.-apoio;de to.' 

dades con. 
sulares 11110 

difflcultem 
a evangeli
sação d o" 
japonezes, e 

ns ha infe
.Uzménte, t'o-

das I\JI reser
vas são verosl• 

mels. 

' .. 
O jornal nacional - socialista. 

"Der Stuer·;er" rebatendo um ar
tigo do barão von Honwald àc
cusa a nobreza do Relch (,le 
sympa:thizar-se com a cá.Usa ju
daica, por ter o barão von Hon• 
wald defendido os Habsbur;. 
gos da accusação de serem de 
sangue judaico. 

Esse simples fa.cto mostra 
qunl é a sinceridade da preten· ... 
Z?.-perseguição do sr. Hitler aos 
judeus. Como pode alguem, em 
si'. consciencia, imaginar que 
exista sangue judeu nas veias 
d2, dyn1stia mais illustre e an
tiga elo mundo? Aliás, no que 
~s:te sangue judaico, sangue da 
ra<:2. ele Nosso Senhor, causaria 
vergonh·3. aos Habsburg? 

O que desagra.da no judeu é 
2: impiedade. Quando sincera-
1rcnte convertido, seu sangue 
não pode ser para elle uma ver
gonha. 

,!:: * :) 

A este proposito, ha n1ais un1a 
rdic,·ii,o :s /fazer. O sr. Hitler, 
(fuü exu)ta até as nuvens o ! ., .. 
,·o gc1·rnanico, não ·vê que ejle 
prejndlc?.. sua propria raça, per
~:cg·uindo co1n calumnlas systhe
ma-ticas a. fan1Hia mais illustre 
que o povo germanlco !H"oduziu? 

Diga-~c a vcr<lade. O vertla
clci~o crime dos llabsburg é ele 
•c::rcm catholicos. E, como não 
~e Gu:-:.a. <Uzc:r isto, acusa-se-os 
,10 .iú<l,•us. 

Cc.nfrrc: é tactica de 11hari
S<'US ••• 

O sr. Hitler e seus jornaes vi
vcir. affirmando que a Allema
~h~. apoi1. incondicionalmente o 
g.c,ver:;.o n1cio:ial - socialista, e 
que só agora a Allemanha teve 
o governo feliz que merecia, 
iitc. 

No entanto, segundo declara
ções do ministro d1.s Finanças 
do Reich a policia aduaneira em 
1937 apprehendeu 11.894 passa
portes irregul-ares; reprimiu 575 
casos de actos hostis ao Esta
do; effectuou a prisão de 1,211 
pessoas procura.das pela policia; 
impediu a entrada de 27.717 bo
letins subversivos, teve que in
tervir em 4.982. casos poliçiaes 
diversos, e 3.389 relativos ao tra
fico de moedas. 

Total das intervenções, só da 
policia acluP.neira do Reich em 
1937 - 12C.28G. 

Donde se vê, que o regimen 
a!lemão tem· de facto, a appro
vação de todo o povo. A tal 
ponto que é preciso agarrar ii. 
unha perto ele 12.000 pessoas que 
queriam fugir, e reprimir 575 
actos hostis ao Estado. Provas 
evidentes do bem estar 

o,- jornac~ noticiaram, com 
profusão de detalhes o sulcldlo 
tio medico ,Joaquim 1\-Iedelros no 
Pão tle Assucnr, e dizen1lo que 
o suicida erii cattholico ferv:i
roso e que chorava · ajoelhado 
tleante tia imagem de Nosso Se· 
nhoi• ,Jesus Chrlsto. 

Evidentemente, houve engano 
( ! ) dos .iornaes, pois o Catholi
<'ism;;, não conduz os homens 
w,rdatlelramente crentes a esse 
estado completo de loucura-. 

Multo curioso é que certos jor
naes, quando noticiam crimes ou 
suicidios praticados sob influxo 
<10 espiritismo, accrescentam lo-

( go que se trata de "baixo espl
i ritismo" a-fim de resalvar (con-
1 tra to1la a ver1lade), um preten-

so "alto espiritismo". Porque, 
' então, não usar o devido Clllda

<lo com o Catllollclsmo dlstln
glllnclo a Religião Cathollca. <111 
interpreta!'.)ão erronea que lhe 
po1le dar algum infeliz de fa
culcla<les mentaes pertnrba<lasf 

Mysterlos tia imprensa que se 
diz neutra, 

"A ORDEM" 
REVISTA, DE CULTURA 

' fundada por 
.Jackson, de Flpelreclo 

Antes do "Anschlu1s", reali- logicos e as experiencias feitas Niedermeyer; Clement, Suissa). :das,~as irmandades,.,medicas(ca
sou-se em Vienna <11ustria)' 0 mostram que ha muitíssimos fa- Para a sociedade - Diffusão · tholicas , e i convida-se '4-aÍ promo-
2.º Congresso Internallional dos ctores cuJo influxo no desenvol- das enfermidades venéreas; di- ,,vel-a em .todos ,.os,paizes, com-a 
Medicos Catholicos, para O qual vimento da celula germinal nos minuição dos sentimentos. carita- devida prudenc!a. l 
convieram homens em}nentes de é desconhecido. (Gemem, Italia; tivos-sociaes para com os debeis * ,, "' 
todas as nações do mundo. O Niedermeyer, Austrla; Pérez Ar- e impotentes. A esterilisação pri-

. Dirigldaipor 
T,tlst&ol de · A&ha7cle 

A!Slgnaturajannual 62to00 
, com\oS,~,:itPaulo Sawa,a 
'A. v. Br~. o-Luiz Antonio 

., N.~,!3005 - C. 2 
Congresso examinou a :f_

1 

undo cer- giles, Puigós, Vallejo Nájera, va a sociedade de indivíduos de .. .O. Congresso -:.occupou-se em 
tos problemas de Me<Ucina, Hy- Hespanha). grandes qualidades intellectuaes. m.Ôdo especialiss!moWdos, medicos 
giene e Matrimonio, t~o debati- Por calculos mathematicos se (Niedermeyer, Gemem, Carp). destinados ás,Missões. 
dos em nossos dias, et

1 
chegou á demonstra qu_e a eliminação de Para a nação -:- Diminuição O proximo Congresso . reunir-

conclusão geral de que "nunca é taes enfermidades é praticamen- da densidade de população. (Ge- se~á, por eXP!,é~!!OÃdesejo}do S/ 
hygienicamente bom O que é mo- te impossivel, e que a porcenta- melli, Niedermeyer). Padre, .em'-~llll!.~n~emana da 
ralmente máo" • gem se mantem constante em 2) A admissão das praticas, Paschoa.ode _111»;7;;._.eJ~rá~Ór\the-

clrcunstancias naturaes. Só em esteril!santes conduz de modo in- ,ma-: "O -papeÜdojzneaico>ll18, Ac-
ESTERILISAÇ O circunstancias excepcionaes crea- evitavel a outras muitas prati- .ção Catholiea";·'!'~f,:'-,· · 

Acerca deste facto, ç, Congres- das artificialmente (limitação da cas que estão em aberta contra- O S. Padre, ,quéseÍ.f~ ,repre-
so declara, que uma ibvestigação ·natalldade, guerras) se altera es- dicçij;q com o direito natural.· O . sentar. 'llO CQ , ..• ,,,. .. .,. · · ,.· , . 
biologico-medica livre~ de todo s_a constante (Niedermeyer; Ar- medicá se conv~rte em verdugo. Padre Gemem;,:,meíll ilctscà,-
preconceito leva a res ltados que rupe, Hespanha). (Pastéáu, França); · no, Reitor· Ma ' . lUnivj!r-
estão de pleno accor o com as b) A esteril!sação offerece 3) A castração não póde ad- s!dade Catholicà~d~ • .seguiu 
exigencias da moral o,hristã, 1 grandes perigos psychologicos, so- mittir-se como medida eugenesl- com enth1ISiásmci 0ê, .1!arinho os 

n - A medicinà n1o póde re- ciaes e politlcos: ca. (Vervaeck, Belgica) •. A Igre- traba.lhos,,e mandou.,aos congres-
conheccr a esterilisaóão como Para os individuas - P:r_i!~~~c~ ~~'?fA,;:flpe). -si~a~~~;-~,-& 
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~

: ··' .. ·.··.·.,~,_ft.t,51 ~s ~--~r· ·, ·darr·1"'.'~s· ''' Recebemos, um exemplar .. da. canto.; como· ensinar o dogma,. _commenía'~.t.iva;,:_do\ Centimario 

''A 
., 9(i .,,.. VJ.p•..,'i; . Vi obra do Revdmo. 'P.a,dre AI varo a. moral, a . liturgia, a historia. fdo ·, Semlnàrfofdo:f,Mârânhã:o;\ 

Negromonte "Pedagogia do Ca· sagra.da, a· historia da Igreja;· "Que·.:n·éüs'Jhe,iéi5"a'.gue ;•tántoa 
i"~~e!JoãólPavesio..,0 ,z~r;4em_tltO,S,l\fl.t'1Mgar,, rec~ber, as, -:Wº 011de, em ;a.mbient;e,:-,P.ropicio, tecismo". formação moral, a oração, a 'obsequios' e. ta:n.'l'b'é:ni' a remés'ila 

""retn - 0- s•a:{'"or· ·'\_,, esola·dos fi~' tv1s1tas, , home.nâ!iens: e ,,supphcas· ':PPliSa.. ;•levar a · Deus sua ·.prece. São·.· 316 paginas editadas pe- confissãç>, a Eucharistia.; asso- )an teriórmente f ~Úa a: . , Mciiis. 
·.s. em • ~~'-" ,~-u · = · • · · · ' "º , ã · · ' ·p'" ·· d l "· · ' 1 "V d P 1· " 1 · - · f t· · · · eamM'•"l(;V,sim .· ~s .'idfuâ: de vm) !d_3.:s,falma~. f)_e.1,, N O mais':te- .... -.re_cisa~os ~ greJaS, s1i:n • a13 ozes e etropo.1s , ( ~ ciaçoes 1D an JS; formação do Conduru', · em auxilio''. á -ffil'ISm& 

. · •\,o'' ilâl 'ü:"''e ·-üvesliel ~riam e os.' fllhos'~<le,. Deu,s, ;<. famln-; Muito mais porem, do· que ·a 1s- feição agrada.vel e l0it ura faci!. Apo,~tolado; educaçiio da purc- obra de propagándâ= do" catecis-
munib 't-oÍ\üt ·· ,f~¼'fni'çltb'!( \t<ls,~ó/pão.;_ dá '\tlda;(t1em' 01ii.<lo; to;. é a necessida-de.; .. urgente de Trata-se de um livro de grande za, mo cm nossa .ArchÚÜocese, del-
~[ª ~, .. ·'mb's· trénier ·\a:mbeni'~ ~entesõa,'êohsólà!~l!,o, qúé dá a 'vis padres - padres ,numerosos e opportunidade, pois a restaura-· ]e tão carediút como as qu& 

s,.,.,,1 .. ,".u,ei,:;:.,-~a···z·ã0 · .. .:.. 0 ; 1·m··agin·,.:,i,::it'fa./d,()SSê,·.~~)ÍRede}Dlvlho, .qúê, sanl;:os - quê~ nossa,_-.gente de-· ção do ensino religioso nas es- {;l\JA VALIOSA Ol'IXlÃO SO- -mais o;sejam· em··-.,todo· ocemUJl• :Jqtti,lhao"rl;rn Pld';_,é'! "";1:v~e ~·.po_t;à:í~j~~ dl~értdivltilsa,i'i V~cta.éudir. Acudir: com::suas ora- colas publicas requer das· pro- BRJ<; O LIVRO DO RV. PE. do. Estou lendo\ "estudiosamen-
S . ::· lle (haveria. um Chrlsto, ;suasf<I,or~s, -_;>' 1~c~r-porando-as â çoes ao Senhor _d:3- ~sse pelo fessoras encarregadas de minis- NEGllOlIO~TE ts" a sua;,;;«Pedàgogia'; do cate-

em -e 'sua _?-propi:ia._clpà½"ª? ! augmento e -santlf1caçao do_ ele- tral-o uma proficiencia que só cismo"..: E'Ã-livró'··de' ouro. E' Ini-
1.-. Sem,,o;·p~d!'e,,_·soment~ o Céo ro, -cooperar sempre, em tudo e pódc ser adquirida á cust·,t de A propositó <lesse livro, o ,ciação;.' efficiéríte'.;·:para a con-

. p 'poss,uir,ia1ta}·g~ahdc1i e~ urtica Vi- por tud~,- -para o_ b.em dos nossos muito estudo e cxperiencia. Exmo. Revdmo. Sr. Arcebispo !quistà1'da:,.vél'dà:de'.,e da. carl&!.-p e S ictima ! ··Pàra, nós.: ficaria' apenas Semlnar1os, ,sacr1f1car-se mesmo Ora, no livro em apreço, o Rev- do Maranhão escreveu· ao au-· · c1e · christãs;-- qi.iif; sã'o,, luz: e calor 
a ·suá.·itetrib.i:!iin;W; :, que·· bem de- 'por·--élles ! dmo. Padre N egromon'te a pro- tor a seguinte carta: . das·· almas. Versa admiravel• 

G r' 
XAROPE;' PEITORAL 

CAM:Ait.GO MENDES 

no Cé0,:1mas ..• não -mais na ter
ra! Sim! Não estaria mais o 
Christo1 entrel-nós, .,vlvo,-como es
tiv-éra. ·.fia. Pales'tlna~entre os de 
!!u!I. ·Nl.Qa, No· Tabérnaculo não 
ltíl!.!il ;:l\li;verla.\'O 1 Christo . para re-

i\Tisita do sr. Inter
ventor Federal ao 
Departamento de 
·Assistencia Social 

pressa' se3·Hâ:inà·,. de_;" ·apa.gar e De que nos servem jgrejas si veita-se da sua. longa experien- •·s. Luiz do Maranhão, 22 -6 tinelite,· em.;favor de N. Senhor, 
cah!r no, esquecimento.·. não tivermos :padres? Seus eam- eia, para tornai-a util a füdos 938, as sciencias da,,,psychologia, bio-

Sem,o;,padre:,não:,haveria mais .pana.rios são mudos, os taber- aquellos que fizerem a sua lei- "In sinu Jesu ! logia· e, .peda:go'gia, de tanta 
quem-ipronuriclá.~se; eff!cazmente naculos vasios e os -rebanhos sem tura. "No dia 13 do corrente recebi, actualidade. Màndei vir. de Pe-
0· "Hoc:est::.enim\corpus meuin!". pastor,.. E .este livro será de grande como presente do céu, trasidos .tropólis 40 ex,emplares .para lem-

Sem. o:pa"dté,':',~a 20'seculos Je- Màs ah! ainda que não hou- proveito não só para os n.tc- poi·· s. Antonio, 0 seu bondoso brançà· de retfro·· a:o nosso Ole-
sus não \existiria/mais ·,pa.ra nós! ·vesse igrejas, "dae-nos padres, chistas como tambem para os C ro. E fambéri\'.' se' lerá no refe.l-
Sua Ascenção .. Qlorlosa teria si- Senhor" e só este deveria ser O dirigentes de círculos de estu- car ª 0

; e os seus preciosos li- tório. 
d · · ·,, l t d fl dos da Acça-o Catholica. Pois, vt·os "Pedagogia do CateciSino" "Um ab~aço· do seu e do o seu esapp_,arec n1en o e - nosso clamor. Sim, porque ha- "M 1 d R 1- · " •· ser.vo 

como diz na Introducçf.w o Ex- e anua e e igião ; fí à- Sl.ia amigo grato 
vendo padres, campanarios se valiosa "Memoria" sobre "éate-
erguerão, obrigando-nos a olhar mo. Revdmo. Sr. Arcebispo de chismo efficaz", generosamente D· CARLOS 
para O -alto! No Tubernaculo es- Bcllo Horizonte "p conhecimen- . · ' 

to integral _de Jesus Christo, de ófferecida á sema!lª. catf!éhetica., Arcebi_spo _do Ma_ranh.fi ..... 'CI,". tará Christo para rezar,. cm nos- , 
so lugar e ser-alimento 'de nos- · Ileu ministerio·, sobrenatural, <la 

XAROPE tEiTORAL se. alma! E ás ovelhinhas, que .perennidade ·cfo'sua. caridade re-lf ~ - M 1 ·· [·· 1 .-, 

e A M A R G ME N n E s ~~}t~~:}7~!1~!ffr1~!~[o:ht1~,i~, 'f ia:f ::Eii:~-·ste;~\:u:~
nd

~;;~: 1 e e r a,ç ª'º ~a:r)ltH)Uia 1itffl}l~~1ma 
1 não faltará mais o· pástor, o bom Esfucta o Revdmo. I'c. Negro- NOTICIAS tico . Circufo será . des.i!i;(~ 

nitivo de, terra, [porque o .padre pastor que ha de mostrar-lhes, monte, nesta obra, a necessida- na· s·éde,• .ás.; 1T.:3<)t ho'riis'.:, ~r,.4• 

1 

R'&Sf r l·a d os 

é a Sua ,presença; actual e sensi- ensinando a trilhar .passo a pas- de do Ca.técísmo e sua finali- Realizar-se-á hoj,. t.s 10,30 ho- tdevendo•cornparecer'· as'.--tl'alf 
'.,,,0- tlia 13 dê Julho p. p., 0 vc1. · so, o caminho do Céo. d-ade; o dever::pastoral; os pt·o- ras, no Salão da Curia Metro- ,de Aspiraute'.;41!.~1n'ãp,\~lfi{õrt'fí~:QI 

1~ * 1
• grammas e·~ methodos nara col- politana, a ; -reunião mensal da das tardes t dos··'.:terCeiros:r<fotóla• 

Departamento de Assistencia So- Crescem ,a.s cid-i, des ! Com a po- 1 '"4.. •" z.1!11".Jir' ..:'.:,,., legios. ca'tholfcos; a missão dos gos · 
eia! ora instailado no edificio dá pulação ·sempre I augmentando,. ,.,.. h cateehistas leigos, sua forma- F.M.F, o; Circulo.s.,de. For~ç!to;;'i;!'&-
antlga Assembléa Legislativa, re- novos bairros surgem, e, por to- Ç Ô q U S I U C 0 ção intellectual, modo de estu- A's l6 horas, no mesl]'.lo local, miliar contintia]ll a s~S'-· e;a,&a• 
cebeu a visita do Exmo. Sr·. ln- da parte se le\{arttarr1 igrejas! dar o ca.tecismo, a vida interior, terá lugar ° Circulo de Eatu- vólvidos ás te,rças -d$¼.. • 
te. rve· ntor :F'êdetal do Estado de Bom -signal ! E'! profundamente X AR O P ~ PEITO 1t A L '.preparação pedagogica, frequen- d.os para Mestras de Aspirantes, Séde;-. planejando., a..)~ · · 

· · ·a d I tt ~ em continuação ao programma · .. ã · ,, ... São Paulo. religioso o cora~ão do brasilel- ;c1 . as crea 1çe.s, a a enç,,,o; a elaborado. la a!tipUs:ç O de, -sua ••. 
Grande numero de pessôas ro, que, onde es~iver sente sem- CAM A R·G O M'i!:NDE-S, /.memoria; S!lssão de catecismo, ções;á. rtia Wencesrà ·&: 

nchavam-se presentes, notando- pra a necessiaa4e de um tem- •'.premios, castigos, mcthodos, o Quarta - feita, dia 20, id•m- 4.o' and·ar:· 1nfof~r,:ri(!,Vaj;~.ll.~i(_,i •• 
- dias dlfferenfus; lno ·-,;-proãtiâD 

t~~~F=~t~:::Dzi::t~~:~~~ Hª1-tl' er depo., -e '::~ÇõE~~~~~ .. -~~~j 
e D. José Gaspar Affonseca e . : . . as a rmra 1 "'.l'íffl'ERN'A'.~dS;, . 
Silva, l3lspo Auxlliar de São · Afim,, ~o., 
Paulo, Secretários de Estado, Co- , ' u F . pedro z. . . lhos .,:.deS/i-!1:,S . 
l'onel Commandante da Força ma entrevista COm rei lnZIQ Uniõeer,.·-em>: 
:Publica, representantes de outras i Centro..:.crtrã.I; .. a ~~ .. -
autoridades civis e militares, t - Será verdaclt frei Pedro, o mesma policia, com plena l!ber- governo. sem duvida, ~e apres- silo de toda a política antlseini• ria enéarrê~1i~{c.Ji~parà<Í, 
membros do Conselho Consultivo que conta um itelegramma da dado quanto·· a annuncios, nu- sar:í. em restituir tudo e indem- ta. Os judeus voltarão a ser rua da. Con·solaÇM,;,36; fei;t!I. 

AP que "Hitler·: ·resolveu man- mero de paginas· etc., como' na nisar na altura. gente. ra,. dia' 19, .. d'as:,-14"ás.,17 hs:"' 
do _Departamento de Assistencia d-ar' cessar tod~ a campanha éra antes de Hitler. - Não aei, frei Pedro. - Páre, ,páre, Frei Pedro! Is- . . . 
Social e numerosos convidados. contra a Igreja"? _ Que De.us O ouça Frei Pe- N- b ., . é m so.,os nazistas não farão nun- DTA n:&·:.itE'COLmMENlle o Di t d D 't t · , , - ao,sa e.-~-mas.1sso u ,, ""'' .,. . , . 

rec <:r O _epar amen o, -- O sr. repol·ter conhece o dro, mas ouvi falar. tamhem cm caso só. O':mesmo, orgão da S. · Cll,-" · . . . Para as F M'ài:ia em:-~ 
Dr. S~bastiao Medeiros, proferiu "gato escaldado. l." Nada mais casas tiradas a Frades e F! ci- Sé continua·. dizendo. que Irmãs 7.,Nem ,,eu ,o tdlsse;, c<?-lnlílen- organizoú a ·F"l~lfF . uriif-~ 
~loquente discurso de saudação faci! para o sr. :Hitler, do que ras;, ~erá verdade? ·catholicasiti;era.m que elltrcgar __ ,to :um · te~egramm.a para·!.:5on1,t.a- de.,Recolhim:en_ t~"_,_: a~S-t., d'ii_1a ,, .i 
ao $r. Interventor Federal, af- convencer grego~ e . troyanos · -- ouviu bem, meu amigo. Co- ,_4 asyloside velhos, 18 ,hospitaes, ,d~:~:1~: · 1fi1?I:;3' 11 tes. · _A~½.co::i~- rente, nó · Col. .:Ai~i.triip~;:i, '/ 
firmando que o governo actual, Um e~emplo., Em~~~iados :e ~e- mo, jornalista~ que' é, talvez. tEIª" ·76 (!)jardins de infancia etc. Tu- !aiores :'-a.(T~r·e'ja -c!ih~~ica. ~n~ gado pelo Revmó\- • Pe: '·1rr:·~ , :' · 
como prometteu, vae encarar de zembro pp., a pOIC!ª de e~~ nha lido ó;'"Osservatore Rom~-- do isso terá que voltar ás mtos :'tém ,com'os demâis::Mânda.Il'.len- berto.. . Y.} 
frente os problemas sociaes, e que pren1_deu gdransde }udme~o de n l no" de 5-12-37, -:.que fala em .seis das Rellglo~a.s sob: pena -de nm~,. (tosi de) Deus;: o·,to'i"Nã'óq:u'&- ,A_s ín_s9rlpÇPe~,~-ª~t~ 
- , · é cyc 1cas O • a re, quem O · 6 ·guem acreChtar~em ·lobo que· ês- i; '·"' · :·· · , ·- •• • ···t::,_i_1 '\- • • f,i;l'O.s· ·nafS"d .;":.Y'°'".,~'I.T~M-'"lft · · , .. -.. -. .;.1 
o Serviço 1?oclal ao mesmo denunciou, foi o, Cardeal Fau- sana to rios; 4 füospitaés, . ?rpha- ~te·a ara~ ~e _': tra~sformar 1 em' t~á,f!'', ;m~li!'lam~J/-~\<lU@ft~~:t,>:li!m.; t" · 0 ': ... eiu~"':i~ ,.D·' 't,: 
telnt,O um serviço para a alma e lhaber. Devemos\ esperar, por- natos, 15 fOu~ra.s casas i'tira~as fhoJrdeiro . .' _;\>At!ga ,a::1:e~ftuk,~olfl.~ef.s~ei:1-fPt;:'ií j;.EX.lilB~Ol/'.DoJ;, . . · -, 
o corpa dos necessitados. tanto, que a policia agora as á Confederaçao da Car,dade' o '. . ,· . . ~ ~1?!:!P• :mesxr,o, .. 9ue_.;s~.tl',!e~<l;:!!um, ".CONCENTWA~o~f: DJli1ij:f; 

$. ÉlCCià. O Sr. Dr. Adhemar -restitua e ... distribua, não é?... :.,,- 0 ~,-,pmximos dia5,.11;1~strª{P111J2i lnt.el.ro'.,_o,s~e.'.45!~ªC0Si~Por·;~, é':wA!i:o, ' 
de Barros falou em seguida so- E não é. só, no iµesmo caso ~s- ------..------- Yªº ~e -.o _,teligr:1-mma · foi para. \;:t~nto, volta'rao a·ser,mtlepend<:n-, .,.,: _ _ . '"'''~ -:,,,, . . 
bre a alta si nífica ão dos dois tão as Cartas pastoraes dos Bis- }ngle2; ver.:f'.ou,:-nao. ,. _ :t~l!... ,. , ·-·-· _,.., ., Emtse!3.s~:if.~s,t&11:a,,; ... _ 

to ~ € pos que, não duyido, agora •Se- F 'A e E e IA? f !- Perf.eitamente,-~•-POIS terão;t:,{1'Despe_d[-m_etde;S._!Rev,,;.,·-.Era,,:M'.. F,·,exliThlr\â:s'~:l·U~ 
decre s recen emen e promulga- rão .publicadas p,los respectivos ,, 1 . • •• -uama•••••••••ll!'J'lyidE;nte:,a,cal!':panha:'c'fntra,;.,a;: ;se:ffj11!_1e, nO' Sal!to••da, 
dos pelo governo federal, crean- Boletins Ecclesiaf· ti.cos. ~ Jgre~a, suas ·escolas e'>Ordens,>·,20:,·deçAgo_sto'.,Ptf:.•>~s, 
do o Conselho Nacional de Ser- _ Ma te e parte já não "O Reich tornou-se O re-1 G r .

1 
p · sua imprensa, seus dogmas, seus Os , convltes, devez:ao>:; ,s_ 

Vil)O Social e estabelecendo as · t s ferse· sPe ro, p e S =Mandamentos não cessará .se11ão curados cotn as'•SJ,á's.: ,. 
. 1 ex1s em, i . 1 d . t d l t d p t1 1- .,,,,, relações do Estado, com as enti- _ Não se afflija por tão pou- fugio da civi ização" - com o esapparec1men o o u - 1 es as . n _oes, ou ·na.=, 

dades particulares s e ' ·t d I XAROPE PEITORAL tltno .nazista. da F.M.F. ; 
. co. er,LO resu~cl a os, pe a declara o Fuehrer . . ' 

MATR,z 00 sRAz ~f,~tl:::J~:::~t::i: id;:~;;:~'..;:;:,;;;~~'. Affonso Cel10 
Com grande br)lho teve inicio rente, soleiime notena em louvor meira pedra da casa do 'tu- manarlos. supprimÚ!os; - as re::,1 nessa Matriz, no dia 7 do cor- de N.ª S.ª do Cal'mo. No proxl- I'l.stno, em Ber11·m. No fi'nal de t .. , " t· ·,., · t · ~ d ' 

VISITA AO 
"LEGIONARIO,. 

Na quarta-feira ultima, duran
te a confecção dos trabalhos de 
nossa redacção, fomos agradavel
mente surprehendidos com a vi
sita do Revdmo. Padre Marcel 
Gaydon e diversos membros da 
Congregação Mariana do Lyceu 
Fra.nco Brasileiro, de que é Di-
rector. 

Após visitarem a typographia 
do LEGIONARIO e demais de
_pendenclas de nossa séde, man
tiveram-se em prolongada pales
tra com o nosso Director. 

Ao Revdmo. Pe. Gaydon, que 
tantos benefi<1ios tem proporcio
nl!.dO, com o seu apostolado, á 
COlonia franceza de São Pau,), 
multo deve o movimento maria
no em nossa terra pelo grande 
.1mpu!so e a direcção firme e que 
.tem sabido imprimir á Congrega
.ção Mariana do Lyceu Franco 
.Brasileiro. Neste Collegio, em 
.que é Capellão, sua activldade 

· ,tetn•se feito sentir igualmente 
: ~côtn grande proveito espiritual, 

.não só junto aos alumnos mas 
.. fàmbem -aos ex-alumnos do esta

belecimento. 

· vis as,'.,---:.)!. 1~ag.e_ns.· 1n eiras-;, e 
mo dia 16, dar•s.e·á o solemne sua alocuçao- 0 Fuehrer affir- · 0 

· obras,,-llterarias; ,_ ·casasé<le:to-
encerramento com missa canta- mou que O mundo. inteiro iria 
da e communhãoi geral dos de- á A!lemanha e se convenceria 
votos da SS. Virgem do Car- de que O Relch tornou-se o 
mello. 

1 
refugio da civilização e da 

CONGREGAÇÃO'. MARIANA 

No dia 9 do cortente, a C. M. 
Braz foi represent~da com gran
de numero de mafianos na Ado
ração Noctuma :na Igreja da 
Bôa Morte. - No [dia 24 do cor
rente haverá communhão geral 
dos aspirantes e çongregados; a 
seguir, reunião getaL - Dia 17, 
excursão a Santo! André, parti
da ás 6 horas em\ ponto. 

cultura humana. 
- "Eu digo aos democra

tas que pretendem defender 
e s t a civilização, afflrlílou 
Hitler: Creae primeiro um 
pouco mais de civilização." 

continuando seu discurso o 
chanceller fez o elogio de seu 
regime que trabalha para os 
seculos futuros, e accrescen• 
tou: "Os trabalhos actual• 
mente em execução exprimem 
a fé da Allemanha e sua 

A Asslst~ncia 1\1:edica está a exlstencia eterna." 
cargo do, Dr. Paul~.!~1:1martino. . ______ , 

fcAtsALEO~ 
~ ALFAIATAiiIA, TAILLEURS, TIN'tURARIA, ~ 

1
~ CHAPEtARIA, SERZIDOR INVISIVEL ~ 

1 --- < 
Rua Dom ! José de Barros Ns. 89 e 93 ~ 

~ Phonb: 4-3383 - SÃO PAULO ~ 
~ 1 ~ 
• ................. -.-.~-----------.-.---------.-.-................. .._ ...... w;.. 

dos os ,haveres em dinheiro. ar
rancados ás organisações: .:1ope-
rarias, associações catholicas 
etc.; - terão que -ser abertas 
as portas de innumeras prisões 
e deverá ser cortado o múltiplo 
arame farpado dos 113 campos 
de· concentração, soltando padres 
e leigos martyrisados sem pro-
cesso nem culpa; - deverão ser 
recollocados todos os Christos 
tirados das escolas e vias pu
blicas; - será · preciso restituir 
bandeiras ecclesiasticas, bens de 
congregações etc.; - terão que 
ser fechados os "burgos" ·para 
formação pagã; - deverá ser 
adorado Christo .como Deus, 
com abolição de saudações en
deusadoras; - voltarão a ·ser 
reconhecidos os dogmas do pec.
cado, da eternidade, de céu, pur
gatorio, inferno, confissão e 
communhão, indissolubilidade do 
matrimonio. 

- ,\gora vejo como será dif
flcll desistirem os nazistas do 
paganismo. 

- Isso mesmo, pois re~ta-lhes 
ai:rl'da condemnar o "dog111a" pa
gão da supremacia. do sangue e 
raça, passando com isso á revi-

Não_fpode passar sem 
um registro do LEGIONA
RIO a morte · do Conde 
Affonso Celso, que por 

Bronchites 

rença religiosa. 
Descendente de uma 

familia que-, por varios, tí
tulos. honrou, à sua.. patria, 
o Conde Af:fonso Ceilso 
soube sempre. alt:rar á. no
breza de sua. linhagem, a 

p EIT O Jt A L nobreza ainda maior;, das 
virtudes âe.:um verd'a;4'éirO 

e AMAR G o MENDES catholico. 

XAltOPE 

Sepulta.do com º"''habito 
muito tempo,foi no Rio de ,de S. Francisco, smt":me
Janeiro um-batalhador in- ,moria.,ficará para_ selhpre 
singne da causa catholica. 'na lemf>r.ança c!áquelles 

Entre as muitas quali-, que,-eonheceram ima ~a
da<les que ornavam o k1ri-
lhante espírito do illustre 
pranteado, estava a de .T O S S, :e 
um grande desassombro 
em proclamar suas con- c-A·M,&~'O H1mi1.-..a!!!llll!:'I~ 
vicçõés religiosas, num 
tempo em que os meios 
intellectuaes da Capital do 
paiz estavam dominados. 
pelo positivismo e o agnos
ticismo, a produzirem a 
mais deploravel indiffe-

-ção no ~as. leb:as_ 
patrias,- -O.Jade se destamu. 
como um dos msnbros d'e 
maior prestigio da .Aca
demia Brasileira. · 

SENHORES ALFAIATES 
C•simiras, Brins, ~inhos e Aviamentos? .. ª SO" NA 

1 

CAS ALBERT 
-7 T .,, 

l...ARSO DE SÃO 
B &! i:. ;· .:; :iti.;::-. 1 O 



LEGIONARI& --
1 

as 

Como 
Mulhbres 

Beni sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações- de importantes orgãos internos. · 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
in~ernas, e todos estes terríveis 

Regulador Gesteira évita e trata as ~nflamações internas, 
começo. ! 

Regulador Gest.efra evita e trata tam~em as complicações 
que são ainda mais nerigosas do que as in~amações. 

Comece hoje m~smo 
a usar Regulador G;esteira 

! 

desde o 

internas, 

==:..::===============:;::============ 
ACCÃO · C.ATHOLICA 

o LAICATO 
Conferencia do Cardyn 

Em artigo publicado na -sema- rior e mais secundaria, a neces- 2 - um apostolado dlfferente 
.!la passada, sobre o laica'to, es- sidade de adaptação pocle pare- do apostolado ·sacerdotal; 
tudamos duas dás 10 . caracte- cer menos manifesta, mas não 3 - um apostolado com}'le-
risticas do apostolado -leigo na nos illudamos, essa acção não mentar do sacerdotal; 
A. C., .-extrahidas da. magnifica dará resultados reaes e dura- 4 - um apostolado adaptado; 
conferencia. do Revmo. Co. Car- douros se niio tiver por base 5 - um aoostolado insubstl-
dyn. Hoje vamos ,considerar o um apostolado verdadeii'amente tulvel, comprehende-se a que 
Apostolado dos Jeigos. .Este, vital. Quantas maneiras baru- ponto elle é necessario á Igreja. 
além de ser proprio e dlfferente lhentas e modernissirrl.as · de Necessidade não arbitraria, 
do apostolado ,sacerdotal é tam- apostolado fracassaram depois acessoria ou secundaria, mas 
bem complementar. de ·progresso momentan~o. preponderante. 

Complementar porque differen- E a causa disso é a falta de Não resultante apenas do nu• 

!Critica Cinem.a.tographiCa 
ALI\IAS B.RAVIAS 

Wallace Beery prova mais 
uma vez as suas excellentes 
qualidades artistlcas. E', sem 
duvida, a fisionomia. mais inte
ressante de Hollywood. O papel 
que desempenha em "Almas 
Bravias" é id·entico ao de "Viva 
Villa": um bandido que não sa
be ler ·nem escrever, que mata 
e rouba. com a maior nãtural!da
de, mas que, paradoxalmente, 
tem um bom coração ... 

O filme apresenta uma peque
na cidade do Far West, nos 
fins <io -seculo passadc., com a 
sua vida. agitada pelas constan
tes arruaças de bandidos e mal
feitorel'.. 

Wallace Becry é um desses 
"bad men", chefé de uma das 
mais temidas quadrilhas. O seu 
"trabalho" é muitas vezes p1·e
judicado, por apresentar-se co
mo adversario, um rapaz deci
dido, que outro não era. -senão 
o seu proprio filho. Não queren
do ser ,por elle reconhecido, o 
velho bandido soffre atrozmen
te, deixando-se até, vencer em 
lucta corporal, pelo proprio f!. 
lho. 11: uma bella demonstração 
do amor paterno capaz de domi
nar uma alma rustica e igno
rante. Este amor, no entanto, 
não justifica uma. seri, de actos 
reprovaveis, praticados com o 
fito de proteger o filho. 

Alem desse facto, outros am
da merecem consideração de nos
sa .parte. Pela primein:. vez, vi
mos Lewis Stone, num pap~l 
tão baixo, qual seja o de um 
juiz venal, e amigo de alcool. 

O filme 'tem um epilogo repa~ 
ra,d01•, com a punição dos cul
pados e a victoria da justiça. 
Mas, as constantes :;cenas de 
assassinatos, roubos, e brutali
dades, não podem causar bôa 
impre.,são. Aliás, a Censura Of
ficial, muito acertadamente, de
claroa o filme improp110 e pro
hib!do para menores de. 14 an• 
nos. Os crimes slto tão numero~ 
sos, e revestidos de tanta na
turalidade, que muitos especta
dores acharão graça e tomarão 
o filme como 11.ma verdadeira 
comedia. 

Ant~s de fina!iza r esta ligei
ra apreciação, queremos nos re-

ferir a uma paSS8;gem que noi, TRES MOÇAS, srih>Ás 
causpu verdadé!ra satisfação. E' (da. 20th e. Fox-com Alice Fa:rtl 
aquella. etn .qúé o 'buldldo <>bri- · e · Teny .-M:artln) .. ·: 
ga -seu -001:npanheiro, a. jurar que E' um filme- -revista. o .enredo 
não revelaria <> facto da sua pa- .não •a.pres~nta nada\que mereça. 
ternidade. E nã.o. sa'bemos .por- critica. Ha ._algumas scenas .que 
que o temido · chefé obriga que -pecam pela falta·,.de,, discreção~ 
o juramento ·.seja. feito em por- ·mas que não chegam a consti• 
'tuguez. Tivemos. então,. a agra- tuir .gravidade da.do o caracter. 
davel sensação de ouvir o nos- humorls'tico. Apesar disto é· ,u:m 
-so idioma, falado por UUl extran- filme que só póde ser visto"por. 
geiro, nuin filme que, certamen-.. adultos. 
te, vae percorrer ,o mundo intel- Cotação ... Acceit,avel . par• 
ro. adultos. 

L. T. F. 

TRES MOÇAS S~IDAS 
ALMAS..,.BRAVJAS 

(da M G.M., co~lWaUac~Beel'J',· 
Vlrglnia·'Bruce• e:Dennls · 

O'Keefe)'' 
Cada vez que. ªll~lisamos um 

filme do genero "·revista", so
mos obrigados a dizer sempre a 
mesma -cowa. O presente filme focaliza.., as• 

J:>orque 11ão ,elles .semelhantes, pectos da vida no, Oeste ,doslEs• 
do ponto de vista· moral. tados Unidos no inicioi'da sua. 

Apresentam i,empre um enre- civilizaçã.o: O~,p~incipal perso.~
do inc:,ffensivo com o. inclusão gem é 'llm,.bandido, rust1co-,e 1n• 
de scenas qestituidas da devida. culto, mas•de bom C(?t~O.• I:n• 
dlscre,;:ã.o. Como sempre, impe- ~:::1eros assassinatos_ sao leva.• 
.ra o caracter comico mas mes-1 . a. cabo, com muita ·na.tui:-a,
mo assim Iião -pode~ eüà.s me Ilda.de e sangu~ · .ftio,: :Algu.tjla.1 
recer approvil.são. · · ' · · · . ~ei_;~as .scenas .. sao -co~mov!!nt.es. 

O aigumento .tem sitio tão ~x- ~azao pela qual .o filme não. ã 
piorado, que não cóu.prehe~des à conselhavel ao~ menor~~'.· A.Ilts 
mos como possa ser a.inda uti~. ra. Censura proh1biu o _f.I!I_ne pa.~ 
lizado pelos productor·es ameri- menores até 14 anno15 . . Par& 
cano3 • •· os ,adultos a_costumados aos.,~es· 

Consiste na velj'.la historia de· pectaculos nao passa. de uma.;fi• 
coristas que não enco,1Lram col~ ·taC~t _ 
Ioc~ção. · Depois de muitas per!· adult ª;ªº 
pec1as, conseguem arranjà.r ca- 0 · 

Acceitav,el,: ;para; 

p!talifJtàs que .custeiam ··a apre- · 
sentação de uma. peça theatral.. CASAMENTO · .. SEM · CAlUCIN 
E o filme termina, com grande_ 
satisfacção do espectador. . ·. ·(da Columblâ, · com John Bolei 

Sem cons'.tltuir grande:, !1ovi- e Lull Deste) 
dade, algumaJl scenas C.)nseguem · Elle ê um grande desenhista 
agradar, ou pela excentr.!cidade de modelos ,para casas de mod& 
ou pi;lo fundo humor:3tico: Ha· e ena, conhecida modista. o 
um builado em que as coristas casal vive em luctas com tm• 
aparecem com trajes de· Luiz 'balhos, cf.umes, etc. Isso .. é tudo 
XV, convenientemente adapta- 'até um final 11atisfactório. & 
dos á moda americana. e dan- no desenrolar do filme uma cer• 
sam um minueto, intervalado ta comicidade. Algumas ·scenas 
com sapateaçlo. São ·c01sas: <;_ue · são aconselhave!s aos adolescen• 
se comprehendem, quando le- tes. Para os adultos ,acostuma• 
vada.a a effeito pelos sobr,lnhps dos ao cinema o filme .em ques• 
do Tio Sam... ' tll,o é um mero passaté:tni)O. 

Moralmente faland(), ,nenhuma Cotação - Acceitavel par& 
lição se póde tirar deste filme. adultos. 
Os adultos que já conhecem a 1 
natureza dessas producç:ões A OITAVA ESPOSA DE BAB-
americana, poderão assistil-o .RA AZUL 
sem i rejmzo. 

L. T. F. 1 (da Paramount, com Gary. Coo• 

te, dependente e auxiliar. Não adaptação á verdadeita. vida mero insufficiente de sacerdo
aomente auxmar· no sentido ma- leiga. Ver-se-é, então! que o tes, mas da insufficiencia mes
terial, como por exemplo quan- apostolado leigo e a Ac$ão Ca- ma do seu apostola.do, que não 
do ajudado no seu apostolado tholica são insubstituir,,eis na é todo o apontolado catholico. 
pelo coroinha ou sachristão mas Igreja e é digno de pen,j, aguei- Não proveniente aoenas do 
como um complemento necessa- Je que a deprecia ou ri<Jiculari- ·perigo do laicismo mÔdcrno, mas 
rio -que não atinge seu resulta- za .porque dá mostras :de não accentuada por elle. j ll"lli;,,fea"'"'t:~-l!/,r,, moral 
do completo e final sinão quan- comprehender o mystetio da Necessidade de sémpre, para I UM• lliii'lii/J ,;;,;";>-=l'.P 

dOS especfaCU/OS Mais~ uma vez uma ~el-Ícula. 

1 

per e Claudette Colbert) 

aproveita a sempre discutida. 
do o lelgo' desempenha o apos- Igreja e de desconheceJ a su- a. Igre:ja, desde sua origem até ' . . , , . .. .. , . . , 
tolado que lhe é proprio. blim!dade da Redempç~o. seu f:m, em todos os paizes e U:\1 SI:lll I.ES ASsASSI~A'lO 

Insubstituível! :f em todos os 'tempos, por cau-
:A: :ADAPTAÇÃO Que prova do • amor Ivi:no -e sa da sua constituição mesma e (da \V. B. com Edw2.rd ·G. Rob-

da dignidade chrlstã ! da .. : sua divina mi,ssão, . son, Jane Bryan , Allen 

Juga.r a situaçõE's impr:wistas e questão do divorcio, e nos dá 
comicas. contendo. TJasi uma tambem uma vaga idéa das si• 
lição moral de regen<J>·ação cri- tu;1çõ':s que sur~em e:om a ac• 
minotia, 0 filme soffre restr1c- ce1taçao desta , mst1tu1ção. Não 

,·çõés, _;porque traia· coJn. muita podemos ,aprovà:r este_ filme em 
·iroliia ,um. caso de :~s,;}~sinato. que o prit\<;iIJal protagonista. nos V:as, quaindo se -considera o Quando um homem e ega"",á.:: .. :N.e.cessidade.-.de.:.ordem .di:vma J:.e,nld_ns) .,. ,._ ,.,: , .. 

apostolado folgo na.sua materla comprehensíj.o de que dfsen;pe.-·_-desejada•· pel.o,.· prop,t:io ··J.esus · , · · "" . ,, 
prima e fundamental, isto é, sua ·nha na Igreja um apostota,do .'!na ' Chrlsto e não aperias de origem Um antigo co~tràbandista de 
,propria vida, deduz-se que para ·subst!tulvel, como -sua condição ecclesiastica. · beóida vê-se obrlgadu a mudar 
elle ser effectivo é necessario se lhe torna cara! 1 • de profissão em virtude da abo-

· os 0 :&r:fues'':dessa' nai'éin-:za :cons- é apresentado com um passado 
. .tituein cots'a ·muito .§ér.~ •. e não "brilhante" - nada ,menos de 
·aeviá con:itituir 'mÓth o d~ hu- seis divorcios, pois uma. das es-
mot. · posas tinha morrido... ., · 

que seja adaptado á vida. do lei- Quando esse sentimento se UM APOSTOLADO ESSENCIAL l licão da lei secca nos Esl.2.aos 
go, âs condições do seu melo, desabrocha nas almas, pbder-se- . . Unidos. Procura entãv agir co- Cot ,ção - i Acceií.avel para 
A 4ffla profissão, e essa adapta- á então esperar maravil~as ! Por isso podemos dizer C/,ue ? mo hvmem de bem, o que dá adult~s. 1 

1POrquanto a Acção catholica te: rac'teres proprios da Acqão Ca- IgreJa, pois que pertence a ma / 
~ será tanto mais necessaria Agrupando-se esses cinco ca- apos_tolado_ leigo é csscnc_ial ª 1 

ri guo agir justamente sobre a tholica fundamental eiprima- propria es~encia. , !:Pi\\ D sc,e lfl~•nrenmdoe;! 
mat-eria. prima. e fundamenta1do ria: ' Os lei?os pertencem á _Igreja ~aeavras GJ iiO \'t.W'Elll;;J ;;,U li' 
apostolado - ,a vida. 1 _ um apostolado pronrlo dos na medida em que .part1c1pam 

1 Para. uma ooção mais - -exte- leigos. :,- do seu apostolado e Elia é t-, m- Meu Irmão, 
-==================='::;:::========r- bem apostolica nos leigos e pc-

L I T U R G
,,· I A los leigos pois que nào ha : e

banho sem pastor como tambem 
não ha pastor sem reb1nho. 

SACHRISTIA 
1 

Sacristia. é o mesmo que sacris e todla, que quer dize~· lugar 
de custodia.. Nella se guardam as vestimentas sagradas, ol, vasos 
e ornamentos necessarios ao culto divino. Diz-se sacrls por que 
deste lugar é que sahem os sacerdotes paramentados para belebrar 
o Santo Sacrificio da Missa. Já na lei de Moysés, não :era no 
lugar do sacrificio, mas em um outro que se guardavam a~ vestes 
do Sunimo s'àºcerdôtli?· h ' ' -

A sacristia. é o symbolo do ventre virginal de Maria SS., onde 
o Verbo Divino se revestiu do nosso frag!l barro, como di~m São 
Paulo (aos Phllip. cap. IV) e Durando (lib. I cap. I n.0 fLIII). 
O sahir do sacerdote paramentado para a celebração do

1 
Santo 

Sacrificio, symbolisa o Divino Redemptor Jesus Christo dlixando 
o seio da Virgem Maria, para reunir o genero humano. 

• • • 
E' a sacristia uma das dependencias principaes da igreja. 

Como é destinada a varios fins, seria bom que constasse de lgumas 
salas. São Paulo recommenda que ella seja de um tamanho pro
porcional á importa.nela da Igreja sendo de preferencia ante$ maior 

Unidos e cada um em seu lu
gar elles pa!'ticipam do apostola
do do Christo. Não se deve se
parar a cabeça dos membros e 
vice-versa.. porque todo o Cor
po Mystico é que cl0vc ser ape>s
tolico. Nem clericalismo nem 
laicismo, mas unidade viva na 
ordem' e na emulação. 

A natureza da Igreja' exige o 
apostolado leigo e todos os a.c
cordos concluidos sob o Ponti
ficado de Pio XI mencionam a 
liberdade da Acção Catholca co
mo parte integrante da liberda
de da Igreja. 

E essa importancia úo aposlo
lado leigo explica a urgencia de 
·Sua organi3ação, no momento 
em que toda a Igreja deve fa
zer frente ao laicismo ameaça
dor. E' uma nota formal da. Ac
ção Catholica, que é o apostola
do leigo. 

Na vida cspil'itual, o· exame de conscicncia é o thermometro 
que mede diariamente o grau de fervor. Não façamos fielmente 
este exercício utilíssimo e muito neccssario e, aos poucos, andaremos 
à esma, tacteando por veredas escuras e desconhecidas. 

, O exame principal se fará de noite, abrangendo os· actos ha
bituaes do dia. Segundo Santo Jgnacio constará de cinco partes: 
1) Para sobrcsahir á ingratidão do peccado, torna-se presente á 
,memoria a immensidade dos beneficios de Deus; 2) pedem-se a8 
luzes necessarias para. penetrar o intimo da consciencia; 3) faz-se 
0 exame, ou discorrendo pelas horas do dia, ou pelas obrigações com 
Deus, comsigo mesmo e com o proximo, ou pelas faculdades da. alma 
e os cinco sentidos; 4) excita-se o arrependimento, parte principal 
do exame, ao qual 5) se ajuntam. os propositos firmes, particula
rizados, confiados á graça de Deus. 

Além desse exame de consciencia muito se recommenda o exame 
particular, sobre o defeito ou a virtude que mais reclama nossa 
attençii.o, para progredirmos na vida espiritual. 

Meu Irmão, não omittas um só dia teu exaiµe de consdencia. 
De manhã re'la e propõe; ao meio dia te examina e torna a pro
por; á noite volta a examinar tuas perdas e teus lucros, na vida 
espiritual. A graça de Deus recompensará sobejamente os teus es
forços. 

Pe, MAltIANO 

do que pequena de mais. ! 
. . A sacristia. deve ter : 1 

·,· ·-uma.' sala .':reservada ao clero, onde em 1'eligioso silenci? possa 
o padre se revestir dos paramentos; e fazer a . súa preparação e 
acção de graças após a Santa Missa. Nesta sala, um m9vel de 
grande impo~ancia, o "arcaz" garante_ a conservação do~ para
mentos! Convem estudar bem· as dlmensoes dos arma.rios para que 
cada· objecto tenha o seu lugar ... Deve haver na sacristiá., uma 

BELLO · APOSTOLADO 
Imagem, de. pr~ferencia um crucifixo. i 

. · Para a .orientação dos celebrantes vindos de outros• estadds, con
vem que haja na sacristia uma tabella com o nome do tit~lar, da 
Igreja, pois eHe o. deverá mencionar na oração "A cunctis ", 9 nome 
do· Bispo Diocesauo, que dirá no Canon e as orações impera~as. 

Deve haver uma ou mais pias, distinctas da piscina ei varias 
toalhas de mão. . 

Junto á porta que dá para a Igreja deve haver: 
l) Uma pia de agua benta. 1 

A celebre revista franceza 
!'Les Etudes", falia do singular 
apostolado de um Terceiro J<'ran
ciscano, M. David Goldstein. 
Trata-se do a11ostolaclo ela rua . 
Goldstein, judeu de origem, .pas
sou do marxismo ou communis
mo para o catholicismo. 

res pontifícias,. serve de tribu- ceitos e examinar com lealdade 
na; nos- cofres estão os appare- as reivindicações da Igreja Ca
lhos radiophonicos, uma -anten- tholica. 
na de quatro metros, alto-falan- Nada de longas demonstrações, 
te: em poucos minutos 'tudo fi- mas affirmações claras e con
ca prompto e dá-se o inicio. O eretas, factos e cifras. 
aud.itorio vae crescendo e chega Terminado o discurso; é a ho-
a milhares de pessoas. ra da.s questões e· objecções; ho-

0 programma, muito simples, ra calorosa e com impaciente 
consta de um discurso só, cujo alegria esperada. Ahi fala-se de 
fito é esclarecer os espíritos mal tudo da Igreja e da guerra, do 
informados, dissipar os precon- latim na Missa, de Jonas, etc ... 

Nota-se tambem uma falta. de 
respeito pelo casamento, que a 
comicidade do enredo não chega 
,. encobrir. Consideramos este 
filme a.provavel apenas. para as 
pessoas adultas de opinião for
mada sobre o assumpto. 

Cotação - Restricto. 

I•'ILl\1F;s DA PROXIMA 
SJ<:;\IANA 

A PRINCEZA E O GALÃ._ 
Acceitavel para adultos, pela 
Legião da Decencia. . 

UM YANKEE EM O~FORD 
-· Acceit.av·c1, peia _Legião. da 
Decencia. 

C:HARLIE CHAN EM MON
.TE CARLO - Acccitavel, pelo 
EI Pueblo. 

Oi'ILJlli O OURO SE ESCON
DE - Acceitavel pela Legião d& 
Decencia. 

Estes filmes serão. apreciados 
na proxima semana. 

Novo Diario 
Catholico 

Mais um grande passo foi dado 
pela imprensa catholica b:rasi• 
leira. 

Teve inicio à I.0 de Julho ui• 
timo, em Porto Alegre, a publi• 
cação de um vespertino catholi
co, "O Diario", dirigido pelos 
srs. dr. Adroaldo Mesquita Cos
ta e Damaso Rocha. 

Congratulamo-nos com os bri
lhantes directores do novo -dia.
rio dos quaes o nome do sr. 
Ad~oaldo · Mesquita Costa impoz• 
se á consideração dos meios ca
tholicos nacionaes pôr occasião 
da sua actividade na constituin
te de 1933, em que foi um ardo
roso defénsor · das emehdas reli
giosas á Constituição. 

2) Uma ou varias ;mesinhas, onde se possa tratar dos i papeis 
de Casamentos, enterros, etc., e mesmo de assumptos de con~ciencia 
que nem sempre são tratados no confessionario. i 

3) Uma sala onde os acolythos possam se revestir, estudar e 

Lembrando o pae S. Francis
co "a pera.mbular as cidades da 
Italia, com uma campainha na 
mão, e convocar o povo e pre
gar-lhe o amor de Christo e o 
amor do proximo", procura elle 
de imital-o. 

VISJA-S[ COM [lf GANCIA. GASTAND_O POUCO.· mNHHRO 
guardar suas batinas e sobrepellizes. . , . i 

4) Um deposito para guardar o material mais 'grosseirq·, 'como 
certos enfeites, eça, castiçaes e objectos para o serviço de limpeza. 

5) Se fôr possível ainda uma sala para os cumprimenios aos 
noivos·, pezamcs, etc. 

Encorajado pelo Arcebispo de 
um convertido do Anglicanismo. 
Em todos os lugares onde che-
gam esses apostolos, o seu pri- Pulovers . . . . . . . . . . . . . . . 10$5 Costumes de casemira para qamisas ...•.••.•••••••• .,· 13$5 
melro cuidado é solicitar a hen- Pulovers de super. Iã • • 30$ crianças ... ". ..... , ... :'. 38$ c,Íiecas · · .•.•• ~'. ;~ ••••••• i 3$5 

· A sacristia ha de ter sempre uma sahida independent~ para 
o exterior da Igreja. 

• • • 
Convem trazer a sachristia sempre muito limpa, não p~rmittir 

que ahi se fume e nella guardar o silencio, só · falando em voz 
baixa o que fôr necessario. Não é edificante e até serviria : de es
candalo para os fieis ouvir garg11,lhadas e gritos na sachris~ia. 

çam e a. autorisação dos Bispos Sobretudos pari), homens ·.. :75$ · , . 
e <'los Parochos. Costumes casemira . . . . . 75$ Idem finissimos ...... :·. . • 180$ :.~Ias Jla_r_._ .. '." ·' • • • ;: ; • •· 1$ 

Entram ·numa cidade, e logo Costumes de superior ca- Capas de Borracha .. , . • .. " .85$· _,PyJamas., -.. , •., • •·• ,-~ •• • -·~ 13$6 
cartazes nos muros, reclames, semira . . . . . . . . . . . . . . . ,30$ Idem. de gabargine , .. '. · .. ·;, .· 160$ Roupões banho ••••••• • 22$ 
nos jornaes com programmas e 
convites ao publico. A reunião Alfaiataria sob medida - Roupas feitas - Camisarias - Roupas,para-crián._ças 
faz-se .pela tarde, -ao ar -livre, 
Boston começou sua campanha I AU BON DIABLE R. Irmã Simpliciana, 9 - Phone: 2;,0M6· 
em 1931, com a cooperaçfto de (ao ]ado da P_.r,·aça João Mendes) JI 
numa praça ou num Jardim pu-b\ico. Um automovel com...as co- , __________________________ ,....,;_..,;..,..,.., ___________ 
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São Paulo, 17 de Julho de 1938 I.;EGIONARIO 

EVANGELHO , Uma entrevista com 

Seunnda Mnlttpltca(ll8. dos Pães 
' 

o Revdmo, Pe. Leo
poldo Brentano, 

(Conclusão da 1.• pag,) 
de que haja uniformidade em 
todo o pa!z. Essa uniformidade 
exterior, mesmo nos symbolos e 
nas bandeiras, é o reflexo da 
únidade espiritual que reina em 
todos os operarias que adherem 
aos movimentos circulistas. 

. . . -· ··-- ---- 1 . ·.·E' esta .a segunda multiplica- ter, a, graça pa(alma e jamais. te- A SS. Eucbaristia é a prova 
· · .. · , ção dos pães. A primeira .rá o,,iP-1'4or .d~ cll,ridade · que· se, ,.real',: do a·mor infinito que nos 

. realizou-a Jesus. em circunstan- desdobra .,eµi, Felo pela salv~g~o consagra Nosso ·Se~or · Jesus 
elas semelhantes, mas noutro lu- das almas .. E,r;.como o ·habito•ida .Chrlsto. Este{amor ·mesgotavel 
gar, perto da Bethsalda Julias, ,abstinencia ·frequente do alimen- iSYmboliza a multiplicação dos 
na região de Galaunite. Esta se to necessario;.;.enfraquece de tal pies na superabundancia com 
deu junto ao.lago .de Genesarethé' ,·maneir1Í;,.o·.or~nismo que•o· torna, que o,alimento:superou de muito O DESENVOLVIMENTO DOS 

Uma e ·outra . as.,necessldades da , "CIRCULOS OPERARIOS" 
são milagres .sym- Sexto~'Dom·ingo;. depois-de- iR,ent~ostes multidão enorme 
bolicos . que an- que sac1ou. O Perguntamos, em seguida, 
nunclam o ali- Sãoj~rcos,,8,-1-9 amor divino é as- quaes as proporções já att!ngi-
·mentó ·,dlvfno,,com sim . extraordti:la- das no Brasil por tão promissor 
·quir o.·,. Salvador Naq,ueller.,_tempo;I:como't,wna··.grande multidão. estivesse rio que acolhe e movimento. 
irá nutrir de seu com ·Jesus,. e_::não 'tivesse que comer;·-ehamou aos seus dis- revigora a quan- - "Ha actualmente, declarou-
proprlo Corpo e cipulos, e lhes'"disse: Tenii:o,·compaixão deste povo, pois já tos delle se que!- nos S. Revdma., em todo o Era-
Sangue as ener- ha·ti-es'dias.que me segue e não tem que comer; e si O des- ram approxnnar. si!, 3 Federações de Círculos Ope-
g'i as espirituaes pedir· em '.jejum para. casa, imuitos delle morrerão no cami- Finalmente, nas rarios: em São Paulo, Santa Ca-

. de seus· fieis. - nho,{pois,,vieram de Jonge.,j- E responderam-lhes oss_disci- duas multiplica- tharina é Rio Grande: do Sul, 
São João , no · seu pulos: ;· Como poderá, alguehi ,sacialsos de pão.r39ui.f..!1º de- ções de :Í,,pâes, Je- bem · como uma ,. Confederação 
evangelho l)ropo- serto? - Eiperguntou-lhes:}Quantos pães tendes?JDisseram: ;j' sus utnÍ~u-se·:d~ Nacional."'Os .Circul9s,'{que tive-
sitadamente ap- , sete. - E'mandou;que,asitii,rbas ,se assentassem· sobre· a ter- : minister10 d· o ··s ram .,inicio·: em 1932~1/ jMfoongre-

"})toxima. ·a narra- ra. ·:E' tonmndojOSj'Sete pãef; deú graças, partiu,. e dava aos \ apos~.l~s.:; Ellesf é 1 : _ 
'ção · da·: multipll- seús},discipulostp~~;/.que, º 1 distri_buissem, e disti;ibuiram ás ) q u e .. t!Zeram:!-:;· ª,1~:lfêr '.; e ,::l)tppagar ;Jl,:' 

, · :'. :c~'ção · dos ·.pães· _tur~s'.~.;: ;E~i~~p,iXalguiv, peixinhos, e Elle os benzeu e mut!dão.~,-assentar- · · · · '··· · · '· ·. • -
, · ~rii 'ó sermão}do .. ma~~ó.ufqu.e?~J.~istri~uissep .. - E todos comeram e fica- se, ellesfo quei<11s:.' ·L™"'o~ir½i&10 
. · Mestre · sobre' à raml'saturados;{e'.ldos,fragmentos que sobraram recolheram tribuiram iosfp~ ;, ~~--. ·1,~ 
~.: •: S~C Êucharist.la. sete?.cestos> E eram• os qu~ comeram quasi quatro mil. E que se '.' mult!'pli~ 

• • .. os; ii~pê.:!u. ,·t-"··:,,. · cavamt,:~;mlr~~lo-
samen e) ao• p~ª-::· 

rem pelas mãos omnipotentes,,:·do' 
Divino Mestre, elles é ,-que re~o~ 
lheram os pingues fragmentos. E' 
que o Senhor·,quiz-que na econo~ 
mia da Nova. Lei, o ··sacerdocl~ 
humano se ;associasse á suai nu~: 
mificlencia, de maneira que ·. elle 
fosse o mediador ordinario . para 
a distri_buição de suas graças 
atravez dos Sacramentos. E' com 
o padre e pelo padre que se 

E' ~DEVER:'.~i_., .. TOD. OS 
. OS.· CATI ·LICOS 

Séguindo: os Padres da Igrej8'. 
podemos sem receio urgir a se
melhança e a necessidade do ali
mento da alma com as exigen
cias que temos da nutrição·lpara 
e, vida natural. Assim si é ver
dade que uma alimentação par
ca, tomada em longos interval
los é sufficiente para manter · a 
vida, mas não basta para lhe dar 
Vigor e exhuberancia; igualmente 
quem é pouco frequente ' á Sa~ 
grada mesa poderá talvez man-

quasi•.dncapaz! de reacção, caso 
atacado , por *1olestia grave; as
sim a, ausenci4 continua da com
. munhão entibia a alma de .tal 
sorte que a icolloca em perigo 
proximo de tjuéda caso occorra 
uma tentação! maior. 

··· Duplamente) pois, convem-nos 
. frequentar o ! banquete divino: 
para robustec~r a vida de nossa 
alma c para, lpossuidos de Jesus 
Christo irradi/l,l-o pelo zelo aos 
nossos semelhjmtes. 

1 
chega a Jesus Christo. 

. ..•,. 

gam · um total de: ao·rnoo opera
rios. Acham-se estes;; agrupados 
em j, 72 ·•· Círculos. -:i Além disso, 
mantemos relaçõesÍ,.com diversos 
syndicatos ':, que seguem a nossa 
orientação ·. e desenvolvem suas 
act!vidades dentro t: da esphera 
dos ideaes '. pelos·. quaes pugna
mos. Guardando sua autonomia, 
taes syndicatos, seguem muito de 
perto a oriente.ção social dos 
Círculos." 

Agradecemos as palavras do 

A li 
Revdmo. Padre . Brentano, que, 

HORA MA.RIANA'. li ao falar, transmitte a quem o 
ouve o enthusiasmo com que se 
atirou á grande obra de conquis-

Mais uma iniciativa da Radio ];Jandeirante que merece todo apoio 
1 

ta dos operarios para a Igreja. 
E antes de se despedir, disse-nos 
ainda S. Revdma. : - "A Con

. federação depõe grandes espe
ranças na Federa·ção dos Círcu-

Já é do conhecimento do pu
blico O quanto a Sociedade 
Bandeirante de Radio Diffusão 

diffusão do 'tem feito para a 
pensamento catholico 
·das onda.s hertzianas. 

atravez 

·As ~onfer·en,ci_as ·do mez de 

feirD, passada! e que será irra
diada todos o~ dias /i,s 21 horas. 

A pa~te · mubical esteve a car-
go do maestro João Baptista 
nista Lealdo Tumiatti, que diri-

giu o côro àa Igreja Santo An
tonio elo Parv. 

1 -

A' Radio Bandeirante nosso~ 
parabens por mais esta inicia.
tiva. 

los Operarios do Estado de São 
Paulo e está convencida que São 
Paulo, dentro em pouco tempo, 
marchará na vanguarda do mo
vimento circulista." 

. 1· Ué 
'·; '. .. '· M~i~, : àii. .. Pa§çh_oa, ~os Iritelle· 

ctua~s, do congresso Operario, 
·e mais recentemente, a collabo· 
r~ção . do Revdmo. Pe. .A.13canio 
Brandão, nos fêz devedores da · 
mais alta sympathia e amizade 

1 9 JU LHO 
R d Em São Vicente de Paulo te-

para com a estação da ua e 
mos o modelo . da caridade chris

S. Bento. Hoje temos ª grata tã. Dedicando~se de coração ao 
satisfação de registrar mais um bem dos seuJ semelhantes, não 
programma catholico daquella sómente procurava minorar-lhes 
ilmissora. Referimo-nos {t Horn o soffrimento 'physico, mas tam
Curti, acompanhado pelo violi- 1 bem, qual um inovo São João Ba
Mariana inaugurada na sexta- J ptista, abria-lp.es os olhos sobre 

o estado de p~ccado em que por-
. 1 ventura sé acharem, procurando 

Colonia ~e férias narn i ::;;~el:b:::

1

:;ccn: d:al::::: 
. IJ cm Pony, França, no anno de 

U·n1'vers'1t~r'10· s ~i~:~, s:~:n~ª!~t~e ;i~~~!;_~º E~~= · . U / caram christâmente seis filhos, 
1 obrigando-os laos tr~balho~ no 

campo. Como :os irmaos, Vicente 
-:1\.. · • ,.Vae, ,ser fei~; .. dl)nt~Q.- de_, pou- entregava-se !aos. trabalhos do 

cos dias, uma nova e intensa campo. No méio d.e seus affaze
·campanha de propag1nda pelo res, achava s~mpre tempo para 
radio e pela imprensa, da Colo- visitar uma pequena hermida de 
nia de férias para universitarios I Noss.'.' Senhor~, onde fazia suas 
que a Juventude Universitaria. or~çoes: Já nesta_ eda-cle revelava 
e J:i 1:ca fará · construir em prmcip1os de :candade, guarda~-

at O A . do sempre um boceado da refe1-
Conceição de Itanhaen. proxi- ção para os ~obres. .O pae. ob-
mando-se a data da extracção servando os l)cllos dotes do fi
<la tombola cm beneficio dcss:i lho, quiz que :ene estudasse. Dc
iniciativa, os prcmios da mesma pois de quatro :umos de collegio. 
deverão ser expostos ao publi- começou a l~ccionar, ganhando 
co dentro em breve. assim, o bastante. para poder 

No inicio do corrente mez. di- continuar os • estudos superioren 
versos estudantes de Direito, sem sacrificari o pae. 

CAPTIVEIRO 

Deus, poréqi. quiz proporcio

Medicina e Engenharia realiza
~am mais uma. "Colonia" promo
vida pela J.U.C. Graça·s á ge
nerosidade dos Revdmos. Pa- nar-lhe occasião de aperfeiçoar 
dres Capuchinhos, estiveram , s u a s virtudb de verdadeiro 
hospedados na casa dos mesmos \ christão, que são a mansidão, a 
em Conceição de Itanhaen, rea- j paciencia e a caridade. Numa 
Uzando uma temporada de 10 viagem que fazia em 1605, de 
.dias de descanso .e "circulos de Marselha a N~rbonne, cahiu em 
estudos" .. Compareceram 18 uni-1 poder de piratas, que º. venderam 
versitarios. como escravo 'em Tums. passan-

-:LAB~RA'i'ORIO .MACIEL DE CASTRO 
Dll:'ecção Technlca. do . 

DR. A. M A (H E L D E O i·s T R O 
Mleroblologlsta .pelo Instituto de Ma~gúlnhos 

Exames ele Urina, sangue,. Escarro, Fezes, ReaFçlio . de Wasser
mann, Vaccinas,Autogena.s, Exames Bactereo~ogicos, Pesquisas 

·-----··· sorologicas, etc i-· ---

Descon,tos ;Especiaes aos . Congrega<Jos Marianos 
RUA JOSE' BONIFACIO, 233, salas. ~03 e 804 

. TELEPHONE 2-7955 --- SÃO PAULO 
·TELEPHONE - RESIDENCIA: ~-14ÓO 

/ 

do pela mão de diversas senhores.

1 

ros espirituaes para sacerdotes e 
O ultimo delles, que era aposta- leigos. Não satisfeito com as ac
ta, movido pelas virtudes de São tividacles já desenvolvidas, São 
Vicente, cahiu em si e retornau Vicente chamou á existencia uma 
á Igreja, levando o santo para Congregaç:ío . feminina, á qual 
a França. · 1 deu o nome de "Filhas da Ca-

l ridade Christã ", ou simplcsmen
SÃO VICENTE E OS !<:NCAR- te "Irmãs de Caridade',', desti-

CERADOS I nada á obra da caridade noi 
hospitaes, nas pa1·ochias, no: 

E111 Paris São Vicente se de- àsjr!os e orphanatos. 
dicou. por ahuns annos. a.o ser- Em todos os factos eia vida 
viço dos cto2ntes. Accusado de kr Gão Vicente reconhecia os planor 
praticado u:n furto. n unica rcs- da Divin2, Providencia. Entrega. 
posta que Vicente deu como de- va-se-lhe confiantemente, e ou
feza foi: "Deus sabe tudo". Seis : tra coma nB.o procurava sinão r 
annos mai.s tarde foi descober:o ! maior gloria de Deus. 
o Yerdade1ro culpv.do, que, nao I São Vicente alcançou a edad, 
podendo supportar os remorsos, ' de 85 annos. O pensamento de 
fez a declaração do crime. morte era-lhe famili.ar. Todos Of 

Durante algum espaço de tem- dias rezava as orações da Igre,ie 
po Vicente administrou a paro- pelos moribundos. A morte en 
chia de Clichi. onde trabalhou controu-o, pois, optimament, 
com grande proveito para as al- preparado. 
mas. Encontrando apoio para os São Vicente morreu em 27 de 
seus trabalhos apostolicos. São Setembro de 1660. Grandes e nu
Vicente passou a pregar missões merosos milagres foram observa
aos encarcerados e aos condem- dos cm seu tumulo. A sua cano-. 
nados ás galés. Indo a Marse- nisação foi feita em 1737. dctP.r
lha, onde haYia muitos desses in- minando o Para Clemente XIII 
felizes condemnados ás galés; Vi- que a sua festa se realizasse a 
cente p1:ocurou-os e semeou con- 1!l de Julho. 
solo e conforto nas almas da-
quella desventurada gente. Entre 
os algemados havia um, cuja 
tristeza tocava ás raias do deses-
pero. Cumplice, si bem que quasi 
forçado, de uma fraude, fóra 
condemnado ás galês, deixando 
mulher e filhos· entregues á mi
seria. São Vicente, que até en
tão soubera disfarçar sua perso
nalidade, offereceu-se ás autori
dades em logar do infeliz e con
seguiu-lhe a libertação. 

Como os seus em Paris lhe ig
norassem o paradeiro, foram-lhe 
ao encalço, descobrindq-o em 
Marselha e libertando-o. Do tem
po de prisão restou-lhe uma u\
·cera no pé, causada pelas gri
lhetas. 

ADVOGADOS 

Dr .. Vicente l\fe1illo 
Praça da 86 N.0 3 - 2.0 andar 

Bala 13 

-----------~--
Dr. Plinio Corrêa de 

Oliveira 
Rua Quintino Bocayuva. N.0 54 
1.0 - Bala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
1\foirelles 

Rua Quintino Bocayuva N." 54 
1.º -- Bala. 319 - Tel. 2-0035. 

Joaquim P. Dutra da Silva 
CONGREGAÇÕES VICENTINAS Rua Benjamin Constant N.º 23 

Em 1693 a Congregação dos 
Lazaristas, fundada por São Vi
cente, foi approvada por Urba
no VIII. Destinava-se ena á pro-

'·º anelar - Bala 38 
Phone: :l-1986 

F!'ancisco Luiz Ribeiro 
pria santificação dos seus mem- - e -
bros é á conversão dos peccado- Otto Luiz Ribeiro 
res. São Vicente muito se empe- Praça Ramos de Azevedo N.11 18 
nhou · pela organisação de. reti-. 1,0 uciar. - Telephone: •-6322. 

25@ 

FElRA D.IA 22 

10·0 co.ntos 

, . 
5u.tidud ..·,:.r~·; 

/-~·~·~-~: .. /, 

O 110sservatore Romanct" 
CENSURA ME;DIDAS ~TI-:RELIGl(J:BAS 

o "Osservatore Romano" re-1 tholico, destacar do sermão ver
produz o texto do "sermão ca- dades opportun!ssimas, como se
tholico" que D. Konrad Grosber, ja: "Sou catholico romano e 
bispo de Fr!bourg-en-Brisgau, di- continuarei a sêl-o aconteça o 
rigiu á juventude. que acontecer. Professo minha fé 

Julga necessario, o orgão ca- em Deus, principalmente quando 

Pro~~~laxia contra a 
criminali~a~e infantil 

o -problema da ,criminalidade 
infantil só de pouco tempo a es, 
t-a parte passou a preoccupar os 
homens de Governo. Foi já, em 
nosso -seculo, que a Inglaterra, 
por exemplo, que leva a dian
ceira no estudo dessas questões 
:, principalmente na pratica de 
uma política ,de prophylaxia 
contra a delinquencia infantil, 
Jecretou as primeiras leis com 
:·ste objectivo. Data apenas de 
1920 a organização -em Londres, 
.los tribunaes para jovens, ain-
1<', que a lei que os insUttíira 
·~aja sido approvada em 1908. 
Como quer que seja os ingle~es 
com aquella seriedade proverbial 
com que encararp. as questões 
:le defesa da sua raça, criaram 
. mPlhor apparelho estatal <l<' 

.H·cs,,rvação · da juventude con
tra. o crime: leis excellen tes, 
t1ma magistratura especialisada 
:orno não se podia desejar me
:hor e um serviço policial in
teiramente dedicado aos assum
ptos de menores. Comtudo, ve
rificam elles agora, com espan
·:o, ·g.ue o índice de criminalida
:n infantil eleva-se em vez de 
lecrescer. Varias explicações 
;stão sendo propostas para o 
facto. E no entanto o phenome
no nada tem de phenomenal. 
Leis, ma.gistrados, policia, tri
bunaes, tudo isso t-2m sua ra
r.fto de ser na lucta. contra 0. 

crin1inalidade infantil. Tudo iH
so porem niio basta. Ou melhor, 
tudo isso tende fátalmento a 
fracassar si se põe de pa1·tc o 
aspecto religioso da questão. 

minha Igreja é combatida, dado 
que o exigem minha fé num Re
demptor, minha consciencia, meu 
caracter, o bem publico, o exem
plo de meus parentes e de meus 
antecessores. " 

Accrescenta o "Osservatore 
Romano" que para assegurar sua 
neutralidade religiosa, segundo 
noticias da Allemanha, ·· os mili
tares do exercito austríaco in
corporados ao exercito allemão 
deverão desligar-se das associa
ções religiosas. 

A este respeito o orgão cta San
ta Sé faz notar jamais ter ha
vido semelhante prevensão no 
exercito austríaco contra as as
sociações religiosas. 

''Divini Illius 
Magistri" 

Temos em mãos esta admira
vel encyclica de Sua Santidade 
Pio XI reeditada pelas Escolas 
Profissionaes Salesianas de Nic• 
theroy. 

E' superfluo insistir sobre • 
grande actualidade desta encycll
ca apezar de contar quasi um 
decenio. Nél!a S. Santidade fo
caliza a questão da educação da 
juventude em face dos novos pro
blemas políticos, e, especialmen
te, em face do Estado Totalita
rio, demonstrando a supremacia 
dos direitos da Igreja e da Fa
milia sobre os do Estado na edu
cação. 

Os rceditores collocaram-na 
entre as "Leituras Catholicas", 
numero 576, Maio · dé 19~8. 

INDI I' ºDOR 1 . ::i:~:; 
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DENTISTAS 

Arnaldo Bartholomeu 
ctrurgião-Dentl.sta. 

Raios X - Diathcrmia - Clinica 
Denta.ria em Geral. 

RUA MARTIM FRANCISCO, 9'1 
Telephone. 5-5476 

Dr. André Silverio Borrem 
Cirurgião Dentista 

Grande Premio e · Medalha de 
Ouro na Exposição Internacional 
de Bi-uxelles 1937 -- Cirurgia, 
Diathermia, Raios Ultra Violeta 
e Infra Vermell.o - Corôas, In
crustações e Pontes em Porce
lana fundida - Cons. AV. BRIG. 
LUIZ ANTONIO, 1456 - Sob. -
Esq. da R. Pedroso - S. PAULO 

DR. A. WOLF.1<' NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Gy. 
necologica e Obstetrica da FacUl
dade de Medicina de S. PaUlo. 
Operações - Partos e Molestiu 

de Senhoras 
Consultorio: R. sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 ande,r, salas . 514-515 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residenci.a: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobrado) - Tel. 5-2210 

Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molest!as de senhora,, 
Cons.: Rua sen. Fe1Jó, 205 - n.• 
Predio Itaquerê - Phone 2-27'1 • 
Resid.: Rua Alfredo Ellls N.0 301 

Phone 7•1268 · 
Cons.: das 10-11 e ctas a ú lf, 

. S&bbad_i»,f l~-;-lla· · · 
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cUM,WO,~l'e3d!J :ttto,dt>i 

&euta.ria da 'Educação e ~ntpponié'.os ·,~Q)r . , ; ··(lapl• 
tal, ipr~yi,s9.f!a.ld ,11.. • Ne11~e 

Saude Publica prilneiro,;; 11.nno.t d. r~noii• 

() ~so ido 'tenente :~büTniér,' · 
· que quasi determln9u uma 
grave crise 'Política está por e]ll· 
quanto resolvido. ~gunào de
clarações feitas aos Jornaes, pe
io sr. VJncenzo Lojacono, em'() 
baixador da Italia, o asylado 
"logo eomprehend-eu as dlfficul
dades que a,s proprlas <e!rcums
:te.nc!as especialíssimas d<J: seu 
asyla.mento me havi~m cnad~, 
E depois de varias dias de viS1-
v~l ,mau estar, elle me manifes
tou a. ~ma vontade de deixar <> 
,recolhimento, entregando--se ás 
autoridades". Isto foi feito, sa
hindo o cllefe do assalto ao Pa
laclo Guanabara, em com;pa
nhia de seu pae, eoronel :Four
nier. Recolhido prlmeko ao for
te Duque de Caxias, foi depois 
.transferido para >a. Fortaleza da 
Lage onde aguarda tulgamento. 

s. P.au,lo. Para .entregali!,, s. l 
exa. .se fêz acompanhar :ao co
ronel Dulcidio Cardoso qµe er:3 
secreta.rio da Segurança · Publi
ca do governo do Estado. O 
texto dessa carta 6 do conheci
mento de todos e é ·ta,mbem sa
bido que só o coronel Dulcidio 
Cardoso, dentre os -auxiliares do 
antigo governo, permaneceu _no 
novo ;secretariado. Mas a vida 
publica .tem seus precalços e 
domingo ultimo os .jornae~ noti
ciavam, que o -sr. lnterventotr 
federal <Jxonerã:ra, a ped,do, do 
cargo de ,secretario da Seguran
ça Publica, o coronel Dulcidio 
do Espírito Santo Cardoso. Fo
ram dispensados ao mesmo tem
po, tambem a pedido, o <lirector 
do Serviço de Transito, . o su
perintedente da Guarda ~octur
na, o delegado de Ordem Poli
tica e Social e o commandante 
da Policia Especial. Par<1, novo 
secretario da Segurança i Publi
ca foi escolhido o capitlí,o Se
bastião Dallsio Menna Barreto, 
que exercia o cargo dei chefe 
militar da rêde ferroviarla do 
Estado e para delegado fie Or
dem Política e Social fo~ no
meado o dr. João Carnqiro da 
Fonte, que occupava 'a ]Delega
cia Regional de Campinajs. 

Isauro Reguera, 
Aviação Militar. 

Director da em ls3'7 as .remês~-~~:tôr~.,dê 
68,~7 toneladas, mo t;.vã1ór ·),f" tlê 
22:!~74° contos. 

da-se que 1!01;;t · -~ ~Oli.êl 
..,.,. .teve 30J)OO;rnt . fê-

ESCOLnIDO,,pelo sr,,.interven- 1.l'idos-e <J.Uêfo8t- M 

Quanto aos captia.es que fa
,cilitaram o asylamento do te-
111ente Fournler, estão sendo su~
,mettldos a um inquerito poli
cial - militar, ;presidido pelo co
ronel .Alvaw Areias, ~ qual, tem 
tido demoradas conferencias 
com o ministro <i·a Guerra, com 
o capitão Felinto Muller, com 
o sr. oswa.ldo A.~anha. P.rova. de 
que tudo se éstá accomodan
do é a nota do Departamento 
Nacional de (Propaganda, sobre 
a permanencia do sr. Oswaldo 
Ar.a.nha, tna pasta das Relações 
Exteriores. 

"Em fac€: dtJ d\,sencontradas 
,noticias sobra o ifíedldo de exo-
11eração apresentado !Pelo minis
tro das Relações Exterl'ores, diz 
& referida note., o governo tor
na. pubJi.co que o seu al'astamen
to espontaneo do ,exercício de 
suas funcções visou patriotlca
mente permittir que, sem cons
trangimento, o governo delibe
rasse sobre um incidente em que 
,se viu envolvido o ,seu irmão ca
pitão Manuel Aranha, com ou
tros officiaes. 

"Nada mais havendo por par
te ·ao governo a deliberar sobre 
o caso e attendendo ao appello 
do chefe do governo, que man

·tem inalteravel a •sua .confian
ça e julga necessarlos os seus 
-serviços, o titular da referida 
nasta, já reassumiu as suas 
funcções". 

E ·aproveitando esta paz ine.1-
tcravcl reinante na. familia po
litica brasileira, o sr. Getulio 
Vargas, como não exista no Bra
sil nehum templo de Jano, lá 
está nas Alterosas, i!l'a.uguram
dó a 7.a Exposição Nacional de, 
Animaes! .. , 

"O Brasil precisa de mar-

tyres", aconselha o 

embaixador italiano 

! 
A demissão do chefe de 

Policia do ·Estado d~ Rio 

DIVERSOS factos .relacionados 
com o movimento de 11 de 

Maio determinaram o .pedido de 
demissão do sr. Antonio Rous
souliéres, chefe de Policia do 
Esta.do do Rio. A detenção do 
delegado de Policia de Petropo
l!s que libertava os presos po
líticos mediante pagamento e 
recentemente o caso do' major 
Jovita das Chagas chefe lnte
.gralista que foi vic'tima de uma 
extorsão para ,conseguir a liber
dade, taes são os principaes es
candalos que levaram o sr. Ro
ussoul!éres a solicitar sua exo
neração. Para substituii-o, o 
commandante Amaral Peixoto, 
interventor federal no Estado, 
nomeou o sr. Lupercio dos San
tos, que era até agora secreta
rio da Agricultura. 

Ndtieias militares 

TENDO sido promovido, a ge-
ncracs de Divisão, l foram 

exonerados dos cargos d~ Dire
c'tor da Engenharia, de I)irector 
da Directoria Provisoriaf la e Ar

.A, proposito do ?-sylamento _do mas e do commando da .. a Re-
tenente Fourmer, o .sr. Vm- .o-ião Militar, os generads Mo.· 

ccnzo Lojacono, embaixador ita- ;oel Rabello, Maurício Jo~é Car
liano ·no Brasil, fêz decla.rações doso e Christovam Barcellos. 
ao "O Globo" do Rio, esclare- - Os "'eneraes Mauricjo José 
cendo sua attitude nesse caso. Cardoso ~ Lucio Esteves! foram 
Referimos em outro lugar as nomeados respectivamentr para 
que dizem respeito ao proprio o commando da 4.a Regjão Mi
asylado. Ha, nellas, entretanto, Jitar (Juiz de Fóra) e pa.ra a 
um1:1. a-eferencia interessante a Dlrectoria da Engenhari~ 
outra tentativa de asylamento. - Assumiu o comma do da 
.E' a segumte~ 5.a Região Militar (Cu ityba), 

'"Certa. manhan fui ·surprehen- o general Raymundo Sa paio. 
.fildo com a noticia de que um - Será inaugurada bre!vemen
.capitão procurava asyla.r-se na te ,na praça fronteira ªº~.extin
embaixada, achando-se mesmo á cto 3,o R.I., na Praia iv erme-
minha espera no gabinete de lha, a esta'tua aos heroesi da re-

·11m .dos meus -secretarios, ao tirada da Laguna. l 
,qual ·pa.ssou seu cartão de v1s1- - Foram demittidos dó servi
.ta... Fui ao seu -encontro, pergun- ço da Armada, ·com .perda[ da pa-

; tando-lhe ·se era exacto que pre- tente e posto, o capítão-tenente 
·tendia recolher-se. E accrescen• Jatyr de Carvalho Cerejb e o 
:tei que não acreditava que te.! l.o tenente intendente i naval, 
succedesse, porque ós ··paizes, 'Arn'oldo Hasselmann Falrbairn, 
como o Brasil, ,não poderiam implicados nos movime~tos de 
.prescindir de heróes e .de .mar- Março e de Maio e recerltemen
fyres, não sendo portanto com- te cond~mnados pelo 'ljribunal 
,prehensivel que aquelle official .de Segurança Nacional, á pena 
.;pretendasse evadir á responsa- de 1 anno e 4 mezes dei prisfLO 
bilidada dos seus actos. Como cellular. ! 
.eu lhe falei, invocando-lhe a mi- - F{)i promovido a gen;eral de 
n'ha. qualidade de soldado, ·as brigada, o coronel de Artilharia 
minha,g-.palavras o impressiona- João Lobato Filho. · 
sram 'tanto, que elle se despediu - o general Collatino Mar
incontinenti". · ques, commandante da ~-ª Bri-

Para conhecimento ,.e proveito. gada de Artilharia foi nomeado 
de todos, o LEGIONkRIO re· para exercer o caTgo de Dire
·gistra em suas -columna;s,, -0 ·con-. ctor da Directoria Provisoria de 
.aelho que gratuitamente :nos ·dá · Armas .. 
o ·sr. .embajxador :italiano ! . . . .- o. novo embaixador argen-

A transitori.edade 

posições ..•. 

das 
tino, sr. Julio Roca, esteve em 
visita de cortezia., ao general 
Eurico Dutra, ministro dl!- Guer-
ra. , 

- Pelo ministro da Guerra, 
foi 0.utorisado o ·preerícl).imento 
de 112 vagas de terceito sar. 

A .24sde AbrH :ultimo, viajando gento, existentes na .a :Região 
de avião de S. Lourenço, Militar (S. Paulo). · 

chega:va a -esta Capital o sr. - Para tratar da tratjsferen
Adhemar de Barros, portador de eia da Aviação Militar do cam
uma ,car.ta. do sr. Getulio Ve.r~ po de Marte -para o Aerodromo 
ga,s ao ,sr. Cardozo de Mello Net- de Congonhas, esteve vatias ve
to, ,então interventor federal em zes ,nesta Capital, o peneral 
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Re.co,dac.ões 
a91.sdave1s 
i~ g,rdvd-d.a,s 

- li'oram 'promovldos,a..,gene
:raes de Brigada, os · c6i'ónelll 
João de Mendonça Llrna e 
Eduartlo Guedes Alcofo.rado,. 

- Com a.. ,presença de repre• 
sentantes das aiitorldftdes esta• 
duaes ce millta'r'es e da Força 
Publica, foi l)~stada';·nesta Ca
pital uma horriena,gem ao major 
Ar:, da ltocha·Nobrega, .recente
mente transferido ,para a guar
nição de Cachoeira, no Rio 
Grande do Sul. 

Conde de. Mfonso Celso 

FALLECEU segunda - feira, ·no 
Rio de Janeiro, o conde de 

Affónso Celso, membro da Aca
demia Brasileira e presidente 
perpetuo do Instituto Historlco 
e Geographlco. Nascido cm Mi
nas Geraes, a 31 dê Março de 
1860, o extlncto era filho do vis
conde de Ouro Preto, que foi 
ultimo .chefe· de governo ,na mo
narchia e era autor de diversos 
livros multo conhecidos, entre 
os quaes, "Minha filha" e "Por
que me ufano de meu paiz". 

o novo etttbaixador 

argentino 

CHEGOU ao Rio de Janeiro, 
já tendo entregue suas cre

denciaes ao sr. Getulio Varg'as, 
o novo embaixador a;rgen'tlno no 
Brasil, ·sr. Jul!o 'Roca. Em con
versa com os representantes dos 
jornaes, s. exa. externou a ale
gria que sente em voltar ao 
Brasil, particularmente agora 
que fixará residencla entre nós. 
Accrescentou desejar que suas 
primeiras palavras "sejam uma 
saudação ao nobre povo brasi
leiro e uma reaffirmação do 
meu programma de aproxima
ção dos dois palzes, de collabo
ra.ção eff...itiva e de intercambio 
real na economia e na intelli
gencia". 

"S. Paulo integrado no 

Estado Novo ... " 

EM declaraçõEos feitas á Agen-
cia Nacional, o sr. Cesar 

Lacerda de Vergueiro, secreta
rio da Justiça do governo esta
dual, affirmou que "nestes ul
times dois mezes o rythmo de 
trabalho de São Paulo se tor
nou màis fecundo porque renas
ceu a confiança na administra
ção publica". Accrescentou ain
da o sr. Cesar Vergue!ro que, 
"São Paulo está de facto, -sin
ceramente, integrado no Estado 
Novo" o qual "pode confiar nos 
paulistas, porque o sr. Getulio 
Vargas, dando a São Paulo o 
governo de que carecia, fêz-se 
credor, por seu turno, da con
fiança e da integral solidarieda
de do seu povo". 

Notas economicas e 

commerciaes 

EM beneficio <las Indias Hol-
. landezas o Brasil está per

dendo o .seu posto de fornece
dor de café á Holla.nda. A PX· 
porte.ção de ..:afé brasileiro pa
ra a Hollanda, que foi de ..... 
240.033 saccas em 1935, desceu 
para 193.987 em 1936 e para ... 

·171.236 em 1937, subin.:lo a das 
Indias Hollandezas de 199.317 
para 231.676 e 283.271 saccas nos 
mesmos annos. 

- Para estudar a ligação 1la 
Central á Sorocabana cm Osas
co, neste Estado, foi aberto o 
credito de 150 -contos de reis. 
Os estudos -serão dirigidos pelo 
engenheiro Alfredo Bittencourt. 

- Foi assigna<lo um decreto
lei criando o Conselho Nacional 
do Pettoleo, o qual organisr,.rá 
por intermedio de um orgam 
technico a ·Ser criado, os tra
balhos officiaes de pesquisa das 
jazidas de petroleo e gazes na
turaes. Para. occorrer ás despe
sas necessarias foi criada nma 
taxa de 3$000 por tonelada de 
petroleo bruto, gazolina, kero
zene e outros sub - productos do 
petroleo, a juizo do novo· Conse
lho. 

- O desenvolvimento da avia
,:ão commercial é .notavel em 
nosso paiz. De 912.359 kilome
tros pêt'Mt'rldos em 1928 passou 

J 

a. 6.112.658 em 1937. A corres
pondencia transportada subiu de 
í!. 688 kllós a 149.-188, as ba,gai gens de 20.259 kilos a 795.998 e 
o numero de pass-agé!ros de ... 

J 2.504 em 1928 ·para 65.874. em 
1 1937. 
1 -- A exportação de couros --.·s··-N·ARD 6 Cl, ti . 1· 8.presenta um progresso cr&s-

i---~~ cente e ·regular nestes ultimes 
RVA. ,.. II'& "'"''º• 88 5 annos. Em 1933, o Brasil ven-
Ph,. .. , - • ,--. · j deu 43.045 toneladas de couros 

· __ ___, lO va~or,.4e-67,9.W.,çQ,11~013·~~;i',reis; 

tor- !'lidera!, para occupar· a. 1-:470.000.;·mó · ·, <lé 
Secrebtrle. da Educação .e Sau- >feridos ·télld 
de Pu'bltca, tomou posse desse, ~<iupa.doh~uó. 
M,i'go o dr. Alvaro GUlãó, F'a~, "drâiló8i·,!de,te 
la.ndo :na ·solemnldade, o novo,. 130 anini'õ;s;;: 
secretario af-firmo'U .que·:a. pasta; Í'f-el'in-do-.sa. ,á., 
. da :E:ducaç:ão ·"enfeixa em suas . :melro 11,111li.ve' 

A'· data dá, 9. d~. Julll,o.; qUet\'e· )ímMS ,todo o.--dê!ltino,.,.o.GI l.!ma., ra"~ i"ÓS!Jê~to · ·· 
;lembra a. 1 ,revólUçltt>,,tlé.· 1932, /ça, '.{lot,que 1ill1t superln~e~cie ~ t<1Uéi "â.s,ftór 

foi,Jcommemol'ada,.-este a·l),no com! wrop.rla- :formá.çao do -~spmto do tthol!cas, que. 
vê.l'lM. missas n'lll>ndll.tlas,cehibi'at , mdi;,\duo, e.orno a <lo ,seu COl'Pd.- hui.'. 'Oliinà. ,tJn 
em' in'tenção tloivque ,toh'lbiibtm f- . ,a.ll)ba'b!ltisação .. e cctll,1}ão.''.,: idom~:ltt~t" 
na Jucta. Nesta dl;i.pttã.l, :na: ?ara ocoupa.r a Se~retarla s ., :.,percusall.'o- n , 
Igreja do santa Theréztnha e ,exa. a~resenta. como mell;iol'f Jntté!'tlàclon · 'onar 
naide Santa Iphlgenla,ll:oramce- !oré1encfa.1, '"o ,.seµ. a,.cen,are:do: fa vlsibt,ao ~Uêl 
Jebradas missas. N" o cêml.terio 19'.Pª1itonado 'é quás~,;.~li,!Fco -!Jen '!. )-SQ.uezon,. :pr . .. . . . . .. :Niltlp-
s, Paulo, a :Liga. das Sênh1>raá ,bmento de ibr11,Slltdade · _com°; :,ipinas. A,peza.t'r desse '.:_(lliêfe dé 
Catholicas fêz .rezar utnll. '11".:lá• iProgramm~Í acha/ ,s. ~x:i,, .. il~El. :Esta,do .t(lr: :d.\U!Mêlttlq,o.~quei. tê• 
se., á qual cornpa.receram o sr. ~de;1e ser u Spe_ns~do ;'Uln~;gfà.tt, e •mha ddo~a,,,~t,,.s-tr&.tãr.,dê•â,IIM 
interventor federai, secreta.rios 1 cuidá-do ao 111.o.!lso · · tra.ba,lha.,dor ;sumptos réf~nJés,• â.l, pl'.llltfoà 
de Estado e autoridades civis ~ .rul'a.lt, tornandt>-se d- necetis_atio ,internaclonar -oonvêtnp,:r1,io- Mque• 
militares. Foi celebrante o Rev- ênce ar uma cruza ª · ,co11. ·1:8-_ os cer a iniportattela '. dt,;s,,lPhiltppi• 
dmo. Pe. Agos'tinho, Passlonlsta, factores multiplos , 'lia. mor~li-, "nas nas rela!}l3és '· fiil,'.lpo-ã.m.érl• 

, , , . dade infantil e · não descurar,, rc:anas ! ... 
Alem das cer1mo111as; :rehglo- acer.escentou s. exa., "o <ixame· 

sas desta Capital, outro.s· ~oram pré-natal, ,a assistencia.\ pré- nu-, '·A conferencia' de :Evian 
celebradas errt diversas cidades pcia.l, a. assistencia ás part.u- ( ,, . . .· ... · .. 
do interior, entre as quaes, San- rlehtes". l!l concluiu declarando 
tos, Campinas, Piracicaba etc. que devemos construir .. sobre 
Finalmente a "Hora Nacional" alicerces ·solidos O edlfliiio di:i, .A confereneia reUnldà -en'i 
desse dia foi frradiada ,,pela Ra- nossa ·, 1ndependencia economlc:ii,, Evian por Ptop(llsta. do sr,, e 

dio s. Paulo, tendo discursado "pare. que o Braliil se.assente -no ·Roosevelt para. .estude.r a. situa
sobre a data o sr.· interventor concerto das outras; naçõ~l! ção dos refugfo.dos a.!lemães e 
federal, autoridades e jornal!s- consciente da \Sua funcção b.:-m:- austríacos déllênvolvêU. o!l seus 
ta~. dita de redempção". trabalhos pa,rtlndo dá. Off@rt!I. 

dos norte - àl'i\er!oanos e fhgle• 
zes de 'que elltlo dlspo!ltos a re• 

Contra resfriados e suas complicações . 

"GRIPPINA" 
ceber alguns desses \l'efugHidoe 
,seja nas metropolés, seja na.$ 
colon!as, Quanto aos i'êl)réllé'n
tantes dos outros palzes, Bra.• 
ai!, Australia., Argerttlna, :aotl• 
via, N6va Zeélandia, Colomblá., 
Chile, Equador, Mex!co, 'Oru
.guay, Venezuela, Dinamarca, ·Pe
ru', Suecia etc., todos préilta
ram homenagem ao alto ideal 
dos Estados Unidos procure.ndo 
uma -solução · :para o problema 

Efeito rapido e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 
j dos .i•efuglado11, mas todos con
l cardaram em que as nações que 
( representavam, por estes ou 

1 
a,quelles motivos difficilmente 

. os poderiam receber. Entre ou-

E X TER I ,O.R 
1 

troa, o delegá.do da Suecla, de• 
,clarou que e~te paiz poderá. te• 
ceber ·alguns .. ·tefuglados qtia.ll•. 
ficados!-... N§ticla-se .4Ué, ~e· 
arite da impo~lbll!dade,de. che• 
gar a uma. --sl)lução será · criado 
em Paris Un:i. "comité" permo.• 
nente que •(:Oõt'4enar,4.:,os .eie• 
,mentos necessarlos, ,para. dal' -U·%11 
fim ao problema. · 

A paz no Chaco 

NA madrugada de 9 de Julho 
a Conferencia da Paz do 

Chaco conseguiu, finalmente, o 
seu primeiro exito, tendo sido 
assignada, pelos ministros das 
Rela.ções Exteriores da Bolivia e 
do Paraguay, srs. Finot e Baez, 
a proposta de accordo directo e 
arbitragem .para a solução do 
.problema do Chaco. Os Presi
dentes das potenci-a.s mediadoras 
serão convidados para membros 
da commissão de arbitragem, 
devendo a <lecisão desta ser ac
ceita sem restricções pelos dois 
paizes. Alem disso, a Bolivia e 
o Para.guay asslgnarão um tra
tado de não aggressão, :renun
ciarão á declaração de respon
sabilidades pela guerm do Cha
co e farão um tratado de com
mercio e de trafego conceden
do-se á. Bolívia um porLo livre 
no rio Paraguay. Dada a re
sistencia que o Paraguay offe
recia a toda a mediação, noti
cia-se que a vinda do general 
Estigarribia, agora embaixador 
paraguayo nos Estados Unidos, 
foi decisiva para a solução do 
problema. 

A guerra ClVl[ na 

Portugal .para ,poder dominar a 
França e sua· alliada a Ingla
terra causaram visível mau es
tar em Londres. 

~Pinta-monos? ..• 

FOI ina.tiguràdo Mi Munieh o 
Congresso da "Arte Alle-

man", e nes!fa occasião, o sr .. 
Adolf Hitler, antigo pintor de 
paredes, fêz Utn diScur.,;io, decla• 
rando entre outras cousas: 

.A criação de uma associação 
catholica franceza pa.ra a res
tauração dos Sàntuarios, Hos
pitaes e orpha.natos da Hespa
nha e a de que vai realisar-se 
ainda este mez uma .peregrina
ção de catholicos da F.rança aos 
santuarios da Hespanha, inclu
sive a Santiago de Compostella 
é uma das noticias me.is tran
quimsadoras desta semana. Da 

"Sabemos que as obras verda• 
deiramente grándes, ainda se en
contram na .phase prell:rninar ... " 

harmonia ·entre a França e a "Ao examln1tr as obra.s éhvia• 
Hespanha catholicas pode de- das para a l.a Exposição de 
pender a paz da Europa e ª sal- Arte Alleman, perguntei a mim 
vação da civ.ilisação occidental mesmo ·se não devia desistir 
contra ·as ameaças que vêm do de&sa. primeira, manifestação a.r
Oriente e do centro da Europa. t!st!cá. Tomei então a deciSã() 
Tudo se fêz para destruir essa de · impôr á arte alleman novos 
harmonia ê por isso pode 0 se es- objectos, forçando-a a mant~-so 
perar que as <noticias anteriores no ca.minho q_ue a revolução na• 
sejam o prenuncio dé uma col- ciona.l - sõcflllista abriu á vide. 
laboração real entre as duas do paiz inteiro" . 
nações. "Em todos os terrenos exigem• 

se altas cont}UIS'tas. No terreno 
A restauração da Cathe-- -da.-a.Tl!e,-,.o p~e!Jso.-humano não 

deve ·Ser ·entra.vado pelas barba• 
dral de Reims ras dezi:onstràções de. uma ·ar. 

te <le pmta-rnonos. e incapa.zes, 
preguiçosos, dlgno3 da. edalle dÃ 

COM •a presença do sr. Albert 
pedra". 

Noticias diversas 

Hespanha 

Lebrun, presidente da F-ran
ça, realisou-se ·dqmingo em 
Reims a inauguração · da ·· Ca
thedre.l da.quella cidade,: restau
ra.da dos .a-amnos' sotfridos du- ff!ilUN!MOS lltn !Seguida éliVél'" 

-sas :ttoUCl,jls merecedqrás dê 
rante a guerra de 1914-19:f.8. Pa- serem c!>nsi!t'Vadas para. escla

TENDO occupado ·a localidade ra legado .papal foi deslgn!l.do recimento de .evéntuaes o.conte. 
de Nules ·e contornado a pelo Summo Pontífice, o car- cimentos: 

Sierra de Espadan os exerci'tos dea.l Suhard, Arcebispo da ci- - ·"Se o· tiilvo ifallarto chegér 
nacionalistas defrontam-se ago- dade e nas cerimonias toma- um dia. a, ficar sêin,.fÍão, esc:!re
ra com as localidades de Segor- ram parte innumeros altos· dl- ve o "II Tevere",. os ,·negociantes 
be e Sagunto, aquella ainda na gnitarios da Igreja, sacerdotes, do mercado de trtulos, séríl.o 
provincia de Ca·stellon, esta ui- altas e.utoridarlis civis e mili- forçados a lêviUitàr ác11.tnpa.
tima. já na provincia de Valen- tares francezas, inglezas e ame- metito, érg'tiélldó 1)tec.es a.o dia.
eia. Contra a offensiva do ge- ricanas. Dando uma: ,prova de bo pelas ,suás' 'Íl.ln1ãs, p,ois os ita
neral Franco, o general Miaja sua affeição pela França, o ,lianos lã. ch~,garão para tornar
tem opposto o melhor de seus Santo;Padre Pio X.t:envióu sua lhes o que de melhor possui
batalhões e brigadas, reti.rando bençam apostolica ã'"f!lha mais rem ... ". 
homens de todas a.s frentes, pa- velha da Igreja" desejando que ~ Devido !W!I .Jftsttcessos dh 
ra lançal-os á batalha que tal- ella. encontre "no ,local ,sagrado "soviets'' na Hêilpànba, noticiá.
vez decida a sorte de Madrid e que a. viu nascer ,para. a fli de ,se que o sr. Dlmltroff, secreta
·portanto apresse o fim da guer- Christo, a ,Jembrartçarcommovi- rio, geral do "ltonüntern" teria. 
ra. E na verdade, a resistencia da de suas grandes.:',glorias" e sido detido. 
governamental· tem sido feroz, pedindo "a Deus Todo Poderó- - O chéf~ ftàill!ltà hunfaro, 
neste fim do ,segundo a.nno de so, que faça desse_fdla/solemne, major Szalasy, ·a-E!centéfilêftt& 

.guerra, realiisando...se,-,a~progres- a aurora de{'llma·:nava: cípoca de condemnado ia. 10. mezes de :pri
,são dos -nacionallste.s;>; quasi -;pal- pa~, dentro , da. justiça chrls- são, t~ve â, . if)êiiâ, ã.üg'iiíêfitãda 
·mo ª palmo· tan" .. (Conclue ·na. 7 ... ....,.""" .. ) 

No terreno internacioll'al re- · · · ' ' '...-.. - .. 
facionado á guerra·· hespanhola 1 

devem-se notar assdifficuldades f · · 
que .se apresentam .para ª exe- AI a1·atar· la ln·· ...... a 
cução do, tratado. italo - ,brltan- · . .... . 

· nico, pois ella ,,depende ua solu- Ai:ce1tir.ínós 'PElTIO de, téi'rlot;itaja•4e rllor 
ção do· problema. iberico. Ape- .e taWetll', 
zar de approvado': o· plano de p· ··E· ç·o· s· SE""' """"'" ............... -• 
Te'tirada -Oos volitntarlos· estro.n- "" m. 11.iumra-.u:,n.....,. 
geiros, '8. .situação 1Se apresenta Grande SórtÍffi611to de CAaemfilu, naCSonaei •, 
obscura. e â: 'impr'ensá. italiana · .... éslraDléhilr, · .... ·-·o· 
tem ata,çe.do a. Inglaterra e- ia, • • ~ 
F.ra,nça, :Por outro, Jado, as no- Ruad~enjamin Ccmstãtitt;':."l~Y.:,161, 
tlcias de que um general •alie- ,...... .... '"- • •"ª 
mão teria declarado ser neces- ·,1,r.,MArBOnl!if •· •• . . 
,>'!a~o..:,.á.-:A:H~a~~ma5~_Jf~~~t'~

4 



Sãõ"" Paüto, 17 de Julno dê 1938 
._ ... ,_ 

OS ESTATUTOS 00 CONGRESSO EUCHARISTICO DE PERNAMBUCO 
• • 1 

Como já é de dominio .publi
co, será .realizado •em Setembro 
.de 1939 o 3.o Congresso Eucha
orlstico Nacional, -na cidade de 
Recife .. 

O Exmo. Revdmo. Sr. Arce
bispo de Olinda e Recife acaba 

·de .promulgar os ·Estatutos :.ido 
referido Congresso, que trans-· 
crevemos a seguir. 

Art. 1. 0 - Do dia 3 ao dia 7 
de setembro de 1939, .na, cidade 
do Recife realizar-se-á o 3.0 

Congresso Eucharistico Nacio
nal do Brasil. 

Art. 2. 0 - Visa este Congres
so glorificar a E.ucharistia e 
moat.rar. que d'Ella, fóco de luz 
divina, dimana toda a vida so
brenatural ·christã. 

Art. 3.0 - Como os demais 
congressos eucharisticos, cons
,ará de tres partes distintas: 

actos li'thurgicos, 
sessões de estudos 
e exposição de arte sacra. 

Art. 4. 0 
- Para a objectiva

ção deste plano, o 3.° C. "E. N. 
conta com à colaboração mate
rial, intellectua.l e moral de to
dos os catholicos brasileiroA. 

Art. ó. 0 
- Por· meio de folhe

to,; e de jornaes, dar-se-á. am
. pla pu':llicidade ao programma 
do Congresso que se1·á. opportu
namente organizado. 

Art. 6. 0 - Haverá cinco clas
ses de congresisstas: 

contanto que· apresentem,. cre
denciaes dadas pela. respectiva 
a.utoridade ecclesiastica e-,sejam 
acompanhados ;da importancia a 
que allude o !irt. 7.o, alínea b. 

Art. 9. 0 - Rara ser. congres
sista assistente é necessario: 

! 

1.0 - -inscrever-se na forma 
do art .. 7. 0

; 

2. 0 -· ·contribuir com a impor
tancia de vinte mil reis (20$000) 
no acto da inscripção. 

§ uni-Oo - O Congressista as
sistente terá direito a Jogar nu-

Acaba ide 

portugt)esa 

apparecer a 

da grande 

traducção 

obra dt.. 

K/a r 1 Adam' 

; eiiita?a por 

~ 1 i "\lozes 
assistente.:, 

de l• n Petropo 1s 
etfectivor, 1 

1

, 

adhe1·ent,,~, 
protectorc.~ e i , 
inE;gnes protectores, E' um Uvro que todo o intellectual catholko' 

A.rt. '.'. 0 
- Para ser congres- ~ ; 

F!St" effectivo, necess:ta º can- i$ deve ter 1em sua bibliotheca. Um estudo ela 
d;da.to de prehcneher as s<:>gu,n- f 1 
t, · exigenc:as: ',/, ~ rl~.1 l N S · J Ch ' t 

·t) inscripçã.o na Secretaria 1 [)Cf;:,Ona.lyu.uC O.C ... OSSO ennor CSUS flS O ; 
do Congresso; 1 

· " · """lb"'''" "' '"" " c,mó Li•r é corno hcmem, 1mra a mentalidade mscr,pçiao, da. 1mpo:·ta nci,1 dL' , 
tr:nta mil reis (?-0,·s-CO>: l f/ ______ ~ 

e) attestado ct,, 1d0ne1dade ~r,,; tio i:omem moderno. 1 
dad.o por autoridad~ eccJesui;-

ü~ 1 Art. 8. 0 - AS lnscripções de 747 ; 

congressistas effecti vos pod 2m ~ V, 
se:· feitas em listas collec·uv.as. ~~~~",G:.~~t~~~~~Ç~~~ 

.mcrado na.s o.ssembleas, sem fa
culdades para <liscutir nas ses
sões de estudo, e a receber um 
,exemplar dos annaes. 

Art. 10. 0 - Para ser congres
sista adherente, individuo ou col
lectividade, b-asta telegraphar 
ou officiar á Secretaria do Con
gresso, protestando adhesão e re
mettendo algum auxilio ,pecunia
rio. 

Art. 11.0 - Serão congressis
tas .protectores os que concorre
rem com lmportancia não infe
rioi• a duzentos mil reis (200$). 

Art. 12. 0 - Merecerão o titulo 
de insignes protectores com di-
1•eito a uma menção especial, os 
que contribuírem com a impor
tancia de um conto de reis 
(1 :000$000) a cima. 

Art. 13.0 - ,,serão presidentes 
honorarios os Exmos. Srs. Arce• 
bispos· ·e · Bispos presentes ao 
Congresso. 

Art. 14. 0 
- Para qualquer ca

thegoria · de congressistas é ·Con
dição essencial ser catholico, 
apostolico, romano e, no caso de 
collectividade, a approvação da 
respectiva autoridade ecclesias
Oca. 

Art. 15.0 - As inscripções pa
ra a categoria de socios eff.ecti
vos, e assistentes encerrar-se-ão 
no dia 3 de agosto de 1939 . 

Art. 16. º -- O congressista ef
f ectivo tem direito a apresentar 
theses concernentes aos temas 
~presentados pela commissão de 
estudos do Congresso e o fará 
dil'ectamente á Secretaria, trin
ta. dias antes da abertura do 
Congresso, para serem encami
nhad3s para estudo dos relato
res offlciaes. 

Art. 17. 0 - Cada congressista 
r~ceberá opportunamente um 
cartão impresso correspondente 
(•. cath~goria a que pertence, 
c·om o timbre do Congresso, o 
nome do inscripto e a assinatu
ra. do Secreta.rio, e na mesma oc
casiã.o a insígnia propria do 
Congresso. 

Art. 18. º - A collocação dos 
congressistas nas soiemnidades, 
cerimonias e sessões de estudo, 
1:er(!. de accordo com os respe
ctl vos cartões . 

Art. 19.0 - O progmmma da.s 
thcses e das S·essões de estudos 

=========~========== 

Federação da arianas 
REALISA-SE HOJE .UMA CON

'CENTRAÇAO. DIOCESA.NA NA· 
CIDADE DE CAMPINAS 

. I 

para aarem ·na (lemonstrar,:au . revestir/). do m::..10~· br:Jno e_ ao 
publica de ,sua fidelidade á Igre- 1 maior enthusias"llo, c:mstituindo 
ja de Christo,J de seu amor a I mais um dos grandes triumphos 
Nossa Senhora i e de sua discipli- dos Congregados de São Paulo. 
na e obedienci~ á mais elevada 
autoridade rel~iosa. da Diocese, 
S. Excia. Retdma. o Sr. D. 
Francisco de ,campos Barreto, 
Bispo Diocesan?. De accordo com 
os preparativos! feitos pelas Con
gregações cani,pineiras, é certo 
que a Concen ração de hoje se 

E. assim que, na localidade de 
Santo Amaro, daquel!e Estado, a 
bençam da bandeira official da 
Congregação de Homens da ci
dade, foi motivo para a realisa-Promovida pelas Congregações 

Marianas da Diocese de Campi
nas, realisa-se hoje, naquella ci
dade uma Concentração dos seus 
Congregados. De todas as cidades 
que compõem a Diocese reunir
se-ão em Campinas representan
tes das Congregaç&s Marianas 

J A' 
os 

EST AO A.' 
MODELOS 

V[ENDA 
nt 1938 

1 

1 

... OIIR.PJ.~~~ .. ~R~D I O 

VIDA MARIANA El\l'. SANTA ção de uma pequena concentra
CATHARINA ção, na qual tomaram parte uns 

300 Congregados de Florianopo
lis, São José e Palhoça. 

Na cidade de Lages foi funda
da uma nova Congregação, o 

eia tomada pelo movimento ma- mesmo dando-se na cidade de 
riano no Estado de Santa éa- Curitybanos, pertencente á Dio
tharina. Magnificamente orienta- cese de Lages. Em Nova Veneza 
da por um Director enthusiasta e Canguery tambem foram fun
e energico que é 9 Revdmo. Pe. dadas Congregações e em outras 

Mais de uma vez o LEGIONA·· 
RIO se tem referido á importan-

bcalidades do Estado dão-se os 
Emilio Dufner, S. J ,, a Federa- primeiros passos para a sua fun
ção Mariana do Estado. sulino , dação. 

1 realisa um grande trabalho de Dominam, portanto, em todo 0 

apostolado entre a mocidade. Co- Brasil, as Congregações de Nos

l 
mo consequencia, o Estado de 
Santa Catharina é hoje um dos 

, mais marlanisados do Brasil. E 
ainda agora, as ultimas noticias 

. chegadas de Florianopolls nos re-

i 
ferem novas Congregações fun

dadas no Estado e solemnidades 

I promovidas em outras já existen

tes. 

sa Senhora. Em todo o paiz, a 
mocidade se reune á sombra da 
bandeira azul e branca, preconi
sando dias melhores para nossa 
Patria e para a nossa gente, pela 
pratica. fiel da Religião de Jesus 
Christo, por parte de toda a sua 
população. São Paulo, Rio· de Ja
neiro. Minas Geraes. Santa Ca
tharina, todos os Estados, em
fim, são outros tantos marcos 
desse renascer catholico que as 
Congregações Marianas vão se
meando por todo o lugar. 

~::ica:u!~f :na:: 1·~n;:-ng~~~ i,;;,d-;;-
1.th R. Sen. P. Egydio, 15 • e. 

1 UallaS lllSllf - H a 17 hora, 
Telephone 2·7313 

,,.,,., .. ,., .. 

A restaura~ão ~a 

será feito .pelo presidente da dor da exposição de afie ,so.cm,. 
comínissão <le estudos. a commlssão ,pedi-rá o con-cuTso 

Art. 20. 0 
- Durante os dias das igrejas, das irmandades e 

do Congresso, alem das -sessões de quaesquer ,pessoas que :pos
de estudos para o clero, ,para sam .contribuir a;iara :sua ifinati• 
senhores ·. e -senhoras e a;iara a dadé. 
mocidade masculina e feminina,. Ar.t.-"24.º -,A-.,.commissão~;exe
haverá dois pontificaes ·solem- cutiv.a·::se entendêrá. com a,s.,au::, 
nes, de abertura e encerramen- torida~es ,eomp_etentes :paza. db~, 
to, .: missas .para communhões ter os·,auxHios !Jlece.,ssar.ios,,ã. ma~l 
gera.es ,, celebradas por Exmos. . nutenção '',da o:rdem;. prin~I-; 
Prelados ''presentes, hora .santa, ,.mente .. na'$i• entr,adas;,;,,e-<,.sa1b,ida•Â 
e;;'posição de arte sacra e ses- ·.das· .. grande.~· r.emriões; . 
soes solemnes. .A , · · ·• ':-e.· 

§ unico - O Santíssimo Sa- .· - ·r.r:~t~·ºd··.-:--. A.:,,.~~,co;mrnis•. ' 
. . t-sao: en en ·er,.,se-»: ,taanb.em. co~l 

cramento ficar~ exposto. ,em, ~a·i,.;tnspe~t~,i;-d~ :V:e1nculos ~15: 
LAUS PERENE,_desde ·a vespe- com a "Per.nâ:mbJicÓ','Th-amwa:ys"'. 
ra ~o .~Congresso,: até ·a grande pa,1'.a-c;_que,. nÓ",qu·é lhes diz ires-i·· 
P~\ts~~ 

0 
de ~cerram~n1:_o. / .p_e\to,'; não-~fa~a· necessomia, 01'.~ 

_1 • • - commissao exe- de.m :,e.,iha,j~,ai'.b:rmdancia de ca.r~: 
;,utiva do Con,gres~o es~or~ar-se- ros de transpontes-.para: escoa_. 
a por .con~egu1r a 1rradlaçao dos :mento das:~.ER1:ltíd.ões. . · 
actos . mais solemnes do Con· Art 26.,.~'-':·.~· .. , • - .,,,,~ 

'.gresso. . · • _ .•'.,?'::"'F,i!>é1>'-.a, =SPOSl_~o ..,,'. 

_. Art. 22. 0 - A. eo.mmissão de ~º;~rrs!':~1!Y-{;<1'~s, a,ss~os .~ 
imprensa toma. rá·Y.a,, seu·,,-.,cargo-.. • t r daües~.,~ong;Jlessista,s, !1:8.•) 

. . .• . - .. ·-servar-se ão,.~·"'c'o......,.,,.,A,,nões .,.. 
fornecer dia.riamente,· durante"º' \a~·a. ·,., " · .. -,-'Z' ~~...,. .t".--: 
Congresso, aos jo·rnaes matuti- 'À .fc,?-!itff,~~o- def,,mi;prensa. . ; 
nos e vespertinos o -programma. · , P .· •· .·,,;: · . Ser.lí,ç_>-.,publicad• 
de cada funcção.' expondo o• ·08''".'-"I\II_ªel>,;f!Q:,,Cangcesso. , 
summario das"a.ssembleas e .. ex-:; .,Y.;.IBJ,.o.~e"a:p.!li;p;vaido. Re.clfê,;' 
plicamJ.o: ast ceremonias ' lithur-1 t~i'6:.3õ.,']}:;',': :;;,· '·: 
gicas. · , .· ~-~ .. ·.,~,· · Gm'.0L,, 

AI't. 23. 0 - Para·,maiorl;;esplen.!· · ·,i W,r,,êe.T:!\s · , Olfndai e:•,J:teclfe: 
' ·> ,. . >''iii".'.-:: .'\~ • . . i' 

T·E E X 
~. ' .. ~ . ,,. 

para 3 a~nos, l_)e,r;d_e.~do ]-por :;.?i ~do.i\orep~p~noi<J,ue :visi~~mJ 
annos a,. cidada.ma~hungara'., ·""::, ~per101co1o~'E,.. : -~ · ' 

- Chegou a Berlim-o-novo· em~,: . , ,-,··· 
baixador russo srYAlexis Mere~: toi~: l\iêx;fo'o;, é>,O ~o 
kalow, o .. qual· já- conferenciou ; · Y·,, .·,· ··'i,.,,. ·· · , .. ; 
com o sr.' von Ribbentropp, .. mi-': ~e · ... 
nist1;,º ~as .. · Relações Exteriores J·N>F.ORM'A'.QõEs do D,epazta,
do_ Rei_ch , esperando-se que,., mento• ·de Estado: ,Mcrte·' 
ate o fim do mez -se encontre :Ame.rica-no;· 10, ·,_ . , ,, · ., · 

com o ·sr Hitler ! .. . . , ,wSSGg!lt'allll ,.:qu<:,, O 
- J~ntr~ a lngl~terra e a Rus-: Mexico~ ,yeJlg~rá. ipetrooleóY 'fi... Al~; 

· · · d t t 'lelllltD.'lia, ·'llOfv:a;lor ,d;~ .t0'-mt:ilhí59 
sia foi assigna o o novo ra a- ,-de· doliiir.tiff.-,., d , 1;o1 
do ·naval elevando ·para 45 .mil fei'to = > , ... sem O O !Paga.m:ad:en 1 
t 1 d l . ·t · d =m anar.cos e~ oir.J one a as o 1m1 e max1mo os Dessa., maneir .;;;::;.,"f;;";,.'3; _ __.j 
coura.çà.dos . a, o =~~...- <S=-.a, 

· . obrrga;di> a. compraT :mer-ca&>-i 
-:: As tropas al11mas francezas :ria1, na Alle:n:ra::n11!:i{. ,r.eduz4ido' 

e~!ªº fazendo m:3-nobras na r~- ,suas compras. , ,;~d '<tt.m .. 
giao de Cl)a~omx, tendo •r.eali-- ,,dos., ll'Os · 'OS 

sado .ª ascençao do ~onte Bra.n- Sabendo-se-,que:,o'.-gó:ver,no>-'mle-, 
co, situado na fronteira da Ita- xicano é 'tid t _ __.:...,., ,.'-1 
lia m amen El' '""'"""'suai 

_-_ Tambem o governo chinez revolucionariov,sinã.o cranmunitJ-j 
_ ta e que· é o· Mexico 9.nem &1·1 

protestou contra a occupaçao ,berga 0 . sr L '11 ot ·.,.;; não 
das ilhas Paracel :pela França, deixa d~ :.s~ eo~ ,r z-.,,-,,.. / 
pois declara que ,estas ilhas lhe . ·· · r curwsa ,ElSf:â s;ym•, 

t biose •entre Ellle e. o:-;:©J,Ver,no na-, 
per encem. zi.sta Ao q · ~..,,...~ 

- No Canadá vão ser instai- ·.d · ue :parece, as _ ...... 
m ades :entre ,o -eomm.UllltÍSlllO e! 

!adas escolas para o preparo de O nazismo cad'á>d. , · · . e;.· 1 ·: 
officiaes aviadores inglezes. tipli<lam. •.•. iaA:mm·lr;i.s' ,.mu • · 

- O orgam anti-semita alle- · 
mão "Der Stuermer", ataca a. 
nobreza austro-aneman, accu- .A visita dos reisc"ingf~es: 
~ando-~ de sympathisar ,com os 
Judeus .... 

- Delegados allemães encon• 
tram-se na Rumanla ·para es-: 
tudar o estatuto danubiano, -pois 
a Allemanha depois do "ans
ehluss" é directamente interes
sada no grande -rio da Europa 
Central. 

- O sr. Edcn pronunciou um 
discurso atacando a polltica do 
sr. Cha1,X1berlain e preconisando 
para a Inglaterra uma attitude 
energica deante dos var!os ,pro
blemas internacionaes. 

- Para, conseguir a suprema
cia aerea na Europa, a Ingla
terra fêz encommendas de 
a.viões na importancia de mui
tos -milhões de esterlinos. Noti
cia-se que os appa.relhos ·encom
mendados são do typo "Sunder
iand", de quatro motores. 

- Pretenlle o sr. :Mussolini, 
segundo escreveu no prefacio 
para os "Ac'tos do Grande Con
selho Fascista" que "a guerra 
da Hespanha é o .primeiro en
contro entre duas revoluções; a 
do scculo passado, isto é, do bol-
chevismo e a nossa". . 

- Sob a ehefia !los generaes 
Negresco o Bascoveano, estive
ram na Allemanh-a duas com
missões aeronauticas :rumenas. 

o presidente Carmona 

vae á Afric,a 

EM visita official ás colonlas 
portuguezas embarcou ,pa-

ra a Afrioo o general Carmo
na. O Presidente de Portugal 
que visitará S. Thomé e Ango~ 
la, é o primeiro chefe de Esta-

áFr-ançi 

N.A ~,proxima. ·- ,terça-feira ; deve::, 
:rao chegar á F.rainça, em v.:L-'. 

sita de cordiX}jdade que ,se prc,:.:
1 ,longarâ até se:xta-f,;iil'.a, o rei~ 

Jôrge VI e a ,rainha. EliZà:betlí' 
da Ingla.terra., 

O congresso dos "Sokols''-

Q OM a presença de çentena.s 
de milhares de socios réa• 

lisou-se n·a. Tcheque _ S!ovania 
o Congresso ,dos "Sokols", cor
.poração de gymnasta-s :fundada 
em 1862 por Tyrs e Fugner. Es
ta ·corporação que tem por <li· 
visa "nem ganho, nem gloria", 
conta :perto de 800.000 adheren
tes, allega ·ser neutra ·em ma.
teria política, mas .por seu ideal 
exclusivamente naturalista, de- • 
terminou o afasta;mento dos ca• 
tholicos tcheque ·_ ,slovenos de 
suas fileiras. 

Agrava-se a situa~ão na 

Palestina 

AS Juctas que .qe :tra.v8.illl em 
toda a Palestina -entre ara

bes e judeus ,recrudescem de in
tensidade. São frequentes .os e.t
tentados, ora ,contra os judeus, 
ora contra os arabes, ·sendo nu
~erosas as vict:imas. O governo 
rngle.z determinou o desembar
que de novas tropas paro. impôr 
a ordem entre os grupos ein iiu
cta, 

A Communidade de s. José, 
associação dos lithuanos ca
tholicos de São Paulo realizou 
hontem, ,, no salão nobre·.: da 

'CÚrià'~Metropol!tana, uma, in
teressante ·\'audição musical. 

o programma, constante de 
numeros i de piano, violino, 
canto e· côro,i agradou sobre
maneira a toda ass!stencia. 
Fizeram-se···ouvir varias mu
sicas regionaes · · Jithuanas • de 
grande belleza. 

Compan~ia_ de ~e~us IndlEador CouerEial 
Em seus antigos direitos 
na Hespanba Nacionalista 

Digno de destaque é o côro 
composto de operarios . catho
lioos da oolonia lithuana de 
Villa Zelina. 

.... -.-----.-, .. -.......................... ,, 
• DB, VICl!:NTE DE 1 1: OLIVEIRA RAMOS ,, 
e CllJdca Medica ,, 

1: G,necolorfa - Parto! •' 
• Reli.. e conawtorlo: ' 
• AV~TUBMALINA N,o 90 

1 

• Telephone 7-H0l 
1~ ··Att.ende dU 14 á8 19 hs, na 
'• AT. J'maet, % • l!ll'U.aDopolla I 

. .... ,.·~~~!"-~~'::!_ ....... _._. 

Por recente decr.eto o genera
llssimo Franco restituiu á Com
panhia de Jesus os seus direi
tos na Hespanha. 

Nelle se diz que o decreto de 
23 de Je.nei-ro de 1932, que pro
:hiblu a exi·stencia da "egregia 
e hespanholissima Companhia 
de Jesus" foi, não uma expres
são de aspirações nacionaes, 
mas serv11 obediencia e. "precei
tos ,legaes dictados pelas lojas, 
.inimigo irreconciliavel da gran
de ~~-t:~ hespanhola" •• 

o 
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~Nota Internacional 

o CHAC0 
Deney S~les 

t 
i. 

A .qüe.l?táo_- do· Chaco foi, afinal, conduzida ~ um _prmc1f10 ae 
,eoluçã?_ ~11ue -'·causou verdadeiro, desafogo. : 
i ·•: Desde >ha ;muito as negociações não progrediam, e parecip,. ter
. ae criado um impasse, cujo resultado seria · o retorno · ás armas. 
i •· ,, . ~lizmente ·a . solução .. àchada · foi submetter a questão i' o ar-· 
:bitt'amento.';--~- . · · .e , 

· ; ,:>"A"\tcrise\fdo-:momento foi resolvida. Mas ainda estamos' longe 
'da ?solução tfinal. ! 

e E' ·verqaq,e ~ que todos . os . esforços para uma solução equitativa 
serão;'. e'inpregàdós. ,~, E 4tambem, que o laudo , será;; sustentad4 pela 

~pres!iii,o '<,qúeJàs 'fnaçqes fda ·:, America exercerão junto · ao · Pa~aguay 
~e'. áJBolivia·ci para;sua·{acceitação. 1 

, · Masinão i,é,\tão \certo-,um' resultado. effectivo. O que c~nvem 
observar 'é _qÜe;f na iAmerica, como; na Europa e na Asia, não ha 
um= meio ;, seguro · de, se ;· evitarem _ os ·- confl!ctos. ! 

Por,; maiore3 · que sejam · os ·. esforços já feitos nesse s~ntido, 
verificamos,, no caso presente,· que apenas a pressão moral 4e in
numeros :;_ paizes ·contra;: os; contedores - mais fracos - Jeyou-os 

. a' ftcceitarem a solução; proposta. Se o mesmo caso se desse I entre 
2 _paizes dps mais fortes do continente, certamente não hlJ,veria 
a -aolução\.agora I encontrada. 

· ·, Porque-para a ,paz; solida e real é preciso que 
bl)ll vontade ·das partes~ e não da pressão alheia. 
necessarlo, que ·. - --relações' entre os. paizes tenham 
ral; que· não existe no ·mundo actual. 

ella resJte da 
E para ital é 

uma base mo-

1 
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A ctreua~a ao Brasil ~o Almirante Yama~oto 
o conhecido lider catholico japonez virá a São 

1 

Paulo ~ Festiv~ recepção na Capital do Pa'.iz 
! 

Pelo "Almanzora" .::hegou ao 
Rio de Janeiro no-dia 11 do eor· 
rente a missão enviada pelos 
cátholicos japonezes ao Brasil, 
em visita de eortezia, A' sue. 
frente, acha-se o Almirante Ya
mamoto figura das mais desta
cadas n'a sua patria, tendo sido 
preceptor do Imperador Hirohi
to, · e ajudante de ordens do Al
mirante Togo na guerra. rnsso· 
japoneza. .. 

O illustre vi~itante deverá ·vir 
a S. Paulo na .proxima ,sexta
f eira, aqui ficando até princi
P,ios de ,Agosto e seg11indo qe· 
pois para Bello Horizo~te. 

A' sua chegada no Rio de.Ja• 
neiro, foi o Almirante Ya.m.a.moto 
e.Ivo de .festiva. ~cepção por 
parte das autoridades, fui, colo
nia japoneza e do povo em geral. 

Recebido. pel.o .Exmo. Revdmo. 
Sr. Nuncio ApostoUco e pelos 
Exmos.: Srs. Presldente da Re
publica,; e :Ministro das Rela

: ~~eS' ;exteriores, ~pou, en
tre otrlra.s -solemnida>des, da ,re-

i 
cepçã.o dada no dia 11 dé Ju-
lho, pela Nunciatura, em ~10nra 
ao Santo Padre. Honte~ .pro:
nunciou uma conferencia, sendo 
officialmente apresente.d aos 
drculos catholicos na Mat iz do 
Sa.grado Coração de Jesu~. 

Annuncia-se que o Almlrante 
Yamamoto estará hoje p esen
te á Concentraçã.o Marian do 
Districto Federal, que co stará 
duma sessão solemne no 

1
Thea

tro Municipal presididà pelo 
Exmo. Revdmo. Sr. D. À.loisio 

Faz parte ta_.!llbem d~,, bai-
Ma.sena. t 
xada que nos, honra · com · .sua 
visita o Sr.;- Lucas Shibosaki, 
que, .após brilhante eatteit

1 
, re

tirou-se da: diplome.eia :p a, se 
consagrar exclusivamente ,á ac-
ção catholica. i 

O Almirante Yamamoto éi tam
bem notavel diplomata, !tendo 
representado o Japão na Confe
rencia de Paz effectuad,a em 
Versa.illes após a Grande ;Guer
ra, 
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Sa!gm.-~--ia,·,:·Ç.;a.,.,0- dU.' -. ~_B·'.,:-,_,~::·51;_;,.,;.:_.:· ·,·c,·o·.· . d··e· ,, ·s:, ... :_ 1 . ·_;~~~~~~~ , . · , Mons(;_q,ó,ü~~r!lb~Jl<> f ~adJµ• 
,torjdo~Vfgario~ · lico,d~Y'U• 

'l'ranscorreui!-no dia Y4 p.p .. ,o 
3.o annlversârio da ·· Sagração 
Episcopal de s.·, Excia. ·. Revdma. 
o sr. d. Paulo.de Tarso'· Cam,pos. 

S.: Excia. Revma. ·tem. traba
lhado,· em;,sua~Diocese, .com uma 
operosidade siienciosa. r-as infa-

--~ - ,, ":&ôn& Ca-iiÍlêiá:: • l;>i'·""''êl.L 
1 • -~-~,i{!~--·,•:'r:ç;~-... ,...,. -~ç~~-

logal'.ejos espai-sos ,i-pvr.;uma .ilm• lug,i.r, -0omo I:dissemon,,_;concorre : ~!1...,, um'!:ayiã s";,nilssõés 
mensa ·:·fai,ca ,litoràn:ea, ,. del"diff.i-·· · par'af tanto· a ifálta de~ Sacerdo- ·.graças a·~uiiíá~:genefosii~off~rta -d~ 
cil. accesso,. privada·-de·,recursos . tes. _Em ;segu_ndo luga.r. ª, · pe- SS.Jo;P.aP?,t o .. avião traz O rio
espirituaes;,necessé.ii:-ios, 'graças á -s~da, trad1ç!o )de, alheiamento á me]do · bispo_: de.llsantolrAJb rt 
escassez,-.dÓ', Clero. ··v:-1da'.sacramental da,Igi;_~ja, \qu.~,. ,Mons ·'°t"' ;,.. . 1i;i ... .., · e · o, 

Na Cídade de Santos habita todofo.1Brasi1'.herdou de•nossos , . :,,,'·_V~ al ~!an<lµi., . , · 
um povo <lP 'ndole bondosa e pa- maiores, e .. que,, no ,litoral,· ain- ~ O;i_pUoto, do ~-"Y,itaI-Gra.hdin,.~ 

da se. -conserva muito viva. Em J~l),n ;,Bisson, tem,~1s · annos. e • 
terceiro Jug13-r,':a, falta <le . vias, ~B!,:OV~velmehte o piloto;pliáls jo
de communl.caçao, que torna;,pre- ,vem~ da 'r America:,: Seu i': irmão t 
cario\o· for~e~imento quaesquer piJoto do. "Sànta Maria." avião 
rec~rsos -esp1r1tuaes da séde .' da ·dás Mi ·es d ,,..,_ k '1 '. · · 
Diocese ás cLdades litoraneas que , .5:lº _ 0 ;,,,,..c enz e, cu~oa 
della dependem. feitos Ja sao famosos, tendo sal-

tPa1·a enfrentar tantas difficul- vo da morte numerosos doentes. 
dades, a Providencia <lispoz.~ de f;_, Ultimamente um missionirio 
meios appàren'temente •insig~ifl- 'de Coppermihe telegraphou a 
cante~: um Clero totalmente !n- Mons. Breynat, Vigarlo Aposto• 
sufficiente •sob, o ponto de vista li~o do Mackenzie para lhe ~-
numerico, comquanto zeloso: dir v ' . 
pouquissimas ª!lsociações rellglo- !veres para os esquimãus, 
sas verdadeiramente animadas Moi1s. Breynat enviou-lhe logo !) 
pelo ,sopro vivo e activo do Es- "Santa Maria" que soccorreu_ oà 
pirito Santo. E .pediu á. · gran~e fàlrtlntos. Mas, á volta, uma pari
intelllgencia e o coração arden- ne do motor obrigou o piloto a 
temente apostolico de um Bispo aterrar no Barren Land com um 
modelar, que,_ com e~s~s elemen- frio de 50º abaixo de z ro F • 
tos, restaurasse _ esp11,1tualmente . _ "e · e 
nossa Diocese -litoranea. hzmente um aviao da Macken-

Muito zelo e poucos .recursos zie Airways" viu os signaes do 
humanos -constituem sempre o "Santa Maria" e salvou a trlpu .. 
panorama typico das situações lação. 
que a Providehcla deseja resol-
ver favoravelmente. Foi o que 
se deu em Santos. E, ao cabo de 
3 annos de governo episcopal do 
Exmo. Revmo. sr., D. Paulo do 
Tàrso campos, a, Diocese de San
tos já apresen•ta evidentes :rtla· 
nifestações de uma grahde l'e· 
novação espiritual. · 

O Paraiso dã 
Sciencia ... 

A primeira destas maiíUe~- Todo o mundo que lê os gran• 
ções é o esforço ingente que se des · jornaes llberaes, estava 
desenvolve .para um mais am- sciente de que, na. Russla. com
pio recrutamento de futuros Sa-. munlsta, a sclencla-':, havia en
cerdotes. Em segundo Jogar, o contra.do seu ninho. Lá, todos os 
florescimento de associações ma- dias, novos progressos, desco
rianas de moços e de moças, be1•tas maravilhosas em pró! da 

' realmente ·animados do ·espírito humanidade! ... 
da Santa Igreja Catholica, sem Agora, o sr. Dorival Cardoso, 
o peso ingra:to das tradições !ai- que representou o Brasil em um 
cistas e da i-neréia insupporta.vel Congresso · de phisiologia russo, 
que caracterisa.in a formação a,caba d_e. fazer .surprehenderites 
(?) recebida ainda <los longin- revelaçj:;es,,_,;,qúe- nós retrogrado11 
quos tempos do padroaaú. A já conheéiamos de antemão. 

D. r,;.ur,o ·nE T A'Rso CAM:Pos acção junto aos opera.rios <las O dr. Dorival começou · mos• 
docas, e. -protecção decidida e sys- trando o valor dos antigos scien
thematlca á:s grandes obras de tistas, Pawlow, e alguns outros; 
beneficencla, a. collaboração com e dos velhos laboratorios onde 
os Poderes publi-Oos em todos os · traba.Jhavam. 

tjgavel, á. qual se deve o resur
gimento religioso que se 'nota 
cm 'tod-0 o Bispado de Santos: 

A Diocese de Santos é certa
mente uma das de mais dlfflcll 
evangeHsa.ção no Estado. 

De·.-um lado,, -ella apresenta 
uma '.grande -cidade, com uma 
densa· ~pulação. De outro lado, 

assumptos de interesse cominum Quanto aos novos scientistas, 
completam a Usta das grandes nenhum fala outra llngua, si
realisações que, em Santos, ca- não o russo ! ... 
racterisam a ac'tividade do Exmo. Dos labora:torlos visitados· só 
Revmo. sr. D.· Paulo de Tarso dois davam uma impressão mais 
Campos. ou menos bôa. Os outros, -como 

Guerra lJústa 

oiflca., mas inteiramente absor
vido,\pelas questões cômmerciaes 
e .. eéonomicas, que até ha -pouco 
preoccupavam de tal modo a 
In~ssa da população, que chega
vam ,a asphyxiar sua vida reli
giosa.· Ac·crescente-se a -isto os 
inconvenientes mora.és pesadissi
mos. com que arcam todos os -por
tos <ie mar de certa importan-

ela, o pe.ssimo exemplo dos ba
nhistas de diversas procedencias 
que· costuma.ui invernar em San
tos, e finalmente a questão de
J.icada creada pela fermentação 
esquerdista nas Docas, e ter-se-á 
a ideia da somma de difficulda
âe.s com que tem -':e luctar ne
cessariamente um Bispo em San
tos. 

Quanto ao Interior -e litoral, 0 Instituto de Medicina Ex-oeri
vlagens pastoraes exhaustivas e mental, a Escola Na.clonai de 
feitas por vezes com sacrificios Agricultura, etc. existem ·em 
pesados, a protecção inteligen- formidavels._ planos, em proje
te e carinhosa das antiquida.des ctos grandldsos, e ... s6 ! 
existentes no litoral, ·a systhe- E' assim que conversando' com 
ma:tisação das funcções religlo- 0 prof. Vaviloff, da Escola· Na
sas e da distribuição da Verda- cional de Agricultura; delle ou
de evangelica por Sacerdotes, e viu muita cousa, mas ... nàd& 
equipes de moças e ,rapazes, con- viu! 

Um magistral trabalho do 'pe. de la Briere 
cf sr;:,conde Carton de Wiart, 1 ;!dica o sr. Conde <le Wia~t de

Ministr-0 de Estado, communi- clara que o autor demon~tra a 
cou á Real .Academia Belga o coexistencia em epochas :remo
appil,reéimento >de· uma obra, "0 tas, de dois conceitos a ~espei
dineito >de,.Guerra justa", do Pe. to da guerra - um, consiqeran
~e.s de ,Lá Briêre, membro do do-a obra ·satanica, outro,J como 
Instituto de Direito lnternacio- faé'to heroico · e nobre. :u>epois 

: ~1, -notavé1 .pelos -seus 'traba- disto o autpr encara e. questão 
lhos ácerca do Direito Naturé.l tal -como se deduziu do !Novo 
<9 /Direito das Gentes. Testamento. Neste capitulo faz 

Oommentándo a. nova. ipeça ju- correr aos olhos do leitbr as 
concepções doutrinarias ni ,pri

· Co:nc,entra~ão das 
Filhas de Maria da: 

Diocese de Assis 

Po.r·,.determinação de S. Excia. 
Revdnía. o ·sr .. D. Antonio José 
dos ., Santos, bispo ·de Assis, no 
proximo diâ· 15 de Agosto have
rá a primeira Concentração Ma
riana. das Filhas de Maria da
quella diocese na séde do Bis
pado. , 

Intensa é a propaganda que 
está sendo realizada em "pró! do 
extto desta primeira concentra
ção, propaganda esta feita com 
Intenso trabalho dos dirigentes. 

O LEGIONARIO faz votos pa
ra que esta concentração seja 
uma beYa demonstração da Fé 
do povo de Assis e corresponda 
aos desejos do seu .Bispo. 

mitiva. -chrlstandade, pas~ando 
por S. Agostinho, S. Thom,a.z de 
Aquino, Vitoria e Sua.rez 13-té â 
contemporaneidade. I 

Accentua o Pe. Yves o traba
lho de Vanderpol' (1854-191l$), no 
sentido do solucionamento ! paci
fico <l<Í Direito <las Gentes.: Van
derpol fô:a o fundador e bra o 
'animador da União Interiacio
nal de Estudo do Direitd das 
Gentes. 1 

Segundo S. Thomaz, a.si con
dições para que uma gueri'a se
ja justa são: autoridade c mpe
t!lnte, causa justa., intenç 'o re
cta. O que ,resta é o reco hecl
mento ou .não destes qu~sitos 
em -cada caso particular. l Esta 
theoria é applicavel ao pacto 
da Sociedade das Nações flUan
do se quer saber se as J\ações 
são ou não obrigadas á )nter
venção em caso de guerl'fÍ.. 

O autor tambem se dedica ao 
estudo de como se devem! con
duzir as operações belliqall, o 
que é nisto permittido e o que 
é prohibido e quaes os di!reitos 
das outras potencias. Mai~, re-

Sy•·-------- --• • • • • -· -· • • -• • -• • • • • • • • • • • J - - ~ 
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fere-se ainda' 0:os elementos de 
uma. · justa paz e ás s'ancções 
que se podem sobrepor ás resti
tuições, reparações, e gara.htias. f(q litoral, alg-uns destes in

convenientes não se fazem notar. 
No emtanfo, os problemas são, 
alii, de solução ta.lvez mais dif
ficil aind,i, do que na propria ci
dade de Santos. Em primeiro 

tribuiram para_ -renovar profun- Em ,resumo, os Jaboratorios 
damente toda a. nossa zona li- são mediocres, as fontes de in
toranea e do Interior.· · formações misera.veis, as biblio-

A data que, no dia 14 trans
correu deve, pois, figurar entre 
as mais earas p!l,ra os catholi
cos da Archidiocese de 'S. Pau
lo. 

thecas mesquinhas. O resultado 
é que a maior .parte do trabalho 
se reduz a fazer "descobertas• 
já feitas em outras partes do 
mundo! ... 

Constata que o avanço do Di
reito Internacional tem sid~ i-a
pido e incerto. "Muitos Estados 
não med.im a amplitude das 
obrige.ções · internacionaes que 
assumem. Os contractos, Ínter
na-cionaes se avantajam ao~ cos
tumes .. ·actuaes". 

O Progresso Reli'lioso na Africa Central 
Nada· _de essencial se -fez na 

materia·· dêpois de S. Thomaz e 
de Taparelli d'Azeglio, no que 
concerne á. sancção in ternacio
nal contra o agressor. 

"E' preciso louvar em tal tra
balho 'a sciencia que o alimen
ta e o· espirita que o inspiro.. 
Sem se abandonar ao pessimis
mo, o autor tem o merito de 
sublinhar as realidades e as de
cepções", terminou· M. de Wiart 
em seu commentario ao. "Direito 
de Guerra Justa", apresentan
do-o á Academia Belga. 

Desde junho p.p. o vicariato 
apostolico de Uranda, confiado 

,aos Padres Brancos, está cons
titúido por cerca' de 300.000 
chrístãos. Além disso, 80.000 ca• 
techumenos e 150.000 .postulan· 
tes vêem augmentar aquella ci
fra.- E si accrescentarmos a es
sa christandade .os fieis da re
gião limitrophe de Roanda. e dos 
dois vicariatos, de Ouganda, 
:tambem sob os cuidados dos Pa
dres Brancos, teremos na Afri
ca Central aproximadamente o 
numero de um milhão de almas 
incorporadas á. Igreja de Chris
to. 

M,oacyr 
CADk KILO DE CAFE' MOACYR DA' 
DIREITO A MEIO KILO · DE ASSUCAR 

.TUPY 

Peça .ao 

-3-3775 

Café 

ABSOLUTAMENTE GRATIS. 

seu 

que-

fornecedor · ou pelo Telephone 

será - promptamente -- attendido. 

MOA.CYR. é
Pó feito 

Ca:fé· em 
Grão. -de Café. em -

Mas os missiona.rios correm o 
risco de serem expulso_s a qual-
quer momento, e até mesmo es
tão ,sujei,tos a serem trucidados 
pelos nativos. Entretanto, o nu
mero de enviados do Senhor já 

é bastante -0onl3-ideravel he. re-

glão e 'tende a crescer eada . vez 
mais, o 'que trará certamente 
notaveis progressos á acção mis
sionaria, por meio da qual 01 · 
povos e.fricanos têem a felicida
de de ,serem elevados á sublime 
dignidade de membros do Cor
po Mystico de Christo. 

i • 1 

\ i 



!' -; 

.-;, 

~ .. 

l 
L ,. 
i . ,. 

,, 

1! pp1 

Anno XII -f ™= :rl.lNIO OO&a.t. DE OLll'Elll,& São Paú!o, 24 de Julho de 1938 
Dln!eoor-Gerente: 
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Annuncia-se que o sr. Gul:\o 
Zema.tto, amigo intimo do cx
cham.celler Schussnigg, publica
rá. ezn Londres um livro em que 
rela.ta.rã. o que se passou no ·,;n
contro de Buchtesgaden entre o· 
ex • chanceller austríaco e o sr: 

A significação do decalogo racista adoptado officialmente ·na J{a:H-a 

Hitler. 
O livro é esperado com grn

de anciedde, tanto -mais que o 
seu auctor .promette _ publicar 
documentos -de grande importan
cia relativos tambem ás confe
rencie.s entre o sr. Schussnigg 
e o -sr. :Mussolini, da-s quaes se 
deduziria que o sr. Mussoiini 
n!l.o quiz salvar a Austria do 
pagà.n.i'smo nazista. 

E'- a tactice. de Lloyd George, 
em outro sentido. Para. a. Ita
lla, a Igreja unida ao Estado. 
Fora da Italia, Christo que se 
arranje como puder. 

••• 
E' simplesmente vergonhoso o 

modo como está sendo julgado 
o sr. Schussnigg pelos nazistas. 

Como as autoridades nazistas 
não encontram nada. que - possa 
de longe accusar o sr, Schuss
nlgg, .passam a affirmar que 
todos os documentos compro
mettedores do ex - chancel!er 
austriaco estavam cm dois ma
ços, dos quaes um fôra sonega
do pelo sr. Guido Zematto pa.
ra Londres na sua fug1- de Vien
na, e o outro o coronel Adam 
queimara pouco antes do assal
to nazista á Áustria, 

O coronel Adam foi "suicida
do" tendo sido atirae:o por uma
janel-la da Chancellaria a,1stria:
ca, e o sr. Zematto conseguiu 
sahir da Austrla antes da oc
cupa.ção da ·Aus'tria. 

De modo que tod:t a accusa
ç3.o ao sr. Schussnigg se reduz 
a papeis queimados, uma teste
munha. morta pelos proprios na
zistas e a possibilidade de se 
acharem documentos compro-
méttedores com outro homem 
que não está n:,. Austria. 

Triste justiça! 

Ningue·m ignora o martyrio 

iiHü~Ulf.fl/1.°dCat~~fo~ ' ~ ' 1>r ~p~• "'!" -~- -'!!to 
sr. Lazaro Cardenas.· 

-Não obstante sua situação ca
no emtánto, regateado seu apoio 
lamitosa, os catholicos não têm, 
ao governo em todas as inicia
tivas honestas, e ainda ha pou
co o Episcopado Mexicano inci
tou o povo a concorrer genero
samente para a cobertura de um 
grande emprestimo lançado pe
lo governo. 

Esperavam certos observado
res que esse gesto longanimo 
desarmasse os perseguidores 
enfim tocados pela p-aciencia da 
victima innocente. 

Puro enga.no. A perseguição 
Concluc na 2.a pag.) 

Mais de uma vê;, tem esta fo
lha accentuado ai perigGsa ten
dencia do fascismo', a adoptar 0s 
erros doutrina.rios ique tem feitG 
do nazismo uma d4s mai0res ala
vancas de deschri,stiani!:ação de 
nosso seculo. : 

Muitas vezes, a posição que as
sumimos perante o fascismo 11?,0 i 
foi bem comprehendida. Pe=,- ' 
Ya-se que queria.mós contestar (-s 1 

muitos benefícios _que Mussolini i 
prestou áo povo it~-liano, na obrn 1 
da preservação da' moralidade e 
da ordem social, contra os agen
tes de dissolução ,que encontrnu 
quando subil!. ao Çioverno, agen
tes estes que amep.çavam arras-
tar a Italia ao abysmo. São tüo 
evidentes taes b~neficios, qu~ 
nem sequer l!lllá pessoa de má té 
poderia contestai-os, desde que 
fosse medianamente intelligentc. 
Porque só uma pe:isôa totalmente 
desprovida de inte~llgencia pode
ria negar aqullfo i que i;J apre
senta a todos os I olhos com a 
clareza da luz m~rid!ana. 

o que, - no fa~cismo, sempre 
preoccupou o LEGIONARIO, fo'. 
a sua tendencia para os erros do 
racismo állemãó é de estatola
tria nazista, têndencia esta (JUC 

se revélava sob I tres aspectos 
nrlnclnaes: ! 
- a) -a mahifestal tolerancia elos 
orgãos fascista3 Pt1rra com os er
ros doutrinarios ida Allemanha 
hitlerlsta, erros estes que elles, ou 
deixavam passar lsem a menor 
censura, ou censm1l,vam de moclo 
tão laconico e t~o _ lndiffei·entc 
que melhor teria : sido calar-se; 

b) a publicação de obras ele 

NAZISMO E COMMUNISMO 

W.als de uma vez, o " Osserva
tore Romanó" tem insistido so-
bre ás multiplas anabgiv.s exis
t1mte::; entre o r.azismo e o com-

aliás nunca obterão - da Igreja 
Catholica. 

Isto posto, pode-se estabelecer 
uma verdade muito positiva. Não 
h~. duvida de que as democrn
:;i:::;- llberaes, quer pelos pr'nci-

diversos escriptores fascistas 
~U§~n~11,M_'?-.-- ._,nosit~·yaiµente müt_ ,:. 
W·dó~rr<ri;''"ã1ffi , , . - ... ~ · -

e) a frahcà , lli:t.j)oração do 
sr. Mussolini na inazincação da 
Europa Central, 'collaboração es
ta que o prciprio ''Duce" prete-i
deu justificar erri discurso que 
fez. 

Quanto á situaçii,o religiosa da 
Italia, o LEGIONARIO, sem co11-
testar os numerosos aspectos pe
los quaes ella se manifesta favo
ravel, limitou-se apenas a accen
tuar que neste :quadro havi2, 
sombras, e sombras situadas 
exactamente em ()ampos muitis
simo importantes para os cath0-
licos. -

. o· 11-uch:-~i- e;·-~ Du·c·0;'Ju>'Stj.r.í.~.~~i1'Í:·~Ó: Pá.Íl't~:eon,. ·pOi"' ocçasiã_á:.· ~&1 
visita de fl!tler á _ Italia. _Não, dc:xa de ser· bast;i,nte .symbollcc·. 
cssi. photographla de a:inbos· nn- t1i'mplo .'das .velhas dlvl:tidadcr; 

do paga-nlsmo. __ :s-

ir.unismo, apezar das apparentes- ·pio~ ci~ -Rousseau .que em gera: 
antinomias- que ,o nazismo gosta -_professam, quer pela mentalida
de ostentar. Principalmente, ·o _de. de seus principaes politicos e 
orgão do vàticano inoi;tra que _pela indol_e de" suas instituições 
não ha razão, sob muitos, e mui- ,tendem para o communismo 
tos pontos de vista, para que se ,Nisto, são -muitissimo cerisuraveis 
9refira o nazismo ao communis- ,e _ merecem:· a mais formal opp') 
mo, uma vez qua ambos tendem, 
embora por processos differentes, 
para a franca extincção - que 

sição- por parte dos catholicos. 
. No emtanto, não é menos v.~1·
-dad_e _que· as tendencias das f!,_. 

Qoaes os livros que os catholi~os podem leri 
1 

- Um importantíssimo artigo do orgão da St1_#ta · Sé , 
'A 25 de Março ultimo o Exmo. pela lei positiva 4cclesiastic"a. com os authenticos, de livros 'c~rrista~1-~ias espeeiaes, ainda de 

e Revdmo. Mons. Alfredo Otta- Taes livros são:, as edições da divulgando indulgenciás apo- , natu1;eza c'Ontingente. Por isso, 
viani, assessor da Suprema e Sagrada Escl'iptura, feitas por cryphas ou proscriptas, de· ima- o -Indice• dos Livros Prohibidos, 
Sagrada Congregação do Santo acatholicos, seja ino texto ori- gens sagradas alheias ao senti- apesàr de seu caracter fragmen-
Officio, apresentou ao Santo ginal, seja nas \Íersões; os 11· do e aos decretos da Igreja. tario e occasional, é um do-
Padre o primeiro exemplar da vros de qualquer: escriptor que cumento,- historico de excepcio 
;npva edição do "Indice dos li- propugnem a herqsia ou o seis- UM ERRO BASTANTE COM- na! importanci-a, porquanto re 
vros prohibldos", contendo as ma, ou tent<,lm solapar de qual- MUI\[ - flecte a lucta sustentaáa pel:i 
,•esoluções da Congregação até qu'er modo os {uridamentos da Igreja durante os ultimos tres 
o fim de feveréiro do anno cor- religião (por exerpplo, os livros Cae portanto em grave erro ,seculos pa.ra salvaguardar a in-
rente. O "Osservaf:ore Romano" protestantes, as l' ublicações de quem crê que basta consultar tegridade d-a doutrina e da mo
.apresenta o livro com as con- propaganda irreli iosa, etc.); os O Indice nominal dos Livros ra1 catholicas contra a má· im
e!derações que damqs abaixo: hvros que "ex pr fesso", isto é, Prohibidos para saber si um de- prensa, o instrumento mais- po-

"A introãução do elegante vo- com proposito -deliberado, com- terminado livro es'tá prohibido dero30 de corrupção da fé e dos 
lume de cerca de 500 paginas batam a religião e os bons cos- pela Igreja. Deve-se com effei- costumes christãos. 
contem: um importante prefa- tumes; os livros ; de qualquer to ver alem disso si o livro em FORMAS DAS CONDEMN A-
cio escripto pelo pranteado Car- autor não catholico, que tratem queslão entra em algumas das ÇõES 
deal Merry dei Vai, para a edi- "ex-professo" de religião, a me- categorias contempladas nos de-
ção an:ter)or, sobre a razoabi- nos que çonste que não _contêm eretos geraes do mencionado ca- o~ l'vros no_mínalment" cata-
l!dade e necessidade da censura nada contra a_ !~ cathohca; os non 1399. lo gados no Indlce, por ordem al-
ecclesiastlce. da imprensa; as I h_v:os que contelljl n?vas appa- De quanto fica ahi escripto I pns betica ck auLo,-cs e com os 
prlncipaes disposições do Codi- riç<;>es, rev(llaçõesi _visões, pro_- ,·ê-se qual a -indole -propr-ia do respccuv __ os títulos em sua lin
go de Direito Canonico sobre fecias, milagres op- que introdu- Jndioe dos Livros Prohib!dos. gua o~ig1nal (pelo que não é_ ne
esta censura; as instrucções do za;n novas devoções, si forem Não é nem poderia ser um elen- cessaria,. como alguns supoem, 
Santo Off!cio sobre a l!teratu- editados sem qbservar as pres- co completo de todos os livros o conhecimento da lingua latina 
ra sensual• uma interessante cripções canon!cas; os livros máus nem tãopouco uma sele- para. consultar utilmente o ln
pagina sob;e a condemnação da que combatam ou_ mofem de 

I 
cção dos livros peiores, que se dice) não estão todos condemna-

" Actlon Française". qualquer dos dogmas eatholicos; publicam em todos os pa:zes,. dos da mesma fórma. 
' que defendam erros condemna- E' necessaria uma razão par- A condemnação mais solemne 

AS 12 CATHEGORIAS DE LI- dos pela Sé Aipostolica, ou d!f- ticular para que a Autoridade 6 ~ que· é f~ita por ?arta Apos-
YBOS :PROHIBIDOS :PELO famem o culto catholico, ou ten- Ecclesia,5tica .competente con- tohca. Os hvros assim condem-

CANON 1399 tem relaxar a disciplina eccles- demne por um decreto especial nâdos es'tão assignalados no In-
iastica, igualmente aquelles que um livro que póde estar já in- dice com uma. cruz: são quasi 

Entre as leis canonlcas con- de proposito injuriem a Hierar- clu!do em uma da.s categorias uma centena e pertencem a pe
cernentes á prohlblção dos li- chia eccleslast!ca,' o estado ele- dos decretos geraes. Frequente- riodos , passados de desordens 
vros .perniciosos ou perigosos á rica! ou religioso; os· llvros que mente a occasião da condemna- d?utri-narias -de particular gra-

' integridade da doutrina e da _ensinem ou recomendem qual- ção nominal de um livro é a de- vidadé. 
, moral catholioas, merece espe- 'quer classe de superstição, sor- nuncia feita por um membro do A_ menor de todas as condem-

moera.elas llberaes para o com
munismo não são mais patentes 
nem mais intensas do que as ten
denclas do fascismo para o na
zismo. Assim, pois, o fascismo 
não deve inspirar menores apre
hensões do que as democracias. 

- Então, quem preferir? As de
:c1ocracias judaicas, maçonicas, 
liberaes? Quem escolher? 

A esta pergunta, respondemos 
com rac!lldacte. 

UM -SYM,rTOMA SIGNIFI• 
CATIVO 

Pessôas que 'só -comprehendem 
a solidariedade politica ' CÓm üin: 
incondicionailsmo que nenhum 
re-gime tempoi:ál - pode'. merecey, 
não tem querido ou não tem po
dido reconhecei· · com - serenid;ade 
a posição do LEGIONARIO nes
ta dellcada questão. 

um documento singular, que 

Pilatos· e Hero~es .•• 
Entre Pilatos e 
Herodes, par fl. 
q u e escolher ? 
Porquê não ficar 
slmpl e s m e n t e 
com N. s. Jesus 
Chrlsto e s u a 
Igreja? 

"Entre Pilatos e He
rodes para que escolher? 

_o_f f e r ecemos â 
meditação d os 
leitores, lhes de
monstrarà q u e 
nossas aprehen
sões são legiti
mas. Trata-se de 
um deca1ogo ra.
c ista, offlcial 
mente adaptado 
na. Italla. Como 
os leitores pó• 
dem va-, elle se 
destaca pela sua 
ambiguidade. Re· 
digido com cut
dado pài,a não 
exa-cerba-r aa 
conv-lci;ões · reli
giosas ão povo 
italiano, contém 

Não é esta, 
para o catholico, 
a unica posição 
legitima? 

Leão XIII, a 
este respeito, já 

:a defluiu com 
c!9,reza absoluta. 
Todos os regi
mes justos po
dem ser oons ou 
\lll á u s conrorme 

"Se . as democracias 
maçonisadas e o fascis
mo "nazistisante" ins
I>iram ambos receios, 
para que optar - entre 
um e outro? Não será 
melhor insurgir-se con
tra os erros doutrina-rios 
de ambos sem contestar 
o que em ambos possa 
haver de legitimo?" 

~-s circunstancias. Nelles, o que o 
1 '::i.tholico sobretudo deve procu

,\~_r, é a garantia que offerecem 
.i Igreja, de que ella realmente 
;::,:ierá, com segurança e liber
ll:1de, desempenhar sua missão 

elle proposições elasticas que, m
madas, em urri sentido, podeiiam 
ser talvez adaptadas por um ca- ' 
tholico, e, em outr-0 sentido, en- i 
cheriam de satisfacção os mld8 1 

intransigentes racistas aU~ j 
· ,à:vina. Se as democracias_ maço- Infelizmente, é tão exp:resatte,' que , deixa poucas margeDS a: 
,r::sadas e o fascismo "nazlsti- qualquer duvida sobre 811 tendeD•; 
nnte" inspiram ambos receios, cias do Xascismo, 
r,;:,_ra que optar entre um e ou- _E' 0 segumte o doeumeDf:o-;em,1_ 
it;:o? Não será melhor insurgir- quel!tão: - / 
s~. co1J,t,ra os erros. doutrinarlos, '· l);,,-Admitte•$C. _ ~ue ,..e:dste!!l- __ 

- ':r,1\ifü~seM ;êoffie-scàf' ~'ó~·'4á'é'* ~a.~,~-~:w~'"' t>~ ~,-~" ·~ 
e;;/ambo;· .possà haver de legi- zer, "a'· priÓr-i.;, que -~ ~- - : ·· 

/iÍnó?' -- '(f:lonclu&- :aa. 4',a. ~>: 

~\ visita 1 ~o Almirante YRIDil · ao 
Dr. Francisco XiN!ÚWSA!Xl ,i: 

,. ,..,~~ 
Doutor em Philosoph!a :pela U~~si~-_; ,,,. ·: 
Kyoto -'- Lente de Historla.- da -~~ -

Seminario dos Car.meRt.a,s ~- ~- ,, J 

Está finalm1mte entre nós a 
'.íissão Catholi<:a Japoneza, ha 
;uito anciosam~nte esperada, 

,0r todos os que conhecem sua 
sobre finalidade. O portador da 
_ ;,rnsagem de fraternidade - dos 

·tholicos do Japão, aos seus 

O Almwmt.e Y1ll?l:laD10f,o , , ê 
tambem um modélm:-~ 
Jesus Cbrlsto, provamib~ q~: 
um bom catholico ~ ser- ao 
mesmo tempo bom clfüwã.o e•:he
roico milit,a,r. Sua vida ~-_ 
cular é seme!haa:rte á. de um 

Religioso ;e, ,,por 
:sso, 'todos os 
1110 o c.ouhe· 
;,(Cm, ínc?wlfve 
,, s estrlí:ngel• 
rns, cha.mam -
"º "Reiigioso 
fardado". E 
r,reio não ha• 

iver um titulo 
l ma.f& acertado, 
'. para c.amcterl
'izar a. pees&t. e 

12. vida. do Al
mirante Ya.ma.

•-:noto. E s t e 
"Religioso fe.r
dado", , que foi 

. preceptor d o 
;actual impera
i dor do Japão, 
õ o fundador 

Jc::,. A.ásocia'.ção 
Central dos 

_ 1.foços Catholi
i r.os do Impe
i rlo ' fundador 
-do m,a!or jor-
- 11 a l ca.thol!co 
1 j-:i.ponêz, o Ka. 
1 _ ::orikku Shlm-

Ai,ItlIRANTE xAM,UlOl'O 

''"-'° e é mem
t'''í--o - da Com
:--,'.ssão Perma
:: ~nte dos Con
r:-2ssos Eucha• 
1-sticos Inter• 
naclonaes. Uma, 
fllhe. de ã. exa. 
é Religiosa e 

entre seus parentes proxlmoa 
ha outra Religiosa e um sacer
dote. E' o unico japonêz que, 
pelos innumeros serviços pres• 
tados, ú. Igreja Catho!icã, rece• 
beu va.rias condecoraéões de S. 
S. o Papa e a. honra. de ter em 
~ua residencia, uma Capella coni 

cia.l menção o canon 1399, intei- tilegio, magia, espiritismo e cou- clero ou ainda por qualquer fiel, naçoes é a _que traz a _clausula 
ramente transoripto na introdu-- sas similares; os -livros que de- os quaes submettem ao exame 'donec corrigatur", assignalada 
ção ao ,presente- volume, que pó- fendam a Iiceidade do duello, do da Sa.nta Sé um livro julgado no Indic,:, por um _asterisco. E' 
de considerar-se como a parte suicídio, do divorclo, ou que, tra- pernicioso ou perigoso para a uma condemnação não absolu
geral do "Indlce dos livros tando de 'seitas maçonicas ou de fé e os costumes. ta senão condicional, isto é, que 
:prohlbidos". Neste canon se sociedades desse genero, susteu- O exame da Santa Sé tem pre- pern:w,_nece até que o livro seja 
enumeram doze categorias de tem que ellas sãd úteis ou não sentes muitos elementos de ju!- corrigido, 1 
livros, que estão -sob ,a mesma. damnosas _ á Igreja e á -sacie- zo e sobre tudo o damno espl- A condemnação mais extensa 
iprohibição que - cae f!obre os li- dade civil"; os --livros que "ex- ritual .geral que um livro má.u é a. q,~e traz a formula _"opera 
vros singular e - nomirui.lmente professo" tratem, ! narrem, ensi- póde levar á communidade dos o:rnma que, estampada em cur
c~talogados no Indlce, e que nem cousas lasclyas ou obsce- fieis, ou por seu falso conteu'- sivo, compre~ende todos os 11· 

Estevam Shinjiro - Yamatnoto 
chegou ante _ hontem a esta 
Capital. E' s. exa. um dos me
lhores filhos da Igreja Catho-_ 
lica no J~tpão, ·sendo, pch sua 
fé exemplar 'e pela sua vida ca
tholica quotidiana, o motivo de 
orgulho, de alegria e de satis
fação de todos os· fieis do Im
perio. Valoroso ma.rinheiro da 
Armada Imperial, o nosso il
lustre visitante foi uma das 
·irmãos .brasileiros, o Almir-1nte 
grandes figuras da guerra rus
so-japon.eza, tendo combatido ao 
lado do Almirante' Togo. 

o SSmo. Sacramento. 
Tendo pnrtido do J=ão em 

con1panhia do ex-conc:-- 1 1~ ~,· ... 

devem por tanto ser considera- nas; emflm, as e9lções de livros do, ou pela. insidiosa exposiç!l.o como suspeitas quando não ... - -··--bl<" _,. ............. r, ~·""''m !ª ""'''"ª· ou '"' 'ª"" ,.,. i cc,~u, - , ...... , ' 

c3.s ~.hibozRki, o Almirante Ya,. 
n1amoto, representanü.o Luu..v.::i o:; 
catholicos- do Imperio, visitou 

(Conclua na. 7,a pas.) 
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contlnu.a 
mais feróz 
do quê, nuÍl
·:!a. 

Pode-se 
.1maglnar um 
facto mãis 
symptomati-~ão:,. 
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BS~ICA 

Por decreto. estadual• de 15 cio 
~orrente foi instituido, em São 
Paulo, o ,Departamento Estadual 
de --Estatistica. Este departamen
to centralisará., e, coi,trolará os 
dados estatisticos~dos, demais or
ganismos administrativos, e en
carregar-se-á, tambem, de pes
quizas proprias.< Além · disso, es
tará em ·estreita, colaboração com 
os serviços federaes de estatís
tica, 

Não ha regatear- louvores a se
melhante iniciativa. Cremos que 
irá, senão cessar, pelo menos di
minuir, • a classica balburdia até 
agora reinante, nessa ma.teria da 
apreciação quantitativa de nossa 
vida nacional. Para dar unia 
ldéa dor-que' fosse -essa balburdia, 
basta que se ,· diga que o Recen
ceamento Estadual de 1934 ac
cusou, para nosso Estado, uma 
população de 6,900.000 habitan-

, -~· e para a nossa Capital, 
.;i• ,·1:o'aü~oõo; isto em'í:mmeros apro

ximados. Pois muito bem, nessa 
mesma occasião publicações 1'e
deraes davam, para o Estado õe 
São Paulo, · cerca de 7. 500. 000 
habtta.ntes; e para a nossa cida
de quasi l. 200. ooo. 

1 

Nosso seculo éj muito menos differente do seculo passado, 
do que geralmente se imagina. Na apparencia, o contraste 
entre a geração e Gambetta, Cavour e Disraeli, e a de 
Hitler, Mussolini e Roosevelt, é enorme. Na realidade, porém, 
se se examinarem 'bem de perto os 1>rinci1>ios e os actos de 
uns e de outros, vet-se-á que as antitheses se restringem a um 
numero relativamente reduzido de pontos. Mesmo quanclo os 
políticos de nossos :dias parecem destruir a obra de seus ante
cessores, elles obedecem muita vez, de modo mais ou menos 
explicito e consciehtei a preconceitos e opiniões que nossos 
paes tambem já n,'utriam. Não ha duvida, por exemplo, de 
que o Estato totàlitàrio de Hitler faria tremer de horror qual
quer allemão libera• do seeulo XIX, e que a democracia semi
dictatorial de Rooseyelt seria fulminada 11or Jefferson ou Lincoln 
com um anathemai indignado. No emtanto, não ê menos cer-

1 ~inio CORREA DE·OLIVEIRA 

a 

No cmtanto, do seculo XIX para nossos dias, '.'muita agua 
correu para o mar". Os problemas se fizeram cada vez mais 
agudos, as revoluções mais intensas, e as crises mail!l profundas. 

l'or isto, e porque a impiedade perdeu- terreno, manifesta
mente,. no espirito das massas, ninguem mais, hoje - ou ao 
menos multo pouca gente - se diz antl-christã. com todas as 
letras, nos arraiares ariti-communistas. 

Isto não obstante, a velha phobia liberal á disciplina àa 
Igreja não morreu. E, no vocabulario ele muitos estadistas, 
moralistas e sociologos modernos, fez fortuna a palavra "chrls
tiio ", empregada para designar uma solidariedade ( é o termo) 
com o Evangelho, que não implicaria em ~enhum acto de Fi\, 
ou no maximo em uma vaga c1·ença, em uma vaga sobrena
turalidade que se dá como aureola ao Salvador. 

O "christianismo" de uma importante facção o hitlerismo 

"0nde, f~ra da 
chrlstao" na 

Igreja Catholica, se encontra o typo do 61hOIJ'.fem 
plenitude que os Sa,,tos da Igreja attlngiram:1": 

to que os p1·inmp1os do Estato totalitario se encontram em 
germen nos autore$ que inspiraram o seculo XIX, e que, na 
extensa galeria doJ chefes de governo liberaes do seculo llas
sado, bem poucos se encontrarão, que não tenham aplicado, 
uma. ou outra vez, contr~ seus · adversal'ios politlcos,, processos 
que, a "Gestapo" f o III.º Reich não desdenharia. 

1· • * • 

E' exactamentJ isto, que se dá tambem em Religião. 
Renan e toda it sua escola, intoxicaram o seculo XIX eom 

o veneno subtil dei um pseudo-enthusiasmo pela figura mara
vilhosa do Filho é(o Homem. Repudiaram n'Elle e Divindade 
proclamada, no etjitanto, pelos traços inconfundiveis de sua 
Personalidade moral não menos do que pelos milagres histo
ricamente demons~raveis e scientificamente insophismaveis, 
que espalhou á pr~fusão Aquelle que, pela Judéa, "pertransit 
benefaciendo", pasj,ou fazendo o bem. Mas, a despeito dessa 
negação, se esforçfiram por celebrar com louvores dythiram
bicos, a grandeza moral ele Jesus rebaixado de Homem-Deus 
e Redemptor, a u~ philosopho mais ou menos poetico, que teria 
um loga1· de dest

1
que ao lado de Socrates, Platão, Buclha . e 

Zoroastr4', na Jist· dos maioreif homens que a humanidade 
produziu. 

Deste acervo ~e er1·os, cuja simples descripção é penosa 
para a pena de~um jornalista catholico, um ponto, entre 
outros, é muito de se reter: sendo N. S. Jesus Christo um sim
ples homem, todas as virtudes que praticou e todas as verda
des que revelou sã meramente humanas. Quer isto dizer que 
o homem, pelo si pies esforço de sua razão e de sua vontade, 

não é senão isto. E "isto" em ultima ánalyse, não é senão 
o livre-exame do protestantismo. 

• * • 
fü,sa aplicaç1lo caracterlstica da 11alavra "chrlstão" se en

contra - quem diria? - tambem sob a pena· nada nazista 
elo sr. Plinio Bal'l'eto. São da autoria desse·' jornalista, talvez 
sem igual no Brasil pelo talento, as seguintes linhas: 

"Outros traços, todos precisos e nltidos, separam os dois 
typos de homem. A conclusão do sr. Amoroso Lima é que o 
typo da humanidade péi-feita é o que a Igreja Catholica nos 
apresenta. Todos que acceitam esse typo, devem "procurar 
inserir no mundo moderno as qualidades sadias desse homem 
eterno de modo a que a Edade Nova, para que tende o mundo 
de hoje, seja, se possivel, uma edade em que os valores eternos 
prev!l-leçam sobre os valores ephemeros". 

Comquanto de apparencia sectarla, a conclusão póde ser 
bem recebida por todos quantos, libertos de quàesquer servidões 
religiosas, desatados de todos os laços confisslonaes e rebeldes 
aos dogmas ela Igreja, considera.m o homem christão, o homem 
em que o es1lirito domina a materia, o homem que reco'nhece 
as hierarchias espirituaes e a ellas se submette, como o typo 
ideal da criatura humana, como o modelo por que todos os 
seres racionaes se devem compor. O homem christão é o ho
mem esculpido pela propria Razão. Só elle póde conquistar 
para si, na terra, a pequenina dóse de felicidade que ella é 
capaz de p1·oporcionar e concorrer para que os seus irmãos 
tambem conquistem a que lhes cabe. Os racionalistas mais in
t1·ansigentes podem seguir de mãos dadas com .· o sr, Amo1·oso 

11Por mai que se diga, se repita ou se proclame o contrario, só á 
ll(Z do sobre natural divino da Igreja póde . manter 

1 a fliJr do authentlco espirita christão'' 
i 

1 • 
póde elevar-se ás çulminancias moraes_ de Nosso Senhor ou, ao 
menos, subir livremente um -ú-echo dê encosta maior ou me
nor, na grande e$calada intelectual e moral que o Evange-
lho aponta. 1 

1 * .. ,, 

Lima até ao extremo do caminho. Só terão que, se apartar 
delle no momepto em !J_Ue; ai;rebatado nas -,!l,sas da fé, . deix_a .. ::i. , 
terra e se lança nos ares em demanda do ceu ... " 

Como se vê, S. S., ad instar de muitos pensadores do se
culo XIX e das direitas europeas contemporaneas, é adepto de 
um Christlanlsmo sem Fé e sem Igreja, que é explicitamente 
acatholico. 

* * 

co de rancor 
nitida e exclusi-

vamente antica-
tholico dos esquer

distas -mexicanos? 

* • * 
O sr. Lloyd George, lider li• 

beral inglez, enviou ·ao gover
no hespanhol um telegramma de 
felicitações pela "heroica" resis• 
tencia dos governamenta.es, sus
tentando dois annos de lucta. 
com as tropas do general Fran
co., 

o· sr. Lloyd George, pelo que 
se vê, é monarchista na. Ingla• 
terra e propugnador 'do commu
nismo no resto do -mundo. E, 
depois de ouvir com uncçã.o re
verente o "God .save the King", 
encoraja o trucidamento· de· sa• 
cerdotes e de aristocratas na 
Hespanha. 

* • • 
O sr. Washington de Araujo 

Dias, .prefeito de Ouro Preto en
tregou ao sr. Getullo Vargas a 
chave da cidade, durante a ·vi
sita feita pelo presidente 'da Re• 
publica a Minas. ' · ' 

Essa chave é de ~Ul'O r~tlr~do 
das jazidas locaes e foi- entre
que ao sr. Getulio Vargas num 
estojo ele jacarandá, feito de 
madeira da e-asa dos Inconfi-
dentes. · ' 

As cidades antigas da Europa 
tinham muralhas que as defen
diam ele passiveis ataques inimi
gos, e o accesso a ellas se fa.• 
zia por portas que a determi
nadas horas eram -fechadas á 
chaves. 

Ouro Preto é uma cidade sem 
muralhas e sem portas. Não se 
comprehendc, por isso, onde foi 
o p1·efeito ·we.shington de Arau
jo Dias arranjar uma chave da 
cidade. Seria melhor que nos
sas solemnidades publicas se 
inspirassem em um tradiciona• 
!ismo mais nacional. 

Os missionarios irlan
~ezes na Af rica 

Fructos de apostolado 

Porém, a criação do referido 
· departamento reveste-se de uma 
Smportancia mais accentuada. 

Deste modo 1Jeramente humano de considerar a grandeza 
divina do Salvado~ e os proveitos temporaes de seu ensina
mento, uma. coisa,! como vimos, fica de fóra: é o seu aspecto 
capital, de cunho ! nitidamente religioso e sobrenatural. 

Esta posição tbve corolarios pollticos muito nltidos, já no 
seculo passado. 01 burguez que apreciava na Igreja exclusiva
mente seu aspecto , de freio das ambições desregradas das mas
·sas; o marido ath~u que tolerava a piedade catholica no lar, 
pois que essa piedade gerava boas esposas e bons filhos; o 
educador sem Fé que achava pratica a moral de Christo nos 
adolescentes (e só i nelles, note-se) 1mra libertai-os da jogatina 
e da embriaguez, !toda esta gente, em ultima analyse, re11u
diando o sobrenatural e portanto o Christianismo, queria frtlfr 
só os fl'uctos temporaes que este 1n·oduz em quantidade. No 
fundo, tudo isto é: mentalidade á Renan, e só. 

Que fructos esperar de tal "christianlsmo"? 

~,~,.e,JJJ~i.!.írqo Ímagina1•,. O _pro..; 
fundo contraste que existe en
tre a a.gradavel - calmaria dos 
prados e collinas irlandezas e a 
exhuberante vegetação 'tropical 
banhadas pelo poderoso Nlger, 
que transporta atravez do G·ol
fo de Guiné, as aguas da Afri
ca equato.rial. 

j E' portanto na doce luz da. 
Ilha de Verte, em Kiltegan, que 
se prepa1'am · os apostolos para 
as costas ele Calabar, e das ja
nellas da grande casa de Nossa 
Senhora - d'Africa o jovem cle
rigo imagina além dos prados 
de se_u paiz natal, e da.s tradi
ções tão profundamente cathG
llcas, s_ua patria de eleição, a 
terra ainda 9agii. dft Africa ne
gra, ou a. força dos tenebrosos 
trabalhos sob o sol causticante 
dos tropicos. 

Num paiz como o nosso, em 
que o povo tem a imaginação 

* • * 

Não nos parece conveniente discutir. úm facto apenas: 
onde, fóra da Igreja Cathol!ca, se encontra typo de "homem 
christão" na plenitude que os Santos da Igreja attingiram? 
Onde o Francisco ele Assis'? Qual o f'uhrer christão que lave 
its chag-as dos leprosos como São Luiz e Santa; lzabel? Qual o 
!Jemfeit-0r cujo coração arda, com o amor compassivo ,dos po
bres, de um Vicente de Paulo? 

E' em vão: Por mais que _se tliga, se repita ou se r,rocla
me o contrario, só á luz e ao calor do soi>renatur..t.l divino da 
Ig·reja, pode medrar a flor preciosa do authentico · es11lrito 
chrlstão. Para ser christão, só ha um caminho: ;i Igreja 

Catholica. 

CATHOLICOS 

- IK>lta e vagabunda; em que um 
grave e sisudo parlamentar do 
lmperio disparatava com a Ira
cema, "a virgem dos labios de 

,Jnei ", que tinha logo o tam'.1.
nhiio de uma palmeira; em que 
não ha barbeiro de suburbio que 
não tenha posto em alexandri
nos o "luar de prata"; em que 
Utteratos de ren.ome se arriscam 
em geographias sent!men1'aes; 
para esse nosso paiz, cujo povo 
é tão alheio ás realidades que 
nem ao menos sabe alimentar-se 
bem com- os productos naturaes 

da terra, nada melhor que ª du- Coro.orem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes na con_hecida 
cha fria da realidade nacional, 
~uzida, muito concretamente, a J Ü A L H A R. I A 
~os. RO 
.. ().~~21n~-sido,. até hoje, º CASA CAST . j l ,q.q ·-11,~01.t"menõs". Ou-

~=~1raF-f~~~~~~::i~~' R·UAi 15 DE NOVEMBRÕN~ :tºéc~uina da Rua Anchieta') 
~ 1 ' ~~s;r,cW"ijsso .. Em vez de Unicos concessionarios dos .AFAMADOS relogios "ELECTRA" 
•virgens -ile ,1abios de mel", ve-
nha um bom recenseamento de- 1' ' 1 cese, org·anise um f chario com- sação, usando, para isso, de ardis o 0·1· a d e e 

, mographico, com dados anthro- pleto. Semelhante m~dida só po- pouco escrupulosos. orpus. 
pologicos e ethnicos. Em vez cie derá ser abundante· em fructos E' interessante notar que tres 
"luares. de prata", tenhamos bôas espirituaes. dos jardins de infancia eram 

O_s primeiros apostolos desta., 
reg1õe.~ !;:ram Portuguezes, que 
desde fo.:.4, estabeleceram. uma 
sede episcopal na Ilha de S. Tho
mé; mas, depois na segunda 
meta.de do seculo XIX toda 

(Continua na 7.ª pagi~à) 

FRACOS e 1 
ANEMIC.03 f 

'l'O)(~K 

. VINHO · 
CREOSOTADOl 
de João da Silva 

1

ri 
Silveira 

GRANDE .TOKICO ' 

Christis'' 
obser:vações meteorologicas. Em mantidos por uma "Evangelis-
-vez .de geographias sentimentaes, h ' NACIONALISANDO i O ENSINO e er Frauenverein ", isto é, uma 

Decretado Feriado Naçional néJ Hespanha 
Geograph1a physica, humana, entidade protestante. J h d d H h t i ig ·r· d 
geologica, etc., geogra.phia da bôa, ornaes c ega os a espan a r a, o s m 1ca o desta~ festivi- to da abertura e fechamento dOI 

· 0-·1-te·- t d s' t c th Isto confirma o que J'á disse- · 1- t · f ·d d 1 b -que é o que· serve. n rven or e an a a 9-· nac10na 1s a nos m ormam que, a e, ce e rou-a sempre com, !estabelecimentos, dia de traba• 
Tudo isso, entretanto, tem pa- rina, conforme notiçiam os jor- mos do protestantismo em geral, por occasião da festa de "Corpus pompa extraordinaria e com 

ra nós, catholicos, um significa- naes, ordenou o fe~hamento de a saber, que não põe tudo, ln- Christi" realisada este anno, o caracte1isti o . i ·lho, abono de salarios -e excep. 
do todo especial. Nesse capitulo quatro jardins da infancia, que clusive O proprio paiz, ao servi- general Franco assignou decretos · e s orig naes, garan- çõe~ justificadas a esta dlsposi• 
ele realismo nós temos que dar funccionavam em Blumenau, e ço de Deus, mas que se põe r,o declarando feriado nacional o dia tind0 assim ª sua. unidade naclo- ção." O decreto que estabelece á 

d , f 1 ' ll - serviço de um Estado. Isto. será d J f t th li nal que tanto de c th li o exemplo. Que vem a ser, pois, on e so se a av11- ? a emao. essa so emne es a ca o ca e , ve ao a o - commemoração da festividade de 
o dom da Sciencia, distribuido Os referidos estabelecimentos melhor explicado pelo seguinte ordenando que se restabeleça ao cismo. "c Ch · 

1 · parallelo : ; lado das cerimonias religiosas orpus riSU" por meio de 
pe o Espirita Santo, senão a ca- de ensino recalcitravam em obe- "Por isso, não com frieza pro- t 1 th t 
pacidade de ver profundamente decer á recente lei de nacional!- A Soéiedade de Jesus, catholi- proprias, a sua commemoração espec acu os ea raes, de accor-
na realidade das coisas creadas? 1 ================ ca, enviou missionarios a cathe- lebração de autos sacramentaes. tocollar, · mas re'COrdando nossa do com uma tradição secular do 

Seria, portanto, de toda a con- quisar os indígenas do Brasil. Damos em seguida o texto do de- gloriosa tradição e com o olhar povo l).espanhol de~rlllina que· 
veniencia que tambem nós pos- Estes misslonarios trataram de ereto do governo nacionalista, na posto na trajectoria e propositos elles sejam "inspirados no do-
suissemos as nossas estatisticas, aprender o tupy, para melhor parte em que considera feriado d 1 - · 1 p R F. C r S A N D O e nossa revo uçao nac onal, este gma eucharistfoo, que · dêm ao para que, conhecendo bem O nos- · . pregar o Evangelho, pois queriam nacional o dia em que a Igreja 
10 estado presente, saibamos O DEPURAR conquistar novos filhos de Deus. celebra a instituição da Eucha- miri.i5terio (do•Interior), resolve: povo ensinamentos serios;-' ar.e 
que, e como devemos fazer. Um O SANGUE A "Evangelischer Frauenve- ristla: "Artigo~ primeiro: Declara-se apurada __ E!,.._divei;timento _ !1-ones-
verdadeiro progresso exige es~·,s To~ts<> rein", protestante, estabelecida "A festa de "Corpus Christi" feriado,-.p~m;tÕétós os.,effej.tos, o to'.', E, -accrescenta·.-o decreto, 
bases positivas. ~ 1 no Brasil, não aprende o portu- é feita de unidade catholica. To- dia de "Coi:p;us{Chrl.sti_· ". " ti • ..,.,_ d 

Aon' d . t'f" E L 1·1x IR . li - . d . i . . . " para garan r a exac .... _, o-
n.a.,IIU sen o, Jus 1 1ca-se pie- - , guez. mas ensma o a emao, p01s, l os os fies, seJa qual for sua po- "Arti O ·. undo•'t OS" verna- . - -

namente a idéa do sr. Vicente 
1
~ E I antes da preoccupação evangeli- sição e condição, se sent~m uni-1 . g . -~ . •< , . tgo· , gmat1ca e_ a dignidade .. theolog1. 

Mellilo, propondo que a Cor.fec:,;- , 1 ca, tem a preoccupação de co:i- dos pela presença do senhor n;;.

1 
uores civ~, . de~ ~.ccorü:rco:n os.· __ ca da re.presenta. ção, ambas se-

ração Catholica, que agrupa to- rJ O G L) E I R A quistar novos subditos da Alie- Eucharistia. dele!ªd?S.·i do_~-~1'9,ba~o, 1 da!.ª.°,.~: !.fãO•',sUb~ettid~.; ao, criterlo, ciU 
das aa a.ssoc!ações da Archid.!o- manha. "Comprel1endendo. no&S11, --Pa- ~rtten.s!ruv.lá~t-arês~a~_rêspe1_:~ ~~"'-· 

• 

) 
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'.· 1 ' UM _Cll&-IES·50 1 r 
J)E PROF.ESSO:RES CA

"1t)Ll06Sv.;JN1G-LE~ES 

· ·_ ·O-j-confor:to depende de muitos f actores . .. 

Realizou-se recentemente em 
Londres o _primeiro Congresso 
da Associação de Professores 
Catholicos. · 

llS fllRD RIUNE TODOS ELLES! Molas trans:,ersaas de extraor
dinaria flexibilidade. 

Durante o Congresso o Padre ·1 
Da.vld Methew fez uma ora~ão · 
na. qual insistiu .sobre os deve- / 
res religiosos dos profCtisores; 
o director geral, conego Wood, 
leu uma mensagem de S. E. o 
Cardeal Hlnsley, na qual o Ar
cebispo de Westminster dava 
instrucções a respeito do Conse
lho executivo da Associação; o 
.padre Reardon -expoz aos con
gressistas ,a historia da Asso
ciação, ajuntando que actual
mente ella já se acha em condi · 
ções de poder apresentar a Ro
ma. o seu regulamento para a 
a.pprovação das autoridades ec 0 

cleslasticas. 

OS MYSTf RIOS DA 
DIPlOMACIA INGlf ZA 

TIMIDEZ OU ASTUOIA1 

:..,e;;de o inicio da guerra. nip
po-chinesa, ao mesmo tempo que 
o Japão v<c:m se esforçando po\· 
tomar definitivamente posição 
1.a China Meridional, a Ingl:1-
terra refom,i: a.ctivamente a fo:·· 
tificação de suas linhas de cor,, .. 
munlcação com o restante imnc
rio. 

Da linha de bases podero~~
mente defe11didas, desde Gibra,-

. tar pa.ssando por Malta., Al<'
xandria, Suez, Aden, Colomhr 
e Singapura, é esta ultima a qu,• 
occupa ponto geographico ma::,· 
importante. 

E' o ·ponto cm que se choca," 
os poderes rlvaes: do branco < 
~o amarello. 

Sua lmportancia decorre ,: 
dois factores geographicos: l.o 
ella se encontra no caminho inr-

Amorta<édorasl ajustavais, da 1 
dupla acç6o, para controla t·-----· . .,.d_a_s_4.,..ro•d·ª-'.· -----

J 
~ 

• O conforto de um carro depende de 
muitos factores ! Mas o Ford V- 8, para 
1938, graças á sua esmerada construcção; 
aos seus interiores luxuosos e finamente 
acabados; ao funccionamento suave e per
feito de seu motor, reune todos os factores 
que só poderia encontrar, isoladamente, 
em varios outros carros. 

V- 8 offerece para o seu bem eSt:ar: assentos 
macios, ricamente estofados e mais proxi
mos ao centro do carro, ventilação ampla 
e correcta, feixos de molas transversaes, 
de extraordinaria flexibilidade. 

F-l~RD·V·B vltavel que liga o Oriente , , p b 1 
Occidentc e 2.o) será uma b:l ,. ara risas, ja a tas a portas 

com v I dr os ;de segurança, 

Visite um agente Ford e verifique, pessoal
mente, as innumeras vantagens que o Ford 

adm;ravel para que uma csq1w Ventilaç6o am la e correcta. 

c.ra, operando de flanco, defen- ------------------------------•••-~-_•_-_•_•_•_• __ •_•_-_•_-_-_-_•_-_•_•_•_•_•_-_•_-_•_-_-_•_•_-_•_•_•_•_•_•_•_•_•_-_"'...•_•-~-.;.;;;==-: da a Australla e demàis posses-, ·---,-~ --
s~e~ do cracificoI 11~tcre:eptan<lo J Por.,m mesmo ~'esse scgunao I A Jnglatcrra compreende per-
a_n. ~ 0.,. ~?ano __ n ic9. roteiro. termina,- m Singapura.; .leJt,amente Clu_e .... a .. J.<:i:ança e a 

:Mmto embora possuindo o ca- a, protecçao des. a base é por- Hollanda, possuidoras de um 
mmho do Med~terraneo a Ingla- Lanto mais impo~tante que a. de 1mpeno colonial de grande vas
ter1·a tem ultimamente estabe- Gibraltar. ; tidão, não constituem perigo co
l_ecido ou~ro caminho c?ntornan- A Inglaterra Jlorcm, não se mo constn uiria.m potencias no
no a A~rtc3- pela, ?olonia do Ca- ach;,, intei;e~sa'dai sónwnle no vas, "insaciadas" de colonias 
bo: ~er,., um camrnho de ~escr- ')oderio de Singi).pura. qu.: tornassem pé ao lado de pos-
' I!. ae alto valor ,,strateg1co e 1 · , . . i,essões britannicas. 
cte muito facil protecção, desde I P<_>rque, com_ cffe1to, s1 o ob-
que os terr1tori_os marítimos que J,ectt_vo '.mm •. ':.~1at_p, de! l.t?le •. tc1:- Essa a r>tziin <11. fortissima 
elle bordeJa nao se acham em ia e protei,_ d sl"us, te111to110s, i:ressiio diplomatica HObre Por
mão de pou:-ncias hostis á po- t sua_ estrat;.;gla 1rva a. proteger tugal, quar.do correram ru1no
.1itica ingleza. Tal é o caso da I tnd1rcctamente , ;-1s possessõ~s I es da nossivel venda á Aiiema
costa oeste <la Africa e dos ter-1 rran-.:ezas, hollandezas da extrc- nha das colonias de Goa e Diu', 
1 itor1or. de Oceano Indico. 1 :nid8cte meridiomil da. Asia_. Favorcc~ desse modo a base 

A JUVENTUDE NA ALLEllfANHA RACIST1\ E 

TOTALiTARIA (Civietá Catholica) 

A conhecida revista Civletá Catholica, publica 
em um de seus ultimos numeros, um artigo., da !
autoria do .Jesuita M. Barbera sobre o titulo ' 
acin1a. Diz o A, que quem tem em mãos a ju- Í 
ventude tem em mãos o destino de um povo. i. 
Este principio theorico-pratico orienta todos os 
movimentos dos Estados totalitarios, sejam "c)ks 
nacionalistas ou communistas. 

O regime fascista da Italia, percebendo a rea
lidade catholica do povo italiano, e reconhecendo 
o direito educativo da Igreja e da familia, , pro
cura com isso estar de accordo, senão de um 
modo perfeito, ao menos acceitavel, tal como é 
exposto na Concordata com a Santa Sé. O 
mesmo não se dá na Allemanha. O totalitaris
mo nazista não leva em conta a realidade reli
giosa do povo allemão, quasi todo chistão, ca
tholico ou protestante, O nazismo em Jogar de 
accomodar-se com a realidade, pretende ao con
trario que a mesma com elle se accorde, dei
xando-se absorver expontaneamente ou pela 
força, 

No uso da vlolencia o nazismo assemelha-se 
ào commun!smo, procurando esmagar o christia
nismo. Sómente a tactica é diversa. Á , diffe• 
rença é a que se dá entre os dois perseguidores, · 
Diocleciano e Juliano o Apostata; o communismo 
á semelhança de Diocleciano age pela força; o 
nazismo a, maneira de Juliano prefere o suffoca
mento pelas restricções e perseguições. 

O apolo ao christlanlsmo seria entretanto um 
movimento de união do povo allemão, visto ac~ 
ceitar o christlanismo certos princlp!os da dou
trina nazista, taes como: o amor á patrla, o 
principio de autoridade entra o liberalismo de
mocratico, o revigoramento das forças espirltuaes 
e materiaes com o fim de engrandecimento e 
propriedade commum da nação, etc. o que a 
Igreja Catholica condemna são as ideologias 
anti-christaru; e neo-pagans. 

o christianlsmo, dizem os proceres nazistas; é 
um elemento de divisão, pois é contrario· ao prin
cipio do Estado nazista que se proclama unica e 
suprema autoridade. 

A Igreja não desconhece os direitos do Est~do, 
mas rei Vindica. tambem ·os .. seus · direitos·; devendo 
cada um agir- dentro de suas espheras, harmoni

. camente, sem um invadir o campo do outro, pois 
todo o poder vem de Deus, Omnia potestas Deo. 

O que não é admlsslvel é ser o Estado a fonte 
de todo direito, e que a elle se tenha de sub.: 
inetter a religião, como querem os nacionaes~ 
IOClallatu. 

J. 
1 
1 Nesse ponto o nazismo tambem coincide com 
!o communtsmo, o qual pretende combater. 
\ Tanto o communlsmo quanto o nazismo pro
icuram cada qual a seu modo abolir a doutrina 
!chrlstan da consclencia da juventude. O pri
!melro abruptamente, fazendo propaganda do 
iatheismo, destruindo escolas e igrejas e vedando 
!o ensino religioso ás creanças e aos jovens. O 
inazismo age menos claramente. dizendo profes
;sar uma fé em Deus e num Christianismo Po
:sit!vo, mas em um Deus germanico, pa·ntheista e 
•terreno, feito á semelhança e imagem do na
!zlsmo e entendendo por Christianismo Positivo 
!não o Christianismo 'dos Evangelhos, mas um 
mixto de orgulho e violencia dominadora. 
. Adolpho Hitler em seu livrá Mun Kampf, que 
é o evangelho do nazismo, diz que o nacional
socialismo não é um partido mas uma concepçf\o 
total da vida nacional, social e religiosa. Diz 
mais que os partidos políticos têm compromissos 
com os adversarias, ao passo que as concepções 
de vida não, ellas se proclamam infallives é in
tolerantes. 

O nazismo tomou posição nitidamente contra
.ria ao Christianismo que tambem é uma con
icepção de vida, e que não acceita grande nu-
1mero de postulados defendidos pelo nacional
socialismo. 

Os nazistas affirmam que não querem perse
guir a Igreja e a religião, os factos todavia pro
·vam o contrario. 
1 · Procura o nazismo subtrahlr a juventude da 

linfluencla da familia e da Igreja, formando-a 
de accordo com sua doutrina. 
1 Analysemos a' acção do , nazismo na familia, 
1na escola e na vida social. 
1 Theoricamente para a nação allemã a familia 
Item _um papel importanpssimo, capital. Entre-
1tanto isso é apenas sup,erficial. Na concepção 
:nazista, a familia não é uma cellula organica da r·dad•, tendo ,_ pmoMHdado m~al o Ju• 

de Singanura todos paizes cujos 
intei-e,ssei,, consis't(õm_ em, man.t,e1:. 
o "&tatu-quo" na extremidacíé' 
i,ul ~la Asia .. 

de. comportar a esquadra que de unidades írancezas e h 
cruzará. ne.;sas regiões. aezas ·. desde ,,que esteja.:. " 
º Ness~· -~(\.~énto .. mesmo eua .1igo o i~'perio~colônfàJ.~ 
poderá, concentrar, sem enfra• ·auas mt!iQes, · · · · 

Alem di~no depois que a In
.r,laterra abandonou Tokio, tro
·cando-o ·por '\Vashington cm 
1!321 os Estados Unidos sabem 
que no caso prova vel de um con-
1;icto de Jargs, C'tlvcrgadura po· 
cierão co·ntar co1n uma barreira 
intra1fsponivel das Filippinas á 
Singapura. 

Mas a .Inglaterra não quer 
"ó possuir 111ua fortaleza çapaz 

quecimento na Europa, uma es• 
quadra de oito unidades de li· 
nha collot'ando-se em pé de 
lguaidade com o Japão quo pos
suo novo da mesma categoria. 
. E' evider+c, e os technicos 

japonezes já o notaram, que 
uma junccão das frotas anglo
amenoanas tornará preca.ria a 
defez~ na.vai do Japão a.cres
cendo-se talvez a collaboração 

••• t 

No momento. Illfsmo ,\.~l);ll~ 
to diplofüacia'' irtg,iéi'á}"toníÍi:\úl'n'ã.' 
attitud_e tão accii,1~i~af~!tlf! 
da e 'fraca a fortif.lcaoão..,. dá1i 
iinhas commerclaes do. Imperi_o 
e os programmas n-avaesra".m.1e 
elle se atira fàzem :-pensar·. em 
mais astuda que _timidllz . 

1 
1 
1 

' ! 

E. Bandeira de !,1ELLO 
ridlcas, mas um viveiro e uma sementeira phy
slologica de procreação, segundo os dois requi
sitos basicos do racismo : pureza do sangue 
aryano e maximo desenvolvimento physico: Blut 
und Boden. 

A propria dignidade da natureza humana é 
subordinada ás exigencias daquelles requisitos 
(mediante a esteril!zação dos Incapazes imposta 
por lei) e a santidade do matrimonio. Para 
muitos nazistas desde que se tenha prole de pura 
raça aryana não importa que ella venha do ma
trimonio ou fóra delle. Procreação e criação são 
as unicas funcções capitaes da familia, sendo
lhes entretanto negado o direito de educação dos 
filhos, 

Neste conceito materialista da familia o na
zismo mais uma vez se assemelha ao communis
mo. Ambos reivindicam ao Estado todo o di
reito de educação, não tendo os paes direito de 
indicar aos filhos a concepção de vida que lhes 
parece verdadeira. Se os paes a isso se oppõ?-m 
são punidos como rebeldes á autoridade e se
gurança do Estado. Como na Russia os filh0s 
educados no atheismo denunciam os paes que 
praticam a religião, -IJ mesmo tem acontecido na 
Allemanha.- filhos que denunciam os paes por 
lesa Weltansclrnuung (concepção nazista da vid8.) 

1 acarretando i:t elles, como na Russla, prisões e 
outras penas. A escola é o campo mais propicio 
para a diffusão da concepção nazista da vida. 

As escolas confessionaes vão sendo pouco a 
pouco abolidas, procurando-se fazer crêr ser essa · 
a vontade dos paes. 

O ensino religioso, embora. ainda seja manti
do nas escolas do Estado, é ministrado com tal 
orientação e restricções que póde trazer resulta
dos desastrosos. 

O fechamento de grande numero de cscolfls 
catholicas provocou do Cardeal Faulhaber as se
guintes palavras: "Dizem que entre nós não se 
queimam nem se profanam igrejas. Mo.s quo.ncto 

• ,;l 

na Baviera se fecham de um momeh'Ío :Iiafá 
outro 82 escolas medias de 'Ore!êi:fs-.it~l~,. é_ôm 
15.000 alumnos, desferem contrJ, a:'vt~ r~!~s'k 
um golpe mais grave que o in·cencUo ·de'·qúâ!iiii&-
igreja." · 

Fóra da escola a juventude é tambem é cada; 
vez mais afastada da Igraja e da famffià e 
porta sob a influencia irreligiosa de cei'tâs or
ganizações juvenis. 

De uma maneira direita pela suppressão gra
dual das associações catholicas, mesmo as de ca
racter e~trictamente religioso como as Congrega
ções Marianas. Indlrectamente pela prohibição 
feita aos membros das poucas associações ca
thollcas ainda restantes, de pertencerem ás or
ganisações hltleristas, o que equivale forçar . a ju
ventude a abandonar as associações catholicas, 
pois só os inscriptos no partido hitlerlsta. têm 
livre accesso aos empregos e profissões. 

Nas instituições hitlerianas a juventude é · le
vada a apostasia: negativamente, tornando dlf• 
ficil ou lmposslvel a frequenc!a á Igreja e ao 
cumprimento dos deveres religiosos; positiva
mente formando-a sob o influxo de jornaes e 
publicações que vilependiam a Igreja, o Clero e 
as doutrinas catholk:as. 

A Landjahrgesetz (lei de um anno de campo)' 
dispõe que os meninos e meninas pódem, depois 
de cursarem a escola elementar, serem enviàdos, 
mesmo contra a vontade dos paes, aos centros 
ruraes para serem educados e formados, durante 
nove mezes, em contacto com o campo e longe 
da familia e da Igreja. Todo o anno cerca de 
30 a 50 . 000 meninos cathollcos são retirados do 
convivia dos paes e levados para Jogares dis
tantes. 

Além..,...dess~demuitos-outros meios lançaram 
mão os nazistas para varrer o christianismo do 
espírito das novas · gerações. 

Os jornaes catholicos tambem ha multo foram 
supprimidos e os boletins parochiaes nem semore 
são permittidos, pois qualquer idéia em desac
cordo com o Weltanschauung é consderada · co
mo actividade politica contraria . ao Estado. 

Humanamente falando, a maioria r1" juventu
de allemã em poucos annos estará µc.-dida para. 
a Igreja, . mas não será entretantL ~.mquistada. 
para ,O .. Estado e para a grandeza do,,,madora da 
Allemanha .. , 

Surgirá então uma geração invadida do es
pírito de destruição no· qual foi educada. E con
tra quem se voltará esse espirita de destruição? 
A propria historia das revoluções ensina que aa 
forças desencadeadas. sem o freio dos prihciplos 
supe1·iores, revolta-w contrn O$ !dolo~ de llontem, 
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Faça 
i 

·::ri:i 
Quando levar uma quéda, um susto bu tiver raivas, todas as 

vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e:maI disposta, quando receber uma notici.a má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome uma colher (das de cpá) de Regulador Gesteira 
e fogo em cima meio copo de agua. ' ·· ,. 

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.· 

Use Regulador Gesteira 
Regulador Cesteira evita e trata as infJamações internas, desde o 

começo. . · l 

·· Regulador Gest:eira evita e trata tambet as complicações internas, 
que são ainda mais perigo~as do que as infl mações. , 

-- Comece hoje mes . o 
a usar Regulador Ges"eira 

AC.CÃO. CATHOLICA 

O LAIOATO 

A missão cat~ulicaJaponeza em S. PaolJ 
Chegaram sexta-feira ultima a 

esta Capital, os srs. Almirante 
Estevam Shinjiro Yamamoto e 
consul Lucas Shibozaki, compo
nentes da Missão Catholica Ja
poneza, que agora se acha em 

Grippes 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO M'ENDES -----------visita ao nosso Estado, Alvo de 
numerosas homenagens de apre
ço e sympathia, desde seu des
embarque na Estação do Norte, 
os illustres representantes dos 
catholicos do Japão estiveram 110 

mesmo dia de sua chegada em 
visita de cortezia ao Exmo, e 
Revmo. Sr, Arcebispo Metropo-

·Hoje, dia 24: A's 8 horas, 1 rencia do sr. Almirante YaJQiit 
missa na Igreja de . .Santa Iphi- moto. na F'.í!,.QJ.tldade de.' P.í#l.i:i~:. 
genia, celebrada por s. Excia. phia de São Bento. .. . . . .. 
Revma. o Sr; D. José Gaspar Dia 28: Visita âs .Ji'azenclU 
de Affonseca e Sllva, Bispo Au- "Rio das Pedras e Monte D!-~ 
xiliar de São Paulo; em campinas. .. ,:. 

ás 15 horas, recepção no salão Dia 29: A's 20 e 45,- conferen• 
nobre da Curia Metropolitana; eia do sr. Almirante 'Yamamotô 

á noite, jà,ntar na residencia na Faculdade de Direito da Ur.1• 
do sr. Consul Geral do Japão. versidade de São Paulo .. (Sala. 

Dia 25: Pela manhã, reunião João Mendes). _ " 
dos sacerdotes interessados na Dia 30: A's 15 horas,. visjtâ 
catechese dos japonezes em São ao "Collegio Japonez D. Míguel'f: 
Paulo; ., ás 20,30, visita á redacção.-. do 

a tarde, visita aos srs. Secre~ LEGIONA:RIO. 
tarios de 'Estado e Dia 31 :· Visita ao . "Co!legio 

Japonez, São Francisco Xavier'~: 

B r O n ·c h ,· t' e s. á noite, jantar ofe,recido . pelo 
·dr. José Luiz Barbosa de 01,1. 

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

veira. 
1.0 de Agosto: .. _ Partida da 

Missão para o interior do E.s;. 
tado.. . · 

litano e ao sr. Interventor Fe- á noite, conferencia na Asso-
deral .Hontem visitaram o Se- ciação Japoneza de São Paulo\ 
minario Central do Ypiranga e Dia 26: A's 9 horas, recepção 
diversos Collegios Catholicos des- na Liga das Senhoras Catholicas; 
ta Capital, tendo sido recebidos á ás 17 horas, recepção na resi
noit!) na Associação Catholica dencia do sr. Consul Geral do 

. As conferencias do sr. Alml• 
rante Yamamoto serão . pri:mu:il• 
ciadas eni, francez ou en;i italiâ!lº· 

Japoneza de São Paulo, Japão;-
A partir de hoje é o seguinte á noite, jantar offerecido pelo 

o programma da Missão Catho- dr,, Plínio Corrêa de Oliveira, 

To.s ... ses 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 
lica Ja1,oneza: Di- l'-7: A's ·20 LJ.::as, confe-

--------------·---- - --,.----~-·-,----·-
Conferencia do Conlgo Cardyn 

Para terminar a publicação da ca depende completamenr da mas sim que a organisação é re
conferencia do Conego Cardyn, hierarchla pontifical e epi~copaL vestida desse mandato, do qual 
vamos considerar os 3 ultimos Interiormente, na sua or~anisa- participam, numa ce~-t9: medida,, 
característicos do apostolado lei- ção mesma, ella exige umf hie- todos os membros, 
go. rarchia leiga, assegurando uni- Os dirigentes e militantes é 

A · ORGANISAÇliO dade entre todas as partes e to- que tomam effectivamente parte 
das as actividades, insp}rando na execução desse mandato e 

Organisou-se sob a direcção da confiança e enthusiasmo ppr to- formam os simples membros, 'Ja
Autoridade religiosa, para que das A'1s campanhas e todas ~s of- ra comprehender a missão que " 
ella possa assumir a responsabi- fensivas. Assim cresce e seifirma Igreja lhes quer dar, na sua or

na Igreja essa partlcipaç o do ganisação, 
laicato no apostolado hirer chico, E q<uando um militante com-

G r p p e s Laicato disciplinado, Jiierar- prehender iF.:;o os resultados obti

XAROP•E PEITORAL 

CAMARG-0 MENDES 

lidade e para que a Acção Ca
tholica attinja o seu maximo de 
poder para realisar seu verda
deiro objectivo. Organisação, dis
ciplina, viva e adaptada sob a 
autoridade unificante da Hierar
cbia. Na hora em que a vida e 
o meio vital são influenciados 
por · correntes e movimentos que 
ultrapassam o quadro e$"e1to de 
uma vez mais sobre o plano na
cional para poder agir sobre a 
opinião publica e dispôr de meios 
de formação e acção que inspi
rem confiança e multipliquem as 
torças. 

A. BJERARCIDA 

, E$.§ organisação da Acção Ca
tholica é necessariamente hierar
chfca, sob duplo ponto de vista, 
Exteriormente, a Acção Catholi-

J A' 
os 

ESTÃO 

ol:lisado - acies ordin! - dos serão inc~Jculaveis. Póde-se 
consciente 'da • sua respon bili- pedir aos leigos, no . mundo, ::. 
dade; livremente, . altiva ente, santidade, a per1eição como só 
totalmente submisso á ,ierar- se pede aos religiosos. 
chia, feliz de participar do seu Que alavanca poderosa para as 
apostolado que é o da Igre~a, na almas! Animadores dos simples 
sua posição, no seu lugar, ~o seu membros, propagadores e recru· 
meio, por seus methodos e fa- tadores da organisação, são elles 
culdades, i os formadores, os chefes de ser-

O MANDATO l viço, os representantes verdadei-
. ·:,· ... -- ·:· ros da Acção Catholloa na sua 

·. Ásiilm é ·gué a Aéção _éa: holi- organisação: verdadeiros Íni~io
ca e o apost(1].ado leigo , mfinda- narios leigos, 

tado pela hierarchia, of 1icial- u: i:~:iso ~::;~ic;e :~::~~~~ 

Resfriadqs 
l 

XAROPE PEITOR!AL 
e A M A R G o ME N n!E s 

mente, publicamente encarr~gado 
de um mandato, pela autoridade 
religiosa, Não quer isso dizer que 
cada leigo na · Acção Catho!ica 
goze de um mandato ofpcial, 

A' 

do, onde, sem deixar a vida lei
ga, sem fugir do meio leigo são 
mandatarios autorisado~, porta
vozes verdadeiros da Igreja ca
tholica ! E a_ fecundidade de seu 
apostolado é desde já um teste
munho de progresso, uma con
solação para o Pae commum de 
todos os fieis, 

Essas considerações parecem 
muito proprias para suscitar o 
enthusiasmo pela Acção Catholi
ca tanto nos padres como nos 
leigos, 

Como ellas fazem resaltar a 
grandeza e fecundidade do apos
tolado sacerdotal! O padre é 
realmente o pae inspirador, ani-

Coqueluche 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

mador e multiplicador do apos
tolado, E' elle que, por seu sa
cerdocio gera á Igreja, essa mul
tidão de apostolos que transfor
ma a Igreja, Christo Mystico, E' 
elle que faz de toda a Igreja es
sa propagadora, essa diffusora da 
graça e da doutrina evangelica, 

Por outro lado, como ellas fa
zem comprehender melhor aos 
leigos seu lugar essencial, seu 
papel magnifico na Igreja! E!les 
são realmente o "populo electl
vo ", a "gens sancta", o "regale 
sacerdotum ", de que fala São 
Pedro, Não tem um papel passi
vo, mas activo, a representar na 
Igreja e pela Igreja no mundo. 

1

. Como se comprehende, então, 
as immensas esperanças que o 

j Soberano Pontifice deposita na 

MODELO CoNCtR~ 

expansão da Acção catholica! E 
como todos os assistentes da Ac
ção catholica devem tirar dahi 
forças e luzes para cumprirrm 
suas tarefas educadoras e sobre
naturaes nas organisações ãa 
Acção Catholica ! 

8 valvulas, curtas, longas e ultra-longas 
SEMPRE UM ANNO NA FRENTE 

. d RA D I o MAIS CüPf.ADO 

Recepção Mundi"al Garanti"da 1·. 
l'e,atn . demonstrações sem compromisso 

- a -

AMERlCO NICOLAT I 
. fraça Ramos de Azevedo N .° 18 - 1.~ 1an~ar 

Phone: ~4423 

~ 
.................... .._._. ____ J"_._._._._..,,....., 

DR .. VICENTE DE 
OLIVEIRA RAMOS 

l Clinica Medica 
G:rnecolog-la - Panos 

Res, e consultorlo: 
AV. TURMALINA,N. 0 90 

! 
Telephone 7-HOl ' 

Attencte dai; 14 ás 19 hs, na 

--~=.:--~':1-~~:.:..:!~e!:!;.~.~ 

A ltalia, em. vias d,e .ser· nazi-fle.ada:? 
(Conclusão da 1.a pag.) 

ças humanas superiores e infe
riores, mas sómente raças hu
manas. 

2) Existem raças grandes e 
pequenas, Destas ultimas, são um 
exemplo as populações nordicas e 
mediterraneas, que constituem 

. "do ponto de vista biologico, ver-

Sant'Anna 
26 DE JULHO 

Narram os autores sacros que 
Sant'Anna pedia continuamente 
a Deus que accelerasse a vinda 
do Messias, As mesmas suplicas 
fazia São Joaquim e, ouvindo 
Deus as orações de ambos, ins
pirou-os no sentido de que con
trahissem matrimonio. Tomou 
São Joaquim a Sant'Anna pa!·a 
sua esposa, indo o santo casal 
viver em Nazareth. Decorridos 
vinte annos, muito se entristece
ram os esposos por Deus não ter 
dado a benção da prole ao seu 
matrimonio, Eram desprezados 
de todos, por se reputar naque\le 
tempo a esterilidade como signal 
evidente de reprovação divina, 
por ficarem incapazes os estereis 
de ter parte na geração do Mes
sias, Soffriam os santos esposos 
com muita paciencia estes des
prezos e em continuas e fervo
rosas orações pediam a Deus que 
os livrasse desse opprobio, pro
mettendo, como voto, offerecer 
ao Altissimo, no templo, o fruto 
da benção, que lhes concedesse, 
Ouviu Deus as orações dos san
tos esposos e despachou o ar
chanjo São Gabriel a Sant'Anna., 
para ,que lhe revelasse que con
ceberia e daria á luz á Mãe do 
Messias, 

Nascida a Virgem, Anna e Joa
quim offereceram a Deus a me
nina, quando ella tinha tres an
nos apenas. Sant' Anna de muito 
boa vontade fez o sacrifício de 
separção de sua filhinha, saben
do que Deus a reservara para 
si. Porque paes christãos não 
imitam este bellissimo exemplo 
da santa mãe de Maria, entre
gando a Deus o que de mais 
caro têm aqui na terra, si assim 
fôr a vontade divina? 

A devoção á mãe de Maria 
Santissima existe desde os pri
meiros tempos da Igreja, estan
do arraigado no coração do povo 
catholfoo. 

dadeiras raças, cuja existencia é 
verdade evidente". 

3) O conceitoi de raça é pu
ramente biologico. 

4) A população da Italia é na 
maioria de origem aryana e 
aryana é a sua civilisação, "Esta 
população de civillsação aryana 
vive ha milhares de annos na 
nossa "peninsula: é bem pouco o 
que fica da civi!lsação de gentes 
pre-aryanas, A origem dos italia
nos actuaes deriva de elementos 
de uma raça que constituem e 
constituíram o tecido eternamen
te vivo da Europa". 

5) A contribuição de massas 
importantes de homens; nos tem
pos historicos, é pura lenda. 
"Além da invasão dos lombardos 
não houve na Italla sensíveis mo
vimentos de povos que tenha,m 
podido influenciar a physionomia 
racial da nação. Esta continúa a 
mesma que ha 1000 annos: os 44 
milhões de italianos de hoje per
tencem, portanto, em grande 
maioria, a familias que vivem na 
Italia, desde ha, ao menos, l O 
seculos. 

6) Existe hoje uma raça ita
liana pura, "Esta affirmação não 
se baseia sobre a convicção de 
uma concepção biologica de raças 
e na concepção historica e' lin
guística dos povos e das m{ções, 
mas sobre um parentesco muito 
puro de sangue que une os ita
lianos de- hoje ás gerações que 
povoaram a Italia ha milhares 
de annos, Este antigo parentesco 
de sangue é o maior tituio de 
nobreza da nação italiana", 

7) E' tempo que os· italianos 
se proclamam francamente racis
tas, "Tudo o que o fascismo fez 
na Italia até aqui é no . .fundo ra
cismo -puro, A questão ràcista de
ve ser tratada no ponto de . vista 
estrictamente biologico, · sem in
tenções philosophicas ou religio
sas, O conceito · de racismo. deve 

Con,tra resfriados 

ser ·eSsenda1niei1te. ità!ianõ e -sua 
orientação . deve . ser aryano-nor
dica, Isto não quer dize-r que se 
deva introduzir na Italia as theo
rias do racismo allemão ou que 
se deva affirmar que escandina·
vos e italianos são a mesma coi
sa, -O qu~ se quer é sómente .. mos
trar aos italianos um modelo 
scientifico e sobretudo PSY(\holo
gico de raça humana, que se 
destaca completameqte de todas 
as raças extra-européas ", 

8)E' preciso fazer ·uma distinc
ção nítida entre os povos medi
terraneos da Europa (occiden
taes) e · os orientaes africanos, As 
theorias que sustentam a origem 
africana de certos povos · euro
peus e comprehendem uma uni
ca raça, a communidade medi• 
terranea e as populações semi
tas, devem ser consideradas co
mo perigosas". 

9) Os judeus não pertencem á 
raça italiana. "Os judeus consti
tuem a unica população ·que 
n,unca se assimilou á- Italla, pçrC'• 
que é formada de elementos ra
ciaes não europeus, absoluta
mente differentes dos · elementos 
que deram origem aos italianos". 

10) Os caracteres physicos e 
psychologicos puramente ·euro
peus dos italianos não devem 
ser alterados .de nenhuma ·ma
neira. "A união .é admissivel só
mente no circulo das raças eu
ropeas. O caracter puramente 
europeu dos italianos é alterado 
pelo cruzamento · com raças ex
tra-europeas, que trazem uma 
civillsação differente da civilisa
ção millenaria dos italianos". O 
"Giornale d'Italia", _que p~blica 
esse documento, declara .qué ... "es
tes pontos annunciam uma· acção 
destinada a niaréar "profunda
mente os costumes e a criar· no 
povo uma nova mentailqade em 
ma teria de rá.ça~" . 

e suas complicações 
• ' ,O:• 

"GRIPPINA''· 
,- . . . . . ;.•. ' ··~· ~~ 

Efeito rapido e segur~ 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA · 

• 

j. 



Sã() Paulo, 2( de .Julho de 1938 L E G'I O N A R I O 

E". A bl G E L H º 1 
. . 8~800 CA JHDllCOS os FALSOS) PR·OPWET A,S INGLEZESPARTICIPAM 

EM tedos os tempos apparece- plr-lto todo qu envolve e anima igualdade de condições, ao lado DA PEREGRINAÇ.ÃO 
ram na. lgreJa, impedindo-lhe suas idéas a re,si,eito das questões de todos os partos abstrusos da ANNUAL DA JUVEN

a a<)9ão, ou inutilizando-lhe o que se relacionam com a Fé e a fallbilissima razão humana. 
esfor90 santlfica$r os falsos pro- Moral. 1 • • • TUDE CATHOLICA 
phetas contra os quaes premune Assim um s~stema de doutri-
o · DWino Mestre aos· seus dlsci- na que 'logica{nente termina no Como a doutrina de Jesus 
pulos, e, de modo I Christo e sobre-
geral, aos fieis. Es- Setimo Domingo -'epois de Pentecostes natural, ex 1 g e 
tes falsos prophe- 't uma submissil.o d.a 
~ são os petores São MathJus, VII, 15•21 intelligencla li s 
mimlgos, porque -f verdades que lhe 

se 1nstnuam no Na,quelle tempo, dissd Jesus aos seus · discípulos: superam ª capa-
rébanho de Jesus I cidade natural, o 

,.,. como o espírito que do-
mens de Deus _: peles de ovelhas, e no in rior são lobos ra.pa.ces. Pelos mina t O d O 0 

Noticias de Londres, transmi
tidas pela Agencia Havas, nos 
informam que Oito Mil Catho
licos inglezes que participam da 
peregrinação nacional da juven
tude catholica, reuniram-se na 
Capella da Virgem de Walshin
gham, condado de Norfolk, para 
rogar pela conversão do povo 
britannico e pela paz. 

_,_ 

3a. 

100 
Ch ... -to h Acautelae-vos dos falsos pf phetas, que vêm a vós com 

com vestes de seus frutos podeis conhece -os. Porventura podem-se co- christlanismo é de 
ovelhas na expres- lhe uvas dos espinhos e ~os abrolhos figos? - Assi~, humilde obedien-
são do saivador toda arvore bôa produz . bbns frutos, e toda. arvore ma eia e sujeição ás 

trazenao ap- produz maus frutos. Uma II arvore bôa. não póde produzir disposições d!vi-

S. E. o Cardeal Heinsley assis
tiu pela ma.nhã a uma missa . 
celebrada ao ar livre pelo Bis
po de Lamus. 

parencla de or- maus frutos, ' nem um ar ore má produzir bons frutos. nas confiadas á 
thodox!a doutr1- Toda arvore que não prg uz bom fruto será cortada c Igreja. 
n!!,rla e integrl- lançada ao fogo. Portantof' por seus frutos podeis conhe- Segue-se q u e 
dade de vlda. AS• cel-os. - Nem todos os q e me dizem: Senhor, Senhor! toda a doutrina 
sim, racllmente, entrarão no reino dos çeu ; mas aquelle que faz a von- que · elevar a ra-
illudem , incautos tade de meu Pae que está nos ceus, esse entrará no reino zão de maneira a 
e, ·com, trequenc1a dos ceu:;, não lhe reconhe-
maior· ao que se . cer superior, que 
deveria esperar, · conseguem at.., "indifferentis?Jo religioso", na procurar explicar todos os pro
trahir mesmo almas rectas, bem equiparação d;Religião catholi- blemas com as possibilidades na
intencionadas, mais:ou menos es;' ca, unica ver adeira, com todas turaes apenas, tal doutrina tam
crupulosas em não se afastarem as outras co fissões religiosas bem não é de Jesus Christo. Pro
dos . ensinamentos do Divino falsas, as mil 'e uma seitas pro- cede de f.'l.lsos prophetas. 
Mestre. Esta a razão porque d testantes, e asJ variadas e bizar- * ,:, ., 
Salyador; recolJllllenqa acerca ~es.~ ras religiões or~entaes; ainda que 
tes .inimigos da alma, uma v1gi- seus fautores I muito falem em 
lancia especial. , , "Christo", invoquem seu nome 

SAL 6a. 

100 co.ntos 

Dr. 

1"tftftft1', 

A melhor maneira de evital-os, com frequenc~, ou procurem 
a; estes lobos vestidos de ovelha, désviar no se sentido as de
é uma adhesão 1:1"rest_r!c~a a.os terminações po tificias, tal dou

. ensinamentos e · prescr1pçoes de: , trina, dizemos, , não é a doutrina 
; Jesus Christo, adhesão não_ só~ de Jesus· Chri&~o. Quem a prega 
, mente a sua doutrina exyllciti:,;- é um falso p opheta, contra o 
. cómo a todas · as conclusoes 10• quai' nos previ e o Divino Mes-
glcas que della decorrem, e ao tre neste Evan elho. - E a ra-

: espirlto que a Informa. zão é fac!l de êr-se: Deus Nos-

As ultimas palavras deste 
evangelho são mais geraes. Não 
se applicam apenas aos falsos 
prophetas cujas frequentes invo
cações do Senhor não nos ele
vem impressionar; mas referem
se outroslm aos fieis que, embo
ra repetidamente clamam pelo 
Mestre, em orações continuas, 
descuram de suas obrigações, da 
pratica dos mandamentos, espe
cialmente da caridade que os 

~uaes os livros que os cal~Dlicos po~em ler? 
so Senhor que revelou sua Rc- obrigam para com os parentes e 

(Conclusão da l.a pag.) ~orno suspeitas quando não ção do direito natural de lei' 

ligiãó, as verd des para crêr, c demais pessôas. - Estes taes te- vros de un:i au'tor, publ~cados até · _ l o. data da condenmaçao, quan-
;:: * * 

E, precisamente O que :;,arecll o modo' de ser 1-o não pôde to!- rao grande surpresa quando, no 10 tratam de religião e de mo-
,:,receituar O Divino Mestre, quan; lerar que seu divinos ensina- dia do juizo, virem cerradas para r~.l- As obras publicadas poste
do prescreve os meios para se mentos _ _. sejam,f collocados, cm si as portas do ceu. r1ormente devem considerar-se 

conhecerem a estes falsos pró- ===. =-==. ==.,.!============================:==========~ 
, ~!;~~~e~e·is.::Por.~~~rf:~~!ºsfrK~1' Crit· ca Cinema togra n h ica 

ctos"' nao se entendam suas ac- ' · . fJclY 
ções isoladas, ou ~uas palavras .,e, .· NAPOLl~-_s fDE OUTROS 1 "Napoles ele outro~ tempos" é torios, assassinatos, e o conhe-
pensamentos espa,rsos - que pó- TE IPOS 'b todos os pontos de vista um cido detective pondo-se em c2 . 

dem, accldentalmente, serem bons os mel.hores filmes europeu's mi_nho para desvendar toda es-
e·' dignos .. separadamente. de ap- O cinema. corystitue um optim, ue 'temos Yisto nestes ultimos sa nuvem desconhecida. o en 
provação. - "Por seus fructos" me:o pan. toiinar conhecida a tempos. Dissemos sob todos os redo, as. scenas, o conjuncto 
.;i?,llifica as conclusões logicas do mentalidade_ d~ cada povo. A pontos de vista, porque não vi- emfim, .pela emotividade torne 
seu· systhemil, d_e doutrina, º. es_ -1 provB. dis.to, -~. stá. no fac.to . d.e mos falhas dignas de nota. Bôa o filme inconveniente para -ado· 
J. ,:~-- .,: .,.Af.c:. '· ,,. ,,. ---" .•.. :., .· .. .,. ·, q~e_,._.tod9,s_ os. ~r~qvent~ç,qre:~, d_e, phctographia, som perfeito, en- lcscentes. Os adultos já acostu-

. . · · · · · · 1 cm ema,· conlre em" os 'us6ir e· os 6dó 'atirahente· e :·:,-c1eseinpenho mado5 com esse genero encon-

1
~ costumes elo I ovo americano, corrccto. · 1 trarão uma como que continua

" A ORDEM n I po;· ser a ~naiqr parte das peli- Vittorio de Sica ê um actor çilo dos· demais filmes de Char-
' cuias, onund~s dos Estados de indiscutíveis mcri'tos, pos- lie Chan . 

. REVISTA D_ E CULTURA I Unidos. 
1 

suindo bastante naturalidade, e I 
' f _. _ _._ 1 Cotação - Acceihwel 11ara un"""-"".· por Ao assistirmps "Napoles ele dando· bôa interpret3ção aos adulto~. 

.Jackson· de Flpefredo outros tempos'',, notamos que a numcros de canto. Emma Gram- 1 
Dirigida por mentalidade c1d italiano é diffe- matica tambem ·apresenta um 

Trlstlo de 1'thaycl1' rente da elo arJ:iericano. Não no- bom desemnenho. l\lI.STERIO DE LONDRES 
Assl'"'•tura anrl.ual 52•000 _tamos nos p_eqsona_gens d_o_ fil- O enredo ·desenrola-se normal-

,._ • li I (Da · United, com Edmund com O Dr. Paalo Sawaya rr:e, aque a mf<::n~ao qn. 1c:osa. mente, não apresentando n1da, Lowe) 
Av. Brigadeiro Luiz Anto 1 ~ao c:immum e~ certas scenas quo possa offender os princi-

0 n O aos !!lms amet1canos. pio>< montes, embora se baseie 
N. 3005 · C. 2 Havendo um conflicto en'trc nun, facto que não ê bem es-

Telephone: <&-03<&7 uma paixão ah-.orosa e o sue- cl·a:·ecido. Ha uma scena de ai-

Outro filme policial. Um ex
inspcctor para. ser readmittidc 
em seu cargo põe-se na inves
tigação d,c um assassinato ~ 
roubo. Este tambem ê um fil
me de mysterios que mos'tra ~ 
capacidade de um investigador. 
P.1 ra Rdolc.,centcs niio é rccom
m8nd!lvel como quasi todos os 
filmC's dessa esnecie. 

CAPITAL cesso artisticol .. o protagonista guns pescadores, que poderia 
·~ decide-se pelo l segundo, o que importar em maiores restric-

. vem provar o gosto e o interes- çõe~. se não fosse rapida e apre

EM YESPASIAN~' 
se que pela arte musical dedica scn'tad.a á meia luz. 
o povo pen,nsular. Pelas razões acima ,•xpost-as, 

Numa pelicu)a americana a I acreditamos que pstc film pode 
solução, certaipentc, não seria ser visto por todos. 
essa. , L. T. I•'. Quanto a ser· acceitavel para 

adultos assim o julga.mos para 
os que estão acostumados ? 
frequencia de cinema e a assis
tir filmes desse genero. 

HOMENAGEM AO 
VIGARIO 

REVMO. 
Orientação moral dos espectaculos 
Critica cinema(ographica da As

sociação dds Jornalistas 
Catpolicos 

As associações religiosas e o 1 

povo de vespasiano, a prosp.era 

I 
A PRINCE~A E o GALÃ 

cidade mineira, demonstraram a (Da Paramou t, com· Gladys 
20 do corrente, natalicio do Re-, Swarthout, Jo_ n Boles e John, 
verendlssimo ' Vigario, Pe. José Barrrmore) 1 
Senabre Sanroman, o apreço cm I Uma jovem 'tantora deseja a 
que é tido pelas suas altas qua-

1 
todo custo apr~sentar-se per-an

Ildades de espírito e coração, tri- te o publico th~atral. Para con- 1 
butando-lhe merecidas homena- ,

1 

s~~uir o seu inf_ento se faz p~s
gens pelo transcur,so de tão im- s 3 1 por uma p1mceza r::>ersa, m
portante ephemeride. 1 terpret~_ndo coqi, cx1to uma op~-

, ra. F 1guramJno enredo, dois 
· O Pe. José Senabre San_i_:_oman I personagens, q e occupam gran
teve mais uma vez occasmo ele de parte do I filme com suas 
verificar ·a gratidão de seus pa- aventuras amo!-osas. As scenas 
rochianos pelo fructuoso aposto- são correctas, r-1as ha algumas 
lado que vem exercendo sem a.Ilusões, de clu ia. interpretáção 
poupar esforços e sacrifici~s pa- quo importam em restricções. 
. ' Para o adultos é accei ta vel. 
ra o bem de sua querida paro- Cohç'ío Acceita 1 
~hia. ad~lt~s.' ve para 

Indicador Comm rcial 
o 

ACCESSORIOS 
pf automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 
llllportaolo Dlreeta 

BICY LETAS 
'l'ODOS o~ ~REços 

TODAS 4S MARCAS 
ISNAR & CIA. 

____ 1s_N_AR_n_&_c_1_A_. _..;,
1 
aoaTIMENTo 

AVIAMENTOS . Importa,; 
VAA;tADISSIMO 

Dlrecta 
· . · CASA: 

·'"pi alfaiates r:.Altoo s. 
BERTO 

SS'OCJ!t COMPLETO,_ 

ColllllHem a: 

CASA ALBERTO 
.. LABGO S. BENTO N.0 10 

N'TO ~-º 10 

CASI~IRAS 
.&mora - Pr~tex - Plr1'uba 

Naclonaes e ~xtrangelra~ 
CASA ..NLBERTO 

LARGO S. :S~JJTO N.0 lG-

O"'Dl<1 O OURO Sl<; ESCONDE 

(na \Varner, com George Brent, 
Olivia do Haviland e Claude 

Hains) ' 

A corrida do ouro ocorrida. na 
segunda metade do seculo XIX 
no oeste norte - americano, e as 
su-as consequencias são aprovei
tados neste interessante filme. 
Temos occasião ele vêr, atê que 
ponto chegam os homens quan
do tomados pela sêde insaciavel 
do precioso metal. Podemos ti
rar deste filme bons ensinamen
tos, e é com prazer que o ap
provamos. 

Cotação - nom. 

NAPOLES DE OUTROS 
TE'.\IPOS 

(Da Art, com Vittorio de 
o Emma Gramatica) 

Sica 

Apresen'ta este filme, a vida 
de um rar,az sem familia, que 
lucta contra innumeras difficul
dades para conseguir que suas 
musicas a.!cançassem successo. 

Cota<,ão - Acceltavcl 
adulto~. 

para 

FILl\lES QI:E SERÃO APRE
CIADOS NA PROXJl\lA 

LISTA 

ALEGRIA DE VIVER - Ac
ceitavel para adultos, pela Le
gião da Deccncia .. 

:NADA E' SAGRADO - Ac
ce)'tavel para adultos, pela Cen
tral C\lthoiique. 

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da ~ N.0 3 - 2.0 andar 

Bala 13 

Or. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

A parte romantica desenrola-se / Rua Qulntino Bocayuva N.º 54 
normalmente, não apresentando 

1

1.0 - Bala 323 - Tel. 2-7278. 
inconvenientes. Ha uma scena 
que poderia constituir gravida- • - . 
de, mas é muito rapicta, não I Dr. Milton de Souza 
conseguindo innuir no caracter I Meirelles 
geral do filme, que é acccita-
vel para as pessôas acostuma- ! Rua Qulntlno Bocayuva N.0 5<& 
das aos espcctaculos de c:ne-1· • .. 0 

-- Bala 319 - Te!. 2-0035. 
ma.. 

Cotação - Acceitavcl. 1 Joaquim P. Dutra da Silva 
· Rua Benjamin Constant N.0 23 

CHARLH~ CHAN Elll l\lONTE · ,.u andar - Bala 38 
CARL() , Phone: 2-1986 

(Da 20th C. F., ,•0111 "'arner 
Olantl) 

Como todo o grande reperto
rio de filmes de \Varncr Oland, 
este tambem ê igual aos demais. 
Uma serie de passagens de mis-

Francisco Luiz Ribeiro 
-e -

Otto Luiz Ribeiro 
Praça' Ramos de .Azevedo N.0 18 
1.0 anclàr. - Telephone: <&•ti322, 

~cnste o '.1-rrepend'mento do au- aquelles livros que expõem as 
o:·. Toda prohibição de um livro, occasiões ,proximas do peccadoN 
1ualquer que seja a forma da (Canon 1405). 
,ondemnação, importa. que ."nã,:) Incorre-se por outra parte 
·:, possa, sem a devida licença, "ipso facto" na excommunhão, 
,ubllcal-o, lêl-o, conservai-o, em "modo especial" reservada à 
:endel-o, traduzll-o para outro Sé Apostolica, nos casos seguin• 
,;ir,ma, nem de modo algum pas- tes: 1.o) quando se trata de li• 
;a1-o a 0~1trem" (Canon 1398). vros escriptos por apostatas, 

Quem !e um livro prohibido, herejes, ou scismaticos, que 
1u por um decreto geral do propugnem a apostasia, a here
ncncionado Canon 1399 ou por sia ou o scisma; 2.o) quando sã.o 
ui:ia condemnação particular, livros prohibidos por Carta 
;eJa da Sê Apostolica, seja de Apostolica. 
un Ordinario local, transgride A mesma excommunh!o al-
1 ma grave lei eccles!astica, a cança os editores desses livros, 
nenos 'que haja obtido a devida como tambem aquelles que o.s 
'icença; a qual sem embargo defendem ou -conscientemente os 
'não exime nunca da prohibi- conservem (Canon 2318). 

Palavras aos Congregados 
Meu Irmão, 

. "O ponto particular é a virtude ou o defeito, que observam 
com attenção especial durante muito tempo. seguido. 

Quem tu_do quer corrigir duma vez, não consegue e· desanima. 
Quem de um salto pula até o cimo da escada, cahi e machuca-se. 
·os avanços têm de se fazer por degraus, por periodos. Ad11uira< 
mos as virtudes, uma. depois da outra. Assim, cotn a gra.ga de 
Deus e a intercessão de Maria., se transforma. progressiva.mente • 
christão para ficar perfeito e santo. 

Recita primeiro uma Ave Maria, para Nossa Senhora. te es-
clarecer sobre teu defeito dominante. 

Que ponto de teu procedimento mais te faz corar? ..• 
Que virtude é mais necessaria para. teu estado de vida? ... 
Que defeito mais te importuna? ... 
Quaes sã~ os peccados que accusa.s com maior frequencia. no 

confessionario? ... 
Pois bem! tal ponto de teu procedimento, ou tal virtude 011 

tai peccado, fornecerá matel'ia para o ponto particular. '_ 
1) Uma vez bem determinado o ponto particular, relembrll.-0 

cada dia no fim da oração da manhã. 
2) Fala sempre disso com Jesus, ~ acção de graça após a 

Sag·rada Communhão. 
3) A' noite examina-te sobre esse ponto. 

. 4) Agradece a Jesus e a Maria., quando tudo fôr bem; im-
J)lora graças mais abundantes quando forem mal as cousas. 

5) Presta contas do ponto particular a teu director. , 
6) Escolhe orações jaculatorias de accordo com o · teu ~onto 

particular. 
Si fôr, por exemplo: "Não me zangar", dize: "Jesus manso 

c humilde de coração, fazei meu coração semelhante ao vosso". 
Si tom::;res ~ r~solução: "Vou rezar direito", "Senhor, ensinae-noa 
a orar . s, for teu ponto particular "reparação "honrosa" 
repete: "Perdão, meu Jesus, pelos crimes que hoje se cometem" ~~-

7) Mostra-te sempre satisfeito e nunca percas a corag:m. 
Pe. MARIANO 

IND.,p 100ft :::::; 1, JI . Dr. Celestino Bourroul 
Realdencta: Largo s. Paulo, 8 

r R O f I S 
~ I O N n l Telephone: 2-2622 · iJ JI . Com.: ~ ~~ini ~;:,uva, 38 

DENTISTAS 
Arnaldo Bartholomeu 

Clrurglão-Dent!ata 
Ralos X - Diathermia. - Clinica. 

Dentaria em Geral. 
RUA MARTIM FRANCISCO, 97 

Telephone. 5-5476 

Dr. André Silverio Borrelli 
Cirurgião Dentista 

Grande Premio e Medalha. de 
Ouro ·na Exposição Internacional 
de Bruxelles 1937 -- Cirurgia 
Diathe1·mia, Raios Ul'tra Violet; 
e Infra Vermell.o. - Corôas, In
crustações e Pontes em Porce
lana fundida - Cons. AV. BRIG. 
LUIZ ANTONIO, 1456 - Sob. -
Esq. da R. Pedroso - S. PAULO 

DR. A. WOLFF NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologlca e Obstetrica da Facul
dade de Medicina de s. Paulo. 
Operações - Partos e Molestlas 

de Senhoras 
Consultorlo: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar,· salas 514-615 
Te!. 2-1245 - Das 15 .ás 16.30. 
Residencla: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 · (sobrado) - Te!. 5-2210 

Gynecologia · 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, moiesttas de senhora-. 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 • n o 
Predio Itaquerê - Phol).e 2-27•1 
Resid.: Rua Alfredo Ellls N.0 381 

Phone 7-1268 
Cons.: das 10-11 e das H u 17 

Babbado,, 10-11. ' 



L E G I O N A R·I O ~"'ão Paulo, 24 de Ju~o de 19:38 

ll. ~ do sr. Getulio 
vJ:r. 

"V4lrgas a Minas e 

~"Sio~aulo 

O processo contra o sr. 
Schusschnigg 

NOTICIA~SE_ que.º governo 
nazista achou fl-nalmente 

um meio de processar o sr. '. (:PM· o.-fim de, presidir á inau-
·:.gurl!4ão da 7.a :Exposição 

· N-aclõnàl" ®. Anlmaes e Produ
' étoii Dériv'.é'do11, res:lisada em 

couros, tabaco, lan, J,orracha, 
fru·tas oleosas, castanha~ do Pa
rá, bananas e cacau. ; BRAS I L comprovada a existencia de ga

zes incombust!veis, -entre os 
quaeJ o helium. Até agora, po
rem, não se determinou a sua 
percentagem e sua exploração 
não parece compensadora. E' 
o que <l!.z o sr. Faria Alvim, de· 
clarando que "quando -se· veri
ficou o incendio do "Zeppelin"· 
nos Estados Un:idos, firmas ai· 
lemans procuraram explorar o 
helium no Estado da Parahyba, 
mas nada consegulra·m, de vez 
que o trabalho· quasi não com• 
pensava". 

Schusschnlgg. Para isso .pro• 
cura provas de que o ex-che.n• 
-celler austrlaco peuira. o a.uxi• 
lio de potencias es'trangeiras 
apara garantir a independencla. 
de sua patria.. O argumento é 
interessante, porque elle servi• 
rá ao sr. Mussolini :para decla• 
rar por sua vez que -nada tinha. 
a fazer em defesa da Austria. 
que -em vez -de volt.9.r-se ,para 
o Pala.cio Veneza, olhava .para. 
Londres ou Paris. E assim tudo 
esta.rá liquidado de uma manei• 
ra digna ,IJ6ra o "Fueher e pa.• 
ra o "Duce" ! ... 

· Relio ltorizonte, o sr. Getulio 
1Va;i,ga,s, pat'fiu, em companhia 

- Na presidencia do ponselho 
Nacional do Petroleo, foi empos
-sado o general Julio B. !Barbosa· O 
Horta. ! 

problema siderurgico de ·sfta ex.roa. familia, para o 
EstMo d-e Minas Geraes. Antes 

;d...e éri!lgar a. Eello Horizonte, .s. 
exa.-;éês'teve em Ouro Preto, on- O 
de 1oi alvo de diversas home-

. ~ns e onde ·assistiu á inhu
:,ma~ das cinzas dos Inco~f!
·41,en"tes, no -seu mausoleu defm1-
~vo.,'-ne. -matriz,de Antonio Dias. 

movimento de ill : de REUNIU-&E o Conselho Tech-

nico de Economia. e Finan
ças do Minlsterlo da Fazenda, 
para notação do relatorio apre
sentado pelo sr. Pedro Rache, 
sobre o ·problema da criação da 
grande siderurgia e da exporta
ção de mlnerios de ferro. O re
lator -concluiu, preconisando o 
contracto com a Itabira Iron, 
unico que elle considera ca:-,az 
de resolver o .problema com van
tagem -para a economia nacio
nal, declara o sr. Pedro Rache, 
"a possibilidade de transporte 
em condições de permittir no 
exterior a venda de uma mer
(;adoria. de preço ínfimo como 
é o mineiro de ferro, cria a pos
sibilida.de de exportação de to
das as mercadorias do "hinter
land" brasileiro". Será monta
da uma usina de 200 mil tone· 
!adas em S. Catharina ou no Pa
raná, a qual fornecerá 60 olo de 
sua producção para ser empre
gado pelo governo nas estra
das, no Exercito e na Marinha 
de Guerra e Mercante, O Con
selho de Economia e Finanças 
acceitou as conclusões do sr. 
Pedro Rache, devendo apresen
tai-as ao sr, Getulio Vargas, 
quando s. exa. regressar de S. 
Paulo. 

·A· 16 do corrente realizou-se 
,adnauguraçíj.o.<'.la Exposição, ins. 
taliada na Fazenda Gam~Ueira, 

; nos '8uburbios da capital minei
,ra;. A' soiemnidade que foi pre

. sii:lida, como dissémos, pelo che
' te ·-da. Nação, estiveram presen
: tes, a-lem do sr. Benedicto Val
r ·l!lld-3res, governa.dor -do Estado, 
'· os -ministros da Justiça, Agri-
cultura, Fazenda, Educação e 
. Trabalho, e .os interventores fe. 
deraes em S .. Paulo, Paraná, Es-

. pinto Santo e Rio de Janeiro. 
Falaram, o sr. Fernando Costa, 
-ministro da. Agricultura e o sr. 
~enlldicto Valladares, governa-

. dol' do Esta-ao, a;mbos exaltan

. do a importancia das Exposi
: ções Ns:clona,es de Animaes, as 
J quaes -'têm desper-ta-do o interes
, ~- publico :pai:a. as _questões re-

lacionadas á. x:ria.ção .. 
Depois ,ãe xea:lisar ainda di

vei:se.s. .visita& em• M;inas Geraes 
e. de inaugurar diversas obras 

. publicas,. entre as <J.)laes a Pe
Dl.'tenci._3l-cia .A:g:ricola ·-do Estado, 
o,-:sr. Getulio :Va.rgas seguiu de 
a.v:ião ~ra. S. Paulo, iniciando 
1m'a. vis(i:a ia.o "·nosso. Estado, pe
.Ja. cidade -de Bauru', onde che
gou_ -a 20: ,pela :rnanhan. No dia 
1eguintec,partlu ·para Rio Preto, 
Ba;rretos ·e Ribeirão Preto, de 
onde s_eguiu :par.a Campinas. 

. Dessa.. -cidade s. exa. viajou pa
. ra. ~ta.. capital, em trem· espe

cial, aqui chegando. na tarde de 
aex.ta.,feira., devendo regressar 
ama:nhã.,para o Rio de Janei-
ro. 

Notas economicas e 

comm.erciaes 

·A situa~o do mercadp algo-
doeiro- de. S. Paulo de São 

Paulo e o intercamblo çommer
clal do Brasil com a Africa do 
Sul, foram •objecto de estudos 
e debates na -reunião do Conse
lho de Commercio Exterior. Em 
relação ao primeiro dos themas 
acima referidos, o sr .. Arthur 
Torres Filho, depois de mostrar 
o que se tem feito -em S. Pau
lo, para desenvolver a cultura 
do. algodão,. declarou ser neces
se,rio: 

1) dar maior amplitude e ef
ffciencia. á ·applica.ção do de
creto que institu'e o credito 
agrícola; 

~) -revogar certas ~·estricções 
',;:entra-da. d-e. immigrantes pa-

· !'Si.\111.. T~~ 
: ·'?): 3:.dopta.r- tllledida.s. que tor~ 

BflIXlJà ~çifu. mais generali
sãda,. e ,eeonomica; 

4) expandir' os serviços tech
nlcos., de selecção e distribuição 
d8' sementes- ,pela Secretaria da 
Agr1-cultura. 

- A exportação de frutas ci
trklas pelo porto de Santos, nos 
6 primeiros mezes deste anno, 
attingiu o total de 1.894.647 cai
xas, com um excedente de .... 
182>792 sobre o mesmo período 
de 1937. 

- A Alfandega de Santos, 
continu'a a manter -sua superio
-ridade sobre as outras estações 
arrecada.doras -do paiz; de 2 de 
.Janeiro a 30 de Julho deste an
no, arrecadou 280.313:255$800 
contra 242.606:608$500 na Alfan
dega. do Rio de Janeiro, que oc
cupa o segundo lugar. 

- Chegou ao Rio o sr. Eurico 
Penteado, representante do De
parte.mento Nacional do Café, 
em New York. Em declarações 
aos jornaes, o sr. Eurico Pen
teado affirmou que o mercado 
do café brasileiro tende a aug
mentar nos Estados Unidos, co
mo resultado de uma propagan
da intensa. que se está realisan
do. 

- Attlngiu a 4.803.901:785$000, 
& circulação de papel-moeda no 
pa.iz, a 30 de Junho ultimo, ha-
vendo um excesso de ... , ..... . 
21.004 :047$000, sobre o mez de 
Maio.-

- As compras da Allemanha 
no Brasll, durante o anno de 
1937, -foram no valor de ...••• 
186.400.000 marcos, tendo nos 
vendido artigos no valor de 177 
m!lhões. Os ·principaes productos 
adquiridos pela Allemanha em 
-nosso paiz foram algodão, café, 

Maio na MariJha 
; 

Q inquerlto procedido I sobre o 
movimento de 11 de {Maio, na 

parte que -diz respeito / á Mari
nha, já foi entregue :j.o chefe 
de Policia. Por elle sjl verifi
ca, que, alem do assalto e oc
cupação do Ministerio {ª Mari
nha, os conspiradores onsegui
ram sublevar o cruza or "Ba
hia" e o tender "Ceará( A tri
pulação destes vasos fti enca.r
regada depois, -do assai o á ilha 
do Boqueirão, e á Dire· toria de 
Armamento da Marinl\a, luga
res importantíssimos por serem 
depositos de materia.l i bellico. 
Como principaes accus~dos, o 
inquerito indica, o ten~nte Ar
nolo Hassclmann Fairb:j.irn, que 
chefiou o assalto ao edifício do 
Ministerio. o -capitão de corve
ta, Nuno Barbosa de Oliveira e 
Silva e os sargentos M~1huel Pe
reira de Lima e France ino Soa
res da Silva. Quanto a capitão 
de mar e guerra Fernapdo Coc
krane, commandantc da flotilha 
-de ·submarinos embora J 91ão im
plicado no moviment9, esteve 
em casa do sr. Belmir1 Valver
de, on_de se achava lpca.lisadc 
o quartel • general do$ conspi· 
radores e foi convidado! a adhe
rir. O inquerito o apf' nta co
mo culpado, por não ter ess'1 · 
alta patente da Mari ha, de
nunciado os que con piravam 
contra o regime 

Noticias milita;res 
1 

! 
pELO general ~spar· Dutra, 

ministro da Guerra foi de
clarado, attendendo a i·ma con
sulta do director de E tatistica 
e Publicidade de Goya , que, a 
patente de officia.l da Guarda 
Nacional constitue prov de qui
tação do serviço militar. 

- Foi assignado uml decreto-
-lei regulando a organis~ção dos 
quadros e effectivos dg__ Exerci
to, em tempo de paz, ~-ndicando 
a composição das uni ad·es e 
<las armas e fixando as attribui
ções de cada serviço. 

Tendo-se -noticiado mais de 
uma vez que o Estado Maior 
'.lo Exercito e particularmente 
o general Góes Monteiro é con
trario á concessão da explora
ção siderurgica á Itabira Iron, 
nfto podem passar -sem uma re
ferencia as declarações feitas 
pelo coronel Mendonça Lima, 
ministro da Viação: 

"Lamento profundamente, af
firmou s. exa,, que o Conselho 
Technico de Economia e Finan
ça.s tenha e,pprovado as conclu
sões do sr. Pedro Rache. Por
que, quanto mais· estudo o as
sumpto da exportação do mi
nerio, tanto mais me convenço 
de que é pel·a Central do Brasil 
que deveremos começar a fazer 
a explor.a.ção intensiva dos nos
sos minerlos de ferro e que, so
mente mais tarde, quando dis
puz'ermos de -recursos para is
so, é que deveremos construir 
a estrada projectada pela Itabi
ra, para. fa·zcr tambcm a expor
tação pelo vafü1 do rio Doce", 

- O general de brig~da, João 
Ma,qcarenhas ele Morae. foi exo- O 
nerado do commando a 9,a R. 
M. (Ma:tto Grosso), seído no
meado pa.ra substitui!- o gene-

sr. Viriato Corrêa na 

Academia de Letras 
ral José Pessôa Cavai anti de 
Albuquerque. 

- Para o -command da l.a 
Brigada. de Artilharia,! foi no
mea.do o general João ~ascare-
nhas ele Moraes. I 

- Vão ser -construidos os prc
dios necessarios para ~ Deposi

------- - --·-
PARA occupar a cadeira vaga 

to Central de Ma.teriai de En
.genharia, Deposito de;' Material 
Veterina-rio, Deposito e Mate- A 
ria! Sanitario, Deposit de Ma
terial de intendencia e; Labora
torio Chimco Pharmace~.itico Mi-
litat. 1 

com a morte do barão de 
Ramiz Galvão foi eleito o sr. 
Viriato Corréa., autor de cliverº 
sos livroR de assumptos histori
CO$, numerosos livr~s de contos 
infantis e diversas obras thea
trae~. 

expulsão de 

estrangeiros 

- E' obrigatoria a ~presenta
ção ao quartel - genera.l da 2.a 
R.M. (S. Paulo), de todos os of
ficiaes de passagem por esta ci
dade, seja qual fôr o motivo 
dessa passagem e independente 
do numero de horas de perma-
nencia. ; 

- De 3 a 10 de Ago~to proxi
mo realisar-se-ão na cjdade de 
Campinas, neste Es}ado, os 
e:-ercicios do curso dei informa
çoes para generaes e I coroneis. 

- Foram satisfactori13-s as de
monstrações feitas no I Rio com 
trimotores de bombardeio, que 
estão sendo construidok nas of
ficinas da Aviação Ná.val. 

-Chegou ao Rio a tova mis
são norte • american de ins
tructores da artilharia 

Q sr. Getulio Vargas assignou 

- Para Insta.Ilação ~b 2.o Re
gimento de Aviação, o campo 
de Congonhas, o gover o do Es
tado per,mutou uma ar a de ter
reno da.quelle campo pela Fa
zenda Itapura, situada!no muni- O 
cipio d.e Monte Aprazitrel e que 
até agora pertencia atj ministe-

um 'decreto-lei, dispondo so
bre o inqueri'to policial para o 
effeito da expulsão de estran
geiros, Esse lnquerito será ini
cia.do pelos Chefes de Polica ou 
pelos Secreta.rios <le Segurança, 
Qualificar-se-á o indiciado reti
rando pelo menos 30 copias da 
individual dactyloscopica, as 
quaes, com outras tantas pho
tographias, com suas declara
ções e autos do inquerito, serão 
enviadas ao ministro da Justiça. 
Ao expulsando serão concedidos 
5 dias para defender-se e a de
fesa por escripto será annexada 
aos autos. O ministro da Justi
ça decidirá á vista do Inqueri
to e si o indiciado fôr expulso 
as copias das impressões digi• 
taes e as photographias serão 
enviadas ás '!)Olicias estaduaes 
e demais autoridades a quem in-
te ressarem. 

sr. Pimentel Brandão 

rio da Guerra. 1 

- Tomou posse do I comman

do da l.a Região Mil'tar (Dis
tricto Federal, Rio e Espírito 
Santo), o general Jo é Meira 
de Vasconcellos. 

- Reassumiu o se posto, 
restabelecido da doen a que o 
acomettera, o gener I Góes 
Monteiro, chefe do Es ado Ma-
ior do Exercito. 1 

está de volta . .. 

PARTIU ante-hontem para os 
Estados Unidos, onde vai 

Alfaiataria lngletza 

reassumir o seu posto de embai
xador do Brasil, o sr. Pimentel 
Brandão. Tornam-se assim, sem 
fundameJto, as noticias corren
tes de que o ex-titular do Ex
terior, apenas chegado aos Es
tados Unidos, se incompatibili
sára com o sr. Cordell Hull, se
cretario de Estado norte-ameri
cano, facto esse que teria de
terminado o seu regresso preci
pitado ao Brasil. 

Accettamos PEITIO de temos, trajes de rigor 
e taUleur. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Grande sortimento de easemlras nactonaea e 
-----··· estrangeiras. -------1---
Rua Benjamin Constantt, 159~161 

TELEPBONE: Z·ÍJ976 

_Homenagem ao conde de 

Af fonso Celso 

A Academia. Historica Argen
tina prestou uma. homena

gem á memoria do !Ilustre es• 
0riptor bruilelro, oonde de Af• • 

fonso Celso, recentemente fal
lecido na Capital Fedem!. O sr. 
Levene, presidente da Acade
mia e o sr. Ramon Carcan<Í que 
foi -embaixador da Argentina no 
Brasil se referiram ao homena
geado, exalta.ndo os -seus meri
tos literarios, sua amizade pe
la Argentina e seu espírito pro
fundamente americano, 

Temos gaz helium . .. Chegou o sr. Gishford! 

A TTENDENDO á pergunta de UMA .Jaconica noticie. .prove-
um jorna.iista, o sr. Gerson Fa- niente do Rio, informa que 

ria Alvim, director interino do chegou áquella Capital, a bor
Serviço Gcologico do Mipisterio do do "Andalucia Star", o ex
pesquiza dP petroleo, tem sido piora.dor inglez William Gish
da Agricultura, declarou que ford, que vai .percorrer as fio
nas varias sondagens feitas em restas de Matto Grosso, Goyaz 
diversos pontos do paiz, para a e Amazonas. 

~ ................................................................ -.-.-.................. __. ........ ~ 
~CASA LEON~ ! ALFAIATARIA, TAILLEURS, TINTURARIA,·~ 
._ CHAPELARIA, SERZIDOR INVISIVEL ~ 

~ Rua Dom José de Barros Ns. 89 e 93 i 
~ , Phone: 4-3383 - SÃO PAULO ~ ................................................... ---------. ..................... .,. ............ , 

E X TER 1,0 R 
A guerra c1v1l hespanhola 

COM a tomada de Sarrion, M· 

"o desempenho dessa politica 
n?s acarreta grandes responsa
b11ldades e o período que vive
mos exige de nós todos, um al
to grau ele nobres qualidades·, 
como sejam a. coragem, a pru
denc1a e a determinação". 

Os commentarios da impren
sa mundial são unanimes em 
apresentar a visita dos sobera

Ainda a proposito da Austria, 
deve-si! ,registrar a noticia de 
que o sr. Guido Schmldt. que 
era ministro do Exterior do , go• 
verno Schusschnigg e que pre
parou o encontro de Berchter
ga.den foi nomeado director da. 
.prlncipe,l fàbrica austrlaca de 
muniçõe!r. Por outro lado o sr • 
Zernatto, .membro -da Frente 
Patriotica e que fugiu da Aus• 
tria, quando da invasão nazis· 
ta declarou:- que vai publicar 
importantissimos -documentos 
qúe posstiéi, referentes . ao en• 
contro entre os srs. Hitler. · e 
Schusschnigg. 

A guerra da China 

NENHUMA noticia ~e relevo 

guida. da d(' Albcntosa, Bar
racas e Manzanera, localidades 
todas collocadas na estrada Te
rueH:lagunte1, os exercitos nacio
nalistas fecharam cm uma gran
de "bolsa" a: formidavel pcsição 
governista de Mora de Ruhillos, 
que ha 6 semanas resistia aos 
ataques do general Varella, Ten
do .a. retaguarda quasi inteira
mente cortada as unidades que 
guarneciam essa fortaleza tive
ram que recuar precipitadamens 
te, deixando-a em poder dos na.
cionalistas bem como, Rubiellos 
de Mol'a, Cortes ele Arenoso e 
Zucain-a. A consequencia de 
mais esta derrota governista foi 
l<?var as tropas n:.cionalistas até 
Viver, primeira posiçii.o fortifi
cada antes de Segorbc, 

se destaca no -notlciaro· da 
China. Observadores militares 
estrangeiros; esperam para bre
ve a queda da região de Wu• 
han, em poder dos -nlpp?nicos, 
cµjo avanço tem sido muito re
tardado devido ao recebimento 
de novo material bellico por 
parte dos chinezes, fa.cto que 
ó noticiado pelos ja.ponezes. 
:,um novo,;,incidente occorreu 
na fronteira russo-mandchu' . 
onde, segundo noticias de ::ro
kio,- soldados sov~ticos occupa• 
raro uma .posição estrategi< • em 
territorio dá Mandchuria., tendo 
sido morto um policial japonez. 
Hóu, ~ os 'protestos de praxe, 
tendo o governo japonez exigi
do do russo que "retirasse- ·sem 
demora as. tl'opas vermelhas da 
região que occuparam". Eviden
temente, o. · governo sovietico 
declarou tlido ignor.a.r e des

.mentiu que tivesse occupado a. 

nos inglezes á Fran:(}a., realisada 
antes mesmo da viagem ás In
dias, onde Jorge VI deverá ser 
coroado imperador, como uma 
garantia da . "entente" franco
ingleza, Pa:ra ·o "New York Ti- A 
mefi", .';a eiltente ... franco-bri
tannlcá 6 â unica·.-·a11iança que 

posição! ... 

Iucta dos imperios . . ,1 

ALEM da, ·_visita dos soberanos 

No terreno internacional deve 
ser referido o discurso do sr, 
Chamberlain, reaffirmando que 
"os navios que fa2\~1n commér
cio com portos situa.dos nas zo
nas das hostilidades cl<?vcm ac
ceitar os riscos que resultam 
;nevilavelmente da guerra", dis
curso esse, acomoanhado aliás, 
de certa pressão âiplomatica. so
bre o governo de Burgos, pres
são que é representada pela re
tenção em Londres do sr. Hod
gson, agente diplomatico bri
tannico junto ao governo do ge
neral Franco. Por outro lado, 
o estado - maior francez faz 
·pressão sobre o governo do sr. 
Daladier, para que este regula
rise sua situação com o de Bur
gos, uma vez que convem á 
França ter o terreno prepara
do para estar em bôas relações 
com o vencedor, Espera-se as
sim, que, apesar dos partidos 
que constituem a maioria par
lamentar franceza, serem infen
sos ao reconhecimento elo go
verno nacona.lista, essa medida 
seja tomada antes do fim do 
outomno, .. 

A "en tente" anglo-

franceza 

A visita dos soberanos britan-
nicos á França constituiu 

mais uma prova do accôrdo que 
existe entre Paris e Londres. 
A "entente" fr.a,nco - britanni
ca, disse o sr. Albert Lebrun, 
Presidente da França ao sau
dar o rei Jorge VI, foi, por as
sim dizer, fundada por vosso 
illustre a. vô. Esta alliança deu, 
sob o glorioso reinado de Jorge 
V, uma demonstração• de sua ef
ficacia durante o período negro 
da. Grande Guerra. No presen
te estado de insegurança rrioral 
do mundo, as duas nações con
tinuam a se <lesempenhar das 
obrigações que lhe são impostas 
pelo progresso humano. A ma-· 
nutenção da -paz dentro dos li
mites de respeito ás lefs inter
naconaes não permitte nenhu-
ma hesitação no que se refere 
á tarefa a ser executada, nem 
á quebra de esforços diarios ef
fectua,dos com o mesmo obje
ctivo. Para este mesmo objecti
vo estão ,sendo dirigidos todos 
os nossos esforços e pensamen
tos". 

Respondendo ao sr. Lebrun, o 
rei Jorge VI desenvolveu o mes• 
mo ,penaa.mento,_ ~cio 4110 

cl u rará". A rn1prensa allema n es
pera que dessst visita "não re
sulte uni bloco ·das democracias 
com -a ponta dirigida contra os 
Estados tota.lita.rios". A im
prensa italiana,. á semelha.n·ç.a 
do que · fez no anno ·passado, 
quando da coroação de Jorge 
VI, nada tem publicado sobre 
a visita dos sobera.nos britan
nicos á França, 

As relações tcheque-ger-

manicas 

NOTICIAS divulgadas pela 
Allemanha, de que o exer

cito tcheque • sloveno estaria 
sendo coilcentrado na fronteira 
germanica, estão novamente 
agitando a questão tcheque, a 
qual -continu'a a ser o ponto 
nevralgico da Europa. O gover
no de Praga tem.· desmentido. as 
noticias procedentes da Allema.
nha, mas esta continu'a a di
vulgai-as. Accrescentease a isso 
a mysteriosa visita do capitão 
Wiedmann -a. Londres e a noti
cia de que .. a. Allemanha prepa
ra um golpe de ·surpreza e po
der-se-á ter uma idéa da situa
ção actual do problema, que 
ma.is uma vez ,parece apresen
tar-se premente. 

A conferencias dos ref•-

giados 

COMO era de esperar a Con-
ferencia de Evian, reunida 

para tr-atar dos refugiados ju
deus allemães e austri-acos não 
chegou a nenhum re,sultado pra
tico. Concluiu-se pela criação de 
uma commissão inter - governa
mental que se reunirá em Lon
dres, pela p1·imeira vez, e, 3 de 
Agosto próximo. E' màis uma 
especie de "Comité dos 6", "Co
mité dos 18", "Comité dos 24", 
da guerra da Abyssinia e do 
"Conselho de' Não Intervenção" 
-da guerra hespanhola. A com
missão se encarregará, por sua 
propria .finalidade, de liquidar o 

· assumpto ! 

inglezes, e do incidente rus
so-japonez a que já nos referi
mos, reunhnos a seguir diver• 
sos. episodios. · da lucta cju,e se 
trava entre·· os impe·rios ... -· Elles 
servirão como pontos de refe
rencia para os futuros aconte
cimentos, 

- A Imprensa italiana atam\ 
a França accusando-a. como res
ponsavel pela não execução do 
accõrdo anglo-italiano. O "La-/ 
voro l<'asc.lsta" escreve que "a 
França está ás ordens de Mos· 
cou" e o "Quai d'Orsay se oppôz 
junto ao governo inglúz á. entra
da em vigor do aecôrdo anglo
!ta)iano". 

- A · Allemanha. faz, mas não 
gosta que os outros façam ... Co
mo se sabe, o .governo nazista. 
prohibiu aos catholicos tomarem 
parte no Congresso Eucharisti
co de Budape,st. Agora, noticia• 
se que ha descontentamento e· 
irritação na Allemanha, porque 
o governo polonez não quer per
mittir que os representantes da 
minoria alleman residente na. 
Polonia tomem parte nas festas 
gymnasticas de Breslau. 

- Por melo de uma "linha. aR
tl-Maginot'.',· a Allemanha está 
bloqueando as fronteiras da 
França., para o que têm desa
propriado propriedades de fran• 
cezes residentes em territorio 
e.llemão. • 

- Mediante uma verba addi• 
cional de 22.901.000 libras será. 
elevado a 90 mil o numero de 
officiaes e praças da Aviação 
Militar Britannica. Com essa 
verba eleva•se a 134.4-03.000 li· 
bras a sontana gasta pela Ingla.• 
terra. em 1938, com -sua aviação 
militar. Muitos aviões serão 
construidos no Canadá, onde se
rão tambem treinados os pilo• 
tos. 

- As reivindicações coloniaes 
allenians estão novamente na. 
<>rdem do die., noticiando-se que 
ellas-,_lnclue:m, alem de ·diversas 
antigas · possessões germanicas, 
parte do Congo Belga e da An· 
gola portugueza. ,Adianta-se que 
não .. é. méra.' formalidade .a. via
gem do .general Carmona· ás co• 
lonias, co~o tambem não .o é, 

( Conclue na 7 .a , pag.) 
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D E VICTOR I ft EM f ederaçâo das Congmgações Marianas 
VGMtA 

. ,1 

CO~CE~·ÇÃO ' MARll'tNA · 
EM I C'A>MPlN'llS 

·'·X·té=::::- ? e· fEP ·tám·-

doAsido,.feita~.deant.e,. ®" Pa.lacio 
Episcopal tnna manifestação de 
apreço e fidelidade ao- Exmo. e 

Realisou-se domingo ultimo, ·Revmo. Sr. BiSP,O Diocesano, Segunda-feir..a, 25 de. iJíiJJh'r>,. 
tr,ad_-h;;iJJ,11.al A Companhia Castellões, a como estava !annunclado, a Con- após o que, os Congregados re

mais antiga.. ind\!Bliria de fumos centra.ção Mariana da Diocese de · gressaram ás respectivas paro-
e cigarros no ~o,de S. PaUlo,, mpinas.~resentes perto de chias. 
não poupa,eaforços-~&fim de cor- )'4~000 co gados, procedentes 
responder a preterencla que o 'de todas as arochias da Diocese, "HORA MARIANA" 
publico ha cerca· de meio seculo, ;iniciou-se a ~rande manifestação 
vêm dispensando· aos seus pro- ·mariana co1_1 a missa celebrada Como foi noticiado, por mais 
duetos. ás 10 horas1 na Cathedral, por uma iniciativa da Radio Bandei-

Asslm é que acaba de manu- S. Excia."tvma., o Sr. D. rante está realisando-se todos os 
facturar em sua Nova Fabrica, e Francisco d Campos Barreto, dias, das 21 ás 21 e 15, um quar
lançar no mercado um BOM cl- · Bispo Dioce no. Depois do 9.l- to de hora mariano. Além de nu
garro typo americano, custando moço dos Coµgregados, effectuou- meros de musica por Congregados, 
o maço apenas $500 no varejo. se ás 13 hor~s na Cathedral uma têm-se realisado proveitosas con

Esta nova marca, denominada assembléa geral, presidida pelo ferenclas de formação mariana. 
Exmo. e ReVmo. Sr. D. Francis

cigarros BEmA MAR, traz em to- co de Cam.:.Js Barreto. Nella fo-

i n i e i o áa_ no,ssa. 

pq CONCENTRAÇÃO DO RIO DE dos os maços artlsücas photogra- ram estudadbs diversos assump-
phlas de astros de cinema. 50 des- tos, referentrs á vida mariana, 
sas photographias sio trocad::1s por estabelecend '-se na Diocese o 

JANEIRO 

" i d c d " marcado Domingo ultimo realisou-se um" coupon ", devulamente sellado, D ª 0 ~ grega O 
' tambem uma enthusiastica Con-. . para o pr eiro domingo de 

com o qual se obtera ut1l e va-,. Agosto. Depo da Assembléa rea-
lloso BRINDE. Além disso, farta Usou-se um desfile dos Congre
dlstribulção de CHEQUES. . gados pelas uas da cidade, ten-

letividades 11a fellemção ~ na feminina 

centração Mariana. 
Nella tomaram parte milha

res de Congregados, tendo
se realisado tambem uma solem
ne sessão á qual compareceram 
entre outras personalidades de 
destaque os membros da Missão 
catholica Japoneza, almirante 
Shingiro Yamamoto e sr. Lucas 
Shibosaki. Nessa sessão falou o 
dr. Alceu Amoroso Lima, tendo 
sido irradiada a sua oração, que 
foi retransmittida neste Estado, 
pela Radio Bandeirante. 

Opportunidade inadiav_el para: , 
a realisação de b'oas compr,as~!; 
Todos os nossos finissimos, .ai;ti-- . 
gos de uso pesso1i'rou ~tiiida~~ 
caseira são offerecidos, dur~t~~ 
este cur.to p,ei:iodo, com 

Com o comparecimento da carregadas dr Obra dos Taber
quasi totalidade das Pias Uniões naculos nas , ias Uniões ás 3.ªs 
da Capital, representadas por ou 6.ªs-felra no Centro Get'al. 
membros de Directorias, realisou- 4 _ Organ:lsação do lnquerito 
se domingo pp. a reunião men- sobre Instru ção Religiosa, para 
sal da F.M.F., presidida, em no- serem preen hldas as formulas 
me de S. Excia. Rvdma., D. nas l.ªs reun ões das Pias Uniões. 

~PPIN STORES 
José Gaspar de Affonseca, pelo _ 
seu Assistente Ecclesiastico, Re- ... '5 -:- Visita das,. Pias Unioes da 
verendo Pe. Eduardo Roberto. 1 Capital á Pa ochia de Casa Ver-

HOMENAGEM AOS MEMBROS 
DA MISSÃO CATHOLICA 

JAPONEZA 
Pelo assumpto iomado corr.o ·11ê1 a. convite do Revmo. Vigario, 

thema - a participação dos · ti; 28 de Ag~ to p. f. " 
fieis na vida da lfl'eja - frizou 6 .. .,._. con:cbntràções · parciaes 

Todos os Congregados de São 
Paulo são convidados a compa
recer hoje ás 13 hs. á-Curia Me
tropolitana para a recepção que 

. será feita aos zp.embros da Missão 
Catholica Japóneza e no proxi
mo dia 27 ás 20 horas, á Fa
culdade de Philosophia de São 
Bento, para a conferencia que 
alli pronunciará o almirante vis
conde Yamamoto. 

o Revmo. Pe. E. Boberto a ne- . 1 

cessidade da collaboração, gene- em· 
rosa. e intelligente, dos membros Mogy das 25 de Se-
das Dlrectorias das Associações tembro; 
Religiosas na vida parochial. Apparecida em De-

Pela Secretaria foi lido Uil). of- zembro. 
ficlo do Sr. Direotor da Socie- 7 - A's P s. Uniões foi en
dade de Radio Diffusão "Ban- tregue o n.0 3 do "Boletim das 
delrante" dirigido á F.M.F., em Filhas de M ria". 
agradecimento á visita feita 
áquella Estação por uma com-

. missão de Filhas de Maria, e no 
qual punha-se esa Estação de 
Radio ao dispôr da F.M.F. A 
presidente. da F.M.F. communi
cou ás Pias Uniões estar esta en
tidade mariana encarregada pe
lo Sr. Bispo Auxiliar de promo
ver solemnemente a Novena da 
Immaculada Conceição naquella 
Estação, indo ser para isso so-

· licitada em tempo a collabora
ção das Pias Uniões. 

Tratou-se da organisação cm 
todas as Pias Uniões da Archi
diocese, do "Dia da Filha d · 
Maria por devoção", a 14 de 
Agosto p. f., que deverá reunir 
em Missa de Communhão Geral 
e Assembléa especial todos os 
membros inscrlptos na Associa
ção desde a sua fundação. 

Mais as seguintes decisões fo
, 1·am tomadas: 

1 - Dia 31 de JUlho: Reco
lhimento no Collegio Assumpção, 
das 8 ás 18 horas, para as Fi
lhas de Maria em, geral, prega
do pelo R. P. Roberto. 

2 - Exhlbição do filme de 1.0 · 

de Maio, a 30 de Agosto p. f., 
no Salão da Curia. 

3 - Comparecimento das en-

A lt lia temi 
A Franca tem 1 

A Belgica tem 1 
E o Brasil não tem 1 

•• Que é? 
a Colonia de Férias para os seus univer

sitarios ! Apoie essa iniciativa dos estudantes 
paulista . Compre um bilhete da Tombola pró
Colonia e Férias em ltanhaem. 

1 

Sortei9s de uma Motocycleta "Peug-eot" ( ex-
posta n1 Praça Patriarcha), uma geladeira elec
trica ".i\Iaska", uma ca.mara de cinema e uma 
machina! de projecção. Extracção a 27 de Agosto. 

Procure os bilhetes que se acham á venda na 
cidade ou ã noite do Ci1.1e Odeon. 

i 

Os missionarios ir
landeses na Africa. 

(Conclusão da 2.ª pagina) 
evangelisação da costa da Gui
né é devida aos mlsslonarios 
·francezes e irlandezes que for
mam as due.s sociedades missio
narias: as Missões Africanas de 
Lyon e os Misslonarios do Es
plrito Santo: 

Em 1920, o' vigario apostolico 
da Nigeria do Sul, Mons. Sha
nahan, lança um appelo vehe
mente e. Maynooth para obter 
a ida. de padres seculares irlan
dezes que seriam immediatamen
te destacados para suas dioce
ses; a Sociedade das Missões 
Estrangeiras de São Patriç_io, 
cuja. Casa - Mãe está situada 
em Kiltegan, attenderam o ap
pelo. 

Nove annos mais tarde, S. E. 
Mons. H!nsley, ainda delegado 
apostolico, envia para a Pro
paganda um relatorio, dos mais 
favoraveis, sobre o apostolado 
dos padres irlandezes, -e pedia 
que se lhes confia,sse a costa do 
Cale.bar; em 1932, a Sociedade 
das Missões Estrangeiras de S. 
Patrieio foram canonicamente 
reconhecidas. 

o P. Whltney, que ha muito 
tempo trabalha sob as ordens 
de Mons. Shanahan, tornou-se o 
'!)rlmeiro Superior gere.!. Sob sua 
direcção, em seis annos, um tra
balho fecundo tem sido feito; 
uma rede fechada de Igrejas e 
escolas eobre o territorio; a 
nova Missão tem um hospital, 
uma escola normal, um jornal 
mensal e uma impressora. A Pro
paganda ainda tem sido subdi· 
vidida; a nova prefeitura a.pos
tollca de Ogaja foi confiada ao 
P. Whitney, que terminou seus 
annos de mandato como Supe
rior dando provas de habil or
ganisador. 

A visita do AI ah irante Yamamoto ao Brasil 
(Conclusão da l.a pag.) 

em !toma o Summo Pontífice. 
Esteve depois, nos principaes 
paizes dá Europa, embarcan
do a seguir para o Brasil, on
de ,chegou a 11 do corrente. Re
cebido no Rio de Janeiro pelo 
Nunclo Apostolico, Mons. Aloy
sio · Masella e .pelas demais fi. 
gurás rep1·esente.Uvas da. Igre-

. ja Catholica ,no Brasil, alll per-

t
ana.neceu, até o dia 21 quando 
pa'rtiuriE>a.Í:-a <-a.\:capital .bandeiran
te. N'esta,,,. cidade, 1t.· sua. estadia 
~ará de , dez, dias, , devendo . se
guir depois para o int\lrfor do 

Estado, afim j.a.e tome.r conh1M:i
mento da obi:a. de catechlsação 
dos japonezesl' aqui· domicilia
dos. 

• • 
Nós, catholfcos, quando nos 

encontramos ~ntre os fieis da 
mesma Igreja;, seja qual fôr o 
paiz em que hos achamos, sen
timo-nos perfeitamente tran
qulllos, embota estejamos lon
ge de nossa Patria. Isto se dá, 
embora a liniua, os costumes e 
a côr sejam qiversos; somos to-· 
'dos irmãos ~ue professam a 
·mesma Fé, c mprem os mesmos 
mandamentos e buscam pelos 

mesmos meios e no mesmo lu-, sileiros, que espiritual e mate
.gar, o que -nos é indispensavel ria.Jmente acolhem com tanta 
para a vida do esplrito. Somos sympathia os nipponicos aqui 
todos, apenas, partes diversas residentes. Depois, transmlttir 
de uma mesma planta, de cujo aos catholicos do Brasil, o ar
tronco commum recebemos as dente desejo de todo o Japão ca
mesmas subslancias necessarias tholieo de estreitar cada vez 
,pat'a a nossa vida. Em outras mais os laços fraternos que 
palavras, tendo nós ca.tholicos, unem os dois povos antipodas, 
as mesmas concepções de vida afim de poderem trabalhar, na 
e de universo, todos nós trilha- medida d·o possível, para a ma-
mos o mesmo caminho, com ior gloria de Deus. 
uma unica e mesma finalidade. 

Tenho certeza de que o Al
mirante Yamamoto, actua.lmen
t-e no Brasil, não se está sen
tindo enLre estrangeiros, mas. 
sim no meio de seus proprios ir
mãos. E si algum dia, uma mis
são cathol!ea brasileira. fôr vi-
8itar os catholicos do Japão, o 
que desejamos de todo o nosso 
coração, affirmo sem receio, 
que os seus componentes se sen
tirão entre os meus patrícios, 
como si estivessem em seus pro
prios lares. Os catholicos japo
nezes não medirão sacrlfleios 
para receber os seus irmãos 
deste paiz, tão longínquo para 
elles. 

Quero finalmente, dizer algu
mas palavras sobre a significa
ção da visita do Almirante Ya
mamoto. Como s. exa. mesmo o 
declarou aos representantes da 
imprensa carioca, a finalidade 
de sua vinda e.o Brasil é, antes 
de mais nada, apresentar em 
nome de todos os cathollcos do 
Japão, os mais profundos agra
decimeA_~os aoa .seus-irmãos -bra. 

São essas as duas principaes 
finalidades da Missão Cathol!
ca Japoneza chefiada pelo illus
tre official, o qual é ·tambem 
•portador de uri'la condecoração 
conferida pelo Summo Pontifi
ce ao nosso mui querido sacer
dote japonêz, Padre Domingos 
Nakamura ,que ha quasi 20 an
nos vem se sacrificando na 
evangelisação dos japonezes que 
residem no interior do Estado. 
E' desejo do Almirante Yama
moto, ,ter contacto com o ma
ior numero possivel de brasilei-
ros, para, dess,:i. maneira, dar a 
melhor execução á missão de 
que foi encarregado pelos ca
tholicos do Imperio. Si me fôr 
permi'ttido fazer um pedido aos 
catholieos de S. Paulo, é então 
este, de que, directa ou indire
ctamente, individual ou collecti
vamente, ãêm a sua coopera
ção, baseada no verdadeiro es
pírito catholico, para a conse
cução da nobre missão do illus
tre visitante catholico, Almiran
te Visconde Estevam Shinjiro 
Ya.ma~A, 

E X T E 

o envio de dois cruzadores in
glezes para saudai-o, .• 

- Tropas italianas teriam 
occupado a margem oriental do 
lago Rudolph, na colonla ingle
za de Kenya; o ministro das 
Colonias da Inglaterra informa 
que em Outubro de 1937 já se 
dei-a um facto analogo, que 
agora se repetiu. Trata-se cer
tamente de divisas mal demar
cadas, como as do Chaco ! •.• 

- Por causa da-s fertificações 
que o "Reich" levanta na fron
teira franceza, pretendem al
guns jornaes francezes que Hi
tler prepa.ra alguma surpreza, 
para antes do Congresso de Nu
renberg que vai reunir-se em 
Setembro. 

- )foi assignado um accôrdo 
de commerclo entre a Allema
nha e a Polonia. 

- A Turquia desmente que te
nha adherldo ao Pacto-antl
communista., formado, como se 
sabe, pela Allemanha, Je.pão e 
Italia. 

- O governo fra.ncez põz em 
vigor uma nova lei de organl
sação da nação em tempo de 
guerra: ella determina a mobi
Jisação dos recursos naclonaes, 
a coordenação da.s forças com
batentes e o modo de fazer a 
defesa da população civil. 

- O ministro da :Franca na 
RumaJnia, falando por occasião 
das festas de 14 de Julho sa
lientou a identidade de vistas 
existente entre os dois paizes 
e evocou a amizade franco-ru
maica. que cada dia mais se es
treita. 

- O jornal offlcloso polonez 
"Gazeta Polska" referindo-se ao 
14 de Julho escreve que ,a al
liança entre a Polonla e a Fran
ça é um dos mais relevantes 
factores de paz na Europa. 

- Está em visita á Allema
nha, o general Russo, chefe do 
Estado Maior da Milicia Fas
cista. O chefe fascista recebeu 
o punhal de honra das associa
ções nazistas, 

- A Suissa vae construir for. 
tiflcações na fronteira austr!a.-1 
ca, como·· consequencia da anne
xação da Austria pela Allema- · 
nha. 

- Na Inglaterra foi criado um 
Fundo para a Reserva de gene
ros a.limenticios de necessida
de. Esse fundo, na importanc~ 
de 8.500.000 libras esterlinas ·Se
rá destinado a financiar as com
pras de trigo, a.ssucar, oleos, 
etc. para uso da população ci
vil, em caso de emergencia. 

- Procm·a o governo britan
nico reforçar as relações com 
J>ortuga.J, paiz que servirá. de 
ba.~e para qualquer acção ingle. 
za no Mediterraneo, .principal
mente agora. que Gibraltar não 
dispõe mais do mesmo poder 
milita:- que possuía até ha pou-
co. 

- O vôo do aviadoi- sovietico 
J{ckkinaki que foi de 'Moscou a 
Yladlvostock em 24 horas ser
viu de pretexto para a.Ilusões 
do ministro da Industria Defen
siva da Russia, á possibilidade 
de um eventual conf.licto com o 
Japão, declarando que "não 
existe mais o Extremo Orien
te, mas apenas o Oriente Pro
ximo!'. 

- Tele&'ramma do Mexloo ia• 

R I o R 

forma que tem augmentado 
enormemente,as compras de"1>e
troleo mexicano pelo Japão.· 

A' chegada .ã Inglaterra tlo 
capitão Wiedmann, ajudante de 
,campo do -sr. Hitler despertou 
os mais desencontrados com· 
mentarios. Annuneia-se que es
se official é .portador de uma 
mensagem do "Fuehrer" .para. o 
governo :inglez sobre assumpto 
de grande iroportancie.. ·O cer
'to é que as noticias publicadas 
pelos jornaes causaram irrita
ção ,na AJ.lemanhe., onde se diz 
que a missão <lo capitão Wied
mann é .puramente particular! ... 

- A visita á Italla do sr. Ka-
· nya, chanceller hungaro, levan
·ta novamen·~:e a questãp das re
.Jações ger.mano ~ 'italianas. Na, 
da, ,porem, -parece perturbar a 
·estabilidade <to 'êlxo e tu'do- in
dica. que ·se procurti. arrastar a 
Hungria paira eHe, si é -que não 
se lhe pre'p'á,re. 'O •mesmo·'fim da 
Austria ! ... , 

A do .Ch@o 

O trata-do de niedlaç~o' entre 
.a Bo!ivia e o PaTa.guay foi 

ratificado pelos dois palzes ln• 
teressados. Apena-s o Pavaguay 
fez pequenas objecções que em 
nada o alteram. Um detalhe 
•Curioso destes ultimos di•as é a 
declaração· do general Estigar
ribia de que -sua viagem dos 
Estados Unidos á Argentina foi 
feita •para solucionar a questão. 
Si -não fosse irreverente em· re
lação ·a um militar e diplomata 
ter-se-ia que dar ao generál Es
tigarribia º• mesmo diploma que 
certo "Club" acaba de :conferir 
ao aviador Carrigan que, por 
erro de compasso voou de Nova 
York para a Irlanda e não para 
a Ca1iforni·a ! ... 

A situação na_ Palestina 

• CONTINúA muito grave a. sl-
'tuação da Palestina, onde 

arabes e judeus_ não cessam de 
guElrrear-se. A ·Inglaterra, man
dat-aria do paiz, tem desembar
ca-d.o numerosas tropas e a-eali
sail.o rigorosas expedições pu
nitivas, entre as quaes se des
taca nestes dias a destruição 
de uma aldeia. arabe. 

Tambem a Venezuela ... 

A Venezuela eommunicou i 
Sociedade das Nações que 

decidiu retirar-se da entidade 
genebrina, o que eleva a nove 
o numero de nações latino
americanas que não são mem
bros do Instituto. 

' A perenidade da Igreja. .. 

TOMOU posse -a.a diocese de 
Troyes, na :F'rança, 'Mons. 

Heintz. Evldentemente a posse· 
de um Bispo ê sempre um facto 
importante, mas a esta as pro
prle.s agencias telegraphlcas ·de
ram um destaque especial, ac
crescentando que Mons. Helntz 
é o 100.o Bispo da Diocese ten
do sido o '-primeiro,~S. CJém... ~e., . . ... 



"'8ta Internacional 

Os voluntarias 

O!oségímdo anniverse.rio da. luta na Respanna vem ain~a en
contrar sem solução o problema da retirada dos voluntarjos ex-
tra.ngeiros, pelo qual ha tanto trabalha o comité de Não~Inter-

Anno XII São Paulo,, 24 de Julho de l98S 

ve.ução. 1 
O accordo formado em principio ainda não poude sel.1 posto 

elll\<pratica, e difficilmente o será. Dada a complicação qu~ apre-
111:~• exige a boa vontade e a collaboração de todas as i' partes 
interessada.a. E isto é exactamente o que não existe. 

O. màis provavel é que a_ questão continue a se arrasf.ar em 
discussões infinda.veis até uma solução natural e expontan~. 

Éstá. se· apresenta no avanço victorioso das tropas do cji.eneral 
Franco. 1 · 

O· caminho· qu'e o exercito nacionalista está abrindo, en~re mil 
obstaculos, para attingir VP.lencia é o caminho da · victor~a. Os 
re~~blicanos perder~o todas as possibilidades de resistir porl muit:i 
tempo, e isso, significando o desanimo, é o inicio da deírocada 

final. l 
A retirada dos voluntarios extrangeiros prejudicaria a amba~ 

a,s facções em luta. Muito mais, porém, aos governistas e Va
lencia, dada a ausencia quasi total de technicos em suas fileira&. 

· A $Ua aviação, já inferior, estaria annullada. A artiul.aria P. 

u tropas motorizadas perderiam tambem muito de sua effi~iencia, 
aem. o· auxilio aliénigena, ao passo que nas tropas do gove~no de 
Burgos ha elementos para a substituição dos extrangeiros. ' 

Porisso de forma alguma o governo de Valencia cotjsentirá 
na retirada. dos voluntarios, ou melhor, dos mercenarios de suas 
fileiras, e. a. aprovação do . plano elabor!tdo em Londres nenhum 
aigniffcado tem. ·4 

Visa, exclusivamente, lançar areia aos olhos dos que pres-
tarem a:· isso. 

Caié 
. . 1 

Moacyr• 
C~A.KILO DE CAFE' MOACYR ~A' 

DiRElTO A MEIO KILO DE ASSUCf.R 
· · TUPY .A'!BSOLUTAMENTE GRATIS. -r 

Péça ao seu f8rnecedor ou pelo Teleph ne 

3.3775 que será promptamente attendl'().o. 

Café MOACYR é Café em 
Pó feito de Café em Grão .

1 

Os triumphos de Christo-
1

Rei_ 
· na Ocea-nia 

Ensino religioso - Acção catholic a 
Actividades sociaes l 

O moyimento. ca.tho!ico popu- em Albany, na Amer!ca o No!'-· 
lar _.nas. ilhas Filipinas tomou, te, o mesmo argumento foi op
depols do XXXIII Congresso posto quando se pre_ tendei emen
Eu~haclstico Internacional, no- dar a Constituição do E. Ide No
ta:vel desenvolvimento, pleltean- va Yorl,, desfavoravel ao auxi
do-se · -leis favoraveis ao ensino lio of~lcial ás_ ~s?olas par~chiaes. 
éitholico nas escolas offic!aes. Nas ilhas F1hpmas, porem, foi 
'l'a:l -ensino já .existe, mas com reconhecido constituciclnal o 
ol-;.1nconveniente de que, os alu- acto; o proprio Conselho !de Ins
:rpfios que desejam essa instrue- trucção Publica, por vin~e e dois 
ção devem, ou chegar M aulas dos seus membros, apoi4 a me
em· ·hora ,por deriiais <:êdo ou dlda. Este apoio motivou a 
n'ellas demoraTem-se até muito apresentação do projeqto ao 
tal'Cle • . Surgiu então o ·projecto Congresso, com a declarji.ção da 
ele· incluir a. instrucção religio- sua constitucionalidade. pelo Mi-

CA·l'BEDRAL DE REl:M:S 

• no pro~a escolar, cons- nisterio da Justiça. : 
tituilido piwte dos estudos regu- As explorações, falsas, inter- A Cathedrol de Reims é um monarchia, desenrolou-se nas 
lar~. pretações, combates, etc.! a esse dos mais famosos· monument,oi, naves da velha e gloriosa Ca-

.A. opposição_. -movida pela Ma- movimento, não faltaram. Mas da França. Sob o ,pontó de vis7 thedra.I. 
çona.ria e Protestanti-smo foi a tudo contra,pos-se foft!ssima ta artistico, .constitue ena. uma 
intensa, .mas o enthusjaamo sur- pressão· popular, revell).da por das exoressões mais ouras e ca~ 
gido 4>elo Congresso Eucharisti~ requerimentos, cartas, t~legram- racteristicas do estylo gothíco; 
co deu victoria á aspiração po- mas, manifestações, etc., por famosa. pelos ines'timaveis· tra

.A guerra de 1914 concorreu 
para tornar famosa a Cathe
dral. Dura.mente bombardeado 

pular, Varios Conselhos Munici- todo o p-aiz, em favor da medi- balhos em pedra, que a ·ador- ·pelas tropas allemil.s, o velho 
pa.es e alguns governos provin- da da instrucção religio$a nas nam, pelos seus admirave!~ · vi
cla.es jã. apoiaram 

O 
projecto, escolas officlaes. Só a P.aroch!a traux, e pela. elegancia de suas 

edificio ·soffreú estragos inca.1-
cula veis, e a França sentiu e 
chorou os golpes que mutilarem 
aqt,telle templo, como se fossem 
golpes que attingissem a pro
pria alma. e o coração da Fran

' ça. 

de Paco enviou mais de dois proporções. Sob o ponto de ..Js
bem <:orno ·multas associações mil requerimentos. 1 ta historico, a Cathedral tem si-
cJvis. A Acção Catholica tem si- O "The Ph!lippines dommon- do theatro de muitos dos mais 
do .1i1ce.nsavel._nesse- sentido. weal", ao anegado por fm pas- i.mportantes acontecimentos q1,1e 

Os maçons contestaram d!- t~r prote~tante, de que a instrue- assignalam a historia franceza, 
zendo que a medida leyarla á çao religiosa provoca. co trover- pelo que é um relica.rio vivo, 9-0 
União da Igreja com o ES'tado, sias religiosas e outros graves passado daquene pa.iz. A coroa
e, Jpso facto, dim!nu_!çl!.o do Es- inconvenientes, refuta ylctorio- ção de quasi todos os reis de 
tado, Outroslm, os -maçons tém sarnente, arre.zando c~m ta.es Franç·a, no apat'to . sumptuoso 
pêrsegu!do atrozmente antigos sophismas. i das cerimonias medlevaes da 
chefes seus que se converteram ===========~=================== 
A. Igreja -ce.tholica. 
· Contra tal opposição uma ju-

ventude forte .e intelligente ,pro
cura avidamente conhecer os en- · 
sl~mentos da Santa Igreja, A 
Acção Catholi<:a promette mui
t!Sslrrio e os Bispados prepa
ram-se para -essa onda de ca.
thollcldade. A escola cathol!ca é 
bÍl.stante considerada assim co
mo a Imprensa. ca.tholica. O 
"The Phllipplnes Commonweal" 
é o orgão da Acção Cathol!ca. 

Outro effelto do XXXIII Con
greeo Eucha;rtstico Internacio
nal 6 o interesse dos cathol!cos 
em :1)8solver os modernos proble
mas sociaes e economicos se
gundo os -ensinos das Encycli
cas dos S.S. Padres Leão XIII 
e Pio XI. A' testa df!sse movi
mento encontra-se e, mocidade 
ést-uclan'tína.· Nesse sent-ído exis
te a- "Social Justice Cr.usade", 
que ,tem .por orgão o·jorna:1·· "T!Íe 
An.swer" (A resposta) .. 

_lD' ,pa.lpa.vel o intenso renasci
men~ ·espiritual, 8.endo · geral .a 
convlcção de que ,pan. o pro
prio Estado .,ã_<Y··~ mélbor ·con
solidação do queãrt<edücação>-ca
tholica: 

A mãJ9; diff!cul<l~e • opposta 
pelos anti catholicos ~ que a 
lei ~.ens_ino religioso _,seria ln
q_~,)l(lnal . ... ~:~em 

Depois da. guerra, procedeu-se 
a um lento e delicado trabalho 
de reconstituição. A Cathedral 
foi lentamente reparada e re
co,nstruida em algumas de sÜas 
partes. E, finalmente, depois de 
um esforço ingente, ena se 
apresenta aos olhos de todos, 
·restituida inteira.mente á sua 
primitiva forma. 

Mais uma scena h!storica se 
·verificou então no recinto da 
gloriosa Cathedral. Um longo 
cortejo de Card_eaes pr_eced!dos 
pelo Legado do Papa, acompa
nhado de representantes da In
glaterra protestante, encontrou
se no adro da Cathedral com o 
Presidente e membros do Go
verno da laic!ssima Republica 
Franceza, numa. festa. de recon
ciliação que marca bem uma 
etapa na HIS'toria da França e 
da Inglaterra. Da França, por-

] 
que a presença do Presidente da 
Republica, em 1<:aracter off!cial, 
em uma festa religiosa como es-

l 
sa, é um facto inedito no seculo 
XX, naque!le paJz. Na Ingla
terra, porque é mais um indice 
do desapparecimento dos ranço
sis.simos preconce!_to_s com que 
a antiga "Ilha dos Santos" aco
lhia todas as coisas que de lon
ge ou de perto representavam 
o "papismo romano". 

Assim, a .primeira solemnida-

1 

de que se celebra na velha Ca
thedral reconstruida , ainda é 
uma· solemnidade hlstorlca, . fa• 
zendo _ upera.r ,,e sarvl.lldo-. ...máa• ... ··.· .,, ' 

1 

mo do Indicio de uma recons
trucção immensamente ma"is 
preciosa,, 'que é à reconstr.ucção 
religiosa ·da França e da Ingla-
terra. · 

IMPORTANTE VIcro; 
ttlAllqsCATHOL!COS 

FRANCEZES 

trina ci~cula:- de 14 de .$\!t~bi
bro de 19~7; riesign:i,tlà, · -,~lo& 
sr11. Sean · Zay é Mar<: ltuee.rt, 
detcrmimi.vs. ne. 11'mi1\!!=, n, _or.ga.
niliação em todas as c¾iéoh/.•, 
para alumnos _de .mais .de 15 ll.ii.• 
nos, <!<i chamado curso .d.e .€4u
cagão sexual, "curso co::itre :os 
males SOciae!"." · · 

1 -- ' -------As,'• .á:ssociã.ciõês famfliàr~:-· e 
em pa.rticula:: as cos pie., {.e 
:::.2u1W10s do•; Iyceus,. .-.prot.e ,~a
ra-ir. éontra esta iriiciaüv:... 

E' ta.U:to descjavel e :::iecessa.
:.:o qac as creanças sejam infor
madas, .doe perigos. i!ecorrentes 
ó.a. corrtipçii.o c!os , · costumes, 
,;:uanto é rc:::,rova.vel a forixu;ita. 
<ie_ in-;trucção collec'tiva. ·Ell/1. ;já. 
:O! . form.i.,mente condenínad.a 
)ela Encyclica. de 31 de Dezem
~ro "ie 1929, e a grande maio
ri3. dos e;i_ucadores a julga pe
: :.gos.:.. 

Dea!lte dos innumeros protes
i.os ~as familias, o ministro ··da. 
Educação Nacional eP..vioú aos 
inspectores das Academias uma 
JJ.ova circular, curta, mas sat!.s
iactoria, 

!'A circular de 14 de Setembro 
de 1937, relativa á educação ~,J
xual está annunada". Assigna• 
do, Jean Zay. · 

Os paes felicitaram-se deste 
resultado, obtido pela acção 
conjugada de suas Associaçõe's. 

A ac~vi~a~e • ~os cat~olicos escossezes 
Na deresa do, pairimonio de fé christã do povo 

Approx!mando-sé o tempo do 
congresso· dos aem-Deus que os 
rnmmunista.s ·pretendem reali
,ar em _I,ondres no proximo ou
tomno, 011· catho!lcos inglezes in
.ensüicam :,11as àctlvidades pa
,a, impedir tal insulto á nação. 
Na Escossià os proteotos não 
têm fim;' diversàs reuniões es
peciaes têm sido'. realizadas . pe
las orgahiz!l,ções ,ci;l.tholjca.s afim 
e.e discutir os meios· que podem 
ser utilizados· .para. impedir ,a 
realização: ~o ,Congresso. 

Em G)as~ow as associações 
catholicas dél!berara:m enviar 
""º primeiro :ministro Chamber
:ain um petiçÍJ,o sobre o assum
:r,Lo. A "Càtholiê Un!on" solici
tou do ·Governo' ·º exame das 
activldades •pólltloas dos extran-
seiros qoo sçi~léltara.m !nscrí~ 
r-ção no Oontre·s,so. · 

O ·Glasgow Observer" iniciou 
t.ma. càmpanha intensa contra 
t ai Congresaci, .salientando · que 
negar offic!alm:ente Deus no -so-· 
lo ingle~ nad_a _µiais. ~- que uma 

perseguição religiosa mas cata. 
da. Os organizadores do Congres
~o j<Í. se ,·e!>entem da repugna:n
-~ia. geral por ene causada, ten
do decidido cha.mal-o "Free 
':.. hought Conrrress" · (Congresso 
eo livre ·pensame.nto), afim · de 
.-•1elhor poder espalha.r o seu Ye
neno. 

Ihnumeras conferencias enor
memente concorridãs · têm sido 
• €.all.zadaq Pm Glasgow, com o 
fim de deamascarar e combater 
"s intençóes · do· Congresso, · 

A "Catholic ·social Guild" rea
!lzou uma reunião· da q·ual pa.r
t.ciparam tres _mil pessoas ·e·, na 
r,ual ·oradores ·sacros expi,izeram 
•, commentar9.m o conteu.'do da 
:<,;ncycl!ca "Rerum Nova.rum": 
' 'Diversas manifestações. catho• 
llcas de grande repercussão têm 
sido realizadas na · Escossia co
mo r.;-spostas vivas -ao bongres• 
P:.> ath·eu. 

Os ,catholicos cscossezes pro
r ...:ram, desse· modo, · zelai' pela 
h·~dl;ão de fé de a!la · terra. 

LABOillTORIO MAGIEL DE ,CASTRO · 
Direcção Tecbnlca. do 

:oR. ·1. MACl'EL ·BE .. CA-ST-RO 
!ll,crpblolutsta pelo lnsfüato de Maapln)los ' 

Exames c'te ;o'rlI;la, sangue, Escarro; Fezes, Reacção .de Wamer
mann, .. Vaocin!l,S · Autogenas, .Exames Bactereologtcos, Pesqúfas: 

· . SOrologlcaa, etc .; •• · · · 

DescQl\tos · Esp~laes aos ·.congregados Marianos 
RUA JOSE~ BONJFACIO, 233, salas 803 e 811 · 

·· -TELEPi.oNE 2-'1$55 --- SAO: PAULO 
·: TELEPBONE BESIDENOIA: 8•1'00 
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'G santo '.pô,dré;liÍà'Ú.d.én.t iúsc~ -Os e l!lc: Ili 
;rir :no i;obtím 'das P.a1'õéhias-'dc'. · · 
:Rõmã üí;Ya declataç[i.óiqüê.''0 :iz:s; • · ·, · < . -~Hí 
'tado tle $-.' :paulõ", Üê ~3 do coi-~ .. · \· : ~- .; 
,:rente .. ).'êl)l.'ôd.uziü :na • int_ê[t'ra. - 1 --~ · \ .. , -~ 

1 ·Diz::'ó ,féfêl'idô MHfüm; "A ,,\?;',;, ;oECCÀJttk AU_ ·: __ "BEGIO~,,_ARI_n_:,.,-1·':'\·_~,,': .. ,,Ç;~ifi._,',.~ .. -~· .. :.: .. :1 .. :~_,S_,'.ll\l_\.,.~,:Y-E ;YAM~MQ:1\.1, 
,Jgrejã'\J.éseja tiüé _ôt :rt~l.s ,;;,jaffi - -i ,;. -. . . . - .. . -e - • - ' -

Jruótl:nad.õs tlé .~üe,üma de'.illmcia '· 1 CHEFE\DA,.l\t'.lISS~Oi€~~- ~fCÃ:{tt'AtfQNE~A 
:de ·11ovõ 'typo alftêll.1~· I'êéôndüzlr 
"a Eúrõp,i -éhrista:n M ·exttenló li~ 
,111ite . da ·bârbarla. -Eatà os ehrls-, 
:tãos,··b,::i1omém _tcm··.vttiõl· -nu1) 
:'porquê. sêj:1 gral'ltle, loiro Oti _ l1l'l~ 
;).o, mas pela noc1-czà d:; _suP, :11-. 
nm. A nov:1 reli:si:10 do' S'.\ü!sllé 
•só pódc semear odio, guerra· e 

!, 

perseguição." . . .. 
o facto de uma dcclal'ação d<.l 

·tal gra vicade ter sido feita, nfü,. 
)10 ~'Ossetvatore: Róm:.1.no" n1u:, 

110 boletim parochial romarm, 
J)rova _que elle se dirigiu <rnpeci,,'l.l~ 
1nente aos 1·omanos e que,- por
tanto, o perigo por ellé denun
ciado existe tambcm na Italia, e 
l}ão na Alle:nanha. 

,. Jã que . se fale. em nacior..!"'Nlb
:mo, digamos uma .. r:r.lavra sco!'~ 
,um facto que, ·de ha, muito, .es~. 
tava a exig·ir c:-:pl:icaç5.o pc.:en1-
ptoria. 

De a16Um tempo a. cstn. PB,:-te, 
te1nos recebido r~:,;_:-::::i~·~t-s,5 car
tas ... n.nonymas, contendo le1i
suras des~;,bri62,.::, e g;:os:ci·~·~:-; 1~ei2. 
attitud0 Que 1:.1r:.nt-:n1.os cn1 rela
ção ::io ::t::sumpto. 

O que tin!'lamos a dizer é sim-( 
p)eR: 

0,) E' u1na cxplm:ar;f:.o vulgar, 
afíirn1[;.l'-~8 que, ía:::cndo crii:.ica.s 
a certos erros do f~s~is1no, faze
mos obra de p,·opaganda itali.ana. 
Se assiln fosse, o maior inimigo 
da Itali2, teria sic,o o S. Pach',: 
Pio XI, que mandou public<:11· no 
mundo. intei!·o a EncycHca ··r;on 
oblicamo bisogno ", 

b) Como catholicos, intercss?.-
nos ~ que passa: no_,n,up.do in~ 

o ·• os· 
éri1 outros páizl!s é um àe,•ér Jcil'
nâ1i°s,tjcó_, de: que .innµmeros jor
naes fascistas usam. . . e abusam. 

e) Um autor de carta anony
:ma não merece ser attendido nenc 
ouvido 11or 1:ós. Não nos interes
,sam -criticas audaciosas feitas 
B.travez do para-ventos, covarde 
tio anonymato. 

i- O interventor federal no Ceará, · 
sr. Menezes Pimentel, nom2ou o 

1 
sr. Luiz Sucupira para Secreta
;rio da Fazenda, na remodelação 
tiue acaba de fazer nos altos. pos- \ 
tos da administração publica da
IJ.Uelle Estado. 
· O sr. Luiz Sucupira foi depu
tado pelo Ceará, eleito pela Liga 
Eleitoral Catholica e foi na Cons
tituinte e na Camara Federal um 
dos maiores paladinos pela causa 
,da Igrei;i. Catholica. 

Dahi, o acerto de sua escJlha 
pelo sr. Menezes Pimentel. 

·l· 7 t 
S. Excia. Revdma. o Sr. 

D. Aquino Corrêa, arcebisp'.l de 
Cuyabá, foi eleito vice-presidente 
da Conferencia Internacional de 
Educação da Sociedade das Na
ções. que actualmente cst,'t rc
:unida em Genebra. 

Recolhe, assim, o Brasil, os 
fructos da escolha acertada que 
fez nosso governo ao designar 
S. Excia. Revdma., e o' merito 
desta escolhll, é tanto maior quan
to se deve notai' que seu acerto 
não é muito de nossas tradições 
administrativas e politicas. 

A Missão Cat~olic:t J_nIJone- t? e n1~ Facui<lade -de Dlrel!o 
za chcfht<la JH1lo Almirante .. : suo nntros t.antns factos que 
B~te vmm· Shinj~ro .Y ':mamoto 1n•ov:1m, :t. b.ôa :t<'olh!tla, <1110 

0 que se nchil ,i e:n s. :Paulo nosf:a, ~n1utn.l deu aos 1llustres 
rlcs<lü o dia. 22 <!~corrente, tçm visitantes. Entre as visitas 
f.:i<lo alvo <le nu crosas home- 1·ealisadas pelofi memhros da 
na.g<'ns (~ tem r alig:,:alo nUD},e- l\Ur~sã..o dcve1n rç-ferir-se as que 
rosa,;,; visita!-; a csb"!_.helf"cimen- rculisaram .aos ,·arios Colle
tt,s :at holi<·.o~. p1 ulistas. A r,~- ?io:.; .~::1.t.h~l_i~9;1oS, -~le S. 1,aulo, 
<·ep~·ao na Curta, _mi qual o AI- .,s , ,sitas 1,1f ·' ilia l\lascotte, 
mirante Y;tmúlto f:,i sanda- nos <lcpart~entos da Liga 
do pelo . I>rof. clcstino Bour- das Senhori~); Cn.tholicas, ao 
roul e pela sr!l- Dna. Abigail Seminario ~"cntrul do Ypira~..: 
Horta C,H·<>mtgl l, a recer,<:ão ga, á Clinka Infantil do Ypi~ 
ren.lisa<la na rc1!denci:t do sr.. rm1ga etc. Para.º L:EGIONA
Junzo Sakané, _eonsul japonez RiO,, o sr, Almirante ,.Yama. 
ctn s. J>a ttlo, a.is confercnciat, 
!1ronun,ciuda.s !>4Io · chefe da. 
l\lissão no Grn 1nasio 8. Ileu-

E
M visite, of icial aos ca
tholicos do rasil está en
tre pôs, co o é do conhe
cimento de 1 ossos leitores 

uma Missiio Ca holica Japo
neza. Chefiada elo almirante 
Esteva.m Shiniiri Yamamoto. 
illustre officiiÚ da Marinha 
de Guerra hip onica , aju
da.ntc de ordens do, almirante To
go na batalha tie Tsushima 
4 uando, .na gu.eria russo-japo .. 
Jlf'za ele 1905, foi aniquilach a 
esquadra russà;. ·.-6 almirante Ya
mamoto occupou depois impor
tantes nostos na armada e n~ 
diplomacia. l•'oi re rcsentante d,· 
seu paiz it Confe ·encia da. Pa.e, 
d e V <'r3a lhc,i e preceptor <lo 
actual imperador ido Japão, 'a 
quem acompanho· na viagem 
que realisou á EI a·opa, quando 

.. 

ainda príncipe herdeiro. Nã., 
podia, portanto, o LEGIONA
RIO deixar de trnnsmittir aos 
seus leitores a palavra de tiio 
illustre ·membro da Igreja_ Ca.
tholic-a no Japão, a quem Elia 
deve grandes e notaveis obras 
que muito lhe facilitaram sua 
expansão entre os filhos do Im, 
perio do Sol Nascente. Recebi
dos gcntilissimamcnte pelo sr. 
a lmiranti' Yamamoto, que imme. 
diatamente se põz à nosss:i <lis
posiçào, procurámos conhecer 
logo a situaçào do Catholicismo 
cm sua Patria. 

- Sr. Almirante, qual a po
sição actual elo Catholicismo ? ... 

- Tenho aqui cm meu poder, 
respondeu-nos ·s. exa., os d·ados 
ela ultima estatistica feita e qu~ 
ó a de 1937. Por elles se veri-

:· J~ 
moto reserv-011 a. .noite de 
quarta-íeira, qqándo aqui es
teve, percorrendo ,lemorada
mento a rcfüÍcçií,;, e as offl. 
clna,s. s. :i:;xa. foi saU<lado de
pois pelo ,1:lirector <lesta fonta, 
dr. l'linto ·corrêa de Oliveira, 
que cm suas. JHtl_,n-ras ,mos,trou 
ao •. almirante Yama1noto, o in
tetésse. quo todos nós sentimos 
pelo Japão e em particular 

·pelos seus C'.atholicos e a gran
de alegria, que experimenta
mos .por yer entre- nós o sr. 
Almirante Yamamoto. Em 
agràdeclm~nto, o chefe d1~ 

• 
fica existirem em todo o Impe
rio, '285.016 ca.tholicos, dos quaes 
111.857 rio Japão propriamentP 
dito e 173.'159 nas colbnia-s (Co
ré8., Formosa, ilhas Marshall e 
Carolinas) ... Houve sob.re o anno 
.anterior um augmento de 10.000 
fieis, dos. quaes 3.000 no Japão 
e 7.000 nas colonias. 

_, E o numero de sacerdotes? 
- Ha ·no Japão e colonias, 

20 Diocese,1 e Vicariatos, dos 
qua·es 14 no Japil.o ·propriamen
te· dito. Em 'l'olüo lia um Arce
bispado agora occupado por um 
prelado' japonez, -como japonez 
é o Bispo .de Nagasaki. No Ja
pão, propriamente dito existem 
115 sacerdotes japonezes e 293 
estrangeiros, nas colonias, 103 
sacerdotes -nacionaes e 148 es
trangeiros·. As ~eligiosas s!l.o, 

· Mi!'~,~- Cathollca Japonéza ex
prl\lllU ao LEGIONARIO, na 
pessôa:de IICU Direetor OS seus 
melhores e .mais sinceros vo
tos de prosperidade, para o 
bem da Igreja e das almas. 

O nosso cliché reproduz um aso 
,J1eeto <la visita <lo sr. Almi
rante Yamamoto ao LEGIO
N ARIO vendo-se·· alem de. s. 
exa., o Revdmo. Pe. Celio Fer
reira, .o dr. Matt:,, ·Machado, 
Redaetor - Chefe do "0 Dia
rio" de Bello Horizonte, o nos
so collaborador, dr. Francisco 
Xavier Sat6, o dr. Plinlo Cor-
1·êa de Oliveira, Director <lesta 
folha, redactores e outras pes
sôas presentes á visita. 

no Japão, em numero de 672 
naclonaes e 489 éstz:_angeiras e 
nas colonie.s 208 nacionaes e 5'l 
estrangeiras. . 

- .. São numerosas as vocações 
entre os japonezes, sr. Almiran
te? 

- Sim. E' um dos movimen
tos mais confortadores para nós 
verificar que augmenta notavel
mente o .numero de vocações ~m
tre os nossos poucos <'-'1.tho!icos. 
Basta dizer, que, -no J1tpiio, pa
ra 111.000 catholicos, temos 112 
seminaristas maiores e 271 nfe 
nores. E ha casos de familias 
pagans que têm filhos no Scmi
nario... Nas Colonias não hn 
Seminario Maior, mas o numero 
do -seminaristas menores é de 

(Conclue na 3.a pag.) 

D A 81GNIFICA11Vll DO ENA&EM AO SANTO PADRE 
1 

Bençãd de dez9ito sinos dedicados ás Encyclicas de Pio XI 
r A 1.º ele Junho ultimo - 81.0 annivcrsario elo l)a
JJtismo de S.S. Pio XI - cm Milão, 110 Patco 
Leão XIII, ela Universidade Catholica do SagT~do 
Coração, realisou-se solemnemente a cerimonia 'Ida. 
consagração de dezoito sinos destinados á Igreja de 
Christo Rei e da Celeste Rainha, erigido por inicr'.l..T 
tiva dos Oblatos de Christo Rei, em Sestri-Levaytte, 
sobre o Golpho Tigulio. 1 

Os sinos referidos levam os nomes das Encycllpas 
de Pio xi e constituem assim uma homenage~ á 
augusta palavra do Pontüice que, até agora, des!l o 
início de seu rehiado, deu ao mundo mais de tri ta 
Encyclicas. · 

Um dos dezoito sinos está dedicado ás 
sobre a Acção Catholica; os restantes ás Encycli as 
"Lux veritatis" e "Ingravescentlbus malls"; "C 
Connubil"; "Ad ()atholici Sacerdotl!s" e " 

Nostra"; "Rerum Ecclcslac''; "Rerum Orientalium", 
'' Ecclesiam Dei" e "Mortalium animos"; "Quadra
gessimo Anno"; "Nova impendent" e "Divini Re
demp~oris"; "Divini illius Magistri" e "VigilanU 
cura"; "Deus Scientiarum Dominus" e "Studiorum 
Ducem"; Rerum omnium" e "Ad salutem lusmani 
generis"; Iniquis afflictisque ", "Ace1•ba animi", '' Di, 
lectissima·· no bis" e "Mit Brennender So!'ge"; '' Ríte 
expia.tis", "NeceS$e nobis non "ést" ~ "Ma:c.;lmam· 
gravissimamque"; "Quinquagei;im() anre", "Quod 
nu per" e "Auspicautlbus"; "Miserentissimus Redem-
11tor" e "Charitate Christi", Quatro outros bronzes 
receberam os nomes de Papa Pio X, Bento XV, 
Pio XI e São Pio V, lembrando cada um destes, 1:es
pectivamente a Madonna dei Gra11pa, as Victimas da 
Grande Guerra, a Conciliação e a Victoria de Le
panto. 

A cerimonia da benção foi feita por S. Em. o 
Cardeal Schuster, Arcebispo de Milão, e por S. Excia. 
Mons. Angelo1 Bartolomasi, Ordinario. O rito come
çou com a recltaçã() dos Sete Psalmos e a seguir o 
Cardeal Schuster e Mons. Bartolomasi levaram os 
sinos com agua benta. Recitados novamente outros 
Ps!!,Imos, foram os bronzes ungidos com o Oleo dos 
enfermos e com o Santo Chrisma e apoz incensados 
pelos thurybulos, como symbolo dil.s orações que o 
povo elevará a peus, chamado pela voz dos sinos. 

Terminada a cerimonia S. ~m. o Càrdeal Schuster 
encerrou o aeto com l\!'I seguintes expressivas pala
vras: "Quando fala o Vlgario de Christo, seja ainda 
que atravez ~o. resoar de Sua palavra em Sagrados 
bromes commemorativos. só podemos calar, meditar 
e obedeen.. .. 

.., 

.enz 
Nul.387 

earrleou
lagrange 

~ Aêha'-Se nó Ri<f de Ja-., . ., -·. :"°t • 

neiro, o Dominicano fran-
cél1 PácÍre Garrigóu~Y:a
grange; câthedràtico · do 
:Colégio An,elico em Roma. 
'8. .É:,ccia; Rvdmà, fará di
verÍt~s ccni:f~~ncias na 

' \.• '. ' . 
Cápital- do· paiz; devendo 
depois, segi.rrtdó· se noticia, 
'v:isi:fui~ a rtoss~J!apital. No 
ih~~ : dê Sêt<émbro pregará 
um ; refiir~. 'iit-· intellectuaes 
·gue"~tái ~1àd0,i.Raf• te. 
do, o Brasit · 
, ~" P#ilt'~ G.ttfü?ig411.Êà; .. 
;~ráíige é:1'um dos. iiiaioiiés, 
tl<J:filês â~ês:col~t"· · r«>J .-'-·,·,, .-· ~, , ..... 
,~~pos lt1~iios s"é-ffiJó 
~t.ór de d:iveN~s, 

' •!t~t;:. dê~-- tí :~:~, '.. ~ 

füº?·· d!~'.~~~r_ ~ 
:tM:üês pttilos - d;'

1 

todos _os.tempõ§,_,~ '1!,<? 
entre outras; ":D.íêtt, IS"'o 

• . . . J 
ex1stence et sa,. íiãf.tJ~·~· 
"Le réalisme dut,~
do finalité" .e "i:.!e siens dll! 
mystére "~ E'. tambem'. . . 

:,,:,.,:,,,. ~ .,· .,.; ....• : ,,·: \ ., :,~...:;,<,,,-. ~--~'' ~o;./j 
·, .· ... ., ,,: .· ~,'(':,, .. ,, c,if"º~"-:,\<~ 

, tfo~/>~s .. ~ce .. _~, .. s ~,_-· ·: , · , _ ) : 
:.; ---_.,.,._ __ _ 

PROSfGU~ 
A paganisaçã<>, 

Austria; 

Conventos fechados-Sü·s-· 
penso o ensino religios~ 

O "Osservatore Romano'! in• 
forma que tres conventos foram 
fechados em Salzburgo e ~us 
respectivos superiores intimados à 
evacuar immediataniente os edi

ficios. Esses conventos sãq: dos 
capuchinhos, francisc_anos e :lr
l)lãs cai;>uchlnhas. O jornal sa, .. 

lienta que o ensino obrigatorio 

religioso nas escolas commercfaes 
austriacas foi proJ:libido por re. 
cente decreto ministerial. 

Grata visita ao 
LEGIQN,ARIO 

Deu-nos o , prazer de suà 
visita, na ultima quartà
feira, o dr. Matta. Machado, 
Redactor -. ·chefe, do "O Dia. 
rio" de Bello Horizonte. E' 
conhecido de todos os nossos 
leitores, o gramle quotidiano 
<la capital montanheza, o · 
principal dos dlarlos catho
llcos brasileiros. Flgnra .<lé 
relevo em seu corpo redacto. 
rial, o dr. Matta Machado, 
achando-se em S. Paulo, não 
quiz privar o LEGIONARIO 
de sua visita, trazendo-no'!' 
a palavra. de sympathia do 
nosso grande colloga de 111:1:. 
nas Geraes. Depois de visl~ 
tar a redacão e officlnas o 
<lr. Matta Machado foi sau .. 
<lado na sala da ret:lacção, 
pelo dr. Plinlo Corrêa de Oll,
velra, Dlrector desta folha, 
o qual lhe · exprimiu a satllil:
fação do LEGiôNARIO em. 
receber sua ")tratai visita, pe,.. 
,lindo-lhe ao mesmo tettlpo, 
qn<'! fosse o portador do" 
nossos votos de· prosperida
de ao "0 Dlarlo", nosso ...,_ 
mão nas lides de apostela
do ca.thollce. 
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.LE-·D '&t;MAN!Jf'i:Kt:d&if-Xi~ ' :_· ' 
~~V~_ç-f.f? ,_ Ep.~t;~µ~T:JCA, 

RI.'_ G· -~ N. -.· ·T· -·· .. - ~.·_.---.. ::,,/;··Is· · ' ·,,.··~ -~· &º .' 
,, ,_._._ . . 1:J. . . . . • ,, ,-... ' 

o "QU~ VAE 
ff;tJ\ ~ IJl~IA 

ªt.a.Jm ··· ~m 1ttU~µ1t1ades ,..., , -·-ç~!'f_-~~ ' 

.. riD1te.c.""": :'1""· , Y · .,..., ¾ ~,._,,, 

·• ····QúJntJ_pl,>:Boeà111.a, 14 .-;,, CUW.J?~~m9 llojli a·· P,ro.m.~sa feita ha -15 di~s, de d!zer 
Bala' 323 ·-'-- · Phóne 2-'72'1il J: · algo sobre o ovimento catholico em ·São Paulo. No ultlmo 
Redacção e admintsµ-ação: ·i numero, quize+os de~icar o artigo de fundo a uii:i assuml)to 

~-Ímin;ulàclái{:ce11.~ 69 dl,l_ ac.tu .. ~li<I;a.A~r •'q'!,e exig~ um .. 11º._lplDentar~o positivo. Hoje, 
'· .,.. , ... ,., · "~· • ·. ' · ·· · "··' cwdaremos do movimento cathol1.co. .~hon 5-·1534 ;:; , (Cal'.n vos í,i 2à11> •:i . ÉvIÍientem5nte, ó primeiro. 'âssumpto que nos deve occupa1· 

\·~ .'. ;'Jt,:·,~c.-.::....· i é a constituiçao das directorias das associações catholicas. A. 
.. • r, · dh-ectoria é o !cerne. da assoçiação. Be,l}l constitu,lda, ella fará . _+; ~i ·' florescer O sodâÍicio. Mal. ·çonsfüuida, ena',• abafâri consci~Í1te 

• .'J; · ~}, 

1
,.. 16to00 -~ Óu inc~cie~~ente todos ~s g~rm,~ns ele vitalida"-e q~e ap-

(..._::_eitie~;g ,_ • • t: · .-~::: t ~r~~ere~, e,, ~.~e~itaveiJ?lel).te, ~OJ?,te~á ? sprto ~ asso,ciaç?es 
i ~ .. -~Ji~rlo 11,. 'fl3IO00 i :.~acV:~ª mterior vigorosa, e fara · defmhar as que tiverem seiva 

{-~~~~~~~ . f. ., t24o ·~ · l>iri_a m_r. 1d.e la Pal~sse q\le a primeira 9-~al_idade que se 
~~~~~,~~ino,~~~-?JJ· '. __ deve exigir de!:um Preside.nte de asso"ci.ação. religiosa, e de seus_ 
-'. eõm.munica.rem · a.,mudança de ,l companheiros e d_i,re.cto,:i.l!:, é uma cc:,mp,·eJ:\ensão ),arga, clara 

#eUS• enclereçosh,ara a\Calxa· Po,- · e _positiva, de seus deveres. Ora, se é verdade que, em geral, 
. .. .•. ~~'./,~,} _: . ~ os dirigentes e nossos sodaliclos são de uma comprovada de-

~ ÁuÍ~IN ·~-. ·,1 dica~ã9 ~s sef deveres, f9rça é confessar que a comp~·eq.ei,.sao 
' m. tabeU:.;fàê~) co1nproms.,'· "larga, clar~ e positiva" é muito meJtc:,s frequente do que 

,:-· · ""'i:~ i _ · · ' exigiriam os i teresses supremos da causa catho'lica. 

ra~,de P,e3$0as,ext"'nhas ~ que existem aJ)enas de modo 

fim, porque se apropria das discutíveis honrarias que os· car
gos de direcção conferem,: ,sem. prestar em 'troca' disto. os ser
viço_s que s,eriam necessarios. D.izeJtdo. que e-'1,e.s i;9..ul,l,aw :i, 

~ssociação, empregamos uma express"ãõ' põr' d~~ài,s ~aga. O,i
gamos a verdade inteira: elles ro.ubam as alma~. ·Roubám-nas, 
porque a associação por culpa delles não attingil:á as. alu,tas 
alheias ao seu seio, q_ye jazem ás vezei; nas ~i;-evas, á espera .~:at 
Ve,.rya,él.e.. ~91,1b,a.,m-i:i,a,~, 1,>oriu.e 1,1ã;o 9-ão a-1},s í,>,r11_\)l'~lls a_ss.o,ci11,
dos os bens espirituaes que a dire.ctoi;l,a lhe;, d.eve. E, rouban
do-as, p~ivam~nas de bens infinitámente mais' pre.ciosos d,~-

0

1)\le 
o dinheiro, p_ois que sã.o bens «;te~~c:,s q~e pl;OP~rcio~m ào 
homem o maior dos tltt,souros, que é a amizade de D.eus. 

* * • 

·'····---··~! 

Após o p,ro_c.~sso .. de :11,):oscow, 
.parece ter .so};>r\l,Y!n,do desint8* 
resse -pelos neg9,cios 9-a ~\l;ssia., 
Entretanto, · a,Í,$l~l.stri!,' çó:W,~dia. 
foi _uma pr.elimiri~( ~ ~ wa\ tra
gedla oontmua· se· de~enro,11,ndo. 
As vid'imas'•'de · Stà,J},l,\ Jé,' ~sta• 
vam politica~ente :qiÇ>,~~~j _\l-*.tes 
d~. s,e.1.1 a/iSJ/,le~.l,\a.to, e, e Ji!Or cau~ 
sa, dos ainda .vivos que 'cón:vem 
ré,c;o,nsiderar . a. <iúestão",' diz_eni 
os meritO:res da · ':Action P--9»,u• 
faire" que deséobr.em, o. ·~i::nb/;i,~ 
ço em que se e.n.c.0,l;l,t~!I- o. ll;\c.t.a
dor .v~.r.n;i,elho". 

Não é verdade, e bem verdade, que se isto fosse sempt·e · Com esse ' "J?.rol.ogo e. Iel~ta• 
comprebendido com clareza, o_s pobl·e_s Sacerdotes que dirig~m V\l'il~~J;:o,wslf-y e,~cr;e.xe. ~'?,. '.'-1.,1'-
~ssociações religiosas não se· veriam tão frequentemente C•m Cr91:x:" uma, SC.l;if? 9-e C~J?:Sic!e.i;a• 
apuros para afastar da direcção certos figurões mais ou menos .·. ç9,es em; t~rno do._ ass11,m,J;>tc;>, '.piz 
mJ?,_çc:,1,_9s. e i.n,1,1,~.is, qu.r se jw;,a.w, com, @e~~- ~ · tf?i!Wi.· ot, ba- em re.s1,1,:n.o; 
Ian<lrá,_c:,s e ás 01>a,s n1,ai,s J?o,rda~s, e ma.~ flor~d.l!-,§r _ P,Qrg,w: ta~ · ''A_' s.en_i!_!lhan_ça, d~ Nap,o~~ão, 
zent á, Igreja Catltolicl!, a "honr:i." d.e ,se. 9-~X- ~Úfi ~iil\11,s? Stalin ·po_de se queí_xar de. <iue 

é mal .servido. Pois as s.u;i.s ~-
Se o criterio J,J?,ra ~ el_e~ç.ã,c:, dos prezas fracassaram,. .Eór. inã. 

':'l.trJP,~P~.s ~e a.s,S!}_ç~ç~ re~iosa vontade? Sà.botage'.l ,;~a,!>,i_~ã,o? .. , ·' ~.L. ... ..2. . ' -·~·-·--·~ ,) 
Esja: foui'a.l:• , p11bllca ~- Prlnci!J~lmeJ: e, )).a tres noçõ~s 

Nll 'quadro'\ de ,ireilaetores.' . N~ -J.. • ..._ m1,1ito c~nfuso, entre certos ilirl: 
lêleYolvemos . ori.{bla.Cl!I que 11# gentes de asslia:ção: 
11,oré11C eA~~Ós, ~Inda t ~~ ~ i\~ o ~ov meJ?,to catholico é 
\publicados. uma -'~acção" e não uma "in-
l -~~ ,._,,_. acção". (). qu ·lhe é proprio é. 

/
'CBMM(NIANDO. portanto;-•. o ynamismo, a ex-: , . . • . . . . . : ••• -:, pansão: o'-, de nvolv~mento. As 

;Y attençõ~s da,s' dii:ectorias · nã'> se 

Um dirigente que occupa um 
cargo que não pode, nqo sabe Q.trt 
<:>.u · não quer exercer, rouba su<.<1, 
assqçiação. E este roubo é espe,
ciqlmente grave, porque 

fosse se,mpre este. nas. asse.w.bléas D,eve. h.1/,Ye.r t:u9:o i_l,to -1!,~ l\\cta. 
;,, ~~s a~~~/Í<I,1>,s, 1;1~11 ~ · e,xa,_ç~- que, trava-da entre o dicta.i;l,QJ,' ~ o 

em São Paulo, o movimento ca- trot11~\s.n;io. l!{a,,_~ J;\a, ·1;a,ij.i'ç>en;i ou-
~-º.11. .. co_ te ... ~i.a. 0 d,o_b;~ 11,;;;IJ.U __ e ac- tro factor d_a fallencia - a inex

periencia d.os . que . subsUtÚirám 
•,. tua~ente te111 em. intensidade, aos. vete.ranos oõl'ch 4 V

0 istàs.··. '· o'"u-f _<ixtensão e b.rillto? . · .• · ' ' . ti-ô factoi: aí,nda, ex:iste," e rp,ais 
;~;.-·. l"l:o emtanto, como se i:,11;ssam grave - os .fun{;l(l!O.~l/,rl91, , do 
,. :1s oo,isas de' n;i11~11 .diverso. em gove.mo <le hoj~ qu~ .~or.i,~ 1k,n-

certas associaçõesi Tem ella~ um çados conti:a os do, regh;r:ie 1*s• 
• ' ; , ...• $ .. · ! _., .· r. •. 'ít. dever~.- voitar '})C)rtanto, apenas 

', para á~ que,s ·· àciminist~atívii.s 
~:- JN ' . . - . ' '·, internas, :mas tam~m pai·a . a ·J.. :'.·C~-~,Aç,1-_o ~~ ~,\FE; ·~; exp~~ da, 'a é~ção; 

/4 Segtmdo COll).ll1-\JiliAAd~ olfi.\· II - Cada associação catholi-

)~~~ji~~ 62e:~'2J~:t::s~:;!, ~: ;;10:~~~u:t d:;:e :.~rJ>,~; 

\

'.~ff O • accordo. cow- O$ Jlrocesso .. s qn~ Jh~ 

con
bens sisJe · na sitbtracç4o de 

{ni_perecív<tís e eternqs, que o_ 
1/,jr(gente, ao a<;ceitar fJ cargo, 
se obrigou i,nplicitamen(e · a 

nucleo d~ l'.beneme'ritos'!.~ . Sã~ sadp, Ç>S que h<;>jé d~.i~m .à.~fiu-
' . ' . .. " .· dir" à quéd3, pàq_uél~es a 'qut!m 

mem_bros antigos, q.ue .terã1,• (ou hontem -adoravan1: '.fodos r~ien-
m.½ te1·ã11) p,r~~ado· e~ c:,,utros tem-se de prÓfUnda angl1)3tia."i-n-
tem,pos · servi~ co11sii,.eraveis. . terior, i·nex.pJ;imfv:e), ... ~gu,,itla. 
Por uma razão ou outra, a,posen~ .1 por een,1;1rem.-:11e .. ~\l,~~.s, . de 
taram~se nó servioo de· D.eus. Jií, "\1m,8: i_r,1triga sh_U,f!tra, •. ~róC,~-~m. 
não trabalÍÍa.ll). Já.' ·:não }llldem JU.s,bfl~r-se re~~~d-~ ~ J~é,a. 
Ú~balha~. É ,já nã,Ó sa·b.ém' 'tra- de que a naç!i.o deve ser fl<l.lva., 

. . -p~ q~e, ~ fa~ uma_ idéa. do são proJ)rio,s1 jselll proc~rar :,.b- prq.porcionar aos asso_c-iados. . " . ' . . de qt,Ie obedecem ord~.ns: T'o'.da-
balh~r. porq,11;~ jií, nã" çonh,P.cem 

O 
via, -receiam; "põr qüe· Stalin .ii.ão 

a época, G meio e o ambie;nte no ,poupa ning'uem e ii. -sitúa~o '.ge~ 
qual dev_em agi)-, No· éínia~,tó, é 1 ral. · da. hie,i:ar~ia ;',ovt~:tl<:a- é 

,que: 11eprésenta est·a· cifra.··, oas.ta '\. sorver a.s fi_nflida,d~s ~I: out_ras 
q_µ~, se dig;I, que o Estado dê .. São ~ociações, e, por outro lado. 
P~uíoj, que_ ~- o. maiqr productor ~_&, ... e erra:ando ç~.' ., ·-~.-stas. asso_,ciaçõ_~s Pª. ra que. tambem ell!'-.s P,.re-

j d.e--'cãW .ii.o ·mundo, ·1evarià,; no eiic~os sé fins; 
fJn~o, qq:itró a11-iios, para pro- ' · h~_-· ....:. O· ovim~_nto ca~holico tem, antes de tudo, a func-i àuzi!r tàl quÍ!,ntidade. Quer dizer . . < '• • • '. '. ' •• '. • • • ' • • 

:QÚêfquÁµo' ânnos éíé labutas; de çãp de. ~i·m,a alptas dand!>·lhei<; Ulll cunho <le profunda ca-
. · th .. olici~a~~.~-r .. i. ·~da ... ·lll .. e.s!J1.·0· ... ª.s ass9ciaçõ .. e·s <l_e .. a._ppare.ncia. me.-auótes. •·~ d~. · expéctativas foram ramente 1>,e"qe_f ciente tem·- esta funcção pri,n.Qrdial e obrig-ato-

~il$,ados_ lla/1. fqgµ~µ-as CU) D N.C, ria;_ i:;' e;~l: .. ,lnie11te, Ó ~erl~ ;de u~ 'd;í;ectoria devei si_r 
\ ''."'i 'tái ponto cJ:iegou a desnatu- lll~d:i<f~ pelo 7t , que de_~dobra, em assegura,r essa forma();Í,O 
. .ração .-~o' JJ.omeni-f-: 'Antigam.Í:Íntc a,OS · S~Jl,~, as~oc·a,.l~~- ·· · 
~~J~Jia.v~m-~ ~~ ~~l<M 4o I~fe«zpifJl ., C,~o djzi,anio,s, est:is noç~es nem sempre são 

~~\ ~f~~ s::~e!-:J:~ ~":~= ::!l~!i?s_i-i: ,"e;:!~ ~n:~~.-~°m.·,s º_lev:~:_._ ~e:::s e::o. 1:. :ir.t:. :i.~: 
çoe.s: da fertilidade · da. terra, da dlrig~nte; sem se, · te;"'~~er~za,_ de que está profundamente 
1·êgi.iia.1idaêl.e áas êhU:vàs,. da au- c,o.,m ... ·.·.;,.e_ ... nei .. r.a .. --~·--' e_· :to_.~_·· .. _. é, J.-o:, : c.it.d .. ,!l- ".·tµ_a_. , d,e .. s. _ta_s v.erd.àdes;, , 
, ~~ítifíj.':'éí~'::~pragas'.' Ho)"e, 'á,< ini- ~1:~--~nw~fr "~~>van,~ge~ que. a (!h'Ulga.çã,4> Systhematica, 

· · · ~; º :verd~,d~s; pro~rcionari,ai s.t!rla 

fé,;azes e a ausen'êia dÍ(seç
cas. Pois não ha que deseje geá

/ das? E hão' sã<f müitõs"ôs que· 

\~ ~~i~~\\:zt\ COJU ?J prog;res.sos 
~ ;~ ;.,,·~-

A,miji=.ei,~~~s~,,1a,,~.~,""·ª 1 
· ·nãó -tem· caracter lío120- ' 

rifico, '"'!nas es noialmerite Pítigir não é exllibir-~e, : 
mas S~E.vJr, -'*!l.m. ~O.Ç!l.UP.~, 11m, C.!J:rgo_ ~~- ~~~ef?c;iã_«> e não tem 
ten,i.JJ_o, dedic_aç_ão ou, aptidã" para se1•vir, rouba a associac:,ão. 
Roul>á.~a. •. pQrq' e abusa ' d.e sua' confiança. ouba-a, porque .. a 
f~trá d~-- d1i~ ,1;1,volvlmento:, a q~e terii ,direh· Roubà~a, em-

entre esses «ben1rr,:i.er~j;os ", e ~-ó ~n,t1:e· el,l~s, que s~ tJ,istri- ' ~e appeheps,_ão, }l.l_ceI'.tez4, );nal 
bpew, t119-as as ri:spo».,Sl!-J?il,i.,~~"-.es. Pc:,,r o~ca,s~~- ~-s': r~nova- eiita,r i,IJ-S1,1!,>,P,O_~v~.l. ·· 
Ções das di.rectorias,· é se_,m .. n '" o me.smo grupo. · ó.. Pre,sidente ,Eíis O dict!\c;lo.r à braço$. ~om , , .,._.,. . . ,, lUIJ-,a, Çl,'..ise d,ef ~\l,~C.~\On~fíqs djr\• 
pass~ a v,i~~. e ·o vire sÓb1;-'~ :PJ·esl_d~nw.. O tJ;les~~:eiro 1i'a~sa: , g~ntes. Conseguirá ehe_ :i;y9},;g~-
a secretario, e o se.cretario passa a thesou.reµ·o.. 1'J~bro, mzar os quadros admm1strat1-
novo,' ne.~4~,m. · A air~~i'ía, ;ó_ é nov~ porixtie. seus mem- vos num prazo sur.ficíéntemê.nte 

· . · ·· · " ,, curto? Qualqu.er .porem,. qúe'.,ve-
b~·os ti·ocara~ de fitõ,e,s. . Na ~.dJ?-_le_i_ra re11:ni~ d,a nova nh8' a -s.er a so.I,w~ão .. a,o, ~gÍ1do 
d,i~·ec~rl,t-, 1l:1l1 d.11s m,embro1, pi:opõe u~ voto '1:~ l~_uvor á rll- p_ro.b,le_ipa, o. qu_e ~e.• ,:e,.;,i_fi.éa,.),ão 
rectoria anterior. O voto_ é acceJto po1• unal).imidàde, Convoc as tende.,ncia.s '.',patrio_ti~íi\. , de 
c;~-se' 9S - '~s~ciad~s p;ra· u:iiià,. '~e,u~)ão ger"a:i. ; Dc:i.~ 10,0 ou, : S_faUn,, niiii_ii' .lll;3=.~(fé~ti\$':,:qu~ o 
150 socios, comparecem 20 ou 30. ·Lê.-se um re.Jatorio. mas- se:u, ~_(b_era,llllm..~- l::.~~e,1'.ali,s~~~ não 

· · . · · . · · pofrt1c9, mas hb.el'.à,is.mo, -ri.o f\en-
sudo, que ning-ue,m escuta. O relatorio é approvad,o.. O deli- tido -de coricessõés '.ecorioriílcàs e 
clt da caixa ~ elimii,ado por algum rica:ço que tem a ll9pdad11 sociaes. ' · · 
de. ser .amigo do prÍm,o do the,soÜ.reiro o_u do Pre~id.el).te, e que; . Quanto ás tendencias pa,trio-
41'ª11ilo m~ito e 111,u!to . in~t!'.<l«:1, a.bre. á,s v,ez.es: ~W P/1.~_co ~ Uca,s. ,propagarn,-se e.uií:s aé_t:lv:a-

t '.~l~·''""~P~~.'' ."iífl~~~!P:.~-;:çqm,9.k!JJ!,n,t.fJl;;;A..lt::t~,~-l!,"ClO;r,l-~IJ..:~ . ,111-e. ~ç.,;~~~:tL~,i~e.I:'.1.~~~,el·xl • 
, a se sedimentar sobre os bancos da :sala de reuniões; .até a, · léire' <ta:'-;;-~i~j~':'~;t~~~iifq;: 
sessão geral do anno que vem. Os papeis vão· se tornando de_s qú.e c().inp.\5~:iii a·J:))iU!,.°Q:'.So• 
amarellos. O,s dirigentes. vão se tornando. emug.a.d,1111. '.l,'u.d-0' "'>'.ieUcà, ni11-;s, · ng · do_m\JJio, ·, P,1)11• 

tlco, o primado é attribuido: ao 
povo rus·so: ·· 

fep.ece. 
E· isto é vida? Isto é movimento? Isto é acção? 

Eµtreit;i.nto, como a primeira 
não~· vinna, 'e ª· Pl'.Opagabão'.' do'. 

I st\$p'l,11\.h:od~.re!> .· não 'eia.'t~ rp.pJ .. 
dà''quãn'tô'·'serià' de•. desejar, fó
ram a.c.cesas ·as f9gueiras para 
SJlPP« :iünà' e,. out~ô:.'''· Parr.· oi 

. grandes ID:\]<les, grandes remejios;' 
Para a · impél'tirí-erite. calamidade 
da abundancia --só' mesmo o fogo,. 

Es"t:o>, poHtica Stalineana en-

d A T ~() L I C O 5 ~~~~[J~~~i~i 
C!~mp~~;J E~CÍ:USIVAM-Ef. 'J~ s~· .· as···._';{'_ ii. s_I_-·.· A s~µ.s'. P .. r~~e.nt~ ~a ~~~çi~a, ~~:~rJ;~til::~!F: 

· ·,ll1:1j.. tµW~- éo.J.1~91.Wl'.1e- · 
' Já:, ~ç f9i o te!llP~. e~ que se_ 
afet'ià a q~i/-:Mll:~.E; da terra pelo. 

:PIJ,:U, d'.Al~p .. IsJ;Q. é_ c9isa ve!há: 
' Pad~ãO:' êfê . terra, aétuaime.nt.e, só. 
;Bá'rbâ"'i:!é''Bóde'." . '· -- , . ' 

i · Entrenientés;" queima-se café. 
, Di~m a:s . más Imguas · que nep:1 
! toq,<?; é. qµeJmp,.~o. AJ,sim, affir
/~!ll,. q_ue, d~, 1. l0Q .. 000 saccas 
i expéittadàs nó'. mez p~ssai:Io, a_pe
; nas 400. 0'00 foram-' néioéiadas nà 
i p~ça; · Affirmani outros cáliim
\ ~~.<iOJll~ qu,e, .em. se ccmfrontan. 
,4c:> .. a.s. e~t!!,,tistiças,, no~a.se,. uma 

~

r!)liférl),çãó" . inàú,dita. dê mi;itós 
'íihâr~S' ·á:e' sá.ccâs' de café; qúe 

· unca: · se ·poderiam dizer· onde 
mm. PJ9_s:i_µz~glt.S, A,9" qµe nós 

,iesponderiamós, tapando as bó
icas · insQlentes, que se trata de 
'i<!~Jé. íuiú~r:· M supêri.ôi-" éih,auda
_de: b§a, toi;ração, bôa bebida, es-;, .. f Y:fº~ et(,' éy:; · · · · ' " 
, Outros · maldizentes mettidos a 
/'lnl\thema_tiCÇ>s,. argumentam as-
1·s1.rij,,: :~ D.N'.c: já ãrrêcádQu par:t 
\mti,lto. mai.~ de i. 0.00. oóô.: cie cori
\tô$~ tinha uma divida de 1.000.000 
de contes, cóinpfoú-· café 'nó" va
lor- de '60Q.00il':Ó0'0$," ârre_s:lon
dê~),ldi!'a. éoMâ:;"'1':'oo.Q,.000::000$: 
d.~amós qui('íive~~e ·gasto". óutro 

:l~iili.ão- na,_ ilj:i,ri,ipul11cçã§ · cios . mel'.
; ca:dos;· a.inda. outro· ·m.Hhão. en! 
juros, pessoal, queima do café, 
etl)., etc:, . '·tudo .. isso perfaz 
4'.000 .. 000:000$, e o D.N.C. já de
víB; 'éiitaf~qúit.e·;com a_ áiviga. Eri-

' JiietapJ;o,, · átdq.a -deve · rria,i.:; de 
/ l,0ll0,0P0~QQ0$,-

- . ., [ Outrosim, uma polltlca, pare. 

CASÂ e ~STRO l
s.er efficlente deve.,se ª. polarnão 

. . ' , · a.p.<mas. em tende,n,c!as nias tam• 
. . · .· · .. 4-., . .. . ·. bem en_:i- ldeas. ]jl• o. s,~~Ú~ls~o é 

~~ um · acervo de incong.i:uencias, 
OPPICil'.{AS PROP. -.,_--- • ,não .sendo abso)Ú'tamente v,mq, 

R J]\ ~5_ DE NOYE~BRO_ N.º 4 ( ~l!_i°.~ da Rua Anchieta} 11déa, mas u.m a~s\irdo. · . · 

.. ... . .. . 1 Unico~ co11c~ssi9narios dos AFAMADOS sel~gios "ELEC'I'RA" ··•·· .. . . .. ,.. . . ' 

09:P . .is.. dç:1: denunc:ia· dq C®çar--ffr11fJD(i&olarS.J&se 
c;lgt . l~gç,slCfV"a: ~Onl, a: Sarita se 

do Episcopado ·1ectiva -aos fieis em que far-se- J De facto, Domingq, 15 d~ peito ·de seus_, justos, direi.tos. No 
realizou em. la uma exposição da penosa con- Maio, a Carta Pa~tora_l· foi lida entanto, por intel'.fer.encia dos. 

Zagabria sob -a residencia, pe- dição da Igreja Catholica na. durante as cerimonias religiosa~. representantes da. Igreja_ se.rvo
la primeira vez: do novo Arcc- Jugoslavia em face da notada na parochia. pravoslava ~s,ta ·,esp!)r_~_nça s-, 
ibispo de Zagabr a, Mons. Luigi ,denuncia -definitiva, por ·partP O. documento foi redigido em . desvaneceú e os '.e11,tholicos se 
Stepina.c, tomou- e a decisão de. do governo, da Concordata, j1 forma. calma, digna e. forte P. sente.m diminuidos. · · 

Recebemos o primeiro · numer,,"l 
de· "Nosso esfor~"_- orgão;·'dos 
alumnos do. Gr.upo Escolar.• S. 
José, jornal be·m feito e: :s_ugges
tivo para os (-il),S .. a ·que. sé.",çles-
tina. · 

O artigo dl). ~presen,~ção ex
.pq~ a_s .fina,Udad.-es 'daq;Ílclle eg. 
tabelécimeri.to: · · · ··· 

.enviar urp.a Car à Pastoral col• ·firmada com à Santa Sé., está ba-seado sobre factos irre- Por. uttimo os bispo:;; protes-====;:::;:::::;:::::j:=====================-=-~-=-=-=-=- futaveis; colloca os fieis a pa.r tam. contrà ta_l, intromissão· il- "O 
, Ertl._blp4e .. r~spç· .delli oi; tethnis Fcíraaj iniciados in,odestaµiente, da questão da Conc.ordata e legal ru,.; Ig;reja servo~rávMJa:-

QUE E' O GRUPO ]1:$CO
LAR "S. JQE;~'" ' ~ 

cos d·e·. e· s' c·r·1·p·tu·r·a ·a-o, d1'zend,y'·q·u· e. . mostra como o Episcopado ca,. va, ass,im corno,. con~a :o -proce. 
... ma~ o essencial é que ,foram ini- tholico jugoslavo -toniou posição dimento .. do Gov.erno. e, d.ep.oiii de E' um estabelecimento d_ e en. 

e!ls~s c!l-}cul.os s~ simplistas, PD:is. c_iado.s. Nã~ c.ren;ios q:ue \)St_e~.sei·- junta:me.µte c.om a Santa $é, pe,- t.er decla;r.a4o qu~. cqntip.1.1-~r~ a sino -prlma,,rlo, tunda<ló.",'e ··~an-
que · nelles não entra x+y. Os viços vennam a ser interrompi- rante a grave injustiça feita defender os dir.eitos dos catho- t'd , 1 o pelo Conde Dr. José Vicen-
·accusadores são ~eimosos, embora dos, mesmo que seja mudada · a aos fieis c.atholicos do. Reino. licos, convidam os fieis a --unir- te- de. Azevedo. Aq.ut:· ,se: aéha.m 
nada safüam_ dt,\.i'-.+Y· .administração municipal. Assim, A pastoral aos _fieis, <lepois se em espirito de disciplina e de ma.triculadas nesta· data ,: 700 

Nós, . poréW,,. acreditamos q\l,e mé~mó 'que lévem dez, ainda que de. havá. cons"tatado a injtiSt'.l oração ao. Papa e á. -hlerarchià. -crianças; . qe ambos oi-"' . s:e..'(OS, 
tud·0·· · corr.-a' '.bem'· Pois··,'· e· stamo·s· 1 · · t · denuncia da Concordata e -a of-- , b . . , . , eyem vm e annos, estas obras fensa feita com isso ao Santo que "'.Elm rece er; a.Iém. qa üns--
cei'to_s, os ·rei,poi(i,saveis, pel:i i;i~ virão -- a ser concluidas. ·. ~adre, enumera os varios "agra- A J lat · :trucção pri.mar!a;. um?,· f.oi;rqP.,ção 
tuação sàbem· P e!tamente que A esse propÕsito éonvem lem~ vos" que a Igreja catholica s'of- . ng .et:ra e a ~oral ·~·1<<j/l-da n!) C.9Pl}%.iffiiento 
t - · d t t D p / da Rehgiao Catholica Apostoli-erao e presar con as a eus brar que s, Excia. 0 Sr. Bispo 

I 
fre na Jugoslavia, especialmen- .a__ .f!.$,.#,.n. a ca Romana. 

pelo ultimo gt~o de. 'càfé_ coz:iris~ Auxiliar 'de São Paulo, em ,;1·s· ita te n.o cam.po. d?,. organ/zação. c. a- -
· ' th 1 ff d · - O c,orpo docente, rigorosamen-cado ao lavrador á séde da Associação Paulista de · . ol_ica, ª qua vem ·SO ren ° O PLAN·O DE. DIVIS.'.1' ..n. . . . . . . .- . . dlff1culdades de todo o genero. a.v te escolhido pelo Fundador, hon-

A_ RECT_If.J~AÇJ j) D~ TÍETE' Imprensa, _sugerm que os Jornaes Em segu\da lamenta a espolia'- , . ~É~R~to~i;ÂL . ra a Clll.,SS<'l. do, Il)/!,gJéte~1p, não 
Jiii, q_1.utrt~-fe~'i _ p.p., dia 9,7 do. ~~sta Ca~1ta! promovesse~ tlllla ção soffrida -e O \.nsufficiente -·--. ,.. : ... , . só pelo pr.epgo, como p~lii; deqi-

corrente, for;i,!1:).. inaugurados. o;, mtensa campanha no sentido de tratamento <10 dero, a· ·triste c-a,ção que:· empres.ta. a-0: .. tr;,,ba-
. , · · , ·--·1;r . ··· · · · ·· · , é ser effectuado · esse importante condição dos hosphaes manti- Informam de ·Londres que a lho· · · - · · 

• 1" 

J. 

sern~os de rfc. t · caçãp do_ Tiet ' melhoràmentó. Movia O mustre dos pelos catho!icos para ind! - segunda ·- c'omt:hissão· britannica . Elevada é a finalidade deste 

i 
prelàdô ó interesse pela sorte das gentes,. ·antigamente_ ·a.ju~ad~S" quê<'se . éncontl'a 11a P.alesti'na:. nuê!eo -'éduca,tiyo,"".Ai,iúi_-·;!l .·JYl'e,,.,., .. ~.:-ÀJ·"·a· ' • . 6 - , à,, 1 -~-'. ";· -, . popuJáções ribeirinl:\as·. Como se 'PE/).o E~tad~_, -a uml~terahdade- estudando'.''"as. possibilidades d~ tenqe, -d!!,r- á g,era.çifo," PF~;.ente, 

: - e. ~"~e ... ,.,._ .,'8 . ,. M-1~, _ sa,~e. · é· áo, l~f\gO d~ varzea d.o iªat;f!'i~t;t si~~:e ~ ª ~~;;~;~ realisação do plano de divisão ~:fm ~~1i~1
i~-!1! ::to;º!~~lie~ 

'K_é_çe1~ili?S 'll'w.ITIO_,. de __ te_.Ji'Il_ ºª-~ tt_ es_ ·<t~_- r~o~ ... T.1eté que estao_ grande parte· dos que· perségtié <1é 'modo pa"rticu- territorial; ,deverá;· segundo-;·'é~e ·ser:v,irem:--â <li'lêtis "áâ. F.amT 
· · ·· - -, e 'tallleur. · -- - : bairros ·operarios. - Esta ·nobre. lar os jo·rnaes ·catnolicos, sobre annup.cia, deÍxíÍ.r. ·a ·Tel'ra;,--Santi 'ã/~atr)-a/ .. \. >J. ',,_. ,_- .; · >1

; 
8 

• "·- e. ' :tente via-se·· ameaç:;tda, todos ·os a ·educação mixta, sobre os iro- no··proxímo àia·3 de Ago:,.to. · · Que desta iniciatiya, de. o;r)g~m 
PREÇ~S s,:,M com~'Ã'E.

1

,J;l,'l , : ,anno.& p,elo verão; de ver as suas postos injustamente cobrado~ Espera-se tainJ:iem que à;: r.efes paµ;i:~U}!!,").'.· <\ ,de ·~lea.pce iP,/isti-
Orande sôí:tlnier.to "<ie cásemirl\S nâdon11e• & casas intm,dadas, e às ruas trans- e.t.c · . rida ·conunissão 'se 'xeima no éliá mavel, possa enc!t~.mr- .Imita.-·;·~'.' ... -___ , ~~~~jP!F~-~tt:'',~+ ,:·:, -~ ··•:'\ , _ , fÔr~d,]fs:_ e~ "é~naes. : ~e!),n'te ~e tudo: is:;;o - di.z a 15 de &Jtembr-Q(·'vfi:ídouro; nãô- se dQr.ea, .. elll ,.todos. os. recanros- da. 

· 9 161 A rectificacão · vae ficar cara, P,_a torN. esp.eray3:_m 0 .. , Bis_p;> b d · t d. · · · -·d · · :,·llÓS.~"ft. te;r!l-;. ·à4_r.g~j ~6iâ;f,~1_µi o 
Rua Be. nJ. a_min. Cons.tan, ttl 15: ~ .. ·, ' .. e ., ''. :: ,L,.... . ·, ..... e. os' f1e1s, que o gove.rno' ren;ie- -sa en ºi o av~a,,,·· quan o. as;·am B ·1 d á < • -

"'" ___ ,. ' ' 1 vae f\c.a1 .. , m_esmo, _mm_to,-ca1a.;_ ·idJ.àsse :i ·sltuàçfio·'acceit'ando· 'a·'toridades brita;tinicas/serão.-infór,. .. r~si_ 1!0 er_, ·r_e:s._çü:v.~ ~% d_os 
TEt,EPHONE 2 1•9•1 1 ·· á d d h · ·. · · · ' · - · · ·· s~,ui;. gr!J,nd_ei, e· dif.f!c~,is :pr,_ople-

•. . : -:i , mas ser · um os .~n e1ros mais Concordata que, como sabemos, .ma-da$ qos:.re.sulta(los. üe.·suasdn- •nt-as: '<> da--. alp!fy,)ie,t.l~ã~: ge-. 
~ bem applicados da :r,retettura. __ !l-ll-.•ea-µra.\Tllo para._ a. __ ljl'~eja. ó res- vestigações. ,ral." 

. • ~ .... ' ~ ,;; ~1 •\ .. 
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:sa_o_:ranio, 31 de .Jn'Jho de 19~8 

1 
C. F·. VON l\iIARTIU:S -r O l)h'tiíto :ent1'.e ós indigenas 
4fo -BlMil - Tra:diícção de i\inafal Gurgel\ Edições e 
:i,ub1f6á{)ões B:ra:s11, S'ão Paulo. _ · _ 

1 

-E' ºe~te O. ,pi'inteiro volume da "Collecção -Naoiontista" ·que 
-se,11~prese-'âta ao ,publico cofu a intençii.b loüyav~l de; ? afan de 
nMWr. 't!b'.hlte'<fei: ;nom 'tel'i•a 'e :nos5a ,gentíe, edftar ,obra de autores 
nà'ô'Wftltm; ~ ~·trimge.ii'os Tefei'enües âO '.ffrasíJ.. 1

~ -boa -r alisit-ção <le 
t~ :propdsitos depên:ã:e àa escolha que for feita en re a:quclles 
aiÍWi:'l:'i;. 

_ ~- 'l-hi'ó ffil -Malj•tius :sobre r, 01•g1misa'çií:<> jui'là-icr, 'áos nr,:J.so:; 
1n~í'ril:'6.-1bi lieri'l e'scolhfdo. Infeliz1nenté. a ti'a:dtlcçrto cfoixa bas
talâtê 1l. .. ~e'ile:ià'l'.,. 'e, ·a'inda màis, os cochillos frcquc'ntes da revisão, 
~oni\'\~fa nurifu,. obta destas. 

.ê~fü. ·o Prof-. sp·enc:er Và.Wpi:é, que :pre"facia · o. pr~s . te volume, 
es'lfa'iiíôs tre aêcoi'do .·qu'M'ídô 'dié que '"as êrelien:as, éi_e a nos decor
ri'<!® tieiide il.- .p'rim'efi'a 11ublíca:ção desta môn,çgi'aphfa do _ insigne 
na.'tíuransta cali.'lôs' Frederiéó Philippe 'von N.tartius, nã 1he dími
mffi'll'fi'l, 1tt½tê's ~I~e à'ccrescenta:ram -\•8.!for. ás oMetv'açõ s tão pl'o-
fundas e fieis quanto exactas e despretenciosas." 

1 
No t'empo em cjue iffit•giu pela primeira v: - o estti1o de Mar

tius, .. começava o evolucionismo a cortquistar ::-. adhe~ão, que se 
toriíou dl!ntro 'em pé>t'ico qtiasi unanime, dos -~til'istas ~ sociologos, 
95 ~à:s -a.ffl1·mações sobre • os . cost1,1ines e as instituições I sociaes dos 
homens primitivos, que falsos preconceitos d~ escola: CDllocavam 
-numa situação muito proxima á do anifual. i 
- Hoje em _dia, taes preconceitos e as affirmações por 1elles a!cta-
êlas ca.hirà.in· p'ôr completo. Ante o descrMito total 4o ·evolucio
r,i)jino na _hóra presente, graças âs pesqutzas objectivasjfeltas pelos 
ethno. togistàs da escola-historico-cultu.i'al. ·outra -~ a -per pectiv'l. <tUCc 
nos offerece a Vida do homem primitivo. Esta prova o que cer-

. ta's fürfüas 1nte·rii:n·e-s -da vida sociàl < corno, .por exen'l lo, a poly
' gamia) não existem realmente nos povos rea:lm:ente priplitivo~ _ mas 
--•só apparecem em culturas evoluídas, ou melhor involu1das, ,,,rqm' 
·Jlegi/neradas. _ • · . 1 

. : · _-. O que faltou aos evolucionista~ .para cllegaram a rsse conl:e
:, eliil'entb exacto da vida social primitiva foi um co'nhe~imen:to ob
,-- ject'iVo aos i"à:dôs. E no 'emtanto, )á_ no secúlo XIX +- época do 

·pre_ êionün10_ do ev.oiucionism_o - é)i-istià:1h estXtdos ca:_p1es .,d~ f6r_
mài: fal 'êohh'edmehto dos factos, como. este 'de M(J;rt:iu , que :::,pre-
sehta 'aÍguiy; asifeét~s da ~ida _eê?):it$.ict e dasI'n~tí cj<:ões juri
dicas cte selvagens dos_ mais Amm1t1vos que se conheceJn. 

. ii~rUus inost~a, ,por exeinplo. que tnt:'e a:s pô~câs j nações ·_sel
vagens do Bi:ã.sil que fazem caso da. virgmdade, f1gurJm os Cha
,·9,_· n_ t.es. - Or-a, ._precisa_ ri1eri~-e- _ ess~s ín:d~-0s pe1:te~?ein ao grtipo _- dos 
GJs, que se provou pertencer a cultt1ra pnm1t1Va e q e Schmidt 

· colloca no eyclo septentrionàl de culti.1ra. . 

-os . Gês são; com os Fueguinos, os mais primitivo dos selva
gens st1l-americanos. E a consideração em que tin'ha a viigín
da'de .. -·além de -muitos outros costumes, vem provar 'exactamente o 
obposto da these evolucionista; o homem primitivo nár estâ pro
XilÚO dos bJ.'~tos -mas já nos ap:esenta um modo de I proceder e 
uma·, concepção de vida bem mais elevados do .que se, suppunha! 

. . _Aos .. estudiosos do assumpto, será, pois, muito int;eressante a 
leitüfa aes't'e Ii'Vro, para -confrontarem as observações ide Martius 
wlii os ültfü\os dados da Sci:encia ethnologica. 

í.; E G ·1 O -N A R I O -3---, 
• -· • ..-..:,._ :.;..~ . .:.- :i 

"Nãe é tempo de chorar, mas de· agir, 
e111111isar e ureuar a dontrtna de Cbrlslô ,,, 

Escrévê em ·sua prirneirà pastõral o E:Xmõ_. 
e Revdmo. Sr. Bispo de Botucatú 

Por occasilí:o de sutt posse, o 
li:xmo. e Rcvdtilo. sr. D. Frei 
;Lufa '.Mal'ía d'e Sant'A:nna, novo 
Bispo cta Dio(·csc dh 'Bot11catu', 
·q.,iri·giu 111~a. ·ca·rtrt P~:-;lorê.11 ª'-' 
Rrvc!mo. Cl('ro i' aos fi<>i!S, Hpt'P
~"ntR.ndb o ·sru ·progm.111111,i. {1. 

'frente da -'[)focese ·.-, ·ctahclo âo 
·inesmo 'fêrh'po a oríêntação a 
ser iieguida ,pdr todos. Depois 
de ·reférír-se à.os vínculos que 
'o prendiam á Diocese de Dbe
'raba, _ d·e bncle foi transferido 
'para ·Botucatn' "por tnandatnen
'fo daqüe'!Ie qtú, e, i1a. tái'a, o 
·Pastor dos pas'lores da grei de 
:J'esu-s Chri-sto, Pio XI". s. E:xa. 
Revdma. declaro não eonside'rar 
"a situação mais ou iiienos van
tajosa, mais ou menos clifficil" 
que a.pi·esente a Dioces" d€' Bo
-tuca t.u·. Ella é ;-ipenas "a ·vinha 
c!o Senhor" e o Bispo. como suc
ccssor dos Apostolos é aposto

lo 0nsina.m'ento oral ela préga
ção dos ·sacerdotes. 

ó conhcci1ncnto hii-::t'>ri<'O, não 
l·. por<Üll, :-:.ul'fici,·nll·. ,JC'~lls 
Chri~to ú f:-úi1hcn1 nm•t.'o l>élú{ .(' 
pnr t:-::üi, Px'Jst<~nl l.'<'rl0:-: ·f-tielo~ 
na su:1 ,·ida, c:€'rth:-; \'(~rd·..:ides 111)0 

Sl'US e1ulina1l1ento:-; que foge111 {1 
,·ciencia puramC'nte historica e 
que só pela Fé ·podemos attin
gir e cdmprchcndcr. Este co
nhecimento de Jest1s Christo si
gnifica. admittir que Élíe t, o 
Messias Redemptor e és~à. é " 
verdade essencial, ela qtfal de
riva:in todas as o'ütras. E só é 
ca:tliolico, qú<'m àcceita esta. di
vindade 0de Jesus, com todas as 
suas consequencias logicas, quem 
n'Elle reconhece o seu Deus 'fei
to homem, o Rcdemptor. o Mc
a:anciro e que acccib1 a auto
rid:ide e a!-) dircctrizcs da Ii;re·~ 
ja que Elle fundo•t. 

lo, isto é envia-do C' Seu pro- Jesus Christo é i'nliio o nosso 
gramma é que "as almas sejam modelô. N:t sua tessõ-a, Elk é 
incorporadas a Jesus Christo, e Filho· de Deus e o que Elle é 
fodas receba.m deli e -- - C-1 minho, por natureza, nós ·o dcvr-mos ·ser 
VerctadP e Vida ~-~ R vida Ro- pela ·grHÇU-. nóR d('Vcn1os estar 
bl'erratural e a tenham abundan- uniuos a Deus pela gra<;a, p3-
temento". rn serni<>"s seus filhos. Nas sua:; 

"CONH.ECER A .n;st::s- obras, Jesus Chi·Jsto pratieou, 
CÍIRIS1'0" ho grau lúais subiime, todas 1m. 

Dá depois s. Éxa. Revdma. virtudes co111pativeis corri •a. s·ua 
a palaviºa de 'ord'ein aos s·eus hatureza divina e, como diz· S. 
clioce8anos. o "cirn'heccr a ·Jc- Cypríai10, "não me1'ecc o rior_iú 
süs Cht'Fsto", ·o •que é "o primei- de cht'ist'ão, scnao aquene qu, 
ro e 'ina:is ess·enc,al dever do faz -passar em si, tanto quanto 
é:hristão"·, pois não ha fóra poss_ivel, os senti_mentos, os cos
d'Elle "outro nome", no ceu ou tu·núi"s e 'a vida de J"esi!s Chris
na terra, no qual -pos~a O ho- to". Elle "é o ;principio un-ícó- de 
mcm esperar salvação". Deve- no3sa salvação, communicando
mos conh-cecr à Jesus Christo, no~ sua graça, por meio dos Sa
em primeiro ·lug31, com t,m co- cramcntos, 'dep;,ndcnêlo o i10s·so 
nhcéímento hisºfor1co, 0 qüàl rios -progresso n·t ·perfeição ·ºº u_:;o 
será. fornecido pelas Sagradas santo e freq__uente que delles_ fi
Escripturas e pela· Tradiç:ão. E' ze'rmos, especialmente da Eu
cônhecer a vida de -Jesus e'm charistia e da Penitencia. 
suas ininuciâs ·e comprehen·aer, H·a. fi:nalmente um terceiro 
í:nediante mi1 estudo ·serio da conhecimento de Jesus Christo; 
dou-trin·a. que Elle ensinou, a ·e, o de süa relúeza. Por todá a 
~ignificaçâo profunda elos factos patt0, sob a capa de laicismo, 
dessa viela; para isso a Igreja. ,procura-se_ arre ln tar -a _ J es_us 
nos ordena -a leitura e estildo I Ch'ristq, as à:lm'a·s e ·a·s institui
dos Evangelhos, co1nple'lado pe- ções. E entretanto, sua reale-

za é incontestavel ·; cada um dos 
escriptore.s sagrad_o_s é um pre
goeiro cfcllà; ú p1'6prio J <'sus 
Chrisl o o "(firmou, toda a li• 
"l•frg'i;\ d;, lgréjit e ,,-m fiymrrn à 
.Jesús Christó-R6. J<; dlc, o é 
·ror MFt fill-a<;:ào divina, por d:
rni'to ele nascimento, pnr direi
to de naturéza. e por dfreito dó 
con/iuistn., este ultim'o con:Segúi
do ao pre~o de ~e-ii sàni-i-ue, d'er
ramailo Íló Càivario. 

.. ~~~ ·. 
este é a ordem m-oral, p~ls nãi, / 
basta. conhecer a · verdade, maR 
é neccss_ario pri\~ÍQÍH,; ~ !?Jm-' t 
como Mae que -e.: à_l.Jgrt<i~. hoil 
éoh\!\JüÍi ir-~. :, (·j\J.1 ~,,6;enâ t li;. 
mi. por meio dos sàntós siêrà.;. 
mcntos. 

. : . ·~ ; 

Ã COi\'QUÍSTA 1m ci1n1sib. 
REI' 

Co_mo foi recebido .Jesti§ êHrlii~ 
J. 'to pêlos'hômcns?- l<'é \j amor fé• 

)';XT1~N,-;J4.o DA -'.R'EALF;ZA DJ<] p[eil_e1ita~;á unica: attltüi~ -aôm~ 
-;n~st:s CHRISTO p-ativel cóAf a -razão e ·á.· 'cótts:. 

c1encia hülliana_ e; com os inte-.\ soberania absolu·t·a de Je- · · 
sus Christo, exteºnde-se não só !'esses su-premc,s .d9 mundo, em 
8. todos os irtdivídúos, mas 'rin- &e - -tra:tandº de Jesus'. -. Cifristô~ 
i>~e-se tnnb_em_ a todos 'o_s -sobe~ ~çi. Jei;ui, pefle ·º ,gue há de 

.mais . profundo e lle mais-. inhmô 
rano~ 0 a tod·a,s as nà<:õé~ a·a . no a)n'o_r _e Ellc __ q éo:n•q· u!stou , 6 
tC'rrt?.''. Andá cin vóg"-a. ü1Ylà the'ó· ' R · d - - " _. -
ria moclerna, ~screve o .Exmo. ;et;l ;~\ ,c;~:ç~e5J,fiif~;°r~fJ1; 
e Revdmo. sr. Bispo ele Botuca- ·ip'ers"Eígu1i,ões e sóffriinén'tôl íies~ 
tu'. que preten<l.e sut3tituir á til mundo. 
·autoridade de Dett8 o homem • , 
1111blico, deixanctó-!1_1_e à.penas ó Ao-·_facío, .poretn -tios JtÜe .'lL~Dl 

, a J.esmi· Cl1risto-Rel hã: os qti~ 
horné1n pàrt.icufa'r; màs esta -ais- ·º odel_~m .. _ó cm nosso sec:irn,; ··o. 
'>:;ncçlfo ,, tTw iiwpfan-frnt0 t'em'c.· - a c1 r · , , · 
rti:rlâ, -como puerilrri-enté ingc-. fF.~:1 ~' e '?to é ,i\ _ap_ost\l-$1a pu~~ 

. l:il_1ca e_ ~ffICial das. nações dé · 
nua. O home'ín, ·e toéfo êl1e, tài D'eus-, de Jesus"" ,Ç\ii;llitQ . t_ -ítà 1 
1 uai é, depende necessa.riamen- IgreJa" A "" d~ 'tâ -~ · · , · 
te do ·seu Creador e Senhor. Pa- · -"-, .· .. t." . Cf.\188: ,v "S - a:_p_~sr~~ 
. - - -. - , si .. : es a·, Mmo · ,sempre, .l}) '\,Ó_l'· ! 
·ra sustentar que o homem p_u •. . ~u_lho, na ambição_, '11'.a_"'sê'_ 'ttê'"<tôs_ · , 
),lico, como tal, ni\.o depei1dé' ·de. --
:Deus, seria -precise d"erno'nstá,_-r pràzeres. Nãó s·e ·àposta'ti/·'po-: 

. . - , . . 1 .mm, i_mpun_~men-t(j:· O··á:bàn-cfoii"o · 
1 ue clfc, iiô ·e;<ercicio __ ·ctas sua:s 'de.. _Deus gérà. terriyéis ·:oceihsb'
'lü!1cç-õcs s'oci"àe-ó,, serve-se de 'q~ºén~iã.s e -~sth ,ã~stài~, offi-; 
'umà facú1àaàe que )lão recºébêÍi "clá.\ d'~ü frutos envitina.dÔ!f 'Üe,· 
'-te '.Deus, oú q úe De'us nãó p-í-o- síí.'o á. '-H,1i;~ liit~Hê'c' •·u'"a'l; :· -~, .• ,'ii--... , · 
' ·u·1wó·· rn· · 1 · ~ ·d· · .. ·. ,. . - , -- ... ., • ... ,, pc;nque. m s u u a et quo m,;e e so_ nega··'-a.''·j:,rqprla. '.Vú<1at1~· · li· 
'!:;-overna .. os actós 1mbllcos do ºC'l'lsé füói'ãi pôrqµé Í:Íão i'é''·ltéte1-
'Í10mem. Tal demons_t_r,i.ção nun~ ta O eodi~o divirto e il. crlis~.--Jiô;;. 
-'-'· foi feita, nem o será. jamais". eia!', porque n"ãó .li~ (iueÍ' mâlls 
. Por out,·o lado, deri_vando de ,.a autoridade de Deus. 
°Deus a au·toridàcte, 'tocfa3 -às leis . Urge então rcstauritr o· reliio 
)•:stas, _ por ,elles J;>,:om\11$",~dasi. ~_oçial,, de_ Jeíms ChrÍsto, poi-_1 
d·evcm ser obedecidã:s.As que se "não hà: salvação, nem par-a bs·' 
'cppocm "ás_ leis dh.-i1(a's", poré)n, i'~d_ivi\iuós, riêm piha. is .naçõeÍ!, 'l· 
·não obrigam aos -subditos, por- (óra, ode_ Jesus Christo": O Ii~
quc se ae,ie obed'.ece, \lrtt'és 'à r\'ib'ni r,r~clsa da verd?-&.J; de côfl.: 
Deus do que aos fíon-íens"_. Je: rorto, de jus'tiça, de· àmor, 0 hÓ•. 
sus Chris'lo é rei das nações e n1em _quer o progr,esso, quer ·a 
ó ES(1),d6_ não 'pôde passa1·. SEêin f!ç'if,~'cli!-,, :,à.';J\b:e}-'dà;de; procuran• 
'.E!le, t'end'ó à ·só'dectà'ae "e'l;t1'·e1- ào-os f'óra de Jesus Christo nun-. 
ta ob1:igaçiio,_ q.~ tributa,r_ ~-Deus_ ca os encontrará. _ \. :l 

, , _ um_ cu_1to í>(1'blic11 e_ _ _sroc1a\;•; __ 1 · :li 

Dl·z--- Ro· 'S' e· ·m··· be'''. •g' ," - ·_quil.l _nã? :i_'>O(I_,~- ser, outr_J~"s_enfb_ .• À,écAo CÁTítbi.rd~ .... :\' 
. " . ;I. e:_.RQ,:t!t.t1e_,P,,r_e_spco:rvevo·"'-.--e:ª_n·a;".:~ergaeilJti~f pà_· . " . " 2 .•. -.-~ 

.c J "" · i t C th ,,, --"' 9 /3 r,o-;, "' .. u ''â.e' __ · ;_e.ªs··-·urst_-_sC,tah.ürr1·s!tro,-,:_9·EJ:el;l·rte-Q·:r~e~_-c~1J!_ '_ 
Rv •. ,,Pe. COUilET, ,-, ... - . ';'?.,'-?1 ... '.11, __ ,-u. ms~----.1 e. a _º_ - ,,,.~ .. , ~."'''1:· ·, --~e:·--' ,•• ""·· ... '; : •. •· "'"·z··. ;-_ . .- '\io'')r;ti·ãt ·lÍoJ·e_:··a:_~_ ·- tr"em: __ -·-e_':n't1_á_ ·;;-- ..,, " ., .,.. 

,:· -llóisftlt'' ,-.à.:.. Ed·k-··Sf)ês, Paris.' - 0 ·cnrzsftantS1n0 e Uma re zgvao ·c?~~equenpia:s de,;sU,:a ,ipg}f/i.sia ll)'n'.'é:Ít'érci_to. ~ :'ê'ãt'ê -!' :trxc~~t 
·. · b. • " de Deus e d.e -;Te-su:s Chhsto e Catholica. !'; Expõe a Pastora:!., o 

. > ô: Revmo.· Pe. cbulet, esse grande orador sacro francez que para escravos é' 1,m· ecis . nós, os Íià,Ílifantés da Tàra d~ ct)lê•:é'.A'cçã6tC-atli'ó!ic_li.,,~gci~d'(t 
· -. -~ · · · · ·· b. d·. · 1 ·á ·· ·11 · sa·n-_t·a· ·c·r'u·z,· ·de'v··e·m-·o·s.·e:.:.·t·•a.'_r q·ue a'\! definições do Santo·Padre iJ) f:lfi.õ 1-aüfo j/í. tevé oêcasião de apreciar, acà a · e aa1'. pu:, c1 · (Conclus,º.'o da 8.c. pag.) 

1
.ra ·dos Trinta. Annos ,· 41 - A •• ,,, "· 1· • · • • 

• 
0 

• , .. 1-_;s·_·o_. se 'çi'ê _e __ m __ noi?{a_· P._-.afri_â,·, o_ ·p· _ vJ!PO ·si d.é é dirigir-sé !foS '·Sil:éer• <fà'dt? mais aiguiúní; de -suas conferciicías foi'inai1elo. üm vi~oros:i força _-ela_ l!?reJ·_a,_ 0 a su_a in_c a ., - d' t ·. "h' . . · 
· · ' ~ r,ó11_ d_ o ao_ úfaforfal_'_t$m'9, ~ _áo \Íi._i- P e~, _para. ,9,ue_ seJª.1:P-; _ pmen!J ensàio, que ha ·sua Pàti'ia ê de uina aétualidade aind8{ maior qti~ · 'Cnni:tia"ni,nno ·s-.'mprc cl0claron pacidade de promove!' a paz_ du cisn,o O grifo de _n·os_s_a. Fé, "Se- à.e Deus", cheios de ·santi'dítáe, · o 

efü q\1iÚq\Ycr outro paiz. ,, 1 não i;ei· preciso crêr ne!Íes; 31 rante -a guerra mundi3 l, com 0 nhór, r"ein'ac -entre nós". Íl)~p.10, __ e R~ydm_o., .. ,!1!":.:.~Umo d~, 
· · · , · · 1 t ·d l, · · t· - o Pàpàdo é uma "seroque- fito de des"tru_ ir_ o __ g_ermanismo; Botucatu' lhes recommenda ·a. Realmenté, à fnn1osa ' pol!t1que de la -ma n - en uer pos a em 

"-ràt1ca pêlos c"oi:hmunistas para illudir a cathol!cos in_g1_ enuos, e a r'ie"; o Pa-pa seria o ,Represen- 42 - A Igreja Cathº1ica é con-. Ó 'cA:fi.\:c·hd\ n-X' nt-:À'r,'i<:"zÀ fpl'ffi\l,Ç(io das "elites" paroc_hfaés.: 
., tawte de Deus na terra. porém traria ào movimeÍ1to nacional D.1;: ,JESt:S CHIUSTO E' necessai-io formar ;i.s ''élit.'s"' 
pa1xao partidaria de alguns càtholicos .pouco, _cuidadc;isos ,no to- depóls de Pedro não houve Pa- allén,ão; 43 - E' patentE" a ele- paróchlll.e:1 __ para _a resta.\u:i\:,;ão 
i'.-àntê ã. dlséipÍÍna pàrà ci:nh à Igreja, tornamm delicatlissimo. na pá p'or t5') an!'tod e· os P_apas cade11eia. moral do ChrL~tianis- O reino de Jesus Christo ê do reino. s~i'éial de_ .J~sus ., Qhi'i"S 
""""'Íl"ª· -" proli_ té'ma das I'elaçõês (?) entre os aúepto;; 'dos Sóviets sº.n,n,·~- fA·1~- os h·omºns _ne10- n_,o. ><_ão m_ ais se eo_ nstrocm igr_ e- , .. -,. , - · · , · · - ·, -. •o· na-o ba· st~ 1a· mentar a"·1m· ;.,.1 , 
, •• ,,_ .,..., V e " v ~,u v ,« (l'sp_iritttal, ,OI\ão é deste •mrrn'd'ó"; '. '· • • • = • • • ·. :• -,,..,:,_•, 
t os-: tatholicos. ; res ( v. g. Alexandre VI: 32 -- 1 jas co nem mais de lias ha ne- d'is'se-o Elle a P1!a'tos·. Dâ!'ti, ·f,o: ~acle que .. _relna _ no m_uiyi _ _p_, '..'{l).à<t,i-

0 livro eni .apreço do Revmo. Pe. Coulet parece ter vin'.do a A papisa Joan na; 33 - O Chr_is- 1 cessi-dadc. · Con-s(roem-se_ presen- r'em, uão se segue, como_ quer O e -tempo de_ ého_r1!,r, mas de ~)tir,. 
b d - . ·t· ·· "'ll. - tiani"smó "é ún'l d;sfàrce do JU· temente estad1os como os d! frb"eraÜ~ffi:o, q. u"e Je1us Chrlsto qrgan.isar. e pz·éga.r a. doUtrinà. 

j)roposito ...._,, para aca ar e vez com mcer ezas e "ª"'. à:çoes por- dahfuo. 34 _:_ Gáliléu foi forç·a-1 Berlim' e 'il N el'emberg; 49 - O n_ ão tenh_a interferencia algum __ a de_ Christo". . ~ 
\ieittura ainda êxistêi\tes. .lo a desmentir as_ . s,rns desco- novo centro . eterno é 1:e1:e1;1: nó governo e nçi-S dest!Ílci's Ms Rééo_mm~Íida depóis as V;Íl.rlé:~1 

- Côntra a p!larlsàfoa política da mão estendida, devemos oppór. bertas, porque na I:11blta_ estáes-1 breg. Rorp.a., está. no o_cc_aso, 4:, P?vos. Evidentem:é'i\te, Êll~ nàó A_ssociações Relil5iosas tendo. 1,1ml 
c1entro êJe \·iv'os séiltiinentós de úa,:idàc1é pafa 'coin às j)"é!isôas Cdl- -cripta: "O sol gyra. -~m- r_edor -- Si _a Allemanha de1_x-ar de vai ditar ás naçõe's, à_ forma de capitulo especial para ·as·:; Çol:i-· 
)l'gítà. -h:oínines, iíi.te,·tl.cite érl·ores" ... ). o t'aélié:al 'e absolut J, ill- d J. te1'ra": 35 - O Chr1st_;an1sm __ º_-1 ampà~ar a I_greja _ Catho_ltca, e_.s suas constitúiç6es pollticàs, mas grégações Marianas o qilal trjUlS:
compatibifülade entre a doutrina catholica e a doutrina -::oin- imp«diu sempre_ 0 progre~_"º da ta ~e,xará de __ existir; 46 - o a. esta~ frnpõe-s~ a su;i. _suboz.-~i- crevemos na integra na ~.ecç_ão• 

1 sr,iencia; 36 - O commerct0 das destino ê mais forte do que- riàçào á lei t'.livibª-"· Tod'a a i:jà- competente. E não se c!e'vwnj 
mun 

st
a, · indul,gen'ciàs; 37 - O Jos prl~1aP De_t1~; _4! - Para. ~s. qerriaIIo_s çii.o é úmâ. pessóà morá! e nlUi éonfundir as Associações -Rêil-

. ó. Ré\'irtb· .. Pé. Cóúrct d"émonstra essa opposição rad-ical nãa llOl''.tis exercido pelos ecclesia_s- 3 in-an1çao na eterrndade C uma pódê, pórta·ntó. eximi\'-se dé ciar giósas . com li Áêçã.Ô _ qii:tfiôíiêà._ 1 

gô péÍà exposi~ãÕ âà rnoral e dà philosophia do comm4nlsmo, ma~ ticos que eram muitas vezes idiotice; 48 - "lnf_allibi_Iida1e'' aós seu·s actos O valor moral po\s e_ntí-~ _ ~Ílas_. e _.est-á:_ êi:q1tf] 
iltnil,em pelo exàn\.e das attitudes dos bolchevistas, se111pre ilost:-•: feudat-arlos; 38 -- . Ignacio d) do Papa; 49 -- P.redestmaçao que ·c·onsii;té JÚJ, co11formlll'.-tcle Dl"\la c).llltincsao P!: fms,._ de.;me~Q 

'"li."Ig·reja_ 'e OPP_ ressôHis dos- sa_cercfotes e _dos, -fiei&_, ... '1 t.:oyola erà de ôi·,ge'm eb"ràica; ritós ela __ Igreja. . Tt;índ_a.cle de elos l11esmo~ côri\ à léi 'cte Deus". e _de lll_~mbr?S- A,-qucl}as, tên~ i•rn 1 

- Na úl'tlm~ "êórifêrcncia·,. mostra .O grande pregador ·quj!.l a verda- propria pers'ónallclàcle, toi·napdo· Aqúi estãó 49_ dfs theses apre de 
O 

bem estar terrestre. os pht· g?, vastos horizontés: àqu_ciia~t 
3!) _ os jesuítas supprimem à I Deus. peccado orignal ete. ! Ntist'é secüló qiz"e só comprel'len- fim mais restricto, esta abrah-. 

õ.tirà attítu'dê éiô c'ômmunism:o em· face ·da Igreja, atravez de factos se instrum_en·_tos_ ceg~s do_ Papa; r.enta.das. Om1tt1mos_ algum_as z'i,res mâteriàes é necessário ili- desenvolvem sua acção atràvé,: 
tkados da ).'l~~~O!!ª.,.:_~~~~te d:_ !tUSSia, do Mexicó: e. da) Hespanha. 40 - À IgreJá provocou a g-uer_-_ outras por m_o~iv_o qe dec~.11-.c1a• slstii- sobre 08 direitos âe Deus·, dos Ípéios qué· à Religião Ôffe-

-· sobré a realeza espirl'lual dé réce pàra a s~lya._ção_ d~s iifui.ii, l ~-:~th . ., -o'. 1-,·c· o· s·-. p- ,·one···.-· tr, .-,._rz,. d:~:~ O''." ~,, --~-,& Je;::~~é c;:;~~0
-de Jesus Christo, ~~t;llir~ai%t::tte.°:1:ift~6l~~:11:i 

'- CI u..:, a o u n g na terrá. é a IgreJa. Pértcncer 9-ue~~-s p_er,~n.c~ ao, S!)-Ceh\º>.é.lc,'f:·I 
~- élfa é condfç"ii.o essencial da Aéçao Ca_tliohca -só é a.ssistld&·, 

(Conclusãó da. l.a pa.g., 
2CJ Elles são enc-ami nhados cl e
põi~;c,pàra o Seniinado Maiól'. 
êfü 'Í'ôklô. . . 

ó trabalho dos catholi"cos 
ilôs méiós - lfttélleétuaes? ... 

- Téfu.'ós uma ôj:IUma Uni 0 

versida.de a ".Yochl. Daigakko", 
óm 'l"ilkio: Él' airigldá. pelós je. 
sülh~; t~m ás F·aCtil'dades 'd~ 
l''>M\ósõi)hi,;_, Litérii.tnra ·e Cotil 
.ffi~l'.,...~O e :-l E5''êolS~ ·õe ·.Toh1~ H.1:: 
t~.s ~ · ·é'onb,, \üáis àê 600 lllün,
:i\.b$: -Nos nYélos éliltos, pbssó ai: 
firmar-lhe, que ôs cil:tholieos são 
rêspéhadós é àdm!radós. 
~ A imprensa.?,.. pois sàbe

môs que v. éxa. é fundàclor de 
uin jôrnal catholico? ... 
: - Fundei realfhenle ó sénià -
iia:_i:io _ "Kàtorikttu_. $himbum", 

S. oc,"a';, ,, s· n:··-o,,· J-.. -' a···· fJ'··• 1··· •o·,• .. _··_a • ·t·t·. ·-. ca·lho!1·,..,S, a.ô llOS8à incorpoblção a JeSíIS pO!' sacordotês. . . . -~ 
0 

•• rns 1 uiçoes ~~ ., Cht·is•o. A I~·reJ·a· e·. n·o mun· do, J 
obras s_oc,aes... . .·. ' , ... · a üni;a 1'.te:st\'à iniallivel da Vêl'- CARID~UÉ CHJ{fsTÁ ... '. 

1 · , -· Am~~- :f'?ª ]ll~~ma ,pei:gun; c!acle, fundàda _ poí· .Jésus Chi·ls- S. Exã. Revd1na. çob.,cl,u\;· .. ~J 
! ---·--- ta. _8r. Almirante. Quaes as ob~·as tó, "cl:i'efé e M:estr·e das nações", Ca.I'la fazen_do .l!ll"t api;,ell,:{ à· eáfj 
1 sociaes dos cathol,c_os no Japao? 1 ·ai'a. ·sér "à gúài-dà, depósitariâ rtdade entre todos. "Nln..,.uem· 8"I 

á.g·oi·a tém'ôs o "CílthpHc 1.'imes'· freqüentàm e éhlbora nel!ei; não -- IÍrntimerâs. Os <!âtholicos ~ interprete ii\rà!livel dâ sua perfeitÓ neste mundÔ,. Mas ,,.:1 

um2, re;yista de pied·1de a "Vox se obr_igue nenhum·a. a abraça.r sã_() co11hec'.~9s e111._ :ninha P'.1-· 1 doutrlila". Nunca. ella hesitou caridag'i, chi~tan, fii.r_a ~êi;ppR·,i 
C:dftólica" e úm,a ou râ. dé álta O Càtholicismo, -temos número- trta como º.~ . r•one,ros_ qas na defes-a dessa cJoutrina e ".si recer .. ªQf, pôsso8,.f>l,9cqs {)~ <;lffef_:;·I 
cultura, destin'adà a diffunâir ó sà.s s·enhór,is dá. alta sociedàde obras socl?-es .. _ N ellas ln".ert~m por vezes, as potc,nc:as do nrnn- , tos do ,1p~s9 proxjip(>, Càl'ldadf: 
~.--n<.:~~lf ~l!1ctC1~·,.-,~~.--:;;:_c:a.inl~.ln_i1(!0A tf_-:;:.Zo:e:.:1ne1_1i~,= 1_.~e ~.!ªpº,,.~?! :_ hdo __ '.ici1~~-~-~ot! e::~_-:_.~o·-, .,:1-~ d~Zen·d/. ? ~ m,i.1_~~1:9~, d~ ~~-:er~~- e I do. _intcllec,_ td e~ Od po~it.icr.1 ;": .ª i_ e un i~o ~~~ t i'·e o.~ riei.~ ... ,t.:n}.10~ 1'~j1 

'."1.rro.,_·-3:-- p~,l~~'~a.~ :. PL,lb~i:~·a~~~s dOf·(lo"S no l'<il) ctz .)i::l·oel~·o. é.rn 101 tu.o,~ao~ U!flci,. ~yi_~g·r~.!~"':1-S"OO v;;. d.e _pcr_d~1· l1trl '[>0\'0 OIJ de; l.tlHb,O entre O cl~!·o, i"iue1· secular.-,· 
-- " ~ ~ t\.. !~--·~..., ..,_ ~-. .., .,.. ., .j c·.t _;,. ..-..__. ~;.._i-8, __ ü~ .. :.~r~r poa,~ ... ~~l-. traQ,\lf~fl' j puzt??-JYI t1)3 d()IC,::oSá altAt·rn1.P.- 1 rl'~_e_~ff\O 'P:-fe C:=l_p.~~l;_;. CB't'1~_ad; /--\ 

11.·;;~:<\ ~ô no Japa,:i co lO Do.S CO· BueúOs Àires, ein LoÍ1dres, e1n i.:i~. ~.~!~s·1o~a,)j, s~r)?j'!~zàs. &. ·:co.ü- :;:.aerific-ar Üíí'l'B. \'1.?càâde, õ:t .. l.g·:-e:- 'l,1~,e.1~ r~gu11_r! ~~\a1·J0 .. ~!l~,-. e., U.J,.\i_f~.) 
lonias. Roma... g-reg-ai,ao das_ l• 1!,1as .Amada_s cio ja 11ão l~esitou··, Co_mo gara1gia ~l\J.r,e __ ,o,_ ,cler-9, _Q§ f\ei_s ._e,. o .21~,R<> ~ 

- Na sociedade, s . Almiran- - Inferei,sa-se à . .familia im- Sagrado Coràção". Sua fundá- de que ella. não trahirá a suá diocesano! E Christo-Réi i·einã:-1 
te?... 1 perial pelo CathÔliclsmo? áora, Madre ~hereza é uma Re- rnlssll . .o:. esH a. _pro,n:1essa qo pro- ,;á -· e.iu, r~s éom º- -seu â.Íl1o.r. e &I 

-'-, Posso d9.i-0lhe ti-ria infiir0 - Sim. Ha o maior interesse ligiqsà alleman, que fal-a per- prio Christo, na j:iéssôà de Pé- ~buri4a,ncia: _qij.s ~1fas ,gf_àçà.~ , ~i 
mação interessante. Os nossos por parte áó proprio Imperado':" feitárhente o japonéz e que é dro, seu chefe visível. Elia en- d_as suâs con§ólàçõiís. Soti J· !uhi.! 
melhores Cb!legio$ ara rneni- é de méinbros d·á _ famUia. impe- réconhe~.ida pelo governo naclo- sina .. Ó C\'edo Íl o Dec-àlÓgÔ; sceptro canthêtrtoi· -~ .B61iln8~8.o 
nas sll:ó dirigidos por Religiosas ria!. Pr!ncipes e princezas vlsi- nál como in_troductora da assis- aquelle é a magna carta, a c:oi:is- 9a,n_tarii_. q. l:)r;i.sil_ iµt~i,<?,. 0 h)'• 
As jovens d~ _aristo'cr-acia os tàm .Ítequentemêirte os colleglos tencia soci'al no Ja9âo. _ ti'tuição immortal da verdade, mno de paz e de victoria", 

.,~.; .,, . ,; .,.., ;.., 

s NHOIIS ALFAíATII 
Calitni.-a•. Btint, , Li hos e Avlâttte11-t11 ?um SO' NA 

CASA ALI ta t..i,lflGltD_l; SAO 
BSNTO NO'tt 10 

' •·. ·--~ .. ,., ,. ,. -· -~~- . .!..-~-



.... ,.1- ~EGlONARIO 

EVANGELHO ________ .,~!.• -------

AS RIOUE 
! '-~! 

"SºB. ·, a :\i,:µnag!!m de um I nhor .l~uvou não a /injustiça ·ª? 1 el~~i!l-:10' por saber ~C~?telar 
economo~ que chama in- seu economo, mas a i·sua pruden- 1s seus; interesses, com ,mais ra

fiel, O Divino Mestre nos faz vêr. eia, hs;oilidade C ~!<'1 rito de pre- i;fio serémos nós agraçlaveis r 
o cuidado que devemos ter em videncia". . Deus si, conformando-nos com r 
assegurarmos uma I lei divina, prat!-
bôa. morte, e Oitavo Domingo depois de Pentecostes carmos as ooras 
como o ·melhor ' d e m1ser1cordia_ 

·melo ãe a con- São .:r:.ucas, x\Í-i. 1_9 das _quaes, sem 
legUir é a prati- 1 exçlulr as · outras, 
e.a das obras de Naquelle tempo, disse Jesus aos l5C"lff discípulos est<t. bem como. a pe-
misericordia. Certo parabola: Havia um homem ric~ que tinha um economo, nitencia e a ora-
economo, d!Z elle, que lhe foi denunciado · conio d~ipador de seus bens, - ção aq.u1. sal!ent!t 
â11 &ervlçô de um Mandou c~amal-o e lhe disse: Que é isto que OUÇO de o Saívaãor _ a 
roo ptoprtetafi:,, ti? Presta-me con.ta de tua adm nistraçií.o, porque, de ora esmola. obtem a 

vendo que ia ser em deante, náo pÔderás mais .ad_ inistrar os meus bens. - esmola natural--
d·.:.:....,.,,,. Ep.tão disse_ . o ·.ecÓ.nomo comst;,.i> :níésmo:;_,_..::.:..Que hei - ' mente' a ·1·nte·~ces-.,..,,...-o, .p,_o _r . . . .., . . ~ -
cá.usii, de sua mã. :.'fazer, pois q.·ue º_· meu::senhor':m~\!irá a a~nistração ele são do poore e 
,.,1,..,1,.,,.,._n,. seus bens? Não posso trabalhar vando a ·terra, e tenho 
___,.,.,..,.='"!>'<'O, re- vergonha de m~;..,..•=r. Mas, ja' ei" o que devo fazer par1, humilde · em ravor corre :a, um expe- ··-~ d f que, quanilo me tirarem a admini tração,. encontre quem me e quem a .iz, e cliente injusto, po- · ,. t 

São Paülo, 31 de Julho -de 1938 

receba em. sua casa. - Assim ·pois/ tendo chamado a cada es a oraçao move . 
!*». habll, afim um dos deveilóre" de seu amo, f e. ao . primeiro: Quanto o Coração de· 'S i . I Ili d L l 
,de .converter.· os deves ao m~uSén_.hor?.·- Cem bar ·s de oleo, respondeu elle. Deus. '.' an-':- o,·. .·gnaCl''O_ e . O-yo a deveçlorês ~de· seu · 

· , . E o ·economo lhe disse: --·Toma a tua obrigação, senta-te 
~amo em allllgos depress;,,, e,escreve,.outra._de cinfenta. - Disse ainda ao • • • 

opportuno,. ,o .re• respondeu elle. - Toma as ·tuas letras e escreve outra de "A moralidade 
que, no momento segund_o_: - E tu, quanto_ deves? f Cem medidas de trigo, 31 DE JULHO 
eébam/-/em. . . Sua oiienta;-- - E o .Senhor louvou ·1'COnomo infiel por ter da parabola se Ceiebramos hoje O dia do santo 
casa4,J:~1m ·o,pec- agidÓ .prude*témcnte, l)Ois os fr1 os do seculo sao mais r e s um e nesta, fundador da Companhia de Je-
~;:tieve enipt."e• pruuente,s, em· se11s nlíg'()Cios;.-do, ue os filhos da luz. - E palavras: Os fi- &US. 

~~ ffe>dos os.?ne1os eu vó·s' digo;:- Proeurae: adquirí amigos com as riquezas lhos do seculo c03 Nascido em 1491, quando sur-
i. •. aer. ~cel)ido, ~h iniquidade, afim de que, quairo vierdes a precisar, vos ni'u d anos) são giu a reforma protestante, San-_ 
~ ·-da ·:morte,·._ .. :recebam nos tabernaculos eternos. mais prudentes to Ignacio estava destinado a ~er 
~;;,:;,:ta~u,los .· · • · ·. . · · 1 cm seus negocios 
~.- Tal ô sentido dà. ·para-,. Emquanto o.economo.,não_;tinha do que·-os filhos da luz co homem um grande paladino da causa. 

. . ]~ 
•• ·. o ,direito ;de dlspô_r/~dosjbf;ns;,~ esclarecido pelas luzes da fé)., ~atholica contra a avalanche dns 

• ·*;,,•*<· • seu amo,._'.:nós recebe oi;,de·D~s. Emquanto aquelles trabalham· e heresias semeadas por Luthero, 
"'!ã--astucia }do, -mau.<Servo ma-- não -,.sómente a pe is.são, ;mas ., . . Calvino e seus saquazes. 

.< · , nãs precauções que to- airid · a ordemfi'format/4/de se ~[orçam,,,-eisuam, e .:não ·_me-. santo Ignado teve por logar 
_,::r,_ · · ., ' · :mio .a uns m:a1s· do d · · com. larg éza.,. e{."-ilik~ :demt'<lififculdades, para ,-satisfazei,. de nasrimento o castello de Lo-

!lQS_ ,_ ~~l,l~.;nã. o,.se.ja ra1ida~;~·s-·Jbens,:co~· ·--~.;e-le.s- ,i;uasJjiJàixõ~::.:·.·estes -adorm~cem. yola, na Cantabria. Tendo alcan-t,"'a· .. de .. Além, pir:itúaesit.que,:Elle, f-confio11. ~rudente';;:;ênté::·-sem d ·f · cado a idade viril, eseólh:eu :>, 

· ·:. . • ~i,'<l,S d)s.--;; ~+lr:ii??lºf:<l~-lés ~~f~f~ '.:.' : ·-. . :,,. _ •· na a· a- ~arreira militar, seguindél}.' ássim 
, • .,,,. ~e.q'.J.rocede;: ~mp_rehe~er, · diz.' .. ~1.1~Agos- zer~_Pª~-~,.e,~r~ 0 :'Ceu .(Do~ os 'dictames do seu genio ··ataoro-

-;a; -prµãen~ia.·.,- :o :Se-: tjnho,. q~ ?,si aquel e-, níáu'§lservo Duarte, Cospa:rdancia).,. so e e:npn:.hendcdor. 

------

) 3.a Exposição ~e arte camolica c~ineza 
A·~atholicidade da Igreja não ~ionilica a destruição da arte propria a cada _povo 

/ ,i,screvendo ipara "El Pueblo" 
f'de •'.auenos Aires, o Pe. Ledó

chowski, da . Congregaçã.o do 
:V'efbo Divino;. ,d~ uma, .noticia. 

1 

p p es G,r i 
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detalhada. da terceira exposição 
de arte -catholica chineza pro
movida est-e anno -pela Univer
sidade Catholica de Pekim, diri
gida pelos Padres da mesma 
Congregação. Os melhores e 
mais conhecidos pintores catho
'licos · da China, nella expuseram 
trabalhos seus: Lucas Cheng, 

pois de mo~trar que. -se. deve. ,a· ,festa sua Fé -:ill.s diversas for
Mons. Cons.tantini·,!rlmeiro de.- mas do culto e nas sol.emnidades 
legado apostolico n China, to- liturgic~s. Desde que a archi
_do o impulso para eriação de tecture, a esculptura e a pin
uma arte· -catholita chineza, •ac, ,tura -satisfaça.m , ás exigencias 
crescentou o orado : do Cl,J.lto e da liturgia, a Igreja 

"Desde -sua fundlã.o foi eos- permitte a maior liberdade ar
tume da Igr.eja - p r onde quer tistica em forma e·· estilo. Pár
que levasse a luz d Fé - ada- tindo deste axioma, deve-se ad
ptar-se aos usos e ormas exte- mittir a possibilidade de uma 
riores dos paizes, d sde que fos- arte indigena ca'tholica, em to
sem compatlveis e, m a essen- dos os povos. Assim .como cada 
eia da doutrina ctiristan. Tal povo, tem sun. língua propria, 

Resfrie dos 
XAROPE PEIITORAL 
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assim terá sua arte caracteris
tica e desejará., portanto,. cons
truir e adornar suas igreja.s 
nesse estilo, deseja manifestar 
seus sentimentos religiosos, sua 
piedade, seu culto divino sob 
formas que entende serem as 
melhores, porque são suas". 

ser um ensaio geral, uma pre
paração para a gra.nde Exposi
ção de 1940, em Roma, no cen
tro da Christandade, na casa:. do 
-Pae commúm. E' desejo do San
to Padre, que à 'Exposição Va
ticana demonstre ao mundo que 
as igrejas, nas missões, traba
lham á. porfia, para offerecer a 
Deus suas homenagens em 
obras ar'tisticas; eleve ser um 
testemunho: eloquente de que, 
apesar da varied3de das iinguas 
e formas artísticas, todos são 
animados por uma mesma Fé e 
um mesmo espírito; deve repre
sentar tambem a. catholicidade 
da Igreja de Christo. que se ex
pande cm todo o mundo. 

"A arte indigena ca'thollca 
ta'mbem se desenvolve em outros, 
paizes. O movimento artistico 
na China ecoou no Japão, na 

O TOQUE DA GRAÇA salvação ãas almr.s, com a ede,.; 
de cte 33 annos fez o curso. dai 
!ingua · latina no meio dos me
r;inos t1a Escola publica. Mais 
!.arde, 0m Paris;·-.~lcançou a gra~ 1 
de doutor. 

Achando-se a Hespanha em 
guerra com a França, coube a 
lgnacio a defeza da cidade de 
Pamplona. Permittiu a Divina 
Providencia que 0 bravo militar 
fosse ferido no joelho esquerdb;· < INICIO DO APOSTOLADO, 
circunsl-anc ia que o obrigou a se 
retirar e desistir das operaçiíc: 
militares. 

Santo Ignacio foi então levac'o 
âo Castello de Loyola, onde pas
sou varios mezes em convales
cença. Para distrahir o espírito, 
pediu que lhe dessem livros. Pro
videncialmente havia na casa 
li-penas dais volumes: um que 
tratava da vida de Christo e ou
tro da vida dos santos, livros quP
não correspondiam ao seu gosto, 
mas como não houvesse outro re
media, começou a lel-os e tanto 
se aprofundou na leitura dos 
mesmos que dahi resu'Jou uma 
mudança radical no seu interior. 
Deante do seu espírito surgiu 
nitida a resolução de dalli para 
deante seguir a Jesus Christo 0 

a trabalhar unicamente pelr. 
honra e gl9ria de Deus. 

O , .PENITENTE 

., 
Durante seus estudos concebeu 

a idéa de chamar para a sua: 
ccmpa1:hia homens animados •:!o 
,·nesmo enthusiasmo pela salvação 

ás almas. Entre estes um St} 

tornou o grande apostolo das 
Indias - São Francisco Xavier. 
Resolveram abandonar o mundo 
e ir a Roma offerecer seus ser-
viços ao Santo Padre, que os cn-' 
viou a diversos logares ond{ po-, 
deriam com proveito exercei· sua: 
missão. Santo Ignacio ficou cmi 
Roma, fazendo grande bem ás; 
almas com as suas pregações. 

1 

A COMPANHIA DE JESUS) 

Foi nessa época que Ignacio 
concebeu a idéa de f1,mdar uma, 
ordem religiosa e, com o consen
timento do Santo Padre, elabo
ro.u o seµ regulamento; A nov~ 
Ordem foi fundada: .em 1540 e 
recebeu o nome de Compànhia. · 

Logo que se sentiu com for- de Jesus. Os membros da Com"! 
ças, prc•cur'.lu Mont Serrat, onde panhia elegeram Ignacio para; 
permaneceu a noite toda em ora- seu primeiro Superior-Geral. di-. 
cão nos degráos ·do altq,r da gnidade que o Santo acccitou 
f'antissima Virgem. No dia se- só por obediencia. Foi, dalli para 
guinte dirigiu-se á cidade de cteante, a Companhia de Jesus :~ 
Manresa, onde com muita dedi- séde do seu incansavel aposto-
,...,. ______ .,...,.,.. ..... ,.,....,........,_ ... ~ ... ..-..,,, , lado. 

Dr. Durval Prado 
Oculista 

R. Sen. P. Egydio, 15 - . B. 
513114 - 14 a 17 horaa 

Telephone 2-7313 

A nova Ordem se desenvolveu 
c·x\.rf<ordinariamente e Santo I,;r

nacio Yiu seus filhos em todas 
ns partes do munc1.o. 

Wang Su-Ta, Lu-Hung-Nien, adaptação cheia de, consideração 
Hsue • Chi - Hua, Li - Ming, e de nobre delicadeza, ·realisa
:Yueang e outros, -são nomes da se especialmente níl- China, na
nova geração de grandes artis- çã.o tão grande -e tão nobre e 
~s da China catholica. que dispõe de uma herança mil
. .A. inauguração da Exposição lenar riquissima e multiforme 

serviu dQ motivo para uma rc- em idéas e obras d,e arte". 
affirmação dos princípios da Depois de refcrir-'se novamen
Igreja, no que diz respeito á ar- te á actua.ção de 'Mons. Cons

Coqueluche 
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India, na Indo - China, no Con- cação passou a prestar_ serviços 
go. Que seja a Academia de Bel- aos doentes pobres no hospital. 
las _Artes cl:1. Univc'rsicladc Ca- Pcreel5cndo ql'.C com isso· attra
thohc,i de .Pcium, berço dest_e : hia a attenção de todos, reti-
mov1mE'nto, a qu~ oceur.- o pri ~ 1 . 

1 
<·. • • . 

Santo Ignacio morreu aos 65 
i-.nncs de edade, cm 31 de julho 

de 1556 e o Papa Gregório XV. 
em l 622 o inscreveu entre o nu ... 
mero dos Santos. 

te propria a cada um dos po- tantini e ás instrucções emana- resse demonstrado por Mons. 
vos, pertencentes ás regiões mis- das da Congregação de Propa- z . . 
etonarias. Após o discurso de ganda Fide continuou Mons. amn, no sentido de que se .rea-
abertura, ,proferido pelo dr. Com misso: · lisem os desejos de Mons. Cons-

Disse depois o orador do i;l'tc-

Chen Yuean, reitor da Univer- "Quero mencionar agora a tantini de uma fecunda arte in-
llidade, falou Mons. Commisso, Academia de Artes( ina.ugurada digena. posta ao serviço da Igre-

· secretario de Mons. Zanin, de- nesta Universidade; Catholica, ja e concluiu: 
legll,do apostolico na China. De- ~cademia que já 4esfruta do "Esta terceira. exposição quer 

meiro lugar na r~xposiçüo Vati- rou-uc paia uma g1 uta situada 
· r,os :trrcdores. Durante sua esta-cana". 

da na gruta de Manresa, com-
i?B M4\WNM"' poz Santo Ignacio o admiravel 

1 
G . l llvrinho dos exercícios cspiri · r I p p 6 S , luaes. Santo Ignacio fez em se-
X AR O p E · p E 1 T O R A L I guida un:a viagem á Term Santa 

e, de la voltando, deante d~t 
C A M A R G O M E N D E S ' l necessidade de se dedicar ao es · 

&\SIW!llll"lG!i3llm tudo para melhor trabalhar na 

~--rE~-:vXf:·~t:~~.-; 
l Clinica Medica 

Gynecologla - Parto!I 
Res. e consultorlo: 

AV. TURMALINA N. 0 90 

i Telephone 7-9401 
. Attende das 14 ás 19. hs. na 

, Av, Juruc!, 2 - Int\lanopolls 

..... "-~···------------ . -1 
rila1or renome e q_ue é altamen-

;'Nl!C~~;:,~~~~~!ll:~~;,~~~~~!11:~~::,~~~~~~~~::,~;,~~~~~""~"~~~~ te considerada no priente e no 
· "_A' ORDEM" Occidente. Diversa~ obras-pri-

mas nella produzidas, foram 
REVISTA DE · CULTURA expostas em Roma, Paris, Ber-

' fundada por lim e Vienna e sezppre merece-
J'àckson de Flpelredo ram os melhores ' elogios pela 

.. _ _ Dirigida por belleza de suas -fprmas artisti-
:r::~~~~a ~~ce:u~ tt:tr,':!::'e~ni~ ~.~::d~:;~;,:~~ 

? ;i' : .~ • de. Athaylle cas e pela adaptaç!í,o destas ao 
À.ill.gnatura annual 52, 000 pensamento cath.olico. 

· CC)m · o Dr. - Paulo Sawa:,a "O problema da arte catho!ica 
. Av. Brigadeiro Luiz Antonio chineza está essencialmente nis

to, de revestir uma idéa ehris-
N.º 3005 - C. 2 tan, um ·pacto sagr,tdo, uma pas-

. Telephone: 4•03'7 sagem da vida do Salvador, com 
CAPITAL as formas e as roupagens da 

arte local. O ca:tho\icismo ni.ani-

lndiEador Commercial 
ACCESSORIOS 
PI. automove~ 

0 . MELHOR SORTIMENTO 
Importa~ Dlrect& 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISNARD & CIA. 

BRINS 
.... 1_s_~_AR __ n_&_c_1_A_. __ 

1 
IIORTIMENTo vARrADxSSIMo 

·_ 

0AVIAME~TOS c~ria~g;R;O 
·. PI alfaiates LARoo s. BENfº N.º 10 

CASIMil!AS 
COMPLETO 

Co111111tem a 

CASA ALBERTO 
~ S. ~ N,0 10 

Aurora - Prlntex - Pirltuba 
Naclonaes e Ext ngeira~ 

CASA ALBERTO 
L.UWO S. BlllNfO N.0 10 

estação. 
Em todo o percurso gra.nd6 Homenaoons prestadas em Roma e Varsovia ao corpo de Sant'André Bobola 

Escreve o correspondente em 1819, a. um monge dominicano, 
Roma de "La Croix" orgão ca- de que "a Polonia seria rcstabc
tholico dia.rio de Pariz, o se- lccida e eu serei reconhecido 
guinte, a respeito da traslada- como seu patrono" . 
ção do corpo de S. André Bobo- Uma peregrinação de 'Cerca de 
la para Varsovia. duzentas personalidades'. dirigiu-

"Roma, que se viu possuidora se a Roma. para rehaver do Pon- 1 

ha um anno e meio, das reli- tifice o corpo do martyr. A 61 
quias de S. João Baptista de de junho ultimo real;zou-se a 
La Salle, viu-se despojada do trasladação do corpo, óa igreja 
corpo do mar'lyr polaco André do "Gesu'", de Roma, para o , 
Bobola, canonisado no · dia de ataude em que foi conduzido 
Paschoa deste a.nno, corpo,. que, para a Polonia. A physionomia 
em virtude das vicissitudes da do Santo acha-se bem conserva
Polonia, foi parar em Moscou, da, revelando, porem, os horri
onde foi exposto num museo de veis golpes que o martyrizaram. 
hygiene, pelos communistas. Os peregrinos obtiveram au-

E' de lembrar a maravilhosa diencia especial do Pontífice, 
revelação que {izcra o santo em que lhes fa.iou da tradicional fi-

sno~·-·rãúíirHITTõGooíéõl 
Revelaçõe8, Copias, ~pllaçõ_~ e Reprodu~· · ! 

ARTIGOS PHOTOGRAPHICOS ~- ·;•.' 
-:,t- . 

--[]-- e'· 

R.15 de Novembro, 14-A- Fone 2-7352.fo;,râfilo 

multidão triumphalmente accla-. 
delidade da Polonia. á S. Igre- mou O Santo. 
ja catholiea, adeantando: - "Só A' passagem da Basilica de 
onde a Fé Catholica rein·a, a Santa Maria Maior o coche pa.-
ordem, individual, . fa.miliar e rou e então executaram-se can .. 
social, são protegidos"· ticos e O deão do Capitulo in-< 

Bronchites 
XAROPE rEITOR4L 

CAMARGO MENDES 

Referindo-se ao exemplo de 
S. André Bobola, disse o S. 
Padre: - "Em todas as cir
cumstancias da vida é necessa
rio um· pouco ele espirito de mar
tyrio, tanto l)ara. vencer· as dif
ficulda.des interiore;,: como as 
que vêm do mundo exterior" . 

Em Roma, as solemnidades 
encerraro.m-§e por uma cerimo
nia grandiosa. Na igreja de 
"Gesu'", nove Cardcaes, nume
rosos Bispos e Prelados, nobres, 
autoridades, diplomatas, della 
participaram. · 

Formou-se uma procissão, nel
la tomando parte os Cardeaes e 
todo o Clero, até á porta da .igre
ja, onde fol o corpo deposto num 
C4NIM ,-a.me»,. ~d~ por 

censou a relíquia - ultima. ho-< 
menagem liturgica · da cidade a. 
S. André Bobola. 

Na estação, onde -o cor'te:í<>; 
chegou já. á. noite, uma multi-· 
dão homenageou o patrono da. 
Polonia. 

Chegado o ataude em Craco~ 
via, foi o martyr exposto na. 
Igreja do Sagrado Coração. Ahi 
ficou •á exposiçiio publica du-
rante toda a. noite. De Cr,aco• 
via as relíquias foram transpor
tadas a Kattovicc, I'osnan e 
Lodz, e finalmente a Varsovia.-

T o s s s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

Em Varsovia. um coI'tejo de 
50.000 pessoas acompanhou o 
cortejo até á. Cathedral, onde 
tambcm ficou em ex)?osição pu~ 
bllcà,_ durante :varios dias. 

/ 
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J:ejJ 
A es!)eci:J..liz:1.c:f:-_) 6 Ul:: .1,-, ·\-.:-:·,-,_ ,<:~·=- ........... J,.· ·· ., .. ,.·-n corno necessarto antes de tudo csco-

ifaci,ores q:::.0 .c,xp:;c'."!'".1 :-,_ ::·:"'::.:-'.e·: º<~~1·~·~~-, '"'·:;'::;~,:e. f5C':· lh1·;..· e fDrmar cnl .. ~en meio •au-
tivcl forGa. de l)8llC'ti:D.r·::.:1 e< ,,~.,,.. · ~ ·:: · 1':1:~,-1:--:, rxpli- xiliar/t/i da Igreja1 • ~., quaes com-
q~tist:.t que r:1;-:L:!'-l ,_;-~ \:·,:.-:., t. ·, .. _,,., d.~ ,. 1 z'r, ;;;~.:·1' 1} P:1.rJrf' :_1:·C'hCt:iflat11 o e~;pí:1: ·, os desejos 
tholL:.:~1. U!:l 1:,ovitnC'n:o ·:,i.b-c::: ;,_ i .:~T :~o J1()~ ,11~· ·1 ..:\cc:io C:1- c!ella (~···1:aiban1 fa'.ia'r aos cora-
111;..·~-, 11ecc-~·:·1 r·o z' · 1 •• · · J, .:,-, ·;·-e·,.. . 1 ."'f-::{!:·•:1··:!. 1);;1, St1·1 C'Ô('~' --·oi\'\ ~f"~timrntos de amor 
vc:.-éo1;::o. ~;[~;; ~<-11:~i,:;/·/·~;' ~1 ::.., i:J:1 "ci):t,,: t'"-, o:1tr:1s t•r:1_,; 1:ra.Zcr~·:i.l. Coa10 "t~po acabn.do:1 

var~}S clas:--.__~0 cl:1 r;o~·:,:-,,_~:'.(:€'. : ·.~.·d·. J ·..:.T1'j:1, :·/:J t:-!~~~s '(i:~ ·h1;t:1·c de .... Acçfto Catholica, Su3. Santi
ftqu:Jh:s, que. pcrtcnccrn :-\ l,, , 1 '"n r,·1~úc'0 f!' , ::.·r,iq 1 ·i(1in no dadc~ llot; d(•u a. JOC por ter 
ou aqnel:a podc::ii.} '.:}Cui!' ('; :.. i) ")' p10. º'li J, :· ; , c(1ndu;,:1t con~'tituido um:1. c:-:;.>cricncia vi-
<iaz!nent~ p·?,!.'.J, i.~·.t:!_1:;~·o:-r:1°, r · C'q ~.1 · ~,fJ ,..,., n\" , .. 1 ses ei..oriosa no icrreno da cspecia-

rr.cat .. ll!dddês, r.101,11 :-'.~l' ü, cu', ; !:~~:~~~~:~:~_::_~1!~~---~-.-~.·:-~~.·-~'.~-:1r.1, é lização. 
tun1c~3 e torn:1.r o ainb:t'l1t·~ ·,,:·n-: ·--··-~·,-· _, --.---=--=-=--=--=-=-=::.:.:============= 
IJieio pa1·[t a \·i<.-:~o!·l2, (!v lh'n-1':· 

Como podPria um ,_,,,:u·':o'1:.,, , .. )e; r~; .:'i~.D-~ cr:::'.:0".,.·~ rf_~~~ffil~~- ~A,\lt.~~~ 
irrac1~ar 111;_1:..t vida :.1~~lr;:,:l c::.u·,, ---- .. _.. ___ ;;1 - ~ .. -~ \à~St;}l~l!J G~~~ti'lCW' 
-a, cla:_;t-;e ·npcrariJ..'? r_r: -:,:·.1 ( l!·' / . 

1 

n;,csmo rnodo de pensa!·, a:~ ::1··~·- - ( f! ~ ·, 
ilnas necessidade~. en;in1. f·cr.·.,;- . .:'::.:'cu I:._tn,, 
ve con1 ·o!.;. opcrariod·: i·~~:t.·"'·'· , - t 

,.saa "'\'rz, t.erüun O ·..;;,Jf>·i 0 i:. ,,·,: .... -.. ~.r.,:.:·._:,·.:~.~.-~,.~i.·to·. te hoje uns 1r.oclclos ele pontos particulares acerca 
vrep:1ro intcllectual pctra. "f .. .. " .. 
1.ar rio 01To aque!les qll,' L~z( · . •· .:-,·~:,;,_: so· h~1· 0. }1.n~u D.cus, poz Vosso a1nor,. levantar--me-ci 
do estudo uma preoci.1!):..lf.i°to quo~ l l~:1~:·; v:; t.J~s· ~:r:. :.;;;:o'IiA c:ntTA. 
ticli.ana';' 1 

·:·~,:rcs /,·~-.!,.:.n,.;,,1cllé:s, ,:o '1cordar-me, farei DEVAGARZINHO <> 
São intcrroga.~õc-s <1,"dr- 1:iío :1,:J 

nnittcm uma rcsp()Sta. ::.:·: 
va porque sufficicntc,nt•ntf' c!·•
;r:1.'5 e prov.1das 1,ei;1, ( :q1r·riv1~-

~i~1~ f~;-~:2t~l~~:º.;);:,~~~~--\;1 ~~l: '~\.::i::·-
.fo:rtnaç2..o de quJlqtL~r ar:-1b.tnc' 
-de uma fabrica, p0:.· l'X'.';:1;.;io. 
i(lista.ncia, de lor..g;..;, :;12:1;. 1H 

'li.a.de da peneti·;1 l' lá d ~;r. ··--: 
-ra auscultar o:~ en~·a<>·;:,;: 
·e- vivC'r as me~ :11a:; ·~. ::1::. ru·\~~ ;,,.,;3, 

J>csar as difficulc1adct;. 

Pura. illusiio. 

O COXTACTO 

S1,\-Y.::: l Ü~;; ,..., • 

joelhos e LENTAME:'llTE. 
~; 01:S:~ r~r-;:,~. 11?, fft r~.i. ~--º 1nenos uma curta visita. á. igreja. 
P·_~:· :rT•i:1~1n C:ttl~a. esta S(~mana não perderei nenhuma Mhsa. 
'.:'.y_:,:;:; o.; {~f~;;.s, n:1 hera.. da Co1isag-rar;áo n::t Th'li3sa., pi:!dire.i 

:;c-::c::·, " ro,"T,:-; _,·a,·;~ ;:ra'.:,·::r a· Co:mmunhão QUOTIDIANi\. 
:,~; 1:1c Ef::> ic~· r~,~:;:,;rcl com:mung:n.r sacran1cntalme11te, pelo 

~:;,::;--'.:'',; !-.;~· 1,-f:·-..~1 ~-:: Cc.::-!:--·.:::-;.:n.t.ftn dn patlrc, durante a Mis3a,, por 
H::.::: CG·-:..1~r:l: ~t:,:0 cs~:~rii::~1 f~r\"Oi~osa. 

, ' '"'' 0 ~·:h-•r" f::rci iHAI3 U:VIA COlHMUNHAO: querer é 

l>Gtlc;,-:::.-_ 'n,;:::,i:- ~:,;.Jz;~ n:io deixarei de commung~.r nenhuma vez. 
X:C:.-~i l':t·:r. <.1:c: uma curta LEITURA ESPIRITUt\L. 

Cardeal 
D. 

Visita do 
Cerejeira a 
Sebastião Leme 

eni Roma 

Noticiam de Lisboo que S. 
Eminencia o Carde a 1 Patriar
ch~ de Lisbôa acha-se actual
mentc em Roma. Encontrando· 
se igualmente,. na Cidade Eter
na 8. Eminencia o Cardeal D. 
Seba?tifto Leme, o illustre pur
purado portuguez fez uma vi
sitJ. de cot·dialiclaclc ao'• Cardeal 
Arceb;:<po do Rio de Janeiro· no 
Collegio Brasileiro ele Roma. 

O Cardeal Cerejeira. actual-
mente em visita·: "at li mina sa
cra" a Rom-i - não· esqueceu a 
maneira e.Havei e fraternal co
mo foi . recebido no . Brasil. .º 1 
Arcebispo do Rio de ·• Janeiro 
percorreu em· companhia do' seu 
collega portuguez, todo o edifi
cio do ... Collegio e depois da vi· 
sita. os· dois Cardeaes jantaram 
com os professores do estabele
cimento. Durante o jantar, o 
Cardeal Cerejeira exaltou a per
sonalklade '.de;.D_,· Sebastião Le
me · o recordou a sua vta.gem ,ao 
Brasil, da · qual trouxera imor
r,•douras recordações e concluiu: 
"De todo o coração agradeço a 
Deus o ter-me dado olhos p,ara 
vêr a Terra de Santa Cruz". 

O Cardeal Cerejeira regres:-:a· 
rá a Portugal cm !.>rincipio de 
Agosto. 

O "Diario ele Noticias" aécres· 
conta que nada h,,. ainda resol·, 
v:do quanto a. vbita d~ D. Se- j 

1 

FElR~ 

10.0 
CO-~T-0S 

6a. FEIRA 

Di.:.1 i;,·:.1~:1te farei uma lBREVE MEDITAÇÃO. Determina ;i 

hera . . . o li...-~-~.) ... 
Quando um rap:,,. C'omcça n :',') m::no;;[ uma dezena elo TERÇO offcrccerc1 a Nossa Senhora. 

isua vida de open11·io, ó que t·llc Yn·i d::'.i'.nÍ· c-:1! hor~ c:::rta. 
v;,ie sentir tod L a fn!·ç·t (L·:-:::i• .lt::('; d0.j ir <~orr;,Jr. recitarE'i o "acto de contrição": . "i\ 

bastião Leme a Lisbôa. 

F atleci'menío do 
f1rincipe-regente 
f'rancisco /, de 

Liechtenstein 

f 

t0 ~ htfJàSS CWil. IM ½41 
'.•.···;·'--r·A 

''~", 
,contacto int:n10, quotidia:~o. (''.1::1 n;~;!'~'.: ~,J'Jr:::v: :t cer.1~ 0 Iac.:;t. 01 ele noite,.. 
os seus cornpan~1eil'O:j de ,fabri-
ca~ ~: ~üt t,:-;1 _!::1a, far::i s~:npre devagii.r o signal da Cruz, porque 

Nas co11cliçõcs ac'tu:10s de cor,-:- C•')n~\i~u.~ ,):~~:t. 0 .~~c:~!!1ir!1,0n!º·i 0 ,~ .. :~lf 
plct:1. perversão do a1.nb~cn:P t. '.'l. 1t, 1.,.{1u ts o~, .. ,o,,., CO~lIE~d\~f'-.3/' sempre devagar, }>ara se 
c:ue ,·ivc e tr:1.b~l~ha a C'! :.-..:.~,- o- 1 torr::1;:-~r,-;, 1-:-:..:-'..h--; inti:nas. · 

~i:~~~;'\0t}~ f0~,~;\tA~ ,~-~:: '.'''.: i ::,,; 11:;';~:;;'.:. ~r'7;:tc~~:~\~:~.l: ~:!:~t:~s-~ .º 1::~;n;ª:r~c~~~~ nos.·· 
cPocu, va.c P<'n1e:1do o pudr:!· ;1:,- 1 C.::-·1Jea;:-1h~-cl r:,: 1Jr~:s.c?1ça de ,..,Deus, ao principiar os 1ncus Falleceu a 26 do corrente: cm 

l-il!'t v:cla e dc·int,· ,, , Jl' '" " ,, \ ,., , ,. . • . . ,, Vaduz, aos 85 annos de edade, 0 

o modo rl<' Jlil",ll·ccn '" 1 11 '1~"'·'·'· ~1 sc<J as, ":':is de Deus. _ príncipe-regente Francisco I, dr 

twal qlll) ri·otc:~ .. l P'" C/ 1 ( i I La:.ar,~,. [' 

rn,is fOCl,,P:--,· ~i<·,tb l n ,
1 

:i -0 _ 1 O ·ln/, r '(', ~-7~ p;-:, :"L~~, cnr;1ntnu·. meu Irn1ao, 110':i Est,?..tntos L. ht -t . 
n'·:r 

0
~ u]t; 11108 1 "C',1 t- 0 " 1, 1 :i _ ! e"}", ."i' t.:~ D - , ;\-:· :-;'..:a. 1:·i '!~10 ,:~ Cr112ado F.ucha.ristico I'io X, dc-nde l ice ens ein. 

<lona-:se á corrent., do nn 1 cxil .ti;ii,:o, < Lt e :i. , ·,;;y=·t,"·áo nrcccdcntc. . Dev~i-ií. succcdel-0, o principé 
:'.'i'cssas o('cas,,icõ. on,,,, e,., n ____ Pc. i\IARIANO Francisco José. seu sobrinho-neto 

tra:· um auoio n lr,1, n:' o e I i:.t - • __ :-.::: ... 

E1r. todas as pLys'onon,,a~ p,;1·. ~ f7 ,i1 {:] 
ceb:; o riso s:..tl·:1nico, o c-~n~t'll ,.,:' . r: 1 íi r:J:.i !1' /0 ~ 
tamento de vc:-o, cv:dent,•;; a; \.:,i.(;) [/ tJ (}_ lJ ff..:> (bJ C!lillematographica 
consequcncias deste fl1cto q,:e ! · · 

«·"'º repe,te · infinitamente e qur, 1 APREXD\ A SORüIR mina com uma homenagem ás I maneira pouco 
nos mostra ·o· quanto é ''lk<'>'.s.s:~- 1 . - , _. 'I, . . . 1 , ., . . recommendavel, 
rio o apostolado espcciaL.;n,lo. ! P:1rccc mci \'Cl que; am~,:J. cx1s- 1,ti.ueis'.dades americanas. · ·· 1i1oi_:ment~ em Sé tratando de édus 
Dentro das fabric·as 6 que (1,,. la cm Eolly :oo:l, um productor E, diga-se de pas::;agem, que I caçao mixta. Numa universidade 
vem viver os :J.postolo~ qu,•, pu:· cmcnmto0ran 1ic,) :'C':;'.ll"ido a fa- ~sta bomcnae·em co:istitue a uni-\ onde deveria imperar o ambiente 
-serem operarios, p0der:}o dr>,('11- /C'l' um fl'.i:,ci basc2.cio nama his- ca coisa apreciavel de todo o ele sstudo e trabalho, vemos um 
-volver todJ. a :1ctivicladc b,·n°- toria tEo ant)'i'a. filme, pois apresenta bailados e ambiente puramente theatral. E' 
fica. junto ác!'tc'1les qu,, fr,"'º, Qun:it'.l.s yezl"s, jú. temos visto conjuntos de grf\,nde effeito. um filme do genero das revistas-
(' sen1 un1a solida. forn1:u:::to 1~,0- o a1nbienfe doininante no tal · d "d ral não 'leem forc:is c;,i!'[i"I,·:,. i:rt L<:'a. ,:q, DP,'.,;::s~:8,1 ele um gru- . . , ' . . musica as. que po e ser assistido 
tcs p·:1ra resistir á; L-ntncõ,·s e; !lQ do o,:-!,1st~s. f\.n·;ws,is por en- collegio \Vinfield. é puramente )elas pessôas a elle acostumada~ 
aos co,witcs dos m:Yus co!'.i:n- ' cc,n~rnr um' ca:;italista que fi· Lhcatral. o_s estuda1;tes . são can- Cotação Acccit.avel 11ara 
nhciros. · ranc:e um,i.: peort ti1catral, um' tores, mus1cos. dansarmos, etc. adultos. 

rnm:,'~ario oti um dirccto1· q1:c a Até os empregados sabem sapa- BEBE' DE 3 MAMAS 
O SI•;XTIDO A 1'0STOLI('0 c:-;;:c:,izc. tear. E é interessante notar o (da M G M 

· c1cs:wrado que caurn a noticia · · ·• com. Patsy -Kelly e 

Dahi, a ncccssicladi' d(~ :--:e• ro;·. 
:?nJreq1 as cl!tt>s, IYU'a 'L 

quista dH, n1a..ss~. o:>c'rari·n. 
mados a,o.':'tolkan1c'.n~c. n ~ 

n:
1

1
;-:;~\

1
~~~n~,(:~:_1~:st~n

1:~-~ic;~ ~:~~;~1c~~= d0s exo.znes. A intenção dellcs era Lyda Roberii) 
:·i::·:rnt.o, ,-~,j:;o~·u';·:': a:;-rodar. 0 ,t:·car a pe,;a ele qualquer nm- Duas joviacs moças conseguem 

rarios y;i o p;ir:>.. :'. ~ suas 

".'\prcn(ia .'2~ SD!'!'it,, é a repc-
,:r-._c- o cL· L1.h 1.'.X; o:1trns fil1nc::-·

C:.:ir:í,:s e !Jailr.dos cm 

O ~- cn~r~ ., de no,·1(1;:.(lC por clle 
~- pn's~'n ~:tdo 1 ~'J .s:-rvc pn.ra dcs
pn,::;U:-i:ü~ 1-o. i En1 lugar de un1 
p·:-lH)O ele ndtorcs. :-tDres8nta un1 
;ti-n~):) de C'f,t.uri.an~r~; l.tniversit8,
t·los ÚS \'Olktr com a festa dC: fim 
(e, 8.iH10. 

1 
Nilo crc:1:bs qÜc o productor 

tcnlw, tic~o h i:1tcnc;[:..o de fazer 

ne!ra, servindo os estudos, só com suas maluquices a reconci
pa1·a atrapalhar. liação de um casal. Por estar a 

Afinal, a peca que deveria comedia eivada de ditos de· du
r,onstituir a festa de fim de an- plo sentido. não a recommenda
n.o. é representa.,rl.a num theatro I mo~ aos jovens. Para os adulto;;. 
c1c Nova York, rcrantc um~. pla- sera um simples passatempo. 
téa formada de guardas-civis, Cctação Acccita.vcl para 
solc1ad.os e il:spcctorcs de policia. ! adultos. 

Moralmente falando, temos a FILMES QUE SERAO APRE
dizer que ha dialogas e situações CIADOS NA PROXIMA LISTi' 
que merecem reparos. Cremos LA BOHEME - Restricta a 
que o pnbl!co qu? conhece o gc- pessoas de criterio, pelo Osserva-
ncro, poder:i ass1st!l-o. tore Romano. 

L. T. F. IDILIO NAS SELVAS - Ac· 
P,eitavel para adultos, peio El 

e 1s ·e: officin·;is do;~"ip:;do:-- n· '. 1 
preocup:H:iio de in·:1diar o c1;1-:.-;-
1o C'm todn.-.; o:~ inorn,-n:os s·1-
hcm rncontrar urna brpc· 11;1 p:1-

ra. lan<;rtr o f('rn1,,11lo tr,111--;:·o,·
mado1·. E' o J·:\'nn_!,clho <"Onin:·" 

hcndicto e vivido, (., o n•s:;i.l:L
do prn.tico e confortador ,h ar,. 
çào já d<:senvolvida pr1a ju vcn
tuclc operaria masculina ,, fe
minina que milita na.-; fi}f,;r:.i-; 
da Acfto Catholica.· "'"'" a. d,•. 
temo e tudo fa:-,,; p2 :·a, (!:i~· :l'.), 

outros a p:1z de Christo e r;,n:i
lhar cm todos os rec~n1los. n;:-i1;e:
le ºs,cnsus Ch::·isti" que {,_ o· })l'·· 

nhot~ e a garanti-a ela prosp0;·:
dade para os individues, p;ira 
as fan1ilias e p3ra a soC'it'lLL
de'', como diz Sua Sanliclad,) Pio 
XI. 

GF/:,-:;:,r::fq?;Ç{§c.) motral dos ~s,pectaculos Pueblo, da Argentina. 
"Os filmes não elevem sómente 

occupar as horas ele lazer, mas 
póclem e devem, por sua forc~ 
magnifica illustrar as mcntt's 
elos espectadores e dirigll-os 
positivamente para todas as 
Yirtudes ". (r a Encyclica "V!
gilanti Cura··. de S.S. Pio XI). 

Tffo admira.veis são o~ ef.-·for
os de penetra~üo P co!~qui~··t·i. 
ttto natural 6 o a.postolado cXt'l' 

cido pela juventude opt•r-n l'Íí!. n:1 ~ 
nossas fabricas e officln:.t-.;, q,,, 
somos for\,ado.s a nd:rd:t:1· qu•.' 
os apostolas dos operarios d,:-

Lêr e 11ro1mmu' o 

O l'ltAZER DE VIVER 

(Da. TI I\. O,: ('uni In~nc Dnnne e 
Doughli r:.:irb'1nks .Jr.) 

1 

O ~nrcdol do presente fi;:nc 
~1.prc·:w1;ta 111ha r.ctri7. thcatral qne 
9.1:;í_cnta. st1:} ~-~11nilia. Drpois :i8 
n11uLo a;;sc(½lac:: por l:n1 rapaz, 
r-c·.-,'}:·.-l~ c·c ::;~~r-~;C'. ::Ü)rrn~ionundo a 
:·a:1::li -;__ ~Jc.'1,h1~~~;.a o:)jccçüo tcria-
~:1cs (~~ a1lr~scnü1.r ao filnlC $C 
·:;.,,) fn~,;::~ 11.rna ~-::''.;~18. de crnbria
[:iw:·. e nn:::-~ ff':-t:1 frivclidnc1c nt1-
n1an~'fra de !c1JCn!'8X o casamento. 

l!IW,-mwwwiGl'.~.k;.?,í,&S:d.~,~ .. 'l:.L k_,.·-:: .. :.l: ..... ,.,,,t:J: O r:~l·2-ctcr '.htff::~):·::s1.ico faz coln LEGI0~J .A~ ]",0,: fllW ),::issa b· y;,;>.i por adultos. 

l
liEilD!!il·=· ¾,J."I "~., ,.,;.,""'·A ,-,.,,# , P;: .. ,,. o nublico infantil, não intc-

f&íb!Hi!~~-5.JJfJ · ,. : · 
• i rc:-~sa. 

E' DEVER DE TODOS I c;r,: ar.0.o 
OS C A T li O LI C O S aclultoc;: 

Contra e Sl!as 

/l.ccciüivcl 

: l' ~ com11 1caçocs 

para 

~~ ·J,--.';- O~~B'S?íG.'=;11PJf.1t\f~ ,~ ~~ 
1k!t~ir .,,1 f:.!~'[ijl ~,' GY' J t,···.\J~/ .. ! ·''.?'·o&1 
t] ~ 8 tti tJ U lJf \~j :::}~~ 

Efeito p·aptio e seguro 
f, i 

NADA E' ~AGRADO 

l!nitcd Artists, com Carolc 
mbard e Fl'ecleric Mnrch) 

filme em questão não passa 
tl"m disparate comico. uma co

media um tanto interessante. E' 
P, historia de uma jovem provi·n
c:nna qu2. nor ter seus clias de 
vida contados, é levada para a 
ciclaclc e serve ele assumpf0 scn
Sl}Cion'1.l a um jornal. Visando 
c:\'.clusivnmcnte o lucro o director 
db jornal vê-se atrapalhado 
rgiando sabe tratar-se de me·:a 
esperteza de um medico. Ha cer
ths scenas e alguns dialogos ma
licios~s qnc não nos pcrmitte 
.conselharmos o filme para m 0 -

norcs. Para adultos acostumad.'s 
a esse gencro de filme este é um 
passatcm1Jo inte:ressanie. O titulo 
nrw tem razão de ser e deve ser 
apontado como inconveniente. O 
n1ah-; resun1c-se nisso: tnna co
media am:1lucada. 

Cotação Acceitavel para 
aclulfos. 

APRENDA A SORRIR 
(da w. B., com Dick Powcl e 

h•»'t·,. Frecl '1;ring-) 

'·:&¾ti:idantes de .tirha universida
dç .. :·a111§lricana, cn;penhados na 
i•ealisaç\fü ela festa de fim-de-

FORMULA DO DR. ALBERT()) SEABRA ., , Ul)UO. E."'este O thema, que é co
; ,.Ípil-- vemos correcto. Mas o am

'{ bi~te;:~~colar é apresentado de 
;· 1 :.":. ~ 

·. •_: 

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 

Bala lS 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qutnttno Bocayuva N.0 54 
1.0 - Bala 323 - Te!. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
.Meirelles 

Rua. Qutnttno Bocayuva.. N.0 54 
I.º -- Bala 319 - Tel. 2-0035. 

Joaquim P. Dut.ra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.0 23 

4." anaar -· Sala .. 38 .. , , ... , .. ·,. 
Phone: 2-1986 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 
Praça Ramos de .Azevedo N.0 16 *·º andar. Telephone: 4-6322, 

1 Prc,lbtemas IO~é:iãtlt 
fto e' ,ana· d··' a'•:":;·,;:-:r,:;>'. i 

,( t~~ ,t.\':: 
' ' 

O combate. ao communtsmo:e· 
No Canada, como em qual-

1 

o., commumstas ó· esp!rlto ·1ilie•/ 
quer ponto elo mundo civiliza· ral dos inglezes. EsceilheMm,-pa.el 
elo, surgem os grandes males so· ra isso um nome -àdequad'tf:i."I-W 
ciaes; e é inter.essante a seme· elo cadeado", espccialtrieni;I 
1hança desses phenomenos con;i achado para excitar os.'. çida-. l1 

outros aqui ocorridos. dãos britannicos, satura.dos i(â 
Os mesmos campos - do be!f ferrenha. liberdade. -:.: .. $lr-.,.- , 

~ do mal .:... os m_esmos luctado· Essa campanha visava, i'espe, 
•. es - o commumsmo, 0 libera· cialmente, promover uma ,preti• 
hsmo, o tasc1smo de um lado e são publioa sobre o govern. ô fe-1 
"' IgreJa Cat.hohca ?,e oytro - dera! de Otawa, unico.. odet'\ 
nun_1 me,smo drama. i ,~l e o scc- competente para revogar J.! lei •. 
11ar10 do Canadá, .tal e o scena.- , ·. r . 1 
1·J.Ó tio n1ú11â0 J.C1..uJ-1. J..,.·u:,·· ·~~ ... 1- ,. A p·rovincla de Qu·ebeC\'a.pare-~ 
01em, o commup1smo -se <:scond·e ceu no~ "clu?s" ingl':zes'\COml)i 
<!reando . 0 proi>lema fascista, e u~a ohga1:ch1a ~e b1s_pos, mi-, 
o liberalismo clama contra a mstros e fmance1ros dtgna :~] 
supressão ela. liberdade aos agi· um. ·povo barbara da Amer1~, 
rnaores, liberdade 'de pregar a Lati_na e. desl1'.strando o glorlO•' 
revolução e a mashorc,L so 1mper10 Br1tanmco. 

Lá, porem, ha ainda o pro· Mesmo as damas ela. alta· SO• 
testant,smo hesitando em apo· cieclade ingleza durante um chá,. 
,ar o communismo, mas atrahi· apóz terem analysaclo e pulve
Jo pelo desejo de sufocar a Igre· rizado a politi.ca internacional, 
Ja <.:atholica. decidiram enviar um ·protesto ao 

Com effeito, duas religiões.! governo central de Otav,'.a con-
disputam ·palmo a palmo o so- demnando, clefinit_ivamente, es
,o canadense: a catholica, reli- se atentado innominavel á Cons• 
5ião dos primeiros colonizado· 'tituição, e ordcnançlo-lhe i{'dero
,cs ft"ancezes e arraigada na gação da lei "do ca.:éleadç",. 
população camponia das mar· Como um comolemento des1111: 
;ens oo São Lo\1:·enço, em Que- campanha houve· a ::ci:éa,ção de 
occ, Montreal, I oronto e Uta· um perigo nazista. 
wa e a religião proteslan te, . _ .. 
c<msidcrada official e que, vem Espwcs, ar~amentos, sa_bota-
.ia Metropole com os domina· gcns de na-z1sta~ -~, ;fascistas,; 
Jores inglczcs. . cr~m c1;cado~. e _.dia1)w.mcn~c ex-

'l'em alem disso, 0 apoio elas 

1

_postos a cu110s1cladc publica. 
regiões vizinhus aos grandes la- Enquanto· r_ore_m a •atitude dos 
5os, zona limitrophe com o pro- \ cathohcos foi firme ·, apoiando 
.estante Estados Unidos. o governo no combate ao. com-
. munismo, a Igreja Anglicana. 
COMBATE AO COMMUNISMO I renida em synoclos encontrou-se 

, 1 dividida entre os· que defendiam 
Quebec tomou a iniciatica do • e os que atacavam a "lei do ca

combate ao communismo crean. ,

1 

deado"; por fim com um mixto 
10 !·eis, cuja finalidade é vedar ele surpreza e . e.legria descobrl
rn reuniões em predios na Pro .. 1 ram não haver o "quorum" ne
,incia, que são, em geral, ond, 1 cessa.rio e dissolveram o. con
se prop.igdlll ideologias commu,) gr~sso sem terem tomado um" 
Mstas. atitude. . .. . .. 

Outra lei inhibe a impressão Corresponde bem' á atitude in-
de folhetos, cartazes, ·pamphle· diferente que o Protes!4ntismo 
tos OU jorna,es communistas. toma elP, relação< ao. .... COJ1!munis

Tal lei, vibrando profundo gol- mo qu.e ele sente'· ser;-- em: essen
pe no communismo de Quebec, eia, o iniin\g6: mort1,1.l dll,- Igreja. 
foi logo combatida,. explor:_and, de Christo. ·." · · •' · . 

1. · Clinica Gera[ INDICADOR 
NiE'Dl,ÇOS' 

DENTIS1'AS 
DR. A. WOLFF NETTO 
Medlco-Opera.dC!r ~as Clinicas Oy
neco!ogica e 01:Íste~r~da da Facul-

Arnaldo Bartholomeu dade de Medicln.a de s. Paulo. 
ClrUrglão-Dentlsta. Operações - 'PartlÍs e,, 'Molestiu 

Raios X - Dia.thcrmia - Clinica ---- de Sénhoras -·---
D,llta.rla em Geral. Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 

RUA ll~!tTIM FRANCISCO, 97 N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Telephone. 5-5476 .Tel. 2-1'245 ~ Pas 15 ás 16.30. 

· · . 'j Residencla: R. Sebastião Pereira 
Dr. André Silverio Borrem N.0 70' (sobrado) ~, Tel. 5-22111 

CIM1rgiiío Dentista . . ·· · · .. · ·: . · 

Grande J>rerrlfo e Meila.1hã de · GyneéÔlÍgià.. . 
Our_o na Exposição Internacional Dr Barbosâ,f ,;D,. 
de Bruxelles 1937 -- Cirurgia, Clrur '. . . · e D4rrOS 
Diathermia,. Raios Ultra Violeta Cons.~laRu!11~:,ti;elt~ 2~º~ 
e _Infra_ Vermell.o - Corôas, ln- Predlo ltaquerê _ Phone 2-27•1 
c1 usta~oe~ e Pontes em Porc~- Resld.: :Rua Alfredo Ell!s N.º 301 
lana fund1<la - Cons. AV. BRIG. Phone 7-121!.8 
LUIZ ANTONIO, 1456 - Sob. - Cons.: das 10-11· e das H Ú li 
Esq. da R. Pedroso - $. PAULO 6abbad01, 10•1'9 -~ 

o 
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\~ ·. - 1.EGIONARIO l'.')"âo l'auio, 31 -ti.e Julbo tt!! 11938 

' - . . . . .. ==·=··=···::::·e=.==:__;_;'--================:=· ===============~===========:======== 
· 'A visita 1.10 sr. G ctúlio · 

-E--~tr.gas,a._~·:: e-al/l:o TI(; '~IA-RIO D. A SE: M,:ª"N.; A" 
A sifoa#o no :'Ex(rêtttb

Órie'iiú, 

rco:M:iffôra· :,iinunciadu, o sr. N ··fflilCON,l!l~ ... ,,'l.JSC',,(•.Jün:'~1?9 

Getulio Yargas realisou ci<) 1 ... em .seus . .ultinws communi• 
·.20 a 28 do c,,nenle sua primei··:!., ___ ..;. ___________________ ...,".'"" _________ :"""" ___ ~---------------------"""---•• •çailo,; ,<:tU'e ef1r ;ill:~lll¼z.éS 'às.till> 

·ra vi·sita officia.\ a S. Paulo, na sr. Adhema.r d>'. B·ã;.r_os, inter· B R A s ·1 L lemão, von Dircksen te1,ia offe- ·avanta·n-Oo E:>'11 -tU1<eoQào. -ll.:/Kan-
J'., d d h f la Na~ào 4: ., · · ' keu,· ten'di> ·bo'tí~guitlõ ~pà.1" 

:qua HW, e e c e a ' · vento,· cm s. ,...aulo. :oisse que .· . : . · _ . . . -. . ·reoido em nome ·d0 sr. Hitler a a 1:nat=1n .. ~. td.etit.al .,do :ta"'.n '<!e 
: Tendo estado em S, Paulo em estava cert·o de "bem r·eprescn· ··"'ºra-·t1·a d~ 1·nteg~1·dade ·da ,,~ . ._~ 

' r »~ · ... · · .= · · •· · Pó'•ancg ·-e· ullt-rà:"'ã;s's"hdó .!K,j.'hk\i .. ·. :-.. :W29 como candidato da A ian- tar e interpretar O vosso pens11:- Teheque • Slovaina dur.a.nte. 5 J ., " 

ç:. Liberal á presidencia da Re- mento affirma ndo ao sr, Pres1- an,íws, desde que o .problema an-g, capesa,r ··<!à i"ési's't~rs,. ·~/:>-
·:publica 'e em 1930, quand0 · co- dente 'da Republica que elle p'.ó- atra,·és de seus techni.cos, ,rabe- - As 23 alfaudeg<!,S b.rasilei- .sudeto .fosse .re:;;olvido de manei- ês);>el'âda <ie,;l'f.ivei•sos,,baW1fô'es 
·mo chefe da revolução vcnccdo- de contar convosco, Estou certo rú. dizer a. palavra esclarec·edora ras -arrecadaram no pvimeiro se- . .ra satisfaet9i-ia para. a Allema- ·f6 ''éJ1.t1i':,:,:'ir-0s exerêit-os 'd'& 

· a= o Rio de Jan·ei- á · ... · Chang-K-ai··S~'k.- . · ·· .. , · :ra, seguia p· 1~ , de que, nas bôas ou ~as m s sobre qualquer deci:;;ão que ve- mestre :do corrente anno,. a J,m- n'h~. ~· ln.g.l~,terra =. ª1?1festa.-.se P.or· oút'ro 4a. do~, inc'1li~t~ rils• 
í.ró, ~,na,, i:i · assumir O gove~no horas, continuou o sr. mt<>rvcn- nha contra o:; interesses do Bra- portancia de. 662.261~600$000, ten-. sài~sfeita com o ·encammhamen- . . .. · (f ~.. •. ... . . ·,n:it> ~m 
:di, Nação, só agorn 8 annos 0

- tor, niío fHIJnrcis". si!". do :-;ido 2í5.556:331$000 na <ic 8a.n- to )la questão, com a. 1'bóa von- so~mpp .ni~?·:g;ue.:·se,,-1- ! .1 :? ... 
·:poL:, 11. c:rn. vui'lon n.o nosso Es- e) No 1,,. 1,'l""t,, offlc.:i·iil, o ar, to>< o 234-,3!30.:176$000 na du .Rio ta.de" a.o ,:r. Hitler e com o pos- ! ii. oeeU:p&ça:o:·a-~ (íh-an,ftté':':g. ire· 

.-i'tado. Pari indo ,te Brll» Hori- /\1il1t·11,;11· d,• i:;,. rros r0affi1·mon N. f . ' . . . '·.. d·A Janeiro. si , 1 r. t Ant las , n .· rsa Io1; ·rua'so·s ~e.:.a, ~g!-a'VS:N~ 
. ''.llolllc, onde in~ ugurár;t " 7 ·" ao sr. Presidente fia RqrnhJi- '. O ,rt.t> eCO.HOJ.lll('il!:,l C ,, .. ,i<;r\\'hulai; pela hMocia~>io -~õ~ tc~~oa.~n brir,u:ni~a;,º ..J~e ~ã~ cbm ·ll'0'.17a:s:. ':lb:irl;Jsô~·s .ll&v'i~ie&'t 
'Exposição Xa<:ional de Animacs ca a smt soJ.idariech1cic ao Esta- Xippo • Brasileira.de Kobe es- .parece.ser ·assLIµ na Francça on• '.em:t,e~i,rtorio 'rtra:'n®~'ll!,-._/4\.-.,._."l'l'll• 
'o sr. Gctulio Vargas dcse·mbar- do No,·o, dizendo, que "S. Pau.lo coinmerciacs tão em viagem para nosso paiz, de a "bô vontade" foi acolhida goCI8:_çoes .·se:~-rrs:stàim:,Jent,a:mmi• 
., B ' D anel' e; . . . •.ª · . te, nã:'o ,.parec:ettdo·,hitver, ao:~-;eou cm auru ·. a gr p" .. :· nunca chegHá. á ultima hora sementes das variedades de tri- com mmtas re_serva.s. Por outro nos ,do ,Iad:o ··ao11>'retiêo,· ,...,,,. ·n:,....·=-
[4ado,::êla N.qroeste· 0 .. sr.. resi- no sequito que acompanha os O H 

11 
go cultivadas no Japão, lado, na propr1a Teheque - :S.lo- tad .. :·

1 
• e/':. ffin;;" 

! .. d·cntii-. na ··Rep·ublica· scgurn para a,,,·ti·nos ela i,ac·ion~Jidadc. El,le commcrcio do. ras com. a A é 1, 1 t t· h . ha ·a. di'vergenc·ias sen von · e em .,re59 ver.· :·"',e -e ·• 
.., B R.b . - o ~ = G f . d t f - t " < o corren e, m am vama ver, . . . . ' - te, N. :ão ha, ·l:hrvida, .·."""!'em,- :4'·Ue :•;;io Pr.e. to. 3 rretos, 1 c!ra está necessariamente, por fo

1
r- '.reüla 01 gran cmen e a- sido dcstrtriclas no Bt.a:stl, pa.re. db o 'li' Hodza chefe do gover ,-.- " 

,.~retoi e: 9ampmas, de onde em- .''ª de condicões que jaÍnais pp· voravel ao, nosso paiz no anno · ·· · · ·, ·· . · apesar· -i:ie 'tttdq.-·.as..-n'otr<JialS .:pro-
., b'aréoµ ~pa.·r.ª.·. _.está Capit_,al_. Em o'·ei·1·amos alt"ei·ai·, :, frente dbs findo, Vendemos .mercadorias ,no attcnder aos planos de defesa nt o,. falvoravcl ~o tponto deB. v1~: venieht~ -d:e, 1.io:.n'dNliL~~in q,ire 

t ~ I h do -café, {;2.406.200 saccas desse a m_g.ez, emq_uan .o.o_ sr. eneõ n-a.· I,na:ta· ter·-,~·o-a~:o.~, ..... ~."' """'-'n"" . ,.t.o .. cias, a.s _c. 1d,,ades· que v1si ou, s. <.1 ,,ont,·c·,mei,to.º que inarcam a. valor de 159.000.000 {le drac · d t d R bl t· .,. '"" ·=~ ~ =s»-=•~= -;, , 1 . ª producto, pre~i en e a epu 1ca se a em . s il:iiFd d d'e Ufila. 'ert'a T : , \· i;e~oi& jfO\/\t]'?,Pí'.de. di,·.?rsas .. '?,m,'"· J vicia cio BI'1sil, como povo e c;o- mas tendo com orado no valor ele mais a:o francez. Tentando so- po ~ t a e gu u.wo' 
lllà.g,.efl;S t p9pu.l.al'e>e '.e º'.lici,u._s, 1 mo nação". i a.penas 19.000.ÔOO, Esta grnnde .N f . ' n1ilitares hrcionar a qu-estão noticia-se SO-Japoneza. ,,, 
· tend~ realisado . v1s1tas _a. es.t,\- Em sua resoosta, 0 sr. Gelf!· desproporção segundo inl'orma, O leias agora. que 0 governivirrglez p·ro- "" 
j belec1mentos e 1nstituiçoes pai- Jio Var ,as deciarou que "S. Pa~- a legação brasileira em Athenas, ,.J>ÔZ ao -de .pi,a-ga a nomeação de .c·-o· n':.t·,

1
,;,..U:;;::.':a"l .• •·• ,,,_. 

't~culares . :e . g~yern:3-~enta:s· 1· 1;,, col~eia. ruidosa e activa, ir- poder,s. nos ser desfã.voravel, Jo.rd- Runciman para .,servir de::· ..._ a.&., - i 
:Nesta Capital, s .. exa. maugur_ou t ~rado no Estado Novo, endos- pois si o. Brasil não augmenlar O general Mauricio José Car- mediado1: entre a Allemanha e 

. ·'b; •. turm-el d·a Avenida 9 de Julho. · c~ll . compromissos coip- as suas compras na Grecia, eo- doso tra·n"lmit-tiu a chefia a Tçheque-Slo'l'ania, 
,Yisitou o .Aeroporto e g_rande ~~un~e d:s trabalhar mais e rn;e- te paiz desviará para ·seus me- da Directoria Provisoria de Ar- _ A. Hespanha é .0 .. , segundo O .~!'/.. Fran:k!Ín: ii.o:~~eve!J,:,.-p:r~
.,pa.rte da cidade, tomo:1 ·pai te no lhor pela grandeza nacional". :pi. lhores compra:dores, as acquisi- mas ao general Cóllaiino .MaT• ponto inter.na·(:i-0nal úga:do á vi- . , :gi'd~nte ~os. ·'.Eíi-1:Mos Ütl'i~ôl! 

. banqu"te off1ci-a}, reahs~do .. e"? àccrescentou 0 Chefe {la .Naçf~o, ções féitas no BrasiL ques. Por sua vêz, o general ·s1'ta dós soberanos inglezes á realisou ,uma, :v<1:ll.g,em 'à,tt'avé'ii.<ló 

. ,:"Y~ honra_ no Iheatro ~u~?t "em todas as phases de minia - Nutkla a "N<>.ite" que .se.cs- CoHatino Marques tr.ansmittiu o França. E como da solução do paiz,. JilLta :~g,uh<lo . .se- .notJ.l:Íià., 
,1>. ai, assistrn no dom .. mg.o a i • t a , 0 governamental, dese ei tii, faze1~do nos Ei<tados Unidos, commanoo da l.a Brigada de problema. hespantw! depende a verificar ·a :fôrça,·1>0Ht1ea, · ·qu'e 
yâa, celebrada por s: Exa. Rev~- ~~ ~ ?ª a collaboração de. S o uma ca111panha contra o caf<', Artilharia ao t.encnte - coronel execução do accórdo ano-,Jo-lta- ap'oia o <1'c·u :g'ôVê'rfi,õ, .-Dt::rom· •te-
"fu' · Ai c·ebispo Metroooll s~n.ni e · · · 1· J d Francisco .Pereh·a da Silvá. Fon- ,,. · r... · .,.,.__, · · a. o s r. · · · . • · p uio O a viso experimenta o usando-se para !sso :n rn.s os lia.no, notich-se que a. T<'ranÇa legjât\'H'!W.-S, ,"<lê· -vv .. i.h'i1Yf:'-t-0n·,. q'He 
tàno .1'Ccebeu as ·homenagens das c1!s s~us homens publicos, .. aes díalogos {los films com1nuns, seca, commandantc do 2.o R. tendo concord·ado com Londres ,o· sr. koosé'véJ.-t.· 1>'rõvave'l'R1~ntb 
-elasses traba.lhadora.s, dos alu- es nunca deixei de reconh;e- Taes linh.a.s não são traduzidas A .M, a _s~lução ·do problema !}Udetç, i.,ão h)lsital'á em apreseh4".f'-:..!!1' 
,.iµnos .das escolas.- e das forças 2~1~ qualidades ·de· acção realisa- quando esses fihns sào envia- - Será la.nçado ao mar -em exigm e obteve que· a execução.· em 1940 como candidato pela 
:"°J~da~.'ll. vistt!?u o Quartel ~e- dora". 1 dos para o Brasil. dias <lo .proximo mez o ámonit~r do accôrao entl'e Roma e Lion·. t,er~eii:_t vê½:. á :pril.sidencia . _da, 
~~!';aj:t'fa f.:la.·:R,~I · • .&.:_Forç~ · .u- d) Na Bolsa de Mercadoria;s, - O ministro da Fazenda deu "Paraguassu"', que est sen ° dres depen!le,s.se .. q,o .. in+.cio da ~:- Flepubi1ca, · · · · 
J~f~c':, d.~.Esta:10, a D11ectoua dR o sr, Getulio Vargas affirmçm novas instrucrpes .. s.obre .. a com- cons'trnido nos .estaleiros do Ar- tiratla dos \tól1:1rl't'arios. 'Esfl'ia'- . , . 
t11ld,\!S~ria r.\..llj!l1al._ o P~part·a- que "o Governo está preg.a111ó i}l'a de ouro pelo Banco do Era- sena! da Marinha. Etn N·ov-ern- da.'s as' i·elaçôes, a:ng'l-O•italfun-a{, ,,;Ni)titias diversas. 
·_.m1hto· ·d·~ ·saude, a Bolsa d_c uma cruzada nova, a marcha sil. O. metal adquiri.do se.i·á en- bro serão lançados dois lança- dizem .. os .jori,aes ,europeus que. ,.,; . ,, . -
·41:é-~cad-oi·i~s. etc. A 26 do cor- p~i·a O oestc,quenadama_iséto v1ado .s·empr!l é "Casa da "Moe- minas. a A,11./!manha p1·o_curou salvar .·.;;. ,., .--:;..·,. ,. ,·,,., .. 
rente, . s.. exa. emb:uco_u pa~a que a valorização do interior, · o da", que se encarregar.á de sua - O general Mau;ic_io d J;~é a s1tuàção do '!eixo" encarre- 'Á. ,in!!·l~'j;~r~ e.-a. -,,.ll@.l!l-i\ht!,.~s· 

. Sai:tos, de -onde 1:egressou e er"ão brasileiro", fusão, ensaio e àflnação. Cardoso pa·:Uu par~. "mz e . - . ~nd'o-n pela. <l·ua "ni.ehsa· .gem· \l i t d . 
,a.via.o, para a. Capital Federal s ' , 1 , ra onde vai assumir o comman- tãQ. real sando es u os para. 
.,Como nj)tas import.H,ntes da e) A's delegações tr~balhist-als,, -. , eriflca-se, um_a ,me~ora do da 4 _a Região .Militar. de .bôa vontade" de suavisa'r a. 0 ~stf,be~ec~e~to.'.-d:e. -cin,-eii:0,.s 
'· ·t d . . Pr,··icl ,,1tc eh Re- s. exa. declarou que , o Estl/,lº sensh 'é1 no commet cio entie o 1 · .,. . amizade a•nglo • franceza. Por de av-iaça'O'.-CIVÜ entr·e a. Euro-. 

-li'18~i3' .. 0 "k· Pi~ loe devem sei· N.ovo não reconhece <jlireitos e Rrasll e, ô Chile .. Augmentaram - Para acom9an~ar <!Om·o· ob- sua vez os jopna.is .a.Uemães fo. :-pil.-' é-.. ~ Am:êrjc-a atrá.ves.c ... ao 
Ji)~i':, '.:~' .}': · u individues contra a collcetivid - as compras chilehas de café, serva.dor a camp·a.nn~ ,5 mo-Japo; ram .prolixos ·quanto ,ao .noticia- Atlântico Noi-1:e. As. ·.au~ .potcn-,.t . en ª _: , . de. os indivíduos não têm 4i- herva-mate e algodão e já se neza, partrn_ para ~oluo . 0 . majoi 1·io da visita, ao contrario. dos . cias 1>.fetenii&m eticl'entemcnfo·. o 
•• a) 0 discui:so. p_rónunciado por · réitos, têm deveres! Os direitos pensa em Sa,ntjago, na organi• José de Lim&: Figueiredo. italianos, que nadà disseráin. · A dominlb ,e amblliS pretendem ·Usar 

.,: exa: cm Ribeira~, Preto, quan- crtencem á collectividade ! jO saçào de. uma .Cama.ra de Com- - Con'l .º fim de amparar O ess'e proposito àl1ás, · hà. um ,os Açores _:como .. ba'11ê .in'te:rfüe-
do. _declarou que. ~ªº governo ~stado, sobrepondo-se á lucia mercio chileno-btasileita.a ,~er~aneJo mstallou~se ~o .club curioso commentario do jorl'l'a1 dia.ria. A q'uein .. câbéirã.-,a vic'to• 
1ial11do da revoluçao de 1'930, de interesses, garante os direi- - Embarcou !}à1•a. o Brasil Mllttar, sob a pres,denci:i, do ge- catho.Jico portugúez, "~ovida- ·ria. e .a quem caoorilo ,os Ãço-
'C?11be 3 r~ar com as. _responsa- tos da collectivid•ade e faz cum- um-2. missão commcrcia.l pot•tu- n_eral Newton Cavàl~canti, <>. Ins- des", (lue., .escreve: res?., ~, 
·,b:)1(l~des d~ 1::c.uperaçao ~;on~- prir os deveres para com ell~. gueza, a qual visa. desenvolve•· tituto. cl~ Colo~i-saç~? Nacion~l. "No fundo o que parec:e .sus- . ...., · .. Para . .-eolitar.· eo1n Ji1ã:is u·m 
mica • 1?º'8 • _ nmgu:m i,,noia o Estado não quer " não recp- o intercambio el1tre Portugàl ,;, - De,.endo regressar em bie- ceptivel de. seduzir a Allema- elemento no,;,, .. )iedi:teri'~e.!), .,; .. i~ 
que . ª. situaçao de S: Paulo _do nhece lucta de classes. As l~is nosso pa.iz, ve ao Rio de ·J_ane!l'O, 0 general nha é o sonho de uma "enten, Inglaterra não poupa <lespe·sas 
.advento da rcvoluçao, era ,n- trabalhistas são leis de harmp- - A Finla,ndla surge agora co- R?ndon que foi delegad? _brasi- te" estavel com .a .Gran Breta- na rêorgã:n'isa:(lÍié>" do' ,e~--ere~o 
sustentavel_ pa.ra 0 Estado e es- nia social". : mo um · novo mercado para a• leiro na lJ.uestão de Let1?1ª en- nha. O eixo Berlim-Roma hão é egypcio. ·o Elh>pto. ,é •íüiia'iló fui-" 
.cura para. todo 0 Brasil. O pro- o Finalmente, em sua desp~- noss:as frut:,s cítricas. Ness,, tre ·0 Peru' e ª. Colombia_ pre- inai-s que. uma piataform-a. t•ran· J.itar da <:}rà'i'l:-'Bretanna· 'e ··és't-9, '. 
d.ucto . tund ª:1'; 11 tal da . no~s~ did·a,:, falando pelo Radio, o 1r. sentido ? consulado brasileir,: ~ar_a.m-se na · ca~Ital ~ do P~tz 'Clt· sitol'ia, em que cada uma con- fornece· áque\'i'e àrtn:amentos :,· ·e ·: 
~coi·l·.~:?1. :~·. _me~ e." .. -~~ .y.alonsaçoes ·.Getulio. · Va. rg.as p.romet. t.eu rr· em. Hels.rnforgs tem estàdó em versa.s ho. rne. 1.1ª~~n. s. a~u·e. lla a·l.·ta serva a nostálgia de outras technieó's a.fin'l .d'e ·ó'i'ga'hisar·,'u~a. ', 
·suec,-sna.s, ~31 re,,ava ?;.p~sad~ J· grcssar "em breve ú. vo.ssa ter a contacto com os productores ãi pa.tente do nosso Exeicito. , . amizades", força .. mih'tar: qi.rc. pró'v'à,VÊilm.l'!ln·~ . 
º.nus .,~~/~do~ .. os Pmaleficios J(; I para. apreciar . detldamente . s no_ss<> Est,i,do, . .. ,.· - t;;i!ca,r1'.e~3:do <le . !)l'g.amsar 8.i ,n_on_ é :,rei:0 ! , , , , .. ,,. . te ·não sê'l'Vi:1:-ã:o' ·.· ·,a~-êna:s.: ,:-~/à. 
nos· ·a igi~m , . ara r.eme . ª expressões marcantes do vos o . - o imposto de consumo, no o 2.o Rêghnento de :A\'.fll.~'!to, que . g'úátaá.r · oili.'.lre's'em~-dâ, i>ybiil., 
a ess.a situação o ~overno, fecundo trabalho progresslst,a'!. primeiro semestM deste anno seril .. lnstallado no Campo de A guerra civil hespâ~hbla Illàs ·p,r'IM~~iment'à ··pa'i'a. a d!)--
acrescentóu o sr,- Getuho Var- rendeu ,em s. Pauló, ...... , ... , Congonhas, ach-a-se nesta Ca- fesa d'e 's~ez, ... · .· ... . , ...... 
gas, procurou "libertar 0 mer- Dez annos de ptÍsão. 104,564 :000$000 e no District0 pital o tenente - coronel Angclo - Ati. cotfvbrsãs Jtâ:lo~Jiun:l:'il-
c:,do dús " st0cks" accumulados ------~-------- Fc>dcral 90.999:800~000. Mendes de Moraes, ras fofarh .:-Cóil:cl.nfü<).s de. :ã~.êt>r• 
e l'i'!;llliü us entradas do proclu- Q desenvolvimento clfis. opem- ilo co·m .ã .J>:fáxê, ''.êom ;P.é't'f'c\tà. 
elo. P~ra o cffcito d·às compras, . çõcs mHi'lares eontinu'a a harmonia. dé. Vlstà:ii'" ~ht'te 'o's 
in$tltuiram-se as taxas de 10 a JULGADO peló Tribunal de S:c· ser fl"3 ncamente. favorave·1 aos âo1s "ªÍ"êS,,;·:i''eá'ffil"'hlail.'ilo-s\l ''a 
15.sh!llip.gs e creou-se o Conse- gurança, o tenente Severo E. X T E R. 1 ,o·· R na.cionalistas,,. :jllmborà~,a pro- !' ,. ' 

]110., tra.nsformado a seguir, em Fournier; que commandou o · · · g· re· ss· - 0 t n· ha· s·ao 1,.,.,.n, · :piêfüi, .vlg'enêl\a pcil1'frc·a é eco• . .. . · . · • · · · ª e . . . 1 . "'""''" na nomka dos protõcofü,s de R'o-peparta;mcnto Naci_onal .do Ca- ataque ao Pala.cio Guanabarà · e · · . ,,.. , ,- . ,.,. " .. frente de V'alehcia, on.-d;e· :o ge·-
}té -- ihstrun1ento de u1na d:as que esteve e1n fôCô recentemeb· · ' .,,.., '-_,..,_\,,: .. ···, .,,-. :·, .. ,._~, .~ rt~r~l :à1'fAja,s ergueu fôrMiaaveiS m:3." · · · ··, > · ... 

· · · d te, por seu asYia.mento na embai- rcc·lw'to· • e· 0- ild'e e· o· nc··,.'ilthóu·•,,·u». - "Se as narões demõc'rà'fi• maiores expey1cncias ê econo- " > ~ ' " ' '< ~ c,t,. se reens.a. •m a compr_a_!_ -o, na-
' mi~ dirigida, que se tem feito xada italjana, foi condemnauo A visita dos sobéranoS externa, se,itunélo o accordo esta- si todas as suas tropas .. oli exer, ·-• 
· d " d l T a lO annos de prisão, bclecido cm LonJrcs, cm 2Íl e 29 citos de Ara·nd.a, · Va.liho, e V'B- turàh,'lhll~ tfê:é O ·'tenuc»;firi>s .11, \ Jlo .mutl O • ec arou s, exa. cn- ,

1
uem q11er q.ile seja", de.clai:ou 

: t.ctu .tambem o governo "obter a . . , inglezes e. . outros de Abril uit'lmo", relia. occupare.m diversas, .posi- 0 I'í-esfüehte -~{') ·Mi':i:itioo, ·refaêí'in· 
•.Ul}idade .de, vistas dos paizes Ü pt_Ob}ema SiderUl'g'iéO - A questão dos sudetus, das ()ÕCS !Mtrategica,s · que .. satyirão dó•ae ás. vefltla,s ,·iié pêl:rôi%i ,,il, 
,,erpduqtore.s,, ell). torno dos pre- t mlfiorias germanicas na Tche- elo. bas~ pai-a· novos avanços. Allemà.nhà,· .. 'N'oUcià•íié tafübem 
·i9},'. i! 'da .re\ivcção da pródl,lcção assump -OS que - Slovanla é a priméira e Aproveitando-se do facto. i:los go- i:{ú-e ,

0 
·Mexii!fi pr~'têM!e. ti'õêàr 

':F'àlhaaas estas tentativas, tive- PELAS repercussões que pod,e- talvez. a mais importante a. ser verhistàs terem· desfa.lcadó suas m!·.OOO tMiêlàdí3.s ~l.ê··-â.sííuiiá.r._.)tt>i-
mos. que recbrrer · á. concorren-1 rá ter na vida politic:a nu. • r~lacionada á visita de Jorg,; linhás do sul. os genéraes Quei- l . ··t"·, . '"~d" ·t".. ir 
·"·,·, ··~· , ,,.,, " A. l d' A 1 ·t· d be1·a110•· inCTle VI á F I · d. po de Llano e s·a1·1,,,uet· eff'-c·tua· • .p!l.JYe e· ·OU: ~00 pn, «e os ª 'é'-eia. no~ 1mwcauos , em J$SO, cional é 0 problema siderurgiço v si a os so ~ º · · • rança. mpressiona o o '1 " :m·ães, Enüiffl; ,e certamiln'tê ü'ffiá, 

. a,cerescen'lou o sr. Presidente da o facto de maior importancia zes á França está de 'tal ma- governo allemão com a lnelhora ram llin 'fulrilíila.il.té avàfil)o na -questão d~ ã)f'fln!dadi'l e·· ae "bõa. 
Rbpüblica "o:. g·overno hão des- do momento. o conselho Nacio- neira entrosada a outros factos certa que se desenhava. nas re- fréll.te da Extr·errtadura o·ccupan• :vontade'' éhti'é'·\:J Mexfoo ·Mfü• 
Cl,\l"OÚ.-do. e.u.xili.o á. lavoura, li- nal de Economia e Finanças, do do actual momento polltico eu- lac:ões franco - inglezas, o sr. do D. Benito, C'ôtstuera, Yilla· munistq, e ô "ltéléh" àill!·êê!un-. 
b~itând&:a: de bôa parte dos seus qual faz parte 0 sr. Arth*r topeu, que preferimos, a referir Hitler enviou a Londres, antes nuev-a. de la Serena, Campana- múnist-a. ! ... '.. 
compromissos. O re3justamento de Souza Costa, ministro da Fit- éste ou aquelle acontecimento, da partida dos sobérá.nos par1 ·ri.o e. outras locaHdades . disse-

' ·eéonõmicó. já. custou ao era.rio zen<;la, approvou O rel,atorio 1o reunir todos esses factos esta- a F'rançà., o seu a.judante de 01~ minadas .numa· supêr.(icie ·;, de · 3 ~ O góve,tn~ b:rltanitlcó ··n!ii. 
íta()iónal, affirmou s, ,•xa., mai:i sr. Pedro Roche, no sentido éle belecendo as ligações que exis-1 dens, capitão Wiedmann, Foi 1s11i'oilnaknildoomet
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de 830.000 c~ntos, dos quaes. ser concedida á. ''ltabira Irori", tem entre elles. clle portador de uma "mensa- v " · "· 

cerca de 450.000 destinados a S. companhia organisada. com e~- - A recepção feita na Frunça j gem de bôa vontade" do .Fueh- A Agencia Havas · <leu a co- Stàhhópe·; 1 l.'~féfind,o>se ao .:paga-
pa'Qlo" J J v;c á · h Ell ! 1 d H lif ·n· t nhece· r ao mu.ndo ufna éntrevis- rneilto dai; .füvfüa.9 ·ae gUêrrà: 1ft· · pitaes inglezes, a concessão ;ª ao rei orge . e ram a , • rer para or a ax, mi 1s ro . 1 , . . . , 5 jjj y àõ!3 ü· lã, . 

,b) as palavras do sr, Getulio exploração do minerio de ferr,o, zabeth, ségl.mdó se deprehende I do Elxterior da Inglaterra, de- ta de Utn seu eh'viadtl éSpechtl ·g ezas il.o ':' · s a . .- n ·o.R. 
V:O:t·i;a~ ao povó. i·eunido nos jar- de sua . ex.i:JOrtação e de s*a àas noticias publicadas, foi éx-1 i:;larando que a Allemanha "ad- a Pamplona, com o c1.rdeal Go- "Agorll, p'ôrén\, ó iiiôifténtó ·ftã~ 
drn$ ao Palacio dos Campos transformação em aço, Contta traordinaria. Desde as mati.ifés- mltte que se solucione a questão má y Tomás, pNmáz da H-espa• é õppQí'thhô.,f,ará 'tl'à:tàr dês~e 
Elyseos, no dia de sua ch·ega• essa concessão J.á se declarou' o tações populares até os .a.ctos of- dos sudétós sem sua,ànhexàção nhà. Nélla, o·•,Càrclêal réfêre 011 assúfflptó'', ât!éi·}scllhtóU,. 
d s r - õ. geMfal ,'illht:m'iii,. ilhefe . a a , · Paulo. Declarou cntào general Mendoi1ça Lima, mini,s- ficiaes, tudo se féz para que os ao "Rcich" e que clla deseja a crimes commettidos,,;pelos "ver- <la Aêl'l>fta'ti.'iiila . ·Ftànêéza, Írâ. 
1!,- ,. ex.·.a. que v_oltava a visitar- tro da Viação, o qual acha ~ 1 e reaes visitantes levassem da melhora. de suas relações com melhós" e affirma 'que o "gtn·er-
!lOS .. quando Ja clesappareeeram o Brasil deverá exportar O i- França a melh.or das impres- a I.nglà.t~rra, Nesse sentido o no nacionalista, tendo suppr,mi- b~-êvô~êiÜê ã., _Alléfualih_íl., .~'!\~~ 
{'.i9<.ud.lr . .s elc1.nentos perturhaclo.-1 nerio trazido até 0 Rio pela Ce . sões, não só quanto á sua é.sta-

1 

sr. Hitler teria proposto conver- rio o divorcio, tentlo restilu!dõ vis_ltíl_ra_ ~~ f:;.~r~s alleffl:à_hs ,:,t~ 
r~ .. do,s cutend,menlo~ cntn• 0 trai, e com o dinheiro obti o bilidade põlitié·à, como quanto .sações entre a Allcmanha, ln- s.s relações coin •;i,: ~ant.l\, .Sé e • a Viões e eflt'i'é.'r él:n conta~~i) 
gc;,~·erno " 0 povo., l~oram-~e os por essa venda adquirir carv O e.o seu poderio mi_litar deinõús- . glaterra, Fl-ança e Italià para restabelecido o ensino t'eligioso' 'com os seu~ collegas germarl:• 
internrnd.iado,,. E 8, Paulo, ho- extrangeiro e organisar os J- trado na paràda de Versalhes I chcgu'-se t1. um accordo paeifi 0 nas escolas, nos l,Y:~~n:1_s,,.;,JJ:ac1,1l- côs. 1 . ' ·'.:·''·· . ·. . . . , . 
jc, rem~egm,do 11 ~ Estado No- tos fornos com capitaes naci6- com 50.0ÓO homens e 70-0 à.viões. co qué fosse ao mesmo tempo o dade!! . e escolas <tir·d>rtê'ptação .; .~. -Ao_ '_bu~fJ. da·. \'MUlík; · ~e. PII• 
vo, .Palpita 1'.ª ac~ao constrncto- naes. Sabe-se que o Estado-Mji.- Ao lado britannico não .. foi me- germen de um accôrdo mais ge- profissional, está <lãnd,o··'ae no" trôleó me~t~IU1.~- ~ A:lléít\à~lt'íil 
l'a de _seu~.- ii},h0_~ ·. ~, continuou ior _do_ Exercito é fav_or_ ave! a es- nor a bôa vontade e por isso, ral ni1. Europa. vo á Hespanha um.à Solida es- deve ~ei'. ·tiiillfieat1a. à_' rn;t,a; qué 
J? .. Çhefe., da. _Naç,w · Se me per- ta. 1dea e que os mihtares pie- o accôrdo entre· os dois paizes, J Admi_tte-se agora, de.ante das tructura moral". ó sr. Córaen Hull ílêct-etarHi-'.di> 
"''"'!~-·•e" q•t1al o p1·og1·ai111na do te,1dcm n-.ani'featar sua a'esaé· a· 't t d 4 l' " . ~ ., Estâdo nõi't-1!· a an\.éi'IM.nõ en, ,..,u.~,u ~ . ~ .· . ~ _ no que 1z respei o a o os· os I conversas:;oes rea 1sa-,as em r~.- , , ,. ..,T.,.., · " 
E s'taC:o Ko\,o, eu_ vos direi qu.e' ·,'t'O"ac".o a· su':::g·e"ta·o cto· _Coi1•,e- E . , l . i ' .l.() c1\;,.··co· ,•ióü ·2'0· g-o~.:(tt'nõ ·do- . ...,.17,..'(!I). 1!."" 

/) l [ , , ·ª .:, ~ ~, n.;sui:1ptoJS que_ n"' . _uropa espe-1 ris dumiüe a., v1s1ta i'ea., 9.ue os A. puz u l" i claman'do .. contra. -a. expropria~ãi> 
~s::.e. ~~~~!:·1._n1r ~ _f:-,.~01~ é,1_. u _,P~.!.c;i \:lo de Ecol1onliJ. e Fh1::1.1~~as, ~yn 1·,;;.111 ur.oa~ ~olu\:ao. 101 á .. noLa doh i g:oveiino.s dct 1'ra~1ça e Óri Ing1a- ; dit.W.l~l'i~â.E"'~-ft't'ei\Certtê:f ¼é ·®~n• 
ds eet • .,,dio de te.to. de e~t 1 ~· um baaquete a ;;er otte!'eci"o mirtaate d:, v,sita. O LEGION.A-

1
· tcrn,. façam Jil'essaõ §õbi·~ ô gõ- ,.. .·

1
.. ., . . ·· 

de.· a, ro ;e· d · , e· a T CO'··o ·la' 1·ui noti',c';a~ .. ·º" 1·-e· •. pa.,1.lli,.,_ pe_t.·.1·0 ___ 1tel'as_. ,,_·em 1110.e ... • as " él"-o m,. e ,·iiis " ,·e s. em b,,ave ao genel'al Mendo,1$a ElO de domingo ultimo póz em i \'CJ·!\o éie Pra.g-a pli:-a q:.:<: este = , ' u~ • • . 
<i · incremen:t11,r• sua producçào, é Lima, As declarações feitas pr- destaque os. brindes trocados en- 1 apresente o estatuto das nacio- pl'asentantes da Bolivia. e db mm~aç"'o pl·oinptà., Justa. ê · êf•· 
à'íriparal"···a süa lavoura, é .fo- lo general Eurico Dutra, min~s- tre 0 rei Jorge VI eº. p.residen-1 nalidade.s que tem em preparo Paraguay assignara,m· a.·~~ dõ fectiv-a", ( .. , .. , . : . . ··""' . 
· t d't ' ' é d 1-. corrente· em·· Bue·n· o· s·.-. Alr'es·,o t- 0 ... - 'Nôtlli. la•.8~. ·.· qtl.e à Ili'. .nêêê. Íl• men ar o cre 1 o agricc;,.a, e- tro da Guerra são aliás, basta:1.- te Albert t.ebrun, . ambos reaf- e que entre rapidamente em ae- •= «. 

senvólvcr sua cxp·ortação, é ap- te cla.ras: "No grande proble~a firmando a "enténte" anglo- côrdo com Berlim. Nilo está fó- tado de paz, Por. ·eJlé, .õi(prési- : dahl: pe:titfl'.,·àmêrl;tnfl: :.en\·: .1rl"' 
Pàr.elh<l.r as forças armadas., é da siderurgia, declarou s. exa., franceza. Os jornaes francezes ra de toda cogitação que possá déntes dos t,aizes ·', :n'lediâ:do_res, gl'vélil áue_: ~~tes __ .. ôpptifi~lt: ·_á 
oi'ganis·ar a opinião civil, para devem preva1ecer os pontos ç.e e inglezes, os ameriéahos, poló- surgir entiio, apesar dá appá.- isto é, Argentina, J;lrasil; ·' Cl'lilê, ~êfldã, ·• ê · ga~ l\el_iu_1!1· á ·A:llefi\a.~ 
que ella seja, de corpo e alma, vista nacionaes. O factor ma~i- nezes, os esc,i.ndifiá.Vos, os por- rente firmeza dá "entente" an- Estados Unidos Peru' ·'e;~ Uru- nha- mudc,u .. de ·opima.o após uma. 
um só pensam.e. nto brasileiro". mo será 1·nctiscutive· !mente :.· 0 t h ·· · · - · 0 1 f · · b. · · h guay, servirão de arbitros, de- -víàgem a _Sêrllm, .. oiid~ no dizer 

. . .. L tuguezes, os c éques, O$ pr - g o - ranceza, uma rec a nas terminando a linha definitiva dõ sr. leite§, sêcretal'iô do_ ln~ 
. Dlrigindo_-,_s_ .• ~ 9-epois ao povo, ., bem ds. '.Pat_ri_a. _o .. E .. x~_utiv;o, prios allemães puzeram em. re- relações entré os dois pai:i!ê!l. 

· - -- .... 1levo esse caracter dominante Cõin effeito, á Franta cõntlnu'e Que servirá de fronteira entre os .,,; 
'ó, visita r.éal .. Õà órgãos ltalla· ! a oppôr•sé ca•tegor.lcamente ao 1~1s paizês, (Coftf!lliê na.' 1,e. :Pâg,) . 

~ ,.,. - .. ' 

Recordacões 
,19r.sdavé1s 

s ~-ô. g,r â v ad,d•S 

Ut,A a.à UE HAlO.,. 8', 
r•ua ... , ~r •. ,.~ 

lnos pouco se referll'am a ella, desmembramento da 'l'cheque-
1a.r:cen.tuando apenas as medidàs Slovania prestando-se a d.ef~n- L 1· tio·' 1'' A' T·o n· I Â M. 1··,·c·· 1- 'E, t··. ···-A g·-:--·o' ·1· ·lt T' ··ai. 
\àe segurança tomadas para ga- der. este paiz mesmo pelas ar- D n U 1J ~ U 
r;.ntir os .hospedes reaes, att.ri- mas ao pàsso que à. Inglaterra o· ir ,.,. T · hfi1' dó "> ·· 
buindo fuésmô á rainha Éliza- dá apenas garantias vagas de ··. ,.. , ·. é!llt O·,. e.e · .Cl!- _.,, 1· ' ·( ,f: ,,, 
bJth, a. tlêelai'.ação de qué "só ,apoio. É êscrevê a éssé pi'óposl- D lt., ·,:Ã. ;MA_C.I El.-. J)'H,, c.l; ~S:.T.:ll o 
\c:nho vlstó cávallos trõtándo ao to o "Daily Express", orgão in- .MÍjirbf!$9lóflsljt _ilêÍI>: ,_h\slltlltb} !J~ ,:·~~ü:i~ · . , 

· nosso ladó", Antes de regres- glez: "A questão é saber si dê- Exames dé Üflila,· Sáfi-'ue, tsêàrro, ~z'ê§f.,,!Wl;êç~t,,.•6t:·Wuser~ 
s .r, os sobe1;anos . br.ita.nnicos sejamos a amizade da Allema- " .,,. 
cmvidaram 0 sr. Albert Lebrun nlià. A resposta é· sim. .Para niànn, Vaccinas Autogénas •. E~ànies Bactereólogleos, resquillàs 
a visitar a lnglàterra., o cjüe el- tanto, é pt"eciso resolver a ques 0 ------· $ófôlôi/Íllàs, etc 
Is fará em 1939. Finllmente, à tão tcheque. Esta póde ser re- Desco~tos Especiaes aos Congregados Mariartól!! 
r ,~a offieial· distribuida sobre a solvida sem effusào de sangue. · · · · · · · · ·· · · · · · · .,.. ..,.. 

1
,· ~,ta c:hs,gna e rea. ffirma que li Dé _qualquer tiuirieira ó será sém ÍtüA ·-JóSE' BONIFAéJI0,-~13, salat'.:.8u3',6' .. S.I 
'h.J. a "n'la1s cómpletã h11.rmonlâ óffufiã.o dé aant.11ó lnglêz", TELEPHONE 2•'/Dlili : 510 .PÁÍILÓ 
(h !'lll\t1n a, VIM tntrlà llll 46'1! :fllm tiMCllr\11\-Q.l!J, 9flm o .,, '-;<<,<<,,r:<·, ,;',,.g,1Mo"1,., ... ~,,.IJlllQINQ•~·r,t.~,-··:".':":'0 ":"tt>:'tr, 1,. · 1i<~~ t!Í'll mP\t~rfn de l)Olitln!\ Clham\')l!'rilth'I. I'> emb!\ixa!lôl' al• 
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LEGIONA RIO 

f etaração ·das Co11regações Marlanas1 
.:. - ·-'- ... - .,.., - ---· ·--•.\ -- - '.~ ....... ~--·l -- -~ . - """ >~-i • • ,,~ - .; - ' 

·;A_g ·coNGRE6AC.,º:(H!,S · MARIA- rio·; ~tmr u'ma 1acuna 1mpree~1-1 picios dos nomes de Jesus e ae mais pos·s1vel, .em tódas as ria-
.NAS lÍT.\. "c.,\.RT4:;,, J,>,\S,'l'OJ,tJ\L çl_üvel, no ~e>,ulta.do do~ 1~0.s,;;os ?.1"1rJ3,". r·ocl:;l,ias, as Congregações Ma-
. · · · ··'esforço_s e ,p,riv.;\r a I'greJa. do "CQ_mo S. Carlos Borromeu: rian2 s. · 

.''~!{, ~~~o/ E REV~J.\oiO. SR. seu melhor corpo de e)Çe,cifo p,a,.. "se um le.igo nos perguntasse o "'l;"e:-emos, assim, e.m cada uma 
1 '··'~\~'.f,q ~~ ~~lJÇ'\':i;"Ç'' r:i, as <;\l.ll<J,1ti.st_3:s <J,e Chrjstç,- que havw, de fa,zex P.ara _sal~~ .de]là,;, \.\!Tl yi_yeiro ·.:i.e .fi,Íturo~ f · .. •--:' {,,. : .. · •<:<- ' Rei. , a sua a.lma, respondertamos .. opera.rios e soldados da Acçâo 

Na Carta P..astoral que {lirigiu "Mocidade:! Vida! Acção! çntre na Cc;>,ngregação J\,Iariana". Catholica. · · 
~~. :!;'l&':'~P?-~· Çlero,. J?,i_oç,~s~n.9 e "S,il,o tres, palavr!!-s que sign!- "Con;i o nosso_ e.n;,,inen,tissin;i9_ e "Faç·a D.eus com que a Dloce-
~:9.S ~Ml!, çi lil~& ~- !:!:eyçh,n9. flcall). a m,esm;i. co1.1s.a e comp,le · a,p,o.s.tc;ilico Oardea,l l'..,e.11,}e, aff1r- S<J d.E;<· Botucatu' cubra-se, de 
~r.: ~ .. ~~.fêi L,piz .lljar1_a de. ~an- tam um mesm.o co,nceito. ·. ma.mos: "na hora que ·p_ass.a, uma immensa floração de Con-

.. t'~1?-~~. ~'il".º- Bis_P,?, <1,e. :$J?.t\J,ç·a- 'e "Mas, 0 q\.ie decide dos desti- uma· parochia sem Con7.regação · gregações Mariana,s; · que o· e.s.
tu',· ab.riu.- um carutul<;>. especial nos Q.a md.çidade, o. q\l.e d.ará ~'1:a,riana é como um j~rdim em tandarte da. Virgem Immacula
(Para ~s Congregações Mari~- v:àl,o,r 'é'. h.i_:S~re li, s~a '{i°Çli e, é<> (j,'ú~"~M se. renovassem os can- õa sej-a de$frald:i.~9. em to!%S as 
A~.s,. 1,l.t;~i;is,çriv:em~.o. -~n_i.. 1>:egu,i- dig(o,sa." féc.w:1di_i;lade, á S,W/· ac;çii,o te.i,rns, ou como um:a, arvore sem paroc)J.ias, como um labaro de 
ó&-na· in_tegi;a, i:i.ã.~ -só como um·a s,erá,, 1:1.i:ii*:i;t?,én_t~. '!'. t9,rn:i,4.c;;â,<,l, nii;i.,h.o,s". vfctó;ria, e um. syml;,olo d;a, i:eal;e
home.na;e_~ a<> il,l,~s~re Bispo, cl),\stã ~o.m,p}~tll, :' f<,lrm./l;'f,;<? w,- m,e.s,d\\ já, port~nto, commu- za de :M:a.ria no c'o1•aç;q e *ª 
como ·.'pâra en.sl);\amento a t9- telli;c~ua.l, dp,ri;n,~wo, r~.g-(,).s.a, e.a,· Il;IQ~WA~ aos 7:-evdD?,os. Pai:Qr;:l:;l,o 1 almà <lo;, joyens, e, em todo~ 
dos os qul,\ S.\l- . .ill,teréssam pel!!,s t1:w,1.i.ca. e, f\>P.WWiW .. _ ~w:tl, c;l,~ I/-º.s,s,i iuerida D.1,0,ces .. e de ~o- os recan.tos das_ cidades e das 

. JJ ' ' t t é no••o VlVO e "r Vil!ªs., s.ôe sem ce•sa'r ·'1 sau<la-Congregações oi1 que ne as m;- '.'Um Ulustre prellMio. · exorim_\11 UC:\ \!<, q,u; . ~,. , · -::r • · " • ~ · 

E' O. 

Mt~-1,~1,ur 'i 
DA.e{ CtBJECTIVAi 

,J:\. ··' ·-·, . + f 

S t t/d,i O ~;D.,tJ X 
V , ,,t '• 

Largo. , Thesou:ro.,\ .?.1 
· 3.ºf andar ·\\: 
'l'eleph;ne $ 2-75,87\ 

- .. '• ' 1 
SÃO PAULO .. 

' ~t~:i:9:. • • • . tudo isto íi'.i~½ !Í~,r~#. :t;~,li~: ;'11, 1An,t~ (1,-es~J.º mc.r~n;i.e.ntar, o ç1+~.· mai;l~ua: SAL\':~ ~.I\J;-t,IA!", 

~!f~~i.=tIJ:t~il~~.~;~: A -C..AMr.-.· ... ,A-N.fl.-.~-ª ... 'iP-R.'. -Df US_ :', "··-~·,·.· ... :.,.A' .•. ·._.:_·, :.:,~_t_·. Hl.!.,.·~.tli.1iro.,. 
~~,l;'!!,l: .-s~i o,$ 1?.'?:iº,,S q,ue oc~~~- · · · .t;~ças e ~.ecurs(,)S, e~c ;,; -~ . . ,, • _. : - • .a 
!P.f.~ u,_w. lu_g;ar ã~f!t,~11-ct9, e P.l'

1
Y.

1! . Me. a IgreJ.ti,. ç-~t~ol!- 4 , re-x~~ de . çw.~W'l!-! en;i~,e~ cat.holica só conseguh-á lenta, mas no ambiente su.ave do gran_de ! tamanho na, revista das; 
~-i)g\Í1,d~.. · . 'f;'' -~,,\liJt. . ~. mu.n~o. P,ara., P.'.\'e· "O.r~en~i!).n~s'', 9,l!,tl ~ se fni,cto,s qva,11.do ~s.tejfl. b~seacl,11, no retil;o interior. · ·· ,,. : ,. estrlldfl.s de fei-rçi dos PaÍ.Zes Baj- ! 
CQl:l.?, (iolq/Í q1,1;e,; ~~~çéra,J.~~.vJ,.vi;, ·':'.~!'~~º de Ch.ri.stQ,· · · ili . . ~- , ffi . :e 1st "" 

'I-É a.ss~m e.remos ~ue },)a.'.de' s.er . 1WM N"'..ell,i,S e CQ,n- PA~lj~. en,i, S.a,_ntii, Ji'é, .1\l'-1,,f Pr,_ím.um_ n.ec~Fillzn", q\l_e é a A concentração e o conheci- xos,'com· o titulo "v.·o.lta .à"D·"eu' _,., . i 
mênte, ',se i&te.re,s_aa.m nó'lti;lum.; . ,tf~~i~o "W.1/,iS ~e- ll'f-1>,.~ .. :. ' ~l):J.·~e :q,~~!)., ,.f>l1,-. ,j?~~.-~() ,,e ~ O Sll.?.r.,. .CIO. · .o.;· ? me11.to,. de si, zne:,mo devem,· p.ois, Es,ta ~or~em de co~qa,ng()· se vê l 
!Pl?,i~ s,ç,,cJ~j :ai ~-~~i~fo-~:ef.\d'pm ji~'l':1.~, ~ D;ª~ IP,.ais. ~ ~N a,l.~ q~al!,~-,~~n1i- _tpesp;io ª ~cai;ipa,npll. "por Deus'· ajudar á empresa "por;<, Deus" nas 1greJ.~s e nos ai;ma,~(!ns,, n~ 
todoi; · q1:1e se:ntem - uma. -;'!)aNel).a_ te, ao.s t~ns de ~t_n { ~l~Í1,J.al · i(e 's;u,a,s • P.11,l>U.ca.- se diri~e ª m~os, ª todos, para Poi· . esta razão>· ~sta oré;nisàção ante-salas e nos mos~ruarios. ,..,- ·. 
õé·'.réspbiis-abilida.de na o,b.r.a da ~~-1,.\11\0.:V:ª~Q,,d:i, VlÕJ/: Ç~~;'\'it)?ellll, trl)e~(/re\"e~s «?btei· 9 a.J:)Oio::dl!- or<!,çãc:>; e,,c;com se•dirige, em muitos de:sêus':\es- Já ".endem-se ma~ de. 30Ó.·0~' 
res~iíxã,çio..' chrl.Àtl d~ ; :s9.ct<1da- ç X ~.· .. ·.· .. 1°..-it \q_1,1e a. . C?n.greg;a.~? ? ~~~. '' 4$ d.~~ cr~s :• :~ffeito, ffi.il~afei; • de ~ rel~i?S9S., çri~J&s, a,os -i cllristã.ç,,s fervirit~~- senos de J)ropagandfl., Até. spbre 09 
de. . · 1-, ~ali':W.~-"'~"-·' . •.- · . . . IJ\IC -~u elll ~ossa ~~,ç;a,o. ~er~otes e;~C?ul~esJpro~Rt~- para que realizem em sua vida o tectos e fachadas dos eçliflçfo~ 8& 

'"Si-m, tambem vós, yeneran- ~/'Cç,~\>? 1fl«;>_rioso Po,ntifice Pio . ~f,\ 1~hio corre~~~- 1/:' 3,W,c i:azn a~ ~)~i?es PllP" ~k,~w- fim magnµiço de i;io~ o empi:e- acha escrlpto, em letrás himfuo-
do'/;, .. c.9.o_pe;,;ad,_Q.J;'e!J, dtl'(ei,s ve.r n.os ':ÇI, "n.ó,s sf1,~dall,1.9s ~ J~1l!:1ªn~e ~ . cl~ · "°'rie~t.acio~~" o e~to ~a ç11.~nhll,. \~ ~:U~~-s he11.dimento. · Assim, por., exe.mplo, sas, o nom.e .de Deu$. E. in.· Àms.·te. · :r-. 
rm<!,Ços'' ~a~ ".~~-~ ,11:ai::o\\_»}:3-s o ~i;\'ll_Xlen~Ji d?,s Cqngre&: """'o.s, q \1~ . • c;l V . i .â fo! ineJwcis, 'um· . . 
cai;q.p(? ~i,.a yos~.s · ª .. <Jµv.1<'1.._ades s.e c;J,aji.:cam.ia.o b,eIJ?,, sç,l;l os a.us.- 'l~ 'X~t ,~. ., ... .;,'lf .~ .. o.cw~ros·J. .., . ··, . i,, a L\tl!.nia para_ propagar o amo~ dam, por exemplo, Iéem;se .. Je. 1 

. ~ii~~e. ~~l!ellSi . a~ ~ )ellas e _-

1
, ·'~,tftr, -~,*.,.·:·· · - ;,,...,: ~· · · ' b.l'~-v:e' ~/" 9.nçle se çtiz>,''Que ~ pr_:.o,xilpo,t ditf1,UJ.dkla • em. i:xii~ tr~iros como este·: Pe.nsat,.. em 

,si:gu.ras esperanças dQ vos,so · , , ·~ ~ ~!:lsl~~~'Y(?;Or God" (po,: ~,~~ dos c.atholl.cos POl!Sa !bares de. folha,s, e o já citado Deus, Conf~i em ·oeu,s; Em ou-
a~o. ,. . .... : ' · ··. ., ·, :,::4,"· , •.•..• ,~.... _}J~us); a;~j~:fJ?,OB referimc.s em ~C:Onverter·,: a Ti m.llhares de ho- folheto Nosso milhão, de· jovens tras cidades. se faz ·0 ·.mesmo. Em.1 

"A ., ~.~çl,d~e •. _JXl/1,is ,,do que As relaçõ,es ·entre ª .outro':numero,>deve o seu desen- mens". .'j- para Deus, se dirigem, •em pri- Amsterdam mesmo, em frente ' 
olngu~µi, ~çh,9:·Jl~',;~posta, e.m , · . _,..,,.,r · ·:,,,~ · volvlmento: á Federação HoUe.n- ,r, meiço lugar, aos cath9licos. o eJi~.a.ção c,entral, 1,>_~i]h.a . wna. 
;nossos dias, sobre'\udo, ás invlls- -•·:· ,'· • dél!a: das Cong1;egaçõés · Ma1:ianas O SECRETARIADO 1}~, mesmo se. diga cio folheto do mi- grande cruz luminosa., i;obre. a.i t.w~~ .. ~'..P;3;i,x9,~.ii..·~.,,{},st .. -~.fi}~s ,Jtalia e a Hurt:gna de-HÇ>Íl;l;t,ns. · · · · 1nistro hÕllandez em Madi·id, dr. ig'.f;)ja d.e Si\ç, }'.fico~~i,i. <wi do-; 
c1~-as\q,u,~ -<;o:gtJ,lt.U~ll;l 1)-,(e \ he ,1 ·· · -··: · ·! .· ·.,, · ·,/,. · ' O d.it,.·ector de~ta Federação, Emquanto as differentes a_sso~ 

1 
Van Vollenh. oven, cntituJadr, o mma tod.a a cida". e ·e. arre.dore.B.I e:rg,;ám os· foiiµi~oa ·da '.·fé;: füt re- r . . - . - l t f t ' "' "' iii:IiFe'"ii,a' f,grej,~Ciithô,lica. i - Mo.ns.· F. Hendl·ihs, o seu presi- ciaçoes u am na ren.e e o~ co-1 drama hespanhol. Em não poucas cidàdes···s.e :céle-

iíÕs caminhos dà -vjda abrem- dente, professor dr. Affonso Ste- ni~t&s locaes organisa~ assei;n- 1 Logo &erã~ publicaõos: Não te- bram reuniões populares. A"' Jóf-
,. , · , E _ _1_n · allo, .c.u, ç .. ã.o pr.w,1vnda,d,?, ger, e quem e.screve este artin-_u b]eai,, e.te., o secretariado cen-1 · . · · · · · ?.. nada ;:::atholica. dos nai'ze· s .. IlaJ_;\ 

11e, ·4~aíit~. deis. ll')!)ços, ··çhefos .de · & " 1 remos necessidade de D us '-
s·educ.ções. f+íJlàzes-;. -seJAea.dos de 'po~ c;,cc~~i~, de &eu reg.r~_9, . como secretariÓ nacional das e. trai vae recolhendo principal- . e . . -~ ~os", aj~stou-se comple~m~n~' , 
;prazere:;; envenena(jos, .µlurojna,, :ê,o,n:ia, o. ~b,eJ.e do g.ovi;J:.IJ.,9,. sr. l M., f?ra~ os. ii;i.iéi~9:or~ii da,' qbra. me~te os factos que possam ser I Summa catholica contra os sem- n}.s.tr.ucçoes recebi.d_af! ~o~ Q,fill. 'dt-
dos: de.: i4eaeii f1J.,t.ejs. e; ~e glo- Ii;t_1_i:l)dY, <;lep~ro1: q_ue a am~a- 1 9 s,ecreta1;iado. das ç. M. reçe:- J 1.1te1S a toda a campanha. As- 1 De~s. ngi:;m a campanha. Em m:Hs de 
i;ia~ é)lil)l.~foll,S, :. d~ h,1,1.l)-,g'!:1i9,~~tali,a,i;>,ll, s,e. b9.:.sea,va b,e\!, des~e O i~!Ci0, O en_c_a,rgo d!l l SJJ», J:)Or. e:em .. plo, rell°istra to. das , ., n1il igrejag !;e_aliga,rarii no 'ànnO 

"-O ~oçp .que, e,mb.ora. e<'-uca- na sympat;iua reç.ipro.ça e n:i, pip;te exf;)cuth'.a,. . j as associaçoes qt,1,e ho_Je comba- ., _.,. AO AR UVItE . pagsa1o, serll)õ~s · e 1~~~~i·e~ç!M 
do o))ri(>\~ri,aj,~te JlA9. i;ecebe o.s commup.idaile, de. ~~rl}SSe,s. U,rn~ · circuls,r d.o epfi;copa,do 

1 

~)11 PWº Deys e pel3: fe em De~. : so.bre a lt,1ta positiva contra os· 
-.isti,mul"ll ,. o:s c.ul.dados, do zl)lo Em seguida o sr. Jmredy ac- HO"ºn"e"" 1i·d~ em todas a· Síio. d3:d9s mforma,t1vos 91,1~ Sf;).- se_mcDeus. · ··· ......... , .. · .,,. ,,_,., ..• .;, ··.,, .. .: ..• ,,, .. J:Í" ~-.: ·· ., . 7 · · _,.._ .. .,..,. "'' - .... . s pa- !m · t i . Se em outros lugares exoulsa-
sacerdotal·; 0 moço ª a.n,Y;Up._a,_d,Q . crescentou: l "A Hungria, e ·'\ ro.chias ... e igrejas em 4 de ou-. ve,m as& aos cen i:os reg ona.es, · · · . ·. · · · Os universitarios de Nim~gne: 
i;i,: $,I m.e:m;ic;,, 1>9,. PR,X: un;i: m_ilagre ItaJ.!a tê.mi na bacia dari._u.·_oia,no tubro de 1936, inaug· urou, otn-1 com~ á iznprensa._ ram a D_eus das igreJas e das puzerarn em pratica um. plano/ 
ire Deus. e,travessãrá o mar tur:- :N- é a o di 
bulêntõ· e. agitM!b-;ta · sua · m,,~i- os mesmos' obfoctivos e· inSJ?i· cialmente, a campariba "vóór , 3.0 ne.cess n zer que O

I casas, os catholicos hollandeze,, ideado pela Academia· Madâna 1 
dá.d.é .. sem naufi-.a"gar, misera w)- ram-se nos mesmos ide.aes de <;i\>d ". E;oje, deJ:Í<:>is · ci~ 'um a~no, i Secretariado ~antem_ uma vas. ta j que Elle se 7.che presente até nar, d~ estuda_ntes cté -phÜosophia' do' 
m en.· te, . ·m.·erd'en,do ".·a.·,·· pu.reza. da. justiça e moral. A amizade !ta- podemos estar satisfeitos com 0 I correspondencia, prmcipalmente "Berchma_· ni_a .. n.\lm" daquei_!a ct- , "' . . . . · · . . · . . . . , . - 1 ruas e nas praças 
s_ua, ·a1ma, 9. yjg.o;r..,d:J: .sM.ª s:aude. l,o-h1,1I1g3:ra,, nõ,o é, qu:igWa. çon- nç,sso t~l!:bal,tlo. Esfa~ói5 c9_nten-1 com as a,ssoc1açoes e co~ aque ,: .. . . . • . . . dlj,d.e: Pt·ep3:ramm uiiW é~p9~ição' 
e .fodQs •. os, .th~uros e. e.I1,cantos tra: 1:,in&"Ue?J, e. at_e. Wf!SII_\O a te!) çe PP.der ga,ar,i_tir q1,1e as. e. '.ªs perso.~a,H,ç!ades q_ue tem mais ~m 4.00 estaçç,es çle estiadas dê: de. propagancia c.ontra 0~ sem-, 
<Í*.,;{I,~. :!~~~~' ~-.4,,q/-s~u eiij;í}:rjfq, adhesao de outro.s ... Estados- SÓ ~·. trab;t!'•am, actiV"me~te. n • ~ll,1portanc1a pitra a ca,rnp3<r.µ9,. feI!O esteve !)c~iJiaçlq, dU.l,"ll.Utf;? .. uw :p~us;·. CÍ1,1e. i_Í-_~· P.à,.ss.~n. ~o.,.; d. e.·~. '15, i, 

. ~!Co/:lr:i.~,~t,ll.'1; 3i 'RJ.OCi~i.!:4,e. I)ara podêr'ii'au ·:·uaf~â--í10 êíêsenvó1vr: ià câmpa,;ha "' ,... . es t . - . . mez, o programma 'da campanh·~, para mµltas ,outras: ç°ldad~S:·dos' 
o.,s_, ),Ma.~l/; A~ Cl:l}'J(l.to~~e\ ed;u- mento de 'teus esforços," · .. ' · O APOSTOLADO A DOMICILIO "por Deus", do qual fo.i pu- Paizes Baixos. · · ... ·· ... 
~r Qfl, Jp:v:~11 P.l\t;il: a,,s, Jl.<; ~s ~a ' · · ' QUJ:: SE PROPÕE A CArl.lP. A,- . 1 blicada uma photograpb,la de Actual t t" j to 
'VJ/'la:mgJ,al; f(!.l.'IR-a.k.os. n.3: escola, - •. A campanha "por Deus", mais men e es ao em pro ec 
do d.~ve;, do cara.cter, elo traba- -: ... -.~~- :N'HA "POR DEU.S"? =============== pet·iodicos e ·pequeuas biblfothe-

. JhÓ :e/ da hórira:,'· s~gim<lo os prip.- ..,_.. do qu .. e por o,utra,s activiçil!:des.. é I ca~ l?:ai-a' o,s ~râbal~\t~ºF~fd,~i fa-
clpfo.s 0ba •. s. 1.co.s..do. .. l!l.v. angelho de PRECISANDO ··:w· · ··te· · · conhecid_a, pr~ncipal~en~ J;)O:r ,------"'.""-----,----. bncas, e. s.e .. ne.s r1_ e dis.c.os e.m. que. ao acon ceu 0 que alguns seus escriptos catholicos já pu, FRACOS e ~ 
Je.s.us. Cliris.to: ,tal: .d.e.v,e,' ser, ca- DEPURAR pessimistas temiam A caml?anha se exponham clai·a f '6~.~ye,),ne. nte , 

· :, · ir ·" .. d ·1 · ' · /4 .... ... .... • ....... , • • , •. ,. bliçados. As pub~icaç9<ls. que têm. ANEMICOS . 1: 
~/il§;p),PS. r.'IJIP.;Ofl,: 1.!,?µ~ . ,tl& m& s O SAN(1UE "•Por. lileus" soube manter 0 · eri~ maior diffusão 'são as ''folhas • as pnncipaes verc;lade çla Fé, 
d.iiJRº-f.¼!l.~s ... ,. ~.t 1t;~l!JJ!.~si .. ita.t_i:~als tcll.usiaspi..o do. prilll.el~o, d,i.a. o~ v.01a· n.• .. n s".·. na .. ds, m_en_os ".11.e 1.300 TOMEM_ . Pai:a tudo isso, encontrámos l 
~- XJ,,~~ ªPê°.!la:º·~:1'1' ~A/>. ina ' TOME só ª. tholicos da Hollanda, te11:do . = .. '·.i e""xempl.ares fo.i.·am. "dis.tribu· i- uma excel~ente ajuda ná · impi·en-
uCl, n,o/!~:.,: ª~"~' ,r.JJ,,~Q. ze 9 · !!~. ll. i;e- s1c;lo convidados a coll b .. - ~~173 V·IN HO· sa c.at.holíc. a., · nó · i;adió · ca. thol1'co, n·o.:,za,çlj'.C/,' e§py,:1tu,9:cl · da, soc1~.q.;i.4e. f L I X I R ,. . . ª orar pe- ·1 dos a domicilio por iniciativ'l. do, " 

san ~~t:~~g~:: ~!:t~~r 0~ª ~?;: . DE ' ... ~~~ :~s~~~~.n~o~~eii~~~;r:!et, pa~~t~~~uns tltulos das folhas lt-•M-~l l'I e Rl:0$ QT ADQ :e:i~/
1~P~~::!~~-!:º c~tf ~mi: 

gq!l,i;·lt!!: E} r_.egl!,Jte~J;·li:)..e. a, gel).,e-- : ·N º·· G.u. E 1 º.· A go 4e que se tr~taya. c_ompi:e- re.t\lridas: . de João da SUva a peça "p que nã9 passá '11un<là,' 
~f;l#}l, d<!,$ llP/IMS Q.e(J,if:a.ÇÕj!S - (\ henderam que se tratava não de . Í>eÚ·s 'ou nada? - Deus, fauii- ·-="'-~ \ Silveira Deus", de Hendrich.s .. ·" lllmhm, 
~tir,I~ .. mu.tJ!l\r o, 1'.IPJ!.~9, m~_l)._l;s~e- uma campanha que respondesse lia e sociedàde _ Alma sã fM pi:imo.ramós um filme' e~p,iíêát1vo 

J' A.' ·o.s 
~1:-- ~ .. 

E S.' 
"f A-. Q A' ll-o·pro_gi:11.wma de. uma unic~ as- corpo sãó _. Fé ou sup~rstiçi\o? GRANDE TON!CO de nossa Cam.paiib~.: .... ,.,;. • 

V E N p A s.oclaçao, mas sim_ d.e servir ao - Amor e justiça, etc. fflllllllffl' n .... L -~At.+i pi 'O• 

M. o· D E L o s D E 1 9 3 8 flz:n, supremo e ultimo de toda a T d d di t ºb !d E X T E· R· ... · . I · .. ·o·. .. . -v,i.··.~ , , · ... ·' ; .- : . _.. . .. . ·. . . vida càtholica, que é honrar a o as pu eram ser s r1 u _as _ ~ 
Deus. Em face das espantosas gratuita.men,t!l, d,aq~ a genero,si- ,. • ., , ,. ,. 

!.. 

,·"• 

-,r,.._ 

~oo~io Co:r-rCJ.tR'f 
. & vµ,,i:_v,Ul,a,j, .c~x;t.él:§.,. longe-$ ~_ . .µtti:a·lo~ga$.· 
--~ittJt. p~··'AN~0 iN~\·fRfiNTÊ 

... ,. 'i{V'.· :RA r, ~ o \} MÀis· · CoPIAD.O 

, fº· ._ ~iifâ,o ·i, !i1.tt#diàlí·w. Gcifãntida 
.:/-· ·. ' l~p,911>Jli#Jf,J/fi:e/,{ · Jcoripromt-Ss9-
. '; ;-~~:;,•,:,,,!,"·:~:.-::~-,.',!°.:I _.'{..,:.,;... .·,a·.·,:-;.;:,.._•.•,< 1' I 

tendencjp.s a elirn!n.ar Pouco · a daçle cl_os ca_çholicps, que, ~ó em . .._ 
'poÜco i lei e a hon~'.a cié Deus 1937, deram :r QOO flor!?s par~ 
de .todll, a vid_a publica e privada, , a campanha por Deus . 

(Conclusão da. 6.a pag.) 

a campanha tein por objecto j Algumas_ destas f?lhas Mere
. propr!o. consegui!.' que . a f-é em cem ~ençao e!Jp,eciaj. 
. :t;>e4s sejjj, ·l,lm facto que inf~uà As mentii;as so.j)re a a;espanha 
ppderosamente na vi<}a. do povo e Os vermelh(1s na ~espan~a. 

.. - teresse, entre outras, as segujn-

1 

hollande:.:;. . . . Sobre o communismo sã.o de in-

: "O ESPIRITO SOPRA ONOE tes: Çem Pe~·guntª~ e respostas 
. , QUER,. - sobre o c11mm,up,i$1'11Q rµsso; o 

novo i;iaga.nisn;i.o, pelo c.armelita 

Para alcani;ar esta finalidaçle, 
·a campanha "Por Deus" ,an,çP. 
mão de todos os meios licitos, 
ainda ·os mais modemos, adap
t~.1140-s~ á&.· :a,ecessi~ades espirl
tt.taes- cta1> (Uffer~tes c~~.sses so
ciaes. E pqrque "o Espirita sopra 
onde quér", · a campanha csco
füeu para sua organisação, w;na 
fqrm.u;la dll,s · majs elas,ticas, 

Não é., AAis, 1.!ma associa.ção a 
n:i.ais, O q1.le pretende é. execu
tar seu plano mediante as as
sociações. já existentes. ·Nosso se
oret!!,rllo\gQ. q1_!er l?_lll' · a_pen.s.s o or -
!!'.ão central que ajude a inici11-
tiva das associaçÕl!I? e ·a dos. par
ticulares. Sómente trabalhar2. 
on4e o.u,tNs -não trabalhem, 
:: Cada catholico, por conseguin

dr. Van der Wey; Espírito e as
pirações do bolchevismo, pelo dr. 
I.v8-1n, d,e Kplpgriwof: · Q Anti
C.1\rMo, pelo . dr. Larmuertse; 
Voor God, pelo ex-minls.tro con
vertido M. H. Marchant: G;o1 
pelo professor H .. --Robbers, etc. 
· De QUtr8. serie ln titulada "En
sinamentos sobre a vida cpristã". 
publicaram-se, até agora: Llc
ções sobre a Encyclica Quadra
gessimo. anno,. pelo dr. Beuns; 
Acerca,i-os de Deus, por J .. Kers
$lllakers. 

Além destas folhas, publicou 
tambem uma serie .. de folhetos: 
Deus e eu - Nosso milhão de 
jovens para Deus - Deµs e · u 
trabalho - ~eus e Q matrimo
nio -"'- Deus e a famili~, etc. 

terior dos Esta.dos Unidos, "par
ticipou de um banquete. offerc
cido pelos na~istas". 

- Declara o "Deutsche 411-
gcmcine Zeltung" d'e Berlim, 
qu!l "os allemii.es de l'4e!Tlel po
dem estar certos de que não 
foram ahsoluta.mente esqueci
dos". 

- Para 1·eforrar a. amizade 
ifalo - ~·ugosla.va 6 navios de 
guerra italianos se ach3.m em 
visita aos portos yugoslavos. 

- O a!nÚrante '\Voo<lhouse, 
chefe da rµissãp militar ingleza 
que ha alguns mezes ·se acha 
em Portug:;l, visitou os navios 
da esquadra Jus-a, que agora se 
acham em ma.nobras e declarou 
que "a Inglaterra e Portugal 
tê·m interesses reciprocos". 

- Estudapdo a cortiça esteve 
em Portugal um-a missão mili
tar italiana, chefiad.3. pelo ge
neral Augµsto Agostini. 

- O primeiro subma.rino tur
co de após guerra foi lançado 
ao ma.r nos estaleiros allemães 
de Kiel. 

- Pensa-se em Portugal, no 
envio de uma missão militar a. 
Angola, para tratar da. defesa 
(j.~s colonias Jusi.tana.s, 

te,. -Oada .. ,fo.milia-, cada orga.nisa- O ESPIRITO DE DEUS NÃO 
Qã.o • :im- de {rab.all1ar por-· Deus ºESTA' NA ·AGITAÇÃO 4 "Semana Social" de 
em, seµ prop,rjq,-cam,po e com seus 
proprios ·n:i.ethodos ... A fim ·~e iivi~ · Por mais que a propaganda e 
ta.r ·~ (!et:1ti:a\lsação ~11age:ça'1a, a luta i,ejam o que 111ais qtra-1 
já foram erigidos; ou estão para hem a attenção do publico, é MA-~S u,m?- gr;i.nde m!)nlfllsta
serem '· e.r~:i®s, .. comlté.l?-- dioces'll,; necessarlo que· a formação I?O.sia ção publica congrega ns ca-
nQ,s- --e loeaes.· · ·· .. .. -' : 

1 

tiva--e · o constante úominio sobre thól!ç9.,f i!l?.,. ,:p'ran~f; 'I t} "Semn.: 
. . . . si:.': mesmo occúpem ·s~mpr~ <Ó na Soc;a.J" âe .Rouen l!euniàa es-

0 "Pl.tll\{UM NECE.SSA.RIUl\1" primeiro lugar.,. Os melqore~ te anno para estticlai• o thema 
· ·. · - · · . ··" meios· naturaes de· nada se!vrr.i "Liberdades· Sociáes ~ totalita-

. Mas, como luta.r "por Deus'' · se não os ·move a força da pro- rismo'', Ao seu presidente. sr. 
se. ··:nã,o . .se. e.st!v,er· embe.bJçio·.:dl? pl'ia :vida espiritua.1. o pro,pri() Eugene puthoit, .o Caard~al Pa-

celli clirigiu-·uma. cart,3_::ém .no
uma fé ardente, ou se não se esti- Deus disse ao proph~ta Eliaq que me do Sumnio Pontificc, appro-
'lle1: l!cl;'.~Q. ® fQJ.Ç.~- i;l~--\lm!.1- v~- a,. ~le- não ·~ acha run .meio 1?, a d ss · · ·· t· " · · · 
tlli. int:e,nsarne'nf.e christa· ?, 1Jm 0 nmi. '"'ti"lda.de- agitad" e vlo- v. n,29. ~ ,.cl ... Hl!GH!- lY.l!- · qµ~L X!;W "" , "' con·r,fnuar a excel)ente ~radic;ão 

destinada a esclarece~· a$ cone
ciencias e a. actividade QOS ca.~ 
tholicos francezes". 

Arabes, judeqs e .•• 

in~1ezes 

CONTINUAM os disturblos é 
_· , os attentados na Pali=stlna', 
sendo numerosos os' mortos é 
feridos, árabes e jud~íi's:· Q/i 1n·:. 
glez~s. mandatarios da Palesff, 
n~ proseguem na. faina de. Íairi. 
Çll.1' mu]t':J.s sobre as: pop't,Ji,.ções 
de decretar "silencios -~ 9~b!Utos~ 
1;:tc.. · · · 

O assassinio <le :P~Ufuss 

Q 4.o anniversario é') assas.: 
. · sinio do chanceller Dollfuss. 

morto brutalmente p:~10~. j1,i.zis: 
tas em 1934, foi commem·or,a.do· 
na, ;\llemanha con'Ío "dia '~o . Qr:: 
gulho nacional", tendo · siao· 
inaugurada. em Vienna uma pia~ 
ca em honra de Ott'Q Pl~net:t&,: 
assassino do ch.anceller. :. · · 

Estas aryanas ! ..• 1 

Q jornal anemão "4n~tf" 
.· : a.taca ll.S mulh~i:-es· a;)\el!l;ins, 
ai:-yan3s por nãq o~edec:erem ás 
orJl.~r(s .d-às aut'o~laã(!es gu:e: pro-· 
hibem comprar ·ém estabel~cl
ment_os jJ.!d-aicosc '.!<.)screve o 'or
g~o nazi:i;t~: ·· '. - .::: .. ·.--.:. · · 

"Por occasião da~· 'líi/t'iicl,ações 
d!J fim de est:iíç1l:.tf{,;:vem6$>"déan
té· das loJaS isra.'~:I(\:~~i<Ye';rd.t(dei-. 
ras agglomeraçõ.es_,· de mul)\é·res. 
JiJntre ·· ~llal'f, erlcoü'tt?-111-.sé: · na 
vciidade algumas·· -judias, i;nas 
tan,1hem e i:m ·numero·muito; nia
iOr; · n1111her~S ·all•;ni.alls. ;Qt(a,:ndo 
ás 8 horas, as lojas abrenf ág 
_p'.órta:s;"·ás múlhêi'es·. se. '.prêé,llla 
tam para o· llett in!erior, .. ~\i;.'..'. 



tN~tnternàciontfl1
• ; 

.J.dCtHOiDftlTCH~tfl-
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~·th1:f ;f ~'~ f gf ;fü:f ~;,f ;?~~l;,; ·!!:~· .... '!'n!!·~~~X-I"'!I!!!!!!!!!!!!!!!!?!!"!!!~-~,!!!-!!*'!!. !!'"!!·rrn2· !!!!!i!!!d!!!f~~-!!-!!"1!!!!:~!!-_i!:rà'!':~;b~7~--~~~§j=~-~2!-~~,E€~!~=::L,~-~a}~, 
rra~ltalia e França, está foi a unica a confe~sar e vergb~ha 

-~.Jtodâs ·as' tres potencias sentiram. '(!) :; ,/~ífft 
-~i!:!~º a ~\u:e~ri~~!~uct;a ~cl1~~~~~~va~~~~1-ltindo, se neccs ·ario . ! ! ;fij .-:}mlr~ 

->,:Nessas condições a Inglaterra foi arrastada pel_a questão. E . 'i' ' ..:.~ . \W.L ~a 
':todos _ os :esforçps, t~n:i ,. envidado .,para evitar um choque entr 
'J)Otenclas,'i'cont!n~htaes. . ~ 
· . A sÜrprfSa ··da· solução procu~ij,da pelo _arbitramento de 
111icfman nà . pendencia entre o gcivei·no tcheco e os sudetos con

. $ribulu .para.; a sua acceitação. [ 
'- · · · Alálfa, · ·à,. !nglaterra intromette-se a fundo no continente. 

Para os . allemães o ponto mais interessante é a dimim ição 
·, que. soffre o, gove.rno, de Praga, acceitando uma mediação extrtnha .. 

para':resolver uma disputa com seus proprios subditos. No ro rito, 
, llio esperam, nenhum resultado pratico. Nem o desejam. : 
!· A .lnglaterra, por sua v_ez, compromettendo-se na questão faz 
·- eom qtle :Lord Ruciman aja· em i,eu nome pessoal, preparando -jssim · 
wna · .possível retirada para o governo de Londres. ', 

t o ' ó result~d.o . 'é!a ,'mediação apresenta-se extremamente in .erto:\ 
';mas· na politi-éa dia, à 'dia que se faz agora, o importante é aca ma1; 
:• animos .. no mQmento. i 
t · · O,governo- d,e Praga deve pensar da mesma maneira. Mas ter~. 
tempo para sê armar, e para que seus aliados se tornem ta beni' 
aa1s· :fQrtel, l 

Parecê; ,· ilois, que Lord Ruciman tem por missão nai~ 
]>Ossivel o: ·estouro de mais um dos famosos pa.izes çam 
p6i-· fogo ·11a Etii·opa. ' , 

· Porque desmontai-o, será impossivel. 

Diz Rosember ··, 
' ::,. "º' . h . t' . - :-\,. . _ :' e . ris ianismo 

:. , -~~;j .;·'t.·. \ ' 

· . , \!j}f;lr.a· :~-,escravos 
;..:J.r, :·"I~; .. . ------- ·,,-,:- .· ---. ~- (_ ----. . 

· · . · t Ch · t - • ~""A_'nnuncia'i a~~ imprensa, que ;a ,ye .l_oga_r,,a. ,prhndra _gu_ crra.:t=n,-_ •_rcun.m cm CU>t c:1:,c,·:1. r.s Cu!'Ol,8 

· d 11 olveram se que tenho -a ~-ê tig .,,, ,,.. - · ·· w. :•_re,,,a 1.~_.uan\a-:,e ai plomfü' ··. d.a. __ Polonia'-0 <l::. LU1n1n:1, TJC-

,'B--~-'n· · s_c· --o· ,·. il. . . ·. 
' f 
,: , ·_~ .. .. . 

i?rnt&nfor,-~es·_ mt-tadores 
álr~e~thrns 

Os trcs :wiado_res qtle compõem 
a linha aerco, Buenos Aires
Pun·~s, Arenas,· n::1 P...rgentina,. tra
zem, no seu interior, a in1ageri1 
de Dom Bosco, , · ' · 

Pnnta Arenas, a·. cidade mais 
afastada '-'da ·Argentina, está. si
t1.w.da • na : estremidadc merídiona I 
do continente. o seu progre~so é 
devido. aos 'Padres Salesianos e á 
obra .. missionai. por. elles desen
volvida . entre os ' indigenas . da. 
Patagonia .. Este _.trabalho, ap'.lsto
lico foi , devido. ã · iniciativa ele 

. ·Dom Bosco, coadjuvado pelo in
, olvidavel Cardeal· Cagliero. 

lrresrnente ·. ~o Perú --ao 
Smito Padre · 1Nas,írorga11izaçõe·s da Juven u-1· ris O nao -cra Deus: "M~her,', --sft~ta•J.,,sétfar-se-á, •.·. represen•,;r·· • · • L"th · p· · · ' · 

cte hiUeria.n11-, ,, ese V _ - ' ·• v r <:on o. '.,,,....., na·s·.·.'_' !)rox1··m·' as festas': nommemo- · O G - .,. 'GhM,. · ' ,, · · · d d erao se O quarto n.,, ~ · t- · 6 .- ~ ~ '·_. 'e__. -~-ªº, ""'t1que_, · ~1mmas,,_·,ex- -lo; scn c2.r;t>,:e1cn~o com ,ê filh3. nestes tdlai;-;()u_•_.a:m a ev ' ma uamen-so c,, ª · :w, - ""at1·vas "-.. ·do': 550.o :. ann1·versar1·0 da t d _., O ~ · 1 t d R bl" 
! t t

he es m t · , en e,u. ___ }:i;'-su_11,s'::,,·c_o __ nqui,s_.t_as'_ .. 
1
•s.té_ do·:Rei d3. :r:,m_,r~h e <la Polo- ~-res1ccn·e a epu 1c:, do 

:tra:ta:clâs_;-,;·_ .. .as;_·.:;s_egu_ nes 8 ' ene um negocio··á judia (Do conv·ersa~o da· L1"thua111·a ao·ca- Kl ~, · h f das ut d s) 25 o -ev,:-consi_~erada·;como:.«a· -•e ni<\,;'. Dois ,,nnos dc,-,ois, nbol:u Perú, Gen2ral Oscar R. Benavi-
!ormulad;i.'S- ,por um e e e · e · ; - 8 dez m nde,· t.holic1·smo. d "d d · ·' " " "" -·· \ mentos são a a· t ã as cr a es}russas ; ·,.,_undou, el~· o -pD..2"anir1mo, lc~,,.ando -~- LEhuo.- dcs, -e sur, esposa co:i.11memoraram 
·,orga-nisaçqe.\(:. . · . . . 8 : imen aç dos O a·pparecimento dessa naca-o 1e Vi'na d · · t ' I · l . mais baixos in t t h ... > ' on e es aoe eceu a ll'.a ao e~ h0Ec~s1'l10. ,... __ r'!,.,v~11l·e1'.···º--.~ •. t-.r.. o 2.J".º ann1·ve~sº,·-1·1·,·_·, 
· · 1·- __: -·O<;.Cliristianis_mo é uma 2 , , 8 me 0~ um nos: no .scenário politico data do -se- '"' ·t l E · · ' · - • ""~ · · 6 - As 1deias m s a · l · ~api ª · sse ,-prmcipe respeitôtl EoJ·e, a L\thu~.ni~, e"·.~. u,.,., __ n (lo ·º"U c0 ~an1°·,1to, de uma ma-
Bellgliio_· ·po,. ra -_escravos· ou para es 1 -nicas um- culo XII, mas,·: já no scculo X >J. fé do vencid · L"th ',, • ·' · ·- -- w- ~ -

b 1 
.· ' u·e· Os; \llt1'mos -se- versaes SÓ -podem ,encontrar gua- 1 . . . . ld . . .º' e a. l uan::.a, t:>, on. ul.'..1..c;lo de~ 2.52ª.u"n_""; fl1.tnº, .. º,', '-l"t"r,~. -e~S-v"'n.,,1·a1n1"nto r·c11·2·1··ºsa· ~ ·' fm ec s -porq · · · a guns m1ss.1011arrns mtrep os 2moora pagi.í., ·· salvou a chris- • v u - - - • - • - - - - v " -,r-, ·os ;icímelros, e os primeiros ~da n_um ·povo __ máu; um !l)Ovo haviam lá ensaiado seu aposto- tandadc .da hlvasiio dos tarta- conta com c·,:r~"- <ie '.'. m:Lhrics intima . 

. ,o• ult1·.mos, ·_, .· Bemaventuro.dos m na_ 0 necessita de R_ edem1ptor lado - s. Ada.lberto e S. Bru- b' R · de c·,th,·"c·os "0 nc·1n · · · 11l Na a1111- d 0 ra' d · ª 
1 2 

iN ros que su ,ugaram a ·,uss11. e ~ · '·· · , , ,,, ,, o NS:'.\ e ,m . a ., g ~a a,a, o 
08 pofo··es d~ ,espirita .... "; 2 -· a gum, 7 -:- Razão t~n':a t.ero no, mesmo, sofreram o marty 0 aterrorizaram toda a .Europa•. ,1:>, po,iuL,_:-,o ptoteJÜJ.atc, ju.Iia 1 !'):mo. /ll"Ccbcipo de Lima cele-
,0 Christ1e..nismo é .identico ao em· perljleguir os Christaos; pa rio na Lithuania. on orl 11oclo"a • 
,,communismQ; 

3 
_ Para 

O 
Chris- ra desarraigar o >espirita j~idai- Os dois filhos ele Ghediminhs, · ·• · . mou a Sant::i. Mi,sa, na capella 

·,tianismoinãb\ha distincção en· co;_ 28 - O culto dos San\os é Em 1226, sob o Grão-duque Algirdas e Keistu'l.is, retom'.Í.rnm A h;crarchi:l. ~e -co,r,,i:c <ic prcsi:lonci'.:.l, dirigindo ao casal 
·.tre.'Negros· 'e Allemães; 4 _ A rld1~ulo. Os Santos nada 

I 
pro. Rimgandas, por <l.ois seculos ~- Provtncia de Samogitie · aos um J\.rccb:s,,o, com s.:..le ci:1 . 8,1gnmas palavras de congratula-

5 o duz1ra Q J ô abriu-se· a lucta entre a Ordem Cavalheiros teutonicos, arrebata- Kauna,;, _q;;Ú,t;·o Dis!_)a.o e um cfos. 
"Igreja é ·interna-cional; - · m. ua quer '·pess ª· que teuton1·c~- e a L1'thua.n1·a·. M1'n- Pie'' d ,- 1 · ·:Novo.-·T=stamento é. »ma mysti· vie __ sse suja_ e, ensebada. er lo- - - ram a Polonia aos tartaros ·e · .,t 

O em J.J.~mc . , D · -~ "" E go procla d ta 29 dangas, em 1252, recebeu, ao ameaçaram •l\foscow,_ A morte K • ma SUrp~·cza que commoveu 
:flcação ·judà_ica ,dos quatro van- · · , ma a san ; - 'Vir- a unas terá t'1.l11licm O seu ,irofundamente o Presidente e 

- t , é gi,m Maria Immaculada e cei se:· baptisado, o titulo <l.e Rei, do Algirdas t,rovocou um1. guer- "Montmec:·trc". E,.º,t~ 
,:geliste.s pois que·ª .dou rma ; "· 30 · · " mas voltou ás praticas pagãs, ra civil entre seu filho J?.gcil- - ,SJ.ntt:ario sua esposa foi a Bençam Apos-
:n>érfeita~ente .identica·-.. á do ln ~:~ da d-;--º~ ~nlag~s -sã_o pro- porque a sua conversão não lon e Keistutes. JJm 1833 Jagdl- nn.cion3.J ao SagTado ·,Corasfw de tolica enviada pelo Santo P!3.dre 
:sdiano· :.Jischna -_Chrlsta ;\ ~ - A .- ivm ª e_. ontud O sust,fra_ a.quellas hostilidades; lon, cuja mãe era christs., ab~a- J·esus ser[!. constriüdo 2obre umc. que lhes foi communicada cm~ . ··1-!, 
·:lg~jà ,opera. sempre -com ª viQ- (Conclue na. 3.a, p .1) foi sob o seú reinad_<J :que te: .çou . <! · christianismo;. em ·1886 collina que ddmir, e ·t 1 uma· carta _ por Nunc_i_o., ._-,M_ . o_ n_·s. _. i · .,.·._,. ,.-.· . ;_ .'·.'-.-,- .. :,_, __ ;!.,_.J_. 

-~ _.c·len-cia. ,e-o tei-ror. Ond~. ~st~o ~ ============·=!====:=========~==::::::::::::================.:::::::=::=:::::::::::::=~;;;;;;~-~-~-~:~,~1f~-,a.~-~-\1-~-~-;ª~P;';ª;-~-= t , · · · i · :-,.,;• 

' is-;-tna

0

;_Âa1niu:mr?:_c_ºn:
1
·1v{~el~=e~l:~;Ç;;: Oe~o.1·s ~oi:, . -·e:' .. :,_,_-o··· O-· -u· re·····s· ·--s·o ( . ;~ Ili ' tli. ·: [,t] ~ ~:~·~~I~~ ~,Q.l:.1:a~-~~1i1~1:af:1~c(}aoJ:c·~~-s€!;e·m·tmp:lpoEfd!a:rd}o!:p;enlot:,~·"','.':;~,?:-:;:';:'':,t~ ,- .. un ar1s iG!fUl ' ire%!.h ~;i',tJlH'JdVj.1:h;,iqtrn~ - . ·~ )de vetu·Jamentavelmente a des- i ~ · · ~ · ij g ! ~ í;·' · P u! 1 il ií tcH i;< i, ;\,;• ~ [1 conjugcs "de uma uniãÓ ideal, 

:~:1!!:\1i~d~8 o.Rº:U~:~:. e~; . U . . .. · 1,1 

1 
g :_ ij 7i J ~ ,_Ji ~jt:j ~;;ili_~ ~ ijj ~ ~1

:~~iis ªc~~;i::ot'!m:!º /~~~~ f 
ÍGermânos tinham já o arade: - 1 111 
lg - Nas. Cruzadas, sangue ai- Tiveram! as demonstrações _de sen-l-1"do '". ', ,,·,6·· de sempre" e afflrmando que 
\iemao inutilmente foi derr~_ma- Um .. p Oi ,i'G C O '.1 não pode ter deixado reflectir nn. 

, • 
9 0 

Çhri· copiqio- aos declara. simplesmente: "~ s~:n;,rc. 'r;e co~,·.,in.1·to. u: 't'omo O , - t- t d . t't . -ido . Foi esta uma dos ma1ore~ Um esi>ectaculo ..1. 

1 

A capi"tal J·a· voltott ) ,. . " · . : viela moral do povo uma compre-
lerros do, Papado; - s- , nensao ao exac a a ms 1 mçao 
, · t h vente. , D_urante uma sem,1,~,a, seus aspectos Itabituaes mas C d 1 P lI' d ib -,tianism'.Q:\f'ei;npre foi ~ex ra~1 o e . , a1· ea -ace 1 con cmno!l.,, num.frlc rcprcs~n,:rntc de Sua. r2,mil!ar, neste momento. cm que 
:tiostH ,-a'o'~_o:vo allemao. e, a sua as cerimonias realizatlas :pas I como a imprensa estrangeira communismo. ". Santidade O , P,n,i. . ella soffre as mais lamenta veis 
.!llni_ficaçãoll-. 10 -;-- _A B_1bha é _!I. ma d D ... 1'.Í · · - •.·, :!errcncrações . . \ rgens o anu,,10, _ te- .continua a Insistir no mPS· Não é preciso- ser muito Foi realmei,tc L'Ommhvcclor ~ 
;,con'tinuação1;do Talmud, _de c:om- ram de Budapest o centro, do ' mo assuntpt_ o, nos 'Induz tam- . bom: philosopho para perce- Respond0ndº ao Nuncio P..pos. 
,\;p~ição,,..ty-pícamente Judaica; 1 1 vcl~o av:rn~ar recolhido, le- tolico o Presidente escreveu-lhQ 
Ul ,,..._. .os-.,.Allemães da Transyl- mundo catholfoo, e a cidane bem a imitai-a.. ber o f • t t 1 d · ' 'J 

:vanl
.á. , são .. ,_ -pr_o ___ t_estantes exilado_ s_. f ª c 11 usao O ª e op,- vando (! cstenscrio .. dç our.1, . uma carta, na qual agradecia, 

retomou, assim, a hegemonia Os adversarlos do ca.tholi• n·-e b f , · · .,lJOl'. ,:M!!-ria,-,Th~jeza; 12 ,- José , 10 s so re O mesmo ac.o. sob a tempcs1o-,1e, entre os por si e por sua esposa, a iJen-
. II e ,se.u,.successor foram assa~- da Europa central. 1 cismo proclamam que o con- Desde o inicio dos _nrena- , ·wn1 do Santo Padre ·e lhe rc.1di" 

'°J ~ ... cs,ara:pidos tlos · rcian"!1Kt.3Ds, <-W 

sinados _;peià Jgreja Catholica.; ~ gresso teve fins p~liticos, rativos, a palavra tle crdcm "a homenagem de nosso profun-
13 -,- Tudo :_quanto seja contra, ~ foi sempre a mesma: "Narl'~. durante a vr::cis.!i_iio final. do reconhecimento e fervornsos 
rio .a.ó· Christiianismo é bom, am- mas es.sas accusações asseme- ~ Ell '1' i '"·otos que conJ·_u·,1tamente· forn1u-

B 
e se assc:ne! !ava a D~\·id, \ 

da que;:'{enr,a,de outra_ ra~a; apt1ªsmo c1• lham-se ás que foram feitas de llOlitica", e essa ordcín fqi, ]amos para que Deus o COP.$ervo 
(N<apoleãô, · Principe Euge1;-10 -, , • • • ; - .lt seg·uindo a Arca da. Alliança. 
4
tc.). l'' -. E·m l848 os Austr_1a- , n_o pretorio de Pilatos. :\s rigorosamente seguida. ... . longos annos sob o Summo f:olio ,_ , .. · ; , Nota-se no conjunto tlas 

.cos foriii 'sublriettidos,' porqÚe v1· 1 na Austt_ 1· a· . contradicções attesta.m a in- Embora altuns particulares clfL Igreja, onde se acha cir-~un-:ipreciações ela lm111;ens~ neu- '.lado pela venerac- l 
· .. a Igreja-~,C4hol_ica et:I} ~emasia~ nocencia. do accusa.do, te!tham commettitlo pequenas .. · ·ªº e pe 

O 
amor 

. do-·fôrte;-;ll.5\-·C.ons.tit\pndo_,_:e,s- t,· tra murtdi_al, seml?re ã càta '.los povos christãos" . 

. te . "facto a mais. ,sanguinôlenfa , Assim, segundo: imprudenc~as, nada a.ffectou . Constitue sem duvida um hello 
· · · · b 1 · , • ele uma nodoa · ;nà .attitude 

.e ,cru~ contra.reforma, s1 em Foi -celebrad_a, ha p()UCO L'Jlnmanite (communlsta): a finalidade do congresso, que· exemplo para os homens de Es~ 
:(!Üe: ·90 . o.lo 'd!lS Austriacos fo;,- tempo, no Palacio do l, Go~ "N~ Congresso' Eucltaristicó, foi louvai· ao Rei da Eucha- da Ig1;cja, para t\;tacal~a v·:o- tádo tal maneira de commP,mó.:. 

, ~em protestantes; 16 - Não Jentame1 t I · · rar as- bodas de prata de uma 
existe uina ·cu1tura christã; 17 vei·no de Linz, na Austria, o Cardeal Pacelli condein- ristia, e fazer que Elle seja 

1 
e, qi:c ª greJa so T 'd . 

:..,, . ô. Chdstianisrrío sempre é um_P solem· n1"dade c1·v1'l na nou o fascismo." adorado em todo o univcr.,o. visou nesta ocçasiiío a homc- fam1 ia pres1 encial. 
indesêjil.vei"' é introduz-se em to- " - riagcm dó. orbe. catholico ao Si esse exemplo fosse se~uiclo, 

·''da. 4Íarte'-pela forçà;-18 - o quÍtl se.discutiu o norhe a Segundo·''Le Jonr" (favo- estamos certos de que os gover-
Ch-ristianlsmo -corrompeu os ser dado a um menind, fi- ravel 4 11,pn1ximação franco- A ATITUDE DA IGREJA Deus Eucharlstico. ~ssa im- nos teriam sua tarefa enorme-

: G.er.rttanos;.: introduzindo as idéas lh"' d-" uma alta pat,'ente 11rcnsa, naclti encontrou para mente facili_tada pelo aug:mento 
d e. ·-dulterio ._.e_:,_..,fu_rto, que nã_ ó J " - italiana): "Co)llbatei• 0 com• · · · · de confiança que 1·11contestavel-= '" l · · · accusrrr a Igreja 'c1_ c 'ter feito 

:,er,am c_on_\ic~\cla,s ;%19 - '? mal do exercito nacional-slllcia- munlsmo atheu, ·é o dever e Mas o que, vem impresslo- mente acarretaria por parte dos 
, pa~sa, o .. he1:n fic·:i. e por ;sso · lista. , ~ o direito- elas nações, concfolu nanclo a opinião publica, é a, po!Hiea. ";:' povos. 

. Ig,reja __ .. :Çatholica d. ye ;acaba.r: 
- 20. - ,O 'Chrfstiani-smd',.,_e a [ai- Esta ceremonia foi ex- ° C!i-rdeal Pacelli." attltucle soberana da Igrzia, 

sificação dó judaistno, ;'f!)ito po: pressamente declarad co- Segundo "L'Angriff" (o entre as tempestades desta. ... 
~udeus,:-'com .escript~rio\ ce~tral d f d Jornal de Goebbels), d1·z · E t•·t d · em ·Roma; 21.-~ Chr1sto era ,um mo sen o uma orma e o epoca .. ssa a ,1 u e persom-

,.l!Jvángelhos ·na genealogia,d~ c·1r:st:-
0

' 1 é a· esperança dii, Frente na hieratica figura do ' 
Chri;5to; -23 Prova de qu ~ • 1 '· • / 

ju<ieu; 22 - Contra.dição, dos substituicão do b&pdsmo seguinte: "o Cardeal Pacelli fica-se éom rara fdici,_ ·1 

1 Popular." dea.l Pacel!i, ~u~ foi acor _ ( ! 

·' e, 'i, -. ,ae Moacyrl 
1 

. ' . . . 1 
CADA KlLO DE\CAFE' MOACYR DA' 

·· 1n:REITO ,, A · MEIO'\ KILO DE ASS
0

UCA R 

TUPY' ABSOLUTAMEN'rE GRATIS. 
,: • • .. ," - • : \,.~---:-/ \.. ·"t, ... \ •• • • 

Peça ao º seU:!.. : fornecedor ",ou pelo Teleph01 e 
.. \ C\ 

3.3775 : ; que·:~ será\ promptamente . atte11did ~. 
r ·,;:.... '·: ',, <. 

Café 'MOACYR~,é 
P6: feito de. C~fé 

Café ,em 
"'i...... G..,. em" rao. "1'-~.~, ,, 

O "Jou_rnal des Débats" como um prmc1pe, mas · e ; 

A I proposito da immiaraç·ao . - . ' 

dos judeus para o Brasil 
-~ 

Na Ultima Assembléa Geral da "Paraná PJaiftation,'.}. rofi 
discutido o futuro de suas acções, tendo sido examinadªit\quer· 
as perspectivas econom!cas do Brasil; quer os progres~os al
cançados pelos emprehendimentos terrestres e ferroviarios ela 
Companhia. 

Além, disso, foi considerado prenuncio de augmento na 
_venda dás acções o augmento da: illlllligraç?,p, com o agasalho 
dado pelo Brasn aos judeus. -. '. · '; 

· O LEGIONARIO; que .sempre.foi :refractario ás imm!gra
ções lnasslmllavels em nosso meio, não póde deixar de mani
~estar o seu desejo de , que não mais se recebam daqui . por 
deante -lmmtgrantes como esses 'que a. •• Paraná Plantation 
acena para nos. 
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Telepnones:, 5:1536 e 2-7276 - NUMERO 
'!·. -;· ,,· .. -..·-- ' . 

• 
' ·C' .•. · .. 'Dlnoler: ... ,_ ... 

:n.INÍofcqílÍw. mr: o~ 

Consta L:_Gov.mo prewft"·U: ·r;m:~' veííia a~ .· · l ,.. d; .-~.- ·1·. :Ui 
file lançar um imposto sobre ·os · '. , .. .. · ~ 
~ellbatarios. 11111- Ó / a 4,. · r,::r.n..-. g, . • ª .. A. J!J.JJR e... • ,. 
ele:!° :,:_~?~ot1~~/e!~e ve~~~= ,.ao· s a ng,ae~ ~i:~li'~P· ·rtr~/!i~ ·· psunCNIJi!f_ /'P~~:e. a: ~(IJ/emanna U'lé;'iZDS'ía 
caria á doutrjna'..cathollca. o ce- I• contribuem,_;>,.-'"!'ª a {~~~~I a .. '?~~o,.,B.;~ .. :~~l!ªffencias 
llbato 'é um 'estado '· tão ,.legitimo j', ant1-sem1'f1€ :-it. de; 11'1."fle~/ enganam·". •• 
,como o do:sacer~ocio ou,.do ma- i· , .. ,.e_,-'r,, ... , -',.~W~,.)-~•;<./'·'··· ·.· :,,·,~,:· . ... ,.<)·:/4.; '. 
trlmonio, e·não;se·comprehende Quando se ~crementa a poli- ~~ram.,°~rigadosi~:\~idi~igirjem nasce. E,_o"Sep~cro'd~t~alvador\ ra aos judeus. Do outro lado, do 
com .que direito OéGoverno,dese-. tica anti~nazista da Italia, uma' grande·,numero1 para·'.'a,Palestina. que.nossos avos;fizeram cruzadas sr.".Hitler que a ·povoa á força. 
l'!estfodrçar umad 'pessoa a mdu::Iar,'.dE; perg~nta ·· vem t, ;naturalmente ao,' 

0Ói ;esultâdo ;·fo( q~~ ·.a ::~e_ gÚi;•~até (par~·, libertar do;·:mouros, cahirá E diga-se ainda que Hitler, .. os e a o, quan <1 essa mu a.nça so . *'.,.. t , ~ ... ,., ._ , ., . -.-, .. ,.. • . -. . 
r,or Deus póde • ~rde~ada. ·.-" _es~ir~to: 'aondi, irão tantos ju~ :ez_itão' arida. prosperou.''.:'- ··.º1:1tra nas mãos· dos jud~us! judeus e· a maçonaria ingleza, 

Ha uma unica forma•·de celi- deus:expulsos tla Europa? ..... de nossas,photographias-.mostra ,Como se sabe,;oc,,ponto vital da ·são realmente inimigos! 

o 

A UaR.S.S. 
Que'I' nitra-passar a ln.ola-_ 

terra · no dominio das 
oonst,ooeões Iiavae~ 

l>ato que, o .Qovern_o',te?1 ° di~ · E'.velha·a1·bição dos israeu.:· 'oJactual·:~specto daquelle canto _:Politica·da Santa Sé-no Otl~Pt..P. Divididos entre si, tudo 
:reito .t dever ?~ocurar evitar. E ; tas:, localisare -se noyamente na 

Num · discurso pronunciado de
ante dos seus eleitores na. us~ 
,de construcções navaes, Orjon:;, 
/lkidzé, em· Lén!gr:ad, o sr .. Kali~ 
mut, presidente do Comité exé
cu.tivo central, declarou notadà

os une mente·: . 
,, .. "Pe 

o celibato v1c10so, ;, que .esconde .. ' .. .;''"!>" .. · · . 
apenas a covardia ·:dos. homens Terra; _Santa, ~constitumdo a!U 
Jm encarar responsabilidades. o Reino de r!rael, e quiçá re-

Mas, para combater esse máa construirÍdo o !velho Templo, de 
t!elibato, tão diverso do que se que "não fico~ pedra sobre pe-
la.cceita por dedicação a um ideal · I· 
tmperlor, o Governo deve lançar dra", ~gund6, a proph:cia di-
mão de meios indlrectos que con- vina. ! 
tribuam mais -e!flcazmente para Juliano O Apostata cooperou t 
extingu!l-o. Prohiba, por exem- ' . 1 ' 

1 plo .. a formação de ambientes sa- para a recous~rucção . do Temp o 
tur~dos de'· immoralidade, nos po~ odio a, _Nffº Se~hor Jesus 
quaes se cria horror á austeri~ Christo, ·que· p:redlssera·. sua des
dàde do estado matrimonial, e truição. Um ansuccesso retum
sobi:etudo facilite o incre~ento bante frustro1-lhe a realisação 
da Religião Catholica. Ah1 sim, . 
terá· elle entrado no bom cami- do plano. No 10 Juliano, Hitler, 
laho. sob pretexto d~ perseguir os ju-

. · • * • deus, ná realidade se incumbe 
·A· Radio' Educadora -Paulista de. povoar a l1Palestina com os 

tnáugurou um programma espi- da 
,i';: ritili ·durante esta semana. A israelitas . que l . elle expulsa. 

'.-~·'.:. __ ·· .. ·-~.ft.·_;,.·_-.· . ni141~;, Edi?adorvalme,anutoxi!idae· pf1~0- Allemanha. t li 1 d . ' 
·.'. . quenoemen"" -mo s · . • Com: effei o, o p ano e re-
. paganda. ânti-catholicà, como construir , 0 __ . Jõino de Israel é J · ::por exemplo, . o recente program- ~r-
':f : "" :µia hespanhol,. que visava a de- apenas das! ª!ªso· esplhernstodirdi-

>< :feza'(io.:~c:>verno·.communlsta da gentes_.judacaq. s eemcn s e 

,f;::' . , nso . que os · nossos eng-e-, 
inh.eiros technii::os, chefes de obiail 
1.e operarias :especialisados devedtl 
\Se. fíxà{-'. IÍa,~~til#a de ultra~ 
_,a velha· Inglltterra na q · .. 

{das -construcções navaes. ~u v 
\ digo claramente: até aqui, nib~'. 

,. · guem passou a Ing!atena ~ 
· materia de construcção navât,· ;" 

Mas nós devemos tomar-lhe • 
dianteira. ; 

E' preciso construir com preç_c,; 
moderado e bem, porque os ri.:'. 
vios sovieticos devem ser os mé':.1 
lhores . M mundo. A vid~ ·~_1. 
nossa marinha depende deeW 
realisaçáo. •• -·· ' 

Será realizâd~ 
na Polonia: 

o proximo . congresso~ $, 

internacional dà; . 
ti,~~:.º;;.~, :,,. .~,---- Hespanba-, )f. qúe . foi prohibi,;ia. ménor P,rojec~tº DO seio da rs-

" · :~fg5~~¾~i:~!1~íp1iftã? .; .. ., '1 < ç~tp,t;;t1xr,m~11;~_$!:,#~t.l~7i~; ~tA· 
E~s,,e .P)i~rP,~-, !a.ctos. já ;aqui (et pour cause, .. ) no mundo frl.-.· ' 

· imprensa. catholiça: -· · · · ., · 
;,>J:,.~,~-~~~-;.~~;Ti)'. .. ,;t,'i,:.~·~·,,f:if~~ 

apontá.dos; :demonstram -,á .• rié.ces- te iro, não que&riam . de -l>oa .. von-
8idà(le dos 'catholicos apoiarem tade ~bandon~r . suas é~m~didà
isómente as · sociedades de 'radio des para ir r~~idlr' na Palestina. 
que procurlm, respeitando a opi
nião da lmmensa maioria do Uma éle no$sas photographias 
Brasil, _dar um cunho catholico mostra. o que '~ra Te! Aviv anti-
ás suas irradiações. gamente. Qu~xp abandonaria de 

* * "' bom grado a$ delicias da vida 
O sr. Lourenço Filho, em en- europea· por,.epse areal ingrato? 

trevista á "Folha da Manhã", Evidentement_ e_ ,,
1

. nlnguem. 
declarou que o unico meio de se 
acabar com O cangaço é a dif- Hitler, entãoÍ promoveu a per-

seguição. E, á; força, os judeus (Conclue nà 2.• pa-g.) 1 

lhílstão de Athayde passou pOt São Paulo 
O presidente da Acção Cathólica Brasi
leira está realizando em S~n~os um:3-
série de conferencias - Recebido offi. 
· ~ialmente na . Faculdade d~ Direito ' 
f · 1 . 
t Convidado pelo Exmo. Revmo, tras da ·Unlvetsldade desta Ca-: 
Bnr: D. raulo de Tarso Cam- pital. ', l 
pos, Bispo de Santos, acha-se Hoje, o Dr\ Alceu ·Amoroso" 
presentemente naquella cidade Lima deverá. ~er~lnar as suas 

411 ·Dr, Alceu Amoroso Lima, conferencias ,t_m Santos, que 
:realizando uma série de confe- estão_ c9nstft,lndo um acontc
:renclas subordinadas ao thema , , , 
•A Igreja e .a, sociedade con
:temporanea". 

Procedente do Rio de Jane!- 1 , 

:ro; o Presidente da Acção Ca~ i 
1;h'Í,llca Brasileira chegou ia S, i 
:Paulo . sexta-feira ultima. pelo 
.. Cruzeiro· do- Sul", embarcando 
:nesse mesmo dia para Santos. 
!A" sua chegada, viam-se na es
taÍ;ão do Norte muitos amigo 
e admiradores, tendo o Dr, t 
!Amóroso Lima voltado a S,J 
Paulo hontem pela manhã,.\ 
quando foi recebido offlclal~ 
;mente na Faculdade de Direito'\ 

O Dr. Amoroso Lima, que ~ 
•ctualmente o Reitor da Unl-l' 
:v__ ~r_ sldade do D.lstrlcto Federal, 
:foi a.Ivo de carinhosa homena
·gem da Juventude Universlt~ 

· ;ria Cathollca e do Centro.Aca-

deml. co. "Onz_ e _de. A.gosto", dan~ 
uma aulà publica na sala "Joã 
Mendes" daquella. Faculdade 

·.' em . sessão presidida pelo Dl-1 
· : . :rector da .. mesma, Dr. Spencer· 

··.:Vampré. Numeroso . audltori°'i 
enchia llter;µmente. as depen-. 
,d~nclas · da,quella sala. 

. Com Tristão de. Atha.yde, veia . 
:tàmbem,.a .. S.·.Paulo o- conhe-j 
· ieldo ·· ecsrlptor fra.ncez , Bobert · 
,Oarrtc; ora Professor contrac-

. >tado da Universidade do Dls
'-trtct,Ó' Federal e que leoolonou 
JJ!_ór al,cuin tempo na Faculdade 

~~~~~ ... ~ _: ,·. ·. -, .. ,,. 

clmell,tO e11lt~ral e social · d; 
mais l!,lta pr~jecção. · · 

.Será. esta á · terceira confe
rencia da séri~ que o lllustrado ;:.-;:.:,-=~---

Avenida Ro 
tschild, ' em 

J_'el-Aviv 

* 
Tel-Aviv em 

-: 1906· 

'de.terra',outr'ora deserto e arido; .proxlmo consiste e~actamente no quando se trata de combater a 
·H6J~;(es~lendidas residencias se _:contrario: conservar tanto quan- Santa Igl'.eja de Deus. 
erguem ·ali!, e uma sumptuosa, ·to :pó~lvel os Logares Sagrados Herodes e Pilatos não se recon-
aven!da,. a avenida Rotschild, a, :iong~ do alcance dos infleis. ci!iaram para melhor cooperar na 
corta com um sulco largo e ele• De quem a culpa disto? De condemnaç!to. do Redemptor? No 
gan.te. u'm lado, da Inglaterra libe:ral e emtanto; eram inimigos. . . E as-

.. Assim, pois, a Palestina re.~ . ~ell).Qcraticii, que reijervou a ter- sim a Historia se vae repetindo. 
;i: 

. .Por occasião .do-· Congres~~Ííu--i ,·· "··:1 
charistico de Bu?ape:st,,:reuntu~i 
na· capital hung,a.r_a a União: In~ 
ternacion.al de Imprensa Catho-
lica. A r~união teve lugar a 26 de 
Maio e nella se resolveram im• 
portantes e.ssumptos ,entre OS\ 

quaes ·a esco!h!a da Polonia para. 
sede -do proximo Congresso In-
ternacional de Imprensa C8.tho-' 
!ica. 

Presidiu-a o Conde Della, Tor .. 
re, director do "Osservatore. Ro .. 
mano", estando presentes, entra 
outros, . os srs. Leon Mérklen, re .. 
dactor chefe de "La c;oix:"; Dr. 
Ladislau Toth pelos jornalistas 
hungaros, Monsenhor Kaesi-nsky, 
da Polonia e S. Saggi, de Milão. 

A assembléa votou uma moção 
de pesar pela e.us~cia do · Dr., 
Fri-edrich Funder, ' ex-redac'tor 
chefe do "Reich~post" de Víenna, 
que realizou di,versos emprehen
dimentos em .prol do "BUTOO.Un 
internacional de jornalistas· ca
tholicos. O Dr. Funder ,não poude 
comparecer á assembléa ,por ter 
sido, feito prisioneiro dos "nazis .. 
t_its" depois da O{)cu_pe.ção _da Aus .. 
lria. ' · 

Para os · · liberaes do Brasil lerem 
Não basta abrir escolas, para que se fechem as prisões! 

Haverá ainda hoje um indi·-'· teia :em: local magestoso, provida 
viduo tão ingenuo que defenqa pe janellas · largas e conte com 
sem reservas o velho adagio qu~' _grandes· sQbsidios; é necessario, 
reza: "Abri uma escola e fecha- antes -~ê ·tudo, que o ensino seja 
reis uma prisão"? As ultimas es- .são, do contrario, o estabeleci
tatist!cas policiaes de Londrei,_ mepto. -será facilmente transfor
vieram demonstrar que, se tal .inaq.o em. escola superio1· de cri
individuo existir, a sua ingenui- mes, . coino está acontecendo com 
dade deve ser enorme. · ·as ca.sas de correcç!to em Lon-

Com effeito, verificou-se em :dres. · · 
Londres que se tornam neces.3a- Apoz · os relatorios pol!ciaes das 
rias serias medidas afim de ii;o- p'rovincias o da metropole · lon-
1 . ' ar dos seus ~ompanheiros mais, ,. drlna . (lonflrmou, mais uma vez, 
instruidos os Jovens p_ensionlst~s 'que ,deve ser feito ·com toda ur-
das casas de correcçao; verifl- , · 

. · . gencia um serio in\'entario do 
coi:-se que elles aprendiam lá ·_os ensino; elevou-se de 14 para 15 
ult1mos processos de lesar o pio- annos a idade da instrucção obri
xlmo e .outras noções· ainda me- gatoria;, .mas · o remedlo. não foi 
nos innocentes e deixavam o ins~· efficaz, Epi. Londres, em 1936 a 
tituto Jnals pervertido do que policia registrou 83. 777 delictos; 
quando haviam ingressado. · em 1~37, 92 .192. Em toda parte 
.,.~so . veE1 demonstrar que não o numero de delinquentes "Jo-

- ,a,ae uma escola es- ve~" . augménta àe modo alar-

mante. Em uma divisão de poli
cia 30 % dos ladrões detidos não 
tinham ainda 18 anos-e 60% não 
tinham 20 annos. Entretànto as 
escolas não diminuíram em nu
mero. 

A explicação salta aos olhos: 
o que mudou foi a attitude dos 
professores em relação âs ques
tões religiosas; o ensino religioso 
nas escolas não é mais o que era 
ha alguns annos. Adivinha-se 
logo que certas influencias, mais 
silenciosas e prudentes na In
glaterra que em outros paizes, 
conseguiram collocar as "ala
vancas de commando" em mãos 
de seus adeptos, As consequen-. 
elas são claras. 

Os arcebispos protestantes de 
York, de Bristol e de Canterbu
ry, este ultimo chefe da Igreja 
do Estado, manifestaram - se 
energicamente contr,. a. "con-

correncia do Estado no domtnfo 
da educação, que era outi''ora 
deixada livre á iniciativa parti
cular" e ó "trabalho de certas 
forças categoricamente hostis a 
toda religião ". 

O Arcebispo de Canterbury 
propoz uma emenda á nova lei 
sobre a ip.ade de instrucç,\ão obri
gatoria, tendendo -a facilitar a 
sua applicação nas escolas livrea. 

A Camara dos Communs llle 
recusou a medida 'de elementar 
equidade que pedia. o "trµque~ 
- e_sta é a expressão adequàda 
- c'onsiste em reservar os sub" 
siclios para uma categoria de 
estabelecimentos e em Impor ás 
autoridadei:: religiosas tr.xas qua
si sobrehuma:iaas, sem mesmo 
dar-lhes um prazo para satisfa• 
zel-as • 

(Conclue na S.• .-, 
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Par« onde cCiminhg 9 f gsclf;:r:no? 
i Plínio CO~REA/ .Qf QLIVEl}?A 

Mais uma tez, . somos obrigados a interromper a série de outras com a sem-cerimonla agressiva e sejvagem elas rc1mbll-
artigos qué' iJ1ieJar10s sobtt o âpos~o}~do' IeJg~· ~~ S__ão P,a~fo. . ·q~!!ás .' Óú ~:~s iri,lvet)es orjf~}~'es 'if~ ha f ow annos a traz. 
LeYa-nos ~ isto:_ a cxrc11ci?naj gnmdade da siluaçao creatfa t_o1 a isto, tJUe n?s C~(t4p~jµ :i 'l;ii<;f~1S~R q~: li~l!H~a interna-
pela questao racial na Ital,a. cwnal, emprehencllda no terreno doutrmario por Grótius e r.e!a 

Pe}!Sa~~s qp~ nem tod~s os leitores tê!ll lPl!ª i<l~a ~~act~ n~;1asc:ei:ça, e tr:i-dp~j~a eip º~f~~ S!)!Jrçfud'l lJÇjos • 'i-(l)ÍÍj!,)QJ ila 
d~ aspect() _!lo~tf·mario e 1101itico âa act_ual crisé. No e!ll~~to, escola da ~evolµç40 'r,'f:i,p.~cz~. · · · \ · · · · · ·· · "·· 
nao e 11oss1vel bonl!)rehencl.er-sc convementemente a attitude · * " * 
da Santa Sé, sem que se esteja perfeitamente enfronhado no Dahi, brotou o fructo que necessariamente teria de brotar. 

Alll&'m,turu: assurnrto. E, c13mo a ip.aior <j:ls 1>reoccu1ia~ões do L~GI~- Entreg~1e ~ ~i incs~10, p !~()mep1 CJUC abstrahe de Deus é ua-
,.nio;,;:;..'.,. . . . . ·'. . ;•: 161®0 ~ . .,.,RIO consiste: em estimular a adhesfto consciente e ·csclare- turnlmente sangulna1'io e cg·oista. Leva-o a isto a triste he-
' · ·e~rior,1e-:- ': '.. · ·~ :-, 1- 25$000 cida cios câtii:01icóit ã' . Sânta sé; i>ênsánios 'sei· 'cie" nosso élevér, i·~riçâ· uó peccádô ?tigi11~!· ê sliãs s1niples íor~as nàtufaês nãp 
-~~ , · .. 'j";;{Ciffti{; •;f ;r, 8fÍ)Ô~ dizer álgo sobre () racismo ·em nosso ecljçi\o qe hoje. sao c:i,pazes ?f o c~nse1:V1!,!' semrm:i 119 caminh(! al'duo qo devei.· 

.•. 1 - . º .. exterior,,,;,,._ .•• · •.• : 13$000 ,,, ,:, nler1am~tj.te cu111prié!1>- ' · ' .. e · · .... '· "· · •· • • 

· }!Numero- àvúlsó":c:'.. :'· • • t200 A bem dizei!, o racismo vem de longe, e suas raizes remotas · "Na:- A1Ieiniú:iha;--o fmcto dil'ecto dessa laicisação foi O pa-
-~ ---'°gª~os áos DO~O!l · asslgnan- se cravam no IIJ>eral seculo XIX e até - quem diria! -:-- n~ r~x!~r?() ~? orgu!h() nac!~!lal. ~~º. !ª!?vam ~oti~os ~~r~ fa~t'l. 
f ~ ~ô'!lt~1:1mteare!ll a muqân~ de Revolução Fran~·eza, e nos natÚralistas da Reihisceni:a. lnf~l\!ge11te, clota~o de t!/ll~ en~~·g!a invejarei, sfrti~o · pc!os í·e-
lens endereços para. a Ca.Lu Pos- Uma elas aiores innovações que a IgTeja · nascente clif- CUl'SO na.!Jrlles qe um s~!o acJ~u·av~Jmen!e ~tii·~yéifaq~; ~ ,1b-

\"1 2849. · . fundiu pelo lll!J do foi a i-------------------------------------, mao tmha la.·gos motivos AllllUliclos '·,,,. . idéa de· que tódls os po- para seQlir. em · sr ó· b-
m- tabella, se._ m, coml)?Om.lllÕ'- ; · vos são ir~ão_s. ·11.ói· s_ua 1:1 C th 1· · r R · vedo p' ro''1'1---!·d·.<!, d·o· o"rg'u-. ,qra O · a . O ,IC?Stµ~: ~fçl. Q . ~~fi3lUQ: n ° 

w;, •- • ,.-, -- li ,,_.' filiação a um ~'lismeolePae I Pode-se admittir que hü raças maio. I -· Ha rac_as superioi·cs e fü!>, Nas.: uiih•ersidades 
-. - ~olha ,-não· pub ca coua• commum, e su, 1 r e 111 • allemãs, · se : acccntuava 

Í
ilófflçtes· ~e:p'essoás ·extranhas· ao pção universal ,Pela ef- bem u~tadas do que outras, sob o ponto de infcr:01·es, e, . c1ent,~ as r~.- cada· v·ez niâis a nociib 

dr N"- f - J 1 p vista ua intelligencia e do vigor phys1·co, ha 0 sttp 6 I''o•·,, ·1 q·te t1ltru · 
\ 
leu qua o de re.dactores. . ..., · usao g·ene,·osa e o .re- " ., ' · · e~. ' ' • cja ip·:w.deza inie!kct'1dl 

ideiotf~~ôs' o_·r1,i·~es ··q~~ ll. c'ioSó ~an·g:u~·-- ~ e·· NosSo mas não eSlá demonstrado que haja. no mun- p·3.SSa a toUas é e. <lo f'"H~
1JO e 'in3.Üri~fâ.á"'·G/e1!m'· a' 111·-~. 

·•· •· ·., · -1 ·· ·· .... da.. .:...,·,;. h ' c;· t da uma ra.ça stiperior a to,..,as as d_ema1·s, e allemão ,. 
---~i:-em_. ~n_ v ad«>s, ª'~' . 9u~ ...., , se_n or Jesus l'IS o. " . ' Niio tardoú'q' ue esse'ên-

bll d 
, que esta raç. a_ . sej_a exactamente a dos a_ rya- ·. · 

iJ>U ca os. ·.,. Como accent Fustel · · · · · · · ··"• tl.1usia·smo· . -na.c1·onalist~ , . · - ·· . .._ nos, especiahnente allemií.és. · ·· · ' •· ,. 

i c·o .. M~M·r· Nl-·-A·N--u·· o··-:· =~---{:':!~1~:Veesl ~1:u~:!~ +I - E' materialismo Úosseiro affü·mar-se II - A ('n!~~ d~. r;up~1·,o- :_:,-~~.: .. :~ .. -~.-.\.?ã_.,rm~;_·is_t._~i~.:~_·,.\l~~,-
1 , - • · db t· que a causa da superioridade ele· um povo ridadc ou :nfer:or:da.de· cbxs -

, , d est,, exclusivamente· n1. compleição organi- raç>.1,; está em f:.rncção ele · - · 

1 

taçãQ, o ml!r-, ,, ª/1, /IW , · com~c:aram a ser sus-
... ., 

1 

.• . .. _ ... -,. não tiver,t a iclea esta D · k1Uailos· cio álto' das ca-. . , _ ca. e mais a mais, sendo todos os homens sua compJe:c;ii.o orgaq/Cla e 
\,v _.,.,.,,_, .,..,.,.__· .. co.JL CL .. • ..... , •\ ,. :;:t:·n~t:!~· df !:, P::~ animaes -tacionaes, a stiperioriqade intéllec- te'm ca'râêter ·estrictamente 

th
edrás os pontos de vis-

. . ... , tua! de um povo não tem o effeito profundo' blologico: Mesmo as' di~er- ta QS rnais abllh'.U~!)S. 
~·- . só'-, acceiÍavàm ·o culto que lhe attribue o. nazismo. Êm Um povo siclades inteiiéctt\aes são. ri- '.Nã? ~~!to1! ll}~S!TICl qµe 

dos._ 11àéionaes: Um ex- de intelligencia escassa pode surgir um ge- gorosamenúi • biologicas e aff!!'ll]~SS~ 'HF · !l p~vo 
CA' E Lil,' .••. 

f 
. . . más fadas ha? 
ieitores. Infelizmente 
~ fatjas más existem 

N - Úang·ei1.':ó\. não pÓderia, · J [ . " .. ' · ' . . al!ema·o e' 1·,m·_··.-~ esp'e~1·~ ao, caros , · nro comparave aos 1111. ores que a humani- cncont,:-am ·su~. explicação na ~ - • 
neste' caso, cm , cas~ nenh m, cu!- dade tem produzido. ' . . ' h d't · cl d · . · cíé 1iovo0 'messia~. dé's'tl-
apenas por ,, tuar· os deuses de uma III - Todos os povos são filhos de Deus, e;~.eI ~ª~.!~ a.J'.u:to_or~a::~1~-or- ;naclo ·providenci.i,lmente 

; 11àtria. · que. n.ão .. a_ sua. a r · 1• · e obrigados uns para com os outros, a ob- -me á natureza das coisas, rea isar cm si ª~ a ,as ~qul. 
O caso é este: em ma teria de 

ensino religioso, nqs, paulistas, 
descendentes · de bandeirantes, 
Éstado ,;leader" etc., estamos 

. rium atrazo desolador, humilhan
te; digno. da ultima Itaóca ser-
taneja. ·' · 

Comparemos. 
Em Porto Alegre ha um\.. ins

pector publico, pago P,elos coires 
offlciaes, para fiscalisar o en&~

. na religioso nas escolas; esse ins-
1 pector ·~ u111 sacerdote. Em São 
: Paulo, tal .pão existe. Na menor 
difficuldade é p1·eciso subir ao 
.i:iil;ector Geral do Ensino. 

Em Minas, ha duas aulas de 
, religião, por semana. Em São 
; Paulo, apenas uma. 
· No Rio, o recenseamento re;;. 
gioso escolar só se · faz entre as 
cl'iauças do l.º anno. FJste re-

· 't:C1i?oeah1~ritO .:tcn1 l'"Jtlr·~ nna1idade 
·it,i,4/lliªr (los· paes se desejam ins
trucção religiqsa para seas filhos. 
Ê'. evidente 'que to l indaga cão só 
precisa ser feita em relação aos 
alumnos novos, que iniciam o 
curso. Pois, em São Paulo; é 
necessario fazer este recensea
men.to, todos os annos. 

fyl'.ll,~ iJ,inda não é. tudo. Em 
r,m1ambuco, em fy!a\o do cor
rente anno, o sr. Nilo Pereira, 
fürectoi· · do Departiunei1to de 
Educação baixou uma portaria, 
'orficláiisando o programma de 
.ensino religioso. 

ES$!1- portaria, que n1uito agra
dou os circµJ.os catholicos de Re
cife,. é a segÚ\nte: 

"O director do Departamento 
de Educacão, tenc10 em vista a 

i petição qi.Íé lhe foi dh'igida pela 
:professora Aspásia Marques, pre
sidente da Cruzada de Educado
ra& Catholicas, resolve tornar of

. flqial o pr~gramma de ensino re-
1 ligioso que lhe foi apresentado, 
:bem como adoptar os mappas 
1 <iatécheticos, editados pela livra-
( :Hã:· Globo. · 

Assiin procedendo, o director 

!
do Departamento de Educação, 
nos termos do art. 133 da Cons
tltÚ\ção Federal, permitte que o 
e~si.no. religioso se.ja contempla
do coinó "inateria do curso or
dinarlo das escolas primarias", 
. nãÓ . infringindo, éiessúfo a liber
' $de religiosa nos grupos e cá
; sãs· de instrucção." 
' ' t!:is ahi um exemplo digno de 
,11er imitado. 

A Esperemos do governo pa.ulis
i&, cujos componentes se têm 
!ni.penhado ein declarar-se ca
tholicos, as medidas hecessai;ias 
para que São. Pauló ein matéria 

(~e, énsino reUgioso seja tàmbem 
'111 Estado lider. . . · 

SUPER - PRODUCCÃO DE · 
. . . . . CABÉ~As· 

'!' • . . e então u chefe • ordenou 
um atâqÜé · de surp1·ern e os tru
çidou 9.uàsi todos. Na e1nbria
guez da victoria, cortaram as 
éabeças ''~os · cadãveres, · 'e · trouxe
rãin~has ' em ti·füm~hb. Qs . cor
pos dii! Hêtirnat 'ncaram inse
P\U~s. · '~nt~'egües a sa\)na . dos 
C€li;v9~.. p~nte itéc.orr~m ·· de todos 
óii. (~,;e,s, , pa~a, yer as cabeças 
décéj\aã~, que· àte·staváin o· des-

·-hátatõ' cio in!fuigo. E;. cot'nó nem 
t&tos ''pude~êih vêl-às, fóram es
, tâfüpadas. ,_ .. E as estaniiJas peJ'
'cotteram o paiz, entre ci régosijo 

-~ .. -......_., __ t 
_ _._.. o, o bando inimigo 

'-. Seria uma tl:ah;ição aos servar as leis da justiça e da caridadé. Ós que as ràç-as mais foi'tes qualidacles de um SUJ)er-
' deuses elo pro1it·,0 paiz, povos mJ.is poderasos devem o maximo res- clominrm as mais fmcas, e povô"qíte fossii ·0 plna-

e uma injftria,I aos do peito a todos os outros po,·os da terra, e qu~ exerçam sobre. citas culo tla humartiilaÜe e 
paiz extrangeirol qµe ~-e- prcdsamcnte o respeito aos direitos dos po- uma autot!dn.de tií.o grande que salvasse O mm1:l!) jn-
cebessem tal ~u to. vos menos desenvolvicjos deve ser para elles qu:rnto possa pçrmitti1· · 0 fe!r~ fliis imJ.!rrf~!9~·~~ ele 

Esse rxclpsivjJµip r~/i- um ponto de honra. r:<enhum !)OVO tem, pois, emprego da força; Sendo ~U.r lJ-~tua!lllrnt~ ~?,f!re-
g'ioso, gerando con~e- o tlirei'to de dominai· o mundo inteiro, o primeiro povo do mundo o mos, isto pela Sinipies 
quencias pqli~fr s e so- allemão, a consequ~ncia não ifrac'liação ciâi;"''vlrtücies e 
ciaes, 111a~Hn!•l1- todos os t <liffici1 de se tinr. da sapienc1a tcuwuicas. 
povos a nina r/a· · dj~- IV --- As medidas ele prudencia. que se re- IV -· De todas üs r'l~as, f llál) -~~ jplgµç qu~ Çp,s-
tancia 'uns· do outros. commendam em rcla<?ão aos judeus são le- $~ ~SSf ll P!?nsa,ment~ de 
D
. ' · ·d d · . a mais d!gaa de abje_ c~ão é I h · 1 t- · ,1~ esc()n(Jentes .. eµses gititnas e até necess•.,rias, quando o judeu a,g!!lll c ar,ª,!l'·º !11e,_ -'P 

,cÍiy<'r~Ós,' O/i JJ não é convertido, ou quando · se converteu a elos jucleus, e isto por mo- cni beca de· ·11rofe1,sqr 
·.C1lhavam copio e com o intuito evitlehte de "epater Jes bour- tivos biologicos como disse- universitarlo. Não sei'!ii, 

~;;,mais 1fo qµe Íst<J, e~- geois''. Mas'· essa pr'ecauçã.o se dirige exclu- difficil mencionar o;s 
mo co_n_. cl!ri·~. nteslna frui- siv·amente contra os erros doutrinarios elo mos, 111ah altq~ -n!)mcs· ~a ,pJ{Í~ 
ção das rigueza~ ela ter- judeu, e nií.o contra sua i·aça em si, que " 3. íôsoplifa aÍlerriã,' ê'' in1i-
ra: Ein todÍ> o sl1tido ela ra-çn. na q:ul se encarnou o Verbo. CÓnve•:ti- êar 'ôs· 'traços 'éÍrsfo pen-
expressão, ··"tud · ';s se- do, .sinoct·amente. o judeu ~- um filho diledo sarnento em suas .. obras. 
l~~rava, ~- ~~ela , s 1.p,1i~". da Sa1~·l,;1, lgreja; "" * 

Por isto, os a jiiros, a V -- F.' f::i.l.so que ü Religiuo seja um n1c1·0 Y -- A Re __ ligiuo não ~ - · · O nazismo se .apreslln-
bem di1.e'r, . nfo .. eonhc- reflexo da nlma de l1Jl1 povo, ,e que c,,ris- scnlo o r~nc::o ela :il:na <l<-
ctun ,iireito\ inÍer~aciO.. tiariiS!UO_ ~,çjD, t'úflexo"'f\1~ alrr.J. J1~dajca:' >\ tlifl' f)d\"(L "-lT'HtY{~;._Ú);1 [i~)I' ul.1~ 
nal. E;lÍ!';l ~s I cliver~~s Heligião lwbi·-aica e .o Cµristianismo que lhe ,Judeu, " Hc-li{-,iilo (.'hrist:1' ó 

ta.cOtnf) .. J!::ll~. J;-~P-~Sti? «~. · 
líber&J;smó a!lêmã'.o''. :>l'a. . '. ··,:.: ···:-: .. ... 

- 1 • 1, 1 · ~uccecleu é a ·completou, se l.,..:.~ei·am, nfw em 11.m ref:c:w <l_a almlJ'udalca. po,·os, ~o ,.:.vM rma e1: . 
l · f t 1. chime1·as ou lendas brntndas da imagin1ção l>J, so fc1cto, ó dcpÍ;imente !Ja-

)'tafüla;t.;, elle não ~ -s~
nã~" ~· Auemanha:· iirus
siana e Jjró'te~tantc ele 
Bismarck com toclas às 

a e o mais orre. ;m • 
tempo ele g·ue:1:rr, todas popular, mas em reve!a.çees divinas verda- ra um aryano, e os allemii.es 
as cmeldades erFtm p~r- deiras e objectiva.mente verificadas, E', por- só devem cultuar seus .;_,e~ 

-· · 
1
. · tanto, fazer 'a ultima das injustiças e das lhos deuses pagfws, ··unico suas caracterjstjç!J,s el~

vagas ao n,iiiiQ~' !P~Íf~ qe 
y~lf~lllCTTfÍª. qu~ sr r,Rssa 

mittidas e até aconse- injurias ao povo a)lemão tão an1ado pela reflexo· authctic·o da àúnà 
!haveis. Em tempo de Santa Igreja Catholica, pretender privai-o alleÍ11ã., 
paz,.ª coÚcorrefia eles- das luzes do Evangelho pan reduzi!-o á 
enfreacla, a pe~fidia, a abjecção dos seus primitivos ldolos. 

imaginar.' : 
'. 'pó~' isto mesmo, todo 
o mysticismo nacio11-ii,Jis
ta allemão se cónsu~s
tanci~u . nó rà.'cisÍno:. t2r-

desconfiajH/~,. . ~-· ram o 
VI - E' um crime estancar-se a fonte da VI - Sendo biologica. a ra-

ambiente de tpd1Js os vida. E' falso que um individuo viciado ou zuo ds. superioridade . das 
dias. Toda a viia inter- doente tenha sempre filhos inferiore~. ll1ui- rac;a.s, deve um povo "s'tan-
nacional antiga :tem um tos dos genios que a l_rnma.nidüde tem ad_mi- ·ct m~" com' que' . st desi-
só Rentido. E' 

0 
cià fa- car a v1 a nos seus compo-

ndo são filhos de pessoas que teriam sido nentes que sejam biologica-
.. '" ;, . . \ 
gna o conjunto · de pri~-

mosa 1111.rase: "Homo 110-
rnini lupus ;; • . : '.. . , attingidas pela legislação nazista. · mente inferiores. ' · êipios the!lrim~s · ~ ~~ 

consequencias políticas 
reÍa'c!ion.adàs com a COP,~ Com o adv«into elo 

Messias e a pregàção do 
Évang·eJh!), a 'sitjtação s~ 
transfórmou radicalmen
te. Todos os . poyos pas
saram a se cqnsiderar 
il'mãos,, • e;·" po1't!ahto, a 
reconhecer a elistencia 
de estreitos vinc los affe. 
ctivos, reunindo- s s~1J a 

VII ·- E' uma injustiça prohibir-se o ca- VII - Pelo mesmo motivo, 
sarnento de pessoas de raçus c)ifferento.s, e devem ser evitados os casa, 

· !)~J>Ç:Í~ ~wi ?, · a:1,~~ãp -sii.o chimericos º" ·receios manifestados a mentos de indivíduos aiya-
nazist~ faz de sua pro> ·este proposilo pe\Gs jorn.1es nazistas. nos e espec:almente alle
pria raça. mii.es, com elementos de m.

ças infériores. Equivale isto 
a' uma infiltraçào de' sangue 
impuro na corrente suuei-io'r 
do sangue allemii.o. · -1 ---------------------... ---------------

.. No q~~ilro irne fig~pi 
no centro deste artigo, 
fixau';os a "irreme<}iaveJ 
(!ÍJPos'i~~o . ex"istenÚ ~-ri~ 
ü-e' essa exprêsiiló' agu!l;t 
elo orgulho racialnazista, 

immensa e azul a cupola do amor ele Deus. Comecon a nascer 
o di. reito in.· tern~ciona __ 1. A~' .g.uen:as se tor!l_.ª_ram Úa~11a\P,1~ple 
~ern;,s ci·ueis. 1s populações n!'utras foram respeiütdas. Qs 
el~mentos não l')i>ml>~ti.-rtes das·- -~ql~plà~~es; C()l~lO mulhere~, 
crianças, velhos, etc., tiveram J>roteci;ão assegurada. A cle~
truição systemat 

1
ca das riqueiàs dos paizes invadidos foi :,ros

cripta. Graças ji infltumcia ela Igreja, a guerra se mitigava 
tanto, que dei~1va entrev!!\' · () p~ri()µ() e.rp 9Üe e.Uà s~ri'i 1·c
duzida apenas tquelle minimum qúe exlstirâ inevita,ielmente 
emquanto existlrf!m homens sobi-e â Terra • 

Vieram, P,Orrm, os naturalistas da Renascença, e procu
raram constr~ir , um Direito Internacio11aÍ qu~ ~l>strahis~e de 

' 1 , ....... ,. : ,'," •• ,, ''. 

Deus, isto é, qu" traçasse direitos e deveres aos povos, como 
se Deus não existi$se, e tol;llanqo c1>mo fµnclamento prinçinaI
mente razõés po~iticàs ou' 'economicàs:'" A 'íiásit'áo Di~eiti''Ín
ternacional mei!ieval fora Nosso Senhor .Tesus Clu·lst(). 
G1·ciüiis c seús J sc~i.lazes . P\"()c~i:ai·am ·s~bstitlJil:() P,<!los" cli>/s 

itl()I.QS ~ .. ()d~rn()s;~() 1n_t_e.fe.sse e a ." •. ltazão" .. A 1>~rtir <}~:Ste !"li~, 
tinha começado a barbarisação do mundo. · Realmente, 'bàsta 
JeÍ· 'a ~istod~ ll,j-a ~ii verifj'c.Íi: CIU,e _à \les,c~n,fiinça i a C~Jl.~ 
correncia começaram a porfiar com mte!}s1daãe maior do que 
nu,n?a, ~U,fr(! (JS I ~()l;llens, C Ç\·u,e as ~~is'' cla gi.J.~r~â: ÍOfani' gra~ 
clualmentc assu _ melo lll!l aspeçto mais feroz. · Itojé' em di~, 
esta111os. em pré l~ça_ do a~,~~pan1êrif() fo~~I cl() 'Uir~!to t»
t~rnacional. ~s ~mçoes contemporaneas se tratam unias is 

. ' ... ' '' ~'. . 

!! a ~()!jgjã? f ~qHe11r irne é manso e hurniltle !le pp1:i!-l/~º ". 
f. Yi~epterrwnt~'. se 4e '!!m l~d~, ~ pe~samento catholic~ é H~p e 
1mm11tavel, o pensamento nazista ,éompoi'ta muitas va~1antes, da 
~Üal 1·eprod'uzi~GS ai1énas ; a' mais . exfrema"da' é caí·aeteristica. 

. Como se vê, o éónh-aste cnlre o 1·ácismi> e ·o Cathdllci3mo 
é total e irremedavel. · ·., · " ' ' 

.. Co~o . não ju~tifif:i,r, ~Ht1P-! :l~ ~Pr~h~H~t~~ mtn!f~~t~e~s 
ll~l~. ~ant!) P!J:41:~· s~fire a ªtt()P,~!}!> 8Hlfí,!,J. p nP4R~~ 1~ ~~N~ca 
1-acis(a na Itaha? Ê' certo que as at.itoriclaiJes italianfl,s pão 

'flpdossaram ainda, auertamen't~'; os e1·,Ws' 'êiânioró~ó~ .qiié 'são 
i111{é','.éntes .. á 'ciiiÜtrinà"'iiázist'a.' '' t<la"Ati~mànbâ' ti'r\iliem, 'tlo eni-
fa~to, es~es ~rrlls ~ão _fi:>Í'~m· l}rY.RF!!-ff~J' 1f W#?- ~ó '~~z:·r~t~' fini
I!:ario, O r~ye1·~~ ~ii,z1sta <>S f!>f v,rn~li!-'nª~~e~ P.m P,Hf µ,m: E 
alguns, :i,te aqm, nao passarp ttf f~~rmhP<t9~~s q<> P.~rHff~, ~ue 
<> s\·. tt1t1~r esper~ o momento imn~rt\m~ p~r11. ~"~?.~~111·. 

Imitando servdmente a Âlli;lilanlia, o sr. i,Wussof jni abre 
camin1to para gui, a naua che~iie"âo's 'mâ,ores exc~·ssos''~o 'i·a
()1~!"~- · f!l~~r1f ~<> ~~!1<>~ 0 ' P.tt<i~- t1·lt~!iii,Hfü · r#1~Jiv~JTT~~~~ os 
l)~ffto)if()S 1t11.l1an!)S, !)<>f ~<;,() ~e ~rfl~P~~~~~ }J~i·emP,t~r/~~ de 
~\!é pllf c~~~enmii .OS exces~<>s 4<> rapi~~() hH~ri¼f~: : ~l ~m- · 
tanto, e1!1ql!an0 o Santll Pa4re 111anifesla suas· aJJrehensões, o 
si;. ~u·~~~!lrii'"~ê 1\!11!flt' a d\~!!~ iii('f~rá 'o ~à~ ~~ti'(~fü~n~er. 
E SCP,S J~!'!lª~~· ew, C()r<>, cl~f!1,am !lP,f () f.ª~ll' n~!! se_ !l~-Y~ .m,et~r 
()m 11i>I!tica, 4 !l~l~vfa. :Pªflff:ll-~8l'~ . ~ hil-n~pms~il~~l( fiü~ . o · 
Ducc poderia profenr, amc1a nao veiu, e 11ai·ece qtí~ 'não'''~irá 

J.,a:rá:"ônde'. C
1âltl1iithadí' a· ft,Ü'ia~i·i, t' ~i, • qilt' <·.\i! ~I • 

e A T Ho:-·,---··L.·. 1··- c,-::~::··o"·_:::··.,-~--~ 
.... ·.:. ·,;· .·,., ,A ...... ".,:" __ .. ,· • _1 . "·~ _.,-.J ·•,_"'·º''··''"': ~,,· 

Comprem EXCLUSlY i\MENT!-t ~uas Joias e seus Pn~s~nt~~ 
JO'A.LHARIA 

-CASA' ·eÁ&TRO 
,- .,. ' - ~ ' ' ~-:. •• _, ·-,t '.r ,1 -~ \';f' .... \,j .. 

C>WCIN,*~ F.~Ç)P~ 

RU~ 15 DE NOVEMBRO N/ 26 ( Esquina da Rua Anchieta) 
J]nicos concessionarios dos AFAMAÇ>OS relogios "~~ECTRA '~ 

,{usão da -ins
" rn i; ç~q no 
tlRrR~§t~-
ó sr. ·tou
renÇ) · ilho 
>i:PP. o n· ·~ à. 
füstfJc1Mcí' co-

lf? remedio ao 
can!faço, esquec:!-

1 • se qp ' CX(l~plo dos 
-~-- ., E;staFJoi '1Jni::1or;, · em que 
ap~ziir de w· um Ms~nvq1v1mento 
fle /qstrJ.fCÇ~Q ·. to11~!~eHiVe1, tem, 
no ~~}t~~to, . ~m p~m~ro não m-=
nos cpl}~!d~ray~I ae $'angsters. 

o qile"'fattà ao nodl:f 'povo, as
sim como' aos l!;stádbs' i':thldos, é 
rormação cathol1~9.''lrt,e!iiWe · au
th:mt1ca e o uniêo mef<$"lJo Go
verno acabar de ' rii~fo' 'cbm o 
cangaço é promovêf -~ O:Hxiliar 
m/ssõ~fi ç11-tholicas a c"vai1gcl12a-
f.Mn º · ~p't1~~ft 'pin~ '~1íii~ptica 
evangehsaçao j)rodUzifiá · foals 
frµctos do que as "hbr~eil~iis1 de
caI?til~ões' ~. q~ê' t~Ípos" ·~r~*en-
ceo.dq. · ·· · ., 
,:- ...... ,. 

A Universidade do Brasil pro
inó,·e1'á brévemeüte cursos >tlel éx. 
~~~~~?-- U~)vé~~it~rla soUr~ V~rios 
assumptos. lnclusiv~ d~ l?$Y pho
li[~!~ J,i.t~ic)~rfá' ~Ué ser~ . de~ên• 

1 

vó1v1ct~ p~lo · sr. -·· p1-t5f. t:feard 
Sanch~s. . .. ,· ·. . . .,.. " 

9 si'. ~<lgai-d Sa,;tch~s Sê!llpre 
se. proclàíri.ôü"soéfliíisfa ,itjíuito 
àvançàdo" · é" fol: ria constituin
te., qé --i 934,' um dos ãihiersltr!os 
mais irrectúctiveis --~o Càt~olicil!• 
mo. 

* • 
o Jlllp.,stro qe E~ta~() g~ Hª"", 

sr. Rqberto :Farini>.cci, em l!,ftigo 
do s~µ. Jifrp.a,i' ''. ~i . fr~1mf. ti~cls
t<\" affirsii <rne S.~. o ?.~PH- não 
póde contar ·com .. às . ac:çó~s ca-
ti{qlif!~S. ri,~11cq~â''e ~-ll~tf)!}G~:, pois 
eêt!l, µltl!1)!1 apheri~ !)-_<J ~!-: fiitler 
qµf) ~ rn,c\~ta, e a,qul!lla. ,a,:l 9pm
mµµ1s,no. 

:ira,ra ê~ y~r ~oing ~~F~ nmi in
fprm?.-~º ( qiga,m()~ a,~~!fll \ por 
amor a brn :lura) o sr. ~gl_J~rto 
Farinacci, reproduzimos de u~ 
ffflfi1erq qCl ''._gsser~11rp,re Rom~
p.ot qii, seinfmil- p.p., ~ $~~H\n}e 
r1p ~: · ·. , : 

. ·~ .(1. . . i;u1;ia. archieplsco.paL d~ 
V\rpp~ ''fírz. ~ap~1: ''~µ~. ~f'i(~om-
111un~ca9õH~ e <lirectiy!}r" . )'.!Ubli
cii,qas p~lo orgl!-m ".(l.rJ:l!ilts0 e
b.~ínschalt~~- pen -Í'ieli?i8$~n 'rrie
~~n" CO!ll o QRj~ptivg dl! ·~ i;yn-

1 
fhf8piz11,r_" () i:!1jó ;;em ~ movi
mento nac!o1wl ~oci\il!~tli, . fi.?.rarit 

l _clabqf:~'1J1 .s-?tÚ: :1en~~~h-'!êp~i~ 
J mcnt.;> )':nn qs êµJWJ'ltffr-S eccle-
1 ~ia.spic,q~. '' fste · S81i1Hl4f!!fii.do 

mp1,tra bern que dii, atti'tuõe ·de 

1 

~: E. o Cai'<leai'.:Arcel.>is~ de 
Vienp.a não 'sé ~ód~' · 'i'íúehr à 
<ié~~~Rl:!Pnci~ ~ll~ __ o:~f- ~~flftaccl 

1 ~H½F8s~mrntr (P$11l!,j;1: 

1 * * ~ 

1 

S. Excia. Revdma. o· sr. Arce• 
bispo de· ·Ãssumpçãó 1:rtanq:ou · pu
blicàr tima pastoral' cólfettlvà so;. 
bre o tratado de paz; am'izâde e 
limites assignacto · em l}ÍJenos 
Aires entre o P,aragtÍay e a·' Bo-
livia. · · · · · " '' · 
"ifessa pastoral, s. l!:xcia. Re

yere11.,díssl\nl1: ~Pn?if_~ tj~ ci~Jholi
co~ p~r~grntyos a YPt!lrnP1 ~ fa. 
vor do tratado afim de qúe ;i, sua 
ª_PP.rpyaçfp s~jp. f~i~:l r,pr 11!~io
na esmagadora, em beneficio da 
pil,:i: e11tre os ctóis paizês. Ess'à' àt
t1t1..1cl!! é multei '16u~·avet pois' que, 
~-é ó plebiscito. fosse"' approvado 

~pr _r,~qlfen~ !1}::â9f1~·- .~Ir t!i-tude 
çl.a mfluencia dos elementos fa-
yqr:!),V~!~ ~. gt1erra, 8. p~~ !~,9 Cha
CC) ii),ff!ll'.ia menos dó /'.!Ue as :ta. 
ffi9~~s rosas qo' .. p9~~~: · '" 

O sr. Josh\1:a1,ia éàiitnio, mi-
, • • ••• >. J.' ~I. ) 

nistro das ~elações ~1-~er1qres da 
Argentina, enviou a S.$. ·o ··Papa. 
um telegramma communicando. 
lhe off~ciall!lente. 'à .àss!~tiàtµra. 
do tratado de ·paz e am1zaêie en
tre à Bóliyia e o Pafaltuáy\: 

E;ss~. ~tténi::iosó' gesto o dê '1;éspei
t9 ~~ . . ~r. · fis§ -~:rWi-f!!-' ç~ritmo 
tem, prmclp!!,lme11te 'lfoje. em dia 
g1'à1:d~ 'sfg'h!#c~-ç~i· :,ft:ii~ da; 
~aço~$ esta fallida, emijttanto 
que s.s. o ~apa cada dfa''% au
gmentar no rri.úncto !L''!ionvlcção 
dé · que a Santa Sé é a uriici pro
tectora 'i•eal da pàz no inundo e 

·qµe a·prih'cipal razãÓ' da fall~n
ci~ 9a: •'Lfgà'' das' Nações;- cieve-se 
aq :tactó ''cía ·sanlà .. 'Êl'ê'' t~t sid<> 
exclüiq~ eih silà' ôrgi:ihisicão. 

\ .. : .! ,,, '1: 1 ·• ; ;) '- -~ l. ... 1("·1, 

* * . . '' 
, O sr. Winterton, fo.lando · na. 

Calhara . dos Commu11s · so~re a 
· coíffêrehcla de ~vlah, esclareceu 
qÍJ.e foi âpoi;i.dõ' por nu~rosos 
judeus, quando "prÓpbz qüé"~e fi
zê§.s'e > • uma- :fofiltl'tâ/1~ . etn:. Jugar 
éi&'' emigrâçãb êfü1-'m\-'ssii ~\tos ju
deµs 'ex· tir!ós'.'-tí't ;'.A~l!trilt''-\°e : 
À1létmfiihfu:: ~, · · ,:. · ·-1 ' '"' ' da 
'· Nãó' ·'cõl'npi;~hendemos o que 

:.s~Hi · ª. -,~ii:fi1ti:~ç~~,,, -~m ,. 1ugar 
·cJi:t ~miin:iJ,çao ~ ~~fi!l- W-H!W de 
nosso agrado que issó fosse "'inais 
convenientemeiate eiçpl!ça:cio •. .- ·------- .... 

t 



L~qlO,l';i\.T;lO 
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<Conclusão tl:t 2.~ pag) 
·. , - . . muitos f actores ••• 

!lão fôra ó.niqq\~aqo. · C> i11ab fa
. cinoróso. dentre os que O cc;~1-
):mnham écnseguira fugir, ;.~a 
éonfusão tia i'efreg~, E :clômcçou 
á perMrrer à i·egião, corta11do à 
càbéçâ-1:·w . qü~!n . ..,.§ê é Íhe·. 'c!êpâríivd. 

'Eram câi;é~~s 'r tieiilais; so6rr.
";.m' éabeçi~. "cõnfµniíÍâm~sé' . as 
~4ij~~: · 'f~go , ó iü~-iqo', '. ':fl~~q, 

M:AS FORD REUNE TODOS E~~ES! Molas transversaes de exfraor• , 
dinaria flexibilidade,:·, · ·' 

ac11b<iµ pqr ,perder_ a calJêÇ?. . 
., 'b ·· 1eltôi-',i,_:r~~. ';;·a11vf4~, :: aç_i 
terinhÍàl."-·Ô\Í'êJlitô 'iÚÍtcàfiô:t "li! 
i:>~~ ~9\fi~~\ '~õ1n.ô' er~ip ~ar: 
baros os piratas! 
1 0 ~í~s 

0

engii'.1\a;sc. N~ s~ tra~a 
de· piratas,· Trata-se, muitp pro
s~lcamenj;c, di~o: ):,ampe~o e o 
sêu · •· bàndP ;; foram qesbaratacios 
·pela policia.··· Ás cabeças do. cp.erc 
(),' de qu~e comprtnµeiros foram 
decepadas, para'. authenticl}r a 
fáçanha. · Os civilisados jornaes 
do ilã'o" mrnos C!Vnillaqo lff. A~* 
chatkaubriand publica.ram a pho-
t~irtt~i~· ·~i~~~, ~P~9~~i . : · 

Um dos componentes do tan
do, P,Orém, co11se~uit1 ~scapar .. ~ 
para vingar o u!tra,je, dGcap;;ot 
seis- hâí;ltântés ·Jê ·úma ·râ~ikq 

. é: -~~V!gg· 'ai ·re~~e:~fr~ -6ÍÍJes'! 
ao prefeito de Piranl'.la6. : Q i; ·: 

chateautriand müitô -provavç: 
. ment,é já providenciQu !)2ra ·: -; 
• OS '.se'us ,_joi·naes-·-publiquêm - C,~ -,: 

séis novas cabeças. · .. -
_: '.fuito' 'issJ \orsn:s de barbar-: 
p1r1itas? · A'bsôí\'ifaménte, · - :i ii. ~ 
féirr.Íerllos m:fos· juízos,. Os pira12 i 
sênHr~séqàm.' órrêridfàos ... ' ' . 

> ,, : ; ~- :; ,' ' •• -· -

~.,, .._ . 

\1·~·-n·-. "Dfr" 'à! 1>taéJo - i +1r. . rv_., _ .... _ . 
Ocullsta ' 

B- ~n. ti. iài<iio, 1s ~ ti.: ,ri, :::.. '.l"'¼ a 17 bõ.~ ~ "Tete hotie 2:73}3· "-
r · f 1 • ·-·, 

~--~~ ... -~ 

~~~""'~~-.... ...,.,"'-~··-+ .;,f~~;~~~-t·v. -, · · 
~ ·'.\.mfeifaria Para;,;.:_'. 

aRmporio, Padadn ./: 
:i~~nfr~~: ~m;1~:~;qci.qs, . P.fe.~ .;i 
:,tbts<'otlt<is "t1é fô!lâs · ·as · qu.tli ;, 
:l(lanes - ' /\.'pi-om1ira-se 'cnco•.;; :.· ~.. . . . .. 
· Àl;ENIDA BRIGÀDEÍitu :i 

/ 

:Amorlecedoies ,.·aiutt,veis', -de-·--
dup!a - acçi:io, parei; cont,ole 

~qs 4 rodas. 

· - Pqra~r!,Ía~;. jane!las .e portas 
com' vidros ·tle segurança; 
Venti!açaa ampla e / correctà. 

• O c9nforto de um carro depende de 
111uitqs · fa ctqr.es ! Mas o Ford V- 8, para 
1938, gracas á sua esmerada construcção; 
aos .. Séll; interiores luxuosos e finamente 
~cabàdos; ;o fuU:~~ionarr{ento sua;e e per
fçito q~ sçti motor, reune' todos os factores 
que só poderia encontrar, isoladamente, 
e'tn varios outros carros. 
\7i.~ite . ~{~ ag~~t~ Ford e verifique, pessoal
ni.~nte, as innurn~ra..s vantagçm qµe q Fqrq 

V-8 offerece :Rara o seu bem estar: assentos 
m~cios,. ricàrp~ri~e e?rofados e mais proxi-l 
n16s' ao ce11trO do carro, ve~tilaçã9 arppla.. 
e correcta, feixos de molas ·~ràq~yêr~~~ 
de extràordinaria flexibilidade. . . . ' . ':; 

;

mcn.das para. c:!.samentos. o;, ~ 
, '·''ii11sàtIQS;': "soirêes", ''êtc.' t 

· tp.\?.i 'l~'.f9~m ~-º 11f, (:. 
. -.,..HONE· 7 0553 i-' ,.,1:0.~---;:--_rt·~_ .. ::.·,.-· .·., ·,r ·';-·-,'"",.. - ~ r:.,,,, ,.· .-,,.. ?'.• ... , .... . ·: 

.·_~_-, e --- , . "• • "" .... """ --- ' --- :f ·: "'":·t·,;.,·---=~~1~- .,-::: .,., ii'IÍ 
·1'1ilMIC:iQ.-d~ t,eie,-..~l! j~lJi'n, '~"" . 

1 
, 

~-9.UncJ~ ~ Ç~,r,,,~ ~r,~~IS.P,P ~-}f'~I:· ~..... _ . e í _. • . Á ~~ ~· . 

9s "~al1\ers de la Generation I minha expressão - propaganda I me .foi contado que .. esses-·cath.o- Converteu i O -seU i pr_Opr_ÍQ_~.Cé:i'~c~r.e"írJ.,~•f' ,.~/ 
Nouvelle ", orgão da "União pela separatista ·basca." ' .. · licos baséos agora 'reéonhecein o · · .- , .. · - · · ·" ·. · . - ,, · · , ,t!n, · ·.. -- •"· ., " ,;.,;,_-., 
Fqin~a", pÚbhcara;n unia' cnLrn- ;_.:_ "Por esta região, redarguiu erro· em que iricldirani. Mas te.m- .. 8; m··'Q' r r e; Ü C O '.m''Q , U·~En \, S .g n-t Ç). 
vista e conce~idá' pelo CÚdeal o Cardeal. antes.da Revoluçao,"o · bem se diz que esse ac<iordo ·en- , ·<,\ . • 4

•. •• ·~- , ·"' ,.- ·• f 

qbip.á, ~r~máz (la ':ttespantia:. a povo estava dividido em tres par- tre catholfcos' 'e comrrninlstas li- :; ~erj~;, é:i\lm~~:.~jlh~:rcidaae,cta(:~1~r~~~~:r::e onp·il~~~fttª:if:-~1~~~~~~~'.~e.:,:{~\°ii~~;;;;1 
ufn·· ·rel!giósó'-francez.. . . ti:ios: socialista .. cii.tholicós~cai:Üs- vrou as 'Provlncias bascàinhas dos C:a:taj~Ilfl?-, \41:l~~~e'-;ç:papel !.mpor-. ní.agem. .: 'aof'martyrio~·,.e n:iàs~que- à.\:toss~I . 

':r~a. I'e'rri~S -a 'seguir a C011Ver.sa- tas C Catholicos sepadtistâs, es- ataques á ·Igi'eJa." t' t ' ·) imeini;.g-uerra-lentrc · . 1 •"'f á' t l' ";:,-. ~ '~ 
r, n. ·~n e!. ~f 1· 1f .1•. ' .; . . j D. Sílvio Huix se :refugiou· na ,g ~r'..~ ,,5.;1° [e.;}~,.'.!- · :·-f •· .;f:f-"':,i~ ·. rãó·'t!'<1,va.d.a eriti'e º· enti-evist.àdo tes chefiados por A·g·ufrré.'; . _.:: "Pois· 'sa1·b·a· que esta u1.t_1·.-.. C ;i. ·lp m·peu· 1 . ' · · d." a,;·n·-,·s·1 · -1·-Tu·-'·fo1''executad0! 

T . ~.es~rie~ .• -e..,~,~.-'"<'- . _ ... ca.samo?esta~e_um,qo,s:s".t\~; w- !.,;t ;t .. ).:v10~;.-.:x_.i·:•\. .:.-.-r é" ó ·entr'évlsfa'nté. - ''Qs s~paratjstas, Ij;.m\nen- ma affirmacáo é pura audaé\a;>, f.Ma.j;sl.~rqe. :,~*.l:s~realls.:avam:•as_J;. :\,cesi:nos:tMa.s;<v. e.n .. do ,o,.p~i:_.i~o~q. ~e .. ~P~.r,s.1-!.\1,!~º· ~1(~>,;.ri\;,;.f#, . , .. ,,.1 
- "Os cathoÍicos francezes. eia, s~gund,o ··tu\ inr<frn1~qo. te- cÓmo 'provafu: os· assàssinàtÓS 'de' p_qi'tasJre}~~s~de~Catalunha1e.,,~}le_;:c.ol'r!a;p~r su0.".c~us°;,,?':.b,:S~o\ ';fAlg~!)S~ i~1sta11te?,'l,;<'!e~P,. , ,"-

Eminencia, mostram-se commovi- rl~m S\élo ir\~SS~?rado~. pe1os v~r-1 sacérqotes: ' a i prcífânà~ão· ·:'· da~ '4rágll:o.tir\ . " . J:;.no·, di-á 'segmnte' se~ dl~1g1u:,'~-ª.º quanto~ os': ~ssi;.ss1n.os':J\i;.vog*v~~1n, 
damente 

I 

interéssáclos pe\à'"sôÚc !lle\;;OS se 11,W adµeris,sem a e\-; iR"r~jàS. cjes~rujça,? de ll)·es~~e- ;! Em 1642,\o".Granae-~onae~"'V"". ~quartel dos g1:1ardas C!Vls .. Avl- para a v1gia··de" s~11,~ueicjes,~~ca• 
dÓ ·povo basco:0- .... ... ,.. les. , rfos. etc. Essa mesma· affirmação .- -- -- ·•.' · · , · ,; 

0 
·•. exe·rcito ,· .. sadas as autoridades revoluciona- deada na cidade, iquatró)homens! 

- "Ní\o qlga: o. povo bi,.sco ao - "E' falso. Aguirre l1av\a · (!('i·a márgein a' vüfoi-o1<ci' Drótestó zar dos.: esf~rços ,, d . . rias mandararµ-no pren,der. To- jogavam os cadaveres ''. numa.1 
se reterlr aps separatistas, pois conco1:daclo c~m o min{st1;0 sócja- Ófficial." frMcez, :.:nf0~'p~ude · conquistai-a, das as pessoas de quall~ae>e · j) ya1111,. ·,_ , .,,:.:'( "Í\-itf' '·1 
es'tcs 11·a·o. P"SSam. de uma fra.c- lista Prieto, em . orient. ar o . seu . .. .. e desde•, entao: Lerida, celebre' a e~tavam ,presas. O bispo os ed1- , Uma pobre . mulher,1.que J nos• ,,. :.;_ -,~·Eminencia·, o que commo- · ... ·. · · 1 
"á_'o ... ';..,vt,ra.vl.a .. d.· ª· P.elo.s polit!cos." pai-tidÓ no s.en.tidó de. i pres.tig!ú. sua libertação e a sua volta á fica~a pela SUij, pied·a.de C res1g- contou esses'·factôs; e.proxi·l'tl<>_Ji·se, 
" ~ · · , ve aos catholicos francezes é a p t d 0 a ento · d 'b· u · --:'- ·i':Rcalnwnte. em minhà' es- o dbvernp répuÍ)Iicàrio, lsto' -a soi·te dessa·s·· ·c·,

1
·•1.a-n· ça"s ·bas·c·.as ex- monarchia hespanhola. naça~ .. · :ecusou . 0 .0 . ugm . e pediu ·o corpo · e' seu· 1spo. · m \ 

, • .. . 1 • ,, . • . . • • • de comida que os seus cl10cesanos dos homens levantando os hom• · 
ta(jia E:m Gu\puzcoa ·tenho veri- troco e.a autonóriija d9s !)ascos ... pulsa. s pe)os nacionajistas." O bispo. de Lcr_1.da,. q,uand. o a316- q_u .. eria. m lhe t.~. z. er, con.te_ntan.do- bros, e mostrand.o a pil.h, a d,e.· ca..._ fl·.ca.·d·.o a r"a. "".· a-o que fazem· á. - "E .. ' ·v. Ó-d.ade., ·E .. l'r\'i_nem:ia, e · ,...rttou a "Uerta. c1,t1 ele 19 1 -

1 " ,.,, , _:_ "Expu\sài; por uma mano- re,,,, . '. " . , .. -· . ,. : I se com ".' •i·aqao dos pr1sl?né !'os. daveres
1 

a enxotou dizenqo: . 
bra cpÍnihunista. respondeu o era. D. Silvw-Huix Mnalpe. Nas Elle sempre elevou o moral de . · -· 

34. FEIRA 
· · DIA2 9 ' ·, 

25 .... ,_o 
-- ' 

• • .• ' 1 -~ ~ ~' '· • :~~ ' ~ :, '• 

CONTOS . ' ' - ~ . . ,.. 
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Cardeal.. A maipria dás criànças ceu em Vellors, pequena ciqade seus companheiros; e a.pezar de "~re nos mi~rt';,,se um deli~ 
fo. r· a· ·m· ·arranca·d·a,~ ·ao.s' s<>u·s . JJa.ês" Catalã, e ingressou na. ?rdem desprovido . de todos os . objecto~ se E c 1ara.v':' ispo.. . . . tra, . 

• - d·e. S.- Philipp0 Neri: onde· era de culto, celebrava sempre a san: . ' e ermmou a sua smis ... ,, '/, 
contra a vontade ·dos nacionà- conhecido por sua p1~dade .. ~~ tti. missa. fnncçao. . _ 
ll~tas." 1928 com 4-0·annos apenas, fo1 no- . Essa foi a oraçao funebre de 

- "Sim, Eminencia, e foi as- mêa.'do bispo de Ibiza. e d'.11',rntc . Os .seus_ ult;mos momcn~os fo: p. Sílvio fl~ix ~italp'é, oi~~<! 
7· ·annos, governou ·essa d:occsc .. ram ª coIOaçao de 1_:ma vicja d_e marlyr de ·Leriq,i-.· · .. 

sim mesmo que i·evidei aos que E 
11

:1935 p'àssàva para· Lericla. d1cacJJ. a Deus .. Em a de .º~tulno: . . 
a'ffirmarain taes ·cousas. Emfim. · 1 . . .. • , · . . . depois de 10 dias de pr1sao. foi ...... .. 
porém, as. crianças encontram-se .!'- l8 de i1;11h0 . de 36, . por º.cca- . c!onduzicÍo à.ó cemiterio, pa.ra ser 
ria França, ·separa(las de seus snw das primeiras desord e·ns, 0 J exeéulado. Offcreccram-lhe a vi

goverrta.dol'. d.à· praça, ·c1iahtc da : da ,:>m' · troca de uma declaracão r,aes. Não parece a V. Emll'~•cia 1 -
r7·aque~a, ~o governo, p~oc ainon I il11pi.à.' c-onlra ·:1' ·rgr0ja é{u~ ·o ;,a~ 

qüc· conSt ituiria um formoso ·ges- por propna. conta o c~tado de 1·vi:i ·éobérto de honras. O il!ustrc 
to si o g··eneral Franco lhes abris- ·t· M f · t 1 ·d pelo te · · s1 10.· 1.s o\ ra 11 .º - t preladó recusou, e pediu como 
se as portas da Hespanha e as ne.nte coronel !13.ellesp1, que, cm I g'ràça unica ser exccutàdo por me 
chamasse?" vc.:z de co.mbat. er .uma .. tr·o.pa revo-1 tlmo; afim· de poder a:jUdár. aos 

_:_ "Esse gesto já foi repetido lucioÍl.aria enviada de Barcelona, outros a morrer. · , 
varhs vezes. Não o sabem ém fez causa com·mum com Pila· co_r- i · Homens e ~ulhercs, velhos e 

- tra o governador. A guarn1çao 1 .. . . _ . ·~ . , 
França?' Isso é incrível, é indi 0 odho·;u en·ãó··rns revolucionar.os 

1

1,.oços, paarcs e. le1,,os. em in.-
7.ivel. Gri(;ae. então. cm toda:···a ·~ ., '.. . : ... ,. . mno dP 22, c1.h1ram 11n;; fü'~o1s 

TÓ~iE só' 

Elfxt'R 
C L DÊ" 1 t·, 

NOGUEIRA 
\~~ ',, '... ., ~.,· .. , para p.lhai as casas d-as pessoa0 I d t O b. · t· 

França, 'qué a B:éspanlia espera tidas como in.differentes á revo- os ou ros. ispo os e.ss1s 1a, 

essas .. crianças, que: as quér'. de'
0 

IHção, e prcndSl' e ma~a~ as i ----------------------------
volver a seus paes." . e pessoas pe1·~encentes ás d.1re1tas. ! 1· e<",· de .. d .".- ,., .. o· ....... ·-om· m·'e·· ... ~.f,·-=.o•.-,,-.. 1·.,'o'", .. -; .. ·.·,.,·1., ... ·· 

oub~ss~~~Jt~r ~~e~~~::~s~çõ~sª1~::~ if ~;:ª{s::~elf :ic~!:~1:~::ni:~~~:~~ :. 11 1 "a· O .. r 
Gomá: massa ao paiacio e;:ii.,copaL Lá 1 , !.,_. ''.':!Y,.,.. · ·- , .. ,; : 

- "Relativamente aos separa- se achavara o bispo, o seu secre- ·----------------------~~_,.._..., ... ,..,. • 
. tistas ·bascos propuzeram - me tario pa-rticulll', \1m criado; O ACCÊ,SSÔRiô's-··, .• U,• '. B~ICYCLET.AS .. ·· .. '. 
' sànc?ões eccles!asticas contra- os I rr.ordomb e .ª .filha des.te.; Sem , 

mfsmos. Mas· nil.o o farei - OS procurar resistir á popula<::.'.l., ,-p.: -, a~t~~()V~~-., 
n~ais exaltados obstinàr-se-iarr\." ebria' de sangue, sahiram· do ·p:i.- ·.-. , ... _,, ,· ... , ._ · .. , 

. . . . lla l lac:o. por .uma porta. dos funJos 1 
_ "Snn, Emmenc1a. e con - --------,-:---:--:----::, 

0 
MELHOR SO!iTIMEN'l'O' 

;~:~:;\>:;uJ~eta;s P:;oal~~~~~ , ;1'~ ~~:- . . . F~l A ~ 0.8 ~· ,-11 'iiportaçio :-: iiirtJtii.":"": ,. :·-
ma1s' !intigo do niunqó; e)(i$tia ANEMICOS ISNA«D·' ·cxA. 
ànt~S dó'·chtistianiâm.o·e por isto :. ,.. .•, j --'"'!i".G~-°"E':!'.~.,~-~~~!!! .. -'i-~ .. ~.-.-~.-•~·-~--~~ 
é o'Christianismo que deve ada- 1'<.J1ilEM · 1 AVIAM~NT()S 
ptar-se ád póvc{ Basco e não este· VI N H Q 1 1 lf • t · · 
ao ChristíaniSl~O, d\zem.,, - .• ', - 1 P, ª~. ~Hl. ~· 

__ '\E:'· mentira, respónde eiler- CREOSOTAOO \ ---....,.......,...----,---,---
gicamente·o ,êardea:P'.. -:f!J:· , .---,··· ·. · ., STOCK. c-o-MPL'ET~-
: E 'êoúÍ outras< frifcirmações, to- ~ , de j,,fo qa Sí[va· 1 
das desfazendo atàques á Hespa- .'!::;,; · !;'1lv, ira ·· · 
nha ·nacionalista. terminou Sua :. ,. GRASl'E TOSICO 
Eminencia a entrevista. 
..,. l , , • ~ ,. .. , 1, • , , , . " , , , , 

Consultem a 

GAS~-\ ÁfímaTO 
-',t{~r"\ :- i' .. , .,., N~O· '1n 

... .• " -4,... 

TODOS · OS PREÇOS · 
,. ·7\,~. T01>AS~º\"'Ã'S· '1MARCAI 

ISNARD & CfA.·"-c "l 
1 ···,1 ...... ., f' ... '. ,(,, ~ , {'. "" • 
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·-rtrf;f Ia~ a·c õ e s 

! 4 

,. í ' 

• ti D t e r Q a S • ;' .. j 
1 

O que Toda Mulht,r deve saber: 
. 1 . 

Envelhecer a~~es de tempo e outràs ,lte~açõ_es graves da saude: certas 
tosses, dores nQ"ip~i.,to, certas cocêira~mknchàs na: pelé, dores nas costas, 
dores e.coHcru{no'veritre, fraque~' ger1 1, pontádas· e dores de cabeça, 
molez_~/. ~ipi~j:as , e dol:lllencia, np,s '. p rnas, :. frios ~oÚ }calores subi tos, 
tontu~a~lztimQiq.os:·rtos ~ ou~idos,.ieoriges ,ões, nervos doentes, palpitações, 
falta ::«1,~{"ar, · frfo ,.pos;:pé_s; ou_. rias niãos: enjôos, , a,i-repios, hemorragias, 
anemi~j:fpâlide~/!'.i~IB~;~li~~ô, azi~, 0~rr tos· ~r~i~entes,'_ff11ta de apet~e, 
a asma,~erv:Cls~; esci;ii:-ect~~ri.tos dav1sta opress.ao.no peito e no coraçao; 
tri~te~?t-:~ca:11-~ços.,-·'tôdós estes:- sofriin .. tos· 'podem. ser: causados pelas 
i~~$~p~~:~(impôt~4t7s'~rgãos inte,f ~.;!J~s mulheres ! . 

-::_~-~;_)g_e_A~b::.;4~\l?_; !11her,'mú_ã_:. ~/q. u.á.si.sem~f· .· -·é. e_ 11 __ a pensa q_ue está sofrendo 
,€f~en,gas; sem.,,d~coµfiar, ne -.se;Iembrar que todos os seus 
#à,l~is~õ:~usádos pelas:.inf}à!llações de orgãos internos. · 
\ -.~j,foya\dê/que tudo :é &usá.do por éstas inflamações é que com um 
boin,#á;_ta'inénto os sofrimenfos,desapar~cem e a mulher sente-se outra, 
como que resu5<:itada, ~l~gi'.e-~ .c?ntente cora a vi91:1 que lhe parecia 
durante a molestia um vt!rdad~1ro mfer~o 1 . 

, .. Trate-sd 
UsffReguÇador desteirâ 

Reg-nlado, Cesteira -é i o · mei~or reJedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males caul!ados pelas inffa.mações de importantes orgãos 
internos. · · < · 1 

Regulador Gesteira evita-e;trata as complicações internas~ 
.. · . Coinece:hoje $esmo 
a,usar ReguládôrJiesteira 

-·-·-··,' ·'·"-· 

1 rarnnuc se con~e~a malhar o catecjsm,o 
Reune-se no Chlfe, . i;l,n .. Co11gre.:_•$O, - _: \ 

Como resultado de uma confe
rencia do episcopado chileno, 
realisar-se-á um "Congresso de 
Ensino Catechistico" onde ~erá 
estudada a melhor forma de dif
fundir o conhecimento da dou
trina christã, na familia e na so
ciedade. 

Para tanto e apóz um concilio, 
.foi elaborado um programma, ora 
approvado pela Santa Sê e dado 
á publicidade juntamente com 
uma pastoral collectiva. 

Nessa pastoral preconisa-se a 
necessidade do estudo do catecis
mo, de que forma será revestido 
e como será ministrado. 

E a respostà resalta claramén'.. "Num :pâiz ond~ ha; ·. Jequene 
te: ê a Igreja de Chr~to, capaz clel'.o; '(e aqui nova,mente . a se
de penetrar no airiago . do buli- melhaJiça ·com o nosso). e· grande 
viduo pela acção dos .s~us :;;acia- numero de :fieis,. à; Ac_ção . éàtho• · 
mentos e pela pujança. de sêd Iica com' seus caractetistkos de l 
Evangelho. apostolado Íeigo, 'sÜb~~~i~élo à l 

E' pois a diffusão do catecis- autoridade ecclesill!!tic_~. _é 0,e~entro f 
mo de Christo O reDJedfo a,pori- dos moldes .. êlaboraq.ô~ )~I~s .Pa- 1 
tado para todos 'ó~ males"; ··v-ói" pas contemporalieos,.·,e natural
essa maior µiffusão propugnam mente chamada a cóIIábonir com 
os .. Papas desde Leão ~xlil . a: os sacerdotes no traliâlll6. aposto
Pio XI. Este, no segÚndi>' anno lico por excellencia. que · Je"sld 
ile seu pontificado, chamou a' Christo recommendou qúàlido no 
attenção para essa· necessidade. seu Evangelho · apregoa iru,~nte• 

o congresso reun_ irá_. ~ ·clero __ , e: mente .. . ,' 
· - "Ide por. todo m11ndo; .pre-. 

todos os sectores da,. "Acção Ca- gae O Evangelho a. tod11,,s _iis.,ctea-t·. 

NECESSIDADE DO CATECISMO thºlica." turas". 

O Chile padece, como todo 
mundo civilizado destes ultimos 
seculos, da ignorancia religiosa e 

Publicações recebidas 
do desconhecimente- de Christo, ANCHIETA - .Boletiln -·Cateche-; patz vizinho- e Congregado-. Ma~ 
de Sua Igreja e de Sua doutrina. tico da Archidiocei;e,; de- São riano, por oc.casião da,-·inaugura-.; 
E tão generalisado é esse desco- Paulo - Ns. 3, 4 e '5 .- Março ção . da Bibliotheca da Congrega-
nhecimento que as observações ·a Maio de 1938. ção, departamento . ao-. qual foJ' 
da carta pastoral seriam applica- dado, o seu nome.,.:· .. 
veis previamente a nosso paiz. E' com grande pf:1J,,zer .e ',çnt~~- ... , ... 

Como nosso paiz ê o' Chile siasmo que ,recomm~ndamo.s esta .CHRISTUS -··Maio. de -1938 _i; 
quasi totalmente catholico;' ·e· nó_ revista. . · 
emtanto apresenta um campo O· ensino religioso · precisa ser 

Campinas. 

vasto ás doutrinas alienigenas e encarado de frente 'no nosso Esta nova, mas já c9ríhecidai<' 
extremistas na qual sobr~Ieva o meio, ê temos nesta publicação 'revista litíµ'gica 'diritid!I, pejo Re
communismo. . o melhor auxiliar e· Ô mais vivo verendissimci · Conego ·· Agostinho 

Apregoa~do a ruína dá. ·cfvili- incentivo. · ' _,. Colturàto traz entre outros, arti-
sação moderna, para erguer so- Todas as pessôas :q~e --~ dedi- gos sobre a "Funcção iiducativa 
bré' seus escombros uma socieda- cam á formação christã' de nos- da Liturgia", uni . estudo. dó Pe. · 
de attiea; repudiando comll no- sas crianças, quer nas'escolas, ou·~M. Remis.sobre o· "Cirio._Pas
civas todas as concepções espiri- nas paróchias, não pódem pres- chal ", outro sobre a "Liturgia. 
tuaes e altruísticas para substi- cindir da leitura de "Anchieta", ""nos Semlnarfos":·a1ém de ·dlver
tuil-as por egoistas e materialis- sob pena de se · tornarem defi- ·sas informações de 'interesse so- · 
tas, a doutrina rubra de Mo/lCOU cient~ no seu mister: ' .. ·· rbre a "Data· ·da.· Paschoa·", SI 
·não encontra, como seria logico Merecem especial desta:que, "santa· Missa";' etc. 
esperar,. uma repulsa violenta da nestes numeros, "A Reli~sa Ca-" 
parte daquelles que, catholicos, techetica", com palayras sJ;>f?~un- LEGIONARIO DE MARl;A - . 
são .os d!!positarios da doutrina . das :e quentes de. s< :E~8ta:,_ :Re- ; Abril de 1938 - .. Beleµí do,;Pará. 
christã. · verendissima o Sr. o·. José Gll-S- 1 · · ' · · ·, 

. · Ante taes males e visando for- par de Affonseca ~ Silva, sobre o · Orgão mariano:'·do Estâ:dô nor• 
talecer a massa da · população esplrito da prof~Sll()ra,q.~· religião. fista, com numerosas nota,s e in-

. · contra o communismo, procuram As aulas pedagoglcas do Reve-, ormações ·soJ:i~: ª_· vldaÔeliglosa 
os legisladores e éstadistas encon- rendissimo Frei ·'Fldelis estão ex- araense e iriternaclonal;· 
trar remedios nas reformas so- cellentes e muito · uteis · como , 
ciaes de caraçter economico; po- l orientação nós processp.s · do ensH ,F,OURDES --·· Abril ~e 1938 -
rém não obstante subsistem os · no do catecismo, e cóín,o estudo. 1 · Bel!o Horizonte.' 

ACCÃO CATHOLICA· 
males como perenne ameaça ás I particular do "alumno" para es-

. . · ' · O erro de uns e de outros, po- Por todo o restante·: do precio-

-.'tP.ELOS F 
rém, reside na supposição da ef- so conteudo, taes' como as aulas 

~

. · · · · instituições e ao paiz. ' se fim. · . · · 

U ( T···o· s-. -'.: ficienc,ia dl!, reforma,, s.o.cial, -sçm,._prat1.cas e,eschemàtiriaà dos va
. ·,. . \,. :_. . ·, \_ .a reforma do individuo_. . . .. · . rios. assumptos 40 ./\~ligo e Novo 

Não é esse o meio mais cffi- Testamento, outrqslm. artigos 
ciente para a melhoria da socie- substanciosos, e a. ~irme. dirééção. 

Orgão das Associações Religfo
sas do Santuario de Lourdes dos 
11:issionarios do Coração de Ma
ria:· na capital de -~inas·Geraes 
traz . e1.1t.re. oµtros . um .1\rtfgo · do 
Pe' : Daniel Chavarri, cr; M .. F .• 
propondo que se uii'iformise em 
todo ,: o Brasil · a saudação- dos 
Congregados .Marianos, uma car
ta do dr. Ataraslki narrando as 
cerilnonias realisadas em , Bilbao 
para a nova Consagração do po
vo basco ao Coração de Jesus, um 

SE .. CO.NHECE • A R V Q R EI · dade. E' pr.eciso combater à des- da revista nos fl!,z inais uma vez, 1111 . . .. . , , · . ordem indiyidual, aperfeiçoando recommendal-a com ardor· e con

Foi- em. :1934,. ás 7 · horas da quieto, tão sem barulho,. sem nu- seguir. :.. . . 
.,noite, '110 Largo-da -Sé. mero;'.. . ! o:patríµ;> àchoµ a i!'l,éa.,magni-

Uma. das moças que fazia-par- A moça não contém o riso de- fica. Mandou logo desoccupar um 

o indiv_iduo para que este, numa fiança, particularP1ente aos pro
.ordem natural, reforme a familia fp~,,.,,.~., de nossa .santa· e aµgusta 
e esta o Estado. Religião. · 

té <l,o. pequeno grupo dos inicia- ante da mania das exterioridades commodo que dava para o pateo 
.doras da. Âcção Catholica, aqui do velho amigo. ' e deu •carta branca á moça para 

Sem negar o papel do Estado 
sobre o individuo, forçoso ê apon
tar a maior importancia da ac

. tuação do· individuo sobre o Es-

- , discurso do general · Franco, um 
A ORJ?EM - ?rgãó do .centro artigo de Fr. Pedro Su!zlgi, O. 

ein .São .:Paulo, esperava o bon- - Um pouquinho de fermento,, fazer o que fosse pJTecissó"; 
.de. ~rà .ir fàzer um circulo de doutor, faz levedar tn,uita fari- A jocista poz mãos á obra; 
:JÕC, nuin. bairro operario, quando nha, comtaato que Sf)ja de boa mandou fazer bancos, mesa, afim 
llJl?,c.~~tlhor, conhecido seu, foi qualidade. . Na ·A. C. dá-se o de tornar o lugar de descanso 
passando e ao vel-a, deteve-se. mesmo, õs seus merribros preci- mais agradavel. o industrial ap-

tado. 

D. Vital do Ri.o de Jape1ro, P~-, ·F. 'M.- sobre O "Arischluss", ln
de Abril e Maio de 1938. foi:p,.ações, notas, contos, com• 

Pergunta a pastoral quaes os 
meios a serem empregados na 
reforma do homem, principal
mente em .sua parte.interna, não 
passivei de coação como seus 
aétos externos:' 

Trazendo entre outros, artigos mentarios diversos, etc. 
de Fr. Mansueto Kohnen; O.F.'M. · · . · 
sobre "Giotto, innovador da arte A MESSE - Abril de 1938 :E ei;nqua.nto o bonde não vi- sam ser fermento ibom, para provava tudo e um bello dia pe

nna QS, .. dois conversavam. Mas o exe,?cer influencia no~ respectivos dlu-lhe que fundasse alli um Clir
. hoinem era curioso e via-se em n1eios e transformal-bs; ·e nes,i;e IHl,llo- de Joc. · 

christã na Idade. Med_ia ", do des- Bótucatú. 

. &eU rosto um enorme desejo . de caso a ·qualidade é qu~ vale e nãP , Note-se, doutor, explica a: mo
'iiaber .. para onde a moça ia, a quantida:ae. l ·1 ~ · ça, que esse homem não é ca-· 
.á,queÍlàii horas. Por fim não se - Mas é' tiln trabalhb mui{o. tholiqo, mas viu, pela jocistà qáe 
éi,ntev,e ma.is e plantou um ver- moroso, muito em surdina ... / tem em casa, que sómente unia 
de: - O senhor sabe que o -fo~t organisação igual á .Joc póde 
·- Mas ... esses bondes servem de palha bbarulh~nto, fag~ ,m~dl!,.1.'..,.!1> m~ntal.\àade operaria.•-. •u bairro? '' lh'ante, mas se aj)ag/1, logo. E· - Mas é formidavel! exclama 
·A moça percebeu até onde elle para provar-lhe que à influencia o doutor. 

queria. chegar e respondeu sor- da Juventude se ve:in fazendo - Ouça mais este caso, conti-' 
rindo: sentir, vou contar-lhei alguns. ca- nua elà: . 

wu, ao Belém. O doutor torna-se ttento e a numa fabrica, acompanhado de 

embargador Pontes de · iv.tirap.da 
estudando o "casamento perante 
autoridade religiosa", de r. · Lou-
renço Lumini, O.S.B., commen-

. ·. tando o livro· "Sciencia e ·Reli-- E' mesmo, concordaram al-
gumas, em côro. . gião" do Pe. Emilio Salim, de 

_ Pois você está enganada,. Luiz Augusto do Rego Monteiro, 
· diz a jocista. Olha aqui: pr'a -estudand.o o "Problema . da :,plÚ
quem nós damos O que temos de ralldade ou da unidade' syndical" 
melhor em casa: lugar melhor na e trechos _de --um: diário· de !l>cta
mesa, prato e' roupa melhores? vio Mangabe_ira.' narrando sua 

- Para o nosso pae, responde conversão: 
·a tal. 

- E elle acha ruim isso ou EFEMERIDES MARIJ?,NAS 

E' este o 1.0 numer~ do·"~i-gão 
da "Associação de São José em 
favor das Vocações Sacerdotaes", 
da Diocese de Botucatú. Dirigida 
pelo Revdmo. ·Pe. José Mel11ado 
Campos, contem nurilerõsas ln
formações sobre as activldadés da. 
"Associação" nas diversas Paro
chias da Diocese, sobre. a vida do 
Seminario de ·Botucatú,· ·sobre a 
importancia e necessidade de 
amparar as vocações, além de 
notas e commentarlos diversos. 

- Não. Eu venho de casa e sos occorridos com ._;pf' l,stas. Houve, ha dias, um accidente 

- Beléin?I Tão longe?,,. moça prosegue. discussão, palavrões e "tutti 
,- E' que estamos começando - Ha uma fabrica;, em certo quanti". Fizeram inquerito e en- acceita? Abril de 1938! T- Santiagi) de AVE MARIA - Ns. de 7 e 14 de 

Chile. · '. , Maio - São· Paulo: a· alguns clrculos da Joc e uma bairro, onde era costu'.me, á hora tre as testemunhas· havia uma 
wz por semana. vou até lá para do descanso do almoço, as ope- jocista. No dia de depôr, com
fazel-os, rarias sentarem~se á fporta. 'Ra- pareceram ao Departamento do 

E com seu enthusiasmo qy.ente pazes de uma officiria proxilna, Trabalho. 
• moço fala da A. C., da Ju- em descanso tambem; passavam · Chegou a vez da inoça _inter
,iim.tude, .,~a Joc... por alli, diziam gracejos. pesadis- rogada. Ia respon~endo · inuito 

- Não acha ruim nada, por
que elle tem direito. 

- Pois o Papa, é nosso Pae e 
' nosso Chefe, por isso tem direi
to tambem a receber o que os 
seus filhos catholicos têm de me
lhor. .- .Multo, beinl disse elle de- simos e ouvindo, t~mbem de bem, quando disseram-lhe, que 

,Ois . de . ouvil-a, muito bem! algumas das moças, re~postas,não repetisse as palavras ouvidas. A - Uma operaria deu essa res-
..... tenho um receio... menos picantes. · moça ficou vermelha cómo um Pºstª? pergunta O doutor, espan-
\ .. ..:.. Receio?! · de que? pergunta o caso foi levado ao conheci- lacre. tado. · 

, - Deu sim. e é muito minh~ ·a.moça. mento do patrão que resolveu pôr - O senhor não vê que élla é conhecida até! 
..... __ De que tudo isso fique só um paradeiro naquil!o( jocista, disse um dos advogados, · e· primaveras... Mandou chamar unia das ope- mostrando o distintivo da jovem, :- Papagaio! exclama elle, te-

A ducha fo'i gelada; a adver- rarias ao escriptorio. i e que não póde repetir palavrões nho mesmo que dar ª mão á 
. Iene!&. _Sj!rviu porém, Era, por signal, a tlnica jocis- indecorosos? palmatoria e.·· 

Cc:inclue a pubÍ!cação da·\ En
cycl!ca "Mens Nóstra ", sobre os 
Exercícios · Espirituaes, traz a 
continuação de dois artigos, um 
do Pe. Ledit, S. J., sobre !' Re
"ligião e Comtnunismo ", ·e ôutro 
do Pe. Diego de : Rosales; s. J. , 
sobre o Pe. Alonso de' Ovaile que 
foi · um dos apostolos· 'Cio Chile, 
nos tempos colo"n!a~s. '_N11, '":Í,,agl
na . dos jovens" . ha uni· interes
sante estudo ti-anscripto .• ·do 
"Mensageiro de Bilbao" sobre a· 
"Vocação Religiosa". ; .· · 

• * * ta da fabrica f.J a ql).e lhe ins- - O que? exclama de novo o - Desdizer O que vem afir-
.,;,'·<",~ttí'-bÍf "itnhos. · pirou confiança. J doutor, então a Joc está fícando mand0 ha 4 annos, interrompe ª FLORES MARIANAS - ·Maio de· 
'1 ~ dl h .. 1 - Que pensa a s nhora po- conhecida assim?. moça rind0- 1938 - Buenos Aires. ·" ,_'.\_ m· i·.·a.·.'··llf· e __ -,.~e.smo .sen or- "º. -· - · · dermos fazer para i! abar com - E sem toque de trombeta e - Confesso mesmo que nao . 

· lt d d. e t balh E' a revista ,,,ensal· ,:da Con° ,.,. . ·t - ? lle bomba1·da-o... i'nterrompsa a jo- esperava resu a o ess ra o .,. _. '""nversa,. vae, conversa vem, essa s1 uaçao. pergun u e . - . · fe'to tã em surdina gregação Mariana de "Flores. e 
_ ... ,. ·em scena. "' Acção Catho - O unico remedio disse ella, vem, com · sorriso maliclqso, e si I o · ·· · -·· 
-.~.. .,-,.. ""··.. - .0 senlior na-o esti·ver· cansado, Nessa tarde o doµtor despediu- além. da propaganda de uma JIIB( · · 1 

· " ' . • é o senhor da.r um desculpa d - ig·a tomado "semana Missi_onatia" traz o =....... " ! 1 · conto; mais outro. se e sua Jovem am , , . , ·. ,~:<:VantõS,•·lltei.u.u.-..:, ·e··,os ifun- qualquer, man"ar o ·recre o a C t t h t d . de grande sympathia pelo mo- discurso do Almirante. I,eon L. 
ib. ·da "sua;" Joc, onde estão? para dentro do pateo e :arranjar - iotn !e, tecon e, tac doi u od is- . vimênto _da ·ju_ ventude. Seasso, ministro. da. Marinha do 

...;. A :.roe não é '"minha" dou- úm geito de d1.strahil"J as moças, so ·mu o n ressan e, z o o.u- · · . · . · . · , ... ' · · · · 
-~ ·e qÚando aos fundos já es- nesse tempo. Porque já tenho fa- tor, ageitando-se mais na poJl ~~~,,.~,,.,,.,~~"'\~~ · 

·* apât:ec_endo.__ . lado muito. mostrando: que éfeio- __ gt1ª·ontnªe.-·de couro -do ·-·hall"- ele-- :-c·asa --,.sa· nto Anto··'·_n-·10 ....., Como âssun?... e tudo tão o que ellas fazem, sel'l_J nada con-,_...,.. _______ ..... ____ ..,;.., ..... ;..,,,..,., ______ .,._,,_.,........,."" - Numa officina, algumas.mo- . , :.._ DE - . . 1 , . 

ças. conversavam. __ e o assumpto · HENRIQUE H E J N S 
cahm sobre. relig1ao.. . . . · 
:- Eu não sou ~ais 'càtholica, LIVRARIA CATHOLICA 

"NOS S,O 
.,:,,à.'.-' ..... ··-preferlda pelas,,··melhores familias de SãJ Paü 

p Ão." 

A conhecida revista do Sàntua .. 
rio· do Coração . de Maria . traz 
suas sec_ções costume!ràs. artigos 
de fundo. de autoria dos Re:veren
cUssilnos Pes. Si.mão Glock. e J. 
Gonçalves Raposo, .. C .... 'M. F., 
àrtlgcis. do Pe. .Ascan~o Brandão, 
not1cias e informações' ··diversas, 
etc, 

O PROPAGADOR; - '· Maio de 
193·3 - 'R.Óefnha. '·:: ·' 

Dirigida pelo Revdmo. Pe. 
Luiz Sais é uma revista parocp.ial 
de propaganda rel!giosa. Neste 
numero traz além de artigos de 
formação religiosa:· e·: moral.;- "ilon
tos, noticiario sobre: -6 Congresso 
Êucharistico Iriternacforiar e ou
tras informações. 

A ALVORADA _::_ Abril de 19:38 
~ órgão offlciat'd<'i';'EJymtÍàsio 

. de s.· :a..ento do Rfo' de . .;rªri~iro. 
,., ''rràz . "Jósé.-·Bortifãt:io"\" artigo 
de Americo Jacobino- .Lacombé, 
Informações · --sobre·: ia -Nlda ·· do 
Gymnasio, da : Congregação Ma• 
rianà, dos alumnos, etc .. 

·:B· ,Pi4Ci> ~,:QOCES- B~fCOITOS - MASSAS 

,, ,~ ,Làrgo2:do Arouehe, 51 - Fones: 4-3228 -. 4-3737 
,_ ( ,o ,Pra~ Marechal Deodoro N.0 426 --- Fone ?·4229 

virei protest:nte, diz . uma dell~s.. . __ Grande sortimento de artigos religiosos ém ge~ ~-
. - Porque. pergunta uma Jo- Fabrica de imagens - Officina de.paramentos e estandartle$ 

c1sta que estava ao .lado. . • . . . · , · ·. · . ·· · ·. 
- Por causa do Papa;· ·Onde Rua Qumtmo Bocayuva, 76-A :-- C. Postal.?~O~. · 

já :se viu tanto luxo, prá que SAO PAULO 
.morar_.num. piwa.cio? .•.•. ,. ' -- .. --

REVISTA PADRE . BENTO . 

~-.de 19_~8! ·org~(!'_.da Cai
·• -Beneficente do._:,.Sa,natl>riq 

_ ~--i'adíe -a.mó",,;...; .. oo•v!i · · 
.. ·.,.: . .:_ -· 



:Sao Paulo, 7 de Agosto de 1938 LEGIONARIO __ e, -- 1 .,,,;; 

EV·AN GEL H O 

,:,;\t'êôdilhõ«es do Templo 
N ÃO ser!, difticil justificar por9.ue J~rusaifm. não; conheceu 

uma mação· entre· a primei- a missão,. de 1pâz éspecialmente 
ra parte deste evangelho e a ui- para. ella dlrlg*a pelo Senhor Al-
tima, pois que a Santa Igreja tíssimo. 1 

propõe-nos jm;ttamente no mes- Não ,ha cride sem castigo,. e 
mo . do!l}mgo estes j 

Religião de Jehová. Eram Israe
litas. Não cumpriam totalmente 
os preceitos da Lei; mas procura-. 1 
vam mostrar-se piedosos e mes-.1 
mo auxiliares do Culto, pois fa-' j 

cilitavam aos Ju
deus os ammaes 
destinados ao ,Sa-

(;i91s. factos da v1- Nono Domingo depois de Pentecostes 
.. da. de.·seu Divino , · 
.~ndadbr. o São Lucaf ~IX, 41-F 
d~~~I:t?-, ~m _gue Naquel,le tempo, . i11,nto iJué Jesus se approximou da ci-
tinham o Templo · · lh ena d' d Oh, dé. DeU$ aq\:ielles' · dade · (Jerusalem), vemJo-a,. _orou sobre , 1zen o:· . 

. si tambem tu, ao menos ri te dia que te é dado, conheces-
mercl\deres d e - · · ·1 , , · ses o que importa á tua paz!, Mas agora estas cousas estão 
·m 9 n s ·t r a O ne- occultas aos teus olhos. Hoique dias virão sobre ti, em que 
nhum fervor reli- os inimigos te hão de .cercar! de trincheiras e sitiai· e apertar 
gloso dos :ma1oraes · " t · do ' Juáa.ismo 'ao de todos os lados, e derribar te-ão por terra, a ti e aos teus 

crificio, oom co..' 
mo o camo10 ne
cessarlo para a 
acquls!çao da 
moeda convenien
te ás orrertas, 
prescriptas. Sua 
attltude, porem,, 
tibla, sua religião filhos que estão dentro de f i, e niio. deixarão em ti pedra 

te,mpo ae Jesus sobre pedra, porque não corheceste o tempo em que foste "de metade" mµi-
' _, . Chrlstó. - Pois, visitada. E entrando 'llo te1'tplo, começou a expulsar os que to contrll>Uia · para 

0 facto de se abo- nelle vendiam e compravanli, dizem;lo-Ihes: Minha casa é O despreSClglo do· , 

APP ARELHOS CINEMATOGRAPHICQ~ 

''CENTAURO'' 
1 

Este esplendido conjuncto, já se ltiha ínstallado em qiversas P AROC~AS,l 
-------- a pleno contento de seus possuiáores ---------

- ~ ' 

"CENTAURO" é a marca preferida, devido ao seu perfeitíssimo 
funccionamento, tanto na projccção como na nitidez do soin. 

.PREÇOS VANTAJOSO$ -_u.__. 

letarem nos cor- ca~ de oração, vós, porémfl .. fjieste!jo della um covil de Ia- · Culto do Ver<1a-
". rédores·· que c!r- drões, E todos os dias ensi ava no templo, delro Deus, bem/, 

cum:daVl!,m o tem- , . . . . como par a ' o . 
· f' ; plo', aquelles mercadores :dos I na proporção da cu)pà. O crime pouco fervor dos mesmos fieis. 

quac:; - como em geral das pes- do povo eleitb foi monstruoso. A ponto do povo eleito chegàr a 
, .;, · sôas que se dedicam: aos cuidados •Especialmente !sçolhitlp só e uni- renegar ao Messias de Deus. 

dos beris da· terra, - não se: de- camente parâ brepi(rar o adven- No seio do Catholicismo não se , 
· , viam esperar preoccupações de to do ·Messia~. e, a·colhendo-o, dará cousa semelhante? Porven-

·1 ~ ordem superior, procedia · de uma com elle collatrar na diffusão I tura não sacrificamos, por vezes,' 
cumplicidade criminosa dos I sa- do Reinado - e Deus que Elle principios em favor de certas 
cerdotes a quem incumbia o ,cui- vinha instaura no mundo. não I pessôas cujas attitudes e espirito 
dado da casa de Deus. Os • mi- se concebe pec ado maior do que só concorrem para crear um am- .. 
nistros do Sanctuario estavam.1 o deste povo que , rejeitando o biente de tolerancia tal que im
pol.$, tambem elles com os olhos Enviado de De , tenta annullar pede o esforço generoso dos· que , 
mais . :Voltados para O commqdis- a finalidade (!.e, sua, existenci:t I SI) dedicam com ardor a diffusão'· 
i:nô da vida: presente do que para privileg'iada. -+ Sua rpena, pois, do Reinado de Christo? 
º. h.ero!. smo de quem ci.everia col- nãb poderia sdr outra. A. mais ~...,._ .................. _.. ••••••• -. ........ , •••. 

_,laborar _ com o Salvador na san- desastros~ desttuição : ,' sua cidade ~ D R . V r C E N T E D E ~ 
· t!ficação das. almas. - Num am- ari"azadll,, /!Ua 4açií.c· desfeita, 1 O L r V F. J R A RAM OS, ". · 

biez_ite religioso ·em que o sacer- . ' . . o~:1~ M_:<tl~rto, r 
d?t10 assim se amesquinha e ras- j •. • . Res, e con.suttorto: ~ 
teja, não ha certamente lumino- 1 .. AV. T.URMALINA N.• 90 •-
sidades espirituaes capazes de en- Voltando sob~e nõs; Telephone '7-tHl ! , 
t.ender e acceitar a mensagem dl- Aquelles mercadores do Templo ~ttenJde ~ 1 ~4 âr' ~la9 h,. na1,_ • 

i d J eh isto E' , "'Y. ur,ae.,, "' - Dl, no!>O .,, . , v na e esus r . - 1s apparentavam i uma adhesão á • .._ ............... -.._ • .,._.._,._._.,,. . 

Semana fuc~aristica; Palav*as aos Congregados 
no: Santuario ~o 'Meu Irmãj. 

e 
- d M I Esta é a J·i;-eslin/l, oitava cxhortação ane te dirijo pelas J" r: 

; uraçao e . ana . gina~;:!:::~t~\edof:t~:r:d;o~!G:O;R:~i~e{n natura!, a t· í 
elevaçao sobrc~atnr~I graças a redem!)çao de Jesus Chr1sto, tr ·' 
divino Me·stré ti Salvador. Teu mais alto titulo de nobreza é ser· 

Conünémorandosse na noite de 
''·"º ":llf'fíari' 15··,do.· corrente· 'éj '.2i0 

~~n!;~rsarfo' da ' fundação da 
Adgração Nocturna Brasileira, 

· vair ,real!sar~se a partir de hoje. 
no. Santuarii> cio Coração de Ma

ria.· onde ella. · está .installada, 

filho de l)emi, :.fu.embr~ da Santa Igreja (o corpo mystico de Jesus· 
pelo sagrado Baptisnié>. · 

· Esse. princiii!l ; de, vida.· de graça santificante, tem de ser de~ .. 
'envólvld1{ até :i1,' lífàéi~' per! !ta, a semelhança com Jesuil ··chrlst·" 
Conseguirás teu aperfeiçoa .1ento, dissipando as trevas da ign, 
rancia pela médltação da vida e das virtudes de J~sus Chrlst 
examinando todos os· dias o teu progresso, talvez teu estado·· 
mento, quiçá -~1 regresso na virtude; orando com perseverança ,r 
receberes o q)i.~ pedes; recorrendo frequentemente e com affe.
filial a tuii Mãb do céo. Resta-me falar- ainda, soJ,re outros mei 

uma. solenne Semana Euchar!sti- para nosso des~nvolvl~ento espiritual, os Sacramentos. 
"ca .. Todas as noites, ás 20 ho- Meu ,lrnrã~, empenha-te em progredir na virtude. Todos· , 

G r p p e s 
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,as, o Revdni.o. Pe. Hygino 
C.hascó; e.· M: F., fundador da 
J.d9ração, desenvolverá . tnemas 

" e.d~quados e de grande impor
tancia para o momento actual, 

seres almejam !a perfeição, até a vida humana: - porque só 
tua vida sobre~atural ficaria estacionaria, definhando? 

1 ' 

" Sêde perfeitos, como perfeito é o vosso Pae dos céos ", clam~ 
nos contjnu:J.ll!.,nte Jesus Christo. 

Pe. l\lARIANO 

1 

N IM,f 

E' O 

M4-JI-KO 
DA OBJECTIV A 

Studio. Dux 

Peç~m foformações aos fabricantes: 
. MANSBÊRGER, º'SC1f ATZMANN>: 
RUA DOS GUSMõE8, 185/89 - Telephone 4-3104 - SÃO PAULO 

;ritica Cinematographica·· 
fato immoral, é preciso dizer que Sob o ponto de vista moral 
na sua representação não figura "Diabinho de saias"· é de resul

Novamente o thema lyrico é uma scena siquer que possa ser tado puramente negativo, pois 
iroveitado para a tela. considerada indecorosa. não pôde offerecer nenhum bom 

LA BOHEME 

Desta vez. a belíssima opera O filme, no entanto, procura exemplo ao publico Infantil, que 
~ Puccin!, serviu para que o ci- rehabilitar a protagonista, mas será numeroso por se tratar de 
~ma állemão apresentasse uma apresenta scenas que peccam pe- uma "estrella" tambein infantil.' 
·éllcula, que, sem duvida, tem l la falta de discreção, como aquel- O filme tem Inicio com a ex-
'US meritos. la da festa em casa dos quatro pulsão de Judy de um colleglo. 

• : amigos. Depois apresénta os membros.·de 
· Sem importar na nossa appro- sua familia·, cada tim possuidor 

·G r p p e S , vação, achamos po emtanto que de extranhas manias. •Em segai-

!
, o public:o acostumado aos espe- da, a menina illude a dama de. 

ctaculos, pqde assistir o presente companhia. e desembarca de tim 
, fllme. Sendo de valores moraes navio, escondida numa cesta. 

_; .nega~ivos, a UJ?i~a coisa aprecia- Passa a viver longe de casa, re
i vel é a musicá lyrica, magnifi- presentando em um café-dansan-

XAROPE PEITORAL 
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As scenas em que Martha Eg- 1 camente interpretada pelos co- te, num ambiente nada recom-
erth· e Jan Kiepura aparecem, nhecidos cantores Jan Kiepura e mendavel. ;· 

mntando, conseguem satisfazer 1

1 

Martha Eggerth. Certamente, não podemos con'.. 
ilénamente. ·. nIABINHO DE SAIAS tinuar a descrever, a serie ,de 

A parte com1ca e dramatica I dnematographia assio-nala . coisas erradas apresentadas pelo 
não acompanha o sucesso da I A . .- , " . ' filme, pois teríamos que prolon-

· encerrando-se as· solemnidades á 
inêla noite de 14 do corrente com 
J.{issa e- Communhão Geral dos 
,t,:doradores e dos fieis que qu!
,:erem tomar parte •ssa home
nagem a Jesus Sacramentado. 
Em propaganda da Semana Eu
charistica foram reallsadas con
ferencias .na Radio Bandeirante 
tendo occupado o m!crophone os 

'· sr11. drs. J. C. de Ataliba No
·guefra, Henrique Jorge Guedes, 

1 
Largo Thesouro,' 21 

3.º andar 
Telephone 2-7587 

SÃO PAULO 

usiea Isto no emtanto depen-1 agora, a epoca das c11anças pio- 1 • b 1 ". , · · • . . 0 . 

1 

gar muito esta reve aprec aç,.o. l de da -maneira de apreciar de el1g1os. epo1s dos grandes sue- P . te . Idé ·. 
· , , 1 cessos de ,Jack!e Coogan. por _ rua se 1 uma a do an1-

aaa um. !:,"'!i-maamm1E11aa•mn-m1•m: biente confuso do filme, basta dl-
Um_ critico europeu, re_ferindo- , ; zer que a criada fala mais. do . 

· J, E.· dos Santos Abreu, Paulo 
éorrêa. de Brito, Carlos de Mo

. raes · ·Andrade e ·Justino Pitombo. 

. . 1 · 1 Clinica Geral 
ADVOGADOS INOl~IADOR' MEDICOS ...:: ::t:. M~_:n:.., 1 - ' . . l ,.._?.;~.;~;;:1:.::i !;;f~~I • 

Dr. PJinio C~rrêa de 
· · OJiveirn 

l r H o f I s s I o N a l ' Cons.: ~asQ~~~ini. ::i::,uva, J• 

j ... 1 
. DR. A. WOLFF NE'ITO' 

Rua Qulnttno B'lc~:·pn ,;\,~,~,~4. ':i or:N-r, •$TAS 
, _ .I,º - Bala 323 - Tf'l ~ ~ , r Medico-Operador das Clln!cas Gy

necologica e Obstetrlca da Facul-
; · · .-,, · · dade de Medicina de S. Paulo 

D M 'lt l" l:l 0 .. 7a I Arnaldo .l)arthplomeu , Operações ·- Partos e Molesttaii , r. 1 OTI C ~0 
>J " I 0Jrurglãd--Deµtfp.a 1 ___ S h , 

Meirelles Ralos X ·_:. • Di;ithermia - Clinica: de en ora~ 
·': .. ·. · ... · · · ' · · · ~ 1 n--nla la !l'm '. Ofral / Consultorlo: R. Sen. Paulo Egydlo, 
1 ,,~_,_:ç~~l.r!,~19BoC3Y,l:;t :oo3~~ 1 RU.-\ Ml\~ri;I f,FRANÇISCO, 97; N.º 15, .5.º andar, salas. 514-515 

· '-'• ... · ·. · · · · 1 TelPpho e- 5.•.5-J76 · \ Tel. 2-1245 - Das 15 as 16.30. 
'I' •. n D t d s·i 1 

. . • 1 Residencia: R. Sebastião Pereira 
,,· ,·uoaqmlll~ A:•", u ra: a ' 1 vali Oi·. Arúiré fÜ vcrió Borrem: N.º '10 (sobrado) - Tel. 5-2210 

--. Bua ·: Benj'am!n· .com1tant N.0 23 . 1 
.. . _ --• u ·anc1a·r·. . Sala.-·3• _ ClrnrF,lã~ D,mf!st,, , l . 
..... , ,.- ·. ·. 

0 
• • .• ~- , (lyneco og1a -,. :-- ·Phone· ,•2-1986· Giande Prern,o e Mfda.lha de . . 

· • 1 ouro na IÇx.po~.i ão I11t1dnacionat: Dr. Barbosa de Barros 
.. • :rc1xe)l/{ll ;t,.'1 7- ...,...._,_ -Cirurg-la. Cirurgia. molestlas de sen,1oras, 

Francisco Luiz Ribeiro Di-athermia, n.alps Ultra Violeta Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - II.º 1 
_ e _ e Infra. Yer.meili .- Corl\as, In, Predio na.querê - Phone 2-2741. 

crustaçôes ~ P qtes em Force- ·Resld.: Rua Alfredo Ellis N.0 301 
. Ott«l Luiz, Ribeiro lana fundÍdl!i .,...., ons, A.V. l3RIG. j Phone 7~1268 1 

:fraÇ*·ºRamos dê Azevedo N.11 16 LUIZ ANTONI ·, :456 ~ Sob. - Cons.: c1as 10-11 e das 1' ás 17 .. 
-41.,~. - Telepllone: 6-6322. Esq. da ~;.,,J,"P,dfp.àQ".":'$i ~Arrr,.-,.' .t:!abbadoa. lo.11, 

í 

1 

se ªº presente mme, disse que . R e s f r i a d O s : que a patrôa, e º cozinheiro: ll,r-
teria siq,o melhor a apresen_tação · vora-se em professor de musica, 
<JQmpleta. dà opera, sem a mter- X AR O p E p E I T O R A L e acaba g-enro- do pa'trão .... 
:-alaçáo ,de sr:enas extranhas, que . e A M A R G O ME N n E s Tudo isto, não chega a constl-
s'ó concorrera~ para diminuir O i tuir facto grave, pois existe sem-
valor da pell1cula. •-••-•••••11111•aã pre a nota humorística que ope-

Na verdade. parece que ás ve- muito tempo a tela deixou de ra sempre como attenuante. As 
zes, o director quiz d~r m~ior apresentar pequenos artistas. pessôas adultas poderão encón
realce ao drama que a musica. Agora, Hollywood foi acometida trar em "Diabinho de Salas'" 
Foi o que aconteceu, quando ~e UfU.ª terrível febre de artistas um méro passa-tempo. Ao pu
~lepura e~tava cant~ndo a be- mfant;s. Todas as _emprezas pos- blico infantil, no emtanto, não 
l!sslma ar1a elo primeiro acto suem os seus artistas precoces. ! 0 aconselhamos. porqun · 0 , ll'I,!!.-
" Gelida manina ", constante- Ha crianças de toda altura, !oi- . ' . 
mente interromlpda com a inter- ras e morenas, e de especialida
calação · ele scenas que se pas- des as mais variadas. 
savam em um outro \ugar. Uma dessas é Judy Garland. que 

o papel interpreta~?, ~ Mar- apparece e;;tí·~ ~s principae~ f~; 
tha Eggerth é ident.i,co ao de guras de Diabmho de Saias , 
Mimi, apenas com a «ifferença 1 ~ue é a ver~ão,, portugu~za __ de 
de que no filme a Plil:lmgonista Everybody smg , que s1gmf1ca 
tem familia e na º•"''.-não. 1 "Todo o mundo canta". 

SI. por um lado, 0 ~e pro- ·D Ju~y tem _uns ares de 1?eanna 
cura dar uma attitude- mais se- urbm, porem ~ua vo: e mais' 
ria á personagem, por outril lado propri_a para ~ Jazz, nao poden
inclue scenas bem indecorosas do ser compai ada .,com a aa prc
que na versão lyrica não appa- coce sopr~no de 100 homens e 

. uma menma" . 
recem. Si a, opera baseia-se num Além de Judy Garland, 0 m-

XAROPE' PEITORAL 

CAMARGO MENDf:S 

biente de slmpathia creado em 
torno de certos .factos, só p6de 
servir de máu exemplo para e$ta 
classe de publico, que se deixa 
influenciar facilmente 0 las tl..
guras .da téla. 

L. 'l'. P. 

i me apresenta tambem Allan Jo-

T o s s e s 1 ~:\!~e i:::,s~~e u:e!º:~~1:.1t: 1 tB ,- o n e h i t e ~ 
·xARO'PE PEITORAL bem apr?veitado,. e. tambem, XAROPE PEl'TOH.AJ. 

:Fanny Br1ce, que Já obteve sue- ., 
C A M A R G O ME N D E S cesso no theatm e no r11dio no- C A M A R G-0 M:·E N D E S 

vayorkino, · , ..._ ___ ._ • ..,.._.,. 
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/IJ,R 4 SIL! DA SIM --~ ~~:\'e;lf-·t.ki_,_:~\\ifSt,~;it.,J~:\ 

--~ - ~--··º·'" .·:,' T __ · ,.-1-, 1· -< ,·· •.• '_·.- .. . __ :":'.· . • • ~· ~=::-:~v:i · .... ~:~1 
,:Decretos-leis do governp il ·e • • os ·"soviet!t; ~.· . . . ~- rJªéffi0 t 
·,. ,, , . , ,;éfórina âõ s·;êfiê . óiãô;. g_üe 1 
' comrr..àndáva ,:os :·,Hterêlta J~ii>~~'". 

f?~~ral nicm,•da Cór~~·.e ~\.:~·CÍMl:ill~!$. 1 

·p, elo sr. Getulio Vargas, Presi- Pio XI, em Ca tel 
··dente da flepub!ica, fqran1 · · · · ' · · ·· 

:~!ifnados os ~eguin}es decretos- I Qa:p.dolfq, aos ~1, JTI· 
A snunrno RHIGío,·s,-.. A NA,. 'lfAllA ~u' ~s;sli~!~_::a!i:··~u~~i;.º trà;n~e ªÍ:ucte.:AA;i\''j 

1/ . 1 A gq~rra ~ civil '{ 

Determinando q_ue os engenhos, pps do Colleg10 da 
badguês'l 'i ')»éio-àpparêllios'" de ' : ' . ··. j :, ";," .: • , 

'tab'r1t!)ãO (le '.1.ssuellr _ que até Propagaçao da C 
··,agol.·a não fizer~m: declar1J,<.;áo de 

O Lt;GIONARIO apresenta aos seus leitores, riesta secção, 
a documeniáção ri~éessària .• para ii.ue se' enfrÓnlie!ll "sobre o que 
se passou na Italia. Lado a la(19,' figuram· as· 'i>âíii:vras do Santo 
Padre, as <io sr, Mussolini, e a do sr .. RÔbe1;to· i<·aririàccf 'n<i 

fe;;::?s~miu ,-: . t!~-~~~~~! 
1 

·· swi:" existenfüit, '.6:-producçâo, a fa-
, çg.ri1 no pÍ'azô':¾/ 120 cli~s sob pe~ 

na de sérem''cónsidefados c!3n
. destinos; ; :.J;>ella ·esti/-o isento~ os 
,·engenhos que apenas se dedicam 
· ao 'fabrico de rapadura, os ~aes, 
, porem, para f;ns do cadastro de-

·,,v_em registrar-se no Instituto do 
·Assucar e do AlcooL 

,.· (!r~ando O Departamento Ad
,-mtnistrativo ,lo Serviço Puhlic<' 
ao "ema! caberá. a a~terminqc~o 
da efficiencia do trabalho nos v~~ 
rios ministerios, a orga,ni~aça0 
da 'proposta orçam(>11taria ª.=-
nua!. a fiscalisa,:,w da :execuçao 
orçiuuentaria, a selecç~~ dos can
didâtos aos cargos puplicos fede
raes, a realisação do trabalho de 
rea'daptação e ,3perfeiçoa.m(',1,;to 
doi!'1funccionarios civis da Un.iao, 
o Í!studo dos padrõe·s· dó mate

. riat,' a ser usado nos serviços -~-u
blicos e a inspecçãq dos servicoc. 

, pu 1:iücos. Creado 'este :Departa
"men'fo · será extincto. o Cqnselho 
·Jl'e,;fàal de Serviço :E>ublico Civil. 

n·eterminando · que os f.uncc_lo
narlôi.. J>UbliCOS {e'der~ll'7 \n~e_ri,; 
nos'· 'serão inscriptos 'ex-offic,o 
no primeiro concurso q,ue se rea
lisar p-ara provimento· do ca_rgo 

;da respectiva profissão. Real!ss-
do ó" concurso. os interinos clas

_.l!ifiéados serão aprovei'tados e os 
tnhaT>ilitados serão cxon~rados. 

Dan<lo organisa<:ilo ao Instituto 
·Nabfonal de Estu(los Pcdagogicos 
quJ'ícleverá: . _ 

. a) ·reunir~,a documentaçao re
ferente,. â'<'li-lstoria e ao estudo 

.'e.ctUàl das doutrinas e das tech
'..nicà':s pedagogicas e das diversa_s 
·-·esp~cies de instituições educati-
vas·; 

b)° m3nter intercambio com as 
·; !nsHtuições ed.ucativas do paiz 
•'ti do estrangeiro; .. 

cj promover inqueritos sobre 
,OS nroblemas relacionados á or
ganisação do ensino e aos varios 
met~odos de processos pedagog1-

·co~; ,.,: 
' d) promover investigações no 
terreno da psychologia applicada 

. ã éduca'çlo; " :· · · ·' --; · 
e')'. .prestar assistencia aos ser-

viços <"stacjuaes, municipa~s ~-
p,'.'tr'ticularcs de cd ucação_; · 

r) clivulga~ os coühecimentos 
t'elativos á theoria e á pratica 
pedâgogíc:i:, · · 

ó''Iristituto terá 4 secções tech
nlcas, a saber: uma de documen
tação é in:titrcambio, umà de ín-

', éJ.ueritos e pesqtiizas, uma de psy
chologi-a -applicada e uma. de 
o\'ientação e se)ecção profissional, 
alem de um serviço de biometria 

i meélica, uma 'pibÍiotheca' pedago
' giciÍ e um museu peqa~ogico' . 
;. . ' ' 

"Perguntamos a nós me mos 

~::::::cat:=!ui~f:~:l~~~:t::; 

"Porqtw r\ilü considera~;Ttoda 
~ humanidade so.j) o pon~o <lo. 
vista catholico, isto é; dei que 
toila ella se comp.õe de fuma 
unica e grande· ra!)a hÚ âna 
u.niversul · qu'e' natitralninte, 
t~ri, 'stláS' val"ia~.õê~?" ~~n:i .- nàs 

"Regime Fascista·,. · ' · , ' 
Deter-se-á Mussolini em pleno caminho de apostasia e de 

barbarlsação? Em 1931, a fir~ei~ do ~ª~Í!l 
1

f;adi·~ bál-roú-Jlié 
o·, caminho. Hoje, com o exemplo e o i~ci~amento de 'liitler, 
terá a crise religiosa um inesin?· qesf~clíó? ~~~~iíi.rnós -~üito 
quê n:io. 
· ' Em todo o caso, as orações mais ardentes, que dirigimos á 
Omnlpotencia Divina, são no : sen.'t(do d,é quf 'não terilianias 
~az~o. Nu;1ca desejamos m~is ~efyJr9s;i:~~#f~- q~e os ' ~actos 
desmentissem nossos prognoslicos. 

"]?rllnteM Mta e cte \o sap
lli1l--ino ·tutfi, · ch'e : ii'ri"clié' riella '. 
ijifostione 'dcl!à" razzá li" nóstro 
mtitd>' , '(l S~ll\)lrC io , stessó: 
"Nói 'tiroremo' (íirltto". , >.' 0 · 

"Diré che' u· F:Úidsmo na iml
tato à qulilcunó -'l,(q'ua1ch~'·c6sa, 
é" 1&Hn:plfoertiettfo assirrdo't · ' · 

"(Do ehvi·l'do· especial do 
"Fanfulla" i;m Roma). 

"To~ai not:,, e· qu·e 'todos o 
t:d~n:ip,. ql\e,. !~111b~m na· ~~es
tão racjal, no~sa p11,\avra · ~e 
ordem' "ó I semií~c a"' niesmá: 
"Fa·remos o ·que-quizermos". 

• "Pizer q11e'·) · :rit~<iismo 1m1: 
to11' á 'àlg11e,in iú(/t algúmà c<iu
sá; '6 síini)1ciíhlfll:t'e ~ âJisúrM" '. 

1 ,1 ,,r .. ,,.e,, .- , · ... , .. 
grá~ ... ~~e's . co~u1)or,í,:~~c~ 1n~sic ª·?.~; 
c~:sas \-'ariac:ões existem. 

1

b on1-
tµ(o, o mesmo e unico· mr)ivo 
iüit11 ·seniprê p'reilente, re\ºª e 
1nsJ>irâ a1rterentcs entoacTes e 
expi'.cs~ões". ' 
. ·,;ó Óatholicismo slgnlfic uni
vcrsa.li<la~lo ·'e· não ra.Ci~~o n·a·-' 
cfon:ilismo ou separatis1no. , ," .,
villà · éàthollca significa à tlvi
dade cheia de caridade, <I. v!r
fodo ,,.· de respeito peliis le!s. 
Nill) existe outro' metho!l. <1e 
pensar catholicamenft>, ê P,°,r 
c<>nseguihtc, ·não se póde pen
sar de 1nallcií·~ ra'cista, n!acio-

1 
l{Qb~rto F ~rinacci 

1------------------i mh1jstro. de ~~taq~ 
transporte efficientcs sem os I Areias do c;i.rgo (\e chefe do E:s- .. R • 

·· 'ó LEGIONARIO sempre cb'amou a attenção de· seus leito
~es s?oré os 1nrlgos contidos #~ · '~à~c~s~f '· 11~ie, ~stes _ peri~os 
::i,pp:,ueceiµ claramente. Mas deus e OD1J'l!potentll e pQqe d1s
si~iüsós · <Íe um momento para' .. Óútro, É,.· ó'·'· queª' arqeritéíner!te 
iiesê-l4mos, para a glot·ia e cxajtàçãó q{ ~á:~fit' 'Jgr~j~ em pr',~ 
pÍ~frÔ 'iu~ar. ?, 'em segundo l\jgar, J?âí'a à 'feji~it!<J-qe daqueija 
beUa e gloriosa {talia, que tanto ªW~in()S e a:~ri1ír~·wos, a qes
pe(t~ ~e 

1
acfusações que nos têm ~i~~q~It? em' sc·ptj~o COjltrario! 

quaes a industr:-alisaão das fi- tado ~qio1· d·~ la. R. M. (Dis- n() ; , ~gnp.e 
bras textis não poderá attingir tric'to -" edenl); lLtasc· 1·s· 'ca· .,, 
os resultados desejados. Ncimeahdo o genta! Manuel .L' 

:i,:tatiello 'pa1·a i:> écini' àndo d·a 5a: 
O funccionamento dos- Região MUitar' <!iar · ál; o gene "Os athcus, communistas, 

mai;.ons, clemocra';as ·e · judeus 
franceze$ estifo acompanha!l-do 
a. acC':~O da· ltuli~· fascist~, p~
ra a .. Sd1t~°ção cl~ séu 1;r~blen1a 
r:·,cial, esperaµd9 que a Ac!)ãQ 
Ca,tholica r'onsiga derrotar a 
politica dó' regime. A dita • 
Acção CathoUca ·representa"··· a- · 
lg'reja, ta~to que qtta!quer pes
so,i que ·ataca a . ..,__cciJo Çatli9-
llcii offr.nde ª" l'"lna". 

na-lista ou scpar<1tistn.''. ' 
"O unico racismo são é ;o ·da 

1 ' ' ' 
dignida9e do se:r h~mano fe cla 
familia,· porque os romen1 são 
ho1n<"ns O' ~ijO ~~~~~es, e ~ssim 
acontecendo'' deve~' reurlir-se 

em um~ g'r~11;le fa~llla". ti 
"Xão toqe\s na Acção C tho

llca, et\ vos peço; ~'t vos 
I 
rogo 

J>Clo vosso J!em, porque ')Ul'm 
ferir a Acção ·catliolica, *rirá 

0 Papa e quem ferir o íª!>a, 
morrenV'. 

-: . da "ll 
1
. ter", (Telegrammas !u 

Havas, e "United Pres " pu
blicados pela i111pren a). 

Cursos Superiores 
ral Ohr\stovam Barcellos para a 
Prezi-dencia qa Commissão Cen- 1 
trai de· ~equisições, · o ·general 1 

Eduardo Guedes 'Alcoforado para 

O Ministerio de Educação e 1 ° comm~ndº da 6a. Brigada de 
Saude deu á publicidade um ' tnfantana e O ~en,era1 João ~er-

. _ nardo Lotiato Jun1or para o com-
communicado declarando· . mando dá'"iá. R. ·M; (Pernambu-

a) que nenhum estabeleci- co), ., " "\ \ · · , .. ·· ·. · 
mento de ensino superior poderá 
lnstallar-se sem -autorisação do 
g-overno federal; 

b) que nenhum estabeleci-
mento poderá adoptar em sua de
nominação, o quallficativo "su
perior" se nelle não funccionar 
realmente um curso de ensino su

O addido militar brasileiro 
na Ai-gen'tina, tene.nte-c~rond 'Al'
clo ~ant(l assistirá ~ 63.. C:ollfe
rencia Nacióil·fl Argentina qe 
Acronautica a relisar-sé"este mez 
ria cidade de Rosario de Santa 
il'é. 

perior; 
c) todos os es.tabel_e.cimentO$ I -. A 3,0 de .:[ujho ulti.mo, 130.º.1 

de ensino que a 12 de Maio ul- anniversa'rio <lo 'na~~;m:~·r- _1o 
tlmo tivessem cursos' :8upe:iores ª]mirante José ~oaquhn Ignacio, _1 deverão requerer O reconhecimen- V .... SCOndz de. J.llual.. •• .c.; : , . . ··. - , 
to official até :ti de Dezembro do f\OU a ei.quadra bras1le1n nas 
corrente anno; batalhas_ de Corupaity e Humay

d) os estabelecimentos ainda tá, a Marinha de Guerra ~~alisou 
não reconhecidos estão absoluta- diversa's· homenagens á s'ua me-

. mente proqipiqo~ de expedir' di- moria. 

. ' "O "Fas'cl'smó . nao conhere 
bar.re\ras, · nem Jl~ites · qú'ançl6 
cQmqaté pe!!I, clvÍ!lÍ!açã9 '··11à 
nal')ão· italiana". 

"O Pap2- não pode esperar 
que os Jn<lens arro]arlos na 
"Acção Cntholica. · 's'e · ·' voltem 
contra o I-'asel-smo, J>orque col
locádos diante 'âa questão de 
!llfferenté's '11olitÍi!a's: ós''ji11leÜs 
so Iembrám ele ql\e são mem
bros do fartl!lo fa~clsta". 

(Telegr-amma da "U. P," 
public-1.do· pelo jornaes), 

B =s11",, dec_l,a,ro_u _em __ Wash_''ngton I d .. h bTtação 
••• . d tor .r .. º,.1_n_,ll.~ .e, ~-. i i . '. , o' . sr: ,varren :fietsof!,. i ec . . 

do refÚ'CÍo Banco. Accres ento~ A. . cl 
-to aos guarda-m~rinhas· e mari-

- Tran~correndo ~ 1.º do cor- ·nheiros éstã6 hospedados em São 
rente mais um an111versar10 da J"·ó'ã:o cfo Po~·to -Rico,; a.!ójados -em 
p~rtida p_ar~, a :i,::uropa, da "Divis 1· um qt\arte!' do Eixe1.·citÓ" .ameri'-

es-ainàa que esse cr~q1~0 S _rv1r,. • v.-~r:w~~f1'~~~ , e 
parn melhirar ~ ar.parelh·1 ente --t-'r""a-n-_g""_,-,,.""_i,~r-"'-." . ..:.-n-o-.. -·-n-a':-i-7.--
ferroviario bras:leiro, '-' ""' .t:~ . . >! 

_ Esteve em São Paulo o sr. 
Franklin Viegis, lnspector agri- seflá publicado em breve, pelo 
cola do Ministerio da Agr'i ultu- "Diario Official" da União, o 
ra, o qual fez aqui es·\u~os e edital convoé·ando' · os estrangei
observações sobre a cultur,a do ros cntr:idos no Brasil depois de 
trigo. Regressan'do ao Ri?, -~ccl_:<· 1934, a provarem· a regularidade 
;.ou que essa cultura e Sao de suá permanencia no paiz. Ao 
Paulo, se apresenta em boas requeri.mento que tod_ os s.erão 
C. ondições sob o ponto de vista: obrigados a fazer deverão ser an-
agricôla e sanitario · nei,:ados os seguintes c_locumentos: ' --· o <"afé ~eti<lo nos ar~ az~ns trés photograph!as. de frente de 
regulador~s, a 31 'dé Maió. !timo 3)(4, 'uma ihd'ivi'dual dactylosco-

~\l-0 Frontin da. nossa Marinha cano., . · 
de Guerra,_. que. cooperou e. om· os l " · 
alliaqos durante a lucta de ~914-
1918, foi rezada no Rio uma m:s- 0 sr. Guilherme de 
sa pé!as victimas ·dessa "Divi- ' ;.·. ,, ,.- ,,. ' , 
slio", realisando-'se (ÍepÓis uma • 4lni'êida. : . 
ci:ri1non\a. civica no sêmiterio de 1 .. ,q•,. , 
::; . João :(Japtista, onde se acham 
o::; clcs9ojos' cJos m«rinheiros.' · 

- Foi incorpor-a.do á flotilha de 
}4atto Grosso, o navio-tanque 
":Potengy". 

Tomou posse do ca,r~9 de D\-

As ope1·a\/081(\d~Tgü;ihi":ijúe os 
. ' naéioria\isfâ'.s'':t,ij~l~itnvdiv!ant 

visando ·sakulúo ·'ê 'V-áJl)iíê11li'.'fo.;i 
ram molllént(l.,!iêan,rçttJe ~i'~i?~!!Ít.~ 
por "Cauàa/ dlt O(t~nê1Va,. q~8,i,tõa• 
qead!J. M n<>ri~ '.4.íl '°11/lffàró_~r l,)ltô~ 
exercitqs ~ g~';ft,rnlà~a:s,'íhta: • Qa.ilt• 

'\4n\1~· ~~~<lJl41;~~~~}~o · ~-a. Jfe,s~ 
· p,ui1u1: repup1!cana.>;;elii(q~4',91~~i·
fé's; 'àJe\it · 4ó~~x~rc!~o :(\o' ll:!n.'llr~! 
Mfaja~ que-}icou <!~f~~d.~~~O. ~~-
41'\a; 'Yà\!i~?íii e lltov\l}~!l~ 1,· <Jo i 
ª_u1: os' ''"0.erm:ell;l,OS~.A!~. ~. ft\;CQ~.'j &ülro exei'blf~·it ôosi-c~1if li!!, 

c. ª. t8(.~u. nl}a, :g~çi~~1f ~ t r prÍ.m irb ·os §()\'el'ni~ll', , ' 
'o -~e Ú~l Frari;cf;}i'!?tt''~ .<•' 
p 4s çontra \t<)len<?fà:'~~!J o 
'éxerdi'to <le ?,fjajá:!i; J;qµ~-
éentroü todo"·'-tla 'eÍltrâi:la. 
$agunto ,opp!)tldO a·z:, , . 
peraqa res!~ijtc!ll i ef_ 
assim a progte!j,!!ã.<>L" . !f· i 
Tendo os goyerntst_as ;:,!$,' , Sº' 
trqrâr (j~ to4!}~ "!ff'.reg'.?J14f~P-
concentra1-as"na ·<1ete~·,i!e f\)'a
lcri'cli, 'poud'e (j ge-'rí-ér'il'l 'Quf{po 
êJe· L~nó' se~urda.~õ 'pêlo fll'l~~!i~ 
~-ii.Jiqúét oêc'upá.'r "todil. •·a, ''l'.f8'f~O 
de S,j I3enit'o, :proi,:in:io á"S ~~~!!. 
de m'ercurio · M ..'\lrnaqen e· 41.\~ 
constituía uma ponta qirjg(~ti, ne~ 
jos _repu~lica1!os sobre ~ frçnt1:!!'<l-
.1>ortugue~a. ' 
, Ao' mésrno: tempo, porem, 1? 
eúrcifo 1 ''v~rmélh'ó'' -d;i càta.lu~ 
hh'â, 1que sê '.'~cl1à. qua'~ 'lrltact'o 
e que a;;ve · coritàr' mai§ "de '~.000 
homens cons·~gúil: at"ràvessái· eni 
à1guns pont~s-- çr ri<> :illlirn, nerto 
de sua fóz, occupando algumas
posiçõês ÍH cló"ilalis'tàs. qol,lp eon; 
sequ~ncia de$'tà' '!ric\.irsll,ó 'áó's gõ~ 
verhlstas, . queº si' fosse' clffoà'qà 
de exito, iria attipg-ir em cheio 
às cós't'as dó' 'êi,:ércitô naclonaris.ta 
que' -.Asava; l:\agun'fo.' ó geijêf~l 
Franco· teve 'qúc · desiRtir da.' of-
fcns!Vfli so1:>r:~ es,ta .!~calf<!'?~ e 
transportar Pll-r~e · de suas• ~rgp~s · 
para ·a z·ona do rió Ebro, qnde . 
a.gora 'os· t',l/!mêntos répÜolicâtl~s , 
que a.meaçavam a localidade de. 
Gandesa estão sendo aniquilados 
pela aviação e pela artilhaz·ia 
40s l'!ac\qn;i.!ist,as. . 
· Outros factos importantef! dtj,. 

sittil.ção hesp·anholá:' sí'i"ó a:' troca 
qe agentes '<llplori:iíl.tico-:cômm~·r:. 
diaes entre a ·TTO!!tinqa e ·o ~gs 
vcrno de l3ti,i,-os ~ a cpnc!'SSªO, ao 
gc"neral; V.t.:nrí~o ço tltú1d 'díi' cá: 
;iitão:gcncràl" àas ro:'çás··M te'fra 
ci mar:· o que lhe confere. poderes 
q~a~i reH~s. Â~iii,Ilfi-s:, 'f,tre~; 
que ·não ha né'ssa concessaó' ·nc
rihmna intenção' de fazer do ge
rier-al Franco um novo '1Duce''. 
mas' tão sómente' collocaI-o· "Cla~ 
rainente ;no topo da hierarc\üii,, 
miLtàr héspaiipola: "· · • 

Politica ingleza ... 

,tO mor\m~wtQ ~e ll de atúngia o total de 5.9S0.9 sac- pica fornecida pelos serviços de 
·.: Í\'I, a.i_o. ,··· cas; das quaes .4 · 942 -283 e São !de»tificação · das policias ·federa! 

Paulo. ou· .esta,duaes, documentos com-
. . . _ 'Está sendo :f~lto o le*anta- pr9l!>atorios de n·aciônaliâ-aàe, ida-,. o· dele do Paula Pinto, encar- mento inai:·netico ·c1a: rodovi~ Re- de e ~s!a~o civil, p'rova de oc

. '' · ~' _· d:1·· ·, . h. · 1 serva-Ponta.-Grossa, no Prraná, cupação licita e attestado de bôa 

O encalhe do 1' Almirante 

Saldanha" 

Q na,vio-escola brasileir.o "Alml-

rector da; Divisão dé 'E:xpan~ 
c:ã.o Cultural do·' Departamentó de 
Cúltura·aa Prefeitura de S, Pau
lo, o sr. Guilherme de Almeida, 
O Sl'. Guilherme de Almeida, 
àue é redactor tlO. "O Estado d'e s.· Paulo"· e c~nhecido poeta: ein A política ingleza está constl•' 
seu discurso de posse considerou _ tuin.do çle tal maneira 9 
r "Dcp'àrtam~nto 'Municipal de centro' ãas múltiplas q'tiestõelf eli~ 
Cultura'.; como a;'"alma nova, mas ro'péaii, que·'.:(i\!a ·'merece '1hn'i·des• · 
jtí. lumin9sissima" do "São Paulo taque espeçi;1,I:· 
corpo0 athletico•f, 'E; ·accrescetou: - Q sr. CjHIIBhNlain f!l19n nt, . regado das , ,gencias so r.e o . lo . T d t gciros 

; · t à 11 d(> Maio enviou procurando-se dessa ma:1e1 a - c'.rnqµcta.. o _os os e! ran ... , 
mov. rnen o ~ S "' ·a ' Nacio- calisar os pontos propnos para entrados depois de 19,:,1 deverao 
ao Tribunal_ e e"m nça 1 •f - profurtami: ·, ·,•· · ·· · áoresentar seu requerimento· no 
nal b inqueritó no qual estabelece pei uraçoes · - i _ ', 20 , . artir ·da ri-
a responsatiilida.de dos div~r-~.osl - Par.a estudar o a.11ro~elta- pia_zo de 1 _. d.::_i.s a !l , 1 . P,e 
accusados. Por elle, são consi- mento da Jmixada fluminer.se, o meira pu~hcaçao do edita a qu 

.: dei:-a.dos - cabeças, os civis inte- ministro d"- Agricultura der·~nou, nos rereru~os. 
gralistas, Belmiro Valvcrde, Ray- 1 o prof. \Valter 1;-enz da U ,ver- 1 

, mundo Barbosa Lima, Fransc,sco Stdade do Dtstr,cto Fede ai, () J'.lolQticia~ miHtar~s 
. Caruso Gomes e Plinio Salgado p·ror. Alctdes Franco, da _scola 

e ós 'civis não integral;stas, José de Agronomia e os srs. O iv:mo 
Antonio Flores da Cunha, ex-go- Leonardos e Newton Lopes Li:is, Tendo sido nomeado pre
vernâdor do Rio Gmnde do Sul para fazerem a carta. agro~ogica sldente do Conselho Nacional do 

rnnte Saldãnha", que, sob o 
commando do 'capitão· Perry de 
Almeida realisava um cruzeiro 
no 'mar das Antilha8, encalhou 
hà. varlos a)as Í!, entraq1 do porto 
de S. João âe Porto Rico. 'Em~ 
bora o na~io estej.-,. faze11do agua, 
a' chegada de .'apparelha:ménto 
, perfeiçoado, vindo dos Estados 
U.nidos · · permitte 'ter espéra.nc;as 
ele que elle não se perderá. Quan-

"Não em mim, ma.s na vontade Canu:lra· do;;Tó'miiiún's pah'' dê'!. 
elevada e firi11e ·ªº nosso goyer- clárar'' errí "pr1rriefro ,·,uga:t· que 'ij; 
no, na capaoiclàde do·s que óra me lriglàteí-ra q'ue·r· ''o ··esfab'eleci~ 
cercam e iiyspfrâm e<na lembran- ménto·e'à ma'nunteoção 'di!. pa,z", 
ça tut~laf; qaque!Ie- q\ie neste 1

1 
que· ",a ·Fran?·i' é _a .. Ingl!l:terrª ~e 

posto me precedeu, encontro· o a,clwm e1etrEntamente un,4;i,s. por 
estimulante preciso e !)recioso I ideafs e in~resses C!)~m~µ,s,''., 
que é já, clle só, para a.s · int~n-1 que "ainqa n'\,O chegou o ~otp~ll
ções que me animàm, como 'que to em que a 1nglaterra pq~sa q:is 
uma prévia certeza de v-ictoria". tervii: COÍY\ ex\fo pq.i'a p::i,c\{\cjr 
. · · · , · · a Hespa'nha",' que "antes· de 'ser 

solucionado' 'Q caso hisp!Lnh'ol,','ó 
àccordci an'gfo-italianc, 'nfo' 'pbdel 
ria: "'éntrar·:·etn vigot" e ·que'' i8t"O 
nã:o se· dá. "nêin p·,Yt culpa da In~ 
glatei"ra, nen·i' por cülpii. · da Ita
lia": Declaróu ainda· que "foi ·11-
pedido do goyern-o tc\1eque que o, 
governo britannico concordQU em 
propôr à tai de lord ~~ni:\m'.in 
a Praga", q,1e "o chàncéHer "'Hi
tler contl'ibui.u considera\·elment~ 
e de forma P.raUca para a J;lro,tec • 
ção da p3Z .. quàndo· assig:j~oil o 
á.ccorçlo n\!,V'<l-1 anglo-1prpr,1~11ico':'.· 
Em relação á Chinii., declarou n'ão 
estar ~~cluiq?,' ""ii., hnot!Je~r qa 
Tng!aterra ),)restar seu 11.poio P-

, e Carlos de Aragão Bo:Zano. Co- da região. . Petroleo, d~~xou a chefia da se
. mo "cabeças milita"res o inquerHo _ 0 apro\'eitamento ,las , ibras gunda ~e_cçao, do Estado Maior 

e.ponta O general João Candido de textis' 1,ró<l\tiid:úi nó 1,al~ fpi· ob-: do Exercito, o general florta 
Castro J.t~mor, o coronel Eu<'lY- jccto ele debates na uit•.mt rc1_1- f-arbosa, 
des de Figueiredo, o tcncntc-co- nião do Conselho do Comipercro . . . . 
ron.·e.l Ayrton Plaivant, o c_apitão Exterior. Foi approvado ui pro- - O ge.nerai M;a u~icio Jo. se Car- 4,_ situacão no russos sobre a Co~~a ~; tj.._ M~ndc 

_ dti _ p1ar e guena Fernando Co- jecto do conselheiro Fleu y da doso, ª~~umrn . 0 com~and0 ct.: ~ l churia. e innumera~ escaramu-
. ckr.,.ne e o t(>nente Severo :four- Rocha suggerindo: 1ª· Reg,ao Mihtar (Juiz de Fó . Extremo,Oriente ças em toda a froµtei1;}"_ contri-
. rilér. · ~ecebido o inquerito, o a) que O ·governo da Uni o en- ra), - buem para tornar ·1n·stàvel a si-
,,procurador geral sr. Himalaya tre em entendimento com s go- 1 tu1çii.o e para tornar ifominente, 
_,_V}.tiolino apresentou_ d~n_uncio. vernos estaduaes afim dei obter - A:3sumiu O command0 do 20· A guerra sino-japoneza não I segundo alguns ob~.ervado.res, o. 
. , _contl"a todos os mdwtados, um perioclo de isenções f/scaes Regimento de Aviação (-S. Paulo) apresc-nta alterações de ! per;go de um-a ç;tiérrà' a;usso-ri· 

excep·to contra o sr. Phmo Sal- para a ,·ndustria_.lisação de ifíbrà_s O major E_ dgard Fel'rcita da· S'l- 1 ponc?.a Da Euro"ª porem m · 
·g::i{.léi "por. não encontrar :ontra textis; · · · va. de Kinl,ia.ng pelos nipponicos e I foi:ma-se que eSSf perig~ nil.o j 

grande' im,ortancia. A tomada ' · " f" .' .. . ' -

cl,J,e .. rlemento capaz de a.cçao pe- b) que O ministerio da Agri- , a divisão das tropas invasoras , extste e qu~ L?ndr~~ e,:Paris e~-
nat". cultur.L dote os centros pro ucto- - o sr, G_e~u)io Vargas,_ em te- em tres columnas que convergem : <'a_ram os' inc,de~trs ·;C~)ll· optt• 

e 

commerciaes· 

res de fibras, dos nece.,sarios, legramma d1r1g1do ao min1~tro da nara. Hanl,eü actual ca"litai eh; m:smo, pois, nem 6. Ja,p,aç nem a 
institutos e campos de ·e1xperi- 1 CJ:~erra elogiou a tropa da_:--ª· Re- c· h. ,·na,· · d·a q~a. 1 clist,m · ai!ld:t : nuss:a prct,,nclem ' .. · luct_~.r nest_e 

t 
_ 1 g,ao (S. Paulo) por motivo das I E d 

men acao; t , _ 1. d d t perto de 200 kilometros é O facto, moment_o. • uma c_qrre_spon enc·a 
C) q·ué O mi'ni'sterio da ·.i·aça-0 demons_traç.oes rea. is.a _a_s _uran,.e la P t h E de m. aior importancia a extra\1,ir I e ':ris ~ccrescen a _qu~ a .n.o 

incl·ua · no seu programma de a visita de s, excia, ª e~te S· · t on uma co~rente 
·1 do noÜciarlo de'sta semana, No- exerci.º Jap ez . . ·, , , , . 

obras publicas -a construc,ão de tado. ta-~é tambein · que os chinezes 'I que, so quer a. lt1cta na. China 
_ !'O nnnco Federal das Ex- rodovia,s e a abertura_ de poços _ 0 ministro da Guerra exne- vão oppéihclo· 0 maximo possivel , e nao na Russ,a e que é ella 

Po .... _a~iics está prest.es a annun- nas zonas Pro<luctoras, · h f d D' . , ,. p·, l ·, te·n ,·a va-o semc'n<lo o 1 ' 
'' ' · · d) que O mi·n,·s·t,.,r'io da Jiaç,'to 4,_u a_o e e e a 1rec_.01Ja 10- e e rcs,s. e . • "' 

! · · romo-i•a a obtenção de me·os de I visona _as m , . . · · dar a concessão de um cr<'dito. " d Ar 1s as instrucçõcs maior n_uinero possivel de obsta- 1.a 
de G milhões de do lares para o P . 1. · necessarias para a commemora- culos aos japonezes, os quaes, Contra resfriados 

Altaiata,ia lnslez. 
Acceltamos FEITIO de temos, trajes éie 

e tâiueur: 
PREÇO!; ~El\l C0~Tf~C!1 

Qran~e sort1mer.~ de '*se!Jlll'a,S D.l;\fio~~· 
~str~u1~eiras. 

ção do aia do soldado, ~-~ de porem, continuam a progredir - ..- , __ . · .·,. , 
Agosto proxil'no, datá que i:oin, com ·segurança-, organisando ao 
cidé com a do nascimento 'do dú- rriesm.:>'tempo o territorio occupa-
qu·e1 de. Caxias . . do, 

·si _a· guerra entre o J\",pão e a 
Entre a.s ultim<l,s exonera- China nadá apresent-a digno de 

ções ãssig"nacfas na pás'ta da nota ·o mesmo não se dá quanto 
! Gu·erra, óestacam-se as seguin- á siiuação na fronteira russo-. 
1 tes: ma.ndchu'·, Os japonezes retoma

e 

n1nceiro 'áqtfolle paiz"'. · ' 

- :São é s·õ o sr, Clurn1berlain 
quem fala; - também' ·1orti'' nàir.: 
fax, tpinl!"trQ d\1S ~C!~-Ç~ll'? -,~

(C~nt, na pag, 1) 

suas cõ,mplicações 
' '; . ~ . 

~}H pçn~amin Co11stantt, t~?-J ! 
Exonerando os generoes Boa- riun as 'collinas de Cheng-ku-feng 

nerges de• Souza e A'maró de 

I 
t<"?ldci segunclo mformaçües de 

Azambuja Villanova, do comman- 'l'ok10, cau:mtlo 200 baixas aos 
do da 6a, e da 7a. Brigadas de rus~os e ap1·el1endl<lo onze "tan-

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 
• • , ·' • • _ • • \ 1. t .• 1 , \ .Í' , , r •· 1 ·, 

TF.!,ffllONE: Z-l.1974 
.: ,í~-:~. ~- '~· ,:','t :i··...---::,:'-· .. ,), .· ::--:,~-.\· ·P·e"'~"'!:::-..... -1;\ .. !j 
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São Paulo, . 7 de Âgosto de 193~ 
'-' ,; \ . . • ~ t ~ .. , • '' : 

t E G f O N .A li I ô- •. ) .. ,.-, 411P· 

- t . . .. . . . . . -.·:---::--·.--._.., __ -:..:::= 

Federacão das Congresacões Marianas 
ffç~M~~~~ 1! ªl ~º ºQ1·rc~!~'t!H~@ ;Q:~à~~tfv~·yp~~~tapªo efu s~u--~~pu.et ~-

Promovida. pela Federacão D. Frei,'Luiz,Maria de Sant'Anna, ás 16 horas haverá uma ses;;J.o 
Diocesana de Botucatu' e coin- Bispo· :pio'ces,~no,· q,úc se,á r~e~- solep1~e P,residida. Pºf S. "'.~cl~. 
CÍdln.dó ''tfoiíl ·• a·'··üfai1güra~ão do b,do pelos Congregados dá. Cap1- Rcvâmà. o Sr. Bispo Diocesano. 
Santu:írio de Santa' Therezinha tal e· peios /d·a. Bi_ocese a essa falarão ~µtão o dr. Vic:nte Me
reçe'ntdi';ente constrúido em S. horn já reui;iidos na cidade. S. hllo, o Revd':19· Pe. Jo~e. M~\h~
Mil.ni'i'ei;'··r!i'iilzàr'-s'esá· 'no p'roX:t- E'xcla. Révdfüà,' se encatn\\\hfr,í do Campos, nirector da Fede1·:1-
mo dia 21, nesta cidade uma par& o novel Santu~rio uo qual ção Diocesana, o Rcvdmo. Pe. ~ 
gt·àhde Concehti'áf;' ãci" de Congre- dará a pen,;:-Á.m ritual e no. qµal I fr._ln~t.t. ~'!r_. s\n() de. 24_ ou. tl.~.·. S. ,1., 
i,ta:<ló~ Mii'riânós: 'J!o pro~~àmnia célébrá.rá a primeira.' Missa. D1rector da Fedi3raçifo das Con
eltrhlli'adó }'làra e ·t,i, s'oleitin'idade Depôii, elo jalrfjoço, ã's í4 e 30 g-re&'aç?es ~arianas ê finalme~f~ 
pqc}e-~e. depr,e):len<jer a granciio- horas, i•ealizrr-Sé-á úm grande S. Excta. j.'t~vdma. o §lr. D. 1',re, 
iíiJaêig· d1 'q\.\i'·ma· Se va~· 'i·eves- désfile pelas í·uas <la cídade e11é L,~tiz_~atiá <le SaJlt'Àüha. Após (t 

tit'.0 'A'$ '9 bb'ras êné)p:irá' de Bo- eaminhan<lo-ye os manifestantes reu1,_1ao, :'s Congregados. se ~-n
tUcat\.i" s. 'Ex.eia 'Revdrria.' O Sr. ))ara O Cine 1. Para).odos onde, can,111l1erao p<ara a Matriz ati,n 
1~~~- ,, • ·, · ' <le assistirem à' bençam soleriuie, 

~

t,)!';.,_,~~~-~,:.~; .,.r.~r ,·~ i,: ":,~,· ... 6. . . . . . ..... , ·., -· 1 ::t:~t~v~~º Pi;ti~~as. p~ra sua:, 1 
_ De S. Pa u10 p~rrlrã:i dC>is 'tl'en~ I 

• ,, J\'fi~,çARIA ,. mcir'o sihirã 'desta Cai.)it~l _}s !20 
, , , ·. (t I osp,e>áes pa>a S; MáooOJ; O p,;, 

t\r-1,i ' , ~'.l horas ::le 20 de Ag-osio, o te-

,,.,:·,<.::_,~ . '' 
1 

• -· '-· (' ·.·.,-,. ' ~- :1, gu~do 'ás 21 e ~o hod,s, cliegán,:Jó , 
, ~ i·c'spêctlvamente ás 4 e ús 5 dil. 1 

mà\ihan. ,, :,ü pas'sagens êuslarii . 

1

, /l}~~2; ach~hdo~se .iâ i venda ·na 
florfariâ dá Igi'eji de S. Gbriçaló, 1 

sc1idô ·exigida próvri. cjé t:e'r 'feito; 
1 il ftÜiro dufontç ,j' éarna \•:J.l OlÍ , · 

! O dfá ele reéolhiihento de que' da~ 1 ~ 
1 mos ni:i'tiéia e!h s~gulci~. ' . ·. ~ 

V~tlríqµ~m 1lS rt~~s~~ &'l-'fln4es r. ~µcsq~$. ~11\ : 
1 

... . . . . . . .1 

TAPETES CAP ACHQS 
r A~~Ali~JRAS, ~n,iqlEUNS~ 

C 0-R T I NA S, •• S r1° O R. E S 

t B~l~D,8 pprn . Movçi~ , e ~~çprgçõç~ 
., ~ ··- -~ -~- --·" ..•.. ,· _ ............. "'·.,..__..,. 

GOHELINS, DA1\1A,.SÇQS, PEl;,LUClAS 
' l • ;... • ..(; ~ . ' . ' - ' . . ' - ' •, i· . . .. - . 

1
,, ~J31PS; ETA!\'I~N~S, Mt\.P.fl1S, ~TC. 

. 
:_. G ll U P OS E s·T O~ A D OS 

E MOBlLIARIOS GO~PLETO$ 

"~tu~t;;;:;~:~ r~:~;;::~ 
' 

J:HA :P,E Rl):CQl,UJ~f~J'f.''9 

D~ accordo com uma dcteqnl-
naçiio · da F'eJeraçi\o só podêrão 

i 1 ~. ô.·m··.'.l .. i· .pàr. te .. nas. ···.êq11~_·'errt.rà~~~.·s ! ' os ÇRf\ST~gados <Júé este · unqo j 
fl;er~m o :fletir(). :par-a os que 1 

11,lndá no ~stavam iiiséripto~ na:.~ 1 
C~!l[i-ega>õ~s por occ~silfo ~o ~ar: ·1 
nl!-V3,l é ~ar~ os rpe. não puqe1'.a~1 
tom11r · parle nos- Eii.erqic!o~ jl:s- 1 

, pirlhi-aes critãb re1Iis~qos, ~-àe i 
· haycl' no proxi,µo dia i4 um dh 

1 

li de ·reco.lhiir\ent. o nq Lyceu d.q Co-.· 
ração 4c .:resus. A insc,ipção é 
ele isc~ e n~lle P,C>derl!-o tqmui· 
parte tl].mbem os que fiierJm seu 
RcÜro durahtc o ·car°n~val.' . 
' . A:\'X('.ÚÜo :)f)?hA~O 

I;lstá no pré]q o ~11nµário M:i- , 

ri11-no 1~ :i!'~qerl!-ÇÍÍ~. -~firi:1-nit , 1 
~º. rr. e_ s.·poµ .. d .. e1ü ___ e_. f!.. 1 .. ~'}._ .... ·R.·. er,

1

.,e·t·p· tl.·c · aburiqap.fe riotiélarío so):!Í'e a vid:à 
qr, ·. fç<leraçil.Ó, durante· 'o !lllno 
j:ipdo i:er~. elle urµ Ii'vro qa gr;,n·: 
i:r0· valor' par:i. todos, ·os . Congré- , 
Jd ct~z ~ n:Ít:à tOclos 'oS q ué · ~e 
íi:túcssaqi p'ela 'vida máifana 
eir. tjpssó . E;sfaJo, . . ' ' ' 

UEU::,.-IAO DA FEDERAÇ,W 

Em proveito d~ sua . 
propq~ ~conomia não 

••• r •• ' : i ; !, , • · 1 ~ ':. .-
demore 
-.,: '· • '· ~ t .... 

a s,ua visita á nossa 

~ A- N P E J 4 S i:iara \ L I NO N ·· xadrez, de- J U M P E R S p~:r~ 
servico, em Yiclr9, e 1 ~e:n4o$ gara:qtjdos, para meninas de 6 a 12 

metai ·. chr~in~do, arti-1 ve~tfdps i ~ - tailleq; :· ~rinos, ,_varias. modelos. 
go estrange1- . , .M. e t r o : · . · · De. 3 8 $ O O O. . 
ro. u°ffert~ ! lfc O f f.e r ta 3118 Agora ! : · 14,$ 

-1 
C Q ~ E ~ T O ~ E S in- 1 S ~ P A T os p~r!l IMPERMEAVEIS 

gle~es de pura l{t}1 a1_,1s-l ~raia em 
traliana, côres p~stel. cte e õ r e s, 

s ué d an "1'4ilwata" paxa ~enho

a r ti g o i·as, .desenh9s ele J:iet~t~ 
150 >< 200. 

Occ~si&o ! 134. 
~r:µeric~no. 

0:fferta ! 

TA l L L E U R $ de li- VASSOURAS 
nh,p,, üµ.porta,ç~o 

Estados Vniçlos, 
dos mo de.los 

qos cabello, com cal)o 
lin- enroscar, optima 

!idade. Off erta 

pois em claro 

ou escuro 

ele COLCHAS brancas 

de Pé\-ra 
qua- ravel 

casal, artigo du
e de P,~nitq 

• ' l ,, •.•• ' 

es:p~rt1 vos. 70. .... :.. 
do momento! 

1:\-Specto . 

7 .5 Sensaciomll ! 20.5 
l~~qltµ pr~~eqt~: - Quanto mais cedo, melhor a escolha!. 

\ 

SANTOS: Rua João Pessoa n.º 79. 
- ...... , ..... , --~~ ...... ,.. '-,.·.·-~, .. ~~- .... ~~- 1 _,.. l 

R li .. i@p •. ,.,.. ... @ 

terlores falou. E disse que, "o ,,.., ~,-,,.,.-,~ ••• ;:··· --~ ~----~ .. R., . •. 
g?vetno brítanniéo nãó se descui-, . ~ -~ .. . -'!. ·. · .. . :P 

IIL iL .}!FZJ., .. , !Mf,1
1 

cia-s~ quf os arab~i 4!~P.!J~m· de; n li~ commando efficien'te 'e de' o .n. I uma o~ganisagão secfretâ que os: 
. -- ·• · torna poderosós. Durante ·o' mez: 

i~-::-:~---".·~~~':t'-·;.,·~;:'!·"--1~~-..--~-~--:V.-: ... '.~~~ ......... ~~~ 

t·CA8A LE.ONi 
l •ú!J1i~à1i,liitkl~~ I -i~~iªI~ ! 
~ --- ~ i ~H~ P~lll Jp~t fl~ B~rp:>s s. ~9 ~ 9:J ~ 

da:á da proteeção dos hlteresses 1 .. [ ~- l! .. , :W.tJ, .. ,~--JL\* -· ·· · •.. de _Julho mori'erain 148 ara.bes, 
11°" de Roma que "os canhões 1 69 Judeus e 2 soldados ing\ezes., 
elci3 éouraçados oritannicos niio ,. ' 
toleram o uso cio idioma cie Dan- Rodeando a U R s· S . 1 
te. Qberri riio ;jê' o 'qu'é hà de an- . '. . • • -~ •• 011 
tipathico e deprimente nessa luc- 1 
ta entre canhões e º e~pirifo?" Está realisando-_se ~º~= em 1 Stambul, antigp. Constanti-, 

Noticiai;; .tive1:sas nop1a, um':'- reun~~º cios _r~fíi·e!!en-
... , . ,., , ., ~I . t ,.. tantes . d1ploma,1cos Japonezes 

. 1 ac~edita,tlos junto aos governos· 

! gho~~: 4-~383 - SAq . 4·ULO ~ 
' ... .-.•Ja.•---·-·-•---:w:~~---------~r/1--":~'Y:.--~---~--.F-~-~~~t-..~~ 

vitàes_. ?ª ,;ngláté,:·ra n?, ~Xtl'C· e;;nmuni;t;s Ú·ancezes, po,'e!X;, t 
mo O11etlte , que o accordo an-1,•!;fA·fa'tei'ra · es!:l:' de ·a:ccdrdo com 
glo-it~liv.110_ não é êlestirt~<fo a 1 0 si'.. Hi\.t!'er e D. missão de Ior~ 
t;uebrar o eixo Iiorna-Bei'llm, n:m I Runciman seria bloquear o Es
~ op~ôr 11Il1 obs~aculo ~~ r~Ii3:çoes 1 \'.a til to das riilhorlás'': Finalmente 
a11~Ió-fr~nceza~ .. q 11e o prqble- 'p.à 'Tchéque~Slõvati!e. que é a 
ma tcheque cons1~te em conceder I rii:i.is' dire'ctafüehte· · -intéressada, 
direi.to} ' s~pstancl~~s. c~é ~1.\t0-1 ni 'jqrriá.~s"qüe' àcharh "ihtéres' 
J.<lm:mstnçao ú.s m:norias alle- sanfe'; · â foissâo ·de ·1o'rel Runcl
iriari, jiólonez1 e hungar·a, sem · ni:fn e lia 0·3 · uüé á. aéhiTn 'd2pri
t.oâavia 'dêsíru\r ·a integridade· do rric~té pàra o'·povo téheque pdr 
fs~aqq tctieqt1e-sl~v~no". E ~on: "dai· uniá ·c·er!a 'aútoridade' inter
clulu deciarlrndo nao acreditar nâéloiiá:I ao 'pàrtldo do sr. Ren
que, "governos ,espovsti:veis da frfo·•:'Ha ·a:ínàa·a ópin!ão do pro: 
Europa, sejam fe,voravel~ hoje a prió Jôrd 'Ruii.clman o qMI clé
uE::i. guen:a" e ainda a propüsito clàfou·· à Joí·d Hilifax· · 1nr· saber 
do caso tcheque ''que o 'gô'v'erno éJ/ súi escolha: "Vós ~e· l:l.qiiçaes 
bi·itaírnlco rifo· asstíinirá ·),' 1•es- êm pleno· oceano, sobre' ulna cas-

-- -~ 1·\~!\\t \j(> S'.'. )f~r?e,11thaU jl cjos p~i~()S b:.t]1,anicqs, dó Jtigyp
.Jj\11i?r, .~ecret.,irlo_ d_:i 'i'.l)eso .. t!rª. r!a to .• da rurqu.ia,. do. A. fgh~_.· p.js.tão,· elos 11:stados Umdós li. França, do Iran, do Irak e dos paize• 
6hde, ~égunào se iidlànta discutiu áralies. Essa . reunião 1terá: por 
a éJtie~füó da esfobiÜdàde das 1 ('irii, d;Zêq'l o's te]egrainmas; ex.a. 
r.:odás ingleza, francezà e anié~ miriar as· 1'elabiíes· poli1tihas' 0 
)'ié:Í.!1l. é Ul11 (~OS. áSSUlnplos mais co:nrnerc;aes d? {iP-_il? co'1n'.essea 
\ffiP,orta1ltes clo qio,:nentb, 111esmo pa:zes. Note:se uhas que. lodos 
porque em b,3.hqliéte que lhe o(- ellés rodeiam à Russià ptió sul 
(ereceti. o sr.·· George :{3onnet, e se prolongam até o sul ·da· Chi• 

':':. 

,, 
·'· 
•. 

E S T Ã () A 1 

MQ:Pf-:LOS 
yit"NPA 9R 19.38 

1 

·' _;. 

. i• ,, 

pcris:lbilidude das ~1ig~cstõ~s 911e cà ,1é 'rióz'' ! .. : . 
lcird Runciman potvemu,a· verihe. ·o Es'fo.tuto d1s minorias or-
a fazer". · · garils{i.ci0 · pelo governo tc1leq~e 

A r<'pe:·rmsiio <lo <llscuros é.Jtabek'éeu a igualdáde dos'C!ida' 

1 

<lo sr. <_:1,;ímbe:ln'r_ri.' foi tõà. 'em dru,'s Ú1ja liuar íôí· suá riacíona1!, 
fó'dos os p'áiié's. · Nà 'rtaliâ ·'mos- cÜide, ·pi·evê 'qu.; ·os fúnéélonai-ids 

1 
train-~e sf!.tisf~itos pcirq'ú~' 0 'sr. a'dmÍnistFàti\'03 das i'eg,ões ha-

1
, Chaqiberlain ''fe_z justiça á' b~a oÍt·âMs por' c'leierminaelas raças 
vontade, á flnahdade e· coopera- ''sejam escoih1dos erit:re os. dà 

'ção dos italianos", iià Àllemanha mésina raça, êó'nsàgra o principio 
pú causa· das ·reféi'eriélás aos ,ià. pt·cipoi:cionalidáde das escólas 

1 
o' detérmin:i. á ériáção. de assem-

"esforços pacifistas do sr. Ili- bié.ás i·el'!o_naes. Na Alleniàn1ui, 

1 

tl.er", ti. 'a. Frânçi. péYrq. ue_ ".h exes . "' . 
cução do accôrdo 'l].nglo-Haliano o j)rojccto foi duramcn\e at:i.cado 

e diante" dis'so o ":Manchester 
fica, .talvez· para o outoqirw", ~ Gu_ariúan" escreve qti'e com a 
foi assim que o sr. Neville Cham- · . ,, . , · 
berlain · conseguiu . 'protinµnciar missão de Iord Runclmàn "as po
um discurso qhe agradoü' aó mes- tcncla.s o.cci<l.entaes e a Tchequê-

~lo\'àhia g-ahhar1Lo afgumàs 'se
n10 témpo a. gregó$ e a· t1;0'.pnos Íllâilti:S poi_·q'u_' e 'o "Reicii" poderá 
e que pro,·ocóu rfa parte ào jor- . , , 

r t ·t 1, -. v· . , , G iniciar as hostilidades eh fins c,c i na ,s a i a ,ano s1. 1rgm10 ay- A t · . · . d S tem 

1 

da este comínentario que talvez b g~.s O 011 pnncipws e e -
.,. . " . ro . 

:1 ... 0 seja 1ronlco: o reahsmo d? Ainda a proposito da viagem 
prlml!!ro ministro br!tannico esta Ide lor'd Rilnclman á Tcheque-$16-
fazendo progresso". .

1 

vanl,a, c!Ívulgou-se que o capitiio 
- A missão de Jor<I Uunciman Wit-dn:iann, ajudante ele ordens db 

é º ricto ·ânti-a1 da actl\ai po- j sr. Adolf mt1ei· viria no-:amentc 
lítica ingleza, T·ambem ella pa- a; Londres escalando. p_rcvrn!11":ntc 
rece agratlaÍ• a todos embora mais em ~aris, J!Js~a. no~1ci~ foi des
RUjeità 'a criticas' 'do qüe O dis- menh~a de Berlim dizfndo-se que 
cürso ·do sr, Chàniberla.!n. Pai;a o c~~ifao Wiédmann não· ~retcn- · 
o~ ,jornaes allemães· "este facto qe sahi\ a9orl). da . Alleqia~h:i.. 
constituo o primeiro esforçq, de-1 ReS'tà 7:mda ~. refe:·1r .. um c9m
pois da grande guena, com O mentar10 do_ An?~iff de Ber
objectit'vo de riivêr Ünia das riar- lim; este orgao nazista_ acha .?x: 
tes mais importantes do Tratado , tra,nho que lorcl Runcima? : va. 
de Yersallies". os· traiióezes cori~ acompanhado qe um e.~pec1·a1tsta 
s!derani tambem inedÍfo O facto em questões ecdnomica,s". E per
não, porem, pel9s me~mos 'nioti: -~unt_a: "() anjo qa ~az l1ão seria ,;ôs dos: aílemilês, rriás pÔrqÜ.é é mais sympathico sem factu:.as dt. 
um indicio de que "no futuro, o. encommendas '. ... 
Inglateri·a rião pérniáfiecMã ilri- -A nova éonstittil1:ão pnra a 
;ias si véi q uàrido , sé eiíc'onfràr ilha '<1e" -~i:á1ta'' e 'rí:ià:is üma' '.ríotiÍ. 
frente a rrente com . qualquer impor·tante desta semana. E!Íâ 
problema ei.íropeU:". ó sr'."· 'Heri~ êoriêecie' âds' habifarÍtes da im:· 
lein, '"]éade.r" 'súddetó cieclaróu póÍ'tânfe ·possessão ·bhtannka do 
CJ,Ue, "a. minoria ger~anicl!- 1,1,ão é, Zl~cq\tcri;_aneo uz;ria ., co,nsider1viil 
àdversarià do ·Estàdo tche:1ue; participação nii. direcção dos rie
mas que1; apenas um accordo gocios da ilha, mas é criffcaélâ 
rea\'.'. :P,ar.a os .. jorx:iaes \'nglezes, peje:>~ ior.naes Italianos, por éotjter 
''·á. "tarefa' de 'Jêird''Ru'ri'é!mtl.n''sérâ fesfri~ções 'ào uso' dà linguà' lta
aconl!!ll.l!~~ e conciliar", !'ara os _lia.na ,na ~ha. E3creve a "'.).''rilrn· 

cl;lan~eller frJncez o P,ôz ai) par na!... · ' · 
de todos 0&-1,$,centes acontecimen~ 
rós ela P.?lit1~~ e'u1:o~~~- Àô que "Cortezia.1'. .sov1etica., .. 
)arcce Tio Sam em y:sta do que J · · · · ·,. • • · · · 

possa slicéeder em rütüfo proxi- .. · · ' 
mo ,iá es-tá inspeccionándo a Eu- 08 "s?viets" que ass~ssi~8:f11m t 
ropa!... ·· · queimaram a familia ímperiaJ 

- Portugal desPja adquirir ar- ;.ussa tiv,«;fa~ ago.r:i. um gésto de 
•namentos e n · lngla'terrá n:'io ., C()rt7~ia · ~ º. 5\ 11~ ref~t:1 um 
:···· :· · · "l . · · -. 1 •. 1· N· . ,c!egramrna nohc,ando ql)e 08 ,111e< 11er< er o sN1 .11,ia,_o .• ot,- de. . · d, E:.t' . r'. ,, ,. 
êià-sc,· q\ú• os inó-Je'zes"·f,.trã'o O s~oJos e_ ~s ams.au at1gL1sto 
possível para forn~cú· to·io O ar- 1 Ponia:towski que foi u1ti1rià so
marric-rito de qtie pi·ecis~ o go- l berano da Polon)a e 1:::e n.:9rreu 
verno de Lisbô,. e,•itándo a:ssiin · em $. Petersburgo, 110 s_eculo 
a influencia ita.':'.:1-germanica. A j pa~sa~o, "foram enviádôs pára a 
iiotfoiá dê tjué a missãô milit:ir Polon.a •. ~1.:,m gesto de c9l".tezi& 
'rigfoza- foi visitar' â'''úahià ele dos ~oyic.s .. • 
Lttgo;;, optima b:ise naval por·· "h t'd , ,, 
!.ugueza q u,, podeí-ia · 'cvcntú::i 1- ••• . (}ne~. l . ~ac m1zistâ;.. 
nú'nte substltufr Gibraltar, não · .. .,J 

rleI:!,:a tambem de ser svmotorha~ 
ticà. · · Qs nazistas viyem apregoando. 

_:, Para aur,-mentar o lnt~ressse . i;ua "honestidade" ;.; a·' lisura 
no!o Exercito o .g· overno' fog''iêz ~le suas acções e de suà's 'pala-
,. vift's,_ Eis entií.o o que· o' "Osser-
i-csclveu clcmocraUsar as acáde- t ·· · mias· militar2s ele· Sa:1hur"st e va ore 'Ro:nat1•)" ptiblica a pro-

. . posito de uma attitÚde i:iazistà: 
°W'dolwiçh, até agorá ·destinadas ' "A curia archiépiscop· ai ·a. 
apenas.fá nobrez1., · · 

. . Viehna faz ~aber que âs "commu. 
- I!~1wo ·n:i, Ilha de Crofa, (Grc- nicações 'e diréct!vas" pub\icada1 

cl::t) 'UÍ'il.' movlriiéi1to ( rcvoliiclona- pelo orgão : "Ar'\)eitsger1einschaf• 
,:ló , .. (aciliri2hte 'suffóéiqo· 'peló tur· den Religibsen 'Friedeh", com 
governo. Entro os chefes figura o objecthio de ''synchro1Úsar" o 
um sobrinho do· sr. ··Vcnizelos, Clero coin o movimento'ne.cional
a_ntigo éhefe"·dé governo'<la Gre- socialista, fôrâin élaborada.s ~.e:1t 
eia e revolucionarió republicano. nenhum entêildimentó 'com os su,. 

- A Bulgarl::t que eoiubateu ao I perior'es ecclésias'ticos", 
lado da 'Ai)émanhh.' àssigno'u' uni: . 
9:écc,r.10 }ºlll a "Wnt!nte" b~ll~a- .. • ~ ''. el~gancia" arya~a 
r:lca, pe,o qual adquire o direito ' · ·.• · .-·., ,r · · 
de ·reai'mar•se.~:· Tai' aécoi·dô é 
aponfadb pelos'· ;jorriaes t'cheques 
á Uungrla,' cdfuo · um moqeló' que 
êstà · dever; se'guiri · 

Diz um. telegfai;nma '.de Vienqa: 
,· "Os nazistàs fizera.m · saltar 
com dfnamite o· mo'iiumento erl
gi'do {L m~mq~ia da esposa <lo 

A situacão na Palestina ?hanceller . Sc~u/iscJmi?'~· o mo-
·, . , ,. ee · , , , , .: ;.· numento fflevav.á-se, a;; margem, 

·; · - . . . 

1 

da estrada ~e· Linl{. :l:"$alzbufg, As luct~s eµtr~ ªl'.ªb~s e Judeu~ no 1,1gar on~. 11- ~1~ffg;:.a Schll,II• 
contm~am miensas havendo schnigg foi victiina{de:·'um àçel~ 

todos os dias, attentados e de- dente de automover a :i.s qe ;tu .. 
predaç_õ&s e~ ~_<>_do, o .J).!l.iz, Noti• lho de lll3Q", , ,_ ' ,. · ·" · 



' . iDésde.";·o tlniclo da· guerra na China, a · Russia • vem - p~estando 
1ioJ'páii.'lin~ádido o seu apoio, pois tem no Japão um dpf. seus Anno XII 

1 

1 São"Paulo, 7 Agosto de 1938 .1 .·· ., 

·,~ 
\·.:-.=- • ' 

',Num. :ws, 
maiores; a,dversarios. .. i 
: .. Esse} appio, sob a forma:_ de munições e i:rmas de guerra, foi ; ,; .. 

:~:t:~?1:1!~6/~~:;õe: principio, quando nao lhe convi~tha um cund"tmentma da"· :1a.1111·u~,-,· ns do, rac·il'III Is:·. IHliHDS a~an· 
"i.~~~~t_t_._~_ /_g __ :~~!~~-t~_:h:t~~.1~t:~~:~u,~º;~:r~~e ~:;:::~ 1~ · UU1t1. lia · o· 1: : .11:li :u· U hl · ; -·a ll&s:'i:~ ·· · t·t :-.. 
dé .. 'e~gir ?_ra,, :e esfor~s do_ Japao, ª U.R.s,.s. passo ª se ., • , • • 1 fP&e .,, ue111 
Jllostrar mais arrogante. A i i . t . \ n U tlíUlra · 
,', ·.-.v~rios,,pe9~e#os ·!ncidentes de fronteira lie regtstraraf' sem SO eno 8?00D est~--~4',le~~aJ~i!~as.tSDperfO~Ste~fnrerlo~s. .- · ma ODfl ~.,\-~:::D~fi{· -,~,~~--· ,·: 
f~~::~~~~;~ boa vontade dos jap~neze_s,. a u_-.R --~. s. foi além. ' do_ Patfre: GUIHi~rme ·. So~~idt: ~- o ramsmo . ' -~~,r~a1en10 
. . Convencida afinal de que o Japao; nao quer se ;empen~ar. em lo ,Padre Guilherme Schmidt, d& mações,somatioa.s ;e.das subdivl- ção .exposta nas paginas de ,syn- "'1~,,.1.f~ 'ft'i~:· ' .. ;;& ·• 4 

~'..pi.erra contra ella .. - e_ ella só: fazjo ,;q~e ldell;1>era1ament:fsociedoo.e ifdo ~Y:,rbo:.;·Di':'Ín_o,~ é' s?es,et~n~càs;fach~--se;na)_i,mP.O!,;) .P_ie~~--·que''pâdeni'os ler em'ital!a~· :r1UD1utam•::. e,,assasslnam 
, _.]~lla O faz porqµe, em primeiro lugar, está certa de ue n~o t_!:mpos p~e~tesi- · esci:~-~°.~ºt: do'e!1>J_rito,; h,\!m!\:10; f,la.r,;?-e-,~ma ;; Só, que~ já · experimentou ~f a -~ :1-!os, ultimas tempos ,augmento11 
, havera..,~ contra offensiva, e cohsequente ~uerr~. actua-!.mtn~e ,. uma.} gra~de,-"0*3,J raça,-~UJ:ª•it~nt_o mai~f~tn~umd~, dl~fic~l~ade /-d'!l.s. traducçõ_es _nova.~~- o nul!lero' tio$ m,eni• 
; ', J:>epois, porque sob a ameaça ,-de urµa; mvasao pelas s as, for- {~b;e ~.onge~r,da idéa _d~ D~u.s. esire,.titulofá. .nor<llca, .. é s':i~nt!fi:1 sc1ent1f1cas ... ,pode .. apreciar~ o nos)abandonados na_ Russia .. 
-·· obri·ga 

O 
Japão .a desviar para as'suas fronteiras nu erosas c,,Elt ª 

1
f!gdu~aVic~.!1tro.l da lil$Cola, cai:_ri.ent~ um~con~asenso1.ri11culo, exhaustivo HraooJho·:do: traduc-, ~Próduzldos"pela theoria $9Vle• 

resolveu_ a união sov1etica passou a franca.offens1va. f umJdos;.ma.ioresfce.t~nol(!gosJ;,~os, ~1bJl~<!-,8:?e:?-e,e_x,plicar{a:e,v%u~· no.,:, ···:-~\; , •" ::_.'· . 

.,_., . · , , , ,, u ur.a., e'é enna, ... ,cu~os estu- como a 1 raça•nã.o·é uma:entldatle t · ld t b Ih • o "'' ·• ,. , · · · tropas, distrahindo-as da luta c~m os; chlnezes. , - '. .. ,'i•7:;; dos,]s<>bre-,. osf_.cyêlos· • de ',,cultura' e~ta\iOll.}~per ~nne;~ IJl!l ~;nÍIJ!i!Cll, ~.r . es~e ·, ral a o. ar~u~tnto {tic';}:_da. de_sorganisaçíió, da' f~Zhi• 
-.; ~~inalmente, -é sabido que sao numer~sos ; os_ batalhoe Japo-t Viera.~~projectar;novas :,1ú~sfso~'. ·~µ,!_>pi.tttidàla&iàtrttp.ii.~~~~Jfor.· !:;~:{~~~~t;~~ ~~:;e.ª~ºc·h~~;ftsªé' ,u.~,;/~S' Jovens. foram artancá• 

~zes ,ainda estacionados no Mandchukuo,--que nao foramie~pre-, ;b_r_e~ oiJ,problema '. dosf povos jpri-~ -µi~ç~~~el{J._,!le·~,!s_ii<{é\tan\o iver-, iéonceituoso e resumido.: Muitâ.s d~s\do~,,seus lares pel? bõlchevis
a.dos contra a China pelo temor de uma revolta-no Jove .rei~o. ~1t1yos . .-~- ·- 'f ,1::i,;,,. ,,_}""l'J..,~~ ~ade!,quant_o:1?,a,raç13.,no~R-ª'7(de•;;palavras, novas ou ,combinaçõés /i10J,l'e abandonados tjuando ,em 

_,·:-Os -ataques sovieticos podem levar o ent~usiasmo ao ovo,. ~ ~ 11l~\1~~6- o .-,'f'e. Sc~midt, escre.::; p_oisJ1a~~~d_e}Me1!¾~e.}_,:~,:\_!i;ou1 !1ef~!l.lavras _.,. te~hnicas não >;Jill.o· tmuitos· casos _elle · se mostrou iJn.l. 
•Jm>vocar'· 0 levante. .,"', •. •, ·:~ ' - ,. 1 :, ,· -~'i ,Y~~u!.u,m ~11~.1'.? (sobre:· o~ problema• ,umtJ.l_ro.!?_r~~1vo ~ aug!fl~~~o ~ de. el).contra!ias nos textos· já -con!Íe- pot~nte, para ·educal-os. ., \ , 

,-·o Japão consciente de tudo isso, procura illudir os o~jectivos 1,racis:t~m_W,.u}.!l,do .,_,.i>"R·r:se und porcll1}.~S:f!l1'.\tdos; b~cl!icephl!;~0s
1 

cidos; o traductor dc··um t\.l·tra- '.·· Bandos desses adolescêntes 
•vteticos ' ,.··-·· • ,.;,;,.,.· ,· · '>-f;s' \'f~~ ~í!;~.,:ghre ~!ge'.11~ine _B .. dentung,• - .1~.W,.t:I.IJ;c_t!)~{J.~e ,per~~e?e~a~n~.l!-.; .!J.~,}ho deve, conhecer e ~e' in- aterrorisam as populações-de di• 
, . t t . temeraria em que se metteu na China· 1!)._1'e:!'l qett~ng/~1m;;,. deutschen sem~çxp~c~çoes1sc1ent1f1cas .. sa;, ventar. Rodolfo Paoll ,.,perou ver5a$ regiões. 

Infelizmen e a aven ma . ·1, ·,. naum" • ass1gne.lado pelo'·"Osser- tisfatorias" "v ;,, . .,, /~:':!:'-l:l~ ' • "t" 
',Jllo. Jhe permitte revidar á altura o ataque' de' Moscou. ft::."':-~: vá.tore' RÓ.mano" como u'ma; da·s ;;,-A'resta ~;ttitude neg~tivia'-' ,;)Om s;mpre com fidelidade de. in'tui- Nos suburb_ios de .Mo~cou ,fo .. 
. . Com a paciencia e o sangue frio imperturbavel da raQa, elles melhores obras sobre o assumpto:: relação~á·,·entidade problema.tlca çao e com fluencla. de expressão ram commettidos, sóme_nt~·:._no 
' . d ',:· t. omento oprortuno ·~· . - . . . . ~ . ·,. a ardua prova. A sua versil.o é n·n passad 79 " •~.1.·to continuarão a sorr_ir, de~culpan o-se,.·~ e o m _._,,, ' ' E': hmbem do orga~ o'.f1c1al .do da<:raça", o Pe. Schmldt',contra- conscienciosa e intelligente; ,. 0 a·. 0 . o, · .. ssass~.. S e 
Jl8I'à a revanche, a altura da aggressao. _ .,, .. ,,.,>, Vat~cano o com'lnentar10 que põe º. ,Ç.!)nceito da unidade de pensamento do autor foi comfre- 200 assaltos onde.os agentes .. fo-

. Então, pela segunda vez, os russos conhecerao o yâlor ,. do aba1x_o · tran_scr~ve~os, sobre . a "po~o' ; unidade _que _n~o é pro- hendido com precisão e lnter~re- ram menores.. . , . , . . 
·-,tdado japonez. , .,.),:;-./'. r_ecente ~dlçao 1te,hana dessa va- fü1z1~0. ,por predlspos1çoes _~ere- te.do ·com ,habilidade. Nem sem- · ~os centros. populoso_s ·eiles se 

:~====;===:=.:=:=:=.:=:=~:=:=~:=:=:,=;;=::,=;;::=;::=;:;:;;:;:;;;;:;::jl~.~·-~;::;, hosa obia. d1ta.r1as, mas q~e, a~tes, foi obs- pre foi pds$lvel a ··plena· concor- màntêm inactivos pelo' grab.de 
~.-..,;.-.-.-.;,,..-.,,.-.--..-.-.-_._.-..,..-.l'N.-.•.• ..... -.-.·.·~-·-···-;i. + + + t~da pe!o -pa..rt1cule.r1smofde va- dancia ·com a terminologia. te- temor da o·.P.U. . 
. . . . . ! ~ A Editora Marcelliana., de Bres- rias estirpes, ser,id~ d?-d~. aos te- desc:a, mas a adaptação do livro Quando, }jorém, essà organlsa• 
'PHARMACIA E DROGARfA 'e eia, publicou uma edição italiana descos pelo ::hr1stianism~ atr_'.'-· em absoluto não trahiu o pen- çãd. terrorista faz verdâdeira.s 

. . . #-'!\ 'a desse trabalho: "Raça e Nação". vez a pregaçao e obra de Sao sarnento do original " á ia ,, b · Íd · · , Is 

SANTA e E e.. I t· I··A \ Prefacio, tradução e notas de Bonifa.cio e a força unificadora , • _-. · r zz s _ nos arra a es res -
· · · 'a Rodolfo Paoli. o numero ·menor de Carlos Magno e dos impera- ·As vezes .? supphci? do tra- tem a mao, armada. . 

· •· · i ~ de -paginas já revela que .~ão "e dores· saxões. ductor ·po~emt suggerir ~ não :Nos ultimas mezes foram eXe• 
SORTIMEJS'TO COMPLETO DE ESPECIALIDADES! 1 tmta de uma versão integral dç Essa unidade espiritual, que com detri_mento . 1ª <:_larelía - cutados na Capit11,l Sovietieà 11 

PHARi."\I.A.CEUTICAS 
I 

texto tedesco mas, como adver'te conduziu o povo tedesco llo<> po- qu~lquer_lev:e_·tr.iO'dificaçao na !,er- mertinos accusados de bânditl.s-

D Polas artigos de borracha perfumari o .prefacio, de uma reducção, de der e á grandeza por quasi um -~_mologi~, origmal. Pensando Ia. mo. 
:rogas, ain ' ' '. · uma ad-aptaça" o. · n:illenio é devida ao Christianis- t,,ina.m_ente,, ' certas asperezas · · · finas, .farinhlW para lactantes, etc. nordicas se t f Tal é o resultado da educàção 

ULAÇAO ESMER,\DA "Foram eliminadas de 'propo- mo, ao Catholicismo Romano e rans .?1:m?-ram e?1 "estatal" que transforma i!úâS 
. l\!ANIP · · ' sito - escreve Paoli - e com o· foi ferido pel•a.s insurreições do phrll,ses_ mais -pias_ .icas, ·mais · 

RAPI A A DOMICILIO harmon osM :s t victimas ein agentes criminosos, . _:, ENTREGA . D f consentimento do autor, •as par- espirlto anti-romano, lutherano 
1 

. · · s eJamos se_guros punindo-os~ al)oz dÓ crime da 
;,-,• Ph ,; 5 2667 ~ tes especiaes, analyticas (como· o no ·principio pagão no presente de que tambem o Pe. Schm.ldt 

. Rua das Palmeiras, 12 - one: · . $ exame minucioso de alguns indi- A oolçã.o·it,aliana do "Rasse und será. .grato ao tra?~ctor por ;al~ .9~al e~ ulti~a. analyse .. é a cau• 
"'.íY'lhlY>;.-:;i;.,;,,,.-.IY'.-.IY'.-.IY._.,,,._IY'.-.-.-.-.-..;,.-.-.-.-.•.•.•.•,.-.-..; .-.-.-.. · ces craneanos e· de alguns carac- Volk", si bem que rnduzida na g_:1:~~~"- _<!.:e_s_:1~~ la~i~~z:i:çõ_~s. ~- · · sa ,l)rox1ma. _1o. . . 
., teres somaticos da raça nordiCa) ·sua fórma, ·teve um felliz exito ~~~V- ~- ~-~ ..........,... ----_.. • ..--

A. · · . • d R dmo Pe e •a.s .partes mais estrictamente quanto ao precisar e illuminar APRôVEIT.EM A_ 2_. __ ª VENb. A ESPÉCIA.L DA .. 

'
· ... ·. 'n_, n1versar1wo o ev . f e polemicaS (com scientistas c<in- estas dlJ!3.S theses principaes do 

J 
temporaneos"). Pe. Schmidt e certamente indu- A e I N .' . -'· ' . ;Irineu Curs1no de Moura . . Deu-se, .por outro lado~ ,maior zirá os; conhecedores da lingua . . TA M· 0 D E R N, A . 
relevo· á parte -"synthet!ca, geral. 'tedesca · a conhecer a obm ori- e· • t . M d I d • 
go uvro, cujas conclusões ·podem gina1 na. sua redação integrai. . 1n as,. .. o e a . ores, Soutiens, 

--- ser accessiveis até aos profanos" .. •E' fóra de duvida que ••o pro- 1 Li;o.ger'ie,· Jeriiey e Me1·as. 
1 ·' O autor da.-,-traducção. para. uso blema _·d,a. .raça" alargará o seu 1 

Transcorre no proximo dia 13, grande alegria para to~os nós. dos leitores italianos observa que circulei;, agora que a utopia nor- p R, Ei Ç O. S R E D U z I D o' S 
.. 
0

_. a, nn, 'iY!!,.rsa,·~.-... rió" natalicio do R_ e- E em particular,. nas_ c9ng~ega- "depois' de ter lido este·. -livro, dica lança cont(nua.mente suas . .. , 
•' 

verefullsiiim,o Pe. Irineu Cursmo ções Marianas esse dia Ilera re- mesmo. um prÓfan;o de medfa eu!- pedras ·nas nossàs aguàs "nacio- RUA' SÃO B°:f~NTO, ·78 · SÃO I PAULO 
b d · de No'sso se tura deve ter -ad.quirido-·aquene· naes" e "na.clonalistas", e é pois 

.de .M· 0 ·ura· , s. J., Superior da !em ra o aos pes · , -
~ t minimo de conhecimc,ntos suffi- provavel que não tarde a ser re-

-~~·tdenci·a de São Gonçalo e nhor, numa supplica ar en e e t = cientes ·para oriente,r-se:-com uma ques ada ·pelos estudiosos italia-
Dlrector da Federação das Con- sincera para que O Revdrp.o. Pe. certa segura.nça e independencia nDs uma nova traduc~ão "inte
gregações Marianas e do Apos- Irineu Cursino de Mour~ recepa no .pelago dos argumentos scien- g-ra\" do "Rasse und Volk" do 

· tolado da •Oração. Falar no Re- d'Eilc tudo O que prec~ para tlficos {J.Ue vieram complicar· a p'e. Schmidt, ·com todas as suas 
,ve,:endissimo Pe: Cursino de ! 1 1uestãD da raça nestes últimos angulosidades technicas · e esty- Um film solne a vida de São Rosco' 

. Moura é 'falar- num sacerdote in-: - tempos". listicas, mas que constituem uma 
ltelrairiente devotado á causa da ; Considerado esse qofiteor e ad- parte subst;rncial da documenta- Trata-se, de um trabalho extraor

dinari~ r,ue trlumphou na Europa 
7~ja nu_e_ é a de Deus, e no ; rnittida a sua opportunidade, sau 

· " · I d.amos com prazer essa edição 
~nde apostolo da nossa moei- I italiana, si bem que reduzida, dei 
\~~e quE), se· reune nas Congre- 'l1agistral trabalho do Pe. Sch-
.. gações Marilj-nas. E' recorda_r to- midt sobre as theor:e.s racistas 
'do o grande·· movimento mariano- , cDnfhmos que muitos íeitores 

PARA OS LIBERAES 
DO BRASIL LEREM 

que desde ha varios ánnos em- J 'lté agora em jejum com relação 
ii,olga a _ no§sa juventude e vae-; 'i. ·materia e muitos outros obs- · •' 
,proctuzirid6 · früctós de vida espi- 1 ,urccidos por certas eloquentes 

A Italfilm, que em data proxi
ma apresentará "O appello ·da 
Patria ", primeira producção fei
ta na Africa Oriental e inter

Os bispos catholicos, despro- pretada por Camlllo Pilotto, ad
vidos de fontes de renda offi- quiriu os . direitos de • exploração 

·cfaes e já onerados com as obras do film "Dom Boscb", produc
das dioceses mais novas, tambem ção italial)a baseada na vida do 
protestaram, mas em vão, con- santo. 

(Conclusão da t.• pag.) 

papel do santo; como mãe' de 
Dom Bosco, actua Maria Vin4 
cenza Stlzzi; e o menino Ferdi4 
nando Mayer tem a seu cargo os 
dias da infancia do fundador da. 
obra salesiana. ;:dtual na melhora religiosa do 1 ">atafrases dos despropositados. 

'meio masculino de São Paulo, 1 'leÔteutonicos em torno do· san-. 
nas , numero.sas vocações sahidas ' ·rue nordico, da alma dependendo 

· 'lo se.ngue, da r1.ça tedesca pura, 
das Congregações. 'E' recordar ia superioridade ou inferioridade 
tambem o ihcansavel Director do 'leste. ou daquella raça, possam 
Apostnlado da Oração e tambe:n: >..tirender e comprehender por 
e, restaurador apaixonado de uma: ·'· "'te livro. quanto de antl-scien-
da,s mais·. velhas igrejas de nos.~a: "ifi·co, de tendencioso, de absurdo, 
C&pital, a de· São· Gonçalo, que ' rn mascar1. nas ri.ovas "doutrinas 
l!IOI>. sua alreccão está sendo re- 'lordicas", offercidas com -exces-
fonnada e coiiservada. : ,iva benevolencia ao nosso .pu-

. j .•,Jico pela imprensa quotidiana e 
Todos estes títulos e a sympa- 1 -,or autores pouco escrupulosos• 

'thÍà extraordinaria de que S. continuar ª dirigir com Segm-an.. la solidez scientifica e da ·mo:êu
ça e firmeza O grande exercito de •idades -das noSS3.S d.outrinas Clll,S· 
Nossa Senhora, afim de p.ue ellE :icas, mediterraneas e chistãs .. 
seja digno da Igreja c_p,tholica Com razão o traductor deplora 

tantos motivos para que o pro- de que S. Revdma. é t1o illus- ~ue geralmente "não se tem uma 
:ximo sabbado seja um dia de tre ministro. 

1 
iéa da.. preparação anthropoio-

Revdmá. goza na nossa socieda
d~ cathollca ou não, são outros 

•• , 4 ... , 1 ;ica,. blologica, .geogr-a:'phic1, lin-
=======~""'.":'"-::;::::,:_.:.----------:-::-:,====t::--=:-::-= ;uistica e mesmo geologica, histo-

• ·ica, e finalmente theológlca ,"que: 
·, neeessaria pa,ra os estudos da 
•thnolog.i,a, sclencia que por isso 
•,rogrlde_ tão lentamente e cujos 
iignos -r·epresentantes são ,a.ssim 
raros". 

O .Pe. Schmidt, que é um dos 
-nais competentes -em tal campo 
1o estudos, analysou nesta sua 
>bra as varias theorias ,racistas, 
lemonstra.ndo ,a tendenciosidade' 
, a falta de substancia' frente aos· 
·,i,ctos e ás provas dá sciencia. 
'Elle demonstrou eomo·a anthro
~ologia, ao mesmo tempo que 
~ muito. Incerta sobre as ultimas 
•o.usas das successÍvás transfor-

tra essa má vontade de certas Este film, que foi dirigido por 
adininistrações. G. Allessandrini, percorreu as 

E essa má. vontade não se li- grandes ca,pitaes :d0 velho mundo 
mita a negar o que é pedido em obtendo :grnndes ;. applausos do 
·nome da justiça; concretiza-se publico e· . muit.os 'f!logios dos cri~ 

T 

Reunião ~e Prof es
soras de Religião 

tal'n.bem na acção de impedir ce ticos. · · · 
qualquer modo que o ensino re- "Dom Bosco" é, .segundo o jui- Promovida pela Directoria·.Ar• 
ligioso se faça, mesmo dentro da zo de um ,de se1,1s· criticas, o pri- chidiocesana do Eris!no Religioso, 
lei. Recentemente uma senhora melro filme de thema religioso realisa-se no proximo domingo, 
de Reading doou 800. 000 francos que logra reunir á, órthodoxa in- dia 14 do corrente, uma reunião. 
para a construcção de uma es- terpretação de seus feitos, uma de professoras de religião dos: 
cola anglicana livre. Immediata- narração inspirada e habll. bairros de Santa Cecilia, Hygle-
mente as Communas movimenta- O actor Cario Rosmino faz o nopolls, Perdizes, Barra Funda. 
ram-se e listas de protestos, com Campos Elyseos e Villa Buarque. 
assignaturas habilmente extor- M O V E I g F I N O S Essa reunião terá lugar na séde 
quidas, começaram a circular; a da Congregação Mariana de 
licença para a construcção foi E lJ A R A· T O S Santa . Cecília, ás 16 horas da• 
negada, por haver habitantes C A s· A 1s . ·que11e .-_i:u_á, devendo presidn-a º 
contrarios a ella. E' a guerra · : Revmo .. Padre Carlos .. Marcondes 
sem treguas, não só contra a ver- ,DO rs.· IRMÃ os· . N'.itsch, Director - do Ensino. Rell-
dadeira religião mas contra toda . g1oso: . ~ella serao abordados di-

. e qualquer idéa religiosa. . Rua das Palmeiras, N. 81 versos assumptos da maior im-
Como é possível que escolas Rua da Consolaç:- .138 porta~cia attinentes ao ensino de 

cujos professores tenham tal . · ~ªº' catecismo nas escolas. 
mentalidade, formem jovens com ~ 
moral sadia? 
' E ha ainda "Jibetaes" que têm 
a ingenuidade dê pensar que 
basta ; simplesmente "abrir" ·es
. colas para ,. ver · realisado o ada
gio "e fechareis uma prisão". 

Café :Moacyr 
·Jr; 
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Acolhemos com viva satisfac
ção a noticia de que se estão 
desenvolvendo negociações entre 
a Santa Sé e o sr. Mussolini, no 
sentido de fazer cessar os inci
dentes verificados na Ital!a entre 
a Acção catholica e elementos 
do Partido Fascista. Queira Deus 
que essas negociações, que en
contram em seu caminho tantas 
e tão duras difficuldades, possam 
conduzir á paz e á tranquillidade 
que a Igreja deseja. Não por
tanto a uma paz qualquer. Mas 
á paz honrosa que é a unlca que 
Pio XI acceitará: a paz obtida, 
sem o sacrificio dos direitos in
alienavels da Igreia. ,. .. 

.Se, no toc::ntc á Acção Ca
tholica, as coisas parecem bem 
encaminhadas, não se póde dizer 
o mesmo quanto ao problema i;a
clal. Pelas noticias telegraphicas 
que nos chegam da Italia, noti
cias estas aliás pessimamente re-. 
digidas e muitíssimo obscuras, 
percebe-se que continua, em cer
ta imprensa fascista, a propa
ganda contra a orientação da_ 
Igreja em materia racial. E é 
doloroso verificar que, á testa 
dessa propaganda, está o sr. Fa
rinacci, recentemente nomeado. 
pelo sr. Mussolini, Ministro de 
Estado. 

* * " 
Nesta semana tão sobrecarre-

gada de noticias sombrias, dE\ 
novos conflictos e de novas lu
ctas, a nota mais melancolica_ foi 
a. de uma agencia telegraphica 
que, commentando com o maior 
sangue-frio a situação moral das 
tropas russas e japonezas, disse 
laconicamente o seguinte: as tro
pas russas tem a grande vanta
gem de que seus soldados tem a 
morte á sua espera, quer nas li
nhas de ,trente, quer na recta
EUarda, poi;que o terror. na Rus
sia é· tal,,que -ninguem está liyre 

. 
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viagem aposlolica Contra 
do 

os desmandos 
capital~s~o grande sabio 

Os mais g~atos interesses prendem o Revmo. Padre Garrigou 
Lagrange ao Brasil .. A vinda a S. Paulo do g~ande the~logo 
dominican{> .. Uma "Semana Thon1ista" no R10 ?~ Janexro 

A rep]rtagem dp LEGIONARI9. em v1stta aos 
Revmos. Padres Dom1nwanos 

Já ·noticiamos a chegada ao ção de uma nova Ordem reli- 1'...S co:;FERE~;crAs .PRO:N'UN-
Brasil do Revm . Padre Gar- giosa, a Soc!~cladc elas Fillrn s CIADAS .'.\ O RIO 
rigou Lagrange, ium dos maio- e.la Virgem. E1n Pctropol!$ 

r J a· com No Rio de Janeiro, disse-res philosophos thcolog0s da ache.rn-se o. gum~1! e e su s • . B _ 
actµalidade, prof!)Ssor do "An- panhe1ras, que Ja. receberam a nos ainda O Revdmo. Frei . O(!. 

gelico" de Roma !e autor de no- visita do Don11n1cano frarice_z ventura, o Padri Garrigou La
taveis obras quf O fazem já com O fim ele tratar da organi- grange _pronunciou tres confe-
bastante conheciÍ:lo daquelles sação dessa nova. Ordc-rn. rencias. Um1 dellas, sobre Dcs-

k A s · d d d F·111as da cartes, logo em seguida ao seu que de perto L companham a oc1e a e as 1 

]. 

~ 
::~:·::::.::: 

Opportuna conferencia de um Bispo Norte-american& 

Monsenhor Eduard Mooney, Arcebispo de Detroit, pronun• 
c:ou recentemente, nessa cidade, uma conferencia duplamente, 
notavel: primeiro, porque foi realize.da a convite do Economlc 

. Club, um dos centros que reune os principaes dirigente:3 finan,•; 
ceiros e industriaes ela Amcrlca elo Norte (o que revela o ln· 
teresse que desperta a doutrina social dá. Igreja, mellm_o em 
círculos heterogenos); segundo, porque resume , os princípios, 
~.a:tholicos em materia de economia social, mostrando os erros 
c!o liberalismo economico que ainda gover.na essencialmente· a 
economia norte-americana. • 

Monsenhor Mooney começou por constatar a triste situação' 
do operariado no mundo moderno, que se vê na maioria dos po..l-
zes escravisaclo ao capital. • 

Não é facil traçar criteriosamente o quadro da situação· 
ec·onomica actuo.l, mas onde todos concordam é que estamos, 
hoje sob o jugo de um systema economico cruel, difficll e ine
xoravel. Tal crueldade é sentida não só pelos operarios que 
não recebem um salario adequado ás necessidades de. Vida., 
como ainda, e principalmente, pe1os milhões de desoccupados 
que,· num paiz como os EE. UU. vivem mediante a caridade' 
publica ou outros meios inadequados da subsistencia. 

Ora, a causa deste mal não está só ·numa.'defficlencla. dos 
homens mas tambem numa defficiencia do regime economlco 
vigente. Si examinarmos esse regime ·á luz da ·historia, verem:oa 
que representa o ponto culminante de um período ooracterisa.do,, 
como nenhum outro da historia christã, pela inslstencia. sobre_. 
e principio ela competencia individual sem restricções. e sobre 
o caractei· meramente pessoal da propriedade. ' 

A PHILOSOPHIA EÓONOMICA DO LIBERALISMO 
A philosophi-a economica que domina nossa· época foi -for

mulada ha 150 annos ne. França e depois continuada. por 
Adam Smith e a Escola. de Manchester. Essa philosophia sustenta. 
que o livre jogo dos interesses indivicluaes leva ao bem commum e 
que a lei funda.mental da offerta e da procura conduz automati·· 
came-nte ao equilibrie e regularização dos bens e dos preços, 

Tal philosophia individualista chama-se liberalismo econo
mico porque insiste sobre o conceito liberal dos convenios e 
contractod, excluindo toda acção por parte das reuniões ope,,. 
ra.rias ou por parte elo Estado. A vida economica é regida. por 
leis natuares, que se realizam quando não ha nenhuma inter:: 
ferencia prepotente mas quando todqs procedem por si :m-esmos, 
11 mpla e livremente. E' o principio do "laissez faire"; · e.o :ms~ 
tado cabe sómente manter a ordem publica. O maximo de 'Pl"OS~ 
peridade .ierá attingido quando operario e patrão >ftv.er-em ·o 
maximo de liberdade. · ·· 

•T de~ éxecijção sijmmaria. Po~ 
~~4-.,,>~it •- . •. zãü;·"ca.in~ém-s"~ . · : 
t,:. a ;gtiel'.ra. com maior . desprendi-

A OPPOSIÇÃO -ENTRE O Ll.BERALI$MO E O , 

~~ ~~~-li'..ii->~·;~'-"'"'5'~~~:~;iJ~~~ ... ' fi ~<..' fr . _,. ~: 
0 !·_ ·, • ,. Tendo í0s1m resufuido os .pnnctpi91, essecia-es da. e9cm<>J:X1fl!, 

mento! · · ? .. . liberal, Mons. Mcioney passa a criticál-os :mostran<lo a antith• 
É!s ahi · a que ficou reduzido o 

povp russo. Neín Ós maiores hor
rores da literatura tragica · podem 
igualar esse desespero de immen
sas massas humanás, evoluindo 
sob o ceo· brumoso e frio da Si
beria, cercados pela· morte por 
todos os lados ... 

* * * 
E' curioso notar que a coope

ração economica do Mexico ju
cieo-maçonico-communlsta com a 
Allemanha nazista continua mui
to. estreita. Assim, o governo me
Xicano ainda esta semana expor
tou para a Allemanha dois na
vios carregados de petroleo, com 
evidente desgosto dos Estados 
:Unidos.· 

o Re.vmo .. Padre _R. Garrigqu-Lagringe,.ent.ro o Rcv~o.·Padre.S. Tau:dn c o· Dr. Alceti Amo
roso Lima, ao [pronunciar· no Instituto Cath~lico · do Rio, do- Janeiro·. a sua. •,conferencia sobre 

a CERTEZA jDA J<'E',. cuja, traducção o LEGIONARIO publicará. em seu proxlmo n~mero 

Com esta cooperação mexica-
• 11· a como ousa ainda o sr. Hitler 
l. ' 

(Conclue na 2.• pag.) 

''Olftf lIO f DUCA JIVO 
DA IGREJA" 

~onf erencia do Revmo. 
Padre José Danti 

f!orescencia do .~homismo em, ·Virg~m terá uma vida contem-
nossos dias. 1 plativa, 'em .que suas religiosas 

Por isso mesmo, e. notic.ia. .prq·curaraão, pela. oração e a 
de ·sua pasea.getjl.. pelo Rio e penitencia, consagrár-se ás vo
a perspectiva dej sua . vinda. _a .ca,ç_ões. sacerdota.es. 
S. Paulo despert~ram nos c1r- Sendo o problema das voca
culos religiosos ~ intellectua~s ções o -problema central 'd-a nos-
desta capital o ais vivo in- so. vícla religiosa, é bem de vêr 
teresse. que tal obra faz CQm que o R·evm. 0 

Desejando infor ar com mais Padre Garrigou ·· L;l.grange tor
detalhes aos seu leitores -sobre ne-se devedor ·aa gratid.ão de 
o itinerarlo a s~ seguido, em todos os catholicos bra.sileiros. 
sua viagem, pelo Revmo. Padre ' O zelo apostolico do illustre 
Garrigou Le.gran e, a reporta- theologo dominicano fez com 
gem do LEGIO ARIO dirigiu- que ,se promptificasse a pregar 
se á resiclencia d9s Revmos. Pa- ,um retiro para as suas filhas espi
dres Dominicanosj em S. Paulo,' rituaes, e outro em S. Paulo, 
situada em apraz1vel recanto da para as Monj:i.s Bene<lictinas, 
Rua Caiuby, na~ Perdizes. attendendo um pedido que lhe 

Ahi, 0 Revmo. Frei Boe.ventu- foi feito negae sentido. 
ra, o. P. muito ~entilmente at- Ao passar pelo Rio de Janeiro, 
tendeu aos desej s do LEGIO- já pronunciou quatro conferen

cias e na saudação que lhe di
NARIO, , rigiu o dr. Alceu Amoroso Lima, 
O REVMO. PAD~E GARRIGOU em nome da Acção ·catholica. 

20 r. 20 30 horas LAGRANGE EI o BRASI·L Brasileira, realçou a grande Sabbado, , as e , 
110 Collegio São Luiz, á Avenida significação dos ·particulares 
Pauli,.._ 23"", se ~ealisará a se- c ço Fre· Roaventura por cuidados que veem merecendo do ,,...,. = ~ orne u 1 , illustre visitante a fundação clagunde. Confel\encla da Serie de dizer que o Revl?}O, Padre Gar-
Conferencias Sociaes, organisada rigou Lagrange, qe viagem paro. quella nova Ordem religiosa, 

t· ,. f · ·c1 d para cujos trabalhos S. Revma. !Pela. . Associação dos An igos a Argentina, ondl o1 conv1 a. o sem medir sacrificios, volta o 
Alumnos dos Padres Jesuítas, para fazer uma $érie de confe-

1 d S- p J renc,·as, nu-0 qu,·.J dei·xnr de se melhor de sua attenção. Secção Regiona e ao au o, e 
7 

= 

ibri!hante ,conferencia do Dr. Al- em virtude de ratissimos in- UMA SEMANA TIIOMISTA NO 

. desembarque, ·pois no · Rio pen-
· OO.Vaip:os que ·e11e iria continuar 
immediatamente sua viagem pa
ra a Argentina. Apesar de apa-
nhado de surpreza, sua confe
rencie. .foi . simplesmente extraor
din_aria. Falou depois -sobre a 
"certeza da fé", sobre "a fami
lia chrlstã e as vocações s-acer

·clo'faes''· e finalmente ' sobre "o 
erro essencial do communismo", 

· sendo .esta ultima conferencia 
· sido ,Irradiada pela Hora do 
· Brasil. 

··"E' 'curi'oso observar o metho
clo ele trabalho elo Revdmci. Pa
dre G{trrlgou. Converse.mos com 
elle, na nossa residencia do Rio, 
a· proposito, da conferencia que 
devia ·.pronunciar e cujo them-a 

, ainda ;,não fóra escolhido. Sug
gerimó.s 'qu'é falasse. sobre o 
communismo; em virtude da im
portancia· do thema entre nós. 
O Pe. Ç}arrigou Lagrange come
çou então, em conversa, a tecer 
considerações em torno da dif
ferença entre pessoa e individuo 
o do papel ela sociedade na vi
da humana; emquanto falava, 
tomou -algumas notas numa fo-

(Conclue na 2.• .pag.) 

·existente entre el!e.s e o Christianismo. O prelaoo 'norte-ameri~
cano. não faz sinão repetir, como elle mesmo o ~ffÍr.ma:, concel~ 
tos já velhos, mas de tal modo esquecidos que se ·a.present681 
com um certo ar de 11ovidade. 

Assim, preliminarmente é falso que a oro.em economica seja. 
regida por leis como as da ordem physica. Isto seria adroittir 
um determinismo nas relações economicas que contrari-a o liVN 
arbítrio humano defendido pelo Christi-anismo, Si, portanto, 08 
homens -podem abusar de sua liberdaoe economica, uma. ves 
que não estão e.dstrictos a usai-a sempre regularmente pela 
obediencias necessaria a leis ne.turaes, justifica-se as vezes e. 
intervenção do Estado para impedir os abusos com o cons-e
quento desequilíbrio social. O papel do Estado não· é assim o 
de um simples policia que aprecia o movimento economico e 
que intervem apenas repressivamente pa.ra manter a oro~ 
publica; elle tem o direito, e até o dever, de intervir me.i-s 
largamente. E isto porque a experiencia tem ensinado que,. 
livremente çollocados face a fe.ce no terreno economico, Clill 
homens luc,taram sempre, acabando o mais forte por escra.
visar o mais fraco. 

O QUE DEVE SER UM BOM REGIME ECONOMICO 
Um bom regime deve impedir esta lucto.. -desigual e não con

correr para sua existencia, como faz o liberalismo economico. 
Havendo a livre concurrencia sem limites, da-se . a. vlctorie. 
final elo ma.is forte. Disto resulta a. precariedade da situação 
dos vencidos, cujo capital se vae concentrando nas mãos dos 
mais fortes, bcastonando em ultima analyse a crise economica.. 

E' necessa.rio impedir a formação de uma ·classe assala
riada mas ,sem capital, e necessario tambem tornar possível ·, 
massa a posse da propriedade. A liberdade politioo é inutll sem 
esta, liberdade economica. O facto do proletariado moderno pos
suir apenas a primeiro.. é a ·causa ela reJ>ellião que ameaça ·a 
estructura elo mundo actual. A ethica christã, <:Onservando ·a 
propriedade particular, insiste todavia na funcção so'ciál da 
riqueza. Quando o uso de um bem ultrapassa o..s necessidades 
do Seu ·propriet-ario e USUfrutuario, este SUl).erfluo deve reverter 
em beneficio das classes desprovidas, pois que lhes pertence· 
segundo a justiça. 

Monsenhor Moóney termina pedindo que patrões e ope
rarias de boa vontade meditem sobre a excellencia deste prin• 
cipio da economia christã, que, bem applicado, resolveria. os 

1 
funestos conflictos entre o co.,pital e o trabalho:· 

:iniciada. em 16 de Julho com a demorar alguns r·as no Brasil 

:tino Arantes, Presidente da As- teresses que aqui o prendem. S. RIO DE JANEIRO 
.socia.ção. Está ella a cargo do R. Revma. foi em orna Director Voltando de Buenos Aires, co-
P. José Danti, Reitor do Colle· Espiritual de um_ri. religiosa bra- mo já noticiou o LEGIONARIO, Visitas ao LEGIONARIO 
gio São Luiz e Assistente Con- sileiro., fallecida ~a pouco tem- o Revmo. Padre Garrigou La- Estiveram em visita e.o LE
sulfor da Associação. E tem por po e sobre que ' elle escreveu grange pregará um retiro es- GIONAUIO, quarta-feira ultima, 
>thema: "Direito educativo de. um livro. Essa re igiosa deu ini- piritual que será irradiado paro. Mons. Francisco Ca.ngro, Viga
Igreja Catholica". cio, sob sua dire ção,. á funda- todo , o Brasil. rio Geral da Diocese de Soroca-=========================r==::::.::.. Em seguida estará presente á ba e o sr, José Pires de Oliveira 

O·con~resso lnternac1·onal ~e Ra~1·01' Cat~o11·co !~s~~l~tº c1~ªJ::~~ªse!~:~~- ~::: ~.ir~~~r /~~:iºe ~ª~:i~ · dos oro.dores dessa "Semana". grata -elas sàtisfações que con-
. · · ! Falará sobre "o· thomismo e o signamos essas visitas feitas o.o · M AMSTER. DAM mundo moderno". Os oradores LEGIONARIO. Sob a direcção REUNIR~SE-Á E ·· seguintes serão, entre outros, energica e apostolica de S. F.Jxa. 

· . , · ------ · 1 os ]:tevmos. Padres Peniclo, Se- Revdma. çi Sr. D, José Carlos 
o congresso·,Internacional de destas reuniões, sj: "Como tra- bastião Tauzin, ,João Gualberto, ele Aguirre, a Diocese ele Soro-

:Radlo Catholico 'reunir-se-á de 7 balhar os cathol!c s no radio?", Helcler Camaru, o dr. Aleeu caba apresenta uma viela reli-
. Amoroso Lima e, de S. Paulo, glosa. ·intensa, servida por·· um 

a 10 dO corrente mez. O thema "Como devem elle unir seus .es- os Professores Van .Acker e Ale- Cero m<;>delar,' para cujo .aug-
dos debates será o seguinte: "O forços?", '_'Como sta collabora- xandre Correi-a. mento .s. Exa. Revdma. acaba 
pensamento catholico, a vida ca- ção deve ser ente dida?". · Uma Duro.nta esse tempo é que o de tomar a iniciativa ela con,s
thÓ!ica e a radio-diffusão". decisão provisor! fixou Paris Revmo. Padre Garrigou Lagran- trucção elo Semine.riq 111:enor 

As questões que serão especial- ·para o Congresso Internacional ga _·virá _;i,· s. Paulo, onde rea-., ·"Sãq C~rlos Borromeu'.', Auxiliar 
izlente. µiscútidas no decorrer do proximo -anno. Jjzarâ,. als:umM<confere1lci11-11, 14lÍ.lllce~ill.to.:de0 S.· Exa .. ,·~evdma,, 

/· 

Mons. Fracismo Cangro é um 
nome amplamente· conhecido não 
só na Diocese de Sorocabe. co
mo fóra della, sendo portanto, 
·para nós motivo de grande ale
gria que S. Revdma, viesse tra
zer-nos pessoalmente sua sym
pa.thia ,•e -seu a.paio, 

Quanto ao sr. José Pires de 
Oliveira. Dias, é o infatigavel 
Dlrector da Radio Bandeirante, 
estação nova mas que já se af
firma no conceito de toda a po
pulação san de Sãp Paulo e de 
outros Estados, pela seriedade 
de seus programmas, feitos paro. 
agradar e para. divertir edu

cando' e formando e nunca para 
satisf-a.z,er. instinctos <\ inclina-

ções inferiores. Por outro lado, 
o sr. José Pires de Oliveira DOa.a 
tem posto sempre o microph<llJle 
da Radio, Bandeirante ao servi
ço ela causa catholica, como se 
deu duryinte o mez de Maio, CIOm 
o programma mariano, com a.a 
conferencias preparatorias da 
Paschoa:· dos IntellectiJaes <mm 
a meia hora die.ria do "Espltito 
Social Christão" e agora con!i a 
"Hora Mariana". Fazendo t11.tn• 
bem sua visita ao LEGIOM.i\.• 
RIO o sr. José Pires de Ol!vtn 
Di~s demorou-se em conveNlltr 
com o no'sso Director e· outros 
reclactores, manifestando-nos o 
seu enthusiasmo pela causa da. 
imprensa . càtholica e o seu «P• 
plauso á orien~ção e ás inlliaia

. tivas deste jorno..l. 
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Podemos retomai, hoj_z, o fio já tantas vezes Interrompido, 
tle nossas reflexões obre lacunas do apostolado ldgo cm Sáo 
Paulo, 

Comquanto possf mos parecer massantcs, não nos furtare
mos ao <lever de in istir sobre a questão da formação dos di
rigentes. Em rigor, o assumpto é tão complexo, que nl'm se
quer poderi.t ser trltado em artig·os de jornal, a nft0 srr qne 
esses artigos serviss m simplesmente de indkações ~mmnarias 
para estudos ulterio ·cs. !nfelizmentc, porém, tenho ccrtc1a ele 
que os "estudos ult riores·' ficarão, na maior parte dos leito
res, cong-elaclos no estado ele mern velleill:.ule. Tanto quanto 
1iossivel, portanto, p ·ocurarci abordar no proprio LEGIONARIO 
os pontos pl'incipae .. 

Entremos direc!amente no assumpto, 
Em meu artigJ anterior, disse qt1e o 1irincipat dever de 

um clirig·ente consis~e cm conhecer os fins de sua ,tssociaçáo. 
E' uma verdade ev~dente. S. Thomaz ele Aquino disse que as 
coisas são perfeita} na medida em que realisam seu fim. 
Assim, por cxemplotum relog-io será tanto mais perfeito quanto 
maior fõr sua pont aliclaclc no marcar as horas, uma arma ele 
guerra será tanto ais perfeita quanto mais mortífera, e um 
remeclio tanto mai. 11erfeito quanto mais salutar. 

Como consegue eia, uma associação religiosa será tanto 
mais perfeita quan o melhor preencher seus fins. E os diri
gentes ela associação deverão ter, desses fins, uma ldéa cl:ua, 
1>ositiva, meticulosa 

O primeiro fi 
a sanctificação- de 
ctificação elo proxi 

... .. .. 
de toda e qualquer associação religiosa é 

membros. O segundo, eleve ser a san-

1 
Plinio CORREA DE OLIVEIRA 

que lhe possamo.; fazer, é concorrer para a sua sanctificação, 
devemo:; antes de tudo cuidar ele coape:-ar com nosso proximo, 
afim de que elle se sanetiflque. 

Se o fim ela Ig-reja e ele nossa participação em sua vida 
sobrenatur:tl é esse, é obvio que as associações religiosas, que 
existem !)ara facilitar a obra da Igreja; tem o mesmo fim. 

Uma associação rdig-iosa só póde, pois, ter por fim a san
ctifica~ão ele seus membros, e a 1iroeura de novos membros 
1>ara sauctificar. 

" * 
E uma associação ele mera beneficencia?. Uma associação, 

p. ex., na Parochia X, que só cuiclc, p. · ex., ela obtenção ele 
remeclios J)ara crhn~.as indigentes? 

A resJJOsta é simples. Taes associações estão :pe.rfeitament(l 
t1entro do espírito da Igreja, mas é preciso q1,1e cllas sejam 
vividas e comprehcndidac; como a Igreja quer. 

O amor ao proximo nos leva a desejar principalmente sua 
sanctificação. Mas "principalmente" não signiflca "exclusiva
mente". E' muitíssimo louvavel e justo que se prncure tam
bem confortar o proximo em seus padccimentós ou ciifficuldades 
materiacs, aind:t mesmo que o resultado concreto ele nossa ac
ção seja exclusivamente o ele alliviar suas dores. As associa-· 
ções beneficientes são, pois, muitisshno confo1'mes ao espirito 
ela Igreja. 

No emtanto, como o catholico eleve amar o seu proximo 
por amor de Det:s, racla acto ele amor ao · proximo, feito em 
taes assoria~ões, para ter seu pleno mer!to, de,·e ser tambem 
um ado tlc amor de Deus.. E' precisamente ahi, que o acto 
ele bcnefic,mcia encontra a inteireza ele seu valor sobrenatural. 

Por outro lado, todas as acções elo catholico devem tender 

~e apresentai 
como' ca lll• 

' peác/ i)o anti· 
communismo . 
combatido nQ 

mundo intei• 
ro II las for• 

ças da judeo• 
maçonaria inter

nacional? Se é a 
judeo-maçonariz inter

nacional que dirige o movimento 
communista, e se o nazismo é 
realmente anti-communista, como 
explicar que os communlstas ju
deus e maçons do Mexico pre
firam cooperar com o sr. Hitler 
do que com a democracia ame-

i r!cana? * • • 

Por recente decreto do sr. ·In
terventor Federal, foi ci'eada no
vamente no Estado a Censura 
dos Theatros e Divertimentos 
Publicos. 

Nossos melhores votos são no 
sentido de que essa Censura exer
ça effectlvamente suas atribui
ções, não se limitando á a ttitu
de tlmida e rldlcula de identi• 
cos departamentos oue, anterior
mente, têm furicclonado nest~ 
Estado. 

* • 

·,. < SOCIOLOGIA E ASNICE I 
/ O pedantismo riloderno é a so-
f eiologia. Qualquer idiota presum-

Uma socie, ade que não realisa seus fins é uma sociedade cujo funccionamento é anormal e imperfeito. 
Um dirig·e te que não conheça os fins da sociedade não é capaz ele reconduzil-a á normalidade. Elie 

é, pois, um di igente inca1>az de dirigir, um piloto que não conhece o mar, um capitão que não sabe 
guerrear. 

E quando, em virtude disto, a associação de esfarelar e se esboroar nas suas mãos, elle ainda 
clamará contra a corrupção do seculo, como se fosse esta a unica causa de seu fracasso! 

~'ae crescendo cada yez mais 
e, e:nportahcia do radia na for
maçJ.o dos espíritos. Confirmou
º ainda recentémente o sr. Góeb
bels, em discurso pronunciada na 
Allemo.nha. S. E:,cia. disse ciue 
considerava o radio 1:m imnbr
tantissi!no fr.. ~tor para a "f~rn1::l-
çJ.o nacion:i.1-socia!ista ·• c!a Al
lemanha, razão pela qual llli:J.n
dou construir 800. 000 apparelho~ 
de radio para o povo. 

pçoso gosta de intitular-se "so
_ciologo ". Da mesma forma, quan
do as discussões se acaloram, lá 
:vem logo o ultimo argumento: 

I·. - Mas isto é provado pela so
~lologla! 

1 E o vencedor, com o nariz es
; petado no ar, triumphante, es
; :maga, com esse argumento irre
: torquivel, ao contendor imbecil, 

/

.que não sabia sociologia. 
Pois é o caso que até as nossas 

f côrtes de justiça já foram infil
! tradas pelo tabú sociologico. Cer
; to consplcuo juiz da Comarca 
' desta Capital, ao decidir · num 
i processo de annullaçêes de casa-
mento,. achou que nenhuma das 
partes havia provado o a!legado. 
li: sabem porque? Porque as par
tes produziram provas oppostas! 

· o · ex\::elleriW magistrado usou do 
processo algebrico: foi juntando, 

· duas a duas, as provas do autor 
'e da ré. Depois cancellou-as to: 
das, porque eram contrarias. NÓ 
fim, não sobrou mais nada. Co
roo vêm, processo rapido e sim
ples, de fazer inveja ao proprio 
Salomão. o illustre juiz deseja
ria, naturalmente, que uma das 
partes concordasse com a outra, 
não procurasse provar em con
trario âs allegações da outra ... 

1 Chegado a esta altura, não 
, podendo mais decidir á vista das 
',provas, que elle havia embrulha
'l:lo com a habilidade do mais as
.tuto chicanista, que faz o juiz? 
J=tecorre á. . . Sociologia. Desco
brem-se, então, as verdadeiras 
mt~nções do homem. Toda a sua 
preoccupação ao regeitar as pro
fls das partes fôra essa: revelar
se sociologo, e sociologo "avan
~ado ", socialista, partidario do 
civorcio .•• 

/ Poderia, desde sahida, ter con
: eedido a annullação de casamen
. to pleiteada. Mas uma simples 
- annullação é muito prosaica, 
muito burgueza, muito pouco 
.,sociologica" ! Seria muito mais 
:Interessante um divorcio. Porém, 
·eomo à nossa Constituição pro
l!tbe o divorcio, o meretissimo 
deu geito de vestir um simples 
easo de ann:ullação com as rou-

. J)!igens escandalosas do divorcio. 
Se elle ao menos soubesse que 

Paul Bureau já demonstrou que 
a · sociologia ainda não é scien
cia, mas simples methódo de in
vestigação ..• 

. LAMINA 

VELOX 

Certament , o seculo é corrupto. Mas a Igreja é sanctificadora, e não ha quem lhe possa resistir! 

Apparentement , lia associações que fogem a . esta regra, 
como certos soclali ios destinados dlrectamente á beneficencia, 
á clistt-ibuiqão de iveres a indigentes~ á confecção ele roupas 
para pobres, etc. Ha, fa.mbem, assoeiaç5es que se destinam 
a uma fi:ialicfaclc ~o especial que parecem tambem estar fóra 
da rég-ra geral qu1. enunciamos. Ha, por exemplo, associações 
destinadas a anga iar fundos para cel'tas despezas do culto, 
como azeite, vela , etc. Outras se destinam .a prover as 
igrejas de }>arame tos adequados. Outras, finalliente, cuidam 
especialmente do rovlmento ele flores. 

E' um erro su ipor que mesmo essas associações não tem 
como finalidade a sanctificação de seus membros. Em breve, 
veremos a razão d sto. 

á sua sanctificação. Não se comprehencle, pois, que um catho
Iico clesperdicie uma acção tão santa como seja a beneficenda, ' 
e que não colloquc na sua raiz o amor de Deus, que o santifica i 
a elle proprio, e santifica fambem seus semelhantes. 

Um catholico que, fazendo bem ao seu proximo, o faz como . 
faria um atheo, isto é, o faz como se Deus não cxbtjsse, é , 
uma perfeita ab2nação. i ' 

Por outro lado, cumpre accrestieiitar que,. sempre que pos
slvel, as associações ele mera beneficencia material (levem ex
tender seus proveitos á bencfice11da espiritual. Em outros ter
mos, distribuindo remedia e alim:m~o 1iara o corpo, não devem 
perder urna unica op11ortunld:icle para distribuir rcmcdio e 
alimento para a alma. 

Abordaremos ainda, mais de perto, esta . ultima questão. 

E nós caiholicos, o que faze
m~s ns~te s:-ntido? 
r.:-:..lln~nte co1:1 os qu~ c:·.1"?1·2:n 
pôr a::> !:>~rvi0~ da cd:is0ie:,~ict. ·r~-
tholica eese incomr-ar:ivcl meio 
de apcstola::o? 

Eis a 1,1 delicado the?ita par:l 
inecHla~ões. 

OS COBVPHEUS DE MOSOOU 
E O CONGRESSO DE LIVRE 

PENSAMENTO 
A Liga dos Sem Deus da 

Russia decidiu aprésentar, du
rante o congresso das associações 
de l!vre pensamento, a proposta 
de constituir uina · cominL~são de 

Nosso Senhor esus Christo lnstltuio a Santa Igreja Ca• 
tholica 1>ara que e ta pregasse a Verdade c clistrfüuisse os Sa
cramentos pelo m ndo inteiro, r>ara a sanctificação elos fieis, 
e a conversão dos i11fieis. Certamente, como adverte 
Leão XIII,. a:, Igr já, na iixhubcrancia Ífo sua ac~ão bem
fazcja, J>Ode, frecJu ntemente, proporcionar á humaniclaclc até 
mesmo as vantage~1s temporacs as mais aprcciaveis. Não é 
esta, no emtanto, .j, razão ele ser da IgTeja. Ella foi instituída 
para clar gloria a; Deus JJOr melo ela sanctlficação ele seus 
membros e ela conversão dos lnfieis, ·chamados por sua vez, 
dentro ele seu gT~ihio bemdito, · a galgar os dcgráos luminosos 
da santidade. 

De 1iassag·em, digamos agora sómente o seguinte: se a alma 
vale mais do que o corpo (e qu:i,J. o catholico que }JGssa não 
estar profundamente convicto dist-0),,ais vale em·~r a _mo
lestia da ·alma; qtié é o -peccado, do ·que ::i. ntólest!a ·elo corpo, 
quê é a doença. Port.'lnto, s~ria absurdo levar-se um bcncflcio 
material a alg-uem, deixando passar a opportunidacle de um 
soccorro espiritual. 

' honra composta por. Stalin, Jes
" J cllow (cfa;iu.P.U.), Jàr8sh\.wsky· 

(presiderite da Liga Athea) e 
Dimitroff (Secretario Geral do 
Komintern). 

O que se entende· ahl por "santificação"? Sem entrar no 
dominio elas altas eog-itações theologicas, digamos simplesmente 
que a 11essoa attingé a santidade quando chega á plenitude do 
amor de Deus, de ! que é capaz, e Implicitamente do amor cl,> 
proxlmo. Este amór se traduz na ordem dos factos pelo cum
primento pleno do~ preceitos e conselhos do Santo Evangelho. 

Se, 1>0rtanto, : todos nós fomos chamados por Deus á 
Santa Igreja Catholica, foi para nos sanctificarmos. Mas, co
mo nossa sanctific;tção implica no amor do 1>roximo 1ior amor 
de Deus, devemos fazer bem ao 11roxlmo. E como o maior bem 

i 

Entenda-se bem o que dizemos aqui. Não queremos af
mar que todas· as a~sociaçúes de beneficencia elevem ter obri
g·atoriamentc o caracter de associações de apostolado clirecto 
sobre a pessoa beneficiada. Muitas · vezes, é a pro11ria pru
clencia que impõe o contrario. 

Não ha, porém, um unico eatholico ou uma unica asso
ciação que, podendo promover a salvação de uma alma, não 
tlev1t fazei-o. 

* * * 

Preenchido o espaço de gue tllspunhamos, verificamos que 
nem sequer chegamos ás aiilieações praticas. Os princlpios, 
entretanto, ahi ficam. Vejamos mais tarde, ele que modo são 
aplicados. 

UMA VIAGEM APOSTOLICA 
DE U~i GRANDE SADIO i 

Conclusão da 1.• pag.) 
lha de papel, perguntando· se 
c,;tuvo. b~m o assumpto e o qu13 
1nais queriarnos. Um ou outro 
apal'le que um ele nós lhe dava 
cr:i immediatamente annotaclo e 
logo começava o Padre Garrigoi.1 

. Lagrange a fa::er alguma dis
sertação philosophlca sobre o 
azsmnpto: assim fez clle .ó pla
no <le suo. conferencia." 

CATHOLICOS 
~CLUSIV AMENTE suas Joias e seus Presentes 

JOALHARIA 

Muito gratos ao Revdmo. Frei 
Bon.ventm'a pelas informações 
que acabava ele da,, forno(! ain
(ja surprehendidos com a pre-

, sença do Revdmo. jFrei !José, 

Ç.qmpr~m . na eº h ºd que por 33 annos esteve como n CCI íl,' missiona rio dominicano em Con
ceição do Araguaya, juuto . aos 

CASA CASTRO 
OFFICINAS PROPRIA8 

RU 15 DE NOVEMBRO N.º 26 ( Esquina da Rua Ancn1eta)· 
relogios . " ELECTRA " mcos concess1onanos dos AFAMADOS 

COL EGIO ARCHIDIOCESANO 
Festa de M s,, da Glorla9 Padroeira da Congregação dos Irmãos Maristas 

Não ha em São faulo quem ! localidade de La Valia, provin
não conheça os Irrãos Maris- 1 eia de Loire, França, pelo Ve
tas. Dedicados ex lusivamente I neravel Pe. Marcellino José 

ao ensino, por seu collegios Bento Champagnat, o fundador 
deste Estado passar1m já milha- lhe deu, por Padroeira N. 8. da 
res de alumnos, Tuitos dos Gloria. E sob o seu patrocínio 
quaes occupam hoje lugar de a Congregação dos Irmãos Ma· 
destaque entre os nbssos sacer· ristas C~8sceu e se espalhou pelo 
dotes, entre os nosbs inte!lec· mundo inteiro, levando. a todos 
tuaes entre os nodos commer- os povos os seus Collcgios, para 
ciant~s. agricultores) etc. Colle· formação espiritual, intellectual 

e scient!fica dos meninos e mo- horas uma festa esportiva, na 
c;os entregues á direcção de seus qual tomarão parte os alumnos 
membros. do Collegio. 

O Collegio Archidiocesano ele Para touas essas solemnida-
Sfúi Paulo realisa amanhil a eles estu.o convidados os paren
f csta da Padroeira dos Irmãos tes dos alumnos, .os antigos 
Maristas, que é tambem naquelle alumnos e todos amigos elos Ir
cstabelcc!mento, a Padroeira elas milos Maristas, que são todos os 
Divisões dos l\Ietlios e Menores. que conhecem sua extro.ordina
Alem da. Missa e Communhilo ria obra de apostolado·e de cclu-· 
Geral haverá á tarde, {os 11 112 caçfto. · 

Cn.yapós, Gorotirés e Tapirapés. 
Sua Revdma. queixando-se bas
tante do frio ele Silo Paulo e 
com saudades do clima elo Ara
gu.ayn contou-nos factos pitto-
rescc '1 sobre a vida ,dos indige
n:is daquella. região, e edifican
tes pela actuação que teem ti
do os Missionarias Dominic'anos. 

PROGRAl\Il\lA DA VIAGEl\l DO 
l'ADRF. GARRIGOU 

LAGRAXGI•; 

E' o seguinte o programma da 
estadia do Revdmo. Padre G. 
I,..,g,·ango no Brasil depois de 
sua volta da Argentina: 

1 a 3 de Setembro· - Retiro 
publico na Igreja dos Domini• 
canos no Leme. Duas predicas 
diarias. 

4 de Setembro - Inicio da se • 
mana Thomista. 

5 a 11 de Setembro - Retiro 
das Benedictinas em São Paulo 
e conferencias publicas. 

FABRICAÇAO SUISS,\. 

. gio Archidiocesano, r Gymnasio 
cio Carmo, Gymnas o Champa· 
gnat ele Franca, silo nomes mui
to conhecidos. e a ellis. se devem 

, a.ccrescentar a Esc la Popular 
J do bairro do Cambu y, o Exter-

1

1 nato D. Antonio Jo é de l.1ello 
no predio até ha p ucos annos 
occupado pelo . Coll gio Archi
diocesano e finalmtjnte o novo 

ijuantos ~a~itantes ~a no mun~o 1 f ~uantos são :os\ cat~olicos 1 
Segundo umà estatística públi- com cêrca de dois milhões de ca

cada pela Sociedade das Nações, tholicos. 
a populaçilo toda do mundo se A população da Europa climi-
elcva a 2.115.800.000 pessoas. nulu no curso do seculo seguinte. 

e é, desde !\a muitô tempo, a 
mais podcrosfa fôrç 1 religiosa. · 

Segundo cstatistkas, o numero 
actualmentc de cathol!cos é de 
400 milhões. · · · 

12 à 22 de Setembro - Nova 
ida a Petropolis para tt·ate.r da 
organisação da Sociedade das 
J.'ilhas da Virgem. 

22 - Ida a Bello Horlionte 
(de avião). Conferencia. 

23 - Pela m:i,ilhíl: segunda 
conferencia em Beilo Horiionte 
e á tai,cle, volta ·ao Rio por 
a.vião. 'Co·nfereucia no Rio, á.l 
17 .30 horas. 

24 - Regresso á Europa. 

i
~~fi:·ç::i:"Pi~:ir~ A MELI-IOR 

Domingos · ~e Méo 
lua de São Bentg, 546 

grande Gymnas:o nccentcmente 
inaugurado em Rib irão Preto. 

Amanhã festa d: N. S. do. 
Gloria é um dia e pecial pal'a 
os Irmãos Maristas de todo o 
mundo, pois é sob ssa invoca
ção que Nossa Senh ra é a Pa
droeira da Congre o.çii.o. Fun
dada a 2 de Janeiro de 1817, na 

Outro:,im, a ·revista "Stimmen. Nó 'seculo 6. 0 attingiu 7 mi
der Zeit". publica uni ~i:-tigo em' lqõ·e_s.;_ no scculo. 7.0 , 8 milhões; 
que dú.'conta do de;;en\7o!vimento ·no seculo 8. 0

, o numero ele. ca
da Igreja desde a sua fundação. tholicos vtn,iou devido a varias 

No firn do· 1.0 seéulo da éra circunstancias, no seeulo 9. 0 al
chris-tii. a Igreja conseguiu ape- cançára 1µais de 10 milhões. 
ni.s alguns milhares de_ adeptos. No seculo 11.º, esse numero 
Um seculo .na!s tarde esse nu-1 ero de 15 milhões. 
mero elevou-se a muitos .milha- O catholicismo actualmente es· 
res e e.o fim do seculo 3 contava tá diffundido por todo o mundo 

A seguir vem o···Slamismo,: com 
306 mllhões , de a:d:eptos. 'Pepo!s 
os Bhudistas com: 221 mUhõe$. 
Depois as ·igrejas· schimatiéas, 
com um total de 163 milhões de 
adeptos. O TJrotestantismo de
composto em 111à.is ele uína 'cente·
na de seitas, conta com 207 mi
lhões de co11religionarios. 

/ 

· ' Clln1ca Médica · 
G:,neeotorta ~ Partos 

Res. é consultorlo: 
AV. 'l'URMALll'/A .li,• 90 

~. Áttinl!
1?fs~1: J,-~.:9~: r;â 

'.~ A:,-. Jurucê, ! - lnt\lanopiolla . --~-----.-.-.-....... -.----~-'!'------. 

\ 
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S!fo Paulo, 11 ele Agosto de rn:rn ~, E G I 0 N A R T O - i, -

AO T. E A . .. , 
nucarrst, 13 (l),P.) - A's mesmo que a tdrra trema. E', 

8,10 horas c];i noite foi scn- pois, a primeira lconscquencia a 
tido aqui um abalo sis111ico tirar. el,i, furiit d{ iqsensatc.o e rlo 
quo te,·e a <lura,;-ão de trinta furor elos e)em911tos, pqr parte 
se)l'un<lp~. elo homem scnsaito. 

Frei Pedro SINZIG 
ta, ª estrada das maximas f!IH', ·1 Ha outro ponto aind<1. Cumpre
ctn todos ps tcrnpos, n1arcaran1 o no~ 0ns1nar aos hon1.2ns C}lll' as 
caminho de toda a civilizarão c:ttastropC1c,: que ellc-s yêcm, apc-

assassine.tos no paiz. Quem, cn-

1 

fessores, desde a escola primari,a. 
tretanto, no fundo é culpado que até a universidade. incessante. 
os homens assim se tratem mu- mente estilo trabalhando na, 
tuamc111c·: Esteja certo: os ho-1 transformação de homens cm fé• 
incn.s, antes de proccdc-re1n como ras. 
féras, devem ter-se tornd,lo fé- 1 Será cxaggero? Cael:a. qual que 
ras; eis a verdade. ! se conhece a si mesmo e aos 

?-Jo mesmo di!I- 13 cJe Julho cje DOS IU-,rlEl}IOS 
J9a8, o oqservatprio de Tacubc
ma, no Mcxicn, registrou quaren- Desde o olh,,r c)os valores pas
ta abalos sísmicos <:>m 21 horas. s·1gc1ros, dingin o-o pára os du
T10~1cas t;en1an:ts antes, 8CI1tiran1- rado11·os; da anarcnn:~ para as e~)
se tremores dii, tcrr<t em p,i.izes lrell-ls eternas <la lei moral; cids 
qur,, de ha muito, quasi ni\o os I autoridades falsàs_ para. a sobc
coµhecem: A França e a Ingla-1 rania ele Deus l:'1vo. Siga,. nos 
terra. · ::lias do opportuismo matenahs-

I~mos bordar a esse respeito al

real, maximas de hontem que 
hoje nada perc)eram de sua im
pottl!lch. Coloca-te no funda
n1cnto clH sft raz~o. Yendo 
quando t.)sta. tiC npagar nAp 
as trevas con1 tnoreego:;, 111as a 
inão da Divina Providencia que 
te auxiliará. · 

nas sií.o signaes de catastrophes 
n1uito 1r.niores que não vêem. Es
crevem-se artigos do cumprimen
to <h~ colurnn·ts ihtC'lra:-::, f-.lz(~rn-~~c 
dcmon~_;tr?.t.:C>f's g-;gantf':.ic:11..~; qu.in
dn. aqui e :t(,'olú, ~üo atiradas 
bombas f:Obrc urna populnc:::io pa
cifica ou quando ha roubos e 

Ao consultarmos as esta.tisticas 'homens, tem que concordar que 
sobre a orientação religiosa dos I até os mais piedosos e mais no• 
professores, ouvimos qnc, num I bres niio podem conservar sua ai• 
paiz. sóbe a 80 % o numero dos tura moral sem luctas. Concor. 
boichcvistas e, num outro, ainda dará ainda que ess1t tendencie. 
a mais, o dos nacional-socialis- para baixo, em nossa n.atureza 
tas. Toda essa multidão c)e pro- só pocJerá ser diminuida, quand~ 

se lhe opõr uma outra pai:a. 0 
alto; uma tenclenci,a para a no
brcz~, para o cavalheiri,smo, 0 
/,eroismo, a ~imtidade. 

guns co1n1ncntarioí--, quando cn- ~!1;2!ll&Blli!lllll! .. IIIIWl-,.Al!!~!l!!4.,illl=Si!:W\lii'l!lllllil!H•B~ill:!!m!iEi'!'!!~E!!E~iB'l!!lili:lsla!Eilllll!'l!!!llll1121!:i'1'!ffl!Elm!!1\'sl.a!lB~~~!Eêê!'~~~&l?l1ei~n!!'.'m'/i?lt:íllí1.i!!!l4:m~i!l'iimil!:!!ffll~IRJ 
contramos nN!<'ria p<1ra 11111 es- LET 
tucjp ·de maiot· pr.ovcilo num jor- ·· 
ni\l holladcz de 26 de Junhq PP· 1 · 
("Per Dellt~clw Weg"J e qqe me- ·· s 
rece a mais ampla divulgação: 

"~uando a terr::. tremeu, ª LUJS LE FUR _ "La Guerre d'E~pasnc et le Droit" apparecer, surge-nos a missão official dos capuc)1in!1os _ consz-
mctiov parte àos homens, de cer- _ Ed tions lnternationales - Paris. guida pel_o governo imperial - que vae até o advento da Rcpuoli-
to. esta v:t dorm:nclo. Lendo mais li 1, ca. e a 1 rcec,,e os novos enxertos das missões confiadas a varias tarde nos jornacs que houve trc- l · . 

l E , 1.Cl"' co11 ecido O nonic do Professor Luis Le Fur. um e o:; pr:innc1Q[; religiosas da Italia." mor da tcrri\, sentir3.ll1 provave - u ,. , 
mente leves arrepios, um mixto maiores juristas da actualidadc, figura ele primeira grandeza na Com uma C!ocumentaçáo ·exlwperante, o Autor leva a effeito 
de terrível e agradavel, e nada sorbonne e Pre identc do "Instituto Internacio1wl de Pi1ilo_s::iphia 1 ° traoalho que se propoz. E deixa-n::is ao fim do livro a Impressão 
mais. Só rrp.1ito nas profundezas cio Direito e so iolo;i-ia Jurídica". Aind.i. na pouco ten:ipo tivemos de te1: esg-o_tado o assumpto acompanhan:io em todos os seus passos 
ct'<t aln1a inexeu-~I" algum'!. coisa cccasiúo de sau ar o aD1)arecimento de um volui,~oso l:vrn de sv.a : a traJcctona dos Reli3iosos Capuchlnhoi; em nossa terra. 

· que elepoés, se m,i.nifcstou numa autoria, om qu~ reune diversos estudos de ph,!os'.'!1hl!l social e 
série de artigos na imprcns:i: A jurídica. "Lcs g ·aneis problemcs du D:·oit". . . . ANGEL DE TOLEDO - "Le jour point.e en Espagne" 
terra terá ficado nervo,;:i? Que O eminente mestre acaba dr, escrever sob'.·c. a guc1'.H. d,t -- H. De2sain, Liêge e P. Lethielleux, Paris. 
si;::nlficará? Máu augur:o? Hespanha. Coll candA-sc n:-i angul:i de sua especialidade, es,~1cla-a 

Começam-se a ver fantasmas e sob o ponto de vista juriqico, sem occultar o grande entlrnsiasmo :rract~~ido do he.sr,anhol. foi editado em francez um livro 
morcegos: O. casal _ele reis· da t ,., · dos nacionalistas. E' cons,lador inte1essa11o1ssimo - dos melhores riue teem appai·eci·do sobre a 

, d r Le F 11 ao 1· ov n , " guerra ela Hecp;::,nha. Inglaterra foi a paris, e é que que cm si desp r ou º. ,,ermsmo , . .1 1.1 011
•

0 
naci"-1 

a,é ~gora, cJ:pois de sem8ihantc esse er.thusiastico apoio e.a O no . '· 1 · ·.", --a\'Cl ·a-
v:sita, sempre rompeu t1ma guer- nalista, quanc\o lem sua patna, por caqsa e.e_ l\111 cleil-º" J _ 1 J?á-nos An;:-C'l Tolcçlo, seu autor, uma visão panoramic11- da 
ra (1). cobinismo poiiti o, certos intellectuaes, cathollcos como c!le, nao I cp~~ea que cst2. s2ndo escripta por essa "gloriosa legião de mar
Tcrú sido por isso que a terra "ouberam ter !d ntica att!tude. iy.cv que a Hes))ai1hi:,,, sempre generosa, cfferece a Christo-Rei, 
tremeu? • ~ J stlficando ,i. guerra nacionalista, assim _se exprime Le Fur: como preç: de sua libertação". 

o1:tros, teem a ln:ipressao dum "~e bem qu,e a guerra civil seja cousa amda ma!s triste_ c,uo I Na. pnme1ra parte do livro, estuda O Autor a sitµacão da 
castigQ c)e De!ts. J:?izcm 1uc, de- ª Ta estranteira ha situações t~cs que, si se nao re9.g1r, a I~csr.::mnQ antes ela ,:merrn. Leia-r., attentamente todo aqucÍlc que 
po's el-?. blasphct11'a co,-.,ra a ª. gu

01
_ . 1 aiº ~ irna de ser viYiJa. si, cm 1917, os russos r.m::la co:1scn·c alsm:1a duvi::la sobre a ler-ni··ni·"ade cio .. ,._ 

. ·- Ro) o Aclolf V''!•"' n;,o YlU?. 11\',0 \ a C n, v • º • ' , · "l' 0 j O • • "' t µ 1110\Unenv, 
c1 u,, ern · .. 11,,, •" •• . . : t·. mais ao punlm'lo ele commum., ::s , :1"' lv e a I n~c.onalista... D,'s::c O adi·niito da RcJrnblic . . , 

~eguiu mais naeja Ou to:nam ti-.cssem rcsrs lU ' . . t t · t , . ' ' a, m(ls prmc1pa1-
ça:,1 '. en.to elo· . u1~º1·1·sn1os r.u, .... n atravcz a All:.:manlla, cm carros blmdados, is.o crn \a- 1,1cn e acpo1s c!<1. asccnsflo da "Frente Po,)ular" ao JJodcr e1·a caa·a con 10c1n1 ., t:."'" • I..J ~..,,..e,.., 1 · ,_ ·~·o }T8..\ e yez · . . , , 
realmente p3vorosos eh· má co- Jic.o !11finitamen' e mais para cllcs e para O mu'l'. 0 m,ci, · :;

1 
- mais irrcspira 1·c1 a situação interna da Hespanna. o dinlreiro 

Jheita na Italia. Seria que Deus ria talvez, 1mqu lle momento, algumas centenas ou al3un 3 1111
' rn- de Moscou, espalhado profusamente, ia amcacando cada vez mais 

,quer:a mostra., n:Lo s~rem os c1:- ' rcs' de m'.lrtos a tm::üs, porém 111i!hões de vidas seriam poui)adas na a. pa1~ri:'. de_ Santa_ T!1ercz!J. e. Santo Ignacio da realisaçào dafjuella 
tRdores <:jUC fa:i:cm c:·csccr o tr,- 'nw;·,!a. qa ç:1;11 , na i-res:}Ullha, e cm outras partes: . p10p:.ccia ele Lcnm: que sena a Hcspanha O segundo paiz bol-
go, e s\m que é 

O 
seu sol, sua 1 ''Foi dir.ntc ,:urna s:tuaçiío dc~sc rrcncro que. s~ ºenc~ntiou ,~ chcv1sta do mundo. 

c!';i,'J. e sqa terni · . . . Hcsiianha; csla,~. na prese11ça elos mesmos prmcipm.,, a.011licadc:~ ,· -~c!i~mentc. -~ __ conscicncia .~espanhola despertou cr.r LCJ11!1Q çji3 
::>:,:toso;,hos pcnsatl\·os f.izcrn i pelo'... mesmos h mens, com teclmica ainda mais SOf;tira: a truch c_:ita1 a consun"st;ao _da tragema que teve seus prenuncios no pe

pef1,p1nt_as con:o estas: ~r~1~1,n: cia');O cm algm s dir.s, nas cidades em poder dos communistas, qod~ de 16 fie fevereiro a 13 de maio çje 193p, por lGO igrejas il1-

~~c jf ~~~~e e":ano~º~~::i;-;-\,~ de. todos os ra'i''i'ÇS, :F,e!igiosos e Religiosas, que - puder_~m aa~rr-ar, ccnd!a_d~s, 25l devasta~a.s, 34 greves gera~s e I:lfl parciaps: 2Q4 
. f · · { · · ·d·',. b as·im como dos melhores elementos da populaçao civi., inosTa O hon11c1d10s, 351 aggressoes e 179 attentados ())ag. Z"J. · d;?~ s~ trans orn1n.r:- em cs ... n. ~."t • • • , • · · h l He )Unha. n'io s-.:.. ..,, 

.· d 1. ~u--or,a? As ondas drvasndo- que se devia, e perar dos novos sen ores eª 81
· . ' ' º Ao mesmo tempo, o gm·erno da Frente Pcpulai· __ acompa-

• · ' • t ·co Q financ~1ro em pcrs- 1 
n.' '. ,1n R.io Amarr:10 a e"~º serfto 

I 
lratava apenas ;.e ll!1.l clefas_-re cc:ino1n1 . ' • . . . n mndo o furor das multidões agitadas pelos emissarios sovir,ticos 

syml:tolo da tqr;-entc clc:s p:ci::t,,,; p::ctiva, t:l.o c~r o co:n:-i ho:,c a fome que rema cm Baiceloiu. cmprchcndia umo. obra de socialisa~~o progressiva e inten;a. A 
!111111anas <.iUe, cm todo o mundo .. antigamp11te a oldadc pw.is rica da Hcspanr.a,. - mas ta:nl:~1? ª Lei c'a Reforma a~raria ameaçava os proprietl'l!'iQs c]c c:-infis{:o, 
rc,:11!.Je os !'.liques e causa mortes e\est .• n!içã.o sis. ten:iatica ele todos os valores. esp1rltuaes e artisticos, 1 vi~ando cre~r prop_riedades collectivas Cpag. 17). Trezentas pro-
11cm · 1wmcro? . inspirados na Hrspanha; pelo Catholicismo. pn0dades sao confiscadas sem indemnisação. Mais de 800 colle-

AS s 1.! AS CA l:SAS "os hesnanhócs têm GOffrido muito para supporta,r que \sto ~io~. ca,~ho
1
licos sã~ fech~d?s ~ milhares cte operarias,_ yresos pelo 

00n,am est;.dist.1s _que, no din. rc;;oin~ce: · pi:efe1hrão r, continuação da guerra, com. a esperança _ c1111:e . ae se te1em f11Iaao a C.E.S.O. (Confcderacion Espanqlp, 
jll PiJ MJ\..IO PP. estiver.rns dn.·c- 1 ela. V'.·ctoria,. á vl·ta .dn.111 rcg1.·mCl politico que os lev~.na em alguns oc Smdxcatos Opcrarios), cntidac\e de inspiração ni~idamente ca-

. t:imo,,~e l\.'S PQ:RTJ\.S Df I mczc~ á rcvoluç· o sangrGnta qqc 11cab!l.m de atravessar". t,11olica (pàg. 29). . · ... , .. · · · 
·c;.UER,R;A, tendo C!lt_ado proml?- Passamià à nalysar as· icléas jnspiradoras elo novo regime na- _ Calvo_ Sote_ lo, o ~rande e· inesqµ.ec\vel home111 PtJ\Jl\co qtJe p~s-
t,s, cm grandes paizes, as oi:- . . ; · . . á h t d ,. 
dens de il1obilisação. 1 c1on~lls,a, csc1eVf- . . . ·, _ . sara. 1s.ona a Eespanha como mna das 111a,jores Ofigura& de 
·- ,, , 0 • t .- 1 .. "se trata de lucta entre dois systemas c\!l Jçieas, nao e abso- &\.la epoca, tem a coragem qe dequnciar todos esses crimes e con10 e,·ma C01Sa Sº JU!1 a ,t OU I·l, t d · 1·1, . J O fecc'<'l'O qpe 1· t~ 
tornando-se a J:iumc,.n:cl:ide. ele ct: 3 'lutamente ela lutt11 cn'.rc a .unocrac:3- 1.':'eia e ''" '"' • · r 2prz::a.J'.t uma c:-immunista tristzmente celebre, "La Pasionaria" 
P""ª <lia nr'º nnrrnºa nºa º·"~- 1 se t:·ata como llizc::1 os pc.r(,ic!urios oa Hesp,rnln Ycrms!\1a. mas r.m;qncia elo Pa;,lamc:1to: "C'Gte 110mcm falou pela ultima vez"'. 
<.i~",,~1-;;ss·.":"~~ º";, en~ ·b,-~-,-c:-;:c ! d.1 11:c'.; c;;'.:·c h c:.::L~<-,:i · cl,:·i~,:i e o co:n:m:nb·,:o at!lcu ºª Essa an:caça é proferidr?, a 10 ele julho de 1936 e, no dia 13 dp 
ll1cte ;.urna. g{·an(le gu~rr.a ,:os i mai3 brcvei,1cntcf co::.,o o disse Unamuno, entre a ci\·ilizaçlo e ~. ine_smo _mcz, Calvo Sotelo é assassinado por· guardas de assalto 
ppvos, ,jadQ es$e norvos:smo na- · barb::rir, ". umform1sactos (pag. 29). 
da natuql. Por fim, ali m1 aco1.'.\. / ,. :cm to::lr. l'arte que o governo nacionalista triumpha, resta- Por tudo isso, conclue O autor corroborando as palavras de 
r:,bca~a ~m~ ve:1sinl'.~. ei::xan_d~ 1 bciepe ao mesr.1 te;npo, c:-ipw _em Portu~~l, a !iber3acte_ rel:~io~a Gil ftob)_es: "é uma falsidade qualificar 03 insurrectos de rel,el
ll··1il- "c,t,.'1,p. cJe Sl'l•1c·uc cnt12,1 C\lP prcrµctcr1 e c~.l::i o prJ11e1p10, e a 01-tem matcna! rnsult"n.e, eles ... np,o r.a rclnlliJ.o mas resist.cncia lcg.!l á opi,:-css"io (pog ~2) 
no c····eb··~, f' cs ou'"" vC'r1 ·t <'ct t· ., E · · • "'O ' t-"' • H_ • , ,n,;:/ ·' ·,· :··, 

0
:,' .;,;- rttima boa gc3:;; rc:inomica e manc::i,ra·. mais a:ican,c: Na secunda rartc, mostra nngel Toledo o qtie saria feitq cto 

n."L .a. A clemc.,c.q. e.o ... 1.0u1..,- 1 ,1 · ·t mais semelhant~ ao rEl"TllC IT 1 b · ,.. n , , A·~·., · · º 1 • d 1_ :·::;,;;:e no qu:: e. e r:cnsa e mm o · ~ , ' _cs:;;in 1a so o signo c:Jm;nunista, apoiancl:-i-sc sempre na l\ngua-
1c.1.o. ,,u,rra em caaa e e o . F , 1 d A t · d que O da Allªmanha ou da . t 

dos, Org:as dos gangs~crs. Ao roil(ico úC cr,ui:;a ou ª us ria O . º. _ • ç-em mccntes 0 anl e impressionante cios factos. Com a palavra 
tremer a terra... Italia: trata-se ~um Estado de oase corp:Jrat1va chnsta e _ds _uin s. Em, 0 cardeal Primaz da Hespanha: 

Todos esses homons precisam ::;ypq\calismo nacionalista n:uito mais que dum Estad~ to~allt_ano" · "Milhares de sacerdotes e dez oispos sucumbiram, por vezes 
· i;;n;, tranquilisaclos. Não adirrnta Inf"ji,mente, ao ser cd1taçja o lnTo çlc Lc Fur. Ja n~o e pos- entre scenas horríveis e tormentos inauditos. o sacerdote é 0 
. an;;:ncntJr aiacl~ m:1~s o 1_1cn:~,- sivcl f,!a:· no r Jimc ,'.)~::t\;º ~:ªº /\.t::.:1"::, como ellc o fez, escrc- '"_homem ~e Deus" e para aniquHJar Deus, os "sem Deus" deve

s::;:010, Çomtuuo, i~so su r.,,o vcnd:i ?.11Les do Ansc-,!4,s c,,1°mna,·~ 0
- nam elunmar da sociedade os seus represent,mtes" (pag. 57). :ji:js 

chega. Qu,\nel,o 
0

11- te~ra ,.t,n,mc e E só_ temos df)seja: vi~amente ql!~, cl~po~s de consolidacJo, o aqui algumas dessas violencias: em Cebreros qm Paf!re é arremes
quaricjQ a~r,arcc,~1 s."na .. , ele to- novo re~1me hes1ranhol sqa ato facto po1 esue rnmo e não pelo da sudo qe um bal:::iio a 4ma caldeira de agua f!'!rvendo; em .!ifava 
da a s01.te ent,.e céu e ter.r3, horcs!a totalitad.t! 1 M . . t d t . h. . . 
cumpre-nos fazer tudo para in- . , de a1ques, a 4m ou ro sacer o e arrancam os o! os, o Ar.ce-
terprctar acertadamente O que bis11:-i de Talaver~ é obrigapo a percorrer desp!do, todos os dias, 
pucce se;- sem nexo nc,01 c::bc-::i. FR. IDELIS M. DE PRIMERIO. O. M. C. - "C,:- as ruas da c1cla<:ie, scg111cjo de 111111tos _coqu~umstas, qu'." o tortu-
No terror elo ho;01e:n moderno Irn puc!1in 10s cm Tcr:·::s <lc Santa Cruz nos scculos XVU, ram co1p. agulhas e lhe dirigem os 1:µa1orcs msultos, ate que, em, 
como qqe um p11oscntimentp de XVIII e XIX" ·_ São Paulo. quanto reza de joell1os, recebe uma descarga mortal, que põe fim 
poderes invisi\·eis. Elle se ~fasta a taes padecimentos; o Vigario de Torrjjos recebe a nonra insigne 
para os valores fictic:os duma l!Jm w:,lume 'e 270 paginas, o R,evdmo. Padre Frei Fidelis de de vêr renovados em seu proprio corpo por tres qias, soffrimentqs 
civilisação . que . des_moronará ci- 1 )?rimerio, 'tia Or em dos Menores Capuchlnhos, editou interessan- analogos aqs !nfligiqos a Nosso Senhor na Paixão, at!i qu!l, sempre 
(!'.:eles 8 ~aq:es ~nfc~ros, 1~!"º qi!~ i tcs apon~amento historicos soi3rc a acti.;aç:io dos seus companl1pi- recqsando proferir uma blasphcmia, é fusilado; cmfim, o Vigario 
0

·
0 .abalo., cios ,u,cues _po •. baixo I ros de hab. i.to n Brasil. e o Coadjuotor de Tossa ç!el Mar são constrangidos a assistir, de-

auE·~.m.cnteiqnucumqucpr~umqotsundl:°~ aos Aos n1issi:m rios ele Christo, escreve S. Rcvdma., o Brasil bulhaqos em lagrimas e imagine-se com que indizível clôr de alma, 
isso ' zcr . t E ct , . 11· - fl - . . . . d . . t . I homens, para levai-os, com mão , deve nnmensamc \:?· na ver aç:e, a c1v 1saçao que oresceu no a profanaçao dos ost3nsonos, c1bonos e nnagens a 1greJa ma flZ. 

se,,-um. o.o re;no da id6a, ao reino I Brasil depois cjo seu tjesco\:lrimento é toda ella producto dos es- (pa&s. 50-60). 
d~.º religião onde móra a p1z, \ forços ingentes dos Missionari:-is. Entre os Missionarias, desde lpgo · E' formidavel o caso daq4elle "Requeté'' que, convidado a 
---- . j foram os filhos 1dc São Francisco os primeiros a se consagrar á grjtar "viva o communismo", brada "Viçla a Hcspf1!1h?--", e te111 
0) o autor ª!•enas refere voz<>S catechese cios selvicolas brasilem,s. Para que se tenha uma idéa po1.· is.e:-> u.;na orejlm cor·t.caçla; intimado, cm. segu.ida a profenr 4111a 

do povo. do que fizeram 1a n::issa patria, nada melhor elo que este livio blaspl1en1ia, rcspondç clamando "Viva Christo~ei '', e os commua 
:::------ - ----:i sobre os CapuchAhos no Brasil do Rcvdmo. Frei Pidclis MoUa nistas decepam-lhe a Olltra orell)a ... Seguemasc a&s\nl nwtilªçõ~s 

FRACOS e Primcrio. progressivas até que uma descarga leva aql.lella alma para o ·céu 
"Os mission rios ca1rnchinhos demandaram nossas p!agas va- (pag · 65). 

ANEMICQS rias vezes. No 1irim..ciro · quartel do secuJo XVII, tiv:m1os um eu- Mas onde a emoção do leitor chega ao auge á n,i 3.ª parte 
TOME.14 s;io mfrsionario 1dos capucl1inhos parisienses. J\1a scgupcla met:•clc do livro: ''a alma do povo hespanhol dt1rantc a gn~rra'', 1\111 é 

VINHO 
CRE.OSOTADO 

elo rncsmo scculd, os bretões aportaram casualmente i:io nosso li- ctcscripta, cm seus menores detalhes, a epopéa cio Alcáz.ar dP +º" 
torai e comnosc· se detiveram até o fim do secul:i. Simul,:.:ic.:- Jeqo. inclush-é aquclla conhccidisoima e sublime sccna da conver~a 
mente, os Capuc inhos italianos das Miss.õzs congolezas faziam,uos de ~'l:oscarcló co:11 seu filho pejo telepnone, seg-t!il,do-se a morte 
frequentes e de oradas visitas até que 4111 cjilj,, nos começos do qo Jovem. 

de João da Silva I seculo XVIII, a sentaram suas tendas çiefj11itivanwntc "m terras lii1- tambem 
S1lv,ira ! brasileiras e nell s se mantiveram vigorosos até o tcrc~iro ctccenpio tocantes, épicas, 

a tra,nscripção tje algu!llas · cartas com111overjoras, 
principahmmtc as de alguns jqv1m& vohmts1,r\P~ 

J. P. QR,\:-JDE TQI\ICQ 
do seculo scg·uint . Quando estes nossos hospcçle~ arncuça vam çlcs- a seus pacs, 

_; 

1 ENHORES ALFAIATES. 
Casimaras, Brins, tlnhos e Aviamentos r... SO' NA 

O N.f,;O PAG4-NIS~O E O 
BQLCJJEV,SMO 

Pois, o neo paganismo, alia'dOJ 
a todas as potencias bolchevis. 
tas de d_estruição, es_tá extirpan• 
cio e a111qu1lando essa tendencia 
P'l-ra º .. <'lito. Quincto já 500 
escolas, em Berlim, foram trans• 
~armadas em· escolas ·pagana,. 
isso n·a pratica qqer dizer que 
tod!l.s essas crianças são arran. 
ca_clas á religião cje seus paes. 
Nao se nianta em suii, alma de. 
hC'8d3. nenhum germen que po
cjer111- cjesenvolver-se cm um da.
q11elles home11s jdeaes que, du• 
rante seculos, imprimiram seu 
caracter á civilização occiden• 
ta). 

Alli, pas escolas pagans, 'são 
formados homens que, antes de 
tudo, aprendem confiar na vos 
do sangue, daquelle sangue que, 
por natureza, cha.ma outro san• 
gue. Todas essas crianças ou• 
vom Q seguinte: Cumpre-te, uni• 
c,i o c~clu~ivamente, levar tua. 
raça e. dominar toclo o mundo,, 
Em 1:0~1e dessa raça matarás, 
cngul1ras ou esmagarás os pe• 
quenos. Em nome dessa raça 
não respeitarás ffpnteiras nem 
tratados. Saiba manejar o ap
rurclho de ani<:juilamcnto, pgia 
e. ascenção de tua raça reclama. 
o e:p.wgamento cjpii · !:>a.starcjo1 
rle s .. nm10 inferio1', 

.!i;' assjm q4e s-, educ<l,m 841 
crian\)as, pelo que perguríta111ps: 
Não é verdade qué nas escÔ!aa 
d~ hoje, em Ye/?1 de for-mar 
c:·ianças ein homeM icjeais, .se 
transform:i-m homers em fér<l,sT 
W a catastroplle qqe iar{!. ·tre-
1per a terre.. · 
Ninguem repara estll, cat;iiitro• 
phe; mcsino aqu~lJes cp1@ pre• 
sentem e recejíl,m o poyo e si• 
nistro, continuam ingenuamen
te a festejar os fundadores e 
chefes dess11, novit _barilaria. P.<l-~ã 
como homens for.tes. . .· - , .. 

So alguns daq4elle;; qµe, ho
je, se s·en-i:am ;i n1eza de reis 
e são cercados das 11,cl;i.m<J.Ções 
da milhões, fossem levadps ao 
Jll!z,' como I,orriérs · çÔn1mgps,: 

para prestarem contas a ex·em• 
p!o do homem cjo povq q4e ina.• 
tou por descuido ou, na embria
gqez, bateu na Illqjher, ph, 11e
sultariam tantas condemnaçpea 
;,, casa. çje corrcc1,[l.p qq~ ,i,s pri• 
~ç,cs tcrif!.rri qµe ser in,{,t[!.llMa• 
cm piramides egypcias, unicae 
a garantirem duração por mil• 
lenios. · 

Os velhos estão ficando Jiel'W 
vosos; q Úem ainda· ·tem meios~ 
sonha com·· um iogarzinh·q· ·se,.; 
ccg1do, onde posiia iic~r· ·ên1 se
!{Ul'fü1Ça com o resto de seu C&• 
pital, aguardando o fim desse 
atirar (lc boinbas. ··· .. 

Vivendo num mundo de segr .. 
elos sinistros, no qual toda sorte 
de Yiclentes do valle da Wl/ppe., 
Óu ccn,i'bros doentiqs com · se• 
gunda visão se offerecem cqro,e 
profetas, vamos ta.mbem d\~er 
o futµro, partiqdq, pgrém, d-. 
razão sobria. Seria contra tocje,a 
as leis da natureza, se e. edqca• 
cão para tigre nflo PNdYll!{>se 
verrladeiros tigres. ~eria cóntra 
todas as leis da ra11ií.o julgar 
que contra as massas de féra• 
formadas na escola pagíl., maia 
tar.de a.incJa poderão ser toma• 
das providencias efficazea. 

Seria contra toda e. razão pe11,, 
(Coqt. ria PM· 7) 

Pfü~CfSANPO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
D~ 

NOGUEIRA, 

-
I] 
li. 
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t?. ,As Complicabões !. 
O · • . . . d t d • d r 1· - -• -·m. _aio_r perigo. e o a~ qua.quer oença s~o as comp icaçoes internas, 

sempre e sempre as complicações mternas ! 
Em'geral, .a mulhe. que tem uma dor nove tre, no peito, nas costas ou 

em outra.qualquer parte do corpo, uma tosseiúgeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemor--agiaf umÊusto, uma contrariedade 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, do encias, estremecimentos' 
anemia, paliq.ez, fraquezas, palpitações, frios u <:alares, tri_stezas subi~as: 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer ofnmento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! . . . . . . . . 1 

Não convem nunca pensar assim, pois ist0i,pode ser o começo cte uma 
grave inflamação interna que, se não for logo_Eem tratada como deve ser, 
causarâ as mais perigosas complicações interias. 

Para evitar as, complicações internas e a inflamações internas, use 
Regulador Gesteira,. sem demora. · · 

·.. Qualquer J?erda de t~mpo po?erf: te~ conse uencias muito graves. 
Tenha mais medo das comphcaçoes mtern~s l 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama

.-~ internas depressa, bem depressa, como élmuitissimo necessario. 

Use Regulador Gestiira 
1:,embre-se que Regu_lador. Gesteira é o remfdio usado por mulheres nos 

mais adeantados e mais importantes paizes dJ mundo ! 

Trate-se 
, Use Regulador Gest ira 
• 1 

1 

CATHOLICA 61 

O APOS,TOLAD 
N-este artigo daremos . uma FEIÇOAMENTO PE[SOAL 

ACCÃO 

llynthese das passagens do -livro PELO APOSTOLADO. 
a.dmiravel do Revdmo. Pe. E. Vamos analisar separad mente 
Guerry, intitulado "I'_Action Ca- esses caracteres. 1 

tholique" no qual estão reunidos CADA UM DEVE F AZ

1
R DE 

e commente.dos os textos e do- SUA VIDA UM APOST, LADO 
~nmentos pontifícios sobre a 
:A<:ção éatholica. Erram grandemente os que 

ttt 
. '.'A: mali<:ia. dos homens com-

". 1• i_!pl:ó'tnette' a._'obra. ·da Redempção 
· • ,> urge salvar as e.lmas .. 

Coquel~S- ie 
XAROPE PEITO AL 

-~ 
CAMARGO MENDES 

DA VIDA 
ponsabilidade no seu ·meio pro
videncial, se possa dizer tam
bem: 

- Vi o Christo atravez desse 
homem. 

II - ORIENTAR A VIDA IN
TEGRAL PARA O APOS

TOLADO. 

Na sua vida social o ap·ostolo 
da Acção CathQlica traz em si a 
p·reocéupação constante de con
quistar .. e. lialvar almas para " 
Chr!sto. 

Tem sêde das ovelhas desgar-

A A'cção Ce.tholica-.·é··a grande 
ci;uzada. dos tempos modernos, 
á participação.da qual são cha
m.a1os :todós aquel!es que se di-_ 

G r p p es 

radas e nunca deixa passar a 
collocam o apostolado l parte 1 
da vida quotidiana do ln !viduo, 
concretizando-o por ob s ex- G r p p e s 
teriores de beneficencia,1 aliás 

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

uteis e a:té necessarias. j XAROPE PEITORAL 
A verdadeira concepçã e.pos- . 

tolica da vida christã, p . rem, é I C A M A R G O ME N D E S 
que o cathol!co vive. co o tal, .1 

;em e querem ser, em verdade, 
eiscipulos de Christo. 
· · Ora, isso i;;uppõe, antes de 
mais na.da, A CONCEPÇÃO 
VERDADEIRA DA VI D A 
CHBISTA, A CONCEPÇAO 
APOSTOLÍCA, ignorada ou es
quecida. pela. maior parte dos 
christãos. 

E pertencer á Acção Catho-

Bronchites 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

lica obriga-os a revêr o seu mo
do de pensar, sobre esse ponto, 
• à tro.nsformar, renovar a sua 
maneira de viver. 

Essa concepção apostol!ca da 
Yida christã torna-se facilmente 
reconheclvel pelos tres caracte
"ª 1,1.ue a. distinguem: 

1- CADA UM DEVE FAZER 
DE SUA VIDA UM APOS
TOLADO REAL. 

ll - ORIENTAR A VIDA IN
TEGRAL PARA O APOSTO
LADO, 

, m - J>B.OCURAR O APER-

no meio em que a Pro ~idencia 
o collocou. 

Que pense, julgue e ac ue co
mo filho de Deus, irmão de Je
sus Christo, anima.do p lo Seu 
espirito, em todas as circ nstan
c!as de sua existencia ~ ofana.. 

Uma vida àssim vivi a será 
um factor poderoso de co quista 
e acção; não só pela ln luencia 
natural que exerce em· s u meio 
uma pessoa convicta, Qt· E SA
BE O QUE QUER E _ESTA' 
DECIDIDA A REALIZA UMA 
IDE' A, como tambel pelo 
exemplo dado, que irá certa
mente suscitar, em out as al
mas, disposições favorafeis á 
recepção da verde.de di ina. 

Perguntaram, certa ve , a um 
advogado de Lyon o qu tinha 
ido fazer em Aix e elle respon
deu: 

T o s s s 
XAROPE PEIT~RAL 

C A M A R G Q ME, TI E S 

- Fui vêr Deus atre.ve de um 
homem. 1 

E' preciso que de cad~ chris
tão, que comprehendeu ua res-

~, . . 
: Indicador Commerctal 

.. ·ACCESSORIOS 
PI automoveis 

O . MELHOR SORTIMENTO 
JmportAção Dlree&a 

BICYCLET~ 
ronos os PREÇOS i 

TODAS AS MARCAS 
ISNARD & C*-

BRINS 
ISNA_RD & CIA. 

AVIAMENTOS 
. p I alfa iates 

~ SORTIMENTO v ARIADiirsswo 
Importação Dlrec 

CASA AL.BER'O 
LARGO 6. BENTO N/,º 10 

.·.troês. COMPLETO 

,f.·~ '.,. 
. CA.SA ALBERTO 
IAaao 8. SENTO a.• 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Prtntes - :Plrltub11> 

Naclonaes e Extrangetru 
CASA ALBERT(() 

LARGO 8. BENTO N.0 10 

occa.sião de esclarecer, animar, 
aliviar o proximo, sentindo-se 
como que responsavel por e.quel
les com quem lida diaria ou ac
cidentalmente, relàções essas 
que elle julga sempre providen
cie.es. 

Pensa constantemente na. re
percussão social de seus actos. 

Sab.e que a acção de um chris
tão nunca é ind!fferente, não só 
deante de Deus, como tambem 
deante de seus irmãos, podendo 
tomar-se uma luz e conduzir á 
vida, ou ao contrario semear a 
morte nas almas dos que a tes
temunham; 

Sabe mais, que e. verdade, a 
vida e todos os dons recebidos 
de Deus não podem ficar este
reis, mas devem ser commu1.'.i
cados a seus irmãos por todo.s 
os meios que a Providencia Di
vina pôz a seu aloonce. 

Medita sempre, o explendido 
programma de vida .traçado pelo 
Mestre: 

"Sois a luz do mundo ... o sol 
da terra ... Que yosse. luz bri
lhe deante dos homens, afim de 
que elles vejam vossas boas 
obras, e glorifiquem vosso Pae 
que está nos Céos". (Máth. V, 
16). Esse preceito do Salvador 
define a natureza do zelo apos
tolico que deve animar ·o apos
tolado da Acção Catholica cujo 
fim não é fazer o bem para ser 
visto dos homens mas sim para. 
dilatar e consolidar o reinado de 
Jesus Christo, glorificando deste 
modo a Deus. 

Na proxima semana continue.
remos a analyse do terceiro ca
racter!stico da "concepção a_pos
tolica de. vida christã" tão ma
gistralmente desenvolvida na 

Resfriados' 
XAROPE PEITORAL 
CAMARGO MENl'ES 

magnifica obra do Revd.mo. Pa
dre Guerry :iue dest'arte nos of
ferece a opportunidade de uma 
fonte segum e um gula certo 
para o desenvolv.imeritó dos 
Ctrculos de Estudos de Acção 
Catbolloa. 

Falcone 

E' o Revdmo. Pe. Caetano 
Falcone um dos sacerdotes mais 
estimados e admirados. em São 
Paulo. Salesiano, encanta como 
todos os filhos de S. João Bos
co e como todos elles é um 
a.postolico e zeloso sacerdote da 
Igreja Catholica. Reitor do San
tuario do Coração de Jesus, a 
o,;dem e e. belleza daquelle tem
plo devem-se a S. Revdma. que 
a nade. deixa de prestar sua at
tenção e de âar o seu auxilio 
efficirnte e pessoal. 

Dada e. sympathia, portanto, 
de que S. Revdma goza em nos
sos meios catholicos e em nossa. 
sociedade não é de admirar-se 
que domingo ultimo, dia 7, data 
de seu anniversario e de seu 
onomastico, o salão da Séde das 
Associações do Santuario esti
vesse repleto de pessôas que e.Ili 
foram para prestar-lhe sua ho
menagem durante a festa que. 
lhe foi offerccida pelas Filhas 
de Maria do Santuario. 

O Revdmo. Pe. Caetano Fal
cone foi saudado pela sr'ta. Car
lota -Barbosa, tendo sido execu
tados numeros de piano pelas 
srtas. Maria Ame!ia Duarte Ca
bral, Me.ria de Lourdes Melrel
les de Oliveira e Dalila Guima
rães e tendo declamado poesias 
as srtas. Neyde Guarnieri, On
dina Ramos· e Olga Pa.tti. 

Sa:. FE I R:A: 
DIA 16 

250 
. CQ~ÃQS 

6a. FEIRA 
:jH 

DIA 16 

100 contos 

Parochia da Villa Esp·,erança 
r 

Festa da Padroeira 
Domingo proximo, 21 do cor

rente, realiza-se na Parochia de 
Villa Esperança. a festa de .N. 
S. da Esperança, sua Padroei
ra. Em p1.·eparação á solemni
dade haverá nos dias 18, 19 e 
20 ás 19 1[2 horas, um tríduo 
preparatorio, durante o qual 
pregará o Revdmo. Pe. João 
Cerebia da Congregação do S. 
C. de Maria. No dia 21, haverá
alvorada. ás 5 horas e ás 7, 
Mons. Ernesto de Paula, Viga
rio Geral da Archidiocese ce
lebrari.. a Missa, durante e. qual 
commungarão todas as Asso-

ciações e fieis da Parochia. Após 
a Missa dar-se-á a. bençam da 
bandeira da Congregação Ma
riana e da imagem de S_. _Luiz._ 
A's 8 e ás· 8 112· haverá missas 
rezadas e ás 9 reunir-se-ão no 
Largo da Matriz todàs as asso• 
c!açües rel!glosas, que partirão 
ás 9 1[2 horas para o lugar da 
nova Igreja onde o Revdmo. Pe. 
Miguel M. Biondl, Prior dos Pa
dres Oliveta.nos, celebará a Mis
sa Campal. Ao Evangelho fala
rá Mons. Ernesto de Paula, Vi
gario Geral da Archidiocese. 
A's 17 horas, finalmente reali
sar-se-á uma imponente procis
são falando antes da bençam do 
SSmo. Sacramento o Revdmo. 
Pe. João 'Cerebia. -" 

E' festeiro o dr. João Augusto 

Pereira. Junior e em todos os,:·1 é proporcionada pelos. trens do 
sabbados e domingos de Setem- suburbio da E. F. C. ·B. ou en• 
bro haverá kermesse em benefi-,; . tão pelos omnlbus de Villa Me.• 
cio das obras do. nova matriz. A thilde que partem da ladeira da. 
conducção até Villa Esperanç~ _,Penha. · 

Palavras aos, .. Consregados 
Meu Irmão, 

Jf 

"Si fôras anjo o.u puro espirito, Deus te daria. meios espirf,. 
tuaes para o conheceres e lhe servires; sendo porém creatura com• 
posta de alma c corpo" - por 'meio das coisas v!siveis serás ar• 
rebatada ao amor das invisiveis. Assim se explica que Deus te 
santifica por meio dos Sacramentos. 

"SACRAMENTO, diz o Catecismo, E' UM SIGNAL SENSIVEL 
E EFFICAZ DA GRAÇA, INSTJ;J:'UIDO POR NOSSO SENHOR. 
JESUS CHl.tISTO, PARA -SANTIFICAR AS., NOSSAS ALMAS". 

' E' EFFICAZ DA G]fAÇA: pt9duz à, graÇ;l _infalÍivélmcnte, se 
qunn o recebe, não puzer obstac,ulo. Por ahi vês que não póde 
chegar á santidade quem se afasta dos Sacramentos por negll• 
gencia culposa.. Como a oração são meios muito a.pproprlados para 
triumphar das tentações e conseguir augmento da vida sobre• 
natural. · 

INSTITUIDO POR NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO. 
Quem recusa os Sacramentos, pretende ir ao céo por outros ca• 
mlnhos que · :.-ão os apontados p~r Deus. Que temeridade! E li 
tal conduz o orgulho humano. 1 

Meu Irmão, se humilde. ~onhcce-te peccador, indigno dai 
graça de Deus. Procura receber1 os Sacramentos, principalmente 
a Eucharistia, para seres contador entre os filhos de Deus. 

Pe. MARIANO 
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EVANGELH
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O Phariseu ~ o Publicano 
''Ã oração do phariseu é sus- '"'·não faz. Nll a tem de que se o bem que fizeram e o mal que 

peita desde o começo. Vê- accusar!... L nça os olhos em não 11raticaram! .•• 
ele: elle está de pé, posto em torno de si; c m a satisfacção de ·~ * • 
evidencia, yroximo do sanctuario, quem tivesse consciencia alvis
e ora. Interiormente... .Porque sima como a iieve, e encontra um 
não recita alguma oração, algum publicano, uml pecca.dor, um mi-

"Collocado no ultimo logar, em 
attitude humilde e penitente, o 

publicano não vê psalmo, algum 
1 

§.t:,:~i:@ D~~q~~,, ~~po1;~~:;gr~:vq1;,.~;~r~.~~~O:T~m• 
falsa piedade se 
denuncia d e s d e justos e despresavam aos d mais, disse Jesus esta parabola: 

o que se passa no 
Templo, não co
nhece o phariseu 
que ahi está, a<l 

seu lado, cheio de 
orgulho e de sup
postas virtudes. 
Só pensa em 
Deus afim de ai-

logo, lembra-n O s Dois homens subiram ao Tefnplo para orar: um era phariseu 
certas pessôas na e outro publicano. O phar~eu, de pé, orava assim, interi!lr-
igreja, em dias de mente: - Graças vos dou, ,meu Deus, porque não sou como 
rolemnidade. D e os outros homens, que sãol uns ladrões, injustos, adulteros, 
pé, immoveis, em nem mesmo como este publicano. Pois, jejuo duas vezes na 
attitude correcta semana, e pago o dizimo cli tudo o que possuo. - O publí-
e respeitosa aos cano, pelo contrario, conser ando-se _á distancia, ~em mes'.110 
olhos do mundo, ou~a levantar os olhos ara o ceu; mas, batia no peito, 

dizerido: - Meu Deus, te de compaixão ele mim que sou não tomam parte 
na oração com- peccador. - Eu vos digo ue este voltou para casa .iustifi-
mum dos fieis. _ cad~~. e o outro não, porqu todo aquclle que se exalta será 
Todas essas pra- humilhado, e o que se hu~il11a será exaltado. 

cançar misericor
dia para os seus 
peccados." - Tal ! 
a attitude q u e 
convem a todo o 
homem, p o i s a 
creatura de si· sq 
tem o peccado; · 
tudo o mais de-

ticas, dizem, são 1 

par.a os ignorantes, velht· e bea:- seravel digno Ide todo o despreso! 
tas, e não para os ho ens il- Pois que? Nãó é assim que dizem 
lustrados e despidos de · persti- tantos: Não~furtei, não matei, 
ções ! " não roubei. ou esmola aos po-

* * * 

"Singular e extranha é tam- quero mal ª ninguem! - Por-. 
bres, faço o~em que posso, não 

ve á graca de 
Deus. E por melhor que·· prati
que o bem ha de reconhecer que 
não fez tudo o que devia, que é 
um servo inutil, pois sempre lhe 
seria possível uma corresponden
cia melhor á graça de Deus. 

tanto, devia elles concluir, sou -bem sua oração! E.sse homem 
nada tem que pedir a ~us, não um santo! Mf1S a consciencia pro
precisa de nada! Basta~e con- testa contra clssa hypocrisia, e no 
tar o bem que faz e o ~ai que dia . do juizo 1ão de elles ver -

A oração com estes sentimen~ 
tos é agradavel a Deus, penetra 
o céu e justifica; "a oração do 
orgulhoso é uma blasphemia (D. 
Duarte, Concordancia)." 

Critica ·c;nernatographica 
QPE PAPAE NÃO ;»~IBA Para certo~ espiritos sizudos e Gounod, que é de todos conheci-
. ul scet

0
vergorsa,vetª, lve\Zasisqtouemconcs

0
tin·thueaccfa

0
- da e apreciada. 

A RKO cansou-se de apresen- ~ Não hesitamos em dar a nossa 
tar Ginger Rogers ao 1 )ado de genei:o de ai uns filmes infantis approvação ao presente filme. 
Fred Astaire. Desta vez, ao lado comprehende á a innocencia e a Longe de conter qualquer pilhe

. de James Stewart, Gin~ers can- seriedade dessas scenas. ria ou scenas maliciosas, apre
ta e dança apenas uma vez. No presente filme, a despeito senta, pelo contrario, ensinamen-

A intenção de "Que papae não do titulo, ds dotes vocaes de tos moraes. como, por exemplo, a 
saiba" é fazer rir, mas,' o thema Deana não 4o postos em grande reconciliação das duas collegas 
escolhido não é dos m_li.is pro- evidencia, c1_mo nos anteriores, inimigas. 
prios. onde chegou! cantar até trechos Assim sendo, concluímos dizen

. O heroe. do filme é ·Jum rapaz lyricos. Os oucos numeres de do que "Louca por musica" póde 
meio abobalhado, que lecciona musica cons ·guem, no emtanto, ser visto pelo publico em geral. 
botanica, e que era filho do rei- agradar ple , mente, destacando- . \ 
tor de uma Universidade ameri- se a "Aveiiaria" de Bach e L. T. F. 
m~ 1 

Estando cm Nova York, vem a Orlent çiio mofial dos especi:aculos' 
conhecer uma cantora-bailarina, 1 1 
que se torna sua esposa imme- LOUCA 

I 

POR l\1USICA que ~ comp:e1:endiam _ a b?ndadc 
diatamente. Isto nos Estados Uni- (da Ur.ivj!rsal, com Deana de s~u coraçao. O fmal e, po:s, 
dos não é novidade. Durbin e Herbert Marshall) repamdor. Por_ algumas scenas 1 

Í 
. apresentadas nao aconselhamos 

'Até ah!. tudo corre muito bem. o fil t . , . presen e .. me apresen a essa pelllcula aos menores. Pam 

APP ARELHOS CINEMATOGRAPHICOS 

'"CENTAURO'' 
Este esplendido conjuncto, já se acha installado em diversas P AROCHIAS; 

a pleno contento de seus possuidores 

"CENTAURO" é a marca preferida, devido ao seu perfeitissimo 
funccionamento, tanto na projeccão como na nitidez do som. 

' ~ 

PREÇOS VANTAJOSOS --o-- A Dinheiro ou em Presta!i<)e!!I 

Peçam informações aos fabricantes: 

MANSBERGER, SCHATZMANN & CIA·. 
Telephonê 4-3104 - , S40- PAULO A: 'diff!eülda'de vaé ·ser· li: apres:,n- . uiµa: J:ifatorfa; "de~ éaractcr humo- ·os ii°d'üitôs de espirito formàtlo é 

tação da esposa na cara dos p~:is'. rfatico, tratada cóm muita serie- a mes:na interessante no assum-
As peripecias e· compl!'cáções qt!e dade. Umá: situação um tanto pto e agradavel no conjuncto. , ' 

·:~~ft~:a d:i~: i~f~;a .. ~ccupam a f:~~~~en!oª~~==~!~~a t:n:~t~~; ad~~ti:s:ão Acccitavel para Ass· ump~!io do Nossa Senhora 
co~=~:::.~~· .9-~!º:~r:c::

1
: 0~: , gr~~i~!e.filrp.e que póde ser ap- QUE PAPAE NÃO SAIBA \JU (J 

se;- desapprovaçao. 1 provado porque longe de ter 
Em primeiro lugar, a facilida- scenas 'maliciosas ou inconvc- (da RKO, com James Stewart c 

de com que se contra11e matri- n!entes, pro~orciona até ensina- Gingcr Rogers) 
15 DE AGOSTO 

monlo, como se fosse uma coisa I mcntos mor~es, como a reconc!- Apresenta um jovem professor 
banal. Depois, as scena's embara- liação de duas collegas inimigas, de Uni'lersid::.de, que se casa com 
çosas e ~el!cadas ~~correntes da e o amor mdtcrno, que é colloca- uma bailarina, e que tudo faz 
ignorancia da familla do marido, do acima de todas as glorias para convencer sua familia de 
que são apresentadas com fim mundanas. que havia encontrado uma bôa 
humoristice. 

As scenas são correctas, mas as 
· · allusões e sub-entendidos a cer

tos factos, são revelados com bas
tante malicia. 

Tudo isto é atenuad~ pela to
nalidade comica, mas, qiesmo as
sim o filme não merece a nossa 
approvação. 

Cotação -;- Bom. esposa. Embora impere sempre a 
tonalidade humorística, algumas 
scenas rescntem-se de discrecção. 
Na verdade o romance se passa 

MARINELLA 

(Filme fran~ez, com Tino Rossi entre pessoas casadas, mas, isto 
e Ivcttc Lebon) \ níw justifica a apresentação de 

Comedia-rlvista, feita quasi scenas com allusões a factos in
exclusivamel~e para apresentar I ti~o~. O an:biente todo do filme 
Tino Rossi interpretando can- nao 1mpress10na bem, razão pela 
çõ<)s. qual não damos a nossa approva-

LOUCA POR MUSICA Na parte moral, "Marinella" ção. As pessoas acostumadas aos 
No 1 1 fil I deve soffrer restricções, pois oc- espectaculos, que tenham criterio 

1.) b' se~ rr mero . me,_ Deana correm piad s e scenas condem- formado, não poderão ser in-
ur. md uc ª P:_ra impedir O di- naveis. Adm ra-nos mesmo como fluenciadas. 

vorc10 e seus paes. No segundo, . , . • . 
esforça-se para conseguir traba- ª. Censura Offfic,al_ tenha ~crmit- Cotaçao - Restricto. 
lho para 100 musicos. E. no ter- tido a apre e?taçao do filme a 
ceiro, tudo faz para encontrar qualquer pu. llco. PERDENDO GANHAMO,S 
um pae... Pelo que issemos, e pelo am- (ela 20th. c. F., com Jane 

E' este o thema de "1/)uca por biente em q e se desenrola "Ma- Withers e Slim Summerville) 
musica". rinella" não póde merecer nossa 

A pobre menina, orphã de pac app~ovação, ldeven~o ser restricto Aqui está mais um filme da 
e longe de sua mãe, ficava triste a )X!ssoas d

1 
criteno formado. pequena Withers. O assumpto é 

ao vêr su. as collegas de classe re- Cotação Rcstricto. uma fantasia, arranjos musica-
ceberem cartas de seu.; paes. . dos dentro de um enredo não 

diz q é sultados alcansados 1,ela pequena 

Celebramos amanhã a grande 
festa da gloriosa .l'.ssumpção de 
Nossa Senhora. Ainda que não 
seja dogma de fé, comtudo é 
opinião commum da Igreja, des
de os primeiros annos do Chris
tianismo, que a Santíssima Vir
gem subiu corporalmente ao céo. 
Eis o que diz Silo João Damas
ceno sobre este suave mysterio: 
- "Quando a alma da Santíssi
ma Virgem se tinha separado do 
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ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Não querendo passar por orphã, IDYLIO~ NAS SELVAS bem definido. As peraltices e re-

ue seu P_ ae caçado_r, e, para (ela Para ount, com Dorothy 
f 1 fi t em varias passagens. Ha, entre-

provar, a si ca car as e photo- Lamour e Ray iHillantl) t t - - Praça da Sé N.º 3 - 2.º andar graphias. · an o, scenas que nao sao recom-
Cada vez que faltava á verda- Aqui está a historia de dois I me_ndavcis ás_ crianças. como os Bala 18 

de, cruzava os dedos, porque pen- a_viado~e~ P(jrdidos numa ilha. O I ba1l~dos e _ dialogos d~ sentido 
sava que assim fazendo a meu- filme e mte'ressante mas contem dub10. Os filmes de hoJc, embo
tira não era peccado. ' algumas scfnas impressionantes ra tenham por_ principal prota-

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira 

além de a resentar, em certos gomsta uma cnança, geralmente 
Nesse seu gesto, não transpa- - - - Rua Qulntlno Boc:'4·uve. N.º· 54 

rece a minlma sombra de malda- pontos, alg mas inconveniencias nao sao apropnados para o mun- 10 1 3 276 aos adolesceres. do infantil. como esse em ques- · - Sa a 23 - .L'el. 2-7 · . de, sendo as suas mentlrazinhas 
motivo de uma graça muito leve Cotação Acceitavel para tão. Para os adultos acostumados 
e sã. adultos. ao cinema não ha inconvenien- Dr. Milton de Souza 

Ha uma certa precocidade, re- tes. MeireHes 
lativa ás sympathias amorosas V DA NOVA Cotação Acceitavel para Rua Qulnt!no Bocayuvo. N.º 54 
dos protagonistas infantis. Po- (da Warfr Bros, com Dick adultos. 8.0 ·- Sala 319 - Tel. 2-0035. 

seu purissimo corpo, os Aposto-1 gloria não recebeu Nossa Senho
los, presentes em Jerusalem, ae- ra pela sua Assu.mpção! Esta dia-
ram-lhe sepultura cm uma grut!l, tincção honra tambem a nós e é 
de Gethsemani. Tradição anti- motivo para nos alegràrmos. Ma
quissima conta que durante tres ria, que agora é rainha do céot 
dias se ouviu doce cantar dos foi o que nós somos, uma crea
anjos. Passados tres dias não tura humana, e como tal nascei& 
mais se ouviu o canto. Tendo en- e morreu como nós nascemos • 
tretanto chegado tambem Thomé devemos morrer; mais que qual• 
e desejando ver e venerar o cor- quer outra creatura, foi ella pro
po que havia concebido o Filho vada pelo soffrimento, pela dôr. 
de Deus, os 11.postolos abriram o Pela gloria com que Deus a dis
tumúlo, mas não acharam mais tinguiu, é honrado. o genero hU• 
vestigio delle. Encontram apenas mano inteiro e por isso sua ele,
os linhos que tinham envolvido vação ao céo é motivo para nos 
o santo corpo e perfumes deli- regosijarmos. 
ciosos encheram o ambiente. Ad- Levantemos os nossos corações 
mirados de tão grande milagre, ao céo, onde está nossa Mãe. In• 
tornaram a fechar o sepulchro, 
convencidos de que Aquelle que voquemol-a em nossas necessida
quizera encarnar-s~ no seio pu- des, imitemol-a em suas virtudes. 
rissimo da Santissima V!rgem, Desta sorte, tornando-nos cada 
preserv--.tamb'.)m da corrupção vez mais semelhantes ao nosso 
este coi'põ virginal e o honrara grande modelo, mais dignos se• 

1 

pela gloriosa assum9ção ao ceo, remos de sua intercessão e mata 
antes da ressureição geral". garantidos da nossa salvação 

Que honra, que distincção, que eterna . 
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::ta e~tci~e:~t:o. \e~~:: ~~: Foran, !une Travis, etc.) FILMES QUE SERÃO APRE- .Joaquim P. Outra da Silva 
nas mais de caracter humoristi- E' a hisiria de Lewis Lawes CIADOS NA PROXIMA LISTA R B J i c t N º 23 Dr. André .Silverio Borrelli 

levada para a tela. o enr~do pó- · , . ua en am n . onstan · 
co que propriamente romantice. de ser resu ido no seguinte: um JEZEBEL _ Accc,tavel para "·º andar - Sala 38 Clr:u:'."·r,o '.ista_ 

1 Jt 1 El bl Phon · 2 1986 Grande Premio e Medalha de 
;:.. • ..,..,.,.. ................ ....., .... ,.. • .....,....,__..,_._._...,""_' rapaz brigu nto, com manias de ac u os, pe O Pue º·. e. - üuro ·· -.,posição Internacional 

1 

Dr. Durval Prad~ pugilismo, q e acabou sendo con- UMA SO' VEZ NA VIDA - Bruxe::.,8 1937 ._ Cir-rgia. 
- Oculista . de.mnado co o assassino, injusta-1 Acce!tavel, pela Legião da Des Francisco Luiz Ribeiro . Diathermia, Raios Ultra Violeta 

. . ·R. Sen. P. Egydlo, l5. _ S. mente, qua do o causador ver- ceneia. - _ e _ a Infra Verme!J .., C-orôd.s, 1.n-

Operações - Partos e Molestltlll 
---- de Senhora9 
Consultorlo: R. Sen. Pauln l!:gyeijO 
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Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 
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Telephone 2-7313 genio revotado tr~nsfo~i:na-se. cc1tavel, pelo Osservatore Ro- .

1 
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Serão dissolvidos os _Cen-1 

tr~ Sionistas do Brasil
1 NOTliCIARIO DA SEMA _..,,,,,.....--------,-----1 ' · · · · · · · -E1tlquanto· !l-S -u~i11;i.s de guei. 

A: Fedcmão,, ~;o~ista do Bra- i . i · · . . . . . . . . . . . . . . . nas, rtch~~~i:n:• !~:!~~~:. n~~:: 
_:,. s!l pretencjeu 11egu-)aris-ar sua I lh~m sem cessar, o governo 

Optimis:mo fnmc~z ••• 

··;::dst.cnc,a, no pa;z, aprcsentan-1 :;.., ___________ ..,.,....,...., _____ ...,....,._...,....,. ______ ,....,.. _______________ .., _______ ..,. _______ _, fr'lneer, 01'4enou p. feclmmiintq 

do a.:: &l'. min, st l'P da JuSli<;a I côrdo. visanc)o salvag11ardai~ os B R. A ·s I L <;ào e da a1·tilharie1 sendo depois 
1

. das f(l.bricas_ fra11cczas para at-
uina. mo,li!'icaç:i.o de seus es- direitos cl:ts minorias; J . o terreno reton~odo cn; assaltoº · tc n <ler íi~ le!if .sociaes quii pres, 
·t · · t b · 0 11 lo entre 04 - · '' crcvcm l·• el1•s ,,~ fe1··1as du1·an• '· atljtO.'I <'S ª eiccc '- • d) a liq4iclação dos emp est1- dos mouros do general Yaque. l .4 

_,. "'~ · . • 

·irai; cousas a r,nudança ele sua mos po:· elebcntures, por abcôr- Noticia-se que só uma divisão te O ver;;.o. A-9 lll~sn,o tempo 0 

<ienominaç,w para "Federaçüo elo, nào pode produzir par~ os govcrn,sta inicialmente com-' chefe do i:.,;rernq, sr. Pc!aclier 
-8 -1 · " 'o tendo como thema geral o ata- res ou offjciaqs, tendo realisado • ' partm para O Med'te r· Sioni sta. · · rasi eira e a preu · u' 0 b~11t·,11·is 1 ,11.s menor nu ntia • J)Osl" ele 20.000 homens· se a"ll" . .!. rraneo 8. lln · · · -1 · ' ' , ·, que e a clefosa da estrada Cam- tambcm divcrs4s yi,;itas, nuer u ., ' u cte r, zer um d f · , 

;nir,1tncia d?, 1>ras1 eiras cm sua q,1c a produzida: pela liquie ação ·1 rccl11zic1', a 4 .000 homens. Dos _ " , cru,;eir_o e crias· 
Dircct.oria. Sua n1·,,tPnsüo foi, das sociedades. pinas-S. aula, i·ut!isaram-sc as nest;i. cidade, q11cr no interior do lG.C-00 restnntcs anenas 4.000 fo- Tao gr-.i11d: e ;-> opt1mismo gQ.u• 

· 1 • 1 · · t · manobras do Curso Su1,crior de E_ st-:trlo. 1 1°,: n11e 11ao d 1 ·, -porem, recuso.e 't pe O minis c:rio ram feitos prisioneiros estando ',, ,, e e euvH,~lr _ que 
da..)ustiça o qual acentµou em" -A fabricatão de ~accos 11ara Informações, sendo as dois cxer- os outros 12.000. mortos, fer,,los eksconc~rte o pr-oprio belltco$o 

· ·sua decisão. que a Fec)ern~ã9 é café e·om fibra 1111çio11al, foi citos th eoricos commandªdos, ° CommemorêlçÕes Euclydia. ou desapparecidos N t· ia se ejc,;ce nclente dos Wilpngs, que 
fol:111a,1 n. 1,or Cen.tros Sionístas de ataque pelo general Franco · ~ 0 ic · ·, se chama Adolf Hitler!. · 

~ pbjecto de uma exposiçã do Ferreira iµspcctor elo 3_. Grupo tambem que os governistas ten- · · · 
cujos 0statutos nf,o for;in1 nprc- ss. Arthur Torres Filho, n ui- nas em S, José do Rio taram .effectuar avanços a oes-
scntaelos e q:.ic a pr0 pnn,jeranci-a ti,na r~uniiio elo Conselho :i.;'c- ele :Regiões e O de tlefes-a pelo to ,le Tcr11cl, no sector cl_c Al-

. d b ·1 · general Paul Noel, chefe da 
Elles entendem ... 

mal precisada C ro.si c,ros, em ,1 J'"l ele Com1·1e1·c·10 EJ,·te1·1· r· o J> f ba,·1·ac1·n e eleantc ele n,-,.1°"11cr, 
-sua Directoria, é tj!na garantia • e " ' • ., ' :Missão Militar l<'ra11ceza. are o at1·a\'C,º'Sando o 1··10 SC/Yl: .. ~. - na· e, 
. 'n. 

1 
t . 0 relator referiu os trabalhos e os _ 0 novo addido militar ja- ., _ , 

d<>m-asiadame te ª ea ona. ,-'>r resultados conseg11idos pela rc11elo, porem, bem succcclidos. 
1 1 f' 1· j J do ponez, coronel Nal,amishi entre-

uma certa "União elos Povos 
de Lin,f>ua Ingleza" c4 jsten• 

to na Gran-Bretanha allude á-s 
cjivergcQcias existentes entre à 
Inglat<:rra e os Estados Unido$ 
e avisa os seus membros de que 
so prt;yina in contra a opinião 
diff1111rtjda pelo governo de Lon, 
cll·os elo · que os F.)stados Unidos 
apoiar:::im a Inglaterra na even• 
tualiehtl-e ele u1na guer-ra. Decla• 
ra a 1Jn,f;o que os norte-ame• 
r:c·anos rl:iio "i~ojacionistns", mas 
q11e ~Hflo se 111qdific~ria cjcnele 
quo ''a.-:1Franç!l.. e a Inglatt:rr·a 
fize,rnc111 um4 o.fferta seria de 
pagam~1üo das dividas de g:wr
ra e ptt>puzessem a internacio
nalizaçãb dos imperios coloRia~s, 
bem como a reduoção das tirl
fas alfandegarias" . 

outro .ado, sen< 0 ma te ae e s c h'a Fabr1·1 de Juta de D 8 Em_qu1nto 1·sso, as t1·opas nnc1·0-
. estatutos "colJaborar na obra . ompan t . ' gou aos generaes Gaspar Dutra csc]e o dia elo corrente 11a1·1stss q11e ope1·am 11a "'x ~tre-

·, · P I t d Taubaté, neste E stado, 4 qual e Goés Monteiro, respecti\'amcn- estão realisando-se na ci- - "" 
· de criaç,i.'o ha. - a es ina e um o mate1·1·a pr1·ma fi- mad111·a co11t1·1111am n p1·0~.red1'1• 
h!' para os israelitas", a Feclc- usa com te, ministro da Guena e ch,,fe fü;.do de S. José cio fiio Pardo pela sicrra. Trapcra~' ten/~ ef-

. 'ração Sionista elo Brasil "tem ~:-~c1iºs~-~-!~~rii: ob~~:~:a:~t:!' ~t~~: do Esta.do Maior, as csp11<1a:; cn- as commemor:;ç0cs que todos os fcctuaelo nota veis nvan,.os ncs
,, un~ objecto manifestamente po- eia, e tcnc1o J'á. uma f-abri agiio via,das (1q11cllas autor,claclcs rwlo annos alli se far,cm [1 memoria tes nltimos dias, apesar elo ca-

litieo e portanto vedado pelas mensal ele 500 a 600.000 s ecos. pr,ncipo Kanin, chefe elo Estado de Euclydes ,ia Cunh<t. Bllas 101• asn_ hyxiante que reina no 
leis em vi~or", declara a decisão Maior do Exercito nipponico._ ·se encerrarão amanhà com a sul cta. Hes:ianha. 
mini:sterial, que conclue: "Nessa Sell·m1do uma en!:rc,'ista chegada ele uma caravana de Internacionalmente continua 

f · 'd d F d aro· os - A lscn~ãp <l!l qtlota '1 sa- pelo gcnc~a, 1 I<'lrminó Horl,a, intellectuacs c1°sta cap1'tal de con ormt a e, a 'e er · ~ao e " 1 f so • ' · · ancnns o "imn~sse" dos volun-
Centros Sionistas ele todo o naiz, <'rlficio 11ara s. + a11 o o . - ins11cctor <lo l.º Grupo de Ue- vendo falar á noite o sr. Fr1h- tt·rios, pois ;~ general Fronco 
j{J. se ac.ham ele direito· dissolvi- ~~it~~-a J:~~p~f~·taVi~~t,s\icla e~~ giões, o ;;on•n10 pensa a,s<'nt:ir cise,> Patti. aind ,. nfw respondeu ás s::,lici-
dos. cabendo á polici!l- torn4r ef- 1.nesma reu. nião. o missivisf: es- ,Jefinltinimcnto 08 planos de taçües elo govCi'no britann,co so-
feetiva a interdicção, mediante clarecia que a safra pen ente riiPrll'!lllização '10 Exercito "'11 Julg·amento de implica- brc sua acquisccncia ao p:a.no 
a.viso deste Ministerio". está calculada em apenas . . . . 1030. Entre olltras obras n se- cle retirada dos estran::piros. 

rem ei,:ecutaelas Informou o i:;e-
• l'.."!.500.000 saccas, senda p rtan- neral Firmino Borba que serão dos no tnOVÍmento de 1935 Apesar elis.s.:o, o sr. Robert Ho-

Notas econO.ffll,C. PS. " to d'1spensavel aquella quo a I diYson representante inglez cm 
<> v . . . r,onstr11hlns tH11a yilla militar B-ur,o-os, que iüo rc.zrcssaria · ' l1 

ctn l'ortnl~~fl, c~apUal do C'<':.t- ~ ·~ 
Comme. l'C_ l.a"." - E11co11tn\-~C IIQ Ilio <l Ja- pelo _Tribunal de_ Se2ura_n~a 2_ nt,_cs e_les._,

1
11. __ 1_c.spost3 _ já' o frz, .,,., rii, 1,111n lmsc 1lc adac::io no - .. .. .. 

nciro, it ::'ilissão l!lcuno!llica l'Pr- Ext!'rmo norte e 1rntra cm P<'r- Nac10nal foram Julgados 311 e~, ont1an"o s~ na c~p.tnl n'l-

.,. A Icgislatão sQbre ~11ple1l~
·411s coo()erativas foi modificll,da 
por recente decreto-lei elo gover
no federal, o qu4! estabeleceu 
o registro obrigatorio <)essas so
ciedades r na Directoria ele Orga
nj~ação e Defesa de Producgão 

t11guoza, chefiada pelo sr Se- namlmco e <Jl!C serão augmen. implicados no movimento com- c,c-n:llwta .. Evidçntcmcntc o _sr. 
)Jastião Ramires. ta<loc, os al<1jamcntos <le tr~pas munista que irrompeu em N'o- Chamberlam ha de ter tido 

cn1 l\Ianaus, capital <lo Amazo- vcmbro de 1905 no Estado do gra nd es razões para apressar 

flís 

Noticias diversas 

_ :J)e 1. 0 de ,fanelro a 30 <lc nas. f-\io G:aqde do Norte. pe todcs esso regresso ... 
T11ll10 dr-slc a1ino as qkiatro Cl R 00 --es 0 cc11saelos ~,o foram con 

.o\ Yr.n1J11, <Je 11etroleo 111e:d. 
cg,110 f,nAuo~11nlm· é confirmada 
pelo ID:ep,1.rt·amento das Minas 
cio ;rovfJ}·rio a,merjcano, o qual 
info:·ma,Jtcrem sido frC't:.dos 'por 
Crn,as JJ!llcn,nns, µumcro,ms na
,·ios-tarmues para o seu trans-

" , - 1egou a ceife, o g-en0ral e.,~ · '' · · • · • A · 
principaes estaçõGs arrec~dado- Taobato Junior, novo comm:ln- <1 0mn,1 <1os a penas que ""º eles- f,ltUa('.ãO no Ex:.rcmo-
ras do paiz ronderam · f.:... dr.nle ela 7.• Região Militar, com ',ic 2 a.té 30 annos de prisão, sen· 

' d!'I Ministerio 9a Agr\çt;ltura e 
Incluem ·diver3~s, a\t.e1,agijes na 
le.iisl-ação já existen't~. 

l.04!l.003:551$é00 contra '· · · · · · séde naquella. cidade. do os restantes absolvidos. 
911. 509 :!l91$~ em igual p ri9clo 
de 1937. Neste anno a a reca
dacão se div:de como segu , por 
ess:,s qua~ro estagões: Al ande-

Oriente 

'"'" A exportqi;i\n 1le rllfé du- ga. ele S4ntos, 327.0!l6:¾;l$$90 ; Al
rante o mez de Ju\110 attingiu · fancjeg,t elo Rio ele Janei o, 
f>. total de ,,1,. 312. !lQ8 saccas, d4s 281. 651 :790$100; Recebedor ;i. elo 
qµàes, 90!!". 349 · pelo porto ele Rio de Districto Feele1-.il. 
Santos, 179.:llt pelo nortp do ~63.291:712:000 e Receb doria 

Rio de Janeiro, !l/3.SQ!.l -pelo pqr- :P_ cderal elo S. Paulo, ... , ...... 
tq de Victoria, 7iLOqS pelo de 17C.930:(12S$5-0Q. 
A;ngra. dos Reis, H. 861 _pelo ele 
F-aranaguá, 11.:).lC pclp cj,i. Ba- Está. no Rio O embai,;Jiador 

.,,.. o consumo lUUllllial ,lc CR- Uoddgn(!s A.lvesJ 
hia. e· 399 pelo de Recife. 

1 1(, foi. durante o mez findo. de 1 
2'.&39.000 saccas contra 1.874.000 J Em goso de ferias chegpu ao 
em 1937. D_esse total, 1.537 .CúO 1 _ Ri d J eiro 

O 
cmhaixa-

i;accas procediam do :i,lr:1s'l. Q "P . e an r 
enpprimento visível mundial cr-a I clor Rodrigues. Alves, re1te 3 cp
• 1.• d!l ,\tost.o de 7 .QlO.CO:'.) sac~ l tapte d1_plomaüco do Br-1~1_1 em 
ca.s contra 7 _645-. 000 em igual Buenos Aires. S. _ e:<fa. ;qui ,teve 
da.ta. de 1aa1. desti:i,cada actu,:;.ç;ll-o .na on~e-. l renc1a dó Chaco, · foi re e bido 

= Q c11r,1wcrci!l e11trc o Hra- P:lo. sr. ~~\:ª.!cl~ Aranht º1:~_i: 
sll e ·a, '.fcJJC<Jll!l 7 ~lov;mla mes 111st1<> do jj;xtd10., ppr mu,n.L., 
li !ll'!l< (je anqo para anno. Em 

I 
p~rsonahclades de nosso t1Undo 

1Ja1; a. Tcheque=Slovania impora d1plo~1at1co_' r_0p1:csent~nte · das 
. tou mercadorias do Brasil na autor.dades c1v1s, . altas aten-
importancia ele 104 bilhões e 9 te_s militares e amigos._ D9 caes 
111ilhões de côrQas vendendo-nos do porto s. exa. segurn, aeom
na. import!lI\Cia de 51 Pilhões e panhaclo . p<'lo sr. Oswa~cl~ Ara
T milhões. A ultima Feira rca- nha, para O Hotel Glo 11a,; onde 
J\~adl\ .. ~m Praga, no trte~ ele se acha hospedado. i 
?{i!,fljO deste anno foi m4ito vl- • • 1 

11iti1,qfl. por com,merciantes prasi- Noticias M1htar~s 
Jiiirp,~ rel,olvendo-se .ent __ ão. a ins- i' 

t!!,11;,.çiio <'!e u1n Escriptorio de . 
Informações do Brnsil O qual -: Pelo governo federal ~ 1 ll,U· 
já estará. em funcdonamentó na tar;sada a permuta da F :i:~nd!l-
proxima, Feira que se realizará Itapur-a, loc4lisada em Jante 
de 2 a 11 de Setembro. Aprazivel por uma are do 

- Fara a compra 1le dois na
'\'los a motor <lcstinn1los n11 
Lloy<l ttr,1sil!'if!l, o goveq10 fe-
4~ral a11toriso4 o Thesouro a 
dar a sua garantia, devendo as 
4i,speJ?:4s que elle realizar por 
ea.µ·sa. desta operação, serem ·1e
-das a debito daquella Com
llH!J.ia. 

Aeroporto de Congonhas,I nara 
installar neste o 2. 0 Regjmel).to 
de Aviacão. .1 

idade". 

,- O ministro da GuerJ1'a, re
sqlvenclo uma consulta qo Di
rector. de .fl,.eç_rutamento .l r<;.soJ
veu que "11ão dcv_ erão co1correr 
aos sorteios os que, no ia de 
seu inicio, completem ou .já te
nham completado 28 anios de 

Na reunião ,1 0 Conselho - Seguiu para Matto gros~o. 
'Jeehnico de J,~-,onomia " Finan- tendp passado por rst<1 Capital, 
ra11 foi declarado que os Esta- º_. general ,l'osé Pessoa Ç4~alcan
c$Pll do 1\mazonas, Pará, Mara- tr, npvo colllmandante ela J' Re-
11hão, Piaul]y, Ci,ará, Rio G. do g"ião ~Witar, com séde cn1 Cam. 
:füir,te, ;\lagôas, Sergipe I!Jspirito po Grande· 1 

Santo, Rio de Janeiro. Paraná. - :Regressou ele Letícia (Co
ij, Gatharina, Matto-G.rosso e lombia), onde exercc·u cleskte Ju
Ooyaz já. cr.i;iram os sc4s Con- nho de 1D31, as fonc, 1ics de pré-

. , aelhos Technicos de Economia e sidente da commissào ertc;i.ne-
Finanças articulados com o mi- gacla ele zelar pela execuaão ,:os 

.,. Disterio qa :fazcnçla,. acc(irdos assignados entrei o Pee 
.:. , -, A. lei.· de 1Iebentures foi t~m- ru' o a. Colombia, o !\enetal Can-

.: li~m o,bjécto de discu~são nessa I elido :Ronrlon. :Ji;rp sna h~ma11a,. 
feuni[to, s~ggerindo-se e.s se- gem real::,ou-sc no Ita~naraty 

, Juintes IY)O .. d_· ific.açõ. es: ·. uma. reccpçáo presicli<la. p1io mi· 1"'" a) as "áó'bentures nadem ser nistr~ Oswaldo Aranha,· scnélo 
· <lom garantia flutuant~ elos bens aqqel. e m1l_1tar saudad pelo 

·... d~ corpnanhia, cqrµ hypotheça gener~l 1Ie1ra ele Vasco, ccllos, 
desses qef]s e s\ljeil~s ao regime I com°;,rnda_n'.;~ da U R. '{· pelo 

· · ·. · ' . Geral dos Correios e treicgra-
d~ co1rimunhão ele interesses; 1 C'.lp1t,10 Fa1 .,, Lemos, D_1rec•or 

P.! ll'.tcrfercnc,a de um co~rc- phos, p,·.lo sr. :rthur Torres Fi
t?r nq~ l;inçamçntos cios emp1es- 1~10, cm nome do m:nistro ela 
timos: j Agricultura e peio sr. Oswaldo 

e) altcraçij.o no processo para , Aranha. 1 

acce:t;,.cilo de pro.:,ostas clf' '!''· - N'-a rf'g'ii0 dr Camp\nas. e 
' 

·"· .. "" .... -
.. -.-1 .. ... 

r 

Visita do Embaixador da 

Belgica 

Em visita. official ao Estaclp 
· de S. Paqlo, chegou sabba
çJ.o, dia 6 do corrente, a esta 
capital, o sr. barào de Villcnfa
gne, emba.ixaclor da Bclgica jun
to ao governo b:-asileiro. S. cxa. 
que foi recebido com as honras 
do protocollo se hospedou no 
Hotel Esplanada e no mesmo dia 
de sua chegada esteve em visita 
de cortezi-a e.o sr. interventor 
federal. Alem do banquete offi
cial, realisado no P,;lacio elo's 
Campos Ellyscos, o rcprfsrntan
te dei_ pai;,; amigo foi ob.iecto ele 
nu.me'r'ósas ,' ' dcffionst~a<'Õcs <lc 
s}·mp<1.thia da so,:ipelad~ paqlis
tana e de entidades partícula-

T~remos legação 

turca ... 

Noticias p1;occdentes ele Anc°.'O· 
rá, cap:tal d'1 Turquia, in

formar:1 que o g-ov·erno daqucnc 
paiz pretende e:Jtflhf'lr.c0.r l?~a
~õc~ no n:o dC" J.i1nfi1~0 e r•r.1 
Buf'no·; Aire.R, .r..inb:1.s. com ju_
r~edicÇ;:lo crn tod3. a A:-::,~!·!c-:1 <~O 

Sul. Accrc~ccnt~-rn ns :n~orm::i

Todos os tclegrammas proce-
dentes elo Extremo-Oriente 

rcfercr~1 C'ombntcs intensos n3 
frr,nteira n1"'.lndchu' - Dovietic·a, 
<'01~1 centena.::, de b1:::::n.s e per
das ele material, be1n como bom
bardeios de localidG.dcs do inte
rior ela. Corén por avities russq,;. 
O qqe purece e:.acto em todo 
esse abnI)dante noticit.:.rlo é a 
per~?.. das collin:is ele · Chf11;;
J(qfenrr pelos rns;,,;os, os c,uacs 
te1·lan1 tcnU:do rctomal-a!; ~ sc.-n 

porte.'" ·· 

- ,\nK•li!!rÍl;unm 1lc 40';, so
bré igua.l pericio ele 1037, a·s ven
da:; de, n11terial u.eronautico 1ni
litar, rcali;iàclas pelos Estados 
üni<lo3 > hos 6 primeiros mezes 
de 10:Hk: 

- l,'p)i: assl1p1ado um accor-clo 
co1un:1er.9inl entre a lfra~1Qa e a 
Allcm:ü'11a, e:,:tcndf!llllo á Au~
tria asi,Jcandi1;ões commerci4«s 
anterio~rnçn~~ c:,;lste11tes entre 
os dois;')paizes. 

<:-õ:es que o g-overno Q!·~silciro es- 0 cons:::guir; cr:.HllHtnto os co1n
t:'.l. mui•o intc:·cssaclo no cs'.".bc- bates se trayam, Tokio e Mos- - Vao· ser construida umn cs
lecimento de rchções cl;plom~- · cou tentam ncgociac;ücs, não se trada niilitar ligando Fort Sald 
tic'.\s com a ·Tu~c;uia, tcn'1o em ,~'.).bc:1do ao cc_rto O que ambos :~ Suez: para sua constr-ucção, 
Yisto, a po1s·p·1:ç1aelc elo trocc.r eic,,cpm_ e ate_ que no:1to:; os orc;ada em 45C.OOC libras eayp-
café F01' f'"!"\·:1o t)1r('n e 01:c 1· {

1o·:3 p~_:zcr; clpi:";:un lib::r(l:::tdc I elas a Con1panhia do Canal ele 
;.-. tc"ia sido ccnv:d .... do o ~r I n.:::i::; fjCU3 chefes i~1!Htarcs da! "' t ., ·1-. • ' • !' 

·, • e, ' ·- • • (ro:1•0•,,. B t ' l "'llC~ cnn1,r, ... u1ra com li- parce ,a, 
n.nstr.r Ar~5;, rr,'.nistro ao P.xt0.- ,.. \: .... ~· 1 · ·. -~º~1° ,r,~

1n oc.o_s _os ele. aco.oor). .- ; · 
r;or claquelle ,n'z a visit<1r of- ,cn,.os_ poht,coo 1,.:1a opt1m1s- · 11 • 

. f'cialrncnte O l3rasil. mo, po,s_ nem em Londres, ~em - O c_oronel Beck, m1ni~tro 

1 
resfriados ~ C()ntra 

~ '' 

~:11 Pc.s.s, n2m cm ,vaslLng-1 <lo E~:tcr10? <la P.olonia eston, 
~~~ tan se csp.::-1 _ª guc:·1--..,, é pass:- c:11 visita á Nor.ue~a, tendo sido 

~ v~l <iU2 t'!3 co:~1batrs cop~inacn,. l·0r1c:1n-;:::clQ pelo $1': I{Qht, 

e Suas Compl!·c::iço-"s .~ m·,.: cc:c a ;;-uc:·:·'.l ni:o e:;i,ta, I ~',:-:1celle:· i]r,sJép::.:;;, o qqa] lhe 
••• ~ ~ mi e qu:il co1:10 se cló. 11a Clti-1 ~·f-n~cu ua1· ·b!.inqucte: 'né~sa 

na... o~c~ ,:/!o os dois estaqistas ,,ri-

A 
~ 61 r~:;s'.1, a prroccupnr1to <los c]ü- I tic;;.r_:im !l SA?jc~-aa~ ilas N~ções, 

'' 

.. __ 11 "J!I nezcs 6 ·1 clcf:,:a de Ihn!:cu, d.'.\ in1:) 1fc~j;;;.!);]9 critretanto · ~411, 
c:ucil c.s niy,po1{:cos, c,:1bo:·a ·co::,.j c::>:~r'c.:1ç:i; l\\!, institulção de G!!· 
u_n1:-. certa lc_at:dr:.o, vão apro- 1 n~b:-n. ! .. ~t 

:cn::s.n:lo-se dn a eL:c. Mesmo j - 1)iwl;i ~(•hrr, p !l!'Í,rQlcp ffi!!• 
e,, inc:<1c:1~cs da froatcira mand- 1 xlç::::o, e}.cve-ase mcnc!onar a res-

Efeito rapido e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 

e111' 1_1ão parecem ter• traz:do e!- i po3tP: do governo d~ Me~!co !',OS 
tcmç<>~~ ~e grande. impoi:_tancia I Fsta ··-Unidos que propunhain 
á.s op~.açoes da Chilla, nao pa- se submetesse á arbitra
reccndo reacs as notic!as que r,-cm o pr-ocasso de indemn!saçi'ío 

i d1v:::.1n con10 tendo os j-.?.ponczcs {1s comn1nlif-as ex!)ro~:~iadas: 

j 
e:ccYiaclo gran:lcs contingentes "Nenhuni fl·rlnclp:o eb 'Direito 

' para enfrentar os russos. Internacional, declarou o g\lY<lr• 
li .. Ll .. L $. !Jilf JL ,l a. ti *'í/ no me:-:lQanA, · exige pagam~nto 

E. X_ T E R' . 1.· O. e R I Pessimismo de um inglez ... j ile inel~mµisi_ ção imlll.ec1!(lta, l\.f.·\11 
. 1 niesmo .rern~t?-, para ei,;pr.opr.~-

1 c:õcs de c1ractcr geral e impes-
. vin1os ~ ' !"0'!1, corno 3}5 que o governo vem %Sfi B&ii$r4fií,l an~E'normcnte o op1i- 1 

n1isn1o g iulez; vcjarnos ag-o- I ( .:.-:::'.!~l~o.nr\q, 110 cn1nprirne11to do • ORMH 

O probh,~ma racial na I ta lia 

Sobre o racismo na Italia de
vem ser anotados mais os 

seguintes factos: 
1) Uma. circular do secretario: 

/lo Partido Fascista determina J 

que os concursos annua\mente 
realis·aelos entre as diversos gru
pos qniversitarios teriiP este 
c.nno por thema o problema da 
r.:1<:a. . 

2) A "Informazione Diploma
tica." escreve que o problema 
racia,I na Italia datll- cl-os pri
mo~dios elo Fascismo e que. o 
ql\a se pretencJe é evitai, no Im
pcrio ":, catastrophica praga dos 
mestiços'', A proposito dessa no
ta, ClUC é offiç'.al, ese'rcvc o sr. 
Vir;;;n;o Oay<la: "A política r'1· 
c:sta ~~o foi un1 itnproviso fas
cista de ultin1:i hora e ainda 
r.~_,_no~ uma i1nihH;fto <1as cor
rç:l)ics estn~qge\r~s. P:·ocede, ao 
con~r:~r:o, de~dc as origens \lo 
1novirncnto ra~.;c;ista". 

3) Em outra nota do "Gior
nale 9Itaiia", o sr. Virginio Gay
d:i. }_.:tende revidar novamente 
a arfirmeu;üo elo Summo Pon
tifice, cl~clú ra nero que "a fabula 1 

s08t1ndo a qual a attitqde as-
3urni(~~ }leio f:q,els1np déra um 
tribut{l rl:1 lt;llHL ao nal'isrno nüo 
passa de 111!1'\ m\~cnnel tcnta
!l\'I\ para II balar a $Olidez do ei
xo Roma-Berlim. 

4 l O sr. Hp ticrto Farin::;cci', 
rrige-se ·no ··n.,}g1~1e Fascista", 
ern <lefep$<1r {ia l.~-!Tf-'ja. C:onsidP-
1·...;, "attHurlt:: atJ;;unh1.'' a pos1ç:'lU 
do VattC"..ano e ala~:1:1. O:3 ··altü~ 
r>r~lado."! da (_,ur-1a Ho1nann'· aos 

tentes, como a ins:nuação de ra O pessimismo elo sr. M:!a~r i ~ :n p:'c·?,1mma de distribuição 
que q11erilmos esteril:s1r todos Gr::;y, C)ue falou erp um comi-1 ele t~rr1s , 
os judeus, provocando assim cio do Partido Liberal: ~ Noy,1s ll!lnvcrHIICiílls ffl\lH'IJ• 
discursos que, com certeza, não "A situação intern1c'onal é, iía'.f;;µ;l!I coifül as qµe for;i.rn ip• 
fizeram nenhum bem nem ú no momento tão cleses:icr!'.dora. tcrrompW.:1s jlas vesperas do ca-

Igrcj.1. ncm co Papa". \ í]ue só pod~rá ser rcirnlvsel:l. por\ ~a:'1cnto; elo 1ei Zqgq', não si\o 
E concluc: "Este é um facto I uma gerra, a não ser que a In-1 e~;,c:·ad11,s para a.ntes clµ. guHra 

qqe nos c;i,usa elú na nossa qua- i,latGna moçlifique a sqa polili- · civil héspânhola approximar,se 
Uqa.cje, quer· cje cathol,cos (?, .. ) 1 ca internac:onal, introclur,:ndo no de seu 'rim, é que se noticia de 
quer de italiJnos", accrcsccntan· '\ c:u prpgra,mma elementos no_ .. vos Paris ande se. acha agoi,a o $r, 
c\o que "em quastües ele alta po- e dectsivo~ para a ma11µtenção Jules Blondel, e.gente diplama• 
litiq. tambem o Pap<1 pode er-1 ele. paz ... etc.". · tico fl'S,l\Pe~ e~ noma. lll_!llqµan-
rar•. Qnem ter,,, razii.o? to isso,.,!'!- It1l1a aea,bll, de appfo· 

Só Mussolini e o sr. Farinacci var ii~ !1ílV<l n,ogramma de ·.a,r• 
não _erram em "questões ele alta Opiniµo particµlªr ; •;,, n:ameni:,os ! , , . 
p~l1t:c::1" ( 1_) e sempre _tem ra.- · ,...,, o,\ cp11~l!ll11! lnter,g-ov~rna-
zao ! . -, . (veJe.-s_c a Austrta, etc.). mental ;ílP~ ,.ft.cfqlíia<lll~, destin;i.• 

~) ·La TIC1g:one Internaz1ona- Ü general inglei Joµl) Hamil- cjo §- prot.eg~_r qs juqeus e~pµl
lo foz uma parodia elas pala- ton que esteve· cm visita á sos da Allema.nha· e da A,ustria 
vra'3 elo Sttl111)10 P_ontific'.' C con, Allcmanh,t onrle so encontrou rcuniu_-se re.l~ primeira VeJ?: -~m 
cluc: ··A 1·0 voluçao esta a van, Londres, 'téndci sirlo escolhido 
r;an_clo e aquell.c nue ~tacar a r», l com o sr. Adolf Hitler,. decla, 
• ·1 º' ~ · .. t b · 1 para ser um de seus Yice-r,re-"O!\lçf,o moi·i·o". rou aos Jornaes, --ús ar· a so u- , 
' t d H' 1 sidentes, o ar. Regis de Oliveira 

6) O an. º'º vem cviclcnte111c11- tamen o seguro . e que ,1t er iescJ· ·t .. ·é embaixr-.dar. do Brasil na Ingla-tc do nazismo. E' assim que o u .. a ev1 ar a gqerra i,urop (L 

"National Zcit1..ng" ck Berliic1, 111·a,; que tin1oa a irnprcssiio. de te.rra._. 
depois ele proporc.onar os seus c·uc o· ''Itcich" nào toleraria in- ...,. A ,yi~itl!t i!ll :P.re~rnrqtc ~llr-

â,·fin'(la!lwnte pro~·oc:Í~õc.s". · rn•l!H _iÍ;S fO)O\lias portugu&;>;.f!S 
applausos ao racis1no peninsu-
lar, investe violentamente con- Snú esta apcnCls um-1 op:11:,,0 está ;1,eye!ftinclo-se de ~1·~!Hie 
tra O Santo Padre, accus

3
ndo-o particular, ou tratar-se-á ele uma brilhantismo, esperando-se pe!le. 

do estar: "a reboque do judais- id6a geral que predomina na o.s m~lhor~~ re&1-llt.a<los para a 
mo". Inglaterra? · Si· tomar.mos em 11,ilm,!n!strl:lç[p -::9lonial lu~i~,ma, 

Mesma l'ngua"'em us consjderaçào as desconfianças ,. 
outros org,los c1: impr:i:a h~~ / tcheq~\e-~iovenas ! . . . · (Coµclue na 7.11- pa~,) 
tlerisl·a. ct,indo lima dcn10nstr,1-,: ~'-~~~~~ 
ção public<1 cio que é a fa.,:nosa Alf m 1 1 . , ,. . 1 
"pjvili;':a\;ãO al':,'ana." ! .. , ~ , .••• , ar • Ili e11 
A g'1erra dvil hespa11hola 

Qs cxcrcitos riacionalistas con
. 8c-guir:1.1n reduzir cn) g-t·andP 
part,, a infilt1·açâo gov-=rnista 

rt'a\1z,1da atru\·é~ du 1,.;bro, t:n1 

Accii!~p:19s ~fI'IO de tem~, trajeIS ~e ~r 
!! ~µIeur, 

PREÇO~ SEM ÇO_l\'ff;~N;CIA 
Grande rortl~erito ge -Ç/\~.l!_l~M 11,c~Q~~· li 
------- ·est~1'illlf!I\~, ••· . . -

:u:1e:; l:l,~t·u~a. ci(~ 1t'?.' "a~::i.:·!11a,io' .Jire,·c::-10 a <_;:lndL'Sa . .-\.s divlsôes 
; Papa. t'J11 • ...-n,10-\11,~ t'rúr 'f:n: co:-J d,> co:·onel r~ .. jn fo1·arri di:drna
-::\s atMurda.s 1 d-':-llgnjo-6 iuex1s. Ja.~ pelo.:; bor11bardc10.s da avia· 

Rua Benjamin Ç9mtiDtti 1~9-161 
TELEPHONE: %-ll97C 
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!R~!e!~~o~a~!kio, ~n!~~r-~~i~!r!!i!!Yd!s ~~ngr!ç,!.!~!!! ~ASCti U 
o almirante Yamtmoto durante a reunião da 1:.'ederação ~ ~u"º·º· , .. ,.

0 

Cotilo esta. va anhuncindo, rea-1 PALAVRAS t DO ALMIRANTE 
Usou-se domingo .ultimo no salão Y "1MA1IOTC 
nobre da Curia Met1·opolitana a Agradecendo a saudação que 
reunião mensal da Federação lhe fôra feita pelo Revdmo. Pe. 
Mariana. Presidid(I. pelo Revdmo. Direcior da :Feclernção e a ho
Pe. írineu cu1;sino de Moura, menagem qué os Congregados lhe 
S. J., Director eia Federação, to- prestavam, o sr. almirante Ya
maram lugar á mesa além de S. mamoto se referiu á grande hon
Revdma., os Revdmos. Srs. Pe. ra que sentia por tomar parte 
Godding, S. J. ti Pe. Paulo. S. nesta reunjíto, priilcipalmente 
c.i., Vig.ario da Pârochia de Villa agora que jâ é um dos nossos. 
Maria e o sr. Jos~ Villac. Presi- com effeito, itendo visitado a ci
clente da Federação. Como visi- 1 dade de Cot

1
a, alli lhe foi con

ta?te de honra foi r~c~_bido o al- 1 ferido o titu o de Presidente ho
m1rante Estevam Shm31ro Yama- norario da Congregação local, 
moto, presidente da Missão Ca- tendo recebi[o a fita e '1 dis
tholica Japoneza, o qual se acha- t!nctlvo das mãos do Rcvdmo. 
va acompanhado pelo nosso col- Pc. G:oielli.t 
laboracior dr. Francisco Xavier Declara e seguida que v1s1-
Sató. tando o Br sil admirou princi-

0 illlistre catho~lco japonez foi I palmcnto tre 
1 

cousas. Em primei
saudado pelo ReVdmo. "Pe. Cur-, ro lU(l"ar o grfnde nur.iero c.le ho
slno de Moura q. ue convidou to- niílns, pccup~ndo lugares proemi
dos os Cong1·egados a. a.cclamal-o ' nentes na s ciectadc e que são 
como nosso irmão na Fé, chega- catholicos ract!cantes, que se 
do azora da tE'rra que."toi evan- affirmam ca tolicos e que proc2-
gelisada por Sl10 .Fratj.'çjsco Xo.- dem como t cs. Não é um facto 
vier. Relembro. a esse r~pe!to os que se obse ve com frequencia 
trabalhos apostollcos di,ste extra- nem mesmo os po.izes cathol!cos 
ordinario santo e aocentua o da Euror,a. m segundo lugar, o 
quanto os nippões foram fieis á p::-feito espi ito de caridade dos 

ç.:\o muitos d~llcs dcraitt- sua vido. 1 ja!x:nczes e , ::'.l ha da rcrb dos 
em testemunho de N ., s. Jesus ! brasileiros menor antipathin 
Chtisto, emquanto out,ros, occul- 1 para com o seus patr!clos, os 
tando-se; tr:i.nsmlttiram' sua Re- li q~iaes se sen em admiravelmente 
l!~ião aos seus descendentes, per- bem no Brasf. Finalmente o mo
petuando-s~ !l.3sih1 a Iitr~ju uni- 1 vimcnto elas Con1r~::açõ~s Ma
da cs~iritt:::-.ii.1::.::nt.e a tt?!na, e.·tn-: r:un::-,z: ~sskt'u 11') Eio de ,Jan~i
bora isolada mat~riulfücntc. ,

1

· ro á Conc~nt ·a,r10 Mariana e cm 
Em fins do ~cul:;i, ps.ssado, São Paulo o _servou o admiravel 

--'_' ,. 
0 

1 surto do.s C~ngregar,õJS. Nomea-
quando os sacerdotes .,catho.1cou L do PresldentT honorario de uma 
comaram a entra.r no {o.pão en-1 Congregaçi\o ,acha que Deus mes
contram este grupo d.:! catholicos. 1 mo lhe otdetj0, que seja. um Con-

descendentes dos. p·.rimei:·os con- i r--ree-ado. P. ori·sso conclue .s. e:m., 
vertidos de São Franci~o Xa~i8r. 't "regre~sando ~ T_okio. en:regar-

.; ,., me-e! á orga 1saçao dcs Cong-re-
E elles exigiram dos ,p,ovos mls- 1 gaçõJs para ue tambcm · a moci-
slonar!os cjue apresentassem pro-1 do.de catholi a da minha Po.tr!o. 
vas de serem v~t·dadeiros minis- l forme neste gTande e admirnvel 
tros da Igi'eja Câtholica, que de- \ movimento 1uri:mo ". 
monstrassem se4 culto a Nossa / .l 
senh. ora, que nâo tivei;sem cons-

1 

"Ei\'I PRIM"jmo L~GAP. COM 
tituldo familia e que prestassem O; PAPA 
obediencia ao Papa. Durante ai reunião o Revdmo. 

São dest.a telllpe.ra os catho!i-,1 Pe. Irineu c{1rsino de Mour:i. al
cos do Japão . e o pi·?prio almi- ludiu tambe:tl ao conflicto que se 
rante Yamamoto defi provas· de desencadeia 1\a Allemanha e ago
sua coragem. Convertido depois ra na Italia !entre o poder tem
de occupar altos. cargos, conver-1 poral e o P?. der espiritual. Só 
teu a seguir o seu progenitor, a Pio XI, o ancião do vaticano é 
suá esposa e sua :familia. Já ca- que teve coragem de dizer o "non 
thol!éo . foi p~ec~ptor do actual licet" ao "D'uce ", agora que es
imperador do Japão, quando este te quer intiioduzir tamb3m na 
era aincia principe herdeiro e Italia as dqu~rlnas erradas do ra
nesta qualidade o acompanhou cismo. Estâbtjlecer a superiorida
em sua viagem á Europa. "De- de de uma raça, pôr em primei-

. vemos nos alegrai:, portanto, con- ro lugar a sµperioridáde physica· 
eluiu o Pe. Cúrsino'.· de Moura, é apenas m\1 orgulho ridículo. 
porque nós Congregados, soldados Não se podeni. estabelecer distinc
cla lgreja CathG!ica em terras ções entre rdc;as, pois isto é es
brasileiras, teinos_ ar honra de tabelecer o oqio entre ellas, o que 
:hospedar este illustre soldado I é contrario â lei de Deus. Nós 
dess:1 mesma Igreja, em terras catholicos, e ! principalmente nós 
do Japão. que somos C?ngreg·ados, devemos 
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ESTÃO A' 

Jl.toD.ELO CoNCE:RT i 
8. ~lVtll~s, ç11r.ta~, l911~as e ul~ra-longM 

.-:-SEM,PRE:UM .ANNO NA FRENTE 
o R A D I o- MAIS' . COPIADO 

Réêêpção Mundial Garantida 
'Peçam · demonstrações sem e mpromisso 

a 
!\. ME R.í C O . ,, ' . NICO LA T·T. I 
~raça .Ramos de Azevedo N.° 18 - .l.º ,andar 

"Pho_11e: 1-~23 

affirmo.r sempre nossa obediencia 
ao Summo Pontífice. que é na 
terra o defensor dos princlpios 
de honra, ele virtude, de santl
daàe. "Em primeiro lugar com o 
:Papa", declaro. S. Revdma., se-

CONCENTRAÇÃO DE SÃO 
MANOEL 

Como já t-,m sido noticiado, 
vae realisar-se no proximo do
mingo, dia 21. uma grande Con
centração Mariana na cidade de 
Súo Manoel. Desta Capital par
tirão dois trens especiaes, o pri
meiro ás 20, o segundo ás 21 ho
ras do dia 20, sabbado proximo. 
O emba1·que será na Estação da 
Sorocabana, custando, a passa
gem, 10$000. Só poderão tomar 
parte na Conc2ntração, os Con
g·regados que tenham feito o Re
tiro do _Carnaval; para os que 
não o puderam fazer e r.ara o 
que então ainc'.a não estavam ins
c:·i:)tos nas Con:tre~!l.~ões, estlt 
rcalis!l.nc!o-s'.l ho · e um dia de re
colhimento, no Lyceu Coração de 
Jesus. 

A "HORA MARIANA" NA 
RADIO OA;l!DEIRANTE 

dio Bandeirunte, graças ao gen
til offerecimento de seu Director, 
o sr. José Pires de Oliveira Dias. 
Seus fructos já estão apparecen
do. tendo a Federação e a Radio 
Bandeirante recebido numerosas 
cartas de applausos, sugestões, 
etc. Pede a todos os Congrega
dos que dêm seu apoio a essa Es
tação de Radio e que cooperem 
para que a "Hora" destinada á 
Federação se torne cada vez mais 
interessante e dê os melhores re
sultados no que diz respeito á 
formação dos Congregados. 

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DAS PERDIZES 

A Congregação Mariana das 
:Perdizes, dirigida pelo Revdmo. 
Coneg·o Deusdedit de Araujo, e 
que tem como v(ce-Director o 
Revdmo. Pe. Joaquim Medeiros, 
realisa amanhã ás 19 e 30 horas 

ll~UIDAtãO. ANNUAL 
Verifiqi.,em as nossas grandes reducções élll} 

TAPETES, CAPACHOS, 
PASSADEIRAS, LINOLEUN:S, 

CORTINAS STORES 

l eci~os ~ara Moveis e Decoratões 
GOBELINS, DAMASCOS, PELLUCIAS 

REPS, ETAMINES; MADRAS, ETC. 

a recepção de ·noviços e cong·re
gados, aquelles em numero de 12, , 
estes de 8. Ao mesmo tempo dar
se-á a posse da nova Directorla, 1 
composta dos senhores Pedro 
Bueno de Aguiar, Presidente; Dr. 
José B. Pacheco Salles e Adol
pho Carlos Maurus, Assistentes; 

ne_fe~·iu-s:i finuh::cntc o neve- Ncrino ele Almeida e Benedicto j . 
rendlss1mo Pe. Dircctor c:a Fc-1 Flem·y Silveira, Secreta.rios e Jo- 1 ta 
deração á "Hora Mariana" que sé Emilio Dócourt e Manoel Pln
~~~ todos os dias na Ra- to de Ba:-ros Filho, Thesoureiros. ~ 

~ TERRA ••• 

GRUPOS ESTOFADOS 
E MOBILIARIOS COMPLETOS 

PARA AMBIENTES DIVERSOS, 

moOERNOS E DE ESTILO 

AO TREMER DA 
(C :ncjusão t1u. 3.ª par,-.) 

sar que homens, mal cont:dos 
no caminho da moml com 9 
cóu e o infer:rn ensinados pelo 
chrlst:an:smo, s:m este de:::o.
rilo d(• cheg-Jr a co~'"llcta fulta 
tio mo~:il. Ser:\. o "Inferno" de 
I>:intc nes:e munC:o. 

E a catastrop!Jc? Consiste 
justamente nisso que os ho
mens, ao tremer a tcr_·a, não 
s~ lembrar..1 G.:1s coisas ter:-iveis 
postiis e:11 movimento non co-
l':'.¼Õ<?s da ju·J~l1~i.Lle curoné::t, 

p~los aclor~dos i:;rii.o-criminÔsos 
dos nossos clia3, 

(Conclusão de 6.ª pag-.) 

900 nv!ües tomaram parte 
rn1 n12.nobrn. s r2alis·:1.das esta. 
semana na Inglaterra. 

A situarão da Palestina 
continu'a. agita.díssima, sendo 
inumeros os attentaclos e assas
sinios quer de arabes, quer de 
judeus. De tal maneira a situa
ção se aggr-avou que o prop1·io 
ministro inglez das Colonias, sr. 
Macdonald esteve em Jerusalem 
informando-se pessoalmente do 
que succede na Terra Santa, 
onde a Inglaterra quer estabele
cer o lar sionista. 

- A Ingbtcrra. e a França 
contlnuan1 a prc<lon1Inar nos 
Ba!kans. Noticia-se que a Tur
quia vae encommedar navios de 
guerra aos estaleiros inglezes e 
que a FranGa abriu um credito 
àe 175.000.000 de francos á Bul
garia, Esta que combateu ao la
do da Alieman1w. readquiriu ago
ra o seu direito de rearmar-se 
e embora o re.i Boris seja casa
do com a. princeza Giovahna da 

. Italia, vae procurar o seu ar-
mamento em Londres ou em 
Paris! ... 

- A vlctorla elo senador cle
mocrntlco Bark!Py nas eleil,'õcs 
<lo Estndo de Jieniucl<y é con
siderada nos Estados Unidos 
como uma victoria pessoal do 
presidente Roosevelt. abrindo-se 
as~im mais uma possibilidade 
para sua. reeleição em 1940. 

A missão de "sir" 

Runciman 

Lord. Walt~r Runciman, "me
diador mglez entre o go

verno tcheque e os "suddetos" 
já, se encontra. na Tcheque-Slo-

O nervosismo dos nossos dias, 
cm grande parte, consiste no 
facto de se imaginar um pouco 

R. Santa Ephigenla 51 
SANTOS: Rua João Pessoa n.º .79. tudo isso, mas falta a corarrem 1 

para ver c!aro, passando-se des· i 
to modo por cima da miserh , ~ . . . 
de filhos, cujo3 paes foram fu- i ~~ 
zil·ados, e ele povos inteiro8 , (\OS · • d f ·t· de f1·111os, cuJ·os paes .fo·,a· m t'uzl• 
d gantesca em1graçao os ug1 1-

o·s homens, para divertir-se vos que são manda.dos de uma lados, e de povos inteil-os, aoa 
com a proxima lucta de box. e. outra fronteira! quaes se roubou sua: terra na 
Oh, sim, afastar os olhos dessas Oh, fechar os· olhos deantc dos proprla terra! · · 
mu)tiàõcs, expulsas hoje de ca- horrores dos campos ele concen- Sabe-se, entretanto;· qúe tudo 

tração e do trabalho forçado isso é realidade. úirt diá ba• 
dos escravos bolchevistas ! terá á propria porta. Não sur• 
Afastar os olhos das lagrimas prehende, pois, que O home!ll 

s·::- e tena, e que como aves des
orie:üadas, vagueiam pela ter· 
ra ! Oh, desviar a vista da gi-

mais socegado fique nervoso • 
(JUe niw cheguem cinema. " es• 
porte para afastar as àprehen• 

\ 
~ 
! 

lCHEL 
sões. 1 

RUJ\ 15 de NOVEMBRO -Esq. ·da RUA QUITANDA 
30IAS FINAS 

BRONZES CRYSTAES 
PORCELANAS 

Novi~a~es em ~eral ~ara· Presentes 
COMPLETO SORTIMENTO 

DJ~ 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
PREÇOS OS MAIS VANTAJOSOS 

O DEVER DQS. CATHOLiCOS 
·se ó Câth·oUcÍsmo;'de:;to.dos oa 

paizes não agir nesse te1'reno · 
como age o Pa.pa edosó, e é9mo 
dle reclama ele todo o cathilico 
e de todo o homem honesfo, a 
ca:tastrophc virá: a terra tre
máá de modo tão terrível que, 
na manhã seguinte, rião haverã; 
mais jornal algum q\ie 'pudesse 
cla1• noticia. · 

O unico relator será o grite,. 
das victimas, - grito, que como. 
nesse conjunto de milhões; j&• 
mais foi ouvido eni toda a· his• 
to1·ia da huma.riidade. · 

Restarão aihda. alguns fieis,: 
mas estarão entre ruinas, bomo 
Jereml~s no templo destruido 

de sua terril.. Ineljilt fümentatle 
J ere1il!ae prophetae ... " . • . .. • 

N:lo é estudo realmente su; 
perior, esse do 01·gão holle.ndez? 
Que seja meditado, relido, e. no. 
vamente meditado!. ~ferece~o. -----==========-=====~=-----= 

** 
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vania. Como bom inglez já apro
veitou o seu primeiro "weik

cnd" para conhecer o pa!z e foi 
cxcurs:onar pelas montanhas da 
região habitada peh minor;a 
germanica. Queixou-se do ruido 
que os automoveis faziam clean
te das 15 salas que lhe fo,am 
reservadas no principal hotel ele 
Praga e as autoridades ele tran
sito tcheques, tom.aram as pro
vi<lencio.s necessarias ! . . . Quei
xou-se depois que soffria muito 
com o calor e as autoridades 
de Praga installaram no hotel 
o primeiro apparelho de ar con
dicionado do paiz ! . . . Agora 
que lord Runciman parece estar 
confortavelmente installa.do, sem 
ruido, sem calor e podendo apro
veitar os seus "sabbados ingle
zes", parece que s. exa. vae 
traba.Jhar, pois declarou aos 
jornaes que "veiu como o.migo 
de todos e inimigo de ninguem". 
Vejamos então o que ha. de im
portante no terreno das rela
ções germano-tcheques e sobre a 
missão de Lord Runciman. 

§ flij ,. -R I o R 
BIii ~li 

"í --··. 
BI 

daria uma nova "sentença de 
Salomão propondo um piano a 
ser executado em 10 ou 20 an
nos. Isto afastaria momentanea
mente o pesadelo ela Europa e 
nestes 10 ou 20 annos prox!:nos 
muita agua teria corrido sob as 
pontes do..D-anubio ... 

c) Outro jornal da minoria 
gormnnlca, este nazista, porem, 
pretende que o plano inglez, 

o qual lambem proporcionaria 
ao "mediador", uma "sentenç1 
de Salomão" consistiria em to
mar todos os allemães da Tche
que Slovania e concentra.1-os na 
fronteira da Al)emanha e tomar 
os tcheques e slovenos que re
sidem no territorio dos "sud

detos" levando-os para os luga
res que os allemães occupe.vam 
em territorio tcheque. E' um 
plano tão ideal como qualquer 
outro e que tem um precedente 
na transferencla das minorias 
gregas ela Turquia para a Grccia 
depois da guerra. greco-turca de 
1919-20. 

, .- Dois aviões tcheques voa. 
a) Em primeiro lu,:-ar, descon- ram sobi-e territorio allemão e 

flnansas do lado da Tclteque-Slo- a. imprensâ germi;i..nica desenca
vanla; emquanto o. missão do deou· immediatam~rite uma vio
"mediador" bt·itannico está sen-. lentà· campanhá:··Contrà. 0 go
do commentada -sympathica-. vernô de · PragiJ,, 0 qual. aliás, 
mente em Berlim,· Praga a re-, aprésenta logo déscuipas- pe)o 
cebe com desconfiança, ailegan- incidente. Em represalia os jor
do os circulos extra-officiaes da naes tcheques ai:muncia.ram que 
ca.pital. tcheque qu_e talvez o go- os .av.iões allemãe'ii violaram 74 
v~:no mglez. deseJe porpôr me- vezes a fronteira sem. que o 
cl1~1a3, ~ue_ rle_m grande auton

0
0-, _governo de Praga tivesse feito 

mia ,~s mmo1 ias,_ as quaes naq 'qualquer reclamação. 
poderao ser acce1tas pela 'I'chc- · 
que-Slovania.. Etn conflletos havhlos na 

b) . Um Jornal ln<lepe11dente ela Teheque-Slovanla, um "sudde-
mlnorla nl!eman, lançou, t~lvez to" foi morto e alguns feridos. 
a . titul? de "oolão ele ensaio". i Estâ, claro que 0. impr~nsa al
a not1c1a de que lord Runclman I lema.o ,,,. .oarviu des.tes fa.c!os 

para desenvolver nova ca:mpa• 
nha contra a Tcheque-Slovania, 
Lord Runciman, porem, i;nanl. 
f0sta-se optin1ista e deci"ara es• 
pcra.r que rias conversações que 
so r0alisam entre o sr. Hodz11, 
e o representante dos sudde• 
toz", t1.1do se esclareça e se 
chegu~ a um bom resultado. 

- A convocarão 110s reservis
tas :tllcmães J>ar.a. "manôbras• 
e a construcção de fortiflcaçõet1 
na fronteira. franceza. despertoa 
aprehensões nà Inglaterra,, poie 
se considera plausível que .à Al• 
lemanha, agora que a Russi• 
c~tá occupada coni o Japãp, pro• 
cure apoderar-se violenlaniente 
da Tcheque-Slovania1·ga:'rahtindo. 
se ao mesmo tempo contra. u~ 
eventual ataque da Fi·ança: 

- Um:. entre,:i~b ~pt;e 'J.or<t 
Uuncimnn e o sr; l\Tilson, <'m• 
h:dxa!lor amel'icano em B11J·lim. 
que esteve em visit_a .á Tcheque .. 
Slovaniu, despertou muitos com• 
mentarios, nada transpirando, 
entretanto, sobre <f assumpto 
das conversa1õés. Declara-se 
apdnas que o sr. Wil2on estã: 
procedendo a. um inquerito sobre 
as condições do. p)uropa Cen• 
trai ! . . . Reuna-se este facto a; 
estadia na França do ln·. Mor• 
genthan Junior e. conclufr-se-ã; 
que Tio Sam inspecciona ·.rea.1 .. 
mente a. Europa:!.-.: · · 

~ 1\.. 'n11ssão de ·lof;;.:Runc~aa 
~ <le~·iàamÍln~e '.· 41H:{~i~lla' ~ele 
Oseen·.at<'.rª~ Aoro.ooq!k_ o Ol'!J"â() 

c}o Vatlcan?' 11-.,:. · • "üp11.L 
interess_ante W!i ·e a,ha. 
que de· seu . exit ., ém, não 
só a paz ,,di·: · · o 'ido 
mundo. Acllil: ~or • ... c.1ue_ ~la~ 
embora. não déva. /jfl'i'. Jh1carada 
com um.: optlmismo:f.f$:\ill ,l-tárn
bem não O deve ·Ser:-~OIÍI :i;~ebú• 
cismo pois é provável q~~- •nill• 
guem queira. assumir a 1·esp°"" 
sabllidade de 1,e1,1, fr!l,.Ca.M.~~ . 

--·~ ~ .... _j.. 



~!::~::=~=·a Allemanh(f? 'LEG. D AR• . 
~:\;'' .. ··· Deney Sales ..... ~ D 

· ),o$,é~c~~te~'ataques dos republicanos hespanhóes nas fJntes ~)t-h( Qi~--~«~SIIJU%~tP;M-?~!!':!1WJl:D 
il<>" ÊÊro · e de Segre vieram retardar .º vigoroso a','.anço ná.cio- l _.,.. ,:;: : 
:nalistii;.;ém direcção a Valencia, afastando tambem a possibilirade 
Qe . um:( breve solução da luta na Hespanha. 1 A . 

Depois da fraqueza. e do insuccesso das ultimas tentativa~ de nno XII São Paulo, 14 de Ag·osto de 1938 Num. 309 
reacção e contra-ataque das forças de . Valencia, durante o ! pri-
zneiro semestre deste anno, estas vieram surprehender os obser
vadores da situação iberica. Principalmente porque. Mussolini·! es
tava altamente interessado na terminação da luta; e, por utro 
lado, a Russia, envolvida cm questões com o Japão, se desint res-
18.ra em parte da sorte do governo vermelho de Valencia, q! já 
llnhà seus dias contados. 
. Dahi ·attribuir-sc; e parece que com fundamento, a or gem 

J!,llemã o rearmamento das tropas do general Miaja. 
A Allemanha continua o seu preparo bellico em cres ndo 

eontinµo, dando a. imp1:essãÓ de preparar a guerra. E se Julga 
que a\·prepara contra a Tcheco-Slovaquia, caso os sudetos nãó se-
ijam satisfeitos. / 

Más para isso - a guerra fatalmente se alastrará n~ces-
illta ouro: Sua situação financeira é pessima, e portanto, de qual
ciuer fo_rma, seja da Austria, dos judeus ou da Hespanha, piJ cisa 
,-rrancar'·o · oul·o que lhe permitta seguir o caminho que se tr çou. 

Não admira, pois, que assim · haja. Mas sua disposição tão 
elara que os governos dos demais paizes já julgam indisc tível 
,ue, duma ou de outra forma, a guerra virá solucionar 
J>roblemas que, como esph.inges, ameaçam devorai-os. 

Pio XI recebe em audien ia 
@IS membros do Congresso Internacional de Chitica 

Palavras do Santo Padre / 
, Por occasião do Congresso In- tos fixos além dos quaes n~o se 
ternacional de Chimica, recente- possa caminhar". A isso dizia 
anente realisado em Roma, foram Manzoni: "Comprehendo, para 
aecebidos em audiencia por S.S. Comte o ponto fixo é qu não 
o Papa Pio XI um grupo de par- devem existir.pontos fixos". 

1 
om

t!cipantes que haviam expressado menta ainda Sua Santid~de o 
o desejo de apresentar suas ho- progresso nota vel que viera1:r tra
:menagens ao insigne Chefe da zer á sciencia os novos me\OS de 
Christandade, cujo amor á scien- pesquiza e os apparelhanientos 
~ia é universalmente conhecido. mais aperfeiçoados; mas ~-epete 

Os congressistas foram apre- que haverá sempre algo quiper-
1entados pelo professor Nicola maneça obscuro. 
Parravano, presidente do con- Passando a referir-se m is de 
gresso, o qual se fez interprete perto á Chimica, faz o anto 
elos sentimentos de todos os seus Padre sentir a sua adm ração 
~llegas. · · pela chamada "a pequernlj chi-

Ao responder a essa homena- mica", isto é, a chimica ~tomi-
. p d · ca, que a seu ver é tanto .lmaior 

gem O Santo ª re pronunciou quanto menores os cor1Jos qbe es-
um bello e illustrado discurso, ~ 
sobre O qual achamos opportuno tuda; diz que ha alguns a nos a 
;fazer úm ligeiro coiv,mentario: abordaram p a r a estud r a 

Começou sua santidade por "grande chimica", Isto é, la as
agradecer a homenagem e dar as trochimica, e aproveita o bnsejo 
boas vindas aos que vinham tra- para convidar os congressiktas a 

d - d c O uma visita ao laboratorio pbr elle 
izer-lhe a sau açao O ongress fundado visii:lho ao Observktorio. 
que realizaram. Proseguiu dizen- ~ 
do que tal congresso poderia não Relata o Pontífice como sentia 
parecer O mais indicado para um interesse por essa chimica osmi
Papa, tratando-se de estudos não ca ao pôr-se em cóiitacto iºm a 
dogmaticos nem theologicos, mas natureza nas alturas das onta
, que a, differença entre el)es não nhas; como sentira nece sida.de 
era tão grande como parecia ser, de meditar, ao ter dean e dos 
pois a chlmica é uma sciencia e olhos as magnificas roch s dos 
não ha sciencia que não tenhr., Alpes; como perguntava-se! se el-

las teriam sido um dia qtlalquer por assim dizer, os seus dogmas , 
cousa de semi-fluido, de f semi-

t·~. os se. us .m. ysterios. solido; co:no admirava os [)equc-
t Recorda a proposito uma res- nos crystaes do solo, ao Jpensar 
iposta de. Golgi, cujo nome é cc- 'e! 
lebre e que ellé tivera o prazer que elles nada mais eram 1 º. que 

)e a, honra de conhecer no Insti- ~ai:~~~.ctoPit~ c;:~;e~st;·~~~=s ~ 
ituto Lombardo; a quem lhe per- santo Padre sentir-se gr to aos 
guntava: · O que diz ª sciencia que estudam tanto a 1imica 
'disto? Respondia Golgi: Ignora- atomica, qµe dá a constitução da 
j Jnos. E se o interlocutor Insistia: essencia dos corpos, como tª chi-

\
E o que dirá amanhã? O illuStre mica cosmica, que procl ma a 
homem ainda replicava: Ignora- bclleza do laboratorlo te restre, 

\

ia,imus. revolvido ainda por grandcis pres
. Commentando diz o Santo Pa- sões e enormes ,temperatubs. 
dre que tal . resposta póde não conclue o Santo Padre/ augu
:parecer satisfactoria, mas é ver- rando fecundidade aos rstudos 
icladeira e certa; existirão sempre dos congressistas, recom111endan-

l
,.profundidades inexploradas no do-lhes nunca desviar-se da Ver
clominio da natureza e mysterios dade porque ella a Deus ~·conduz 
elos quaes a sciencia dirá, como dando liberdade á intel igencia 
cliz muitas vezes: E' assim por- humana. . 

ique é assim. Com esse augurio o ummo 
1 Recorda ainda o Pontifice uma Pontífice abençoou os prFscntes, 
\fina resposta de Manzoni a um os seus estudos e trabal os, as 
amigo que elogiava a Augusto suas familias e todas as cousas 

\
Comte pelo facto deste dizer que e pessoas caras que cada um le
•na sciencia não deve haver do- vava no pensamento e no co

, rmas porqu3 não póde haver pon- ração. 

e O Conjunto dos 
Cantores da Cruz de 

uenosilnicia~o o processo 
a d eira de beatificação do Pe. Pró 

O Sr. Arcebispo do Mexlco, 
Mons. Martínez, pediu que sejam 
reunidos todos os elementos ne
cessarios para a preparação do 
processo de beatificação do he
roe da fé, morto durante a per
seguição do Mexico, o Pe. Pró, 
s. J. 

O Sr. Arcebispo pediu a todaa 
as pessõas que possuem elemen
tos sobre a vida e a morte do 
Pe. Pró que os enviem ao ordl
nariado. 

o Pé. Miguel Agustín Pró fol 
condemnado á morte no ;dia ·:23 
de Novembro de 1927 em vista .. 
do depoimento de falsas teste- . 
munhas. Foi . accussdo de . ter ·· 
projeétlido um attentado contra 
a vida l:ao antigo presidente , Ál• . 
varo. 

Foi fusilado e morreu gritan
do: "Viva Christo Rei!" 

"Berlim - Minis., 
terib do Interior 

SB :6160/6193 
NomeÍição e promoção de func

clonarlós. 
Aos governos provinciaes, etc. 
I - Um funccionario celiba

tario dêVe, para ser admlttido ou 
para ter, qualquer promoção, deve 
tornar tonhecldas, por escripto, 
as razões pelas quaes continu& 
solteiro, fe indicar quando póde 
terminar< esta situação, contra
hindo tnatrimonlo. 

II - Um funccionario que es
teja casado ha dois annos, mas 
que ainda não tenha filho, deve, 
para permanecer em suas func
ções, fazer uma declaração por 
escrlpto dando as causas deste 
estado de cousas. 

III - 1Estas declarações devem: 
ficar juntas ao dossier do · func
clonario ,,,visado. 

o conjunto coral dos l'equenos Cantores da "Croix de Bois", na, igreja de Snint-l<lticnne des 

IV - Do facto de que o func
cionario não é casado ou que 
sendo casado não tem filhos, 
provisoriamente, ainda nenhuma. 
consequencla será tirada. Mas 
elle deverá certificar-se (e est& 
parte deverá constar tambem do . 
dossier do funccionario) que o 
casamento e os nascimentos nu
merosos ;são de uma importancla 
excepcional para a vida e para 
os destinos do povo allemão. 

- - - - - - - - - - - - - Jl,lonts. - - - - - - _______ _ 

Ha mais de trinta annos um 
grupo de jovens catholicos pari-· 
sienses decidiu crear um peque
no côro de meninos, destinado 
particularmente a interpretar a 
musica sacra. Alguns mezes de
pois foi dado um primeiro con
certo e mais tarde outros, todos 
em Igrejas. 

Com o advento da Guerra o 
Conjunto só escapou de morrer 
juntando-se a uma instituição 
congenere, fundada pelo ababdc 
Maillet, seu actual director. 

A ampliação que, em seguida, 
nelle se processou e a necessida
de de se prover de recursos - o 
Conjunto nunca teve nenhum 
soccorro official - obrigou-o a 
multiplicar suas audições e a 
tornai-as de interesse de um pu
blico mais vasso pela introducção 
de partes de musica profana. 

Bem acolhidos em França os 
P~quenos Cantores emprehendc
ram, desde 1931, excursões por 
toda a Europa, America (lo Nor
te e norte da Africa, tornando
se, sem o querei•, preciosos agen-

1 tes de propaganda cultura! da 
França e notaveis servidores da 
causa catholica. 

O Conjunto dos Pequenos Can
tores da crnz de Madeira não 
apresenta aquella perfeição de 
execução que tomou celebres os 
Meninos cantores de Vienna e 
isso explica-se facilmente si se 

l\10VEIS... , 
MOVEIS,,, 

MOVEIS 
MOVEIS ... 

levar em consideração tudo o que 
os separa administrativamente 
destes ultimes. Emquanto que em 
Vienna seleccionam-se as vozes 
dos candidatos, em Paris accei- l 
tam-se todos os meninos que se 
apresentam e entre os que can- \ 
tam o numero de boas vozes está 
longe de ser elevado; os Peque
nos Cantores possuem conheci
mentos apenas rudimentares de 
musica e isso dimlnue evidente
mente a qualidade, mas relati
vamente apenas. 

Mas si as execuções do Con
junto não possuem a perfeição 
technica e o brilho das execu
ções vienenses, ellas valem pela 
sinceridade e pela emoção, cou
sas que não se encontra em ou
t'rá parte; os Pequenos Cantores 
cantam mais com a alma que 
com o conhecimento musical. 

O Conjunto é ás vezes acom
panhado por orgão mas nunca 
por orchestra e possue um repe\'• 
torio dos mais extensos, desde a 
musica classlca paradigma de 
Bitch· até as composições moder
nas de :Ravel, incluindo os mais 
lindos poemas musicaes sacros. 

o conjunto dos Pequenos can
tores da Cruz de Madeira é um 
coral feito expressamente para o 
homem dos tempos presentes. 

-Nada mais confortador do que 
ouvir, quando tudo é medo e 
desconfiança, as vozes dessas 

FINOS 
BONS 

BONITOS 
.BARATOS 

CASA DO.IS: IRMÃOS 
R. das Palm.eiras, 8 R. da Consolação, 138 

. SÃO PAULO 

creanças modestas a dar aos 
adultos uma bella e rara lição da 
serenidade que produz.a innocen
cia da alma. 

,/ 
,_. / 

V - Est11, cornmunicação não 
será publicada nos jornaes offl
ciaes nem na imprensa quotidia
na. 

ª~~ 



\ ~-. 
i• 

' 

.~lliDa re11exao ulif l)lf a o d [os ldrers e B íictatrmes 
A, santa Igreja·,celebrou. nesta, semana-_as~festas 

, de :; dois« reis que foram ao mesmo tempo grande,. 
santos e granà.fs; eiita:distas; 

Sânto li!àtc~â:in :.:t'ili/ ii-_ blim: dizer; . O,· fundador da 
mon!iréhiU, ftung.afli.; d. ii1.taátgt'/i ui/-· fisãd Jitr1itiissi
ma e -ao plllso ~tgofoó; qti~ . ii~Ü!J~ iniii!ti? e ~onso• 
lidar a ass,ittiliwão da civlllsltl)lfo eurotiia polos 
:magyãrés ain<1;i; oarbaros e· pagãos. :t>a,ra ô c,.:.ito 
dest~ º'!rá; tev~.,.~ê de vencer opposli;iíW dt\ ,ileu. 
povo,: famoso. pelo , seu es.pirito combativo e voMntn
·rioso ·. que, cxar~e!Íado péla barbarle, acceitou com 
dlfficuldadc a disciplina da clvilisação. 

Luctando contra osdnglezos que queriam uma parte 
d<1·•solo francez; lucitáll:do·,c0utl'a ó!; f:'1'llmles stmh<1• 
res feud~8,' qui, ii6gt1,va:m @lftlftllttmâ á, MI/OU; luc
t3lftfo _ tiõdirw. mi múuiak. que .. ~Vá.ln a 1!:u.ropa, 
Luii IX ··iiii:imi tioíi /;;t/iiratí69' ~1J 1íci1vo&' ê n1u1s 
ettê1•gié'os qti,,' :ii Fran·,;ía t"vé>' ittattde JÍrotector das 
scfonciiis; C!A!i letras e' das arti-'S, smi .IÍcção allminls• 
tfativa :fbi üas Mais fecwnltlf.. 

Nosso seculo, que se compraz étll· 1Ílvestf1' em 
poderes discricionarios :h1ehrei:s, lideres e 4ieta4o-· 
i"es, rcfiicta:nt um· pouco insto, ' 

E' nó sob s, influenda,, da;· Ílfreja,, (Íllé' podem' 
florescer 011 estadistas; óapazes de Wlar o- seu· poa.· 
com u, firmeza e a suavidade nooessarias.-

São.-. Luiz foi o consolidador da monarchia fran• 
ceza, cuja uni~e salvou de perigos imminentes. 

o que é éiirle!ió' notur é que esses dois reis tão 
cnergitlos e til.ll varonis, reveotldos ombora, de uma 
MlfÔrillittle Sem· llmlfos, l:lUnca abusaram de seu J>O
der para avcnturils pollticas, extorsõe11 flscaes, ou 
abusos contra ós pobres, os orphãos e as viuvas, 
para os qua.es tinham um cora~ão de mãe. 

Quanto aos cst-adlstas não catholicos,- da, cUrelúf 
eonio da esquerda ou do centro, estão exposto& a 
so deixarem desarmar ante o fnimigo por um ~en
timentalismo imbecil- e covarde, ou fazerem de seu· 
i,oder um instrumento de tortura que acabará por 
suppliclar 3:té a parte sã do paiz: Kerensky ou Bl,o· 
tler, não ha outra sol_ução. 

--------+------------------------------------------------:---,-------...._..___. ____ _ 
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leio ue honra a cultura]' 
a America,: a Universidade Catholica do Chile! . r 

1 • 

Num. 310 

Quando s~ resolverão os catholicos brasileiros a fazer lambem sua Universidade? 1 
i . 
1 

Co1:1pletará 50 j annos a . Uni-
versidade Catholfa do Chile. O 
que ella tem representado para 
esse paiz americafo attestam bem 
os dados que tra screvemos: para 
nós, poi;ém, deve á servir de li-

ção e de exemplo, apontando aos adversarios que não é uma versitaria a Universidade man
nma falha a ser sanada. religião de "escravos e imbecis", tém o Observatorio Astronomico, 

Serve, além do mais,' como uma pois torna o homem liberto de campos de Experimentação Agri
optíma contradita ás affirmações suas paixões e crea um cabedal cola, Bibliothecas, Revistas e An
de que a Igreja é obscurantista de sciencia, daquella grande naes para cada Faculdade, publi
e inimiga da sciencia. Responde sciencia que não se afasta de cando obras no genero e "clubs" 

----~--+--------------------- Deus. esportivos. 
Publicou o LEGIONARIO no Como obras sociaes-cathol_icas, 

1 
Com a emigração dos judeUl!I (!a 

numero anterior a noticia ·de um O Centro de Acção catholica, 10 Austria e Allemanha, tem cres
congresso de catecismo realisado conferencias de São Vicente de cido de tal forma o numero de 

judeus no Brasil, que os de B,e. 
cife pediram e Obtiveram do pr-e
feito autorisação parà construir 

no Chile afim de melhor pi-opa- Paulo, uma escola nocturna gra
gar a doutrina nos meios das tuita, visando a dupla finalida-
crianças e pessoas menos cultas. de de instruir as classes pobres um cemiterio exclusivamente eles-

A · Universidade Catholica mi- e proporcionar um modico orde- tinado á colonia judaica. 
nistra aos meios intelectuaes os nado aos e--;'tudantes necessitados, Justamente neste momento, 

h . to . quando tratamos. de defender nos-mesmos c9n ec1men s, evitando e retiros espirituaes fechados sas cara t -- : t· . - · . _ - · : c er1s 1cas nac1onaes -.con- .· -_ 
· assim .ª despropor_ção ·enw,-e os Como um caracterlstico inte- tra a,desnaç_ionalisação da I e. n· _ · , : 

c.9pheciwe~o&.l~o110s,: ':,~._.qf ~~"""'t"' h"- 0 J,w.to ·-de ll"·.Jsua. }~l!P}:lb~!cas,..{vepi9§. gue 11A, .;f~~- . _ . __ . _ ' ,, ;,< 
2âliéffl'frêó'à,' 

1d'ã~fu~~Jct:'I ·q~~~~;i;;ci;·~i;;~ 'bi :~;g~s 'f!ntr~1ii-ô's'Uni:â/êôiítft-~a'.~WtràtÍiei:;~''::. · ~~;,'.~~'ffl 
descrença. dos · ?\ossos homens de na Universidade e nas secções ra rica: po~erosa e· disciplinada,. •·· 

b _ . · _ _ como e a Judaica, -colonia: élJta 
sa ei, que se ~ontcntar~m com_ 0 annexas, occupados pelos proprios que_ tem concepções religiosas, 
estudo mal feito do 1. catec1s- alumnos. pohtlcas e sociaes diametralmente 
mo. Em resumo a Universidade oppoStas ás do Brasil. 

A ful1daça-o da Un1·vers1'dade Quando chegará finaltnente o 
apresenta um total de 500 pro- dia em que veremos nossa ,..,..

1
_ 

Catholica do Chile correspondeu .... 
fessores e 2. 345 alumnos. dade religiosa, politica e cuitural 

ao appello de Leão XIII quando defendida por leis immigrato-'n~ Tal é a Universidade catpoli- L....., 
em sua encyclica "AEterni Pa- criteriosas e energicas, applica-
tris" reivindica para a Igreja a ca do c_hile; atteSta bem O vigor das com constancia e 1mparc.làu. 
gloria de haver procurado sem- 1 da IgreJa Chilena e a immortal dade? 
pre a diffusão das sciencias e vitalidade da Igreja Catholica * * • 
das artes. Universal. 

,Nono centenario 
Estevam, Rei da 

de Santo 
Hungria 

Apoz sua fundação e não obs
tante ter um incendio ameaçado 
a ob}a incipiente, a Universidade 
em progresso seguro ampliou seu 
campo de acção. 

Mais expressivos são os dados 
seguintes: 

Pela diffusão 
da Acção 
Catholica 

Apezar de todos os decretos 
contra as sociedades extrangeiras 
entre nós, ellas continuam a exis
tir tranquillamente. 

Ainda agora, telegrammas de 
Porto Alegre noticiam que em 
São Pedro, no Rio Grande _ do 
Sul, existe uma tal "Vereinigter 
Schuetzer und Seneger". :il>or 
seus estatutos os membros da di
rectoria só podem ser pessoas que 
saibam o allemão, e o fim da so
ciedade é o manejo das arllla$ e 

Em 972 da nossa era, Géza, chefe ~os hun
garos convertia-se ao Christianismo, sendo bapti
:;ado por s. Wo!fgang. Tres annos depois, em 
975 nasceu seu filho, Estevam, que, substituindo-o 
·em 1.001 no governo dos hungaros, acabou a 
.conversão de seu povo, luctou contra os infieis 
da Transylvania e da Bulgaria e os levou a abra

tar o Christianismo. 

Coroado primeiro rei da Hungria sob o ti
tulo de Estevam I, entregou-se á organisação da 
hierarchia ecclesiastica de sua Patria e casou-se 
em _ 995 com Gisela, filha de Santo Henrique, 
imperador da Allemanha. Sob seu reino PtA.S
perou intensamente a Fé Catholica entre os 
hungaros, fazendo delles um dos grandes susten
taculos da Igreja. Essa Fé se mantem até hoje 
e della deram prova seus dirigentes e seu povo 
no grande Congresso Eucharistico que este anno 
se reuniu em Budapest. Della deram prova os 
catholicos da Hungria que reagiram vigorosa
mente ao communismo atheu que, com Bela 

1 

1 Kukn, pretendeu impôr-se no paiz e dão actual- A Universidade comprehende 
; mente na Iucta que emprehenderam contra o Faculdades, Institutos annexos, 
: nacional-socialismo paganisante que alguns trans- secções de extensão universitaria, Será realizada em São 

Paulo, no mez de Outubro, 
em preparação á festa de 
Christo Rei, uma Semana 
de estudos com o fim de 

viados pretendem impôr á Patria de Santo Es- obras sociaes e realisações. 

tevam. As 8 Faculdades são: 
Theologia, com 26 professores 

Realisou-se hontem na HungTia a festa so- e 99 alumnos. 

lemne commemorativa do nono centenario da Direito, com 47 professores e 
morte do primeiro rei e do primeiro santo dos 407 alumnos. tornar conhecidos os en

Mect!cina, com 33 professores e si:µamentos do Santo Pa-
99 alumnos. 

hungaros. 

santo Estevam morreu em strigonia, a 15 dre sobre Acção Catholi-
Engenharia, com 75 professo-

de Agosto de 1. 038, mas sua festa se celebra a res e 235 alumnos. ca e a organização da A. 
30 do mesmo mez, anniversario da transladação e B ·1 · Architectura, com 53 professo- • ras1 eira. 
de seu corpo c.:e Strigonia para Budapest. Foi res e 231 alumnos. Opportunamente, o LE

GIONARIO dará informa-
canonizado juntamente com seu filho Santo 
Emerico, em 1083. 

Os clichés que estampamos representam, um, 
Santo Estevam e outro, um aspecto da cidade 

Agronomia, com 58 professores 
e· 181 alumnos. 

ções detalhadas sobre o 
Ph\losophia e Letras, - com 17 assumpto. 

professores e 352 · alumnos. 

o canto allemão em cõro. 
Conta-se que um inglez c~lo 

de spleen visitou certa vez ' a, 
França, e, de volta a Lond~, 
disse que o que mais e~panto ~he 
causara, fora certo · c.ontinuo 'de 
um Ministerio, que fumava ctll• 
mamente encOstado em. attengão 
a elles. 

* * • 

Certa imprensa italiana co11~1-
nua :V lançar seria divergen()!a 
entre a Santa Sé e o governo ita
liano, por meio de críticas desa
bridas ao Santo Padre, a propo-
sito do racismo. 1 

O "Tevere", p. -ex.-, em artigo 

(Conclue na 2.• pag.) 
de Budapest, uma das mais lindas cidades da Commercio e Sciencias Econo
Europa e que é atravessada em toda a sua ex- micas, com 44 professores e 130 
tensão pelo rio Danubio. alumnos, 

4 Institutos annexos: 
Dez mil commerciantes aos ~és ~a Virgem 

Instituto Polytechnico Indus-
Aos pés da Virgem de Czesto-

PUBLICAMOS HOJE: , 
1 

triai, com 80 professores e 276 
cho.wa, cujo santuario está tão 

alumnos. 
ligado á historia da Polonia, dez 

a missa, havendo grande numero 
de fieis se approximado da Sa
grada Mesa. 

Çonferencia do ·R. Pe. GAR~IGOU · LAGRANGE .. Pag. 5 
i-•o apostolado da vida": o !que - deve ser o apos 0 

tolado dos que trabalham na ~CÇAO CATHOLICA -Pag. 4 
·o "Osservatore Romano" d~fende a reputação de 
SCHUSCHNIGG a propos~to do seu casamento .. Pag. 8 

Instituto Feminino de Estudos Posteriormente, á tarde, rea.11-mil commerciantes, numa pere-
Superiores, com 28 professores e sou-se uma reunião geral em que 
276 alumnos. grinação magnifica, foram depôr 

suas orações. o presidente da Associação _Com-
Escola de Serviço Social, com mercial recordou a ligação es-

22 professores e 80 alumnos. Da estação, processionalmente, treita que existe entre a VirgEllJl 
Instituto technico social (1.0 os commerciantes galgaram O Maria cultuada em Czestochowa e 

anno de assistencia), com 6 pro- santuario, onde foram recebidos os destioos da Polonia, invocan-
fessores e 8 alumnos. pelo clero regular e secular. do sua protecção sobre a Patna 

Como sectores de extensão uni- 'Monsenhor Zimniack pontificou e sobre o mundo. 
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.LEGIONARllO 
'81!i!t!SIFB"i'IIMP6i?fflft!C ·- B ROC ACIA 

desta semana, 
_\;leclar11 · q u e 
"-a prppria. 

-BE~ANARIO CATHOLICO COM 
!APÍ'ROVAÇAO ECCLI!:SIASTICA 

Plinio CORR8A DE OLlVE:/R-A 
Igrej(l. dá á 
A!l~lllimtia o 
e,s:emplo d o 
ra,clsino, com Direcção: 

,.J.tffli Qulntino.· Bóêayavâ, 5i 
~'Sala' ~23 ~ Pflõnv 2-7276 

~, ~!}acção e Mm!p.1straçoo: 
&u ~i)~làda,>Concelçh, 19 

'Vimos, em n,osso ultimo artigo, que o fim de toda e qual• 
quer as§gciação lc3tholica consiste em dar gloria a l>eus por 
meio q:i, sailtifi ação de seús membros, e do h'abalho 11,3>0s• 
t11lico !le angari r 11ov11s 1;iembros vara santificai-os. 

} Telepliône b - 1536 
e&txa'.:;l>ostâ.Ii}284:9 :{,;,0, i 

lllfeli.i:meute, ,a verdade é que a questão da santificação 
não é tratll,da p los dirigentes de associações religiosas com o 
supremo cuidado que merççe. 

O Sr, Pr~siden~ nbordlt, e!ll seguida:, a tna.Jna. qu~stio da 
reunião. As oircull1i'os ttã6 'clieram· rerul~rmente aos asso~ia~ 
!los. ~xtende•Sé foniàniente sobre o cori'eiO'. Explica. )rieticu~ 
losame:rite com!) .é f«iita . :L i;eUagem. '.P1·pva que a lista de 
soeios está. completa, e que 2, to(Jos são en~~~ as cir.!)u~a,res. 
Os soe.los queixooss; <le seus b:i,riilos, fazeµi fl!IAS lamentàções. 
o debate se generalisa. '.Finalmente, o a.migo do prbno de um 
chefe de secção d!> Correio pr1>mette ~tervir. Volta li. paz. 

.as mlss~ com 
que explora, em 

proveito proprio, a 
animqsldl!,de qµe existe 

:s:.u,,-e raça! ,;diff~rep.te~." 
Se :sé quizer_ wµ de!lmeµtido a 

essa perf;"1â, ~ra, ler !1- im• 
prensa ·nailstà · 'qµé ataca 1ts mis
sões, cioruiídiranlii:>-as nocivas 
porque levam o ·espirito de cor
dialiqa<if:! entre màis · d,iff~rentes 
p'qvos da terra-, ~!gamando-os 
uns com. os ~Íitroi;, com preJuizo 
de sua 'evolução :raêial. . 

ff MMffiJtNOO ... 
, ALFANDEGAS ·LYRICAS ' 

' i 

Ha tres "es iritos" qÍJe prejudicam immensamente a for
màção dos ass ciados: o burocratismo, a sociologite e I> 
pietismo. . 1 

1 
Examinemol-rs, 

1 .. * • 

Vamos - primiiramente á burocracia. 
Entra-se serµ ser percebido, na séde de uma associação 

X. De pé, todos os seus membros esperam que a hora da l'e• 

união chegue. *ntra finalmente o Sr. Presidente, com um 
sorriso digno, df1 quem já prevê discretamente o successo que 
fará. 1'-lovimentq geral, apertos de mão, etc. A formação da 
:mesa 'é um . pequeno problema de etiqueta. Ha um Presidente, 
um vice, um se}retario, um thesoureiro, e mais cinco conse-

· lheiros. Tanta gente não cabe n~ mesa. Dos c'inco conse
lheiros, tres te1ião de ficar de fora. Questão angustiante: 
quaes? Perplexo' o Presidente leva 10 minutos a ageitar as 
coisas. Resà-s·e. Por fim a sessão começa, 

Vem depois a qujlStM! das OPM e dl!S J?a.la11dr;í.os. Estão 
ficando cada vez mais caros. C1>mo fazer? ,bp.portar;í. a as
sociação, üirectamente da Europa, os rubis, as saphiras, as es
nieraldl!S, as perolas, os brilhantes, a.-s torcrnuas, e_ tutti quanti, 
necessarios para os fitóes·? Alguem acha que seria ·,melhor sim> 
plificar as fitas, .muninllo-as de menos joia~ falsas. Sua voz 
se perde no desdem geral. qnde se viu proposta tão desca
bida? Afinal; constitue-se uma commissão. Estudará a mo-
mentosa ques~o, e. d'art jlepois -qm rela.tor-io. ' 

Extenuado, o Sr. Presidente suspende :a, reuBião. Todos se 
, levanf.am presurosamente. Resa-S&, Desp~idas protocolares·. 
Todos se separam. 

· No final· .das contas, em uma. reunião destas, o que se disse 
de util? Que esforço se fez, :parit illuminar a intelllgencia dos 
associados, de sorte a inserir nellas, cada vez mais 1>rofunda- · 
mente, a semente da Verdade catbolica? O que ,se fez .para: 
consolar seus corações, ás vezes tol'turados de doresl? O que 

:Emqµanto o "Tevere" fascista 
ataca as missões por 11,tiçarem as 
rivalidades entre ós povos, ps na
zistas· '.as atacam :porque confun
dem e bara.liiam · as raças pelo 
amor a qu<) as obr-jg!l, urnas pe• 
las oµtras: 

São assim, os adverSl!,rips da 
Igreja. Lodosos pretextçs lhes 
agradam, mermio ói; mais absur• 
dos e contrà.dictbrios entre si, 
desde que · ~va,m para 11,t~car a 
Igreja. 

* * * Diz a Santa greja que daremos contas a Deus por todas as palavras que tivermos dito em nossa vida. ' 
·L 

Cont~ e con, as estreitissimas, portanto, teremos de dar pelas pal~vras que dizemos durante as .reqniões' 
Afim de to=.rem parte no 

Congresso Nacional Socialista de 
Nuremberg chegaram a ~rlim os 

das associaçoes religiosas. Cada palavra inutil dita por um dirigente, durante taes reuniões, é um .minuto·· lideres da Juventude lle~panhola. 

f; '.lfa·"'duas, especies ·de nacionaJ 
µIsmo. 

1 · · '' e tres lideres da moci4l!,de por-
de santificação que elle rouba aos associados, para dar vazas a uma parolagem tola e sem fructo. "· tUgueza que vão tpma.r parte num 

rr, co~~s;i n:cees!~i~~f:e
1
tas apre-· Ha ·o· nacionalismo -activo, que 

f": severo. para-com,os ·defeitos· na-
1cionaes, reconhecendo-os leal
~ente, mas · confiando na possi
/bi!idade -de sanai-os. Este nacio
rnalismo age -como um catalysa
fdor das energias'· do 'povo; é, no 
,.emtanto, arduo e austero. 
, Ha,. porém, um segundo nacio
jnalismo, que é o antipoda do 
I:primeiro. E' um nacionalismo 
t.que exalta os v1c1os nacionaes e 
iprocura apresentai-os como virtu
fdes só porque são nacionaes. E' 
~um nacionalismo pasmado, derra
;mado, fodolente e emoliente, pro
tprio aos fracos e impotentes, aos 
Tque não têm coragem de empre-
i hender uma reforma trabalhosa. 
iEssê nacionálismo age como -um 
; caustico sobre ,as melhores iriten-
; ções e sobre as mais habeis em-
. prezas. E' mof!no, franzino, mir-

se fez para lhes 
que se fez para 
dever? 

apontar com clareza o dever a cumprir? O ·!J hensões que uma noticia· destas 
lhes dar animo para o cumprimento 'desse suscita. · · 

A resposta é dolorosa: nada, nada, absolutamente. 

* * 

Oe proposito, na descripção que fiz, carreguei um pout10 
as tintas, e tomei como pa,drª'9 UW, typo especial de lj,SSoeiaçâo. 

Doe dizei-o, mas é a _pura verdade, que deformações como 
essa, .máis ou menos accentuadas, se encontram em .issociações (; 
de quaesquer ·typos, tanto Ordens Terceiras, quanto Irmanda- { 
des, Congregações Marianas, Pias Uniões, Conferencias Vicen- 1 
tinas ou Apostolados de Oração. 

Lembro-me de ter :assWido., elll mais de uma Cqngregação, ( 
reuniões a:ssim. Fala-se das circulares que não chegam, da , 
.nomeação de novos zeladores, da eleição de, nova, directoria, ~] : 
•de um Congrei'ado ~ue está doente, da secção de .xadrez ou de 
'bilhar que não :fnncciona coll!,o deve, dos Congregados que não 
:sentam no banco ind~ado, do.s que se ajoeUtam com um joelho 
em logar de dois, dos que c:i,ntam · alto demais, dos que cantam 
baixo demai&, e assim se escoa todo o tempo da reunião. 

.,/tf:UA4,'/~n1-qrU;4u~Á!I, &---------.!!. 
4s I4 
ás 24 

Optimos progrmn· 
mas d cárgo dos 
melhores artistas. 

PRH-9 
, ,.ado .. azedo. todo f<"ito de fra
cassos, · rese~timentos e decepções 1 
engul!dos passivall:J.ente, com º J 

,anin!o abatido. E' morbidamente 
;exaltado, sentimental e intoleran
c-te; mas os nacionalistas desta ex
·tú-pe Ycnderiio a Patria na pri
:meim,• opportunidade. 

Primeiramen e, o Presidente agradece a presença de to
dos. Lá se vão~5 minutos. Depois, o Secretario lê a acta da 
1·eunião an_ terior recheada de elogios ao Sr. Presidente, aos 
Srs. ;membros d Mesa, aos Srs. Associados, a todo o mundo. 
Muita literatu . Uso abundantíssimo de synonimos, tão 
abundante, mes o, que, de principio a fim, todas as palavras 
se repetem proli amente umas ás outras. Tambem, quando ha 
poucas fdeias, o~ a gente úsa muitos synonimos, ou cabe in
evitavelmente no pleonasmo. E pleonasmo é coisa muito feia 
vara um secretar o de uma associação tão tradicional. Por isto, 
lá se vão 15 mi utos. A acta é posta em discussão, e, depois 
de uma pausa em que os socios, em silencio, tomam folego, o 
Sr-. Presidente *. terpreta seµ silencio como approvaçã_o. De
pciis, vem o bal cete, tambem muito explicativo. Finalmente, 
o Sr-. Presidente toma a palavra. Parece que se· vae entrar na 
parte mais subs~ancial. S.S. começa affirmando sua gratidão 
pelo comparecimento de tão elevado numero de irmãos. Depois, 
noticia os confr des que morreram, e faz um pequeno necro
logico. de cada m. Se foi medico, tem direito ao adjectivo 
"dedicado". A rofissão de commerciante dá direito a "hon
rado". A de e enheiro, a "competente". Para o advogado, 
-é-se mais pare· onioso. Bastará. dizer/ que foi advoga.do "nos 
a.uditorios da C E' uma expressão sonora, que passa 
bem aí, ,;uísa de elogio. Pharinaceuticos, dc;1t6-t:1s, iunccioUll,
ríos, etc., tem d?-"eito a uma adjehivação mais fluctuante, es
colhia:!. ~elo _S_i: ~1 l'residente, na: abunda~cia ne • su~ . facundia, 
no, prnpt·to rnom nt.o ·em que fala. As maes de fannlm sempre 
foram "zelosas lledjca:fas". As crianças, sempre "innocen
tes ". li><.1iois, o r. Presidente ordelll/. ao Sr. Secretarie·. a ex
pedição dos offi ios de pez;i,mes. 

Com essa poeira administra.tiva, será possível, porventura, 
sanctificar as almas? Será com essas questiunculr:~, fiilê se 
poderá faier ·os cspiritos c,-,.,1!~~:1rem no amo1· de Deus? 

Qllt:m não 1·t, que esse burocratismo amaldiçoa.elo· é uma 
herva.· {la:runin~1:1, que faz C!fqt1ece.i" as ·ben~.zas de h0ssa RcHgiio, 
relegadas a um segundo J>lanQ em--tantas 1·euniões, em beneficlr, 
de l>yzantinismos que não têm o menor interesse, o menoi: al-
cance, e o men11r r,roveifo? · 

Quar.do !:.:! ac:toal':i, com este ·pcssimo systhema? 

clATHOLICOS 

RADIO BANDEIRANT! 
· (Syntonizo: 840 Kilf,cycloll) 
·;! 

lnau~uração ~o ~usto 
ela irmã Maria SimpJiciana 

Raffin no Externato · 

São JQsé 
Esse nacionalismo é · profunda

i1Jlente immoral: :para elle o c1·i
fterio da virtude :não é o "bem", 

• tn:ias o ''nacional". E', emfim, 
/um nacionalismo burocratico, po
ilitlqueiro, e que serve, muitas ve
)zes, lie capa .aos mais bajxos ma- Comprem 

E
jos. Os ~~10.1:19-li. stas d. e.ste ge

ero fazem um uso .largo e abu-. 
vo:da .band',!ir~·.e ,do 4ymno :na-, 
()~. 

/ . P!!r~nce a esta rclal!se de na
·~nallsmo -a representação que 

XCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes na conhecida 
JOALHARIA 

CASA CASTRO 

No dia lp de AgOSW f9i S0• 
'lemnemente inaugurido o busto 
em ln·onze <ia Eevdma. irmã Ma• 
>fia SlmplicliHJ.?, aa.tf!n ~o Ex• 
,ternato São Jos~, s!to â ru.a da 
,Gloria. Concretisa-se deste modo 
a grande aspiração das Fllhas de 
Maria e antigas alwnnas dà 
Gr;i,nde Mestra que foi I!, Irmã 

~

Wlll1!! ci:mtore_s 1yricos na_ cionaes· 
d!rlgjram ap -Governo da Repu

' lica. Nesta representação pede
~ na.cja menos do qlle !sso: que 
,o Governo dlffjcµ\te a vinda ao 
í;Brasil de companhias lyricas ex
~rª11ge!ras, ·· e impeça, o quanto 
'J)Oll$iVel, a !l,presentação de ope
~ que não as bra.!Ji!eiras. Tudo 
dsso par!). que esses cantores não 

i
nhl!:m o traballi,q de educar as 
!ll! vozes, e· pos,sam impingir ll,0 
digenll, o que \)em entenderem. 

~(i-mão nedirí!-m um decreto qpri
~p.dq a apla.~dir-lhes 1!,S faça
~hall lyricas_ .. l;sto .f_icaria co~-fia
J&iq..11,Q :pati·iotisµ:ro das -victimas. 

mecomer-se~á a um 
1

IDonvenlo um ~os c~c~ 
!es uolitic~s ~un~aros· 
~ ~ ' 

~..Annuhclà o diai-io "Mainap", 
~ue o deputado Szechenwi, um 
Z4os c~efes catp.ol\cos P.J.ilitantes 
i~ Hurwria, .renunciará á sua 
,cadeira para se retirar pai-a um 
~~vento. 

O Cond~ SzechenwI foi o· unj~ 
~o deputàdo 'hungaro que tomou 
.a defes_a do :Chancellei' Schll'6-
;ehnigg, após o "Anchluss". 

Essa sua attitude não agradou:; 
\;:aos seus correligionarios pelo que 
j.1o1 obrigado a abandonar as fi

{Jeiras do. Partido Christão Sor,ia.l, 
~ qu,,I per~ncia, 

OPFICINAS P~OP~ Slmpllclana. · 

RU1 15 DE NOVEMBRO N.º 26 ( Esquina da Rua Anchieta) 
1 U nicos concessionarios dos AFAMADOS relogíos " ELECTRA " . 

Fica assim nitidamente mª'rca .. 
da . no bronze a manifestação le .. 
g!tiiµa e siµcera !ia gratidão de 

, quantos tiveram a felicidade de 
::::;;::::::;:::::;:::::;:;:::::;:::::;:::::=!==;:::::;:::::;:::::=;:::::======:...=-=..:::.-::.-::_::-:::;::::;:::::================================= (.receber uma instrucção · sadia .da 

VID __ HEROICA E COMBATIVA 
DE LUIZ VEVILLOT 

inolv!davel educadora ou prova• 
do a sua gTani:teZ!l- 4!! _alma no 

r cpnviv!o com a Ii-mã S!mplir;jana. 
:f3em andarn,m as promotoras 

desta louvavel homenagem por 
Isso que se não olvidar11,m dos 
gra11de13 l>enefie!os 11,µferiqp11 no 

· conviv!o com a virtuosa religiosa. 
e com o mais legitimo· entb.Üs!as

Trancrevemos e nossas co-
lumnas um apan~ado de uma 
chronica. da autoria!, d. e Luiz B_ ar-rantes 1,1:ojin'3-, p blicada .pelo 
nosso collega "El . Pueblo", de 
Bueno$ Aires. 

A biograpqia de Luís Vevillot 
é um capitulo qa Historia da 
Igreja de França, endo a a.nti
these da de Voltai_ e, por -ser a 
fecundidade do m~l que cu)ti
vou este philos<;>php atheu com 
repugnante cymsm:o. 

Aos vinte e cinfo annos de
.pois de visitar .R a e de fa
zer na Suissa co os Padres 
Jesuítas alguns e~ rcicios .. espi
rituaes, Luls Vevill t converte-se 
ao Catholicismo. D sde este mo
mento ,põe seu g ande talento 
ao -serviço d(l, Ig eja, afastan
do-se do caminho lheio de exi
tos faceis que ob' inha, como 
escriptor de assum. tos, por ve
zes licenciosos, q, e tornavam 

mercenaria sua pep.na. 
Vevillot, como Sãb Paulo, teve 

uma. conversão fecunda, heroica 
e laborio.sa. Ilürabte cincoenta 
annos batalhou 6oraJosamente 
contra a mentir(!., li.s heresias e 
a corrupção, safuindo sempre 
vencedor como ot'à.flor, apologis
ta e po.Iernista, !'.l-*~2:!H de não 
ter feito ·e$tuclos I secundarios. 

A fé e a caridade dão á sua 
intelligenela um c~nceito theo
~o.gico e um sentitlb do C)1ristµo 
tã"ó Jucido, qne entrando, ás ve
z~s. em no.Jemic,;i, 1 com Mons. 
~.t1panloup, o ven1e na i.:onten·· 
... a •. 

Vivellot, como a Igreja, lucta lot é o maio.r apologista do pre- · clareza com que fazia largas mo exaltam e proclamam O$ me
contra e.dversarios que se ~cham sidente martyr do Equador e exposições theologicas, jurídicas ritos da illustre ex-Direcwr~ do 
no ,seu proprio campo. Uma par- do Papa maPtyr desthronado pe- ou philosophicas, pela convicção · 
te do clero francez-· fazia res- las lo.jas maçonica.s, Garcia Mo- que expressava suas affirma- )llxternato. 
tricções ás prerogativas de Eo- reno como periodista eleva-se á ções; pela actµa)idade de seus O progrii,mma. exf:!cutado !oi • 
.ma. Uns, -são oppostos · ás de- a.Itura do grande polemista fran- themas. pela sinceridade de seus seguinte: 
cle.!'a.çõe,;; claras e fo.rtes da 1140- ce,:. E' o. vingador da Igreja. ui- sentimentos integrafmente · catho- 8 horas: Missa com wwmu. 
ral Catholica. Outros aconselham trajada pelo liberalismo equàto- licos e pela jl!stiç4 <le suas elo- npão geral. 
o -silencio no pulpito e · na im- ·ria.no, >(.mico que como. chefe de quentes indignações. d · h d 11,r 1 
.prensa para não alarmar 'os Estado. toma visivelmente a de- Desgraçadamente, essa !inguà- Hymno as l"ll as e .,.ar a, 
christãos mediocres, que somen- fesa do poder temporal do Papa gem desàgradll. a muito& çat)rn- pela Pia União, . . . . 
te procuram, na Igreja, consolo, e offerece ·seu exercito e auxilio licos e O , periodiste. integro se de Maria pela Pia União, 
recreação e narcotico; mas que eco.nomico ante o silencio das sente amordaçado.. E', ,pois, por 9 horas ~ 30; lri.aµ_gµr~çíl,o do 
não querem ouvir os preceito.s mo.narchias catholicas da Euro- este motivo que necessit!l-mos re- "busto" em l>ronze da ~e~eme
evangelicos nem as condemna- pa corrompida pela fre.ncmaço- cord'<l-r esses moqelps de vjqa rita Irmã, falando nessa occasião 
ções divinas contra os costuJlleS narla. christã, como a de Louis Vevil- Monsenhor Manfredo Leite. 
livres, a usura, -a exploração Louis Vevilot é filho do po- Iot, ,para ,conhecer nossas deffi-

do.s_ .pobres e o luxo insoleíite. vo, =as tem em ·ºUa alma pnr- c· . "'i d Saudação pela. filha d.e Maria, 
,.. ~ u 1enc1as, para. -S!'.!-••. i· · e 11<rnsa. 

Todos esses maus catholicos que ção maior de aristocracia moral apathia, pa·ra entrar na. mlllcia JUli!l l:!C!l-ff, · 
só vêem na Igreja uma defen- e mais nobreza que -todos os que da Igreja que, ·segqindq as trl- 4grad~c!mento em nome das 
sora da propriedade priyada, exhibem escudos em seus .pala- lhas de seu divino fundador, ja- E~ligiosa13 pelo Dr.· Manoel Vic• 
elevam seu protesto contra as cios. Sua <!onsciencia é incorrup- mais deixará de comba,ter pela' tor de ·Azévédo, · 
severas censuras 4e Luis Vevil- tive!; sua vontade, forjada no verdade e pela justiça. Hymno Nacional. tri~s I~i~\~~-a~~seve~·~:::'dese;~e ~~~ ~:i½riisa~ir~1i~a ci:r::ceª ove~d:to~ t"•a•a•a•a•a•a•,.-.-,..~_.,..,.•.-_.-.•,r.r,.•,.•,.• .. -,..-~•,..•,lll-.•.._•-,v""'*""'•.-,.•,.•,."!'•·•~ 

Juminam as consciencias. Empe- nem a vacilação ante O dever, ~ COl[GIO "MARIA IMACUlA' u·a,, 1 nham-se em amordaçai-o De- nem o obscurecimento de suas ~ · ~ 

~i:ci~;:1~~~1:;1t~~r!:pe~:,s~~t~!~: ~:~~~cç:e~;1i4~~ss:e ,sii:e~:-1!~d! ~', · · · - , - · ·. .- · • : ~ 
sigente, indiscreto e envenenado. concord0;ncia entre sua crença e EX11ERNA:TO E ·S·EMI-INT·E· RNAT.·O ·. • :: 

Não comprehendem que em seus actos, a eloquencia com -a ., 
meio de sua violencia contra a qual defende a caljsa de Chri·sto 11 D' · ·d I R 1· · : C ' · · d . · 11 

mentira e o viciq, Louis Vevil- e da Igreja,. que O fazem um ad- ~ ll'l_gl O pe ~S e IglO ___ S. as_ . 0.UCfp. Cl,on_ U5tas O · ~ 
1ot está ardendo de cari4ade, !111rave1 escriptor actuaimente li- ~ Ens1:qo. - Alem do C4r~Q: fi,colar, !:m.sma-costura, , ~ 
porque º que ene co.mbe.te é º do com emoção depois de meio ,., bordados, pintura, miáfoa e ling-uas.' · ,..,.,..,__ Para_ , 1. 
erro, a deso.rdem, a injustiça, o seculo de sua morte. \ 1 • 'í 
peccado., qur siio os males SU· Os juízos que formulou estre- ~ maiores esclarecimentos, pede~se <lo fineza de·. se ', 
premos.· do homem e .da sou.ie- rneciam (l; F1.~n!)a, provocandp ! dirigirem_ á Madre Superiora do E_ stabeleciment. Q :, dad_e. . applausos e .protestos. • · · · ·.,, ;a 

Pt~ I~. Garc!a Moreno e LOUIS L_ouis Vevillot, ao contrario 4e Rua Para1s0 No 9 -. s PAULO 11 

Vev1llot, se estimam e se apoiam muitos escriptores <le nossos dias, · · · .. · · - ' · • · - • . ·. . · · ·. ·. · ~ 

~travéz dos ~~~jlp.ep_1~~'. __ Y.~_Y~-~:_~!1!. i!ll _ ll~~~1?~ª -~--·-.:."'::._._. -~·-·,.•'.!-•.,.::!1!.•".;-:r;~'!._'l!..~'J!.'Jl'.,_•.._• ... ~.-.. -_-~ 
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São Paulo, 21 dé: .Agosto de 1938 LEGIONAnJO 
==================-------------·- ----. - ••h··- ---> ...,....._ - -- .---.---======== 

A oppre$sio ai 
Austria Câtholica 

Nega-se até Pão aos austriacos não nazistas EscoLHA O SEU CARRO 
Os grande.s processos são com- tos, principalmente quando tem 

pletados pelos pequenos. atr.az de si um bom numero de 
Nã.o se pode mais contar, toda.s haveres. Naturalmente, eles ele-, 

as leis promulgadas pelo commis- vem ter cuidado com o confisco i 
sa1·io do :R,eich, sr. Burchel. Fóra do seus bens. 

PELOS PONTOS REALMENTE IMPORTANTES! 
<l..o Ia1, brevemente, não existirá O commissa.rio do Reich tam- 1 
Ul'l) só acto que não seja regula- bem se interessa pela locação de · 

· ,menta.do e passível de pena, em todos os apartamentos, que se 
·caso de transgre.ssào. E' um sys- encontram <lisponiveis em grande 
tema total de escravisaçfto. quan.tidade, por causa das "cir-

Exemplo: cunstancjas". Ess.as cjrcunstan-
0 commissario faz saber que cias, fugas ou prisões, occasio

nota com desprazer nos jornaes, ne.m muitas devoluções apressa
o annuncio de: "precisa-se de um das, e em condições vantajosa,;. 
empr!!g.a4o". Elss.e recurso á pu- O commissario nij,o pe.rmitte que 
):)licidade é declara~o não illicito, esses futuros contr;i.ctos vant:::.jo
no .sentiqo legal do termo, mas sos possam ser aproveitados por 
·incompatível com a verdadeira quem quer que seja. Onde ha 
concepção da disciplina do regi- qualquet· cousa boa, o, sua mão 
l)õ~n nacional-socialista. Sem che- apparece. 

Freio~ de ar.çõo ro
pida e positivo. Mi
ni ma pressõ.:, sobre 

Motor V-8. Extroor
dinario e,onomio e 
suavidcde de func~ 

cionamento 

Indicadores em um 
só mostrador, paro 
moior focílidade de 

commando 

Assentos commod.o.s 
e lux,-,osos, n,ois p.,o. 

ximo, ao centro 
do carro 

gar a propi)li1· a.os jornaes a pu- O E,ei,::h tem uma .população , 
bllcação çle semelhante annuncio, que abrig.u, ~ol,ocar e alimentar. · 
avis.e. .aos patrões de todas as O c.ommissari.o prescreve por iss.o 
categorias, que esse appelo a uma vigilància p.olic:o.l attenta 
quem procura emprego, é m3ni- rrn todas as operações dessa or-
ks~mente irregular. E' realmen- dcm. . .. ,.. . 
te difficil de verificar, com todas Trata-se tambem de uma m:i-
as garan'ti1.t.s requeridas, se e.s nobra de larga envergadura, que, 
pesso.as contractadas são absolu- visa substituir na medida do pos
t,1,tmep.t,e segurá.s, no que se refere sivel, a uma .população austri'a-
ll-O ":F'artldo". ca, uma população importada. <lo~ 

C.onsequentemcnte, a procura de Reich e compost.a .de indivíduos 
e?1pregados de qual(lUCr cathego- J s.eguros para r.cforçar o contin
na, deve ser feita <le accordo gente nazista de antes da. anne
com os f!charios do partido, por- xação. A esse.s, o tecto dos aus
qut por elles se pode saber quem triàcos e 'ci' pão! o tecfo dos qu,e 
é de confiança para. o nacional- pal'tem 6 o pão dos q.ue ficam, 
socialismo. Essa, obra começa agora e em , 

Está claro que os patrões pro- breve teremos a prova de que i 
curarão não s.e tornarem suspei-. aind•.ci. estamos· na in.troducção. 1 

Para-c,lioquu no 
frenJe e otrpz, ~om 

protett~res para 
manobras 

-

o podal 

f Rodo e pneu sobra
~ale.nte~ no cont• · 

f~; parti.ment~ do :;·t t 
bosagem 

n apolicatão ~as fncvclicas so~re a 
questão social, no~- ~aizes ~e Missões COMPLETO E PERFEITO! 

e Construido para attender ás pessôas -mái~ 
exigentes, o Ford V-8 de Luxo allia, á graça· 
de suas linhas e á l;,elleza de seu estylo im• 
peccavel, pontos importantes e exclusivoa:i O problema Jlo contravt~ de trabalhadores indiuenas 

abordado pela conferencia internacional do trabalho 

·nnumeras vantagens que o 
EJ1:tre as I ••t , der" de sua classe, o 
f carro ea azem O os demais pro• 
Ford V-8 de Luxo,co111ogarantia de as• 

1-'ord off crccc n _, 

Antes de comprar o seu carro, considere 
as caracteristicas que o Ford V-8 de Luxo 

proporciona. Visite um Agente For,t A Confer.encia Internacional 
do Trabalho, cuja 24 .. • reunião 
s.e inaugurou em Genebra, abor
dou um problema de alto inte
,resse para os Missionarios Ca
tbo)Jcos, qual .seja o dos con
tr,actos de trabalho dos traba
Íhadores indígenas, 

bem quesitos relativos aos con
tractos de mulhe1·es e de ado
lescentes, rela'tLvos ao exame 
medico a que deve se;· submet
tido o trabalhador antes <la con
clusão <lo seu contracto, ás san
cções penacs a serem infligi-0as 
quando inobseryadas estas clau
sulas, 

duetos ' . rfeita e completa. 
sistcncia mecban1ca pe 

lhe -·--· ~ _ _. 

A men~gem já referida, da 
União Catholica de Estudos In
ternacionaes corrobora plena
mente todos os quesitos formu-

FORD V-8 

e peça uma delllonstra,eã°-! 

DE Luxo~ Esses trabalhadores não são 
prganisados. ~ecrutados em 
,suas e.Ideias, sã.o contractados 
'P.Oi' particulares ou por empre
zas, individualmente e durante 
éerto tempo. 

Entregues a elles proprioa, 
desconhecendo o que seJa um 
contracto, são, na maior parte 
de.s vezes, submettidos a trabsi.
lhos mal adaptados a suas for
_ ças. 

lados, nelles descobrin<lo "uma J 

política racional e humana da ·------------------------·-------------------------------•IIÍ•Ílil.._,,.;; população e da familia". ·• 

. A celebração dos contractos 
individuaes suppõe um bom riu
mero de problemas de grande 
impórte.ncia ,social, tanto relati-

A Caridade do Santo Padre 
nos Paizes do Baltico 

como em relaçào ás suas fami- . . . . , um ' 10 en- na Le oma, tendo comprehendido 
vamente aos proprios opera.·ios No corrente mez ,· 1 

1 

t , 

-lias e á communidade a que per- tissimo mcend10 d~vastava a cl- a Igreja e a casa parochial. 
tencem. Um dos mais graves é dade de Falanga, as ;margens do Sua Santidade, por intermedlo 
o da d\jre.ç1l.o do contracto. Mui- Baltico, destruindo cerca de 300 · do mesmo Exmo. Mons. Arata, 
to Jonga, traz o perigo de de- casa.s numa extensão de 2 kllo- J Nuncio Apostolico na Letonia, 
v!Lstar 3:s ~egiões de proced~n-1 metros: !lma. das rl1alores _cala- lmmedlatamente enviou um soc
ClsJ._ dos 1l)d1genas _de homens ,a- midades puqllcas que a Jovem I corro conveniente a s. E. Mons. 
llç.os, que, espirado o pr!Lzo, Republica recorda e que, por-1 Antonio Urbss O novo Bispo de 
não ret.ornam ás suas e.nt1go.s tanto prod1Jziu no paiz uma pro ' L' · '. ·d ha·bitações. · ' _ - 1epaJa, todavia res1 ente em 

fuq.d~ consternaçao. Ludza, e que perdeu no incen-
.A solução dessa questão é 

dada pela União Càtholica de Todavia, foi tanto mais avalia- dio todos os seus haveres. Ao en-
Estudos Internacionaes em uma do o recato conforto do Santo viar o soccorro Sua Santidade 
mensagem ao Presidente da Con- Padre, 0 qual logo que informa- teve pura intenção de favorecer 
ferencia do Trabalho, onde diz 1 . . a fundação de um seminario em 
qpe os contractos devem ser do do dolorosissimo desastre, or- Ludza para a formação do clero 

obrigatoriamente escriptos, não denou que se enviasse ao seu na nova diocese. 
de\·erão ser a prazo longo e ve- chanceller na Lithuania S. E Todavia, no meio das inume-
d'l!das as prorogações indefini- ' · 
das. Mons. Antonio Arata, uma ade- raveis occupações do seu minis-

As propostas da secção com- quada somma de dinheiro afim J terio 4postolico, o Santo Padre 
petente do Bureau Internacional de ser distribuida ás pobres vic- J não se esqueceu desta população, 
do Trabalho levam em consid.c-
ra$ão esse problema, pois que timas do incendio. a qual, sentindo sempre perto o 
s~ggerem uma duração maxima o magnanimo gesto de Sua coração e o P_ensamento do Pae 
de· 24 a 36 mezes para os cón-1 . . . Commum, estao particularmente 
tre.ctos executavc!s no territorio Santidade foi repetido por eStes consoladas nas suas desventuras 
dé origem do trabalhàdor. dias no incendio que reduziu a e sempre mais animadas de filial 

Taes propostas incluem tam- cinzas a cidadezinha de L,1dza, 1 graLidão e união ú séde de Pedro. 

CASA MICIIEL 
RIJA 15 de NOVEMBRO- Hsq. da RUA QUITANDA 
JOIAS FINAS 

BRONZES CRYSTAES 
PORCELANAS 

Novi~a~es em ~eral para Presentes 
COMPLETO SORTIMENTO 

IH1 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
PREÇOS os MAIS VANTAJOSOS 

EVA N.G E LHO 

O SURDO· MUDO 
ESTE surdo-mudo é imagem fortunlos com a mão: abriu-lhe 

do Infiel que Jamais ouviu primeiro os ouvidos, cjepois des
falar de Nosso Senhor Jesus atou-lhe a lingua. Não foi, por 
Christo, e, por isso, tambem não certo, deflciencia de seu poder 
sabe supp!lcar-lhe. Não reza con• taumaturgico que l.he exigiµ va
venlentemente porque ignora o rios actos na cura deste enfermo. 
Mediador e n t r e 

ve_l, como já notou alguem, lt 
"agua incommoda dos tempo• 
raes, que força uma passagem sob 
as telhas, penetrando com des
abrimento na tranqui!lidade d,os 
lares, e, ao depois, vae parar :no 

Deus e os 110-
mens. - A estado 
semeihame se re
duzem os chris
tãos a quem as 
commodldades da 
vida terrena fize
ram esquecer os 
votos Jurados do 
Baptlsmo. E 11 e s 
tambem se en
contram nas con
cjiçóes lastimavets 
do suráo-mudo nas 
cousas que respei
tam á vida eter
na. Enredaram-se 
t a n t o nos ne-

Undecimo Domingo depois de Pentecostes 
Evangelho segundo São Marcos, cap, VII, vers. 31-37. 

Naquelle tempo, deixando os confins ele Tyro, veiu Je.sus 
por Siclonia, ao mar da Galiléa, atravessando os territorios 
da Def!apolis. Trouxeram-lhes então um surdo-mudo, e lhe 
supplicaram que ilnpuzesse as mãos sobre elle. Tiranclo-o 
do meio da multidão, e tomando-o de parte, lhe poz os 
de!los no ouvido, e, cuspindo, tocou-lhe a lingua com a 
saliva. Depois, levantando os olhos ao céo, suspirou e disse
lhe: Ephetá, que quer dizei·: abre-te. E, no mesmo instante, 
se lhe abriram os ouvidos, e se lhe soltou a prisão da Iingua, 
de modo que começou a falar distinctamente. E lhes or
denou que não o dissessem a ninguem. Porém, qµanto mais 
lhes prohibia, tanto mais e suplicavam, e ainda mais que se 
admiravam <lizendo: Elle fez bem todas as cousas; fez que 
os surdos ouvissem e que falassem os mudos. 

pó do chão, com 
o qual se conrun
de, com.,o quaLê 
varrido para o 
enxurro do caml• 
nho" ficando . a: 
alma num estado 
de esptr1to irrita
do, e ainda maltl 
rebelde ás !nspl .. 
rações ãa graça, 

Ha multas al
mas que, para se 
voltarem a Jesus 
Christo, e à su.a 
Igreja, têm ne
cessidaãe ae um 
coração amigo, de 
uma paía vra sua-

gocios presentes 
que não attendem mais_ aos ap-1 
pcllos do Divino Salvador. Gra
ças, santificação, vida futúra são 
assumptos de que não entendem. 
Importa-lhes apenas a prosperi
dade, multiplicar as riquezas, e 
alegrar a vida. 

ve, de uma assis• 
Foi lição a quantos se empe- · tencia dedicada cjo · qµe de logic!!

nham na obra de evangelisac;ào ferrea de um syllogismo. As obr.as 
das almas. O Evangelho é luz e de zelo hão de ser sempre 
vida. Esclarece a intelligencia e orie11tadas por iima amavef ·~.,. 
tonifica a vontade. Mas para is- ridade. 

Com esta classe de peSSl'aS, co
mo em geral com os quaes se j 
acham afastados da "verdadeira 
Ig,·eja, deve o fiel imitar a de- j 
dicacão do Mestre com o surdo- , 
mud~. Salientam. d; facto, os 1 
commentadores o cuidado espe- j 
dai que este infeliz mereceu da 
parte de Nosso Senhor Jesus 
Christo. P,. muitos sanou o Mes
tre com um gesto ou uma pal:,
vra, e os despediu logo. Com o 
surdo-mudo não procede assim. 
Afastou-o da multidão, e, com 
sollcit u<.le, tratou e~µecialmente 
de cada um <.le seus males. Co!Y'r 

so é mister que primeiro tenha Assim procedeu Jesus sempre 
embebido a alm.a de quem o pro- que não era patente a má fê. 
paga. Pregado friamente, ou im- Assim devem proceder os contl-,, 
posto com aspereza, é compara- nuadores de sua obra.. 

Contra resfriados e suas complicações 

"GRIPPINA" 
Efeito rapido e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 
si uma palavra sua não basta, 

1 tirou-lhes, ,por assim <.lizer, os . 



Como 
·Publicações receb.idas 

:sor..:gTIM J!ICOI.Jll;SIASTICO ~ 
Orgão officlal dfl. A1;chidiocese 
de .Slt> ~u1o, n,0 ló, de Maio 
cio lffl .,_ Elii.b Pamci. Mulheres 

adoecem 

sultol'io Phllõlogico" "Idéas e · seu D!rector o Revdmo; Co11e~ 
:F'attos''i "Dos Livros e Revistas" Alfredo Xavier. Pedrosa ê tra:ll, 
e "Pequenas ·notas·". Traz tina!- neste :numero: "·Meu -Sénhor. e
mente ô te"to da. :resolução do meu beus "; nota de fundo; 
Prefeitô Municipal de l?etropolis, "Carta Pastoral de lll; ·Exá ·• ·Re-:-

Publlca, etlmhldos dos "Acti declarcthdo de utilidade publica verehdissima o sr·. b;· Miguel d~ 
Aposto!lcae Sedis ", os decretos só~ i .aiJ Ofriclnas Graphicas da revis- Ll~a Valverde, Atcebispó ;Metro~ 
bre a ~M de um novo l!-1~-COi til!, tesolução essa que o LEGIO~ politano de Olinda e Recil'~. an• 
dâi! o~fmii o {lbfas p!Bs enrict\'iil~ '~:ilRlO :já. commentou opportu~ nunclatldo o .Congresso Euclmr!.s-i 
cldat1 ~ lfü'iUigénciàÍl e 801,,ré na•

1 
::iltrtent-e. tico de 1939''-, "O X#I\f CQn-' 

col:ldiç6es !)Ma. a el'él')Ç~ Vàltdà gtesso Euchar!stioo XttternKcto,.. 
das estações sagradas da "Via VIOA E CULTURA - Orgãn hal", "Irmã Ma-gdalena ele \Jeswi\ Bem sabem os medices que os mais perigosos sofrimentos das·mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. Sacra". Dá noticia ainda de to• Offlclal d!J, Diocesá de Santa Larroque", Pêlo Pê;_ :Baptl.sfa,ca.;.t 
dos os acto& do governo :metro- Maria, R-. G·. do Sul, n.º de bral; "A Paschoa d~- Tres _San~ 

Os sofrimentos,·ás vezes, são-tão.graves-que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer·! 

politano, do movimento espm- Maio de 1!138 - Santa Mat·ia. tos"·, carta de Roma d~' líi ltfou..lj 
tua! da Archidlocese durante .o :Este numero tem O segU!nte slnho, "O Bolchevismd ê a Mora'! 

A vida assim é um inferno -! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 

mez de Março do corrente anno sttn:u:µ.ar!o~ , "Horat"iõ do carre- Chrlstã", de M: G·. I·.; í,.Pa-! 
e continua l\ -publicação de "Pela teiro", nota. da redacção sobre a gina das Missões"; "Acadeniiâ der/ 
F'amilla ", de autoria de s. Exa. melhor hora para a celebração santa Gertrudes", secções de hu..,_. 
Revdma, o Si', b. Duarte Leo- da santa Missa nos dias de se- morismo, etc: 

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o poldo e Silva, Arcebispo Metro
politano de São ·Paulo, 

começo. . 
VOZES DE PETROPOLIS Regulador· Gesteira -evita -e trata tambem as complicações 

que -são -ainda mais .perigosas do que ;as ·inflamações. 
internas, Revista Clltholica ~ ~ltura, 

n.0 6, dê Junho de :19-3é ·
Petropol!s, 

Comece ~hoje-mesmo 
a usar-Regulador'Gesteira A conhecida. ·reviste. dos F're.-n-~ 

ciscanos de PêtrOl')Ol!s, aZ()ra. di
rigida pelo Revdmo·, F1r·, Satur~ 
nino Schneider, O. F. M., traz 
neste numero: "Um esgrimillta 

ACCÃO ,CATHOLICA 
da palavra", estudo sobre Ferrei
ra Vianna na "questão religio 0 

sa ", de autoria de E. Vilhena de 

-Resumindo a magnifica obra 
4lo :8.evmo. Pe. Guerr-y, tratare
mos, presentemente, do terceiro 
-eara.cteristico da concepção apos
tolfca. da. vida christã. 

,. d. 1 Moraes; "Um mundo sem alma", 

VI . a! 'de Fr. Sa.turnino, O. F. M.; 
' · .. Velhos e novos apontamentos 

sobre a vara de condão", de Fr. 
'"infusas" e de modo especial da sua oração, -adora. a. -S. -S. Trin-' Miguel Witte, O. F. M.; "Dois 
"caridade"·. dade. livros essenciaes", de Tasso da 

A vida do apostolo suppõe a. 0 apostolo deve adorar, tam- Silveira, artigo em que o autor 
pratica constante das virtudes de bem, pela fé, vêr -nos seus irmãos, critica os livros "A funcção so
fé e de esperança, para quê-não O Christo que O chama, e nelles ela! das idéas", de Max Lam
perca de vista os motivos sobre- e por elles O Christo ,que -os quer berty e "Progresso e Religião", 

-:PROCURAR O APERFEIÇOA- naturaes, de sua acção; .para que amar. de Christopher Dawson; "Vul-
veja, sempre, atravéz -00 envolu- Em outras palavras, é ,sempre cões no Brasil",· da autoria de 
cro humano, almas amadas por: do dom de si a. Deus que se -trata, Virglllo -Brigldo Filho, "A acti
Dell8; pa.~a- que receba -as -~ovas, tanto aqui como alli; -mas si 

O 
vldade das organ!sações anti-

MENTO PESSOAL-PELO 
AP-OSTOLADO 

e cont d oes como ssao da religiosas e dos meios religiosos 
1: nesse assumpto a concepção , tad ra ~~vi . f. :;rete . contemplativo por seus meritos da Russia em 1937 ,, e "Carta 

apostolica da. vida tem ta~nhas' von : ~ . 
1 n;,·. ma e~ .pa~- proprios e suas virtudes particu- aberta ás moças do .Brasil", por 

eomequencias que pede a theo- ~ue ~ao se eixe arras ~peda. lares, dá-se a Deus, na vida de Maroquinha Jacobina Rabello. 
logi;I. o ;wcrescimo de um capi- esammo e espe~ -somen oração e penitencia, o apostolo, 
tulo 111>vo sobre as relações entre bondade de J)eu$ e da .graça do por sua vez, enriquece sua vida Publica ainda um conto de Or-
-~ con• ... ---plação e a acção. Christo, as luzes de que tem -De- interior, .não somente pelo es-· !ando Ribeiro de Castro, as ver-
- ..,... cessidade. . . "'---; ções habituaes "Mosaico", "Con-

Frizemos bem! A "contemplata A ignoracia. ou esquecimento da cunento de_ s1 mesmo, pela prat1- .......... ._...,._._. _ ___.......,._...,..,.., 
alllis , tradere-".. "lel'.ar -aos outros í i1 . ca da humil_dade, da abnegaçao -e ~ D R . V I C E N T • 0 .. · outrina da Acção Catholica con- ., .,. o fiucto de sua. contemplação",. da paciencia, pela sua pureza o L I v E I R A R A M o s 
de Sto. Thomaz, nunca deixará · de intenção e dominio de si .mes- Cllntca Med!ca 

receiem énfraquecer a sua vida de ser uma. lei fundamental da mo, condição de todo apostolado, Gynecolorla - Partos 
interior, pelo facto de se darem n- c !to 1 

mana", "A mulher-boneca e a 
mulher-mulher'', tle J. C·, Anna 
Carneiro de Mendonça; "Acho-o 
horroroso", de P·. L.; 'uo Sym
bolismo nas catacumbas", d6 

BOLETíN OFICIAL DE LA AC:4 
CióN CATÓLICA ARGENTI.ói 
NA - Maio de 1938 - Buenos. 
Aires. 

Pe. Arthur So!dera, P. S. M·.; E' o seguinte, o sununario des~ 
"Os ensinrunentos da Igreja e os te numero: "La Semana Mísio~ 
.problemas sociaes", de ·Fernando na! y la Acción Católica", é'Ne..1,1' 
é&Hage. Publica ainda planos de · cesldaCÍ. actual dei Apostola.do en, 
estudo da Juventude Feminina e! medio", por Mons, Luiz Ci~· 
·ca.tholica da Diocese de Santa vardl; "Pastoral do Exmo, e1 
Maria, informações sobre o movi- Revdmo. sr. Arcebispo de La;i' 
mento religioso da Diocese, actos ,Plata em prol da Acção cathe.,. 
de S. Exa-. Revdma. o Sr·. Bis- lica", "Secretari!\_dO Central d&' 
po ·Diocesano, noticias sobre o Jy.toralidad", "Sección Documen .... 
lançamento da pedra fundamen- .'.tai" com o discurso do Summo 
tal do seminar!o de Pelótas e Pontiflce aos Congregados Ma"' 
sobre a inauguraçã~ do de Gra- 1:i,ianos em 30 de Março de 1930;,. 
vatahy e as secçoes habituaes tÇfitica de fi!ms e planos d..> es• 
"Chronica da Igreja", "Mundo · tudos dos Centros e Clrculos daj 
Contemporaneo" e "A nossa Bi-

1 
-4\cção Catholica. 

b!iotheca ". .. ,, 
'l\[ENSAGEIRO DE MARIA _.-1 

AI NOSTRI AMICI - Maio de ) i: Maio 1938 _ Braga. 
1938 - Palermo, Italla. 

' -;:: Orgão das congregações Ma• 
Esta interessante reviSta dos rianas, esta revista. lusitana tra~ 

Jesuitas da Sicilia, Grecla e Ben-
gala publica neste numero: ,flJ1 seu numero de Maio, o se .. 
"Santo André Bobóla, s. :J., · ~lnte summario: "13 de· Maio 
Martyr", narrando o supplicio i~ 1938 ", annunclando a pere• 
deste Jesulta polaco, supplicio JiJ;.ini-ção nacional ao Santuario 
que foi considerado pela Sagrada ,dfu. e N. s. de Fátima em cumpri

ento do voto feito em 1936 pe
Congregação dos Ritos, 'como ;lGÍ; Bispos portuguezes; "A séde 
"não tendo outro que se lhe 
igualasse"; "N. s. da. Alegria", CM't Jesus", poesia; "A Paschoa; 
do Pe. Giuseppe Petralia; "A ~~ Russia", do Pe. Hlrschmann, 
Companhia de Jesus e a, Juven- .::;'. J.; "Maria, Rainha do Uni .. 

'\1-_erso", de X. Y.; "Que faz ai 
tude Italiana de Acção Catholi- di'inha filha?,,, "Expiação pela. 
ca ", noticias sobre um Congresso 

Hespanha ", "Meditação sobre a. 
Mariano realisado em Palermo, Âpresentação de Jesus e a Puri-

- · correm para que certas almas 1 
-Acção. como tambelft pelo dom de si I ncs. e onsu r o: 

A ·alma de todo apostolado é aos outros .. E' preciso mostrar-lhes mesmo a Deus em seus ii:mãos,

1 

AV. TURMALINA N.0 90 
. que não ha melhor prova do amor . to i . · Telephone 7-HOl 

a. resultante de uma vida. interior de Deus do que a do amor ao ao Chr1s que v ve nos mem?ros Attende das 14 áa 19 rui. na 

sobre os Jesuitas da Hungria, ficação de Maria", · "Noticias 
sobre o Pe. Adalberto Bangha, 

' S. J. e um conto de Guido Li- missionarias de Shiu-Híng (Chi-
beratore. na) ", Chronica e noticiaria so• 

muitó intensa. Não ha apostola- proximo, e que quanto mais uma :: s::u~sor~~v!ystico ou seqwoso , • ~:·_ ~~~ê: : _- ~l:1!~º~11_!' _ 
do sinão pela trradiação do Chris- alma. se dâ ás almas, pelo: amor · ~~~70 -r• -- •70 -~· --7" · ~
to na alma. de seu a)ostolo, ver-

!'1i:c.t:ia.qu:o' j~~:~~~t~n: Ê:=~:::~ir::~?ai~ :~a:1!! 1 s a_ o 
estuda. as condições que O torna A theologia do apostolado com
antificante para aquelles ª quem prehenderá tambem o papel do 
o apostolo se dá. Espirito Santo na vida do apos

Ba. porem O reverso da meda- tolo. Si a vida mystica é a vida 
luiz, Rei ~e f rnnta 

lha.: - o caso do proprio apostolo 
_ escla.redido pelo Papa com da alma que depende totalmente 

do Espírito Divino, será demais 
25 DE AGOSTO 

phrases simples como essas:- dizer que há, no meio dos apos
" attingir, graças a. muito zelo, tolos, verdadeiros mysticos, almas 
uma, perfeição maior no exerci- inteiramente entregues a Sua Di
·cfo da.. vida. . christã"; "haurir vinà Acção~ 
nós proprlos trabalhos apostoucos Ao lado dos dons da vida con-
allmento para ª fé". · templativa - sciencia, sabedo-

Que horizontes novos se abrem ria, intelligencia, aliás necessa.ria 
então! O apostolado enriquecendo ao apostolo - a vida apostolica 
a-· vida; o apostolado sendo fonte não depende ella tambem dos 
de santidade, caminho da. perfei- quatro outros dons do Espirito 
,cão! Sa.nto - força, conselho, piedade 

·Vão longe os tempos em que e temor de Deus? 
ae receiava prejudicar a vida in- Finalmente, essa theologia do 
Ceira. entregando-se ao aposto1a.do apostolado não já vem sendo ela
e · em considerar inferior á vida. borada ha alguns a.nnos pelos es
eontemplativa, uma vida activa, tudos profundos e estupendos tra
vansbordante · de.,.verdadeira ca- balhos, que encontraram em S. 
rida.de! Paulo e S. João, atravéz dos San-

·E' certo que a vida contempla- tos Padres e de Sto. Thomaz, a. 
1IYa. na. Igreja será sempre a. luz sublime doutrina do Corpo Mys

Luiz · IX, rei de França, nas
ceu em Poissy., aos 25 de Abril 
de 1215. Seus paes foram 
Luiz VIII e Branca de Castella 
que, pela morte do marido, to
mou as redeas do governo no la
gar de seu filho, então menor. 

Quando, depois de seu baptis
mo, o pequeno Luiz foi entregue 
á sua mãe, esta o estreitou ter
namente contra o peito, dizendo
lhe: "Filhinho, agora que és um 
templo do Espirita Santo, conser
va-o sempre immaculado e ja
mais o manches com o pecca
do ". Seu maior empenho era in
cutir no -; espirita do filho um 
grande horror ao peccado; repe-

.. ,., .... . .. 
Dr. Durval Prado :aeeessa.ria. a luzir nos pinaculos. tico? 

-Sem ella que seria dos apostolos Ora, essa doutrina revela-nos'. 
essencialmente, não só o myste- J 
rio de nossa. . união com Jesus, 
nosso Chefe, e por Elle a. Deus, 
mas tambem a união intima que 
existe, no mesmo Espirito, entre 
todos os christãos, de :maneira 
que elles não são apenas membros 
do Christo, mas no dizer de S. 
Paulo, "membros uns dos outros" 
(Rom. XII, 5). 

aos campos de lucta? 
.Mas, salvo casos de vocações 

decididas, o problema não con
~ em retirar os christãos do 
mun~. mas, pelo contrario, dei
Dr que nelle permaneçam. 

E a. hierarchia Dll!,nda que os 
leigos que comprehendem a.s im
i,erlosa.s necessidades de sua epo
ea e querem ficar fieis ao Chris
to, conquistem o mundo pela 

Oculista 
R. Sen. P. Egyd!o, 15 - B. 

613114 - H a 17 horaa 
Telephone 2-7313 

tlndo-lhe muitas vezes as seguin
tes palavras: "Meu filho, prefe
riria ver-te morto e sem as in
sígnias reaes, a saber-te mancha
do por um peccado mortal". 

Assim educado, quando em 1226 
Luiz recebeu as insignias de rei 
de França, embora · fosse multo 
moço ainda, já possuia virtudes 
em tão alto gráu, que todos se 
admiravam. A piedade, a aver
são ao luxo e aos divertimentos 
malsãos pareciam lnnatos nelle. 

Acção Catholica. 
Torna-se, por conseguinte, ne

eessarla. a composição da. theolo
«la. ~ Acção Catholica. Não quer 
Isso d~er que seja necessario 
abandonar posições tradiccionaes, 
mas aprofundar, apenas, certas 
noções que não. estão inteiramente 
claras. 

Por exemplo, no centro dessa 
obra. doutrinal, é de summa im 
por1ancia, o estudo forte das vir 
tuiles theologaes, das virtude•· 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOME)(. 

VINHO 
CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GUNDB TONJÇO 

ó contemplativo, no silencio de 

LAMINA 

VELOX 

FABRICAÇÃO SUISSA 

A MELHOR 

Domin~os _ ~e Méo 
RDa de São Bento, 546 

Em 1234 contrahiu matrimonio 
com Margarida de Provença, 
princeza, como elle, de grandes 
virtudes. 

Sua virtude e santidade fize
ram com que o jovem rei go
zasse de grande reputação entre 
os seus suhdltos e todos elles 

/ procuravam merecer sua amiza
de. Contaram-lhe certa vez que 
em determinada Igreja Nosso Se
nhor dignara-se apparecer na sa
grada hostla em figura de uma 
linda cteança. Luiz respondeu: 
"Não tenho necessidade de ver 
o que firmemente creio". E não 
foi ver o milagre. 

Dos muitos presentes que re
cebeu dos soberanos. seus ami
gos. o mais prec:loao to1 a co-

rõa de espinhos de Nosso Se
nhor Jesus Christo, que lhe foi 
offerecida pelo imperador de 
Constantinopla. Para guardar tão 
preciosa reliquia, como tambem 
uma partlcula do Santo Lenho, 
Luiz fez construir em Paris uma 
sumptuosa capella. 

Accommettido por uma doença 
gravissima, Luiz fez-se benzer 
com o Santo Lenho e prometteu 
emprehender uma cruzada con
tra os turcos, caso recuperasse 
a saude. Após longos e minuciosos 
preparativos, o piedoso rei em
barcou com numeroso exercito 
para Ramiette. A cidade foi to
mada de assalto. Irrompeu, po
rem, terrivel epidemia entre os 
soldados. As victimas se conta
vam aos milhares. O proprio rei 
foi contaminado e cahiu em po
der dos sarracenos. Seis annos du-
rou o seu captiveiro. Quando, afi
nal, volveu á França, não mais 
encontrou sua mãe. 

Passado algum tempo, chegan
do aos seus ouvidos a noticia dos 
soffrimentos dos christãos na 
Terra Santa, rljsolveu organizar 
uma segunda cruzada. Nada, po
rem, poude fazer porque a peste 
dizimou seu exercito antes de 
conseguir levar avante seu pla
no. Elle proprio adoeceu e mor
reu. Antes de entregar sua alma 
a Deus, depositou a coróa de 
França nos mãos de seu filho, o 
prlncipe Philippe, · dirigindo-lhe 
bellisslmas exhortações, que as
sim começavam:- "Meu filho, 
a primeira cousa que te recom
mendo é que ames a Deus de todo 
teu coração e prefiras soffrer tu
do, até a propria morte, a com
metter um peccado mortal". Com 
uma piedade que a todos commo
veu, recebeu os santos sacramen
tos. Em sua grande humildade, 
pediu que o deixassem sobre cin
za e, assim, com os braços cru
zados sobre o peito, exhalou seu 
ultimo suspiro a 25 de Agosto de 
1270. Os cruzados, voltando para 
a França, levaram comslgo o cor
po de seu soberano. A' vista dos 
milagres no seu tumulo, Bonifa
clo vm promoveu, em 1305, a 
canontzação do santo rei. 

br~ as bodas 
0

de ouro. da Congre
ORIENTACIONES - Maio de gação de Homens · da c.idàde de 

1938 - Santa Fé. Guimarães. · - · 

O numero de Maio desta opti
ma revista argentina publica 
"Las dos Cruces", de G. J. 
Franceschi, artigo que o LEGIO
NARIO já traduziu e publicou; 
"Ha hablado una generación ", 
de Juan Carlos Caballero; "El 
Patronato Nacional", de Maria 
Sylvia Martínez Zuviría e "Notas 
Bibliográficas". 

MARIA - Abril-Maio 1938 -
Reci_fe. 

LEGIONARIO DE MARIA -
Maio 1938 - ·Beleni do Pará. 
A revista das Congregações da. 

Capella de Lourdes em Belem do 
Pará publica: "Paes Carrascos"• 
pelo Pe. Aristeu Lopes; "Que 
devemos fazer da nossa Fé? ", 
"Correndo o mundo", notlciario 
catholico, informações diversas 
sobre a vida religiosa no· Pará, 
soire a Congregação Mariana, 
poesias e chronicas. 

E' a revista das Congregações BA_NDEIRANTES - Abril-Maio 
Marianas de Pernambuco, sendo 1938 - Rio de Janeiro. 

PRECISANDO 
'DEPURAR' 
O SANGUE 

TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Orgão da Federação das Ban• 
deirantes do Brasil, trazendo 
neste numero: "A!lêluia, Alle
luia, Alleluia", de Mons. Leovi
gildo Franca; "Patriotismo, de 
Sii'ius; "Um programma para 
Bandeirantes", "Livros uteis para 
CHefes ", "Baden-Powel Escotei
ro)'. por Wade; "Cons.elhelro Jo
sé,-Bonifacio", "Joanna D'Arc", 
poesia de Maroquinha Jacobina. 
Rábello, noticias do Rio, do Pará, 
de. Minas, etc. 

Alfaiataria lngleza 
Acee1tamos FEITIO: de ternos, trajes de rigor 

e 'tallleur. 
PREÇOS SEM COMPETENCl!l 

Grande sortimento de casemlra.s naclonaes e 
estrangelras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-097~ 

Indicador Commercial 
o 

ACCESSORIOS 
p r automoveis . 

MELHOR SORTIMENTO 
Importaçio Dlrecta 

ISN ARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
p I alfaiates 

STOCI COMPLETO 
Co:anltem a 

CASA ALBERTO 
LABClO 8. BENTO ~.0 lQ 

BICYCLETAS 
'l'ODOS OS PREÇOS . 

TODAS . AS MARCAS 
' ISNARD & CIA. 

BRINS 
SORTIMENTO V ARIADISSWO 

ImportaQlo Dlrecta 
CASA ALBERTO 

LARGO 6. BENTO N.0 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Prlntex. - PlrUub• 

Naclonaes e Extrangeira~ 
CASA ALBERTO 

.LA.ROO S. BENTO°N,0 lll 
-·- ............ 
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Cln~,!!'~ta~raohita C0nsideraç9es r ~ 
Crttioa é!~~!ffilm.~ êfl~viã- çôes_ ~-~.?ihe __ de,r,~-~~:,fázer. c~ó sobre a F e , -. \ 
Critica 

i>ela. A, J·,. ê·,. =.tf!ltâ n', li9 :.....; ag._ m9sf!?As _quê fiu'iaitlós ít refé.é ~ ~ 
i ~vnr-·1988 rida ope:retà; J>ublioamos a seguir, em vernaculo, uma lrJMhese da ~ _' ., 

Eni -Vist~. dê àiguns senões quê conferencia fl)ita no Rio de Janeiro pelo Revdmo. Padre {~.f~ ,ê;. 

i>Ull'in\ flO BAiUftHt'J à- i,l. _â~~ cÍ:i6re_Ôgr~p!1ica e o en~ GARRIGOÚ l.AGRANdEi sobFé a CERTitZA DA FE' e ~t 'e;' -~ ~ 

F ElRJÍ 

250 r. ed_._~ ._~Pl'_, es~-~t~m~ füi. con~~rnente toda a parte de seu ttabalho relativo a COMO 'VIVER. .. ,_ IÉ 4J ~) 
'(ila. Amli ésoni:,:&.ltiléllé. D-arríêttii á. íi1~'al, nao t:óíivem ô htmé se- EM ESPIRITO DE FE': Dettemos esíii, publícaqáe a. ~ 

' . @ lsÍÍney-Üarai-j n~a a adilltõs p6üae1 impessioná-' notas que nos foram oedidlis fio/! especiál defe~encfa dos ~-{ 
vêl:i ·, ti. _êsl>êétãêulós destê geriêrci. Revdmos, Padrés Dõminleanos, ¾ 

ô fflffi@ ~ta 6 ri.rtif!N~ !.<.O ..., 
<empre{fâa'tl ~ ll'.ín .elieÍ'ê tl.ê 1à::. l:Ootaçãd Acceitavel })ara 1 N. d d 
milià 15i{m,~~ )l'é f!ÜQ fi- iiditltos, . - . . ecessi a e e natureza .... Toa, nisüIVê86'1 ·mtí'ã\: matn~ __ .,...__,, _____________ ..._ ___ "!'> ,. 

,:tnonio', Jt1LH: intima_ da fé 

co~.x,os.. 
ó ã--=:tb._""'-is, i bem .ili~ ''!S\U""" º - (l'là .. W~ ti., eoni BMte Davis, 

' tencforiâ.'tlb', Üo"'m.Íliuô fllgUrtmS tlGiii'y Fondà ti Ge6i'ge Breht) 
scenai! 'dê ~ru~àôMntlli ill.eM• 

, cem lêWli ~o~ ~ixm\ ·Mó 
; ,cheguem 'ã. 'êcm'lrt;1túir fâctõ 'gl'!i~ 
' 've. ô . ftn~l ''é rel}àYà'dôr, aOt~· 
· :sentà11dô a. .ôilédlêhni11, dl\ l'ilM 
'. 'aos_ ·de~;/o!I \lê seús pa.ts. 

E' l.1ttl., -filme tiUé í'6de ser in• 
cluido 1\À -~Msê dõs Mceitaveis, 
·lJOrquê, ti ·-não ))ô$Súé ensinamen• 
tos mora.es; 'tambem hão al:)té
sehta. l'ladà fl:Ué possa si:r con
demnntló·. 

cotà·QAo - ·A~ettavel, 

VEZ NA 'VIDA 

'.(da l>ara.lltOunt, ~om Betty Gra
ble, Johny Downs, etc.) 

JU11ll é ó home de uma 
Jõvmlli dotàda de um caracter in
'dêp'êfitÍêrtiê, A suft. vontade ti
nhíi s'êmprê quê prevalecer, che• 
t'llfülo â praticar co!sas Verda
Üéiraniente e.bsurdas; 

ô ambiente do filmo é pesado, 
com scenas tristes e commoven
tei. Dá uma solu~ão confusa a 
um casó delicado tle fidelidade 
conjugal. Constantes lutas, dis
cussões e desavenças, culminando 
col'n a realisação de um duelo, 
l'.{Ué tem como resultado a morte 
de um dos contendores. 

Por todas estas circumstancias, 
achamos que o filme deve ser 
restricto ás pessoas de criterlo 
formado, que não sejam facil
mente impressionaveis. 

Cotação - Restricto. 

começou o illustre theologo dominicano por mostrar a neces
sidade da fé para a salvação. Porque - pergunta s. Revdma. -
falai· a um auditorio de catholicos sobre um thema que mais pa
rece feito. para um publico de indifferentes? E assim responde: 
'' Acontece que, por vezes, nós christãos, e mesmo nós relfgiosos, 
cahimos numa especie de· indifferença ou inercia esplritua.l, que é 
uma falta de espírito de fé; e para tornar a encontnu· esse espíri
to, é preciso compenetrar-se da necessidade e da dignidade da !é." 

A necessidade da fé se impõe pelo facto de nos chamar Deus 
a um fim sobrenatural. '' Para tender ao Céo, orientar nossos 
actos pai-a a vld;t eterna, é preciso conhecer ao menos obseura.

·mente esse fim e os meios sobrenaturaes, os unicos que nos podem 
fazer attingil-O. Pois, com effeito, não se póde querer aquillo que 
se não conhece. E sem a fé na Revelação divina não podemos 
conhecer o fim sobrenatural para o qual somos charr.ados. A fé 
{,, portanto, absolutamente necessaria para que nos dirijamos a 
Deus e sejamos sa!Vos." 

Dahi a necessidade do sacramento do Baptismo para a sal
vação. E quem não o tenha recebido só póde salvar--se, desde 
que, não resistindo á voz da consciencia e á graça interior, chegue 
ao dom da fé. Deus, por seu lado, fará o que fór necessario para 
levà.r a Revelação ao conhecimento dessa alma, ainda que lhe tenha 
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Este filme, como os demais no 
genero :i,hanta.sia. ·mus1cá:da, se
gue os mesmos passos, 1 · tem o 
Jgual caracteristico. Multá musi
~a. alegria é comicidade s~o apre.
sentadas. Não ha um eni~do de-

têr e propagar o 

23 1/2 DE LICENÇA 

(da G1·and National, com James 
Elisson e Terry Waiker) 

de enviar um anjo ou um missionario, como enviou São Pedro ao 
centurião Cornelio. Eis porque muitas vezes, missionarios perdidos 
nas flarestas, encontram providencialmente um selvagem que está 
para morrer, aguardando a chegada do sacerdote em questão para 
entregar a alma a Deus. 

Passando da necessidade da fé á sua natureza intima, começa 
por mostrar aqu!llo que ella não é, afim de dissipar certas noções 
falsas existentes a seu respeito. 

PIEDADE 
) ~ . 

LEGIONARIO 
E' DEVER DE i';fo»os 
OS CA.THO~lCOS 

terminado, mas um sini~_Ies ar
ranjo. Comtudo, scenas são apre
sentadas que merecem rep~ros seb 
varios ponte)$ de vista. · Não é 
um filme aconselhado aos ado
lescentes, sendo que para os adul
tos acostumados ao cinema não 

. passa de um passatempo como 
todaS" as revistas já bastante co

·besenrola-se o enredo deste fil
me numa concentração de mili
tares, em que o Sargento Gray, 
sympathico e ousado, leva sem
pre de vencida aos seus compa
nheiros, e algumas vezes até a 
officiaes. 

Comedia interessante, por ve
zes bastante comica, "23 1/2 ho
ras de licença" nada tem de re
prova vel na parte moral, poden
do ser assistida por qualquer pu
blico. 

A fé não é um sentimento de confiança em Deus, mesmo por
que a confiança se relaciona . directamente com a virtude da es
perança e não com a fé. 

Não é tão pouco uma opinião nem uma certeza racional sobre 
a verdade do catholicismo. Pois tal opinião poderia nascer da 
simples leitura da historia; ora, uma opinião historica ou philo
sophica é infinitamente inferior á certeza que temos pela fé so
brenatural. E ha tambem certas pessoas que á vista dos milagres 
que confirmam as pregações de Jesus ou da propria vida da Igreja, 
pódem ficar racionalmente convictas da verdade catholica, sem 
que essa certeza racional provenie11te do exame dos milagres e 
das prophecias chegue a ser fé. 

A fé viva na SS. Eucha
ristia é um thesouro que é 
preciso resguardar com espi
rito de submissão, conservar 
com piedade e defender com 
todos os sacrifícios. Não ter 
fé no SS. Sacramento é a. 
maior das desgraças. 

Maria não guarda as fal
tas humanas mas a todos ex
tende compassivamente seu 
auxilio, de tal modo ella. se 
apieda da miseria dos ho
mens. 

S. BERNARDO 

B. EYMARD 

A fé é infinitamente superior a uma certeza racional. E', 
Cotação - Acccitavcl. como diz São Paulo, um dom de Deus: "Fides est donum Dei". 

A Communhão! Esta é a' 
grande realidade diante da 
qual tudo o mais como que 
desapparece. Estar abraçado 
com Jesus, recolhei-O no in
ti:'no do proprio coração e 
tratai-O como a um pàe, ··a 
'Elle, quanta; ,felicidade, quari~ 
to amor! 

A grandezà do· amor de 
Christo na Santa Commu
nhão vence o nosso pequeno 
c humilde coração e o con
verte no Delle proprio; assim, 
destacados já das cousas 
transitorias deste mundo, 
com a vontade, com a pala; 
vra e com as obras, somos 
seirielhàrites 'a 'Ch'rlsto: ,, 

nhecidas. 
Cotação 

adultos. 

) 

Acceita.vel para 

FILMES QUE SERÃO APRE
CIADOS NA PROXIMA LISTA 

E nesse sentido, disse N_osso Senhor a São Pedro: "Bemaventurado 
és tu, Simão, filho de João, porque não foram a carne nem o 
sangue que te revelaram isto, màs meu Pae que está nos céos." 

Estamos numa ordem de conhecimento superior a todas as 

tri~!~~~~ ~~!!!:!re -Ro::: ~~:as(co!~ec:!nfià~i~ut~:~~:b~~;:nc~:i~!
11
!:t1~0s~~~in ~r~~~ São Bernardino de Siena 

no". racional (conhecimento das verdades accessiveis á razão) e final
GAROTA DE ISCA _ Accei- mente a ordem da verdade e da vida sobrenatural, excedendo os 

tavel, pelo jornal argentino "El s~tidos e a razão e cujos segredos, que são os segredos das pro-

Aristide BOTTI 
O MORCEGO 

(do Programma Europa; com 
Lida. Baarova e Hans Sohnker) 

Trata-se de uma fiel adapta
tão cinematographica da conhe
cida opereta "O Morcego", de 
Strauss. Assim sendo, as restric-

Pueblo". fundidades de Deus, nos foram revelados por Jesus Christo. 
Sendo a fé um ' dom de Deus, até mesmo um illetrado - um 

QUATRO HOMENS E UMA pobre operario ou uma creança - pôde tel-a com mais certeza 
PRECE - Acceitavel, pela Legião que um sabio: "revelasti ea parvulis". 
da Decencia. o Padre Garrigou Lagrange termina esta primeira parte de 

Aquelle que muito ama a 
Deus recebe a miudo a Sa
grada Eucharistia; e quanto 
mais communga, mais ainda 
ama o seu Deus. 

Maria foi ordenada e cons~ 
tituida mysticamente sacer
dote, afim de offerecer a. 
Deus, em holocausto, o Chris
to para redempção de todo-o 
genero humano. 

CEIA NO RITZ - Aéceitavel, sua conferencia citando os casos da conversão de Ernest Psichari, 
pelo jornal argentino El Pueblo. no detierto; de. Massis, durante o baptismo de sua filha; do esposo 

S. ANSELl\10 Cornelio a. Lapide 
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S
E tal é a necessidade e a n,aturcza inyma. 

da fé, como viver em espirito de fc? 
Para viver humanamente e não como ani
me.!, é -preciso viver á luz da razão e niío 

,io a luz dos sentidos. Para viver christãmen·,e 
e não como um pagão, é preciso viver á luz da 
fé e não só á luz da razão. 

S. Paulo, na. Epistola. aos Hebreus, cita-nos 
os mais heroicos exemplos de espirito de fé (XI, 
8 e sg.) Foi pele. fé que Abro.hão, a uma ordem 
de Deus, deixou seu paiz, partiu sem sa_ber para 
onde indo ter- a terras''desconhecidas que clle 
deve~ia receber em herança. ·Foi pela fé que o 
anesmo Abre.hão preparou-se para immolar seu 
filho uni-co, Isaac, se bem que Deus lhe tivrsse 
dito: "E' de Isaac que terás a tua posteridade". 
Entretanto, elle o immolou a uma ordem do AI· 
tíssimo, ~om o pensamento de que nade. é im
possível a Deus, nem mesmo resuscitar os mor
tos .. Foi pela fé que Moysés deixou o Egypto, 
fleli) temer a furia do rei e se manteve firme 
como se tivesse visto o Invisível. Foi pela fé 
que os israelitas atravessaram o Mar Vermelho 
que tragou os egypcios. Foi pela fé que os pro
phetas venceram os inimigos, realizaram a jus
tiça, obtivere.m o cumprimento. das promcssus, 
fecharam as fauces dos leões. Foi p· 1:t fé que 
outros soffreram os ultrages e os açoites, ae 
prisões e as correntes, foram delapidados ou 
mortos pela espada. E esses homens de que o 
mundo não era digno, se iam, errantes, para as 
montanhas, na indigencia , na angustia e na 
Rffli-cção. 

Todos esses, disse S. Paulo, morreram na Fé 
fiem que ainda tivessem recebido os bens pro
rnettidos e sem que ainda tivessem visto a 
Christo, mas elles O olhavam e O saudavam 
de longe, confessando que eram peregrinos e 
viajantes na terra, pois homens que assim falam 
bem mostram que procuram uma 01,1t1'a Patria. 

Todos aquelles exemplos nos foram dados 
,por pessoas que viveram antes de Jesus Chris
to, Que faremos, pois, nós, que vivemos depois 
pe Christo e recebemos o beneficio de sua Luz ,e de sua Graça para viajar em demanda do 
Céo sob a direcção da Igreja? 

Para viver em espírito de Fé, 
CONSIDERAR A' LUZ DA FE': 
MESMOS, O PUOXIMO E OS 
MENTOS. 

:E' PUECISO 
DEUS, NO'S 
ACONTI<X'I-

1) - DEUS. Será preciso dizer que deve
mos considerar Deus á luz da Fé? Certamente 
que sim, e é muito necessario. Quantas vezes 
nós consideramos o proprio Deus atravez de 
nossos .preconceitos, á luz de nossos sentimen
tos muito humanos, quem ,sabe mesmo de pe
quenas ·paixões e contrariamente ao testemunho 
que Elle nos dá de Si proprio l'!ª Escriptura. 

Não acontece, .por vezes, que, em nossa pre
eempção, peiisamos de uma. maneira. .mais ou 

r àe Elisabeth Lescnr que, depois de viuvo, se fez dominicano. 

menos consciente, que e. Misericordia Divina 
existe para nós e a Justiça para os outros? E 
noutros 1nomcntos1 dt~ desanimo, nào chegainos 
a duvidar do Amor dt: Df'US por nós, dt' sua 
Misericordia sem lirnites? E quando considl'ra
mos a Infinita Perfeiçfto de Deus do miserav0l 
ponto de vista dos nÓssos cgoisinos. de nosso 
amor proprio, de nossa susccptihilidade ferida, 
em vez de consideral-a do ponto de vista de 
nossa. salvação, ct'o bem da Igreja, numa palavra, 
da Fé! 

Do ponto de vista da Fé, Deus apparece 
n,i.o atravez de nossos egoísmos, mas atntvcz dos 
1\fystcrios_ da viela e da. morte de Jesus, atravez 

AH 

é a Santissima Trindade que habita em nós: é 
a nossa vocação, que nos obterá, se niio lhe 
r0sistirmos, todos o~ soccorros llE'CPssarios para 
chegarmos á perfoiç,,o e finalmente ao Céo. 

Os obstaculos: falta. de espirito sobrenatural, 
fa !ta de <'spirito de Fé, leviandade no falar <' no 
agir, a nos tirar o recolhimento pelo qual se 
reconhece um discípulo de Jesus Christo. Ainda 
os obstaculos: desejo de apparecer, querer sc>r 
a cabeça quando nos devemos contentar cm ser 
os braços. 

3) - O l'ROXIMO. Consideramos semore o 
.proximo á luz da Fé? Frequentemente, ;ós o 

II Como viver em Espirito de Fé 
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da Cruz, da Igreja, da Eucharistia, da Com
munhào dos Santos. 

Como o olhar dos Santos ero. puro! E como 
ellcs sabiam considerar De,,s á luz da Fé! 

Santa Catha.rina de Sienna, em seus admi
ra veis dialogos, nos fala desse olhar da 1-'é e da. 
-necessidade da mortificação sem a qual é im
possível purificd\r nossos conhecimentos e fazer 
cahir a venda do nosso orgulho, essa venda 
terrivel de que nos fala S. Pa.ulo, que impede 
de ver as cousas divinas ou só nos permitte ver 
a.s suas sombras e difficuldades. 

Consideremos Deus á luz da Fé. e assim 
tambem a Humanidade Santíssima de nosso doco 
Salva.dor Jesus Christo; seu Sagrado Cora.çâo, 
sempre aberto para nós; a Virgcn1 Santissima; 
a Igr,,ja, Corpo mystico de Jesus Christo. Con
sit!,'rc.mos, do ponto de vista d<t Fé, os Sacra
mentos, nossa Communhão diaria, a confissào 
semanal, nosso officio, a leitura espiritual, a 
Escriptum. Sagrada, palavra de Deus. Como tudo 
isto é prodigiosamente grande á luz da l<'é ! E 
como tudo isto empallidece á luz de nossos prt>· 
conceitos e ela rotina! A esta. luz pallida as 
cousas ma.is sublimes tornam-se banaf's, a Santa 
Communhão não passa de uma cerimonia ... 

2) - :\'O'S. Devemos olhar para ncis mes
mos á luz da Fé. Si nos enxcrgarn1os só1ncnte á. 
luz naturol, veremos <tpenas nossas qualidades 
naturaes, e nos exaltaremos, ou apenas nossos 
defeitos, e desanimaremos. 

Muitas vezes, esquecemos de vêr em nós, á 
luz da Fé, os thesouros sobrena.turoes que o 
Senhor depositou em nós e os obstaculos que os 
impedem de fructificar. O thesouro sobrenatural 
que trazemos em nós é a Graça recebid;i. no 
Baptismo ou reslituida pelo. absolvição: e não 
é a Graça. a Vida Divina, germen da Gloria? 
O >t.ruasouro sob.J.-,.patural cw.e trazemos em nós 

:se·, mr:murr z '" 
vemos simp_lesmente á luz natural da raziio. 
deformada. por nossos preconceitos, nossas pai
xões, nosso orgulho, nosso. inveja, e então ap
prova1nos no proximo o que nos agrada hu1na
nament<>, naturalmente, o que é conforme a nos
sos gostos naturaes e nc :sos caprichos, o .que nos 
é util, o que nos a.proveita, - e condemnamos 
nelle o que nos aborrece, o que t~m de superior 
a nós, o que nos fe.z sombra, Quantos juízos 
temerarios, juízos severos, impiedosos, provêm 
de nosso olhar obscurecido pelo amor proprio e 
orgulho! Quantas maledicencias e co.lumnias 
mais ou menos conscientes! 

Si soubessemos vêr o proximo á luz da Fé, 
de um olhar espiritual muito puro, então ve
ríamos !?m nossos superiores os representantes 
de Nosso Senhor, e lhe obedeceríamos sem cri
ticar e no pé da letra, de todo o coração, como 
no proprio Nosso S<"nhor. Nas pessoas que na
turalmente nos são sympathicas, veriamos, antes 
de mais na.da, almas remidas por Nosso Senhor 

· que fazem pa.rte do :seu Corpo mystico, que es
tflo, talvez ma;s do que nós, perto do seu Sa

-grado Coração. Nossa visão sobrenatural atra
vessa.ria o en volucro opaco de carne e sangue, 
que nos impede de ver as almas, que faz com que 
muitas vezes viva.mos ao lado de alma-s genero
sas sem as perceber. E' preciso ter o merito de 
vêr ns almas, o que nos permitte, cm seguida, 
dizer-lhes verdad<"., salutares e ouvir as que eUa.s 
nos dizem .. Duas almas, nunca se encontram por 
acaso! 

Assim ta.mbem, na.s pessoas que naturalmente 
nos agradam, se as considerarmos segundo a fé, 
descobriremos qualidade~ e virtudes sobrenatu
raes que muito elevariam e purificariam nossa 
a.ffeição; com benevolencia, veríamos, talvez, 
ot;>staculos que ellas apresentassem ao reino de 
Nosso Senhor em suas e.lmas e poderíamos com 
uma verdadeira Caridade dar-lhes um conselho 
e.~o. a.D.Plicando a. llcão d.. ~.n Auostinho 

sobre e. corrccçào fraterna, que deve proceder 
do amor de Deus parn. fazer com que esse amor 
cresça na alma do nosso proximo. 

4) -· os AC:ONTJ•;("l;\JJ,;NTOS - Emflm, de• 
vemos, ainda, pa.r<t viver realmente <'m espirito 
de fé, considerat· nesse espirita todos os acon
tecimentos: os acontecimentos felizes, para q\J0 
nào nos exaltem, os acontecimentos infelizes, 
para que não nos desencorajem. Tudo _que se 
passa em 'torno de nós succede por vontàde. ou 
permissão de Deus,-. e. todo .. o.,,.mal .. dev.e.,, . .final.
mentc, " apezar das apparencie.s, concorrer para. 
a Sua Gloria.. 

Nos Rcontecin'ientos, podemos achar um as• 
pccto sensivel accessivel aos sentidos e um as• 
pecto racional acc·essiveI á razão, á historia pro• 
fana: são as leis naturae.-; q uc regem os factos. 
Mas tambem ·um aspecto sobrenatural, accessi
vcl á fé: é o lado pelo (Jllil1 tal àcontccimento 
concorre á Gloria ele Deus e á de seus eleitOft, 

Considere, á hrn da fé, a expulsão dos rell
gioso~ e <l,rn rPligiosas. Ha nesse acontecimento 
qualquer cousa que escapa á razào,· mesmo ã. 
clarividPncia maligna dos perseguidores. Os sen
tidos vêem nisso uma. fonte de pena. Aos olholl 
da fé, ha mu;to mais do que isso: ha um cas
tigo para. um paiz e, talvez, quem sabe, mesmo 
para os seus religiosos,-uma prova para todo•,· 
uma provação que não nos deve lançar no desani
mo, mas. que é condirão de um bem supérior. 

A Igreja ê perseguida. Nosso Senhor estA: 
com ella. Elle dormia na barca durante a 'tem
pestade sobre o· lago de GeneZRre'th.· E foF' be.s
ta.nte uma pRlavra sua. para apazígüa'r os· ven-
tos e as ondas. ·· 

Se olharmos para certos acontecimentos t; 
luz da fé, não seremos surprehendidos. Nosiio 
Senhor annunciou-o no Evangelho. Não ficar•
mos irritaao·s ou desanimRdos, Reza1·e.mos pel&a 
nossos perseguidores, Rinda pelos majs ferozea; 
e pensaremos que nossn vida religiosa devi! ser 
mais intensa que no passado. Olhae pàra as 
guerl-a.s, as divisões d!' um paiz, a.s proprias 
rivalidades entre catholiC'os á luz da fé. E p_en
sae que é pr;eciso que o mi se esconda paI'(l. que 
se vejam as estrellas. · 

Olhae para. todos os acontecimentos á luz da 
fé, e os acontecimentos felizes não vos exaltarão, 
nem os infelizes vos abaterão. E as proprie.s in
jurias, após um primeiro sobresálto ,de vossa. 
natureza, vos parecerào permittidas por Deus 
para o progresso de vossa alma, como. quando 
David foi insultado por Semei. ·_., · 

Nossa: Mão do céo viveu plena.mente em 
(•spirito de fé. Sobretudo aos pés da Cruz; e 
quando Jesus parecia definitivamente vencido, 
ella nãc cessou de crêr aue Elle .era .o. Filho de 
Deus vivo! 
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o artigo 177 ..• 

NOS termos do artigo 177 da 
Constituição de 1_!) de No

vembro foi aposentado o sr. 

LEGIONARIO São Paulo, 21 d~ Agosto de J9:J8 

Grandes victorias .dQs ija• 

NOTICIARIO DA SEMANA 
----,-,----------=-,--~ 

cionálistas no sul da 
»~oo.nlt<!-

Octavio ºMangabeira, professor 1 
~thcdrat1co ,ic Estat1st1ca, Eco- !..-----------------~---------------------------------------------·J 
nom1a Pol!t1ca e_ Fmanças da no olis a São Paulo, na distan· l 
Escola Polythecmca da Bahia. . P d ·t d 500 kilometros r 

A PO'S as tentativas fracassa• 

o sr. Octav10 Mangabeira, que eia e pei O e de 
em 1 hora e 20 mmutos e 

foi Minisüo das Relações Exte- s· p l ao Rio em 45 mi-
riores do Brasil, no governo do ao o.u 0 

sr. ,vashington Luiz, tendo sido nutos. 
exil-ado em Outubro d<' 1930, vo!- i , ,, 
tou á política c1epois de 19:32, O desastre do "Anhanga 
fazendo p?r.te da. opposição <;lu
w.nte a Asscmbléa Constituinte 
e posteriormente, rni Camara 
Federal. Foi· detido por occ,rniào 
,do movimento de 11 de :.',!aio 
oeste anno. 

Noticias Militares 

- Assumiu o commanclo da 
1.• Brigada de Artilharia, o ge· 
neral Mascarenhas ele Moracs. 

- Para concluir a installação 
da. fabrica de armas portateis 
em ltajubá, foi aberto pelo Mi
.nistro da Guerra, um credito de 
3.610 :176$000. 

--Foi <1ssignado um decreto-lei 
Qrgánizando, dentro das actuaes 
Divisõ~s de Infantaria, os com· 
mandos de armas elo. InfantcJ.ria 
Divisionaria e ela Artilho.ria Di
visioriaria. 

PELA segundo vez neste anno, 
o. aviação commercial brasi

leira soffrc um grave desastre. 
Foi o primeiro o que se deu 
com o uviü,.o "GuaraC'y", da 
"Condor", o qual cahiu no por
to de Sa)ltos, morrendo nesse 
desastre r., sr. Maurício Cardo· 
so. Deu-se o segundo, a 15 do 
corrente, tendo cahido na bahia. 
do Rio de Janeiro, o tri-motor 
"Anhangá", 'tarnben1 da "Con
dor". Pereceram neste a,ccidente 
os quatro tripulantes do appa
relho e cinco passageiros que el
le transportava. 

Notas economicas e 

commerciaes 

- 'Para substituir o general - l\Ielhora o consumo de café 
Paul Noel, chefe da Missão Mi· brasileiro no Japão, tendo sido 
litar Franceza, 0 qual regressa- exportados .para aquellc paiz, no 
rá em .breve ao seu paiz, foi anno findo, 72.309 saccas, con
nomeado O general Chabedece tra 42.309 em 19.36. O c,onsumo 

giobal de café augmentou tam
de Lavallade, de. Artilharia Co- bem, pois em 1937 0 Japão lm· 
lonial Franceza. portou um total de 142.689 sac· 

- Realizou-se no Rio de Ja- cas contra 95.314 em 1936. O 
,nelro, 0 encerramen·t,o <lo Curso segundo fornecedor é Java, que 
de Informações para Generaes contribuiu com '.4.657 saccas. 
~ Coroneis. Falaram por essa. Foi em 1937, que o Brasil oc-

l cupou pela primeira vez o lu
occasião, os generaes Paul Noe ' gar de primeiro foi·necedor, pois 
chefe da Missào Militar France- em 1936, Java vendeu 53.065 sac· 
za, Góes Monteiro, chefe elo Es- cas contra 42.309 fornecidas pelo 
-tado Maior do Exercito .e Fran- noss,o paiz. 
·co F.erreira, pelos alumnos que - · A constrncrã:, do pavilhão 
termlnaro.m -o curso. brasileiro na Feira de Nova 

_ Na reo-ião Campinas-Monfr- York, a realisar-se em 1939, foi 
Mór-Indaiatuba, neste Estado, entregue á firma .A:egeman-Har-

. ·· ris, importando seu custo em 
estão realizando-se as m<rnobras 200.000 dollares. o Pavilhão te
aa Escola de Estado Maior <lo rá um J·ardim tropical em mi· 
Exercito. Co,opero, nesses C'Xer- niatura, repr.o.ducção do Insti-
<;icws t.acticos. uma esquadrilha tuto Butantan de Silo Paulo. 
da A,·iação Militar. _ As riquezas mineraes do 

- O sr. Gctulio Varg-as assi- Brasil foram objecto de uma pu· 
gnou um decreto-lei, autorisan- blicação da Commissão de Ta
do o ministro da Viação e Obras rifas dos Estados Unidos, a qual 
Publicas a contractar, mediante annunciou que as reservas de 
concorrencia, a installaçào de minerios de manganez se ele
uma fabrica de aviões, em Le.- vam a 200 milhões de toneladas 
gô,a. Santa, no Estado ele Minas e as de ferro a 7 bilhões. 
Geraes. - o intercamblo commerclal 

- Peve cl1egar brevemente ao luzo-brasileiro nestes ultimes 
:J3rasll, o general Abrapam Quj- . dez annos apresenta as seguln· 
~oga., chefe do Estado :.\Iaior do· tes medias annuaes de valores: 
~xercito Argentino. O militar importação de mercadorias por
platino é !)Ôrtador de um dis- tt:guezas pelo Brasil: quinque
tinctivo o do 11m di11loma confe. nio 1928-1932, 47 .003 :000$, quin· 
r.ido aq general (iões :llonteiro, quenio 1933-1937, 55.499 :OCO$. 
chefe dq Estado :.\Iaior de nosso Vendas de mercadorias brasilei
~xercito, o titulo <le offlcial ras a Portugal: 1928-1932, 
'!honorls causa" do Exercito ar- 16. 621 :000$; J933-1937i 28 .805 :000$. 
g-entino. Esta categoria <le offi. Nestes ultimos 5 annos o ·Saldo 
ciaes foi crea<ht agora na J{e- favoravcl a Portugal foi de 
publica Argentina, sendo o ge- 133 .470 :000$000. 
neral Góes ?lionteiro, o nrimei-ro official a ser ltonrad·o com - Augmentou a im901·tação 

de antomoveis em 1937; nesse 
ella. anno, o Brasil adquiriu 25.605 

o VÔO do "Sa veresky" 
vehiculos, no v-alor de 267.071 :000$ 
contra 18.971 e 200.050:000$ em 
1930. 

BRASIL J importnte, relacionado com a 
á Tcheque-S!ovania. Aliás, o 
governo de Praga, que tem á 
sue, disposição um exercito 

das .dQ. .cor,onel Rojo, ,diante 
de Gande'sa: ·e de Bàlàguer e de 
Miajas nos .M9ntes Uniyersales,, 
as t.~opas ·~vermelha.s" não tive• , 
ram novas . inicie.tivas e procu• 
ram agora cobrir os numerosos 
dares a.bertos em su.as fileiras 
<lurapte e,\l§.6'8 operações. 0 mes• 
mo não sé dá ,com os nacfo,n,a.
Hstas, cuj9s exércitqs .OCCUP!l-· 
r'.1-':.1 nestes dia.s importan.te~ p,o• 
s1çoes attmgmdo a provincij:I. 
das riquissjmas minas de mcr
curio de 4-lJ,nÍ;i.dén. Os g.e.oera.es 
Q~ieipo de 'f.t)fJ.,,no e Salique't, cuja. 
offensiv:a il'lici.ada ha n;iai_s .çe 
um mez re .. d.undo,u pri,rnei,r.o n.!l, 
occup:;,,.ç;ão ~e todo .o yalle de .\a. 
Serena, prlncjpahpente çl_as c_i
dades de D. Benito e Castuera, 
proseguire.m depois as opérações 
tan<,lo occupado entre .outra/>, a. 
import.:;,,.nte {ocaHdade .de G!jj,beza. 
.del Bu.ey, .ç~ave <la regiã.o mi• 
neira de ,4.,1,rna,dén. 

O pessoal das repartições 

publicas 

Ü sr. Getulio Vargas, assig11ou 
um decreto, determinando 

que as r,•pa1'tiçõcs publicas fe· 
clcraes, terão lotação fixa ele 
pessoal, segundo as necessidades 
dos trabalhos. Para estudar cs· 
sa lotação, que será fixada pelo 
Presidente da Republica, me· 
mediante proposta do Departa- 1 
mente Adminif;trativo elo Srrvi
ço Pub)ko, foi insti'tuiela um,~ 
commissão composta ele 10 nwm
bros, sendo um representante de 
cada Ministerio. 

O papel para a imprensa 

A TTENDENDO ás solicitações 
, que lhe foram feitas pela 
Associação Paulista de Impren
sa, o sr. Arthur de Souza Cos
ta, ministro da Fazenda, expe· 
diu instrucções á Alfandega de 
Santos para acceitar as empre
zas jornalísticas que possuam 
officinas proprias, como fiado
ras do papel que importem para 
seu consumo. 

Salario minimo 

REALISOU-SE na Capital Fe-
deral, a installe.ção da Com

missão do Salario Mínimo. A so
Iemnidade foi presidida pelo sr. 
João Carlos Vital, ministro in
terino cio Trabalho, tendo faln
do por essa occa,siào, além de 
s. º exa., os srs. Firmo Dutra, 1 

Presidente da Commissão e ; 
Costa Miranda, Director do De
partamento de Estatística· e Pu· 
blicidade do Ministerio do Tra
balho. 

11 de Agosto 

aguerrido e fartamente muni.ciação, o governo do Estado acaba 
de concedei· um auxilio de 50 d_o. e qFe dispõe de ~ptim,as for
contos de réis. A' noit<>, 0 t1f1caçocs na_ ;,ronteira alleman, 
"Centro XI ele Agosto" realisou , d?clarou que. · a Teheque-Slova
na "Sala João Mendes" uma I nia saberá defe~der-se contra 
-sessão !iteraria e musical, com qualquer ataque · 
a qual foram encerradas as 

I 
Ainda na_ .AHem.~nha, • ~s m~

commemorações da dato.. 

1 

nob,·as mil!tares, a mob1llsaçao 
e ás fortificações deve acc.res- · 

Ministro da Yuo·oslavia cenUn-se um decreto do general 
~ Goenng, ordenando o armazena-

--------------- mente ele viveres de toda a 

CHEGOU ao Rio de Janeiro, 
tendo feito sua primeira vi

e,ita ao sr. Oswaldo Aranha, o 
s:·. Isidro Cankar, ministro do 
Yugosla.vicc junto ao governo 
brasileiro. S. exa., que ó o pri
meiro representante diplomatice 
ele seu paiz no Brasil, entrega
rá em breve s1,1·as credenciaes ao 
·sr. Getulio Vargas. 

Pão mixto 

DE l.º de Outubro proximo, 
em <,liante, será obrigatoria 

a mistura d.e farinha de man
rlioea, na base de 2'1o á fa ri
nha de trigo destinada á pani
ficação. Essa mistura é obriga
toria, extendcnclo-se a todo o 
paiz e a proporçã.o inicial ·po
derá ser augmentada ou subs· 

natureza e a construcção de 
novos depositas. Interpretam al
guns, a act,ual agitaçào militar 
alleman, como um meio de con
seguir sem lucta, o que o ,sr. 
Hitler deseja na Tchegue-Slova
nia, outros como um preparativo 
real de guerra. E diz-se mesmo, 
que o sr. Mussolini teria agora 
aconselhado prudencia ao seu 
companheiro ele gangorra ... 

-- A Belgica tambem realisou 
suas manobras e pela segunda 
vez as faz na fr'on'tcira da 
França, o que tem causado 
preoccupações ao Estado-Maior 
francez, o qual acha que o !Ügar 
logico dellas seria na fronteira 
germano-belga. 

A questão tchequ~ 

~ o iterr.eµ,,o inte.rnacio.nal .ooti• 
eia-se .. que a Inglaterra ,í!,çlyert.iu 
a rtd'.)ía, porque o governo fas
cista teria enviado novos auxilies 
ao general Franco, o que está 
em desac~rdo com o principio 
de não-intervenção. O governo 
de B.1,11;go.s, .9.1.1e e..t.é a.go,ra den;,.o
rára S\_là r!l.SP.ost_a á su.g:gestão 
britannica referente á i'él!i-ada 
dos voluntarias, noticiando-se, 
a·liás, <iue ceilii foi quasi inteira,
men~ nega.tiva. 

tituida a far:nha de mandio.ca ALEM do aspecto militar des- A 
pela de outros produtos, tam- te problema., ao qual já nos si(ua.çjo no E$:tr~li1.0• 
bem apropriados á fabricação , referimos ao mencionar as 

-Oriente do pào mixto. · manobl'as do t•lercito alie· 
mão, na.da ha a,i.nda ele im-

0 sr. Adhemar de Barros portante, rel:;,,cion;i.do com a i.Yi 
missão ele lorcl Runciman. O Ü cÜrios~simo "inc~dente" dé; 
"mediador" britannico é discreto, ~nte!ra russo-mandchu' 
estuda os problemas e nada diz. .foi r..-iy:>Ivklo "provisoria·n:iente"r 

em Batataes 
Referiremos então os principaes adiai;id\i·se ;Pa.re. tei:npos ,utteri()-

0 sr. Adhemar 4e Barros, in- commentarios da imprenr;a e ou· res a..a1,esol.ução def.in1ti,va: d~ 
terventor federal em Süo tros factos eventualmente de questão'. O .accôrd-0 -rea•Jisado em 

Paulo, esteve em Batalaes, on- importancia. Moscoi.til .cJ).tre os srs. Litviiloff 
de presidiu á solemnidade do -A. in;ip.ortancia l'.Co.nomica da e Shigmetóµ 10.l pôsto _em vigor 
l missão de lord Runciman é po. ·.s· .pelos 'c0mm;l.-nde.ntes das força. s ançament_o .da pedra fundamen-
tal do Instituto de Protecção á ta em destaque pelo jornal fre.n· .em lué.ta, .qs .quae.s mutua.mente 
Infancia. s. exa., que realisou cez "L'Epoquc" o qual declara: prestará·m todas as honras aoi, 
divers-as visitas a collegios e "Si a fechadura da Teheque- respeêtJ>Vos a.dve.rsa.rios e .pro:. 
instituições publicas e partieu- SJovani·a c,.cler á pressão alle- mctte1'á:m -ná.o voltar a combá.te.r. 
lare·s, foi alvo de numerosas ho- man, a Europa Central será insa .Os jornae,s j~pone.zes .aHegam 

A 11 do corrente passou O 111.º menagens de sympa'thia, entre tan'taneamcnte transformada em que o '.~xit;9,: ·~ nip.ponico_, p9_i_s .{', 
anniversario da installac;;ão as que.es se destaca o banquete cclonia. politic·a e economica da Chjna ··.con.~ya ,co,m .a ,g;uerr,à. 

dos Cursos Jurídicos no Brasil. que lhe foi offerecido e durante Allemanha". russo-j!lp_9ll,,~,Za pa,r-a pocl_er .en~ 
CommcrrÍorando essa dnta, a o qual usaram da palavra o Comprehende-es· assim, que o frenta:r melhor o Japão; o.s rus~ 
Faculdade de Direito desta Cn- Prefeito Municipal, o dr. Sebas- "mediador" inglez esteja acom- sos declara!ll, por sua vez gue 
·pital e O "Centro XI ele Agos- tião Medeiros, Director do De- pa_nhaclo do accessorcs econo-, e. victo.ria é -sovi.etica. pois o 
to" promoveram diversas solem- partamente de Assisteli'cia So- micos . e . coi.:iprehende-se t~m- Japào, .greoccupado com a' Chi• 
nidades, todas revestidas de eia.! e o sr. intervent.or federal. be;-, a irri.ta~ao que alguns Jor- na, prefzl'iu, desta vez, fugi.r á 
grande brilhantismo. A'·s 8 ho- naes allemaes demonstraram I guex-ra, J1;1~9rm,açi)es <J,e ·'l'Okio 
ras houve missa rezada. no Os srs. Plinio Salgado e comn:i,entando a .presença destes dizem, cfue nestes poucos .dia..:, 
claustro da Fa.culdade e ás 9 e auxi!ia~es. de combate, cahiram na Coréa, 

:ç~~~n~ãoom;~~!';e~~lodaa c;s~!re~ Gustavo Barroso... os-s:~~ ~~::'::;~:r1~;º~;ª~=li1:: d;e12~ ~;t~i~ri.1ra;ú~~i~ a;::-ead~! 
sr. Adhemar de Barros, inter- , , conferenciaram sobre O proble- Bcvieticos tiveram mais de ... 
ventor federal em Sào Paulo. EM reunião plena, o Tribunal ma tcheque e que embora a.s 3.oeo baixas. e os nippon.icos, 8 
Falaram durante a reunião, o .de Segurança Nacional de- primeiras informações so.bre os officiaes e UiO soldados moiios 
Prof. Spencer Vampré, Director cidiu excluir do processo contra resultados da missão Runciman e 16 officia&s e 723 so!dàdos fe• 
da Faculdade, o Prof. Soares de os integralistas, os srs. Plínio nào sejam desanime.doras, é cer
Mello, o dr. Mal_l.uel Martins de Salgado e Gustavo Barroso; to que a chave da questão está 
Azevedo, e academico Auro Soa-,' c:.quelle foi excluiclo por maio~·ia em Berlim e não cm Prag;i. 
res de Andrade e finalmente o de votos, este por unanimidade. - As conversações directas 
si•. interventor federal. Após a Na mesma reuniào foi negado entre o ~overno tcheque e 0 
reunião realisou-se na Avenida provimento á appelllação do te- sr. .Kundt, representante d.o,:i 
São João, o .lançamento da pe· nente Severo Fournier e dos ele· &uddctos, proseguem com uma. 
dra fundamente.! da "Casa do mais condemna.dos pelo assalto certa lentidão, parecendo que 
Estudante", para cuja construc- ao Palacio Guanabara. um e outro preferem protelar 

ridos. 

pARA ser mostrado ás autori-
dades aeronauticas brasilei

·ras chegou ao Rio, o avião ame
·ricano "Saveresky". Este appa
relho, que é de uso militar, fez 
ó trajecto Estados Unidos-Bra
·Sil, pela costa do Pacifico. Em 
nosso territorio vôou ele Floria-

- Em 1937, a Islandia só im· 
portou café brasileiro, tendo si
do o valor dessa importação de 
253.000 libras esterlinas. 

- Para incentivar a cultura 
algodoeira, o governo do Para
nb. reduziu de 1$200 para $300 
por arroba, o imposto que pe· 
sa va sobre esse producto. 

__.._.._.. ... •.•.-.-.-.-.-.-.-.•.-.•.-.-.w.-..-.-..-.-.•.-..-.-.-_...,,._..__._._ ...... ,,_ 1 o mais passivei. Diante da op· 

~ 1 posição do chefe r,azista, o sr. 

~ e A s A L E o N ~~od~~~ d1~~sti:ei~e ;~~:1~~:1· qc:; 
constituem a collig-ação gover
namental e assumiu P.es.soal-

ALF AIATARIA, TAILLEURS, TINTURARIA, mente a direcção dos entendi-
~ , mentas. Ao mesmo tempo, o che· 

A guerra .slno-japoneza .se ca• 
racteris.ou segundo info.rmaçi)<if; 
procedentes .çe Ha.nkeu po.r n,u. 
,meros~& Y}.ç~orias dos ~uerri• 

lhelros thl~te.s .e por e~ito.s .\i.!1-B 
tropas r~gu·la.res, que ter-iam im• 
pedi.do o 1J.Y!,l,nço do.s jap9nelf!JS 
sobre Wahan. As notic!.e.s pro,
cede.ntes de Tokio declaram pr.e• 
cisamente o contra.rio am:i1,1n
cla.nél.o que .9fi nipponicos toma
rair,i Pingin, na provinc!e. de 
Chansl, ~9yachin e Wangtu, 
no ri'!> Amarello. Em Changa!, 
quando . do primeiro anniversa• 
rio do e:taqué japonez a essa ci• 
dade ho'u ve serias perturbações 
da. ord_éfn, . p6ls éhfaezes occ1,1l• 
tos nas 'conêessões internâcio
naes ingleza~ e americanas pro• 
vocaram1 dé4!or.dens, içando a. 
bandeira chlneza e aggredindo 
os je.poriezes. 

• 
casem iras 

ÇASIMIRAS, BRINS E LINHOS 
nos mais modernos padrões V. S. encontrará na 

Casa Alberto 
'4RGO DE S. BENTO N.0 10 

l'lMlones: 2-2336 e 2-0788 
,UO PAULO 

RUA FREI GASPAR ~-º 3~ 

SANTOS 

I 
CHAPELARIA, SERZIDOR INVISIVEL ! fo do governo tcheque se en-

tende com os representantes das 
j outras minorias, isto é, hungo.-

Rua :Oom José de Ban-os Ns. 89 e 93 ros, slovenos e polonezes, pro-

~ 
curando attender ás reivindica· 

Phone: 4-3383 - SÃO PAULO ções de todos. Em relação aos 
, s.lovenos, aliás os mais unidos . .._._._._._._.__.;.._._._._._._._._._.._._._._._._._.~-.,w.-.•.-.-.-.-.-.-.._._. aos tcneq ues, cl<:ve anotar-se e. 

EXTERIOR 
O problema racial na Italial cista é essencialmente poiitico e 

quem assim não e.creditar será 
declarado nosso inimigo 200% e 

racial na Italie. isso sem medo de morrer". A questão 
apresenta, como novos as-

pectos merecedores de serem A Europa em armas . .. 
anotados: 

1) As palavras do Santo Pa-
dre o. um grupo de operarios poR emquanto, só para mano
textis, da província. de Brescia: hras, a Europa inteira está 

"E' nccessario que sejaes bons ern armas. Co1n effc-ito, os exer
chlstãos 1iara serdes bons ita- cicios do verão realisaram-se: 
lianos. Os que pensam de modo a) Na França, visando uma 
diverso co1ncttem grave e de- possível inv·asão proveniente da 
sastroso erro.'' Italia, ou enblo, da Allemanha 

2) A noticia de que seriam através da Suissa. As operações 
inicie.das negociações entre o se realisaram nos picos e desfi
vaticano e o governo italiano, ladeires dos Alpes, na Savoia e 
servindo de intermediarios o Pe. no Delphinado. 
Tachi Venturi, que em 1931 m1:i- b) Na Inglaterra, reproduzin
to cooperou para a solução das do um thema da guerra civil 

1 
dissensões entre a Aceào Ca- hespanhola, isto é, uma insurrei
tholica italiana e o Faséismo. çào em parte elo paiz, recebendo 

3) O artigo do "Tevere", ata- um dos partidos auxilio do es-
cando a Igreja e perguntando trangeiro. 
"aos ternos cor~ções que na I'ta- e) Na Allemanha, manobras 
lia se sentem animados de sen- de me.is de 1 milhão ele homens 
timentos hungrnitarios e philo- com convoca,flo ele reservistas, 
semitas, o que succ()cleria num mobilisaçà,o eia população civil 
paiz onde 44 mil catholicos vi- e c,onstl'ucçào real de fortifica.
vessem êntre 44 milhões de ju- ções nas f'ronteiras da França, 
deus?" da BeJgica e da. 'l'chequ('-Slovu-

4) Mais um artigo do "Regi- nia. 8ii.o as manobras germani
me l.<"ascista", do sr. 1''arinacc!,' 1 cas, acompanhadas da fo1·tifica
ate.cando Mons. P1zzardo, D1re-1 <:ão das fronteiras, as qu,• rnttis 
ctor .da Acção" Catholica e de· estão preoccunando os meios eu
clara-ndo que o problema ra- ropeus, que receiam um ataque 

morte de Mons. Hlinka, que era 
seu chefe. 

- O facto do lord Unnclri1an 
ter receqi,do uma delega',)ão de 
",;1,1dpeto>," social . democratas 
a11tl-I)azistas, despertou na AI· 
lemanha uma intensa campanha 
da imprensa, que aécusa estes 
allcmãcs de serem tre.hidores qa 
causa germanica e de coopera
rem com os tcheques. 

- Os circulo" dl!)lo1natlcq~ 
francczes consideram. a ,nls~_ã.o 
de lord Unneirnan, como um dos 
grandes fa.ctores de paz da hora 
ac'tual. Com effcito, os projectos 
do governo tcheque, que eram 
considerados inacceitaveis pelç 
governo allemào, servem agora 
de base ás negociações e tudo 
parece indicar que a hora tra
gica ela Tcheque-Slovania que 
se esperava soasse por occasião 
elo Congresso ele Nuremberg, a 
reunir-se de 4 a 13 de Setem
bro, não soará desta vez. E' pelo 
menos, o que se declare. em Pa
ris!. .. 

- O itppello do "l•'rankfurter 
Zcitung", á Inglaterra é digno 
de sei· anotado. Escreve o jor
nal allemão: 

Nào se póde duvidar das ten
dencio.s elo governo dos sr. Cham
berlain e de lord Halifax. O 
ministro dos X egocios I~xtran
geiros da G ran-llrctanha parece 
ter feito, ela a.1>roxinuu.·íío eo1n 
a AHenu,n~1a, 11111a tarefa tia 
sua vida". Mus, pe1·gunta o jor
nal "a. Gra.n-Bretaahu. tirará 
dessas tendenc!as sufficientes 
ensine.mentes praticosZ" 

Notiéjjs dive.rst1s 

A )'is1ffl, do general IJ.~Jo 
Balbo íi, All,einanhi:t foi um doi; 
assumptos .. niiils intéressant.éii 
destes µltim,os tempos. O g.oyer
nador .dit Lyp)·a, que foi hospc~ 
de de honra ,do sr. Hermann .Goe
ring. 9 ue \J.~~istµiu /i-fl <,lemops, 
traçõ.es do~ ,:t:hais moderl}os à.p~ 
parelhos allé.~iies e visito1_1 o lir., 
Hitler em B,ttchtesgaden, teria. 
sidq portad<>r de um pedido do 
s:·. Mussolini ao "Fuehrer", pai'!}. 
que repnupicass.e por emquapto 
P. gue,rra ! .. : , ~' p_e1o m~nc;>s e;, 
que _dizem a~ agencias tclegra-
phicas. . · 

- Ao general Italo Balbo 11e• 
g_uillcS~ ~ ~p i:-en~ràl Yuiiión,ih1, 
chefe da Aeronautiea Franceza. 
TÍi.mbem a ·este. militar t'rà.iicéz. 
os allemàes estão mostrando os 
ultimes typ0s de aviões, os seus 
aerodromos, etc. E te.mbem o sr. 

(Co)iclue na P pag.) 
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f elleraçõo ~a.s Congregações Marianas ~~ 
São Manoel hospeda boie os Conureuados ·Marianos ! WECARIA 

,.jr 

DUBAll 
~ "c8~ eú> lllll. bom ~wf'J 
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;, 

(Conclusão de 6.IÍ: pag.) 
.--n~ 

liermann Goering, i;;befe d-a 
Aerohautica aüéinan, sP recebeu 
<:orno hospede de qon_i;~J ... 

R I o R 
ção de quatro novas briga.das 
de guardas nmveis e o reforço 
das guarnições das fronteiras. 

- Uma nova ·guerra, a dos 
"passaportes" foi declaro.da en
tre a Ita!ia e a. França, ambas 
não permittlndo a passagem de 
turistas de um para o outro la
do da fronteira. 

da Diocese de Botuoatú 
Amplamente noticiada, está Paschoas de homens: intellectuaes, 

realisando-se hoje cm São Ma• ferroviarios, chauffeurs, funccio
noel, uma grandiosa Concentra• narlos da "Light" e da Telepho
ção dos Congregados da Diocese nica, etc. Muitos dos corn.rnun
de Botucatú. Coincide esta ma- gantes, tomando contacto então, ; 
nifestação mariana com a inau- pela primeira vez, com a Congre-· . 
guração do novo Santuario de gação Mariana, pediram para ser 
Santa Therezinha, devendo com- inscriptos nella. Depois do devi-

G r p p e s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

parecer a ella S. Exa. Revdma. , 
o Sr. D. Frei Luiz Maria de 
Sant'Anna, Bispo da Diocese. 
Desta capital, partiram, hontem, 
dois trens especiaes, ·um ás 20, 
outro ás 21 horas levando os re
presentantes da Federação Maria
na de São Paulo. 

do preparo, a l4 do corrente, ce
lebrando a festa de N .- S. da 
Gloria 1·ealisou-se a recepção des- , 
ses novos candidatos á Congre- ' 
gação. Com toda a solemnidade 
foram recebidos 44 noviços, os 
quaes se perseverarem na vida 
mariana receberão a fita de Con
gregados em Dezembro, ·por occa
sião da festa da Immaculada 
Conceição. 

Vê-se por essa recepção de tão 
gra~àe numero de noviços a van
tagem que tem as Congregações 
Marianas em promoverem as Pas
choas de homens. Procurando 

Do programma da Concentra- aperfeicoamento espiritual de seus 
ção, além de um grande desfile· membros, por esse meio de apos
d~s Congregados, consta uma ses- tolado, promovem tambem O pro
sao_ solemne, durante a qual fa- gi:esso da congregação, pois Deus 

, larao S. Exa. Revdma. o Sr. abençÕa as sociedades que se pre-
1 Bispo Diocesano, o Revdmo. Pe.

1 

· · 
1 Irineu Cursino de Moura, Dire-
. ctor da Federação Mariana, o R e s f r i a d. o s 
Revdmo. Pe. José Melhado Cam- · 
pos, Director da Federação Dio- X A R O P E P E I T O It A L 
cesàna e o dr. Vicente Meliilo, c A M A R G o ME N f\ E S 
em nome dos Congregados desta 
Capital. O r1;Jgresso dos Congre
gados de São Paulo, dar-se-á ho
je á noite, chegando a esta Ca
pital amanhã pela madrugada. 

DIA DE RECOLHIMENTO 

occupam de sua gloria e do bem 
espiritual dos que são entregues 
a seus cuidados. Realisando as 
do depois os que nellas tomam 
Paschoas de homens e convidan
parte a entrarem nas Congrega
ções, estas cumprem plenamente 
o seu fim que é a santificação 
de seus membros e a santifica
ção dos outros. 

Verifiquem as nossas grandes reducções em : 

TAPETES, CAPACHOS, 
PASSADEIRAS, LINOLEUNS, 

CORTINAS .. S(I',QR,ES 

Tecidos para Mav&~ e Decorações 
GOBELINS, DAMASCOS, PELI:..UCIAS 

REPS, ETAMINES, MA'DRAS,. ETC. 

GRUPOS EST0F'ADOS; 
~ M0BILIARI0S COMPLET:!)S 

l" ARA AMBIENTES DIVERSOS,.,_ 

MODERNOS E DE ESTILO 
.:. ·,;! ., 

R. Santa Ephigenia~51"· 
SANTOS: Rua João Pessoa,u/' 19~ 

Como ., t"' aSS·lS 1r a lMI,,, 1va1ssa. 
Reproduzimos de "Orientacio- E' preciso estar- attento,. para 'mafs: officrar de, se ou.vir a santa,; 

_; O "pr~gresso'! ni>.:i:li;ta se re
iv-ela. na. collocação d-a fsJ'ota mer
-call-tl'l al!eman qiíe 13.t~ 1930 oc
cup11,va o 1. 0 1ug1:1,r e ,p.goro. oc
cupa. o 5.0 depois da !nglaterra, 
Esta.dos Unidos, Japão e No-
iruega. · · 

- 150 vasos de guerra e 450 
aviões passarão do Pacifico pa
r& o Atlantlco, nas _ proximas 
manobras navaes americanas a 
realisarem-se em Janeiro pro
ximo. 

ReaJisou-se domingo, no Lyceu 
do Coração de Jesus, o dia de 
recolhimento promovido pela Fe
deração Mariana. Pregado pelo 
Revdmo. Pe. Irineu Cursino de 
Moura, Director da Federação, 
teve elle uma grande concorren
c!a de Congregados, que passa
ram o dia em silencio, entregan
~o-se á meditação das verdades 
da Religião Catholica. A' tarde, 
depois de servido um lanche, en
cerrou-se este dia de recolhimen-
to, que, como fôra noticiado, ser

nes'', a optima revista. catholica. que o movimento titurgico- não, Missa; a d·emasfada. tepetr<:ão fia,,.: 

portenha, o artigo abaixo: venha. a ser· um luxo subjectiva e' ria deste esfbrço, bero.·intenci.ona~: 

- Não é menor esse "progres-
110" na. '!riqueza" lJlterna de fer
rp na Allemat$a, E' assim que 
fora.m estabelecidas regras rigo-

viu de preparação para os Con- "Sob o titulo "Exageros Litur- divisionista,. um passatempo ou : do um schema. ct_e 4,;açõ~; qu.~ 
gregados que hoje tomam parte gicos", lemos no Boletim Official ~-••••••••1111••• · perderia sua me.Ihor fQrç_a.-, e: pa,...' 
na Concentração de Sã.o Manoel. da Archidiocese, extrahi-do das e l h 'i:alisa1:1a.. mai's. tarde,-, a,~ <l_ê_',[()ção~ 

. r<>sas par11._ ,q u~f: d_6 'féro em 
nov-a,s construcçi>llíl; Jl.S commu
nas dev.erã<> entr~gaf' ao gover
no toâas lis grad\;ls que não fo
~em "historica.s" e quanto aos 
p!i:rPcularef;l · t1;Jr/!,e que -substl
tull-as todas, "historieas" ou não 
:JlOr mqros de tijÔÍÓS OU grades 

- O sr. Cordel! ~µll, secreta
rio de Este,<lo Ameriiiano fez 
mais ·um discurso· exalta.ndo os 
esforços pacifistas dos ·Estados 
Unidos <l advertindo as nações 
tot-alltarias de que o mundo in
teiro quer viver em .paz! ... 

o que uc. e RECEPÇÃO DE NOVIÇOS N.\ ~dmoestaç~es sobre lit~rgba., da pes:saar. Por outtQ: Ja.dQ.:L<tuem: 
CONGREGAÇÃO DE HOMENS bispo de Lmz, na Austr1a: XAROPE PEITO R.it:L. re.za -em. voz aJt;ac,IJun~'cl):e~ a:, 

· DE SÁ.O GONÇALO I Não se deverá prohibir a reza ME N U •·· S tcr ·qualidade.--d.e :pes130::t,_ti;J:u,rgice ... CAMA.ROO .., 
A Congregação de Homens da l do Santo Rosarlo durante a Mis- lümmll!IIIIIDII-IIIIIIRllilillammamil E não se <liga:<;iue-s,ttce,e:;J.:ei·i!a.ll)go,

Igreja de São Gonçalo,_ dirigida sa, sob o pretexto de que "não ,parecido, cem:: 0; -sece..::<lP.~,. <l,1i.

pelo Revdmo. Pe. Irineu Cursino é oração liturgica". Na verdade, sport de alguns, mas seja uma. te:-!'! que i:ecita.r. .. es;ea!I; c.v:aç_e;"'9 ;,-; 

de Moura, S. J., promoveu este nada concorda mais com o Santo saudavel e universal fo,·ça, par:a. porque. esti,; -nã:o,- <as u,til'i'Z.t:·: como. 
anno, como noticiamos, varias Sacrifício que -a recordação dos as almas,. eomo s.urire.mo e i"rnu-. um. tnbalho, de 4.eyoçffi,.,Qr:-~i:i,va._q~ •. 

• <le madeira t •.. 
A paz do Chaco 

Q tratado de paz do Chaco 

FEDERAVÃO MARIANA 
FEMININA 

Bronchites 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

t.s:vel. principio ..... Não s_ão,, pols:., 
de s~ eX1.a.ggerar a.s "missas; can ... 
ta.das· e:· recitadas (n·as qua..es. 1:l.lXl 

·dos· liei"gos- -presentes recita, -em. 
vo.: alta. e na Hngua do pai'z· · os 
t/!xtos tirados-. da missa. do dia. e 

seguem cantos communs); não 

r n . e-"' p e.s 
XAROPE· 

- A iwl.?ção commerclal no 
Atlantici, Norte encontra cinco 
,coii.correntes: Inglaterra, E;sta
d9s Unldo13, Fra.~~. .AJlemanha 
,e !ta.lia. De to.!!011; a. .Allemanha. 
aca,~p. de conQ!!~~lr, ~o vOo ex~ 
j)erime!J.~l gi;i ·~ckrmulf Con
dor", os melhore, ·resultados. 
Y?ll-ndo d1;1 l3er!!in 11 ;'.r-fe;v York 
em 25 horas l;l ã1 minutos esse 
~ppa:rellid fez a travessia de 
vi>lw, em J9 hora!! e 58 inlnu'tos. 

-:-:- O g-e11~ra,J C~lllo. r~ppnre
ceu tenc;lo havido combates en
tre -tNpa.s do go\rerno dõ Mexico 
~ei~l;~entos daq.\Íelle _ cl}!lfe re-

foi ratificado ,pela Bci!ivla 
o pelo Paraguay. O parlamento 
boliviano o approvou por lOl vo
tos contra 9, emquanto, no Pa
ra.guay o ·plebiscito realisado 
com o mesmo fim foi favoravel 
A -sua approvação, Iwr 113.300 
votoii contra 11.825. 

o adrniravel Iord 

REUNIA.O MENSAL DA F.M.F. 

Hoje, áf:l 10 e meia horas, rea
lizar-se-á na Curia Metropoli
tana a reunião mensal da F. 
M. F., a que devem comparecer 
todos os membros das Directo
rias, e são convidadas as Filhas 
de Maria, em geral. 

. . · · mas parai, elle constitue- rerte in-. 
Sagrados Mysterios que se con- e:contece que· mmtos ere10.m qu_e __ t tegrante, do., Qfficio,, <3.iviii.Q qu~ 
templa no rosario. Leão XIII foi é a; i:inica. ma:ne.i'ra. ou_ o mo,do realtz.a.". 

Runcirnan 

- Jnglezes e ~Jnerlcanos en- NOTICIAS de Londres infor-
tenderam-ae 11, pro11oslto das mam que .partiu para So-
ilhas l'henlx, 111ltuad!ls entre phi-a, Bucarest, Belgrado e Bu
~~wal 'EI N!>va ie1an4ia, Para dapest, Lord Lansbury. Este 
ol!~rvirem d·e "bast1 de (leronau- nobre lngl·ez, que seguiu com 
itica civil" os ,;lQl;f pafzes ficam I dois companheiros, "em missão 
com direito de uUUsar-se dessas de paz", declarou aos jornaes: 
:Pequenas l!Q!i,11 c;l"1 ()c~jlni!!,, "Todos sabem e os estadistas 

_;., Annuncla.-se que se teme melhor do que ninguem, que 

A's 16 horas, no mesmo local, 
terá lugar o Circulo de Estudos 
para as Mestras de Aspirantes. 

o grande propagador- da recita
ção do Santo Rosario <!UllllJlte a 
Missa. Como quer que seja, -0s 

que dizem que só se deve -rezar 
as orações dos "missaes quotidia-
nos", .para acompanhar a or2Qão 
official da. Igreja, devem conpl'e-
hencler que taes orações nem por 

REUNIÃO DAS PIAS UNIÕES isso são no leigo "orações offi
DE SAO PAULO NA PAROCHIA ciaes", mas sim "orações priva-

DE CASA VERDE qas" tanto qu.anto a Rosario e Ull!3 derro~dl!> ~-!lo 1I1,Qeda alie- uma. nova gu·erra significaria o 
man t qu!;) muitos e.llemll.es es- fim da clvl!iza~ão. _Vou empre-
!til,o tr!',n~formand9 su'll.s econo- hend:1· tarfea. 1dent1ca. ás que D!a. 28, pf., o. comité da Pia outras preces. 
mias e·m ouro qu~ depositam no me tem feito andar .por todas as Unlao local realisará uma con-

1 .. 
estrangeiro. Adia11ta-se tambem partes do mundo, nos ultimos centração parcial de Filhas de 
que o<im as g~pdes despesas annos: ·pedir -aos _e~tadistas que, Maria na Parochia de Casa Ver- T O S S e S 
millta·r-es, o 'fh.e1911ro germanico antes que se venfiq. _ue uma. ca-

1 

de, constando o programma de 
,ie ep.contra em eltuação prec-a- tastrophe, sej11. reallsada , -uma Mis C unhá Se - f X A R O P E P E I T O R A L 
ria, se.m poder fi~!)r !rente ao~ nov~ conferencia, em que se- sa, omm o, ~sao es-
\l!leUs compromlss()il, jam discutidas as causas {unda- tiva e :'-ssemblé~. Adhesoes e ln- C A M A R G O , ME N n E S 

- o sr. Mâlcolili· MI\Q Donald, mentaes da guerra". formaçoes .na sede da F.M.F. 
ministro das ColÍtnlas da Ingla
ter'l"II-, que e11tev~ recentemente 
1111!- :J;'alestln~. fa!t,ndo p!llo ra
dio, decll!,J;"OU qu~ a Ip.~Jaterra • 
1Procum agir com justiça entre 

A·DVOGAQOS 

Dr. Vicente Melillo C!! 111<.l~u~ que e!!~lc:> fazendo sua 
!]?atrla na Terra ij,;rnta e os ara- Praça da 86 N.0 l! - 2,0 .andar 
bes, eujo '(lireito ·d'é posse é in- Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa, de 
Oliveira 

dlscutlvel, desde aeu nàscimen
to .. :ii)aprm1,, c:> miliJstro britanni
.cc:>, q.ue ''co~ ~ ,AAa vontade de 
111,mbàs ai! :partes e com a ajuda 
ide D~\1-a;· a '{làz .fer~ 'resturada 
ma :Palestina, · Rua Qulntino Bocayuva N.0 64 

-~ Ãlle~es e Italianos insis- 1.0 - . Sala 323 - Tel. 2-7278. -

INDICADOR 
PR-Of ISSIONAl 

DENTISTAS 
<tem agora -em qu·e os Estados --------------
:totalitarios 2ão p9bres mas têm Dr. Milton de Souza. Arnaldo Bartholomeu 
imult"os homens -· ~ que contra ctrurglão-Dent!sta 
• guerm. a "longa metragem" Meirelle$ Ralos X - Diathermia - Clinica 
idel!ejada pelos outros Estados Rua Quintino Bocayuva N.º Ili Denta.ria em Geral. 
que ,têqi; 4>oucos l)omens, elles I.º __ Sala 319 ... - Tel. 2-0035. RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
opporão 'l.lina. ''guerra rapida e Telephone. 5-5476 
fulminante". ".,,-,.,_ · 

- A Republica pe Uoi;ta. Rica Joaquim P. Dutra da Silva 
{P8-rece querer ·s~rulr o. éxemplo aua Benjamin Constant N.º 23 Dr. André Silverio Borrem 
me"icano, no qu_e di~ -respeito •·º anelar - &la 38 Clrurrr:ão ·entista 
~s p_r.c:>prifd?,de$ ~,~trangeli:-lt.S, E' Pbone, 2-1986 Grande Premio e Medalha de 
e,s~im que ó Par~~inerito. appro- ____ ..;.... __ ,________ Ouro - "'.xpos!ção Internacional 
:voµ .por 40 vot~~, contl'§I, 1, a , Bruxe!:es 1937 -- Cin,rg1a, 
idésapropriação ~!'- uma. compa- Francisco Luiz Ribeiro D1-athermia, Raios Ultra Viokta 
:nhia norte-americà,na. dEl electri- _ e _ e Infra Vermell .., Corô<ts, In-
,cidade. · .-. · e:· ·-- --,~.~ e Pontes, em Porc;e-

MEDICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Res!denclá: Largo S. Paulo, O 
Telephone: 2-2622 

COil.l.: R. Qulntlno Bocayuvâ, 36 
Das 3 ás 5 horas . 

DR. A. WOLFF NETI'O 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologica e Obstetrtca da Facul- , 
dade de Medicina de S. Paulo. 
Operações - Partos e Molestlas 

de Senhoras -
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydlo 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Te!. 2-1245 - Das Ui ás 16.30. 
Resldenc!a: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 (sobn,do) - Tel. 5-2210 

Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molestlas de sennoras, 
Cons.: Rua Se:i. Feijó, 205 - U. • 
Predlo Itaquerê - Phone 2-2741 
Resid.: Rua Alfredo Ellt.s N.0 301 

- :ra.ra ~ :ft110,ni!<a,Ç~O dQS et.- Otto Lujz Ribeiro lana fundida - ::::ons. AV. BRIG. 
trangelros residentes ·1.10 pQÍ:i:, o Praça Ramos de Azevedó N.Q 16 i:/UU(ANTONIO, 456 • Sob. - Cons.: 

Phone 7·1268 
das 10-Íl e elas 14 áa 17. 

~~,1'~~~~;.ç,J.ª-·~1,0,. MlCW~, -:-- ,Te~pllq;i_~:. _i·6i~--'--·~s._q. dª'· .R,:i.'~d,<:>130 = R :P...._!l~ - ' ~ ~- .-
SJ!~!..<!2!_,_J,~1! ... 

J At 
os 

~~>~õ (t-q.N~~~11' 
8 valvu.t~s,. ~tiffl;ãs; longas ~ \lltra-tongaJ 
SEMJ?-RE UM ANNO N~-- FRENT:I 

o R A D I o MAIS, COPIADO • 

Rec.epção .Mundial Garantida-, 
f' eçam demonstrações sem . compromisso. 

a --
AME-RICO NIC:0L.ATTI 
l;'ra.<;~ .Rª.tll,9§ 4e Azevedo N.º i& 

/P.b.on.~-: ... 1-:442.3, 



'Os ÜlUrh~'"'dl~ú)>~'ii do 
grande •- -~vie't'am.,accentuar mais a posição 

• aeia norte-americana. 
iRliosevelt :<..Jandonou definitivamente a posição de indifferença Anno XII 1 l · ,.politicà européa, e quando nella não se imiscue, seus dis

'ebntêm allusões claras á attitude das potencias do velho 

-~litica, de. isolamento_ dos yankees resultou do seu pragma-

~ 
· riãb'-i:i)h'cisavam da Europa, porisso desinteressavam-se de 

te, já .que·- os princípios de Wilson haviam sido devolvidos 
· tos. 

, ~Por muito tempo assim agiram, até que os., estados totalitarios, 
[t!epl)is de causarem enormes inquietações na Europa, lançaram os 
fcilh'Ô'siisobre a America. 

O ''Osser-vatore 
da rep'.·ut:a"c.ã·o 

:man:o'' em ~sa 
;o Sr. Sc-11~as,chn~t99 

Desde que o novo continente - e principalmente nós na Ame
ltica-- do Sul - despertámos a cobi?a '.1itleriana, Roos:velt assumiu 
f ciutra posição, francamente contrana aquellas pretensoes. 

· :~ía'l-força a qualquer tentativa que possa implicar· uma base de 

ti · ·: ,Efu\·>todas as suas aUitudes, e até nas determinações· referentes 
ads_ 't.ei;ce·t·\;icios d.a sua esquadra, transparece a intenção de se oppor 

;~perã~~s -para um f,uturo inimigo na America _do Sul. , , 
... . :li:.::,9f.1.mo,: a ···soÍUção das actu~es pend~ncias europeas pod~ra 
',1erldecisiva nesse sentido, não sera de admirar que as democracias 
européas .. contem _.Ç,om o apoio yankee, graças á~ l"epubllcas sul-1 

Jamerlcanas, no conflicto que ameaça o velho contmente, 

-~-- ... ·.:~;o--~i's"* º. --;*i-º ··.:-------~ 

Um monumen
to a S. Paulo na 

Acropole de 
Athenas 

f 

.a easa preferida pelas melhores familias de São Pa'llle 

p .ÃO - DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
--[]--

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 - 4-3737 
Praça Ma1·eehal Deodoro N.0 426 - Fone 5-4229 

(._,.,...,.,.,.,.........,,.,.. ........ ,.,.,, .......... ,.,.....,_,.,.,,..,,,..,...,.,_,,....,.,.,.,.....,.,"""...,.,"""'""'""""'"""'~ Foi ahi," realmente, que 

li texto aul~entico ~a con~emnação ~o ?. :i~:~~~ses:'c~:~::~ei, 

· Annunciam de Athe.nas 
que o governo grego re
solveu eng1r um monu
mento commemorativo do 
discurso do apostolo São 
Paulo no Areopago. 

• 
1 

,. t d I s t r d entre vós um altar ao ;t1IQUa ISfflO_ euemauo, pe º~ an O aurc g:~: ~::c~:h:i!d~;:~0·;~ 

t -· .r zer conhecer". ~Por ·-occasião i:! da . audiencia I traste entre o nacionaJi.smo exa-
/~ôncedid·a e.o Capitulo geral \dO ge~-ado e a dou!r!na catholica é Sabe-se que diversos 
, -Cenaculo, em ,presença de S · e_v1dente: O espirito do naciona- . 
Em. o cardeal Pacelli, secreta- hsmo é contrario ao espírito do I athemenses abraçaram O 

, irlo _.de [Estado, e de S. E=-::c. Credo, elle é -contrario :i fé. Ch . t', · den-'-i·e os 
,:Mons. Beaussart, bispo auxiliar Nós cremos não ter jamais ns 1an1smo, ~ 
<le Paris, 0 santo Padre pronun- comprehendido estes pensamen-1 uaes Dionysio o Aeropa-
,ciou as gravíssimas palavras tos coqi tanta p1·ecisão como q ' 
_que condemnam o nacionalismo h_oje, com, di~·ia.mos Nós, uina gita mais tarde apostolo 
',extremado. tao grande rntransigencfa de ' 

0 
Bº 

"Nós queremos agoi-a, diz o formulas. dos gaulezes e 1. lSPO 
Santo Padre, vos dar a prima- E, pois que Deus Nos Mt a d Ath Pai·i·s 
zia. · dum -inedito que po~erá se- graça de uma. ta.l luz, Nós de- e enas e ' • 

,,-vir para o bem espiritual de to- vemos fazer com que Nossos fi- A passagem por Athe-
/ dos e de todas. Quero me re~e- lhos della se apt·oveltem, nestes , _ , b , 
'-.rir á grande questão que agita tempos em qu<> surgem idéas nas de Sao Paulo foi 1e-

1 _,:actualmente_ o mundo sob o no- geradoras de bruta1ida_de e de j ve. Em Thessalmiar seus 
me de nac1onallsm9, exagerado desordem. Hoje, precisamente, . . . . • 

f-de. diversas. maneiras, nacionl:'- Nós temos 'tomado conhecimen-, m1m1gos denunc1a1 am-n_o 
lismo mal entendido, que ~ós Já to de uma causa bem grave: como "conspirador hostil. 
tivemos a dolorosa occasiao d_e trata-se de uma verdadeira for- ,, b · 
denunci_ar .como erroneo e per1- ma de apostasia. Não é mais a Cesar , O que O O ngou 
goso. · De fa.cto, ha a.guns an- ·sómente uma idéa ou outra que J a partir precipitadamente 
mos, convocamos todos os Pro- está torcida, é todo o espírito ,· ·th 
-curadores geraes de Ordens e da doutrine, que está contrario , para Co1 ln O, 

·,de Congregações missionarias á fé christã. ' M seu triumpho surge 
fixadas em Roma, para que co- "Credo sanctam, catholicam as 
locassem em gua.rda seus Supe- Ecclesiam", quer dizer tudo resplendentemente na ter
':riores geraes respectivos contra aquillo que significa a redem-
esta maldição, que é o nacio- pção e a santificação do mundo, ra depois de 1871 annos 
nalismo exagerado, produzmdo entretanto aquella doutrina sig- . 
uma esterilidade e.postolica, on- nifica justamente o contrario." do seu martyno. 

.de -as ·provas enchem a mesa de 
trabalho do Vigario do divino . 

):if~::~·?dJ:~e~rfr~:;c1~~7.~~~ 1 os co1srnpnnos 
,exagerado transtorna ª -saude LI l,U J.lU 
das almas, levantando barreiras 

ARG(Nlltffl E BOLIVIANO 
entr_e os p~vos, elle não só con- CONCORREM PARA A RECONS-
4raria a lei de Deus, mas tam-

,-'bem a propria fé, ao Credo, que TRUCÇ - Ü DE UM TEMI>LQ ~~ntamos em todas as cathe- A ..J 

draes do mundo, como hoje na · 
~thedral de Reims ressuscita- NA HESP ANHA 
de,, e que todas as vozes ~hl'ls
·:tãs .cantam com enthus,asmo 
como· em Lourdes, este magnifi-
·,co. Credo de todos os Congres- E' sabido que a cidade de Vil-
aos eucharisticos. ,. !areal, na Hespanha, eoffreu por 

, As ,pe.lavras do Credo são as parte dos vermelhos gra.ves of
primeiras pala-vras -sabidas do fensas e profanações, concreti
,Collegio apostolico, as primeiras zadas na destruição do templo 
!formula-s de ensinamento evan- dedicado ao grande Santo da 
,gelico, promulgadas yelas pala- Eucharistia, São PaschÕaJ :gay
,:vre.s de Jesus: "ens1nae a todas lão, que por va.rios seculos foi 
as nações". E estas palavras di- centro de culto e de innumeros 
2em "Credo unam, sancta, ca-
tholicam Ecclesiam". Mas "ca- milagres, 
-tholica" quer dizer "Vniversal". E' confortador pois o gesto de 
EJJa não tem outra traducção Mons. Aspe, Bispo de Cocha
,POSsivel, em qualquer Jingua: bamba (Bolívia), apresentandc 
---"Igreja Catholica" quer dizer no Congresso Eucharistico re
"Igreja Universal". Ora, o con- centemente realizado em Buda-\:..;....;...._ __________ _ 

ESTA ,, 

E A 
AR{A 

DA MELHOR 
tAS·IMIRA 

pest uma moção, em nome do 
Governo e do Episcopado boli
viano e do Episcopado Argen
tino. 

Era ó seguinte o teor da mo
ção: 

"As venerandas reliquias do 
glorioso São Paschoal Baylão, 
celeste Patrono dos Co!\gressos 
Eucharisticos, foram sacrílega-
mente profanadas e queimadas, 
o o templo onde era venerado 
em Villareal foi reduzido a rui-
nas e transformado 
publica ,para o odio 
tra a Eucharistia, 
Christianismo, pelas 
naticas que juraram 

em praça 
feroz con
alma do 
hordas fa · 

destruir 
totalmente as relíquias do Chris
tianismo. 

"Os Episcopados boliviano e 
argentino representados nos 
9.baixo assignados: Fr. Tomas 
Aspre O. F. M., bispo de Cocha
bamba e Mons. Juan P. Chi
mento, bispo de Mercedes, con, 
deferencia, propõem ao xxxfv 
Congresso Eucharistico de ªu
dapest a presente moção, para 
que, no mesmo local onde antes 
se veneravam a:s sagradas re-' 
liquias, se erija um novo tem., 
plo dedicado ao nome e ao culto 
'.lo glorioso patrono dos Congres
sos Eucharisticos. 

"Opinam os abaixo assignados 
que tal gesto constitue um mo
numento de reparação a Chris
to Sacramentado e ao grande ! 
amoroso da Eucharistia, São 
Paschoal; e alem disso, uma ! 
9.dhesão internacional aos mi
lhares de ma.rtyres que na Hes
panha offereceram e offerecem l 
a sua vida pela Fé, confortados 
espiritualmente por Jesus Eu-1 

. charistia, força e viatlco de to-
' dos os martyrea" • . 
à -1. 

"Belllaventuratlus os 
que nasceram 

cat~olicos" 
escreve um embai• 
xador americano 

Q sr. Hugh Wilson, em
baix;ador dos Estados Uni
dos em Berlim, acaba de 
publicar um trabalho so
b:ei' a "Educação de l!m 
d1pk>mata ", onde expõe 
as impressões de sua ron-
ga carreira. 

Ha nesse livro trechos 
como estes: 

Não sou catholico· .. 
Mas a actividade dos ca
tholicos e a perenidade de 
sua igreja, que se conser
vou ,sempre a mesma des
de ai sua origem, emquan
to os imperios e as demo
cracias ruem, impressio
nam~me profundamente. 

O EX-CHANCELLER SCHUSCHNIGG E SEU FILHO 

Quando é necessario, 
Ella avisa e reprehende 
os que governam os povos 
e Ella é a unica força que 
se ouve com respeito e 
desconhece as barreiras 
inte:nnacionaes. 

Os jornaes de todo o mundo 
deram recentemente larga hos
pitalidade a uma entrevista do 
Commlssario do Reich na Aus
tria, s1·. Buerkel, sobre a situa
ção do Paiz, Buerkel desmen
tiu ou rcctificou algumas no
ticias publicadas que affirmou 
serem falsas ou incxactas. En
tre outras, referiu-se ás relati
vas ao Chanceller Schuschnigg, 
dizendo que este goza de per
feita tranquillidade e liberda
de; que o seu respeito sómente 
havia tomado providencias 
afim de que não convivesse 
com cllc a condessa Ver:1 Fug
ger, porque elle, Commissario, 
"como bom catholico, não 1>0-
dia permittir o concubinato". 

A proposito destas declara
ções, o dia.rio catholico sudeto, 
"Egerlancl ", publicou valiosas 
informações que affirma estar 
em condições de J>Ublicar por 
tel-as conseguido de fonte se
g·ura. Por sua vez, o "Osser
va torc Romano" acolheu taro
bem em suas columnas essas 
informações, que são as se
guintes: 

1.º - O casamento do doutor 
Schuschnigg com . a condessa 
Vera Fugg·er realisou-se real
mente; 2.0 

- O processo ma
trimonial do doutor Schusch
nigg teve lugar com a inter
venção da autoridade ecclesias
tica; 3.0 - O casamento reali
sou-se na ig·reja dos Domini
canos de Vienna; 4.0 

- O 
doutor Schusclmigg não estava 
presente, mas representado com 
procuração ecclesiastica ,•alida 
(casamento por procuração); 
5.º - O casamento, que se rea
lisou na mais estreita intimi
dade, era desejado pelo ex
chanceller sobretudo para dai· 
ao seu filho, do primeiro ma
trimonio, uma mãe, na pessoa 
da condessa, porque elle, chan
celler, pensa não ser mais res
tituiclo á vida; 6.0 

- Kurt von 
Schuschnigg se considera des
tinado á morte e desde o pri
meiro dia da sua prisão não 
teve illusão alguma sobre a sua 
sorte. 

O jornal accrescenta que 
lançar contra um homem en
carcerado e na situação moral 
ele Schuschnigg as accusações 
que o commissario Buerkel 
lançou publicamente, cm uma 
reunião da imprensa extrangei
ra, e diffamar uma senhora 
que teve a coragem christã de 
participar da sorte elo ex
chanceller e ser-li& apoio em 
um momento tão grave - tan-

to mais que nem um nem ou
tro está em condições de· de
fender-se - é, o que menos se 
pócle dizer, decididamente con
tra o verdadeiro caracter alle
mão. 

Dados a origem das informa
ções acima e o facto dellas te
rem sido agazalhadas pelo 
"Osservatore Romano", cuja 
pmclcncia e circunspecção, já 
por demais provadas, não lhe 
permittiriam a publicação le
viana ele informações da im
portancia elas alluclidas si as 
mesmas não tivessem solidas 
garantias, póde-se considerai-as 
como a expressão da verdade, 

fica assim desfeita a sordi
da ealumnia com· que se qulz 

empenar a Jmreza elo renoma
do paladino da Austria catho
lica, De forma differente não 
teriam agido os judeus, maçons 

ou communistas, que o nazismo 
affecta combater. 

Schuschnigg, que era viuvo 
do seu primeiro matrimonio, do 
qual tem um filho menor, quiz, 
antes ele subir o seu calva.rio, 
entregar o seu filho a uma 
protectora de illimitacla clecli
cação que lhe servisse de mãe 
e mãe christã. Para isso, ca
sou-se cm face ela Igreja. Isto 
prova que por sua vez a Con
dessa Vera Fugger era livre, 
caso contrario a autoridade ec
clesiastica não teria permitticlo 
o casamento nem os Dominica
nos o teriam assistido. 

Fica :issim desfeita a ca
lumitia e o LEGIONARIO só 
tem a louvar-se ela attitucle da 
mais categorica duvida que 
adoptou com referencia ao que 
agora convictamente qualifica 
de torpe calumnia nazista· con
tra o homem, prisioneiro dos 
"camisas pareias", vencido, hu
milhacló, cuja figura. se agi
ganta sempre mais, para maior 
confusão e eterna vergonha dos 
seus algozes. 

MOVEIS ... 
MOVEIS ... 

As, nações devem-na es
cutar, mesmo quando as 
suas palav.:ras sejam con
trarias aos seus desejos, e 
os políticos e homens de 
estado não pertencem, ao 
seu ministerio ". 

E o embaixador con
clue i "Bemaventurados os 
que .nasceram catholicos". 

Quantos brasileiros, ca
tholicos de nascimento, pe
lo seu modo de proceder 
revelam que não percebem 
a graça que Deus nos fez, 
graça essa exaltada por 
um estranho á nossa Fé 
mas clarividente e leal. ' 

~Uf Df SHNO f f RA' 
o valioso altar do 
Congresso Eucha
ristico de Budapest?, 

A sociedade fundada ha 15 an
nos em Budapest, com o fim de 
promover uma devoção especial 
ao Espirito Santo, reuniu-se esta 
semana no Circulo Catholico, 

A direcção communicou que os 
planos de um templo magnifico 
consagrado ao Espirito Santo, es
tavam quasi concluidos, podendo
se passar logo á execução, visto 
que já quasi se conseguiu o di
nheiro sufflciente. 

Annunciou-se tambem aos as
sistentes que o preciosissimo altar, 
que serviu para o Congresso Eu
charistico Mundial, vae ser col
locado nessa igreja, com as. ban

-deiras de todas as naçõ~s. que se 
fizeram representar. 

F I N o'S 1 
BONS 

MOVEIS. . . BONITOS 
MOVEIS .... BARATOS 

CASA DOIS IRMÃOS 
R. das Palmeiras, 8 R. da Consolação, ·13s 
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º noticiario politico dessa se~ Russil'Z~ e n11em· ~nh~ troc~m c!lr·ici·~s 1 1 9 3 2 - 1 9 3- a ::~~ E::::;;i;~e~ILcF: , , .U li u llu u u u . Como mudaram as idéas do 
m:e:~t::· um longo traba- Onde fJÕe o sm Hitler o set.a anti-communismo 1 Sr. Mussolini 1 · 
lho do promotor publico dr. ==========íl 
Leite· Oit!cica, 0 dr. Juiz Costal mrcluisse toda a y,ossibilidade vilisação européa contra esse 
Netto-acaba de decidir que o mo-, de guerra. Esse tratado foi cou- mal, sua attitude em relação 
vimento subversivo de 1935 crr.,-' cluido por 5 annos e renovado ao governo sovietico differe 
Pernambuco não se revestiu de' e??J 1927. fundamentalmente dessa pro-
caracter "conúnunista, sendo ape-: Quando Hitler subiu ao po- paganda e, apesar de todos os 
nas uma innocente conspirata,_ 
contrca, as autoridades estadoaesJ der, em Janeiro de 1933, um seus discursos inflammados, 

Nãg, -é curioso? à.e seus primeiros gestos foi de elle tem feito muitas offertas 
,_ * * * t renovar o mesmo tratado, si interessadas e amistosas a 
'·Infelizmente, a imprensa dia•; bem que elle tivesse annunciado Moscou. 

tia não transmittiu todas as raJ 
,2ões em que se baseou s. Excia.~ uma lucta feroz contra o bol- Sobre o numero destas não 
Porém, das poucas que foram di~ chevismo. Elle recebeu solem- queremos insistir, pois são por 

, vulgadas, nenhuma deixa d~'. nemente O embaixador russo , demais conhecidas por aquelles 
.:apresentar interesse. Vejamos: \ Tchinchuk (apesar deste ser que se interessam um pouco ª' O commuuismo é cont:-a!·io: judeu) e prolongou o tratado pelo panorama internàcional. 
rê, Religião e á familia; ara ne~; 

nor ma1's c1'nco a no Basta citar a de Abril de :nhum acto de profanação comet-; "' -- n s. 
~era'm os revolucionarios contra: Algumas passagens desse do- 1936, acceita pela Russia e que 
~el\l;P,jos e lares; logo, não eram 

1
, cumento são. muito intercssan- forneceu a esta um credito de 

kon..=unistas; ·· : Simnltanea, t 1 200 milhões de marcos i>ag:wcis 
. 'ht ttm dos accusados casou,se<· es, como por exemp 0, o prc-
• mente com o b 1 · em cinco annos. 't,l:Jerante um sacerdote catholico, ' am u o, no qual se diz que os 
rna prisão; ora quem se casa n~. tumulto cau- governos allemão e sovietico es- E é espantoso que o mesmo 
figreja é catholico; logo tal ac- sado P e Ia tão convencidos que "os seus hom&n que declarou ser "o au-
' cusado é catholico e não com-! tensão ger- g·mento do exercito russo um interesses mutuos exigem uma 
r.il'.llunista; ' lnano-tcheca, II b O f'd . 1 serio perigo para a paz", offe-

C') se não foi communista, -. 0 co a oraçao con 1 encia e es-
·, :movimento só poderia ter tido pro duziram - tão decididos a consolidar suas reça continuamente grandes 

\como move] a destituição das au- se dois factas importantes e que relações de amizade." 0 arti- sommas que elle sabe vão sei· 
;:toridades estadoaes, que realmen- não provocaram a attenção do go 1.º precisa que os dois go- appllcadas, em grande parte, 
/:te era odioso. 1 · t ·r· · d . * * * grande publ eo, muito preoccu- vei·nos permanecerão cm con- na 1n ens1 1caçao esse mesmo 

,-:-~m glosador impertinente fez 
;brincadeiras de máo gosto sobre 
~stes·uugmentos: 

pado pelo exhorbitante expan- tacto amistoso para tornar exercito! ... 
sionismo allemão. possível uma comrrehensão Como tambem não se expli-

0 primeiro foi o reatamento mutua de seus problemas po- ca a insistencia da Allemanha 

No d: ;curso das entrevisats entre · Benito 
Mussolini e o biographo Emil Ludwig; de 23 de 
março a 4 de abril de 1932, colligidas posterior
mente em obra do escriptor allemão, o "Duce" 
affirmava foxtualmente: 

- "Não mais existe raça em estado purô; 
são justamente os cruzamentos felizes que pro
duzem, muitas vezes, a força e a belleza de uma 
nação. . . Eu não creio que se possa jamais, fa
zer a prova biologica de que uma raça .:3eja in
teiramente pura." 

Tendo rendido homenagem aos judeus como 
cidadãos italianos, Mussolini, ·ironizando a politi
ca racista germanica, concluia: 

- "Uma coisa igual jamais acontecerá en
tre nós." 

Notavel como ensinamentó profundo da pre
cariedade das opiniões humanas. 

Quem confrontar estas affirmações do 
"Duce" com os conceitos emittidos hoje pela im
prensa fascista não poderá deixar de notar uma 
differença radical. 

Diz o famoso decalogo fascista que "o Duce 
tem sempre razão." 

E quando elle se contradiz? '.rambem tem 
sempre razão? · 

:,._a) Pelo primeiro argumento, 
iOs''i'evolucionarios do Rio tambem 
.niio eram communistas, porque 
)• ••1 r 

1 (Conclue na 2.• pag.) 

!ª~:;::~:ª d:l:m:::::a,e:t:: ::::::ic:e s::t:; U~laa~t:tp:;: :on!::é::_::::~os q::::-r:~;: Dpv1·ve11'10 ~ r1or1·~ do ·condest'-vel do Bras·11· 
vinham sendo muito regulares tes, apesar de sua attitude pa- mesmo renova os seus com a l\t, U U O U U U U U 

cifica, for atacada por outra. Russia, entra em negociações E t d B ·1 f • f t • d e que se tornaram normaes. 
Moscou tem hoje o seu embai-~======= potencia, ª outra parte dever- com esta e regulariza suas re- m O O O ras1 OI es eJa O com grandes· 
xador ariano, assim como Bcr- se-á manter de modo l;eutro laç.ões diplomaticas com Mos- sole:mnidades o 135.0 anniversario de Caxias -
Iim o seu embaixador russo. durante todo O conflicto. Tam- ,cou. · • ' ·Carre·l 

-------·----- ... 1:-efere..;··s-e·~~â~L o d \!l · nf,- · · · · · · ' , ·. Qual o pensamento de Hit- · _ Descia O anno de 1925,' o dia cer não para auferir proveltu· iev/t:~~ti,,, /.!!i;;-;;r~;ni;:~=~''!r'7::~t~~r · ''i:;t ,-: só' ,- ós' ·-·· ''. ', ,,, --· .,, · '-~ 1!-~/~:J:::<1;:i, g:x:t1Te:~- -!ª~~!~:ji::ª; ~:~i)ara"11~tJÍ'U 

f. o. e. 
com 

enthusiasmo· 
--
'.Alexis Carrel, o conhecidissi-

11110 autor de "L'Homme, c·et in
,connu", -endereçou ao Revdmo. 
Cgo. Cardljn, assistente geral da 
;Juventude Operaria Catholica. 
~elga, a segui-nte carta: 

,"Iie Saint-Gildas, Penvenan 
;l(Côtes-du-Nord), 23 de Julho 
'ide ,1938. t, ,,,_Revdo. Conego Cardijn: 
, · Acabo de travar conhecimen
~o com a J.O.C,, graças a um 
tJSacerdote bretão, que me re-

Eetteu algumas das vossas pu
icações. Eu já ouvira falar 

do Joclsmo. Mas ignorava seu 
.espirito e seu alcance. O suc

··,cêsso de vossa.. organização é 
'. ,um dos maiores acontecimen
·ios de noSJia época. 
· ,,pkroitti-me vos enviar a ex
ipressão de minha admiraçií:2,''· 

l)roxima de seu fim a prolonga

ção do famoso trata.do de Ra
pallo, concluido em 1922 entre 
a Allemanha e a Russia. Será 
possível estabelecer relações 

entre estes dois factos? Parece

nos que sim e vamos mostrar 
porque. 

o TRATADO GERMANO

RUSSO 

Em 1922, durante a confe
rencia. de Rapallo, os repre

sentantes das outras poti;ncias 
foram surprehendidos pelo fa
cto de a Allemanha. aprovei

tar a. occasião afim de concluir 

um tratado com a. Russia. Por 
esse tratado as duas nações re
nunciaram definitivamente a. 
todas as demandas de repara
ção de guerra e se compromet
teram a. seguir uma política que 

êconomico que 1wrventura for 

organisa.do contra a outra. 

Seu titular, Adolf Hitler 

confirmou essas disposições e 
ratificou a prolongação do tra

tado por mais cinco annos, is
to é, até 1938. Ô momento do 
fim se a.pproxima e é licito per
guntar: será ainda uma vez re
novado? 

QUAL O PENSAMENTO DE 

HITLER? .. 

A decisão de reatar as rela
ções diplomaticas com a Russia 
profocta uma certa luz sobre o 

estado de espírito do governo 

allemão e não será de extra
nhar que o tratado seja pro

longado. Porque a. verdade é 

esta: si bem que Hitler pregue 

contra o communismo e se 

a.presente como defensor da ci-

iniciados no Brasil o "dio do soldado". A PAZ 11\IPÊRIA'L foi a obra,, 
nacional - so-

cialismo 

derão 

po

talve'l 

responder ... 

E em verdade, outra figura 
não se poderia encontrar na 
historia de nossa. Patria, como 
a de Luiz Alves de Lima e Sil
va, Barão, l\1arquez e Duque de 
Caxias, para ser apontada como 
modelo do soldado de sua terra. 

Esse bravo cabo de guerra, 
que não perdeu nenhum dos 17 
combates em que tomou parte, 
não encontrou quem o excedesse 
cm valentia e disciplina. Invicto 
no campo de batalha, foi sobre
t.udo um venee,ilor na lueta da 
vida, em que sempre se manteve 
como homem de c,aracter rccto 
e vontade decidida, jamais capi
tulando nas pugnas da conscien
cia. 

Sua carreira militar enche o 
passado do Brasil com episodios 
dignos de figurar ao lado dos 
mais épicos feitos assignalados 
pela historia universal. 

realizada por Caxias. E tanto'; 
soube o campeão da ordem 'r-. 
lizar esse ideal estupendo, ' que./ 
em S. Paulo tornou-se uma ft--' 
gura de grande pgpularidade,. 
após dominar a revolta de To
bias de Aguiar e I•'eijó, a ponto 
de ser eleito deputado por aquel
la provincia. Caxias foi tambem 
presidente do l\Iaranhão e de 
Rio Grande, exercendo alem dis
so, muitos outros ca-rgos de gran
de relevo no tempo. 

A campanha do Paralguay co
rooy. a. sua carreira militar, ·as
sim como a l'residencia do Con
>Jelho de l\Iinistros coroou sua 
obra 1le construcção nacional 
Neste alto posto politi1)o, coube 
a Caxias a gloria de ser tambem 
o pacificador da questão que 
abriu na historia da mona.rchla 
-a chaga mais sangrenta: a 
"questão religiosa". Foi Caxias, 
eatholico exem1,Iar, que, veneen
clo todas as insinua,;ões da ma
çonaria, levou o governo Imperial 
a conceder a tão almejada am
nistia a D. Vital e D. Antonio 
do Macedo Costa. 

Honrarias e reverencias pela frente ... 
e hostilidade surda pelas costas 

Tomou parte, sempre com pa
pel de relevo e como homem ta
lhado pela Providencia para ser 
chefe, nos acontecimentos capi
taes do imperio brasileiro em 
seus primordios: a con~olidação 
da independencia, a sujeição das 
provincias rebelladas, a defesa 
da monarchia, .a pacificação ele 
Maranhão, do Rio Grande do 

. Sul e de São Paulo. 
1<1 em t.odas as phases de sua 

ascenção ininterrupta, triumpho 
sobre triumpho, Caxias mostrou 
comprehender admiravelmente o 
verdadeiro ideal do solchtdu: ven-

Assim, mostrou-se Caxias ·dig
no do titulo de cathollco, que 
sobreleva a todos os outros tl
tulos que nelle devem ser apon
tados á posteridade, pois. foi a 
obediencla ás leis da Igreja e a 
fi1lelidade á sua fé que fizera,m 
esse exem9l0 masculo de ho
mem, soldado bravo e disciplina-' 
do, campeão ela ordem e defen
sc,r ardoroso da paz. 

O v.a.1en'te escriptor catholico 
francez Jean Giúraud publicou 
,em "La. Croix" 'Um .artlgo de tal 
opportunldade, que o LEGIONA
RIO não quiz detxar de apre
,sental-o em sythese, aos seus_ 
ileitor-es. 

representar de inodo inequívoco, 
,al,lia.ndo-se ao jubilo da. Igreja 
Cathollca em devolver ao culto 
o templo -secular; á missa so
lemne realisada então, esteve 
,iniesente o sr. Jean Zay, minis

·trp q,a Educação, que tambem 
* •• ,com_p~ceu em todas as outras 

. :, ~~iímÕnias da restauração da 
O .governo -francez -vem ~.hen,; ,cáthedral. 

itando-se ultimamente entre os, A' vista de todos esses factos 
outros_ governos en:ropeus pelas, e de lnnumeros outros analogos, 
111:ttençoes que offlcialmente tem como não tirar as conclusões -
dispensado á Igreja ·Cathollca e o que muitos têm feito - de 
111.os seus ministros. que o governo da Frente Popu-

Com· effeito, irmumeras são as lar não é anti-catholico mas, 
!honrarias que os governos da muito ao contrario, apoia todas 
:Frente -Popular têm rendido em as iniciativas -catholicas com a 
,circunsta.cle.s .solemnes aos lega- melhor das boas vontades? Pois 
dos apostollcos, e.os Caredaes e si o proprio ministro da Educa.
aos Bispos, assim como as con- ção se allia ás cerimonias pura
decomções que conferem, com mente catholicas da restauração 
um rythmo regular aos ,Padres, da Cathedre.l de Remis, porque 
:aos Bispos, e.os religiosos e reli- receiar pelo ensino ministrado 
glosa.a da França. e das Missões. nas escolas publicas? 

Os proprios representantes of- • • * 
llcfaes desses governos têm to
mado · parte pessoalmente em 
manifesui.ções nacionaes de fé 
catholke.· e recebido as bençams 
elos Bispos. 

Ainda recentemente, quando 
da. ressurreição da velha Cathe
clral de Relms, o governo fez-se 

Infelizmente, . porem, ha o re
verso da medalha. 

Os homens da Frente Popular 
curvam-se em reverencias e hon
rarias á Igreja perante o mun
do, mas movem-lhe uma surda 
hostilidade p_elas costas. 

Emquanto, fantaziados de in
nofensivos cordeiros, associam-se 
a todas as manifestações de fé 
catholica, fazem uma guerra sem 
treguas a tudo quanto .posse. tra
zer o sinete religioso. 

E o miniS'tro da Educação mos
tra-se digno representante desse 
governo, assistindo officialmente 
ás cerimonias catholica.s e orgp_
nizando uma educação athea da 
infancia e da juventude, por um 
-ensinamento que nega toda reli
gião e pela. perseguição movida. 
aos que permanecem fieis ao seu 
Deus. 

São os factos que o provam: 
Promovem-se excursões para a 

infancla escolar nos dias em que 
a Igreja a chama ao culto de 
Deus; nada se faz contra pro
fessores que Dalumniam o clero 
cm plena aula, apezar dos pro
testos; facilita-se de todos os 
modos o ensino .pantheista; o 
proprio ministro Jean Zay deixa 
a Missa de Reims para ir á Liga 
Maçonlca e á Liga dos livre
pensadores de França, discursar 
sobre o que tem feito para sa
tisfazer no ensino .publico a von
tade dos senhores presidellt!)s 
dessas Ligas, 

Ninguem adaptar-se-ia melhor 
que o governo da Frente Popular 
áquella frase atribuída a Nero: 
"Eu abraço meu rival, mas ê 
para suffocal-o". 

A Aca~emia f rancêsa Publicamos 

Corôa uma obra a H O J E respeito de Pio XI li ••• 

Deixemos agora um .pouco o 
scenario francez e lancemos uma 
vista de olhos para o nosso la- Entre os laureados pela Aca.
do, pe.ra as tradições do passado de mia Franceza,. acha-se Mons. 
·político de nosso Paiz. Serão el- Fontenelle, que _Juntamente DOm 
Ias muito diversas do que ocorre 1 ° ~r. A nd r·ê David, <;>b'teve o Pre
na França? J mio "Ferrieres", CUJO valor é de 

2,000 francos. 
Inf:lizmente, nesse ponto ain- A obra, em virtude da qual lhe 

da nao nos p_odemos gabar. foi_ outorgada tal honra refere-se 
Já 'temos visto homens de Es- ao Santo Padre Pio XI. 

tado qu_e nunca se esquecem de O "Osservatore Romano" refe
um~ Missa campal. nas festas rindo-se á obra de Mons. Fonte
nac1onaes e em CUJOS l_l-Ctos <le nelle faz grandes elogios á ca.pa
governo reflecte-se o espil'lto ma- cidade de historiador revelada 
çon e atheu; temos visto homens pelo mesmo. 
de Estado que rend_em homena- s. Em. 0 Cardeal Pacelli tam
g_en~_ ás alta~ autondades eccle- bem felicitou o autor pela sua 
s1ast1cas_ e discursam Dontra . o obra, que "põe em relevo as 
DOmmumsmo, f~c_,l!tarem o m- circunstancias em que o Vigario 
Dremento do esp1l'lt1smo e cruza- de Chris'to na terra deve se pro
rem os braços ante a ameaça nunciar e aconselhar ácer1.:0. do 
vermelha. apostolado, do qual depende a 

Como se vê, não é só na Fran- salvação dos individues, da Fa
ça, que se emprega a tactiea de milia e da. Sociedade". 
"passar mel no beiço" dos catho- A obra em questão intitula-se 
lico~. precisamente "Pio XI". 

na ultima pagina: 

• A politica ra
cista da: Italia 
ironisa ia na 
AllemC""·,,1ha. 
·o 111

( :serva
tore Romano" 
deplora ,as 
commemora
ções do assasi
nio de DolI fuss. 
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_,_.,,:;.;-~.,.-,.,;,::í, ....... ~-. ~~/ 

UM E:XE!\fgr6b}PARA O 
,,..,,,. . .. ·,é BRÃ"êIL 

610 salari;'iià'r!\i(;,, é, das m~di-
.das · economicas' catholicas a que 
~mais insistentemente tem a Igre
:ja,.preconizado,- como remedio pa
fr,(o mal.estar da·classe operaria. 
;seus adversarios, porem, têm 
{,apontado ·. sua . inexequibilidade 
1-como uma razão!suffic1ente para 
çcolloca-la ele: lado, procurnn·do 
/1>uceclaneos cm mecliaas drasti
i<ias, originando damnos maiores, 
1 Na Argentina,'.erítrctanto, pro
•,curando um desmentido a ,sua 
!pretensa:. inviabilidade n;,ts reali
fzações l)i'aticas. "El Pueblo" ·1an
\çou um inqueri'to cons;gnando 
(.,m suas paginas o .nomé das fir
',liíàs e /á. forma pela qual ellas 

(
:realizáín o salario famlliar. 
. Já consignaram a·, forma pela 
;qual o proprio ··EI Ptteblo" o djs
ftt•ibue; alem clclle o ·Banco AI
~ 'l'ra.nsat.la.ntico;, o Banco 
iHypotllec·.u-io .. Nàcional ,\ e repar-
.t,il)ões officiaes. ·· 
[>Ultimametlte ·: noticiou-se sua 
.11.pplicaçii.o nac''Fabrica Alg;,_ocloei
'ira Flandira", ~importante indus
tria {le tecido ·em.JãureguL \ r São as ·Seguintes disposições\cla 
!firma algodoeka., concernente ~ 

. r.tiobre0salário" !.familiar,: 
r(-- os;paes;d;ifami!ia, que tra
}bá1hàm '·nesta'.· fabrica .. , percebe
ri-ão· um\sobrc-;alario. fámiliar de 
ta-ccordo;_com·, o:que segue: 

! 
-., 1 Gozarão:.deste sobrc-salario 

os·.•.paes que;tenham a .seu e:1-
ciârgo· dois. ou[mais filhos meno-' 
~es · de .14 •.annos; 
f:.L- o· sol:Íre-salario ·será ele oito 
tpesos .mensaes em relação a ca
ida filho; 
f - Será liquidado mensalmente 
ide dez a quinze de <:ada mez; 
L-:- Cadaichefe, de familia de
(Vérá declarar as ·codições de ,sua 

i
áiriilià., compromettenclo-~e a no
i!icar {!entro; de oito dias qual

quer modificaçflo produzida: com 
~-essa <leclaração deverá juntar a 
feertidão de idade de seus filhos. 
;,~·Realiza, assim, a firma argen
j:!ina· o·,pensam. ento· elas enc,:.<'~
ieas de': Leão, XIII e Pio X"I : 
f(luantas ·· firmas brasilei:ras exis
~tem em que· essas meSlmas en-

o IOLOOITE 
PiiiHo cdRJ?tA DÉ bt1vEiRA 

E' tão santa a Jgrejà CathoÍlca, é tâo imperativo o vigor 
riià.fornâl com que elia côiiê1üz as àln1as ào b.em, que. quando, 
1ias fileiras catholicas. algum abuso se introduz gTaças á cié

. fidencia !Ínmana, esse ab11so, na quasi totalidade dos rasos, 
não cóiisiste em àig·mnà í>ràticà iriá, mas na hypertrophia iie 
algum Cl)nceito verdadeiro ou de algum habito bom. 

E' este o caso com o mal q:ue denunciamos no ultimo nu
mero. ª· ;·esj1eito da burocracia n;i. cjuài se engÓÍfa a dircctóda 
de muitâ associação religiosa. Só qúc1n não tiver o ~eÜor 
habito de apostolado pócie irtlagfoitr qüc. unia . assóciaçã.o i>Ói1e 
funccioriàr . sein que seus dirigentes se preoccirperii com ques-

1). tões . administrativas. E' uma ingenuidade sem:, no.me, imagi
} nár''que uma associação reiilmente iiótâiià dé 'il~~~ii; ~ssa 
;f vivér/ séni (juc seus dirigentes d~sçam muita v&li:: :ioi . t.1àh · r,io
. saieos e desinteressantes cletâHíes e1e or:t/i~ô; ·. <h~ t:;h 
/ vefüàde não deve ser exagerada. Pelo contri.lfiti; : ê&,{: j).)~a~a 
,, ser . considerada dentro de um con,luncto de : oi:l.tras. ,;erdiii:Íes 

iná.is pr.ofundâs .e niais g~·aves .. Êntr~-.es~s,~ilii{tà.'.à·~·.,{!t:e ,, 
o fim primordial de qualquer asso~faç:i~ í-étiií~'fi•ê: â. s:~ntm
cação de séús meritóí·os. sé os dê'tálhes :iiffiii1ím~1vôs se 

. tornam tão absorventes que prejudicam a,,. ~ê,..¼çií.o.: d~Si) 

,J fim·· primordial, ,devem positivamente ser ~ci:1,fü!f~~;:,n~, ÍU<c'
:f ciida eni qúe esse fim o exija, Realmente, aii/11rtiv!',.~ins ;td
:W mÍnistdW,ás são Ulll meio.. E uéHi.ue ádianfa td ltrt!iil, se' ene 
·\Í vem a sê oppor á consecu~ão . do.· tim? .:;/:,,, ,.;;}: 

·· Co.m o erro de que hoje vá.mos tràtar, dá.•sê1i~ó. : Não 
' se traía de unia posição ~rôpnainehte errà'da>~ Effi}; si} êÍt•(.- é 

{. excelléítte. Coi1vein, no emtânt-0/ íilio exagerai-a::' Não·. é éôn
/: tra a coisa em si, qúe escrevemos, mas contra o abuso a que 
· essà. coisa se pôde prestar. 

Escrevendo em nossa ultima 
edição a respeito · da 1ireoccu-

posio elo Íjue descreviàhlos no domingo passado. A sociologite 
é um mal agudo, que deixa até signaes exteriores ele sua de
,·:Í.staçfto iiitei-iia. 

O presiileiite abre a sessão, No modo nervoso de agitar 
à éãmpàinhà., rio tóin marcial com que COJIVOca os socios,, j:i 
se vê que elle vibra dos pés á qábeça. Nada cÍ~ foi·mãliâãdes: 
elle entra dircctamente no àsstiiiipto. Feitas ãs orações, êlle 
pe,rÔra 11htâ~é_;ü~, s~tfc, o ÍJ,óiri~,unisijio, AP,P,~~sos' )?,~ólong~~ 
dos cortam .suas palahas. De quando em quando; conscio ,<le 
sua impÍ:irta)1tia ( ! ) ãig,mias phdises sfmptonÍaticas lhe aflo
râm aos laÍíÍos ... precisámos sal~ar ii Ig1·ejà qtié estii i>ere
cendo, . . precisamos defender o Papado. cujos adversarios 
<;re~cem cada vez màis ·,· ', senão agirmos; o mundo esfará per
dido. . . é 1nlssão . eia Igreja salvar a sociedàele cõhtempora
iiea ... e ·assim por diante. 

Terminado o rep,olhudo e. tq1culento discurso, .. um socio. es
pecialmeiite convidàcfo fàla contra ·o divorçió. Oitíro, depois, 
se levanta para c~nsiirar ou . appfauc1lr quàlquér ê:iutl-à noticia 
politica do dia. o ambiente estã éscàiâaíite. ±ôÍios se àgltam. 
se um surctô esfüesse iiresente, e. hitô .. oú~isse .ô que .s~. diz, não 
saberia ele que natureza era ó. "meétJ~k''. ali reúriidó, ,se ela. 
esquerda. se da direita.. Só rilio, Hiiii'gliiâriií ii1ie é cathôlico, 
tal a b.alburdia. que reina na sâfa;. . . . . :, 

Rcsii.-se. Tcídos sâhem ta:Haiiêhiafueriie. HóÜ1tt': fuuito . 
enthiisiásiriô. ' 't'éi·á liavlaó mültâ; sâ:Htitlêilção? 

É' este o. doloroso problemâ. 

* 
No qúitclro . que descrevemos, ha. clois exageros ele coisas. 

boas em si. Em iJi·ímêiro Jogar; o zelo peÍàs cÍ:iisâs da Ígi·eja 
ciêsviâdo à piínio de, em uma 
réüníão cõnvocaíiâ àiites de tudo 

cupa'ção elas fitas, fitinhas e 
fitõés, dás 11edras falsas, ela re
messa das circulares, e outras 
nug·as. não é só contra o aban
dono ela vida interior que pro
testavainos. Outro pensainento 
nos vinha taníbem é mertle: 
emquanto essa gente trata ele 
fitas e de pacÍras falsas, não 
se lembrará, Jl0r ventura, de seus 
irmãos (JUC moiTCffi martyres 
na JíesJianha, ita Russia, no 

A Igreja irá perecer se nós 
nao a auxiliarmos? 

par:i a sàntificaçiiô dos sócios, 
não se dizer uma pala~ra real
mente referente ao incremento 
do amor ele Deus, e á pratica 
ela vi!'tíÍde. Eni segl!nclo I~giu, ' 
à preóccüpáção ridicrila de "sà.1-
và.r a Igreja", ou ele rebaixai
a a mera instifuição de re
erguimento social. Não, a Igreja 
não precisa cie nós, para sei· i 

.Ou nós é que perecerem,os 
se não formos auxiliados pela 
Igreja? sâiva: Nos, é que Í>i'ccisàmos 

Mexico? Não tcem uma palavi·a 
ou uma prece 11ara a victoria 
da Igreja na Allemanha? Não tem uma jaculatoria sequer, 
para q;1e a Providencia continue a sustentar aquelie admira
vel e extraorelinario. Schuschnigg, que gal1Ia agora, passo a 
)lasso, seu longo calvario? E, sobretuélo, não se lembrart1 do 
Papa? Não soffrem com. o Papa'? Não luctam 1ielo Papa? 
Não resaril pelo Papá? Será j1ossivel que, emquanto a terra 
está renovando sua. face, a civilisação se encontra abalada até 
seus ultimos fundamentos, e a Santa lgTeja de Deus geme no 
mu11clo inteiro, sob o peso cie perseguíçôes sem conta, será pos
sivel que nesse )lai10fama geral, paÍ'a essa gente só existam 
as questiunculas acl1iiinistrativàs nas quaes se revolvem com 
volupia? 

*· ::: 
;~: côÍtio Se vê, ·sentiinos eXaCiamente a,· gravidade ,d~ om1ssao 
\ ii'í-uãnte c1aqüeúes . qiié, etn )lleno éàiàc1y,sma contempora:1{eo, 
· se julgam no direito de levar sosscg·adamente uma vidinha es
piritual :meelíoci·e, tão indifferente ás luctas da Santa Igreja, 
quanto um habitante elo )llaneta Marte! 

No emhinto, Jl0r mais nobre que se.ia a l!l'eoccu]lacão 
apostolimi elos que ardem de enthusiasirio no meio da peleja 
contcinporanea, dispostos até á efusão de seu sangue se a 
causa catholica exig·ir, pór mais nobre que seja essa preoccu
pação eliziamos, tàmbert1 ella se tornará., no~.iva, se chegar a 
abafar a preocc1ipação da santificaçiío cie seus membros. 

A ouvir-se à. conversa ele múlta gt;11;te religiosa, tem-se a 
impressão de que Nosso Senhor Jesus Chrlstó veiu ao mundo 
especialmente 1iara derrotar o comínunismo oti esmagar o na
zismo, e que a Igreja Catholica não tem 01itro fim, senão o 
de aniquillar esses dois ad,·ersarios. 

Se tal gente chega a diri/Iir uma associação religiosa, as 
reuniões mais parecem "mectings" políticos, do que i·euniões 
de pieelàcle. 

Nos ambientes atacàclos ele sociologite, o quadro é o op-

' > ( : ( ~· • , ~ ', clella para n o s s a salvação. 
Se morrermos, a Igrçja não mor-
rerá comnoscÔ. ·Mas Re nos 

privarmos eia defeza es1jirltual que a ígreja éstabêÍê!!e em t_oi-n~ 
cie itós, então, cei·tissimamenté, rltíirrer~írios. Qtiántii á missão 
ela IgTefa, de reerguer a sociedade contcmpiíi'àiiêa; eiíteiiclà.fuo
nos. Sem duvida, a Igreja fará o- posslvel pará soerguer à 
humanidade, dos escombros em que jaz. No emta;nto, isto ab
solutamente não quer dizer que a Igreja precise. dest,e soei-gui
nieilto, para sóbre\'iver á crise àctüat. Se a socteclâiíe coíttém
póraneà. recÜsar à mão misÚl~õhiíôsa que a Igréjâ iíié éx
tcncle, poderá ella deixar levar-se j:íelá ertxunada, sem que com 
isto soffra o menor abalo a indefectível rocha de São Pedro. 
Tenhamos o zelo da gloi'ia da Igreja. Ella. é muito mais do 
que uirià estupenda iitsÍituição humana. EÍià é divina, e só 
como tâi déve ser côrisiderada. 

Em ~kundó. Jogar; .põ1·. niàis rtõfüê que seja O . zelo pelos 
interesses catholicos; do que· falerá isto a uma alma, se ella'. 
não tiver a verdadeira vida intei'ior? De nada. 

Para que o zeio seja verdadeiro, é preciso que elle se Íris~ 
pire 110 amor ile tieus e da Igrejà. E ellé será iàíifo mais âu: 
theritico e interiso, quanto mâls âuthfotico e iriteiisó foi· essé 
amor. 

Ora qual o meio de conservar o amor ele Deus e da Igreja? 
O pala vrorio sónoro sobre questões sociaes? :Não. A oração, a 
rtiecÍitaçã~ á pratica dos Saci·àmentôs, a leÍturá éspÍritual. 
Estas é que são as verdadeirâs forites do zeió. E é àlii; e 
só áhi, que o zelo deve buscar seu melhor alimento. 

Não queremos negar a utilidade dos estudos de sociologia. 
Deus nos livre de tamanha e tão triõiisfruosá. állefrâção. Nãó 
queremos, tambem. rteg·ar que, ele quando em vez, os dirigentes 
ele associação de,·erão fa.zer ouvir uma piilavi-a ·ineisiv~ e do
cuirte11Útdà. sobre a slttiaçáo contemporanea. Tudo • isto é 
optimo. Em ce1·tos casos, será átii iniÍÍsjierisàvei. Miis tudó 
isto passará a ser pessimo, sê· fizer és/iueéêr ô fitn primiWiiai 
da àssociaçãó: à. saritiflca.ção dé seus membros. 

, 1-. • • • •. 1"'"'1'" ·--~- ... ~··*·----,..-. 

. ., 
:·-i,· CA,THOLICOS 

rião destrui
tam nenhum 
iai- ê nenhum 
temp}5. Pelo e , 
C o n traria. o 
sr. Luiz Car

, Icis Prestes 
•' clletou a se 
vestir âe Padre 

~mqitârítô e§tiiva. fu-
gindo dà. ~Ólicla.. Quem 

sabe lá se elle n~. e~áv~ més
mo pensando em visitar ô Car
deal e pedir sua riiátrlcíila no 
Seminario? 

b) o segui\dó a~gúmentô im
plica nâ iri versão. de , uni pi;óces
s,o . infãllivel parâ , desco6í·fr cri-

1 
mes ele qtiii:lqúer, Aâturêzâ. li!: . ca
sado .Per.ante a>rgrej~, o êHfüfuo
so? 1'<:litãó é c4tíioliêó, E· como 
un; .· cátho1ico .. hit<> h94~ ~ilifoer 
cpme~. elle . é _ írin:pcéiíte, Íl: se 
elle 1kve o ,:;trdll: d~ se Jih~tf de 
càthouco. <iüe;1evê"a fi'rEi~ •.. 
. e) . quaí,to_:- qo têfrê!rõ àÍ-gu-

flr~t?~~~tw~1i>f {v1J:6,Jlff !ªs~ 
sr. Lima ~VJllcliht!,~ qúe. se:· en
contràva ná>Êuróp:i, qüâhdo o 
movimentq explodiu? 
. Mà.~, bido ist.-0 áãÔ àpeti~s ir• 

reverencias.,. 

"' .. 
Depois de i'.tirmos Célebi'âdo 

com tãó ccirdiâl a.fêéto o cêhte
nario de sa~to Estêv~ô, riãó po
<l;emos esguí.var-nos ao pe$àroso 
dever de: deplorar à visitá. do 
Regente Hórty ào sr. Hitler. 

Quando ainda perdurava . em 
todos os espíritos a grata ini~res
são das homenage;ns do gÓverno 
hlingaro ao . Santíssimo Sacra
mento, o chefe do m()sm,:> gover
no vae a Berlim .. ~m . vi~ita a. um 
dos peiores inimigo~ .de Nosso 
Senhor Jesus ChrLst9 em nosso 
seculo. Como não deplorar tal 
facto? 

: .("f.. 

A situação religiosa na Itália 
parece . ter readquirido sua nor
rµalidade. no tocante ás actÍvi
dades da Acção Càtholiea. · 

E~ entrevista , que tiveram, o 
presidente da .. Acçã,o Qatholica e 
o .. secretario geral. do . parti dó fas
CJsta reaffirmaram estar e!Íi ple
!.1~. vig?r , o ~~c.ord9 . <,i(l }. 931, . que 
ga1ante a Acção Cath0I!câ à 11_ 
berdade de acção. 
, Graçá~ a Dé~s, pa1:ece, .. pois, 

qu<i . o sr, Músslllh! sóüb,~ vêr a 
~ecessidàde dé nãó éntrâr em 
c,C?1;1flictq com a ~grei~; qüe • é (l, 

um?ª base duravel, de todos os 
regimes e todas as civili&ições. 

* * * . 
Um commm:iicadb officfal ac

centuou. a é$te pfopositó. due na 
I~al!a fa,scisti; é prohibido á Ac
çao Catholica: 

, a). Occupú-se de 
syndicàes; 

questões 

b) manter organisações espor4 
tiva~,. 

Ambas 
-Privativas 

és.sãs activ!dactes s:ío 
do pai·üao fâsc!stii. 

i 
* :',,. * . . . . 

Pe1111- é. que a quéstãó tàclal 
não tenlfa siâo tão Ue!n resolvi
da 9_uanto a questão _í,fo~1dsá. 

mcademia . de lmrns 

conmnla êin cei·ttí !Ítlorensa 
fàscfatâ uir.a éamparihã nnti-se

,miticà qlie .. de~ênér~ ií·ànciÍmen
ii! ?m campanha ai1tí-ciithol!cà, 
A:5s1m, o "Popclo d ·1ta11a" af
f1rmou, ha dias. que a Bibl!a. é 

Comorem EXCLlJSIVAMENTE suas Jdias e seus Presentes na conhecida .~;~ªª ;~~:~~:?~º de
st

rucuva da 

J Ü A L I-I A R I A ~ Oi·à o mesmo "!'<;>polo ci·:Ha!ia" 
t Da Faculdade de Direito arnrmou pouco depois éiue ª 
fm:e~ll;~~~:e d~I:ªt~-:~~'~ª m~

1~= CASA. CASTRO,;' ~!~~~n~~d~a;~~. ªqu:erco:~tu: 
'bros da ··Academia de Lctra.s (la, assumpto P0litico n:o qÜãI ã Ac-
tFaculdacle de Direito, escolhidos OFFICINAS PROPRIAS cção . Catholica. Ilãy se póâe en-
1:en:tre alumnos (dessa Escola. RUA. 15 DE' ' N .. ov· E. MBRo· N. · .. º 2··6 t..Ja· volver, em vlrtúde. Í:ÍÔ á:ccó'rdo t ,.A.cerimonia fÓi'effectuàda, sob ~ ( Esqüiha u Rua Anchieta) (com o partido faScliitã.. 

~~1~~~d,de~1~~~t~~s~t:.:a~~;~;~ Unicos concessionados dos AFAMADOS relog··ios "ELECTRA" . veja-se, .pois, que interpreta~ 
~de c t;:V.:iceº,:J:'C~iJor f'<ia :· Universi-. · . . / ção capciosa esse âccordo está. 
~ade, .Ji,1:,·sa1a,:.'.'João ·Mendes". ----- ·- soffrendo! 
i'' EÍltre '.o;·tí·edpie11dàiios; ; figu- · · ~ * * 

[~:~i~~'T'E;:,~~Xª11f7~~:~::~~,~~~ êu::.m·a .·.··. S· .n,t,,:a :'e ta e ã Vê r m ê l l1,1·á:idr~ta~n1!riº:X;~,,ªâes~~tifsª~ 
íréira, dirigentes'; cla•,J .... u. e. . . . . . • . . s_semtnte trecho ' digno da mais 
/(Juvcntude·}UnivÚsitaria~ Catho- Mais de\ cinco mil índios dos I guintes tribus: Sioux, Crow, guagem moderna, mas que alguns por nós, pobres pecéadores." .;;i:;: profunda reflexão: 
,lica) n,1.quella :: Facul<lacl<'. Este Estados Unidos e do Canadá en- Apache, Chippe,ra, Blackfeet e haviam usado os sinàís da liri- Todas ás assignâttirá.s foram - · · 
'.ultimo, , occupantc, da cadeira viaram a Roma umá supplica Ilathead. guágem, Um dellês havia escripto postas em uma custodia feita ;\: '.'Nós Vós o.conseihafno.(.t que 
('Joã~ ·Mendes~,. falou <'tn nome r d · 1 · t b t O ;-, d J ã W da C ·' s· · t d. , · · seJaes' cuidadosos com tôãàs I\S 
·,dos~ilovos .. ínembros •: da Acadc- a 1111 e me mr en re os ea os ,,a re o o ynne, otn- ao ano Pa re: "Tihhámos sido com. a màdeirá .d\lma arvore, que coisas . 
/ · · · d · J ir · · pertencente á tribu dos Mókaws. panhla de Jestis;'·.que: rebci!heu ás crúeis pÚà cóni os vóSSós pri- crescia em Aur·e v·n N f 'â· pengos~s,. mas acJn;ia de 
,,mia,' pronuncian O )C lSSll110. a QUal foi perseguida por Causa ª. SSillatti. J'il;s,:ic:1.·:i.·s.;-.ÍS_e2'ciú.e},l1'é_":fri.'~!,,[to. d0S meirOS missionÚiOS, · l S I e, OVa U O ·CO!l1. O exággêradó Í1âciona-

,e.ud::.çãn. ____ , , .- _. mas hoje York, no . tempo de Catharina JliSlt!o. Existem ná,ç6es é n:aéfona-
~- --- --·-· • 1 ;~/~~ f~;~1.d~ :~~uti~u1o~~~~ 

1~~;ªn\ ~!g~nádocen\!,i.n- tudo. é d!fferente. e Kater;/~-Zá ';f:e~.ª.~wit~a:. h~;Jâ 282 a~~?!::);i;;_ }~m.,d~,. -~~~.as:.o;_fo~~ ., }:>9,~~tooo 
1)(1\1§( NO S(lJ / ús margens do rio São Lourenço; ·:,, .. ::<:.,. · ·'./f;\t:.·- .. h; . · .' ... , · ·,, , ·-:·· .,,-:,··t,,.,,y,,;J~:qu~asf~ções, ~e,r~qrttL!tl¼.~,ha 

Plll'\AWl'IMO ll\l\l'r.~tu1·1r I muitos peregrinos visitam este Hnma~~~8:l~~/:;;a.;,-,::%,.M. 1·n·~,;s··tr··o, fd' o····\.E.:'·J··, ;.,.,,' ,i', ,e.,,,.·. pix::.,:;,./:' espaço.~ª!\~o:j~to,·e·~m9aerado 
IKU'/Uin IYl(l[31LA IL ! lugar e os índios todos os annos Vol!<2itl';'~.11..ll,~~,f;.!','.&,:;,~, ,;e, ' . g~p10:=em,;· ans naclo~iw.,no!COl:1Jllg~O):.çm ,to-

e 8 N E 1 ~ff~~~~~n c~~l~ál~~:ta ~~!L:~:a~ 'á: ~ii?à 'dos}' Jê&ü.Uás ' Frãnêézês ,,, em ;:~sêu Pàiz ;r~di~td;t~s~i~:etnJ.íe;t~; 
DA'JHl MB f recordar a. vida .exemplar de Ca- - · · . clona\isl?o, . visto, Qüe :~· elle 6 

11m rerda.dárocfnem 'tharina· Tekakwith.a. O. Santo Ha poúoéJ:s dias. passad~s o mi- do. Nilo, declarou. E' grande o \ Vasta am!zade::tradicional con-. ~ª. verdadeira .maldi~ã~, o,.: 

· para O stlJ lar Padre_ no seu radlog1-amma yor nl~tro dó ~Í)~ú na caSiià(ifan- numero dos ex-alumhos, dos: Je- sbl!dou~se< no decútso dos séculos .,, Pa_:~ce.~ ~ue.~ tw;l~ .. ~CtJ.,;; guo 
por 30 $ occasiao do Congresso Euchans- ceza, ;r.,.dffi't Fá!thry ;'p'Msúüu á suitas que vierám a ser sábios,',;,,> . . : > . .' . . ' ;; ,:,entos .. ~,: ~az~o.,~ q1:1a_n~r ry ~~~#1011 

.mensaes êico ele Quebec Iez especial men- distribuiçftó{ciôsSprot4iô0\to'~ col- estadistas e aJtas personá1iciadesFe1,hoJe se~~!~~nde ª, todas as,con- .. ,}:~·~a,de~~,maid~ç.;ao ' porque. o 
ção. a respeito, legjo "sii.él', LÍÍÍi·:.' Qo,~·~;$é;',,-,·= dÓs concorrendo todos para a restau.: g:cegações; que contribuem pára·· a· ex ggerádo l1ll.<l10~lismo .·é, ~a 

Pois foram quás! tres. mil os ..., ração da antiga terra dos'tPha-· 'for.mação;d.a nossa. elite intelle- verdªd~eiiraõ.~aldiçao,<C!Ut!¼,:~J~Ulta. 
d .d , . . Jesuitas, oridé o ~~ti fÚí.{i)·; estuda. ,. .. .. , . .. . , · ' nas 1v s es. e nos con rali.,.,s. . ?e I os ent1e os 1,nd10s dos Es- , . ia,os co~ a Dynast!a de 'MOha- ctual. Assí1ú ií qüe ó Coilventó · > : · .,, .. · ,•ºIJl'i,.'··· · · 

,;ades Unidos e outros 2.355 no Em seu d!scürso o·m!nlstro su- med Ali, das Damas\lo si·o·' ,Âr ·. .J;>~r,ª,A.t.~:.AAa,,!,113t;;,,l,:· ia, 
Canadá. Entre outras assignaràm blinhou que a Companhia de Je- Fakhry pachá lembrou, a pro- . . t ~' em exan- OJ. exaggei;~~º: ·.:r}:~u, ,· .,.', .é 
:)s s~o-uiiitcs gtantles chefes. dora da civilisação no mundo 0 't b 1 • . dria, conta entre: suas ex-ai um- uma verdad<!U'a · ma.~tí; . e~este-
: .,. ~" .. , . . . · t d P s1 o as oas re açoes que ha- , •. . ... . -· .. . .. . rll!dade •visto· qu ,n··ãÔ· · · .. •·. 1·0'· Gcorges B1g Beal·, Eünl Afraid- 0 o. viam-se estabelecido entre l"na- nas a duas Rainlias do Egypto, . . •: . !'; _e~ e . aQ ... n-

J' Ha k B ff! · R'bh't sk· k "A · · · - " · · . · , go desta·-estrada.·que··as·almas .- w . u a o, a ~1, un , suo. actividade tem sido cio de Loyola e os chefes islàini- foram as ultimas.pa.le,vtaS;do,mi- j:jod íri .. 1• d\lZiaá$ ,. e·. 
Ratteesnake e Smallboy e os se- particularmeute fecunda DO valle ta.a. - - . . -·--·"· ··· "'~ ··- e. se con ou que 

·---J j_. ~~~~pçw. ,.).. ~f~!,_SCertG~,~~;';'.:, ' 
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A con~ucta ~o ,.Episcopa~o Austriaco o !!~~!~!!!te ~!!c10º!8!.8Ru!!~!!r!!ªS 
POR', OCCASIÂÔ DO ANSCHLUSS 

· 'Não pod.e passar sem alguns evidentemente tendencioso. Diz· Houve aoostasia no caso do 
cqú'l!}1entários, um artigo que, na o ârticullsta. quê;:.vágando a ár° Cardeal Innitzer? 
"Fóllia dà :Mil.hliã." dê 23 pp., chidioceso de Viertna, não toi "Les 11:'hiáes", a magnifica re
!ptlbiicotl o sr. Renê Dtibois, com possível áos. demais Bispos aus- vista dos PP. Jesuitás france
o titulo "de "b Cârdeal Sim", e triacos entrár em accordo sobre zes, publicou, sobre a attltude do 
e ·sílB-tltU!iJ "A verdadeira hlsto- o fllturo Cardeal. Então, resol- Episcopado austríaco um conjun
rio da apostasia do Cardeal In- veram indicar á Santa Sé um to de clocumentos officiáes, ema
nitzer. ,s, nome absolülariiente insignifi- n-aáos do governo nazista de 

Nlnguem f<Ígnora . os ultimas cài:ite, qlléé rtÍléi fizesse sombra Viehnâ e Salzburg (sêdc primil
acór\'tecimentôs à'usfriacos, e a si- ás vaidades )iessbaes dé qúalquer ela! dá Austria), que prova á sa
tu~:~Ão catastróphlca por elles · dos Prelàdõs.'i E a San tá Sé te- ciedade o contrario. 
creada para os catho!lcos do ah- ria dado sua e.dhe~J.o a uma es- A aoostasla se dá quando um 
.tigo imperio 'dos Habsburg. No colha tão deploravel. cathollco, Sacerdote .ou nfto, se 1 

Em sua sabia Encyclica sobre 
o casamento, o Santo Padre Pio 
XI concita as pessoas que se 
dedicam ,;, solução do problema 
moral da familia a não perder 
de vista o facto de que elle 
comporta cm parte um problema 
h~atcrial, E um dos pontos mais 
angust:a.ntcs desse lMio rnate1·i·al 
da questão vem a ser o refe
i-ente ao tccto nara o homen1 
(JU'' •- ; -.':"·'.:, (;~;:1 Eff~~•;>, 

nharmos os estudos feitos em 
torno das condicões de vida das 
mn.ssas trabe.llÚtdoran dos nos• 
sos dois rnàiores cchtro~ urba .. 
nos, para v.-rmos, quer subindo 
ás Fave!las do Rio, quer des
cendo aos porões de S11o Paulo, 
quão urgente é a ·soll!ção do 
problema ela casa para o po
bre. No Rio, no morro do Ke
rozene, ha cerca, de 5.000 fa
~ ... ,il!a ·~ 01t[l occup0 1·- 2 .000 b~ t'·· 

carinho vem, na Capital dà Re-, 
publica, s~ cntrcgancto a. um 1 
P,dmiravel · apostolado junto á&, 
classes operatfas;-r rtCà.ba de pu·· l 
blica1• um interessante livro:· em' 
que estuda com abundancia de. 
detalhes a, solução do problema. 
·das casas opere.rias por inter
media dos institutos e caixll.s de 
pensõet.. 

Depois de discorrer sohre a; 
c·1'11ução elo problema <la h:\l,i~ 

emaranhado dos problemas que I Este proces.so de designaçfto -afasta do gremio da Igreja, su~-: 
surgiram. com o Anschluss, o está em contracliçãó eoth o tentando principias oppostos aos: 
Episcopado austriàco jtllgou de-! espir:to e , com todos os ha\iitos que a Igrrja ensina. O'ra, duran-

1
· 

ver assumir Uma attitude que: da Santa Igreja. Primeiramente, te todo o tempo que levou a tor- ., 
causou surpre?,a, a muita gente,! o Santo Pàdre ·designa pará o mehtá áust1'iaca, nenhum do- ( 
e q\e, rell.lme1xe, á -pr. imeira.. vista! Catdinalato que!n lhe apraz, ln- · curnento s·e pode imputar ao Car·- Í 
,parece dcs&,..;;:~ertànte. Entre- vestido, como está, de poderes deal Innitze1·, que signifique re-, 
tanto. nenhulh observa<lor pru-, soberanos, E' muito pouro pro- pudio aos princípios catholicos. 
dente ~e permittiria um'l. censu- j vave1 -·-· ail1da consideradas as Quahclo os carihões inglezes e 
1-i ao Episcopado Aústi-iaco. cuja I coisas dP um ponto de vista n:ie- fránceús einudec!ain ele pay,;1· 
attllú'de exacta nã.i'.i nos é conhe- ramente hurtfaho - que, para i:J arib:, CI poderio ,nàzista, quii.ndo 
dáà. côm todas as minucias - preenchimento üe um throho atõ a Jta!Hl abandortava a AU_s-, 
<' que i1nportancia tem as minu- episcopal da mais àlta iitlj)oi·tàn- trla, o Cardeal Itlnitzer foi cha- ! 
éiàs em assumptos como este! eia, como é o de Vienna, Pio XI, 1 mado a se J1I'onunciar. Nessa si-. 
- e que podem sei· sido di_•.adas • cuja energia já é proverbial, fos- t tuai;:ão que acovardou tantos es-1 
pó.r sih\açÕ.·es CÓ.Í1Ci'eta.s CUJO as- 'se capitular antê as injuncções r. t~di.r'.tas munidos de cen·l·e.nli,s ÔP.: 
p~cto,_ de J~ng~, não podemos! descabidas do Episcopado Aus- cari)1ões e d~ hlill)!l.res de_ metrn-
aprec1ar de\'\dament,•. tl'laco, e comprometesse os mais Hladoras, nenhllmá pala\ r,\ pro-! 

E' possível que um exam~ ul- ,~érios interesses da I~rc.fa pela 

I 
feriu o Arc~bispo viennensc ou' 

terlor dos acontecimentos, quan- designação de um füg!lútil.rio evi- qtill.lquer de seus Irmãos no Epis-1 
de> as paixões sifrenàreh1, e to- dentémérité incoinpetenle. Is'lo, copado, que pU.desse signlflcí>.i
dos os dç,cumentos authenticos concedendo o que não se deve umz, defoc!jão na Fé. 

;'111. ela <.:aixa de A1josei1làdorlas e Pensôe,; ,L ' 1..:&Jio1eiiu,t Uallwa.y" cm Jacàré (Districto , 
Iºederul). 

pí•dereih vnt a lúm.C', Vfi:NHA coi'lce<:ler, a 8aber que o Eplsco- Cbtno narrou o Arcebis!)o õe 
:a démóhstrar .qui; o Episcopado pa.i:ló a ustrlàco trate qu('stõh, tão Sálzbui-g, e!rl docum.,nto officlnl 
austríaco não tomou a attitudc relevantes, com tão imperdoavel de sua Curla, o Cardeal. lnnitzcr 
,m,ais có-nsentanea com as exigen- ]('viandade. convoco\! uma reunião de Bispos 
-ciás cio momen'to e corr. ox ver- Nesse pequeno "potin", o sr. Jogo que o Á;,schluss se deu. fn- · 
dàài!l!'os interéssi-s i'ellgio'ios da Dubóis lança· ás mais gràves ac' formado dessa reunião pela "en-
Aü§trla. ll:rtár é humano. e hão cusaçõC'S moraes. ao Santo Pa- su1'a policial, o Governo manifes- t.'e os males que levam as elas- racões feitos de taípa e cobá· tação economica e sobre as· dlfJ 
hâ um estadista, por mâis cóii1-, dre, e a todo o Episcopado aus- tou seu desejo ( .. : .desejo de in- ses nohr,,s a. encontrar clifficul- tós de lahs d€' kerozene,. donde fículclades encontradas- pelo ~ 
:peteiHe e douto qUC' seja, ao qual 'trlaco. As próvas? NE'nhuma. E vasor. isto é, ordem imperiosa) dad~· na observaçfi.o dos mnnchl- vPm stn dcnominác;iio pitol'<'sca, pitalismo pa1'a, resoJi;e!-o,'': ê 
.nãó se pos~a apontar um unico isto sP clrnma csci·cver "história <lo prês,,ncia\· à reunião. Ao 1ne~- nientos d,, Deu, e, qn0 tambem Vivem alli umas 14.000 pessoas autor passa a tratar da,soht~ 
erro. no decurso 'de sua carreira verdade irá"! mo tempo (é o sr. Dubois que o 2canetcun gra n·s p,,rigos parn n".l. maior prom;s<'uidade. sP:n da questão por intermedfo d~ 
i)OHtiea .... Em. assun .. 1pto. polit!co .. , Outr~. accusação que .º sr. ,Du-1 c,HÜa) O .. Nuhclo .Ap?s. tolico erh ! a saude " segurança publicas, agua, sem exgoto, sem luz da I institutos de- prc,videncia'.: socia;·\l 
quailao não se trata de défm1r· bois faz ao Cardeal Inn1tzer é de V1enna foi segregado mte1ramPn- comprometendo até mesmo a !Iluminação publica e sem ruas, cuja. evolução no Br-asiJsse .. ,vé~ 
,pflt\.ci!llós mas slmi)lesihen'te cie se ter mostrado tão assiduo a to de qualquer contacto com os p'.ropria existencia füt sociedade pois os moí·adores andam por p1·ocessando com .. · espantosa<~. 
traçar uma linha de conclucla todas as sólcmnidades officlàes 1 'nisoos. Todos os prelados àtten- civil pelo fàcto ele torhat· as veredas de um metro ma is ou pi<l<>Z, ao ponto, de já·· cohstit~ 
concreta, ninguem poderia incul- inaugurações, paradas. e outra~ '1 derlm ao cnamado, vindo alguns classes soffredoras uma pr<'za menos de largura. Essa situa- 11m grave _problema a-. inverslf,O 
par.º Episcop. ª .. d·. o an·s·. t. ri_s.co por 1· cerimonias, que cheg.ou. ª. mere- direc. támehte d;J. phsão. Também fac:! das doutrin-:,s extremistas, ,ão, rruc eonsH de um re1olor:o do sen pati·imonio, ,:",-\ .7 
t~r- .~rrado, . e, prindpalmente. cer o apcllido de "Cardeal pre- • estavam presentes tres rrpresen-' o Santo Padre <";ta a pri,:a,ão ele um>J, \'isitadora clomicil:ar, é Patendo-se: pela;applicáçãd{d~ 
i<Hv1r-se dPste erro para por cm sento". Francamente, não ha tant<>s do governo, que queriam de alojamento convcniPntc para ,i, nwsma cxist,•ntc em outros par:,, dessre patrimonio · na> có~ 
dtlvldã a H!illra e e!evàçã.o de, mais bello apéllido para um Car- assistir a reunião... . . . . as familias prolcta rias. pontos üa eidade. Sem ter trucç5:o ele, casas-: para .. 0 . oper.Íii 
seus propos1tos. E' esta uma ver- deal. '!'riste sêrla, sê seu apelli- Que partido tomar? Res1st1r de Sem nos referirmos á situa- meios para .sahir de t~l situa- no, d17. o autoi-:· ... , . . / 
dàdé que nã.o se deve jamais do fosse "Cardeal ausente". Mas frente, expondo a Austria a uma çãO dos nossos trabalhadores ção, esses nossos infelizes ir- "~a, verdadP,.: rtenhumaf\a~ 
!Pêrder de vista, no estudo deste um "C.ardea! presente" é um immediatà perseguição reagiosa? ruraes que, segund9 o depoimeh- mãos se to!'nam um ca111po ab<'r- c-açiw pPlá:: sua·, funcção~sopt~ 
assumplo. Garcieal esforçado e zeloso, que, Oü màí1iH!star _o desejo de coo- lo iiripression:tntc ele Bclisarlo to para 'todas as infee<;ôes e atóra a .. a.as., pnaiídit®s:;"}p_éJ~ 

• • • càm sua acção de préschça, pro- perár com os invasores cle3de Pr11na, vivem chafurdados ,•m .para todas as degradações. paes dos' lllJüt1üos,, "::' éftrné!,f~ 
cura l'ommuriical· uma nota es- que estes garantissem respeitar scrdidas cafúas, a braços com Sentrndo de perto a rclevancia ,iposentad~rlª·C:! p~nsoes;:J,pdd;· 

Não p~nsou assim o sr. Renó 
Dubois. Por isto, foi logo falan- l 
do ént "a!)ostasta do Cárdeal ! 
lnnilúr", e fazendo preceder a j 
h!s.!:oi:-~~ _dessa "al?osta. si'.'-" de 
uma sene de "pobns" v1ennen
ses eobre os antecedentes do 
Cardeal, que o sr. Dubois apre- 1 
s~~~ª· _com .ª "verdadeira histo

pirituàl C' clfristã ás mais va- os direitos da Igreja? toda a sorte ele miserias physi- cless" problema, o engenlwiro set·. m_~l_hor,,lóuvadá\do-;,'qiret~ 
riadas solemnidades da vida. ci- (Cnn"lue na 7. pag.) ca.s e moraes, bas:a acompa- Ruben~ Porto, que com tanto da mven/ão' do seu1t.patHih 
vica, mostrando assim que a ==========·========================================= na co!rcêssão,clo,',_tecto''.aÔ'' no' ' 
Igreja abençoa e protege todos ós Ã-, · trabalhaãô1•;.-;'. qualquer f que', 
esforços legitimas . da humani- e· u· _ e··.· .rr· a·.· da He· . sp oba ª sua cfasse:'' . -/·. ,i;.. -·,f!j dadc, fazendo e.penas suas re- · , . · · · ~ 'A_líás_~ esta .inversãoii é', de":!;;~ 
r.erva s quàndo esses esfon;ós se nef1c10 · re!lexo,, p~ls ~.ser'v!~ 
desenvolvem em terreno 1,rohl- , aos sasso_e1àdos 0s5''./dnstitu~ 

ria ... de. S. E. 
Nilo cóhliecemOs · sufflcientes 

mente o ambiente viení1eil.se, pa
ra op\for a càd-à ·um dos "pa-

bido pela .moral. "Cardeal. pre- A d d • d · , b t' i ''della · se;(se1°vem:,;,:oii'n"'cio~"sâuai 
sénfo" e "Cardeal apostolico" sã.ó . travez _ · a C0??8SP0ll · 8Il.Cia . -· 0$ COm C[ en1.eS1 tao,s~doentes, ,.dimín'uúfão-'Ya~ m$1! 
termos syhOhlrrlos. ttal!d~defe:·.afo:_11gâí1?Ó')a?,yi~a3/~ 

••• 
tins" d·o sr. Dubois tlm désmen- O sr. Dubo.is falla em "aposta-
tido conC'reto, De um modo ",'-' sii:J." do Cardeal Irinitzcr. Dizer j 
ral, .Pot·ém, quem conhece a s;;'.n- J de um Sacerdote, e maximé ele 
ta Igreja Catholica pode perce- um Cardeal, que é aposta'ta, é 1· 

b~r immediatamente a falta de assacar contra elle a mais gra-
1 

espirifo criUco com que o sr. vn injuria que um homem posse.! 
Iltib"ols acolheu tà.es historietas. soffrer. Por mais ní,gro que .~eja 

Eis do se occupa uma recente: 
publicaç[l.o da Juventude ele 
Acçáo Catholicn. ela Hrspanhn 
Nae:on:,,lista, cdilRda pelo "EI 
Noticiero" de Saragoça, " intilu
làda "El frente dice ... " 

Percorrcnáo as diversas pé.rtes 
elo volume vamos ficando ao par 
dos horrores ela guerra l'ivil 
hespanhola, ela coragem dos na
ci0nalista.s, elo ardor de sua. fé. 

Na austeridade e dureza da 

Em primêlfo lugar, o sr. Du- ilm crime, pór mais vexatório, 
bois explicá a élevaç:lo do Car- p. or mais degradünte, não poderá 1 
d('al Innltzer ao solio archlepis- <'Xceeler em ma!lcla, á apostasia 
cop·~.1. ,:i(>nnense de um modo d<' um Ca rclea I. · 

==-=========~·. . ·;,,;.:,;·-·=·· ":::·,--=-·=·=·. =· =· ============= 

Mau.rois e a Inglcderttt 
André Maurois é o grande a11í.lgó da ihglat'~rra 

e dos inglezes, que escolheu para persónagens · ele 
i;eus i"'omtthcíis um tal Coi·onel Bramble ou o 

Dôüt01· O'Grady; que tra~ou o perfil de Shéllêy 

ém "Ariel" e o de Byron, em dois volumes; que 

escreveu "Eduardo VII e seu tempo", "A Vida 

de Dísraeli" e "Estudos inglezes ". 

Agora deu-nos, em édiçíio dé Grâsset, "Conse

lhos a um jovem Í'rancéi que pi\.l'té para a in
glaterra; seguidos ae uma éàrta à nina jovem de 
qualidade que paHe pài-à Londres ita é11oca da 
"estação", e de hôtàs pàra tlin hoinei:n de Es
tado franeez que àlrâvéssâ l>t'la primeira vez à 

Mancha". 

parler de t'éS souffrances sentimentâles et fei·oht 

àcérocher par le cou jusqu'à ce que la mor~ s'en

suive." 

Coino o jury, o parlàmeúto é ultla ihstituiçãó 

ieita pahi. a Inglaterra, onde nasceu, consérvou

se pelo respeito á tràdição e nunca deu margem 

á parolagem ·éiispersiva e demagogica das camúas 

brasileiras ou fráncezM. Nem poderia dar, pois a 

elóquencia britanica se caràcterisà exaétzmente 

por não ser eloquente ..• 

"Occidênte" ... 

campanha, o soldado riaciona- deln o off-ré!a! e demais solda- 1: se~~';· conh,ibumtes; <:S o\.rrià:1s:;j!:lie.l 
lista, tudo suppo1'ta com e.niino dos ... " 1 nefic1ado será : o, proprto~fin~ 
chhStfto. Ma~, os soldados 11aciona1is- tuto: financiador"·. ~ .. -~~}?-..;,;-,,,,,.., .• .;./ 

rc; s o q11a ,1·,z 111n 1·0,·cm sol t - - - - Mostrando os 1·nco· n·v·e·n·1e,.nt~ 
J',.. ' ... • - as nao sao son1rnte corn3osos... - ~ 

dádo da frente de Terucl: são, tambem, "· principalmente, das construcções csj:iarsas ,· ~ 
"Todo$ os agradecimentos que piedosos e crentes. fragmentarias conforme·. politle& 

eu diHa Nosso Senhor, por .seus ad::,ptada até agora, manifesta~ 
benefícios seráa poucos, pois, "O Santo Rosario é rezado to- se o autor,_ favoravel á .solução 
<"'_om f'lle8 posso servir sua Santa. <los os dias nos aquartelaméh- ~1a. habitaçfto. barata~ sobre"1~.gr&ia.l 
C:i.nsa. nesta. guerra nà qua J tos.··" (],'. G ..... Scteihbro 37) · eles planos de·orgartização',:regl;.i 
vencemos tantos obstacnlos, en- "Christo Hostia <'sl,•vc <·xpos- na!, conjuntos.; urbanos:.qÚe"'a°isi' 
Lr,· e'les O f!'io que já victimou to no Sabado Santo ... " (J. M. mesmos· sc'bastam:-.C,:-Em• càdai 
muitos soldados üevi<.lo ás pes- - 1 Abril 37 - Madrid). um d,·!lt<s os seus' habitantes,de.! 
si mas condições dos nossos alo- "N'o dia da Immacu!,ada ... ,1 ve!n: encontrar, tudo'" qtJc> pr

1
eci-1 

.iàmentos ... " (9 de Novembro ·commuhgaram quasi todos "re- sam.: Cada· unidade cellulâr;pos-1 
36-A. P. - Teruel). quetés" co1h uma devoção que suirá a sua escola, a sua> igrejà..) 

Imprfssiona nte- ú umft carta 
qu 0 nàrra a c.aptnra cio "Mar 
Cantábrico", o qual voltava dr 
Ncw York e Vera Cruz com co
plosio material b~llico, entre o 
qual 14 milhões de balas e 100 
canhõe,~. 

Depois de conseguirem entrar 
nó havio, A~ n;'.tcionalistaB vi
ram-no incendiado. Fogo nos 
porões! O lfürco voaria a qual
quer instante com toda muni
çã.o que trázià ... 

" ... por isto, - diz o autor da 
cárta -, tudo que se <>ncontrava 
era compll'tamente encharcado 
do agua ... " 

Conseguem. entretanto, domi
nar o fogo r~stando apenas um 
têrço dos porões em poder das 
châmas: ma~. o perigo não pas
sou e os nacionalistas tratam de 
cOJ\du:>:ir ó navio a FclTol. 

'' ... 50.000 cartuchos já ha
viam exolodido --- continua o 
missivista -- e o commandante 
chamando o official que d.evia 
conduzir o navio pergun't,i, si 
dihá, à vidà 1>elo füãteriâl dó 
barco. Sim, a damos, ,espon-

ç:· 

clava gosto ... " (Q. M. - 12 De- os seus "play grounds". 
zembro -· 36). Mas n,1o basta que se cóns-1 

"Porém, o ponto em que mais 
lutamos é o refereiitc (t casti
dade ... " (J. 'l'. - Março 37J. 

E, assim por diante. Em cada 
pagina encontra-se <'Ousa nova, 
cousa sentida e vivida. pois, 
como diz a Introducção: ",,.ne
nhum dos autores destas cartas 
suspeitaram, ao escrevei-as que 
haveríamos de classificai-as e 
ih1primil-as ... " 

Todos quantos quizesspm ficar 
ao par do movimento naciona
lista h~spanhol cle\'eriam ler es
te volume da J. Catholica. Sã.o, 
como dissemos. p<l.lavi'as real
mente sentidas. Palavr-as de 
pies distantés a seu filhos. Pa
lavras de esposos ás suas es
posas que em casa ficaram oran
do por elles. Palavras de filhos 
ús suas mães, que, talvez es
tejam soffrén<lo de anciedâde 
mais que clles proprios. 

Sã.o palavras, sobretudo, nas 
quaes se nota o espírito niticla
merité càtho!ico do soldado na
cionalista. 

CASA 

trua101 cidades operarias.-;- Cdtri 
effeito o problema de· sua, con..! 
servaçáo é tfi.o relevante quanto 
a suo. edificação. Faz o atltor, 
uma oppor'tuna referenda:. á:i 
assistencia social indispensaver 
?. vida dessa cidade operar!~ 
assim como ao problema: do lil.-
7.<'r, da protecçfi.o á familie., ~ 
isenção dos impostos para fa--J 
cilitar a acquisição da. casá pro-j 
pria e á organisaçiio adminis
trativa nccessaria a esse em-' 
prehendimento. \ 

A ultima parte do livro é dó-, 
clicada a um estudo da legislà.3 
çã.o que r<>ge o funcc\onan'Jcnto 
das c,nteiras prcdiàcs nas cai
xas de pensào e á exhihi<;;.ão d 
interessantes estatísticas, ro.r; 
meio das quaes o autor prova/ 
que os beneficias prcstndos por 
esses institutos até agora téin 
sido um: privilegio dos enipre
gàdos bem rcnrnnerado.~:-._. A se~ 

· ver sómente a construcção elll 
serie e technicamente estudada 
poderá resolver o assump'to plü-à. 
o caso do opE>rario 1nodl~Stó. 

ICHEL l 
\ 

Ha, nas 60 paginas é!eiJté fasclculo, ·passagens de
liciosas sobre a dlsci·eçãó, á póntúalidatlé, a sen
timentalidade inglezá. Pcquêhós lfalfüós e slngti

laridades interessantes da géúte bi'ltàhlêa sã'O fó

calisados ~ maneifa afüfühi.vel pefo autor, tiue 

é, indiscutivelmente, uma autoí·làâne no as

sumpto. 

... continúa a sua publicação. No numero âé 
Julho, a nova 1'evistà portugué:i:à publica oppoi"

tunisslma conferencia do dr. Fezas Vital feita 

na Associação dos Jurisconsultos Catholicos: 

"Heresias politico0 sodaes do nosso tempo" EMas 1 

heresias são o racb:úb, o commúnish10, o Esb.db ! 
totalitario. Exactahierl.te êméiüanto tres ;epresén-1' 

tantes da mocidade portugueza se fazem repre

sentar no Congi·esso Nacional Sociaiista de Nu-1 

remberg, muito folgamos em vêr esta excellente i 
critica ao racish10 publicada numa revista diri- 1 

gicia pÓi· elementos chêga\:fos ào governo portuguez. l 

RUA I5 de NOVEMBRO -Esq. dá RÜA QVlfM~DA 
.;oIAS FINAS 

fiRONZES 
\ 

Sobre o pâi'làni.eiit'o e sobre o Jui-y ha reflexões 

que dé,'êriam ser bem pesadas pelos l:i.tinos, eter

nos imitadores daquillo para qu'ê menos foram 

:fêltos ... 

"N'âS5a$Sin'e pas en Angleterre, Tll. seráis. pen

du. Devant un jury français, si tu as quelque 

fmagination, un visage romantique et un bon 

avocàt, tu pêuli:·, à la rlgueui-, sauver ta tête. 

Mai.S doure j\irés anglals t'écouteront avec dég'Oút 

~branches Martins cóútlni1a as suas co11sídera- i 
ções sobrn o Estàdo e à ifessôa humana, appli- 1 
cando á philosophia 

losophia perennis ''. 

" 1 politlca principias da "phi- 1 

Manoel Múrias, combativo cumo semt>re, no 

t.igo de fundo. - j_ P. 

1 
1 
! 

o.r-- ! 
i 
1 ~·~~---

---.in.t•, .. -

CRYSTAES 
PORCELANAS 

Novi~ades cm ~eral ~ara rrcscntes 
COMPLETO SORTIMENTO 

DE 

ARTIGOS REtIGiôSos j 
l'Kl~<;os os MAIS VAX rAJ0S0S ! .. 
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,sempre 
e 

assim 

Critica Cinematographica 
CEIA NO RITZ 

e 
QUATRO HOMENS E UMA 

PRECE 

de um banqueiro, que vê o pae Tanto · o assumpto amqroso, co• 
assassinado depois de ser victi- mo varias scenas apresentadas, 
ma de uma extorsão. Resolve merecem forte critica. sob o pon• 
descobrir os respol).saveis, agindo· to de vista moral.· Felizmente ha: 
como um perfeito investigador I um final· reparador, mas, assim 

A semelhança dos argumentos, policial. . ·mesmo, não aconselhamos este 
nos levaram a reunir estes dois "Quatro homens e uma pre- j !ilme. Poderá ser vis_to por pe111 
filmes, numa só apreciação. ce" apresenta um velho . official .~ôas de espírito formado, maa 

Quando levar uma quMa, i,um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes qué molh~r os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome uma tolher (das de· chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima meio copo de agua. 

Parece que os exhibidores com- britan!co, expulso do exercito in- li sem outro proveito que não o de 
binam (ou o unico exhibidor re- justamente, em virtude de uma poder ouvir uma bella voz e 
solve) apresentar conjunta- trahição. Quando vae. contar aos 1 ~preciar algumas vistas bonitas 
mente, filmes de argumentos se- quatro filhos o nome do trahidor, 1 de cidades. Desnecessario será di• 
melhantes. Na mesma semana, é mysteriosamente aS;saSSlnado. zer que para menores o filme nãq 
ás vezes, apparecem dois ou tres, Para rehabilitar a honra do é aconselhavel. 
filmes policlaes, ou então musi
cais do genero revista, etc. 

pae, resolvem os quatro irniãôs, cotação ~ Restricto. 
Investigar os lndicios ... para .apu- ·1 

Faça sempre assim, que .evitará mÚitas doenças perigosas. No mez passado, reunimos nu
ma só chronica, os filmes "Os 
tres magos da alegria e "Leva
da da bréca ", por serem ambos 

rar os responsaveis. UM SUSTO E 

Use Regulador Gesteira CORRIDA 

Regulador Gesteira evita e. trata as inflamações internas, desde o 
começo. comedias "malucas". 

Hoje, novamente fazemos a 
mesma coisa, porque os dois fil
mes possuem argumentos seme
lhantes, tendo como elemento de 
.ligação, o actor David Nlven, que 
em ambos aparece. de maneira 

Em ambos, os "Sl:lei'locks ;; 
amadores são bem.- succedidos, 
terminando tudó de maneira sa
tisfactoria. 

Devem soffrer restricções, as 

(da RKO, com Joe Penner, Lu• 
cille Ball e Ju'ne Travis) 

Regulado1· Gestei:ra evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

scenas de assassinatos, lutas cor- 0 unico intuito deste filme • 
poraes e outras, que não são fazer rir. o argumento é de fun
aconselhaveis aos menores. Os do policial, mas todas as scenas 
ad~tos habituados 9:.0 gen?ro po- 'lláo de fundo humoristico, qm, 
licial,- certamente, nao se rmpres-. :'9 tornam completamente inof• 
sionarão, motivo pelo qual, o fil-. ~fensivo. Termina com a. punição 

Comece hoje mesmo 

a usar Regulad~r..,*G-es•t•e•i•ra ___________ J_. destacada. 
me, para elles, é acceitavel. tdos criminosos. 

...: .. ,· P!WWM A-"W ·-==========~ ====--============ 
Em "Cei.a no Ritz", Anna

bella Interpreta a figura da filha L,, T. F. _ ~ 
· ·, Cotaçao - Acceitave, . 

._.tr 

ACCÃO CATHOLICA. Orientação moral dos espectaculos 
·'-.. bit" 

CANÇÃO MATERNA 

O que é a·Accão e th 1
. · 

7 
Critica a o 1ca. Cinematogra hica 1(:da Alliança-Star, com Beniami"' 

'N no Gigli e Maria Cebotari) 

da A • .1. e. ·,,; Filme musical como as ultimas 
empana todo O brilho da attitu- lpl'oducções alle~ãs que nos teem 
de anterior. o final é reparador, ,<Chegado, Cançao Materna apre• 
razão pela qual approvamos O senta bons interpretes da musica. 

Em sentido mais geral, a pa-. 
favra Ácção Catholic.à póde ser 
tomada para designar todas as 
actividades exercidas por catho
Ucos, visando o apostolado. 

Dahi resulta o engano de cer
tas pessoas que por desconhece

: rem:os documentos pontifícios di
~m, não. raro: 

:.... Acção Catholica?! Nós já 
a. praticamos ha muito tempo ... 

Ignoram que nos alludidos do
C:1JD!.ento;,; a palavra Acção Ca
·füolica ·tomou um sentido formal, 
detenninado. Pela primeira vez 
Pio)~ â. empregou com_ esse sen
tido, ·'na sua Encycllca '"II ferroo 
proposito", SS. Pio XI deu-lhe, 

''mais tarde, o seu sentido techni
co e Mons. Pizzardo declarou 
"que a Acção Catholiea propria
mente dita é uma coisa canoni
camente definida." 

No seu sentido technico a Ac
~o Catholica deve ser encarada 

. --soo:duplo aspecto: .. 
... , ·ã) '"Na -suá:' reaUdade colicreta. 
,,.,,,.~b) _N'~.,süa: esséhcia,' feita a 

absti,tcção das formas diversas 
que póde tomar. 

A - NA SUA REALIDADE 
CONCRETA 

,.A .~cçíi:o Catholica con~titue 
·_ mri ··organismo, uma instituição,. 

ufu cionjuncto de organisações e 
obras. Pio X a definiu: "o con
juncto de todas as obras, reali
sadas e sustentadas por catholi
eos leigos e cuja concepção va
ria,' segundo as' necessidades pro
prias e as circumstancias parti
e$res de cada paiz ... ". 

Do mesmo modo, Pio XJ e'Ql 
•mi Arcano" diz: "Todo esse 
conjuncto de organisações e 
obras, constitullm a Acção Catho
llca que nos é particularmente 
cara." 

A ACÇÃO CATHOLICA NÃO 
t, POIS, UMA OBRA NOVA 
QUE SE VEM ACCRESCENTAR 
AS EXISTENTES, MAS SIM A 
COORDENAÇÃO DAS OBRAS 
QUE PREHENCHEM CERTAS 
CONDIÇÕES E AS QUAES EL
LA PóDE INCULCAR O ESPI
RITO QUE A CARACTERISA. 

Sob esse aspecto a forma da 
Acção Catholica varia segundo 
e paiz - como disse Pio X e 
eonfirmou Pio XI - bem que seu 
espírito seja sempre o mesmo em 
toda p•ute: o 'espirita cat.holico, 
~ih seu senso de a:::iostolado e 
docilidade aos ensinamentos da 
I~cja; 

E são justamente esses dois ca
ràcteristicos que distinguem todo 
,l!Wvi~ento de Acção Catholica. 

. -,;- O .. Çitnon. 107 -do. CoQigo come
: .'p. assim: i\ém. -virtude de uma 
. lààtituição '.divina os clerigos se 
·. dJstlnguei:n dos _leigos.'' · J~us 

ses de membros .. Uma composta 
daquelles a queni confiou o -fim 
proximo da Igreja - a santlfi-· 
cação das abnas e que, para tal, 
possuem poderes ecclesiasticos: 
O CLERO. 

A outra, comprehende os fieis, 
cuja condição se define por dois 
elementos: 

- Elemento negativo - elles 
não participam dos poderes _ec
clesiasticos. 

- Elemento positivo - pelo 
Baptismo elles se tornam mem
bros da Igreja, adquirindo, 1 por 
conseguinte, direitos e contrahin
do deveres. Para ser membro da 
Igreja, são necessarias tres con-

PILOTO DE PROVAS dições, referentes ao triplo poder 
que Ell?, tem: 
. a) - poder de ensinar a ver- (da M.G.M., com Clark Gable, 
dade: e é necessario da parte do Myrrut Loy e Spencer Tracy) filme para os adultos Hyrica, como Cebotari, Gigli, etc, 

fiel verdadeira profissão exterior Cotação · '" o enredo do filme 'obriga-nos 
Acceitavel para 'ª restrlngil-o a pessoas de crite-

de sua fé. Aquelle que a ella re- Este fi!m(. focalisa aspectos ad,ultos. 
nunciasse publicamente seria dramaticos da vida de um avia ,rio formado, pois contém passa• 

gens que a moral não pode ap. 
provar. 

considerado fóra da Sociedade dor que tinha por obrigação ex
dos Fieis. perimentar aviões. Quanto á par- AO SOM DO VIOLÃO 

·, Cotação - Restricto. 
(da Ufa Art., com Tino Rossi) 

b) - poder de santificar: e te aviatoria, algumas cenas pó
essa vida santa Elia transmitte dem emocionar pessoas não acos-
ao fiel, pelo Baptismo, que im- tumadas ao cinema. Na parte ' .. flLMES QUE SERÃO APRE• 
prime em sua alma um caracter que se relaciona com a vida par- Para apresentar este conhec'ido 'é;IADOS NA PROXIMA LISTA 
indelevel e o incorpora á socie- ticular do piloto, ha altos e bai- cantor, o director desta pellicula '' · 
da.de que constiuc a Igreja. xos, Ao lado de um gesto nobi- ·1 arranjou um assumpto bastante rn'O ULTIMO GANGSTER" -

c) - poder de governar: o, líssimo, demonstrando a grande- inconveniente: um pescador do- :Restricto a pessoas de criterio 
qual traz para o fiel o de ser j za d'alma do protagonista, sur-

1 

tado de maravilhosa voz, sahi de formado, pelo "Osservatore Ro-
submisso, de obedecer. ge uma scena de embriaguez, que sua terra em viagem a Pal"is. ~ano". 

MAIS UM EIXO POLITICO NA EUROPA 
Os "eixos" estão em moda. O 

primeiro surgido foi o Berlim
Roma, posteriormente, extendido 
a Tokio. qutl'.0, ha;'°'tainb~in; '9 
Paris-Londres. E outro,· ainda, se 
esboça, prcijectado pelo Cel. Beck. 

A viagem do titular da pasta 
do Exterior da Polonia a Talllnn 
deu margem a rumores, segundo 
os quaes Varsovia cogita de esta
belecer UllUI, nova constellação 
politica que se e_xtenderá do Mar 
Negro ao Baltico, agrupando to
dos os paizes neutros, . isto é, os 
paizes não envolvidos nas ques
tões democraticas e totalitarias, 
que são: a Rumania, Polonia, Li
thuania, Lethonia e Esthonia. 

Contemplando-se a situação 
geographica destes paizes facil
mente se percebe que o que é 
projectado é uma barreira entre 
os soviets e os nazis. 

OS PROJECTOS DO CEL. BECK éá, sua independencla está actual
mente ameaçada por Berlim . 

, ::xcomo permanecer neutro entre 
· .Tendo-se eiµ .vista o --facto de 1 · ·, o .1amentavel é. que, desde que ten" (marcha para oeste) para a ~deis antagonistas.: _~quando um 

que tal plano é de inléiativa do o Cel. Beck assumiu a direcção realisàção da ."mitteleuropa.", óelles :·ameaça? 
Cel. Beck, é de crer-se que os dos destinos diplomaticos da· Po- A Ruman1·a sõbe mui'to bem d -~ Po er-se-la nao augmentar as 
seus primeiros objectivos serão os Jonia, Varsovia não segue a po- que os seus campos de trigo são sympathias mas não produzirão 
de favorecer a politica externa da lítica de verdadeira neutralidade. objecto das invéjas de Berlim. A uma attitude política. E é certa
Polonia. E a polltica externa, Até aos ultimos acontecimentos Lithuania reatou suas relações mente isto que Beck se recusa a, 
tradicional, desse paiz tem sido a ta,ctica parece ser não contra- com a Polonia, mas em condi- reconhecer. 
cortejar Moscou e Berlim. Outra ria ás manobras allemãs. Assim, ções pouco propicias para uma A neutralidade de Beck é, pa• 
não poderia ser essa politica, col- o novo eixo será antes, uma bar- collaboração amistosa entre Var- radoxalmente, partidaria. t,. atti
locada como está a Polonia en- 1 reira á Russia para mantel-a sovia e Kauuas. Sómente a Es- tude da Polonia na questão tche• 
tre os dois grandes estados ri-1' apartada dos ~rriLorios europeu_s, J tho:1ia será mais favoravel aos qo-es!ovena prova bem isso. se tal 
vaes-.., · do que, propnamente, um me10 l proJectos polacos. attitude não se modificar, a. 

Em identicas condições encon- do impedir um choque entre 'j Todas estas .nações sentem bas- França naturalmente tomará po
tra-se a Rumania e os paizes bal- Berlim e Moscou. tante o peso de suas largas fron- sições bastante importantes para; 
ticos. Lamentavel tambem é que as I teiras com a Rus,sia e ma~ifes- <íom a Polonia. E, além disso, ter

Pelo que ha interesse em que nações ás quaes o Ministro pola- .

1 

tam leve sympathia pelo paiz de l se-á patenteadó claramente que o 
essas nações se congreguem para co deseJ·aria ser unido estão Kremlin e tambem nã,? estão tãp proje,ctado .eixo não ser~ senã~ 

. d ' . t cegas ao ponto de nao ver que satel!te do de Roma-Berlim. que não se vejam absorvidas por conscias e que esse· mov!Illen o 
qualquer dos dois poderosos visi- constitue uma manobra para a 
nhos. rf'alisação do "Drang Nache Os- ESTÃO A' 

"Racismo e SNnonimo ~e at~eismo e ~e materialismo" 
J A' 
os 

o racismo E:cr:~~gi!~en~~l ~~~!~~ do:b:~!!~!, ~:cr~~!t~a~~t~~né~~o J:ºS~~tholicismo. Isso l 
condemnado como "heretico ma- elle, approxima-se do communis- não impede que o estado nacional 1 
terialista e destructor" num es- mo internacional dos russos, com socialista se declare, ainda hoje, 
tudo publicado pelo jornal ra- o qual parece estar · em guerra. positivamente christão. Os meios 1 
tholico italiano "L'Avvenire", as- Já em 1925 Joseph Goebbels es, responsaveis julgam sem duvida 
_signado do padre jesuíta Eurico crevia a proposito do bolchevis- que um povo que durante quin- ' 
Rosa. mo russo: l ze seculos foi fiel, senão á subsr \ 

A these do racismo, decla:ra o "Nós nos combatemos sem ser- tancia, ao · menos ao nome de L 
autor, é a negação da espiritua- mos inimigos verdadeiramente. A christianismo, em poucos annos 
!idade da alma. Destroe toda a necessidade, talvez, nos reunirá não póde evoluir ao ponto de 
idéa de religião, e é praticamen- um dia." negai-o" . 
te uma profissão de atheismo. O autor conclue declarando, O jornal constata que o Esta-

O racismo, ou socialismo nacio- que essa eventualidade, é o mais do Allemão dizendo-se sempre 
temeroso perigo para a civilisa- . _ ' . 

, PRF,CJSANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ção contemporanea.,, christao, procura, systemat1ca-
Em outro artigo, "L'Avvenire" 1 mente'. aniquil~r a esco_la chr!stã 

friza que a situação do catholi-1 cathollca;_ contm~a a dISsolver as 
. . organisaçoes da Juventude, lnvo-

c1smo na Allemanha continua a cando a necessidade de "defen-
se aggravar, e que as esperanças der 

O 
po t d " ·b 

dos que desejam ao menos um vo e O es ª 0 , e :i, su -
" modus vivendi" são cada dia metter o clero a uma vig1lan~a 
mais tenues. cada vez maior. 

\ Certamente, escreve, a impren- "Em uma palavra, diz elle, a 
1 sa evita toda polemica . com a Igreja foi privada de todos os 
1 Igreja. Mas os pçriodicos não se meios naturaes de defesa: a voz 

cansam de mostrar O caracter dos pastores perde-se no silencio, l 
e a grande maioria do povo a 
ignora." 

Efeito rap ido e seguro 

FRACOS~ 
ANEMICOS,, 

TOME)( 

VINHO 
CREOSOTADO 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 

ü 

'7'lffi•U.O 'c-o.m.:~R'l' 
8'1'\l'âlwlas, cu~s, longas e ;,ultr~lõngã,l 
SEMPRE-·UM· :ANNo·. NA MENTEj ... 

o RA DTO MA:rs CoPÍino ' 
Recepção Mundial Garantifja .{ 

Peçam demonstrações·' ,sem -~compromii_so_i 
a:~ 

·"' 

AMERICO NICOL·ATT]i 
~~-:.. C}l!isto,: q11iz __ .que' o ,Corpo da 

1 
• 

, Jlreja. se dividisse., em duas çlas-

de João da Silva 
Silveira 

GRANDE TONJCO l 
Praça Ramos- de Azevedo N/ 18----.1:-J3llciai1 

.~hone: ~23 ~. - · 
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SAMARITA arszhabitantes t r 
11Q· _-_ UEM é o ~• proxbno?''_ ~ ,~. _,,,,,. Jo,ft,, orae, a un> 1u<ren "ro=,itmo" ,,. ..,_ • - , 3a. 

do doutor da Lei énvolve,. cottw. Ptesup- tante para significar um reprobo, um trahidor ás NO (}onsressD Eucbaristico 
posto, uma divisão' enite. li># hôr:i'lens, pl)is, per-" obrigações sagradas da Lei, digno de todas as iras de Quebeo 
guntar "qual o meu próximo" quer dizêi': "Comó; dos Israelitas fieis á Religião de Moysés. De sorte 1-00 entre tantos homens; po~ô dis&trnir aque1ies que que de todos se poderia esperar uma observancia 
são m~ pr0xi-" exacta dos pre-

D118DEffllO DBMINOO DEPOIS DE POOEOOSTES 
Evdtigetlio si!gtt1ulo Sãõ lucas, éà:/1, X, vers-, 23-37 

NaqM({/ tê-mpo, diss/! Jesus ads &e1/.S disc-ij}itlos; D-ítosos' · 
M olhóa qtjÍP'tlÍtlm 17.f/ild v6s vedes. Pontue m 'ildS' digo qut 
1itUÍtcJ°s j,!'op/:ú(l.s é nis tjüÍIUtam 'iler o c;uc 1iós i,edes, e 11,.1, 

'uitcwi, .oiVIIÍ-f o (Jtl/! v6s 011vís e não ouvitctiif. E eis que 111it 

doutor i!a Lei lc1.'antou-se e., para tentai.o, lhe disse; !II estrc, 
(ftté ht1i de eü, fa::tr pa.ra possuir a vida ctcrnar ~ D-issc· 

iJt15µi: QUl/,,-.está esctipto na Ll"it Como iês_ tu? Respo11ác1t 
·:{}fdJfn.:torià tf>lru:,Affll1!rás ao Scnlio1· teu DcUs de todo o te11 
cof&#Jo, Ctím,itJd4 á iUâ afota, com todas ri.s fui# forças, cont 
tg}!,'(1:·o ltü entiuid'ÍfHénto, r ao proxímo com=1 a ti 111rs111/J, 
:If[Hssc 0 lhu entãrJ J esílS: Respondeste /;ent, observa. -isto !! 

·. vivtrás, ~ :Elli!, po,-ém, q1termdo j11sti/icar-sc, disse a J csits: 

ceitos legaes, me
nos de um sama
ritano. Propondo-o 
como exemplo nu
ma circumstancfa:. 
em que se reprova 
na t uralmente 
attitude dos Ju
deus, Jesus repre
hendfa a hypócrí
sla dtt$tes, sefüpre 
pro.mpto-i; a recitar 
o t&Jttõ legal, fa
ceis em : clescôbtir 

Do Congresso Eucharistíco que 
se realisou em Junho- ultimo, no 
Canadá, participaram te.mbem 
diversos· esquimaus convertklE>s de 
chesterfield, os qua:es . fQtatA 

aco~~dos pelo Pe. Duchru.-
me,; SUPé~_iqr ... tia\M~, 

Provavehn'é'tlte -~: foí a tff'fmêira 

6a. 

ilit?: 
~ ~ 

FEIRA· PIA Z 

mos ~·a <1uetn.de-" 
vo, segundo o pre-" 
ceito, a.mar·-, da
quelles ~que: o não 
são ~. a.os quaes 
posso mo~-me 
indifferenté ? ,i _, 

Or-a., a caridade 
não conhece esta 
distin~, Tôtló§ 
os nomens 'sãO ~-fie 
lhos do · '.,lÍifiS~ 
Pa.e quli :: éstái nos 
ceus, todos se des
tinam á · rmrl1oipa
ção das · alegrias 
de Deus no Pa.
ra.iso, Mas,··a um 
homem, cuja. auto
ridàde na inter
pretação das sa
g r a d a s Letras 
muito considera
vam os Judeus, 
seria multo huml-
1 h a n t e declarar 
abertamente o er
ro que viciava sua 

· E iJuem 6 o mêlf p+-o:rimlrt - E Jesus, tinnando a palavra, 
dine: "Cerlo- homem descia de Jentsa-lein para JeYíchó, i 
cahitt em poder dos ladrões que o despojaram, cobrira111-no 
dt· chaqas, e ditpois se retiraram, deixa11do-o q11asi morto, 
Ora.,. iú:61tttt:e11, passar pata mesmo ca111i11ho mn sacerdote 
que, 'ti1ttf6':.:-o·vistd, /J(J.ss01t além. fgnalmcnle um ln•ita, che
gando pérto d,!SSC lugar, lambem o i 1i1t e passou a/é111. -
Ma.s:um samaritano ({'IW por ahi passm•a. chegou onde ellc 
estava, e, vendo-o, movcu•se á compai:rão. Ápproximou~se 
pois atou-lhe as feridas, derramando o!eo e 1,inh,i sobre 
ellal} depois, colloccmdo,-o sobre a sua ca·ualgad11ra, o /e--JOII 

a imia estalagem e teve c11idaâo delle. - No dia segúin-te, 
tirí:Ni doisdinhe,iros, e, entregando-os ao es/(U{TJjadeiro; disse• 
/hc,;,, : Tem rnidado delle, e tml, qM11to ga.starcs áe mai'.s, cit 
te •pagarei qrwndo volllcw' , Qual destes tres te parece o pro
ximo daque//e qiw cahiu em poder dos ladrões? - O que 
11sou: de -1;iis'ericordía-, respon-deit o doutor. - Então lhe disse 
J es11}: Pois vac, e faze o mesmo. 

defeitos alheios, ras tentafü1as pa.ra 

doutrina. Por isso, ,, 
" 

mas incapazes de 
sacrificar as com-
modidades pro-
prias á observan
cia dos prlmeirns 
e prlnclpaes man
damentos da Lei. 

E, o que é mais, 
ensina o Mestre 
com esta. patabohl 
q u e a caridade 
não conhece limi
tes. Não ha um 
criterio para dis-

E' mwm DÉ TODOS i 
ffS CATllOLIOOS· 

• 1 

dos esquimaus nas costas do 1 

Oceano Glàcial Artico. Hoje, to-· 
l 

do.via, há entre os esquímaus, i ,, 

~--=- ~----~--===:=========== 
,._, -::-~ t:D.DOS 

sem magôal-o, suavemente, na para.bola do bom sa- tingulr entre os homens aquelles que devem ser ob
jecto de nosso amor, de nosso auxilio. Como pro-

Le.vradOr ao Alaska, 1_6 mi!:',-'.'' i 
com · sacerdotes residentes e uma, 
cincoent:e. estações visitadas pelos 

1 
Missionarios. 

AINDA O SENSACIDNAHSlt maritano, exprobou-lhe Jesus o engano em que 
incidia. 

E dois dias antes da abertura 
ximos havemos de ver a todos os homens, sem do Congresso, s, E. 0 cardeal 
distincção de raça, familia, classe ou religião. A vmeneuve, que O assistia como 
todos igualmente devemo3 estender o auxilio de Legado Pontifício, consagrava 
nossa caridade. Bispo s. E. Mons. Langlois, Vi-

Escrevem-nos: "Folha da Manhã" fáz.qUeli't-lÁO d$ 
De industria dispõe o _Mestre seu conto da ma

neira a. salientar a caridade do samaritano ao 
lado da nenhuma comiseração do sacerdote e do 

r== gario Apostolico de Gronard. 

"Presado amigo sr. redactor de perder a palma ·dei, ti71i~!)t:~otl•'. 
LEGIONARIO, diano não improprio· p!i:r-ál;.'íflÊ!bO•i 

Saudações em Nossa Senhor. res? Ou pref-ere.sãtis:fâ-gerie,'tnel~r 
duzie. de leitores,. Ms .q . !;li 

Recorro á sua bondade e ao referem essàs , figur.as;,. õn;i 
prestigio do seu jornal, para ex- tentando utnit"•itnultidãcl:)1' '(:,~ 
ternar minha dolorosa surpresa signantes, quo:ta;_,presav,i,1.m< p'ój fi1~iit~1rnt~~ a 

camer\elro secreto ao Papa 
A- vida ~ccidentada. do Barão Cramer Klef't 

De ~ a. respeito de uma inovação da sua distincção de: julgq.r._- e , dt1 

; 

"Folha da Manhã". mostrar? Emfim, ·'sr. ,~i\tctb1';)4 ·"A ORDEM" Aasig:i.ante e ehthusiasta desse f\empro sign:;tl• dos teirlp<>st°'q-, 
· gra·ndc matutino p,aulista, que --- -, · ,. 

REVISTA DE CULTURA sabe enaltecer a no~sa terra sem nenhum .jornal consegue· ·:tnll.Ctó'; 
fundada por cxaggeros mas sem acanhamen- ter-se sem ad?erir a esse .g. ,en,et0;i 

~ Jackson de Flpelredo tos impertinentes, eu O reputava de ... popularidade. Gratos/-pelail 
Dirigida por um quotidiano noticioso, ponde- publicação, · -r,ó:\{.'fit\:,,;,/ 

Na segunda-feira após a As-1 Klett, foi muito combativo em tal para 100 feridos, officiaes e 
. tensão morrias no castello · de suas actividades pai;lamentares;, soldados; o qual- continuou em 

Hohenaschen, na Baviera, o no- especialmente quando · estavam .funcção depois· 'da guerra. Foi 
tavel defensor da fé catholica, em debate as questões sociaes. um grande bemfeitor dos meni

Seu primeiro contacto com o nos pobres e defficientes. São 

Trinão de Athayde re.do e sério. Luiz Carlos de M_ 
0

ó~ÚiÜ~~ 
Assignatura a.nnU&l 52$000 Do tempos a esta parte, porém, 
com O Dr. Paulo -,Sawa;a surgiu nesse _jornal, uma nova l 
Av. Brigadeiro Luiz Antonlo secção: "Vejam 'o gue vae pelo 

N.º 3005 _ c. 2 mundo", em que se exhibem fi OcuUsta 

catholicismo· se deu quando visi- fructos de sua generosidade, o 
Telephone: 4-03,7 theatro. Cumpre notar que a no-

G r _ 1. p p e S . tou a cathedral de Mónaco, onde asylo dos velhos, o jardim da ln-
assistiu a tuna imponente pro- fancia, a escola de, aprendizes e 

guras em trajes de praia e de 1 
CAPITAL J ve. secção é ,erfeitamente dis- f 

, ... ,~ pcn.savel. Mas seja. Será que a 

R. Sen. P. Egydio, 15 • S. 
613;1' - u a 17 horaa 

Telephone ll-7313 " . 

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

cissão de Corpus Domini. o hospital de menores de As
Avido de saber e applicadissi- chau. Muitas igrejas e capellas 

1 
mo ao estudo, quer conhecer a devem á sua generosidade a sua 
fundo a doutrina da Igreja Ca- erecção ou restauração. 

ANTO AGOSTINHO 
,, tholica, e aproveitoú a estada em As bcmemerenciaz do barão von 

barão Theodoro von ,, Cramer- Roma para aprofundar-se nestes Cramer-Klett foram repetida-
28 DE AGOSTO 

Klett. seus conhecimentos. mente reconLecidas e premiadas Fructo da reforma, o livre exa- Igreja, prowram lêl-o, para de- (te essas palavras: "Toma e tê•. 
O barão ":rheodoro von Cramer- Quando resolveu casar-se, es- pelos Summos Pontífices: Leão me campeia, hoje e:n di0,, mes- pois perguntar: - Mas o que é I Instinctivamente, abrlÚ o. livro 

Klett nascera no dia 18. de Agos- XIII, Pio x, Bento XV e Pio xr: mo entre os catholicos. Esqueci- que tem? I que até então não reparava., 
to de 1874, em Nuremberg, de nee , ,w lff-e'III . t" t d t d dos de que a Igreja de Christo E os paes, inconscientes, acham I Eram as Epistolas de São Paulo. 
paes lutheranos. O pae foi um I Foi par·icularmen e evo O ª é a unica depositaria da verda- que essa pergunta é uma m0,ni- l e abrindo-o acaso, encontrou és• 
dos fundadores de uma das mais R e S f r i a d O S Santisissima Eucharistia e por de. elles querem conhecer tudo festação de intelligeticia do filho, 

1 
tas palavras: "Caminhemos co-

importantes industrias do aço da annos fez sem interrupção ª sua I por suas p,·oprias luz-es, ainda ton:an_d~ por independencia_ d~ j mo de dia, honestamente; não 
Allemanha. Um dos seus mais XAROPE P E I T'o R A L communhão quotidiana. 1' rac1ocm10 preçoce, o que nao e, em glotonar1·as e borracheiras 

M E N "" E 8 Na vespera de sua morte, pro- . • 
admira veis trabalhos foi a rapi- i , C A M A R G O • · feriu as seguintes palavras do sento precoce insubordinacão, e I não em deshonestidades e disso-
díssima construcção do Palacio ·1 fllmm:mmmllllllllll&llllllllllllll:r:J;3llllll!Eilll P 1 113 9 . "N- nós Se-1 G r j p p e S indicio seguro, mesmo falando Juções; mas revesti-vos do Se• 
de Crystal, a galena de arte de hsa mo _ ' · . ª0 ª t' ' ' naturalmente, de máo inicio de nhor Jesus Christo e não façaes . . ' n or, nao a nos, mas ao eu no- . _ 
Monaco· que amda faz pouco colheu para sua esposa uma se- é d ·ct t d "1 . ,, X AR o P E PEITORAL iormação i».tellectual. uso da carne em seus appetites". 
tem1J?

0 
.foi destruida Pº! um in- nhora -~atholka, a baroneza An- , m~ seu e:~1~. 

0 
p~r "si;

1
ª~ontade, C A M A R G O ME N D E S A elles sirva de exemplo o que Foi o golpe final da graça em 

cendi · 1 na Wurtzburg. Os filhos foram foi depositado no Santuario Ma- fez a Santo Agostinho as más Santo Agostinho. Converteu-se e 
Theodoro perdeu o pae quando educados na fé catholica. No an- J - leituras. Segundô elle mesmo con- ajudado por seu amigo Alípio. 

apenas contava 10 annos. A mãe no de 1912, oito annos após o I w iiii4-MSl&iíf mesmo que lhes falte para tanto fessa, seu pae não poupou esfor- preparou-se para receber o Ba~ 
o educou severamente na fé lu- casamento, abraçou a fé catholi-' 1 o conhecimento indispensavel das ços para lhe dar uma boa ectnca- ptismo. Dahi por · diante, santo 
therana. Aperfeiçoando . os . cstu- ca e tornou-se dahi em diante; C O q U e I U C h e verdades mais ebnentares. ção. segundo o mundo, pouco lhe Agostinho empolgava os fieis pela. 
dos das letras na Universidade um incansavel apostolo da ver- Dahi, a insubordinação quando importimdo a formação moral do firmeza de doutrina e pela vida 
ele Món~co, o jovem barão de- ctade catholica. XAROPE P E I TO R A L o Romano Pontífice por meio de filho. r,; como conscqnencia de santa que levava. 
dicou-se á carre!r~ diplomatica · Soccorreu elle com seus meios e A M A R G o M E N u E S encyclicas, cartas e de tor:los os más leituras, que o pae não lhe Ainda hoje, extasiamo-nos ante 
De 1895 a 1896 ficou add!do á numerosissimas instituições reli- [ m(·i,,s possiveis procura resguar- prohibia, já aos 16 annos Santo esse vulto grandioso da Igreja; 
Embaixada da Baviera} junto á giosas, de caridade. Fez-se ter- i dar os fieis das illusõe;; do erro. Agostinho, pouco a pouco, foi se Catholica, que mais de 150. or-
Corte da Italia. ' ceiro benedictino. Durnnte a riano de Ettal, do qual, unido ao Mas qual! considera-se uma salientando por sua !ntelli~encia, dens religiosas veneram como. 

Membro da Camara· ;Legislati- guerra organizou no proprio cas- mosteiro benedictino, o barão foi vergonha submetter a razào á funclador e pae, que enriqueceu' 
va Bavara, o barão vo11:~· Crnmer- tel10 de Hohenaschen um hospi- um insigne bemfeitor. Igreja, considerando-se um acto "· • r=-tWSi'' a theologia com innumeros u

irracional a submissão fiel á pa- a r o n e h i t e s : vros. e que fôi apostolo inflama- . 
ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
,Z.;a da . ~ N.0 3 - 2.0 andar, 

Sala 13 

JA. Dr. Plinio Corrê,a de 
Oliveira 

Rua Quintino Boc.-tyuvJ N.0 54 
I,º - Sala 323 - Tef: 3-7276. 

Dr. Milton de Sóuza 
Meirelles 

Rua Qu1nt1no Bocayuva N.ª H 
, .. o. ,_,,Bala, 319 - Tel. ll-0035. 

Joa1uim .P. Dutra da Silva 
aua Benjamin Constan~ N.0 23 

· &.0 anttar - Bala· 38 
. :.' Phone: 2-1986 . 

Francisco Luiz Ribeiro 
-e-

Otto Luiz Ribeiro 
Praça Ramos de Azevedo N.0 16 a.o &11-dAr. - Teleplloue: ,-6322. 

1 N D lc ft D O R 
MEDICOS I lavra de Deus repre~ntada na ido da Igreja de Deus. 

1 

1 te:-ra pelo Summo:,Pôntifice. o ·Se AR O p E p E I T O Jt A L 1 :::anto Agostinho, intell!genci&. 
castigo a ess-õs ,o:·gÚlhosos. porém, . acima do commum, quasi se per-

, • 1 Clinica Geral não se faz esperar:. submetteu-se C A M A R G O MENO E s, · 1 de pela leitura de mãos livros. . I Dr. Celestino Bourroul logo á razão ,éfe'·um·',homem, ab- i E nós, em nosso orgulho desme-
Resldencla: Largo s. Paulo, 8 dicanclo per . completo e todas as l dido, queremos ser insensiveis Ili 

r R O f I S S I O N A l 
Telephone · 2-2622 suas facu.~,ctes. ., :. emqu:;,,nto que a mãe, Santa Mo- ( elles. 

· 1 Cons.: ~
5
Q~~ts1ri

5
o hBo~~i:_~uva, 3!! E' o~ que't.aro-::)tece,' commumen- nica, dia e noite pedia a Deus a 

1

1 - Santo Agostinho. converte~se. 
~.. ., " - te coni · a,: leitura. Pré-i1:tlente, a conversão do filho. embora miraculosamente, pela 

N ETTO Igreja co~na cos máós llvi:os, Indice de sua vida dissoluta fo- ; leitura de um bom livro. E nós, 

DENinSTAS 

Arnaldo Bartholorneu 
C1rurg1ão-Dent13ta. 

Raios X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

RUA MARTIM FRANCISCO, 9'1 
Telephone. 5-5476 

Dr. André Silverio Borrelli 
Cir Jr!!"·Ao ->,ntÍ.sta 

Grande Pre.mio e Medalha de 
Ouro - -.,~posição Internacional 

Bruxel'.<:es 1937 - Cir:.rg1a, 
Diathermia, Raios Ultra Violeta 
,i ·rnfra VermeJl " -orô.is, J;n
C' ' 0 s e Po!'ltes em Porce
lana fundida - ::!ons. AV. BRIG . 
LUIZ ANTONIO, 456 - Sob. -
Esq. da R: Pedroso - s. PA~LO 

DR. A. WOLFF , procurall.lo~é~':..'Í;;,r-- Gu0 ~,1,e forme -:ra1n um· filho fructo do peccado \,desprezamol-os, como se e!les não: 
Medico-Opemdor das Ciinlcas Gy- ; viciosai,~té ::·íi:·'intel~;;:êÍil<:11, pois e sua fuga da casa materna para i contivessem a fonte de sa~doria. 
necologica e Obstetrica cta Facul- ' se o Jivr.o-'..'é 1:tio, ~- fc°i'nm~ão tem ·k á Roma, pnde sua ambição des- l que é o amor de Deus. 
dade de Medicina ª" S. PaUlo. necessar~iite_,Ae -~::má. medida imaginava glorias que po-r Se;amos fieis ã-voz da Igreja. 
Operações- - Partos e Mo!est1as No e~. ÕrgwlíesosAia ra- deria alcanÇar. De facto, dentro ·Ponhamos a razão _debaixo de sua 

de Senhora~ . zão, e pr~Rlment-e da >sua ra- em pouco conseguia ser nomeado 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egyctio zão, accl!l1-tii':m --a' ald9riàaue -divi- lente de rhetoricà em Milão. 
N.0 15. 5.0 andar, salas 514-615 - · ·· · w -·.. 

1 T 
na da !$reja·;-; e q~Yem. 1 exam!- Ao chegar a essa-. cidade, co- O S S e S Tel. 2-1245 - Das lf ás 16.ao. 1 · ·· , 

Residencla: R. Seoa~tlão Pereira I nar com'· sua - intaill1;1mcia, mal nheceu O bispo Santo Ambrosio, 
XAROPE PEITORAL 

1 

formada e incipiente, se a Igre- que pacientemente lhe demons. 
N.0 70 <sobrado) - Te! f>-2210 -

Ja de Christo foi justa em sua trava a inconsistencia dos a,rgu- e A M A R G O MEN O s s 
·, critica. _mentos que usava para combater 

Gyneçologia 1- se, sómente homens de uma o Catholicísmo; a favor dos Ma-
Dr. Barboéa de Barros 1 ~~rt~ cultu~a ass!m procedessem, nicheus. autoridade, pois sabemos racio-

Cirurglll., molestlas de sennoras, . Ja isso sena ~ao porque seria A vida que levava·, no emtanto, nalmente que qúanto mais o ho
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - U! . sobrepor a razao d1vma á hu- impedia a Santo Agostinho de mem conhece, tanto mais desco-. 
Pred1o !taquerê - Phone, 2-2741 -1 man M - - 11 l t . Resid.: Rua Alfredo Ellis ·N.º 301 · ª· . as nao sao apena~ e es en reg~r-se completamente._ ao nhece. E se não queremos ser 

Phone 7-1268 1 q~e as~im procedem. HoJe em cathol!c!smo, até que um · dia, victimas de erros, escutemos a 
Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17. dia, ate ~s creanças, ao saberem quando se achava á sombra de I Igreja, pois fóra della ~ ba 

S&bbadoa, 10-11. que um livro é condemnado pela uma figueira, ouve dist!nctamen- salvação, 

I 
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,Retribuindo a visita do l Os discuros norte -anie• 

sr. Getulio Vargas 

varias ve_zes annunciada e ou
' tms tantas adiada, reali
\Sou-se finalmente 2_• .fei'ra, 22 do 
,corrente, a vifl,gem <lo governo 
',paulista ao Rio de Janeiro, em 
:retribuição á visita do sr. Ge
.' tulio Vargas a este Estado. 

1Pela primeira vez em nossa his
'toria, todos os membros de um 
governo estadual se dirigem in
:corporados á capital do paiz pa
':ra _prestarem -suas homenagens 
:ao chefe <ia Nação. Viajando em 
re.vião da "Vas·p". o sr. Adhemar 
r'Cle Barros, secrete.rios de Esta
;l!l.o e outros membros da comi-
1,tiva eram esperado~ no aero
\::porto Santos Dumont, pelo ge
/.neral José Pinto, chefe da casa 
:-militar do Presidente da Repu
;,blica, pela sra. De.rcy- Vargas e 
;por personalidades de destaque 
jll& poli'tica e na -sociedade da 
•Capit'1',l Federal. A' tarde, o sr. 
f:Adhemar de Barros e comitiva 
.'foram recebidos .pelo -sr Getulio 
i.Vargas o qual ás 21 horas lhes 
offereceu um banquete no Pa

;1acio Guanabara. NestP, o sr. 
'.Presidente d'3- Republica, agrQ
·l!l.ecendo a visita que lhe era 
'feita pelo governo de S. Paulo, 
,reºeriu-se ás manifestações de 

•-ap
0

reço que recebera neste Es
'tado as quaes serviram para 
~cProvar-lhe, dis?e s. exa- "a in
; tegração do primeiro Estado da 
.União no Estado ,Novo". Falan
"<lo depois, o sr. Adhemar de 
Barros declarou que estava a]ll 
-com seus auxiliares para agra

·-deccr e retribuir a visita que 
'o sr. Getulio Vargas fizera a 
,s. Paulo. Abordou tambcm os 
dele.lhes das manifestações fei
tas e.o Presidente da Republica, 
,para depois declarar-se "um 
fiel cumpridor dos postulados do 
Estado Novo". Affirmou que 
comprehendera o milagre da nn
.va éra e declarava ao sr. Getu
lio Vargas que "S. Paulo jam~i;, 
faltará aos seus -destinos h1s · 
torices de trabalhar, dia e noi-· 
'te, pela grandeza do Brasil". 

Decreto-leis do governo 

federal 

~ sr. Getulio Va.rgas assignou 
~ decretos-leis: 

Dispondo sobre as substitui
<çôes de funccionarios publicos, 
'-estabelecendo os princípios ge
,raes para as substituições, as 
qn·aes poderão ser remuneradas 
ou automaticas, estas remunc
a·adas ou não. conforme estiver 
;previsto nas leis ou regulamen
tos referentes ao cargo. 
. Approvauc10. o. regulame11to re
:terente á pàdronisa'çã:o <lo milho 
<1.estina<lo a S<"r exportado; este 
decreto estabelece a dassifica.
·çáo -desse producto, o modo de 
.fixar a:s características dos 
,,grupos, classe~ e typos de mi-' 
' lho exportavel e torna obriga
'toria a apresentação do certifi
!ce.do internacional de origem e 
\sanidade. 

Regulamentando a entrada de 
estrangeiros no paiz; por este 
decreto, que é um complemen
eto do decreto lei n. 0 406 de 4 
:.O.e Maio, sobre a entrada de es
',t,rangeiros no terri'torio nacio
•m.al, torna-se mais rigorosa a 
l fiscalisação a ser realisada no 
i nosso paiz, esta bdece-se o pre
: (lomino da ~migração de traba
' lhadores agrícolas e dá-se ao 
1 governo a possibilidade de véto 
1.por motivos de ordem ethnica, 
'· economica ou moral. 

, Principe D. Pedro de Or

leans e Brag·ança 

' E:m viagem de recreio para o 
interior ilo Estado passou 

por esta Capital, S. A. o Prín
cipe D. Pedro de OrJeans e Bra
gança, neto do imperador D_ 
-Pedro II. S. A, que reside ha 
varies annos em Petropolis e 

·que conta numerosos admirado-
1•es em todo o paiz esteve hos
,a,edado no Hotel Esplanada, on
de recebeu innumcras visitas. 

l • 
O Brastl e a paz do Chaco 

'As classes conservadoras offe-
receram no Rio de Janeiro, 

\um banquete ao sr_ Rodrigues 
!Alves, embaixador do Brasil em 
;Buenos Aires, nor motivo de 
eua .actuação nê. Conferencia da 
ipaz do Chaco. S. exa. foi sau
dado pelo sr. Levy Carneiro e 
,em seu agradecimento passou 
,em revista os factos .principaes 
;que conduziram a paz entre a 
Bolívia e o Paraguay. Recordou 

,: em primeiro lugar à visita do 
t.sr. Getulio Vargas a Buenos 
\ Aires, em 1935, mostrando que 
~a, acção decisiva de s. exa. e do 
Presidente Justo produziu a 

N 
assignautr<1, do protocollo de 12 
de Junho daquelle anno, o qual 
pôz fim á phase bellica. Iniciada 
a Conferencia da Paz, esta rea
lisou 253 sessões; para solucio
nar a questão dos prisioneiros 
foram discutidas 65 form,ilas e 
para chegar-se ao tratado defi
nitivo assignado a 9 de Julho 
deste anno, foram examinadas 
34 formulas. O sr- Rodrigues 
Alves destacou as actuaçfjes do 
Presidente Ortiz da Argentina, 
do sr. José Maria Cantillo, dos 
srs- Afranio de Mello Franco, 
José Carlos de Macedo Soares, 
Pimentel Brandfto e Oswaldo 

Aranha - e concluiu declarando 
que "h~je mais que . nun~a, . é 
uma realidade a s1gn1f1cat1va 
equação política que affirma que 
a America é o continente da 
paz". · ~ . 

Após o discurso do embaixa
dor Rodrigues Alves falaram 
ainda os srs. Nieto del Rio, em
baixador do Chile, Julio Rocca, 
da Argentina, Jorge Prado, do 
Peru' e o miiüstro Souza Costa. 

Notas economicas e 

commerciaes 

- :llais <le 100 variedades ele 
triwo foram ensaiadas pelos 
technicos do Ministerio da Agri-

1 
cultura em colle.boração com di
versos lavradores; verificaram- 1 

se em s. Paulo, os melhores re-1 
·sultados com as, variedades 
"Puza H" e "Ordit'o" e em Mi
nas com a chamada ''Fronteira.". 

- A taxa <1,, $0.30 por kg. de 
matto exportado, criada por de
creto de Abril deste Qnno come
çou a ser ·cobrada a .partir deste 1 
met.. 

- 961 :0M,5860 ouro, tal é o 
credito aberto para a construc
ção dos portos de Corumbá, Por
to Esperança e Po1•to Murtinho, 
em Matto Grosso. 

- A troc1t de aviões 11or mer
ca,dorias proposta por fabrican
tes allemães, por não ser agora 
opportuna, ficou para ser estu
dada em seus -detalhes no mo-

s 
BRASIL 

trina, imredindo as interven-
ções; 

f) e finalmente, que os Esta
dos Unid0s saberão ma11ter o seu 
ponto de vista, defendendo as 
nações americanas. 

Noticias 
do-Brasil 

NA 
d) A limitação c]as matricu

J:;,_s nas Universidades italianas, 
medida que se considera desti
nada na verdade a limitar o nu
mero de alumnos judeus dessas 
instituições. 

Burgos respondP. á nota 

do Conselho de Londres.· 

1-----------------
ricanos 

ESTAO na ordem do dia otr 
discurso/; pronunciados :Pê• 

los s1·s. Cordel!- Hull; -secretario 
de Estado e Franklin Roosevelt,-. 
presidentll·, dos , Estàdós Unidôsi 
Disse, ·,:,em··:resumo, o sr. Cordell 
Hull, ,, que" pronunciou sua ora
ção_: ao - micróphone na "Niüio
nal · Broadcasting": -<: 

"Todas as; nações\ têm interes• 
so_;_primordiàl· na- .paz __ com à jus
tiça, . no:.::. bein, estar·,_ econômico 
com,. estàbilíaade e nas• condi
'ções da ordem: -sob o· iinperio da. 
lei". TaLé o·;objectivà <los Esta~ Q FACTO de maior·.-:importan- dos··.Unidos,{declai-a\o: sr. Hull,· 

lação de Campos. Accrescentou 
depois, respondendo a uma per
gunta sobre o plebiscito previs
to -na Constituiçào de 10 de No
vembro,:,- que "as manifestações 
prestàdo.s ., ·em· S. Paulo ao sr. 
dr. Getulio Vargas e as demons
trações. enthusiasticas com que 
a população de Campos recebeu, 
ain,:la.a·gora, s. exa., constituíam 
só -por si;, um verdadeiro ple
biscito". -. E concluiu, communi
can-do· aos representantes ela im
prensa que o sr. Getulio Vargas 
voltará a S. Paulo em Outubro 

eia desta semana, no· que o qual:-. pergunta-' depois, si 0 
se refere á guerra, civil hespa- futuro )do)_mílifdoJ'deperlderá das·, 
nhola é a publicação -da respos-. ,for(;;as :; arm!l,das ,,. ou,, -dás práti- i 
ta do governo de Burgos,' á· no- · cas · da:l~az,í! da·~ mora.lide.de, da 
ta do Conselho de Não-Inter- justiça ,'.,çJ da~. ordem,>. Acha, res-

1. Credenciaes o sr. Xsidro venção, sobre a retirada dos vo- pondendó<'i\à !êssa' perguhta, quê 

proximo. 

Noticias · Militares 

CanKan, mi
nistro da Yugo Slavia junto ao 
governo ele nosso paiz, en trc
g-ou suas creclenciaes ao sr. 
Presidente da Republica. 

luntarios estrangeiros. Essa no- a prin!_',ira',trilha ,"conduz, atra
ta embora considerada,. por ·,to- vés/,fo-1e:venturas ·'. militares, á. 
dos os amigos df Barcelona ,il!egàlid'll1e , internacionàl" ao 
como negativa, .. não é assim con- l lpàsso que a·::outr~-- ~~través d:8-; · 
s1dernda pelo Osservatore Ro- : môr_al e da 0J,se1'vaçao;:da1, obr1-~ 
mano", o qual acha que "o. pia- ·gações e- trata<loll··ih&rnacionaês ··.; 

- Em missão do Conselho Na- 2. Ministro Esteve em São no é recusado por Barcelona e ;.Jeva ás condições\da ordem ba-, · 
cional de Petroleo, do qual é Paulo, tendo si- é ao contrario acceito por Bur- '.úaôa: na lei~. Accrescenta de- '. 
Presidente, êsteve Em'.! S. Paulo, do muito homenageado, 0 sr_ gos", que pede apenas "que o •póis .. quê· todos os, .povos neces- ' 
o general Horta Barbosa. Jonas AuksluÓlis, ministro da reconhecimento dos direitos de -sitam do commerc!o: internació~ 

- Para tratar de assurnptos Lithuania junto a.os governos do bclligerancia, que se acha no nai, me'nciona "ou abusos da. . 
referentes á Aviação Militar cs- Brasil Argenina, Uruguay, e fim da rcalisac;ão do .plano, se- força" dai a.ctualidade, refere.ase·' 
teve -nesta Capital, o tenente- Chile, ja collocado no inicio". á ''obrà ,·pan-c.mericana dos Es- : 
coronel Angelo Mendes de Mo- A nota do general Franco con- tados Unidos" e descreve o'-
raes, da Directoria da Aviação 3_ E_S])ião A bordo do vapor corda com a retirada dos vo- chaos e'm que mergulhou oi 
Militar. "Dei Mundo", Junta.rios depois da conces~ão mundo agora que "se negá· a,;' 

- O ministro da Marinha des- .da belligerancia, concede aos dignidade' da, almé. huma,na". Ef 
procedente <los Estados Unidos, mentiu a noticia de que esla- republicanos dois portos para 

1

-conclue recommendando a to-
riam sendo construidos em cs- passon pelos po,·tos do Brasil, abastecer a população ci\'il, -pro- das -as n:,.ções "o restabeleéimeh- ·. 
taleiros italianos, mais dois sub- com cleSt ino a Buenos Aires um põo que se faça a retirada em to de soUdas relàções econorr\1-
me.rinos para a nossa armada. iud ividuo que se diz cond e Mark numcros iguaes dos dois lados cas, da ,moralidade internacio-·' 

-d von Iseo e cujo de,;embárque t - Victimado por urn acc1 en- e não proporcionalmen e e re- nal e dos· princípios do direito 
te falleceu o primeiro tenente foi impedido, por ter sido de- cusa permittir a fiscalisação internacional e da justiça". 
aviador Ruy Lucena, que c-ahiu nunciado á policia como espião dos aerodromos e bases milita- Dois dias depois desse discur
no Campo do8 Affon.so:-; quando e ladrào internacional. res. Accrescenla que a Hespa- so, o s1-7.-, Franklin Roosevelt 
levantava. vôo para S. Paulo. 4 p t O governo pa- nlrn comb,llc em defesa da ci- · indo inaugurar uma pont!' que 

- Foi designada a cidade de , • or u~uez vilisaçáo occiclcntul e que cm 11-gQ. os "'stados Unidos ao Ca-raguayo deci- ~ "' 
Ponta Grossa (Paraná), para diu incluir obrigatoriamente no hypothese alguin·a consentirá nadá pronunciou em Ki~gston, 
séde da 5.0 Divisão de Infanta- ensino do paiz, 0 idioma portu- na menor hypotheca do seu neste ultfmo paiz, outro discur-
ria, a qual comprehendc o 13, 0 guez. territorio e de sua vida ccono- so de grande imporütncia poli-
R. I. e o 13.0 , 14." e 15." B. C. mica. Enviada a Londres, a tica. Dissé em resumo o Pre-

Em todos os corpos do ~ 1 iberdàde Foram postos nota. está sendo agor"' objecto sidente "yankee": 
Exercito <lo Brasil est>t s<>,mana ;J. ' -- em liberdade, de <'studo esperando-se para a "Ás idéÍis nãó são Jimitadás 
foi consagl'adn a festiviclad<"s eorn a condiçiio de rC'grcs:-:.ai.:em proxima se1nana, uma nova reu- pelas fro'.feiras territoriaes; ôS 
solemnes á memoria, do Duque aos seus Estados, os srs_ O;:to,- nião do Conselho ele Não-Inter- homens devem entender-se mu
do Caxias. Das solemnidades v·io Mangabeira e Lindolfo Col- venção. tuamenté'/1 pois si não se ert::a 
reàl!s·adas no Rio <le ,Janeiro, lar. As operações militares consig- tcndercmcelvirá a guerra é ntlo 
pelas tropas da 1.' Divisão de nam novas victorias dos exer- ha devast/l!ção que se _lhe iguale, 
Infantaria e l.ª R. l\I. destaca- 6 C I O sr. Miguel Bra- citos nacionalistas na frente do As Ameriqas muito têm cõnti-i-
so a ~11ssa cE>lehrada <"m altar • onsu . d Tejo, isto é, na ala esquerda das bui·d· 0 par·a a· pàz mundial ·e o vo, professor e 
do campanha, no Convento de Economia Política da Univer- tropas- que avançam sobre as Canadá, · embora pertença á 

mento propicio. santo Antonio. sidactc do Chile, foi nomeado minas de mercurio de Alma- rra:ternidlde do Imperio Brit_àn-
- Os embarques do algodão - Proseguiram em Campinas S den. A colurnna que está sob o ni'co é uu._, pa1-z americano. P_or 
1 t 1 s t fo ·a de consul de seu l)aiz, em 'ão ru pe O por O < e ' an <>S 1 m as manobras de tactice. realisa- commando do general Saliquet is~,o, acérescentou o sr. Roose-

1,,, de Janeiro ª 31 de Julho des- das pelos alt1m11os da Escola do Paulo. occupou importantes posições e velt "o -povo dos Este.dos Uni-
te anno, de 673 -360 fa rd08 com I Estado Maior -do Exercito sob não numerosas aldeias batendo os dos não ficàrá indifferente, si 
120- 228 -000 kgs. contra 556 -000 1 a direcção do coronel Joào Bap- 7. Saldanha Ai ndª !foi reforços enviados para a região O solo canadense fôr ameaçado 
fa.rdos_· e_ 99,350.000 J,g._s_ C'm 1937.1 ti'sta de Ma~alh,'e".·· e ('.OlYl n possível desen- 1 1 ,,,· , N f t , • .• • ., « b .1 · pe o genera súlaJas .• a ren e por qualqu_er_ outro imperio". Re-
0 prmc1pal porto importador\ n.ssi·stell('.,·a d-o coi·oncl Gaussot ca.Iha1· o navio-escola ras1 e1ro . =- 1 cio I~hro, as pos1ç,ies governa- fere-se dépois á liberdade de 
foi Bremen (Allemanh, a) com_ ,1 da Mi·ssa-o u 1-11.,tal' T·.,1.a11ceza. "Almirante Saldanha", que se d G d m .- , d d b d mcntaes -ao norte e an esa opinião, criticando os prJzes, 
143.393 fardos, seguindo-se-lhe 1 _ Esta-o em mano'oras· sob O encont.ra ª. entra a_ a arra e I f t t 11 d 

1 . oram duramen e mar e a as 

I 
on·de ella está abolida e __ <!OU• 

Kob0 (Japão) e Liverpool (In° 

1 

commando- do conti·a-alini·rante S. João de Porto Rico. · 1 - - -· pela ar~ilha~1a e pe ~ av1açao cluiu dizendo que "a. hurnildàd_e, 
glaterra). Guilherme Rieken as flotilhas ' dos nac1one.llstas, cahmdo de-. a humanidade e o humor, taes 

- O impoSt o ele consumo ren- c10 contra-torpcdei~os e subma-18. Valverde O sr. Belmiro 1
1 

pois, em p_ oder destes. j são as trés q' ualidades que _in-
el<>u no primeiro seme_stre deste 1 1.1·noo. Valverde accu- B 1 h 

1 

~ No governo ele_ are~ ~na ou- corpóradas nà educação constl-
anno, em todo O paiz, · · · · · - · - O Colle~io Militar elo Cea- sado como um dos chefes do I v0 mais uma crise pohtica, ten- tnem tres alavancas para o res-
!"~·536 :693$700 contra - · · · · ·: - - rá foi tro_nsf~rido para o Minis- movim 2 nto de ~l de Maio 101 do !K:lido demissão os srs. , tnbllleclmento do livi·e inléréain-
08"-005 :26l$OOO no :"esmo peno; te rio da Educação, com o nome I absolv,do pelo 'I nbunal de Se- Aguyadcs e !rujo, representan- bio no mundo e a restauração 
elo de 1937 ; ª mawr rendª foi I de "Collegio Floriano". gurança Nacional. tes, respectivamente dos regio- de, ordem dentro da qual as 
arrecadada em s, Paulo, com I nalismos catalão e ~asco. A cri-\ naç_ êes li~res possam viver em 
181.637:494$300, arrecadação esta "A doutrina de Monroe 9. Trabalho Regressou da Eu- se_ se agravou depois colr; a de- pa7.". 
que excedeu em 29.374:458$500 a,--------------- .:..-------ropa, onde pre- missão do sr. Nicolau d Olwer, A reo_ ercussão desses discur-
cle 1931, 1 • sidiu n. Conferencia Internrtcio- B a -c_I h d em nossos di·ts" do anco _e , esprtn a_ e o sos não podêria deixar dê ser 

- A Escola Profissional Agri- j < na! do Trabalho, o sr. vValde- sub-secretario do Exterior. O muito diverM.. Mesmo nos Es-
<'ola de Esoirito Santo do Pi- n:d.r Falcão, ministro do Tra- se_ Negrin, qua nessa occasiào tados Unidos o discurso do si· .. 

·nhal solemnisou com uma fes-1 SOB h balho do governo do Brasil. partira para a Suissa affirma, Cor·dell l:j:ull foi· considerado 
tividade a que chamou "Festa . o t ema que encabeça 
do Trigo", a primeira colheita esta noticia, .pronunciou l A. . . F . d 1 porem, que ·a crise politica em "incomprehensivel" agora que 
dcsse cereal num campo orga- uma con erenc,a no amaraty f 
nisado racionalmente em sua o sr. Samuel Flagg Bemis, da rado sem e_ - de Barcelona! .. - dão. de armas embaladas". Na 

f . It O. ss1stenc1a 01 ec a- no.da. altera a vida do governo l "os europeus estão de prompti-

u - ·d d d y 1 0 f feito o decreto que transferia\ . • .. . f Italia e na AllE}maíi.ha, ellês fo• 
fazenda. mversi ª e e ª e. con e- a Assistencia Policial de Si"c_o I Crise tl.O go_ verno rancez 

I 
r<>m. tomados· com ironia,. con_.:. 

- O ('c,nsclho do Commercio rencista affirmou, cm resumo: 1 --~ 
J•;xtM·ior approvou a proposta a) que suas opiniões eram Paulo, do E 5tªdo para O muni- 1 siderando-se mesmo que o sr •. 
do sr. Benigno Jgbzias !\lalver absolutamente pessoa:es; cipio da Capital. EM discurso pronunciado do- Roosevelt extendendó á doutrina. 
que pediu permissão para ex- b) que a doutrina de Monroe mingo ultimo, o sr. Dala- de Monroe aô Canadá, quer com 
portar café brasileiro para a I não teve praticamente nenhuma 11. Argentlna C h e g ª no cller, chefe do governo francez, isso proteger a Inglaterra ou 
Hespanha nacionalista, em tro- influencia na libertação da proximo dis. passou em revista a situaçào da talvez apode-i-_ar-se daquelle do• 
ca /lo mercadorias daquella pro- America do Sul: 30 ao Rio de Janeiro, a delega- Europa, ameaçada de pe1•to pc- minio ! . , - A França e a Ihglá-
ccdencia. cl que as intervenções dos çào do Exncito Argentino, que. la guerra. ?vlo~trou a situação 

I 
terra 1-eceberam-nos bem, achàn.:. 

Estados Unidos foram: a de 1903 chefiada pelo genera I Abraham d·a França e annunciou <>star do a imprensa desses dóis pai-
O sr. Getulio Vargas no no Panamá, por má interpreta- Quiroga vem retribuir a visita disposto a enfrentar a situaçfi.o, zes que elles constituem úm. 

ção da doutrina pelo Presidente feita pelo general Góes Montei- dando-lh_e capacidade de resis- A bÕio ás démocraéiàs contra Oi! 

Estado do Rio 

proseguinclo no seu programme. 
de visitas a todos os Esta

dos do paiz, o sr. Getulio Var
gas partiu a 19 do corrente para 
a cidade de Campos, no Estado 
elo Rio_ Em sua companhia via
jB ram o commandante Amaral 
Peixoto, interventor fluminense, 
o general Mendonça Lima, mi
nistro da Jifação, o sr. Adhe
mar de Barros, interventor em 
S. Paulo e o sr. Heronides de 
Carvalho, interventor em Ser
gipe. Ém Campos o sr_ Getulio 
Vargas inaugurou a Distillaria 
Central, alli installada pelo Ins
tituto do Assucar e do Alcool e 
ao regressar assistiu em Nicthe
roy á inauguração do Mercado 
Municipal e ao lançamento da 
pedra fundamental do Hospital 
das Clinicas do Sanatorio para 
Tuberculosos_ 

Em declara-ções ·feitas aos jor
naes ,ao regressar a S. · Paulo;_ o 
sr. Adhemar de Barros disse 
voltar muito s!'nsibilisado com 
as manifestações de carinho que 
lhe foram prestadas pela popú-

Theodor Roosevelt que se pre- ro á Republica do Prata. tencia. Para isso, entre outros Estados totalitarios. 
cipitou para apressar as obras pontos insistiu em que as in- Finalme\ne o commentario do 
do canal; a de 1905 em s. Do- 12. Cirurj!Ía De 4 a 11 de dustrilts relacionadas con1 ,a De- jornal italiano "Resto der Càr
mingos devido á má situação fi- Setembro proxi- fes,i. Nncional nfto poclém estar lino"- Dcp.ois de perguntar qú~m 
nanccira desta Republica; a do 1. mo reunir-se-á no Rio. o Con- ,sujeitas ,to regime de 40 horas, procurart invadir o Cahadá, 
mesmo anno em Haiti, devido á gresso Americano c Brasileiro de trabalho, mas elevem dispor l <·sc1·eve: -"O que nos intêréssà. 
desordem intema que reinava de Cirurgia. /las horas de qúe precisem para' ê o dcserfvólvimento do commu0 

neste paiz e a de 1912 em Ni- dota~ a França êlos meios nf- nismo so\,ieti'éo nós Estados 
caragua para evitar a queda do l~. Extorsão Foi determi- cessarios á suQ défesa. Unidos. o'· silencio sobre este ar-
governo... nada a pnsao Como conseq'uencia desta ai- gumento. tira aos sermões cie 

d) que o Presidente Wilson ile Antonio Emílio Romano, Gni- Jusfto ás 40 horas . pediram de- Roosevelt:. e Í'Iull toda a autõ-
embora contrario, não pou/lc lherme de Castro e George Son·- missão os srs. Ramadiei, mi- rida.de". ~ 
impedir a intervenção de 1915 chein, implicados na extorsão nistro do Trabalho e Frossard, 
no Haiti... de CPntenas de contos dC que das Obras Publicas. Com !']les A questão tlos "sudilétt)s" 

e) que os Presidentes Ho- foi victima Alexandre Hirgué, ficou solidaria (l, ala extremada 
over e Franklin Roosevelt de- que está prestes a ser expulso da Frente Popular, a quàl con-
ram melhor interpretação á dou- do p-aiz. sidera intangível o regime das I SOBRE 

EXTERIOR 
40 horas de trabàlho. O sr. Da-1· ções 
1a:di0r qu<> é accusàdo de· orien- devém sêr 
tar-se para o Centro substituiu tes factoil: 

o problema dàS tela
tchequé - germànicas 
i'eieí-iâos os irt<gu1n-

os demissioi:iarios pelos sr~. De 1 - Noticia-se qúé está 'órga-
Monzie " Pómaret, ambos So- 1 nisada na Alleinâi,ha a -"LeJtlãó 

O racismo na I talia 

A'S informações já conhecidas 
sobre a questão 1"<lcial na 

Italia, devem accrescentar-sé: 

cialistas Independentes. 1 dos Sucldetos". Eila seria com-
esterilidade visto que não é ao A . . p0sta dei8 regimentos destir:i_ll-n· 
longo desta estrada que as ai- guerra SlnO-Japoneza i do-se a invadir a Tcheque-Slo-
mas podem ser conduzl<las 011 , 

1 

vania aé;> milsmo tempo que o 
que 1,0<1c florescer O 1tpostola- l A. GUl~RRA sino-japoneza nfto exercito ,l'8,llemào. 
do". . , t h f t - O ' C<>nselho Sunremo de 

ap~e,sen a 1:en um ac o Defesà 1'c.ÍIO<jue ~esolvêu adópº 
b), O communi,cado da Acção novo d1~no de 1 el:_vo ou que . tar a politicá "de p\-ólÍlptidiio 

Catholica Italiana decl..trando tenha alt.erado sensivelmente a 

1 
~ . . l" i:i' -l, a·· . -···áh'ô'" 

que depois de u,ma conferencia posição dos _exercitas em Jucta; ' mpas_sive .. ~an e ª: m 
realisada entre seu presidente, 'l'okio e Hanl<eu a.nnunciam vlc- bra_s do exercito_ allema~,. co;1-
cómmertdadoi· Lamberto Vignoli torias, mas os exercites pouco 'j cl:i-nrlo'. por~mh que a si.~áç~o 
e o sr. Stat·ace, secn·tàrio do se movimentam. Deve exccp- n,," ~x,ge nen uma provi encia 

Alfaiataria lngleza 

a) O discurso do Summo l'on
tifice no Collegio da l'ropaga
c:ã.o da Fé, visitado clomingo por 
S. S. Neste discurso, Pio X! re
ferindo-se ao nacionalismo exag
gerado disse: 

"Existem nações e nacionil.-

Partido Fascista, ficára. decidi- tuar-se apenas o avanço annun-1 espec.al. . , _ 
do que as relações entre as ciado pelos nipponicós na phi- - · Observàdore_s, nc.lÃfJ:.Q§,.Cpll~, 

duas entidades se. regulasse. m j vincia de Chansi, com O . intuito cluem qu. e .e·m· f.ms do prox1mo 
pelo _accôrdo de 1. 0 de Setem- de éortài' ás communiéâçõés <fo mez de Se~~~~ro . qua11do . _ter--Acceitamos FEITIO de térnos, trajes d.e rigor 

e tallleti.r. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande sortlmer,to de easemiras nadonaes ·e 
estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
'.l'ELEPÍIONE: 2-!1976 

lismos, mas o Todo l'oderoso 
criou ás iláções; de sorte qüe, 
ha. esJJaç.o para o justo e níode
rado ml.cionalismo, con,iugado 
com todas as virtudes. Entre
ta,nto, tendo cuidado com o 
exa,gÍ\'eraclo naelotialismo, visto 
quo elle é uma ver<ladelra mal
dição. Para à tarefa missiona
ria, ó exaggeradó nàciónal!smo 
é uma verd;wleira maldição e 

bro do 1931. o-eneral Chan-Kai-Shek com a .rr.ma.r a m1ssao de lord Run-
c) ó artigo publicado no Russia; este avançó é conside- cimah,. ao mêsrho tenipo qpe _áà 

"Popolo d'Italia",- no qual o au- 1 rado exacto pelas informaçc;,es manobl'll;s ?-.º. ;xercito allemao,_ 
tor pretende que "a, Bíblia é ' procedentes de Hankeu. _Na Berlim invadira a Tch~que-Slo-
uma enmúação destructiva da I fronteira r_usso-mandchu' cont. l- vama. 
alma israelita" e qúe "a Bíblia nuam a succcder pequenos. in- A partilha da Tchequé
representa um mundo fechado cidentes, emquanto em Moscou Sfovài\la é prevista pêló "Maii• 
e estral'tho ao povo i'ta]ia.no, um 

I 
pl'Oseguem as conversações en- . chester Guardian" o qual acha. 

mundo distante da vida espiri- tre os srs. Litvinoff e Shigime-
tual moderna dos italianos". tsu !. • • rcorfcltie na 7.ª pàg.) 
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. OitAc,0~~1:d'.e C.onsagração dostCongregado~ .. 
~ Visarict~\( inaior.fi~mpreh~Í:ísão pios de~ h~milci:ad~,'. de vida irí: que o colloca em -um estado · no- ... a .. Missa, elles se · dispersarà'm pe-

~ 
• 1 ÁPECARIA 

rnaça ôu;um'ihomêm~se cónsagi·a tissima Virgem; liga á Santíssima .Virgem, acto ra receber a s. Exa. Revctma. 1 

a Nossa,Senhora;•ingreskndo na·; e) uma doação ,total de si duí·avel por toda a sua cxisten- o Sr. D. Frei Luiz Maria dei l. :11· ·u·· 
Córigrç~a§ão>~ài·ian~;~J:i~$.EÍêretá- mesmo á Santissima·:Virgem:e-.a eia; Sant'Anna, Bispo_Diocesano·quef ·. :':> '.'
riâdo Geral.fcias Congi·êgàções, de ·seu serviço, doação não:. tempo- e) · pelo Acto de Consagração, chegou· ás 9 horas>~S;,, Exa:\Re~·. ·,;. : . .· ; ; . 

i ~oma, en. :vioú~ a ct9.â_ó}o·tmundo raria _mas, perpetua·· e __ , doaçã.o in- ó Congregado se compromett-e a vércndi~simá se. dirigiu· iii.:iipe_ctif · · :· : . _: :'. · • · j 
! por intermedlo,de_._seu,serviço<_de tegral'd_~tcorpo e da•'alma. com servir a Maria na Congrtgação,, tamente_para,o novo· Santuario·~ ·· ' . ;. · · 
, Imprensa;. uma ·nota.,< c;uja tra- ·seus sentidos, suas . faculdades, devendo viver e agir habitual-_ de Santa Therezinha, proceden- f: 
l dticçãõ -d~ijt.9s\à ~\l\r:. . . .f: seus, actos>e suas_ obr~s. mente como servidor, como e.~"ª~ do á s~a-bençam e celebrando' a lt 

t "Escreverido \ aosJdirigentes ,-de· ·_ E' uma ._ dependencia \ toda de lheiro de Nossa Senhora, sob sua Santa Missa. , 
Cong. rega. ções;,p,Papa:,B~nto XIV, ,â·m· .. °.t, :e.· in. teirá~ent: fiÍial, que d_ependencia,::_em sua escoh e sob . Depois d_ó_· a11;1:oço, ~ue, foi of- :' 

Vériftqüeni as nossas g,ràndes re~Ílcçõés éni : 

dizia em,suatbulla,Glor1osre Do- abraça·a,vida,mte1ra .e que faz sua protecçao. ferecido nas!res1dencias das fa~· 

1 miiíre, de 27 de (Setémbro de do iCó:ógregado um membro pri- , Nã,o, se trata de uma escoHia, ,milias c(<sã'.o. Manoel, realioou- f' 
/ 1748: "~rsúadindo'f·ós moços e vile~lado do Corpo Mystico de de Jéstts: óu, df ,I-:1aria; màs de ir . s~ o;de~:g~ -~ºs.: Congregados Ma-! 

TAPETES, C~PACMOs,· .r. 

~ASSADEÍR,ÂS,, LJNOLElJNS:,
r ÇQRT,J':N,AS. S~:-f-:O'RtE~S 

/ os _ho. mens. ,'.Lª/.( .. c.o.ns9P··.·· are.m~_s.e .ª. o Chnsto. . . a., J~-~us ,__ P?r ··Maria: dogina. _da .... r~\'n._os. · Percorrendo . a.s·''ru .. as., da [ · serviço d'Aguella:·,que o Fspinto CONSEQUENClAS DO ACTO Redemt,ç~9;e;dogma da media- ,e;1clade_sob applausos.da popula-
. Santo eh~~!ª '1'1~e do sa.nto DE CONSAGltACJiO ção · de Ii1aría." çã_o :_ elles se encàmin~aràrit: pára 

amor, d9 ;1te.mor ;: de•, Deus, e · da j ' CONCENTRAÇÃO l'IIAR!AN A o' cinema local onde· se· realisou 
'\,'.erdàdeira :;'~ÍencÍa;i' vós' os aju- Da natureza mesma do Aato DE Si'i.O MANOEL uma sessão mariana.- Falàram · 
dais â elé°vârem~se aos ciúmes da . de Consagração decorre: néssa . occasião, álém de· variós . 
perféiçãó, çbristã ". .. a) Por_- este conipróthisso ca~ Domingo, a cidade de Sito Ma- é'ongrêgadósi o Rev'cÍfuo. Pacfrc f: 

_Téç_i~ôs_·. ~.,.,.,,,..;.ara_-:" .. _ _,,, __ s.-_ 1.J;\ , Para ,-·.;:tG.r4â,. in. ~1.·;; .. \.e!ficaz o tÍi.olico.: dit hónra; o Con_gregad? noel, vioi:o!-1 de _entl~Usiasmo ca- Irineu cui·sin~ -_~e- _Moura, s. J:,' 
Acto de Cohsagraçfio este Secre- declara- que toma a Mária por tb~l!co com,a recepça,o de milha- Dlrector da Federação Mariana e , 
târiadó âpresênta âgoi'à:~aos;Con- sua Mãe, stia séhhora, sua sobes res de CÓngTegad6s que ntafla se ,o Exmo. e·, Révdino. Sr. Bispo 
gregàdos~e! aos: Dir.êctci_fes{algus rana, __ sua advógàda. reuniram para ui:na grande ma- 'biocesano. Terminada, a assem- 1, 
mas idéàs. eó:sügg~stões; que po- Palavra de honra dada e ac- nifestacão mariana. Pela manhã bléa os Congregadós''continuaram r 
derão ser ex_(}lai:).adãs e1rl ,reuniões ceita; _ cl_1egaràm os Congregados de São o seu desfile pela cidade, após o 
das congregàções. b) . pelo Acto de Consagração, Paulo, dois trens especiaes com qual se deu o seu regresso ás res-

ó Corigregãdo realisa um acto perto .. de 1. 000 passageiros. Após pectivas sédes. 

GO:SELINS, D°A:MAS'COS;: PEbEUClAS · ;. 
l,;:. -·· REPS, ETAMINES, 

NATUREZA DO ACTO DE 
CONSAGRAÇÃO 

,: - o gue elle nãó é: : 

o Acto de Consagração não é 
um juràmento ou i.tm' ~ofo. o 
Córigí:egado infiel não',' ci:Jinette 
portanto um perjurio ou um sà
crilegio, ,mas, apenas,. ui.n~·. falta á 
:honrà christã é á palavra daáa, 
o Acto de Córisagraçã'ó nãó é 
tampouco uma hoinémi:g_em mais 
ou menos solemne., '., um.a oração 
puplicá em honra dã · SSma. Vir
gein, uma simples formtila lida 
pór uni membro do grupo, de
ante de pessoas que não lhe co
nhecein o àlcance. É' 'um erro 
coinparál-0 â promessâ escotista, 
cóirio o é -consiéierài-o Ümà sim
ples !ormalidàde exigida para 
tornar-se mémbro activo · ou pas
siv.01 de uin,a associ~ção. 

Êm. resumo; o Acto dé Consa
gração nãó · e jtiràiiíeríto, voto, 
oração ou formalidade. 

li ,- o qúe ellé é: 
. . ·, . ·;J 

; E' wn cfünpromiáso , de hónra 
e. de fidelidade pelo qual o Con-

. grê~adó se''dá inteirâinente e pa
l'a sempre: ãó servíço dá santís
sima Virgem. , Assim, o Acto de 
Cót1iàg1\i.gií:çãô' é: 

a) trma escólhà de M:iria co. 
mo soberana para mandar em 
nossa vida; de Marfà ccinio se
iihôrà pára tomar nossos inte
re_sses ent.,.suas mãos e'·de Maria 
ccilfiô_ . âdvogàdà pàtà : interceder 
JJO!' nós; r 

b) um compromisso: de nada j 
fazer, de nada dizer e de nada 
permittir que _seja contra :i 11011-

fa dá Saritissima Virgem; de re
produzir e de ream:-:ir o mais 
Jj6sSivêl em nõssa vida os êxem-

A 
(Conclusão da 3. pag.) 

.~· ,._ .. .. ' 

cpiscopacs, "Les E'tudcs" ani
quila a accusação feita pelo sr. 
Dubois, não só ao Cardeal Inni-
tzer, mas aos demais Bisoas 
austríacos. • 

Em summa, podem ellcs ter 
seguido uma tactica de modera
ção contra-indicada para a situa-

ção, Se o fizeram, erraram em 
companhia de todos os estadis-
ta.s europeus, que não quizeram 
oppor-so "ma.nu mi!itarl" ao Ans
chlnss, O que não se pode, po-

rém, affirmar sem grave injus
tiça, é que tenham apostatado. 

Muitas outras observações te
riamos a fazer ao artigo do sr.· 
Dubois. Carecendo de espaço pa
ra tanto, aqui ficam estas in
formações, publicadas, nã,o com 
o desejo de accender uma pole-- 1 mica, mas tão .somente para es
clarecer os factos, fazendo jus-1 
tiç.a a Prelados dig_nos, por tan
tos títulos, de nossa veneração. 

GR u~os ESTOéF;'.N.D,;O~Si 
E MOBILIARIOS _CoM,PLEjOst 

f'A;RA AMBIENTES DIVERSOS~· 
1
: i ft 

MODERNOS E DE Esr1L~,,. ·, .. Ji./ t 
.... ·.;-

SANTOS:_ Rua João Pessoa n.~ 7/h 

E' possível que Pio XI, com 
aquell-a combâtividade admiravC'l 
que o caracterisa, tivesse, prefe
ri.do uma resistencia declarada, a 
uma precaria manifestaçfw de 
confiança em homens como o sr. 
Burkei, governador nazista da 
Austria, . que já ludibriára do 

_modo· mais cruel e cynico os ca
. thoJicc:r.; do Sarre. Mas as com
municações com o Vaticano es
tavam interrompidas. E o Epis
copado julgou mais acertado ma
nifestar sua esperança de que a 
Igreja e o Estado se reconcilias- que Hitler poderá contar com ~MifiiliWt:lftW:m!\!,tt.@§itffl®WMW@:Uthi~Wi!M'lf-W1'-V½>HWttP1' 
sem finalmente, graças :i attitu- o apoio da Polonia e da Hun
de cordata dôs Bispos austríacos. grla, cada uma destas duas na-

·-·-·-, 
14. Carmona· o gen'c11~1 çi~:.:! 

X T E No emtanto, e este facto é ca- çoeà, interessada em um frag-
pi'tal, em todas as declarações n1ento daquelle paiz ! . . . MWatfl?tfi& E HNJéi\kAA~1 
emana.das do Episcopa·do, ficou ·-· O plano do general Bl'is
bem claro que essa expéctativa saud da França, a.tacar a !ta
.confiante só existia uma vez que lia na eventualidade de uma in

os nazistas no.da poupavam du
l'anto a visita do almirante Hor
thy para enthusiasmal-o· com o 
poder germanico ! . . . ,.:·. .. .. :o Governo promettera respeitar vasão da Tcheque-Slovania pe

os direi~os'da Igreja, e que está los allemães foi objecto de uma 
·promessa era a 1-azil.o de todà a critica violenta do jornalista . 
expectativa. italiano Virginio Gayd-a o qual ' 

O Episcopado não renunciou, escreve: "Será um -suic:dio nos 
pois, aos. direJtos da Igreja, nein Alpe_s,. luc'tà.r contra os canhões 
se desintci·essou. de!Jes. Julgou, certeiros e inexoraveis dos ite.

(;: .z·/2 ·~-"~9:ff~!: 
-Notici a·s 

apenas, que uma atti_tudl' con- lianos". 
,fiante acautelaria melhor taes - No des<'mpenho de sua L Acontecimento 
direitos, do que unfa attitude l missão, Jord Runciman teve 
combativ:a. :_E' possível gue não . uma. entrevista com o chefe na.
fosso fundada·. essa :· impressão - zist·a Henlein, nada üanspíran
Mas ninguem, no mundo inteiro, 1 do, porem, sobre os assumptos . 
6-.capaz de apontar -nessa con-, então trata.dos. 1 

Os jor
naes al-· 

lemãeS' consideram . um grande: 
::tcqntecímento a visita do gene-· 
r:lf ·· Vuillemin, chefe da Acro
nautico. Franceza, ã. Al!emanh-a. 

ducta a,·_' menor apostasia. ' - A ,transformarão da Tehc-
Sempre_ desleal, o governo na- que-S!ovanla num Estado for- 2, Lindbergh Lindbergh en

zista'·sup:prliniu á força, nos jor• ma.do de ·cantões, semelhante á contra-se na 
naes:a par~e _refe~_ente aos 31re)· ... Su,Jssa,. -porj,e.nto, parece ser O . Russ:a, mant_endo-se ség1·e~o· ,,o
tos ,da_ IgreJa;-,e, por isto nao ti- '{projeeto gue~lord,Runciman. vi- -;~roos obj~ct1vos de sua viagem 

tas· pessoas.,·. Mas, nas Igrej8;s, ··-_- A._Hungrla é fnctor Impor- • , , _ ·, 

R I O R 
5~~~ 

mona ;visitou'! 
as missões catholicasi'das(ê6iô
!llias portuguezas e:-. est'IU ágoraJ 
de regresso a Lisboa'/': ·· · · · ' --:-·~~:~;~~::•.: 

._;;. i .. . ';:· --, 
15. PanteHa.rfa Pilotando :.oi 

seu:trimotórl 
de bombardeio o sr. Il:Eusj;olinil 

'visitou a ilha· dc0Pantellà:dâ,, po~, 
7. Fumaça Todos os annos, -sição io1'tificada_:,Jtaliana situa:da! 

10. 267 greves, envolvendo ..... 
4.220.944 pessoas e conduzindo 
á p-erda de 50.-755.545 dias ou 
seja 167.509 annos de trabalho. 

esvaem - se no entra o sul da. Ifalia e:â- Afri6a,:I 
mundo 600-.000.000_ de. fransos;' . . . . ·. ·-.·. ,, ·-.· ·-· 1 
em fumo; o anno de _ 1937 fo1· .. o !,§;:,:,.~fudossO's~ tratai;'l.q11,;-s_o"':í. 
anno recorde tendo sido ga.stos, ! :il);•e:_ o)',, ,petroleo:; 
cm todo o mundo 2 bilhões de : entre o Brasil ·e, a\'Bólivia fo-· '. 
kilos de tabaco. 1 1·am approvados pela Conven- \ 

8. Frigoríficos Exisfom 
ção Nacional Bolivia'la nni: 81 'i 

na votos contra 11, 
França, 

483.000 m2 de camaras frigorifi
cas distribuida.s cm 193 entre
postos e 4 .000 vagões isother
inicoi-;. 

·],.7. Keiuh·~ Como espião, 
foi preso· e: 

deportado o capii.ilo Kencfrici,,; 
funccionario consular inglez· c:m• 
Vie::ma, ' 

9. Baixa Registrou-se forte • 
-----· forte baixa nos va-_ 18. Diplomatas Todos.os m!-; 
lares nas bolsas ·de Berlim e de• , _ _ nistros e em--, 
Roma, · baixadores àllerriães na .,ttrteri-

veram :.della. conhecimento. mlll• -sa pôr em;:~xecuçã.0. 1 aquellc pa1z. 

foi lida na rntegra a declara,::ao tantlsslmo no actua, Ãn.dre:r. eu- 3. ]-"!drtar A M1ssao Militar 
episcopal, e os fieis souberam l'opeu. O sr. Adolf Hitler pro- =-·.. B1·ltannica que 10. Irrfla(',2,0 Consideram os 
que seus Bispos não os abando- ·CUl'8 a, todo o custo arrastai-a esteve e:n Portugal regressou a meios· -curoveus 
naram, porque nunca abriram paro, ·,a, orbita germanic:a afas- ·Londres e apresentará um rela.-- que· a gr2.ve· <iiluaçii.o do The
mão dos direitos da Igreja. tando-a · da·: Pequeno, Ent'ente e torlo sobre as actividades que· . souro allemão -conduzirá. em 

Publicando a integra dos texto~ .mes~o -subtrahindo-a ã,· influe.n- _desenvolveu. breve á. inflação. 

ca Latina tomarão parte no • 
Congresso Nazista de Nurem-' 
berg paro, estudarem· em con- .· 
junto a situaçi<o dos· subditos 
germanicos nestes paizes. · 

offi-claes de todas as decfa1·ações ele,. italiana. As pretensõês hú.n- 11. Expulsos Dcnunc;acios pc-
_____ .__ ________ ..,._,,.._,. ~Ili gara~ en1 favor de sua rninorla 4. Officiaes Dura11t0 n.s per- _ lo sr. Roosevelt 

rcJlde.nte. na. Tchequc-S!ovanla turoac;õsn d a como inimigos do "Ncw Deai" fo
c0nseguiram o apoio· allemão e ordezn reccntc1aente ho.vi.d2.s na ram expulsos (lo p 2 _1•tido Demo-

19. Schussc!migg Noticia-se 
- -- " que o sr. 
Schuschnigg deverá. comparecer· 

' 'J, visih, do regente Horthy ú. Palestina fo1-am mortos varios cratico O senador 1Iydings e 0 i :i~c;~:q'~!ª c:ec1~e!;6n:~,e~t;ll~él~ offlcia.cs do exercito inglez. deputado John O'Connor. 

1 t~, r.stv. sc7!'.Í~M, -nc!a -Confnrcn- 5. Supera.-it No "Jroximo 12. Communistas Estuda,1do 

1 
ci~ <:la Pcquen9, ~n't~nte á }!un- .,._ ewwwwm:. se!".1c3:;~ doslc · as n.ctivi
gr.;:a. Corno a Hungrh,. por.sue 2.nno o 11 ~uperavit" do 01·en.-- ( <lades com1nunistas nos Estados 

1 rcluorias em outros .paizes bCJ.l- .-m&nto -por·tuguez foi de 377.281' Unidos uma commissão de in-
i !cii,nlcos princ 1nalmente na Yu_r.;-o contos. querito da. Casa dos Represcn-
1 8lavla e na <Rumania, a situa- -ta.ntes cncluiu que suas organisa-
1 ()ll:o :cinda mais se -complioorii, 6. Grev~s Em 1()37, segundo ções despendem annualmente 
f si ella, ·entr3.l:' definitiva.mente_. ."' . _,, _ ___, :::s ee:tntisticas re- mais de 10 milhões do dollares. 

1 

rm~P, a Influencia germanica. E fere:nt'es :1. 19 ·.pal.:cis, houve que os membros registrados no 
Partido Com;nunlsta s.:to apenas 
uma pequena parte dos commu-

i Palavras aos.Co,ns11•egados f~~\~: 1~ ~:ai~ai:: e:~r~~~;~: 
! .. t,:" · ·, · (~ : . ! _;; ras tom-am. i)arte em comlcí-os ! ,_ l\ieu !rmlto, ._,-,:- , , · f i' mar:xlstas. 

1 ...
. A.o.m.ç~o:.e .. _os Sncrrunentos s:ío os.111.tios r_,·11e Deus.te cntrç=u 13. Distiu<:tivoo O gcner/.l , .,u . Vui Ue mi a 

nns , mLtos para te serem ap):l!ica\los os · mcreclmentàs de Jes11s entregou 0 ., seus , pro).lr!os dk-
1 Ohl'isto_: ci ·conseguires· a vida· ct:ii:iiâ. . tlnctlvos do o.vlador do exGrei
;· <(,E' estreita e apertada a estrada quo Iev:. p;;,r:i. ~ viüa o pou~ to france:i: a.o!l avia.dores t\llc
. oo.: soo. os que transitam por ella." Cuida tu de salvm:es tun al• mites quo fh,errun 1·eoentomencc 

1 mi,,! · Esse ê o teu negocio, pa1·â esse . fün foste c1·cado, Salva a o vôo tranm:Uo.ntteo Bei'lim-Nc,, 

· pcrant,, as cortes aUemãs para 
1oel' julgado. 

Formidavel? . . ,; 

UMA _notic;a , proc_edente 46 · 
Chma diz: ó segumte: 

uu111 COinrnunica<.io informa ( 
que os japonezes têm recebido· 
grandes p,:.,rtidas, de petroleo do 
Mexico, com ;irofundo desapan~-: 
tamon to dos c!rculos chlnezes. ,; 
E' oppc~tuno rciembra-r que o; 
pre:;:d~:ito C::!.i'Út>!l::?.S, e1n discur- l. 
so . pronunciado no primeiro-:!; 
Co11g1'esso <la Federação dos:'! 
Op.eni.rios Mexicanos, denunciou ;i 
vehementemente a pa-rUca. de-1 
bo:noar<lc:.,' populaçües ctvls. . 

"O communicado diz que, abaa:.; 
tccrntio cs j'apouezes de petro- \ 
ko p:u·a :iuo. a.viaçito, o. Mex!co J 
so cztt. to.·n::mti.o cumPlme- dos:í 
hor.rot'íla denuncia.dos p6lo pre111 .. 7 

! ~Jma, tudo salvo; perdida a alma, tudo perdi!lo! Yorl{-Berllm. 
) Já ~ hei exposto rapidamente coreo aprenderás a r.::i:iu·: já ____ .,,.,.., ______ ...,..,._,..,. _____ ..., ___ ... ...,,.;,.;,,_,. 

; te f~ei _i;°'bre o Baptism(!, _ eny-J!:dá 1iara a Igreja . o ftmi o. céo, o 1 
! :iac1·iun-.noo_ _G!~~ : nos · torna::, fi!li11s de Deus. Ainda um.i pal0. v1·a _ . 

dente Ca1'dom1.2", 

1 

s1>brc os Sâeramentos:,enf'gera,1-. e··;em particular. 
. P11.,:a, me~or con'Í~reenderés'!?:'.f~.-dos Sacrame11tos pot,sl\ um 
n:o~ento, r..11..'.· vJ~. terrena.· Naso~ _ o'·· !tomem, clesenv_olve seus ta• 
~~~s l.ll!~l!é'otua,:is, a~enta o corpo; .. nas ,aue.t,:i:::i o:.nM cnfCl'lll1• 

/ ~~s,; ~m.tt: 1-ctned!os·: para 1·e&isJu:,. e·-- i:~vru·~sê; u;.s · vl!i:;cns._foy(\, 
1 ra-e.~: t1~ :r G,~¼;~Iar .. ,,~~·. E_' or~~lfflté 09-cl~l _.i,.a.riz ::i.J'.aatGr , o : tciUo, 

1 í\CCESSORIOS 
r pf SUtOllU}'Vem toram :i ;_ .:a:mUl11.; 'º siijeiia-se; :. ': tml~ 1mtí>aiità'ile .. q_uo o dêfenl'la e 

, H{~ol!,r.~~~~: o ·~_ei n~,·conscs:ue ,iJaslnho. :foi· Deus ·quem· mwu o 
I1o~m · u~sfu.s · oondtçõoo, ' . . ô MELíROR SQR~O 

---- -··,- -- ·.-,; . , ~; tudo· is;.o para.;> a,. vl5la,: oo. brcn<\tv.rnl. l'cl_o iinnto U..·Pitis~· · -. · -..;,. ,., r.1 · •-L IN:HQS · ~ii,ll<metra. o homem · · n:i.. 'vida aa: · r,raçà;, · a Contirma.ção .· toi/~:,..0· &u.1.P,Q. -1taG "' Nc-
~is': :ip_to pal"á se lnstruh' e·. róbú!itcç~r iia tê; a Eu<Íluu.sti~ ti !SNARD & CIA. 
(1 aU~~nto normal das awi:is;- íl• ~él'Jté~çjp, ou Conft~o re~m rA 'G'.1' A.Ili, ;r.E.'l\..m"lfis· 

·: '."~, (!ueda.s. o onfermtdàdea;:<11, Euoba.i'tíit.\í;(·W: f'Qr~a.';dc v!litilc:Ó o t1 P l'&..:1::t& l.'I A. V 

_· ;~~m.~;Un~~\f_or~lec~}n~ li.~l?-~.r~~Í.."l _1,1i~'IÍ'::. ~~lt~~c; _ ; pf 1.lfOUS . . 
. :,,O~emi~!üU0'9,'.<'i~~~o·t1e.:,~~J{',; o ri~trw.i9~io ~~ m~i:l .'. . ... ,.,, 
-~~~l ·(?) 11.- ~d~ e a.ugnien.ta· os ·mhos· dll. igroj.:. o os hei'lléiros do

1

.S .... 't_O_Q,.._~1t-· --ê-_o"": ... M: ... _!"_f.i ___ E_7:_0 __ • 

·, _Men irmito_, __ tnsti:ue-tc u~ ro!¼rl.:i.~_l t'o~W~c.i-to no 0t\mlnl10 do Çq~J~iµ_ l\_ 

.~,.Q9m~,!.U.9!~,;_~_ue_ .. ~~....YJ~!~tto. ço&1ced~u. CASA AL.8ERTO 
q Lfo, -l'ILW~g __;_ .. ~.9~-~- ~tJq _ 

ertlat 

CASíM:m~S 
, . .. _·. t ' ' ; 

··-......... 



'N°'ota··rnternaCíóiia(, . 
I , 

O ouro . ' acima de tudo 
Deney . Sales 

' .. 
f A mtervenção dos. Estados Unidos na politica mundial, como Anno XII 

·observámos, é ·.em grande parte devida ao interesse que alguns 
São Paulo, 28 de Ag-osto de 1938 1 Num.-311 

· paizes demoiistravam pelas futurosas areas pouco povoadas da 
Amerita ·do .. Sul e do Canadá. 

Outra r.azão que veiu criar uma grande hostilidade contra a 
lAllemanha foi a questão do petroleo mexicano. 

,· os· Estados Unidos esperavam forçar o Mexico a ceder, por 
·meio· da. pressão nos mercados externos. A isso se oppõe a Alle
. manha., que demonstra o maior interesse em adquirir a producção 
de petroleo mexicano. Dahi a atti~ude hostil dos yankees para 
com o' Reich. 

'.4iEste, por sua vez, necessi~ndo ouro e : não desejando ver ter
minar a. Iucta na Hespanha - passo essencial para o accordo, en
tre ia;-· Italia, ·a Inglaterra e. a França, parece estar agora forne-
'cendo·; armamento aos vermelhos. , 
· .: . As· noticias da Grecia indicam como de origem allemã o ar
Jnâme'n:tó•· que de lá tem sido reembarcado, sob a ·· bandeira · in

' gleza de·· navios russos registrados em portos inglezes, 0 ·para; a 
. Hespa.nha,. "' ·· ,. , ·, '<ef~,. 

;ífE esses .armamentos · vão servil- para os vermelhos hespanbóes 
resistirem ás tropas nacion:;i.listas, e semearem a morte entre, seus 
:amados hespanhóes e italianos, e até jovens allemães que com
batem na Hespanha pela causa nacionalista. 

., Se o ouro foi sempre a mola que moveu todos os personagens 
;do ~_-grande mundo, nunca, de forma tão patente e de forma tão 
'revoltante isso foi o))servado, como na política de nossos dias, : que 

do Santo A .-politica ra· 
Vaticano cista da Italia 

Uma bella al.ocução 
Padre aos op-erarios do 

ironisada na 
Állemanha 

Como um jornal nazista 
se refere á campanha na• 
zista contra as gravatas 

! se orgUlha de ter abandonado as machinações dos bastidores, como , 

A proposito da campa• 
nha dé um professor ita• 
liano contra o collarinho e 
a gràvata, que elle reputà 
de <frigem franceza, e a 
favor do pescoço nú, pu
ra "tradição romana", na 
sua opinião, o "Deutsche 
Alge:meine Zeitung" per
guntf ao professor fascis
-~a si não valeria a pena 
propir a suppressão das 
calça~ compridas, por · se
rem Jambem, segundo pa
rece, · de origem gauleza .: 

' 
politicagem do passado. 

Amnesia·, Tartufismo 
ou Demencia? .. .-" 

O 110sservatore Romano'' depiora 
as commemorações do 

de Dollfuss. 
assassinio 

, .... ---~~,:- --~~..ló:.-;--·.l-._~~-~~ ... ~,-----------.... --- . ---º Santo' Padre, ao ser saudado pelo Eng. Leonc Castclli, na audiencia dos empregados e 
operarios technicos e economicos da Ciclade do Va.ticano 

Além dessa 'varias ou-; ..... : ... :-' .. ~ .. /_)ii·~:·H;· ~ ,)i• ".· ·~·,, 
Os opera.rios e empregados da c,j; Respondendo, o Santo Padre sustentados por elle, conviverem tras campanhas no mesmo 

cidade do .. Vaticano, 600 aproxi-1 resaltou:,que por tres motivos mais de perto, os operarias e em- genero podiam aHás O CÍ• 
madamente,·. reuriii::amise,-em Ju- cra,m el!es filhos carissimos. pregados reunidos ali, erem mais 

..• , lho, passado;t par~Ú_Emd-er.: um_a . Pr)m~i~?; ,i como membros da particularmente queridos. tado professor e o "Gior-
A ,,proposlto das commemora- Estas palavras relembradas homenagem·ao s. Padre .. ·, ·,c IgreJa · C~thohca, donde o Papa Era· portanto uma benç~o ,pa- nale il'Italia", que se fez 

0 ções hltlerlste.s, na Austria, do pelo "üsservatore Romano" não . Por -meio do· engenheiro· càs- é ·chefe e pae amoroso. Em se- terna! a que o Pontífice dava· .'t _ d 
4.0 ·anniversario do "putsch'.' de impediram que agora se dissesse . . . , ·. g;..;::.do lagar por serem opera- aos trabalhadores e operarias d-a camp~ao e sua cruzada 
25 de ·Julho de 1934, que culminou exactamente o contrario... teH1;,;?1rector. g_~ral~_dos_ serviços, rios, a quem o Santo Padre mui- sua casa; e a estendia a todas racis_t-a. p o r exemplo : 
<Com -:o assassinato de Dollfuss, Amnesia, tartufismo ou demen- fizeram-lhe. chegar,: uma sauda- to estima e em terceiro, porque as suas familias, como elles es;:,e- ,r 
'por. ?laneta, o "Osservatore Ro· eia? Pode-se hesitar el'.\tre as ção, expressão ·. de y. seus filiaes como é proprio dos filhos habi- ravam e Msejavam, e bem t:a- guerta aos Sapatos e aO 
:m;,;lió", .--depois de frisar que a tres? sentimentos. · tarem· em casa do pae e serem viam merec!_do. chapeu. - De facto OS ro-· 
Europa não pode, passados qua- =========================;:::===========-======================= ma O d 1 · 

:i~~~~;~~~:~;:~~~;~~~ f est!i tr1ium·~h~_'., I·. d~ inyonJnd_. a P~thn11·c~ . l1'thu!l.· n~ FJf::;:~}~;;,€~;i 
eotttrarias de seus chefes; aquel· u Uu Uu Ju bH UUb l,u llu u H u u assim por d,iante ... 
~e que· :Confessou :, ter . deixe.do Emfim é o caso de se 
:morr~r urn'homem que podia ser t' 
. . . .Entre as festas 9,ue, .,~ste. anno , Si a í..lthuama fl em nossos e moças de todas as partes do houve uma exposição de· arte de repe 1r o dictado: · Ri-se 0 · er~õ-~'1i: mórte: p.queíle qúe· foram. celebradas ·na· Lithuania, 'dias, ainda catholica na grande I paiz. Foi verdadeiramente, como trabalhos manuaes da juventude ·1 

· · · t d- · roto, do esfarrapado" ..• ;pediu publtcamen e per ao -pcia em razão do 20.º anniversario da maioria, si ella possue sua in- ,annunciam os jornaes; para uma do "Printemps", e de collecções 
falta. de que estava arrependido;! Independencia do paiz e do 550.0 dependencia politica, deve em, cidade de 160.000 habitantes, folk-loricas recolhidas pelos mo- Emquanto não apparece 
aquelle que mereceu e. censura e anniversario de sua conversão ao grande parte á · juventude do i uma "inundação azul". ços do mesmo movimento. 

1 f t · , · ld 1 , um mais .ousado que se a ,eondemnação dos representan- cath'Olicls~o, .. ª ~sta da )uve;11-_u- "Prlntemps'. O pr_imeiro so a- i ·., o p::-ogramma da solemnidade, o ideal, as aspirações religio-
tes d.a propria causa que tinha de cathollca Pnntemp~ , . foi m- do morto ~la patna d:1ran~e as; começuu, como em to:ias as fes- sas e patrioticas da juventude do lembre de condemnar a 
servido não póde ser conside- contestavelmente a mais mteres- ~-uerras da 1~?ep~ndenci~. foi um! tas d::i. JU\'entudc calholica li- "Printemps" :oram manifestadas, macarronada , d ._ 

. ~ado .c~mo heroe". sante e a mais brilhante. O Jovem do Prmtemps ' ~aul i tlrnana, por um acto rcllgwso. A por conferencias e por um cor- ! , que e e 0r1 
Po'r .peior que tenha sido sua .. Printemps" é O movimento Lukchnys. A armada bolchev15ta , Missa sole:nne fo1 celeorada ao tejo atravez das ruas de Kaunas: gem asia tica. . . J 

mais numeroso, potente e fecun- russa que occupava todo o pa_iz, j ar livre, no· grande parque úe num percurso de treifí kilometros. 
,sorte, não pode ª e.cção do as- do da Lithuania. Existe ha 25 f · d 1 1 à 
:sassino e;·,seus cumplices ser 01 evacua ª pe os 1eroe~ ª JU-1 Kaunas. Durante a Missa. a ju- J Ao congresso estiveram prrnen- , 
.apontada. como exemplo; niio po- annos e trabalha com grande ventude llthuana, especialmente 1 ventude organisada a oito_ vozes, 1' ks os representantes do governo u m p r o 1· e e to 
de· Planeta -ser louvado como "o successo. da juventude catholica. O con~- 1 cantou e recitou as on:.çoes em lithuano. O ministro da Justiça 1 
,me)hor .. , . .al!emão <la Austria". A festa de 28 e 29 de Junho, munismo, que, durante e depois I commm;1. Foi um_ . espectaculo' e o_ ministro da Guerra saudaram, dorl" 
Para O "Osserve.tore Romano" foi a festa jubilar do movimen- da guerra quiz installar-se na verdadeiramente edificante. mmto cordialmente os congressis- ~ 
a.quillo que na Allemanha cha- to, e ao mesmo tempo unia so- Lithuania. foi, tambem, expulso A festa esportiva effectuada no tas. 
~:iia;~i;iag~~~.~r;~d:eé, c~:c~~!: lemnidade religiosa e uma solem- pelos militantes do "Printemps", grande estadio úe Kaunas, obteve o Santo Padre enviou, tam-

communs 
Con..tra as missões dos 
extrangeiros "atheus . d nidade patriotica. o "Printemps" colaborados pelos outros movi- enorme succcsso, attini;,indo a b b - . f 

~~~~~ ;~t~ ~~s~~: 1:rou me ~~: tomou como divisa "Deus e a mentos catholicos. . 11 . 000 0 numero de esp~ctados c!~ct/ ;~~s e::i~u!~e 1~[h~== 
anem inoffensivo e que não opu- Patria". Nasceu quando ª Igreja "O Printemps", chamado o, res. Os jovens athletas do "Prin-

1 
nos com um enthusiasmo indes-

lllha. nenhuma resistencia". Catholic:i, da Lithuania luctava movimento azul - porque seus temps" bateram muitos recordes, criptivel. e blasphemadores" 
"'drminandó, ,0 J·or11e.J do Va-, _contra a orthodoxia:russ_a_ . e com membros usam uniformes azu'es do n undo esnorti·v ia Li'•hua 1 
,...., . . 1 ·• o a " . - Toda a imprensa. da Lithuania tloano recorda que o assassinato o socialismo que, da Russia, ha- - conta em nossos dias 70.000 ma. e os demais jornaes dos paizes 

de Dollfuss foi lamentado na via penetrado na Lithuania. A adhercntes (para uma populaça-o , d · it 
O "Printemps ' a mira mu o Balticos falaram do congresso ;pro:pria Allemanha,. onde Hi_tl~~-, patria Lithuana estava, tambem, de 2 milhões de habitantes, ónde h' 

o deputado conservador, capf .. 
tão Rimsey, apresentou na ca
mara dos Conimuns um projecto 
de lei,' contra a admissão "de 
extrangeiros atheus e blasphema.
dores ", na Inglaterra. Tal proje• 
cto foi motivado pela realisação 
dum congresso racionalista. M. 
Ramse'y declarou que este con-

ha. que:tro annos drshse qulle. do oprimida sob o regim:e russo. As-1 ss por cento são catholicos) .. El-. as canções; quasi cada paroc ia 1' com muita sympathia. Onde es-
a.ttents.do -contra o e ance er a . "P . te ,. 1 1 . tem seu côro. Não ha festa, gran- creveu-se.que este Congresso mos-
.Austl'ia é deplorado e condemna- sim, o .rm mps 1:'eso veu e- le divide-se em tres ramos: a As- de ou pequena, sem o festival de trou uma !Lithuania, nova, - ca-
do severamente pelo Governo do var de volta os primerros tempos sociação dos Moços, a Associação canções nacionaes. Ma~, desta thol!ca sem duvida como sempre 
~elc}l". · á sua Igreja e á .sua Patria. das Moças e a Associação dos vez, 0 festival de cançoes foi o _ mas com preoccupações novas 

A situação religiosa na 
AHemanha 

c°ónjura o "Osservatore Ro
mano",,<·-ª· declaração. do arce
bispo de 'frlburgo durante a fes-
ta ele Sariw Ulderlco. · 

B' hoje visivel o desejo de des
trwr· a religião dos corações. Ne
ra-se a Redempção, o peccado 
ol1gl,nal ce o perdão . das faltas 
ooinmettidas e ·celebrou-se, não 
obstante . .a festa do sol com fo
gos págãos.' • . 

C4lumnia-se a religião e a 
Igreja de toda~·-, ,a.s formas. Ne
gatn-se,,_seu patrio~o e sua ca-

1'fOVEÍS~ _ 
MOVEIS ... 

MOVEIS ..• 
MOVEIS ... 

rida.de, fechando-se suas obras de 
benemerenc!as. 1 

Ante essas tendencias é nosso 
dever, affirma o arcebispo de Fri
burgo, defender nossos direitos de 
cathol!cos reconhecidos pelo Es
tado. 

Os cathol!cos al!emães devem 
permanecer firmes em sua fé 
:nesmo que o Estado, - ou. va
rios Esta'los - se voltarem con
tra elles, pois têm de seu lado r 

Chefe de todos os chefes, o Dei, 
eterno, ao passo que não exlst.
o .povo .eterno. 

FINOS 
BONS 

,BONITOS 
BARATOS 

DOIS 
, R.-das:P~Imeiras 8 .R. da Consolação, 138 
, ' ., ., 

... ·-.SÃO-PAULO 

!~~::â!~~s - rapazes e moças melhor e mais interessante de de Acção Catholica. A juventu
todos. Começando pelos m,~itos ; de catholica da Lithuania tem, 

Para celebrar este trip!ic~-j;:i'.. milhares d,~;~antores para o Pa- com effeito, co_nsistencia de suas 
bileu: 25 annos de existencia do ter Nostel.' ,'.·;··co.tnp?sto pe!o pro- responsabilidades em nossos dias. 
movimento, 550 annos de existen- fessor da Acade~1a Mus:cal de Ella escuta a voz do Papa, que 
eia da Igreja catholica l!thuana Kaunas, Y. :Grodis. Apos cada convida ao apostolado leigo; ella 
e 20 annos _de independencia da canto, os 50.000 ouvintes applau- comprehende as necessidades ac-
patria, occorreram a Kaunas ca- d!am caJorosamente. tuaes do paiz. 

gresso de "livre-pensadores" não 
é sinã6 uma nova forma de pro
paganda communista e re,'olucio-
na.ria. 

pi tal da Lithuana, 40. 000 jovens Nas salas da Universidade 
-·-·--------·-· ·----- -···· -----·-----'·-··--- __ O ·fundador deste movimento O independente deputado Har-

' é o Conego Paul Dagelês; os or- vey, combateu o projecto, decla~ 
e:anisadores do Congresso foram rando que isso é "contrario ás 
o dr. J. Eretas, presidente ho-

· .MARCA 
FABRIL DA 

·MELHOR 
CASIMI 

norario. e O dr. J. Leimonas, tradições das tolerancias britan
::iresidente effect!vo. nicas e ao espirito da liberdade 99• 

===========~-
Ser ã reaberta em breve a 
Basilica do Santb SeD·ulcro 

' -----
Segundo informações prove- rega e armenia, co-proprieta.rias 

nientes de Jerusalem os traba- do Santuario, a respeito "dO fi• 

lhos de reparação e consolidação nanciamento e do programma 
da Basílica do Santo Sepulchro geral dos trabalhos. ' 
foram iniciados com grande vi- As tres communidades combi• 
gor, dando esperanças de que naram tomar _a si o pagamento 
1entro de alguns mezes seja_ ella das d~spezas necessarias á cori
novamente aberta aos fieis. solidação do edificlo. Actualmen-

Depois de longos entendimen- te, proseguem os entendimentos 
tos, os representantes da Ingla- para precisar os detalhes do·.pla
terra, potencia mandataria da no que . permittirá a restauração 
Palestina, concluiram um accor- completa e definitiva da Basi• · 
do· com as I11:rej11.s Catholica, Üca. 

. \:. 

' 
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O chanceller .au.,él' COllvwOU • 

~embalxadorês P.ata. assis- aanda do 11Lea·1onar10" tirem ao COngtesso . do i,,e.rtido . . 
liberdade na vida . social" 

Kazlsta · 1t,, télu.sàr-:-sé: ein Nurem-
,llera'. . .. . -~ 

Entre ós .. embaixadores; que ac
't!eitamm. o ·convite, causou extra
nhela que estivesse o embalxa
·dor brasileiro, ,pois, o Brasil, paiz 
~ente càthólico não po
deria de nenlium · modo estar re-

. pesentado no Congresso de um 
. partido perseguidor da. Igreja ca-
tholica. · 

* * 

• 

Importantes conclusões da "emana 
Social de Rouen -Publicamos 

neste 
numero.: 
Refutação das the
ses 
do 

fundamentaes 
racismo, pelo 

eminente jesuita 
Pe. Henrique Rosa 
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MDNUMf NIO AO 
"POVf Rf llO" 

Van Zeelan~ retornará 
á activi~a~e politica 
Annuncia-se em Bruxellàs que 

Van Zeelanà, antigo primeiro 
ministro belga, fará sua. reentra
da na politica Intervindo nos de
bates sobre o orçamento. 

O ministro Van Zeeland, vol
tando á actividade partidaria., o 
faz por instancias de amigos, re
tomando uma carreira interrom
pida em outubro de 37 por sua 
demissão, não obstante a maioria 
de que dispunha no Parlamento. 

Motivara tal acto uma campa
nha na imprensa. sobre a activi
dade do Banco Nacional, onde 
era sub-governador: para per.;. 
mittir a rigoroso inquerito de
missionou-se do alto posf.d que 
occupava, conservando, porém, 
seu mandato de deputado. 

Nada resultando de anormal 
em sua direcção no Banco Na
cional retoma o sr. Van zee!and 
as actividades poUttco-partlda. 
riu. 
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LEGIONA RIO São Paulo, 4 ·de -Setembro · de 1938 ~- ' ' ... '\ ' =====================================:::=== 
SEMA~JARIO CATl;IOl,ICO COl\1 
µ,;;;á('JV AÇ~O ÊCCLES1AS1'1Cl) 

A co-oper o da vontade -,__: 

... --. ' 1 •• <. ' . ,·. , ' , . 

orreéção: 
Plínio CQflRÊA DE OLIVEIRA 

nua Quintino Bocayuva, 54 Dos artig·os q\le tenho escripto ultimamente, creio que ne-
Sala 323 _ Pnom 2-7276 nhum é mais deiicado do que o de lioje. Poi· isto ~esmii, antes 
:tteâil.éçao e, acilií.iP,lstraçíi.p: 'i- de entrar 11a materia, q1.1_ero fix~r alg1.1µ,s pri11cipiqs. Cfpazes d~ 

:&u Inrinaculada concelçãe, H evitar qualquer duvida siibre o que ,·ou dizer. · < 
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· Em uma semana ~ariana reâ.iisadâ na Parochia de Sauta ·;, 

.. ~ Cecilia ba a!g·um tempo, t/vCJ oc«;1,tS/ão de exp_or l!,~ mes~~s 
/· . , considerações que hoje IJµblico. De lá para cá - já ba 2 º/1 
; : 5;.; ~irnat~1: 0 l 3 · annos qistp-miuha s !)pservaçõ~s pão fizerarr,. ~,,mão se c;onfü-
fAruto ,., . ,~. _.:,; •;-·· • • lUQO :1,1mar com o contacto diario e a oóservação meticulosa dc'muitos 
: 0•:.,,ext~rlor f· : • i.' ' :,,,2

8
S$0

0
~-~ ; factos, o pqnto de visti 9ue ertão externei., Limitar-~e-ei, 

Jleméstre · · · ,,,. - • • • ,, $ pois a coordenar aqui o que já disse naquella occasião. 
1- ,," · . exterior . ; • ·;. .,~. :" l3S,QQ.O ' . . * * * 
}itllÍlero:avulso-.:::.-;;;.·~·i . .' •2001 . . . . . - d h d 
f · itôgâinós' 'á:ôsS:·nossos\\asslgiiâ:Ú- ! Seguudo a doutrma cathohca, a sanbf/caçao o ornem eve 
·,._ communica:rj!m\:âiniuilança de ;,,~ resultar da coop,eraçã_o d,e do/!J elem,,ei1tp)>, a graça e a vontade. 
,eus endereçosj1aràjâ;\cain1Po~- -,;; A graça é um auxilio sobrenatural que Deus dá ao ho- .,; 
aa1 2849 ' .,,:,;( :.,,,, · · · f mem; iiluniiando sua intel!igencia e fortificaudo sua vontade \: 
. • .,AIUl~él,~11 f, , ':; :~ :Í.fiin µe que e'iie pos§a. ,·er cl_aramel),té à Verd_ade e 111;aticar ·' 
;J>eçam;'tabéiia, seiif''i:oinpromlalo 'f ~ J3e~. ~· p.oilto fup,4l!-meptal p.a (i()utripa ca~holica, que, sem f};-

~

• · --.- ,;, o auxilio da graça, o homem é iu~iram,enk impoten~. na or- ; __ { __ ~--~,Ntf pµ~µ_el!-D?-,OS'-COHa.~11raçíi,()'de ,t dem sobn•1tural, nã_o séndo seqÚer ·'capaz de invoéa,r com ,.);. 

1
J1CSS9as ·-extr11nha1>· itp-,119s~ qua- ~,, piedade O uome de Jesus. ~"6 

seg-undo Jogar, que por uma vigilancia constante, evite de dar 
sua adhesão intellectual a toda e qualquer doutrina opposta á 
d1;1- I~f-~ja Qll -~i~pies~1é11ie a'' ~l~ ~usp.~i/:,t- · 

Em segundo Jogar, pe:ve o catholico fazer t(}da uma educa
ção de seus s,e,iti~eptos, séu1> cqstum,es, e seus iu,clinaçqes. Quem 
tem um POUCQ de pi11tica <le vida espfritual ~abe Q qµe is~ sig1,i
fic~ iíé esio1;ços 'e áté éié vío1~néias soi>rê si ~ésmo. É' necessaria 
UH1:t yigi!ançja ip<J.ef~~pvej ~ 'at~11tiss1nta, ll~_a a11alyse __ pene
tra11te de todos os actos, a fuga intransigente das occas10es de 
pei;cado, para combater o mal. E, aléil/- disto, ha o tra)>al~10 
posíti~ó dt . :tugmeiitar o amor do bem pela le/.t:ura, pel:,i o~sér
vação attenta de todos os exemplos edificantes, por toda uma 
~#ie de esf(}m!~ emfpn, '/,lle t_ep..dem a ,~yar ,i v_olltade a s.e con
formar em tud_o i)oin a ,santíssima vontade de Deµs, e, p_ortanto, 
~~m OS, i)J,!-n4a»t.~~)tps de 't>eµs e da Ígrejâ: . , 

Claro está - volto a insistir pest.e particular.-:-· _que é te- r 
meridade estult, ... e ridicula, pretender alguem realisar este tl·a
h-aliàiho dissóciado-o da. vida da graça, hamida na oração e nos ;:: 

o f f i ciiaes e 
sqldâdos ame
ricánós, devi-

' qan1en'te uni
fçfíu/1>actos, 
:e:.sta noticia. 
µ.,ós faz lem-

brai' que os 
E s t a.dos Unidos, 

apezàr de pai? pro
testante' e li))era:i,· man

têm no exercito capeÍl~es' im_lita
res, emquanto o Bra_s)l, p~i? ca-
tholico não os possue'. ·" 

Quando c~ssarp, e~,l!, dolorosa 
si,tuàção? 

* 
~ policia _d_e Pernambuco des

cobriu mais um íévarite ·c,ôlfl#.11- ' 
pista em Recife. 

p;s,sas . _descobertas ~~º t#_m.- o 
menor inter,es,s,e, pois, ,se -~ ;I?,CJii
cia descobre levantes comm)m,is
tas, · Ôs juízes · e p1·op:içt,cii:e~·' -~es
cobrem durante o Julgamento dos 
capeças do . Ievant,e , (!~e ,eúe. ~ão 
foi communista. · 

:dro de redactor~s. · . Os Sacramentos que Noss_o SeuhQr Jesus Christo ipstituiu ··;: 
l · ·" · ,_,, .·, '.Jí.''.. . . . 'i:i na , Santa Igreja Catholica, · e a oração, são os meiqs 1>elos . 'j} tpoM·ME'·N·JIND'O' _ .,-~ i~ qµ:tJS ~ fiei ppde i:ece~er essa graça ~ue é condi5ão de _sua sal- ·-;; lb · · (Jf ,, i. ,~ vaçao eterna,, torpanp._o CQlp eql!, ommpptente a mcapamdade de ;}, 
/. , . , . . , . , .. , ·~· ;,;_( ;, sua vontad.e debil, e clarividel).te a ceg11eira d_e sll_a intelligen- ~, 

Sacràinentos. Pefo' contrario, quanto mais inBina C inteusa for ,:' 
a vida da graça, auanto mais assir:iúa e perfeita a recepção Ílos '.!? 
Sacrameiitós, tânt~ mail> perfeito . sera e~te trabaiho que, sem o t 
ati.xHii;, da gráça, será . de tJ>éio em tiid_o impossivel., !; 

No ell)tanto, cump1·P. não esq11ccer, qµe ha ahi mna pl!,rt\' ile -,{ 
cooperaçã(l da vontade, e que, séiµpre que ~sta coqperl!,ção ~01' (; 
omittida na formação espiritual, ·· ha QS majores · d,esastrês a 
receiar. 

· É déissa forma, toda a ob;r:a de 
repressão ao communismo { abso
lutamente inutil. . . emquanto, ao 
menos, o espírito liber~i' ·a.pda. 
dominar em certas espl),erai; ju-t• . · ·:ª. .. . . --... > <n eia, falha. 

fi ACADEMIA · J>.O \.· PEltl'LEXOS ·_, it :: Ha, portanto, um org·u!ho insupp111-tav,el em , q1.1alquer erro )i 
tf . ';,;; ,dolftl."inar/o que yis!? '°'egai.- á graça divina a m!l~?r p_:irc~lla. ~o < 
•1 Durante a semana transacta;, o ",. papel prepondera11t~ _qµe ·. ella occupa na santif1caçao md1v1-
;" Estado,; publicou úm artigo, em' 1 dual. Tl!,l err,o hnpljcà' eip. ver rto 
i q_u~ se descreve uma instiuição Z: homem uma forc:a d.e q1.1,e elh, é 

* * * 
Qual a pbysionomia esnlritual de um homem que, vivendo ln-

timamcríte únido ~ Nosso Senhor Sacramentado e à sua Mãe San
tissillla,' realise. com se'u favor e protecção este trabulho interior? 

· · · · ·Bâsiará. olhar para qualquer San-
to, e ter-se-á a resposta .. De um 

,. typicamente nazista: a "Escola ), incapaz, liso11jea11do seu . or1p1lho 
ele Fuehrers ". , ~ e dÍminUil!do criminosamente '1' 
· Estas escolas têm por, objectivo f acção, 'àe Deu~. · 
ia formação de chefes que,deverão ' ·· · como coroll.ar~o. é simples-

=~tí~a:isf:?et:!d~~~er~~sa~:~ mente abomiuavel o erro do_s qµe 
qÚ_ereriam . cliffuudir entre os ·ca,-

entretanto, a concepção hitleriana tholic;qs _ graças a Deu.s, ,este 
do "chefe". Nestas escolas que, 
por muitos aspectos será seme- erro eStá, aliás, mufto JJOUco dif-
lhaute a conventos, a educação fundido - uma format:iío espi-
intellectual é restricta, cedendo ritualista, na qual o adextra-
iogar á educar;:ão P.hysica; os ,n;ênto da vontade por processos 
alumnos serão t.rataéios com mui- mllito 11arccidos c,om os· p.~ pr~-

"Em tudo que fiz~rdes, eis a regra das 
regras a seguir: confiae em Deus, agindo 
entretanto cQmo se o exito de cada acção 
dependesse unicamente de vos e não de 
Deus; mas empregando assim vossQs es
forços para esse bom resultado, não con
teis com elles, e procedei como se tudo 
fosse feito por Deus e nada por vós". 

lado, uma <!Óçnra ceíesfo, 'tri.um
phando llumild~me~te no coração 
do Sant_o, sobre as investidas, fi
nalmente domadas, do orgulho, 
da ira, e de to:las as p:o_tixões :a 
que o homexn está sujeito. De 
,outro lado, c_ompletando est:_i do
cura, uma energia inveno:)ivel, um 
~aracte~ _carm:iiimente fert_e, um·a 
vontade mais inflexivel do que o 
aço, fuda ella 11osta · a seniço do 
amor de Deus e do proximo. São 
assim os Sautos. 

to pouca -.arte. c com cxh~beran- tcstantissima Associação (;hr~s.tã 
eia de brutalidade. Sahirã_o dalli ele Moços occupasse o p.rim~iro 

Santo Ignacio de Loyo!a. Sem attingir o esplendor des
ta plenitude .espiritual, paderiai;u 
ser assim as ahnas de todos os ca
tho!ieos de vida. realmente inte~ 

explendidas cavalgaduras, ,d.e ce- Íoga1·, f/can.do red1.1zi~a para se-
rébr_o 'é:streito' ,e patas iargai,; O gµl),do P,µ1110, como coisa de so-
que está- péi:feitamente de 'iiêcor- menos impÓrtap.cia, a frequencia dps Sacramentos, a pratica da do com um r_egimé que não vê oração, e toda a vida de piedade é~ ger~l. . . 
nada alem _da bota militar. Ha tanto veneuo neste erro, tanto· orgulho, uma tão profun-

Deante de tudo isso, o arti- ciada· iufiltração d.e principios diamet,:al/J,lente oppostos ao es-
culista do "Estado" mant_em-se pirito da Igreja, que nem: sequ~r nos. det~remo's em lhe dar 
numa attitude dubia, que não é feitifação. . ' ' ' ' . ' 
d.e êiogio nem dé e9nciémt;iação, * ~* * 
sendo· uma coisa e outra. Em pri- Se puzem_os em evid~c!a a f_ormal condemna_ção em que esse 
IÍ1éiro logar tem a iné'onsciencia erro deve s.er tido po~- parte q.qs cat~~lif)(/.S, t,o/ Par1;1- q1.1_e! nas 
de reconhecer nobreza e mages- linhas a seg-uir, ninguem suppuzesse qi,_e nutri.mos para _com 
tnde áquellas escol.as que diffi- , elle a menor complacencia. O 'l!-mor .. á .vÚP.l!-.de nos le:vl!-, porém, 
-~'!ríté se }.Jo~.fi~.~ ;i~stingu)r ,, a ~1,>,ont:1: _os effei~ fpÍt!!5to)> My·YP,ll-,, sltU.11\ÇÍO decorreµ~ ·cie 

. ,de 0·-campes- ®~ad~xtramento de u_m ··errp op~sto a iis~,e que apontamos. E' o:.que procuraremqs 
ânlma.ês .. Mas, 'Âé:'crescenta,' (não fazer. 
póéle', .deixar. d.e assustai" uma inS- "Aquelle f,!Ue Je C/."e,o_u sem O teu concurso não te salvará e 

Útuição ... · que, se não formar sem tua cooperação", dizia Sap.~,o Ágp~tfo:iio, dirigincJo-se aos 
~ntos, ha de forçosamente for- fieis. 
mar monstros". Note-se a resalva: Realmeute, se é verdade fundamental da doutrina catho-ae não formar' santos,.', Êi' as- lica a incapacidade total do homem sem a g-rai;a, 'nã_o é menos 
~!,tn CCJmÔ gttem diz·: se iS!,O não verdade por isto, que a d,outriita cath1>Jj,ca affi,:µia a néc,essi:'a-
tôr do_ce, forçosamente não será de da cooperação humana com a graça, ~ara que seja effecth·a 
usucar · · . a santificação. E ouem negasse _ a necessida,é/e de tal co_qperação 

Afipll,l, _e,n que ficamos? incidiria irremediavelmente em· heresia. 
ê> proprio articulista não sabe- A vida espiritual não pode, pois, limitar-~.e á recep_ção dos 

r!a responder, Elle é dos taes que Sacrameutos e á pra.tica da oração. Por meio· dos Sacràmeutos 
não· si:ibedam cíizer com certeza e da oração, o homem adquire as luzes e as energi_as nccessarias 
se escreveram ou não um artigo par~ a 'pratica do b,ein P, o combate ás suas 1ri4_s inclinaçõ~s. 
para' o "Estado", se moram ou M~nido destes rccurs11s: é necesEapio </-u~ o hoin,~m delles s,e 

• não no mundo da Lua. E' um utilise effectivameute, por mn trabalho nmitas yezes lento e 
membro da "Academia dos Per- PCJI-OSo, em que sµl!-, intel)igencia a s~a . vq~tade dev~m cf'operl!-r 
plexos", dos que não dizem sim arduamente 11ara augmentar o amor a vll'tude, aperfeiçoar-se 
Ílem não, cheios de adiposa pru- na sua pratica, e vencer as más inclinações e as tentações a que 
dencill-. t(lcj.lJ~ e{;ta~os sujei0s-
ATHEISMO E 1sUPERSTIÇ40 Um:i, l/,lm,t· qµ,e shJ.ta em si a fraq~eza r,esultante do peccado 

originai, e a acção muitas vezes impetµos;i qas ten~ações, nã_o se 
ppp.e . dispeqsar de/:õt,e h-abalho peJioso. S~ril!- Íl)Util, llara . ella, 
cifrar-se á recepção dos Sacramentos, se i,ua vontade não des
feril>ie coittri.i as má1> iil-c1Ílli1-c;õ~s um coiµbáte cerra.do e intran
l!igen~. 

. ~xeniplifjqu~mos, parl!, maior clareza. 
~m, l!lll S~Cµió ()llJO ambiente i11teiiectqal está iufesfado JJC• 

las dllutrinas as mais· hereticas, que mµitas vezes se ap1·esentam 
f!Ob ÍQrIµa sµpfjl e, innÍ>~e11te, O. Citthoiic/? eleve desenvolver um 
trabalho interior intensíssimo, no sentido de cqnservar virgi
iiatmeriie incorrupta cÍe . qualquer erro sua ÍnteiJig·encia. . Elle 
sérá realmente catbo/ico na liledij]a em que esse . trabaiho inte-

. ~ior for, neÍle, !>em ~µcce~ido. Mas'. P:J,~:a l~to. é preciso 'antes de 
tu<ÍQ que ell!l estuile i cp:n4eça bem 'á 1inif#na 4a igreja. E, em 

rlor. Ene1·gicos e varonis, mas cheios de suavidade; mortificad,os e 
<tesprendldiis, mas vihrantes de santa alegria; acolhedores e affa
veis, mas estuantes de santa combatividade. ' " ~ *** 

InfeliZ1X1i-11,,te, porépl, digamo-lo com fritn(Jueza affectuosa, IJS 
leigo~ qµ,e si en,.contram ij. tes,.:i: das as,soci(lções reHgiosas se esque
.cém com demais · freqÜen.ci~, µe "a!Jfir ~~tes horizó11,tes para se!JS 
consocios. 

E' muito frequente, g1·aças a Deus, um didge~te de as1,qcia
ção religios;t, que ·estimule seus companheiros á Cpnimunbão ass•
dua, á oração e a outros actos de piedade. Já dissemos como isto 'é 

,_; . .7:mágnifl~men~ lóvavel. •.. ' ' . 
Mas será · igualmente free,!lente o i:neµibro de directoria de 

ass.ociação religiosa, que estimuic os a.ss.ociados a leituras espiri
tuaes r.eaimente . utei.s, boas e pro!)orcionadas aos probleµi.as mo
raes relacionados com seu estado e profissão? Quantas_. por auno, 
as reuuiões na associação X, Y ou z, destina.das á exPianl!-r proble
mas moraes actuaes e palpitantes, ou a persuadir os socios de 
estudarem sériamente seu Cathecismo? Não é verdade que são 
pouco frequentes, muitas vezes, taes reuniões? 

E, fazendo agora uma indagação dolorosa mas irnlispensavel, 
pergunto: não residirá nisto a causa de muita defecção subita e 

, inexplicavel, r:Íe muita deserção que faz sang'rar a fundo o e.oração 
de úm Presidente zeloso? · 

Ênfra-se çm um.à sala de reunJã.o. O preside11te pe1·ora. Trata 
de questiu.nculas hürócràücas, óu de politfoa. ou, então, trata qe 
piedade ou de vida espiritual. Mas de tão alta piedade, ou ques
tões de vida espiritual tão superior, que boa pal"te dos ouvintes 
~ã~ Ó ·.entende. Em quanto isto, o moço X, ou a moça Y, ou mm.e. 
Z, qµe é casada e lucta com as mais sérias difficuldades, fingem 
oúvir,' por mera cortezia, mas não ouvem. Seu espirito está longe 
c1'0 que se passa na reunião. O moço tem algum grave problema 
moral' que o agita. E' sua pureza que periclita. A moça tem suas 
per11lexidades ás vezes clramaticas, sol:)re alguma situação moral 
que p.ãq sab,e reso,ver. A senhora cas.iµa encontra-se em alguma 
daquellas encruzilhadas em que é preciso escolh_er entre a vida 
da alma ou a do corpo. Para estas pessoas, é a salvação eterna 
que está em jogo. 

Mas a reuuiã.o continua indifferente a tuµ(} i.sto ... O,fficial
mente, dir-se-ia qµe a associação ignora taes problemas. Por isto, 
o moço X, a moça Y ou a sra. Z os resolverão sem o apÓio dos 
ensinamento~ ministratlos na associação. . . . 

Um bello di:i,, não comparecem mais á reunião. . . é um 
epilogo doloroso que fará sangrar mi,itos coraçijes bem intencio
nados na associação. Corações bem intencionados, sim, mas· qÚe 
não· compreheitderaní a gravidade do <lrama que se desenrolava 
ao seu ia'.<10 e, por i~~o, não souberam, perante este d~ama, cum-
prir s11a mjssã<i. · 

CATHOLICOS 

diciarias, · 

* * 
Os Estados Unidos nunca com

bateram seriamente o coµimup,is
mo. Ao contrario, senwre o tra
taram com sympathia, ,che~~do 
mesmo a apoiar o Mexico, apezar 
de ser clle governado peíos' com
munistas, Até ha bem pouc·o 'tem
po, era tai a syinpátfoa ameri
cana pelos dirigentes comnúinis
tas do MexÍco, que o contiiii,o e 
o saque de innumeras Igreia's ·dei
xaram sempre a America do Nor
te indifferente, não vendo nisso 
:violação de nenli,um direito · in• 
tern:adonai. · · · 

Mas. o Mexico confiscou agora 
as minas cte petro1eo. Tanto J:>as
tou para que o govern,o · ameri
cano visse nessa medida à · ·vio
lação dos mais gra:ves princípios 
intern'.lcionà.eii. · · .. · · 

O governo yanke,e queimll, ago
ra seus dedos na fogueirit que 
elle · proprio accendeu. 

S.e lhe pareceu justa outr'.ora 
a espoliação . suinmaria e tjrutal 
das Ordens religiosas. porque se
rá injusta essa esp!)lia'ção quan
do . praHcadàs contra ~óµip_a-
nhias petroliferas? · · 

COND[CORAOO fflA 
S4NJ4 Sf' UM f ~
CRIPIOR PftUUSlA 

A Santa Sé acaba de con
ferir ao sr. dr. Antonio Pom
peu de Camargo :o_t cqfl?,peflda 
de ouro de S. João de Lattão, 
geralmente conhecida como 
"C:Í-u? Lateranense ". 

O agraciado é 13.0 Tabellião 
de notas eni São Paulo, jor
nll,lista, membro da A.cade
mia Paul4,ta d_e L.etràs, his
toriad_or conheddo e êath,o)ico 
de convicções desas1,_om))rl!,_das 
largamente conhecidas: 

O honroso gesto da Santa 
Sé tem, pois, causado . nesta 
Capital a inàis grata irnpfes
são. 

O sr. Mauricio >de Medeiros pu
blicou na "Gazeta,; . Úm artigo 
!!Obre o espiritismo. ':_Logo de sa
bida foi affirmando ,que elle, co
mo todos os incredulos, tem, ás 
vezes, as suas interrogações so
bre uina possível vida . de alem 
tuÍ;nulo. Valhá o testemunho in
~speito, ô s1:. Mauiicio de Me
d,ei,ros, ali:ís, como todos os in
credulos, {, ma,terialista, n1,U1ca 
viu a alma na ponta do bisturi, 
pensa que a sciencia eliminou a 
êrériça, não teme o ínferno e não 
--~eja o céu, e, no entanto, 
'fo:iàlgré moí l'infini me tour
·lllé:nté". 0, sr. Médeir.os, apesar 
de. sua "certeza", resolveu expe
rimentar o espir~tismo. E' sem
pró a velha histórià:'Jaltciu a fé, 
càhiu na superstição. ~.E O i11US7. 

ter medico metteu-se na\moxini7 
fãda espirita. saliiu-_se, rui,turaI,: 
mexi.te, muito mal, compl€fainen-,, 

Comp:r~m EX.ÇI/[J~IVAMENTE. ~UflS Joias e S~l.JS -P.r~sent~s 

paimente c):a juventude, nos qua, 
dros básicos da Acção Catholi, 
ca Brasileira, ·embora sua· ·orga
nização S!)ja ainda bem recente. 
Na Arcllidiocese de São Éaulo 
o Exnio. e R.evdmo. 'Sr. :ç:isp~ 
Auxiliar c}a_borou um pia.rio de 
semanas de estudos parocÍiiaes, 

n conhec1ºda destiuad.o . a incremerit/ir' · 'ca<la . . a vez. mais o ·apostolaço dos lei-

te. ·_ deC:epcio. n.ado. Mas, • éstamà$· t· 
certos, a süa inquietação não es~ 

,_ .... 
J Q A. L » A :a. J A ,:<: : .. ::;,tt 

CASA CASTRO· 
, ''• ... - • ·, , .' "'. ' ... ," :.,· '" ,., -' ::., _-.--.-· · ... ,, r,. .... '·--·.·.·. ,.· .-~···. '':. '\, .. ·},,'.,·.,., !; 4 

"-/ -- _gos. __ nas fileiràs do exercito de 
1 Christo; Rei. · / 

{.:E·,> a ê:Autoridade Ecclesiastica. ( 
que vem . solicitar · de maneira-, 
l~~~.ft}/;; e\: msistente o re~rute.-J tara acalmada. Taívez vejam.oi-o 

átrida récórrêr ao . occultismo, aó il 
bu.dhismo, ào hrahinànismõ. E~ 
é.titretanto, a verdade està tão 
proxinia ! Está, inesmo cm . nosso 
éam.mho; bàsto. que 110s abaLxe
nio:S, e ella será nossa. 

. Ol<'FICWA-~ :P80P~U..S • ,, 

ll tJ A,. 15. f)E · .. NQVE!\1BRO .. N .º i6' ( if sqµfn9:·/d~ :rll;üaf'.A:i{~hi~t'à) 
· roento·i das.-. foxças.,i vivas, de to•,. 
1
das:'a';'/,:pà.rochias.: Para~ d:;~ ini,. 
''éio'i"'ixecução,desse

0

}plano ma-. 
g·n'ific<>i S. 'Éxci~-i D.;, J ;;sf Gas-: 
.P. ~i,/<le <Àffonsecà~ -é :~iivi qeter•J: 

"A ()RD~M.'' 
REVISTA D;E: CULTURA 

fundada por 
J:acbô,i:í -«~ Fl~Hr~do 

. O.irigld,~ . ppr 
T~~ (Jé' Ath.t.:,:de 

Assignatura anm.ial 25$00.0 
ooní o ô,í:. :râüJó s~,...,,. 
~v.'~dgt!,d,eµ-o Luiz Antonio 
.·.·, 'N.0'S'éió5 - é. '!l ... 

TelepÍ;lo~e.: .~o~,1 
' CAPlTAL.' 

'V 

Unicos concessio11é!rio$ dp$ Af AMADOS r~logios "ELECTRA~~ 

<Conclus~o (la 1.• pf!g.) 
phes. Mas a sal".ação do mun
do está essencialmente na re
forma do bomem, na reforino. 
da. familia e na reforma da so-
ciedade. . ... ,-º füímcm deve voltar os olhos 
pais. si inesino, pelo estudo de 
$i.I:is' leis proprias, p<!là ébmpre
hénsão de l\lUO, natureza pr{)fun
da e pelo conhecimento do .sen
i1do do seu sêr. A~!a.mllla. ,deve 

minou qlJe a,. ,pr1me1ra semana 

d Â. A ' ~-.. .. __ -_··-_·a_,-__ ·_ :tho'll ... Ca.--.. ae e_studos seja 1evada a e!fei, ' . e :: . e~ O o '-"' to na Parochia de sànià Ceci.J 
, •• • ·,... :·., ,, -, ··._. : 0 >· Y. · -····.·. · ... ·· ~ia, por occas1ao <l~ f.~.sta de~ 

~er cqllsiqerada como aquella ,.·, E' a crganisaçii:o da 1'.cçã<> E' p-orisso que a hierarquia Christo Rei, em outubro proxi-Í 
instituição natur-al e <livinà. lia- ·catholic'/1 é uíiiê;i{ força ~paz catholicà, cumprindo ii pàlavra mo. Prop3;-rando os dja13· _qa se .. i 
slcá ó insubstituivcl, destinada cl~ leY'/l.r a cabo ·:a.>-renovação do de ordem do actual Pontifice, m_ ana, q~e ;precea __ erão ll-º_ • ulti-1 
pela. Providencia a transm!Wr ll mundô'·moderri<>, ;i:ealisai:iao·essà manda aos !eig(}s que compre- mo dommgo <laquelle .me:i:, as 
desenvolv-er a vida bumàna. A friplicé reforma: Sómente a .À~- hendem as imperiosas neccssida- àssociàções· ,pai·ochiaé13, ,•b'éin co.; 
socle<Jade. dev(3 Sér O me/o. per- Ção datholiéa poderá conseguir dades de sua: época e querem ~O OS -~rochianbs jnilitant€S da, 
feltameúfo apto e. fóniéêer aoii es~a )'nàravi!ha '-tiara Q g'ep<!fÓ permanecer fieis ao Christo, que ~cção _ca:tholica -es~o j~ empe-ó 
seus ineinbros todos os elemen° l'iúni~ritj, porqüé a, :/;ua fín.a1i<lil· conquistem o .. mundo pela Acção -i~qad()s · ém sel,'.ios :tr_abajnó~. qu~ 
tos oopj.rifoq;~::, e iriat~rla'es lii- de qqnfµtjdé-se. -com a $t~_~ria Catholke.. visam <lâi: à :maior ~fiêiencla.1 
dispensa veis pal'â. qüó á,: ,pessoa finalídâdo dai Igrej'a. de . .qp,i.ü!to! Em nossa ,, terra, merc~ de possiy~I; ã.· P;rinieirai $emana Pa•i 
humana. possa a.tUngir a·sua. ti•_ que ô a salvação-das•-a.lnfas·do Deus, j& á uma.·ootupend,a,rea- rochi_a1 de· Ac~'SCiitliôli&!..~ 
na.ll<la4e ult1i:pe,. < . ' · ~Wl_do'in~. I ,, . ~"~ ~~~~ta1<ã<Hú1J:J,p.~i·c;~i~!).Q.~~,r- · ;,o- ..•. -- . · J 

i. 
1 
,i, 
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'Dreuinrw~§e .em !tld@iiieYiidó@ 
! o:·j~.·::~:@:~i:~®~$@ ~u.~~füiúristti~@ 

1 
Uma ~tr,~~t~fa·.corà\o dr. Lui.~. ~~tiro A1~i)oleya, do \ 

iConiitf orgitnisador dó'~ongresso. ,:............ ..... '··: .. ·. .. ' .. ,·. .· .. 

EscoLHA o SEU l:ARR·a~ 

PELOS ,PONTOS REALMENTE tMPORTANTEST ;:: Este:v9 :::~·;:;/·gí{~/~aulo, prove·· ..• vens.\1iiafUo~ pelàs ruas -da. ci .. 
l!li~nte··:·ao·::;afo<;:ij~:-:Janeii·o;- o :\Ir'.·· ·9ade, :>tr.iiúµpliando sobre o ref .. 
,Luts '.:Péciro.:::-~(,i:bdleyll, ·. um ,'·<los f>e(to:•hum.âho·>'e::as tradições laj ... 
/dlrlg:énte~-.;,·Àa:·:·:J'irientude Cat:ti:o~. :dshi:is'.-. ~üi':'..'i6.'fo1i·zméhte:-:·os go .. 
aica.,·.it~>,l!~@:il:~,::::;<i'._:gµe:_.:V,élu. e.o :v~fn?s) :iiii'.pl~~t,a,ran,i:: e~1 \.n9s.s.a 
:nosl!Q .~1z::cw1:1::~r.~;qÇ,lJ~\a.es ::;P,'.l-1'1;1: .P.if:~l'l(\;::::,:-: .;. :houve · ,: mm tas las. 
;.tratâ,r,:'.:'.da :;'.·PX9J>1'J.g'll,li:~O:/:: do·.;,:)l,.~,- .. eo.n:i:p:i:i;ir,J,ioes :: · e .casos nota veis 
·Congr.es.i,9.;:·,'..Eüchlli1,l.,;t~co·,::: Nà:c1-M0 : ·'.do:,:.ç:órii/érs·á.o .. " . 

, '.~!}::lii1~!i~;tf il:::JJ~º:f lf ~m~:: •:i~t{f )f ~f ;~1~~i~t;{r:ti:s:ó~i~ .~ 
1- o ~~r.q~:A;RIO t~e:::a·:grata .. C.6ri,g.~?'S·so: E:i.i:i:l'úi:i'istffo· 'já'i'.e~tá .. 

Freios de acção ra· 
pida .e positivo. Mi
nima pressão sobre 

o pedol 

Motor V-8. Extroor
dinorio ec.onomio e 
iuovidcde de fun, .. 

donamento 

Indicadores em ·um 
: s./) · ·~05tíador_. paro 
nÍo.iofef~c'i!idade de 

c.o~,:rlando 

Assentos comrn~dos 
e luxuos05,D\~is-_pro• 

ximr~ º~;;~ntto 
Espaçoso·· ~o~p·~~~:· 
mento para boga~ 
gem, com fechadura 

· sat1st11,çç~o/d.~· :.~~<:.~~~(;::~:::'~?1,.\~ll~ )~~-Wi;~~t:~ -:/~fü:~üzindo .\ frücfo.s · 
do .d.r .. ftils,.;);1~~•8.: 1~:0!)l~ya;3~1Je.: ,:w~t~rf:1c?s;.;,:;:,'1,1.1.f}~ze~ :,:pré_y.êr 
se .poz ,.,em '.-'cimt'!l.cto:-.c:om .;d1y~t-,: '.-êo,m· :o: maior '.-1>ptimismo. a· gra;n
·sos. e.jem,en~?s:::~.a::;.~1~f~~-~uçe··: Cf: 4~o~içiade .. uas:::nia,ri.ife.st-0,çõés . a 
;,thol~_c1l- de ::flõ,:!)\f,\1-:\l}.?,.):-: : .. Êll~(}Y:r. }~~':1s. Host1a · em .N'oy.errih.ro p:ro .. 

;~~·tt~~r~it:~ti~~;~~~u:~:ifu.: :;f:\2º;;~;0:·g~~~d~(/f ;~J·~~~;~::::dO ·r· 
~mmada· · ~íl-1~~r~:~ .. :::~~;)l:: ,0 :-: ,A.~~1.s: .:Pi,regrinos . ·d,o ·/exteríof:•: e/c'!ó>'. in-
: tente. ~~f~~si~~~~Sº·\':' :,I)ltf!:c~~r;:;;.~ .. ·Jetlô1;;·:-• ~· ·:'úiriµ'irtéi'ú.:::0·;'.;<1r :·\Aib'ó~· 
! d1versos.:A~~c~:9.r~~,:;:tl~~.t1:1-·::t?n'i~i:: ::Ié:/«:::-::,:.:. ::;:i.ü"'·::::riã'.6·::.iâl1einoii :;êêi~fo·: 

Buzinas electricas, 
gê":'eas, o ar 

: Tanto ~~~iil;:~9:~_.:e g~;i,to ;.reg'~~.~. :ii: ;•<ii:i'de ·-:vaiÍ'l&{;::.J'iós'p·éd'a:r:·/taíifa. ·: · 
1 

!1:"\it;:s:.'.\;~8~\i~~~J~s:;r.1~~\: ::!~;g;;Vf l1~~~t~!t&jf ~t(ttTi~t ; 
:u rgentEl .. ,:.u.1:1 :-. ç~ t.end1~ento'::·~M.1:~. :·iieà:<·:P,~r~r.~em:-:t:61:l:&:·: o••·:pa:iz,·::: até : 
~s moçós::.c~~hólicbs ::::d~ ::1ó~~~jfl;: :'.ii{):f::i:;;:~i:i.8tes<::iii'.gi,ii~jà,i;:·:-é'iii.-::pro-j' 
rAmer1ca ,:. LatiM,:,:,.:,para. . reaH~~:'. -'.rxi,gaiÍ'.üa. · ·d;f-: i:'.!6-i:i:gi'esso·.,·,::·::,. · . . 

!~~'.f~ p;; .;:}~1~fff!?~~\:1Wf M: t:::.::>:;:::/:./::;::,:{LI):·:\:\:.:::::::::::\::::::: . 
'.de iro e authe;1t1c~ . 1beroe.m~r!~~ ... ~;: . i: A~f4.éTí:V.'iDÂl},:.~§':. po;in:1 .. 4 , 
1,:usmo. qu .. e:: s .. º.·:, pode. flç,. ,re ... s .. cer,-·,:ª. ,: ::/·,,..,.,,..'d.:.· ..... : .... ·.,. .Jt.,;.-: "·"' ... · · . 1 ' :~~ir <l.:i~};~·?~ttTI?Ji;~Jt;t .. ~-:t;~~:,ggf ~1f:,1ci;v.~t .1 r' 
~~~i:n~er::i~~:ti/p~oji~tt~ci~ , /: //: :; . : :>>-~3r: :.,./> · * l 
do mundo ínt~iroOé p·rédso:qué :;: O dr.<Luis:.p;:/Arbó!éya· .. dei.i-. 
a mocidade· êithó!ic(i iberóame.-: ./i:~s. :~·:?;i.nda: i.l)teress~lités -:. i)1fó'r~: 7 . 
.Ticana. estvi;tte>cáda · vez .n:iais :,OS :W,.\l:()<;~~.·-:::.so,i;n:e ·;.:;as::·:-: a~tiv.içl~d.e.s j ':, 
.·laços :d.e:: só'Jidarieda<;le ;:'.cültW<J,'T :~~~:t.nv9.lvi~ás : ; .pe)os.-:,::<:~~h~Jicos : ; 
i que existen1·::nos ria'.izes da,.:Jr\:ie'-., :~~,µ_g'µ.ax,os·::ll;a.:::yi~~::::1>0]1t~~~/<l.à 'Í 
; rica J.'s\tlna· e que se fl':nd~m .:so·s: ::l}.il,)':,:,:t1~~·:>:~i,;n.9 .s7,:.sàb{>, : o.s::JW" 
: bret1,1.do. ás suas trad1çoes catho~ :y;ll~'.1'10.S.: do ::-Uru,s:~ay>teem. ?,f~~.H·. 
a1cas. .,,:. :-:· · · · .. ,.:.-. ,: .. Y(!l'Çi/fo ::uma:,;. poht1ca de gri1:tll'Hi 

r . 

Roei!' .e .p11e~ .~!'br41;
sofonte~ ,r10 con:t'.9 

partimento d11 · 
:hnsogem 

O Congresso EucharisUco::: d_e : :~:<?s,{i)!d~qe,::é~. reJação .. à: lgre
Mont.eviil,éo virá contribu.ir .: po.< .:~a, ... N4!li\J,:iai.;!:. dornüiado nelo· .!ai~ 
derosamente para tal. Pois;·· al~ll:l )~is·mo'.:'..e<:,l}"1 ::_que existê .o·. divór' 
de sér · ·promovido de · modo : es0 : -:1fo,>1f.:,y~~\:1,1l~ . .-.é. facil: súppôr,.as 

:pecial Pl!-1'ª <le.senvolver os . trçi~:. :'.dlf:l:ic\it4,~~ê? :.i::i.uo ·os"eá.th'o)icos 
lba.lho\J da ~cção Catho!ica, p~là · :~';lem ·-:~~~11.i:e;: c'!.é ~i par?' yen;()er . 

. grande propaganda que está ·A: :P1'.ó,tiEl:§'Jl,)1~a :,commun1sta·· tam-
.sendo feita, t~á uma significa- .. be)n ::_é. d~ :::)#~/s ·,:: int~µsa~. .\1ªª 
ção jµ,terl).aclonal. massp,s :·:,.,Po.l)Ul13.re;,; •.. explÇ!rando 

Fo{ o qu~ começou por nos dl- u~timâtn(mte .'inótfvô's .'<la· guerra 
zer o dr. Luis Pedro Arboleya: dw He~~a:nha. Com';çam tambem 

A .Montevidéo irão <l.elegações 
11,um.ero!las de diversos paizes de. 
Amerlca <lo Sul, inclusive do 
:Brasil; · Sei qu·e do Rio Grande 
do Sul deyerão seguir muitos 
<peregrinos.. E vindo agora ao 
Rio e li. São Paulo, ,procurei às· 
Autoridades· Ecclesiasticas con
forme ins,trucções que me foro.m 
dadas a: ·proposho da propa·gan
da <l.ó Congresso ne·stas ·gràn·des 
cidade~.':' 

f P~EJ.>ARA'l'IVOS DO CON- 1' 
! GRESSO j 
*------ -----* 

"Os preparativos do Con
greS/!19 são um seguro índice de 
que elle produzirá, com a. graça 
de Deus, os melhores fruc'tos. 
:A.inda em Maio ultimo, realizou .. 
119 a "Movilización de la Ju
ventud", e:n Montévidéo, com 
um ~xito "xtvaordinario: 3 .400 
commtinhões de hoinens attes
rtam sut'tíclentemente o que fól 
-esse m·ovimento. Pouco antPs de 
eu vir ·e.o Brasil, deu-se um fac.to 
bem significativo: algumas em
pregadas da cidade de :Montevi
déo, · muito interessadas pela 

,: propa/i'~_ll.da q)le ~s jovens da 

a :a!)i;>'arecer no U .. ruguay ·c.~rtas 
organisaçõcs, in:,pi.fadas n a ·s 
idoologias totalita;iàs.': A·: pri11ci-
pio .sem muito succesi;o, come
çam agorá a se· dese.nvolvér. 
Como "Rénovación";': í:ia. Argen .. 
tina,· a "Acção Uruguaya" é uma· 
e.gl'.em,!ação :.da· :.9-ireita:· que teq1· 
~ttrah1do para o "seu seio alguns 
Jovens · cathólicos; · · · 
Apresenta-se com e.. feição das 
"fal,11-nges" nacionalistas da H.e.s .. 
p-anha. Mas entre essas ·<l.fiiér- ·1 sas 'correntes, a que dá ma:rgem 
a ma.is aprehensõ.es é o "apr1s
n10", de origem. pe·ruana e <J.'t.ié -
se está irradia.ndo por alguns 
paizes:•aa. America. hespanhola . 

-coMPi.ETO E PERFEITO! 

. um.eras "antagens que o 
Entre as inu "l der" de sua classe, o 
fazem o carro ea os demais pro
... d V 8 de Luxo, coxno 
F9r - . anrantia de as-

V d offcrcce a e' 
d;t,ictos or ' . crfcitaecoropleta, 
sistcucia lllechan1ca p . 

... .,,,,;...:',: 

·F··O·····R· ·D·--·: ' . . . 

. . .. V 

e Çqnst:ruido pa.ra .att½nder ás pessôas mais 
e~ige.ntes, 9 Ford V-8 de Luxo ªJlia, á graça 
de suas .~i11;~i:i.s ,e ii, Qe,llei:a de s.e\l es.ty,19 .im
peccavel, pontos importantes' e exclusiviQS ... 
Antes de comprar o seu ,carro, ,e~t;isig<;;re 
as características .que o Ford V-8 de Luxo 
lhe proporciona. Visite um Agente Ford 
e peça uma demonstração t 

luxo. '. ; . \ . : 

.. ---~-----··-

No trabal.bo:•'<ie civilizar os in- ,Goyaz (que alem dos C)l~vantes, rios insalll;bre, 9s 1;111ss~nari9s fª·, J)~*~iore~. b,~;i,n~W~:1;151s '~ó,t~ 
digenas .bra~ileiros me~ece um' terá contacto com numerosas ou~ lesianos re3:lisar~m unw, das ,l.ajl,is: ~r hoje, _qlle .P\llrqéJ~~~a J,Wlalf 
destaque especial a act!vidade dos tras tribus, como os Tapi.naruís, os, .. notave,m .o,j?ras. ,~e. ç9i~echese, en- ~f;lll~S. $,t;\i,s. D.. ..A,11'\~na · ,~\1<1~ 
~evdmos. Pes. Salesianos. E' i:e- Bororós, etc. g!obando na c1villsaçao .. catholíca: de .A.breu '.Sanipaio ,e D. 13;e1eni:,.' 
cen,te o assassinio dos Revdmos. Conhecem-se menos, porem, as e integrando na naci.onaJ.ic!a,~ :s.ascarat v11:e :rea\isar-~ ~tp, ca-
1",és. Fhchs e Sacilotti pelos Ch~- ~issõas Sa!esiana_s. do ,l\,mazo,nas, · brasileira,' ~ilhares de ~wmens ~ ,P,,ital . w.n11, ~ra:i,de t.om?~~, 1n1; 
vantes, seguida pouco depo1S, as Prelazias do Rio Negro, e de varias tr!bus. beuefic,io c;l.as Missões· ·sa~s~ 
al~ás, pelo'primeiro contacto ma~s Porto Velho, nas tn.mte,iras d!\ Dessa actrvidade daremos ra- do Alto .R,Ío Negro. Ad~u.l.r#"" OJ 
·~plavel entre estes selvagens e os Colombia e da Bolivia. E, entre- !ormações detalhadas em no as bilhete~ dessa t ·. 'a'·'. um 
l!lissionarios, por intern1edio do tanto, alli, onde os ind.igenas são ,tpllilimlillDlll!lll1'~lill'l~~~'!!l!lal!'!"1 , , , ombola, C. da 
Revdrri.o. Pe. Hypólito Chavelon. 1 menos selvagens que os C,havan- '"· ··· .··.·, ·. i pw;(ando 2~000 ,é coo»êiâi·par$> 
"Po1; causa da fama de que são tes, mai;; 9.n.de o clLw,a nã.o é ~e- . T O S S e S: ! p ·:~~;i:n 'q9s ini;i~~e,l:/-as>4M~ r:e~. 

dotados ós Chavantes, por causa P.••-•-••lllll!llll!l•lillllmq ! gi?,o, é uma obra- .de Fé''.e·:cte· Pa• 
do assassinio dos Pes. Fuchs e XA,,Q:P,E :P:E.I',l'Q~~,,. /ltr.J?~~m .. o. ·.·á qu.aJ tem~s tjerte.za,l 
Sacilbtti e por causa da "Ban- ES r p n e ,h i t .~ ~ . ,e A M, A p. G ,o M~~ p~~: : ~-~ se reCUS!l,,l'~ â .dar o .s:eu' 
deira" de Hermano Ribeiro da . ·' · · .. ,1 ,a,i;:o~o. 
Silva em dei11anda das terras porl XAROPE PEITORAL• .,,·_·. . .... ,.," ,··· . 

· Acção· Cathollca filziam ·ao Con
gresso, mostraram grande desê .. 
jo de pertencer tambem á Acção 
Cathol!ca. A um sacerdote mui
to c.9np.ecido em nossa terro, 
;pediram que as reunisse eom o 
objecti:,,o 9e organisar um gru
;po de empregadas que quizessem 
.trabalhar nesse sentido. F'oi 
marcado ó dle. para e. reunião. 
Pens,ou-s~ que iria comparecer 
um pequeno grupo e eis que a 
sala ·ae :ei1cheu com 500 moças! 

"Isto, natúra!m<'nte. não quer 
dizer·· que deixemos de ter· . o 
maximo cuidado na admissão 
dos m~!"'bros da Aeção Ca.tholl
ca .. ,Conforme o pensamento <lo 
San:to P;i,dre, l!luito se exige em 
nosso paiz para fazer parte deJ .. 
la. E nos seus sectores mais 
desenvolvidos, como e. Juventu
de Universitarl.a e e. Juventude 
:Sanearia, a gra.pde preocC'npa
ção está sendo a de cons.tituir 
pequéi,os nucleos de moi;os do
rtados de primorosa formação 
espiritual. Mas esses nucleos· de
vem fermente.r e.. massa - e é 
o que já começou a fazer, gra
ças a peus. O Congresso Eucha
~istiéo muito contribuirá ·para a 
,expe,iisão <la Acção Catlfo)ica. 
Na '"Movilización de la Juven
tud", um grande numero de jo-

. E' .interessante no.tar que o 
aprismo· é uma. corrente na.cio .. 
nallS'ta. e ao mesmo tempo es
q uerdis~a ! Seus mentores co .. 
n:eça1·am pretendendo despertar 
nos nativos do Perú uma cons
ciencia das tra.diçõés pre-incas. 
combe.tcndo ahertamente a tra .. 
dição catholica e pugnana·o pela 
volta á cultura pagã .pre·ccolom
biana. . Assim, os communistaP 
vão exaltando o indigena da 
America para I.evantal-o · contra 
o. civi!isação catholica. Qs · <'ª .. 
tho!icos teem sabido, no emtah .. 
to, pôr .. se de at'alàia contra os 
seus inimig-os declarados ou dis• 
fa.rçados. Ha no Uruguay uma 
organisação politica que conta 
com o apoio dos jovens da Ac
ção Catholica e nas ultimas elei .. 
cões consP-g-11iu eleger 4 deputa .. 
dos: a União Ch•iea. <lo Uru
guay. Até agora., os partidos do .. 
minantes sá.o os BJa.ncos e Colo
ra<los, famosos na historia do 
Urnguay mas que se . caracter! .. 
sri.m pela ausencie. de qualquer 
icleologia. Seus adc-,ptos dlver .. 
gem entre si sómente pelas cÍ\ .. 
res dos partidos·, como os tor .. 
cedor~s dos famosos· olubes de 
futebol PeífaroJ . e Na'Cional. .. 
Começa.-se, poréni, a abandonar 
essa política · exclusívamente 
personalista e as ultfmas el~i
ções já accusaram uín franco 
progresso da.s correntes ideolo
gioas. Ca:tholicos e socialistas, 
pr.incipalment'é, começam a in
filtrar-se por entre os tr2.c'l!cio .. 
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Nesse ambiente de lucta -
lucta contra o le.icismo <lo Esta .. 
do e contra a propaganda · so .. 
ela.lista - os catholicos, com o 
seu dia.rio, "El bien público". 
com a sua estação de radio .. e 
"Radio Jackson", com· os frabá: 
lhos <la "Uníãó Civica do Uru
guay", ·· teem demonstrado um 

. . 

Ma.s onde mais se tem feito grande capacidade de ~ersue.são lSNfà;RI) .&; ,CIA. C!r\..,...,...,.......,. ... ·,"·-*'•,...., . 
t . d d th l' de S Revdma · os r· t · 1· 1 ';tl'il'W/;'l,A~!M""-'.,..O:·.-::."'N1i>I-AD~TUQ senir o aror os ca o,cos . . ., .. e1ros esp- .. ,, .... , .............. ,, ... ,..,, .. ·.'·"•· .. :1m&m~.:»1·ctà,•'-'.·~···. 

Ul'Ul;l'Uayos, é na Acção Ce.t)Ío- rituaes pregados pelo mesmo sa- AV~:NT.OS ·c.A:Si:/ .. :~nltto:· e.-·· 
~~c:. n~ !i~~t~a;:t~~;:~~1a~~sp~~ ce~ct;t~or~~· do .seu . Pastor, o .• 'pFálf~iate{' , .. ,;;" -~~0 :,~}~~"'~.º:··1ó.~ 

~i:~!{:~~:º ~rEtf:l~ktf~l::~f~ !fn~~~!!~)~t:~;:;~~~:1;:~ STOCJ[ COMPLETO "·.ç~~l.~~ ::::·~ .. 
Juvcntud", os preparativos pata Cat~olica, em pouco :tempo já Cc,~~pi a iurora· .~:· .:Í-rin~ ;.:..- ~-:: 
o Congresso Euche.ristico; o reahza.ra·m uma obra modelar, . : ·Naclonaeà e· E%trángé~·: .. ,,: -- ., 
descrivolvlinento dos círculos de que 'todà a America latiria irá CASA ALBERTO CASA ALBERT(i .. i 
estudos;' a existencia de duas eonhecer em Novembro proximo. LA,ROO S. BENTO,.:N.º 1Õ LARO.O s. BENTO N.~:-.~~:, 
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.. As_ 
in'flámacões 

. - . 4 

internas! 
O que Toda Mulher deve saber 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações gra:ves da saude: certas·· 
tosses, dores no peito, certas é:oceíras, m.:àn~às na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 

· moleza, caimbras e dormencia. nas pernas,· frios ou, calores subi tos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes;palpitaçõés, 
falta de ar, frio hos. pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da.vista, opressão no peito-e no coração, 

_ tristeza, cançaços, todos estés sofrimentos· podem ser• causados pelas 
· inflamações de importantes orgãos biternos das mulheres ! . 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que-está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar-que-todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

Trate-.se 
Use Regulador Gesteira 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas· inflamações de importantes orgãos 
internos. 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira. 

•. 

E V A- N· G E L H O 

OS DEZ LEPRQfiOI 
DUAS cons1deraçoes nos occorrem ~ leitura luz fulgurante dos m~~ ~8.}\~e~ías, os lé~o4 

deste evangelho: uma respeita aos homens, sos abraç!I.Vám. suà; do~}fííjfâ-:p~éirà J.lOtic~~do-
outra a Deus. A primeira é a effic!enc!a salu- suas obras: "Jesus Mesil:-~·i, ==''l6l.süit primEjirai 

tar da desgraça para nossa salvação, especial- fl\Íâ.vrà üina pi'õt~ã<1 dt! 'Íé. l·Jãl'i~{é ós 81\lyou. 
mente daquenas que mais intimamente nos ar- J\,(ítãtâttõs do ~\iivfo ·socíãÍi)it ·· e~tr~ 
fligem, quaes as mo- : ;,'êÍe '.,, ' ~er-
lestias incuraveis. A DECIMO TE:RCElOO DOMINGO DEP,OIS'. - c ~nellelf 
outra fala da sensi- DE PENTECOSTES · · tb~ã:l i't.ü1~s, , tl-/ 

a I l; j' 

bilid.ade do coração Evangelho segundo São Lucas, .cap, XVII, vei-s •. ll-;19 i'ó.ü.;'iHi' ~~ os apeJ, 

1 
divino. Naquelle tempo, indo Jesus ~li, áe~ ~- . tfót1, ~ãafuu~Íhes, ; asj 

"' "' • vessava o paiz de Samaria e qàUl\fu.. Ao 'edt,rar nwna ci~~s que os ~;.;a 
Estes dez leprosos aldeia, sahiram-JÍte ao encon.rcj dez H~ml!rl!I Íéptó11ó1 riãin deter Jigàdt~"~ 

que pararam á. ~tancia, e , puze,~án,i1~ a gr~tJa~: No séu iilÓla•t 
venceram, graças á "Jesus, Mestre, tende. CO"' .. ,_n a.J,x._ãe) _d_ e .. i'l~s ..... ',' ... _ ... -:-.

0
~ffi. m, ~ ,,. •·· ·;M-. · 

sua molestfa, um pre- qúe os viu, disse-lhes Jes;;;;- iae., m,ótl .. t.iÊI~ .... Wli .. ao.'_-'il. -~--- , ; ;'á.'lí~ .. 'fi&Uj 
conceito dominante cérdotes. E aconteceu que, e~li1a_· .· nto é'i'Íés i_.lÍii -f~.!- 111~ -"'~é;~ ·~e,· ~e• 
entre os Israelitas ram curados. Um. delles, ven~~~ 9Vãüõ, Võl~ ~-':1' ~ à,üú~et. 'pàfu;· 
que, contrariamente traz, glorlf,ieandº ª Deus ém alft6' ~. e · · ,, g f~bêr os r•foi: daí 

pés de Jesus, com o rosto 1xn; tetrli,j' dà .-J.:'.'.:k',j,., e' .,., .. ~-- ·11· u-
ao preceito do amor Ora este homem era uin samantli:no. ..,raau., nuw, -

reciproco, os dividia tou-lhe Jes1:15: Não foram OIU'adíi!' or~ e-· , _ , . J e~fi fjatã, ãéêlliidát, OS 
em dois novos inimi- pois, os outros nove? Não se:âiitioú~- \100~ e il:fiiM§6s dlt gtiác;a.;Í:' 
gos. E', de facto,· sa
bido que os Judeus 

desse gloria a Deus, sinãô e.stê' · ~iwefro. E · lhe 
disse: Leva,nta-te e vae que i tua-a itÍ·sâ,l\toll. - ' :ftêl!Úêhte ter a !Íôr, 

odiavam aos Samaritanos ao ponto de evitarem 
com elles o simples contacto de uma palestra. 
Assim, quando, junto _ao poço de Jacob, Jesus di
rigiu a palavra á mulher de Samaria, esta ad-
mirou-se com espanto de que um Judeu lhe fa
lasse. pois "não se falám Judeus e Samaritanos". 
- No emtanto, a lepra uniu indistlnctamerite, a 
estes dez Israelitas, Judeus e Samaritanos, .num 
convívio que se destinava para o resto da vida! -'
Sem duvida, esta observancla do grande manda
mento - amar ao proximo como a nós mesmos -
fructo da infelicidade que os feriu no corpo, ap
proximou aos leprosos de Deus, fêl-os objecto da 
compaixão do Altisslmo, deu-lhes um direito a 
graças do ceu mais intensas. Trouxe-lhes, em
fim, o dom preciosíssimo da fé. 

* * * 

i' ®it~~a. com() 
fructj) uma appri)i!imaçãó. dé 'OéUs. Cumpte-.,nôs~ 
pois Mpeitai-a téslg~~él~ e àgrãde<:!dos. · 

. *· * • 

NAIIVIDADE DE NOSSA S[NHORA ,º &Ô~~~~ Pradoº~ 

1 
R. Sen, P. Egycilo,, 15 - 8. 

Longe das cidades, afastados dos homens -
que delles fugiam como de reprobos - mal pu
deram ter noticia do novo propheta, e das obras 
miraculosas, com que comprovava sua missão di
vina. Não obstante, tiveram a alma pura e mais 
doei! para abraçar a verdade, do que os escribas 
e doutores da Lei cuja sciencia, e commercio com 
o Salvador ele nada lhes valeram porque, affeltos 
ás commodidactes e bem-estar terrenos, apegados 
ás posições que desfructavam na. sociedade, faltou
lhes a simplicidade de coração para seguir a dou
trina de abnegação e sacrificio de Jesus Christo. 
- Ao pa~, que estes engendravam possibilidades 
de expHcações para esconder aos proprios olhos a 

Da parte dé Deus, êfu;lnàaflos este evange}hc, 
como lhe fala ao coração a gratidão de sua cres.
tura l Deus Nosso Senhor. aprecia os ·sentimentos 
nobres, Dominador do Universo,. immenso na· ~ua. 
Vida Bemaventurada, creando pàra, desinteressa
damente, dar, e só para dar, Elle extranha o 'nfu. 
vimento interesseiro do homem que só de si -cuf• 
da, e aos outros subordina ao seu egoismo. Elle 
êirtranha, porque não conhece este sentimento 
proprio da misel'ia de quem segura avaramente 
o que possue a titulo precario. - Deus nãt preci
sa alimentar estes tem9res. Quanto a nós, si é 
verdade que nàda temos de nosso,,. e o que hoje 
póssui:'.llos não sabemos até quando o conservare
mos, sem embargo, agrada, sobremaneira, ao '1oa
dor. de toC:as as gTaças vivermos descuidadosos de 
nós mesmos, confl,mtes no se·.1 auxilio, e com as 
mãos p:ira J:lle erguidas numa perenne acção de 
grac;as i~''1:")s bcncficios rec,;bi{los. - l'...dverte-nos, 

por ic;,:,c; São .Bernardo; "A In.sratldão é inhn!ga 
da alma, min~áa. e d-::finha os ·merecimentos, dis
pensa as virtudes, penb os b2!lcfic!os. E' cr,,mo 
um vento calido [Jll'J suc:1 a devoção, o orvalho 
da Mis<2ricord!a, e 2-s fon,~s .,a rn:aço. Pelo que 
sei, nada fére tanto ao coraçáo ,:, .. ino do que a 
ingratidão especialmente nos filhos '.:a. grnça; 011 

nos da conversão. Ondr:, ella domiua não 11~1111-
g~r para a graça"-

~:.- o ,;_,s•, 8-- D E s E TEM B R,,·.9, _ .. ,.._ ~- -61},.J!.~,-- 1* .. 17 lloraa . , Telephone 2-7313 
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ACCÃO CATHOLICA 

Q11e 
, 
e a Accão • Catholica? 

J\nalysaremos, presentemente, o segundo carecteristico do apostolado da Acção CatboHca 
HmRARCHIA foram accrescentados á Hierar- a titulo de Fundadores da Igreja, do Bispo é que elle sei dá., á per• 

1 chia da Ordem, nas Igrejas. Do e mesmo necessarios, para o perio- petuldade, por amor de Deus, á, 
Etymologicamente a 11alavra' mesmo modo o poder de Juris- do de sua fundação, ou seja: salvação de seus irmãos: é seu 

hierarchia significa: poder sa-

1 

dicção é communicado aos l'a- chrismas ou dons gratuitos, desti- cargo de caridade. 1f deve estar 
grado". dres, particularmente aos Viga- nados não directamente á santi- sempre prompto a provar sua ca
, De facto, Hierarchia é O con- rios, que nas dioceses, têm uma ficação pessoal, mas ao bem com- rldade para com as almas,, que 
junto dos ministros sagrados, : porção do rebanho confiada a I mum ( don das linguas, don de formam as ovelhas de se·u reba
constituidos em graus diversos, ' seus cuidados," . . ,, . ~rophecia, privilegio da infall!bi- nho, ainda mesmo com o sacrl
para a santificação das almas e I A palavra l11erarch1a liga- · hdade e poder de operar m1la- ficio de sua vida. 
0 governo da Igreja resultando da. a "Apostolado", na definição I gres); seja: o poder de jurisdicção E' a essa MISSÃO toda espiri
dahi a sua dualidade; · j jla Acção Catholica, m'-lstra ao; universal e não sómente sobre . tual que os fieis são chamados, 

a) Para a SANTIF1CAÇãO mesmo tempo, que o apostolado .
1
, suas Igrejas particulares. pela Hierarchia, a collaborar, a 

DAS ALMAS: é a Hier~rchi;;_ da dos leigos é de facto, o apostola- - Outros, ORDINARIOS, a participar. 
Ordem., comprehendendo todos do authentico dos Doze, continua-! titulo de Pastores, e destinados PARTICIPAÇÃO. · COLJl,ABORA-
aquelles que têm O poder espiri- d~ pela_ Hierarchia e que os ! a serem transmlttidos a seus sue- ÇÃO. 
tual de desempenhar funcções sa- . leigos so o podem exercer sob a I cessores, porque dl_ziam respeito O que O Papa. quiz tornàr pa-
gradas: administração dos Sa- : sua dependencia. A Acção Ca- , a sua funcção propria e não a tente, por essas duas_ palavras 6 
cramentos e o exercício publico tholica depende, por ronse- sua pessoa. que, pela Acção · Cathollca os lei
do culto, especialmente· o poder guinte, do Soberano Pontifice e! Esses poderes ordinarios é que gos são associados á. missão pro
de offerecer o Santo Sacrlflcio da do Episcopado. Suas directrizes I foram transmittidos aos Bispos. pria da Igreja, associação essa. 
Missa. 1 são dadas aos leigos por meio de, No Episcopado póde-se conside- que se apresenta sob diversas 

b) Para o GOVERNO DA J um ou de outro dos tres seguln-1 rar ª FUNCÇÃO e a MISSÃO. formas. A collabora~ pódé sup-
IGREJA: é a Hierarchia de ju- tes planos: Considerando a FUNCÇÃO, os pôr, apenas, a juxtaposiçãÓ de 
risdicção e fazem parte della 1) Plano NACIONAL: - Pelo' Bispos são os Successores dos esforços num dever commuin, ou 
aquelles que têm o poder de go- Papa ou seu representante e pe- i Apostolos, tanto no poder de- Or- seja por exemplo prestar seu eon
vernar o rebanho de Christo. lo Episcopado da Nação. ,

1 

dem como no de Jurisdicção. curso ao vigarlo nessa ou naquella 
A Hierarchia da Ordem é de I 2) Plano DIOCESANO: - Pe- No de ORDEM, porque os Bis- organização parochial. 

DIREITO DIVINO, pois que é i 'º Bispo, agindo por sua P.ropria • pos, assim como os Apostolos, A participação ne> entanto, sir
instituição divina do proprio Je- autoridade, como Chefe da Dio- j têm a plenitude do Sacerdocio. 0 nifica uma cooperação mais fntf
sus Christo, ou se compõe dos , cese, ou transmittindo suas or- que lhes confere O poder de orde- ma e mais elevada. 
Bispos, dos Padres e d~s min~- dens pela Direcção Diocesana, 'j nar os Padres e até de consagrar A Hierarchla associa-- os . leigos 

Maria é a aurora que nos deu o sol da justiça, Destma&a- a tros ou Dlaconos. Os B1Spos sao Conselho Diocesano, etc. outros Bispos, e de administràr o á. sua missão apost.ollca, de,. um 
eer à. )),1:ãe do Salvador, foi ornada. pelo, Creador com as mais revestidos da plenitude da Or- 3) Plano Parochial: - Pelos! o Sacramento da Confirmação. modo muito intimo,·, confiando-
peregrinas virtudes, E' o mais fiel espelho da proprla santidade dem. Curas das parochias. No sentido! No de JORISDICÇAO, porque lhes, por mandato e delegaQio 
de· Deus: Tabernaculo do Altíssimo, foi, desde a sua entrada no A Hlerarchia de Jurlsdicção, proprio, os vigarios não possuem os Bispos têm a missão de go- certas iniciativas, deixando-lhes, 
inundo, a mais santa de todas as creaturas, Se celebramos o tambem de DIREITO DIVINO grau de jurisdlcção, mas lhes ca- vernar de uma maneira suprema no domlnio qt,te lhes compete, as 
nascimento · de São João Baptista com, grande jubilo, com mais comprehende: be, no entanto, um certo poder a sua Igreja particular, com pie- suas responsabilidades· proprlas. 
Justezá ainda .devemos celebrar o natalicio da Mãe Santissima do I - · O Soberano Pontífice, co- de direcção e administração. Para na autoridade legislativa., juridlca, Esta noção que é essencial no 
Salvador do .mundo. mo successor de S. Pedro. determinados·casosellestêm pode- e coercitiva,, mas sob a direcção problema da Acção Catbo~.pe-

·, A Nativ!da<ie de· Nossa Senhora é um raio _dey- ,luz que, vindo II ..... Os Bispos, como succes- res de Jurisdicção, que lhes são con- e autoridade do Soberano Ponti- de uin estudo especial, o que d&• 
t!o----céo. · t.raz alegria e consolo á nossa triste vidas · Agora sores dos Apostolos. feridos por officio ou delegação; j fice. O que constltue a MISSÃO remos na proxima semana., 
aabemos que já existe a Mãe do Salvador d' Aquelle que de nós Por conseguinte, no sentido es- têm, além disso o cuidado das , ~ 

::v~ã~. :~ti~~ª~~~~~~~: ª~~;~~~o-il~s ;:!1e:t e°;=c~~: ~~;re:~· !~~to·d:ó !::::ii~:te º~ :U!~rª:~ :!:ª:~u ~;i::::~::. :!:rª!ep~:~ 
1! Casa Santo Anto111··0, 

J;tae. J_á nasceu a flôr de Jessé que produzirá o fructo precioso fôro externo e· num grau supe- sentantes dos Bispos, sejam trans- • li ., . 
da Salvação. Nasceu a Mãe de Jesus ·Christo, a nossa ·Mãe: 'Mãe rior de _perfeição, gozam dos di-· mlttidas as ordens desses aos lei- - - DE - .. - · · · 
jerá ella de todos os homens, que do sangue, dos merecimentos reitos de· jurisdicção ecclesiastica gos cabendo-lhes tambem -o di- HENRIQUE ff ,E I N S 
de seu divino Filho esperam a rehabllitação na graça de' Deus. com seu triplo poder:- legisla- reito de as controlar. · 
l)e u'a mulher. nos.,veiu a morte. De u:a mulher rios virá a vida. tlvo, jurídico e coercitivo. .... .· LIVRARIA CATHOLICA 

Por tudo istÓ, repetindo as palavra:;;_ da I).ovena çla nossa Na- De DIREITO ECCLESIASTI- APOSTOLADO --- Grande sortir:nento de artigos rellgiosmf em geral -
Uvtdade, "nós vos saudamos, celeste Infantinha, e veneramos o CO,' isto é, por uma instituição Os .. Apostolos ~olhidos pelo Fabrica de hnagens·-:" Offlcina de parament:-0&·.e e11tandarta 
'VOIISO. Corpo immaculado, as faixas em que fostes envolta, o berço da Igreja., em virtudi:i dos pode-1 Divino Mestre, receberam Delle Rua Quintfno Boc~y\Jva. 76-A .;.;.:;..,e. 'l'ostaf2906 
e que vos deitastes e bemdizemos o instante :e momento· em ·que res que o proprio Jesus Christo duas especles de poderes: SÃO p AULO 
~,. _ _!he conimunicou. outros graus - Uns EXTRAORDIN_ARIOS, 

., 

·,. 
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O . fl EDUCATIVOS, é um grande . . cinema, com 1 ms C O m O assistir a Santa Missa ~vehiculo para a EDUCAÇÃO .. 
r~iü~'tttfím ·, app\írelho "CENTAURO" ei 

-- : · tifu éfnema em seu "Collegio .... 

D,. Aflonso: NIESSI, O~ s:: S~ · 
' 

nesta folha um artigo que des- Igreja. ensina e prescreve, é uma teiro. Parece m8.1S . difficil· do· (ltl9 
Sob csso titulo fot publicado l . º_ . qu. e a tr.·adíção co_nstante da I de cantores, lll9:S ___ P.:lo, ~v~- flf __ • 

''C NT u ' ' 
A 1nais i>êrfeita projecção - O melhor som - A dinheiro ou cm pres·sações 

Peçam informações detalhaJa:s a 
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pertou baa,tante estranhe?A. Sup- co~ · . ~lemne de . verdades é. Com um po~q de · pâ;cf~é~ 
pomos que o bispo de Linz (Aus- _1 ~üinàl]lenté·' _d~aticas, pois a __ i~o se consegue;·_':;Offio-· p~~v~- aa 
tria), cuj~ _ Pll!l1-.Y.1"ªs neste lugar L pa.rlifüi~ activa · no Sacrlficio ,. ~versas . paroc~~f~, o~d'e; j~· · ~, 
estavam tra:cfü~~a.s, teve que re- l da Santa. Missa não é out~ co~- , mtrod~u a Misiiá_·: ~~~d~/.,~.e-, 

agir contra.:·ce.: tAAt 7x~geros.E __ ntre· 1-·-sã senão uma __ eonseci. ue., nc1-3 log_1~ }_? __ ~vo,_· até. e .. m· . pe.qU1_, e.~as.;_~l!~u; 
tanto nsot': ~s1 d~~ . de' ! éa e nece~riâ, do, myl(i;erio do , ~~~t ~<;_sta · e:,api~I .. · .. /:?,,~ ~~-

. oonfes.sar quê'-_: ~s- a~96éS' Corpo Mystico de Cht-isto. Pelo \q.esem~~do; ~~~o~~.1:~-~se:,.Ji:-. 
,.-&iciue~~··t:·~~~:::: · · · ,baptismo fomos enco~o~s em ·;°'~n~;: pois;,;_em;,~o_ti':~f~'.'.". 
:-ti>Ód.-.~.r. ~_. ' · _ , Chl'isto, n 'Elle· m<>rrel'llQ/l · a(:): peo- ~~> onáe' ei;itrou.· es~· pr°bê}.-.~7· 

.,icom. e.·pie_--~.-f .. ·/d~~ . . .~:i,!íe1;.1-··.ca_do. e com Elle .. téifusciiiámos; __ /ieó.~;;se~uma:_:_, •. _.~-n:,; ___ .~~~--_· :·;.;. ___ '. '.·.,mtié sêJ.-t~~ãr .. . . . ·en- . niwe vivemos e Elle enf· nós. o ~-- tnP.'-nite~ irulsti~ . . ' 
· ,te, wwií'k'~~,·~: mais ~ificio incruento · de' J~µ;i;- 111~;- e;' ~'U~~~~'.· ~- ·." -~·; 
• ;,éçllSél~- : ãos; / dêse-Jos: da, ~. portanto,· não" ~e- pó~· ·li.? .. t •::~on~oJ~~I;~~~-~~ 
, ~~'.t-;,,, . . __ . _ . . · · ~ sem a nossa pal't1eipaç1w ant.en. :-· p_ ~~o·:..;· q~~: ~~nt, sei 
'; •,,-~dsl;~\pléfi'ti- áMótli~ (l~~;··1}~1L viva e e.ctuaJ.. Nós'; nos of-· -~~ta~a.··P<>.n~~~~J?z::lie~_o> 

:ew.J~;íiiãó'.,se:-Me ~1r· )f~rnos ao Pae eter~o. os ~que,o·~· faaia.',;sente~se: ágbra:I 
:~~~~~ · ~ê)l ~~ ~u:. :i:ll.~ros em uniá?~,~Ill.' a": f8:~: ~tão.,~ entl!f~o f' _ .. : . ''~;;; 
· · ' · ittêait~ · ~~: ~·.: llii.Wllla-· , c;à.,-_ e . Jesus nos · t~tte · t.oda , _, outro,. mõcíot dé' assistir.' fi'i- BÍK-' 
: "i _:;~~t~m~t dôs w;I'¾\~~:-. de-' ,was> ~;. toii~' 1:8/1,;. muil;oi' íacll'· e' riiíilt,o"' ~~1- 1 

-·d~~ds" é~,~ - 0
1 ~~- ~ ~' f!í.í~'- ·--<I.~\ ~cl!1:.- ,· A ;hen~:: é• a;: .. :Missa;, com· cã,iitíMs:: 

í.teiw' 4tn; se~-~ ·$0~ 01' ~;- tiii1~~ ~tii:iiã."coixi ó:~iite: ce~ '.n1v~~º . ori:qõés:: ~·--~i 
. i pó'dêta,- . Slír/àruito ueiiJ.l. á á~- ':l~~?- rláo'. ~t,·· stia <ii_ghi- .. oem· E!sfi'Ól.l1idos;'.-nõ: ve;nac«f~?, que! 

, _N~m eól:If, isso queremês',~;,_Pow_~·~.~.01 c~tira: "it~mpan'hattf o"~ntid(?~_das";ô:ta-\ 
· ~,.que• este\'. seja o methodo dor,, a· e&W!!I.; éi!l<itj~te'·ou-~ coei':- ções do ceI~te- . rl"eve" S'er-é· 11-· 
::~ pettéitó''d{j' ássistii á santa I fi~~;-~. aaci:_ffi~Jo:_ ~~· os ,gada muita iln~rt;an_ciá ne,' ·' '-' 
· '·~··,. "'··· _ . _ /:Piéu;,_ f~~'-~'., 1!11,.f'?:,,m.se-· ,.tima condição;: de p:wdo: ~ 

: : ~,os: 1 ~JlOS mais remo~·~~vett -~_.élle;-: -~t~'l:l:l&.- el- '.tl'J' seria. um 1 simples · , w_~ 

:-Eiit>'~jâ::C: os?iíéls; tomaram parteº ;r~: com"!_~;.· co~prm:e·: as pa- tempo. '.~--~ 
: ~'t~!\'.: riet, ~ . Uissa;- e esta: p~m"l\si de_:'i~t.o\~inho:_ "O , De uns 20 a.nnos para câ;· oo~i 
, â~aiie~,:c_llll~: ~1)1'º~';~~· : Clir~ ~? é Christo Junto meçou•· a _ propaga.r-'1,,i": 0 ~.,, 

._ l:tn0, ái'.iíiüli -~~te:. :OI })li· 1éollll os Fiéis,. . . da- Missa dialogada\ que 
,, 1~W.~; ~'.~.tein: ·. J?a.receo~perfluo e-xpõr ª~ va.:1- na· praxe de que todos os:{ 
·) i ~ ~'Jft?os.- 11. l!>lifu~' (d'o ta.gens que . traz, ~ . parti?ipaçao tent.es· respondem:\ ao-:' eele · __ 
,;, a'rilW ~:fôl).">' .pl!l!Sel'~e·· ãsi. óra- nas· orações· Ilturgicas_, da sa-nta. fem} Iàtun'. do meamot modo· é'"·' 
:~ , ções} que' oo: fi€is d~eirf. ált.ernar Missa. :C,Onge;, ~e, quâlquer senti- ó coroinha. v1s_· toi' qii~tckêf_s~~~ 

com o-. r.elebr~'-i~ _ Collf;agra- menta1~01 mdi;v_Id-Oal: encontra- titue 08 cristãos.;. não'.'.~-~)!~ 
,. 1 ção,. na\h~, tJa. ~ da Hos- mos ahx palavra&· inspiradas pelo mais· logica de que" ci;tés·, ·iüs'.:-: 
. l ; 1ita; e da. ~ão. Espirito· Sânto,. _ n~~ ', •• mais mos' responderem: as~~:;~, 

O quanto"· a Igreja suppõe a acertadas sobre a nossa vida, ins- ti:etanto, é preciso cuidMof!lii):"&Í 
, . intlma. unffio'.-e participação dos i tru~- 00.~~ ~ ~a.n~es Myste- _ : ctqe', e~te ~ethodo sejat l:Íem\~11:".' 1 

·, Fiéisl nas: ani:ções do sacerdote, · rios- da Re~'.:' os ;-ez:81na~tosf . ss1ado;, e nao cause inconvente~-) 
, pód& deduzir-§& do Ritual Roma- mais sa~ave_is- ~-- a- ,sa:grâda.- 'tesé: Iiem exageros. ·\ 

, ~d , s instituições ~ptuta:- nó&· tránsínitte, os ele- .,::..:. êrifu. • . .. AÍ 
~o>CCI,_~:,,._., ,.,:,. Tro eªnto d!spoe- no , vadós modeloir· de- l>l'ôsso'.Senhor e ~or ul':tf~º·~ mrf-.:.--: .?._-

1
1}~.:. ..... ~ -.. o> wnunru, Uv , 1 .. , · . t' MlSSa reci=ua, <:WJÔÔO-• .. , . ...,..., 

- 1'húfo IV· "A Communhão dos- Santos .. Tomar parte ac iva te· h "d . T;:, . .>ii;;,:,;_i 
seu · · na Santa Mls.sa é continuar a. plamen · con ec~. 0; -~-~ e':'''.ii:Mj 
do povo deve fazer-se dentro da . i J Ch , . • A S numerosa do Uvrmho- gue' o' con-

i •-"" d' t nte depois da v da de esus rlS"", ummo .. "' .. ._,.,.,._. M: ssa, uume ia eme t . ·i D.. . t.em o povo' reza·.· no'· vernll."w"' 
C h • d cerdote cele Sa.cerdo e e Viccima 1vma. · . . , .. 

ommun ao o sa - _ . as orações do celebrante, enf•.re-· 
brante, (a não ser que por cau- As oraçoes da. Santa Missa que sumo e com ad~ptaçãÓ- â co?n-· 
sas rnzoaveis se faça depois da - salvo as ?rece~ do Canon - prehensão de todos.· E'' um· ni:~:... 
Missa) pois as orações que na se rev~Zll.m no deciirso du~ anno, 1 thodo muif;o !acil, ado_ptavel ~ 
Missa S!! dizem depois da com- são ta.o variadas que nao póde todos e para todos. As partes:'w"
munr.ão, não são apenas para o existir nem o menor perigo de / riaveis da Missa podem . ttré.r~'sê 
sacerdote mas tambem para os repetições demasiadas. l do Folheto: Liturglco> ou cto, ·
Fiéis que commung-am." (cfr. D~dutlndo destas verdade& fun- ·sal""Quotidiano··e· a este respêlto 
C_hristus, Revista Liturgica Bra- damentaes, chega.mos a .concl~ir _féli~itamo-nos_:~e IlOSSUir um" 
s1leira. num. 9). que o costume de rezar o terço, edição nacional; fêita por Ds-Be-· 

Ouçamos tambem a voz mais durante a Santa Missa, embora: dà.·.·Keckeisen o·.s.B., que.se. pó~-· 
autorizada do grande Papa Pio recommendado por Leão XIII l de comparar as edlçJ.íes. mafs :n;. .. 
X, que no seu ,;"1otu proprio "In- para o mez de. Outubro, ~ão de- I nas da Europa. 
ter Pastoralis , de _ 22 de No- ve ser general_LSado. Muito me-

1 
Recommendamos·. para a pratf,;,. 

vembr.0.c.de 1903 e.JQ)oe " ... nas nos se póde Justificar a praxe . . 
Igrejas os Fiéis se reunem afim que vigora em certas associações, ) ca, variar com os differe~tes me-· 

-~. ~;;:;5'ii"iliR'':~i::lt2~ '~~ de tirarem o mesmo espírito da de passar a Missa inteira reci- . thodos conforme as condições lo• 
fonte principal e necessaria, isto tando o Offlcio Marianó. O pru-1 caes, para conservar o interesse 
é da participação activa nos sa- dente director saberá facilmente · vivo e actual. Critica crosa,nto_s_ Myste,ri?s e nas sol:m- substitui-la por outrn mai_s con-1 A articipação activa na San• 
nes oraçoes offlc1aes da I<;reJa." gruente, mesmo se· com isso se . P 
Ao :-ne3mo · Papa attribue-se a devP,r sacrificar uma parte deste ta Missa conseguiu na Belgtca, 

ELOQU~JO I IS
to prova que 

O pr:-vo n ;;.o quer' qu.J se dese:wiL_ de • 'a,ieira cor- palavra: "Núo rezar na Missa, Officio. · na França e em toda. parte onde 

gucira, o~ .. l ~I • • ·~ hon1c,i;-; d,__; poder, n:lo 0:; p;·e:)c- .P~.:i .-.o!U,(.\irw . .J ?~ 1·~~:~ aos rr:.enores. A . c , .. todos os 0 et:s ª gi;·,·n::. 11113 os rst,,.dü,'., .. ~. os 1:-cc!.!1. A L'motivi:.'r ·· cL~s s~ena~.- me.s rezar a Missa." 

1

, O resultado melhor e mais foi introduzida, uma verdadeira_ 

horrores: fo~e, m~~eria :spio~a- 1 cuna~ co.m O po'lo El:cs quc.r:'m p, ·:i os ::du,, iir,a.~:i cor.:iti-· fructifero da participação- activa reforma da vida religiosa, tornou-
gti::. tl'll,hiçao :Cuzüamen,., ·tta- 1 

• • • t · i- - . na Santa Missa depende sem du- se a for"~ vital da AcQão ca. "'· '. ..' ,"Ir I auf~m::-ntar 0 seu pocer~o, e 1x~:·:1 1 ·:.~u· u1nP. 0p: ,:a -~çao pois, 1nos- . ..,"-~~wwwwww ,iius yu, 

que aereo -- eis o que ap.cse .. "a. . . . . . ·, · · ·... d 1 - 1 vida, pelo menos em boa parte, thol!ca, despertou um interesse . •• ,, 1 tal. mte_n~!Lcam a 1:1c,c1s,,na ur- , ,.,_a.'1 o os 10;-· -lrn o.a guerra, con- que poderão entender multo pou 
Bloqueio · . . t . d I mament1sta, e aperfeiçoam os I crtu. o.s D'.,vo:, :mn, a p:cz. co - do methodo que se emprega. Mas geral pela Ig,reja, formou um& 
f:' Ulll filme oem 1n enr10na o. , , ~ · · convem lembrar que não é· este mentalidade sadia e mais dogma-. d t ·1 uer : n:cthodos de destr'Jicf.o e ele mor-: Cotw;:.c: B-l:il para ar!ult0s. cotação: Acceitavel. 

po,~ lLn.S1,an o-se na ac ua g -1 t, · 1 1 em , primeiro lugar, mas sim a tica. um espirito social e de sa-
ra hespanhola, não demonstrn e. •• 1 LA VER!1::::;A D!: L\ P:1.lLOM.1 NEGOCIOS DE CUPIDO intenção '1Ue de facto nos une crif!cios. o santo Padre Pio X 
po.rtl<Jfü·ismo por nenhun1a elas i * /no novo nro1: r:l,:,;rn.{ S,,rrador ) ao celebrante, Devemos unir-n:os comprehendia muito bem o im• 
facções. · 1 Mais de uma vez, t 0mos afflr- ?roducçct(J é~ C:",,. "º Aadri<J\ (Da RKO com Victor Moore e intencionalmente ao sacerdote menso valor desta participação , Allan Lane) 

Cuida apenas de mostrar as i mado que o cine:-.ia só dcvE·ria .1:,;ste é lUJJ fiirne ,;uo 1100 apre- , que offerece; devemos rezar, sa- activa e a recommendou para. 

G r 
5i/l! i api-espntar argumen,o., alegres. senta Ma,J: ;d ,,,. outr:is tempos Um reporter novayor~ino, pre- :

1 

crificar e commungar com elle. conseguir seguramente a realiza-
· 1· que pudessem dltrahir o pub'.l- de int~re.s:s.a'.:t~~ Cf's':'ln!es. 0 en- tende, por meio de not1c1as scn- o methbdo mais perfeito seria ção do seu lema: "Omnia ins

p p e S co. Mas cremos quu é tambem mls · redo, ta.Jve6 a rl'an.[,:.do por ap- sadonaes, popularisar um pacato I cantar a Missa não por um côro taurare in Christo." 
·o · cinema aDresentar como cidadão do int.crior, que se oc- '1 ' 

XAROPE PEITORAL. :~ ~~loqncio';, Õs desvarios da plics.ção de boa rr>;.;sica, conta ºc'a''s.'aªm"ºen"t,lo'1s.preparar papeis para1!'~~Alfa1-ataria os ciumes de um jovem typogra- . _ 
e A M A R. G O MENDES humanidade. ª guerra acampa- pl!o. Musicas bonit.r.s são apre-

. n
1
had:::. ~e ~odas suas conscqucn- i sentadas do principio ao fim. Ql1erendo elc·:al-o a prefeito j ' 

· c,as apavorantes. O cmema que , Não terlamos limitações a fazer da cidade, encontra resisten,.la ·, · f.ccelt-amos FEITIO de temos, trajes de rigor 
funestas consequencias da guerra. tantas ve_zes tem ?oncorrido _para se não fo~:-;em al~umas scenas por parte de indivlduos desclas- 11 e tailleur. 

lns!eza 
Tem inicio com a apresentação a clif1usao de nr.ios e r,1:n_es. de certa malic!a, mas, mesmo as- ,ificados, que chegam a comettor / PRRÇOS SEM CO!I-IPETENClll. 
de a.spectos da vida rural. Ho- póde prestar um grande serv1ç0 sim ~ão rup±das. Co"'"tudo, :.>en- um aSEassinato I ' 
mens do campo devotados ao tra- á 1-:umanidade, combatendo a - . w • m _ · Termina c-vzn: a puniçi;o dos . Onmde sort1mer,to de casemiras nacionae1 e 
be.lho amando a terra e temen- samos 5-r nosso ct~ver nao acon- r.rlmin,,s..,s. Niín pode interessar 1., ----- estrangeiras. 

• ' .. j guerra. s81harm0s o mesmo filme aos 
do a Deus. Ao soar na igre.llnha. Si o c1·nema com os se"s atra"- o p11bllco !'lf0 ntil podendo no' R B . . e t tt 159 161 

• u V funr:,tas consequenclas cta guerra · ' · · ' 1 ua enJamm ons an , -dJstap.te, a hora do "Ang~lus", 1 tivos e com a sua popularidade, adolescentes. entanto ser visto por adultos. 1 "à .,. 

descobrem a. cabeça, e rezam em I cotação: Acceitavel para adul- / ~ TELEPIIONE: 2-5976 
profundo recolhimento. j I cotação: Acceitavel para adul- tos. --~~~ .... -....~,~• 

Que contraste impressionante R e s f r i a d O s tos . 

. :1;!; ;~~ c::~/~:e~~~~ Jes~ XAROPE PEITOttAL INTRIGAS DE ALTA ROnA ADVOGADOS I N D IC AD o RI MEDICO$ (Da. w. J!. com Eav Francis, 
!n>. emº 'paespvorª. Jhando a inquietude e A M A R G o ME N f\ E s ' 't . 1 ) 1, c11·n1·ca Geral ., , Prcston Fcsfor e Ama Lou se, Dr~ Vicente Melil!o * o cn1·eu:i dest~ f1,:11e é com- j Dr. Celestino Bourrou) Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar concorresse para a pacificação pletamente inoffensivo. Trata das I Residencta: Largo S. Paulo, a 

~~fgi:~os, nada mais delle seria ~~!~~:~a;ei~~rt~-~:er~~~~:~ ~: Sala 

13 DR.O f I s ~ 1 o N ft l Cons.: [
11;~1F~ 2:Euva, 36 

* torno da successão presidencial. Or. Pfinio Corrêa de I J JI 
Ha certa frivolldade nos dialo- Oliveira 

O argumento nlio é original, 
!nas consegue prender a. atten
Çio do espectador, que chega a 
applaudir com enthusiasmo, o 
que é pouco·\ commum em· espec- O presente filme merece, pois, 
taculos de c.fnema. A scena final, ser approvado. Não convem a 
prmctpalmente, quando Henry creanças, por motivo de algumas 
Ponda, com uma physionomia scenas fortes e emocionantes. Pe
abatlda- e revolta.da, exclama: los ensin~mentos nelle contidos 
"Onde está a consciencia do recebeu a cotação: Bom para 
mundo? l "; provoca verdadeira adultos. 
acelQ.Jllação da platéa. L. T. F. 

·orientação moral dos espectaculos 
·.Critica CinematograDhic.a 

,_ -·da A. J. C. 
- BLQQJJEIO . .. - ;. . ' . : 

<:(ba..:U;;A., com Hery Fonda. e 
'· · · Malleli,lne Cag-oll) 

. o presente filme serve-se do 
· ;-.ctual-·.m.ovimeJlt.o ... .i.rmp.<io ... hes~. ri~·-~-·"' - ' . 

panhol, para mostrar os horro
res da guerra .. Sceúas. terrifican
te~· de · bÓmbardélos, · mostrando 
depois, a ·desolação· e tristeza · das 
populações sem tecto, e sem all
mento. Ha · um romaD,ce · amoroso, 

gos, principalmente na maneira Rua Qulntino Bocayuva · N.º 54 
de encarar o casamento. Uma a.º _ sala 323 - Te!. 2-7276. 
das cadidatas a "first-lady" da 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

DENTISTAS 

Arnaldo Bartholomeu 
Ctrurgiã-0-Dentlsta 

Raios X - Diatberm1a - Clinica. Coqueluche 
XAROPE PEITORAL 

Rua Quintino Bocayuva N.º 54 Dentaria em Geral, 
1.0 __ Bala 319 - Te!. 2-0036. &UA MARTIM FRANCISCO, 97 

Telephone. 5-5476 CAMARGO MENIJES 

nação americana, acha mais no
tavel, roubar o cozinheiro de uma 
amiga, do que o seu marido. E' 
um ponto de vista puramente 

.Joaquim P. Dutra da Silva 
aua Benjamin Constant N.0 23 "·º anaar - Bala. 38 

Phone: 2-1986 

americàno, que não encontra éco ·Francisco Luiz Ribeiro 
no meio · da familia braslleira. O - e -
filme não contem ensinamentos Otto Luiz Ribeiro 
sem raiz. Pode ser visto por todos, : Praça Ramos de Az.evedo N.º 16 
embora não interesse ás crianças I a.0 &n<1lu'. - Telephone: '6-6322. 

Dr. André Silverio Borrelli 
Cir n·,,,.·i'\.o , i"t;1 

Grande Premio e Medalha de 
Ouro - q:ios1ção InteJ'.'nacionaJ 

Bruxe'.es 1937 ·- Cir~rg1a, 
Dio.thermia. Raios Ultra Violrta 
e Infra Vermei' " "".orô<1.s, ln
e · - e Po~tes em Porce
lana !undida - 0ons. AV. BRlG. 
LUIZ ANTONIO. 456 • Sob -
Esq. da a. PedroSQ - S. PA~LO 

DR. A. WOLFff NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Gy
necologica e Obstetrica da. Facul
dade de Medicina ª" S. Pa.Ulo. 
Operações - Partos & Molestlaa 

de Senhora• 
ConsuJtorio: R. Sen. Paulo Egy<110 
N.0 15, 5.0 andar, sa.Jas 5H-515 
Te!. 2-1245 - Das 1:; ás 16.30. 
Residencta: R. Seoasuão Pereira 
N.0 70 csobrado) - rei 5-2210 

Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurg1a,, molestias de seWloraa, 
Cons.: Rua Sen. Feijó. 205 - ~ • 
Predto itaquere - Phone 2-2741 
~d.: Rua Alfredo Ellts N.0 31ll. 

Phone 7-1268 
Cons.: elas 10-11 e aas i. ú l1, 

Babbados, lO-U. 
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==~===========:::::::::::::::::~~~:~~~~~~:~::::::::::::::::::::::::::::::~::::::~==~:~::~:::::;=-=A=g=-u=ê=rr=a=c1=·v=il=h=e=s=p=anh=();=Ja; O sr. Adhemar de Barros .... _____ .________ 1 

t;EGIONARIO são l'atifo, 4 de ""'"embro de 19381 

na Capital Federal 1 1· 1 A DEANTE_ .. dos acontecimentosj 
da .EuroBE1- _Central, a ·.Hes• i 

· - panhá':, p(i$sóu°:; a :::um. ipJano<<-se- l -O .sr. Adhemar de Barros, ·in- .c_u;1da_ ri_o. :'na'i);'.::~o~~ta-)9.~ __ s::<1o_· s._ po· :l 
· ' -terventor federal em S. Pau- -ltticos:_.europeUJl." :A:i,rçspo_st!l,· do 1 
::ro que :Partira para o Rio de Ja- genera!-. ~.ran90, :Jp.i:i '.Ms~~ada· pe- .) 
· llleiro a 22 <lo passado, afim de Noticias Militares R A s I L · cando-so para eJJps milhares de Jos governos·_ de_ 'Paris e de Lon- i 
:retribwr -a visita fei_ta a este -~·., -, ·· ,:l opcl'al'ios e camponezes. Novas dres, e,ipda não foi estudada, ao; 
-Estado pelo sr. Getulio Vargas, · · · estradas estão sendo abertas e que parece __ n_ão_ só p:o(c_ailsa das l 

t Capital ,,ara um communicado official infor-.- difficUldadeS"''''eür_·o_·p·éa:1r, como, ;regressou a es a . . - Parn. or_ganisar o project.o . ' 
as · tir "s festividades aqui · ma que os homens permanece- ,porque;· eúa':é ma_ i~·:'.'.Positiv_ a"•,. sis ª de moto-mecanização <lo Exer- .• - té f' d o t · 
realisadas a 25 daquelle mez em cito, o general Gócs Monteiro Desencalhado O "Almiran-1 6. Apicultura Vae funecio" rao em armas a ms e u u- do ql,\e se po.9,ia ·<pre:v~r, ·apresen·: 
b ag ' memoria do Du bro. O sr. Hi'tler visitou as 'for- .tand_o u_ m -:_,nta.· n.o ::,re,ii_J_ .triente ·. ef•, ·' omen em a. • designou os maJ·ores Hc,·aJdo nar annual- "' - " ' d. e ·"'a 1·as No dia imme- tlficações <ln. fronteira franceza ficiente _ de .--.·-. t __ ir.a_r_.-,\_> Jl .. ex_ tr~ __ .ng"e. i- _,,· :que '-' x · Fil"ueiras e Durval Magalhães te Sald,·>nha" i,,i_, mente na Fazenda Mixta <le ~,,--

'd!ato s. exa. tornou a partir Coe"'i·no e O capi·ta· o José Coi·i·e·a • e as da hollandcza, cm compa- ros e de· -daf:. paz á--~esp<!,j)ha;>l 
, · Ct'ia'ção : em.· Pindamonhangaba, h' d d d h f d · · .. .... ' J' ; :-:para. a capital <lo paiz de_moran- do Mello. n ia e gra ua os e e es o que_·é -eviçleuJ;,em:e,n:te·:f'.::iq_~.ª.·,. :do:

1 · d àlli até quarta feira ui- • · · · Subó rd inada ªº Departamento -exerdto germanico. Deânte lia ,géneral Fro.:neo .. :<;:ow·. :el1:é,.•,po•., >ti%:ª quando voltou a- e1,ta -~a- - .De accordo ·com ª no~a or- poRA~ · _· finalment/:~oroaaos <:!e Industria Animal, um curso importe.ncia das manobras alie_._ ·1·itn, ·-rião có'i'' órda_m'.' O:s' é'çi~ri)u• i 
' ·•ºl o Adh ~ r de Barros gan/zação <lo .-,Exercito oram __ , de exrt0 .-_:_ os _trabalhos dos .·r.apido de apicultura, <leSt inado mans o exercito francez · se con- .ri.is tas d_e B. _.-". ··_ ~--··e_'lon_·._ ª· · _ e _,·s_eüs':a-tn_ i• :, ·,pi""'· !3r. -em-. · .. · ' ·"·.i-onc· ~a-dos to·dos os comman- · 1v,·ti·ca e racional- "'· 
n.- fo1· .alvo· "e numero"as ho- '· ' rebocadores -am·eriA":11os .nun . se ª·· preparar ··P = ' c_en,trou por .sua vez, na fron-._ "'Os de Lo-w, .. es-.-.e d. e_ Paris. -,, "1cue '-' · ~ dantes da 0 ;J3rigadas de Infan- """ ..,. ' n1énte os nue se dedicarem á -o -~ 

.;..,.,enaii",,n~ nnr·.- p· arte de elemcn- "' "Sfo.rçavam -pór.·'tâzer fluctu-ar o ·1 teira .suisso-franc_o-a!IN:nan . .-_para · •s· ·
0

p-_ett. a·_·_~"-__ °' ... s· ·_,.,.;.,_.-·
1
:_1· __ 1··. ·~.'·:r·_."S _ nã·o se' --,.. . u-- "' ·,.,.. ·; · · · · taria, os ·quàes · foram depois no- " · · - <l t Jh s · · · · · · · ·' · -~ • =~ "" ...., ~-

·t 8 d·~ rAJe' ,.0 --politico da Can1- navió-c~cola "Almirante Salda- _cn_a _çao O ª )C, ª · a realisação <los· seus :exerci cios· 'têm·· .re· v·es".ti'"o'·· ·de ·.:<m·· p" ·prtann;a ::, . o . ...,_ .v .. .-, .. .- ... .- ... "· m.eüdos pàrá o comma.n_ d_o, das - . S> -· -· r 

""º' -""'"'"e· ,,01, -:re·º·"sou diversa~ vi- nha", encalhado_· á entrada do · · ·.- · .. · · -militares, o_s quaes, émbore. en- B_ºrce!on· a_ ·;.'n'.'-_;_,·_oc·_ 
1
·_.,;_··.·:·-·'L'--_·,·.e. ·,tu· m"'_~ nte_•· '·=• .-!."'-.• .. -,-.,_ · !1'.é'' . · .. divei·sas -Infantarias Div1s10na- 7 ... _·Bi:_oca ·_ Dec· idiu~se a insta1- · · = , " "" """ ~ 

'>sitas· ·,tendo N,taclo alem de ou- porto de s. João de Porto Rico. globem meno'r .- numero de ho--' victorias, ma,a:as :lmh?'s _de .t'ren-
:,trÓ., '1ugares nó ~s~nal de_ M_?-- . r1e

1ª1_s, recentemente criadas .por o navio bra.sileiro dépois de re- --~-----· :- lação···em ltapira de mens .se igualam .ero: importan- .te nã_ 
0 

,;e: ,m,g~\f.ípâiji;:>emguanto. 
· ·· h · de 'da. Assoc1açao tirado dos rochedos, foi -reboca- um Jàboratorio·. d·estino..do á cria- eia ás manobras do cxercitó ai- -- ,,. · ,a•\w,a: , · 
rm a, na se - · · -Em substituicão ao general · d . çft0. dá_ vc_.spà _M tJgan<la, insec- 1 - os . .na<;non ~~ . .; s-::,::r.ete.rei:n ... ter; 

<Brasileira de lmp1•.ensa e na Mánoel Rabello, ássumiu a Di- do para o porto. de on e, apos emao. neuti:'aliza-do·:.:~t!J-:CíÍ,«~f:~-~il.: qu_aesi 
inauguração do E_stadio <lo Bo- rectorla do -Engenharia, 0 ge- reparos de ·emergencia será rc- to úsâdo _.no combate á broca do _ com O fim <le prepa-rar O -tomam part_e;· -~xtrang'eiros ."re-: 
·tàfogo· ':Ir: C. S. exa .. tomou par- neral E:mllio Lucio · Esteves. bocado .,paro. o Rio, em. cujos es- café. terreno para uma cventua-1 iu- 'cetn-chegadó(:â ::i1}'t'i:it_Ófio. repu•: 
te.- no churrasco que 

O 
sr. Os- _ ChegÓu á Ca;,ital Federal, taleiros soffrerá' :os :-i·eparos de- . vasíi.o da Teheque Slovái1,ia, a_· ·plioo.no. · Tudo .pai:é:é_é':-:-. indicar• 

·~aldo Aranha offereceu no res- a 31 ,<Jo Agosto ultimo a missão finitivos. " · .,. · · 8.· GodítihO · Partiu· .. para·. Bo- Allemanha teria· feito "demar-· _qúe O gener.a;( F.i'ti:néo":cléscançal 
:tà.úrante "Joá.'.' a üiv.ersos .e~-- n,mtalx :w,gcnt1na que, chefiada . -------- gq.tá ::..<co1ombia), chês" junto aos governos ae. _suas ti-opa.s;::,1>a.ra· _.em .. ~ado ·nfo., 
trangeiros il)ustres, ora de ,pe.s-· .. · · i Hom_ e_·u_·_ag"_em ao Prof. onde ::ve.e rcur~sêntar.-: o. Brasil Moscou, de Belgrado e de Bu_. n'lento, recii,m~çar::a:: offenslv11, 
Sagem .pelo Brasil e na festa rea_- J)qlo general Qmroga, ve u re- ·n~ 10· .• Conrêri;rici·:J. ·.-.:.sanitaria t · · d e de -- ·· "il' li ..... t N' ' 

G tribuir a ,tsJta <)o icrC:nMàl· Góe$ -~ cares, commumcan .o s us - nas.te: ou. na,,.ue e-:-:sec .. or. o_ 
··Jisadst, na residen_cia do1 !l_l'· 1~~- l\Iól,tell'o á l'.epublica d<> PratrL ::· Fra. __ nc_isco Mo rato __ / Pan A_rriericanD,,/ o ·t·dr .. fªt !3~a- sêjos de· solucionar pacfficamen- ·mar · houve · .u.m ~óinbàte :-:Jntre 
lherm~ Guinle, a qua . com · _ Em .comrriefüoração· ao-'.-"dia ga _Godinho, irec Or < o ep r- te a questão _.,"suddeta.'', rese_r-: 0 · cru:z:e:d.or ;i,nacioµalist-a.,: '.\.,aJia.: 
·receram os srs. embaixadores· d ra d .. ·iêali:sou s~·-domingo .. . . tailien:to de Saude do Estado.: vando-se, porem. o direito de· >riar.'' -:ê ':\; , «M$'troy'ii'r"· ·verm-elho' 
da Inglaterra e (\OS E.stados ·.· o .

50
' a_<),-:-,'.. ~, . . . . . " " ' . agir .... :._violentamente,. si assim .'"J'o_sfi:Y:ü_iz'.;~1is'.\:qv~-.:~indó da' 

Unidos o comnw.ndante -do por~' ·-u:Jti-mo .na é_,rpital Federal, umo.. pO:i=t .ter recébiclo :· recentemente :.9;·-: 'Pinheiros : A -proposito da fosse preciso. Noticia-se que as :Fra,nçA_ onaet!Ora -;repe._raclo, ten-
ta-aviõ'es "Interprisc", o sena~:: :~a~d; Rdo.J'/iemento_<:dispomvel rit~- ~a:i:ii~J;~:~:r;!:f~~1)~~<{; · ,c-anaHsação do respostas da Russia, d-a Yugo- tou a:t1'avess/i;f:-o :eslr.eito de Gi•: 
dor Green e outras pcrsonalidn.~ · ª · Pr.cs·t;1,~1~·\Jt~~ento fJ, J'> ... 1 .. . . :·i·lo :-Plnheiros, - conferenciaram Slavia e da Rumania foram con- bt·altar,' '.na".:.iriadrúgada <le do~; 
des de destaque. - , · · - · t s d Univcrsidacle:·<.le·. S. :- .m,::o,·.-n:r.ni:- .. com O dr. Prestes Maia, Prefe,to trarias á Allemnnha. compro- 'm!ngó: Corit·.;.;i\.uitas yictilllll.s. e'. 

O. ºr A dhema.r de Barros com- bau
d
ena os novos consc~ip 

O 
. 

0 
gos e- a.dm)l'Í:iiôQl'.0/5:'.:-<:'. ,l1_'.:':-;>p,·of.:_ · · l W Bullings ""~.·tt:endo-se os _-seus governos a ·g· r·a··n"'emen·te ·'".av·.a_r1~·do ,: o -:_".,..osé ', ~ ·,,... .- d ao banquete que 1. 0 Regime.nto de Avtaçao (Dis- Francisco Morato: -Jhc:-:i'\Hcroc:c- :JJ;funiccpa, os srs. · • -•-Q . u v' 

,pareceu am ª• . t - t F d r I) ram um al_n1oço. ·n0·_:-_·.,. ,,.•:,;..;,_·.1·;,;,_·nJ· ·J.- s. Monteiro e Bo.rros Barre- aU':i:iliar a Tcheque-Slovama, em Luiz Dias" si- .aJ;>rigou· _no porto· ~ L1·ga· Naval Éras.ileira lhe of- rtc o e e a . "" '"·'·' -,h . "L' ht" l . . . 'ã .. . . 1 . . . .. . ' 
~ p Club. 0 home_ril.l.,;ó~~é,: 'fóJ ·s";tüàli:c_. ;to,.·. engenheiros da ig • qua quer occas1- o. _ _.· da Gibr?- taro" _,: · 
,fereeeu no palacete do -co

nd
e _e,: t "' _ · Pela -vii:z: do ·sr.<· Jolm Si-· 

O ' <l,O "cocktail As sociedades ex ran- do pelo <lr.: Aléxinâi'e'-'..Mi:l.rctm- . . . 
rei:·a · arneiro e . · d • r des Filho que ·exaltou sua perso-· 10." Green Esteve -em visita mon, chanceller ·do._Erar!o, o go. A 
rea.lisado na residenc1'.'-- do In· ---.,..,.-,------------- nalidade de advogado, de pro- ------ ao Brasil regres- verno lnglez. deu a ·conhecer o· o-uerra / s_ iiio~J·a.·porieza" 

1:, - .• . ( 

Attila Soares, secretdan~. ~ ict~ geiras fessor, de -p-ol-i-tico e de homem sando depois a bordo do porte.- seu pensamei1to em ·relação ao 
terior e _Segurança 

O 
is t· · " o se•1ador caso tcl1cqu·c.· ·Falando cm La-publico e rnostrnu o quanto os aviões "En'lrcpnse , : 

.Federal. seus amigos. se· -rejubilavam pela Francis C,re,-n, vice-presidente marke, na . Escossla, sir John 
Ü sr. Presidente de. Republica distinção que lhe fôra concedi- da Commis<w de Diplomacia do Simon, declarou que a· posição economicas 

assignou um decreto-lei. ap- da. Após. o discurso <lo dr. Mar• Senado o.mericano, da Inglaterra continuava a ser 
provando o regulamento referen- co·noes Filho falou O Prof. a mesma que fôra definida a 

Notas e 

êoínmerciaes te á existencia de sociedades Francisco Morato que agradeceu 11. Cosmicas Os professores 24 de Maio pelo sr. Neville 
cxtra·ngeiras no territorio na.cio- a. homenagem, rememorando ao Gleb ·wataghin Ch·amberlain: A Inglaterra não 
na!. Estas <levem registrar-se mesmo tempo factos do passado ' M rccllo D·anv de Souza San- se compromettia a auxiliar obri-

1. AVIAO. O ministro da Via.. no prazo de 15 dias, si sua séde de sua vida de Professor e de ~
08 

a apresenuu'.am ú Acacicmic, gatoriamente a Tcheque Slova-

autorísou a -compra de um avião de 30 <lias si se acharem 111stal- sa'~~:,., e r~sultados de · i,esquizas 
I 

ext~-e.ngeira, mas a Inglaterra 
l;)ã.o, general Mendonça Lima I estiver no Districto Federal. no advogado. B .

1 
it"t eh' Sciencias inler,·s-1 n1a atacada por uma potencia 

!Para os· serviços <la Estr:"--da de Jad-as nas capitaes dos .Estados N O t 
1
• ~ ; a S realisadas n·a mina cio Morro fazia n~~ar, _ qu_e em _caso . de 

Ferro Noroeste do Brasil. e no de 60 quando locahzadas .,, " V Ih . b , a mensuraçil.o das guerra seria 1mposs1vel d-izer 
2. ALGODAO. De Jan_eiro a Ju-, em outras cidades. e O so rc onde ,.cabaria e quaes os gover-
lho, a exportação de algodão O decreto faz a relação dos <lo- d O ll r a S i l racliaçõea cosmice.s. nos que poderiam ver-se envol-
pelo porto de Santos, alca_nçou cumentos que devem ser apre- viclos nclla". Sir John Simon ac-
·0 total de 111.300 toneladas no. sentados por essas sociedades e 12. Araraquara. A 22 elo crcsccntou ainda, que a Ingla-
valor' ·de 395.875 contos contra resolve diversas duvidas referen- 1. Chá A'tó O fim <leste mez --------- Agosto fin- terra sempre quer a paz, ex-
91.494 toneladas e 398.576 con- tes & cxistcncia <las sociedades deverá fioo.r prompto J do, a ci<lacie de Araraquara fcs- pressou o seu pezar pelo enfra-
tos, em igua·1 período de -1937, extrangeiras em nosso paiz. 0 novo passeio sul do Vi.a.dueto tejou O 121." anniversario de sua quecimento da Sociedade das 

·.3_ PETROLEO, Foi concedida do Chá. funclação. Nações e disse referindo-se aos 
· au'torisação ao engenheiro Vic- O "Enterprise" <liscursos dos ,srs. Cordcll Hu!l 
tor do Amaral Freire, incorpora- 2. l\'Iouriquand Chegou a 13. Sanitario Foi criado, w- e Roosevelt que "0lles encontra-
dor da. · Companhia Mattogros- est;,. capital ________ bordinado ao ram éco, no coração britannico". 
-sense de Petroleo, para pesqui- CHEGOU ao Rio de Janeiro o O Prof_ Georges Mouriquand, Departamento de Industria Ani- E concluiu affirmando que "se 

::: /i!~~f:i z~n!:z:argf:;~;a~~ da ~';;.fJ1;~::~ic-aJ~r:a~a%~~= cathedratico ele Clinica Pedia- 1 mal, o Posto Sanitar_io Animal ~a~!~~~~ ~!r!sp~~;~ii;~opic~ii::; 
rio Paraguay. nova de suas unidades. Tendo com muita paciencia e boa von-trica da Un

0

iversidade de Lyon. l do município• <l. a Caprtal. 

4, JAPO.NEZ. O mercado japo- .8.25 .pés de comprimento e 92 14 H f tade a uma soluçii.o pacifica que 
-n"iíi'êontinuà a· ser este e.nno um de largura, desloca 20500 tonela- 3. Ferrovia Organisado pelo • ono:ri iea 0 . C:ntro de possa conciliar todo:; os inte-

optimo consumidor do algodão das e con'ta 1.400 homens de Centro Ferro- -------- Fia<;ao "Te- resscs e reivindicações Iegiti-
paulista. só sendo superado pelo tripulação. Transporta nesta via- via.rio de Ensino e Sel-ecçii.o Pro- celagem de Maceió (Alagôos). mas". 

. a!lemii,o. gem 2 esquadrilhas de aviões fissioinal acha-se em pelo func- propo:.: ao :sr. Presidente da Rr- Como era de esperar, o dis-
5. AEREA. Diversos offiC'iaes compostas, cada uma, de 18 ap- cionamento o segundo curso de public_a, que crhsse uma ordem curso do sr. John Simon, foi bem 
elas Forças Aercas Britannicas pa.r<'lhos e- é acompanhdo pelo Engenhari<\ Ferrovia.ria. honorifica destmada a reeom- recebido na Franç:i. e muito cri-
estiveram nesta capital, prose· destroycr "Shaw". pensar o,; trabalhadores bras,- ticodo na Allcm:rnha, onde\ os 
guindo os seus est udos sobre ª 4. Pernambucanos E k'ros. que por longos anncs s,'- J·ornaes o consideram contrau_ ro-

. d r h erea d , stcve 0 ·;iidos i'Xcrcitem sua actividade 
~·criação e uma m ª ª · Fala o SP. Luzar O _ . _ , nesta ;um ~esmo estabclc·crnwnto. ducente. Os orgi'tos na,:istas não 
__ Londres-Buenos Aires. Capital uma dclegaçao de aca- perdoam principalmente ao mi-

e. FRA:-JÇ,t\. Em 
1931

, 
0 

Era- demicos pf'rnambucanos de Di- l 15. Solicitadores Rcso!vcn- nistro i:lglez, a insinuaç,lo de 
- si! vendeu mercadorias á Fran- ESTEVE no Rio, o sr. Bap- reito e de ;Medicina. ---------- de um rc- que em Maio a otlitucic da 

ça ne. importa
n

cia de tista Luzardo, embaixador curso, o Supremo Tribunal Fe- F'rança e da Inglatena deteve 
· 6M.077.0CO"francos contra · · · · · · 5 S as pretensões nazist,1s. 273.098.000 francos em 1936, ten- do Brasil no Uruguay. O antigo • e_guranca Julgando os dera! decidiu que só é pcrmit-

do importado no valor de . . . . político gaucho, ouvido pelo,, re- · - rcs pon so. veis tidà -a advocacia civl'I nos soli- - Ainda ela. In~laterra elevem 
182.53?.000 francos contra ..... presentantes da imprensa. decla- pelo movimento communista de citadores que tiverem 15 annos ser mencionados o cli.scurso pro-
117.907.000, em 1936. rou que a situação do Urug-uay 1935, em Recife, o Tribunal de de exercício continuo até 1033. nunciado cm Essex, pelo sr. 

-'I'. NA YE_GAÇAO. Para atende_r é perfeitamente segura e que o Segurança Nacional condemnou ,vinston Churchil'., px-chcfe elo 
· b' novo nresidcn'te, gc!1cral Baldo- entt·e outros, Gregot·io Lou1·c11ço 16. "AJ'ax" · Visitou o porto Almirantado, o qual affirmou .. é.s necessidades do tntercam 10 ,, 

semure crescente entre O Japão mir goza de grande prestigio em Bezarra, a 26 annos · e 6 mezcs de S. Sebast'.üo que "o., Ingla'terra e o Jmperio 
e a" Americe.' do Sul, a Osaka todo o paiz. A proposito ·das re- de prisfto, Miguel Ignacio da Ro- o cruzador inglez "Ajax", tendo [ Britannico não elevem sc•r jul
Shosen I~aisha Co. decidiu criar lações entre o Bras!l e o Uru- cha a 16 annos e 6 mezes e S('U3 trinula!lles disputado um I g-ados incapaz~s de faz,'r o que 

- uma. nova linha de navegação, guay, declarou que e lias conti- Sylo Mcirclles, -cunhado de Luiz jogo de Í'atelJol, com um combi- jii. fizeram em outras occ·«siõcs 
feita. com dois vapores, que leva- nue.m a ser optimas e accres- Ca rios Prestes, a 8 annos. nado local. (]UC a historia nào esquec(•u", a 
;rão 38 dia2 ele viagem entre o centou que é preciso propagar o concentração ela <>squadrn. no 

'·Japão e O Brasil. livro brasileiro não só no 1Tru .. ilBIPiW ; ;;;;w.e @#Ri @P%M!frZ-'XW--44p&#tO;tU'.Qii?:Wi$M mar do NortP, e a reunifJ.o ex-
B. CREJHTOS Resolvendo uma guay, como na Argentina. Affil'- traordinaria do Ministerio, á 
consulta da Bolsa <le Mercado- mou, fin,llmc_nte, que P'::tende J E X T E R I o qual compareceu o embaixador 

. rias de S. ·Paulo, o sr. ministro trazer a Bage, por occas,ao da . inglez em Berlim e durante a 
da. Fazenda decidiu que os no- Exposição que vac realisar-se qnal foi reaffirmada a e.ttitude 
:vos creditos assumidos~ pelos ia- em Outubro, nesta ride.de rio- EM JA44I #\ti\iiPMltlFl'i de firmeza da Gran-Brctanha, 
vradores niio pod~rão ser inclui- gran<lense, uma gra nd e delega- - O gabinete frane.,z realisou 
dos na moratoria, que só attin- ção de personalidade,; urugua- Guerra? . . •· Jord Runciman s'eria favoravel lambem uma l'cuniào extraor-
giu as dividas já beneficiadas ya~. a um !Jrogramma de protecção dinaria para estudar a situaçào 
;pela lei do reajustamento. · á industria na região das mino- da Europa Central, rcsolvéndo 
9. ECONOlUCO. Os membros Semana da Independencia AS pretensões allemans sobre rias, o que tornaria mais fe.cil entre outras medidas manter o 
da. Mlssão Economica Portugue- a Tcheque-Slovania, d 8 dia a realisação de um accordo. seu apoio á Tcheque-Slovania e 
ze. estiveram em visita ao Con- _ . . 1 para dia se tornam mais fortes - As exii-:·cnchis dos sudde- incentivar as industrias de guer-
•elho Federal do Commercio JNICL<\.-SE hoJc em todo o Bra-1 e Berlim an!'lunci,a que não he- tos foram cm parte attendidas ra, para poder r,1zcr frente á 
Exterior, partindo depois paro stl a Semana da Indepen- sitará cm invadir aquelle paiz pelo governo tchcquc, o qu-al gravidade do momento. 
este Estado, onde chegaram dencie.. Annunciam-se _para este para sustentar os "suddetos". consentiu cm f,1zcr novas con-

. quarta-feira ultima. anno grandes e pe.tr10ticas so- Damos a seguir um resumo dos cessõ<>s para poder chegar a um 
V,. AUTOlIOTRIZES. Pelo sr. lemnida.des destinadas a dar o factos mais culminantes da ac- accordo. Entre as novas con
sninistro da Viação, foi desmen- maior brilho ás solemnidades da tua! e agitada semana política ccssões previstas, está a de uma 
tida. a noticia da encommenda data magna da nacionalidade. européa, no que se refere á si- maior autonomia administrativa 

·de auto-motrizes a fabricas ita- Entre outras destacam-se, no tuaçào <la Europa c,,ntral. "-'' regiões lrnbitadas pelas mino-
llanas. _Rio de Janeiro. a "Parada da _ A reunião ,la "l'cqucna Jcn- rias. Ao passo, porem, quf' o 
IU. COOPERATIVISl\10. Por Mocidade", que se realisa. hoje tento" em Bled na Yugoslavia governo de Praga manifesta 
accor(lo celebrado entre o gover- ás 9 horas na Praça Paris, nella concluiu a assignatura de um uma attitude conciliatoria, o 

· no da União e o do Estado foi tomando parte 30.000 athletas e pacto de não-aggressão entre os partido dos "suddetos" incentiva . 
investido nas funcções de dele- a "Hora da Indep,endenc,a", ás I seus membros (Rumania, Yugo- uma. propaganda semelhante á 
gado à.a. Directoria <le Organi- 16 horas'. do dia 7 de Setembro, slavia. 0 Tcheque-Slovania) e a que _se fez contra ? sr._ Schus

,, zação e Defega da Producção do no estad10 do Vasco da Gama, Hungria. Por esse tratado a Hun- , schmgg, antes da _mvasao da , 
·e M-inisterio da Agricultura, o De- nella de:,endo tomai pal'te ~ · gria readquire O direito de rear- Austria pelos nazistas; o go

partamento de Assistencia ao 40.000_ crianças que ~onstituirao mar-se, ao mesmo tempo que. verno de Praga é accusado de 
Cooperativismo do Estado de S. um coro sob a regenc1a do maes- apezar dos esforços do sr. Hitler ser communista, de preparar o 
Paulo. tro Villa Lobos. sobre O almirante Horthy, as terrorismo, de querer aniquilar ===::======-=---====================== relações -entre a Hungria e a a minoria ''.s1;1ddeta". Accresce~

! Tcheque S'i":1Vania se tornam me- tam as nM1cias que lo~d Runc1-
i nos ·tensas, o que vem favorecer n:ian verifica que as maiores dif
. a situação desta ultima. ftculdades .para a -solução ela 

~ 
Emporio, Padaria e, 
Confeitaria Paraná 

Generos fl.llmentlclos, pães e 
biscóutos de todas as · quali; 
dades - Aprompta-se encom
mendas para casamentos. ba-

ptisados, "so_irécs ", etc. 
AVENIDA BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO N.0 1197 

PHONE: 7-0553 

Contra resfriados e 

o retnict0 da Offens\Va nippo.:'. 
nica na .China se· caracte--' 

ri sou por. a va,p.ços vlctoriosos de 
suas .tropas_ gue occµpà.ram en~i 
'tre outras ;;, localidaêles, Jui< 
chang, cheve ,da <lefesa de Han.;,, 
keu, T,µngv,'.f!cng, Putcheu e.' 
Yu-ankeu-. No~folas ~e fonte chi-' 
neza -confirmám essas -perdas e 
accrescentam' _que os japonezes 
estão _usando g:azes, o que é··aes
mentid.o por ~S:tes. No terrenG 
internaci;onal ·regista-se um in
cidente com os Estados Unidos 
por terem a-via.dores japonezes 
abatido um avião commercial 
americano, metralhando depoi.1 
os seus ,pass:âgeiro.s. 

Pastoral dos Bispos --allemães· 

MAIS uma vez os Bispos alie•· 
mães, reunidos em Fulda; 

redig,iram umll, pastoral collecti• 
va contra a: Í)ampanha e:nff;'(ja. 
thoUca -do 3.0 "Reich". Dizem o,i 
prelados all~mães gµe o' ,ni~ip
mo procura -paralysar a acção 
da Igreja Ce.tholica, in.trodu: 
zindo um novo culto que ria..ll.!l 
tem de comm·Úm com ·a cre11~ 
na vida futura. Denunciam a 
prohibição que pesa: sobre os 
mo(;OS de ir~m ás igrejas, d.e· 
nunciam e. cópfiscação _ãe bfn.s 
,,cclesiasticos · e repudiam cóino 
falsa a accusàção dos; nazistas 
de que a Igréja Catholica estã. 
alliada á Russia bolchevi'sta. 

Estados Unidos e Mexico 

SOBRE a expropriação de prp• 
priedades Jl.mericanas no 1';1:,e· 

xico, a qual é' feita sem comp·en
saçõeS financeiras, o sr. -·co.r
dell Hull, enviou ao governo do 
sr. Ga.rdenas, uma enji,rgico..· _no
ta, na qual defende a doutrina 
da justa retribuição. .Allega o 
sr. Cordell Hµll que a maneira 
de pt·ocedn ~o governo mexi• 
cano · é cont~ria. ás leis inter
n,tci~naes e ii.ccresceptà q_ue o 
:Mexico não lisa ··'meios ordei
ros" para a i'ealisação de suas 
reformas soclaes. Convida firre;J, 
mente o sr. J:rull, o governo l;lo 
Mexico a sub_n.1etter a gues.tão 
á arbitragem t a ,9.ue desi_sfa 10 
novos ConfiSCOS ' salvo Sl erle!J 
forem seguid9.s de um .P~/fª'" 
mento immedia_to -e effect1vo . 

A visita do ,ahnira~~e ff.~r
thy f Alleroap.~a . . 

A visita do regente da Hun• 
. grie., aJmlra_nte ttortp;v, ;t. 

Allemànp.a teU motivo a </.1/-~ ~e 
fizessem propostas m~tuas d):l 
amizade ev~ndo-se ·às··• ·bô'ás 
relações reinájÍtes entre os 'd<iis 
po;-os desa~ -ó tempo· de ·sa:r,tõ 
Eslevam. Não deixou o govern9 
nazista de f\l,ier uma il;llp9r.ie11.• 

(Copcltie na 7.~ Pl!-i.-> 

suas cl9íclQdV<?IS 

s d·O g,r cl v a-d,a,s 

- A questão dos suddetos não questão 'tcheque, provém do 
parece de todo insoluvel a lord partido do sr. Henlein, o qual 
Runciman, o qual, segundo se obedecendo ás ordens de Berlim 
noticia, seria -partida.rio de uma só procura perturbar as nego
solução baseada em principias cie.ções -para assim' determinar 
economicos. O sr. Ashton-Gwa- a. invasão da Tcheque Slovania 
tin, technico economista do.. mis- pelas tropas nazistas. 
são ingleza teria estudado de- - O exercito allemão continua 

'' IPPINAU 
·~~--~ tidamente o problema concluin- a realisar as grandes manobras, 

!',l'"' _____ ...;,.;;;;;~;w,lã,ã;~-.,!iii,i,í,ll.,.lioll;)l;ai~lillllllliili&f l do que se impunha um auxilio estando mobilisados de 1 e meio 
~"""'""c<u,uac." .. u : .~ · 1 á. industria allem-ari dos 1'sur- a 2 milhões de ho1nens. Pe.ra.lel-

JSN ARD 6. CIA. , detos". Outros aspectos econo- lamente ás manobras intensifi-
RUA :>< tl'E MAIO, 88 1 , 

1 micos do problema, teriam sido cam-se os trabalhos de fortifi-Pbone• 1 4-~87 r f-M6J 

1 
discutidos pelo /,sr. Ashton em cações nas fronteiras com a Bel
vi,,:,,O""'T.""1 nnr.,. fp7, 11. T~oniJre!=:: P o f"'i"~. Frqnr-n P "fTrdl~nrl-1,. rlp~lo. 

Efeito rapid~ e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SE,A.13:RA-



São, PiuTó, 4 ~e Seténi.õro·c1e·193g' ·---····- -····==~=:-====-==============:.;:;;;;.;.;;;;_.;;....;.::=::::::::;===~~!====== 
LEGIONARIO 

1 

1 
l 

rt~i-s u\!; y,.,. Marianas 1 

As congregações Marianas 
as vocações scrcerd.oiaes 

e 

1 Os varias Annuar:0s publica- ,;-ario de Si:.o Manoel, ·por moti
' dos peln. Federação Mariana de vo da Concentração Mar:ana 

São Paulo t[,m demonstrado o realisada nesta ultima cidade• 
. augmonto sempre crescente das Publica photographias dos car
\ vocaçü~·s sahida:-; d:1s Congrega- tões de autoria do .pintor Paim 

1

, çõcs Marianas. D,· anno para Vieira, que serviram para pro
anno ess,, nurnero cresce, como ,paganda das diversas Paschoas 

1 

umit .prova da ,·ida espiritual de Homens realisada.s na Igre
intcnsa que reina nessas a.sso- j-a de São Gonçalo e elichés dos 
ciaçôcs e da seriedade com que que tomaram.· parte . nessas ce
scus membros encaram o pro- rimonfas euchari'sticàs. 
bli'm>l. do sacerdocio en"tre nós. Como homenagem <la F;,deração· 
11m todas as Congregaçôes Ma- Mariana,· traz -- a photographia 
rianas do Estado procurou-se do almirante ·-Yamamoto e oubli
amparar as vocaçõe~ que. sur-__ ·ca · os discursos pronunciadÔs pe
gem, dar-lhes os meios de·· des- )o·- Rev.ctmo .. '. Pe.; Irine,:i-, ciirslno 1!~ 
envolver-se até que. os. fu~u::çs; .:_de Moura;.;S.J., Director da-fe- ··l 
sacerdotes esteJam,._e_m_ ,c_~nd1çoe~, f<le_ raç_ ão-___ e-__ --·,p .. e.lo. -;-íllustre ,.ca:tholi- ., 1 
<le serem encamlnhados•ao·: SeC ':é.o.-ja.i:>Õn'~z;-,pw:·occasião da vi- i ; 
minario ou fr Ordem·Rel_igiosa'a_- foitÍl. ·deiifo·.,._~.Ra:dio Bandeirante, ; ' 
que se sentem chamados.·· ·' :dllratitc~o "QÚÚto de Hora;Ma- /! 

A esse : proposito ~ queremos riano:',';;d,é/(30 ,.cte:;Julhc>"'(do '.' cor-
tra.nsbordar para·: eJta ;· seeção rentc.(,:3;~;,1?·/"' ····•· 
um!.' . ._ mteressante ,-not1c1a . que ···- ''.'·'·'-'-'·•-.,·., .. , .. , ... . .... 
:vem p,ubli_cacla',na, '.'A'_tit, M_e~se", BIBL!Ofl'Hlj:_Ç_.1f.;PAROCHIAL 
ircvl,st:à·:~d:i;i{A?soclação', ~e>São . DA/fON~.Q~Ç,W DE 
Jooé,em:favor ·das,-:Vocaçoes Sa- : ·• S A,N, T,t*N ,NA DO . 

j ccrélcitaes,'.da:Dí'ckese'·de ·Botu- . ··p}ü?A_lfl/Bl\ 1 c6.tú.\/ En1· fseu: prilhéirO·:· nll~ne-:- - ·-~ . , .... __ w''/!.}·f-'· .. 
. · ro, esta' revcísta, que é dir,lá'i_d~; ·: A ·:.C.o_ng~egfção , lvfa_riana da 
\pelo Rcvd~o. ,· Pe. ·José Mt~~'.'f- /taroc:l:pa" de;:;·S~nt 1nnr,.: do f a
,' do Campo_:1.'C publica,a, ~?.<?\o.gr~: ; r~hyb~//~rr;:,S_ã_o.'J/.>~~;:do.stC_i/;I?
j phia _de, fo;;moços :qu,e,,_tr;i_f{rc,s_s,a: pos,_,rn::i-1.l{U,f':l',. d.q?11?g,~; ull\ffi?• 
•ram<,eh:l ~ fü37 ·, 110· . .-s~1jimarto·_·c1a ,-a: Bi:J.?}fo:Ee:c'l. Paro-ch,a-1:,E':mais, 
1 DioceSe ·,ê'J< (1 i.~c \: p1~Ôc~J-ili~· ,:·d~ ~;"Cl~ .. , \uin\ êiriPr~h'êrictJrri€n'tô''t'.qlié~· "m'úi_tó 
: versas Congrcguçi'.i:o,s:': :m.: infoqw: !l!Ônra::C;· a"':à:ct!vá.>:CÔngi:;gaçã'o, 

. · · · .' que nesse. anlío ~: nurric~o,i tot::ii, ,_quf.:_é:.:ur1~.\<:Ij·s'}i.'t e':_rriii_s"'.sEc. tem 
àe novos ·seminaristas fo1 · de 20,, :,Jll'.Cocc_upii-do;:em dar a .todos os 

e 
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1 O cà.rwtos 

;rs . zlos quacs, cssCr, -:. lõ, ou seja: ~é:Ct~s; ~crhbro·s 
1
.: ocCupa·Çoês na 

Ir.·· ~- .:J __ J.- _ _,,./,.. J. ~-i i5"é do. total, eram Cone:rei;a~ ·_Acçiio.1'.C.,âtli .. ?.H_ca_ ,· P/J,,rticulá:men-
lrflAl'J (1.~e;~ Ui: IJJTI. u01ll I dvs Marianos. :, te. no terr.ç1~0,_ ,l:J,' pr:o,2-ag;_i.na.a es-
~ , eJ · '". · ·: · · . · cr1ph.":_In.augu:·ando'"a "B1bho-

l' .. ., Q .. . . . -~~ ClR(TLAR-BOLETB! DA , theca P:1._i•Ôchial, formada d_e li-

====--~- .,,..,_ ,...,___ ---~:::::::=-=.::==:::;:::=== 
...... -:::: ··."'" ···-- · ·· · · ·-·- --- · 1 . 'Dl'U'\('ilO ll'·l''IAis"- vros ngorosamentc selccc,ona-

' h e ' -'" • L 1... • •· ., dos e escolhidos,:- a, Congre1sac;ão --:. 

f-éd,ergqjo Mariana: F eminin.a 
Pr()veito~.a ijJutião de Pias [J11iõrrs de.Filhas de 

Marii ija Pawchia ~a füm~ Verde 

Receben10.s o n. º 68 da Cir~ 
cular-Boldim da Fc<lernçf,o Ma· 
riana de São Pauio._ Presta es
to nun1cro home,n~gr:ns a S. 
Exa. Revdm;,.. o Sr. D. Frei 
Luiz Maria ele Sant'Anmt, Bispo 

Meu Irmão, ; 

Approxima-te <>om; g1;andc assiduidade_. dos .. santos Sacramen
tos. As pessoas piedbsas confessam-se semanalmente e com•· 
munga.m até tod(2s os dias. se fôr .passivei, sem ,perderem ne
nhuma Communhao por pr9pria culpa.,r:' ;,-. ; ... 

Aprende a considerar na Confissão e na· Communhão a, m!• 
1 do Botucatú ·e··aos · Rcvdmos. 

?,:Iar1Hna de Sant' Anna do Para
hyba o~ colloca á d:sposi<;ão·: da 
população._,d,t localidade que as
sim cnc0ntrará leitul''l. attra
hente, instructiva e perfritamen
tc morH.l. Tratando-se, por~an
to, de un?a. lniciatLya digna de 
applausos· e mais c;uc tudo, di
gna <le' ser imitada por outras 
Congre_rrc ções , e. por outras asso
ciações rPligio~·3.S er:·,;1enhar em 
pregar e cliffun:lir a doutrina ele 
I\"'o~so Senhor Jesus Christo. 

sericordia, infinita de~ .. DeÚs. ->~ cf· :- :·>. :' ··t;.:-{·.;-.:~.-.- . .. 

. 4 c_onvite da f · União local, 
: r,\Wp.iram-se domi9:go _P·P·, so~ os 

a,uspicios da Fedf!açao Mariana 
Peminina, na Pátçchia de casa 
Verde, diversas Pias Uniões da 
Capital. 

sendo ao almoço l10spedadas as I Padres· José Melhad~ Cári:;.>os, 
visitantes pelas familias das Fi- Director d_a : 1"Elé!-\!•:açao . D;oc~-

sanº e Joao B.aptista B1s10, vi-
lhas de Maria de Casa Verde. :: " · ____ _ 

A Confissão é meio · ôp_timo de progredir na vi<la espiritual. 
Quem leva: .a: serio as CiJnfissôes, não·:·pe'rde ·de vista que O 
eu:encia.l para conseguir "o·:. perdão dos.'.. pec·cados é a. -contrição 
verdadeira, _o arrependiment<Hsincero. Só ··se ·recebe o perdãç dos 
pc0 ccados graves e leves_ de que houver arrep_endimentq. si fôr 
omittido um pecca:clo mortal propositalmente ou não houver con
triçJ.o de qualquer delles, a Confissão é sacrileg(l.. 

Çpillhosamente recebidas pelo 

! RriJ.o. Vigario, R. Pe. José Ger
r m~no, assistiram ~s visitandas a 
: M,is$3, ;na qual commungarani, 

\ participando do ~até offere_cido 
\ pelas Filhas de M;a,ria parochiaes. 
: As· horas da manp._ã foram apro-
ieitadas em agra,daveis passeios, 

PRE€ISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
fOME SÓ 

A's 14 1'2, na Matriz Parochia1, 
sob a presidcncia do Rmo. Viga
rio e do .1:.ssistente Ecclesiastico 
da F. M. F., Pe. Eduardo Rober
to, realizou-se a Assembléa na ·1 

qual usou da palavra uma das .. 
componentes da Directoria da F. 1 

M. F., uma rcpres~ntante ela P.; 
União local, o Pe. E. Roberto e i 
o Rvmo. Vig::1.rio. 1 

Pontos de grnnde valor para a j 
vidit marianCl. l:oram abordados, , 
sendo as F'. j\íaria incentivadas 
a nu,lho1· se dedk:crem aos seus 
primordiaes deveres de chí·istãs, 
honrando melhor, assim, a sua 
divisa mariana. 

Com solemnc procissão de Nos-

1 

sa senhora, na qual tomaram 
E L I X I R parte todas as Associações da 

J 
Farocilia. e· piedosa bençam do 

{ 

J A' 
os 
t'. ,.. 

DE ss. sacramento, foram encerra-
N Q G U E I R A das as solenmidades do dia, reti-

rando-se as visitandas com agra
da vel impressão da reunião. 

A' ESTA O 
MODELOS 

VENDA 
DE 1938 

ADIO 

FRACOS e 
ANEMICOS 

'l'OJ,(EJl 

VINHO. 
CREOSOTADO 
de Jo30 da Silva 

Silveira 

UET.:XH.O :;rnNSAL 
FEDEHAÇAO 

DA 

Hoje, ús l 6 hora,, rcalisa-ss 
110 ~;~~.Ião nohro dr-J .CurJa l\ilf>tro~ 
po1ita11f~, !i rr-união ffipnsal da 
F<·d0ra<_:âo )J a r::t-tia.. A ella. d<-
vcrL10 <'Oii:l!l:li'f'<'<'l' os 1n<•n1hr<Hi 
das l)irPctoria<.; das Cong-rega
('ÕCS da. ('api~aJ sendo <·onvida-

GRANDE Tül\ICO l don t::irnhern os outros ('ong·rc
gallos. 

(Conclusão da 3. pag-.) 

E X T E to parada militar em homena
gem ao ch(•fc da n.::.çfio hun-
gara, de homénageal-o de tod·a mtllíliliilií'i$ílíi2/líl4i41${f-lro\W:t •d@ 
a maneira. 1<, nolicias sobre a I vem ser emprehendiclas regu!ar
attitu<le ela Hung,·',,, na ques-

1 
mento". 

tão tchcque dize;n que ell:l sei 
9 

, 

manterá. em ··benevolente neu-1 ,,. Esquadra :N"oticia-se ~ue 
tr.:1. licladc", $i a Alle1nonha in- en1 Jane 1 r o 
vadir a Tcheque-Slovania. proximo, o s1·. Roosevelt pedirá 

ao Congresso A1nerjcano, os cre-
Consolida-se o g·abinete ditos necosasrios para a COllS· 

trucciio de dois eruzo.dores de 
1G.OÕD toneladas cada um. 

Daladicr 

A ESTABILIDADE do gover-
1 no do sr. Daladier, a mea
! G·.ida com a sahi_d2.- dos rnini~tros 
, Ramadicr e Frossard, a qual 
\ iinpl:c.ava ern un1a iucta contra 

4. Aco No nrimeiro semestro 
mm , • dt:stC a.nno, a Al1 12• 

manha occupou o primeiro lu
gar, na producção ele aço, com 
11.31C.ODO toneladas, contra 
11.215.000 dos Estados Unidos. 

Annuncia -1 a "Frente Popular··, defensora 5, Protestantes 
, dr:. lei das 40 homs de trnbalilo, se que, an

tes do fim do corrente mcz os 
protestantes filiados ·á :Í:g-reja 
Evangelico. Allemft, prestarào ju
ramen·to de fidelidade ao sr. 
Adolf Hitler. 

ficou ·pl-enamente mantida de-
1 pois das reuniões dos varias 
. ng-1·upamentos que compôe o 

lJ!oco dirigente franccz. O Par-
1 ido Radical S.ocialista. a Fc
deraç,w Republicana, o Partido 
füldical e o Partido Communis- G. Szalassy 
ta bem como o sr. Leon Jouhaux, 
presidente da Confederação Ge- . 

A Côrtc Supre· 
ma da Hungria 

condcmnação do 
hunga.ro Szalassy 
prisão. 

ral do Trabalho, manifestaram c~n~irmou. a 
n poio con<licional ou incondicio- c ;, e nazista 
nal ás n1odifica<:ões propo~tn;, 1 a. .:, unnos de 
pelo sr. Daladier, á lei das 40 

7 
M ff t 

horas. Dizem aliás, commenta- • 1 !O ia O assistente do 
rios europeus, que o sr. Dala- commisario brita-
dier escolheu o momento .proprio nico de Jenin (Palestina), Wal
para atacar uma das conquistas ter Moffat foi assasinaclo por 
da "F'rentc Popular", pois ,ago- um arabe. 
ra, com a crise tchcquc e com 
a \'ngem elo sr. Jouhaux aos 8. Sovietico 
Estados Unidos, o sr. Lcon 

Accusados c1 e 
e o n s p i·rarem 

contra o governo -sovietico, fo-Blum não tentará derrubar o 
gabinete! ... ram -condemna<las á morte 10 

personalidades de destaque, ,en-, 
No ti eia s tre as quaes,- o Commissario da 
______ _..,...., 

1 
Agricultura. 

do Mundo l 9. Peruano I A Italia (' a 

1. -Colonias A Conferencia 
França àugmen

taram as quotas·:de compra de 
café peruano. 

Não percebes que frequentando o sagrado tribunal da Pen!• 
tencia serás obrigado a ter a tua alma isenta <le, culpa!, graves? 

E' tambem nulla a confissão em que só se contam peccados 
leves, si não houvesse contricão <le nenhum delles. 

A contrição <>omprehende a detestação tla ·culpa- e· .o .propo
sito firme e resoluto de não recahir. Quantos meios, -pois, para. 
progredir na vida espiritual. 

M:cu Irmão, se pudei·es, confessa-ti; cada -sem(J.na. Pede 
perdào de tuas culpa..s e propõe melhorar com o auxilio divino. 

Ama acima de tudo a pureza <le consciencia, .para sere• 
semelhante ao Deus tres vezes santo. 

R 
™ 5f&f 

12. Cordiaes Declarou Lord 

Pe. MARLANO 

to Briand-Kellog, o sr. êorde1' 
Hull pronunciou -um <liscurso re• 
lembrando as fino.lidàdes . desse 
tratado e accentúanâo 9t1~ ne
nhum paiz tem a gànhar oon:, 
uma conflagração. 

Stanley, s e· 
crctario dos Domínios do gover- 22. Aguia O exercito ltalla.
no inglez, "que nunca foram tão no .passou a ado• 
cordiaes as relações entre os ptar como emblema a aguie. rg. 
Estados Unidos e a Inglaterra". I mana. 

13. 35.000 o Ministro <la 2~. Htmg·aro 
Marinha da 

E s t ã o reali
sando - se na 

h ungaro-tcheq ue-alle• 
manobras do ex<:rcito 

França ordenou a construcção fronteira 
de mais um cruzador ele 35.000 mã, ns 
toneladas. hungaro. 

14. Lourdes Nos ultimos 
doze mezes, o 

Santuario de Lourdes foi visita
do por mais de 1.200.000 pere
grino~. 

15.Rei vindicações O 11 Na~ 
ti onal 

Zeitung", orgão allemão muito 
ligado ao general Goering, insis· 
te cm que o "Reich" não aban
donou as reivindicações· colo· 
niacs. 

16. Soccos Aborecido p o r 
andar constantc

mento acompanhado por um 
agc.nte da G.P. U., .policia se
creta -sovietica, Lindbergh ag
grcdiu-o a soccos, atirando-o ao 
chão. 

17. Restrição Entrou. cm vi. 
gol' na Ar· 

g-entina, um projecto de restric
çiio á entrada de emigrantes. 

24. Cubano o governo cu• 
·bano assignou 

um tratado <le commercio com a. 
Italia, concedendo-lhe a cla-su
la de nação mais favorecida, 
noticiando-se, tambem, que tra
tados semelhantes estão para 
ser assignados <>Oln a .Allema• 
nha e o Japão . 

25. Arruga Voltará em bre-
ve ao Brasil. 

procedente de Buenos Aires, on
de se acha, o cç>nheeidissirrio 
oculista hespanhol, Professor 
Arruga, cuja notavel Clinica dei 
Barcelona foi destruída pelos 
"republicanos•·, a pretexto de. 
ser "aristocratica'' .. 

26. Lady Acha-se ·em vlsi• 
ta á Hespanhe. 

Naei.onalü,;ta "Lady" Chamber• 
lain, cunhado do sr. Nev!lle 
Chamberlain, <>hefe <lo governtl 
ingle'Z. 

18. 'Caça-minas Foram 1an• 
ça<los a o 27. Compostella. Ac o mpa~ 

mar nos estaleiros argentlnos <le n ·h a ,d o.;& 
San Fernando, dois caça~mina's por 25 -sacerdotes -entraram nu 
<lestinados á Marinha <la Re.pu· ( Hespanha 11acionali:ita, sen<'!o 
blica _do Prata. recebidos pelo genBral Moscar• 
., 9 C dó, <lefonsor .do Alca.zar d:e To4 
l • ; roata Como signal da ledo, 200 peregrinõs fr-ancezes e 

adopção de uma belgas que vão a Sal:l;ti>ago de 
energica política ailti - croata· Compostella, Bill vJs.iw. ao tumu• da União Inter

Parlamentar que se reuniu em 
Haya discutiu e approvou con
tra os votos <la Italia e <la Po
lonia;. a 'these que preconisa "dar 
aos paizes que não possuem -co
lonias concessões de · exploração 
colonial". 

:llouve ·uma re_modelação do gà: lo -do Apostoio São Thlago. ' 

1 O. Velocl.dade O . 't- . . tblnetc yugo-slavo. . - cap1 ao m- -:.·:., 
--.... ----glcz Eysto.n 20.Syria "\ílm á. França 28. _Extranieii:'(). 
alcançou em -carro <lc -corrida, a · . · . · ·nara me. ·pôr ,em 
velocidade não officia.l <lc• 570 <>on.tacto com. 0 governo fre.ncez 
kilometros horarios. a respeito <'la ex.ecu_ção <lo tra

lli-..s·tt 

1 11. Electricidade .Noticia -
2. Amerl·ca 

. a:êa.Iisan
clo-se -em Stuttgart, o -Congresso 
dos Allemães · ·resfdentest1no ,ea .. 
trangeiro. _ta.do de allianç\l, e amizade que 

nos une á nossa gra:nde aliada.", 
declaro1-l Q . sr. Djemàl Mardam 29. Chaco 

4 

O sr. Podestâ se que os 
Costa, que, co- ·Estados Unidos possuem o me-· 

mo repr-esentante da S.D.N. vi- lhor e mais .aperfeiçoado typo 
sitou a Amcrica, declarou cm ·-ele canhão·· anti--aereo, movido a 
-Genebra que le.v-a.va a melhor' -electricidiúlc, <lispara'!).do 30 ba-
-clas .. impressões,. -estando conven-. :las -por . -minuto e attingindo 6 
óidó-11rdó~a,uêé.est~s":tviii-eüi@l-êf; ?ánil-hasl!.'ao ~-~1túra,; ·· . ....,.. · · ·- -. 

} . - .,-.~ \- ' -'- " • . . ·v .- . ... . . 't , 

• 

Bey, :primeiro, mi-iilsfro da Syria 
ao <>hegar a Paris. 

2L l)ecimo Commemorando -
. s,e ,a 27 do pas· 

i!i~_Of _ q :lO,_~ anAt~er]i_11,@,,a~.:;1?~_1.· 

:A~~ir.sre, :A:go~ 
a ':aiifi'Vl'a · e o 

Par-agua.y permuts-M.!:'.l .Qil. ins• 
trumentos <le r<>' •.. ;~o de 
Tratado de Paz cte ::_! -"e .Julllo 
deste anno", . riu e -pôz t~9 ..t.... 

õ,ivérg~n;~~~~re o -~ -



lt'Jota.-~' Internac1ônál\ --------------
N,EUTRALIDADE 

·D- J·s l ~ ene_y i, a e.; 
' A-vida é, :i.ctualmentc, quasi impossivel na Europa. O espectro 

'ela guerra, as mobilisações,. o trabalho. febriF.de .armamento e a es
l)ectativa da lucto.'tiram a tranquillidâde a;,todos os povos. . 

-Por varios dias desta semana pareceu-'.qUe ·era· impossível con
.jurar .. o perigo. Talvez :ao publicarmos estas ·observações, numa ;i:evi
'lliwoita -repentina, o ambiente esteja novamente carregado. ·-,'s · 

Ó~mo, porém,' h~ um r~rto desaf9go nas relações _internacionaes 
'nproveitêmos o que· foi ~,ido· i:>bsei:var. ·~~' . " -
• Nos diàs 'inais criticos desta semana paginas inteiras dos jornaer 
· 111 occ11P8,I_l!.m ~ cóm .. a gu~rra iminente, · reflect!ndo a anciedade fü 

•uro~~;~Ê-~o{ii:&~iep.~ , cl.~ctr4a~? ; nos :~.ª~~~çou tambem. 
· Foi o a};smnpto do dia. ,O ,inir.io obril?:atorio das conversas. I 

êcutiu~se·, acaloradamente. ,,, 
NatÜral ,que assim fosse. Cada um tem suas synipathias, sua~ 

·tpmiões, e as defende. · 
+ , .. · .. -.;,'·. ~ : . 

· .. :rnipõe-se; porem,' distinguil-as do interesse geral. Já .na guerra 
• , 1914 ti remos mcctip,gs p nu;i.nifestações publicas ,por um -partido 
que se~ {-àzáo nos árraetou .a- tomar posição. No-entanto: nenhum 
mtere~-J;inhamos no. contenda. Alliámo-nos. á. facção afinal ven
ciedorar~s;im: que tirassemos dlsso o menor proveito:·se porem, ven
, c,esseni os impP.rios centraes, muito. teríamos soffrido, sem motivo. 
· · :·Agora, tambem. .iá surgem manifestações, timidas ainda, s!m-
j;,le~ ':conjecturas. sobre. a Posição, do· Br~iL <· -· ):·,,;:-_-··· . 

.. : ·:.:s• preciSO ·que se diga logo:,que,.q1:1-em~~~tar arrastar o pai~ 
11um. ou noutro sentido. estará. levando-o para ,o~':>ysmo. 

E~g,uant.o interesses muito . foi:te~/~m~~ft,ís;~-~>ou principalmentr> 
eapirittiiies não nos traçarem uma· posiçao~Jl-C_~iv_a,fsó._ se.'poderá re
comendar, p:.a._ra nós, a neutralidade, como>-a.·,posição_ mais consen
tanea coin os interesses da nação. _.::.;,,. ,- · · ,,:, '':\ ; .,. ,;1~:,1,;,.~', 

uv_...,~~• ..; ~ ~~~.:""~~:-::;~, .... ;;~..o.:;-•~~~~-~~":';,-::.~- /. 
.. N o·(s s-,o·!f:.:.~'·-p·--A--· o "·· ,, :' ; , ... :::~+~~;.:· /: . 

& eanà preferida pelas melhores_-" f~mlllas de São Palllo 

PAO ..;._ DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
. --n~ 

Largo do Arouche, 51 ,:_··,Fones: 4~3228 • · 4-3737 
Praça Marechal Deodoro N.0 426 _;_,Fone 5-4229 

A rep~rcussi 
LE 1 
na 

Do Revmo. Frei 
Ordem do carmo, 
eeguinte carta: 

H 
Anselmo, da 
recebemos a 

"'Dr. Plínio Corrêa de Oliveira. 

Prezado Amigo. 
Salve Maria. 

Réêébi hoje uma carta de tres 
Frades -franciscanos !J.Ue, após sua 
profissão· .. solene (a realizar-se no 
dia 8 de Setembro) reembarca
rão para o Brasil. 

Brasil, sinto-me obrigado em no
me de todos nós, exprimir-!.he 
nossa sincera gratidão pela r!!
messa do semanario "Legionario" 
que s~m uma só vez faltar, todas 
as semanas por nós foi recebido 

A leitura do " Legionario" foi 
para nós deveras preciosa, não 
sómen,te pelo optilnô pottüjJUell 
er· ·que é redigido, como tambem 
pelo noticiaria completo, de tudo 
que é digno de ser mencionado. 

Sem exagero, posso lhe aff!r
mar que devoramos (bem enten
dido!) todos os numeras. 

Mais uma vez muito gratos pelo 
grande prazer que nos proporcio
nou, e c,rn um sincero "Deus lhe 
pague", subscrevemo-nos, etc .... 

Fr. Azevedo. O.F.M. 

* 

Eu acho que não podia deixar 
de offerecer ao Amigo o prazer 
de sua leitura, pois embora saiba 
perfeitamente que aqui não se 
trabalha para propria satisfação, 
sempre deve·.,ser grata ao Amigo 
esta manifestação' expontanea do 
alto apreço em que seu jornal é 
:tido, até ·n? exterior. 

Revm.º Padre;-, Estou certo que esta cartinha 
Antes de reémbarcar para O para o sr. e seus companheiros 

:::::::::::::=:================= de trabalho deve ser uma agrada
vel surpreza entre as muitas cri

Das 10 ás 14 
das 16 ás 24 

Optimos progmm
mas a cargo dos 
melhores artistas. 

PRH-9 
RADIO ·sANDEIRANTE 
ISyntonize: 840 Kilocyclos) 

J.;:_-·:· 

l'~ 

ticas a que está sujeita. a vida 
dum jornalista da bôa causa. 

Cada vez mais admiro o traba
lho do "Legionario" e seu ul
timo numero com a magnifica 
•.'.cfesa do ex-chanceller da Ans 
tria me causou verdadeira ale
<1Tia; pois tratando-se dum con
gregado mariano que até nas reu
niões publicas e officiaes se apre 
1aentava com a fita _azul de N. 
Senhora. comprehende-se a do
lorosa impressão que as vis ca
lumnias de cathol!cos vendido~ 
causaram no espírito de muitof> 
r.:).tho!icos de facto. 

Reiterando meus protestos de 
amizade sou 

$eu in:não im X.º et Maria 
Fr. Anselmo. 01·d. Carm. 

D 
!!!:~:?:~; L :!!3 =~·&,!NfZ¾?~ 
Anno XII I São"Pàulo, 28-de--Agosto de 1938 _ ,1 

RfflJI.ADtS POR -UI EIININTE JESDIT .l 
As theses fundamentaes do racismo 

A Sagrada. Congregaçílo dos Sc111i11arios e U11ii1ersidades, que é o orgão da lnstrucção P11- Transcrevemos hoje as quatl'Q: 
blica- da C11ria romana, resumiu e-m dito proposições os erros f1111damentaes e a esse,;c·ia du 
''racismo", ex,'rahidos de obras jú cowlénmadas pelo Santo Officio, entregando-os aos mais • 
altos centros de rnltura catholim parm receberem a de'i.>ida. ref11ta.ção- O emimmte Jes11ita Pe. 
Henrique Rosa, do corpo de collaboradores da '· CZ·viltú Cattolica", acaba de publicar no 

primeiras, deixando, por cá..-_ 
rencia de espaço, para o P~· 
ximo numero a, publicação· d.às 

"Mattitore Ecclesiastico" essas oito proposições com a respecti'l!a ref11tação. quatro restantes. 

I THESE tural; isto é "o vigor da raca -e do sangue d~v~m -ser conser.1 
vados e favorecidos por qualquer méio" sem distincção entre· 
os meios lícitos o os i!lictos, como a esterilização e outros -;Te• 
-pugnantes á natureza., e á .recta\.razli.o;i,'···offensivos da dlgni- · 
<lHdc e dos outros direitos imprescriptiveis. dll. personalidade 

"A primeira these diz: As raças humallil,s por sua natu
reza originaria· e lmmutavel, differem de tal maneira entre 
si q~e a ma.Is Inferior dentre ellas se acha a maior distancia 
da mais elevada, do que da especie animal mais alta". 

. A these . parece, á -primeira vista, não só herctica, mas 
inteiramente mate
rialista e destruc
tora de toda a bio
logia ao excluir e. 
':listincção especifi
ca entre o ;-home1n 
B o bruto. ". Analy
sando-a. achamos· 
-1.ue é uma· prcip,:,
·.;\çf,o composta; '· e 
se faz necessario, 
,,ortanto, dividil-a, 
.. egundo ensina e. 
·ogica, em suas 
partes componen
·.es, para . não ·nos 
~xpormos ··ao risco 
:le commetter algu
mr'. ·· confusão ou 
·xs.g!)-rO ao refuta!
"-· A·. primeira par
• C da these seria: 
~.l.s 1~raças hum.a.nas 
·lifferem", Assim 
~bscrvada esta -par
•.e, sem especificar 
~ assegurada dlffe
·cm;a, não seria 

· f.aloo., podendo - se 
-n'Ulto;·bem admittir 
-,.lguma , differençe. 
wgun-do ·, ·a diversi
·lades · de regiões. 
,1o clima; de civi
;Jz-ação, ,:.· de e<luca
ção -e outra.s cau
., <.1 s -. semelhantes. 
)orém · é sempre 
·1:na ·differença ac
--:idental var!avel. 

· 11ão .-já -proy.enient.e 
;le · riécessidade• -dé 
n9.tur·eza, sinão ~' 
91la agregada; não 
de origem, portan
,o não essencio.l. 

A ·--falsidade está, 

hum<Jna.. · 
A falsidade da these é ainda cohfirmada e aggravll.da á.b.; 

extremo, pelo co• \ 
i:-ajlarlo accréilcen• , 
tado,- ·que "tudo_ ó 
que 'lev~ a essê fim 

· (-0 robu.stecimen'tó· 
da raça) é por·_tsso, 
meamo -hoiiesto : ~ 
lk:ito'': -P~-~ tant'o 
trunbem a.: .,suppres
-são do debi!· e do 
iliéI)to, coi:no já -sé. 
ullav(!; entre os pó-~ 
vos ba-rba,ros ·e éni . 
parte trambem . na 
sé~vagein 1-_~gislaçãil • 
õ.os espartanos; -a 
oppressão $)0r ta.ta
to d~ -individuo,_ -~, 
da . fam!lia., que 
perde seu.s dlreltos ' 
de pessoa juridiêa. 
~ se -converte -em 
>1ma méra cousa •. 
·.une.. "res", esc~a. vô 
:lo Estado, como, 
,rn. estatolatrla. -doi 
mtigo paganismo. ; 

O evidente ab-' 
~urdo destas ~on
gequcn<:i-a.s logiCàs 
lornonstra. 2. fa.1-si

de.de do anteceden
t;e, do principio ra
eista da "terra e do 
sangue", -com ~1m& 
manifesta. i·eductJ.o 
rui ah,;nrdam. 1 PQ
rlm, -a n1.a-i<: dlre-
cta refutação da. 
:nese -deve ser de
~uzide. de séu· ln-
' r!nseco absúrqo, :, N 

:Jeh suppos!çiio de 
.·_mi-o -mateda.J!.smo 
~m que se f1xJ1de.· e 
'Ldemais pelo :<eu 
'1.bsurdÓ amoial\s• 
mo, como o.q_1,Jelle 
'<ue iaz ds. r.,.çà , e 

· :lo Sfl.ngue a re.gra 
e norP!a. primeira., 
por isto 'te.ml)err a 
!,iedida. proprla da 
mo,·a;idade e ho--
· ,;,sti:iade do acto 
,umano. 

em troca, na se-· 
i;-u11d,a parte da 
proposição, _na ma
neira como : se af
firma e, idiversida• 
de,· supporido~a an
tes·· de . tudo "de 
natureza, "origina
ria e. iromutavel" e 
affirmando depols . 
p-0r accresc!mo · que 
a mais inferior en
tre · esses e!>lil!C_iaes 
sr, acha a < maior 
clistancia da mais 

Eis ahi uma scena que inspira horror e mostra até onde chegi;m a pagani!;ação r>.'l.zista: os 
sequazes de Hi\ler fazem, em Hamburgo, uma parodia da. procissão do Santíssimo Sacramento 

liJTHESE 
A t erceira these 

é uma consequen~ 
eh <lo menclon040 
pi-\nci-pio da' "raça. -i.lta estirpe huma-

na do que da mais alta especie dos animaes". Este ultimo 
inclso (que forma por si mesmo umo. nova these, ainda mais 
extremista que a precedente proposição) . e· alti<la mais erronea 
pew, supposição em que se fundamenta, é o ,ieguinte: a nega
ção da absoluta e insupere.vel differença especifi-ca entre a 
natureza humana e a dos brutos, por onde. são negados tam
bem os limites ás varias especies, e por onde não se faz dis
tincção entre uma éspecié e outra, -segundo a· doutrina esco
lastica, -pela qual, como .··diz Santo homaz; "species sicut nu
meri", A theée, falsa., deverá · ser refutada não só com os 
pr:ncipios da· philosophia, mas··· ta.mbem com -os da biologia, 
sej2. quando nega geralmente, ou suppõe a negação em geral 
da distincção ·, ess_enchl entre as especies, - como no antigo 
o no moderno' transformismo, de Le.mark e de Darwin, - seja 
quando nega a separação da natureza racional da irracional, 
o homem do bruto. Por . esta primeira these racista se cheg-a 
ao extremo' da abjecção humana, aquella deplorada pela Es
cr,-ptura, pela qual o homem fa.'ctus est sleut equu~ et mulus, 
não só por ·um e.cto -culpavel, 's!não por uma affirmação de 
principio que tem depoi·s . as mais tristes consequencias na 
pratice.: Comparatus -est · inmentis insipientibus et similis 

factus est illis. Não existe· então l)'.lals nem dignidade in
trinseéa nem excellçncia essencal Jda natureza racional do 
homem, como se vê por outra parte nas theses seguintes. 

II THESE 
Com effeito, a segµnda these diz: "O vigor da ra,:.a e· a 

pureza do sangue devem ser conservados e favorecidos por 
todos os meios: tudo .quanto leve a este resultado é, por esse 
simples facto, honesto ·e licito.-" 

Tambem está é uma proposição compoata, e a simples 
affirmação "o vigor da rara, e a pureza do sangue devem 
ser conservados e favorecido~" não póde por si mesma ser 
refutada, como é claro. E' mesmo um dos preceitos de lei 
natural, como a conservaçãó do. -saúde corporal que póde 
ajudar, ainda -que não seja essencial á vida do espirita. O 
error. P<>~ém, est't no Que se accreséenta, que torna a propo
erro, porém, está no que se accr~scenta, que torna a propo
s6ment<: dà moral christã, mas t.a.mbem de toda a ethka na-

MOVEIS. . . F I N O S 
MOVEIS.... ~..,O N S 

MOVEIS... . . .r: .BONYrOS 
MOVEIS . .. BARATOS 

C·A S A D O I S I R M.i O S 
R. DAS PÀLMEIR-AS, 8 R. DA CONSOLA-O.ÃO, 138 

SÃO PAULO 

o 
e do sangue", diz com effeito: Todas as <1ualidades lntellec
tuaes e moraes do homem surgem, como da fonte mais ge. 
nuina, do sangue, em que se encerra a natureza mesma da, 
estirpe". l 

Esta these é uma mem. declaração de materialismo, ne-1 
gadora não só da espiritualidade da alma humana, mas tam-, 
bem de toc!a dignidade e excellencia de seus dotes lntellec-/ 
tuaes e moraes, de ,sciencia e de virtude. O erno da. theise: 
es~á sobre tudo na universalidade com que S'e coinprehendém, 
TODOS os dotes, e especial:mente os intellectuaes e moraes, \ 
que menos dependem do sangue ou da tempera do organismo\ 
'humo.no. Outro erro é o que se toma como fundamento ou t 
motivo do primeiro: que "no sangue está envolvida a natu-, 
-reza mesma da estirpe"; axioma racista que em lugar de 
exaltar a estirpe, o. envilece, rebaixando-a ao grau de materia. 
bruta. Nega tambem a liberdade_ humana e com isto, do 
-mesmo modo, o fundamento ou presuposto necessario de mo
,ralldade. O que se confirma, peiore.ndo-o, na these seguinte. , 

IV THESE 
"0 fim essencial da educação é cültivar a natureza da ; 

raça e infla:m.mar o espirito da raça d.e um grandlsslmo amor 
para com essa mesma raça como supremo bem". 

Esta these destro e toda a pedagogia.' como 'sciencia e como 
a-rte ou methodo .para desenvolver e :m,eUJ.q,rar o individuo ,e 1 
a -sociedade domestica e civil. -n·estroe :-o ··'-conceito do amor á 1 
:patria, que o._ moral christ1!, não só aff-i:_;pa, -mas ennobrece, j 
fazendo-o derivar do conceito da justiça·· -ou divida de reco- l 
nheclmento para com os autores de·,~~110·-.ser, -segundo'·a dou-1 
trina de Santo Thomaz e dos outros 'eschole.sticos: --de on4e~ 
a 1'l etas -para -com Deus, os. -paes e a · patria; · O. amor ;-chrlstão·l 
á p-atria e e. estir.pe e nação .propria; ·não~ é :"exclusivo ·êom ! 
justa subordinação se adapta e ha:rmonlza·\ao :i:amor ãs ~utras) 
nações, que têm comnosco origem commum}~- -são, portanto j 
irmãs de. nossa, segundo a.s pala v.ras de· -Santo. Agostinho: "no~/ 
societate solum -sed quedam fraternitate" (De Moribus ·Eccle- 1 sia: Catholicae, lib. I, c. 30). O erro ~a. these raclata :está.j 
entao no exaggero dos termos, que corrompe o que. ,póde: ha
ver de fundamentalméhte ve~dadeiro e justo no fim _de. eduêaçf.o; 
e no amor ordenado da· .. patr1a, da estirpe ou ·da nação .propri&." '. 

~---·-------·-·;.·.----·---------·-·------------.-.-..-....... -.. -.... -.-.... -;. .... .,..l.' 

PHARMACIA E DROGARIA -:: 

SANTA CEC~ILIA 
' . ' ... .. ' ·. 

SORTIMEKTO OOMPLETO DE E.$,PECIALIDADES 
PIIARMAOEUTICAS 

Drogas, ampolas, artigos de borraclla,. pe~as · 
finas, fa.rinhas para lootant.es • .-et.c. 

~IP{JLAÇAO ES~ 

ENTREGA RAPIOA A DOMICILIO: 
Rua das·Palmeira,s, 12 -:-, J>bone: 5-,2667 
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4 
DU'ector- ere:n : 

FRANCISCO MONTEIRO _MACHADO Num. ats, 
',. 

TO 
~~t.;reH'J~ 'ÔS ff 'R.ES 00 «lfGIDHfflO» DA A((ÂÓ CATHOLl(A IM 1. 
;de MeJlo Netto, o Sr .. Dr . .11,dhe R . .. .. 

PAU:LO 
-:mar de Barros, Interve~ ;li'edé
:ra1 tié~te ~tado, acompanhado 
'ão l:$r. t)r. Afvai'o Guião, Secreta
tio da '.Educ:;ição, esteve em visita 
officta.1 ·no Pida:c!o São Luiz, afim 
de áptesentar seus cumprimen~ 
tos a $, t~a. Revma., o Sr. D. 

• ·~A: y.er.~ade está:.para nós na d,ocili~a.de ás di

reeç~~s/ d~: f>a;~tor supremo e dos Bi~~os." 

© '~Nã;-0 ~ eleve confundir~ VE)r(Jadéira DIREITA 
Duarte tei>ro1do e silva, que se · .. ·. · .. ·. · · · uma ordem 

Entr'evistado pelo ULegiona:rio 9')-' o Exmo. 
Revmo. Sr. Bispo Auxiliar aborda 
:'diversas e 

tivas 
importantes questões 
á Acçã~ ,Catholica 

rela-

encontra:va, nessa occaslão, em <!Om -as,>~seucfo..{iireitas, ... que defendem ,.. . 
COD)paiifü!l de S. Excia. ReVll»l, · e : ~ ão d d • ., 1 * 
o si,, I). José Gaspar de Affon- .. .1.~;i.:i;r.a ~. ·:P a ver a eira. i _ * * * * * * ;· secá e ·suva, Bispo Aux!l!a:i . de:::'.:':;::-=:.,_,,.__,,,,.. ....... , "-'-'-'·'-'_,:,.,.,-,.,_.,,,:_,:«>u.""""-:.,:,,::,.,,4.,,_. .. ..,,.-,.,,=o,;n;w,,;r;,.,;,;,;,:;,.,::: : 

=~:f!lax; ;!P~~~~i~~º*Jiff: A ~!~:.~?;!!\=::~~!~ ~:~t!~·;~~~r:: !?t~:1i:it!;i= '. 
~o.st# é :ft'io inaugurado pela :Et(i- feira ultima, o neve- da que inconscientemente, a ser-
·pub,Uca, deve ser vista co.m iiYm-~.. rendissimo ,Pe. Garri- viço de interesses com1>ativ<,is 

· "'º La'grange o LE com a obra demolidora e sata-·.pathta. por todos os catho_ licós., ~ " , -
GIONARIO, que j{• nica do commnnismo, o Padre 

.e pode concorrer para qú~ se publicou uma coufe- Garrigou Lagmngo couser·va 
;i::reie ambiente para aquellâ co~-. rencia inédita pro- aiinda assim um adm!ravel senso 
laboração entre a Igreja é CJ l!ts- nnnciada pelo grande ph.i!osopho de equilibrio. Por isso é que se 
tado, sem a qual o Bras:ii nunca e theologo dominicano :np Rio de recusa, por outro lado, a abrir 

Jer4. R._d~:µo qu7 m~i::~~é.!:. ; J:"'11eiro, qulz ouvil-o sobre a po- creditos irrcstrictos de conflan-
. · · · · , Sll)ão da Igreja em face dos an- ça e solidariedade a certas cor-* : : gustiosos problemas J>oliticos que rentes que se Intitulam da direi-

e
. O~() . já NOTIC!AMOS'r SER.t. 

~A. NO PROXIMO 
Mlilz ·nE .o.tiTtmRo. NESrA 
CAPITAL-. m.ü.. SEll\ifANA. DE 
AC aã Ó c;imm:ri. OU 
MELHo&. SEGUNDo, .a:. : nm
NOMINA.çAo DáDA. P.!S'.tOs: 

. ORGANIZADORES DO M0'7IMENTO_ -

."DIAS DE ESTUDO OOBRE .A. C-."' 
- CO,M o FThf DE P.n'ESTAJ:?.·-. AOS 
NOSSOS LEITORES UMA INil'OltMA.'"'. 
ÇAO AUTORISADA A RESPEITO~ PRO
C'ÓRAMOS OUVIR o· EXMO. REVDMO
SR. D. Josg·GASPAR DE AFFONSECã 
E SILVA, QUE COM RECONHECIDO 
.ZELO VEM: ACTIVANDO A FORMAÇÃO 
',DOS DJVEftSOS SECTORES DA A. e.-
EM SÃO PAULO.: , 

tem agitado a Europa nestes ul- ta mas que na realidade, como 
__ 'Múit~f:pêtqeü\çi::,paiz, e· com timos annos, habilmente accentna S. Rvdma., 
'·ene· 6 Ês~i:W:··ltqv:o, _em_ vii;tude Grande anJruador da impronsa não são senão pseudo-direitas, 
'da ê'Jl:citié!:'á~M :riiii>:-o .. ·sr. Amoroso catltollca, s. E;,,:cia. Revdma. que por traz de ·uma attitude a1,
'Limâ, · ·,;.;.,.;.. · ...... ~_·-;:..,:, ":... _ ?;,"'_· .... d, ·.a Acção Ca- manteve•· CO:Ql · 0 Dlrector e reda- ·parente'lnente constructlva, pro-

<-;,o:G>?,!il"''.l ctnres <lestàl folha uma viva e tessam e praticam um socialis-thóüea:·""":~"e'=.·,-: .solícitou ás au- V d E t d cl ega não * 
.ffl' ,,. u-;,, lnteressantissima palestra, na mo e s ª 0 que 1 

'totid. .,:.;e· " . .-c··o· .,...netentes, do. cargo p ucas vezes ás raias do com "" "' .,.., qual :to()alisou sobretudo o pro- 0 • · -
i:le ~JAAr.:~'.a. Universidade. do Dis- 'ólema immensamente delicado munismo. * * * * * * * * 
ir1cto '.F~del'àl. da JP:osição dos cat.holicos pe,.. Essas psemlo-direita,s, inspira
, Tendo: acceito esse cargo, com rante as "direitas" e "esqúer-· das em uma ruystlca pseudo es-
-preterição de outros interesses da.s" que so entrechocam tragi- ~;~t;::~:tªda~~:n~::i;:rt:~!!; 
-:imperiosos, o sr. Amoroso Lima camente no mundo contempora- de sl!<lvação, pois que a salva\-
lJOZ no exercício das fµncçóes de neo. ção ~.ó . se encontra junto ao 
:Reitor a serviço da. causa da for- Essa questão é da maior ac- Salvador e este só se encontra 
'mação das elite~ 1.111iversita:rias no tualidade e se torna part.foular- na Barca de São Pedro. Como 
Brasil, todó ardor de seu :patrio- mente palpita,nte com a attitude diz O Pe. Gar1igou Lagrange, A 
tismo e toda- a lucidez de sua in- que certos intellectu2ms cathol!- VERDADE ESTA' PARA NóS 
telligencia. privilegia.da. cos. da França . e de ou~ros pai- NA DOCILIDAUE A~ UIR,EC-

, . zes se julgaram autortsados a Ç-OES DO PASTOR SUPltEl\-10 
_,,.i . ""' · -. __ D,eploi:avel é. que motivo!I certa.;-: tomar coi1trarlando ~mbora, e E· DOS BISPOS. ' . _ · 

',~;.c;~,;;,,,',AA_:;::--. · .. ·~ .. ct ct;A -~ ... ·s ,Q.~s~·:1~1~ .. ·~~ ;ll .. ~.~m,g~~e~~~~ .. ·~tt~~-P2~, ~~-s~qcli\,i:iwf"'~~.1; 
.. ,----~~~·'roa?S' os,,sa,. -~lvà. - ·uo_ ·Ep1scopâdej • liespac: dera'çõei( .. em· •um:· preeloso ''.'iüíto-· 

erlfü:ios, te1µ1am privado o Bra- nhol. grapho, S. Rev?ma. escreve?- p_n-
sil de sua cooper1;1çji,o_ Jalvez ii:1- '.Muito prevenido pelas amplas ra .º LEGIO::-.AIUO- as linhas 
&,Ub~~i.tiµ_ye_~~,- Informações de que dispõe cou- ~baixo:. 

• 
.. - . A' sittiaç!íO religiosa nâ Al!e
'. manha esclareceu-se com a re
: cente pastoral collectiva do Epis
copado :.ilemão denunciando 
energicamente o rigor sempre 
crescente da tremenda persegui
ção que os catholicos soffrem por 
parte do nazismo. Essa pastoral 
se empenhou particularmente em 
demonstrar que, longe de desejar 
apenas uma limitação na acti

:vidade 'dá Igreja, a politica do sr. 
Hitler tende a extirpar inteira-

, mente qualquer convicção chris
't tã, da alma allemã. 

Es.sa gi:avissima accusação foi 
: endossada :9eJo "Osservatore Ro
~,nano?'..: :!'µe tributou os. maiores 

7 Scpt. 1938,, 

Vous me demandez,- chers Mésieh~:;r, ce que je 
pense de cette formule dont plusieurs aiment á se 
servir aujourd'hui: .. L'Église n'est ni a droite ni a 
gauche". 

Personellement je suis un homme de droite, et 
je ne vois pas pourquoi je le cacherais. J e crois que 
plusieurs de ceux qui se servent de la formule citée, 
en font usage parce qu'ils quittent la droite pour in
cliner à gàuche, et en voulant éviter un exces, ils 
tombent dans Fexces contraire · com.me il €St arrivé 

· en France ces derniers annéés. · 
. . _ .Je crois aussi qu'il ne faut pas · cohfondre la 
::•Vraie droit avec les ·. faussês droites, qui <lefendent 
: un orctre faux et non pas le vrai. Mais la droite vé

<Conciue na 2 •• pag'.) ritable, qui de-fend l'ordre fondé sur Ia justice, parait 
_être un reflet:<ie ce queTÉc'.l;'iture appelle la droite de 

:Dieu lorsq'~Hf4it qllé)Bj):hi-4,t siege:_à la droite de 
,,.,·,,·.· .. 

,· 

:Departamento ~e . ,n:uf~fo:,~~:::ü.~J~áJliis:-~~r~~t~:Ia_:clróite_du Tres 

P ~ ~ 
. : _):F~stj1ra.i/quê)~'s)J;f~fü~i{:foinjâi#es ne :Sont pas . f rrn a R ~ D ~ O . i:rifai.llibl~s/~J,ijS::ári.:t:Jeü.:rif~~~g.~4fü:ini/:aussi l'Église 

U p y U U 4oit;:ene,-ê1fuiii:e:ôiiA'i}lít;)ií#6liér taiitõt sur 1e piect 

LEGIONARIO .<lroit fan:tôt stir<l<:(pied :gauche;:pol,l,rgarder l'équi
/li:J:fre et .évrter les ·exces confraíreS. Eliê:doit defendre 
:tór&e fondé sur li justice, et non séulement sur la 
: :justice. commutative, mais sur la justí~ distributi
: ve;:sur la: justice sociale, sur l'equité atteritive a l'es
: prii/des Iois, fondé enfin sur ia charité. Elle s'éleve 
:::i;fosi au dessus de preoccupations humaines des di
>: y~rs .· partis. 

De accordo com a notici:?. 
qµe pÜl>licamos em nosso ul
timo nw:nel.'ó, o encarregado 
do Deparlameijto !le Piopa
ta;nda do '' Legionario" à:tfen
derá todos os sabbados, depois 
das 14 horas, á Rua Qu.i'.litino 
Bocayuva. n.0 54, ;sala. $23, a 
todos os 9ue, eonvericidi>s· da 
necessidade de transformar a 
nossa folha no dia.rio catholi
eo de S. Paulo, estiverem dis
postos a trabalhar para que 
esse Jdeal se torne uma rea

. lidadé. ,:\os que no .interior nos 
qui.Zer:em dar o seu apoio, pe
dimiis gne escrevam pára De
I>;l,l'támé~to de Propaganda. 
do ~'Legionatjo"., Caixa Pos-

\ tal 2,849, .São :Paulo. 

· La ;'Verité se trouve pour nous dans la docilité 
aüx: dirêcti<ms du Pasteur supreme et à celle des 
Evêqu$s. Cômment à ce .sujé,ne pas être:attentif 
à la letfr€fcollective des Evêques espagnols; :a'pprou
vée par tarít d'Evêquesd'autres<paY,s:et_Ji:ar:1€s:-plus 
hàutes autôrités ! Au milieu dei.:·:trritú:1:s c.ó'nflits 
d'opinion., CéS .·. dfrection:S. supéi:.f?ureir:·: n;qÚs girdellt 
dans. la· ved~é :,<iuidélivre et qúfd6ajiê)i paix; 

. . . . ' . . . ' 

UJ#iêt·Mih?ihiMNt+Mit2t~~i:;.; ;:; i ;.:$:bi(MW&MW 

,O Padre GARRIGOU~LAGRANGE pronunciará 
hoje sua ultima conferencia em S. Paulo: A FAMI.LIA 
CHRISTÃ, E AS YOCAÇõES. SACERDOTAES ~- ... .... . . ~ 

(Noticia na ultima puginá) 

DEPOIS DI: UM DIA. TRABA- [ J)rompto a ceder ao LEGIONA- sentar· os maiores- erros;~~- eáí,o, 
LHOSO E EXTENUANTE .. _ ·· RIO os nlt!mos: minutos: c!acntella. pa. dP- verdades_ HaJã;, vista 8 

. ,· ti:abalhosa. fornada.. proclamação que- Hitler· ma.nd01l 
• . • como são, aliás, todos os , E: á,s; nossas. perguntas, foi' res• lêr· em Nuremberg:: e, uma,,. pe!)il 

dias de S. Exeia. Revdma •• fn-· 1 ponc!endo com paciencia, em- ousada e magist'raI. nessa; arte 
mos encontrar o Sr. Bispo Au.- qtl'à,nfo procura vamos t o ma. r tão do agrado de certós póvoir. 
xiliar no Seminario Central, on- · apontamentos que correspondes- A's aff_!rtrinções- ousadas;. e·. fin• 
de reside. sem fielmente ás suas palavras, pressionantes do erra,, saiba.mos 

Aguardamol-o por algum tem-· qjre não eram uma simpres en- .oppôr a verdade, que; em niate-
po, nà companhia sempre affa- trev.rsta, mas uma. verdadeira 'ria religiosa. precisa ser· estudada. 
vele gentn do Reitor do·Semi- pregação!. meditada, attingida até nas'.c:Ier. 
nario, . :R,evdmo, Pe •. Manuel 1 ., . -, .. . . . • . • 1 . rad~1ras consequencías., , : ; .... 
: .. ~~Uf,~.o-"~~é.1-~ :~J'..ão:~:t,~k#~-1\_~_D;:t. !.,•~' '~Esa:::,'€-~_.fi~iifadí! ·4os:1~"; 

Exc,ellencia. · chegasse ao Ypiran.; , · · · EST.pDO:.SOBRE' ACÇAO .·de estudos":. A':-Parochia. de Bau• 
ga, illumlnando a noite garoenta CATHOLICA."' ta Cecília, -que sellqllre pr!inoq 
e fria. P':_la sua piedade e tllill,IDÉSÇ~ 

7 de Setembrp... P:J,ra Sua Começanda pelos: "Dias de es- nao poderia- deixar .. t:a,ier-- o 
Excellencia Reverendíssima, que tudo". declarou s. Excia. Reve- que já está fazendo nes prepa .. 
não-. conhece feriados, é um dia rend!ssii:na~ - "Elles são feitos rativos para os "Dias de estudo• 
como- os outroS'. Toda a sua tar- para despertar a curiosidade. de Outubro. Antinada pelo gran. 
de, até aquella hora, quasi 10 da chamar- a attenção sobre certos de zelo de ~eu parocho e seua 
noite,, tivera-a occupado nos af-· themas; esclarecer as idéas. O coadjuctores, é um grande centro 
fazeres de seu ministerio pasto- que· todos nós precisamos hoje é de vida religiosa, onde um il'Q• 
ral. ter.· a íntelligenc!a bem formada Po numeroso de fieis se entregou 

Mas apesar de tudo, S. Excia. em materia religiosa, idéas bem com todo o enthuslasmo .á orga.. 
Revdma. :recebeu-nos com um claras e precisas. A propaganda nisação de_ um moviinento ·tãe, 
sorriso captivante. e bondoso, anti-christã sophisma para apre- nacessario· como' esse,. que · Visa 

tornar mais; conhecidas· a:s direc. 

A I IAS 
Do. Santo lmperio em Nuremberg 

A magnificà. coisa:_,... que ·o cliché apresenfa: - ·o sceptro, o 
globo, o gladio, as><sandallas- escarlates, a tnnica. purpurea, o 
manto escarlate .bordado a ouro e perolas, as luvas. e demais 
joias, insignias ilo Santo Imperio, foram, por ordem do chan-
celler Hitlel.', ttànsf,0:rtados de Vienna para Nuremberg, e ahi 

solemnementé. · comi,cados na Igreja dos Mestres Cantores. 
· As cerimonias, que aos olhos do mundo, preoceupado com a. 
situação do momento, passou quasi desapercebido, é cheia de 
significado. Qual a Intenção do c!taneeller? QUiz elle expri
mir somente a victoria definitiva. do esplrito prussiano sobre o 
germanico do Santo Imperio, ou deixou transparecer a espe
rança. secreta. &e : restabelecer, com o espírito nacional-socialista, 
o poderio do antigo Santo Imperio, · que foi a phase mais glo-

riosa ela historia aermanica.2 

trizes do Santo Padre. sobre AOol 
ção Catholica .. " 

O QUE TEM SIDO O DESEN'• 
VOLVIMENTO DA A:CÇAO, 

CATHOLICA. EM. SÃO 
PAULO 

Quizemos tamoem. que s·; :mir. 
cellencia Revdma. nos dissesse 
algo a respeito dtl t,.Ctividactes 
da Acção Catholica na .12-éhidlo• 
cese. Com a palavra S. Excia. ~ 

- "o nosso trabalho tem sido 
principalmente o da formação 
dos dirigentes e militantes da. A. 
C. atra vez dos "·circulos de es
tudo". E' um trabalho indispen• 

CConclue na Z.• pa.g..} 

COMO f M MOSCOU 
SÃO TRATADOS OS 

EMBAIXADQRE& 
EXTRANGEIROS . . , . ' 

Segunão decrarações ãe um df
. plomata que regressou da Russia 
para Riga, a situação das· Embai
xadas extrangeiras- em Moséow ci 

. extremamente. melindrosa. . 
Não ha o menor , contacto en .. 

~re as embaixadas e a popúlação 
russa. Assim é que, por exêmplo, 
é absolutamente impossivel a al
guem das embaixadas se · fazer 
examinar por med!cos russos, Pois 
estes recelam que taes consultas 
dêm margem a suspeitas de es
pionagem~ Ha pouco tempo teve 
que se tramportar: um secreta.rio 
de Embaixada. a. Varsovia para 
so[frer Um<J. óperaç;Íq utgente. 

os. funccr.onaríos: d'air embabm.
das que não, peirten9éin. ao- corpo 
diplofuatiéo- têln · r~tirà.da a per. 
missão de residencia. no terr.ttodo 
nacional.. 

Procura-se· assim, obrigal' -as 
embaixadas a manter um corpo 
de funccionarios russos que sir
vam á espionagem. em ~ a 
1,oviete:.. 



z _;,;_~.. :t E G I O N A lt I O· São Paqlo, 11 cie Setembro dé 1~88) 
=:::2::========::;;;;;;::====_..;.;.--·:.:.··::-··-====:;==================::::;;;; ..... .:::::::=========.=.=-:-~=~=~~=".""=_=_= .... =====?=/ ·-
r:!~foJ E A O L 1rr1 C '? .!ff-·:lE 
-~f~gy4:ç,w ~Ç~t;E~!18°¼'1f~ Com isto, ft• 

~ D~ç~q: ! P/iniQ ÇQR.Rt.}J(JJE}f>/[JVEf RA: ,:· ~:mt~~~maet~: 
llu Qufnt inó }J"ócayuva, 54 s G t 11 ,. Nas r1ias e nos clubes,·.- era freq·uente ouvir-se que "o P. R. P. ..\(cluida a hy• -1 323 "h n 2 72'H! Ninguem SUPP,!IZ, cenat)l~nte, que o r. . e 1l. o • argas, o . . 
.--:ª· .--.:~ ~ ~t - 1· politico mais sinüoso e subtil. do P.aiz, fosse 1piitar a política. vetou fÚlano", o "P. C. vae reagir contra sicrano", ou o "in- ·,:·potl1es~ suscitada 

• 
~cl~c~~o ela .. ~ ~" r:~ o: 59 No entanto, ao que parece, foj isto qµe ac()J:\tfC!l~l· te!ÍT·~ui1~() iiãq C()~lf!)nla c~'iµ, p~jtrnn? ". ;,;!~W.eJ!t!l~ Nmve: 9\le em meios suspeitos, 

1,..-...·~~c~ó da ;º~~;3 °' ·· Até Tó37,"·s. Éxcia.· era tido ciimo· perito em materia poli- ·realmente "não concordaram", e que por isto fi~eram o golpe : .-.d.e qu~ ': ·q · Ij:pispopado 
·~._ .. ,y-. ~:: fo:ta}/ 284~ tica, por ter conseguido a]Íjar successi'vam·e11te OS démiurgos com .do Í\Iaio. (lqapto aos "ciem~ÍS'. :+Ca~~r~pl se aC!)l}10dapdo. ~ ll(!je ltUSLl"idC0 diverge··:. do. ~llemão, 

'.-.,-- :,.-. _-___ .. _. ·- que queria o Clµbe 3 ele (h1tµJ:m,, llU o eiemelltR !!MI !l-a I'~- .em ~ia ()S remapespeptes ~!lS ílirnf~!!H!!~ ele ii-m!>?~ ()S p~rb~()S. de porque ·isto: seri(l,\ diy,efiitr d~ 
. 4s,,lgna$'1lras: vpluç~? \le ~~' Jinlitar su:i, ll'Htoriq~~e. T?~os Sll>i Iembra!\1 \las S, Paulo, seus ex-deputados, ex-senadores, ex-veread!)1·es, · etc-: Santa Sé. · ··· 

jima't•;'fi.i;:' ., ;· '. , /~ • 11>$()00 propor·~õ~s gjgant~scas com q!fe a p~rscmaJ!~la\le \J0 Sr. ~Ua!'~:. etc.; se ac()m(}~~ram tiú1fo; qJ!e nfffi se~per se f!J:la JDais de ll0- :iC 
, · ,,. exterioi: ·• •· • · , • • 2~$QP~ Tayqra asson,iou no scenarie> qa Pº!itlP J:J,tcIOJHI· O Sr. qetµ!m ·liHcii, pas '*·ias ele Piptin,iµga. Quancfo mµi½J, µm ~µ_outro Tristíssima ideia deu de si 0 
~meát're·/·;'··;-:::-_·:-: ~ · •. -· 8$000 Vai·gà.s, docilmente, cedeu âs ú1júncções elo Clube 3 de Outubro boateiro imJl~rth1ente ai1Hl:J- !lOlta o bo!l,t!> d~ \llllª dem1ss!l-o ~~- g. Aclqlph ff!tl1;Jf, f:1.z~r1qq, no 
&.~t:::.- .;.: .e. xt~rjor •. :•.· _ ..... · 1~,pop 1p1e q:ueria el!')yar a<>s pjrcaros <> jov~m officjal. for \?to, septQu-o trondosa. l\fas solta-o tão timidamente, tão sem conviçção, tão Cqrigr~êS() d~ . Nureml:>êrg, tjmi-
~~êí:o'<· àvulso • · .•·:/-::. :; $ZOO :li() thron<> !!<> yif~-rei11ll-1<! 4? Nortr· ~ais tai:!lr• emquaitt!l o sein· éco, q?.\l se vi:: qµe é dos ulFm!)S ÍJ'\llltQs, tewpqrõ~~ e sec- das C~Il~µras aq sr. fl,qseril:>!!rg e 
,·.<,..RogsmO"s':-:a.os ·:nossos: assignàn~ Sr. Juarez Tavora fazia discursos, o Sr. Getu'110 Vargas serrou CRS, d!J- f!i!ra~a lij>eral-cle111ocrat1ca. -- o s~u n~o-pagaµislllq. fl!! é ·esta 
Ítes\:ommunicarem·a·mudança de os pés de seu thron_o de vice-rei. Fel-o com uma serrinha tão Qs antigos "fans·" d·a 1101itica ainda não desanimaram ele su .. a o,Pi.niã .. o, por.qu ... e. dá a.o. sr. R. 0• 
~-~·,,,•"""'''

11
'·,,:••····., • .-.,,'<fT··,p todo. Por· ·i~t~. aÍnciâ fazem 'suà·s n:ià~Óbri'nhàs:''i\1a~· estâs, nQ . 1,,-~~·!'P.g~ft~Rl!: ~~fí!: ... l".,:-. \¼ .. ~ , os- : macia e t~<:> fipa, que o Sr. '.!,'avora nada v,~rcel)eii, Só começ<>u . senl:>~rg a i:1qs\ç~q 4!! ·~1~ade1 

~I 2ª4:1. ,,._., . . .-,,,;;.:.;,.-;:,•.:, ~ q~~C!lll(iar qua!HJ'l, ll!'l~~trn!!o rm pl}~Q, s~ffl°i:!- as d<>res qas que cqnst~~!ll? Em tomar o Cruzeiro do Sul, !1 avião da Vasp, cultµ(ii,1" do Il!.1.Ziêmo? 

~wi.::.::. :.'~;;!.i.,;.; .. jut.::.;·.~.·~_i,~.:,~.i;_;..~.:?.}1.:FrPtµµllp ? ~:~!u::::n~~ J~:~:-si :::::~:nf:t;: c;~: ;a~;~, ~o~~1:!b:~i.~ ~~t~:!.s 11::o::~~::i::i~1s° d!:º~t!I~~~~~ ~a:~g~O ~:t~:fi::fo~~ sµJa~dq dt:r. a ~~i[E/:eqil~~jt::~ 

i oi'iti·a··espec'ie"ae '~ice~reinacló. 'ó' 'pàí·tido"ncmocratico· tambe1n mação sobre Q qµe aco#t~~~.:~m 1§. rai110, eill ].)~iria~, ·!)u Il(l JtÍQ um~ µiystificação - m,i,is uma 
'-~ , l.·:· .. ~-· .•. 't.·" .• _·~_t,ª.:..~, .. i_.,:_··:_l.a_º_·,!'_ª. :,·,·r.·i.:_o_9, \,i> u!~ 9µeria. p Sr'. qetlllio Yltrga~, !l<>fi1H1Pl_1t~,· deu o 9,Qv~:Pº a ~m- Gral)de .. lii:,.:'.Ao1w;\t;,\ o·:: ir;l':z~9l?i.i):lta\ volta:• importantiS!!~!llº para ::: - q\le çl!rige aos ciit\lqlicÓs do 
. , '(· w,.m~ bos. 'Era o melhor meio de ser obccl,ente. ó Sr. Joao Alberto . ,eiis'.'. pi}gQs :::·n.i!;i;q~j::;'.·çü~~!j,'ílf:'.:qo;e:J~ii;~/no: jlols(l · ~nia: :· promessa mllilclo inteiro. · 

ro .. ;4~::r,:4,~f!?ft~;.::,;::,/i::::/::· ···· ··. s G t 1· ,, d c1 ,. 1 · do Pi·csidé1tê';·::-;:.:r11iis·::-o.fom.;.Ál·:sc.'cséoa•s"m·noviqacles, as espe-deseill~arltçoq () . !'· . e "!J l~ { ~rg~s ~~ ep,!~i:!flttlfOS, e < epOIS ,, ~ 1 ,._ 

t .. ,.,:.·o···rg''-:·~.'M?''.'E·~.;::,;:N"""";:1·".:1:''\:·u···:··:.·o··: ... ::~·:·.·t. .. . ~~i;~i:lOY.:r~~~s ~; . :t.rr;:;:ta~lb:~::.osqs d~:~~;·:t;:teJrt~ ~-:~~::o~: ~;;~~tt~;tJt:~ itit:ti: ~-. tiitn1btil iµ~ht~pliQl~po clq \ ... u~·~ d;~ . Ch!!!~; da Jurit~ . dos 
Miguel Costa tam\>em pertenciam ao ()Jympo qa Revoluçao ele ' Refu151:i.dqs Ppllt1c8s decliirpu, em 

.., .... ·""·· ...• ,, . · "":':'',': ,._.,.:,,,:"'·_'.:,1.,,<,. f~: :-'. 30. O Sr. Getulio Yargas lhes de~ tuclo quanto quizeram. Foram i* * .i ~ 1.1ma rcce:µtf re1.1µiãp i-e;i)lzii.da 
1 ... 7R ?AM!liM!!@ .. : subindÓ, subindo; e sübindo • tão á1to; que ô ·seu equilil!rio já erll, em Londres, que. H lima Í:epubli-
·.'ij.\_'".:.i .. ~.-.,.s.:_ .. -:~.· .. ' .. :.--.A.'·.~.:_: .. E_: .. -?.:.P .. ~.;:.'_:_~_'.' .... ··.:,: .... #ijfs~o_ }precario. ó ·s·1\" Getu.ifo V:irgàs, <iom it pontinha elos declos, n~ ·. :1.,.~Ftfca·:. P_~!~· f!·~11Cll't!1~Tit!' !l~rÇ~fl w a.pa.!)a.do. A. JQigar ca da A-merica Latina acceitará 

, ·· , :; :· matreiro dos empuiioés, -os à tirou ·peio abysw,o. O Sr. Miguei: P,Cl:W.·:.i,tiilarcpcl~,: ao ffi~flO.S, · lJ, ~~pressap C es~a,. ~' se qem que lOQ. 000 r~f\1giâdo;l Ilã ... Cl ar'yanos". 
b '~.-BH~.;:P? .. ~~r~::·~_~ver;'.·~---!~um. ·:m- :::::: Costa. revoltou~se; mas foi presoi ·o. General . Goes Monteiro foi. l\~ ':aiiií#incl:l,S J~ão' ~~j;.ni ~tllÍ\pr~ fi~ed\gna.:, !J.]lll-~!lo elaJ><>radas Tqdq, lE)ya. a crer qµe ~§~ii re-
,~ruCl .'. flµ~ · ~l"'.'..~pirnte ap yer,li- :::::mais docil. ne·ixou ate de dar entrevistas. E cc'ntinuou, 110 fundo' ·1Xltii~··ai:ído5 ~rfüipi<PiRs··'.go sr; ~~t]lliC> 'Vargas, tH!!º leva a crer puqJica s~rá p Mcxipo, upicfl P!J.iZ 

t-~-· '.).:s.: j.~.J~s :•.q.p .. is':: .. ,twtq~ CCl .. Ilt~1:1- :: ela vall:1. .(J()rrI~Ul:Íl para. on~e o. ~tirárà o 1icfeque presidencial, qÍIO . ª~sim . c9111if1'!1ªrfJJ.'!~S. -:, •:: . da America Lat!nii. cujp gqyrrno 
Qr~HjlR5:.f$'1\~~plQ:;.e.pom,mums- a ser bom amigo do Sr. Getulio Varg·as. Quanto aos Srs. Ar-. ··:-:·I.sto si"'n.ific.a.,.-·.:.·e.m·!l11tro,s term ... o.s, q.u .. e. a. m.açhin,a po.,li,tica.. deve ve· b Jh" · - · d .é· r· t ..., .. ,1. cq!:1 ,ons C>,,.q:; µma 

ffiP•:·~:vmHl: . .,Ji .. ,H11nii, a, ge- mando Salles, ·.1osé.·Amcrico e P.linio'Salgado; a historia é re-: revelaµa.M p:dz:.em·io de Novembro vae e11trar em r'uµcciona- tal llll;IDlgra,çrio, e!'\~º pPqemos 
':-ii.1·.,~ª-~!-l .. ; ?.Pi' 4tca,4;ps.'J?or ill~o pr_e- cento deniais pará· qÜe· clellà se fale. O certo, J}o1·em, é que ne- · menfu;::o. :>qué se.::·d_emonstra pelo pleno funcciQnamento · em que nein t 

d á b t . . . .• ' s1qurr s.uppor q'4e p~ çr4 ros 
if~n1ps.;J,!tie FR,,~f;, :: .. a,yep.!l).Ul .º nhum dos tres oécuiia a. ciírul 1íresidencial para que se candi- BC. encontr:i./dés-tle logo, a mais absolutamente csseu.cial e vital gpvernos, prmcipalmente 0 bra-
~lll :. qHern- ::~fFl~tfm:-:· fp!s HI- datou. . ' . . . . . . cíc s·aa:~ pe-ças, que é o Poder.Exeeuti~o. Porque al\i está uma silciro, tivessem feito ·esse' offe-
~l~ .n,~p ~ P fü!l,~()f: ip.!migo de No emtanto::. a politica fam •destas! Parece· que, no largo yer4aile /iµ~, µ!Mttem P.ºM c~ntest~í·:' o P<>Íhí'r Executjvo é ele recimento que virià fomentar os 
~@-lm,? /1 · : · · . · · · ; · necroterio poiitico que 'abriu pài-a · uso especial de suas Yictimas, t~! modll ·4 · me4u14 do Il!lYP es~d() ~e ~(!iS~êi qµe, fµIJcc~onip'!\10 focos communistas já aqui exis-
~ .. PpF Y~Fi~l! veZf)s, e i~êº qesde o Sr. Getutió. Yargas te·m poüêos inimigós. Tão poucos, mesmQ, dlp iist4 tujiq. !!ffi f~IJC~ilJ.IJ:l.ID.\mt?,, e, P,\p-~l{·sado, el\e, a C!IIIS- tentes. 
h,.~ m-1-HtP t!!mPo, ? ~~HP~~IO . que, qÚandp. os. assaltantes. elo !?ala.cio Guànab~ra, 110 ultim9 tituigãQ esiarill- l'flc>rta. ~eglme constitucional,. na ·~!-'Í!()~ CQIJCl'Çta 
~igr,.í!-lRµ os par~ntescos ·'.· 1deo- golpe dé Estado, tentaram a derr.ubada de S. Excia., o Sr. Ge- dÓs factó,s, : oig-nifica, hQjl) e111 clil!:! 9 P,\~n() c~er~icio !l<! · Poder * 
fogié;os das duas ·:-pouq-jp.as · poli- tulio Vargas, num · 1;eqÜinte ele 'ironia, serviu-se especialmente Executivo.: O_ resto é Q "hm·s <l'qi:~v!'e" 49 :ipeJlU, · o IP!!lh!> do 
~.J~ll{!'. 'l!!iit i·csmno: q )µp.q.é:i,. a es- de cada veres políticos. Lá estavam presuroSQS, dispostos a dÚ prato: E . parece que certos lllll-H~ªJ'!!S µij,9 ~e 11restlj,Iµ, mais a 

Foram demittidos numerosos 
pi·ofessores catholilco.s 'da . uni
versidade de. v'ieniià, por inativos 1>encia · mesma · destai:: : doµtrinas até sua ultima gotta de sangue pelo Presidente, os Srs. João ·. scr!!m sc1·.viclos hoje com_ qualq~e1· me>lµo~:. 

i a mesma{ ellas .¼m ambas uni A~l>rrto, Tte. C~\>anas, . !!te., r~suscit,1,fios e~pressalJl~nte p.l):ril. '< . de ordem religiosa. . 
mesmo ··pe~~a~entó·''é:en.'ti:âi. . tjÚe se ex1>0rem á morte - a uma morte de facto, desta vez·- par;i. :!I · Não ~e pÓde, · evidentemente, 

nem com a .. melhor ·boa vontade ~ este: o Estado é a fopte de cq~srryiir intei:-ra a Fessqa dq sr. f.rnsi~ep.te qa Rf!P.~~!!fa, f!lll~ 
todÓs os'. d~eitos: o . li.amem pão tra a~ 1>,tlas tte ~cus i11iµiii:-os. _ Seg\llli!O par~ce, o Sr. 9etulio Vargas ntting-iu ag·or:i, J}OI'- acreçlitar nas boas intençõ'es d~ 
~hi nenhum direito :',qu~ m:e ~ela 
inher~nte, . o que .. equivale çliz~r 
~ue o homem não tem penhum 
Í(:Ônteu'do' qu~ lhe seji!, sµbstan
~ial . ~ esp~Úficamente i)i·o~riq, 
não tem realidade pnr si. mas é 
·11m méro ur.chte1,i,r, da collectivi-
:dau .. :.e e, .. por consegui.t,te.. do , E, -1 
:!:ado. Esta é a iuéa central e do-
~iiínante do nazismo · e do cum- 1 
;mutii~n1q .' idé~ jffe~ilecta d? t~- .; 
Írios' os' l~CSll'CS judCt!S, cje \1B r:<: 1 

~ Durkl1eim. As differen9as, que l 
se possam notar, 1.;ão accidenta~s. 
acccssCJriasJ versant ape:1as sob:re 
ininucias. 
!:> Aiiá~. ]:>l!stariaiµ as i:1ersegut
-~õ1=s · religjo~s. que. se effectua1n 
•tanto nà P.uss\a como na Alle
iinariha, ' para deµionstra11i. que os 
:regimens dcdes dois paizes são ; 
\~$Ú~lJU~llte aclversa1iqs !!Xaspera
dos do catholicismo. .-
['. ·Mas' houve uni acontecimento, 
kies!!nrql!i,do l1a poÚços dias, aqui 
~esmo na America do Slll, qµe 
:ii~i · a de:qr1itiy,i, pá tje cal ne$a 
:bàlléla da inir!F&çle entre Hitler 
,e Stalin. Se nazismo e commµ-
!11.is. mo _eram alli&.dos ç!outrina.ria
~iqs, sijo agorii all!aç!os de revo-
4\lção. · 

tanto, o lJ-pogeu de sua habilidade. politica. A pi-íncinlo, inatou · sr. Hitler, ante taes fad:.às. Se, 
a, ·vr~~t~ç<l!is:· 'q l(l 4e l'fo~e~bro,' pelo contrario, foi :uma clia- realmente, elle estivesse l:Íem· in-
cjJ:Ja. v,oliHca sem e~emplos na Historia. De um só golpe, · forii,iµ tencionado, não demittiria ·esses 

l\iHH? s11btil tuqo jst!), I\~º lia 4pvlda; ~as e~sll~ façit~11as mortos tQ(lQ~ os politicos do Brasil, e se inaugurou um regime professores. exactamente por suas 
\lláO ~jm11Ies folguedos qe hqr~s vlj,gas, qpa11d~ comparll,das c9m cm cuja estructura está que os fnterventores federaes tanibem convicções catholicas, Pelo con-
essa ob1·a maxima, que foi, a 10 ele Nóvembro, o sepultamento não dévem sei· · politicos, Iiias ele1nentos cloceis ao ·cliéte da traria, seria de seu intei:ésse con-
soleniíie de- toda a !lOlitica brasileira. . . .. N'l1,çã9, tanto quanto deve SCI: clocil qualquer burocrata que se Serva-los, pois, justàmente p0r• 

N1111ca, vi, tle um lado t;unanha doci!i(acle, o do outro ta• ufane de sua disciplina àdministi-ativà. · 1 que cP.tholicos, seriam os princi-
ma11ha La.Mlidade. .,r::• êsse o rm11()1-~llla d;, mo1~ento, q futpr!) !lir;; co,io vac paes defensores da civilização 

A pf'incipio, pensou-se q1ie a po!Hir,a não th1ha mori·i~o:· evoluir. · contra:: Q . cowmunlsmo. 
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Comprem EXCLUSIVAIVIENTE ·suas /:Joias e seus Pr~s.~ntes . . . , . . . J O A.. L. H:::A. li I A 

CASA :.CASTRO 
0:f'FICIN~p P~Ç>P~~ .: 

na conhecida 

RUA 15 DE-.NOVEMBRO N/ ?6 ( Esquiµa da Rua Anchiet~J 
'~ EL,ECTRA " Unicos cpnçessionarios: dos -: AFAMA.POS relpgio~ 

O ~csenvolvimcnto ~a Actão Cat~olica em S. raulo 
. . . 

Durante o Congresso de Nurem• 
berg realizou-se um2. el(poslc;fto 
destinada a illustrar a · lucta do 
nacional-socialismo contra o 
bolchevismo, · e, entre os quadros 

, expostos, um delles apresenta o 
eIPt)aixador do rei da França 
i:1ropo11do alliança a Salomão, o 
Magnifico, e a legenda àinda 
accrescenta: Quatrocentos ànnos 
mais tarde. a França concluiu 
nova alliança com o bolchevismo 
munc:lial. E1n outros térmos, quem 
se allia a mussulmanos, tanto 
quanto quem se allia a commu
nistas, é inimigo da civilizaçfto. 'De facto, do Chile nos vem a no

iticia, por outro lado auspiciosa, 
do fracassp de uma intentona, 
~Üe . visava. estapelecer, naquelllr 
frepllt)lica, um regimen nazi-com- .. (ÇQncl~sãQ ela i.ª pag.) "Já estjio em franco desenvol- e com toda a clareza os grandes cos de Napoles em Agosto de 
F.Unista. vi_m .. eflt·q· diy.ersos. sec.tores: cerca I documentos j)Ontificios sobre Ac- 1931: "o que importa não é ten-

Esse quadro deve ter sido ex. 
posto com vivo desagrado para 
o embaixador italiano, pois, cons
titue uma desaprovação volunta
ria ou não ao sr. Mussolini que 
se fez proclamar defensor do Is-,;,;. CoIPo se vê, começam já a se save1, · capital, que o Santo Pa- de 1P nucleos :1.ttestam a vitali- ção Catholica." tar o impossivel como diz muitas 
lam. · · ... ' .. '· ... ~ntender muito bem os partida- cji·e n~o ceiisl\. de recommendar, clade da J. O. C. no meio ope- AS CON~nEG ~ç-ES M RIA vezes a vaidade dos homens, mas 

j:!ps da cr1.1z gammada com os do como o fez.:h11, 3 annos na Cll,r- rario; vinte cirçulos distribuidos u- • "" ,o 1 A - fazer tudo o que está. em nosso 
, unho cerrado. Já são collegas... ta 'ao Eplscoi:1ado. Brasileiro. : - pelas diy[!rsas lJ:scolas d~ Unive1·~ NA~ E 1 AÇÇÃO Ç.~T~\)l,ICA poder dia por dia, instante por 
!::================·=·=·===·=··=·=·=·,=·=·==;:::::::::·· __ :..;;.:::::: sidade de: São Pa1.1lu mostram - Qual tem sido a cooperação instante. Praticamente cada um, I>evido a recente canmanha 

- · - .. · · · cqmo a J /V. p. vem cum1win- das Congregações Marianas e con);J.ecenclo quaes sejam os seus anti-semita na Italia, 17.4 p{·ofes-

.. catholicismo .,., .,,, en, ~o of!=~li:~,l~lenp1róchf~:s ~!ss~~: Pias ~~õ~:l~or passivei. Tanto ~fl~~~~s~s ~e;eb:~o~~r~~/~o~:it :::1st~~-t:.uso::,raci~ ::;:t~t.~fe~~ 
·_odq$ QI D~i1e1 ~a. Missão ;~6~~1:r !~~in;!~á 111:ttº ª s~ ~~:s ;~:~~,it~f:m~ê~º:q~~~~icj~ ~~ s~~ ~:;~~W~º~'~ sua cpnscien- :~:: ~!~ivo~e:eci~:i1ia.º 1:g~:ss: 

t;{:tii~fa.t~\/t;~;;ê~·µ/P,rp . Mis~ ? . ~~?.J~~·:-~~tholic~~ ·• . einquantp ~~â~:;nt!~~"~)t. s~ :r~~~
1;E :~ ~. d:s~;:grf:~~t~ã~er;ie~::- la!~~ f~~a~~~~~ª~:::.ir~:e~:;i~= ~6:l~c~-:i; r;;is:~t~t!:i~ ~!1-~:: 

~onibi.!s".-:·.traz;· . .-em·:·seu .. numero que;·>:·em:-:-1927.- havia. 1.911.717. r!>:::os::gyin'nasianós;·:·.a Liga Fe- var neste particular, o zelo e ge- tid~s velii, a,,~oricla<lc !l!I Exmo. mo ahi os conservando, ou en-r.},J.u.jM·t.liJ?.:.:.aiH_g<Í.:>!:}~iress.ante· ... Af:A·i ... ~t;~.Bl~ .. aq~:1 :::.B-e\.cq·m·. m. u. n. ica- mfain,a :;ê)e ::Acçã~':p~t~olica; e 4 nerosidade dos Padres Directores ReYdl·l+º. . i:ir. Bisp. o A~. xili,ar, p. a- , tão, elles não são n. ocivos, e então 
o·:sr~-:êas~Ui;.;djrector.-:do•:Escrip-. çr~.:,:ps:-:gr1.mos:-:mu~sµlmanos ··.· e S!)t,Félrcs.::especji+Jis;tcios· já:•em vias e sobretudo do nosso P·e. ·cursi- ra thema de med!taçao dos que o sr. Mussolini com essa campa
tfo:·dciÚ!)~á:tiiüc:'ti:téia:."Agencia ::islamitâs:::)'á;'.::êxis'tliiites'.:dévem CP- ge :orgii:1;füíµçãé:i,::i~afa>os ·medicas, no, que com seu grande zelo sa- se consagram ás foctas subl!mes ·,· nha racista comette 'umà clamo. 

kfifies''.:·o autqt,W~irye:dos .dados t~f(~§::~l4lia: c!e:>2onfa\n~:.ªPre-· en,gen\leii:'cis·/ a(ivqga.dos e func- cerdota+ colloca acima de tudp a qa Acção Catholica. . : rosa injustiça.·· 
ltnais recentes para ·demonstrar o ciaçao:-:c!e~~!!)S · resultacios. · .-. cicinàdos·: publi~os. · n,estes, 0 dqs vontad~ do Papa. As Congrega-

rogres·so do càtholicismo nos an- / ·Rµan~ á America, apena,s uma medicas já . tem reiilisado diver- ções Marianas e Pias Uniões são 
os de 193~ e .1937 µqs paizes de i:1eqµ~~:>~~ião é consfqeracja qe sas· 1:euµiões 'cóm ó seµ Assisten- obras auxiliares e como tabs con-
· 1ssao.... : .. : :, .. .-::::·::::: ·. ll4i~~~.~.<:Ji:~~ Missões. offerecem te Ecclesjastko, ~ey:dmo. Frei tinuarãq a prestar todo o_ con

,., As· estati~ticas de 1927 servem 1.1m' :<i:~cter > partiçula,r.:: qµe :· ex- :j3qa.ve~tú~·â,',' p. p·;'/ e'· os func- curso de pessoal para a A,cção 
...... râ-:; por·. 'ew\ releyÓ :: ()S . ;i.lgaris~ PÍ.lpji(~J~*'~~o· do: seµ: prqgrésso~ cionarios da mesma forma, sob a Catholica, realizando-se .· assim :~::\· .M~u_;,t~~-~~: ·: ;,., ! .. ., .. ·"" ... ,- . . . . . . '.. .. . 
"ós\4e :.1937 ;-;:;::::::::;:::;:;:::/.-,:/:-:-:-:: · . . _o,s·:::çi:i-th-~~~cps: d~s ::: Mi~sões·:: a.me~ p\reiiç~q : ~o\ Pe. ·: Carlos: Marcou- aqueüe ·. bellissimo voto e~presso ·;::.-ifl' .. ::; 0 :· sa~ranfoI1t~:::~a·.::P~~l.t~ji~liil. f. ~feit!l da.,. '!lli~l.lrlfonlia.. qivina. 

:{ ~n~a,ssa.pnqs .eJU · révtstii: os cin~ fÍ,Cª~3/> '.:eí·~m,: e~::· ~Q37 ::: ~: ~~ 1 :-.g~1 Aes: imsfll:-/:/·: / · \ \.::·: :• -.·. . . pelo Pe · ·. Gariignani na Semana •:• Os.:: Sac.r;i,mentos : mais.: n~essarios : pari!,: a·. sálvai;ão, cliz o Cate-
. jC:l!> >. coµtinÊri~:,/::- Cl1GOl1trar-se-ão . ~·:: em::::H~7,:> 2-1~5.3~3;· :::::.-·;:>:-:·:·:·:: :::: Pre·pa.ranqo · 0 .- desenvolvimento Social de Napoles: ·-"As Associa- ·.-. ism ...... _ .. _.. ··u· · e· . .- · ·.- ·····p · ~t · ··.· .. ,. .. .- n' ,, . ·. . 

ti;:!~~ ~{1!1 ~~~~~;/:;.~~ic~! ):?itW;.;{;I~t:~?t~c~~,rt;: ~i;jt~1tk1~;~;t~\rig:i::.:~:;f; it1~!e:~ r:ii~t~siii~o~!l~~~~~ttt::: \.!:t_:i~_ :,r.: .. ~.i.J_:.::_f, ... t}/:.::-,::.;. p.~.:~.:_';m.:'.::r . .::.?.} .... t_)t.~rin .•... e.~.·:'..:i:!.~.~.; ... ·:.~.:.'.~,.:;;~:.1.i.t ... ·.1~.:e_,t_}_:s.c:_.:_(.~O. p.· ·. 4iiof :d::~ 
P .. µm. ern _ tje ·_!J .. P.2. 9:p29,·,: As diffi- P,.ro.gr~s.il<l'S .. · _ )ll,fli:>.Y.~!l~l~a,d_o.s :::::-: sa.o "0· l ., ""p· erar·os ,, · os.: quadros,::: officiaes ·cta . Acção· 

t A - os !"1rçu os··y l · · c"th 1. · · · · lh · -- 1-- : .. ·.·.·Já .•. · .. 1·'.·ª .... ·.u ... 1 .. t ... 1m .. , .. ª .... ·.:,,e,,x, ... 1.1.ort.ª.·-". ã.,.º .. ·_.:te .... d.iss.e, ... !l.u ... " .... h,.á. ·o .. b .. r.1.g···ª·." .. ã_ .. o,.~e. ae.cusar ~µlqaq~s encqp.tra,das p~lo lJ-pos- ms1gnlflcan es.· ·razao e que es- ·.·.:·.·.: .. >'.·,··.'.·.·H'·.-a·':-::.·:a·.1:~·u··'m-'·:\::.: .. '·c· 0--m' .. p_.e·n· di'o .-.. de a o ica os seus me ,.ores .. e e- ~ " " 
~litd. q nos paizes a_.siaticqs per- tas Missões v'.sam ª1'.tes a coi;- - · menfos, porque està é determi- .-:·. todos .. Cls: .. P.ecc3:d!ls:-'S:-!':t".e~::._i::~.l.>.: v.ena.,;:qe:::~a..crtleg!o ::::se· forew, accu-
a:nittem avaliar q qu,i,nto çle fa- servação da Fe cathollca no meio: .•:At~ão::•catholica· seguido de pre- nada: pela sapta Sé, forrrm.ndo : sados::·a1ienas .. :11êcé1úlos.:::v·e~.i.1~s,/:'tl~ye have\::::contrlçã() ~() menos 
(dig.as:re•~r.esenta esse &!lccesso de d, as lj~r~sias })rotest~ntes, scµis- 'ferencia nos circulas de estudos? esse grande exercito que, sob O de um, para·não. ficar inválhlo o Sacramento. 
' .. ,. _.,· .... :·''' .. ,. , .. . . . ' d d.. . · ·.:·, N_'ão .o .. l,he. s. a1.ien,.a.s. par,;,'o,·:'p.,,~rdão.do .. s.·.:::,,,e~.~._d.,o.s·, _.e.11,l.1_.la.' t,a.n'lbem .;.van. ·gelizaçííQ. · lllaticas e mussulman,as cjo q11~ · - "Sim:· O optimo e magnifi- alto · comman o o Papa e dos ., 
"'· · · - · ' · B. · · b t d b t <le.<.·a.1iroveitares -110·-'sacrame,nto .. Não :·a.dianta':·.·multÓ ·to. rt'urar-se , .. A_ Af.ri_ca, m_eµos extens!l, e me- a sua prop"l.gac;ao. co livrc, de Monsenhor G1.1erry, 1spos, com a e a gran e a a-

7 ... ' -·· ". . t· • Ch · t · 1 .:,.-<le.ma.sl<>(lamente.no exam~·::·.d~·_:;-~~nscieiicia:p·ara.encontrar'atê o ~ povoada que a Asia, ~,cam- Elll 1937 cqptava-se .11.567 l/Actioµ Catho!ique". O au.or e lt\a por Jesus nso e pea ..,. .. 
JIQ.' :tµais. feç;unclo ao iipostohido catholicos em taes paizes euro- vwa{·io . p-er~1 ·.de. Grenoble e () Igreja.,, . ?.-ii1iim~)i~ic;i.µ(l ·v~~i"!-!;. Úifa'~flÍf~n~e111:aJii,~;:~?-!1~~ W()ll/~/rnr dé~-
~lssiqnano. Em. 1927 ; l;\ªY1lr no pe_us; em dez annqs o augrµen,to livro, talvez o melhor trabalho ~ :!,'1',J,i_\. Y~~ np PAPA. :: m:~!d.1t~1~1tte a accusi\!:ãC> cl!ls f~~t~s. v~niaes. -:· O m,itls p~~veltoso 
lconWiente africa1;19. 3. ~Q4.: !!1J3 ca- ÍOl de 116. 613. s6lire Acçao Catholicà. o illustre ::_·ê · accusar as faltqs prj1\eiv,,p.,~,. e .<1e uma <p!lra . ou}ra c,?nflssão 
lih.olic. o.s., n1.1m .. ero qµe 3_.µgm,entqu Ji:zn, ... resuino, _os. catp.olicqs cja.,s jesuita ··Pe. · Lellote, em obra re- Para terminar,.-. µma: exhorta- .-: <leter~nar clarainente a falta que se ·me corrigir e evita,r. Este fde 100 % em 10 annos, P.C>is que terras de ~\ssões }):l:llSªram qe cente · - "Pour r~aliser · l' Action ção a todos· quantos trabalham ::::· p~ntc{ seja o pri~elro pará cteclrorar. :>.-:-: · :·:· ·. : · . :.- ·) 
Q a1,1gmento foi de 3.591.958. M 14.33p.(32p a 21.143.328; estas datholiquo", fez delle o maior na A,cção ~:itholica: . , .".' .. .-:. ·:·:. ·:::r~il13 ~!'POi~·;:.,~e;ti('~ 'a:~i~;ia· cii~~:'a'.ppliquem·:~/graças sa-

l'egióés Oilde O pi;qgressq é mais c\fras não faze!ll esqµecer o.s mi- elog·'io, nqtando splire!uqo a ri- - "E' preciso que saibam'agir :.:·/Pcra:r.\,:;tã:~s0 .•. 
8
~J.i.r:.

8
:) .. :i.lJ0~de.~-.f.:~flí.~~·se.ll}~.:·.~./.:l.:~.i.:~.:._·.t.~ •. /{~.~.m.·_..·.:.: .. : .. b.r.~Y_f ',desap. 

int.enSQ são as do Cqngo. qelga, Iharos de ~nfie.is ainda I)áO l~va- qu~za cje çl~cunwntaç<\o e o vi- sempre sem pessimismo e·.: sem ~ 
•uanda, Ul't\llcii, Tanga_.µika, e dos ªº Chi;istq, was f~ze~' ~enHr I iiifr dQ(! ~8\?:lll~P.tt3,fiP~· E na ver- esn1Precinwnto, le1nprançlo-se da-. :: . 1\Icuirmão, sérve~te ela;': Confissão para ·.o fim que Jesus lns• 
,-raél.agàscar. ' à que s. -s. o P~})~ ~~~ .. ~ ?., . qa,d~, l'r1'.0llSP,Uj10r_. Gu~rry l'~Prn~-: Q!l~l\e:, · · ç~m~?H,ps :·: cl~do.s pel8 ;/ m.mf,: .. ~ ·. ~~~yif~CI\~~~::: Hf J:u.~ . ,,~\~ ·~. ·.; .;: 
i,~\.Di\:d·.~.R.-.~v,ta .~~. ~~-:!1:~!~· :P2~sia.A?~ .. l.1.½l?~~~s.cU.._.~-·,,_ ~; •. d,!!-Z ~--~~n,l,~.~~!~:,.~.~~~~.~~~~!i;,i..t.t.J~~~?.,:_~~r;l;:~. !l:9,unqço_~--~~JE..0 .~1.":. :1...:_ ~'tt . '.U .... ! • ~ '·,t:?'\'l,, .~ ... ~ ,, '.,~~·:-:M.¼.~M,~º ~, 
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São Paulo, 11 de Setembro de 193S LEGIONA RIO 

• Ptõxiffiô~.-: e .. ~u13et;;.pftndmõs • Sé 
.hõje .• os· Iãdrões e os .sarnatitãnõs 

xi_i~ ... 10 _tfxaitarão ~a.Sa_ n.-.1 ... •·.a.:· .. ··. Crur 
Sdõ Lucas es·:;.teves;:3e Y · 

cáfholk.!03 e judeus 
14 DE SETEMBRO 

A festa clà Exaltação da Santà Uma : das :: primeiras coridl~&a·, 
Cru,: commemora a data gloriosr. d~ta : paz fof: a restituição do:, 
em que o itnperàdór Hêl'acllo re- Santo Lenho, o qual foi por E:e•; 
conduziu o S1mto Lenho para o raclio levado em triumpho p'ara' 

O. IP'. M. 
. - Vàe ser api{fo\iacio com. d!s- · do anirii.àl, !htefrompe a viageni., 

1tincção! - Quem não pensaria lava e liga as feridas e cura-o 
· assim, ouviiilio o phai-lseu · do qúànto as fürças lhe permittircm. 

Náda i:nais justo deante do fa- l Os cathól:tos precisarão menos Calavario, após tê-lo reconquis- B:,sanclo. . 
cfo a15ontado 11é10 Papa: '' existe I âe san:.arfümos? Um exemplo en- tftdo das mãos dos persas. Ficando a Terra Santa livre do· 
um.a iió e uh!ve1'sal familia llu- / tre mil: Pa2·ls-Soir, de 3~ ele Ju- Chosroes II, rei ela Pe1'sia, rio I jugo dos persas, Heraclio resol•: 
mana.", mas tambem i1aàà ma-is! Ui:o pp., traz uma reportagem a.11110 610. pegara em armas con- veu a solemne.-:- trasladação do'. 
utH i. Terra de Santa Cruz. Dei sehsaclonàl ·sobre o ultimo chan~ tra o imp<'rio romano do orien- Santo Lenho para Jerusalem. Na 
ha multo, o Brasil, immenso, ca-, ce!ler austríaco, .<tssignada por te, sob o prete}l:to de querer vin- primavera do: anric/ de· 629, ·em·, 
rece _ dé braços. é se foteressi pela Georges Ourlard que garante f\ àar as cru·eldaâes que o iinpe- procissão solem.:nissima foi leva .. -: 

eYànge!hó . dê :·são Lucas -:(X, 
23°37) tespóndêt tÍ\.o ' p.re>ttxpfa e 
f!uéti.témérité à Nosso $ehhoi·. O 
"do~1tor da lei;',' n.Í\.o se esqué

. cendo de dar a _Jesus o titulo de 
; Méstre, perguntou - infelizmen
. te "pàhi i:i tentar": - "que de
; vo fàrei: pài'il. . pOssufr a vida 
· etérhà? RéspóndéÜ - lhe Je!us: 
. Quê êstá escripto na lei? como 
é que lês? EÜe, respondendo, dis-

_; se: Amarás o Senhor teu Deus 
: de todO o teu coração, de toda 
: n túà ali:nà, com todas as tuas 
· for~às e cóni todo o teu entên
. dimeíito; e à teu proidmo coino 
a ti mesmo." 

SE SAO LUCAS ESCREVESSE 
tJoJE.,. 

Se São Lucas escrevesse hoie iínmigi-açãó. Nunca, em sua his-. verdade de suas informações: rador Phor/4'1s teria praticado con- da a Santa Cruz para> ser dêpÓ
esse evangelho do samaritano, é torià, poude contai· cóii1 clcmcn- i Schuschn!gg u!nda é:mt inua prc- tra o imperador Mauricio. Phocas sitada na Igreja do Santo SepUl• 
po$sivel que sallent:itia ainda tos _tão valiosos, .tão_ escolhi.dos,! so no Hotel Metropole. séde prin.- desappareceu e teve rfor súcêes- cfo úo monte cà[vàí-'io . 
mais claro a praga do racisírio tão superiores, como esses refu- cipal da policia s~creta allema. sor Heraclio, govel"nador dà Afri- A santa relíquia ch:egóu 110 'seu 
quê mais do qué nunca mata à gfüdos de hoje. os máus sentem- Desde O principio, o ex-chanceller ca. Este fez propostas de paz a destino no dia 14 de setembro,: 
cà!'idadê. Ehi. seu Jogar, poi'éín, se bem onde podem pescar cm nilo teve licença para deixar seu Chosroes, ó .qtiàl às refêitou. Uri:Jà que passou a ser um dia de 
outreín falou, com à maior au- aguas turvas; os melhores ele- quarto nem por uma hora, ten- à uma as cidades foram cahindo ti-lumpho e da mà!s p'ui·à. à!cl';ria 
torldade que um mortal póde ter: mentos que, antés. nunca pensa- do sempre uni. policiá! deante, e cm poder dos persas, séin qúe He- para o mundo chi-istãô. 
o Papa Pio XI. ram em sahfr c\e sua terra natal outro dentro elo quarto. prohibi- raclio lhes p.ud&ss2 tolher os --= 

A 28 de Julho pp,, o Sahto q1,1e elles honraram e erevaràm,,aos de falarem com clle ou de passos. Senhor de Jerusalem, o·s"11r''H'fli("O'Sno"t·nt,Eií'E't, 
p ·· · · , ·· · · · · · · l' Chosroes. praticou as maiores \/.tl UIJ \/ r Ul1 /à lo) 
. adre recelieu em audiencia _mas enriquec·erão º paiz onde se es- 1·esnonderéll}, suas possiveis per- atrocidades contra sacerdotes e E. o· ·A·P· os· rmL· 1· ·o .. ·o" · . 
da Propaganda Fide, âe 37 na- Dia e noite ha luz no quarto. religiosos, reduziu ª cinzas as 
de 200 alumnos do Colegio Papal tabelecerefü. 1 guntas. IU 

_ . . igrejits e, entre outràs preclosi- PE' o "ADl·o· 
C.om.. fran"qu·eza·: não estava ções ciifferentes. Tendo deante de Cc'I.THOLICOS E JtJDEt::S ond0. não poucas vezes, é lig-ac\o_ · !J ll dades que levou comsigo, estava 

pei-têitó? qúe mais poderia dl- si estudantes de philosophia e o radio, Schnsclmigg só recebe (l, parte do Santo Lenho que Pc.ra tornar cacla vez máis ·co• 
~er? Não' ad.ínlra ·que Jesus lhe theologia, O Santo Pa<11·~. em ter- "ÍJm hoil\cm conta fülO cartas cio filho; as que lllc cs- nhÍ3cidás éntre a màssà opera.• ~ Sant.a Helena havia, deixado na . . 

.dissesse: "Respondeste muito mos escolares, falou elas càtego- Lucas - descia de Jerusalém a creve, tambem si\o lidas. A es- cidade santa. ria as idéas contid_as nas En.cy• 

bem ... faze 1·sso e vi·v·er··a··s." Ap- rias universaes que, durante tan- Jericó e cah!u nas mãos dos !à- posa visita-o, brevemente, de 10 clicas papaes, o Institu.to dio• Heraclio pela segunda vez pé- · · ' · · ~ A· - C · th 1·1 d 
tos seculos, preocéúpa1'àm os drões, que o despojaram, cobri- em 10 dias. mas só em presença cesano ua cçao a o ca e : provado, pois, e com dlstinc- . . . . . . . . ._ . . . , . • . diu a pa~;. O rei barbaro, respon- Lodz obteve, da estação de ra-

: ção. . . àté ahL "Aquelle, porém, ma10rcs pensadores. "O mundo rarii de feridas e se foram, de1-1· do policial. Peiot": mistui'am, deu-lhe com arrogancia que elle d_io dessa cidade, a transmlÍ!são 
cjuei·endo passai.· poi· justo, disse - o telegraph?,. reproduzindo ~s 

1

, x~rtilo~o m:io-morto." ;1"alta uma constantemente, em sua co:nicla nfto téria nàz cmqtianto · não do conferencias sobTc os .princl-
a je§ús: E quefü é tüeú pi·oid- palavrr.s pont1flcmes. - me mm- so _ que seJa, dessas c1rcumstl).11- scopolamina, veneno pcior doqu3 adorass~ 0 sol em vez de u'm ho- pios socia.e_s catholicó:~· A prl• 
mo?" Foi êhtão que Jesus cone to mal, porque muitíssimos indi- cias nos assaltàdos de hoje, tam- a 1norfi11a, tanto que o infeliz, mem crucificado. vendo ássim meira_ . conferenc_i/1, "A questitO 
tou a màràvilhosà parabolà dO vfüúos éãqueceni-i;e de que o ge- bem deixados meio-mortos. e por horas inteiras, está séritad0 frustrados todos os seus esfor- op·erarie, e as Encyclicas so-
h · · d nero humano, todo ·o g· enero hu0 muitos, s1'mplesmente mortos 0. A na cade1·ra com os olhos estarre- clars", obteve muito succees.o. ornem que ,cahiu .nas mãos os ço~. Heraclio poz sua confiançà E 

mario, é uma só e grande, raça 24 de Agosto (1938) os dlar!os do cidos, recéianclo perder o juízo. •,mquanto os -cath ºlicos de ladrões e que se viu abandonado . em Dew; e no anno 622 marchou outros paizes servem-se do ra.• 
pelo rncerdote que passava, pelo u111versal, a humana." Rio communicaram em telegrama E o samaritano? 1,ão existe pa- cohtrà ós pérsas. Victorioso n:o dio para fazer acção c'J.tholica.. 
levita eni. caminho, s:'hdo soe cor-' Os jovens estudantes iinham ma de Vférlha que "O comissa- ra SchlJsclinigg?. . . primeiro enconti-o na Armenia, quo fazem nesse sentido os ca.• · 
rido §ô péio samaritano. ''Qual alegrado o Papa com belia partê rio do Reicli em Vienúa. "Saulci- "O mundo vae muito mal" - no anno seguinte o exercito tholicos brasileiros? · 

·dos ti-es pài'ece ter sido O pro- musical. Dahl à allusão do Santo ter Blietckel" (sim, o telegràm- diz o Papa, e não ha quem pos- christão conquistou Gazà e quei- Quando se dedicarlto ~ltes: 
.xini.o daquelle que cahiu nas Padi'ê: "Não se pdc\e negai· que ma dá a iriiciàl "S" que hão ou- sa desméntil-o. Compreende-se mou O templo pagão com a es- realmente ª collocar, ao servi-· 

- d · · hessa raça tiriiversal ha Jogar so traduzir) criou um serviço que condemnou, directa e inequi- tattia de ·ch· os1·oes qu·e' 1'e' Jle f'e' ço da Igreja, 0 mais poderoso·, maos os ladrões? Respondeu o' . ' ·0 nwio moderno de propagandà, e; 
·doutor: Aquelle que usou de inl- pà1'a i·açàs espéciàes, como p·ara I central dé immig-rnção para re- vocamenté. a heresia do racismo achava. Chosroe~ foi assass]nado 

1

: clai• 0 se11 apoio decidido áqu$-1••; 
sericorâla para corh ellc. E Jec outras tanlàs nàdonal!éláâes que• gulamentar a emigraçi\o israelita que se esfoi-ç.a poi· üwaclir novas pelo S('U. proprio filho. com o les que lucta.m pela mora!isaç!l.o 
s•Js lhe disse: vae, e faze tu O são ainda mais especializadas. E ela Àusfriá..''; terras. qua1 Herac!io celebrou a pn. elo Radto? · ·· 
;mé:füfo." cdmo nas grandes composições · · · · · · · '

1 
· <~, 

''Quem é O méu proximo?" musicaes ha grandes variações, A b .. 1 V o I d A - ~-' tb' li~-., 
:~n~::~~t:,e~\:! s~~ r!~~ª ;:;, ~~ !~~i;~d;;:.:1 ~ueª~:~~tà~ ;::;~ S «!e-·.· : . '_.;. B !a , a f !ffl ~l D 11 Ç ~ R :; !i - 0- ) ~ a-:.:. 
subéhtencler úma reserva: - AI- e ihspira, ta.ilibem ho gehero hu- àj · '(J li (Í U U IJ IÍii U U IJ 

· mano existe unia só e grande ra-
!~~~; tjueroc~: 'i~:t t;s~i:r;is~ ça un1versa1 e :~t\\olica. lllllà só PtôÍJtessô êm todõs os sectotês da Ac,ãô batholiêa - Própáfândâ: 

:ganhá-sé terripo, o qúe l~ não _é Zarf:;~=~·~.~l familia que possue do l.églbhâtio o Legionarlo e sua attítude na política internacional: 
pouco. Em seguida, o - saman- , . . . . , .. . . .. . 
tano" modeltlo, tão pouco seme- . u;n: so fau:il!a humana, ~: Realisou-se 4.•-feira ultima, 7 realisado p~r aquelle sector da ao LEGIONARIO. pedindo ao· "Diante dos erroil · tão clam'o~:: 
lhartte ao do ·evangelho, faz o qua az~1:'1 par e - em que pe de Setembro, na Curia · Metro- Acção Catholica, sob a direcção Directór . .deste orgão, presente á rosas do nazismo, que àt'titrtdé·, 
pos.'iifrel pai·a reduzir o cfrcúlo I a~s nazis,as - os Judeus, para polifaria, a assembléa. mensal do Sr. D. Paulo Pedrosa: Pus- reunião,: que dissesse algumas deveria tomar o LEGIONA-:! 
dos proxlfuós. benti-o dele, natú- 1 nao .falar. dos. hom:ns de cor e dos divérsós sectores da Juven- choa cios Universitarios, camp,- palavra$ solJrc. a cooperação que RIQ?", indagá S. E;,,:cia.: Reve-:l 
ral!iieht'e, fulario ou sicraho !Jiê cl~ hrtm~nsa 1:1ultida?. que S:gu'; tudé. Cathol_ica. em. São Paulo, nha· para a . construcç:lo ela _ça 0 o . LEGIONARJO pspercJ, .. dos rendissi_ma .. Appl,a.udiJ-os_. s11rie,i 
:mfaéi:éfu préferêncià, visto que, o~tra onentaçao __ pollt1ca. Nao e presididá por ·s·. Exêià. Revé- .sa 'c!é t"êrias'êm Ifanha.ém, -con- membros da Acção Catholicà. umá trahição á :B'é. Silenciar·ê,í. 
em clàdââ cccàsiões, por sua vez alarmante, hwn1lhante e dese~- rehdissiina o Sr. Bispo Àuxiliar. forericias n.a Universidade, di- Fazendo uso da pa!o.vm, 0 respeito delles seria'.:-umá fá!~! 
poderão prestar algum serviço. perador que conhecedores da s1- . A. sessão ~e correu :11:1m. ªn;'." versos círculos ele estudo fnnc- Dircctor desta folha teve occa- graVe contrá . nóssós ·irmã<>s, -~j 

.. . . . .... . . . . , tuacão (posso apresentar nomes) b1ent? de gran~e co1drn.l1d<.tcl., rionando rias cscol:1.s superiores sião de mostrar que todos os heroicos e <lfsciplinados' cathoU~, 
~üe. iitipmta. qu~, nesse caso, d. · nt! im er; centraes cal- 1 alegna e cntllusiasmo. F1zC>ram- de São Paulo, etc. c~tholicos (', màxlme, todos os cos dit Allémanhà, sujeitós ·agó~] 

a obra de candade se transfor- os a gos p .. os . . . .. J se representar a J. U. C., J. O. Ta.mbem fiz<>ram uso da pala- membros da Acção Catholica, ra a uma tão dura p·erseguição.-i 
mê ein riegoclo de permuta oli cu~~m cm BOO.O?O. (meio _im- t. inascüliha e fem!riJn..\, J. I. viu. o sr. José Gustavo ele Souza devem prPstar sPu apoio ao LE- Essa covardia não ficaria hem~ 
segtifo de vidá! ele sé julga ver- lhao!) . _os cathdl:cos obi;i_gados\ C. masculina e feminina e J. E. Queiroz, que expoz o andamen\o GIONARIO, porque o, causa da a um jornal catholico. Então, a·· 
daé!elro samaritano; embora mos- !)elascncumstancms ª. deixarem C. _ _ . . . . _ dos trabalhos da J. E. C., e o ·imprensa catholica é <lc impor- unica attituelc que .restava, àt.: 

. . sua terra natal a Alkmanha e Antes de ser iniciada a sessao, sr. dà.stilo Lácreta, Presidente tancia fundamental para todos titude digna ·dos princípios éâ.~··, 
tre.pelos fatos que Jamàis as ne- a Austria? ' · foi préstada uma homenagem ao da J. O. C. másculina <la capital. os sectores do apostolado. 'Essa lhoUc;os que. professa o· LJ!:GIÇ>~·) 
ces~i,dades .. _dum outro'. dô1:es · Revmo. Pe. Cri.rios :M:arconde~ 1 s. _Excia. ri.evd1ha. o Sr. Bis- cooperaçií.o deve ser prestada., NARIO, consistia em ataCM'( 
alhe'.as, lagnlnas de viuvas e or- OS LADRÕES E OS N:tsch, Assistente Ecclesiastico I po. A.uxiliar fez varias -recom- em primeiro Joga.r, sob a forma. Ieàlmente esses erros. E' ó qu"( 
pharfis lhe fizeram sangrar o có- ela J. E. C., pelo seu anniver- mcndaçõ,,s a.os presentes, " aca0 rle oi-áções. Em 80gundo Jogar, o LEGIONA-RIO tem feito:·:. ! 
ração. SAI\ÍARITANOS sario nata!icl<J. bou noticiando a fundação dos deve ella <,Onstar de um traba- Quanto ao fascismo, à,. situU 

- Pois_ então_ objecta o "sa- Alêm do ~evdmo. Pe .. Mar~ 1 sector~s dos. Homens_ ela Acção lho -aêtivo no sentido de vender ção é identica. o LEGIONARI~ 
maritano" moderno _ nem me "Uma só familia humana", diz co.nàes, . estiveram . presentes Cathol1ca. Será Assistente Ec-1 acções da "Legiona.rio SIA", re- não 'tem regateado seu aplà.us·« 
será permittido escfülher a quem o Papa. Entretanto, á m!seria dos m<.tis os Assistentes Ecclesiasti- c!C>siastic?. <los Advogados o Re- centemente organisada, pois que, áquillo que, realmente, se pode, 
d s' ..... u d"v" f .. Í' b"!nº que "cahirnm entre ladrões e por e.os da J. U. C. e J. I. C ·, verendiss1mo Sr. _Pc. Dr. An- da acceitaçào das referidas ac- louvar na acção do fasci-smó na.s 

e eJ? 0 · e O, a~e " · ~ e!Ícs fóràm despojados", cofuo Revdmo. D. Paulo Pedrosa .. O. tonio• de Ca_stro_ Maye-r, Profes- ções, depende o futuro do jornal. Há.lia. No emtanto, os peri~os e1 
P:~fe1tam,ente, pode,. a .Prude11?1a diz 

O 
evangelho. é tãd exoi·bi- s. B., e da J. L C, femmma, ~.or_ do Semmano Central do Finalmente, os catholicos que I as perplexidades a que a situa-· 

n_a.~ prec_is~, ser ~~~lu.l~a da ,ca- Revd~o. Pe. Luiz Gonzag·a de ":p,ranga, e 'tam~e~ um dos As- não puderem vender acções dó I ção .italian_a éx:põ_e _os c~t~oli_c~~l 
r1d~de: alnâa assim nad e bom tante que O ''Mem.orahâuín so- Almeida. .- :. , . ·~'$tentes Ecc:-Ies1ast1cos -.90 LE- LEGIONARIO obtenham ao me-j tambem na.o poderia passar semi 
sigfial _ lembra J. Hatzfeld _ bre a sitilaçãô dos refügiàdos da D)Jrante a reunião, as .mpças GH~NARIO. Será Assistente Ec- nos asslgnaturas, ou organisem nm:it obs.érva.çào por parte 'd&I 
vl\;er âJguelh efu mil affliccões Àllemanha e da Áustria e o Soe- da Ju:'e,ntud? ,,catholi~~- le,~r~n1 clasiastico .dos Engypheiros o cent_r~s de vendá ávur~á. Não é I um jornal cátho!ico. E ó LE•; 
por que um vintém delle n;ssa t::>rro catho!!co aos Refúgiàdôs;; a effe1l?, ~1versas c?nfu;s?~\ ft~,-d;no .. Sr. Pe. Geraldo de sufflc1ente q_ue os catholicos ªJ?-1 GION~RIO t~m fei!o. taes ob-'.: 

li'· · - . · . <cie lb de Agosto ele 1938) conta publ/cas c-,uit<tdMs, ·mmto su.~- , P-voença S1gaud, S. V. D., e dos plaudam o Jornal. E' necessar1o servaçoes com 1mpa.rc1al!da<le. Se 
ca .1r em maos menos necessita- gest_ vas, sobre as suas activi- ·Mecllcos já. é- Assi_~tf'ntp o Re".!J- que o apoiem com efficiencia e Hitl_er e Mussolini agi_ssem bell11_·. 
das qtie, para lhes servirem de sa-. - · dades. rendissimo Frei Boaventu_ra, O. sobretudo que o leiam. Só com e favorecessem a. Igrej,à 'teriam: 

màritarios, foràtn organizados 52 -• 
(c

lnc.oénta e _,,ois) comitês ju- () ,:liOVÍMF.:NTO nos DT,Y:ER- P. Todos estes sectores estão ém este apoio se poderá realisar todo os nóssos applàusos, .:mé!I•" 
PROXIMOS E SUPÉR

I'RôxtMbS 
ª SOS s:li:ttOliEI'; DÁ À('.ÇÃO vias de organisa.ção, estando com a necessaria brevidade O mo porque seria urría q1lestão de· 

daicÓ$, 2 pai·a os refugiàâos pro~ cAfiibi.Ii:::A í>rincipalmente o dos medicas em grande ideal do diario càtholicó. instiçà. e à justiçá é um priií,;,. 
téstantes,. 1 P,~i·a,_ os qua~eHi._, 2 Expondo as actividades de franco . fnnc~i?n~mento. Tam- Terminadas ás palavràs cio I cipio intégrante da vida ch~stã.,·l 

'- Tudo muito bem _ com- para º? _seln rellg-1~0 e 6 c?mi~_ês seus rbspectivos sectores, usá.- bem foi ~on st1.tuido u':1 nucleo. Dr. Plinio Corrêa de Oliveirà, E' préciso. itccrescênta Su'B.} 
mehtà Hatzfeld _ mas si dentro cathoUcos, esses com os Segmn-) ram <là ·palavi'a as srtas. Edith dos, fun:cwnarios publicos, sob falou novamént'e s. Éxcia. Rc- :mxcéllencia. Reverenclissima, à.oi 

tes end.éreç· os: A_ zevedó .Marq'_·ues,.I-Ie_l_ona Irac.y ª direcça.o do Re_vdmo. Sr: Pe. v,!rendiissima, o Sr. Bispo Au- íinalisar, que os catholicos ~al-:l 
d<' fuiriha prôpi-ia familia ... - · Dr Carlos Marcondes N1stch ·1· · ' · é" · 1) BELtHcA: comité catho- Junquelré., Lucy Pestana Silva, · ; : . . . . . · ". ·· ' xi 1ar, que insistiu na necessida- ham s0r antes de tudo, e,...aci.~~:i 
Perf !tamente, amigo: ha "pro- . pour lés Réfügiés, Aiivêi·s; Yaya so1;1,i:es,. Maria Ame lia Reis D.1 ecto1 Arch1d1ocesano cio En- de de ser effectivo e concreto o de tudo, catllolicos, . collhcando! 
Xirifrís" e àtê sÜperpróximos que, lique Reih À tr!de 

41
, e um:t dmgente da J. O. C. de sino Religioso. apoio da Acção Catholica :io suas convicções réligiosàs ácimâ,':l. 

nattiral.í_nente, veín ém primeiro place _ e S _ , Jundiahy. ítF,T·'EREXCIAS AO L. EGIONARIO. A este prop.osi-

1 

de qualquer sen.ti.mento P_'.o!it.ico-,':i 
Jogar. se alguem quizesse soccor- 2) HbLLANbA : Kathciliek Em seguida, falou o b_achare- LEGI'o:v A IUO to, com p-a lavras ele grandé berú co1_1sci'éntes de que â ~án-J 
rer o visinho, mas, em compen-1 Comité voor Slachtoffers van ]ando Ándré Franco Morit_oro. . Duràhte a sessã.o, ·º Exmo .. e svmpathia, S. Exc:a. Redma. ta IgreJa recebe de Deus e sói 

· t· ' · · , · · ft · · ··d· t 1· J t d tJ · R d~ S B' A · ·1· f · s;, re· feriu aos nsforços e s·a· cr·1·- 1 cl'Elle toda á sua vitalidade, .,.: sac;ão. deixasse seu pae soffrer; Geloô svêrvol_ging, Utreclh Dri pres, en. e < a _. uven u e . m: ev "'º. r. ispo ux, 1Rr e7, - , , 1 "í 
necessidades, não escaparfa á 1 10 _12 : N_eeclerlànde; _ vei:sitarla catho!lc_a, que expoz um apo 0 1lo a todos os presentes ficio·s. iri.cessantes que esta folha j qu_e, se ella é indestructlveJ,, 

, · 0 intenso e proveitoso trabalho para que dessem todo o apoio exige de seus redactores e em- deve-o exclusiva-mente á .gRrai,.~; 
ce~_.:_ ti. ta.·. d_ê,, se. r ·.ph .. àr!seu .. Geral. -1 3) _. sur __ SSA:_,. Schwe)zerlsche · pregados, e mostr"li que esses tia da_ promessa divina. Por lá;-·: 
mente, porem, a regrá será está: Katholische Fluechi'ingsh1lfe. Lu- esforços precisam s0r apoiados to, .ella. nã_o precisa, de nerhti~, 
quem dei· o ül"cessario á sua fac :rern, Hofstrasse li; Schwelz, , pelo puhlico catholi00 em gel'al. moào, de se.lvaclores ou de ~uias. :-
millâ. ciê tal modo será abe1icôa-,Suisse: U"m--~·.· a·', p·~·e··'·~t·r· ~ ~~ •o~--11/As express<'íes rnrinhosas. e Como salvador, basta-lhe ôi 
do_ por Deus que ainda soiiará :, 4) I_N_ dL_A_.Tíi:R __ RA_. :_ .. ca_th_ .º. lic_ ' . ' ' um .• o . a u y ll • ~ '1 r.heias de valor com qu0 . Sua salvador. E como !'Uia o Pá.1ià.1 

· · . , Exc~l10nri,a Revdma. se referiu que governa a IgreJa com o 0.u..,i 
para os que não são parentes Comittee for Refue-ees. Lotidon / · 1,; 1 
"pí-óídiiiós". w 8, Kensington Pa!.á,éé Marislons. e·,.:_·_ ·a·.· 1· t1··.·. w·· ..•. n·. e"· ontra o a es_ti· a.ssumpto causaram gra- x_ilio ela H1erarchia cclasl,8.$•· .. .. .. ~ talmpressãoemtodooàuclitório. t1ca. 

d safuai-itàno idi:iãócgeméo da.e De Vere dardel1s: ô:,, 1 As. paliwras de S. Excil!,/; 
quê!Íé do evangelho, fonge cie es- q· 5) 

1 
_ Fu·Rt A

1
!'1CRAé: r· C~~itép .. ~

1
áth,?

1
1~- fi i s·.· · .·, e·· m· . ·o· · eu s"' O<> :..LAF;,,';, 11.oS;lAOREI0'.

0
• ~EA,JZlI1\~1T0

E Re;,clma. fdoram ouvidas em um.! 
treitar e reduzir O cil·culo dos . ue . ).~ e~ .. tl'?'kS. ar ~ . _-• , """--I _. _ i• "'· , ., , " , ~"' am'.-'1en.t_e e profunda e respe.i-; 
"próximos.", hão se _preo. ccupa ,

1
, 5. Avcnue_ 1.füsée Reclus (Ms:;r. ! .....,. tosa attenção, e obtivera1:ri co.;; 
Chapta]) I Areri>scentou S. Excia. Reve- 1i10 é evidente, a áelhesão {rrês;.' 

colli a !)OSS!bllidáde de Um ou- ' . ' , . · uu_· t"-'o· 'S . -------- rendfsslma quê provavclmenté trictá dos membros clà Acçãa 
tro ainda ser mais heéêssitado. 6) ESTADbS ., u DA ós élemêrilos dii Acção Câtholl- ·catholka, disciplinados, pela 
Onde quer que encontre um af- AMERÍCA DO NbRTl!:: . The Eifü:jlián,o a· propaganda mar- rião hàvla ci:êaao O mundO e ô·, cà, no séti trabalho dé propa- força. do compromisso que pres• 
fllctô. um que "cahiu entre Ia- Coniltteé for Catlidlic Réfugees t . . . . . the l_ioiném_· só para qúe este gozàsse ga:nd,_1 pelo. LEG_IONARIO en- taram, a todas as determináçi'lea 
drões qüé ô dêspôiârârii ", âpêiâ froni Ge1'niàn:v. 123 Seéond xis à prepa)·a ° Congresso A u 'd· f" .. · .. 1 . · . . rontrariam, como obsta cu lo, ·ele ênianade.s ela Autoridade Eccle• 

,, .... ,, .: ........ - ..... ' Street, Nífr, Yoi·k tity_· (Rev, Joc dé Londres pàra o pi'esente mez, a VI ª: azendo aqml o que mais quando em vez, a objecçilo de siàtica. 
seph i:i. ôsterliiann). lião sei'á ihht!l recoí-dar o recen- lhe agrade. / que esta folha, denundancio os ---------------

PRECISANDO 
DEPURAR 
O SANÕÜÉ 

Tfü!ESÕ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Esses 6 sariiai·ltaifos évâhgéli- te discurso pronunciado pelo ex- Lord Baldwin passa depois a I P~Í·os ,fo nazismo e ~s t€'nden- F·· "'A' co· s· "" 
Primeiro Ministro Inglez sobre demonstrar aos presentes todit a 

1

, cias perigos:"s _do .fascismo, chi:-. n; ., 
êos, dentro. de uma ou outra se- Deüs e sobré â vidà familiar. .. ' ' '. . . ' ' ' .. ' cou susçept1b1hdades que a pr1- l A' NE' M' '1' e· o'-'·s· 
maná, teí'ão riiais mh co~Jfü- Lord Baldwln, que se fazia im_p_ôrtanc11 d_a. vida fa~lliar _e varam de apoios valiosos. _ 1 

rihei:-o no Brasil. onde está pará temilnâ sua palestra dizendo que j s. Excia. Revdma. quer t'J.Ue. 
ser drganisado o "Soccôrro ta-1 àcolnpá.nria1· por Lády Baldwltí cadâ ufü téln u'a missão a cúfü- os, propagandistRS rlo "LE_GIO- ! 
tholico Brasileiro aos Refugia-\ e Lol"d Asqu:th, realilzou uma pa- prir, devefictà esforc;ar0 se por pra-1 NARIO est<"jam àpparelhados a j 
dos.", yor cuja fundação um sa- / lestra no CC'llef,tlo de Cheltehham, tica_1· o bem ª? .proximo; _ porque :'.'sponder a esta objecção. Pdr 
matitano de elite, s. Em. o sr. . aquelles quf, tiveram o privilegio isto, lembra que ~ LEG10:-,A.

1 
Cardeal Verdier, de P:>.rls, se in-1 perante um auditorlo de 2 mil tie uitii:t beà educação, devefü ! RIO assumiu_ ª attitude q~ie l~e 

. ')CSsoas. · ti . i" ti d b . ·t" ! co!llpPtia, pPiante a qurstao tao 
, te1essot~ junto_ a S, Em. D~m ·' . . . . . . _ co11., nuar a P a _ca O, ;1,11, ~ "i d<'lieada: chi s 11 t1a~_iio ela Igreja 1 
! Sebastiao Leme, d_d. e amado/ O ex-M!Jusbo começa aff1r o du ell! Q11e pela moile ,ui.um, na rta!m e prrnc1p>i.lmente iiaj 

Cérelt>al elo Rio de Jnnclro. mando es•a,· convito ele que Deus Ia se encont.r~r dPantP. elP n~,;~ ,, "n"'"""'' 

'i'OítEK 

VINHO 
ÕREOSôTAbo 
de João da Silva 

S!iveira 
GÍUNDE TONICI;) 

/ 



As 
Doencas • 

das 
Mulheres. 

LEGIONARIO São Paulo, 11 de Setembro de 1~1 

visita o Almi:rante 
,;.:,;,: 
','';,',' 

a São _._. .... ·<·.1u:lo · 
. ~!4 t•#iW.:~o rcaliiÍ:i:cl~_::ha.>i::ci:rfa _no solo. immenso e [)rofundo da.. t!l,?-.. ~~ra o.s .s~t.µ3 <lO:t:~zã0:s 8Ut'~ 
M-i:!frop_6:rfü:n'<i, ;!'8i )i/:'.il.:tfuliiui.t:c: :-v:ossa. Pa;tt,ía ,e· da alma.. Jaoo- PJ<i:ws ~i.1Alitís éEtta hçã<>', ~oLs 
"t.a:ri:i.ir.i:cfo; :,aaü&ià:6: ·::~in . nom~· -:Úé:z.a.. Ao vcitil:' ào Jàpãô, Iêv~ · :Pt>l:' S(ça;sõ illéelos? :!-lã.ô sa.óei/i 
da ;;ç.,:ilher: b~sHetm pil\â·>~enb.ó"· '&e:m guardadas no escrini<> <lo vM qµ6 tU. ou oútro CéZa.l:' qua._l
ra Ab:iga.il Ho1'ta ôa:vériaghi. :iôs'so -coração christã;o as 1>ala- <i:4'.é1\ !l)O<lerá ~t'eat' um anund0> 

. Sa:iidà:i!:ÍÍ<Í~o; fel-o ,porta-dor da:;· yias que na vossa linguii. 1pa• <l.~ du~14e-ii ou <:onde.a ,co;tn\) 'Vó~~ 
p!Ú<t'J'.t:i:s·:. ~'1'i,stã.s :dà. (Xl:tµó\i~ trl!ot., naquella que é ,melhor _sért- .,ntas -9:µe sét".â, ímp(1.tente em to•: 
b'Í'a:sllo:ii:a.·ás·:,siias·::lt'mlti>jáooiieC .u.~~ e -comprehendida .pelos _vo~~ ào·.:~:se~ :IJO.Ui:ir$)a,fa ~u:m g~ 
zás .. ' .C< . . . • ·:S<i.$, :ieja1n: -reprodµz_\das como :µui. côffló ~}QW,n,q~t o~ gê,:il.09 

As Contplicaçó'e,s ! 
Abbtàóci. ó' :plipél .focundo c,o:e :~-i}nsagétt1 dá .~ulh-er _brasileira: M. _q,ú~m 1Pódê ,crear ~<~~ .;-,,:_ 

a ril)lÍhi!r -00 Japão·;,póde ,e deye; 1/·~ M1M im:i;ts _-<lo Jap~ªº·· Di~~; :í<'Hb:o,.· .. eii tam:bem- ~~-o. ~-É!- .ihé; 
cum,))l:i:r, n _ _._um-a_ :. _h~ra tão dif~içil ,l~es que :~m _crêl'.:Ça nao se. 1(à:- <dfrl:.$tãó 1llüdida; qüe:'·iéoffi ·-:$, ~ié..:
paro o li:npcr1o; <J:uando O ,povo> cüa. Sigam o e:s;emplo de Vossa 1rgiãh fó$:Sei :iléàriiçá~ -:it.~ as 
à,nté càtáclH1ma3 -e •sol;fr\mentos, Ex;cellenc!a. '.IDnsinem á creainça g:~má,!i [l1.'~Cf>~as ·4:a- ·:¼~,°i~ddo
S®te ·hêeéésld,ade: d~ se escudar japoneza! <,!:Ué .a <iren9a deve S\l1· ::<;>:°·'.~~\l V.eío· niin:~1:'!l-Í ~:.:11;~;J:ifero~: 
em ,princípios ,etetil.ô:S. uma -unlca e verdadeira, e ,pó1' todo o. seu otit-0' :Y.er,de, ~ti(E!:, gu<a o niaior perigo de toda e quatquer doença são as complicaç5ês internas, 

sempre e sempre as complicações mternas 1 E' um,a época de transicção e!l,a; ifo'<i:e)Se -~eguír co~fianté pe-: i>à.rà. ó_ ambido,jJô' ê,. t~rra:.- Mãe .. 
perigosa. para. uma nacionalida- la :estrada .do sol. Aquelle qµe:: <tofrià.-s'é ·agioí~ _.pêi'.!gosa qi.i,e cli-:
do mas e por isso mesmo, cam· VàCil!à. vae :pi:)r -caminhos es<:U~, . br~. ji.Íro:, terri</~is;- ·O -túdô Ó qu&. Em geral, a mulhe, que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentinô, uma hemor~agiaf um susto; uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tontui-as, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez; fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subi tas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ....... . 

t. 1:ós que o levarão fatalmenté a· déllà, se _'tira aquf se· tem que 
po vasto ·para ª acção a-po3 <i- terrlveis :precipicios. Não le.sti- · à..elxriir. Elu ·não --,tl;i_ .fiz enrlstãG 
li~~ missão. tão ardue., terá a Ihem nem lamuriem nuncá uma pára as :Vã:s: ::J:ipJirâri,a-s' <l®- l:\O• 
mulher japoneza O -apoio das situação da vida. A lastima na~ -~e11s,, _,pa,~a _:os .. ~tüt?s.:.:n".'lrl\ita-, 
orações dos lares brasileiros: e da vale. E . u1:1 ponto bello do . r~<>Sr <J:)~1/1' .. :3-s ·.1)tlS!ç9~~>. ~oçfaes.i 
(, a ~erteza de ,a oio ue a ora• 1 caracter chr1stão é. a esperança,, ::Pó-J:S . ~~e::_.•rrlél>tnO. .wm_ru e~ta~a..; 
dora :pede ao aimir~ite Yama- a coragem e a pac1end_a. ·A -0u::.: ·~e •?-t:onZ#-, :P°.r _g_r_a:n-de_.<1U_e .s.e3a0 ._ 

moto tra-nsmittir -com a fidelide.- )her _q~~ ,soube ~or :coragem, 1m~.- _.n~ ,:ip~é;\)g,. paa:,o;i.: -~ ·n:ls:1s pc:m1_po• 
de e a -cambio de um .coração. passibilidade, ~ndifférença ao. -:sa;;·_:é· -sempre um met.~l ftio1: 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

catholico afrontar as fer~s nos cir-c(ilóS_' morto, serri· alma, \S_ém _,senti•: 
· rom<1-nos pela sua lfé em D:eus;: _mento, que nada valê para ai: 

Lendo os dados biographicos deverri .. procurar· ter eorage:m> ·-1~~bran9a de. qu_em_:por -ella foii: 
de V. Excia., senti~me. jubilosà :sé~pte · .e:.-confi:ança na _sua :i;-é,li~.; .féJta· apoz -a :p_assa.gem. :da :vid~.:; 
do poder saudar alguem que veio gião. Em:·-càdá. manhã éin q'úe.:o: ·Eí.- .a .Iembrànçà .dos ):ioin~ns é. Para evitar ._as complicações internas e as inflamações internas, use 

·Regulador Gesteira, sem demora. sôl -surgi:f:m_als .luminoso ,por .~o-: •:f~ça ·e i!hHÍo:ria! Eii :te /fiz' 

Qualquer perda de· tempo-poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais meêio das complicações internas ! 

G r 
XAROPE 

._bre -0 ehcahtad. -or e poeti<_:e>, -~a>:l::C_(irlstão :'J:.l a;r,a :um_ à coisà cm_· a.is p p e s ·pão, quândo os -chrJs-antemus e -~ii:b'Um:e qu:e nem a terra e •nem 
as chr!salidas se tornarem núl.1.!! os; hoonehs 'te -pod.eríam ;fazer~ 

p E I T o R A L alourados e .crespos, quando o Foi ipara que .tivesseis um:a al• • 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. CAMARGO 
riso de felicidade da crença fôr mfl. -boa, sadia, graridé é esta. 

ME N D E S maior a seu lado, lembre-se que· alma só quem ,poderá ,erear é. 

•• Mm aquella belleza toda ella deve a Deus! E' pela a,pproximação de· 
Deus! Sem Deus tudo é peque- Deu-à na_ fé! nas oraçõe~ ! no 
nino, é insignlf!cante, é na.da. ita,oi:ario ! A vida é breve, e mui•. 
Com Deus tudo é bello ! tudo é _tas vezes quando em meio de, 
grande! tudo é sublime! maior glo:rla e fest1ns dá o ho-' 

Use Regulador Gestei'ra tão de longe, d-aqu_el'!e Japão 

.Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do rn_ur1do l · · 

lendarto que vae para dois m!l 
e seiscentos annos, nos trazer 
pela ,primeira vez em uma mis• 
são, testemunho da mesma fé· 
na crença no mesmo Deus. Isto Trate-se 

Use Regulador Gesteira · 

AC}CÃO CATHOLICA 

. ~- .-,-~, --. ',., .. l 
já seria um muito· ó ba,stan'te 
para .satlsfaz_er-me -ei :vos saudar 
de -corà.çã:o si não forà ter -cons
tatado: ·lend<> à, vcrasà vida, que 
àinda bem móço al:Yraçóu a nos-
sa crença. ,seguindo -confiante, 
firme, com e-spirito grande de 
um grande chr!stl!.o. Ao lado das 

Partici~atão ~o a~ostola~o ~ieraC~ico 
palavras de boe.s vindas e de 
saudação a V. Exdà. e a vossa 
Missão, eu quero dizer-vos algu
mas :palavras que em nome da 
mulher cathollca br-asilcira,, de
verá o senhor ser portador para 
a ce.tholica japoneza. 

A vossa vinda até nós repre-
11entou ao nosso pensamento e 
ao noss? esJ?irit~. figurada pela l 
nossa imagmaçao uma repro
ducção de uma ,pagina grande 
da nossa Historia Sagrada. 

O apostolado da hiera~·chia, 
eomo FUNCÇÃO, pertence-lho 
exclusivamente: funcção do pa• 
ternidade espiritual, á qual os lei
g·9_s .. não po~en;i. . par•.icipar pois 
qÚe são filhos, · filhos cie Deus . e 
dà Igreja. . 

Mas o apostolado da hierar
chia é tambem um trabalho do 
devotamento ás almas, um offi
cio de caridade: a esso apostola
do são chamados a collaborar e 
participar os leigos da Acção Ca
thólica, havendo nellc tres dis
tincções: 

I) o esplrlto com o qual de
ve ser desempanhado. 

II) a actividade que a hie
rarcliia neilo desenvolve. 

III) i"óbra em si mesma, a 
acção á qual ellc tende. 

O ESPIRITO 

O espírito desse apostolado não 
6 outro sinão o prop1'io espirito 
apostoliéo e missionario. E' o 
zelo das almas, que arracava do 
coração .do Bom Pastor a queixa 
dolorosa: "ha 'ainda tantas ove
lhas que não fazem parte do 
meu rebanho, é preciso que eu 
as ·traga". (João, X, 16). 

E' precisamente a_ esse estado 
de .alma que os leigos são chama
dos directamente a participar. A 
hierarchia os convida á compar• 
tilhação de sua solicitude pasto
ral, de seu cuidado pelas almas 
que lhe foram confiadas. E essa 
participação ao apostolado hie
rarchico implica não somente o 
devotamento sobrenatural dos fi
eis,· ~as tambem sua união in-

~ ilma de pensamento e de cora
vão com a hkrarchia. 

Antes de s~r organizada a 
Acção Catre'' a, não faltava, ó 
eerto, catr , desejosos de 
t,0JÍq11istar . . bastava-lhes, 
para tal, , rehensão da ca-
ridade. 

Mas o 
fado dos L 

~ novo no aposto
" da Acção Catho-

lica é que são OFFICIALMEN
TE associados por seus pastores 
íi. missão mesma da hierarchia e 
que em vez de agirem isolada
mente, separadamente, a hierar
chia apropria~se de sua áctiv'i~ 
dadé para levar avintc sua obra 
de evangelização e penetração na 
sociedade laicisada. Por sua na
tureza o apostolado dos leigos é 
privado: é o fructo da caridade 
que deve animar a alma de cada 
catholico. Mas é JJreciso mos
trar como a Acção Catholica o 
tornou publico, official. 

II - A ACTIVIDADE 

A hierarchia convida os leigos 
a lhe offerecerem seus serviços 
para assim prolongar e estender 
sua actividade apostolica, ·tor
nando-os, desse modo, seus no
bres instrumentos. 

Os leigos são pois a causa ins
trumental elo apost.~k,.llo hierar
chico e a híerarchía a causa cf
ficiente. 

Quer isso dizer que a partici
pação do laicato á actividade 
apostolica da hierarcltia em re
lação ás almas, só pode ser fei
ta por DELEGAÇÃO da hierar-. 
chia, por um mandato official
mente confiado âs organizações 
de Acção Catholica. Atravéz do 
instrumento, a actividade apos
tolica da hierarchia vae soccor
rer as almas e como disse Bento 
XV, o laicato torna-se o "braço" 
da hierarchia. 

Dahl vê-se claramente o que 
distingue o apostolado que é a 
Acção Catholica, do apostolado 
exercido individualmente por 
pessoas . de boa vontade, em obras 
de iniciativa p1·ivada. A hierar
chia suscita a actividade aposto
lica do laicato; ella a produz; a 
estimula e ao mesmo tempo a 
especifica. e designa-lhe os 
grandes trabalhos de conquista 
das almas aos quaes a arrasta. 
Por conseguinte é preciso que os 

Indicador Commercial 
o 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISNARD & CIA. 

leigos estejam bem compenetra
dos da grandeza de sua missão 
para. poder trabalhar com pro
veito, 

III - A OBRA Tambem vós senhor Yamamo
Qual será_, o campo de acção to veio de ldnge ! tão· ·de longe! 

concreta da actividade do laica.to? 1 apoz tantos dias de agua ,sobre 
A que obras a hierarchia vae ~nt!'- agua! buscar neste Bra-

applicar essa actividade? um 8 ~_1 immenso, onde as ·f!o:estas 
triplo crite .· · . · 1 . h' sao maiores e o verde .mais va-

uo guiara a 1~erarc 1ª riado ·parecendo que a clorofila 
nesse cltam~clo: da religião chris'tã, deu mesmo 

1) O primeiro dep!'nde da mais seiva,. me.is vida, mais es-
CAPACIDADE DO AGENTE, a perança ,a ·este povo novo que 
aptidão não somente human:; aqui vive nesta Terra, Patria 
mas principalmente sobrenatural do todos onde todos os ·povos se 
dos leigos na execução· de tal ou lr_manam pelos laç·os de frater
tal missão, em virtude do CA- Illd~e . e de cr~nça, desde a pri-

meira m!-ssa dita ao pé <lo pri
~AC;1'f:R SAGRADO que ne_lles I melro cal vario erguido com Je-
1mpr1mm o sacramento rec.eb1do. nho ainda verde das florestas 

E' assim que todas as funcções virgens da nossa terra: um 
que exigem o poder da ordem novo galho de oliveira chrlstã 
são do dominio sacerdotal: por que V· Excia. levar,~ para ; 
exemplo o poder de celebrar. o ARCA SANTA DO CA'fHOLI-

• CISMO "Ue d'a d' . Santo Sacrifício da Missa e de · , ' .., · O: ia paro. 
. . glaúd,o nosso, para nosso fübi-

adm1mstrar os Sacramentos. Jo immenso, vemos e ,sentimos 
Por outro lado vê-se que o ca- que se assenta e solidifica mais 

racter de Í>aptisados é confirma
dos confére ·aos leigos certos po
deres cm vista de certas func- · 
ções, creàndo-lhes obrigaçõcf 

1
_; 

apostolica.s no serviço da Igreja' · 
e das almas. 

2) Um ·segundo ériterio, ba-? 
seado no primeiro, .depende da· 
~ISS.ã.O MESMA, que piide ser 
confiada. á ACÇAO CATH-OLI
CA, EM VIRTUDE DE . SUA 
NATUREZA E DE SUA. CONS
TITUIÇÃO INTIMA. 

E' o grave problema das tela
ções do laicato e ·da hierarchi:t 
que surge aqui e as dir.ectrizes 
de Roma assignalaram · nitida
mente o dominio onde a. Acção 
Catholica é chamada a e,-ercer 
suas activida-des_ por essa formula 
precisa do C. Gasparri: 

"A Acção Catholica não é 
uma ac,;ã~ DIRECTORA na 
ordem theorica mas EXE
CUTORA na ordem pratlca". 

A Acção Catholica tem pois 
seu domínio: o da execu.:;ão. A 
hierarchia conserva, no domínio 
da DIRECÇAO, seu papel exclu- · 
sivo, 

Não quer isso dizer que o pa
pel dos leigos seja passivo: ao 
contrario, a hierarchia utiliza 
sua actividade no campo das 
reallzai;.ões praticas o que im
plica, iniciativa, organização, uma 
responsabilidade e, nesse domínio, . 
chefe4. · 

Que i ella ,responsave1 ,pela mem -se~_ yer.cebeI' a suà. ultl•: 
organisação mora.! do seu lar, e mé. carreira par~ a. etapa final 
que _sem uma familia bem or- da- morte, <11!,e nos espera \sur
ga.riisàda não pódé haver um-a preza entre o nevoe1ro .do mys
sôCiedade .<fe borts costumes, e terio :na ,primeira curva. E tudo 
sen:i: urria: péi'féi'te. soc_ledade nã,o passou.!. E tudo fina.li11otl !_ Só. 
poderá hà:ver--·üma. .grande na- ::poderá ter ficado um.a._ ·alma má 1 

ção: Si -ella qifü:er ser boa :pa- ·e perdida -ou uma ,pura e boa de, 
trioté;: seji:: ôpthn:a Chr!stã. âlgli:tn Cht'istão ! 

Que -eili.qiianfo seus filhos ain- E <1e ai.ndà impellda ,pela.e cir•: 
da mal bulbuC'iam as primeiras cumstanc1as que no momento o 
palavras, e as letras, os nume- Pajz atravess~ tiver 9-ue ver a.· 
ros são a-abiscos euriosos para múlher catholl-ca ,partir nã.o !!)'0-• 
os seus olhinhos ingenuos, é t'a' às escola.s e as academl3:s 
ainda a mulher Mãe no lar o onde -se aprende a sciencia, pois 
primeiro livro de doutrina aber- que a Sabedoria e Scienciâ é· 

Deus! Não para as fabricas, a,s-

1 
forjas, as officinas d~ trabalho,. 

R f • d S I os campos de lavoura, em· bus-. e S r I a O ! ca do pão sadio diario, pois que 
, o pão do trabalho é o. nossa pro-

XAROPE PEITOI-..ALIJ pria religião, mas para os cam
C AMARGO ME N í' E S pos sombrios de batalha: um 

.pae ! um irmão! um ·noivo! um 
esposo ou um filho ! ella a mu

to diante dos olhos dos filhos 
no exemplo <los dez mandamen· 
tos. 

E -se algum dia, um daquelles 
que ella -pregou os seus princí
pios e a sua religião, vier dizer
lho em um momento de lastima 
ou de desanimo. por ter-lhe fra
cassado uma esperança ou uma 
gloria: Mãe ! de nada me valeu 
a vossa religião, eu nada alcan· 
cei com o vosso catholicismo, 
tudo me falhou e me fro.cassou 
na vida: - ella ainda com o 
esplr!to sereno de-lhe esta lição 
sabia: -- Filho, certa vez Car
los V abaixou para apanhar um 
pincel e entregar ao grande Ti• 
ciano dizendo: Não é justo que 
um Cezar -sirva a um genio co
mo Ticiano!? Correu uma ex
clamação de surpreza por toda 
a -corte. Carlos V voltando en-

lher christã .procure emfim a. t<>• 
dos que para frente· seguem, .. 
convencer~Ihes de levarem ao 
peito um ,pequeno escapulario 
que mandarão fazer, graV'ado 
com a CRUZ DE CHRISTO -
dizendo-lhes - levem esta. reli• 
quia com vós. Se em vós não 
houver crença levem pela ,nossa. 
lembrança e pelo nosso afecto. 
E sl ella de novo vos trouxer 
entre nós, receba por e-lla o ba• 
ptlsmo e acceite a nossa fé. Si 
uma bala das muitas que cei
fam as vidas a cada segundo 
attingir a um de vós. voltem o 
seu pensamenfo a nós, e ao vos 
lembrardes de nós, lembrem da. 
-cruz que vos demos. Prenda-a. 
em vossas mãos crentes que é 

Coqueluche 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

a -ella que nós estaremos oro.n
do por vós e que será por ella 
que nós -continuaremos a orar 
pela ·paz de vossas almas. E os 
vossos soffrimentos serão bem 
menores - VÓi! sois bravos, sois 
heroicos diante da morte c·ivica 
e do dever. mas levae tambem 
com vós a nossa fé, a nossa. 
crença, como um .escuõ,o resis• 
tente para todas aB batalhas da. 
vida. Leva.e ao lado da bandeira. 
da Patria, da lembrança do lar 
com o nosso riso de desped:da 
que uma lagrima 'Occulta e su
foca esta -cruz! 

Bandeira sublime pela qual 
quasi dois mil annos, se batom 
todos os povos -civilisa,dos, na. 
conquista. de um mundo maior, 
mais jÍ!tsto, 1nais perfeito ;para 
a, contlnuaçlí.o de no"!-'Ja religião 
chrlstã e o nome SAGRADO DE 
NOSSO S J<J N H O R JESUS 

1 

CHRISTO; alcançando te.mbem 
assim o vosso J-apão um perío
do de grande prosperl<iade ~ de 
pa,: São em orações sinceras as 
palavras que a mulher brasilei• 
ra, manda ás suas queridas ir• 
mãs do Japão. 

Abiga,il Horta Cavenaghi 

MELHOR SORTIMENTO 
Importação Dlrecta 

ISN ARD & CIA. 
BRINS 

SORTIMENTO V ARIADISSWO 
Importação Dlrecta 

3) Finalmente o campo de • 'A~lMIRl\~, u ºlN~ E' 
acção dos leigos será designado '--< 0 IJ ll.1.'- IJ LINHOS 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CutTORA 

fundada por 
.Taclwln de Fip.elredo 

Dlrtgida por .AVIAMENTOS . CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 10 

pelas PROPRIAS FUNCÇÕES da 
hierarcwa levando em· conta as nos mais modernos padrões V. S. encontrará na 
necessidades rlas almas de um 

Pl ·alfaiates 

·;&'.l'_OCK COMPLETO 
CASIMIRAS 

lado e de outro suas possibili- C AI b t 
dades e recursos pessoaes, a hie- asa e r o 
rarachia chama os leigos a pres-

A.lll'Ora _ Prtntex _ Plrituba tarem seu concurso devotado nos 

'.tristão de Athay4e 
Assignatura annual . 25$000 
com o Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 • C, 2 
Telephone: 4-03'7 

CAPITAL 
Consttltem a Nac1onaes e Extrangeiras j tres domines onde ella exerce LARGO DE s. B~NTO N.º 10 

CASA ALBERTO CASA ALBERTO suas funcções: o ensino, a santi- ·. Phones: a-2336 e 2-0788 ... 
~;:4::~~!~:-~~/ · · ;~:;,,LARGO,. S .. :,BEN'l'O:::~~?A~/ ..,:.1~~~~:-:~--~-;,~~~~~~~,:.~~,.~~'.;~~;.J),v ,",,:,:: ~-Mt:~~~J:,~j ' 

RUA FREI GASPAR N,0 39 
. .S _.A N.c,'.r.:,.~ ,_ii 
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·São Paulo, 11 de Setembro de 1938 

><!ôriserv~flós; 
··:· tJ,iI{ .côi1}jte 

L E G TO N' .A R J O 

efficiencía deste· nrefu 

runi!a., a;s'. n'rà!s- difficeis, cfflciencia:, que nful> px5de· . . . 
· · · .. . .. · , :,,'<li!Ulo: .Pedro, Han;,- no, K1angs! 

ser•·stilistituidat- por nenhUma outra, temos: e pa- ~~ um:. uQ§l.tr' que fóra : 
Iavta:· auto:-!Zada:- do Santo Padre,. m1;.·sua;. carta;.·en-~ g,rlos; ci,mmunista:s; 

C-',.;êiica sobre a--situação--da. Igreja. no,Meroco. Lê;. oi-a, = La:zrer.tstIDID s:m:erlcs.··. 
J no~. · -:meia, q,ua:Et$ fl\wai. ®bffu.da , 

· · · · mesmo-,. onde estão atq,lllella. mi~õ;o,., ·R~-i,n. 41X·· : 

~-.·.\·-'-;:::::;::~ij::>::::::~~--:·: :l).llOIMO·>:QtrA~T(l DOMINGO DEPOIS. DE ·. catfuili~s · : ·torufor· = rri~- = tà,fos: as : _ ...... ,, _ ,, ,, . . -os_ ª , 1u""~ n;vre,111 doi l·-,.,,,..,.._ ·. rusl9b. Fo! : 
!~délillii:::::mií:rs::>êit:'-:;;;: PENTECOSTES braços Cl'.llll: unrl as~{m q.u.e mn, de~ - G~n-

c,_;1:-.co~·-····;·m··w'~-·····:em:•-.: ___ :_._ .. ;f•r_~p{_L_ •• _1otpa:~-·~-·-º:..··· EVANGELHO SEG~~[·~-:~THEUs;CAP, vr. E=;sr: ,~!~~=::. , 
' .,_,,. •'-"" "' '"-: :w~~e ~ disse Se~us aos seus discipulos: Ningeril A.c ... ão, Catib.oI1ca. co- : rftre.rn 6· batera.-m. 41:aao. ~ti'el'-pro:-- ·1 

p~--~---~re Gtn~orcy, p9rque ou ha -lie· aborrecer a. um, "' . : prio·, porl!J:uc era. -ca.-UXolko .. - F.li.· \,Jiti»/tetteri.as, Illa.8 -~ a.niiu,, li- óU:tro, OU' ha tle, affeiçôar•se-· 8, UJlt e desprezar à tnO. OI gritttde meio· 1 zeram-me• ~S• mais- {l:MVGSl amea- j:
!:<~~:;;:-:-:-:: · bret d ·da :OJll,t,».--]S'{ió•.'podeis servir à Deus e ao dinheiro. Por isso vos de .-regenerar a;, So..- l ça~.pa:=.con'S.tianger.•meo a:. apos- i:'. 
'.~-~{J;~\SO . \1: o . : ij~iw:: ;l,\l'iiô: vos 'dê cuidado o sm;ténto· da. vi<fa, nem- ó:'::Vestid-0 _ . t!il-tar-.. Er.µ. :res'J,lOndlall!eii: que) po- 1,: ,:a~ o · -: sé'tt ·:~:<f~~;.-l"bis' néo vale m~is a. vida. do qu.&'ó'. a.l.i:merit<i·,, e o oíedade, e trazer- O> ;·<Ierfa·mc ,niJatar-me., mas: que' ja- !-
1,, : :.•.·: ·o: • · ',: · ·.ilô~!>'.·l®_ b- dJJ · g:ue- o vestido? Olha.e para; as, aves do· cc:u_. · · · afi,, l,ia:\tcri-a. d ega; fé 
,_destino: eterno'. E O Jtl~:;:~::~m~"tm, ,nem cettam, nem a.J,utµàin: nos. cellel;- -~e.slco para;, NossOi :Qµal'nm:r>rill'-me- ~in~a r~~a: ;j! 
i·qne ·::;aconselha.:• o :ri)s;:t-:;::q-:~~<l>)!?tw::>r:efüste·~- a.fünenta;. Nãó·_sois vós .mais _do $en:l'roJ.- Jesus: Chr1s,- tudo, a-qttllfo, qµe, posaiilir.. Nas· i: 
\:~IÍI).~ : quàndo,:'l:lôÍI (llie<~?:_(tii11UJ: -~entre· VOS, com totl8S: l_)S-·,S6.'US Ouiila.d0$~ ptmi!: t,)·. : casas; v.fai-'n.li:<ES que: era,Jm ele .pa-1'1: 
,; .. :,, .-.-:-.-, t. :-. · -· . · a~,:,;w um so covado á sua. ~t'!lp:ria est:üw:a.. E: quant-o .. . • . ,:gáOJJi, n:e;m,_ J;ttqm,r. ~; .. 'lfudo) : 
::r~íttménda. c(t:fo' :~if:vtl:if.",;$r,i;i,;>P,o-rque vos ínquietaes?' ·considera.e como: crescem SI esta. umt:ttm- )_to1i. I/1lll>~ .. --a:an,trn ~µPJ~MJU& ; 

i:i,i~uemos antes, -:~J:v;r.:~~:i;!M~_:ca?M_il~I>. que não trab~m nem. ti.ti __ Ili~ E:.. M· :~ __ d:tz O Pap-e.--1~~--- :1':®'_·_ Míi:$. • •• D~usi (f, bonr.: Os.! í',.-~:-. - . .._. . '.®1~1!1!.0',i-:-tóS·.-~9.-:-mie- nem Salomao, em .tod.o· o--)!~u· ax~ ,.....,....,,.,,,,.. om·wtHa> ·~~ u mi 
rêf t\'td<>-··o reino.-·de-_ -:iià<··· • .,,,;,!,;,"',"" ~w.·1::m:o::um:_ d U E,,siO ·_as.s __ ·füi''ve5f8,_ü!W." . ·. ffdrum;dara> da:r':,,,-.-,,~·:·,.-c,.~•: : ...... ,. · ··.· -; 
!'· ~--:-:-:;.-:- - ·; \)· ·, :~:;~~::~;;[;;::.;:z:~!,o: (l;,~e:- ª ama= seci ~n~~:rir'. ·-~o:stfencfas: e fcw--fm:~!~=~~~~1~C: : 
, ___ D !!W ,.e sua Jus iça ___ · ·._·rorm:,·:t:~,))(!;;l,_ :":U:.5_:i:-.-~-:d,h;?í:J terá. de vós, Ifümens- -ile poi,JOlil, · · · · · .. · · · "--· jj 
, .,. ·.-10,:.• ... = ·m~;_,-o.-r~:--d· =._ quD"'da·;.._ ,: _ _._cem_h;.:_~_.··~'ll_,-~_-_<oiu_ ~.'..~o~;;:J~_-·.,-_"'n"1.::;-1_ ,:(> mafs a ;provi..- 'ie?. :~t;i,ilit:J- i.ltio V(IS •:itiquiet.eis dizendo: Que ha.V6Jlt0$ llc '1<-l u., U ~U, 1 V,__ ~ ~ La.<; U.,WW.U,.y.~ u.• 

i:cíericia. nos dárá oon;í,,W-~Jij;.~ú~dlavemos ae b2ber, ou coni. q~ lui:\':emoo-.d~· ilós a;dlroun.es nroraes: ___ mod·o.fí·asscone-.sdi __ e __ ' [:-:,_~-':·-·-. :e:_:_~_-_:•ll'l_,,._in_.., ·_ ,lfii_.-~~!~~;o·~--~~_'P· :...._ &.l~-. ·_. _' f: . .. . .__ _ -~ :J;"bi'Çilló os pagãos se preocupam conf'to:das:-esta.s, cone ,.,.,_,.,,,_. ....... 1..u-m .. , ""- '"' '"''"'.'"""" 
i següi:l:do seu 'bene-. sàs',. :tó~--vooso Pae celeste sabe que necessitaes: de iodo· isfu, . - - v _ 1;-~. ·<i:!'.Q;:,;,i,;.. Mati:' Peus! <1,:· !Jóm. 
t1ii:á~1~. .wze é di~ l'l"~im·>pois, primeiro qu~ tudo o reino d? n~ é: a. stji;, {ieradá. inferior· ll, : ~~t:i~: ~ ~- -~- ~a· 
: _._._.. _.. .·. . . --justiç:i,. e tud() ist() vcs sera dai!& de acrescuno.. , t : b . _ 

1 
~~1'17'._.\im.à'. liOmi<: -~a;!""•-' -JCa;ma;Js 

[ta_<k>_ -sé:Qlpre :~~~~- • • . uma: oura o ra. ex:. ;ll'.1,:;:~~:-~~·:à; Da~~~-~~_ii':H«:~me 
:_,de~J? :.si!lcero e_ amoroso de nossa ma.ior felicidade trmseca.,. seJa de que nat\n11m: -tõr,. : ainda. liIU6: 

1
;iif.o~w a,· qua, b:~-v',lõl/;, -pel'~i<l~. 1 

,~ p· ·;;-y;;·· . ~ "a-:-, : ~-.~.::I-R'A 
DIA.13: 
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;na.>"gwh\,•ProciutiU". o reino de ·neus e sua justiça, se tratasse de defender a· necessarra:· lfü.erdl!Ld.e: (.~Ú;;.;,n»t"" -.eatlu\et ::~ _Mo, d. f 
:s~)>rimeiro observar os ma

nd
amentos rea- religiosa e civil,.- commetter-se-ia um erro: dolo,:;; ·:·:::.-=· ========· =· =· ====================== ::-:::.c=========r·::1m· l1tziili&·-: êm si o remo de Deus, e a. justiça que . . -

Íiie~ •'.plira com o Senhor. : Depois, a realização roso, porque- a salvação do Mexico,. como a. sar..:: ;A--

ilo ::~llió•.-de Deus pede-nos O apostolado com O vação• era.. humanidade toda reside,. antes áe ; s 
~us,i'°tral:tà.Íb.emos para únpl-antar sua lei divina na tudo-, · na- eterna e immutavel doutrlna do ., · c:uras de Lourdes) 
.'~oc'eda,,e. a qu'e ·pertencem·_ os. Praticamente filian- Evangelho,. e na pratica sincera da moral ' - · :: .. . =..:i'. 
u • ~ '. • A.'. ••:so_ · c~oo1_· a.-d'm' _cte· nv.re .. pensa-..1 Demonst1'ou ·antM·:cn;- túdõ; l,ui: a··. sua edáde, como·~ ·J'ou~ 

,: do-se dij t:0rpo e alma 'á Acção Cathol!ca. christã "· .. dorer.~"- de ~ns;., -Il'J:an.ç~;.. ~ve a soado na afflrmaç!to, dos ·medtcos curado .. aos oito , a.nnoo, , ou i GU.•· ·======·==· =========================================· :'."infélü:·. ldéih·.- ~.::·ptÓ.ino~r:--r ,uma encarregados p.elo Prefeito· de berto:.Clot/aos-~~· .. , . · ·j 
• . conferencia-oontredlto:cte;:publica- Tarbes de Pxam!nar ·Bornardette, ·· mstám ,_ as-: !-6rl;4S~t1~eCI--• 

Clªn ~ m ~ tog·r ~p h I C ~;'.~· sobre ª· questão d&, Lourdes; que_ ena ro1 de e,bsoluta sinceri- dá.S da natur1::za: :•-seªª oümá;i 
~ . ~ . e;m O- infeliz para a tal sociedade, por~ dade; demonstrou depois que o fossem determtrit1,i:r.iilt:ppt' q~1alqu~ 

:que, a verde.ele-dos factos·.foi res- ambiente em que .cresceu foi ab- força. jgnorada;·.lne.á.·_mi.tw:a_l,_ ç• Critica 
NO VELHO CHICAGO 

Viuva e pobre, conseguiu com 
(seu tmbalho dar sustento e edu
cação aos trez filhos, até fazer 

;'delles, homens. 
, . l1m se casa, vivendo feliz; ou

:ti:o, torna-se advogado e, mai,:, 
tarde, prefeito da cidade; o ter

. celro, porem, negociava. com ca-

G r p p es 
XAROPE PEITORAL 

OAMARGO MENDES 

uma grande catastrophe põe Para os adultos acostumados ao : tabelecida oão.- obstante a verbo- solutamente desfavoravel ás al- seria. constante; seiJ.'dQ conl;~tSll! 
termo a todas essas questões. O ( genero policial e· que o tem como ; sidade · do- orador "livre-pensa- luc!nações e que ella não tinha as forças d1t nat~. ·na -;entan<1,l 
incendio que destruiu Chicago em I mero passa-tempo, não offerece dor."· que demonstrou ser ao c?n- nenhuma siquer das taras_ q_ue se to O pequeno numero.,dà curasi 
1871, vem acalmar os an!mos. _os I prejuizo e nem vantagens. trario escra __ "°' dos· mais. sed1ços encontram nas pessoas suJe1tas a realizado em Lõurdes,· .comp~d~ 
trmãos fazem as pazes, e a vrn- Cotação:: -· Acceitavel. para.. preconceitos.. alluclnações. , ao -grande numero -d.e doent~s::~f4~ 
va acceita a bailarina como nóra. adultos. ;· O défe:osor- dó:., "ltvre-pensa- Mais !mpressltinante ainda fôl de -ident!cas moléstias· cttlê -vãéK;~ 
E' um final reparador, que ate- >11· mento.••, fot. unr sr;-. Lorulot. Com a demonstração da verdade a pro- em .busca .da saude, diz bmu--éj_ue;;-
nu'a bastante a má impressão .. _.,.., phrases: ribombantes; com ironias pos!to das curas de Lourdes. 0 as curas dependem de umil. for~~ 
revelada em diversas scenas. MENINA: DOS'. MEus· OLHO$. mais qlle· triv!aes, com· algumas livre e supfrlQr, _Restarja_, ctepo!s't 

Ha um contraste profundo, en;,, (Da. Paramount, com Lew Ayres; ·observações. blasphemast que não "livre-pensador" havia admittido a explicar porque esta força na-1 
tre a scena do anniversario da Mary carlisle, etc.) faziam honrit nem s!quer. á sua que todas as suas affirmações es- tural seria um agente e{f!caz so-l-
mãe, commemorado em familia profissão de atheu,. com sarcas- tarlam caducas quando fosse de- mente em Lourdes. E alem disse, 
com grande satisfaç~o. e a que Temos em scena a vida de uma mos de ge~tos duvidosos sobre a monstrado que em Lourdes se se, como alguns querem, bastas. 
apresenta o inicio do romance escola naval .. Ao seú lado se des- Igreja e OJ Santos, sobre Nossa sem para explicar a cura, a exál• 
entre os prlnc!paes protagonistas, envolve um asstimpto futil sa- Senhora e os sacerdotes agJ,1ilhoou realizam m!lagres verdªdeiros. tação por meio dos canticos, daS 
com attitudes violentas e desti- !lentando-se dois jovens athletas, a curlosido.dE' do publico e se fez O seu contraditor, retendo essa orações, a enervante espeta, o es• 
tuidas de decôro. A lucta corpo- ciumes, ligeiro espírito de vin- applaudir, mas não se P?derá d!- affirmação lhe demonstrou, não tlmulo do fanatismo, porque es-

fé-dansante, e nãÓ agia com mui- ral entre o~ irmãos, é simples- gança e um final reparador. Pela I zer que tivesse convencido um com palavror!os, mas com cifras tas condições, face!s a reunir-se 
: ta ser.iedade. mente degradante. O ambiertte levesa d"' P.:;sumpto O filme em ouvinte imparcial. em outros lug!).res, n!lo determt .. 

..,. que os milagres all! se realllza.m e ' · 11! ? • Justamente, este terceiro, de café-dansante, com bailar!- questão parece-nos não apresen- o thema debatido era "A ver- nar!am tambem a as curas. a 
t ·á · 1 ·d b t d não são contestavels: citou entre po em todos os que se en :·occupa a ma.ior parte do filme. nas, e c., J e con 1eci o e as a tar· inconvenientes a nft0 ser que da.de sobre Lourdes" .. O heroe o rque n • 

:i:m casa era sempre carinhoso ser mencionado. se queira, com severidade, apon- "livre pensamento" falou· por 2 outras, as declarações do Prof. contram nas sobredit-as condiçõel. 
«im a mãe e com os irmãos, Achamos que os adultos acos- tar· uma ou· outra scena leve e horas e. meia sem entmr porem Bernhe!m, d!rector da Escola da mesmo em Louúiês, · não são CU• 
'.mas fóra dah!, eta um individuo tumados aos espectaculos, não se passageira.- eomo não propr!a ás na medulla do assumpto. Bernar- Suggestão, c·m Nancy, e do Prof. rados? 
ifinorlo, e sem palavra, quasi um deL~rão itl!luenclar pelas más li-- clia-l1tJl.S.- Mas não vemos motivo dette foi r.presentada como uma Alexis Carrel da Faculdade de A replica foi p_ois v!ctoriosa sob 
!·chantagista. Enamora-se de uma (ezliilllliillllfllllr,lilllllDIElllllll!ll!llllill&liililll~ _pare.. tal.. visionaria aesequilibrada.,. vict!ma tod t 
' Medicina de Llon, o celebre au- os os pon os. ;ba.jlarina, e com ella morita. um T Catação:: __ Acceitaver. _ de .:µm ambiente nefasto; as, ap-. 
·café-dansante, com grande des- O S S e S . parições;. como uma. machlnação tor do livro. " L'homme, cet ln- A' vigorosa réquisltprla felta·de-
,gosto da pobre viuva. XAROPE PEX:T'OR'A.L ft ,. da. Igreja; as curas como fructo connu", os quaes reconheceram 

Surgem as eleições para pre- , da suggestão ou como resultado que os factos se dão sem que to-
feito, comprometendo-se a apoiar O AMA R G' O ·M'E' __ N,,. DE°S ' :! ABUSO: ~: CONFIANÇA de certificados med!cos errados. 

N d d · · t dav!a possam ser explicados. determinado candidato, de qÚem iàlMll!lllllll!lllilliillR•lli!il!B!ll!lllilllllililliÍl!illlrl!ii a a. e novo,. pois, apresen ou 

provas documentaes o "llvre-pen•
sador ", respondeu com uma mei. 
hora de p'1!1wror!o, sem s!quer 
dar-se ao trabalho de contestar . era inimigo. Mas promove ás ções do filme, que póde ser 00_ 1, (De• J,. Joly;· cortr Danlel~e Dar.- o pa.Itador, e sobretudo, affirma- A. suggestão foi apresentada co-

escondidas a eleição do proprio tado como: Acce!taveL pa,ra. adur- J rieux: e· Charles. Vanél) ções grat.uitas~ sem. s!quer· uma mo explicação dos milagres; pois especifica.damente um só dos ca-
irmão, utilizando-se para a vlcto- tos. provrti.. bem, o· Pe. Depreester recordou sos apresentados pelo Revmo. !'et 
ria, de meios violentos e !ll!citos. o Uma jovem ,estudante: de Di~ · Respondeu-lhe· victorlosamente que sobre 4.445 casos de cura Depreester. 

Revelada. esta attitude desho- re!to desesperadª pela maldade · o seu. contmditor· que foi um sa- constatados em Lourdes até 1926, 
nesta, entram os irmãos em dis- Uma pa.J.avrihha, apenas sobre : dos: homens,. vê-se obrigada. pa-- cerdote,. all!ás pratico nesse gene- somente 285 se referem a doenças 
Cussão. havendo uma tremenda o dcsemp&nhti tj,013 atores . .' , ra, continue.!'.· uma vida. honesta, ro de debates, o Revmo Pe. De- v fu 1 

tter .. bus ct ner osas ou ncc onaes, enqua.n- Lêr e prow»nar 0 lucta corporal. Para evitar um . Tyronne :f>owcr'.'3ps:sa.r de corre-- . i?, .. co~; . ., • · um_ ª 0 e con- preester. Este falou, no meio da 'to todos os outros são casos de 11&a9 
processo judicial, que seria a sua ttssimo, náà convenC!')U. ·oomo ha- fio,nça. ". ap~esentancio.se. á. casa . maior- a.ttenção do publico, cerca doenças organ!cas, quasi todas in
ruina, o rapaz dos maus nego- mem. de nee~_J!2;se·_i'iapel ca...: ;d_e ·ums-escriptor;;- dizen õa.-se sua ,de tres qua,•tos de hora, fazendo cura.veis pela suggestão. 
cios, resolve desposar a bailari- lhava.. certtnho ~-:)Sd'Wá.i!d G •.. filha;. refulgir- a verdade. dos factos que Fala-se da "fé que cura,,: Em LEGIONARIO na, que era e. un!ea testemunha· .RobSón. Alice ~ye; ::·esteve noj,. a verbosidade do "livre-pensa- :t:,ourdes t!lm havido pessoas cura-
da acção. (Naquella occasião, o seu genero <l.'e bailarlna e ·canto--· B dor•~ tinha querido empanar. E das que não criam como Oar-
de~oimento de um conjuge, não ra. Dón Ameche e Alice Br'll,dy,-i .rQ n·C:h i·.teS para melhor bater o seu adver- gam e Magdalena Gu!not em 
t:>Odia servir de prova contra o desempenharam-se a contento. ! sarfo, seguiu-o no proprio terre- 1934, ou outras ás quaes a. sug-

t · ) L F XAR.:OPE 1!EITORAL 
ou ro conJuge · • T • • no. oppondo ás palavras, factos. gestão pela fé nada podia, dada OS c A T H o LI c o S 

E' DEVER DE TODOI-

1 O A M A R G'- O MENDES ==::=:::=:=:=:::=:::=:=:::=:::=:::======:::=::=::::::::::=:::==:::=.::::::=::================= 
Orientação moratdos espectaculos ADVOGADOS INDICADOR MEDICOS 
iCritica Cinematogras,hica m!°~:Sde:=:~~~~ ;~~~:tª~º~ 

-9, A 1 4P' que este -filme se classifique entre Dr. Vicente Melillo Clinica Geral uâ a •• ... os restr!ctos ó.s pessoas de cri- Praça, da. Sé N.o. S - 2.º andar Dr. Celestino Bourroul 
NO VELHO cmcAGO 

. / 

·(Da 20th. e. Fox: com Tyronne 
Power, Alice Faye e Don 

Ameche) 

. Apresenta a vida de uma fami
lia, que vivia em Chicago, na se
gunda metii.de do seculo passado. 
Tem um fundo correcto, termi
nando com a reconciliação de to
da a familiit. Algumas scenas se 
desenrolam de maneira reprova
_vel, principalmente as que apre
sentam luctas corporaes entre ir
i:nãos. Tambem não causa boa 
impressão um rapaz, pertencente 
a uma familia honesta, se dedi· 
car a negocios pouco serios, su
bornando, deixando-se subornar, 
faltando á palavm promettida, 
etc. As scenas romanticas pode
riam, tambem, ser apresentadas 
&,o~";:iy.a~,)i,e~?~?,-..:, _Os. ,?,dul~;c 

acostumados aos espectaculos não 
poderão soffrer suas influencias. 1 

Cotação: Acceitavel para 
adultos. 

O PALPITE DE MR. MOTO 

(Da. 20th. e. F., com Peter Lorre) 

A<IUi estâ um outro filme de 
Peter Lorre o grande detec_J;!vc 
do cinema. O assumpto deste i 
como os demais: - myster!os. 
assassinatos e a actuação calma 
e segura de um investigador. O 
filme em questão chega a prende: 
a attenção dos espectadores, mor 
mente pelo trabalho do princlpa 
protagon~. 

Como todas as pellicu?as dessE 
genero, tanto pelo assumpto co
mo pelas scenas apresentadas, 
t1;0".é .. ~~1t,>,ell1.1'\vel aoa, menores.• 

terio formado. · Sala. 13 Residencta:. Largo S. Paulo, ... 

r R O f; r s sr o N 4 l Telephone: 2-2622 Cotação: - ReStr1cto. CollB.: R. Qu!ntino Bocayuva, ac:; 
·---- · Dr, Plínio Corrêa de Das 3 ás 5 horas. 

l>ENSE NO SEU 
P~OXIHO l>DESINTE 
~ CINE 

A l>ATHlBAB 
um rt.rdadúro cine 

para o seu lar 
por 30$ 
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Oliveira 
Rua Qulntino Bocayuva, N.º 64' · 
3.0 - Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua Qu!ntino Boca.yuva N.0 64 
3.º -- Sala 319 - Te!. 2-0035. 

Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.0 23 

4.0 andar - saia 38 
Phone: 2-1986 

DENTISTAS 

Arnaldo Bartholomeu 
Clrurgião-Dentlsta 

Ralos X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
'Eelephone. 5-5476 

Dr. And:ré Silvedo.Borrelli 
Clrurg!Ao ·-<'~ltlsta 

DR. A. WOLFft' NETTO 
Medico-Operador das Clinicas o,-, 
necologica e Obstctr!ca da Facw,, 
da.de; de Medicina :i•. s. PalUO. 
Operações - Pa.E.W• ., -~lesttu 

de Seu. , 
Consultorio: R. Ser 
N.0 15, 5.0 anat 1 

Tel. 2-124(i -
Res!denc1a:: R 
N.º. 70 (SObradé 

-1!() Egydlo 
, 514-516 
as 16.ao. 

" ,, Peretta. 
t'! 5-2lllQ 

Grande PremlQ e Medalha de Gyneculogia 
Ouro - --:xpos1ção IntetnacionaJ 1 . ' . :_;i rbos~ de Barro, 

Bruxel:çe, 1937 =-- Olrurg1a. : Cil ,.'. rwJJestlas de senooraa. 
Francisco Luiz Ribeiro Dle.lbermia,. Ra.t~ tmra VloJHa Cons.' ttua Sen. Feijó, 205 - U." 

_ e _ e Infr"- Vecc:111!.~'-< ~l'(w.s, ln• Preello uaquerê - Phone a-2141 
Otto Luiz Ribeiro cr • ~~ .. ,.,.. li, Po:ite!! em Poree. Restd,; Rua Alfredo Ellls N.º 80l 
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t;EGIONARIO São Paulo, 11 de Setêmbro · dé. 1938' 

iO d. do B ·1 

rA ·F;,,i: do.< >'6 "r:::, ,,,_ 1 
~::~a~/o ::ihi:'.:Jndependencia, é o 
íacto:::ifrii1c1paJ:; :desta :Semana. A 
datâ:<foi·:·comlnem·oràila;· com lod.a. 
'a :;,bi6h!i1id:iú1~;<. O::~sociando-se ás 
iés'ti'ilctà:d.iis: jjµbljcas:·;toda a pó
·~iijiçíí:o.' >1;>.~{i.sileira. :qiie deu a,<;-

. I
_:·· 

1 , 

. 

accordo hungaro-allemiio foti 
co:1cluldo du'11n,t'e,:a -_visita". 

sêg'u.úcfo,;iji,: iWi!Íti'cà. <le âtt'ra• 
ção, a IngJa,t'.~i'rà.-:adquiriu ..... , 
100.000 ·· -toneFll'.dàs·: de:-:-.trigo . . i:u
méno. :\M:1ttf:;~j'ria :: razão :ipara a. 
Rüm:à,nla·::ap'Ó1ár.- a·: F'rançà·. é iG 

~i::~t\tJtttj.e.::;iu~~!:ri~t::; 
éhiaiór-:-:-:-:dàta:·:<la : .nacionalidade. 
f.i:i&rh::: :áe:·-:ç:oinn,crÍ1orações p'arti· 
:'cuJâre:, ::ifriiiúovidas por coll<ógios, 
,~úi:socfa;çq~s . <le 'Classe, e] li bes, 
·~té . .: dev:em:-:des.tacar-se as gran
;<les. :pâ:faúas_::m)Jila'res _rcalisaqas 
:nesta: ::ca.n!tal e no Rio de Ja
ii.'éir'ó;>:.Em. São·_:_Paulo, .Jocal onde 
o\pdi:i.cipe D.<: Pedro .,proclamou 
·a:\11d.eperjdencia, lomaram par
te:· no:•: ;desfile: :militar. _todas as 
'\thiiÍâd~s ,::, da: .guaTriição · da. 2. • 
Reiiiil:b:,::dl4:mtir-:.e. da Força Pu
·büfii:j'üi</iil~tadó._ Nó <Rio de_ Ja: 
:t1eiro_·::a ,pai'adá_ aas tropas da l.• 
'R~gião >>'.:M:ilítâr constituiu ao 
imesmo.'teitipo:-:,uma evocação his
: to'ric!'a.-.\i~,'.:::riôssà ·Patf!a é uma 
: e.présonU/;ao do mais ,moderno 
;,maitN:i.~) .. l;il!;11!Co -:e.oro que -se acha 
''õo'fadà:-'.o<·nôs:So Exercito, A evo
/'(la:ç&o .'hi:Stbdca consistiu -erri to-

recursos dâ. ·cai{~ir:/vão ser am•i 
·pliados·· de ri1anefra·: que, ·em bre- ·. 
ve, ·ella estará ·:habilitada· a at
tender a todos ·.os·. ·producfores 
que .preh'encherem as condições 
necessarias. 

- Durante o mcz de Agosto, 
os negocios r.,.._ tituios, na Bolsa 
do Rió de Jahcii·o foram no va
lo,· de 40. 797 :743$500. O numero 
de tit01os n0gociados foi de .. 
101.700, dos quacs 41.111, eram 
apol:ces dos _EHta.dos, no valor 
de 13 .162 ,!)98~500. 

- O intCrmi.illbio eoinl:nercial 
entre o Brasil e ós Estados l,;ni
<los, no primeiro trimestre des
té anno l:leu úm ,saldo favoravel 
de 10.838.007 dollai'es ao Brâsil; 
nossas vendas foram num tota.l 
de 26 .462 .033 dollares, tendo 
conipràdo ,mercadorias amel'ica
nas 'no valor de 15. 624 .026 <lol
larês. 

- Às veudàs ele café durante 
o mez de Agosi-o deste a.nno, at
tingirnm 1.581.450 saccas contrá 
Sôl.007 em 1937. 

- Inauguràr-se-á a Lº de Ou
tubro proximo, na cidade de So
rocaba., a I.a Exposição-Feira 
lnduslrial, commerc:al e agrico
ln. daquelle importante municí
pio paulista. 

- Pára dirigir as actividaeles 
e serviços r<'feh:nites ao com1,ac 
rceiinento do Brásil á Exposição 
:uimdial ,ic Í!Í39 e1!1. X ova York, 
o presidente ria Republica deter
inihou qüe o Ministro do Traba
lho noliieic lima comrriissil.o gc
i"ilJ, ii. qual se subordinarão os 
elementos que já est:"io traha
lh,indo no assumpto; Para prc
sidii· a comhiissãó ge:ról toi no
meado o sr. Armando Vidal. · 

-- Com o fim <le <lesonvoJver 
o é~1nn1erci{! entre a Jtra1lça e 
ó Hi·asil, fOi installado em Pa
ris o "Escrif)lorio para intPn~i
ficaçiio industrial e commercial 
franco-brasilei-ra". 

. 

reios e Telegraphos, toda a cor
respondencia enviada para a 
Hcspa..nha · .. Nac_ionalista deverá 
levai~ a indiC3.Çflo ''Via. \tigo", ·,:: 

· Inglàte'i'ra ! . : .':,:'.:,<:> ... ,:,: _,:,, · · ... -: , 
'. ·. --··: I,m, enttÍ)vistâ:: a,: un1 ::-jornal.' 

!:)~;~~(Jiti:ti~mir~t;;;;tt~i~1 
litar. Falou por essa occasião o 
esel'iptor ViJh('na ele Moraes, 
que entregou ao sr. Gei.ulio Vo.r
as utn quadro da Virgem da 
Conceição, que acompanhou o 
Duque <le Caxias até a hora de 
sua •morte. O sr. Presidente da 
Republica confiou e. guarda des
se quadro histori-co no general 
Pinto Guedes, coliunandante da 
Escola Militar. 

partamento de Prophylaxia 
Lcpr,i e criando o Serviço 
Proph'ylaxia da Lepra, com 
mesmas finalidades daquelle. 

, déc\a.rot,t :,:,:./1'.l,'iv~i»d!f·:-: d%e,ntenà1~l 
iri:i,n'fôg'.:>êfórrl~:a:::::~rifü~ii;::'.~õ::::curso-: 
da:, hist0Na:.,,::::íf1as::· nem·:·.pó'r lilíio: 

da 17. "Enterprise? o sr.' Ge- deixàmos:'.:'.:<1~f%er{<\ois:-:::p0Vos:, -da. 
de ---------- tulio Vare, .11;es_i:r1:a:::,:ltà:~il,fo::<:, Ó::: Ílá.c;fonà,1-"sô-; 
as gas visitou·. démoradan1ente . o c1ali:~mq;:;:~,;:-~~ln1~nte.::::u1;1a.::::no,·ai 

porta-aviões america.no "Entei~i ,:C?11'.0epç;i;o: dq,:,:>:ntfri!=1,~::::e :_e :·hn,ll9.s;, 
pl'ise", que estc,·e durante ai~ :;~l';~(-::<i~.~-:.s€.;~f~::_Paz:.?s/esp.irito~,: 12. Criànça Pelo sr. Adhe-

mar de B::u'ros, 
foi assignado um decreto cr:an
clo, na Divisfto Technica. do De
partamento de Saucle, a Secção 
de Hygiene da Criança. 

A ., do A Missão E~ohónticà. Por- 13· Polytechnico c o·r .r e nle 
festejou o seu Sii. 0 anniversario 
o ·Grem:o Polytechnico, entidade 
dos alumnos rla Escola Polvte-

tugueza em Sãb Paulo 

DESDE começos do me.: en-
contra-se em ·São Paulo, a 

Missão Ecortomica Portugueza, 
que ora visita o nosso Paiz. 
Chefiada_ ,pêlo dr. Sebastião Gar
cia Ramires, que já occupou em 
sua Patria, a. pasta <lo Com
mercio · e·· Agricultura, de lia fo.
zem .parte o dr. Cancela de 
Abreu, membro do Conselho Su

chnica, de São Pa,ulo. • 

14. _ Condemnados. Pelo Tri-
. · · .. bunal de 

Sogurança Nacional for-am con
dcmnados a Yar!as peaas ínnu
meros implicados -cn1 a,ssaltos ou 
tentativàs ele assaltos a rcs:cle,1-
cia,s par'ticula,res ou a ,·eparti
ções ;publicas, na madrugada de 
11 de Malo. 

perior Teehnico Corporativo de 1_5. _ Jngleza_ 
Portugal e os -srs, Andi·é Na-

Por ter sido elei
to vice-presidente 

da Sociedade Brasilei:·a. de Cul
tura Ingleza, o ,sr. Os\\"alclo 
Aranha foi recebido em ·scssào 
so]Pmne dessa entidade, sendo 
saudado pelos s;rs. Hugh Guer
ncy, emhaixaclor ingl<>z · no ·Bra
sil e Afranio de llfrllo Franco. 
antigo cha ncellcr brnsileiro. 

varro, Cincinato Costa e Jofto 
Marla de ,Moraes, todos noroes 
de relevo na administração e na 
vida -economica p'ortugueza. 
Nesta Capital, a Missão Eco
nomica Portngueza, além das vi
sitas ás autoridades do Est-~do, 
esteve na Camara Portugueza 
de Commercio, na Bolsa de Mer
cadófiàs, há Homigraçií.o, .na 16. _ Corresponde11cia p O ·r 
Federa.ção das Industrias e na __________ ,;;._....,. ...... _ delibe-

Asso<;i~çào Co~mercial_. Depois I ração do Departamento dos Cor
de visitar as cidades de Cam-
pinas, Juncl!ahy e Santos, os · : · 
membros da Missiio regressaram 

Contra resfriados e 

guns dias no Rio de Janeiro :,pos~aln -:-:a_dá:P,tá!'-sê · a.:, és:Sa · co!\•; 
· cepção, ·;. :·,Ul))[\:;,;1iâz · l<inga e '!)tO·" 

funda;'.é . .iiécé_iisariâ,". :-: , 
· -:-- -: n,1_~f).lrstV: :- .dos::. 'à'ep,1tád'<l}J · 
"sll(l<lcfos", ·:.WJ>lliier:-: e Kolln·er; i 
,represéntantê'.f\off,icíàes do_ sr. j 
Henleln,· á- "Festâ>da·. 'Colhéita"· 
constituíram -;µm11.·.::reiiffii-mação: 
das ,exigenci~ anteriores .. tend~· 
o deput_ado Kollner ·accreiiéénfu• 
do ainda a iex'igencia de reti
rar todos os tcheques que se_ é~· 
tabeltceram em territorio "su<l• 
deto" após 11 Gr-ànde Gu-erril. 

18. Paz Dos srs. G arma.n 
Éll-';ch e Felix Paiva, 

presidentes ela Bolivià e. do Pa-· 
raguay, o sr. Gctulio V-argas re
cebeu lclegrammas, commÚhl~ 
calido a tXl.tificação do Tratado 
c!e Paz de Buenos AiTes. 

reunir-se-á, nesta 
Primeiro Congresso 
Odontologia. 

De 25 a 31 
de Outubro 
Capital, o 

Nacional de , - A inaug\'11,à.ção ele m:n ino
niiri).cntó em Polnte ele Grave, 

'· con'tmemoratifo do àesen1barque 
20_. Ci!U~rgia Installou-se 110 das ·primeiras 'tropas amerlcanas 

Rio, 0 1,0 Con- enviadas dut'Íl.nte a guerr_a ú. 
gresso Americano-Brasileiro de .França, deu opportunidàde a 
Cirurgia. nelie tomando pa.rte, :çli-scursos do_imbaixador .·a:hte1·i· 
repre-sentaçües, da Argentina, do cano cm 'P!l)IIIS, sr. '\Vi!lia.m' 
Chile e do Urngüay e de diver- Bullit e áo ifr. Georgil Bonnet" 
sos Estados do Brasil. ministro dà§- Relações Extei-!o-: 

21. Yamah\oto Embarcou a 
S do corrente 

para os Estados Unidos, ~e onde 
regressará ao Jnp:i.o, a Missão 
Catholica. Japoncz-a. chefiada. 
pelo almirante Yanrn.moto. 

22. Livros Realisou-se terça-
f eir:-t ultin1u a cn

t1·ega dos livros offerecidos .pelo 
governo fl'anccz á Faculdade de 
Philosophia. Sciencias' e Letras. 

suas complicações 

re,s do govei-.no francez .. O p~i-'. 
mei.ro décl-at'Ôu aue os Esta'dofl 
un;dos "qu'etém · vi•,fr cm p,iz 
corri todas :1§ nações·•. mas qu<', 
"si éstalar 11m conflicto armadi> 
nenhum ser hiúnaÍ1o poderia dc,
clarar ou prophetisar si os Es-
tados Unidos se enYolveri-a111 ou 
nffo ncSsá ~ué~ra". O sr. Ge0l"g"e 
Bonrtet evocou à~ antigas __ .pro
vas da amizade entre os Esta
do~ Unidos ~ á França e de
clàrou q1i'e ·seu niais ard.énto 
desejo "é ,que ella possa agora 
mostrar-se· càpaz dê garantir a6 
mundo a ,lictôria dà páz." · 

A civiÍ na 

l
._ma_·rem .. , parte -no dcsf-ilc _oito _ba?
·deiras '<le Portµgal ·e do Brasil, 
:cada urriâ dellas relembrando 
uma 'phrase da evolução de nos

·aa Patria: 8< bandeira deis na
!: vegadorcs portuguezcs, branca 
l: com o. Cruz de Christo, a de D. 
1·,:Manoel I, branca com as armas 
\:·reacs sobre a ·Cruz de Christo, :-a da Restauração, branca orla-
1·c10. de :azul em homenagem a 
'.:Nossa Senhora da Concciçfto, 
!,Padroeira de Poi,tugal, a ban
·'d~ira .real <lo scculo XVII, bràn
'.:ca, com as ài:mas reaes e o és
:ichdo ,circundado por umà corrcli
:'-te com a eruz de C!1fisto, ·à prL 
·melra bandeira do Brasil, usada 
após e, batalha <lits Tabócàs, 
contrâ. os hollahdcics, oi'álioo 

··com u-ma esphcra armilla1' ele 
.'·ouro, a bandeira do Reino Uni
·do de Por'tugal, Brasil e Algàr
;ves, crie.da por D. Joiio VÍ, lcn
·(lo por armas a csphcra armillar 
·<1e ouro em c,tmpo azul, a ban
-:-deii'a lmpeifal, criada a is de 
::setémbrc, de 1822 por b. Pedt'o i 

a esta Capital, tendo-ll10s offc,
recidó uni banquete. p('làs clas
ses -conservadoras do Estado. 

fe fina1mc:1e a primcu·a bandeira Erttrevistâ do sr. Adh~mar 
\<ia .república, que e:,:'istiu apenas 2· ' 2·· • '' '' 

ÍÍ'éspanhã . 
)de 15 a 19_de Noycmbro de 1889, . . - .· ... --, ·,· __ , .. _ dN00Bt __ ._1rcaisaisl :_quando toi suba,titu1c1a pela ac- de Batros 
~tual. As oonrlciras foram conrlu-
;zidàs por cadetes_ da, Escola _:r.1i-

---_,;·_,· ..,· -'.I 

Q noticia1·io ilas agencias tcJe,i 
graphicas se tem caractE'ri• 

s~clo nestes· ültimóil dias por 
uma inténse, campanha a favor 
dos chAmados "républicanos" 
hespànhóes. A leitura, porém, 
dos pr-0prios communicados de 
Ba-rcelon:1. nós informá de qúé 

;crità.r, apb)scntartdo-se n:1 ordcin poR occasliio de seu regresso 
;:ichi·bnologica em que se àcham do Rio de Janeiro, 0 sr. 1 T·our·nh Efeito rapido e seguro 

Adhemar· de Ba·1·r·o· s, 1·nterventor • 1 O i,ireféridàs. Finalmente, a <lcrhóns-
ftráção de >tppai·clhomeato belli- federal em Silo Paulo, concedeu 
l'co ,rhodertiO cohsistiu na apre- tuna entrevista á Agencia Na
_:.scntaçftb em publico das bate- c:ono.l. aborclando assumplos re
;rias_ antiaereas do Districto de frrclitcs á admiliistràçilo esla
;:Artilliaria de Costa e eia. Avia- dual e á~ relações entre Silo 
;ção ·Militar e da únidade-escóla Paulo e o governo da Naçào. 
;:mofori-sàda com 30 c:Hrns de as- Àffirmou entre outras cousas, _s. 
[5alto. exà., que, "tudo o que São Pãu-

lo solicitou, pór meu intei"nie-

Foi preso o ,ex
tenerite Antonio 

Bento Monteiro Tourinho, con
demnado pelo Tribuna\ <la S<'
g-uràhça Nacional a 10 annos de 
detençfto, por ter sido um dos 
cabeças rlo moYimento commu
nista d-0 1935, no 3.• R. I., e que 
ha tempos conseguira fugir do 
navio-presidio "Pedro I". 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 

"· , os nacionalistas tém prog-r'edidó, 
emlxn·a cóm 'lima certo. lentidao, 
E' assim qué um commünidtd\) 

EXTERIOR 
"rcpublfoaho'' .PlÍblicad·ó âqul a 3 
do corrente .lílifé:lrma qti'e · os na
ciohaliStàs "âHle-açam cercai C!!,· 
beca de Buey•·; declara depois Notas ecortomicas e 

commerciaes 

r· . ...:_"'A pro,lncção mún<lia! de li
; nhcí cslá càlculàdil. cm 29 milhões 
··de quintaes. Desse total, 18 ini
_lhõés pertencem á Àrgentiha, 
•occupando tàmbe1ri lugar predo
'tlninante a Al!emahba, Poloi1ia, 
'·os Estados Unidos, o Canadá, o 
. Urug-uay, -a India Britannica e 
··o 1\-Iarrocos Fra ncez. A Russia, 
: qu(' já foi grande pi·oductcii'a, 
·apresenta-se Rgorc. .. em dfcte:::ci
.:mo. , O ministro da AgricuHura 
do BraSil, sr. Fernando Costa, 
dados os bons resultados obti
dos no Rio Grande do Sul em 
'Um campo de exp,,rimcrih\ção 
-existente eli1 Síl.o 13oriil., oMc
nou que se fi?.essem estudos es
peciaes para des,·nvolvcr a cul
·,tura do linho em 11oss,1 Pátria. 

- Para atteiid<'r ás dMflcieh
·cfas elo nosso meio circulante, o 
·dircctor da Casa d:t Moeda, sr. 
Scrõl,, da Mottit d,,clai-oti esta
rem sendo cunha.das actua]n1Pn
te moc<l:i.s de $100. $200, $300, 
$400, $500, 1$000 e 2$01){) e que em 
breve serão cnnhaclas -moedas 
de 3$. 4$ e 5$000. 

- A exportáçãó de . caf,' bra
illleli-o. j:iúrâ os Estatii.s ÍTJiidós, 
aeg'undo noticias procedentes de 
;Novo. Yorl,, deverá. ultrapassar 
durante à sáfra actlial, de 17 
milhões -de sacc-as, esperando-se 
assim que attin_ia e talvez exce
da as cifras rec,ordes de 1915 e 
l93Í, respectivamente, 17 .061.000 
-e 17.850.000 saccas. 

- A j:iróiíosl,to do credito all'ri-
icola, o sr. Souza Mello, presi
_dente da Carteira Agrícola do 
Banco do Brasil, declarou á 
~Noite", do Rio, que a Cai-teii'a 
já está auxiliando efticaz1,1ente 
os ,procltictores nacionaes. Todas 
as agencias do Bartcú cio Brasil 
-estão traballrn.ndo nl'Sse tei'reno 
e vão ser criadas suh 0 agencias 
que -se dissem;n;,rão por todo o 
territorio nacional. Para corres
ponder aos -pedidos de credito, os 

MOVEIS ... 
MOVEIS ..• 

MOVEIS ... 
MOVEIS .... 

dio, do sr. Prcsclente da Repu- -
h!ica. foi ddei·iclo". RefNiri,io- 2._ A~o~ertt_3:d~rias O sr. Ge- iii i; WWW A ,,-~-- ibWifM?MiÍ.iPÍiâÍL!tituit ou~ o~ náciortilistas '·aitingir<1.fu 
se á visita do si-. Getul!o Vó.r
gàs a Sào Pa,ulo, decla.?'OU que 
o chefe da Nação "vein a nós 
de cabeça erguida. São Pa;.110 
recebeu-o tàmbem, altivo, mi,.s 
sincero c cordial, sem curvatu
ras rlc espinha, que não signi
ficam nada". Mencionando as 
homc,nagens que lhe fora.in pres
tadas na Capital do paiz, o sr. 
Adhemar de Ba·rros declarou 
que ellas devem -ser considera
das como dirigidas _a Sito Pau
lo e concluiu reaffirmnndo que 
São Paulo acaba,·a slr receber 
0xtraordina:rio.s _ ·vantagens do 
governo federal. 

. Noticiás Militares 

t U l i O C,tbcza ·rÍc Büey" ~ concl1Íe fi-
Vargas, . Presidente da Republi- A situação da Eurüpa [!'nrando o augmento ,ias horas nalinente dizendo que os. nacio- · 
ca. asslghou um decreto-lei. de- ~~---'----'- de 'trabalho. nà)istas «pai;â; .. evitar a dei-róíà 
fihindo os associados dos Ihsti- - Da l'<>lonia informrt-se que estilo constrãrtgiclós àgórá â de-
tutos e Càixas de Aposentado- A persistencia da gravidade ao aquelle paiz permanecer:L neutro frnder Cabez!!'. d_e _,Bue:y, Pu~r_to 
rias e Pensões e estendendo o problema da minoria. "sud- no ca~o de ~m eonfllcto tcheque-

1 
de la Nava, Castuera {) Cám)la

i'egimen dessas institui,ões a j dl'la" determinou novos factos allemao "nao tendo obrtg'lçiie-s nario que os rêpublicàn'ós àmê:t
determinados cmpregaclos. 1 que vieram tornn.r mais d'ff1cil morat'S cm rlccorrcntes de doeu- çarn". Evidentemente des_s.~_córn-

0 -0nconlro de uma soluçiio pa- \ m 0 ntos_ r,'.rir::tdos com a Tohcr;uc- m,.i-iicado só .Je_ pó?e _ àeprehen-
3. Advóg·ados Estando vago cifica para a situação europêa. Slovama. . . . _ . der que os l'lac!onallstas . occu• 

o cargo de Cofü<i factos culminantes devem -- A Uumania, impressionacla. param rê-áJ~êhte Càbeza, de 
presidente da Ordem dos Ad- ser referidos a convocaçào de com a expansão germanica,_ que Buey ! . . . Da, mesma natureza 
vogàdos, com a renuncia do sr, reservistas francezes, 0 cancel- teve" até ha pouco seus alhadas são todos os .outros con_1mu11ica,:
L0vy Ctfrneiro, realisou-se a lamento das licenças nas guare na Guarda de Fei·ro" do gene- dos dos "verinelhos", delles . se 
eleição para. preertchcl-o, sendo I nições ela linha Maginot e a con- ral Codreanu, se_ colloc_ará ao la- déduzindo q~iê os _nàcionalisl~s 
,,Jeito por 13 votos, o sr. Mello centraçào de. esquadra britanni- do ria 'l'chcquc-S!ovania, _no ca: tê,m av:inçactô_ ile. frénté do rio 
V!anna. ca em aguas do mar do Norte. so ele um ataqu~ àiiemao: No Ebro, tehd.o Hbe_rtado _G":11-d_!)S~ é 

E' a resposta ás concentrações caso de um apoio . hungáro _ á oééupado Corbera e outrás po-
4._ 'i'elephonica .t,. Compa- de tropas allemãs na fronteira Allemanha segundº mf.?rmaçoes sições. . . . 

nhla Tele- do Rheno e ao Congresso Nazis- de Bu~arest , üida, a Pequena Da Hespant,á nac1onahsta !1º:I 
phonica Brasileira entregou á ta de Nurcmberg. Vamos passar Entente partic,panél. da lnct,1. vêm a notidl de que se cogita 

- Desde 1.0 do corrente mcz Prefeitura de Sil.o Paulo um rapidamente em revista os df'ta- eontra os ata-cantes da Tcheque- em transferir_ de_finiJjvá.mêiüe ê. 
acha-se aberto nit 2." Regif,o plano ele alteb,ções nos seus ser- lhes mais· hotavcis rla p!'esente SloYanla. capital dó pil.z de Madí·i<l. pàrà. 
i\1ilitar, o voluntariado para os viços, dE,lle constando O o.u- semana'. - O f:ic.1.o <la. l•'raúi-;a conch\- 1 Sevilha, teifi'lo. ein vista à ln• 
cdrpos militares. gmento das taxas e sua cowan- - Lord Runciman provocou trar stiás forças ifa frontélra ai, 1 fluencia hisp~hica ,i\.a Américá, 

- Chegou ao Rio de Jàneiro, ça de accordo com O cambio. uma entrevistá entre o chefe lemã sem se preoccup'1/r com a I Internàcionãtffjénte, a Hespanha;, 
tendo sido alvo de numerosa.13 l "suddeto" Henlein e o sr. Aclolf Italiana, sobre a qual se previa. pàssou pará. 1iégundo plàno em 
homenàgéns, a Missão Militar 5. Aduaneiros R 1 d. Hitler; declaram os meios euro- que ella desfechasse um ataque virtude da q_úestão tchequé; os 
Ai·gentlna, chefl11rl:1. pelo gene- ________ e 5 0 ven ° I peus que o "mediador" procurou no caso rle um:i. lucta g-e:rmàno- propi"ios "rep_jiblicalios" se .'l;uei-
ral Abrahart Quiro;;a, que vem uma_ consul_- r assim lançar sobre o "Fuehrcr" tclwque. V('m rhais uma V<'z Jiôr xàm do desil)J7resse <\u_e ate. o~ 
rctflbuir à visita f,,itll. á Repti- ta, 0 miniSlro da JàtS\iça /et;:- ia responsabilidade da soluçito do 1 Nn duvirl(ls a soliclez do eixo "soviets" manifestam pela 1u0.ta. 
blica do Prata pelo general Góes ;'d~i~eit-isue ·est'ii.: lne~~~~(~;t' 's I problema da minoria e.llemã na I BPrlim-Roma. Da Ita lia não t.-m hespanhola. 
Monteiro. A Missão Argentina lei que véd>t a accumulação ~a I Tcheque-Slovania. As notas cif- 1 Yindo noticias ·sobre qualquer 
fo i portadora de uma espada of- bl' e l ficiaes germanicas mos'tram que I aC'olhida enthusiastica ás precargos pu 1cos. 
ferecid3, ao general Gaspar Du- o sr. Hitler fugiu a ella, pois de-\ tensões germanicas na Tcheque-
tra, ministro d::i. Guc-i'ra elo Era- G Í) N C claram a penas que o "Fuehrer" e, Slovania e mesmo se disse que 
sil e do diploma confrrindo O • • • • O ·Sr. _oswal_do o sr._ H<'nlein conferenci,iram ! 1 o sr. Muss;lini t,;ria ª:º~se(ha-

b Cóftgfési:fü tfo NU-_...,. ... - . - ,.. .. ..~ 

rerilberg 
titulo de official honofai'io do - de Ba1 ros, ir- - As pretonsõrs dos "suddc- do moderaçao ao Fueht et , Aln-
Exercito Ai·getitlno ab general ~11:~º e -secutario P"rt,~~,Jar do tos", ao que se noticia, serão a.t-1 da est".- si:man·a. 0 novo enibal- · NSTÁ.Í;LOú,§E a 5 dó cdrreti~ 
Góes Montei·ro. interve;1tor federal em Sao Pau- tenilid:is pelo govE•rno d0. Praga xador 1talrnno em Praga entre- J . . - . sextíj 

- Em 'telegramma dirigido ao lo, ser:c o novo dh'ector d() De- o quál sacrifica-rft o tenltori~ gou as credrnciaes assigne.da.s te, em Nuremberg. od N 
sr. Herbert Moses, -prosicien_te parta.menta Nacional do Café. habltado pela minoria allemfc. pelo "rei, da Itall-a e imperador c?ngre~o ª1:'_àn~al do Par'~i .~ dn,· 

· J · à Ab I i " t· .... · zista .1:<.eunt o sob o signo a. 
Dutra agradeceu a cooper:tç:io • , -m n e O gabmete do Segundo mformaçürs pcoC'Nlcn- cec en cs a .a 1ª Cdzem que o . . . . - - · tt - fuiln-
da A. B. I., o general Gasp:i-r 

7
. Des e t . em benefi_clo _ da psz européa. ªi ty~sdn a. Ite

1
,as ~o icias pro-, àian.de Alleme.nh-a, pa,;a ella 

rla 'imprensa nas com memora- sr. interventor' tes clé v:i rios centros ,,,, Euro- unico problema que iilteresse. ao convergem áa· 1,/ _e;??;s ·, .- i 
cões do "Dià do Soldado" fràeral em Silo Paulo clesm<'nte p. ~ a. Tcheq. ue--s, 0 v~ni;· c~hce- Fa.sicismo 0 o hespanhol. diaes: pois. "' 'llº er· 

0 
rqeuseun-

:i: • · , • • ' •• · • • • • ~· • .. ~ ~ • ta.r as mais grave::- conse .. 
_ Coin a pi·ésença. do sr. Gc- ~s rn:•Uc1as correntes de que o deria autonomia ternLortal ?""i _- 1"os hstados l,mdos, o pre-, elas. A mensã·em do sr. Hit!Ar 

tulio Vargas, presidente da Re- Gove1 no est.adirn,l pretrn'.l(' lan- "sucldetos". Esper1:-sc, porem. s1de1;te Roosev:'lt, _deante da ao Congrésso s! refere á fal_ta d. e, 
publica, do general A brahe.n çar um emprestimo lnte1 no. qtte es_sa co~~ess1w provoque j gra:v1da. de __ da s1tuaçao euro,p_ éa, tro.balhàâóres á.g.i·icblàs e de ope-
Quirnga, chefe do Estado Mawr uma crise pol1t1ca mtern:i. d:c1d1U nao .. afastar-se_ de_ Was-1 rarios em geral. Dos varios dis-
do Exercito Argentino, dr,_ mi- 8. l\fixta F.m viagem para - A Jrig·Iaterra teria confirma-

1 
hington. pois eleve estar _se!l1p'.·e cursos pronµ_nciados df'v_e~se_ re_-

nistro da Gtierra e de altas pa- Matto Grosso pas- do ao govci·ho fí'ân~PZ que l'S' em contílct<, C'om os funee,on-i- ferir O de Rosenberg. orientador 
tentes 1;1ilitares, .prestaram o sou por esta Capital a Commis- to.rá ao -seu lado na evehtuaJi. rios elo lkpartarnento de E 5 l:iclo. do paganisn10 tia Alleinariha. o 
compromisso á banden-o, e recc- sfw Mixta Brasili>lro-BoliYiah-;i, clade ele uma gueri'a. Correspon- ·Embora a I'oÍonia pretenda qual não perdeti 11. orir,ortunicla
beram os "espadilis de Caxias", encarregada de estudar o !raça- deria a esta affirmàção, a con- conservar-se neutra, informa- de para atacar a Igre_i"-. Além 
os novos cadetes da Escola Mi- do da estrada d~ fri·ro que li- centração da esquadra britanni- ções procedentes do Londres, di- disso, cie~fi!é~ e rii.ahlfestàçõcs 

FINOS 
BONS 

BONiTOS 
JJARATOS 

gará o Brasil á Bolívia. ca com todo o seu ma.teria] de zem que Lord Ha!ifax teria da- em graüde e~tylô e só! 

9. Reforma Está etn pocl!'r 
do sr. Adhemn r 

d<' Bàrro~. o projecto ele -!'<'for
ma do Depar'lam<>nto de Assis
tencia Social do Estado. 

guerra. em ag-nas do mar do do uma satlsfacção a .Varsovia, 
Nol-te (' a criaçfLO de l'!OV!lS uni- convocando o sr. Jadzewslci, mi- A guerra sino-japoneza 
rlades de terra· e principalmente nistro poloncz na Inglaterra, ......; __ ..:..;....:._;;;=:.;..;..=-"-----_;_ 

de ar. De oulro lado, poh'>m, o com elle conft,renciando e pe
"Times" declarou que a solução <lindo-lhe a coo1icraçií.o dà Po
ideal pâi'a a questão "suddeta" lonia não só pai·a a soluçào do 
seria a Pnti•eg-a do territorio por caso tcheque, como para a de 

1 O Rectificacão estes habitarlo á. Allemahha !. .. todos os probkiuas da Europa 

Ü conflicto _êntre a China e .º 
.Japão nÔ,<:la apresenta de 

particti]ar;. a of<fênshia jápoiiiza 
sobre Hàiikeíi ênconlrii. üfüi't <les~ 

C n S ll S -D OI s-- 1 R MÃOS 
· • . O sr. Gui- - A J•'ran<:a, immcdlatameÍlte Central. 

1 h e r rli e interessada, em caso de guerra, - A Hungria continua a cons- (Corielué na 7.8 pe.g.) 
Winter, Secret:i:rio dâ. Viação rlo A · · 
Govei·no do Flsta.do . visitou as concent.rou tropo.s na !sacia- tituir um enigma no jogo da . ._;,..,;,;0;' -;;;· ,•-;;·;;,;;~. _,,-,;,,.,., .• -,;.- . 

Lorena, reforçou as guarnições Eurnpa Central; a visita do al
obras de rectificação do rio Pi- da linha Maginot e tem tomado mirante Horty a Eei-Iim, einbo- Dr; Düffàl Prã8ô 
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nheiros. outras iniciativas de natureza ra tenha causado aprehcrisões 
· inilitar i1nmediata em todas U!=; na FI~ança e na Inglaterra é 
11. Lepra O sr. -interventor unidades do territorio e tambem à,gora. considerada como menos 

federal o.ssignou no que se Tefere ás populações importante, e informações de 
-· ·'- '"' f. • , •. i_ ~" "'~~'~- ,.e_ T>.n,_.,.;~. f'>n{'n,,..+,,..,....., "~nnht1......, 

R. Sen. P. EgyíÜô, Í5 "'. â. 
SÍSJIÍ .:.:;, i4 á. i7 hórâi 

Télepliõne 2-7313 
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,Fecte,a'.jão.:::das:--.C~naregacões:::::Mari~PJ!J!:::P-rc~11eira- Concentracã-o .Mariana 
i,. • ~' .•• -;•,' .. , . , .. _.,. , • , ' ',''\ff 'I' , ','\','4 ' -

A·:-~9.IJfOYlYhrD .ltaVei'á :~ma urnnde. Cqncentração·:em/f~eté'. . ~~eini n i n·a n:o P.a,r::a:nfâ 
~- Como 9::.-1va·: arihunciado;i rea- passagem p:áa Tietê _os que fize-, esse proposito :. insistiu em que '·: · · · ' .- · · ,·: · · · · · ··,. 
)~ll~®.: 4~mf:q~:Q, l:l?, :sal~Q. :q()b,re ;em iµn diit.>de. r~colb.i{I!,~nto que elles;. como-,. catµ,olicçis .- que ,;-,:;;i,Ç>: / .. Real!zou-se .a /12, :, 13 ;, e: 14 de · Fizeram·: guarda. :;ç1e:: honra/a:: Ni d~;:·cittitybai- foL devidâii:Ie~cc•· or'"'I 

1ds. :;::~~~!~_::;;l'yf etroptj1ft~na, :_ a reu- vae real!z~r-se a·· 16 :: de :_ 04tupro devem sei-e : intczrálmente . -::: i,,em ::~:iiijisfo' JJ.: p:/eii'i/ êi.ify.t{ba; capi- :bsraenhn_ c6
0
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0
:>1 .. _.,-:-a: '/s::rL.-.1, 

tni;i.9:,;,·,·'!'~ .... l da;., iai..µeraçao Ma- na . IgreJa · de Santo ·.'Antonio· d.o meias tinta,,.:, o c-rande nroblem· a ·.~1'_::do: E .. do :'P;;::#~;i.',:;:a·:: 1." Çon- _... .=UU\,,1,1.'6' ... •· • ""' 

l
''n~::iks:·· P~µ16J~/esidida pelo Pary. ; A Missa deste dia •· será do mundo é a lu~ta enÚe o . bem :;cé~t;ração Regional" das Filhas de () ~ncertaiiientô'.'cie/i>~issão'.'~é'- :zµMii:ii.0::::M.1~m~~s';;Jsiíí~úfoi:il as 

ilY:l~~} zj;:r~o;ciiin;eçl~= ;;~~~~:~. -~~.ng~ ~~~ig:;;~e~ '. ~a;et~;a1~si;:~~~~f~e éu:s1~1~. :_~tr~\!;a 12, p:: manhã/foi. ce- :.le?~~rf#'Xfb~ttt~~f 1;.:~;itlff ttM~.-#~~~~N4t@ . 
ç![o, S.:,;~~Vçlffi~:~.fr~tou qe: di- partEJ Il_este dia de reGQlh~ento :com o outro,· Jornal m:1riano que :@ra~()_o.;sacrificio nii:'.i::iathetjral; <!J~~~~)f:é:-~~~;·~~~2"~:-W:~im18.:: :~"'.t,~~~::J?;~!~\~~i?::~~:::s~!i."''·{,;:,~~d"~ 
rsoso-.';ll,Ss_wp.pto_ s··.f~ferentes -·:- á poderão depois inscrever-se para· :disfarça sua finallidade não é 'é.stand.o-: á-.igrejá'·_á cunhà;-:;tendo .,..,,-,.e1 .. 1=ou US·.·J;ll:e~u.em.e1tla,,-_con.c.:, .,.,.,oi:o=·.•,qn~.~ . .,~w-Util:,:traba~uO:;·, .. ' . ' . ' tod · .. ·,:;:,;,• ._..,. ....... ., .. · ...... ·.-~ ,;,.:,·· ,·,-:·T:--•-·,·,,.-,,i,,ü'.6:,;..;.,:,'.< ,:;.;··i0_'•,i.,W;-,,,>; ,:,'.;;;.:.._' ·.=· .','.-..,'' ·.-,•.~·:·:·k,i;;'•'i:i>:~ f .. f~, ··~ir: f'.til.~tll:ç.~R; e ~ qqs .· Cqp.- a; Conceri.tr:1,9ílo_.4ê Tie~é; ª_ · pas~·- jçi-11.al que 111ereça fé, affirina s.. ._ as as·. Filhas qe · Maria· com-. ·,.,..nvmt:®;:,:~·.:«1·~~-,,,..,Q~e-:,:~.,.m~~,,.: : ... t,%'i:i+~:·:-!#:,:,~~~1'.q;:,:~:,:.:,•:!"'u'i1~~'"l 

Çf~~~\1.~_;: ~fn* ~~r~1:~ !)elles, ': cjare~. s~~éln _,c~tJ:·á 5$000, ·. devendo Cls · ~Elydma. ·· · 
pios em-~gU/da um apanhado. ·.-.- trens_,:; espec1aes _. partir ;. da Es-
i có~êÊNTRAç-&,si' MARIA.Na .. • ~iâ:?,:,cta:~9~?ca~ana, a partir_ das ANNUARIO DA 

, .. _._ .. ,,,.,,., ilM:' '.l'ífTt'.::: ·'·- · · · ~?:,:l:J?rns :!ie 29 cje 4:)u~l;lj:lro. ;,;,_l\.o FE~~RAÇ,W 

.)A' ?,0,.ci(l _êJt@~~t~icif ç:hriÍ!f Jff~4~::r~{::?~K~g:eg6~:;~i
1i~ Finalmen~/~:::~i~~~:io da Fé:;: 

~-· -~~-½!'.-Yll-... _ll <r_t~_.~_'_ -;·· ;~e;:~-- ~_Pl-~~' '. q~~iu . d' . e_.::::~~º_-_: s. os. C()n,g1.·cgP,q.os •. cieração'.'.'. liiiié:;:,estn.; iqi;~i;~i,s a . sal'lir: 
qe f.'.:om:enti.a~ao-: r1ana-na Cl- .·.· .. ',"' .. ,,, copstituirici</:urt1:::.vofü!t!e'.:<1e>L200 ~~s.ii'~f t,~Í!tf:T~R f'e#i\v~t<!- a 'qUA~Tq I>J, ~p~A •:{ pa~inàs, •: ~pi\®O':'.:ciiç:hes.<:A:· tje;: :: 
t:fcI~~~r-:~ 1~sé~~~}~Uf:i

1
êí~~ <>: ._4e_ · · n:_ .~,.A_: ~.+~~oi• )_!:::::: m1n'i1/de 1:súci;(pu~l{~á.~~i><::te.sip.fu ;. 

1 
on~e(rn~os,: :ne~ro que, os . - .. .- ,.-:-:.':,:-:.-·,.,. · :.mn,9.'.;;)~~~~;:fu~~&/:~\Ú)i)~~ti~ri~:;:-: 

qti?:::nij1âs)tQB:{~1f~~r~;-: e$1;ejaµi :\ O "Ql;l~rtq :·up I-~pra Marianq ", qest~: ~'.~~.8:: ~GF.·()~~'°~l:!J~P~~-:yo~:: :;: 
conven#élci~ ::: 4e\)1:1.!f .: · !11.J.s::~o/' cta }(r;i:~m~cr)rM:i os dia.i, pe1a. 11,a~ 1umoso : e. p~;Qíµ~ame11tél: 11!u-st:r(l.cto,· :-. 

\:á~t~f 4:~ ~~ti~~ii!~<rira~t~· ::fü:b~#~t~~!~tlb~ --~~~~ ~~: ::i~~~ ~:!~if~?Y~11~~%~f ~!i?t~l:} 

i'. 'tjl_:_'·:.tq~ó~ -.:Q~ ~. Mo.íVio.· ytaei,.: crel?çe : .. foP·j·r~ii_~~o;.:: 6 l~p._ccssar.·io , que. os e que pão. l)Odç'râ• fii;Ita1· ep.1 ne- , e·, 'di.à'.i:~pàra •·' ' ·õ·:, âprel)Ô ·:, em :Cp~f;t~~~.i~os ', a.1.·t1stas se apresep- nhunia CongrÍ;gaç(\o: :;, 
iúi':'.'.'.s\ô/tl~( :/c~ngi;e@qç,s;'' '~p~·:~r~:;:tQw.ar pr.,rw nesse prq- ' . . ':-.· .. ;_ ... -::-< / ... :: •• 
~lês'<iiãq':'P?mi1:tf!. ·f:4e'':'í.:>fiíneira. ;,15r~~)}!;O,-::Os Congreg·aqqs se+n~re ( ço~ii~N-r°I?.~Ç1ic{:·~4~JANA \ 

~~i-i:~:t~8~tl~ri!~~~qa ::sociedade ~~9(~~ 111elllores em suas prof1s- , EM :-BtaRIU!1'.'0S ·.- . 
iíie_:,:_.n, P.·~a.::::;t>.a~i:f1,1;~_· .. Jtye. e~i~e qo- .§~~~.:,: ?Qffi() · d~cla.rou em Ron1a '.. .: ,:: -/;.'i.-;-:;:·.;':· '·::'.-. · -'· 

;

e_»s_._·_,::,Q., ue.·_:viya __ m_ a_::-c. R_E __ po. ·· .. p *1svr,nn_ .. 8·_._._Re. Geral da Ça_r1pa.- · Rca!izou-::;e:::a-:_.7.::do" col'l'ente/ 
" 1 J é Vil! d te em B~in_ to_s, ::.: 11.;>n_u. :; e, 01_)centração;: .,. .I"re. cisa_. _w.os_, p_orem .. ,: des. e. onfiar 111a ._ao s1_ ·-_: os . ar, pres1 en · d c , , os ongreg!ldo'.s ·.- da .· Dio~se,.;. d_e:: :,-:-

e fülS Ul-~SW.OS, P$~ lllµjt!).s Ve7 · \li:'.:: :r"f;J~~faÇãú · Manano., o ~uai a JaboticabaL·:::D.epois :- de ce1ehfüi:l.:l;,: ,,; 
!ZeS erramos por J:!!,USa de llQSSll, .c~~Y,~~t.~8;.;~rvdlno. fe. '.q!feCtQr · M' · / · -' ·.. :•: .' , , . , · ,:, .;. 
' • · .<o. . • e<\Pôz ·ao ,presentes o que !!e re- ª ISSa as lO 11_oi!ts,._llouve alltlO:;;-: 
carne e çl!? P.PSSO .,ngue. 'fymos ·. · , _,.,._ .. _.,. , .. ,'. · . . · · . · , . ço no Gym11as10·, da ·,·ciq?,de ·.- se~·.'· 
todos, de_ntro de nõs um inimigo fí!p~ a -~~a palestra. Todos os que 1 .. d - . . . ;: .,._ . .-... -'•a'·: . . ·'.· 
_qull ão ~o~ ,irq( . Por ~sí:i· Í)._ãq for1,!11 :rtistas e os coros de con- gum O se ª'. tar'.le_yin~;ll~~~-\s~o::::_::: 
'd'· IL, ·· 1 p. OO. · · ... , r· 1· ·arco·açqes devem procu,·ar os srs lemne na .,!Ia.triz_ sobre.-. r, .. prc~!- .. · 

ev~w-os JU_gar qlle sqrp.oi; ,na:-:· P ," ·.-··.·. . •. · • ·denc·a d s E~ ·R .,·.··.· \· :s.:·.· 
/1, ·' · ·. ·" · ·· _ "·e · ·. •· ''.-: · ·1;;: Hermeneg_ llélo Martmelli ou Luiz··. 1 e · x~. e'.ornr1.,.o ... 1::-: 

1Y~lS- Nas CQiwJ.l,P.çoes 'pr~~- .,. > . · . · ", ·.'·· -' · · · · · .- ' :· . [ D.· Antonio Augusto :-.-de.,:·:-:.-Assis. · 
,'Samos seleccionar,,;-.eliminar:-;,:-:,:os .Gonzaga;.-.C_alazans,:,:,._na .. R!1.~10 . . . ., . .',: ._ ..... r. :• 
l i.' to . .-f lh.. · ··· ·f · · :,; N" Bandeirantc;-:-para serem experi~· Bispo __ da Diocese. Falar?-m:.-n~3Sil,_: ,:, 
1 e ... e!ll~µ .. S . a qi;, ~ rae9s. · aq . · . ·, · · · · · ··· · ·· · · occasiao os · Congrega.dr.is · · ,:, .. lvio ·:. 
\é \t rium,ero·:. q~e· importa; :,·0 ·. que mentad_os: e;,:_sl aproveita veis, to- A. . / . ·~t.t .- ·:·, 
i· t é ' ~- d : - marem:-para .. no ''.Quarto de. rauJo, He.menegildo Ma u;1~lli, _,\ 
,~mpor_~ · ·. ff~!'! os t'-,~reg~Of. ~e_ I{orá' Mariitno,, • . . . ' · Jayme Neves e . Luiz Ch!!-ID.011, O ... 

::: ~:':~;~~~i~e:~oild:!~!:!~ R~vdmo. · Pe. ·. Director: da Fede- .. , '., {.~ ) ,-.. ti ! ,; 1 ,\. 
' _, ""''··· .' - · .·· • JORNAES MARIANOS ração Diocesana e finalmente s. mungado.:Nesse mesmo dia', á E$~~--tjiàrja~a' faIÓij_·q_üê'tmpqfj;~~:-\~~).'f~'.··) __ .. . . _ --.. . ... 

INaao se P0_. __ de_
0
permi_t_._t11: ao ~ongre= · · · · E_•_xa. _Rev_drr.a. o s~. Bispo d 0• Dio· - no1·t~, realizou-se _uma imp· one~_te va ás " ! · ,:;,... lstl " ' ' 'd d F' 1 """ f d - - _ , , ... .-. .-: . .-·, · · _ "' _ · .. : .. --~~a_s,~9mp.an~;,e rn,tª--~~•~/~~- ::~._. . .-J\_e:,:.,a.. V_I a as 11 ias. u\! 

,lL,~ (!U~-:-~t .. J~,.ll~e_ ... ~~P ... ~~f.. ··/Aprêsentiú,do divei·sos ·orgãos c_ese. Apps a sessao ·solemne rea- proc1são, das luzes,· tendo, entao, .tb.1aµ\~ç,.ª8.·.do.;.Brasi).;,,,',:,~f?,:Y,_4'~µ,:: l;'.:'.°'''l:ii>sem,ide:',·:fa,lou a srta. Leo.-l 
zffi,!1nis-qe. ;.•,•······,• ·•·;~:_; :•· '· · marianos'o'Revdmo. ·Pe. DÍreétor l.1.zo_ .u_ -s.e um desfile que foi en-, a 1·magem_dõ N. Sra. Appa1·ec1·da, t b . t · I 'D·· " · ,'i' ....... .,- ~- . ' .., t e · . ·· · , am em, ~-~~ a. oane, a·:.. _;· .. 9~.i:::.,; ::PRr:;:_q~~ifoo/:'..éiue abordou :':01.· 
,t, ~,~ra mµ!!,r p!i,f.. Jll!- pqcen~ é!â'. Fedei·açâo acéentuou O inte: cerrado com a bençam do San- sido • conduzida pelas principaes los I!ande1ra; de Mello, J.)~~Ia<i~:::~r ::lliéma·::-.:::.:--:::~·Org'ànização Marla-
' ;}l.f,,Q _q~!l vite ff~I_µ,ar-se ~m res_ se que_: t,0.in · por todos elles; a tissimo Sacramento. · . _._. . · · ,: .. .-,.- ruas curutibanas. _.-. .', .... ·. :·.- ;-, .. .-. .-,,· Palm_ ª· s, pre_ sidente d_e :-"ónra·:,._da. -: :-_:.;,:;, ,., ,;._.,·.-.. ,·.-_.-,.-:-,.-.-:-::-.,:,;,,.;,:,.',,,-. . .-_. ·.·. .· ... : 
,,T_ 1ete, nao basta ter f'_E e, 1to o_ R. etu:o · '.' .- · " · · ·.-' ·.- · · · · " · · '' · .... "" ' Concentração,'.: na ausênciâ ::;.;'.:' dÔ. ::;.:::·;i1i6~\i~~·béi/;~ >:~ ã d ~; 

i~Jl~;5~:~;Tu~ Of âbãO ipêl õs ·••·· nêif ôS ilíulfflêrica ~~:i~,?~~~\ta;~ :t~~*'-'*~~;;'!~~:di 
i-c- A_S ...... A. \co ... ··~_-A __ , .. :1)-_- n· --.N---a·_ ·N· · ·a· · '::- .:\. · .. · ... <· --. t - - -.+ --· - --. ::, ·- .·:- .... ; . -:; . ijf .. \: :: .. .:::/ -· . .:tt::':;·•?:'.;: )::.:·-/:/.:•·:::<:: : .. \: :/ :: .'·.:':). :::::::::.: ~~::inª::~r~~::-: -d~v;:~~~-:::t~t i:t.8:it~t:;~;~~:t~ª-~~~~:t:; 
( · :;:;;:: :} Com·:esse titulo;· Qeorges .Goyao, ,: Quando ·da commemoração do ção exacta · com' a :-:,:activida'.dii ::::_ Em-·seg~Í°d; é\:aritad~:;:p:d:édd, ::.e_StUd<;l~·:\:>>::;:;:::;(:);:>-:-:.: __ ..... · .· . 
{ ',',',' • membro da Academia Franceza P r Í m eiro .:, · cincotntenario ·,.; do des€nvolvida. A Igreja, -.nâ:>Ame;· após o que usa da palavra'a· srta. ::-: º·· Fre_1., Mo.tp.eus, prei.iµep.te cJà 
-v::·--·,.;.ff.-, -:,::·:::;,,:··,::, .. · . .-. . . . ' · ,·, '- de Letras;: pilbJiC(l. um. artigo no "T.u?_l,_egee · Ins'tituto",. se procla- rica, .. não .-: . consagta -:-sênfLÔ'-'. 180 Menza . Cortes.-.: éujas-: .expressões Con~ei).tt~çãq;:,: J?,~UJ1.l)lc;íµ_:; a lei-

1-:'I::;.'.ftW!l~.(~ :'.· frá.~-: ~fi~f!!Ç~!) . de diarià\ catholico :•.parisiense. "La mou .; o . gráp ·de: progrêsso ·: attin- Pa(lres a . esse. apostolado. t:::-:,~ · forain um·:: SÓ hyriíno::: éni"·c"1ouvàr , tura• <la_s ;ji{ln"~l1lSpl)S/cj.e/:"tpd9s os 
,1-1.qti~\ifi:'.i.~_:;:,\~,tl~m~ã~ '~~ -qma _:Ci'oix". ·. "E' '.intençã~~ missionaria gid~~<-p~ló~--: negros; êónstatoü-~se :> A·s 103 ::°Dioce~es \~stadunidén~ · · · themas" de' "e'n"di·dos · : .. ·. ·:· ·" · · · · , 

casa.· o!\~lar no· ra o d ene ·~io··:Iliei,'·>eséreve. elle, · a conver- _que. em cmcoenta _annos o_s _,· ele- ses for·necem cerca·· -:_-dº. lO-O.OOO A'quella .q,ue é J'a mais formosa . ,:_:., .. \:; .. .-.-.-.-. · · i->: <:,:>:: :-< .. · :-> ·.;; !.---··"·_·:·:~, ....... ,.: .,,(::~ ... m .. _ --~ g ·- - · · ·· · " d b ··d · s h " o· ·· D ··c·"1 ·-,.., d i ····d· ·M n · 

t
U..:ll_~· .. 11:w.n_JlltW• .• l!~i:: ~. ,~. ª_· A.:Y· s. ao ·são·-: dos.:, negros : americanos ao mentos. de côr havia.m mais que dollares annue.lmente·: ás -'.missões as o ras o en or . uve-se, ·'.·'.- _on.- ar os:-;...,1).n e ra · e:. e o: 
J_,?.;l~·°:.P.,~~.' 4f~IJF.i~l!:4~ /' Casa Catholicismo. ' . cc~~-up'.'.cado_:;suas_ /iq~ezas' - no das gentes de côr, :_ou seja;: me- ~nt~o. o hy1:-no á ~-. _sr~ .. .l\pp_~~ 1 proriu~c~~1:::::~:~.~~?el .: dis_cui·so ·na\ 
M· ~ana.na"; ·:.-: ·.-.-: 7 .-.- ., .. · · · .- :- . Realmente, uma rcccn'te noti- tei I itouo-. da._._ Unta o '':.mericana. nos de: um centimó '-:à.nnual-. por 1ec1da .. -:-', .. ,: ·-:-:- ... , .. , ... -:-:;:::;:-:,,.-,: -,:_:·,;:, occasi_~o'. :::::-:-:::-:-::'.:\:;:;:::;:,:-:-:;//: _ .... , 
':.-'.fJ@,~'q~o->.p~~----~b:Ía· orient;ção eia ,publicada no "Christian Fa- 75o.ooo residencias sao habita- 11egro.-·Às escolas catholicas em o discurs0 seguinte,::;: girando ./ Terminada'-'a:'._sElssão;:niagna, te-: 

f
altam_· en_te"pat~iotiÍ:a,·' ·e's~a.: casa mily". pelo: Pe. Hagspiel põe das_.por negros e, emquanto ha l.927.,.contavam CO!U apenas25.000 ob t1 " b d' .. • . ve ·n· ·o·· ..... ·t "d f"1 d ' 
. ". . . . , , cm relevo, :-de um lado, 0 pro- 100 e.nnos passados, em 100 ne- a!umnos nc~ros ... _.,. .. ;-:-:-:-:·.-.-·.-:. s re o _1ema a o_ e .. _.1enc1a_a ~u~· 1 1c1 o· rq~g~s oso:-· es I e asj 
vem 'pí-êecher.:,umà'-:·1acuna,:;pois gresso ._da. civilização entre gros, :; 95: eram analphabetos, :- _· · .. ·.-: "· · ._. ... ,. .. , -'·'.···. · · toridade da Igreja", é pronun- l,"i)has de:-.Màría;··,:: devidamente 1 

,offérece ao·:ÍmblicÓ:, productos de- aquelles negros, e de outro lado ª!sºra essa· proporçii.o se redu- Mas _Já. ,1:a.q~_ella epoca ? Pa- ciado pela srta. Mathilde Porei- uniformizactà's,-::· co:ÍÜ;. os ·. seus es-·; 

lft,-~.:v __ ._!_.~_,_?_.s_.·p··.:.·.~_·:~_::' ___ b_t_:_t_,_.':n_·•_áit_-_ª-~,.--s,;;~ mp::u::~~I~ os obstaculos á. sua catholicisa- ziu ª só _10% de -analphabetos. ~~~d~h~~
1
i\~:'t::go~i1~;:e;iç~

1
:; j des, que foi bastante feliz. . : tandartes · á · frente e entoandO' 

,., ção. Qua~to . á _ situação religiosa rcligio·sas sê-: propunham ;que!- · Entoado o hymno da Conc-~n- _c_ª_._.An_ tp)_()c .. ;s_.'.
0
/_:t __ ,.a<_:•J::e'.:;c:>t::o.>,/

0
.-_· · 

~!lilC\i:l.'.:e :q~~::l!!ªis ~e produz no -. Ha· actualmente nas escolas dhoasb_te.1" mllhoEest ddc neugr?ds que la· evangelisação, entre ellas, a tração falou D carlos Bandeira ~ · andor de; 
:Bras.:·,·.-, .,,,., '· ·· ·· .. · ·· .. ·,·•1 · • •• · · • ·.. · • 50 000 1 m os · s ª os ni os · 5 S · d d d s- J é d B 1 ' · · N · S · h · · · · L: ,..., .. ,_.,_.,..',.,.'_. ......... .-,·.-·.-., .-. ··· publicas: da' America, 2.1 · ·ih· . " · t · 

8 
' . ocic a e e ao os , e a.· de Mello que tracou a finalidà- : .~.n pra-:estacionou em fren~ 

i:(Unlc~\'if ge~~~~/produz n~da jo,.;.ens negros. o ensino secun, lli~e~e~ã~~~r~F~s::~n;:s,alg~:; Dt.im1·vº1·nreo. e a Sociedade do Verbo de. d_ a c~ncentração, abençoàn_d_o_ á 'C~thedral. )'./:·: .... 
.m:enos:que.:5<! productos como se- . - · · .-·····.'.-·,· ,. ... · " 

l
jam:'<: Pães;<:· mass~,-. doces, ·cre- c1-ario foi : tornado . accessive1 a e apenas aoo .0-00 são catholicos. . ao fmal os trabalhos daquena pa.- o _d_esfile duxou·_cerca de duas ho .. , 

:t~~, ... :.~'.'f .. 
:es'

,_-.;,,.c_.,~_-s ... :·,.·;.m •. a_m_.,.ª:.!1. __ e ___ ira~, etc., elles - 38 cursos secundarios de Dado o forte preconceito ~on- Ba~t\moci·ºencildiºi·rsi'g1· r,·aeamUsaddº1·vserse(m)S rada de fé. "": ;: ' .. ' ras,: te11~ci::'i;i~rcomdo. 2 kilome-: . 
r . 19 t ó h 8 ·.-. ·.- • · ·· · tros.· E_:_ .. n···o·· . .',._1'a'1'·;;.o"·.•·.:·o·n·de está si-que elles ::. dispunham cm 17 ra a raça· negra, s a sa.- appcllos no ·sentido -da evangeli- -'-'.-: No dia immediato, 13, foi ce- "' 

','''.·:.-,:,::·.'",: .. ·•·:." "'.: ' . passaram a 77 em 1927; actual- cerdotes catlioiicos ·.dess!I, raça, sação dos homens de.côr.' ·. lebra.da uma missa na·cathedral. tu:i-da·a c~_tl:Íe'dral foi dada a,: 
: · ,PqqJf\!-tU_l!tM~-P,!!~ !)ffll¼ S!!US mente -: : cp.lcula-se. em . 19 .000 o dqs. quaes 6 :'pertencem· á. Con- . ·-' · · · · · · · N d' l4 d' · d benç-ci d · ss' .... ·\i' · . t 
,propr~~W;~~~:;,, a'llg~mos-lhes ple- numero ... de -'estudantes :·: negros gregaçã9 . do :-.Verbo.-: Divino. : . . _ _. ·,:>-«A·· raça·- negra nfto'-' alimenta o _Ia , ia propno a con- a o ni,o. ean e da mu1 .. 
)lo. su'é.iies5-ó e prosJléridade. . desses cursos. ·>. ·o-' jesÜita: .-:Ch; ·1 · .·. h · d . . ·nenhuma antipathia pelo. Catho- centração, houve missa com com- tidão . ·genuflexa :: e·. respeitosa. 
r·-,.,-··;;;·• ... : ... ··-··-,..,.--,-· =,-·--.,..-,--...;,:.;______ :.o• ... ·•· r es :. ,a, ez an- !leismo. Tratada . devidamente munhão geral. r:iéssa cerimonia : Todas as'· ~Ql~~nid~des d~ la. 

nos passados escrevia indai;an- poderá constituir uma ·Igreja t· . · d 2 -1 Concentraça"o das ·F· ·1.-1h··a··s·_·d· e -.1ra•. 
do qual a causa pela qua.l a v~rda.deiramente digna de par 1c1param para mais e m1 .m 
ce.thol_icisação <_los n. egi·os an1e. Filhas de Maria. ria caracte_r:_z_,ara,m .. -se ·})elo extra-. Deus", escrevia o Pe Charles 
rica nos obtinha tão pe-gu·enos rc,- Nós devemos .. orar· para qu~ A's 14,30 horas realizou-se na ordinario ·énthusiasmo revelado,·. 
sultados. ·:;- :· ·::::-··,:'.:-,- :: ·· Je.sus <:-: seja leva.do·:,ao_s negros, _çathedral uma sess~o,_m,tgna, co- bem como pelo forte interessei 
:-; E ObSflrVçt va .;,;'. esse· sacerdote; qtfo -'.· es'ta deve ·•:·ser: a intenção. popular que carinhosamente. 
não se· pódc · falar em fállencb missionaria do mcz termina mo encerramento::do·: Congresso. acompanhou as Filhas de Maria, 
da missa negra, pois ha propor- Góorges Goyao. · . ;'.' Para essa sessão a Cathedral em todas as suas mij,nifiostações. 

· .. · . .-:.·:: 
PPti5ÍêiM:m -, ·~-/t!?S'.7S'..f?!., 

~n~"T~ .... R .. ~ <>_! 
2. Imperio 'i)/ s~a., visit; ao 1 ~me. ifrota · permanen __ te d. e cru
. . . . Imperio Colonial zadores de 10.00-0 toneladas. 
Portuguez, regressou a· Ll:;bô-a, 8 · JuAeu . . 

. o .general Carmona:.-., .... " :- . . . . . • , . 4 . S O governo italiano 
, . ,:,,. · . . . . . _._._._.,, ·::.;:-.-:-;: ::-:-:- ._ ,_.. . deu o prazo de 6 
3?\Blucher,: Noti~ia-se ;,que·:;;~ .111,ezes ·. ~os ·judeus:; es't!).qelecidos 
, , ,_._. . , . .- :: comando da a via- ll_a :- f enmsula diopois :;. de 1. 0 de 
ção sovietica do Extremo ·onén- Jane!ro-:de 1919, para abandona-
tf;foi_ reUrado ao marechal -Blu- 1-e111;:a,: Ita!ia. · 

S
. '~-~UND. ·A. FEIR<I. :-: !ti . ' t ºfc_!iér,:;. emt· quem Stalin ... nií.o:.- con- 9. ·Ca.rde_ nas R~-~p· ~~-d·.-,e:,n· d.o á 

~ ·. - . ..._~·11 m'.1- es a- . J-',l,.-:-A. en regue ao general Rya-
lou. em Santiago, capital do _ lwv, :o -commissario . politico ·:-: do -•: -~- nota :,americana 

C:Oile, um movimento subversivo E'.i:ercito _Vermelho. : ,:._. :;:::-.- sobre e. expropriàção <).e' propric~ 
que foi :promptamente suffocado , . . .. dades de subditos ,"yÍÍ.,;itrnes", o 
pelo governo. A nota official do 4/.Estatuas Nos · A l P ·e s presidente Cardenas, ·'.do >Mexico 
ministerlo do Interior do Chile ------- Francezes estão dec(a:ou o.cceitar ·.-'rtegociaçõe~ 
informa que os -revolucionarios sendo .. construidas as estatuas pacificas entre os dois paizes. 
erám:'.:forinados .por "individuas ,de Chrlsto-Rei e de Nossa Se- 10 V F t 
per_t_encentes ·.á. Alliança Popular· 'i?,p:ora do Sa.grado Coraçfto, as . , '. on ors. ner. Como ·en-

1 
unice. em substituição aos ago .. 
ra existentes de caça. ,e de bom-. 
be.rdeio. • 

12. Canhões ·o exercito do. 
Canadá encom-: 

mendou 7 .OOQ canhões "Breen". 
tendo o exercito inglez encom::: 
mendadp 5.000 da meszµa· Jnall'~J 
ca, que é canadense, · · ,.; 

13. Baldvvi11 R ~·gre SSôU vi 
· ... ,. · .•. , . · Londres O sr., 
Süi.nle:1; Baldwin, conheciqo :po~' 
llt_1c? 1uglez e · ·antigo primeirQ 
ministro .... ·,:-;; ··.··· ·· ··· 

l 4, :Pis,pãro ... o}~isparo ooct-
"· ... ,. denta! de um 

r:volver deu/origeni"á ·StlppoS!• 
çaq de.· q_ut o rei. lfaruk do 
Egypto.:: fôra_ alvo de um atten..l. 
tado.,..· .. ·, 

Lib_ertado1'a.",'<·.nazistas e· elemért~' :,quaes serão as mais:-: àltas . da .- · . .-. .- .. .-. ·.-::V o I vi d o 
tos:d-a.:e.squerda. ..-.· ,Europa, medindo respe'ctivamen-··em uma conspiràção::'contra a.- .· · · 

F;~fa:~~-:,;-:~~ti: de:: Cardeaes r5t~ 
2
R.1. e. 

3
h
2 

me_t~os::.~~ •. vtr~.<-.·. ~:~~;~Jªa ~ºris:ttqt:~!d:;;~- ~~: . .?~~~~-~.~!~ . J!c!:n?(l~~; 

V:.:.: .. :., :., .. :._:::. :. · · ·: '.... · · '.: ª1
~_,.; :\ ;:J'!t n:~~ifof~~= ~akf ?âe v1:i~o;;~~f1:m1~tnan- ~~~tr~st1~i~t0~%~Jj

1
~ .ti1ec~;!'] 

,:p' A_. LLÉCERAM: ·--~~sta. semana, da, com :-:grandes'.:'.;f~~tas,:;: as da- 11. :: U_. nico }A ;~~rgI~;:~ç-.a_ o da Don_ '.4,ffQnso·,;,,; c~P:4e tle <'Jova.--'. 
r·t tas de 31 a· e· Ag·o'·t' . ·.6. d ··s · __ do_o_ge.,·_:fil_h_ o do'ré_;_;,_'A-'·r· fon· so .'!'III-.· .. ;:.:>.'/.,.º_ Cardeal Ca._millo Laurenti,_ · · s O e· ·.- e:: e- · Aviação Milita.r ' .-... 

.d~ .. - ~grada Congregação dos t~mbro, respectivamente 58.o an- franceza estabelece o ccimÍ:nando . dá ~e!ip<t;iÍlfL;<:e_:;:ex~p'rlil.cÍ'pe daei 
·Ritos. C d 1 H mv_er~ario:; nataUéio ·. e 4.0 ·-anni- .· Ast __ u_ r_i_.-~.:.!l.'.:_:_:,_·:_·.·: __ :::_:_.'.·:,::·_.-_::_:_:;_:::_:, .. : __ :_·_.· .... ·. ·· 
. . . -:·e. o . ar ea ayes, . arce- ye_rsario. da·:_:ascifrição··. aci ': thronó 

;:}l_l_~pq_:;:c;J.e · Nova York.· · : da·· rainha. Guilhermina. :: . · 

·\~:' ::No ti eia s 6. Lieuteri~:nt. ~- hyd~o-avlão 

''~~~ .... ]à:'. - ,, e-~.t ... i9.ff.:,:,:-:~~m.:-:-:- come-r.otmsso' \ti) '):dô/lvfti'n d() ;i:i~~~o~t·~v!!f~~lrd~~i:i~l!i; 

" " ..... -'. J·. -~--i~ti:~~:{//( " " . . . ' .· /::;:·:"/:::::.--: .. :;<::. :\: :,; . . . ' '. ~~i~:iiri;:~~~s d~or:;i~~ot p~~!~ 
·-" 1.-¾.::s.:~:Q:-::n:,,.~~~·:P.fJ ~:r .... I .. :-'c-· :•o :T ::-,;A· ·_:· .. T. :T<:1·,,l.,;.PrQtestQ: ,' Os Syndicatos ·uma 'rota aerea entre-'a Franç'.<. 
~(~~J:~:'.:l:\':'.J!XP:::~:; . ~,'.{ ·:::, . ,.';'., .. , :;:Li<:, ... \ \: '.:<· .;, _: ··, ., .... " ._, _., •. ·• · · ·: O P e r e. rios .: da e< os. Estados Unidos.:-.- .·.· · 

JiiiMiltiili:tji};i,t~})\'.#.iY4.4~):N>···.:is)~\(;:,:;:,~qal :.:;~~ts%.:~::i~i:::l~Md~;i~~~r: ~~:t_· _j 1 / AWtntico o \gQ. 1_;~~·no nor-
·- ... _,, ' .. ,: _.-.; . 1 F-lioniif·:·.~4423 .. ·--._ - ,' ' ·tra::-:·a:.•:-:'1'.evogação;-: embora:. tem- .. ., . . . ; té•àmeti<Íano'°co-
~ '· /·:.~ 0 ,r;:t_ f :. i °i>.iJ.+)i.:r.i!!'.~<1Í!:JíFA!!-iJ.0.::~~9i.~:~ .... : git'à.·'~e··~~t-~be1ec~r'\~q-·.Â.1tantico . ~J __ _._,~ ... .,. ~ ,. -- ' · º t · 1.. ' . J' i •• .,,,.,, •• ' ...... •.U.•• • • • ........ ,.,,).•,J.1 •• •.•.•.,., ••• ,..,.,'., '·' 1 , i Í;, . • :;:" 



f/Jeney Sal,~s 
------ ·,:i·· 

r -,~· .. ,-. •' '• • 1·,··,, • 1·,•,•,";'.'''j'Tl"i",- •,•."·.•.•,, ,',',' •, , ·- •• ... , •, • , • • ·, • • •• _. ) , • 

'migf ~~,
1~1':~;-:::~· ;::e~:~~e P:1:n"e~~::\: t!~!~:~:e:::d!~; Anno XII 1. __ -•. _ .. s.: __ ·ã __ -_o_:_-_:_-~_)_._? :a_:·_:_u_)_o_\::_~ i __ __ ._rl. ____ e_·_ .·::_•,S._ e_tem_·_ b_ ro_· :_-:_d __ e __ -__ -_- :_1_ ~3_·:.·.·s.·_,. -.. -._._._ --- : . ,_ ,·:_:_._·:_:_-.:_ .. : __ -:_:_:_'._:_:_;__

1

:_:_:_:_•_::_.:_~:_~~--~.:-~--~-:::-\.·-.-~_-·_. '.:31_ 3 ___ ,_; 
':á.. ,A}J~~~~\~e1:i(~é>~o:,;~s 'lll~imas propostas dos tchecos, feitas , , 

llf.b~~~%1~t,~~:?:l:~:i::~::r~;::i~; Um ex•YedSJIJi.'ffúil:3 ··ífê~íl!ll:,;10' · ri;de #Si ~1~~\r{;A::~~:;sorte. .. { <:;: - _ - - _ _ .. --- -- - . ', · _ . ,. . . _ .· _.-1:JI::. : .. ,,, _,. _.,,.,,,_.,,_ ~:• ... -,,.".-.... -- .. ,.,_ . ---- : 

Jlllt:.:~;:i:;,:'. 2f{S;;;i:Jb:~:~;:;:: Vôfo$ i;,f~rpe~tbotf!na ........ ffilJ,np' 78t1tltlBJl/t11J. 
:::,n~dfü~'t:â;<cónduzirà,m :a·•Europa á :si'tÜa~ifo e.cttial. . __ _ . _ ~:- >· . 
•. . -;¼.~._;~n"ctdo/_,c~m~ estam~s <la. 1mpossibllid~de de ,chamar á . " No_ dia 8 'PP,,· -consagrado á 
~:í'~- às clássos': governa-inentaes da Europa, julgamos ,tambem cómm~moração da Natividade de 
:;in.Íl.'til esse esforço, principalmente -se feito com a deslealdade Nossa SénhÓra, realisou"se e. 
{~ofu que o. Atistria foi abandonada á sua sorte. profissão -solemne·, :na Ordem 
:> :úesde o principio o Tratado de Versallles tinha de degenerar Benedl-ctina; _ do Dr· .. :, Svend Max 
/:~isso:._.era o fructo maçonico-judai-co dos governos alliados. · _-_ Kok, ·-Emgenhe.l:ro dlp.i"omado -apoz 

Em vez de fazerem justas concessões á Allemanha espera bello curso na Escola. Polyte-
. 1re:ni que e!Jas Jhps fossem arrancadas. Lançaram assim o !t)OVO chnic~, -ex-Pfi~ldente <'!_ a Con-

. '-e.Uemão na aventura .naclon-al-socialista, para depois -se acovar-
·idàtem ,cada vez mais. E cada vez que recuam, dão ao III.º Reich gregação Mariana. de Santa Ce-
irn-ais audacia. cllia, ex-Secretario da FedE,raçã.o 

Se, agora, ainda no caso tcheco, a Inglaterra .e a. França ,~e Mariana, e figura do maior re-
acovardarem, junto com os tchecos, estarão .se entregando de levei" no· laicato ca'tholico ·de São 
!llláos amarradas aos caprichos do "fuehrer" allemão. Paulo. 

A paz deshonrosa não é, em absoluto, origem de prosperidade Grande enthusiaata da causa 
e felicidade para qualquer nação. E' a lição da -historia, e é o da imprensa catholioo, o Dr. 
que ne. -pouca civilisada China está sendo ,ensinado ás "gloriosas" SveÍÍd Kok, quando a.inda'- -estu-
iPotencias europ_eas. dante,-~ depois de for:ma<lo-;-' col--

O r~~re Ga_ rri_00u-l_a .. -__ 0r~nne n:ro'· ;n_· IUDP1·a' ··.--·· ~1{;:i~~-?J:a;Dtililiit~ri 

··1:~f~~t~~~·: iSoiérlttte:·_·s~ -~~.c::~~~~1 
_ -;"~:::~pl1~~; _:e _ _a.pr~~ffi~:l!-1~. J~11U") 
· :{)'.1:i:~ii.-p~<i±o :>CêÍ~JjfüiÍ:'.::ii::::r4m•" ·,:~o., 

'~lt~:~~:~:t:~it:v.~:~ii~~~ 
,;A:J})'#a~::do' .~0$t"êiro, :e,.-.;:IiJ,t<ante 

)(M-*.gW:Jt~~~ 1µ~;fº ·xok . 
-:~~~lbu ·,:c,:eus:: :yqtos. Em segui• 
·a:a.:::'.á;:;ij~;i,íii/:r.écebeu 0$ -cumpri-

)#.#f w ~-: ~útnerosos ~ar~ntes i 
-:e:-:..i,@gt>s':)l'.l).ll o ·!or~ abraçar.! 

#.'.f::#)~_.J?fªª• ~eaH,ao1Ni~ wri 1 
~~m~. ·:,,:,4~µ~9. -óJ~et~!dó ,pelo , 
•M>o~t~'.tó:-:dé: :flão $e ' ê ~ · uns : 

· A#J~~i'.::~$.)i~~~ ~tl<l.~~ na; 
:m~9t'.::i,lit.t~·:~~P:i~~gado:s ~a-' 
-;:ii-~~i':::-:-;@~~i:i~~ -~ Jl.Ív~tud~-
-)!:ri~~~~~. ,,é/:a,t,li,~J.i®- ,é ~ed~.; 
· .cfpl'é:s do L'El.GlONA-RIO, 

.... :~ :: .. _ilf 

u gu y u y pr 1•1u111J e· D., :Vicente Oliveita'.'Rihcl,rO'; ,•,que·:-:«elxou as pistas de 
athletÍsriio e os 1ioí;pff~1,;'.:~'.i-i\:·>4u:~·· ~i~i/4Í~:-ii -~llnica pela solidão 

~oje sua ultima CDnf erencia em s. Paulo lob::,:'·:::::~~M:~~::!1::~~:~::~' ,::~:~~~ : :::;~ 
A 

r: •1•: ~h • fã - ' · •i · . - s · . lha, que:::nel)e:.tinha uin de _seus· de São Be~tÔ:;;e~:-iro4,' -t~nw.ndo 

•••SoDrd•:•;a:::::ittnttma:•::~muuca 
nâ-::tfom~ntâ 

li .---am, .a ~ f'IS {e:: a:S/1",pcaçoes - acerdotaes-~-', -na. :'ma:is ,:devot-ad6s-: e competerite:ri ·o nome.de Ir~ão:Tlié~Ól'o/De- -----, 
.: ,Cu_rfii/iJl!ij#ropolltana ·:;::: _.. -- -- - ... , · ,. _ ·àui1ü;;.res. /Jorniusta _ <1e kty10 ·foi~ d~ ter .. f~itô•:~~:tJâ:6;\: no 

........ , ,. - ........... :êlir~ :e·:agradàvel, com. apre-e.ia- MÓstéiro do Rlo·'.de:'.Ji{~:~'fi~'.:·~·:·no F'ol 1füi:iH4átlé>:_.riO'·' «;tn~J,~'Of.:.-· 
Du'rãiite _ a semana.· que pa~u ;'.;~~dadé;~e:::;Ô1Í:eito e de Pllilo- da pela Juventt1de Catlfolk~;-dés~ vei; qtialidades" de objectividudc ,i.e S(to Paulo, ~--- I~müd Thêodó: ficial" .:i:le ~j:iGâj.;#,t;;.<~W:: :~eto 

entre'nó.s,-:-0 Revmo. Pac:lre· Garri-- '.sót>hia:;::;::$c:!2nclas e Letras da tina-se de modo particular ás c:"-dé:"~e:re~Út~de, o Dr.· Sv_ end Kok que eoticretizà em'. '28 'ó.t'tiJOs, 1, _ _ _ .. _ . .., .... _ . ro fez ·-seus votos::_ -5o_lemnes: :no_ 'i·t·u:a·ç· ·a·o· d·a· ·m-·i·no_.r_.i,a·'" e·tni·c.-.;,.• nft 
..,.ou-Lá_--g· r_·a_tige::foi.-_d_e,:_uma .activi- U ___ niye_rs __ 11!Hl;_·d_ u ·_de S. Paulo, e pro- familias paulistas Será effectua··_ -.-.· .. ,,.-, . _ _. . .-.-:-•.-.---:-- -_ · .. , " " .., "' . ·.-- _ i.- .. __ •. _escreveu,·-:sotiré:questõés religio- dia 8 pp., e seguirá dentr_o .em Romanià. 
dad~ -~ssante ... Host,edou-se no _mov~<;ia<:,_:pelo Centro Acadeni1co da ás 20 horas no:Salao da·-:cur!a .-... ·.-.--. ..-. --.-.-.-.· -··. - .. · - · ,.. ·- -
e .· .;,- . t· ... d. R - . Padres 0•1,,;;:..,e· "Ago t ·e J t d U i M t lit . ,-,. . -'· -.-; s· ·.-t- .·.- ... _.,,: .-:~,:e :interm,1:çionaes,-. notas e ar- breve _.para a Itàúa;· ._.on<lc. va·e O_ de--"reto, cu1·a public·a,;,·,:o·· fot· on:,eno:,· os. evmos.·-... · • _ _..,._.;-,,. so - uvenu e n-. eropo !!,na·.·.(rua-.- ana·.-The..,. _ _.fi"···.:·:.-.-·.é.-.-,·.-.pà•.--- _ . - - " "" 
Cap~Bfürilios:·::Teve ós dias::.todos ::~~t_!i;i:iú·ià' Cathol'f'câ.: _- _ ... 'i-êl!'à.Y.. ·'.;'.;'.:'.·::'.:'.:: -:-/;:--:'.·-:'.;:<;-:f::::::::::::::- :;._..?:º13 :::9).1 ::::~ ... .-~Irl ::fJgurai: entre _faz:Or os ultimos estudos que o prohibida aos jornaes romenos, 
-oc~Üpaõos ··com· a· pregação· do :-:>.Hoje, á noite, .S. Revma. falará '.::-:.~rqanllã;:.-déverá:·0::pa;(li:e-:Ó;;_rt :õs·;:_m_elh,.o_~~~·;:que ()sta'.· f(\lha tem se.param da. ordenação sacerdo- ·-estabelece entre outras, qlie, as 
~i.i'o· ás.Monjas '13enedictinas ·c:10 ,si;ibré :'.-.A FAMILIA CHRISTA E -rigou-·Lagre.ngé _ segufr%â$/tfRio: pub_líé~do.':\::\:·;'.,::::,/:: ·· _: _ ; tal, devendo, depois, regressar escolas mliioi'ltarias terão direito' 
Ucistelroi:de>'·'Sanl;à;··,:Maria,·'. oride ·o_:_PRC>BLEMA DAS VOCAÇÕES ·4e::,Jane!ro{::por âviãó':·.da/V:i;.sPi '/:'Çliiüiía<ló'-',p!a'la}Providencia pe.- para a Abbadia de São _Paulo. ào Subsidio ~Ó góyerno e os 
ainéÍ:a. -:att~ndéu': ·a):diversa.s ;::pes~. :~~r,;1q-:,:p~/1.S E SACERDOTAES. éfuhi:Í.Í!<!ÍÚÍdo_.·no :g,fo,:\i6rii::;'.-éiéstinó-: .·rà::<.à/::v.ldaX~eÜgiÓSa -:e a honra A Basílica de s,10 Bento, onde altiiilI).OS Prestarão é,~ames na, lin•_ 
soàs/Cónsagrou-'as'noites;ás'·con- J!!i.ta'.'.;êónfe_reI).Cia; que é promovi- a Bello Horizonte;:::.:;;::(:/;(\{:{_.'.:~ic~~~f.-?6\\Úiêê~dp~Í.6t:·~-:;Dr. :se realisou a solemni-d,ade da gua. mãe. Os Cidadãos miriorita• 
'térênfaàs que::·prcinupcioU:,:para os " . ". ·-= .rws ~ão pÓdei·ão occup~ i:ia:rgos 

~t~t:~i:;fff.:i~ A FFanOO Co_-__ 1_s_:. ____ a_--~~_.r_:_:_·_.1_'.1dâ ·. a NO_-_ ss_._.a ie1111or, $~~~:~JT: 
'centrai;>. 6a. feira, Faculdade de ~ "".i.Ui U, inérica -da população,· -os ·,syndi•/ 
-PhtloS!)'pllia de s .. Bento; sabbado, ,,,:Renov··a·~:_,,.: ... ,""".-·o::_<:_\:...'ÍÍ:~ ~jjto" to de :-.:-t~.1:i1"z' XIII cose ós Vice syndicos sei:íio"elei•,, 
'.:Facüi.dàde de Diréito. Y"""U Q,v y ·u. to_s entre os cidadãos mi.i:)._Qrj.~arios,: 

,::-,Est.às duas ultimas conferen- - Em tloulogne-sur-mer, F.r;:i,,ç"a;·1 llimes ~~t~/~~-· :~trÍrilonio; Elia .tem ';ne~e;dUic1-e, para. Todas as ctap:1.s da nossa his- )::.os:ttfu~'ii.aes, e~fim~'lp~rinlti::, 
1C1as foram publicas, tendo des- realbou-se faz pouco uma. ceri- que se observem -as leis' divinas cumprir ,as "gesta ·· Dei", -para toria estão assigna.le.das pelo tido o uso cía língua das mino-· 
'.lle,tt~p,o' o mais vivo interesse. monia com movente e significati- da -vida; que floresçam as bellas exercitar a sua vocação de fi· esplendor d-a-s provas da vossa rias que vivem no paiz, e· os func.: 
'Nâ Fáculdade - de Pllilosophia, va. Durante o IV.° Congresso virtudes -christãs de fé <lc Jrn- lha predilecta da Igreja, para. o.ssistenci-a, O' Maria, acceitae cionarios do Estado, de origem· 
:falÔ\i'< ~ gnnde mestre do tho- Mari-ano Francez foi l'enovado mildade e de coragem,' de que conservar· di'ante do -mundo os esta consagração que nós vos etnica romena ··são· obrigados a. 1 1tnismÔ sobre "o tllomismo e sua solemnemente o celebre voto de haveis dado o -exemplo na ,san- sordados. do·· ideal christii.o, de fazemos das .nossas familias e conhecer a lingua dos subditos i 
~apacidade de adaptação", sen- Luiz XIII por 3f>O chefes de fa- te. -casa de Nazareth: :_ uma excepciónal ajuda do Om- da nossa Patria; soccorei-as -na-s minoritario.,. _ ,_, 

k milia representantes de toda-s as Confiamos a vós, _6 Maria, os nipotenfo. :,:, . fraquezas, fortifica.e as nossas do saudado pelo Prof. Van Ac er. dioceses e de todns as classes · · ·.. · 1 ·t di = nossos filhos: sejam elles nu- ·. -M-as :-'-:p·órque muito -conf amos deliberações, coroae os nossos Na Faculdade de Direi o, sser- sociaes da França. · 'd d - · f · merosos nos nossos lares, e lhes 1 11os_ :!l~us---prov1 .enciaes es,gn10s, es orços, para que, como, vos 
:tou na, Sala João Mendes sobre A cerimonia teve lugar .após a tragam a alegria e a união: esperamos um gene-roso ,resurgi- -pedia o vosso servo Luiz XIII, 
'o "erro essencial do communis- Santa -Missa celebrada ,pelo Ex- uma juventude sã, forte e pura, mento; .- .. e como vo!-o sup.plicamos nós, 
.mo••, · sendo,"esta· conferencie. .pa- cellentissimo Sr· Bispo de ,Tur- sahida. do nosso sangue,-. ten);J.a O Se, .na,· -sua·-:infinita miser!cor- hoje depois deli e, em nome de 

--trocinadà officialmente pelas ·Fa- bes e Lourdes. O genera-1 de -primeiro lugar na grande ·em- dia, Deu~. "fe.Ít-. curaveis as na- todas as fámili-a"s que -consti
'• ------~~----- C<l.stelnau, presidente da Fede- presa que se prefixa de renova- ções, qúe poderosos remedios tuem e. -pa'tria, "a França seja 

ração Nacional Cath01ica f·ran- ção christã e nacional; e·· .para não ,reservará Elle -ao nosso defendida de todos os attenta.
ceza, precedido de meninos es- nossa maior honra, escolha. Je- paiz, que ·sempre tern este.do e dos dos seu-s in_imigos, goze lon
coJhidos nos liversos meios -so- sus entre os nossos filhos -nu• quer estar na vanguarda do gamente de uma. boa. [>az, :nella. 
ciaes e precedidÓ de um que le- merosos -sacerdotes;·, que ,ensi- o.postolado e da civilização? se reverencie e sirva a Deus .-tão 
vava um coração de ouro offe- nem ao nosso povo os caminhos E Vós,_ Senhora·. -nossa, auxi- santamente que nós ,e·-nossas fa
recido á Virgem de Boulogne, da _-santidade ou que ·Jevem __ a !iarefs: a_ :Fr:uwa a. ressurgir, co- milias possa.mos felizmente -che-

:Cem annos tecun~os 
,'. 

Pu~licacão pseudo-: 
catholic_a 

,;, 

subiu ao côro onde leu O acto de ,Jonginquos .paizes a ·boa. ,palavM mo. õ:.fi!i!e:s·t~:S::,em 'todos os .seus gar ao fim ultimo a.mr.a·_que .fo- t. 
~

0
~~~:r;;i~~ ;~~e~~~'ei'f:n:~~=i~ do E:vange~ho. _. ___ :- -- _ : _ · desvi~s :p_~_$sfdos. :. : mos-. creados.n: · · Surgiu· em:Bàr~elonã;iüiii··sédl~:1 

;;1~!~~!~il!'o d~:n:i~g~~~~~-~= t.rFa:. -~od:o~~i ~::~;;,ºP;~~ '.: ~o~= ::' > -:{\::)h:!::.<-: :>: ::, : ; :; : -.--- : •. -: ,,:·· ·.-_- • . :- >. : . - · _ :-:-:-:::-:-::::-: :,:. - cioso "Boletim _ CatholÍdo - de Jn ... 

~0 PRIMEIRO CENTENARIO 
DO _ CARMELO DE LISIEUX 
,_-

__ ( 

.. No dia 30 do mez corrente · -
·.festa. de Santa Terezinha do Me-
· nino Jesus - o Carmelo de Li
:--s1eux· celebrará o primeiro cen-
tenario de sua fundação. 
· As festas commemorativas se
.tão presididas por S. Eminencia 
•.o sr. Cardeal Adeodato João 
:piàzza Patriarcha de Veneza. 
·: ·. s. Santidade o Papa, por meio 
(1~'. i,éu secretario de Estado, en
lieréçou _ao Exmo. Mons. Picaud, 
;~ispo de Bayeux e Lisieux, uma 
Carta, na qual faz · votos para 
que· a rica herança· deste prizn,ei
:ro seculo d(' vida. religiosa:;-- que 
deu uma â1mà · de-_ eleição como ~ 
de Santa Thereza do Menino Je
sus, · séja, no _ futuro, seara fea 
cunda de santidade e de apos
tolado entre as almas_. 

ás 14 
ás 24 

va~se'. o ·príncipe Saverio de J_ocamos eni':vossas ·. :ma.ternas E:~>c:::õ:jJ.it1-M:·e11dou--·· e_:_ ·"Nu· il.7 . o·· ;ii· ... :v·· · 1·r formações" .r.édÍgÍ'do,-.em hespa..! 
Bourbon-Parma, delegado da ~ãos._ .: .. .- :-.•·-:::.- - --- ·• :·'\1'.i:'!:-.;--\:;\:.-t,;:,!1:,:Af.•- - - :_ -. _: ~:_· ,r.a '.·W.; hol,.f1·an~ei/~@,~::~::i_a,tim, ' 
Diocese de Moulins · -:-:-'Vós -: haveis \-.an:iaao·-: tanto -. a · " · "' ... " -- -- ,, 1,:;;;,_ ., · ·" ::;;:.'1 · · " · · 

no~ i:~~~i~~s,L~~~ ;~~~~· p~r ~~=- x~~rça.~~~r~~ó:·~~d~iled:. ~~~~~- seuJ1~P~9~~10,:·~t~~::·§;~. ~brfer te~ d:~~=~:it~ob:;t_~::i:-
se monarcha, a Nossa senhora, ob.l'lge.-do; pa.ra.-.éoin ella: vós ten- Kema,1_;::,iúi&~i~·;·,;-~~e~Úi~'nte ~~\~~@Ü~~é:'Ê'-~-:~r . .:MJhtak •la is óccupados, pe~~s :)~~listas, 
no sentido de lhe consagrar a des·· ti.do as ·_delicada.a ::,13,t,tenções Rep'ubli~à ;-'ai -::·:~ui'.q:ú}á'.;:,:,qui;ijjuo:- ,;~~-;:,iib:;;'.<·,·,t~A"-'""'' _, , t ' P nelle se. ·enco~ram_..-l!'.~tles aos 
F ç Ih f d d t deumaMãe.para,cci-m-:·seu;,,-fí]ho ..... ~- .. , ... , ..... '_ ....... ">"IY.I',' ,cuu,.,_,aponamentos n··p-11 . l -~lniente t 

ra.'Ji ~ caso - e osse a o er pre-dilecto; se â -:Fmrii-iL.t'im.•::mi- ainda _.:'tf,CGl~ .in.~~~~::::~~~;:;'.:'<l~t.;j~?'.: ::-ci:i('.i;';:~:i:~«'v±'~t:~6::'ít~ar.'.:Ata'türk is ..._s ~ llX U<;: . , .. ()On ra 
um e e1ro, pois que a.té a.que!- .. " de 00,u~e. ;inspiro'.1/a:,:-:~r.i.~s 'c'úF· .:, .-, ... ·,:i;:-:tl · · ·{' .-.-.- , -. -'· ·. ·._ .- - · , ' - o ~"P1l-,. ao.: llL.,o · dos artigos d8, 
Ja <lata em vã.o Anna d' Austria La.grosa.mente superà,do' :_.: tantas dad-os .-.~pesal' do' $'.ê)'.l'·:afüti~$»º: ·-:~~;11:'.·, : .. I;!:>. \\ .• ~m -rap:hca,.;-é:?s seu)';: piedàde", · 

Luiz XIII o esper vam Logo tempestades, ,se a-•suii::>:_rgreja, _., '"·o:n.- · ..... .-.. ,,.,r,',1"., · .... ·_:, '.·Jil,·P:tJ.l,;;~os;-:-.a:-·cftl:rfui:i~:-.aiJ:\i:u:e· · ... · · 
edepois _nascia aq.uellªe qu~ mais du-ramente golpeadi: ~6-.•,l_riicio do to, '-'l;_?'I st1ro.~1.1,-&~.:~1·;:f.;:l!;:"~?. -:;_:»:o·,:<;2:i;à;.;'.s:.ii:-:,:mo>'t~:::·~:-')·:·:"-;,;~i<I'ente'.- .', .O preten~o-, "J,Joletim Ca.thºlico Cupa<;ao ,pe OS COmllw·.cw.~= q.u& , - ..... ] "" ""'"''-' ... ~... ,. -" '"Jrif Ô ""d""tin 
tarde se.ria_ Luiz XIV. - Esse o i,eçulo, se refez -cojµ·>si:ib.r-enatu- se fa,i{~- . no· -.pái:i:'..-,'.;::iipoii -e:'.-sú-â•: '.f,"ri:~·-}}'.~.;'.:(!,;:,1~:::_~~'."~~--.-à·:,;pu:hllt:aa•, ,1"e. orm_aç es- , ""' a-se ao ex-: 
voto, a.gora renova.do,, pelo. gê- :~à.I :- v/gor,<·'.a'~é~n1/oJv~ridó':<,g;s · vo- morte. · ·, _ , ._.,,.:;.;:-,::;._. :·:::: .,._ ,: ,-_ _.,. :.~~1-~<!f,.':~~~~-:,tn,l!lor. ter1or. 
nerà! _(le Casteln·au e. os: 360 ::i::he- QMÕ~s saeetli\Qtae~/, org::ü-ü~an-do Pro-sa desso. , :p~-~l'iéc~~iai,õ;o ;'.; ·ef ·~:·~'.7·,:~,~~·A.·a.·:··.-:-.-:-:- · .. .- . _,.,_ ...... ____ ,...._..,...._.~- -~ 
fes de familia, em nonie dê•.to- éi>O::a 'direoç~ do ·ó.<>1(80 Santo anilw,,do:-{)t,!a;,:,,~~t,/)ils!d'.Me-:'.<i:,i-:-:i:i~--' 
da. a .Fr.anca, Catholicsi;'.· · · · · · ~~re ~ata ,h;cstãô: Go.:t:l:i;olic-a que nhece:r_:;i'i-:s;:,:r.~C~w,~~P:f::<;p>ii::~i;ir,i:i):;i# 
. , <:> .~e~to '·9-a· Consag~ção Jida'.,:é -~fkz lr,~~~(s'ti;V€lis_ : yiçtori-as' até feit:a:s· :-~'· " -- :-:-m:t?ett.1:1·-'·n" ôts:·:-oJ 
o ·seguinte: ,: : . ·_- ·: ... ~\>·:munq~·:M :~1'11;1#:iç; //e o noi;- seu_ -«~ii*lkl\;~dfufüti:/:;::,ii1i~~ii$:(i 

"Sahtisslme. Virgem _ . Marii!) ';ii1,/filnsioo.'::<}~t,Í:;i~i;i~:::p~:~:'.:utn P~- -,subm~~::~~ii:i;~~;t;~;:x,~~~'i)~ 
Mãe de Deus e Mãe Nossa;:.-du- *1iga9 de,;-e~f<>r90'.·'.~'.:-:fl:i\:-'gen~rosi- appro~~-i'i-:-:,:o:,;.;'.)}:i:ü::/?i~l!:t~lô&-/t.:o:; 
ra.nte este Vosso Congre.!Í:iio Ma- <iMé::·.iê:•:f~r~íf;·::cté:5'.00:-'::i,i:;1,~grado l:D 9 _:- -~i:i:~~~gfw.l;>:)~'.é::'.:;il:{i:,fürtr> :~ 
riano, eis que a França. inteira, ta;11tos _ oo;.1;:a,-ç~t~s; <se- o_ solo de fune~?'.~.:-:st.ry~g'.<>;·::::f~*-:::.~;:-::~~{Y,i,1~~~~ 
nas pessoas dos -seus chefes de }!_':rança··é \:>ériipre >fertll ·-em_ S{l.n- Ismlbe\-.-:,;1\4'.aéhtMck.-.-;M:;;i,Y,cfüiau; -.-.<i:ol, 
familia, se prostra diante_ de M;we ;-.:,~~.as~ nossas obras -mis• lo.l)q'.i:â4~1-:-: :d.o·'.;:d:~irj~':'.;4;;(:&ia:mbu1 
Vós . ·: siona.rias estãO á .testa da. evan- "Curi}"jl:4:t!Y,~t";': q:i,'._~;:::::M:;;::~/~·:-:~e-~ 

H~ trezentos annos, o pio Rei ge!ização do mund_o; não ·é .por _g1,1~ri:~;::::Ua: ~ .. :I~çm~:·:~~tui:1-t.jl 
Luiz XIII, como v&dadeJ-ro· l>ae ventura á -excep_c1?nal _benevo- ··seu· ,:,a;r!.:i:go: _onde·: ;-a'liu:i:t!<l-x~:;:-:o·J 
do seu ,povo, vos offereceu::à ·sua l lencia do voss_o D1vmo Fllho _que · elogJ;,«:;::ê<:'.i,iii' · ~à-fo:~,: :~)1\â-dlíli~ 
pessoa O seu reino e os -seus ella <> deve, e a vós que sois a; .. raçli.Ô:\~9:()P,t!ési:i:i:i:i.h'fri:::::#w.\"'tOi ~, 
subdit~s: este gesto de acção de sua Soberanà Thezoureira? .- :": ;r,a:~·-:-:ao:-:·:Ch-é:(~:-;)$~·'.-EM:à-d~. · 
graças e de consa.gração, nós, Como se :todos estes te_stem~~ ;'.àgirac'Í.ótf \ili.o.- :a~1$µ,;;i:iúró~;'._-.i,;rt;tg , 
herdeiros de uma pequena par- nhos de evidente pr?tecçao nao. --~iÜÚdt>::/:'.~â\:pe»~i\:.- -:-;fo:,:;;1~'p\i:l;ad<il 
te da sua autoridade queremos bas~assem, vós ha.Fve1s . escolhido -Mti:~M)i~l~i: _:R~f;:;1t~~jt<'_\ô\~t~ _ :dêi 
hoje .renovar. muitas ':'ez~s a 'rança, como dlctar, el)é --~:r.?'.l>.~<!-".i: '·M· '.;P~là~l'.ài!J) 

Nós _._yos consagramos, 6 Mãe terra privilegiada d1;ls ".ossas ap- que, após .-seu- ~as,i;~~.t?, cons
puri4~lma, _.a f'l!-iriitla. franceza. parições; o :mundo mte1rp accor- t!tuíriaJ:? ~eu l))i;:çi',:i_l<>gi~_o. . , 
As -nossas ifámil1.as ·. christã.s são re á Françe.., para melhor pedir- Substitumd.o ó~ t-el.'mo.s elogio
o mil.is soli-d:O',;,~â)Wl,rte do ca.~ vos, para testemunhar assim ,$OS ,pelos <JUé ju~rà.- serem a, 
thollcismo:. · :i,4:i;'.-:·'.ésté ·.bàluarte, que á :noss3i terra é, por excel· éxpressão do julzo s'incero quê 

Optimos program- mais vioienfüm~~·~::::ij'ÜÊ! "miµca., lencia, o reino de Maria. . õelle _fazia.n:i. Se\l,!;I_. ~Q_!ppatriota11o_j .' 

mas a cargo dos é assaltado l)Qli:J~~~:~frias d\i :dis- Assri:n esta renovação do Voto_ ditou ao dep'.!)¼.~A:;:~.m.- ~ligo ~ 
• _ sipaçã.o e ~6l: :~g~\~tri:o·- qµ;i, .;.para. de Luiz XII!, antes de tudo, é que. na.t;ra.vll:,:·_:~:-;;:~~~~UJ.~º ç.o;i 

melhores a rt1stas. :mel_h_or fenr·•·a:!!:;'.;~~~,:,µã\)':-exi- um hymno de gratidão. Mas é maiór dfot,á,d,o_i:-:~\é(l;:_"3:~_-:_:M-,:1a. co_ -·-\ 
ts:-m:.:em secca:t-:-:é:$:-:-µ~cêntes da tambem um grito de angustie. e nhecido, falarn'.\~-:.-i'fo:-:sua mte.t11· 

PRH-9 vicia·:·· \/.-·-::::;:::::::-:_- -:_, de arde~te supplica, que faze- ·perança. f ~;~W~»Í~~~~.~ jugo à
1
\ 

IRANTE I Fazei que·-:as 'nossas familias mos ,subir ao Céu nesta occa-sião ._.que ~ul;ríp:étte:r.a;;:-»i;wi:i;!l;,:~~e>aasn-: 
RADIO BANDE _ resista_ m victoriosamente ª_ estes sol-emne, ,porque -perigos mortaes1 ·mlu º_ ·.p-óder;. a- _Tur.q-Uia, á qua_1 
(Ssn&aniu: UO Kilocyclo•J c.ssa.I~s; .. g,ue .s~ cl'esp_eite:a; os circumda.m hoje ~ F·l'ança.,. .. sQ.Ubé~ AUáSI>1l~y_()+Y:er;~ua ~ti~a _____ .... 

l 

( 

--.~ 
;, 
~ ,. 
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UM lt 
~.;-Oet~ 

F:iUl'romcroMON'll'.'.E!ao~~ 

lnagu,ou-se • "'º"''º NJMANTER-SE•A" A ;111 l 
lturna do Ceará, e na primeira 1 "Dlr::w;K'T''b117ff~n-K NO ~~;-~ff 
,/turma de adoradores achavam- 1 ~,l;~J:t.,,Lin, ' . ~ 
\ ee os srs. interventor e todos os 

1 
. ·, 

,nembros do governo cearense, f 

que assim iniciavam como esta- 1.:: i
1
Foi· r_.e_· aíizaaa:-_ !1º .. ,· Riof_·. com ... · _a nresen·ça distas conscios de sua responsa- , . .t" 

ibilidade os actos de adoração í·,'._.·_·· ·Idos; Revmos.,,_P,·.-_adres,J} ___ ? __ -~.· º __ u'.'~agrange publica a Nosso Senhor Jesus ; . M T ~!.'.l: 
Çhristo. . e rt:n1.uO.::. 

Esse --õe'!Tissimo exemplo deve f . . . .,,. , ., .. . -, 
iencher de esperanças os catholi- •

1 
·· <Jómo; n:otrêfótt· 0 - L:EJSarONIA.~, da; ·T.làí:J,n:riisino, numa prGlll'fgiói1$. 

cos, que.nto aos destinos do Cea- RIO)foiirea.lils,a;da:.no,::Rioode--.:Iâ.~ 1-syml:i:.lfs.e ·:philo$opfii):m, .. Par.ti.nd<> 
f:á, * !neir<Y? _ u.ma~. S'ema.IUJL ·. ~ci · est. _ ·,w.~, da:. expressão;_-~' Lirnniz;;s(igundo, 

1tho_~qire:,é-_-no ~m~:·.Pn- · a. qlllill os. -philoso:phos. arrei:ta>m. 
No meio das angustias da si- imei=.dooBras!I ,ects,ve·.rntcilJ>·'<la-'tem-.g_~, c.a.mr,a.:verda<fe. n-a;s· suu.s 

~uação -contemporanee., está pas- /,rni.:iigo,, 4-.'.-dé;) Setembro-; ã.s 20;30lVa~é!.;; .. me;s: nã:o,.,,;nW;i. sua11, 
isando quasi desapercebido um !horas;, .sooi• a;·. presi'dencla..- dd,t neg:a:çpê:Si .mnstrou coma;;_ tmfo, ,o: 
drama -individuo.!, que corta o \Exmo::·eé·Rvma:-.Sr~·.Núnció Ap.os- ; \9--m:.e,.os,,I>J;iàma~::~stem:as: affl'.• 
iCoração de qualquer pessoa que to}iéo;;,Do=-.A:lo'...si Bsitro, M~.-

1 
pia=:·,de: .v-etilruiie:ixO', ,palie m-co~-: 

· ,ainda tenhe. observado uma par- IElÍll.'.=cd'<'r,ürati['El1.o,.;Ca,tfti:11:ico:_ r-POra:r,;se-.-.aOl,' Thommmnr, serm dit-
cella, por menor que .seja, de es- h:i'ril Seb,astiã.a:; Tauzm: ,.sa:DJimr"S' .. ' fi~,. Pela . .sua.: :doittri:na;_ ~ d!•: 
tpirito de Fé. IExcfá:~. dízomifo,qrre:cs: ~a-- , 'yimfui·,WJJ::i;e;r.:. em,~oi",e,.p~la~· 

Um telegramma. de Vienna in- l&ores; d,és.s,a;;·, semana:.-.de •estudo,;,: o,·T~nur.ln:nrrll:7;<!.omO> 11lttal: 
forma que o Chanceller Schus- Jprecisa.vam. ,t;e ,SUa,·.p:resenç:a; :e: da:. -montwa.hm.: mci_:niE::de: Hêhtclrt'o,·a 
chnigg se encontra em pessimas is.WL·,tieru;ij.o_,O;nunc:mcreµz:e:s.enta Parmen~•·;--in.te1:pret.a o,>:s_er, e 
icondlções de saude, por estar ,a, rg.reja ·. e-,e, modóJespecrat. Pio o· ~pro.pr1o·r:v11:P~::q_u'El): só:rmmte 
isoffrendo de -colapsos nervosos. 'XFqtte,m,;:.EncyclfcB'c.":3-t.ndíorum .. é iriteligi_vel':' em:.·: -relajpi:_ô,:-ao, .. aer .. 

E' fe.cil imaginar que bruta- , Ducem".', a:J,OU-tou · -como, um_, -dos , Pela .. .dm1Lti:ina ... da;;:maJt:errre:, li "da; 
«idades, que maus tratos, que :principae.s.: · remediw·; a:os,;,marés : fa.rrrm.~ ,~.un.iáõ_,:·.sumftan:~11. _ do 
atrocidades terá sofrido esse ho- ,modernos.o,estudo de..:S.to ... Thb-, corpo, e de:::afnm:, .. r=.eb:é,.touas,as 
anem de tempera de ferro - e 'maz:: ~Ite' ad ·. Thoma.m_"'."0._ nnn- . vercfai.des;· ·qU"e:.:se . erreontramr.das. 
quiçá a acção de que drogas cri- : cio a.postolico-do, Bre.sfl'. · é.',cotér-- : diVer;sas;;theoi:iâ:s:-physicius::e,:,pi,y--
aninosas - -para estar reduzido ª · raneo de.· Sto .. Thoma.z·.:.e:·,nas.ceu ... co-higicas·,:; e. ·no• pro:pnx,0:matería--j 
{tão deplore.vel estado. 'não, long.e do• ca.stelI.an em·. qua·. lismo .... Pela· ... th.e_· o.ria:"da'·.A:Jíalógia: 

Schuschnigg galga assim, 
0 

'nascem .o ,Doutor ·Ai:rgElié"o .. Alem·· e (:conceito·. do.,:Aftcr: Purcr,;;abrige;: 
seu calvario doloroso, mergulha- disso, -na Ordem Ter-cei.ra de, Sãci, as:::afirmações: :cer.tas:.:dais; ·dfver .. 
do no isolamento -e a desolação, Domingos tomou ornome:de Frei· ·sa:s· theJJxl.>iiCfilLSi::Emhó=:m:msti:1:rl• 
,emquanto Hitler obtem 'os mais Thomaz. de Aquino.. çloncom· uma:.:.,rlg,\}rosa::. fogl'C"á:;. o 
:brilhantes triumphos di.plomati- A CONFERENCIA INAGURALt thomismo tem 

0
. sensol'·do:i·m-ys•--

tco~e.s uma Voz que ninguem l'I<;. GAERIGO.U .. LAGUAN._ ,Cii'E. ·f terio,, e~pode_ ser: aasi·in.r_· ''lâ.ão~1:1~)Gj 
t .. L. conheomen:to'...: da.:. ~.n. ; abafa, murmura certamen e aos O Ro.vmo .. P~e- Garrrgou a.a. r I Nch fim.., dà::.o. corrfêi'errci'a'; .. )s;:. 

ouvidos de Schuschnigg a phra- g_rarrge.,fez entao,a.sua·.c9-nf~re_:1.-: EXcfa: Rvma: .. 'o:cSr:.:-Nün:cimili4ros-• 
\Se divina e consoladora: "Bem- ;ma·.s.obre:o;pod.ér-:d.e :ass=,·~o: tctli"C:o agrad'.é'ceJ.t:a:::Fr.ei:~semtatil'l.ó·i 
jll.Venturados os que chore.m, por- '****·-'·:.****J,;,· héu·;pai:ab.ens; ao, litsti1'.üto'.Ca:t!i:o-! 

(Conclue na 2.• pa.g.) , . . . . . . _ I!(_ . •· ..• , . ,--r,. fH:1:F'Jp~;·,sua:.;fEllfz;:fnicfa.hlva:;c,;fe~i *c**d****;( :NÃO [ ffRIUlllll íifL?f-;;?a~~ . ou uem nau a aos C8th0llt0S:.í1Sfill~fem'- f INTDIC,,!),'.i N:O,j ni,i/iii~ 
;' .· ·: . _•.:. . · ) De~~~r~'!n?'!'s~s~:!Y~à j Nd2segund=~~;:1:~~~1 "~~~m--~~r"'~'>Í". '!!. j~;~~~~:W~-~ ~· !. ~. '-~~" __ ~;Qç~-F.'r~_101~~~;r~oT~1"'· ~'.l":-.:r4c;;,;~"l!',;'-

Não, é'. permittidb:> ~ws;; ca.tlmlié'os ;somai:no ' ,o;~!f _ismo,v . ~s.1 10· b··.'.l· :-:d:e :u' J\úliUnzio, pelo associarem-se, 'lro) "RoJ;a-zyy Qlüb''. ;esp~ie:xI&l:ap!icaç_ao :ti:r'lJ:l;llt,J?(?.ntçai 
' na Foi: reaUse.da:. em, Utre.clit:: (Hol- iP'B;l'.Üéulá::·: C~,iiib.ii,ção,);: 11:a: _dd'o,J. --: . 'p''ittr1··ar.ch'a· de- · Veneza . !anda) uma. C:onferenci·ao. Epis- :t,rma.-.e~:ta-:~clíi. -~-~-- ·?'Arl'.lg'(1tVtl 

• copa!' sobr!3. a..pusi~ão,a.ser·to- 1Lag:r~ng'll',. « a:ssúilifS:ç1!,'<) pt1Íll, 
ma.da. pelos catholicos, daqu~lle thomLSm.o~das"vei:da<ies; :capt1V113;: 
paiz; ante, a. entid'ade, .c.ormeci.da ;nos _outros.,, syst~ .. - O .~<mf,e,., 
pelo- "Rotary- CJul1":. • 1rerrmsta.--,tl'atóu:1~ ,r~~l"·a.1 

, 1()-· Comité Executivo 

~ição que se realiza duas vezes 

IPOr e.nno • Veneza resolveu 1·e-

!Presentar ao' ar livre um drama 

de Gabriel D'Annunzio, intitula-

ido "A Nave", 

1 Sciente dessa decisão, o Pa-

Jriarche. de Veneza cardeal Adeo-

de.to Giovanni Piazza, .ordenou 

14.ue fosse lido em todas as 'Igre-__ .... ···-
~as de sua diocese um protesto·· 

· i(lue, reproduzido -pelo "L'Osser-1 

tvatore Romano", abaixo transcre-

tvemos. 

A 
Cathedral de Rehns, destruida brutal
mente na guerra de 1914, acaba de sei• 
inteh-amente reconstruida e restitu:\da ª 

ao culto catholico. Nessa reconstruc-

ção cooperaram em synthese maravilhosa os 
maio1·es artistas, os mais profundos historiado
res e os mais competentes architectos que rcs-
tituiram ao antigo templo em que eram sagra~ 
dos os reis da França, o esplendor de seus 

, grandes dias. Exactamente 20 annos depois de 

ter sido iniciada a reconstrucção, alg'mnas se

manas depois de ultimados os trabalhos, o ma-
ra.vilhoso monumento corre o risco de ser des-
tmidos pelas hordas heretica.s dos nazistas, sof-
frendo os destinos que tiveram os thesouros re-
ligiosos da Russia nas mãos dos vandalos com-
munistas. 

Esperemos cm Deus que o audacioso lance 
diplomatico de Chamberlain consiga. evitar tal 
catastrophe. 

Nesf!a. Conferencia,., fbt· assi.g:-- -;'.gE!Jl.eSec d1;1- . do~:-.da :Jl1tU1~<> i 
nada. por· todos; oi;, Senhores Bis-- •,n.oo -~rO-l?ítl.OO eapf~,_de ~~Oll: 
pos da. Hollan.da.. a.. seguinte re- ·e:mos.t~1~.e:-:um.lad<1,~ue·~:.'?rl-_: 
solução: . ticia-s:: ~~1~as:: ~or ·e3te ph1là'$.Q,~ j 

":Acerca. da-. pi:oQ_(tg_?Jlda fe1_ta !)ho~_á .. 1nte.líl;,enc1a. .nao :a.t!l11g~_lll,; 
entre os c.athQJl'<ros: dll):o:o.m;O)p_a;;iz;, i's.1:mao.,_ a:lg1,1:mas _defor.ma.<:.qei$ <li,;'! 
para induzil-os: a-. sa ass.GJ)làt"llm 1v1da·.10-tellectuaLe.,que --p~ta.utói 
ao. "Rotary Club";, &.entimo.-nos !:t·· froculde.de., '.'~te!lgenc,Ui:'.:" .saheí 
obrigados. a, repelir.:: . .ilesa <lessa,.cr1tica; _;•Pf>t' .. -autlt~1a•.1 

E' nosso desejo, expU'cito, que 1do_.mo!;l'.tto.Q.:que,_,a_,1n.t:nf,;:~,b~-. 
os nossos fieis, cathollc,Qi,~ se as-. :-s.o.niana). en·C{}n.tI:a;,.<!et'taac®i:r.e~~ 
sociem em:. Qrganisaç_õmi: ~a.tho--1· :,>ondenci,ais,, rro:, t~;, ._~t.l:"i 
licas.. Taes organi"saç!l;es: a-. so,- , c_ula_rmente: ~ ~~lnreut?>, _~,e-,,i 
cledade e educar:· ·seJll:ll ,memJiros ;Oexi:Yo~-da.alma.: .. eê)<».,conhecmi:e:tt-.. 
para fazel-os honestQS; ~- de.sfu,-.

1
to.> ~or-· c_ap,-a.tw:ap;.d:Me ... , ... 

teressados.. Esse f.im ê";, ·coro: ef,-. . . 
feito, muito !o.Uv,!J;,,.-el',. ma,.s; Ol "EP·- 1 l'~:t·A::M:: O'~-- PE'Z. IDÃQ)G.JlAL.,. 
tary Club" qner· unil-o, aa, ·e.iter--/ BE.R'.J:.O,'E TA:SS'OJ,:OA._ 
ciclo de prfncipios. et.tli'cos i'nde--1 SILv;EJRã: .. 
pendentes de qualquer- religião,. , 

"Experimentamos um .profun
no sentimento de angustia, diz 

recordar a todos os fieis deste 
patriarchado que todas as obras 
de D'Annunzio estão inscriptas 
no "Idex" e .prohibidas por de
creto do Santo Offico. Os paro-

Por isso, o "Ro.tary· Club"' forma · No die.· seguihte,. o_, Rvro.o-. Pa.-._ 
pastoral <lurante as cerimoni·as tyrio de São Sebastião", tambem entre aquelle.s: associações· de dre J:oão_ Guálberto.·-na,_sJla..cçm--
do domingo". de D'Annunzio, e que o bispo que os c·atholicos de.vem. e.s.tar:· ferencja, "A. -phi!w;.ophi:a..d~ &to. 

111, pastoral, ao sermos informa
idos que dentro de ,poucos dias 
~erá feita em Veneza e. repre-

Este facto nos faz -recordar desta c'idade, com vehementes longe. Thoma.z; -- Sympath.i.a., 'P.~e'', 
que, no verão de 1936, durante protestos conseguiu suspender a "Por conseguinte cremos; que, mostrou c.o:mo· na·_ tneo.r:ia tho• 
os festejos que se realisaram em representação, e.pesar da gran- é nosso dever declarar· expres~. mi·sta,. a. v,erdade <l.í!.Y'e· -sei;:, b,µs-. 

sarnente que não é permi.ttro.o. -ca:da.onde:estiv:er;;porque--i;t-v~--
11entação de "A Nave" de D'An- chos e os reitores ·de todas as Napoles, decidiu-se a represen- de publicidade que se havia fei- aos catholicos associarem--se ao . <lade: é. no,i;sa, .. is·tp; é,, ·de. Chri:$to. 
nuzio. Vemo-nos na obrigação de igrejas deverão 1êr esta carta tação em Pompeia de "O Mar- to. "Rotary Club". As.sJm:- co;no: · as, plantas_ verde-a 
e======================================",:-:-,'=============,=========================== , c.o.n-~.lllJ, v.itamina~,,"f.Qnte da. vida, ··- ... __ ·aiss.iin~ @, -v;e..r.d"ade.:. p9:de escond-er-

0 A SEMANA s..e, = ecrQS; <:.oJ:.reii:~s .. E' prec!•. NOTICIÁRIO 

A 49 t Ai!l1' s1 uaca·o 
~ 

europea 
rJ:'ODOS os acontecimentos des- procura com sua suggestão frag- corrente, foi, como se esperava, 
l ta semana na Europa cen- mentar a Tcheque-Slovania e extremamente duro, no que se 
tral, apenas contribuíram para favorecer as pretensões exagera- refere á Tcheque-Slovania. De
tornar agudíssima a situação po- das dos "suddetos" ! . . . · pois de relembrar factos passa
litica internacional. Damos em - Em discurso pronunciado dos e de criticar attitudes fran
seguida as principaes informações sabbado, 10 do corrente, o sr. cezas e inglezas, o "Führer" de
referentes ao problema europeu. Eduardo Benés, Presidente da clarou, a respeito dos "suddetos" 

- As negociações entre os Tcheque-Slovania, procurou evi- que eUes "terão justiça e auxi
"suddetos" e o governo de Pra- dentemente apaziguar os animos lio da nossa parte". E em rela
ga. foram suspensas, apezar das e talvez insinuar ao "Führer", ção á Tcheque-Slovania, o sr. 
propostas muito favoravels do que dois dias depois deveria pro- Hitler relembrou o seu discurso 
governo tcheque á minoria alle- nunciar o seu discurso de Nu- . de 22 de Fevereiro, quando disse 
mã. O incidente de Moravska. remberg, a possibilidade de um "declarei que era ele curta dura
Ostrawa, onde a policia tcheque accordo pacifico. Referiu-se o sr. ção aquil!o que os estadistas 
surprehendeu um contrabando de Benés ás negociações com as mi- construiram em Versalhes, quan
armas da Allemanha. para os norias e particularmente com os do criaram a Tcheque-Slovania". 
"suddetos", causou esta suspen- "suddetos" que constituem o - Ao discurso do sr. Hitler se
são, al!egando a minoria nazista grupo minoritario mais impor- guiu-se o "ultima.tum" dos "sud
que estava soffrendo constrangi- tante. Declarou desejar ter as detos" ao governo de Praga exi
mento da parte dos tcheques. melhores relações com a "Gran- gindo o plebiscito. O governo 

- O balão de ensaio do "Ti- de Allemanha" e insistiu na so- tcheque se recusou a attendel-os 
mes", suggerlndo a cessão á Al- lução do problema de uma ma- e como se iniciassem perturba
lemanha do terreno habitado pelos neira tranquilla, para que "a ções da ordem na região dos 
suddetos, causou pessima impres- Tcheque-Slovania venha a ser "suddetos" decretou a lei mar
são na França e na propria In- uma das mais bellas, das melhor cial, precipitando-se assim os 
glaterra e principalmente entre administradas, das mais ricas e acontecimentos. 
os membros da missão Runci- das mais justiceiras nações do - Na França, na Inglaterra, 
man. Aliás, o "Times" em no- mundo." na Suissa, na Belgica, na Russia, 
tas posteriores procurou remediar - O espcraclo discurso do sr, foram tomadas importantíssimas 

_ll, __ aitu9:.ç~<>, .. }~ecla_:~nd_?_,JPt~.!1-~º-:-_1.1_.!!ler, em Nuremberg, a. 12 do medidas de caracter militar para 

enfrentar as eventualidades da 
guerra. A requisição do porto de 
Marselha pelas autoridades mili
tares francezas, a convocação de 
reservas para a linha Maginot, 
as medidas para salvaguardar os 
thesouros artísticos francezes, a 
quasi mobilisação das industrias, 
a concentração da esquadra bri
tannic0, no Mar do Norte, a 
promptidão das esquadrilhas 
aereas inglezas, a collocação de 
minas nas fronteiras da Belgica 
e da Suissa, o passive! accordo 
rumeno-sovietico para a passa
gem de tropas russas pelo terri
torio da Rumania, são outros 
tantos detalhes dessa agitada at
mosphera de pré-guerra em que 
se acha mergulhada a Europa. 

- l'ouco se fala sobre a atti
tude italiá.na: algumas noticias 
attribuem ao sr. Mussolini uma 
Influencia moderadora junto ao 
"Führer ", outras declaram que 
o governo- italiano teria feito um 
appe!lo ao governo tcheque para 
que "se rendesse á realidade". 
Segundo informações de diversas 
fontes. a Jtalia não estaria. d~ .. 

Roosevelt aos jornalistas de seu 
posta a acompanhar a A!Iema
nha em uma guerra . por causa 
dos "suddetos", o que explicaria. 
o licenciamento dos conscriptos 
feito agora e a não mobillsação. 
E' verdade que noticias proce
dentes de Roma, dizem que a 
Italia é cadaz de mobilisar-se em 
poucas horas, como ficou de
monstrado durante a guerra da 
Abyssinia ! ... 

- Liudbergh, que esteve na 
Russia, onde se avistou com Sta
lin, em Praga, onde conferenciou 
com o ministro da Guerra tche
que, em Paris, onde tomou con
tacto com elementos da aviação 
militar franceza, teria feito to
das estas etapas, cumprindo uma 
missão official do governo ame
ricano, que desejaria ter infor
mações exactas sobre os prova
veis auxilias russos e francezes 
á Tcheque-Slovania. 

- Ainda a proposito dos nor
te-america!'.os é curíosissima a 
entrevista dada pelo presidente 

_(Conclue na. 6. pap;,)_ 

· so, mo,i;.t=· ao,1;; q~ l~J:lO-ra~ n()/1 
en:OSJ Q.U!. ~/1,rul,S: o:- pouco de ve;r•. 
de.ire 111:uei pQnllem· e: eisclarecel-
os. sobre, a. ve.rclade, total. que 
"nós.. po.;3.suiroos~':. ._ 

0> ox:ador:· con.cJtou· os :presen
tes. a: q_ue, pers~v:erassem flei-s à 
verde.de-,, onde. quer: que se ella. 
encontre., 

Na. qui"nta-felra, ·dia 8 o Dr 
Tasso da Silveira, depois de si~ 
.tuar a. figura de Sto. Thomas 
no -seu. quadro historico e no am• 
biente de.s doutrinas ,philosophi
ca.s que iam. envolver a -sua vida, 
analisou a -sua alma, mostrando 
a sue. -personalidade humana e 
sobretudo a sua santidade, em 
geral pouco conhecida. :M:uitos 
detalhes da vida do Douto!!' An• 
ge!ico, tomados nas fonte:s ge• 
nuinas, como em Guilherme. de 
Tocco, vieram augmentar o ln• 
teresse do trabalho. 

DUAS CONFERENCIAS 
RV. PE. PENIDO 

DO 

O R. Pe. Maurillo Penido pro
nunciou duas conferencias ,par
tindo da pergunta de Sto. Tho~ 
maz cree.nça: "Que é Deus?" dls
se que a idéa de Deus é oapital 
na doutrina do Doutor Angelico. 
Na sua pri-meira conf,erencla., 
"Nosso conhecimento de Deus se 
gundo Sto. Thomaz - na <llrdem 
natural" estudou c~no segundo 
Sto. 'l'homaz como f,ós conhece .. 
mos Deus na Ordem ;natural pela 

,<Concluo Ul\ ,. P.ªl·l 

.• 
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O verdadeiro sentido do vôo de Cbamberlain 1 

Por mais que se procure am;,cctir que o gran:!e publico 
tenh,i uma visão elirecta de todas as co:1sequencias das ufümas 
negociaçõc5 de Befrhtesgaden, tudo le,·a a crér que, se o es
pectro d~- guerra fôr realmente afustado cm virtude clo cnconiro 
Ilitler-Chamberlain, a conflagraçáo não ~orá propriamente 
"evita ela", mas adiada. 

Plínio CORREA DE OLIVEIRA 
não muito tem1,.,, saberemos ns minucias do que, na realidade, 

- se clecicliu. 
1 

Seja como fôr, 1101·ém, o problema continua ele pé, A 
Allcmanha quer todos os 11ovos de ilngua allemã. E' esta a 
prolllcssa ele Hitler a suas hostes. E ele seu cumprimento de

-"_ pende a estabilidade do 111·inci11io nazista. E' um ponto de 
,.,,. mystica doutrinaria, 110 qual o nazismo é exacerbadamente in-

que serãó 
cun:-;ola. dos·~, 
emquanto :;e-
greda aos 
ouvidos d-e 
H I t ler a.. 
ameaça tre
nv~nda e ir• 
ren1ovivel: 

"Ai de vos, os 
que agora rides, : 

porque gemereis@ 
chorareis". · ' 

* Dir-se-ha, · ta1v'ez, que essa !:lo• 
ticia é falsa. A isto respondere
mos que o telegramma que nol-u. 
transmittiu veiu de Vlenna, ~ 
que, segunçlo todas as apparen
cia-s, não foi expedido sem pas-,Jfumefo avulso ·• , , $2ó0 

Rogamos aos nossos a8slgnan
tes communicarem a mudança de 
teus endere-cos para a Cal.la !'os
. la! 2849. 

A annexação, ao III.º Reich, dos (erritorios centro-europeus 
de idioma g-cnnanico mio é, ao contrario do que muitos sup
põem, uma reivincl!cação de ultima hora, d<i regime nazista. 
I'clo coillrario, foi o sonho da Al!cmanha total, abrangendo 
cm seu seio todos os povos germanicos, a miragem inicial com 
que a propaganda n'azist11: recrutou seus J.)l'imelros adherentes. 
!-'oi em grande parte a este ideal, que os veteranos do Partlclo 
offcrcccrnm o holocausto de seus lazeres, ele suas commoel!datles, 
elo oU,t fori.un;i e até de sua· vida. Foi pela fascinação des~a 
proml'ss"' preliminar, que Hitler attrahiu 1iani o campo nazista 
innumc,ros a liemiies de pi'incii>ios contra rios' aos seus, 11ue faziam 
abstracção ele qm:itiuc,· divcrg·encia pat;ticlaria ou doutrinaria, 
pare. cooperar na obra ela formação de uma Allemanha global, 
Essa fascinação foi tão tyrànnica, tão obsecante, if'.o indiscu
ti\'el cm muitos espíritos, que ella cheg·ou mesmo a im11ôr o 
maio,· e o mais criminoso de totlos os holocaustos: o d;i Fé 
rc!i~·[osa. E esse lwloca usto foi feito! Os 11ovos ba rlJaros da 
antit{Uid;iclc offcreci:m1 em holocausto fructas, animaes e até 
honwlls. O fanatismo nazista exigiu um sacriflclo abula maiot· 
e infinitamente mais monstl'uoso: pelo ;}bjecto delil'io de orgulho 

.... transigente. Assim como não se compreheneleria. a annexa()ão 
e, á subordinação ele uma i>rovincia · habitada por homens, e 
um im1>erio hal>itado por orango-tangos, assim tambem não se 
comprehcndc, não se póde comprehender, não se deve com
prehendcr, não se quer de nenhum modo compl'ehencler a su
bordinação de allemães a homens communs. E com isto fica 
!llta a ultima palana. Ou a realisação do sonho ela Allemanha 
iota!, ou a gl1crra 11roxi111a ou remota, pouco Importa. 

1 
sar pela censura implacavel a 
que ag.ora são -submettidos todo_s 
os despachos que_ sahem do 
"Reich". Logo, a ):lropria censu-

Annunclos 
;feçam tabella, sem comprom!.slo 

·Não ,publicamos collaboraqão de 
ipessôas ·extranhas. ao nosso ·qua
, dro de redactores. 

ANNUNCIOS Ii\'li\1ORAES 

Já tocamos uma vez no assum
. f:)to. Nunca pensamos, porém, que 
a propaganda immoral attingis
ie aos extremos de verdadeira 

. depravação de um certo annun

. elo publicado no "Dia rio da 
Noite" dê 14 do conente. Este 
annuncio desce a previsôes tc
Chri.icas por tal form:,, cruas, que 
torna o jornal, que o publica, 
hnproprio para uma casa de fa
tn!Ha, em que haja senhoras e 
creanças. Mas isso nüo é só. O 
Indecente annuncio é uma com
pleta exposição e propaganda de 
repugnantes praticas anti-conce
pcic,mistas, e vae ao ,i:equinte de 
assignalar, em côres I negras, os 
casos em que a natalidade deve
ria ser evitada. foto poderá im
pressionar deplornvelmente pes
soas de espirita mal orientado, 
.a.lém de deprimill-as. 

Até hoje os annuncios desta 
natureza era1i1 velados, mais in
sinuavam do que diziam. Mas a 
lmmoralidade levanta a cabeça. 
e começa a apparecer com tocta 
a ·desfaçatez.. Só nos r,clmiramos 
de que a censura pcnni:.ta se
!l1e1hunte nndr-cir~. 

E:n.tret:into, Hün 
,_vtiffit; a~~n-rinciús c-

~·,':~~;~L: ~f·~~i::}~~~: ine;}t~:·~i1v1~ 1{~;,)-1\í;; 
cli:vida, porém mais cl'ue l: é a 
que explora os soffrimeuLos que ' 
advirão certamente com o pro
gresso de alguma doença, pro
gresso esse difficilmente evitavel. 
Por exemplo, não é raro ver-se 
annuncios deste jaez: "Nüo 
deixe que o cancro corrôa o seu 
estomago ", ou então, "Se V. 
está sentindo taes e taes sym
ptomas e não tomar o remeclio 
X, ficará paralytico para o resto 
da vida. Que coisa horrivol fi
car __ preso eternamente a uma ca
deira!" Pode-rn perfeitamente 
Imaginar o effeito que essas pa
lavras irão produzir nas pessoas 
que realmente estejam sentindo 
aquelles symptomas. E é muito 
significativo que esse genero de 
propaganda seja frequente nesse 
nosso secuk, de euthanasia, a 
pseudo-morte piedosa, ~ evita 

. _maiores soffrimentos. Parece que, 
nos dias que correm, sô se sabe 
ter piedade para matar, e não 
para sustentar e Yalorisar a vida. 

A isto chegamos! A vida mo
derna mercantilisou-se tanto, que 

·, até a dôr humana tornou-se ob
; Jectó de commercio ... 

, ARAUTO DA DISCORDIA. 
1 

,: . A colonia Armenia de S. Pau-
' lo já se tornou conhecida pela 

atill IAAíi#fW 

-1,:'·-'· 

Se, elo um lado, um povo· que1· tudo, e, tior outro lado, 
povos ha que não querem nem podem, 110 final das contas, 
ceder tudo, a guena é uma questão de dias, ou ele mezes, mas 
fatalmente explodirá. 

Que extensão J!Oderá clla tomat·? Não o sabemos. Quanclo 
pocfor,í, clla. cxplollll''? Atnanhã? Dt1q11i a 6, 10, 12 ou 24 
mezlls'? Não o sabemos. l',fas, ernquanto liitlet· estiver 110 1>0-
cler, ella será lnevitavel. 

Nessa. condicional que aventamos, cst:í. · o sentido 11rofu11do 
elp. missão ele Chamberlain. 

Por que foi á Allemanha o sr. Neville Chamberlain'? Pnra tornar mais frizante a capitulação ing·leza'l Ou 
obedecendo a um daquelles planos subtis e mysteriosos de que a diplomacia britannica delem o prtvileglo? 

Acpmpanharão os políticos inglezes o plano ousado de seu '.'premier" '? 
PMIMPEI ttPT S&W&W+e& 'I MA&A MM 
racista que Hitler soube inocular em suas hostes, até o sacrifir.io 
supremo do repudio da Fé e da salvação eterna foi feito 1101' 
innumcros nazistas. O admil'aYel 1iatt-iotlsmo germanico, fructo 
abcncoado da moral eatholica, transformou-se, mercê ela 1n·opa
gan,fa racista em ml1 fanatismo ceg·o e brutal, l\foloc.h llovo que 
dc,,afi.i a ci\'ilisação moderna, estendendo sobre a Europa Cen
tral "cus braços ,Hneaçadores e avidos ele conquistas. 

Subiu Hitler ao po:ler. E, um por 11111, os 11011tos ele seu 
JJrogramnm rcivinclicador foram sentlo realisados. F.m primeiro 
Jogar, o iSarrc e os vexames impostos á França nas mal'gcns 
elo l~hPno. DPpoi:;, o "anschlu&s" austriaco. Agora, a Tcheque-
Sio,·ania. E assim por diante. · 

Diante desse 1\-Ioloch, como rcagh'am os Paizes por ellc 
ameaçados? 

Invariavelmente, diante de cada n1gido do leão, as poten
cias occiclcntaes recuaram e transig-fram, com o temor ele que 
cllo quebrasse as ultimas algemas com que o atám ,i ingenui
dade wilsoneana. Sup1mnha-sc que os territorios devorados sa
ciassem emfim sua fome. E que, portanto, a paz acabasse 11ot· 
reinar na Europa inq1:icta e l)l'rturbacla. 

Não foi isb que se· deu. O repasto, JJClo contrario, es(imu
laya. suas forc:a~,. e cada \lict.hna d~~·h.?t!d:i ~!;;·nif!ca;-q, tnrth 
1ana c~unp.n1!,;1 <.\~: h~hlndil:a..t;ões <'ln ouír:t fi·o:.ücira. Fin:!lmentr., 
a Enropti :-,t• ::-:1<:ont.rou nl"~tf.: dUcnln:ti Yf't t 1r+f\r-fran1e·~' ,, : i··, n-i,•A • 

;~·c~psa,r. aií:n1c1·~t.u :J.o Leio sempra i"'ninJnt-0
1

, ·~~~-;;;: e'~ac~:;.;~~~~~··~,i~;.L;, 
a hwt.;1,, n,,,. .. Jh., alimento seria tonifkal-o 1m1·a no,·as f,H·J,-
nhas. Como ;·c8olver a questão? -

.''-:. 1:l'indpio, 1l~receu prevakcer o n!vHt·c de lr.•üar o t. ·cr
JHhú,, elo k,:o emqu.in!o t·lle estivesse com fome. Dcoois, 
Chamberbh1 e seus alliaclos inc-lfnarnm-se para outro alvitre, e· 
parecem agora propensos a uollocar cm suas fauces csl'ancara
clas, o tremulo o impotente cammonclong·o tchequc. Dentro ele 

j! I[ -A guena significaria necessariamente o desabamcntll da 
civilisação europca, e o Velho Continente se traiistormarlii, ·,~asp 
a Allemanha vencesse, em um montão ele r11h1as.;Oolicia4:1~ )]C
ios camisas pardas. O nazismo acha que aintfü assim "vale a 
1iena ". Mas a Ing·laterrn, a França e - este é o ppnfro c;i-
1iital - um,i g-rancle parte ,ia propri.t opinião· allcittã íu~'11a qúe 
11ão. 

Collocando Hitler 110 papel evillentc ele provocador,. papel 
este que o gesto de Chambcrlain ternoü claro até, ·a evlcieneia. 
Hitler a 111>a1·c>ce, .Pat·a todas as mães, esposas, filhas e irmãs dos 
futuros combatentes, como o instigador da morte dos seus pa
rentes. Emquanto tuclo estiver elll mobllisações e desfiles, isto 
não tem importaneia. !\las quando os lares começarem a se 
encher de lucto, a posição cfe Hitler começal'ã. a se tornar dif
ficil. 

1 De11ois, aclianclo-sc a guerrn, Hitler será forçado a perpe-
1 t11a1· o duríssimo regime ele mobllisação, ele lH'ivações alimenta-

r rcs, e ele impostos pcsacllssimos, com que vem mantendo a Alie
manha em lncessántes e duras privações. Durante um anuo, r durante dois, durante tres, isto se aguenta.Mas, quando o povo 
estiver exhausto desse regime que privou o allemão até ele sua 
cstimadissima manteig·a, o ríue será ele Hltlcr? 

E' com tudo isto que jog:i o "premiei·'' inglez. rme 1111er 
adiar a, guf'rra aind,t á cust:.l-' c,os n1a.i~ pesados s:icr!f!cios, certo 
de que, se a paz cl.i:-ar, o hitlcrlsmo mol'rcrá asphyxiado dentro 
do reg·ime ele mobili~u~~.o sem o qual não póde viver. aesot•,·cr
~rn-á. ..i poiü,ic-""' in~1Jr-zn, a u.eoinpa11}lat~ o. ~<.r,ruwicr'' nes,,_a avon, 
tn1·~~1 

() futuro o L!irá. · ~ · , 
,,,:.;e.;.:: 

Hitlel' e Chambe1·la!n jo;;:ini, pois, uma JJartida de vida e 
do morte. r,;, no cmtanto, todos os jornaes acceniuaram a cor
dialidade risonha rio aperto de mão com que se saudaram os 
dois estadistas. l\fas é preciso não confiar demais nos apert.os 
de mão risonhos. E' o que mostra· a historia ele outros paizes 
que não o Hcich e a Ing-hitert·a. 
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CÁ;SA CASTRO' 
OFFICINAS PROPRIAS 

RUA 15 I)E NOVEMBRO N.º 26 ( Esquina 
AF Aivf ADOS relog-ios 

da Rua Anchieta) 
" ELECTRA '~ Unicos concessionarios dos 

O que foi a primeira Semana Thomista 
(Conclusão 1i'11 1.• pag) 

reflexão -philosophica. Conhecemos 
o Acto Puro ,1 JJartir elas crea
turns: o miseria da creatura in
capaz de existir por si 1ncsn1a 

postula a primeira causa. A via menta ela fé que se torna de 
de casualidade nos permitte a.f- qualquer moclo experimental. 
firm:u ele DPus as perfeições elas I'AX!<;GYHI<'O 
cre-aturas, negando oort.,tn as in1-

titue uma especie de "pedagogia 
perenne", 

operosidade e pela collaboração grande numero de armenios 
éfficiente em nosso progresso; abraçava, sem maiores difficul
ln.ultos de seus membros são já 

dadcs, o catholiciSJllO, ingressan
!conhecidos commcrciantes e in- do, assim, na corrente de nossa 

perfeiçúes (lricomp~1 ·uvl•is com a :-Io s;:-,n Paneg:,;rico feito do
pureza do Acto Puro). Emho- ming-o na I;:;-,·cjn da Orcl~m Do
ra, o nosso conhecin:1cnto clP D('US 1ninic·ana, no Len1c,~ o P('. Ht>lder 
seja essencialmente negativo, .po- Camara <'Xplicou os principaes 
demos falar clellc e dizer clelle P('rigos a que leva uma vida !n
algumas affirmaçôes graças á J tcUectua

1
,1 _ma

1
I comprchendidad: 

O Rvmo. D. Martinho Mlchler, 
O. S. B., d~pois de expôr um éle
sc'jo de myst!ca bem caracteris
ti('O dos ultimos annos e denun
ciar as fa Isas mysticas do thl'o
sophismo e do racismo mostrou 
como Sto. Thomaz traça as nor
mas de uma verdadeira mvstica.. 
Todo o seu systema se bas

0

cia na 
graça e na viela sacramental. '.dustriaes. O que ª tomava, po- cultura occidcntal caractcristica. 

rém, mais apreciavel, era ª fa- Entretanto, a vinda a São 

~:d~!:sa c~i~ieà:~e~e ad~~~~~~~~~ Paulo _de S. Excia. o Sr. Arce-
'lhe os habitos e as tendencias. bispo Karokin Katchadurian, da 
:Poder-se-ia extranhar que um igreja. scismatica armenia pode-

rá alterar esta assimilação tão 
,povo originario de região tão auspiciosamente iniciada, pois 
'distante e portador de cultura visa agrupar os armenios em tor
tão diversa se adaptasse tão ra- 110 do mesmo scisma, tirando-os 

áiidamente 'ao nosso meio. Entre- da communidade catholica que é 
; tanto, este facto se explica faci!- proprla ao Brasil. 
,·ln:nte, sabendo-se _que as reli- Agora que o Governo toma 
gioes sclsmatlcas onent~es, :-01110 l providencias relativas á naciona
a que existe na Armema, tem O lisação dos extrangeiros seria util 
contendo dogmatico assaz seme- quo pensasse em difficultar a 
lhante ao catho_llcismo, sendo as entrada no paiz de elementos co
,çllvergencias_ mais gra~es referen- mo o sr. Arcebispo Karekin' que 
tes á autoridad~ umversal do pretendem formar verdadeiros 
Papa. Acontecia, pois, que um kystos raciaes em nosso paiz. 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOMEM 

VINHO 
CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TO!\ICO 

E' tambem necessario que os 
cathollcos apoiem o apostolado 
dos revdmos. padres Maronitas, 
que foram convidados, por Dom 
Sebastião Leme, para vir ao Bra
sll, espeeialmente para cuidarem 
das colonias extrangeiras de ori
gem oriental. E' preoiso, taml1em, 
não esquecer a obra benemerita 
que realisa, nesse mesmo sentido, 
a "Unio ", sociedade fundàda em 
Jundlahy, po1· d. Bonifacio, O. 
S. B. 

Analogia. Infinitamente simples: perigo e e >so _amento, perigo _ e 
cm si, Deus 6 conhecido atr,l-1 orgulho. perigo d<' abstraçao 
vez de n1ultiplos c-01H~('itos cuja C'~agl'racla. Slo. Thon1a_:~ pela ~:ua 
abundancia e coml)lexiclade . 1 v1d~ e pela sua cloutrma cn,;rna 
t , n , ' 1 ~e a viver 1nteleetualn1ente, cvitan~ 

01 nam eccssar,as pe a propna I d b 1 · J 
simJ)licidadc do ob·eto. _o esses o stacu os, 1111111, o a ca-
, J ricladc ao conhec1mento. 

Na sua segunda conferencia, o FALA:II nors BEX 1,;nJf'TIXOS 
Pe. Pcmdo mostrou como a R<'- 1 
vclação nos permite entrar mais I No dia 12, 2.• feira, o Reitor 1 
profunda.mente no conhecimento da Faculdade de _Philosophia, 
deste "Deus .escondido". ! Sciencias e Letras ele S. Bento, 

A fé não é mais uma explica- "m São Paulo, Rvmo. D. Xavier 
ção do "cosmo,;" postulando uma ele Matlo.s, O. S. B. relembrou 
causa pri-mcira, Sii.o ensinamen- o,; pontos principaes ela clou'trina 
tos sobre o proprio Deus e sua de Sto. 'l'homaz acerca ela Peda
vida intima. AIH se enraiza O g·ogia. N'ão sP eleve procurar -no 
terceiro gra 11 ele conhecimento thomismo a tt>chnica dos metho-

dos modernos, mas urna pbi!oso
de Deus: a mystica. Sob a acti- .phia da ecl uc.J ção. Pela sua dou
vidaclc dos dons ao Espírito San- trina da vitalidade do pensamen
to, especin.lmente elo dom da sa- to e da vontade, pela definição 
becloria, ha uma "quasi-cxpcrien- do popel que respectivamente 
eia" dos mysterios revelados. _cabe ao profp:;sor e ao alumno, 
Não é uma cxperiencia rigorosa- pelos fins superiores que assig
mente falando, mas o conheci- na á. educação,. o thomismo cons-

"NOSSO PÃO " 
A casa preferida pelas melhores familias de São Pa11lo 

PAO - DOCES - BISCOITOS - :MASSAS 
--[]--

Largo do Arouche, 51 - Fones: 4-3228 4-3737 
Praça Marechal Deodoro N. º 426 -- Fone 5·4229 

EXCEHHANDO: TUISTAO UII 
ATHAYni,; 

,Encerrando a -serie de confe
rencias ela Semana, falou o Dr. 
Alceu ele Amoroso Lima, cujo 
nome nos meios illtellectuaes 
brasileiros fazia ser a pessoa na 
turalmente indicada -para disser
tar sobre o thema que lhe este
ve affecto: "os princípios sociaes 
de Sto. Thomaz". O Presidente 
da Acção Catholica Brasileira 
mostrou como os princípios da. 
philosopjlia social elo Doutor An
rrelico. elaborado.a em pleno se
culo XIII, estão chei-os de vita
lidade paz,a se applicarem ainda 
á, nossa época como solução para 
a crise social contemporanea. 
Assim, na sua parte practica co
mo na theoria, o thomismo faz 
ju's ao titulo (!e "philosophia pe• 
rennis". · 

Grande numero de pcs.soas en
u·e as qua.os muitos não catholi
cos e positivistas, :;eguil'am com 
grande interesse as palestras 
acima. Os comentarios feitos pe
la imprensa do Rio do Janeiro, 
mostram tambem a repercussão 
deste certame intelleotual que 
chegou a reunir .figuras de pro
jecção mundial nos clrculos tho-
mistas, · · · .. 

ra, .consentindo na expedição do 
tele"ramma reconheceu a v,era-
cidadc do facto. ' 

Isto posto, pergun·tamos: 'le 
o Evangelho elogiou tão magni
ficamente a caridade do Sl).-tnari
tano para com um desconhecido 
extendido pela estrada, a qüe 
caridade não -somos nós obriga
dos .para com Schschnigg, victi
ma inocente que se expoz pela 
Igreja e. pela Patria, e que àgo
ra é immolada sem piedade pe
las feras nazistas? 

E, no entanto, qual o catholl
co qu~ se lembrou d& f.azer um:i. 
prece siquer por clle? 

* A este proposito, cabe uma 
pergunta. Porque razão a Fran
ça e a Inglaterra sacrificara-m 
com tanta frieza a Austria cà.
tholica, conluladas com o sr 
Mussolini? Éllas, que arrastaram 
quasi até a guerra a Europa pbr 
causa da Tcheco-Slovaquia, poi·
que não tentaram o mínimo esfor. 
ço pela Aust;la? E'-se quasi le• 
vado a admíttir que a -circuns
tancia de ser governada por le
gítimos càtholicos constituiu pa
ra a Austria uma agravante, aps 
olhos 'da França -e da Inglaterra. 

Todo esse aparato belico, todas 
essas ameaças e mobilizações 
que foram tentadas p-ara immo
biiisa,r agom o sr. Hitler -teriam 
sido muito mais efficientes quan
do este ainda não tinha anexado 
a Austria e estava, pois, mu!t->. 
mais fraco. ' 

Mas todo o mundo .parece ter• 
se con)uiado para sacrificar a._ 
Austria cathol!ca ! 

,,, 
'i' . 

Ha, porem, certos factos que 
denunciam claramente a acção 
da Providencia. 

Todos se lembram da visita. 
humilhànte a que Scl:ischnigg. s-e 
rn 1.mictteu, .em · Berchtes_Jf~?,tl;l; 
ple\teatlclo dea·ntc ?~ seu 9,ctujl,l 
algoz ao me-nos um pouco de. _li
berdade para ,un desditosa pa-
tria: ·, 

Ha dias, na mesma villa, ·e f.nl• 
vez no mesmo banco em qi1c \.•J 
-~entou Schuschnigg, foi o sr. 
Chamberlain, primeiro ministl·o 
da poderosa e altiva Albion, 
,gucm fórmulou suas suplicas e 
suas cleprecações. 

Se o Sr. Chamberlaln tivesse 
apoiado Schusclmlgg com ml',is 
vigor, evitando assim que este 
fosse forçado a ll· ltnplorar do 
proprio Hitler -sua salvação, 6 
possível que hoje cm dia a In
glaterra não fosse obrigada a 
mandai· seu primeiro ministro. a. 
Berchtesg-aden, passando po1: 

\ humilhação icle1;tica. 
1 ' ~ 

O nazismo não tem noção al• 
gutna elo ridículo levado por sua 
mania judaica, que aliás, enco
bre commodamente os seus dt>s
r-dgna.ndo.1, vive a descobrir ori
gi,111 judaic'a cm todos que não se 
deixam enganar por ,suas trapa
ças . 

Ainda agora, vem de Berlim a 
noticia que a revista "S. S. 
Mann" n.cu.sa o Papa de ser de 
origem judaica e affirma. estul
ta e absurrlamcnte que o so.bre
nome de S. S., Ratti, é ty.pica-
mente judaico. · 

Seria interessante procurar e. 
origem do nome Hitler, -e com 
toda certeza, os proceres anti
judaicos do., nazismo se procura
rem pacientemente, ainda pode. 
rito encontrn.r muita surpreza,. 
pois, é notavel como elles con. 
seguem des-~obrlr o que querem. 

* Os funeraes do Cardeal Hayes, 
c!e Nova Yoi·k. revestiram-se de 
grande impoi1Pnc-ia, tendo sahido 
o enterro da cathedrtÚ de $t. Pa
trik situada no centro da Quinta. 
Avenida. 

A Qui-nta Avenida é a mais 
movimentada e barulhenta de 
N'ova York. No emtanto, o Car
deal Hayes se fez estimar de tá! 
forma pelos americanos, que du
rante o tcinpo que o corpo esteve 
na Cathedral de St, Patrlk, se 
observou na Quinta Avenid~ 
o maior silencio. 

Para quem conhece os ameri
canos, poderia-se espantar dean
te uma tal attitude tã.o inedita 
em Nova York. Porém, os valo
res sobrenaturaes que possuía o 
Cardeal Hayes impressionám to
da e qualquer pessoa, mesmo a. 
mais indiferente possivel. 

PRECISANDO 
DEPURAR' 

O SANGUE 
TOME SÓ 
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Um carro realmente·, D E LUXO l ,, 
pf im·a· ~-tambem pela 

e Exclusividade do Ford, o 
motor V-8 é o ponto basico 
de sua economia. Eis a razão 
porque o Ford V-8 de Luxo é o 
urnco carro que proporciona 
c.onforto, sumptuosidade e ele.,. 
gancia - com ECONOMIA, 
Se pensa, pois, cm adquirir· 
um carro de luxo, lembre-se 
de que o Ford V-S de Luxo 
possue todos os predicados 
dos carros de alta classe: 
suavidade, distincção, moder
nismo, mas que, acima de tu
do, é um carro economico de 
facto. Visite um Agente Forçl 
e peça uma demonstração! 

F O'R D V•S 

; 
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CARIDADE. E P L MIC 
UMA BELLA E OPPORTUNA PAGINA DE HEI.LO 

:Xq, ultima reunião <la Acção Catholica, 8. Excía. Revdma. o Sr. Bispo Auxiliar, de 
tt,.oilo vigoroso e eloquente, justlfi<'ou a attítudc desta fnllu~ pel'ante o nazismo e o 
fascisnto, defendendo o LEGION AIUO contra o excesso de sentimentalismo dos que o 
julgam exngcraclameute combativo. 

A este J)roJ)osito, veio ás nossas mãos umii J)Ublicação 1l1i lllaior opportunidade. 
.\ IlioC'ese de Taubaté foi pertiirbada recentemente 11cla acção dcleteria de _propag1p1. 

distas pro1cstantes que rccorrerarp a. todos os processos, inr~lusive á n1ai8 torpe diffatnac,:ão 
pessoal, ll.f!m de a.rrancar a Fé da alma do povo tatubateano. 

1~•n ling\lagem arde1nt~ <le inc.lignac:ão, ºO Lnbaro'', orgão daquclh1 llioccsc, n1oveu contra 
()S hereUcos u1na campanha doutrinaria, nu qual coopcru.r:.ln1 as 1uclhorc8 dentre as 1nuit;ts 
pcnnas c,ttholicas de valor, do Jogin. 

Quando a campan!rn, attíngia seu fim, não faltaram vozes deploravelmente dissonantes 
que acoimara1n "O Labaro" <le cxcessivan1ente duro 1•ara con1 o adversa.rio. 

A estii critica, o Henl111Q, l'c, Carlos Ortiz r,•futou com o .-ostumciro acerto, com as 
linhas allaixo. Rcflict,1111 sobl'c cllas os lcitoi·cs do LBGIOX AHlO. 

Erncst Hello e Luiz \reuillot escreveram, ao, 
meµ ver, as majs bel\as paginas sobre o proble
ma· de conciliação da caridacje e da tolerancia. 
Quem quizer aprender NÃO TRANSIGIR preci-

, sa conhecer Veuillot, a quem os inimigos apelli
daram '' !e chien de l'f;::\lise ", estilista de fogo, 
cuja pc11a nunca pecou "nem contra o Papa, nem 
contra a grarnmatica ". 

E quem quizer conhecer um pensador cortante 
nr. defesa da iPtolerancia christii, precisa lêr esse 
fidalgo da palavra que é Erncst Hello. 

De uma de suas mais bellas .obras, "L'hommc", 
traduzimos hoje algunmas páginas, que ahi se
guem. 

* 

Pe. CARLOS 

* 

ORTIZ 

rlA Ul\1A PALAVRA DE SÃO PAULO CUJA 
PROFUNDEZA É ABSOLUTAMENTE DESCO
NHECIDA. 

O APOSTOLO DAS NAÇÕES DECLARA QUE 
AI~P.I\ QUE: ELLE TRANSPORTASSE MON
TANHA/:), SE?.í A "CARIDADE" ELLE NAO 
SEfl,IA, NAD,\. 

QUEM SABE ATÉ AONDE VAE ESTA UL
TIMA PALAVRA? AQUELLE QUE AS PRO
NUNCIOU CONHECIA SEGREDOS EXTRA· 
NHQS ... 

SATAN É AQUELLE QUE NAO AMA, DIZIA 
SANTA THEREZA. E SANTA ERIGIDA OU
VIU DA BOCCA DO MALDITO ESSA 'l'ERRI
VEL CONFISSÃO. SATAN, FALANDO A JE
SUS CHRISTO, LHE DIZ ESTAS PALAVRAiJ: 
ó JUIZ, EU SOU A PRÓPRIA FRIEZA! 

,\QUELLE QUE NÃO AMA NÃO É NADA, mz 
SAO PAULO. 

* 
Mas por isso mesmo que a carwade e coisa 

sublime, a rcalicjacle por excellencia, a medula 
dos ossos da creatura, por isso mesmo o abuso 
da caridade e o mau uso c\e seu nome deve ser 
especialmente e sing\llarmente perigoso. 

Çonuµtio optimi J)e~sima, Quanto mais bello 
esse nome, mais temível, e si elle se volta con
tra a Verdade, armado do poder que recebeu pa
ra a Vida, que de serviços não prestará para a 
Morte! · 

Ora, volta-se o nome da car\dade contra a 
Luz, todas as vezes que em vez de se esmágar o 
erro. pact4a-se com elle, sob pretexto de poupar 
os homens. 

Volta-se o nome da caridade contra a Luz, 

toclí!S as vezes que se serve delle para fraquear 

na execraçã9 c;!C'I mal. 

* 
* • 

··DEUS, .• suPõ:©,, »IMPLICA, 01:1,:0EN,/\. . O ODIO 
CONTRA. O INIMIGO DE DEUS. 

NA ORDEM HUMANA, A AMIZADE NÃO SE 
MEDE TANTO PELA VIVACIDADE. DA TER
NURA. QUANTO PELA SIMPATHIA NO SOF
F'RIMENTO. SI vosso ANfJ:IGO É FELIZ, 'vós 
LEiE PODEIS FALTAR A TERNURA NUM MO
MEi'lTO DADO, E SER AINDA SEU AMIGO. 
sr vosso AMIGO É VICTIMA, EM SUA PES
SOA OU EM SUA HONRA, DE UM ACCIDEN
'l'E, DE UM ATTENTADO QUALQUER, E SI 
SENTIS DEBILMENTE O SEU MAL, ENTÃO 
NÃO SOIS MAIS SEU AMIGO. 

QUI DILIGITIS DOMINUi\I. ODITE l\'IALUl1i. 

* 
* 

Aquelle que transige com o erro, não co

nhece o amor na sua plenitude e na s4a força 
soberana., 

* 
I'• ,, • 

DEPOIS Pl1l Ul\lA LONGA GUERRA, QUAN
DO JÁ NINGUEM PODE MAIS, QUANDO A 
FADIGA TRAZ UMA APPARENCIA DE PACI
FICAÇÃO, VIRAM-SE MUITAS VEZES OS 
REIS, CANSADOS DE COMBATER, CEDER 
UNS AOS OUTROS ESTA OU AQUELLA PRA
ÇA FORTE. ~ÃO CONCESSÕES QUE PORNEs 
CEM MEIOS DE ACABAR COM O CANHÃO 

MAS NÃO SE TRATAM AS VERDADES CO
MO SE TRATAM AS PRAÇAS FORTES. 
QUANDO SE TRATA DE FAZER A PAZ, EM 
ESPIRITO E VERDADE, ENTÃO É NECESSA
RIA A CONVERSÃO, E NÃO A ACOMMODA
ÇÃO. A JUSTIÇA É INTEIRINHA O QUE ELA 
lll. 

* 
A c~.r!dade quer sempre a luz, e a luz eYita 

até as sombras de um compromisso. Todi bel.
leza é uma plenitude. A paz é, talvez, no flmdo, 
uma victoria conscia de si mesma. 

Que dizer-se de um medico que, por caridade, 
poupasse a enfermida,de de seu cliente? Imagi
nai esse terno pcr3onagem. Ellc diria ao seu 
doente: Aclnw, de tudo, meu amigo. é preciso 
ser carido8o. O cancer que v,s róe é, talvez, um 
cancer de boa fé. v~.mos, sede amavel, farei com 
elle boa camaradagem. A gente não deve ser 
lntratavéL Nesse cancer existe talvez um ani
mal. Elle se nutre de vossa carne e ('.e ,·osso 
sangue. Terie'is coragem de lhe recmar o que 
lhe é preciso? 

O pobre animal morreria de fome. Aliás, es
tou sendo levado a crer que o cancer é de boa 
fé, e eu desempenho junto de vós uma missão de 
caridade, 

* 
* * 

1 
Não faltam, infclizm<:-nte, nos associação que continuam a ca- enthusiasmo por qualqi1er vlCÍQ"'j 

meios catholicos corno em todos 1 ... u.i,.t..1. u~HH • ...ti.l •. <..,11 .... e . ~-.1....,.· . .;1cu- ria do, ma.1.s novo e do 1n~nos co,.• 
os outros ·p1cios, o,; pessimistas mf,nte com? Com o 1,asso ,!o ca-' nhecido dos nuo!eos JOCISTÁSJ 
incuro..veis, que ~(' esforçatn por ranguejo... Por isto, para sn:tisfàze~:a, cu:r.io..! 
ver tudo com cores carreg-... hlas, li'o1 DUtra a ori()nt..1ção da Ju- sidadc affectuosa -dos on'tt"o~· se~ 
prognosticando, com os braço3· ventude Feminina. Nem desani- ctores, e só por isto, é que·ca,~-ttj 
cruzados, 0 insucccsso das. ini- mo, nem recriminação, nem J)C<;· Presidente narra o que reali~~ 
ciativas de todos aquelles que simismo. Mas cantos j::,viaes; sob ram s0us dirigidos. F.J pa.ra;. J.sti;tj 
pl'ocuram trabalilar pela >'o.nta a form:t ele "confisflões" a !egrcs. poucas palavras bastam. 
Igreja de Deus. Este estado de Em diversas poesias ligeiras, ,i- -;· 1. 
espírito é, muitus vezes, tão in- acompanhadas ao piano, jovens ,Vem por fim a palavra de or,-1! 
tenso que chega aos limites da cantoras diagnosticaram com fi. dem <le Auctoridade Ecclesia.s .. "_..,: 
pathologia. Só uma cura metho- na malícia as causas da dlfficul- "' 
dica e cuidadosa pode, realmen- <lacte em que se encontravam. ca. Seria de se ver O respeito~-
te, rE>stitiuir-lhes, com um rcalis- Foram mesmo distribuídas al- rinhoso com que é ouviqa, Nooo. .. ; 
mo sadio, o <lesejo de trabalhar gumas earapuças. Mas tào leves, se que S. Excia. ~evma. Q Sr. 1 
e de CCYJperar com os seus ir- que pareciam de papel de se- Bispo Auxiliar se sei:'te • :per_·.f_ei .. {' 
mãos na Fé, em Iogo.r de res- da ... conquanto entrassem iu- ta.mente "em casa". Sua palavra;· 
mungar esteri!mente ,sobre dif- teirinhas, fazendo rir no entan- corre animada fluente e desprto• 
ficuldades que muita.s vezes na- to, e muito gos·tosamenle, toda!i cupada. Falia como a filhos ai 
da tem de terrível. as "victimas": O que o màis· inex: quem pode livrem,mte co·mmu-4 

1 I d ,µicar todas as suas deciaõe's ,.Iiai · 
A esplritos que sintam em si p orave os realistas diria dis· certeza de ser obededdo sem re../ 

a tentação negra ,1o pessimismo, seram-no a.s cantoras. Mas com buços nem resm4ngos. P<!il:> eon~ 
recommenda-se ~orno excelknte tanta leveza, com tanta graça, e 
methodo de cura, a frequencia sobn,tudo com tanto espírito traria, sabe que será obedecidà\ 
ás reuniões jov'o.es e effici<'ntes. constructivo, que o pessimismo sem t<:rgiversações, e que, por. 
que a Acção Catholica promove'. nem s,cqu,•r t ,·~ nspareceu, e O iS t o. pod,, dizm· di:-ecta, clara.' &: 
mensalmente, na Cul'ia Metrn- 1 auditor'o só ouviu admonesta- positivamcnt<> 0 que deseja. 

1 

E a reunifto se encerra dentr~ politana. ções uteis e cheio.s de encanto. O · de um ambiente de .enthusi~-. 
Nada se pode imaginar, de resultado não "" f,,z <'sperar: as mo e de cordialidade, 

ma,is diferentes de certas reu- activida<les em pró! da c-ollecta 
niões que o ''Leg'on'lrio" descre- 1 de fundos continuam mais inten- ·;· -r t 
vau f'm recentes a1"tigos d" ftrn- 1 sas elo que antes, e, s,, Deus qni- Um ultimo detalhe que a altt'l~) 
•l<>, elo que as reuniões <la Ac,:ão zer, não levará muito tempo pa- mente confort2.dor é verificar..i 
Cat.holica. ra que a séde <>stcja const.rnida. se a cooperação effect!va que o.~i 

Sua primeira caracteristica é Outra praxe <ligna <le noto. pelo associações auxiliares da Acçãoi 
a ausencia de "medalhonismo". que significa, é a evocaç,to dos Catholica vem prestando a est~; 
Não hu figurões. A disciplina é representantes <los diversos sec- ultima. Presidentes de Congre..; 
rigida e real. Mas tem o condão torés, para que contem 03 pro- gações, membros de Directqrias,4 
de não "medalhonisar" os que gressos feitos durante o mez. etc., já tão onerados com suas! 
mandam, e de mover efficiente- Cada qual fala com conc1sao occupações habituars. ,·,,in ã, reu-, 
mente os que obedecem. maior do que o outro. Mas con- nião da Acção Catholica, á qual: 

Aliás, qualquer "medalhonis-1 cisilo substanciosa, que resume, pe1'tencem .para cooperai' COJ:W 
mo" seria impossível no ambien- dentro da mod<'stia de um esty- esta, na qual n•em com raz;ão a;j 
te de jovialidade ponderada e sa- lo qnasi telegrn-phico, resultados "menina dos olhos" do &anto; 
,lia que alii reina. Não existe a.Ili <> 0 ncretos e mu;tas vezes nota- Padre. A propria Presidente da., 
formalismo, conquanto exista I veis. Federaçii.o 1\·fariaua Feminina e,;i;~ 

muita. ordem e muito daquillo ·1 Novos sectores fundados, r_c· tava ali presente. Bem se vé qu~' 
que os fmncezes chamam cepção de novos membros, ina-, a admiravel capacidade forma
"ra,ng", Quem comparecesse a gura<;ão ele campanhas de vulto, 1 dora das Congregações e _da.a 
essas reuniões ·munido de for- tudo se diz, tudo se conta, tqdo Pias Uniões está prodn,:in(1o seu'S 
malismo esteril das phrases ocas se na·rra com aquclla btevidade) fructos, e que a obra Ingente de 
faria o papel ridiculo ele quem, qtw é uma mnrca caractcristlca 

I 
verdadeiros h0rons do apostole,~ 

de casaca, fosse participar de da desprdcnsã.o, e 11111 atractivo, <lo como o Rvmo. Pe. Cursiuo dll 
uma reunião familiar e estric- insnbstituivel em todas as reu- l\'[oura, e o Pe. Eduardo Rohcr-
tamcntc intima. E, no entanto, niõcs, to attinge uma cxtraordinaria ef
todos os detalhes da reunião in- Qual o espirito dessa praxe? ficicncia, para a maior g-loria d9j 
dicam a existencia de uma hie- A Acção Catholica é essencial- Deus e exaltação da Santa Igre .. 
rarchia forte e activa, que de· mente organica. E seus sectores ja, 
tem, dentro da 01·ganisação, uma dcvPm, J)Ois, nutrir um mutuo in- E o exercito azul de Nossa Se. 
autorhhtde estimada e obedecida. 't<'rcsse por tudo quanto fazem. nhora, que tem sido a ufania e ~ 

J. ,e,, 
•• 1 

O traço mais ·co.racteristico 
d~ssa jovialidade constrnctiva 
transparece na narração de al
guns revezes, aliás inevitaveis, 
<'0!11 que n Acç,.o Catholica tem 
tido ele luctar. 

A Juventude Catholica Femini
na emprehendeu a construcção de 
uma séde. A historia dessa séde 
é a historia de muitas das ini
ciativas que dependem de algum 
dinheiro. A principio, muito en
foi diminuindo, e> o dinheiro min-

E o mais novo dos jocistas do e.sperança do Era.si!, cumpre 
mais distante dos bairros ela Ar- mais essa missão verdadeira
chieliocese deve sentir enthusias- mente providencial, de fornec<.'r 
mo pelo que faz a JUC ou JIC, á Acçfw Catholica muitos do~ 
assim como o mais atar<>fado dos de quasi todos os elementC\S d-. 
dirigentes da JIC, JUC JI<~C. da que esta. se compõe. · 
Liga F<>minina. ou elos Homens 
da Acçfio Catholica deve sentir P. C. O. 

POLYEUCTE1 

tlrnsiasmo e portanto muitos Que bem não faz a gente, nos dias de hoje, assistir ít tima 
pn'vt:Hos. DC'poi~. o cnthusiasmo _ 
á phase .aguda em que O empre-1 rcprcsentaçao como esta! Quando tudo é banalidade, n!) cinema e· 
h?ndimento começa a P' ~ :•cer in- no theatro, as alumnas do Instituto "Sedei, SapienUae" - obra. 
vt ia

1
vellha alguns - ºes q

1
ue menoos cujos meritos nunca é demais exaltar - Icin:>ram.se de levar á. scena 

ra )a aram. em g ra -- e s , 
autores da iniciativa começam a "Polyeucte", de Corneille. 
s,':- recriminados. "Polycucte" é, sem dµvida, uma das peças mais interessantes 

A 0ssa altnra, o que faria mui-
ta associação? Ou se entr<>garia do theatro classico francez. Profundamente psycholog:ica. e tambem 
ao es,forço esteril das dissenções j' theologica, J)rincipalmente em alguns de teus díalogos, como os de 
intimas ou deixaria indefinida- .. 
mente ~uspensas as obras, impri- l Pauhne e Polyeucte quando a.g_uella dama roma~ procura convencer-

, mindo a respeito, em seu rela- a este de deixar o Christíanismo, ou de PQlyeucte e Néarcpe, antes 
torio do fim do anno alguma 

· phrasc oca e sonora, tão oca e 
tào sonora quanto seus cofr0s 

da distribuição dos i:J.olos do paganismo. Ç<lrneiUe, na verdade, OO• 

·nhecia muito bem theologi:i,, e era ainda um perfeito conhecedor 
l{A UMA PALAVRA, EM DAVID,~ QVAL NÃQ 

SÉ PRESTA ATTENÇÃQ. EIL-A: QUl lHLl(H
TIS QOMINUM, ODITE MALUl\:\'., 

p DIA EM QUE O MAL ENTROU NO MUN- . 

• va8!os: "as obras dP nossa casa do cnração humano! 
B O CRIME 00 SÉCULO 19 O Ni\O ODI.\R I continuam no an'.l:lm,,nto com-1 A representa~ii,o foi das mais felizes. Os prlnclpal'S papeis fo-

0 MAL E F:\ZER-LHE PROPOSTAS, AO l\lAL pativel com as d;t'fieuld-ades 11: 1• ram des 0 mpenhados a contento E o gl'al'da roupa supcro11·de m""~ 
· c.r postas pela c1·1:-;e"; ou entao 1 · , .. • • , • ~ 

DO, NESSE DIA, NASCEU ALGO DE IRRE
CO:t-f{:gl:..:ff,, Vjl:L. A CARIDADE, O AMOR DE 

Só SE PODE FAZER UMA PROPO.:,fA: QUE "niío 8 ., d,•seurnu a actual Di- l ao que se costuma. vêr no theatro nacional. 
SE RETIREl rectoria das' obras da séde da 



tEGIONARIO' 

.- , .. 

1, :Comõ 
as~:·M ulheres 

t:Bêffl l~ibm ro~·miéHcôs que os mais ~r1gosos sotrimentos das mulheres 
ltõ.sem.pre·~usados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 
_ Os:sot.tlm.entos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

<de ~louttu~er ! 
A ·-q1d:a. .assim é ·um inferno 1 ... 
~a. ·evitar ·e.· tratar as inflamações. internas; e todos es·tes ·temveis 

Wfronentos, .'l.ts,e Regulador Gesteira. 
°iktf{tU'tadó#' Gesteira evita e trata as inflamações internas, ·desde .o 

<:<:O~-
'·. :~guüuiot Cest:eira ~vita e trata tambem as •complicaf,ões .internas., 
<que são. ainda mais perigosas do que as inflamações. . 

·,:;-;j.;.,•'·'~ ... . .... "'":., 

Comece hoje mesmo 

.·· ~'· · .. · 
· :a usar Regulador Gesteira \, 

:\. ' , ... ' 

/' 

S-ão Maíheus 
21 DE SETEMBRO-

~ 1êõníO'·o proprio São ·Ma- Por morte do rei, subiu ao do. Vendo-se"' ass'lm· .:Contraiiaao 

~

e.·us, . apO. stolo e _ .evangelista, throno seu sobrinho Hyrtaco, o em seus planos, Hyrtaco deu or
arre. a sua conversao: qual pediu a Ephigenia em ca- dem a seus soldados para ex
••Naquelle. tempo, viu Jesus sarnento. Esta recusou, allegan- terminarem o Apostolo. São Ma

-~ntado no telonio um_ homem do seu voto feito a Deus. O jo- theus foi assassinado na Igreja, 
rclla.mado Matheus, e disse-lhe: ven rei, não se conformando com emquanto celebrava a Santa 
~ém commigo. E levantando-se o facto, exigiu que São Matheus Missa. 
\élle o acompanhou. Ora, acon-1 fizesse valer sua autoridade de No anno de 930 o corpo do 
lteceu que, estando Jesus assen- Bispo para que se realisasse o Santo foi transportado para Sa
ítado á, mesa em casa deste ho- , desejado enlace. A isto São Ma- lermo, na Ital!a, onde até hoje 
~em, vieram muitos publicanos e ' theus se negou, por ser livre á é festejado como padroeiro da ci
!peccadores e assentaram-se a co- princeza a escolha de seu esta- dade e do bispado. 
;:roer com Jesus e seus discípulos. - .,. •••• .....,._ •••••••••••••••• ., , ...... _,..,,..., ....... ..,._..,.,,, 
Vendo isto, os phariseus disseram 
'.~os discipulos: Por que razão co- A 
;me. o vosso Mestre com os pu- W 
blicanos e os peccadores? Mas 
!J'esus, que os ouvira, respondeu: 

'PIEDADE 
\os sãos não têm necessidade de 
:medico e sim os enfermos. Ide e 
:aprendei o que significa esta pa
Ua vra. Prefiro a misericordia ao 
·;sacrifício. Pois eu não vim cha
::mar. os· justos·,e · sim os }l>ec.ca..: 
i"dores." 

Dahi em deante Matheus, 
abandonando a sua vida de pu
blicano, foi um dos discípulos 
:mais dedicados do Divino Mes
:.tre e o seguiu por toda a parte. , 
! Logo depois da Ascensão de 
1;Jesus Chrlsto e da vinda do Es-
j ;i>irito Santo, pregou Matheus 
i:;!unto com os outros Apostolos o 
\:;auto Evangelho nas províncias 
1iõà Palestina. Foi São Matheus o 

;

~imeiro apostolo a escrever um 
elato da vida e da morte do 

lllOsso Salvador, dando a este li
J7l'O .º titulo de "Evangelho", is
to é, bôa nova. 

·,. ·. Quando os Aposto1os se espa-1 
f,Jharam por todo o mundo, São 
f·Matheus dirigiu-se para a Ara
fma. onde soffreu crueis perse-
l' gulç~~ '. São elamente de Ale
[Xàndria diz que São Matheus era 
tuin homem de mortificação e pe
\nitencia e se alimentava só de 1 
!Jiervas, raizes e fructas. Os pa- · 
ftãos arrancaram-Ilhe os olhos e, 
!prei;o com algemas, esperou no 
,:carcere o dia em que devia ser 
{aacrificado. Deus, porém, não 

I
H. D. eus, pa. ra glorificar a. Mãe do Redemptor, determinou e 

dispoz que a grande caridade 
de Maria seja uma oração para 
todos àquelles aos quaes·o seu 

· Divino Filho 'pagou e .. offere
ceu o super-abundantissiino 
preço do seu precioso sangue. 

S, AFFONSO DE LIGUORI 

A Bemaventurada Virgem é 
aquel121 auc, elevando-se do 
mar, derrama uma chuva sa
lutar sobre toda a terra e a 
fecunda com as suas graças. 
S. LOURENÇO DE BRINDISE 

Não é justo separar duas 
cousas que Deus uniu tão es- · 
treitamente com os mais for
te~ laços e vinculos da natu
reza, da graça e da gloria; 
quero dizer o divino Coração 
de Jesus, filho unico de Ma
ria, e o Coração virginal .de 
Maria, Mãe de Jesus. 

S. JOÃO EUDES 

Maria recebeu a missão de 
subministrar a materia da 
Hostia Divina, de defendei-a, 
de alimental-a, de offerecel-a 
sobre o altar da Cruz. 

PIO X 

Este Coração Divino que se 
colloca sob os nossos altares, 
nos prega unicamente o ?mor, 
nos quer encher unicamente de 
.amor afim de que :por seu in
termedió póssanios· ·nutrir todo 
o am~r que Ellc espera de nós. 

S. Margarida M. Alacoquc 

Na acção de graças da vossa 
Communhão, sêde bem des
prendidos e recordae-vos que 
quanto mais pedirdes para os 
outros tanto mais obtereis pa-
.ra VÓ!l mesmos. 

MONS. DE GIBERGUES 

Durante aquellas 'longas ho
-ras de abandono em que nin
guem se a11proxima do Taber
naculo, uma das grandes dô
res de Nosso Senhor pareceu
:mc ser .esta.: Elle não é offe
:reeido! 

.M. MARIA :DE JESUS 

Quando Cbristo está com-
hosco, acalma a lei t:vranica 
da nossa carne, corrobora a 
piedade, cura os doentes, re
faz os que cahiram e assim, 
como o bom 1>astor que deu a 
vida pelas suas ovelhas, nos Ii

·v1-a. de todo o mal. 
S. Cyrillo de Alexandria 

~âbandonou seu se.rvo; mandou-
tlhe um anjo que lhe curou a I D b t R 
rfT~~/i:a~:~e:u~: ~:=·pa- e~co er a em º~ª 
tn. a Ethlopia, onde fez o povo mais uma catacumba 
raccel.ta.r a religião do Deus hu- · 
,m,ana.do. A Igreja da Ethlopia 

ACÇÃO CATHOLJCA\ i 
1Se:man.a. ··· dê·~--e·st·\l~d.~0$ 

SUA RAZÃO DE SER r ,. J 
En :no m1l?l& ~ ~ OODJ i üe? ma rei'm:!> em DOSSa, fflSa ou io em 1>utras almas: 'Jev.em .,.,,.-4.1 

1 é!::,ze.,~ m> P=,'ll::l1.i:: e.· li'.1:ls :m- j = ,qm~s,, = sim no inte- pertar e descobrir vú~çóes para: 1 
: we;;;-.l-.sJ!oo e, o ~; ~ ·' 1=io:.· de :nnssa ~ naqmilla cela. .a Acção Catholica no · seu meio; : 

E~S; ~!~. fu'To! ~Immto ri5. mtima,,. IOnim :ning:uem. ·entra .sem devem ser um verdadeiro. fóco de 
=~i:u:,~ ~ :;i.::,::,:,.::i:r,=. l'/cl.cl) :faeoo · :o mmo ""lil'Sl"JIJimentq. e onde ' calor a. acender em outros o de
~1lll ~l!a.rem. ~' s~n~ o rqne.l íCla'.ila, =z ~ >enttamas ..ahim.os sejo de .se dar a Christo e ás 
6 :mrro tem tt;für... • · melli1llnes; e m:ús :furt~ almas. 

- O . ~,;,, e!\efr::!: Ili' :mu~, , Nós;, :~ à Ac<,ião CafJio- Logo, Semana de Estudos é 
énzcm. ,eni,,,, =s; dcst:roH~-- ;~., · nmi, :nem ~ ]llllm!ml!S procu- formação para a. acção. E, ouça- , 
remos os :aTh:-~=; f:;:;;. ~.n, !![e-· =· ::1, ~ ,à:;:;;, ilc:sertos ou o mos de novo Pio XI que fala da, 
:·a-ção e lcw;ntl,;:_,_~ wa. ~-,· :silcIUJXl1.> das d:m:sms. para en- necessidade dos congressistas es
.novo. 'l/flDtraJ'.Dlll16 "' mw\lltarmos .as coi- tarem seriamente imbuldos ela, 

:São progrmir~sr ~O$, ·= .cri~.. :sr mtssa. 'VOcaçáo é genuin.a. doutrina. da Igreja. 
'C,SJiiritoi; :lill!'.n,~~:=,. ~.s;·;s-, ~~":as roisa.s di- Aqui dÓis adjeetivos chamam a. 

li 
reg~fta.J!I,, .tuit'lJ 'QllllmOJ é; ~ade.!~ :mm~ ~cida.s, onde nossa attençio: - seriamente -
B:wtoi, ~ <co'l.'>ll. t-.:=:· =n .rotnmi 'l'fuel=;, =-~=:seja.na agI-. prova. que nem sempre agimos se
differontll <WJ:> ~ Q)$'fu ~1t:aa-, ··~ e :mi-~ damente. com conhechnento de 
dot_ a ,-v&, imra ~; :a ~. Lup :J!lilm:lmm, ~ Estudos C me- nnssa, responsabilidade. 
:i: :a!a'Stcm '= :ril '?!o= ··= pe- . wr~, ~ :re'furma.. Qual é o rim almeja.do pelos 
rig0 =eaçadov. :ti: <dlzmn •que. : :E F® Xl :fala, ~da. ·em rrçõ·es organizadores de uma Semana de 
:agem <desse mod:> '!w.-' :sensatez e 1 · <ii'ID· ~ ·,:;m '(J'IIWÕeS' sociaes e Estttdos? 
prudcncia. .. Asse:mllTuam.;se a essas: ,d{)' .A<lção .fifhriI'ma O grande Sentem elles qµe estão parti
arvor.es, qUI), .l=tlas riG abaixo &r<l1 da soc'iei'lltdc :moiierna é se- cipando da missão de evangeli
pela. 'ellcliente, ·encalham a certa. pa:n.i.:· .12. reri.,oião ,da. vida .huma- sadcreS": ·"Ide e ensinae ... -... 
artura, 'e repr.ezam destr.oços e lo-: na. 'Os diversm;. méios sodaes on-, :Logo Semana de Estudos é, de 
do, difficultando :assim O curso do o homem vive e desempenha. cerl& forma, trabalho da Igreja 
da:; a.guas. . sw, .missã<1, :a.cham-se 'inteira- e p!k" conseguinte, de Christo. 

Esse~ dois .{yp:os ·de pessoas ·são' memc ·á,,"ltstailns <da. .influencia. de- O segundo adjectivo é -. ge-< 
·uondemnavels. :No.v.ida.d<J :não ,é Christo. nuina- - _para especificar a dou-
:i,ynoriimo cde <cóisa boa ·on ·má <e' 'CnnID .Iazm- :a ,doutrlrut dnis'tii triJ1..a.. 
·quando surge ·,uma., ,de.vemos ·ana- pBm'itrar :llll!W!S :ambientes des- Nã& sera. sempre verdadeira e 
lysal-a com ,calma., ·sem _precon- christlariisadus? genuin& a doutrina que é ensi-
ceito, fazer nosso juizo e, em s,e- ·pe1o conhmiim:ento, em 1>rimei- nada, em nome da Igreja? 
guida, .accéiíal-a ,ou regeital-a. ro Jugal', dos problemas resultan- E onde encontrar essa doutri-
Appliqucmos ·isso em relação .ii, tes do ac.tual estado da socieda- na:· 
Acção Catholica. de, pela formação social dos No Amor, na. Caridade, isto é, 

A Acção Catholica e uma no- membros da Acção Catholica e. no .Evangelho onde J'esus deu co
vidade (só para quem a vê super-. em segundo lugar, pela acção mo signal especifico de uma vida. 
ficialmente) boa ou má? desses ·membros nos cliversos verdadeiramente christã o se-

Sejamos prudentes e sensatos meios onde :vivem e exercem suas guinte: "Eu vos dou um man
e procuremos primeiro estudai-a actividades. damento novo, é qne vos ameis 
par:1, conhecei-a e conhecendo-a Logo Semana de Estudo& con7 uns aos outros. Nisto conhec.erão 
acceital-a ou regei tal-a. vence da. necessidade dessa for- todos que sois meus discipulos.,. . 

Eis pois a razão ele ser das Se- mação. (João XIII, 36). 
manas de Estudos de Acção Ca- Sejam os congressistas excita- Não devemos amar por pura 
thelica. dos ao apostolado - diz aind~. o sympathia, como os pagãos, mas 

Pio XI vê nessas Semanas uma Papa. A finalidade das Semifnas com o conhecimento sobrenatu
necessldadc, tanto que escreveu de Estudos não é o intellectua- ral de nosso titulo reciproéo de 
ao Episcopado b;asileiro: lismG, mas sim o esclarecimento "membros de Christo", e o me-

" Afim de que o clern secular, da intelligencia e o impulso da lhor modo de pregar essa dou
os religiosos de ambos os sexos é vontade para a acção. Os con- trina é vivei-a: - "verba vola.nt 
os leigos se tornem sempre mais g-ressistas devem tomar parte nel- exempla trahunt." 
idoneo5 ií, Acção Catholica, jul- la não visando apenas o seu Log·o, Semana de Estudos, é ' 
gamos de summo proveito que se aperfeiçoamento pessoal, mas sim fóco de caridade, de amor de 1 
instituam semanas de estudo e a inadiação desse aperfelçoamen- Deus e do proximo. 
oração ..... " 

O QUE ELLA NÃO É 

"Não se deve começar com 
vistosas aglomerações", diz ainda 
o Santo Padre, na mesma carta 
ao Brasil. 

E quando elle escreveu isso pa
ra o Brasil, não foi pensando na 
China ou no Japão, mas em nós 
brasileiros, em cada unf de nós, 
membros da Acção Catholica, em 
hós dirigentes, em nós organisa
dores de semanas. 

Nossa. geração soffre o jugo da 
arithmetica; o numern goyerna, 
o nwnero .especifica, o numero 
qualifica, 

E' commum isso: - quantos 
membros tem a associacão? 
quantos commungaram? quaittos 
terços rezaram? quantos sacrifí
cios fizeram? quantos?.... quan
tos? ...... quantos? .... Somma: ca
tholicos calculadores, commer
ciantes, pechincheiros, comprado
res de indulgencias e de um 
céu ...... o mais barato possível. .... 

Semana ele estudos não é, pois, 
occasião de "vistosas aglomera
çõe,, ;, . Não é tão pouco concurso 
de oratoria. Falar com eloquen
cia, sim, mas daquella eloquen
cia que disse Lacordaire: "L'élo
quence, est le son qui rend une 
áme émue." Não é tambem ex
hibição de dotes artísticos ou ·cer
tamen de capacidades. 

O QUE ELLA 11; 

"Nestas reuniões, por meio de 
pios exercicios, meditação das 
coisas divinas e lições ou confe
rencias de peritos em questõés 

Dias de estudo e -oracao-
Dias de estudos e oraçã_o, eis 

o que recommenda o Santo Pa
dre Pio XI como um dos meios 
para que os christãos se tornem 
sempre mais idoneos á Acção
Càtholica. 

Obedecendo a essa recommen
dação e no intuito de diffundir 
a doutrina da Acção Catholica, 
a Parochia de Santa Cecilia or
ganisou para a semana de 
Christo-Rei, no proximo mez de 
Outubro, alguns dias de estudos 
e de oração. 

Para esses dias nenhum paro
chiano deixará de dar a sua col
laboração; nenhum christão os 
olvidará nas suas orações. 

A Acção Catholica é a ordem 
de Pio XI e portanto, a ordem 
de Deus. Todos os trabalhos ten
dentes á formação do apostolo 
da A. e. , todas as suas inicia
tivas e as suas ordens devem ser 

acatadas pelos catholicos,,· indis• 
tinctamente. 

E estes . dias de estudos terão, 
certamente, o melhor acolhimen
to ·do~. ca,tholi<:.os, ,P9.i~. ,i,:,ep_r~n
tam atra vez das ordens do sr. 
Vigario da Parochla, da Autori
dade Ecclesiastica e do Sobera
no Pontífice, a :vontade do pro
prio Christo. 

Nenhum parochiano negará a, 

elles seus trabalhos, suas orações. 
Os estudos, feitos com todo o 

amor que o apostolado exige e 
a:: orações vividas atravez das 
acções, attrahirão, certamente, 
de Deus, a graça para esse em
preendimento. 

Dr. Durval Prado 
Oculista 

R. Sen. P. Egydlo, 15 - 8. 
513114 - a a 17 horu 

Telephone 2-7313 

PALAVRAS 
AOS CONGREGADOS 

Meu Irmão, 

Si queres tirar proveito de tuas Confissões, escolhe um sacer
dote para teu guia ou director ·espiritual. 

chegou a ser uma das mais flo
:rescentes dos tempos apostolicos. 
·:O ·proprio rei e sua familia eram 
:c11nstãos fervorosos. Ephlgenia, a 
filha ·ma.is velha·.· dos soberanos, 
fez voto de castidade perpetua e 
1eguindo seu exemp)o multas jo
vens ethiopes se consagraram a 

sociaes e de Acção Catholica, se-
Anuncla-se a descoberta casual I Esta .noticia chegou, afinal, aos jam os congressistas excitados ao 

de uma neva catacumba christã ouvidos da Commissão de Ar- apostolado e seriamente imbui
na capital Italiana. No inicio do cheologia do Vaticano que se in- do!; ela gcnuina doutrina da 
anno passado, um desabamento teressou pelo caso, iniciando logo Igre.ia." 

Reza primeiro fervorosamente para acertares na tua escolha, 
Seja elle sabio, prudente e piedoso. Sabio para conhecer os cami
nhos que levam direito a Deus e reconhecer com facilidade as tuas 
boas c más inclinações; prudente para te conduzir seguramente, sem 
precipitação nem esmorecimentos na senda da virtude; piedoso, que 
já tenha andado muito tempo pelos caminhos de Deus e os conheça 
por experiencia. 

Confessa-te habitualmente com elle e pede que te dirija e. seja 
solicito de teu progresso espiritual. Uma vez escolhido, não ~udes 
facilmente de director. Muitos se gloriam de ter director espiri
tual; seg-uem-lhes os conselhos emquanto não são contrariados. 1 Deus •. 

se produziu em certa propriedade as pesquizas que levaram á des- Vamos analysar essas dircctri
_perto da Vi:3 Appia, cujo possui- coberta de uma nova catacumba. zes dadas por Pio XI em relação 
dor concebeu a hypothese de exis- A Commissão se inclina a pen- ás Semanas de Estudo. 

· tir no lugar um subterraneo. sar que se trata da catacumba "Por meio de pios exercícios", 
da martyr christã Eugenia. disse elle, "para desse modo con-

As vias de acesso, estando mui- seguirmos a graça.'' 

Indicador Commercial to obstruidas, não permittiram "Sine me nihil potest facere ", 
ainda uma exploração profunda disse Jesus Christo e Jesus não 
das galerias. 1 disse "pouca coisa" ou "quasi 

No entanto já foram feitas des- nada" podeis fazer, mas sim NA
cobel'tas importantes. Os nichos DA; e o nada divino é o nada 
funerarios dispostos nas paredes absoluto, totaL '..-t\CCESSORIOS 

. :. p{ automoveis 

.() . MELHOR SORTIMENTO 
.bz>)'t'~ Directa 

,'1SNARD & CIA. 

:lAv;IDIENTOS 
-u I alfàlates 

, :.~.: .... 'v .. 

. CO:Ml'L'l~'l'O 

Com'i!Ium a 

. CASA ALBERTO 
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BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISN ARD & CIA. 

BRINS 
SORTIMENTO V ARIADISSIMO 

Importaçã.o Dlrecta 
CASA ALBERTO 

LARGO S. BENTO N. 0 10 

CASIMIRAS 
A:u:rora - Printex - Pirituba 

Naclonaes e Extrangeira:; 
CASA ALBERTO 

,LARGq_:S,_BENTO_ N.0 .lQ 

lateraes, por exemplo, são rica- Logo, Semana de Estudos ó 
mente decorados e providos de uma actividade de ordem sobre
diversos mctivos architectonicos. natural e exclusivamente esplri-

A catacumba deve data,· da se- tua!. E o Papa nos fala ainda de 
gunda metade do seculo IV. E' a meditação elas coisas divinas. 
quarta descoberta sob o pontifi- Hoje em dia vive-se mais fóra 
cacto de Pio XI. de casa do que dcntrn e fóra de 

si tambem. 

Lêr e propagar o 

LEGIONARIO 
E' DEVER DE TODOS 
~S CATIIOLICOS 

Mas si as circumstancias exi
gem que se viva na agitação e 
no barulho, nãó devemos, no em
t&:nto, viver de agitação e de ba
rulho . 

"Le rétirer en soi et en Dieu, 
c'est la plus grande force qui 
soit au monde." 

Recolhimento, porém, não 11,WU" 

Quando porém recebem avisos que desagradam, deixam a direc
ção: EM VEZ DE SEREM GUIADOS, QUEREM GUIAR. 

A docilidade é a primeira qualidade do dirigido, pois "o· homem 
ele obediencia cantará victorias." 

Meu Irmão, si tiveres oppor~unidade de encontrar um optlmo 
director espiritual, faze-o, porque esse é o caminho commum por 
onde Deus conduz as almas; si te não for possível encontrai-o en
trega-te á acção intern11, do Divino Espírito Santo, e começa teu 
aperfeiçoamento interior como temos indicado ha poucas semanas, 

Pe. MARIANO 

Alfaiataria -lngleza 
Acceltamos FEITIO de temos, trajes de rigor 

e tailleur. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande .sortlillento de casemiras naclonae1 • 
eatrangelras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161. 
TELEPHONE: 2-:1976 
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O ,filho da viuva de N aim Tlfl;ou~t'ag,;a · 
EVANGELHO 

'-

Bad~i e· IJ·r,\ ',, ' -. - . .··:·. ,. . ! J 

. '.fi-!ft)8l•ilft 

. li 'A.LEGROU-SE a mãe viuva com a re-
' surreição deste moço, dos peccadores 

. que, todos os. dias, resuscitam para a 

gràça alegra-se a Santa Madre Igreja". 

Assim commenta Santo Agostinho esta passa

'gem dos Santos Evangelhos. Com elle muitos 

Santos Padres en~ 

attenção para este momento infallivel que nos 

aguarda, e do qual depende nosso destino eter

no. Reflictamos, pois, sobre as pessoas que nos 

precederam nesta grande viagem. . . mãe ..• 

pae. . . amigos. . • umas depois de longas enfer-

1 midades, outras fulminadas repentinamente. 

:~ontram no filho da 

:,Viuva de Naim a ima
.gem do peccador que 

Decimo quinto domingo depois de 
Pentecosies 

Todas ellas se foram, 

'e sua vida se pas-

sou como um sonho, 

doce, suave ou amar

go, mas um sonho que 

já se desfez para to
do o sempre. Pois 

bem, tambem breve 

será 'o nosso curricu

lo terreno, vertigino

so como os annos 

;:iue se passaram de 
nossa existencia, cu

jas alegrias ou amar

guras, segundo o nos

so desejo, ou contra 

ellc, não puderam 

l
; renasce para a vida 

. da graça. A morte do 

EVANGELHO SEGUNDO SíiO LUCAS; CAP. VII, 
VERS. 11-16 

l 

!moço de Naim era 
f objecto de lagrimas e 

· :prantos, porque não 

'perce.besse e não la

mentasse a desgraça 

da mãe viuva, e a ex-

.. tincção de uma gran

de e risonha. esperan-
i )ça. Infelizmente a 

'misetia muito maior, 

! e de consequencias 

imuito mais funestas 

Naquelle tempo, ia Jesus a uma cidade chamada 
Naim, acompanhado dos seus discípulos e de uma 
grande multidão. Estando perto da porta da cidade, 
eis que levavam a enten-ar um defuncto que era filho 
unico de sua mãe, e esta era viuva. Acompanhavam
na muitas pessoas da cidade. Vendo-a,. pois, o Se
nhor, e compadecendo-se della, disse-lhe: Não chores 
Depois, approximou-se e, tocando o esquife (pois ti
nham parado aquelles que o conduziam) disse: Man
cebo, eu te ordeno, levanta-te. No mesmo instante 
sentou-se o morto e começou a falar, e Jesus o res
tiuiu a sua mãe. T~clos os que estavam presente~ 
ficaram cheios de temor, e glorificam a Deus, dizen
do: Um grande propheta appareceu no meio de nós, 
e Deus visitou o seu povo. 

perdurar. Assim, se

rá sempre, até que cheg'·-' ·o momento derradei

ro. E este tambem passará. Passará para co

meçar logo depois, a Eternidade. Eternidade! 

: ,que é a morte do peccado foge aos nossos sen

l tidos, e por isso della não se cogita ou se la

j menta. Acostumados ao terra a terra, vivemos 

!alheios aos problemas que ultrapassam as pre

/occupaçõés do pão de cada dia. Seria neeessa
~.ria a meditação para trazer á · presença da me

\noria. o que .significa . para nós, a morte. : E não 

estamos acostumados a meditar.,u. 

palavra terrível! Terrivel, mas salutar. Si a ti-

vermos indelevel na memoria, saberemos estimar 

a vida como ella merece: uma viagem para a 

Eternidade. Segundo a fizermos bem ou mal, seremos 

eternamente felizes ou eternamente desgraçados. 

Por isso mesmo, a Santa Igreja chama-nos, 

"co~ a narração dos factos da", vida· do Divino 

/.!!:estre em que resuscitou mortos, chama-nos a 

Deus não falta com sua graça. Compete-nos 

com ella escolher a vida ou preferir a morte 

eternamente. Reflictamos. 

!Critica Cinematographica 
/ 'A cinematographia allemã ain
oda não está na altura de apt·c
,sentar um filme que seja ver
<ladeiramente surprehenden: e. 

·Pelo ·menos, os que teem sido 
·,exhibidos no Brasil, não estã0 
:em -condições de figurar entre 
os grandes -trabalhos da cine
matographia americana. e fran-

p p es 
XAROPE PEITORAL 
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foram as que apresentaram al-, NICIA, J•·LoR DO ALASKA 
guns exemplares da fauna in-
diana: elephantes, tigres, co- (da Paramount, com Leo Carril
bras, macacos, etc. j 10, Jean rarker e Otto l{ruger) 

A parte moral então deixou 
muito a desejar. Não queremos Para o julgamento moral des
emittir um juizo definitivo, por- te filme, temos que ·considerai-o 
quanto no "Sepµlcro indiano" em dois aspectos nítidos, que o 
que apresentará a conti-nuação seu desenrolar apresenta. De um 
ela historia, as coisas poderão lado, .. scena.s de vJolencia, Iuc'tas 
mudar de rumo, tendo até um temporaes termidando em tra
epilogo reparador. gedia, vinganças, etc. De outro, 

Mas, o que até agora foi .!X·· .conceitos . .elevados, attitudes mo
hibido não ·merece approvação. bres ,e algu,ns .personagens, cons
Logo de inicio ha um assassi- tituindo urna lição -de dignidade 
nato, por motivo de roubo, e, e lealdade. 
depois, qualquer coisa .parecklu Do confronto dessas duas par-

s e s 
ceza. Atê mesmo o cinema lt.a-1 
liano tem feito coisa mais apre- T O S 
sentavel. 

, Não sabemos si nessa. opi.niiio I X AR O p E p E I To R A L 
va.e um pouco de .part1dar1smo 
racial. O facto é que procura- e A M A R G O 1\1 EN n E S 
. mos ser sinceros no nosso pon-

tes, a ultima preponderando so
bre a primeira, a critica moral 
tira elementos para cond<'mnar 
o filme ás crianças, permittindo-

l o aos adultos. 
Cotação: Acceitavel para adul

tos . 

to de vista, e até agora a nossa 
consciencia tem estado ' tran
q,uilla. 

O presente filme, de titulo su
,gestivo e com annuncios cheios 
de dizeres a ttr-aentes, não con se
guiu escapar dos limites da me
diocridade. 

ICoqueluchel 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO l\lENl>ES 

llf""<t;,11/,U/ljVJ 

'Após a·s conréréncias que .. com'· tânto:·exito-fi'ea-';{.\7.,Z ir;;:reu:.a::;.Illftli. ·. mit;;Wãs;.}IZ ..• ~ .. ;,,hofus:T.tAol.. ,;Jíi;d·:.: .jj)'..'.:ª>· . 
lisou em São Paulo, seguiu para o Rio de Jaueiro : ·.: em~nent:-: theologflli,". P"àlle~, antes;.'Üi:)P.M1f<Tw..\d . 

· · avlao~··vemQs: º"' Redmmr.;·F'ref Baaventuraz:-e>>F.i:e 
o Revd-mo. ·Padre Garrigou-La(trange, pelo avião ' .. José, da.. 01'.dem· Dominicam,; e: o, Dfr.eétor/ê{-:V:i('· 
da. VASP qllf deixou o Aerodro.mQ,cle Congonhas Dlrectoc· do LEGIONARIO.. · · ·· '· ·---·'t,1 

~· .. -.·-.·-.,····•·•·• .. +:·•·············• .. +:·•··• .. •·-.,· ............... '.>" ............ +:-. .. ~· ........................... ; •• ...... ,. "" .... ,.. .. ,, ............ ,.,.~~ ~ , ........... ., .............................................. ·: ............ ~ ......................... .... ~ ..... +..+..+.;+..+.;+ •••.• .,,,~.+ .. +..~ifi.i.'1\P.~. .•. 
'+: 

§ Coopere comS~'PauldJi,; 
it Orgulhe-se de contribuir· activamente, tambem, para a grandeza. de São 

1 

} Paulo. Empreste seu dinheiro, para essa finalidade, recebendo Apolices i 
i!. do Emprestimo Paulista, que vencem juros de 5 % ao anno~ concorrem a it 
i:.l 4 sorteios annuaes, são garantidas pelo Governo do Estado e isentas: de 1 ... ~.1;~· 
,.: quaesquer impostos. ·· ._.,:,~-- - ,. 
~ (~ 

Em 30 do corrente, mais um sorteio com os seguintes pr-e:m!os: ~ 

1 de .• • :•: 500 :000$000 .;..._ S 
50 :000$000 1 

, 10 :000$000 '~.·. 

1 de .. 
1 de 

40 premios de 1 :000$000 
Enredo sem interesse, movi

mentação monotona, e um final 
.bastante .apropriado, igual ,:,.os 
dos filmes em series do "moei
nho" e do bandido. Confessamos, 
que tivemos momentos. amargu
rados, nos quaes a lucta contra 
·o sornno foi terrível. Não fosse 
,a responsabilidade de que est-:i.
·mos revestidos, e as ·palpeb:·as 

com infidelidade conjugal. Não 
afirmamos claramente este fa
cto, .porque nii.o conhecemos os 
costumes asiaticos, e tambem 
porque o filme não deixa bem 
clara -a situação dos persona
gens. E, para finalizar ha um 
numero coreographico, apresen
tando em angulos sugestivos, 
que merecem de nossa parte os 
mais fol'tes reparos. 

• 'i;: 40 :000$00~ ·~ 

Donativos pa- ., ; 

:~AV~;J1:;~~:: ~ Banco ~o [sta~o ~e São-- Pauto· i 
teriam se cerrado. 

As unicas scenas a.ttrahentc3 

E' um filme que .está incluí
do, na classe -dos restrictos ás 
pessoas de criterio formado. A 
.Censura Official classificou co
mo improprio para menores de 
14 annos. 

L. T. F., 
::.~:·;, (O BANCO OFFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO). :li_~··· A Curia Metropolitana expe- . ~ 

dlu O seguinte avisoª respeito CAPITAL: Rs. 50.000:000$000 - RESERVAS: Rs. 156.583:049$228 

Orientação moral dos espectaculos 
da angariação de recursos para ,;',.!•·,'., i,· •• ~~~.· as Missões Catholicas: ·•, 

"Tendo sido a.nnunciada uma FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO 
tombola em beneficio de deter- :•; -----------...- · · · ·u,sn ·· ""'"""""" " ··• ~ :~ 

Critica Cinematosraphica 
da A. J. Cli 

minada missão no norte do paiz, ;~ BANCARIA \i-5 
de ordem do exmo. sr Arcebispo l ,t1 ~li~ 
Metropolitano communico aos ,.~1 li'J.LIAES S t C G d (E t d d M tt G )' 1: revmos. parochos, reitores de ::-1 ~ < : an os e ampo ran e < s a o e - a o rosso ~I; 
igreja, sacer:dotes seculares e re- ;•; AGENCIAS: Baurú, Catanduva, Avaré, Araçatuba, Franca, Çamp.ína~., ~, 

IWBIN' IIOOD 

'(da W. B., com Erro! Flyn, OU
via .ele Ha\'ila.n<l e Basil 

Uathbone) 

Leva-nos esta. pelli cuia aos 
longinquos tempos das Cruzadas, 
quando o Rei Ricardo Coração 

G r p p e s 
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de Leão ao voltar da Terra S<1.:1-

ta, cahiu prisioneiro do duque 
<de Austria.. Durante a sua au
!llencia ficou governando a In
glaterra o celebre príncipe João 
Sem Terra que commetteu en
tão .grande numero de barba
;ridades. E' nessa época que ap
pe.recé defendendo os interesses 
-do povo oprimido Robin Hood, 
cujo papel foi magnificamente 
desempenhado por Erro! Flyn. 

LICENÇA SOB r ALA VRA 

. . . guiares, e demais fieis, que a ,:, :+~ 
~?raes, fome, m1m1zades, ~te. mesma não foi autoriza.da por :+: Braz ( Capital) e Marília :t, 
Nao queremos dizer. com 1~to j esta Curia Metropolitana. Por ;+; ~!: 
que approv':mos .º filme, muito mais de uma vez a autoridade ,•, :.; 
pelo contrario, pois achamos que I archidiocesana já manifestou pu- ~, .............................................................. , ............................. ,..,. .................................................. -.--.-.-.-., ........ -... À".'+-... ~·.;• 
em vi.rtude de certas scenas que J biice.mente a orientação a que 

O 
'·· .. •• •• •• •• .......... •• .... •• •• ...... ··,. .. •• ...... •• •• .... •• •• •• •• •• •• •• .. •• •• .... •• •• .. •• .. •• ..... •• ...... •• - .. •• "'"'" ~v-...--~ •. 

?º.der;am ser cortadas (sem .rre- 1 clero e fieis da archidiocese de- ADVOGADOS I N D I e A DOR MEDICOS Ju1zo para. o enredo), a pellicuyi I vem obedecer no tocante a an-
converteu-se numa producçao gariar recursos para as missões --------------- . 

Em conclus!LO, 8.: a~sistencia cathol!cas. Este trabalho deve Dr Vicente Melillo Clinica Geral 
desta producçao nao e aconse- ser feito mediante a. "Obra Pon- • ~ D C l • B J 
!havei a qualquer classe de pes- tificia da Propagação di!. Fé" 1 Praça da Sé N.º 3 - 2.º andar r. e esbno ourrou 
soas. 1 que, em todo o paiz cuida de re-. Sala 13 Res!dencla: Largo 8. Paulo, a 

Cotação: Máu. 1 ~g~~ei~a~~~~~~~º\ d~~~~s ª:s ~]!: _____ ..;.__________ p R o f I s s I o N ft l Cona.: J~1
~:~i~o 

2
B~~!;uva, a« 

O SAXTO B)I NOVA YORK tribue pelos varios nucleos, obe- Dr. Plinio Corrêa de JI Das 3 ás 5 horas. '. 
decendo ás determimtções do Oliveira 

(da Rl{O, com Louis Ha~·warcl) conselho superior. Sendo esta N 0 orientação emanada da Santa Sé, Rua Qulntino Bocayuva . 54 

Filme policial e como quasi 
todos deste genero é eivado de 
trechos emocionantes. Somos 

Bronchites 
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a Curia Metropolitana exorta ao 8.0 
- Sala 323 - Tel. 2-7276. 

revmo. clero e fieis que reser
vem todo o seu trabalho e seus 
donativos para a semana das 
missões a ser celebrada a. fins 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

de outubro ficando desautoriza- Rua Quintino Bocayuva N.º 54 
do desde. já qualquer iniciativa 8.º ·- sa.Ia 319 - Te!. 2-0035. 
que não se enquadre dentro des
tas normas. 

S. Paulo, 9 de Setembro de 
1938. 

(a) Pe. João Kula.y - Chacel
ler do arcebispado." 

Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin constant N.0 23 

4.0 anaar - Sala 38 
Phone: 2-1986 

DENTISTAS 
Arnaldo Bartholomeu 

cirurgião-Dentista 
Raios X - Diathermia - Clinica 

Dentaria em Geral. 
RUA MARTIM FRANCISCO, 97 

Telephone. 5-5476 

Dr. André Silverio Borrelli 
Cir ~r:r:i•o '<'lltiRta 

Grande Premio e Medalha de 
vuro - -.xpos1çíi.o Internacional 

DR. A. WOLFF NE'.ITO 
Medico-Operador das Clinicas oy
necologica e Obstettlca. da Facw..: 
dade de Medicln& da S. PauioJ 
Operações - Partos e Molestlall 

de Senhora• 
consultorio: R. Sen . .Paulo Egyd10Í 
N.º 15, 5.0 andar, salas 514-515! 
Tel. 2-1245 - Das 15 ás 16.JO~ 
Residenc!a: R. Sellastlão Perelrllii 
N.0 70 (sobrado) - TçL l>-2210! 

Gynecologia 
por es'ta razão levados a não re-

,(Fritz Kampers e Jngeborg commendar ao mundo infantil. j 
Th k c1 A t F.I ) Paro. os adultos apreciadores de . Resfriados 

XAROPE PEITORAL 
CAMARGO MENflES 

Francisco Luiz Ribeiro 
Bruxel'.,;s !937 -- Clrt.rgia, 

Diathermia, Rarns Ultra Violeta 
e Infra Verrnel1 v CorÕd.s, In
cr · ·" 0 s e Pontes em Porce
lana fundida - 0ons. A V. BRlG. 
LUIZ ANTONIO, 456 - Sob. -
Esq. da R. Pedroso - $. PA.~LO 

Dr. Barbosa de Barros 0~ 

Cirurgia, molest1a.s de sennorac;l 
Cons.: Rua Sen. Fl'jjó, 205 - n.-. 
Predio Itaquerê - Phone- %-2'lU 
Res!d.: Rua Alfrede1 EIU.S N.º ~ 

ec -, ª r ·- '
1 ms I pelliculas policiaes ,será um me- J 

Podemos ao assistir este fiÍme ro passatempo. 1 

ter uma palida idéa dos males Cotação: Acceitavel para adul- [ 
que e. guerra. a.carreta; .:miserias tos. 

j -e-

1 

Otto Luiz Ribeiro 
Praça Ramos de Azevedo N.0 16 

1 1. 0 anct.ar. - Tele}.lhone: 4-5:.l22, 

Phone 7-1268 ·l 
Cons.: das 10-11 e das IC u 1-r-., 

Sabbados •. 10-u .· · ,, •. h~ . .· . . "·---.'!,"4 
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,=====~~=======~===
'Ainda o 7 de Setembro 

LEGlONARt·o São Paulo, __ 18~ de Setembro de 1938 j 
No E'xtremo Oriente 

' 
A Lf:14 das noticias que demos 1 1 . 

. 

! A guerra sino-japcneza apre~·· 
1 <-enta-se novamente favor~ vel em nosso ultimo numero so-1 

bre as commemorac:iies da clata 
da Indepenclencia temos q uc ~-c
oferir hoj,.e o discurso pronubci,1-
•do naquelle dia, durante a "Ho
:ra do Brasil", pelo sr. Getulio 
Yargas, Presidente da ~epu\:lli
:ca. Depois de definir o que é Pa
"tria "acima de tudo, a commun1-
dade de laços e.ffect>vos e lnte
.·rcsses econo1nicos'', s. exa. fez 
:uma anu·são ao seiJ cliscurso de 

1 

aos n i pponi.cos., os q uaes,. segun- j 

do noticias procedcntes de Han--' 
, _______________________ ..., ______ 

1 
kcu, capital da Chin,1, e divulga-1 

_______ ...,._____ \ elas. cm ~oncjres, tor,:iaram. 3:s 
1.202.196:663$100 contra .. ,, ...... , 
1.095.382 :654$000 no mesmo pe
ríodo de 1937. B AS I L iis2, e"1 Bogot,i, a proximo, con- ! fort1f1caçues de Maku1hng, oor1-

fcrcncia se reunirá no Rio d0 gando os ch1nezes a -recuarem 
Janeiro. para a segu_nda linha de defesa._ 

, ha um anno, na mesma data, 
'cque.ndo affirmára falar pala ulti
:ma vez como chefe da nação. 

"Os acontecimentos ditaram o 
:contrario, declàra este anno o 
sr. Getulio Vargas; perme.neçn 
no mesmo posto de trabalho, 
com o firme proposito de nilo 
desmerecer a confiança dos bra
:.sileiros." 

Depois de passar em revista 
·as dificuldades inherentcs ao 
-exeréicio de. administração pu
·'blica, o sr. Presidente da Repu
.'blica '•expoz as suas idéas refc
:1·entes á -commemoração da data 
·nacional e Íi, exaltação dos he
l'oes ne.cipnaes. "O culto dos hc
roes e das glorias passadas, de
clarou, não se pode traduzir nu
ma attitudc de pura contempla
ção de facilidade csteril, Ha de 
~·evestir, continuu s. exa. a gi-an
-diosidade ··de um compromisso 
publico, project.ando deante de 
nós as figuras maximas da bis-· 
,torta patria, a exigirem, pela 
memoria dos seus feitos, que 
saibamos ,perpetuar-lhes o exem
plo ·e manter o rythmo da pros
peridade ·Jlacional". 

Passando a. outra ordem de 
idéas o Chefe da Nação decla
;rou: "E' inadiavel dar prompta 
t<olução ·ao problema do fortàle
cimento da raça, assegurando o 
preparo cultural e eugenico (las 
novas geraçõ~s. Na formaçào da 
mocidade está o fundamento de 
uma política eonstructiva e dy
n<'lmica. A fuga dos campos, o 
desamor pela gleba, a caça ao 
emprego publico, as falhas de or
ganizaçõés1 as influencias roti
n1'iras e ós vic:os de falsa civi
lizaçií.o constituem effei'los, no. 
maior parte,· da educaçào insuf
ficiente e defeituosa nos seus 
proccessos e objectivos." E con
clue: "As commemorações da 
Patria e da raça deverão ser, da
qui por de-ante, um.e. demonstra
çào inequívoca do nosso esfo;·ço 
pelo levantamento cio nivel cul
•tural e eugenieo da mocidade, 
fonte de revigoramento das ener
:rias nacionaes e penhor seguro 

_ ,;,.u progresso da Patria." 

Not.as economicas e. 

commerciaes 

- As lmportac;ões feitas pelo 
'nrasil foram ele J8neiro a 
Maio, no tol:tl de 1. 980.006 tone
ladas no valor de 2 .326.131:800S, 
tendo ha vi elo ,•m relaçào ao m,-s-
1no período do nnno passado, um 
accrescimo de 27 .227 toneladati e 

383.538 contos de reis. 
- Estcye <"'n1 Sào Paulo e no 

Rio o sr. ,,·arren Lcc Piersen, 
do Export and Import Bank" de 
"'ashington, o qual segundo se 
noticia entrou cm entendimentos 
com as autoridades federaes bra
sileiras, para financiar a compra 
de. 32 locomotivas e 1.000 vagiies 
para as nossas estradas de feno. 
O creclito aberto é da imp'or
tancia ele 6 milhões de doll0,res. 

-- Pelo L1()y<l Brasileiro foi 
paga aos estaleiros hollanclezes, 
a importancia ele 9.699 libras, 
quantia devida pela acquis:çào 
de seus novos navios. 

- A circula<:ão de papel-moeda 
era a 31 de Agosto de 
4.821.999 :718$000, tendo sido e
mittidos naquelle mez, 
19.862 :000$000. 

- Declara. o sr. I•'ernan<lo Cos
ta, ministro da Agri<'ultura-, que 
em 1937, o Districto Federal im
portou 20 mil contos de reis de 
legumes de S. Paulo. Para liber
tar o Districto dessa importaçã.-o 
11. exa, está disposto a fomentar 
e. cultura de· verduras nos ter
renos me.rginaes da cstra<la Rio
Peti-opolis e d~ colonia ele San
ta Cruz. 

- O Estatlo <lo Es11irito Santo 
exportou, ele l.•: de Janeiro a 31 
de Agosto deste anno, 910.936 sa
cas de café contra 720.085, em 
igual período de 1D37. 

- :Familias jUtJOneza,s vão de 
dicar-se á cultura do trigo no 
Paraná, numa area aproximada 
de 500 hectares. Esperam os di
rigentes dessa cultura, produzir 
na proxima safra 60.000 saccas 
desse cereal. 

- l'ara fiscalizar n:i Belgica 
a constpwc;ão de H20 vagões, 
destinados á E, F. Noroeste, fo
s-am designados os engenheiros 
,Abeillard Netto Amarante, Ag-
11ello de Albuquerque e Mauri
eio Mure:el Dutra. 
· - A arrecada,;-ão das quatro 
prlncipaes recebedorias do paiz 
foi a seguinte durante o mez de 
J..g-osto: 

12. Particular Tendo si do 
- A I<'ederação <las Imh1;;.trias, 

á rua Quintino Hociinn·a, -1, 2. 
andar, está recebendo inscrip
ções de expositores .rara a XI 
)!'eira Internacional de Amos-! 
tras, a re.aliz·ar-se na Capital Fe
deral. 

- Chegam hoje a Campinas, 3. I(aunas O governo fc<i,.,ml 
os alumnos cio. 2." anno ela Es- ------ ordenou a aberta
cola de Estado Maior do Exer- ra do um consulado do Brasil, 
cito, os qnacs vão fazer exei·~i- cm Kaun-a,s, capita.! da Lithua-

-nomeado P" ra 
0 cergo de clircctor elo D.N .C" 
foi exonerado do cargo ele ze
cretario particular da intcrve:yi
toria o sr. Oswe.ldo de Barros, 
sendo nomeado para .substitui! -o 
0 sr. Antonio Emygdio de Bar-

- A :\1lssão Economlca Por
tugucza que conforme noticia.
mos se achava neste E.'itaclo rea
lisou alnôa varias visitas e re
cebeu homenagens de entidades 
e instituições .particulares. Em 
Soroce.ba, seus membros visita
ram a, Fabrica Votorantim e em 
Santos, a Associaçio Commcr
cial, a Bolsa do Caió e a Asso
ciaçfw Beneficiente Portugueza. 
Nesta Capital, além de uma vi
sita á F'aculdade de Direito, foi
lhes oferecido um bapquete pela 
Camara Portuguez-a ele Commer
cio. Em Santos, os memoras da 
Missão se separaram partindo os 
srs. Ramires de Abreu e_ Cance
la de Abreu para o Rio Grande 
do Sul e regressando os restan
tes para a Capital Federal, 

- 1.;stiveramº neste Estado os 
membr-0s do Conselho J,'ederal 
Isxterlor, srs. Ba.rbosa Carneiro, 
Guilherme Werischenk, Ada
mastor Lima, Fleury da Rocha, 
Benjamim do Monte, Arthur 
Torres Filho, João de Lourenço, 
Euvaldo Lodi, Walter Gossli'1g, 
Franlclin de Almeida., João de 
Almeida Portugal e Léo de Af
fonseca Netto. Em reuniões rea
lizaclas nesta Capital na Bolsa de 
Mercadorias, na Federaçào das 
Industrias e na Associação Com
mercial, os membros do Conse
lho estudaram com os technicos 
paulistas, assumptos referentes 
ao desenvolvj.mento do mercado 
interno, ao aperfeiçoamento 'da 
exploração da terra, á libera-:ão 
cambial, a rcvisfto dos fretes de 
cabotagem, á instituição de se
gur,,s de exportaçào etc. Além 
ele outras visitas, os membros do 
Conselho cstivcram no Instituto 
Agronomico ele Campinas e no 
Instituto de Pesquizas Tcchnico
logicas, na Bolsa de Mercado
rias, no Serviço ele Classificaçào 
do Algodão, tendo rcg1·esse.do de
pois para o Rio ele Janeiro, 

Decretos~leis do governo 

federal 

O sr Getulio V-argas, Presiden
te da Hcpublica, assignou 

ckcrctos-lcis: 
· R<>gulando o pagamento da j 

quota H,,.idi~ional de 20 '.{- Hobrc 
os 

1 
vencin1('ntos dos officio0s 0.::,. 

Marinha, os quacs tcr:lo direito 
a ellas. quando designados para 
servir em con1missflo no territo
rio elo Acre. Foz do lg-na~su' e 
Matto Grosso, podendo evcntual
nH,nte :-;er extcnclictn C'ss<· cllreito 
aos que sirva1n cnl outras re
giões do po.iz. 

- Creanclo a caixa· J>aclrão pa
ra- as colheitas de frutas cítrica~, 
com as dimensões internas de 
G8 cms. de comprimento, 30 cms. 
de largura e 35 de profundidade. 
As caix.as co1n <limcnsfu:s fóra 
das estipuladas St>rflo conside:·a
das viciadas ou fraudadas e os 
seus propriete,r.ios serão passi
veis de mui.ta nií.o inferior a ..... 
1 :000$000 e a 2 :000$000 quando 
reincidentes. A reincidencia rei
terada determinará. o cancella
me.nto do reg-istro do cxportador. 

Autori~ando a c<'lcbração de 
contra,cto, 111ediant e concorreu
eia puhli<'.a, para a navegação no 
media Pa,·anA, no trecho Porlo 
Mendes-Posadas Corricntes. 

Noticias Militares 

- Chegou ao Rio, o novo che
fe de. Missão Militar Franceza, 
general Chabedcc de Lavallade. 

- Foi dessig-nado o major Ary 
Salgado para exercer o cargo de 
Director do C. P. O. R. ela 2.• 
do exonerado dessa funcção, o 

cios de tac.tica no sector Campi- nia. 
nas-Rc boqças-Mon te-:M:ór. 

- Encontra-se no Japfto, o ma- 4. Tributadio Decidi,vlo u,n 
jor Lima de Figueiredo, que to-1 ' r e cu,. s o, 0 
1narri parte como observador, na. n1Jni.stro da F'azcnda d,::clarou 
guerra sino-japoncza . .; . ! "passiveis (!p tributaçií.o os ren-

- O general Góes Monteir_~ dimentos originarias de titulas 
offercceu um almoço ele despecti da dtvic\a publica". 
das ao general Paul Noel, que' 

ros Filho. 

13. Marginaes o sr. Aclhc-
n1ar de Ba.r-

ros, assignou um clccreto cletúr
minando que a Procuradoria ele 
Terras do Estado prornova a 
detnai·caçiio dos tcrrellos n1argi
na0s d0!1 lagos, 1:;gôas e -rio~ na
\' (·ga vci s. 

foi até ha. pouco, chefe da Mis- ,. C , • J ,• . 
são Militai· l<'ranceza, em nosso .J. r1m1no og1a A f i m d e 
paiz. _________ rcpre~entar 

- Foi incorporado á. Esquadra, <t ~acu!<1·ade dP Direito de _Sií:o 
0 lança-minas "Ili;curuss;'l.". Paulo no Congr0sso de Cr1m1-

- A esquadra. partiu pa1-.1. nolog1a a reunir-se em Roma, 14 Professores Depois de 
Santa . Catharina onde realizará I cm f,ns eles te mez, partiu para • -tom ar em 
exercicios de adextramento. a Italia, o prof. Soares de ::11,•l- c· ". 

l rl t . 1 D! ·1 -, parte no Congresso <le 1rur.,1a - Foi e.ssignado um decr,cto 1 :o, cat le ra ico r e i·c, o , e- R. d •a 
estabelecenrlo as icladcR~limite n-:tl daquclll~ e . .>~ubeL·cin1l•nt0. que se r0nlisou no 10 e ;tv 1-

neiro, vieran1 a c-sta C<.~P 1 
~, 

para a permanencia de generaes • • -aaui realisando diversas cont&-
no· servi~o activo do Exercito. 6. Phtlatehca Dura,:t~ a. ,1:º, re.ncias, 

05 
Professores argc1.t1-

São ellas, 64 annos pal'a o gene- • , Expos1ç<C1.o Pn,., nos Garcia OtNO, Alberto Gn
re.l de divisão e para o general latelica Internacional sera exh1- ti. , e Nicolau caubarrere, 
do quadro de intendente de gur:r- bida a :ollecção de _sellos da p,~~~hz,Arafta e 

O 
Prof. Rcnó Le

ra, e 62 annos para o general de familia_ tmpenal bras1le1re., Pa ric!,c, do Collcgio ele França.. 
, Briga:cl·a e para o do Corpo ::je qual figuram, entre outros, os 

sau'de. cckhres "Olhos de Boi", da pr,- l r.. Do."umentac,ão 
- Attingiram a compulsaria me ira. emis,ào ordenada por D. u ., Con1 o 

fim de em virtude do decreto anterior, P,:,clro II em 1843. 
os generaes Firmino Borba, Des
champs Cavalcanti, Collatino 
Marques e Andrade Neves. 

- A Missão Militar Argenti
na, que veiu ao .flrasil retribuir 
a visita do General Góes Mon
teiro, visitou o Estado de Minas 
Geraes e depois a noiw-a. Ca.pital. 
Chegando a S, Paulo, .terça-fei
ra ultima, a Missão foi receb'da 
pela.s altas autoriacles civis e mi
litares e aqui permaneceu ,1.té 
quinta-feira, quando regressou 
para Buenos Aires, embarcando 
em Santos, 

Hõ-menagem a professores 

da Escola Polytechnica 

poR motivo da pa~i;gem do 
25. 0 e..nniversario de seu ma

gisterio na Escola Polytechnica 
da Universidade de S. Paulo, !o
ram homenageados com um al
moço que se realisou a 10 do cor
rente, ·no Automovel Club, os 
Professores Felix Hegg e Rober
to Mangc. Saudou-os o engenhei
ro José Amaciei, presidente do 
Instituto de Engenharia tendo 
ngradccido o hon1cn:1gcm o pro
fessor Roberto lVIangc. 

A corôa imperial 

reunir a documentaçào estadual 

7 E b · d ·~· ';l. necessaria para figurar nc, Ex. ,m a1xa Of Para VklLI posiçfto de Nova Yorl<, no que 
-------.--. os l~ll<'1i'_ºs I diz respeito á a::::sis'tcncia. socinl 
J~~poneze:-; d;-o 1ntc-r1or <lo },

1
st\l~1_0, ! e {t nicdicina, esteve nesta ~a

chegou a S,~o Paulo, o e -..rn1x,1-1 pital O prof. Leonidio Rihe:ro. 
dor do Jnpao Jtllllü no ~,,:er,,o i dircc,tor do Instituto ele l<lcnti
bras1lc1ro, sr. Sctsuzo S·aw<1da., fic~ção da Ce.p:tal Federal. 

8. Secreto o capitão Felinto 
Muller chefe de, 16. Imprensa Commemoran

Policia elo Districto °Federal re- 1-------- cio o dia ela 
solveu crin.r um s0rviço sccr~'to Irnprcnsa. a A. r;. 1., n1.au.';tt
clt:' investigaç.ôes, con1posto d.:? rou a 10 do ~orrcnt_t', tuna pa_rL.'; 
20-0 funccionarios, de sua g-rand1os11 sede, con~_tl m-

ela na. Esplanada do C-astello. 

9. "Sursis" o Supremo Tri-. 
bunal Federal'.17. Ministro Partiu par:,, 

julgando um "h-ahens-corpus" 1------- Minas Ger,,es, 
impetrado cm favor de um pre- .

1 

onde passará alguns dias de rc
so politico d0eidiu cp1t~ o hent:- pougo, Ô sr. Fr:tncisco Cfln1po~, 
ficio do "sursis" se applica aos I ministro da Just:ça, que Sira 
detidos dessa natureza. substituído interinamente peb 

1 sr. Negrão ele Limo.. 
1 O. Catholica ouvi c1 o <>m 1 

Bello Horizon- 1 18. Delegaào Foi exonerado 
te, o sr. Alceu Amoro,io Limo,! o sr. Isra2l 
declarou ter solicitado· exone1·a- souto cio carg-o de Delegado Es
<;;ão dÍ reitoria da, Universidade pecia1' de Segurança Política e 
l<'ecleral por motivos superiores, Social sendo nomeado pHra 
tendo accrescentado que vae de- substituil-o o capitão Felisbert0 
dicar-se sómente ft. AcçftO Ca- Baptista Teixeira., 
lholiea e ,1. literatura.. 

1
19. Ilutantan O sr. Afranio 1 

11. Sanitaria Por ind,eac;fi o -------Amaral foi exo-
d o delegado! neraclo do r-;1rgo (lP I)irt:c(ol'-

eh;.leno á Conferencia Sanita,ia ! Supel'inten<lcnte addido do ln,;
Pan-Americana que ora se rea- titulo Buntantan. 

TENDO o espolio do imperador WWW! 
D. Pedro H ga.nho, por sen

e iÊ E Ai&Hid ZiJ. 

tença confirmada t'm 1933 peio E X T 
Supremo Tribunal Federal, a 
posse da corôa imperial que se E RI O R 
acha depositada desde 1889, no Mil& WifíMWH,.... 
Thesouro, resolveu em 1935 o g-o- ,. 
verno federal adquirir essa joia (Conclusão da 1." pag.) r.~inistro da França, manifestan-
para o Museu Nacional. Concor
dando o espolio com esse alvitre, 
foram nomeados os avaliadores, 
srs. Guilherme Guinle, Heitor do. 
Silva Costa e Francisco dos San
tos, pelo espolio e Max Flemós 
e Gustavo Barroso pelo governo. 
A corôa imperial foi avaliada em 
2.103 :719$388 sendo 1.103 :719$38~ 
como Yalor intrínseco e 1.000 
contos como valor histo!'ico. O 
Presidente ela Republica opinou 
agora adquiril-a, pagando, po
rem, somente o seu valor intrin
seco actual uma vez que, 1'~crc
ve em seu parecer o ministro da 
Justiça, o valor historico é "um 
valor moral, um valor moral que 
não tem preço." 

1 Noticias 
do .Brasil 

do-se favoravel ao plebiscito na 
paiz. Declarou o 11residcnte 1·e1:-1ao "suddeta". Fazer o plebis
" yankee" 4 uc os Estados Unidos I cito é, póde-se dizer, cecler o ter
não estão ligados pnr nenhum I ritorio em litígio á Allemanha. 
contacto com as democracias eu- \ Que o sr. Leon Bium se mani
ropéas, accrescentando textual- feste favoravel, portanto, aos pia
mente: 1 1,os nazistas, é o que não deixa 

"Incluir os Estados Unidos. a de ser curioso! ... 
Franca e a Grã Bretanha co:1tra , 
Hitlc1: é uma intrrpret:1-;,'.'\o cem! A g·ucrra civi1 hcsp:mhola 
por cento_ falsa dos c~ro?istas'.'·) 

- A v1a.~em do primeiro mi-: A o reduzido notici-ario ela guer
nistr~ in!lez, sr. Neville Cham- \ ra civil hespanhola. c1eduz-se· 
berlam a A!lemanha, onde, se , que continua a batalhn na fre:ltc 
encontrou em Berchterg~_jen I do rio Eb-!·o, onde os n·,cionaJ:s
rom o sr. Adolph 0Hitler, cons- tas têm avançado com seguran
tituiu o ponto culminante do I ça, embora muito lentamente. 
problema europeu nesta semana. , Ou'tre.s not;c1as referem ataques 
Considerada em todos os meios, j n~c,onallst~s em outro_s sectore~ 
orno a suprema tentativa de da frente catalan, part1cularmen 

c . - - 1 te na S1erra Gaeta, onde elles se 
evitar a conflagraçao, nao P_a- apod,mu-am de diversas posições. 

Região Militar (São Paulo), sen- 1. Recenseamento A h 
major Carlos Vlllaça, c a • se 

rece que ella tenha dado os re- As noticias procedentes do ter
sultados esperados. Emquanto o : ritorio chamado "legalista" ou 
sr. Chamberlain se entendia com "republic-ano", merece destaque a 
o "Führer", o sr. Conrad Hen- que informa· ter o professor rus
lein, "leader" dos "suddetos", so Dubuisky offerecido ao sr 
lançava uma proclamação declà- Compan1s presidente elo gover
·ando oue a minoria allemã não no catalã_o, um exemplar de uma 1 

· o-ran11nat1ca rus.so-catalan de sua 

- o general Firmo Freire do ----------- installa
Nascimento assumiu O comman- ela no Rio de Janeiro, á Ave
do da 3.• Brigado. de 'l:nfataria nida Pasteur, 404, a commissão 
ela 2.• Região Militar, encarregada ele proceder em 

_ Regressaram ao Rio d,iver- 1 1940 ao recenseamento do p'.l:z. 
sos officiaes da tripulaçào do ! · • 
"Almirante Saldanha" e os guar- 1 2. Estreitar Chegou ao Rio, 
das-marinha que faziam sua via. ------- o senador fran
gem de instrucção a bordo de.- eez Maurice Mollard, o qual de
quellc navio-escola.. clarou aos jornaes: "sendo esta 

- O si· Adhemar ele Barros, a 15.• viagem que fac;o ao Era
interventor frderal em S. Patilo, sil, fui designado pelo meu go
recebeu um telegramma do ge- verno para estreitar ainda mais 
ner8.l Eurico Gaspar nutra, mi- os vinculas que nos !cientificam 
nistro da Guerra, elogiando o no pensamento e na econo;-nia." 
Batalhào de Guardas ela Forca 
Pubiica do Estado, que JXlrtici-
pou da paradé1 de 7 de Setembro, 
na Capital do Paiz. 

- Partiu para o Rio Grande do 
Sul, o general Eduardo Guedes ' 
Aléoforado, novo commandante 
da a1·tilharia da 3.• Rcg'ão Mili
tar. 

Contra resfriados e 

quer viver sob o governo da ~ u to ria!... ' 
Tcheque-:Slovania, e e~igi_ndo n 1 

auto_nom1a do ~cu terntono. A: A Sociedade das Nações 
Tcheque-Slovama considerou es- 1 ______________ _ 

faz uma reunião se manifesto um acto de alta j 
trahição e convocou novas reser- 1 
vas enviando-as para a região j 
"_suddet.a ", Q. que ve_iu complicar I TALVEZ tenha passado eles· 
a111rla ma!s a s1tuaçao local. 1 pereebiclo ,, muitos lei tore 

- E' digna ele nota a attitudc 1 <Íe jornaes, que a S. D. N. este 
da sr. Leon Blum, ex-primeiro I ve reunida. A situação ,•uropú 

i:mas complicaçõef 

'' 

nf3stou c1,, Grnrbra, os represen 
! t~ale.5 das gn.tndP~ pot..-ncias 

só os Estados Unidos, pela pri 
meira vez, e.gorf.1. que a S. D. N 
0stá tão alquehrada enviaram un 
ohservador, a uma reunião, aliits 

' 1 sem importancia. 

Alfandega.· c1e ;:;amos .. ,, ..••.. 
eo. 124.495$000. 

Recebedoria do Districto Fede
ral - 45.674 :254S900. 

Alfandega do H.io. , • , , ••• , , , , , 
44.564 :568$000. 

- Foi demittido do serviço da 
Armada com perda. de patente e 
posto, o segundo tenente do Cor-

"GRIPPI Compareceram ~ s:· Lil vi1;oft 
da Russ.a, os s, s. dei v~:s o , 
Negrin ela Hespanha, o sr. Koo, 
ela China, todos clisposto.s a ag-i
tare1n os respectivos -casos. Par-a 
a presiclen"ia· foi eleito o sr. d" 
Valera, da Irlanda e na inaugura-· 
çfto ela asspmhléa o sr Jol'Clan 
da Nova Zclnn,lia pronunciou 
um <.1iscu1·so :uanift-stando ~ e:-; 

Recebedoria de S. Paulo .....• 
128.229 :587$900. 

: De 1.0 da Janeiro a 31 de Agos. *° a arrecadação total d,•scu s 

po de Fuzileiros Navaes, Jutio 
Barbosa do Nascimento, que 
commanclava a guarda do Pala- ! 
cio Guanahar;i <t 11 de :Maio e 
que participou do ataque entào 
rPR.li;,:ado contra o Presidente da .,. 

Efeito rapido e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 
perança d<, q U<: a paz será. prP· 

a CO kilometros da Capital. , 
O commando chinez attribue' 

essa derrota .á fraqueza d.as tro
p8 s provinciaes, as quaes teriam' 
recuado cm desordem cleante da.• 
investida japoneza antes de te
rem tido tempp de ser socorridas 
pelo exercito. central. 

o Congresso de Nu• 

rembcrg 

EXCLUipo o as_pecto tchequ•-
clo Congresso ='iaz1sta de N11-

1·pmberg, -delle se devem men~ 
ciona r <1 pt>n·;,.s as cspectaculate:, 
pHr~das das tropas alle111ans, 
clns formaçücs nazistas, dos 
mÍ>mbros (ia "Frente do Tralm, 
lho", das Juventudes Hitlcristat 
etc. No terreno das idéas só um 
dis<'urso mer<•cc sPr rP.forl<lo poi! 
sua. importancia (\ f<'saltl\da. por 
t<'r sido 11ronunciado d<>ante do 
sr. Hitler, durante uma manifés, 
tação offleial 110 Partido e de 11e1 
como to1los os discursos pronun
ciados durante o Congresso ex, 
11ressam.el)t-jl ;tprova<lo pelo lIFiih
l"C'r". E' o {Jo sr. J-1..osenberg

1 
p4i

losopho official do nnzismo, op
ponclo o nazismo que eile consi
dera "doutrina tla vitla mo1le,nn" 
ao Ca'thollcismo que elle chama 
",·elha lencln já caduca." Accen• 
tua q noticiaria dos jornaes ser a 
pri1neira vez, que, con1 tant.:i ni..: 
tidez e numa manifestação of
ficial é exposta a opposi_çii,o exis
t<'nte entre o naz;smo e o Catho• 
licismo. · -

N'o tereno internacional mere
ce referencia o discurso do sr. 

-.Goering ex-alte.ndo a força da Al
icmanha nazista. "Nunca na his-
1 o ria. o "Rekh" foi tão forte e 

. tfto unido. As fortificaçõe$ clt 
!t'ste as~egµ1 1am que nh1gucm po, 
d,,rá. transpol-a.s"... "A aviação 
allcman é a mais forte do mun
do ... O ".Reich" é invcnciveI. •• ". 
etc. 

8 No ti eia s·/ 
do 1\1'undo 

,. 4 .... 

1. AnLi.~á~reas· Par.a. refor• 
çar o mate_

rial de defesa contra e.viõés, · o 
governo dos Estados Unidos aca. 
ba c!e ,,ncpgpnencla r :J33 hateria9 
a n ti-n <'l'M.S," ilo valor de 1.000.000 
de dolJare~. 

2. Soberanos Em viagem 
que segundo 

s,, 11otícia, é "absolu_tamente par
ticular", en~ontram-se na Ingiq.
lt'l'l\<t os soperano,; bulgaros, rei 
Doris e c?,i~ha Joann,t. 

3. Palestina A situaçào da. 
P,alestina não 

aprc,sen ta melhoras repetindo 0 se 
os choques entre arabes e ju
deus. 

4. Estcrilisação Propõe o 
---------- jornal fas
cista "Restó der Carlino" que 
se adapte ne. Italia ' a esteriliza,. 
a titulo de defesa da raça .. · · 

5. A.bys~j_nia o Boletim of
____ ...,,. __ .,._ .--- ficial do Exer, 
cito italian& ;nforma que duran
te o mez dr Agosto foram mor
tos n'.l Abyssinia, 2 inferiores e 
5 soldados, sendo dados como 
dr'sa pareciqos, 1 officiaes, 1 in• 
fcrior e 2 soldados. 

6. Stomgniakoff Foi afa,;. 
tado cio 

governo SCIVietico o sr. Stomon:a
koff, que,.: desde 1926 era assis
tente, elo sr Litvinoff. 

t 

.. 
7. Extnwrclinarios Tendo 

tCJU YIS-,. 

ta a situo.çfi o política do paiz, 
apoz a reeénte intentona, a Ce.
mara dos Deputados do Chile 
conced,~u poderes cxtraordina rios 
ao presidente Arturo Alessandri, 

8. Falleceu Falleceu em Lon•. 
clres o duque Ar• 

thur de Connaught, nascido a i.' 
de Maio de 1850 e terceiro fill:\o 
dci rainha Victoria da Ingle.terta: 

11m rt.rdadtiro cine 
· para o seu lar 

por 30$ 
mensau 
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Federação das Congregações arianas l 
,.,~:m,:,,:;.~;1

;·,
1
•;:::;,,::-_::

0
:'~ ;;,; "O bom combate dos Congregados ha de ser nos 

1

1 
' 

corr<>ntc em Barretos, brilhan- quadros da IgreJ·a, enquadrados nas linhas mestras da, 
itissima Concetüraçíl:o <los Con-
gregados <la Diocese de Jaboti- ~ estructura organica da Igreja de Jesus Christo ". -
-cabal. Por intermedio do Con- · T 
g1·egado sr. Heri11e11egildo Marti- escreve O Revmo. Pe. Cursino de Moura aos 
nelli, o Rvmo. Pe. Irineu Cursi- ' Congre!!ados reun1ºdos' Barretos. Resguarde-se 

as chuvas/ 
no de Moura S. J., ,Director da .__. elU 
Federação Mai'iana1 ·enviou aos 
Cong.regados -reuithlos ,naquella 
ddade, a mensage1n que rcprn
duzimos e. seguir. 

, Congregados Mar!·:1nos reunidos 
,em 13at·retos: 
l Sal\'i Maria! 
, Da Capital PauUsta envio
vos a minha -commovlda e saudo
sa mensagem de fellil!taçõcs. Vac 
represehtât·-mc o -st·. Hcrlnenegi:-

do 1\fartincll, mn batalhador das 
boas c«usas, filho dilecto de Mo
ria 8antissi1na e director do 
"Quarto de Hora Mariano" da 
P. R. H .• 9, nadí'o Bandeirante 

d0 São_rfr;:.}!lo.n-rr:::z _ ~----
1',ftlu~ Lct..-nss1mos cong·tegados. 

Por Deus e pela Virgem, sêde 
se111pre n1arianos e cada vez 

3a. FEIH~ 

250 
CONTOS 

FEIRA DIA 20 

100 contos 

~JM RADIO DE GRAN.DE AL
G.~CE AO ALCANCE DE TODOS 

"'-.. ~ 

( , ]iODllLO LONél!R'r 
8 valv11la~'

1
, curtas, I~ngas e ultra-Iong::i.s 

SEMPR.:rt Ü.M ANNO NA FRENTE 

. . ~ece~ç::· I 1un~~;s c~i;~~~~ ·:~t~ .. -~ 
Peçam demonstrações sem compromisso ;· 

mais marianos. Antigamente I Maria, afirmemos bem alto o no
cantou-se em São Paul_o o poe- me r0li;;ioso do Brasil, escrev0n
ma das BJ.n(k1ras. HoJ'-' canta- do-o indelevelmente em nossos 
se o poema da v il'gem. Antig,t- cornç:ões de c:1:thollcos verdach·i
mente as bandeiras üc• São Paulo ros. Que pela nossa fé, e pelo 
tremularam nos nossos sertões. nosso amor a Christo-Rei, - o 
Hoje tremulam nos sertões e -nas nome civil da Patria seja a pyra, 
cidades - outras bandeiras - augusta que faça subir ao C·'.,u 
as bandci1·as azues-celestes de a prece i·eligiosct do Brasil - no 
Noss:1. Senhora. Assim como ')S brazeiro vivo de nossos corações i 
bandeirantes afoitos conquista- marianos. 
lt\m o Brasil p:u·a Portugal, üs- (a) P. Irineu Curslno de Mou-
sim hoje em dia os congregad()s ra, s. J. 
marianos conquistam o Brasil Dlroctor da Federação elas 
para Crislo-Re,. De São P,wlo Congregações ~Iarianas do Esta
sahlu o bandeirismo heroico que do de São Paulo. 
<lesbra vou os sertões e dilatou São Paulo, O de Setembro de 
as fl'onteii·as de noss-;1 Patrh. 1938. 
Passltram-se os tempos, muc\ou-
so a face elo Brasil - mas as 
almas continuaram incultas pa
ra a religião e terreno inhos
pito de idéas alevantadas. Sur
ge qutro bandeirismo, bandeiris
mo sadio dos filhos de Nossa Se
nhora. Os primeiros bandeiran
'tes conquista1am a terra. Os 
bandeirantes - filhos de Maria 

Federação Mariana 
-= Feminina 

CONCENTRAÇÃO DE FTLHAS 
UE l\IA}J.IA NA PAROCHIA DE 

l\IúGY' DAS CRUZES. 

conquistam as almas. Os primei- Sob os auspícios da Federa
ros bandeirantes iam atrnz do çiio Mariana Feminina, reunir-se
ouro; os actuaes bandeirantes fi. hüo a 25 de Setembro, na Paro
lhos de Nossa Senhora vil.o atraz chia de Mogy d_as Cruze$, da 
dos corações. Os primeiros ban- Archidiocese de São Paulo, to
deirantes procura wtm a terra; elas as Pias Uniões <le Filhas 
o& segundos handclrantes alme- de Maria da Capital de S. Pau
jam unicamente o Céu. lo e das Pias Uniões daquclla 

A empreza é gloriosa, ~arissi- zona da Centrai do Brasil. 
-mos congregados. Po1· Deus e Grandiosamente se está. prepa-1 
peia Virgem \'Ós vencereis. Vcn- rando a P. Un;ão loca.! afim <lc 
-cereis co!1Lra as potestades do com toda a solemnidade se rea- 1 
mal. · lizarem os actos estabelecidos 

Vencereis contra os inimigo,; no programma da Concentração, 
de Deus. Vencereis contra os ini- e -carinhosamente serem ocolhi
migos da Patria. Vencereis con- das as Filhas de Maria visitan
tra. as seitas malevolas. Vence- das. 
reis contra o odiento comunismo. Constará o programma -de Mis
Vencel'eis contra as insidias de sa solemne cantada. pelas F. de 
Satan. Vencereis contra o mnn-, Maria em geral, de passeto pelos 
do, o demonio e a carne e a vos- arredores da cidade, almoço of- , 
sa vi-ctoria será a victoria de Je- ferecido pelas familias das mo-1 t 
sus Chris'to. Nada de desfalleci- rianas locaes, e, ás 14 li2, As- 1 
mentos. O filho de Maria quan- sembléa solemne sob a presiden- / 
do é puro, quando é casto, quan- eia do Rvmo. Vigario e da Direc-1 
do é piedoso, quando é discipli- tnrin da F'. M. F,, para a leitura! ( 
nado -- cí um batalhador qu~: de these sobre a nescessaria for-1 
proclamará o triumpho de Deus I lllação d,ts Í•'ilhas de Maria. ; 
no meio da -sociedade. A qucs- A bençam do S. S. Sacrame-n- . , 
tão toda está em ser ellc não to e grartde desfile das marianas 
filho espurio das trevas, mas 1

1 
pelas ruas da cidade encerrará. o 

sim puro. e devoto e perfeito fi., programma, que ,promtte ser !e
-lho de Nossa Senhora. Sendo vado a succcsso pelo enthusias
Marla - -rainha soberana - os mo reinante nfto só nas P. U
filhos verdadeiros clella domina- niões proximas áquella Parochia 
rão a terra. Elles te1·ão, como mas na Capital de S. Pa,!lo. 
novos cruzados - a palma da As inseripções C'stão sendo ain
victorla, comtnnto que não des- da .recebidas, e continuarão até 
mereçam em nada do titulo glo- o dia 23, na Séde da F. M. F., 
rioso de filhos da Mãe de Deus. ruo, VVenceslau Braz, 22 - 4. 0 

Ni\o pócle' haver a meno,· <lu- anelar, elas 9 ás 11 e das 14 ás 19 
vida: :Maria triumphar,t glol'iO- horas. 
saliwnte e o., seus filhos l<'va-
rffo clt~ vencida - OJ coriphcus 
do mal. 

Realiza-so hoje, ás 10 li2, na 
Curia Metropolitana, a reunião 
mensal da F. M. F., que terá a 
presldPhcla d~ S. Excia. Revma, I 
D. José Gaspar de Affonseca e I 
Silva. 

IMPJJRMEA VElS 

DE 

Para senhoras:j --

CAPAS "Milwata", artigo 
inglez, côres lisas ou dese-

nhos fantasia, 165$ 
c!.:!sdo ••••••••• 

CAPAS de tricoline sem bor- :· 

racha, modelo amplo, com 

i cint~, côr azul- }85$ 
marinho ••• ••• 

CAPAS de seda-e-borracha, 

estylo "Raglan '' %, , desenhos 

xadrez ou tons lisos de ··\ 

marinh~, preto 2 l:>.Q$ 
e natt1er • , • , • . <..ri 

Para homens :1 
CAPAS "Stylex", em tricoline dupla, sem bor
racha, . discretas to-

::!\~ad~~ -~~- ~~~~. ~ 280$ e 250$ 
LANCASTER - A capa ideal contra as in• 
temperles do nosso 
clima, tão util no 
!rjo como na chuva 450$e320$ 

MAPPIN STORES 

\f 

' '' 

Congregados Marianos, sê,le 
acima de tudo, MARIANOS. Sê
de legitimes marianos. Sêde ge
nuínos filhos de 1-Iaria. Exüml
nai, portanto, o vosso t~ôr ele 
vi c1 a , Ho n ra e s :t, f ar i{t com o vos- :~t+;:f :-t::+::-.::+::+::+::~::+::+::+::+::+:~::+::+::+::+::+: :+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:::+::+::+::+: :+::-.::-1,::+::+::+::+::+::+::+:'.+''.+''.+"+::+::+:~<+'.'.+:Í!I:+::+:~ 
so proceder. Honraes Maria, ;+; ;; 

:~~!1t~~~epa~i~~a~\ :~~:ºs~ -~~~tl ;:; Lira V r os d""' o Rev. Pa·d· ·,re< !\ está o segredo da vossa victo- ,+, :+: 
ria na conquista <lo, Brasil pil ra ,•, :+: 
os ideaes mariano~. Si sols lrgí~ :!: :+> 

i~~~~v!';~1:~;cos,a M:i~i~~r~:.s g~:~: ::: G' ar r 1· g o u -L a g r a n g e !~ 
quistae, -portanto, vossa alma ,•: . :41 
para Maria, e em troca, ella vos ,•: ' ·~ 
dará almas .para Jesus. M<cts, ,•: :.: 

~ ~ 110s~~ programma aclmiravcl da ;~ :~ 
conquista elos nossos iclcaes, ele- i ,! "f,. \ei 
veis antes de tc;clo, cerrar filei- 'J '·~- ~ :,.i re.s etn volta de vossos chefe;,. :• ~ 

A Igreja tem uma estructura or- ;• De Deo Uno ... • • l•l (•! l•J lOJ ' • • sosuuu 'i 
gan,ca e hiernrchica que se im-, •! :,.; 
põe á. nossa actividade marianna :• Mere Françoise de Jésus 10$500 · · :•: 
e religiosa. O nosso bom comba- ~ '· ,.; :!i 
te ha de ser nos quadros da I,rrc- ;• Prédestination des Saints et la Grace •: 17$000 ~: 
ja, obedecendo ,ts suA.s orclens. :!: '.+º· 
Enqu ir do r 1 t , , Providence et la Confiance en Dieu . . ., 17$500 '•: 
<la es~'.-u~tur:a n:;:ga

1

~

1

i~~s di;:e;;;:~: 1 ;~ Realisme du Príncipe de Finalité 19$000 ;:: 
ja ele Jesus Christo - a nossa 1 •! .. , ,., • .,. ,. ., '•;j 
ma,rcha será triumphal . Por 1 '•' Le Sehs Commun 19'1000_' :+;! 
Deus e por Maria, obedeçamos\:+; ., 'º· '" • • ,;;, ;:;: 

lantes de tudo aos nossos chefes. ;~ Le Sens du Mystere • .. 19$000 ~: 
Elles -são o Christo na Diocese, 

1 
,:, · ~-

o Christo na parochia - repre-1 :~: Les Trois Conversions et les Trois Voies 5$600 :+: 
sentados visivelmente na pessoa.:~: R ~;-_ 
do Sr. Arcebispo e nas pessoas 1 ;~ evue Thomiste • o • • L•a ,•; .•• ;,; ,.. 21$00~ ~: 
dos · Directores de C:ongregação. :: -, , :~4, 

Por Deus e pela Virgem - :.. :+; 
amemos e acatemos as suas 0r- :~ };l. ;' 
dens. Por Deus e pela Virgem, ;z. T ~ 
proclamemos bem alto a realeza :< ~ 

\I',- a de Jesus Chri
st

~. _procl3:memos ;t; 1->E'OID_OS A' RUA' ·cAIUBY N'. 164 -(Per·a1·zes·. )'_, ~ •· ' . bem alto a mecliaçao valiosa de ,+, _ •.;. fA M E R I e o '• N I e o L A T T I Maria_ - e proclamemos bem !: ~( r .... - . ' ' 1 alto o primado <le Christo na ,J Telephone: 5'4368 s. p AULO ~ éra~a Ramos de Azevedo N: 18 - l.º andar conquista religiosa elo Brasil pe- ~: ~ 
f .._ . las HOSTIS INVICTAS elos fi- ,+, :•e 
1 Phone: 4-4423 lhos de Maria, por Deus e cior :~::+::o::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~::+::+::+::+::+::+::+:~::+::+::+::+::+::+::+:~:+::+::+:;.::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~:+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::.:;~! 

.-, S E N H· O R E· S. ALFAIATES ',~ •' ' 

Ctsiri11ras~ Brins, Linhos e Aviamentos ? ••• SO' NA 

(·ASA ALBERT 
' 

f ' -·~ 

LARGO DE SÃO 
BENTO No. 10 . ' 
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. . . - ~:en_ey ::·sli~_s, ~à,t1RIP??_,S~,a~«-•;~W2it-!¼!&;&BIW:#l. 
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) ·. tÀ-·ulÜrii.a tentativa ao chefe do governo inglez para evitar a 

1g,ie,l'ra, indo pessoalmente á Allemanha, e o interesse que essa vi
'Bita. despertou em todo o mundo mostra bem claramente como . o 
i,erlgo'é imminente, e envolve todas as nações. . '.i,". 
l · /~pezar das esperanças de uma solução pacifica para a questão 
~os su~detos, ella se apresenta quasi llllpossivel, e no maximo ·,··se. 
1poderá. retardar o conflicto, pois nem a Allemanha está disposta· 

~

1a· d~j,stir de su_as pretensões, nem a França pode, sem grave des
prestig_io, consentir no retalhai:ner..to da Tcheque-Slov_ania, salvo al-
um · plano de particular subtileza da chancelaria ingleza. . 

;;{\fÃ.' ·ameaça da guerra envolve to.do o muniio, Suas proporções 
~eria;P.J-, taes, que difficilmente poderão as nações manter-se neutras 
~nte o conflicto. .:. 

· '?,Qual será, em tal caso, sua repercussão na America? 
.~.'l'Apezar dos ultimos desmentidos de Washington, os Estados l 

ftl'ni<ios · não permanecerão impassíveis, visto como o resultado de 
fuma ''·guerra virá modificar radicalmente o equilíbrio das forças 
\armadas do'.. mundo, portanto, interessal-os-á de forma vital. 
[·, Já. com a America latina não se dá o mesmo. E como será 
idifficil manter a neutralidade, é necessario discutir a hypothese ;e tomar desde já as disposições mais prudentes para tal fim. 
f Qualquer atricto entre nações americanas assumiria o caracter 
(de uma catastrophe, no caso de uma guerra na Europa. 
i •• )?ara evitai-o, 6 necessaria a maxima liberdade de acção, e o 
Isolamento dos assumptos europeus, na medida do possivel. 
· Só mesmo n11, hypothcsc de uma das partes em lucta assumir 
,uma posição que signifique uma ameaça para a civilisação christã 
'ão mundo, cujas consequencias, mais cedo ou mais tarde, viriam 
;nos afectar directamentc, é que recahiria sobre as nações da Ame- : 
:rica a obrigação de se levantarem, no cumprimento de sua missão · 
ihistorica, que 6 a de conservar e expandir essa civilisacão christã, 
;que os odios, o desespero das miserias e contendas ameaca banir 
'dos paizes da Europa. 
! 

~lsltou o uleglonarioH 
o ,Bispo de Bragança 

.•• ~ ' J :_l • 

. 'Graças a Deus, se a orientação ' mente para as offieinas, que vi- ) 
do LEGIONARIO tem soffrido sitou detalhadamente, manifes- , 
mais de uma vez criticas injus- !ando vivo interesse em conhecer 
:tas e até apaixonadas, não lhe o funcclonamento complexo do 
tem faltado o àpoio supremamen- machinario. 
1te confortador das Autoridades Em seguida, S. Excia. Revdma. 
i«Ja. Santa Igreja, collocadas pelo visitou as installações redacto
Espirlto Santo na direcção dos riaes, e dirigiu-se á sala da di
lnteresses relig.iosos do Paiz. rectoria, onde manteve animada 
1 Entre as mais expressivas ma- · 
nlfestações de sym1>athia com que palestra com os presentes, foca-
esta folha tem sido honrada, 0 lisando, com ·Vivacidade e pers-

picacia, diversos aspectos da vida 
l,EGIONARIO 1ióde mencionar internacional e de nosso Paiz. 
ltoje a visita que S. Excia. Re-
~erendlssima, o Sr. Dom José Antes de retirar-se, S. Excia. 
Maurício da Rocha, Bispo de Revdma. consig·nou nas linhan 
~ragança, fez, no dia 12 pp., a abaixo suas impressões. Consti
bossas officinas e insta.Ilações re- tuem ellas para. nós um estimulo 
dactoria.es. precioso, por proverem de um 
· S. Excia. Revdma. foi recebido Prelado geralmente conhecido pe
:t;ielo director e redactores desta lo seu zelo, cultura e desassombro 
1olha, e dirigiu-se immediata- do attitudes. 

~-.... . Visitamos hoje, pela primeira vez, o "Legiona-
(nai·io ", fazendo com particular satisfação, já porque, 
\conhecendo o que é a vida do jornal catholico, co
[nhecemos-lhe, por isso, as agruras, o que lhe dá di
\reito á sympathia e solidariedade, conhecendo-lhe 
'tambem as vantagens e victorias, que lhe serão es
itimulo para resistir ás difficuldades; já porque um 
tlornal catholico é verdadeiramente uma officina do 
J:>em. 

(Quanto bem faz e quanto mal evita a pena do 
Jirn;lista catholico. 

· \· · · Por ·.tudo isso mereceu o "Legionario ", e bem 
\tnerecidamente, a nossa visita, as nossas bençãos e, 
[:pela lou_v~v_el e elevada orientação com que vem 
sendo · d1ng1do, os nossos applausos cordiaes, com 
fos votos por que, quanto antes, seja o diario catho
Ílico da grande metropole catholica que é S. Paulo. 

. S. Paulo, 12 de Setembro <le 1938. 

Anno:.XII\ São; ·Paul~,: 18 :d~~ Setembro"de 1938 
., ,,:,·, .i=i 

Num~ '314j 

O nosso clichê representa, um atirador francez prompto para 
disparar a sua arma, semeando a. morte no campo ad

versario. Tambem ell~ 'pode ser a.ttingido a· qualquer momento 
pela morte que o espreita. Essa. destruição estupida e criminosa 
do homem pelo homcin arrastaria á ruina o": mundo contcmpo
raneo. E o homem · acabaria por destr~1· :''tom suas proprias 

su·erra 
-······- ·' ( 

.::-::;:-:*«=: 

mãos as maravilhas dessa. civilisação material na. qual temera
Iiamente confiou para. revoltar-se contra. Deus. Felizmente, ~ 

. ·Providencia. Divina, infinita.mente misericordiosa, ouvindo as 
·su})plicas da Santa ·. Igreja, parece ter afastado ma.is uma · vez 
da civilisação contemporanea o espectro ameaçador de sua 
destruição fina). 

o- 3.o vicariatO-Uoífiiiüo ao clero annamiU1, 
' 1 

S. Excia. D. Pedro Ngô-dinh
Thuc, bispo titular de Saesina, 
e .primeiro vigario apos'tollco de 
Vinh-Long (Conchinchina) foi 

Bodas de· ouro 
de um virtuoso 
sacerdote be

nedictino 
Transcorre no .p;ox!mo· diá '22 

do corrente o 50. 0 anniversario 
da ordenação sacerdotal do mon
ge benedictino, Rvmo. D. Ama
ro Van Emelen, Prior do Mos
teiro de S. Bento desta Capital. 

S. Rvma. ha muitos· annos que 
v.em trabalhando com grande ze
lo na Archidiocese de S. Paulo, 
tendo prestado sua preciosa. cól
laboração á grande _obra educa
tiva que a Ordem de S. Bento 
vem ,roo.lizando em S. Paulo, 
atravez da Faculda<le de Philo
sophia e do Gymnasio S. Bento. 

O Rvmo. D. Arharo Van Eme
len reune ás suas qualidades de 
virtuoso sacerdote os dotes de 
uma grande cultura. scientifica. 
Apicultor de renome mundial, 
fez interessantes estudos sobre a 
Lei de Mendel e a hereditarieda
de, acompanhan<lo-os de expe
riencias feitas com abelhas. 

Natural da Belgica, tem o 
Rvmo. D. Amaro o B.rasil por 
segunda patria. Bem merece por 
quanto tem feito a gratidão de 
todos os catholicos brasíleiros. 
· A Ordem Benedictina vae com
memorar no proximo dia 25 a 
pe,ssagem das bodas de ouro <le 
S. Revdma. e em Edital da Çu-

. ria Metropolitana, publicada pe
' la imprensa, o Ex,mo. Revdmo. 
j Sr. Arcebispo Metropolitano ,re
' commendou a todos os fieis que 

sagrado na Cathedral -. Huê, 
Annam, seu paiz de origem , a 
4 de Maio. 

·Foi feliz e. escolha, ·porque as 
suas virtudes, e os seus serviços 
prestados como padre, ·em Hué, 
designavam-no a essa eminente 
posição. 

Nasci-do na velha christianda
de de Phucane., perto de Huê, a 
6 de setembro de 1897, D. Ngô
dinh-Thuc, antigo ministro da 
corte do Annam e é irmão do go
vernador da província de Quan
gnam . 
. Fez os primeiros ,3studos sob a 

direcção dos Padres da Socieda
de do.s Missões Extrangeiras de 
Paris. Seus professores percebe
ram Jogo as suas qualidades mo
raes e intellectuaes, porisso foi 
depois enviado ao collegio da 
Propaganda, em Romo.. Em 1925, 
depois de ordenado, partiu de 
Roma doutor .em theologia e di
reito .canonico, e foi para -0 Ins
tituto Catholico de Paris, onde 
formou-se em lettras, apoz dois 
o.nnos de estudo. 

De volta 0. Hué, foi successi
vamente professor na escola dos 
catechistas Irmãos do Sagrado 
Coração, depois no Grande Se
minaria e emfim no Instituto da 
Providencie.. Elle em o direc. 
tor •legal desse estabelecimento 
de ensino .secundaria. Dirigia ao 
,mesmo tem:po a revista Sacerdos 

MOVEIS .. ,·< 
···,;,•. MOVEIS P,t ,, ~ .. 

MOVEIS ..• " 
MOVEIS ... 

indosincnsis, á qual deu um fe- da a formação do dera indigena/ 
Jiz impulso. retira-se .para outra parte, con-

0 novo Bispado de Vinh-Long, t_inuando na sua obra de desbra
parte <lo antigo bispado de· Sai-·. vação. 

~1~:di~:~:::~;1t:r~:~~11~!~? l "~o""·,(-e~· .. (.n·'Y,""·tf-'"'·-acC·,'-),.o'-'·Y"'·'Xc~'='·,f"'·a'Cc.·';',_-=-.,,,,1~·:va,,,,·'-),.,-=·Y-::·~~;f''·:r-e·';·"~"'·'Ã:r~.,;.ra,,, .... · 

510.000 hectares de terras baixas · 
e fertcis. A sua.J>Opulação é <le • · 
820,000, <:om 43.000 christãos, 1 \ 
christão: ,para 20 habitantes. Ha do Mosteiro Christo Rei ;' 
muitas esperanças qu~ a chris- em Villa Formosa · 
tandade augmente .pois nos ul
timos nóve annos houve um aug
mento de 13.000 christãos, e em 
1937, 2.899 -catechumenos se pre
pararam ao baptismo. 

Essa terra é fecunda .em .chris
tãos, porque já foi regada pelo 
sangue dos mar'tyres. Em 1851, o 
imperador lançou um edicto de 
perseguição, e muitos christãos 
sofreram D martyrio. Dois delles 
foram declara.dos bemaventura
dos: o padre Philippe Ninh, .e o 
Sr. Luu. 

D. Pedro é o chefe de 135 l1U

cleos de catholicos, divididos em 
7 districtos. Precisa manter 90 
escolas, com 6.000 0.lunnos. 

O valor desse prelado e o sen
tido que está dando á sua admi
nistração auctorizam grandes 
esperanças pelo futuro dessa 
missão. 

Mais uma vez, a Sociedade das 
Missões Extrangeiras, completa-

FINOS 
BONS 

.BONITOS 
BARATOS· 

Pelo Exmo. Revá.mo. Sr. D. 
Duarte Leopoldo e l;,ilva, Arce
bispo Metropolitano e com a. 
honrosa presença do Exmo. Re
verendíssimo Sr. Bispo Auxiliar, 
será benzida a primeira pedra do 
primeiro claustro brasileiro das 
Monjas dominicanas, no bairro 
de Villa Formosa, · domingo dia 
2 de Outubro, ás 15 horas. 

Falará por\~ssa occasião o CO•; 
nhecido pregador dominicano . 
Frei Martinho Bennett, o. !'. 

Para. assistir a esta cerimonill,, 
estão convidadOl! os habitantes 
do bairro de Villa Formosa e os 
fieis em geral. 

ás 14 
ás 24 

CASAS DOIS IRMÃOS 
Optimos program-
mas a cargo dos, 
melhores artistas • 

R. DAS PALMEIBAS, 8 R. DA CONSOLAVÃO, 138 PRH-9 
·SÃO PAULO 

j 
se ass. ociem por s.uas orações o. 
µi,o Justas._ l_l0!Ilí!lll!,ge~~-~-- ..., 

RADIO BANDEIRANTE 
(S:rntoniu: 840 .K;iJóc:yclo1.l 



·-·'- -;r.-----

A "União em prof da Paz Re
ligiosa", organização de catholi
cos sympathisantes com o na
zismo, foi interdictada pelo Car
deal Innitzer, Arcebispo de Vien
na. ém vista das novas leis so
bre o matrimonio, o confisco de 
bens eccles!asticos e a suppressão 
das escolas cathol!cas, leis essas 
que fecham Irremediavelmente o 
caminho a qualquer esperança de 
reconc1l!ação com o sr. Hitler. 

Essa attitude do cardeal Inni
tzer evidencia muito bem o espi
r!to que o animou, quando deu a 
publico a sua Carta Pastoral, 
logo após o assalto do sr. Hitler 
á Austria. 

Se bem que ainda hoje seja 
cedo para pronunciar um vere
dictum definitivo sobre a oppor
tunidade da conducta que aquel
le Prelado assumiu por occasião 
do Anschluss, patentea-se agora 
que tudo quanto elle fez foi para 
obter uma paz l}onrosa entre a 
Igreja e o nazismo, que Ili!> .im
portasse no sacrific!o dos direitos 
tlaquella. 

O sr. Hitler, no entanto, useiro 
e vezeiro em faltar com a pala
vra empenhada, não qu!Z essa 
pal!I, que elle promettera ao Epis
copado austríaco. 

E hoje a Austria soffre a per
seguição que já grassava na Al
lemanha, e se extenderá agora 
aos suddetos. 

* 

Tel~phones: ·5-1536 e 2-7276 

Director: Director-Ge.tentê. 
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BRUXELLAS, Julho. No altc, 
da Central Joeista de Bru• 
xellas, uma estatua gigan

tesca, representando UI!' opcrarlo, 
sustenta com braços possantes e 
distinctivo da J. O. C. Esse mo
numento é bem o symbolo <la 
classe operaria que a Igreja re
conquista atravez da esplenclhlu 
organisn()ão da Acção Cutholica. 
Resume todas as esperanças de 
serem no futuro pela justi~,a o 
caridade christãs resolvidos os 
graves problemas sociaes. 

Onde rejuvenesce a velb:á,EJ)fQll;a· A "hônra·~ " istíf 
Eimar A.lbe~to',,\KQK._:·:,,::· De que vale~. 1 as ·pro!~~!ªs.do.Sr._llltler} 

Ao visitar a Central Jocista,, 
sente-se menos a in1ponencia da
qu.elle edlflcio grandioso, do que 
o enthusiasmo e a confiança <los 
que nollc trabalham. O espirito 
novo da geração nova faz com 
que as inlciaes da J. O. C. sejam 
as letras magicas que recondu
zem a Chrlsto a juventude ope
raria do nosso seculo. 

A CENTRAL JOCISTA 

A Central Jocista é fructo do 
joclsmo realisador o conquista
dor, a serviço dos jovens trab!l
lhadores do mundo. Installa<la 
no coração de Bruxellas, é o 
centro de tocht a actividade da 
J. O. C. o um attesta~lo visível 
da sua fori;a e da sua persevc-
rança. 

Do terraço do ultimo andar, 
descortina-se o panorama da ca
pital belga, com suas usinas e 
suas fabricas que o jocismo ani
ma de uma vida novlli. Em bai
xo, na Capella, num ambiente de 

.commovedor recolhimento, a 

(Especial para o l.EGIONARI_O~.;, · Noticiam os jorna que ºI · 
·· · · i · hebdomadario "Lumie ·e" refere- . 

e,· se· ás ultimas declarações do.· sr. l· ' ~ 
niachína ele lavar, dcsinfectar e chefe . . A express.ão ll n.U:toritarI;; Adolph Hi_tler · ,a re!fpeito da ire- Í 
seccar 1. 500 11e(,as de louça por mas. de um autoritarismo que faz ~rnn?ia de todo_ e qualquer ob- í · 

· ã 1 coinp-lie· h·ender· a· i·a.zão. da ·bie- J_ectivo allemão na. Alsacla-Lore~ t; hor11-, a sua perfeita dins o < e .- d d 1 I r 
trabalho. rarchia •. ,Conêgo Cardljn · fala na, r~cor an_ 0 ,a gumas ,pa a-,-

Todo o material que entra pa- pouco ··e: .ob_serva multo· .,- é o vras do -sr. Hitler .cortSlantes de . 
ra o restaurante é controllaelo typie.o, hóníe_m de acção, aqu_elle affirmações tornada:s publica·s · 

· 1 .qu_e·_,_ma· giie·ti_za num enthuslas- nos ·ultimos quatro annos. 11or uma sec.;:ão especm , que ve- - . 
rlflca os preços e a qualidade. mo Í.mico _milhares· de jpelstas. Efs uma· passagem do artigo: 
Na coslnha, 0 trabalho é dividi- ·A 'nossa· entrevista foi ra,pida. "A ·primeb·o dé Fevereiro de 1934 
do automaticamente, conformo Ertretlvemo-nos principalmente o sr. Hitler prpclama '1)erà.hté o, 
se trll-tar de um prato frio ou sobre 3 "' ·Acção Cathollca na Reichstag: "A .allegaçã:o de que 
quente. o serviço faz-se rapi- Am"érlca. dó .Sul:, .o Reich .pretende violar as fron
da.mente, "á maneira jocista", ·....., Recentemente, disse-nos ó teiras da Austria é absurda ·é . 
isto é, sem exclusivismos, mas c'óne"go Car1Újn, a JOC tem sido destituida de todo -o fuildamen- i 
mediante um eonstante auxilio visita:dâ: ·por,··nuinerosos sacerdo.' to". Em 18 de Março· de 1935 d·e. !. 
mutuo. "Na orgarusação", tes' -·.àrgentino:S e· colombianos., clara_ á imprensa. em entrevista ,·' 
disse-nos a dlrectora do restau- Act.uahuenté residem aqui al- côllectiva: "E' completainéiµl) ( 
rante, "reside o segredo de to- gunif. ·p:adres · argentinos, que evidente .que uma revhião· .das : 
dos nossos resultados." acpQ_1.paJ1ham ,e observam o mo- 'disposições· territoriaes dos .tra:.: · 

yimento · j,ócista belga. tados internacionaes, nunca po~ 
CONEGO CARDIJN, CORAÇÃO ; ,O "'mov'l°merito · da Acção Catho- derá ser_ levada a effeito. por 

E CEREBRO DA J,O.C. llea _p.o·'"~.ráslÍ,· que explanamos medidas uriilatere.es'\ A 21 d"e . ,_t • 

Só nos faltava travarmos co- em Iírihas..--geraes, interessou vi- Maio de 1935, perante o !teich-, .. .- ,··,-,;.. .. 
nhecime.nto com aquella figura vàme:rité o· capiillão da JOC: stag; affirnia que o Reich não R~foh deseja invadfr .a :A~st:rfflQ 
mundialmente conhecida do Co- 'ii;;/CoÍnpreliendein-se perfeita- tem -neni a intenção nem a. von- ou a Tcheque-Slovaquia. ·l'fão se' 
nego ,Joseph Cardijn, capellão mente as elifflculdades que· a-pre0 tade de intervir na politioo. in- traia -,senão· de. mentiras ·,~pa• 
geral da ,JOC, cora.;:ão e cerebro sep.t;li, li, organlsaçilo da J.A.C no ,terna da· Austria, ne?1 o· desejo !adas por pequeno -c!rculq, ~e .in·· 
do movimento. Brasii."'11,Jesmo em nosso palz ele de annexar a Austr1a. A _7 de teressados que· não, querem & 

Fomos conduzidos ao seu es- gra'nde· .densi'elade de população ·Março de 1936, ,por occasião da paz". ,Em <l,ata de 11 de .. fuJho, 
criptorio, no ultimo andar <la agi'lco~\l,' .ella encontra numero. entrada -dás. tr?Pªl! allemã~ · na de 1936, · ci tratado gerníànoª11--µ,s-, 
Central Jocista. Conego Cardijn sos'obstàcuI.os. o qu~ se p6de ·di- zona desmilitarizada do. Rheno, triaco ·re.corihece a plena -sobe1-â .. "
recebeu-nos amavelmente, diante ier,· ontã\Í; dps. palzes. sul-ameri- o.· Rei.eh ·dirigiu aos sig.nat,arios· riia' do E,st~o.:,X~rral: ~-usl~#(>á: 
ela sua mesa de trabalhos. call'o's, onde :são i;mmensas a.s ,do pacto quadruplo um "memo- A 20 de Fevere1fo·;'Cle):jl_S&t tre~_: 

o "aumonier" ela JOC é uma exterísõe~··terrltoriaes? . Com a randtim"; nó qual reiterava que semanas antes do· -"Anschluss",: 
personalidade inesquecível. :Figu- JOC, -fór.rriada de /elerite~itos re- não nutria n_enhum designio o sr. Hitler assev'~raya_·:perante. 
ra sym11athica e intelligente, 011- unidos· éirt uma· mesma, cidade, contra ,nenhul!l vizinho. E no dia o :Seichstag:· ."Agrifüeço,:.;jll,~:: ,sr: .. 
de olhos vivos e penetrantes de- tl!,es · diff~c1,1ldade1Í' não · tixls~em seguinte ;ld~lare.va á imprensa::' Schusch~igg-·o · h'a.v.ér'. é.Qr~~pi>:Íl•-

·~ .. · 

., 
-~, --· 

A Livraria José Olympio expoz Santlssima Eucharistia recebe as 
em suas vitrinas o livro do sr. homenagens daquella,s almas jo
Getulio vargas, ladeado por dois vens e rectas, que trabalham 
outros: um delles do sr. Roose- iiara ª Sua gloria. 

nunciam as suas qualidades do ·no ';mesni_o ·gráu; "A minhê. ~;Óposta :relativa aos ·(lid.Q a_f? ID!lU _,conv.j.te -e. p~la:<!~nl• . 
Ei,:pu~~mos; em seguida ~ .Co- pactos de -não aggre~são tem, ,:;a~ .nre~ensãq 9.H%~~!1ife~t~."li;: A.cr,4'!;: .. __ v . ... 

A SANTAJ MISSA 
NO COLYSEU 

_nego Ca:i-µljn que o LEGIONA~ racter universal. Nao ,comporta dUo que,. demo.s ,~a,,/1,1,õnt~l~1,tl~ , ,~;,, 

Nos outros andares, as gran-
velt e outro do sr. Mussolini. des sa-las de reuniões, a biblio-

0 exemplat do livro do presi- theca e a sala de leitura, evi
dente dos Estados Unidos não é denciam o cuidado que: a J.O.C. 
da propriedade da livraria. E' despendo á formação intellectual 
um '~exemplar qffereçido pelo. pro- de seus membros. 
_ _prio sr. :Soosevelt ao nosso chan- -~~ri:orrem-0~ tambepi os nu-

lll,ei'ósos. dorml~orl9~-- f!ue . ~foj m. 
~-,. ~}l~r .,.-,Ps.~~~:-v-~ -~, b~9si-q)~~~4 ,. , 
:~ft.\, . lis.as}êfrõ'.iihstá1'ícla~Já-' llÍani ou passam por Bruxellas: 

tem por que a, Livraria José Cada quarto é proviclo de todo 
Olympio quiz insinuar que o sr. o conforto - aquecedor, agua 
Getulio vargas, com a publica- corrente, moblliario - reunindo 

, ção de sua obra se define como a simplicidade moderna o a aus
, um polltico de typo intermedia- terl<lade christã. Em todos elles, 

um crucifixo, na parede branca. 
rio entre o sr. Roosevelt e o duce Passamos pelo secretariado 
italiano. geral da J.O.C., constituiclo por 

Ora, foi exactamente isto, que pequenos escriptorlos occupados 
o sr. Getulio Vargas evitou de pelos dirigentes e chefes <le ser
fazer em sua obra, no que agiu vlço da Federação Nacional Jo
com sua costumeira habilidade, clsta flamenga e wallona. 

AtravessamO& em seguida- a 
porque os ultimos acontecimen- Brasserie, accesslvel ao publl~o, 
tos europeus não lhe tornariam uma sala espaçosa no primeiro 
iavoravel tal definição. andar. Por ultimo, o grande res-

Não está certo que a Livraria taurante da J.o.c. Qnde por 1>re
José Olympio pretenda impor ao ço reeluzi<lo os operarlos encon
chefe da Nação uma · definição tram uma alimentação sã, abun-

dante e variada. O serviço pel~s 
que elle não quer fazer, tanto moças jocistas, é raphlo e eff•-
mais que já se aff!rma que a dita ciente. A limpeza é absoluta na
vitrine foi organizada pelo De- quella sala clara, de azulejos 
_partamento de Prop_aganda. brancos e a,zues, onde domina o 

, ._.,.,. lllli!SmO crucifixo que se cncon-* tra em todos os apartamentos 
O secretario da. Educação do do predio. 

Depois de um lapso de 78 an
nos, - durante os quaes as au
toridll.des civis italianas, desde. a 
tomada de Roma, haviam sup
pr!midó- a •celebração . da Santa 
.. "-r;,'·.··.,,· • '·. '·'" .. ,,» ,, • -·· 

. • '.•-n ' .. .· . 
·ções·da Cidade Eterna arinunciani 
que novamente o· Santo .. Sàérifl
cio é qfferecido, todos oi; do"'. 
mlngos é- dias de festa, no locaf 
baphado pelo sangue dos Mar
tyres. 

A Santa Missa é celebrada pe
_los RR. PP. Capuchinhos em 
pequena capella elevada em 14liaa 
das passagens que conduzem· di· 
rectamente á arena, em frente 
á Cruz ahi existente. 

· • · · _.. · · · - · :A· • 1· - · ' · ã · á =z e_nrjJ,n&., ·· Todos "'OS ex•- - - · :;t;,~'" -. ,:nio teria.um g.raai .. e prazer em. nenlauma 'e:X:cepçao. . PP 1ca~se ,ç_ o --. ,,·".~::f~,l\<~Jr""'-~~~- . : . · · ... ·,:-,,-,,·,. 
:pÚbifÇ8,r,t-alguJrias-:_ pàiav·~.~s ~u.a:s. me,smo ~t- -A~tria .~- á ~ch:eq,~e- .citadores _.. de,I?-oc~:1.~q~:~la..tai. ~~ · -., ·; -~·-· 
Gentllmenfo o .Assistente· Ecc\~ Slovà.quia", t,.· 1.0 ·de :M;aio- ·¼d~ _sem, cessar ·.de .paz masXi;ío.s,. im .. ,~, · · ~ 

·síasticó 1da, J,Q.(l, .,àcced~; t"!il< 193_8 diz ;~n"da .no ·:Reichstag;>: pellém á gu.,e.rra :ªº -s~m; fyr12.!!, 
·creve,nil~-- .is pálitvr_as _que -pu'J.ul-·: :"E~P8,lh;a-rµ?se ~arcfa.s _de que O, :~.e~a, Qbra 'de· rec°rplil):Ça9., - _ 

'l~rsr:Saiattê :u;~,w 
Aos g.lumnos do collegio "Propaganda 

Acompanhados por S. Eminencia 
Reverendíssima o sr. cardeal Pie

·tro Fumason! Biondi, Prefeito da 
Sagrada Congregação Propagan
da Fldei e do reitor do collegio 

. nfttntido pela mesma, foram 

conduzidos perante 
dade o Papa, 200 
collegio. 

Sua San ti- dre que era particularlmente' 
alumnos do significativa a visita recebida, na 

momento actual. Via naqu_eUea 
futuros apostolos de Chr!sto re• 
presentando 37 nações, a sum
mula de todo amor de Deus pelsi 
humanidade. 

O APOSTOLADO 
PELO RADIO 

· Saudado, inicialmente, pelo 
canto liturgico do "Oremus 
pro Pontifice" a quatro vozes e 
e dirigido pelo alumno Moraru, 
o Santo Padre, agradecendo con
gratulou-se com os alumnos pelo 
canto que acabara de ouvir. 

Seu canto, affirmou, era uma 
prece perfeita, pela suavidade e 
pelo sentimento da interpreta
ção, elevando-se ao Altissimo, 
com acento, com tonalidade qua
si supplicante, filialmente affec
tuosa, que deverá certamente ser 
ouvida por Deus. 

o sentido da palavra - ca
tholica - predicado essencial da 
Santa Igreja é justamente uni• 
versal: exclue portanto os con
ceitos exaggerados de racismo, de 
nacionalismo, no que têm de "se
paratistas" esses dois attributos. 

Importantes decisões do Concilio de Malines. - A 
radiophonia deve ser posta a serviço da Igreja 

cola Normal de São Leopoldo a quella organisação. Acompanha- O Concilio de Malines. - cons- ção do valor moral daquillo qu~ 
Rio Grande do Sul intimou a Es- Quizemos saber os detalhes da-1 

t f dos pela dlrectorla do r;:t~:= tituido pela reunião- dbs Bispos é dito ou cantado. 

Tinha, porem, não obstante 
sua suavidade um caracteristico, 
de segurança e de confiança in
terior de que nossa prece será 
ouvida; porque é essa confiança 
e certeza na misericordia Divina 
fonte de maiores graças, como 
ensina a Igreja, grande mestra 
como sempre. 

E é tambem essa a norma ins• 
piradora da Acção Catholica; co
mo filha dilecta da Igreja' deve 
ter, como Ella, o "sensus" apos
tolico abrangendo num mesmo· 
sentimento de caridade apostoli
ca todo o genero humano, mudar de director, __ por e_r ica-_ rante, percorremos a gran a- d\l, provincia ecclesiastica de Uma grande influencia é exer-

' zlnha moderna, com seus app Malines, -sob ,a presidencia do ·cida por toda a especie de dis-
(Conclue ·:::.ã. ·:;,s:·pag:f relhos ª vapor e a gaz, a sua seu ,respectivo arcebispo, o Car- cursos, chronicas ou conferen-

Tem ., ' razao. 
Pela primeira vez o" Legionario" está 
.de accõrdo com o sr. Leon Bium ••• 

* 
O SR. LEON BLUM, EM FE
VEREIRO DE 1936, QUANDO, 
SENDO LEADER DAS ES
QUERDAS FRANCEZAS, FOI 
AGGREDIDO POR PARTIDA
RIOS DA DIREITA. O SR. 
LEON TENTOU FUGIR, MAS 
FOI ALCANÇADO, E .REGU
LARMENTE ESPANCADO. Só 
VEIO A SENTIR O "ALLI
VIO DOS COVARDES" DE
POIS :PE DEVIDAMENTE 

ENFAIXADO. 

* 
A respeito dos ult!mos acontecimentos europeus, o sr. Blum 

declarou o seguinte: 
"Seja qual fôr a resposta da Tcheque-Slovaquia, Hitler ganhou 

,a partida contra a Gran Bretanha e a França. 

dee.I Van Roey - abordou re- cias daqueJ!es que tomaram a 
centemente a actualissima ques- defesa da heresia, da increduli
tão da propaganda catholica pe- dade . ou, pelo menos, da mais 
lo radio, traçando importantes esteril indifferença. 
directrizes que servem não .só E' necessario que os paes con.
para os catholicos da Belgica, trolcm quanto ·possível a audição 
mas tambem do mundo 1nteiro. de te.es emissões. Os fieis de

As emissões -radiophonicas po
dem constituir um grande perigo 
para a fé e os costumes. A maior 
della-s é organisada sem que -se 
pense, nem de leve, na questão 
do seu valor moral. São emissões 
neutras ou a,moraes. Outras, po
rém, fazem mal de um modo .po· 
sitivo, como por exemplo as ir
radiações de musicas lascivas ou 
de "sketches" picantes e licen
ciosos. O seu pC'rigo é ainda ac
crescido por serem muitas vezes 
apresentadas de um modo agra
dave.J e artistico, que prende os 
ouvintes, e por virem no meio de 
outras irradiações completamen
te irreprehensiveis. O ouvinte 
catholico é assim apanhado de 
surpresa pela variação do pro
gramma, devendo estar de sobre
aviso, afim de distinguir aqu-illo 
que é moral daquillo que não é. 
E' ~is bastante censura.vel a 
a:ttitude de muitos ouvintes ca
tholicos que, durante horas a 
fio, ouvem passivamente as ir
radiações de uma mesma emis
sora, .sem nenhuma descrimina-

vem discernir com .cuidado as 
emissões verdadeiramente catho
Jicas, isto é, aquellas que, á se
melhança dos jornaes catholicos, 
não têm receio de falar das cou
sas religiosas e que proferem so
bretudo julgamentos de um es
pírito nitidamente cathoilco. 

,O Al'OSJOLADO 
l'ELO RADIO 

Será extremamente salutar que 
taes emissões se multipliquem 
cada vez mais, pois que são as 
unicas capazes de formar e des
envolver o sentido ce.thol-ico .nos 
ouvintes. Para isto é necessario 
que os fieis trabalhem com afin
co, para se tornar o apostolado 
pelo radio uma -realidade. Ore., 
ha dois modos de trabalhar. O 
primeiro é negativo e consiste 
em deixar de ajudar aquelles 
que nos prejudicam. A todos os 
fieis é severamente prohibido co
operar nas irradiações offensi- , 

(Conclue na 4." pag.) 

Eram preces assim que o fa
ziam comprehender a benevolen
cia _ de Deus em suas horas dif
ficeis. 

Ajunta a seguir, o Santo Pa-

Constituindo uma como que 
actividade organizada cuja .càusa. 
formal é a autoridade hierarchi• 
ca, a Igreja, a Acçã~ Catholica. 
constitue parte tão integralmen
te unida ao Corpo Myst!co: de 
Christo, que ata.cal-a signi,fica 
attingir toda a Igreja. . 

Por outro lado si, a Acção ·ea• 

(Conclue na 4.ª pag.) 

Adoração No.cturn.a 
SUA TRANSFERENCIA PARA A 

SANTA EPHIGENIA 
IGREJA DE 

Dar-se-á no proximo mez de Outubro, por occ·asiao 
da festa de Christo Rei, a transferencia da exposição 
e adoração perpetua do S.S. Sacramento da Igreja 
da Boa Morte para a de Santa Ephigenia, attend«m• 
do ás exigencias do movimento sempre crescente 
da Adoração diurna e nocturna, que as ant~as ins
tallações já não podiam comportar. 

Para tal installação já estão sendo feitas as obras 
necessarias, devendo ser transferida para a Igreja.da 
Boa Morte a cathedral provisoria e suas confrariãi 

Aconteça o que aconte!!er, as consequencias irão longe para a 
França e para a Europa. 

O perigo da guerra foi afastado mas em condlçõs?s taes que, 
em mim, que jamais cessei de luctar pela paz, dois sentime:ntos se 
chocam: ·º ALLIVIO DOS COVARDES E A VERGONHA". 

Palavras do Conego Cardiin, e grande organisa• 
dor da J. O. C. belga, ao LEGIONARIO •• Pag. 3 
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tDMMENTANDO ... 
MISSAS E HOMENAGENS 

No Rio, a Commissão Central 
l'ró Beatificação da Irmã Zella 
ni.andou rezar, no dia 20 p.p., 
na matriz de Copacabana, uma 
Missa Votiva, em intenção da 
·]lrosperidade pessoal do sr. Fran
cisco Negrão de Lima, ministro 
interino da Justiça. 

Pois bem, certo jornal desta 
Capital, naturalmente com a me
lhor das intenções, noticiou que 
a Missa Votiva fôra em "home
nagem;, ao sr. Negrão de Lima. 

Como deve um catholico considerar os ultimos aconteci
mentos europeus'? E' esta a questão que tem accudido a nume
rosos amigos que tem uescjado conhecer o ponto de vista exacto 
do LEGIONA.RIO a este respeito. 

Respondendo a esta questão, procuremos, com imparciali
dade propria a oa.tholic·o,, examinar a questão. 

Dçs(le logo, impõe-se que distinguamos, na recente crise 
centro-europea, tres grupos de questões perfeitamente diver
sos: 1) como deve o catholico considerar as --consequencias 
ideologicas dos ultimos triumphos do eixo Roma-Berlim? 2) 
como deve o catholico considerai· a violação dos tratados fir
mados entre diversas potencias europeas e a Tcheco-Slova
quia! 3) como deve o catholico considerar, sob o ponto de vista 
de seus fins e resultados, os vôos politicos elo sr. Chapt!Jerlaln? 

Examinemos, uma por uma, estas questões, ..: 

* Nenhum eatholico digno desse nome pdde duvidar de que o 
nazismo re11resenta, no mundo contemporaneo, um perigo dou
trinario immenso, que ameaça atirar as almas a um paganis
mo tão funesto e tão completo, que até mesmo os espiritos 
os maios woderados se sentem inclinados a affirmar que o 
nazismo em nada é preferível ao communismo. 

Ainda recentemente, estive lendo uma obra magistral muito 
documentada, "Le Retour Offensif du Paganisme", de Gustavo 
Combés. Com citações dos mais qualificados representantes do 
nazismo, e 1irincipalmente do sr. Hitler, mostra aquelle autor 
que o nazismo realizou um prodígio de incongruencia, com a 
elaboração de uma doutrina ao mesmo tempo athea e idolatra, 
em que o sangue, a raça e o solo são adorados como deuses. 
O'ra ter taes deuses é ser atheu, mas, ao mesmo tempo, é ser 
idolatra. 

Esta idolati-ia gera, no terreno político e social consequen
cias tão profundamente diversas das do Evangelho, que a so
ciedade integralmente nazista tem de ser necessariamente uma 
socir,ldade integral, irremediavel e ferozmente anti-christã. 

E' lncontestavel que o communismo é a antithese- do Ca
tholieismo. Mas o nazismo, por seu lado, constitue outra anti
these da doutrina eatholica, muito mais próxima do commu
nismo do que qualquer destes do Catholicismo. 

'Slovaqui:1 crnou condiçi\es d~ vida insupportaveis para os su<l
:'!düs, ~' qm• ~stcs adquiriram, com isto, o direito de reivin
dicar o;ua incorporac:ão ao Refoh. 

Pro;-ada essa affirmaçiío da imprensa allemã, realmente 
ninguem se poderia legitima1nente oppor ao "~tnschluss" dos 
f;utlch'to~. por~ne o Trntado de Versallles nunca poderia obrigar 
vulidamcnte 1im povo a se submett~,r a con:li,:ões ele vida in
support?.veis ·- tomo a palavra no seu sentido ethymologico e 
likral - isto é, que, ninguem pudesse supportar. 

Ifa ahi. pois, um;,, questão de facto a ser apurada. Serão 
lnsup11ortaveis css:ts conclii:õcs de vida? Scriio vcridicas as in
formaçõ2s ela imprens,1 allemã? Nesta questão ele facto, a uou
trina catholica nfao entra, e a Santa I~-reja não se, pronunciou. 
Cada catholico 11odc, pois, achar o que entender. 

1\Iinlrn imprc-:sáo )Jt'sso:11, no entanto, é de que J1a ao me
nos 90 •,;, ele pro!Ja!Jilhlade ele que essas condições de vida não 
1:ram insupportaveis, e de que, como ele costume, a imprensa 
nazista mentiu, e mentiu escandalosamente. Para mim, pois, 
parece probabilis:;imo que, com a Tcheque-Slovaquia, o sr. 
Hitler fez o que fez em innumeras outras occasiões de sua vida: 
deshonrou a ))alavra official e invlolavel elo Reich. E com isto 
fica t:ido dito. 

* 
Vamos agor:-. ao "caso" Chamberlain-Daladier. Agiram 

bem os "premiers" inglez e francez, a!Jamlona ndo o camon
dongo tchequc á ferocidade elos leões? 

A França, sobretudo, tinha pa.ra com a Tcheque-Slovaquia 
os mais sagrados compromissos. No que se con,·cncionou cha
mar a "hora h", e!la os rompeu. Andou bem? 
bre as quaes a Igreja não se pronunciou, e cm relaç5.o ás 
quaes os catholicos são livres ele opinar, sendo, entretanto, obri
gados a fazei-o com sinceridade, imparcialidade e honestld,ulc. 

Se realmente se acha que o sacrifício da Tchcque-Slova
quia poderia trazer a paz ao mundo, a França e a Inglaterra 
tinham todo o direito de suspender o cumprimento ele suas 
obrigações. O infortunio tcheque, por mais deploravel que seja, 
nfto pode obrigar a França e a Inglaterra a transformarem a 
Europa e quiçá o mundo inteiro em um montão de ruinas. 

O bem g·eral clcYe ceder ante o bem particular. O compro
misso franco-tchequc nunca poderia ser interpretado immoral
mcnte, ele forma a justificar o arraza1ncnto do mundo em be
neficio ele um po1•0. 

E' verdade que a politica dos srs. Chamberlain e Dala
<lier adiaram a guerra? A este respeito, achem os catholicos o 
que qulzerem. Minha opinião individual é de que, de alguns 
dias, a guerra foi adiada. Mas que essa paz mais do que pre
carla foi comprada por um preço absnrdo, e que o recuo fran-

O leitor menos avisado, ao ler 
)ique-Úa noticia, poderia pensar 
que o lllustre titular interino da 
!Justiça fôra collocado sobre o 
,altar, entre clrlos accesq~, duran
; te o officlo sagrado; e diria 
:comsigo: Terá a Santa Igreja 
:canonisado ao sr. Negrão de Li
·ma, ainda em vida? 

Isto 11osto, qualquer alastramento de influencia nazista na 
Europa Central deve ser visto 11elos catholicos exactamente 
com os olhos com que a Igreja, na Edade Media, considerava 
os avanços dos mussulmanos no cent1/0 europeu. São hordas 
anti-christãs que se avolumam e que se extendem. Nas almas 
seus effeitos são identicos aos das patas do cavallo de Attila: 
por onde passam, esterilisam, matam e extinguem toda vitali
dade espiritual. ,· 1. ~- co-inglez revela uma myopia assombrosa. 

· De facto, isto é o menos que 
se poderia pensar, em vista dos 
termos da reportagem alludida. 
Como se sabe, qualquer Missa é 
dita em adoração a Deus,. e em 
louvor, isto é, em homenagem a 
2Ígum santo. A causo. desta ho
menagem é o alto grau em que 
o sànto reproduziu em si as vir
tudes de Christo. Louvai-o é. 
portanto, dar gloria a Christo e 
'ª Deus. 

Estas verdades. !lOrem, cstE\o 
por tal forma esquecidas, que 
não é raro ver-se bobagens como 
essa: foi rezada uma Missa em 1 

; "homenagem" a fulano... 1 
A Missa não é uma s!m9les 1 

go1emnidade ap1,aratosa para 
pn.'star homena~cns. mas é a 
mais alta cu\min:.nrlu a que o 1 

homem póde att!ngir na terra. 1 

pois é nella que se continuam a , 
realizar as nupcias da Divindade 
com a humanidade. 
"" 

o PROBLEMA 
MENDICIDADE 

D:\ 

Tanto mais perigosa se torna esta mfluencia, quanto ob
servarmos que a projecção' da doutrina nazista não constitue 
um perigo apenas para os povos de ling~a allemã mas 1iara 
todos os outros povos. Haja vista a Italia, que caminha a pas
sos largos para a apJ>licação da doutrina 1·acista na sua inte
gra, e que toma neste particular attitudes cada vez mais sus• 
pei.tas, como a do sr. Mussolini no seu discurso de Trieste. 

Os ca tholicos, portanto, sejam elles brasileiros, italianos, 
allemães, turcos ou chinezes, devem deplorar profundamente 
o avanço de Hitler pela Euro))a Central. Qualquer nacionalis• 
mo que transforme cm jubilo este justíssimo pezar, é um acto 
de desamor a Deus. Porque, se Deus deve ser amado acima de 
toda-s as <'nisas, a Santa Igreja deve ser collocada acima de_, 
qualquer )latria terrena. 

* Isto posto, façamos outra Jlergu!}ta: se o sr. liltler não 
fosse nazista, se uito fosse u:n heresiarcha impregnaclo ue odio 
contra ,i l_,.-reja, como c1everiam os catholicos considerar suas 
relvindicaçõ2s territoriaes? 

Postos de lado, nesta hypothese, os supremos e lmpos~r
gaveis direitos da Igreja, temos uma questão moral a resolver, 
que seria a seguinte: até que ponto tem a Allemauha a obri
gação de respeitar o tratado de Versailles? E, ao lado desta 
questão, teríamos outra: até que ponto estavam. a França e a 
Inglaterra o:,rigadas a respeitar seus compromissos para com 
a Tcheco-Slovaquia'? 

Or. princípios catholicos, nesta matcria, são claros. A gran
de difficulilailc consiste em v~r com clareza os factos, para que 
sobre cllcs se appliq,:em com precisão e logica os pdncipios. 

E' obvio que um. tratado é coisa sagrada, que o!Jrig-a gra
vernente a todas as potenchts contractantes. 

· A imprensa allemã sustenta, entretanto, que. a Tchcque-

Como o "Osservatore Romano", achamos sympathico o 
gesto do sr. Chambcrlain, de ir a I¼rchtesgatlen, conferenciar 
·com o f'uehtcr. Era um supremo esforço parn, manter a paz 
razoavel e dumdoura. Mas o que resnltou desse esforço é uma 

· 1mz tão preca.tia e tão vft, que não comprchendemos como o sr. 
-Chamberlain teve coragem de l)edir para clla o concurso e o 
apoio do Rei e dos ministros ingle:i:es. 

Aliás, tan.to quanto nos consta, tambem foi só a viagem 
do Chamberlaln, que o "Osservatore" elogiou, m~s a folha do 
'Váticano manteve silencio - quanto ás consequ_encias desta 
\·iagcrn. 

Quanto á Tcheque-Slomquia, bidlvidualmente, não posso 
deixar ele elogiar e admirar a coragem ele seus filhos, 'l 

* 
. Resumindo, fix~mos as seguintes propos1çoes1 
I) - Todos os catholicos siío absolutamente ob1·ig;dos a 

ele piorar o alastramento do nazismo pela Europa Central; 
II) - Quanto á attitude do sr. Hitler, impondo a anne

xação, meu juízo pessoal é de que é francamente immoral, 
mas, tra tanclo-se de questões de facto, elevo ter a lealclade de 
ac!'cntuar que esse meu juízo é exclusivamente pessoal, e que 
a Igreja não opinou a respeito; 

III) - Quanto á attitucle do sr. Chamberlain, pareceu
me sympathica emquanto teve o aspecto de uma tentativa su
prema p:ua a salvaguarda da paz. Hoje, ella apparece como 
um revoltante gesto de fraque7,a, ao qual infelizmen*e o sr. 
Daladier se associou. Para a França, essa fraqueza foi muito 
mais grave, porque a França tinha tratados sagratlos com os 
tch,zques. Mas t~.mbem essa opinião é puramente pessoal; 

IV) - Finalmente é capital não se esquecer que a Pro
videncia pode ter se servido de tudo isto, para poupar a guerra 
ao mundo, Intervindo de forma inesperada nos acontecimentos. 

) .. 

' Temos em mãos o relatorio do 
Serviço de Estatística Policial de 

1

. 
São Paulo, concernente ao inque
rito realisado nas "duas modc- , 
·lares instituições": Villa Mascot-
. te e Colonia Agr!cola de Busso
caba, mantidas pelo zelo inexce
dível da As.sistencia Vicentina, 
·do dr. Braulio de Mendonça Fi
flho e do clr. Vicente Melillo. A . 
~_primeira destas instituições des- j 
~!na-se ao abrigo de mendigos 1 
~nvalidos; a Colonia Agrícola tem 
\por fim a reeducação dos falsos 
(mendigos, vagabundos, desajus- / 
(tados sociaes, etc. · 
\'· Neste relatorio, feito com ad-1 
:miravel lucidez, lealdade e se
;gundo a mais rigorosa observação 
encontram-se innumeros dados 
Jnteressantes, de que daremos 
,uma amostra. 

ATHOLICOS 
Compr~m EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus PresenJ~s 

JOALHARIA 
na conhecida 

CASA CASTRO 
OFP'ICINAS PROPRIAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 26 ( Esquina 
AFAMADOS relogios 

da Ruá: '.Anchieta)' 
" ELECTRA " Unices concessionarios dos 

·: Em primeiro lugar, verifica-se 
Q_Ue a maior parte dos asylados 
,em Villa Mascottc são solteiros 
·ou viuvos, representando os ca
sados apenas 25% dos interna

: dos. Donde, concluir judiciosa
i:n'lente: "a falta da familla in-

A FEB E DO REARMAMENTO 
(Conclusão da 8.• pag.) dor", que desenvolve uma velo

cidade ele 42 nós, considerada 
armamento e surprehendente. superiores cm 

aperfeiçoamento: o "Richelieu" e · Os Estados Unidos lançarão 

flue decisivamente na derrota do 
homem". 

Como isto sôa differente de 

o "Jean-Bart". 
Dentre os outros navios cum

pre resaltar um grupo de con-

.certa propaganda divorcista, que d . "Moi·a 
d é 

tra•torpe e1rns, como o -
·ê toda uma literat:ura e cord 1, que não será talvez dos mais 
feita de excl_amaçoes romanticas , brilhantes para O povo de São 
.e sem base na 1:ealidadel . J Paulo. No anno de 1937, em 

Outro aspecto interessante e o , Villa Mascotte e na Colonia de 
·movimento espiritual. Veri:ica-se j Bussocaba, foram soccorridas 
que 95% dos internados ~ao ca- 1. 419 pessoas, e, no anno de 1936 
tholicos, e levam uma mtensa O valor das rounas doadas foi de 
Vida religiosa. T_ã~- grande é a 28 :990sooo. -
Influencia da Rellg1ao no proble
ma da mendicancia. que o rela Ora, para um cidade de 
lorio conclue: "todo O problema 1. 200. 000 habitantes, e das mais 
toelal é, rigorosamente, um pro-1 opulentas, é pouco, é muito pou
~ema religioso". co. . . E' necessario que S. Paulo 
~. porem, um ultimo aspecto, seja mais generosa ••• 

tambem 2 couraçados ele 35.000 
toneladas, o "\Vashington" e o 
"North-Cft rnlina", armados ele 
nove peças de 405 mm. reparti
das cm 3 torres triplas, uma 
atraz e duas na frente. A arti
lharia secundaria. será constitui
da. por G torres duplas de 12G 
mm. 

Apresenta um poder offensivo 
maior que o elos inglezes do mes
mo estylo, desenvolvendo, po
rém, 5 nós a -menos. 

Em relação aos porta-aviões, 
os Estados Unidos apresentam 
larga vantagem, decorrente da 
disto.nela entre os pontos ele lu
cta e suas bases aereas. Sup
prem essa distancia os grandes 
porta-aviões "Ranger", "Yorlt
towm" e "Enterprise", actual
mente em visita ao Brasil. 

Os cruzadores de 19 .COO tone- 35.000, o "Scharnhorst" e o 
!adas apresentam "hangares" "Gneisenaw", armados de tres 
com rapacidade para 8 aviões. torres triplices do peças de 280 

O Japão cerca suas construc- mm. 
ções navaes di, grande sigil-lo. A inferioridade de artilharia 
Sabe-se comtudo que pelo menos permitte uma couraça deffensi
clois navios ele grandes :pro.por- va muito maior: serão co-lloca
ções (capazes de se opporcm ao dos frente ao "Dunl,erque" e ao 
"Washington" e ao "North-Caro- "Strn.sbourg". Outros dois serão 
lina"), pstão nos estaleiros. construidos, devendo ser lança-

A Ita.lia proseg-ue na construc- dos ao mesmo tempo que o 
ção do "Litorio" e "V'iforio-Ve- "Jean-Bart" e o ''Richelif~u". 
neto": serão navios ue 35.000, ar- Outra caract'.eristic&. do rear~ 
macios poderosamente com -sa- mamento naval allcmão é o 
crificio de sua. segurança. Des- grande numero de unicla(]es sub
envolvem 30 nós. marinas GO ·:1::,p:·oximada-

Do mesmo typo são os navios mente. 
"Roma" e "Imperio": apoz seu Finalmente, quanto á frota 
IançamentÕ a Ita!ia. collocar-se-á russa fala-se de um navio de 
em pé ue igualdade com a 35.000 toneladas e de um pro
França em grandes navios. A gramma de 150 unidades de sub
França -porém já possue dois em marinos. 
serviço e lançará os outros dois O evidente ex-aggero deste ul
-- "Richeliau" e "Joon-Bart" - timo alga.rismo parece indicar 
antes do "Roma" e "Impcrio". que não pe.ssará ele proje~to o 

A Allema.nha 1anç:ará. dois de ~~a:rmamen_t,o -russ_o."'_ · · -~! • 

elo apurnl1o 
qu(' o nclunl 
director. o 
prof. Fra114 
Nellcr, dlc
mão natu
ralizado bra
sileiro, affir-

mou 
teme 

que só 
na vida 

uma reprehensâo 
do "fuehrer ". 

E;' tempo de acabarmos com 
essa intrómissão de paizes ex
trangeiros no ensino e na admi
nistração de nosso paiz e todas 
as autoridades devem imitar esse 
gesto do secretario gaucho, para 
se evitar mais tarde uma possível 
reivindicação europea, tão em 
mod'l nesses ultimas tefupos. 

Se um extrangeiro chega a um 
fanatismo por um dictador eu
ropeu, não deve exercer nenhum 
cargo publico. 

* O dr. Vilhena de Moraes, dl• 
rector do Archivo Nacional virá 
a São Paulo realizar varias con
ferencias sobre themas de histo
ria militar e religiosa do Brasil. 

O dr. Vilhena de Moraes é um 
historiador incansavel em resta
belecer a verdade sobre os factos 
hlstoricos brasileiros, mostrando 
a ·profunda influencia religiosa 
em todos elles, principalmente na 
vida militar, que, certos elemen
tos pretendem afastar de suas 
tradições catho!lcas. 

'Dessa forma, o director do 
Archivo Nacional presta um re
levante serviço ao Bras!l com os 
seµs estudos, pois, só os organis
mos enraizados em suas tradições 
conseguem viver e não desagre
gar-se e morrer. 

E São Paulo deve reservar para 
s. S. o mais sympathico acolhi
mento. 

* O governo p~etende realilza1', 
na primeira quinzena de Novem
bro, uma exposição anti-commu
nlsta organizada pelo Departa
mento Nacional de Propaganda. 

Não é necessario encarecer a 
lmportanc!a dessa exposição e 
recommendamos a sua visita ás 
autoridades judiciarias que absol
veram os implicados na revolta 
de Novembro de 1935, sob o fun
damento que essa rebelião não 
era commun!sta. 

a~ Basilica ~e Lisieux 
1~+····'""?1 .. 

Sl:.'\S CAPELLAS E Sl1AS 
PARTICULARIDADES 

Não ha muito tempo um do3 
Vigarios de Lisboa, o Pe. Mar
ques Soares, concebeu o projec
to de erigir uma capelle. portu
gt.leza na Basílica de Lisieux, 
erecção que seria custeada por 
urna suhscripçfto nacional. 

Em Portugal consiclera.m San• 
ta Therezinha como santa na• 
cional. 

Com a licença e patrocínio ds 
S. K o Cardeal Patrlarcha, .lan• 
çou vehemente appello. 

A i<léa do Pe. Marques Soarei 
c,cp'livou a todos e Mons. Ger• 
main, Direetor Geral de Pere
grinações, escreveu a S. E. o 
Cardeal brasileiro, D. Sebastião 
Leme, consultando-o sobre a. 
conveniencia de se le\'ar a effei• 
to aqui uma collecta nacion<i,l 
pró construcção de uma capella. 
brasileira naquella 'mesma Ba• 
sílica . 

S. E. acolheu cordialmente o 
-projecto que brevemente se rea
Jizará graças á. cooperac;ão ds 
jornalistas e outras -persona!ida.• 
des brasileiras. 

Teremos, pois, uma capella. 
que será dedicada a Christo Re
dcmptor. 

Os ca.tholicos argentinos lam• 
bem capitaneados por Mons. An• 
dréa, movem-se para erguer em 
honra de Santa Therezinha uma 
capella. em seu Santuario. 
'· E a icléa na Argentina. enthu
sismou a todos - Bispos diri
gem-se a milhares de argentinos 
inflamando-os a e.judar o projec
to. 

E a idéa passou ao Chile -
S. E. o Sr Arcebispo de Santia
go acolheu de todo o coração a 
mesma ,proposta. E nesse paiz 
sul-americano agitou-se a mais 
selecta sociedade para erguer 
um altar na Ba.silie-a da Virgem 
de Liseux. 

Certamente que -este monu
mento ,provocará uma chuva de 
rosas celestiaes sobre a nação 
chilena, 
,. Me.s a idéa não estacionou no 
Chile - a Colombla tambem se 
empolgou por ella. O irmão Ur
bano José submetteu a sua in
tenção ao Exmo. Sr. Arcebispo. 
Este e o Bispo Auxiliar se apro
priaram da idéa. e elles ,proprios 
se encarregaram elo a executar. 

Assim são cinco nações que 
honram dessa maneira a Santa. 
Therezinha - Portugal, Brasil, 
Argentina, Chile e Colombia. · 

Oxalá que as demais ne.ções 
-americanas, as convulsionadas 
. Santa Therezinha demonstrado 
das -nações européa.s e as asioti
·l:as sigam o exemplo de _çrença. â. 
por i~sseij R~ize~-

-~· 
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A moc-ldadé · ürõãnã intêgrã~i; l Frãnéliiéõ ': Prlmà; num • Antônio rl~ '- í:lo I fi'êt-ê. Q'i'ãtllito ae liiãté.: 
cada v~ ma.ls, nas congregações. Velasquez --- para citar apenas r!àés pêli . Ê, !'\ Í3oroêàbãzjà ;...; 
lil moços são todós os capazes dum aiguns tio grande e fufürôso Bis- o que têni llitló í!aiiêõi!ldo a óbi'ils 
-iáeM 'de renoVà~ô. Ha moços sep- pado de Assis, sob a providencial leigas. 
tuà"genarloo =- comó üín, que em direcção do emtnirientlsslmo Dom Nà diltà gloi'ióáa de Santo Jg. 
34 e 36 co'pà,rt.ldpou tlos prlméi- Antonio José dos Santos - seu hã.cio assisti a coniinoventé inís• 
ros retiros ds \'.!óngrégação, então giorioso Fundador e figura in- sa dó , l:iNiliii: Padre Fi'i1.ri6iseo 
tnclpiente, hoje frúctuosissima, confundivel do Episcopado Ca- Pruna;' füi, éãpéilinha, í:céem. lhà:• 
<ie -Presidente· Ptüdefitc - sob a tholico. Dirigindo parochias que gurada, "dà _ :l}.â'lla.. da Barraca, 
insigne direcçoo do ·ltêvmo. Pàdre l:la Europa teriam superficie afluente do !Mlié!rão Grande, da 
Dr. J. M. Martinez Sàrrion. CP- bacia dó Rio Cãi;livara; que ae 
mo ha velhõs ·. adolescentes - capaz de ~ 0 m P r e h e n d e r ia11ça no ' Pàrâhàpãnema 1 
porque na prêMêe Mnt!étude do varios bispados, elles se esfalfam santo Ígrtãéio e l?aranapane
irrenovavel .fermento velho.~. noite e dia, por caminhos ás ve- ma constituem sà~acire a111ança 
Mas, de qualqu~r nianeira, a pa,r- zes quasl intransitaveis pelo pro- secuiar. ôs tlfocipulos àõ t,füttei
te reflorescível da população tir- prio F'ord e lá vão, sem prejuizo ro, ás milrgéris dó segundo, êiltít• 
bana marlanlsa•s:!. Isso é facto, da missa dominical na séde, ce- beleceram as réducções de Nassá 
que as estatísticas comprovam e lebrar, confessar, etc. Senhora do Loréto (as ru!üas fi
as photograph!as dos retirantes, Nas. sédes, o trabalho avulta cam mais ou menos em meHdlã.uo 
pelo carnaval, ratificam aos o- na substituição dos velhos par- geographico entre Presidertte Prli• 
lhos dos dirigentes. São Thomés dieiros, ás vezes de madeira, em dente e Regente Feijó) e â!i de 
hodierno~. templos dignos desse nome. o po- Santo Ignacio. Quando o mar-

A immensa falta de Padres, pe- bre padre tem de lançar mão de quez de Pombal cometeu a obra 
lo interior afora, determina a b- mil maneiras para as obras an- diabolica da l'Xpulsão, mlll:Ures 
xistencia de povoaçães, sítios, fà• darem. O certo é que Presidente (talvez uns 8,000, segundo Rocha 
zendas, por isso que distanciados Prudente vae vendo crescerem si- Pombo) eram os indios alli bap-
18, 20, 40 ou mais kilometros (mes- multaneamente duas bellissimas tizados, 
mo em São Paulo, de grande sub, igrejas. A futura Matriz - do Em excursão, ha varies annos com 
divisão administrativa e intensa tamanho dum grande templo de os Drs. Paulo Vicente de Azevedo 
densidade demogrnphica), qu,e São Paulo, como, v. g. santa e Alfredo Ellis, vimos e admira
priva~ dos beneflcios precios!li~ Cec!lia. E a Nossa Senhora da mos, nas ruínas, o trabalho e a 
simos da assistencia religiosa. Apparecida - a igreja dos ma- intelligencia do jcsuita do seculo 
Por um lado, desse mal deflue, riano~. assim chamada porquo es- dezesete. Escoamento dagua per
como reverso da medalha, a per7 tes arrancaram das mãos da ma- feito mediante valetas, calçada 
siste1:1cüi providencial da Igre}it çonaria que já havia arrematado, de tijolo, chato, longo e de op
Catholica, cujos ensinamentos o respectivo terreno, em hasta pu- timo barro cozido. Trouxemos 
perduram nos lares que os re&~ blica e o predio, quasi na altura uma telha (algo differente das 
beram de maneira quasi inerradl!. do respaldo, com !age de ci1;1ento actuaes) onde se iia a data 1615. 
cavei. · armado judicialmente avaliado Essa telha foi destruida numa 

Se no Japão ainda ha catho!l- como um rancho rustico por.... das revoluções posteriores, creio 
cos, que como taes procedem da 1: 500$000 l ! ! Pois no dia do cen- que por encontrar-se nos escrip
catechese de São Francisco Xa~ tenario do Pe. Anchieta a valente torios da Companhia Marcondes, 
vier, em Matto Grosso, a 300 kl'- marianada prudentina inaugu- então atacados. 
bmetros dos centros povoados, eu rou a praça sob esse benemerito Pois no dia de Santo Ignacio, 
vi catholicos, idosos de quarenta I e santo nome, e alli instituiu a quinto domingo do mez possibili
annos, de rezar o terço e perma~ 1 obra do baptismo dos japonezes tando ao Revmo. Pe. Prum, a 
nentemente manter luz acessa aos sob as caretas da "irmandade do celebração da missa em vertentes 
pés da S. S. Virgem, que jamais I bóde" que tudo havia executado sertaneJas do Rio Paranapane
tenham assistido a u'a missa!. e "arrematado" ... A Prefeitura ma; percebendo o profundo res-

Dahi se deduz o manancial de não teve remedia senão desauro- peito, verdadeira conjunção, da 
boa vontade, de fé irremovivc.l. priar parte do terreno, a outra assistcncia, cu, uma vez mais, 
de gente rural brasileira. . . E parte os marianos tendo conse- pude comprehender a extensão do 
que 1•esultados poderá offerecer, guido permutar com duas "da- malefício de Pombal e seus se
quando os operarios estiverem n.a ta," de terras, necessarias ao quases ao Brasil. 
razão directa da messe. P,bastecimento da agua. As impo- Que immensa não seria a ci-

Porque ninguem, na cidade, nentes obras aguardam do Exmo. vilização, a vicejar, hoje, á mar-
imagina o que seja a vida dum Sr. Dr. Secretario da Viação o I gem do Puanapanema, se os je
pobre padre do interior - dum pedido que lhe dirigiram as con-
Sarrion, dum Barreira, dnm gregações - masculina e fcmini- (Conclue na 4.3 pag,) 

Palavr.as Con~g 
Car Bin i RI 

"(1~--- ----· -

Fa~êi\ 
~fl "~, . .,_ 

!S~émPlfi 
•• ta;~s•-m~, .. _ í 

'\ , ,. I; 

Qüâfí'dÓ- fé¾tãr umã'.:-qtiéda:,: :,. üfií- SUsfô , Ott~;ti~~~: ~,fi 
vezes que molhar os pés, sempre tJ.úê re SétltÍ.t' H~*1oii,,,ti'iite~·,z;tttgãda. 
e mal disposta, quando receber" iíinà~ notída:'-0fuái4'ú& &ftse\tr~~,' e~-, 
aborrecimento, tome uma colher (das dê'.châ) de~Régukutôi_:,.__G~&téti~-; 
e logo em cima meio copo de agua:, · · · ,~,, ·· · -· 

Faça sempre assim, que evitará:muítâ~doencas perig-os~· 
Use Regtita,uw Gesteíra· 

Regulador Gesteira evita e trata as ínflama~ões: ititéttiàsldêsde o 
começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complíeã,õesJ~ter.1.1as, 
que ~ão ainda mais perigosas do que as inflamações.· 1. · · · 

Comêce hoje mesmo 
a usar &gulador Gesteira 

Marcel Légaut - .. La communauté humalne" -
Aubier, Paris 

O S acontecimentos politi- de de homens -consíd~;·· 
cos e o curso das idéas, um todo organico" ...• "Não-,são' 
nestes ultimos annos, llvre poder de renovação e os morà-fisw.s que h:ão,&i',.~á;t
parecem estar precipi- creaçã_o". o mundo, ma,s ()IJ f~'<n ·' 

tando, na vida da humanidade, Contra esse materialismo des- das pequenas e g.l!alld'li~ ~ , 
uma "idade nova", annunciada humano, 0 autor esboça um "en- tlvidades voltadas ,parai>a dtst 
por alguns escriptores, ou a saio de espi-ritll(!,Jidade social". das obras (?) e todós os«qUê"·,iltl8.· 
"nova, idade média" prophetisa- A techni-ca, depois do progresso nifestarem· màis vi'sivefinénte:,p ··' 
da por Berdlaeff. das &ei,mcias, muito produziu, immensa, ree-lídade em,' gisti(· · 

Qual o sentido desse novo pe- levando mesma a uma nova or- sobre à. ter.ra". 
riodo historico, não podemos sa- ganisação da sociedade, como se E nas ultimas _,pagÍ,mtsi)dO-p,,fi-; 
ber. Mas o facto é que estamos v.ro - "Vide, ewittgelfoa;."" e,';'11id · 

d . 1 verifi{)·,'t atre.vez dos planos que social" e "P~M~ .. cre·-"_..,..,, '"''~-ca a vez mais onge das illu- surgem por toda a parte visan- == ~ ,.,,, ., __ 
sões ingenuas da "era victoria· do uma reorganisação racional nidade" - -a.inda;,í.níafs.:.~~n
na": hoj_e ninguem mais acre- <la economia. Mas em todos es- tua essa mystica:.?i1itmiàitftáll!&,;, 
c!ita no progresso indefinido e ses planos se .note. uma grande que faz. lembrar, .. em eertO:~n-
J.á não s~ vê na ·democraci·a u'-a I tido o positivismo comteanoe1nou ~ "' acuna: pensam que é passivei . · 
ordem social cleflnitlva. solucionar os grandes .problemas tro sentido o ,proprio, comm:Únís·· 

Nessas agi,tações..que ,sacodem da época apenas com uma solu- mo .• ; A Humanidade· é -a "frrni' 
o mundo, sobretudo a Europa, 0 1 ção economica, quando o faéto gem mai-s ,penfeitâ.'.de: .. Delis!_fé
que ha de mais dtamatico não, é que qualquer reforma social Igreja é .a "imag'etir~visiyt~~dài 
é tanto a: convulsão polltica, mas suppõe antes de mais nada u_ma humanklade" (-ale). ,., .• ...--~ 
sobretudo a revolução das idéas. prepar-ação dos espíritos. E' pre- Mostra -tambem um, cert~u 
A corrida a1,mamentista, a cri- ciso descobrir urgentemente crença no -poder regenerailm: ,d 
se das democracias, o imperia- "uma mystioo, (?) social vcrdadei- classe operaria,,que-~embr~mui i 
!ismo germanice, tudo isso seria ra que vivifique o individuo e o to de .perto o messianismo; mar~ 
bem menos inquietador se nii.o <"xalt" na conscicncia da obra xista: "A cle.·sse operarí?{, velll' 
vi-,sse favorecer a expansáo das' collectiva á qual elle se cousa- dar á com.munida.de de homem~ 
heresias po!iticas. gra livre e amorosamente". 

1 

a força que falta ás outTas elas-
E P_Or outro lado, o que ainda Essa mystim deveria levar, se- ses sociaes". !1 embora diga quEI 

é mais alarmante, é o contagio gundo O autor, a uma socieda- a,s classes nao devem des:a.PPEL•. 
produzido por essas heresias no de em que O individuo se sen- recer, pretende que não haJa en
meio do':_, catholicos, os unicos I tisse cada vez mais integrado tre. ella.s ,:nenhumi: hierarchia:.i · 
que poderao, se souberem ser do na humanidade e cm que O sen- dah1 uma concepçao horizontal; 
u_ma subm_issão complet~ i'. Igr_e- timcnto _da humanidade .predo- das cl~ss_es, em que. estas,;ise dit-1 
Ja, dar vida a uma cwil!saçao min-:i.sse sobre todo particula:ris- ferenc1ariam apenas :Pele.-s suas-
agon!sante. mo local". E vêmos que o autor tar ef?-s · · · . 

São as formas -novas do mo- tem realmente uma myst!ca, da Mais uma _vez defende, assim,. 
dernismo, theorico e pratico, que sociedade comprchendida como o autor: mmto de ,perto, the~es·: 
tanto mal 'leem feito a certos a humanidade total, usando, pa. das mais gratas aos ,communis-1 
catholicos, como aos famosos ra exprimil-e., formulas vagas e tas. 
"catholiqucs de ganche" ou aos ambíguas, por isso mesmo per!· Da França nos teem vindo, 
que se deixam seduzir por essas gosas, <l·omo estas: "A sociedade muitos livros que, como este, são-., 
"falsas direitas" de que nos fa- dos homens torna-se ni,ais expli· os depoimentos de uma grande 
!ou o Pe. Garrlgou-Lagrange. cita mente capaz de consciencia agitação dos espíritos. Percebe-! 

E' o que nos faz pensar esta e de unidade, parecendo ter um se em Marcel Légaut, uma i.n-: 
obra de Marcel Légaut, esta bel- destino no sentido estrlcto, .em satisfacção profunda com o es-, 
la obra sem duvida, dedicada "á que cada individuo tem o seu ... " tado actual da sociedade, inten-: 
memoria de Karl Marx testemu- "O progresso da moralidade re- ções sinceros de réformal-a, mas 
nho integro e cle.rividcnte do suita menos de um aprofunda- ao mesmo tempo, infelizmente, 
materialismo deshumano de um mento pessoal que de um cresci- uma insegurança doutrinaria a 
Mundo que ignorava a fé e seu mcn'to espiritual da communida- toda a prova. 

) 

Dom Lambert Bea.uduin, O. S. B,, - Vida Liturglca
Edições "Lumen Christi", Rio de Janeiro 

I 

Sínto""'.'.:mé".feliz ao ""saber~dã e-xpansão ela Acção Catholica. nos differentes meios desse magnil'leo 
paiz que é o Brasil e desejo ardentemente que suas conquistas, conjugadas com as dos outros paizes da 
America. do Sul formem uma frente irresistível para a. offensiva da. Jzreja contra o paganismo ameaçador. 

JOS.,. CARl>UN. · ,, 

"Collecção Jiturgica", 
.patrocinada, pelo Mos
teiro de São Bento do 
Rio, acaba de publicar 

a traducção do conhecido livro 
"La piété de l'Eglise",· de Dom 
Lambert Beauduin, monge de 
Mont-César de Louvain. 

E' urµa .publicação das II"º.: .. , 

opportunas, pois inf"~"ménte, 
em nossos dias. -0 '.:-_y bem poucos 
os catholi~.:.,$ que teem da litur
Jri" ·-,ma noção exacta. 

Contam os mlssionarlos que 
quando alguns selvagens se con
vertem fioo,m deslumbrados ante 
as riquezas do dogma e da vida 
chrlstã, apparecendo-lhes a Igre
ja como um mundo inteiramen
te novo. Quantos daquelles que. 
receber-am a graça do Baptismo 
não desprezam todo esse thezou
ro, que nem procuram conhecer 

.. devidamente, deixando-o incxplo-

{
rado em toda a sua inexgotavel 
fecundidade! E para quantos ca
thollcos a Igreja não apparece
rla tambem <lomo um mundo no-
vo, uma revelação suprehenden
te, no dia em que viessem a ,co
nhecel·a de verdade ! 

E' o que se dá, de um modo 
muito ·particular, com a litur
gia. Quantos fieis vão á Missa 
sem ter uma. idéa precisa da 
grandeza do Santo Sacrlflcio, fa
zen90 na igreja um simples acto 
de presença ! 

Para tornar a l!turgla mais 
conhecida, multo contribuirá es-

'te livro, se fô:: lido com a at- A vida ilturgica contribue tam
tenção que merece. Nelle cncon- bem poderosamente para nos 
tramos um estudo ,;uccinto e unir á hierarchia, cujo verdadei
bem feito da vida liturgica, suas ro aspecto lambem escape., por 
vantagens, seu caracter social e vezes, aos. catholkos imbuídos 
universal, -s~.-s fundamentos do. do espírito de naturali&mo e. que 
gmatic~ seu caracter santifica- não sabem que "a missão pro
d"..::..-~ humano. pria da hierarchia é dar á hu-

Um dos melhores meios de manidade a vida divina". 
combater o naturalismo da épo- Sobre esse assumpto escro-
ca, com o qual, infelizmente, 
muitos catholicos pa·ctuam, por ve ainda D. Beauduin: "Pan 

. . muitos, o poder do Soberano sua mentahdade e seus costu- p tT d B' 
mes, está em intensificar a vida on .i ice e os ispo_s P<l;rece 
liturgica. E' ella um antidoto apen~s, um vasto organismo lcld
efficaz contra, 0 Jajcismo (sic): m1111stiat1vo, preposto ao esp1r1-
"Recalcar a vida .religiosa no 

I 
tua!, um authentico . ministc_r,o 

fun<lo das <lonsciencias, <lonslde- dos cultos, uma pollc:a esp1rl
ral-a coisa puramente interior e tua!, guardiã vigilante do do
inYisivel; isolar cada homem gma e da moral. .. no combate 
com o seu Deus na. iutimidaclc a. esse mal é admiravel a in
da vida individuA!; suprimir ra- flucncia da piedade J!turgica. 
clicaJmente da vida social e pu· bem comprehendida" . 
b!ica todo acto r_cligioso; tratar Emfim, como diz o autor, a fé 
a Deus c~mo um de~conhecid_o christã "não é apenas um ·sys
na humamdade emancipada, eis tema theologico" mas "uma ver~ 
o _programma anti-_re_ligioso s~- dado destinada a .ser vivida". 
gUido pelos nossos mimigos. Vt- Acompanhando, dm:ante o correr 
vemos numa atmosphere. satura- run-no liturgico, a,s commemorações 
da desse espírito de "leiguice", do anno liturgico as commemora
que sob mil forr.na~ subtis e ções da Igreja, com a, impresc!-ndi-
equivocas procura msmuar-se na _ 
vida catholica, A liturgia não se vel form_açao dogme.tka o -moral. 
póde acomodar e. esse .christia- neces.saria pa·ra bem comprehen
n!smo diminuído; aqui tudo_ é dei-as e que o conhecimento sérlq 
profissão de fé, oração <:ol!ecti- do catecismo nos dá,. teremos oc,
va, afflrmação publica é se,m casião de . appllcai.-. ÇQn·stante, 
respeito humano de pertencer á mente á nossa V'ida os pl;'lnc~pios 
Igreja, enthuSiasmo exhuberan- da theologla :Procuran4o vivei 
te de vida sobrenatural." realmente à. ~ossa fé. ·· : •. :., :. 

J'"'Q~S, é R.,,ed-r o 

il 

/ 
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ACÇÃO CATHOLICA 

Excursões 
;_Sa_~ o __ Miguel 

Passeios 
Archanjo 

e 29 DE SETEMBRO 

pode imaginar o bem que elles são mantidas. Corpos desageita-

Frequentemente a JOC e a dos a movimentar esta ou aquel-[ivertimentos onde a força mus
JOCF realizam passeios pelas re- la parte com prejuízo das de- cular corre parelhas com a ener
dondez.as da Capital e ninguem mais pela passividade em que ia da vontade, 

produzem e o effeito resultante dos, desengonçados, sem anrnmo, A DISCIPLIN,\ 
da alegria e do enthusiasmo que eis a nossa- juventude O'\)eraria. o jocismo é um exercito e os 

Segundo a Sagrada Escriptura, · 'elo morrido Moysés, o demonio 
São Migu(•! Archanjo é um dos .quiz apoderar-se do cadaver do 
sete esph·itos assistentes ao Propheta, .pretextando que este 
throno do Altíssimo; por es·tc mo-· havia morto um egypcio. Ao que 
tivo elle é venerado pela Igreja o Archanjo se oppoz, afugen
como um elos grandes principes tando o demonio com as pala
do céo. vras: "O Senhor ,será o teu 

Ao Archanjo São Miguel, cujo juiz". A fé Catholica ~oncluc da
nome significa "Quem é igLHll a hi que São Miguel dispensa uma 

grande pesfc, quándo appareceu 
a en)bainhar a espada em <ii•, 
gnal 'da extincçfLO da epidemie.,: 
A segunda festa é a de 29 da.. 
Sete!Jlbro, qtÍ<= antigamente .ti•: 
nha 'o nome de dedicação da.' 
Igreja. 

enchem as almas jocistas. Não Entretanto, a sau'de coi:l)oral é seus soldados não agem desordc
Be passeia pelo simples prazer necessaria. ' nadamente, levados pelos capri-
de passar algumas horas longe Destinada a ser o reposito;rio chos da propria vontade. 
do borborinho da cidade. Não, da alma, 0 corpo adquire.· um" o "eu" desapparece para dar 
motivos mais importantes justi- valor inestimavel quando essa ai-· lugar ao "nós" e com este des-

Deus"? o Cre,ulor conferiu gran- protecção especial e.os moribun-, A ) 1 ~ 
des poderes para ü sah·ação dos dos; o que é confirmado pelo i n~ ~vr~ e su!l 
se~~~:~~~~c representa-se São ?~~;c~~ ~~:st~~:r c~~o !:i:e:~!~ 13 u u u u 

f1cam plenamente esta parte do "' ma está .revestida da ·graça san- prendimento, o exercito jocista 
Miguel Archanjo, empunhando a das almas .prestes a sere.m re- s 1 ~ ~ r 
espada desembainhada, com ª cebidas no céo". a11t1 a e O apa posso pro~amma. O ~ue . se tem ti ficante, quando vive a mesma se organiza e se torna apto para 

em yista, e a formaçao mtegral vida de Deus. Passa, então, a cumprir a sua miSl>ão salvado
ela JUV~ntude operaria ~ara que I ser O templo vivo da SSma. Trin- ra. As ordens dadas devem ser 
ella.. seJa, . r:almente, digna da dade, o saerario que .deverá sem- comprehendidas para serem ra
llUbllme missao que ª Santa Igre- pre andar ornado cie virtudes, pidamente executadas e isto sup-
ja lhe conf10u. Sendo assim po- · -

qual venceu e expulsou para o Em diversas de suas orações a 
abysmo a Lucifer e a seus com- Igreja evoca o No~e ·ao Archan- . 
pan11eiros que se rebelaram con- jo: ora depositando cm suas 
tr-a o Senhor. 1nàos as aln1as dos agonizantes, 

O Anjo do Senhor, a que a ora pedindo sua protecção e am
, Bíblia faz menção, segundo a paro contra as influencias dia

(Conclusão da 1.• pag): 

tho!Wa perde o contacto com a 
Hierárchia, perde toda a sua 
razãq de ser; é um absurdo. 

d m d' t· . 
3 

. t· ' . como de -seda e ouro sao guar- põe disciplina. Como preparação 
e os 15 ingmr ?bJe_c i~os na necidos os saci:arios que conser- para as manifestações publicas 

explicaçào dos exegetas, nào é bolicas. 
outro senão Sào Miguel, prote- A Igreja Catholica celebra 
ctor e defensor das almas jus- duas festas dedicadas a São Mi
tas destinadas á. eterna glorio.. guel: uma a 8 de Maio, data de 

finalidade dos passews Jocistas. varo a Ssma. Eucharistia. Esta da JOC e JOCF, faz-se mistér 

A AMIZADE 

O jocismo· desenvol'te a sua 
acção conquistadora tendo por 
base. a',:p;í.rochia e dest'arte as 
aecções parochiaes que vão sen
do fundadas ignoram o que se 
passa n~ outras secções a não 
11er por. intermedio de relatorios 
C)u casos .narrados aqui ou ali. 
Mas riã?' .ha ainda· contacto pes-
10a1, . . intimo, onde os casos vivi-
4~/adqu!rem um sabor todo es
pecial e conservam a belleza na
turai ftã0-propria para estimular 
e convencer. A troca de impres
~s-.' sobre o movimento . jocista, 
às dftf!culdades encontradas no 
e.í,ostplado, os meios empregados 
i>à,ra-,venéel~as, despe,tam natu
ralmente ·o desejo de amar cada 
vez mais a JOC. Os passeios 
desenvolvem o sentido da colla
boração porque todos vivem uni
:d.oil para concretizarem as mes
mas aspirações - rechristianizar 
.a classe operaria. 

concepção catholica da sau'de que todos sejam exercitados na 
procuramol-a infundir nos cora- formação, em conjunto, dos di
ções jocistas e para isso se pres- versos grupos em que se deve 
tam admiravelmente os passeios. desdobrar um exercito bem or
Todo aquelle conjunto de males ganizado. Os passeios facilitam 
descriminados acima, são contra- sobremaneira o aprendizado des
balançados e mesmo neutraliza- ta parte technica e desenvolvem 
dos pelo ar ;puro do campo, pe- portanto, o espírito de disciplina 
los . exercício:, do gymnastica, pe- que deve reinar em todas as de
las longas caminhadas e pelos monstrações jocistas. 

Conta São Juda.s Thaddeu em sua apparição ao Papa Gregorio 
uma <le suas epistolas que, ten- Magno, por ocoasiào de uma. 

Meu Irmão, 

"Muitos são os regulamentos de Yida, raras as vidas bem re
gradas", dizia um Santo. E' o que observamos habitualmente. "São 
muitos os que começam, poucos os que continuam, raros os que 
chegam até o fim", dizia um Servo de Deus. 

Esses dois argumentos mostram 
comd, entrosada com a Igreja 
catholica, a Acção Catholica de
ve ~r, tambem, universal, obe
decendo ao pi,eceito evangelico 
do f' docente omnes gentes". 

"dhmes" tanto ao nordico, co,.· 
l 

mo ,ào amarello ou negro. Omnes. 

sem/~$e deter em indagações ra
ciae,s, ampliando sua pregação 

a todo genero humano. 

Alfaiataria lngleza Há pessoas que perdem tempo immensuravel em traçar planos 
e architeetar castellos, mas nunca se dão a executá-los. Outras co
meçam bem emquanto não surge nenhuma contradicção; na pri
meira diffieuldade com que esbarram, julgam irreflectidamente que 
erralram o caminho. Estas desconhecem TOTALMENTE as obras 
de Deus que são sempre semeadas de cruzes. Não custa nada ao 
demonio vencer esses obreiros de occasião e sem tino, tão depressa 
se desa.nimam e largam o caminho do bem! 

E,::a alli, no melo de 200 alum- · 

Accelt.amos FEITIO de temos, trajes de rigor 
e tailleur. 

nos representantes de 37 paizes 
divernos, unidos pelo mesmo 
ideal' de disseminar o reino de 
Christo que se tornara mais pa
tente essa catholicidade; eram 
representantes da raça humana 
sobre. a qual a Igreja exercia seu 
apostolado. 

PREÇOS SEM COMPETENCIJI 
Grande sortimento de casem!ras naclonaes e 

eatrange!ras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-!1976 

Tu, meu Irmão, acalenta teus desejos na oração e nos Sacra
mentos, fontes inesgotaveis da graça, confia na acção do divino 
Espírito Santo, encommeda-te sem cessar a Maria Santíssima, se
gue a orientação de teu confessor e guia espiritual, faze o que está 
em ti e executarás certamente o preceito de Jesus. "Sêde perfeitos, 
como perfeito é o vosso Pae que está nos céos ". 

Terminando, Sua Santidade o 

! · Fundada no amor de Deus e 
A marianisa~ão ~a moci~a~e rural p, MARIANO 

Papa, deu aos 

seus , trabalhos 

terna!. 

presentes e aos 
sua benção pa-

do pr9x!mo, comprehendida nes- (Conclusão da 3,ª pag.) 
tas . reuniões alegres e camara- 1 . . . 
das, a amizade enlaça as almas I syitas longe de terem sido hostl
umas-:Cás .outras e une-as com O llsados por quatro governos - o 
Christo,. fonte da inquebrantavel local (de S. _Paulo_) o da Metro-

Jqrça, jocista. pole, e_ dos vice-rem~dos de Bue-
. · . 1 nos Aires e do Peru - houves-

A SAU'DE 
sem sido, como seria racional, 
coadjuvados por todos. Que ae 

O corpo goza sau'de quando cidades não floresceram, pela mar
lpdos os orgãos funccionam em gem esquerda (Norte do Paraná) 
·est,ado são · e vigoroso. Isto de- até Guahyra ! ! O cultivo maxime 
pende do cuidado com que nos sob os cuidados que se faziam no 
serv·µnos das cousas exteriores e escoamento das aguas, teria re
da protecção com que nos cerca- movido o perigo da malarla, que 
nios nas occasiões em que a sau'- é ainda o empecilho hodierno do 
de possa correr perigo. Para O povoamento. 
opefario, estas occasiões são mui- , Vendo correr as aguas do gran
to fr11quentes dadas as circuns- ! de. ri~ <_ou_ de seus afluentes) ~:'e 
tancias em que el!e trabalha. , Samt H1la1re _ comparou ª? 7:
Ambientes escuros e acanhados, \ lo. essa conexao de idéas é mfali-

falta de ventilação, poeira, hu- ! velF .. d . modesta ca-
'd d f lt d 11 . - 1 · m a a m1Ssa na mi a e, ª. a e ygiene,, vao aos pellinha, as preces que alguns 

poucos, i:1m~nd0 ~ sa~i de p~r-. marianos dirigimos aos ceus foram 
11,ue.- destro:m a hm_moma_ das. ie- \ para que Santo Ignacio não se 
]Açqes enti_e os orgaos, pieJud1ca- esqueça do Paranapanema, de S. 
.do~ . pela mfluencia ma de taes I Paulo, do Brasil. 
circunst~ncias. Esta _é a vida di~- Pela marianlsação da mocida
tia, habitua!, de milhares e mi- de rural _ preservando a do es
lhai:es de jovens que inconscien- piritismo, e outras praticas - de 
tei;nente preparam para si mes- sorte a tres seculos compensa
mos um futuro bem triste. rem o sacriflcio dos grandes 

Para muitos, o proprio officio apostolo& que a pé, durante oito 
é causa de uma desproporção mezes, palmilharam estas verten
enorme entre as- differénte·s par- tes desde·,, Loreto a São Paulo. 
tes do corpo, porque são dbriga- Que morreram, estropeados. tro-

I rez ternosª.. com ~uas casem iras 

No ''House oi Eords'' 
pegos, mas não abandonaram os 
índios, baptizados, á sanha dos 
cscravisadores! ! ! A população ru
ral, nativa, encontrou no jesu!ta 
o caminho da fé, como baluarte 
da propria liberdade humana. 
Esta população rural, qut!, por 
emquanto, da civilisação só co
meça a aprehender o lado máo 
(portanto, ameaçando a ficar 

Um defunto, e varios defuntos. - A. ficcão ariana e os christãos não arianos ... j 
tovardia... - Primeiro, segundo e terceiro - Olhos mos na Inglaterra 

Frei Pedro Sinzig, O. F. M. 
abaixo de bugre) dos Jesuítas ' . 

d t
. d "Moço - disse Jesus ao de-

1 
pensavel apontar o factor bas1-

agriuar1.ba adsudmma garan ia ~ pro- fµncto de Naim - eu te ordeno: co do problema: a ficção da raça 
p a i er a e: a permanencia na . , · · . . 
f6, pela gerá! marianisação .. : levanta-te! E logo o que estivéra ar,ana. 

o · ? p D t d· é morto, se levantou e começou a 
~ me10s. ara e~1s, u o falar." 

possivel. Elle faz genios, como 
Santo Ignacio. E maravilhas, :co- Ha muito defuncto, agora, no 

A FICÇ.ÃO ARIANA 

questão não é meramente jui'!af• 
ca. Ha - e haverá - fugitivos 
por motivos de religião e de põ
litica,c em particular os chama
dos ·éhrlstãos não arianos, a sa
ber, fugitivos christãos que, .se
gundo essa theoTia racista, não 
têm bastante -sangue allemão. 

Ha varias cathegoTias. Os 

mo 
O 

Paranapanema ... 0 genio, mundo. A Europa toda, pelo ~e- ''A palavra "ariano" tem algu
lá. no céo, ou cá na terra, sob a nos, está em tremenda agonia, mas relações linguísticas, mas 
sotaina dos seus filhos, não assis- am~açando arra_star n1: ~uéda nenhuma biologica; é simples 
tirá, impassivel, á destruição muitos outros paizcs; _Nao e que phantasia, para a qual não ha 
moral da maravilha. Tenhamos se devam tomar a set·io todas as nenhuma justificação scientifka, 
fé: a prece será attendida. E a bravatas, .pois o sr. Goebbcls, por menor que sej•a. Entrete..nto, 1 C;o que I u eh e 
mocidade rural em breve estará cm boa hora, confessou que, o resultado <lessa phantasia é 
marianisada... quanto mais, com os col!egas c:sc: . os que são de~ominados XAROPE PEITORAL 
(Festa de São Ignacio, em 1938, nazistas, estava_ cm situação nao-arianos, em .particular osl C À MAR G O MENl>ES 

na Agua da Barraca). desesperada, mais elles berra- membros ela raça judaico., não 
vam e se >fingie.m fortes, recei- pódem ser considerados alie-

O apostolado 
pelo radio 

ta ·seguida novamente, com fiel-1 mães, nem ser membros da com- ch:istãos com 3 avós judaicos ou 
dade, em Nueremberg. Mas... munhão do Estado allemão, nem 1 Judeu entre os ,paes, ,são des
ha tambem uma palavra de Goe- \ tomar parte na vida do Estado classificados como se fossem ju
the que ·não deixa de ser pro-· allemão, sendo muitas vezes des- deus. Ha outras categorias me
fundamente verdade: "Die lch terrados de sua terra. nos desclassificadas, mas para. a 
rlef, die Geister, werd'ich nun Suppo.oho q~e os srs. Lords admissão a certas collocaçõe.s 

(Conclusão da l." pag.) nicht los." (''Os espíritos que estejam de ac'cordo ,commigo exigf)-Se provar que o pretenden-
vas á religião ou ao.s bons cos- evoquei, não mo.is querem lar- vendo nes5;0,_.,g/4i,.rra contra insi'. 1 te tçm .puro sangue allemão até 
tumes, seja dirigindo-as, seja ga·r-me.") gnific~nte mfrioria "não-ariana" 1 ° al).o d~ l~OO. _ . 
toma.ndo parte na execução, se- Numa ·palavra, a situação é a dum paiz uma coisa terrivel. A Os ehristao nao arianos estão 
ja de qualquer outro modo. do jovem de Naim: só a mão de opulaçào total da Allemanha é em lpeiores condições do que os 

O segundo é positivo e se tra- Deus saberá dar nova vida, vi- p judeus, pois, cmquanto atraz 

catholicas ou áquellas que aco- pero. Deante disso é justo pres- B r o n e h i te s jud·àica, os christãos não-arianos, 
duz -no apoio efficaz ás estações da que deixe elo ser um deses- 1 destes está a grande communhão 

!hem com sympa'thia e frradiam tar e.ttenç1l.o ao que disse, em sob este ponto de vista, não são 
- · programmas catholicos. 

I~xercom um verdadeiro apos- discurso memoravel no "House X AR O p E p EIT O R A L nen;i. allemães nem judeus; -

CASIMIRAS. BRINS E LINHOS 
nos mais modernos uadrões V. S. encontrará .na 

Casa lb rto1 
.RÇA FREI GASPAR S.0 

-~ ·"'· )!!t,,'.l\f.'. .. ~,; 
39 i 

tola.do aquelles que dirigem as of Lords", o sr. Bispo de Chi- (Conclue na 7.ª pag.:, 
Estações ca'tholica·s ou cooperam chester: C A M A R G O MENDES ~=+-...---.. --.--.----------
<le qualquer forma n,t emissão de "Meus Lords: - Ha duas ra~ \ 
programmrns catholicos, E' nc- zões que me fizeram pedir li- de 66 milhões. Quanto aos ju- ! 
cessario que os catholicos se c:'nça .para solicitar sua atten-1 deus, em principio de 1933 havia 
compenetrem do valor da radio- çao para os graves problemas na Allemanha pouco mais dum ' 
phonia e a.poiem com enthusias- , 
mo aquelles que, porventura, já internacionaes que se originaram meio milhão delles, quer dizer, ! 
os tenham precedido na compre- das necessidades dos fugitivos menos de 1 Só da populo.çào to- Í 
hensão da efficiencia dessa arte depois da guerra: por um lado tal, l 
admiravel pat'a a causa da I a crescente impor'tancia do as-
Igreja. sumpto; por outro os recentes OS CHRISTAOS NliO * trabalhos da Conferencia de ARIAXOS 

Sobr_e estl'.s _consi:Ierações do Evian ... À extensão do proble- 1 
Conciho <le Malmes e opportuno 
que meditemos todos nós, princi- ma dos fugitivos depois ela guer- Deve-se nota:r, entretanto, uma 
paimente aquelles cathollcos que ra, quer dizer fugitivos do. Rus- coisa importante: é que 
trabalham nos meios racliopho- sia, da Turquia, Armenla, Syria, 

essa 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOM:Ell 

VINHO 
CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TONICO 

nicos. , 
Entre nós, felizmente, a Radio 1 

Bandeirante têm incluído em 
suas irradiações programmas 
catholicos que devem merecer 
todo o nosso a'J)oio. 

G r 
XAROPE 

p p e s 
PEITORAL 1

lndicador Commercial 
E' um optimo principio, e C A M A R G O MENDES 

marca o fim do laicismo abso
luto que tem dominndo no mun-1 
do do RHdio. 1 Hespanha e muitas outras ter-

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TO~IE SÓ 

EL IX-1 R 
DE 

NOGUEIRA 

ras, é um dos phenomenos mais 
extraordinarios ela época. post 

1 

bellum ... 
Parte desse p.oblema, segundo 

. todos, actualmente é mais ur-

1 

gente do que qualquer outt·a: é 
a. que n•sulta. d·d organisaçào do 

1 

Estado na~la em 1933 e de sua 
extensão á Austria, e1n Março 
p.p. Por mais que, falando dos 1 

1 factos do tempo presente da su-1 

l p(:r-:1clualid·ade elo problema dos 
fugitivos allen1fies, eu desejo t?x-f 
cluir tecla a rhctorica, é indis• j 
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São Paulo. LEGIONARio 

EVANGELHO ·,;~ ., 
; . , 

o HYDROP.I·c 
1 O Mf Z DO ROSftRIO o PRATIOAS E INDUL6ENOIAS 

e OM. a cura do hydrop'.co, intencionou Jesus 
mais uma vez (Já o fizera antes e com in

sistencia) corrigir uma falsa;·interpretação dada 

pelos phariseus á lei do de~canso sabbatico, e 
ensinar aos christãos o espirito,que deve gu~ál~os no 

. cumprimento dos 

e tacanhos na observancia dos preceitos; mas, 
a praticál-os com largueza de vistas e a liber

dade dos fi1µ-0s de Deus. Ha uma hiera1·chia en
tre os mandamentos, de maneira que ha infe

riores subordinados a superiores. A todos domina 

mandamentos divi
nos. 

Em outro lugar, 

dissera o Mestre 

que a caridade é 
a plenitude da 

Decimo Sexto Domingo del)ois de Penfêcostet 

SíiO LUCAS, CAP. XIV, VERS. 1 - 1:t., 

a grande lei da 

__ · llfaq,\ielle tempo, em dia de sabbado, entrou Jesus etit casa 
cá~ de1, um dos princi11aes Phariseus para jantar; e elles 
o observavam. Ora estava deante delle um homem hydropico. 
E Jesus, dirigindo-se aos doutores da Lei e aos phariseus, 

Lei, e que nos dois disse-lhes: E' permittido curar em dia de sa!)bado? Elles, 

caridade. Uma in
tenção sincera e 

prudente de ser• 

:'t'ir ao Bom Deus 
é capaz de orien
tar com seguran

ça as acções do 
fiel. Como, por 

outro lado, a at• 
tenção excessiva 

dada á letra do. 
preceito, denuncia 

temor demasiado 

da justiça divina, 
quando ·não 

como no caso dos 

phariseus - or
gulho recondito 
de quem aprecia 

; primeiros manda

mentos - o de 

"amar a Deus so-

bre todas as cou-

sas" e o de 

, "amar ao proxi-
mo como a nós 
mesmos" se 

, encerrava toda a 

.lei, e os prophetas. 

i:orém, ficaram calados. Então, Jesus, tomando a<iuelle ho
mem p~a mão, curou-o, e mandou-o embora. Depois;. vol
tando-s1r para elles, disse-lhes: Quem de vós, tendo-lhe ca
bido um· boi ou um burro no poço em dia de sabbado, o não 
tira, logo, fórà, no mesmo dia? E elles nada puderam re
plicar. E, observando Jesus como os convidados escólltiam 
os primeiros lugares á mesa, propoz-lhes estas parabolas: 
Quando, fôres convidado a bodas, não te aSl!lentes no pri
meiro lugar, porque pode ser que se ache ali outra pessoa de 
mais colisideração, convidada peló dono da casa, e vindo o 
que te tconvidou a ti e a elle, te diga: Cede o teu lugar a 
este; e ·tu envergonhado, terás de oecu.par o ultimo lugar. 
Mas, qq~ndo fôres convidado, vae tomar o ultimo lugar, de 
maneirà que, quando vier aquelle que te convidou te diga: 
Amigo,•,sóbe mais acima. Ser-te-á isto uma gloria aos olhos 
de todos que estiverem á mesa. Pois, todo aquelle que se 

'Agora, com seu exalta será humilhado; e todo aquelle que se humilha será 
exemplo, mostra exaltad&. · · · · · · · . ser tido como 

. como a carida- ,, · 

; de, mesmo quando se. volta em beneficio do pro
:ximo, é tão sublime, que, a; um acto de miseri

cordia para com nosso semélliante, deve subordi

nar-se até o sagrado desdanso do dia san-
)(:; 

escrupuloso servi
dor da Màgéstaéi~"dó' AÍtissimo. Tenhamos a von-

tade sempre bem intencionada, amemos a Deus 
com coração puro e teremos a liberdade de bem. 
servil-o em nossos actos. E' assim o que entendia 
Santo ,Agostinho por aqulllo: "Dilige et fac quod tiflcado. 

; Aprendemos, neste passo, a,·não ser: mesquinhos vis". "Am,a, e.}faze o que queres". 

:Critica ,·~'Cinemat.ographica 
SEP,ULCRO INDIANO 

. :~! 
libertal-a, orgamsa uma >rebel- se der, ·estamos certos de que, 
!ião, com o fim de matar o Ma- nem todos observarão, mdtlvo 
haradja. pelo-. qual ·preferimos nada dizer 

A Intervenção de uns eµropia-µs a respeito. 
que ·estavam.,@nstruii;do o se- Cotação - Acce!tavel para 
pulcro, consegue salvar a vida adultos. 

Iniciando-se no proximo sab
bado o mez consagrado a Nossa 
Senhora, Rainha do Santo Ro
sa.rio, o LEGIONARIO, conside
rando a me.gna importancia des
sa devoção - verdadeira arma 
de guerra ,contra todas as here
sias, velhas e nova-s - publica
rá, e. começar de hoje, e em 
todos os seus numeros deste 
mez, algumas linhas que possan:n 
ser uteis para esclarecer seus lei
tores sobre e-sta devoção tão es
palhada, e despertar nelles o 
amor para com o Santo Rosario. 

Para começar, vão resumida
mente expostos abaixo o man
damento da Santa Igreja e. res
peito das ,praticas devocionaes 
desse mez e as indulgencias que 
os fieis ·podem lucrar durante o 
mesmo. 

Leão XIII varie.s vezes exhor
.tou vivamente os fiei-s a consa
grarem, com particular piedade 
e ·especial solemnidade, todo o 
me:i,.de Outubro á SS. Virgem 
Mãe dà Deus, como Rainha do 
Santo · Rosa.rio, para implorar o 
auxilio divino nas gra-ndes tri
bulações da Igreja. 

Os decretos da S. Congrega
ção dos Ritos de 20 de Agosto 
de 1885 e 26 de Agosto de 1BS6, 
renova.dos em 11 de Setembro de 
1887, de'termi.nam que, todos os 
annos, recitem-se durante o mez 
de Outubro, quotidianamente, ao 
menos cinco dezenas do Rosario 
(o terço) com as ladainhas de 
Nossa · Senhora, em todas as 
cathedraes e paroclúas do mun
do ce.tholico e nas demais igre
ja.a e ,capellas consagradas á.. 
S$. Virgem, bem como em to
das_ as igrejas que os srs. Bis
pos quizerem designar. Estas 
orações devem ser feitas duran
te a miS-'18, ou, á tarde, deante 
do SS. Sacramento exposto, e 
devem: terminar com -a 'benção 
dada aos fieis com o SS •. Sa-
cramento.· .,j' 

INDULGENCIAS:' 

6a·. 

250 

14(1) 
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FEIRN-:'.,--- :::Df~. ao-··· . - . ' - ...... - . 

LlTURGftA. 
Symbolismo C:h::afial(O: 

4a Pomba. 
... · ·'Os :noss(Js leitores, certamente, 
e.divi·nha,ram que no numerõº an
terior trata•roos do filme "1"4ys
terios da India". O typogra'pho 
esqueceu-se de collocar o ti~ulo, 
mas, ,no chroni-ca, dissemos•'que 
o filme era a,llemão, e que con
tinuaria com "Sepulcro lnditl;no". 
De forma que, o leitor deetll-,sec
\;ão, que com certeza lê tam:bem 
a. penultima pagina do "Est~do", 

do MaharELdja, sendo =rta no 
em'tanto a esposa. _.A.ssi,m termi
na, de uma vez, a história. 

PAGLIACCl. 

O Santo Padre Leão ~II :con-, :, 
cedera varias indulgencias e. es-
ta devo~ão do Rosarió. E_sta•s in- Entre ,.,s··priineit<is christãos eram··emf)'regá:cfo§'Mffl:~~-

! dulgenc1as foram .conf1rmadas ·. · 1 :i.;...- -'.Jt,::·- '' ·· 
em perpetuo. por escripto da seres dos tres reinos da natureza. Do remo &nima , PQ:t~;:;!--::~~-

G r i p p e; s 
J 

XAROPE PEITO&AL 

CAMARGO MEND-ES 

compreendeu logo que se trata
va de "Mysteriors <IW, Indla'". 

Muitas vezes o iredactor -
guasi sempre homem occupadi-s
simo - gosta que o typographo 
ou revisor, commetta a~ 
falta, porque dá ,margem ·e, ex
plicações e esclarecimentos, que 
no numero seguinte, ench~m o 
e~paço rese.rvado para a sua sec-
çao. 1 

Deixemos, no emtanto. de di
vagações e ~ntremos !ogo na 
apreciação de ''Sepulcro India
no". 

A critica. tem de ser mais ou 
m(!nos igual á. .do filme anterior, 

· porque é a continuação da mes-
··ma 'his'toria. , 

Á fSposa do Maharadja d'e Es
chnapur é aprisionada e d-everá 
ser enterrada viva num monu
mental sepulcro. Era a impla
cavel lei de, vingança, adoptada 
na India. 

Mas um tal ,principil, com at
titudes de "valet de chambre" 
syrilpatisa-se pela moça, -e · para 

Interessante que em "Myste
rios da India" os p.rincipaes per
sonagens ,eram indús, e em "-Se
pulc·ro Indiano" os europeus é 
que occuparam a maior parte do 
filme. 

(da Trafalgar, com Richard 
Tauber e Steffl Duna.) 

E' o enredo da conhecida ope
ra de Leoncavallo, transplanta~ 
do pare. a tela com o desempeº 
nho de Richa-rd Taube,r e alguns 
cantores secunda.rios. 

Como tal; soffré Ó 111me, na 

Temos a impressão de que o 
operador, -no .. momento de "vkar" 
os ultimos metros de -celuloide, 
viu que a ,scena da ·morte da 
prlnceza .era. multo triste, e re- parte moral, todas as restricções 
solveu voltar e, objectlva para o que se i,mpOTlam ao a·ssumpto 
joven arquitec'to ,europeu, que se da referida ,peça lyrica. E me
achava radia:nte por ter ·encon- rece /!,inda a. nossa repulsa, pois, 
trado sua noiva, ilesa. 

Agora, as restricções mora.ei;. 
como é ,nat~ral, em se 'tratando 
de cinematographia, transfol'ma 
o ·enredo ilícito, que na. opera é 
relegado para ,segundo -plano, em 

que são identicas .á_s do .filme 
anterior. Luétas, assassinatos, e 
um par de dansas grandemente 
sugestivas. A mesma cotação 
deve ser confirmada: restricto a centro da attenção do espccta-
pessoas de criterio formado. dor. 

ExtTanhamos O facto de. ter Por esse motivo, não aconse-
a Censura Official, prohibido lha.mos o filme a nenhuma clas
"Mysterios da India" para me- se de pessôas. 
nores de 14 anos, e "Sepulcro Cotação _ l\láU. 

T o s s e s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENPES 

Indiano" para menores de 10 an
nos. E' verdadei,:amente incom
preensível. Póde ter sido, no 
emtanto, um engano typogra
phico ..• 

L. T. F. 

MARIDINHO DE LUXO 

(da. Clnedla, com }Ie~ultlnha e 
Marial Amaro) 

Uma jovem de idoos "moder
nas" e muito mimada pelos pa-
rentes resolve comprar ..• , 
marido. 

um 

Orientação moral dos espectaculos 

Pensando que ao consegui, 
deste modo um marido poderia 
dominai-o completamente, ,mas 
succede ju-s'tamente o contra-
rio ... 

Critica Cinematographica 
da A. J. e., 

:A VENTURAS DE 
SAWYER 

TOl\l 

'(dsl Unlted Artists, com T~~j my 
Kelly) 

Levada para a téla a c nhe
tida historia de Mark Twar , os 
productôres conseguiram realisar 
uma obra de arte. Este é um 
filme interessante e que prende 
a. attenção do espectador. 1 Sce
nas bonitas, todas colo{"das, 
quadros curiosos e algum -co
micidade, tudo isso contend , ou 
melhor, mostrando as diabi'uras 

de um garoto esperto._ Mas, ape
sar de -se tratar de uma histo
ria, chamada infantil, temos 
que não é essa a nossa opinião. 
O filme ·em questão -não é nada 
infantil. Não ha nada contra a 
moral, é verdade, mas tanto o 
assumpto, como as scenas apre
sentadas não são proprios .para 
adolescentes por varias ,razões, 
como mau ensinamento e certa 
emotividade. Para os Muitos na
da ha de inconveniente, mesmo 
porque não pe.ssa de uma hi-sto
ria de aventuras de um garoto 
por, demais esperto. Talvez um 
ou outro, possa encontrar algo 
mais, em certas scenas, e si isso 

CAL-CEHINA 
Alimento dos ossos, dos dentes e do cerebro. 
A Saude das ereanças. 

O que mais chama a attenção 
do espectador é a quantidade de 
ditos de (luplG ,sentido. Juntando 
Isto ás scenas de -cabaret e ,be. 
bedeire.s, que na verdade sãó 
attenuadas p~Ja comicidade do 
enredo, mas ainda assim o fil
me é visível ,para adultos, acos
tumados e, espectaculos deste 
genero. 

Cotação - Restrlcto. 

IRMÃO CONTRA IRMÃO 

(ela Columbia, com Charles' 
Starret c Iris J1.~iriditi) 

Acompanhamos durante o des
enrolar deste filme a trama de 

Resfriados 
XAROPE PEITOltAL 
CAMARGO MENl'ES 

um individuo de maus instintos 
que quasi consegue lançar a 

A Calcehina não é souiente um remedio que fortifica e 
dá saude ás creanças; é um alimento dos ossos, do cerebro e 
dentes. 

que ,4iscordia numa familia. 
dos Póde ser visto por todos. 

Cotação - Acceitavel. 

S. C, dos· Ritos em 23 de Julho os mais bellos symbolos e emblemas foram tirados. . . . .. " : .: ·\. 
de 1~8, _ eom as seguintes de- "Mensageira da_ paz e da verdade emblema c1a· -~,-
tel'm1naçoes: . . ' lritó .,, ... ~+ ... 

1) Indulgencias de 7 annos e da innocenc1a, da doçura e da caridade, figura ~o Esp ~.: 
7 quarentenàs -por dia do mez a pomba era, por si só, um motivo de meditaçao perfeita.n:,.en~,I 
de Outubi:o concedidas -a todos apropriada ás necessidades da Igreja _nascente". (Gaume). 
o~ d'ieis que, d1;1rante o m~z, re- Bem o comprehenderam os primeiros cbristãos, como:.~-jf 
citem em .publico na. Ig.reJa, ou uso frequente que della faziam. · ·'·' · 
em ,pax•ticular o terço do Rosa-
rio; , , , , , , . · . Animalsinho simples e alegre, com_ o o de~ine S'. Cyprfane>i~ 
,. 2) ···Indulgencia plenâriii na não tem· o amargor do fel, pois, segundo aff:irmam algun;s nav~-, 
festa do Santo Rosario, ou em listas, mesmo physicamente este animalsinho carece ~: '.fel. ~~ 
um dos dias da oitava, ,para bicadas não são crueis, nem suas unhas capaze_s ,de ferir. Ml!,llsaii; 
aquelles que no dia da festa. e ff I h bit ~ h · Vi · 1 

em cada um dos dias da oitava, e a ave s, as pombas amam as a açoes um.anas. vem _setlille·-' 
recitem ao menos O terço do Ro- em commum. A ·pomba, por sua extrema simplicidade~ foi ~pr 
sario. As condições para esta in- sentada pelo Divino Mestre a seus disclpulos ~ ... ~ .• mQQt,M{;· 
dulgencia são as costumeiras: imitar. (Math. X, 16). ' '· · · '· ; · 
Confissão, Communhão, visita a ______ · · ,,·,··_, 
uma igreja na qual se reze ,se- " 
gundo as intenções do Soberano 
Pontífice. L I T H U R G I A . , D O S M 0-;lt T·O g,, 
. 3) Indulgencia plenaria em 

um dia, -a escolher, pare, aquel
les que depois. da oitava, du
rante o -mez de outubro, tiverem, 
ao ,menos, 10 dias do mez reci
tado o terço do Rosario. As con
dições são as apontadas e.cima, 

ASSOCIA{Ã~ DOS ANTIGOS 
ALUMNOS JESUITAS 

o tradicional Almoço de Con
fraternisação da Associação dos 
Antigos Alumnos dos Padres Je
juitas - Secção Regional de 
São Paulo, terá Ioga:r no Colle
gio s. Luiz, no domingo, 2 de 
Outubro proximo, ás 11 horas e 
e 30. 

As inscripções poderão ser en
viadas á Avenida Paulista N.0 

2324, á Comm!ssão Organisadora 
do Almoço e nas outras cidades 
do interior aos respectivos Socios 
Correspondentes. 

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 

Sala 13 

Dr. Plínio ·corrêa de 
Oliveira 

Rua Qulntino Bocayuve. N.0 54, 
a.0 - Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

A Arca ea Pomba: 
Noé foi sempre tido como um exemplar do fiel que\fni~ri,1 

cordia de Deus livrou de morte eterna; na qual hão .de subri>.eriü: 
os que não entrarem na Arca da Igreja pelo Baptismo. A pómb~ 
é o embiema dos dons espirituaes que descem então sobre o neophit~ 

Este facto suggeriu á piedade de nossos primeiros_ paes. na. fé. 
uma outra interpretação não menos apropriada. Para o christão. 
a morte não é aniquila~ent-0 total do ser, mas apenas o termo eia 
uma vida caduca e come.çq, de uma outra,., feita de paz e de gloria. 
Estes sentiment-Os de fé.,na existencia de, oútra. v1da é que levar~ 
os primeiros christãos a ver em Noé dentro da '.arca, o, ente q!le:.: 
rido que fallecera, e na ,pomba com o ramo a-0 . bico, & eteril&-·p~ 
celeste, que elles lhe desejavam. · 

Ainda hoje se encontra em sepulturas antigas,a; ~~~~~ti~~ 
da. scena do diluvio. · · ., ---, · ·• 

***; 
Sendo · a pomba a imagem da alma justa', · naturatriietitl$ ij•:•gen~ 

do artista havia de procurar um meio de exprimir o modo: -comOii 
ella conseguira a justificação. Assim é que, a partir do seculo ni.;! 
estendeu-se por toda a parte o costume de collocar sobre o- tuxnub 
dos martyres a pomba com uma corôa ou uma palma no- bico~ &itas. 
representações symbolisam a felicidade de que -gozam. no, CéOdi.quel~ 
les, cujas cinzas alli repousam. · l · 

INDICADOR 
PROFISSIONAL 

DENTISTAS. 

MÊí>ICOS 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Realdencta: Largo · S. Paulo,. .: 
Telephone: 2-2622 ·, 

Com.: R. Quintino ~cayuva. S&Sj 
· Das 3 áa 5 boraa. i 

DR. A. 'WOLFF , NETTO 
~co-Ope_;ador das ~cas 'GY~ 
neCQlogiC9t e <;>bstetrica da Facul~' 

Arnaldo _Bartholomeu dad1r -de uemc1na. de. s. Paulo. 
C1ru:rglão-Den~lsta ·Operaçli,es - Partos e Mele&Uu 

Bafos X - Diathennla- euutca. f---- de Senhon.. 
Rua Qulntfno Bocayuve. N.º 5' De1;1taria em Geral. COnsult-Orío: R. Ben. Paulo Egy~ 
1.0 - &Ia 319 - Tel. 2-0035. RUA ~Til'! FRANCI!$CO, 9'1 N.0 15, 5.0 andar, salas 514-51~ 

'ftÍéphone, _5,.5c,f Tel. 2-1245 - Das 15 áa 16.SO~ 
Joaquim P. Dutra da Silva . . ' · Residencia.: R. Sebastião Pereira. 
Bua Benjamin constant N.º 23 · Dr. ~d·ré Silv.el'io B.ottelli .~·º 70 (ilobrad()) - TeL 5.-2211 

t." andar - Bala 38 Cirurgilt" · b:eittll!tilt · · · ' · ' 

. Actua. nos intestinos de tal forma, que torna lmpossivel a 11ro
liferação dos microbios noclvôs ao 01·ganismo infantil. Não prejudica 
orgão algum, como por exemplo, os calomelanos, que matam mais 
creanças do que a febre amarella mata os adultos. 

Phone: 2-1988 >. Grande Premio e :Medalha, de .. ·. Gynecologia ·?,i 
. _____________ Ouro - ~xposlção Internacional· Dr."Bamosa d~' Ba:rros: 1•, 

FILl\lES QUE SERÃO APRE- . • • • ~lil BruxeUes 1937 -- Cirurgia.,- Clrultaa, molestJas de sen.nora .. 

Dae CALCEHINA aos vo%sos filhos e ficareis livres de aprehen
lÕes. 

A' ve_1_1_iµ. em todas as pharmacias. 
i ·~· ,, 

CIADOS NA PH-OXIMA LISTA ;Francisco LUIZ R1be1ro D!e.therm1a, Ra,tos UJ;t,l:'a y101eta. CoDll.: ~ua sen. ~ó. 205 - .u.-t 
_ e _ e I~;r9:_ VermeU.,-, · Corôas, In:- _Predto Itaquérê ,,.;.;. .l!!hÔile 2;.2'741i:: 

FEITIÇO DO THOPICO - Ott L · R"b , cr -'11•,nes e Pontel!r em ·Porce-: Restd.:: Rua:Aitredo'·Jmus Nº' 30l;; 
Acc·eitavel, ;pela Legiâo da De- O UIZ I eiro 

O 
lana fund1da - Cons. AV. BRIG. Phone'. ·7-1268' , · · , 

Praça Ramos de Az.evedo N. 18 LUIZ ANTONIO, 456 - Sob. - CQl:ls,.:. das 10•11 e das 1.;.. J'lll 
cencia.. , , I.º andar., .::.7· .Telephone; ___ •-53U, .. ~.~ .. ,:~a,:,&:~~.S..::».~~_;_;:;i--•., · · -'''"i~~ -~Q.· ,', ";;_. · ,"!'J 

li ' ,li~ • li, • " .. ' ·• ,. ' 1 ~· f . ... ,·,.-.... ,.,,,.,,., ... , , ... .:. .... '}: ,.··--!'- _, 
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,O combate ao •communis-

mo 'no · Brasil 

:pARA a primeira quinzena d.e 
·. Novembro, o governo fede
:Cral pretenqe organisar no Rio 
,de Janeiro uma demonstração do 
:.que se tem feito no Brasil, para 
'.combater o communismo. Com 
esse fim realisar-se-á uma Ex
posição Anti - Communista, na 
qual ·se reunirá a documentaçft0 
photographica das actividades 
bolchevistas no paiz desde seu 
inicio até 1935, bem como des
pojos das lucta.s communistas, 
material ·de propaganda aprehen
dido e diagrammas mostrando. a 
acção do governo ·na r.epressão 
a esse. ideologia. Será apresen
•ta.da lambem a literatura anti
oommunk;t(L editada no Brasil é 
os archivos da Policia· fornece
rão os >documentos que acharem 
dignos de serem mostrados ao 
publico. Como essa Exposição 
coincidirá com o primeiro anni
versario do golpe de 10 de No
·vembro, ao mesmo tempo que se 
vão ·mostrar as actividades anti
communistas do governo, far-sc
ê. uma demonstração das obras 
e realisações do governo do sr. 
Getulio Vargas. 

Ratificação dos tratados 

boliviano-brasileiros 

REALISOU-SE no Itamaraty, 
a 15 do corrente, a ratifica

c;ão dos tratados e.ssignados a 
25 de Fevereiro do corrente an
no, entre o Brasil e a Bolivia. 
Dizem esses tratados respeito á 
•ahida e aproveitamento do pe
troleo boliviano e á ligação fer
roviaria Santa Cruz de la Sierra
Corumbá-Santos. Serviram dc
plenipotendarios no acto da ra
tificação os srs. Oswaldo Ara
nha, pelo Brasil ,e Alberto Os
tria Gutiérrez, embaixador boli
viano ·no Rio, pelo seu paiz. 

Após a ratificação falou o sr. 
Oswaldo Aranha, accentuando 
que os tratados entre os dois 
paizes "traduzem uma realidade 
geogre.phica, economica e políti
ca de cuja ,execução advirfw be
neficias recLprocos para ·as duas 
nações". Exaltou depois o traba
lho do sr. Ostrla Gutiérrez, pa
ra a ·ree.Iisação desses 'tratados e 
concluiu fazendo votos .para que 
elles sejam "o instrumento effi
ci,ente da politica de collabora

·ção e solidariedade continental". 
Falando em seguida, o sr. Os

tria Gutiérrez, fez um hl,storico 
das relações de amizade E>ntre o 
Brasil e a Bolivia depois do tra
tado de Petropolis, em 1903, do 
de.25 de Dezembro de 1928, quan
do surgiu a idéa da ligação fer
roviaria. en'tre os dois paizes até 

. os tratados de 25 ele Fevereiro 
deste anno, agora ratificados e 
nos qu=s se concretisa aquella 
idéa. Accentuou o valo.r dessa 
Yia-ferrea que abrirá ás indus
trias brasileiras, o mercado bo
liviano, facilitando á Bolivia, a 
exportação de seu petroleo pelo 
porto de Santos. Assignalou ,que 
ha concordancia entre o.s politi
eas dos srs. Getulio Vargas e 
German Busch, Presiden'te de 

· seu paiz. O Brasil marcha .pa1-a 
OE>Ste, emquanto a Bolivio. se ex

, pat'tde para leste, uma nação ao 
·, ,encontro da outra. Acredita fi

nalmente, que dessa obra da so
Jide.riedade continental resulta
rão os melhor<?s benefícios para 
as· duas nações e para toda a 
.America. 

Notas economicas . e 
commerciaes 

-+ Com o :flnt· de :tornar conhe
elda nos mercados inglezes a la
ranja brasileira, o consulado do 
Brasil em Liverpool suggeriu 
que os cxpontadores nacionaes 
carimbem cada fruta com o dís
tico "Brazili-an". E' o processo 
11rS8.do pelos exportadores de ou
tras procedencias e tem a van
tagem de ficar mais barato que 
os envoltorios em papel colori
dos, os quaes são retirados 
quando a laro.nja é exposta á 
venda. Sem os envoltorios não 
11e conhece a procedencia da 
fruta e portanto, o publico bri
tannico não pode distinguir qual 
é a laranja bro.sile!ra. 

do ·como insecticida na lavoura; 
c) á' acceitaçfw dos padrões 

do mi),11º brasileiro, pela Bolsa 
de Londres, 

- "Das fncllidades de credito 

LEGIONARIO 

.B.RASIL 

São Paulo 25 de' Setembr(j de 193~ 

1 
ceéient~ .das 4ua.,;-. fir.c<;ões ..in 
luc'ta .sao' tó'tiMtdes, pwém lôn-J 

j' i friátw· ~ o. ~va:rt~ ja.ponez; 

t 
?r6lsegü'é' ~ .. ~ ~· ~frúuzes têm 
pé?«ido• 4j~ ~ Vitae& 
pát.a il). ~,· 4e lrankeu. Á 11 
dó' . é'6fí'Mte, !j,101' <re~íão do 1.• 
àn'hív-éi'~rw · do · íriMente que 

tá estudando a,s these.<i' dà 8.• 
Conferencia Internacional Ame
ricana, a realisar-se em De
zembro, na capital do Perú .. 

ptôvo<WU. o •w m~hú, o ge
noffá.i Cl!âng•l<aí-Shék, oomman
d:íi!Íe''do ex~rc!to cldnez, dirigiu 
uma· ,menM#etn a. todos os ha
bitanW!'I d«•. pr.wfncías occupa• 

que os Estados l'nidos pudcrcm Porto do Rio de Janeiro, tendo I viava regularmente p-ara o es- 7. Interventores 
conceder, declarou <>m washin- no ambito executivo, um super- trangdro certos rclator1os, sobre 
gton o sr. Childs, addido com-, intendente, um gerente e um os quaes e. policia. ainda nada 
mercial á embaixada americana Conselho de Aclministl-ação. o quiz informar aos jornaes. 

E n e o n
tram-se na 

Capital Federal, os srs. cororteJ. 
Oswaldo Cordeiro de l<'arià -e 
Landulpho Alves, respectiva
mente interventores no Rio 
Gro.nde do Sul e na Bahia, 

das peiôs nipponieos, concitan• 
d6-6s a se .revoltarem contra 0111 
exercitos j~onczes. 

no Rio de Janeiro, depende a superintendente, que perceberá 5 
mP!horia das relações commer- contos mensaes e o gerente, cu- 2. "Fundation" A univcrsi
ciaes entre os Estados Unidos e jos vencimentos .serão de 4 con- --------- d a d e de 

A 19/ reunião da S. D. N. 

A 19,a reuníão da Socíedadi, 
o Brasil." tos, se-.·fto de livre escolha do Oglethorpe, nos Estados Unidos, 

- ~o proximo sabbado, 1. de Presido,nte da Republica que os criou uma "Brazi!ian Funda- 9. Oto. Rhino - Laringolo- das Nações proseguíu du
rante esta semana sem ap.raaen• 
tar novidades dignas de relevo, 

g-i?, De 2 a 9 de Outubro O sr. Wellington Koo, reprêsen-

0utubro, será aberta a Ex11osi- designará em commissão. tion", c<~m o fim de mdhor ser
<:íio-Feira de Soroca.ba. Elia re- - A11provu.ndo o aecordo sul- vil ás relações entre o Brasil e 
une productos da agricultura e americano de radio-communica- aquelle paiz. 
da industria locaes, constituin- ções, fixado em 1935, cm Buenos proximo, realisar-se-à tant: da China, e:'C.igiu que sê 

. no Rio de Janeiro, o 1. ° Con-, app~cassem -sancçoes contra o do, portanto, um resumo da in-. Aires e revisto no Rio a 20 de 3. Clinicas 
Foi lo.noada ª pe- gresso Brasileiro de Oto-Rhino- Japao,, medida com a qual con• tensa actividodc da vida ·soroca- Julho de 1937. 
dra funchmcntal Lar n ,010 ia cordou o Conselho da Sociedade. bana. A Exposição está instai- - Autorizando ao ministro da 

!ada no predio que foi recente- F'azen,la a cunhar m,;edas de 
mente construido para o Merca- 2$ com orla polygonal, de 24 
do Municipal da cidade. lados ou fa~es lisas cm substi-

do Hospital elas Clinicas da Fa- 1 Y g g · Os representantes da Hespanha. 
culdade de Medi d na de S. Pau- l O. Pesos O Instituto Nacio- govern'ista fala.ram sobre os 
lo, tendo o governo aberto um ______ .na! de Tcchnologia bomba1'<1eios aereos, manifesta. 
credito de 2.000 contos para cus- delegou ao Instituto de Pesqui- ro.m-se a favor da manutenção 
tear o inicio do.s obras. sas Technologicas de São Paulo, do pacto, etc!... o facto mais 

-- O ministro do Trab11lho as- tuiçíio á serrilha. 
~ignou tunu J>Ortaria com· as ins
trucções a serem adoptadas pa
ra a representação de nosso paiz 
n<l Feira Mundial de Nova York, 
devendo o commissario geral ini
ciar i,mmediatamente as provi

d d importante e ao que parece, ine-
4. Odonto!op:ia Da-io o nu- ª appl!caçflo nest.e ~ sta ~· ª dito nqs annaes da assembléa 

m e r O d e lei f'.:'dera! que cllspoe so re ? genebrina, é que a 15 do corren-
,- , • , 

1 
criaçao cio systema legal de un.- . 

adhesoes, promette o ma,01 br,-
1 

dad"s de peso e medida,s no te não houve rcunifto, .por falts. 
lho o 1." Congresso Nacional de I B -.

1 
de ora.dores! ... 

Cordialidade argentina 

brasileira 

dencias nccessarias para a inten- poR intermedio da Missão Mi-
sificação dos trabalhos a res- litar Argentina, 0 general 

Odontologia,· que vae reunir-se rasi · 
nesta Capita 1, de 25 a 31 de Ou-
tubro proximó. 11. Ethno'!raphico Inaugu- 14 Noticias 

peito. Eurico Dutra, ministro da Guer-
- Xas minas ile carvfto de São ra recebeu de seu collega plati- 5. Botanica Realisar-se-á na 

,Jeron~·mo (Rio Grande do Sui) no, uma mensagem, na qual o ------- Ce.pilal Federal, 
está prompto mais um poço com titular da Guerra da Argentina de 12 a 19 do proximo mez, a 
330 metros de comprimento e expressava as sympathias do 1,• R,'união Sul-Americana de 
com capacidade para 2 ·50? tone- Exercito daquelle paiz pelo nos- Botanica, devendo comparecer a 
!adas dianas de .nroducçao. .,o povo e pelas nossas classes ella, além .de nu.merosos repre-

rou-se a 
22 do corrcntP á Praça. Antonio 
'Prado, 14. a Exposição de ma
terial ethnogra.phico recolhido 
pela "Bandeira Anhanisuéra" de 
Her.mano Ribeiro ela Silva e de 
outro fornecido por diversas 
Mi·ssões Catholicas entre os in
c!1os do sertão brasileiro. Brasil-Uruguay 

EM entrevista dada aos jornaes 
uruguayos, o sr. Baptista 

Luzardo, embaixador do Brasil 
em Montevideo, declarou que 
deverá. reuni.r-sc e1n breve ne..
quella Capital uma reunião de 
representantes argentinos, brasi
ieiros e uruguayos, para estu
dar a repressào ao contrabando 
no.s fronteiras. Accrescentou ain
da que a 8 de Outubro proximo 
inaugurar-se-á a linha aerea 
Montevideo - Bagé, coincidindo 
com a inauguração da Exposi
ção Agro-Pecuaria nesta cidade 
riogra·ndense. Para incentivar as 
relações brasileiro-uruguayas, o 
Banco do Brasil vae criar ume. 
succursal em Montevideo e no 
mez de Janeiro realisar-se-á na 
capital do paiz sulino, uma. Ex
posiçfto do Livro Brasileiro, a 
que.! será inaugurada pelo Mi
nistro da EElucaçfto do Brasil. 
Concluiu declarando que o Bra
sil comprara o Pala.cio "Piedra 
Caprina", para séde da embai
xada e q uc os cadetes e offic!aes 
n>tvaes e militares do Uruguay 
tinham sido convi.dados a aper
feiçoar seus estudos em nossas 
Escolas, corpo.s do Exercito e 
unidades da Marinha. 

Noticias Militares 

- No sul do paiz estão sendo 
realisadas manobro.s de uma 
parte da esquadra, dellas parti
cipando duas esquadrilhas da 
Aviaçfto Naval. 

- A Jrmanda.do 11a t:-anta Cruz 
<lo~ :'tlllltares mandou rezar uma 
l\lissa em ac,;ão de graç.as pelo 
salvamento 110 "Almirante Sal
danha". 

- A....E.scola Militar do Rea
lengo ~liiará no proximo mez, 
cm Juiz ,h,,'.!fóra (Minas Geraes), 
as suas mànobras annuaes. 

- Regressou para a França o 
general Paul Noel, que foi até 
ha pouco, chefe da Missão Mi
litar Francezo. em nosso pa!z. 

- Foram promovidos, a ge
neral de Divisão, o de Brigada, 
Collatino Marqtt<'s e a gene1-al 
de Bri-gada, o coronel Manoel 
Araripe de Faria, 

- A bordo do couraçado "São 
Paulo", foi offerecido um almo
ço a diversos offi.ciaes membros 
da Missão Naval Americana, os 
quàe$ se acham de regresso ao 
seu paiz. 

- O ministro da Fazenda 
isentou da "quota de sacrifício", 
os cafés adquiridos para consu
mo das gue.rnições do Exercito, 
em lodo o paiz. 

do Mundo 

1. Otiro As entradas de ouro 

1 militares. Em resposta, o gene- sentantes do Brasil " dos paizPs 
ral Eurico Dutra, depois de· americanos, diversos illustres 

nos Estados Unidos, 
elevararm-se, durante o mez de 
Agosto,r a 165.990.271 dollares, 
dos quJ).,es 91.235.272, procedentes 
da Inglftérra. 

agradecer as honrosas referen-1 boto.nicos europeus. 
cias feitas pelo ministro d·a 12. Professores Encontram-
Guerra da Argentina, ao Brasil e 1 6. Camnanha Installou-se- no 1 --------- se n esta :1. 
ás .suas classes ª:madas, qu!z 1 · Rio O curso Capital, os Professores Luiz 2. 1\1,tnobras O exercito bUI• 
accentuar '.1- cordio.lldade ;rntre 

I 
destinado a formar medicos es- varga.s Salcedo, conhecido ci- garo começou 

os dois paizes, pelo symbo,ismo pecialisados para a ,campanha rurgiao chileno e Luiz Sayé, il- suas n1:anobre.s de outomno, dan-
de suas bandeiras, escrevendo: contra O trachoma, tendo O il- lustre tisiologista hespanhol. I do.-se o' mesmo com o da Hun• 
"De forma ~~ntinuada e vigilan- l 1ustre ophtalmo!ogista hespa- gria. 
te,. essa unia.o mais e ma:s .se nhol, professor Honnenegildo 1 :~. Vldlinv.:don p;steve nest a 1

1 

· 

avigoro. revelada de modo sm- Arruga, pronunciado a aula · capital o ~- Parlamento Foi dissolvi. 
guiar no symbolo das nossas inaugural. maraucz de Wellingdon, o qual .

1 

do o Parla• 
bandeiras, cujo sol e cujas es- fez ;a Sociedade Paulista de mento {j,a Polonla, ma~ando-se 
trellas mostram que dia e noite 8. Internacionàl Presidida Cultura Anglo-Brasileira, um.a I novas ,e1eições para 6 e 14 de 
a . Argentina e o Brasil velam 1 --------- pelo sr. eonfercncia subordinada ao ti- Noveml:H·o. 
ininterruptamente pela. sua mu- 1 Epitacio Pessôa, reuniu-se no tulo "A vida de um vice-rei na .,,J 
tua amizade e pela harmonia I Itamaraty a commissão que cs- Inclia". 4. Judeur 
continental." Entram em vigor 

a 12 do correl'lte, 

Actos do sr. Interventor 

Federal 

PELO sr. Adhemar de Barros, 1 
interventor federal em Sfto 1 

Paulo, foram assignados os se-
guintes decretos: 

1 
- Hestabelecendo o cargo de 1 

nrocnraidor <la ,Junta Commercinl 
,10 Estado e dando outras pro
videncias referentes á organisa
ção e funccionamento dessa ins-1 
tituição. 

- Determinando que o Depar-. 
ta.mento tle Asslstencia Social do 

l Estll,(lo passe a denominar-se 
Departaml'nto dc Servi,:o Social, 
dando novas denominações aos 
seus serviços e criando no Es-
tado 50 Casas de Serviço Social, 
localisadas onde convier, 

Contra resfriados e suas complicações 

1 
as medidas anti-semitàs appro
vadas pelo gabinete italiano, dé• 
vendo todos os judeus estran
geiros -a.bandOnar a Italia até 12 

li} ÍiJ de Março de 1939. 

Efeito rapido e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 

5. "L .. z. 130" O novo Zep .. 
~ . lin "L. Z, 130" 
~ 1 fez suai primeiro. viagem expê
~ rimental sob o commando de 
~ Hugo Eckner. 

~ fl. Centenarfo o segundo 
~ mw ... _ cente!larlo d~ 
~ descolierta do oeste do Canadá 

?& 

pelo francez La Hendrê, deu 
Mldl$,.tW9Rii&@--"llliWf&iAAtliM IM motivo a manifestações de cor• 
- diallde.de franco-canadense. 

EXTERIOR 7. ~7 mms. o governo dos 

** MIN!S#M-

- Criando no Departamento e A n ffl T §! i.Ul A ç A o 
de Sau<le, o Serviço de l'uerlcul- 8"Jl W,- li} U b M ~ 
tura e nomeando o dr. Octavio 
Gavifto Gonzaga, para seu pri-! Ü facto central nesta sem·anal Allemanha, em ºcaso de guerra, 

Estados Unidos 
ordenou a construcção de um 
typo e~peciàl de canhão anti, 
tank, de 37 fi'lms., de tiro ultra, 
rapido, muito potente e de gro.n• 
de alcance. 

me1ro Director. 1 _ • • •• 
. _ Criando uma Escola ~,or-; cio nroblema tcheque-allcmao J 1b, ab'shtcnçaod norte-amerf1!?ª,na na 8. A vião 

1 ld 1 d M Ó t _ 1, foi o abandono ta Tcheque- .ypot ese e um con ,c,o, as 
ma na c a1 e e i oe ca, au o Si . t d I I pretenso'es I a hungºras 

Du.rante o mez da 
Agosto, foram ex

porte.,dos dos Estados Unidos 
para a ,Ingl,-terra 200 aviões de 
reconhecimentó e 200 de treina,
men to. 

risando o governo a receber um ovaqu1a por par' e a ng_ a- po onez s e = 
! · t 11 ã f terra, da França e da Russia. ' sobre territorios tcheques, são 

pred ? para sua ms a aç º· 0 - T d ·d B h t d n 5.•- 1 esses detalhes. Emquanto a si-ferec1do pcl<1. Sociedade Moco- en ° i O a erc e sga e , , _ . 
A T d d I t feira da semana atrazada e ten-' tuaçao se a.grava depois do pro-

q~ensed. dux1 Ia otra e• ~ d nds ruc- cio alli conferenciado com o ,or. Í fundo golpe causado pela defec-
çao e an o a es a ,,oc1e a e um I""tl . b ão d t· h ·c1 1 l 
auxilio de 150 :000$000. ·~ er, o sr. Nevillc Cham e:: ç· os que '.n. a.m as,sumi o o 9. Palestina Dada a grave 

F' ti . 1 J ã d Iam, chefe do governo :n·,lez, Ja compromisso Cte "defendal-a, po-1 · ·t _ d p 
- ,x ngum, 0 a See<: 0 e t f · h º 1 dem realmente os int 0 res 0 ados. ·Si uaçao a a-

M:cchaniea Agrlrola, Irrigação e na sex a- eir<l se ac ava 'e re- .. ~ • ·' , • Iestino., onde continuam as lu• 
Drena.gem do Instituto Agrono- gresso a .~ondres. A.pós demora- estudar a divisa? da ~resa. E Oi ctas entre arabes e judeus, o 
mico do Es'tado e criando em das reun10es do gabinete, o che- que f1ze1,am. cer,e.mc~ .. e durante, MOverno ing!éz enviou para 
seu lugar a Secção de Enge- fe do governo britannico solici- uma symbohca reun:ao de ca.ça, j ;que!le paiz mais 2 regimentos 
nharia.' tou aos srs. Daladier e Bonnet, o marech?-1 Goenng, o sr. Beck j de ca vàllaria e 4 batalhões de 

_ Dando ao Departamento respectivamente chefe do gover- ! da Poloma e o regente Hot'lhy, infantaria, 
Geographlco II Geoiog-ico do l~fi- no e ministro das Relações Ex- 1 da Hungria!... : 1 

tado e. autorisação de coordenar teriores da !<,rança que· estives-! E ·pela &egunda vez o sr, Kc- ·1 lO p , . , 
todos os elementos para a orga- sem domingo na Ing!a'terra para' ville Chamberlain vôou pe.ra a • az Tendo - se noticiado 

rea. lisar-se o accordo entre 08 Allemanha, .qual _".mensageiro 1 . ~ que e. stalá_ra um mo-nisação do mappa de cada mu . t I p 
dois pa!zes .em relaçfto á Tche- alado da paz· ... no <t1zer do sr. ,

1 
v1me.n revo uc10_ nano no ara• 

nicipio paulista. que-Slovaqu1a, Benito Mussolm1, para entregar' gu_11.~' s autorid,1des de_ Assu·m-
- Crian<lo o Conselho d,1 Ex- 1 cl t f 

Realiso.da a entrevista entre ao "Führer" vencedor, a ca.pi- 1 pçao smen em essa m 01'1:1ª" 
pansão Eeonomlca do Estado, os estadistas britannicos e fran- tulaçào dos que cahiram sem I ção, accre~~éntando que re. l!l.é. sob a presidencia do sr. inter- J t t d 
ventor federal. cezes surgiu a noticia de que os gloria. compela pa.z em o o o pa1z. 

dois governos tinham resolvido .,.,).. • • 
enviar ao de Praga uma nota, A guerra civil hespanhola 11. lV.ljlnJSterm] Declarou - se 
na que.! communicavam ao sr. _______________ ----------- uma crise O preço da carne 

- A partir de 1. 0 de Outubro 
- Está <'aleulada <'m 200 to- proximo, fundir-se-ão na nova 

nela.das a produeção de trigo du- Directoria dos Serviços de Re
rante a safra de· 1938, no Est-a- monta e Veterinar:a, as actuaes 
do do Espírito Sa,nto. Directoria· de Remonta e Dire-

A Divisão de Abastecimento 
Hodza que a Inglaterra e a minis'te~ia.l no Chile, tendo so-
Fra.nça aconselhavam a ccssito AS t1 1 d rr civil que lic:tado~ st•as demfsqões os srs. 
,i. Allemanha dos tenitorios ha- no c as ª gue ª Gut!érri},: Allende, Cruz Coke e 

- Sobre a situação do café ctoria do Serviço de Veterinaria 
brasileiro no mercado de Nova do Exercito. 
York, escreve o "Nortz Company j - Realisou-se domingo ultimo 
Rewi-ew", que as exportações do no Campo de Sfto Christovam, 0 
'.Brasil estão em grande augmen-; juramento á bandeira dos atira. 
to, esperando~~e que no actual dores dos Tiros de Guerra da 
anno comm~rcial, cllas ultra- 1.• Região Milftar. 
passem de 17.000.000 de saecas, - Iniciaram-se na região de 

· C) que constituiria um recorde de Ce.mi)inas, as manobras dos 
-vendas. alumnos do 2.• anno do Estado 

- Tomo,, posse do cargo de Maior do Exercito. 
director <lc ·lrpartamento Nacio
nal do C,· -, , o sr. Oswaldo Pe
reira de .~orros, que foi até ho. 
pouco, secretario particular do 
Jnterventor federal em S. Paulo. 

Decretos-leis do governo 

federal 

- Na reunião do Conselho Fe- Q -sr. Getulio Vargas, Presi-
deral de Comme~<,io :Ex.tenor fo- sidente · da Republica, assi-
Jam · estudados entre outros as- gnou os clecretos-leis: 
•umptos, os que se referem: _ Estabelecendo as bases pa

·- a) á criação <:!º Instituto Na- ri, a exploração industrial e 
·.ional <:!ª .Madeira, nos moldes, commerclal do ·porto do Rio tle 
4lo Instituto do Mate; l Janeiro; ella ficará a cargo d!! 

. b) á a-.educção de direitoo so- i uma a,dministração autonoma, 
.._ o ar..eniato de chumbo, usa- r1Pnomin,i,da Administração do 

do Departamento de Hy
giene da Prefeitura da Capital. 
tendo em vista a necessidade de 
não prejudice..r a pecuaria na
cional e necessitando contraba
lan,:~1.r os effeitos perniciosos da 
Estação autori.sou "em caracter 
transitorio", o augm<>nto do pre
ço da carne, o. partir de segunda
feira ultima. Desde o dia· 19, os 
preços da carne são os seguin
tes: 

Cal'ne 
Carne 
Carne 
Carn(, 

de 1.• 
de 2.• 
de 3.• 
de 4.• 

2$600 
2$200 
1$700 
1$2CO 

bitados por mais de 75 % . se trava na .Hcspanha, con- Goytia, respectivamente, !Íli.njs-
de suddetos e implicitamente se llnuan: o. ser muito esoossas, As I tros do Exterior, da Sande e de. 
recusavam a auxiliar os . tche- mais importantes sã.o as que I Guelt'a. 
.ques na eventualidade de uma consignam pequenos avan,os J 

guerra. Consumou-se assim a das tropas nacionalistas no ·se- 12 Coul°açados o governo 
capitulação o.nglo-franc('za de- ctor de Fatarella, no. frente elo .. • americaj10 

rio Ebro e as que referem u::r.a •. 
ante elo "Führer", seguindo-se- tentativa de sublevaçfto com:pu- annunc1ou a construcção de 4 
lhe .immecliatamente a d•t União nista no Marrocos hespanhol; esta, novos couraçados, no valor de 
Sov1et1ca, a qual communicou lt' . b t t m 'a./ 70 milhões de dollares cada um b u ima, aesco er a a e po pe, _ 
tam em ao govern? de Praga, polic'a nacionalista que surpre- (um milha.o e duzentos nu! con• 
que nada mais podia fazer. hend:u elementos procedentes de 

I 
tos de réis). 

Como a dec1sao tomada pela _ 
Inglaterra e pela França "en-1 Tánger, nao chegou s•.quer a ir-, l:'. Desord"'nS Os 
t d T h Sl . ' romper, sendo destru1dos todos I •) .,. fa·sciste.s 
rcge.n ° ,, a c eq.ue- ovaq.uia I os planos de subverter a ordem -------- inglezes do s.r. 

aos lobos · como _dizem os Jor- naquelia possessào. Varias cida- Oswald Mosle,\ promovere.m 
naes europeus: nao representa I c1 s d tcrritorio em oder dos desordens nàs rua.s de Londres 
apenas a cessao de uma parte e 0. P 1, . -

1 
• 

d 't ·t . d · governistas, foram bombardea- atacanuo aa lojas juda cas. 

13 e seu erri orio, mas o seu es- 1 das pela aviação nacionalista, J 

membramento completo, todos I tendo sido atting!dos lambem 14. Soeial-deH r s si J os .ºutros ractos da sem.:"nª J~e- navios inglezes ancorados em 

Noticias 

lac1onndos <·om a questa?, sao )Ortos visados. ' ./ · 
apenas detalhes !lCCt>SS0!'IOS, Ü ! filOCrataS 

·do Á·R e1PiÇÕC!# 
m u l'J ! e ipaes 
reallsadas na. 

Suecla resulta• 1. Suspeito Foi preso em apoio moral ,, rrnlledal, si fõr 
A lucta na China Campos, o indi- necessario, do Japào ;'.t Allema

viduo Zuzem Ghorgew Penelow, nha, o discurso do sr. Mussolini 
de nacionalidade bulgo.ra, que selem Trieste, manifestando-se fo.
diz engenheiro de ·minas e que voravel á eoncessfw do plcbisci-

1 
'T'A~IBEM as noticia, J..i. 11J.cta 

se 'tornára suspeito á policia; to a todas as nacionalidades e sino-japoneza. são em n ..:me-
interrog-ado confrssou que en- affirmando o apoio italiann- & • ,.iuz1do, As i1;formações '!)ro-

ram na victor1a dos .social-de
mocra:tas, que conseguiJ'am 128 
mandatos n~vos, tendo sido ba• 
tidos os conservadores, os na
zistas, os cc>mmunlstaa e os ao
"lal!st.as da· ·esquerda., 
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Federação das Congregações Marianas Federação Mariana Femininq. 
110 verdadeiro ~sentido da piedade· (catholica é o dever de santificar o Concentração em Mogy das Crúz'@s 

mundo inteiro e de submettel-ó a Christo em sua totalidade" Continuando a série de con- O programma · a ser desenvo}1 
ccntrações parciaes que a F. M. \lido é o seguinte: }:;\ • .; . 

.,. O Secretariado Geral das diahy. A nova Congregação erec- renço\ Assistente; Gelindo Za- que os srs. Pasquale de Donato F. vem realizando 
110 

interior A's 10 horas. _.. Missá,;:,:·t11~~~ 
)-Congregações Marianas refere-se ta sob os titulos de Nossa Se- notto, Secretµ,rio; Irineu Dolce, e Onofre Corrieri, mel,llbros da- brada pelo Revdmo. S'nr.''Y,~~-i~ 
:ao ideal de piedade que, deve nhora do _ ~sterro e São Sebas- Mestre de Noviços e Armando quellc sodal!cio tendo visitado re- :la Archidiocese, as Filhas de e cantada pelo côro geral•:·li(Í. ,]it·.1 · 
~nlmar os Congregados, na se- tião é_ dirigida pelo Revdmo. Pe. Destro, Thesoureiro. centemente a Italia trouxeram Maria das diversas parochias da M. F. >:>:\· _. 
;gulnte compunicação enviada sr. Arthur RIC'ci, incansavel vi- ;co--N·-_

0 
__ R.EG.AÇAO MARIANA DO de Roma para a sua Congrega- Capital, seguirão hoje, em trem A's 12 _ horas .. - A,J,t,n~~:-_.~;J~G, 

.. ás Congregaçoes do mundo:'1 garlo daquella cidade e elegeu '-" · ção uma imagem de s. Paulo, especial, para Mogy das Cru- recido pélas Fil)ias .de'-:·Mâ~·Ja 10: .. 
' "o verdadeiro sentido da pie- agora sua primeira Directorla que · BRAZ em bronze. A imagem já se acha zes, onde a Pia União local· vem caes. · ,·,·. '-'<:-:, · 
'dade catholica contido no Novo é formada pelos seguintes Con- Do sr. B. Garcia, Conselheiro collocada na séde daquella asso- pr~parando carinhosa acolhida, A's 14 horas - â~el?%ijl(à.::·ge;;· 
,Testamento é O dever de ~anti- gregados: Cabo Laurindo Vlce.n- da Congregação Mariana do Braz, ciação, ao lado da Matriz do sob os auspicies do Revdmo. Snr. ral, b~nçam do s ... .e:'. SQ~ta~i,:4' 

tJlcar O mundo inteiro e de sub- tini, Presidente; FeliO!:o Lou- recebemos a communicação de Braz. Vigario. to, desfile e regresso á-· ·S'. P~µli:>{ 
~mettel-o a Christo em sua tota- =================================::::;:;;;;:;;:::;::::::;:;:;:;:::::::::::c::===::::;;::;::====================.;c···=.;;·_r::;·.-.:;::····:;' } 
tJidade e em todas as suas par- -' ·.,·· ·· -

(tes. Lembrar-se desta obrigação N o ·,, H s o f 
,e realizar esta convicção, tal é o u e /o esp1=1to de pieda& das. Con- · · · Lords?~~ 
fgregaçoes, 

\ "Esta piedade, sem afa;tar-se (Conclusão da 4.• ,p0.g.)' recebei-os, sempre ainda. ficava isso que a·,. mtcl'at'lva. do presi-· fortuna que .Jhes dêem a ·.possi-
1 
no meu ver, deverá: altl~ifo'fdi' 

,o.e sua base sacramental, antes, o rio Danubio, além (le avultado dente Roosevelt e do governo bi!i-dade de, em outro ;paiz, re- -interessar os governos não aue~ 
'Unindo-se mais a ena, procura aos Irmãos <JhrlStãos de todo O numero de ccmlterlos que a AI- americano ·merece todos os elo- começarem· a sua vida. mães: Segundo penso, a notavel 
·~antificar o mundo onde' quer mundº - sinto ter que dizei-o 1 1 d I h i é j t · - d li ã t.·.- ·í w em_an 1a po era cne er .. ,, g os; us o esperar que a Eu desejav~ .Pedir ao governo em1graçao e 0. em es E!.<). 1vo&;;; 
.nue elle este3·a·, n"o só na'. "011- - .não encontra.m O c<Jho que C l - P t f d d á ,., " - omm ssao ermanen e • . . en- de Sua :Mag~;tade ,pres'tar par- orma os e competentes po er 
;ctão do lugar santo, mas em to- seus gritos de soccorro dirigidos COVARDIA··,. contre o ,pleno a-poio dos govcr- · constituir, para outros pa-izes. 

nas igrejas chrlstãs, deveriam Não corriprehendo como nossos nos. A Conferencia. de Evlan ·foi ticular attençáo a esse ,ponto; um grancle lucro positivo. Pode-. 
~º!~s t:~;°:.S o~::a e!:i:~a~~~~ ~:m::~~n~;:::ã!'h!r:i:ti~ti:~ consangu~iiéos de l!'aça allemã o .principio, e já não faltam ai- eu queria recla,mar do governo rão trazer novas rriquezas e no-. 
;E' que o Filho d!;! Deus 'tomou (<Jonheço muitos anem~es) pó- guns progressos sensiveis: de sua Magestade que, cm hora vo trabalho, conttlbuindo aind~ completas, .pelo que -não se -pó-
toda a natureza humana.-,~ ac- dem dar algarismos <Jertos. A dem bumllhar-se a'té semelhante ~Pi·Jmelro, que os Estados Uni- opportuna, e de manei)·a inequi- para fazer parar a alann.ant . 
:Ce!tou toda a sua Vida e ·todas oalcular, porém, .pelo que me foi nlvel baixo de deshonre. e de <Jo- dos, offlcialmente, tomam parte voca, declare ver nisso um dos clluilnuls;ão d,o augmento ela p]o-: 
'.as suas actividades. Com muita communic-ado, 0 numero de •... vardla, ca.hlndo sobre um povo nas ,providencias lnternacionacs pulaçãó .. -.· N'ão. hesito em 41ze .' 
' d Sa to I tn d · erme ·. <J mo nazistas ~ah! ·. ~ntos basicos de todo O :plano q'1e o reforço d' e nossn -ponu· -'· · ,agu eza, n gnact"' e 500 ooo não é nada exagerado m , 0 os · · ~ - pelos fugitivos; segun(lo, que .a · ' " -

~ 
b . _ . de· pàqificação européa; pare e~- ção pela e, h. _e_ gado· ..., e jove.ns e.· 

lL<>Yola comparou e,,1;a pi, . ê á A 1 _ t d rt ram so !'e os nao-arianos. C~mmissã_.º ·Intergovernamental _me que cumpre -pôr em ,prLm.eiro ~ " 
;,dos AnJ'os que acompanh·' e persegu çao ª ' 0 ª ª so e E' exqulsito que· .um .povo que, f t d t d fortes fugitivos de ambos os _-se-1 

d ã I t d 01 fau º. r.1sa a ª. se en en_ er._com_ .. _ P)º, n_ º· _, com nnrticular accento, a j ',aJ·udam os homens em todos os e n· o-ar anos ornou-se e d-e tal -modo, oprime uma mino- t ,..,. .,~ xos da Allemanha e <la Austrl<> -· 
OS ug1 IVOS, antes de ClJes de1-... - ·qúest_f>o da col!abora~ão al!e,mã -., 

:,trabalhos e que contempJam ao crescente crueldade, tendo come- ria em s·ua propri.a -ter=, =os- 1 " s ,..- •-·ob1·e base larga t=r'· ,. Jn. ·~ ... xa.rem ª: A lemanha.;,·ou a Aus>_. -.·n_ esse·':terreno. .•. .-.,,.·.. ~ ' · ·~" ~ -·· 
' · 1, çado, em l933, com .a .persegui• t1·a u-m hyperzelo na reclamaça"o glaterr g=~des v~ntagens ·.mesmo tempo a face de,_,Deus ã • . ... t' d tria, com o que ,póde transfor-· .:·•"'·'·-· ª •=• = · ··-r 

ç O nao-orgamsa""'; con ,nua a de direitos para uma -m·,noria em · ·' O a1·gument que utnero d,.; "Esta ttit d . ·t l . mar a sahida, de fuga chaolica, . ,OLHOS FITOS ~-,.- '. . o o n "" . a u e esp1n ua,' exige com certa <Jodlfioo.ção pelas leis outro Estado, na Tcheque-Slova- · "' "' · - em emigração aabia=ente diri- · immigrantes necessariamente -au-: 
\!ma profunda vida sacr!!imen- de Nueremberg de 1935 Desdo 0. ·•· IXGLATI~UHff. ., t faJt d h • · guia, minorl:a da qual, mesmo gida; terceiro, que :foi criado um gm.,n e a a ·e tr.abal o, 11~ 
tal. E' uma vérdade hfstorica incorporação da Austrla, porém, com 08 m··alores i·ecti.i·sos da t b s b d t -"--. apparelho Jn'tergovern-amental · ··· .. · em · ase ... , ou e e fon _e: ..,.,.. 
que a participação ao Santo Sa- aquillo que a Allemanha, se fez pha.ntasia, nil.o se .póde dizer que com missão concreta, quando Não ha exagero em dizer que solutamente e.11Jp,risada que OI\ 

,crlficio, a recepção frequelfte da num pedodo de 5 annos, naquel- possa ser comp~·rada aos não- todos os olhos estão fitos na ln- fuaitivos allemã.,,s d_omiclliadoº 
'S Co '-" 1 h ti ~ antes -a incumbencia com ques- H 2 d ~ " • 
: agrada mmun, ... o e a..Pra - !e paiz se fez dentro de 5 se- a·rianc;,s na Allemanha ... " tões de fugitivos não pa·ssava de glatc-rra... a _.pontos que e- rta Inglaterra .trQuxe't·a,m :trabo., 
;ca da confissão, se tornou_ nova- manas, ,sendo diffioili-mo exage Trita-se "d'aquelles fugitivos sejo ver acceitos pelo governo: lho a iguai nu~e·,,0 d.e oper~ri;.;..; 

t t ni .. 1 annexo casual do trabalho geral 1 1 1 .b.lld "' , "' ..,.. 
;1nen e um pa rimo o PQPUlar, ro.r quando se fa a do terror nos alie mães ou austrie.cos, q ualq lier da Liga das - Nações, sem .res- pr me ro - ma ores poss1 1 a- bri tannicos ... ,, 
1graças ás Congregações. Consi- ultimos mezes contra habitantes que sei·a a stta religião, ,n,,rn, os des de formação e occupe.ção de Ei·s boa arte , .. . ,-- ponsabilidade immediata e dire- • 
.i.õ.erando com que 1/.mor os pri- de Vienna suspeitos por sua raça quaes -a .permanencia na Aus• aprendizes allemães e austrlacos 
1 cta dos governos ... 
;meiros manuaes e livros ·ae me- ou política... tria ou Allemanha se tornou lm- na Inglaterra; segundo - maior 
:ditação dos congregados""se de- Vê-se O horror da situação pe possível ou insti·sten't.avel. A O ponto decisivo póde ser for- precisão nos dados sobre colo-
t<Ucam á explicação da Santa lo facto que não ,s6 m!llclanos ques,tã.o a discutit· é esta: que é mulado assim: não haverá solu- nias que o governo britannico 
IMtssa e o quanto esta expllicação dae <Jorporações SS e SA, mas que · podemos fazer, para auxl- ção .para O problema dos fugi- pretende abrir, isto é, mais do 
-~· recommendada aos catêchlstas e.té <Jhefes nazistas e ministros Jlal-os?.. •. as necessidádes dos que vagas allusões a Kenya e 

d I t d tlnl a \te tivos allcmães e- auSlriacos, si Rhodes1·a septentr1·onal. Está ' ,ãa. Congregação, sente-se !-de que ec aram que O os · 1 m q flÍgitfvoo da Austria e da Al!c- v 

!maneira a espiritualidade ltl/l,- clelxalr O paiz, lmmedlntamcntc manha/ultrapassam de multo as os governos não-allemães não governo disposto a facilitar a co
)l'iana está ligada ao que. ha de qué, se os não-arianos não en possibilidades de organlsações conseguirem obter concessões do lonisação não só para algu1J;U1,11 
: melhor na piedade de" nossos contrassem terra que quizessc pai·ticulares, princi.palmente ago- governo allemão que permitam aos centenas, mas para. todos quan-
~las. .l'a que sobreveiu a Austria. fugitivos levarem comsigo parte tos (segundo soube de fonte au-
i "A Congre_g~ções Ma,rianas não .Lêr e propanar o . . de fleus bens. A~tualrnente, o go- torlzada) a. Rhodesia septentrio-
tlle detê'm. f;íhl. -/-. . .iVlda interior 9 PRIMEIRO, s1<:;GUNDO E verno .allemão desterra seus sub- na! possa ·receber? Quer dizer; 
!d ve ma lfestar sê n vida dia TERCEIItO ditos lndesejaveis, tomando-lhes para muitos milhares, para cer-
1 e n • ª · ca de 50.000 ou 100.000? A P-a-

cadós para· serem· pl'l.ncipes pie- · · ·· · Pa.;\i;'°'"hO:v'er uma 'íiolução, ··é fortuna, acção estaO que, sob ne- leSt ina é uma quest.ã0 á ,pa•rte, 
dosos, como · Fernando II da ln(llspensavel que ajam os gq- nhum pretexto qne condiga .com e bem difficil. · · ·.· 

~

ia. Os congregados. .. foi:am edu- LEGIQ·NARIQ ao mesmo tempo sous bens ele 

Austrla ou Maximiliano I, da E' DEVER DE TODOS vernos (lo mundo, e que o fa- honra e moral, poderá ser justi- Ha outro aspecto ainda que, 
Eaviera, artistas piedosos como OS C A T B O LI é OS· çam dê commmn accor<lo. E' poT ficada. 

1calderon, Rubens e van Dyck, Reuniram-se em Evian 30 na-
r,iablos })iedosos· como Volta, Li- ções, trabalhando para elaborar 
IPSins ou ózanam, Bispos piedo- ENGENHEu?.l:to • A 1111x1L1 A n planos, .cuja•s bases :permittam 
sos, como S. Francisco. de Sa- 11111 NU ili lii/lflGR aos emigrantes involuntarios da 

;íJ.es ou Bossuet. Todos estes mus- , Allemanha estabelecer-se em ou-
ESCRIPTORIO DE CON_STRUCÇÃ.0 1'_.R.E .. C. ISA DE :UM tres e san~s })ersone.gens se con- . . . tra parte. Sem duvida é exigir 

·sideravam feli.Zes Por tenem pas- . · .• RECE1,intPLOMADO;. · ·pouco, reclamando da Allemanha 
sado os annos decisivos, tle sua , · que ooll-abore .no sentido de au-
vlda . nos quadros das Congre- Cartas vara B. F. G. na Secção de Publicidade destà: folha. torizar e.quelles emlgi;antes e.. le-
~ções. El ainda hoje, eni todo o ___ ...,_ varem comsigo alguns bens de 

€
undo vêtn-se Congregações es
clalisadas de homens, forman

catholicos exemplares que1 
stos á disposição do renasci

lmento religioso são os instrumen
Ítos ma.is capazes pe.ra ,influen
l ciarem á vida; l)UJ.?tica. e social 
\àªs nações" • .-.-.-:· . .-\t . ' 
.ÍtoNGRiEGi\Ç~~ .DE ~ILITA
..... , ... ;., RES DE JUNDIAQ:Y 

Continúa a perseguiÇ'~o 
r~ligiosa no Reich· 

O "Osservatore Romano" :pu
blica a a.nalyse de um documen
to official em;i,nado .de S. Excia, 
Rvma. D. Conro.d Groeber Arce
bispo -de Friburgo sobre <> Bris
gan, onde <Jom <:Jfras, elle resu
me a situação ,veligiosa do 3.0 

Reich. 
O orgo.m do_ Va~icano frisa que 

,. , "A Guerra. ao Crucifixo" :\ 

Depois trata <ia gerra ao cru
cifixo desencadeada por Rosem
berg na ,sua obra antl-chrlstíl.: 

gados a ,pagar o imposto de celi
batarlos, de que sempre estive-
ram isemptos. . · 

Essas medidas -são apresenta-! 
d.as como sendo puramente poli, 
ticas quando .têm caracter an-
tirreligioso. . .. __ 

Os Obsta~ulos á Pregação 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA. 

fundada. por · 
Jackson de Flguelredo 

:- Dirigida por 
Tr.lstáo · de Athayd111 -:. 

Astign(Ítfüa _annual 25$0ÓO. 
com o. Dr. : PaiÍ.io Sawaya 
Av. Brigadeito Lul,.z Antonio 
... ~·)q_ó 3005· •.. d. 2 ... , 

Xelephone: 4-0347 
. :_CAPITAL . 

DIO 
· Publl.Cámos recentemen~ a 

fhoticla da fundaçãO de mais uma 
\,Congregação de Milttares, no 2.0 

\Grupo de Artilharia de Dorso, 
Íaquartelado .. na cidade de Jun- o quadro lugubre pintado .nesse 

relatorio, é identico .em toda Al
lcmanha. 

O mytho do seculo XX. O Sr Ar
,eeblspo de Frigurgo enumera os 
casos em que o <,rucifixo foi ar
.rancado das escolas. Os crucifi
xos de algunas foram <1-epois 
quebt-o,dos e e.tirados tora. 

:. Entraves ao Culto <%( 
A pregação, garantida pelos 

artigos 4 e 23 da. Concordata, 
são difficultadas ,por numerosas 
medidas de policia. Disp,osições 
que remontam á. "Kulturkai;npf" 
acrescidas de outras cr:ecentees, t_·' 

são applicadas e.os Padres Ca
tholicos. 

UM- -:- ·_R .. A ... ·:010·· DE,--- ·aRAN· · o· ·-o-·· -'ii'"r.' .. ,. 
. . '. • .'· ' : .· ' ' . .J .... ' '' .~} .• ,,-~·~ 

Jesta de São Miguel 
:An:~anio, na l~reia 

:!~e São Gontalo 
~:.:1. Associação de S, Migúel Ar-

itihanjo, da Igreja dé S. àonçalo, 
vae Celebrar. nesta semanà a fes
ta de seu giorloso Padroeiro. A 
~9 qo <:orrei:l.~e, dia de s,'1 Miguel 

'

chamo, ifaverá l\fissa com 
~fümunhão .Geral, âs 7 horas e 
s, ~.9 horas : recepoão de novos 

~~éiados e\be~çalll doJSSmo. 

;

.~i: __ ª_ ~ento. Nos dias 30-~ de_ .s· ei'tibrC1 e 11.º de q~t_µbro ~haverá 
~~ 'ás".!>.: ,7 e s: hor~s _e ás 

h,O~s. Tergo, .ladainha de s. 

A Pro.paganda Anti religiosa 

'As idéas antichristans de Ro
semberg, instructor em chefe 
das ideologias nazistas são in
fundidas <Jom insistencia, por 
meio de cursos, de conferencias, 
dos jornaes, e de toda a impren
sa. 

Poz-se em duvida o patriotis
mo dos ,padres e <Jontra elles or
ganlzara.m demonstrações hos
tis; as manifestações catholicas 
de homenagens aos bispos foram 
impedidas ou .perturbadas. 

Em Mannhein, os moços que 
-tinham sido chrismados, foram 
atacados por um grupo que t.am
bem ameaçou o Sr. Bispo." 

O documento cr:ecorda a excita
ção da opinião pubUéa provoca
da -pelos processos de immorali
de.de, e a <Jampanha de aposta
sia :publica, visando principal, 
mente os ,professores e funcio-
narlos :publicos. , 

Na archi-diocese, o .nume-rd de 
apostasias offlciaes em 1936, foi 
de 2.798, e em 37 de 3.374. 

Muitas dessas apostasias são 
.provoéaclas .pelo medo ou .pela 
pressão. 

Miguel e bençam do ssqio. sa
. rallli~~. No dia. 2, domingo, 
:M.~sil.· com,.._.pomm.unhão 1 Geral 
Ãó:f;·assoctados, · âs '1 ho~ e á 

·. ~~~~~~~~·~~ ~:~~ s!~~~~:: ·~;;:.~oi:: Du~;t Pr~;;\ 
ridii; 'âs 8. hóras urna Missa. por --,:,. . ::::.:. Ocµllsta · .. 
tenr;ão .dos 'a'ssoc~âos 'Vivos e R. een::· P. Egydlo, 16 • a. 

t · · · t d · 513114 - 14 a 17 horas Jnoi:,~s e por o os.os que. coope- .. :.:reiephone 2.7313 .. 

p_x:i®:,~a..ll?!.\~.e.:-Jw. _'!~s~a_;t'esta. ----.... ------""·"" .. ··"°·-'"~-.-""-----~;;;,,:;_'.~.,,.,. 

O -documento trata tambem 
das difficuldades oppostas á li
berdade do culto. As igrejas são 
fechadas sob o ;pretexto de uma 
manifestação de pa,rtido, isso 
acconteceu com a propria Ca
;thedral de Frigurgo. Os funcio
narlos são prohibidos de a.ssis
tir ás funções religiosas e ás pro
cissões. Numa grande reunião de 
,funcionarios em Frigurgo, um 
orador afirmou ser e. procissão 
de Corpus Christi uma demons
traçã,o de hostilidade ao estado. 
.As peregrinações estorvam o 
trafego, segundo elles, e os fi
lhos de funcionarlos não .podem 
ajudar a missa. 

Apez0.r do artigo 31 da Con
cordata, a "Associação Popular" 
que contava 30.000 membros, foi 
dissolvida· em 1934, e o seu pa
trimonio confiscado. 

Todas as associações profis
.sionaes ou esportivas catholicas, 
foram perseguidas. A Federação 
ç,a Juventude Ca'tholica de Fri
burgo foi systematlcamente boy
cotada. 

As proprias obras beneficentes 
são ,perseguidas. De 20 asilos de 
cr.ee.nças, foram expulsas as ir
·mans. 

A collocação dos sem trabalho, 
é Impedida aos catholicos. Elles 
só se :poçlem occupar dos velhos, 
dos ·loucos e dos ,prisioneiros. 

,<:;,.Q~ .. .:7~~~.!.l!:J.~i?~~ ... ~;<? l_l.oje. o.bri~ 

O documento cita numerosos Pa
dres da diocese que foram ,pre
·SOS ,por causa de seus sermões. 
Uns avisos de sermões para ho
'.mens foram e.rrancados pela po
licia. 

A reimpressão de ency<Jlicas é 
impedida, e os bolletins foram 
prohibidos. 22 jornaes <J8.tholicos 
de Baden desappareceram, e a 
censura. prollibiu como indeseja
ve.is muitas obras cathollcas. 

O Ensino Religioso nas Escolas 

C,ANÇE:}\O ·ALCAN~.:l.).EJfljll,Q! 

r 

Uma serie de regulamentos di
minuiu as garantias estabelecl
da:s pela Concordata .,no que se ·, 
ref'-ere ao ·ensino cr:éligioso. ,/ 

32 professores catholicos ç,a 
archidiocese não têm mais o di
rei to de ensinar. Os exames de 
religião nas escolas não podem 
ser mais fisce.llzados .por um de
legado do Bispo. O opusculo 
"A verdade do Cathecismo." foi 
·sequestrado. o Manú~l _de. His
ria Sagrada, foi prohibldo. o· en
sino bíblico foi ~uprimido em to
das as escola,s. Os funcione.rios 
pre no mesmo theor, demons· 
trando a perseguição ás associa
ções catholicas, e obras benefi
cientes. 

E o documento continua sem-
fSt8:~-:.l.:.~!~~Ilt~~ .~~tlW.l.~C?.~~ . 
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TRAPOS DÊ···F>APEL 1 

As manifestações realizadas em todo o 
j::justa indignação provocada pela vergonhosa 

ímeaça aliemã. 
_:·· · '.:;<'> prestigio inglez, tão abalado depois da guerra italo-ethiope, 

)offreu o mais rude golpe, e a pei·egrinação de Chàmberlain á 
~llemanha é um dos episodios mais vergonhosos dessa de~a~en
J:la, .. . 11,ão. tanto. da nação, mas da capacidade de seus pol!ticos. 

:::-.-.-:: '~•r.w"s·,,:,;,:,:,:.-.·.-.· ·· Hitler tem, no momento, a 

CHAiVIBERLAIN 

maior gloria já obtida por um 
chefe de estado nas ultimas de
cadas, e dita sua vontade a toda 
Europa. 

Não se trata tanto de uma 
questão de força, pois ninguem 
garantiria com absoluta segu
ran·ça sua victoria na guerra. 

E' a coragem, a ousadia que 
o caracterizam, que a covardia 
dos políticos !lberaes faz resaltar 
num contraste frizante, que o ba
feja. 

A questão de facto tem, no 
momento, importancia secunda
ria. Mesmo o argumento, muito 
usado, que valeria a pena fazer 

~ sacrificio, se o Reich se apasiguasse, nada vale moralmente. ó 
·9ue se dá, na realildade, é a frisante constatação de que se a 
:;A.byssinia tivesse se submettido inicialmente ás exigencias ita
lianas, o que não fez confiad:,, no auxilio inglez, teria talvez obtido 
:um accordo que não a destruiria totalmente. E agora os Tchecos 
:poderiam, cedendo inicialmente aos suddetos, obter condições 
)lonrosas, que o aspecto agudo da questão já não permitte, e cuja 
causa foi a . resistencia provocada pelo compromisso da França e 

-:d.a Inglaterra. _ /./.:·:-. 
. E em ambos os casos os a!liados são trahidos. pela Inglaterra 
.. :~ pela França num desprezo absoluto pela palalvra empenh~~-ª· 
·0 que faz de qualquer garantia internacional um trapo de papel, 
Sncapaz de deter a furia diabolica com que o fanatismo nacional
.80ciaÍista destroe os estados visinhos. 
:___. 

OS SYNDICAlOS CAJHOUCOS DA Bf lGICA 
f ESJ[JAM O Sf U ~~ª º ANNIVE RSARIO 

. ':A. 7 de Agosto ultimo, realisou- Ia. qualidade de vosso recruta
,ie em Gand, com grande enthu-1 mento, 'Pela solida formação dos 
:,siasmo, os festejos do 50.º an- membros e, sobretudo, pela es
:niversario dos Synclicatos Catho- colha de ch!lfes e dirigentes ca
:iicos ,belgas. pazes, intelligentes e .profunda
, ·Pela manhã desse dia, tres mente christãos; emfim, o ape
·-cortejos, com mais de tre,zcntos go á. Igreja e o cuidado de se
mi! participantes, partindo de guir em tudo os avisos e conse
itres pontos diversos, convergi- lhos da hierarchia." 

L 
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lnau :_u:r:a .. 
d::as. 

· Fo1 ·.:··so1einA'emehtê :;:_ináugittaaa·· 
a·. nova séde social .dA · Liga· · das 
Senhoras Catholkas/ á .A, venida 
Brigadeiro'· Lúiz· Antonio·: n." 5ao. 

A' hora marcaqâ. enco~travam
se lltteralmente occupadas qti.asi 
todas as dependencias das novas 
lnstallações da altruistlca entida
de paulista, notando-se, entre ·os 
presentes, altas autoridades civis 

' 

t I N"fuh •. ais; 

nova 
_);11'8:::$;-

t;_ 

é:. rriilitíi;re's e giahde numero de 
,:pessoas de destaque da nossa 
sociedade. 

Dando cumprimento ao pro
gramma elaborado pela então 
presidente D. Olga de Paiva 
Meira, s. Excia. Rev. D. Duarte 
Leopoldo e Silva, procedeu á ben
ção da nova capella, que, diga-se 
de passagem, apresentava um as-

Mafia Amalia Ferreira Mataraz.; 
zo. 'Depois de prestada essa b,o
menagem, foi dado inicio á ses
sãoii solemne, soo a presidencia de 
S. '.Excfa. Revma. o sr. Arce

[?is~ Metropolitano . Allrindo. a 
;ses~o S. Excia. Revma. pro
'nuziciou .algumas palavras •. Se-

r , guiú.-se com a palavra, o emi
/ nenÍe orador-sacro Monsenhor. 

1 
Matlfredo Leite, que em· brllhan_: 

1 te a.loctWão, realçou . o significado 
daqtzella cerimonia. 

Seg~~u-se-1he com a palavra a: 
prof. D. Çarolinà RibeiJ:o, que ; 
falo:µ em nome da. Liga. Por ui-· 

. timo, falou ainda o Dr. Eurico 
~odfé, em nome da soc_iedade i 
.pà~ta. · " 

'i:iêcto. ciés!Üri-ib'râhte?' nbtàndo~se 
num dos altares uma be!la ima
gem contando cerca de um se
culo de existencia. ...... .......-, .. ' 

Logo após a esta cerimonia foi 
Inaugurado, no salão nobre do 
luxuoso edificio, o retrato da pri
meira presidente qa Liga, sra. D. 
Guiomar Ataliba ··Penteado, fa
zendo uso da palavra a condessa 

Eftcerrando a sessão solemne, 
.:foi proprocionada uma recepção 
(âs a!~a~ auto:i~ades ecclesiasti• 
\ cas, !civis e milltares que se en~ 

1.conttavam presentes ao acto., 1 

; * ' 
! A,, reportagem do LEGIONA~ 
RIO,, teve opportunidade de tro~ 
car rligeiras palavras com uma 
das .:dlrectoras da Liga, que se 
expressou nos seguintes termos: , 

A'am ,,para a .praça D'armas, on- ============--~==========:;::==::::::=:::=:;=::;:;==============~-.;;:;:;====~"'============ de foi celebrada Missa solcmne. 

- "Estamos sobremaneira sa-
1 

tisfeitas por poder realizar ai 
nossa grande aspiração, qual seja./ 
a .de, ppssuir séde propria. Como. 
se s~be, a nossa associação tem 
progredido muito nestes ultimes 
annos, de maneira que a ant~ga' 
séde Jornou-se exigua demais pa-: 
ra P<¾der comportar nossas acti1 vidact:es, o que nos forçou a ad-' 
quirh: predio proprio, tanto mais' 
que havíamos iniciado uma cam-: 
panha nesse sentido a qual ren~! 
deu até o momento cerca de 300· 
contos de réis, quantia essa que• 
esperamos elevar dentro em bre-' 

Como decorreu. o 17.~_ Congresso Mundial 
da Juventude· Uniilersltarla Catholica 

'A' tarde, um grande cortejo his
itorico desfilou perante a,s auto
.ridades, dirigindo-se depois ao 
;Pala:cio das Festas do parque da 
,'Cidadela. onde foi evocada, -nu
!ima ,repr~sentação, o passado da 
t,classe operaria, ' os resultados l 
\obtidos ,pelos Syndicatos catho
llicos e o objecto -dos mesmos. A verdadeira lucta contra o co~muni~mo : - Grandiosa nerearinação jocista a Roma 

Em seguida Sua Eminencia O Realizou-se neste anno na Yu-
.Ca.rdeal Van Roey pronunciou . . 
ium discurso, do qual destaca- goslavia, o Congresso Internacio-
-:mos O seguinte trecho: na! dos Estudantes Catholicos. 
i "A celebração do cincoentet1a- Como no anno passado, o 
f«-io dos. Syndicatos christãos to- Congresso foi precedido por al
!4liou uma amplitude de que eu guns dias de estudo, dos quaes 
'.me ,rejubilo· e pela qual vos fe
'.licito. Corresponde clla á ,impor- participaram cerca de cem di-
~ancla humana e social de vosso rigentes das Federaçõés filiadas 
:inovimen·to, e, na situação mun- á "Pax Romano". 
'dia! :pvesente, sua -significação é O thema principal foi "a at
laorescida ainda do doloroso con- titude do estudante catholico em 

1-traste que offereccm o,ltros face do problema do _Communis-
1grandes -pe.izes. mo,,. 
;- Quanta razão tendes de orga-

ção de que devem fazer de suas 
vidas um continuo apostolado. 

Que, ademais, á semelhança 
dos joclstas, sejam verdadeiros 
portador-es do Christo nos me1os 
estudantinos e, mais tarde, na 
vida profissional. Aos estudantes 
cabe a conquista dos estudantes. 

Foi dito tambem no decurso 
dos trabalhos do congresso que 
é necessario arejar o ambiente 
intellectual, nelle introduzindo o 
aroma ,puro do christianismo. 

Accent.iou-se a necessidade da lnizar esta manifestaçào jubilar Sem se perderem em soluções 
i'e de lhe da:r um caracter de ex- negativas, os congressistas chega- formação de medicos, advogados, 
!,cepcion~'.. magnitude! Com effei- ram á conclusão de que o unice 
,_to,_ os cnl.co. e.· ntá annos de actt I meio a oppor contra a influencia 
j vidade e de. propaganda synd1- . . . . 

professores, industriaes e -esta

distas que sejam catholicos to-'cal que commemoraes insere- do _commumsmo nos -meios um
;_~em-se de .uma forma indelevel 

I 
versitarios é a vida integralmente taes, catechistas missionarios en

! na historia economica e soc;al chrlstã a ser vivida pelos estu- tre os seus companheiros. Assim 
/de nosso paiz. Trouxeram ellas dantes catholicos. Concluíram i nd 1 d cath 

vens cathollcos traballiadores 
profundamente emocionado -
entreteve-se familiarmente com 
elles e lhes dirigiu carinhosa al
locução. 

Desvane.ceu-se o Santo Padre 
ao lhe offerecerem os operarios, 
os seus presentes, fabricados por 
elles proprios em collaboração 
muitas vezes com todos os ope
rarios de suas fabricas. 

Dois annos após dirigiram-se 
a Roma os joclstas francezes, de
pois as jocistas belgas, depois, as 
da França. E, em setembro de 
1939, para lá irão jocistas de 20 
palzes diversos. 

O PROXIMO CONGRESSO 
DA J. U. C. 

Na mesma occasião em que, no 
proximo anno, se realizará o 
CoI)iresso Catholico dos Traba
lh_adores em Roma, reunir-se-ão, 
pela primeira vez, os estudantes 
cathollcos no Congresso da "Pax 
Romana" fora da Europa. 

Mostrando a extensão cada vez 
maior do movimento estudanti
no, os universitarios catholicos do 
velho mundo irão se reunir, em 
Agosto do proximo anno, com 
seus collegas americanos no Con
gresso que se realizará· em Nova 
York. 

lã, clo.s;e operaria beneficios de que se deve proporcionar aos es- cessar a o esca a o os· o-
[o:dem 11:aterial e mora_! ·~ão con- tudantes um profundo conheci- licos-medalhões, cujas palavras e. 
•s1derave1s que é quas1 1mposs1- . 1 , . 

A febre do ·rearmamento con
some a economia dós· povos 

Grandes · esquadras em construccão [vel comparar a situação actual m~nto do catholic1:'mo, da dou- coducta se contradizem ..• 
ic:J.os .trabalhadores, - resultado trma social da IgreJa e a convie- · 

Íde esforços harmonicos e perse- =============== PEREGRINAÇAO JOCISTA A 
(:verantes -- á que o liberalismo · ROMA 
~conomico os tinha reduzido ha 
)fueio seculo. Por outro lado, os 
~yl'idicatos catholicos prestaram 
,grandes serviços ao paiz: onde 
;estariamos. á hora presente si 
'.todo o meio opere.rio- belga tives
'l!e .sido abandonado ás machina
~õ_es do socialjsmo e ªº commu-,

1 

,11fsmo?" 
/ Depois de ter prestado home
,nagem aos organisadores do pri
meiro Syn.d.icat.Q, ,Sua, Eminencia 

De volta de Vienna, compare
ceu ao Congresso o sr. Conego 
Cardijn, fu,ndador e Chefe da 
J. O. C. universal. Não obstante 
as suas. declarações não se refe
rirem propriamente ao Congres

. so da J. U. C., merecem. ser 
reproduzidas porque são interes
santes. 

'felicitou os syndicalista.s catho- , 
licos por terem dado á sua festa as r4 Disse S. Revma. que no pro-
.um .caracter tão re.Jigioi;o·, pro- ás 24 ximo anno levará a Roma, em 
~edendóc~.epois/à: :1eiturai:da car- peregrinação, 20. 000 membros da 
ita que; ·em nome de Su_a. -San- Juventude Operaria Catholica, •e 
~idade .Pio XI, lhe endereçou s. Optimos progrCJm- que já em 1929 conduzira a Ro-
Bm. o. Cardeal· Po.celli, a res- mas a cargo dos 
peito das éommemorações, e ter- ma uma peregrinação de 1. 500 
pilnou dizendo:., melhores artistas. jocistas belgas, que foram rece-
i:- .. ''Çli.ros trabalhadores chris-j bidos pelo S. Pad1:e com as maio-
tã.os, esta Carta notavel consti-. PRH-9 res · provas de consideração. 
i,t'l,le o testemunho mais precioso RADIO BANDEIRANn Relembrou então, o Çon. Car-
:'dá ap.prova.ção paternal de S. S. ( . • K, l J 
0 Papa ás nossas obras sociaes Syntonue. 840 ilocyc os dijn que o Papa recebeu os jo-
operarias e particularmente aos 1 . . 
Sy.ndicatos .christãos. Que. ella 1 
ee.ja pa.ra os chefes, .para os mi- MOV-"'IS 
,it~ntes e-para os ,;membros dos E • • • 
11yndke.tos christãos um encora- MOVEIS . .. 

FINOS 
BONS 

J,a,men.to e um estimulante! Que 
~jll, tambem uma luz -pela.a di- ' MOVEIS... BONITOS 
~~ln:izes que ,traçá â .sua e.cti- MO~YEIS. . . .BARATOS 
. 'V.idade! Essas .directrizf!fl são em V 
:i;t.iíneiro lugal' a. . ~ideilda,de aos 
'pl.'inciplos evangell«:o.s .c.a.s J uctas 
cteioossarias, prinçipws que ex
_ol.uem todo espírito .agg.r.~sivo e 
~ge.t1vo e pedem .~ta ·ma.gna
aimidade qt:g não deixa nunca 
4 impressão, mesmo na,s ,vl-cto
·:i.-ia:e, de que -ha· vencidos; ·-em se
·s»l.da., ·a necessida4e, mais im-
~~.J~ª .. J.a:~l~, .. M,:y~iasg.~: . .:.: ·. 
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/ 

Deante da immiuencia de um 
con,flicto armado, as construc
ções navaes estào sendo apres
sad~s, .podendo-se ,prever que os 
navios de guerra aetualmente 
eip. estaleiros, en'trar·ão para o 
serviço activo antes da data 
marcada para o seu Jançamento 
ao mar. 

çar ao :mar navios numa caden
cia .tal, que não poderá nem de 
longe ser acompanhada. 

A França accrescentará aos 
couraçados '"Dú.nkerque" e Stras
bourg", de 35.000, mais dois na
vios iguaes em tonelagem -mas 

(Conclue na 2.• pag.) 
Na frente do ,programma na

va.! está a Inglaterra, ciosa de """"""- .-, • ~ 
sua segurança e do. segu.mnça Jif-r-r~~--b~l~ 
de suas colonjas. Possue em es- ~~~~-_(t"I"' ~ • 
taleiros 5 couraçados de .35.000 ~-:· ~1.:r, 
toneladas, armados de peças de ~,.r,3? 
356 mm. e capazes de uma velo- ~·-~:ff,.•i/
cide.de de 35 nós. !f;1i:c-;:~'.1-:; 

São "King-George V", "Prince- f;~:·:?:::·.~~~; 
of-Wales" 11A1nson" '1Geliwe11 e :,-:-.. · .. ••:. ·:· 

· uBeatty" ;' accrescid~s aos gra.n-· : :',: ~- :.-.":' :: · ·. 
des "Hood", "Nelso.n" e outros, ·~., ;· .:'-.; :,' :· ·: · 
constituirão a maior massa ªl '··; '· '.· .. ·, '. :; .. · 
existir sobre o mar. E' com es- ;-:.-::, :.'·::·,-;: 
sa esquadre. que ella pretende ·:.·'.·,-.'_/.·-: ·• 
dominar o ·mar do no-rte -emquan- ,:;:_'··>" ;'.·.·· •. 
to outras unidades cruzarão o ;,'·.:· ·:-·, :-: .. ' 
Mediterraneo e o Pacifico. '- :· ·.'· •: 

A tendencia para essas gran- << _i·;:., 
des unidades, que .se nota noi.J.- ;,; -'.·;:: -
tros ·-paizes ta.m.bem, leva a crêr · · " 
que os techtiicos j'u1gam decj.si- ~ 
vo o .papel dos c&uraçados, do
ta.dos de poderosa e.rtilhariá e 
apreciavel velocidade . 

Possuem os -inglezes em ei,ta- ·· 
1,eiros ,,cinco ;porta-a viões, dos . 
quaes um o "Alk Royal" será · 
li!.tt9S,do _brevemente. · . . . .. ;, 

' Alétn desses estão . -em estaleis , 
ros ·11 ,cruza.dores de 10 a 5 mil : 
toneladas e grande numer() (je 
torpedeiros e contra-torp~q.ei-I'Q~. 
Accresce notar qtie ella ,póde, 
mercê de ,seus innumeros esta- . 

",t~~E9:8 .. A: li?.ªf!.S.<1!1} :'.!!i9:~-~~~í.d~7'.i' 

ve, visto que o actual edlficio nos 
custou cerca de mil contos". ,A 

Não foi só o 
LEGIONARIO 
TOD~ A IMPRENSA PORTU~ 
GUE~A SE INSURGIU CONTRA 

q RACISMO DO SR. 
MUSSOLINi 

Em Portugal, cujo governo 
costuma ser mencionado en
tre os reglmens de DIREITA, 
a imprensa foi unanime em 
censurar a nova politica ra
cista italiana. 

Mesmo os jornaes sympa
thicos á Italia. e que a de
fenderam na . conquista da 
Ethiopia, surgiram criticas. 

O jornal "Vóz" pertencente 
a esse grupo affirmou textual
mente que a Italia pela sua 
politica racista retrocede no 
caminho do progresso em lu
gar de avançar. 

Como se vê, o LEGIONA
Rlp não está só na sua atti
tucle perante a politica racista 
do1 Duce. 

E, no entanto, nem o mais 
"e~ragé" dos fascistas pode
rá ,,considerar suspeita e par., 
cia,l a imprensa do sr. Salazar. 

' 
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J;l.sta_mos perre1tâfuêhte' so1ida~ 
!it"l!i.s coi:n o opportuno gesto_ do 
\;chefe Aa Nação que se sollda
)t'tso_u'.·"oóm o Presidente dos Es
íti!-4'o!i Unidos -na attitude que 
ieste M$Úmiu perante o conflicto 
~ur.QM,\Í-
,· · O 'J,Jl!GI'ON ARIO é bem insus-
[.Pilito '11.ésta ma.teria, porque nun-
1ca fql :pa.rt!dario de uma poli
\tica, -d~ ·ê:>::agerada approximação 
~om ·a ·Amerlca do Norte, e sem
;>te combateu a influencia mui
las va_zés excessiva, que esta 
t,ell) ipretendido exercer na Ame
,:icà Latina. 

Nu emtanto, uma linha de so
~idart(l:dade de toda a America 
;na crise por que·'passou o mun
/do, era uma attitude que -se im
jlPun._ha imperiosamente. 

* ; O ºRegime Fascista", jornal 
:~talie.no de grande responsablli
,dade ... no Partido Fascista, publi
keou um acerbo arti.go contra o 
,::;al).to Padre Pio XI, porque este 
)tomou atUtude de sympathia 
fcompa.asiv,a pe,ra com o ·povo 
)tcheco, tão duramente provado 
:;nos ultimos me..,:es. 
i •Fa:Zendo ironia. -disse aquelle 
ijornal que o Santo Padre fica
llria só ao lado dos tchecos, con
,:t'ra todas -as potencias da terra, 
(·-e que corri -este apoio não se 
:manteria de pé. 

Não é exac'to, preliminarmen
;lte, que o Santo Padl:e. tenha to
anado em relação aos tchecos 
-uma att!tude ou outra, que não 
o. de <Uma sympathia que não 
,excluísse a rigorosa neutralida
:de do Vaticano na hypotbcse de 
:!Um conflicto internacional. 

Em segundo log-ar, ao Santo 
:Padre pouco importa ficar com 
ou sem o apolo dos tchecos, do 
·sr. Mussolini, do sr. Daladier, 
do -sr. Chamberlain ou de qual
quer outra potencia da t-erra. 
)i:!Ié tem em suas mãos a arma 
invencivel -com que o proprlo 
\Attila. foi rechas!'"<1do. Com a 
,Crvz <1<.~ I'J0ssu Senhor Jesus 
'í)hristo, ell-e nã.o tem~ os {~:1 .. 

Quando a crise eu·ropea attin• 
gio sua phase de suprema ten~ 
são, exactan1cnte no momento 
em que os representantes da In.l 
glaterra, J<'r,mça, Italia e AUe.1 

1 
manha discutia.m, em 1\'lunich, os: 
destinos da civilisação, o Santo 
Padre J>io XI dirigiu ao mundo: 
angustiado e conturbado sua'.·_:ifa-; 
lavra paternal. • 1 

Na historia vinte vezes::s.eéillá~, 
da Igreja, foi essa uma_. de silns1 
pagina,s maJs dr~maticas e _._eini.-' 
polgantes. Tendo ·como a.u.ditorio 
o mqndo inteiro, 1>ois que seu 
dominio espiritual não tem limi
tes, o Papa :falou na Radio 
emissora do Vaticano, dirigindo 
a todos os fieis conselho;, dei 
confiança e palavras -1~ })ÍÍz. A 
civilisação cstavà a.meaçadá: de 
um colapso. O· mundo 11aree1a·-:riii' 
imminencla de ruir s~b o ·11esô 1 

. " . \ '1 
de erros criminosos que nas.Q~/ 
raim de seu afastainéhto de 
Deus. I•'oi nesse a-mbiente .dra
matlco, que a voz da-: Igreja se 
fez ouvir. 

Bem comprehendendo a ancie~ 
dade do povo brasileiro, em "ex,-· 
nhecer as palavras ,io-i Santó Pa',
dre, o LEOIONARIO. prom()veu 
em ·commum com a Radio :iian~ 
deira-nte a capt~ão, fiel tràduc• 
~ão e subsequente re~transmls
são cm idioma portugt,1.ez, d~ ai
locução pontifícia. Essa re
transmissão se deu entre as 16 
e 17 horas do dia 2~ pp., mlnu: 
tos depois de ter cessado _a ir• 
radiação do Vaticano. ·cooperou 
efficieiitisslma:niente no exito de 
nos:sa iniciativlf' o sr. Luis llla
ln-guttl, em cujas magnificas 
iusfuilaç.ões ra,1:c,µ'.1onicas :foi 
feito noss,1 tra.biilho. . 

d ) . o; 
. -~·tt~·:·'' ,, 

senwr~ 9-ue :fãÍou so~ à 
. 1,>?,z em sua, all<Wo!)lÍ1).,_. f;ijv'~ o, 
::.. cuidado de 

0

':inost~J!' -qlle desejit.:va; 
·,(~ paz fundamen~ada "no· :êvtin-; 

.-· gelho, na jus!iça e na canclaae".) 
Não, i,orta~to,, ~;.paz. oriunda, de. 
algu_. lil;Jús.t~çaf di, sacrif~lo 
imposto ~- q_ué~ que:r que sê,ja; 
fóra das lei& da· mor:µ, dai op,
pressão de qU11,,lquer povo .. 011 

paiz, mas a pra.z ,Ie · Chi-Isto, 
aquella paz que São Thomaz de
flRiu :magnificamente como· a 
'.',tranqulllldade da ordem", e não 
a estagn~ão da desordem. 

Tambem é de se notar a r,efe
reneia especial a São wcncesláo, 
gloi:-loso martyr catholico, que 
foi rei do povo bohemi~ actual• 
·uúmte denomina.do tcheeo. E' a 
esse Santo e Rei, que o povo de 
Praga tem rezado inlntcrrupta
i:nenta em praça publleà, reunin
do-se durantes e~t;es din:s tene
brosos aos pés de 1.-in gran(le mo

.... _nllmento ali erigido erit sua hon
·::-:-ra. Ess_~ refêrencia especial a 

São · Weitcesláo, patrono ·dos 
tchecos, não deixa de merecer, 
especia! attenção. 

~O PROJUMO C'ltN:GRESSO: 
i....., . .-.-: ' . ,/,' .i.l 

EUiJHABISTl-00 nos · 
, EST A»o:s uiao:o.s, . ·,.. .. . ... 

·Reà.li~ar:se-á, durante o -cor,.' 
(il'~nte mez, o oitavo Congresso; 
~Elucll1;1,t'is.tico Nacional -dos Es~ 
:~d.QS Unidos, na clciàde de Phi-· 
J~<l-êtPhia, · 
· Os yrincipaes. actos d.o Con• 
gré:;so terão ll;ge.r no cst:iül<> 

, . inhões · -ou o ouro de quem quer 
\/ . ~ue 1,?ja. 

,;~1!11
·;· ···:;:t:l;~~s ~~(~;~t\1;8 <l~~ 

l:'ol o segul11~e o <llscur.so pon- ;; . 
. :m,m!~ip-al, qu.t te..-r. .ci\,J:):.teldade, 
V"-\'a màie< ,:l·i! Zl'.000 :r,eF,;;oa-~. ô 

.:, C11J_,;t~r>:::~._§: 1
,} /} ,":_n1P,!?~-1'~,-·, _(]} f1,. 'tf: :1lf~. _ 

wl Enéas ·de C,,rvalho Ag:1i·a.r ,,ol,,·0 
"' ·a hcrc,;dlt2.r1ectade da lepra, -para 
li:. ;i·etforQar os arg\lmen·tos com que 
~- ,-o sr. Ru-bens do Amaral c,om-
Ji,' i<hatere., nesse mesmo jornal a 
J}'. · '-esteriUsação dos leprosos -preco-
f 'misa<la por um medico especia-
h :liste. em lepra. 
·· · Affi,rma o dr. Enéas de Car-
fÍc ,.valho Aguiar, que é director do 
: '.~sylo Óolonia Aymol'68, do Ser-
~~ ('ViC:o d~ Prophylaxia da Lepra, 

que os filhos de .leprosos quan
,do afastados immediatamente 
:<1-epois de nascer do convrv10 
,com os paes, têm tanta proba-

(Conclne na 2.• pag.) 

"E~~ú;~t:rt-:1i11Ges de hommis 
vi\·tyí"ll soU a aluf;aÇa -de ruinas e 
,:·et· tlc~.ilert;i:;õcs sem 1>recedcntcs, 
quó rop·ercutem cn1 nosso cora
ção de Pac; na immlnencia des
><e perigo, desejamos- que os Bis
pos, o Clero os religiosos e os 
leigos s·e unam a Nós afim de 
orar 1>ela conservação de uma 
paz fundada na justiça e na ca
ridade. 

"Que o povo fiel recorra ao 
poder invencivel da or~ão, 1>a-
1·:t qne Deus inspire, áquelles 
que governam, confiança, nos 
meios pacificos e leaes, e sus
cite em todos os homens senti-

U Rev~mo. Pe. lrineu Cursino ~e Moura S. l 
Director da Federação Maria
na, visitou o LEGIONARIO 
.· o' LEGIONARlO ··teve "ciuarta
feira ult!tl;l.a a grata satisfação 
de receber a honrosíssima visita 
'do Revdmo. Pe. Irineu Cursino 
/de Moura, s. J., Director da 
!'Federação Mariana de S. Paulo, 
'que se achava acompanhado do 
· sr. José Villar, Presidente da Fe
; deração. 

Recebido pelo dr. Plinio Cor
,·rêa · de Oliveira, Director desta 
lrolhâ'; S. Revdma. depois de per
'-manecer em conversa com di
·versos redactores, visitou as nos
:Sas off!cinas e em seguida a sala 
da Redacção. 

citou o movimento--·· de· reacção 
precisamente na mocidade mas
culina, a que mais directamente 
seria attingida pela corrupção. 

A Federação Mariana alcançou 
este maravilhoso resultado de dar 
Fé á mocidade, de levai-a a ser
vir a Deus e aos altos interesses 
do espirita deixando de lado ·e 
repudiando os instinctos da ma
teria e a immoralidade. E falar 
na Federação, continuou, é falar 
em seu Director; elle é a alma 
da Fec:!eração, elle é que a anima 
f a col)d_uz, como a alma anima 
e c:ondµz o corpo. E' sobejamen
te CO!:\{lecido o trabalho do Re

Nesta, o Revdmo. Pe. Director vdmo. Pe. Cursino de Moura, a 
'da Federação foi saudado . pelo quem, depois de ag-radecer a hon
dr. Plinio Corrêa de Oliveira, que, rosa visita que fazia ao LEGIO
depois de accentuar que S. Re- NARIO, o Director desta folha, 
vdma. não era _propriameµ,te uma 
:visita e sim, como Dlreêtor da solicitava que, ale·m de suas ora-

ções é : de sua palavra de apoio, 
J:i'ederação, a autoridade que es-
tava em meió ios seus Congre- sempre desse ao LEGIONARIO 
gregados, ._P_. ois. 0dos>_o_s_._ .no~_sós re- a_s. sua~ oi:~e:rn;: de . sacerdote e de 

_ . . . . :O{rec.tor. <ià Federação Mariana. 
dactores o sao, mostrou __ :;.~~e _ 0 · E'ni respóst?,, . : <;- Revdrno. Pe. 
LEGIONARIO : era : Jl~~::~:~~;!'IÇ!º Cüi:s~ó .. de Moura; exi:iressou a 
da Federação. Congi;-e~á~s . ~ao : alegria · que sentlá em visitar a 
os seus redactores, ~~tre_:;~ _ _GOli7 redacção e .. as officinas do LE
-gregados, principaliiWli.te,';'.:'.eUe é Gió-NARICi Declara.vá publica
/Propagado; lido e d~ffcm~iqo, ei_n mente o quanto lhe agrada esta 

1suas columnas é umca.e:_exclus1- folha, que s. Revdma. lê, ape
,vamente catholico, como unic_a e nas lhe chega ás mãos, em s. 
'.exclusivamente êatholli<fa é a Gonçalo. Admira no LEGIONA
Congregação Marian::i. À.pontou RIO sua intrepidez; neste seculo 
depois o prodigio realisado entre em que todos procuram agradar 
nós pelas Congregações reunidas uns aos outros sem se preoccupa
:na Federação Mariana. Quando rem com os principias, o LE
: tudo_ P.arecia. sossobrar, Deus sus- GIONARIO procede como orgão 
~u,.,_ .................. :...---···-···--'········-: ••• 1.,, .. ,,,. ----

1_~.:/S:;\~iQ\x:i:) 
nientos e actos que cor!'espiin- ··1irnt1, ·qM · ·jã :fo~ t~Ji.t~~-; -vé:tM- :do'·ijüe"aqtiillo- qü.e;· ná-sua saibo
dam ás reiteradas palavras de beneficiada côm· ·. sua munifl- do:r\(i;, Í:tie a.prouve dizer. Entre
J>az, 0 que servir{• para allmcn- ciente intervenção. tâi,to, é de se notar que o Santo 
tal-a, estabelecei-a e garantil-a "E' eóm a plena confiança que Padre não se constituiu prega,. 
sobre a base do J<;vangclho. essas prfl,ticns inspiram, que dor de uma paz qualquer, mas 

"XosSa ,·ida, lJUe nos foi res- concedell:1os a toda a g·rande fa,

tltulda pela virtude tlc tantas milla catholica, e a toda a fa-

· _o·u e::;_ ;;1',.), -con1. um~ ConJ..lllunhti:.-. :, , · 
,gom:f de homeng.,No dia 17, s.o~' 
rã. récebido 1'o Auditoria, o -le-, 
gado pvntificio ao Congresso. NQ.. 
3. 0 dia haverii. missa solemne no 
cs.tadio, e :a.ur.ante o d!-a 'lima 
cerimonia. -especial 'Para o cl-ero, 
na Igreja de São Ltli:t -e depois 
~:i:a todos os fieis, no -estadio. 
Noll -dois ultiroos: dias -do Con,
g't-esso, serão ce?eoradà·s duas. 
missas de communhão geral, 
pará. crianças -e para. mul-here.it. 

O Comité organi~adox:- do Co.n.
gresso decidiu que e.s commti
nhões se realisarão nas igrejas 
parochiaes, ,pelos ii;1convenHmtes 
que apresenta a communhão ge
:ral de milhares de pessoas em, 
um mesmo lugar. 

orações, Nós a offerecemo11 de milla humana, a nossa benção 
todo o coração peht restauraçào paternal." 
da paz. Que o Senhor da vida Emquanto falava, o Santo 

0

Pa
e da morte no-Ia tire. Porém, sl dre, extremamente commovido, 
Elle quer que se prolongue ain- fez uma interrupção durante a 
·da mais a vida de seu operario qual chorou .. Essas lagrlmas au
afflicto e cansado, confiamos em gustas e patei-naes, oriundas dos 
que todo o mundo catholico mul- sentimentos delicados ele um co-· 
U11licar(• suas preces neste mo- ração que se tem mostrado tão 
monto em que se faz a comme- admiravelmente energico e varo
moração liturgica do heroico nll, accentuavam melhor do que 
marty1• São wencesláo, e na ves- qualquer comme_ntario, a drama~ 
pera dá festa do Santo Rosario. tlcida<le do momento que pas
Recommcndamos insistentemente savn. 

VERIFICARAM-SE 

a oração á Samtlssima Virgem Não seria licito querer ver no 
em pró! da humanidade attribu- discurso do Santo Padre mats 

wa 

PARA VOCÊ, CATHOLICO: 

* 
Um unico chefe: P I O XI 
Uma unica palavra de or
dem: .ACÇÃO CA.THOLICA 

prepare-se para seguir as or-
dens do Santo Padre. Dê 

sua prompta adhesão aos 
DIAS DE ACÇÃO CATHOLICA a 
se realizarem na Parochia de 
Santa Cecilia durante a ultima 

Recentemente novas curas 
miraculosas em Lourdes 
Reallizou-se em Agosto p.p. a de falar. Pois bem, após té.nt.o 

66.ª Peregrinação Nacional Fran

ceza a Lourdes .. 

As cerimonias todas transcor

reram em meio de grande en

thus!asmo. 

tempo de paralysia, num dos mo• 
mentos da peregrinação, soltou

se-Jhe o braço direito e os_ seus 
labios se entreabriram para pro
nunciar a expressão - "Eu voa 
Sau'do Maria". 

Reportando-se ao caso o Dr. 
Encerraram-se ellas com uma 

solerime pontifical em acção de 
graças celebrada por s. Excia. Vallet declarou que a coné~ 

o Bispo de Dakar e que foi as- a se tirar disto não podia. ser 
slstida por selectas figuras do 

Episcopado e altos dignatarios. 

Ao "ite missa est" occupou a 

tribuna sagrada S. Excia. o Sr. 

Bispo de Lourdes. s. Excia. 
produziu brilhante discurso. 

Acerca das noticias de que a 

Peregrinação havia sido marca

da pela occorrencia de diversos 

outra. senão esta:- milagre. 

Outros acontecimentos ainda 
desse caracter se passaram como 
o do jovem Emille- HerreriJ>roã. 

moço de 17 annos, atacado de 
tuberculose bi-lateral, segundo 
diagnostico de dez medicos ~119 

o assistiram. 

Esse moc:o se acha actualmente 
milagres foi consultado o Dr. extremamente melhor. 

Vallet, presidente do "bureau" Pode ser citado tambem o CII• semana de Out~bro. de constatações. so da sra. Deladrieve que a.pre .. 
i MW4MMW GAA ilíMl\lRli!'i/êtí'"'''MWií4iíA IH No instante mesmo, em que sentava um tumor e hypertrop}ita, 
catholico que é: J só catholico, vdma. 0 quanto é O LEIGONA- o Dr. Vallet prestava declarações cardiaca pronunciada, Pois a.t6 
não tem mais de uma côr, des- RIO estimado, admirado e lido a respeito, os medicos do "bu- os vestigios do tumor e da. hiper .. 
agrade á quem quer que seia. e seus votos são para que, o mais reau" examinavam ao sr. omer trophia desappareceram. 
Assim é necessario, pois o Ca- breve possivevl elle seja diario, Debrisson. Esse sr. se encontrava 
tholicismo não existe para agra- o dia.rio catholico d(! S. Paulo, 
dar a uns e a outros em pre- co_nstituindo uma grande orga- atacado de encephalite lethargi
juizo dos princípios doutrinarios. nisação ao lado da Federação ca ha 18 annos, estando comple
Estando no interior, viu S. Re- .Mariana.. tamente paralytico e privado até 

Ha ainda o caso de uma sra. 
denominada Sra. Leruy tambem 

affectada de tumor e cujos v~ 
tigios tambem desappareo,r• 
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tOMMENJANOO ... 
Q:iACIONALISAÇÃO DO ENSINO 

~· Segundo noticiam os jornaes, 
p1·osegue a nacionalisação do en

' a!no ·nos Estados do Paraná. é 
)~anta Catharina, tendo· sido, nes
'te ultilllo, fechadas varias esco
!]as part1culares regidas por pro
ressores extrangeiros. 
i' :i,; bom lembrar que foi nesse 
·mesmo Estado de Santa Catha
;rina que o director de uma es
\cola normal foi convidado a dei
i~ar o po:>to, por ter cteclarado 
1,só temer uma cousa no mundo: 
)uma reprehensão do "fuherer ". 
'.Francamente, achamos que foi 
'pouco; este individuo deveria ser 
iremettido immediatamente para 
~eu paiz de origem. Não é admis
.sivel que estejamos a esperdiçar 
;o nosso feijão e o nosso arroz 
\para alimentar semelhante "coi-
11a ". 

- A reacção deve ser em,rgica. 
Porem. é justo que se diga que 
·muito já se tem feito ,neste sen
tido, o que merece os nossos mais 
caloroso~ apla).ISos. . 

Eutretànto, todos essésY'l:actos 
encerram uma grande licão para 

'.nós. Porque é que zona:{ inteiras 
. do paiz estão infestadas de esco
las extrangeiras? - Por absoluta 
ausencia de escolas nacionaes ... 

Por conseguinte, uma conclusão 
ise impõe: não basta fechar as 
escolas extrangeiras. O naciona
lismo não pode ser puramente 
destructivo; é necessario abrir es
coias nacionaes. 

. MENORES DESAPPARECIDOS 

Quasi todos os dias a imprensa 
divulga a fuga de menores da 
casa dos paes. Na psychopatholo
gia infantil, este facto é estudado 
com interesse, pois é um dos pri
meiros indices de perversão. 

Agora vemos que, do Collegio 
Militar do ·Rio, desappareceram 
tres alunmos; accrescenta a in

:formação que se suspeita que es
ta fuga foi motivada pela influ

' encia de livros e filmes de aven
.turas. 

Todas as autoridades têm uma 
'.grapde responsabilidade sobre a 
:esnecic de diversões que se mi
ini~tram ás crianças. Se, infeliz
imente,. o commercialismo mais 
',sórdido procufa fa,zer lucro da 1 
\perversão de menores, cabe aos \ 
lpociei·es co111petenfes o deyer de 
fCQhibir estes· abusos. · 

f.::::_s;bemos ci:e 1-i'á; por ahi, uma 
\cetta. mentàlidade, que faz a 
iàpologia do garoto, isto é, do 
imoleque, da criança abrutalhada, 
'.sem delicadeza e sem innocencia, 
i<J.Ue_ poderia e, mesmo, deveria 
[!er e assistir ás peores coisas, ás 
:,scenas mais·· escabrosas. Isto é 
,mÜito proprio de um seculo que, 
·~m.1:iora se diga o· seculo da crian~> não passa do século do mo
{eqUe, mesino porque é um seculo 
•JllOlecado. Entretanto, o _.mole
!21:le · é a contrafacção da criança; 
não · é a criança original, natu
ral, é a sua falsificação. E' um 

.mtmstrengo, emfim. Mas isto 
:~grada a uma certa mentalidade 
·jnoderna, que perdeu o sentido 
das coisas normaes. E' necessa
rio reagir \ contra ella: pela Po
aicla! 
; ~.;;?,· '.: .... ·.· 

't;EGIÔNARIO São Paulo, 2 de Outubro ele 1938 ··-
Os fructos ideologicos da paz 

r, Plínio CORREA DE OLIVEIRA 
São tão complexos os problemas doutrina.rios, politicos, 

sociaes e economicos que se entrelaçam hoje em dia, que seria. 
impossível abordai-os de conjunto, já não digo em um livro, '
mas em uma encyclopedia inteira. A fortiori, lJOrtanto, não ca• ,. 
beriam das dime1,sões exiguas (?) de um artigo de jornal. 

Sou, pois, fol'çado a deixar de lado as consequencias poli• ; 

tituir-se-á alguma 1-epubliqueta famelica, á qual a França, a 
Inglaterra, a Italia e a Allemanha dão a promessa desvalori
sada de uma garantia de independencia. Isto em um 11eriodo 
em que nem o ultimo dos fallidos da praça de S. Paulo tem 
seu credito moral tão reduzido quanto o de algumas das· maiores 
potencias do mundo. 

Além disto, houve o triumpho moral. Praticamente, o sr. ticas, sociaes e economicas resultantes do accotdo de l\Iunich, _ i 
para tratar apenas do aspecto ideologico efa questão. E' este o 
ponto ele vista que mais nos inte1·essa, porque, em .ultima ana- -
lyse, os homens e as civilisações se salvam e se JJcrdem pelas 
ideias que 1n·ofessam, e é sempre no terreno da lu<eta das ideias 

Hitler viu o primeiro ministro da poderosa Albion, o Presidente r do Conselho dos Ministros da altiva Gallia, e o Duce vistoso 
e barulhento da gloriosa Italia acorrerem pressurosos a seus 11és, 
pedindo-lhe o favor de sua benignidade, o beneficio de sua 
tolerancia, a gTaça de sua generosidade, 11ara a manutenção 
li.a 11az. 

que se resolvem,. os destinos dos povos. 
·:-:,' * ·t 

Não vem a proposito discutit· o àspecto moral,' óu a aura
bilidade da. 1>az resultante elas mysteriosas confalm!ações de 
Munich. Antes do conflicto diplomatlco tcheco-germanico, o _ 
mundo se encontmva clivi<liclo entre duas gmmles correntes · 
ideologicas, doutl'inariamente capitaneadas po1· Hitler e Stalin. 
De um lado, as democracias, de outt-o lado os estados total!ta· 
1·ios. No sector democratico· a bolchevisação se operava com urna. 
seguraµça inexoravel. Tudo contl'ibuia 11ara isto, desde as pre• 
missas funestas ela Revolução Franceza, até a influencia poli• 
tica incontestavel da III.ª Internacional. No sector totalitario, 
a nazificação não era menos vísivel nem menos ra11ida do que 
a bolchevisação do sector opposto. Basta olhar para o recente. 
desenvolvimento da política racista italiana, para se ter disto 
uma ideia segura. 

Em matet·ia de humilhação, a França e a Inglaterra não 
podiam ir mais longe. Beb~1·am o calice até a ultima gotta. 
E, quando se lhes annunclou que mediante a ingestão de mais 
algu111a.s g·ottas talvez couseguissem a i1az, choraram de aleg·l'ia, 

l, 

l\Ianela im1>erios.-imente a justiça que se reconl1eça um as• 
· 11ecto nobre nesse amor á paz. E' certo que ella custou tão caro, 

1 
quo talvez tenha sido um erro. Mas, quando ,a Igreja tive1· re

' novado o mundo, e os ).)(lliticos e historiadores souberem apre
ciar com olhos christãos a Historia e a politica, ver-se-á que não 
foi de Chamberlain, nem de Daladier, nem de Mussolini, o mais 
t1·iste papel. Este coube ao homem sanguinario e imprudente, 

bilidado de 
cont rn,b ir,, m 
a ·molcstia 
comó outra 
pessoa qua1. 
quer. Dahi, 
a desneces· 

~ sidad0 de es
terilisação óos 

leprosos. 
A "li_'olha da Noi• 

te" tem toda a razão 
em combater esse. me• 

elida immore.l preconisada .para 
, os leproscs. E isto a.penas por• 

que os filhos dos leprosos não 
herdam o terrível morbus ,pa
terno como principalmente .por
que ninguem tem o direito de 
alterar as leis da vida, seja por 
que motivo fôr. 

* O sr. Alexandre Hirgué, scroe 
accusado de espionagem bolche• 
vista e causador do processo do 
sr. Emijio Romano, ex-delegado 
do Rio, apezar de já ter sido 
decretada a sua expulsão do 
te.rritorio brasileiro, foi posto em 
liberdade •no dia 21, ,proximo 
.passado. 

Allega-se para sua soltura que 
elle deve aguardai· em liberd·<l.· 
de a sua ex·pulsão. Es~e motivo 
nem sequer merece -commenta
rios, de tal forma é -ridiculo .. 
Comprehensivel em um regime 
liberal, elle é inadmissivel em 
nosso regime "forte". 

Espera-se- por ventura que o 
sr. Hirgué fuja antes de ser ex-

Em outros termos, portanto, o mundo estava sendo dis-) 
putado 11or duas grandes forças, o communismo e o nazismo. 
As democracias e· os· estados totalitarios não nazistas outra coisa 
não era:m, senão republicas bolchevistas ou nazistas em botão. 
Não seria necessarlo .muito tem1>0, para que estes botões ve
nenosos e sem belleza. desabrochassem em flor. • • acompanha• 
-dos de seus nume1·osos e agudissimos espinhos. 

) voluntarioso e inflexivel, que só saciou seu orgulho e só 11oupou 
;t viela a milhões de homens, mediante uma humilhação in

; justificada imposta. a nações mais fracas ou mais amantes da 
paz. 

Moralmente, só houve um grande vencido: aquelle que po• 
liticamente venceu. . . 

Um facto talvez<· mais importante do que a transformação 
do mappa centro-europeu foi a exclusão da Russ!a das confa
bulações de Munich. Essa exclusão preludia uma transformação 
profunda nà 1iolitica interna e na orientação ideologica da 
França e da Inglaterra. 

' pulso, e consiga se refugiar em 
algum canto do Brasil, até que 
o silencio cahia -sobre esse .pro
cesso, para que elle possa vol• 
tar a praticar sua scroquem no 
Rio de Janeiro? 

Se reduzirmos ao devido valor os termos "nazismo" e "com• 
munismo", a differença entre ambos é insignificante. O com
monista é athcu, materialista e partida1·io da omnipotencia 
do Estado. O nazista não é menós atheu, nem menos materia
lista; nem mienos estatolatra. A lmmoralidade communista é 
satanica. E a obra paganisadora do nazismo não o. é menos. 
Pot·que, em nossos dias, erguer altares a ídolos dccrepitos e illu
sorios, abater as.cruzes e perseguir a Sanfa. Igreja não é obra 
apenas das más inclinações do homem, como pode ter sido uma 
ou oµtra vez antes de Constantino. Hitler, exactamente como 
Juliano o Apostata:, é um phenomcno historico que não se ex
plica sem a acção do demonio. 

Optar entre o communismo e o nazismo é 011ta1·, portanto, ' 
entre Lucifer e Belzebuth, entre o demonio e o dcmonio. 

E' comprehensivel, pois, como os catholícos mais estreita• 
mente ligados ao espírito da Santa I1reja de Deus, e .entre 
elles aquelle g-loriosissimo e extraordinario Schuschnigg que é 
marty1· desse sublime dclicto, se recusaram a optar entre Hi
tler e Stalin, entre as democracias e o totalita_ris.l,!~º• ficando sós 
com Jesus Christo e seu Vigarlo, o Papa. 

-.!• ,,. 

Niio 1n·etendo, já disse, abstrahfr dos aspectos politicos e·. 
economicos da crise cm·opea, para vet· nelia apenas um conflicto 

,,~d~, i,{JG!>!S,•, &cri~ -~~1~ yy,i j~izo, d~~~~dam,ente~a~t~, dos esta-
' distas ·contein1fbnineos, sopl)or que elles se dírigém exclusiva• 
mente 11elas 'téi.eias que tem .•• ou dizém ter. No entanto, é in
contestavel que o aspecto ideolog'ico da lucta era bem nitido, e 
que entre o quaclrilatero anglo-franco-tchcco-sovietico e o eixo 
!toma-Berlim havia diversidade de programmas políticos muito 
clara. O fim era o mesmo: a cleschri~t.ianisação total do mun• 
do. Os meios, diversos cm muitos 1J011tos. 

Dos dois blocos, qual o que levou vantag·cm, com os ac
cordos ele i\iunicll?_ Nem ao Conselheiro Accacio, ao famoso 

'Pacheco ou a l\fr,.dê lá. Palisse algucm ousaria dirigir semelhan
te perg·1mta. A victoria ele Hitler foi estrondosa, completa, to• 
tal. O Estado tcheco foi pura e simplesmente atirado ás feras. 
Arrancaram-llt-c um trecho ele territorio já hoje c,tlcado aos pés 
pot· tro1ias nazistas. Acenam-lhe agora com a ameaça de um 
11lebiscito (o Sarre e a Austria já provaram muito claramente 
0 que ,,alem esses plebiscitos fraudulentos até o ultimo ponto) 
para arrancar outras regiões suddetas. Declara-se que tambem 
a Polo1Jia e a Hungria tirarão de seu territorio o que quizerem. 
E, com o 11u1ueno fragmento ele estado tcheco que sobrar, cons-

Datam de ha muito tempo manobras tendentes a appro
ximar dos Estados totalitarios numerosos estadistas liberaes da 

, Inglatcna e d.a França, que, compondo com Hitler e Mussolini 
· uma quadrupla alliança, excluiriam a Russia da vida 1iolitica 
: européa:, e encaminhariam os Estados democraticos para uma 
: gTadual "desmocratisação" cujo ponto terminal bem poderia 
sei· o nazismo. 

Essa manobra, a principio discreta, tornou-se cada vez mais 
positiva até culminar com as confabulações de Munich. 

Tanto Daladier quanto Chamberlain são membros de par
tidos libcraes. No entanto, nesses partidos que são de um libe
ralismo apenas convencional, ha uma corrente pronunciada que 
_pleiteia a revisão dos estatutos po!iticos da França e da ln
: glatena, e, ao mesmo tem110 que uma approximação com o 
eixo Roma-Berlim, urna fascistisação das instituições democra
ticas. 

Pensamos que , essa orientação, já hoje muito nitida, po• 
derá trazer :grandes. benefícios ou grandes mâleficios. 

Beneficio incaleulavei. será ·a e:<:clusão da Russia dos nego
cios internacionaes. Pobre 1iaiz outr'ora corroído pelo scisma e 
hoje pasto do communismo, a Russia deverá aguardar no ostra
cismo o dia marcado pela Providencia para que cesse sua ex- . 
'p{açãó. i<:''.JjÕssivef quê lUgum' dia o• tfccidenle·'{íátholleo- a li• · 
berte. E' l}ossivel que os proprio's mssos se reergam da opressão 
em que jazem. Entretanto é positivo-que, eniqilanto não se fizer· 
a derrubada do communismo, a Russia deve ficar rigorosamen• 
te isolada. 

· Beneficio incalculavel será tambem que a influencia fran
co-ingleza consiga deter na Allemanha a marcha para o paga
nismo, cmquanto a influencia italo-allemã consiga deter na 
França e na Inglaterra a marcha do communismo. Essa ho
meopathia política, comportando a applicação do principio de 
Hanemann, "sim ilia similibus curantm·", seria saluta1·. 

Mas seria incalculavel o maleficio, se a Inglaterra e a 
França. se nazificassem por sua vez, . cedendo á influencia ele 
Hitler. 

Dentro do novo quaclrilatero que se esboça, quem terá ;a. 
preponderancia? Se o sr. Hitler, a nazificação se torna pro
vavel. Do contrario, risonhas pers11ectivas se abrem J>ara o 
mundo. 

Mas será licito duviclar da influencia do sr. Hitler? 

e A'T H o LI e os 
Con1pre~ EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes 

JOALHARIA 
na conhecida 

CASA CASTRO 
OFFICINAS PROPRIAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 26 ( Esquina 
AFAMADOS relogios 

da Rua: Anchieta) 
" ELECTRA " Unicos concessionarias dos 

De Godesberg a Munich 
(Conclusão da 8.• pag.) 

mentos foi convocado o Parla
mento inglez e a 28 de Setembro 
o sr. Chamberlain fazia a ex
posição de todos Ós factos oc
corridos. Accrescentou que todos 
os me.mbros da S.D.N. tinham 
sua culpa por nfto se terem in
teressado pela -revisà-0 pacifica 
do Tratado de Versalhes; mos
trou que a Inglater.r•a prefe.rira 
a solução 'Pacifica, enviando á 
Tcheco-Slovaquia a missão Ru
ciman; referiu as varias medi
da·s milite.1;es tomadas pela Alle
manha em Julho e Agosto, lem
brou o' discurso do sr. John Si
mon a 22 de Agosto, em Lanark, 
para finalmente narrar sua via-

gem a Berchetsgaden. Nesta, o 
sr. Hitler lhe affirmou que "es
tava 1u·e1)arado J)n.ra, o risco de 
um~~ 1:-ucrra mundialM. Tendo 
observado que a invasão da 
Tcheque-Slovaquia est-ava immi
nente, de accordo com o gover
no francez, suggeriu ao de Pra
ga que se submettesse, o que 
foi conseguido. Voltando á Al
lemanha, ,encontrou-se em Go
desberg com o "Fuhrer", que re
cusou as concessões tchecas, lh·e 
declarou que era preciso satis
fazer as outras minorias, recu
sava concordar com a garantia 
das novas fronteiras e lhe déra 
un1 "znemorandum'' <:om um 
mappa annexo contendo as rei
vindicações allemans. Ainda 
uma ultima tentativa resolvera 

A 29 ele Setembro o Santo Pa
<lre l'io XI fez ao 1·ndio, urna 
e1nocionamtc allocu~:ão pela. paz, 
cujo texto publicamos cm outro 
lugar, · 

* 
Como annunciára em s·eu- dis-

sensivelmente igual, serão occu
pados por tropas neutras, fran
cezas, inglezas e italianas e sub
mettidos a plebiscito até 10 de 
Novembro. O prol:llem{l. das ou
tras miiiôri,~s -deverá s·er solucio
nado :rfo·>j:irazo de tres ,mezes, 
sem·- o que será objecto de nova 
reunião.. dos chefes de governos 
que agora se enccintr;im . em 

'Munich;-' ·:·,-:,:,-:-::·. .. 

* Termina·. ·dessa maneira,- , .pelo 

* Passaram pelo Rio de Janeiro,· 
500 jud·eus expulsos da Austria, 
que se dirigem á Argentina, 
Chile ou Para.guay. 

Nossas felicitações ao gover• 
no, que impediu-os de desembar
car no Brasil, evitando, as.sim, 
que cresça desmesuradamente o 
numero de elementos cujas cren
ças religiosas os incompe.tibili
sam com nossa cultura, e nossa:1 
tradições. · -

* O sr. Embaixador japonez de• 
clarou ao "Globo" ~ue l}S crian• 
ças da origem Japoneza são 
criadas no Brasil como .perfeitos 
brasileiros, e que se adaptam 
perfeitamente aos costumes de 
nossa terra. 

Antes de fazer essas declare.• 
ções, s. exa. elevaria ter pro• 
curado conhecer mais de perto 
os seus patrícios que se encon
tram aqui no Brasil, e a sua 
desil!usão seria ás vezes amarga. 

Ao contrario do que affirmoil , 
.s.-,,,e:iç{!,.., .,resµsam i:fi·e_qµen!,e.men.•' 
te de se ··adaptar ao Brasil e se 
educam como perfoitos japone
zes, em nucleos ru·raes Isolados 
e i.mpenetraveis. Naturalmente, 
será do proprio interesse japo· 
nez modificar essa mentalidade 
co.m qne vém para cá, afim de 
que possam ser mais estreitadas 
as -relações entre o Brasil e o 
Japão. Neste sentido, não co
nhecemos obra mais -proveitosa 
para o Japão -e o Brasil, do qne 
a acc:fi.o evangelisadora do R., 
Pe. Gualandi, e de out-ros mis
siona\·ios que cream entre os 
dois povos uma -larga base de 
reciproca comprehensã.o e de 
concordia. 

>'.~ 
Uma lei singular acaba. de ser 

assignada pelo sr. Lazaro Car
denas, presidente do Mexico, que 
recommendamos ao governo bra• 
sileiro não imitar. 

O sr, Cardenas extencleu aos 
f1.mccionarios publicos o direito 

1 

de gréve. Naturalmente, essa lei 
fica apenas no papel, porque se• 
não os negocios publieos não ca• 
minhariam mais, dada a prover
bie.! falta d,> disposição dos func• 
cionarios publicos em trabalhar. 

Isso no Brasil, então, seria um 
desastre. Era bastante o café 
chegar atrazado em uma repar- . 
tição para que todo o fuhccio- : 
nalismo publico do Brasil se de- ' 
clarasse em gréve .para ·reparar 
essa injustiça. 

O catholicismo 
É uma religião .1udia -
dizem os nazis de Vienna 

Mais de vinte mil pessoas, se
gundo informam os interess-ados, 
já visitaram a Exposição do 
11Judeu eterno", em Vienna. 

l t:· ··· N O S S O :: P Ã O 
,. 

~:\ A casa preferida. pelas melhores familias de Sio Paul• 

f-azer; communicára ao sr. 
Hitler que estava disposto a ir 
a Berlim com o sr. Daladier, 
convidando-se tambem á Italia, 
para resolver-se a questão. Este 
convite fôra acceito e a confe
rencia _quadrupla ia reunir-se. 

curso o sr. Chamberlain, ·l'CUni
ram-se a 29 de Setemb~o:em Mu
nich os chefes <'f~ · governo· da:'.:Al-
1emanha, da Italia, da F.~~nç~ e 
da lngiaterra. Attendendo à:-um 
pedido de lord Perth, represen
tante inglez em Londres, o sr. 
Mussolini entendeu-se com o 
"Fuhrer" combinando-se a entre
vista. Nella se concluiu um ac. 
cordo que representa a sat1sfac~' 
ção de todos os desejos 'do 
"Reich" f'J a perda pele. Tcheco
Slovaquia de todo o territorio 
suddeto e das construcções netle 
existentes. Até o proximo dia 
10, todo o territorio onde os al
lemães predominam deverá ter 
sido evacuado pelos tchecos, 
"se:n que nenhuma das instai
lações netle existentes seja des
truída". Os ter.ritorios onde sud
detos e tcheco,s são çm numero 

menos apparentemente, o drama 
tcheco-allcmão. De Godesberg a 
Munich, a victoria do "Fuhrer" 
é absoluta e a Tcheco-Slvoaquia 
·s{:\ião ;<Íêsapparece inteiramente 
do 'mappiL europeu, passa· ~'utre
tanto a ser a menos importante 
de todas as suas nações. Uma 
pergunta, entretanto, deve ainda 
ser feita. Qual será ·a repercus
são do accordo de, Munich e con
·sequente. victoria das:·_potencias 
totalitarias, na política interna 
Ja Franca. .e_ da. Inglaten-a:l,_ 

Nella, os Rothschitd têm uma 
secção especial, e sua arvore ge• 
nealogica occupa toda uma pa
rede. .Bem .perto, está a photo• 
graphia, em tamanho natural, 
daquelle que para os organisa
clores da exposição é o "ty[)O 
perfeito do judeu": Charles Cha
plin. Mais adiante vêm-se as 
photographias de algumas pes
soas que -se encontram prisio
neiras no campo de concentra
ção de Dachau, ··entre as quaes 
as do ex-ministro das Finanças, 
Drexler, a, do sindico da iri1-
prensa governamental, Eduard 
Ludwig, e a do ex-redactor
chefe do antigo jornal catho!ico 
"Reichspost", dr. F_under. Estes 
tres ultimos, sl bem que, incori• 
testavelmente, de .pura ·ra<;a 
aryana, são no entanto tão pe
rigosos quanto os judeus, pois 
que - e eis aqui talvez e. ver
dadeira razão <le se acharem 
onde se encontram - são defen-
sores activos do catholicisruo, que 
é uma "religião judia", no dizer. 
dO'::, re,~Jlitas àe pri~~ira agua.'" ~ 

-:t.;:: PÃO - DOCES - BISCOITOS - MASSAS 
:,::,:-:-:-- --[]--

> Largo do Aróuche, 51 - Fones: 4-3228 • 
::· Praça Marechal Deodoro N.0 426 - Fone 

. - -

4-3737 
5-4229 . 

·' '- . ' * 

~· 
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ISAtU A IHEREZ[MHl ijO Mf M J[SUS 
3 DE OUTU-BR01 

---- ,:f 
. -Foi em '.A.ll)I)ÇÇ>n, na rua de 

f.Sà.9 Braz, qu~ :a 2 de Janeir-0 de 
i:1873 n~sceu Santa The.1:eza do 
Íl.fél1Ín!} Jesus/.geraJ.inenté có
inhecida pelo · .. ;Ílolbe qüe o povo 
~christão lhe deu - a Santa The
( 1·e7,inha. 
i Thercza coI)4va .<l-P,enas qua
;tro anno-s e m~lo qU:ii.ndo a mor
·te lhe a:rrebatou a querida mã.e. 
:·seu pae :resói'ir.é'ú''.'transferít"sÍl 
'.:cflm suii.s íÜhas .para Llsieüx, 
:onde .mtji'ave. seu :cunhado, cuja 
: e~.posa vele.r\a ·'.Pela;' educação das 
,'.OTphiizinhas. 

Com a w,o.g~jn""éârMteris_ticp. 
d~s ,111:a.nd~~~?l~~:i'· a•:,fràgqO:,in'é- [ 
nina · 'el:(.J_loz'.:'.á :-L:eão;:~'.(JI -seü··:de
sejo, :n:úmt,;' i:i:eré'.:_hi)nação que.fez 
a RÓ'oiii., ··e ~foa:h:nente a. 9 :_ .de 
Abril de issq·.·tev'c:.'a ventura .de 
entrar no Oarmelô. 

'\. CAR1\>IELIT1\\ \.. 
NUNCA É DEMAIS, MESMO 

De~d.e o .. começo de sua :-.vrna 
reli1{~osa denJro do claustro : pô-
de· 'l'hereza -experimentar as pro
vações com qu,e No~eo Senhor 
usa -mimosear: seus .predilecfó~." EM UM CARRO DE LUXO! 

t Pelp · bélllasimo exemplo que 
.-,There·zlnha tinha. const.antemen
::te dea.nte de .:~eus olhos, ,bem ce
i<lo se aco;úúnou á p_i-atlca. das 
:· virtudes, co.mo se pode depre
i_he»!ier de sua auto-biogra.phia, 
,·onde éffirma que desde a edade 
:de 3 annos m1nca -recusou cousa 
i.~_lguma a. Deus. 

A VOCAÇÃO 

Restabelecida, graças á inter
~\·ençã.Q da Santi~~ima Virgem, 
• de terrível ,enfortnid-ade que a 
: accoinmettera e quasi levára á 
:-morte, seu pae ;proporcionou-lhe 
:·o prazer de um :passeio, occasião 
•.,em que começou a conhecer o 
::mundo. Via-se então muito fes
::tejada, admiràda por todos, S(;lm 
:entretanto comprehender o mo
:uvo de tantas attenções. Embo
:-ra não fossé insensível ás cari
• c1as de pessoas amigas, bem 
t·eedo chegou á conclusão de que 
:-tudo é vs,id"l,de, excepto amar e 
::,iervir a Deus. 

Uma arid.,_z eapiritual .. pàrécia 
ser seu pão quotidiano· e a 11a-
dre Su.perior11., _seguíú'do e.s.:,:pra
ticas costumeiras do_ Ce.t'me-lo, • -
tratou-a com extracirdlnaria se-.'· 
veridade. 

Mui significativa é a decl~t\'1-·: · 
rflo que Tbereza fez no ex~me 
canonico que precedeu a. ~ua :pro
fissão, dizendo ella: "Vim . .''l}ara 
salvar as almas e especialmen-· · 
te pare. rezar .pelos sacerdotes". 

Si procurarmos saber que {, 
meios Santa 'rherezinha em·r,re
gou 1Jara; chegar ao alto gráei 
de perfeição que nella a Igrej-:1· 
e todos os fieis adriiira·h1, cte~
cobriremos: a oràçiéo, a vida. 
unida a Nosso Senhor, -a morti-· 
ficação e o amor sem limite13 de 
Deus. · 

Em vez· de fugir das humi!há~ 
ções, ·antes as .procurava. 'l'he
reza tinha por :principio que ·an
tes de se queixar,: é . ·preciso :.ir 
até onde pode.m chegai· as fór.
ças. Embora tivesse vertigens -0 

violen'tas dores de cabec:-a, nií,Q 
deixava de comparecer ao offi~ 
cio. "Ainda posso ançlar - diz,l:a 
ella cumpre-me, portanto, 
acudir onde me chama. o dcve.r;•. ···.!. 

SlsUS ULTIMOS DIAS 

-Dotada de intelligencia supe
;:rior, treinada pela ·experiencia 
:-cQlhida i;io c.amin)lo da provação 
;() da dôr, a. jove·m menina cm 
:'.bem poucos annos chegou a de
:monstrar uma admlravel madu
reza em julg11,r as c9usas divi
·nas e humanas. A esta sua fir
·meza de caracter, ao conheci
. mento pror'undo das cousas divi
nas, ao desejo de pertencer a 
Deus, deve-se a:ttribuir o facto 
de com 15 annos a.penas ter-se 

'resolvido a en.trar na Ordem do 
:-carmelo, cuja regra é uma das 
·mais austeras. 

Em 1897 o estado de .saude·:·da i 
Santa começa a causar appr~- ' 
hensões. Sua inteira conformi'da
de com a vontade de Deus::fom) 
sua expressão nitida •rias suas 
seguintes Q)alaV'ras: "Não de-$.e-' 
jo a morte nem tão pouco a_::vi
da e, si Nosso Senhor me ·-:élei
xe.sse a escolha, não ·escolheria 
nem uma nem outra; quero uni
camente o que Elle quer; o que 
Elle faz é tambem o que eu 
amo" 

~pc,zar de off~reccr todos-os requ1s1tos de luxo e conforto 

exigidos pelo automobilismo moderno - o Ford V-8 De Luxo ~ 

1 Levantou-se, entretanto, uma D :d d" 16 ·d ·A~ t' ·: ·t· 
ainda, · um carro excepcionalmente economico. Isto porque, para 

'dif,ficuldade muito séria, quasi es e O 1ª : e ,,o&-;?, .. ª e 
. lmwssivel: _ a recusa formal 30 de Sete:_nbro frequ~ntca. he
; do Superior do Car-melo ·de .re- j ~opty~es nao lhe perm1tt1am:!·e
:ceber 11a Or-dem uma jovem de 1eccbe1. a Santa Communhao, 

Ford, a economia é uma qualidade imprescindivel, mesmo em carros 

· quiilze annos. Identica f . ;, _ sa.cr1f1c10 que ·lhe .era cm e:,,,tre-. 
· 01 a "e mo scns1vel e1sã-0 tlo Bispo de Ba.yeux. De- ' · 

,ddlu-se então a Santa, secun- São dos ultimos dias de:' sua 

Se deseja, pois, um carro que Ih~, proporcione~·confort~· de luxo. 

:dada por seu J}ae, -a obter a de, existencia ·estas memoraveis ·,pa- . 
s':jada autorisação .por interme- lavras: "Nunca dei a Dens se
dio do Santo Padi'c. não o amor e com amor ..--am

bem me ha Elle de recompen
sar. Depois d" minha morte f,1-
l'ci caJ\ir urna chuva <lc rçs:11s. 

N:ão era. capricho, teimosia ou 
,,aidade que levava a piedosa 
donzella a tentar todos os meios 
lidtos para obter sua admissão 
no Garmelo, mas unicamente seu 
grande amor a Jesus e a con
vicção intima de ser chamada 
por Deus á vida religiosa na 
Ordem do Carmo, 

belleza. e distincção e que não deixe de lado a economia, visite um 

Agente Ford e peça uma demonstração do Ford V-8 De Luxo! 

Sinto que está chegando a J_10ra 
de desempenhar a minha mi~são 
- a de fazer amar a Nosso Se-
nhor como eu o amo ... de·:·dar 
a conhecer a minha pequena ,G. ' 
vereda ás almas. Quero pag8ar ,.,. ·----------
<> meu céo en1pc•nha<la em fazer 

Adoração 
Perpetua 

EDITAI. 

bcn1 na tel'ra. Não é cousa im
possivel, visto como no mesmo 
seio da visão beatifica os anjo_s 
estão velando sobre' nós. Não, 
até o fim do mundo não pode
reis tomar dPscanço ! Mas, quan
do o a.njo disser: - "o tempo 
já não existe!" - ·só entflo des
cansarei e poderei gozar, porque 
já estará corrwleto o numero 

, De ordem do Exmo. e Revmo. dos eleitos". 
Sr. An:eb.isnn ~.-.,•ropoli·tano Suas 1.\ l t i m a s palavras, 

,..- •v•,-• ·• • olha.:ndo para o crucifixo foram: 
com11.wn\co ao Revmo. Clero e "Oh ! . . . Amo-o ! . . . Meu Deus, 
Fieis o· seguinte: a partir de 23 eu vos amo!" 
de outubro proximo, a Àdoraç~o Logo depois de sua. morte, co
Perpetua passárá a ter sua defi- meçaram a dar-se na communi
nitiva s,;íct,e na Igreja de santa dade factos extraordinarios. Ve
Ephigenla ficando a f "d rificou-se a prophecia da Santa, 

. · ' · re en a pa- quando disse: - "Depois de mi-
roch1a de Santa Ephigenia en-. úh-a morte farei cahir uma chu
tregue aos cuidados espirituaes va de rosas." 
dos ReVI\lOS. Padres Sacramen0 Beatificada ·em 1923, SS. o 
tinos, os quaes, para tanto, já Papa Pio XI "'m 1925 deu-lhe 
firrnaram, com a Autorictade Ar- a honra dos ·altares. 

...... 

Guarda livros·-: em 4 
As pessoo.s que se interessarem pelas obraa 
praticas já celebri2adas do Prof. JEAN 
BRANDO, conforme o annunoio pll
blicado·na 7.ª pagina desta folha, 
"À ESCOLA EM SUA CASA 
POR CORRESPONDEN-
CIA ", poderão fazer seus 
pedidos especiaes -á Rua 
Conego Eugenio Leite N.0 

722 - S. PAULv. - E; 
isso porque esses livros 
esplenclidos não se encon
oorrtrar.;t nas livrarias. 

mezes 

hM~teA ... ....... 
chidiocesana o necessario con
tracto. A Igreja da Boa Morte, 
por essa razão, passa,rá a ter o 
titulo de Curato da ~. para o 
qual se transferirá o actual vi
gario de Santa Ephigenia .. Séde 
da Adoração Perpetua, a igl·eja 
de Santa Ephigenia se1·á, não 
obstante, igreja parochial e con
tinuará como Cathe<lral Provi
soria, conservando, ol),trosim, a 
Sala Capitular do Collendo Cabido 
Metropolitano de São Pau.lo. 

-~ :., . 

S. Exa. Revmam o sr. D~-o~taviano Perreira 
de Albuqueraue, Arcelbi$DO 
de Camnos, em lio Paulo 

Na sua reunião de hoje (2 de 
Outubro), a Associação dos An
tigos Alumnos dos Padres Jesuí
tas, SecçãÓ Regional de s. Paulo, 
terá a llonra da presença do 

bre Collegio N. S. da Conceição, 
de S. Leopoldo (Rio Grande do 
Sul), fundado cm 1870 e em 1912 
transformado em Seminario Pro-
vincial. , 

O Snr. Arcebispo-Bispo de 
Campos acha-se . hospedado no 
Collegio S. Lt:1z á Avenida Pau
lista 2324, desde sexta-feira. 

--------.---! 

Pregações realizadas pelo Revmo. 
:: __ Frei-Ang(#IO do aom .C.onulb~. ~-

:tA .grande devoção d~ Brasil a 
Santa Therezinha dó Menino Je

sus faz corri ·que todos os annos 

a novena da Santa de Lisieux 

seja acompanhada nas igrejas da 

Ordem Carmelitana por um 
numero immenso de fieis. 

Este anno, no emtanto, a no

vena realizada na. Igreja de San

ta Therezinha (N(atriz de Hy

gienopolis) assigna~ou-se de -,modo 

particular quer pelo grande nu

mero de fieis presentes ás prati

cas, quer pelo grande numero de 

Communhões. 

Muitas pesso:;i.s mesmo de ou
tras parachlas participaram das 
cerimonias em quest~o, ouvin(lo 

com a maior:: ·atteí'l~ e. ~ •:\ 
intere.sse as pratiéa,s que, coo;i .,_ 

h,a~tual pro~içi~çia ~ º-~'1 ~
:fk:\mmado zelo, lhes ~ o 
~puchinho Frei Angelo Ma.ria; 
do Bom, Conselho. 

' Cada vez que vem a S. P&ttf6. 
o Rv. Frei Angero é a~ 
te procurado pelos fieis a.rldos 
da palavra simple6 e chefa doa 
ensinamentos os mais 'YaU!oso.F 
que lhes prega S. Re\'.ffla.., ~ 
característica do missiona.rio cl4t 
Nosso senhor e cujo ~~ 
a.mor á verdade faz ser o tão ze.;. 
!aso director de a:tma.s admirada 
por todos. · · 

No dia 30 de Sef.embm ~ 

roucse a Nav~a, End,O a, Slmta' 
Missa. celebraçla por S. ~oi,&. 
Revma. o Sr. :a.isPO A.li~ •i 
$. Paulo. · · · 

São 
1938. 

Paulo, 20 de setembro de Exmo. e Revdmo. Snr. D. Octa-
viano, Arcebispo-Bispo de Campos. 

(a) - PE. JOÃO KULA Y 
Chanceller do Arcebispo. 

-1 Foi Sua Excia. Revdma. alu!'n
no (los Padres Jesuitas no ceie-

No dia de hoje (2 de Outubro), 
50 annos se completam, que D. 
Octaviano deixou o dito Collegio, 
para vir receber eni S. Paulo, das 
mãos de D. Lino Deodato Ro
drigues de carvalho as ordens 
sacras. O presbyterado · lhe foi 
conferido aos 16 de Dezembro de 
18.88. 

Indicador Conercial Não podemos ~~ de ~· 
~alar tuna circunstancia pecun:ar 
ã nl)ve:pa que aca,t>a; de ser rea.
lisacla. Os i;:el~(l PP. Cann~ 
reco.unecendo que os lloi;,ariqa de 
nossa po1mlação,, acomwn.~0, 
os do mundo. inteiro, e~ ~f· 
frendo uma gradual tra~formà• 
~o. Por isto, no bairro de Hy-, 
gienopolis, o horario geraWte1;,1te 
seguid.o em out1·os bairros para 
as ncrvenM, is.to é, ás 19 ou 19 
e·· 30 horas, coincicte exactamen•. 
te com o jantar. dos parochianos: 

CALCEHINA 
Alimento dos ossos, dos dentes e do cerebi-o. 
A Saud,e das c~n~.l\s. 
A Calcehl~ não é somente. w;i:i. remedio que fo1·tifica e que 

.dé ~LT.ó'.;r __,;_,,. c~ff~' é u.m ff.//.me.nto uos ossos, do cernbro e 
dos dentes. 

Actua nl)S. intesU~os j'l,e tal forma, que torna impossível a 
proliferação dos microbios nocivos ao organismo infantil. Náo 
prejudica orgão algum, como por exemplo, os calomelanos, que 

I. matam mais creança.s do que a fçbre amare.lia mata os aclultos. i 
, Dae CALCEIIINA aos vossos filhos e ficareis liv1·es ele apre- ~ 

~ h~õ:!nda em todas as pharmacias. ~ 
~~~ 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada pot 
Jackson de Ffg-uelredo 

Dirigida por 
TrWão de Athayde 

Assignatura annual 25$000 
com o Dr. Paul.o Sawaya 
Av. Brigadeiro LUiz .li.ntonlo 

N.0 3005 - C. 2 

1 Telephone: 4-03*7 
CAPITAL 

,._~ 

-----------.... --------------.Q.fútCLETAS, . 

o 

ACCESSORIOS 
pf automoveis 

SORTIMENTO 
Importação Dqect.a 

ISN ARD & CIA. 

AVIAl\lENTOS 
PI alfaiates 

S'l'OC.K. COMPLETO 

Comultem a 

CASA ALBERTO 
LARGO 8. BE?>ITO N. 0 10 

TODOS OS PREÇOS . 
TODAS 48 MARCAS 

ISNARD & ~-

SORTIMENTO VARIADISSlllO 
lmportaç~ Dlreeta · 

CAfiA ALHE.t<'i'O 
LARGO S. ~ENTO 1'!.9 10 

CASIMIR.AS 
Aurora - Printex - PÍrltuba 

Na,c1onaes e ·Extrangeira:i 
CASA ALBERTO \. 

J .. OÚ~(') i:i 'RF,N"'['Q N.0·10" 

R,esolveram então os R:i;t. pp; 
Carmelitanos marcar pa1·a as ao· 
horas o inicio elas sole~niclaçl_es, 
o que cont.i-ibuiu de modo. mm,
sivel para permittir a avultlilcla 
frequencia que 11e notou no sán~ 
tuario de Santa. 'l'he,ezinl.lQ,, Q.\J'I'· 
nmte. a · novena.. 
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ACCÃO CATHOLICA 

i 
i' 

' r ,, 
:: 

' 

As' 
i'nflamacões .,. 

internas! 
('.l que Toda Mulher devá·saber 

E~veÜi'eéer arités de tempo é outras a.1têraçoes graves da saude: certas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subi tos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos,.congestões, nervos doentes, palpitações, 

· falta de ar, frio nos pés .. ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez ·e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
~ asma nervosa, escurecimentos da vista, o'pressão no1peito e, no coração; 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podêm ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos dás mulheres ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças; sem desconfiar, nem se lembrar qµe todos os seus 
males são causados pelas inflamações de·orgãos internos.· · · · 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tmtamento os sofrimentos desaparecem·e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 

.;cl\.lra.nte.~ m_ol(?stia um verdadeiro inferno 1., ·· ··· · ·· · 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira"' 

Regulador Gestei~a é o melhor remedia pa:a . tratar os per1gosõs 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes ()rgãos 
interncas. · · ... · 

. Regulador Gesteira evita· e trati ~~-~omplicaçÕes internas~ 
~ ... ·-· . . . .. 

Comece hoje mesmo 
'a usar Regulador Gesteirs\ 

r::z"ª?!~·-·····1,, 11·· 

X\ 
PA 

"Não se tenha como diffi
cil iniciar em cada parochia 
este trabalho salutar". 

(Carta do Sto. Padre ao 
Episcopado Brasileiro 
27-10-35), 

JY.(mto se fala e se discute hoje 
em dia sobre a Acção Catholica. 
Mas pouco se conhece della. 
"".Mais. uma . associação religi;sa 
entre outras tantas, ou uma no
va forma de piedade a gosto de 
cada um: é assim que muita gen
te a julga. Outros, com algumas 
tinturas de Acção Catholica, já 
vão melhorando o conceito. E 
até já conhecem, por ouvir fa
lar ou por lêr, a definição que 
s. S. Pio XI deu á Acção Ca
thoH8P. :"Partictpação do laica
to ao apostolado hierarchico ". 

Entretanto, é apenas um co
nhecimento theorico; o laicato é 
um abst~acto que não impressio
na o leigo. Este sape que pela 
Acção Catholica participa-se ao 
a9ostoládo da Igreja, mas não 
se colloca ein funcção dessa par
ticipação. Irreflexão, incuria ou 
falta de. for.mação, haja o motivo 
que houver: o facto é que a 
Acção Catholica permanece des
conhecida ·e, o que é peior, des
prezada _:pelos catholicos. 

No entanto, eis o que declara 
Pio XI, o Papa da Acção Catho
lica, contrastando com o indif
fcrentismo de muitos dos seus 
subditos: Dirigindo a carta de 
21 de Outubro de 1935 ao Car
deal D. Sebastião Leme e ao 
Episcopado Nacional sobre a Ac
ção Catholica no Brasil, diz: 
"Queremos, com isto, demonstrar 
uma vez mais o alto conceito 
que fazemos da collaboração que 
podem os leigos prestar ao Apos
tolado da Hierarchía não só em 
defcza. da veradade e da vida 
~hristã ameaçadas por tàntas in
sidias, como tamhem para que 
sejam, em mãos de seus pasto
res, irtsti·umento efficaz de sem-

i 
pre maio1· progresso religioso e 
civil". 

O grande valor que s. S. pre-

. ' 
cisa . tanto e tantas vezes, do j tado por Deus aos homens ::: . na, 
apostolado leigo unido ao aposto- pessoa do Chrlsto".' (Encyt:Íica.; 
lii:~o ::hi~rarch!co, elle o expliêita _Casti corinubi). Donde se ségue.' 
de·-::forma incontestavel ainda na ·que: "Todos os fieis, sem excep-· 
carta â Igreja do Brasil: ção, de.vem fazer parte da Acção: 

"Nós estamos intimamente c'aiholica, mas com uma condi-: 
persuadidos de que a Acção Ca- ção: a de serem catholicos ·com-· 
tholica é uma grande graça de pletos". - (Pe. Dabin - "o· 
Nosso ~nhor, quer cm relação apostolado leigo"). 
aos fieis, quer em relação aos O que nos resta fazer, dada a 
Bisjiós e Sacerdotes". necessidade imperiosa· desse ideal 

E ainda mais: 0 Vig·ario de Je- de santidade e iradiação apos
sus Christo quer que essa "gran- tolica e que é uma eclosão da 
de graça,, _ a Acção cathollica. propria vida divina que o Chris
- seja dada a todos. Dai, or- to nos conquistou? 
denar o recrutamento em massa Conhecer a Acção Catholi• 
dos leigos" . . . Acção universal 
e concotdante de todos os catho
licos, ~em excepção de idade, se
xo, condição social, cultura, ten
. clencias nacionaes e politicas . .. " 
(Pio XI ao Cardeal Bertram). 

Essa graça immensa que nos 
é dada, ninguem tem o direito de 
desprezar. E como si já não bas
tasse a propria. essencia da Acção 
Ca.tl).olica para se deduzir essa 
verdade, Pio XI, insiste: Todo o 
catholico consciente tem o dever 
de collaborar para os fins da 
Acção Catholica... (Carta ao 
Episcopado Tcheco-Slovaco) -
f; absolutamente necessario que 
todos sejam apostolos. 

Agora, surge a questão: Para 
missão tão digna, obra tão re
levante de cooperação á dilata
ção e á consolidação do reino de 
Christo-Rei, tanto nos individ:uos 
quanto nas· familias e na socie
dade, exige-se certamente, uma 
formação profunda; é missão de 
poucos, de catholicos de escol. 

E ahi está o pessimismo de 
muitos sustentando o cumpri
mento de um dever - o alista
mento na Acção Catholica ou 
melhor, o de attender ao appelo 
pois que todos são chamados. E 
esse pessimismo nasce de uma 
inexactidão; tal a de julgar que 
catholicos de escol é uma espe
cie de predestinação de alguns 
eleitos." 
-=Nãõ:'""' T~dos os 1e1gos devem 
tender a tornar-se catholicos de 
escol. 

ca. 
Absoluta exigehcla de for• 

mação religiosa, moral e social. 
Ainda na Carta que dirigiu:: 

aos Bispos brasileiros S. s. in
siste nessa necessidade da for
mação dos que combaterão na· 
Acção Catholica - "Antes de 
tudo vos rccommendamos a ma

. ior solicitude possível na for- :
mação dos que desejem comba ... 
ter nas fileiras da Acção Catho• 

·lica". · 
', E chega a normas praticas:. 
para a execução dessas recom•' 
mendações: 

"Afim de que o clero · sécular,1 
os religiosos de ambos os sexosl 
e. os leigos se tornem sempre mais1 

idoneos á Acção Catholica, juI-: 
gamos de summo proveito que! 
se instituam dias e semanas de'. 
estudo e oração". 

E é isso que se farâ no pro-; 
ximo mez de Outubro, ·na sema-; 
na de Christo-Rei, na Parochia,\ 
de Santa Cecília. Dias de estudo\ 
e de oração aos quaes todos sãoi 
chamados a participar. Dias de/ 
oração para a fructificação do' 
trabalho; dias de muito estudo: 
para o conhecimento da doutriná 
é organisaçíí.o da Acção Catholica 
e para a formação €o!ida daquel
le christão integral que é con
dição do apostolo. 

"Nestas reuniões, quer nacio~!! 
naes, quer diocesanas ou paro-{ 

O Rosario ria HístOriCI da Igreja 
"Ninguem ueve suppor, e1ec1a

ra S. S. Pio XI,. que esse precei
to "Sêde perfeitos como o Pae 
Celeste é perfeito" é dirigido a 
um numero reduzido de almas de 

1 chiaes, por meio de pios exe1·ci-\ 
cios, meditação das cousas divi-: 
nas e lições ou conferencias de:; 
peritos em questões sociaes e de' 
Acção Catholica, sejamos os con-· 
gressistas excitados ao apostolado 
·e seriamente imbuídos da genui• 
na doutrina da Igreja. 

Collaboremos com todo o nosso. 
esforço de disclpllina, estudo, tra- · 
balho. Façamos delle uma ora
ção para que Deus abençôe este 
primeiro emprehendlmento em 
nossa Archidiocese e o faça fruc-·_ 
tificar cem por um. · 

d~~~tregada. de implantar. º I fazia presentir, que essa or~o ticado regendo os ensinamentos do 
ifllE!'lnado de Jesus Christo nas la. como unia como uma podera~ :Santo Patriarcha São Domingos, 
1,1~a~, e de diffundll-o no mun- sa machina de guerra; vencer· :-fez rena;scer.::em todos os lugares 
~o, nece~lta a Igrej1i instante- os inimigos, desbaratal~os e obri:.. a })ledáde, a· orthódoxia, a paz e 
iínente do auxilio divino. - Este gal-os a renunciar á sua audacia aniquilou as · emprezas e as astu
!;iempre efficazmente o obteve re- e á sua estupida impiedade. Co- cias dos hereticos. 
~end<i -à valiosa protecção da mo o sabeis foi exactamente o E alem disso a maior parte dos 
:p$. Virgem Maria pela devoção que aconteceu. que se tinham extraviado, vol-
jJ<> Santo Rosario. , Este methodo de oração uma taram á !deas sans e os catholi-
1,. ,:.Aitesta-o authenticamente o vez adaptado e uni tamente pra- cos que tinham sido obrigados 

Ap·ostolado da ::-O-ração 
Uma nova secçao do iitéfiJN~·RIO 

a, tomar armas para resistirem escol, e que seja permittido aos 
á violencia puderam refrear o outros manterem-se em um 
furor dos impios. grau inferior de virtude. Essa 

OS MAHOMETANOS 
lei obriga todos os homens em 
geral, sem excepção alguma". 
(Encyclica Rerum omnium 
26-1, -1923). 

Podemos concmJr pois que ha 
obrigação, para todo leigo, de 
ser apostolo; e que ha obrigação, 
para todo o christão, "em qual
quer condição ou estado de vi-1 
da, de imitar o exemplar perfei
to de toda,. a santidade, apresen-

A efficacia e o poder dessa 
oração, manifestou-se tambem, de 
um modo notavcl no seculo XVI, 
quando innumeraveis hordas de 
turcos ameaçavam impor o seu 
jugo de superstições e de barba
rio a quasi toda Europa. O so
berano Pontifice São Pio V con
vocou todos os principe:s chris
tãos para combaterem pela de
fesa . do bem commum. Elle pro
curou obter a assistencia e o 

O Apostolado da Oração é or- norma da. vida: num aspecto ·se- soccorro da todo poderosa Mãe 
ganisado e disseminado em to- rá a crença nos ensina,mentos de de Deus, a qual recommendou 

Peçamos a Deus que o exemplo 
'da Parochia de Santa Cecília 
seja a expressão viva do que dis• 
se o Santo Padre a respeito do 
inicio da Acção Catholica paro-
crual: 

"Não se tenha como difficil 
iniciar em cada parochia este 
trabalho salutar". 

~ ~a.dre Leão XIII, na ency
tU,çi' "'suprem! Apostolatus" de 
:*_-9'· (!,_e Setembro de 1883. - No 
';ib$$ll prôposito de, humlldemen
,te, çontruibuir para que a devo
~ão do Santo Rosario seja me
lbór conhecida e assim mais se 
)~lffunda; transórevemos a parte 
:aa referida encyclica, em que o 
:eanto Padre recorda e resume a 
:poderosíssima intervenção da ss. 
,::Virgem nos fastos da Igreja, na 
':conversão dos herejes e na defesa 
:ilos· christãos contra. a avalanche 
~'?S infleis. 

. OS ALBINGENSES DO 

do mundo catholico com a· fina- Christo, propostos por sua Igre
lidade de ot'ar pelas intenções ja: noutro será a pratica desses que implorassem pela recitação 
que lhe são dadas pelo Santo ensinamentos apHcados á nossa do Santo Rosario. Esse nobre l 
Padre. Desse objectivo e .pela vida, fazendo do Evangelho um exemplo offerecido então á terra · 
proporção da obra, .gecorre a como molde a que nos devemos e aos ceus, uniu universalmente , 
importancia da miss~ÔriCJ)Ue .exer- axla:ptar .tornando-se, como o os espíritos e os corações: lá 1 
ce, reunindo as· orações dos ca- q,rnria o Apostolo, "alter Chris- eram fieis dispostos a derramar 
tholicos numa só ,prece collecti- tus". · 
va. para, em união espiritual .com Num e noutro aspecto, .porém, o sangue. e sacrificar a vida pe- 1 

' SECULO · XII o Pa:pa, ofertai-a a Deus, pelas para sua perfeita comprehensão la. salvação da Patria e da Re- · · · · ·. 
necessidades de Sua Igreja e a_ aplicação é mister a graça. ligião, que não longe do golfo de I fj1"'.[ .· .:RADIO DE GRANDE AL.: 

'NenhÚm de vós ignora, vene
iaveis irmãos, que tormento's e 
:~ue lucill.S trouxeram á S;mta 
;Igrejà pelo fim do seculo XII, os 

de seus fieis. Sómente com ella e por meio Corintho marc~a~a1:1 coraj?sa-1 r"'l'·A 7'.TCE AO ALCANCE DE rfODOS 
Vlsando cooperar com o Apos- della pod·emos a:ttingir plena- mente contra O mimigo; aqm era i'!,.~,,~.. . ~ . ,, 

tolado da Oração, o LEGIONA- mente a mensagem christã, a O resto da POlmlação, piedoso ·· 
RIO abre uma. nova sccçã.o des- "boa nov-a". 
tinada a commenta,r--e a expôr Os meios -J,ara obter -a graça exercito de supplicantes que re-,, 
as intenções de ca:da mcz, afim são os sacramentos e as orações. corriam á Maria, e que, repetin

'.pelos, ultimós sobreviventes da de que,· com maior conhecimen- São cana·es _.por onde ella se es- do as formulas do Santo Rosa
~~~ ~os>i:i.anic!,leus cobriram o I to, possam os membros do Apos- coa e por onde ,a recebem os rio, saudavam-na para· que ella , 
.:mexo-dla da França e todos os tolado afervorar-se em suas pre- fieis. Se assim é relativamente fizesse trimnphar os combatentes. 

':Jterê_ticos Albingenses; gerados 

, ... t.- ·. . ces. á comprehensão -e pratica <la 
;:O:tl rt>s l)a~S • do mu_ndo latino Antes porém de inicial-a, cum- doutrina deve tambem ser em A Virgem santíssima ouviu essas 
_de_ ~ellS })r,mieiros erros. Levando pre ao LEGIONARIO expôr a relação o.o apostolado, cujos supplicas: um combate naval 
a _ú:lqo lugar o terror de suas finalidade do Apostolado, 0 0 pa- fundamentos ;;ão a perfeita in- travou-se em Lepanto - ilhas 
armas, elles trabalharam para pel que representa na restaura- tclligencia e á :-santificação ·pes- Echynades; a frota christã, sem\ 
extender seu domínio pelo mor- ção do ,reina.do de Christo. soai do apostolo. grandes perdas, dispersou o ini-
:~o. e pela devastação. . No agitado des_envolver-.~e ~e- Só., pois, -pela ,graça pode-se migo, derrotou-o completamente l 
. __ .... .· .- .. · ..... · t1v1dade requerida, ordmar1a- attingir a ,plenitude do ,,p:isto- conseguindo uma esplendida vic-

:.-, . ., mente daquelles que praticam o lado e um meio do attingil-a é 
' .,; : SAO: DOMINGOS apostolado perde-se muitas vezes a oração. toria. O Santo Padre então, para 

. . a realidade do papel da· oração Mas para que a oração tenha perpetuar a memoria dessa mer-
··eontrâ taes inimigos, tão mal- no apostolado. seus bcneficos effeitos não é cê, quiz que o anniversario dessa 

.tàze)~s, era nece!lSario um gran-
1 

Qual a :G(;3-ção entre apostola-, necessario_ que_ seja_ feita só- grande batalha se tornasse um 
. de ·iiànto. Petjs em sua· miseri-1 do e oraçao_. . _1µe_nte. µ01. quem. age. pórle cons- dia de festa em honra a Maria, 
!· "-' ... , .. ·.. . ·.. ·a ... · .- ·. . . O Ca:thol1c1smo ,póde ser en- · ........ .. .. · t · 
'. !'ff_ .. ~ ~~~u. ' VllS o sa~-~~, ·.·º 

1
. ca:ro.do como religião e como · rconclüe·· na 7 ." pag.) que consegmra ª vic ona · Gre-

·.-witte padre e fundador_._ da or-
0 
...... •"\ ,... ... - gorio XI:.1 fez desse dia a festa .. 

·-..têm· dos Domiriicanos.::Esse per- elo Santo Rosario. .MODELO CONCER'l' 
:aol'Íii,gem, insigne pela. orthodoxia Tambem no decimo oitavo se-
sdt{s)la.-doutrma,::exemplo · de suas cuia, importantes successos foram 
-;~aes/iá'l'.dór · de-: seu· apostolado, a g r d d d v e Is conseguidos sobre as forças tur-
'empie1:iendéu·.corri ·hero!smo · e de- Sd·O g,rdVd-d,d,; cas, em Temesvar na Panohia e 
feza. . dá Ii.reja<:· catholiea. ·. Sua na. ilha de Corfu. Coincidiram 
confiança rião a punha nem no com as festas da Virgem Santis-
empiego da:. força nem no recur- sima e com o encerramento ela 
. _, das anruis:': c011ocava-a prin- recitação publica do Rosario. 
'clpalmente ·ria dê'1ÔÇão do Santo Nosso Predecessor, Clemente XI, 
Rosarlo que instituiu com um ti- foi levado por esses acontecimen-
tulo e que pessoalmente ou por ., .. ,.,cv,ooisN<À.RD· 6. CIA. tos cm signal de reconhecimen-
m.eio de seus religiosos, propagou nliA ,... úE "'"'º· ss '.o. que honras publicas fossem 
•pelo mundo inteiro. Uma inspi- Phonu, 4-3"87 • ,-M61 prestadas todos os annos a Nos-
~q, .~;~iraça _de_,J:?,ew.,:Jl?,:/ ._,.~.,.&.:ll~'-Ullll.~--,,,-.;~--------------.c1 sa ·senhora cio Santo Rosario •.. 

8 vahft11as, curtas. longas . e ultra-'Iongas 
S.E:M:P:RE UM ANNO NA FRENTE· 

·· .. o· .R Aº 1 0 MArs coP1Ano · 
Recepção Mundial Garmttida 

Peçam demonstrações sem compromisUJ . 
a 

AMERICO NICOLATtt 
Praça Ramos de Azevedo N: 18 

}~hoµ~: .1. 1~23 
- 1. o jélll~~ 



São Paulo, 2 de Outubro de 193S CEGIONARIÓ 
t'J • 

EVANGELHO 

Filho 
\.1Critica Cinematographica 

d-e·-- Deu·s Jesus Christo, 
o Christo, quem é?:- donde vem? de quem é Fi
lho? -- Tinham todos proll),pta a resposta. As 
Sagradas Letr'as o havia_m váticinado varias vezes: 
~lle seria o filho de nàvid. - o a que· não at
tendiam os ph,11.pise·us é que. esta filiação era uma 
face. apenas . daquelle enviado especial de Deus, 

FEITIÇO DO TROPICO physionomicos, puramente me- Official, que classificou o filmtl 
xicanos, "made in Hollywood". como improprio para menores· dei 

Filme despretencioso, cujo uni- Embora fantastica e habilmen- 18 annos. Nada ha de aprovei .. 
co merito é apresentar bellas te "arranjada", a scena da tou- tavel. Um personagem feminino.,, 
·canções mexicanas. rada, com os apuros da torea- de conducta criticave!; infideli.,.. 
· O enredo. . . Mas que enredo? dora, consegue provocar riso na dade conjugal declarada; Ulll . 
Quando a gente. pensa que a plateia. Ha um momento em que ciuell<;>, é su!ficiente para justi~i"\ ' 
histor'ia vae começar, as luzes do O touro quasi fura a tela, e cahe car a nossa opiniãq so_l;>(e. O. fll-/ 
cinema já se acenderam, anun- em cima do espectador. E' uma me. 

N OUTRA occasião, interrogado, como nesta, 
' acerca dos meios para obter a vida eterna, 
. propuzera o Mestre a mesma doutrina com que 
agora responde. - Daquella feita, o doutor da 
Lei para se justificar pediu uma elucidação so

. bre o significado da palavra "proximo", quaes 
: os homens a quem 

DECIMO SETIMO DOMINGO DEPOIS 
que salvaria 

ciarido o fim da sessão. scena que diverte, todos aquelles Cotação: Mau. i, 

seu E': um agglomerado de scenas, que vão pela primeira vez ao ci-
FELICIDADE I)~ MENTIRA! [devemos considerar 

DE PENTECOSTES. .,,, ... 
elle que se não conseguem offerecer nema. povo. Tinha 

·nossos proximos. Je~ 
i sus, na parabola d~ 
:' b o m samaritanc, 
\ 

mostrou-lhe como to• 

SÃO MATHEUS, CAP. XXII, VERS>.36-46 

outra filiação, entre-
. vista pelo mesmo 

propheta rei, mais 

grande interesse, pelo menos não Na parte moi·al, temos a dizer, · ~ 
· h - (Da MGM, com Joan Crawfor:~ 1: egam a fatigar. As cançoes que as cr1·anças nelle na-o encon- · 

t Franchot Tone e· Robert Young mexicanas, trazem á men e a trarão nenhum proveito. A parte 
f~gura. de Pedro yargas, 0 conhe- romantica é tratada com algu- Num restaurante, dois mem-i 
c1:1° canto~ radwpho~ico, que, ma discreção, mas ha sempre um bros da alta aristocracia italiana~ 

;dos os homens, ami
igos ou inimigos, ha
:vem:os de ter como 
·nossos proximos. 
De~tÍi,' vez, exponta
neamente, quiz o 
Mestre completar sua 
_doutrina, ensinando
·nos -.'.',quem é Deus". 
·Não:'recorre a para

bolas, porque a na• 
tureza não offerece 
tirn simile que lhe 

Naquelle tempo, perguntou a Jesus um doutor da 
Lei, tentando-o: Mestre, qual é o grande mandamento 
da Lei? Respondeu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor, teu 
D~us, de todo teu coração, e de toda a tua alma, e 
de todo o teu entendimento. Mas, o. segundo é seme
lhante a este: amarás ao teu proximo conio à .ti. mes
mo. Nestes dois mandamentos se encerra todá ·a lei 
e os prophetas. E estando juntos os phariseus, pergun
tou-lhes Jesus, dizendo: Que vos parece do Christo, de 
quem é elle Filho? Responderam: de David. Jesus· lhes 
replicou: Como, pois, David, em espírito, lhe chama 
Senhor, dizendo: Disse o Senhor ao ml!u Senhor: as
senta-te á minha direita, até que ponha os teu inimi
gos por escabello de teu pés? Si, pois, David lhe chá• 
mou seu Senhor, de que modo é elle seu filho? E nin
guem pôde responder-lhe uma só palavra: nem algucm 
desde aquelle dia, se atreveu a interrogá-lo. 

nao ha muito, nos visitou. 

1 

ou outro idylio, defeito prejudi~ discutem sobre a igualda.de dos 
Interessante o facto do princi- eia! aos menores. Os numeras homens. como ;resultado deste! 

pal interprete, Tito Guizar, que choreographicos não trazem pre- encontro, e, querendo provar as 
pelo ·nome deve ser mexicano, juizo. E' pois, um filme, que. póde suas theorias, um de,i,ses senha .. 

e de todos os pro- cantar só em inglez. E' urna coi- ser incluido na classe dos accei- res vae a uma casa cie di':'ersões~ 
phetas, que lhé con- sà· que choca, num scenario tro- taveis para adultos. de pessima fama, ·e, ahi con:tl;ac-i 

Sobre 'pica!, no meio de homens com E' preciso salientar, que as at- ta uma frequentadora. Envia-"'_'-, 

intima, e mysteriosa, 

que o collocava aci
ma de David, o f,i.zia 

Senhor de seus paes, 

feria dominio h d b I -e _ape~s e ª ª . arga, ao soi_n titudes photograficas, apresenta- em seguida, para uma estaçãàl 
todo o universo. Por de guitarras tyi:icamente mexi- das pelos cartazes de propaganda climaterica, frequentada por pes~. 
ella o Messias não ?ªnas, uma cança? cantada num aparecem no filme uma unica soas de educação apurada. E' J 

mgle_z bem americano. . ve:.:, e muito rapidamente. E' um então, que acompanhamos a ac,.-era um homem, mas Do t L R M 11 d 
ro_ Y amou:· e ay ~' an meio commumente utilizado, pa- tuação da principal protagonis .. 

0 Senhor dos ho- que apparecem Juntos em Idy- ra attrahir uma classe de publi- ta, bastante . condemnavel, poi1F,,_ 
rnens. Era Deus. lio n,i.s S~lvas", occupam um co de nível moral baixo, e que gostando de um rapaz :pobre. 

Foi terço do ~ilme. ?s outros dois se deixa illudir pela propaganda deixa-o de lado, para arran~~ 
o que Jesus terços pe1 te?cem ~ Bob. _Bu1:nse; sensacionalista, 1 um "pedido,, de casament(! de~ 

possa esclarecer o 
pensamento. Verdade transcendental, é na reve
Jação que ella se encontra. E falando a Judeus 
podia bem appelar para a autoridade dos Livros 
Sagrados. 

declarou aos seus in- Martha Ra) e, T1_to Gmza , um outro jovem, mais prflndad~ 
ter locutores, chamando-lhes a attenção para o tam~~m ª uma pleiade de typos L · T · F.. pela fortuna. A falsidade da_ he~ 

Psalmo 109, em que David canta as glorias do o ·;; f, - · / d, cta los roina, com um final que nao ti, 
Messias, seu Reino e seu sacerdocio eternos. - F, en açaO mOTB OS espe CU muito eonvincimte, fazem dest9j 

Jesus ahi está no meio de seus inimigos:- Que_m 
é E!le? . 

e • • (i h • trabalho cinematographico u~ 
Os Judeus cal~ram-se para não se declararem rnteca nematograp 1ca mau exemplo. Os adultos acostu•i 
vencidos. - Nao lhe sigamos o mau exemplo .

1 

mados a este genero de rum,e,.,1; 

- O Messias. - Bem que todos o não procla• 
mem, é esta a persuasão geral, ainda daquel!es 

Reconheçamos em Nosso Senhor Jesus Christo, ' .-1)ª A J e saberão aprecial-o. . 
tt 'd v d d · D U • • • Cotação_: Restricto."· o Messias prome I o, o er a el!'o eus, a~ 

quem consagramos tod!J o amor de nosso cora
cujo orgulho os força a. negá-lo. - E o Messias, ção, todas as energias de nossa vida. 

L I T U R G I A Continuam na 
Consagração do Sa~~a~o á SS. Virgem ~~!~ªá ºig~~f~ 

Em todo o Univ~rso, o povo christão consagra de modo muito 
r,articular ·á SS. Virgem o dia do sabbado. Os padres, sempre que 
as rubricas o permittem, rezam nesse dia o Officio e Missa De Beata 
em louvor de Maria. 

A DESPEITO DO RECENTE 
ACCORDO ENTRE O PARTIDO 

FASCISTA E A ACÇÃO 
CATHOLICA 

S. Boaventura, na Vinha Mystica, exalta a fé robusta de Nossa Não obstante o recente accor-
Senhora, inquebrantavel fé que· não se abalou com o drama do do havido entre a Acção Catho
Calvario. Affirma o santo que em toda a Igreja só Ella conservou / l!ca e o Partido Fascista, ~on
a fé no decurso do sabbado Santo. Esta affirniação teve o protesto tmuan:i, os ataques do sr. Fa
. ,, · · · · ·th. ·1 , · .. t· · 1 B 11 . t 1 rinacc1 ~ontra o Papa e a Ac-de var1os eo ogos, .em par !CU ar e armmo, que excep ua pe o ção Catholica. 
menos Maria Magdalena, collocando-a ao lado da Virgem SS. sob No ultimo editorial do "Regi-
º ponto de vista da fé. me Fascista" -escreveu: 

s. Boaventura continuando diz: "Eis porque a Igreja inteira se - "Dizem e repetem que se 
habituou a cantar no sabbado os hymnos de louvor a Maria". nós formos verda~eiros catholi

Muitas vezes, esta mesma idéa é encontrada no Pseudo-Ber
nard, no 3.0 opusculo de Sta. Thomaz, "in duo praecepta caritatis" 
(c. XIV), em Alexandre de Halles, no Office de la Compassion do 
E'seudo Boaventura e ainda em outros autores. 

* 

aos devemos acce1tar sem dis
~ussão aquillo que o Papa af
firma sobre o recismo. 

Nós reaffirmamos que o pro
blema não é religioso mas sim 
politico e na politica nós obede
cemos ao "Ducc", unica autori
dade em tal". 

Essa forma de pensar que 
po.rte de um grupo do partido 
fascista mostra a instabilidade 
dos accordos com o mesmo par, 
tido emqua.nto existir esse gru
.po capaz de assumir a direcção 
.,. inutilizar os accordos realisa
dos. -'~,.,.. Mi\? 

,RAPTADO 

(Da· 20th. e. Fox com Wan"er 
Baxter, Freddie Bartholomew, 

etc.) 

PEQUENA ESBANJADA 

(Da Warner Bros. com Craig 
Reynolds e Ann Sheridan) 

FEITIÇO DO TROPIC0
1
' ' 

(Da Paramount, com Tito Gut:J 
zar, Dorothy Lamour e Ray,, 

Milland) 
O proprio titulo embora num 

Aqui está mais um filme de termo um tanto esquesito, já diz Filme puramente musica},. O 
aventuras, onde apparece, to- o que vem a ser esse filme. Na eneredo é legaç!o a um plano se~ 
mando parte em importante pa- verdade não passa da historia de cundªrio. Os numeras de dansas, 
pel, um garoto que por signal já uma pequena rica e moderna, são apresentados de maneirl,I, co:"'.l 

d Chel·a de vontades, que vive pra- recta, o que, geralmente nao: conhecido como um gran e ar- · . · 
tista. Freddie Bartolomew. O as- u'cando maluquices. E' emfim acontece em filmes desta natu .. 
sumpto prende-se á historia da vencida por um jovem que con- reza. As historias romanticas des .. 

b qul·stara a con.fianç· a do pae des- enrolam-se de maneira habitual. Escocia, no anno de 1747, so o .. 
dominio da Inglaterra. Um re- sa mocinha levada. Ha certa Cotação: Acceitavel para· adul-. 
volucionario, querido pelo povo, fantasia no enredo e nas scenas, tos. 
tudo faz para a emancipação de e mesmo alguma cousa nada éon- PENHOR DE DISCORDIA' 
suà terra, e preso depois de mui- veniente para crianças. E' ver-
to tempo, para ser enforcado. AI dade que o espirita comico do (D· RKO J F t · 
sentença é por fim abrandada conJ·unto consegue diminuir em ª ' com oan on a.me fYJ Derrlck de Marnay) . · 
a pedido de um garoto que se grande parte essas falhas, levan-
tornara seu amigo em virtude do o espectador a tomar o filme 
do accaso. No conjunto temos um como um simples passa-tempo, 
filme que merece o qualificativo si não quizer comprehende-lo co
de bom. Uma ou outra scena ra- mo ligeira critica. · 
pida pode, mais pela emotivida- Cotação: Acceitavel para adul
de, não ser indicada ás crianças. tos. 
Mas, ao lado desses pequeninos 
senões ha cousas aproveitaveis e A SUBLIME MENTIRA DE 
de certo significado de valor. NINA PETROVNA 

Cotação: Bom. 

O enredo desta pellicula é mo:. 
vimentado pelas artimanhas de 
que lançam mão os paes de umal 
mo_ça, afim de obrigàl-a a ca..l 
sar-se, mas acontecia que diver-{ 
giam na escolha ·do futuro gen~ 
ro... ·i 
FILMES QUE SERÃO APRE
CIADOS NA PROXIMA LISTA, 

.... .,.,, ,.,,.,,.....,,., _...,.,,.,,.,,.,,_,.,,.,~ (Da Solar, com Isa Miranda e ARGELIA Acceitayel rmr~ 
Dr. Durval Prado 

Oculista 
R. Sen. P. Egyd1o, 15 - S, 

51311' - 14 a 17 horas 
Te!ephone 2-7313 

-~,.,,..,,.,,,.,, 

Fernand Gravet) adultos pela "Legião da D~~-
cencia". 

São diversas as mentiras de CAVADORAS EM PARIS 
Nina Petrovna, e nenhuma de!- Acceitavel para adultos pe~~ 
las é sublime. E' essa a nossa "Legião da Decencía ". 
opinião, e tambem, a da Censura FASCINANTE E PERIGOOA -

Acceitavel para adultos pelQ 
"E! Pueblo". 

No seculo XIII a consagração do sabbado a Virgem SS. , estava 
ligada ao culto das dores de Maria, mas esta escolha do sabbado 
vem de mais longe. Alcuino fallecido em 804, escrevendo em 796, 
aos monges de Saint-Warast diz: "Extrahi do nosso Missa,! (o de 
St. Martin de Tours, que parece estar hoje perdido) algumas Missas 
para os Officios de cada dia. No domingo ha 1 Missa da SS. Trin
dade, a 3.ª feira é consagrada aos Stos. Anjos e no sabbado ha 2 
Missas - uma de Sta. Maria, simplesmente, e a outra in commemo
ratione sanctae Mariae ". Teria sido Alcuino levado a escolher o 
sabbado para louvar a Virgem Santa pelo mesmo motivo que S. 
Boaventura? Não o poderíamos dizer, mas é interessante esta coin
cidencia. Provavelmente, já no tempo de Alcuino, o povo se com
movia com a lembrança de Maria ao pé da Cruz e sobre o tumulo 
de seu Divino Filho. 

Foram inaugurados o Ambulatorio Maria 
Gordinho e o DisDensario José Aranha 

- .1 ______ __.:......_, ____ .,. 
FRACOS e 
ANEMICOS 

Comtudo, vem de pouco tempo depois de Alcuino, s. Pedro Da
:nião referindo-se ao culto Marial do sabbado e dá-lhe uma razão 
:iem diversa: "O sabbado, que significa o dia do repouso é bem acer
:adamente consagrado á Virgem Maria. Com effeito, a Sabedoria 
rncreada, pelo mysterio que O levou a tomar nossa pÓbre natureza, 
-repousou em Maria, como sobre um leito sagrado". Deante pois 
:le certos documentos encontrados muito tempo antes de Alcuino, 
i que parecem authenticos, cremos que em epoca bem remota já 

•1e havia consagrado o sabbado á Virgem ss., cantando as suas 
dores. 

Os jornalistas hungaros 
teverão ter espirito nacional e moralidade christã 
Os jornaes de Budapest publi-1 Sómente os membros da nova 

-<:arem o texto de um projecto do Junta estarão, de hoje em dean
ministerio da Justiça, para a or- te, autorizados a exercer a prof
ganisação de uma Junta de Im- fissão de jornalista. 
prensa, destinada a assegurar o A proporção <le judeus não de
espirito nacional -e a moralida<le vera passar de 20 %.- A -persona
christã dos jornalistas e dos edi- lidade dos candidatos deve cons
etores defender os interesses so- tituir uma garantia de que -exer
ciaes e proffissionaes de seus cerão sua profissão dt>ntro de 
·membros e manter urri: nivel mo- um espirita nacional e moral. 
Te.! de sua .profissão, controlar 
a,,s obrigações, exercer um .poder E' prohibido aos membros da 
discl.plinar e tomar posição em Junta accei'tar ·presentes ~om o 
face das questões concernentes fim de colocar o jornalista ao 
ao jornalismo e á edição de jor- serviço de interesses extranhos 

dirigidos contra o Estado. naes. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

E' prohibido rigorose.mente, 
tamber, impôr a redacção de ar
tigos susceptiveis de ameaçar á 
ordem interna do .paiz, de per
turbar sua harmonia ·social, de 
prejudicar seus interesses exte
riores e milito.res, ou que seriam 
susceptiveis de -prejudicar a -re
putação de qualquer pessoa .na 
sua vida privada, sem que para 
isso haja interesse publico ou in
teresse privado perfeita.mente 
fundamentado, ou susceptivel de 
causar com um fim malevolo um 

... damno moral ou material. 

O Ambulatorio Marina Gordi
nho e seu dispensaria, foram 
fundados pela Secção de S. Nor
berto, das Damas de Caridade 
de S. Vicente de Paulo, ha 1 
anno, num barracão ao lado da 
Igreja de S. José, no Jardim 
Europa, tendo vencido custosa
mente as provações permittidas 
por Deus. Hoje conta com um 
consultoria optimamente installa
do, e com lugares apropriados 
para a distribuição de alimentos 
aos pobres e roupas a crianças 
necessitadas. 

Generosamente offereceram os 
seus serviços profissionaes, os 
Drs. Cicero Moraes, Maria Mas
tropaolo e Bento Lacerda de Oli
veira. O Dr. José Nascimento 
Borges, organlsador do ambula
torio de Nictheroy, vae iniciar 
.uma clinica de crianças. 

Esta instituição tem a seu car
go 63 poQ;es doentes; já exami
nou 937 pessoas; já fez 1.108 in
jecções; 2.038 pessoas foram.soc
corridas e a importancia gasta 
em remedia sobe a 3 :065$000. 

Conseguiu-se esse resultado 
porque, alem dos donativos feitos 
pelos patronos, o festival offere
cido pelos srs. Consules, a 13 de 
dezembro passado, e organisado 
por D. Amanda Paranaguá Bran
dão, deu resultados muito com
pensadores. 

A inauguração foi feita pelo 
Exmo. Revmo. Sr. Arcebispo Me
tropolitano, D. Duarte Leopoldo 
e Silva, que disse nessa occaslão 
expressivas palavras enaltecendo 
a hcnemerencia e a necessidade 
da ob1·a~ 

O Revmo. Conego Melcior R. 
do Prado, vigario da Parochia, 
agradeceu, tomando depois a pa
lavra o dr. Gabriel da Veiga, e 
D. Amanda Paranaguá Brandão, 
Presidente honorar!a - D. Noe
mi de Oliveira Barros, á pre
sidente actual e aos outros mem-

ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 

Sala 13 

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qulnt!no Bocayuva N.0 54 
·s.0 - saia 323 - Tel. 2-7276. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua Qulnt!no Bocayuva N.º 54. 
a.0 -- saia 319 - Te!. 2-0035. 

Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.0 23 

4.0 anctar - saia 38 
Phone: 2-1986 

DR. CARLOS MORAES 
DE ANDRADE 

ADVOGADO 
Rua Benjamin Constant, 23 -
4.0 andar - Sala 38 - Phbne 

2-1986 - S. PAULO 

DENTISTAS 
DR. CARLINO DE CASTRO 

bros da dlrectoria, que leva 
avante a ultima das secções 
inauguradas das damas de São 
Vicente, e que já está collocada 
em 3.0 lugar entre os estabeleci
mentos congeneres desta capital. 

Os parabens e os votos de fe-1 
licidade do LEGIONARIO. 

Indicador 

TOME)( 

VINHO 
CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TONICO 

dade de Medicina de 8. Pa\ll<,;; 
Operações - Partos e . .Holesttaà 

. de SenhorM · · , . : 
Consultorio: R. Sen. Pauio Egydiô 

Prof ;$41ii! ;.tlli!À R !lll!JR N.0 15, 5.0 ~ndar, saias 5H-Sll 
e ài,911 'WI i:I lilll liW fl Tel. 2-124.5 - Das 15 ãs l6.3Q;, 

Resldenc!a: :n. sebastião PereJrw 
diplomado em 1914 - Ex-den- N.0 70 (sobrado>' - Tei. · ~-~~~, 
tista do Lyceu Coração de Jesus.· • -----------~;.;.;.. 
Especialidades: Pivots, Coroas, 
Pontes, Dentaduras anatomicas 
e sem abobada palatina. - Con
sultas: Das 8 ás 12 e jias 14 ãs 

Clinica Geral 
Dr. Celestino Bourroul 

Reaidencl&: Largo s. Paulo, 1 
Tele,Phone: · 2-2622 19 horas - Cons. Rua Direita, Cona.: 

64, 2.0 andar, sJ 7-7 A. Res.: AI. 
R. QU!ntino Bocayuva, li 
Das 3 As 5 horas. 

Barão de Piracicaba 499-S. Paulo 

Arnaldo Bartholomeu 
ClrUrglão-Dentista 

Raios X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
Telephone. 5-5476 

DR. VICENTE BALZANO 
DENTISTA 

Cirurgia - RAIOS X - Dia
thermia - Cons. e Res.: RUA 
DA LIBERDADE, 512 - Phone 

2-1346 ~ S. PAULO 

MEDICOS 

Gynecologia 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, moiest!as de sennoraa 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - U. • 
Pred!o Itaquerê - Phone _2-2'141 
Resid.: Rua Alfredo Eil!s N.0 ÍOl 

Phone 7-1:!68 
Cons.: das 10-11 e das 1t ú 17'1 

S&bbadoa, tO~ll. · 

MUSICA 
PROF; JOÃO TRIVINO MOLINA 

PROFESSOR DE PIANO 
Diplomado pelo Conservatorlo. 
Dramatico e Musical de s. Paulo •. 
Prof. pelo Instituto de Educação. 

Pelo curso de doutorado da Fa- DR. A. WOLFF NETI'O da Universidade de s. Paulo. 
culdade de Pharm. e Odon'c. de Medico-Operador das Clinicas Gy- AVENIDA RANGEL PESTANA 
s. Paulo ~ Cirurgião Dentista Aecoloa;ica e Obstetrica aa .Facw • . N.~. _ ~~7.·P,llone 2.-~_49.2:,~,. . ~4µ~ 



)~ta· df · S. Em. o Cardeal 

de ~P;J.çelli a proposito 

· wna doação feita á Nun

~;. ê~tqr:. Apostolica 

(l"""ATROLICOS do Rio de Ja
f:.'--.f nciro, reunidos em uma 
!Commissão presidida pelo embai
/.xruior Maurício Nabuco, actual 

E
Tepresentante do Brasil no Chi
:e, adquirjram e offereceram µ. 

i:Nnnclature. A'postolica, uma ca
\,a;i d!:l verão, na cidade de Pe
itropofü;. Agradecendo essa of
lfe,.'ta., ·s. Em. o Cardeal Euge
;nlo ··.PaceUi, Secretario de Esta

. ~o- do Vaticano, dirigiu ao em-
;~or Maurício Nabuco, a se
(guin'l:.-e .carta: 
1 ""l!lxce_ 11,mcia. O Exmo. e Re
:lver~ndissimo Sr. Nuncio Aposto
Jlico' no Brasil communicou-me a 

. /tlotlcla da entrega <la casa de 
/!Verão de Pctropo!is que lhe foi 

Jfilit,i. em solemne -e .festiva ce
;zimonia. 
! "Informei da doa,ção o Santo 
/J>adre, que -se ,mostrou sobre
é.mo'do satisfeito com esta elo
[<tuente prova de generosidade 
,;dos catholicos brasileiros e da 
ili!ua exemplar devoção á Santa 
i:Sé e ao seu -representante. 

LEGIONARIO 

N s 
abacaxis da safra pernambucana.( 
deste anno, tendo sido enviadas,· 
23.000 caixas para Buenos Ai- ; 
res. 

B :>R.-- A S -I L 
1 

wada, -embaixador do Japão, que 
. acaba de visitar os nucleos nip
. ponicos. do Estado de São Paulo, 
, a.ffirmou que "as crianças de 

origem je.poneza, filhas de paes - 1'"'oran1 non1cados para rnein .. 
l~ros do_ Conse~w de Ex1,ansão falta',. para completar O limite 
F..1<'1u1on11ca do F ... stn,clo os srs. dr. agora: e;utorisado. 
l<'rancisco Bernardes Junior, ·. · 
Presidente do Bancb <lo Estado - A11proya,1HJ0· o reg11h~meuto 
de São Paulo, dr. Pedro Siquel- para ª arrecàdação o fisca-Usa
ra Campos, Presidente do Ins- ção .do ini(>Osto de cousumo. Este 
titulo do Café, dr. Roberto Si- deci·éto introduz modificações 

monsen, representante de. Fede- ~~p~!i~1~t;:~ ;:~"a:t: ás~e::::;~ 
ração das Industrias do Estado, _ naçf_to 0 ·,>cJ_assHicação -elos arti
Oswaldo Reis Magalhães, repre-
sentante da Associação Commer-· _.gos·-:tributaclos. :-Entre os produ-
cial, Plínio -de Oliveira Adams, :ctos ,.-qeu tiveram diminuição cte 
representante d•a Sociedade Ru- impostos _.,contam-se os coberto
ral Brasileira, Thadeu Nogueira res, as passam•ananas, os teci
e Maria Whately. dos de baixo preço e em gero! os 

- Co1nmunica o lUinistro da 
Agricultura que a cultura do tri
i:-o pode ser feit,a sem 1ire,iuizo 
para a. do milho, ao contrario do 
que certos elementos interessa
dos em prejudicar a -primeira, 
tem diffundido -e-ntre os -nossos 
lavradores. Com effeito, o trigo 
é plantado em Abril ou Maio e 
colhido em Agosto e o milho é 
plantado em Setembro e colhido 
em Maio. 

generos alimentícios. 

Noticias Militares 

Naciona,l de Educação "é de pa
recer que se, deve clccla-rar in
subsistente o decreto n." 9. 284, 
de J. 0 ele Julho de 1938, cio go
verno do Estado de Sào Paulo, 
refrrcntc á cxpediçfto de diplo
mas de cursos de Pharmacia e 
Odontolog-ia," 

japonezes. siio criadas como .per
feitos brasileiros, expressando
se todas com grande facilidade 
em portuguez e frequentando es
colas dirigidas por educadores 
brasilejros." 

'/'. ( ! ? ) Informa um tele-
gromma ,procedente 

Actos do sr. Interventor do Rio que, "afim de aguardar 
sua, expuh1ào do teri-itorlo nacio

Federal nal, já decretacla .pelo chefe do 
governo, ,foi posto em liberdade 
o celebre aventureiro internacio-

0 
sr A lh , . d B I nal, 'Alexandre JJ;irgué", que 

· e €amai e arros, :1· servia e.o mesmo tempo de agen
tervent_or .federal em Sao I te elo Integralismo e do Com-

Paulo. ass,gnou decretos: 1 munismo. 
- 'l'ran.i;ferindo para o Ser\'i- · 

<:o de Assistcncia Hospitalar, do 1 8 Plano Annuncia _ -sh que 
Departamento ele Saudc do Es- _.____ Q 

ta.elo. o Hospital de Isolamento está em estudos um 
"Emílio Ribas" e 11omcando pa- plano çle reconst1,ucção nacional, 
ra seu Dircc'lor com os venci- a ser executado, como os simi
mentos de 30:000$ annu,tes, 0 lai·es, sovietico e nazista, em 4 
dr. José Augusto Arantes. ou 5 annos. 

9. Estrangeiros A Delega

é tambem um numero que ,pa~ 
rece exageraõo, :para reprimi• 
um motim, d<>,: A,Ual ·,não: he. no• 
t;ici-as bem· d~~µi:iú1is:-: m.~··-:preci.; 
so não e_sqtiec~r;:: cj1.1,e·. a. l!4,tuaçãQ, 
pohtica mterMtci:oµal _.pi:i_4~rá _.jn-:. 
fehzmente ·. eng{ob~r· a::::H~.Ípa.l\t(i,,i 
já assolada ~el_a< g:~~rl.'a.-:-.-,,él:v,l-t::l 
num~<. lucta~~:~~}.éffia;::,:,iie":::.Ai.ní 
condições . : n:o~ad-!l•'.·se~:io;-:::::::ti~:i'.~'i 
ella, a.bso·)utamente . estrà.füia:;-:l 
como o . foi a conflagração de, 
1914-l!US. · : . ! 

Accrescente.-:se ali~s, aos lfa.c-'i 
tos de Marro.cos, a. noticia de: 
que o antigo chefe· dó'· governol 
separa~lsta .ba.seo, ,\guirre/ seJ 
offcreceu ao gov:C.rno. ::·. fr~nce~l 
para -ata_car a:,s provinclas ·J:ias.·! 
cas .. De:· ambos os lad~,s. por-\ 
tart to, a · H~~~ha, -S\tá,·::,·prova..j 
velme!lte des·~ln,a4a á'·;,:guerrà. · 

>;:)-.. <·::::::. . :.: .:::::~:. _. ;:;:-·:-:-: :.:.:.: ,.. . 
A:.: So~redâde ·'.:.~às::;:: N:~ç()es'! 

. . '. • : .. ' .... •.·.·-·- . ·-. ·. . , ,J 
·.·: ..... ,:,:,· ·- . ·-· 

NA pla,toh!_C$" reuni~o .;i:~~lia-a~:r 
da ,pela.·.S..D.N.;',' e.\ém·: doi$· 

discursos cios -~s. ~!i'grjn e· Lit-: 
vinoff, a que:·nos ·referimos-,·.-só'. 
ha a accrescel;ltàr: · i 

a) a subst\tt1içã.o d-a R"l,!llU!-•{ 
nia, Po\on1a e Equador, .mem•' 
.bros do Conselho, pele. . Yugo~! 
Slavia, Grecia, e Republica. Do.-:, 
minicana; · 

,b) -discussões sobre :a -inter-! 
pretaçll.o do.: e,r,tigo _. 15. do.: .Pa.Çto.' 
da So.cl-eda.de,- ~ qual se_:reff!Te ã:'. 
1\-PPll~çã,9 · ·4_e .sancçõcs·::aol!l·::pai-\ 
zes :agréss01'll<!. _.· <'.. 

A China 

, "Chegue e. V. ~xa. em pri
i1ne_iro lugar e depois a todos os 
iJnembros da commissão consti
[tuida para o offerecimento do 
:referido .predio á Nunciatura, 
tt,ão <ligna.mente presidida por V. 
;Exa., como tambem a todos os 
.:contribuintes, o augusto agrode
:cirrie~to .pelo generoso gesto que 
!honro o espirita dos fi.lhos e en
,che <le legitima alegria o cora
:çã.o ,paterno. 

- J-:m 1937, o Bra,~11 figurou 
no 1nercaclo n1untlial co1no o se
gundo exportador ele cacau, ten
do vendido 100 .000 toneladas 
contra 238.000 da Costa do Ouro, 
que occupou o -primeiro lugar, 
102.000 da Nigerla e 20.000 do 
Ce.merum. 

- Embarcam ama,nhã para 
Minas Geraes, os cadetes da Es
cola. Militar, que vão fazer suas 
manobras na região de Sarze
dos, .naquelle Estado. Comman
da o destacamento o tenente
coronel Antonio José <le Lima 
Came.ra, devendo as .manobras 
ter a assistencia do general Pe
dro de Alcanta.ra Oavalcanti <le 
Albuquerque, In~,p_cctor Gerai do 
Ensino do Exercito. 

- Foi nomeado addido mili
tar á embaixada brasileira .no 
Uruguay, o major Augusto Fre
derico Correia Lima 

- AJ>provando o regularncnto 
para beneficiamento, embala
gem, classificação e fiscalisação 
do transito do ml!ho destinado 
á exportação, 

cia de F;t;
calisação ele Entrada, Perma
nencia e Sahida de Estra.ngeiros, 
avisa aos estrangeiros que se ···:-~:·· 

N t • • ! acham regularmente no paiz, AS notici·M\ pr.~ct4~mtes da; o 1 e l a s I que <leverào aguardar o inicio China infor~a,m. que. o g-eJ 
• • 

1 
do "registro, o qual será iniciado I neral Chang-Kai-Shek concluiu 

·"Ao ,seu agradecimento, o 
'Summo Pontífice junta um fer
.voroso voto que confirma ·com 
:Sua prece para que Deus recom
·J)CnS!) e.dequadamente essa mu
,niflcencía suggerida -por altos 
(pensamentos de Religião e de 
rgenti!eza. Deste. voto tem parte 
!mui especial, V. Exa., bem co
jrno- da bençam apostolica com 
111- qu;i.l o 'Santo Pe.dre retribue 
10 te:;;temu1+ho tão bem acceito de 
.fidelidade e amor ao succcssor 
de São Pedro. 

- O Serviço tle l 1'is-calisa,tão · 
do Commcrclo de Farinhas pro- i -. Seguiu para Matto, Grosso. 1 d o B r as 1 11 a 20 de Dezembro proximo. não I a construccão das fortifiCll,ÇÕes ---------·I sendo necessaria a retirada de em torno de Hanlrnu, espera.11<io 
hibiu aos moageiros de trigo, aos o g_encral ,l;ran?o Ferreira. -Ins
portadores de farinhas -de trigo P:_?,or do I crcciro Grupo de Ro
e ao commercio redistribuidor, a gioes. 
acquisição de raspa de mandio- - Até 20 do ',corrente mcz, a 
ca e de farinha de raspa de Escola Militar accei!.{l,rá rcqueri
mandioca, antes de distribuídas mentas de candidatos á matri
aos interessados ·as quotas cor- cula em -seus cursos. As infor
respondentes. Aos productorcs mações ,sobi·e o assumpto pode
de .raspa de mandioca fica pro- rãa ser obti<la,s nas sédos dos 
hibida a venda de seus ,produ- commandos das Regiões e nas 
ctos, antes elas -declarações de unidades do Exercito . 

1. O
nro . carteiras de identidade, no mo-, conter <:1,i,sim os ja,J?onezes que·· 
" Pelo rnterventor fe- mento presente. se aproximam da. -ca,pital da. 

dera! cm M a t t o China. Elstes com effeito, to-· 
Grosso, foi offcrccida ao sr. Ge- 1 O. Parahyba c h e g O u ao me..rall"\ nci:;te~ ultimas qi~s. di•' 
tulio Vargas, que a fêz recolher ______ ;..._ Rio, 

0 
sr. Ar- versas -localidades das margens 

ao Thesouro Nacional, uma pe- gemiro de Figueiredo, intcrven- do Yang-Tsé e se acham agora.· 
pita ele ouro, .pesando 332 g-ram- tor federa-! no Este.do de Para- a 100 lcms. da. Estrade. de Ferro 
mas e que foi achada nas .cer- hyba. de Cantão à Hanl<eu, estra'Cla · 
canias <le Cuyabá. que elles pretend·cm cortar para 

impedir o reabastecim~to do 
exercito chinez. -:-. . · 2. Liberdade Tendo sido ab-

11. Interventor Para uma 
visita ás 

"~tocks" ao Se1·viço de Fiscali- - O ministro de. Guerra au-
sação. torisou os medicos militares a 

·solvido p e I o 
Supremo Tribunal Militar f;:,i 
posto em liberdade, o capitào 
Triffino Corrêa, muito conhecido 
Por suas e.ctividades -communis
tas. 

cidades- de Lins,- Araçatuba, Rio 
Preto -e Barretos, partiu hon
tem, d·e avifto, desta Capital, o 
sr. Adhemar <le Barros, inter
ventor federal em São Paulo. 7 Noti cfis': 

·:do Miindo! 
"Aproveito a occasião para 

;confirmar os -meus sentimentos 
.de .distincta consideração. De V. 
.EX!l,- E. Ce-rd. Pacelli." 

Notas economicas e 

con,.m erciaes 

Durante a g·uerra . .. 

Q UVIDO por -representantes 
, da -i.mprensa, que referiram 

informações -de existirem firmas 
exportadoras que estão açam
barca.ndo generos alimenticios 
e.fim de exportal-os. para a Eu-· 
ropa, aproveitando os bons pre
ços decorrentes do momento in
ternacional, o sr. Fernando 
Costa, ministro -da Agricultura 
dccle.rou ig_norar esse facto. Ac
crcseentou, poróm, que o gover
no federal ·tomará mcdi<las ener
glcas para evitar que falte á po
pulação bra,sileira qualq11ci· ge
nero aiim<"'nticio ou que seus 
preços sejam augmcntaclos por 
especuladores sem escrupulos. 

,· - 1'.ar;t pôr em execução o 
decreto referente a-o pão mixto, 
'O ministro do Trabalho soliei
-tou ao seu collega da Viação 
que faça observar os dispositi
vos <lesse decreto, que dizem res
peito a facilidades no transpor
te .de fecul-as e farinhas nacio
naes. São elles, os q uc dão pre
f crencia ao transporte desses 
1Productos nas estradas de ferro 
,e nos serviços ele cabotagem e 
<:iue lhes concedem um e.bati
,mento de 20% nos fretes e ta-
/irifas. Decretos-leis do governo 
· -:-:- A tarifa minima para os 
\productos bolivianos importados 
t!J:)elo Brasil, segundo ·communi
:cação transmittida pelo ministro 

federal 

ida Fazenda. aos inspectores de 
\:Alfandegas, applica-se não só pELO sr. Getulio Vargas, 
,aos que são recebidos por via · Presidente da Re.publica, fo
f:terrestre ou fluvial como aos que ram assignados decretos-leis: 
•.,::hegam por via marítima. - Regulamentando o cm11rei:-o 

- A eliminação <1e café du- <ln. Jlalavra. ºSe-da", a qual é re-
rante a primeiri:: quinzena de servada exclusivamente para os 

. ;Setembro foi de 176.447 saccas. pro_ductos de casu_los ele i_nseclos 
. - Inaugurar-,;e-,í a 8 dfl De-1 s:rtcigenos. As fib_ro.s, fios, te
c,:embro, a l.a T~xposição Regio- cidos e o_utros ª.:tigos que se 
;nal de Rio Preto, de lia .partici-' preste_m a confusao com a seda, 
·~ndo as maiores firmas agri-1 deverao tm~er um nome qu_c 
'Colas, industriaes e commerciaes torne conhecida. a ,su:3- ~a ture_za 
i<la zona da .i\.raraquarense e des-j exacta (taes, fio chimico, vis
\ta Capit'1,l. A' Rua Alvares Pen- cos~, ace!ose) ou 1~m nome gc
tteado 25, 6.º andar está ins- nerico, nao susceptivcl <le equi
~allado u~ escripto;io onde se j voco (taes, "rayon", "fioco'', 
\dão todas as informações a · etc.). O decreto estabelece o rc
ifnteressados. os gimen da fiscalisa.ção e indica 
: - O governo lnglcz a.ugmen- as sancções - aos c?ntraventorcs, 
:tou a quota de im1wrtação de os quaes sento ·punidos com mul
rcarnes congeladas do Ilrasil t1::s de 1 a 50 con~os e aprchen
;pai-e. o ultinio trimestre dest~ sao das mercadorias. 

'-.jll.nno. Emquanto no 3.o trimes- - Autorisando o l\linisterio .da 
-tt;re ella foi de 804 quintas, será Viação, a J>ermlttil· a montagem 
f<IC, 6.124 no$ ultimas tres mezes de estações radio-diffusoras <le 
(do anno. caracter local, com a 1wte11cia 

-:- 'l'endo terminado a; 30 de de 100 a 250 watts, em <'iclades 
/Setr,P11>ro, a J)roroga.ção do pra- com menos 1lc 100.000 habiti1u
lt!o ele nioratorla concedido aos tes. Essas estações ficarão su
fl_av,i:a_dores, .represertantes <la jeitas it legislação actual ou fu
)classe encammharam um pedido tnrll sobre a materia e e.s per
t"-º sr. Presidente <la Republica. missões para seu funccionamen
,121uggerindo uma no,·a proroge.- to serão de.das a titulo precario. 
\~ão de 90 dias e a criação neste - Dispondo sobre a obrigato
)>razo do Banco Hypothecario e riecla,lc ela frequencia ús aulas 
i:.Agricola do Brasil. Ao mesmo th<>oricas 1ielos alumnos dos Col
ltempo, porém, representa.ntes legios Militares. 
idos -credores se -manifes·tara,m - Regulando a conta.gero ,lo 
~ntrarios a nova prorogação, tempo de serviço dos profcssorns 

. ·ie.IJega:ndo os bons preço-s conse- milih.res. 
'guidos depois da liberdade de - !~levando para 900 mil cQn
;c~mmercio estabelecida pelo go- tos o limito da emissào ele apo
·,verno. O ,sr. Getulio Vargas e llces da divida publica destina
lo sr. Souza Costa, ministro da ela ao reajustamento economico. 
:Faze,ide. deverão solucionar em Poi· esse decreto, o ministerlo 
;,breve ó problema referente ás ela. Fazenda fica autorisado a 
tdivid!l-s da lavoura. emittir 150 mil cóntos de réis, 
· - Iniciou-se a exportação de em apoiices, que é a quantia que 

~1',~"~ ' 
Casa Santo Antonio 

-DE-

H EN.RI QUE HEI N S 

LIVRARIA CATHOLICA 
-- Grande sortimento tlé artigos rP!igiosos em ger:ll -

Fabrica de imagens - Officina de para.ment-Os e estandartes 

Rua Quintíno llocayuva, 76-A - C. Postal 2906 
SÃO _PAULO 

~~~~~~-~~-,.,..,c-..-.~-~~,.····~~ 

exercerem a clinica civil, sem 
prejuiw, porém, de suas func
ções no Exercito. 

- Bm resposta a uma consul

3. Saldanha o navio-escola 12. Posse Realisar-se-á a 29 
-do corrente, a pos

se do 1,r. Viriato Corrêa, na 
Academia Brasileira -ele Letl'as. 

' ' 

L Café .. Rei;isou:se nos _Est.a.-: 
dos· Unidos, ,pro!llovi-' 

<la pelo Escr~p.torio Pan-Ameri~ 
cano do Café uma "Semana elo: 

t!l<, o miuistro d1i G,1erra decla
rou quo os brasllelros natos ou 
nah1ralisados, maiores de 4•1 an
nos, deven1 ser considerados dis
J><msa.,los Jogalmente do servi~.o 
militar, 

- Foi 11omeado o general 
Newton Cavalc;i.nti, para Dircc
tor da Dircctoria Provisoria do. 
Armas. 

"Almirante Sal
danha" já. se acha reparado, de
vendo ser ,rebocado cm todo o 
mez proximo para o Rio de Ja
neiro. 

Café Gçlado", a qua•l pro(\uziu• 

A 
optimos resultados, -segundo no-: 

13. rt. 177 Foi aposentado ticias .proeed$ntes de French 

4. V ASP No proximo dia 10 
será inaugurada a 

nova linha da VASP, entre Sã,o 
Paulo e Curityba. 

nos termos do 

1
. Lick Springs, onde se reuniu e,· 

artigo 177 da Constituição Fede- Convenção do Café. ' 
ral, o sr. Mareio Pereira Mu-, · , 

- Afim de assistir ás mano
bt"as do segundo anno da Esco
h rl<> Estado Maior do Exercito, 
-em Ca,mpinas, esteve naque!J.a 
cidade, o general Chadebec de 
Lavallade, novo -chefe da Missão 
Militar Fmnceza. 

nhoz, ·desembargador do Tribu- 2 Fuzilad9: Foi fuzHado O · 

nal de Appcilação. -·---.----~ maior consh"uc

- Foi aberto á. secretarie. da 
Intervcntoria, um crectito espe
cial -de 90 contos de réis, desti
nado á ·acquisição de .cavallos 
para o Regimento· ele Co.vallaria 
da Forç.a Publica do Estado. 

- O Ministcrio da Guerra di
rigiu um aviso ao ela Educação 
chamando a attençíio para o uso 
de uniformes semelhantes ao do 
Exercito, em diversas institui
ções de ensino. 

- Conferenciaram com o mi
nistro da Guerra diversas altas 
patentes do Exercito e o capitão 
:B'elinto Muller, chefe de Policia.. 

- Partirá na proxima semana 
em viagem ele inspecçào ás uni
dades aquarteladas no Paraná 
e cm Santa Ce.tharina, o genc
ra.l Almerio de Mot1ra, inspector 
do 2. 0 Grupo de Regiões. 

5. Fug;a Foi confirmada. n. 
fug--a ela Casa de 

Correcção, nÕ Rio -de Janeiro, do 
sr. Belmiro Va,Jverde, um dos 
rlwfes da intentona de 11 de 
Maio. 

6. Brasileiros Em declara-
çõe8 à i.m-

prenso. carioca, o sr. Setzuzo Sa-

Contra resfriados 

"G 1 
e 

14. Embaixador Partiu pa-
r a ·seu 

pa.iz, o sr. Vinccnzo Lojacono. 
embaixador da Italia, junto ao 
governo brasileiro. 

15. Justiça Reassumiu •suas 
------· • funcções o .~r. 
Francisco Campos, ministro <la 
Justiça do governo brasileirn. 

suas compucaçoes 

IN '' 
Efeito rapido e seguro 

FORMULA DO DR. ALBERTO SEABRA 

tor de aviões c!a Russia, Tou
polev, qÚÉ{ ha 6 me~s cahira 
no des1t"grado dos dirigentes so
vieticos. , 

3. Judeu Por ser judeu, o ai-: 
mirante Alclo Asco

li da Me.rinh!l- Italiana., foi st1bs
tituido no commando das ilhas 
do Mar Egeu ·pelo almirante 
Lombardi. 

4. Chaco Os trabalhos de le· 
v.-.nta.mento ~ero-

photogramett\c9 de, região. <lo 
Chaco estão ~uasi con?lm~os, 
esperando-se ~ue nos pr11:neiros 
dias deste mez_, o "Colleg!o Ar
bitral elo Chaco" possa mic1ar 
os éstudos para a demarcação 
elas fronteiras entre. o Paraguay_; 
e a Eoliyia. 

- Foi nomeado para a sub
chefia do Estado Maior do Exer
cito, o general Silio Portclla, até 
ha pouco commanda.nte da Arti
lharia da 5.• Divisão, com séde 
em Cruz Alta, no Rio Grande do 
Sul. 

\>, Cyclo:qe A costa atla.ntica 
~os Estados Unl

clos ,foi batida, por· urrÍ violento 
cyclo~e que c11.usou 483 mortos 

• e mais de 200 milhões -de dai
lares de prejulzos. 

-- Assumirá na proxima" sema
na, o commando da 5.• Região 
Militar (Paraná e Se.nta Catha
rina), o general Manoel -Rabello. 

E·x TER I O R 
A guerra civil hespanhola bava <le ouvir o representante 

do communismo as palavras do n· } d C sr. Negrin, confirmando a exis-
l}l OIDaS e UrSOS de poDEM-SE r,'ttnir em trcs tencia de e.~trongelros e de es-

grupos os factos des'ta se!na- tre.ngeiros "na.turalisados" hes
Pharmacia e Odontologia na referentes á guerra civil hes- panhóes no exercito da Hespa-

panhola. nlrn cha.macla "r0publicana"? 
a) As operações militares pa- e) O terce-iro grupo de factos A l. 0 ele Júlho elo .corrente rcc0m estagnadas, embora os é representado pelas noticias -de 

anno, o governo do Estado, communicados officiacs de um e perturbações de. ordem no Mar
de São Paulo de11 á pub!içidacle i ele outro lado consignem victo- rocos He.spanhol. As informa
um decreto, orclen•ando a expe- rias. As viclorias referidas, cli- çõcs inglczas e as procedentes 
<lição de diplomas aos possuído- zem respeito, porém, quer nos de Barcelona dizem que já fo. 
res do cel'tifice.do de conclusão communicaclos nacionalistas, 1 ram transportados 35.000 ho
de cursos de Pharmacia ou quer nos "rPpublicanos", á to-1 mens de Aigccir~s para Ceuta, 
Odontologia realisactos nas Es- mada de linhas ele trincheiras, , que novas batenas foram lns
colas estaduaes que foram ex- de uma ou outra cota. Niíó na, !aliadas nesta base, etc. A no
tinctas por decreto de Abril de portanto, operações ele envcr;;-a- tic:ia -da installaçào ele bateria6 
1931. Tomando conhecimento cla-1 dura, mas .apenas ehoques lo- numa_ base collocade. diante de· 
queile decreto o Conselho Na- caes, guerra de posições. Gibrartar, nas vesperas de uma 
cione.l de Educação approvou b) Na Sociedade elas Nações, guerra de que a Inglaterra é 
unanimemente um parecer do o sr. Negrin, prevendo cel'ta- p_artic_ip-arnc é um facto muito 
sr. Annibal Freire, subscripto mentz que suas palavras nfto signtficat,vo. O transporte de 
pelos srs. Reynaldo Porchat e encontrarhm eco agora em meio 35.000 homens para Marrocos 

6. Constitucio.nal Preparan-
do o -rc

torn~ á norl\lalidade cons_,titucio,
nal, 0 Pare.guay realisou as elei
ções dos representantes do po
vo, verificando.,~e a victori~ do 
Partido Liberal. 

7. Gréve o Presidente Car• 
denas, de Mexico, 

a.ssig,nou uma. ·iei · co.nceden_do o 
direito de grêve aos funcciona. 
rios publicos ! ... 

~ 
Emporio, Padaria ~ 

Confeitaria Paraná 
Generos allmenticlos, pães e 
blscontos de · todas as quali
dades - Aprompta-se ençom
mendas para. cas,une.utos, l;)a-

ptisados, •• soirées ", · e~c. 
AVENIDA BRIGADEIRO. 
LUIZ ANWNIO N.0 1197 

PHO~: 7-051>3 
~~~ 

Jura_ndyr Lodi> declarando in- algum, dada a sitÚaçào política 
subsistente a medida ordenada internacional. e.nnunciou que o 1 

pelo governo estadual. Considc- 1 governo de Barcelona ia retirar 
rando, embo1-e., que eila visa rc- 1 todos os estrangeiros, mesmo os 
gularisar uma situação existen- natura\isados de.pois de 1936. Alfaiataria· lrta·leza 
te de facto, qual seja a do exer- Esta ultima -resalva coa-firma 
ciclo da profissão .pelas pessoas portanto ª" accusações naciooa
que realisa_ran1 os cursos 0. que listas de que o governo ele Ma-
se refere o decreto, o Conselho, drid introd,uzia estrangeiros e 
tomando em consideraçào a Ie- o.s naturalisava. -immccliatamen
gislaG~lo federa .. I exi~t1..•nte, d!~cta. tü. O :·-a·. Negrin lt!Ve O ,apoio 
rou que "os .Estado."' não ).10Uen1 do .Sl'. Lit vinoff, o qual, l'Dlll 
arrogar~se a con1petenc!a. de la~ verdadeiro eyni::llY10 <leelarou 1.1Ut! 
v_mren1 elle~ 1n~~sn.1os o reco_nhe,· a . Ilt!!->p::t.nha e::;tú, invü.tlida por 
cunento de 1n~t1tutos de ens1n~.' dois aggressores, referindo-se aos 
Ntlt,.:::~"~ ,:-nnrl 1 .-.?iP8. () Con~f>lho :ill0!)1ií.('B P. jt::ili:-,nn~. Não <-te-a-

Aceelt-amos FEITIO de temos, tmjes de r~ot 
e tallleur. 

'· PREÇOS SEM COM:fET.NOIA 
GN1,nde sortl.meuto de casem~ nacionae, t 

estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 1S9-161 
TELEPHONE: 2-5971 
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São Paulo, 2 ãe·Outubro·'dé.1938' L E G l O NA RI o'· -:.~,r!~ 
.' ,:,.',IP 

,Federação das Congregações Marianas 4 escola em sua casa ~or corrcspon~encim ; Com grande brilhantismo, a Congregação Mariana de Santo Antonio do Embaré, na cidade de Santos, 
. De 21 a 25 do mez findo, a realisou 3 festa de N. s. das Graças, sua Padroeira vão preparados para commungar 

Para se habilitar á profissão de guarda
livros ou contador, em 4 a 6 mezes, 
por um sistema moderno e com o auxilio 
de 4 livros que ensinam melhor que pro
fessor. Com 12 lições sereis guarda- livros 
e habil em direito comercial, mesmo sem 

_Congregação Ma.riana"·de Santo ----- em Tietê. A partl~a dos tren~ 
AJltÔl)jo do Embaré, na cidade · de Toledo Murat, Ricardo Pinto mez. )1: tambem obrigatoria a e-speciaes desta Cap1_tal, dar-se~a 
ele: sintos realisou a festa de de Oliveira e exmas. senhoras. Con1muri.hão durante a Missa, ei:i.tre as 23 e as 24 horas do dia 
Nossa ~~hora Medianeira das As 11 horas na Estação de Ra- que será celebrada ás 9 horas, 29, chegando a Tietê e1:tre as 5 
Oraçaa, sua Padróeii:a principal. dia P. R. B. 4, falaram O RevdmÇJ. para facilitar o accesso de todos e as 6 horas da n:anha de 30. 
:NÍls dias 21, 22 e 23 l).ouve um sr. Fr. Jeronymo do Souto, o. os Congregados da Capital. As passagens custarao 5$000 sen-

preparo e com o seu belo diploma ~ratis j 
dado por uma entidade a mais conheci-, / . 

~.r1duo s0!ernne, tendo occupado a · M. c. e o sr. Alberto da Cruz, es- do postas á venda na Igrej,a de 
O Curso custa apenas rs. 240$000 em 6 ) ~-. · 
~a em-·._todo o Brasil, Portugal e Colonias, i:;-~ ~ \- - ~ 

te Presidente da Congregação da CONCENTRAÇÃO MARIANA S. Gonçalo depois de J6 deste 
prestações. Peça prospecto ao· prof. ~ ... ) -. 

-Immaculada Conceição, de S. EM TIETJl: mez. 
p p e S- Paulo, em nome dos visitantes. G r 

REUNIÃO ua ~EDERAÇÃO 

BRANDO, Rua Costa Junior n.0 194. ·,., '1 _ ,~ 
São Paulo, Caixa Postal, 1376. Junta · · . -/, r ' 

Fizeraµi.-se ouvir em poesias a 
XAROPE ~-EI'l'·(>·J,tAL srta. Mercedes Mendes Borges e 

Realisar-se-á a 30 deste mez, 
ultimo domingo e festa de Chris

envelope selado com seu en~ereç~ claro . .·. ., I' j 
e diga onde ,leu este anunc10. Nao perca esta, OP,9rt).!llidade,~,_.. 
unica em todo o Brasil. O sistema da Escola Br~p.9-Q\é ll).~lhor \li 
que o sistema Americano porque este não conta.' com 50. 000 }· / 
professores lançados em todo o Brasil, isto é, 50. 000 exem- ' 
piares de suas obras faceis de se compreender. Hab!li~i mi• . 
lhares de gente dos sertões desconhecidos, dos quarteis de ~ 
tropas, dos navios de guerra ou mercantes e das prisões, rege- , 
nerando presos. Ninguem fes isso no Brasil até ·agora;' por falta. . 

·e A M A lt G O M E·'r•Ú> E S a menina Maria Sylvia Bernar- to-Rei a Concentração dos Con'.. Realisa-se hoje, ás 16 horas, 
gregados Marianos da Diocese de no salão nobre da Curia Metro
Sorocaba, na cidade de Tietê. To- politana, á rua de Santa There
dos os Congregados desta Capi- za, a reunião do mez de Outu
tal poderão participar dessa Con- bro, da Federação das Congrega
centração, bastando para isto .que ções Marianas de São Paulo. 
façam o dia de recolhimento Alem das directorias das Con
marcado para 16 do corrente no gregações, cujo compa1·eelmento 
Santuario de Santo Antonio do é obrigatorio, são convidados to
Pary, que alli communguem e que dos os Congregados de S. Paulo. 

tribuna sagrada os Revdmos. srs. 
Padre Dr. Genesio Nogueira Lo
pes, vigario da parochia de N. 
s. de Pompeia, daquella cidade, 
Pe. Lino dos :PaSS<>S, cura da Ca
tbedral de Santos e Frei Agos
tinho, Pass. Director da Congre
gação do Calvaria desta Capital. 

No dia 24, sal)bado, à noite, 
realisou.se a recepção de 16 no
;11os Congregados," a.os quaes o 
Revdmo. Sr. Frei Jeronymo do 
Souto, ._.p. M. e-., vice-director 
da OCÍÍlgregaçãô, 1mpôz a fita 
larga. A cerlmo~ foi assistida 
por numerosos Congregados, re
presentantes das outras Congre
gações de Santos, tendo falado 

por essa oceasião o Revdmo. Frei 
. .Vice-Director d~ Congregação. 
·Após a recepção· realisou-se no 
,Gymnasio do Esta<;lo, uma sessão 
:dedicada á mocidade masculina 
'de santos. Presidii;le. pelo Exmo. 
e Revdmo. Sr. D. Paulo de Tarso 

.de campos, Bispo Diocesano, usou 

:da palavra o dr, PÍinio Corrêa 
de Oliveira, Dire<:tor do LEGIO
_NARIO que falou sobre a virtu
:de da pureza ni· mocidade ca
tholica. Encerrou a reunião o 
Exmo. e Revdmo. Sr. Bispo Dio
.cesano, que;· depois de affirmar 
;ser aquella assembléa, uma ver.: 
:dadeira Concentração Mariana, 
·Animou os Cqngr~ados a mais se 
áperfel.çoai:e4t ne," vida de pie
dade e de amor a Nossa Senhora 
·e a proseguirem sémpre nos seus 
,trabalhos de apostolado. 

No domingo, dia 25, houve, ás 
~ 1j2 Missa com çcmununhão Ge
ral dos Congregados e dos alum
nos elo Instituto D. Escholastlca 
R<Jsit: e do Gymnll$io Santista. As 
-10 horas·· foi celebrada solemne· 
Missa cantada, a ella compare
cendo uma· numerosa romaria de 
·congregados e de fieis que foi 
desta. Capital, chefiada pelo Re
vdmo. Frei Libere.to de Gries, O. 
M. e., Guardião do Convento da 
Immaculada Conceição. O côro 
esteve a cargo das Filhas de Ma
:rla · da Ig1-eja da Immaculada 
'.concelção, de S. Paulo. Antes da 
:Missa foi feita a bençam da ima
gem de N. S. das Graças, a qual 
Joi paranyµ-iphada. pelos srs. dr. 
_Euclydes de Campos, Juiz de Di
íl'eito, Maria Fonseca, Julio Cesar 

dlhelli. Depois do almoço, que 
foi servido no Instituto D. Es
cholastica Rosa, realisou-se no 
salão de festas do Gymnasio do 
Estado um festival litero-musi
cal que contou com o concurso 
do Orpheão das Filhas de Maria 
da Igreja Immaculada Concei
ção, dirigido pelas Srtas. Flora e 
Clara de Lucca e do concertista 
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Congregado Ruy Bctti Cartolano, 
medalha de ouro do Conserva
torio Musical de S. Paulo. En
cerrando a festa falou o Revdmo. 
sr. Frei Jeronymo do Souto que 
agradeceu a todos os que tinham 
cooperado para o exito e brilhan
tismo das festas promovidas pela 
Congregação de S. Antonio do 
Embaré. 

DIA DE RECOLHIMENTO 

. A Federação das Congregações 
Marianas promove para o dia 
16 do corrente um dia de reco
lhimento, a realizar-se no Gon
vento dos Franciscanos no Pary. 
O comparecimento a este dia de 
recolhimento é obrigatorio para 
poder tomar parte na Coneentra
ção que vae realisar-se em Tietê 
a 30 deste, ultimo domingo do 

de livros apropriados, isto é, do professor indispensavel lll.uito\J t 
pratico. 1 

; 

VISITA DO SR. INTERVENTOR FEDERAL:, 
ESCOLA DO SE:RVICO SOCIAL, 

. , . .-
A' 

O sr. Interventor Federal "em 
São Paulo visitou na ultima 
quarta-feira a Escola de S'irvi
ço Social desta Capita,!, wcom
panhado da exma. sra. Adhe
mar de Barros e do Director 
Geral do Departamento_ de Ser
viço Social, Dr. Sebastião Me-
deiros. · 

Recebido na Escola pela dire
ctoria, corpo docente e alumnos 
das differentes turmas do esta-
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belecimento, S. Excia. teve op
portunidade de percorrer as va
rias dependencias do instituto 
que o Centro de Estudos e Ac
ção Social 1nante1n J10 largo de 
Santa Cecília e de apreciar de-

morapamente os trabalhos apre
senta):los pelos alumnos, taes 
como · resultados de investiga
ções, estatísticas, relatarias de 
estagias e theses de conclusão 
de curso. · 

Por essa occasião, o sr. dr. 
Adhemar de Barros foi saudado 
por um dos alumnos da casa; o 
sr. Helio Arruda. Após a.pre~en
(o.r as boas vindas ao chefe do 

,Respondendo á saudação que 
vinha de lhe ser dirigida, o sr. 

· Interventor Feder-ai salientou, 
em breves expressões a preoccu
pação de seu governo eom os 
problemas de -assistencia social 
em São Paulo. Não póde deixar 
de favorecer o desenvolvimento 
ela iniciativa particular que tem 

chamado a si /uma tarêfà:' !m"l 
mensa qüe o '·E:Stad& não teria.1 
.podido enfrentar .. _>' E', pois;"de·; 
justiça que tenha_ >>."os <· braços: 
abertos" para receber toda a so~ 
licitação de uma obra que visa; 
o bem publico e -fornece ao· go~ 
verno os ·elementos -techn.icos pa,--) 
ra os serviços do J!?.'?t~~O.\:•:,:._. ' 

executivo 'paulista,-.. _'!)assou .á EDITA E s· -.\ constatação da moderna crise · ' · - · · ·. ' 

social. "Desde o anarchismo e · · _·_.· .. -:,_· . ;:;,_ ·:·. .·. :
1
· 

o communismo ·puro, ·regimes 
absurdos: a pratice.mente irreali- . •: 
zaveis, ,ii.té o syndicalismo -re
volucionario,. em -suas mais -mo
d·ernas formas de organisação, 
uma quanti-dade sem par de 
theorias -tendenciosas busca iso
Juclonar -0 -problema." 

Foi essa crise que determinou 

2.• VARA CIVEL - 3.0 Officio cida por sentença para que se. 

O doutor Luiz Corrêa de Ca
margo Aranha, juiz de direito 
da 2.a vara ci vel dest.a coma r
ca da Capital do Estado do 
São l'aulo. 

lhe declare o domínio e lhe sir,.: 
va de 'titulo pá:râ•:,·a inscripção 
no registro de i-inmoveis, na for-, 
ma do art. 550 do_ Codigo Civifj 
e 638 do Codigo de';'Processo Ci-'. 
vil ·e Commercial do Estado. '::As-1 
sim requer que expedidos osj 

Federàção Mariana Feminina 
Visitaram o "LEGIONllRIO" todas as Filhas de Maria 

de São Paulo 

o appareclmento do Serviço So
cial. "Desenvolver a personali
dade do individuo, reajustai-o 
consciente e individualmente ao 
meio social, e este ao individuo; 
estreitar e, collaboração entre as 
obras particulares e os seus as
sistidos, eis o que é fazer ser
viço social... O :serviço social 

Coqueluche 

FAZ SABER aos que o pre- edite.es -para cltaçã.o·· dos inte4 
sente edital de citação com o ressados', pelo prazo -de_..-sessentaj 
pro.zo de sessenta dias virem, ou dias, assim como do Curador de; 
delle conhecimento tiver.em, que, Ausentes e Orphãos e dos Tepre-,· 
por ,parte da Mitra Archidioce- sentantes da Fazenda do E:,ta.j 
sana de São Paulo, foi dirigida a do -e Prefeitura Munl<Jipa1,· ou~ 
este juízo a petição do teôr se- vidas as testemunhas· José Tei..; 
guinte: "Exmo. e Mm. Sr. Dr .. xeira, Sophia Teixeira, Sebastião{ 
Juiz de Direito. -Diz a Mitra Ar- José Mariano e Domingos Alv~s.1 
chidiocesana de São Paulo, por da Silva, seja afinal julgada a;'. 
seu procurador infra assignado usocapião na forma da lei, dan-j 
que é a presente para ex.pôr o do-se a esta o· valor de dez eon, 
seguinte: - 1) Havendo a Pa- tos de rêis, E. R. Deferimento,.; 
rochia da Penha desta; Capital, São Paulo, 26 de -setembro d~ 
<'ntabolado um accordo com a 1938. P.p. Vicente Melillo." (Col-• 
Prefeilura Municipal, cujo pro- !adas e inutilizadas duas .estam•l 
cesso foi -protocolado -sob n. 0 pilhas estadoaes no valor total! 

No sabbado p. p. estiveram em 
visita á . Redacção desta FoJha 
o Revmo. Pe. Roberto, Director 
da Federação Mariana Feminina, 
D. Dedé Cordeiro, Presidente e 
outros membros da Directoria e 
numerosas presidentes de Pias 
Uniões desta capital. Acompa
nhadas pelo sr. Plínio Corrêa de 
Oliveira, visitaram ellas as ins-

tallações graphicas e redacto
r!aes do LEGIONARIO, tendo 
decorrido a visita num ambiente 
de animação e enthusiasmo. O 

sr. Plínio Corrêa de Oliveira 
aproveitou a occasião para agra
decer ás Filhas de Maria a co-
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operação que têm prestado á pro- tem que ser edifi.cado em dois 87.915-36, para permuta do ter- de tres mil réis). - Nesse. pe-· 
paganda do LEGIONARIO, e sua pilares indispensaveis: a idéa de j reno occupado pela capella de tição foi exarado o seguinte des ... 
esperança de que essa cooperação justiça e o conceito de carida-1 São José do Maranhão, por ou- pacho: "A. Sim, servindo o 2.-1 
se intensifique e se torhe cada de." tro terreno situado nas imedia- Dr. Curador de Orphãos. Sãoi 
vez mais fecunda. Para tanto, Em outro período disse o ora- ções, dita permuta não foi ain- Paulo, 27j9l938. Camargo '.Ara~ 

dor que "a assistencia social re- da ultimada por não possuir a nha". Em virtude do que ordej 
dispõe a Federação Mariana Fe- quer vocação e technicu. Os te- supplicante um titulo de pro- nou a expedição do ,presente edi~, 
minina de preciosos recursos;-·, chnicos nào se improvisam: pre- priedade, devidamente transcri- tal de citação com o (PlUZO :' d~ 
uma vez que é hoje uma orga- param-se. As vocações não se pto. 2) Tratando-se ·como se sessenta dias, pelo qual todosj 
nização catholica modelar que fl- criam; descobrem-se. trata. duma pequena capella, aquelles que se julgarem ·coni-.· 
g·ura na vanguarda entre as me- Preparar technicos em serviço er.ecta pela piedade ele todos os direito sobre o im·movel dq,scri .. 
lhores otganizações similares do social. Descobrir elementos -com crentes que atravez ~ ,diversas pto ficam citados para 'os ter..:, 

Apostolado da Oração ,.. ....... 

tal vocação. Sómente a um or- gerações a frequentam, a "posse mos ela acção e por t'odo o con-.1 
Paiz. Por sua vez, o LEGIONA- ganismo especifico -poderia ser <la mesma, apezur de immemo- teudo da petição transcripta e;' 
RIO, orgão redigido por Maria- confiado um papel de tamanha rial é indiscutível como se pro- seu despacho, bem como para~ 
nos, está inteire.mente ao dispor responsabilidade. E pe.ra isso ~-•••••••••••-,: contestarem o _pedido dentro do_; 

que se creou a Escola de Ser- · 1 1 prazo de dez <lias: q1'.e lhes -~erá;; 
da Federação Mariana Feminina, viço Social." Apoiadas pelos go- 1 R e s f r a d o s I a_ssig~ado _na pr1me1ra a~die~ 4 , 

(Conclusã.o da 4.• .pe.g.) 

Ítituir fonte de graça, e eonsti-
1:ue, desde que seja feita com a 
~ntenção <le .santificar o· proxl
;mo. 
· E' o que a Igreja reconhece, 
;quando ao -lado de São Francis
·co Xavier, invocado como ,pa
;trono das missões, colloca San
ita Therezi-nha do Menino Jesus 
_como padro·eira da mesma obra. 

Um .praticou o apostolado, en
;tre · os pagãos recebendo por fim 
'a .paLma do martyrio entre os 
!japonezes. Santa. Therezinha, 
porém, sómente poderia ser con
sagraide. como .padroeira das 
missões pela sua obra de apos-
1;olado nas orações. 
r Estabelecendo esse parallelo a 
,Igreja . mostra. a efficienc.ia de 
rima, vida contempiatlva na sal
rvã.ião do· .proximo de tal forma 
~ue,._se equipara ·a de outro san
lto · cuja'.' vida, consumida cm 
~alistante actividade apostolica 

roi .coroada· ;pelo martyrio. 
E'.·::;._pois uma .catechese effi

~ientfa_ sima -a dea_ ,.en_ volvida ,pelo 
LA,p9,stolM.º de. 01'.~ção. 

··Nlto·:~rl'?~ por ~e mottvo, po
;t-érti·::::~<iiié'::;a. · obra do Apostolado 
~e:~lµi :. ·:::repres~n:ta, .tambem, 
):•:-:,:: . . . ;; .. 

para cooperar com ella em tudo vernos, são as escolas de ser- j eia 01 dmaria ._ após a exl?1raç.t<>;I 
um elo de ligação intima com o viço social a fonte necessaria e, X AR O p E p E I T O R A L do pr".-zo ed~tal. As audiencias! 
representante de Christo na ter- quanto possa servil-a para a rea- unica, onde os governos buscam/ ! deste Ju1zo sao dadas ás segun~J 
ra e O apoia espiritualmente em lização de suas altas finalidades .. os seus assistentes soc!aes. C A M A R G O ME N n E S das-feiras. ás treze horo.s, J1Xj 

sua dupla funcção: na ordem =============================== l •m•ammnaammlllllllllllllllm sala para esse fim destinada, noj 
espiritual e na ordem temporal. Palacio da Justiça, á rua 11 dáj 

Na ordem espiritual o Papa B I a aos Conerenados l va com os documentos juntos. Agosto n. 43, nesta Ca_pital, e, 
tem a mesma funcção que a ra ª"' s ;;:ai i,;J l 3d)a Aharemf~r1.1s··dadecacp1·neclloa~ntcaonasntri1uois- quando aquelles dias forem fe• Igreja por elle dirigida, isto é, 

0 
• " riados ou impedidos. no primei-· 

propagar a religião de Christo, Meu Irmão, está situada no largo que to- ro dia util immediato, ás 14 e 
salvando almas .para1 a vida Não te esmoreças nem te acabrunhes se os teus progressos não f mo~ o seu nom_e - Largo São 1! 2 horo.s, -no mesmo local. E' 
eterna. Não obstante ser essa a b t I Jos, do Mai, h d p·ara que chegue ao conhecimen-: 

. corres1>onderem á medida de teus desejos. I_nsiste, com a e va º--1 e ·an ªº.- - occupan ° to de todos e ni·nguem -noss~ .:. funcção pnmordial não é a uni- t a sua construcçao o pequeno ,.. "' 
ca: outra decorre, a lfina,lidade rns3:n:ente, confia no auxilio .P?d~roso da graça divina e a eus pes espaço co~stante do croquis allegar ignorancia, expediu-se o) 
temporal, ordenada para que calurao um 11or um_ os teus 1111m1gos.. . . , junto, e que na sua integridade ;-•••••••••••••~! 
não sirva de impecilho á; fina- De toclos os meios da graça o mais efficaz. e a EUCHARISTIA, confina de um -lado com terre- \ 
!idade primordial. · "porque não só confere a graça, mas contém o proprio Jesus Christo, nos da firma Klabin e dos ou- T O S S e S :, 

Dando o Papa intenções pelas autor ela graça e dos Sacramentos". tros lados com a referida pra-
quaes ·se deve rezar, em qual- Jesus perdoou os l)eccaclos dos homens e abriu-lhes as portas ç'.1, que todos asseveram haver 
quer dessas duas ordens, a ora- do céo, morrendo na cruz; desse sacrifício sangrento derivam todas ~i)doE reservada patra ª

1 
mestml ª· 

ção reveste-se de um quasi ea- . . '· _ , sse -pequeno emp o ca 10-
racter official ·e de certo modo as graças conce_d1das _aos_ hon:ens clepo'.s. ~o peccado de Adao.' lico tem na -parte que confina 
é uma oração da Igreja que é A Santa Missa nao e scnao o sacnf1c10 da cruz que contmua e com Klabin a extensão de 7,35 
sempre attendida. se prolonga pelos seculos afóra: a Victima divina torna-se milagro- m'ts., fazendo ao lado da rua 

Dentro desse duplice criterio sarnente presente no altar pelas l)alavras da Consagração. Recebes Arnaldo Cint1·a um angulo recto 
de oração e de união e obedien- na sagrada Communhão o mesmo Jesus immolado por ti. na extensão de 4,30 mts., onde 
eia ao Papa, -pratica o Aposto- Meu Irmão, não cesses de "contemplar as alturas e mag-nificen- qxt_iteebnr°:- end1e a

2
n
7
g
0
ulo t recto numa 

· 1 · · - h e sao , -m s., para re-Jado da O_ração efficiente tra- c1as dos p anos d1vmos na salvaçao da umanidacle ". tomar a mesma direcção com 
balho, apoiando com suas ora- Volta teus olhares, volve teu coração para a EUCHARISTIA 4 25 -mts. · de outro lado com 
ções. as inS'trueções do Summo aproxima-te até toclos os clias do banquete sagrado e estancarás ~ 4;65 -mts.' e de outro lado com 
Pontifice pelas. quaes Ella ora, tua sede nesse manacial celeste e saciarás tua fome com o Pão 8,55 mts. 5) Nessas condições a 
do alto do Vatica1rn, tendo ante d - A . · supplicante requer que essa pro-
os olhos as necessidades do agi- , os nJos. _, priedade lhe -seja prehenchidas 
tado mundo moderno. Pe. MARIANO. as formalidades Jcgaes, reconhe-
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presente edital, que serij. affixa-: 
do e publicado na forma da lei.· 
São Paulo, vinte oito de s.etem
bro de mil novecentos e trinta, 
e oito. Eu, Jayro Gonçalves da 
Silva, escrevente, o da.ctylogra .. 
phei. E eu, Antonio Carlos da;· 
Cunha Canto, escrivão, o subs~ 1 

cre_vi. O !uiz de Dkeito, (a.)l 
Lu_iz Correa de Camarg:q Ara~l 
nha. . ..:.·.-,,- -. 

: · i ltt 1.,,_,_.. •• ,,...,..u..!t .. ' .- _, .. ,.-....~..u.-····· a .• , .. ,_,. 
'e" 1-~.; 

·: ·: 

:~ ALF.AIATES 
ca·sim·iras, Brins, Linhos e Aviamentos ? ... 

( ... ]i'II s ... A ,:,:-" 
.• 

·:o1_ •• ,·._:::_::_,·_;'._· . <;_:::,:_· •. ·• . :'.·'.•;.-: -:-:,:,,·;·.' .. 
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FORTES E 
._ .)~fàstada a ameaça: cte u,ma guerra 1mmediata, com o accordo.· 
~e- :·M:unich, pelo qual o "fuehrer" obteve a satisfação de todas as 
~µa:s' .. pretel)Sões, a anll-lyse dos factos ocorridos nas ultimas semanas Anuo XII São Pauló, 2 de Out~bto de i938 N11mt-31s: ...... ;-/.. ·'.·/ . 

f · d~s mais interessantes. 
,. A Al~emanha viusse novamente satisfeita in totum devido á for- · :,·:. . . :-:(' ·h·:".,;' 

;ça,a~~d~ss°: ~:ti::i~:i:~~o~t~::~ed~!i~~-rlain e Daladier. A ·. . ··r .. ,::,.· .. '\i_.1:.·c .. · ', ·::. ·_: __ · · .. 
,.culpa n~o cab.e tanto' 'é: elles, individualmente, mas aos sel,!S rngimens 
·:pouticos. ..i .. ,- \·:,.~, ,;_~ .. ,:, , ,, · · · .· ' '·' · . ·· ,,,i>,,. ,,, .· ;4J·l·' ... , 

i,.s duasdJriio&íi:êi'.it'#:rn~Jiáes ;ão, politicamente, das nações mais A Situação européa. - o novo governo tcheque., -A entriRíista./ilt/dod..os-
ifracas do mundo.' Séni continuidade administrativa e política - b n · H"n r: d .n r ,t. · · · .. .ii 
\Por muij;os ~~~Pp/Os·trabalnistas descuidaram do rearmamento 1i- ·, erg. - ,,.-:reparatlvos millt#:a.res~ -:::::~$ ff:11-SCNJIY.SOS O "uUC~' • -_!"'111:ffl#!P.fJê,110$; 
~lez. e os,sooialistas· combat~ram o exercito na França - ambas sen- do . Presidente Roosevelt. - l!J,sc-ursos de HiftHer e C'hambeil.tlln •. - A 
~!ràln,. nov.i:U1.e1;1-t1:;j';a propria inferioridade ante os estados fortes, palavra do Summo Ponf:Gf.ice - A . CO!i1rletrencia de Munich 
fl,ue; ~ijás sao sem ·productos. 

1 

• _.. 
,·.· ·: _Effectivainenté, se'.alguns estados, como a Austr!a e ~ortugal, Após a entrevista -realisada em sempre sido o seu desejo e que ao "memorandum" e.llemão, de- carem a sua autonomia nos 
~~ilseguem, twg-h- 'á degeneresccncia democratico-liberal, o que a Hes- Londres a 18 do me~ iflndo en- o_s esforços . ness_e sentido cons- clarando o·. governo tc_heco que moldes dos .·suddetos, 
1panh~'tambem tenta fazer, o mais faci! é que cahiam no extremo . ti_:e os srs .. Chamberla1n que acc:- tit_uen:i _o pr:,ncipio supremo de considerava 1_nadceltaveis as pro- * 
'npposto substituindo o regimen imprestavel por um homem. bava <;!e iegressar de. Berchet_s- sua altitude . ·. . . postas js,_s1. H!Oer. Esta res- .t'reoccupado com a situação 
r. ·· ·· ' . _ . • _ , gaden e os srs .. Daladier e Bon- * · posta e o communicado do "Fo-
..:-:- __ J_á _ na re,ol:içao _rranceza os seus excessos levamm N~pol~ao a net, representantes do governo • ! reign Office" foram levadas pes- européa, o sr. Roosevelt, .env1ou 
~i,ct~4ura e ~o 1m~er:º· E neste secul~ a ~esma decadenc1a liberal, f.rancez,, ~ecidlu-se como_ já. de- Acceito pela Tcheco-Slovaquia soalmente a Berlim na, m:anhã um a·ppello, no domingo, 25 de 
,e .:a anarchia soc1allzante levaram a d1ctadura de Hitler e de mos noticia em nosso ultimo nu- o .plano apresentado pelos gover- <le 26 de Setembro pelo sr. Ho- Setembro, aos sre. '.a!Uer, Be• 

. , . . nés, Mussolini, Chaml:ierlain e 

~BSSOlini. f¾@Wii?TI['.J!f §"m;~),~;;~I/<I~nf-;;;iJ.Ki)2l[fi!jTf;:?;};ç;ii!;li\};;f,:Wr};;;f;:;·,~:'>'(i''?}I'.':'.fill;ill~ Da!adier. Declarando falar em 
_-.:. Ê' verdade que este sem deixar de ser essencialmente um dieta- ,,,,,,:.ii,-".?ci'rcc:,,,,,,,,,,,,_, M nome de 130 mi-lhões de norte-

íior; p1·ocura crear um regímen solido para o g-overno italiano, mas na ·0 /'i,?',(\'??t+,.'?C americanos, o P,residente dos 
Allerrtanha lia, com mais evidencia, um fanatismo pessoal. E' a );j:;;,,/i!i/{)I};Í.@ J/>'S(i\:ti:t Estados Unidos lipbnta:va ' os 
dlctadµra e a tyrania como resultado do liberalismo, phenomenc :'füf,y,::\"i\'i',< males in.numeros de uma con• 
•dentico ao da Russia. Apenas esta quiz matar o espiritual, e criou O~ziá.ção, lem_hro:va. 0 pacto 
,. ~r1·and-Kella~ e ins!sµu em que 
~utomatos em vez de homens, ao passo que o III.º Reich, com ·se eoi:ltirti.Iassem as ,;:onversaçõe• 
pabilidadc diabollca, deformou-o, em seu proveito. ' pa·ra úrila solu.çâo- .·pacifica, A• 

respostas do$ varlos -chefes eu• 
ropeus ás propostas. do sr. Ro
osevelt, que merecel;'ll.m tambe.Jll 
o apoio dos Presidentes dM 
pa!zes sul-âmerlcanos, foram 
uniformes em accéntuar os "de• 
sejos de paz que.- 0$ e.nimatn". 

= ....... ---..'!ll.- • - ._,._._._._,._..,,r ._._..,._.,.., ._., - .. - - - - - ._._. - - - - - - ~~ . ••• . • • •.r.r-ra-raa ••••••ar~ 

PHARMACIA E DROGARIA ~ 

SOR~!!!.,,~D; ~~~~!ADES ~ 
PHARM.A.CEUTICAS ~ . 

Drogas, ampolas, artigos de borracha, perfwnariaS _:, ~ :: 
· finas, -farinruw para Iact.antes, etc. ~: i. 

~~IPULAÇAO ESMERADA ~ 

R~~'!':!:!!!:,l~t A ~~!~~1~~~67 ...J+ 
-;-·-·;,.-..-.---------------------J'.,._._._.._,_ ................. ........,.~ .· ::· 

Çomo repercutiu no V c:s:~i~Qn~): 
~ expulsão do Bispo·· . 

de Rottenburg ,. 

A pen-as o sr. A-dÓlf Hitler se 
ref.eriu á inju,1-tiça. dos tratados 
e e.os seus ii:leiws de reunir sob 
uma só ·bandei,ra todp o povo 
aJ.lé'h:iã.o, ·riiotl~o po.r· · que teria 
que defender os áJJemães em 
q~àlquer terreno. llilj_eitava · as• 
sim toda a responsabilidade na 
hy,pothese de uma ,girifrr{L, Vol
tou então o sr. Roósevélt em 
uma nova' :men'sag11m, esta d!ri• 
glda apenas ao "Fuhrer", e· na 
qual depois de declarar que o 
recurso á força na<la resolve, ,ac. 
crescentava: "não se trata de 
saber si no passe.do foram com• 
mettidos erros e injusÃ!,Qàs. O 
que a~ora está eiU jQ!t9. é a 
sorte do mundo, do mú'ndo de 
hoje como do m~ndo de e.ma• 
nhã. A licção da Grande Guerra. 

· . . . · deveria .ter servid9. pa.ra e!)sin&&: .um· artigo do director do "Os- sentirem melho.r a dôr · do Pae, ·mero,. reéoinme.lidar:·.aoi:gov_cmo no. s <1:e:_,L.·on:dres ~- Pá:ris_,· partiu l race Wilson, enviado especial do o mu.udo". · · 

':, P~~GA:: - A .CAPITAL DA·· TCIÍECO-SLOVAQUIA 

·· D li l 1 J · 1t I fi' tn_ heco. que ._se. subine_tt_·et:Jªe.·,·,á.s .. · -nov~·minte o sr. ·. Chamberlain sr. Cha'mberlain. .*. 
exigenciai;·'·do·.-"Fuhrer". ,:C<mcór- 'para à Allemanha, · afjµ,i. de .en-

~
erv.atore Ro_ mano", conde a a pe as. ~ o enc1as 001 ra -set s - v ~ "' 

ór.re contra a. medida tomada lhos. dou. o governo do •sr. HQd~, ·d~- tender-se com o ·sr. Adolf H.i.tler. * 'A 26 de Setembro á noite, o 
~~~i_,.s' autori<lades allemãs, de · · -cla:rando aliás "qtie o fazia. "eob 'ReaJi.saram-sé e.s· entrevis_tas·Jm Durante todo esse tempo, 0 sr. Hitler ·pronunciou »º Pala~ 
j:iué d'oi·· vic'tima Mons. Sjucoll, a pressão irresistível dos gover- G_odesberg: ·pequena alde~a · pro~ sr. Mussolini e1i:cursionava pelo cio dos Esportes o ,seu mala 
~ispo de Rottenburg, foi a ex- nos da França e da Inglaterra" x'.ma. á c1da·de de C~loma, -nos territorio italiano, pronunciando sensacional discurso sobre a 
pressão da dolorosa repercussão e que accei.tava "em meio da dias 22 e 23 do mez fmdo. A 24, .. discursos oobre a -situação euro- questão tcheca. Embora tivesse 
jdesse acto arbitrarlo e violento, m-a.i.or affli-cção as ,propostas ela- o sr. C.hamberlaln regressava a péa. O "Dúce" falou em Udine recebido na manhã desse dia, & 
(na Santa_ Sé. boraclas. em Londres". A agita- L0ndres; inteira.mente decepcio- em Gorizia, em Treviso em Pa~ visita do sr. Horace Wilson, 

. . ''ª"º popu· 'ar ·que ,_se seguiu.- em nado e :-trazendo um "memoran- dua, em 13.el!uno e em' Verona transmitt!ndo-Jhe a decisão da . -o e.rticulista, depois ·de !em- " ~ d " d H · F :· · · . . I todº a Tcheco-Sl,ovaquiá:-.a e~sa_ um_: o sr. it_ler, no q_ual _ sei Ins!.stiu sempre sobre O poder rança, da Inglaterra. ,e da Rus-
'"'r·ar _a gravidade do facto, que = t h Jt - · d 11· h ru , acceitação determinou ·a queà.~ con m am as u imas aspiraçocs militar da Italia affirmando s1a. e aux 1arem a Te eco-
~eni demonstrar ,mai-s uma vez a: do gabipete Hod_za, 0 qual foi do "Fuhrer'_'. Ultray!).ssando 'lo- i que. ella é forte n~ ar, em terra Slovaquia, o sr. B:itler <lepoltl 
\;iersegu!ção que sofre a Igreja· substituldo -por ~~ _governo pre- dos os pedidos fe1_to_s em Be_r-: e no mar; declarou-se sempre de historiar o problema,' ma,rcou 
'Ca.tholica na Allemanha.", relata ~ sidido -pelo genetal Sirovy, he- ~hetsgaden, elle ex1g1?- a cesso.o 

1

, ao lado da Allemanha, exaltou a data de 1. 0 de Outubro pai'& 

~

t ua_li.º motivo dess.a med~da: , 0 roe da Grande Guerra. immedlata do terr~torio suddeto, os esforços do sr. Chamberlain que o sr. Benés lhe entregasse 
acto de· Mona. Sj_ucolf nao . ter 1 , Dos esforços desenvolvidos com suas fortificações, su3:s para salvar a paz,. atacou a a região suddeta., sem o que ir!& 
, .. t". d d " lebíscito" de 10 as 14 "'elo sr'. Ho_ d. za .para· manter a c~lturas, se1;1 gado, etc., e exi- Tcheco-Slovaquia e .principal- tomai-a pela força. . 

Sr' .. 1c1pa O O ·P · ás 2~ "' 1 gia_ um pleb1sclt? ei:n ~ue.sl todo mente O sr. Benés que presi- No mesmo dia, o sr. Cham-
·4,bril. Recorda, em seguida, .,. paz diz melhor que qua quer ou- o 1 esto do terr1torio tcheco. o diu á reunião da Sociedade de.s berlain .pronunciava um discurso 

à.ás·: as hostilidades e violen- tro o commentario do "Osserva- "memorandum" aJlemão foi im- que foi irradiado, declarando tex-
0 t• Nações, dm·ante a qual- foram 

jciie.s de que foi alvo o ~ispo de p imos progrum- tore Romano": "Deve-se reco- mediatamente transmittido ao applicadas as sancções contra a tualmente: "Acho inteiramente 
\J:wttenburg, para terminar as- mas a cargo dos nhecer, escreve aquelle jorna,I, 1 governo tcheco, pelo governo de ltalia na guerra Halo-ethiope e desarrazoada a attitude do sr., 
~egú.rando aos catholicos da dio- melhores O rti Sta S. que o governo de Prag8: mani- Londres, que deixava e. Praga, defendeu systematicamente os Hitler". 
. . s· 11 . . e festou. as intenções -ma.is con- plena liberdade de acção. direitos. das outras minorias, Precipitando-se os aconteci• 
ese de Mons. JUCO que os a- ciliatorias e envidou os mais me- -1,, 

. ,;oliccis do .mundo inteiro estão PRH-9 rltorios es'forços em negociações ,,. hungara ,e poloneza a .reivindi- (Conclue na 2.• pag.) 

··:i~ociadoi ·:de k!oração ao seu I RADIO BANDEIRANTE sempre difficeis e até' ás vezes Na noite de 23 pare. 24, quan- =========================== 
rotest~,:.:!;:'":'"~:t~· :: (Syntonim ... Kilocycl~) :~:·::';.fu~' t~'.?n:~"'::.i:i Ei:~:;~T2J,#.4~;1:ii ADillfllll o protestantismo um pastor 1·a0nnez 
• • d s· · • 1 . 1 de Pragà._ ordenava a mobilisa- I' 
•A reconq u 1s ta o ·. r, as1 pe a ção geral, q1;1e foi feita com to- Notl!-•Se qu.e no Japão as con-1-.\ do o cnthusiasmo, no prazo de ver.e,(l.os síio mais rarà:s do que 

· .... · 16 horas. O regresso do sr· ero · ·-:mull!ps oµtros paizes, e o 

devocão a Jesu .. , s .. · --H·. ostia Chamberle.in a Londres, coinci- 111,l.s2fonai('l<} deve con.tjn~r a 
. ·... . !I diu immediatamente com provi- sua:\i'Í)~sa:i.~ com paciencia e sa-, 

1 Iriâugurou-se na noite passada 
(;.. de 1.º a 2 do corrente - na 
parochia de Sant'Anna do Pa
_t'3-hyba, em São Jcsé dos Cam-

. 1pos; com as bençãos do Exmo. 
)i3r. Bispo de Taubaté, . a adora
tão, nocturna ao ss. Sacramen-

Fructo do apostolado do Re
vdmo. Pe. José Maria da Silva 
Ramos, zeloso vigarlo da paro
chia, coadjuvado>.pelos seus con
t,regados marianos, o estabeleci
mento da adoração nocturna é o 
indice mais evidente dessa res
suneição em Christo da mocida-}o ,. _p::. 
MARCA 

FABRIL ·DA 
MELHOR 

dencias militares lr;tgl~s. con- bet 3:H'.l}n<]:er -a aua hora. O Pa
de · brasileira, objecto das mais sistentes na lnst.allre.gão rapida dre ::i;te~~rt~. ,das ll(tissêiElS Eitr;an
fundadas esperanças para o fu- de bateri_as anti-aorea.s em Lon- gelr.~.::de ~a.r.is, ao qtml foi con
turo de nossa patria. dres e na chamada de reservui- tiada: a ellt,ação de Miy~II, na 

tas da esquadra. A F1":ç.nça cha- dioc<!.se é!;e .psaka, attendia aos 
mau ás armas num.erasas reser- seus e.fà.z~!'es sem rumores 
vas concentrando-as na Unha -com.o ardor dum jovem, não obs
Maginot. A Belgica e a Hollan- t!l-nte .se1,1s 80 annos; a escola 
da reforçaram a defesa .de suas para as orladas e para as crlan
fronteiras -convocando tambem ças, .,por el!e construidas com 
divcrsa.s classes de reservistas, gr<lndes sacrificios, augmontou 
Os pa.!zes balticos, a Lithuanla, .a estima ·-que -nutrem por elle 

Preside a Adoração Nocturna 
de 8ant'Anna o Snr. Tarzino Jo
sé Machado, tendo a inaugura
ção sido precedida de um triduo 
preparatorio com pregações. 

:Hoje, ás 6 horas, após a prl-
meii·a adoração nocturna, haverá ª F!n1ª ndh suspenderam o li- os _hablta;~tas de i:Miyazu. 

cencie,mento dos conscri·ptos ac- Num dli!. de_ dezembro de 1937, 
solemne missa com o SS. Sacra- tualmente em serviço. A Polo- foi anm.inciada ao Pe. R<!Jà.ve 
mento exposto. nia e a Hungria avisavam ao I a visita· do sr. Sei-ichi 1-~agi

turma àe adora- mesmo tempo o. governo de . Pra- lmr~, ha oi to annos 1ninlstro 
ga de que dese3avam solucio_nar pl·o.testante em Mineyàm.á, a 

dores menores, sob a chefia do t1;1-mbem o problema das mmo- seis leg"4as de Miyazu. A leitu
Snr. Francisco P. Brandão, or- rias polone_za e hunga-ra, tendo ra de Iivros catholicos pert-ur

a Polonia informado que conta- bou-o na sua fé e quiz entre-

Além de uma 

CASIMI l 
ganizaram-se outras 12 turmas,. va com 1.600.000 homens ,para v!star•se com o missionario. Se
dirl_gidas pelo dedicado presiden- invadir ª Tcheco-Slovaquia. De guiram-se outros colloquios, e 

outro lado a Russia, segundo nó dia de Pentecostes o sr. Ha
. ·te da Adoração e pelos Snrs. An- certas informações, estaria re- gihata, com sua -esposa ~ seufl 
. tonlo ·F. Garcez, Affonto J. Go- unindo tropas e mate·rial de filhos e um grupo ~e seus fieis 

guerra na f-ronteil'à da Ruma- deixaram o protestantismo. Utn 
· doy, João S. Godoy, José Jacln- nia, para poder atravessar este outro grupo de ,protestantes de 
tho, Deodato· R. Paula, Manoel paiz afim de auxiliar a Tcheco
J. de Gouvea, Benedicto Nasci- Slove.quia. Finalmente, a 25 de 

mento, Carlos Albino, Benedicto 
A. Ramos, José O. Machado e .. 

Benedicto A. Oliveira. 

MOVEIS ... 
MO:VEIS... 1 

MOVEIS .... : ... 
'/. 

MOVEIS,.·.: 

Mineyama mais numeros·o do 
que o primeiro, ·continua .prepa• 
ranqo-se para abjurar a sua re• 
HgJão. 

Reallza-se 
Hoje a benção da primei
ra pedra do Mosteiro de 

Cbristo-Rei 
Realiza-se hoje, como já foi 

amplamente annunciado pela im
prensa, o lançamento da pedra 
fundamental do Mo.stetro de 
Chrlstci-Rel das Religiosas Domi
nicanas, em vma Formosa. 

A b'enção será dada pelo Exm.º 
Reymo. Sr. Arcebispo Metropo
litano, ~~ndo presente o Exm,0 

Revmo. Sr. ·'mspo Auxiliar e fa
lando por. essa occasião o Revmo, 
Frei Martin Bennet, O. P. 

As cermon!as terão inicio ás 
15 horas. . . 

FINOS 
BONS 

BONITOS 
BARATOS A nova obra que contá, com o 

·apoio erithusÍasta dos homens da· 
parochia, e foi installada de ple
no -accor.do 1.com ·o Revmo. Viga
rio '. de- São. José dos' Campos . irá 
contr~puir · poderosa.mente para o 
progresso espiritual do pl)VO, es
timulando as demais cidades do 
interior do Estado, para que imi
tem tão nobre exemplo. 

Setembro, domingo ultimo re
uniam-se em Londre3 os srs. 
Daladier e Bonnet, com a pre
sença do general Ga·melin, -che
fe do Esta.do Maior do Exercito 
Francez e o visconde de Gran 
que occupa cargo corresponden
te no exercito britannico. Como 
resultado desta entrevista foi 
p_u_bllcado um communicado do 
";F<>reign Offlce", declti.rando que 
um ataque allemão á, Techeco
Slovaquia provocaria a interven
ção da 'França, a qual contaria 
com o apoio da Inglaterra e· da 
Russia. No mesmo dia chegava 

CASAS DOIS IRMÃOS 
R. DAS1PALMEIRAS, 8 R •. DA CONSOLAOÃO, 138 
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PLINIO CORR1!:A DE. OLIVEIRA São Paulo, 9 de Outubro de 1938 1 
Director-Gerente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 3171 

) O, .sr., :B'élmiro Vàlv'erde, um 
j!ns' cllefes mais ô.estacados do 
;.:nQvimenfo de maio deste anno, Fugiu da 'Casa. de Detençilo onde 
i1S'.8 enc~trave. ipreso. II f .. o· ,capitão Trifino Corrêa, im- : 
i!Pllcado na. revolta. comm.unista :A prlJ,neira impressão qúe ti~ 
:ae Novembro de 1935 e que fu- vem<ls da l!T\Qdelar orge.ni11a,ção 
~ ~tacularmente d() ~os- da .JOC ,perdúrou em todas as 
HPibll para. onde fôr.a. '.:emõVltlo., ~a,s visita,-s, quando vimos re· 
;fol absolvido ;pelo Trlhuaall d<li·a1t~m'ado o 'e.S:[)Íl'lto de ordem, 
i:se~. . ·! ·t 'd~ ~~ e da' dédicação que 
. :E,;. e ex-tenente Se~'r'o ~r-- l 'ôlllttl1rclszfüm,< e,· Aégão Catholica. 
f1?1ier.; Qne <eh'el'mn. o :a.tu([Jle nn-1 :P.ttfüi~ m,w.a'IJmlr :a grandiosi\la
;rt;egi:a.lista. ia.O ?'aÜlcll> ~mi.-1 ,à-e do im.~ joclsta, analy.
:ira $ 430 irefqgwu, .mi, ~~8, ~lLITdC) -<m,~li;-~ de •miàs divlsôeJ!. 
ltàlfana. mi :onrui !88 r~fm;tu :P~ <e '° ~o di:tS: :ra~tlvos dl
lSe '(!I)~r.egvi,r .á:8 ~i.rtori.il~, itoi ~.::llí' :a;~ =n,gta;nte e 
,!remnv.lno 'Pllra *m Erutt,fra:I·, :~~'k,de ~-. jo-clsm que 

O -governo prasi:leil.'o ,en,;i.ii:n:i 
quinze mil saccas -.ae .00:fé :pare.;! 
·dlstrlbulçao gratúíta na H-eiwa:.::

1 
inha. Do go:ver.no -commurii.Bta de 

.
J3,arcelonG,, já vieram os lile,vldo,;_j 
. ~gradecímentos, :

1 . * ·, 
. . O .general Mêira ,da W":ll.~"'! · 
:rcellos, CJtml-ma.ndante d'lt ·ti"-~ 
glão Mfliuvr, tem se dmt'.inguiêlo' 
1110 combate energico ,e lbaata:n'te 
.O.ouva:~el a.os .estrangêlras q:ue 
11>rocuram tra-zer para -O :erasu 
· as· luc.ta:s e os ,problemas da. ·po--; 
Utlca ie:uropéa.. , 

(Especial para o LEGIONARIO). 

• 
(iniclaes da Juventude Operaria 
Ce.thollca no Flandres). 

A J.O.C. masculina -conta 
12.000 membros na Wallon-ia e 
13.000 no Flandres. A J.O.C. 
feminina tem 55 .000 adherentes 
.em- toda a Belgica. 

'.Déntro da J. o. e.. os servi
ços estão distribuidos -segundo 
a~ differentes oathegorie.s de jo
c!stas. O Servico Central Prc-

Wallonia., é uma adaptação do 
jocismo a.os -regulamentos do 
exer.cito. 

AS "CASAS DE FERIAS" DA 
J.o.c. · 

O periodo das férias ·annuaes 
a que têm direito os opera.rios 
deve ser preenchido de u'a ma
'neira nlcgre, instructiva -e sa-

E censura certos · catt:lfcos que · ·iJollocaram. 
o seu nacionalismo ariim1 do amcr de Deus 

DA MAIOR IMPOl?;TANCIA PARA TO:QOS qATHQl;t!~:Í 
COS QUE TENHAM AMOR A' IGREJA; O COMMÉN•' 
TARIO QUE O ORGAO DO VATICANO FEZ NO DtA' 
4 P. P., SOBRE A INCORPORAÇAO DOS S:oDDE'.};'O~. 
A' ALLEMANHA •. 

COMECOU O "OSSERVATORE ROMANO" POR FAZ:ma. 
UMA EX'TENSA RELAÇÃO DAS RUINAS RELIGIOSAS . AC• 
CUMULADAS NA AUSTRIA PELO NAZISMO, E DEPOIS MA• 
NIFESTOU SEU GRAVE RECEIO DE QUE IDENTICAS RUINAS 
VEN:fIAM A cREAR-SE TAMBEM ·NA REGIAo Dos sUDDETqs, 
AGORA AMEAÇADOS DE UM FUTURO ANALOGO AOS DOS 
INFELIZES CATHOLICOS DO SARRE E DA AUSTRIA. 

EM SEGUIDA, O ORGAO DO VATICANO CONDEMNA SE• 
VERAMENTE OS CATHOLICOS QUE FORAM FAVORAVEIS A' 
ANNEXAÇÃO, MOSTRANDO QUE PUZERAM SEU NACIONA• 
LISMO ACIMA DO AMOR DE DEUS, PELO QUE SERÃO RES• 
PONSAVEIS POR TODO O MAL QUE A IGREJA VIER A SOF
FRER, E CUMPLICES DE TODOS OS SACRILEGIOS QUE 
VIEREM A SE ,VERIFICAR. 'Ainda -agora,, ao &1' ,p'O'Sse ao· 

movo ,dir.ector do C.. .P.. .O., R ..• ; 
e general :Meira de W11rumncenos

1 :chmnOll :a -aJ:;t:e~ ifurn 1:-utllr.Qs 1 
t>ffkia,eJl ·aa ir.eser:v,», .;para .-a roo~ 
lva anén'tà;lidruh'J de ~áa.«-Jl;~ 
~a:'.li'!çã:O 8.0 ll.OS,11!) •pll,lY.~, ~ ·«ler-, 
~os e1emsintos eé'tr~-~~· 

:;. ão se põd-e dizer! 
:!·. )lreando ;na. juV'enhul'ie 'bl:asil~~'. 

1Nã~ l)Me ,deixe:;t, ~ ~ 
~;pp!alll:los -esae. ~'. . ,ao 
1eommanãa:nte da 1.:n :Reg'X-wo :Ml
litar vl'Sàndo 'im~ ·!llml :aí> 111=: 
-e Bra•s11 se· it.mne ~:il!llil· ~ ilu-1 
ictas ~dliticas ,-da ·:Eul'óJ)&, =asj 
ita.mbéln ·que ,se ietie ,e:m u~sa, 
terra o :problema ín"9.ui:et:a.Iite ,das . 

~ue a religião nada tem a vêr com,o racismo' 
A.ffirma o Santo Padre a uma peregrinação- franceza 

,:minorias. 

* 

'A Irlanda. é .. bastante cqnheci- to e que a Igreja protestante, 
<ia coili.o. paiz.':'catho)ico. No ein- da Irlanda, perdeu. 0,1 por c~n
:tanto ·na região da : Irlanda do to de seús membros .e os pres-
éNort;, ou Ulsté1·, cinde dori:i.inam byterianos 1,6 por cento. ·· 
;os Orangistas'ipro~t·~nt~~/. tudo Os catholicos constituem os Ahl,''está ,'Ó zeloso missionario· Re'vdmo. Padre''ChaÜveiiiii'·'éní trajes ·ae·:y~~m;" no -Matto 'Gro~ 
;fazem, JlQgti~~,;::. e·-::::;:-~ociálfuente, . 23,8 por cento ela· população de A pliotograpbia acima mostra-nos o Padre Cbauvelon e~tt;~ ltS ruinas de urna construi:Qão q~ rôra. ~di 
,l)ara eiifüiva,f: a>:~c:ifça de . ex- Belfast, OU seja 103. 372 almas I ficada pelo Padre Fuchs, o coxme cido mar~yr dos. C_ havantes, para· ·os in~q~ - Ca~ajá~. • 
-:pansão '·e ,.a·"actividó,de de seus sobre um total de 4.38.086 habi-
·compi(.triotas ·. "papistas", como tantes. Ha a notar ainda que Acha-se em exposição, á Praça 
·por 1t:-.chiJ,ina.m aos· oatholicos. sobre· 81.572 creanças de 5 a i5 Antonio· Prado n.0 14, o material 

ora,·ã;:despei~o des~· cibstaculo annos, 22.4;15 são catholicos, oit ethnographico enviado pelo Re
official/ . a . vida c:;1.t~o~icà au- seJa 27,5 'por cento. vdino. Pe. éha.veUon, das missões 
ementa. nos seis cop.dàdos.. ,. · E' preciso ter presente ainda Salesianas de Matto Grosso e Ama-

Em Belfast, por exemplo, a que não se trata de uma "pene- ·zonas e por D, Alcuino Meyer, das 
capital dá Irlanda do Norte, o tração pacifica" pelos cidadãos Missões BenedictÚJ,a/l do Alto Rio 
Ultimo rece;nceamento:·:de»1,9.nstra do Estado Livre da Irlanda, ml),s Negro. . 
11ue de 1926 a :i$n:,:6ii · catholicos de um crescimento devido só- Num salão w,n.tiITTto está expos
registrarani. uma ' : g~(mde por- breutdo aos nascimentos entre a ta . pàrté do mate.ria! tecblhido 
centagem d. e·_::::::_a.ugm_e_ntô. Esta l pop~lação local. Dos 104.000 ca-· pela Band~!ra. Anhanguéra, expe
jproporção ,dos:· ca~tw.Hcos é de thol!cos de Belfast, sómente d!ção que recentemimte cruzou 
.0,8 por cento, ao· passo _que para 11.336 nasceram f~r_a das _fron- nossos sertões e que era chefiada. 

,Qs -~~hodiatas .. é_4e .. l).7_:por cen. teiras do Ulste:;./ _ :.33.~19 tallecido sertanista Herma• 

~o Ribeiro da Sil~a, gr~~de ami
go e defensor das ·missões. ·. 

A exposição é de um grande va
lor ethnographico e a.rtistico, re
velando ao mestrio tempo ó 'tra
balho efficiente · e abnegado dos 
m!ssionar!os catholicos na educa-
ção dos indios. / · ::;:::/ ·: 

O v(sitante déijpreocc1,1paéio -
que sahe por uni inomento deste 
Brasil littoraneo ~e· grandes éicta
des modernizadas e regularmente 
monotonas - e visita a exposição 
~ais por-curlosidEl.de, va.e MS l)OU• 

cos se · espantando diante da bem 
documentada revelação de um ou
tro Brasil distante e ainda sel
vagem, e de cuja existencia a gen-. 
te sabe pouco mais do que a geo
graphia do gymnas!o já ensinava .. , 

E no entanto, am, na Exposição 
da Praça Antonio Prado, está tim 
Brasil vivo; real, impressionante 
pela perfeição das manifestaççes 
artísticas de seus habitantes, que 
revelam uma riqueza espiritual e 
uma. t!ln<;l.e,p,çla ~ · aperfei!.Qail.l-en~ .. 

.. _ 

to que não podem sei· desampa.,· 
radas. 

E a gente comprehende o alto 
s1:1ntido das missões, que vão ao 
encontro desse fertil material hu
mano e o aperfeiçoam, o dirigem 
para Deus, amparando e desen
volvendo as magnificas qualidadel 
naturaes de que é dotado. · · 

"CARISSOS", "ADABIS,,, , • ·. 

Entre as peças expostas des
pertam particular attençíio as 
bonecas totemicas das trlbus cà
rajás; os instrumentos musicaes 
dos Tucanos do Alto Rio Negro, 
ta~s como os carissos (flautas pa
re. dansas, feitas de bambu' e se
'Ínelhantes ás de Pan), bem cÓmo 
uns flautins de tres tons, cons• 
truidos em osso de anta. Ambos 
são pobres em graus cromaticos. 

Características são umas redes 
de pescar (enté), que apanham os 
pequenos peixes tontos pelo tlmbó 
nos lagos, poços de igarapés, et8. 
Pertencem aos Ingaricós, do RÍo 
Mahu', que as ven(iem a outras 
tribus visinhas. Impressionam pela 
semelhança com o anahua. dos 
polinesios. · 

Os adabis", chicotes fabricados 
duma. unica peça de cipó, são usa. 
dos pelos índios adultos para fla
gelarem os adolescentes candida
tos a guerreiros. Esses instrumen-
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Normalmente, no LEGIONARIO, o artigo ele fundo deve 
oecupar-se com questões nacionaes. Entretanto, as transforma
ções que soffreu o mundo em virtude do accordo de Munich, e 
sobretudo as ulteriores transfo1;mações por que elle 1>assará, são 
tão importantes e tão profundas, que 1ião 110dem deixar de 
abso1·ve1·, no momento, toilit a àttenção de um publico esclare
cido. P~r isto, o LEGIONARIO julga attender ao desejo ele 
seus leitol·es, tratando, aindà neste numero, no seu artigo de 
fundo, do auestões internaeionaes. , 

>,. 

* 
\. 

Em nosso ultimo numero, tivemos oceasião de accentuar 
a influencia possivel que exercerá na política interna ela ln• 
glaterra, França, Allemanha e Iíalia, a alliança quadrupla es
boçada. em seguida á I1istorica conferencia de Munich. Com a 
imparcialidade que ca1-acterisa esta folha, mostramos as pe1·s-
1>ectivas risonhas e as nuvens sombrias que cercam o j>anorama 
creaclo 1>ela conferencia ele .Munich. De proposito, deixan1os 
para outro artigo a verificação ele um facto ele capital impor
tancia, que terá enchido ele gauclio os elementos anti-commu• 
nistas, e ele aprnhensões os particlarios elas rubras "frentes po~ 
'pulares". 

Realmente, a principal ou ao menos uma elas 1irinci11aes 
c0nseqúencias do acconlo de Munich foi a expulsão da Russia, 
do scenat·io político europeu. 

sabão, a formidavel influencia diplomatica da Russia, de que o 
commuilismo se servia, evidentemente, como arma para a pro
paganda de suas doutrinas. 

Em todos os discursos proferidos 1ielos políticos mais emi• 
nentes da Inglaterra, Allemauha, F1·ança e !talia, fala-se em um 
reajustamento Internacional para evitar a guerra. Esse reajus
tamento se faria sobretudo entre os quatro mencionados 1>aizes, 
comportando a eliminação de todas as questões que os dividiam 
,quanto ao Mediterraneo, a I-1es11anha, as colonias, etc. No en
tanto, nenhuma palavra é pronunciada sobre a interferencia da 
ltussla. em taes accordos. O ma11pa 11olitico da Eltropa Central e 
Occldental será remodelado como se a Russia não existisse. Pra
ticamente, o accorclo de Munich expulsou a Russia da Europa. 

Evidentemente, o facto desagradou elo modo mais vivo todos 
os politicos de colorido vermelho, ela França e da Ing1aterra. 1>or 
isto, as opposições parlamenta.i·es desses paizes investirnm, ele 
lança em riste, contra os srs. Chambeí·iain e Daladier. No entan
to, o Parlamento Inglez e seu congenere francez resolveram re
geitar por maioria esmagadora os argumentos das esqµerdas. Ê, 
com isto, a impotencia politica dos partidos communist-as da ln• 
g-Jaterrn e ela França se attestou com uma clareza inilludivel. 

Praticamente, se o accorclo de Munich expulsou a Russia da 
politica europea, a ratificação de tal accordo pelos parlamentos 
füglez e francez demonstra qlie mµJt-0 antes dessa exp.ulsão ol'fi
cial e dlpioma.tlca, o commuhismo tinha sido repudiado ela França 
e da Inglaterra 11cia opinião publica na qual jii não encontrava 
raizes. 

COMMENJANDO ... 
Este facto tem ao mesmo tempo dois significados. De, mr 

lado, significa o afastamento, elos neg·ocios dá. Elil'opa Centr~; 
e Occidental, ele uma grande 

, 1 na poúc, ~c1;;i;,· a!11füi não llavia quem não considerasse com 
aiiprell~hsão os prog1-essos do 
".Fl'Oiit· Populake" na F1·ança,. 
e a fermentação communista 
que lavrava nas fiíeil'as do 
"Labou"r Party ", na i:ngiaterra. 
Hoje em dia, tal fermentação 
cessou inteiramente e, gTaças a 
Deus, o recuo communista foi 
tão extehso, que, 1n·aticamente, 
não conseguiram elles impres
sionar qualquer parcella da 
opinião publica, -em_ beneficio 
da. política frâ!)assâcla de 
Stalin e de Lltvinoff. ·, 

poterrcia européia o asiatlca. 
De olití'o lado, implicá no oc-

TRADIÇÕES NACIONAES caso da influencia commu-

O in~igne historiador patricio, 
''llr. Vilhena -de Moraes, que é 
actualn'tente d.\rector do Archivo 

nista no mundo inteiro. Ve
jamos como isto se clemonstra, 

.,._ * Nacional, pronunciou, em nossa Pode-se affil'mar que 
Faculdade de Direito, notavel Russia só começou a exercer 
conferencia sobre o Visconde de um pa1>el ele certo relevo na 
Cayrú, o inesquecivel estadis'te. 1• 

Com o accordo de Munich, é a era do 
diabolismo atheu e anarchico que expira, 
é a um crepusculo dos demonios que se 
assiste, analogo ao inexoravel cre1msculo 
dos deuses, da epopeia wag·neriana. 

do Primeiro Imperio. viela politica aa Europa nas 
De Co.yrú sabe-se, geral e guerras napoleonlcas. Antel'ir-

classicamente, que foi quem mente a isto, o grande imperio 
abriu os portos brasileiros· ao moscovita levava úma \'iel:i 
commc!rcio dacs nações. acaban- inteiramente isolada, sepa1·aclo 
do, assim, o monopolio ,portu- como estava cla communhão 
guez, que mantinha a economia européa, por sua situação geo-
nacional captlva. Ha, entretanto, graphica, seus interesses mate-
um traço, e traço fundamental 

Emquanto isto, uma era nova parece 
raiar para a Europa. E' a era dos deuses 
wagnerianos resuscitados do seu somno 
antigo. Veremos, em outro artig·o, como, 
ao crepusculo dos demonios, 1>arece succe
der-se a aurora dos deuses. 

* Houve quem com11:u•asse, 
com muita exactidão, a III.ª 
Internacional como o quartel 
general dos poderes das 
trevas, no seculo XX. Se Jo-

daquella grande personalidade, riaes e sua posição religiosa. 
que a historia official não con- R~Iig'iosamente, a Russia 
tava, ',mbuida pelo positivis:no scismatica se isolou elo resto 
tacanho que, por largo tempo, da. Christanclade pela formação 
envenenou a nação, e que o con- de nma ig'reja nacional que a separou da communbão romana na 
ferencista se enca-ri·egou de sa- qual vivia toda a Europa medieval. 
-lientar: o catholieismo de Cayrú. GeogràJ>hicamente, a Russia só tinha fronteiras europeas com Mais do que isso: o sr. Vilhena 
de Moraes demonsti'ou a influen- povos de impo'rtancia secundaria, ou seja a Iongiliqua Polonia, a·, 
eia decisiva da doutrina. catho- Hungria ainda então envolta em mysterio, e os Balkans escravi- ' 
lica na mentalidade e, portanto, sados pelos mu~sulmanos. Nenhuma qúestão de •importancia a 
na politica de Cayri.í, de tal for- ligava a qualquer potencia occidcntal elo continente. 
ma que se poderia dizer que foi. '.Por outro lado, seus interesses não exigiam qualquer inter• 
o ··catholiéismo que a.briu os .por- cambio -com a Europa. :Ootaüa de immensas riquezas naturaes 
ios do Bra_siJ. 'ÍÍ -

_. ·1.mt'udo·-• esi."it'fíi.c'to_ ''era ürii~ ·.~êóh: as ti,"~és bastava a $Wl,S;·proprias,(necessidad~SJ a Russia não 
Có , se mtetessava "Clll manter contacto com o OcCl'dente. Pedró o 

versalmente ignorado. Acontecia 
con't Cayrú 

O 
que aconteceu com Grande e a famosa ·catharina 11rocuraram ligar-se mais á l:uro-

Caxias: porque foram fei·vorosos }ia. Mas fizeram-no por um interesse meramente cultural, sem, 
,catholicos, . .ficaram, em grande eom isto, envolver dfrectamentc a Russia na politica europea. 
parte, mergulhados nR. -sombra· Com Napoleão, a situaçiio se alterou. Ao lado ela Inglaterra 
Principalmente daquel!c ultimo. e da i\ustria, a Russia, que innunclou a Europa com seus eossacos, 
conheciam-se apenas os galõ03 aPJ>arcccu como um facto1· primordial 1iara o esmagamento do 
e as :marcha.s. como um per~o-
nagem de ,parada; mas perdia- Corso. Dahi lhe adveio uma influencia colossal, tornada tanto 
,~e de vista O total da -persona- mais notam!, quanto o eixo de gravidade do mundo germanico se. 
'JidadP. Conheciam-se os effeitos, ia deslocando ele Vienna para Berlim, collocanclo a Russia na 
mas lg'no'r~vain°sc as causag, possibilidade de attingir directamente a Prussia, e de, com isto, 
Com relação a Cayrú, o sr. Vi- ser p1-eciosissima à.lliada da França. Quando a capital elo mundo 
lhena de Moraes, em sua confe- germanico ·era V!Emna., estava este ao abrigo elas investiclas rus-
renc_ia, deu-nos_ uma Pxposição sas. Quando Berlim se transformou em metropole pan-germanica, 
tão erga.nica, que pudemos per· 

: ceb1cr, palpavel-mí'nte. 0 pro- a. Russia passou a ter importancia vital para a França, e dahi 
gramma que O illus'trP esta.dista por clfante, atii a guerra de 1914, sua actuação na politica em·o~ 
seguiu, na vida publica. pea f-oi constante e decisiva. 

A iniciativa do director do Ar- No fundo, todo o segredo da influencia russa estava na rup-
.chivo Nacional ao tirar da po2i- tura entre a Allemanha e a França. O accorelo de i.Hunich, reti-
ra elo passado, e na -sua integri- ranclo a causa da influencia, fez cessar implicitamente o poderio 
daác, 0 vulto dos que forja.ram slavo. E, como consequencia, a Russia se vjll, já naquella confe-
0 paiz, é digna de todos os cn- rencia, excluida ela politica _internacional europea. 

* Implica isto em affirmar que a III.ª Internacional viu es-
tourar 11a conferencia de ll-Iunich, como uma infffensiva bolha de 

_\ 

se}lh ele Maistl'e disse com ra• 
zão que a Revolução Fran

ceza foi satanica, 11ode-se dizer com maior razão que a guerra 
ele classe promovida pelo communismo internacional é a explo
são universal claquillo que, na Revolução, havia de mais caracte-
1·isticamente cliabolico. 

A III.ª Internacional é, pois, o foco pestilenciai do qual 
emanam 1>ara o mundo inteh'o as palavras de ordem do 1>ro
gramma cliabolico ela destruição completa. ele toda a crença e de 
toda a sociedadé, e ela construcção ele um mundo novo, _baseado 
no atheismo e na anarchia. Foi ela séde da III.ª -InternaciÓna.l,' 
qu~ partiram como alÍ'jos -do .fual · os· einissarios que· atearam· o , 
incenclio ela revolução social no mundo inteiro. Foi lá que os 
morticinios criminosos, as profanações satanicas, os attentados 
pcrfidos, so planejaram, e ele lá partiram as ordens para que elles 
se executassem. Os espiritos malignos que infestam a ter1·a ti-

... nham ila Moscow, de post-guerra, seu "renclez-vous" precliledo. 

Hoje, no entanto, um ambiente crepuscular cerca o quartel 

general ele Satanaz, installado no Kremlin. No mlinclo inteiro, 

os }lartidos communistas clccahem. Não se ouve mais falar em 
greves, nem em reivindicações proletaria's, nem mesmo em pro
pagandas communistas. As fogueiras ela I-Iespanha e da China 

c1·e1>itam ainda. Mas são brazas ele liin incendio eln cleeadencia. 

Mais cedo ou mais tarde, estarão recluzidas a cinzas frias e 
inoffensivas. 

O acco1·do de l\iunich assignalou, incontestavelmente, o cre• 
pusculo elos clemonios de Moscow. E' a ·era elo diabolismo atheu 
e anarchico que expira lentamente, como na epopéa wagneriana 

expirava em lento e inexoravel crel)usculo a era das divincla.des 

germanicas. 
Emquanto isto, uma era nova parece raiar para a Europa. 

E' a era elos deuses wagnerianos resuscitaclos de seu somno an
tigo, Veremos, em outro artig·o, como, ao crepusculo elos clemo
nios, parece succeclcr-se hoje em dia a aurora elos deuses ... 

comios, entre outros moti,·os pe
la opport~rnldade, n~ste momento 
em que e, naqBo ·pa0s:1 por ins
. tantcs decisivos ,em ~,ua hi::;toria. 

. . --------------------------A "BE:S-Ç.AM DAS ROSAS" 

Cogita a Prefeitura ele <'0111· 

memorar a entrada da Prima
vera com uma exposição de flo
res, a realisar-se nos baix9ss <lo 
. .novo Viaclucto do Chá. A esse 
·r-0speito, o sr. Guilherme de Al
meida, chefe da Divisão de Ex
pansão Cultural do Departamen
to de Cultura, fez á imprensa 
'.interessantes declarações. Disse 
,o conhecido poeta ter havido em 
São Paulo, a partir de 1583 uma. 
·cerimonia religiosa na entrada 
da Primavera: a "Bençam das 
:Rosas", que consistia, principal
mente, numa pro"Cissão, em que 
e.s moças compareciam coroad3.s 
.,de rosas; debaixo do palio ia o 
:~aeerdote conduzindo a imagem 
de Nossa Senhora, tambem co
,roacla de rosas. Accrescentou o 
er. Guilherme de Almeida ser 
idéa do Departamento de Cnl· 
tura, ao :projectar a annunciada 
exposição ele flores, reviver sym
bolicamente este velhissima tra
dição paulistana, .pois que - são 
pale.vros textuaes de S. S. -
reconstituil-a, tal como era ce
lebrada, não é coisa possivel no 
tempo e no ambiente actual de 
:;lão Paulo. 

Não vemos bem -essa impossi
'bilielade. Em primeiro .Jogar, as 
autoridades ecclesiasticas da
riam, com prazer, a sua appro
vação a semelhante solemnida
de. Seria, por acaso, excessiva
mente provinciana, e, por isso, 
inco·mpativel com o ambiente 
moderno de nossa Capital? 'I'am
bem não athamos essa razão 
eufficiente. Pois já não se rea
lisou u-ma congada em -pleno 
centro de São Paulo, ,patroeiná
cla ,pelo mesmo };)elJartamento de 
Cwtura? 

CATHOLI o 
Compr~m ·EXÇ_L:CJSIV AMENTE suas Joias e seus Presentes 
- JOALHA.RIA 

na conhecida 

CASA CASTRO 
OFFICINAS PROPRIAS 

RUA. 15 DE NOVEMBRO N.º 26 
Unicos concessionarias dos 

( Esquina 
AFAMADOS relogios 

da Rua Anchieta) 
" ELECTRA '~ 

Hontern, na exposição ethnographica ... 
(Conclusão da 1.ª pag.) 

tos são famosos em todo o Ama
zonas. 

Vêm-se ainda notaveis tecidos, 
peneiras e trabalhos em cera.mica. 
Peça valiosa é um troca.no do Al
to Rio Negro, grande instrumento 
de percussão empregado nos fes-

tejos e na transmissão de mensa
gens que são ouvidas a léguas. '.Re
velando o esforço dos missiona
rios e a capacidade de aprender 
dos indigenas, ha valiosas provas 
escrlptas e desenhos feitos pelos 
pequenos indigenas Dessanos, Tu
canos, Teria.nos, etc., das missões 

Salesianas do Amazonas e que 
impressionam pelo, capricho e ze
lo impeccaveis. O mesmo espírito 
cuidadoso se observa nos bor!i\l9~s 

duma jovem india da tribu Pira
tipuia. importante é tambem, o va
riado documentario fotographico, 
como o da missão franciscana de 
São Luiz de Cáceres. 

UM APPELO AOS CATHOLICOS 
A presente exposição ethnogra

phica marca o inicio de uma. obra 
que, por certo, receberá o n:iais 
francio apoio dos catholieos. 

Trata-se da fundação, nesta 
Capital, de um Departamento de 
Assistencia ás Missões >e que terá 
por fim contribuir para a . E'vàn
gelização dos nossos indios, não 

,......,__......._ __ ............,. •. V_,,,_.....,._ .......... """"""" só por meio de exposições missio-

Laboratorio Clinico de Pesquisas 
PARA ELUCIDAÇÃO DE DIAGNOSTICOS 

Direção técnica: Drs. Waldemiro Nunes, 
· Demosthenes Martino - José Valente 

narias permanentes como tambem 
pela obtenção de donativos e 
utensílios indispensaveis aos in
digenas, e mesmo pela venda de 
certos artigos que teriam grande 
acceitação, como as rêdes e as 

do Laboratorio da l." Clinica Médica do Hospital S. Paulo - esteirinhas de tucum trançado. 
Serviço do Prof. Oetavio de Carvalho. Dessa exposição altamente ins-

Exames ele Urina, Fezes, Sangue, Escarro, Liquido Cefalo- tructiva e consoladora depreende-
raquiano, etc. - Autovacinas. - Provas funcionaes elo esto- se O apoio que os catholicos devem 
mago, figado, intestinos, rins, etc. - Préços especiaes aos prestar ao futuro Departamento, 

Congregados Marianos. concorrendo para a catechese dos 
R. Sta. Madalena 427 (esq. da Av. B. L. Antonio) indígenas afim de que, ségundo 

Das 8 ás 11,30 e das 14 ás 18 horas. a pa.lavra evangelica, "haja na 
'l'ELEFONE 7-004 7 SÃO PAULO terra um só.: ~-~.b~nho e um ~~ 

.~~-~-~~~--~.~.~:t.!~.i:,,)-;:" ... ~ ..... ,· P~!~~E:_~-·. 

Desde que foi empossado na.'1 

directoria do De);>artamento de 
Servido Social, o sr. dr. Sebastião 
Medeiros vem imprimindo ás suas 
actividades uma orientação con
sentanea com os principios da 
verdadeira sociologia, e com as 
complexas e graves éxigencias do 
Serviço Social em nosso Estado.: 
Neste sentido, S.S. tem tomado: 
diversas providencias do maior ,. 
acerto, desenvolvendo um pro-· 
gramma digno do applauso dlt 
todos os catholicos. 

Entre essas resoluções, devéri:ios 
mencionar hoje o recente acto 
pelo qual S. S. declarou addido 
a. seu gabinete, na qualidade -de 
Secretario, o bacharelando An
dré Franco Montoro, Presidente 
da Juventude tJniversitarla êa
tholica. Pelos seus dotes-$ de ,in
telligencia e de caracter, attesta.., 
dos atravez dos relevantes ser~ 
viços apreciavels que já tem, 
pi·estaêlo á causa catholicâ, o sr.! 
André Franco Monto1·0 _ sél'á para' 
o sr. dr. Sebastião Medér!os, um 
cooperador de grande éfficiencia., i 
perfeitamente integrado nas ai•\ 
tas e nobres directrizes com que; 
tem sido orie11tado o Serviço so- _ 
cial pelo seu presenté 'direétor.i 

l ~-l 
VIAS URINARIAS 

DR. CARLOS PIMENTA i>E , 
CAMPOS -~ 

Rins, bexiga, próstata e uretra.'. 
Pl'eços especiaes ao congregados! 

marianos. \ 
Cons.: Praça Ramos de AzeVédo, ·, 
i.6, 5.0 andar, si 507, das 4 ás 6 i 
horas -Phohe 4-2236 - s. PAULO! 

-::.:-;-;.,:,-;;,::-:-,::::.-;;,;,-;.,:-;;:.::,~::,::;,:.:-,::::::-..~ 
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On~e rejuvenesce . a! 
vel~a furopa · 

(Conclusão da i.ª j)ag .• } 

Lophen - (llódendo abrlgàr dei.l 
?O, .. a. .60_1pes~Q4S •• ,.,.,.,, -__ . ,L ,_ ! 

A efficienclã. dessas colónias 
ele tferias tem sido claramente 
demonstra-da. Na_ sua volta e.o. 
trabalho têm os opera.rios uma. 
nova disposição e enthúsiasmo, · 
que afastam o .pe1<igo dõ desa-' 
nimo .pelo cansaço e .pela mono-1 
tonia. Os resultados foram de. 
tal maneira animador-es, que a.: 
J. O. C. resolveu -dar um novo i 
incremento ·a essa obra, plane•t 
janelo e. construcção -de uma 1 
grande casa de ferias ·em Tour...j 
neppe. A primeira pedrà desse' 
odificio foi colloca.da e·rn Julho 
do -corrente anno, em pi'es-e'nça. 
dé s. Eminencia o -cardeal van .. 
Roey, do ministro -de Tre,hs))or..: 
tes e ele altas auto·ridadeli -clviSp 

A n:1rilENsíC.'Jocts'rl\."' 

Uma organisação :perfeita ele•·: 
ve munir-sé· de meios de defeza. 
e propaganda. A J.O.C. nll.ó po
deria, pois, descuidar da suQ.' 
imprensa numa época em que ~; 
publicidade é um dos -maiores 
factorcs de successo. : 

A imprensa jocista edita um· 
grande numero de publicações . 
-em fr,aneez e flamengo. Cada 
departamento da J.0.C. tem o 

; seu material ele divulgação e 
propaganda, constituído •em sua. 
maior parte 'por livros, revistas. 
e jorna.es. ; 

Em lingua fmneeza, a Cen-·, 
trai Jocista edita os segulnt~ 
periodicos: "JOC", ·i;evista. ·, 
mensal must-rada; "Jeunesse 
Ouv-riêre", semanario de iprope.• 
ganda; "Bulletin des Dl-r!geants · 
et des Militants de ,la .roe··. 

, mensal, com -o ·sup.pleménto. 
' "Pages eles Aumoniers"; "Bulle-. 
:tin des Dirigeants des· Joclstes 
,Soldats", pub-lieação mensal des-:_ 
:·tine.da aos dirigentes do Servi..-1 

ço ele Jocistas Soldados; "Moll! • 
A venir", mensal, -para os pre-+ 
jocistas; "Bulletin des D!rl~ 
geants Prejocistes", -0specialisa-, 
do -para os dirigentes do Serviço: 
Prejocista. . 

Em lingua flamenga Gão as: 
seguintes as [>Ublicações jocis..-: 
tas: ."K.A.J.", revista mensal. 
illustrada; "ln den Storm", se~ 
manario de propaganda; "Onze· 
Toekomt", para os .prejocistas. · 

Em Jingua alle.mã a Central 
Joeista faz editar o periodico 
"N-eue Jugend", destinado aos.: 
joeistas de uma pequena reglíl.o• 
da Belgica, fron't-eiriça, ·com ,; 
Allemanha, . :::: :::;· · · · '· · - ·· ·' 

* ..• 
A JOC mantem., ainda 't'll;rio~· 

serviços de car-acter social e 
· economi-co, que -embora não sa..; 
jam parte integre:n·te do movi'"; 
mento, merecem o séU apoio. 
Taes são o serviço dos enfermos; 
o de poupança, o de orientação 
.pr-ofissional, o de amdllo aos,. 
desempregados e o ser'Vi<;o syn•: 
clicai. Desses, os tres ttltimos se ... • 
rão ,rapida~ente ~nalys~9iJ,el:7:l; 

}:R~!>.:J.i~15.\~:B. •... ~~.t.1_g.9:l 

., 



São Paulo, 9 de Otifübro· de 1938 L E G I O N A R I O !' -
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Depoimçnto testemuiitlB~S:t>PMblicações r.ecebi,das: 

, · ~· · I':' ~-. Joe.quirI?. Dam'bgue:,i, __ d'e:'[:l?"Ja' "Liga-.~~ Sãm Pedro~;. a- 291. 
Os catholicos de todo o mun

do formam l.!ma só faµtl!ia. Ale
gran-do-se um, alegrarii-se todos; 
.so!f:rendo um, os outros soffrem 
·com elle. Eis um dos motivos, 
porque as perseguições religio
se.s na. Russia, no Mexico, na 
Hespanha, na Allemanha encon
traram tão forte eco. Quanto a 
esse ultimo paiz, apezar de ter 
falado o Papa, :até os nossos 
dias continuaram as tentativa·s 
de innocentar os srs. Hitler & 
Cia. Nada mais justo, portan
to, do que ouvir o depoimento 
'das testemunhas mais recentes, 
todas ellas muito acima de 
qualquer suspeição. 

Frei Pedro · Sflnzig, 
$ 

O F, !Jll !idade, é interpretada como mcJOllve;ira:,,.,,~~c;:,rnp~. :t,:"1'"ºf'''.'í.i:,;"":t!"ª ;unho ;11t1:n~, ~ é~ 1:1_1.111-, ~pla•-J 
•· • .__ 10 s elida contra a Allcrr.anha ou até,.f-~~- de .... - ·~.~,,._~.'-~?~---; .. ;!ctl.."!-:-r u~H~;<:1-t1-:t.?) ~)r.o, a, ~C1,ilr.diz,d~-~ d~ 

e instrumentos duvidosos, anda
se atraz de suppostos crimc-s 
moraes de padr0,; e religiosos e 
adiando <:om parcialidade sen
tenças judiciaes que, de ha mui
to, deviam ter sido dadas. 

como alliança occuíta. com os 1::':·~~_nn1;~., ~~--..: ... ~~·''u t. • .o. ~ce -~iI~i()),, ·,I.on~:rk:::tdm Romano,, roos.tra.naae& 
aclversa,rios della. ( --'>.t "·" '-' :;:;,;m· ; O sonnu, füJ> :2a.•· 1 partlcularmnnte, -e:r.1.a.. o:c1.1.taUd>à<11.hl 

Dentro da•s frontei·ras allemãs ,.t~!ardm. .: nas: Encychcas: soiír.e::=~ moroeJ]l- 1 · -para se tornar aborrecida a vi
sita. á igreja, e difficultal-a, 
principalmente para a juventu
de e os acam11amcntos, - pa.ra 
condemnar as confissões reiigio
sas como nocivas á união po
pular, .o para. afastar da .publi
cidade tudo quanto é ecclesias
tico. 

preparam-se e fa~or~cem-se mo-•: De S. Excla.. Rav<rnm: .. a- mi:.:. it.osa;s:qum;tõeir-dror;res.~te;,gyer•-; 
vimen'!os de aposta.sia da Igre- D. Joaq.mm de ül',verra,. A'r.cn•. r~,. opera.r1~0 .. coonmuru!ml.cr,',Ira•·: 
ja; ümeaçando cada vez rriiús .bispo Metropolitano. de Ploriano-- :zrnmo,, e O) mfàtlga'Ve.11 W>:1:it:1r.:· do.,: 
de prejuizos economicos os func-· polis, F1stado, de Santa Ca.thari~-: Summn·, l'ontíf!i)e')Pii.nX.Lno:;t-er.~ 
cionarios, empregados e epera-

1 
~ª·: rec·ebefl?.os as public,-ições reno miiraionarié:. · 

A DIFAMAÇÃO DA IGREJA rios fielmente cath(Jlicos. ou aos acima münc1onacfo:s, ClUl' cncer- Sonhm do Patti~u·r.lla· é: o::, dle ... : 
est11dAntes cat.holicos das uni- ram "ermões e allocuç-ões pro- curso prommciadm pel!o. Excel.~ 
versiq,ades. nuncladas por·S. Excia, Revdii1a,, :1entissiina· -0 ReYd:!no,. Sr:. D,./ Querem :> levar-nos 

Nes't-e lnterlm, accusa-se a 
novamente Igreja de -relações secretas, de 

<<·, Foi dada á leg:·sl.a.c,ão matri- em. diversas ocai.siões. ;JoJ\quirn, Dbmingues··d.e·.Qlivelra.,J 

Reunidos, de 16 a 19 de agosto 
:PP·, em Fulda, os Cardiaes Arce
bispos e Bispos da Allemanha 
dirigiram aos fieis uma Carta 
Pa•storal Collcctiva, digna da 
:mais alta divulgação: 

monial uma orienta.çào por . Echos da Sem,i,na Santa·. fraz: :a 7 ,!e· Ag95to 'P.Pc1, ao) d<ll.T. ec: 
principio que não podemos de·i- os sermões pr.egaclos: poi" sua·. ;bençam: f>:,.~edi'a· tum¼t:m.e:nti.11,~ 
xar .passar sem .solemne protes-· 1. Excellcncia Re'\<d.ma .. na eathe- j ttma-, nova· 1~j~:. Rec~o, o, 
to collectivo. Nas argumentações:·:· dral de Floria.nopu1is. nos dias 14 .. sni:no·, d.e., .J'ácoti,, a- esc~" q,ne:• 
da .lei testamentaria falou-se até; e 15 de Abril' .do corrente ,i nno . ·unia· m aett·. f>:·. ten-a, 4!CP.:'4à', qual· 
de captação cubiçosa ,dos p~dres, /. respectiv11mente,, Qµinta e Sexte.:'. jdesciàrn: e- Sl.lOiil.m,oa,À'ajóa/, Sua-, 
e.· feia exploqtção da. agoma .. :.· .:

1 

Feira Sa.n. 'ta. s .. Em seu s:ermã.···ª., .E:ic:ce. Ilencla;-,_ B.wd:tna:a ... .&:l)®. __ t-a~ 8:~ 
.. de qu· t: = 1· s · · /Fé· comer· =w ~- ·rru"" · .... IGRE,JA. E .ESTADO :::,:::;: .. m a:.- .. ,e ra . a>n:t.:r,.:: o,.·.s1•.::, . , -· 0 , ~.wxe., 

:- · . ·. . ·: ·. · · , Arce.b1spo de, F.lorianupolrn,. <mll•';!ª terra ao-- oau.,. ,x, IJOtllJ?.'ra. <», 
<;aso affn:mr:m .que p,i.rte ela.-': slder3. o, estatlm cre doença P.»Y."c lpovo, fiel, ~ fti'q1,~t!U.'.i:\f1i,iu-, 

quillo que· tivemos_ que ktmentn.,r;. slca e de, doença;. mm•al em• que; ;,i:amente, e.· ~~- i~oj;j>'"., v:oS.; Ah-~ 
e que soffrer, seJa ape.no.s um ;. se encontra:. a, ham:em,. doengjl.; çj:ç_s'. q.lll:' suli)ilan! a: ~$Qà:m', e,,, es• -
effei_to de nozsa et_llpa e uma::;-que, o· Iav:o:r~·. fi: crrrrupçõ'.Q si'.Q.lle, }~da; VJsl;a·,.~1ê'Ollllioe)li;-~,-.;J;Mq1>.J 

"Queridos diocesanos. Ao diri
gir-nos, nós Bispos catholicos 
alie.mães, do tumulo de São Bo
nifacio, aos nossos diocesanos, 
em Carte, Pastoral Collectiva, 
antes de tudo damos testemu
nho de nossa união espiritual 
em Christo, cujo corpo mystico 
transmitte a mais estreita unift0 
e, todos os seus membros. 

m_ecl1da ,de d'_!foza, visto .qne n~,3 I não• •se· s .. 1n:vfr· d-o. re.m. . ?-d:io:, .:g:u~: f:. -,::t,~vn 
0 

Bispos alleml:l;~S e c~ühohcos nao Deus lhe· d:1:. nu, Santisslinui · f!il-- f . . . :_.,:_ "· ... 1.. 

ten~amos sabido cria:r boas· re- :. cramento· do· Alfa.r .. ·m; ,. ,a,;··w1,1,. , ... Eeemiértl«l!!:'.:·· ·: .. . 
laçoes com o ·novo Reich, temos; charistia, diz S .. Excia .. -Iurndn:ia• ,·: BllleU.1n~··:E.c,;,¼~sià:titr:O';'; 'JJlln:1t~' 
que diz~r o seg-uinte: Nó9 Bis-i "o divino, meio, de fazer· o, nwwi· i~!','Sâ:óJ Fa1.1ló.,. :,. '. 
pos allemit~~ .. ; .re,pet,das: .vezes e: corpo espfritual":. No, de $!)..'tfu'-,- , A\ ~tlm;, JJmlít1;>/lro8~. :S:ló:> ~ 
de mpdo ,. '.nequ!voc_o. e. smcero,.; Feira Santa,, mostra. suw· itx ... ;JAn~r.o,: . ;o;::· , 
confessamos:· n?~ª f1delldade ao,: cellencia. ... Re:vdm.a .. como Jesus- ;j · l'I',·. E>'lti-em.1,, doo· .;11Jrue.-;,::.'J'Jl:rulo, 
povo e á patrrlJ., tamb'em s~b. a! que disse- a Pilatos tit'!r vindo· ~I: 1$18':. :Rl.o, d~-·~ro:.,. ·'.\, \ 
st1a . no?ª··.·:. fº. 1'ma, ·cumprm'.}o i ·mundo para "dar· tes<temurrho, dwj\. O)ié.ntJ1.eiilnes-;;. JJ'.ln~. ·· · 1.938;; •. 
consc1enc10sam~ntc o J1osso de-; v.:rdRda"· deu-o,, durante,<';'. Pru,.:

1
S.anta:. ~~:;:_R0p,-. ~ttna-:. ., 

Mandamos em seguida nosso 
cordial cumprimento fraternal 
•w Revdmo. Episcopado dos pai
zes até agora austríacos. Infe
lizmente, ha. a mesma lucts, re
ligiosa de um e outro laclo das 
antigas fronteiras, travada 
abertamente ou ás occultas; -
e o mesmo fim bellico visa'do 
por nossos adversarias aqui e lá, 
bem ,como se o-arecem muito os 
meio.~ e methÔdos de lucta em
pregados. 

Nós, Bispos catholicos alle
tnães. já ce.,racteris,unoR em 
Pastorais a n·teriorc5, pr2venindo 
e admoestando c3,ia luct'> que 
n0s foi !rrtposta. Ainda hoje as 
varif'gad-as expericncias n o s 
:mandam constatar que os .~tR
ques não se to:-naram mais !'10-

demdos e supo:rtavois, ~nas aln
·cta · mais hostis e vchcmentes. 
com o que se tornou ainda mais 
claro o fün visado: 

Elles ·pretendem o estorvo e a 
EPil>trKçii.o de sanguo da vida 
cathollca; mais .a.inda: a 
DESTRUIÇÃO DA IGREJA CA
THOLICA dentro do nosso povo. 
e mesmo o ANIQUILAMENTO 
DO CHRISTIANISMO em geral 
e a introducção duma religião 
quce nada tem com verdadeira 
fé em Deus e com a fé christã 
Jlum mundo d'além. 

r.o 
Com relação aos novos estar

: '\'os da vido, catholica, milhares 
de catholicos allemães, em sua 
afflicção, sentem a,rder-lhes nos 
Jablos a pergunta, se, apc:>:ar da 
.união popular e da fülelidade uo 
Est..ado, não têm os mesmos di
.rcitos que os demais membros 
do povo, e se, nas accusações. 
já não merecem ouvido nem fé, 
dtifesa nem expiação. 

Desde que a um Bispo alle
.mão se fez a exigencia incom
'J)rehensivel de abandonar sua 
diocese, - desde' que, na sua 
-volta prescripta pelo cl.evf'r, foi 
molestado com manif.eR"ta.ções 
hostis e víolencias sem exemplo, 
sem que interviessem os orgãos 
:PUblicos, o povo catholico nã(J 
mais póde .repr:.mir o rcc0io de 
sermos, todos nós Bispos, ex
postos tambem a semelhuntes 
manifestações adrede prepara
das dentro de pouco tc.mpo. 

A DESTRUIÇÃO TOTAL 
DA FE' 

Soubemos e vimos, com o nos
so mais profundo peza.r, que foi 
atacada, a honra pessoal elo 
Santo Padr" de modo mais of
fensivo. Pa~tilhamos, nós Bis
pos e catholicos allemães, a in
dignação de todo o mu.ndo ca
tholico. Continuamos tanto mais 
fieis ao Papa, quanto mais elle 
sol'!re por nossa cau~a.. receben
do amargas ingratidões em re
tribuição á benevolencia mais 
sincera de decenios inteiros. O 
futuro da Allemanha, mais cal
mo e mais accessivel á verdade 
e justiça, mostrará de modo in
equívoco que todas as medidas 
e manifestações do Papa visa
'!'am sómente o ·Cumprir o .seu 
dever de proteger na. sua fé, a 
população catholica do povo al-
lemão. · 

Entretanto, é justamente isto 
que se pretende conseguir ac
tual.mente aqui e alli de modo 
cada vez mais desenfreiado: 
ANIQUILLAR COMPLETA
MENTE . A FE' CATHOLICA 
NA ALILEMANHA. Nã0 se diga 
que esse temor não tenha fun
damento, ou que isso seja uma 
calumnia lançad(l exclusivamen
te para desorientar o .povo. Fo
ram personalidad·es de .responsa
bilidade que, com a maior pu
blicidade, proclamaram que seu 
fim era acabar com o Catholi
cismo allemão. 

MANOAM-N0S PARA AS 
CATACUMBAS 

Não contestem dizendo que o 
officio uivino dos ca~holicocs con
tinua. Jivre. Embora, em linhas 
geraes, ainda seja elle permit
tido, na realidade faz-se tudo 

l
º D;.-D~rval • P;~o-

. Oculista 
R. Sen. P. Egydio, 15 - :,, . 

lilJIH - H a 17 horas 
Telephone 2-7313 

···--

O EXi\Iú. REVi\IO, CONDE ·VON::;PRZYSING,. 

ver. •. -"· " . . . :· xao,. ~m- 1:_eu a:specto ,ii.J.riillco., .«m-.(1 Btifütfü~. Ql'folál.1 dã, là,, A~n~ 
AccrMceni;/1.,uoo, J;>l,Hém, .. com ;mo c1da-dao deante· de i\.nntw;,:!(<;M6Jica~ ~nttir8j,, l:.:.~·' er- lfü-dce.:,l 

franquez<;., 4}ue _ o d<:>~(·.nv-ohrimon- ;: em seu. aspecto rellgibsoi, comQ):IJ.unlío, dà) l1r,JS;. Bnenos.: Ai.~ 
to _da oriemaçao geral ·do. rag.i-:<;.Filho de Deu,i; <leante· de., ~ai,.+ 0) (i)Jthi;uió.~/_JJ:mtfo),':;1938:.· füloj 
me,1 pa,rece .;mOJ;trar '.3ºm .cre~··:;:-.phaz e em·. seu; as,p-ecto. sQclail, ,iP.,a.u.la;. . ., ·.-. ·· .. · , 
~:;:ite clar~e:a que os c1rculos d:-': como Rei;.. ~e1mte de Pilatos;. i CJir:istttli'.;, ' J:.rmlttc,1.);µli0;·, :· l93S;J 
ll,ge1;_tes_ .~;1º q:erern uma 1',fl_i-1 1.0 d~ Maio, (t: & a:llocur,ito, r:ro--1:lc:itmplllas-;. · , 
.monu teu_ e ,.Drmn.nente C<h1- nunchna .. pelm Bxmo. Rev.dmo ... J' l<'lore-s. Marianas, J.'.:rullto:; 1.938,, 
n~sco e c,:im a Igre.ia Cathot1c:;. 1 Rr. Arcc))i,,po, M<'t,opoliümo, de,' B1tPnos, .t.:ire.s:.. , ' ~ 
Dtv':.rgenc,~s de pnnc,plo, de ª~:-, Fl_orianopo:is &o .. JL\'angel!Jo. claJ.! JUeus1tg,iit.i,;, <l~ Santo., l'tf;l!llU'i~, 
temao, evifaram uma ~.p,pr?xJ-· Missa celehra<la d\irante as.com·-1!Junh01 lWS;, Rló.>~El:)~-eiro,. '; 

·mação .. Ma:1~ tarde i;;r0'1omma.-, memor,:ções do dia. do TJ:abalho) ! A: Sa,ntii·. C.l'tl~/'.Jj:mho; : 
ra1;1 c1rculos que P;ctendem o I n,t capital d" E.stado Aullno .. Pc-. •l938 .. SitQ) ;ea-ulOJ. .;. ~ 
a~tq~illamento d,,1. -g"~eia, . m;~:s · rantc __ as n.lt;.i.s, ,i,utori.dafü,s: clviil:\! A.nrnuis; ErnncAl!cmio.a,/:;~Q:i 
~ão :t paz, n~m ao m.:~os to.,.- e m1llt'<'.res e toda uma grandd'.lú38.;, Sãct-, :e-0.n10.. : ·: ; 
tancia, d-a. Igreja e do ,l!;studo. maes.sa. opera:ria, s .. ExcJa· .. n.~.I! ,Tuyentüde, se~'l@ltl<m/: rua:- '19:eej 

NÃO V ACILA:M0S vcrcnd,ssima, depois d.n- mo,;t:·:r,-· ;gro,. Pamnâ::. - ' · i 

pa:·a ordem .pessoal " politica com o Seja dito, porém, de uma vez ~~~~n ° ~;·:!~lhnº~. !s~d~\~0,: 
110• il.'9:en;ir,gi,jl'g, «l~~a:~;:~1ttb

1
' 

s<) n ;-,c,,.:ci:1'0 elo íi111. Para ju.s- bolchevismo russo, insistindo para. sempre, energicamente. que cenc/A. antes da, ·q· ;ed~ ~;i.;;~~l;· 1 VÍ!~--~~~.,;M
1
j;_ ,,_~.:,,~,: :~>mS;.. 1 

ti ficai-o, faz-;.;0 ta toa -raza ele mesmo sem que s~J·am <lados ós Bi's nnthol'c 11 - • · o' •, · ( ,v, o, .vU .,,..l'S; .,,um(ti • , • ·· · - ' n _ · pos , ~..: i os ª -~nraes qur.nclo, D<1us· pôz o llomem. nun ; Santa- l'i[ :J É.i ··Q:Mn~ ''. 

a~ r()_t;-;.cnn1b-;.-is, vendo ni 

tudo o que é Gr.:inde e 8anto na. esclarecimentos, apezar de ser n:w consentiremos . ~m rest-rie- jarcti.m- <!nlfcfol3o na·ra, C(Ufl' ,,~;1,! Sut · ar. a,, o,\.... . .. ;~ 
historia do, no,;:;n, Igreja; até pelas l!::ncyclicas · e a,llocuções çoes ao dogma re!Jg:oso e aos 1, culU,·as,;;e, e ." ,,.u-a':~!llli. ~13 ,,...,· ·-" ji 1, · :l....., ..,__ =·Jt · .. ..'·. ·.-· ··"<.·'. ' 
no$ liv;·os escolnres extirpam- .Papaes e -pela inequívoca dou- -'it·ei'tos da Igi·eJ·a nem por u' · · · "'· ' ' _., " •u,a,- 1 ,.ev l! • .., , • ..- ""' llra, 1\!r~(b .d.,, 

"·. •• • • ·_ . ,-. 1.· mou a. 2'tf.e_ ncifo. das, autoi::i~l!Jl: .ttmhct> l9""':. ~,,.,,, ,,-,,-:: ... .,."'n' """"'-. · ~J 
u·o, a nfto sm· qu~ o suprimam t:·i.na ca.tholica, do mesmo modo mmu!çil.o de .coragem pessoal e 11. para. os; d'lrel'tot, m=º.e",·, ,.,,.,_ =.·•·i·,:.. l

1 
. ""''·. n~i. ·.':!'z-j·,_::,:\ .. ··,l)mfl""': ""Qi··"'.-' .. ma;' 

Ql\ intcrpl'C't(~ffi -SCf!Uiido O r,"Ci<.!- que pelas rPaCÇO-~º dos 'oc 'nhe t ~ ....->-c.1. ~ Jt,..,Q_~J.. ,- r.JU.. ~,q.J.1.J'--. •"'.-,u .l..<J J 
- " ~ - v., , , .. , - ,carac er. . ~ 1 vos, j'urt<lfcos· 'l,U'{)s <h~=l'.em:. do: j&lm:mo:i :i:.tn;Jia/. '· ·: ,.,.. ,<·. , 

mo. expondo, 0ntretanto, o que vistas, que esse systema político- Nós, Bispos catho!lcos aHe-1; trabalho, Refer:·~e n);:ih;rj.,.,,,_,0· I - .,,, ......,,..:,; l ·. ·· .· .-: ·i·.-,.. . 
pôde merece,!' c0nsura ou .pare- religioso não tom nenhum inl- .mães, _s.,~be';'0S o que ~ a, Igreja:: mentD: ,ctO =.l'ario,. moJ=<t;;;~ JU,.;;:;tr·l ~ J'l!ll:lllltllM;,-.Ma tb ~ 
cer ruim, qua.ndo examinado á migo maior e ,nai.s il'rcductivel catholtca_: e a fnnd_açao. de Je- ': a.e. tua.,;!i.o. cl·l).. ]g.r<Úa. =. ,· l):(ro.ef.l;.-: ll - -n . . olott'ff.~"'~!..,. ~1:i.b!:f~.-.·~' ~.~ ... !h. • ··.i 
luz de um:i, sciencia prevenida. ~an1~e a Igreja ca:tholica ro- sus Chnsto, O mais_ Santo do; Clo das: el<!l;s.S-eS; .. :pr.:ol'eta,rj~'J;JS;. lth~ l.!l3s-'~~';,ü;;;"'if~i:ti::7:c,.:tn~ 

Os livros e cscriptos ca'tholi- todos os homen.s. e Ftlho e.terno; Dia do l?ai>a.,. q,llo;:u~ ·pi'.Q>-- Jl:·;Ql ~:- ,., ''.to- . •.,,.: ,,;~ . ·-
cos, · não pow:ns vezes -são su- De modo semelhante, toda :pa- de Dmu;; - o ~emo salvo.doi- de- , -nunc:iada <'Im fe.e1là,'. J:'ltQ:l')l{l:\!Í.ll. nhQ; • lWllt . ~ .,_,,,-h,,';';~·.<b ....,,.,..,.,_ ln~ 
jei-tos á mais severa vigilancia, lavra a.miga e toda a'Uitude do Nosso Se-nhor, fundado .sobre . .. . • . · .. ai • .. ,.' .. ,.. . :,.._~~~- ,,,;,; .. ;., .. .-,. ..; 
até mesmo 'a) prohibiçfto, ao se- Chefe da· I-greja a. outros Esta- Ped.ro, o homem <Ío ro1?.hêd.o,'·.e :·1~· .: . · ·:,.......... .. .... ., ....... :,,:,".· · .. 
questro e ao aniquilamento. dos e ,povos, nascida·da boa edu- os Papas que o ..seguiratn_,.:.:;.:::-::i:.º.· :.., . ·"·'·· A;fl~àl· : ....... · .• '-li. . :,. .. -::;,.:,: · ··:.}{ 

Ao ·mesmo tempo, sempre e em cação, politica, <la tra-dição, ou · ·· · ·, 2•. Rl:~·a; l8\ -~ 
toda a parte, Tecorrenclo a ·meios da situação religiosa da actua.- (Conclue na 7.a. .. pâg.{::::: :1 , · · · ' ,. '. . · · ~llll,lll · ·. · ~-gf? 
=========================·====== : . a.éc.~'.~ ~·~/~~r~::~~.·~ 

: . . ® faJlnmt:, .. , ..... : .. ·;~~ 

ffl&r!.QSJ .,....;. ... : ~~ ...... Jt~-
~ ,SQA;JM,a:.. ~~~~~·' . 

, Ol'and"t!l ~ ~ ~-:~7:~;. 

2 livros sobre 
corporativismo 

... acabam de ser editados pelá Livraria José 
Olympio. O nome elos autores é a melhor recom
menclação que trazem. Um delles é Mihail Ma
nollesco, professor de Economia Politica na Po
lytechnica de Bucarest e antigo Ministro ele Es
tado. O outro é o nosso conhecido Oliveira Vianna. 

O livro de M.anoi:tesco, "o SECULO DO 
CORPORATIVISMO", obra de re1K>me mun
dial, dá-nos perfeitamente uma idéa do que seja 
a tendencia para a restauração d:i,s corporações 
em nossos dias. O autor chega mesmo a dizer que 
o seculo XX será o seculo do corporativismo, como 
Q scculo XIX foi o seculo do liberalismo. 

E o corporativismo surge não só como um 
typo de ore;anisação do trabalho mas como uma 
doutrina social, prompta a tomar o lugar do li
beralismo, que está morto, ou do socialismo exhaus
to (sic). 

Só isso basta para que o corporativismo con
temporaneo não seja, nem possa ser identico ao 
corporativismo da Idade Média, como diz ainda 
Mano!lesco. O corporativismo medieval nasceu 
como um producto expontaneo da vida social da
queJla época, que foi a "idade de ouro das communi
dades ", como disse alguem. Nada de theorias de 
gabinete! Hoje, elle é muitas vezes a applicação 
de doutrinas concebidas nas bibliothecas dos so. 
ciologos ou de leis feitas nos recintos das camaras. 
Por isso é que Azevedo Amaral, que traduziu o 
livro, referindo-se ás corporações feitas pelo Estado, 
no fascismo, diz que são "instrumentos mais ou me
nos burocraticos de um Estado absorvente e omni
potente". E lamenta que Manollesco não tenha 
(levidamente apreciado "a grosseira perversão do 
conceito corporativista na organização das cor
porações fascistas". Apesar dessa critica, Azevedo 
Amaral declara "encontrar-se em harmonia in
tellectual com o que ha ele fundamental no pen
samento de Manoüesco". Não admira que assim 
seja, para quem conhece o pensamento do sr. 
Azevedo Amaral, pois o determinismo do autor 
l~ll).bra a Nientação tdeologica do traductor. 

- Esse ,determinismo é que faz Mano1lesco affir
mar que' "o individualismo foi Iogico e apportuno 
no seculo XIX" e oue é absurdo ( !) censurar 
aquelle período historico por haver destruído o 
corporativismo. 

Como essa, muitas outras restricções merece 
a obra em apreço. 

Quanto ao livro de Oliveira Vlanna, "PRO
BLEMAS DE DIREITO CORPORATIVISTA", é 
um volume de 300 pagmas em que o conhecido 

h ------- ~~- -:- <::·:: ... /.):!() 
~ Rua Benjam1n ~/ili;;. J~l~(· 
J.« TE~wne;· 
~-. 

sociologo, actualmente consultor jurídico do Mi-
( nlsterio do Trabalho, reuniu sete estudos publi

cados no "Jornal do Commercio" em resposta á 
critica feita pelo professor Waldemar Ferreira ao 
projecto de organização da Justiça do Trabalho. 
Com a sua critica, o sr. Waldemar Ferreira, 
então deputado, pi:etendeu mostrar que o projecto 
era incomtitucional. Respondendo-lhe, o sr. Oli
veira Vianna sahiu a publlco para defender mui
tas theses que se oppunham flagrantemente ás 
conr,epçÕ('s j uridicas do lllustre commerc!alista da 
Fac!lldade de S. Paulo, theses essas que, com a 
Constituição de 37. tiveram "uma quasi immedia-

GRANDE PEREGRIRftfff:f 4•·'lílí 
Da Agencia, "Expr~nter" rec. e··i sita e, ::eg:i::es.s. Q) e, W3li~;\y~~-· 

bemos o segmnte a.visa, sobre a. tar e, ,pern.~. ,, 
~rande peregrinação pru-a. .. assis,. l'l'.. - Pelll,, lllltlll1~ •• tr:an~~ 
ttr ás. gr~ndlosas cenmontas da. para;, a:, ~tltçãQ;, ~ a,, a,'Jjl:iJ>Í'.ten ... ; 
hea.Uficaçao -da :i:tevdma: ~adre · cfa d'o.s; guias .. - ,g_:•.:t 7.;93; ·- t>~~, 
Francesca Savé:10 Cabrim, 50b, tida;, de .MJla:n.Q-., _ ~'!t !f),35; _ 
os e.ltos aus!)IC1os da R_e:vdma._ e:llegada, ai. G~,. R.e~ ., 
Madre Rosario MarcheSl, defe- eondi.r~2í:!l!> á'., P.Qu:~ d:ci: :M:J.W i . ; 
gada . do Col!egl? Rcg!;;.a. Coelk barq_ue de: T~l'- lW> ~;-:i: 
da Rio de Janeiro. pelo, tcansat,t,a:nt;mQ. ''l?l~ @~tt..: 

'de"'. - A.''.s; 14. ~ _ ·~.1:U<ill, 
de GenQva. .. ITINERARIO 
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ta e imprevista consagração". outubro, 29 _ Embar'<juo no 
O proprio Oliveira V!anna diz que o debate transatlantico "Conte Grande" 

"não se resumia numa questão de technica ln- escalando em Dakar. ' 
terpretativa da Constituição", mas "era a ex- Novembro, 11 Chegada a 
pressão de um conflicto entre duas concepções Genova. Recepção pelos funcclo~· 
do Direito - a velha concepção indlvldual!Rta narios da "C. I. T · ". Conduç{í,o 
que nos vem cio Direito Romano, elo Direito Phi- da baga.g<'m. Bellissimo passeio 
1· 1 d D' !t F ern autocar, pela Cidade, visi
_Jp :1? e o Ire ~ rancez, atrav~z. do Cor1ms tando os prlneipaes pontos, ter
Juris, d.as Ordenaçoes e do Code Civil, e a nova minando na estação. Jantar na 
conc.epça?·. nasc1~1t da crescente socializac:ão da esta.ção. A's 20,30 horas, parti
vida Jund1ca, CUJO centro de gravitação se vem 

I 
da de Genova. 

deslocando successivamente do Individuo para o 12 - A's 7,05_ - Chegada a 
Grupo e do Grupo para a Nação, comprehendida Roma. Recepção pelo funcc.lon-a
esta como uma totalidade especifica". Que en- rio da C. I. T. Conducção e 
tenderá o sr. Oliveira Vianna pela nação como t'.:ansporte <'.~ bagagem. Instala
totalidade especifica?... çao . e_ pensao comple_ts. Pela 

manna e á tarde, visita da Ci

.2 roteiros 
dade em autocar, com guia, con1-
prehendido o transporte e. São 
Pedro e regresso pela "l'Ufi-
zienza ''. 

·13 - P0nsilo completa. - Ma
nhã e tarde, 'transporte a São 
Pedro e volta para assistir ás 
grandiosas e deslumbrantes Ce
rimonias da Beatificação da 
Revdma. Madre Fra.ncesca Sa-

Um é o. "ROTEIRO DO CAFÉ", escripto 
pelo sr. Sergio Milllet: ana.lyse historico-demo
graphica da expansão cafeeira no Estado de São 
Paulo. E' um golpe de vista sobre a evolução do 
ouro verde, acompanhado de muitos mappas e 
estatisticas. 

véria Cabrini, com a. presença de 
e Sua Augusta S.S. Santo Padre. 

14 - Pensito completa. 

O sr. Mi!lict colligiu dados intereFsantcs 
termina promettendo voltar ao assumpto. 

Outro é ,mais amplo, o roteiro de toda a eco
nomia brasiteira, desde os primordios até as nos
sos dias: "SYNTHESE DA HISTORIA ECONOMI
CA DO BRASIL", do sr. Affonso Arinos de Mel
lo Franco. 

Trata-se de um curso de férias ministrado pelo 
autor em Montev!déo. O Pau-Brasil, o cyclo do 
assucar, a criação de gado e os cyclos da mine
ração, do rr,:'fé e da industria, são. estudados em 
tres conferencias apenas, o que torna o livro de 
uma leitura facil para todos quantos queiram ra
pidamente pôr-se ao par da nossa evolução eco
nomica, que ha pouco tempo o sr. Roberto Si
monsen jó. historiou em obra de maior enverga
dura" 

J. P, 

15 -· Depois da primeira re
feição, transporte para a esta
ção. - A',; 8,05 - partida de 
Roma.. -- Segunda refeição. -
A'r, 18,20 - chegada a Milano. 
Rece.pçil.o e conducção para os 
;i,lojamentos já. reservados. Jan
tar -e pernoite. 

16 - Pa:r'tida de Milano em 
autocar para Codogno, para as
sistir a Santa Missa e Commu
nhão. Almoço e visita -da Ca.sa 
Culla. Continuação para S. An
gelo Ladigiano, segunda Tefel-· 
çií.o a S. Ang<llb, depois visita á 
casa ondQ nasceu u &l-nta !v!ãc 
Francesca Ravéria CabrinL Con
tin:iaçil.o pela. Certósa Pavia. :vi-

~9 - Cltega>/!:t, Q:QJ :8.'m> d:~ ,la,.. 
neiro .. 

Preço-, tudo, tntl'Uid:~t 

i:ara por~o:,t,; lffll:. t,."' ~,'l!!9i,. 
1~:800$000; pará pe~x:tn.o:~., ~ 
2.• classe, 6::350$000,, . 

O pret;o, tndi:cado. tncl'n~t 
Passagem roariltma.. na, -e-~ 

cscolhlda; passagem. -em. est.i:ad', 
de ferro em. 2,.•. elas~, p;sm~ 
completa, l!i®deb aloja.dQll; . . 4W:tt 
pessoas em cada,, q11:ll>r.~~ :ref:e.t-. 
~ões em -viagem~ a~ts.t~Qi:& • 
mt.erpretes; transpo:r.te, <ioll: ,t)lll'.&... 
grinos e das ba.ga.gim.&,, &e:od~ 
dois volumes; de. mil.0; na, cll:ega. .. ; 
da e partida., -vistla. das ct<tadea 
e excursões tndfoadas no i>ro... 
gramma; tmpostoS- e .Corli:'.e~ 
(menos a. bordo}. · 

Notar·, 

. Caso os srs, Pereg:rtnoa deJl.,. 
·Ja.rem prolongar soo, estada. zu-. 
Europa, é possiveJ. m~diante· una 
supplemento. 

Paro. maiores tnformações • 
inscripções, pódem, dirigir-s.e ao.1 
endereços abaixo: 

Revdma. Madre: Rosarío Mal"< 
chesi - De}eg:e,cla. - CQUegic, 
"Regina Coeri"' - Rua, Conde de 
Bomfim, 1305 - RiQ de Ja.u.eiro, 

Exprintet· Aventda, Ric, 
Branco, 57 - R!o de Je.ne..tro, 

Exprinter - Praça. Patrlarw 
cha, 2 - Sã.o Paulo. 

Exprinter - Rua. dos· Andra.
das, 1103 - Porto Alegre, 

Americo Se.Ies - Rua. Cons., 
Lafay-ette, 18 - Bah.l,a. 

Carlos de Salle:s - A:v-. Bar
bosa Lima, 85 1,~ - Recife. 

CoUegio Madre Ca.brtnl - Ru• 
Domingo de Moraes, 226 - Tel., 
7-0390. 

Colleglo Sagrado CoraQAo -
Alameda Barão de Li.melra. 1303 

.-:-. ~rei~ 5-6769. ~ .s, .. PA,._~~ .. 
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As 
Oo·enç,as_ 

,.las 
MuÍhet'es 

~ qr· Às Corrtplicàçó-es'!-
\ 
:~ . O'ttffit6r perigo de toda e qua1quer doença são as compli~âções internas, 

sempre e sempre as complicações mternas ! 
. Em geral, a mulheL que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

emoutJ:ia,'qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemor~agia, um susto; uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, ctormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz semore: isto 
não é nada, isto passa ! ....... . 

·· 'Não cônvem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causaráas mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas; use 
Regulador Gesteira,.sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. r 
Tenha mais medo das complicações internas, ! . 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as ínflama

ções ~nternas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 
/ Lembre:se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 

m<!,is ól:d~antados e .. ~~is importantes paizes do mundo L · 

_,,.,., .-.~• 

, .. CÃO e .. c. 
... ,.. ,t 

}frate~se 
Use Regulador Gesteira 

CATHOLICA 

C O .M P R O M I S S O 
J,\> 

-'l./_~'':'º _ ~ P?Oxbn.o dia 30, festa .de 
~ Rei, .será prestado o so
lenme COlllP!lOmisSO pelos novos 
n,xembros da Juventuç!é Operaria 
Ça.tholica e· Juventude Feminina 
'ca.thollca, sectores JECF-JICF 

eu vos envio: vos escolhi e des- lado leigo, poderemos compre
tinei a andar pêlo mundo para l hender facilmente o quanto é 
lev_.ar !l'Uctos de vida .. ,. (João, necesi;aria uma formação apri
~. 21; XV, i6). morada por parte dos que dese

Estas mesmaii Í)alavras, serão jam militar nas fileiras da Acção 
pronunciadas aos que se apre- Catholica e que attingem esse 

. ~()CP,.' - . ,, 
. 'Colncldindo com esta cerimo

iiie... será installada officialmente 
$ · Liga Feminina de Acção Ca
~bnlica · que nesse · dia· apresenta 
paa:a o compromisso os membros 
iln1eladares desse ramo fundamen
~ da Acção Catholica Brasl
,Mra. As sep.p.oras maiores de 
:tilb anm>s e as casadas de qual
~- ·!tia.de já. têm, pois, um pos
~ de ÇOmbate onde poderão luc
~--~ -rechristianização da fa
~- Que vem soffrendo ataques 
~veii; por parte das theom modernistas. 
f Q çompromisso é o justo pre
ftlin ~o· áqnelles que responde
fifü $1 chl,niado do Summo Pon
~CI:! e tudo fizeram para serem 
ji;Hgnos da confiança que a Igreja 
lcatbollca :nelles quer depositar, 
fazendo-os participar de sua pro
:~ nrtssão apostolica: · assim 
~ o .Pae me enviou, assim 

· sentM'em para o qompromisso: ,alvo quando prestll,m o compro
Como o Christo me enviou, as- misso. Ouçamos as pàlavras de Pio 
s!m eu vos envio:· vos escolhi en- XI ao Episcopado Brasileiro: 
tre todos os catho!icos e vos des- "Antes de tudo vos recommen
tinei a a.ndar por entre a so- damos a maior solicitude possi
ciedade para levar fructos de vel na formação dos de que de
vida espiritual. Eis porque a sejam combater nas fileiras da 
Acção Catholica é qualquer cou- Acção Catholica - a formação· 
sá mais do que um simples apos- religiosa, moral e social indis
tolado auxiliar: é um apostolado pensavel aos que quw.erem exer
official que tira toda a sua força citar com exito o apostolado no 
e grandeza de um mandato es- meio da sociedade moderna. 
p!icito que a Santa Igreja lhe Necessariamente, essa form!L
confere. Aquelles que fazem par- ção tenderá para o apostolado e 
te da Acção Catholica participam este dará a quem o desempenha 
em certa med-!da, desse mandato elementos e forças para trilhar o 
official. A comprehensão destas caminho da perfeição. E' o apos
verdades produz, como diz o Co- tolo que sente a necessidade de 
nego cardijn, resultados inca!- possuir o Christo 'f)ara irradial-o 
culaveis. Pode-se, então, pedir sempre e em todos os lugares. 
aos leigos, no mundo, a santidade E' o catholicismo vivido que se 
e a perfeição como se pede traduz na preoccupação constan~ 
aos religiosos". te de fazei-o viver. 

Tendo bem presente na memo- Disto resulta entretanto uma 
~ia a importancia desse aposto- grande responsabilidade porque 

DIAS DE ESTUDOS 
. DE ACÇÃO CATHOLICA 

aos membros da Acção Catho!ica 
a Igreja confia a mesma missão 
suprema que recebeu do seu Di
vino Fundador. Esta responsa
bilidade é, não obstante, assumi

..-TODOS TE:M A O BRIGA Ç li O . DE COLLABORí\Rr, dá livre e conscientemente por 
NA INSTAURAÇãO DO REINADO DE CHRISTO, POIS todos aquelles que, chamados, 
'TODOS SÃO SUBDITOS F'ELIZES DESSE REI TÃO não puzeram obstaculos e se tor
:,>OCE . .. DISPENSAR-SE DE FAZER ALGUMA COUSA naram merecedores da honra in
:~sE . .sEN!J:lD,O ~· l)l\'l l"ECfADO DE OMMISSiiO ... " signe de participarem no apos-

P I o x I talado da Igreja Catholica. Ist-0 

__ 'Ã A~ C~tbo~ é o apostolado a que· ·os leigos são chamados 
â' ,Ç(U'C(U', partlcipp.~do do apostolalio da hierarchia ecclesiastica·. 
~J]ôStóiàdo que sé 'apresenta rios dias actuaes como uma cruzada 
'1lÓ\ta . da Q]lnsm.ndade, p!ll'a a· qual appella a Igreja pela voz do 
:&>berimo Pontífice. 

Qi.f;b.ol!cos de todas as patrias, sem distincção de idade, sexo 
oú condição social, são .ronvidados a tomar parte na obra providen
~1 lia Acção Ca,thollca .. Obra próvidencial, porque é por ella que 

1 $'11:>í:\rlna 'P.tdvl~êlicie:' <tuer ltEINAR, quer VENC.ER e quer IM
PERAR entre os homens! 
: ..... 'Na sociedade moderna é preciso que o catholico. viva intensa
:inente de sµa 1''é, de modo a fazer da vida toda, desde os actos 
~~lP.a,es aos mais insignificantes, um verdadeiro e constante 
:apq$ilàdó. _Porque é na con®pção apostollca da vf.da christã, que 
está'· o~ ,mat.éó fundamental para~ a implantação do Reinado de 
:·~ sooré a face da te,:ra. . 
'·'········À o:cganlzação da Acção Catholica é a unica força capaz de 
\Je'li:ar a Çllbo a. 1·(}!:tauração do mundo, realizando .a triplice reforma 
':t!ID INllmDUO, da FAMILIA e da SOCIEDADE. Ella é a "grande 
-~J;"aça de nossa idade", porque é essencialmente uma obra religiosa 
:~ja fuwJidade se CO_!lfunde com a propria finalidade da Igreja 
::ide úhristo, que é a salvação das almas. 
'·. E' lJOrisso que o Episcopado Catholico, cumprindo a palavra de 
:ordem de s. santidade o Papa, manda aos leigos que comprehendem 
:iaà imperiosas necessidades de· sua época e querem permanecer fieis 
: •. Chrlsto, que conquistem o mundo pela Acção Cathol!ca. Em todos 
;;oii. :palzes, em todas as dioces~s, · em todas as parochias devem for
:mar-se batalhoos de valorosos soldados dispostos a se consag-rar 
:.- decidida defesa dos interesses de Deus .e. da Igreja, 
:. · No momeI).to em que, por meio desse instrumento poderoso da 
,acção cathollca, se conseguir em nossa terra fazer de cada indi
ffluo um -verdadeiro apostolo c!e Christo, o Brasil será realmente 
fe1JZ, l)Orque nos corações dos brasileiros reinará o Divino Rei. 

Dê sua adhesão ao Dias de Estudos de A. C. a se reali
·~em Da. Faroc.wa,.-0,e,:.JS\W,ta. .ÇecHia, em 27, 28, 29 e 301 
~.-mes..... . . 

nos mostra a importancia da 
cerimoI).ill, de recepção de nqvos 
membros da Acção Cathollca 
que, das mãos da Autoridade Ec
clesiastica, receberão como sym
bolo exterior da confiança, o dis
t!nctivo da milícia espiritual, or
gan!~da segundo as directrlzes 
de Sua Sant.idàde o Papa Pio 
XI. 

E' livre o consciente porque 
assim o attestam publicamente 
ao pronunciarem a formula do 
compromisso - Eu ... me alisto 
voluntariamente na Acção C'a
tholica Brasileira. Confiado no 
auxilio da Virgem Santissima, 
prometto exercer na minha fa
milia, na minha parochia, no 
meio onde vivo e trabalho, nas 
Associações .de que faço parte, 
o apostolado de uma vida inte
gralm'ente catholica. 

FRACOS e 

ANEMICOS 
TOMEK 

VINHO 
CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TONlCO 

. 
Federração 
A CONCEN'fRAÇAO, . DE FI~ 

LHAs m1: MAMA EM 
M:OGY ' DAS '"bRUZES 

a hospedagem . oÚere-c-ida ás eia: 
cursiontiità.s, no que foram emJ; 
cienterriente auxlliadas pelas Ir-' 
Itiás Vicentinas que naquella ci-

Bel!!ssimo espectáculo de fé e dade possuem confortavel colle
frater~tdade, l'oi o realizado em gio. 
:\Vfogy das -~rui;es a 25 do mez Àllsistida a Sta. Missa, cantada 
-r>. p., r,or ·oocasilí.o da Conceu- en1 gregóriano pelo côro geral 
tração annual das Filhas de Ma- da F. M. F.., encheram as Filhas 
i'ia de S. Paulo naqueüa cidade. de N,[aria as ruas dá cidade com 
Em trem especial seguiram para a alegria cie seus passeios e o ai
aquella localidade 600 marianas ·vor de seus uniformes. Após o 
da Capital, incorporando-se lá ati;o.oço, reuniram-se todas, na 
ás Pias Uniões de Villa Espe- Matriz local para a Assembléa 
rança, Po.á, Guararema, e Jacá- sbieinne, cujos trabalhos foram 
rehy, (da Olocese de Taubatê). As · Jii,t,t)f_cállados com enthusiasticos 
F:ilhas de Ma.Fia loc11,és, 01:ientia- cáritlcos. 
das pelo seu Revdmo. Pe. :Oi.-G!Ç• Usaram da palàvra duas Filhas 
tor, não i;,oúpàram esforços afim j de Maria de Mogy das Cruzes, 
de que fosse cheia de encantos saudando . as visitandas e enal-

tecendo as glorias da -lSS. Vir
gem, e ll<-\epresentante da Direc-: 
toria dá "F. M. F. , agradecendo' 
a carinhosa acolhida .e 11,pontan-: 
do ás jovens marianas .'i.>s P(llltoS: 
capitaes da pujança dá: vicht de\ 
nossas Pias Uniões. Em enthú;. \ 
siast!ca el(hortàção, o Reydinci.::1 
F'e. Eduàrdo Boàert<i, As!mltente· 
da Federação Maria.na, eiPQz emJ 
linhas geraes â: vida dê i:iiêd;ii;~ 
que deve ser a de · to.d!IS ·.a:s · J!ií.;. 
lhas de Maria, chamin1(io esj;Jé;;;; 
cialmente a sua atten.çã;o pai:a a.1; 
respo,nsabilidade que ca~ :,ãs ~-~:-: 
ria.nas em sua vida socfal. ~:ej 
lou ainda, enaltéééndo o v'ii;~ôr,, 
daquelle espectaculo pUblToo . 1ej 
fé que se desenrola.va em sua. Pá.;/ 
rochia, e Revmi:w. Pe. C~r.o .~~
voredo, apresentanqo .í Fê~:.;l 
9ão Mariana Femitima :q~· ~úiil J_ 1 T U R G I A protestos de apoio em tóiios osi 
trabalhos pela formàção d& mo~ 

ª. ;;_ n.·~-·.n..·_r-•m.m.· ·.e---tOS· .cid11de mli_tjana., :::J 
,.- 111 ilO & w • • Dadi;i, a. ijençam. do ss. _Sae!'a.-, 

· .· ·. · · · mento; destúai:~m às ~-
Uf3dÓ.I ri:a·· la-reia pe1as-ruàs ée?lt~~~.-.e~~ 

cio-se depois<P!ira !!- ~a9âo- 0#~8' 
embarcaram dé ·regi:~.· a. ~ 
Capital. ·, · , ·.- .... -.,., .... .,, ' 

~·. 

A :mµsica, diz o ~çc~esiastiico, fá;1{bem:-;á ~ii;qaé; é remedio para 
a me1ancholia e é éx.cell.i!ritc ~ra o: eilnirifo. :tê-se no livro dos .Reis 
que Eiyirou niajfü~v:ii: qU~):e.'.cantasS<i iii.t~i de fazér prophecias. 

A music!l, se~undo }Si;\nto ./\,gostinho, aplaca ~ ira ~_ivina e por -AVISOS DA F.M.F/, OON~~ 
.. isso era usada peié>s .ge#ttos nó.s s;a.çriflcids é exequuts. $ll1a _incita N~~'.ti,:s .-,~( .;à!)Ó.~A,9.ão ~ 

a ~ouvar a :óéus, e: ]á ,Oa:vid ntls <1onvida a .1ítiilisalaa'.-Pai:a tal fim,. PETUA E; AÓ SAlJ~@O DE· 
cioino o fitz hójé a $a:nta M:acire :i:ii-ejâ;~·::· ,:,,,,,,.,_,_e,, .. .,_,,,,_ .......... , .~_. ': . .· ,~~JtISTO B.11:'.I'.. . . -; 

* · com a tran&fl'~cii- <ia: Séd~ 
Conforüie texto sagrado, Juba! foi ó"pae"·élo!l':'.élúe cafitái'àfu da Adora<)~o l?e~uà pára :r.': 

em 6it.ll1hra e órgão. A ttact!ção (tiz qtie foi ené: o in:v~nt6r desses I~eja .de Sta. Ephigenili,, ficou.:· 
instrti~elitos' de prazer; i$à~i ó.chamar~~ _j14@ô.a-todo prazer. a~jl-'.ll ~eterinina4o O progta,uim~ 

Ent~e os ):l~~~,eiµ; é!avà-0 se .ó nci-in:e de ·jn'l:iilo.<a $. ,instrumento para as Pias :Uniões no corrénte( 
q4e S!! tocava; nEt gi:~i:<:t~ .!lolemnidadé d.e 4µ.e ·.fa1a ·o Lévitico, - mez. . , 
para àpregoár·. b -:iirini> s:iúw,:- .Çol'1$futiili:,.'é;i;Sf1::i.rii!t#i1r.eti.to numa cqr- Dlá 22 - 2.0 sabbado . - Ado-,. 
~a cfo os.só M iiii1·11efr8- ;::.... smiooli>: ~f :c8tc1e:tro<·gue Abrahãci offe,.. ração na igreja dli, :saa. Morte, 
réoeu a Deiis eni: · i~a:~ :cte ísaiic, tíiü~Íi. ii'iqil~t~e. é:;ue, ~vla de durante todo o dfa. 
remir o muód,Q, De osso .de carneiro êtii:fü tamllé»1 os: iristnuri:entós Dià; 23 - .ás 16 horas - ,Pro..;l 
usados na festa ;ijll,S trómbetas

1 
ém 1.0 !ié- $etênibrÔ. · · · ·.·" :. ·. · c.i.l!são do SS. Sacntmep.ÍO, ai: 

Mais tárêÍé cJ'.úbros ,i,ru;Winn~~tQs .·se J,ií,Áx~w à.e :pau, de :rrietal,: qüe de~ro.-iion:w!irecer tod;l.s as. 
porem, conserva.n-do~lhes s~mpre o noilie :~ti.Jir.!rotttvii::,;W.~t_er_ia, · como ~!lhas dé Maria de uniforme: 
se vê nos poetas. . ' , ' . completo e levando flõres 

'::j;': azues ou brancas. A's 15,31). 

Na lei da Graça, a niu'sica té:ve ·i>ri'r:í.cipio·"q\ía:iiêfo,' ce&itnâo as devel'âo formar ao Is.do ~ 
barbaras per,l!llgu'"óes. , a I---'eja 'Viú a. 11P-mentar o numero_· .de seus Igreja do Carmo, na rua. d~ 

"' ~ '""' nieSlllo nome. 
filhos, entrando núm!l. era de tránqüill,dlitie e socegq. Dia 29 _ Sabbado de. Cbrist,o 

, 'No ann<}_:§00 depois de Chrlsto o '.Pav·a s: óregorio Má_gno com- Rei _ Adoração a cargo das 
poz um catif4 wií.o para as IgrejQ!l, canto que começava pelas seis Pias Uniões. A's 8 horas Mis-. 
primeiras letrri·i do alplia)Jeto. ·: · · . :· · · .: · sa solemne, cantada em cõro: 

No anuo 682 o Papa s. Leão II o reformpu. · geral, na Igreja de sta. Ephi-
Finalmente no pontificado de ifoão :XIX:,· um monge da Ordem genia. (Uniforme completo). 

de S. Bento, Guido Are~\lld, abbade µo COIU't!hto IS;inta Ç~uz de Adoração conforme nominata. 
4venana, inventou a escala. Com iirlé, elle áprove1tou parà .isto que será publicada, e afixada 
seis vozes tiradas do principio d.Q.~ primeiros versos· dô hynmo a nas portas das Igrejas. · 
s. João Baptista; "Ut :qlll!a.,_t làx:i.s rru;~~re.,fibl:'is~~--~! .. da_ a:t,1~i::1a 
de_ Paulo_, diacono, tam'\t~_.11,enecdi~l.il<>/ :-- · . t -· * cmctrLos'·fiK ESTm>Õ~ PAR4 

O cari.to greg('iiia-ttii: >e ass:i.m chàttiÍido . pÓr :·ter. ·sido' int;ciduzido FORMAÇ.liO FAMILIAR. 
na Igreja pelo Papa O:i-egtirio I. Elle fundou um collegio onde se Todas as 5as. feiras, ás 19,15 hs'a 
deviam preparar :musices e cantores para nossas Igrejas, onde elles na Séde da F. M. F. - Rua 
tinham uiÍl. iUgar. dete:rmit).ado que se c):lantava odeum. Este nome Wenceslau Braz n.0 22. · 
primitivo deaa.ppareceu; hi;,fo se diz o-rchcstra., côro. 

o uso de otgão e o~t:r.os ~mentos na Igreji:i, foi approv.ado 
em varios çqµcllios e uJ.t4\iâ!nente no santo concilio de Trento 
(sessão XXII). 

Oirectoria Archi~iucesana ~o Ensino Reliuinso 
DIA 30 - CHRISTO REI ção, muita. famil.ia, nunca mais 

se reuniu officlàlmente para 
A'·s 9 horas: Na. Cathodral em prestar culto ao Coração de J e

construcção, Missa (sem Com- sus, Rei da Familia. 
munhão), que deverá ser assis- -------,--------
tida por todos os a.lumnos ca
tholicos das nossa.s escolas se
cundario.s e profissiones (gym
nasios, liceus, collegios, etc.). 

A' s 12 horas: Renovação sl
multa.nea. da enthr"Onis:;_1:;lo do 
Coração de Jesus, nas F,;tmi!ias. 
Numa estação ele radio, um ~a.
cerdote fará uma brevíssima ex
plicação do acto, e em seguida 
recitará a formula da consagra
ção das familias ao, Coração de 
Jesus. 

Nas casas, a familia reunida 
,piedosamente diante da imagem 
do Coração de Jesus, acom,pa
nhará a oração feita ,pelo radio, 
ou melhor ainda, o :p,a.e de fa
milia., !er[l, a formula da ,consa.-. 
graçã.o, juntamente -com o sa
cerdote. 

Razão: Depois da cnthronisa-

VISITA AO 
LEGIONARIO 

-,-
' Esteve cm vid'.ta ao LEGIO-

N ARIO, o Revdmo. Pe. Dictino 
de la Parte, C. M. F., Director 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Nacional da Obrn da Propaga- Jl10D!tLO CONC~R't>-· 
ção da Fé. s. Revdma. _que foi B va.lf.íilas; curtas,' longas e u_Ifrâ-tóti_í". as:·: 
recebido pelo dr. Plinio Corrêa ·,;, 

, de Oliveira, Director deste jor- SEMPRE UM ANNO NA FREN:TE 
1 nal e por diversos redactores · :'() R A D I_.0 MAIS COPIADO 

1 percorreu as noss_as omcinas, cte- 'Recepção M undiat Garantida _ 
1 monstrandQ º seu interesse pelas Peçam demonstrações sem compromi.rli;,, 
I installações do LEGIONARIO · _ .. _ __ · · 
' e manifestando-nos o desejo de a __ 
1 

que O mais breve 11ossiVel pos- A M E R I e o N I e o L A T r ~ 
samos nos transformar no de-1 N • 1 • da ' 

l 
sejado dia.rio catholico de São Praça Ramos de A~evedo · 18 - . , JalL tj 
Paulo. .__ ~!iQ.ne ~ i 4423..: 



\, ,· 

\ 

São Paulo, 9 de Outubro de 1938 LEGIONA RI() ~--~ 
·l 

·e:VAN-G E LHO 

A cu _ - .. _ Critica Cinematograp.hl:~ . 'YT•~o LABIRINTOS DO ·DESTINO ou ent:ão, á. procura de um ca.- Os efémentos fl!roim;iiruy, ~ L -~ · pitalista, que financie a µeça.. teem ,pa.pcl de. grande-. saii'é?!eta,.,\ 
Existia na "grande cidade", O enredo já está. tão oo.nal,. Allen·: J:enkiful,. Melville. C-oopa-;;I 

J 
ESUS perdôa os peccados a um paralytico. 
Os Judeus se ei-pantam: Só Deus pode per-

. dôar peccados; no entanto, este homem arro
ga-se tal direito: é um blasphemo ! Em vez 

\de manifestarem sua diffiçul<;lade, procurando 
~esse modo, esclarecer sua duvida, não: começam. •. 
: 1:,em mais, a murmurar do Mestre. 

mente. Ainda assim, quando o Senhor exige de 
nós a admissão explicita dessas verdades, não nos 
deixa sem um motivo, sem uma ra0ão · para jus
tificar nosso assentirii:ento racional. .:remos , . o 
exemplo no presente evangelho. .• · · 

* "' 
Ha aqui uma açlvertencla para nós christãos. 

Muito freqµentemente, nos commovemos com as 
d!fficuldades Jevanoo.das contra nossa crença, e 
<!om uma facilidade espantosa, admittimos-lhes 
jPI'ocedene!a, entibiando nossa fé, quando não a 
1!,blmdone;ndo de todo. 

O Mêstre remit~#â o,s peccâ4~ âtj'üiillê. pa~
ralytico. Usára tm).· :W.éléi:·.·(livino, · ció@ JW$i;amente 
obser:varani os esçrfü::tS: pois o isooo®o; . of!erisa 
a Deu~ •. só por '.Deus pode ser P.~f.aoitt:10;:.Q,iem, 
tico titlhà . uma consequéncia physíç;a; seri:siveí a 

. no entiinto poderia· 
assegurar-s,fda verda
de da expressão do 

l!:, de facto, quantos 
:não lia que, por uma 
~edull.d~e excessiva, 
~c~rii u ma 's 
:i;~~ obJecções ati
i:ra:das contra o Ohris• 
ltian1so:u, , e sua Igre~ 
!õa, njí.o se fôram com 
~ e bagagens pa
:ra outrQS credos, que 

' Mestre? Como pode
. ria o paralytico estar 

S'ao lt1atheus, ca. p. IX, V_ ers. ~ - 8. '::;;~:rn::::::, certo da sua justifi-
"·"·"·'-"'"··: cação perante o Al-

D$Cll\:f0 OITAVO DOMINGO DEI>.01S 
DE I>ENTECOSTES 

- :SbsofotameÍíte n ão 
i p~ , pela cohe
~eneia de dOílt,rl:na, e 
::;ollde:z de pt!ncipios ! 

~zeram o papel 
·dos escribas. E por 
~so. POJ:que não qui
rre].'.am :tnefüor conhe
~er· à Religião, para 
ka b e r em jusbificar 
ima fé, permit't1u-lhes 
:J:>eUG ~ !1e{ecção. 

Realmente, a Re
ligião, o Chl11tianis

Naquelle tempo, tendo Jesus subido a uma ba:rca, 
passou á, outra banda do lago, e veiu á sua cidade. E 
logo ihe apresentaram um ~ralytico, que jazia no 
leito. E vend-0 Jesus a fé que elles f.inham, disse ao 
paralytico: Tem confiança, filho, teus peccados te são 
perdoados. E logo alguns dos escribas disseram no '.~eu 
infüilÓ~ Este blasphema. !\ias, vendo Jesus os seus ·peu
:,amentos, disse: Por que cog!taes mal em vossos co
rações? O que é mais fácil de dizer: ,Teus peccados 
te são perdo,tdos; ou dizer: u,vanfaAc e cam:!nha? 
Pois, para que saibaes que o Filho do homem tem po
der, sobre a tefra, de perdoai· peccados, disse ao para
lytico: Levanta-te, toma o teu leito e vae 1>ara tua 
casa. E elle se levantou e foi-se para sua casa. Vendo 
isto, as turbas temeram, e glorificaram a Deus, que 
deu tal poder aos homens, 

tissimo, si a remissão 
dos peccados, facto 
invisivel, não se pode 
apprehender pela ex
periencia? Havia um 
meio. T~nta era a dif
ficuldade -de perdoar
lhe °eis peccados,· quan
ta a de liberta-lo, 
num.· atimo, de· sua 
eilfermidáde .. · rie unui. 
e oi.tra éciusii:": só seria 
ca.p~z quén.1 tivesse á 
sua -' disposição a om
nipotencia . de Deus. 
A diffetença estava 
11isto, que a cura ins-
tantanea do paraly-

:mo é um- corpo de doutrinas, acceitas, na infan
cla., pelo testemunho de nossos maiores, mas que 
de-rem ser assimiladas por convicção propria, me
(iiante um estudo pessoal á medida que nossa in
·telligencla se fÔl' tornando capaz de.-apprehender 
os argumentos sobre que ellas se, assentam. Assim, 
:a,s difficuldades longe de ·nos desalentar devem 
:.excitar-nos ao estudo para lhes dar-mos no mo• 
'.;?nen"'.o a solução conveniente. Capitular immedia
itárilente, e 1nscrever-:t10:s no.,numero daquelles que 
(:eru;ura.m a Christo, atacando sua Igreja, seria. 
a mais deploravel attitude. 

quantos qulzessem vêr: ao passo que a rem1ssao 
dos pecéados pertencia á ordem puramente espi
ritual, escapava ao testemunho dos sentidos. Mas, 
desde que ambas as obras denunciavam um poder 
divlno, poderia muito bem o autor dellás assumir 
a· segunda como testemunho da prlmeil·a. E foi 
C\ que fez Nosso Senhor Jesi.:s C_Iµ-istp: /'.Pois, 
para que saibaes que o Fi)JJ.p do··homem .têm;··na 
terra, poder de perdoar os· peccadds, dl.sse ao pa
ralytico: I,evant_a-te e vae pa_ra tua casa:·., 

donvenhamos que o Christianismo apresenta. 
verdades mila evidencia plena supera nossa capa
cidade ~llectual. Compostos de alma e corpo, 
:meto esph;ito, meio materia, não sabemos formar 
nossos CQllCeitos sirtão de conformklr,ti.e com a 
.natureza, que nos constitue. Impossivei nos é a 
concepção conven!elJ,te, perfeita; de um ser total
mente simples. · Nacla de aclnlirar, pois, encerre o 
.Altissimc,. na pureza. infinita de sua simplicidade, 
verdades que fujam ao limite d.e nosso eniendi-

0 qÜ1:\° Jesus fez com OS esci.·ibiis para demons
trar seu poder divino de pemóar os peccados, faz 
comnosco oara dar á nossa intell~gencla, os mo
tivos que lhe justifiquem a adct::itaçáo de sua dou
trina : "l:!i não quereis acied,it~r çm mim, crêde 
nas minhas obras". E.'-nos o m!lae:~. portanto, a 
segurança de que não i:ir;e.mos que.auo :uim1tt!mos, 
pele. pala~ de Jesus ClHisto, os myterios que 
Elle nos revelou. 

SAO ,FRANCISCO DE EIORGIA 
10 DE OUTUBRO 

· Nasc.eu este .grande santo em 1- perda de dinheiro, _perda de 
1510 na cidade ·de Gand, sendo tempo, perda de ,piedade e ,perda 
seu' pae o terceiro duque de da co:1.,ciencia'_'. Igualm~nte 
Gand e sua mãe,. Joanna dei ahorrec:a-o a leitura· de c01~as 
Areg/io, neta do rei Fernando, 1 frivolas. Preferi1: os livro~ sãos 

Depois de raeeber .de .seus paea e de" fund? rehg10s_o, d1z_endo 
uma educação iprlmorosa, F!'an- que A le1~ura_ ,de !Iv1-os p1cdo
dsco a.os 17 annos foi mandado so:, é ? pr1m~1ro p~~so para 
á côrte do imperador Carlos y. uma vida mais sant_a . 
No meio das seducções e peri- Deus quiz dar ao seu servo um 
gos que lá o ci.rcumdavam, con- aborrecimento cad11- vez ir:o.ie>r 
servou intacta sua. innocencia, do mundo, mandando-lhe d1ver
devido á recepção frequente do sas .provações. O que mais con
Santisslmo Sacramento, ó. devo- tribuiu, porém, para inocular cm 
ção terna á Santíssima Virgem e sua alma um profundo tedio das 
ao espiri-to de penitencia., que cousas dest?. mundo foi a morte 
nunca o abandonou. Ca.sando-se da imperatriz Izabella. que era 
com uma dama de honor da havida por uma maravilha-· de 
Rai.nha., fez reinar em seu lar o formosura. Cam.prindo '". ordem 
espírito de Deus. Oração, tra- imperial, Franfüsco teve de 
balho e riiereio se reve~vam e111 transporta,r o corpo <la fallecida 
admiravel bQ.rmo11ia. Inimigo do imperatriz ao seu mau~léo, em 
jogo Francisco formulava seu Granada, Antes de se effectu-ar 
conéeito sobre esta especie de o enterro, foi aberto ainda uma 
dh;ertimento dizendo: - "Quatro vez- o caixão mortuari-Q. O que 
são as perdas que o jogo traz: se apresentou e.·os olhos dos cir-

Palavras aos Congregados 
Meu Irmão, 

Nosso Senhor amolda os séus Santos cou!ormc as necessidades 
da sua Igreja. Nos tempos modernos presenteou-nos com a graciosa 
Santa Thereza do Menino Jesus. 

-cumstantes foi um cMavcr em 
adeantado estado de decomposi
ção, que encheu o ambiente de 
um· mau cheiro insupportavel. 
Da apregoada. bclleza nada fi
cára. Este egpectaculo impres
sionou profundamente o esnirito 
do santo homem. Che!l'andÔ em 
sua casa, prostrou-se deaute do 
crucifixo e, dando Ja~gas á nua 
commo0ão, exclamou: - "Não, 
nã,o, meu Deus! Nã,o mais sP.r
virei a um senhor que a morte 
me possa arrebatar." Na mes
ma occasião fez o voto de en
trar ·para um<t Ordem religiosa, 
caso sobrevivesse á sua esposa. 
Dalli para ~1eante -levou uma vi
da de mortificações em meio aos 
seus -trabalhos, Levando Deus a 
sua companheira. lembrou-se de 
seu voto e tratou immediata
meate de cumpril-o. 

'I'endo co.nsultado a Deus em 
suas orações e ouvido o <:onse
lho do seu confessor, decidiu-se 
a entrar para a, Companhia de 
Jesus, então recem-<funda<la por 
Santo Igno.,cio. Com permissão 
do Imperador, entregou o con
dado a, seu filho mais velho e 
partiu para Roma. Sabendo al!i 
que o Santo Padre queria confe
rir-lhe a. dignidade c-ardi-nalicia, 
voltou incognito .para a Hespe,
nha, onde recebeu o sacramento 
da Ordem e rezou sua primeira 

tp~a em preza pa.rtlcular, que re- . que até nem foi impres5?. _no 'Mabel- 'l"~d e _Fi'itzr. m:-:, =~ 
unia um cofü;ideravel numero de ·programma., que a sala ex1b1do- suem. fls.t0nomm.s e. &t.tittrdtll-
"chauffeurs" de praça. ra. confecciona. semanalmente. .que-: offlireceni:crnoIIle'IItoo·· •. 

Vivia ella constantemenü! em Nota-se no preaente filme O ,'fületiitnies ... 
lucta. com outros "cba-uf:f'eurs", desejo que teem cs norte--ameri-- · Pa.rao:variàr~= :polm(Y,l;~D:S( 
reunidos::·.:sob e:. denomina:ção de canos, de :faz,er· v.encer as eoi- ba:ilal:Iós·.:sãa,~osi:_enxiilll,i_; 
"independentes". . sas de sua. terra .. Q.uerem· elloo ,Ilhar .. C!b~,abrigam:Iõo_oa91,1ç~~l 

E' est.e o scenaMo de '"Big Ci- que O "!ox trat'', o · "jJl.zz" e o _.ctai:kJres: ~:àcl.iilal:,;~~;~4:f 
ty~, qi;r_e· . no Brasil . reeebeu o : .sapateado, eons:t'iiuam· os maio- ._ ra ter wna:-. vi~ ~i d~ 
complk':a:do e expressivo nome : re.s a.ttrautivos. scen.icos db. a.ç- qumfi"o· A d~ dli'e·~~ 
ui.bri-i:hto-s do de_s;_uno": ; tna.lidade. .'que.i-st~ca.usa., ~~~ 

_Focahsando e~::e a.,pect_o da E' essa a intenção, de "Cil.va.'- ,<gmsmiéa:1,do ~.~!n."'i 
vida de uma gran<le ci~o, doras em. ,Paris»; quo. tb.do faz,-~ ·a.. ce.mma.:·,e,.~er-~~ 
mostra tam_bem: a di:am.al:ica;. e , ,pstra. rldlcnlà:.risar o baUado elas- a:ngulo düfà'ent~ · · 
pungente h1stor1a de, um. JO.v.m · sico, oollo.cado, em pia.no- infe- As· restrl~es/dé'-·~1~ 
casal, ."1:1 lucta contra. um. ,pro= rior ao sapateado. ra1;. sã.o· aq~q,,ue:ito<ló~j~ 
cesso miusto. O marl-do ? Sp~n Depofs de momentos de gran- h' . ·:. ~mr,o. ~ 
cer_ Tracy, e a esposa . e Lurse de incerteza,. a muslca e o bai- =··E'~~~-~aj 
Ra.mer, _amb?s laureados pela lo,do americano,. conseguem. iin-· !adUiltml. ~d:às· e:aai1.esp&-; 
Academia .cmematographle<G de pressionar o jury·_pari-s~nse,.que .ietàólrolna~ nái:J0m·imoão. ~ ' 
Hollywood. . ::p-pla~de, ~~e!1et~.camente os -,~,~-~,xúi~ 

Não _-é prE>ciso dizer que -e-s,fes boys e a,s gi-rls . ,contra;rãa;- fbt.ê..--esse 8.fgom,. ei:Q.'! 
dois artistas desempenham ma- Rudy Valee, a. fi.gura prlnci- ;assi.sW:-o-•. A oote.çli.o:&,:,,p~::::i:m.j 
ravilhosamente seu,s pa:.peis. por- pai, interpreta:.bom·diveroas.-can- .,ce.tt.1:-v:ebpa,ra.,;w,~;-. 

$J, GiYSkN#lbfii,1Piir¾9iffi91111Ztl.;;,,. ções, e 1, tem um· momento .. feliz, 

G r ppes 
;quando· fI:Qita Maur-ice, Chewi.lier,. 

XAROPE PEl:TO'R.AL 

C A MA R. G O ME:ND& __ ~: 
' 
Oríentacão morai· d.Os ~caltis:J 

. .-,,.,' 

que todos sabem o qiie. teem · si-
do os .seus fllmes -an.terfor.es .. 

:_~ritica Cine.m~atOàiRlllkllll, 
.,\'•·' 

.da A. J. 
0

,\RGELI~ 

o fÍJme se desenrola· de ma
neira bastante irregular .. A scena 
inicial .dá a impi:essão;. áe que o 
argumento vae cuidar de coisas 
muito .banaes. Depois toma um ·. 
rumo mai-s ou menos seclo, apre-. (da. Un!ted Artlsts, eom Cfüi.rles 
sentando r,cenas edificantes de . Boyer, Slgrid Gurie, Hedy 

La;marr), amor conjugal, e dedicação á · 
f"!,milia. Algumas .passa.gens, 
muito bem :epresentadas, -são de Temos aqui a historia d·e um• .. 
grande effe1to, chegando a. com- foragido da justiça. franceza. que. . ua"'uer:·· cat.,,,,,,.ri& <li ~"'téé.., 
mo-ver os espectadores. A scena se esconde nu-m bairro em Ar-- ::q "1 -~ e,~.--, .

4 final é um mixto de comedi-a e I Cotação --Máu.. 
drama. De um lado, um homem 
numa es-pcctattva dQ,J.prOlra;, e, 1 ' .FASCINANTE E.· :eEBIGJiS.Al 
de outro, uma <:en.tena -de pro- T o s s e er 
fissionaes de 'Volante, num. tre- {<la 2oth Cen.tu:cy; F~ ~t 

: mendo_ "·sururú", que,. nos· fez X.AROPE P'EITOR.&D; · ·- · ·· ' ... ·,. · 4 
lembrar as antigas- ·comedi-as· de ,·, Dolores dei.Rio,:, G~ ' 
Harold Lloyd. Digamos, de ,pas- CAM A.R G O· MENDE:s ~i Sanders· e J,.Lang)j · 
sa.gem, que um <los particfpâ.n- il · ·r 

tes do conflicto, outl'\'.1- nã0> é se- r Trata-se de;--m1!.i~{tt1n,fi~gt'~ 
não Jack Dempsey, o popular ge!ia. A-hf 'torna-se O chefe, 0 guerra.. Cônl'liates;;·, b'Omlil~6!! 
ex-campeão de todns os .pesos. temido e O querido.de todos des-- aereos, mortes,_. ill,l:~S';i~i 

O final é consolador. Tudo 58, que.si pequena. cidade. que vi- são· apresentaclos á.º,J~. l!l,xu,.-/ 
termina hem: o mar¼do vê ·seus via isolada. Tanto O enredo co- melo de tudo·- isso;, um· rpmance-1 
ideaes realisados. o erro judlc.fal mo algumas scenas a,presentam Na.. part~ moral, "F-~citta~;i:"~ 
é corrigido, e os culpados são varios aspectos inconvenientes. P_er1gosa ~offre-. re.stn<:ç&)a~_. e~ 
punidos. Além disso, ha uma certa. emo- vISta d5: existenc1á. .d& sce~,~ 

Ha, no emtanto, alguns. pon- tlvidade no seu desenrolar. Por l proV'0.veis, CQm · luctrut -~~l!l-Í~ 
tos que merecem reparos,. como, todos esses motivos não· aconse-l .- ·· · . .- .; .-.-: ·-:-: 
por exemplo, a scena. fnicfal,. que Jhamos o presente filme aos; me- , . :· · 
occu11a ª existencia do cas.a.men- nores mas tão sómente aos, B r O n e h:;:~;,;-., 
to entre os dois protagonistas.. adultos acost~m9:dos n,o, cinema,_!' . . . , . ·.•! __ ~:·.::. · 
Um dialogo sobre a. queatã,o •nr ou :ªºs._de· cr1ter10 -~ormado. XAROPE . ,l'tE~.À'. 
tima e séria, é· apreaentado -com Cotaçao _ Acceita.v:el para.-> .-: :··-: .. ·: 
o fito de fazer ·;rir,. ·· a,dultos,. CAM A R.G O M'.ESD· 

Por essas rezões não- recom-
mendamos o filme ao-s a,doles
centes. As crianças não poder.'l.o 
comprehender o si-gnificada: das 
sconas e dh1.logos. 08 adultos; 
ncostl!màdos aos especta,culoa, 
sa.berão collocar as co,isàs nos 
seus lugares, e tirar algum pro
veito. 

O ºOsservatore Romano" ma .. 
nifestou-se favoro.velmente a es
te f.i.lmc, dizendo que não poderá 
ser de -effeito danoso,, pois, apre
senta o afecto são e tenaz. 

Não temos duvida, pois, em 
dizer que sob o ponto de vi-s'ta, 
moral,. é um filme bom .para 
adultos. 

* * * 
CAVADORAS EM PARIS 

O c!n..,ma americano continua 
a insistir nos filmes revistas. De 
todos os generos, tem sido o 
mais explorado, de forma que, 
a imaginação dos ,productores, 
já deu o que tinha de dar. 

Não ha um filme·revi.sta, que 
não deixe de apresentar a his
toria de. coris:.as sem em'Prego, 
ou na i-mmbenci-a de perdei-o, 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

NOITE SE:'ll F'Jl\t . ) 
crimes e vinganças.·. 1"11.r1ta;:e.d.1Jl+ 

(da Metro Goldwyn Mayer, com tos, ,porém, póde ser- tsxad~~ 
Robert Young e Florence Bice) j inoffensivo. ' 

E'' um filme de mysterio.s. rou •. FILMES QUE SERAO ·4P.BE,;1i 
bos e assassinatos.. Como todbs I CIADOS NA PROXIMA UST.!Ji! 
deste genero, apresenta. wenas 
de emoção. Pelo propri!:l r..ssu~- BRANCA DE NEVE ~-·os.-~, 
pto e passagens varias,- nao ANÕES - Aeoeltavel, p_!!le. "L~; 
aconselhamoB aos menores. Para ião da Decencia''.. , 
os adultos acostume.dos aos es- i g _ -,~-,}'-

,pectaculos, HNaite sem fim" 6 I =~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~::;~:: um .passatempo, como os à.amais 
dessa cla,3se. , . · · · 

Cotação - Acceitavel para · "A ORDEM"-
adultos. REVISTA DE CllLTURA 

GUIA DE A.MOR 

(da, Ufa, com Jean Gabin e 
ll-Iireille Balin) 

Um sub-off!cial francez eonhe~ 
ce uma aventureira que em 
pouco tempo lhe desgraca a vi
'<;!u.. Os -personagens prlnclpaes.; 

0

siio apre11ent6.do~ vivendo !rregu-

Indicador 

fundada pó.ló · .. 
J;,.ckson de FicUélte&; : ,;, 

Dirúpd&,por _._.,._. ... 

Tristio de A~ x -,~·:·:· 
Aswgnatura annuaI ·. %5$000 
com o Dr. Pa:wo- S'lnrata 
Av. Brlgadeiro tnfz; i.ntanii>J 

N.<> 3005 - C; 2 
Teiepho.ne ~ 4-0.Sff,. 

CAPITAL 

,1 

D~TIST''A~ 
---------------::i 

DR, CARLINO DE CASJ:tRO· : 

EUa é realmente graciosa, não tanto pelo semblante delicado e 
filio, quanto pela physionomia espiritual e suavidade do novo ca
~o que lhe foi dado para ensinar ás almas. 

Missa na capella do castello de Praça da Sé N.º 3 _ 2.º andar 
Loyola. Som numero fore.m as Prot·1ss·10 nal 

Pelo curso de doutorado, era ~ 
cuidada dé PMrnl~ e Odont.. da> 
S. PaUlo - · Cinü-giãÍ>-- Dentista, 
diplomado em 1914 •~::..-,. Ex~_den.-

Si te aterrorizam as aústerid:ades dos Sant.os antigos, aprende 
com ardor da, ~él Santinha a não perder nenhum dos sacrifícios 
que te saúdam durante o dia. 

Não seja tua devoção para com ella, a11enas sympathias de 
Jl~~- Revolve frequentemente o livro de llúa vida a "Historia 
de úinà. ai-ma", embalsa.ma-te com essa "rosa" prestesmente . des
folhada, ~edita· como ella amou a Deus, os ardorCli que teve ao 
commilngÍ.ir, o respeito profundo para com os 511,Cerdotes, o a.mor do 
proximo, o desejo insa<:it.vel de ver dilatado pelos confins da terra 
o Reino de Jesv.s Christo. 

Assim é. meu Irmão, que os exemplil,s dos \Santos Inflamarão 
tuas· friel!:l!,s para fazeres alguma coisa por Jesus. 

I'. MARIANO. 

Um.a exposição 
Na séde da Pia . União das Filhas de Maria 

interessante 

de Santa Cecilia 
. Teve lugar 'na semana finda, 
de 2 a 6 do corrente, na séde da 
Pia União das Filhas de Maria 
da Parochla. .de Santa Cecilia, 
uma.. intei:-.essa.nte · exposição de. 
roupas. feitas ipara. serem distri
bui das entre as crianças pobres. 

Foram expostas 900 peças que 
1:.ev:elacl;'_ll-.m::: :u~ .. ~rabalho. _ _feito 

com zelo e dedicação por d-iver
sas senhoras e senhori'tas, que 
contam para, tal fim com dona, 
tivos e cor,tribuições mensaes. 
As. pessôe.s que quizerem prestar 
o seu auxilio para esta merito
ria obra de benemerencia devem 
dar a sua contribuição á séde da 
Pia União, .no Largo Santa Ce
cília., 16,, 

conversões que se realizaram &la. 13 
com -sua intervenção. Francisco 
possuía o dom especie,I de con
duzir a Deus os ;peccadores maJs 
endurecidos. 

.Dr. Plinio Con:êa de 
Oliveira Dlf I tista do Lyceti CoraçãH de JesU&.: M E e o s Especialidades: PJvots; Coroas;i 

ChH.n1ado outra. vez a Roma, 
foi o!eito Geral da Companhia 
de Jesus. O período do seu ge
nera.lato foi um dos mais aben
çoados. Ftmdou colegios em di
versos p!l.izes e enviou missio-

Pontes, :óénta&:m;a:; '· ánatQmw;ia. · 
e sem abob.ada..:r;,a,làtilià,. ....:....éon-· 
salta~: .Uas s .. ás ;~,~~~ 14 ã&; 

Medico-Qperador dali Clfnf<2l.s 0 :r- 19 horas ....,.. . Cons; ~tia. Il!teit$../ 

-Rua Qufntino Bocayuva N'.0 54 
8.0 - Sala 323 - TeL 2-7276~ DR. A.. WOLFF NETl'O 

Dr. Milton de Souz~ 
Meirelles 

na.rios e.09 paizes. dos infieis. : Rua Qu!nt1no Boca-yu--m N." 54 
~e todas _as v1rtu~es, o. q~o ! a,º _ sa1à 319 _ 'tel, 2-0035. 

mais o ,l1s't1n.gulu foi a bum1l-, ---------------:-
da.de. Elia foi que o determincu / •· • p D ' 
a declinar .por diversas vezes o .ioaqu1m . utra da Silva 
che.péo cárdlnalicio. Quanà.o em Rua Benjamin Constant N.º 23 
viajem. se encontrava hospeda- 4.ª andar - Sala 38 
gem pesslma, não se queixava; Phone: 2-19811 
pelo contrario, achava tudo aci-
ma do seu me.recimento. Sendo 
Geral d-a Companhia, fazia os l>R, CARLOS MORAES 
trabalhos mais humildes da ca- DE ANDRADE 
sa. Ora. ajudava o cosinheiro, Rua Benjamin Constant, 23 -
ora distribuía esmolas ou comi- 4 o andar _ ISa!a 38 ~ Phone 
das por entre os pobres, ora lc- f • 2_1986 _ s. PAULO 
vava reme<lios e mantimentos i\, 
ca·sa dos doentes. Injustiças ·e 
injurias de que foi victima, tu
do acceitou com resignação e 

DR. EMILIO IPPOLITO 

necologica e Otist.etri-ca da Facnú- 64. 2.0 andar; si 'l-7 A. R.e.s,;. AL;_ 
da.de d.e MediCina d.e S. PBU!o. Barão de Piracicabir 409-SiPaula( Oper~es - Partas e Mo.lesUu ______________ . 

de SenbOra'I --- Arnaldo . Bàrtf\olomeq_ ~ 
Consultoi;fo: R: Sen. Paulo Eimtlo . Ctrurg@)~OeíitfiJ~ 
N.ª 15, 5.0 andar, salas 514-616

1

1
~ X.· - DiaUiebüia_·· -CJiniilal 

'l'el. 2-1246 - Das 15 ás tuo. Dentaria. em,,. Gerat 
Restctencia: R-. Bet>asUâo Peretrr RUA MARTIM mNCISCO,. 9%; 
N.0 'lO (sobrado) - TeL fl-221~ Telephone;.,SÍ:5478 

CLINICA GERAL 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldencia: Largo S. PaUlo. 8 
'.telephone: 2-2622 

dona.: R. Qutntlno Bocayuva, S'! 
Das 3 ás 5 horas. 

GYNECOLOGIA 

DR. VICENTE BaLZANOJ . 
DENTISTA. 

Cirurgia - RAIOS x·· - Dla.-
thermia - Cons.. e Res.: R.UA: 
DA tIBERDADE, 512. -· Phona 

2-1346 - S~.:eAULO • 

M TJ s 1-· e A 
paci0neia. vendo nis.so um meio Rua Felipe d'Oliveira, 21 - 5.0 

efficaz de fazer penitencia pe- a ndar • Salas 5. e 6. Dr. Barbosa de Barros 
los seus peccados. Phone 2-7744 - S. PAULO Cirurgl.a, molestias de sennora.s. 

PROF. JOAO TBlVINO MOLINA. 
PROFESSOR DE PIANO 

Diplomado pelo Conservatoriel 
D.ramat!co e Musical. de s .. Paulo.· 
Prof. pelo Instituto. de EducaçãA} 

Morreu a 10 de Outubro de --------------- Cons.: Rua Sen. Fe1Jo, 205 - u..~ 
1572, aos 62 annos. Deus glori- DR. 1''RANCISCO P. REIMAO Predlo Itaquerê - Phone 2-2741 
ficou por muitos mila.gres seu I HELLMEISTER I Res1d,:. Rua Alfredo Ellis N.º 3UI 
tumulo. Sua canonisação data • Phone 7-1268 
de 1671, quando do pontificado R. Sao Bento, 224 - l.º a ndar - Con.s.~ das 10-11 e das 14 as i·, 
de Clemen~e I~ · sl 3 - Phone 2-7299 - S. PAULO. S&bbad.ol •. 10·11~, 

da Uni'Versida.de de s·. :eaulo. .. : 
AVENIDA . RANGEL P~STANA 
N.0 257-Phone a-5402-S,.i'4lJW . . .. . .. -~ 



r; E"G I O'N AR I Ô: 

Notas economicas e i;---------------------------------'"."'""..,,----------------~-=-----------~ , Kerlllis e <lo socialista. Pierr8 l 
Bloch. ;, ~tdlndo- depois plenos 1 

commercíaes Tl"i poderes .. ·' em ma teria economica,, 
:~ até 31 de De2.embro, o sr. Do.~1 
i\ ladier teve o_ seu. pedido ap.pro-/ 

~· 0 '"Dia.rio Official" da União \i vado pór 83:fi:.Yotos -coritra 78 e' 
1iiublicou O decreto-lei quo torna 

I 
mjlis de 200 âbst~nções de dopu-1

. 

obrigatoria a t,rldicçáo de alcool j ;..-----------------... ------~-----.... ------------~~---------------l tados do Partido Socialista. J 
:6 gazolina .. A adrlicção é obriga- . - Em Roma,, o conde Cla.no ~ 
teria a todos os productorcs dei sargento aviador, desde que te- .B· • R .. ·. A I L terra têm que acceitar a aml- Lord Perth, -embaixador lnglez· 
ga.zolina seja qual fôr O metho- nham de 17 ª. 24 annos e sejam zade allemã nas condições em lançam ·as bases de um apre..~-
do ou .processo de fabricação e ,;olte:ros ou v1uvos sem filhos. que Berlim a impõe. sado_ aqcordo ,· anglo-franco-brl-' 
iseja ella nacional ou estrangei- :- Tomou p~sse d<;> -cargo. de e) A declaração Hitler-Cham• tanmco para a. solução <le todos 
:a-a .. A proporção de alcool a ser D1rcctor -da. D.rector1a P~v,_sc- berlain de que não haverá gucr- os .problemas da Europa e da,j 
addíooionado ,será fixada de 

1 

.ria de Ari:nas, 0 ge-neral Newton passagens, quando resident~s em I funccionarios -publlcos, sendo os ra entre a Allemanha e ,a ln- Afrlca: He.spanha, Abyssip.ia,_j 
~ommum accordo pelo Conselho Cavalcon~i. . outros<·pontos do pai.-.. . themas, "Asi,istencia social aos glaterra é considerada de um l Tunísia. A '.!N"_: ança reconhece ai 
Nacional do Pe'tl'Oleo e pelo In.,- - P_a1:trn ·para Cur,tyba. o~de 

I 
servidore9 do Estado", "Raciona- valor extraordinario. conquista do. 'l!lthiopla e fec}la os 

.t.ituto do .A.s·suc,1,r e do Alcool. ª 551'.~,ra. 0 commando da o.a 3. Caça Desde 1.º do corrente l!sação de methodos d. e trabalho" As impressões officiaes Pyrineus aos· .republica.nos hes-
: _ Foi -eoiicita.da a abertura de Reg:ao Militar, o general Manoel ____ até 15 de Abril do e "Padronisação e abastecim.ento norte-americanas foram cxpos- -panhóes, o sr. Mussolini retira; 
um credito clo-150 contos do réis Rabello. proximo anno acha-se encerrada do mater,ial para as repartições". tas em discursos dos srs. Cor- 'os voluntarloa da Hespà.n-ha, etc~ 

;-P~ occo:crer ás despezas com -- O general Silva .Junior, com- a temporada -de caça -no Estado O prazo de_ entrega dos trabalhos deli Hu!l e Summer Wells. Disse Partindo de Munich os estadis;, 
;'os ·estudos do. .ligação E. F. so- mandante da, 2.• R. M. (São de São Pat,lo. que d0verao ter um ·min!mo de o primeiro: tas de, Europa. querem resolver 
·rooobana, e E. F. Central <lo P:i:ulo) fêz inaugu,rar no salão ._._.·.- 30 paginas dactylographa.das,. ex- "Quanto ao resultado lmmedia- todos os problemas, com o ma. 
Brasil, na localidade de Osasco. nobre do Quartel General :\. rua 4, Oto-Rhy· ·no A b e r t O do. pira. a 30 de Novembro e iiara to em prol da .paz provocou uma ximo de ra,pJ.dez, num açoda~ 
: _ o sr. Presidente da Rcpu- Cons. Chrispiniano, os re'tra.tos mingo passa- cada um <los a;ssumptos ha:váá sensação universal de allivio. mento de amizades novas! ... 
:hlica approvou a participação do de todos os genoraes que ·excr- Laryng·ologia do, cc•m ·a dois :premi os, um. <lc 8 :000$ e ou- Torna-se necessario, porém, que - O sr. H~nlein, chefe dos 
nrasil na, Exposição de São ceram esse1>cargo nesta Região. -------- -presença de tro de 2:000$. as forças que sustentam os·,prin- suddetos, foi nomeá.do commis, 
':Francisco d~ c~Ufo~n·,a, ri·cando - O capitão Juracy Mago- cipios basicos das l·elações "'aci- sario do "Re_ich" na região sud-

.. q • lhã · t t B . -representantes de todo o paiz e lO p , N r· ,., ,a. ,c.argo .do Departamento Na.cio- f . es, cx,tn erven or na ·ahia, de diversas n·ações da Amorica • risoes A Policia do Dis- icas e regulares entre as na- deta, cuja occupação está reali-
llal do Café, .a, organisação da. oi design~,do para servir no 18.º elo Sul, encerrar-.se-ú, hoje no ----=-- 'trioto Federa! ções, não esmoreçam e que se- sando--s~ desde 1.º do eorrente,.; 
~e:presentação bra,sileira. B. C. ·em Campo Grande, Esta- Rio de .Janeiro, 

0 
1." Congrss::;o cffectuou as prisões de Astro- jam redobrados ·os -esforços ten- devendo terminar amanhã. Q'.sr.l 

- O Departamento de Aero- do de Matto Grosso. Brasileiro de Oto-Rhyno-Laryn- gildo Paiva, que foi chefe de dentes a manter o princiuio da Hitler falou em Eger (.cidade. 
nautica Civil enviou exemplares - l<"oi assignado O novo regu- gologia. policia. do Rio Grande do Norte ordem sobre a Jei em qu·e des- suddeta) dizendo que "çom a.· 
do edita.1 de concorrencia .po,ra a lamento para as promoções dos aurunte o governo communista cansam os solidos alicerc;is eco- anne:,,;ação dos territoríos dos . 
.._ t !la - d f b · d of.ficiaes <ln. Armada, as quaes Ca .. on e t ,. 1 ã d 193- nomicos." suddetos á. A\Íemanha, come""U' . . ,.,.s a çao e uma a rJca e 5 Safo N t· . , 

0 
e s quen e a. revo uç o e o "v 

-a,·iões no ·Bl'asil, a"Os represen- poderã.o ser por antiguidade, por • - ' 0 ieta-se ·. q u 1 e que de,;dc essa occosião se O sr. \Vells, depois de affir- a. nossa marchâ para o grande 
tantes da Inglaterra, Estados mcrcci_mcnto, ,por ·brav".ra, cm . Institut? de po- achava foragido e de F~ancisco mar que os Estados Unidos futuro allemão". Falando depois 
Unidos, Fre.nça, Belgica, Hollan- ;.esarc1mento "de preterição e i,enta?0 :ias e P_ei:isoM ·,-do: ~~-1 Is\doro da Rocha, ,ex-sargento e.cham "que os conflictos podem em BerJi.m, rto Pala.cio dos Es
<'la, Sulssa, Polonia, Italia, .Ja- post m1:_1·tem . . . dustna1l?s adqmriu em º··ª:-º do :Exercito, Ckero Gomes <la ser resolvidos den·tro do esnirito portes, atacou·. os srs. Duff Co-
;píl.o e Allema.nha, afim de serem 1 - ips1tao reallsando-s·e em M,-

1

, un:ü aiea <le _3 .oss.ooo 
O 
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1

. Silva e Theot_on,io Quadros, to- de justiça, e de dizer que·· "ha oper e Eden e exaltou a ami-
;publicados cm seus •respectivos na.s Gerae~, sob o commo.ndo do ~U<td}:'-dos, P.ª1.ª ª con:t} lk<;iio dos condemnados .por serem allivio porque houyc p2.z" appel- zade do &r. ·. ~ussolini. 
IPa.izes. 1 general Ptnto Gu~des. as ma- 1 ne c"tas de~tm~das. aos .,cus as-, communistas. !ou a todas as naqões para que Ao mesmo ·,.t;,.mpo, o governo 

_ Em 1937, a arrecadação do I nobras <los cadetes da .l~scola soem os. ' · limitem os armamentos!... de Prage. acÓ,eitava as imposi-
fmposto sobro a renda attlngiu:Militar do Realengo. · . · l 11. Regressou o coronel - O sr. Cha,mberlain enfren- ções da Polonia, que occupou a 
::l?-2. aot:469$200, ultrapas~ando ~s- ,. - A sc-r_viço da 2.• ~egião MI- 6. ·Represenf..a.nt.es For"- m , •=-- , ., Cordeiro de tou . em seu paiz uma opposiçã.o região üe Teschen a 2 do cor. 
sim a estim.a'Uva orçamel1'ta·ria, ,1tar, _seguiu ~ar.a o RIO, o gene- no m ·ea-1 Faria, intzrventor federal no politic8. externa. Em primeiro rente, emquanto a Hungria vê 
que fôra de 219.600 contos. Do ral Silva .Tumor, dos pelo governo federa.!, rcprc- Rio Grande do Sul, que se ncha- lugar deu-se a demissão <le "s:r" suas nretensõas apoiadas pelo 
total -recebido, o Districto Fede- sentantes do .B:·as!l 1:-º 1.° Con-! va no Rio de Janeiro, ,regressou Duff Cooper, primeiro Lord do "Duce". Noticia-se tambem quo 

e São Paulo com 67.946:710$000. _______________ unido em Roma, o Prof. Soares confiar "na polit>ca externa que ganisados co.rpoa de voluntarios 
ral contribuiu ~oro 95.667:670$500 Desastre de aviação ent gresso de Cr1mmolog1·a. ora re-1 a Poi·to Alegre. Almirantado quo declarou não na Allemanha. -estão s.endo or.· 

- Está em estudos a revisão Laranjal ·; de l\!el!o e.º dr. Adriano de 12. Na:eionalisa~ã.o Foram vem sendo seguida." slovenos para exigirem a auto-
lia legislação fiscal no que se re- _____ ..., -.....I.,. Souza Quart1m e ao 10.° Con- _________ ..;._ c a n-cel- Na Camare. dos Communs. fa- noi~it da S!ovaquia, deixando_ 
Core aos vinhos nacionaes. •Pelo I · gresso . Argei:itino de Cirurgia, lactas, a pedido d:ct.q companhias Jon a 3 do corrente o sr. Antonv os e ecos sos ! ·. · 
íl?creto-lei n.º 365 deste anno os I COMO noticiámos em nosso ul- que hoJe se mstalla em Buenos in'tercssadas, as licenças de vôo E<Jen, que depois de reforir-s·e ·1 - A 5 <lo corrent~. o sr,i 
vinhos naclonaecs foram taxados J tl n e t· 

1 0 
d ,\ ires. os drs. Arcski Amorim, de -dois pHotos e de um meca- aos desejos de paz do "povo ai- F:nuardo J3enés, Pres,dente da.l 

a $1GO por litro, quando contcn- . · -n;o um ro, ;P~r,iu a, · E O Octacilio Gualberto, Alfredo ni(',o da Condor -0 tres niiotos e !0mão" prestou· homenagem á I Tch~co_:Slovaquia solicitou su,i.. 
cln Qlenos <le 10% de alcool e a conen e, para O m e.,or 00 s- Monteiro, .Jayme Poggi, M11.ria-: quatro mecanicos ela Pànair, to- Tcheco-Slovaquia que "não foi dem1ssao. do., cargo, declara.ndo 
$300 quando ul-trapa,ssando 10,8%. ~~fº· 0 t·· f~hen!ar d~ __ Ba;ros, no de Andrade, Benedicto Mon- · elos estrangeiros. ouvida nem paro. se defender".! n'.'- carte. que dirig-iu ao general 
:Reclamaram os vinicultores, pe- 1 crven. or e el'a_ :-m 'a,o .~u- tenegro, Estelli<ta Lins <e Mau- accrescentando que "a guerra Sirovv que. "não foi jus·to o aue 
dindo que se mantivessem as 10· S. exa., que viaJOU de avuo, ricio Gud,in. l" C J • t foi evitada, com o sacr,ficio de I rle nós exfg-iram". A pr~sidencia. 

era acompanhe.do por outro ap '"' ompn soriam,en e Foi f · 1 

mesma.s taxas ·mas que se modi• . - ------------- uma. naçfto amiga." Concluiu 01 assumida. p~;o general Siro-
ficasse a .nercentagem de alcool P~:.~lho Ade )~op~edt~.'de do engei 7. Tuberculose o sr. Wal- sentarlo. ,-omp 1, , t ªP<;· propugnando .por uma Inglater- yv. º11 " remodelou o gabinete.-
paro. 12%, • quo 6 o J.imite usual- n_ ,_i·ro rna. 0 0 a ·e no q~a cl F I nistro P\l~io u sor.amen e O m•· 1 ra. grande e forte. Durant2 a Jl'(C'lu!ndo novos mlnlstro~ <'O·. 

mente at.tingido na, fabricação do viaJavam o.Jem de seu propne- cii.o, ministro do Tra~~:. t-en~~ 'l'ribun~l 1<,edCasa, do, ddo Supremo, mesm~. reuniii.o, .o sr. Duff Co~ nhecidos p01• sua germano.1>hllia.1 
V t,111O_ A percentagem <l-e l0,8 o<,.

0 
lario, o medico dr. Paulo de Fa- era . sen o nome.l-1 t Ch b 1 · E' esta A,,.,._ t d · , - · · · em -conta o numero avultado de do pari-. substit .1_ d W _ oper a _acou o sr. 1;-m eram . · = = a nova en enma. 

levaria os vinicultm·es a <Hlui- ria, .presidente de. VASP, 0 <ir· casos .de t.ubercúlo3 e verifica.dos . . u: 0 ? . r · as ,por "nao ter fa.lado .Jrnguagem da impre11sa tcher.a; o orgão of-
:rcm o vinho fabricado, 'iui-0iando· Ol.lssy de Almeida .Junior, auxi- :pelos serviços medicos dos Ins- hrngt~n de_ <?)1ve1ra, J:.l!Z federal clara ao sr. Hitler", só rcce- ficioso ''Lidove Noviny" escre
se assim a falsifi-cação <lo -pro. Bar de gabine'te do sr. interven- tit_ut9s e Caixas de Aposentado- om ~hspomb1hdade d_a ext..nc!a bcnclo por isso ·"ultimatuns", ve: 
dueto, desde· ,sua. <><,igcm. O pro- tor e o tenente Adolpho Padi\ha, rias ·o Pen.sões, determinou que .Justiça Fed·eral, secçao de Sao tanto em Berchetsga·den como em "Estamos dE'sa.ponta,dos. O 
ject!o de -re.for.rna. da legislação, de -sua ~asa milita.r. ElSL) avW,0 i;e -elabore com urgencia um pia- Paulo. C',-0dcsbPrg. Em çiutras reuniões mundo <>stá. · sen<lo g-overna1.o 
de acc-0rdo ·com o -desejo <los vi- ca.hiu na.s proximidades <lo cam- no de Jucta antl-tuber,culos-a com 14 B'b)' th , o sr. Chamberl•ain 'foi atacado .pela força e n!l.o pelo direito, de: 
nicultores, já foi ·encaminhado :no da c!dadc de La,ranjal, vori- rela.cão aos associados <le.ssas • 1 IO ecarios E stá em pelo major Attlee que constele- sorte que o nosso lug"ar deve serl 
:ao -chefe do governo. ficando-se a morte de todos os ell!tidades. 0 r g a • rou o accordo como um?. "victo- ao lado da força. Nada mai-s nos( 

_ Em r_elação a 1.o semestre seus :Passageiros, cujos corpos nisação nesta Ca,pital a Assoc!a• 't'ia da foi;ça bruta" e "fragorosa resta, se.niío collocarmo-nos aoi 
.de 1937, augmcntou neste anuo, foram transladados para esta 8 H ção dos Bioliothec<J.rios, devendo derrote. dinlomat.ica da Ing'Jater- lado da Allei;nanha.". · 
:a. importação de_ café pela Sue- Capital e aqui sepultados <lo- • omenage_nl ,Por motivo ser discu.tico no proximo dia 14, ra e fra França". pelos deputa- _ Finalmente, um commenta-!. 
ela; 0 Brasil vendeu em 1937 pa- mingo ultimo. O s~. Adhemar de· d-a passa- ás 21 horas no Pala.cio Troca.de- dos Morrison e Greenwood e pe- rio do "0."<serva:tore ... Roma.no",:~ 

:ra. .aqucelle .paiz, 15 527 ":aneladas Barros, que se enccntràva.· na gem de seu 80.0 anniverse.rlo na. ro, o ante-projecto dos estatutos, lo sr. Winston Churchill pergunt11.nclo oual ,será O destino1 
:e este a.nno, 16 _227 toneladas. Em cidade <le. Lins, ao ter noticia. do talicio f-Oi .prestadà. uma home- cu.ia elaboro.ção ficou a éargo de D f cl d . · . das associarí'\<>s religiosas do] 
:·va.tor houve um decrescl.no de desastre interrompeu a. viagem 11_ag_em ao illustre t!síologo bra- uma commissilo composta dos I e e~ e_1: o-se O 81 · I-:,eville t ·t · dd t 'j 

f . r. d N t s1Je1ro, d1·. Cl·e1nente FerM·,ra d·rs . .J. C. da S1'Jve1·ra L,·enert e Chamb ... rlatn declarou _que o fa- err1 or10 su e o: ; ,;i4.100.33l corôas ·em 1937 para que azia a zona a oroes e, •v "P . . . . . 
' rºgressando a esta Capi~Ll uelo le.-ndo sido inaugurado O seu re: .Jorge Maia. e de d. Guiom-1.r ctor tempo e:a :ssenc1al" <lur_an- ara os aue no micio da cri~-) 
i:,1.2.594.73-i em 1938. e • · • á trat n éd d Cai·valho Franco te as negociaçoes que precisa- se que termlttou com a occupa.-1 

- Augme11tou em Sete1nbro a mesmo avião que o tre.nsporL.. o a fl e a Liga Pa.uJ.iste. ç~·o dºs t -n dd t ,.,_, ' • 1 contra T b ' vam ser ure-entes para não fra- . '" p, er,_ .su e as, «.u;.a.m' 
;arrecadação da Recebedoria Fe- ra, tomando a seguir as prov • a u erculose, ;i t. t <l Chrl t . 
;dera! de· São l'aulo ,· fo1· de . . . . dencias necessarias para o.s ho- 15 F d cassarem. Disse que em Godes- que nl .o se . ra, .ava e s o,J 

· f tad 9 C • • azen a Realisou-se se- berg lhe fôra. dado um "ultima- mas· r a naçllo, a. hora. de Chri!!-·, 
:.t_.l.'07·.724•7 contra 33.383•0 33•5 men.l\,gens que oram pres as • oncurso O Presidente da.----- gunda-fe1·ra, no t h p· ... "' """ "' • · t· d 'd t tum", emqnanto o accordo de o c cgou. ra.za n.os céus que 
:jll.o ro~smo .mez de 1937. Desde, 1. 0 as v,c imas O acci en e. Republica e.uto-1 Rio de .Janeiro, o lançamento da Munich era garantido por 4 p.o- não pnssamoi,: verifioar oue est11. 
>de .Jal'iéiro ella attinglu A d risou a -reali8ação de um con- pedra fundamental do novo edi- tencias. Assim ,se evitou a ca- hora fique ·subordi·nada. áquella..'.'.·' 
24Q . .276;8õ1$1 éontra. 202.010:865•5 ctos O sr. Interventor curso <!e mono.graphias entre os ficio do Ministerio da Fazenda. t ~ · astrophe e pelos sa.crificlos fei-
;no m~mo· ;período <le 1937. 'de _.:,., ............ ,,_:_Federal·: ......... .-... ,._._._.,._._. t.os, a Tcheco-Slovaquia era di-
i · · gnn da admiração de todos. O 

{Ainda O movimento . . j E X T E R I o R chance Iler Hitler, por sua vez, 
<-"WM.cs,:.,,,,:._,.,_,w ,._ fazendo uma concessão <léra, no 

:Maio} O s·r: .. ·interventor federal Msl- dizer do sr. Chamberlain, "uma 
_ / gnou decretos: substancial contribuição para a 

.,. ..., .. J. ~ , ._. - 'Cria-nclo o HospitaJ-Sanato- nrese~vaçã.o da paz mundial." 

O '" lb 1 d S rio do Mandaqui destinado a re- DEP Exa.lton depois o papel do sr. 
; ... :r una_ e egurança Na- QJS DE MUNJCH ., Clona\ Julgou os chefes do ceber os doentes tuberc.uloso-"< Musscl!ni e concluiu diz<>ndo ter-
·moviment.o subversivo de 11 de que lhe forem encaminhados se lançado a pe_dra fundamental 

:Maio, tendo o juiz Pereira B!'a- · - · 
nn1~ ~"rviço de Asslstencia Hos- D,i.mos em seguida uma infor-, "As decisões <la conferencia da paz. • 

. . t . pitalar. maçao resumida dos prin.cipaes de Munich <foram tomada.o á. re- _ De Londres, 0 ~r. ch~m-_;ga 1mpos· o ,as segm'Iltes penas + · t <l 1 ~ ~ 
1 t - Autorisando a Secretaria ,la acon •. ec1men os, ec am.ções de velia do governo de Praga e berlain, tendo em v•.·sta as crlt'-

::e.os e emen os mai·s conhecidos: t d t · · Coronel Euclydes de F'igueire- Fazenda, a cmittir a 3.a série es a :s as, aprecia~ões da im- • contra os seus interesses, mas cas surgidas na França por 
do, 5 annos ~ 4 mezes. das apoiices uniformisiulas, no prensa e. per~pectivas futurl;-s a Tc.heco-Slovaquia é obriga.de. a causa da declaração anglo-ger-

valor nominal total de 300 mil sobre a s1tuaçao que 8e se_ gum acce1tal-os." manice., cnvi·ou umA mensagem Raymundo Barbosa Lima, 8 -~ e,nnos. contos de réis. ª? accordo asslgnad? em Mu- - !", ,chegada <los srs. Cham- ao sr. Daladier, affirmando que 
Dr. Belmi-ro Valverde Lima 8 - Transferindo á Prefeitura m~h, P:-lo qual a T-cneco-Slova- berlatn a Lond.res e Daladier a I aquella. declaração "esta_ belece 

.annos. • da Capital os serviços rocaes de qu1a foi desmembrada. Paris, deu motivo a grandes que a Inglaferra e a Allemanha 
.Toão Da.ré, 5 annos. transportes por auto-omnibus. * manifestaçõ<>s de jubilo, sendo appli,~a,riio os methodos de con-
Foram absolvido-"<, entre ou- - Antes de embarcar para a o sr. Chamberlain consi.derado o suita." E accre~centou que a co-

"tros, os generaes Flores da Cu-15 NO ti C l 8. s' França -declarou o sr. Daladier '
1
'co;'.'quiSlador da paz". A popu- operação franco-britannica é es-

inha e Castro .Junior, 0 tenente- aos jornaes: açao londrina clamava "Deus -sencial para o. paz. 
coronel Ayrton P!aísa.nt e O ca- d R • 1 "O accordo aproxima-se ,subs- te abençoe bom velho Chamber- A essa · mensagem respondeu 
:pitão de mar e :guel'ra Fernan- . . . ··O · r 9 , S 1 tancialmente do accordo de Lon- ~tir~~t" I<;~:tdo de Downing º,a~hef; df g~verno fr8;~cez 

1
d
1 
e-

do Coli;rane. Em julgam~nto de .. . .. dres. SI tivesse havido intenção . ' . m se expressou o c ·an o am em que a co a-
.appellações, ·o Tribunal elevou de ameaçar a soberania da eSt adiSt a inglez: boração entre os dois paizes se· 
:,diversas penas, entre ,as quaes a l;· Ae:ron.autica Tomaram Tcheco-Slovaquia eu me teria de- "Meus amigos. Esta é a se- rá. no futuro, a .mais solida ga
:do -integralista .Julio de Moraes, .posse no cididamente recusado a tomar gunda vez na nossa historia que rantia da paz euro.péa. e mundial. 
conhecido automobif!sta qµe, Ministerio da Viação, os ,mem- em consideração quaesquer ou- a paz com honra nos foi tra- - Na Ca.mara F,anceza, o sr. 
condemnado anteriormente a 7 br'os -do Conselho Nacional de tras negociações. 0 Ihappa tra- zida da Allemanha." Daladier ex.-pôz sua actua,~i,o 
mezes e 15 dias e foi agora a 3 Aeronautica, almira\t.l:e Virginius çado é differente <lo de Godes- - As apreciações da impren- nos ultimos acon~eci11;entos eu-
~nos e 4 mezes, ·oelamare, coronel Àmilcar Pc- berg." · sa mundial nos prirneiros dias I ropeus, fêz um h1stor1co de\les, 

.Noticias Militares 
·L ctern.eiras, commandante Apeel _ Após a assignaturo õ.o ac· que se segn~ram ao· accordo me- ex~lt_ou os esforços do ,sr. Mus-

Netto e srs. Trajano Furtado coz,do. os srs. Hitler e Chamber- !'ecem destaque: N,, França es- sol!m, rrest.ou homenagem á 
dos Reis, Moutinho D'Oria e Lu- lain assignaram uma declaração creveu H. de Kerillis: Tcheco-Slovaquia e fêz um o.p
oiano Keller. de que a Allemanha e a Ingla- "A destruiçã.o da Tcheco-Slo- .pello para que a França refor-

, ,. ___ O :mlnLrtro da, :guerra. <leter- 2. Diarias Determinou o go-
terra jamais entre.rão em lucta vaquia, unico alliado que pos- ce a 1:1nida~e nacional. Sua de
uma contra a outra. suiamos nos flancos do "Reich". claraçao foi approvada por 535 

A Iucta na Hespanha 

T\ESAPPARECIDO o Interesse•· 
L' imme.di.a,to <pelo -problema. 
tcheco, surgiu novamente no ta • 
bolei-ro -l-nternaci<\ll<al a questão 
hesnanhola. Os factos ·ma.is im
portantes do · problema são: 

1) A a,-pproximação anglo
franco-ltalianà. que se annuncla 
dever>\ facilitar a acção dos n-,,. 
<'ionalistas e Isolar o governo de 
Barcelona, ·que passará a contar 
aDenas com o a,poio -"<Ovleticp, cJ 
nua\ é, de todos, o mais preca.• 
rio. 

2) Noticia-se que os governis
t>1s estariam. dfsoostos a enviar 
nara fóra da Hesnanha os cs
t,-?ngeiros que <'<>mbatem e.o !H'll 

la.<lo· e de qüe Mussolini ·estaria 
ordenAndo a retirada <los italia
nos, depois de ter tido uma de
cepc:ão com o general Franco. o 
nua! teria e.ffirma.do sua neutra
li<lade quando a situação euro
péii era gravissima. 

3) O sr. Negrin, chefe do go
verno de Barcelona, em discur. 
so ,pronunciado naquella cidade, 
insistiu novo.ij:\ente, como já o 
fizéra na S.:0.-N .. em declarar 
que o goverlt(I «republica.no" es• 
tá disnos'to a ordenar a ·retirada. 
de tÕdos 011 •estrangeiros que 
combatem ao seu lado e insinuou 
a idéa de um plebiscito para re. 
solver a lucta: . 

4) O Conselho da Sociedada 
I 

(Conclue na 7.• pa,g.) 

. 1!!11-nou a extincção das oantinas 
e alfa,iataria-"< ,existentes nos cor
_;pos de tropas, visto terem des
".Vlrtuado os fins para que /foram 
-'Creadas, transformando-se em 
:focos <le agiotagem. 

verno, q u ·e os 
membros do Conselho Naciona.l 
de E<lucação, ,sejam ou não 
funccionarios publicos, percebam 
dia.r1as de 100$000, qu-ando resi
dentes no Distrlcto Federal e 
de 200$000 a1ém <le ajuda de cus
to equivalente aos preços das 

-· Na noite de 30 de Setem· quebra o equilibrio diplomaticÓ votos contra 75, sendo. estes, de 
bro, o general Sirovy, chefe elo " cstrateg-ico em proveito do 73 clep.~itados_ commum.~tas. do 
governo tcheco. falando .pelo "Reich", qt.e nlca.nça a.s~im uma republ!cano mdependente H. da 
radio declarou entre outros to- grande victoria. Inflingc-nos um ---------------------------------

pi'.;~:~e momento é um elos ir.ais ~rª~;nn~~p1g:~~~f~ ~~eu~e~p~~= lnd1·cador Comm'· erc1·a1· - .A Escola -de Aviaçã,o Mil!
ta.r no Rio de .JànE)lcr.-o está ac
,cel,tando =diqatos .ao cur-"<o <le 

CALCEHI~A 
Alimento dos ossos, dos dentes e do cerebro. 
A Sande das <ereanças. . ... 
A Caleebi11a não é somente um remedio que fortifica. e que 

dá sande ás creanças; é um alimento dos oss11s, do .. ccr;ebro e 
dos dentes. ·· ··· 

Actua. nos. inteitinos de tal forma, que torna im~tvel. a 
prollfcraçãt> ê.os microbios nocivos ao oJ"ganismo)n:fri:ti.W. :!l\~o 
prejudica o.":gáo algum, wmo por exemplo, os cafoiné~~os, qt1e 
matam mais creanças do que a febre ama,reHa :hiàta oi;' ;i.duU:ôs. 

Dae CALCEHINA aos 'Vt>Sf:10S filhos e ficareis livres: dÍ!' a,l!l'e
hensões. 

A' venda em todas as pharmacias. 

ditficeis de minha vida. Os re- vincia franceza, mas da sorte · . · · ;_ 
presentantes das quatro poten- da Europa." 
cias curopéas resolveram ,,m Os commentarios da impren3a 
Muni eh convidar a Tcheco-Slo- ingleza .podem-se resumir assim: 
vaquia a a.cceitar as novas fron- a) Hitler conseguiu o que dc
teiras. Vimo-nos deante de uma seja, os tchecos for11.m sacrifi
alternativa: ou uma defesa des- cados mas não pH ssaram pelo 
espera.de. ~om o saci,ificio dC' to- soffri.mento da guerra. 

ACCESSORIOS 
p[ automoveis 

da uma geração de adultos ou b.) Pelo menos neste fim de 
a acceitação incondicional, sem anno (inverno europeu) não ha- O MELHOR SORTIMENTO 
precedentes na historia. · verá guerra. 

"Fomos abandonados. Ficamos e) Depois do Sarre e da Rhc-
sós. Nossos chefes ~xaminaram nania Hitler tambem promette
todas as possibilidades; de um ra como agora, nã.o ter mais ,•ei
lado a diminuição de nossas vindicações territoriaes na Eu
fronteiras e de outro a morte ropa ! ... 
ela nação. O dever de -todos era A Imprensa allemã aproxima.
salvar a vW.a da nação. Suffo- se em seus commentarios da in
ca.mos a dôr, o desespero e a gleza: 
indignação para garantir o fu- a) Desappo.receu a guerra. 
turo. Podere~os, porém, pros·] · h) ~- França. perclc'u a cadeia 
perar economicamente." de alhanças na Europa Central, 

E em nota o.o governo britan- a hegemonia de Versalhes está 
nico: ouebr»il~ .. A FrRnea. e a Ingla-

Importação Dlreeta 

ISN ARD & CIA. 
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das Nações, tomando ,em consi
deração o. vroposta do sr. Ne
grin, relativa á. sabida dos es
trangeiros, decidiu nomear uma 
commissão composta de .repre
sentantes da França, da Ingla
terra e do Iro.n :para estudar, o 
.assumpto. 

declarações feitas em Lisbôa, 
exaltou o ,patriotismo dos colo• 
nos e a lealdades dos in-ctigena:s-ri 
accentuando que a colonia "com;., 
prehende o alcance das medida.$ 
tomadas pelo governo". 

• Ré'àll.zou-$e dômfilgo, no salão 
)lobte da Curja .),tet,ropolitana, a 
reünião mensal da Federação 
das con-gregag6é!J Marianas de 
$ão Paulo. Presidida pelo Re
ivçlmo. :Pé'. Irin-1,1 Cursino de 
Moura, ·:oirecto~ ':da Federação, 
!llellà fótam tratatfos assumptos 
~e inl~rtii,n<.iiiÍ: PM'll. a vida das 
/é<iil~$àçôe~, e ~ úongre~ados 
,em· pa~~iç.1:1i~r. De.mos a seguir 
ium br~r,e: re's.umo. (los assumptos 
:expostqs, ·:::- · :(:': 
:CONQ~~QAÇÃO, . GUARDA DE 
iHONlt,A l)É . N~A SENHORA 

Tietê. Todos os Congregados da 
Diocese de· Sorocaba, chefiados 
por S. Exa. Revdma. o Sr. D. 
José Carlos de Agu!rre, se reu
nirão naquella cidade. Tambem 
de São Paulo irão centenas de 
congregados já estando marca
dos dois trens especiaes, que par
tirão da Estação da Sorocabana 
no dia 29 ás 22 e 23 horas res
pectivamente. A chegada a Tietê 
será entre 5 e ..._6 horas da ma
nhã de 30, dando-se o embar
que de regresso a São Paulo, ás 
22 e 23 horas daquelle dia. As 
passagens custarão apenas 5$000 
e serão postas á venda na se
gunda quinzena do mez. 

Para tomar parte na. concen
tração de Tietê exigem-se, po• 
i'etn, duí\s condições. A primeira 
é o con\'parêcimento a missa de 
communhão Geral em intenção 
de S. Éxc!a. Revdma o Sr. Ar
cebispo Metropolitano que vae 
realizat,-se no dia 16 na Igreja 
de San:to Antonio do Pary, ás 
9 horas. Todos os Cóngregados de 
São PàUlo cteverãt> Ir nesse dia, 

0,ntra resfriados 

terceiro domingo do mez áquella 
igreja, devidamente preparados 
para commungarem. No momen
to da Communhão receberão um 
cartão que lhes dará direito a, 
adquirirem a passagem para Tie
tê, A segunda condição, ordenada 
como a primeira por S. EXcia. 
Revdnia. o Sr. D. José Gaspar 
de Affonsecà e Silva, Bispo Au
xlliar de São Paulo é a Com
munhão etn Tietê. Dada a hora 
da partidà e da chegada dos 
trens, não haverá difficuldade 
alguma para que os participantes 
da Concentração vão preparados 
e façam naquella cidade uma 
Commu11hão Geral em ihtenção 
do Santo Padre. 
VISITA DOS CONGREGADOS 

DE SANTOS 
No dia 16, após a Missa os 

Congregados de São Paulo to
marão o café no Convento dos 
Frànciscanos do Pary e depois de 
uma pequena reunião se dirigirão 
para a Estação do Bráz afim 
de receber os Congregados de 
Santos, que, chefiados por S. 

ê suas complic~ções 

Excia. Revdma. o Sr. D. Paulo 
de' Tarso campos, Bispo da Dio
cese virão naquelle dia a esta ca
pital em visita aos Congregados 
de São Paulo, Após a recepção 
subirão todos pela Avenida Ran
gel Pestana até a Praça da Sé, 
onde nas escadatias da Cathedral 
em construcção, S. Excia. Re
vdma. o Sr. Bispo Auxiliar de 
São Paulo falará aos, Congrega
dos. Terminada a allocução de 
S. Excia. Revdma. os Congre
gados de São Paulo acompanha
rão os de santos até o Gymna
sio de S. Bento, onde a Federa
ção Mariana offerecerá o almo
ço aos visitantes, Estes, farão di
versas visitas durante o dia e ás 
17 horas, reunidos aos Congrega
dos de São Páulo que para isso 
deverão comparecer a essa hora 
ao Gymnasio de S. Bento, pres
tarão uma homenagem ao Exmo. 
e Revdmo. Sr. D. Duarte Leo
poldo e Silva, Arcebispo Metro
politano de São Paulo, 

CONGREGAÇÃO DA PENHA 

5) A 3 do corrente, segundo 
anniversario de -sua elevação ao 
poder, o general Franco pronun
ciou dois discursos, o ,primeiro 
dirigido a todos os hespa;nhóes, 
o segundo aos .Jegionarios italia
nos que combatem o.o lado do 
exercito hespanhol. No primeiro 
accentuou os ideaes da Hespa
nha nacionalista e mais uma vez 
convidou a todos os que se 
acham do lado vermelho a 
abandonar os dirigentes, ,pois 
nada têm a temer do lado dos 
nacionalistas. No -segundo, agra
deceu a cooperação dos volunta
rios italianos na Jucta .contra o 
communismo em terras hespa
nhole.s e ,condecorou a bandeira 
dos legionarios com a mais alta. 
das distincções nacionalistas. 

2. Café o Brasil occupou o 
,primeiro lugar no 

fornecimento de café á. França, 
no -período de .Janeiro a Agosto 
deste anno, com 559.289 qui·ntaes, 
seguindo-se-lhe Madagascar, :CO!t4 
244 .177 quintaes. 

3. Furacão A cidade 
Charleston, 

,d~ 

no 
Estado da Carolina. do Sul (Es
tados Unidos) foi devastada .poz:, 
um furacão que dm'Ou apenas l: 
minuto, mas que causou 22 mor
tos e 300 feridos além ,de :prciui~ 
zos incalcula veis. 

4. Permuta Noticia-se que 
foi proposta.' nos 

Estados Unidos, ,a ;permuta de 
13 milhões de (fardos de algodãQ 
-por 621 milhões de onças de :prª'-'\', 
ta da China e da. In<lia. 

5. Estrangeiros !Foi apprô~ 
vado na; 

Argentina, o regulamento das 
escolas estrangei-ras, ,prohibindQ' 
o ·ensino e ,propaganda de ideo..: 

1 
Evoéil'~o. os té'&pos medievaes 

; e as ilio'irar.ch!as $la actualidade 
! em êljjos é~~rcit& existe um 
i corpo ·~1~c<'*inadõ1'por $Uas qua
l lidatle~'. · iie],valor '.\~ dê nobreza, 
':que ,é':a uuarda.:1;~da Rainha, o 
'Revdi:rió. Pe: ci.ú.iino dé Moura, 
',cônivá,rou· :~ . C'"o~égações Ma
rianajj· a' éisa 8#1\rçÍá' de honra, 
em · i:élaçãq: · a Nó$iia Senhora, 
lRairihii do Céu é da Terra. E' 
fnec~iÍiíàrio' pàrâ liso, pol'êm, que 
'õs ObhgregadM íéja:m moços de 
:Vidã'': iiutii;-::que sé distingam pPr 
',ma 'ÍJúi'e~âi é.' t,êt ~úà piedade. 
l!ine(;têlfi qúê\t@udia~. t:iido o 
.que é ifl4igno d~s qualidades, 
iterem Ültltt'. Vida' áltamente espi
\ritu~\. p~ra sereM _dignos .Con
:areg9:~os . l\,Jari~s e portanto 
digl1')s sóldaµos da Guatda de 

i;Hofti-a de N'óssa Sei:mora. 
i bs ·Presidentes de' . Congn~gà
)çõ_es :<:J:évein agir éõnl energia; não 

'~GRIPPI '' 

Domingo ultimo, a Congrega
ção Mariana da Penha realizou 
no "Salão S. Geraldo" um fes
tival em beniflcio das obras do 
"Externato S, 'Vicente de Paula". 
Dirigido pelo Congregado sr. Ar
lindo Marques, nelle tomou par
te todo o corpo scenico da Con
gregação sendo reptesentados o 
drama "Arrependimento" e a co
media "Vida de Estudantes" 
alem de um acto variado no qual 
tomaram parte os srs. W. Me
chioni e Arlindo Marques e o 
"chorinho" da Congregação. 

6) Finalmente, o. terreno mi
litar. Emcyora -seja:Y\ escassas as 
noticias, deprehende-se dos ;pro
prios communicados officiaes go
vernistas, que os nacionalistas 
estão avançando na frente do 
Ebro. Esses communicados de
claram systematicamente que 
"os nacionalistas atacam e são 
repellidos, mas os republicanos 
tiveram que .recuar." A contra
dicção é evidente e vê-se que os 
communicados servem ape1\a, 
para uso interno na ch~\lnaa:J.. 
"Hes,pa_nha. Republicana''• 

Jogias 'l'adstas, .symbolos oi.( 
sa udai:ões exoticas. · · 

G. Fronteiras F-0ram s u :s ~ 
·Pensas, po~ 

divergencias entre os 1Seus :re.-1 

presente.ntes, os -trabalhos da 
commissão de delimitação,. das:1 
fronteiras enJrEl p :Per,ú !e · A 
Equador. 

Efeito rapjdo e seguro 
'Na China .... { ,. ,...':'-· acceltândo .quem ti.ão seja inte

r;ra~~ênt~ cumpri46r, d~ ~~ de-
/ veres ·de catholiéO e de Cp,;igre-

F.ÓRM,'U,I,:Aº J)Ó DR. '.A~BERTO SEABRA ' 
. :.·.,:-; .. _·· . ::· .. :· r i gado. Qüeín :não ~mmu11it6: fi'e-

111uent~me:nte, qut9itl não respeita 
'os sâcetdqtes, éÍú61n se envergo-

-~.·.·' 

AS operações militares · da 
guerra ;;ino-japoneza ;prose

guem lentamente, devendo salien
ta-r-se a extrema resistencia dos 
chinezes. Os nipponicos acha.m
se agora 'a 110 kms. de Hankeu, 
mas a avançada tem -sido real
mente difficil. Entre as opera
ções mais importantes desta se
mana destaca.-se a tomada do 
forte de Tien-Pai-Sien ,pelos ja
ponezes, tendo sido mortos na 
batalha 5.000 chinezes. PoJ.itica
mente, o facto de maior ,relevo 
é a demissão do general Ugaki, 
ministro do Exterior do Japão e 
sua substituição pelo príncipe 
Konoye. 

/ nh·a ... ~/l f.~r a .sa.lidação. mariana, 
l de d~r· o "salve Maria" em 

DEPOIMENTO DAS TESTEMUNHAS 7. Individmi:êS .o s · araoe~ 
que Juctam 

na Palestina ,contra os judeus EI 
os inglezes, depois de terem du:-;. 
rante longo tempo exercido a 
rebellião em massa, :mod-ifica=mi 
agora sua technica de combate, 
recorrendo aos at.a,ques. i!).div_i .. 
duacs. 

·'todo 6. lúgar ni~ pode perma- · 
· necer na Congrêfação, porque 
não está â altlll'a do Iugàr que 

:occupâ. ·os P~identes, proce
.dendo sempre dé -accotdo com os 
'Revdi,nos. Padres birectores de-
1vetão proceder ao expurgo de 
suas Congregaçõei\ · para que net
Jas, só :fiquem oà. elementqs .for
tes, ós elem.éhtos .·ae valor e que 
Jl. Vida nw,tiartà t\ão seja preju
tlicacià ~tos frà'CÓS, pelos inde
!slsõsi péfos ihseg\ll'os :>:::-
,. MEZ DO ltóSARí:O ... ., 

(Conclusão da 3.• pag.) 
escrinio da. verdade .religiosa e 
da graça; ~ o unioo podeT es
piritual que, apezar de lu'ta& ex
ternas e internas, viveu dois mi
leníos e passará por todo o f,u. 
turo, :pbr ~onta.r com a 4;>alavra 
divina: "A,s portas do inferno 
não :prevalecerão .contra ella." 

II.º 
GUERRA TAl\'.tBE.'\'l CONTRA 

O CHRISTIANISI\lO 
Novas me.n-ifestações inequlvo

cas, queridos diocesanos, ;prova-

G r p p es 
XAROl'E PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

Ha< a!ndà outri advert.ehclil, a 
ter feita aos i?te!lia.entes de Con
g'regações. Estam~ no l:nez do 
Rosario e nelle; nenhum Con
gregados poderá ·deixar de rezar 
ão menos o séll ·Terço · diarlo. 
ôs .Presidentes dêverã.o oor ener-, · ram que a guerrà. .ião é só ,con-
gicÕ!i nesté ponto não permittin- t.ra, .:a Igreja, mas tambem con
do Uin · só Congregado que não t.ra O Christianismo como tal, 
'tenhà ô 'seu Te~. com qúanto como já se vê .pela. impugnação 
mais enetgia prõeederém, ener- do .Antigo Testamento. O Chris
già' (lüe':)rão ~x~Ue a éàrld~e, tianismo foi ,chamado -de iresto 
iãfitõ ffiêlhor ·totffiatão os seus senilmente ,calcificado dum pe
Cóngi'lfgàdôs é .tMito mais perfei- .riodo antiquado, sem valor ai-

. · gum cpara os Jempos ;Presentes, 
fta será a _Cóhgi'flaç~. e impotente. 
· ('ÔNCENTA~ÇAO EM ::::: Abstt.,hindo (lisso, .partiram 

'l'IEtt de ,raça e sangue affirmando 
Valfios ter hésté mez, i:lô dia oue a pessoa e vida de Jesus 

30 ultimo domiQgo, uma gran~ j êhristo estavam ,cm contradic
dl~Sà Conc~htta<;4Õ _na_cjdàd_e de çfw ,com o homem. allemão, e 

23 de outubro. Dia das Missões 

que as pri·ncipaes doutrinas ,porl . PE~GUNTAMOS: 
elle pregadas, em ,p·ar'ticular o Diante disso a.presentamos o. 
doglna do pecoo.do original e da todos os concidadãos criteriosos 
~·edempção, da recompensa e do e amantes _da verdade essas per: 
castigo depois da morte, -sejam guntas: Nao_ é desmentf.r-se a .s1 
-superstições a;siaticas, impost,as mesmo, afü1rmando dum lado 
ás tribus o.llemãs quando assai- que o Chr-istianismo já não te
tadas pelas costas. nha ralzes no solo allemão; -

Levada por semelhantes ,idéas, q_ue tenha sido -subminado pelo 
aqui e ,acolá foi prindpalmente rio dos tempos, despedaçado pe
a juventude que, mesmo quando lo esp,irito allemão, e apodreci
os ·,crucifixos eram do alto valor do até a medula, - quando, .por 
a.rtistico, passou a, afastar da vi- outro lado: .rufando o tambor, -se 
da .publica esses signaes da re- cha.mam ingentes -mas•sas para 
Jigião chris'tã ou até a destruil- cortar esse podre cedro do Li-
os .para jmmensa <lôr d~ .povo ban?? . . 
christão. Não teriam sabido .es- Nao obriga a reflecbr o facto 
ses profanadores que, com isso, que milhões e milhões de allemã?s, 
ultro.ja,ro.m seus proprios ante- entre o~ quaes ,pensadores e ·sab10s 

9 

8. Fechou Uma; noti.cia 
:Vienna , informa; 

que o jorna.I :ca:tholic'O "Reichs~ 
post",, fechou suas por.tas devJd~ 
á intoleravel .si~uação tCli~9:ª1 P,lt' 

N O t i e i a s . 10s n.azistas. 

do Mundo 9. Tosca.nini · o :p:, lf ;a.''ôii::o s'"o ______ .. _. (lll8.éstro TÓ'sca, 

passados ,christãos, pagando com predominantes, durante ('.el'?ª ?e 1. ·Colonias R e g ,ressou de 
baixa ingratidão as ·centenas de 15 seculos, viram o Chr1st1ams- ------ Angola, o mini.s
milhares que, na firme fé no mo e ·seu divino funde.dor não tro das Colonias de Portugal, 
Crucificado, lutara!h :POr nosso como est-ranhos á .sua raça, mas sr. Vieira Machado, o qual em 
povo e paiz, leve.ndo no .peito antes de accordo com ella e co- =============================== 
valoroso a Cruz de Ferro ou mo o ultimo cumprimento feliz 

nini, que fôra á Italia, t~ndo si~ 
do dado como detido iJ?ela poli .. 
eia, fascista, regresso~ a Pá.ris, 
recusando-se a falar .sóbre OI qu{I 
lhe succedera em •sua Patria. 

dormindo sob as ·innume-ras pe- de suas mais ,profundas sauda
quenas cruzes dos nossos cemi- des religiosas da verde.de e sal- EDITAES terios de heroes? vação? 

Não é facto incontestavel que 
o christianismo e o germanismo 
criaram, em ·união espiritual, o 2.• VARA CIVEL - 3,0 Officiocida por sentença para: que se 
progresso da dvilisação allemã lhe declare O ·domínio e lhe sir• 
na Idade Media.? o doutor Luiz Corrêa de Ca- va de titulo para a inscripçãô 

:N'ão é evidente que •tambem o. margo Aranha, juiz de direito no registro de immovels, na for• 
cultura. allemã àa epoca presen- da 2.a vara civel desta comar- ma do art. 550 do Codigo Civil 
te e.tê .as suas ,ramificações mais ca da Capital do Estado de e 638 do Codigo de Processo Ci• 
extremas não cresceu apenas <le- São Paulo. vil ·e Commercial do Estado. As-

'ren-ta-se em alguns r,irculos vido ás suas raízes ,raciaes, mas sim requer que ex.p~dldos os 
adversarios - oh, como dóe ter- principalmente christãs? :FAZ SABER aos qtie o pre- edite.es ,para citação dos inte-

Coqueluche 
XAROPE PEITORAL ,, 
CAMARGO MENDES 

(Conclusão dà 8.11. )làg.) 

rnos que falar disso - excluir Nâo mostra o olhar não-turva- sente edital de citação com o ressados, pelo prazo de ,sesse'nta;i 
da. união popular os decididos do sobre o conjuncto do ,povo pro.zo de ·sessenta dias virem, ou dias, assim como do Curador de' 
soldados de Christo ou estigma.- que a fé christã continua a. agi·r, delle conhecimento tiver.em, que, Ausentes e Orphãos e dos Tepre~

1
· 

tizal-os ,como "politicamente du- em muitos milhõe-s de almo.s ge- por .parte da Mitra Archidioce- sentantes da Fazenda do Esta.;, 
alcançado nos tempos passados, vidosos", com todas ,as penosas nuinamente allemãs, com força sana de São Paulo, foi dirigida a do. e Prefeitura Municipal, ou•, 
recebendo em Maio p. os Canse- consequencias desse passo. invencivel, -cm silencioso· soffrcr, t · · · - t • , 

ivel dizer quanto -são abjectos,. a es e Jmzo a pet1çao do eor se- vidas a.s testemunhas José •rei•; 
noJ·entós e vis os alimentos qtte ·Ih<>$ Superiores _dasd º~fas . e. E', pois, um quadro enorme- guinte: "Exmo. ·e Mm. Sr. Dr. xcira, Sophia Teixeira, Sebastião'. 
ingerem esses pobrezinhos .. As Pl'opagil.ção da Fe e O ero m- mente triste e contradictorio. .Juiz de Direito. Diz a Mitra Ar- José Mariano e Domingos Alves: 
'fo.lhas das ~·rvo"'-'s = as hervas digena, muito se alegrou pelo Emquanto a. Hes.panha catholi- R e S f r i a d O S chidiocesana de São Paulo, por da Silva, seja afinal :f,ulgada e;' 

~ • .., ~ trabalho ,reaJ.isado e abençoou ca a 1 t · 1 · d · f 
dos C~m=s sa-o =u ali-mento. E' ' n uc a mais 1ero1ea, ,se re- seu procura or m ra assignado usocapião na forma da. lei, dan .. = .,v """ ,todos os generosos Obreiros <l-a vel·t a in1·m1·g ,·nven · J .r: X AR O p E PEITO 1• A L q · t ô 
tambem inaéreditil.vel quão dura ' ª · cive ~ 0 • ue e a presen e para exp r o do-se a esta o va.lor de dez con• 
oe mesquinha seja, a vida que ie- caridade missionaria. Mas <le- Anti-Christo bolchevista, - em- CAM AR G O MEN1'ES seguinte: - 1) Havendo a Pa- tos de réis, E. R. Deferimento.-: 
.,;vain esses meus "'adres; muitos monstrou -sua ,profuuda e santa quanto os christãos ·e co.'lholicos rochia da Penha desta Capital, São Paulo, 26 de -setembro ds 
"""elles só comem "'milho e sorgo afflicção pelas immensas mas- na Allemanha ·cumprem cons- entabolado um accordo com a 1938. P.p. Vicente Melillo." (Col-
.., sas, que aind·à estão sepul~adas . . d p f ·l M · · 

1 
· · · t 

com legumes infêriores. Aquelle nas -sombras da morte, convida!l- c1enc1osamente seus evercs de em fortes lides e victorias mo- re e1 ura un1c1pa , CUJO pro- !adas e inut1!Izadas duas es am• 
.,Bispo teve que .fechar o pequeno do-nos a. redobrar de zelo e de cidadãos e de soldados, suppor- raes, crescendo, .pela op.posição cesso foi protocolado sob n. 0 pilhas estadoaes no valor total 
Seminario ,por não ter mais o caridade; e concluio O eloouente ta·ndo e esquecendo no interesse importurta e injusta, em ,dedica- 87.915-36, para permuta do ter- de tres mil réis). _ Nessa pe• 

.tpão nece1;sario ,ao -sustento dos discurso dizendo: NIL ACTUM, da união do povo os prejuizos e çiio a Christo e coragem de con- rena occupa<lo pela capella de tição foi exarado o -seguinte des-
,~eminaristas. DU M ·t soffrimentos de que ·são victi- fcssor?.•·... São .José do Maranhão, por ou- -pacho: "A. Sim, ·servindo O 2.0 ~ sr QUID AGEN M. - UI o t t . ' 

. ~ Igreja. é um ,corpo mystko; se tem feito, mas muito ainda mas, - não poucos ,procuram Eis a primei-ra e maior metade ro erreno -situado nas imedia- Dr. Curador de Orphãos. São 
e se um membro soffre e goza, resta a fazer." combater a fé em Christo do da Pastoral Collectiva dos Bis, çõcs, dita permuta não foi ain- Paulo, 27191938. Camargo Ara~ 
todos os outros ,tnembros de tal povo allemão apresentando-a pos allemãe-s. da ultimada por não -possuir a nha". Em virtude do que orde-
ise .resentem. f • d Oh como hostil ao povo, :Para ani- Sua linguagem mostra que supplicante um titulo de pro- nou a expedição .do -presente edi• 

~as Missões <>li novos chrís- A trans erenc1a a ' ra quilal-a. decidida e irreverente-1 voltamos á epoca dos martyres. priedade, devi.damente transcri- tal de citação com o ,prazo de 
· tãos, ,que vivem ~tre os pagãos, da Adora"ãO Perpetuá_. ao mente. · Brevemente veremos O resto. pto. 2) Tratando-se ·como se sessenta dias, pelo qual todo$ 
·1C<>n1prehendem 'b"êin esse <léver ~ trata. duma pequena capella, aquelles que se julgarem com 
i.<le solidarieda-de tl<>m os Missio- . , , . SS. Sacramento A 1 - ~ erecta pela piedade de todos os direito sobre o immovel descri. 
ma.rios. O Bispo da atribulada :::::.:./ esco a em sua casa por correspon enc"1a crentes que .atravez de .diversas pto ficam citados para os ter• .Ca.ntâo escreve~ine: "Envio-lhes (Conclusão da 8.ª pag.)' gerações a frequentam, a ·posse mos da acção ·e por todo o cori.~ 

:iesSà, !l)equena C(lllecta pé.ra as volvimento da obra têm verda- <lo. mesma, apeza.r de lmmcmo- teudo da petição transcripta e 
1lôbl:'àS da Propagãção da Fé. Eu <leira.mente notaveis. "Não ,posso ria! é indiscutive! como se pro- seu despacho, bem como para. 
l·~onsldero. de grande importancia deixar de cotY.,Jgnar aqui o pro- Para se habilitar á profissão de guarda. va com os documentos juntos. contestarem o pedido dentro do 

l'
a instltuil!ã.o da Obra da Propa- fundo reconhecimento .pelo zelo livros ou contador, em 4 a 6 mezes, 3) A referida capella, construi- prazo de dez .dias, que lhes ·será: 
gé.çll.o da Fé nal Missões. Par.a infatigave! desse sacerdote. O por um sistema moderno e com o auxilio , da ha mais de clncoenta annos assignado na .primeira audien • 

.-obter .melhor ,re.s~1tado, encarre- Revdmo. Conego Macedo tem de 4 livros que ensinam melhor que pro- está ·situada. no largo que ·to- eia ordinaria após a. expiração 
fE:U'él as Irmã,s di e~plicar o !im sido um batalhador incansavel, fessor. Com 12 lições sereis guarda- livros mou o seu nome - Largo São <lo prazo edital. As audiencia!Í 
re f~er conhecer .sua o,rgo.msa• ajudando•nos com todas sua.s José do Maranhão - occupando deste juízo são dadas ás .segun-
~to e ~~ eíltàbelOCel-a em iodas forças e dando-nos um bellissi- e habil em direito comercial, mesmo sem a sua construcção o .pequeno das-feiras, ás treze hóras, na 
ftS ·.chr;l!!"tà'!i.dàde,s

1
;; mo exemplo de humildade e de- preparo e com O seu belo diploma gratis espaço constante do croquis sala para esse fim destinada, no 

r Agota jâ jpOr tMa .,parte, -tam- <licação pelo Sagrado Coração dado por uma entidade a mais conheci- junto, e que na •sua integridade Palaeio da Justiça, á rua 11 dé 
jlbem :nas Missõel:!, vae estenden- de Jesus." da em todo o Brasil, Portugal e Colonias, confina de um .]ado com terre- Agosto n. 43, ~esta Ce.pital, e• 
~o-se a Obro. da Propagaçi\,o <'ia Estava finda a nossa entre- o curso custa apenas rs. 240$000 em 6 nos da. firma Klabin -e dos ou- quando aquelles ,dias forem fe-
1:Fé e a O.b.ra de Sã.o Pe_dro 'Apos- vista. Antes de sahirmos, Dona prestações. Peça prospecto ao prof. tros lados com a referida pra- riados ou impedidos, no primel-
ltolo :para o Clero indigena. Augusta Dantas mostrou-nos ça, que todos asseveram haver ro dia util immcdiato, ás 14 e . I' E' tocante ~êr os mil episodios gentilmente a organisação do fi- BRANDO, Rua COSta Junior n,º 194. sido reservada para o. mesma. 1J2 horas, .io mesmo local. E 
'.de opétl»lQ :êli.rl~e usados pe- chario e dos livros que regulam São Paulo, Caixa Postal, 1376. Junte 1) Esse pequeno templo catho- para que chegue ao conhecimen-
laos chl'istãôs ,d~ Congo Belga todo o movimento de adoradores. envelope selado com seu endereço claro lico tem na parte que ,confina to àe todos é ninguem possa 
lfi:>ara .le~a.t• sUâ QUota á. J;>ropa-1 Essa organisação, fructo do in- e diga onde leu este anuncio. Não perca esta oportunidade com Klabin a extensão de 7,35 allegar ígnorancia, ex.pediu-se ·o 
',gação da:·.Fé. ~êl.lmEm.te, .a.que!- ca:nsavel zelo dessa. senhora, é unica em todo o Brasil. O sistema da Escola Brando é melhor m'ts., fazendo ao lado da ,rua presente edital, que será. affixa-
;âa.'S <>ffê'rtas síUFf> PEifFUME l muito bem pensada e feita com Arnaldo Cintra um angulo .recto do e ,publicado na forma da lei, ,.,...,.,. "'UAVIDA"""" d 'd d t· J s·d d · ·t·t· d que o sistema Americano porque este não conta com 50.000 
;u.,,,. .1;;, ..,.,,. a cari a e me icu o i a e, perm1 m o o na extensão de 4,30 mts., onde São Paulo, vinte oi'to de s.etc.m,. 
;l!'llisslÕnàrla.. controle completo de todos os professo1·es lançados em todo o Brasil, isto é, 50.000 exem- quebra em angulo recto numa bro de mil -novecentos e trint~ 
f 'l'<>d<>S conhêclltn tamb'em de milhares de adoradores. plares de suas obras faceis de se compreender. Habilitei mi- extensão de 2,70 mts., para re- e oito. Eu, Jayro Gon~alves da 
;quan'tàs ,gta.ças -espirituaes os E' mais uma manifestação de lhares de gente dos sertões desconhecidos, dos quarteis de tomar a. mesma direcção com Silva, escrevente, 

0 
dactylogra• 

~<>bera.nos P<>ntltlêes ,enriquece- seu espírito -pratico e da sua. ac- tropas, dos navios de guerra ou mercante,~ e das prisões, rege- 4,25 :mts.: de outro lacto com phei. E eu, Antonio Carlos da 
[;ràtn,. as Obras l?,~tificiã.s de .co-1 tividade que, e.limentadas pélo nerando presos. Ninguem fes isso no Brasil até agora, por falta 4,65 mts. e de outro lado com \Cunha Canto, escrivão, o subs-
;!llpêl'ài}ão missionaria. amor de J<1sus, tl!m destacado 8,55 mts. 5) Nessas condições a ·crevi. o Juiz de Diz,eito (a.) 
l . O Scuito Padl'ê Pio X!, ó D. Augusta Dantas dentre O nu- de livros apropriados, isto é, do professor indispensavel muito supplicante requer que essa pro- ·Ju'z Corrê.i, de Camargo' Ara-
(~hde l'>apa que deu. ,á. a.cé;)!I.<> mero dos que trabalham infe.ti• pratico. . priedade -lhe ,seja prehenchida, iha. · · · · · 
~J2.~~. :i,trq._ ~- }!!!PP~ ~lJºÇ_!!,}.~_<lcV.~Jm!',1_1.t~ .!Ptl~ <:.!!;1.1.

8
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A Hegemonia da Europa 
IDeney Sales 

Anno XII ~ão Paulo, 9 de Outubro de 1938 

1 -A riúúmcia do presidente Benés, tão vilmente insultado por 
~~tler ,nos momentos mais agudos da questão tcheca, só póde ter 
~tn 'si~ificado: é o reconhecimento, por elle mesmo, que sua pa
~ria ~õ ··tem uma politica a seguir futuramente, e que é a de 
~proxlinação com o Re!ch. 
f<· Atravez a longa e commovedora historia das luctas seculares 
::do pé)vÓ .. tcheco pelo seu direito á vida, distingue-se elle por sua 
f-lealdade.'·> 
(::- Devendo sua reconstituição como estado independente aos alia
;<1.os, a elles permaneceu fiel em sua politica, apezar das vicissitudes 
(destes 20 annos post-bellum. 

23 · d.e · ÕÚIU~ro, -Dia das J.VÍisSôes: 
.. . , . .. ' 

;:. . Essa cons~ancia e lealdade é mais notavel por sua posição 
'geogÍ'aphica, que a indicaria como uma das maiores victimas de 
qualquer conflag·ração na Europa. 
· A sua aproximação politica da Allemanha ter-lhe-ia trazido 
·mnumeras vantagens materiaes, além de preservar seu territorio 
:dessa ameaça. 
·. Os suddetos não eram obstaculo a isso, não só porque Hitler 
'.~unca · lhes. deu importancia, salvo quando serviram agora de pre
texto para fins políticos muito mais distantes, como tambem por
que um accordo seria facillmo. Haia visto · o caso da Polon!a, se
:nhora do corredor de Dantzig·, de interesse incomparavelmente su
l)erior para o Reich, que tão facilmente com este se entendeu, 
11pezar de dever tambem aos aliados sua existeneia. 
· Agora, porém, seria irrisorio a Tcheco-Slovaquia pretender con
tinuar na orbita inexistente da França e da Inglaterra, que a 
trahiram. Comprehendendo isto Benés se afastou, para que a 
Tcheco-Slornquia, a mais firme aliada da França, possa collaborar 
com· 0 Reich, consagrando a completa hegemonia nazista na Europa 
Central, se não em todo o velho mundo, 

rê:;::··:;;:;n~: ... M:~h:d::·i 
j pará admissão. aos cursos complementares de \~ 
~ · Direito e Engenharia. / :!: 
~ ~ ~ _,_ Destinado aos candidatos á admissão aos cursos pre- :! 
~ jurídico e pre-polytechnico, recebe novas turmas a partir do : : ~
1
; corrente mez. Parn as matriculas, serão os interessados atten- (!; 

• didÓs diariamente, das 17 hs. ás 19 hs. NA RESPECTIVA .._. 
; SÉDE A' PRAÇA DA SÉ N.0 59, 2.0 ANDAR, SALA 18, ~ 
: ou e~U:.o na portaria do Liceu Franco-Brasileiro, .á ·Rua ~ 

': Mayrink N.º 28 (Villa Mariana), das 8 ás 18 horas. ;t, ,,:. 
i.; __ corpo docente escolhido, com longo tirocínio de ensino :.: r e secundaria e superior no Liceu Franco-Brasileiro e Escola ~' ) 

i Polyte~hnica. . /+j 
Ir; • ' V V V V V V V V V V V V "Ç.'+.''.+''.+".,'+.''.+"+''+.'~-.,-.,,.V., .... ~-.·· 1.+::+:;t,:+:;t,~:.::+:~:.::+:.+.:.::->::+ ................................... .............................. •:. :' 

Em ao 
o Arcebispo-Bispo de Campos e o. 
· historiador Vilhena de Moraes 

-.\ 
.1 .. ~. 

Esta folha tem sido constante- figura que se tem destacado nós' 
men:te visitada por figura? de re- ~,rculos catholicos ~ não -catho
ilevo ,nos circulas cathohco~ do licos ,pela segurança . ,e exteJ:?,éão. 
Paiz, que tem passe.do ultima- de sua cultura, e pela lucidez in• 
mente por São Paulo. Este fa- vulgar de suas observações,.::.-\> 
.cto é summamente grato 8;º LE- S. Excia. percorreu demorad.á~
GIONARIO, pois que, alem de mente as officinas e redacção do 
a.ttestar a extensão da repercus- LEGIONARIO que examinou 
são qüe elle vem tendo em todo . : . _ · 
0 Brasil, ,prova o apoio_ que :·e-, com a attençao e a p~ndraça~ 
,cebemos em nossa. or1entaça?, de um conhecedor, -pois que e 
'.P0r P:'1-I'te de elemento,s ~dos mais 'I um velho batalhador das lides 
JLutorisados. . d:t imprensa. Em -se"uida, man-

N ·a feira PP veio em 1 "' a segunCT< · · · ·, E ·. i teve com o sr. Plinio Corrêa de 
'Visita a esta , folha S. xcia. , . . 
.Revdma. 0 Sr.· D.' Octàviano ! Oliv'eira, Dircctor'do LEGIONA-
:Pereire. .de Albuquerque, Arce- 1 RIO, animada .palestra na qual 
:bi,spo-Bispó ·c1e Cámpos. ~ · Ex- i foram focalisados diverso·s as-
•celleneia Revdma., que e um·:t I . . 
'das mais venerandas e exprcssi- sumptos do maior mteresse pa-
1:Vas figuras do EpiscoJ?ado_ Na- j ra a causa catholica na actua
.cional, se impoz f1 admiraçao de I lide.de. 
~odos os fi,:,is pela energia apos- J Depois de ·externar a 1mpres
tolica e varonil com que, cm I são favoravel que lhe causa a 
ipleno período reyolucionario, co- orientação do LEGIONARIO e 

· :ihibiu os abusos de um gove.rno ! a repercussão que tem a)cança
•:esq1.1ecido de seus verdadeiros . do no Rio e em Petropohs, S\ta 
,deveres e transformado em pro-: Excia. -se retirou em companhia 
.:Xector dos mais esc:3.ndaloso~ e! de nosso Director. 
àrreductiveis inimigos da Igreja.. De sua visita, deixou-nos por 
ientre os quaes um apostato. cujo escripto S. Excia. Revdma. a 
.nome nem vale a pena reco rd ª~· seguinte impressão: 

Depois de ter visitado 'todas "Visitei, com extraordinario 
l!l.S nossas installações graphicas 

I 
P:8;zer, o opero~o LEGIONARIO, 

10 .redo.ctoriaes, S. Excia. Reve- 1 d1r1gido pelo mtelllgente , , Dr. 
:,rendissima se m:3.ntevc cm ani- Plínio Corrêa de Oliveira. 
; d . alestra com os .pres 2 n- "Tudo vae aqui em ordem e 
irma ª P marcho. para o progresso. Ne•r1 
~:tes. . . outra co~sa é de esperar dos 
•' Antes de se retirar, o cmmen-' seus habe1s redaclores e de to
te visitante deixou consignadas/ dos que, com zelo catholico, tra.
suas impressões em um precioso balham nesta utilissima Folha. 
·e.utogro.pho que o LE-GIONARIO Só lamento que São Paulo, o 
conserva como v,.ilfoso eslimulo povo que mais ascende na vida 
rar,a ;;ua.s act.ividadés. 1 <lo progresso, não -possúa um 
· ,·. <liario, contentando-se -com um * 1 hebdomadario apenas. Como pre-

1 lado brasileiro, que teve suar, 
No ·domingo pp., esteve <'Ili' mãos ungidas para a santidade 

,;yisita a esta folha. o insigne his- do sacerdocio nesta cultissim·a 
:,toriador patrkio Vilhena de M0 ·: Capital, faço sinceros votos .para 
,raes;· que.,,rf-/l.\>SOU ,1.~s.¼, rapital que uma fagulho. celestial caia 
uma excellantc co!)t~rencia so- sobre São Paulo e possa elle, 
,bre a figura de Cayru. quanto antes, com o auxilio de 
· O sr. Vilhena de Mo,·aes, que pobres e ricos, ter um jornal dia
.é o Director do Archivo Nacio- rio, nfta para fçchar as portas 
':na!, é hoje um dos mais ins,- am<inllã, mas contando com vi
:Jnes historiadores brasileiros, da perenne." 
~-·. . 

j ~' tf-v/ã~·~, ~~~/AJ .. 

;MOVEIS ... 
. \.:, ... · .. _MOVEIS ... · 

).\1OVEIS ... ... _, 
-MOVEIS .. ·. 

FINOS 
BONS 

.BONITOS :, 
BARATOS 

CASAS DOIS IRMÃOS 
R. DAS PALMEIRAS, 8. R. DA CONSOLACÃO. 138 

.:SÃO PAULO 
... 

'.Approximâ:se' o. dia das Mis
sões, que será este anno a 23 do 
corrente, domingo · anterior .··~ 
festà. <le Christo Rei. Transmit.
timos ,em seguida aos leitores do 
LEGIONARIO o appello de 
Mons. Celso· Constantlni; Presi
dente do Conselho da Obra da 

Propagação da Fé, em favor do 
"Dia Missiona.rio": 

"A caridade miss.ionaria nas.ce 
com as· missões. São Paulo, por 
sete vezes, em suas epistolas faz 
um appeJlo ao coração dos chris
tãos -pel.as neces-sida,des das Igre
jas rec·e_m fundadas; e chama 

a eâ.rfcÚi.de missionaria com os 
mais })~!los nomes: A VOSSA 
GRACA íCor. 1-14-4) PERF'UME 
DE SUAVIDADE, DADIVA AC
CEITA E AGRADAVEL A 
DEUS (Ph. 4-18). ,l) 

No domingo - diz el]e aos 
ohristãos de Corintho ·cada 

A transferencia da Obra da Adora
çio ~erpetua do SS. Sacramento 
Entrevistando. a Exma. Sra. D. Augusta Dantas, directora da Obra da Adoração 

Como é sabido nos meios ca- A transferencia -realisar-se-á. importantes e ás vezes um ,pou
co -esquecidas .pelos fieis. Con
vem, portanto, repisàl-as, sem
pre que ,passivei. 

O TRABALHO DE U:U 
SACERDOTE 

tholieos, a Obra da Adoração no inicio de. Semana de Christo 
Perpetua .. _ao- .. SS. · ·sacrament0, Rei, ou seja no dia 23 do cor
que se vem>realisando na Igre- rente, sendo o SS. Sacramento 
ja da Bôa Mo1'te, vo.e ser trans- levado pelo Exmo. Revdmo. Sr. 
ferida para a aetual -ca.thedral Bispo Auxiliar, D. José Gaspar, 
provisoria de São Paulo, a Igre- em procissão solemne que se.hl-
ja de So.nta Ephigenia. rá. da Igreja da Bôa Morte ás Finaliso.ndo a entrevista D. 

Sobre essa transfcrencia o quatro horas de. tarde." Augusta Dantas falou-no's a 
LEGIONARIO entrevi·stou D. respeito do trabalho efficicnte e 
Augusta Dantas, a dedicada se- O CARACTER SOCIAL DA dedicado do Revdmo. Conego 
nhora que tem trabalhado com ADORAÇAO Dr. Manuel Correia de Macedo, 
tão grande c,fficiencie. em prol , cujos esforços em pro} do desen-
do _desenvolvim_ento e intensifi- Proseguindo, disse-nos D. Au- (Conclue nâ 7.ª pag.) 
caçao da ref<Jrida obra. . g-usta Dantas: "Agora que a· 

O l\tOTIVO DA 'l'RAXS- . Obra da Adoração está na or-~ 
FERENCJA dem do dia, convem replsar o 

"A transferencie. da obra da rspirlto que a anima e que foi· 
Adoração Perpetua", disse-nos j muito bem salientado pelo seu 
nossa entrevistada, "vem resol- fundador, o bemaventurado Pa- · 
ver um problema que era conti-1 <Ire Eymard. O fim pr-incipal e.'.. \ \ l / / · 
nuamente occasionado pelo a~- directo da O~ra _não é, _c?mo nas :1 \ / 
cumulo de adoradores: a def1- outras assoc10.çoes rehg1osas, a .----- / 
ciencio. de acomodações na Igre- santificação de seus membros. i' . / 
ja da Boa Morte para o., ado- E' claro que um adorador ver- , .. _,.-
radores nocturnos, dadeiro acabará. se santificando, . .r I(" 

Estes tinham, para ,permane- mas esta santificação é, uma:,. . '-' 
cer du!'anle a noite, a.penas duas consequencia do verdadeiro· fim • r-, \ 
salas estreitas e incommoda.o. da Obra, que é simplesmente o • C"\ 
Agora, com a transferencia, fi- proprlo acto da a<lora~ão ·:,. :1·, ~ ~~e 
carão melhor ,installados, .pois Jesus. , · .-. ·.-: ·.· · ! ,,,. ~ 
que a Igreja de Santa Ephigc- Christo é -rei. supremo e abso-i. ~ P':. 
nia é muito m3:is ampla, offe- luto dos riossos corações ;;, ·. co-ft"' 
recendo commod_1dades que con- mo tal, deve ter sua corte que i/ 
correrão par:,. at.rahir maior nu- 'o -cerque e ll~e renda. constante- ; . 
mero de adorado.1;es. Ha a· ac- mente as bojtlenat.ens devidas 
Qreseentar. que as aetuaes ins- em virtude de sua réà.leza. ::-.E 
tallações da Igreja de .Santa como o ·reinado de Jesus é t.im . 
Ephig'enia vão ser futuramente reinado de Amor; a correspon- /' 
mais ampliadas (o que será re- dencia de "3eus ._subditos, tamqem 1 
!ativamente . facil, da.das as cir- se realisa mediante um acto de · 
cumstancias .favoro.veis da Igre- o.mor collectivo e .perpetuo. . , 
ja..),- -conseguindQ-se > assim . uma E' o povo: Cll,t)1!llico q,t,te ado,a 

1

! 

lm,taHação modé~na e :Iefi~_i_t.iva o seu: rei';· éonstan te.monte',· : e 
po..ra a obra da.· ,Adoroçao. ·.- · ·-:::.-;. desta forma .. i:i.ós vemos· os dois 

A ldéa do Exmo. Sr. Arce- requisitos que· ea,'acterisám .esta 
1 

bispo de. ~eder a aet.ual Ca'the- obra: caracter social e publico: e 
dral · foi multo .:. bem··-: -recebida perpetuidade do. .a<lorac;;ãl>:°'.:,::/ ... 
pelo Cabildo da ··Arquidiocese e E,:stas ldéas a respeito do ver
pelos circu)os -catho!lcos em ge- dadeiro sentido· da Obra funda-
ra!. .......... ,.. ... .. . . .... , ,. ida pelo f~., E_i.'.mard são muito 

..... __ --·~l..,__u..~h• ...... __ -..... _ _._._,., .... -'--'~--·----..-'' 

um de vós .pon;!la de lad<>: ~~;r-1 
lo que destinou á c1:1,ridâde :-mls-; 

, Sionaria. . ·:?·:: :-:·:>::r:.· \ 
Approxima-se · agora, Irm,ii.os;'· o : 

grande · domingo destine.do :-. a..l 
s~seitar em todo o -m4nd6' tira.-j 
çoes •e a Tecplher o obulo do.s) 
fieis ,pela Igreja .nasceii'te entr~ 
os infleis. · ·, 

As nec_essidades das Mi·ssõesj 
cathoHcas são immensa-s; ' -e,1 
crescem sempre em pr0J?.?'.-ção: 
do ,progresso das -conquistas-: 
Mi-ssionarias. E' necessario .pois! 
que -cre·sça tambem à vossa ca-'. 
ddade. ·, · : 

Trata-se de dar -o ,pão aos 
Obreiros evangelieos e de_ sus•. 
tentar suas obras mu.Jtiiformes.~ 
- ós Missiona.rios estro.ngeiros,;i 
esparsos em todas ,as partes do 
mundo, são 14.239; os ,padres in
dígenas são 6.973; os seminaris
tas, mei:ior.es e ·maior~,. são\ 
15.979; os Irmãos, estrangeiros e: 
indigenas, são 10.055; as Irmãs/ 
estrangeiras e indígenas são 
55. 349; <>'s éatechistas e· o; pro-: 
fessores são 163 .430. · 

E' pois um éxevcito de 266.025: 
Pioneiros do Evangelho, que 
combatem nas ,!onglnqua,s trin• 
cheiras da fé, vaJorosa,mente,. 
abn·egadamente, colorindo a miu
do essas santas trincheiras -com 
o proprio sangue. Esse admira• 
vel exercito do amor christíl.o,,; 
es'tá empenhado numa V(l.·Sta e\ 
complelea organisação de obras~; 
igreJas, capellas, · universida<;le/ 
escolas, hospitaes, dispensarios~· 
leprosarios, ty,pograj>hias, jor-· 
naes, est. - E esses soltlados ·de 
Chrlsto extendem as mãos ·tÍ>ara· 
vós, espe.rando e orando para··. 
que o DOMINGO MISSIONAR.IO 
lhes offereça os meios para .vi-'. 
ver e trabalhar, e obtenha com, 
!3-S -suas orações, as bençams de 
Deus sobre seus trabalhos. · · 

Para cada um de nós é bem 
,pequeno so.eriflcio o de dar al
guma moeda; recolhendo porém, 
as ;pequenas offertas de todos: 
os ootholieos, resultará uma: 
quintia importante. - E' neces
·sario que ninguem falte ao ap~ 
pello. Nisto está o suceesi;o. Nàii_ 
Halia, /muitas .parochias deram,, 
em media, mo.is de uma lira <1a -j 
da ,pessoa. Oh •se todo o mund~ 
c-a.tholico imitasse essas paro-· 
chias exemplares ! E não é isso· 
difficil: bastará· que o BOM e 
ABNEGADO VIGARIO saiba' 
organizar a. conecta. (E eu a:l)ro

'veito a opportunidade -para agra• 
decer em nome todos os Missio• 
narios aos venerandos Srs. Bis• 
pos, aos Vigarios e seus colla•' 
boradores e á. Acção Catholica 
pele. inesgotavel e operosa -ca• 
1·idade missionaria). 

Pela Propaganda passam dia,.-. 
riamente Bispos e Missionarias~': 
que falam de suas obras e pe
dem auxilio. Affirmo-vos que é 
com o coração amargurado .que 
ás vezes temos que deixar par
tir com as mãos vazias esses 
generosos Mensageiros do Evan• 
gelho. 

Em certos lugares da India, 
da Africa e da China .passa a. 
hora de Deus. As multidões di· 
rigem-se aos Missioriarios. 
Mas é preciso instruir essas 
multidões, é necessario enviar
lhes sacerdotes, catechist,q.s, ir
mãs, e necessitam-se e urgem 
recursos, muitos recursos. 

\ Um Cardeal mandou solicitai
que ajudasse os 'Missionarias d~ 
uma certa Congregação, por não. 
terem os mesmos recursos suf
fieientes para suas obras, e ape
zar de viverem em -climas du
rissimos e deprimentes, renU'l• 
-ciaram mesmo a um co.po de vi
nho a.fim de fazer economia. 

Um Bis.po da China, que vitt 
seu Vicariato devastado pelo tur
bilhão da guerra, escreve-me: 
E' coisa verdadeiramente incri• 

(Conclue na 7.ª pag.) 

• 
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Ressurgem· os ido.los dlc piiga'.ni,$.mo. t,_. Queimam--se em\• 
/ Des~,'~W,estil.Ioualtiêt'àsõéial praça pu-b·11·c·a as imagens ';do culto ca.ih.' .-."li.i,C'4fflh,_ ~ 
tia frespanha, o LEGIONARIO , ~ ~ ,.....,.. 

!::nç~!ª~!tr~0!~:rª!~:~r~!de~ :a,ggridem-se Sa·crileg-a:mente OS S:acerdoleS _d~ 'Deus~.'-31 
sobre os ,iii.convenientes eia pre- p d · l .ç:· · • 1 · 1 D • ,tr .. 
seriça;, e~tre n~s. de .consu1es do r O CU r a• Se l S S O Ver a .1t·ft.ffi.l· ·1a pe O · l· .Ã.() r·ÇI Q .• 
sovemo ~~ Ba,t'celo,na, 

/ f~~alriiente, confirmaram-se • t dº ~,t: )i1~·,· , ll 111:mngo a , , :~~s di~~tª: t~~i~~:tsdº ~:~ a.s a !111~ 0 li:. D. 11 Cui.· · .. 1_:: :: /wi 1r~1f: · ·:i1 u 1 
ritorio :ritiéio'naI, do cidadão hes- O•• rJ) fJI I · (1 , Jl 
panhol Anclré R._ Barb~ito, ex- f f 

I 
f ,., t t -Eft 

z.;~~:~::!: eu .. renaa , ett1r1111 11.,0. a .. la 
asão é que o iudividuo era "nocivo 

E..01 vegpera.s é- grant.11Js· 
transt....or:maçiJes 'I· 

Ji. orde)'n pulfüca e â segurança 
:nacionÍll ". 

A este proposito é interessante 
accrescentar que o ex-consul Ba
bieto foi immediatamente nomea
do !)elo govéi'rto de Barcelona seu 
representante em um paiz da Eu
ropa. Com isto, o governo com,:' 
munista confessa publicaméiitê 
que approva as actividadés sub~:
~ersivas que Barbeito desenvolveú 
po Brasil. . ... 

Sendo esta a posição officlal do, 
governo de Barcelona; J)órque não' 
rompe o BJ,'.asil suas relaçõés com· 11 ? .. ,, . ,', 
e e .. ~ B 

·* ~ Na: repoi#ii$in que fez , , 
a Exposição Missionaria dii, ~aça· · 
.Antonio Prado,. c'olhfo esta folha 
a inforr1Sn.ção de que será, cre~do 
dentro ~ breve um "beparta~:: . 
mento dé Assistencia. ás Missõ~s ''.,: ·:: 
nesta Capital. :: :: 

A este proposito, devéinos ac-·. :: 
crescerttar qlle fomos inforina~bs ·,: 
com a mais absoluta segurança 
que tal "Departaménto" n,ão · se, 
fundará, uma vez que está .'.em: 
desconformidade com', as dispósi;.' 
i;ões pontificas que:: centrà,lis~ni:. :í: 
todo o serviço de !l.sdstencià · ás: :: 
Missões, na' Obra de Propagação :; 
da· ·Fé, : a cuja · testa , está o : ije~,: :;: 

· vd.mQ.: Sr. Pe; :OictinÔ .de la Par-') : 
' ... . ---:' ~~ ~. -. .: ' " ! ; - -~. < ' ,':.. '. ,, 

, /A,{ í'; ., 

s' rêspeito ék' Assisten(;ia ás 
'ióes' ,uni '.r~ente edit:il' a c~jcf 
observanc!a estão adstrictos todos:, 

, (JS fieis da Arcl:diocese, · .' ~., _ íjl"]j 

· Recebemos .· do sr. . Seb~sÚã~·: :-: 
Medeiros, quê superiormente · ·'.;, 
vem dirigindo o Departamento :: 
de Serviço Social, um officio em · 
,que, declarando não poder pres
: cindir do· valioso apoio da im
prensa para a realisação inte
gral .. do programma de serviço . 

·social, solicita a cooperação do) . 
LEGIONARIO para o mesmo'. 
fim. 

E'. com o mais grato prazer: 
que o LEGIONARIO se dispõe a .. 
collaborar .com as obras de ser_-::: 

,,vlço social, da mais urgente ne~:: . 
cessldade em nossos dias, tantó'· 
mais que o actual Director da~;
' quelle Departamento tem mo~; 

Os fürnaes ci!.itlr!ÕS não tem. oommentado 
com o devido destaque as gi:avissimas noticias' 
que, na· Eur~pa, tem "><ind~ nos llltiinos dias. 

/ Dissemos, em nosso numero anterior, que 
importantes: forQ}l.s economicas, políticas e SO• 
ciaes, recrrit'ando seus partidarios na alta bur~ . 
guezia', irtgleza e franceza, tanto quanto- na, mafü 
fina flor da magonarfo.. e do socialismo, r>l.ei:. 
teiam a transforma_ção da França·, e da Ingfa:.: 
terra em paizes t'otalitarios, ihtiino1f ~lli~à1J 
de Hitler, e dbminados pela iâéologlâ nazista. 

Infelizmente, essas noticia!! se positivaram. 
Na França, milhões e milhões de exséombaten•' 
tes estão organisando um movimento para que . 
o Sr.· Daladier seja investido de poderes d1cta• 
toriaes. Não apenas de poderes financeiros dis• 
cricionarios cotno até aqui tem .tido, mas de:· 
poderes politicos e sociaes illimitados. E' ". 
dictadura na França. · 

Ao mesmo tempo, na Inglaterra estão sen• 
do desenvolvidos e/iforços no mesmo sentido. 

Evidentemente; as forças contrarias a es..:., 
tas transformaçõ\is reagem, e, particulàrm~nte: 
na Inglaterra, porc;uràm derrubar: ·o governo. 
substituindo-o por. elementos anti~nazistas. Q 
Sr. Hitler, para· apoiar seus alliados que age_in 
na Inglaterra, ameaçou o. povo inglez com uma, 
guerra se subirem. ao góverno os Srs. Dut.f 
Coo per, Churchill ou Eden .. E' a intervençã~·. 
brutal da Allemanha em questões, internas 'da· 
Ingláterra. 

Ao niesmç tempo, a Allemanha ii1terv.e1~ 
na Alsacia-V:irena, onde uma int~nsa propa .. 
gançla separatista e.stá sendo féita"ei'n · liÍig1ii,;. 
alleJri,ã. E'. 'picante accrnsceritar ·quê os comrrm-·: 
nistas 'ap)?iànt tamôem esta propaganda i q11.sái : .· 

~ n~lh'Á!-,~ ;,.,;;~ ~i<1UA.:,'i>ml\' d1f'Ji<>ri6'!• · o · · · •>'(: , 
!!'lfíll1""~/':if''!', !'!!:~, ~'")..~~-~n Í't· ,",V'""'•'-.,-,,;/>,~,;,..·-' 

Hitler recl::.m:i.rá a Alsaclà · Lorena/ e a g\ ,, ( .. 1 
arrebentará. . .. · >'<·: 1 

Emquanto isto, o . $r;' Mussolini- faz coi·n. , :·:i ' 
com o Sr. Hitler, e declara só .'c9nii.;.i: n~< ', 
França e na Inglaterra se vencerem .. as fm:ças· 
que, dentro daquelles pai;res,, est~o procurando 
nazifica-los. · · · ·... .' , 

E', em summa, mentalidade nazista qµe; 
desenha uma offensiva geral nà Europa. , .) 

E' possível que todas estas ·nuvei:is verihatj# '-'.;: 
a ser afastadas. Mas não parece provavel •. · }f 

Bispos tivessem co
operado com elle, 
niio teria sido me
lhor? 

....... ' 

A· experiencla do Caidea1 .. · 

·trado comprehender perfelta~:: . 
'mente a missão. do Estado nes~:· >i-,---:-~,---:,:,".".'",--,---""".".~-:::-:-~=:-:-:-:---:~~~~~±::,-:,;::::::,,t:;,~~~;,;,:-;=::;-;,;,:7'.'.',--~,--""':"':--",.:.,..--------. 
·sa mater1a, ciúe :-é a de fomen:;~: :. . ,' A t~~~ntudtc~.t~~í~~~{iY~ii:\~ca,_J.'.fi~ }Íi~f::~~~â/\i;~~~~~~w;;,:-4#,t~n,~o marc'.11lll!lente nos renzes wmpo~ 

INSISTENTE
. MENTE :repeti--la 
esta censura, pare
ce ella ter encon
trado guarida no 
espírito de S. E. o 
Cardeal - Arcebis.po 
de Vienna, Prela<.to 
douto e virtuoso, 
mas que acompa
nhava os aconteci
mentos muito nnais 
de .ronge, do que o 
Episcopado allemão. 

Arcebispo de Vienna erà de 
molde a tirar a prova dos no'Ve)I 
fora, , quanto ao nazismo. ·Se os. 
nazistas fossem, como multf4 
gente insinuava e S.ua Enúnen~ 
eia parecia crer, bons rapaze)I 
tirados do sério pela intransl,ii 
gencla premat.ura tlos Bispos Al• 
lemães, a attitude do , CardeJtl 
Innitzer era de molde a. es'.tabe
lecer definitivamente a paz re .. 
ligiosa no III.o Reich. ·se, pel~ 
contrario, a perseguf!)ão religlo.: 
sa. continuasse, estaria derilons..; 
trado que o nazi1>mo, âíi!mado d&· 
um odlo implacàvel e :feroz 1\: 

;:tar e ::supprir as: iniciá.tivas par- do governo -~c~u~.~~,;mg;~, fQr.~~:,:,dos mais :,f~c,mu],11~eis-::!J.~.~~c;)Hli,!1:~~·:'.~A~.chbJ.~-:>,; Hoje :el)l .IJja; feit.i, a deplora-
' d' • · · v_el annexaçao'. ~~~tin~i;:,_ella a Sér O ne!Vf:>>:~a-:r~~.~~~~~·\f~r~J)l,':'~,S~,,:;bl'aV~s,:moços (}Ue r.eagitam c~m o 

ticuia~s, sem to avia, fazer 
O 

risco d.e sua: pr_(!J>~ill., v_id9:,: co_ntra os ~\l.Zi~~:,:-m1e; :,::no ~\J,r~o:.~~::~~tl,l.~~~11l:de Vn:nna; pr:eté~d~l!,µi, ha dias atraz, 
:mais 'ligeiro ·attentado contra a in~ulta,;,.o:,ça~!'llià~;,:~J)l~Zllr:9:1:>Pe~~Hr,ba1'.,!l's}~~rM<do_::~~~ll:~?.;\;::::: ·:::;::;::: ::>:;:::::-::;· :-:,:> :_:-. <;::;;:: .. :.;:: :: ,:. · · :,:,:,:, 
pua itutononiia. fratica~a:~., contra-;,.~ : Arc,ÇP.\~t?<.> -~~ ;:Y1~~~~f:ai;:,:;9,W~~~~y~~~:.,;:wJe~~,M. qu~ :.~s'j9r~es::~o~iciarai;n, foxa~ os 
. Tocl'a a imprensa paulista pre- jovens, .ca~J.wij,~~s .. 9e Vi\lp~!t_:: ij,~~~-!'!e 1~9U1!1~~~?J:m,, ;i~~~~::f~~ -:~::·P,~~~ ;.q~.:s~~.11.r_(!P,~i?,:;.~lii ~,11:, disirjJ>iHr em ~~ a 

~or isto, ,qu~ndo 
o sr. HH!er -inva
diu a Au:stria, o 
Cardeal Innitz1r, 
com a melhoi dás 
-intenções, ·~Eã!ntou 
uma politioa diver
sa da de seus con-

'bisa collaborar cóm o, Departa- . cidade de /f.íen~ll.:,:1>~.lti~';IB Ao·. çardea:l~,::,~~~~~~!'l!>,>>:P.ll-~~~·:·il~~· :~s::~1Mi\~~~: ~~~i&~~~~~~:}!:)P~,qjli~aQ~<!· ~ ,pi>Iicia 
· nento ;, de Serviço · Social e at- viennense t/;tda J;l,ei'cebeU. :e_rii~_1b,~u aos. Jo,i:~~.~~:;.<l}!tpu,W~~~:~;.~'.;l~~ll~~:.f~!din;.l!'c,i.o;<,'l:':l!ll,n.sou;'.çi>il!'. isto qile :tinha 
tender á solicitai;ão que lhe faz tapado a bó~ca,_3:11~ cat~~!,i.c:i~~_;:,Na:!l.~lª~ª ~·:,n:~~te1:-:-J;IOÍ:'íi~(-:-.ç~f~~~ll)~.~;:-:~v~n.s .. cl!-~~µ!)Os )>_C!.roorretam·.toda a 

cidade, e dist1'.1QJuram: · ;t..-,;pi:ocla:ma:çao do :-:-~:u:~al. li;;:;: ;i,:,;.;~~lli,P,i;,, it:·:·#Jll:is }~.nt~sa·,: ii·'.-petsptoaz : d.i.s. poJici~ do 

frades allemã,es. 
Procu·rou, ·daµçl_o 

;~osse;a.i!el~~~re~ir:c~~;;a;~;m;r~~. · ·inuri~~11!º~ :~.:;\¼\t~;x::;,l ji;:~t;:;;1!1:ªe:r~~~~~ft~;;1:r#,®.~)f :~:~1~.I,! ,;t:: .\{:>\} \: .· .. ::.:,. : ' 
1.: P, O$itos;_.:·:,,-·.:-,._·,;:_· · __ *: ·,·:':·::,· .. :·,,:: :~ -~-_.;,::.·,- _ . , , . . ::,•::: ·: •::: .,,,.,,.:.• . , . , . , , ..... , , ... 
~ --· ,_._.... ._.-:-:-:-:-:-:,:,:.:,:: ,::/:'·.'~/::/:\ ... ·.'\::_.' -:-: ' 

· · · ., , QS ultimos\acçi,n~,~ci,rií\ittos ,:ve• ~eiar ª·· doloros.a, TealidàçJ_e:: q~eiA.'~.::;,:eampanha aútH}ommtinista ~;·~s~ã ci~~tro em' breve â': < .. :riificàdbs. na,;)lustr1a: .cani- ,temos dutnte;' dos olhos.::: · ;t-J;; .. ::de fritll:lr ,ga,nrui,,. terreno, e 
;Conférencía Pàü'<;:Americana de<" cteriliaram de· módo definitivo a. Esta lust9,r1a é longa .e ,conh~- levanta. barreiras, sófüiiLs -contra ::Lima, á qual ;'.rt{án:4ârão seus re-_' verdadeira · :,,physió'i10riüá esp\~i- cid~, 1nas \rrierece ser :-:,conta,da ,'a.)nfiltte.ção bolcheví~ta.. Cada 
:presentantes todos,,ou quasi todos: .tua!_ dó''nazj.smo;: Até, ha pouco mais uma- ,vez. . .;::,<.:,. · véz:,mais, deliram de eiltliu-sias-
: os paizes da.':'..iüriérica. ":'.tempo;·. erai, ·licito.,., aH.1r~r qi:e ,, mo as ·hos-tes nazistas. o 8,rn 
/' ... ·::,-... .. ... · 1 só os 1ngenuos pod,er1am nutrir VIVENDO em uma civi!isâção numero cresce de dia pare. dia. 
t· A, este ·.propos!to, o,:.-Jorna ar- ·duvidas -sobre o caracter esseu- ' · baseii,d.i, sobre os princlpios 
·gentirto "Noticias, Gi'àficas" for-. . · . . · , , Ao mesmo .tempo, o E.piscopa-
'muia. votos pira '.qÍie,:a ,Confetên- cialmente anti~_r;elig10s0. do na- 1:1s::t~J{:::ri:Í~e~ã!i:e::~::::~ do Allemão condemna o nazis-
ela .vote re, solu·ç· o~es ·;.ontrari·as ás zismo. Hoj_e, n_.em aos.:- mgenuos mo. Realmente, ~ste, ao .par de 

t " J' t ·n - que uma formldavel crise ame-a- umà critica excellente - copla-
.dnfluencias extrangeiras, na Anie- é permittido a imen· .. ar I usoes, !)ava tragar a sociedade contem- da, aliá~, da Igreja _ da so-
:,:ic~~ , · · · ._Só os mal intencio_nad?s, o_s tra- poranea. A dois passos da fron- qiedade ,contemporonea, apres,

3
n-

:<Conclue na 2 • .: pag.)' ... hidores,. e os a,postatas ;podem teira allemã O incend10 conta• ta ideias inteiramente oppostas 
mlnára, a Russla. Era preciso, a á doutrina catholica. E a Igre
todo o custo, salvar a civllisa!)ão. ja não podia .pactuai- com a dls

A esta altura, apparece Hitler s~minação dei,tes erros. 

provas de uma <si(.ffi· 
J>athia inicial franca ao na;zi-~
'IllO,. atrahil-o á. ·:verdaÍde-:-:-;pela 
óaridade. ·, :, :::- , . ,' 

Os elementos sympathicos á 
chamada "direita" be.tera,m, pai~ 
mas. O sr. Hitler accedeu: ~rrtà
velmente á aproximação, :e, tii;n
to elles quanto seus iogà.fos
tenentes ,prometteram tu d o 
quanto os ootholicos desejavam. 
Realisou-se o plebiscito. E, grà
ças a ·esta aproximação impr1;-
vistaL a votaçã,o a ,favor do 
"Ans1chluss" foi grande. 

. ,, 

Igreja, não se delxatia (lesanna~: 
por nenhuma concessão; por ne.-: 
nhum gesto de ,iympaflhia, pl>tó; 
nenhuma à,tt!tude 'de be!newlea-J 
ela. " · · 

O Cardeal Innltzer, illo~ •u11 
attitutle .conclllatorla, . deü ao. 
,n,~zismo uma opportunidade' s~ 
igual para se definir élarli,:mente.J 

' ' ,·: 

COMO .veiu essa deflniç~oi '· 
, · C,essa,dà ·~ campaínb11, ele;ltoj 
T*'l d<i, plebiscito, e se)ll qu~ •· 
Cll:,t,de:ál Innitzer desse a mtni:ma! 
m. zão.· ou :pretexto :para 1s'to, .'co•! 
meç9u immediatamen,t~ a.· ip&t.se
gµi·çã'o. Todas as prQmess~s do 
s_r:, Hitler foram olvi~.le, 
desmentidas. E todas as '.!ii!J!, 
ant.i-catholicas dçi RefcJ:{ se·:e,p.f 
pl~caram á desditosa Aust,ria. J 

Divorcio, esterllisação, fech~, 
?t?,ento de associações ,c,atholicM,I 
de institutos :religiosos e de jol'~' 
nae,s ca.thol!cos, prohlbiçã.o ~ 

(Coriclue na 2.• ~g,.) 

\e- o ·l I a b 6 r a c_á o 
' '.',', ::·· ... /1 :• . ..,, 

que publicámos hóje,:· . . · ·::. : . 

. que, com uma critica aguda e 
lntelligente do liberalismo, inan- MUITOS th r II ã 
gura: uma violenta campanha ca O ,cos a em es 
anti-communista. Vendo nesta · desobedecem o Episcopado. 

Ja está , . i 

organisado 
JfESTEMUNHAS IRRECUSA VEIS 
:k ,, , \\-\{~:t():5> FJ.;tEI PED:RO .SINZIG(Paglnà ª·"> 

CO NllE -::.·:R\E J_ JJ, N,; EN E S.C E 
1-t, .. A :-.)\V.E U>H J\: EU_ R OPA 

' __ ,,._._,_, ,, -.,·, · ".... ·::•;,:,;,:,.. . (Pagina 4.•):, 

1. · EINAR :A.L'.BERTO KOK 

linha de cooducta um largo E' outro erro fatal. Melhor seria 
campo para a coopera~ão com o seguir a orienta!)ão dos Bispos 
nacional-socialismo, muitos ca- ,ahHla _que fosse errada, do 11ue 
thollcos adheriram cnthusiastica- ªdoptar, a despeito da opinião 
mente a este, abandonando us delles, uma attltude acertada, . 
fileiras do 1'11,rtldo catholico. · Ge_nerallsa-se a opinião de que 

O grande erro estava feito. os Bispos allemães foram precl~ 
Porque não restaurar e l'emodc-- pitados. Melhor seria que se t~ 
lar o Partido Ca<thollco, em lo- vessem calado. Sua condemnu. 
gar de desertar delle? Porque rão irritou o nazismo, e não 
procurar em uma bandeira não contribuiu para conlgir os erro~ 

o prog-ramma dos 

DIAS DE 
AÇ_ÇAO 

ESTUDO. Dij 
_CAXHQLICA . . .. ~ ..... . ..... .... '-

a serem realizados na: ultima .·. 
ultima; seman~ deste mez. 

cathollca a salvai;ão ql,l,ll ~~.,,ll doutrina:rios de!lte. Se, em l9gar 
( J $ j $ ''M' .. ,,$,l!<Ht1>).;!.çJ(!,m~ P.Miulad.,_: ~~~t~~~~i~I.J.l:ij?.i!'.;:)~:;!;\,m,ll:liJ~;~~WL::R~.,;:, Êi ê1,M:,,~;;,1·(,tl' &Mil lESYJ j 1. l::::: 

(V, Ultimii pag~)'{ 
: .. c;;rn:;;1Mia 
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fiiólê))'iniqé.des (pubticàs, toda i, 
\.Ondâ/: eii}fiµi, ;::<J:e'. leis :antl-catho
Jicas se':Jd'.'esplljou•:•:sqbre a Aus-
1ir11t.: coniô · :u•nia<:~vàlanche. 
/ ,A::·.definição.:·estav-a. feita com 
[a d~re~i das·:Oprdvas -.lrretorqui
:.vels: Não· \hàvia .tolerancia ou 
•:Sympathla que desarmasse o 
'.nazismo. Di-a.nte delle, só uma. 
.attltude :era .possivel: a dos Bis
iºs. ~H&mães.::::_. 

po:i: o qui)co'tripre~·endeu o 
" ... Arcebispo de ·Vlenna. Cha
lma<lo atê a vespera <le a.postata 
;pelois communlstas despeitados, 
o 1'.telado vlênnense, quando viu 
,os-./'dlreltos de Deus conspurca
!dOjS-'.e à 'Santa.Igreja; perseguida 
;e~o uma ajsso'cl~ão de mal
;feitores} enfrentou o nazismo 
'c~m uma:. energia .. sobrehumana. 
:~ publicou.· diversas resoluções 
:J1ue mostraram· que, se a Hlsto
~ia .pudêr :·talvez afflrmar, .. futu
.ràmente,··: qué·.''.sua;_'. polltlca ·. estn
iva errada,. não poderá jamais 
~fflrmar que,\suai( intenções -.não 
!foram bôa·s, ,:>.:, · · .. · •. • ·. ;, . 

.. A.,, ··:~,-1,· • A? -tan't.a ::·bondade,::. como res- ·. 
i: ·jponderam ,ps cri.azistas? .As

. ll>Jl-1.~ram .. o )f~la9.io Jl_ar1inah~10, 
~cón't.-~:ítdamaçêleffe' i$$;Crilegg,s: 
i;i:':M#fra:'.··;o,.·ç!l.o ,preto Innitzer, 

!
'ori-am" os :e.a.dres, despedace
~º~. Inni~zer·::I!àra que ·delle n. a
da )reste · 1p0.ra· o campo de con
'pen~ração" .. Depoi·s, atiraram por 
:Umà, das· jariellas do- Pa.lacio car
.;dinalicio.-: um Sacer.dote septua
genário;· que fracturou ambas an 
Ípernas. Não-·encontrando o Ca;,-
.deal, atiraram ,pela janella um 
\enorme Crucifixo e um quadro 
:da Mãe· de Misericordia, quci
;mando-os em ;pr.aça. publica. Tu
·do isto no melo de ,vociferações 
:~acrilegas · e. hostis, .com morras 
';i Igreja/· e ,sinistras.-: .. ameaças 
pon\ra. os· ca~holicos •. ,.," · .. ····~::·1"· 
v·.:..,._. . . . .-, "' 
fA' resposta estava dada; os 
f"'!. sympathisantes de Hitler 
Niam nelle um paladino da clvl-
1isação chrlstã. Seus atlversarlos 
!mostravam nelle um polltlco cu
jas doutrinas conduziriam a 
)lma situação concreta analoga 
Jlº communismo, 

LEGIONA RIO .São :Paulo, 16 de Outubro de 1938) 

-------,~. 
1 .. ·s' OU uin fascista convertido. Por 

isto, comprehendo e acolho 
com sympathia todas· as in
vectivas oue me têm sit J di-

• · rigidas a proposito da attitude 
anti-direitista. Comprehendo

as, porque ha annos a traz, eu.as tei·ia feito, 
idênticas, ao jornal. que tivesse a orien
tação que tem hoje o LEGIONARIO. 
Sympathlso com ellas, porque vejo que 
são, muitas vezes, producto de inten
ções rectas e louvave!s, que ter!ai:n ou
tra orientação se um esclarecimento 
mais systhematico da opinião catholica 
tivesse sido emprehendido em nosso 
meio. E,· exactamente porque as com
prehendo e com ellas sympathiso, jul
go-me autorisado a refutal-as. Conheço · 
minuciosamente, por experlencia pro
pria, a mentalidade que se convencionou 
chamar "direitista". E, por isto, conhe
ço com toda a precisão cada um de 
seus erros. :\ 

"'.fll"P' *"!' :r· 
E' simtiles · a analyse que a mentali-

dade direitista faz, do mundo contem• 
poraneo. 
. o protestantismo inoculou na Europa 
os princípios toxicm: do individualismo 
e do ·liberalismo, appllcando-os na mais 
elevada e mais fundamental das esphe
ras de cogitação do pensamento huma
no: a Religião. Dessa culminancia, os 
pi:lncipios · liber~e~;:e, individualistas. ro-

.-.... laram, como sinistras bolas de neve, r: sobre todos os outros planos da vida 
intellectual: a philosophia, o dii-eito, a 
economia, as sciencias, etc. E, da esphe
ra do pensamento derivaram para a da 
acção. A Encyclopedia foi a Revolução 
em potencia. A Revolução foi a Ency
clopedia em acto. 

Evidentemente, porém, a Revolução 
;Franceza com · seus "immortaes prin
cipio8 ", represéntava apenas uma ap
plicação incompleta das premissas libe
raes e individualistas de Luthero. A 

· ··· avalanche da Revolução não se poderia 
deter na destruição do arcabouço polí
tico da Europa christã e monarchica. 
Necessariamente, deveria rolar mais 
para longe. Dahi os principias destrui
dores da propriedade e da familia, dahl 
Karl Marx, dahi a III.ª Internacional, 
e finalmente a bolchevisação do. mundo 
inteiro. 

Incontestavelmente, é para o abysmo 
communista, que rolavam todas as ten
dencias philosophicas, politicas, sociaes 
e economicas do seculo passadq. Na 
realidade, tudo nos arrastava para lá. 
E, em essencia, o grande probiema po
!itico do seculo XIX e do seculo XX 
seria a lucta entre o espirito de. Revo
lução' e o "esp!rito "dé"Cónsth1cçãÔ. · .. 

Nas duas extremidades do mappa 
ideolog!co · contemporaneo, estavam o 
Kremlin e o Vaticano. Aproximar-se de 
um seria necessariamente afastar-se do 
outro .. Combater um, seria inevitavel
mente apoiar o outro. Por isso mesmo, 
e porque os laureis da Victoria teriam 
que caber inevitavelmente a um ou ao 

.. 
:.::.·.:: outro, todo o movimento que combatesse 

o communismo seria necessariamente 
sympatico á Igreja. E todo o movi-
mento que combatesse a Igreja seria 

necessariamente sympathico ao commu_;, 
nismo. 

De tal maneira estava tudo isto 11a 
ordem concreta e natural dos factos, 
que qualquer movimento deveria se en
caixar nesta classificação, quer quizesse 
quer não quizesse. Um movimento que 
pretendesse ser ao mesmo tempo antí
communista e anti-catholico seria jul
gado como um contrasenso. Dizer-se ao 
mesmo tempo anti-communista e anti
catholico era expôr-se a ser tido por 
imbecil, para os que comprehendessem a 
fundo a situação. Seria possivel a al
guem ser antí-communista sem ser ca
thollco. Mas ser anti-catholico alem de 
anti-communista era o que não se po
dia comprchender. 

Assim postas as coisas, como rlão ser 
fascista? Concedamos, para argumentar, 
que o fascismo tivesse pontos de dou
trina hostis aos da Igreja. Admlttamos, 
ainda, que essas divergencias doutrina. 
rias fossem profundas. Desde que es• 
magasse o communismo, o fascismo 

Plinio OORRÊJ\ DE OLIVEIRA 

AAUR()RA 
D:OS 

DEUSES * * 

·~· ·~.. . . . ._ . • . . ' 'i' •.•• , •. , . . • •. , .• 

crearla necessariamente U:ni ·'.-tal·· estado 
de coisas, que a Victoria· ficaria, em Ul• 
tima analyse, nas mãos·. do :vaticano. 
De mais a mais, estes w·ntos ··de diver
gencia não estavam no -:'eixo do pensa
mento fascista. Eram · excrescencias ac
cldentaes, que, de um·-:\nôrriento,: para 
outro, poderiam ser supprimicias.'.: E por 
que não esperar que o.:: :fÔ~~Ç)ll,:::ciuarn:10, 
á testa do Partido. Fascista/sé. enêón
trava um homem como··o ·sr. Mussolini, 
no qual tantos e tantos cá:tholicos a6la
mavam o ·. Bayard ou o Godofredo -'· de 
Bouillon dos tempos .. : modernos, pala• 
dino irreprehensivel da causa da civi
lisação christã contra a barbarie semi• 
tica do communismo? 
. A t.odas estas razões de sympathil:ii 
'para éoin o fascismo; ·1n;pirádas no in:. 
teresse da Igreja, sei accrescentavam 
outras de ordem secundaria, que me 
confirmavam nesta. ·attitude. 

A Providencia deu~nie sempre a graça 
de ver a fundo o mai"que o liberalismo 
proç:luzla e produz na sociedade contem
poranea,. o cancer profundo e voraz :.que 
elle ·1nstallou no mais intimo das visce
ras do mundo hodierno. Percebi . niti
damente como, do bojo de suas doutri
nas, sahia o communismo anarchisante 
e atheu. Detestei de todo o coração a 

arvore e os fructos, e, cutoritario - de 
temperamento e por força da educaçfto, 
levei, na Jucta contra o liberalismo e o 
communismo, todo o vigor de minhas 
convicções religiosas, de minhas convic
ções pol!ticas, e das tendencias essen
ciaes de meu temperamento, 

* 
r-

Por isto tudo, não tinha sufficientes 
palavras de reprovação para os catho
licos que se. diziam anti-fascistas e anti
nazistas:· Néê~ssar!amente, a Victoria dQ 
nazismo e do fascismo teria de acarre• 
tar a da IgreJa. E isto de modo tão po
sitivo, que, esmagado o communismo, 
a victoria seria nossa ainda que Hitler 
e Mussolini ·nol-a quizessem roubar. 
o que importava era esmagar a hydra 

· communista. · Depois, um ajuste de con
tas entre os elementos anti-communis• 
tas nos· daria. inexoravelmente a tão al• 
méjada Victoria;·:. 

Qualquer'.: obra';· pois, que tendesse a 
esclariicer os catholicos · sobre os disidios 
doutrinarios entre o fascismo e o· názis
mo seria uma· obra de divisão entre 
os filhos. da luz.< Portanto, uma manobra 
voluntaria;:: ou:· involuntariamente bolche
visarite .. Melhcir serii{:.supportar em si• 
lericio'.- todas<::as difficuldades; até que 
Mógcow :e·stiyi!ss.e . golpeada de morte, 
·nepois, .à/ victoria·:::seria nossa. / 

EéBec!àiiiieütê ·: ciuanto ao nazismo, fa• 
zia .:, eu i;êiêei'átlámente esta reflexão. E 

. . tive ; uni.á\iÍi'fficuldade quasi invencível 
.. :. em :.:'éôinpi:éiierider·· a -. polltica anti-na-
.. zista· de'.J;ÍfÍmhi/!, que me parecia quasi 

tão :; inexiiftcavel quanto : a pollt!ca anti
càtil;ôJica ·jie • c!lrtos ···elementos do par• 
tido·:: nazistá; :::::-::: . 

.Eim · uitim1( àna1yse, se a grande ta .. 
rera·'.· con~istià,': em e'sinágar o communls .. 

,:, mo, ::/éjúiiêíüe~ divisão entre os anti• 
. com1nüriisfas',:; era pura e simplesmente 
. uina :;: ti:~hição;· .. :. cciino escapar a estes 
pr~~{ivios· ::'c'Íé·::'.ilihii\ciarezá fulminante?, 

:•: . ·. ·,*-:: 
. ·: Jü1guel conveniente . publicar esta 
introspécção ·. pqlitlca. para provar aos 
meus· leifül.'ês . :~direitistas" até. que pon- · 
to : córnpt~i\~;ndo suas . objecções, que já, 
vivi inteiisam~nte. •: . 

·. Hoje :;:êfu'.:>cHà:; a exi5ériencla me ,'con• 
venciéu :•de ci(ü,-'.: estava efr,à;éió. Cimtlnuo 
direitista> 114as··: nêgo péJ,'êmptÓriamente 
que o··fascisiifo·:e ·o··nazisino, t9,nto quan .. 
to a _. Àction: tFrançaise;·:: sejam direitas, 
A experiencla · me provou que são es• 
querda;s ;:::m\\teÍ:lalistas e sócialisantes, 
mais: ·ou· menos.- disfarçaçlas. · Onde me 
parecia. ver . desfraldado o ·estandarte de 
S. Miguei/'enqc:mtrei os galões dos sol
dados· de:;:i::uciíer. Onde me/parecia ve!l 
os . soldados de Deus, . encontrei na rea .. 
Jidâcfo. os<asséclàs mais' oú;;,nienos cons
clente·s····das'.:'divindadés férozé·s -'e·· diabo
Jicas do. paganismo antigo. Oride?:me pa~ 
recia só haver dois campos/o··do'Krem• 
lln· atheu e· o . do Vaticano, encontrei na 
realidade um terceiro · campo;<: que é o 
da Allemanha pagã. 

Sem·: qiie: se comprehenda nâ . .i,ua: es• 
sencla a ressureição dos. il.eüses;·:<não é 
possivel .. &mprehender.: o -'·fu:6inento que 
passa; nêin sequer a àttitude politica do 
LEGIONARIO. E' o que. procurarei de .. 
monstrar .-no proximo numero, 

CATHOLICOS 
Çómp~~m ~X:ÇJJ.JSIY ~~~NTE suas cr oias e ·seus 
> JOXLHARI~ 

;'. CASA CASTRO 
.. /! OFFICINAS PROPRIAS 

Tamebm nós 
somos con
trarios ás in
filtrações na
zistas. Ac
crescentamos 

1 até, que 
)linguem lhes 

e mais contrario 
do que nós. Mas o 

jornal "Noticias Gra
ficas" fala vagamente em "infil• 
trações extrangeiras" sem dizer 
ao que quer alludir. O motivo é 
obvio. Aquella folha é commu
nista, e por isto deseja sómente 
a proscripção das actividades na• 
zistas. 

Estamos em d~saccorpo formal 
com isto. Sempre-:· que pleiteamos 
a applicação de qualquer medida 
contra o nazismo, nosso esplrito 
se volta automaticamente para o 
communismo, que queremos gol .. 
pear sempre com as mesmas ar .. 
mas e cq!}l igual in,t_ra.nsigencia •. : 

• : ······\~.,;······· .. J 

o "conselho : N~clonal de Ser .. 
viço social cciii.cedeu subvenGl'io a 
·varias instituições · catholicas. 
· Juntamente · com éllas, recebe .. 

ram tambem subvenções a Asso
ciação Christan de Moços do: :Pls
tricto Federal, que é. protestante, 
e o Centro de caridade e Propa
ganda Esp.irita Abrigo Olympia .1 
Belem. · · 

*':' 
Pareceni~nos absolutamente me• 

recidas as censuras que, na ca-. 
' mara- dos Communs, o Sr. Wius- '. 
_ b.:m Churchill fez contra o Sr -.i 
· Neville Chamberlain. 

. Se os Srs. Chamberlain e , Da .. 
ladier estavam dispostos a. éedel.l' 
em tudo e por tudo, como effec~'. 
tivamente C('!deram, por que ra .. 
zão fizeram toda a comedia dos 
encontros de Berchtesgaden, Go .. 
desberg e Munich, as mobilisa-· 
ções geraes, as medidas de defeza 
antl-aerea, etc., . etc., com· que 
alarmaram o mundo? Que ataque 
deveriam receiar a França e á. In •. 

glaterra, se seus governos esta .. 
vam · dispostos a consetvar abso .. 
lutamente a paz, a custo de 
quaesquer sacrificos? · 

Parece-nos tudo isto uma ma .. · 
nobra para incutir terror ás po .. 
pulações da França · é da IngJa .. 
teITa, levando-as assim a acceitar 
inais tranquilamente e... hu~ 
mildemente, a capitulação diante 
do trucµIento Fµehrer allemã9'°, · 

. . ... : . . . ·~· ·- _., ··-·"·-·---· ----·--:"· .. *. 1 

E' verdade que, no decurso das\ 
negociações de Godesberg, pare~ 
ceu haver uma ruptura entre Hi~ 
tler e Chamberlain. Esta ruptura 
teria sido motivada por uma 
questão de detalhe. O Sr. Cham~ 
berlain queria dar, ao Sr. Hitlel'. 
tudo quanto o Sr, Hitler pedia • 
Mas o sr. Hitler queria receber 
isto alguns dias antes do que o 
Sr. Chamberlain queria dar. Por 
esta razão de lana caprina, quasi 
arrebentou a guerra... ou ao 
menos foi esta a impressão que 
o Sr. Chamberlain quiz dar. 

Mas a tal ponto era musoria 
esta impressão, que o Sr. Cham .. 
berlain acabou cedendo muito 
mals do que o Sr. Hitler pediu. 

Effectivamente, como crer que 
o Sr. Chamberlain estivesse dis
posto a fazer estalar uma guerra 
por uma questão de poucos dias. 
mais, ou poucos dias menos, nai 

,. Os factos deram .razão aos sc
J'Undos. Esse assalto, esses mor
ras, esse Crucifixo queimado, 
~sse quadro profanado, não lem
l>ram · claramente as -scenas 1le 
~reclona? Que differença entre 
!1,s nazistas que queimani lma-
~en11 e agrl'dem Sacerdotes na ~-
1:~.l\~r,.a .. #~!I bolchevistas que <>S RUA 15" DE NOVEMBRO N.º 26 '( Esquina: da: Rµa '.Anchieta) 
~rr,~::.f.~~~!.~~In:.na ~cspa-1 Unicos concessionarios dos AFÀMADOS rel6.::gios "JtLEOTRA l! 

· entrega do territorio suddeto? A \ 
prova de que elle não tinha tal 
intenção, é que o Sr. Hitler aca~ 
bou por se apossar de zonas mui-. 
to mais extensas do que as que o 

· accordo de Mun!ch previra. E 
o Sr. Chamberlain, bem como 

.l~~;;;::::Ll;~RAMMAS:;:::::vi'erá.in'/ di- t:::========================================================== 
:~: '.,~,"''is.6::.qJe:H.;{tl~~:::}~(â:deplo- esse funccionario da immediatal u· "D' e t~ 1· Ali - " . na ca1·, ... ,. orn·1a A .. ssociaça.-o doS 

o Sr. Daladier, não se permitti..._ 
ram o menor nem o mais timidQ. 
protesto. :: 

',, ,,:µçi+m~~~\'l:- '·o.s::.:,~9onteci- confiança do "Fu.ehrer" prod!l· m IH a o ICO emao .:m . ., ... "" ::r::~~;. :la'.~,a~.i?,6:9;~; ·. não ~ó ziu Uma diatribe comparavel era f • I 
~.t,l.~~::.~li-:::9.~P.~?t9.i:t'. a\.~. ·a~ui, mas f1;1ror anti-religioso aos peorcs . f aff l90S a1UfflffOS Agora uma pergunta: O Sr. 

·'. * 

l::!~~t~~:-l~fJ:ntt:::~~l~~ª •. !r; it::s~o;~~~~iados na emiSJO• Orações pelos Allemães perseguidos no Ili.o.::: Reich cios Padres !~~fu ~uS:1:: ;~d~ri::a~~~~;: ~:: . ::ij~lfl#:::tô~lt@htni~ttt;~ ~1l1; ,.,.... ' . •;, .·. .. ,. .· : ·,:. gleza:: dominava inteiramente, a . 

J.
:;~4~(â;í#~;'Í'i~li,i{:/1ê;::~i\~:.'Ei:JPram jm. DE tantos fruct·os 'amargos; ti- . A 5 do ·corrente celebrou-se 111a o Cardeal Hayes, Arcebispo de 'w • Jt,$Ultas .... ,.;,i politica britannica. Portanto, o 
i"'J.a'.êav.élme!ri.te'.,;,:,:estllagá~·as ,pelo remos ao menos um provei- ~ ---- Sr. Chamberlain é um sequaz da . 

. _ ·{i'ec\ii!*i;i-'·::"~il,)í:i.i):iio :: '<l.nle-hontein to, E' a convierão de que, pa:m Cwlifornia um "Dia. Catholicó Nova York, .recentemente >falle- .,. w."' 'A 1 · _ Antigos judeu~inaçonaria. Realmente, se : 
···1:; .. }·,-··:·:;r'.e,"~·l, .... taiit· -:'.iilifuediato:·do o. nazl.smo tanto . .:q:uanto para o Allemão'\ durante o qua.l os cido, ·e pelos Exmos,,. Ar:Cebispos ·.:· ssocaç.a.o dos . a/máçóharia :domina a Inglater.: 

.S,.~1~,. .P .. e~e;n ... e... . . .. .. . CJoin.m. u.'ru.·.s.mo,· n"o· ... ~1·.;,; concil.l"' ... n ão · ... · · .. ::, .. 'k··.- :. F ... , ...... _. Alumnos. dos.·:•.Pad.res Jesu1ta..s, . .. . . . . 
:;111rf·liitlêr··leni :Vienila na qual .. - ...., membros das as11ociações catho- de l\füwjl'.,n ee,· São .ran~sco, ·t...,i( \:··.• .... w.. ..-.1 ...... .-. t•: i·ii/ellâ,':'.-ha .qfter.poder para no-

,:,:/:/:~.·:/:::;_:::;:;;:;::.·:;::::::::::};;:::::::::;:;::;/:::::;:::;:/: ·;. ·. p~s!!~V:~l coon a· .lg".eja-; ])epols licas allemã's°.:'.:r.e.n.-',o.· ~ .. a.r. a. ni seu iu: Nov. à, ófi·~â:i:t~ e •s°a~ta:. *-(f :/:<</ :,~~r. :.: a'~ª,:>t~:~r ~~ .. ::J'r~~ .~,' ~~ll_l a- meÍÚ: .. _.siiu ;:jfüméb;cJ< ministro, e'. ·-:::::::::::::::::::::::=:::::::::::::;:;::::::;:;;:· :· == .do;<<,ttti:! occorreu-.:na. Austria; to- • . ,, .. _._.,:.; ............. ;,,,.,:, ,:·.:,:-:· ·: .. ;iemt;- dia:/20,- ã:S' 20,30.horas,. no ........ .. . .... . .. · 
'1 .<las as illti Nes· ·s~riâm-'-'cr·m·no a'amento ·de:.:·ii"id.é .. iià.a.dé: a Igrejá Mons Rummel arcebllrPO' de.,·....... ..,•,.·,. . ..... ..... . evitar ·a:·ndtneâ~ãó. de estadista11s . p· so ·. . . ·. 1 

1 • ... ··.~ .. _. ..... '.:: .. ,·,:, ........ ;.:,, .• " ·sa:lãq 111obre ::·do CoÍlé-glti::: .. São , ....... ,Iit'•,· · ; ··. · .. liti . .,t. · I to • 

ás 14 , 
as 24 

Optimos program .. 
ma·s a cargo dos 
melhores artistas. 
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~!~mu!. ~!m~, n:t.s~~~~:Sªr!m~ Catholica'. · ":. . .. ,: Nova:;Orleans, .em·.:U~ª.::\I!·~'~?-f~.l .LÜi;;-, a?~~é~'ida. PiU:ústa:" 2324, ~ue:;: .. ~.·)S~Jªm.' . _s is. ·. s e 
· ··. a :r sp· lt · d ss ·dia" 'êS:creveu' .. , .... , .................. .-. .. .. .. obvio:·:-:se·,·ena· n11,o•:.tivesse esta 

pregai u~11, ta;ctJca - a lucta A iniciativa. foi approvada por ~. \ .. º.". e 8 
• ...... i: .. ;,,.:,w ...... :, ·:ií,:'.:'s·u-a.','4.~::·conferencla'~:'.'Pró Ac- poder :.:.não\·teria>'.''i~fluencla ne-

aber·t.., ··.-"u-~-'-'a·1;mn· a in · t .. ,. :.l.d_.d .. ··...-··1e ".A:.1dê1a·.dêsteD1aé·.1cer,tamen•e•,,_, .. ,: , ...... "i·,,·.. ., .......... ,,:·· ..... > .. -'•:-:: · .-.'·., .. :'·· ...... : ... , · 
~ -.. ........ ... - • em1nen es -: persona i. a .es .-. ecc. • . ., . . ........ ., :. .. .. ; . _., . .,.,, ........ ~ ... ,. çao,J1qc1~.. • . .... _. .. .. . . nhuma.';-'. Porque· só ... se. governa ás 

trahsigenêia -::·~: um recurso - slasticas/~htré\/as\/iitj~é~ :ss: .i.~spimd. ~·· .. 'Pêlo ·:.:.d_ es. eJ.º l:'f!i :-:.f.~z.~~ . ifetái :.:CóhferéÍblst.·a; ·. o R. •.1·\p. e,: oc"c·u• ·1tal'uffi·.::p· à!2i,.:dú+•1"'dó ãs oc ... : 
a désconflança/:-No terreno das lh h d. k • fé • '' · ... 15".,. 
medidas. h:umanàs, não lia outros Eminencias/:: os :::: câ.'réleâes. . O'~ me or . co:1 ~cer agran l()~~.. . Miguel. dréiã.,. s> .r., que ·Ai~~:er. c'ultiíi(·s'êu :::·go\i~~tj~}:-:;. :::>. .. 
meios :ii. indicar'. . · / Connell, Aréebispo .<Ie. Boston,, e dos A,~lemaes 9-~e, du:3:~te ~: . .sé~; :.tirá·: 's'bbr'i{:·,·a· :::~'A,:uJofidade::;:'.f.a~ \Isto:: pó~to; /ifei:iÚttita-se: com~ 

gunda meta,de:::fo_. ultl~o .seculo,. te~na". · . . ., ..... , . .,- . .. . .. explicar.: que:·. o<: Sr.'·. Chamberla!11 
vieram:; s~.;.ins~~~~~rna: ;::f'~.~pcll:; i:\·.\:-:; :/ :.:. · ,;.: ;'.','.~,:,:.{'\ <· /: ._. .. ::::. ,::·.: sej~ftãó}syilipa1hico ao Sr,· ·in .. 
E' consolador·-: p·en-sar '- que :estes. :. • • • • • • • • • • • • • • • • 0 •, • • • , ·\ .. ·,,./· _.,.,.;. • , ·:: - . : · • 

. -':' ·.:: · -· :-,.,._. ·. ·:~·,.:-' ·" ... , .. ·. ·· · .· · .. ::::::·• tler.?.:·:Se~~:rnue.:a maçonaria m-1 p1onehos.,. serao . aprecia.dos nao · .. -'>'.'•";t:fó',,,,.,.,,., .- ·,.-.. ···· · · ._. .- ... ,,,..,, ..... ·: · ...... ,.- · ·,,. ,, ...... " .. · 
USE < S<YMENTE . •· 

HolVIEoPAiifíA; 
do· Dr. ALBERTo···sEABRA: 

sómentiipor · se~s·: descexià.entéf : \ :\ v·.XA$.\URIN ARIAS·:-:/:'.: gléi!:.a:,\ toµ,i~.d~:: d~. subitos · a.rdores 
mas ainda por out~os :povos. i; ?»R/·ç;(iii6s. PIMENT;{ DE ~â:êifistas,\iesolveu recuar diante 
mesmo\ tempo que os: ·Auemã-es :·:-'.':>.;-: ;::::(.,'::-:::. CAMPOS de ·: seu .- implacavel inimigo alie~ 
pensarão no seu paiz ·d~:o~igeíri, _l,tftl:~:\péxiga;, < pr?S~àta ... ~; Uretra. mãci?·.}:/:· \\/i.:!.:::.-:· .. :-·, , 
rogarão.: ,certamente ·,com_. 3:rdor . Pi:e~os, esp.~c.iaes. â~ ':: congregados ·, Nã;::~einos.: · A ·màçonaria não 

-um nome que representa. uma::garantia. por Beus·irmãos que·combatem ,::'. _.:-.,.,. .::mar!~~?~·.>.-:·._. .. :; ..... · ... t~ni·esfas·iiobr~zas de álma. En-
. LABORATORIO FUNDADO EM 1911 lenergica.mente afim .de cÔiise~-t._cons.:.P~aça·.RatnpS_',:fle_..~.z~vedo;. tão, devemos:·:·c'.hegar á conclusão 

. .. .. . . . ..... ·. · . fê th 1. " · · é 16, 6.0 andar, sj 607,·· dás' .4 ás 6 d.·. · ,,.1·1· _. - é t· i 1 1 d Praça· da-: Sé 92 e. 92-A .:: s. PAULO va:- ~· ,ea o ICO. que ,a pers - horas -Phone 4-223ir'í:i"s, PAULO e que· .... a nao ao n m ga o 
gu1çao se esforça. por a,rranca·r ______________ sr. Hitler, quantq ~ste quer 1'a"I 

.~~ d'! ii;e}J,I;! .!?C?.l'ªllões,ll,t_ .. , ·,~ ' •.• ._._ •.• •, •••• ___ • •.• • • zer. ~onstar... , . u gi 
~ ~ -.... .,......._,.~ ................. ~ # 1 ... ~ .......... ~~I~"'). - 0 ., .... ____ ,_,_,_~---·~ ................. _..(_ l ' ,,, 'i ~ . , _.,....... -- .~ r .li,:..'!:. 

., 

. 1 
·J 
J 
l 
l 

\ 

.1 ,, 
i 



.. 

. , 

i:m. 

Um carr® rea·lmente 
• que_/Pf:Jma 

e Exclusividade' :do Ford, o 
motor V-8 é 'o:: ponto basico 
de sua economia. ::Eis a razão 
porque o Ford V~8 de Luxo é o 
unico carro que proporciona 
conforto, sumptuosidade e ele
gancia - com· ECONOMIA. 
Se pensa, pois, em adquirir 
um carro de luxo, lembre-se 
de que o Ford V-8 de Luxo 
possue todos os predicados 
dos carros de alta classe: 
suavidade, distincção, moder
nismo, mas que, acima ·de tu
do, é um carro economico de 
facto. Visite um Agente· Ford 
e peça uma demonstração! .. 

FORD V•8 

DECIO FERRAZ. ALVIM 
ADVOGADO 

:tua Quintino Bocayuva N.0 54 
;>hone 2-3504,, . s. PAULO 

., . ..,....-;_,,,, ..... _.._,.,_. .. 

DE L·UXO 

tambem ,, 

·_J 

f t~,:•,•. ~ 1:,. . 1 

.Ja ex.. pressão·:· "O que a. :v. ós'-'o~v:~ 
a Mim ouve." {Luc. X, 161~~ 

PEDIMOS CONFESSA:&;~:--i • · 

/ 



Si~ ) · · Ha:. ... ,o ··11 . ·.w· 

. ,:,.{ -..·· 

1 ;Onde reiuv!~nesv~,Jt J~)ba Ju~opa 
, ,iítJ ·, E,nar Alberto K:OK ~ 

- .'.G:1 . ._ ·. 

'Mttlher·es_·:. ,,,-as"" 
:_adoecéfu- · 

· Befü sálr™~s :metltêbs· que os mais· perígtis6s'sbfrifu.~ftt~~'dis' ffiülhefes 
são ·sempre causados pelas inflamações de_ 'importantes orgãos internos. 

, . __ .,
3 

.-_P~_--~pfriin~ntós, ás vezes, são tão gr.iv~s: gµe lD,uitas mul4er~s t~ro medo ·:o.e.enfouqüeéer .· ! , , ... .. 
... A vida, assim é um inferno r ·1, • 

Para evitar e tratar ás infla:má:tões internas, e todos ·estes tefriveis 
·,"'~ífim,en,tô~~ use''Regukulor Gesteira. 

\Esp~cia,i::para o tÊ~íbír.ÂRIO) :, .-
Bruxella,s, Julho, -: SI!Jit'VÍ()CJ'.:·DE-~U.X:n;10-:JoCIS-' 2 .. Dirigir a:.;.edü'2íi:Qã()'::i·_.fctt-•!1 
Á Juventude Operaria oatm,.: TA Aos· DESE'.M;eREGADOS ·'·iir~ç/io syndi'Càl':·aé;s jo'Véiís·'.:'ti'a--i 

lica é,' 111a Belgioo., a secção da ,balhâdores, , ,i 

Acção· Catholica que apoia e O _problema. da. ''chomâge'' me~ f ]fazer . (;l, ,pro,p,agan·da. ,e-:, .. o1 
organiza o maior numero de .receu a a.ttent!to ~à· JO'C, que ré'crutiúnen:~ :d6$ ·jov·éns:':',6j)'~rà~ 
serviços. Tal fe-cto é devido ao d·es<ie 1900 tem contribuldo da · rios· pa:rà' ·-0 ·- Syii<lidà-lhini.o· :êâ:tho•I 
grande desenvolvimento que at- melhor forma ~ossivel para a Jico. .! 
th<1giu e ao terreno que deve ser sua ,sol_ução, por int_e7medio_ do No Congresso dos ._.Syndicato.si 
ganho ao socialismo, o que exi- seu serviço de Auxilio_ Joc1sta Ohristãos da Belgicà; ,réa1í~,i;dol 
ge uma perfeita organisação o aos des_empregados. em Julho de 1938 foi dfr!ltga:dc9 
divisão de 'trabalho. - , - · , ' · Em _cada nucleo .paroéh1al da O accordo entre (;l, J;o.c·. e a:~· 

'· ·Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
•çn.trieçoi.:. _ ., .. , __ · 

Os serviços da J.O.C. -surgi- ·J,;-o.c:, um jocista res,ponsavel Confederação dos SY.i:idicatóit 
ram devido ás necessidades exis- : Eiricarrêga,se de dirigir as syndl· Chris'tãos. A J. O. C. propagará,'. 
tentes e deSt inam-se e. todo o· ·canclas.:-para apurar as necessi- (;l, syndica!isação chrislã :j>élos1 
movimento, sem diS t incção de dadcs _·eras familias dos 'opera.rios .meiós ao seu alcance, embora.·l 
suas partes flamengas (K.A.J.) desempregados na região. Adis- não assuma nenhum eomproinl's.·i 
e Wallona (J.O.C.). Resumida- tJ:;ibuição dos auxilios solicitados so que .tolha os seus movimen-'l 
mente explanaremos as tres },'':f;eita ._sem nenhuma distincção tos. · ), 
obras de :maior vulto e impor-· d t·d l'f 

' tancl-a - o serviço de Oriente.- de <:rença ou. e ;par' 1-· 0 po 1 i_co O serviço syndica,l' dá. J.o.C) 
ção Profissional, o de Auxilio - . esses auxil)os nunca consis- tem tres ;propagandistas- ;perma-·! 
aos Desempregados e o Syndi- _.t,em e~ ~mheir~, mas, e~ rou- nenfies (1 nacional e ~ ,provln-l 
cal. pas, ca_rvao e- a!Imentos. ' ciaes), desi-gnados espécialmente:1 Réi,úkuJo, Cesteira evit~ ~ -trata ta:mhem as complicações internas, 

;t{l'!i-l~~~t~~P.-,~-ªi~Ais_ P,~~igosas_ do que as inflamaçÕ.es. 
·,, ·• : · · Comece hoje mesmo 

,. P~ra:·_o _:moço o mai9r _;pe~igo .para esse- fim. Na -Feder~ção-, 
SERVIÇO DE ORIENTAÇli()' <do,-:desemprego.está -no desan1m<> Regional da J.O.C., um propa./ 

, .· l'ROI<'ISSIONAL 'e·\n_a·revolta. A:,JCO.C. procura g,i.ndieta. voluntario é_ :responsa~ 

a usar Regulador-Gesteirã 
,. por.:todos os,:me10s remontar-lh~s v·e1 pelo sector.·Em c_aaa·secçàc>i 
, O Serviço de Orientação' ·Pro" a· ,co1;a,gem, reunindo-os em jocista, um- -militante -é design4,•'. 
-: :fissionàl 'é um auxilio 1>ara: -que "G,entros de_ Abr(g?", onde~- 'P~s- do para -propagar a syndícalisa-: 
; os futuros , o-perarios conheçam , ta:::á s~a diSs!)OSlÇao uma., biqllo- -ção >eatholka. · ·-: · .: ) 

as suas iproprie.s inclinações e tpe,:a, ~og_os, e-te.; e,sses Çentros A ,,propaganda jocista., reallslla1 

escolham uma profissão ad>J;))ta~-- :,~stao _ 11/l'ados por telep~one aos . . . } 
''d . - · h· · á ; . . -'· ··escriptorios: de collocaçao. da rias fabricas e nos me\0S_ ope•, -A. e .. $:- - o e · · · · _ -.. ª ªº seu p ys1co e sua -!Il· .-.· _ .. ._._ _ . .. _ • , • í .•. ·- ,.A · 

1 
_ ATH@LICA ·.t:_, "'' •,í'l 1'fr; ~;e f,,,. ·· 1·'!,. 1 ·telligencia. Assentado sob basis :-,.:Nos tempos mais agudos ·ao- iro.rws <:ontrJbue para augmenta~i 

' - • ' · ·, ,, i , scietitificas ·e "orientado ,p9r:: te- :>désemprego (1930 · :a.:_1934), à. J. o·: o numero <le syndicalisados . ca•: 
: "· ,. ,. ,,. :·_chnicos -morâ.linente idoneos, o ·o. lançou mão de' recursos o.ri- tholl'i:os. As ;prevenções ,existeu.' ·-·'Ac-.=._o Catho' .• --•• ·,ca é abd1ªcac' a-o total ide S,?,P, ·executa as provas se- g_inaes - na Ce1;,tral Jocista ins- .'or arte dos·_ atrões ,conh·a' '9 gumtes ;para chegar ás suas con- ,tallou uma. o(fkma, de reparação ,, tes :P P_ . _ P . . 

· · · ' ·· · _ ... ·' · c!usões: de càlçados, ond.e desemprego.dos a J.,ynd1cahsaçao dlssLpam,se 

S.1-,, ._ .. _ ..... , __ ,Sffl.-o no' e· ·o· rpo .Mvs·1·1co do Chr·1sto'-' 1. lnquerito inclivi(lual - so- trabalhavam na reforma dE) ve-. pouco a pouco á vis'ta do espi-' .,,.a ii1 bre as inelinações, as aptidõ0s lhos :Sapatos imprestaveis. Dia- rlto .de ordem e de justiça que 
e os motivos que levaram o ex,:,- riamente -0ram reforme.dos séis- cara&terisa os syndicatos catho• 

~()SS() ,!seculo vive um dos mo
~#~ 1F,àis âgitàdos e txinfusos 
d& HIStària. · · 

realizações cheias de esperança 
para o futuro. 

minando a preferir determinad'l. centos iPares, <}ue a J.O.C. dis- licost 
profissão. tribuia em seguida. * * * 

_ )/' foriia. Jm,11éra e suf~9ca .. o 
~irei~. 1~Ipgu~in se entend,e.' No 
meio deílsê emaranhado de idéas 
sé ergµe um ponto de, interroga
~- ai:ig,ustiOSó, a projectar sua 
~~r4, faegra, soQre a grande, fa-

.Entre essas realJ.Zações, temos 
agor:/ mais uma: _._...,,. o BOÍ.,ETI~ 
OFFICIAL DA ACÇÃO CÀTHO
LICA BRASILEIRA. 

sil, com gráus de civilização e 
cultura tão diversos, é de summa 
importancia, para o movimen~o 
de Acção Çathoµca que se inicie 
de norte a sul, .o apparecimento 
desse Boletim que "aproxima es
forços isolados e contribue para 
a uniformização justa de todas 
as iniciativas". 

2. lnquerito familiar - d,is-, ,· A "chomâge", na Bclgica :tende i 
ereto, feito com o objectivo d_c a diminuir paulatinamente: e'.TI ,, Pe~a J.O.C. tcrminamm1 · niJ' 
conhecer .º ·ambiente , em que .,1930 os desempregados -0ram em nossas visitas ás secções da Ac
evolue o Jovem. numero de 125.000 e em 1938 e. ção Catholica da Juventw,Le 

3. Inqnerlto elos Dirigentes· cifra decresceu a llÓ.000. Belga. 

~ ;-lilzmàna. · ' · · · 

Veio á luz no mez de Setembro 
ultimo,, no Rio de Janeiro e in
tituia-se - ACÇÃO CATHOLI
CA. - E' seu director o Dr. Al
ceu Amoroso Lima (.Tristão de 
Athayde), tem como Censor Ec
clesi~tico _o Reydmo. Pe. Leonel 
Franca s. J. e como sécretario 
o sr. Hildebrando Leal. 

Jocistas - a experiencie. desses· A J.O.C. recebe ainda, nas' Ne~se contacto sentimos a' fci:r
di'.igentes póde ·ser de -1:rand_e suas quatro "colonias 'de 'férias", ça de. juventude moderna,. que a· 
utilidade ·para a -conclusao f1-. os jovens desempregados que ahi semelhança do Apoetolo, aban-
nal. permanecem um <:ert~ tempo. dono11 tudo ~ara seguir· a Chri~-; , 

··::Ao <lUt'l parece scenas dantes
~ii'se hão de desenrolar no palco 
#o_.~'.~ e nó_s c.i:tholic.os,.mem
:~ -do~ ê.ol'P.ó JY.eystico do Chris
:!:i,, -~: têínós papel importantis
·iili.rJct tatnbelll a desempenhar. 

E' mais um passo dado na or
ganização mate,:ial e espiritual 
da Acção Catholica Brasileira, 
de cujo triumphp qepende a · sal
vação 'dà nossa . tefra. 

4. Inquerlto escolar - pelo , Essa mudança de .ambiente, c_o- to, qispondo-se (;l, Juctar e sof-' 
qual, se '.Póde -conhecer as ten- adju\:'ada por ,pequenos serviços frer ,por Elle. A Fé que a.baici 
d_encias,. a condu<;ta, _:;ts tenden- qu~ <1e , bom grad_o executam,, mont1mhas guie. os ,passos_ · rlai 
c1e.s __ soc1aes, _ a '.'-t.en_çao -e a me- evita que o desammo abata os· sua marcha ascendente. De1xa11-· 
mor1a do examm_ando. jovens operarios,. e.os quaes volta· do pira traz os .phan'tasmas dli.S 

A eIIe devemos dar o nosso 5. Exame meclico. a coragem de viver e vencer. velhas gerações incrcdule.s, a. 

E' de publicação mensal e des- apoio, o nosso interesse e princi
tina-se a ser "um laço de união paimente as nossas orações, para 
e uma vóz de estimulo". · que leve avante o fim que se 

6. Exame mental - sobre o mocidade de hoje ,affirma a pre-
estado e a possibilidade dos or- SERVIÇO SYNDICAL DA menda da volta ao redil do re-

· _ .~conder-nós a traz dos basti-
~~ $e~ crime. - · · 

gãos do sentido. Aqui · intervem J.O.C. banhÓ disperso. A -essa vo·z um 

St;trgir á sçena sim. Não para ~éin11nár mas estimular, não 
pa , , c,ruitar os braços, mas agir. 

Num paiz vasto como o Bra-1propõe: ser o arauto da Acção 
uma serie de "tests", escolhidos lethargo immenso ,se dissipa e 
entre os melhores e que dão re- O syndicalismo catholico, a uma vida nove. começa. 
sultados mais precisos. despeito de todos os obsta,culos, E' 0 milagre <ia Acção ca-

Completam o serviço de Orien- tem ganho um consideravel te!:'- thollct,. ! 
Catholica em todos os recantos 

_ ,. I)l:\-1,:i~is já estão sendo dis7 
-~4ci~ · aos homens, e o nosso 
gra:tde :Oneie, o nosso papa for
íili vel, já nos deu tambem o 
no• : .-- Acção Cil.thollca - que 
i,ici ~r de sua./santidade é "a 
ptopria Vida do catholicismo", 
ê .. :IW de , Tristãi> de Athayde "é 
i:i;'#â(iÜcção · mÜitante em nossas 
11~, ,da .Fé pa Santissima Trin~ 
ija.de, S&lvadóra do Mundo e uni-:_ 
ea:·:tfrfuezli que temos nas ondas. 
~cadeadas em que nos vemos·. 
~s*\ 

l>ENSE NO SEU 
P~OIIHO- PDISINTI 

CINE 
l>ATHÉMB 

11m rt.rdadtiro cine 
para oswlar 
por 30$ 

mensau 

da patria brasileira; da Acção 
Catholica vivida realmente em 
Chri?to, , alimentaçla pela carida
de ,pela ~:enuncia; ,pelo don total 

, de si mesmo ao Christo na pes~ 

tação Profissional: 1 - ume. se•> reno -na Belgica. Para se ave.-
ção de Propaganda, das vant:t- liar o progresso ,por elles reali-

, gens'- e -dos··,rest,1ltados ·-dâ/-ori-ett- sado,- '· basta -dizer. que' em 1928 
tação -profissional; 2 - um ser- podia-se contar 1 syndi<:ato ca
viço de collocação dos exami- thólico :para 10 socialistas; hoje 
nados; 3 - uma secção de con- essa _proporção decresceu a 1 
trole dos resultados obtidos, que para 5. 
permitte um melhoramento con- A .J. O .C, a.poia indirectamen
tinuo dos methodos empregados. te os syndicatos -c-a:tholicos, por 

O serviço de Orientação Pro- meio do seu serviço syndical que 
fissional installado na Central tem como finalidades: 
Jocista altende gratuita e indis- 1. Estudar, -promover e de
tinctamente todos os que a elle fender os interesses profissio
se dirigem, ·sejam ou não jo- naes dos jovens opere.rios, de ac
cistas. No anno de 1937 o n•1- co·rdo e em -collaboração com a 
mero de <:onsultas attingiu 600. Confederação dos Syndicatos 

Das mãos ás quaes se a<:ham Christãos. 

.FR.KC:ôS e 

ANEMICOS 
TOltEK 

VINHO 
CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TONICO 

·· ~ -~ Europa· chegou o mo
~er.tt,kew QU!) '~~r , catholico. é 
~r li!ll:Qe." ainqa no dizer de .. Pio 
XX. EI ô "facto de nossa situação 
teli8iosa. ser diversa, não implica 
6 de ficarmos inertes, porque, 
tíelo nuno que as _ coisas vão to-

soa dos nossos irmãos, ser o por
ta-vóz da palavra do Papa e, dos 
Bispos. Era neccssario um Bole
tim Nacional que puzesse cm 
contacto os membros distantes da 
Acção Cathoiica Brasileira que 
orientasse iniciativas, que esti~ 
mulasse esforços, "unindo sem 
unificar, coordenando sem absor
·ver, agrupando sem confundir". 
: (Pio XI). 

confiados dependem os resulta- ============================== 

,;ii~do, no mu'n~o,· o dia da· Ame- • -

' , Graças à Deus já o temos 'e 
pedimos a Nossa Senhora Appa

: recida que o proteja e sobre elle 

j derrame os seus carin):los dê 
Mãe. 

dos de trabalhos analogos. As 
directrizes calholicas que a JOC 
timbra em 1-he imprimir são as 
garantias da efficiencia do seu 
Serviço de Orientação Profissio-
nal.. 

Palavras aos Congregadoi 
Meu Irmão, 

Continua a beber avidamente a doutrina de Pio Xf. -

:ami:mº ·:iªc~~t :~~si~n~~~ga~~~- --Sa,_,o· . -p·. --e· ·d.. -r·-_._.,o· de A.J--c· ao· ·ta· ra· - ,.,.., "A commun.hão frequentfi e quotidiana, de conformidade com a Igreja. irá exigir de nós, que 
$ejamos c!itholicos com fibra de ' - ' · os ardentes desejos de Nosso Senhor Jesus Christo e da _Igreja Ca-
lantos e de-· heroes. -1. ~ , D. E O U T U B R O tholica, seja permittida a todos os fieis de qualquer classe e condição; 

· E- quem, despertará e formará: · t t t de modo que se não póde afastar da -sagrada mesa quem deli-a se . Filho de .um jurisconsulto, este_ exemplaríssimo de perfeição mo- ando nes e longo empo relevan-
ca.tholicos dessa tempera? grande Santo nasceu em 1499, nastica e no cumpr·imento de to:.. tes serviços á humanidade. Eleito approximar em estado de graça com pia e recta intenção. 

A Acção Catholica, que segun- em Alcantara, na mspanha. Me-: dos os _seus __ deveres. Além disso, Provincial da Ordem, promoveu A recta intenção consiste em approximar-se da santa mesa, não 
do Tristão de Áthayde "é a vóz nino ainda, deu signaes indubi- 'gran.des foram os se_us dotes co- a reforma de sua regra. Por essa · h b"t ·d d t· h ,..u· e, ·1nqui·eta as co.nsciencias fal- por a I o, por :vai a e ou por mo 1vos umanes, mas para :satis-.. 
~ taveis de santidade. EÍ::\. vqÍ)_·rii_,,çl_~, mo pregador·,de_ mi&Sões e con- reforma da Ordem Franciscana, 
.• .,_ mente ador-=idas, nesta ap- ,, , ~ -, fazer a vontade de Deus, para se unir mais intimame_nte com, elle 
,_ u,w de seu pae que Pedro fizesse os fessor, e só a Deus é dado conhe- Pedro nao so restabeleceu na fa-
parencia de paz beatifica em que estudos do direito; mas os dese- cer o bem enorme que neste du- milia monastlca o espirito primi- na caridade e para acudir com este divino medicamento ás suas en• .. _ 
Pár~emos viver hoje em dia, - · · - d · ti O d -pob - z hu ildad fermldadcs e defeitos. JOS e asprraçoes o Jovem eram plo trabalho de pregador e con- v e re a, m e e pe-
e é; ao mesmo tempo, o ba:lsamo t d 16 ·• · d ou ros, Ten o apenas · annos, fessor fez a· quelles que o procura- ni,encia, mas·' concorreu gran e- A1'nda que seJ·a de summ con 1·en · sta ise ta d 
q. ue_· tranquiliza os d~esperados, a ven. CJa e rem n s os pec-

pediu admissão na Ordem de S. vàm e quantos, por seu interme- mente para a -regeneração da fé . , . - ... -
que_ consola os malf_er.idos pela ,..6.. b t' - d . d' cados veniaes, ao menós plenamente deliberados, e do affecto a -elles, Franc=o de Assis. Com o ha ito dio, acharam a paz da alma e se en re o povo, pon o assim um 1-
vf_da. ·, qu_e_ dá paciencia aos il;ripa- t t b !rit d o á da 1 1 d t- · as pessôas que commungam frequente e quoti<Íia:nam_ ente, é comtudo ornou am em o esp o a r- conservaram na graça de Deus. que on avassa a,ora o en ao 
eterites, confiança aos seepticos e dem, e tão rapidos progressos fez Am_ avel, condescendente para nascente protestantismo. sufficiente que estejam livres de peceado mottal, com o proJIOslto de 
.. m. or aos quê"odeiam••. 1 t tid d s · t d t d' · .. nas v r udes e na san a e, que, com o proximo, era inexor~vel ua vir u e e ex raor mario não mais peccar para o futuro; com esse sincero proposito torna-se 
- (lra_ças a Deus este movtmen~ tendo apenas 20 annos de idade_ , par_ a com.sigo mesmo. Francisca- talento tornaram seu nome ce-

1 
. t -

' ., __ vae .-""cendo em todo O ter- ad 1 d C 1 b t d t d H impossível que os que commungam d ar1amen e, se não livrem pouc~ ..., """"' foi nome o· Super or o onven- no de espirito e por convicção, e re e aca a o em o a a es-
ritorio, ,nacional e· os êatholicos to em Badajoz. Era para todos outras cousas não possuia a não panha. De longe vinham pessoas a pouco dos peccados veniaes e do affecto aos ,mesmos". 
vão· despertando e se tornancio os seus confrades um modelo ser um habito velho e gasto, um com o· fim de conhecerem o hu-
inais consélentes do seu papel f breviario, um crucifixo tosco e milde e bemfazejo franciscan'o e 
inliíó'rtànttssitb'.6, rio ··mefo:·ídâ -M-- Dr. Durval Prado um bastão. Não usava calçado delle receberem instrucção, con-
,ci~daclé. oculista nem chapéo. De tres em tres dias selho e encorajamento. 

&!se tnteresse já é UI)). passo B. Sen. p; Egydlo, 15 - S. Jejuava, alimentando-se unica- Tinha Sã_o Pedro 63 annos 
dá~-~ra, O ~dvento de uina tio--- 51111' _ u a 17 horaa mente de um pouco de pão, agua quando lhe foi revelada a hora de 
,i'''éri :nos .meios cathollcqs bra-. Telephone 2-7313 e legumes temperados com cipza. sua morte. Entregou sua alma a 
~ltl:>lf~ 'J.~' bâ:taipbem algumas • • .. ..... ... .. ... Ao somno dedicava apenas duas 

1
Deus a 19 de Outubro de 1562, 

. horas é''ainda assim sentado nu_- sendo suas ultimas palavras as 

Alimento. dos ossos, dos dentes e do cerebro. 
À. S11,~de das creanças. _ 
A, Calcebina. não é somente um remedio que for,tifica , e que 

'clá saude ás creançàs; é um alin;lento dos ossos, do .ce~_ebro e 
dós · dentes. __ ,. . _ . , _ ., .. .-:. . .. ,,~.: _ .,_,,_.,. 

Açtua 'no~ intestinos de tal -.f~rma, que torna impossível a ., 
.,,pr$].ifei,wáo dos.,microbios nocivó,s._ao o,rganis~o i11fantil. Não .. 

prejudica orgáo algum, como por· exemplo, os calo;\:ielanos, que . 
·matam mais c:reanças do que a febre 'kmái-eila mà.iá os adultos. 
, · ·o.e' CAI.Ci'óflNA aos' vossos fi_Íbos e, filiareis livres de_i;apre- _ 
hi:nsões. · . :· · · ., . . . , . . -~,,,,~:; 
· · A'. venda em todas as pharmacias. 

..•... ·.·.·.··.•H ........ -., ...... . ..... ,.u ................ :.•.:-.·~~'-'.{"~.- ••• :_, ...... . 

: . _ . , . · do Psalmo 121 :- "Eu me alegro 
ma · C!l."de1ra, ou encost~do ,num_a; nisto que me foi dito: Iremos á 
~ar,~de. Para s?ffre~, am_da ma_lS_ casa do Senhor,,. 
a:s ~c1emencia\s 'Cio 1rlven10, abria Sua canonização foi feita pelo 
a Jane_!!!, ~e- s1,1a - cena d,urante Santo Padre Clemente IX. 
toda a noite. Si seus confrades 
péd1âin' · qu~''tricid~r'asse · Üin' pouco 
o i'igor de suas penitencias, res
pondia-lhes: - "Eu fiz um con

. ,tráctó' com o meu corpo,. segundo 
- o 'quii,l, ~IIe. se, coiµprome,tteu a 

soffrér' .muito durante esta vida, 
qul') é .tão curta;· tomei, por mi
nha, -vez, o compromisso de pro
porcionar-lhe um repouso sem 

fim · na· et_ernidade ". 
Assim viveu São Pedro de Al

cantara, duran,te 40 .. azmos, pres-
.. i:i.,_,_ • ..,, ••• ···•· . _. !'.•.•....t ,.u,,,, ... :.:,:,•,,•.•, 
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:E~ 
.c,s.-~- ~o::nvidad .. os:.. .. ás·: ·N:~l·::s .. c!a.'s: 

_. . -- d::o, filho do Rl9t - ·o-

E V A.N G E .L H O intensa a cam·pant,a n,azlst
:pel:o divorcio, n.a··. A:ustrfa 

~S'tE é. o· ãi~iifücââ.o .da parabola:- o ho
..1!, meni~rei é_ o. Pae · Eterno, o filho do rei, o 

. espo~o, Jesus· Christo, a esposa, a Igreja. As 

nupcias eiffi-e. ·estes · dôis esposos começaram na 

Incarnação, quândo o Filho Eterno do Pae assu

miu a nit~reza ::ÍiÜmana, na união da sua Pessôa 

DiVina; e;::,na natureza humana tomou conio sua 

esposa dilecta, a igreja, ou seja a communhão 

dos fieis. 

O banqu~te nupcial deu-se quando o Pae. 

Cele.ste, pelo seu Filho Unigenito, propoz aos Ju

deus e a todo o mun-

punÍI-os. Eis que:·descobte:;~~tre "6i'°fiéis da tgt~ja
1 

quem não se vestia· com .os trajes convenientes e 

condignos dos convivas de séu Divino Filho. -

Esta veste nupcial, obrigatoria para um digno 

filho da Igreja, não:.é. a .. :'.Fé,;:J.iois·::esta virtude é 
condição preliminar para o: só' ingresso na Igreja; 

mas são as bôas obras ,ou, de modo geral, a cari

dade. De sorte que não basta crêr · para a pessôa 

salvar-se; é .. absolutarrien~e:::.neêessario praticar a 
doutrina de Christo. ·sem'·à:'s obras, a fé é morta, 

como diz São Thiago Apostolo; e São Pedro, na 

do a mesa.:.da. doutrina 
dos EváilgÍ!lhos, dos 

-sacrament~~;::especial
mente' da SS. Eucha

tristia. - -Pâra este 

convívio éi>nvidou o 

'Senhor, por.>Moyses e 

os p~ophetàs, e ulti-
mamertt/'.iiór:: 'seu Fi-

' lho, ~êsU:S. ·chrlsto,. e 

os i.:i)ó~t~i~s/pri~eiro 
aos . .Jud~Úk; . seu povo 

eleito, a, quem antes 

dos ·mais se: propimha 

a doutrina \ia salva

ção. Elles, porém, prc

'occupados com os 

bens da terra, sym

bollzados na casa de 

campo e outros nego

cios, recusaram o con-
, vite, chegando a mal

'trata.r os enviados do 

Rei, e até a matai-os, 

como fizeram com Je

~us Christo e alguns 

apostolos. - Por isso, 

enviou-Ih~ o Senhor 
o· castigo: tiveram sua 

DECIMO NONO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

Evangelho segundo São Matheus, cap. XXII,- ve1·s. 1-14 

Naquelle tempo, ia.lava Jesus aos principes . dos 
s~erdotes, e aos pl'iU:riseus . em parabolas, diferido: 
O .reino dos céus torn<iü•se setttelhante a um ·homem 
rei que preparou nup~ias para seu filho. E mandou 
seus .-servos a cham:ú·.::os convidados para as bodas, e 
eHes não qul:ler;i.m vir. Enviou nova.mente outros sei;. 
vos.:;:com este. re:<iado::.Eis qµc já preparei meu· ban
q'i:i.ete; os nitus bóis e 'iis cevâdos foram mortos;: e tudo 
es~á pronipto: vinde "ãs bodas. Mas elles desprezaram 
o ·convite; e se· f1it'a1t1, um para sua casa de campo, 
outro para seu negocio. Outros, po1·ém, prenderam os 
se~vos que o senhor envlára, e depois de os cobrh·eln 
de ultrajes lhes deram· a morte. Mas o rei, tendo ou
vido isto, irou-se; e fez marchar seus exercitos, aca
bou com aquelles homicidas e poz fogo á sua cidade. 
Disse então aos seus servos: E' certo que as bodas 
esµo preparadas, mas. os que haviam sido convidados 
não foram dignos; ide, pois, ás encruzilhadas dos ca
minhos, e a quantos encontrardes, convidae,os para 
as bodas. E, tendo sabido· os seus servos pelas ruas, 
reuniram todos os que encontraram, maus e bons; e 
a. mesa do banquete ficou cheia de convidados. En
trou, então, o rei para ver os que se assentavam á 
m,esa, e Vfl ahi um homem que não estava vestido com 
a, veste nupcial. E disse-lhe: Amigo, como entraste 
aqui não tendo a veste nupcial? Mas, elle emudeceu. 
Então disse o rei: Atan\]o-o. d~ mãos e pés, lança.e-o 
nas trevas exteriores: ahf haverá choro e ranger de 
dentes. Porque mui-tos são os chamados e poucos os 
e~colhidos. 

sua segunda epistola 

nos exho.rta a assegu
rar a· nossa vocação ã 

Fé Pe_Jas bôas obras -
" Esforçai-vos por tor

na~.;: pelas bôas obras 
mâis certa a vossa vo-

cação".· .... 
·Aquene conviva; que 

se encontrou sem a 
veste · mipcial, '.: symbo

liza, pois o Christão que 
contentou-se com a fé 
e descurou-se da prati
ca: da doutrina de Je

sus Christo. De nada 

lhe serviu a vocação, 

sináo para tornai-o 

mais culpado. E real

mente seu silencio 

bem denuncia a cons

ciencia ·.' de sua culpa, 

quando não seguiu as 

inspl.rações di v i n ~ s 
que o convidavam pa

ra a pratica das vir

tudes. :E:is o castigo de 

sua negligencia no 

serviço divino, no cui

dado de sua alma: foi 

cidade destruída e sua nação dispersada com a 

invasão da Palestina por Vespasiano e o cetco de 

Jerusalem por Tito. 

lançado nas trevas exteriore.s, ou seja, no Inferno, 

para soffrer as justas penas de seus peccados. 
Termina a parabola com estas palavras: "Mui

tos são os chamados -e poucos os escolhidos". Ellas, 

é claro, não se podem referir aos ultimos chama

dos, dos quaes um apenas se encontrou indigno de 

se.·assetitar . á mesa .. ·Ellas se applicam aos Judeus 

a quem Nosso Senhor se dirigia immediatamente 

nesta parabola. Delles sim apenas attenderam ao 

chamado divino uns poucos: os apostolos e os 

djscipulos. 

Só então,, em segundo lugar, dirigiu-se o Se

tlhor aos Gentios espalhados por todo o mundo, · 

de maneira que foi necessario sahirem os apostolos 

,;peli1s-ea,D?inhos. todos, -e- todas as estradas . para· 

, evangeÍizál-oS. Ós gentios - bons e maus,' isto ~. 

de toda a classe de pessôas, - acolheram bene

volamente _ o· chamado divino e ingressaram a Igre

ja, para saborearem os manjares celestes de sua 

doutrina, seus sacramentos e sua moral. 
·Este banquete perenne - pois na Igreja de 

Deus a mesa está semr,rc· posta a quem quizer me

ditar e saborear a doutrina e os meios de salvação . 

- termina no fim do mundo. E' o dia, em que o 

Sennor entrará na sala do festim, para ver os que 
se assentam á mesa, examinai-os, premiai-os ou 

O que não quer dizer que .devamos cruzar. os 

braços contentes por termos acolhido a graça da 

vocação. Cada um de nós póde bem, no dia do 

juizo, ouvir as palavras dirigidas ao conviva in

digno. Cuidemos pois, de ser verdadeiros servidores 

de Christo, guardando na nossa vida, integral

mente, todgs os seus preceitos. 
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ÁDVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

,rava da Sé N.O 3 - 2.0 andar 
Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

!Rua Quintino :Bocayuva N.0 54 
1.0 - sala 323 -- Tel. 2-7276. 

.Dr. Milton de Souza 
Mefrelles 

!Rua; Quint1no l3ocaytiva N.0 54 
1.º - àala 319 - Tel. 2-0035. 

Jo~quim P. Dútra da Silva 
aua Benjamin constant N.0 23 

6.ª an<1ar - Sala 38 
Phone: 2-1986 

DR, CARLOS MORAES 
DE ANDRADE 

,tua Benjamin Constant, 23 -
4.º · and,ar. - Sala 38 - Phone 

. 2-19~6 - S. PAULO 

·. DR. EMILIO IPPOLITO 

Indicador 
de Senhora~ 

Consultor!o: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Tel. 2-·1245 - Das 15 ás 16.30. 
Residencia: R. Sebastião Pereira 

Prot·~sional N.
0 

70 (sobrado) - rel 5-2210 

la . D EN T I S TA S 
M E o I e o s DR. CARLINO DE CASTRO 

CLINICA GERAL 

Dr. Celestino Bourroul 
Resldencta: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 

Pelo curso de doutorado da :fa
culdade de Pharm. e Odont. de 
S. Paulo - Cirurgião Dentista 
diplomado em 1914 -- Ex-den-
tista do Lyceu Coração de Jesus. 
Especialidades: Pivots, Coroas, 
Pontes, Dentaduras anatomicas 

Cons.: R. Quintino Bocayuva, 
Das 3 ás 5 horas. 

3f e sem abobada palatina. - Con
sultas: Das 8 ãs 12 e das 14 ás 

GYNECOLOGIA 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molestias de renhoras, 
Cons.: Rua sen. Feijó, 205 - u.• 
Predlo !ta.querê - Phone 2-2741 
Resid.: Rua Alfredo Ell!s N.0 301 

PhOne 7-1268 

19· horas - Cons. Rua Direita, 
64, 2.0 andar, sj 7-7 A. Res.: AI. 
Barão de Piracicaba 499-S. Paulo 

Arnaldo Bartholomeu 
Cirurgião-Dentista 

Raios X - Diathermia - Clinica 
Dentaria em Geral. 

Rua Felipe d'Oliveira, 21 - 5.0 

andar _ Salas 5 e 6. Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17 
Phone 2-7744 - S. PAULO Babbados, HHl. 

RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
Telephone, 5-5476 

DR. VICENTE BALZANO 

DRI. FRANCISCO P. REIMAO 
HELLMEISTEB 

R. São Bento; 224 - 1.0 andar -
si 3 - Phone 2-7299 - S. PAULO 

DR. RUY DE AZEVEDO 

MARQUES 

DENTISTA 
Cirurgia - RAIOS X - Dia- , 
thermia - Cons. e Res.: RUA I 
DA LIBERDADE. 512 - Phone 

2-1346 - S. PAULO 

Como .,, Estado officialmente 
chi:istão, a Austria de Dolfuss 
hé.via·; reconhecido o casamento 
religioso. como valido, e por con
sequencia os seus effeitos. Assim 
ficava asseguraE!a a estabilidade 
da familia austriaca, pela indis
solubilidade do casamento reli
gioso. Isso havia collocado ·a 
Austria numa situação incômpa
ravel entre as sociedades desor-

Semana Missionaria 
No Santuario do Coração 

ganizadas dos outros paizes mo- tunião resultar: esterikNãif~ 
J ce, porem,, de' garànti'r o.-:-~ 

dos filhos; Si o, divorcilll ,6i: I>et~i 
mittido nos ca:sos da, umãol·.ln~1 
fructuosa, porqµe estas: riãoi-~ 
valor para o Estado, qúe- quer::l 
assegurar uma;, posteridade. "he-;; 
redita.riamente sã e de, raçir, pu-1 
ra", qllaes sao,·os filhos que:~ 
proteg.i<io~ ~11-· 1~i;, ~s; ae.us; di-. 

dernos. 

Sob a égide, porem, do nacio
nalssocialismo, protector do povo, 
não deveria subsistir . essa lei, 
fundamento e protecção da fa
milia! christã. Assim foi estabe
lecido o casamento civil, porque 
a fidelidade dos esposos deve ser 
garantida pelo Estado. Contradi
tonamente, · porem, foi estabele-
cioo o divorcio porque a ind!Sso
lubilidadc do matrimonio é «·ne
fasta e insúportavel". O Estaao 
realiza o casamento para assegu
rar a união dos esposos ao mesmo 
tempo que estabelece o divorcio, 
não só nos casos de infidel!dade 

reifos?: . ' · < 
A_ lei aindã .. ~~?a~l gµ~i~i;•~; 

raça.o- d.eve ser· r~i;t~11~,\~=ilb·s;·.;). 
dois esposos: e, terrttfua\ · <ilzlmd' 

de Maria ' e :·· incompatibilidade de genl:os, 

que o divorcib "·capL'icI:msÓ>.e,, _-· · 
freio'~ não . é a~adti,; 'i:riàsil 
apeniiJ o' di-tói{:t(P ·n'€ce.rio,: li!!. 
racional. E. assllil éo:rneç_a_w. <i»- µf$!",! 

, z!ismo,, seu pa~L; c;tesJl~emi,li.or-) 

----í 
·, 

::::· P.re{'.là,ranao o 01a u,..,.,. __ ,.r,u, 

que . é domingo proximo,, 23 do 
corrente, vae realisar-se no San-· 
tuario do Coração de Maria uma 
Semana missionaria. Todos os 
dias l)averá Missa e Comniunhão. 
<;,era! ãs 7 horas e ás 19 112 h.o-. 
ras,· sermão e bençam' do SSmo·. 
Sàci-aniento. Cada · dia, da Sema• 
na . realisar-se-á a Communhão 
Geral dos membros das Assó'cia
ções do Santuario, na ord-em se
guinte: Amanhã, dia 17, alumnos 
do Ca~ecismc;>;. dia 18, Acção Ca
tholica e ·Empregadas Domesti
cas; dia 19, Côrtc de S. José; 
dia 20, Pia União das Filhas de. 
Maria e Congregados Marianos; 
dia 21, Apostolado da Ora
ção; dia 22, Archiconfra.ria do 
Coração de Ma1ia e Adoração 
Nocturna. No dia 23, ãs 10 hotas, 
haverá. Missa Solemne encerran
do-se a Semana Missionaria, ãs 
19 112 horas com a Beriçam do 
SSmo. Sacramento. 

mas principalmente nos casos da na Cathoii'cit. Aústrie.:.: .: 1 

=V=.,~=,.ê=.ft. =.s ==L=EG.10 u· •. ~:ar...!J 
il} ·•a ao ........... ,f..,, 

, 
' 

Demos noticia em no.~so ulti- seus traba!has ,em Jo:ntM(-~ai 
íno numero das visitas feitas ao de, r.esii::!imcüt mi, Rio; cire Janeii"at 
LEOIONARIO pelo Exmo. Re- e principal~. em Uhernl:is:.:; 
vdmo. Sr. D. Oct.aY!e.no Pereira Fref Boaventura,, seu ·coml:)a.ti~. 
de Albuquerque; Arcel:i-ispo-Bispo ro' na. fundação· dÓ> COllvmitoi:,.~ 
de Campos, pelo Revdmo. Pe. · S~ Pimlo,. esta. <fil:lgll'l,da, a: gr.~ 
Dlctino (ie la Pa.rte, infatfgavel de medfcos: ca;thortcos que; .lni~ 
Direétor Nacional .da Obrl!, da; nesta; Capíüa;l: a: fns.tal'la,çã~ · · ~ 
Propagação da Fé e pelo illustre Acac.ção . Cm. t:Í'lcrifca, . na llf«. ·sse·'.:. medi.~.'.}. 
escriptor patrlcio, dr. Vllhena de . '/ 
Morae.s .. Temais a noticiar; esta O sr-. Geraldn Ganl;aJves:ãe:~ 
semana as honrosas visitas que ros é- o- presidente: da Congtt!g~~ 
nos foram feitas pelo Revcimos, ção de Menores da;, cfdade. de:-~ 
srs. Frei Martinho e Frei Boa- tucatu' e o sr .. Cusf.ci-d!aj NogÜe~i 
ventura, Dominicanos e pelos srs. é membro da;. Corrgregaç,ãm ~· 
Geraldo Gon~lves de Barros e MoQOS. Ambmr são dignos; repr.e-..:: 
Custodio Nogueira, congregados sentantes das Congregados: · GIS-: 
da cidade de Botucatu'. Frei Diocese de Bôtucattt". cuja;. ~ 
Martlnl·IO' que é o Superior I deração Mariana tem: ã. sua. fren:.. 
do Convento dos Dominicanos re- te o incansavel sac:erct"Gte··GJ.?re: éi 
centemente install.ado n:ei;ta ca- o Revdmo.. Pe. Josâ · ~ 
pital é largamente conhecido por I Campos. .-.- · ( 

Critica, Cinematographlca 
BRANCA DE NEVE E - OS 

SETE ANNõES 
O quê ha de notavel, é o fa- J mônstrar a elevada techmfu&: -. 

cto de ser de longa metoo.gem, quasi .perfeição dos trabalhas: u, 
e, falado em .portuguez. O colo- Walt · Disney. .l 

Fin-alqiente, São Paulo ·poude rido, e as scena~ comicas, são Como pàssa-tern,po e curiasJd:a,.:: 
apreciàr, o tão falado desenho mais ou menos identicos aos doa de, "Branca. de Neve e y S-e,• 
animado de longa metragem, que outros filmes deste genero. Oe Annões" póde eer assistldo. J;!QJ .. 
ha ·tanto tempo vinha sendo an-, 'ty_pos traçados pelo lapl.s de Dls- qualquer .publico.. · 1, ,)1 
nunciado. ney, teem cada um o seu cara- Cotação _ Acceitaver.·,, ,-:·_. 

Walt .'Disney, o .consa.grado 1.cteristico .. Al_iâs. tÔdos:os s.ens . , · ...... , , .. 
criador · .. de M!ckêy Mousê, re- j desenhos po$suem essa qualida- BATALHA ··EM ~EGR:&ii&'°f:'· 
úniu toda a s,ua imaginação, ·~s- de. O pato Donaldo, o cão 
mer!Jhou todas as valvulas elo Pluto, o cavallo Horacio, e tan
s~ú engenhoso cerebro, e -levou-a tos outros, são figuras ·Cinema
effe!to · uma das mais nota.veis tographicas, que possuem legiões 
producções da cinematographia de "fans", no mundo inteiro. 
moderna. Quanto á moral nada ha que 

desabone. A .princezo. foge da 
m-adastra.. Esta transforma-se 

G r i p p e s : em bruxa, querendo matai-a. i Mas é mal succedida, cahindo 
em um despenhadeiro, -e mor
rP-ndo. Vem o princi,pe encanta• 
do e accorda a bella adorme
ci-O-a. \.E, no fim, tudo terinina 

X A RÓ P E P E I T O,R A L 

1 

CAMARGO MEND"ES 

bem. 
O mundo inteiro já conaagrou As crianças não acostumadas 

"Branca de Neve". Grandes prc- ao cinema, poderão se Ímpres
mios, honras e medalhas, já fo- siona.r com as scenas macabras 
mm conferidas ·àô trabalho de e apavorantes da floresta escu
Walt D.isney. O premio mais re- ra. Ma!, não cremos que ist.o 
cente, foi conferido pela VI Ex- constitua facto grave. 
posição Internacional Cinemato-, · 
graphicà. de Veneza, cujo pare-! 
cer foi o seguinte: "Considerado R e s":f ri a_,.d os 
o caracter excepcional de "Bra.n-
ca de Neve e os sete annêfos, XAROPE PE.iTOitAL 
producção R K O - Radio, di-
rigida .por Walt Disney, que C A M A R G O ME N f' E S 
pelas suas .particulares quali
dades . technicas e artistica.s, 
não ·póde ser comparada a ne
nhuma outra pell!cula, institue 
para tal obra, posta fora de 
concurso, o grande Trofeo de 
Arte da Ex.posição." 

Como . todos sabem, o argu
mento não é original. Foi .ixtra
hido do conhecido conto dos Ir
mãos Grimm, que tem o mesmo 
nome, e que é tambem conheci
da, .por "A bella adormecida do 
bosque", 

E' um filme que divertirá a 
qualquer publ\oo, tanto adulto 
como infantil. E' um oassd.
temp9 agro.davel, incluiâo na 
cla$se dos acceitaveis, _pod.indo 
pois, ser assistido por qualquer 
pessoa. 

Não é classificado como bom, 
porque essa coação é reservada 
aos filmes que trazem .proveitó 
mol'(!.I. 

L. T. F. 

(da Ufa, com Kaíhe ,·on Nag,:.J 

Esta pellicula nos dá. uma. idéa: 
de como são preparados .pelos 
commerciantes de armas, oa ~. 

Bronchlb~$: 
XAROPE PEITORAL 

C.AMA.RGO MENDES 

Jebrés "incidentes" · ÜltÍ!rti~ciÓ-,: 
na.es, que desgraçam mUhare~ 
de familias, canallsando muito,) 
curo para o bol8o desses abuttes.• 

Por causa .da .. emotividade Ja· 
algumas scenas nã·o·· reconuneli• 
da.mos este filme, àos âdolesc!!il.• 
tes. :; 

Cotação - Accclta,·"1 par:Íi 
adultos. 

FILl\lES QUE· SERÃO APR.F;~ 
CIADOS NA PROXIl'llA . • 

SEMANA 

O MUNDO SE DIVERTE -
Acceitavel pall'a edultos, pela 
"Legião da Decencia". 

RAINHA DO SCALA 
Acceltavcl para cdultos, ,1*la 
"União", do Rio. '·' 

COTAÇÃO DOS FJL:\IES 

BOM ·- Filme quP. póde tm,. 
zer proveito para qualquer ipu-, 

Orientação moral dos espectaculos I bl~~M PARA ADULTos 

Cr•it,•ca Caª·.•e m atog raphiªca i Filme que póde trazer proveito IJll tão sómente para adultos. 

d A e ACCEITANEL ...... Filme que. . a J embora sem proveito moral, pg ... 
• • • de. ser visto .por. todQs, .. -. , , ,: , . , 

CEU ROCBADO BRANCA DE NEVE E OS ACCE):TA,V:l.i,L P-AiRÀ.;,;.A-D~ 
SETE ANNõES TOS - Filme que -embora se::n 

Ma Paramount, com Olympe proveito moral, póde ser vista 
Bradna e Gene Ra<ymond) (Wnlt Di6ney, desenh11s colorid'Js j tão sómente por adultos. · · 

Uma quadrilha .de ladrões de 
joias perseguida ,pela policia. E' 

Coquel·uche 
XAROP,E PEITORAL 

CAMARGO MENl>ES 

- longa metragem) j RES.TRICT9 --::-- Filme :que pe-'.' 
1 lo enredo ou scénas só pód.i ser·. 

Essa famosa historia infantil I assistido .po'r ·pessõas -de criterio'. 
veio desta vez para a tél-a, atra- formado, 
vez dos desenhos animados da / 

pequenas modfficações em seu/ T 
desenvolvimento, mas não che-. o s s e s 
gou a ser alterada em sua es- j 
sencla e nos traços g-eraes. XAROPE PEITORAi, 

Como tal, as restricções que e A M A R G o ME N n E s 
porventura devesse mos fazer, 

Walt Dlsney. Soffreu algum.as 1 

a h;storia de um grande pianis- seriam as da historia de "Bran-

. Dr. joSE' BARBOSA DE 
ALMEIDA 

Cirurgia - Vias urinarias - Ondas 
curtas. - Cons. R. Quintino Bo
cayuva, 36-4.0 and.-s! 53-55-56 . 
Tel. 2-9566, das 14 ás 16 horas. 
Res. Tel. 7-5265 s. PAULO 

ta., já velho e a.fastado da arte .. e-a de Nev/l e os Sete Annões"., MAU - ·Filme inteiramen-::e 

U S I e A Por todo o filme são apr.is-2n- ; vedado ao publico catholfoo. . 
tadas musicas encantadoras que A cinema:tographia .realmente. 

PROF. JOÃO TRIVINO MOLINA enchem o espectador de granJe G -r .j p p e s é para a maioria ·dos· ·homens· 
M 

Rua 15 de Novembro, 150 - 5.0 

andar ;. si 51-55. - Phone 2-6365. 
·s. PAULO 

;pr. JOSE' EGYDIO. BANDEIRA 
DE MELLO 

Rua 3 de 'Dezembro N.º 48 
Ci..~.-. ~_,;;_:-:-.~lai ~ 

DR. A. WOLFfi' NETI'O 
Medico-Opei:_ador das Clinicas OY
necologica. e Obstetrica da FacUl
dade de Medicina. de S. PaUlo. 

~peraçõea - . ra~s e. MoteatJas; 

PROFESSOR DE PIANO s-atisfacção. ·o assumpto <1e ro,1- uma lição de coisas· que· tnsti.u'a 
bo e as scenas são apa.gadas XAROPE PEITO R Ar mais efficazmente no be~ e ll'"' 

Diplomado pelo Conservatorlo com f'nal b t t d .., ~· .., 
Dramatico e Mt1sical de S. Pat1lo. =·t o Jt , as anje ratpara ?tr. C A M A R G O MENDES ' mal,. do que o racioctniq a:bstta.; • ..., em o«o o con une o mm a cto. E', pois, necessario que. CIÍ 
Prof. pelo Instituto de Educação sentimentalidade, o que .incobre lill••••••••••••miil cinema, erguendo-se ao nivel. l(a;' 

da Universidade de S. Paulo. pequenas falhas. Quem assi5te · consciencia christã, ileixe ·4• 
AVENIDA RANGEL PESTANAl esquece.~se do filme ·para ouvir l Sem fun.do .psych(}logico ,le ser um meio de depin:vaçã.o • 
N,º 257-Phone 2-5402-S. l"..l\)JLO as ,musicas que não mo1<rem... de~taque, foi o f:ílme c-m a.pre~o de d·esmoraUsação. (ÊnçY,c!Í.9ilti 

.. <::.o.~a1:ão - Acceita.veJ. ~ ... feit,o., -exclusiva.ment.e IPa.r& . de-:. : . .''..Vig_i_l~~ .. .9u~'.a-.. ~tr.-. ~4~, ~~-i. · 



IJ E G I O N A. R I o· sãó'.Pautô/16' d'e.úti'tuliro d[t9as1 
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o "plano quinquenal" 

brasileiro 

-~' 'seme!'hança do que foi feito 1 ' . 

Escreve a esse respeito um or.-· 

1 

gão de Praga.: ; 
"Estamos ,ertvolvidos numa lu•' 

cta desigual, sendo attingidos: 
por repetidos golpes e pelas im-; 
piedosas decisões das quntro po--'. 
tencias que -estão reorganisando · 
a Europa." . na Russia e :na Allemanha, 

'tambem o J3rasil vae ter o sea 
lilano de •realisações govcrna

'.tncn'taes a, .prazo fixo. Noticias 
'.do Il:ío': informam que vae por 
·,todos os •ministerios um intenso 
trabalho visando -elaborar as 
'medidas. quEl deverão ser postas 
em·. -pr'atLC<i num periodo de 5 
arinos. Diz~se que o plano em 
seu · conj1.úicto será. ,a,presentado 
a 10. de. ·N_ovembro proximo, ,pri
_:niefro ài:niiversario do Estado 
;Novo._. E)lle compórtará. não só 
1m~\l_idas de or:dcm economica, 
\Colho outras de natureza admi
'.nfsfrativa;::: de modo : que seja 
:·centralísado o <poder; :·,para isto 
,sei;a 'feita uma nova 'divisão 
.territorial, extinguindo-se os ac• 
:tuaes ·'.·:És.ts1-<;1.os e · ,criando-se, de 
:·à:ccordo ·::com ánformações -cor
:rentes; 48 Departamentos. Es
'.tes;-- segti'iido versão, serfw agru
\pa'do:i">, em Circu·inscripções, que 
-~,frão·-:5;. 7 ou 8; segundo outra, 
'porém, _:elles ficarão dircctamcn
'te· subordinados ao poder central. 
Dentro de menos de um mcz, 
,conhecer-se-á. pot<lanto, em t0-
~os os seus .detalhes o "plano 
'quinquenal" brasileiro. As info:·
~ações · que sobre elle circulam 
·constituem talvez, apenas um 
:balão -::·de ensaio, que nem si
'quer apresenta· o caracter de ser 
;owcios_o?_. ••. · 

- A Yamashita Linc, compa
nhia, japoncza do navegação, rc-
duziu -para 75 çentavos por sac
ca o frete do café entre o Bra
sil e a California; o.tê ag-ora o 

BRASIL 
A Allemanha jii. ultrapassou ai/{ 

ao Rio de Janeiro, a. bordo de linhas fortificadas lcheques e.p• 
um·. avW.o da Condor. proximando.ise de Pilsen e de 

Skoµii, e segundo -se noticia. não 
lia-ii~r/í, .ma.i!I -plebiscito, realisan
_d_o~se:-:talvez, uma .troca de po .. 
pulações. - : 

[Nova:mente, o 11 de Maio 

PUBLICAMOS em nosso ulti
. . mo -numero, os resultados do 
'julgamento elo Tribunal de Se
gurança Nacional, no que se re
fere >lOS elementos mais conhe
cidos que p>lrticiparam da in
·tentona de 11 de Maio. Scgunda

-:feira ultima, 10 do corrente, o 
:Tribunal julgou a a.ppella.ção em 
'que .figuravam esses mesmos ca
beças, tendo elevado a pena do 
dr. Belmiro Valverde, de 8 para 

frete era <lc 1 dollar e 50 een- Exercito çhileno ao brasileiro, 
ta vos por sacca. Informam de I vae ser offerecida á.quellc .paiz 
Nova Yo_rl, que as outras cOT?-· uma .placa de ferro-nickel, con
panhias Ja,ponezas de navegaçao fcccionacla ·no Arsenal de Guer
vão tomar medidas semelhantes, 1·a, com ·material brasileiro. 
apoderando-se as~im do eommer- ,...... Foi nomeado ajudante de 
cio. ent,re o Brasil e os Estados ordens da Presidencia da Repu
U_nidos, graças aos freks que blica, o -capitão Flaviano de 
nao enco_ntram concorrencia das Mattos Vanique, sendo exoncra
C?mpanhw.s amencanas. Annun- do do mesmo cargo e posto ú 
eia-se_ tambcm que o~ frrtcs _P~- disposição do interventor fede
ra. -mmeraes e algoclao b~asilci- ral no :-Rio Grande do Sul, o ca
ro, embarcados pura o Japao, fo- pitão Amaro da Silveira. 
ram -reduzidos recentemente.. _ ·.-Partiu para os mares do 
-. Tendo o ~overno !cclcral ms~ sul, 0 couraçado "Minas Geracs". 

tltuulo a caixa-padrao par:~ a _ Na Villa Militar foram inau· 
venda de fruetas cit.ricas, rccl_:1-- guradas novas -cons'lrucções pa
maram os expo1'tadores .de Sao ra O Q. G. da Infantarl-a Diví
Pau~o, aHcga?do ter u~ "sto~k" sionaria da 1,n Região, ,pavilhões 
d? 2o0 mil Cülxas com d1_mensoes para O 1.º R . .de Artilharia Mon
d1ve:sas: . as quaes . teriam que tada, para O Grupo Motoriso.do e 
ser 1:1ut1lrnadas. Verificando _que para -a Escola de Armas. 
a unica. diffcrença cxlsten~e e de _ Partiu para Curityba, em 
2 cms. ?- mais -no comprimento viagein 'de inspecção á. 5.• R. 
das . caixas dos -exportad_ores M., 0 general Almerio de Moura. 
r_aulistas <l_etermmou o M1111ste- _. Foi designado para sub
rio da Agricultura, que cllas re- com.mandante da Escola Militar, 
cebam internamente um suppri- 0 :tenente-coronel Edgard Amas 
mento de madeira d_>lquella es- ral. 
pessuru, para 3ue f1_q'.1em den- _ o governo americano desi-
tro das· dimensoes exigidas. gnou os capitães-tenentes John 
_- O papel;1'.1ocda em ?ircula.- Patterson e Charles Rend, para 

çao a 30 de Setembro ultimo at- servirem na Missão · Naval no 
tingia a importancia de .•.. , . • • Rio de Janeiro, 
4.813.905:227$000. _ Está aberta·. concorrencia 

- A Carteira Agricola e ln- na '.Qirectoria de Aeronautica do 
dustrial do -~anco do Brasil in- Exercito ,para O fornecimento de 
forma que Ja se acham regula- 15.000 metros de tel·a nacional 
mcntados os '.inancla_mentos ~-e- para. aviação. 
lativos ao_ cafe, laranJa, mand10- _ Regressou a. esta Capital o 
cu, o.lgodao e arroz. general Silva Junior comman-

- A l~x11ortação do cera de dante da 2.• R. M. ' 
carnahuba foi em 1937, de .. , .. 
8.941.838 kgs,, no valor de 
96. S21:869$000. 

-:10 annos de ,prisão, ·reduzido a A reforma da Universi-

- Foi exonerado o general 
Alipio di Primio, do cargo de 
Director do Serviço Geographi
co do Exercito, ·sendo nomeado 
para substituil-o o coronel :Ma
noel Alexand.rino da Cunha. , -:ao Coronel Euclydes de Figuci-

:rcdo, de 5 annos e 4 mezcs para 
d annos e 4 mezes e tendo .con
dcmnado a 1 anno e 9 mezes, o 
gen,'ral Castro Junior, o tenente
coronel Avrton Plaisant e o ca
:pitão de mar e guerra Fernando 
:Cockrane, anteriormente absol
\vidos. 

:Notas economicas e 

commerciaes 

, . - Durante o mez <le Setem
'f>ro, a exportação ele café attin
giu -a 1.413.695 saccas. O mer-

,: cacto se resentiu da s;tuação in
·ternacional, tendo sido suspcn
:sas compras e adiados diversos 
•.embarques, entre os quaes .... 
•'.170.000 saccas destinas á Alle-
lmanha. . 
:: - A quantidade ele café eli
:minado até 30 de Setembro, se
:gundo informa o D.N.C. alcan
çam 63.553.748 saccas. 

:- - Ten<lo o sr. Gctulio Vargas 
:recebido de Ouro Preto, um es
tojo contendo amol;tras- de mi
:nerios e de Espirito Santo do 
:Pinhal outra contendo trigo em 
'grão e em e.spigas, e .pães fa
bricados com trigo produzido 
.naquella cidade, enviou-os ao 
:Museu Commercial do Ministe
:rio do Trabalho. 
: - Entr" o J•!stado de S. Paulo 
e o ::\linistPrio da Agricultura 
foi assignado um acordo .para 
intensificar a cultura e exporta
ção do milho. O Estado se in
cumbirá do beneficio e classifi
cação do producto e o Ministe
rlo de sua inspecção e expor
tação pelo porto ·ae Santos. 

- O governo franccz reduziu 
de 00 para 50 francos ,por quin
tal, a taxa de licença para im
portação de café. 

- A exportação ele larauJas 
durante o mez de Setembro, pelo 
porto do Rio de .Janeiro, foi de 
1.757.272 caixas, <:om um aug
mento de 208.030 caixas sobre o 
mesmo mez de 1937. 

- Para tratar da participação 
do Brasil n:t Feira: de Nova York 
esteve no Rio o sr. Paul Wiener, 

· alto funccionario do governo 
norte-americano. O sr. Paul 
Wiener esteve em -entendimento 
com o sr.· ,valdemar Falcão, mi
ni-stro do Trabalho e com o sr. 
Armando :Vida], commissario ge
ral do Brasil para a Feira. 

· - Segundo inforn1ações proce
: dentes de \Vashington, o Brasil 
· foi o maior fornecedor de algo
dão á Allemanha, no ultimo an
no commercial. Neste, a Alle
m-anh<J. importou 1.201.000 fardos 
contra 978.000 no anterior; cla
quelle total, o Brasil forneceu 
404.000, seguindo-se os Estados 
Unidos, com 276.000. 

]ªCULOIPAR __ lt'QUEDOI 

·' 

-clade de São Paulo 

E,M Junho do corrente anno, ó 
governo do Estado de São 

Paulo extinguiu::-na Universidade 
de São Paulo, o Instituto .dê 
Educação, transferindo . o curso 
de· formação· de :professores _.para. 
a_ Faculdade de Philosophia, 
Sciencias e Le'tras d>l ··mesma 
Universidade.· Contra· essa medi
da representaram o.o -sr. ,minis
tro da Educação os professores 
Almeida .Junior, Fernando de 
Azevedo, Roldão Lopes de Bar
ros e Milton da Silva Rodrigues, 
alleg,ando que clla alienava bens 
na Universidade, attentava con
tra os preceitos da pedagogia 
moderna e feria a legislação fe
dem], pois fôni feita sem .pro
posta previa do Conselho Nacio
nal de Educação. O governo do 
Estado repelliu as allcgações, di
zendo que a reforma. fôra feita 
por motivos de ordem adminis
trativa, que os bens não tinham 
sido alienados e que não havia 
infracção da legislaçfto fed-eral 
pois "foram ouvidos previamenºte 
o Reitor da Universidade de Srto 
Paulo e os membros do Conse
lho Unlvcrsitario, cm sua quasi 
totalidadc." 

Julgm1do a representação o 
Conselho Nacional de Educação 
aprovou unanimemente o pare
cer ·do professor Annibal Freire 
que acha não bastar o entendi
mento verbal do governo do Es
tado com o Conselho Universi
tario. Declara o parecer. em vis
ta. desse facto, que se "suspenda 
a execução do decreto clcvenclo 
o processo de modificação dos 
estatutos da Universidade de São 
Paulo obedecer expressamente 
aos termos da legislação fede
ral." O Conselho Universitario, 
que aliás approvou a reforma, 
deverá agora -suggeril-a ao go
verno do Estado, p>lra. que ella 
seja approvada tambcm pelo 
Conselho Nacional de Educação, 
não sendo acceitas portanto as 
allegações dos professores que 
representaram ao -sr. ministro 
da 'Educação. 

Noticias Militares 

- Foram inaugurados no Rio 
os novos laboratorios e gabine
tes da Escola 'l'echnica do Exer
cito. Sào elles o laboratorio de 
Chimica analytica e organica e 
os gabinetes- de docimasi·a, mi
neralogia, biologia, electro
technica e medidas electricas. 

- Assumiu a 2.• sub-chefia do 
Estado Maior do Exercito, o ge
neral Arthur Silio Portella. 

Em retribuição á homena
gem recentemente prestada -pelo 

- Para estudar a· installaçrto 
de uma Escola. de Cavallaria 
neste:- Estado, esteve' nesta Ca
pital,°:: o generàl Valentim Beni

·cio-da Silva. 
- Na; Companhia ele QtUtclros 

do 4.o. B. C. em Sant' Anna, es
tão' abertas as matriculas-: para 
candidatos a reservistas. 

:-. - O general Isauro Reguera, 
.Director da Aeronautica Militar 
inspéccionou as unidades aereas 
do noi·te do paiz. 

- Assistiram ao encerramento 
das manobras da Escola Militar 
em Minas Geraes, os generacs 
Gaspar Dutra, ministro d~ _Guer
ra, Góes Monteiro, Leitao de 
Carvalho e Lucio Esteves. 

- Realisou-se domingo ultimo 
nesta Capital, a cerimonia da 
entregua das espadas .a.os novos 
aspirantes a offi·cial da::-reserva.. 
A turma que era composta de 
77 alumnos das armas de infan
taria, cava.llaria, artilha.ria -e 
administração, foi· ;p·aranympha
da pelo general . Eurico · Gaspar 
Dutra, ministro· <la Guerra, :e
presen'tado no:- acto .. pelo maJor 
Cyro Vida!. · · · 

Actos · do sr. Ipterventor 

Federal 

Foram assignados :pelo sr. 
Adli,emar de Barros, interventor 
federal em São Paulo, os se
guintes decretos: 

- Criando na comarca da Ca
pital a 3,a vara de orphãos. 

- Determinando que a cobran
ça ela "taxa de desinfecção" seja 
cobrada á razão de $300 .por ca
beç·a das especies bovina, equi
na,· asinina, suina.., ovina e ca
·prina e- á 'razão de $050 por ca
beça de ave, havendo nova co
br>lnça sempre que houver bal
deação. 

25Noticias 
do Hrasil 

1. Consultor F o i nomeado 
-éonsultor geral 

aa·-Republica o sr. Anniba-J Frei
re, el.:•ministro da Fazenda. 

2. Valladares Esteve no Rio 
para. tratar de 

assumptos de interesse de seu 
Estado, o sr. Benedicto Valla
dares, Interventor federal em 
Minas Geraes. 

3. Expulso Foi expulso do 
------ ,palz por ser ele
mento nocivo á. ordem publica e 
á segurança nac"ional, o hcspa
nhol Andrés Rodriguez Barbeito, 
que íôi até alguns mczts atraz 
representante ,consular do go
veron (]e Barcelona, na ddade 
de Santos. 

4. Tcheque
Slovaquia 

De regresso ao 
seu paiz, onde 
vae servir no 
Ministerio das 

Relações Exteriores, partiu do 
Rio de Janeiro, o sr. Joseph 
Sgarowsky, ministro da Tcheque
Slovaquia no Brasil. 

5. Asa vae realisar-se no Rio 
De 23 a 30 do corrente 

de .Janeiro a "Semana da As>l", 
promovida pelo Aero Club do 
Brasil e .pela Commissão de Tu
rismo Aero do Touring Club. 

6. Radiologicos o Serviço 
modico do 

Instituto de Aposentadorias e 
pensões das Bancarias já. •proce
deu no bistricto Federal a 1.998 
,:,xames radiologicos do thorax 
de associados do Instituto, cons
tatanclo 136 portadores de lesões 
pulmonares o 126 de -lesões ca~
dio-vasculares. 

7. Scientifica Partiu par a 
Matto Grosso, 

uma expedição scientifica sob a 
direcção do Prof. Lauro Travas
sos, ,parasitologista do In-stituto 
"O.s,valdo C1·uz 11

, de Manguinhos. 

8 "Brasil" Partiu dos Es
tados Unidos 

.para a Amcrica do Sul o vapor 
"Brasil" da -chamada "Frota de 
Bôa Visinhança", viajando a 
bordo, como representante do 
governo brasileiro, o sr. João 
Alberto Lins de Barros, n1inistro 
em con1missfi.o. 

9. Desembargador Tomou 
.posse do 

cargo .de desembargador o dr. 
Fr>lncisco .de Paula Bernardes 
Junio1·, conhecido ·,político itape
tiningsano e que occupava ac
tualmente o lugar de Presidente 
do Banco elo Estado. 

1 O. Medicos Noticia-se estar 
quasi ,prompto 

o ante-projecto, criando a Or
dem dos Medicos elo Brasil. 

16, Particulares. '.Foi assig-
-nado um· 

decreto-lei, considerando os 
"chauffeurs" de automovcis ,par
ticulares, socios obrigatorios do 
Instituto de Aposentadorias e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas. 

_::-:A situação politiea interna' 
da·'.Tifüequé•Slovaquia apresenta, 
a -119.v,i,dade ·do apoio dos slove•. 
no~_:::_ao governo de Praga. Re41 
uni;dos em Zlllna, os represe.,1 .. ; 
ti.i:i.tês dos f'artidos slovenos o.f..; 

17. Funccionarios Determi- f\~@l,ra,m seu desejo de ,perma-1 
n:~~~tem unidos aos tcheques e'. 

n .° u O format·am o novo governo de.'. 
governo federal que annualmen- Slovaquia sob a direcção do Pa.; 
te sejam enviados ao estrangei- dre José Tisso. Em toda a Tche-! 
-ro éliver,qos funccionarios ,publi- que-Slovo.quia foi dissolvido ag0 ;;,,' 

-cos civis féderaes para se ·espe- ra O ·Partido Communis't&. Por 
ci>llisarem e ª?erfeiçoare:11 ~m outro -lado, para compensar de 
assu_mptos rcfetentes ao serviço certa maneira os prejuizos tchc•; 
publico. ques, ·a 'Iriglaterra se compro .. ' 

o- ·R f] , . . '!' metteu a fazer ao governo de'. lo~ e 01estamento o Mi- Praga um emprestimo chamado· 
nisterlo de "boa fé"; na. dmportancia da 

d,t Agricultura enviou uma cir-, 3~.000.000 _de libras sem gara.n
cular &: t_od?s os prefeitos do tias especiffcas. O.ppoz-se a elle' 
Brasil rnsrntmdo no re-f(oresta- Lord " BeaV,erbrook declarando 
mento dos terrenos bald10s, na que esse dinheiro irá ,para 0 , 
organisação de ,parques flores- bolso .dos állemães". 
taes e promptificando-se a auxi- - Além ·da occupação feita;' 
liar os trabalhos nesse senUcio. pel!l- Polonla, do distrlcto de 

Teschen, , inlciwram-se em Iío. , 
maron as negociações tcheque .. i 
hungaras para resolver o rproble .. -í 
ma da minoria magyar. A Po .. 'i 
lonla -proqura interferir nestas l 
negociaçõés ,propondo -:-:-a/, 10essão i 
da Ruthenla á Hungria· ,~ara;; 
q~e os doi-s paizes te.nh·am fron• \ 
t~1ra commum, reallsando-se as··; 
sim com a Rumania o ·sonho -po .. { 
,Jonez de um bloco que vá do { 
Balt_i.co aq :Mar Negro. Noticias J 

19. Viação Afim de presidir 
hoje em Curi'tyba, 

ao ·encerramento do Congre.iso 
de Engenharia e ,para visitar os 
campos de aviação, •estradas de 
ferro e da rodagem, portos, etc., 
do P.araná e Santa Catharina, 
partiu para aquelles Estados o 
general Mendonça Lima, minis
tro da Viação, 

20. Banquete Foi offerecido seguras, adiantam, porém, que ai.l 
na Ca.pital Fe- Allemanha se opporá a ·esse ac-: 

11 N · l dera! um banquete ao sr. Wal- cordº' poi~ ~ão quer ver <fechadoÍ 
. aciona A commissão demar Falcão, em regosijo por o seu caminho para O ,petroleo' 

encarregada de sua actuação, na presidencia da rumeno e _.para as m.aterias pri•' 
fazer 'a ,revisão do Hymno Na- Con.fereneia Internacional do mas da asia. ' 
eional, composta dos maestros Trabalho, recentemente reunida --: O ad:o.rdo entre a 'AUema-l 
Francisco B a· a .g a -e Vill'a em Genebra. nha, e a T,úrquia agora estabele-; 
Lobos e dos cscriptores Andra- cido -pelo ministro da Economia;·, 
de Muricy· e Manoel Bandeira 21. Escolas Até 19 de De- do "Reich" .. sr. Walter Funk,,; 
terminou os seus trabalhos apre- _______ zembro, os .res- que esteve' em Angorá, está des,;-
sentando o seu 1·elatorio ao sr. ·pert!!-ndo é;s susceptibilidades-
ministro da Educação. ponsaveis rpor escolas par.ticula- britann· L • . 

res deverão re.gularisar á rua · . ica~, .;pois o -poderio ger:. 
12 J t·t maméo em -toda a Europa cen..t • ·:- ns l uto Foi 0.pprovada ~-loren_cio de Abreu, 130, ª sua tral e nos· eaminhos asiaticos sei 

· a. reforma dos situaç>lo, de accordo com os de- ffit d 
Estatutos do·· Instituto. Historico j eretos federaes sobre o assum- ª ma e dia ,para dia," parti..-

. , pto cularmenté· o.gora que não en.
1
1 

e :Geographiéo :·ae -_São Paulo e 1 • contra ba11reira de esp·ecie algu•/' 
-eleito socio · effoctivo o Revdmo. 22 Vice-Presidente :Acha- ma nas regiões ballmnicas -cujos 
Sr. Padre Paulo AurisoJ · Cur- • povos não -Confiam mais na I:n,.í 
valho Freire. ------------ se em glaterra e',ne, França. : 

visita ao Rio Grande do Sul o _ A <les~obillsação allemã fotl 
sr. José Charlone, vice-presiclen- retardada· pllra Novenibro -e 

3
) 

te do Uruguay. região dos sud<'ietos trànsform~ 
13, Ministro Falleceu n o 

Rio de Je.neir;i, 
o ministro aposentado do Su,pre
mo Tribunal Federal, dr. José 
Soriano de Souza, natural de 
Reci-fe, antigo juiz nas cidades 
de J·ahú e Campinas e m-embro 
do Tribunal de Justiça .de São 
Paulo, de 1913 a 1927. 

14. Carta DP-spachando o re-
querimento -em que 

um cidadão germanico .pedia 
carta de piloto de avião de re
creio, o Director da Aeronautica 
Civil declarou ella. "só póde ser 
concedida a brasileiros". 

15. Piauhy O interventor fe
deral no Piauhy, 

sr. Leonidas de Mello, chegou 

23. Botanica Com a ipresen-
ça de re,presen

tantes europeus e ae· varios pa._i
zes da Amcrica, foi installad~, a 
12 do corrente, na Cà,pital Fe
deral, a 1.• Reunião Sul-A,meri
cana de Botanica. 

24. Physica Iniciou-se a 11 
d o corrente, 

nesta Capital, o Curso de Ini
ciação de Medicina Applicada á 
Educação Physica. 

25. Sorocaba Foi inaugurada 
a 12 deste mez 

a Exposição-Feira da -cidade de 
Sorocaba. 

da em -prov1ncia germàriicà. foti.J 
do Reichsberg como capital. Há' 
um incidente curioso, occorridoi 
na região suddeta COI:11 o sr., 
Adolf Hitler; o "Fuehrer" foi fe., 
rido no rosto :por um ramo de 
flores atirado dentro elo automo
vel. Fosse ·ou não fosse um rg_..' 

mo_ ele florés o responsavel pelo 
fe~·111;,ento, o certo é que o .pro. 
pr,_o Fuehrér" assignou logo da
pois um decreto "prohibindo o 
comparecimento de pessôas com 
flôres ás manifestações". 

- Passou }>elo Rio de ,Janeiro,~ 
ele rei.-resso da Allemanha o sr · 
J<;el. Freicher von Therman~. em: 
baixador allémão em Buenos AI .. 
res. Ouvido pelos jornaes, de• 
clarou: 

EXTERIOR 
"Regresso da Allemanha onde 

tomei partê no Congresso dá 
Nuremberg. Foi alli que decidi• 
mos recuperar as nossas colo. 
nias, isto sém o recurso ás ar-

DEPOIS DE MUNICH 

- Na Inglaterra e n:t França 
os membros do governo conti
nuam a consíd-era1· magnifica a 
,;oluçií.b assentada em Munich. O 
sr. Chamberlain defendendo-se 
na Camara dos Communs, a 6 
deste mez dec_larou que a In
glaterra "só poderia acceitar a 
guerra. por uma causa de im
portancia vita.i... mas não por 
causa dos suddctos". Acrescen
tou que com o accordo de Mu
nich "a Tcheque-Slovaquia foi 
salva da destruição" e que "a 
mobilisação ingleza serviu para 
demonstrar -as falhas britanni
cas." Na França, o sr. Georges 
Bonnet, ministro do Exterior, 
defendeu no mesmo dia a .polí
tica governamental ,pera.nte a 
Commissão de Negocios Estran
geiros da Camara. dos Deputa
dos, dizendo que o accordo de 
Munich differe do "memoran
dum" de Godesberg e declarou 
que a Italia déra o seu "placet" 
á nomeação de um embaixador 
francez efü Rom0.c. Houve então 
um incidente, tendo o socialista 
Grumbach accusado o sr. Flan
din de ter felicitado o "Fuehrer". 
Mais tarde, na. Camara o sr. 
Flandin confirmou que telegra
phar-a. ao sr. Hitler e extranhou 
que o texto de seu telegramma 
e o da resposta estivesse em 
poder ele terceiros. 

Na Inglaterra, a Camara adiou 
seus trabalhos até 1. 0 de Novem
bro, indo o sr. Chamberlain re
pousar na Escossia emquanto na 
I<'rança, o sr. Daladier, tendo 
plenos poderes até 31 de Dezem
bro, declara ter muitos projectos 
mas que "não é de seus liabitos 
confiai-os a. quem quer que 
seja." 

- Divergem as opiniões )ieu
tras sobre as va.ntagens do ac
cordo de Munich. Um jornal l 
americano, o Greenwic_h Times" 
diz oue Hitler quer estender o 

eixo Roma-Berlim a:té Londres 
"Uestruwdo assim. a posição da 
França, depois do que elle se 
voltará contra a Russia e os 
Estados Unidos." 

Ainda nos Estados Unidos, o 
senador democrata King, decla
rou: "A causa da -paz não foi 
servido. em Muni eh." E o sr. C. 
J. Hambro, presidente da Ca
mara norucgueza, declarou: 
"Não haverá. guerra, emquanto 
houver um Estado ·pequeno para 
ser sacrificado ·pelas grandes 
potencias." Na Suecla, os jor
naes pedem o -premio Nobel da 
paz, para o sr. Benés, o que é 
apoiado na Inglaterra -pelo es
criptor H. G. Wells. Finalmen, 
te, a Irlanda do Sul pat'ece <lis
posta a aproveitar-se do prece• 
_dente e noticia-se que o sr. de 
Valera propôz ao sr. Chamber
lain a annexação do Ulster, (Ir
landa do Norte) ao Eire (Irlan
da do Sul, autonoma) ! ... 

- As tropas allcma:ns têm oc
cupado zonas que deveriam ser 
submettidas a plebiscito e a 
commissão internacional tem 
concedido á. Allemanha as maio
res vantagens. A renuncia do 
presidente Benés serviria para 
facilitar o accordo com Berlim, 
cuja realisação foi entregue ao 
novo chanceller tcheque, sr. 
Chwakovsky. Não deixa, porém, 
de indignar os tcheques a inso
lencia dos nazistas e a indiffe
rença das potencia·s occidentaes. 

mas, como {oi feito no caso do~ 
suddetos. l\ésolvido agora sem' 
guerra, -gratas á intervenção da 
Inglaterra -e da colh;1.boração va. 
llos-issima da Italia, o caso da; 
Allemanha na Tcheque-Slova.• 
quia, temos as poss,sHões afri. 
camas, Esta!i, nós as relvinclica.. · 
remos 011portunamentc," · 

- A 9 do corrente o sr. A<lolf 
Hitler falolt em Sarrebruck, nai 
fronteira <la J<'rança, pronuncian• 
do mais um discurso violento e 
cheio de ameaças. Lembrou que 
os sarrenses já estiveram sepa
rados da Alleman ha e affirmou t 

"Resolvi no principio deste 
anno fazer voltar ao "Reich" os 
10 _milhões de allemães, que ain• 
da se achavam fóra délle. Com.1 
prehendi pérfeitamente que essa, 
volta ,podeira. ser conseguida por 
meio d,a no!lsa força." Confessoú 
entretanto que "houve entre nós, 
criaturas d-e espírito fraco, que 
não comprehe.nderam isso." De. 
clarou-se um "fanatico partida,. 
rio do armamento nacional" a. 
accrescentou que "nenhuma for-: 
ça do mundo poderá transpôi,i 
a muralha de defesa da Alle-. 
manha" (Linllla Siegfried). Essa, l 
linha será extendida por Sarre•
bruck até·, Aix-la-Chapelli?. Re~ 
feriu-se dépois ao ·eixo Roma-,: 
Berlim que ,foi no seu entendei'" 
"o factor -: que contribuiu -para. 
que tivessernos a felicidade da 
realisar a tarefa de 1938 graças, 
declarou o ISr. Hitler, "ao nossa·_ 

(Cól'lclue na 7.• pa;g.; 
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A.cceltamos FEITIO de ternCII, trajes de rigor 
e tallleur. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Grande sortimento de ca.semiras na.c1onaes e 

estrànge1ra1, 

Rua· Benjamin Consfantt, 159,.161: 
TELEPHONE: -~119'18 
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Fed'eração da! Cong_regacõe;s Marianas, A ~scola em sua casa ílor corrcspon~encia 
-"--~-11:. s'amos ,•;gados a. Chnsto pelo Juramento sanrado do Baptlsmo ~ ~ .. - .·· ~ .Aliiií• 1, •

1 
:eil Para se habilitar á profissão de guarda-

···· . pOYtanto estamo_.S obrigados a trabalhar por /El/eu livros ou contador, em 4 a 6 mezes, 
por um sistema moderno e com o auxilio 
de 4 livros que ensina'm melhor que pro-' 
fessor. Com 12 lições sereis guarda- livros 
e habil em direito comercial, mesmo sem 
preparo e com o seu belo d!pJoma gratis 

CÔMMEMORAÇÜES 
RIANAS DE HOJE 

MA-~,EséÍ'é'ye o Secretariado Geral em -uma nova relação com N. S · 1 ÀS 
Í,dâs C<>~g~·~gaç_çí_es Marianas de JesuS::Christo. Pelo Baptis1110 par
tRRma : aos Congregados de todo ticipamos das funcções de Chris-
~ '<'.:m.uii:ció';:.;,:,: >:' to, principalmente do sacerdocio De accordo com o que tem sl-

tação do Braz onde receberão ori' 
·congregados de Santos que hoje 
vêm. em visita aos de São Paulo. 

~•:il:.,:,_,d,·,_·~-::'.:·e.~_-.· .. ··~.,:-.e_·:11_: __ ,·~ .. 1.a ... ·~.-ª co __ P_.,grega- e da·:rea1e·za,'1.Tal é a base de do anuhciado, reunem-se hoie ás 
' St, todo o aP,Ostolado mesmo do 9 . horas. na Igre)a de S. Antonio 

Organisar-se-á em seguida um 
desfile pela Av. Rangel Pestana 
até a Praça da Sé, onde se rea
lisará uma manifestação· a.os_::.vi-' 
sitantes que serão hospedados no 
Gymnasio de S. Bento, · 01ide a 
Federação Mariana lhes offere~ 
cerá o almoço. A's 17 horas todos 
os Congregados de S. Pauio ,de-· 
verão comparecer ao Gymnasio 
de.: S. Bento "para a pomenagem 
qué alli será prestada· a S. Exa. 
lievdma. o Sr. D. Duarte Leo
poldo e Silva, Arcebispo Metro
pblitano de S. Paulo, dando-se 
de1icJis o regresso ·. dos Congre
g·ados de Santos. . : 

dado por uma entidade a m:i:is conheci'." / 
da em to. do o Bi:asU, Portugal e Cólo'.1-ias, , ~-' ~ã~,·- iyi::~~1.~B~.-:-.~:-S,r~~r e>/~~9~J<l~. apostplado < leigo. do<< Pary/, todos os Congregados 

r~dd, ' ;. apo~.~º~Hº . individÜal do :-. '.'. A' ríii·eja ::é':'.. Christo que con- dé: .S\PaÍ:Ílo. A Missa será cele-

~
:ongrlii:iittt~PO$tàíkâ.iVc1itc6ri~ tinúa: à· vlvéi·.: Elle une os ho- ,brada·:: a::: essa hora realisando-se 

·'·egi~~~·\riíli~\iititi~iiif~}Nó~ a.i inértsi· Éllé os' chama a formarem a· Communhão Geral de todos os 

O Cµrso custa apenas rs. 240~000 em 6 ~-. . , · 
prestações. Peça prospe~to · ao prot·. ~"" :·· -
BRANDO, Rua Costa Júnior n.0 194.· :- · 1 · ... _ · 
São Paulo, Caixa Postal, 1376. Junte:'. - J. ; 

~

"' ,·.-.. " .. , .. :,.,,·.,.,;, ', •' sbb:.a sua bandeira. Nosso jurar,· pÍ'ésent~s 'que receberão então O 

êlnós\ll\l,!i;'.:'~I?-:~~~gàr- ao· ª.p.ostola- mérito foi prestado sobre' a bari~' ccitip'ón>'que lp.es dará direito a 
O ~ef14~:~~1~fíàs .1~~o!iéi%. de)i:à . de;, ClirÍsto. Nunca podere- ton'tai·em parte na Concentração 

envelope selado com seu endere·ço claro· ' 

f Não é :-fà.iitasià';- !nas um~ rea- mús' hegir'• esta realidade. Pode- Mil:Í·iana de Tietê. 
~idad~::::~~~tft·Je~or:: r~ci~ii.heci• nios ignoral-a, podemos desertar, Logo· depois da Missa, será 

~
a q@··:'.rióf iMi:âlo~ em urna más não':i_Jodemos fazer com que servido o café aos Congregados, 

,.. ·.-. .-.,,. o facto seja annuladci. Interroga- no·· Convento. dos Franciscanos, 
ova. :·,r~~~-~~p ,, C(!m 'íi})eus, pelo' ràni.~nos: sobre nossa Fé, alguém àn~exo a . Igreja de S. Antonio 

(Santo'· :Bâp~~s~o. P~s se inclina respondeu por nós e mais· tarde do· Pary, seguindo-se uma reunião 
ft>ar~- ó. lióili~i'n. co!hinuriicando- renovamos pessoalmente os vó-..: durá;nte a qual falará aos pre-
tlJle ~a:}fiipúi·::reall~ad~ \1ova. tos. dq~j'.B~pti~1.11º· Esta~9s liga- sentiis'.o Revdmo. Pe. Irineu Cur-
,,,... · · ,_.;: :.• .. ,,.',,'.Ji'i dos a Christo por um Juramento siri~~ de Moura, S. J., Director 

e diga onde leu este anuncio, Não perêâ' esta .oportunidade 
unica em todo o Brasil. O sistema da Escola/B.i6.~.clo

0

:é<inélhór 
que o sistema Americano porque este não' conta· c:óm; 50. 000 
professores lançados em todo o Brasil, isto é;· 50: ooo exem
plares de suas robras faceis de se compreender. Habilitei mi
lhares de gente dos sertões desconhecidos, dos quarteis de 
tropas, dos navios de ~erra ou mercantes e das prisões, rege
nerando presos. Ninguem fes isso no Brasil até agora, por falta 
de livros apropriados, isto é, do professor indispensi;\vel muito 
pratico. 

"E' o Pae qUe. nQs abraça com . · .. . . , ·, . . _ 
............ : .. , ,:,; .. , ",\ . . sagrado, estamos portanto obr1- da ·Federaçao. 

Íº meslllq_:;:;~~~.r(~<?,,::._c1ue· acolhe 'gaciôs':j;a. exercer o apostolado e . A's '.:11 horas os Congregados 
jseu 1:'ilho';~-~-~~?:t.~~\~º·· Po1· ~st~, a trabàlna~ p~~ Elle, porque so- sa.):lli'ão'_de santo Antonio do Pa
iaco,lhip:),~ntO}.de ütij '.-'. Deus cheio ._mos cathollcos . 1;,j en_caminhando-se para a.· ~s-

/::n:e~~~s,;ó:r:~~~c:::ª~~~~: -~----~~-~N-~ô ·ss·o-- ;~iõ,,:.·:----·t~~· 

ANNUARIO DA FÉDERAÇAO 
MARIANt\ 
-o-

Acaba de sali'ir o Annuario 
correspii'ndente aos annos de 

1937 e 1938 

•j 

Federação Mariana Fe1ninina," 
As visitas conectivas das Pias Uniões 

-o-
As Congregações devem fazei; 
seus pedidos á Federação Ma
riana. 1greja de S. Gonçalo. 
S. Paulo. Preço: 25$000 

da Archidiocese de São Paulo ao interior. 
f~ª Deus. Por esta:::,nova creaçao, A eàsà pteferlda pelas melhores faÍnllla.s de São ramo 1 
/um mundo sobrenatural e p~eio - ·".. . . 
)de graça · se revela 'á · nossa ai~a. f:-:- PÃO - DOQEIS - B~~Co~9:.~ - AfAS_8~S 
jNós mergulhamos em uma nova · - F... ::, ·4 3228 4 3737 .,,_ ______ , ____ .., 

Reunindo em seus quadros 103 
Associações marianas, das quaes 
36 em cidades de Suburbios ou 
Interior do Estado, tem a Fede
raçãp especial zelo para com es
tas ultimas que, separadas por 
maior ou menor distancia, não 
podem participar tão activamcn
te dos acontecimentos marianos 
da Capital. 

1reeaulls'd.ade~ nós somos filhos __ d._e targ() do Arouche, 51 - on_es·: • • • 
g::, J.>raça Marechal Deodoro ~_.o 426 - Fone 5-4229 CONCENTRAÇÃO EM TIETt 
' "Entramos ao mesmo tempo ' .. ~-u ............ ~~.:. .. ,:,.u . ...,._._ 

j Realisa-se a 30 do corrente na 
cidade de Tietê, uma ·grande 

E X .. E •,•. R I * 
Concentração dos Congregados 

da Diocese de Sorocaba. como já 
temos noticiado, os Congregádos 
de S. Paulo que nella quizerem 
tomar parte deverão commungar 
hoje na Missa celebrada na Igre
ja de S. Antonio do Pary e com
prometter-se a commungar em 
Tietê no dia 30. A passagem 
custará 5$000, dando-se a par
tida. de S. Paulo ás 22 e ás 23 
horas do dia 29 e o regresso 
na madrugada de 31. 

Sob a orientação da Autorida
de Ecclesiastica, fez a F. M. F. 
constar de seu programma deste 
anuo uma série de visitas colice
tivas ás Pias Uniões de Suburbios 

i-b.intco 'amtgo·, ao :verdadeiro am 
:zo com que contamos hoje, B 
inito Mussolini." -4,facou depo 
;os srs. Duff Cooper, Eden 
Churchil! e",ctisse textualment 
''Seria -conveniente -que a Ing 
-terra desistisse de <!ertos ha 
i:tos e.inda Temanesoentes da ép 
f~a. ~-º ~r~tad? de Versalhes. N 
ad!lllttimos··mt,rozwp,s,ões na A1 
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(3emanha." , . ·,: ,;:::!f . 
so A repercussão desse -discur 

,do sr •. Hi,tler não,_ fOà.eria._ .ctêix 
\d·e ser ,pessim.a.; ós- ~,orne.es _fra 
\.Cezes accentuam ''.4 -completa -1 
)utilidade da rendiçll.ó de Muriic 
:e demonstram o àborreclmen 
;que ,lhes_ :causa a. -~-~_tensificaç 
lia propa.ga.nda _-se.Pti,re.tista .. ~e 
(;envolvida q:iestes ··'!J\ti.mos :m~.z 
;:ia Alsacja ·,e . .na 49,rena, <!ampa 
ia1ha que encontra··:-:rre.nco ·apo ;;na Al!eme.nha. ;; · ··" ·" ·" · · 
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da eJ\. ~ o.peraçõos · 11nilitares 
,guerra. hesp·anhola. con 

. ue.m a caracterise.i'-se por Juc 
!<le posições. Na fzlente do Ebr 
/t.tnlco lugar onde -sê combate, 
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1nacionalitas terminaram a occ 
_pação da Sierre. de los Caballo 
\apoderando-se tam'bem da alde 
.de Mas de .los Caballeros, Ea 
'icelonaf éartagene. -e Valencia f 
/I'am bornbàrdeadas .pela aviaç 
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f No 'terreno po!IUéo deve me 
·,~ionar-se a .retlre,qia de 10.000 
}talianos _da Hespanha. Annu 
_ciada ,prü;neiro ,pelo gener 
.Francó · qüé deo)a'l'OU -estar d 
.Posto a él'lvlar 'pe.r! a Italia, 
;~ombatentes com mais d€ 
tmezes de ·campanha., foi depo 
/confirmada pelo governo itali 
,:no. A .repercussão.·desta notic 
,:entretanto, não Interessa te.n 

os 
18 
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!ã. He$panha, <!orno â Italla, q 
poderá assim ver ,posto -em ex 
cução o accordo anglo-italiano 
;que -começa a entre.r nova-men 
·em bôas relações éôm a '.Franç 
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o-'O governo fra,ncez, além de n 

,near embaixador ;junto e.o g 
l!_erno Halla.n,o, retirará o seu re 
IJPresentante de 13a.rcelona, n 
~eando 'Um ~m J311rgos. E' 
,:iue ó sr .. Hetnmifig, ·secretar 
'tio Conse!,bp de Não-Intervenç 
!está trá,tiindo -em viagem q 
têz _â Hespanha ./·Nacionalist 
Reconhecem a grà.vldade da s 
/luação os políticos da Hespanh 
lvermelha, · os qu4és declara 
':i,gota, que vão· voltar-se para 
Anierlca, •:-·pois a. Europa os . tr Ji,iu,:::,..,,,.,.. . .. :,.,. .. . .. ... 
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Reunião do Grande Con- l oconomico '' fran<!O 
... " .'selho . Fascista "Schneidcr-Crcuzot", 

br!tannico 

\ 10. ltalia o ministro do Ex-R EUNlU~SE .nos dia:s 6, 7 e 8 · . ,: terior da Belg~_a, 
no Pa.la:cio V.~neza, _em Ro- sr. Paul 'Hymans, ,partiu pal'a 

ma, o Grande Conselho Ira.seis- uma visita á ltalia, esperando
te.. De,pois de approvar a .·P~li- se que seja ,combinada durante 
tlca externa do governo, na ui- -sua·:-estadia neste paiz, a aber
tima crise européa, o CO.nselho tura. de negociações economica·s. 

e mesmo pontos extremos da Ar
chidiocese, dando a esses empre
hendimentos, por vezes o nome 
de Concentrações parciaes de Fi
lhas de Maria. 

Não tem faltado a essas grau-
se occupou ,com o problema, ra- ,)•:·.·· .-:,:-:-.: 
cial na Ita!la, estabelecendo <li- 11 S be · R 1• ·::. 2·· ..1 
:vei·sà:;; medidas contra os juc1eus ,, •. : ... o J~nQS :untuo:ci!o~!= . ea mzou-se a uO corrente 
e · p_ossibil!te.ndo -sua ·emigração ranos • 1nglezes acceitaram . o·'· •• d J 
.ff,J:;~:o EJ

11
~t~~~1~: a~;~o~~;t: convite''do chefe do governo ca- Com grande brnho, O almoço 08 ex-a umnos dos 

· · · C nadense, para visitar o Canadá :,.,· · • 
:t~ng~~:t;fZs d::cb~!ar~m~:~ em 1939, sendo º rei e ª rainha ::_, _! Padres Jesmtas 
Fa·scios ,; · ... Corporações,· es __ ta Elisabeth os primeiros sobera- <.·.·,·· 

0 ~ nos br1'tann1·c s ·na t :a 1· comparecimento de. mais de so, enthusiasticamente applaudi--transforme.ção se dará .em Mar- · 0 rei n es Y • 
ço de· 1939, si tarem o. Novo Mundo, 300 ex-alumnos ao almoço reali- do pelos presentes. 

17 N d''ti ~ia'·s 
do Mundo 

1. Palestina Tendo-se ,a.ggra
vado muito a 

situação da Palestina, foi -cha
mado a Londres, o sr. Harold 
Mac Michael, o.lto-commissario 
britannico, noticiando-se tam
bem a proxima ida á Inglaterra 
de uma -commissão arabe. , 

· · · · · · · · · · sado a 2 do corrente, no Colle- Embora não tenham tomado 
12.':: Li·ri:dJje:~~h E~ , Telato.rio gio S. Luiz, revelou claramente parte, no banquete, por causa do 
-----· --- p ar ti e u !ar os sentimentos de affeição que os luto official decretado por causa 
elaborado depois de sua recente discípulos dos Jesuítas conservam do lastlmavel desastre de avia
viagem á Russia e entregue e.os por essa ordem de grandes edu- ção de Laranjal, compareceram 
governos de Londre~ c Washin-1 cadores. · os Srs. Cesar Lacerda Vergueiro, 
gton, o famoso aviador Lmd- . ~ L ·t t · d J t· 
bergh teria mostrado a .fraque- Desde D. Jose de "'aula e1 e secre ano a us iça e Snr. 
za da aviação sovietica; tre.ns- de Barros, o numer~ 8 do antigo Guilherme Winter, secretario da 
cripto pela espionagem sovietica Co!legio de Itu', ate os alumnos Viação. 
o relatorio foi dadó a conhecer sabidos no anuo passado do Como aconteceu nos annos an
na Russia, o~de Lindbergh foi actual Collegio, reuniram-se nu- teriores, prendeu a attencão de 
alvo dos mais rudes 0.taqu~2• ma · alegre manifestação· ·de ami- todos os presentes o Sr.· Moysés 
sendo chamado "laca.10 dos fas- d Moraes, com os seus ditos extre-
cistas",: "ignorante", .etc. za e. 

Em nome dos ex-alutnnos, fa- mamente finos e espirituosos, 

2. 'Contrabando Noticia _ se 13. Assassinado Foi assas• 
sina.do o 

general Peef, ·chefe do Estado 
Maior do Exercito bulgarp. 

lou o Dr. Mario de Souza Lima, terminando o almoço, recordando
que interpretando os sentimentos se dos tempos idos, os ex-alum
de todos os presentes manifestou nos permaneceram ainda em 
o affecto que todos conservam animada palestra com os padres 
por seus antigos mestres. da Companhia, só se retirando 

de· Paris. 
que foi de.scoberto um impor
tante contrabando de material 
belico -de ,procedencia àuemü. e 
i:tá.!iana, · 

3. Desmentiu: o sr. Neville 
Chamberlain 

desmentiu as noticias correntes 
de' que seria decretado na In
g~aterra, o serviço •militar obri
gatorio em tempo de iPaz. 

4. Fascista Foi condemnado 
-a 6 annos de 

prisão o -chefe fascista. rumeno 
Georges Ciancg, 

-~ 
5. Visitará o Tef Leopoldo 

da Belgica visi
tará officialmente a Hollanda, 
para onde viajará no ,proximo 
dia 21. 

6. "Boycott" Informa o Co
mitê Judaico 

dos Estados Unidos que o "bóy
cott" dos productos allemães tem 
dado bons resultados, pois· nos 8 
p'ri_meiros mezes deste anno as 
v:eridas allemãs aos· Este.dos 
Unidos foram de 33.900.000 dol
lares contra 52.200 .000 dollares 
em 1937. ... ;, 
.7. Boato? N6ticias ,p r' o o li• 
,. . dentes do Tol,lo, 
I)f!.o .. confirmadas o depol~ des• 
mentidas por:, Mçscou trà.l}ffmlt• 
tlro.m:ia noticia.._ do . su!ci<llo do 
general : Blucher, commandantEJ 
do eiercito sovletico do Or!-ente, 

: ' ' .. :-.. '. ':-.. ). 

14. Chaco o Collegio Arbitral 
da Paz do Chaco 

fixou definitivamente ,as novas 
fronteiros entre a Bolívia e o 
Paraguay. 

S. Ex. Rev. Sr. D. Octaviano quando .iá ia adiantada a hora. 
Pereira de Albuquerque, Arcebis
po-Bispo de Campos, fez o brinde 
de honra a S. S. o Papa, pro
nunciando eloquentíssimo discur-

15. Reorganisa~ão o minis- , 

Guerra da Inglaterra, :~.º H~:e QUA.mlliGESIMO ANNHlER-
Belisha pronunciou um discurso s11n10 911 PºOF.ICSiiO 
no Club dos Tenentes em Lon- fl fl il i.l li 
dres, dando informações sobre a RDLJGJOS" DE FREI 
reorganisação do exercito terri- fi fl 
torial brito.nnico. ANISIO MULDERMANN 
16. Dissolvido Foi dissolvido 

o Parlamento 
yugo-slavo e remodelado o gabi
nete com o inclusão do sr. Hod
jera, chefe do Partido Fascista, 
como ministro sem ·pasta, 

17. Feridos Nahas Pachá e 
Makram B ey, 

chefes do Partido Wafdist.a do 
Egypto, ficaram feridog em um 
conflicto occorrido na cidade do 
Cairo. 

Assalto ao Palacio 
·Cardeal In~itzer 

do 

Em nossa secção n7 dias e:n 
revista" é commentado o .assalto 
dos nazistas ao Palacio do· Car
deal Innitzer, Arcebispo de 
Vlenna. · 

''A ORDEM'';: 

Nascido em 1874, em Mechelin, 
na Hollanda. em 1898 fazie. a sua 
profissão religiosa, e era ordena
do em 1904. 

Já como sacerdote, trabalhou 
na Italia, onde foi logo incum
bido da direcção dos noviços. 

Em 1907, levo.do pela vocação 
missionaria, trabalhou muitos 
annos nos sertões de Matto 
Grosso e Paraná. 

A -sua habilidade como mestre 
de noviços fez com que, uma vez 
de volta das missões, fosse va
rie.s vêzes designado para es1e 
lugar. Igual numero de vezes foi 
designado· .para superior de V3.· 

rios conventos · <la Província 
Carmelitana Fluminense, onde 
exerceu grande ;parte de sua fe
cunda o.ctividade. 

des reuniões da mocidad_e .... -;~1 riana feminina o zelo enthusias-j 
tico dos respectivos Vigarfos lo~ 
caes, no incentivo ás proprias:j 
Filhas de Maria no acolhimento; 
cordial ás visitandas, por vezea · 
em avultado numero. · 

Assim, reuniram-na já este an-, 
no as numerosas Pias Uniões dai 
Capital e de varios sectores· d~ 
Archidiocese nas cidades de Jim-'. 
diahy, Itu', s: Roque, s';: Caeta-) 
no, Tremembé, Sto;. Amaro . -: 1J 
Mogy das Cruzes. 

Trez notas . principaes se têm · 
feito destacar.-. nessas organiza-; 
ções: o ehthusiásmo nas. demons..: 
trações publicas· de ·fé: peia mo.;: 
cidade mariana;-- a' 'disciplina . e: 

. . " ., 
obedi_encia ao regul~mento · esta~j 
belec1do · pela F. M .. F. para· asi 
Concentrações, e· <Ni:iroveito ·: es-l 
piritual ori11ntj.o das :::praticas::: ês.;/ 
tabelecida,s para··.-. as· Ass~in~léasj 
geraes>' em_ que é. sempre·_::desen-1 
volvida' uma thése:: sobre'-'. um· pon..:i 
to· capital parâ"a·· vidâ;'::de·: pie..:i 
dade das Filhas, de :iv.rària/-:: e.j 
orientações ,: ségiáas·::: para·:· a·-::sua·:, 
actuação. 'ria:: s'óc!eda:de\;1'1odf~~naj 

Desse interca111blo . de -: ideias eJ 
auxilios mutuós ·. esperá;-'.:' inüito ', a/ 
F. M. F. pai•a\o /seu raJjidà' : pro-) 
gresso,- que·, seh/> o progresso dai 
causa da SS. VÜ-gem na Archi•l 
diocese de S. Paulo. .· ,·. · ·'.:l 

Em Dezembro p. f., estando de~; 
terminado já o dia 18, conver-; 
girão todas as Pia Uniões da Ar.::. 
chidiocese, Capital, Suburbios e 
Interior, para a manifestação de·, 
louvor á Rainha do Btasil, Na} 
Sa. Apparecida. :1 

Conta a F. M. F., para essa;· 
grande Concentração em Appa-, 
recida do Norte, com a adhesão. 
de todas as Dioceses do Estado~ 
especialmente convidadas a saj 
fazerem representar, e com ai 
participação da Federação do R.~i 
de Janeiro, J ,, 

m· 
~/ 

'é;Ínfa!:Mfna.: :pn@)?~o::sµ,i;·::qo 

·s-i:y,_~ção <nipponj~l!,-:-;,p~ :.jà;1>0:11ez 
{j~upar13-µi -:-:.-Ki1?hU~, ::•, µIU\\!l' 
fnya n 'g· ,;.;.;-inicià:nilQ::•,•: itambêm 

idéllén).barque.:,_:na::.bt.'liia :-,ct_e:-:».ia 
,prõidmo,. 'ii · :,cant~_o:: ::.:o <r~~WAe 
f:,i1m,ent!) . .,;ia :Juct:c1-:,ill,1?H~X:á é1i<:ó 
\:tr~t.:11-µ11::::~xplí~~ç~;-'.~~-:.~~r:i;:iissa 
;da tiaru-a .· do ':Exte·i,~- do .;geJ1er 
tp'gà._kI;_o quai: e~6~;'a.\%ndo::ml 
IJitâ_r p.!J:9' se: ma~~!i3st0:Va/~~v 

n~· 

8, Espiões os Estados :iUni
,. . .. . .. dos vão tomar 
medidas .energicas contra os'· es
piões -:_:_ nazistas e communistàs 
que estão -;pissemina,dps no paiz 
e {!U-e. sã_o_:::em numero de alguns 
mllhii.,es;: segundo ~nforma o sr. 
Martim .,:. Diez, ;p'!'esidente da 
Commlssão parlamentar incum
bida <le · ,investigar o o.ssumpto, 

REVISTA DE CULTURA 
fundada por 

· Jackson de Figueiredo 
Dirigida · por 

:;Ji'oi 'eleito, em 1932, Superior 
P1'óvlticial · da· Provincia Flumi
nense. Em 1936, como esse·· Pro
vincialato não bastasse para es
gotai'· o.- seu poder de realisação, 
foi-lhe accrescentade. a· Provín
cia· da Bahia. . . 

·-:-: Como não podia .:. d_eixar de 
acontecer,: a Ordem : do Carmo 
no Brasll ·. tem:_prosperado rapi
damente sob O. '·direcção .-de su
perior tão experimentado. Hoje, 
só a província Carmilitana. Flu
minense, num paiz de clero tão 
pouco numeroso, conta ·com mais 

Ç1;§JMIRf\~1_. ... Bk:f-Ns-::::: E. . L}fy~Q~ 
' nos .. mais modernos prulrões :ll. s. encontràrá na -o 

ai 
" 

ô~ 
a 
a 
o 

ar 

f~·li.Vet ~ Uma:-JnteMII. camwnh 9. "Sclineider- As ind_:1strias 
IICOttfrà, '11 :phiria; C~r,n · ;sua ~id e t" da .regiao que 
l'J)redommà . agora:-:~o ... j.apao reuzo a Polonia aca-
;Pa.rtldo .Mllitar; que_ qUei' lev ba de occupar 

Trfstlo de Athayde 
Assignatura annual 25$000 
com o : Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 - C. 2 ,>: 
Telephone: 4-034.7 

CAPITAL !a l!'á.pidámente à.o fitn, a; :eonquis na Tcheque•Slovaquia pertencem 
J1!.o ~erJ.:~!.?~~~ .~!!!~:~~ .. l/ ~. _ 1·, .,_,:.5lu_~s.i ''"~~~e_l:.~~~1.1.~~- -~~- _ g~~~~ . ..t.---- . . __ ,_,_._ ... 

de' :100 religiosos. · . : : .. 
· O L'.EGIONARIO envia muitas 

felicitações á Ordem, e ao seu 
Superior, pedindo, ao mel!mO 
_tempo, e.s ,suas bençãos, . ,• · 

• •• ••• p .·;.•. • • • • • •.•.f, '•'·'-'--...:..·--~A .• .J<.~ •• .;..:-• 

e sa ··· 1···I \· .. 
LARGO DE s. BENTO N.0 :io :t, ~UA FREI 'o'ASPAR: ..:~:>;.~ 

.Phones: 2-2336 e 2•0788 ,"ª .... ,, ·--., ·. · S A N 'l' o s.·. ~~-t._,,,._ 
SAO l'AULO '.: ·'.·:,,:·· ·,., ··,.·., ...... -., .. -.. ·:.,..,,p' 
•,.;..:,..,., .... -... -•..... ~~:....;• 

• 



•;·,:.-.;.:· .......... ;,;.- ' ····~'li 
·;:·MOVEIS. . •. F I N O $ 
.;, . 1 :MOVEIS ..• ·::f ..., B O N_ S 
it\ . MOVEIS ..•. ~ BONITOS,, 

MOVEIS .• ., BARATOS 

R •. DAS. PAtMIIRAS, 8 ·. :ll. DA. OONSOLAOÃO, 138 
,,t · SÃO PAULO. 

Lêr .e propaaar o 

LEGIONARIO 

Dias de Acção ~Catholica 
• , ' • < ' ' 

Já. foi organizado o programma para os Dias de De manhã: como nos dias 27 e 28. 
Estudos sobre Acção Catholica a se realizarem na , 
Semana• de ChI_ ·.is.· to Rei, na Parochia de Santa Ce- A s 17 horas ~~ - Circulo para moços e homens, 

na Séde. . 
cilla. E' o seguinte: · · · A's 20 horas ½ - Sessão de Estudos - Formação 

DIA 27 - QUINTA FEIRA dos membros da Acção catholica. 
8 horas - Missa na Matriz. a) Credo (cantado). 
9 horas ½ - Círculos especializados para· moças e b) A Acção Catholica e sua repercussão ao-

senhoras, na Séde da Congregação Mariana. eia! - Sr. André Franco Montoro. 
(Para essas pessoas haverá café na Séde). c) Formação da Juventude - Srta. Virginia 

~O horas 1/2 - Primeira sessão de Estudos, na Séde: Soares Bastos. 
Acção Catholica em geral. · d) A formação dos membros da Acção ca. 
a) Veni creator. (cantado). - tholica, especialmente dos dirigentes -
b) O apostolado na Acção Catholica - Sr. Re\lmo. Pe. José L. Aguiar S. J. 

J. B. Pacheco Salles. e) Hymno da Semana. 
c) Organização - Srta. Helena Iracy Jun- f) Côro falado - Moços e moças da Juven• 

queira. tude Catholica. 
d) Definição da Acção Catholica - Revmo, g) Hymno a Chrlsto Rei. 

e) 
f) 

g) 

Cgo. Manoel Correa de Macedo. 
Hymno da Semana. 
Parte recreativa - Scketch. 
Hymno ao Papa. 

.~ ... 
DIA 28 - SEXTA-FEIRA. 

DIA 30 - DOMINGO _DE CHRISTO REI 

A's 10 horas ½ - Circú'ros especializados, para 
moço$' e homens, na Séde. 

A's 16 horas ½ - Encerramento solemli.e na· Ma• 
triz. · De m11-nhã: éômo no dia 27. · 

E' DEVER DE . TOOOS A's 20 horas ½ - Sessão. de Estudos - 'A Juven-· rsr~'. lj ikºf(;('·p;t',,T!HOL~CO~.-,,~ tudé:,OJ.?erariaCathplica, (J. O. C.). 

. a) Rapido Relatorio dos tral:)alhos - Revmo. 
Pe. Luiz Gonzaga de Almeida, Vigario da 
Parochia. s?"' ·· ·· ··· ·' '· · · · · · ... ·:: , ... , a) ·.çredo (cantado). 

_:. , ., : '.\ . i '.' b) ·AJ::o, C. concretização.perfeita da A. 
"·. · .. tambení. um vG\to caloroso'. ao e. especializada. ~ Sr. Gastão Lacreta •. ·E ·: ÂJ·,·proceder recto, genuinamente 

,. '·c·:·cathoh_·.co;:.'.!11J~:'·.s~pre,,tem nor- ~). A J. O. C. e sua realização entre nós. ~ 
• . ·... [çwJo,,.e, distinguido o l'.,EGIO- Srta. Olga Pinheiro .. 

· · . ·,~ARTO:. d) A Juventude Operaria Catholica - Re-

b) Compromisso dos novos .membri?s da. 
Acção Catholica. .. , . 
Alocução pelo Exmo. Sr. Bispo Auxiliar.· 
Te Deum. ·i 
Benção do Santlssimo Sacramento. 

c) 
d) 
e) 

A\ fl( Â +. ;,Pidind.óóij,!ÍJe. u-ã:··Nos'so Senhor vmo. Pe. Eduardo Roberto S. S. - As• . ~K A prodigalize bençãos sem conta sistente Ecl. (ja J. O. ·e.' 
· · , .. sopi;e ... ,o~ . esfwç_os d~ V. S. e de e) Hymno da Semana. ;,:,·,; 

* 
·' ··r.sem; ,;,.dignos .. 'çooper,Mores em , . f) Parte· recreativa - S.cketch. ·:-:-:-:,._. -:' 

As reuniões á noite terão lúg11,r na Séde dli 
Congregação Mariana á Rua Inim~ctilada con

_ ce!ção_ n.0 59. º~:.. M E L H- · .. : ·,pí"o .. l :_(!e.· 'lml)renS(t ·. r.alÜçal · e in- g)_:: li_ ymno "Mocida,de daii. terras bra_§!lelras ". '. ·oR ·condlcionalmente catholica, es-
·. .,. peramo1t,<J;!,l,e.Q,RJ:.'.flh1p.1Je LEGIO-

~· .Â ~,l-11· llÂ . ·· !,~r!!~f
4

_._··~ffnst~:u\j~t/:r~~~!."~:"A Acçãô.Ca,tholica é. a P_._rop.rla ·vi~a dO:·Catholicismo 
-~~~ m K ·.-sempre bem aco1h1da.. • . . . . . .. ..... · · .·. . •. 

e ••. -

0

\,.CO.~_.::: ~~.?.:~~~;.e~~~~:::~~.~<!~~~-~~;.< •.... ·":"'' ...... ,.......................... ' ""' ,) .. ), .. ,,, .... ~- .. ,v,L, . . J~J.O. ... ~, .. ··--..... 
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P~INlQ·~~w:&~;.:~::~~~&\:::···:1:·· São f.~~l~,:~*:.:.~e ()µ~~:~r.9.~A~}~~~~ .. ··.~-~~Cisfoir:~~°:~1:rkcHADO 1 ·uu~~ ~i~ 
. f''I li ,:p:, i.t :i'.tt "$ lil"'Ciil ijijlwf1itv-,.íiililj,?efiii1<\li1gt;;(,;íijíiíiiiijwíii:í$~1!Ji@l?WlliGMlll,o'fü :OICZ1\\l&l?r,m;,,,,m,@ii!/iilíW1ê5%J!J<cfü@iFl&W·!·íii:i1;ilW+~ 

... A .. · ·u·ra· ':n· ·d''e:j ··::·: .. :-e·· ·;.11~:··i:·o'n::s:·.:.1· .. :,:a.::,::1~i1't':·e· ..... d,;;i,:::; :~1\;:1;0 ult· ·ª1m·· 1lF I) s --~,~4!( di~ ;.sê·"-att~·fa 'lriài•s-:'c!â~ · · · , · · · · · · · , · · · · · ..... , '. · · , · n ·, 1 · ,. • .~ ''•" , ,' : • ~ ~ ~ 
~-tt1@~a~·!l-f~ni.da;'âeideo)9gica e. ·. . . i ... ~. ·: ·'.···:.)-:_ ~;; '. : ! < <. ,:,:; : \ '. :; ·.· .. ,::;;:·,', '. .. \ ' . '. ;, ;'. ;: , '.'.·, ·.~t \: (: '?·:·'·.··.·:,.:.;.:' . ' ; i@M!IMW/tf!Qii911Mltll%/Hlià:i14!'ii1'1Ml!WJI 
(i;!ti<:f~'ii\re?:;.nâzi1?µ10 · ·~/ .f~t . :i. . . . d ~ _ ~ ffl:íll a. ~ a: 
,.t1;:14faii.te. ~~:d'~centes p,cilüteci- Pr:ovou ma.is·:: qm·a vez::~;ae ··oap.$:é,:d·ª'êfª~-:::::re:çt:J,z~~t:: e>.r·as gª v ~ .w·'\& ~~ 
~fF~:ffJ~Í g:}~~!tl~~ F edé}:é:#:~io · d~s}Cor.1,:gt:ij:$J:ffe.çê>::(:3~i\Mariânijs_;:. · ~ ~:$$a ,·~ 
~iP,or:tku,çi~:::·~~'~taque cóntra o ···'As cerimonias com que a Fe- d.a:.·.F.eq~~~çãoM;á~1an:.{.Pe::Age-·'.<ca~~:h~Ud(lés·e· .pille;s::ruas 15 de auto.Údad.· es.-.·!fil:.lt;)n .sa:trcTarufu, >!t.'11 ClJWJiltt r Ia 

\'4ii,i:.\aci'~>':'::Cíi-¼:Utialicjó, ás injurias deração M:Jitiâil.a de Sl!,o Paulo nor Dir.ectór·<lll. Federação ·Ma.- .N.O'.lt"ll:tnbro,:::da::Qu.ltanda, Alva- S. Exa. Revdma. 0> Sr ... Aree-1 .d.,11!" . . m d 
· ;P_!óferidàs contra o Arcebispo de commemo·rou,'· domingo· 1,1ltimo, 0 ria~à. · ·de··: ·santos · .e Pe .. Paulo :'.:res>::J:llei1t~do,.::é'.:'.:São·.·Bento il?ª•a. bispo Metropolitano>, a. quem a. , ~~~@.ij.81. · ·~_Ô.· 
~Vienna e á profanação, em pra- 11.0 àrinivérsarlo de .suá funda· Loureiro, Secretario· Particular.::o::Largq\4e:::-São:·13enfo. · · ·· ·.Federação> .Mi~r.~ ~omemi;g.ea.~,\ . 'W... , 
;ça. .p'uplica,. de venera veis ima- ção constltuiram <Uma. demons-. de S .. Excia Revdma. o Sr.... A-: esse."·hora -já. ::va de manelim e;ip."eoal ·= f:e:,i;-' ffi. if.'1,ffii.:J7ll.~0i:tll ,re:nr, lf;1! O!' 1111 
•1gens do culto -catholico. Para- tração flagrarit'e de sua vltallda• D . .T~sé Gaspar d.e . .Affonseca e se<· a.chav.am .. iU.o. -:te. de sua fi.md'a.çã~,: o, dr .. Plini~, i ~ iiliú, ~·1l'1il'J:J: w·~iiPJllli 
t'do:x;alniehte, .porém, a mesma de e da intensidajle com que o .Silve., Bispo Aui.iliair de São . CilDt!f-~ de ·Oli\~a'": I · , - . . , , . 
jlln'lP.rensa deu .grande ·relevo e.o ideal <le vide. :trtariana tem ;pe- Paulo, .:No !n·~erior dá Cathedral.. u,. níre-c.tm,.· ~ Al!!'O ;]5 ·~ :t~~. '.~~ ..... 
~iscurso profundamente injurio- -netrado ,a mocidade ipaulista. em construcçao, os ·Congl."e,gadps. ful;. f'mfu1; .... @ dr ... i: ('!fliil!'ill;J) ~ ml'\ .. ~· :Is 

o á Igreja, pronunciado· :Pelo Elias se iniciaram cO.m uma santlsta:s foram sauda:di>s· pelo. ~V=~~~·~~~ ·~-s na;:; Oi~'. 
Ygovernaélor· nazista da Austria, Missa e Communhão Geral-:.na Revdmo. Pe. Irineu:·Cura.1.no de .:AZ~1.>uo;.. . ·"""'- ·, ''.·.- , - · ··: · .. 
.'Sr·' Buercke).' m,agnifica Igreja Matriz :/-de · Moura, S. J., dirlglnq.o-se de• <fOJ. jjrol.Iallsta;. e,.~":· :(-:~, i~ t0Ul!ml!m tlil!I <t=cler:: ~e, 
i X ,e

ste :Proposito, 0 ".Qsserva- Santo Antonio <lo Pary, uma/:das <j?O.ilS !Para o Gymnfy!lio .d'? São .lm~~o:;: e.: org;an.~ ~~~ i:'.1~ oàli:-» amiill:' G!!D!. 
,itore Romano" manifesta ,me. . d t C ·t 1 .... _, i. · Bento, .-onde lhes imdm!'do1,pr,uro:mro- · ··~·. . , · · · , 
, f d t h. i maiores es a ap1 a e que .. io . foi offere·cldo. o a1-· .·.= . .,..= :e~~=~men'- 1.11r. ,f'JJm.mlJl .... mr .. O_ c.~.:11~ ~ ~...., ·,ipro .un a es ran eza, po s que entre'tti-nto llterálmente; tomada·· - ·= "'"' = · ,,..,_ 
-vê nesta singular conducta ma- pelos Co.ngregad,os Maria- m_oço p~lá.. F.eder_a- tm_ ~9:'l' ©ir!stã~lc.llll'.r. e,, ~rden!'. i.imiitmr i, llDJIJ., 
in.lfes'ta.ção de uma demasiada, .._ d t d 4 000 çao M-ari!l,na·de Sao nu:. :ffi:tà.10, Eand~- , _,,.,. , ..... ,,,___ 
/):;y.mpathia com o Reich . ,pag~o nos, .. aven O· !l)el' 0 e : Paulo .. A's 15,30 r..·a· m·Le,, .w:udou.1 Jlr(Ol.W, cu,vi.uen..., «==· · \:e a•_heu.--. . .. , . t · communhões. Apoz .a M4>.• . t. m f . ~ 
.- .... ~ -,: · sa, ,que ;foi celebrada, hs.1._- iniciou-se na..·. o· s:c.. 1 n e.:.r:-

1 
•• mJl.l'OIISlt;, P~, * ás 9 11~., .. oll :P.adJ'Al' · · Ire) <Cl!ll,mfüi,~, &'ÚJ CXRúro ~ (@IS/ 

(' .. . .. . .,._ .. ·~ lliE.· .. tij D.~. . .. ·.·,: Ol }!ltlà': ~.·~ '.> .... . ·, ·.·.:m. m.à'.ú.a_ rito :. •se_ . ª, .. c.·.·.c. eiifüa.· .. ::: .. :ca .. da -
•'t ', Kl,.,;mi;· ~k.fuo:s; 8) llOiiirlksJ mM!-, 1Vez m~~s e soltd~~1edade .. fascis- 1 '"':""' '"'¼< . . : . ..., 

1 'Jt;ic9-házista, ·páténteia-se tam- ·1·1ti'ltllr. ro estlnTm e~ :<®JSmil.'Dál 
.. :bem cada vez mais a analogia · · · -.• ·.. .. · · · 1
;:entre o nazismo e o communis- ( : A:ustiiá, IIJ!mlariizln)li:;; .:-:>'•tiiNe:i-sal. 
;ano. A.~sim, o "Voelkisher Beo- '.; itàes; µlltiô.iitsl,<m: ir., J~µk, ~· 

;bachter", orgão nazista de Vien- . jsur;i< OU:. a-. ~'feinonst.~.· .·.,·,:: .. ·:·.··.:.:-are fõ. 'b,.: fª· 'Pll:l:>llcou .uma .reportagem es- .. . 
.Jpalhaf!ltosa em que commenta : !ç~, dóJ. ~ ~)mi~. a~ 
'.ieip ,um artigo .as Tiquezas das J,,: ·.all. emãés; ao;·~.· · ... ;,rniii.i'."~ .''an .. b:grejas <.\atholioo,s na Austria .. · ,,,_.,..,,.. · 
Í!'eprodUzindo photo.graphias d; ; i nexa.veik:' e~ dàtà~ ~iqj:Ímutb:i ~ 
;'serrünarios, igrejas e escolas -ca~ f !mota .. · , .. · · · · ' · · 
Jt.hollca~, .affir.mando que a ··Aus'- · 1· . 
,:tria tem ricas igrejas e um .po- ;'.· ::. Assiin: ·ru:gµe:: .) 

11fzJ~~~e ... Nii:ª!~sen~ire~!r7~~~ i fN~1(~: '25(Ak~íijr~. lit;.: 
:~ocla!lzar semelhantes bens itn~ \:; I · . gp.;r.: .. ~- gr,niitm>~.ri:ll~'. 

t.~~§~~f;:~~:~ J1ê~à?!~ 
.de U~guagem entre commuriis-· •·: ).;,..,_ .;.·,;..;..n~ :.:;;./4.;'.;:,,· ;;,. ,;:;;,..,;. • . ;,;,...,:,.:,).,,.;.'~., ;tas e.,nazistas. Não foi outrii. :{ .,,..,..,,....., 1".,1;= ~ ,w.u.u ....,, --

. . . . . ;f f t;ff i!i;f fr :51~) :,:_:!1:~a,· .. ,•~.·.··:í:.:_ll'._•.~_; __ ;. .. ,:,::1!•.•-;!1/,t .•. ·.:.~,-,·.~.'.,....:·:~~-·~··.u·::·,'·',::;·,,--.,. ... ··· "-~~·-~fr~~~& .. ·· . --;,;~~71, ,, .. 
iça . no-. seeUlo. <X:rx. :·:: .Não ha a, . 

. men,or :' differença. :, ;;' . ;níia, ~.ilidii*t~l. &~~/~ 

* t Se o' LEGIONARlO -aeceitüa. 
,lestes fac.tos, .fal-o não ,pare. hos. 
.tilisar esta oµ e.quel!a nação, 

,' mas pe.ra dissipar certas :lUu-

1
.sões :PO!ltiéas funeste,s. 

f i'pà:ra, a.,\ifíi~.~J~::~~~~}p,.;; 
· gue.ira e atitarm~;·::nefüi~:-:~; 

~ peccad~s: para~ dili!JilÍ,~:'* j~'à~ 
: püriffü1i'cfos;. '.N'ósj'qµ~ ~osi~ 
i este· cmne, estamos; mailit :~· ~~ 
1 ' .. .. ...... - ............... , 
Deus: .. : .•. de Deus, ·quei:'.tinili-~ 

1 •. .. . :• •:-:.::, .. ') 
i sempce, oom a Allema.n1i&''~- ·.; 

Nã.o nos importam as -campa
nhas mais ou menos surdas que 

t~Jementos ,estrangeiros tem :teri
fitado mover contra 111ossa orien
(,tação na politica internacional. 
\O LEGIONARIO 'tem, graças a 
·\Deus, ~. apoio da Aut0l'}â111de Ec-

.UM ASPECTO DA:>"MANIFESTAÇ'*O ·,;REAllZADÀ"''rioMINGO ULTIMO. PELOS .. CONGREADOS . MARL\NOS 
NA. cerim~ d& entrega,;, dài~ 

. .·• · bandeicis na~ .aósi·•ex--l 
:elesie.stica e do ,publ!co catholi
i-CO • E; -com a graça de Deus 
'.JPersevero.remos neste caminho: 

. i Desse aj>oio <lo J>Ublico é uma 
,(prova expressiva a acqulsição e 
:melhoria de nosso machlnario, 
L;<IUe pudemos fazer graças ao 
: exclusivo e larguíssimo apoio de 
f leitores desta folha, sem nenhu-

i.ma ·contribuição ou onus para 
qualquer ·entidade ou instituição 
ecclesiastica. · · · · · 

* 

Franciscanos offereceram o ca
fé ·aos Congregados, os que.es 
organ.llaram em seguida um des
file qile se encaminhou .para a 
Esfação do Braz, .afim de es
perar os Congregados d.i Santos 
que vinham em visita aos desta 
Capital e que aqui chegaram ás 
11,30 hs. Da .Estação do Braz, 
todos se dirigiram para a Pra
ça da Sé acompanhados pelos 
Revdmos. Srs. Pe. Irineu Cur
sino de Moura, S. J., Dlrector 

Praça João Mendes, deante da 
Igi,eja .de São Gonçalo, ·séde da 
Federação ·Mariana., a organisa
ção do desfile <los Cóngregados. 
A' frente os da Capital, depois 
os arcos que foram .levados no 
anno findo á Concentração Na
cional, a seguir os de Santos e 
finalmente os pavilhões nacio
nal e pontifício e numerosas 
bandeiras marianas. A's 16,30, o 
cortejo iniciou sua marcha des
cendo para a Praça da Sé e en-

balcão da Basilica de São Bento, ventar federal. Agrodecendo,O::::o 
S. Exas. Revdmas. os Srs. D:"' sr. Adhemar de Barros disse ar. 
Duarte Leopoldo e Silva, Arce- gumas ,palavras e em .seguida o 
bispo Metropolitano de São Pau- Exmo. e Revdmo, ·Sr; Arce.
seca e Silva, Bispo Auxiliar de bispo Metr.opolitano deu ,sua 
São Paulo, o sr. Adhemar Pe- bençam aos presentes. • 
lo e D. José Gaspar de Affon- O desfile continuou pelas ruas 
reii-a <le Barros, interventor fe- Libero Badaró e Direita, Praça 
deral <"-m São Paulo e senhora, da Sé e Praça João Mendes, on
D. Domingos Schellhorn, O. S. de se dissolveu, .partindo <lepots 
B., Abbade de São Bento, Dr. os Congregados de Santos para 
Guilherme Winter, Secretario a Estação, onde embarcaram de 
da Viação, sacerdotes e .outras regresso áquella cidade. 

trangeiros nã:o "reunii'los."" ...... 'aSÍ 
mesmas. bandeiras; ::~ue ds ·~.: 
tti~ ·> austríacos ~lrerá'ml ~s:: 
de, sua remissão#)~ C'llefe .à ~r.-' 
ganisaçã1> dos ~o~ aúe-' 
mães d.we: _ ... ~ü·•~bs: 
receberam sua nobre.tà.- .~· ~· 

bençã1> do sacrüicio heroico- . ife 
Planeta". (o assassino de · ~ÓI.., 
fuss). 

' 
e' O ·governo <los Estados Uni
dos, -dando .uma :Prova de reco
nhecimento das benemerençias 
da Igreja Càthollca e <la ,nec

0

es
sidade do culto ·a Deus, se fará 
representar ·por um ·secretario 
de Este.dó no Congresso Eucha-

Tambemno Rio, funda-se um asylo 
A PESAR da concordata; : ti'a 

Santa Sé com a A-ia· 
prohibir o divorcio, o tribunid d• 
Dusseldorf concedeu-o. .Jústfff~ 

cando tal medida, . allega: "a.'.: Jel 
matrimonial da antiga. ; Austrla 
.é a màis . atrazada• íia 'Europá. 
A causa disso aclia'-se na üíhu~ 

encia ~efasta da· ~~eja. na:· J;gls~ 
lação austriaca durante seculós, 

A concoríiatà,' em desliarmonia 

com os sentimentos raciaes '.. do 
111.0 Reich ·~erá ·denunci~da. DUDl 

\ 
ristico de Nova Orleans. Com 
isso, romperá e.quel!a Republica 

\com o Jalcismo rançoso::: e aria
!chronico que era, até ha·::pouco, 

l
'objecto <la admiração de:•.todos 
c°s Jiberaes do mundo., 

* : ·o !Partido rexista foi derrôtii> 
,lio .rie.s ultimas ·e1e.ições da'.:Bel
·gica; o que vem demonst:i-ar.,.qu·e 
·.os. cáthollcos belgas .com .ver.-· 
tdàdéiro espirito· de disciplinâ 
<-comprehen.deram a n~ce~sidade 
(de . s6 fU.Ct!J-F ,Pela Jgrejà_. 
· . Foi graçae •,este· esp1rito de 

LdiscipYna, que os ,b.elga~ : evita-

'.:(coifolue na 3.ª pag.) 

Ao regressar da Europa, S. E. 
o Cardeal D. Sebastião Leme 
receberá cbmo uma das mais 
expr,3ssivas e gratas homena
gens dn povo carioca, a noticia 
do incremento que toma, no Rio 
de Janeiro, a idé-a de. fundação 
de uma instituição capaz de 
abrigar os ultimes dias dos Pa
dres velhos. 

Tendo encontrado larga reper
cus~ão em todos os circules so
ciaes do Rio, e. idéa vem ga
nhando · cada· vez mais terreno, 
e tem tido~-0 mais decidido apoio 
por parte ô.a imprensa. Ainda ha 
poucos dias, o i.nsigne historia
dQ.r ,pe.tricio Pedro Calmon con
s~ou, a este thema, uma mota 
e:,tpressiva no "JorJ::\al do Brasil" . 
. Os paulistas estíi,o em condi

ções de ~omprehender perfeita-

·pala·m aó. 
. . . . LE.GIONARIO: 

O conhe'ciJó pregador jesuita e prbfessor . dà 
Universidade Grégoriana, Revmo. Padre José 
Làburu: · 3.ª pàgiriã. 
O Revmo. Padre Paschoal Berardi.· ":::~entemente 
cheg,ado da Europa: ultima pa~ .. ,.;:r 

para padres idosos que dahi póde decorrer. Alque
brado pelas fadigas do apostola
do, impossibilitado de .prover a 
sua -subsistencia ,por .meio do 
Ministerio sagrado, immobili~ado 
ás vezes ,pela enfermidade ou 
pela velhice, elle .se encontra 
desp·ojado dos meios necessa
rios para fazer frente ao peso 
de sue. ;propria manutenção. Em 
ultima . analyse, é victima ·do 

mente o interesse .particula,issi
mo com que o Cardeal Arcebis
po <lo Rio de Janeiro vem in
centivando tal iniciativa. Effe
ctivamente, graças ao espírito 
de iniciativa e ao zelo <le Sua: 

ficos de tal iniciativa justificam 
amplamente sua fundação. 

O Sacerdote ,priva-se, ,por amor 
ás a!,mas, de todoii os recursos 
e vantagens humanas que a fa
milia ·póde offerecer. Volunta-

(Conclue na 2." pagina) futuro . proxinío. 

Dias de 
,f 

• 
• • • 

Accão Cath:ol:i:ca 
~eª 6:;~~~i~~t Santa Cecilia dur~ri:te ~ ~~mi»~ 
D~as 27, 28, 29 e 30 de Outubro. · 
Missas, conterencias e circulos de estudo/ . 
E. a pregaçao suggestiva dos "sketchs" e Cõtos 
falados. _ _ · · · · · 

A FA.CHADA l>O RETIRO rios. FÁ.DRES. NAS PERDIZES • Todo o catholico tem o dever de se preparar ·pára 
a Acção Catholica. . · · 

Excia: Revdma., o Sr. 'Arce
bispo Metropolitano, São Paulo 
já .tem li.a varies .annos uma ins
tituição modelar destinada a 
abrigat· os Sacerdotes encaneci
't!Oi! nos ·exhaustivos afazeres do 
apos'tolaclo, E OI! fructos màgni-

• · E' a palavr~ de ordem do Santo Padre que todo o 
bom c;athohco ?eve seguir com. obediencia filial. 
Co!11pareça, pois, aos Dias de Acção Catholica: 
veJ a o prograrnma á pagina 3. · 

·riamente, elle renuncia, nas 
mãos da Santa Igreja, á cons
tituição de uma familia. E, com 
isto, se expõe a todo o isola- e 
mente, ·a lodo o desconforto es-. 
piritual e material, e até, even- j 
,Walmente, e. .todo o ~bandono =• 

J 
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$EmN'ARIO CATBOLICO COM 
N,eKOVAÇAO ECCLESIASTICA 

Direcção: 
Aua Quintino Bocayuva, 51 
Sala 323 - Phone 2-727& 
Reça()çãQ ~ administração: 

i._. Im.maculada Concelçie, 59 
Xelephone 5 -1536 
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A desillusão politica que narrei 
em meu ultimo artigo não era 
nem a mais completa, nem a 

mais profunda das que me aguardavam. 
Onde meu antagonismo ldeologlco com 
as pseudo-direitas se affirmou de modo 
definitivo e irremovível, foi no terreno 
religioso. 

t:EGIONARJO' 

,:. nossos dias. A explicação jorrou dahi, 
clara e cristalina. 

São Paulo, 23 de Outubro de 1938 

não apenas nas relações entre: ricos e 
pobres, poderosos e oprimidos, etc., mas 
até entre as nações. 

V - Quando appareceu na Europa . 

Chrislo 
I nos arrabaldes 

de Roma 

- i' 
1 

A principio, chocava-me verificar que 
muitos escrlptores cathollcos tratavam 
a sério do paganismo nazista, e de cer
tas manifestações pagãs occorrictas nas 
fileiras fascistas. Parecia.me simples
mente imbecil, que certos allemães cul
tuassem seus deuses mythologicos anti
gos. A meu ver, esse culto era um pro
dueto morbido de certos rebotalhos mo
raes das grandes cidades contempora
neas, de "declassés" da intelligencia, 
de toxicomaniacos, de indivlduos re
quintados nas peiores exace1·bações dos 
sentidos, etc. 

Infelizmente, neste artigo que já se 
alonga por demais, não poderei senflo 
indicar seus pontos fundamentaes dessa 
explicação. O dr. José Pedro Galvão de 
Souza, redactor-cbefe desta folha, está, 
porém, preparal),dO uma· série de arti
gos em que desenvolveríi interessantes 
estudos de sua lavra, sobre o assumpto. 
Desde já, eu os recommendo á attenção 
dos leitores do LEGIONARIO. 

o primeiro surto de atheismo, . pareceu 
aos espiritos da época o mais completo 
absm:do, uma aberração tão completa 
e tão estupida quanto nos parece hoje 
o paganismo. Até Voltaire ( !) · se le

. vantou contra elle. No emtanto, ahi 
est{i o atheismo trlumphando ,na Rus
sia, e tentando a ferro e fogo a con
quista do Mexico e da Hespanha. 

Um dos problemas mais ah• 
gustiantes do mundo moderno, é 
o da rechristianização da classe 
operaria. O Padre Lhande escre• 
veu sobre esse problema um livro 
admiravel "Le Christ dans la 
Bauillen" - de Paris - e sobre 
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l ~~o PUblicam!)S collaboração de 
bel!Soas e~ranhas ao nosso qua
~o 4~ &'eJlaCtoJ:es. 

', · / -9:,-LEGI<>NÃiilÕ tem o maxi
àno i;lrazel' em receber visitas ás 
finst.allações de sua redacção e 
íofflcina, mas pede que não sejam 
M mesmas feitas nas 2as., 3as. e 
~as. feiras, por exigencias do 
aerviço. 

r 1COMMENJ4NDO ... 
AINDA O DIVORCIO . -

,·1ta um jornal em s. Paulo, que 
Í dos melhores que a nossa im
prensa possue, pela rectidão de 
suas attitudes, pela coherencia de 
seus pontos de vista, pela inde
J)endencia, e por outros predica
dos. Entretanto, este jornal tem 
um corr~pondente no Rio, que, 
em suas 1.nformações, costuma 
apresentar e defender doutrinas 
.condemnaveis, como a do divor
~io a vineulo_. 
: Assim é que, referindo-se ao 
'caso que occorreu na Capital Fe
deral, em que mais de 400 con
.tractos civis de matrimonio esta
:rão provavelmente nullos, por de
.feito de habilitação, o sobredito 
(correspondente aproveítqu o ense
:jo para manifestar, mais uma vez, 
,sua opinião :favoravel ao divorcio 
:- E' bastaxite siµiplist1 a mentali
idade dos que defenclel'ff es~ :inedi
'da. Consiste em appllcar ® ho
[mem, e á sociedade humana,,por
-:tanto ao que é vivo, um proéesso 
'de raciocínio que só convem ao 
·que é mechanico, ao que é inel'te 
Por exemplo, quando nós verifü· 
camos que um parafuso não se 
ajusta bem a uma porca, nós o 
. desparafusamos, e vamos experi
·mentando, successivamente, outros 
·parafusos, até que encontremos o 
que se adapte bem. Da mesma 
forma raciocinam os divorcistas, 
.em relação a homens e mulheres 
,Quando um homem não se ajusta 
:bem a sua mulher, deve separar
se della e fazer novas experiencias 
até encontrar a que lhe é conve
niente. Só que nesse caso, o re
sultado é muito differente do que 
acontece com parafusos e porcas 
:O que· parece _ser uma solução, é 

· ·'na•Verdade a;eriação de uma ln
.finidade de novos problemas 
,'Basta que se diga que, nos paizes 
.que adoptam o divorcio, as est~
,tlsticas demonstram um abaixa
'tnento notavel do nivel da mo
:ialidade. 

Isto, porem, a mentalidade di-

Por Isto mesmo, esta singularidade 
louca e repugnante estava fadada a fl

, car circumscripta a um minguado nu
mero de elementos fracassados. Nunca 
poderia constituir, para a civilisação, 
um perigo digno da attenção dos so-

, ciologos catholicos. 
.. Evidentemente - a meu ver - os 
a'llemães que se embrenhavam1 !fulas 
florestas para adorar os deuses wag·ne
rianos da era pre-christã eram absolu
tamei,,te tão loucos quanto os paulistas 

··• que fossem dialogar com a Mãe d'Agua 
á beira do Tietê no P,arque Pedro II, 
ou espreitar o Sacy-Pererê nas rama
gens repolhudas do parque da Avenida 
Paulista. 

Era um caso a ser resolvido por psy
chiatras e moralistas, e não por . soclo
logos. E com isto estava dita a ultima 
palavra. 

Dois factos convergentes vieram ti
rar-me dessa agradavel attitude de des-
preoccupação. 

De um lado, já não eram só alguns 
e.scriptores oatholicos leigos, que de
nunciavam como grave o perigo neo
pagão, mas personagens altt,mente qua
lificada na Hierarchia da Igreja, a 

; cujas opiniões é devido um respeito e 
~ um credito immenso, começaram a fa .. 

zer côro com e!les. 
Do outro lado, crescia a vista de 

olhos, o numero de pessoas que, na Al
lemanha, sob a conducta de Rosenberg, 
procuravam restaurar. a vellla Religião 
pagã. Segundo todo o mundo sabe, e 
o "Osservatore Romano", orgão do Va
ticano, já tem informado repetida e 
minuciosamente, trata-se, ao pé da le
tra, de um culto religioso. Numerosos 
~lelllElI?-tos, ,con~çituidos n~o , por· ,tc:>xi
comanos e declassés publicamente re
conhecidos taes, mas por multas figu
ras de alto relevo nas fileiras nazistas, 
embrenham-se 1:ielas selvas, o ali, en
golphados no segredo da noite, reprodu
zem fielmente a adoração ritual dos 
velhos deuses pagãos, tal e qual e!la se 
dava antes de ser a A!lemanha chris
tlanisada por s. Bonifacio e seus sue-
cessores. , 

Nos seus discursos e impressos de 
propaganda, estes neo-pagãos, se ufa
nam de proclamar que essa adoração 
não se reveste de um caracter apenas 
symbolico, mas que tem o cunho cla
ro, positivo, lnsophlsmavel, da idolatria. 

Soh pena, pois de negar credito a 
vozes das mais qualificadas dentro da 
Santa Igreja, e o, factos cuja evidencia 
se impunha á minha observnção, ora
me forçoso reconhecer que os . deuses 
pagãos resuscita vam na velha Allema-
11ha. 

* 
Como explicar um phenomeno tão 

extranho? Para fazei-o, procurei sua 
relação com a Historia eia evolução do 
pensamento allemão de Luthero para 

\.1:,. 

Reduzamos a "itens" muihas refle
'Xões: 

I - N. s. Jesus Christo quiz que 
amassemos ao proximo como Elle nos 
amou. Decorre dahi que os doentes, os 
fracos, os pobres, os Infelizes, tem um 
direito especial a nosso amor. O que, 
por sua vez, obriga os poderosos, os 
ricos, os saudavels, os felizes, a renun
ciar a qualquer egoismo ou orgulho, 
para servirem com affecto e despreten
são, áquelles sobre quem tem superio
ridade ou vantagem. Esse principio foi 
plenamente appllcado na Edade Media. 

Plinio CORRIA DE OLIVEIRl\ 

A AURORA 
DOS 

DEUSES 
*· * 

-,&dt !ltfií+&JWt Wiifüli:;• 

II 

Não conduziu· a um ígual!tarismo louco, 
mas levou, dentro da sociedade mais 
aristocratlca e hierarchisada que a Eu
ropa tenha conhecido,· reis e rainhas, 
principes e prlncezas, a . se curvarem 
reverentes e servirem com carinho a 
simples leprosos, tidos em honor por 
todos. 

II - Entretanto, a tendencia de nos
,sa natureza, affectada pelo peccado 
original, é outra. Sem a luz da doutri
lla de Christo, o· homem opprimiria 
,naturalmente os mais fracos, fugiria 
dos infelizes e teria em horror os doen
tes. Prova-o a Historia. Antes de Chris
to, a oppressão do fraco'- e o desprezo 
ao infeliz· e -ao~~,doente.- eram a-· regr8,· ; 
geral de que só se exceptuava o povo 
eleito. O amor pleno e desinteressado 
do proximo só pode medrar onde medra 
a Igreja, e fenece onde a Igreja é op
prlmlda. 

III - A Lei de Christo é uma lei de 
Amor. A lei do homem que não é 
chi;istão - e portanto pagão - é a 
lei da força. E assim como aquelles que 
admiram a Lei do Amor tendem a 
amar e crer no seu Divino Autor, assim 
tambem aquelles que apostatam do 
Amor para servir a Força tendem .ac
ceitar a apostasia completa, isto é, a 
renuncia a Christo, e implicitamente a 
paganisação. Porque nflo ha meio ter
mo: quem não é christ.ão 6 pagão, 

IV - Um estudo acurado demonstra 
que o principio do predomino da força 
está na medula do pensamento de Lu
thero, dos demais pseudo-reformadores, 
e dos encyclopedistas. A despeito de 
apparencias em sentido contrario, é es
ta a realidade. Desde que a sociedade 
occidental rompeu com -a Igreja sua 
Historia pode ser descrlpta, em ultima 
arialyse, como a substituição gradual 
da Lei elo Amor pela da força. E isto 

VI - No emtanto, o atheismo é mais 
absurdo do que a paganismo. Porque é 
menos errado adorar um !dolo como 
,deus, do que affirmar que rião ha_ 
Deus. A Historia o prova, mostrand~
que, se houve povos idolatras; nunctl 
houve povos atheus. , 

· VII ·-·-A tal ponto é isf;o verdade, 
que, be'm pesadas as coisas,· . pode~se 
adiantar que, se o communismo con
seguisse apossar-se do Occidente e tor
nal-o atheu, dentro de. poucas. gerações 
esses atlleus se transforniariàm em ido
latras se resistissem ao apostolado da 
Igreja, A idolatria é o verdadeiro ponto 
terminal do itlnerario religioso commu
nista. E o nazismo allemão não faz 
senão encurtar o caminho. 

VIII - A tenctencia normal e. }pgica 
elo mundo contemporaneo dominado 
pela força e que só a ella quer obecte
cer, é para o paganismo. A inclina
ção universal para a força torna uni
versal o perigo paganisante, que não é, 
pois, só allemão. , 

IX - Pode parecer absurdo que de
;cahia tanto a intelligencia humana. 
Mas se decahiu tanto a intelligencia al
lemã, ou ao menos a de certos allemães, 
porque não poderá succeder o mesmo 
11 brasileiros, suecos, turcos ou chlne• 
zes? Argumenta-se dizendo que nin
guem pode, hoje em dia, crer em re
ligiões que não passam de lendas e 
rabulas. Não é o que diz o Apostolo S. 
Paulo, quando prophetisava que dia 
virá em que os homens sentirão um 
comichão vivo nos ouvidos, e que só 
quererão acceitar fabulas. 

X - Aliás, que grande esforço pre
cisa fazer uma pessoa que crê em figas; 
em bolas de cristal, em chlromancia, 
etc., para crer em Odin, e Wotan? As 
·épocas de lllàior scepticisrrco são as 
de maior superstição. A superstição é 
um colorario necessarlo da descrença, 
a valia commum para a qual descam
bam os scepticos. Porque não descam
bará para essa valia o mundo contem
poraneo scept!co e orgulhoso, no qual 
tão frequente se tornou o peccado 
contra ,_o Espjrito Santo? . , . ,, 
. XI __._. Em s~mma, affirmo que ÓS
velhos deuses resuscitam de sua poeira. 
duas vezes millenar, e que o actual cre
pusculo communista se terminará, ,em 
ultima analyse, em uma aurora de 
deuses sanguinolentos e brutaes, signos 
novos de uma humanidade criminosa 
que se àfastou de Nosso Senhor Jesus 
:Christo . 

XII - Cumpre, porém, accrescentar 
que as portas do inferno não prevale
cerão contra a Santã Igreja de Deus. 
Nossa geração, ou, ao mais tardar a 
geração de nossos filhos, verá os Ju
lianos· modern,os morrerem como Julia
no antigo, feridos de morte, sangrando 
no lodo de um cnarco, e exclamando 
"venceste finalmente, Galileo, vences
te". Este grito de odio fará éco a har
mon\a universal com que os humildes, 
os fracos, os Infelizes e os pobres e os 
doentes entoarão com os Côros celestes 
o sublime cantico do Natal: "Gloria a 
Deus no mais alto dos céos, · e paz na 
terra aos homens de boa vontade". A 
paz de Chrlsto instaurada no Reino de 
Christo, libertará mais uma vez o mun~ 
do, do paganismo e da oppressão •. 

CA.THOLICOS 

1 
esse mesmo thema poderia ser 
escripto outro, com relação a de 
Roma. 

Sobre esse assumpto, escreve Q 
)'La Croix": 

Falamos já multas vezes da 
obra de construcções de Igrejas, 
que acompanha o crescimento da 
capital italiana, afim de dar aos 
suburbios mal providos ou ás no~ · 
vas aglom;--,..rações proximas de 
Roma, de edificios destinados ao 
culto. 

Os ultimos dados com relação 
a essa obra, são os seguintes: 

A "Commissão Pontifical para' 
a preservação da Fé e para à 
construcção de novas igrejas'\ 
instituida em 1902 por Leão XIII, 
reorganisada e ampliada por Pi«;, 
XI em outubro de 1930, edificou 
26 igrejas e 7 capellas até 1936, 
organizou uns 20 centros provi
sorios de culto. e constituiu ·a 
parochias. Total: 50 lugares des
tinados á oração. 

Ha um anno, Roma possuia: · 
417 igrejas, 216 capellas publicas 
e semi-publicas, 72 oratorios, 
num total de 705 lugares de cul
to. 

A maioria das novas igrejas 
são multo bonitas, como a de S. 
Roberto Bellarmino, na Praça 

:flungria. Quanto aos "ceQtros 
provisorios", foram installados 
por toda parte: a capella de "Mi
chel a Pietralata" foi installada 
numa- antiga garage; "S. Joseph 
al Quadraro" num,- antigo paiol 
da zona tiburtlna; "Nossa Se
nhora da Consolação" recebe os 
seus filhos num antigo botequim! 

Um esforço magnifico, já pro
duziu o seu fructo, mas ainda 
está muito incompleto. Desde o 
miei.o do fascismo, inumeros 110-

. ~~iiiJf~l~e~-• \j.eJª.fil. .,.U.§!l)~~~~r 

O Cardeal Marchetti-Selvaggia• 
ni, presidente da commissão aÚ• 
xiliado por excellentes technicos, 
e pelas congregações religiosas. 
encontrou, para sua g1·ande obra, 
a comprehensão dos fieis, e a, 
sua collabol'ação. 

VIAS URINARIAS 
DR. CARLOS PIMENTA DE 

CAMPOS 
Rins, bexiga, prostata e uretra, 
--- Preços Espec!aes --
Cons.: Praça Ramos de Azevedo, 
16, 5.0 andar, s! 507, das 4 ás 6 
horas-Phone 4-2236 - s. PAULO 

Tambem no Rio, 
funda-,se um asy• 

lo para padres · 
idosos 

(Conclusão da 1.ª p1tgina)' \ 

amor com 9.ue procurou salvai." 
as almas. 

1 
N,estas condições, ficam os 

tvorç:ista não póde comprehender, 
i:n9rqu_fl é ~ mentalidade de ho
)il:e~· 'que gastara~ o que hav~a 
ltt~JM ~.!} ,,;uai~ d~llçacto, de mais 
~effu~qp; d~ mais l1umano por 

i:;~~~::\!I~i~iett\;:n:::º~ ~omp:rem ij:XGI~PSIVá.MENTE suas Joias e seus ~~~s~nte~ 
lsl'i-:;çcf!\~Mehl ç,9inprehender a 1 ' 'J O 'A' L H A R I A ·1• 

catholieos na obrigação de re
tribuir uma dedkação tão com
pleta e tão desinteressada, por 
meio de um affeêto cheio de 
respeito, com que devem cer-

ij,ó:CÍéaiide, coni,Q· i;l'.1go M especial e tt.. .. -

)iiµ!i:ntitativo,,'tici gr~hde mec~a- CASA CASTRO : 
car e. velhice do Sacerdote. E' 
um dever imperioso, imposto 
energicamente .pelo ,senso ca. 
tholi-co e especiaLmente pela. 
gratidão. Não se trata de um 
obulo. E' a retribuição justa, 
comquanto ainda desproporcio• 
nada e insufficlente, aos servi
ços inestima.veis que as almas 
devem ao Sa-0erdote. 

]tiism'Q sem alma ••• -:_:: .. · ~ 

_ ( ;,.>QNDER'~ÇÃ~ OPP.Ol\TUNA 
,., ,:,:-: '.-. OPPICINAS PROPRIAS 

- '(- S. Ei.:eia. Revdmii}-o Sr. Arce
~\§pó~::S.ispo M pa~pós, D. Octa- , ..__ 
f:vJailO :Perei,fa de Albuquerque, 
i.ciÜando de süa recente visita a 

l{CJ:~ 15 DE NOYEMBRO_ N.º 26 "( Esquina: aa: Rua . :Anchi~fãJ 
:Unicos conces·sionarios dos 'AFAMADOS relogios '~ ELECTRA n Não ,se comprehende que um 

:esta folha, teve a. gentileza de 
lhos fornecer copiá' do discurso 
~m que aeol_heu, ~m Campos, 
·.o Sr. Presidente da Republica. 
· Essa peça "óratoria é digna da 

':meditação em varios de seus to
ipicos, e o LEGIONARIO não se 
pode furtar ao desejo de dar a 
tonhecer os principaes dentre 
~lles. 

Conterraneo do dr. Getulio 
,tvargas, e amigo pessoal do Pre
:,ISidente, a quem está ligado por 
:antigas e Ininterruptas relações, 
'.o Sr. Arcebisoo-Bispo de Cam
:·JJ08 começa por lhe desejar as 
/boas vindas e affirmar que o 
{Brasil recebeu nume1·osos bene
.l:tlctos da gestão Getullo Vargas. 
'ú Bm seguida, s. Excia. Revdma. 
1accentua um dos traços caraete
~...,..lj\q . ;l:'f~l.<!_ellte d~_ ~J?U-

blica, a "bonhomia com que a 
todos attende, ouvindo tranquilo 
as mais contradictorias opiniões 
a respeito ç!as cousas e dos ho
mens, parecendo, ·muitas vezes, 
esperar que mais decidam sobre 
ellas e elles as circunstancias, do 
que sua autoridade", · · · 

Depois de accentuar quàntos 
choques essa attitude tem evitado 
e amortecido, o venerando Pre
lado mostra a analogia que existe 
neste particular entre o Chefe do 
Estado brasileiro e portuguez, e 
mostra o mal que o abuso da au
toridade tem causado em outros 
paizes da Europa. Termina fa
zendo votos por que não enverede 
por este caminho o sr. Getullo 
Vargas, mas que, pelo contrario, 
"IJ.e1·ceba claramente e repilla 

• • • • • • ••• • J_,, • • • J • •.,.. • ••• • •• 

povo l!'ealmente ipiedoso se des-
constante:\llente os pareceres da- malfazejo de privar o Presidente temos protestado contra certos interesse das cond1ções em que 
quelles q· ue, amio-os fingidos, pre- da sympathia poptilar'\ jornalistas que, ao elogiar o Sr. terminam ·seus dias os Sacerdo-"" tes idosos. A authentica vida de 
tendam insinuar na acção go- Não podia ser mais opportuna à:etulio Vargas e a Constituição piedade ,su-ppõe frequencia assi-
vernamental a realisação de seus a ponderação do illustre Principe de 10 de Novembi:o, se esf9.rçam dua e respeitoso. .a.os >'lacramen• 
impios ideaes, talvez no intuito da Igreja. Por estas columnas, Já por accentuar e exagerar as· a;na- tos, e um amor intenso á San-

~-·-···--·································-..··········· •.,•.•.•····················-·-:-_ logias entre a ·obra do Sr. Ge- ta Igreja. Ora, não é ,possivel 

! GYMNASIO "SINTOS DE OLIVEIRA" i ?mtf:àffi4~}~! !fi~~~;f:~1f~l~T§ 
1_ ~ . reeeber,. o Saeramento, como 

~ D• t p f Ant S t d 01· • ~ te os taes jornalistas que se dão tambem não é ,possível e.mar a, 
irec or: ro_ • enor an OS e IVelra ~ ares de officiosos. Qu o Estado Igreja sem amar :realmente o 

~ ~ brasileiro será qualquer coisa .in- Sacerdocio. 
~ CURSO S : - DIURNO_S E NOGTURNOS ·· 'r teiramente diversa do naz.iÍmo, Isto posto, deve-se conelui::-
~ PARA ALUMNOS DE AMBOS OS SEXOS ,: ~ ou terá contra si todos os catho- que um: povo piedoso deve ne• 
/ Jarctim da infancla, primarlo, acdmissão e gymnasial. / llcos, isto é, todo o B1·as!I. cess~riamente apoiar iniciati\·ar.a 
I • • ~ E a nós não nos resta senão como esta. Elias são na vida es
~ Rua Antoma de Queiroz, 203 - Telephone 4-_7096 ~ orar tambem para que O governo piritual O que são -eertas arvo~ 
~ ~ res na agricultura: ,padrões de 

-~--~~~--~~~-M--~~-:~~-~~~-:-.~-.:~--~---.~~~--~~·~:••~•!:~?-- j~;~:,~~f i~: :~~~~~;~:i~:)g~~ ,_f ;~if :i~~i :~;;~;-~;~~:::: 
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l 'São Paulo, 23 de Outun:r-U de 1938 

.. .-\'.·A'. peça "Deus -lhe 
.págue", de Jori.cy,, Ca.

m~rgo, esta.,: -sendo novamen'te 
J'ê_Presentada no Theatro ,., Bôa 
:Vista. ·. . .· · ... · 1 
: Peça nlt~a.~:n.~nte . co.mtn.Ünistâ 

. f. . ~ . i:. : :r. 

NÃO QUIZ O "LEGIONARIO" 
PERDER A OPPORTUNIDADE 

e que procura· \con_ven·c,er : que· o 
:fraile.s110. <'.le.<um·>homem··.é-.:fructo · · 
~xcluàiv~: dé:~'.i'.mbe~llid~de··:produ~ : 
:»i«a:. -pl)la;: t~ll;fião?t'f~.:ve.: 9ilr.::Í,lto· 
,:hibida.-. p'êlEt\~oliqia,: ;poi~:,.nã_~::-se 
,compréh_epde::1'0-: E;,:;t_ado •:-Nov.o. o. 
:-exhibiç!i.o ·-ae··,una P.~Ç,ii.· :<'l& .cara.~ 
:~ter ,\l\4t\V~l}ivo. · : 

DE ,OUVIR O EMINENTE. PRO· 
FESSOR DA UNIVERSIDADE 
GREGORIANA, QUE SE TOR
NOU O GRANDE APOSTOLO 
DAS CLASSES OPERARIAS NA 
CAPITAL PORTENHA, ONDE 
SUAS EXCELLENTES PREGA- ; /i 

·o sr. Eden, -eín :Cài'fütf;'.·âd- CÕES TIVERAM UMA
1
GRANDE _._.2) 

!!vertiu o (PÓVo.:.inglez, solemne e REPERCUSS.ii.OCONTINENTAL. [:: 
/formalmlmte, ·'de. que o actual · · · · · · · 1· 
'.governo .da Ingl11:t~rré. cam_inh-ç1. o Revmo.:Padre J.·Laburu,-:entre· o.s srs.;J._._B. Pacheco Sal_l,ei *·, : 
;;para a dictadura·. ·-:: . •. · · . ~ J. P. Galvão de SoÜsa,'(:âa. rediicção .. do · LEGIONARIO~ 
:: o LEGIONA,RI.o.:;já:,em:-.uma \'Je suas ·notas ·mostrou 'essa ·-ten- : :: o : PadreiJosé. Laburu é,:: pro- pular. Até hoje, u Revmo •. Pa- cm Avellaneda fui ouvido, por 
\1encla do sr. · Chamberlaln. e o fessoi· da: U~üver;idiÍ:~r Gregoria- dre Laburu é grande amigo de 5. 000 operarios e por 6 · 000 em 
:'Cliscurso do -sr. Eden confirma na em ,Roma e: ha··vài:ios annos Gil. Robles e Herrera, e ao lhe Parque Patricios, durante seis 
~erfeitamente essa· nossa as ser- qu~. _cci~t.l)inà : vit<;.pass_ar >.Suas:: fe- pedirmos um autographo, escre- noites consecutivas. Numerosas 
·ção embora esta,.· .. pelo que·apre- i-ias,··.: em intensa·>aêti.vida.a .. e,-.:_nos veu· as palavras que abaixo trans- foram as conferencias que rea-
,centava de sensacional e imprc- 'f' · ~ p·aizes do Prata, cinctê'rião';'.só>por cr(l.vemos em "fac-símile": Dios lizei e ao terminal-as ven 1que1 
visto, possa tei:. es:(>;0-j),\íl<~O o.1- · .. t f d b' te • sua invu]g·ar. erudição, mas. àin.d. a ··Núestro .sefi.or les conceda luz en que es ava orma o o am 1en 
guns l<li~or.es. · - d ' \ 1iélas su~s · nota veis ::qualid~~~s :: de eF endend.imiento y gran fuerza necessario pai:a a fundaçao os 

I pregador, é apreciadissimo:::tanto eh::: la. voluntad para Uevar la syndicatos cath~cos, obra a que 
: pelas elites intellectuáes\:/ como· ·ctoctrina · cristiana pura y integra me consagrarei na m~iia proxi-

Diz uma. nota official do gó- 'pelas ciÍ.sses ·pÔpÜlarcs. :" ai'· gran pÚeblo Brasileirn". ma volta á America do Sul. Pre-* 
-: 

e) 
f) 

g) 

--

tltmive1,a· 
.... , .. ,','(º' ,.,. 

Pe manhã:. como·no·:ct1;:::2t I 
A's ió: horas: 112 ~:sê'ii~8::;<le;::ErsW4iji("·::::A· jüveni 

. tu de. ÜIJ~r;~if p~t®t~a:';'.'' (J·;·· o:> e:. t'.:::: ..... 
a) :. Credo: :(càµtltçl,ó)'i• . . :. 
b) .. A. J /o·:<::é':\Ô~nctet~çw,_:;pel'feitit dá: :~'7 

c. -·• e~pec:úiiiiâ<l.ii:::·.:;. · sr:·:·ai:st'tc'i::::±;àcr'êta.: 
c) A J. O .. C. e. süi:'.-i:'e~lizaçãiúntr{nós/:... 

Srta. ,Olga·::'.pJnhetro\ :: ...........,." . 
d) A;' J_uvéntude/Qi;i~t~'ri!l.':, <:;~Hl()lwa; - Re-~ 

. .vr.ii9. Pe. :'. Eduai:di:it~fo,lj~rt<> . !;i, S • ...- ~~-

' e) ::t~t:!~~~~;~Jl/º~ .. e. \, . 
f). PMtEl'-'.·recreal;iva: :- Sé){etch:·. -

g) · :azyino :-.'' ~98~~~~~-::.~iú.~#M;.pffiW!Itl~,.~~ 
.'Verno do Reich que, cm virtude O. "Nept\.\'nia" trouxê"o::;até. EM CONVERSA COM o·PADRE guei ainda a estudantes e em-. · · · · .. u pregadas, sendo que a estas dei 
:(\,as demonstrações feitas .pelos Santos, :continuando sua viagem ·:.: LABUR um retiro do Colyseu,·a que com-
·Catholicos em Vienna, -tomou as para a ·Italia, após haver· dado Queria.mos de s: Revma. algu- pareceram 4.000 empregadas. E 

\t. Dia 29 · - Sabb@dõ' 
Eeguintes medidas: aos seus passageiros uma folga pa- mas . informações sobre as con- agora eis-me novamente de re-

. visitarem São Paulo ferencias que realizou em Bue-1.• -expulsão de todos os JU· · gresso a Roma, onde devo conti-Fomos encontrar o Revmo Pa nos Aires· ·para as classes popu-
deus e tcheques que -participa- . · : • nuar minhas aulas de psycho-. -

2 0 
an dre Laburu no Colleg10 S .. Luiz, lares e de cujo exito · ruidoso os , 

ram da,s demonstraçoes; . : • de volta do Butantan. Estava qua- jornaes argentinos já nos ha- logia' ' 
·nullação de toda,s as lfaciltdades si na hora de voltar. ao porto do viam dado noticia. O Revmo. Padre Laburu rege 
g_ue o gover-no tencionava con- café, mas nem assim quiz;:deixar - "Foram realmente prega- na Gregoriana a cadeira de psy
ceder aos -catholicos no tocante de attender, ·::.com . grande::, ·a:ma- ções acolhidas generosamente pe- chologia, tendo no anno passado 
á educação dos ,seus filhos; 3. 0 billdade, a reportagem do LE- las massas obreiras de Buenos dado um curso sobre psychophy
exch.isão de catholicos e jude_us QION_i\RIO. . · ..... Aires. Ha de ter contribuido para siologia do caracter normal e de~ 
da amnistia. .em signal de ~e- _: Grande animador da imprensa :isso uma technica moderna e viva vendo este anno dar suas aulas 

th 1. h d t de pr· a ·aça-o ·ao·· amb1'ente em sobre a psychophysiologia do 
gozijo pela. reincorporação da ca o wa, acompan ou e per o . ep r , 

. h. a obra jornalistica de Herrera que nem faltaram os aeroplanos anormal. Ha 9 annos que vem 
Tegião dos suddetos no RS.eh1q ' em "El Debate" . interrompid~ e annunc!os luminosos os instru- á America do Sul, nas suas fé-

De manhã: como nos dias 27·e 28. 
A's 17 horas ½ - Circulo para moços· é'

0

1Íomens, 
na Séde. 

A's 20 horas ½ - Sessão de Estudos - Formaç~Q 
dos membros da Acção Cathollca.. 
a) Credo (cantado). 
b) A Acção Catholica e sua repercus,são SO• 

cial - Sr. André FrB,nco Montoro, 
c) Formação da Juventude. - Srta. Virglni~ 

Soares Bastos. 
d) A formação dos membros da Acção Ca• 

tholica, especialmente dos dirigentes 
Revmo.-Pe. José L. Aguiar S. J. 

e) Hymno da Semana: 
: · d. · quando Madrid cahiu nas mãos mentas do progresso postos a ser- nas, e es e anno v1s1 ou am em 

· não attendendo aos pe 1- . · · C"'I P ·' · ' ' 
4 • conservar preso o sr. c us-1 ' ' · t · ·t t b 

. smgg, senti'do .de dos communistas da Frente .Po-. .-_.v_1ço._. d_. o _apo~t9ladol Assim, é que.,. o_ {J1_.1,1g}_l~lf·.~ .... }~/. e .. e ... ,J:L~.:, 
f) ~i~~ ~!~~~llcaiMoços e m,.~ç~~ A~ . ~_1,1yen~ 

· dos dos catholicos no ,, , , --. .. · g) lj:~ffil,1,(),1;1, .. Ph,~\sto Ref.--
sua. libertação. . , 

·: E' simplesmente vergonhosoj- lJEGIOllli~IO • Dia::3º -~ Düttt1,~o':'~,}Wf rTsff~!1 esse communicado do governoI 
hitlerista, ::Revela claramente -a:-l 
má. fé ~· a desfaçaúz /'do .. sr· 1 
Hitler. Elle · ,persegu~ · dé.)ôdas .. 
as formas o Catholicismo, :- e .,;e: 
o Catholicismo, em legitima. de
feza, reage, affirmam os nazis-.J 
tas que ia -conceder isto e .mais i 
aquillo aos catholicos, por dar i 
a impressão de :que toda_ ª}'cac
ção é nociva. Já é tempo do sr. 

.. Hitler: .;i,ç~9.g..1: .. coin .<))?~~s come_, 
:~ias •. ~ 

O sr.· Sebastião Medeiros at
'tendeu ao pedido de matricula, 

: no Pepartamento de Serviço So- 1 

. cial, do Collegio Catholico Ja- ; 
ponez "São Francisco Xavier". 

A matricula do Collegio São 
-: Francisco Xavier é muito justa 
' não só pela natureza de seus 
: serviços, como ,pela grande obra 
· de penemerencia que .promove, 
. tornando assimilaveis os japone
: zes. qÚe vem para o Brasil,.º fa .. 
· :i:endo-os catholicos. 

* 
1 O Partido Radical da França, 
ao qqal pertence o sr. Daladier, 
condemnou o -sr. Flandin, accu
. .sando-o,. em nota publica e of
. ficial de convivencia culposa 
'com 'o nazismo. Essa nota tam
bem confirma -nossa anterior in-
formação, de que na França se 
desenvolvia uma larga acção em 
·.prol da nazificação do Paiz. 

* 

A's · 10.;,}1o~as .¾ - cu:~~9%,.SP.!l.cJaIJ4Là.~P, ~~ . 
m9ços::e._homens, 3,1,f:.~~~.~-- . · · ·. tr. :::,Jl 

f',.'s rn·hqi·as ¾ -·Enceri:amento·sqfemne· ne;·~~~ 
triz · · '.-:-:-:-:•:,;, 
a) · Rapido Relatori,(?:;dPS .trab,!),m!'.!s--+·Re~htô1 

Pe. Luiz Gonzaga·· de Alm~j~~i· :Vig!Li:iq ~a' 
Parochia. ·>::! 

b) Compromisso dos novos membros dà)l 
Acgão Catholica. .. 

c) Alocução pelo Exmo. Sr. Bispo Aux!Ua.r~: 
d) Te Deum. '.',' ·:é-'•'J 

~: e) Be~.ç~o . do Santlss_lmo Sacramento. ;t, 1 * .f.-ij 
'As reuniões a noite terão lugar na' St!d&'~:i:iii: 

Congregação Mariana á Rua Immacu)~_cia .:.Qi~.~I 
ceição.n.~:_59, · 1.;."i/ 

::::::::::::;:;::-\:::::: 

·A\Acção Catholica é a propria vida 
do catholicismo. ~ PI0::{)(1: 

~ .. . .. ··· · ... . :-:;:(:::ír:;_
1 

Palavras aos Congregados O 2.0 anniversario da Juventu:(l·e1. 
Catholica do Rio Grande do NorieJ Meu Irmão, 

Dizia-te, ha. p(IUCO tempo: "Volta. teus olhares, volta teu co- :-:- · ,,::>,:-:;-,:-: :J 
ração·. para. a E\lcharistia, approxima-te •:-AT!<:_ TODOS OS DIAS Realizaram-se no dia 7 do mez 

I 
A operosidade das Jefec!stas foi "Sursum" (orgão d!;t :, . Fi. e. ):Í 

do banquete sagrado". proxlmo passado, em Natal, os das mais brilhantes; o que po- 1. 400, tiragem. dei: suplemento! 
- festejos commemorativos ao se- demos constatar pelos seguintes 500, numero de · collabo. i·à. 'c'iore.;: 

Certas pessoas commungando todos os dias, acabam nao pres- ... 
t
. t d . gundo anniversario da fundação dados estatísticos que syntµeti- 10, Impressos .. d .. e ... p·r. opa·ganct0 ',.' 

tando attenção no acto santíssimo que pra 1cam; ou ras e1xam .., 
t t . d da Juventude Feminina Catholica zam as actividades dos diversos 3. 400. M_IS .. s. õ_, .E. s .. ·.~, i:>o_ .U. J?,as· dis~'. 

·de eommungar, com receio de o fazer de cos ume; ou ras am a •v 
d do Rio Grande do Norte. departamentos: tribuldas 300; -: quanti,0/-'./: envia. ctii 

não querem receber diariamente a. Jesus por se verem obriga as . 
a levar vida mais santa e recolhida. Erram umas e outms. Além da parte religiosa que se VIDA RELIGIOSA - Retiros 200$000. CATECHETICA:'.:.:.;"cen.:i 

verificou pela manhã, na ca- fechados 2, Missas 24, Retiros tros de catheciswo· :· (a·:·operariás;':: 
A sa.grada Communhão é o proprio Jesus Chl'isto e porisso d t· .. ·· · .. pella do Collegio da Immaculada Mensaes 12, Adoração collectivas ornes 1cas e cri!qiças)::20, escolas: 

merece summo respeito; a recepção diaria da Eucharistia não dis- é · · · · Conceição, houve uma grande 4, ACÇÃO SOCIAL - conferen- onde en~irl!J:dO o ... ci:i,th,~cismo 6,! 
pensa. de forma alguma a. reverencia. devida. Qu~m todas :1°8 ma- sessão commemorativa ,que con- elas 2 Visitas Protocolares 4, Vi- Primeira· cómtnunhão.:: de·:crianças. 

_: Desejamos que se confirme a nhãs renova sua. fé antes de receber a. Jesus, nao corre risco êle ..-" · · M' · tou com a presença dos Exmos. sitas de propaganda 2, Baptisa- 976, Prj!heira · .. e. ommunhão d~ 
~oticio. segundo a qual o m1s- commungar por habito. (Sobre isto insistirei ainda). ' ,. 

d T b Ih d 011 
Srs. Dr. Raphael Fernandes, In- dos de crianças em idade· de 1.ª adultos · 50, · communhões\::vér!fi-

.tro o ra ª 0 man ou e s- · Na-o e' para i·ecommendar a. humildade que afasta de Jesus; · · · · truir no Paraná 2.000 casas de terventor Federal e D. Marcolino Communhão 6, Paschoas Collec- cadas nas paschoaii'das>je_fecist11a, 
·madeira para acabar com a melhor se chamaria de orgulho latente e insidioso, porque retarcla Dantas, Bispo Diocesano. tivas 11, Casamentos de uniões operarios, e militares.::L130, · · : 

·1 

Favella no Rio. o progr~sso espiritual, uma vez que aparte ª alma das fontes ele Nesta sessão foi apresentado o Hlioitas 8, Cursos de Religião 3, Depois da leitura do·:·relatorld 
Essa medida é altamente jus- vida. eterna. relatorio dos trabalhos effectuda- Dias de estudo 3, Semana~ de acima traµsçr_ipto; hqµve uma'. 

ta, .pois na Favella os morado- Meu Irmão, procqra inteirar-te cada. vez mais dos desejos de dos pela Juventude Feminina de estudo 1, Campanhas 4, sendo 3 sessão !itero-musical, que·· foi en~ 
i'es não_ tem o _m~nor conforto 1· :tí,osso Senhor, para não segui-l'es caminho errado na vida. espiritual, ! Natal, no período de 7 de Se-. pa. lestras das apresentadas na I cerrada com uma brilhante or. a • 
.e com isso O Ministro do Tr~- · , tembro de 1937 a 7 de Setembro Semana de Estudos Irradiadas. ção proferida. pelo Exmo. Sr . 
ibalho vei:n, melhorar as. eond1- · · Pe. MARIANO. de 1938 BOA IMPRENSA _ Tiragem da B1'spo D •. ·Marco11·no na· ntas ...... ,,., 
ções de vida de seus habitantes. . . . -:,::-', 

-;CAS.lMI .. RAS, 
. . 

SA 
LINHOS 
So,:::-:::::-:·.NA . 

·. /:::;:::.·::-:- ·. 

E A.V.IAM ... E.blTQ:.S 

LARGODESAO 
BENTO No. 10 



t E G I O N A R I (l São Paulo, z3 oé putuoro de 193~r 

Faca ..,. 

-sempre_ 
• assim 

Quârtdó -lévar uni.a - quéda, um susto ou tiver raivas todas as 
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa tris;e zangada 
e mal ~isposta, quando receber uma noticia má, que 'cause ~risteza e 
aborrecimei:to, ton:ie uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima me10 copo de agua. ,. , _ . . . . . 

J[asct_~~~pre assim, que evitará muitas do~.nças perigosas. 

' _ _ Use Regulador Gestii~a 
Reg;zãàor Gesteira ·evita e trata as infla:Uações · internas~ desde ó 

.::omeço. 

. l_?.ef.;;ula~or Gest.eira ~vita e trata tambem as complicações internas, 

..:. filUe sao amda mais perigosas do que as in,~amaçõ~., 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira \ 

~~--~-~l!!!lill!l!l~lllll--~----------------------~~.rA 
~-~_ACÇÃO CA THOLICA 

1 --

1 • S' e n tire et Vlv.ere :cum Ecclesia" 
'· '· A · Igreja Càtholica é Christo 
· '!»,meto dos homens, Christo fa

aàri4i), aos fieis pela bocca de seu 
';Vlgàm 'e dos Successé>res de seus 
';Apo$tofoi; a incarnação e o pro
:Jong~ento da .vontade e do 
J)énsameIÍto de Deus na :ajstoria. 
;_ A 'expansão da verdacfe;'divina 
Í<!a. qual a Igreja é a depositaria 
,.depende• dos homens; de riós ca
itbolicos e si os erros dos homens 
~ _ conseguem extinguil-l!,, por
~tfue ê eterna,. impédêm, no em
'til.nto, seu .maior desenvolvimento. 
f Houve regiões onde a Igre)a 
)~JCQ~ para.Iysada. e lugares onde 
'i'çcuolt, · factos esses provocados 
;mnca.mente pela indifferença ou 
Jt>eccado dos fieis. 

que "viva" a sua vida, mas que 
a viva intensamente porque essa 
vida é a garantia de um aposto
_lado fecunçl.o, intenso, perfeito. 

A Igreja é Nossa Mãe. 
Deu-nos a vida da, graça e nos 

fornece os meios de· "conservai-a 
e augmental-a em nós. 

ll: acertadissimo, por conseguin
te, entregarmo-nos de corpo e 
alma ··a essá Mãe carinhosa para 
que nos forme e nos guie, pois 
que sómente Elia é a .~eposi,j;í!,J;la 
fie).. ' . , , 

da vida do Homem-De11s 
da sua ,doutrina,,.. ·, 
da sua moral . 
da oração que Elle nos en~ 

sinou. 

Acertadissimo, tambent, nel~ 
concentrar a nossa piedade por~ 
que é o Corpo Mystico de cliris
to - caminho, verdade, vida. 
. O catholico e, de modo espe
cial, -o· Apostolo, da" A-<Zção. Catho
lica tem o dever de tomar .&\l,a. 
piedade participante de todos os 
mysterios do Christo e para tal 

der os mysterios do Christo e de 
participar da vida da Igreja. 

Dentro de um mez começa o 
Advento, durante o qual a Igreja 
medita, espera e se preparar a 
receber o Messias. 

Nós devemos viver essa vida 
tambem. Viveremos de esperan
ça: _ procurando comprehender 
melhor a necessidade extrema 
que nossa alma tem do Christo. 

Viveremos de preparação: _at
. tendehcfü ao . c9nvite da ·. Igreja 
que nos incita á mortificação e 
ao desapego. 

E " Iiinguem melhor do que a 
Virgem Maria, poderá ensinar
nos o "sentire et vívere cum Ec
clesia ", Ella que tão intimamen, 
te "sentiu e viveu" com o Chris
t_q,, ••. 

PRECISANDO 
,/<ti( DEPURAR 

-ilalllllllll!lli," () SANGUE 
TOME SÓ 

é preciso que "VIVA" durante o 
dia, durante a semana; 'a ffll4Ii3tí '· 
SA" na ,qual tomou parte :com' . 

r· , 

:SLIXI.R '. 
. DE ql? ' 

, . i 

lSão numeros.os -.;·os San:fOsi. 
Nascidos '.da Familia Real ltalian~_'tt 

. O "Osservatore Romano" .pu
blicou recentemente um apanha
do sobre a genealogia da -casa 
italiana de Savoia, com um pe
queno resumo biographico de 8 
membros dessa familia, já. bea
tificados. 

O mais antigo Beato da fami-

1 

lia -real italiana .foi Humberto 
III, Cond<:i de Savoia, que viveu 
entre 1129 e 1189, que foi exem
plar e intransigente na .pratica 
dos deveres da Fé chrlstã, mes-
mo durante a guerra que teve 
de sustente,r; a sua virtude ca
racterística foi a obediencia ao 
Soberano Pontífice. 

Foi beatificado pelo Papa 
Gregorio XVI em 7 de Setem
bro de 1838. 

Seu filho e successor no go
verno do Condado foi Thomaz I, 
que teve dez filhos, o setimo dos 
quaes foi o Beato Boni!facio, 
Arcebispo de Canterbury (1207-
1270), que ingressou em .um 
claustro aos 23 annos. Foi no
meado bispo de Belley em 1232 
e transferido ,para Canterbury 
em 1240. Retirou-se cansado em 
1268, morrendo em 1270. 

Um dos seus actos mais bel
los foi a mediação de paz entre 
os Barões e o Rei de Inglater
ra; foi beatif-i-cado em 8 de Se
tembro de 1838. 

A primeira beata da casa -de 
Savoia foi Margarida, marqueza 
de. Monferrato (1390-1464). Desde 
menina de uma virtude angeli
ca; por motivos politicos foi 
obrigada a casar-se com Theo
doro II, marquez de Monferrato, 
tornando-se uma esposa e míj,e 
exemplar; viuva em 1418, in
gres·sou em um convento da Or
dem de São Domingos, do qual 
foi mais tarde superiora. · 

Foi beatificada em 27 de No
vembro de 1676 pelo Papa Cle
mente X. 

Em 1435 nasceu Amadeo IX, 
duque de Savoia, que devia ser 
o qu~rto Beato da sua estirpe. 
Pretendendo ordenar-se, foi obs
tado pelos :paes que o haviam 
destinado a desposar Violante 
de Valais, :primogenita de Car
los VII e ·sobrinha de Luiz XI. 
Casado aos 17 annos tornouêse 
duque em 1465, assumindo os no
vos deVC'res como uma impo3i
ção do Céu, moralisando a -sua 
corte até a quasi perfeição; de
vido á sua caridade foi ·cogno
minado o "Pae dos pobres". 

Foi beati.ficado ·em 3 de Março 
q_e 1677 pelo Papa Inocencio XI. 
, ,,Sua .filha, - .. Ludo.vica,, .<foi a 

.,q.1
1
ünta _figura . de. sant_id,<1-de da 

estirpe (1463~1503). ··ca:s·ada por 
·mo'tivos políticos com Hugo de 
Orange, senhor de Chalons en
viuvou a,poz dois annos e se re

··qroú ao mosteiro de Van·d, oncte 
permaneceu até a morte. 

Savoia viu florescer mais duas foi declarada veneravel em 1808~1 
almas venerandas; Maria· e Seu marido, doi·s mez~ .apoz a;/ 
Catharina, filhas de Carlos sua morte abdicou em(favor dei. 
Emanuel I -e de Catharina de seu irmão Victor EmâHÜel, du..l 
Austria. Orphams de·mãe desde que d'Aosta e ingressou na Com-: 
a infancia, cresceram em v-irtu- panhia de Jesus. ,. j 
de, illuminando a côrte em que Finalmente, Maria: ChTistina~, 
viveram, morrendo ambas em filha de Victor Emanuel I e de 
conceito de santidade. Maria Thereza de Austria é a. 

Maria Clotilde de Bourbon, ·ri- mais recente Beata da Casa dei 
lha de Luiz XV de França se- Savoia (1812-1833). 
guiu nobremente a ·tradição de Casada com Ferdinando, rei da;, 
santidade da Casa de Savoia, da Sicília, transformou a -corte faus
qual se tornou membro, ao des- tosa e turbulenta em uma at
posar Carlos Emanuel IV, de mosphera de respeito mutuo :i 
Sardenha, Viu a Revolução deu um herdeiro ao throno ã;"' 
Franceza ,levar ao :patlbulo .os custa da sua propria vida. ] 
seus membros caros e viu-3c Pode-se d,izer que desde o se•• 
exilada com o marido· em Na- -culo XII a Casa de Savoia tem.: 
poles, onde -morreu -em 1802. -dem~docaudma beato ou um veneravet·; 

Por ·suas altíssimas virtudes _, seculo. ,j 

São Rapbael lrchanio: 
24 DE 0LÍTUB~O 

o que sabemos do Arcnanjo filha a est·e moço, porque elle '\ 
São Haphael, encontramos '.no temente a Deus. ·i 
livro de Tobias. Esse archanjo Jiaguel então disse: "Espero1 

parece pertencer ao primeiro e que Deus ouça as minhas orações 
mais elevado coro dos anjos - e veja as minhas lagrimas. Foi 
o dos seraphins -, pois apre- Deus que vos conduziu á minha 
sentou-se ao moço Tobias dizen- casa para que se realizasse este 
do: "Eu sou o anjo Raphael, casamento, segundo ale~ de Moy
um dos sete que estão deante do sé~". J 
Senhor". Tomaram papel, e prÔnuncla ... 1 

Como Tobias houvesse empres- rain a formula do casamento.-: 
tado 10 talentos de prata a Ga- Celebraram-se em seguida ·as bo
belus, de Rages, mandou seu fL da$. Os jovens esposos . procede
lho cobrai-os. Sendo a viagem ram de accordo com as. p~escrlp .. : 
longa, o pae recomendou ao moço ções do amigo e companheiro. A-' 
'Tobias que não a fizesse sozinho. pedido de Tobias, seu companhei..; 

Iniciando a procura de um .ro: continuou só a. viagem, e re .. · 
companheiro, o jovem Tobias en- cebeu todo o dinheiro. < 

controu um moço disposto a ser- Como, por causa de seu casa-'· 
vir-lhe de guia. Apresentou-o ao mento ,a ausencla de Tobias se' 
pae e partiram. Na tarde do prolongasse, os seus paes ficaram 
primeiro dia, como o jovem To- i~;i~tos. A mãe. _subia todos os·. 
biai;· estivesse nadando nô Tigris, d1 em uma collma das . proxi- · 
uni ).)eixe enorme lançou~se sobre mi ades, e, um dia, de fã, avis--
elle. Gritou assustado, mas seu to\¼ seu filho, e correu a· avisar 
companheiro lhe disse: · "Agar_ ao seu márido. O companheiro 
ra-o pelas guelras, e puxa-o para do jovem Tobias, que voltava. 
ti". Depois accrescentou; Põe de tambem, disse-lhe: "Logo que. 
parte o fel, por ser optimo re- entrares em casa dá graças a. 
medio". Deus. Depois passarás o fel do 

!·: Os paizes onde doutrinas er
..roneas se implantam, com faci!l
~dade, são paizes onde o clero é 
~efticiente, o povo ignorante, a 
'.pYatica. da religião nulla. E es
Jiles fracassos não provêiµ de um 
~feito ·de·. v_italidade ou--·adapta.: 
~ôãô da doutrina, mas eia infi
!;i;Ieli<iade dos homens, porque Deus 
~ão quer. salvar os homens sem 
!S.ua collaboração, eis o motivo 
'-iélo qual abandona-lhes, em pár
,:t_e, o progresso ou o regresso da 
: pro:pria Igreja. 
f. _. -É _.por. C_?nseguinte necessa,ia a 
xoUaboraçao intima de cada ca
tijiolico ,com,.:qeui,, ist9 é, sua en
~ti:ega total ao serviço da Igreja t:~- aquelles, que são chamados ao 
:5Apo~tolâdo .da Acçã.o Catholica 
:Só conseguirão ser apostolas ver
-~ádeiros ,se sentirem e viv,erem 
com Ella. 

o sacerdote. 
Assim vivendo fará progréssos 

rcaes na maneira de comprehen-
NàGUEIRA 

Foi beatificada pelo Pana 

1 
Gregorio XVI em 12 de Agosto 
de 1839. 

Entre 1594 e 1640 a Casa de 

Perto de Ecbatana, o campa- peixe nos olhos de teu pae cégo 
nheiro disse a Tobias: "Aqui e e'Iles se abrirão no mesmo ins• 
mora Raguel, um qos teus pa- tante. : -:·; .',." , 
rentes. Elle tem uma filha Sa- O pae, levado pela mão de uni" 
rah; pede-a a seu pae; elle con- menino, foi receber o filho. Da
sentirá no casamento. Tobias res- das as graças a Deus, o nioço To.; 
pondeu: "Sei que ella já se ca- bias passou o fel nos olhos do , 
sou 7 vezes, e que todos os seus pae, que logo sarou. Sete dias de
maridos foram rotos por um de- pois, chegou Sarah, com toda a; 
monio ". Disse-lhe o companheL sua comitiva, e grande foi a ale
ro: "Eu lhe indicarei .quaes são gria. 

• :E: esse "sentire éum Ecclesia" 
tê saber que se rezá em. união 
'.com vinte seculos dé Apostolos, 
;,de; M;artyres, de I;>outores, de 
·"Sàntos, · de Fie.is, com o universo 
.ealholido Jmfi'ni '. ' • 

.,, . .; ..• É. sabei· que todos os homens, 
'§ej,a. ,qual fô!-' a• ~a raça, sua 
·rmguà, 'seus· 'costumes, são' fi

, 'lliôs "ti&, Deus, 0 Ífmãos do Re-
,deniptor. 
· lli/ ·1ta:mbem, · qúerer trabalhar 

pàra" 1ê1ar' ii\iânte a .Óbra da Re
tj~m'p'çã<Í, ·toinanció' ·. santos os 
acf;os to!;ios de nossa vida. 
· lli: fin~~ente, VIVER na Com
munlfüo dos s·antos, collaborando 
eom Deus, "·Cooperantes Deo." · 

ô catllõiico foi escolhido para 
viver •"há ,intim;ldade. cio. êifristo, 
pari· foér o contíhuador de sua 
· .Qbra; <P·. progresso, ., •. da .. -verdade 
divina; ho mundo• '€, proporcional 
a· sua fidelidade á graça. 
''ci{rrsto amém as 'a1m':is a pon

to de morrer por ellas, mas não 
as salvará sem a sua colaboração. 
· Isso é muito serio e requer 
mais attenção de nossa parte 
principalmente quando encara
mos o meio onde vivemos e onde 
rnorrem muitas almas ,falta, tal-

; vez, de a!guein que lhes · mostre 
o caminho da salvação; dever 
nosso, pois que somos baptisados, 
n;iembros da Igreja; e dever mais 
nosso ainda, Apostolos da Acção 
_Catbolica! 

Mas, para que . o catholico 
"sinta" com a Igreja é preciso 

FRACOS e 
ANEMICO~ 

TOMEM 

GRANDE TONICO 

A GRANDE DEVOCÃO DO MEZ DE OUTUBRO 
aquelles sobre os quaes o demo- Tobias contou ao pae -.quanto 
nio tem poder: são os que ca- devia ao seu companheiro de 
sam, não com o espírito em viagem. Chamando-o em parti
Deus, ·mas exclusivamente nos cular, pediram-lhe que acceitas-

001!0 REZAR O SANTUJlOSlBI.O ,, ',,' ,, 

deleites, como se fossem animaes se metade ct'e tudo qÚanto havia: 
sem entendimento. Tu, porem, trazido. Só então o amigo deu-se 
guardarás castidade por tres dias, a conhecer dizendo: "Louvae a; 
e entrementes só cuidarás de fa- Deus, e agradecei-o por ter feito 
1,e_r orações em sua companhia". brilhar sobre vós a sua miseri-

Aqui vemos claramente a cordia. A oração com o jejum e 
actualidade da Escriptura, pois a esmola, valem mais que o ou
essas palavras não podiam ser ro. A esmola livra da morte: os que 
mais indicadas aos nossos tem-\ commettem o peccado e a injus
pos; por ellas vê-se a importan- tiça, são os peiores inimigos de 
eia da conducta matrimonial, pe- si mesmos! Quàndo oravas com 
lo tamanho do castigo. Sirvam lagrimas e sepultavas os· mortos, 
pois para os nossos tempos, que era eu quem apresentava tuas 
nisto, como em muitas outras orações ao Senhor. E como eras 
cousas mais, não procedem de agradavel a Deus, elle te purifi
maneira perfeita. cou com prova; agora o Senhor 

A devoção do_ S.anto Rosario, 1 ra-s. Lo,go ao il).icio de '.ai!a ·ny,,- J - • í,.nresenu,.,;:::.:i: ,:io Menino Je-
desde a revelaçao de "<'ossa Se- terio, isto é, antes ·lo ,">adce l ~us 1o 4,,,uplo Fructo: 
nhora a São Domi~gos, fornou- ~osso; d~pois ·de cada Ave :.ia- ,->urcza 
se a grande çlevoç_ao- ,marial. 1 ria; ou ainda durante a recita- 5 - Perda e enco,ljltro do Meni-

Consagrou-lhê ·o,;-:se;n:to Pa.dr.e ção d1J.s orações vocaes, o que no· Jesus no templo. Fructo; 
Leão XIII o mez )le ·outubro e se àconselha principalmente· p<t· e. verdadeira •sabedoria. 
ainda ha pouco o Pontifice glo-· ·ra os que teem difficutdade e,n 
riosamen'te reinante recommen- prestar bastante attenção ·'fül 
dou a pratica dessa podero,;a sen·uao das -palavras da Ave
devoção como meio .para vencei• Mar-Ia. 
o perigo communista, assim co- Para. -conseguirmos medit,1r 
mo o foi, e.o tempo ·de São Do- proveitosam,ente os mysterios Jo 
mingos, para ·debellar a heresia Rosàrió, é pre"ciso naturalmente 
albigense. conhecermos ·bem os factos que 

As nossas familias antigas ti- se recordam com elles, o que 
nham o habito. profundamente stippõe O esti.i'do sério de Eva:,
piedoso de r~c1tar o terço em gelho que todo o catholico d~
commum. Seria de dese3ar que j veria fazer 
tão salutar .pratica fosse restau. · · · 
rada em todos os nossos lares.· 
Mas é preciso que todos os fieis 
saibam tirar do Rosario todos,·Cis 
thesouros que elle encerr_a, tai1-
to pelas suas orações vocaes, co
mo ,pela meditação. 

AS ORAÇÕES VOCAES 
Além do Credo, rezado no ini

cio do Rosa.rio, rezam-se o Pa
dre Nosso e as 3 Ave Marias ini
ciaes e depois o Padre Nosso e 
as 10 Ave Marias de roda mys
terio. Em seguida á.s Ave Ma
rias, reza-se um Gloria Patri, e 
para terminar a Salve Rainha. 

Manifestam os fieis seu. par
ticular affecto a Nossa Senhom 
repetindo varias vezes a Ave 
Maria assim como, para cantar 
as misericordias -do Senhor, cn
toou David 27 vezes o mesmo 
louvor. num só -psalmo, ou São 
I<,rancisco, para exprimir . seu 
o.mor clé> Deus, passou todà' uma 
noite dizendo "Meu Deus e meu 
tudo!" 

A !UEDITAÇ/í.O 

G r p p e s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

OS l\lYSTERIOS 

Esses mysterios são de 3 o,·
deps ·, g_ozosos, , dolorosos e glo
riosoà,_' ·regpectivamente, para os 
3 Terços de que -se compõe o 
Rosario. Podemos tambem á 
meditação de cada mysterio ac
crescentar -como fructo uma vir
tude a ser cultivada e que se 
relacione com o .mysterio cuj'l. 
meditação se fizer, iructo ou 
conclusão -pratica que pódc V'-1.· 

riar com a inspiração do mo
mento. E'" a graça .pàrticular que 
se póde pedir em cada mysterio. 

No Catecismo -de Spirago são 
suggeridos os seguintes fructos, 

l\lYSTEIUOS GOZOSOS 

1 - Incarnação do Verbo e An-: 
nunciação. Fruc'to; hu~il
dadc. · 

2 - Visitação de Nossa Senhora 
a Santa Isabel. Fructo: 
caridade. 

3 - Nascimento ele Jesus e:n 
Belem. Fructo; desprendi
,mcnto. 

T o s s e s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENnES 

l\lYSTEIU0S DOLOROSOS 

1 - Oração e agonia de Nosso 
Senhor no horto. Fructo, 
contricção. 

2 - Flagellação de Nosso Se
,nhor no atrio de Pilatos. 
Fructo: mortificação. 

3 - Coroação de espinhos. Fr11-
cto: desprezo do mundo. 

4 - Nosso Senhor carregando a 
Cruz. Fructo: J){lcicncia. 

5 - Nosso Senhor -crucificado. 
Fructo: salvação das almas. 

Raguel acolhe-os com pra- mandou-me para te curar. Eu 
zer. Reconhecendo Tobias, disse- sou o anjo Raphael, um dos sete 
lhe: "Bemdicto sejas, meu filho, que estamos diante do Senhor". 
porque és filho de um homem Como elles se assustassem, o 
de bem. anjo lhes disse: "A pa21 _ seja 

Anna, sua mulher, e Sarah, comvosco. Não temaes'\ E des-
choravam de alegria. Raguel appareceu. 
mandou preparar um festim, e Disso conclue-se que: - 1) a 
emquanto comiam Tobias disse: Deus se devem louvores e· gra-
"Não comerei, nem beberei, sem tidão; - 2) que uteis aos ho-1\IYSTERIOS GLORIOSOS '! 

1 - Ressurreição. Fructo: amcr 

1

. que me promettas tua filha co- mens são exercidos de oração, de 
de Deus. mo ·espora". Ouvindo isto, Ra- jejum e de esmolas; - 3) que 

2 - Ascensão. Fructo: desejo guel se assustou, por se lembrar o peccador é inimigo de sua pro-
• do céu. 1 da sorte dos outros esposos de pria alma; - 4) que as boas 

3 - Descida elo Espirito Santo sua filha, mas o companheiro de obras dos homens são levadas por 
sobre os Apostoios. Fructo: 
descida do Espirita Sant.o viagem do moço o tranquilizou mãos angelicas ao throno de 
em nossas almas. dizendo: "_Não temas dar tua I Deus. 

4 - Assumpção. Fructo: -devo
ção a Nossa Senhora. 

5 - Coroação de Nossa Senhor:i 
-no céu. Fructo: perseveran
ça final. 

Quando se reza diariamente 
não todo o Rosario, mas a.penas 
um Terço, deve-se meditar (i,3 

2as. e 5as. fciJ,as os mysterios 
gozosos; ás 3as. e 6as. feiras, os 
dolorosos; á.s 4as. feiras e aos 
sabbados, os gloriosos. 

Nos domingos, varia-se coil
formc as commemorações do an
no li'thurgico, a saber: do Atl
vr,nto á. Quaresma - mysterios 
gozosos;· durante a Quaresma ~
os dolorosos; d-a Paschoa ao AJ
vento ·- os gloriosos. 
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Critica Cinematograph.l~• 
·o···· FILu o oo . orF1 c1D I SOMOS DO AMO&. :~:::.·~::.J:~'"· ... 

•. ~- -/ 
EVANGELHO 

\A PROPOSITO·desta phrase do Salvador: "SI 
não vêdes signaes e prodígios não acredi

laes ", salientam os autores a diversidade com 
Que Judeus, Samaritanos, e Galileus se houveram 

com o Messias. Os primeiros, apezar dos prodígios 
realizados por Jesus Christo, em Jerusalem, não 

. no acreditaram, e recusaram sua doutrina. Os se

O cinema americano tem coi- A menina curiosa que acima 
sas verdadeiramente interessan- alludimos, tem palavras de uma 
tes. 1 . 

precocidade extrema, o que cons-
termo immed!ato do milagre, estes christãos atêm-
se ao fim immediato da prece, á saude do corpo, Quem poderia esperar, que a 

titue, tambem, um pessimo exem-
ou algum outro bem -da mesma ordem. -faczi·ºa~oºs dramatica Bette Davis, o gentle- plo para as adolescentes dos nos-
os Galileus esqueciam que os prodígios man Leslie Howard, e a delicada -

SOS dias. Nosso Senhor para fundamentar a fé, beneficiar a Olivia de Havilland, fossem reu-
0 epilogo é satisfator!o, e o 

alma, encaminhando-se para a salvação, olvidam nidos numa comedia. E que co- caracter humorístico atenu'a 
estes christãos que todas as graças, que são objecto media! bastante a leviandade do assump

de nossas orações, Leslie Howard e seu "valet de to .Porem, assim mesmo, cremos ' gundos agiram de 
modo inteiramen- VIGESIMO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES devem condicio- --------------• que o filme só é inoffensivo para 
te diverso, acolhe
ram-no logo como 
o Salvador das al
mas, o Grande 
Propheta que vie

ra conciliar os 
. homens com 

Deus; Preoc-

São .João, cap. IV, vers. 46-53 
nar-se ao bem su- as pessôas capazes ·de reflectir. 

G E' cotado como restrlcto ás pes-
premo de nossa r p p ·e s sôas de criterio formado. 

alma, á salvação x AR o p E p E I To R A L o desempenho dos artista.s é 
eterna. discreto. Bette Davis, a tempes-

C AMARGO MENDES ,, -Coµi.o no caso tuosa Julie de "Jezebel , nao 
tem grandes momentos. Qual-

presente a cura do quer "girl" poderia desempenhar 
fl.lho do oficial foi chambre ", são v!ctimas das o seu papel. Leslie Howard tam-
occasião para que constantes façanhas de Ol!via de bem, não tem as oportunidades 
acreditasse toda a Havilland. Esta desempenha o de "Pimplnella Escarlate" nem 

Papel de uma J·ovem cheia de Ide "Romeu e Julieta", embora familia, ás vezes 
vontades, quasi uma anormal. recite varios versos de Shakes

concede o Senhor 

termina sua vida de uni modCI. 
bem triste: suicidando-se. ,, 

'1\ 

ClaS&iflca-se este fllml?, peioí 
exposto, na cathegorià dos que. 
·só podem ~er assistidos por iLq~~ 
tos de cr!têi:Jo formado. ,,, J.,.. 

Cotação: ~ Restricto. ...,°"!" 
•,. 

DECTETIVE DO ~ARULHO 

(Da Wa.rner Brothe~;;_ ~ona OÍJ 
irmãos Mauchf'' 

E' uma comedia: desel!?-penha4 
da em grande parte por. perso--,· 

na.gens infantjs. For.mavmn. --~ 
um clube, onde ha.vía, re-s-J 
Qtlde se tratavam de ~SUDl~ 
de Interesse da. "cla.sse ,,;,. :: '. 

o fundo d'tl argumento é--nou.: 
ciai, e os. mén!nos se émpe~ 
na captura de crimihosos;. 

E' um filme que. pão se- aéOl1'* · 

selha para as crlaliç:as que e.o~-. 
tumam Imitar as aventur1'9 dâ 
téla. Fóra disso,. nada 11& tijf 

'.~upam,7-s~ . princi

palmente da alma. 
Para os Galileus, 
~esus é apenas o 
thaumaturgo, au-

Naquelle tempo, havia um official, cujo filho estava 
doente em CaJ)harnaum. Ouvindo dizer este official que 
.Jesiis tinha vindo da Judéa para a Galiléa, foi procurá-lo, e 
supplicou-lhe que viesse, e curasse seu filho, pois estava mo
ribundo. Jesus lhe disse: Si não vêdes signaes e prodígios 
:qãó acreditaes. O official retornou: Senhor, vinde antes que 
meu filho morra. Disse-lhe Jesus: Vae, que teu filho vive . 
-Ácreditou o homem o que Jesus lhe disse, e partiu. Estando 
já tm caminho, vieram ,os _servos ao seú encontl'o, e annun
cia am-lhe que seu filho estava com .vida. Perguntou-lhe a 
qu, hora o filho começára a melhorar. E os servos lhe 
disseram: Hontem á hora setima deixou-o a febre. Reco
nheceu, então, o pae que era a mesma hora em que Jesus 
lhe 1 dissera: Teu filho vive. E creu tanto elle como toda a 
sua familia. · · 0 favor pedido Queria a todo custo casar-se com • 

para despertar em um actor theatral. Não havia n,i.- ; 

for de prodígios e milagres, com que distribue a 
felicidade aos homens. Os Galileus não procuram a 

Jesus, sinão para a consecução de benefícios tem
poraes. Dahl a reflexão' queixosa do Mestre. 

nós sentimentos de gratidão que nos afervorem da que ª demovesse desse Intuito. 

possa merece:- objeeção. - · 
R eí·s f r; a d os ,i. Cotação:: - Acceitavet, 

: · Não é difficil de enc_ontrar-se, entre os fieis, 
muitos que tomem a mesma attitude deante de 
Deus, que pratiquem a' .. Religião,. principalmente 

com vistas terrenas, para não perder a posição 

occupada, ou para conseguir melhorias de situação. 
E entibiam a fé, abandonam os Sacramentos, 
Quando crêm que sua dração não foi attendida, 
pois o tempo passou, e·_;não alcançaram o favor 

~sperado. Como outróra ps Galileus fixavam-se no 

no serviço divino, com grande proveito para 
nossas almas. Ha, todavia, tambem os casos, 
em que o Senhor quer provar a nossa paciencia. 
a nossa fé,. a nossa generosidade; e nos deixa; 
durante a vida, longo tempo numa obscuridade 

e acabrunhamento: tudo nos vae mal. - Jamais 
esqueçamos que a um discípulo de Nosso Senhor 

Jesus Christo é deprimente fixar neste valle de 
Iagr!mas o termo de seus anhelos. O céo é que 
é sua morada. Lá terá elle sua bemaventurança. 

· E quanto maior fôr a provação e paciencia, ma' 

segura e maior ser-lhe-á a recompensa. 

As suas attitudes poderão cons
tituir um pessimo exemplo para 
as moças de hoje. 

O ambiente familiar apresen
tado pelo filme, é bastante re
prova vel. Filhos irreverentes, e 
paes sem autoridade. Uma crian
ça com o pess!mo habito de olhar 
pelo buraco .das fechaduras, cons
tltue facto que não pôde mere
cer a nossa aprovação. 

Cremos ser perfeitamente pos
sível, realizar uma comedia, e 
bem divertida, sem ser necessario 

XARdlPE PEITOltAL 
CAMARGO MENl'ES 

peare .• Ollvla de Havilland no 
papel de moça !triquieta, d!ffere 
bastante da princeza de "Robln
Hood". 

Não sabemos porque a War
ner reuniu tantas celebridades da 
tela, para produzir uma comedia 
tão mediocr1:1. 

L. T. F. 

Orientacão moral dos espectacu/os 
l-lTURGtA Ho?a 

pelas 
S_a~ ia Critica 

M1ssoes 
CinematõgraDhica 
da A. J. e. lllURGIA DAS f LOR[S 

Desde a mais remota antiguidade existe o piedoso e louvavel 
·costume de ornamentar·:os a_ltares com· flores nos dias de festa. 

A Igreja não só tolera, mas approva e recommenda que assim 
se faça. · 

1 
A Obra da Propagação da Fé r 

da Paroquia de Santa Cecilia, 
commemorando o Dia do Missio
nario, promove, hoje, na Matriz, 
ás 19,30 horas, a. realização de 
uma Solemne Hora Santa, pe
las Missões. Pregará nessa occa
sião, o Revmo. Padre l\!anuel da 
Silveira Delbou1', D. D. Reitor do 

. Semiitario Central . do Ypirànga. 

A ROSA DO ADRO 

(da Continental Films de Lis-
boa, com Maria Lalande c 

Oliveira Martins 

Temos neste filme. um bom tra
balho· · technico da · · dneníatogra-

phla portugueza. 'Entretanto não 
podemos dizer o mesmo quanto 
ao lado moral. Affirmamos tal 
coisa principalmente por causa 
do papel representado pela prin
cipal artista: o de uma mocinha 
do campo que comette uma grave 
faltá e que pouco tempo depois 

Não só as flores naturaes, mas tambem as artificiaes podem 
ser usadas para tal fim. Todavia é preferivel usar as flores natu
raes, porque só ellas são verdadeiramente creaturas de Deus. Cor
tadas. de suas hastes. ellas vão se immolar, no altar do sacrifício, alli 
viver seus ultimas instantes e morrer. Ellas são . por excelencia a 
obra da mão de Deus. 

As flores artificiaes para serem usadas, devem ser bem feitas, 
pois no caso contrario, não estariam substituindo as naturaes, com 
seu frescor e riqueza de coloridos. 

No Instituto Theologico Pio XI 
São as flores a mais bella ornamentação do altar. Ellas contri

buem grandemente para realçar as cerimonias, e edificar o povo 
chrlstão, 

* 

O Instituto Theologico Pio XI 
é uma obra que mereceria ser 
conhecida com mais precisão por 
todos os catholicos de São Paulo. 
Construido ·em uma esplendida 
chacara adquirida de tradicional 
·familia paulista, o Instituto abri-

As flores sao o symbolo da alegria com que suspiramos pelo ·ga, hoje, multas dezenas de theo-
" logos salesianos, Isto é de Semi-altar de Deus, principio e fim de toda felicidade verdadeira .. , Slí?. .<-1!t1 1...,..,,_ . 

· " t t · b'l -·- .'fl.ail:ii.sua,s,..4u1:: •seNpreparam,,,para ~s flores signaes de alegrm . Represen am o san o JU I o que nos 
1az dizer com o psalmlsta: "Como são amados os vossos taberna- ª ordenação sacerdºLal por meio 

. ,, do estudo da Theologla. Ha, na-·cul0s, ó Senhor! Amo o lugar de vossa gloria, meu Deus! 
qífe1le Instituto, Seminaristas de 

Collocadas sobre o altar, ellas parecem nos dizer que todas as perto de dez nações differentes, 
graças, todas as orações e virtudes se desenvolvem e amadurecem onde os brasileiros estão natural
á luz sobrenatural e ao calor celeste, irradiados pelo sol da Eucha- mente em grande maioria. Cul-
ristia. tiva-se ali, ardentemente, a pie-

Ainda nos ensinam a transformar nosso coração num rico can- dade que é a verdadeira fontE 
teiro cheio de flores de virtudes, onde o Chrito, que se delicía entre da vida religiosa. E essa pieda
JS lirios, ha de repousar contente. Nada lhe agrada tanto como um de, alliada á sciencia da Verda
coração ornado das flores da pureza e innocencia. de, gera uma alegria sã, que é 0 

* 
Antigamente atapetavam o solo da Igreja com flores e fofha

_gens e ornamentavam o portico. S. Paulino convida os fieis de· seu 
tempo a juncar de flores o piso todo das Basilicas christãs. "SJJar
gite flore soluín, praetexite limiua certis ". Este costume existe 
ainda, mas não é obrigatorio. O cerimonial dos Bispos conservou a 
decoração flora_l só para o frontespicio, indicando-a todavia, apenas 
como conveniente. 

Por varias considerações foram se abolindo as juncadas de flo
res no interior dos templos. Seria admissível, para conservar a 
tradição, ter -massiços, canteiros e tapetes de flores em lugares 

·propícios nas naves das capellas, mas, com a condição de serem 
respeitadas as leis da ol!llamentação liturgica, o bom gosto e a 
discreção. 

Nunca o santuario ha de ser transformado em estufa, o coro 
em bosque nem o pavimento em taboleiro de relva. 

Não é permittido tão pouco, que o altar, conforme se tem visto 
. em clichês de jornaes modernos, desappareça sob flores, o que é 
, uma verdadeira ·monstruosidade. 
· Mesmo sobre os degraus do altar pódem ser collocadas algumas 
'flores. Este uso, comquanto relativamente novo na àpparencia, já 
_sera posto em pratJca, e com pasmo, na França, no seculo XVI. 

Convém que todos comprehendam bem o espírito da lei: Os 
vasos não' devem ·ser considerados como peças destinadas á deco
ração do altar éomo o são a cruz, os relicarlos e castlçaes. Servindo 
11,penas para receber as flores, os vasos devem ser discretos, elegantes 
e de material. bom. Não devem permanecer no· altar a não ser com 
flores. . 
.. O . texto do Cet'imClllial bem - o respeifo. ao que é santo 

não•-admlttem ·gs flores em vasos de 1-ffl). O que parece mais proprio 
sã<Cos ·vásos de metal ou crysta1 de fórma fina com i:ioucas flores. 
· . ··· Prócuréinos usar sempre as flores natura:es. Só ellas devem ornar 
e perfuma~ nossos alta;es, SÓ ellas poderão significar a Jesus Host!a 
o ncissô amor. · · 

Quando. o, uso das flores naturaes for _impossível, que se em
p.eguem !tS .artificiaes, em "seda", diz o Cerimonial. É te1minan
temente· -prohibido o uso de florei: de porcelana, metal ou papel 
. ~ .. -, . 

nota preponderante do ambiente 
que ali reina. 

No Instituto Theologlco Pio Xl 
foi realizada ultimamente uma 
séffe de conferencias sobre acti
vidade apostolica, que culmina. 
ram com uma sessão solemne na 
qual fizeram uso da palavra os 
Revmos. Pes. Carlos Leoncio, 
Presidente effectivo da sessão, e 
Rezende. O primeiro fez uma su
mula das conclusões a que ti
nham chegado os estudos conecti
vos, salientando fortemente as 
características do apostolado de
senvolvido pela Congregação Sa
lesiana em nossos dias. Suas pa
lavras, realmente eloquentes, 
foram applaudldas com enthu
siasmo. Falou tambem o Revmo . 
Pe. Rezende, que produziu inte
ressantíssima conferencia sobre 
as cerimonias da canonisação de 
D. Bosco, conferencia esta que 
foi illustrada com a projecção de 
muitas scenas verificadas durJn-

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jackson de Fiintelredo 

Dirigida por 
Tristão de Athayde 

Assignaturà annual. 25$000 
com o . Dr. Paulo Sawaya 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 - C. 2 
Telephone: 4-0347 

CAPITAL 

te a apotileose que o grande 
Santo teve no Vaticàno, e em 
outras localidades da · Italia. 
Tambem essa conferencia foi 
applaudidissima. 

Além disto, fez uso da palavra 
o Seminarista G. de Barros, que 
leu o resumo geral das theses, 
sendo essa leitura acompanhada 
com vivo interesse. Falou tambem 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qu!ntlno Bocayuva N.0 54 
a.0 - saia 323 - Tel. 2-7276. 
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Meirelles 

Rua Quint!no Bocayuva N.0 54 
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o sr. Plínio Corrêa de Oliveira, 
director desta folha. Tambem se 
fizeram ouvir varios · numeras de 
canto, todos muito apreciados. 

Estavam presentes o Superior 
do Instituto, o Conego Venerando 
Nalini, Vigario da Lapa, o sr. 
José Gustavo de Souza Queiroz, 
presidente da JEC., e o Dr. 
Hugo de Andrade. 
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O MUNDO SE DIVER~· 

(da. RKO com Ginger Rog~ t 
Douglas Fáirbauks Junior) 

Este filme apresenta uma; .eoJÍ 
Ionla de férias, onde estudàntes 
e rapazes formados servem éamo,~ 
em.pregados. Desenrola.-i,e ahl. · 
uma historia romantica. Ha. cer-:. 

Bronchites 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MEN~BS 

·.; 

tas passagens lnconvenlenteS', 6.V 
que nos faz desaconselhar o, fll-j 
me aos adolescentes. 

Cotação: Acceita vél par., . 
adultos. l 

RAINHA DO SCALA 

( da Aprila Filme com_. Margàrlds, 
Carosio e Galiano ~) 

··:1'.•'.·" 

Desenrola-se que,lli todo. ó, f.~"', 
me nas rodas do famoso theatr<a. · 
de Milão. O predominlo de· mu,{ 
sica sobre o romance, apresen•í 
tado entre trechos de operas· à: · 
um pouco de historia da músicql 
Iyrica. . · 

Algumas passagens in·convenién-.r, 
tes, prejudicam "Rainha do ·Sca~ 
la" em sua cotação 'morai;: obri.;; 
gando-nos a fazer restricçõef!- aoS: 
jovens. Eliminadas essas .passa..,Í 
gens, muito ganharia o filme ent 
sua apreciação geral, pois ti:ata .. 
se de scenas alheias ao estricta 
desenvolvimento do enredo esco;. 
lhido. 

cotação: - Acceitavel 
adu1tos. 

para;-

Dr. Celestino Bourroul 
Restdencla: Largo s. ~Ulo. • · 

, Telephone: 2-2622 . 
Con,,: R. Quint!no Bocayuv•, li 

Das 3 às 5 horas. · 

GYNECOLOGIA · 
Dr. Barbosa de Barros· 
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Phone 1-1268 · 
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N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 
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Residenc!a: R. Sebastião Perel,ra 
N.0 70 (sobrado) - Tel. s~2210 

M u s Jc' e 
PROF. JOÃO TRIVINO MOLINA 
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------------------::--".""--·------------------------7 tencia da Tt;heque-Slov~quia se-:_ 
ja delibet•a(lamente coriip1•omet-: 
tida." O certo é que o sr. Hitler_: 
aconselhou os hungaros a . re•; 
atarem as,·negoclações com·· oitJ 
tcheques e ·.e.ohieiórtarem pacifl-:1 e-a.mente Os:'ileus · pfoblemas, :não; 

!~dn.·úu~:r<iiaes:..' ' 
/:,•,·,:,.·:.",,.', ','. -:,''~ 

·:.•,·:::··."··.'. s 
manifestando nenhum interesse! 

.i.,:.;·-::A: ·diro.rt'atão de café no 
:i;rimeiro 'semestre des·te anno 
lºi · 4fS. 6~1l' :-557 saccas, no valor 
,de. 1·.66().'849:000$000 equivalentes 
'a 8.172.000 libras esterlinas. No 
.:mesipÔ ,perj9ao de 1937, foi de 
;6.204.077 saécas e 1.186.437 :000$, 
:equiv;i.fontes a 9.652.000 libras. 
:De 1937 para 1938 houve -portan
':-to' um augmento de 2.943.480 
'.;sacoa_s, na quantidade exporte.
;'da, tiin augmento de 24 .412 :000$ 
illo valor em moeda brasileira e 
(:uma. .ct~ruinulçil.o, devido á depre
t:Ciação. :,:de nossa moeda, de 
:-i.4$Q.OOO. liQre.s, no valor ouro. 
:;.-:,·..;.:·l'oi :1n~tallado nesta. (;a(lltal, 
:o· Co'nselho de. Expansão Econo
;:mica :do·. Estado,'· ·annexo ao Pa
;la.do >\tos Campos . Elyseos. 

','.'!._.·· apparente ;p:ela cessão de. Rutile-) 
14. Amostras A 12 do cor- nia á Hungria. J Aquino Corrêa, Arcebispo de 

Cuyabá, que representou o Bra
sil na Conferencia Internacional 
de, Educação que se reuniu em 
Julho, na. cidade de Genebra. 
!<'alando aos jornaes, S. Exa. 
Revdma. c!Pclarou ser esta A. 

primeira v-cz que o B1-asil se 
faz representar ness,i Confe
rencia. Compareceram este an
no, re-presentantes de 42 ·paizes, 
tendo sido estudadas quatro 
questões: 

B R A::S J .:L rente fo1 inau
gurada no Rio a Feira Interna
cional de Amostras. 

- Na lnfl.~terra, os. membros./ 
d?4 op11oslçã:~::éontll1uam a atacar/ 
o sr, Cha.mb11rlah\, ·O. sr. An'tho•' 
ny Eden fa,Jou :. em C{lrdiff ad1 ------------------· 

;:,:: .:....·Ach11.,iie· n,o Brasil o s1·. La1·s 
:n . . :G:rivêin, .· · representante de 
:ul)l.a: ,firma compra\lot·a de café, 
(dé'.<Sãq·.- Francisco :,da· California. 

movimento educativo em cada 
paiz, durante o anno anterior; 

-remuneração dos .professores 
primarias: 

ensino da.s línguas antigas; 
elaboração dos textos .pat'a as 

escolas. 

Congresso Ferroviario em 

Curityba 

ESTEVE reunido em Curityba 

como presentes a duas 1ne11ine.s 
que o saudaram durante sua. vi
sitft 1\. Escola "Argentina", na 
Ca,pital Federnl. 

15. "Pagú" 0 Tribunal de vertindo o p.ovo lnglez contra OI!· 
perigos de ttma. eventual dieta.• 

Segurança. Na. dura J1a Ins:~terra. Em Goldwin 
cional condemnou a 3 annos de Bay (Paiz 1!e Galles) falou o 
prisão a conhecida communista sr. Milner qray, do Partido Li•\ 

7 I> · Po.tricia Galvão, mais conheci- b l 'ti d Ch "" · • OSSe Tomou ,posse . dó . , , era cri C4i,n o o ·sr.: am.,er• \ 
cargo de Ministro da. pelo ·pseudonymo "Pagu •• lain a próposito do guarda-: 

do Supremo Tribunal_ Feclàal,,._o .. chuva com que' viajou para a.; 
sr. Washington de Oliveira, an- 16 .. Banco Assumiu a.·,presi- Allemanha··:111.ifim: de· encontrar-se: 
tit;o/juiz !e~erl;-,1:. neste}Esta~ô. . . dencia do . Banco com o sr .. HiÚ~_r: \· 

1 · . :. n .. · · · :.- . · · · .· do::. Estado, o sr•· Heitor P-cn- "Ne.da adianta.· 1evar o guarda.·•/ 
8;"'. notaméa R'.e.u n i u-se. no ::toado, chuva parl!;·:~pré~en'ta,'r.argumén .. 

. . . :. . ., Rio;·,: com a .pre- tos a um ::;hom~JÜ ·· qüe" dis.cut~ 
sença de representantea de 'd.i- 4 7. QuillÍúO O Departamento com a·espa(la·.-ern_::dma da, mesa"• 
ver~os · palzes, ·0:::1. 0 '.;:i;)or:igress<:i' de Ag_rlcultura disse O ·sr. Gray,'-:-: .! 
Sul-Americano de Botânica, · dos Es.tados l!nidos offóreceu ao Em Southe.mptorr ·o sr. Eden..; fO.. si: .. Grav.em ,'já percorreu va- Dessas questões, declarou o 

trios·::Este.dos bmsileiros, estu- Sr. Arcebispo de Cuyabá, a que 
'._'dliri.d.o ... ·a· -;producção .· cafeeira e mais lhe .interessou foi a re-

ferente ao ensino das lingÚas ;visitóu o:- ministerio.-: da Agricul-
'.'tui·a·· para. insistir junto ao seu antigas, tão descurado cm nos-
,.· sos dias; a,s conclusões da. Con-,:titu.lar, -na_ necessidade _<le fazer- . . . . . thema :•se :um .despalpamento 1,erfeito do f_e1 encia,_ i el_ati V<ts a -esse_ . , 
i'ce.'ré.:·./:Promptificando-se a en-. f?rai:n i_nteiramentc satisfacto
;:i,,íàr technicos · que orientem o/,' r1a.s, affirmot! S. Kxa. Revdmo.. 
::productor'es quanto -ao modo co- , Sobre o _':nsino relig10_so, decla
:mo é desejado o café na Cali-. tpu S. Ex·a. Rcvdma.. . 
\tornla, o sr.: Gravem' af,firmoJ . "_Não .·SC cuidou do ensmo re
;que aquella região::norte-ámeri- llg10so. · Attend:m-se a, que_ eBe 
~:Cana .-.,péideríe. ::·augrii_entar de 2 continuará regido. pelas leis m
l·milhões'.:'i:'ie saccas as -suas im- ternas de cada palz, de accordo 
':portações desde qu'e O café fosse com o credo nelles adopui.do. Eu, 
(·despolpado. porém, por todos os_ ·meios, pi~o
:::_, - Pelo Serviço de Plantas curei dar um_ sentido _chrlstao 
'.Textis do ministerio da Agricul- aos debates. E, te1•mmada. -a 
'.:tura · foi•am distribuídos este conferencia, celebrei missa -em 
:anno, até 30 de Setembro, ... , acção de graças, na igreJa de 
:1:932.856 .. : ltgs. de sementes de Nossa Senhora., c;m Genebra, a-

o 2.° Congresso de Eng,,nha
l'ia e Legislação Fcrroviarias. A 
el)e compareceu o general Men
donça Lima, ministro cl,1 Via
ção, tomando .parte, além de 
outros destacados nomes da en
genharia ferrovial'ia brasileira, 
os srs. "\-Valdemar Luz, Dircc
tor da Central do Brasil e Ale
xandre Gutierrez, superinten
dente <la Rêde de Viaçflo Pa
raná-Santa Catharlna. Os tre.- 9. Histo1:ico · Í!-assou a n t-e
balhos foram distribuídos por 4 ----~~~ . hontem, 0 _1. 0 · 

d0pa.rtamentos, a· saber: viação Centenario·:'.cte.:·fundaçãi> do Ins
e obras, combustíveis e mate- tituto · Historico-:·:e·,· Geographico 
rie.es ele transporte, tarifas e Brasileiro ;.-:·em .. commBmoração -.á· 
transportes· e administração e data, inicia1'amsse·. a 19 do· ... côr
legislação -ferroviari·as. . · rente, na Capital Fedcral,;.diver
·:.o Departamlr.ito de Viação· e sas solemnidacles que .se prolon~. 
Obras estudou o melhoramento garão até o proximo dia 28. 
das estradas de ferro, o alarga

go\tCll!)_º : bre.silen:o 1.000 mudas l falando p.0$ membros. da:- Fra-· 
ela .• planta da _q1;1ma, de onde se ternidade do Após-Guerra, ad~ 
extrahe o qmnmo. vertiu-os novamente ·sobre a pos-, 

sibilldade <Je uma 4ictadura no·) 
paiz, copcl11,mando-os a def-1m-'. 
der a Jiherãade individual. .Af 
mesma poaf!ibi!idade· foi aponta .. i 
da -pelo . s1•. Churchil! que, fa•: 
!ando aos norte-americanos. de-, 
clarou não saber "por quanto, 
tempo ainda. verdades como esta,' 
serão pe'rrnittidas. Estações es-·; 
tão sendo !fechadas, .luzes se: 
apagam; consenti, portanto, que. 
ou fale com franqueza, ernquan-i 
to é tempo." 

18. Chegou Chegou ao Rio, 
o embaixador 

Rodrigues Alves, •representante 
do Brasil em ,Buenos Aires, e 
que· nessa qtialiclàde tomou par• 
te· em todas as reuniões da Com
miss-ão Arbitral do Chaco, 

mento das bitolas e a nacionali- 10. Desmontaveis Annun
cia - se 

que o Ministro do Trabalho vae 
adquirir no Paraná 2 .000 casas 
desmontaveis de ·madeiras tra
zendo-as para o Rio, aflm de ex
tinguir as "favcllas". 

19. Sorocabana Com apre-
sença. das 

altas autorido.des civis, religio
sas e militares, foi inaugurada 
a· nova Estação da Sorocabe.na, 
nesta Capital. 

sação do serviço e ·conservaçflo 
das linhas. O Departamento de 
Combustíveis e Me.leriaes de 
Transporte- se occupou com 
problemas referentes ao empre
go do carvão nacional, ao re
florestamento, á conservação do 
material rodante e á rpaclronisa- 11. Correios O Dircctor Ge

ral dos Cor
reios e Telegraphos determinou 
que todos os funccionarios titu• 
lados ou extra-numerarias que 
estiverem ,servindo em e-..t'lras 
dependcncias voltem aos seus 
postos até 31 do corrente. 

O ,sr. ,Churchill afflrmou em; 
seu discurso que, sl em Abril, .. ! 
Maio ou, J'l\nho a Inglaterra, <ai,Í 

20. "Jiu-jitsu" Vae ser con- França e a Russia tivessem to• 
,: 1 oda·-:;:. qual teve a asslsteneia de mu_l-
. a g º·· t f • · t . da colonia :; .. -: - O commercio exportador de os ~º? cien?is as. e_ . ., 
';1àranjas apresentou longa recla- brasileira all1 domic1l!ada. ,, 

Noticias -::_ Militares 

ção dos freios. 
No Departamento de Tarifas 

e Transportes foram estudados 
os seguintes themas: applicaçfto 
de taxas addicionaes para me
lhoramento das esttXJ.das de fer
ro, aproveitamento dessas taxas 

tractado um mado uma a,ttitude definitiva ef 
professor de "jiu-jitsu" par-a o 
Departamento de Educação Phy
sica do Estado. ::mação.· à.o sr, Gctulio Vargas, 

;·con'tra·:a falta de transportes. A 
;'C1entra.l. : do Brasil não fornece 
\vagões para os -embarques de 
;milhares de caixas já aco1\dicio
_:nadas ... nas zonas ,productoras; 
; co·rno ·consequencia desse facto 
,os:::;iavlos que chega,n aos por
ft9s ·fjcam obrigados a es.perar e 
Fas companhias <le ne.vegação 
':ameaçam cancellar as escalas 
:futuras, -pois os vapores não po
<lem ficar retidos á espera dos 
•',O.gões. A ttendendo .. á -rcclama
'.ção o . ministerio da Viação or
'denou :- que a Central fornecesse 
diariamente. :mais 20 vagões na 
·bitola larga.' e 10 na estreita, re
:servi;i.ndo~se no ,porto do Rio um 
'arm_azem ,para: d_epo_sito _:_das. cai-_ 
:xa11 'de Jaranjas;:,:-:-::.-::.:,:,:: ...... 

de uma maneira. racional e 
- Foi dada nove. organ!sação equilatlva, coordenaçfw dos 12. Embaixador Nfto vol

tando mais 
ao Brasil, o -sr. Vicenzo Loja
cono, embo.ixador da Italia, no
ticia-se que seu substituto será 
o sr. -Hugo Sola, actual minis
tro da Itália em Bucarcst, 

21 E<l1ucação Esteve em vi-
• ...:.,;__ sita á. cidade 

de Campinas, o sr.. Alvaro 
Guião, Secretario da Educação 
do govel'llo do Estado. 

enfrentado a. guerra ,si ella vies
se, Hitler Y)ão teria ousado fa .. 
ze1• o que :fêz. Depols de mos-.. 
trar e. semE!lhança dos metho• 
dos de acçii,o dos nazistas e dQit 
communistas, o sr. Churchill ac• 
centuou à necessidade de reagir,· 
tanto mais que "a clictadure. _; 
a adoração fanatica. de um só 
homem - é uma éra que -passe..'' 

ao quadro de offida0s de Ad- tiXJ.nsportes ferroviarios e rodo
minislraç·1o o qual passai·á a viarios e a signalisação das· es
ser formado ,por 202 capitães, tradas de feno. Finalmente, o 
290 primeiros tenentes e 275 se- Departamento de Administração 
gundos tenentes. e Legislação estudou o proble-

22. Vara Foi· criada ,ne. co
marca da Capital a 

setlma v-ara criminal. - Foi -encerrado o alistamen- ma da adaptação a outras func
to militar no Districto Federal, ções de empregados inaptos nas 
tendo sido alistados 20.643 jo- funcções que occupam e o da 13. Exteriores 
vens ,para o Exercito e 315 -para ampliação dos serviços de se-

Foi reorga
n is ado o 

Ministerio das Relações Exte
riores, que terá d'o1XJ. em diante 
os seguintes departamentos: Se
cretaria de Estado, Missões Di
plomaticas, Repartições Consu
lares, Serviços Jurídicos, Servi
ços de Informações e Commis
são de Efficienci-a. 

- Na Alsacia-Lorena e ·na Di,.' 
na.marca já. surgiram os nazis-., 
tas. Ne.qp&Üa :provlneia fra!l-cé.' 
za são '5~\l·ll •chefes, a titulo de 
autonomistl,\s, Bllger, Bicklet-,. 

Ferias indeterminadas!... 1Jegion, Ka:tl Roos e Hauss e a 

,: ,:.,,.· Séguiu 1111.ra. o. Uruguay um 
representante do Banco .<lo Bra
sil, que vae estudar a ins~alla

.·ção de uma. agencia daquelle es-
· tabclecimento, na cidade de 
Montevideu. 

- As exportações do Brasil 
par!I-, a. ne!gic:i,, nos 6 primeiros 
mezes'.-.· 'Ileste anno sublram a 
78.949 •toneladas, no valor de 
,:156.688.000 francos belgas. No 
mesmo ·-.período compramos , •... 
31.563 toneladas, no valor de 
:123.636.000 -fmncos, O saldo fa
,yQravel ao Brasil foi de, 33.032.poo 

a Marinha. lccçfto profissional. 
- o coronel Eduardo Gomes Antes <le encerrar-se o Con-

foi dispensado das funcções de gresso foi communicado que o 
chefe da 1.• Divisfw da Directo- ,proximo ,~e reunirá em 1939, na 
ria de. Aeronautica do Exercito cidade d_c. Bello Horizonte. 
,e designado para o ·cargo de 
Chefe do Serviço e Bases e Ro
tas Aereas. Para substitull-o na: 
qtwlle cargo, foi nomeado o te
nente-coronel Carlos Bt'asil. 

- O capitão Theophilo Ferraz 
Filho, commandantc do IV 2." 
R. C. D., aquartelado nesta Ca
pital, offereceu um almoço aos 
instructores e á turma deste an
no de aspirantes de cava.llaria 
do c. P. o. R. 

- Está sendo chamado a 
apresentar-se á Regiào a que 
pertence, o tencn te - coronel 
Granville Bellerophonte de 
Lima.::. 

Preso, o sr. Belmiro 

,Valverde 

p.oI detido pele. F'oli,cia. o. sr, 

francos belgas. ·: ·. · 
. :Foi ap11r<:mula ,pelo sr. Declarações do sr. Ministro 

'trtinistro d0. Viação a concorren
cia administrativa para a ad
_quisição <lo material <lestinado á 
construcção da estrada de fer
ro de Campo Grande a Ponta 
Poran, em .M-atto · Grosso. 

Belmiro Valverde, um dos 
chefes do movimento de 11 de 
Maio, condemnado pelo Tribunal 
de Segurança Nacional a 10 an
nos de prisão e que recentemen
te se evadira da. Casa de De
tenção. O gabinete do ministro 
da Justiça informa, a proposito 
da prisão do ,polltico integralis
ta, . que se articulava . um novo 
movimento a ser iniciado com 
e.ttentados pessoaes. Accrescen
ta a not;i. official que foi des, 
coberta. uma carta do tenente 
Severo Fournier ao sr. Belmiro 

. - Chefiada 11elo sr. Ccsar 
Charlone, vice-presidente do 

, .•:Uruguay, esteve em -yisita á Ex
posição Agro-Pecuaria de Bagé 
{Rio. Grande <lo Sul), uma de
legação de.quelle paiz. Durante 
os varíos discursos trocados, os 
representantes uruguayos mani-

f. estaram-sll favora.veis ao livre 
ntereambio commercial, 'tendo 

'e,presentado uma. proposta para 
a livre introducção no Brasil de 
bovinos e ovinos de raças puras, devidamente registrados na 
Associação Rural Uruguaya. Es
ta proposta. vai ser encaminha
da. ao sr. ministro da Agricul
tura, que decidirá de .. sua accci-
te.ção. · 

- Pelo l\Unisterio <la Viação 
foi ordenada a distribuição de 
um credito de 5 mil contos, des
tlnade a e.ttender ás despesas 
com a construcção de uma ·pon
:.te sobre o rio Par.aguay, na 
:i;strada de Ferro de Porto Es
'perança -a Corumbá, ,prolonga
mento da Estrada de Ferro Nor
oeste do Brasil. 

- Para assumir a presiclencia 
fo Conselho Federal de Com
mercio Exterior regressou ao 
Brasil o sr. Joaquim Eulalio, 
ex-ministro plenipotenciario do 
Brasil na Yugo-Sle.via, Grecia e 
Egypto. 

A Conferencia Internacio-

nal de Educação 

REGRESSOU da: Europa Sua 
Exa. Revdma. o Sr. Dom 

da Guerra 

Valverde, traçando o ,plano sub
DURANTE ·Sua estadia cm versivo e que esse documento 

· Minas, onde foi assistir ás "será opportunamente divulga
manobras da Escola Militar, o do." 

' 

22Noticias 
do Brasi) 

general Eurico Gqspar Dutra, 
ministro da Guerra, foi home
nageado com um banquete of
ferecido pelo governe.dor do Es
tado, sr. Beneclicto Valladares. 
Falando nessa occasião, o gene
ral Eurico Gaspar Dutra pas
sou em revista a situação do 1. Aposentadorià Noticia-se 

que .por 
interínedio do Instituto de Pre
viclencia e Assistencia aos Ser
vidores do Estado, do governo 
federal, vae ser concedida apo
sentadoria a todos os funcciona. 
rios fcdera.es com ,mais de 30 
annos de serviço. 

paiz, um anno atraz, antes do 
golpe de 10 ele Novembro. Ac
crescentou depois que "um dia 
chegou o momento de tocar a 
reunir para as consciencias ani
madas do sentimento de bem 
servir á Pa:tria, e -sob a orien
tação firme e decisiva do Pre
sidente Getulio Vargas, surgiu 
o Estado Novo, reclamado e ac- 2. Technologia Foi reorge.

·n is a d o o 
Instituto Nacional de Technolo
g!a, subordinado ao Ministerio 
do Trabalho e tendo ·por finali
dades estudar as materias pri
mas n.acionaes, promover sua 
obtenção e emprego e ·auxiliar 
a technica e a industria nacio-

ceita por toda o. Nação, como 
opportuna e verdadeira formula 
de salvação nacional." 

Referiu-se depois o sr. mi
nistro da. Guerra · ao papel des
empenhado pelo Exercito e por 
Minas Geraes na concretisaçào 
do Estado Novo, declarando: "E' 
real~ innegavel que, para o ad- naes. 
vento do novo regime houve ~ 
uma convergencia gerai e es- 3. Nomeaçoes 
pontanea de vontade e de ac
ção. Mas, não é menos verdade 
que sem Minas e sem o Exer
cito não se teria effectivado o 
Estado Novo. e com elle a Cons
tituição de 10 de Novembro. Não 
é digno de soldado fa.zer men
çfto das responsabilidades, mui-

Pelo sr. in
terventor fe

deral neste Este.do foi assigna
ào um decreto vedando quaes
quer nomeações de funcciona
rios publicas a titulo definitivo, 
precario ou em commissão, sem 
interferencia do interventor fe
deral. 

to ao contrario, dellas devem se 4• Odontolog·iºco ufanar quando assumidas com _________ Installa. - se 
a firme e desassombrada con- nesta Capi
vicção de um dever imposto pe- tal, a 25 do corrente, ás 20 hs., 
los destinos da Pati\ia.'' no Theatro Municipal, o 1. 0 

Congresso Odontologico Brasi
leiro. 

~- ~c~.!!!sªB.1~!!~ern!,'?!~~~~ ··· 
e tailleur. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Grande sortimento de casemiras nacionaes a 

-5. Paço Está aberto, até 13 
<le Fevereiro de 1939, 

o concurso para apresentação 
de ante-projectos destinados á 
construcção do futuro Paço 
Municipal de São Paulo, na Es
planada do Carmo. 

( (_ ;,--.,.,------ estrangeiras. ---

Rua .Benjamin Constantt, 159-16l 
'.rELEPHONE: 2-5978 

6. Presentes Pelo general 
Abralhan Qui

roga, chefe do Estado Maior do 
Exercito Argentino, lora.m en
viadas dua8 pulseiras <1,_e ouro 

O sr. Muniz ele Aragào, ·em
baixador do Brasil em Berlim 
acha-se cm viagem de regresso 
para o Brasll, emquanto o. -sr. 
Ritter, embaixador da Allema
nha no Brasil não r<;)gre·ssará ,por 
e'mquanto ao nosso paiz ! ... , 

EXTERIOR 
O Congresso Eucharistico ção resplandeça como exemplo 

d0 F,, c,ttholica e simples vida 
christan.'' de Nova Orleans 

movimento apresen'ta o curioso 
caracter . ~e ser apoiado pelos 
communistas. Ne. Dinamarca ha' 
no Slevig dinamarquez um' 
"führer" da minoria germanica~, 
é Jans 1\íoeller, que dirige sua, i 
propagan\'la ;para e. revisão doj 
plebiscito <Je 1920, religado ill!lt' 
região. ...., . , , . 1 

- 1<;111 toda a 1''ra~1ça, os ex~ 
combatcnt~fl continull.m a rec!e,~ 
mar um governo forte de "con.tl 
eentração nacional". Ú1fluenclalf! 
do nazismo?.,. : 

- Referimos em nosso ultlmol, 
numero ~ Indignação do sr. l'. : 
1,;. I<'land!~ ao verificar que o : 
socialista li!alomon Grumbacü 
estant ao par de seu tolegrl\-lll: . 
ma ao sr. 'Hitler. Queremos re .. 

Ainda a questão tcheque cºrdªr agora, que em 1936, sen• 
do o sr. :P, E. Flandin, chefe do 

REALISOU-SE nâ ~idade de governo fre.ncez e Ministro d.as 
Nova Orleans, nos Estados - A solução do problema. ela Relações Exteriores em substi• 

Unidos, o 8.° Congresso Eucha- minoria Itungara na. 1'cheque- tuição e.o Ministerio Lava!, foi 
ristico Norte-Americano. A elle Slovaquia é agora o problema o -sr. Flal\din o defen:mr mais 
c.ompareceu, como legado do capita.! da questão tcheque. As resoluto dQ ·pacto franco-sovieti• 
Summo ,

1 
Pont_\f\ce, ,o · Q~rdeal conversas que se realisavam cm co. Entre t>utras cousas affir• 

Mundel.em, Arcebispo de Chica- Komaron entre os representan- mou o sr. Fl-andin a 25 de Few: 
go e como representante do tes hungaros e....,slovenos ,permit- veréiro d!!,qµelle anno ao defen-: · 
Presidente Roosevelt, o sr. Ja- tiram que -tropas hungaras oc- der o tratado, "O Pacto franco,-: 
mes Farley, ministro dos Cor- cupassem ,symboliC<tmente algu- sovietico deixa intacta. a sobe-: 
reios do governo americano e mas local1dades tchcques, habi- rania da França na politica in. 
catholico romano, Além do Car- tadas por mlnori-a magyar. De- terna e né. ,po!itica. extel'na.'~ 
de-a! Mundelcin tomaram parte pois, porém, as negoclações fo- Não é Interessante que agora o i 
no Congresso que se revestiu do ram rotas devido ás -pretensões sr. Flandin telegraphe ao: 
maior brilhantismo, 14 Arccbis- dos hungaros que, apoiados :pe- "Führer" _jf;llicitaado-o por sua.; 
pos e 139 Bispos. •roda a cidade los .polonezes, exigiam a anne- victorla? \ 
foi ornamentado. com as côres xação da Ruthenia para a~sim - Notlcl~s logo desmentidas \ 
Pontifícias e americana.s, tendo- fazerem fronteira commum com informaram que e. Allemanha \ 
se plantado ha alguns mezcs mi- a Polonia. O chanceller tcheque lri(l. propôl' á Inglaterra. que es. 1 
lhares de plantas que agora des 0 sr. Chvalko,vski partiu imme- ta se contentasse com ,possuir 
abrocharam .suas flores amare]- diatamente para a Allcmanha, li3 do poder aereo 0.llemão, pois 1 
las ou brancas, constituindo as- onde se entendeu com seu col-

1 

em caso contrario a Allemanha ' 
sim uma -significativa homena- lega allemão, sr. von Ribben- romperia !l accordo naval que 
gem ao Summo Pontífice. F,i- tropp, emqnanto o governo hun- tem com a Inglaterra e que lhe 
!ando pelo radio disse o Santo garo mandava. o sr. Da1•angi a concede li~ de tonelagem em re, 
Padre aos Congressistas: Berlim e Czaky a Roma ·pare. lação a eete ultimo paiz. 

"Veneravels irmãos! Caros fi- exporem os desejos de Buda- -- O 11rob!e111a colonial começa; 
lhos! Emquanto Christo Senhor pest. a ser ,posto em fóco e a ln• 
é para todos a vida, e a verde.- Pre,en~em os jorna~s europeus g_laterra OQJlleÇe. ª. ceder. ;E'. as~ 
de é objecto enti•e vós ele um c os meios di_plomaticos qu_e ,a sim que o. sr. _P1row, mm1s~rQ 
triumpho ·solenne e emquanto a 

I 
Hungna estaria sendo ~poiado. da Defesa ~acional da Afr1c~ 

<'icl>tcle de Nova Orleans parece em seus deseJos, pela It_alla, mas do_ ~ul deél!uou que aquelle do 
transformada pelo vosso Con- que a Allemanha, depois d_e im- ~mio coneorda co~ a devo!u,. 
gresso Eucharistico em altar de J?Õ;·se na Tcheque-Slove.qma su- çao d~ toda.a as e.nt1gas coloml!,!I 
toda a nação, Nós, que com isso Jeita_n~o-a a~soluta.mente ao seu allemas, 4esd_e q

1
uE\ se exceptuQ 

nos regozijamos, unimo-nos a domm10, nao quer encontrar a da ,:angamka..... ) 
yós ,pela oraçfto. Os motivos ele uma_ nova barreira em ·sua ex- _- Finalmente, as recrlmlnl\,ot! 
receio e de a.nciecle.de não sfw pansao pura o Mar Negro e por çoes mutuas ... Lord Winterton~-., 
em pequeno numero, sobretudo isso se oppõe á constituição de chanceller. do Ducado de L0:1:i~: 
quando vemos tantos homens uma fronteira.. polono-hungara ~aster: <leoJarou que a Russ1~ 
desprezar e repudiar os divinos que se collocaria entrll a Tehe- só fizera promessas vagas a; 
preceitos do Evangelho que são que-Slovaquia de um lado, a Ru- Tcheque-S\9vaqtlia". A .is!o re• 
os unicos que podem ~ssegurar mania. e a Yugo-Slàvia do outro. plicou o sr .. Ma!sky, emb11:ixe.dot1 
a salvação elo genero humano. Permanecendo a Ruthenia com sov!etieo em Lond~es, affirman. 
Mas, princi.pe.lmente, não pode- a Tcheque-Siovaquia, esta tem do que ~ ·~r. !,,_itvmoff promet
mos reter as nossas Jagrimas, fronteira com a Rumania e é tera au?-1.IA~ m11l~?!' á Tchequ?• 
q uando vemos com dôr extrema I isto que o sr. Hitler deseja. E' SlovaqJ.llG. -e CJ;J.le s1 nada _se fez 

• · 1 · l não foi nor calpa da Russ1a" 1 ~ 0 proprio Deus Eterno despre- o que e.ssigna a um Jº~,na ru- • · · ·~ 
zaclo e repudiado e quando ve- meno, es~revencl<? que a Alle
mos menos proferir contra Elle manha nao deseJa que a ex1s
injur!as e blasphemias. Mas, 

(Óonclue na 7.• pag.) 

porque não esperar tempos me
lhores, .para a Igreja Universal, 
quando vemos entre vós e quasi 
todos os povos, renascer a ,pie
dade e o.ugmentar cada vez 
mais o culto pelo Augusto Sa
cramento do Altar? Onde está 
Christo, está o Paraizo. Assim 
é preciso esperar firmemente o 
reconhecimento da Igreja, para 
maior be·m estar da -sociedade. 
E', pois, com ,1,ffeic;ào paterna 
que vos exhorto a perseverar no 
vosso zelo religi.oso e· que im
ploremos ao Divino Redemptor, 
que a vossa jovem e valente 11a-

USE SO'MENTE 

HOMEOPATHIA 
do Dr. ALBERTÓ'SEABRA 
-um nome que represent~ uma garantia.~ 

LABORATORIO FUNDADO gr,r 1911 . , , 

Praça da Sé 92 e 92-A :,.':i srPA'ü't<f· 
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São Paulo, 23 de Outubro de l~o& tEGlONARI(J ···-· . a....,,~--~ •. 

Federação das Congregações Marianas EDITA E S 
Realiza-se ~omin~o, ~ia 30, uma uran~e concentra~ão em lieté 

~ domingo proximo que se vae 
·realizar na cidade de Tietê, a 
Concentração dos Congregados 
Marianos da Diocese -de SOrocaba. 
Largamente annunc!ada e pro
pagada, ena constituirá certa
mente um dos maio~ aconteci
mentos da vida mariana paulis
ta, esperando-se que naquella ci
pade da Sorocabana se reunam 
milhares de Congregados. Desta 
papital pa1·tirão dois trens espe
·ciaes ás 22 e 23 noras de 29 do 
(:orrente, estando as passagens á 
penda na Igreja de S, Gonçalo, ao 

I 
preço de 5$000. Como já. foi an
nunclado só poderão tomar parte 
na concentração os Congregados 
que commungaram domingo pas
sado em S. Antonio do Pary e que 
se comprometterem a commungar 
em Tietê. 

o _programma da Concentração 
á qual comparecerão s. Exas. 
Revdmas. os srs. D. José Carlos 
de Aguirre, Bispo de Sorocaba, 
D. Paulo de Tarso Campos, Bis
po de Santos e D. Frei Luiz 
Maria Sant' Anna, Bispo de Bo
tucatú, é o seguinte. A' mela-no!-

Federação Mariana Feminina 
A participaçlO das Filhas de Maria á semana 
de Ghristo Rei e ó transladação da adoração 

perpetua para a Cathedral 
tº N~ reunião da F, M. F., do
·m1ng<1 p.-p.; na Curta Metropoli
tana, foram da,(las ás Pia§ 
Uniões as seguintes detormina-
&ões: · 

a) a Adoração do 4.0 sabbado 
na Adoração Perpet\Ul seria come 
.sempre feita na Igreja da Bõa 
Morte, das 8 ás 22 horas. Em 
média participaram mensalmen
te desse dia de Adoração 520 Fi
lhas de Maria da Capital, no 
corrente anno. Outubro, festa de 
Chrlsto Rei,' terá naturalmente 
duplicado esse numero de adora-
doras; • 

b) dia 23, para a frocissão do 
ISS. sacramento, não deverão as 
Filhas de Maria se dirigirem á 
Igreja da Bõa Morte; .. formarão 
alas no Viaducto de Santa Ephl
genla (uniformizadas 'e levando 
flõres), para aguardar a passa
gem do S&. Sacramen~o; _ 
ie) sabbado de Chrtato. Rei (29), 
'.ás 8 horas, em Santa Ephigenia, 
:~á Séde da Adoração • Perpetua, 
será celebrada a MfiSa das Fi
·lhas de Maria, que devem com
.parecer uniformizadas, cantando 
-em conjunto a Missa de Angelis. 
Por todo o dia serão organizadas 

. Horas Santas, ficando encarre
gadas as Pias Uni~s pela se-

, suinte nominata: · 

\ 9 ½ - Ext. São José; 
10 ½ - Consolação e Braz; 
11 1,4 - Imm. Conceição; 
ia horas - Ext. S. C. Jesus e 

Sto. Agostinho; 
· 13 horas - Sta. Generosa:· 
14 horas - Col. Sta. Ignez e 

· Perdizes; 
15 horas - S. Josê do Belém; 

;:J.6 horas· - Sta, Cecilia e C. 
Pia; . 

17 horas - Sta. lUJ,>hlgen!a; 
18 horas - Pary _e s. João 

Baptista; 
. 19 horas - Na. Sa. Auxiliado

ra; 

20 horas - Na. Sa. SS. Sacra
mento. 

Todas as Pias Uniões não cons
tantes desta nominata poderão 
escolher a hora de sua participa
ção á Adoração. A's 17 horas, 
quando será dada a Bençam do 
SS. Sacramento, usará. da pa
lavra no thema "Christo, Rei 
da vida humana", o Revmo. As
sistente Ecclesiastico da F. M. F., 
Pe. Eduardo Roberto; 

d) no 4.0 sabado de Novem
bro já a Adoração será feita na 
,cathedral, (Igi:.cja de Santa 
Ephigen!a), como séde da Ado
ração Perpetua. 

EMPREHENDIMENTOS NOTA
v,EIS NAS PJ;AS UNIÕES 
Comprehendendo altamente a 

necessidade de orientar os seus 
membros act!vos sobre os proble
mas concernentes á familia con
temporanea, a Pia União de Sta. 
Cecilia iniciou os C!rculos d 1 
Formação Fa;.niliar, nos moldes 
dos que se desenvolvem na Séde 
da F. M. F. ; esses C!rculos, que 
serão ás 20 horas de todas as 
6as. feiras, na Séde da Pia União, 
ào Largo Santa Cecilia n.0 16, 
serão ~ccessive!s ás p.trochiari:;ts 
me:imo pertencentes a outras As
sociações marianas. 

Afim de poder favorecer as 
suas Assoc;!adas na pratica sã de 
um esporte tão necessario á con
servação da propr!a saude como 
seja a Gymnastica, a Pia União 
da Consolação organizou em sua 
proprla Séde um salão, com pro
fessora especializada, estando já 
lnscr!ptas mais de 60 Associadas, 
em duas turmas, que diariamente 
ah! praticam os seus exercicios. 
Emprehend!mento de valor, esse 
que faculta ás jovens a pratica 
de exerc!cios gymnast!cos nas 
normas da perfeita moralidade 
christã! 

UM RADIO DE GRANDE AL
~C6. J)-0 ALCANCE DE TODOS 

/ 

-----t 
2.• vare ch·el · - õ.• OFFICIO dades legaes, íi'econliecida. ~ 

te de 29 para 30, missa e Com
munhão Geral dos fieis da ci
dade; ás 2 li2 horas ,missa ce
lebrada pelo v!gario, Conego Al
berto Baccll!. A's 5 e ás 5 e 30 
chegarão os trens com os Con
gregados da Capital ,celebrando
se missas para eles ás 5 e 30 e 
6 e 30. Após o café, que será of
ferecido nas res!dencias das fa
milias tietenses, todos se reunirão 
em frente á Matriz, falando por 
essa occasião o Revdmo. Pe. Hen
rique Cook. 

Iherme W!nter, Secretario da Citação com o ,prazo de 60 dias 
sentença ,para que se ,lhe d~là,o 
re o domínio e Jhe sirva de tt~ 
tulo :para a ínscripção no ,regls-Viação, Dr. Plínio R. de Moraes, 

Congregado da cidade e o dr. 
Plln!o Corrêa de Oliveira, Direc
tor desta folha. 

A's 18 horas será servido o 
lanche aos visitantes_ e ás 19 ho
ras haverá uma reunião no ci
nema "Bijou", falando o Re
vdmo. Pe. Dr. Armando Gue-
razzi. 

A's 22 horas regressarão os 
Congregad9s i;l.e S. Paulo. 

A's 10 horas o Exmo. e Re- OS GONGREGADOS DE SAN
vdmo. sr .. D. Frei Luiz Maria TOS Ell/1 VISITA A' CONGRE
de sant'Anna celebrai'á a santa GAÇAO DE SANTA CECILIA 

Missa seguindo-se o almoço of
ferec!do tambem nas res!denc!as 
das familias de Tietê. 

A's 13 e 30 desfile dos Con
gregados devendo falar o dr. Epa
minondas Camargo Madeira e o 
Prof. Luiz Altnelda Ma.rins, Pre
sidente da Federação Diocesana, 
os quaes saudattão as autoridades 
religiosas e civis. Finalmente, ás 
14 e 30 realisar-se-á uma grande 
sessão mariana na Igreja Màtriz, 
falando alem dos Exmos. e Re
vdmos. Srs. Bispos presentes, os 
Revdmos. Srs. Pe. · Cursino de 
Moura, ·Director da •Federação 
Mariana de s. Paulo, U. Walfr!do 
Rothermund, O. S. B., Direotor 
da Federação Diocesana, dr. Gui-

Damos em out?o lugar a no
ticia da visita dos Congregados 
de Santos a esta Capital, onde 
tomaram parte nas commemora
ções do 11.º anniversario da Fe
deração Mariana. 

No mesmo dia, á tarde, depois 
do almoço que a Federação lhes 
offereceu no Gymnas!o de São 
Bento, os Congregados da visi
nha cidade estiveram em visita 
á Congregação de S. Cecilia q'ue 
lhes offereceu uma mesa de do
ces. Falou ·saudando os visitantes 
o dr. José Pedro Galvão de Sou
za, nosso companheiro de traba
lho, tendo agradecido o Revdmo. 
Pe. Agenor que veiu acompa
nhando os marianos sant!stas. -.-~--

Instituto Paulino 
Apostolado da 

para o 
Imprensa 

Realizou-se hontem á rua Ma- bros do clero e pessôas de nossa 
jor Maragliano n.0 53, a bençam sociedade. 
da pedra fundamental do Ins- Falou O Revdmo. Conego Dr. 

Manoel Correia de Macedo, lente 
t!tuto para o Apostolado da Im- do Seminario central do Ypi-
prensa, dos Padres Paulino:;;. mnga. 

A' cerimonia que foi presidida 

por S. Exa. Revdma. o sr. D. 
José Gi:1spar de Affonseca e Sil
va, Bispo Auxiliar de S. Paulo, 
compareceram numerosos mem-

A Iucta na Hespanha 

N~ teneno militar nada de 
importante ha a referir -so

bre a lucta hespanhol-a. Outros 
factos dignos de serem meneio• 
nados são: 

l Dr. Durval Prado 
Oculista 

R. Sen,. P. Egydlo, 15 - S, 
513114 - 14 a 17 horas 

Telephone 2-7313 
.....,.,., ,., - ft ·-

E X T E 
França em Roma ,levou varios 
dias para ser ~espondido. Diz-s.e 
tambem que -a ltalia tem gran
des exigenclas na Africa, a) A comprovação feita pelas 

autoridades nacionalistas de que 
nas .povoações recentemente con- A 
quistadas na província de Tole-

guerra sino-japoneza 
do d~sap.pareceram todos os re
tabulos, imagens .e obras.de arte. 

b) O julgamento que está 
sendo realisado em BarcE•lona 
<los •membros do P-artido Ope
rario Unificado Marxista "P. O. 
U. M'. ", '<:>rganisaçào de tenden
cia trotskista. Pare. os que ac
credlta.m 110 hespanholismo dos 
elementos governis'tas deverá 
ser difficil explicar o sobrenome 
Gorlün de um dos mais desta
cados e!Pmentos do Partido. Po
liticamente, esse julgamento é 
apenas uma depuração seme
lhante ás que Stalin costuma 
fazer periodicamente. 

c) O elogio feito pelo sr. 
:Martinez Barrios ás Brigadas 
Internaciona es do lado "repu. 
blicano", -consigne, que ellas 
eram formadas por e,JJ.emães, 
italianos, polonezes, francezes, 
belgas, inglezes, tcheques e ame
ricanos mas ... que não 'havia 
russos! ... 

,d) O governo mexic0J10 con
decorou o general Miaja. 

,e) No jornal francez "Paris
Soir", o sr. Dei Vayo se lamen
ta de que "paizes .onde o trigo 
é tão abundante .permaneçam 
impassiveis deante do povo hes
panhol que soffre fome". E' 
uma -0onfissão de que os cha
·mados "gov·crnos" de Barcelo
na e de Valencia são impoten
tes, ,pois do lado nacionalista, o 
pão não falta. 

f) Em discurso .pronunciado 
fl-O ~adio, o sr. Negrin disse que 
a Hespanha ,só aspira a -paz {i 
Insinuou -novamente a idéa de 
mediação ao declarar: "Quere
mos que a physionomia jurídica 
do Estado hespanhol seja o pro
prio povo hespanhol, que o ap
provará por meio de um plebis
ci:to". Do lado nacionalista a 
idéa de mediação é recusada 
por todos accentuando-se que 
nunca ·seria possível estabelecer 
a unidade r:Cspiritue,l tomando-se 
um :pouco de um e um pouco de 
outro lado. 

g) Sete mil itali·anos embar
earam em Cádiz de regresso á 
Italia, iniciando-se uessa manei
ra a sahida dos estrangeiros que 
combatem do lado nacionalista. 

Q desembarque levado a effei-
to pelos japonezes na .bahia 

de Bias, operação que o J!\pão 
r,,a!isou despresando as adver
tencias inglezas e francezas, 
modificou o aspecto da Jucta na 
China. Além do ataque contra 
Hankeu, os nipponicos visam 
agora a cidade de Cantão, por 
onde se faz o reaba-stecimento 
de Hankeu, em material ·bellico 
e viveres. Os japonezes -avança
ram rapidamente .para o interior 
tendo occupado Tumchui e Wai· 
chou, .procurando isolar Hankeu 
de Cantão pelo corte da estra
da de ferro que liga as duas ci
dades. Chang-Kai-Shek com,pre
hendeu o perigo da nova situa
ção, tendo enviado o general 
Pay-Chung-Sei, chefe de seu 
Estado Maior, para assumir o 
commando da praça de Cantão. 

A Inglaterra, a França e os 
Estados Unidos, ,paizes directa
mente interessados na China, 
uns por suas possessões e todos 
por causa do commercio que 
mantêm com aquelle ,paiz, re
sumiram-se e, fazer adverten
cias vagas, ou então a manifes
tarem o seu .máu humor deante 
ela investida nipponica na zona 
13Ul, 

Monumento ao rei Alberto 

por inaugurado em Paris um 
• monumento ao rei Alberto 

da Belgicu, A essa cerimonia 
compareceram a rainha Eliza.
beth, da Belgica, viuva do .rei 
Alberto, o rei Leopoldo da Bel
gica, o Presidente Lebrun, a. 
princeza Me.ria José esposa do 
principe Humberto, herdeiro da 
Italla, o sr. Daladier. li'alaram 
o Presidente Lebrun e o rei 
Leopoldo, o ·qual, accentuou a 
posição de sua Patria "situada 
na ·encruzilhada occidental da 
Europa" e cuja missão é "de paz 
e mediação." 

As colonias portuguezas 

EM entrevista que ·Concedeu 

0 dr, Luiz Corrêa de Cama1·go tro de immovei-s, na forma ál1 
Aranha, juiz de direito da 2.a, art.. 550 do C-Odigo Civil e 63S 
vara civel desta comarca da do -Codigo de Proçesso Civil e, 
Capital do ~sta<lo de S. Paulo. Commercial do Estado. A•ssim 

FAZ SABER aos que o pre
sente edital de citação .com o 
prazo de sessenta dias virem, ou 
delle conheci.mento tiverem, que, 
por parte da Mitra Archidio
cesana de São Paulo, foi dirigi
da ·a es'te juizo ·a petição do 
teôr seguinte: "Exmo. e Mm .. 
Sr. Dr. Juiz de Dir.eito. Diz a 
Mitra Archidiocesana de São 
Paulo, por seu -procurador infra 
assignado que é a presente '.!)ara 
ex pôr o segui.nte: - 1) Haven
do a Parochia da Penha desta 
Capital, entabolado um accordo 
com a Prefeitura Municipal, cu
jo prqcesso foi protocolado sob 
n. 87.915-36, para ,permuta do 
terreno occtrpado .pela capella 
de São José do Maranhão, ,por 
outro terreno situado nas im
mediações, dite. per.muta não foi 
ainda ultimada por 'll.ão possuir 
a suplicante um titulo de pro
priedade, devidamente transcri
pto. 2) Tratando-se como ,se tra
ta duma pequena capella, erecta 
pela piedade de todos os 
crentes que atravez de diversas 
gerações a frequentam, a ·posse 
da mesma, .apesar de immemo
rial é indiscutível, -como -se pro
va ·com os documentos_ juntos. 
3) A referida capel!a, construi
da ha mais de cincoenta annos, 
está situada no largo que tomou 
o seu nome - Largo São José. 
do Maranhão - occupando a 
sua construcção o pequeno es
paço constante do croquis jun
to, e que na ·sua integridade con
fina de um lado com terrenos 
da firma Klabin e dos outros .la
dos com a referida praça, que 
todos asseveram haver sido re
servada para a mesma. 4) Esse 
pequeno templo catholico tem na 
pa~·te que -confin·a com K!abin 
a extensão de 7,35 mts., fazen
do ao lado da .rua Arnaldo Cin
tra um angulo recto na extensão 
de 4,30 mts., onde quebra em 
angulo recto numa extensão de 
2,70 mts,, para retomar ·a mes
ma direcção com 4,25 mts.; de 
outro lado com 4,65 mts. e de 
outro lado com 8,55 mts. 5) 
Nessas condições a ,suplicante 
requer que essa propriedade lhE. 
seja, .prehen*idas as .formali-

R I o R 
accrescentou ter o sr. Hitler 
declarado "que suas ,reivindica
ções coloniaes se dirigiam ás 
antigas colonias allemãs e de ma
neire. nenhuma ás de outros 

requer que ex.pedidos os editaes 
para citação dos interessado.s,; 
pelo prazo de .sessenta. dias, as"" 
sim como do Curador de Au, 
sentes e Orphãos e dos· :repre• 
sentantes da Fazenda do Ema .. 
do e Prefeitura Munictpal, ou~ 
vidas as 'testemunhas José Tei, 
xeira,. Sophia 'Deixeira, Sebas--, 
tlão José Mariano e JilR.rtlingo!I" 
Alves da Silva, se,ia afinal jul• 
gada a usacapião na. forma da 
lei, dando-.se a -esta o valor de·\ 
dez contos de ,réis, li). R .. Defe~ 1 
rimento. São :Paulo) 26 de Se-· 
tembro de 1938. P.-p. Vicente i 
Melillo." (Coladas e ínutilisada-s. 
duas · estampilhas es.tadÓaeii :no' 
valor total de tveis mil a:éis). ~ 
Nessa :petição foi exarado o se
guinte despacho: ".A •. Sim, ser .. 
vindo o 2. 0 Dr,. Curador de or.., 
.phãos. São Paulo, 27:)91938. ca..: 
margo Arl}nha". En,. vi):'tude d(,11 que ordenou a exped.içã,9 dô. 
presente ed1:ta-l de citação ico~ 
o prazo de sessenta dias, pe!Ol 
qual todos aquelles que se juI• 
garem com direito soJ;tre Q i:rrl,.
movel descripto ficam ;cita.do~ 
para os termos da e.cçã.o e poii 
todo o conteúdo da !);)etiçãa 
transcripta e seu <lespacho, ·bem 
como para ·contes'tarem o :pedi~ 
do dentro do !Prazo de dez füa~
que lhes será assignado ,µe. pri• 
meira audiencia ol'dinaria a.pó!,: 
a expiração do prazo edital. ~s; 
·audiencias dest.e juizo .são dooair 
ás segund~s-feíras, ás tr~e ho
ras, na sala para esse :fim d!)s
-tinada,. '!lo Pa)aclo de. Justiça, á'._ 
rua Onze de AgostQ n.• 43, nes•i 
ta Capital, e, quando aquelles,l 
dias forem feriados ou impedi-j 
dos, no :primeiro dia util !In-_ 
mediato, ás 14,30 horas, ,no me.s.J, 
mo local. E para que chegue 3.01 
conhecimento de todos e nin
guem possa allegar ignorancia~ 
-0xpediu-se o presente edital, que. 
será affixado -e ,publicado na..' 
forma da lei. São Paulo, vin~ 
oito de Setembro de mil nove-. 
centos e trinta e oi-to. Eu, Jairo;í 
Gonç-alves da Silva, escrevemte.;l 
o dactylographei. E eu, Antonio:; 
Carlos da Cunha Canto, .escri
vão, o -subscrevi. O Juiz de Di..:· 
-relto, (a.) Luiz Corrêa. <te. ca, .... 
margo Aranha, " 

1 

por não ter ap.provado a; poli .. 
tica governamentai e ter conti-. 
nuado a atacai: 11> sr,. ~ladier ... 

~.: 

8. Autarchia: Os estudos d6' 
!Programma dei 

autarchia na Italia. devem ser' 
realisados rpara uma rpopule.çã() 
de 50 milhões, d~cl~ro~ ~ li!,'. .. 
Mussolini, _ ., ·· :::i paizes". 

Commentando essa entrevista /. ··l'·, ~ ~ 
"O Seculo" extranha que fóra 9. Expansão :A: ~, exp'ansãa 
de Portugal, sempre que a AI- . com me .r cial 
Jemanha fala em colonias sejam allemã ~tinua dominadora não 
lembradas as possessões !belgas, só nos Balkans -e Turquia, co .. 
hol!andezas ou ,portuguezas para 1 11:º !ambem na Persi-a e Afgha• 
serem divididas e lembra ás na- mstao, onde os allemã.es estão 
ções que em Versalhes recebe- realisando i-mportantes obras 
ram mandatos que se reunam P~bJi.cas que .Jhes foram eonce-. 
e os restituam á Allemanha. di~as pelos governos à,a,queUe11-

'16 Noticias 
do Mundo 

pa1zes. , 

10. Litigio o litiglo :entra o. 
Perú e o Equa

dor a proposito do territorio da. 
fronteira do Amazonas disputa
do pelos dois .paizes, '.será, se-

1. Causas Foi publicado O gun_do se noticia, entregue ao 
resumo do relato-1 arbrtramento das rpotencias gue 

rio da commissão teuto-ameri- solucionaram o do Chaco. 
cana que estudou as causas da · 
explosão do "Hindenburg", e que 11. "Popeye" Falleceu noe; 
expllca_ por uma mistura de hy- -------- Este.dos Uni
droge1110 e de ar em . g_rande dos O desenhista Segar, autoi:: 
quantidade na popa do d1r1g1vel. dos d·esenhos animados que tra

2. Palestina Continua gra
vissi.ma a situa

ção da Palestina, succedendo-.se 
os conflictos entre os arabes e 
judeus, principalmente na cida
de de Jerusalem, 

3. Mussuimano o Congres-
so mussul

mano reunido no Cairo exigiu 
ao governo inglez que fosse sus
tada immedi-atamente a .immi
gração de judeus para a .Pale;,
tina. 

4. 700.000.000 O orça,mE!n-
to nava 1 

americano para 1939 será · ide 
700.000.000 de dollares. 

5. Espadim Realisou-se em 
'Buenos Aires a 

entrega ao Collegio Militar Ar
gentino de um espadim de Ca
xias, offerecido pela Escola Mi

_ li't-ar do Brasil, 

6. Grão-Duque Falleceu em 
Paris,- o 

grão-dµque Cyrillo, primo <lo 
tzar Nicolau II e que se procla
mou em· 1922 "chefe dos Roma
noff" e "curador do throno" em
bora tivesse tomado .parte', em 
1917, na revolução que derrubou 
o regime ~onarchi~o .na Russia. 

zem as aventuras do marinheirQ 
"Po.peye". 

....~, .·,'f·.·.::·, . '. 

12. Washingtón Àcha.-St, ell't 
·Pox.tugal" o 

sr. vyashington Luiz, que vae., 
pesquizar -nos archivos ;portu,., 
g~ezes. elementos -relacionados 4 
H1stor1a do iBrasU, , \ 

··< 
13. Amigo Noticia-se d o t 

Estados Unidos, 
quE: aquelle '.l)aiz deseja ser bom 
amigo dos pe,izes da America 
do Sul, defendendo-os ·e.m oa.so. 
de agz,essão .• • 

,.,. 

14. Kau,tsky Morreu em 
Amsterdam, 

aos 84 annos, Karl Kautssky, que 
fôra companheiro de Marx na 
es:1boração das doutrinas com• 
munis tas. · 

} 

15. '.Anti-fascista' Noticla-so 
a desco

,berta no nor.te da Italia de úma. 
organisação anti-foscis'ta ehe
fiada ,pelo professor ·.cologni de 
Trieste e pelo antigo deputada 
Philifson de Florença, declaran
do-se que ·a maioria ue seu.a 
membros é de raça judaica. 

16. Rebellião Em todo o 

h) As relações franco-italia
na·s começam a normalisar-se 
embora tudo demonstre que do 
lado da Italia não ha pressa al
guma. O ,pedido de "placet" pa
r.a a :n9.meação do 1,r. François 
Pç~_c_~L·'.çom.q, · ······· ·--·· .... 

aos jornaes, o s1'. Oliveira 
Salazar se referiu ás colonias 
portuguezas, declarando não 
acreditar que ellas sejam co- 7. Excluido O Partido Com
biçadas pela Inglaterra e pele. ------ muniste. iF.raneez 
Fran1.a~ ~t'.ttlltQ_ á_ -~Jl~fü!~ .. ~~\ _e_x~l_ul~? d' _i'r.ent~ !'.9.l>.!!!W:: 

Estado de 
Sonora, no Mexléo, "campeia Te-. 
bellião aberta", 1-nforme.m tele-, 
grammas proced-entes ~ ~.Ph 
~ (,\~,1WJ.~ ~~R_~fü.:j,., . X ·l,j 
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N6ttP'.'tíiterrtaêíõfüí'í4, . ·1 .•E j·G... ··u·-.:r:r• 10•0···· , 
ieflindfcac.:t.es"' ema2e.um~eas !, JIIU ~ ~.,._. ~• 

_ _ __ ___.;. ineney 'S~1es ~d4ZW?~ W#Jt·Jii,!~E-i!-~ 
. . · O desenvolvini.ento dos · illtimos acontecimentos europeus modl- .., · · · · ·-
ficou a . tal ponto as opiniões sustentadas pelos pollticéis ·'que, aiém 
do.: sacrlflcio da Tcheco"Slovaquia, e do predom~o:: hitleriano sobre Anno XII 
a política da Europa Occid~ntal, verifica-se francam,mte a im
lposição _: da vontade dos estados total!tarios aos (!emocraticos, a 
Íí>oi>fo;de se discutir - e ;nuitos acceitarem --: a dissolução dos. 
;parl!l,~«mtos francez e inglez, para satisfazer a. Hitler e . Mussolini! 
' .,'_o i;i_i;oprio partido communista francéz vê-se ameaçado de dis-
1110lução 'por um governo nascido de grupos politicos que, ha alguns 
'1nezes, não se pejava de constituir com elle a Frente Popular. 

.::1 s'ão Paulo, 23 de··otituhro de·\t.938 

'.13 de Outubro, dia.···• Missibaarlo 
Mais de a·so.OOO pessoas tràbalham na· obra da:}pr.opagação da -: Fé 

·n~pois do discurso de Hitler declarando que não havia novas 
!reivindicações territoriaes NA EUROPA, sem que- o fuehrer tivesse 
f:nece.·ssida.· de de insistir na questão das colonias, já os pol!ticos •. in
rMl~s, . estão praticamente offerecendo á Allemanha algumas ·colo
';Jl,ias,'·com as quae~,- a)iás, parece que o III.º Reich não se satisfará. 
l ;::· Apresenta-se fóra de duvida que a Inglaterra e a França não 
,-e oporão mais a qualquer:. pretensão da A!lemanha, de for?1a que 
ias nà.ções mais fracas ters.o que resolver sos as suas questoes com !o náciÓnal-socialismo. 
( ;'._.Os mais ameaçados são, indiscutivelmente, Portugal e a Bel
\f;ica', na Africa, e a America do Sul, onde é possível que o fuehrer 
fq.U:eira um· ponto 'de apoio para futuras dominações. 
f. No .rnomento, . porém, é certo que grande parte das. antigas co-
íJoni~- voltai•ão ao dom!nio' germanico, e que o III.º Reich ·passa 1a· 1 

aer· o senhor absoluto da politica europea. . ·•· 
t . ,' Só se apresenta, capaz de enfrentai-o, os Estados Umdos da 
'Am~i'Íc·a do Norte, cujos ideaes democraticos continuam vivamente 
;procl~ma,do_i; por ROós~vel~, o unico chefe de Estado que ataca· de 
:njo ,5>s regimens ,totalltar1os da Europa. 

·Convida ·hoje a· Igreja a todos 
os fieis, a se voltarem pe.ra 
aquelles que, entre .pagãos, in
fieis, herejes ou scisinaticos, 
'trabalham infat-lgavelmente n'a 
propagação da Religião de Nos
so Senhor Jesus Christo. Pa
gãos, in.fieis, herejes e .scisma
ticos .existem em 
todo o'-. mundo,: 
mas taml:iem por 
todo o . mundo 
.os .missionarios 
<;le ·Chrlsto en
frentam •sua ig- · 
líorancià- ou seu!!· 
erros mostron
do-lhes a verde.
de da !doutrina 
ensinada ,p e l .a 
lgreja c;atholica. 

· · Elm um de seus 

N. :o·.·.,··._d;a de Christo ·_R_. e·i-Jtt~~i:un~nir~~ 
• GIONARIO um 

. As familias pauiistas renovarão a sua ~~fs~ 1ºc~~s~~~~~ 
consagração ao Goração de Jesus t~n~;~~de~t~:e~ 

j 

' A< Directoria Archidiocesana 
tio. ·Ênsino ·, Rtil!gioso promove 
~ra O 1uoximo domingo, 30 do 
coi-rentc, duas solemnidades 
ciu~ visam· commemorat con- ·· 

dÍgnamente à, festa de Christo 

Rei. 
Assim, naquelle dia, alem do 

os atuinnos de co!legios secun
darlos, e ao meio dia renovação 
~imultanea da enthronisação do 

Sagrado Coração de Jesus nos 
làres catholicos. 

Essa renovação se dará por 
uma explicação do acto feita por· 
sacerdoté pelo microphone ' da 
P. R. H. 9, Radio Bandeirante. 
o mesmo sace~dote recltari''li'.\~ 

rior da Obra da 
Propagação da 
Fé, em Roma, 
pedindo a todos 
os catholicos, a 
caridade de suas 
ésmolas e de 
suas · ol'ações no 
dia de hoje. 
N e 11 e Teferia 
Mons. Constan~ 
tini o numero 
dos que se cn,' 
treg;;i,P]- , aq tra
bá:tnÓ'' ','ffii~MnW1 • 
rio: 

onde nada falta, .são atire.dos ã 
China devastada .pelas guerras 
e pela fome, ás ilhas da Oce-a
nla, onde· vivem mezes inteira
mente isolados do resto do mun
do, á Indla assolada ,pelo cho
lera, ás \Selvas africanas onde 
impera a "tsé-tsé", transmissora 

habitantes .. Vão, para purificar o .. :_comprehensão daquelles a quem 
.me.teria! humano que alli en-- fo missionaria .p-rocura .. salve.r i 
centram, civillsal-o, ensinai-o a :-q_ue·i:,,;iescontiam, quit:·.:ni;_'Q~. que• 
amar e a. adorar a Deus que -o: ;_rent:· acceitm- a. vé~_ei4'~_:'.Re• 
cr1ou .. Com esses homens an'tes .. :,!lglão. ;Muita:S ,vi!zesi :o'·'.:iiiisilio• 
:!Jlcultos -e ignol'antes eHes vão:jiarlo que !p'llrthi aril.'~tlide en,
levantal'· cidades, vão sanear os ·thusiàsn:r.o,. ·certo de . con:verter 
terrenos,. vão construir igrejas, muitos em;:,~co teriipo,, :choca.-

. $8 com'.(a.-:,itidicf:.. 
'-;r, fere~~l.j.'IC'lâ~u-eue, 
ft;._homens e .seu 
· .:-tTabalho iparecà 

~:Cl!t~ril ·a.tê -o õia 
,em que Det,ts 19 
::·:recordP,~ ·n s ~tt-,ã. 
:uno d iif.1.e a..ndo 
àquéthfa ~ràc• 
-teres. i'ild,e$ que 
,se negá.vim- a. 
conhece1-·i> .. 

. ~oje,, ,«Ua .aM . 
:r.{!Sf!õe~;·-ito,da~~ · 
oraçõe~ ia.eis. lcã,
thollcos:-<dé :todo 
º m.i.riid-1> -vã'o 
voltàr-:.!lec /iÍ.à.:r.-à. 

; '.os V~IQI'~!)$ m\9• 
1siona:-r~~ ·~ 
Nosso $énhor:~. 
E em. 'U>do .o· 
mundo. 1tàimbein 
s_e farão coll;~
ctas e esmolas 
·em benéfi~lo <he 
suas opràs qmi 
.ge cifram .pór 
milhares de esco-

encerramento ela Semana de 
' Chrlsto Rei. na Igreja· de Santa 

Ephigenia e dos "Dias de Acção 
Catholica" na I'ill'OChÍa de San
ta Cecilia, seguidos .estes do 
compl'Omisso de novos membros 

formula de consagração das· fa- · Mi s si onario · · ·. 
milias ao Coração de Jesus, que estra n g e i:t' 0 t · ·. · -: .. · CA TECHESE ,. NA.S MISSÕES 
d , h d 14·239·; Padres 1 · · · • · · · · . ,. : :. ··· quaes a_s_C_a-te_c_h_1·-st_a_s_d ..... e....;·j :· 

. ias, orphanatos, • 
hospitaes,' -lép.ro
.11ar!os, 2etviçe1s 
de ,a;ssiste.ncia .a:e 
toda a· 111atm;.e
za, -1grejàs, asy
•l o s , etc. os 
ca,thol i e o s · do 
Brasil e ;parti• 
e' u r;a,rmente . ós, 
de · São -. Pá.ülo, 
nunca · ·:recu-s!l.· 
ram suas .ora
ções e ,súà,s es
molas, 1quando 

evera ser acom1ian a a ... -1>91·, -ir~cíig.enas, 6'.9'73:;. :: ,.·· ~s .. ~Ii_ssoes d.a c.hlna possue111_ cerca_ de 3,500 religiosas, en. tre as 
todos os· p~es de ·famiÍia.'º" ': · I1·m,1l:-0s 'l!>sü:ãi:ti,4j ·i;:; <;l.J,d~t"ó.-Rei, ;composta de Irmas Chinezas e que se occupam do ensino, do. catecismo tto 

geiros e indigé~' .,. ··· I:Iounan oriental 
i da Acção catholica, - teremos _No proximo domingo,· ao nàs,.' 10_055_; ':JJ.e- t.,__..,, _ __,....,.....,..,-----------'-------------------------...... --.1 

meio dia, devem, pois, as ·ra- minar'i,,s:;_ta,s, -~ . .-. ·· · ·. · ás 9 horas, na Cathedral em 

construcção, Missa para todos 
·1· r t · • 15 979 · Irmas es-

m1.1as patl 1s as reumrem-se· pa.,.. ;I. tr~nii'~iràs e indig~i:.1as, 55.349; 
ra seg·uir a irradiação da Ra- catechistas e professores, 163,430. 
dio Bandeirante, podendo as- 1 São, portanto, 265.935 .pe.ssôas 

da molestia do somno, ás regiões 
paludicas dos sertões da Ameri~ 
ca, do Brasil. 

.cnffIA rns10RnL que labutam ,no .campo missio
si:n renovar pratica tão piedo- i· hàrlô e que como ne11huma óu
sa e propiciadora de maiores tra; experimentam .as -mà.ls_ cltÍ· 

ras necessidades. Sahidos mui-·Do Bispo de São Carlos ªbstenções. tas vezes dos grandes centros, 

E os missionarias -não vão 
pai·à: essas zoiw.s .,c.omo conquis
tadóres;·-acompanhados de gNín
qes exerllitos, armados até os 
qentes para destruirem os .seus 

.... ~,. sobre o "Dia das Missões" o 
'Dom·· ,Gastão Liberal Pinto, ".Venho da ltalia e affi~mo que 

t~;:~ºs~: t~ºq~~:,1~~ª;~~rttbii'~ LEGIONARIO reflecte füe!mente o 
~iia30 d~= ~.gt~:~:~ ~;\::b~:~,~ I p e n s a m e· n to d o s a n ,6 o p a """9 (1JI e" 
-.ser consagrado, de modo perm,t- 13, U li 
Jlente." ... $_.eg4ndo prescriJ?çflo' do .: _ • • 
;sãrito Padre, o pcnultimo . do- Declara-nos o Revmo Padre . Pasohoal Berardl - A transferenma da 
Jll)ingo do mez de Outubro. • . . • , 

11
;m ;:;ª~:t·;: P~::~~·~1:ute d! Adoração Periretua da Igreja· da Boa Morte para a de Santa · Ephigenia 

e.mor ao proximo e. obedtencia Chegado ha pouco a S. Paulo, o Revm·o. Padi-e E' realmente extraordinaria a resistencla do Pon
tiflce, que, állás, attribue a um. verdadeiro mila
gre seu restabelecimento. Vê-se que a Provid~ncia 
Divina quer conservar a ,•ida do Papa Pio XI neste 
momento de tão grandes dUficuldades para os
catholicos de todo o ·mundo". 

f.ilial 1ás-·pal.avras. do. Santo Pa
-dre s. Excia. Re'1dme.. dirige- Paschoal Berardi, religioso Sacramentino, deve, ser 
.se 'aos fiehr de sua dioces.e ex- hoje empossado como Viagrio de Santa Ephigenia. 
:hortando-os.,,a não pouparem es- Com a transferencia da Adoração Perpeuta da 
.}.forços, ,para_ qtie, segundo suas Igreja da Bôa Morte para a Cathedral Provis01·ia, 
,proprfas e~pressões, '.\a, .obra da caberá a S. Revma. ser o novo parocho da Sé. 
·Rede.mpção· ·e os échos da pai.a- Sabendo de sua chegada ·a ·nossa reportagem pro-
;vra divina a:ttinjam todos os re- . . 
~antos .do- orbe" .. Docete omnes 

1

, curou av1st_ar-se com o Revmo. Padre Paschoal, 
'g ntes'·'.'ii~edicate Evangelium grande amigo ela nossa folha e que·começou por 
·o:Unl ~reaturae. nos dizer que pedh-a ao Santo Padre uma benção 
; Diz :âfoc1.â; ,_S. :m-x.cia. Revdmu.. especial para os Congregados Marianos e para o 
i•qu~!:einos · éori~itar a todos pa- LEGIONARIO. ' 
:ra q·ue se· cQmpenetrem do ai, - "Estive na Jtalia cerca de 10 mezes ..,.. de
'.ca.nce e sentic;lo cath0 lico · do clarou-nos S. ReVtna. - e chego a S. Paulo satis-
:<'Dlà das Missões", que todos t.e- T . . . . · . . · " G. 
·nblltrtOs aquella mentalidade ver- fe1 iss1mo com a v1ag~m que fiz _pelo Conte 1a~-
da:deiraménte missionaria, para de". Foi uma viagem verdadeiramente 1mchans
:corres.pondermos com generosi- l tica. Eramos, entre Sacerdotes e Religiosas, 28 ao 
'dàde ao appello que nos é feito todo e sempre um de nós fazia a guarda ao San
·errí· nome ·<Ja Igreja e .da Po.- tíssimo na Capella do navio. Tivemos a felicidade 
. 'trla"; . . f' . de viajar na companhia do Exmo. Revmo. Sr. D. 
i ... -.líl~horta, outrossim, ~s . ieis u, Aquino Corrêa. O Arcebispo de Cuyabá regressava 
0:partitlma.vmei;J.te. no Dia das . . . _ 
'.y- õe " .. (lirigfréhi· ·,. ·orações a ela. Conferencia Internacional . de Educaçao onde 
i>!~~··P~;;- ·0 · desenvolvimento da tão brilhantemente. representou o Brasil e edificou 
:0b·re. míssionaria; que concor- a todos os passageiros··do "Conte Grande" pela 
~m. na· 1nedida de su~s posses, sua piedade, tendo feito uma conferencia sobre 
·~om auxHios pecunia~ios .para as Missões. Rezavamos o Terço todo o· dia e todo 
U.o importante obri:; !malmente, 0 dia tambem havia a Benção do Santlssimo Sa-
kmbra aos seus diocesanos que cramento". ' 
.não poupem esforços no senti110 
:de. aproveitar as indulgencias Desejosos de saber noticias relativas ao estado 
i!nduigencia plenaria, commun- de saude do Santo Padre, perguntamol-as ao Re
igando e orando pele. .convers:i.o vmo .. Padre Paschoal que nos disse ter visto cli.
dos infieis_ ·e_ indulgencia de sete I versas vezes Sua Santidade: -,- "Em dezembro, .s·. 
annos, as~istindo_ a algu. ma func- \ Santidade dava a impressão de um grande esgo-
"ã.O propria do dia e orando pela t N t to cl i ·" · "D' d M" s·es" a sabe~. tamen o. o en an , as vezes segu ntes que o ,_.a o ia as is o ' .. 1 T . t d . . . 
;concedidas pelo Santo Padre pa- vi, ven 1quei que es ava ca a ~ez mais bem dls-
~esma intenção. posto e actualmente passa muito bem de saude . 
. ~ ....... ·'.···,-~·,i'.,i'.········'.,_ ...... '.,_'.,. .•..•..•. '. •. '. ........... '. ...... ,..,. .•..•. '. .. '.,i•···········,-···'.··'.•·'.,-'i .~ ................. , ... ,. ,. ,. , ... , ... ,. ,. ,. , ..... , ... , ... ,. ,. , ... , ... , ......... ,. ,. ,. ,. , ..... ,. 

Conv.ersamos ainda com Ó. Revmo. Padre Pas
choat sobre a · situação politica ela Europa e da 
Italia terminando S. Revma. por dizer: 

"O seu jornal é ·apreciadlssimo pelo Embai
xador José Btinifacio. Quanto a mim, era uma 
satisfação imniensa r~belso. Venho da Italia e 
posso affirmar que o 1'.mGIONARIO reflecte fiel-· 
mente o pensamento do Santo Padre". 

Finalmente, referiu-se s. Revma. ao movimento 
eucharistico no Brasil. Todos aquelles a quem, na 
Italla, informou do que teem feito os Congrega
dos Marianos nesse sentido, tiveram palavras do 
maior louvor. Causa admiração em Roma o mo
vimento mariano eúcharistico. 

....,. "Por isso, concluiu o Revmo. Padre Paschoal, 
espe1;amos que na Cathedral Provisoriá Jesus· Sa
cramentado continue a receber com. um fervor 

· cada vez maior ··a homenagem dos Congregados 
na Adoração Nocíurna, e de todos os Adoradores". 

A PRÚCISSÃO DE HOJE 

Dando-se hoje a trarísferencla da Adoração 
Perpetua ao SSmo. Sacramento para a Igreja de 
Santa Ephigenia, haverá uma solemne procissão 
do Santissimo á qual todos os fiefs são convidados 
a comparecer. A procissão sahirá ás 16 horas de 
hoje da Igreja da Bôa Morte. 

Hoje mesmo terá inicio a Semana. de Christo ! 
Rei com pregações todos os dias até o proximo 
domingo na Igreja de Santa Ephigenia. 

S Curso «Brasilio Machado» $ 
~- ~I 

MOVEIS.· .. ;F I N_O S 
.B O N·S t\{ para· admissão aos cursos complementares de '•' 

!;:; Direito e Engenharia. '.! 
~~ ·· -- Destinado aos candidatos á admissão aos cursos pre- :•: ~. ... ·s: . juridico e pre-polytechnico, rece1:>e novas turmas a partir do =·= 
· ~ corrente mez .. P.ara as matriculas, serão os Interessados atten- ;•; 
'-~ . didos diariamente, das 17 hs, ás 19 hs._ NA _RESPECTIVA !: 
!~ StDE, A' PRAÇA. DA St N.0 59, 2.0 ANDAR, SALA 18, ;~ ·J ou então na · po_rtaria do Liceu Franco-Brasileiro, á Rua ,:; 
M , ~ayr!nk N.0 28 (Villa. Mariana), das 8 ás 18 hora~, ;+; 

_ ~ , .:.--;- ·,: Corpo .docente escolhido, com longo tirocínio de ensino :~ 
:,~ secunda.rio e superior no Liceu Franco-'.Bras!leiro e Escola ;•; ·- .
1
·,:: ;Polytechnica. ·.:, ·.. . · ,•, 

. ~ j .,._, . • , .. > • '. • - .... 

•' ': ;;:}' ~-~-ff;l~~~-!+;~;+~'.:t,·;.,·'t:·,.········'.•"··~~'.+:~'.+:'t:·'.+:'.•··.:'.········'.+:'.•·'.+·'.~'.·····~'.+:'.•··:.·· 
.:... --. -~·. -'!."'.~~:"~:"'·~ ..... ~ ""'".•:o'!..:"~· .. ••• .... ·-·"·~ilht,""'_····~··· ...................... .,_ ........... < 

? MÓVIÚS .. ,, 
MOVEIS.; \ 

1 
BONIT~S º 

l\'IOVEIS. /'.: BARATOS, 

CASAS UOlS I RM:A.OS 
R. DAS PALMEIRAS, 8 ·R. DA:,GONSOLACÃO, 138 

SÃO PAULO: 
·'.-:-;:: .. :.' 

-..._ as autoridades 
vão criar uma. c,ultura, uma. ar-· · veligiosa~ lhes· iildJcarom um ob
te, vão fazei• -santos que é a jectivo a que. ellas se deviam es. 
grand·e finalidade da. v.ida hu-· ·pecialmtlnte dirigir; Agora . é ·.o 
mana. Summo t>ontif!ce, o grande Papa 
, A dedicação de que os roissros- Pio XI, que apezar das attrlbu• 
ttariós devem estar.· armados, -el-· lações de seu Pontificado, nãç, 
les só a podem. encontrar no esqueée os ·que ainda não :rece,. 
mesmo Nosso S'.enhor· Jesus beram a luz da Fé e ,para elle!J 
Christo que não mediu os es-· des'tinuo o domingo anterior á 
forças, qúe não hesitou deante. ,festa de Chrlsto Rei .. E o Santo 
do maxim6 dos sacrlficios para. Padre espera que hoje .os ca
salvar os homens.. Tambem os tholicos do Brasil correspondam 
missionarios nada medem e de- de coração aberto ao appello. 
ante de nada hesitam desde que missionario. 
se torne neceSJlario salvar uma · 
a.lma. E' um Padve Damião ·de -------------

Venster fazendo-se º enfermeiro ·o 50~ ANNIYERS·ftftlO· dos leprosos de ·Molokai e final-
mente mo.rre.ndo leproso oomo 
elles.; é um São Francisco Xa--
vi':r• é ~m veneravel Pe. An-·I Da Í d S J . · Bo 
chtefa,. sao os Pes .. Fuchs e Se.-- . mor e e • 080 800 
cilotf morrendo ás: mãos dos 
Chavantes. E mais do que ,tudo 
isto é a tortuna: dlaria da:. in-

Demonstração de 
~é na floresta da 

Bohemia 

C.OMMEMORADO NO INSTITU .. : 
TO. THEOLO.GICO PIO ~I 

: Comiµeroorando o qulnquage- · 
!siino ahnii.re:rsar!b., ,da morte· Je, · 
;sãu· .Tóão -Bós<:o;. ?'ealH1011-se no 

l';tnstttuto, Thenlo&1co, "Pio . xr. 
, um· cOJ1gressm nos· dias 9, 10, 11, 
:1Z, e 13.dó · corrente, sendo abor
;dad,a.. a·. ·obra·. salesiana no mu n-
; do e. no., Bra;sil.. 

P<Jl' occasião do 50.º ànni'versa- ! As· .sessõ.es: foram compostas 
rio das .... peregrjhações a "Maria . de·, conferencias -e de -partes mu-

,.sioaes,, e dedicadàs a.Maria. Au
Rast am. Stein''",, vi.Sinhá a Ho- ·xiliadora,. ao Sà.nto Padre, ao 
henfurt, uma demonstração de fé S. s .. · Saoramen to .. 
das. mais imponentes se realizou Na· festa de -encerramento ,'lo 
naquelle, lugar.. congresso no. dia 13 de Outubro 

Os allemães· da, floresta da BÓ- hóuv.e missa ás 7,30, -da commu
hemia, ali se reuniram.em massa .. nidade,, e <;mtra,. solemne, ás 10 
O orador cparoou aquelle lugar de· 'haras;· realioo.ndo,se á.s 15 hora• 
peregrinação uma das fortalezas rv.esperas.: solemnes .. 
espirituaes do paiz · ./1.!' no;U:e. deu-se a sessão do 

· encm-rameµto .. :.;-......,...~.-------,--------'----,----------
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O LEGIONARIO publicàra 
em seu próximo . numero 
;collabo~ação especial·. sobre a 
;Vida. e·a obra de Jackson de 

~igueiredo. · · · · 

.:! AnltO XII 

,, 

lnteti.to de .matai-o de dôr, ou de _ A uma percgrrnac;iio de rn• 
·fue enfristccer mortalmente os . thenos (tchecoslovacos), diil9-' 
ultimos annos de vida". Depois · se O :Papa: 
a1ccrescentou que lhe foram fel, "E' op rt 1 1 ·tra,s prom<-ssas de que a lucta " . PO uno-· ma.g narmos o 
contra a Ac<,:.ão Catholica. não 'se ; que seria vo~:o -:Palz e vosso po.. 
... ,. ...... ...... ·····-··--. - ·-··---· vo, como abas todos os povos, 

s'o· não tivessem reéebido o Ba
iitismo? E;;°se pensamento que' 
me enche de horror. Sem o Ba-, 
ptiÍ;mo, o que seria ,a proprhi 
Italia, que Déus amou a tal :pon
t"o;, 'que a tornou séde de seu. Vi

. ga-rio? Causa horrór pe.nsar o 
que seria a Ita-lla sem a Fé e o
que ella foi, quando pagã, ainda 
mesmo no período de seu mahír.: 
esplendor, durante o Imperio ro.; 
mano: a escravidão, os Crros, a·: 
depravação se encontravam por 
toda a parte. i 

F:- "Devemos agradecer a Deus e· 
devemos re'conhecer estas ver-
dades; porque, se é justo qúe 
Lhe agradeçamos os dons feito~ 
á J<'amilia ou á Patria, devemos-' 
sobretudo agradecer o dom '<1a' 
vida sobrenatural no Baptisnio-.' 

"Por isto, digo sempre qu~ ''é'. 
justo e. sadio o patriotismo, que\ 
_constittie mn sentiine:q,tó ll~to~: 
: e. até::impresch1divel. M_as; -~~; 
ma de tudo, é_ pre·éiso q'ú'é._sin~~-; 
mos in~imo orgulho poi.' .. perten-.! 
cer á Santa Madre lgréj:i~. qiii,: 
nos ,me a ,Jesus Chrir,to na .unt~'í 
dadc do Corpo rnysÜco,'.'.i"'"''' "•--' 

·pusucAaiiÕS-HcJe: 
. ' .......... 

• • 
• • 
• 

• 
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Um brado de alarme de um general bra'sileirõ.· O 
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O LEGIONARIO tem o maxl
rno prazer em receber visitas ás 
lnstallações de sua redacção e 
officina, mas pede .que não sejam 
as mesmas feitas nas 2as., 3as. e 

· 4as. feiras, por exigencias do 
,serviço. 

GESTO SIGNIFICATIVO 

,· Dir-se-ia que voltamos ao ini
t!lo do seculo. Pois é o caso que 

. _ee . esboça um certo movimento, 
·,c1e ·ori·gem -bastan'te suspeita, que 
pretende sejam nacionalisadas 

· · as ordens religiosas. Isto, em 
outras palavra;s, quer dizer: to
dos os .pe.dres e freini.s estran
geiros, que exercem seu minis
terio no Brasil, serão expulsos 
do territorio nacional. Como se 
póde ver, trata-se, nada mais 
nada menos, d-e que o inicio de 
uma verdadeira ·perseguição re
ligiosa, que elementos desclassi
ficados pretendem implantar em 
nosso paiz, transformando-o ,em 

. U?? novo Mexico. Parece que 
;voltamos ha quarenta annos 

. :pa,sse.dos, quando· a maçonaria 
1))retendeu ser ·senhora .absoluta 
do Brasil, 1?ara impor· a todo o 
1J0Vo a sua immensa vulgarida
de, a sua insondavel mediocri
dade consubstanciadas no mais 
atamancado anti-cleri_calismo. 

Pois é no momento em que .se
melhante mentalidade quer, de 
. novo, vir á tona, que .soube·mos 1 
de uma attitude que, pelo seu 
_desassombro, é uma garantia 
:!Para todo o nosso povo oa:tho
·~lco: o sr. Sebastião Medeiros, 
Director do Departamento de 
Serviço Social do Estado, e -pes
sôa da mais immedlata confian
ça do sr. Interventor Federal 

:_concedeu avultada subvençã~
/Pªre. as despezas com a herma, 
_que será erigida em Itú, ao sau
'.doso Padre Taddei, sacerdote 
'!italiano de origem, mas que se 
devotou inteiramen'te ao nosso 
·paiz. Com esse gesto, o sr. Se
•:bastião Medeiros colloca-se ao 
Jado daquelles que, nesta emer
·_gencia, combatem o· bom com
,~ate, em def.esa dos fundamen
l!os mesmos da nacionalidade. 
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N 
APOLEii.O Bonàparte achava - ·" ·· Sabe todo o mundo que o Brasil õ 
e a Historia ratifica sua catl1olico, • e que qualquer golpe des-
opinião - que um dos factores ferido contra a Igreja teria o condão 
preponderantes do fracasso de collocar conera o agressor, em fi-

da epopea imperial foi a inepcia dos leira cerrada e unanime, toda a popu-
homens que o rodeavam. A penuria de lação do paiz, A despeito disto, toda 
valores humanos era geral, em torno do uma "clique" de jornalistas e politiquei-
Imperador dos francezes. Seus parentes, ros que se dizem amigos do Sr. Getulio 
a quem a Historia franceza designa com Vargas está emprehendendo uma forte 
a expressão generica e depreciativa de 
"napoleonides", outra coisa não eram, 
senão aproveitadores vulgares, que que
riam desempenhar na Europa, abriga
dos sob a immensa sombra do irmão 
um papel para o qual lhes faltavam to
das as qualidades. Seus principaes ge
neraes, e até Ney, "o bravo dos bra
vos", eram bons cabos de guerra, ca
pazes de trabalhar com efficiencia sob 
as ordens do Chefe, mas in,capazes, 
quando entregues a si proprios, do me
nor triumpho estrategico. Nenhum 
delles, tinha a chama de um Condé, 
de um Malborough ou de um Príncipe 
Eugenia. Quanto aos estadistas, a pe
nuria não era menor. 

A Napoleão lhe faltaram, de todo 
em todo, diplomatas e estadistas au
thenticos. No meio desta colecção de 
nullidades, só duas figuras se desta
cavam: Talleyrand e Fouché. Mas estes 
dois grandes intrigantes - talvez os· 
maiores e mais perfidos urdidores po
liticos do seu seculo - Napoleão não os 
soube ligar ao destill0, nem pelo inte
resse nem pelo affecto. Napoleão cah!u, 
porque nunca teve collab,oi·adores.. -

* :li 

Veiu-nos tudo Isto á mente, a pro• 
1osito do Sr. Getul!o Vargas, 'ao qual 
1em os melhores a•.n!gos podem attri
ouir as qualidades militares de Napo
leão, mas ao qual, em compensação, 
nem os mais empedernidos . inimigos po
dem negar uma estrategia tão invencí
vel quanto a do Corso, quando o· com
bate é, não de campo raso entre exer
citas aguerridos e garbosos, mas de 
duello pertinaz e subtil, no terreno tra
hiçoeiro da politicagem, escorregadio 
para todos os pés, excepto para o pas
so de fada do Presidente da Republica. 

Incontestavelmente, na lucta l!vre e 
romana, dentro da liça elastica e cheia 
de alçapões, que é a pol!tica brasileira, 
ninguem tivemos ainda, que possuisse a 
napoleonicidade pol!tica do Sr. Getulio 
·,Jargas. Para elle, não tem havido 
Waterloos. Ulm, Yena, Marengo, são 
para elle historietas insignificantes. Na
poleão derrotava seus adversarios, fa
zendo-os 1·ecuar diante de seu exercito 
agressor. Getullo Vargas é mais com:. ' 
pleto, mais sublime, mais absolutamente 
total na arte de destr1JiÇão. Elle não faz 
recuar ninguem. Como um magico, 
abraça ... e elimina. O'ra, positivamen
te, el!minar é muito mais do que fazer 
recuar: Quem recua, vive. Quem é eli
minado desapparece. 

Se é assim o Sr. Getullo Vargas, ése 
não lhe tem faltado - até nisto é su
perior a Napoleão - cooperadores dig
nos de figurarem á sua sombra como 
fundo de quadro, é certo que muitos 
d.e seus partidarios são decididamente 
de uma inhabilidade que causa pranto. 
E, se não fosse a pericio. do Sr. Ge
tullo Vargas, que faz das mais t,erriveis 
derrotas as suas mais assignaladas vic
torias, e sabe sahlr dos mais perigosos 
eclipses illuminado com os esplendores 
de 'um sorriso cada vez mais fino e mais 
largo, francamente, somos de opinião 
que estes partidarios já tcrian: esma
gado o Sr. Getulio Vargas. 

Vamos aos exemplos. E vejamos até 
que· ponto a inepcia de alguns alliados 
vae crear para o , r.1:\)/\~de11te uip.a si
tuação dlff!cll, 

campanha para persuadir o povo de 
que o Presidente vae iniciar uma per
seguição religiosa. No Rio, por exemplo, 
o 4 Globo" iniciou um inquerito espa
lhafatoso para provar as excellencias 
do divorcio. Em -São Paulo, tambem 
se mobilisaram varias nullidades para 
reclamar a introducção do divorcio a 
vinculo. Por toda a parte, fervem os 
boatos mais desencontrados. E ha quem 
affirme que até o ensin;) religioso e as 
Ordens religiosas extrangeiras não fi
carão incolumes da sanha destes re
formadores. 

O'ra, attentar contra qualquer des-
tas tres coisas - e imagine-se que se 
deseja que o golpe attinja todas as 
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VARGAS E 
BONAPARTE 

Plinio CORRnA DE OLIVEIRA 
== RI M!±dF ,, .. 
tres - seria indispor inevitavelmente 
contra o autor de taes leis todo o Bra
sil. Seria sahir volutariamente da com
munidade affectiva e sentimental do 
povo brasileiro, para fazer rancho a 

parte, em outro sector, em outro plano, 
ou melhor em outro "front", ao lado 
de uma pif!a companhia. 

Realmente, imagine-se o Sr. Getulio 
Vargas enfrentado o Brasil inteiro, 
acompanhado apenas por uma pequena 
comitiva de esposas iracundas · e mal 
casadas, de maridos mal acomodados 
no seu proprlo lar e profissionaes na 
destruição dos lares alheios, de antigos 
fosseis da Alliança Libertadora, e de 
meia duzia de l!beralões do "ancien 
regime". Que vergonha! Que humilha
ção! O homem que já flirtou os mais 
elegantes e seductores especimens de 
nossa política, que recebeu os sorrisos 
felinos e blasés do sr. João Alberto, 
as declarações lyricas e arrebatadas do 
Tte. Juarez Tavora, os dityrambos so
ciologicos ambíguos mas tão incondicio
nalmente amorsos do Sr. Goes Montei- . 
ro, o homem que ainda se lembra do 
olhar enigmatico do Sr. Plinlo Salga
do, do aperto macio da avelludada e 
perfumada mão do Sr .. Armando Salles, 
e em cujos ouvidos ainda canta a me
lodia quente e escancarada dos elogios 
sem reservas do Sr. José Americo, este 
homem apparece deante do Brasil in
~eiro, em attitude de desafio, tendo ao .. , 

:J 

seu lado a mais deploravel, a mais ma

gra, a mais indigente "troupe" db cir
co politico nacional l 

Imaginem a extranha procissão. Abre 
a marcha a· Salvation Army, com a 
charanga desafinada com que afugenta 
as multidões em praça publica. Em 
seguida, meia duzia de mediuns espí
ritas, em trahsé;> communicação. directa
menté ligada ·com o além, prophetisam 
a queda da Igreja· e·· receitam remedias 
para calos e para pélada. Logo atraz, 
vem o Sr. Couto Escher, ligeiramente 
contrariado porque os mediuns não 
prophetisam que é o voto secreto que 
vae salvar o BÍ'asil. Ao seu lado, o Sr. 
Maurício de Medeiros, que está pen
sativo, prepara -laboriosamente e in
fructlferamente uma piada para seus 
topicos da "Gazeta". Depois, alguma 
liga feminista-divorcista. Seus mem• 
bros esqueceram o estandarte na séde, 
e os moleques, pensando que são ho
mens phantasiados de mulher, amea
çam promover com sua hilaridade uma 
séria agitação. Fechando o cortejo, 
quem! o mais guapo, o mais agi!, o 
mais illustre dos athletas e trapezistas 
da política do Bras!l, aquelle Getulio 
~ntre todos eminente e feliz, cujos sal~ 
tos macios càusam inveja ás proprias 
aves, e que desarma na arena, com o 

: hypnothismo de seu sorriso, cobras e 
leões, hyenas e raposas, com a dis
plicencia com que um de nós subju
garia um lulu' da pomerania gráo du
ble zero! 

Positivamente, recuséi'~me a acredítar. 
Não posso, não quero, não devo crer~ 
que o granfino mais alinhado da alta 
politicagem possa aviltar-se na com
panhia de comparsas tão sem lustre. 
Para mim, ha nisto qualquer grande 
surpreza, que aos mortaes não é dado 
untevcr. 

Mas, a força .de observar o Sr. Ge
tulio, fica-se ás vezes meio getulisado. 
Andam calumniando o Presidente, cha
mando-o de tudo quanto é nome feio, 
isto é, de anti-clerical, de petroleiro; 
de maçon, sei lá de que! Por que não 
manda ellc prender os alliados ineptos 
que -p~:edizem para elle uma tão feia 
derrota? 

Prender! Que inepcia! O Sr. Getulio 
Vargas, se for hablf, deixará que elles 
digam. E, depois, no plano quinquenal 
apparecerá ornado com as rosas das 
reivindicações catholicas· que a pressa · 
- ou o demonio "bifou" na Constitui~ 
ção de 37. Não tirará ao Brasil catho
lico nem sequer um fio de cabello, e 
responderá, a seus amigos Ineptos (ou 
habilíssimos inimigos), dirigindo aos 
catholic0s seu mais escancarado ·e te
pido sorris(!). 

Porque o que não for isto será inep
cia, e inepcia da·quellas que arrasam 
tudo. Segundo diz a Historia, não foi 
só a incompetencia dos amigos de Na
poleão, que causou sua queda. Foi tam
bem e principalmente a estultice com 
que o corso se atirou contra a Igreja, 
Juliano o Apostata, os Cesares do Im
perio Romano Allemão, Pombal, Bis
marck, e muitos outros, tambem cahi"'. 
raro assim,· Quando se ataca a Igreja, 
só ha dois caminhos: o de Canossa, ou 
o do fracasso. A Igreja não-. faz atten-
tudos nem 1t·evoluções, ml\s 
bigorna que tem desgastado 
martellos ". 

"é uma 
muitos 

Quem não quer 
terá que se abster 

seguir um ou outro, 
de atacar. 

,recentm, a In-
fluencia de que 

gozavam, ruiu eo
mo um castello de 

baralho, e a Igreja con
tinua como cont_inuará para sem
pre -a ensinar todas as .fiações. 

O sr. Goebbels devia 1er uma 
Historia, Universal, o que lhe fa
ria optimo bem e evitaria esse 
ridículo a que se expõe com 
seus _d_isc,.H'_sos; · ·" · 

·* 
Todo o mundo -suppÜnha que o 

nazismo fosse contra o. demo
cracia .por elle cognominada bol
chevizante. No emtanto, no mes
mo diBcurso em que se manifes
tou ,propheta, o sr. Goebbels af• 
firma: 

"Temos uma verdadeiro. demo
cracia.'' 

No emtanto, .para se julgar da. 
c?herencia do nazismo, reprodu
zimos mais este topico do roes• 
mo discurso: · 

"O .povo se conduz por si mes
mo, e seu orgulho é marchar 
e.traz do "fuehrer" fielmente· ·e 
de maneiro. obediente." 

Em outra,s ,palavras, regim!ll\ 
de pura tapeação. · 

*' 
Cada vez mais se nota o tra• 

oolho do sr. Hitler em oaptax 
adeptos nos outros paizes. Em 
todos os ·paizes do mundo o sr. 
Hitler conseguiu .preciosos ami• 
gos que facilitam os seus gestM 
theatraes de valentia, impedin
do de toda a forma a reacção, 

O sr. Archibald Sinclair re
ferindo-se a sir Samuel Hoore 
um dos cren'tes da bôa fé dd 
sr. Hitler, accusou-o de -se dei
xar -enganar voluntaria:mente, e 
lanço4 4m app~llo aos ministro& 
para que respondam com clare
za si se deixam enganar facil
mente, ou se são cumplices ddi 
dictaaores. 
. Donde se vê, que os ·proprio~ 
mglezes começam a ver a in
filtração nazista na Inglaterra 
e a _necessidade de evitar que ~ 
Ing\aterra seja entregue ao na
cional-soclalismô. 
Se até um palz ·~om as tradi
ções i_mmenioriaes da Inglaterra 
_se. deixa con'taminar, o que se 
dlihrá do B,r~sil?,1 Abramos O!J 
o os ..•.. ' .... . ' *} 

:A.pezar -de tudo isso; e da .re
volta ·nazista do Perú; ainda ha 
muita gente que não acredita 
nessa infiltração, ;principalmen
te quando ,se trata das Ame
rioos . 

Pois, ent Cuba, o governo· re
jeitou o appello que lhe :foi di
rigido contra a recente legaliza. 
ção do Partido Nazista Cubano. 

São esses os processos do sr., 
Hitler. Quando impedido .por um 
governo realmente patriota, elle 
infiltra-se, · ·consegue bons ami
gos e faz correr boe.tos d~ "U8 

essa infiltração é absurda, 
Quan(!o esses amigos vencem 

e tomam conta do governo, en
tão tu(!o se faz ás claras, poif! 
n.ão é mais ,preciso agir nas som, 
bras, 

* .~. 
Os jornaes notíci~.'rarn uma ai. 

locução que Sua ·santidade o 
Papa teria pronunciado, compu,
ranclo os tempos de hoje aos 
tempos de Nero, e •que os ac
tuaes acontecimentos, -.i)rlncipal
mente na Austrla e A1lernanha 
relembram as perseguições· d& 
imperador Juliano Apostata e a 
trahição de Judas. 

O LEGIONARIO f;stá a; C!!pe, 
ra do "Osservatore Roma.nó" pa
ra poder in.forinar os . seus·, lei
. tores sobre· o que ha de .positivo 

. nli'- ... !.:rl .. : 'sobre esse dis·curso tão oppor-na "cQ . ~Çwª- tuii.o no rriiimcnto. 
· _No enité:~_to, desde já, elle ·w· 
de affirmar não ser verdadeira; 
a versão· das . agencias telegra
.phicas • de·· ·que .. os attos funccÍo
nâriôs dij\yáÚcano .. teriam im~ 
_:pedido a ··~~·a-:,publicação antes 
: d~·· ó' .rever~in>::.. . 

·: Í;~·so s~;1;;_::.-:iit~r . um attesta
do de inepto. a/s~a Santidade o 
Pàpa, eJssó não é possivel àcon • 
. tecer nó Vaticano, tanto maia 
que:'. o: discurso de· Sua Santida•. 
dé·· é .pérfeitarrient~·,· oppol'tuno. 

' . ··:;:,'. . 

\ 



São Paulo, 30 de Outubro de l93S I:EGJONARIO 

Com grande exito estão sendo rea
lise.dos na Parochia de Santa Cecília 
o., Dias de Acção Catho!ica. 

Desde 5a. feira ultima, todas as ma
:nhãs, apoz a Missa, na :Matriz, os 
circulas espeçie.lisados ,para moças e 
senhoras na séde da Congregação Ma
.riana teem transcorrido em ambiente 
de, grande anii:nação, frequentados .por 
,perto de uma ·centena de ,pessõas. O 
mesm9_ enthusiasmo, á noite, d,1;1,rante 
as conferencias, "sketchs" e cõr6s fa
lados. Os circulas de estudos para mo
ços, iniciados hontem á tarde, terão 
!!Jroseguimento na manhã de_. h,oje .. 

~oi" .ma:::· 11:eie~ _ Iraf:f''ef,ffi~~ 
c:a. J. I. C., femmum; Rev~~;;,;o,..;; 
nego M:s.noel .·Corrêa. de -~o;; 4U;;j 

·, ~3 - sr~ Gastão La.ereta,· ~d
, da . J'. O -C. ; srla-- Olga Plnhei~;- ~ 
·eecçião .. femim.na. da J'.O.C:·r Re'l!'dm:O'J 
Pe. ·'·JJ;dllf'J,rdo Roberto, ~te Ec.,, 

' . . . . ; . ") 

clcsiastici> .da. J'.0'.C.; d:ja 29·-·;- ~~ 
:André-: •Franco M-ontoro, PJ.'esldente.-.<1$ 
.r.u.c.; arta. :Vir'filnia Soar~ w~ 

... ... . .1 
da· J.E.C .. e E~:ydmo.,_Pe.,J~~?~, 
:Aguiar, s. J., ,;,, :: ·-

Hoje, á tarde, na. !g-1*.ja, de'.;:sii~ 

Ceciiia, dar-.se-á o ~êili~ < ~~~ 
mento dos trabal-hos com a. leU:ú~ ~ 
Rel,at,orlo dos mesmos P,elo Rey<tmo~ 
Pe. Luiz G{)nzagi de :.\.µriel~a. ... :i~ 
.rio da Parochia, ~eguindo-se o có~., 
misso de ·n<iVos membros da. :.\<i~ 
Catholica, allocução dp E~o •. Revfürit>-~ 
Sr. Bispo Aux!Uar, Toe.~~~~ e.'iieJlç~ 
do Santissimo Saommêiito. ' 

O,11 3 dle.s assim decorridos : foram 
consagrados á Acção Catholica em ge
ral, á J. O. C. e á formação dos mem
bros da A. c. respectivamente, usan
do da palavra, na ordem que se se
gue: dia 27 - J. E. Pacheco Salles, 
da J .. I •. c., redacto1· do LEJGIONA- , A mesa que··presiãfu·.-a alll!tfüra. dóii'tràbalhós dos '":ôiàs de ·Acçãó CatlÍ<Í>Iica"/0 aspeéto acitüa dá-HOs 

· uma idéa do gosto artistico'.:°que presidiu:.a ornamentação do Saliio de acws e gue se notou ig'nalmen~ 
nos "sketcb.s" e . côros tà-ia,dos. Para Pio' XI, o Papa da Acção CathoUea, esteve s:impre voltado o ptmsa
mento dos qu·e se' dlspõetti/a seguir: QOm obeillencia filla:I as s~s ordens traballiando no apostolado leigo. 

. .J!.. .cerix.i.onte. ~erâ. _in,tw,Q. áa 1~;30 ~ 

.. 
,'{'~ }'o _/ .,;., ,. l',~>. {]-,, ' ...... , ,, •• ~-· _, ": ' ' 

NF&&\tHPeFF t&iMt Mfl&H&iiit%11 

O «leoionario» ou 
. t ~ li?I.@ 11-~ f º @ ,., d · · · 1 . .·. . ... ·. · •. ··•·• , · ü il!lnsun~uvo 1mpoe . e,e,es a l pres eu e · SURSUM, a interessante e modelna publicação dos j~vens da·'Ae~ 

Sabido é que uma das questões permittido fixar uma taxa· de sà-1 que de~ê seíi~i)ofuprehendido o sa
que mais interessam á classe ope- lario tão modica -que, em vista l~rio minimo. Por elle, entendemos 
rarla é sem duvida alguma, a do do conjunto : das cfrt:unstàncias, o· salario vitai que dê para o sus
salarlo, legitima remuneração do se torne elle insufficlente para <tento do oI)e:rario e da sua fami
trabalho desenvolvido por todos a manutenção da familia. Seme- lia, com todos os recursos para 
aquelles que dispõem unicamente lhante con~epção, encontra-se em enfrentar todas as situações diffi
do braço para o sustento da pro- "Quadragesimo Anno": "Primei- ceis que possam advir. 
pria vida e da sua familia. ro ao operario deve dar-se remu- Podemos, portanto concluir, 

Entretanto, esta questão, tem neração que baste para o sustento dizendo que a lei do salario mi-
ultimamente preoccupado os seu e da familia". ···· · nimo veiu demonstrar em parte, 
nossos legislado- o interesse dos 
dores e não pou-... poderes publicos 
cas foram as· oc- :::- pela classe ope-
caslões em que se ;: raria e represen-
ventilaram de ', ta SE'm duvlcla, 
uma forma ou de um passo para a 
outra · este as- melhoria da si-
sumpto, dadas as 
repercussões que 
tem para a mes
ma vida social. 

tuação do opera
riado. Que os es
tudos preparato
rios se ultimem e 
sigam concretiza
dos na adapta
ção de salarlos 
mlnimos que re
almente venham 
beneficiar a 
classe operaria é 

O salal'IO mi
nimo é uma ex
pressão já con
sagrada em lei e 
decretos, mas tal 
é a anarchia que 
se formou em 
seu derredor que 
as concepções 
mais estrava
gantes têm sido 
manifestadas a. 

A SRTA. YAYA' SOARES QUANDO ERA ENTREVIS-\ 
TADA PELO "LEGIONARIO" 

o que esperamos 
confiantes. Do 
contrario; será 
melhor uma si
tuação de expec-

respeito. 
No intuito de esclarecer beni São tão precisos estes princl-

os seus leitores quanto á ampli- pios que passam para situar bem 
tude' ou melhor quanto á corres
pondencia entre o salarlÓ mlnimo 
e as necessidades do opérarlo e 
sua famllla, o LEGIONAX'tIO pro
curou conhecer o pensamento de 

o nosso pensamento á respeito 
desta actualisslma questão e é á 
luz destas deflúições poutificlas 

tativa que ser
virá, sómente, para augm_entar o 
desespero da uma classe tão ne-
cessa.ri.a á vida social, lnfellzmen-

1 
te, collocada àba!xo da dignidade 
resultánte da sua importanc!a, 

Catholica Argentina, traz em seu ultimo numero, um topico incisivo 
sobre os deveres daquelles que trazem nQ peito Q 4isti~ct~:y,~-4~ Af-~ 
Catholica. Reproduzimol-o a seguir. 

O dlstlnctr\'o da Acção Catholi
ca impõe deveres e aquelle 

qµe o usa deve meditar nestas 
vcrdà-des: 
E' preciso ser um BOM CATHO
ILICO. . . E' a primeira ogrigação. 

A Cruz que se leva sobre. o peito 
exige olhares puros, cousas san
tas, acções nobres e christãs. 
Todo o jovem da Acção Catholl
ca deve ser um exemplo de vir
tude. Isso se chama ser apostolo. 

A primeira acção cathollca em QUEM não ouviu ainda falar 
todo o membro da A. C. é ser) dos cruzados? 
elle mesmo um catholico 1·eal- Eram soldados que marchavam 
mente digno deste nome. para libertar o Santo Sepulchro. 
A QUELLE que passa os dias Sobre seus peitos levavam uma 

em peccado grave .•• é um grande cruz de panno vermelho. 
cada ver. Por isso. foram chamados Cru
Aquelle que está ora com Deus zados, os assignalados com a 
ora com Satanaz... é um jo~ (,Cruz. 
guete. A Acção Catholica é a Cruzada 
Aquelle que será a peus com moderna. Nós somos os Cruzados 
reservas. . . é um tlbio. de hoje. 
Esses n·ão são bons catholicos. RADOS 
Não devem usar o dlstinctivo DEVEMOS eStªr PREPA 

PARA TODO O SACRIFI-
porque deshonram. CIO. 
E' preciso ser um bom cathol!co A Cruz é symbolo de sacrlfieio. 

e t/M APOSTOLO INFATI- Temos que participar do Sacrifl-
GAVEL. cio da Cruz. 

Só pelo ·sàêritlcfo ··iiéremos a~~ 
to,os. . , . 
Apostolos e Sacrlficio são ~~ 
inseparaveis. ', -/::.: _! 

constantino o Grande, na.. vespe~ 
da batalha de Ponte MUVi0 

viu no céu uma Cruz com est~ 
legenda: "in hoc signo vtnces"-, 
com este signal vencerás -. EI 
pouco depois appareceu-lhe Jesus 
Christo e ordenou que riuzesse ~ 
Cruz em seu escudo. 

Assim fez constantino, apef,a,i 
de ser pagão. · )-1 
E Deus lhe deu a viétorfa con~ 
Maxenclo, e foi proclamado IJn.;; 
perador do Imperlo Romano, e fdi 
quem deu a liberdade á, Igrej~ 
perseguida. , .-
Sobre nósso dlstlnctivo brilha ál 
mesma cruz gravada outrora so..;_ 
bre o escudo de Constantino; , 
Hoje, como então, será ella o sym. 
bolo e a promessa infallivel na; 
Victoria. 

AURORA DE UMA VIDA NOVA! numa reunião verdadelrãmente _joclsta, sen~ 
te raiar a aurora de uma ·vida nova!" 

lmpresslonaram vivamente as bellas pa
lavras daquella operaria que veiu falar em 
nome da J. O. C. e cujo discurso é uma 
prova decisiva do quanto o movimento jocis
ta. está elevando moral e intellectualmente 
nosso operariado. Como bem disse a ora
dora, o opera.rio tem sêde do bem e sêde 
da virtude. Mais que justiça, elle pede amor. 

"O operario que entra pela primeira vez 

* 
EM VISITA AO "LEGIONARIO" 

Deram-nos o gratissimo prazer de sua 
visita diversas representantes da Juventude 
Feminina, que percorreram as dependencias 
de nossa redacção e officina, 6.ª feira ul
tima ao terminarem os seus circ:1,1Jos de 
estudos. 

1 .. ..., ... :. 
D. Yáyá Soares, Presidente da Ju- o grande mal da sociedade 
ventude Operaria Catholica Fe- contemporanea, a ulcera que a 
min!na (JOC). dilacera, reside nisto: - muitos 

ACÇÃO CATHOLICA ) 
bem os seus pequeninos da .Acçru).• 
Catholica com o compromisso àPÍ, 
30 Benjaminas e 10 Aspirantes-; 

A questão do sala.rio, diz-nos a homens, talvez a maior parte, são 
entrevistada, nós a entedenmos christão.s só porque possuem uma 
sob o ponto de · vista do SALA- certidão de baptismo, visto que 
RIO VITAL quando comprehende os actos todos de sua vida cons-

PILAT s 
não só a subslstencla do trabalha- tltuem iuna negação completa do os olhos a certas coisas para 
dor e de sua familia, como tam- catholicismo que dizem professar. se ter um pouco de felicidade, de 
bem os _riscos de acc!dentes, mo- Acreditam em Jesus Christo, bem estar.". 
lestlas, velhice e desemprego. Este I na sua realera, mas vivem. em Assim como Pilatos, elles têm 
modo de entender, está de perfei- completo desaccordo com sua medo de se sacrificar por suas 
to accordo com as proposições vo- crença. idéas, seus princlpios. Preferem 
tadas em 1921 na União Interna-! São outros tantos Pilatos a o co!UJl).odismo â lucEa. E os !a
cional de Estudos Sociaes de Ma- 1 XX N- - ços aa· fé se vão afrouxando, a 
Jines· e reflectem perfeitamente o povoar O secu O 

· ªº sao consciencia se tornando cada vell 
pensamento do Summo Pontifice maus e aliás O governador roma- mais elastica, e a sociedade sof
g_ue têm dado optimas directrizes no não o era tambem, segundo frendo as consequencias desse 
pà.ra a solução deste problema im- vemos pelas narrativas da' Pai- commodismo criminoso. 
portantissimo. Na enciclyca "Cas- xão, porquanto quiz até salvar_ Reagir! E' o grito que sahe de 
ti conubi ", sua santidade Pio todo lado. 
XI diz textualmente: "Não é Jesus do furor judaico. Não O fez Muitos porem tentam essa rea-

porêm porque teve medo. Pllatos ção pondo Deus de lado. Cons
foi um covarde! E nosso seculo tróem na areia ... 
está repleto de covardes, que por Ree,glr! E' o brado do exercito 
uma posição de destaque, um Branco de Pio Xl. Mas reagir 
negocio vantajoso, um vestido, um com Chrlsto a nossa frente, pois 
esporte, um divertimento, uma que sómente Elle é Caminho, 
fortuna, suffocam os gritos de sua Verdade e Vida. 
consciencia de catholicos sob o 1 Reagir para que venha o rel
nretexto que - ".:í preciso fechar nado de Cl:).risto nos individuos, 

O SECULO XX! 
nas famlllas, na ·sociedade, nas 
nações. 

Chrlsto é Rei, como Elle mes
mo o affirmou, deante do tribu
nal de Pilatos. 

Seu reinado não é deste mun
do, não é um poder polltlco, não 
possue nem soldados, nem ar
mas, nem munições. Mas é Rei 
das almas humanas e immortaes 

Hoje, dia da Festa de Christo
Rei, mais uma phalange desses 
Revolucionarias brancos vae com
promettcr-se com Christo, para 
faze:,,~ reinar. 

Reinar primeiro em seus co
rações pela lucta quotidiana con
tra si proprlos e depois irraú~,al-0 
no ambiente em que a Divina 
Providencia os collocou. 

Assim é que na JÓC e JOC 
Feminina, mais uma centena de 
bravos ,iovens sahirá á conquista 
da classe operaria para Christo; 

27 Jocistas irão levai-O á socie
dade, ás repartições publicas, ás 
familias; 50 Jocistas O farão vi
ver nas Escolas e como pioneiras 
da Liga Feminina de Acção Ca
tholica; 17 senhoras pl'estarão 
tambem o seu juramento. 

Apostolas ardentes e zelosas 
irão atear o fogo sagrado ás al
mas com quem lidam no seio da 
familia ou da sociedade a que 
pertencem. 

Si casadas, farão com que 
Christo reine nos corações dos 
esposos, dos filhos, dos emprega
dos, trábalhando, desse. modo, pe
la restauração do reinado fami
liar de Jesus. 

Assim como a "mulher forte" 
das sagradas Escripturas, não 
descansarão emquanto não hou
verem cumprido a missão que 
Deus lhes confiou. 

Ho.ie Christ.n n..i V<><> t ... ., ta.m-

que se compromettem a fazc.I-Ó 
reinar entre as creanças -.·"Dei• 
xae vir a mim os pequeninos" -
dizia Elle quando estava nci '·mun..: 
do. Els agora os pequeninos ai 
pedir por sua vez que Seu · reino 
venha a nós. E assim a Acçãoi 
Cathollca em São Paulo vê suas'. 
fileiras engrossadas com a entra• 
da de màis esses 234 novos mem• 
bros, animados pelo mesmo espi• · 
rito de obedicncia á Hierarchla, 
movidos pelo mesmo grande ideal, 
dispostos a realizar dia a dia, 
passo a passo, o, programma que 
Pio XI lhes traçou. 

Empenhar-se-ão em a:cçl!es pe. 
quenas ou grandes a agir como 

· catholicos outros Christ.os e a se
rem Instrumentos do seu Impe .. 
rio Universal. 

Pertencem ao Christo e vão vi
ver, falar, agir, de maneira a 
proclamar essa verdade não só 
pelo certificado de seu, _baptlsmo, 
mas por toda sua vida integral
mente catb9~ica, vivid!l em e~~ 
t.{l,/ 
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Co[jjJgrre.$tlo Eucharms·tmc:e1 ,,:lile ::Reclf e 
.. - •. . . '. . • : 'ÍI. ,-., ', ... ~:J" ': , ..... ,' -: - ~ ~ ':. ~ 

Uma entrevista com o Revdmo. Pe. E.mmamml 
Mmlteiro, da Commissão de Propaganda do Congresso . 

Aéh4 ndo-se em São. Paulo, o líEo.r-se no :proximo anno, na· ci- oue Jesus,. ·Eucharistico snja dl-1 
R';'YCGJ. Pe. Elmmanucl Mon- dade <!e Reoife." . gnamente honro.do e adorado e 
te,,.ro~ Q '-' ~ vi-aja pelo Brasil em - E que diz V. Revdm·a. so- pe.ra qµe. os congressistas de to
~·1:'.~:.º de lropaganda do 3. 0 bre º·t pi:epii,rati'vos :para o Con- do .o paiz séjam. optimamente 
c.,,.,,i_es~o Eucharistlco Nac10- gresSó.?_., ..• _ hospedados, A Prefeitura. da ci-

. . . - . ·\,, 
·-' - - .,. . . . 

1J.'1("'~-,n,at ,; /'Z,&·C4A-p"l.A.-, 
Consagrando toda suª' vldà a.0:'ec!üéação' dá,-. 

·, mocidade, Edward Montier :-:\vem realizando, n-a 
França, utna obra que precisa,i:la sei- mais conhe
cida "no Brasil. 

in;::cor~ sano-". E após. condeiiina,r certos excel"', 
sos · m~~~ communs hoje na grande preoccupação' 
pel:os · · e.:*etticids physicos e os esportes, mostr~ 
00m:o, bem comprehendidos e praticados, ·ellel!li'· 
são de Uma vantagem immensa, são necessarios, 
m~smo pa:ra º·· pleno desenvolvimento do espirita.; t ,n ~:P7.~ :dl?-;. de-ri-~.,~- ~uh-~} 1;:i Tudo o que já escreveu esse interessante es

crlptor mostra-nos perfeita.menti:!. que os princi• 
pios càthollcos, longe .de se,em tima restricção â -·- E' a. ~.lçilo que já nos vem de Santo Thoma.a· 

,;:l•/tC, ,' ,."i.)?..,;; , _ 

--:: ':do, t71 ! , .. '- i :/ J"'' d ;t,z:JVit~ '1 'le ~ f ""-
!ntensidade de nossa vida, sã.c>.:os unlcos 
que permittem a expansoo· completa 
de todas as nessas faculdades i,etn pre
juízo para nenhuma delias: a. gi'àçii, 
não destróe, mas aperfeiçoa a natureza! 

de AG!Uino: "As diversas disposições dos-; 
homens para as obras do espirito depen-". 
dem dâs diversas disposições do cor.; 
po. . • ~ complexão do corpo corres-. 
pcindc it· nobre2a da(alma. Não ha nada;' 
de me.terlali&mo nêsse . pensamento d.o 

Doutpr AngeÍico; mas tambem não hiJ iz a. e fel,'i. d' ,--r;;- dP; fi ... ~~•·1t>·:brz-:_ 
ProcuranÀo despertar na mociqade 

o gosto pela -arte, pelas letras, pelo es
porte, pelo trabalho, Montier - não in
cide nos unilateralismos tão freci,uentes 
nas n:iaioria dos psychologos e educa
res de hoje. Não estamos dea.+1,te de 
um hQtnem de I~tras como :'.George 
Duha~l que, ao denunciar oo ~rigos 

1Úil1e na:da desse eatteslimismo que s&

nelle nada desse eartestan1smo que sei 
in-flltrou po,r toda a mentalidade:·mo-1 
derna, desfazendo a verdadeira.· idéa dai 
ixp:i.mosto hi.wtmio, da união substànéial-'. 
aà 'iúfua e do corpo! 

y ,, t!,, 7 ... [?,, •. ,;/., ,v1 .. ,.-:;;t.,, : .. Jt. ""''.&i'l;J:,,,,{ el . 

"-1- l , de h,;i,tf,,. I e,yt, 97. ,,:,yi 1-"j "'-d. 
do esporte, por cà'usa de seus exageros, Finalmente, "SOIS ARTISTE" ,,,_ 
esqueceu-se de seus incontaveis benen- A obra de uma agratiabmss1ma S}"nthese ,, da 1 
cios. Nem tão pouco deante de qmnn, pro- Edward Moutier historia da arte, em que a a.utor _i 

curando desenvolver a educação da vontade, julga parte dos monumentos hieraticos do ve- ' 

I auxilio sobrenatural da graça, como vêmos no lho·-·Egypto e chegá até as extravagánolas cubistas 

i e1 ""'4, c,vi t;:,1_,,. rr/ .,., ~ -72 o LIA.~ev1, r 
·' 

possivel att!ngil-a de maneira perfeita sem o de hoje, passando pela arte grega toda ena. equi• 
naturallsJl\') de Payol. ou Pauchet. E menos ainda 
deante de um pansexualista,, á Freud,-·que procure 
fazer "educação sexual" em vez de "educação 

librio e eurs,'thmia e pela arte gothica· -deslum•: 
brante, oUSllQa, magestosa: . "aquae salientis in:~ · 
vitam aeternattÍ!" ,. ... 

; t'i1~1 1-c i(.,1,/ tJ.tÍ.e,z-i.e, ,.a. 1
• q;, ·,= a1.d:e?,•i7,i.:. d~ç;,_ 

~::.)t,;~~~-.1"'t:~· .. ,~',1\ ~.~ _·'-... --~"· . . -~· 
da pureza". 

Pelo contrario. Vejam-se, por exemplo, estes 
dois livros de Edward Montier; "LA ORISE DE 
LA PUBERTÉ!" e· "LA PSYCHOLOGIE DES 
GARÇONS POUR L'INSTR'o'CTION DES JEU• 
NES FILLES ". E ver-se-á com quanta delicadem 
de sentimentos, com que linguagem nobre e pru
dente o Autor aborda tão importantes assumptos, 
sobre os quaes devemos falar aos adolescentes para 
que elles não os aprendam erradamente. (sic). 

Ao iniciar o prefacio dessa infetação artistica/ 
declara suas intenQães ao escreve-la e nestas pa-1 
lirvras dev~os vêr todo um progranuna. que ) 
Montier vem real!zanp.o como um apostolo, · um; 
sabio·. e um artista: 

' ,· f 1it1 . B t;,.,, ;.,r,. .J) ,u ZA:. ",,;;,, ~ "'1- 'l;:_,h; 

,, . /p:J'i<f·~a-j,;lfãr~if4 P2 

Taes livros são editados pela benemertta "As
sociation du Mariage Chrétien''. da França. 

.._Escreiendo para. vós, · jóV~ns, e correspon~ 
dendo cé>nlvosco, visamos a educação integral de' 

V'OSso coração, vosso espirita e vossa. alma,. Disse-· 
mos a vós repetidas vezes: elevae-vos, cultivando 
·todos os talentos que vos confiou a Pfovfdencia..· 
não deixando abandonado nenhum terreno no 
campo cie vossa personalidade; sêde cada quai 
um· ser humano total e harmoniosamente desen
volvido em todos os ramos da vossa actividade.~ 
Sêde um humanista, ornamentando o vosso pen-< 1f 15. . .· , fL . . .. ,, ... 

' 'rfie""'ti,f?1-aCr µ ~--

Montier dellnea, com quem conhece a fun
do o assumpto, a vida e a obra dos "mestres 
eternos" da literatura de sua patria. E temos, . -·-'·· ., •. ,, ...• ,. .-.,...... " •.•. --0 ''"'., ' . 

.,.,, · " .,,. · nàír' edições ·J'-Education integrale ", esses livros de 
erudição historica e grande senso critico que são: 

. sarnento, fecundando o ·vosso coração; fortificando_ 
o vosso pensamento todas as riquezas é. os recursos 
'a vossa vontade, com todas as riquezas e os re• 
cursos do Bem, do Verdadeiro e do Beru:o, de tudo 
o que Deus realiza e é infinitamente em SI e pel<2 
que Elle se manifesta a_ todos, ,. ~·:.~~.::-ya-e··rea.. n'sar-se de ·3 ar .• ,v G 

f ~e::-'~~~~bro de 19~9. na ci- ,- " , °r: .d ~ 

°?.:'.ttii,i'XS:t,ú ouvrl-o. Recebidos ' . 
~~.:~ê '.Rê·c· lfo,. procurou o LE-r LA,,~ L-1 IJ ,.,. _ C/1,L,f 

l "A' L'ÉCOLE DE BOSSUET", "A' L'É!COLE DE 
CORNEILLE", "A' L'tCOLE DE MONTALEM• 

!BERT". 
Em seu livro "SOIS SPORTIF" commenta 

judiciosamente o velho principio de "mens sana J. P. 

;

R, .. S, ~:El-Ydma., que se achava · · 
~~,;ll).q'.Ó no Mosteiro de · Sfto ~ 
~°,) tejnps t1ue -tran~n:tit'tir ore: 

(j;i:tltiieu:o 4ugàl\ sua saudação ao . ~ov~, ;r,aulista. . , · - "Escolhida ,a capital (}e Per- dade -está preparando uma gOtn
de praça especialmente .para o 
Congresso e o sr. ministro da 
Via,;ii.o concedeu 50% de descon

DIA DE TODOS OS SANTOS 
.-;-+.: '!Q11ero, disse-nos, -saudar nambuco .para séde do 3. º Con

·~,n~:tiij;:de;_f~rl_l_";-~.bu~o, o p~vo grosso Eucharistico N<1;cioI:a), 
lfi~uÍl?tâ a quem vnn annunciar logo os cathol1cos de Recife mi
o '.-Congresso·:.E:ucharistic.o·.a rea.- ciaram os seus trabalhos ;para •..;,..:,:~ . 

üM RADIO DE GRANDE AL
(~ANCE AO ALCANCE DE TODOS 

:. _ _.' - .. 

:-,.fj;j)f1,: 

-~- 0t"::.~r:iL"' ,., 

'.Mom~.LO CoNCJtRt · 

. g vaJi,úfos/ curtas, longas e ultra-longas 
SE.MPR,JtfDM ANNO NA FRENTE 

. .C)<:\RA D ló. ,MAIS COPIADO 

R:ecépJão :','M~ndial Garantida 
. (1¼-ç:m1Ú:'<i.~'JJWJ'l,Strações sem compromisso 

,· ~\ '; :- ) . 
- a 

~I'.Mlrnrr·c o N I e o L A T T I 
,it~â.:: _\''f~m9.s/q~ -~zevedo N.° 18 - J;° .andar 

- - ' ~J.M}.:;.:&4423.,, 

1.o 
to nas 'P!\-Ssagens <los congres- "Regozijemo-nos no Seullor, 
sísta·s, os quaes ipoderão hospe- por causa da festa de Todos os 
dar-se em casas .religiosas -e ,par- Santos" diz O introito da missa 
·ucu.lares ou permanecerem a 
bordo dos navios, no .porto. Des- desse dia, um dos mais alegres 
de 1. 0 de Setembro de_ste anno, do anuo Lithurgico. Essa festa é 
o Santíssimo se acha ex,posto á ao mesmo tempo uma das mais 
adoração dos fieis e nas Paro- empolgantes e uma das mais in
chias estão realisando-se con- timas da Igreja. Ella celebra o 
grc·ssos -Iocaés." esplendor incomparavel dos san-

'? programma do Congresso?... tos, que eternamente cantam lou
-"O .3.° Congresso Eucharis- vores ao Senhor, mas celebra esse 

tico· Nacional vae realisar-se em esplendor de uma maneira que 
Recife, de 3 a T de Setembro do tambem nos ·eleva, pois é como 
anno, proximç, -e -constará d.e ac-
tos .Jiturgicos, .sessões de estudos nossos irmãos que Elles são fes
e de ume. ·exposição de arte sa- tejados. Embora Elles já gosem 
era. Haverá dois Pontificaes so- da visão maravilhosa de Deus, 
lemnes, um <le abertura, outro todos nós pertencemos á mesma 
de encerramento, Communhões familia: a Igreja. 
Geraes de .homens, mulheres, mi-
litares e crianças, Horas San- "Quando olho para o ceu, te
tas, procissões. As sessões de nho tedio da terra", dizia S. 
estudos serão distinctas para o Ignaclo de Loyola, "tão divino é 
Clero, senhores, senhoras, mo- o lugar preparado por Deus aos 
ços e moças. A Exposição será Santos". 
organisada mediante o concurso "Adoremos ao Rei, ao senhor 
das parochias, irmandades ou 
pessôas que rpossam contribuir dos Senhores, que é a corôa de 
para. ella." todos os Santos", assim principia 

- Que espera V. Revdma. de o officio desse dia. E os Evange-
São Paulo? lhos estão cheios de ditos de 

- "Muito . .Já me ,entendi com espirito de quem avistou a glo
S. Exa. Revdma. 9 sr. Bispo ria dos que se salvaram, e da 
Auxiliar, com os Revdmos. Srs. magnificencia do lugar em que 
Pe. Irineu Cursino de Moura, repousam". 

"E eu vi uma multidão de to
Pe. Cícero de Revoredo, vigario dos os povos", diz São João Evan-
d@ Mogy das Cruzes, que será _ ge!lsta", a quem foi dado ver 

.. o assistente ecclesiastico da. . .pe- em vida a gloria dos céus. Essa 
regri!1a_çiío! .Q)a1,1l/~ta. Em breve multidão está assistindo ao ban
serfto tomadas as medida& -pa-l'a- ,quete ,,prepa1·ado pelo rei. aos seus 
sua organisação ·e o LEGIONA- subditos". 

.RIO .póde communico.r aos seus Esses Santos, que nos são apre-
leitore.s ·que Recife espera roce- sentados como nossos irmãos, co
bcr milhares de paulistas, que mo membros de uma grande fa
.nas .ruas. daquella cidade adorem mi!ia, são para nós motivo de 
a Jesus· Eucharistico durante as grande alegria, pois Elles já ·ven
cerimon.ias do. grande Congresso ceram todas as tentações, o mun
de Setembro de 1939." do e a si mesmos, mostrando-nos 

Ef 'desp~dincio~nos, accrescen- qual deve ser a nossa attitude, 
tou o Revdmo.: Pe .. Emmanuel · t ó te Monteiro: e m ercedendo por n s dlan de 

" . _ . Deus, como podemos ver no evan-
-. Qualquer mformaçao mais gelho que relata o encontro do 

precisa poderá ser obtida do 1 . _ . 
Revdmo. Pe. Felix Barreto, no centunao que pedm a Jesus a 
Secretariado Geral do Congresso, cura de seu f!lho. 1 
â. rua. . .Ria._~ueJ,o,._ 105,_ em E~cife •. , Entre elles, como são numero-
', 

DE NOVEMBRO 
sissimos, encontramos todos os 
typos de virtudes. Alguns conser
varam durante toda a vida a 
pureza da pia baptismal. Outros, 
depois de terem levado uma vi
da afastada de Deus, converten-

é a nossa santificação e salvação,' 
para maior gloria a Deus. 

do-se, com as suas virtudes, re- . 

A consolação é secundaria, e s6 
é concedida por Deus para ame• 
ni:iar a via da ultima e definitiv,
gloriflcação. 

dimiram-se. Mas todos Elles luc
taram, e luctaram muito. Slo o 
exemplo vivo do esforço, da de
dicação, do desprendimento. 

Como Elles attingiram uma 
forma de virtude altissima; po
dem todos nos servir de exemplo, 
cada um no seu genero. Mas no
temos que se Elles tiveram vidas 
muito diversas, num ponto todas 
se encontraram. - na lucta pela 
Santidade. N'Elles não coube a 
devoção sentimental, nem a in
coherencia. 

Devemos pois nos lemhlu sem
pre que a Igreja que fez com que 
os martyres apparecess'em, não é 
a Igreja dos que só se aproximam 
do catholiclsmo, por serem con
soladoras as suas doutrinas. O 
verdadeiro fim do Catholicismo, 
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RU~ JOSE' BONlfACIO, 39 

2.0 -andar - Salas 4, 5 e 6 
PHONE 2-2401 

S~b a exclusiva · ~esp~~bili
dade de RENATO ,ALVIM 
MALDONADO, que trata de 
immoveis das de t 909, I?,a _29 ,~n
nos, sem uma un1ca reclamação. 
Administração cie : Casas, cotn
pra e venda de imlnôvers por 
coita proprla. e qe t_é_rcE/fros, 
adeantamento~ sabre àlúroieis, 
hypothecas, conselhos-._ sobre 
acquisição de propriedades, ad
vocacia em geral, info~ões 
sobre inquilinos é fiadores. 

Dão-se informações particuia-
res e bancarias. · 
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São Paulo, 30 de Outubro de 193~ L E G I o N A R y' o . _,- s ~, 

EVA N G.E LHO 

Pax Cristi in Begnó,Christi 
lllt.l.l EU R~~no não é deste mundo". Só esta 

IVI palavra do Salvador é sufficiente para 
í mostrar -"como andam errados aquelles que, pro

' curam, para a festa de Christo-Rei, uma justi
. :fica tiva na persuasão que os Hebreus mantinham 

'de um Messias Rei. - Pois, os Judeus·espera&m 
. um rei terreno, preoccupado coní o domínio e a 
.fellcidade deste mundo; e a Igreja salienta pre
. cisamente o caracter 
espiritual do Reina- Festa 

"• 
'de Jesus 

,;· 

E, realmente, embora seja um Senh-0r das 

almas (pois que os negocios terrenos deixou ás 

disputas dos homens), Jesus não exerce sua rea
leza apenas sobre os individuos. Tambem a So

ciedade e o Estado hão de reconhecel-a; pois, to

das as acções humanas são moraes, e, por isso, 
mesmo nas actividades sociaes, estão os homens 
sujeitos aos preceitos impostos pelo Divino Mes-

Christo Rei 
\do de Jesus Christo, 

A realeza de Je
)rus Chrlsto é sobre 

SÃO JOÃO, CAP. XVIII, VERS. 33-37. 

E só se 

·; consuma no Paraizo 
1 

: quando·. se consumar 
· a -santidade, · na vi
são bell,t!fica. Por 

Naquelle tempo, disse Pilatos a Jesus: Tu és 

' ,1 

Critica Cinematographica 
ENTRE DUAS BANDEIRAS .,, 

Este filme deveria ter sido pro
duaid~. e certamente o foi, anter; 
do tratado de Munich, porque não 
se-poderia comprehender, que de
pois de assinada a paz. uma das 
quatro potencias, viesse a produzir 
um filme, relembrando a Grande 
Guerra europea de 1914. 

Mas si elle foi produzido antes 
do tratado, a sua exhiblção não 
deveria ser permittida pelo gover-

Grippes 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

no allemão. Dizemos isto, porque 
o filme apresenta a retaguarda 
das forças francezas, sendo muitas 
scenas tratadas com ironia. 

' dó -'n h' n ' tst· dos tribu-1 Sll3.1' mRlua.uices tem nnr t.Heãtro can ' Clc ,,e. <- Jt l'.;3- "'" 

naes militares francezes. R ~uissa, ondP. foram vender· f&•,I 
Si, por um !;ido h-0uve a foca- toe1ras. . • ~ 

l!zação desnecessaria dos pretos\ cotação: Acceitavel para a<iul'\ 
no camarote, por outro lado, náo tos. ····-, , 
se comgrehende o romance amo
roso entre o allemão e a france2a. 

Isto nos faz pensar que a pri
meira metade do filme, foi feita 
antes do tratado de Munich, e a 
outra, depois. Porque, a principio 
o aviador allemão não queria sa
ber da affeição da jovem franceza. 
Só depois de feito prisioneiro re
solveu corresponder inteiramente. 

Isto tudo, diz respeito, á parte 
politica do filme. 

Agora devemos falar da parte 
moral. 

Em primeiro lugar, deveremos 
reprovar, as scenas de bailados 
apresentadas em primeiro plano, 
grandemente suggestivo. Depois, 
ha uma scena, prejudicada por 
causa de um dialogo, com allusão 

MISS BROADWAY 

(da 20th. Century Fox, <;9llÍ 
Shirley Temple 

Todos os filmes da pecjuenltii 
Shirley têm muita coisa que se
gue o mesmo caminho. Este f 
tambem como os demais. Um& 
ou outra scena ma~ avançada, 
onde apparece com mais destaque 
a precocidade da garotinha. "es~ 
trena", não chegam a prejµdicar 
o conteudo e o desenvolvimento 
do filme em questão. Deixamos 
passar essas pequeninas coisas que 
não acreditamos serem d.e ~, 
res consequencias. 

Cotação: Acceitavel. 

_-,: !-isso, e, -Reinado_ de
, ) · Chr~to não .é -deste 

-,mundo •.. 

· Rei dos Judeus? Respondeu Jesus: Dizes isto de ti 

mesmo, ou outros t'o disseram de mim? Disse-llie 
•Pilatos: Acaso sou eu Judeu? Tua nação e os ponti

'. fices te entregaram em minhas mãos; que mal fi

,zeste? Respo~deu-lbe Jesus: Meu reino não é deste 

mundo; si meu reino fosse deste mundo meus mi
nistros certamente lutariam J}ll,l'll, que eu não fosse 

·· entregue aos Judeus,, eu, ... :oorém, affirmo que meu 
reino não é deste mundo. 

tre para encaminhal

os ao seu ultimo fim, 
na posse de Deus. 
A realeza de Christo 1 

na Sociedade e no 1 

Estado se obterá 
quando aquella e es
te, ainda cuidando 

dos interesses tempo
raes, procurarem 
orientar-se pela Lei 
Evangelica, e assim 
facilitar aos seus 
m e m b r o s a con-

E' notoria a intenção de critica 
ás raças impuras. O aryanismo é 
uma obceção do povo, ou, do go
verno allemão. Assim, no desen
rolar do filme, em dado momento, 
a objectiva focaliza, no camarote 
de um theatro francez, um grupo 
de soldados de côr, certamente 
vindos de Marrocos ou de qual,.. 
quer outra colonia franceza. 

a facto reprovavel. . ·-:-:· S_ENSAÇÃO DE PARIS 
Uma coisa interessante, é o sol-

dado allemão, apellar para a bon- (da Universal, com Danielle Dar,.
rieux e Douglas Fairbanks Jr.) 

I' 

Não obstante, a. 
:·:t:ea~ de Christo 
'.tambem ha ,,de verif!car-se neste mundo: pois, é 

neste mundo que os homens devem preparar-se 
tino 

secução do seu des
eterno. Aos Catholicos compete esfor

para que se inspirem todas as insti-

T o s s e s 
XAROPE PEITORAL 

{ - para. a vida eterna, para o Reino dos Ceus. - Foi 

·o este justamente o programma que o Soberano Pon
" tifice, gloriosamente reinante, tomou para seu 

çar-se 

tuições 

tituam 
sociaes na doutrina christã, e se cons
os Estados segundo os principios do 

Divino Mestre, authenticamente propostos pela 
sua Igreja. 

E' licito a cada paiz, exaltar o 
amor patriotico de seus filhos, 
mas, pára tal, não é preciso ridi
cularizar as outras nações. 

CAMARGO MENJlES 

dade e candura da moça franceza, 
para salval-a da prisão. 

Comedia movimentada, ap,:esen .. ' 
tando em primeiro plano o tra.be, .. 
lho da interprete franceza . I>aµi• 
elle Darrieux. 

Alg.umas scenas e sequencias 
merecem restricções; assim a . que 
apresenta o conceito (e nisso vae 
uma critica ás mães modernas}tc 
de que o casamento das filhas de
ve ser feito tendo em vista "prin
cipalmente" o emprego dos nol• 
vos ... 

·pontificado, - realizar a paz de Christo no Rei
no. de Christo. - A paz de Christo, a paz da 

consciencia. pela posse da verdadeira Fé, e a pra
tica dos seus preceitos;: no Reino de Christo, na 
Sociedade organizada segundo os preceitos da Jus
tiça e Caridade Chrlstãs. 

Na ordem pratica, a. realização do Reinado 

de Christo está confiada á Acção Cathol!ca, crea

çáo inspirada de Sua Santidade Pio Xl, desti
nada a revolucionar a sociedade, para trazel-a 

novamente ao suave jugo de Jesus Christo. 

REPETEM-SE NA HESPANHA SCENAS DO 
. TEMPO das CATACUMBAS! . 

Um carrasco convert_ido por sua v/ctima 
r O -numero_ de martyres que titude calma, ele declarou: "Eu l. mente os seus ex-companheiros 
·tombaram na Hespanha .pelo. fé, sou feliz por morrer em vossas, de e.rmas collocara,m-n'o junto 
é enorme, victi)11as das .perse- mãos. Toda. vida eu su)>pliquei e.o muro, e fuzilaram-n'o junta
g"llições dos "vermelhos". Ma-s, ao Senhor que ·me concedesse mente coro Don Liano. O ·pedir 
como -no te·mpo das catacumbas, tres graças: uma de conceder á do supremo do piedoso .padre ha• 
os proprios algozes convertem- minha alma, a salvação eterna. via sido attendldo. 
89, e misturam o seu ao sangue Pedi a Christo outra, de ter a 

O que salva, é o epilogo, que 
para mim pelo menos, foi ines
perado: o so)tlado allemão é ab
solvido do crime de espionagem, 
e conservado como prisioneiro; fi-

Não fossem aquellas duas pas
sagens, e o filme poderia ser visto 
por todos. Para os adultos capa
zes de reflectir o filme é acceita
vel, 

L. T. F. 

Orientação moral dos espectaculos 

Critica CinematograDhica 
da A. J. e. 

SERA' ·TUDO TEU I nho do patrão. Nattiraiméh.te, éle 
(Da Columbia. com Madeleine inicio, o rapaz não a nota, mas 

carroll, Francis Leaderer e no final tudo se resolve a conten-
Mlscha Auer) to da assistencia. Apezar de ser 

No enredo deste filme é mais uma pellicula comica e conter na 
uma vez aproveitada a historia da sua sequencia uma engraçada cri
secretaria apaixonada pelo sobri- tica aos "caça-dotes", não pode

-~~~ ~~~tri~no~s~~resu~~~t~~ ~ºsr~~:~_:t:ri~:::~ã~~:~d~l~~ ~ue Nosso Sen~or -a~entoe nosso tra~al-oo cido em toda a Catalunha :pelo mim. FmalrrJ1t1.te eu seria feliz\ 

mos ~comenda-Ia aos adolescen
tes. Essa nossa attitude é em 
grande parte justificá.da pela fal
ta de respeito com que é tratado 
o casamento. :seu zelo ·e virtudes. Por isso - é o terceiro ·favor que peço -

mesmo attrahiu a ira do-s ver~ si meu sangue tivesse o merito 
.. :-~ · .. melhos que, ,o·-,prenderam. _Nun- de salvar as vos~as, aJ.l):las." 

ca, por~m,. o sorriso desaJ>pare- Ao_ terminar o padre essas pa
ceu de seus Iabios, apezar dos lavras, r<tpletas de emoção, um 

.. Eis o com movente' pedido de um 
Sacerdote_::das Missões na China 

Cotação: Acceitavel para adul
tos. 

QUEIJO SUISSO maus tratos e dos serviços de dos ·soldados jogou O seu fuzil, Pa.ra mostrar a<>s nossos lei- versões do que antes, mais de 
todo o genero que era obrigado e cahindo de joelhos aos pts. do tores como é justificada essa 1.000. 

sacerdote, •proclamou pu hca- campanha em favor das mis- Reze V. Revdma. muito, !>ª" 
a fazer. 1'eante da admiração mente que queria igualmente sões, publicamos uma carta que ra que Nosso Senhor abençou 
de seus inimigos, J>ela sua at- morrer por Christo. I:mmediata- um sacerdote amigo recebeu de 'nosiso trabalho. 

(da Metro Goldwyn Mayer, com 
Stan Laurel e Oliver Hardy) 

Assistimos nesta pellicula mais 

Considerado porém de ma~eira: 

Coqueluche 
XAROPE PEITORAi, 
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geral, póde "SenSll,çâo de Paris", 
apesar destas e de wtras ·res
tricções, receber a 

Cotação: Acce!tavel para. 84~~
tos. 

DOUTOR REMI BEMQL. '" 

(da Paramount, comB!ng Ct~ 
by e Mary Carllse) : 

Uma comedia musicada, eotri· 
algumas sequencias policiaes . . Ar
gumento correcto. O unico QQjec
tivo das cenas· é fazer 'rir. 

Nada ha que offenda os prt~ 
clpios moraes, podendo, pois, -ser 
vista por todos. 

Cotação: Acceitavei. ·Pu·-b1·1caço-es receb.1·das ~: c~~~~~~~s!e~ªr~tu·~:~;fdt:i c::~~to;dedicado confl'ade em 
uma impagavel comedia do "Gor-· · ,por um m1ss1onar10 da Congre- j Pe. Leão Kade, S. V. D." 

gação do Verbo Divino ao R. Factos como os narrados nes-
' do". e o "Magro". Santa Maria, Rio Grande do Sul. \ Pe. Geraldo Sigaud, mostra ai ta carta são frequentes nas Mis-

PAUTAÇÃO 
Desta vez as 

CLIOHtS 

Dr. Durval Prado 
:Estrella do l\lar, orgão offi- hora angustiosa que as missões I sões cio Extremo Oriente, sobre

cial das Congregações Marianas atravessam, e servirá de incen-1 tudo na China, que tem sido as
do Brasil, Julho 1938, Rio de\ tiva ,para darmos nossa contri- solada nestes ultimos tempos 
Janeiro. buição ao movimento missiona- por toda a sorte de flagellos, e Oculista 

Fides, orgão official da Obra rio organisado pela "Propaganda j bem mostram e. necessidade das R. Sen, P. Egydio, 15 _ S. 

TYPOGRAPHIA ALDINl 
IMPRESSOS EM GE~~ 

Irmãos Gozà 

"NORTE", n.0 1· - Bahia. 
E' mais uma ,revista de cul

tura. que ·surge no norte do paiz. 
Muito bem apresentada, acha-se 
sob a direcção de Afranio Cou
tinho, Antonio Osmar Gomes e 
Guerrell'O Ramos. Seu primeiro 
numero é todo elle dedicado ao 
Humanismo, em tres (;l.rtigos de 
seus directores. ·Guerreiro Ra
mos escreve sobre o "Problema 
do Humanismo", Antonio Osmar 

Pontifícia. da 'Propagação da Fé, Fide". nossas orações e de todo o nos- 513114 - 14 a 17 horas 
numero d-e Maio-Junho-Julho de "Puoli, China, 10 de Agosto de\ so a.poio em favor da grandiosa Telephone 2-7313 Rua do Grito, 32 - Tel. 3-0378 
1938, São Paulo. 1938. obra ela Propagação da Fé. -·h • .h •• .,.. • hh • CARIMBOS DEZENH_OS 

Boletin Oficial <le lai Acción Meu caro Pe. Sigaucl, :::::::::::::::::::::::::::::;:::;;::;:::;::;:::;::::::;:::;:;::-:;:::::::;::::::::;::::::;:-:;:::;;:::::;;::;:::;::;:::;::::::;-;:::;:::::;::;::::::;-::;-:-::-::::::--::-:::-:--:-----------,---

i~:2~~~t1~n1i:jul~-;sded!93!~ :I~~!~l~:F:::idF~t:~:z~J~ \:~rnvoG!o·os::o::•:J:.::•:D:+::+::.d:-::•::•:l:=·:C:•::•::a·::o-:d:4\:•::.0::•::•::f•::•::•:M•::•:ít·:o:·:=·;::·:c:·::o~=·:s 
Leglonario de Maria., n.os de balanço do movimento da Mls-

Junho e Julho de 1938, Belem são, no anno passado, creio que Dr. Vicente Melillo CLINICA GERAL 
do Pará. tenho direito de me dirigir a V Praça da Sé N.º 3 - 2.º andar 
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Efemérides Marianas, Julho Revdma. pedindo o seu auxilio saia 13 

Profissional Dr. Celestino Bourrou. 
1938, Se,ntlago de Chile. O anno que po.~u, foi um anno 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Residencla: Largo S. Paulo,' 1 
Telephqne: 2-2622 

Drs. DIMAS DE OLIVEIRA CE- Con1.: 
Gomes estuda o "Humanismo 
Chri,stão" e Afranio Coutinho 
·aprésenta o "Humanismo, ideal 
d.e .. · vida~. 

Idade Novfll,_ orgão da Juven-\ de soffrimcntos e ,provações co
tude Catholica do Rio Grande mo ainda nunca tivemos.· A 
do Sul, n.os de Julho e Julho de, Missão teve prejuízos enormes 
1938, Porto All!gre. pol: causa ele suc~ssivos in(or- R\Ja Qutnt1no Bocayuva N.0 54 

Ave Maria, n.os de 2, 9, 16, 23 tu.nios. ! s.0 - sala 323 - Tel. 2-7276. 
SAR e JOS~ DE TOLEDO 

Escript.: R. Quintino Bocayuva 
N. 29, 4.0 andar - Phone 2-i208 

R. Quintino Bocayuv4, il 
Das 3 á3 5 horas. 

. . Annuarlo Eccléslastico da Dio-
;-.' , cese de Ub_eraba 

e 30 de Julho de 1938, S. Paulo. Em Agosto do anno passado, 
Espirib:) Santo, orgão da Pe- soffremos um ten·emoto. Meu 

quena Obra de Amor ao Divino amigo, foi uma cousa tremenda. 
Espírito Se.nto, Julho 1938, Rio I Balanço: varias casas de ·pro-
de Janeiro. prieclade da Missão arruinadas. 

M?.rla, l'evista das Congrega- Logo em seguida vieram as 

GYNECOLOGIA 
Dr. Milton de Souza s. PAULO Dr. Barbosa de Ba~ 

Meirelles ------------ Cirurgia, mo!estias de ·eenhora&. 
Rua Quintino Bocayuva N.º 54 Drs. ALVINO LIMA, ERNESTO Cons.: Rua Sen. Feijó. 20& • a..• 
a.o - Bala 319 - Tel. 2..0035. CHAMMA e NILO s. DE Predlo ltaqutrê - Phone 2~Z'741 -~ ... :,Recebemo·s o .. vol. 4. ,cta publi

... . ce.çiio. aciml!-, .corr.e.spondente aos 
· 8.nnos de 1935, 1936 e 1937. E' 
'' uma espíendida fonte de infor-

ções Marianas de Pernambuco, innundações. Para a Missão ella Joaqui·m· P. Dutra da Silva 
n.os de Junho e Julho de 1938, foi peior do que o terremoto.Em 

CARVALHO . Resid.: Rua Alfredo Ellis N.0 30.I · 
R. Quintino Bocayuva, 54 _ 5.º j • Phone 7-1268 , 
and SI 509 510 Pl Cons .. das lo-li e das .a u 17. Recife. cel'tos districtos não ficou uma I Rua Benjamin Constant N.0 23 

co.pella em pé. Quasi toda a 4.0 andar - Sala 38 
. - e - 1.one Be.bbaclos. 10-11. 
2-7893 S, PAULO . 'rilações s·obre e. Diocese de Ube

raba não: .,ó em seu estado ac- Prefeitura Apostolica foi innun- Phone: 2-1986 
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XAROPE PEITORAL 
CAMARGO MENl'ES 

. :t-u,al · coruo em sua historia des
de a. chegada dos primeiros po
voadores, :oo seculo XVI. Traz 
te:mbem todos os actos do Bis
pado nos 3 annos referidos e 
.se encerra com a Pastoral do 
S. Exa. Revdma. o Sr. D. Frei 
Luiz Maria de ~ant'Anna, des
pedindo-se de seus Diocesanos, 
por t~r si~o tro.nsferido pa.ra 
Botucatú. · 

dada. Mal tinha passado a in
nundação, veio a guerra. A 
principio pouco soffremos. Em 
Abril, porém, vieram os japone
z-es e encontre.m resistcncia na 
população civil. Despenhou-se 

· '·"' ' 1 então sobre nós toda a cruelda-
AI noii(;:rl amici, revista dos de da guerra. Duas das nossas 

Jesuitac~ da Sicilio., Malta, Gre- residencias foram devastadas, 
eia e Bengala, Julho 1938, Pa- um sacerdote assassinado -com 
lermo, Italia. 20 fieis. Para. completar a mi

Recebemos: 
Lourdes, revi~ta dos Filhos do seria be.ndos de salteadores le

Coração de Maria, Maio e Ju- vara~ ou queimaram o pouco 
nho 1938, Bello Horizonte. que nos restava. 

Boletim Eccleslastico, orgão Annaes l•'ranciscanos, orgão Faz umas semanas, nova ·pro-
official da Archidiocese de São dos Terceiros Franciscanos Ca-

r,. Paulo, Julho, 1938. puchinhos, Julho 1938, S. Paulo, 
Fronteiras, Junho e Julho 1938, - Mensageiro de l\laria, Julho 

Recife. 1938, Brnga, Portugal. 
Vozes de · Petropolis, Julho Mimsageiro do Santo nosario, 

;1938, Petropolis. Julho 1938, Rio de Janeiro. 
... A Qrdem, .. orgã.o do "Centro A Santa Cruzada, orgão da 
D. Vital", Julho, 1938, Rio de Pia União do Transito de São 
Janeiro.·.. José pelos agonizantes, Julho 

Revista de Cultura, Julho 1938, 1938, São Paulo. 
.Rio .,de J'apeiro. Boletin de Prensa, publicação 

. .A:o.Qhjeta,. Boletim Catechetico mensal de propaganda naciona
da Àrchidiocese, Julho, 1938, lista Ge~nhola, Julho 1938, São 
São Paulo. . Paulo. 

Flores :Marianas, Julho 1938, Bandeirantes, Junho - Julho 
Buenos Aires. 1938, Rio de Janeiro-. 

Boletim- Saleslamo, Julho- A Alvorada, orgão do Gymna-
A.gosto 1938, Turim, rtalia. sio São Bento, Julho-Agosto de 

Ylda e Cultura, Julho 1938, 1938,. Eio de Janeiro. 

Bronchites 
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vação. Da. Europa nos enviaram 
27 CiJ,xas com objectos para a 
Missão. Em um ,porto da M-and
churia foram 'todas queimadas. 

V. Revdma. vê, nós tivemos 
de soffrer bastante no anno .pas
sado. Mesmo assim nós bemcli
zemos a Deus. Deus nos tem 
enviado uma bôa colheita. No 
anno .passado tivemos mais con-

DR. . CARLOS MORAES 
DE ANDRADE 

R~ Benjamin Constant, 23 
4.0 andar - Sala 38 - Phone 

2-1986 - S. PAULO 

DENTISTAS 
DR, CARLINO DE CASTRO 

DR. EMILIO IPPOLITO 
Rua :Pelipe d'Oliveira, 21 -

andar - Salas 5 e 6. 

Pelo curso de doutorado da Fa
culdade de Pharm. e Odont. de 
S. Paulo - Cirurgião Dentista 
diplomado em 1914 - Ex-den-

5·º tista do Lyceu Coração de Jesus. 

Phone 2-7744 - S. PAULO Especialidades: Pivots, Coroas, 
Pontes, Dentaduras anatomicas 

DR. FRANCISCO P. REIMÃO e sem abobada palatina. - Con-
HELLMEISTER suitas: Das 8 ás 12 e das 14 ás 

R s- B t 224 1 o d 19 horas - Cons. Rua Direita, . ao en o, - . an ar - 64 2 o d 1 7 7 
R . 

si 3 - Phone 2-7299 - S. PAULO • _ · an ar, 8, - A. es .. AI. 
--------------. 1 Barao de Piracicaba 499-S. Paulo 

JOSE' BARBOSA DE ALMEIDA Arnaldo Bartholoineu 
Rua 15 de Novembr~. 150 - 5.0 l Cirurgião-Dentista 
andar - si 51-55. - Phone 2-6365. Raios X - Diathennla.- Clinica 

S. PAUL!iil Dentaria em Geral. 

Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA 
DE MELLO 

Rua 3 de Dezem..~ N.º 48 
6.0 andar - Sala 6. 

DR. VALENCIO DE BARROS 
R. S. Bento, 279 - s!Joja - st 12 
Phone 2-1796 s. PAULO 

RUA MARTIM FRANCISCO. 97 
Telephone. 5-5476 

DR. VICENTE BALZANO 
DENTISTA 

Cirurgia - RAIOS X - Dia
thermia - Cons. e Res,: RUA 
DA LIBERDADE, 512 - Phone 

2-1346 - S. PAULO 

DR. RU'l: •e AZEVEDO 
M.A1, (~ U 1, 3 

Cirurgia - ,,.~ s --ias - Ondas 
curtas . ...:. ,..,-"~ ~ ,.. .!int!no Bo
cayuva. ~R-~ n '"'" -<: 53-55-56, 
Tel. 2.:95r ·- ,lps 14 ás 16 horas . 
Res. Tel. 7-Mll5 S. PAULO 

1 

DR. A. WOLF!< NE'JTO 
Medico-Operador das Clinicas, GJ• 
necuiogica e Obõtetrlt& da ll'jl,clll• 
daeie ~e Med1c1na .:ti< S. Pàu.to. 
Operações - Partos e MOlCPJÍIM 
---- de Senhora• . . 
Consuitorio: R Sen.. 1-'aUlo Egy(IIO 
N. 0 15. 5.0 anaar. selas 51'4-51$ 
Tel. 2-1-245 - Das Ih ás 16.aó. 
Residencla: R. Sebastlão Peretra 
N.0 70 <sobrado> re1 5~2:a,10 

M u s I e A 
PROF. JOÃO TRIVINO MOLINA 

PROFESSOR DE PIANO 
Diplomado pelo Conserva.tono 
Dramatico e Musical de s, Pa.u1o. · 
Pro!. pelo Instituto de Educação 
da Univcrs\dade de S. Paulo. 

AVENIDA RANG..,;;, PESTANA 
N.0 257-Phont: 2-5402-S, 1>4~ 
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LEGIONARIO 8ão l'aulo, 30 de Outubro de 1938. 

Notas economicas e 
r------------~ 

: commerciaes 

. 'As importações de combus-
~lvels ·subiram no ,primeiro se
'mestre deste anno, á importan-

N 
cia de 175.704 contos ele réis, mar, no Arsc.nal da Marinha,, 
havendo um au.~men_to . <1.~ os navios mineiros "Carioca" e 
:52.667 contos ele ie.is sobie. "Oanunéa", batendo-se ao mes
:mesmo P_'.'l'IOclo de 1937, A maw~ mo tempo a quilha do "Cama
iimportaçao fo, . ele gazohna. quam". Falando nessa ccrimo· 
:169.677 toneladas, no valor de I nia O a;\mirante Aristides Gui
(g7 .671 c?ntos de réis.. Em oleo lhe~. ministro da Marinha re
,.combustivel o cm kerozene, o I cordou o recente lançamento ao 
·:Brasil dlspencleu respecti vamen-1 1 • "P · h b " 

1 1 
BRASIL ceitos durante o mez de Dezem

bro, .para serem os estabeleci
mentos inspeccionados durante o 
mez do Janeiro, 

"Semana da Asa'' 
... 

5. Diamante Foi encontrnclo 12. Pesca Pelo sr. . Getuiio 
em Minas um Vargas,. foi o:ss1g-. 

grande diamante (726,60 kilates), \ nado .u:n decreto-lei rcguland~ o 
0 qual, •pelo seu flil>SO é consi- exercicto da pesca e mclustr1as 
derado O quarto entre os maio- correlatas, cm todo o pau~. 
res do mundo, 

te, 57 .570 e 30.463 contos ele réis., m~r ~o mon t?1 ar.na Y a ' ~ J INICIOU-SE domingo Ultimo, 
· - A secretaria do Conselho j pr,meiro navio Mcon:it~uido 

1 
n 23 <le Outubro, "Dia do Avia

~cchnico <le ~eonomla e Finan- novo Arsenal c!R 
1 

Rrm ª . .? · emf- dor" a "Soma.na da Asa", a qual 
' • • • 1 brou que naquel a occasiao a • h j A · . ·t ,ças <lo lllrnistro da I• azend,• cn- ., . , .. . . .. 

1 
idade se encerra. ? e. . .maio1 ·P~l e • 

· · ·t· .· 100 l,tm,ua que e~sa so emn das suas cenmornas se rcaltsou 6. Compu]sor1a ~v1ou. um qucs 1ona110, con1 '1cn.h·1ria nor tornar-se uma ope- . . 
13. Philatelica Com a pre

o sr. minis- sença de re
tro elo Tra-, presentantes ele numerosos ,pai

balho ordenou a cobrança com- zes e com collecções expostas 
pui 8 oria dos debitos dos cmpre- num valor que attinge a .perto 
gadores ás caixas ou institutos de 30 .mil contos, foi inaugurada 
de aposentadorias e pensões, no Rio, a 1.• Exposição Philate-

;perguntas sobr~ prnclucçã?, agri- ~;' ã~· co;,mnm 
O 

rotineira. Af- n3: .?ª~1tal F?deral,. tenc\? Stc\o 
;Cultura, pccuaria. mclustnas, mi- fii~ava a •ora ,

1
ue "navios de rn1e1<1da p?r t,ma visita ao tu

'·iilas, credito recursos ccono1111- ·. g . . . mulo de Santos Dumont, no ce-
t. b· li ' . · t. • ma,oi- porte, de esti uctura_ m3:is miterio de São João Baptista. O cos, 1a a 10, con1me1c10, ians am la e ele maior significaçao " . . . " 

porte, communicaçf>es, educação, 1 . P _ . . . . Circuito elas Capltacs , que en-
cu!tura saucle aclministr,1ção mthtar.' s,:,rao aqui const

r. 
11 '.~os globou o trajecto Rio-Victoria

justiça 'e segur;nça .publica ao~ e clcshsarao cm suas carrcna~ Bcllo H.orizonte-São Paulo-Rio, 
1.478 prefeitos elo paiz. De;tina- para O m:tr, .sem O ªPP"ª'.'ato_. da~ reuniu um bom numero ele con
, . . . occorrcnc1as extraor-dinai1.as, correntes civis. No programa se. esse questiona.rio a colner ~a- Accrescentou que os navios ag-o-

cl?s para uma C?nfercnc,a Na- ra lançados "º mar "foram pia- destacou-se tambem, o concurso 
c_tona.I de Economia que vae rea- ncjados por engenheiros brasi- de ,p!anaclores realisado nu Ca
J1sar-se_ no Rio ele. Janeiro, cm leiros e na construcção delles, pital Fedet'al. 

,pnneip10s ªº. proxi.;110 an:'º· 1 trabalharam os nossos opera- 1.º ·Centenar1'0 do lnst1'tuto 
.- De Janeiro _a uO d~ Setcm- rios", 0 que era uma garantia 

b10, a arrecadaçao dos impostos "do resurgimento naval do Bra-
de <:onsumo, oe seno e de renda .1 .. Historico e Geographico 
foi; respeetlvamente, <le . . . . . . . 81 ' 
612:905 :424$600, 162. 889 :714$500 e 

,135.423:932$700. No mesmo pe- A "Fro,ta da Bôa Brasileiro 
·,riodo de 1937, o imposto de con- •'.· 
sumo rendeu 493.183:693~300, o Vizinhança" , 1 PASSOU a 21 elo corrente, o 
de sello, 164.790:003$600 e o ele ------- 1." ccntenario elo Instituto 
!l'enda 114.467:999$200. Como se Historico e Geographico Bra~i-
.vê, em 1938 apenas houve re- JNAUGURANDO a linha <la !eiro. Commemoranclo a 'data, 
ducção, no imposto de .sel\o em "Frota <la Bôa Vizinhança", realisou-se nesse dia, na Cathe
il'elação_ aos mesmos mezes do aportou ao Rio de Janeiro o va• dral do Rio de Janeiro, uma 
e.nno fmdo. 1 por norte-americano "Brasil", a missa solemne que foi celebra~ 

lica Interna.cional, 

7. Agentes Attendenclo a um 
recnrso, 0 sr. mi- 14. :Missão Regressou ª. L~s

nistro do Trabalho decidiu que, -- bôa, a Mi·ssao 
só são contribuintes obrig,"l.torios, Economica Po!'tugueza, que <lu
do Instituto dos Commerciarios, J rantc cerca <le 2 mezes visitou 
os agentes de ,seguros que rece-: os principaes centros ·producto
bam salario ·mensal fixo. sendo: res do Brasil e estudou o es
contribuintes facultativos, os; trcitamento das relações. com
que recebem mediante <:om- merciaes entre os 'Ciois .pe.izes. 
missão. 

15. Viação o general Men-
8. Condemnados o tenente ----- donça Lima, mi-

Ar no Ido. nistro da Viação, que ·presidiu o 
Hassélmann, e o capitão-tenen-1 Congresso Ferroviario, recente
te Nuno Barbosa <le Oliveira, 1 mente reunido em Curityba, re
gue commanclaram a 11 ele Maio f gr.essou ao HiÕ de Janeiro, 
o ataque ao Arsenal <la Marinha, 1 

foro.m condcmnados rcspecth·a- l 16. Precaucão O Departa
mente a 10 e 9 annos ele .prisão. ! ' m e n t o de 

1 
Saude do Estado recommencla 

9. Pan-Americana A dele- que, como medida de .precaução, 
g a ç ão agora que se aproxima o calor, 

brasileira á 8.• Conferencia Pa.n- todos devem vaccinar,se contra 
Americana, que se reunirá em a dysentcria e e.s febres ty,phoi
Lima, no mez ele Dezembro, se- de e paratyphoidc e abstc·r-se de 
rá chefi.ada pelo sr. Afranio de beber agufi, sem filtrar ou ;fer
Mello Franco e composta dos ver e de comer alimentos crus, 
srs. Levy Carneiro, Hilclebran- ou que ,estiveram expostos ás 
elo Accioly, Edmundo Luz Pinto, moscas. 
Altino Arantes e sra.. Rosalina 
Coelho Lisbôa. 

- Hott\·e reduc~ão na~ vendas I cujo bordo viajam além de ou- da por s. Exa. Revdma. o Sr. 
de manganez no primeiro semes- trâ.s altas personalidades "yan- D. Benedicto Alves de Souza, 
tre deste anno. As exportações kees", o almirante Emory S. Bispo de Ot'isa, · tendo falado 
;passar~m ele 105.999 toneladas, Lancl. presidente da Commissão s. Exa. Revclma. o Sr. (D. 

em 1937 ,para 91.919 neste e.nno; Marítima dos Estados Unidos, o Aquino Corrêo., Arcebispo de 
tendo, porém, . augmentaclo o embaixador Breckinzidge Long, Cuyabá e membro do Instituto. 
iJ)reço de J,3?S :P,a"ra 159$ por to- representante of.ficial do gover- Na tarde desse <lia os membros 
n_elacla, o valor quasi se equi- no americano, o (leputado Sche- elo Instituto foram recebidos ,pe
Jibrou, sendo <le 14.579 contos ryler e o juiz Brandt. A bordo lo sr. Presidente da Republka, 
~m 1938 contra 16.645 em 19:l7. do "Brnsi!", 0 embaixador Long re.alisanclo-se_ depois, na Praça 
Augmentaram as vendas de ou- offereccu um banquete ao sr. Paris, a inauguração elo monu
tros mlneraes. as quaes passa- Getulio Vargas, que foi reprc- mento ao hi'storia'Cior Varnhagen 1 O. Cultural 
~am de 100. 7ri2 toneladas e sentado pelo sr. Oswaldo Are.- e á noite a sessão solemne com-
5 .487 contos em 1937, a 142.728 nha ministro das Relações Ex- memorativa, durante a qual·, fa
foneladas e, 12.007' contos em teri~res. Res.ponclendo ii. sanda- Iara.m os ·Srs. Manoel Clcero, 
1938. çtlo elo Presidente"Roosevelt, de Max Fleuiss e Alfredo Valladão. 

Installou - se 
nesta Capital, 

pt'esidida pelo Prof. A. C. Pa
checo e Silva, a União Cultural 
~rasil-Estados Unidos, 

17. Odontologico Como es-
tava .an

nuncia.do, installou-se a 25 do 
corrente, nesta Capital, o 1.0 

Congresso' Odontologico Brasi-
1eiro. 

- Xa Secretaria 1la Yia~.ão 110 que é portador o embaixador A 22 deu-se a installação elo 
:F.stndo foi assignado uni clecre- Long, 0 sr, Oswalclo Aranha Congresso Nacional de Historia. 
to autorisanclo as Estradas de pron.unciou um discurso, no qual Ainda como parte do program- 11. Secundario 
Ferro <lo Estado a concederem depois de e.ccentuar a impor'tan- ma commemorativo Joram inau
o abatimento <lc 20% nos fretes eia da nova linha de navegação gurados no Cemiterio ele São 
da "raspa. de mandioca" e (la entre os Estados Unidos e o Francisco os bustos <lo mare
"farinha de raspa de mandioca" Brasil, recordou o. visita elo Pre- chal Cunha Mattos ·e do cone
>destinadas aos .moinhos para a(l- sidente Roosevelt ao nosso .paiz go Januario B:lrbosa, fundado
dição á farinha de trigo. e affirmou que não medra na 

I 
res do Instituto, realisando-se 

18. Ignora Tendo sido noti-
0 Dcparte.- ------ eia.do que o ·sr. 
mento Na- Fer.nando Costa falaria em sua 

cional ele Educação avisa aos in- proxima viagem ao sul, sobre o 
tcressaclos que os requerimentos .plano quinquenna\ do governo 
pedindo reconhecimento official j federal, cleclarnu s. cxa. que até 
para novos estabelecimentos de I agora ignora os assumptos que 
ensino secundario, só serão ac- abordará om suas conferencias. 

- Para proceder a estu<los 1le Amcrica a política cio isolamcn- uma ·excursáo a Petropolis, em 
.i:tzl<la,s de salitre que se infor- to e da agressão entre os clif- visita ao tumulo do imperador 
ma existirem em Valença, no ferentes grupos raciacs huma-1 Pc(lro II, na Cathedral daquella 
Piauhy, o sr. Fernando Costa, nos. Na America. accrcscentou I cidade. 
ministro oa Agricultura, deter- s. exa., "a. so!lclariPdacle, seja. i Em Buenos Aires, .a Academia 
minou a ida de um tcchnico ele ella physica ou moral, domina I Argentirn1 de Historia rea.lisou 
.seu Ministerio. áquelle Estado. toc\as as realidades", e como I uma .sessão, em homenagem á 

- O comm.,,reio itnlo-brasill'i- nossa civilisa.ção é "uma con- data. Falou o sr. Ramón Cárca-
.l'o, nos primeiros 8 mezes deste quista pacifica... "nã.o temos no, ex-·cmbaixaclor argentino ·no 
anno, 11prcsenta uma gr-ancle re- Iuctas raciaes, não temos mi- Brasil e membro ha 28 annos, 

:·<lucção comparado ao mesmo norias, não temos ambições nem elo Instituto Historico e Geogra
..:,perloclo de 1937. E' assim que, ideologias que ultrapassem nos- ,phico Brasileiro. O diplomata 
:,em .1938 vendemos á Italia mer- sas fronteiras e o.s cios mares argentino, d·cpois de accentuar 

USE SO'M'ENTE 

HO EOP THIA 
do Dr. ALBERTO SEABRA 
,-um nome que representa uma garantia . 

LABORATORIO ,FUNDADO EM 1911 

Praça da Sé 92 e 92-A S. PAULO 

China como ·o· grande protectoi'! 
elas populações civis disperse.~ 
pela guerra, 

Ainda a Tcheque~ -------~:. 
Slova_qui~ .. 

- A questão da; minoria hun .. 
gara e os desejos da Polonia 11 

da Hungria de constituirem umai 
fronteira. .commum mediante a; 
annexação da Ruthenia á se
gunda dessas nações, continuam 
a. mante'r em ,perenne insta.bi• 
lidade a. sitúO.ção politica euro• 
péa. O governo de Praga oppõe• 
se ás ,pretensões hungaras e 
nisso pa:rece ser apoiado .pelo da 
Berlim, que não confia ,muita 
na Polonia e que não deseja ver 
a. constituição .de um blóco mais 
submisso a Roma, como seria o 
hungaro-polonez. Além diMo, a 
fronteira entre -estes dois ,paizes, 
Isolaria a. Tcheque-Slovaquia da 
Ukrania. ·e da. Rumania e cria• 
ria mais um obice á expansão 
germanica .-para leste. 

A Rumania, que <:onta com 
uma ·grande ·minoria hunge.ra 
está neste ca/;o de accordo com 
a Allemanha, embora .possa vir 
a ser um dos primeiros ,pontos 
visados ,pelo ·expansionismo .ger
manioo. O sr. Beck, ministro 
elas Relações Exteriores da' Po• 
lonia esteve ·em Bucarest pro .. 
curando arrastar o go.rerno ru• 
meno para o .ponto de vista hun
garo-.polonez, sem o conseguir, 
porém. 

Medidas militares foram to
madas ,pelos hungaros e pelos 
tcheques e o sr. Imredy, chefe 
elo governo hungaro affirma que 
a Hungria ,reivindicará os ter
ritorios da Ruthenia., em qual
quer terreno, Innumeros têm 
sido os incidentes nas zonas 
fronteiriças, onoe numerosos 
terroristas .hungaros que segun
do noticias de Praga são ,solda• 
cios á paisana. commandados ·por. 
offlciaes, têm atacado os •tche• 
ques, havendo numerosas vieti• 
mas. 

- A partilha da Lithuania en·· 
traria tambem ·nos .planos da 
Polonia que assim procuraria 
conciliar sua ,situação com a 
Allemanha, cedendo-lhe o co·r• 
l'edor de Dantzig e ·parte da Li
thuania e ficando com o resto 
deste !palz. Não ha duvida, po• 
rém, que esta noticia foi des• 
mentida e já se n~ticia que os 
lithuanos querem ,modificar sua 
política externa, abandonando a; 
amizade e.nglo-franceza e voJ, 
tanclo-se para o -eixo Roma• 
Berlim! ... 

- O ·sr. Walter Funck, mi•' 
nlstro da Economia da Allema--· 
nha, acaba de realisar uma. ,de-· 
morada excursão aos ,paizes bal-' 
konicos e á Turquia, abrindo 
creclitos commerclaes ·e criando 
uma extensa zoria de influen• 
eia germanica em todas aquel• 
las regiões. O "Deutsche Vorks• 
wiTt", orgão . dos meios econo
micos, publica, a esse respeito,· 
uma nota declarando que .a 
Suissa deve abandonar o seu 
isolamento e ,englobar-se no 
bióco economico germanico crie.
cio .pelo sr. Walter Funcl, . 

. cadorias no valor de 79.942.000 continentaes." E concluiu o sr. que o Instituto é uma das mais 
liras contra 119.109.000 liras em Oswaldo Aranha, declarando que velhas instituições intellectuaes ; 
:1937 e compramos no valor de a amizade entre os Estados da. America evocou a noite cm ' 
62.'693.000 liras contra 45.726.000 Unidos e o Brasil, que tem uma que foi recebido, ha 28. annos, 
em 1937. O saldo favoravel ao significativa ex.pressão neste declarando: 

'.Brasil cahlu de 73.400.000 liras momento. é um exemplo de cor- "Evoco, com emoção, a noite em 1937 o. 17 .. 200.(){)0, neste anno. diaiiclade existente nas relações solemne .em que, no grande sa-

.:.. A questão oolonlal é o novo 
problema que surge na Europa. 

• O "Daily Express", escreve que 
os inglezes l:lão podem allega·r 
que "a Allemanha seja incapaz 
de governar raças indígenas" e 
que portanto "a disposição a.c• 
tua! dos ter!'ltorios coloniaes de. 
Africa não pode permanecer co
mo está, E' fatal uma redistri
buição desses territorios, .mais 
cedo ou mais tarde", conclue o 
orgão londrino . 

- O eonRu\ do Urasll em LI- entre os .paizes deste he.mi·sphe- Ião, profusamente illuminado, e E; X T E R I o R 
"·erpool informa que o mercado rio, cordialidade que constitue o em que figurava o retrato elo 
jnll'lez importador ele milho está orgulho da America.'' imperador D. Pedro II, as oo.-
muito , interessado nesse cereal, deiras occupadas pelós ultimos MM 
ele procedencia brasileira. Ac- Noticias Militares academicos do Imperio e .pelos 
·crescenta, porém, que é n,:,ces- __________ primeiros ela Re,publica e onde 
.sario todo o cuidado em 9.ue se- ,se oonfundiam sem chocar, as 
,mentes ele mamona n:,o sejam _ 0 general Chabedec de La- duas idades, e.s duas historias e 
e.clmittidas .entre as materias ex- vallacle, chefe ela Missfw Militar os dois regimens, sob a .·presi
't1·anhas acceitas em percenta- Franceza offereceu um almoço dencia elo barfw do Rio Branco, 
gem .,::, milho exportado. ".pois ao ministro da Guerra, genera' recebeu-me Affonso Celso. As
esse encontro acarretaria as Eurico Gaspar Dutl'a. shn penetrei no velho Instituto, 
mais desastrosas consequencias _ Pelo g-overno do Estado foi em que ainda havia o ambiente 
,pata o milho nacional, no meio cedido li Base de Aviação N.avai glorioso de outro seculo." 
commercial inglez." de Santos, 0 aviao "Waco- E assim concluiu o embaixa-

- llurante o mez de Julho, cabine", de sua propriedade, pa- dor Cárce.no: 
t10g-undo os · dados ~gora publi- ra ser util!Mclo nos serviços elo "O Instituto Histor!co e Geo
ce.dos, houve reducçao em nosso Correio Aereo Naval e do trans- graphico do Brasil é uma obra 
commercio com :3- ~uec!a. As • porte de passageiros entre as nacional e internacional. Inclino
vendas do Brasil aquelle .paiz cidades de Santos. Ubatuba, s. me com admiração ante a me-
desceram ele 3.368.000 corôas em SE'bas'tião, Iguape e Cananéa, moria do sabio impere.dor." 
Julho de 1937, para 2 .19o.ooo co- _ Realisou-se no Basílica de 
rôas, neste anno e as n_ossas São Bento nesta Capital. a ben
compras co.h,ram de 1. 6.)2 ·ººº ção das c;padas elos alumnos do 
corôas para 1.439.000,_ em 1938· c. P. o. R., que este anno con-

- A 8 1le De~o!nbro·,m~ugurar- cluiram o seu curso. 22Noticias 
do Brasil 

·ae-â !\> Exposiçao R~gienal_ de _ Em aviso expedido ,pelo Mi-
JUo Preto; sua duraç'.'o. sera d= nisterio ela Guerra, o titular da 1. Syndical 
11m .mez ·e _ella con~titmrá u~ pasta informa que embora os 
demonstraçao ela. riqueza ª~1~= cidadãos de mais ele 44 annnos 
:pecuarla, mdustrtal e co1?' e estejam legalmente dispensados 
ela\ da zon~. da Alta Ai:a~aqua- do serviço militar, não estã.o, 
.ren.se. Durante e. Expostça.ode~s entretanto, dispensados da obri
passagens ~zarão, de C u~tal â. gação de apresentar prova dessa 
conto de 50ic. Nes la ap2" ' 6 0 

dispensa, para os effeitos de 
rua Alvares Penteado, ."'• · posse ou admissão em cargos 

.andar, Caixa Poste.! 494• sav da- pará os quaeR a lei exige quita
'C!as aos - inte1·ess_ados todas ª.~ ção com aquelle s<'rviço. 

Regressou á Ita
lia o sr. Renato 

Cecchi, do Centro de Estudos 
Corporativos daquelle paiz, o 
qual esteve algum tempo entre 
nós, como representante da Con
federação Fascista elos Traba
lhadores, estudando a organisa
ç_ão syndical brasileira, 

tnformaçoes sobte aquelle cct _ Fol posto á disposição do 2. Gafanhotos 
pmen. Ministcrio ela. Viaçfto o coronel 

Tendo uma 
nuvem de 

gufanhotos invadido varios mu
nicípios riograndenses, .o minis
tro ela Agricultura assentou com 
o sr. Magarinos Torres, Direc
tor do Serviço de Defesa Sani
taria Vegetal as ·medidas a se
rem tomadas pat·a combater es
sa praga. 

Melhorando a nossa Antonio Guedes Muniz, para es
tudar a fabricação de motores 

Marinha de Guerra ele aviaçftO em nosso paiz. 

COM a presença elo. sr. Getu
lio vargas, Presidente da 

Republi•~a. foram lançados ao 

- Foi nomeado adcliclo militar 
na Argéntina, o me.Jor ele Arti
lha.ria, Emílio Rodngucs Ribas 
Junior. 

Alfaiataria lngleza 
Accelt.amos FEITIO de temos, trajes de rigor 

e tailleur. 

PREÇOS SEM COMPETENCl/l 
Grande sortimento de casemiras nacionaes e 

estrangelras, 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPBONE: Z-119'16 

3. Jornalistas A convite do 
governo ita

liano, segl.\lram para a Italia os 
jornalistas brasileiros, Abner 
Mourão, Agripino Griecco, Jorge 
Mo.ia e Henrique Pongetti, 

4. "Saldanha" Partiu para 
Porto Rico, 

afim ele trazer a reboque o na
vio-escola ''Almirante Saldanha", 
o rebocador "Commande.nte Do-

... IA 

De Bismarck a Hitler .. · 1 veis yictorlas co.nseguidas .pelos 
exerc1tos n1ppo111cos. A tomada 
de Cantão, onde o general Yu-

0 Santo Padre Pio XI pro- Han-Mu se teria rendido aos. ja-
. t membro·s ponezes com numerosos off1c10.es 

nunctou, .peran e os . de seu Estado Maior, encerrou 
do Congresso de Archeologia Sa- a primeira phase das operações 
grada, um energico. discurso, em na China do Sul inicia.das nove 
que condcmnou mil:is uma vez as <lias antes com' o desembarque 
perseguiçiies ·i;f1igiosas que st na bahia de Bias, Nesses nove 
desenrolam na Allemanha e ·n dias os japonczes sob o com
Austria. Depois de relembrar man'do do venerai Furfusho per. 
que esses aconte~i'::"ntos relem- correram ds 150 kilometro; que 
bram as perseguiçoes d~ ~uha- mediam entre Bias e Cantão, 
no o Apostata e ?- trahiçao de sem quasi encontrarem resisten
Judas, Sua Santidade accres- eia do lado dos chinezes.· A que
centou: . <la de Hankeu occorrida terça-

"No decurso de. nossa ex1sten-
cia ele mais de 80 annos, pouca 
coisa na vida de um povo, mas 
que contam na vida ele um ho
mem, reconhecemos que as gran
des coisas se acham nas mãos 
de Deus e náo nas mãos dos 
homens. Vi subir e declinar o 
poderio de um homem como Bis
marck, que era mais elo que um 
imperador. Assisti ao lado de 
Guilherme II, que entrou na 
tempestade da guerra pare. della 
sahir sem corôa e prisioneiro, 
porque naquella guerra. o poder 
de improvisação superou o de 
preparo. Vemo.s ho.ie ereseer 
unta nova 1>oteneia. <1ue procura 
se estcn(ler a to<lo o~ inundo. 1~ 
temos o dir<'ito de 11erguntar o 
qu~ lhe reserva, a. I>rovldencin." 

,Protestando clep.ois contra as 
accusações atiro.elas ao Vatica
no, disse o Summo Pontífice: 

"Nossa política sempre foi a 
do bem commum, de contribui
ção para tudo quanto represen
te esse bem commum. Tal é a 
política que praticámos e conti
nuaremos o. praticai· emquanto 
Deus nos (lér, para tal possibi
lidade, força e graça." 

o conflicto sino - japonez 

A guerra sino-japoneza occu
pou um lugar de relevo em 

todo o noticiario desta semana, 
<levi<lo /i.s f11lmi.nnntes e •no·ta-

feira, 25 elo corrente, deu aos 
japonezes a terceira capital da 
China depois da occupação, nos 
primeiros mezes da guerra, elas 
cioades ele Pckim e de Nankim. 
Dominam agora os ni,pponicos, 
15 províncias e 250 milhões ele 
habitantes, tendo o general 
Chang-Kai-Shek, commanclante 
<l<> exercito chinez, estabelecido 
seu quartel-general e nova ca
pital em Chunghing. Como se 
cteu em Changai, tambem em 
Hankeu o governo da cidade foi 
entregue antes da rendição ao 
Padre Jacquinot, conhecido mis
sionario Jesuíta, que se tem des
tacado em toda a campanha da 

O orgão officioso a.llemão 
"Correspondencia Diplomatica e 
Política" nega que a Allemanha 
deseje as colçmias .portuguezas e 
affirma. que só quer relvindica:r 
as que já possuiu e que tém 
perto de 3.000.000 de kms2. 

Meios politicos de Londres ln• 
formam, .porém, que tudo seria 
bem solucionado desde que Tan
ganika, antiga Africa Oriental 
Allemã, continuasse sob manda
to inglez, ·cedendo-se á Allema
nha o Ruanda-Urunde (mande.to 
belga), una:s:. parte do Congo 
Belga, uma 'parte da Af:rica Oc
cidental Por~ugueza e Un'l<!. "pe
quena (sie) "parte de Tangani-
1,a." Como ·se vê, solução emi
nentemente brltannica ! ... 

- O governo tcheque, denun• 
ciou o tratado asslgnado em 
1935, com à . União Sovietfca e 
segundo declii.rações do general 
Sirovy vae lnici-ar uma polltlca 
ele accordo com os Estados vi
zinhos; noticia-se aliás, que já: 
foi assignado entre a Tcheque
S!ovaquia e a Polonia, um ac
cordo economico sobre as minas 
e altos fornos da região de 
Teschen. 

(Conclue na 7.• pag.) 



São· Paulo, 30. ãe·. Outubro de 193S\ f~EGION'.ARIQ 

.Federação das Congregações f!iarianas I A escola em sua casa por corrcsuomlt!ncia;' 
:485. Congregações, 25.,,830 Co111grega.dos, 209 vocaçoes, 89: Cônceff).,,_ .-. Para s~ habilitar á' profissão de. guarda .. 

trações, são alguns dos dé'JdOS que o Annuario de 1937.,,1938 apresenta: .. livros ou contador:, em 4 a '6 mézes, 
' '. " : . ,:. por Ulll Sistema 'moderno e com O aUJ{iliO 

Acaba de s·ahir · o Annuarlb .
1 

zadas em voz alta, todos devem I Annuario cm duas de suas pa- que hoje, pela· :manhã, chegarão de. 4:Iivros que en5iI1am -melhor: que pro-
.i,orrespondente ao :período 1937- marc·ar diariamente o thesouro. ginas e dedieEtnclo uma espe- a Tietê. Os Congregados de São fessori Com 12 iiçÕ~s sereis>gtfàrda- nvtos 
J938, d·a Federação. das Congre- espiritual e cntregal-o no fim do cialmente ao LEGIONARIO. O Paulo regressarão a. esta Capi- e h~bil .em direito'.:'êômei:éia. i;:mesnio sem 
gações Marianas do Estado de mez. Os Congregados que fal- numero de Retiros desde No- tal na madi-ugada de amanhã. , 
:Sft0 Pàulo. E' um vo.lume de tarem ã communhão geral ele- vcmbro de 192G até Fevêreiro p1·epa1:o' e com o seu belo d!plÔÍna··gratis 
!mais de 1.200 pagi,n0.s, cuidado- vem .ser avisados e em caso de deste anno, foi de 33, subindo o UETlUO EM ITAIC'\P, · /. dado por uma entidade a· mais conteci-

- !sarnente impresso nas. offieinas . reincidencia; -. eliminados; nas numero de retirantes, de 1G em 'cta elll todo _.ô 'B1'àsn,'_I'ortugal eCol9nt~:s;:.·: ~ - V 
'.<Ja Typog~~phia -:,~i!luel,r,LJ./: c_on- Congregações deve haver an- 1926 para 4 .104, neste anno, No Collegio São Luiz acham: . Ç> _ _,:Q.w·so custa: a~ena.~ _.,rs. : 2i.o.~OOO em·:·,.6. ~-
tendo centenas· de_-'.,;-O.t!cl\és, ·.dos . .nualmente. um dia de recolhi- se abertas as inscripções para prest.açõe. s. Peça· · pr.osp(!çt~>' .. ?: ªº.· .' p~of.: ··,"\.J; · 
lJuaes, algutis_:i,iiri:tdÇ,jjrórhia, nu-· :·mifrrto,. caixa pró-retiro e a re- ·'* um retiro a ser realisado . .na BRANDO; Rua::: Costa Jiiníór -'-h'.º. 194. ·, 
illlel'osas informações'•'sobre; a ,vi-. - união' ' deve -~er semanal, com . Fazenda Taipas, em Itaicy;> de . ._;. SãcÍ'-.> .. Pàulo, cà'ixa..: Postai,._- Ú'76 .. Junte - '. : . 
,<la da Fetl.eraçfo .-t a:\r~J;ação\p.ratica ou leitura espiritual. Depois de reproduzir os car- 13 a 15 de Novembl1) :proxinio;> · , ... 
,co,µpleta dos Con~~l~Ms :<le':to- :,;,::' ,: - : '; . tões-propi1ganda das v,arias PllS- Será :pregador o Revdmo .. Pe.:' : -<!llV~iope ::.s~.1.1!<do_:-cQm:: sêú-'.:_en,qêfoç~/c_l!l,):'O_ . . '• . 

~
~ o.:···Est.ad9.: ·: :A.,b.~~.i-~~ <: ~9l'(l:'.;:;~'m·:,:;:; 00.N.Ffil~ER.AÇiio l\IAlUA.N A chóas pró1t10Vidas este anno pbr Irineu Cursino de· Mourà,': s .:. :J:',' · ·e'::diga :-'ohde·-'·leu: este anun<iio';\N'ãà :perca-.- está\ 01>9i'tunida.de · 
hché de Clii'Jsto 0 l.US;e outl:os de··:,; NAOl'ONAI. iniciativà . .'da · Federação, o An- Director· da Federação :1)(1:ariana.;· uni<Ía em. todo o B;ras!l; O sisteiiiá:>da'-Es~o)a'· arándi:fé melhor\ 

- •ossa Sen\}cfra, ae;~ão Pedro e ; . .- nuatfo': âi>tesenta a norninata · de custando as.:. jnscripções ·; 50,$000 ::qtié"'o si~-tema: Americàno·::p/)'i_!q·~~·:::estê:::'nãij':'.~onta.: cofu:;·50 .000 . 
São Pauló>>A :.~egu1r> as· homo- O Annuario not_icia a funda- toc'lós\ôii/:Congregados. de: São .inclusive a _viagem:: O ·embarqúé :piofésso;es.:'iariçados<erfr<:tticto:::·o}Bra·sú;<;:hito:-:e?'iio.Ó<ÍO eicem-
.;nagens ,ao· Santo;Pàdre Pio XI, ção · dtt Confederação Mariana Pàúló·:·e '·termina com centenas dar-se-á no <lia 12 ele Novembro, piares 'cte sÜa.·.s obras fà<i"'l.s.<.·;.;~.-.>.'se, ... co.·.i.u .... ·.,;.;.l'éé.·.·_·,n.·d.ér. Ha .. ,i:._·_ili.te.· i mi-.·.-. 
ai, S. E'm; o Sr:· ~Í'deal ... Dom Nacional, que é dirigida pelo de>-photographias das Congrega- ás. - 16,30 horas, na Estação_ da " " ~ " 
,Sebastião: Leme,. o.~l·Sr .... Nirncio Revdmo. Pe. Cesar Dainese, S. ·çõês ·da Capital e do 'interior e Lmi.' lhares de gent_e dos sertões)dêsooi;ili.ecidós/::.dos · q\J{l,rteis de /: 
~postolico;,: a s. :, ~_.: ;ftevdma. J.' e que tem como orgão of- com a reproducção das:- capas tropas, dos navios. de:guerra' ou<mi;ri!iüitei;'e::·das pr!S<íes, rege-:,::::: 
o Sr . .A.rceb!spo. Me\:)'Op'óHtano, a ficial a:-. revista "Estrella do dos volumes que:· constituem: a VI.SITA DO.-. REVDl\fO. PADltl!) nerandc/pres'osi:Ninguem-fes is~o·nci'.:;$rasil·:até°:agora, por·:falta ':: 
S. Exa,<.Revdmii>:·o< Sr::-:·Bispo Mar", que <leve ser assigno.da Collecção Religiosa. ·.-:::·Tre.ta~se, rnúmu CÚRSINo· DE: l\lOURA de livros· áprÔpriados, ist~. é, ci.6 \jf(ifessÓ'r ;iiidÍsperisavel' muito ) 
"-uxtliar :'.:de\ Síi,o {~Paulo,\: . .aos por todas as Congregações do como acabamos de mostrà'r, de :A AUARAQUAn.-\.-:: · · · · · · · · · · · · 
Exmós. e Rev4mo~'l:·; Srs:·:·Bispos Estado. A esse respeito trans- um. esplendido volume que com- --:-:: .. Pr,.~t~co: :}//./\/:::_: .. .. . .. -· 
do Estado,· âós/:R~W!moii:<:.Srs. creve o decreto de s. Em. o Sr. pendia de maneira perfeita:-:-a (De 
J')es,· D!rectóres-'.:'.dà'&':::Federo.ções Cardeal D. Sebastião Leme ins- vida: ,mariana em São Paulo. 
biocesaiias, a,o,::::Rev:<frno. ::- Padre _ tit.uinclo a Confecleraç_ão, á qual Nelle, ao Jado da demonstração 
~alter Ma.rl-a\lx:::-:s;~ . .J., Director ,a:-:~ederoção de São '.Paulo pro- graphica dos aspectos éxterio

nos.s:;:::ar;:::;r,ente em }{A·~egui~?tifodmo ... Pe.<·cur- CONGREGA:ÇÃO MARIANA DO 
} _ .. . sino, em ·sua. ha:~itui!,I)Jnguagerri .- ·> COLLEGIO SiiO LUIZ . 

tio Secretarlad6,:,;0:!ltal:· d.as·--.Con- ;.·te~~:; inteira·:- obediencia,-::,pedin- res dessa vida se encontram -to
gregações:-Marfo'.ij_a~;-'.•'em:.-Réi'ma e· ,'do:: ás· suas· f!llaes· que manifes- dos:: bs :·dá.dos: demonstrativós,,;do 

,.:::-·os ·marianos. das tres congre~- de vibrante·,:. enthusia:sino, .. 'diri-· ·':-.• · · 
gações.: de Àrar~'q' uaro., reunidos :giu-se. ao~ :M_ar_i_an_ôs/:~~~rtdÔ"r~~: . '.A Congregação Ma;riana do 

itos. Revd~os.'}S\~_1i~::Pe.:,:::·c.esa-r .. te~ os mesmos senti?°1entos, :,qué-'.eÜa é, em séu,<intlrnó,•.-em 
bamese, .s::.J., •Djt-e~tor·d.a Con- afim de que ·a·- concorcha e a sua esiiencia e·spiritual: v,ii'caçõ.es 
lfederaçãô:.. Nac'iii:ii.'iu;·,: Pe ;'-.;.-.José · h'armonia _..presidam';: o.o espiritó e . retiros revelam_._ a ve·rdadeira 
,Visconti, s:·.-.r.';:'.i:úu:c,tador di Fe- :.ma.riano que deve .. existir em força· mariana. E',:.,portanto,:,. o 

-.ferenc1a a.· ·situaça.o :.presente :-'da -:C 11 . ·.-s_ L ..... ,. - - ·. h , : no vasto .siÍ:lão da/ C. - M. \de :Igreja, cm': alguns':'pa.Íz~s:;ho·stis ;, ?- e~io ... it~ .. ui:1:. :r~ah~rá. oje~ 

c!ere.ção de São ·Paú)o e Pe. An- todo o Brasil. Annuario da Federa;ção::::·uma 

Santa >6ruz/;;ec~berain : festi~a- ao : CO;tholicismo;.:e.:.de"Iâ_r<>l,l\que :fe,~~~,;~?e:~/J.~!:~J~.7,~'."1;:_ ~.: T;E:.~.~P9.ãQ_ 
mente ,a visita do Revdmo. Pe .: .:conta com os ~àz;i3:nós. :pa,:ra,::-9U<l_ . soleinrie :.d'é'.:'no'viç_~!l _ ,e.::·~oiigrega.~ 

. Irlneu Cursinó de Moura, . Dire-· ::~m. nosso -Bl'Mil ::jam_ais -.acon te~: · dos/:A_• s\s::'e ~::;9,'.:-iiotis'.:'.i-iâverir.! 
ct~r- d~ Fec_Ieração das. çcmgre_- çàTll .as cal6:_m1da~es :;:~~e -~?t"~-1~ co~i-n:~~iíifi?;:::: .. 9'fr~;:'./:r:es·*~·?ti~~:;-:) 
g~çoes. Marianas do -Es,ta~o :.de -:11:~nte se_ dao.: na,:.~1:1r9Pª.,::,l:'i!-{ª, .. níenre··:em.'-'.sUàs:,:6 ec;çõ1'!:S:de-:'8.lum•\ 
Sao Paulo.::: · : .~sso, . fazia .1.1-m ~PP.~W). ~ins1r0. :n'ós<<e:fé.ité:alüriú'ios:\4'.s'::2():::horas': 
: Perante mn!',:' ~electa · e_ nume- as:. Directoria_s &:1!1,,te_nmdas'.·: .pa- .e· 15 :/eit'i/i;âi<~eé.á·'.:]mP,Osição · dás/ 
rosa assistencia, onde se ::·eirço(l~ .ra_ que fossem ert~gicas. ·.;e -.can- 'fi't!l.s ,: a. 12·,: Congregados e;: a 18 
travam os màrianos;, suas·. fá.mi~· :,celassem do quadro::mar!ano -:to- novi-ços, ·,: sendo: este/:acto/:presi_. 
lias e demai·s · convidados/ àb.rilf ·:d?,<° Congregado. q1Je ,na.o cum- dido p-elo .R.evdmo:;:,- Pe:,:, . .Tos~ 

tonio Ferreira, S. J:·; o ni<i.is an- obra que -não deve\ faltar,:: em 
digo Congregado do\Brasil. · Con- RELATORIOS E APRECIA- nenhuma Congregação,:-.: que 
'tinua com uma homenagem aos l()õES SOllHE o l\IOVIl\lEN- queira· estar :ao par da orienta-
;Revdmos. Srs. Pe. Luiz Marci- TO 1'I ARIANO ção emanada da Federação'·!-' e 
.gagl!a e Pe. Guilh-erme Meiners que·:: queiro. ·, eonhecer em setrn 
·.o.os Congregados <lrs. Gullherm~ Transcreve o Annuario uma detalhes o que é o movimento 
,jWhlnter, Secretario da Viação, conferencia feita na Congrega- mariano em São Paulo, 
;Seba.stlão Medeiros, Director do ção de Academicos "Ma.ter Sal a reunião o Revdmo."-'Sr. Padre' _prisse O seu dever. · Danti, S. :J., Reitor:·do Collegio.l 

José Clemente, Directcir dâ:>'.-c .. ~:'.Entre vivas e ;palmas encer- . .,._.:,.-... .-...... _.:· . •Dep&rtamento de Assistencia So- vatoris" de Porto Alegre pelo COXCEXTRAÇ,'í.O ]~l\I TIETf: 
ela!, Henrique Jorge Guedes, Di- Congregado dr. Paulo Boos de 
:rector da Escola Polytechnlca e Oliveira, que visitou as Congre
:papitão Augusto Cesar do Nas- gações de São Paulo e do Rio 
:cimento, :prefeito de Sorocaba. e e que levou ,para seu Estado o 
a todos os Padres Qlrectores de firme .proposito de trabalhar pa.
.Congregàções e aoa'.antigos Pre- ra que as Congregações ganchas 
;13identes da FederaÇ!io. tambem se movimentem e se 

aperfeiçoem como se dá em São 
Paulo.··. Publica a seguir relato
rios das Congregações <le Qui
taúna, Baurú e de Pirajú e um 

. extenso 11oticiario sobre a .pro
ciss'reo :,que se realisou em Ja
neiro: deste an'no, levando a ima
gem de N. S. Apparecida des
ta Capital· ,para a Basilica. De
pois de aJJresen.tar as normas 

Como nôticiámos em nosso ui-
timo numero, :realisa-se hoje em 
Tietê a Concentração dos Con-
gregados da Diocese de Soroce.
ba. Publicámos então o pi'O
gramma ·'. <lesta grande reunião, 
assignalando que a ·ella devem 
comparecer S. Exas. Revdnto.s. 
os Srs. Bispos de Soi-ocaba, 
Santos e Botucatú ,e milhare,i 
de Congregados da Diocese, das 
cidades vizinhas e desta Capi
tal. De São Paulo, .pa!"tiram hon
tcm á noite, os trens especiaes 

sobre a maneiro. pratica de _1, fundar uma Congregação, noti- ,• 
eia o. morte do Congregado de 
Baurú sr. GesRner Borro, pas-

(Conclusão da G.• pag.) 

sando <em seguida ás estatisti

M. de Santa .. Cruz,:: e a.pó~.::brú- rou-se a ·primeira: j;)arte -do pro
ves .pala~ros: cede~,-.. 0 ~uga,t·ªº ·grii:i:n.ma traçado>{ten.qÔ:-inicio à 
Congregado orado1 . offi.c1al,.·.-.dr. : - · --:.. _ ..,._., · .. ,, .. _. -- .. _._. 
Victor Lacôrte, que· discorreu· 80_ . parte theatral e.: m~sice.l,,: es.ta,. 
bre a vida politica.>da· · actúa~_ ·ultima a cargo da.--'riotavel ,pia
lidade e o papel heroico da Igre-· nista ·srta. :-::rulie'la· L~Ínos e do 
ja perseguida, A· seguir:: faloú·:-o distincto violinista _., sr. Carlos 
Presidente da c.:M. da.-Matriz, ., .. · 
sr. Antonio dos Saqtos, que ·com Rocha, que· <!0111 · uma ·orchestra 
expressivas palavras dissei-toú -'caprichosamente ·-~rganisada des~ 
sobre a vide. do Congregado: O ~nvolveram· artistica:mente _./ o· 
Revàmo. Sr. Conego :Jeronymo 
Cesar, Vigario ,local, tambem 
disse algumas palavras saudan
do o Rcvdmo. Pe .. Cursino de 
Moura, · 

e 

progi-ammo., encerrando-se ·. · a 
homenagem ao querido Director 

.. da Federação <las Congregações 
_ Marianas com o "Salve Maria!_". 

E X T· . .-E_R I o 
e .,. 

"A··-:-: ·o: ·:-R·: .. D .... ,:.E: .M-... ,, :::::: 
. REVISfA.: .DE/d.tiiTtri&A\ 

·:-.:'.:furiiiàda/_oor -. . .,;::: 
Jacksi1n:,;: de :~~frede 

Pirigida : pfuo .. 
. Tristão de Atii,yde . : 

. ;:Assignatura. anri'Üal .'26$000~·: 
: qom,< o/~t, ': Páui~:::::~,fra:,a\ 
: Ay. Bt:~deirp Lulz- 'Attt.onic :,; 
...... -N.0 sóo5:-:.;: C. 'if ....... _,,._., 

Xeiéph~rie:· ·4-034'1 1 

. CAPITAL': -.... -
·-·:··, ..• ,,.,.,.,\.,,.' 

·:.•:'. .. :.,;·,-.:"-:,: · .. " '\ ! 

,:~IDA' DAS CONGREGAÇÕES 

_ Jnicla-.se o .. tEixti~~o Annuario 
.por uma exposição das normas 
_que devem orientar a vida das 
.Congregações, para que estas at
:tinjant os seus fins. Em pri
:meiro luga~ pr1't)urar a qualida
; de e i,ão o)tumero. Tudo no sen
itldo da. vida·· inter~, fazendo-se 
;a selecção moral, _._ dos que se 
;:a,preflentam :para: ,it,',Congregação, 
!-escolhendo-se. os·-' fervorosos, os 
·:<Iue estão :promptos a seguir as 
4els do Santo Evangelho. De.pois 
apurar a ·formação destes ele

. mentos, -,pelo retiro, ,pela com
:nrnnhão freqúente;-, 1)ela recita
ção diaria do Terço, pela re
. união semanal. E' preciso não 
,transigir -com as, r(!gras da Con
gregação ;,-;·qu~m :falto.. á Com
·rnunhão menl!at;·:,quem;,não ,pro
''i:)ede ,bem ::::de,ye -.. .s~r·::'.eliminado, 
~ara o ,l;JeÍ!l:'..i;Ia:::Congi-egação. E' 
111ecelisàrio :,q,1Hi>ôs Presidentes de 
[Congrega<Íõé~/:tenham. sempre 
;,diante de \!Si o quàdro de seus 
~embros e:.que o expurguem de 
1od0s os eli;,!l1eri.tos- que não me
,:'l'eeelll pert.~·cer .. á Congregação. 
: Qu-em é :·sá.nto deve santificar
\.se ainda ijiàis; as Congregações 
.de São Paulo têm dado provas 
:'.de uma grande vida espiritual, 
,.mas neste terreno é necessario 
;fr sempre para a frente, pois o 
;.estacionar _ é synonymo de re
;.cmar. Parai augmentar o fervo1· 
~4\a.~ Congregações, · o Annuario 
;Jndlca alguns meios; todos os 
(Congregados devem .possuir o 
1.:Manua1 e_ o 'l'erço, as orações, 
rurante a _Missa devem. ser re-

. "\'' 
: j' 

.EST.;).TISTICAS .. .;' ,:-::, 

._ca.s., 

O numero de Congi·egações 
passou ele 405 em 193G a 485 em 
1937, verificando-se ao mesmo 

'tempo o augmento dos Congre
gados que, de 23. 219 na.quelle 
anno, passaram a 25.830 em 1937. 
As vocações, índice importan
tíssimo da verdadeira vida ma
riana, vão tambem em esplen
diclo augmcnto; foram cm 1934, 
em numero de 39; em '1935, de_ 
58; em 1936 de 102 e finalmente, 
em 1937, de 209. J ú. se ., realisa
ram, desde Fevereiro de 1933 até 
11 de Agosto de 1938, 39 Con
centrações, tendo nellas tomado 
parte milhares de Congregados. 
Os jorno.es marianos são em nu
mero ele 18, apresentando-os o 

As relações entre a . Ingla
terra o a Allemanha ainda não 
se firmaram. Os jornaes alle- -
mães criticam o rearmamento 
hJglez, decla·rando. que .. eJle . ul• 
· trapassa de muito as necessida
,;des da segurança do Estado. Em 
relação ao problema da Pales
tina, a imprens·á e as estações 
de radio allemãs ado.ptaram uma 
attitude anti-britannica, 

se !l)rocessa uma grande crise 
religiosa e social que os pode 
levar em massa para a Igreja 
Catholica. 

A Iucta na Hespanha 

o "embaixador,:_pa'ra. missões es-. 
peciaes", ao'· mesmo tempo '<iüe. 
nos .. ~;,_ta.aos ;_UII.!~9s,. a.:-pl'.oposi..; 
,'to ,:do. Julga!I_J.e.n,to :,,de espiões> ar-
. !e.mães ~e .. : r~lembra e. . . aÚitÜda 

apoio do eleitorado ao a.ccordo d.es,se. diplom~t~· q\le,. a<;l<Íido:::-ini ... 
de Munich e á politica tanto in- htar nos :E:stàdos'.' Unidos·,: du•' 
terna como externa do sr. Da- rante a Gr-lÍ,ndt/Guerl"ll,'<·fÓi.:::ac.; 
ladier. A reunião annuo.I do Par- cusado de. cµmplice erri::'aêtljrii.: de 
tido Radical Socialista, a que sabota.g~Ir: exerci~()S nàs":u~\J..&ll 
pertence o sr. Daladier, •está de mumçoes. .._. .. :: - "" · ·-

)R, DECIO : . FERRAZ 

I\DVOGADO 
ALVIM 

lua Qulntino Bocayuva N.0 54 

?hone 2-3504 · :-. s. PAULO 

Na Inglaterra, o Partido Li- 'A situação militar da guerra 
bera! approvou um manifesto, hespanhola. continua a não 
affirmando . que a Allemanha apresentar nenhum novo facto 
conseguira. em Munlch mais do de relevo a não ser a occupação, 
que exigira em Godesberg e pelos_ nacionalistas, de diversas 
considera o accordo apenas co- posições dos "vermelhos" .na 
mo uma. "tregua. armada e pre- frente do rio Jarama., ao sul de 
caria, que exige colossal despe- _ Madrid e ao noi'te de :Aranjuez. 
sa lmmediata lJara intensifica- ·. No. terreno internacional,,-'.os 
ção do rearmaménto". Na mes- factos de maior destaque.-isão 
ma ordem de idéas, o sr. An- os que se referem á · collocação 
thony Eclen pronunciou um dis- em vigor. do tl'ataclo anglo
curso, no qual affirmou que "a italiano e ã esperada. melhorl.a 
verdadeira paz nunca <>xistirá. de rolaçõcs entre a França···e a 
sob --a ameaça constante do ca- Halia, ·: melhoria _que_ ·Se ,prevê 
nhão." com a proxima chegada do. sr. 

Respondendo a. esses o.taques François· Ponc"t, -embaixador 
o sr. Sâmuel Hoare, ministro do francez -'· nomeado para Roma. 
Interior do governo inglez, em Essa melhoria que depende do 
discurso pronunciado ,-na locali- accordo {le Munich, pocler{t tra
dacle ele Claeton, defendeu o sr. ze1·.:a .solução·,-para as .penclen
Neville Chamberlain e affirmou cialv·:: itaJoJfrancezas sobre _ a r . . 1 . - que .acreditava. fielmente .na Hespanha. e sobre a Tunísia. 

trez,' ternos~,.~ com ~uas;· .casemirásb l ;~;r:;:;ft:~i Ir~:ii~:z:~~ii:/1:r~- ~i~i::~~~~:!:;~1~::;!~i~~i~ ~~!~ 
.'iiiiiii'f ·Halifax, miiüstro do Exterior, manha l'<'tirará todos os que 

que falou em Eclimburg, clecla.- que têm na Hespanha. Ins!ste
mndo: · se a este proposito na affirina

"Devemos · encarar com sere. 
nidade de animo as tres possi
bilidades que o futuro nos pa
rece reservar e que sào, a guer
ra, a paz armada ou a paz oa
seada nqs_.:-princi.pios de aecorclo 
·mutuo:·:,;,: Desejamos:,: escapar•:- á 
primeira: desiÍas :::.~cissib!li<lades. Q 

alcançar '.-a ·terceira.· E' possível 
entretanto,:: que,'·>: -assim como 
D_anti!; :,.teve :A.ue· ::,:passar .. ·pelo 
Purgàtoi'fo .:,para •.,alcançar -o. Pa
raisa, nós:_tambefu:::tenhâmos· 'q UC 

ção de que o general Fi-anco se 
recusou a cooperar com aqu91.les 
paizes nas ultimas questões_ eu
ropéas e que lhe teria_ alienado 

s suas sympathias e que, além 
disso, o governo nacionalista 

. ve.nde os ·Seus productos':-:a-: ·ou.-. 
tros :;:paizes, sem se .-pteoii6üpâ,; 
com a. Allemanh~ e a It8:,1'.:";.':i · · 

Na 

passar;:.por-:-um·::estagio· de ·,paz - ~· ·. 
armada'. po.ra<:c!iegâr:>-à u,µa ,P.az }\~:: n:icta que se desenvolve na 
vercµ'.deira· e ::s.olida·.":-' _..,,.,.,,_._, Palestina entre arabes e ju

Pelas Missões 
-:::.::,·,···'.·\'· 

póR,:.oc~sião do Dia .M.1ssio-
. ·. ,.::.nar10, ·.que passou domingo 
:u\tjmo, a Estação de Radio'.:'do 
,V:~~.i.~no irra<liou;:'.duas n'iei:iii'a
gens,. uma do Car,leal l<'umaso·ni 
,Bióndi, -Prefeito_ da .. Congregação 
:de Propaganda Fide e outra d·<l 
· Mons. Celso Constantini, secre
. ~a'.io da me sino.. Con.itregação. A 

-. -· - . - ,w asw·":f:!: , n - , ... . :J , , T. ', : , -, ! ;1>r1:neira, dirigida aos -.Estados ~~r.:~;,:: ::: . , .. t. ·y ·Bft:T.:~r.s., B1 ·U:·'Il~fF.IOS( ymdos, que ~CCUP_'.1,m ª vangua~
~~~,~- '. , .. ,__ - .... ,._:,i;,i:~. - · ..... · - -- ida n,as c~htrib~1çoe~ ,para o dia. 

1iõs.'·fflm~'li!-~~ : PJdrfies·_ t· S •. onôofitr~rá na ·::1
s:~~n~~;hofi%sm~,:q~:::1t:~~~ 

\ o mundo, A segunda foi um re-

deus·-' tem-se agravado - notavel
mente. As guerrilhas dos arobes 
continuâ.in a agir efficientemen
te, apczar das :medidas tómadas· 
pelas autoridades britanniciui, 
que dispõe)n de 25.000: h'ómens 
na Terra ·:·santa. O .pr.i,nci.pal 

-'acontecimento '_./destes . u)timos 
dias foi·. a: occu-pação p,i~lós iric 
glezes dà. .· parte :_v_elha. da. cidade 
cle:•:Jerusalem, onde ,se achavam 
·ontri'f!cheirados os· arabes. Estes 
appellaram .para o sr. Hitler, ac
cr'escentando-se que nas ·.proxi
mas conversações <intre inglezes, 
allemães, francezes e italianos, 
o :IJroblema seja discutido. :,;;;··:, 

Politica franceza 

realisando-se em Marselha e 
nella se o.ccentuou a necessida
de de excluir os communistas do 
blóco governamental e a de 
agrúpai• todos os pai'tidos em 
torno do chefe do governo a 
quem se preconisa a concessão 
ele poderes extraordinarios, sem 
que .·se. realise o. dissolução do 
Pai-lainento,. ·como par·ecia pre-

. yisto. ';\ · · · · · · · 

.. :,,. N:ht1·ci.lfs,. 
do Jvf:un do 

l, Ataturk Noticias da Tur~ 
quia informam 

que ·melhorou o estado de saude 
de Kemal A~aturk Pachá, Pre
sidente_. da.quelle paiz, 

2. Ju)g·amento Está reali-
-------- ·sando-se .nos 
Estados Unidos, o julgamento de 
clivcersos allemães e de america
nos de origem allemã impliea
dos em um extenso serviço de 
espionagem em favor da Alle
manha, ·, 

3. Não acredita o sr. Her-
------... ..,._r--.. ~ b e r t Ho
bver, .ex-presidente dos Estados 
Unidos e qU:e:. recentemente vi
s.itou a Allernâitha: d·eclara aos 
jornaes americanos ::que "não 
acredita_ que::os Estados totali
tai'.ios·'..provoquem ',coÍi.'flictós -com 
º\::lil.~tdos Unidos," · · · · · · · · 

4} Dôfoinios · Na mesma en
. . . .... . . . . trevista, o ,sr. 
Hoover recommenda que os Es
tados Unidos "estabeleçam pc
quE!nos domínios·,: commerciaes 
proprios, , no continente ameri
cano; afim de contrabalançar a:s 
vantagens que a Allemanha e o 
Jàpão.;:éstão obtendoo"· .. 

.5. Victoria Os resultados 
__ . . <l a s eleições 
·realisa.das .na Belgica, registram 
a. victoria da Colligação Gover
·namental e a derrota dos Te-_ 
xistas e dos marxistas, _ 

6. Suicidado? Informam : de 
· Viénna· que ·se 
teria suicidado na prisão. o -juiz 
Langer, .p'reso logo depois da 
occupação da Austria, como ac-

8. Panamá TodÔ's os es_trâú.~ 
- . . geíroa foram' ex-

pulsos das . zonas de def~si{ do: 
canal do Pana·má., · .-.- : · -,., ··· ·' 

9. Vinho Reo.lísêiü(se· lenÍ: .. Por.;· 
tugal, o 5.0 .Côn-· 

grosso Internac~QllsJ,• da. :Vinha • 
do Vinho. .._._ · .-.-,:... · -

10. Enfermo Acha-se grave~ 
:mente en.fermo 

O conhecido , cscri.ptoi\ h~spanho). 
Ortega y Gasset. -- ·' · . .-..... , 

11. Democ1·acia rnror~;çõe9 
o .f f i e iosas· 

procedentes de Washington,· 
adiantam que o governo-' ame
ricano vae lançar uma vigorosa.· 
campanha em .pról da demo
cracia. · 

12. Arthur von 
Schussnigg 

Falieceu em 
Vienna o 
marechal 
Arthur vo.n·j 

Schussnigg, pae do ex-chance!-· 
ler da Austria; ao ,seu enterro' 
compareceram innumeros anti-: 
gos .. militai·es a.ustriacos, ·,:. não: 
tendo o corpo sido visitado·_·pelo: 
cx-chanceller "devido ao estado/ 
precario de saude deste", 'iiiror-· 
ma~:}>s na.~istas. · · .. · · :·1i 

13. Pára.guay Partiu:·,pàra e 
. . . .. - ·: .. _. , _ . P<:i.ràguil,y, on •. 

d.e vae:_ assumir. a: :-pasto._ dil.. Jua,. 
.tiça, : o di-. Juan :•.Francisco Re~· 
ca.Jde, .-que, .pôr ,'rtmito residiu ê 
clinicou ·.nesta: Capital. -::, .... ' 

.-.- . -'-'.·'·,:•','., ·:. ·,··,.-,_.,:·, :-

14. Benê.s o -· sr.,}/~duardo 
Benés, . ·.- ex - ,presi,;, 

dente da Tc.heque~Siovaqu!a che-; 
gou á Inglater_ra, em viagem: 
para os .Estados;. U;iidós,_ ondo 
vae residir, · · "· 

· 15. Mortiferas . Criticando o 
_ . _. . rearmamento 

inglez, o jornalista italiano, ·sr_: 
Virgilio Gayda · declara que «a) 
lta!ta, em caso de guerra, terá' 
á sua disposição, atmas da·s 
mais._. mortifer'as _.·,e .sobre aflÍ 
quaes guarda segl'edo,": 

•. _;<" •. ·-:,·: ·,• 

16. 44, horas Começou a vi• 
gofar nos Es. 

tadós · Unidos -o .. novo oodigo de 
trabalho, que estjpula a dure.
ção do trabalho em 44 .horas se• 
manaes. · ·1; .;, 

'

w. .. ~ ::___ /' ..... lb t b~~:Ji~;a~~. ~~t:u~:~:maao~':-t~; ( ... ·· •• , ,. o conversão dos pagãos de todo 

i: · . :,•, ... · latorlo det~lh~do ~o que é. o 
.... __ •· . . :.,. _ ::,,; .... -. _.'~'!'''•,;,;;-.. trabalho m1ss10nar10 na Chma 

cusado de ter lavrado diversas 
REALISARAM-SE domingo na sentenças de morte contra na-

França, as eleições •para a ZÍS tas. 17. Fre_nte.· Popular Na.a 
renovação do terço do Senado. elel• 

'·~G<f DE:s;·_~TO N,._,iJ.· IJ.UA- FREI GASPAR N.~_ 39 d~vastada pela.guerra .e na In-
J __ - -ehóijês:_ 2>2338'.e 2~_fl7~J·~ 1

' · S A N .'J: O li. dia entre. os "mtocave1s", ..... 
-- :$4êf:P4Jij:~J - J\Q.,9:QQ:-9:QQ __ :Ãe. ;l),!!-.1:1.M ~5!~ .. Q.l:l:<\-~~ 

Os _resultados consign,,m a vi- 7. von Papen Noticia-se de ções ,presldenciaes do·. CJlilé ven. 
ct.or,a do . blóco . governll..1110~,tl/-i, . . .. _. Berlim q u e ceu O ca:ndidato Ag-uirre, can .. 
.~:. _q1:1_~----~- ~~~J~_bp~~%-~.9r ,çqw_ç~.-: ~m .... Y.?.~ .. ~~~-~-~1:A.,P,~o~~t ~-,.,~-~.,nt~ __ .~1.c:i~!.<t _da.~ ~~;t~.!t.~~~-~~~.:..-- ·.-.·. ~ 

J 
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, ;-':A: .qÚ.êda d/c~;tã;,·e Hankeu em ,poder dos japonefftl parece 
f.que não porá fim á. luta na China. 

. O ;general Chang-Kai-Chek está disposto a continuar a lucta, 
!'1dó9;>tando o sistema de guerrilhas. 

'·,::Perdi.dos os centros principaes, tornar-se-á muito ma.i_s pe
'!tlosa a resistencia, mas tambem para os jáponezes a penetração :~o· interior da China vae crear novas difficuldades. 

Anno XII ,1 São Paulo, 30 de Outubro de 193~ Num. 320: 
. ..... ,. . 

U1 brado do alarme de um general brasi ;ffll -... ,·.-·Além dis.so o. effeito moral obtido com a depressão causada 
~pelos. ,bombardeio~ de Cantão e Hankeu, unico resultado verda
\1:l-eiratriente. effici<mte que a avie.çii,o tem apresenta-do, ·,pela. sua 

i~~_it~idade. já. não haverá i>ara as japanezes. O Brasil não pode tolerar manobras qu@f} a1!ém d~ attentatorias de $.lla 
.-.'::.:- A destruição de grande .parte das duas grandes cidades, liga- ' · · • - • fda:~ .. :::aos'""effeitos dos bombardeios anteriores, cau~ará. uma des- . in~egridade, ferem a fundo nossas conv,cçoes religiosas 
;Org~nls;;..çJ<l,•-J:l,U~-,. e,n,.tro,yará. .. os japonezes, por algum tempo, em- o general Meira de Ve.scon- Num momento em que o Di- cidas :l)Or terceiros como ;pabu- honorabilidade de sua:: dragonag,. 
~q1Úi?,to\pggeileralissimo cl}inez reorganiza suas forço.s. cellos, Commandante da Tercei- reito· Internacional está posto á lo de apetites_ insaciaveis; quan- O sr. general Meira. de 'Vas_-· 

· .-.-.:'.:P.~ra i
0
sto, porém, pouco ou nau.a poderá. conta,r com o auxilio ra_ Região Militàr (P.arani:· ·e.:-miargem·· de toda. a diplomacia do tudo indica que o mundo, concello_s se tem de_stacado ;pela::\ 

,Ja•:,Jl'râ'nl)Í!f'í(-ãa India. "não- só .porque a. invasão. do Sul da. China Santa.-: Cathariria), fe.J.arido _:: re- mundial;, quando os. tratados se afastado daquelle que é "manso activids1,de naciona._usta que -:tem 
,i~~/?fvip~pedit· o commercio com :i.s colonias francezas,· como tam- céhtemente a jovens·. offiolaes .-ra:é~~-.:_s'~m o menor respeito á e humilde de coração", .está en- desenvolvido ultimamente, e .é 
;be~ :,1i_orque, estand0 elle~. depois de Munich, guiando a sua _ 51n", recebiam sua espa.da,<:>teve · palavra:,;-.emp_en_hada; ,-:_quan_do.-. o treguo aos desmandos da forca mn grande conhece~~r d~s ques-:, 
l_:>:>0_·1.i_t_ica. por Berlim, nào poderão se oppor muito vivamente ás t_ões dtploma.tica.s e nl11itares:que,I 
- se relacionam com a defesà' d&' 

_jpreü,i/sõ'es · jàponezas,, que só dos Estados Unidos têm a. temer nossa integridade ter-ritorial con..; 
l.qµ,~\qúer r,,stricç,i.o. · I tra o imperialismo to'talitari(). '1 
· •. •.Con~cqncntemente, o Marechal chinez terá que se entregar.. Os oo.tholicos são, ·lllé<iessarii 
.i:;;'a4a ._v~z· 'mà.i"s, nas mãos tios soviHs. o que, juntamente com a -mente, ardent.es · ,patriotas,_, es_ :_ . 
1~ .. tua.ntes da.quelle :-.na.clonalls · ,.,' 
;d~~~ruição de numerr>sos estabelecimentos das missões, dur:lnte a sàdlo que pfo xr· de:Í'inlu---
!g:iféi're., inutilizará todo o esforço de mais de 10 annos, para. ar- , pouco e que, aliás, 0 gén. Meira. 
frln,90.r a China da influenci:i. russa, e trazei-a ao nivcl de nação de Vâsconc.~)los d-ecl_arou, etn 
/;eíyílfsatla, christia.nise.ndo-a.. recente disinfrso, e.do.piar. · ; ' 
·:::;::}:\.-: Por isto, e porque· :temos ' cii 
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preservar .nos;:io Paiz de\ um il;ii~ 
peria.lismo :profundamente nei-e
tlc\), não podemos deixar \llei!to- '' 
ni'à.r na mais -séria consideN!.çãó "· 
as palavras daquella. alta ipaten. 
te militar. , 

Mais uma vez, porém, accen-iJ 
tuamos que nossas aprehensõe'IÍ 
não alteram a sympa.thle. !fra4 
terna! que nutrimos para co!ii 
aquelles dos allemã-es aqui <ri• 
sidentes que, em grande· nu-me~ 

; ro, trabalhe.m e vivem ,no Brac+ 
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• si!, indifferentes e até hosti,s ad 
nazismo, cuidando a.penas dli 
prosperar -em .paz, · 

Para estes, o LEGION.AJRIO~ , 
como, aliás, todos os brosileiros; 
conservarão ·sempre uma · cordia.,. 
Üdade franca e affectuosa. . . 

~-·-·· .. _. .• ·: ............................................................... '·.:: .. "-:4-~ 

~- Curso «Brasilio Machado»:- :~~ 
f. ~I 

'.i: para admissão aos cursos com1;)lementares de ~-, 
~, · _ _ Direito e Engenharia. ~\ 
;~ • • ~

1·:< Desti:nado · aos canâiil.atos á admiss~o aos cur~os pre- .. ;: 
~~. 'jmidico -~:;wre~poly~echnico, recebe novas turmas a partir do -~ 
{+;- cori'énté: rríéz'. Para' às mati'icµlas, serão, os· interessados. atten- ;t; 
1'. dicio~ ,d~a~iam~nte, das 17 hs. ás 19 hs. N,\ · R:ESPE.CTIVA :~ 
~ SÉDE, A' PRAÇA DA SÉ N.0 59, 2.0 ANDA~,-- SALA 18, ;+; iê, ou então na portaria do Liceu Franco-Bmsile1ro, á Rua :!'. 
,;.,': Mayrink N.0 28 (Villa Mariana), das 8 ás 18 horas. ;~; 
~<-.-- Corpo docente escolhido, com longo tirocin)O de ensino· ~ 
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Congresso]Um eminente 
:Dos ex-allmtnos da Univer;. ·, a.1.;1Sfriaco. morto 
~t~ade -Oatholica de Ouba

1
P.e.los naz~stas 

,· ,SDên~~ t~-,pouc,o'J, ,mezes. n l No campo de co_ncentração de 
•Unl~rsidacie .. Catholica tÚ, ·r.u- Dachan; acaba de· mbr;rer o Ba
:bu'n (-Polonia) festejará. 0 vige- rão Haus von Zenner, eminente 
~'irno. a njversario de sua funda- persona!idade a~striaca. O barão 
:.v;:""~4~-";..;:;;t'.;u,.?'-n't~·' ., .. á .. ,.-, t von Zemner foi sempre. um ca
:çao. e.ra con mo~· r '_es ª tholico convicto, 'úiri ·a:ustrfaço 
~ata, os ex-alu~nos ela Umver- apaixonado, um monarchista ir
i!Jldade -se !·eunl_r~o em C?ngres- dente. Vice-presidente do "Rei
iso. Já.. se acha constituída a chsbund der Oesterreicher" (o 
:éd!nmissoo .que prepara solem- movimento legitimista austríaco), 
';iemente ,os. festejos. pre&idente da Associação Escolar 
', A Uni~ersida'ck de Lublin foi Catholica, fundador e presidente 
fundada a. 9 de Dezembro de da Sociedade ~ustrfaca pe.la :Ar~ 

· :1918 o s t Pad ·e· Pio XI é te e Sciencia, toda sua vida_ foi 
··. ·. an ° 1 

. 1 um be!lo exemplo de virtudes ca
_;considerado t1m dos seus funda- tho!icas. Desde 1919 e1Ie foi :1n-
-;c1ores. Co~. effeito, quando ain-

1 
cansavel como animador do 1:110-

~~ era V1s1tador . Apostolico _ na v!mento monarchista, tendo ~n
;Polonia, S. Santidade -presidiu çado em 1928, o "Calendario"•.do 
/~.' conferencia do Episcopado Po- Imperador Carlos", que foi mui
í~aco que decidiu a fundação do to difundido. Conhecido como 
'.,A.theneu, 0.0 qual emprestou anti-nazista, esteve detido em 
ÍJémpre seu concurso em canse- Vienna desde a annexação da 

Austria até fins de Julho, quan
)h,os, ajudas e encitamen'tos. do foi transportado para Decban. 

l'.-_.,_ O Atheneu de Lublin educou Por ter querido falar dos horro
,:iÍÍnà. geração que já trabalha e res desse campo de concentração, 
,:,cresce· na ressuscitada Polonia. foi assassinado, augmentando o 
.tA :sua influencia e o seu ine.dia- numero dos martyres austríacos, 
·-.1n~nfo espiritual e cultural au- que ·estão pagando com a vida, 
_.:tJnenta todos os annos cada vez o· cr~~e de serem catholicos e pa-

,,i;~t,1,~~ " triotàs,·.-. 

, ,Guarda livros em 4 
. . ~ . '.. . . 

mezes 

r..-osso··oJkifo'Crepi:'ésenia:-:.tropas coloniaes· allemies do tempo da' Uranae tiuerra, <lesmando 
g·arbosani.ente, soi?os'\tp-plausos da população. Dissolvido em virtude da perda das possessões 

, africanas, o eiwrcito colonial reorganisou-se ago1·a para tomar posse das colonias qm, 
· '. Chamberlain lhe quizer franquear. Em que continente serão? 

_· ~ 

Festa Vicentina 
na Parochia de 

Sant' Anna. · , 

Realisou-se domingo ultimo na; 
Parochia de Sant-Anna, riesta, 
Capital, e. festa annual da Con
ferencia Vicentina de Santa 
Margarida Maria Ale.cocque, que 
naquella data eommemorava a 
6. 0 anniver-sario de sua funda.
çii.o. Estando essa Conferenciá; 
insta!Ia.da. na Igreja de Santa 
Therezinha, á rua. Conselheiro 
Moreira. de Barros a.Ili ,se rea.• 
lisou, ás 8 .horas, a Missa e Com• 
mt1nhão Geral dos confrades, a 
ella comparecendo ,como repre
sentante do Conselho Vicentino 
Centre.!, o dr. Vicente M~lillo. 
São Directores da <1onferencia: 
de Santa. Margarida Maria Ala. 
cocqne, º"· srs. José Paçó, Her

) 

as seguintes palavras, de uma. 
alta significação no momento 
que passa:. 

"0 horizonte de. que yos de
veis· aperceber, o novo panora
ma que deveis -enxergar na tra
jectori·a da vida a.ctual de noss.o 
querido Brasil, é uma encruz1-
.Jha.da. rude de nosso destino. 

destino das . pequenas nações é j e da prepotencia, nenhum :pa- mOP"' ,e.s de Oliveira, Antonio 
discutido e decidido sem o me- triata se póde manter indifofe-1M··'·J ~ ,•-stor Baptista de OU
nor respeíto á sua soberania; l rente ao brado de alarma de um v0i> .. ,, •, -· - e 'tivament~, Presi
quando as colonias de Portugal, general que fala revestido da t'cn' ,. '., · n,sic'ente, Thesou• 
Hollanda e Belgica são offere- autoridade de seu cargo e a re.1 -. : .... , ,~. :o. 

Ha um mundo exterior sup_er
lotado, comprimindo em áreas 
exlguas, onde escasseia o que é. 
fundamental á existencia, e.glo
merados humanos, saturados de 
v_elhos 1·ancores, a vidas de · con
quistas, extendendo .pela Ameri
ca poder·o.5os obstaculos de do: 

Os ~rotestantes ~ãn milhões de "~ollares" 
As missões catholica.s, em ge

ral, luctam com toda sorte de 
difflculdades, e em especial com 
a falta de recursos financeiros. 
O auxilio dos catholicos é ainda 
muito .pequeno, apesar de ter au
gmento.do ultima.mente. Mas é 

minio multiforme e 'temos que o 'Tarde esoortlVii no Colle-
~Ws~~~t - para que .possamas :: gio Archi,di°Q~esano · 

-Celebrando a solemnidade de 
Christo-Rei e festejando o dia. 
da,s Divisões -dos Maiores e 
Sub,medios, realisar-se-á hoje, 
ás 14 hora,s, uma Tarde Espor
tiva. no Collegio Archidiocesano. 

Para essa.. festa, que será ef

E NÓS'? __ _ 
nece_ssario que se auxilie muto 
mais nossas missões. 

Isso, porém, não succede com 
os .protestantes, que tem ao seu 
dispor ·milhões de "dollares", po
dendo, assim, desenvolver maio
res activida.des. Assim é, que as 
missões .proteste.ntes distribuem 
em .profusão Bib!ias, ou e.s ven
dem :p_or preço minimo. Isso, na
turalmente, mui'to contribue ,pa
ra a di.ffusão das suas doutri
nas. Na China., por exemplo, 
existe uma. sociedade bíblica in
g.Jeza, ·fund;i.da. em 1804, que nos 
seus cento e trinta e quatro- an-

fectue.da nos recreios do Cal-~ 
leglo, á rua Domingos de Mo-
raes, 403, são convidados os pa-: \ \ 
1·entes dos alumnos -e os amigos \ 
dos Irmãos Maristas, que são' , 
todos os catholicos de São Paulo. \ '...... ~----. ... 

--...... 

Visita ao "legionario" 

Seus .exerc
0

i-tos são de inicio 
modalidades economica.s, modali
dades culturaes. As ·primeiras 
são laços con trictores, que as
phyxiam .subtilmente, as outras 
diluem o espi_rito da unida~e e 
aglomeram os kystos ra.c,aes, 
que a dialectica. da propaganda 
ca.vilosa, mercene.ria e traiçoei
ra disfarça, invocando argumen
tos que nunca faltam aos Sca.
riotes. Não fosse o quaàro, de 
soffrimentos inenarraveis que 
e:><perimenta.m ·povos de outros 
continentes, amargurados, de
vastados .pele. .sanha d·e conquis
tas brutaes não sentíssemos nós 
bem concr~ta;- bem - definidã·- à 
trama de bastidores que -Pliocura 
transformar o nosso -contmente 
em campo de bo.talha interna
cional, eu não viria alertar a Esteve em visita e.o LEGI0· 1! ,: 
vós, mocidade de minha pa.tria, NARIO o Revdmo. Sr .. Pe. José 1. ,r 
para _a s\Jmbria .perspectiva que Fortunato Ramos, zeloso vigario f _ /; 
se esboça .pa.ra à. vida das .pa- da Igreja Matriz de São José l, 
trias americanas. Marchamos dos campos. s. Revdma.., que 
para;_ Ulll\1-_ ;)?at.al!I!!; :'-º':de deyerii-? é. um d~iúmais distinctos sacer
se ..al1.a'tál:'' ôs 150°m11hoes de bra, do'te°s:d&'-Dioce_'se. de ,Taubaté, já 
s'neiros/' E_' a luta'''ao mesmo ciccÜpo'ú~:"-c/ ce.rgo de Reitor do 
tern·po di iÍ:ltelligencia, da- capa- Seminário Diocesano e ha varias 
cidade/do trabalho, de vontade, anhos-:- qüe·,: -está·::, á frente da 
de artes e .preparo da defesa na- Igr-eja. Matriz·_ qe'· São José dos, 
cional, onde milhões de reser- Campos. Do que -tem sido sua: 
-vista:s mostrarão como se defen- actuação nesta· .cidad.e dizem-no'. 
de_ a pa.tria. · a construoção da nova Igreja .e· 

Minhas· saudàções · pelo teste- o extraordina.rio movimento re
munho viril que dest.es e espero Jigioso que vae ·por toda. a Pa-

1

1 

continuareis fazendo pela. exis- rochia.. O LEGIONARIO tem 
. ;tenêia -~fóre. .agradecimentos é no Revdmo. Pe. José Fortunato; 
· 1óuvores aos vosso~ lnS'tructores ~mos um de -seus melhores; 

e a_. todo:i .. vós, pelo que revelas- aff>nlgos e é com prazer que con-1 
tes · ·na instrucção, disciplina, signa ·em suas columnas a vi- l 
c~llabora~ão e :;poio ás i_~stitJ.!i-_ sita de S. Revdma. á nossa re-

. çoe~ }}~9.~onaes . . _:,-.,_ , __ . dll,C!,Íl,~ ~ · oHicinas, · · · · · · · · ·. · 

nos de existencia já. editou mais 
de cem milhões de exemplares 
das Santas Escripturas, em chi
nez. Esses exemplares -são ven• 
didos com abatimento de 40%, 
sobre o .preço de -custo. 

No que diz respeito ás esco•. 
las, a cifra global da-s des,pesas 
realisa.das com as escolas .pro. 
testantes, na. China, ultrB.>passa 
de cem milhões de dollares, em
quanto que as -escolas ca.thollcas 
contam com poucos recursos. 

Deante dessas comparações, 
deve cada ce.tholico meditar um 
pouco sobre a. responsabilidade 
que -recahe sobre ·si, e 5-oncorer 
com -seu auxilio . para <i maior 
desenvolvimento das missões ca.• 
tholicas. . ·· · ··· · · ' 



' ,. 

O :protocollo ·oràiilleiro reco
nhece a ~- Em. o Sr. Ca;·deà.l 
T>. Se~tião Leme todas as 
.tió.nràs ,;f ~rerog-ativas de .prin
:Cipe herdeiro ,c\e uma casa real 
!Pois tódo Cfard'êil.1 é Principe da'. 
·Igreja Cathóliça e .póde succe
Jder ao Papa reinante. 
; Esta ,ci_rcumstància, accrescide, 
da grande estima e respeito tri
~utados a s .. :Élm. :em :todos os 
)Circulos socia~s. fez -com que 
comparecesseni ao seu · odesemé 
lbarque, no 1:Uo de Janeiro, os 
.1ieg1Untes dentre os ministros <l.e 
·Estado: general Gaspar Dutra 
,titular da :pasta da:.-b;uerra, ·À_1~ 
:mi-rante , Aris.~ldes qu'ilhem; ti
tular da :pasta <l.a Márinha e 
(WaJd~maT Falcão, ministro do 
!Trabalho. 
' .A:inda de eon{ormidade com o 
prdtocollt>, o E:i6mo. Sr. Presi
dente da Republica fez-se re
presentas. 

O ·sr. Ministro do Exterior, e 
ll'eus demais eollegas, s:nviara.m 
w:epres~n ti;,.n tes, 

* r· Os ~ro.fessores normalistas de 
.l!t13 offereceram uma imagem 
'em· bronze··de Nosso Senhor Je
sus Chrlsto crucificado á Escóla. 
:Normal, que hoje será solemne
mente installada no vestibulo 
uéssa. Casa de Ensino. 
: Pela :primeira vez é comme
rnorado dessa forma um anni
.versario de formatura, e de ne
aihum outro modo .podia;m . os 
.;professores de 1913 ·COffimemorS.\• 
:o . melhor. :<lo que · rtributa.ndo . á· 
tNosso Senhor ,o : reconhe,ci,men'to 
de ,todos .os be;ieficios que lillle 
'Ilhes· .rtein ct>rodigallsado. Os -nos-

. :,.i,113.CJS :vp,toE!. ~os .,gi.Í.e.. .i<l.$r$.m tãp 
·•t:bella: ,festa dê· formatura, evi~ 

:tando que o acontecimento f.os• 
·se commemorado de agora em 

· ·diante apenas por meio de e.1-
)moços e ··.outras ,solemnide.des 

. :sem qualquer signiq<;:!l,do ,tz:ans
~endental •. 

* Foi nomeado pela Santa Sé · 
-bispo de Caurtinga, S. Excia.. · 
Revdma. D. J·oão Cava.ti. Sua · 
Excellencia Reverendíssima, que 
é natural do Esplrlto Santo, vae 

· ser -sagi'àdo em Victoria, e entre 
, os festejos de iua. Sagração fez 
questão que figura!se um d•esfi
)e operarJp de modo que os ope
ira.rios prestarão .uma •homell(l,gem 
·a S. Excia .. Revdma., que é 
,[lambem filho de operario. 
; Esta. . deli:cada. .ideia do vene
:ra.vel Prelado constitue um the
rna de. -proveitosa. meditação .pa.
·ra. todos os ,catholicos que tea 

' 1· 1 ·" 
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,. . . . . . . 

O encerramento dos Dias A·f-êltura cl:o re·latorio dos tra·balhos 
de Acção Catholica pelo Revmo. Padre Luís Gonzaga de. Abneida 

Realisou-a.e domingo ultimo, á Alguma associação religiosa que 
tarde, o encerramento elos Dias de s6 pudesse existir im.pedindo o 
Acçã.o · Catholica effectua~do-se conveniente desenvolvimento ela 
na Parochia de Santa Cecilia, e Acção Catholicà, sel'la melhor 
cujo decurso notiQ.i.amos ampla- que clesapparecesse. l'ols não se 
mente no numero passado. concebem a.ssoclaçõcs catholicas 

As naves ela Igreja l\Iatriz fo- que sejam entraves á roalisação 
ram totalmente oecupaclas por elos desejos elo Santo Padre. O 

immensa miÍltidão, dando-se que é preciso, é dar á Acção 
nessa occasião, o compromisso so. C(l.tl10~ica a primazia que ella 
lemne elos novos 
membros ela. Ac
ç ã o Catbolica, 

sectores J,O, 

!,,• 

deve ter e 
as Associa
ções Reli
giosl\,s ],\ão 

.Sob a üirecção sabia e. següra de s. Excii~ Revma. o Sr. Arce
bispo Metropolitano, e graças á actividade e á energia de s. Exeia. 
Revma. o Sr. Bispo Auxiliar, a. Acção Catliolica conquista em 

São Paulo um terreno sempre maior. 

Damos a seguir um resumo do la .pontualidade, esplendeü ,pela 
relatório dos trabalhos da sema- qualidade e edificou iI)ela assi
na lido fHrlo Revdmo, Pe. Luiz duidade." 

Para ll"ee.!isar ·~S objectivos, 
a A,eção Cathollca. ,convoca, !re
presentantes de todas as classes 
sociaes, operarios, ,estudantes,· 
paes, ,pat,rões,. mes.t;res .e gov::ei:--: 
nantes. ·• 

Gonz(lga d·e Almeida. Tri.pliee fim collima.ram os 
Começou por agl'àdecer e fou- Dias consagrados á. Acção Ca

var a co9:pera~l}.o disdplinada tholica.: 
das Associações .parochlaes, bem 1 º) C h A c· 
como a brilhante contribuição · on ecer a · . t 
dos varios sectores da Acção 2,0

) Rezar !}?ela A •. C.; QUALIDADES DOS Q,~•BROS, 
DA: A., C,., -Oatholica paulistana. Salientou 3. 0 ) Cooperar com a A. e., 

a grande frequencia ás sessões, Pela manhã, foi celebra.da a 
significativo indicio do .interesse Santa Missa com grande assis
despertado pelas mesmas. tencia. e communhão dos con-

"Membro da '.A:..- C •. 1$el'!). ,o :c}ia;.
mado - sem a approvâç1!.o· dos 
legiUmos representantes de Nos• 
so Senhor, "fur est et la.t,ro"; :nãQ 
é de Jesus Christo, níto ~;!P,3,S
tor, mas -sim -1-adrão e ,saJtee.d9,_.'. 

De facto, alentados com a au· gressistas, seguindo-se "com re
torlsada e carinhosa approvação guiar e confortadora. frequencia 
do Exmo. Sr. Nuncio A,postolico, os circulos de estudo." 
com as bençãos paternalmente 
salutares do Exmo. Revdmo. Sr. QUE E' A ACÇÃO CATHOLICA 
Arcebispo Metropolitano, Com os 
votos generosos ·e effusivos do 
Apostolico Sr. Bispo de Santos, 
com a presença paciente, capti
va'Ilte, assidua e vigilante do 
Sr. Bispo Auxiliar e com uma 
luzida corôa de sacerdotes eul
tos e virtuoso& ,- desenvolve
ram-se os trabalhos a cont·ento 
da assistencia, ·tiue .primando :pe· 

"Membro da A., o .. s~m .sú~ 
missão inteira á '.Autoridade · 6 

-
PIO XI 

,, 

; ·xN·m~,·-.n.C!.· 
~,t ;~~ ~.Q~:~-~-.4~· ... 

DICTADORES 

Um erro que a epoca desfez 

,Foi publicado, ha. ,pouco tem· 
po, um artigo do Pe. Frederico 
Muckermann, S. J., no "Deuts
ches Volksblatt", em Porto Ale
gre, o qual, por sua opportuni
dade e rpor ter sahido em jor· 
na! da colonia. allemã, merece 
divulgação. 

Elle se desenvolve em torno 
de u'a ,melhor comprehensão do 
papel do Papado na historia. 

"Movimento ,christia.nisador, ou· galho decep'ado do tronco, 'é lobo 
tambem, movimento rechristia- acobertado, com !}?elle· dá ·ovelha; 
nisador da sociedade hodierna. _ é mercena.rio · de Satana;z, : · · 
visando reconquistar com Chris- "Membro da A',. C. e~m' 'Unjã.() 
to e para Christo a•s almas que a Christo - sem· vida euchai-is
d'Elle se divorciaram - movi- : tica - ou anais ·explicita.mente· 
mento, acção de um corpo uni- - ,membro ·da A. C. qµe não' 
do e coheso ·como um ex-ercito tenda a abraçar-se· diaria.r,nen.t;e' 
disciplinado e forte - como uma ao Senhor da Vida, -ao ·Autor da;] 
elite nobre e .santa, "unum cOi'· Graça, que não sinta (PUl(!ar a,' 
pus, acies ordinata, gens sancta", seu lado o coração mission,a;rlo~ 
Cruzada ·na qual cerram alas a.postolico do Pastor, que· ;iiã~ 
sob e. convocação <l.o Vigario de procure transfundir .em· -sua. ah 
Jesus Christo, o Papa, todos os ma a Vida superabundante' do/ 
corações <l.e bôa vontade - eis Mestre e Amigo - não é · sol~ 
a Acção Catholica. dado de Jesus Christo· inão 61 

)Chri~~~O~ ,: ~º9-.fP.!le4.º!l:'i'• 'P.~I.~ i~'Pq,2!9J~~:11ão: é s1u<~i,~Jo~arLo'J 
Hierar.chia e a ~na· unidos' ir- if1rõ· ~ ~ê:u -con~nítelêlo~t· ~~· oi) 
restrictamente. um emba1xador do Rei Divino,; 

" ' mas é um inimigo que quer rteI).•. 
Com alme. de apostolo - a!- tar a Deus - "Sine me nlhil ·iP.0-i 

ma que se. de_v.ota, que se dá, testus facere" - Sem mim ,nà.da/ 
que. se amqmlla_ P3;;'ª formar podeis fazer _ Nada. _ els a.; 
Chr1sto no~ cora~oes d?nec for- expressão energicamente :vigorQ-o: 
metur Chr1stus m cord1bus .ves- •sa. do Senhor -no Evangelho.''. .j 
tris"; E.m seguida, fez votos;. ipata;; 

"Integrados num corpo orga- que a.. Parochia, tendo (l'ecebido 
nisa<io, numa familie. na qual a graça singular de 'ter ouvido· 
todos se reconhecem e se irma- respeitosamente a ipe.le.v.ra. dQ. 
nam de novo numa nova vida Santo Padre, não desmereça. S: 
que demana do Baptismo melhor honra de cooperar offlcialmente 
comprehendido e melho,· vivido na r.econquista ,sagrada de.s e.l-,, 
- ei·s a A. C." mas para Jesus Christo, 

1-;=,-=::===-::=::----,.-::::. ======:;;;:=,n, 

l 

11ham meios de faze!'. ap.o~tola'Cl.o 
111a .cla,ii.se operaria.'., · .. · , e., J.I.C., Liga. Feminina, Ben. de secundai-a; como obras au-

Nos tempos de. revolução 
franceza, quando o liberalismo 
empolgou as classes cultas, 
acoimava-se a Igreja de auto· 
ritaria, retrogada, ·encarnação 

collaboração 
,,. , jamlns e '.Aspirantes da: :Acção xiliares que são, ainda que * Catliolica, d e v a m para isso sacrificar 

do espirito dos ju,izes do tempo 

Ne; :cidade de Santa Maria, no Usou da palavra e, Exmo, interesses proprlos. Isso não 
da Inquisição, sómente porque 
ella. sahlra a campo ,para a de· 
feza. da ordem ameaçada. e mes • 

·mo subvertida. rpor ideaes exa· 
gera<los de liberdade. 

:~io Grà.nde do Sul, foi appre- Revdmo, Sr. Bispo :Auxiliar e o quer dizer que a Acção Catho
lllendida, él)ela. ipolicia, grande Revdmo, Pe. Luiz Gon~aga de llca venha destruir ais Associa

; quantidade de al.'llllas e muni-
t ções e ,farto material de propa-
. ge.nda nazista. 

Almeida, Vigarlo da l'arochla, 
tendo este ultimo feito uma lei• 

' Donde se .vê que ;prosegue a tura elo relatorio dos traballlos 
Infiltração '!lazista no Brasil, 
apezar de .todos os ,esforços pa
u-a .cortal-a. Os unicos responsa
.!Veis por esse estado de eoisas 
1São os que não querem e.cre
ditar .na propaganda hitlerista 

.entre nós. Ou ·são ingenuos de
·:ruais, ou :procuram te.par o -sol 
iCOm ,a !J?~neira. 

Em qÜalqu,er <los easos aju-

da semana, e ele suas conclusões, 
que foram as ele torllll,r mais 
conhecidas ais -Oirectrizes do 
Papa sobre a Acção Cathollca, 
trabalhar nos diversos sectores 
já existentes da mesma e final
mente a fundação de novos nu. 
cleos da A. C. na Parochia de 

dam os nazistas a minar o Bra-' Santa Cecllla. 
ail .para. entregal-.o ao estran- Em seguida, o Exmo, Revdmo. 

Sr.· Bispo Auxiliar pronunciou 
belllssima e calorosa allocução, ~eiro. 

.Todos nós ainda deplora.mos 
a demissão do ,sr. Tristão de 
Athayde da reitoria. da Univer
sidade do Districto Federal, oc
.casionada .por divergencias in
superaveis com os responsa.veis 
pele. !nstrucção publica. 

Em eompensação, 1lo .emtanto, 
11ão :podemos deixar de elogiar 
,:, governo :pela nomeação do in
signe ea.tholico, sr. Alcebiades 
Delamare, :para a cadeira de Di
,reito administrativo . da Fa,cul-

. da.de de Direito da Universidade 
do Brasil. 

o governo deve eontinue.r ,nes
se caminho, nomeando :para a 
Universidade :professoTes -catho
iicos, ;pois só elles .poderão col
laborar efflcientemente com o 
governo na obra de . repressão 
aos -tatalitarlsmos communista e 
pe.zis~a, em g.ue se empenha. 

* __JCODQllll! ·~·~.a P!lf:,); 

começando por dizer que já não 
é tempo de sophismar sobre as 
palavras elo Santo .Padre, a res
peito ela Acção Cathollca, mas 
sim de seguir-lhe as ordens e 
alnela os simples desejos. Con
gratulava-se por isso com o Vi
gario ele Santa Cecllla pelo 
grande exito dos trabalhos rea
lisados durante a semana, fru
cto do zelo claquelle e ela disci
plina dos seus pall'ochianos. 
Lembrou, então, a attltucle 
exemplll,r que teve o Revdmo. 
Pe, Luiz Gonzaga de Almeida 
ai) ser insta.lia.do o primeiro nu
oleo da Acção Cathollca em São 
Paulo, quando não teve duvidas 
em ceder, de. sua Congregação 
Mariana, os elementos mais ap
tos para formar a Juventude 
Universitaria Ca,tholicp.. Assim 
deve ser sempre, - prosegulu 
S. Excla, Revclma. - não se 
faça opposlção á Acção Catho
lica ou se a dlfficulte de qua,lquer 
maneira. Nem se invoquem. tra• 
dlções para, manter associações 
.em J!.reJuizo. dn. Aci;.ão: Ça,t~ollca., 

ções Religiosas. Não vem des
truil-as nem absorvei-as, rn.as 
espera dê todas a collaboração 
necessarla, segundo estaibelecem 
os Estatutos da Acção Catholl
ca Brasileira. S6 dessa maneira 
poderão e!la.s conseguir seu· ple
no desenvolvimento dentro da 
vitalidade christã nessa organi
sação aclmiravel que é a Acção 
Cathollca, Neste ponto'., é claro 
o pensamento elo Santo Padre, 
e é dentro desse pensamento, 
bem como elas dlrectrlzcs elos 
Estatutos dn, Acção Cathollca· 

Porque a Igreja ,se oppunha. â 
concepção do .homem absoluta· 
ni,~il.te .livre; ·sein ,penas nem !l'es
tficções, soffreu .forte· opposição 
ém que -se figura o. Papa come> 
defensor da. escravidão e dese
joso de ver os f)OVO~ ,retrogra
da,re·m á "barbà-rie· · da -idade 
'média". 

Foi necessarlo que ao ex-a.gero 
da liberdade surgisse o exagero 
da oppressão para ~ue a Igreja 
sa:hisse .a, campo .c(?mo défenso- 1 
ra. de ume. liberdade dentro da 
ordem, num équllibrio .sensato; 
foi necessario que eomeçasse a 
época de.s "estatolatria.s·" :para· 
que o erro anterior se desfizesse [ 
e a verdade resplandecesse. 

Brasileira, que se ha ele realizar A Igreja ,não exprime a 11- -
a Acção Cathollca, Nada f6ra berdade: não defende a op.pres
clessa orientação. são mesmo que seu proprlo dn· 

"Creio que neste ponto está teresse temporal periclite. 
uem claro O pensamento da Au-r _Ao contrario, ella está sempre 
t fel d A. l ldi ,, disposta a. se expôr .para defen· 
or a e rc l ocesana , con- der a liberdade quando a :pre• 

clulu S. Excla. Revdma. E em ,potencia, oppromindo os povos, 
seguida dirigiu aos novos mem- põe em perigo sua •salvação 
bros ela Acção Cathollca ·que ele- eterna. 
viam ser recebidos, uma pala- E' o exemplo de Gregorlo :VII, 
vrai recordando as obrigações de Pio VII, de Pio IX. 

O P.apado não mede ,sua at
clecorrentes do compromisso que titude desasombrada pela po-
iam assumir e que, na essencla, tencia do adversario, ·.mas sf.m 
são as de todo o cathollco, pelos pelos· interesses eternos conspur
Sacramentos do Baptlsmo. e elo cados. 

Está sempre ,prompta a dizer 
Chrisma, que receberam. Refe- como Gregorio VII. - "Amei a 
riu-se {• installa!:ão ela Liga, Fe- justiça, odiei a iniquidade, :por· 
~le Acção Cathollca que isso morro no exilio." 
se la clar dentro em pouco, ele- NÓ meio -de uma humanidade 

clarando esperar que 
ro pro·xlmo estejam 
ta,mbem os Homens 
Ça,!Í1oltca, 

num futu
lnstallaelos 
da Aci;:ão 

inconstante, variavel e jndeci-sa., 
o Papado surge ·como uma. af· l' 
firmação radiosa da Verdade, 
defendendo-a. e combatendo o 1 
em~ ~ind~. 9.µ~ 9.u~ º ~ªS:9~!t~, 

~obre 
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itno · prazer em receber visitas ás 
\nistallações de sua redacção e 
1'0fficina, mas pede (Iue não sejam 
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: :..tl±~RIA DO BRASIL . 
.s -t,;;.,',' ·:,•:, '\ 

L Na>prime!ra sessão plenaria do 
f:~·º Congresso de Historia Nacio-
1;nal, que ora se reálisa na capital 
\do paiz, ficou decidido que se en
:viasse úm offlcio ao governo, pe
~indo_ que seja restabelecid_a a 
~deira · de Historia do Brasil nos 
_,r~gra~mas officiaes. 
(::- P!l,ra;- que seja bem comprehen
l:lida a.·· resolução acima, é neces
,:sario que 'Um facto inacreditavel 
1e inconcebivel seja explicado: ac
ltualmente não se ensina Historia 
':cio Brasil nos collegios; ·a historia 
nacional não é mais do que meia 
Íduzia de pontos, se tanto no meio 
,;,tio caudaloso programma de uma 
[vaga e pretencio.sa '.'.I!!stor_ia da 

tP1i:r~:i~ fac;~. é.' ~ai~· um 
~rructó·:- mirrado daquella famige-

' l*ada. m.enta!idad_e trombUd6, de 
i'.que · já temos falado tantas vezes. 
;lio commmentario do numero an
ftei:!or, vimos como os portadores 
Ídessa mentalidade concebem o 
l~samento como um puro ajuste 
fmechanico entre o homem e a 
i'mulher. No caso de hoje, este 
(modo de ver se extende a toda a 
ii.ociedade. A sociedade inteira é 
hun grande mechanismo, e as pes-

. i:Soas que a compõem, não passam 
/de peças deste mesmo mechanis-

r-~ra,:: q~e interesse ha em se 
}~nhecer a historia de um me
)chanismo? E' de grande utilida
Í(le saber-se o pedigree de ca vallos 
lde corrida; mas de que serve co
inhecer-se o passado de uma col-1 
tpiêa? 
·. ~ra, aquella mentalidade quer 
;reéiuzir a sociedade humana a 
í'lma colmêa. Para ella, toda-a vi
;da do homem se resume em co
(,ner, digerir, dormir, e gozar bru-
1talmente de prazeres de segunda 
:classe. Quem tem isto por ideal 
[de vida precisa de conhecer his
\toria ?, .· Precisa de conhecer tra
[~ições. ~ac~~maes, precisa de ligar
~;á experiertcia moral de seu po
tY,'ó; .á.'.JJ~iÍ.--~e vitalidade cultural 
\~ii(:ii~çiqi1;~Mà.ci~?-: E.y~4entemente 
roão'."":OP-'.-:ifüiividuos "'üe têm se
lní~m~#ie·.- 'cõµcepçãi da vida 

i
. "ii.il.<iiri; 'nedisliarià.mente, a cons

tliir·/í.uni:i/ sociedàde mechanica, 
1.ifô:Cir?,tidí:~ :monotona, estupida, 

jnecfüi'cre, ·éssencialmente 'sem his
ítoriá:;· porqué urna tal sociedade 
/.g1rari;:i. perpetuamente sobre si 
1. .. .. .. . . . . 
E~~~~' ~-!!.Pel~~ndo sempre as mes
~M -~~t11àç9es, i1:S~im como um 
/j"elqg!cf répete· · serijpre as mesmas 
Qionúi·. .::::::::::-:-:. :"· .. ::::::::- ::::::. 
;::::P.oréni~ nós, '. catholicos, não 
~ên~amqs assim, não queremos 
'.;isso. Contra aquella concepção 
:i:iorizontai; ' ch!!,tà' e_ quantitativa 
.'.<lá vida e _da sociedade, oppo~os 
a· concepção vertical, intensa e 
;qualitativa. Para nós, a vida in
:t;l.ividual ou social é algo de exhu
.~ei:ante, de transbordante, uma 
'.floração que vem do passado, 
'~à;_ .semeÍ,lteira que fecundará o 
ruturó, até que tudo se consúm
,ne · na plenitude do Reino de 
Deus: .;,: ·. 

:~ .. · ~vifs. · üiiiN ÃiiiÃs · · · f 
:; ~~k lÁ;':f-Lg:~~~mNTA DE j 
~Ins, ,,bexig·~. p. 

0
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velhos e maravilhosos chro
nistas. medievaes, profunda
mente imbuídos do verdadeiro 
senso sobrenatural da Histo
ria, distribuíam a seus per
nagens titulos symbolicos que 
designavam a funcção por 
elles desempenhada nos planos 

da Providencia. Attila era o "flagello de 
Deus", vindo de sua longinqua e igno
rada Panonia para reduzir á austeridade 
e á penitencia pelo terror e pelo soffri
mento, o rebanho de Christo, por de
mais esquecido de seus deveres. Um ou
tro era o "arauto de Deus", incumbido 
de afervorar a piedade decadente dos 
fieis, pela pregação universal da doçura 
ineffavel do amor de Nosso Senhor Je
sus Christo. O cruzado era a "espada de 
Deus", destinada a defender contra o 
Islam barbaro e agressor, o rebanho de 
Christo ameaçado. E assim por diante, 
uma nomenclatura ao mesmo tempo in
genua e sublime, aurea no seu conteudo, 
candida na sua forma, esmaltava as nar
rativas historicas com a riqueza inexgo
tavel de sua polychromia. 

Se procurassemos applicar á Historia 
do Brasil o velho processo symbolico dos 
chronistas medievaes, e representar por 
meio de uma figura a obra que, dentro 
dessa historia, Jackson realisou, senti
ríamos sério embaraço. Jackson não po
deria ser propriamente chamado o "gla
dio de Deus", porque o gladio é neces
sariamente frio e cortante, e Jackson, 
se era ás vezes cortante, nunca em sua 
vida foi frio. A technica de guerra me
dieval não dispunha de instrumentos 
capazes de symbolisar condignamente a 
obra de Jackson. Só dentro dos recursos 
estrategicos de nosso seculo, podemos 
apontar um símile adequado. Jackson 
foi a dynamite de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

* *' O Brasil nunca atravessou uma qua-
dra mais asphyxiante, sob o ponto de 
vista espiritual, moral e intellectual, do 
que os longos annos de estagnação que 
precederam o apostolado jacksoneano, 
Essa situação era o reflexo, talvez, do 
que ocorria no mundo inteiro. Erraram 
crua e crassamente os que quizeram res
ponsabilisar por este estado de cousas 
os politicos que então dirigiam o Brasil. 
Os erros dos politicos foram muito mais 
influenciados pela situação psychologica 
e espiritual do paiz naquella epoca, do 
que o paiz foi influenciado pelos ine
gaveis dislates dos dirigentes da cousa 
publica. A crise era espiritual e moral, 
e os que procuraram dar-lhe solução por 
meio da substituição dos homens ou: da 
reforma das instituições politicas, erra-
ram crassamente. . .. __ .,.. . ~ . 

·No que consistia a crise? Tristao de 
Athayde, cujo nome não pode deixar de 
ser mencionado sempre que se escreve 
sobre Jackson, Tristão de Athayde, em 
suas obras, descreveu magnificamente o 
optimismo terra a terra, o sensualismo 
imprevidente e faustoso, o profundo 
anarchismo das intelligencias e das von
tades, no apogeu da era victoriana. De
pois da guerra, na Europa, esses senti
mentos tão esplendidamente estaveis, tão 
presumptuosamente indestructiveis, tão 
impertubavelmente optimistas, tiveram 
que ceder sob a acção conjugada de dois 
factores diversos. De um lado, as altas 
espheras da intelligencia soffriam uma 
reacção cada vez mais energica contra 
o evolucionismo que era a medula da 
mentalidade victoreana. De outro lado, 
a grande hecatombe de 1914-1918, en
chendo a Europa de· dores, ruinas, e de 
mendigos, quebrou definitiva e irreme
diavelmente o padrão psychico dQ ho
mem de : "avant-guerre ". De um lado, 
averiguava-se que o evolucionismo era 
falso, e que o mundo poderia não ca
minhar gradual e ineluctavelmente na 
senda do Progresso com P maiusculo. 
Do outro lado, verificava-se a voraci
dade desta affirmação, pelo facto de 
que o Progresso com P maisculo pa
recera ter cedido definitivamente seu 
Jogar, na velha Europa, gasta e cha
gada pela guerra, a uma agonia que os 
espiritos mais previdentes não podiam 
deixar de ver, e cujos symptomas, pelo 
desemprego, pelas luctas de .classe, pe
las difficuldades moraes e economicas 
de toda a ordem, faziam soffrer inten
samente as multidões desvairadas. 

Enganar-se-ia, porém, quem suppu
zesse que, com is4:,, a era do optimismo 
êstaria encerrada para a America. Em
quanto a Europa parecia afundai·-se 
no chaos, raiava sobre a America o ze
nith do esplendor wilsoneano. Os Es
tados Unidos tinham attingido seu 
apogeu. Deante de um mundo decrepi
to, faminto e cambaleante, elles se apre
sentavam como todo o prestigio da ju
ventude, da riqueza, e do poder. Em 
ultima analyse, fora sua intervenção 
que provocára a victoria. Nação até 

então ignorada ou ao menos relegada a. 
um segundo plano pela "morgue" do 
Velho Mundo, a jovem republica in
ebriava-se com o gaudio de ver seu 
.Presidente decidir de todas as questões 
mundiaes, naquella velha Europa ainda 
tão cheia de prestigio, lado a lado com 
as maiores celebridades políticas e mi
litares do Universo. Mais ainda: á opi
mao norte - americana impressionára 
profunda e deliciosamente ver o seu 
Presidente ser, nas negociações do Tra
tado de Versailles, o que fora o grande 
Metternich no Tratado de Vienna: o 
arbitro da politica mundial e o dieta
dor da paz. 

O prestigio da jovem e pujante repu
blica, e de seu famoso Presidente, trans
bordava do campo político para o ela 
vida particular. E os millionarios yan
kées que começaram a aff!uir em nu
mero sempre crescente a Paris, logo de
pois da guerra, gosavam de um pres
tigio inconteste, que lhes permittia levar 
para os pagos nataes, como tropheos 
dos grandes iriumphos sociaes obtidos 
na Europa, todos os escombros daquel
las grandes e magnificas coisas que aca
bavam de ruir. E mais de um milhar
dario installou em sua casa de nouveau-
riche, com identico orgulho, lado a lado, 
alguma gran-duqueza russa, algum ob
jecto que pertenceu a Maria de Medi
eis, o algum famoso quadro de Rubens 
ou de Ticiano, tendo comprado a pri• 
me ira pelo casamento,. e os ultimes nos 
vendedores de antiguidade; uns e ou
tros, porém, com o unico e exclusivo 
peso do dinheiro. 

Até 1914, os americanos do Norte 
eram os parentes caipiras e envergo
nhados dos europeus. Depois de 1914, 
elles passaram a ser os parentes ricos, 
a quem os primos, aristocraticos mas 
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na placidez letal e vergonhosa do Brasil 
de então. 

Primeiramente, lançou elle uma gran
de inquietação no espírito dos que se 
julgavam bem com Deus e a Igreja, por
que accendiam ao Creador uma vela 
aliás pequena e de cera falsificada, ém
quanto um braseiro de círios, accessos 
com suas proprias màos, e sempre re
novados, ardia aos pés de Mamon, e de 
Aphrodite. Como um novo "cadet de 
Oascogne", verdadeiro e autJJ,entico Cy
rano de Bergérac do Cathollcismo, Jac
kson investiu truculentamente contra 
essa gente, e no vigor fulminante de 
seu ataque, deixou-os ao mesmo tempo 
atonitos e iracundos. 

Depois, sua investida foi contra 
Rousseau e todo o liberalismo. Não era 
mais possivel aos catholicos, adorar a 
deusa Razão occulta sob os véos trans
parentes e impudicos da "Igualdade, 
Liberdade, Fraternidade". Era preciso 
romper com o liberalismo socialisante 
que dominava a época. Era preciso rom
per com a maçonaria putrida e putre
faciente. Era preciso romper com. todos 
os idolos que desvairaram o Brasil Im
perial e Republicano. Jesus Christo não 
se podia assentar nesse novo pantheon, 
ao lado de divindades falsas e espurias. 
Christo, para ser Rei, só o quer ser sem 
divisões nem partilhas. E o catholico 
não Lhe póde votar um coração divi
dído com Mamon, Aphrodite e os idolos 
satanicos da Revolução. Para tornar 
clara esta affirmação, aliás sempre e 
sempre proclamada pela Hierarchia Ec
clesiastica e por um nucleo de catho
licos integraes e convictos, Jackson fez 
obra de alta cirurgia espiritual. Cortou, 
talhou e retalhou á torta e á direita. 
Sangrou o proximo em abundancia. E 
attrahiu atraz de si um verdadeiro tro
pel de indignados. 

Jackson, no amorphismo da sociedade 
de então, foi um reivindicador estrepitoso 
e epico, dos direitos da Igreja. Foi elle, 
quem separou o joio do trigo, os ca
tholicos authenticos, dos não authen

í ticos, os leaes e generosos, daquelles que 
· pensavam poder "filar" o Céo, fazendo 
evolar sua alma, directamente, de um 
corpo entregue a todas as corrupções, 
até o seio da bemaventurança eterna. 

Certamente, Jackson não foi o pri-
" arrebentados", espreitam no canto das melro a pi-oclamar estas verdades que 
ruas, para pedir, submissa e reverente• a Igreja nunca se fartou de repetir. 
mente, dinheiro para comprar cigarros Mas séü apostolado recebeu de Deus o 
ou · concertar as solas furadas dos sa- dom de attingir o Brasil inteiro, e de 
patos. fa.zer ;, e,Uectivamente o que raramente, 

Este sentin1ento de superioridade ex- anteci di.Ílto, tinha sido operado na mas-
travasou dos Estados Unidos para a sa éJ.i opinião, isto é, a fixação nítida 
America inteira. E foi realmente entre das fi'onteifas que separam a Igreja do 
1918 e 1928, que a opinião publica vi- Mundo, o Reino de Christo do de Sa-
veu,,., ~?11!- todo~ ~~ ... seus sy~pt9mas_, o ,....,~n~;rª ·:verdade do Erro, a_ Luz das 
optfm1smo despreoccupado e Jactancioso trevas. · · . 
da era victoriana. Esse decenio foi, para :r. '-' 
nós, o da "vida flauteada", dos gastos Quando Jack!Íon mq.rreu, ha precisa-
fabulosos, do café a preço alto, das via- mente dez annos, um.- immenso clamor 
gens incessantes á Europa, das orgias e de odio o perseguia. Todos aquelles a 
da desprcoccupação, A era wilsoneana quem havia galhardamente enfrentado,' 
era tão menos espirituosa e intellectual o odiavam a fundo e com ra_ncor. De 
do que a era Yictorcana. •• seu truculento apostolado, parecia re-

* * sultar apenas um facto: a irritação da• 
Foi em pleno dia da rapida era wil- quelles a quem procurára esclarecer. 

soneana, que Jackson surgiu. A Ptóvide.ncia, porém, se encarregou 
A estagnação mental brasileira era de, com· o tempo, desmentir esta im-

completa. o famoso jazz band, o shim- pressão erronea e estultaniente · super-
my, o cinema e o sport, monopolisavam f!cio.l. O Apostolado de Jackson ecoou 
todos os espíritos. Os raros, se bem que pelo Brasil i_nteiro, e, do Norte ao Sul, 
apreciavcis intellectuaes, então existen- do fundo dei sertão ao litoral, almas e 
tes, eram "rari nàntes in gurgite vasto". almas, formando legiões e multidões, 
Ninguem se preoccupava com elles, co- accorreram sob a bandeira authentica 
mo aliás com tudo o que não fosse e exclusivamente catholica que esse 
gozo placido, jovial e - dura veritas, grande paladino levantára. Um renas-
sed veritas - luxurioso da vida. cimento catholico immenso acompanha-

Todo o mundo era catholico, todo o va e brotav?, da obra de Jaclrnon de 
mundo era libcral-democratico, todo o Figueiredo. Uma primavera de energia, 
mundo era nacionalista. Mas, tanto o de galhardia espiritual, de santa e he-
Catho!icismo, quanto o democratismo, roica combatividade, brotava no Brasil. 
quanto o nacionalismo, não interessa- Na realidade, os pusilanimes e os es-
vam ao povo. Os cinemas regorgitavam. tultos só viram na obra de Jackson o 
Os rinks e os campos de futebol tam- odio que despertou. Os que, entretanto, 
bem. As multidões appJaudiam freneti- não veem a-s coisas com um olho só, 
camente as proezas de Tom Mix e as apontam na explosão do grande dyna-
façanhas de Friedenreich. . Entretanto, miteiro de Christo a causa mais funda-
essas mesmas multidões, tão freneticas, mental - humanamente falando - do 
no rink, na sala de cinema e no dan- admiravel "renoveau" por que o Brasil 
cing, eram frias na Igreja, onde ora- está passando. 
vam p:mco e sem fervor, como tambem Entre as almas deslumbradas pelo 
eram frias nas solemnidadcs patrioticas fogo do grande meteoro espiritual que 
e clvicas, ás quaes compareciam de máo foi Jackson, figura Tristão de Athayde. 
humor, e de cujo significado intrínseco Esse grande apostolo não foi attrahido 
se desinteressavam totalmente. ao Catholicismo, senão pelo tragico ela-

O que ei·a mais triste do que ~udo, rão de incendio com que Jackson illu-
neste panorama, era o conformismo dos minava e esclarecia aos olhos dos in-
catholicos. Não apenas dós de rotulo, credulos, as mag·nificencias da Esposa 

· mas ainda de muitos dos fervorosos. de Christo. 
Nunca faltou ao Brasil, mercê de Deus, Seria estulto, que quizessemos ver na 
um pugillo de bravos e authenticos ba- obra de Jackson um sol sem manchas. 
talhadores da Fé. Mas como era incom- Elia teve, talvez, o mal decorrente da 
prehendido, ignorado, ou até injuriado hypertrophia de suas qu,i.lidades. Sem 
seu apostolado! embargo disto, foi á grande explosão da 

Foi dentro deste scenarlo que Jà'ckson dynamite espiritual de Jackson, que de-
surgiu. E surgiu com a missão provi- vemos o desbastamento do terreno e a 
denclal de dynamitar a pedreira cin- remoção dos escombros sobre os quaes 
senta e informe da despreoccupação do marcha hoje, em glorioso desfile de vi-
ambiente, semeando inquietação e lucta, ctoria, a mocidade catholica do Brasil. 
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1 Com memorn~ões no· 
Rio e cm São raulo 
Tocantes cerimonias ,reali~. 

ram-se no dia 4 de Novembro 
ultimo -cm commemo:-ação ao 
10,0 annivcrsario da morte de 
Jaclrnon de Figueiredo. 

No Rio de Janeiro, foi feita 
a tr-asladação de seus restos 
mortaes para um magestoso 
mausoleu feito construir ,pelo 
Centro Dom Vital. Rezou-se 
uma solemne Missa a que com
pareceram os amigos e compa-

1 
nhei:-os de Jackson, .bem como 
uma sessão do Centro. 

Em São Paulo, foi rezada a 
Santa Missa na Basilica de São 
Bento, sendo celebrante o Exmo. 
Revdmo. Sr. D. Abbüde de Sfto 
)3ento. A' noite, promovida pela 
Juventude C-atholica, realisou-se 
na Curia Metropolitana uma
Conferencia do Revdmo. Padre 
;J. Castro Nery, qu·e dissertou 
brilhantemente ,sob:-e as diver
sas .phases da vida de Jackson 
e sobro o significado -de sua obra 

1 

Foram tambem executada inte, 
ressantes numeres de arte pela 
Juventude Feminina Catholica, 

i 

As solem• 
nida<l e s de 
·encerramento 
'la Semana 
<la Aza, no 
Rio de Janei
T0, ,principia
ram iP0r uma 

missar eampal 
rezada ;por inten

ção dos aviadores 
.mortos. 

Começando suas festivi
-dades ,por um acto de fé, mostram 
os aviadores brasil-eiros claramen
te seu espírito catholico integrado 
perfeitamente no espírito brasi-
leiro. · 

Todo o exercito, •se estiver 
norteado por esses mesmos sen

. timentos, mostrará que é o fiel· 
i successor do Duque de Caxias, 

que collocava como fundamento 
de sua bravura militar, a mais 
profunda convicção catholica. 

* No Mexico, os catholico.s -can-
sados do regímen de .promessas 
do governo, arrombaram a Igre
ja de Misantia, no Estado de 
Vera Cruz, fechada ha oito an
nos ·pelo governo. 

Re1J,bre-se assim, uma Igreja 
ao culto, graças á valentia dos 
catholicos que não confiaram 
mais em promessas, mas foram, 
fazer justiça ,por ,suas · ,proprial! 
mãos. 

, Assem biéa Geral 
• Da Obra das Vocações Sa-

1 l cerdotaes da A.rchidiocese 

1 Celeb!~-s!!~ !ª!!!!mo dia 
1 8, ás 8 horas, na Igreja de Sta. 

Ephigenia, uma Missa, .. sendo of
ficiante o Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano de São 
Paulo D. Duarte Leopoldo e Sil
va, promovida pelo Obra das Vo
cações da Archidiocese. 

A' noite, no Salão nobre da 
Curia, terá lugar a Assembléa 
Geral que constará: 

a) exposição dos trabalhos 
de 1938; · 

b) numeros pelo côro do 
Seminario Central do Ypiranga; 

e) conferencia por S. Excia, 
Revma, D. Frei Luz de Sant'An
na, DD. Bispo de Botucatu'; 

d) Hymno do Santo Cura 
d'Ars. 

São convidados para a Missa e 
Assembléa os associados da Obra 
das Vocações, em especial, e os 
catholicos em geral. 

Deve-se registrar aqui os gran
des esforços dispendidos pelo Re
vmo. Pe. João Pavesio, Director 
da Obra das Vocações da Archi
diocese, no afan de formar um 
cléro Santo e numeroso, por meio 
de rigorosa selecção dos candida
tos e aperfeiçoamento cada vez 
maior dos admittidos, obra esta 
bastante difficil de executar e 
que, não obstante, vem sendo 

1 

desempenhada com grande effi
ciencia por aquelle Sacerdote, 

1 

bem. conscio que está elle destas 
palavràs de Pio XI: - A Obra 
das Vocações é, de todas, a mais 

! im.nrwtnntt:>" 
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« amsl cm1,adco - e pooen~ mzer, s1mpiesmen1c, u · ras1 · · · - nao em 
o ~ireHo ~e esquecer os exem~los-e os esf or~os de Jactson ~e fiuueire~a,, 
Jacks«lHrt de figuêlredo 

: Pe1t-:Ascanio !BRANDÃO 
(Especial' para o LEGIONARIO) 

R 10 de Janeiro: - Vae já Logico em tudo na vida. E' 
para um.a · quJnzena:>.de an- preciso ser logo na viela, dizia 
nos. Numa •tarde. de_.Junho. :Ernest l'sychari, o neto de Re

iprocurava como sémpre-:-as no- ·_nan, que a graça Divina -conver
vidades bib!iographicas. da anti- tern. 
ge. Livraria Catholka da Rua E' impossivel ser mais logico 
Rodrigo Silva, 7, onde se ins- na vida do que o foi Jacl,son de 
talara o primeiro "Centro Dom· Figueiredo. 
:Vital". Dahi as suas attitudes ás ve-

Acompanhava-me um collega, zes rustice.s, violentas e outras 
meu cicerone, .pouco amigo de i::,heias de doçura e de bondade. 
livros, mas que me suportava ·o autor de Aevum de uma Li
por caridade, nas peregrinações tcratura reacciona1·ia era tam
pelas livrarias a cata de novi- bem o cnsaista de Anta de Sou
dades e autores. za, Humilhados e luminosos, e 

Do balcão da "Livraria Catho- · Poetas de :Xossa Senhora. . :. 
aica" ao avistar-me alguem Diante do mal, do liberalhimo 
llradou: cõr de ·rosa e sorridente, do ca-

- Por aqui? Como vae? Sabe 'botinismo !itero.rio, da hy,pocri
da ultima novidade? Veja ahi. sia social, . dos bajuladores de 
E me apontava feliz um volume ,politicos e negadores do cprinci
mal sahido do ,prelo: A Igreja, pio de autoridade, Jackson tinha 
11, Reforma e :t civilisação", do uma attitudc: a de J csus no 
l'e. Leonel Franca. Templo. Contra os vendilhões, 

E a conversa sem mais intro- tomava o azonague. Era rusti
ducção foi para o terreno biblio-' co, desabrido, intolerante. 
graphico. Era da escola de Pio IX do 

Autores nacionaes e estrangei- Syllabus e de Venlllot de "Librcs 
ros, reviste,s, novida<les e final- l'enseurs. Não conhecia a es'ta 
mente um longo commentario de I ridicula e estupida tolerancia do 
)laurrás de Leon Dandet e do 

I 
liberalismo maçonlco que enve-

terrivel "Le stupide XIX.e nenou a vide. religiosa brasilei-
alêcle". ra e oreou veneraveis .medalhões · 

Quando falou em Joseph De maçonisados, sob as opas de vc
Maistre não foi mais adiante. 

1

, neraveis irm:-,nda<ics, e formon 
- De •l\laistre! Você quer ou- esta mentalidade perigosa ,e_.ridi-. 

,vir uma prophecia de De :Mais- cuia do !iberalismo.:côr de ro_s;i.,:
tre, quer -avaliar o genio deste li sorridente, todo . doçura a ·,·P~c~:· 
homem? Ouça aqui a leitura tuar com a heresia e a collidir,: 
desta ,pagina. j com todos_. _os· artigos do Sylla-· 

E elle abria o volume todo bus de Pio. IX. . 
.annotado e riscado a l<tpis, e Jackson detestava a raça, d-os 
lia com enthusiasmo, com vi- liberaes catholicos. Mais ainda 
:bração. que aos hereges e atheus fcr-

A palestra naquella tarde me rcnhos. Ao se tocar no assum-
encantave.. pto ell" explodia. 

Uma hora havia já decorrido. Que drama angustioso não foi 
Um relogio indiscreto bateu. toda a vida deste leal e nobre 
- Adeus, adeus, preciso tne cavalheiro <l,L Idade Média, a 

d"etiro.r. Atê breve. lucta.r num seculo de negações, 
, - A.pparcça depois em casa, de liberalismos hyprocritas, de 

sim? Temos muito que conver- trahições da verdade, num secu-
ear, muito mesmo... lo de ·mentira. 

Na. rua. Aevum, "Pascal e a inquieta-
- Arre I Você sempre se re- ção moderna!', revelam muito 

eolveu... Que palestra sem pouco ai-nda o, immcnsa angus-
flm ! . . . tia aquclla alma torturadíl,, 

O -meu collega e amavl'l ci- Bem poucos o comprehende-
cerone ora ·pouco amigo de li- ram. Muitos, (' o que ê mais do
V1'0s. Ioros<) e o fazia mais soffrer, 

- Afinal, diga-me quem é filhos da. Igreja, catholicos mi
:aquelle calxeirinho da Livraria litantes e, .porque não di~,cr? -
Ce.tholica? O diabo ,parece muito a'lé sacerdotes o combateram, 
intelligente, muito intclligente j não o comprehendcram. Elle e!'a. 
m-esmo... g1·ande demais para o ambiente 

Pa1:e( su~~rehendi_<lo: . aq~~lle estreito que o liberalismo maço-
calxcH·mho. . . . . Ca1xe,rmho. . nico creara entrn nós. F'oi com-

- Sabe você quem é? batido odiado, .perseguido. Vi-
- O'! distração minha. ... Es- vcu p~brc quando o seu talento 

queci-me de apresen_t,~r-lh'o. Des- 1 a ·serviço de ·qualquer empreza 
culpe-me a grosseir1e.. !iteraria- e comlnercial o poderia 

-: Mas quem ê o rapaz? Estou ter enriquecido. 1 
curwso. . . . . . Viveu só para Deus e a Igre-

- O ca1xeirmho. da _Livraria ja., para -os castos amores cle) 
Cathollca, _me~ amigo, e o Jac- um lar christlo e a amizade . 
kson de Jo'1gueiredo. . . '· 

_ Jackson <le Figueirédo'? ! . . . sim, a amizade que para ellc; 
E' sér_io? Você fala. sério? ~~~~c;.t:ªd1ª~:1~~:~~e- -~ra 

O 
sa-

- Sim senhor. E po!·que este Nós os que O conhecemos sa-
e~panto? E ~ meu an:1go sac.~1- benlos, na. intimid~de, 0 qud pa
dia .ª cabeça. - Ja_ckson de II- ra Jackson de Figueiredo si~ni-
gue1reelo! Eu o JUigava uma , . , . ·,."' 
respei'tavel figura, assim com f,cava esta palavra - ,mu,,o. 
uma pose de literato e philoso- GFande_ coração! Uma das al~ 
cpho. um homem de sobrôlho car- mas ·"'.1,us . nobres_ que conheci 
regado e aspero. E vejo alli a I cm toaa minha vida. 
figura de um rapaz amavcl, 1 Numa 'tarde de Novembro, ha 
sympathico, modesto, tão since- dez arinos. justamente ha dez 
ro, tão boin... annos, chega-me a triste nova: 

O incidente me fez lembrar Jackson morreu! Porque nfto 1 
outro identico. Uma ,senhora da dizer'? Duas grossas lagrimas 
alta aristocracia franceza detes- me rolaram pelas faces. Abro 
tava Louis Vcuillot. os jornaes. Leio, releio, torno a 

-- Conhece-o, maelame, per- lêr a noticia fatal. Insonde.veis 
guntou-lhe alguem. designios da Providencia! Por-

-- Não e nem o quero ver. que, Senhor, porque o leva:stes 
Detesto este energumeno cla tão ·cedo e justamente na hora 
pena. 1 em que a Igreja e a patria. mais 

-Num salão, em noite de/ dclle precisavam? 
festa, encantada pela amabili- / Uma velhinha do .povo con
dade e cultura de um jornalis-1 versava, oh bem me lembro, ha 
ta, a mesma senhora pergunta: alguns passos de mim. 

-- Afinal, com quem tenho a - Deus sabe o que faz! -
ihonra de palestrar ncst_e mo- murmurava ella á companheira 
onento? de tagarelice. 

-- Com Louis Veuillot, minha E foi só o que ,pude mur-
i;enhora. murar tambem: "Deus sabe o 

Imaginae a surpreza da illus- que faz! Adoremos seus -desig-
trc madame ! nios insondavei·s ! 

Pois não foi menor a do meu Em pleno Oceano, lnctando e 
amigo quando lhe revelei Jac- luctando desesperadamente com 1 
kson ele Figueiredo! as ond·as morreu o heroi. 1 

O ,Jackson reaccionario, o leào Fez um signal da cruz com 
da penna, era todo doçura, bon- .piedade, com amor, num suprc
dade e sobretudo sinceridade mo esforço, num acto de fê e ... 
amiga, singeleza de trata, co- desappareceu no mar selvagem. 
~ação delice.do e extremamente Morreu como viveu. Talis vita, 
senslvel e terno. Não sabia fin- finls ita, dissêro. Santo Agosti
,gir. Não conhecia ·esta àmàbi- nho naquelle seu estylo incisivo 
Jidade diplomatic,i no sentido e original. 
pejorativo da palavra. Homem, Jackson morreu <:orno viveu -
incapaz de dizer o contrario do lnctando. E num acto de fê -
que ,pensava. · · o signal da cruz. 

:Do:m. Sebastião Le111e1 
. ,' ·: 

IJ:a 1 ~ o ~-lffl~ 11w em ;1~ ~1rs1iii1 J_:, a e k s o n e a t h o 11 e o 
l\tu iU~ Ullillli I lg.Jli "WliU.l, Alceu AMOROSO LIMA 

\ (Especial para o LEGIONARIO) 

élo ~ )1 !.1 R1J-A¾am l"\'UE r~presentou Jackson de mentiras que º liberalism() relf-

-~&l \D ü~Ji.U u.1 lo '-1' Figueiredo para o catholi- gloso espalhara um pouco por 

8 
JACKSON):DE FfüUEÍREDO i. 

ÃO DECORRIDOS DEZ : ANNOS DA MORTE ·DE' 
JACKSON DE FIGUEIREDO. 

JACKSON DE FIGUEIREDO FOI UM CA• 
THOLICO DA ESTIRPE DE JOSEPH DE MAIS
TRE. LOUIS VEUILLOT, LA TOUR DU PIN, 
DESSES HOMENS QUE TEEM HORROR A'S 

MEIAS VERDADES E QUE ABOMINAM A "POLITIQUE 
DE LA MAIN TENDUE" ... 

COMO O NOME DE D. VITAL E D. MACEDO COSTA, 
E' O SEU NOME UMA BANDEIRA: REPRESENTA ARE
ACÇÃO CONTRA O INDIFFERENTISMO, O COMMODIS· 
MO, A TOLERANCIA DO ERRO. A INDISTINCÇÃO EN
TRE O BEM E O MAL, O ESPIRITO REVOLUCIONARIO, 
O LIBERALISMO RELIGIOSO, EMFIM. 

VERDADEIRO CAMPEÃO DO LAICATO CATHOLICO, 
E' BEM O PRECURSOR DE:SSE MOVIMENTO JA' FLO-. 
RESÓENTE NO BRASIL QUE E' A ACÇÃO CATHOLICA 
E QUE, COMO NOTA O PADRE GUERRY, VEM EXAC
TAMENTE OPPôR-SE A' MENTALIDADE LAICISTA QUE 
JACKSON TANTO COMBATEU E QUE TANTO DEFOR
MOU O ESPIRITO RELIGIOSO DOS NOSSOS CATHO
LICOS. 

COMO HOMENAGEM A' MEMORIA DE JACKSON, 
PUBLICA O "LEGIONARIO" OS DOIS ARTIGOS QUE 
LADEIAM ESTA PAGINA. 

EM ALCEU AMOROSO LIMA (TRISTÃO DE ATHAY
DE), TODOS ADMIRAM O GRANDE CONTINUADOR DE 
JA_CKSON. DELLE DISSE S. EMINENCIA O CARDEAL 
D. LEME: "E' VALOR QUE POR SI SO' BASTA PARA 
IMMORTALISAR A INFLUENCIA ESPIRITUAL DE JACK
SON DE FIGUEIREDO", 

E' CONHECIDO O PAPEL DECISIVO DE JACKSON 
NA CONVERSÃO DE TRISTÃO DE ATHAYDE. E A DI
VINA PROVIDENCIA, QUE ASSIM DISPOZ, FEZ DO 
HERDEIRO DE JACKSON DE FIGUEIREDO O PRESI
DENTE DA ACÇÃO CATHOLICA BRASILEIRA, DE QUE 
JACKSON PODE CONSIDERAR-SE O PRECURSOR. 

O REVMO. PADRE ASCANIO BRANDÃO, AINDA 
QUANDO SEMINARISTA, CONHECEU O AUTOR DA 
"REACÇÃO DO BOM SENSO" E TORNOU-SE DESDE AHI 
SEU GRANDE AMIGO E ADMIRADOR. O SEU ARTIGO 
li:, POIS, TAMBEM UMA PALAVRA DE AFFECTO QUE O 
"LEG1ONARIO" TEM O PRAZER DE PUBLICAR NO 10.º 
ANNIVERSARIO DA MORTE DE JACKSON DE FI
GUEIREDO. 

A Revolução é Satanica, dizia Joseph de Maistre. 
E .Jackson de Figueiredo, que se não cansou em vida, de 

ser o paladino ela, ordem e elo principio da autoridade, escreveu: 
"A peor legalidade ainda é melhor que a melhor revolução. 
"A Revolução ó, nos seus J)rincipios mesmos, tão hostil, 

tão contraria á felicidade humana, á vida em sociedade que, 
para combatei-a, é necessaria JA' NÃO A CONTRA-REVO• 
LUÇÃO, MAS O CONTRARIO DA REVOLUÇÃO". 

(" A Columna de Fogo", pag. 50) 

cJsmo brasileiro? toda parte e se exprimira tão· 
Duas cousas, acima de tudo bem na "religião" de D. Pedro: 

uma crltica>severa e uma discipli- I;r, :~!l,gistralmente estudada no: 
na constructiva. · liv;-o recente de Mrs. Willlamsi 

sobre 'o nci~so_._. segundo e grande' 
A primeira face da sua contri- • 

imperador. Contra essa religio-· 
buição foi de ordem demolidora, 
se é possivel assim dizer. Jackson 
sempre foi inimigo de todo art1-
ficio. Se o amor á verdade é que 

sidade imperante exhaltou elle 
as figuras que a ella se oppuze.: 

ram com _g~l_hardia e desassom.1 
bro, _vlctlmas que foram do re.:: o trouxe á Igreja, porque já o dis- . 
galismo então dominante _;. D .-i tingula. mesmo fóra della, como . . 
Vital e D. Antonio _ de :r..zi~(;la· 

lembrou Luiz Delgado, - sempre Costa. · ,:.:,"· , 
foi um espirito eminentemente 

realista. Não temia chamar as 
coUSàs pelos seus nomes e o que 
sempre combateu foi justamente 
o temor de enfrentar as realida
des e a tendencia a tudo accei
tar, a, tudo_: permittir, como a to
lerancia : 1i6eral o exige. Jackson 

applicava o seu realismo, antes 
e·· acima de tudo, ao Brasil, sem 
exceptuar : o catholicismo brasi

. l~irp. Sua religião não era um 
'sentimentalismo tradiccionalista. 
Não se ·. converteu pelo facto de 

ser extremamente patriota, como 

succede cq_m,. muitos espíritos que 
são_ sympàthlcos á Igreja unica
mente porque a vêem sémpre ln
·separavel "da historia de nossa 

terra. Em Jackson quasi que se 

deu / o contrario. Pois deixou o 
movimento nacionalista militan
te' e,; l~~ófobo, em que ha~i~· fi~ 

gurado/ entre os primeiros, como 
sempre," quando se converteu e 

sentiu Jogo o sentido universal 
do chrlstianismo. E de modo par 0 

ticular comprehendeu o incom
paravel beneficio que devlamos 
a Portugal, por nos ter trazido 
a -: fé catholica, como elemento 
essencial de nossa formação his
torica. Jackson, portanto, não se 
converteu por patriotismo, mas 
por amor á verdade. E embora se 
conservasse sempre extremamen

te e até rudemente patriota, ap
plicou ao Brasil religioso e á sua 
historia, o rigor critico de sua 
preoccupação realista. E fez uma 

critica forte e impiedosa a todos 
os desvios e erros da formação 

religiosa do Brasil, eminentemen
te penetrada de liberalismo. Fa
zia. suas as criticas severas que 
Julio Maria levantou contra a 
religiilo durante o Imperlo e mos
trava sempre as immensas la

cunas de nossa formação catho
llca, como povo: 

Foi esse ó primeiro serviço que 
Jackson prestou ao catholicismo 
brasileiro, convidando-nos a não 
tapar o sol com a peneira das 
palavras· untuosas e das apolo
gias superficiaes e rethoricas. 
Seu modo de amar era o de ir 
ás chagas com o ferro em braza 
e não de entreter as molestias 
por meio de uma falsa piedade 
para com o doente. 

Essa, a parte critica de sua 
obra, demolidora de falsos ido
los, inimiga de todo sentimenta
lismo religioso, destruidora de 
todo o longo e monstruoso conu
blo entre meias verdades e meias 

A essa parte critica', prlJP,elrli 

e fundamental contribu,ição :i:: d~ 
Jackson, não só ao 'rén~~lihen~: 
to catholico em nóssa ge;i;~çã~] 
mas ainda á · propria. vitâiictâdé; 

da Igreja, no Brasil, - é\~~~~ls~ 
accrescentou' u~a parte ·::-~Ó!!itl~li; 
e constructiva;·:: · , 

Jackson criticava/\: n~ó?;;piir~ 
criticar apenas, por 'es~frito/d~ 

destruição ou . maledicenc1a;}' cr1J 
t1cava para curar.:· :o~~~ua:·:·parJ 
reconstruir. Apontava os.,.err~s, no1 

passado e no pres!lµte, para m-7 
djcar os caminhos \:10 : futuro. ·, PJ 
contribuiu _então· p~fa :~má. nov~ 

phase, na evolução:: religiosa. . do 
Brasil, mostrando:· a n~c~~~d~dJ 
de um esciarecimento·-:aa?ú:·,du 

u~a nov~ · cons_ciencla :: r_~.1,!~<>S·'-~l 
Nao conv!dava a f~_:;,~?_. carv9,~;~o~ 
e sim á fé que;'.iridaga,'.·das'rlizõéál 
de _'crer ·tsó ~iê/P,ór,qJ~:::sâbf:JJ~i 
deve crê1:,. c9_~;;-:::n~s/4Ít\s~n~l 
Thomé;'' e: n:ãÔ ·:: apeÍla:s·,t~f:'::WíJ 

. . • • ' , ... ' ••.• ! .. '. J 
dição, por obediencia ':'.,c~gi/}:i:íqrl 

..•.. ,,.,..,,,,·.7 
sentimentalismo ou por',' slriiple& 
necessidade de paz e s~reni~ade~ 
"A fé não é um repouso";' gos• 
tava de repetir. E. de facto,. nori 

ensinou a ver na fé uma: con.:.' 
qtústa continua, uma{ IU~ti\; pe.i 
renne contra as forçÍii? da· im2 
piedade e da indiffetença. Fe~ 
da fé qualq~~r co~a de vivo, d~: 
presente, de · actual, d~ militante:I 

que podemos conquistar, .ni~liteii-' 
ou perder, se soubetinos appÚcai 
a nossa. vontade á · i1~nesta:<:"proj 
cura do Dom gratµito,. mas . uni_;: 
versa] ,de Deus,·. 

Jackson, portanto, foi um des--1 
truidor e um constructor"."·::. Sua.! 
contribuição á historia dQ : çatro•' 
licismo · brasileiro foi dup1â·> En..i 
sinou os catholicos a olh~r \ 'aii 
verdades em frente e a .. ·~~--:-~~~; 
conder os defeitos e os erro~·. d~] 

•• ;.- . • ,·:: .• ·,;· ·1 

nossa formação:·· religios,a,' · · ~;·;,:' á.o': 
mesmo tempo, ensirib~~;;;,01/â·;:fáj 
zer da Fé um centro . de \n~s~: 
vida, conquistado pelo: estud;; ::i,ii.:i 
la meditáção, P.~~~\ó1·áçpPtpetaÍ 
disciplina emflnÍ, ·. tanto'•:,:9\i~iÍ~i 

pelo' abandono á vonti{d~ :i1ivi~J 
E por · isso, a de3pêito d~·-:,~í 

morte prematura e .<dos'' ~óttéi>i 
annos em qu~_::1rra~1~/-.o.:~~:::~~J 
groso apostola.do, '.µeixo:i.i ]je '';,ti 
uma estf)!ra tã'o i~i~o~~< êiíil1,! 
hoje é discutido em . Vniver~idâ;~; 
des extrangeiras e :fig~arf ~~: 
um dos elementos centrà~s': ··: 
nosso tempo, no,' dia. ein q1,1e . se: 
escrever a histc;,r.ia. ' re1:Js~~~ ' --· 
Brasil. 

. OUTUBRO DE 193~ 

<<Só uma · acção ouramente tatboHca poderá salvar o Brasfl,,. 
Jackson .de .. Fiaue.ire:do. 
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São Martinho, Bispo de Tours· 
1 1 DE NOVEMBRO 

.. ', 
_ .. - : '· ·! 

_:.;. --~•-. '.'. 

..,. 

:'(l'que Toda ~ulh~r deve sabei".~ 
__ .. 

.'•_'. ~~ .. 

tnyelhecêr antes de tempo e outras alterações haves·aa saucte: certa1.i 
toss·es, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores 4e ,colicas no ventre;, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimqras e dormencia nas pernas, frios ou calõres subi tos, 
tonturas; zumbidos nos ouvidos, congestões, nervôs'dóêfttes/pãlpíta:ções/ 
fálta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite; 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração; 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! · · · ·· 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças; sem desconfiar. nem se lembrar que todos os seus 
~àles são causados pelas·inflamações de orgãos internos. 

De paes pagãos,· nasceu na 
Hungria, no seculo terceiro, Mar
tinho, futuro bispo da Igreja ca.: 
tho!lca. .,, 

Ainda muito pequeno, entrava 
escondido nas Igrejas, onde fica
va quanto podia, ouvindo a ex
plicação da doutrina, e assistindo 
as cerimonias religiosas. Agradou
lhe tanto o christianlsmo, que, 
sem que seus paes soubessem, pe
diu admissão entre os catechu
menos. 

Com quinze annos ingressou no 
exercito imperial, e foi designado 
para servir em Amiens, em Fran
ça. Os vlcios, considerados inse
paraveis da vida do soldado, eram 
por elle cuidadosamente evitados. 
Emquanto os outros se divertiam, 
jogando e bebendo, Martinho re
zava ou lia cousa que lhe aprovei
tasse. 

A sua virtude augmentava 
constantem1mte. Uma vez, quan
do viajava, encontrou um men
digo semi-nu, que lhe pediu uma 
esmola pelo amor de Deus. Como 
não levasse dinheiro consigo, 
rasgou a sua capa em duas par 
tes, e deu uma dellas ao pobre. 
De volta ao acamapamento, os 
seus companheiros não o poupa
ram, zombando desse acto que 
elles diziam ser prot:)rio de um 
slmplorio. Na noite seguinte, po
rém, Chrlsto lhe appareceu, e lhe 

disse com naturalidade : "Um l jas eram culdadosainente ádorria~ 
principiante na fé, chamado Mar- das, e quando entrava em .un;ia: 
tlnn:o, cobriu-se hontem com este . dellas, o seu éorpo tótló tremia de:; 
manto". Ésta v1sao fez com que eni:oção. "Encho-me de têmor, di-; 
Martinho, ao receber o baptismo, zia, ao comparecer diante· ·da di•i 
resolvesse dedlc:ar-se inteiramente vina magestade ". 
ao serviço de Deus. Abandonou o com violencia combatia l:f;/ 
exercito; . e pediu .ao s3,nto bispo Martinho os ultimas vestígios de> 
Hilario que o Instruis.se nas ver- idolátrla .que existiam rui sua dlo.,; 
dades da noss11, fé. cese. Tàri)~em riélla existía ,uma.: 

Voltou, quando já bem. instrui- arvcu·e àd61ià.da •pelos. pagãos, CO•'. 
do, pa,a a Hungria, pái:a tentar mo elleise dispÜzesse. a imitar S;-! 
converter seus paes. A mãe logo Bonifaéio; que cortara a arvore:; 
3,brilc:ou o christianismo, mas não sàg'radá·:.-·de Fulha, os pagãos ·· d~ 
foi seguida pelo pae, o que muito · Tdurs lhe mandaram dil!iÍr que1 
entris.teceu a Martinho. elles mesmos a cortariam,: se elle/ 

Coltlo a Hungria era ainda paiz se cfilspuzesse a aparai-a na. que--:r 
gentio, poz-se tambem a traba- da. são Martinho immediata~ 
lhar pela sua conversão, mas os mente dirigiu-se 1:>ara lá,· acom• 
aryanos o expulsaram de lá. Vol- pàtlhatlo pelos seus diocesano~ 
tou então para a França. Hila- terrificados, e tranquilamente r~-! 
rio consentiu que fundasse um citq~u o ~d?lo_ cort~d~ pelos_iclo.;i 
pequeno convento dedicado intei- lattas e Jogando-o para o ·lado.:·) 
ramente á oràção e á penitencia, Infelizmente a óbra.·'de :s. Boni.J 
no qual logo ingressou. facio não.· foi .. tão duradouraS. 

Quando morreu o bispo de quanto a s. Martinho, pots; :poi-;· 
Tours, todo o povo pediu elll ai- esse seu milagre os pagãos· ·se-: 
tas vozes que fosse Martinho o converteram ·em massa,· e a: idola•'l 
seu successor. Custou-lhe muito ti;WI foi definitivamente estirpa-da,'[ 
abandonar a sua vida de monge, d~ . toda diocese de Tours. . . , 
mas como reconhecesse nesse ela- · Jl'ão Martinho morreu :1:9S _SJ; 
mor a voz de Deus, que assim aµfios de idade no anuo de 400_
costumava designar os séus mi
nistros, acceitou o baculo, e logo 

,., 
começou a percorrer a sua nova ·~~ ZELADORA PREDJA(» 
diocese. O seu zelo como bispo 
era immenso. Todas as suas igre- RUA JOSE' BONIFACI0,·.39 

0,12.0 andar - Salas 4, 5 e 6 
T,·C PHONE 2-2401 

: ;A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe p~recia 

:,.4u,r*q~~ ~ moJestia wn verdadeiro inferno 1 . . 

Em visita á exposic;ão da 
Obra dos Tabernaculos 

'Sob a exclusiva responsabili~ 
'cHÍde de RENATO ALVIM 
.MALDON.I\DO, que trata. de , 
lMmoveis desde.1909, ha 29 an- ~ 
nos, sem uma un!ca·reclama.ção._ .. 
. 4-_dministração de Casas, com- ' 
µi:a e vencia de .immoveis por ' 
çó'nta propria e de terceiros, 
íffieantamentos sobre aluguéis; 
hYt)othecas, conselhos sobre 
M(}uisição de propriedade.,, act-. 
vaca.eia em geral, infQ:nnàç~s 
's~bre inquilinos e fiadores •. 
Dio-se informações partícula; 

Trate-se :Accedendo -a amavel' ·,convite . .rarissimas vezes empregamos 

Use Regulador Gesteira· 
que nos· ._foi dirigido ·,pelá. Dire- ma;terial estrangeiro. 

. Regulador Gesteiia é o melhor remedia para tratàr os perigosos 
,:-~of.r~tnentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 

· internos. ' -

ctoria do CoUegiQ Sio-n, a re- - Quanto ao modo de distri
port!l.gem do LfilGióNARIO teve buição, tenho a dizer que esses 
opportunidade de visitar a ex- trabalhos -são distribuidos se
posição de trabalhos sa-cros que gu~o os .pedidos que .nos são 
se está realisando naquelle es- endereçados. Temos presente- . 

./ : • .' .lll •. • ... 
tabelecimen'to de .en:sino. mente varios pedidos formula-

Regu/a#or. Gesteira evita e trata as complícações internas: 
Comece hoje mesmo 

· a usar Regulador Gesteira 

1Ar. res e bancarias. 

A' nossa chegada fomos ama- dos, · ,entre outros do Setninario 
velmente recebidos '!)ela Revdma. Menor de Pirapóra, das Mj.ssões 
Irmã Superiora, mere Marilda, de Goyaz e Matto Grosso, da 
pela Revdma. Irmã Raymunda, Escola Apostolica do Rio Gran-1 

de do. Sul,· etc. '--=----------"1---
Gr-ippes 

e::::::::;:;::===================:;:==--- XAROPE PEITORAL 

ACÇÃO CATH.OLICA CAMARGO MENDES 

UMA SEMANA QUE PASSOU! Di.rectora da Obra dos Taberna-: 
cu los e pela Exma. Sra. D. Chi-·, 
quita Simões Pinto, que tem to
ma~º- parte saliente ,naquella ex
pos1çao. ~~µàs: como estas reproduzem

~;:. ~ .ttl,lltdO, no ' seio de nossas 
'ijmrifas; · · 
,.,:·.:'.J;).9~i~~~

1 
7 e meia da manhã. 

·i :mãe:.::~µtra no quarto onde 
:ij~ii,tiei_n ;ós. 3 filhos. 

·:;,z.,::y~m~s: ~eninos, está na ho
r;i;, éilz, iÍbrindo a janella por ........ , .... 
ôiidé .. entra um solzinho desàni-
[i~~J;:::_.;· ', ' ·• · ... 

· '~ Sµn: mamãe, responde um 
étêlles,, mal abrindo os olhinhos 
iesa.dos de somno. 

.E viran~o_-se para o outro lado, 
dorpie de novo. Os outros dois nem 
a;e mexeram. , . 1, 

Um quarto para as 8 ••• 

8 horas .•• 
~e novo a mãe entrando, já 

i,rompta. para ir á missa tambem; 
Meninos, levantem-se, 

com voz energica. 
E sacode um e . oµtro. 

diz 

- E' cedo mamãe, responde, 
~ espreguiçando-se. 

- Ih! mas é cedo demais, res- ficio elle só espera o "Ite, missa 
munga a mocinha. est" e sae todo satisfeito como si 

- E a missa? pergunta, a mãe. tivesse cumprido do melhor mo-
- Não vae dar tempo, mamãe .. do possivel o seu dever de ca-

A Lª missa ahi nos frades é ás l;holico. 

De inicio, a Revdma.. Irmã 
Superiora nos foi pondo ao cor
rente dos motivos daquella ex
posição, informando-nos que a 
direcção da Obra dos Taberna
culos ha 34 annos vem sendo 
exercida com grande zelo ,pela 

5 horas e o trem parte ás 5 e * Revdma. Irmã Raymunda. 
meia. Como estes, quantos e quantos Depois de .percorrermos demo-
- - Não gosto de vêr vocês per- factos não existem por ahi a de- radamente todas as dependen
derem a missa por causa de ex- monstrarem o relaxamento de cias da exposição, tendo ensejo 

de apreciar varios trabalhos na 
cursões, meus filhos. uma consciencia que se diz ca- sua grande maioria finíssimos, 

- Ora, observa o pae, uma tholica? e qtJe nos Impressionaram mui-
to favoravelmente, fomos ouvir 

vez por outra não tem impor- Catholicismo é vida integral, a Revdma. Irmã Raymunda, que 
tancia, elles ouvirão na 2.ª feira. em Deus; é a vida de Deus em com tanta dedicação vem diri

gindo esses trabalhos. 
- E' mesmo, aprov/t a moça_ nós. ,'.iElla é a inspiradora dos _ A Obra dos Tabernaculos 

mais velha, que , freque.nta um nossos pénsamentos, dos nossos surgiu e se desenvolveu, affk
curso livre de philosophia e não actos, tudo divinizando tudo va- ma ·i1; Revdma. Irmã, de uma 

. . - · · . ' maneira muito natural. 
sei mais que, para· Deus n. ao ha lo. rizando. Quando ª. nossa vida 1 _ A prl-ncipio ,recebíamos pa-
dias, nem semanas e tanto faz assim dividida 'adquire a . cons- · · 1 
ouvir missa no domingo, como na · cieÍ:J.cia da sua força apostolica, I 
2.ª feira. · 1 que transformação! Parece-nos R'e s f ri a d o s 

A mãe olha-os com tristeza. e que o mundo é pequeno ~emais X AR O p E p E I T o It A L r 
não diz nada. e de repente queremos tudo con- e A M A R G o ME N n E s 

* · quistar. Ainda conservamos os 
Domingo de novo. echos· dé.·. f.a. 'semana Parochial 
Em casa de uma familia abas- de Acção Catholica. Muitos ac

tada. correran;i e _foram frequentes quer - Estou com somno ainda, res
munga outro. . - O moço da casa, 5.0 annista .nas sessões nocturnas quer nos 

..... Cedo nada, já são s horas de Direito, ainda vae á.- missa, cfrcufos ·especializados feitos du-

ramentos .para serem reparados. 
Acontecia, .porém, que, muitas 
vezes, taes ,paramentos estavam 
praticamente imprestavels devi
do ao seu estado de conserva
ção, o que nos ·obrigava a <:on
feccionar um ou·tro novo. Depois 
passamos sómente a confeccio
nar estes paramentos. Esta con
fecção foi se dilatando de anno 
para anno, a ponto de, este an
no, attingir as seguintes cifras: 

e si vocês perdem a missa não mas de que geito Senhor!.·· rante· o diá·. Que foram buscar? 
11 horas e o jovem está de- Luzes, esclarecimentos para a in

baixo dos lençoes. telligencia. Ouviram os ensina
-· A· tia solteirona entra no quar- mentos pontifícios e as bellezas Os tres pimpolhos, 11, !, e 8 

irão ao cinema . .,. 

Ahi, foi a conta, 

to: da doutrina da Acção Catholica. annos, pulam das caminhas co-
- carlos, está na hora. Um novo horizonte ·:Coi descorti-mo si tivéssem molas e começàm 
- Bom dia titia, diz o rapaz, nado e o appelo pa1·a uma· v1·da a vestir-se numa pressa louca, 

com medo de perder a fita do bocejando. nova, . para uma vida beni em 

".mocinho e da mocinha". 
A mãe todà satisfeita sahe do 

quarto triumphante e vae á copa 
arranjar o café com leite o pão 
com manteiga dos garotos. 

E depois de espreguiçar mais união com o Chrlsto, foi clara
um quarto de hora levanta-se e mente ouvido no intimo das suas 
até tomar o banho, vestir-se é 

quasi meio dia. 

Sahe esbaforido, pega um bon-

consciencias. Agora, é necessa
rio que a vontade secunde o es
forço da intell!gencia e se dis-

Sabbado á noite, em outra casa. de correndo e chega em S. Ben- ponha a traduzir praticamente 
to. A missa J'á está no offert.orio, os ensinamentos e as ordens reHora do jantar. 

· 0 pae e a mãe, 2 filhas mo- a igreja á cunha. cebidas. Só assim, todos unidos, 
· Nosso heroe não leva nem mis- poderemos formar um exercito clnhas e 2 rapazes. 

_. A~aríhã te~os que)evantar sal, nem terço e deante do Chrls- valoroso ás ordens da Igreja pa-
_'8 4 e meia, diz um dos: irmãos. to que se immola sobre o altar, ra fazermos frente aos males que 

elle boceja, observa os vizinhos infestam a humanidade -e tirar

i . . Dr~ -Durval Pr_ado 
.· Oculista 

R. se;i. P. Egydlo, 15 • . s. 
61311' - a a 17 ho_!-°aa 

. ·, .· }felephoJ:le:,,2-7313' ,_ 

da direita e da esquerda. Chega lhes as almas que jazem sepulta-
a Consagração e elle mal se 
ajoelha, com medo de amarrotar 
a dobra elegante da calça de ca
simira ingleza, Do .santo Sacri-

das nas trevas do erro e do vi
cio e collocal-as novamente sob 
o jugo suave do Senhor. Christo 
é Rei e sómente Elle, 

Paramentos . . . . . . . . . . . . . 56 

Capas .................... 13 

Alvos ..................... 15 
Roquetes . . . . .. . . . . . • . . . • 12 
Singulos ................ . 13 
Veus humeraes . . . . . . . . .. 12 

Veus para ambula . . . . .. 25 

Marcadores de missal . . . 12 

- Estas peças são feitas pe-
las irmãs aqui do Collegio, pelas 
ex-alumnas e pelas filhas de 
Maria que veem tres vezes por 
semana ·ao Collegio afim de exe
cutar esses trabalhos. 

- O material usado nestas 
confecções é nacional, sendo que 
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-EvA_:::_NG~L..H 0 _ _ ___ !Critica Cinematographlca; 
O. n·a:y·-,'. -~-:.oo-. E· . ª .. · .. -l6REJ 11. A quem ~b~u~º!esponsabili- ~I~onªes~isando um aasa:rrren- s2::a_ !~~=e~:;:t·~=-
~ ~ .a. · .JJJI.. dado da guerra.? E' o que ha de importante- no Ha. alguns diaJogus e elu.sõea,..~ 

fl . ·,::;: ./· . . -:,:,: ·.·. Os francezes americanos e ~lme. O ~esto é pura pr,,pagan- fact'os in:co=tos . .A8; ~ 
llo-. AE a.::-9~.sar-'o que é de Cesar;· e a .Deus Por. isciç; embora a Igreja seja indifferente allemií.es, .por ~eio da industria c:1à de turismo, entr':cocta.da. de . d~ <_:riterio fol'mado, pó{fm:ão.,as-
. · O·.Q\le é de Deus". á forma''de go~erno (pois, oomtanto que se or- cf,nematographica, lançam no e.r ·<iançõ.es franceza:s. Pils e Ta:?ret. ,s.xsl:iI-os, sem a mtmmo 'P~. 

"··· · ·· uma accusaçií.o, dizendo: - "Eu. os dois "ch.ansanniers" que -~tf.. · :: Cot.aqit11 -- R~ems.. ·· 
Vê-se, Pol" esta doutrina, que Deus fez co- dene ao bem cômmu.rn, a soberania não está vin- accuso !" ou, então, "Onde está veram no Brasil, ba. uns dois . 

_-participantes no governo de todo o Genero Hu- tiUiada a nenhum dos mo~os de governar a so- a consclencia do mundo?" mezes, são os prinCLpa.es inter- :e;_ '!"- r~ 
CO!rA.ÇÃ.Q\ llQS, ~ . mano a duas autoridades: a, eccleslastica e a Óiedade) ella exige que todo o l!:stado tenha a Todos sabem accusar, mas na- pretes. 

nhum delles tem ,a coragem de "Trinm:pho ás avessas" não 
cMI; -~sta cutda, directamente dos lntere·sses hu

)nanos e texir'~nos; aquella dos ée!estlaes e di~i

: nos. Alilbaa; e~ auto~Úlades são sup1:emas, cada 
; uma em seu genero; cada uma se clrcumscreve 

'directaniente em limites 4efinld0..S, ségundo a 

)1atiitem. propr!a de cada uma dellas e sua caµsa 

. J)roxima (Leão XIII, Encyc. Immortale Dei" " 

Pertence, pois, o homeín a duas sociedades, ,. , 

,ao Esta.do e á Igreja. A néçessidade da sociedade 

·ctvil -~tiden'~ia-se pela impÓ'ssibilidade em que 

;lia enoontra o ho-

Deus como f$damento, e reconheça os seus 

imprescriptiv~i~ direitos. 

Por outro lado, cuidar dos interesses espl· 

rituaes, rell&i,osos, em todo 

Igreja, SOcieé'.lide perfeita, a 

o orbe, pertence á 
quem o Divino Mes

tre dotou a missão de pregar o Evangelho a to-

dos os homens, e conduzl!-c,s todos para a sal-, . .-. 
vação eterna. De maneira que "esta sociedade, 

attendendo ao fim que visa, e os meios de que 

usa e se vale para conseguil-o, é sobrenatural e 

espiritual, e por isso .. . _.,, 
· ·mem, iBoladamenre, 1V{GESIMO SEGUNDO DOMINGO DE- mesmo, distincta ( e 

diversa da polit!ca; : de "conseguir tudo ... ;; POIS HE PENTECOSTES. 

confessar, a parcela de cutpa, no Pª?sa ~e um µicfilocre ffime po
desenrolar dos acontecimentos licra.l, igual a tantos mrtms que 
tnternacionaes. a Oensura texn ~va.do. Ha.. 

A plateia brasileira, coitada, é roubo_s e =~nato:s. 1;8e!!õs ~ue 
obrigada a ouvir todas essas ao- não impressiona.m lll3.l6 os ea-
cusações, sem poder tomar ·par• pectad01·es de _b~m sen.so. , 
tido. Por fim, ella acaba, tam- <:?u,ando a pohc!ll. estava. pet11e-
bcm, e.ccusando... gumdo os elementos do grupo 

O ,presente filme visitou ape• criminoso, um delles recebe um 
nas, accussar e. g~erra. ' tiro e rola pela escada abaixo. 

Era de se esperar que os f.ran- Um espectador ao -meu lado, ex
cczes accusassem os ,allemães clamou: "Que bella. quéda !" Isto· 
mas, isso não acontece. -0 sol: prova, que hoje em dia, quem 
de.do francez, no auge do seu Wle ao cinema, quer apreciar 

um bom desempenho, pouco se 
incommodando com o -enredo. 

,_. 

Bom: F"tlme que traz p~ 
moral ya-i:a, qualqttar pttWi<:ó. . j 

Bom para. lrdulm!r:. F.miDe cliili 
provel'!:o mal$!. mo ,pEU&. ~l 

Accettavél':: lMTíxm: ~ émtloiiat' 
sem profflto ~ páde, aez. 
visto l"()r todos .. 

A.ccetmval para, lll})dmr.: FUma 
que póde ser -iistw4!6 _por· 8'dni.
tos, sem. pro:,;relt.a. morai:. · 

Resuicto:: FU-me que fá ;pónà: 
ser visto por peimll'a.s. de crlta,-.. 
rio .formado_ 
' l'lláu : F'ilme c:mnp!6f:ltu:rentirr' 
vedado a. todos. 

G r p p e S· Orientação moral dos espectaculàs., 
i aqu!llo que a. neces .. 
1 sida,de e a conve4 

·ntencla da, vida cor-

' . , :poral exigem, . bem 

coriio o que requer 

a perfeição de seu 
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t:Naquelle tempo, retirando-se os Phariseus, combi-
11;.ram entre si para s·urprehender a Jesus nas suas 
palavras. Envi,uam-Ihe, pois, seus discípulos em com
panhia dos l{orod~anos, para dizer-lhe: Mestre, sa
benifis que sois vei·dadeiro, que ensinaes o caminho de 
Deus na verdàde, sem attender ao que quer que seja, 
lM>i .. que não fazeis accepção de pessôas. Dizei-nos, 
p0is/ o que vos parece: E' permlttido pagar o tributo 
a C~sar, ou não? Jesus, porém, conhecendo-lhes a 
mallclà, disse: Bypocritas, por que me tentaes? Dei
xae-me vêr a moeda do tributo. Apresentaram-lhe 
um ;.dinheiro, e Jesus disse: De quem é esta imagem 
e ~crlpção? - De Cesar - responderam. Então lh~s : replicou Jesus: Dae, pois, a Cesar o que é de 
Cei11:r, e a Deus o que é de Deus. 

e, o que mnis im.. X AR O P E P E I T O R A L 

porta, completa em ! C A M A R G O M EN D E S 
seu genero e juridi-1 
camente perfeita, enthusiasmo, dirfge um appello 

Critica CinematograDhica 
da A. J. C" 

J>ANCADA DE Al\lOR 
NÃO DóE 

ANOITECIA. EM VIE~:- · 
· (da Gaumont Brltisf1, com Lili 

Palmer e Tulio Carminntf.) 
Herbert Wilcox deB'envofVl!lfl 

desta. vez o enredo- d·o oifittiaí' 
que se casa com uma jovem di!' 
outra nação com a qne.l .o seu-J 
paiz vem a guerrea,-. Ravivell'lib> · 
o episodio do rompimento daa: 
retaçé35 italo-austr'.acas·. diira:D.
te a Grand'.e Guerira, ".Ánoitema:~ 
em Vienna~ é, porém, antes· da. 
tudo, um !'Oma.nc_e, em que &i 
guerra a.penas é elemento cfr!o. 
cunst.ànc.ia!. 

engenho e sua al~ 

ma"; a sociedade ci
vil ·se manifesta as

sim necessaria para 

'. "prop0rcionar ao in
. divlduo o necessario 

; para a perfeição da 

Vida (Id. lbid.) " 
A mesma neces

sidade natural da 
·sociedade civil exige tambem- uma autoridade ci

vn, sem a (Íual não pode Haver sociedade digna 
1 f_'., 

'.~esse nome. E como o dif~Jto natural tem sua 
·:-origem no autor da mes~11,-, natureza, a Igreja 

'.-proclama que "toda a· autóridade vem de Deus" 

·e que ha ollr!gação ém conlfoiencia· de respeitar o 

; g"Overno iegitlmamente consfiitu!clo, e de ·obedecer 

ás leis civis,:','sempre que xião se opppnham cla

: ramÍnte a:: um ,.preceito divino.,. 

* .. 
Embora cuide dos intei:esses terrênos, aa 

. aos mortos da F-rança, da ln· 
pois, possue em si glaterra .e da Allemanha, para. 
propria, devido á von- que eJles se levantem e ,protes
ta.de e á graça de seu tem contra ,a. -calamidade da 

guei-ra. 
Divino Fundador, to- E os mortos se levantam, com 
dos os elementos e as faces desfiguradas; as -este.-

• 1 tuas abandonam a. immobllida-
faculdades necessarias ! de do bronze; e, to4os juntos, 
para sua integridade I marcham contra os vivos qu& 

_ querem e, gue11ra. 
e acçao. E, como o . Talvez esse recurso phantast.1-
fim collimado pela ~o e utopico, consiga lmpressio
Igreja é nobilissimo e nar os responsaveis .pela guena, 

ao menos em attenção ao sacri
aclma de todo enca- ficio de tantas vidas. 
recimento, assim tam

bem seu poaer se eleva acima de qualquer outro, 

Todos querem a paz, e por 
isso, todos se preparam para e. 
guerra. E' a aplicação do velho 

nem pode de maneira nenhuma estar a Igreja ditado -latino "Si vis pacem, ipa

subordinada, ou sujeita ao poder civil ..• Não é, 

portanto,. a Sociedade civil, sinão a Igreja que ha 

ra bellum". 
As scenas de combates, ata

ques e . bombardeios, são -bem 
de guiar os homens á Patria Celeste. A' Igreja filmadas, e apresentadas de 

· molde a impressionar. Porém, 
confiou· Deus o encargo de superintender ás cou- não constituem novidade. Aliás, 
slis que dizem respeito á Religião, e a prover ás desde que appareceu "Sem no-

vidade no front", todos os fil
suas necessidades; a ella mandou que ensine a to- mes de guerra, não tem feito 

· dos os povos e amplie quanto estiver em suas pos

' ses, o imperio dó nome de Jesus Christo; em 'uma 

outra coisa, sinão repetir o que 
nelle havia sido apresentrudo. 

{da ,varner Bros, com Wayne 
l\lorris e Prisc!lla Lane) 

Uma complicada historia que 
se inicia com divorcio. Além 
desse, outro é apresenta.do, e 
até quasi um terceiro. Algtrma.s 
passagens são apresentadas (l()m 
inconven·iencla, Para o pu·bJico 
em ge;·aI é um filme deglicon
selhavel. Para as pessôas de 
critério formado, póde ser con-

T o s s e s 
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siderado como urnà critica ao 
divorcio, pois mostra as swi.s 
más consequencias. 

Cotação - Rcstricto. 

JOSETTE 
{da Zoth. Century Fox, com Don 

Ameche, Simone Simon e 
Robert Young) 

Devido á !1.~tftude. de u= per--. 
sonagem, ê a.ó· ambfout:e- em qua! 
algumas scenas se de:senrolam •. '. 
não aconselhamos este filme. a.: 
crianças, e nem a ja:v.ens mmto, 
!mpl'éssiona veill. 

Cotil.ção Accotta.ver pra 
a.doltos. 

EXTRANHOS EM:iunt.: 
DE M.EL 

(da Broadway Progra~, eola'.. 
Constance Cornmfngs e Hilg,t-· ·· 

Sinclald · 
E' nm filme gimndo mrr torno, 

de um assumpto mais ou rcienOJJ. 
absurdo: na hora do c.ama:mento 

pr~perldade temp0ral, da 1,~Ii~idatde da vida pre
sente, o Estado não podet4;)ámais esquecer que 

o . .fim supremo dos seus súbÍiitos, ao qual se de
~;~ ·s;i>iêt~r e··ordeilar tôdas as. outras súas 

actividades, é ultraterreno, éterno, celeste, per

tence á vida futura. Em outras palavras, o Estado, 

em todas .. as · suas leis, deverá tomar em consi

deração ·os principias e os preceitos moraes, não 

para creal-os, mas para reconhecei-os e não 
trá.nsgredil-os, pois, a actlvidade do homem, é 

antes de tudo, uma actlvidade moral. Ora, a mo
ral · é absolutamente impossivel sem a Religião, 

sendo, como é, a primeira e princippal obrigação 

moral do homem, e da sociedade, o reconheci-

pàlavra, que, segundo seu proprio juizo, com li

berdade e sem embaraços governe a christandade. 

~Id. ibid.) ". 
· Por este lado, não basta que o Estado não 

'séja hostil á Igrêja,' ou· sé ósténte" pai'Udàr!ó" de 

uma Religião, seja qual fôr. E' mister que reco

nheça e respeite a soberania perfeita da Igreja 

Catlio!ica, unica por Deus constituida para cuidar 

Além da emotividade das sce
nas, outros fe.ctores concorrem-. 
para restringir o presente filme 
aos adultos: em primeiro .lugar, O director deste filme encon
o dialogo travado entre dois sol- t,·ou um bom argumento ·para 
dados, a respeito da esposa de set' apresentado, ·me.s nos pare
um delles, onde ha muita coisa ce que não )!oube aproveitai-o 
errada e· confusa; e, ern segun- como devia. O enredo: - dois 
do lugar, uma canção, cuja le- Irmãos que salvam o .pae das 
tra traduz, numa triste i-ealida- garr~ ~e uma "oaçadore, de 
de, o idea.l do combatente. ·i __ fol'.tunas_', é bem engraçado. As 

E' um ·filme que só · póde ser · melhores _scenas são aquelas em 
visto -pelas pessoas acostumadas que a differ~nça de gen!os e 
aos espectaculos. m~do ~e .proceder dos dois fr-

o noivo transforma-se em a:ssi-s~ 
tente e ella se casa com um• 
"lord mendigo". Dep-ols grandeái 
complioo.ções surgem, e. tudo vae 
se desenrolando. dentro dé gran
de ci>'lnicidade. ,A,Jguma.s .. fKlflllali!. '. 
Inconvenientes ·e algÍuts diâlàgos-· 

Coqueluche 

dos interesses espirituaes e religiosos dos cidadãos. 

Não está, por isso, conforme com a doutrina ca

tholica quem, a titulo de uma superior ordem 

nacional, tendo em vista a grandeza da Patria, 

exige para o Estado um direito de supervisionar a 

ordem espiritual, ou de chamar a si a formação 

das consc!encias dos cidadãos. Uma e outra cousa 

mento dos vlnculos que os prendem a Deus, seu pertencem á Igreja, e sómente á Igreja. Ao Estado 

Cresdor. São precisamente estes os vinculos de não só não compete arrogar-se este direito, sinão 

deveres e obriga~ ~-'. º,, ~~,x,nem e a que lhe incumbe fac!l!tar o livre desenvolvimento 
sociedade civil a Deus Nosso Senhor, que cons- da Igreja, e auxiliai-a na realização de sua missão 

tituem a Religião. divina. 
t~~~::+::+:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:.,,:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~, 

ADVOGADOS lndi• "ador M E D I C O S 
Dr. Vicente Melillo IJ CLINICA GERAL 

l?raça da Sé N.0 3 - 2.0 andar 

Sala .u~ Profissional Dr. Celestino Bourroul 

Cotação Acceitavel para maos e realça.da. Entretanto, 
aelultos. por -causa <ie alguns trechos em 

que os personagens apparecem 
E:11 BUSCA DA :FELICIDADE completamente embriagados e 

TRIUMPHO !•s AVESSAS de alguns ditos inconvenientes, 

Dois filmes :prohi bidos ,pare. 
menores de 18 annos. 

não podemos recomendai-o e.os 
adolescentes. 

Cotação 
aelultos. 

Acceitavel para 

XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES · 

~ 
maliciosos, embora em num~ 
bem diminuto, não nO'S ,permitteoj 
aconselhar esta pellicula aoll.i 
adolescentes. Para os a,durtos.:· 
não passa de si,mples ·--comedfa.... 

Cotação Aeceitavel p~ 
adultos. A's vezes a Censura tem des

tas: con'sidera algumas medio
cridades, como prohibidas para 
menores de 18 .annos, afim de 
qué todos os maiores dessa ida
de, fiquem curiosos, e não per
cam o espectaculo. 

Palavras aos Congregados: 
Não queremos fazer máu jui

zo de ninguem, mas, .so·mos le
vados -a •pensar que a ,Commissão 
de Censura, ganhe. alguma "com
missão", nas entrad-as de .·taes 
filmes. 

Não quero dizer, que os dois 
filmes em questão, sejam <Com
pletamente inoffensivos. O fac
to é que muitos filmes peiores, 

;'\-leu Irmão, 
l'ara. não errares nos teus <lesejos louvaveis ·de comn111íigâr. 

cedo a palavra ao Santo Padre Pio X, no seu decreto sobre a 
<.:ommunhão frequente e quotieliana: 

Dr. Plinio Corria. de 
Oliveira Drs. DIMAS DE OLIVEIRA CE

SAR e JOSÉ DE TOLEDO 
Escript.: R. Qu!ntino Bocayuva 
N. 29, 4.0 andar - Phone 2-8208 

S. PAULO 

Res!denc!a: Largo s. Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 · 

Cons.: R. Quintino Bocayuva, 
Das 3 ás -li horas. 

se como "Licença sob .palavra", re-

"O de~ejo de Jesus Christo e da Igreja de que todos os fiei11 
se approximem todos os <lias do banquete sagrado, não tem por 
fim prinéipal promover a honra e a veneração elo Senhor, nem 
dar a Sagrada Communh!lo como mercê ou como premio con. 
ferlelo ás virtudes de quem a recebe, mas fazer que os fieis, unidos! 
a Deus pelo Sacramento, dahi cobrem forças .paTa refrear a con,. 
cuplscencia, purificar-se ,las culpas leves, que se commettem dfa,.,. 
1·lamente, e evitar os peccados graves a que está sujeita a fragt,... 
lida.de humana. ' Rua Qutntlno Bocayuva N.0 54 

1.º - Bala 323 - Tel. 2-7278. 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua Qumtlno Bocayuva N.º 54 Drs. ALVINO LIMA, ERNESTO 
1.º - Sala 319 - Tel. 2-0035. CHAI\IMA e NILO S. DE 

CARVALHO 

GYNECOLOGIA 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgta, molestlas de senhora.a, 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - u.• 
Predio Itaquerê - Phone 2-2741 
Res!d;: Rua Alfredo Ell!s N.0 301 

Joaquim P~ Dutra da Silva 
aua -~- Constant N.0 23 

'-º andar - Bala 3S 
Phone: 2-1988 

R. Quintin1» Bocayuva, 54 - 5.° Cons. 
and. - SI 5G'9 e 510 - Phone 

Phone 7-1268 
das I0-11 e das 14 ás 17. 

Babbados. 10-11. 

DR. CARLOS MORAES 
DE ANDRADE 

lt'ua.. Ben}Bmin Constant, 23 -
4.0 andar - Bale. 38 - Phone 

2-1006 - 6. PAULO 

2-7893 S. PAULO 

DENTISTAS 
DR. CARLIWO DE CASTRO 

DR. :EMILIO IPPOLITO 
Rua Feiipé d'Olivelra, 21 -

andar - Se.las 5 e 6. 

Pelo curso de doutorado da Fa
culdade de Phàrm. e Odont. de 
S. Paulo - Cirurgião · Dentista 
diplomado em 1914 -'- Ex-den-

5·0 tista do Lyceu Coração d.e Jesus. 
Especialidades: Pivots, Coroas, 
Pontes, Dentaduras anatomicas 

DR. FRANCISCO P. REIMAO e sem abobada palatina. - Con-
BELLMEISTER sultas: Das 8 ás 12 e das 14 ás 

Phone 2-7744 - s. PAULO 

_ 
0 

19 horas - Cons. Rua Direita, 
R. São Bento, 224 - L andar - 64, 2.º andar, si 7-7 A. Res.: AI. 
sf 3 - Phone Z-7299 .,s. PAULO r Barão de Piracicaba 499-S. Paulo 

·JOSE' BARBOSA DE ALMEIDA Arnaldo Bartholomeu 
Rua 15 de Novembro, 150 - 5.º 1 ctrurglão-Dentlsta 
~ndar - ~[ 51-55. - Phone 2-6365.. Raios X - Diathermla - Clinica 
' · · , S. PAULO Dentaria em Geral. 

Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA 
DE MELLO 

Rua 3 de Dezembro N.0 48 
6." andar - SMa. &~ 

:ÓR •. VALENCt'J DE BARROS 
R. S; Bento, 279 - sf!oja - si 12 

. ~bone 2-179& S. PAULO 

RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
Telephone. 5-5476 

DR. VICENTE BALZANO 
DENTISTA 

Cirurgia - RAIOS X - D!a
thermia - Cons. e Res.: RUA 
DA LIBERDADE, 512 ~ Phone 

2-1346 - S. PAULO 

DR. RUY DE AZEVEDO 
MARQUES 

Cirurgia - Vias urinarias - Ondas 
curtas. - Cons. R. Quintino Bo
cayuva, 36-4.0 and.-sl 53-55-56. 
Te!. 2-9566, das 14 ás 16 horas., 
Res. Te!. 7-5265 s. PAULO 

DR. A. WOLFf< NETTO 
Medico-Operador das Clinicas Qy. 
necologica e Obstetrica da Facul
dade de Medicina cte S. Paulo 
Operações - Partos e Molestias 

de Senhora~ 
Consultorio: R. Sen. Paulo Egydto 
N.º 15, 5.0 andar, salas 514-515 
Te!. 2-1245 - Das 1i; ás 16.30 
Residenc!a: R. Seoa.stlão Pereira 
N.0 70 <sobrado> rei 5-2210 

M u s I e A 
PROF. JOÃO TRIVINO MOLINA 

PROFESSOR DE PIANO 
Diplomado pelo Conservatorio 
Dramatlco e Musical de S. Paulo. 
Prof. pelo Instituto de Educação 
da Universidade de S. Paulo. 

AVENIDA RANGEL PESTANA 
N.0 257-Phone 2-5402-S. PAULO [ 

cebem a. approve.çã.o da Censm-a. 
Contra a ifalta de logica, é que 

protes'tamos. · 
"Em. busca da f-ellcidade" é 

um dos filmes mais i,noffensi
vos que a cinematographie. fran
ceza tem ·produzido. 1-sto compa
rando com "Lucrecia Borgia", 
"Só .para mulheres" e "O ho
mem que não po<iia amar". Ha 
um começo de infidelidade con
jugal, cdm um final_ reparadoi·_. 
O principal ·personagem, que não 
levava vida regular, regenera-se, 
voltando para junto <ie sue. fa-

Por isso é que o Santo Concilio de Trento chama a Santrs. 
stma Eucharlstia Ul\I ANTIDOTO, QUE NOS PllHIPICA DAS' 
CULPAS QUOTIDIANAS, E PRESERVA DOS l'ECCADOS, 
111ORTAES. 

Os J>rimeiros christãos, bem oomprehendendo essa vontade d'e 
Deus, aecorriam diariamente a essa mesa de vida e ele fortalezaj: 
J·;RAi\l PERSEVERANTES NA IlOt:THIXA DOS Al'OSTOLOS 
E NA FRACÇÃO no l'ÃO EM CO:IDIUM. Isto, segundo referem 
os Santós Padres e escriptores ecclesiasticos, se praticou alnd1111;
pefos seculos posteriores com grande proveito para a pcrfel,;ão • 
santidade." 

FOI COM GERAL CONSTERNAÇÃO 
Que São Paulo recebeu a noticia do fallecimento do Revdmo. Pe. Falconf 
Falleceu, no dia 3 do corrente, 

o Revdmo. Pe. Caetano Falco
ni, da Pia Sociedade Salesiana, 
reitor do Santuario do Sagrado 
Coração de Jesus, virtuoso sacer
dote grandemente conhecido e 
estimado em todo São Paulo. 

Nascido em Annunziata, pro
vincia de Salerno, na Italia, a 
8 de Setembro de 1876, fez seus 
estudos secundario~ no Oratorio 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Salesiano de Turim, ingressando fervoroso a sua vocação sacar. 
na Congregação Salesiana, onde dotai. 
professou em 1896. A morte do Revdmo. Pe. Fal-

No anno seguinte veiu para o coni foi extremamente sentida 
Brasil, trazido pelo santo bispo por toda sociedade de nossa ca
de Campinas, D. João Nery. Aqui pital que tinha aprendido já ha 
chegando, emquanto completava muito a admirar suas grandes 
seus estudos superiores, já exer- qualidades de homem e a venerar 
eia os cargos de assistente e pro- suas muitas virtudes de fiel imi• 
fessor no Lyceu Coração de Je-1 tador de seu Mestre São João 
sus. Basco. 

Em 16 de Junho de 1907, re-
cebeu, de mãos do Exmo. Sr. D. 
Duarte Leopoldo e S!lva, o pres
byterato, depois de ter recebido 
do mesmo prelado o sub diaco
nato e o diaconato. 

Depois de ordenado, lecionou 
nos Lyceus de Lorena, Araras e 
Campinas. Em 1915, foi trazido 
por seus superiores para a rei
toria do Santuario do Sagrado 
Coração de Jesus, onde por vinte 
e tres annos, ~erceu com zelo 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOME.I( 



't-•~ 
'A' "Semana da Aza'' 

l'E'NCERROU-SE 3.•-feira, 1,0 do 
iD corrente, a. 11Semana da Azan. 
Nesse dia foi celebro.da no Rio 
de Janeiro, no Campo dos Af
·fonsos. â.s 9 horas da manhã, 
.uma mfssa por alma de todas , , , 
·as victimas brasileiras da -avia- Horta Barbosa, partiu para ºl 
_·ç!io. Apoz a. Missa, o sr. Getu- norte do :paiz, afim de inspec-• 
.lio Vargas, Presidente da Repu- cionar as varias sondagens que 
;blica, -passou cm revista 110 se fazem cm Pernambuco, Ser
:aviões que se achavam alinha- gi.pe, Alagôas e Bahia. 
:dos no campo, seguindo-se um - Já responderam a.o questio
:programma de exercícios aereos nario destinado a organisar a 
em conjuncto, Nessa occasião O Conferencia Nacional de Econo
:embaixador Rodrigues Alv~s. mia, 55 Prefeituras de Minas, 44 
:nosso representante em Buenos de São Paulo, 8 do Rio, 7 do 
'Aires, entregou á Aviação Bra- Espírito Santo, 6 de Santa Ca
'Sileire., uma mensagem que lhe tharina e 4 do Paraná. 
era envüida pela Aviação Ar- - O Serviço <l!> l"isealisa,:ão 
gentlna. A' tarde realisou-se a do ,Comm!>rcio de Farinhas de
inauguração da nova estação de terminou que termina improro
hydro-e.viões do aeroporto "San- gavelmente a 31 <lc Dezembro 
:tos Dumont". Falaram, 0 gene- proximo, o prazo concedido· .pa.ra 
:ral Mendonça Lima, ministro da uso da saccaria de 44 kilos e 
C:Viaçi\o, e o sr. Presidente da que a partir àe 10 do corrente, 
'.Republica. Do discurso do chefe será applicada a multa de 10 
da Nação transcrevemos O tre- contos de réis aos moagciros que 
cho seguinte: ainda não estiverem pra.ticando 

.. "No momento que atravessa- a mistura da farinha de trigo 
mos, de vicissitudes e de presa- , com 2% de farinha de raspa <le 
·glos funestos, eu vos conclamo I mandioca. 
-e. conservar os ·estimulas da fé - Até 15 do Outubro, o total 
·e da confiança. Somos um paiz de algodão j_á classificado no 
tde quasi 50.000.000 de habit-an- Estado de Sao Paulo, era de 
tes, e temos a certeza de que 1.383. 702 f a r d os , pesando 
nada nos .poderá attingir, as- 247 .800.005 kilogramos. 
segura<la pela Marinha a preser-
:vação das nossas costas mariti- Installação da Liga Naval 
mas, garantida ·pelo Exercito a 
sobera.nia do nosso territorio e 
defendida, ainda mais, a incolu
midade dos nossos ceus, com a 
força e o poder das armas me

J:a,llicas dos nossos aviões," 

* 

Brasileira em S. Paulo 

REALISOU-SE a 31 de Outu
bro a installação, nesta Ca

pital, da secção paulista da Liga 
Naval Brasileira. A essa solem-

, Domingo ultimo, quando se j nidade compareceram o s_r. in
~ealisa va O "Circuito Aereo do terventor federal, ·secretar10s de 
Districto Federal", que f-11.zia J<,stado e _outras aut~ridade_s, ten
parte das commemoraí;ões da do repres~ntado a Dn·,:ctoria Ge
.~semana àa Azo.", occoi-reu um ral da Liga, o _ca.pit~o <le mar 
grave desastre de aviação, nelle e guerra Frede~ico Villar, Em 
'.perecendo O sargento Leonel de torno do obJectivo f1'.n~amental 
Lima e O mechanico Getulio de da Liga Naval Brasileira, , que 
Andrade é "crcar, desenvolver e cstimu-

. lar o interesse do povo pelos as

Notas economicas e 

commerciaes 

- Existindo cm São Paulo um 
grande "stock" de caixas para 
fructas cítricas <las dimensões 
:de 30x35x70 cms,, foi autorisado 
:o seu uso <lurante os annos de 
'.1939 e 1940, devendo ser -substi
;tuidos a:té 1941, quando só será 
:permittido o embarque de Iaran
'jas em ~aixas do tamanho l)a
drão 30x35x68 ems. 

- As 011erações bancarias no 
::Primeiro semestre deste anno su
:,1:>iram em todo o paiz ao total 
'de 38.280.720 contos, com um au
:gmento de 3.1713.533 contos sobre 
io anno findo. O movimento dos 
(,bancos nacionaes foi de 29.941.1333 
'.contos e o dos estrangeiros, de 
'.8.348.087 contos. Os bancos na-
0'Cionaes têm um capital realisa
~º de 1.190.2139 contos e os es
Jrangeiros de 255.951 contos. 

sumptos do mar", falaram o ca
pitão de mar e guerra Frederico 
Villar, o capitão de fragata Syl
vio Noronha, representante do 
sr. ministro da Marinho., o sr. 
I<'rancisco Patti, presidente da 
secçào estadual que se installa
va e o sr. Mariano Wendcl, se
cretario da Agricultura do Es
ta-do. Encerrando a sessào, fa
lou o sr, Adhemar de Barros, 
in'terventor federal em São Pau
lo, que declarou estar certo, de 
que a secção paulista da Liga 
Naval "trabalhará com raro ar
dor, para alcançar seus nobres 
fins." 

Decretos-leis do governo 

federal 

Q sr. Getulio Vargas, Presi
dente da Republica, a·ssig

nou decretos-leis: 
- Determinando que o <leposl-

- Vae ser iniciada uma cam- to de bens arreeada,dos se faça 
:'Panha. e'.n~. fa,·or da cultura do no Banco do Brasil, ·por ordem 

··centeio, .principalmente nos Es- e á disposição do juizo compe-
tados de São Paulo, Minas e tente e que O seu levantamento 
Espírito Santo. dependerá de .previa o.utorisação 

.,_ Afim de fazer um estagio do juiz. 
,'tto "Ilureau of l\llnes", embarcou _ IntroduzhHlo alteraç.ões na 
-.!J;>ara os Es'tados Unidos o dr, tahella de <>molumentos dos vis
Tarcisio Damy de Souza Santos, tos em pa'ssaportes de estran
assisU,nte cfo Instituto de Pes- geiros. 
quisa·s Technologicas. O dr, Tar- -Facultando aos emprega<tos 
cisio D<tmy leva amostras de dispensados continuarem a con
minereos ele chumbo de S. Pau- tribuir para O instituto ·de pre
lo para serem estudados e está viclencia social em que se achem 
incumbido da compra do appa- inscriptos: só não o poderão fa
relhamento necessario ,para ª zer quando <lispensados por mo
.montagem, ·neste Estado, de uma tivo de crime. Os empregados 
estação de tratamento de mine- que continuarem a contribuir 
rios de chumbo. . pagarão taxa cm -dobro e terão 

:-- Cahlu a exportação brasi- direito a todos os beneflcios. 
leira ele couros e }lelles; até 31 i menos o da aposentadoria ordi
de Julho deste anno foi de 32.1221 na.ria 
ton.,iadas e

2
124 .899 contos de réis 1 _ i•rorogando até 31 do ne

contra. 43.1_13 toneladas e 192,8951 zemhro do corr<>nte anno, a. mo
c;;tos cm ~g~al :P:nodo <le l937. ratoria para as dividais elos a.gri
A ,,m da dlm151mçao em volume! cultores. 
hn,i,;e reducçao no valor, que 1 

~),\~~u:i de 4:473$ por tonelada, S d C Phºl 
e:11 19&7, paro 3 :888$ em 1938. j eg-un o ong-resso . 1 a-

- Na safra- de 1936-1937, o • • • 
Urai-ii oceupou o 6. 0 lugar entre tehco Bras1le1ro 
os produto1·es mundiaes de al-
god:\o. Para um total de ..... 
32.8813.000 fardos, os Estados A O lado da 1.• Exposição Phi-
Unidos produziram 12.399.000, a latelica Internacional reali-
lndia, 6. 307 .000, a Russia, sada no Rio de Janeiro. reuniu-
3.940.000, a China, 3.741.000, o se o 2.° Congresso Philatelico 
Egypto, 3,200,000 e o Brasil, Brasileiro. Encerrando suas ses-
2 .057 .000. sões, o Congresso elaborou as 

- Para, estudar a melhora do seguintes C'Onclusõcs que foram 
lnterea1nbio commerclal franco-

1 

encaminhadas ás autoridades 
· brasileiro chegará em breve ao competentes: 
Brasil um representante do "Se-

1 

a) que as tiragens de sellos 
cretarie.do para a intensificação commemorativos do Brasil não 
industrial e commercial França- sejam nunca inferiores a 1 mi
Brasil", recentemente installado 1 ]hão de exemplares. 
em Paris. 1 b) que nos editaes de novos 

- O Presidente cio Conselho sellos é'stes sejam reproduzidos 
Nacional do Petroieo, general cm cliché. 

IJEGIONARIO gáo Pabiô~ 5 de Novemoto· de 193~ 
' 

s N 
BRASIL 5. Hoteleiro Reuniu-se n o 

Rio o 3.° Con
gresso Nacional dos Emprega
dos no Commercio Hoteleiro. 

e) que no novo Codigo Penal 
Brasileiro seja incluído um dis
positivo. ,punindo os falsi.flcado
res de sellos. 

1) Ao sr. Presidente da Re- 6. 208 
publica: solicitar, a reforma <lo 
ensino odontologico, a execução Fernando 
do regulamento <lo exercic10 politicos. 

Foram embarcados 
para o Presidio de 

Noronha, 208 presos 

rocos, o então capitão Ramón/ 
Franco se tornou universalmen-· 
te conhecido em 1926, quando,\ 
pilotando o "Plus Ultra", ·reali
sou o seu reide Paios-Buenos 
Aires, com · escalas em Cabo/ 
Verde, Recife e Rio de Janeiro.i 
Apoz a revolução nacionàlista.· 
que o · enco11trou· nos Estados' 
Unidos, regressou á Hespanha,i 
pondo-se á dispo.sição <le seu ir~' 
mão que o escoiheu para ceom-J 
mandante d:;i._ base aerea das Ba
leares. Mo·rr-eu nessas funcções! 
tia manhã de 28 de Outubro,; 
quando, sendo solicitados <lois! 
hydro-aviões :pare. 'Uma missão' 
perigosa, o proprio commandan..' 
te da ·base •resolveu executai-ai d) que se elabore um "Codigo 

P.hilatelico Brasileiro". 
e) que se organise um cadas

tro philatelico brasileiro. 

profi-ssional, a obrigatoriedade 
do exame dentaria para os in
corporados ao Exercito, a cria
ção do serviço de Odontologia 
Legal e o restabelecimento do 
quadro dos Cirurgiões-Dentistas 

devido ao terrível temporal qu~ 
7 • Justo De regresso da Eu- cahia sobre. as ilhas. Pouco de,: 

ropa, .passpu pelo pois de partir, o. ap,parelho, ba-: 
Rio -de Janeiro, onde 'almoçou tido · ,p~lo tei-np~ra.l foi atirado, 
com o sr. Presidente da Repu- ao' mar, morrendo os seus tri
blica, o general Agustln. Justo, pulantes, o coropel (Ramón; 
ex-presidente de. Republica Ar- Franco, -Capitã.o Sangro, tenente· 
gentina. . Dominguez, !Sargento Martin e 

f) que se promovam confe
rencias c ensinamentos ·sobre a 
philatelio., nas escolas, accen
tuando-se o seu earacter de pas
sa'tempo instructivo. 

g) que se crie uma unica re
vista para todas as sociedades 
philatclicas do paiz. 

Noticias Militares 

do Exercito. 
2) Ao sr. Interventor federal 

em São Paulo: .solicitar, a cria
ção da Faculdade de Odontolo
gia, na Universidade do Estado, 8. 'Exj)ulso Embarcou :para 

o Uruguay, o 
famoso aventureiro e espião in
ternacional Alexandre Hirgué, 
recentemente expulso do paiz. 

a equiparação dos vencimentos 
dos prof cssores e assistente3 da 
Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia aos seus collegas 
das Faculdades de Medicina, Di-

- Em. ]939 poderão matricu- rcito e Polytechnica, o restabe- 9. 
lar-se na Escola de Armas 108 lecimento da autonomia do Ser
capitães e 313 primeiros ten~ntes viço de Assistencia Dentaria e 
das -armas de Infantaria, Arti- a annexação a esta de serviços 
lharia, Cavallaria e Engenharia. analogos de Santos e Baurú. 

400 contos Antes ,ele em-
barcar, o es

piao Alexandre Hirgué recebeu 
da policia os 400 contos de ,réis, 
que, ceomo noticiamos ha algum 
tempo, lhe tinham -sido extor
quidos por Emilio Romano, Jor
ge Sonchein e outros elementos 
que faziai'a p·ai-te da policia do 
Districto Federal. 

- Tendo sido condemnado a 3) Aos srs. interventores fe-
4 a.nnos e 4 mezes de reclusão, deraes: solicitar, a execução do 
foram cassados a .patente e O reg\llamento do. e::ercicio pro
posto, ao coronel reformado Eu- f1ss10nal e ,a criaçao dos servi-
clydes <lc Figueiredo. , 1 ços ele Odontologia Legal. 

- Será aberto em breve con- 4) A's entidades do Congres-
curso para a admissão de 2001 so: ·propufnar pela unifi_ca:ão 1 O. França O "Comité Fran-
dcntist~s para O Exerctto, em cad1c1. _Estado das Assoc1açoes _______ ce-Amerique" of-

-- Foi reformo.do por ter com- e Syndicatos da classe, estabe-, , 1 . 
pletado ,à idade li~ite O geno- lecer todos os annos o Congres ... c-r<?ce~ ~m ª.froço /º ~r. Em-
ral de Divisão Augu~to Tas;o so, <los Bons Dentes a realisar- ~ue 

1 
deuviFe, P imeiro . con-

F · se a 25 de Outubro e louvar di-. · g:ra a rança acreditado 
iagoso. . . . en~ Sao Paulo. o coronel Antonio Guedes Mu- versas entidades e profiss10naes, 

niz foi nomeado director do que muito concorreram para o 
Serviço Technico <le Aeronau- exito do Congresso. 11. Radiotelegraphia No 
tica. A proxima reunião dos Cirur- prazo 

de 6 mezes, a contar de 27 de 
Outubro p .. p., devem ser substi
tuidos os antigos certificados .de 
proficiencia em radiotelegra.phia 
pelas novas cadernetas ·profis
sionaes. 

- Procedente do Paraná e em giões-Dentistas do Brasil ,reali
viagem para O Rio, ·passou por sar-se-á no Rio de Janeiro entre 
esta Capital o general Almerio Junho e Agosto de 1940. 
de Moura, inspector do 1. 0 Gru
po de Regiões. 

Impressões do sul ... 

TENDO regressado ha alguns 
dias do Paraná e Santa Ca

tharina, o general Mendonça 
Lima, ministro da Viação, foi 
ouvido .pelos jornaes transmit
tindo-lhes as impressões que ti
vera do sul do po.iz. Asslgnalou 
a importancia da estrada de ro
dagem Capella <la Ribeira-Curi
tyba, exaltando a proposito o 
pa.pel d,o exercito, em serviços 
<le paz, pois -essa estrada foi 
construida por um Batalhào de 
Engenharia. Novas estradas es
tão sendo construidas , pela en
genharia militar, a saber, a de 
rodagem de Curityba a .Joinvillc 
e a de ferro de Rio Negro a 
Caxias. Interrogado sobre os 
serviços ferroviarios dos Estados 
do sul, o sr. ministro da Via
ção declarou que elles são def
ficientes, o que prejudica em 
muito o <lesenvolvimento das re
g1oes a que servem. E' assim 
que o carvão de Santa Cathari
na, já bem acceito em todo o 
paiz, não póde ser ex.portado de
vido á falta de capacidade da 
es<trada de ferro que serve as 
minas. Esta estrada vae ser ele
trificado., obtendo-se a energia 
do proprio carvão, em usinas 
thermo-electricas. Finalmente, a 
proposito ela obra nacionalisaelo
ra nas regiões coloniaes, decla
rou o general MP.ndonça Lima 
que· "o governo está agindo com 
muito tacto, firmeza e patrio
tismo pela nacionali-sação de 
regiões onde ha grandes agglo
mcrados de estrangeiros. 

Actos do sr. interventor 

federal 

Q sr, Adhemar de Barros, in
terventor federal em São 

Paulo, assignou decretos: 
- Revog_anclo o decreto que 

abolira o regime de tempo in
tegral na Secretaria do. Agri
cultura e autorlsando o titular 
dessa Secretaria a designar 
funccionarios para estudar o 
problema. 

- Dete.rminnn<lo que os car
gos de chefe, inspector e sub· 
inspector da Secção de Caça e 
Pesca do Departamento de In
dustria Animal, passam a ser 
privativos de agronomos, enge
nheiros agronomos ou medicas 
vcterinarios. 

- Organisan<lo o quadro do 
pessoal do Serviço de Defesa 
Vegetal elo Instituto Biologico, 
o qual será composto de 5 ins
pectores fiscaes, 30 inspectores, 

Em viagem .. , 

A ~~":M-SE e_m viagem .para a 12:~ Lua Haverá o.manhã um 
E~, opa diversos pohtic.?s 1 ---- eclipse total, da lua, 

que tiveram ·dest~cada actuaçao I visível em ºSão Paulo, e que co
no regime anterior ao Estado meçará ás ·18 horas e 45 minu
Novo. Além de o~tros, cujos tos, terminando ás 20 horas e 
nomes, segundo se informa, se- 7 minutos 
rão brevemente dados á publi- · 
cidade, vão residir em Paris, os 13. M·ex1·cano 

A d l S 11 . . Noticia-se que srs. rman o e e a es Ohvcira ________ f . . 
e Julio de Mesquita Filho e em , . oi or_gam-sa:1a 
Lisbôa, o sr, Octavio Manga- i no Rio uma firma commerc1al 
beira. Partiram tambem, igno- 1 elcstrnada_ ª, collocar nos merca
rando-se onde pretendem locali-1 dos bro.s1le1ros, o petrnleo me
sar-se, os srs. Lindolpho Collor I xicano. 
e Octavio Brandt. Está de par- . , 
tida o sr. Arthur Bernardes ..• 14. Anhangabahu Acha-se 

· j em :po-

1 N • • , der do sr. Prestes Maia Pre-
0 t 1 C 1 a S ·, feito da . cidade, o proje~to de 

, • remodelação do Parque do d o B r as 1 1 i Anh_angaba.hú, q1'.e passará a ter 
5 vias de transito em toda a 

1. Cultura Installou-sc hon-
tem, data do an

niversario de Ruy Barbosa, o 

sua extensão, demolin-do-se tam
bem o predio da Delegacia Fis
cal. 

Instituto Brasileiro de Cultura, 1 J 5. Academia Foi recebido 
que tem como ·presidente, o sr. 1 -------~- .na Acade-
A. _Suboia Lima; como vice-\ mia Brasileira de Letras, onde 
,p:·esHlentcs, os sr;;, Beni Carva-1 succedc ao barão de Ramiz Gal
lho e Pedro Vergara, como se-1 vão, o sr. Viria:to Corrêa . 
cretarios, os t;rs, Americo Palha 
e Aldo Prado e como_ thcsourei- 16. Radio-Pharol 
ro, o sr. Jorge de Lima. Com po

tencia de 
100 watts, e irradiando em fre
quencia de 340 kilocyclos, foi 
installado um radio-pharol .no 
aeroporto de São Paulo. 

2. Syllog-en Vac ser cóns-· 
truido no Rio, o 

Palacio do Syllogen Brasileiro, 
no qual deverão funcciono.r o 
Departamen'to de Propaganda. e 
Diffusão Cultural e o Instituto 
Nacional de Estatística. 

3. Dire_ctor. Foi nomeado o 
sr. Pedro Cal

mon para o cargo de Director 
da Faculdade de Direito da 
Universidade do Brasil. 

4. Alleman Chegaram a o 
Rio, o principe 

Stephan Schamnburg-Lippe e os 
srs. Ferdlnand Hagc-r e Hans 
von Kossel, novos membros da 
embaixada alleman no Brasil.. 

17. D. N. e. Foi dispensado, 
a pedido, do 

cargo de membro do Conselho 
Consultivo do Departamento do 
Café, o ·sr. Alvaro da Costa Vi
digal, sendo nomeado para subs
tituil-o, o sr. João Mellão. 

18. Japonez o sr. Setsuzo 
Sawada, embai

xador japoncz no Rio, foi cha
mado a desempenhar uma func
çào de relevo em sua Patria 
sondo substituído pelo sr. Kazu~ 
Kawajime.. 

EXTERIOR 
A lucta na Hespanha 

APOZ os ataques realisados 

•• 
mente aos membros das Brigo.
das! ..• 

A morte de Ramon Franco 

ENTRE as noticias da guerra 

cabo Chavo.n'l:es. A 31 de Outu
bro, os· éorpos foram se.pul~doa 
em Palma -de Mayorca. 

Politica Franceza 

·, ' A re11p.ião do Congresso do 
Partido Radical - Socialista, 

em Mar's'elha, <lo qual demos1 em 
nosso 4ltimo numero uma rapi
da nota-, çaractei'i sa muito bem a. 
mudanç-a politica que se opera. 
na. França. Antes do sr. Dala• 
d1er exp.Or o seu .pensalllÇnto fa-
laram:.,. ' · 

- o . sr. Gentin, ministro do 
Commeréio, que declarou ,ser 
possível 'o .regime da "economia 
dirigida", num paiz como e. 
França,·, "cujo -regime politico 
não .permitte estabelecer uma 
direcçãb' unica, nem direcção to
tal quê>º-envolva todos os .esta
dias <là-'·producção e <lo consu
mo." A_ccrescentou que "o Es
tado, tutor legal, deye coordenar 
as iníêiativas ou estimular 
novas." 

- o sr,. Voiron, relator do Es
tatuto do Trabalho accentuou a 
necessidade de "regulamentar o 
direito de greve ... para evitar 
a pe.ralysação do trabalho por 
instigação <le governos estran
geiros." 

- o /!_r:. Lyautey, da commis
são de Agricultura, .pediu um 
estatuto .para os ,camponezes 
"baseado •na 'Organi-so.ção profi!l~ 
sional e garantido .por um syn
dicalismo isento de :toda e qual
quer -preoccupação parti<larla." 

- Em feU discurso, o sr. Da• 
ladler abordou os seguintes pon• 
tos: 

em política internacional 
declarou haver "um facto que 
excede a todos os outros ... E'
que a paz, que .parecia .perdida, .. 
foi salva"... Accrescentou que 
não precisava dizer "a que pre
ço, a que esforços e a que duros 
sacrifícios" isto fôra conseguido. 
Entretanto, a situação ac'tual é 
preferivel á que existiria "si -não 
se tivesse evitado a guerra". 
Considerando "a acta de Munich 
como a acta da razão", declara, 
não tolerar que se fale em "ca
pitulação da França", que no 
seu entender, não houve. 

- em pol!tica interna atacou 
o Partido Communista que pro
curou por todos os meios, per
turbar a acção do governo e quo 
decl~r~rªui'il1ôj UroJfrança. iJ,,cal),1-l; 
de resistenc1a. Acoentuou que ~ 
situação_ financeira. é gravissi-ma, 
pois para 102 bilhões de francos 
de despezas, a receita é de ape• 
nas 06 bilhões. A producção des. 
ceu de 25%, de 1929 a. 1937, o 
que .se deu devido ás agitações 
operarias e ao regime <le 40 ho
ras de trabalho. D'ora em dian
te, por~m •. os eídrangeiros não 
mai·s 'Sérao' l>\léfillê·sentantes dos 
syndicatos a .a grftve ::;ó poderá 
ser decretada:; em· escrutínio se
creto. E' necessario levantar o 
espirita publico, accrescentou o 
sr. Daladier, mas a França 
"não precisa de um salvador, de 
um homem prede,;tinado." Pre
cisa de "trabalhadores obstina
dos" e "sua ·maior força é a 
força da liberdade, em nome da 
qual vae ·pedir a cada francez os 
sacrifícios -necessarios á salva
ção <la Patr!a." 

- quanto á Italia e á Alle
manha, o sr. Dala<lier declarou 
que "a França quer amizades 
novas e renovadas". Na base en
contra-se s13mpre a amizade 
franco-brltannica, mas acha que 
entre a França e a Allemanha 
e a Italia ha. "poderosas razões 
de mutua estima". 

( Conelue -na 7.• paig.) 

PAUTAÇÃO CLICHtS 

TYPOGRAPIIIA ALDINn 
IMPRESSOS EM GERAL 

~CULOIPAR L J l lHOUEOOf 

, 80 auxiliares de inspecção e 30 
dactylographos. 

pelos nacionalistas na frente 
de Cienpozuelos e Cucsta. de la 
Reina, ao sul de Madrid, os 
quaes lhes deram a posse de di
versa;; posições de valor e que 
determinaram o general Miaja a 
transferir tropas para aque1Ja 
frente. as operações militares ti
nham cessado quasi completa
mente. Em fins da semana pas
sada, porém, e em começos des
ta, os cxercitos nacionalistas, 
num golpe de surpreza, retoma
ram a offensiva na zona do rio 
Ebro, occupanclo inteiramente as 
posições de Sierra de los Ca
vallos e Cerro San Marcos, pas
sando a ameaçar seriamente 
Mora dei Ebro. 

civil hespanhola merece um 
destaque especial a que se re
fere á morte do tenente-coronel 
Ramón Franco. irmão do gene
ral Francisco Franco. Larga.
mento admirado na HPspanha, 
tendo tomado parte durante 5 
annos nas campanhas de Mar-

Irmãos Gozo 
Rua. do Grito, 32 - Tel. 3-037S 

- C1·lando o cargo <l<i Piloto, 
no Gabinete da Interventoria, 
com os vencimentos de 1 :300$ 
mensaes e nomeando para exer
cei-o o sr. José Ceso.r l?alcão. 

Congresso Odontologico 

Brasileiro 

DE 25 a 31 de Outubro esteve 
reunido nesta Capital o 1.0 

Congresso Odontologico Brasi
leiro .. Ao encerrar-se o Congres
so, o prof- Abelardo de Brito 
leu as suas conclusões, dividi
das em auatro capitulas. 

Do lado "republicano" devem
se destacar as noticias sobre as 
homenagens que estão sendo 
prestadas ás Brigadas Interna
cionaes que combatem ao lado 
dos vermelhos. Em Barcelona 
houve desfiles de estrangeiros e 
o governo acaba de criar uma 
'lledalha destinada exclusiva-

CARIMBOS DEZENHOS 

USE SO'MENTE 

HOMEOPATHIA 
do Dr. ALBERTO SEABRA 
-um nome que representá 'ú.mà garantia. 

LABORATORIO FUNDADO EM.19).1 

Praça da Sé 92 e 92-A S .. PAULO 



CEGIONARiô 
.............. ,.., .. ?T'"CF 

;Federação das Congregações Marianas 
Realisou-se domingo passado, 

'.30 de Outubro, na cidade de 
\l'ietê, a Concentração dos Con
gregados da. Diocese :de · Sor.Q.ca
ba. Coincidiu essa dem.onsti'áção 
mariana ,com o ·encerramento 
,das Missões, que dur~nté 15 dias 
tinham sido .pregad~s na Paro
ichia ,pelos Revdmos,. Srs. Pe. 
(Victor Coelho de ALtneida e Pe. 
IA_ntonio Penteado Q~itei,ra, <la 
·Congregação dos H_t!dempto,,is
tas. Não podiam ~o.r-tanto dei
,car de constituir .utti' ·.exti:aordi
itlario espectaculo de <Fé, a.s fes
(tividades de domingo ne.quella 
k:idade da Soroca:ba'lia, 

MAIS DE 4.000 OOMMUNHÕES EM TIETt DURANTE A GONCENTRÀÇÃO MARIIiNA DE DOMINGO· 
Santa Mis11a. A essa hora jii. se 
achavam· em Tietê os Congrega
dos das .Jocalidades proximas, 
tendo chegado ás 7 e 30 os <le 
Sorocaba e do ramal <le Itararé. 
Durante ·a Missa receberam a 
Communhão _mais de 4.000 .pes
sôas, destacando-se, além dos 
Congregados, varias centenas de 
homens da cidade. 

gregados almoçaram .nas ,resi• 
dencias das familias da cidade, 
que ,(oram inexcediveis na gen
tileza com que 'acolheram os vi
sitantes -e ás 14 horas iniciou-se 
a organisação do desfile dos 
Congregados. Tendo á 'frente os 
sacerdotes .presentes e os semi
naristas do Noviciado dos Pa
dres Redemptoristas, intallado 
recentemente naquella cidade, 
os Congregados percorreram as 
pr!ncipaes ruas da cidade con
duzindo <lezenas de bandeiras e 
acompanhados por quatro ban
das de musica e por milhares de 
·pessoas. 

O desfile se encerrou na Pra-

ça Elias Garcia, onde se reali-1 musica -e. canto, dispersando-se 
sou a sessão que fôr,a annun- depois os Congregados para o 
ciada para a Igreja Matriz. Fa- lanche. 
lou em .primeiro lugar o Reve- A' noite, além de,. uma sessão 
rendissimo Pe. Irineu Cursino theatral no cinêma "Bijou", ses
de Moura, S. J., Director da são que esteve a cargo dos ama
Federação Mariana, em ,nome dores de Villa Pompeia, faloti -ria 
:aos Qongregados que, disse S. Praça· :Elias Garcia, o Revdmo. 
Revdma., "no dia de Ohristo- Pe .. Armando Guerrozzi lente 
Rei affirmam mais uma vez es- do Gymna:sio local, o q~al ·em 
tarem promp'tos a derramar seu nome do dedicadissimo vigario 
sangue pela Igreja." S. Revdma. da Parochia, Pe. Alberto Bac
saudou os Exmos. e Revdmos. cille, agradeceu a ·collaboro.ção 
Srs. Bispos de Sorocaba e Bo- de todos os que •-tinham coope
tucatú, príncipes da Igreja, a rado para o exito da importan
quem os Congregados prestam a te manifestação de Fé Catholi
mais absoluta obediencia. o se- ca que Tietê acabava de assis
gundo orador foi o dr. Guilher- tir. A's 20 e 45 horas foi orga
me Winter, secretario da V!a- nisada uma procissão com a 
ção do governo <lo Estado, que 

imagem de N. S. Appareclda. 
para acompanhar os Congrega-; 
dos de São Paulo que iam -re•"i 
gressar. Milhares de pessôas !e• : 
vando vel·as accessas acompa~; 
nharam a imagem até a Esta•) 
çíi.o, onde ás 22 e ái,·:·,23 e 30,'. 
os Congr.egados de sã.o P.àulo: 
embarcaram iPa;a esta Capita!.:' 

.J 
REUNIA() DA JtEDERAÇAO 

MARIANA 

.. Hoje, ás 16 hor~s, ~~llsar.:11e'-'ài 
rio 'salão nobre da Clitla :Metro-i 
politana, a reun,lão men~~r da;j 
Fetter~ão Mitriana; A': e~a./de .. ! 
vem opmp_are~ei: os mem.~r°". llas.1 
Dlrectorias. das· ·congrega.çues:,da: 
Capital, sé'ÍÚ!o .~!Í:'.!11,y~m· convida•' 
dos todos os outros: Co,n:gregados.' ,::•: •.· ... ·.: ... 

Pela manhã, ás 5 e ás 5,30 
~hegaram os dois trens·· espe
ciaes que Jeve.va;m os Congre
gados <le São Paulo em numero 
superior a 1.000. To~e. a popula
t;ão da -cidade, que e.liáB é in
teg,ralmente catholic,a., n~o ,pos
i;uindo Tietê illem -templo;, .pro
/testantes, nem centros es.pi-ritas, 
!Se achava á espera dos Congre
gados -da Capital que logo se 
encaminharam :para o. ,,.Praça 
Elias Garcia, deante da' Igreja 
Matriz, onde S. Ex.e,. Révdma. 
o Sr. D, José Carlos de Ap"uii,re, 
lBispo de Sorocaba, celebrou a 

Apoz a Missa, os Congregados 
se dirigiram para as casas das 
familias tietenses onde lhes foi 
servido o café. A's 9 e 30 re
uniram-se novamente. deante da. 
Igreja Matriz, falando nessa oc
casiilo o Revdmo. Pe. Henrique 
Cool<, Di-rector da Congregação 
Mariana local. A's 10 horas che
gou a Tietê S. Exa. Revdma. o 
Sr. D. Frei Luiz Maria de Sant'
Anna, Bispo de Botucatú, que 
foi recebido .pelo povo e pelos 
2. 000 Congregados pr-esen tes á 
Concentração, sendo saudado 
pelo promotor publico da Co
marca. Logo -depois S. Exa .. 
Revdma. celebrou Missa na 
Igreja Matriz. 

R[JIRO fM llftlCY 
Fechar-se-ão no proxlmo dia 

8, no Collegio S. Luiz e igreja de 
S. Gonçalo, .as inscripções para o 
retiro que o Revmo. P. Irineu 
curslno de Moura S. J. , Dlrector 
da Federação das Congregações 
Marianas dará na Fazenda Tai
pas, em Itaicy, de 13 a 15. As 

accentuando o facto de vivermos 
numa época sombria, ,exaltou o 
movimento mariano e terminou 
.pedindo e. Nossa .Senhora que 
abençôe e inspire os ·nossos go
vernantes. Falaram depois, o 
dr. Camargo l,1:adei1•a, Director 
do Gymnasio local saudando em 
nome da cidade os Exmos. e 
Revdmos. Srs. Bispos presentes 
e o sr. Plínio R. de Moraes sau
dando os Congregados. Antes de 

Escola Nocturna Pio Xli 
. .. . CURSO DE ALJ?.H.ABtTIZAÇÍO; .. 

- PARA ADULTOS_ 

qt• 
Depois das 11 horas os Con-

e.asa S.anto Antonio inscrlpções, incluindo a viagem, ence1:rar-s: a reu~ião o "Cor,po 
importam em 50$000 0 ti _ 1 Scemr.o Sao José , da_ Congre-

Matriculas abertas, á noite, na sede da Coiigrê
gação Mariana de Santa Cecilia. - Inicio das 
aulas dia 16, quarta-feira, ás 1~,Q.Q poras.i 

. _ · _ s re ran g-ação de Homens de V1lla Pom- . ----o----
IMMACULADA CONCEIÇÃO ·-~-N.º -DE

HENRJQUE HEINS 
tes part1rao da Esta?ªº da Luz peia, nesta Capital, o.presentou 
no dia 12, sabbado, as 16,30 hs. varios "sketchs" e .numeras de 

RUA'. 

LIVRARIA CA THOLICA 
- Grande sortimento de a'.i:tigos religiosos em geral -

Fabrica de imagens - Officina de paramentos e estandartes 
Rua Quintino Bocayuva, 76-A - C. Postal 2906 

·sAO PAULO 

Federação Mariana Feminina 

(Conclusão da 6.• pag.) 

O discurso do sr. Daladier foi 
favoravelmente acolhido em 
Berlim e <im Roma. 

- Ainda no Congresso, o sr. 
D-aladier, em -sessão pa1·ticular, 
declarou não ser mais ·possível 
a -cooperação com os com,munis
te.s, a.ffirmando que "a hora é 
demasiado grave, .para que nos 
possamos .preoccupar -com dosa-

O LEGIONARIO :ve.e abrir, hende-se, pois, que a Federação gens ou allianças polit!eas". 
agora, na secção desti-nàd·a ao Mariana Feminina, no seu em- - o s~ · Aimé Berthod falou 
movimento mariano feminino, .penho de auxiliar O quanto pos- sobre ,pohtlca externa, declaran
o.lguns tlt.ulos novo.e. Com isto, sivel as Pias Uniões a ella fi.1 do que a Tcheque-Slovaqma só 
procura :nossa folha. interessar Jiadas, promova daqui por de- resist!r!a 4_ dias e affirmou que 
.sempre mais o ,publico· ·catholi- ante um commentario -systhema- a polltica 1,~ternacional "começa 
.co, cooperando tanto quanto tico e synthetico dos .pontos es- em Mumch · . 
possivel para tornar ;perfeita sua senciaes da formaçfw de uma - sobre _Aeronautica falaram 
torme.ção religiosa. Filha <le Marie., afim de servir os srs. Pierre Cot e Ducas, 

O primeiro destes novos capi- ás Mestras de Noviças nas suas aquelle, defendendo sua gestào 
~ulos será consagrado a con- reuniões. Será um modo magni- na J.".asta e este declarando que, 
suitas. Mesmo uma. Filha de fico, de fazer com que todas as de~ois de .. Mumc_h, devem ser re
Maria muito instruida na Reli- Pias Uniões do Estado tenham foiçados os me10s de defesa na-
gião, ,póde ter as ;mais graves exac00-mente a mesma formação cional". . . . 
duvidas quanto ao modo ,por. que espiô'tual. E será tambem um - o mm1stro õas Fmanças, 
deverá orientar seu ,prócedlmen- auxilio precioso .para as Mestras I sr. Marchan?eau, affirmou se
to em -certas ,situações difficeis. de Noviças que, -sobrecarregadas rem :necessa-r10s annos para con
Os principios cathollcos .·são sem- por multiplas oceupações, não I seguir-se o ,reerguimento finan-
11>re muito· claros 'ê'"muito def·i- tenham, .por v,ezes, possibilidade- celro. 
nidos. No emtanto, as -condições de pr,eparar convenientemente as _- 0 senador Renau)t declarou 
de facto, em que uma pessoa reuniões. nao -se achar convencido <le que 
icathollca se encontra :na. socie- Finalmente, a Federação Ma- a paz esteja assegurada e re
de.de contemporanea, são muitas riana Feminina quer ,publicar no lembrou a esse proposito o dis
>vezes tão -complexas -e tão deli- LEGIONARIO os seus <liversos curso do sr. Hitler em Sarre
~adas, que ·se torna. difficilimo avisos, de sorte que, simples- bruck. 
discernir qual a verdadeira li- mente .pela acquisição e leituro. -: No encerrame_nto da re
nha de conducta -oo.tholica que do LEGIONARIO qualquer Fi- uniao, o sr. Dalad1er declarou 
,ellas exigem. A Federação Me.- lha de Maria do Estado possa esperar que os verdadeiros re
iriana ·Feminina, -e -com ella o -estar •em int-ima coope1·açào e publicanos "salvem a democra
J.,EGIONARIO, ,pensa prestar ,contacto espiritual com a Di- ci_a" e o sr. Georges Bonnet, mi
um ,real serviço attendendo á2 rectoria da Pia União mstro das Relações Exteriores 
~onsultas que, neste eentido, Jhe O LEGIONARIO, q~e vê, com pronunciou um discurso exaltan-
lforem feite.s. razão, no movimento :mariano do a entente franco-britannica, 

Outro ,capitulo se refere ao feminino, além de uma pujante de_clarando que 32 divisões alle
ll)rogre.mma -das Mestres de No- e magnifica realidade, · uma ~a,s est<i.vam .promptas_ a inva
iviças. Effectivamente, a primo- grande esperança .pe,ra o Brasil dir e. T-cheque-Slovaquia, affir
irosa formação ·_espiritual das no- catholico, tem um immenso pra- mando que a .política franceza 
:V-iças é o 'eixo· êqi tõi'no· d-O' qual zer em prestar sua cooperação contmua a r:pousar na Socieda
deve girar toda a :preôécupação' para que este · ·movimento se de das Naçoes, mas que esta 
das Presidentes <las Pi-as Uniões. torne cada vez mais vigoroso, se acha um .pouco enfraquecida 
Emquanto uma secção de novi- unido e forte. Se conseguir este e esperando que o desafogo in
,ciado bem organisada póde -con- resultado, já estará. sobejamen- ternacional se extenda até a 
rluzir uma Pia União a um pro- te pago todo o esforço dos que, Hesp,anha. 
gresso immenso, u!IUI, ,secção de- nelle, moureiam. Respondeu-lhe o sr. Herriot, 
ficiente · póde · matar a Pia extranhando que "a França te-
J.rnião mais florescente. Compre-1 P. C. o. nha dado apoio, não á victima, 

Organização de secções de 110bras 
_dos Tabernaculos" a cargo das 

FIihas de Maria 
f Necessidade sempre em <ividen
~ia em todas as organisações 
)>arochiaes, é a que corresponde 
!i. conservação das peças de li
nho e paramentos dos altares, 
favorecendo a dignidade do cul
to externo da Igreja. 

de Maria, <i.Imas zelosas em tor
no do nucleo parochial, ·para 
compr.ehenderem e. grandiosida
de da missão; verdadeiras me-s
tras, :í.s vezes, no manejar da 
agulha, que lhes constitue o 
"ganha-pão" quotidiano; .para se 
dedicarem á organisação desse 
mister? 

mas .!l,_0 paiz agressor". Logo 
depois, o Congresso -approvou 
um voto de confiança no sr, Da
ladier, condemnando o commu
nismo e ·suggerindo que se re
(orce a autoridade governamen
tal. 

- Fóra tlo Congresso surgem 
duvidas de que o governo Dala
.dier ·possa enfrentar a opposi
ção no Parlamento. Assignaia-se 
que elle apresenta visíveis si
gnaes de fraqueza e que agora 
tem a mais a op.posição da C. 
G. T. (Confederaçào Geral do 
Trabalho). 

Não é por isso certamente sem 
razão que o escriptor Jules Ro
mains, em <liscurso que pronun
ciou na reunião dos "P.E.N. 
Clubs", .propugnou "um reforço 
de autoridade, ao lado de uma 
tregou na politicagem", 

E X T E R I o R 
se uma conferencia <los mm1s- 'hendendo os problemas economi
tros dos Estrangeiros <la Alle- cos da nação". Declarou que du
manha, Italia, Hung.ria e Tche- rante a ultima ,crise "não :via 
que-Slovaquia, em Vienna, ser- porque razões Portugal se -en
vindo os dos dois pl'imeiros pai- volveria no conflicto" ·mas "não 
zes, como arbitras. A Tcheque- me achava isento -de preoccu
Slovaquia conseguiu, no <lizer pações, que ainda hoje perdu
dos jor.naes, uma g1•ande victo- ram, pois, contrariamente ao 
r!a obrigando a Hungria a ac- optimismo exagerado de muitos, 
ceitar o arbitramento e della se julgo que o problema itcheque 
serviu ,para demittir o \Sr. Bro- nada mais foi que um episodio. 
dic, chefe do governo autonomo O mundo vive em -crise -de me
da Ruthenia, que era Gympathi- do, sem saber de que maneira 
co á Hungria e -substituindo-o as grandes potencias militares 
por Mons. Valossin, o qual Jogo empr<igarão suas forças <le ex
affirmou que a Ruthenia quer pansão." Depois de mencionar 
permanecer na ,Tcheque-Slova- as bôas relações de Portugal 
quia. com os nacionalistas, ·cuja vic-

- A -propostto das entrevistas toria espera ,para breve con
de Roma entre os ·srs. von Rib- cluiu accentuando a nece;sidade 
bentropp e os este,di·stas italia·. de Portugal poder defender-se. 

·nos, o "Petit Journal" extranha De todos esses discursos -só 0 
que a França e a Inglater-ra não do sr. Roosevelt foi asperamen
tenham -sido Cl)nsultadas ! . . • te commentado em Roma e erri. 

- Finalmente, as declarações Berlim, onde é considerado co
do -s_r. Imredy, chefe do gover- mo uma "manobra que se rela• 
no hung-aro: "A Hungria foi for- cio·na com as proximas eleições 
çada a subordinar suas reivin- a·mericanas." 
dlcações revisionistas aos prin
cipios ethnicos, ,pois nem os 
nossos amigos, nem as outros 
potencias nos teriam apoiado si 
tivessemas persever.;:i,do em nos
sas reivindicações .propriamente 
revisionistas.'' 

Discursos .... 

V ARIOS discursos relacionados 
ii. actual ,situação internacio

nal devem ser referidos: 
- o ,leputado conservador in

glez Locker La,npson declarou 
possuir um documento, segundo 
o qual "Hitler e Mussolini re
partiriam o canal de Suez". 

- o presidente Uoosevelt de
clarou que "o maior desejo da 
grande maim·ia dos .povos é de 
paz duravel", mas que "a >paz 
obtida ·pelo medo não é de na• 
tureza mais elevada, ,nem mais 
durnvel do que a paz obtida pela 
força armada". E continuou: 
"Nào póde -haver paz ... com a 
glorificação contl.nua da for
ça ... com a política de amea
ças õe guerra ... com a .expulsão 
de milhõés de errantes ... si nin
guem póde livremente exp1·essar 
seus sentimentos, adorar a 
Deus ... si os recursos economi
cos silo <lesviados .para arma
mentos." Accrescentou que os 
Estados Unidos só querem a 
polltica de "bôa vizinh.ança" e 
têm que se armar por causa dos 
outros. Concluiu reaffirmando 
",a . fé do povo americano na de
mocra,cia." 

- sir Davhl Lloy1l George de
clarou que a Inglaterra "subor
dinou a honra á tranquillide.de" 
e assim ganhou esta mas perdeu 

A questão colonial 

A vinda á Europa do sr. Pi-
row, ministro -da Defesa de. 

Aifrica do Sul .pôz -em foco a 
questão -colonial. O sr. Pirow 'es
teve em Portugal ·e depoi·s na 
Hespanha Nacionalista. Em -cer
tos meios diz-se que esse senhor 
desejaria que se desse á Alle
manha uma possessão formada 
por fragmentos do Congo Belga 
e de Angola, e que a Inglaterra 
pagaria á Belgica e a Portugal 
esses territorios. De Lisbôa, po
rém, onde o -sr. Pirow se en
tendeu com o sr. Salazar infor
ma-se que não ha nada disso ·e 
que o sr. Pirow deseja pr.ecisa
mcnte uma alliança da Africa 
do Sul com Po1·tugal .para a 
defesa. da Africa contra o ex
pansionismo germanico. 

Emquanto isso, noticia-se da 
Allemanha que a Inglaterra já 
offereceu mais de -uma vez -co
lonias belg-a·s a Berlim, mas que 
o "Reich" só quer o que já pos
suiu. Ao mesmo tempo organi
sam-se na Allemanha "Institu
tos Coloniae3" e "casas >de for
maçào de -colonos". Tudo, por
tanto, parece indicar que os 
tempos estão proximos ! ... 

A guerra na China 

DE_:'OIS da occupação de Can-

Dahi, a grande · ·importancia 
que deverá ser dada e.os traba
)hos desse genSro, denominado 
,:;Jii. de "Obra dos Tabernaculos". 
\:Uma Directoria central, coorde
mando todo o movimento da Ar
Jchidiocese e .pondo-se á dlsposi
'ção das Parochias no forneci
imen'to de material ou .peças con-
1f ecc.\onadas, já ha alguns annos 
l!abuta em nossa Capital, no 
!sentido de prestar auxilio, es
(pecialmente ás P!trochie.s -des
wrovidas de recursos. Maior nu
:jIUero de obreiras, no -emtanto, 
ifiria multiplicar essa •possibilida
:Jde de auxilio tão nobre e indis
'(pensavel; secçi;íes .:::paroehiaes, 
agindo harmonicamente com a 
·)Director!a Geral, eontribuiram 
tmelhor para o zelo dos altares 
ldo Senhor, em toda e. krchidio
:.Cese, prestando aos R<lvdmos. 
lVigarios valoroso,, ~J!,í<>,: _, .. ,· 

Os trabalhos, que vêm sendo 
.nesse s.entido emprehendidos, são 
promissores. ·cada Pia União 
trata de nomear a sua Associa
<la encarregada, de formar o 
seu grupo de "obreiras dos al
tares do Senhor", que, por in
termedio da encarregada geral, 
na F. M. F., collabora com o 
"Obre. Central dos Tabernacu
los" ha confecção de tudo quan
to é necessario ao Santo Sacri
fício do altar, especialmente. 

A questão tcheque-hun- aquella". E accrescen'tou: "nes-
tes ultimas annos descemos a 

tao. e Hankeu nenhuma ope
ração militar de vulto se pro
cessou na Ch'ina. O general 
Chang-Kai-Shek reaffir,mou ·seus 
propositos de continuar a Jucta 
e no Japão· se lança,m provavel
mente a titulo de balões de en
saio os fundamentos de um novo 
"monroismo": "O E x t .r e m o
Oriente .para os filhos do Ex
.tremo-Oriente!. .•. 

,'. E' o que vem :.iléh'ao :pele. F. 
·lM. F. apontado ás Pias Uniões. 

Quem melhor que - Filhas 

E uma nova opportunidade -se 
apresenta de foco.Usar Maria 
Santissima como "o modelo", nas 
Pias Uniões de Filhas de Maria. 
Virgem dedicada ao Templo, a 
esse suave -mister consagrou as 
primicias dos seus trabalhos, 
como a indicar ás suas "Filhas" 
futuras ·o carinho -com que se 
deviam dar ao trabalho do cul
tivo do Tabernaculo, morada do 
,seu divino Filho. 

·--~~ ~ ~.-~ ......... ~ ..... «v --~- ~--~ 

.u1.·N tr:·s S O P ~ O " 
A easa- pré(~rf6 ~las . melhores familias de Sio Paule 

PJ.O ..:.:·DÓóEs· - BISCOITOS - MASSAS 
•17t[ ~~1;:~[]- . 

gara 
escala da deshonra, de degrau 
em degrau. Deveremos baixar 
ainda mais?" Depois de lamen-
tar-se exclamando "que quéda 

- As pretensões hungaras so- soffreu o meu paiz !" disse que 

18 bre territorios que .pertencem a.e- "a situação actua.l é uma ,paz 
tualmente ii. Tcheque-Slovaquia sem valor. No fim, não haverá 
continuam a pertm·bar a situa- paz, haverá guerra e uma guer-
ção do. Europa Central. Apoiado ra sem amigos" emquanto que, 
provavelmente ,pela Italia mas concluiu, "si tivesse havido ::·"·" 

Noticias 
' 

do Mundo 
' 

sem ,a approvação da Alie ma- guerra agora, os Estados tote.- 1· ._.,.A 
nha, o governo hungaro exigiu litarios seriam esmagados como • rmamentos 

.·, 
O Parla
mento bul
'Verbe, de 

logo depois do accordo de Mu- se esmaga um ovo." 
garo votou uma 
9.000.000 de libras 
para -armamentos. 

esterlinas 
nich a incorporação da Slova- - lord Halifax, chanceller in
nia e da Ruthenia, para chegar glez, falando ,para os Estados 
a fazer fronteira commum com Unidos, affirmou que si a Alie
a Polonia. Nesta semana o sr. manha tivesse invadido a 'rche-
von · Ribbentropp, chanceller ai- que,Slovaquia, a Russia, a In- 2. "Jamais" "Jamai~-' ihavé

rii, guerras. Os 
povos com.prehend.em finalmente 
a futilidade dos conflictos" de
clarou o sr. Henry Ford?.'.., 

lemão, foi a Roma onde se en- glaterra e a França nada teriam 
controu varias vezes -com o con- podido fazer para livrai-a, <l que 
de Ciano e com o sr. Mussolini. mesmo vencedores não poderiam 
Escreve "L'Epoche", jornal fran- restaurar a actual Tcheque
(!ez, que essa visite. tinha por Slovaquia. 
fim reforçar o eixo Roma-Ber- - o sr. Oliveira Salazar affir- 3. Me1nel Os allemães do 

Largo do Arouche, 51 - Fones; ii-3228 - 4-3737 , lim, afaSt ªndº os obstªculos, re- mou que "nos proximos annos, ----- -territorio de, Me-
i N present~dos neste caso . pelas P_?rtuga.l terá duas preoccupa- mel <istão iniciando forte -cam-
! ;Praça Marec~~ Deodoro . 0 426 - Fone 5-4229 pretensoes hungaras. Foi real- çoes: uma externa, de defesa panha ·para ,sµa annexação ao 

~~--~· ,, :!!!!!!~_~,i:l.~, ~' ~~--~-~~-!l-.!i'!!.l!l!e~......,i:::.-:::'.~~ ... ~' ,.._~·.::: .• ~,,._~. ~-~ .. r_.~,,~,,-~ .. _.:'/.~ .. ~--~--~,.!'.~-·-~,-~-'!~~~:!:-,n,~,-~. -~-!'.~-~~, .. ~~~t& .. Q •. .9.lf.~ .. ~~. ~~.l!: .. c?.~S~.i:t3:~~? ~.:, ~il\ti.r,. Ol\ t_~ !~~~J:!,l~ ... ~?fl.1~~~:. 
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-' 
4. Transferencia um jornal 

~ngtez,. o 
"Druily Express", suggere a. 
transferencia do mandato sobre 
a Palestina, da, Ingle.terra par~ 
os Estados U.nidos, 

5. Embaixador E' novo em, 
bai:is:ado~ 

francez em Berlim, o sr'.· ·coulon..' 
dre, technico em economia. e ~11\; 
a·ssumptos orienta.es, 

6. Preoccupados Os meios 
ne.va-es 

americanos mostram-se! preoc• 
cupados com a -eventualidade <le 
-ull?- ataque á. America do Sul, 
pois os Esta-dos Unidos illão se 
acham em condições pare. de• 
fendei-a, 

7. Insignificante · !A · ;remo. 
delação 

ministerial ingleza -com ,a no• 
m;ação de •lord Stanhope ,parai\ 
l. 1ord do Almirantado .e- o, con-·J 
de Delawarr !!)ara o mlnis:terio,. 
<la E~ucação, é considerada in~ 
significante por alguns jÔrnaes: 
os quaes ,.extre.nham que· 0 sr., 
Chamberlain tenha levado ,se.ma,. 
nas para resolvei-a! ••• ;.;.· , 

:·,· 
8. Incendio Houve :r:vlolento· 

incendlo <l m ) 
Marselha, destz:uindo":. o Hotel 1 

ºnde se reuniu o Partido. Radi-· 
cal Socialista e causando, mai• 
de 70 victimas, · · . 

9. Anniversario sem so, 
Jemnldades 

de qualquer illatureza, :passou, . a, 
2~ de Outubro, o 20.º :a.nniverea, 
rio da independencla dâ.' 'TéhEtr: 
que-Slovaquia, · . 

1 O. Demissões -Peditam de, 
missão d e 

seus postos os generaes Becl, 
chefe do Estado Maior Allemã~ 
e Rundstedt <i Kuehne, -chefes 
qe corpos do Exercito. 

l 1. Porto Rico Os Estados 
Unidos :pre. 

tend em utilisar-se da Universi. 
dade de Porto Rico para contra. 
balançar a ,propaganda nazista 
na America Latina. · 

12. "Limpeza" Continuam 
·em toda a 

Palestina as operações de "lim, 
peza" das forças britannice.a 
contra os arabes. 

13. Kent o duque de Kent 
irmão do ;rei Jor 

ge VI foi nomeado vice-rei d~ 
Aus~alia, ... · · · · 

14. Lybia Partiram para a 
'.Lybia, que foi re.; 

·c~n:temente incluida no territo, 
rio de. meti;opole, 20.000 itallanos 
que alli vão -residir. 

15. Marcha e o m destiles 
. milita,res e 
mauguração de illUmerosas obras 
.publicas, foi eommemorado na. 
Italia o 16. 0 anniversa;rlo <la. 
marcha dos fascistas· ,sobr~ 
Roma, ,i 

16. Bl~cher o maro_chat 
Blucher, famoso 

commandante do Exereito. so-· 
vietico. do Extremo Oriente, estã: 
de~9-pparecido, suppondo-se q.u.@ 
s~.-ache preso em Moscou. 

j_7_ Fasçista · Foi .p~so ~ sr-. 
Ljotie, -chefe 

da União Fascista de :Yug~ 
Slavia. 

.·: :: ! 
0
18. Eleita Nas elei<}ões irea• 

Jisadas em Por'.I 
tugal, domingo ultimoi .foi elei~ 
ta unanimemente; a liste. ~re .. 
se~tada, ip_ela . l{niãq .. J,1a,pl~nal~ 
µnico_ :p_a~,\~do.,~l>:!.~!:.m.,L~!l ~-
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Veney Sales 1 . __..... · 

'A_ Tcheco-s1ovaqu1a acaba cte soffrer uma nova e violenta am-] ,~.~*4!W·~-~?"JP:!l.at%E!?,?+!!m;lf$1i:u 
!Jnttaçao. -

Desta vez o mundo não se viu na iminencia de· um,.<\ guerra. · 
for que? Simplesmente porque esse perigo nunca. houve. 
•· Já no caso da Abyssinia houve mezes de tragica expectativa, Anno XII São Paulo~ 5,de Novembro de 1938 Num. 321' 
quando a Inglaterra àmeaçava se oppor aos planos fascistas. A 
:questão começara por uma disputa de limites. A cada nova amea-
1,a ingleza, augmentavam as pretensões italianas. E a Ethiopia foi 
jngÜ!Ída, sem . conflicto mundial. Re~ressou ao lrnsil .. o Car~eal D. Se~astião Leme 1 "'-,:. Éxactamente o mesmo ·se deu com a Tcheco-Slovaquia. A' 
'ltlOdesta autonomia pretcnclicla pelos suddetos se oppuzeram França 
,'e Inglaterra. E. no .desGnvolvhnento da questão, cada vez que as 
:cJ.enip~raciis.rpaffir111arnm a intenção de defender Praga, cresceram 
~ópr:~tens<:ies. sudd\?;ta~. 
~ ·E>epois: da visita de Chamberlain, as pretensões de Hitler se Uma be_nção ·-: do 
\tomiü-am .'',in!Weita veis''. 0 accordo de Munich, . entretanto, conce-

para o Brasil. F'_apa 
r~ligiosas 

As persegu1c;:oes 
' . Como foi amplamente noticia- , 
,:deu ainda · mais. E·· finalmente, ao se executar o accordo, a con-
!ferencia dos embaixadores foi mais longe. do, regressou da Europa, onde foi :, 

na Allemanha lemão se eleva acima de Jesl,IS• '. 
Deus~ A França nos · deu um : 
exemplo commovedor de fé. No· 
morii_ento de espectativas as m:ais 
angustiosas, os templos frànce
zes estiveram sempre repletos de 
fieis em oração "pro-pace", Fo• 
raro estas preces, acrescentou o 
cardêal, mais do que a vontade 
dos governantes, que evitaram a. 
guerra, porque é essa a vóntade 
do Criador. Só um cego não po• 
derá ver que o monstro .da 
guerra foi afastado pelo·s rogos 
dos catholicos do mundo", 

Não hom1e: p6is, · o menor perigo de guerra na Europa, para se aviStar com· o·.Santo- Pa-
uma dre, s. E. o Cardêài D.' Sebastião 

\-Tez que. uma .das partes estava disposta a ceder em tudo. Leme, Arcebispo do Rio de Ja-· 
P.or que, .então, todo o alarme? Por que a França e a Ingla- neiro. 

terra não mostraram desde o inicio sua intenção de recuar em 
j;oda a linha? Apenas por uma razão: cm ambos os paizes haveria Como era de se pre"(ler, S. E. 
,uma fortissima reacção, como se delineou ao falar o "Times", pela foi alvo. de uma recepção enthu
'iirime!ra vez, em ceder os territorios suddetos á Allemanha, - · .. , siaSt ica,' em virtude·· da. admira-

.. Foi necessario a ambos os g·overnos das grandes democracias ção EH:la eSt!ma' qtié'·suas ·giindes 
qualidades lhe gi.·arigei:iram,. e d& 

:levantar O rspeclro da guerra, e fazer um longo ·processo de aco- zelo com que tem exercido as al-
:':ardamento , da opin_iâo p11blica, afim de chegarem onde preten- tas funcções que a sagrada pur-
idiam. pura cardli1a!icia lhe confere. 

Só entC,o o Reich pode fúzer o que quiz; e fel-o novamente · A essa 'maÍ'\tfestàção,·· asso·ciou
agoi-a, na questií.9 das minórias hungaras, sem uma só voz de se O LEGIONA,RIO por meio de 
\protesto elas demais potencias.. . 
' ·.,. Na realidade nunca houve guerra. Porque quando uma part.e uma l11Í6$iva ctue enviou·· a . Sua Eminencia'. . 

convem accrescentar que um 
telegramma de Castel Gandolfo 
infói'lna ter o Santo Padre re.;. 
cebidb em audiencia tres Bis
pos allemães que prestaram in
formli.ções a sua Santidade sobre 

:Í.st.á disposta a dar até mais do que a outra pretende, não ha 
r Interessa altamente àos catho-
;disputa possive!. 
_......,._.._ •• ª • ._.._._._._.~._._..h."_. ••• -._. • .__._ • .,._..,.._.._,._____. ............. 

0
, licos oonhecer as palavras de Sua 

3 Eminência . sobre a _situaçãÓ Eti.-

1 
PHARMACIA E DROGARIA ~ ropea. O LEGIONARIO vê nel-

" las uma preciosa confirmação de 
a A N T A C E C I L IA -. tudo quanto tem publicado so-

I as perseguições religiosas no IIIº 
Reich, "tendo o Papa se commo
vido até as lagrimas" com o que 
ocorre na Austria e na Allema
nha. 

. ' -· g · ~ bre a situação na · Europa: 

:j· SORTIME1'TO COMPLETO DE ESPECIALIDADES ~ "Trago para todos os brasi-
, PHARMAOEUTICAS i leiros a bençam de . sua santidade 
. , Drog:,.s, ampolas, artigos de borracha, per:l'wnarias Pio XI que, não obstante a sua 
~ '"·'-", ,, .fir..~s, farinhfü, para lactantes, et;c. 1 avançada idade e os soffrimen-
;; • MANIPULAÇAO ESMERADA ~ tos que lhe tem causado a per-

Os catholicos brasileiros não 
podiatn receber, sobre a situação 
internacional, informação e ad
vertencia mais graves. 

~ ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO ._ ;~~~_ção :/ellgiosa, se mantem 

~ · Rua das Palmeiras, 12 - Phone: 5-2667 ~ Na Alle~anha :, perseguem~~e 

De tlm lado, as palvras do mais 
alto dignatario da Igreja no Bra
sil .Do outro lado, as ,a,grilrias 
paternaes e varonis do Santo Pa
dre Pio XI. 

t ............. -.-~ ....... .._._._._._._._a_._._._._._._._._._._._._._.._._._._._._._._._._. ___ ~ catholicos; . tendo~se lynchado 
um principe 

0

da Igi·éja, começam
se a profanai: os:- livr.os sagrados, 
apedrejam-~ os .. téÍhplos - mas ·introduzido o ensino 

r-.eligioso nas escolas 
publicas de Cuba· 

I O presidente ela Republica Cu-, Havç1.na, com os bispados suf·· 
.bana, sr. Laredo Bru, autorizou, fraganeos de Matanzas e Pina1· 
;,.,egundo se noticia de Havana, del Rio, 
a conselho elo chefe das forças I Nos ultimas e.nnos o Arcebis
:Urmadas, -general Eaptista, o pado iniciou com successo no-
1,ensino do catecismo e a pratica tavel a obra de instrucção da 
tcre·· exercicios religiosos em dois\ juventude. Entre 1900 e 1917, tres 
:Institutos e em grande numero : congregações -religiosas abriram 
;ide' escol-as prima1·ias cubanas. j' 17 escolas ~aro moças. Emquànc 

Esta decisão do chefe do go- to o Arcebispado fundava .uma 
ç<1erno cubano, que ,·em satis- possante organisação de Acção 
:fe.zer os ancelos e sentimentos, Catholica para homens, a Liga. 
:da maioria da .população catho-: de Senhora_s Christãs (estabele
,Jka, .recebida dos ·ancestiaes hes-

1 
c1da em 1919) traba.Jh-ava abne

:ilanhóes, corresponde ouüossim \ gacl_amente péla_ emancipação da 
:com a sitq-ação da IgreJa que mu1her cathohca na, Ilha de 
:occi1pa um lugar proeminente na I Cuba. . 
·,vida nacional cubana, como o 'j Dur-ante a dominação hespa
,.dem.o~J~m,,-.ossse_gu_in_tes deta-. nhola a Igreja foi mantida pe· 
:lhes. ' . fl I lo 'l'hezouro, e embora a Cons
Í Com o reconhecimento eh in-

1 
tituição de 1902_ tenha suprimi

;dependencia. cubana, a JgrE>Ja do estes subs1d10s governamen
rCatholicà;, desenvolveu notavel- taes, Ella foi bem succcdida ao 
:·mente .por toda a ilha. atravessar o período d-e crise 
;_; A .província ecclesiastica cu- que certamente se seguiria. 
;,pana, fundada em . 179_3 (a.ntes Actualmente existe a -separa
:4ependia d3. prAy,tp_cià ·:de São ção entre a Igreja e o Estado, 
\Domin~os) foi em 1925 subdivi- mas os poderes publicos man
i<.lida e;; á~as outras províncias: 1 têm excellentes relações com e. 
'a de Santiago de Cuba, ·com. os Santa Igreja, e um ,papel im
\l;>ispadosl i\Ufftlaga11ceos, de Cama- port8:nte é ,a'ttribuido. á. Igreja 
~uey e de ,Cienf,1~gos, e a de na vida nacional cubana. 

/J. '·' 
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SÃO PAULO 

nada disso s_ uq~!~tirá diante d. e 1 
Deus. O , episcopado autro-alle-
mão mantêm-se cada vez mais 
firme, pois que nenhum deus al-

S. EMINENCIA O CÃliJ:>ÉAL D. SEBASTIÃO LEME CELEBRA 
A, .SANTA MISSA-: A BORDO 

E apezar disto, ainda haverá 
espiritos bastante obnubiados pa
ra supporem que o LEGIONARIO 
exagera a gravidade dos probie
mas que o totalitarismo suscita? 

trata da questão racista 
. :A ·~ordem".,m~gnlf!ça rev1_i;tj A ~ffn ,lf!!!IISC/•smo 
cultural sob ._; <li;ecçã-0 do .sr, . ' . '1iii,"i" ijJfv ., "··· .. , . , . ·· . ,C?nSlitue Um a~pecto secun4a•. 
Alceu Amoroso Lima,-: Presiden- · · '· - rio d-a queS'tão. -:- O qite importa. 
te da Junta Nacional da Acção _____ elucidar áqui, é si -essa polit,ica 
'0."Jholica. Ex:_asUeira,:: :nu,bli.co. e ª e.llemã são e.fins. Os jornaes ,:, •. . .,... , . allemães assim o dizem, Os ita-
u'~ma?nJf.lçó_-i, coijJúl).é'toi':;de. ·.no,f ,p'eTas critic4:~ ::do ·su~mo,,Ponti- mais moderna, Insistindo no em- lianos não o negam e até ex~l
tas-··poht1ca~ sobl'e a pendencia I fice- e.o n-a.cfonalismo exagerado, t-a.nto como os demais, na de- tam essas afinidades que, se
racista. .pronunciou .um discurso no dia -monstração de que a .política ra- gundo elles, valem como um Je.-

Dell·as, reproduzimos alguns· 30 de Junho, que os jornaes ita- cista ela Italia tinha anteceden- ço dos mais solidos de união en
to.picos que provarão que, na lianos disseram ser de resposta tes bem mais remotos, elo que tre a Itália e a Allemanha ·de 
sua orientação energica e im- áquella critica. Nesse discurso: se ·P:nsava, o que e. seu juízo hoje. Um grupo -de professores 
parcial, esta folha está muito comtudo, limitou-se o "Duce" a rnvahdava toda a pretensll.o de italianos, como divulgaram as 
longe de estar isolada, affirmar que -em questão de raça enfeudai-a a influencias estran- agencias telegraphicas, tendo re. 

Depois de verberar. a "cynice. a Itali-a. -seguia simplesmente, 0 geiras, O essencial, no que so- digido um manifesto de apoio á 
e br~tal annexa.ção da Austr1a, programma que O Fascismo Ih.e bre o assunto publicou aquelle ,politica racial, ·sob os auspícios 
seguida do esmagalhento -systhe-1 orgão ela imprensa italiana, con- do proprio ministerio da educa
matico e impiedoso de tudo traçara ao chegar ao poder, e siste 110s e.rgumentos com que çij.o popular italiana procurou o 
quanto formava a physionomia que nada impediria sua marcha justificou aquella politica: ne- sr. Achille Stare.ce, ministro ·de 
do povo vencido e consequente- no caminho que empréhend·era. cessidades da colonisação do no- Es'tado do Reich e secretario do 
mente de sua. religião", a "Or- Aquelles jornais repetindo as .vo Imperio e da_ "defesa do ·pe.-l pa.rtido naci_onal-sociaHsta alie• 
dem" accrescenta: palavras do sr. Mussolini aca- trimonio espiritual do povo". Es- nfo', · .para,-,:r-eceber seus ·applau-

"Aqui . mesmo, nesta secção, b-aram, como os seus collega.s ta ultima affirmação, força é sos e seus •encorajamentos. Lem• 
!emo_s divulgado algu!1s factos I tedescos, ~por negar competencia convir, tem uma importancia bremos ainda que o citado ar• 
111qu1etantes ela actuahdade fas- ao Soberano Pontifice para se capital .paro. a comprehensão da I tigo do Conde Dalla Torre ap
cista, que -podem levar á convie. pronunciar em questões desta attilude do Papa, diante <la mo, parecido no "Osservatore Ro.· 
ção -do que a aproximação italo- natureza. Era fatal. .. " dcrna questão racista." mano", clame.va -precise.mente 
germanica se faz ao preço do contra a· desenfreada. propa:gan-. 
sacrifício da cordialidade das U;I-IA AFFIRl\lAÇAO o QUE IMPORTA FIXAR da dos. methodos educacionaes 
relações, do Fascismo <!O~ º[ OPPORTUNA da infe.ncia e dos "fe.natlsmos 
Papado, e: mesmo do repudio de ethicos e -socia€s" allemães, que 

d . õ "Saber si a -politica racista da 
con _1ç es claro.mente expressas "Ne. Imprensa italiana •. com a tolerancia das autorida-
e hvrement . t'd d , um Italia, no momento, obedece a d - . 

' e co~sen , as os jornal, a "Informazione D!plo- influencias do exterior ou resuJ. es -senao com a s~ ammação, 
'l'rata<Tos_ de Latr_a,o_- Entr~ es- 'matica", publicou porém sobre a t-a. do desenvolvimento natural vinham fazendo os jornaes de 
ses factos, basta hoJe alludlr e.o · materia em debate uma nota todo o àntigo r.eino italiano. Por 
~ , , da propria ideologia fascista, outro lado a irritação· d·emons-

1 

·A' ·m, ·'a..1or c· ,·nt·~- ·'f ptradda codm 8.S .pa,lavras._:Io Santo 
U' •ia ªlf • e. re, e condemnaç-.. á ido-

. do ~•~do N 818taria lngleza latria racista, significa que os 
.-. &.a .. ~ fascistas se doeram, o que não 

· Engenheiro Arquiteto ~ Acce1t.amos FEITIO de temos, trajes de rigor seria possivel si entre racismo 
1 Arqui'leti.mi. · ;religiosa, coJ.e- e tailleur. e.llemão e racismo italla.no não 

1 

gios, residencias coletivas. existisse me.ior ou menor soli• 
Rua Libero Badaró, 64.l PREÇOS SEM COMPETENCIA ., ... '-'-'·'.•'.· dariedade .. ," 

1 s. PAULO Grande sortimento de I casemiras nacionaes e I' Como -se vê, á r.evi.sta superior. 
~ ei,'trangeiras. ----- mente dirigida por Tristão de 

novo ,surto· que vão tomando na . R . . e A:thayde não escapou o que de 
penins111a itauca, os assuntos· • ua BenJam1n onstantt, 159-161,' grave e doloroso existe para·ª' 
que se .. prendem á questão ra- TELEPHONE: 2_,976 Igreja, na situação qué lhe foi 
eia!, tendendo, sempre mais, a -~---~~~~~~~~~ cree.da nos dominios do eixo 
e.ssumir a feição com que se • Roma Berlim, 

.a.presentam na Allemanha. H~ f:+::--··...,~::+··•,·•--+::•:·<>::+::+::+:;.:~:..::+::+:~~:+:~:+:;.:~'.+''.+''+''.+''.+'"+"+''+''+''+''.+''.+''+''+''+''+'.+"+''+''.+_ "::,+''+',.,'+"+"+''+"+" .......... "'+'" .. " ,.,.,,. ' !f:\ ~i~t~~iri:!;{fs~~:~t 1'1 ;~ O" . ;- ~ a n' no,. ,.5,. .... .. . d ....... e ...... ,. .. M,. .... •-.;ª• '"::~,~-,·· .. , ...... , ... it: ., ...... º.~ .... +..l+.~it:.11 
re~cias, n_o "Osservatore Ro~l'~· -: -..__J :. vJ · · : 
no . Infehzmente actos offic1a·s · 
do proprio Governo fascista v,e- i Soffria terríveis dores de estomago ' ; ' 
re.m depois demonstrar que a . {', 
cori:_ente ·,que. o impele á ex-acer-, ,;, TESTEMUNHO ESPONTANEO E ENTHUSIASTA DE UMA PACIENTE QUE HA DOfS ~ 
baçao; do conceito . de raça é já,,;; ---- ANNOS SOFFRIA DO ESTOMAGO ---- ~ 
bastante caudalosa/ · , :•: · , ~ . . , . ,.. E'· com immenso pr'aze1; que venho testemunhar minha gratidão pelos excellentes resul• . ;!t 
AS RESPOSTAS AO SANTO :+; t_a_.,,d,.~s .. ,9,B;-.obtive com o uso do prep. ar.ado "Papeis Bankets". , . . :$.., 

1>ADRE ;.: • i ,.. Soffrendo ha dois annos de terriveis dores do estomago e forte ·~ 
"O sr. Mussolini, continua a ;+; azia depois das refeições, como consequencia dos padecimentos e má i 

"Odem", sentindo-se 'attingido ~~. assimilação dos ~limentos, fui atacada de uma ne.urasthenia profunda; · ~ 

Emporio, Padaria .. e 

Confeitaria Paraná 

Generos . . at.lmentlclos, pães e 
blscoutos de todas as quali
dades - Aprompta-se encom
mendas para casamentos, ba-

ptlsados, .. "solrée·s ", etc. 
AVENIDA· BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO N.0 1197 

PHONE: 7-0553 

~ 

i!i cheguei a emma!ifrecer doze kilos em pouco tempo, e ci meu estado alar- ~ 
i!i mava seriamente as pessoas de minha familia. : ~! 
:+: Depois de ter experimentado diversos remedias sem obter o menor it'c' 
:; resultado, e quando já tinha perdido as esperanças de poder recuperar . ;~ 
'.+' a saud'3, a conselho do medico de nossa familia, principiei a, usar seus · '.:Í 
[~ milagrosos "Papeis Bankets". O resultado foi -extraordinario; logo :_·~-
;+; com a primeira caixa obtive alguma melhora e continuando a usal-os :.J 
. .; durante um mez, fiquei completamente curada. t ~ 
~ Hoje acho-me perfeitamente sã e forte'. Como a&'ra9-e.cimento·pelal :+'. 

1 

i.: . , cura m!l!)-grosa ,que obtive _com os "Papeis Bankets", autoriso-o a fazer ~ 
' do prestente testemunho o uso que melhor lhe convier. (a) ELVIRA DOS S.ÃNTOS (Firma. 1.t 
:+: reconhecida). · ~ 
~ ~ 
~~;m~~~~~w~;r.~~:~~tt'...:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ww~~w~wj~ - ----------~--~~---~---~---~-~----. 



reiephones: 5-1536-e-2-7276 < __ NUMERO •AVULSO $200 
' ;,',',' :,:,·.·. ... ',.,., .. ..::, .. . ..... , 

Í lm:R:resãionftmn1 :ra:vorn.ve~men·.; 
to. ~~v.~i'iiós ;:'.'tiipi cos da eritr-e~(!;~ 
la ip'residencial, fornecida á im
ír>i,-ensa>por <Xi:ca,sião do dia lO·dé 
;Nox~~])ro. E~j>~çi~lme_nte;: 'll,g:ra
:rl:i,m aos · c~~/.i.r:il~éos todas :a:t:Jne
dida.s .. ·.:,referentes á :protec,ç!l,o 
pre$tada 'ás c,l,asses desam'i)á;ra~: 
das: · · · ",:,:. 

Merece attento exame a affir-' 
mação <le S. Exci,a. de que o 
''Clero não serú. nadona!isado a' 
rigor, como :se diz, ··mas deverá 
obrigar ,;eus .pregadores, ta.m~ 
bem, a fala,r p~~tuguez

11 

•• ).(:/!~!l~ 
O sr. 'Adhemar de Barro~;; 

,íum gesto altamente ,sympathi..;' 
co, convidou S. Em .. o Cirdoo.l 
D. Sebastião Leme para .visità:r. 
São Paulo. como hospede'-::offj~: 
(:ial do Estado, aqui .pertnan·e;: 
cendo alguns dias. ··::\; 

O governo e· o povo de São 
Paulo unir-se-ão. jubilosos, e.fim: 
de :prestar ao illustre Princi-p~
da Igreja e filho deste Es'tadoi 
as honras e as provas de ,affecto_ 
~nanimes, do coração paulista/ 

~:.: 

~D() XII 1 
. · '.Difector-Geren :· 

FRANCISCO MO~',J;~W,Q l.WACHADO 

. a senma que llfl'Jre~e:u: o. lil"ilr-l lllUtiinibJ - ~; úrin l:ieSiiffi'e). 
l!O. ele N~.Ql éftmor.re:a: p~.tur;., ·~~ m~ ~ ·l}!Ol.. a Bmsl.ll: 
bacia', pefas: llllll1'1ll!QllOS: Mafog; d1s0 - d,i,) (f!Je.! .i® a;. Allemmilia',, fuva~: 
semfüa<fos. nest:a· ca-pitl!.l i ·nni Slm:tii', Ci!áil\im!liüi'. ou os; Estl«tõs.:,: 
Rio;, relativamente. a ihmwaçoes: íltn~ 11:. A:mnwnfü:. N'ro diít"; emi·i 

1 
Iegjslà:tl.'vas: diIBf"avorav.els; aos ca~· que., a;, fà1lllliir, perdesse;, em~ nossa< 

'1 tihniicnn;, qµe, sex:fum~ womulga.dà.s, tervw,, a'- EM'~lifudê. que. ~m: 
, no, P11iineii:.cD anlliversarfü. da a. Ue:us ~ mantltlõ;, a: cleSReitml 
constituii;íia, -rugente.. de ~os-; ai;; asS!Cllm;.. quroV(lltl soff.~; 

Os. fàctbs demonstraram feliz- fi·endo, dro i,:snii'ltro ihtliv.füüal,istil~; 
· contemporaneo~. n~ diin ter1ai1 

: mente:) q_ue' nem (J) divorcio. a vlh- · / crome.ç,!l.'d.à) 0 sulciãli:o dro m,a~!. :) 
cmlli' mnn a Umititçii,01 das acti~ 

1 
- Tàmliem: r.r:u1ito: sro fâ'lã\ dêJ 

Designado ip·eJo Departamento) vliilldê's;das ©rdens R~ligiosas;f.ó·-juma-, p_retendidà'. ''haciônalisaÇ?,<Jd 
Nacional d.a Educação, o inspe-', ram introduzidas. em nossa. le- dô:>alêro-J'?.Queoquer·is~~?::j 
etor federal do ensino, prof. Ar-1 gjhlaç_ão,. . --Ig·norcnao.. cer.to .. """~")fli:Iã.r-~ 
Uindo Drumond Costa virá a São 1 """""" 
Paulo colher informações sobre 1 . Desej_qso, de informar seus1 lei~· dê queixas; relátivas ·a;-, ~rdõtesi 
a -necessidades de nacionalisação; tores: sobre o, :lue, de:: ver.~dé~ extrangeiros, sobre~udõ) p_olõnezes;; 
do ensino •em estabelecimentos l havia-. nas versoes tendenroosas:· /de e 'ta . ·-. der S:T ·t·. ·. 
gy,mnasia.es e c~rsos annexos. ~;,: postas em curso) ]201' agjtadbres i .. e l s, r.eg~oes'.,- . :. '· ,u ·: %~:-,:'.i 

·Í: ,, l'iabeis, o LEGIONARIO; mandou; riam conco1T1do.> para-, <UffféuJ.tar: 
O Brasil -continua a ser obje- ha. mais, d-e. uma semana;, nedir_ :a. iilcorporaç~o- P.SY.cliolôgiéw., e:; 

élto de estudos para uma odiosa informações. ao; Presidente dà: ! lingµistiéa:-, dêssas· nop_Ulàçoe_-· <>; ai -colon'isação européa destinada a , " 
lfacilltar os interesses dos paizes' Acç_ão Cath~lica Brasileira. ESte: 'isua,nova~pati'ià .. Nãó:-sei·.{file1:fún,;,.; 
que -se vêm a -braços com ;pro- attendeu. solicitamente. n<JSsm :12e,. ld . ·• . .. ,. 
:blemas de minoria. · dido,, mas;, por· um deploraver I amento tetn. · O qµe conheço de~ 

Ainda o.gora, 0 sr. BourkÉi A mesa quê 'presidiu 'a' assembléa geral ela·· Obra "das~· Vocações;·:: "'é.ii.do:·;;ê•:::"ao~:,ceiitro' S. Excia, atraz<J' do Correio;, suas. palavr~ sa·cer.do.tes: extrangeirOSê em: COll>!>;_ 
'.Borroves, em -cal'ta ao "Times", Rcvma. o Sr. Arcebispo Metropolitano, tenclo á direita s. JÇxcia. Revma. o Sr. Bispo Auxiliar e só nos chegaram. depois; de) im~- jtà.ctoJcom populações,,tamliemideJ, 

, b ·t , á esquerda o orador, S. Excia. Revma. D. l'rei Luiz Sant'Anna 
sugena ao governo r, .annico a pressa nosso ultimo numero.. ,_ origem extrangeira,, nãon1.u:torize.) Jcreação de colonias israelitas em · , 
Matto Grosso como meio de pôr Realizou-se no dia 8 do mez vocações sacerdotaes o maior dos tias da agonia, comprehendemos Não obstante isto, as informa~- iaosollltamente taes-- temorei:.:FaÍOJ' 
<termo ás qu~stões da Palestina, corrente, no salão da· Curia Me- nossos problemas, referiu-se bri- melhor e em toda a sua profunda ç~es do sr .. Alceu Amoroso _Lima·, 'ida: Petropolls., onde.: désd~(l]le, me.i 

O Brasil não precisa de ele- tropolitana, nesta Capital, a as- füantemente á missão social do realidade, aquellas \)alavras do ainda se m a-· 1 d de 
. . con rva : sua ..... ua 1 a ; i conlieçp~ vej_o os· franciscanos;> emi tnentos religiosa e psychologica- sembléa geral da Obra das · Vo- sacerdote, dizendo: Divino Mestre: "Que aproveita 

mente ,(nassimllavei.:3, antes .pelo, cações da Archidiocese. "A influencia do sacerdote ao homem ganhar o mundo in- em virtude da affirmação que Q gera.[ dé, origj'!m allemã;,P.ois Uem,; 
-contrar~o, ·el!es . sao a1;>solut~- Esteve presente numeroso e se- abrange todas as phases da nossa teiro, se perde a sua alma".· Tu- Exmo. Sr. Presidente da, Repuc / des_ afio, q:µe, qu_ al!}u_ er P.essoa.: .. d&i mente 1ndese1ave1s. Seria mais . . 
decoroso ,a Inglaterra resolver Jecto audltono, dentre o qual vida e todas as classes sociaes. do desvanecerá aos olhos ·do m~- blica fez á imprensa, por occasiã'o ; boa fé'. :gossa allei::,ar. O' gµe, gµer: 
,com _ôs. :1>roprios recur-sos úma notaram-se muitos sacerdotes re- Desde que abrimos os olhos á ribundo. Junto delle estará o re- do dia 10 de Novembro,. sobre ___ que sejjl., c.o.ntra~ 0 tral:l!ÍlhOJ e. à~ 

-=-.. s .. ·_it.uaçii.o-.crea4a ,por .el!a, .,e -não gulares ·e_ seculares ·e .. seminaris- ll17. .da existencia._ .. _a'té.-que_os_ .. fe.,.,_preseti~nte"!'(i_a.. sciencia, o- qual,· v "õ- '"·- ·· · ~ -·· 1/ ,,.. ••• ,.. ,,.. .... , ,_,_.,_, .• ,,, , .. _ ... ,_., • ·. - ... , --- .. i · .... 
·.' p'rocurar · desfazer-se de ,suas tas. cbamos á vida presente, multi- dentro de breve, será apenas 

O 
er., es correu.e~· quan.;o '° . , na-. ' acção, espiritual; acima dó, qµel;;.; 

.obrigações ás expensas nossas. A' mesa viam-se SS. Excias. plicam-se sobre cada um de nós representant~ da lei que lhe exige cionalisação do Clero".. qµer: ló.UY.Cll:;, <lesses: padre.s; admi;.'; · *' Revmas. os ss. Arrcebispo Me- as solicitudes desse amigo de to- o attestado de obito. Estarão pa- * raveis,. qµe, ®nstitUe.m. em. tP.cl~·-~; 
' O ministro da Justiça da tropolitano e Bispo Auxiliar de das as horas, desse conselheiro rentes e amigos, sem outra func-
França, sr.· Marchandeau an- s, Paulo, o sr: Bispo de Botu- prudente,: desse consolador das ção mais que a de representarem Interrogado sobre se tinham zona petl'.opolitana-, eJ ,arre.dw:,esi' 
inunciou ao Conselho .ae ·Estado catu' e o Sr. Abbade de S. Ben- almas, desse apostolo de Christo. os sentimentos da amizade. fundamento os boatos em curso, uma verdadeira. benç_am: de ri~;;· 
igrandes reformas .na orga,nisa- to. Momentos ha, no correr Gle Mas si, por graça de Deus alli d' s s ; Tenho v.istQ,,.ha, q_uar.enta.. anno.s;, 
~ão .politica da França, segundº · nossa vida agitada, em que a f1·- e.stiver tambem um sacerdote', se- isse · .: essas popul ç- · · · as qua:es todos os poderes se- De inicio pronimc1ou pequena E t t i f a oes s~ meo.rpora:..;; 
iri-am retirados do Parlamento, allocução o Revmo. Pe, João Pa- gura do sacerdote surge aos nos- rá elle, e sómente elle, o conso- - s ou seguramen e n arma- rem lenta. e s_eguramente, SQ, :m,ei6. 
:Passando a 'exercel-os o poder vesio, Director da Obra das Vo- sos olhos. como unico anjo con- lador, o medico e salvador da- do que não. Tudo não passa de nacional, concorrendo para 1l3sOi 
.Tudiclario. cações da Archidiocese, S. Revma. solador, unico appello do nosso quella alma. Elle sómente terá, boato. O governo não cogita de e de modo absolutamente inc.6ni..: 

Essas medidas representam relatou os trabalhos dessa orga- coração torturado, unica salvação alli, naquella hora, uma funcção modificar em nada O estatuto !e- paravel, os propricis sacercíote.s 
/Um largo passo .para a nazifica- nização; disse das difficuldades de nossa alma, na imminencia divina a cumprir: abrir O céu gal da familia, consagrado na extrangeiros, que são ba. quasi 
ção da França, ,pois depois de financeiras com que luctam os do naufragio. a quem vae deixar a terra para um seculo os verdadeiros e quasl 
IPa·ssarem todos os poderes para . f . o nume E' quanto nos o_nprime o peso sempre. Carta. Constitucional de 10 de unicos educadores desse P"Vo··.·,.'_ o Judiei-arfo, é sufi'iciente que os Seminanos, re erm-se ª · v , 
juizes sejam tornados demissi- ro de seminaristas que têm pas- da culpa, e o remorso nos anti- Venham; venham assistir a Novembro. E continua no mais Posso falar, portanto, Por e:itpe•' 
veis. pelo governo, o que póde sado pelos collegios, e expoz os cipa o desespero da condemna- esse drama emocionante todos firme proposito de ampla colla- riencia propria. Quanto ao que: 
-ser facilmente -conseguido, para resultados de um fecundo tra- ção; é quando a dôr, em suas os que, em ridicula ostentação boração com a Igreja catholica, penso da malfadada tende:ilcia,·:; 
uue o Parlamento de nada va- balho. multiplas formas, vem fazer ruir de espiritos fortes e independen- a introduzir o veneno do falso·· 
··h · d' em tudo que fôr do interesse so- · · • a, e o governo passe a ser 1- Em seguida fizeram-:;e ouvir o castello encantado dos nossos tes, acham prazer em malsinar nacionalismo no seio da Igreja &' 

t t · 1 eia! do Brasil. ~ ·a oria · alguns numeros de musica cuja sonhos e cava ao redor de nós o Padre e proclamar-lhe a inu- • particUlarmente do Clero, já dis~' 
* execução agradou bastante. o isolamento, o deserto arido das ti!idade social. Não lhes será dif- E se taes boatos tivessem fun- se o que tinha a dizer em re,::en-; 

a maior praça de Budapest Finalmente, assomou á tribuna tristezas sem cura; é quando, a fiei! convencer-se de que, se ou-1 damento? te artigo da 0 "Columna do Cen-
"'assou a chamar-se praça Adolf · d ·t d t j d t 1 - - t " b " ' fHtler, ,em homenagem ao dieta- o Sr. Bispo de Botucatu', D. Frei espe1 o e nossa avan a a a po- ra m ssao nao tivesse o sacer- - Affirmo que não têm, mas ro , so re o Nacionalismo: es-
dor ,allemão, Luiz de Sant'Anna. sição social ou dos bens de for- dote, só esta lhe valeria o titulo se o contrario succedesse acredi- púrio". O falso nacionalismo é 

E' .pena. que Budapest, que ha Com a eloquencia que lhe é tuna, vemos a enfermidade zom- de maior bemfeitor dos homens. to que seria, - deixando de lado hoje uma peste do seculo iguàl a, 
;pouco tempo teve a honra de habitual, S. Excia. Revma. pro- bar dos nossos recursos e perce- O exercício de tão santo e subli- toda consideração de caracter pu- do laicismo, Podemos affll1Jlar, 
ser séde de um Congresso Eu- nunciou bellissima conferencia. bemos que os nossos dias de vida me ministerio, deveria bastar, por ramente religioso, já que para os sem hesitar, que sem o trabalho· 

(Conclue na 2." pag.) Mostrando ser o problema das estão contados, Então, nas angus- (Conclue na 8.ª pag.) catholicos de verdade nada seria moral, pedagogico e social do 
clero extrangeiro e das Congrega..; • 

lm~rtantes me~idas le~islativas so~re. a nacionalisa~ão ~o ensino 
ções religiosas, duplamente mis.; 
sionario, nas selvas e nas cida~ 
des, entre os barbaros e os ciVi• 
lizados, emprehendido pÓr esse~ 
sacerdotes v,indos . da França, da 
Allemanha, da Italia, da Hespa. 
nha, e de outros pa'.izes - sem 
elle o Brasil níW seria o Brasil 
que d'evemôs dÍ;fender, isto é, o 
Brasil christão, digno, unido e 
culto, a despeito das infinitas· 
difficUldades de sua formação 
politica e de sua vida economi• 
ca e financeira. Tudo que venha, 
pois, diminuir a acção benefica, 
apostolica, formadora do clero 
extrangeiro no Brasil, é um at• 
tentado imperdoavel contra o 
proprio Brasil, um crime de lesa 
pat:da, um assalto á segurança 
nacional, ao bem commum e ao 
proprio bom senso. Não preciso 

Constando ao LEGION ARIO 
que estão na immlnencla de ser 
nppllcados J,mportantes decretos 
sobre a naclonallsação do ensi
no, nossa reportagem foi procu
l'ar o Revdmo. Sr. Pc. Dr. Car- * 

O REGISTRO DOS EXTRAN
GEIROS DOMICILIADOS NO 

BRASIL 

O "LEGIONARIO" HOUVE O 
REVMO. PADRE CARLOS MAR

CONDES NITSCH * 
já citei. Entretanto, no art. 275, 
do decreto 3.010, de 20 ele Agosto 
p.p., está positivamente esclare
cido que não são Hzonas ruraes" 
apenas o Dlstrlcto Federal, as 
Caipitaes elos Estados, e os por
tos de mar que sejam utllisados 
para entrada ele estrangeiros. 
Em nosso Rstado, portanto, só 
não são "zonas ruraes" as cida ... 
des de São Paulo e de Santos. 
Quanto ás demais cidades, por 
mais importamtes que sejam, e 
por mais urbanas que sejam as 
escolas, devem sujeitar-se ú. ap
plieação da lei. 

los Marcondes Nistch, Director Directoria,, na Curia · Metropoli-, contrario, o art. 273 e seu pa
:Archidiocesano do Ensino Reli- tana, á rua Santà Thereza, 17. ragl'1i,pho unlco da regula.menta-
gloso, -sollcltanelo de s. Revdma. - E' exacto, perguntamos a ção da lei, torna obrigatorio o 
as inf1>rmações necessarlas. S. Revdma., que existe um dis- ensino clvico e o da goographia 

A- palavra de S. Revdma. se positivo de lei concernente aos e da historia tio Brasil, mesmo 
l'eveste de particular autoridade, professores est)'.angeiros? nas escolas não equiparadas ou 
pois. que. 0 .departamento a cuja .i.. Perfeitamente, respondeu • sujeitas ft inspecção, e nellas, 
testa foi collocado é, hoje em nos o Pe. Marcoiicies Nltsch. Em além do programma do Colleglo 
dia, um -<los· mais importantes virtude do art. 85, paragrapho D. Peclro II para o curso secun
da vlda religiosa de São Paulo. 1.o do decreto 410, ele 4 de Ma.lo ,larlo, torna obrlgatoria :t ob
Effectivamente, cabe-lhe super- p.p., que dispõe sobre a entr1Wa servancia elo prog~amma das es
lntender tudo quando se relacio- e permanencia de estrangeiros eolas primarias n1antielas pela 
na com O ensino catholico, E, em territorio nacional, tocla,s as Prefeitura ou Districto Federal 
dado quo o ensino é um dos as- escoias devem ser regidas por para as escolas primarias. 
pectos princlpaes do apostolado, brasileiros natos, A lei não per- - E a que gráus ele ensino se 
pocle-se perceber facilmente o mitte doravante que tal activi- appllca a lei? Sómente ao pri
papel central que a Dircctoria dade continue entregue a es- mario? 
~rchidloJlesana elo. Ensino Reli- trange~r~s, ainda que se tenham - Tambem ahi não ha, exce
gioso occupe entre nós. naturalisado · brasileiros. Além pção. Tanto quanto eu saiba, ele
. Providencialmente e se olbido elisso, o ensino de qualquer ma- verá ser ella apJ1llcacla a todos 
por seus Superiores ecclesiasti- . teria deverá ser ·feito em llngua os graus ele ensino, tanto o pri
-cos, 0 Revdmo. -Sr. Pe. D_r. Car- p_ortugueza. Não · é, porém, ve- mario quanto o secunclario, nor
los 1\larcondes Nltsch é conhe- dado o emprego do methodo di0 mal ou pr(lflssional. Com effci
-clclo por todos os catltolicos de I recto no ensino das linguas vi- to, as distincções de gr,\us no 
São Paulo por sua activldade v~. concernente a livros e program
,sem limites e pela extra:ordina- 1 - E estas disposições attin- mas, feitas nos paragrapbos, 
:ria efficienc. ia que sua actua-, gem qualque_ r estabelecimento de mostram que o artigo mesmo eht 
'!,!ão tem tido entre nós. ensino? . lei visa todos os grãus ele en-r 

Nossa reportagem foi encon- - Sim. A lei nílo faz, a esse sino. 
Jrar o en~revistaclo na séde ela respeito, n menor exceps;ão. · Pelo - E n lei se appllca a. ~odas 

as localidades elo I'alz? 
- Sim, com exce11~-ão elos por. 

tos' de mar e elas capitaes dos 
Estados. Toclos os outros log-a
res soffrerão a appllca~ão desta 
lei. A' primeira Yista parece ser 
outr:t a realidade, uma yez que a 
lei dispõe que só as "zonas ru
raes" são passiveis de soffrerem 
a sua a,ppllcação. E' o que dis
põe o art. 85, elo decreto 410, que (Conclue na 2.• (Pag.) dizer mais. 

Iniciamos hoje na ~3oa pagina 
a publicação da conferencia do 

R~vmo. Padre Dr. J. C=stro Nery 
'• .. 

"sobre~ A EVOLUÇÃO DE 
JACKSON,.DE. FIGUEIREDO 
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tEGIONARIO· São Paulo, 13 de Novembro de 19:)5 

Obra das Vocações * e o rn rn e n t a n d o * 
Plinio CORRÊA DE OLIVEIRA 

CJIRISTO NA ESCOLA r EQUIVOCO 

Um velho lente da Escola Nor- O ReV!l;lO, Pe, Natuzz1,, S, J., 

Na admlravel e promissora multiplicidade das 

pllras de apostolado que florescem na Archldiocese 

;dei São Pattlo, é muito passivei que se oblitere a 

.'.noção lndispensavel, de que a. obra fundamental, o 
;:eixo necessa,rlo, o centro unlco de gravidade, de 

i:t.odo o trabalho que actulmente se realisa, é a 

f,'brâ: das Vocações, 
. . ~ assumpto tem sido objecto de tantas e tão 
i•u~kádas dissertações, que seria temerarlo ou 
iJtté itn:t_>Ossivel pretender dizer~se qualquer coisa 

fde nc>vo a este respeito, Entretanto, a funcção da 
[Imprensa corilpofta uma larga tarefa vulgarisa

í~ora. Por . istó, .e porque me parece que nosso 
!público nunca e!Ítatá. sUfficientemente conscio da 
\pandezà da · Obra das Vócações, aproveito 1s . 
isoll)ltllles comtnemorações que se desenrolaram · 

/nesta capital na semana passada, Para di_zer algo 
~:'este;r~s1>eito. i ... ·,,. · ,. ... ,. ,.,. · 

: ' . . . ..~ .. )*·\ '' 
..., · Jornal feito por emquanto e~c1tis1vamtfote pa• 

~ri''càthollcos - por em(}U'anto, note-se - o LE
\,GIONARIO não tem necessidades de demonstrar 
;IIUe o Clero, 1;1endo indispensavel para toda a vida 
religiosa . do Pa lz, deve ser numeroso, para que 
;sua funcção primordial que é o de promover a 
:.a1vação das almas, seja convenientemente exerci

dá; tanto mais que o exercido dessa funcção es
piritual e sobrenatural tem como consequencia, na 

ordém material e concreta, os fructos mais p1·0-

~ote!i e _substanciaes, 
. , _., o· 'l~e sobretudo quero provar, é que todas as 

elasses sociaes tem obrigação de concorrer com um 

contingente apreciavel, para o recrutamento das 
fileiras sacerdotaes, e que o Sacerdocio, em Iogar 

.'iie ~er um encargo oneroso do qual fogem as fa

. millas, deve ser considerado uma hom·a sublime, 
11m florão do patrimonlo moral da familia, sem 
o qual não estarão com9letas as 1ü.irlas de qual
quer linhagem, por m1\.is antigo e illustre que seja, 

portunidade que os espirit-0s previdentes não po
derão contestar. 

Não convem que cheguemos a generalisações 
falsas e temerarias. Seria erroneo sustentar-se que 

não se encontram no Brasil, entre as familias mais 
illustres, Sacerdotes. Entretanto, é incontestavcl 
que esse é o ambiente mals refl'actario ao recruta
mento saci,rdotal, A Igreja não precisa, evidente-

mente, de Sacerdotes desta ou da(luella classe, 
para realisar sua tarnfa. Tanto pod(' um Sacei·dote 

de familia operaria fazer seu a11ostoiado nas mais 
altas classes sociaes, quanto pode outro Sacerdote, 

tilho de illustre familia, dedicar-se ao apostolado 
entre proletarios. Gem embargo disto, é certo que 

o apostolado feito por uma pessoa do proprlo mc;o 
tem vantagens que ninguem po\ie ignorar, e que 

devem ser tomadas na devida consideração. 
Quanto á crise moral que essa abstenção re

vela, é muito séria. Em ultima analyse, significa 
Isto ç_ue o espírito de abnegação, de devotamento, 
de renuncia, escasseia em nossas classes dirigentes. 

Effectivamente, se ha retrahlmento em relação ao 
Sacerdocio, deve-se isto não r.uas vezes ao facto 

de parecer a vida de um Sacerdote - e esta im
pressão é verclacleira - multo pouco vantajos:t 
sob o ponto de vista das honrarias e dos lucro,,. 

De s<Jrte que as familias desviam intenciona~ e até 

pertinazmente seus filhos, da vocação que Deus 

lhes dá. 
Se, em um paiz, é este o esplrito das classes 

dirigentes que catastrophes, que abysmos, que nu

v1ms, não se podem antever em seu caminho? 
p facto não se demonstra apenas quanto á 

vocaçltà ~acerdofal, Tambem outras carreiras, que 

offerecem· Jnconvenientes, sae cuidadosamente afas-
taclas por 1iluitas familias. Um exemplo disto es

tá nas carreiras do Exercito e da Marinha, das 
quaes, por egoísmo, e mediante violencia, são 

afastadas muitas vocações authenticas. 
Porque? Porque, evidentemente, é mais ren

closo ser banqueiro do que Sacerdote ou Militar. 

mal, hoje aposentado, membro publicou no Jornal do Commer
da Igreja Positlvist'.l. do Brasil, elo de 30 de outubro p, p., um 
enviou uma carta :.:.. commissão magnifico artigo sobre o movi
encarregada, pelos professores mento de aproximação ao chris
de 1913, de promover as comme- tlan!smo, que se accentua nos 
morações do 25.0 anniversario de meios judaicos. O illustrado ar
íormatura. Como já foi ampla- t!cullsta citou factos concretos. 
mente noticiado, faz parte da- enumerou opiniões de rabbinos 
quellas commemorações a entrega influentes, pelos quaes se verifica 
de um Crucifixo, 'que será collo- a mudança da attltude de Israel 
cacto no vestíbulo da Escola Nor- em relação a Christo, admitt!n
mal. Pois bem, o referido lente, do-o já como um propheta, um 
em sua carta, que foi publicada . doutor; um grande homem, não, , 
pela imprensa profligou seme- 1 porem, ainda como Deus, i 
lhante solemnidade, aliás em ter- A respeito deste artigo, que tem · 
mos cortezes, apoiado em suas causado a maior repercussão, a 
convicções positivistas. "Gazeta" publicou um coramen

Assim, affirma que, segundo tario que, se bem que acert<1d0. 
demonstra a sociologia, é neces- cm varios pontos, revela um equ!
saria ~ separação entre a Igreja ~·oco por parte de quem o escre-, 
e o Estado, para que haja ordem veu, Assim, o artigo do Pe, Na-, 
e subseqn 1te progresso; desta tuzz! foi Interpretado como sen-. 
forma, a religião deveria ser ape- do o s!gnal de uma "mudançá'• 
nas um sentimento recolhido no radical nas d!rectrizes da Igre
ultimo recesso da consciencla, ja", com que iria ·cessar "de uma, 
como algo de absolutamente in- vez por todas um antagonismo· 
desejavel para o progresso social. q1:e durou vinte seculos e foi a 

Ora, tal affirmação não é ver- fonte de muita injustiça". 
dadelra. A sociologia e a psycho- Ora, tal facto não é verdadei
log!a de Comte já estão cheias de ro, Não ha, nem nunca houve, 
teias de aranha, A psycholog!a mudança de directrize;,, por par
moderna i·econhF>ce a importancla te da Igreja, A doutrina christã 
da activldade "11ig!osa; ',anto catholica é o acabámento da re
que Willlam Douglas, pragmatis- !igião judaica, do Antigo Testa.
ta, já lhe dedicou estudos apro- mento, é esta mesma religião em 
fundados, Por outro lado, no estado de desenvolvimento ,e per
plano da vida social, Kidd já de- feição totaes. A religião judaica, 
monstrou o papel preponderante do Antigo Testamento, foi-se 
da fé na evolução das socieda- constituindo aos poucos, por re
des, Portanto, ao contrario do velações successivas de Deus, 
que affirmou o mlss!vista, o des- atravez dos patriarchas e dos 
conl1t:cimento, por parte do Es- prophetas, assim como uma cre
tado, das aspirações religiosas, 
que siio m:turaes ao homem, é 
que Iria produzir a desordem, 

Concretamente, no caso do 
Bras!l, em que a quasi totalidade 
da população é catholica, a si
tuação de facto é a seguinte: 
todo brasileiro, com raríssimas 
excepçõcs, é, ao mesmo tempo, 
membro de duas sociedades dif

E, per isto, todos querem ser bacha1·ds e ban- Ierentos ,:;i. saber, o Estado Bra-

ança, que, desde o seio materno, 
desenvolve-se gradualmente, Ora, 
o chrlstianlsmo é o termo desse 
desenvolvimento, é o estado adul
to, é o amadurecimento, é a ple
na realisação de tudo o que es
tava latente e potencial na re
ligião ainda imperfeita do povo 
judeu. Logo sé 'yê, portanto, que 
não ha transformação possível 
do catholic!smo para o judaísmo; 
o mais não transige com o me
nos, o menos é que se íntégra _no 
mais, Foi o inicio deste pheno-

quPiros. E poucos se obsti1,am em euvergar a ba- sileiro e a Igreja Catholica Apos

tirn.t ou a farda, tolica Romana; e estas duas so
ciedades, não poucas vezes, , d!s-

judeus querem constituir um 
grande imperio temporal mosai
co, que domine o mundo todo, e 
julgam todos os meios licitos pa. 
ra conscg-uir este f.im. l''oi por 
isso que mataram a Christo, que. 
lhes acenava com um rc:no es• 
pirituaL Esta perfidia, só a per
derão no dia em -iue confessarem 
a divindade desse mesmo Chr!sto, 
no dia em que puderem dizer: 
"Bemdito seja aquelle que vem 
em nome do Senhor". 

·c h a r i s t ico 
Mundial, dê 
á. s~a·maior 
,praça o nome 
de um perse..: 
g ui tl or da 
Igreja, 
Ainda. mais 

que as reivin
dicações hunga. 

ras foram conse
guidas <l e v i <l o ao 

apoio <lo "führer". Mui-
to mais decisivo, .para el-' 

las foi o discurso do -sr, Mus~ 
solini -em Trieste, No em
ta1ito, não nos consta, que tenha, 
sido dado o .nome do Duce- a. 
nenhuma rua de Budapest, ~ 
mesmo que tenha -sido dado, ~ 
facto é que o sr. Mussolini nes, 
se caso foi relegado par-a um.. 
humilhante segundo lugar,, 

O sr, Hi'tler, nos discursos do 
Nuremberg, teve affirmações,, 
qne pareciam reprovar toda a 
ob!'a racial do .sr. Rosemberg.: 
Mas as palavras <lo sr. Hitler· 
de nada valem, Por isto, o pro-· 
prio sr. Hitler, -continullJndo na 
Allemanha a sua obra pagani
sa.dora ordenou ainda agora· 
que nenhum livro, circular, bo
letim ou pamphleto, seja publi-; 
cado antes de sua approvação, 
J.)elo sr. Rosemberg ou seus em- 1 

J.)regadoR, ·.1 
Donde se deduz que, ou o sr.~ 

Hitler não :póde com o sr. Ro•, 
SE}mberg e então, o verdadeiro• 
"filhrer" é este; ou então as de-.i, 
clamções do sr. Hitler são co-·: 
mo as suas celebres ptom~~~a~::i 
dependem das occasiõeil,j · ·· · ··,,~ 

Esta observação tem sua ., importa.nela. O 
Rl!\ltllO, Pe. Garrigou Ln.grangc ;1he deu um · forte 

televo, na conferencia que pronunciou em nossa 
Curia Metropolitana, a proposito das vocações ao 
sacerdoclo. Realmente, não é justo que se esquivem 
as fatnllb.s màis abastadas e mais illustres, a ,lar 
seus filhos á. Santa Igreja, entregando-os á vida 
r!!llgiosa. ou sacerdotal. Náo se comprehende que, 
entre n6s, este estado de coisas perdure por mais 
tl'lnpo. Elle ge1·a Inconvenientes graves para ::i. 111·0-

tiria. tarefa. apostolica, e constitue um symptoma 

ni'i~M sobrr os mesmos assumptos, 
como acontece, por exemplo, com 
o casamento. Ora, para que haja 
ordem, é necessario que essas 
duas sociedades estejam de ac
cordo entre si, para que aquillo 
que uma ordena não seja prohi
bldo pela outra, e vice-ver,sa. 
Logo, para que reine a ordem no 
Brasil é· preciso que o Estado es
tr,ja cte harmonia com a Igreja 

meno que o Pe. Natuzz! tão bem 
salientou cm seu trabalho, · Começaram na Austrla as d1f:i 

. fama.ções nazistas -contra a mo..: 

' irrefutavel, de uma crise moral séria. 

Cabe á Obra· das Vocações remover este e 

outros obstacu~s. E' .~lia o tem feito magnifica
mente, sob a tlirecção _de um .§,iwerdo}e provi
dencial, que tem sido, para a Arçhidiocese de São 
Pàulo, um elemento de valor in~stimavel. 

A attitude da Igreja Catbolica 
em face do problema semita 
continua sendo a mesma, e é a 
que está expressa de: um modo 
tão significativo nas orações so
lemenes da Sexta~feirn Santa: 

Os Inconvenientes decorrentes do facto de 

quasl não se recrutarem Sacerdotes em certas ca
madas soclaes são evidentes. A Santa Sé, hoje 
mais do que nunca, insiste para que o apostolado 
seja, de preferencla, desenvolvido por pessoas do 
proprlo meto social. Em relação á Acção Cathollca, 
é esta uma norma essencial. Evidentemente, perde 

ella. muito de seu vigor quando se trata, não mal~ 
do apostolado de leigos, mas das activldades da 
propria H!erarchla Ecclesiastlca. Sem embargo 
,:listo, ainda. neste terreno, clla conserva uma op-

Realmente, graças [i orientação suave e in- "Oremos tambem pelos perfidos 
judeus, para que Deus Nosso Se
nhor tire de seus corações o veu 
da cegueira, afim de chegarem 

t, ·:·f, . 

telligente, ao devotamento sem limites, e i ela.ri-

vidercia notavel do Revdmo. Pe. João Pavesio, a 

Obra das Vocações vem se desenvolvendo e pro-

duzlndo fructos cada vez mais notaveis, que pro
mettem para a Al'Chidiocese um futuro risonho, 
Por isto, as Autoridades Eccleslasticas lhe deram 
o seu mais inteiro apoio. E o LEGIONARIO, que 

é, por natureza, um servidor de todas as causas 
santas, não poderia deixar de chamar, sobre ella, 

a attençáo de seus leitores. 

Catholica. 

Isto não quer dizer que o Es- ao conhecimento de Nosso Senhor 
tado se transforme num tyranno Jesus Christo", Sim, a Igreja 
das conscienc!as, mas significa ora por elles, para que lhes pos
a penas que este mesmo Estado, 1 sa dar o osculo da paz, na uni
vendo que o que ha de ponde- dade do mesmo rebanho; mas 
ravel e apreclavel na nac!onali- não se esquece ele que são per
de.de é cathollco, não faz a ln- f!dos, e, por isso, age com pru
juria de equiparar o catholicismo dencia, para que não venha a 
a quaesquer outras correntes re- receber o osculo de Judas. 
ligiosas ou philosoph!cas, Esta perfídia vem de que- os 

Importantes me~i~as le~islativas so~re a nacionalisação ~o 
li 

ensmo 
(Conclusão da 1.• pag,) 

- E os arredores da C.:a,pltal? 
, - E! este um esclarecimento 
.~ne depende de ulteriore,i infor
irnaçõos da.s autoridades· compe
l·tentes. Assim, ainda não 11osso 
:Informar se as loca.llda1les. como 
!por exemplo, Vllla, l\fathllde, 
/ltaquéra, Santo Amaro, são con-
1tdderadas '<(lomo parte,i integran
jtes da Capital,. para effelto 
i,la applicação do decreto, ou não. 
'!Depende da. interpretação legal 
dada á palavra "limites". 
· - E qu~~do entrou .em vigor 
ia lei? :::: 
f - •Decretadaa: a 4 de 1\Iaio, el
;Ja entrou em todo o seu ,:igor 
\JIB data <la( publicação da sua 
:,,egUlament~ão, a 20 de Agosto 
.eom o decreto 3.010. E foi <la<lo 
$' prazo de 120 dias para a re-' ------,.dr.~ .... ~ .. ..__·~-······_, .... 

gularlsação das escolas cm face 
destas determinações legaes, 
prazo esse que, de accordo con1 
uma notificação (lo Departa
mento de :Educação do Estado, 
de 7 <lc Outubro ultimo, expira 
no dh~ l!) de Dezembro vindouro, 
A11ezar disso, constou-me que na 
zona Norte e na <la Ribeira já 
foram · feitas inthnações Jlara o 
fechament11 de escolas mantida,i 
por religlósas estrangeiras. Se
gundo pude saber, porém, quan
to á zona d:i Uibeira, parece que 
se tratava <lo uma leve exígcn
cia de elementos menos . bem in
formados. I~' certo, entretanto, 
que a, notificação do Departa
mento de Educação deve ser ti
da na mai.q attenta consideração, 

- E quacs as consequencias 
concretas dessa legislação? 

- Scrã~ multiJ>las e compl_e-1 mittem, no ensino primario, li- f obrigai·á os que entraram de ois 
xas. JJire1 tle 1>assage1n quo sa.o vros cn1 }lortuguez. 1 de 1934. p 
n~u_ita.s no Ura~il. as escolas d!- :-- l\~as, l'e, 1\larcontles, a ap- II - Para. se effectuar este 
r1gulas J>or r1•hg1osos estrangei- ' phcaçao desta lei suscitaT{• mui-. 

1

, registro ha O J>razo l a•· 
b tl 1 - f . t ' < e um ... ros, o e ecen< o, porum,, per _e•- as perple~l<lades e difficuldade.~ no, a contar <lo 22 de dezembro 

tamente a todas as ex1genc1as aos eolleg1os catholicos. Como\ proxlmo futuro, 
legaes para o ensino par_Hcular. :leverão clles lmver-so para se' III _ o registro não póde ser 
Estes, entretant~, devera.o evi- 1nfor11;;1rf"m. conve"nienten1entc? requerldo 1,or procuração. Não 
<!entemente cont.t,tctar elementos - Js desoJo do F,xmo. Uevdmo. conseg·uimos ainda saber que 
extranhos, c,mvcnientemente J)a- 8r, Ar .. ebispo 1'!ctroJ>Olitano que documentos <levem acompanhar 
gos, u qucn1 confi<'-m a direcção todos os Colleg1os Catbolicos se o r(}queriincnto. Ül)i)ortunaitncnte 
dos seus estabelecimentos de en- dirija_m {t Directo,·ia Archidlocc- publicaremos tudo quando foi• 
sino, o que poderia acarretar, sana do J•~nsino !teligloso. Esta., neccssario. 
talvez, o fechamento de muitas 1>or sua vez, solicitará os infor- IV _ '.l'odos os estrangeiros 
das nossas escolas catholicas ou mes convenientes, aos poderes chegados ultimamente ao nrasil 
então o encarecimento das mcn- publicos, deverão registrar-se a contar <!e 
sali:lad~s I>ªX:ª os aluumos. - E os Collegios que estej:im 30 <lias tle sua data de ingresso 

E., ainda 1nt,,eressa,_,te accres- situados fora da, Archidloccse? no l'aiz, soõ .pena de pesada 
ccnt.ir q_u~ est,• 1>rohibld_o O en- - So quizerom, t:1-mhem IJOdc- multa, e até <le expulsão. 
sino de uhorna,s estrangeiros pa-

1 

rão dirigir suas consultas á Dl- V - Todos os estabclecimen. 
ra menores (fo H annos em toda rcctorhl Ar<'hidiocesana do En- tos, catholicos ou não, deverão 
e qualquer escola, e só se ad- sino Religioso, que, com O ma- ter um registro especial (lq em-

ximo prazer, cooperará com el- pregados estrangeiros, corii· fn-
les para resolver suas difficul- formes que devcriío ser ºPJ?Ortu
dacles. nam,ente determinadas pelas au

CATHOLICOS 
E j{i que tratamos dos reli- ~oridades competentes. • 

giosos estrangeiros, a estas in- - Não acha o Pe. Mareondes, 
formações sobre o ensino, :w-1 que _tambem a applicação dessas 
crescente o LEGIONAUIO estas medidas dará occasião a duvidas 
outras relativamente ao registro concretas? 

Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes na conhecida ... ,~,~~~r............. J O A LHA.RI A ... 
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dos estrangeiros. - Realmente. ~Ias a ·este pro-
Tambem este assumpto inte- posito o LI<~GIONARIO deve ter 

ressa altamente á ·\'ida. rellgloslb bôa9 informações, uma; vez que 
do Paiz, por ser grande o nu- o sr. dr. Plinlo Corrêa de OU
mero de dedicados Sacerdotes e veira ficou incumbi<lo de estu
Religiosas estrangeiros, que tra- dar este assumpto· para a; Ar
balham nqui em beneficio tlos chidioeese de São Paulo respon
bl'aslleiros. pomlendo ás consultas 'que ap

Para maior clareza, reduza- parecerem, 
":ºs a "Itens", essas informa- Quanto ás consultas que me 
çoes: . forem enviadas, deverão ser en-

1 - Devem registrar-se na dereça,las ft rua Wcnceslau 
Delegacia <le Ordem Politica e Braz, 22, sala 10. 4,o andar, ou 
Social to<los os estrangeiros re- {i Caixa Postal 4462. 
shlentes no Brasil, maiores de Estava conclulda nossa repor-
18 annos e menores de 60 an- tagem, da qual sabia.mos com 
nos, Os estrangeiros que se na- numerosas e Importantes lnfor
turalisaram hraslleiros estão ex• mações para nossos leitores 
ceptuados. E' lnexacta a versão graças á gentileza de nosso 11~ 

'l:i.;: __ ;:;;_;;_;=,_:;:_:;:. :;:::;=:::;;;;::;::;:::;::; __ ;::_;: __ ;_:; __ ,:=:;: .. :;:; .. =:==;::=======. -~-= .. = ... =._;:. = .. =. =-=--=-=~==; __ ::::::; __ :;: .. =====••:;::;:::=;:::==.=:.~, ... ~~!~E.!~, 4ll _9.Jl,~ .. .!>., .~.il~~!!~ .!!J_J!IS.~_re . l)~-~!~Y.1_~!.~~?,• ._. · 

ralidade <lo Clero, <le que a AI•: 
lemanha já foi theatro, O LE_;, 
GIONARIO deixa de commentar. 
esses factos, pois .são de 1tm-:i.: 
repugnante hy,pocr:isia. já: des-: 
mascarad·a quando .se tratou 41~ 
Alie manha. .. .. ,. ·•· · .. 

* 
A estação de radio do Va.ti~~ 

cano em frradia~ão Informou'. 
a morte do sacerdote que, 
os nazistas lançaram por um0: 
janella. do palacio arc.hieplscopal' 
de Vienna. 

Além disso, reproduz M de•: 
clarações de duas testemunhas 
que estiveram com o Cardeal 
Inni'tzer tres semanas depois do 
attentado, e que accentuou que 
o pa.lacio ainda estava sob a, 
"protecção" da policia, nada ain-· 
da havia -sido Teparado, que o 
annel que lhe fora dado pelo: 
Papa desapparecera e que .::i, po•.' 
licia .só prendera quem lhe ti• 
vesse manifestado . -sympa.th\a. ; 
Vaticano tem um valor <focu-

ERta conf'irmaGão officiosa do. 
mcntario que -não podemos dei
xar de registrar, · 
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ostolado d Oraç- 01r···,····;;~····-;;;;·--";""d;"""~"·";;t;;i;i1 
JIO éJf8YIO sangrento das !JU6ífl'aS e dOS bombardeios.,,.. ;•; liS~ 8 ~ ta,,,,.Gtut,alwS d _, · \. _._m,- ·0 · , .. . ,' :!: Ouna !/iiHlll/ll!T'w ores ue e~&v -..g ' 

A intenção que ,1 Igreja Mi, para com as victimas de gran-1 os lugares onde por ora campci-a ·•· :,.,._.;;;,;...._ · · 1·~ 

. est-e m<'z, ao Apostolado cta Ora- dr,s info1'tunios. Primeiramente a guerra.:. N0s'tc onno particu- :•: TESTEMUNHO ESPONTANEO E :eNT{HJSI. AS~A Dl]; .. U:\\IA P.!11.VJ.ll,ft:.L'r.\QW RA l)OIS t~ 
'. ção, é t·ezar pelo3 flagelados, por porque ello. sente no seu seio os larmente faz-·sc mister essas ;:; ----- ANNOS. SO.l<'~,«IA DO f::STOI\tAgO · · t;, 
todos que ,soffrem os Bifeitos de soffrimentos dos irmãos em orações. · •,; E' com immenso prazer que venho testemunhar minha·:gratid!io.-pelos exceDenres'·teSUI· t~~ 
calamldactcs, como a fome e Christo, a quem o -mesmo Chris-; Guerr;i, na Abyssinia, onde até '•' · " .. '~ll · · 

1 
. •+1 taõos que obtivf' ~om o uso do preparado "Papeis :aankets . !~~ 

mais amda a guer:ra com seu to mandou am·ar porque só as- 1 ,10Je 11ão deixou de correr san- '+' Soffrendo ha dois aJ,J,1,J,OS de terríveis dores do _es:tqmago e-:·forta :~i 
cortejo Jc deshumanldades. sim seriam reconhecidos seus: .. gue. Guena na Hcspe,nha, cow '.•' :;+~i, 

bo 
, azia depois das refeições, como consequencia,:dos:paqe~entos e mâi, 1~ 

E jus·tamcnbe emquanto 08 ho- discipulos. Mais ainda: Ella q_uer ·. mbardcios e morticínios. An-
1 

:+; . sth . ~cd 
mens morrem, as familias são a oração mesmo por aquelles '. nexação da Austria, a principio 

1 
;+; assimilação dos alimentos, .fui atacada de uma neura enia.- profunda:" -~•;j 

desan;iparadas, bombardeadas as que não tiveram a graça do ba-, incruenta, mas logo seguida de 1 •!: cheguei a emmagrecer doze IJ;ilos em, lJO\lCO tempo, e o meu·estado alar- ·:41": 
cidades, a Igreja por intermedio ptismo, mas que constituem o! "pseudo-suicldios". Tumultos na·'•' mava seriamente as pessoas de minha familia. . ;+~ 
do Apostola,do eleva ;,, Christo nosso ".proximo", aquelle mes-; região dos suddetos e posterior :+: Depois de ter experimentado diversos remedios sem obter o ·menor' -~ 
suas mais ardentes -pi•eces, para mo proximo ,do Samaritano, que i annexação com reproducção dos ;:; resultado, e quando já tinha perdido as esperanças de poder recuperai.-: ltÍ! 
que Elle mitigue os soffrime.n- elle socconeu, na estrada de:'. mesmos acontecimentos "post- '•' a saude, a co1;1sclb,o, do meqico de nossa familia; l)rlncjpiei a ··usar seus {+~ 
tos e transforme em fontes de Jerichó, atacado .por ladrões, fe- Anschluss". Guerra -na China, :•: milagrosos "Papeis Bankets". o resultado foi extràordina.i:i:6; logo' ,~ 
bençãos os mesm<>s sacrifícios rido e despojado de sua.s vestes com mortalidad0 espantosa e ;•; com a primeira caixa obtive alguma melhora e contii:J.uaii.do a .usal-os ·:~ 
humanos. e haveres. . ?-gr-avad:_l, pela fome e ,pelas :!: durante um mez, fiquei completamente .cu,i:ada. . ::;; 

Perfeitament-e comprehensivel A Igreja Aoffre com todos el-, munde.çoes. :+: · · : ~-
a particular attenção <la Igreja Jes e pede que a paz volte· para: Conitudo não só nestes paizes ;:; Hoje acho-me pe~·feltamente sii, .e fqi;te, Co,no agradecimez;i.~ ~era· ;~ ==================================:::; ou regiões se tem feito sentir os :•: curá ;milagrosa que obtive com os "Papeis Bankets", auj;oriso-o 11, fazer ~;; 

:. effeitos de guerra. ;+: nc• prestente testemunho o úsd que melhor lhe convier • .,... (a)\EI,.VIRA:'.:OOS:;:~s (Firma ~! 

o 110sservatore Romano".! ext:n<l
0

:~çõt~mi~m A~~~t;1i:~
0 
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• ' f ' .. ~::;::as por impostos exhorbi- 59 o annmversar110 . a . rai :a . .· o-· 
imprensa ascwsta F,~:~;ª~{~fªd:it:~~~: rº~~:sª~: r11~!F> ........ ~ft.. 6erpetu~ s· a-o Paulo 

:· Continuam os jornaes fascis- i modificações de leis !'m vigor.,, gus'tiosa a vid·a aos naturaes li! ~~,t,~V llf""' Gi,& em 
tas a publicar noticias ·com ten- mas conforme ás t.l'adições oom- · muitas vezes intricidos de cmi- ..i · 
denclas claramente anti-catholi- muns ás normas assentadas nas gr;i,rem, ,presos dentro <lo um ter
:"·· s. a proposito do -racismo ita- divers-as -epochas; não em nome, ritorio. 
·ilia.no. · <los princípios racistas, como se· M - é oé . cxtendem-se 

A .respeito, diz o "Ossen'(ltore enten,fo <> quer-se appJi.car hoje,, t · ~s nao ~ l • 

Occorre no dia 19 do corrente, 
sabbado p. f., o 5.0 anniversario 
da Obra da Adoração Perpetua 
ao siintis;;;imo Sacramento. Para 
festejar.se tão grata ephemeride, 
realizar~se-ha a seguinte com-

2) 

3) 

1) Lelturn do relatorio do 
anno 1~37 - 1938. 
N~ll;eros variados. 

"o altar ela 4doração ", pelo 
Revmo. Pe. Dante Cocquis. 

R~vmo, conego t>i;. Mii.noel 
correia de Mello. 

8) Numeres variados.··.·. 
Romano" que, sem opportunida-: mas de um principio puramente, 4 m ,em. aos ~resos em ca1;1-pos 
:de -nem efficacia, fazem refe-: •espiritual, contra todos os ·peri-: f c c~ncentra_çao. 011 nas nnna,s. 
•rencias e correcções ás noções' gos ·para a fé e .para a civilis-a-: orça_ os ~~ nao -concol'<larei:n 
~correntes, sobre as relações da ção, ou nos que nella s-c ins-: ou 111.'º pra i~arem co~. 0 regi
Igreja com os hebreus com O · piram, como contra o hebrels-·· ~e1; 1mi:eran,e, a um t,ataiuen- mi;moraçãc: 
fim de desmentirem as '.palavras mo, contra o mahometanismo, : -0 m~r:or ás galés dos seculos 

4) 

s. s. s. 
Numeros vai:i!i'(it},s. 
11 A Adoração mtrie!ra,., P.e~ 
lo Revmo. Pe. José Bonar
d!, s. s. s. 

.9) Pala.vras de encerramento,• 
'pelo E,xmo. Revmo. Snr. D., 

José Gaspar de Mfon~ca e·'. 
. Silva, D. P. Bispo AUXiliar. :: 

_,:-. A parte recreativa foi orga.- ' 
nizadà. pela Senhorita Lucy, 
Ivancks. Nos numeres vai;iados;: 
haverá canções regionaes à"'câr-· 

caridosas do Santo Padre para protestantismo, sectarismo ou; passa os. 
com as victimas das ·persegui- communismo. . Qi~er nos campos <le concen
ções. Para isso não ·só citam l'or isso o "Osservatoro Uo-; traçao da Allemanha ou d_a 
'tempos cujos costumeg e :nsti- mano ,inl1ton opportuno fa.zer: Au~tr:-a, quer. nas '(nmas da Si
'tuições não po_dem ~er confron- essa distincção essencial, .pois é: b~~'.ª• a Igre,1a, pe.l;i, f~rqa es
tados com ;,, vida .privada e pu- um verdadeiro absurdo querer: pir:tual de -suas oraçoes vae 
blica d·e nossos dias, tanto com. . . . . : consolai-os, a.ponta n d o-lhes 
relação á Igreja, como com re- confu nd,'r ,a a.ttitude da IgreJa,; Christo crucificodo. e ensin·a>1do 
Jaç:í.o ao Estado. M-as tambem se _em varias _epochas d_a h1ston~,; ~om o mesmo, Christo, que são: 
;trabalha com a phantasia, como. com_ o racismo_ fascista, copia. BP-maventura<•o.; os que sof-
1quando se inventa um P-apa servil da heresia nazista. frcm porque serão consolados." 
:Anacleto II, que teria empo- ,-:~·------------_,..., ______ ...., ___ _, __ _ 
brecido os judeus paro. enrique-· 
cer os de sua familia: fixando
se os annos do gov-erno d<>.sse·. 
Papa, encontramos o pontifica~ 
do de Honorio II. Indicador Commercial 

ACCESSORIOS 
P! automoveis 

··=--~ 
· . B1C'fCLETAS 
l TODOS os PRÉços . 

A parte, todavia, desses in
fortunios, ,proprios aliás de todos 
os "po.i'ti pris", sempre fica -
não faltando a ,proposito cita
ções dos periodicos catholicos -
que a defeza da religiào e, da so
ciedade christã, é feita pela 
Igreja, não com o fito de con
-cessões sociaes, jurídicas, ou de 

1 

TOOAS AS MARCAS 
------------ ISNARD & CIA. · 
o MELHOR. SORTIME;N'.J;'O 

Importação Dlrect.a BRINS 

DR. VICFlNTE DE 
OLIVEIRA RAl\lOS 

ISN ARD & CIA. 
---~--------· BORTIMENTO V.ARIADISSil\40 

Da Clinica Obstetrica da Fa
culd<'lde -- Clinica Medica -
Higiene Pre-Natal - Partos 
-- Molestias de Senhoras --
Cons.: Rua Xavier de Tole
do, 16-A, S. 0 a. - Das 13 :'t,; 
15 horas Res.: Av. Tur-

malina, 90 - Te!. 7-0401 

AVIAMENTOS 
p\ alfaiates 

----·------------
STOCK COMPLETO 

Consultem a 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 10 

g M que ·Sentido o sr. Luiz de Fig-ueiredo 
Martins e a sra. Regina Jorge de Fi
gueiredo teriam influido no pensamento 

,. de Jacl<;son?. - "A priori", aqui, se po-
~ deria attender a tres especies de in-

fluencias: physicas, religiosas e intcl<>-

Importação Dircctá 

CASA ALBERTO 
L4,RGO S. BENTO N.0 10 

CAS!MlRAS 
Aurora - Printex Pirituba 

Nactonaes e Extrangeira~ 
CASA ALBERTO 

LAP.<10 S BENTO N. 0 10 

DIA 19, SABBADO:~ 5) 

A's 8 horas em Santa Ephige
nia, missa festiva de communhão 
geral, celebrada pelo Revmo. Co- 7) 

6) Numeres variados. 
"A Adoraç1í,o paulista", 

go da Juventude Femirilná ca
pelo t tholica. 

nego Dr. Manoel Correia de Ma- ======.:-o·~=:::=======~"===========::::::;::= 
~edo. 

d/;y:n;~;~ ~~ ~~lã~eito,f~s:;~ Restitui çã O' de uma 
tilmente cedido pelo Exmo. Re- I" • li 
~~~~lh~~-n,0 ~-D~·m!g!b~~d~i~~lre 1qu1a a sua cape ... a 
n:osteiro. assembléa geral presi-1: na Hespan~"'a 
d1da pelo Exmo. Revmo. Sr. D, f . 1 >.ti 
José GMpar de Affonseca e Silva, · ,,__ · 
D.D. Bispo Auxiliar. · 

A's 23 114 - Hora Santa Eu
.haristlca, em Santa Ephigenia. 

A's · 24 1!2 - Missa de commu
nhão geral, - com expplicação 
lithurgica, celebrada pelo 
Exmo. Revmo. Sr. Bispo Auxiliar. 

DIA 20, DOMINGO 

A's 17 horaii, ~ Recepção so~ 
lemne de novas Zeladorat; e Ze
lados da Guarda de Honra, se
guida de Benção do Santíssimo 
Sacramento, que será da.da pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano. 

O programma da Assembléa 
Geral, será o seguinte: 

Celebrou,se, com a presença 
dos Bispos de Santander e León 
e das au'toridades nacionalistas 
das duas .provi-ncias, « mudan
ça, da vil!;,, de Potés ·para o 
Mosteiro de Santo Toribio de 
Siétana, da relíquia -do Sagrado 
Madeiro, que ha seculos •se ve
nerava. na oo.pella daqu,cl!e Mos-
teiro. · 

Quando rebentou· o movimen
to nacionali:sta, ha tres a.nnos, 
a provincia ficou -em poder dos 
"vermelhos", que assaltamm o 
Mosteiro. A caixa forte, onde 
estava guardada a reiiquia, . foi 
arrombada. a -dynamite, e os as
sa ltan·tc" levaram conisigo uma 
cruz de madeira quo estava i:io 

relicar(o, julgando!- que, :to1JJ1&. O' 
Sagrado Lenho. '_,Este, ,porém;·:, 
havia sid.o retirado\e substitui •. 
d9 por Frqilan Blarioo, habitan •. 
te de. Potes, que o · gi\ardou atê 
que chegassem as tropa/i! nitclo,,_ 
ne..Jist{l.s. O i·elicari.o fyl ·entre .. 
gue, peloa governistaii:. a. -µ~,
pessoa d.e $a1;1,tanp.er, que. o, 
guardou e o en'treg9.u . á.s · ,a,uto. 
ridades · ecc~esiasticas,. qua.-ndo foi. 
libertada e. provincie..,' 

Agora foi a relíquia, dep.ois de. 
verificada sua a.uthenticldade.. 
levada em procissão sol-emne '.l,'a• 
:ra e. capella do Mosteiro; onde 
foi celebr'l-<IA missa .. ponUíical~. 
sendo o ":,.ignum Cruc;is" 840,. 
rado pelos fieis, a.ntos à.e volta,. 
ao seu antigo lugar. 

altos <'onhecl111ento.s; foi no Brasil o qu.e na A,J,. 
Jomanha se diz que, Goohte (excuzez du peu !). q. 
·c;;oiiciente max\mo do ,ieu tempo. Elle,. estava 
cem metros adma de tudo o. que o :1-rrodeava .. ~ 
excet» na poesia". 

ct «ac•,. l)as primeiras nada quero falar, por
que não me interessam no momento. Apcn~s 
direi que Jackson foi Sempre enfermiço, e a I rn
vcz de suas cartas, pros'ls, artigos e poesia:'! 
ha confissõt>s de enfermidade., Constantemente 
allude a sua pesslma s:i.ude, ás suas insomnias 
e neurasthenia. 

Esqueceríamos nós a influencias religiosas? 
'reriamos feito 0. maior das injustiças.· Niio es
tou certo que estes paes fossem de um catho• 
Jicismo muito authentico, pois consentiram qua 
o filho estudasse em collegio acatholico. MR9 
('rentes eram. E á crença dclles cleYe o pohra 
Jac!,son não haver perdido inteirnmente a fé, 
a.travez de todos os seus desvios. Ha como algo 
de Santa Monica em cada uma das miies; os 
Agostinhos reluctam, transviam-se, mas afinal 
,,olt-e.m e repousam. Niio quero para confirma
ção do que acabo de sugerir outra cousa ·além 
da dedicatoria que Jackson antepoz á "Al8'Um'1s 
reflexões sobre a philosophia de, HHias Brito":. 
- HA' tninha mã~, que não esrnorecPu nunea.. 
a.nto os clesval'ios da. minha incredulidade, o mo 
viu sempre como filho ela sua fé". 

o. ,, 

, 

Conferencia feita pelo Rev:nr10. Padre Dr. 
J. Castro Nery na sessão commemoratlva 
dó fO.o anwiversario da morte de Jackson 
de FJgueire.do realizada na Curia Me
tropolitana a 4 de Novembro ultimo. 

A' vi~ta. destas influencias deleterias, já, não: 
me causa especie se Jackson confe~"'ª no. mes ... , 
mo livro que, por essa. npoca era. antlclerical. a. 
immoralista. Escutai-o. "As traduções:iinlia11: 
cl'am em abt:ndan<:!la no mercado, e com dois ou 
tres annos de loltnra pude gabar-me de, ser um. 
ra1,az de Ideia;; adeantauas, materialista, Inimi
go da "padraria" e, num erescvido, . llll!.O-talfsta. 
lmmorallsta, admiravelmente e11cu.di1.dQ·, .. Q,nte.; -~ 
ingenuidade e o bom t:1ens.o dos qu~ 'ln~.: cej,ca.. 
,·am, com um "rh,n est. vral tout est permls• 
qus tinha poi· si o nome de um ge!llo afüm1ão. 
e er~ quanto bastava". 

Estas confissões de Jackson estão perfeita.· 
mente de accordo -com as rP.vela.ções ~ostumas 
de um seu primo, Olegario Silva. Elle fa,la d$ 
"façanhe.:; temero~as", abusoa '1e virilidade, más 
compa.nhias, gastos perdularies que endoldecia?ll 
o pobre ·pae. Pertuba os café~ e con.feitarias,: 
revolta cinemas e theatros, arma verdadelroi,, 
conflictos com a guarda, chegando. certa vez, ii 
deter o .propr!o Chefe de PolicJa, no seu ei,cri .. 
ptorio. Agora é Xavier de Oliveira quem nos. 
conta: Jacl<;son sustent<'L, du1-a:-He duas 1lor11.s,,' 
um cerrado tiroteio contra os estudantes; av~n._. 
ça, armado -de uma beng~.la, a. "Cremilda", coti.;'. 
tra as forças da policia; e com ci.nco col!ega,« 
impede o desembarque dos Jesuítas expulso& d~ 
Bortugal. - Tu<lo é ·apenas um resulte,(lo d~ 
educação degcuidada. · 

E chegamos assim ás influencias intelkctuaes. 
Luiz de Figueiredo Martins é pharmaceutico. 
Mas de pharmacia cuida ·pouco. Fa~cina-o o 
estuclo e a cultura. E' professor J!O estabeleci
mento de ensino official ~o Estado de Sergipe. 
Jackson se.e ao pae, completa os desejos cul
turaes do pae. Aos dez annos o menino dá. 
quinaus de geographia e mathcmatlca cm alum
nos da terceira e questa série. Lê tudo quanto 
Jhe cae nas mãos. A quem o deve? Dentro dos 
limites em que circunscrevemos a .nossa. tese, 
.poderemos responder já que é ao pae. Reconhe
ce-o o -proprlo Jackson. A dedicatoria do se
gunda livro, "Xavier Marques", é ao pne "Luiz 
de Figueiredo Martins, pelo muito q:re lhe devo, 
exemplo vivo que me tem sido de esforço in
telligenle e honrado", 

Não entraria a miie com o seu quinhão? -
Seria esquecer que, no N0rtc, segundo se diz, 
to(jos nascem poetas. Seri-a esquecer que Dona 
Regina é prima. de Castro Alves. Seria esque
cer, sobretudo, que ela é poetisa, dona de muito 
verso que anda pelas revistas de Sergipe. Agc!'a 
se explica como Jàckson. verseja aos sete e.nnos, 
aos ,dezesseis publica "Bat~r de Azas" e aos 
dezenove "Zingaros", livro da mais sincera poe
.sia. Precocidade, sim, se o quizerdes, mas que 
encontra auxilio n-a experiencia materna. 
Direis que ha poetas, cujas mães não verseja-

. rain · nunca. L N!nguem o negará,, nem muito 
menos eu. - De Je.ckson, porém, posso dizer 
.que poetaria mais ta.rde, ou nunca, se ,a mão 

. da mãe não guiasse o tímido poetinha desde a 
· idade em que alvorece a razão. 

A tfil'ceira influencia, no circulo da familia, 
deve-se ao tio de Jackson, Amintas José Jorge, 

.. ai.mirante de.. marinha brasileira. A' ,Presenca 

deste marítimo agaloado e pompo,.0 deverá Jac
kson uma .parte das inspir,v:ões poeticas, e so
bretudo a insistendo. com que fa,,.,, do mar. O 
mar brilha, escacho-a e espuma em todos os li
vros do nos,,o autor. A primeira cartinha de 
Jackson·, datada de Estanc-ia, ,s 14 de outubro 
;le l!l-01, menino ainda, fala da prnfissão de ma .. 
rinheiro como d;,, carrei!'a mais hella. do muno.o. 
Depois de analizar os inconvenientes das outras 
.profissões acçrescenta: "A melhor é a carreira 
<la marinha, é a que mais instrue o homem por
que viaja e vê 1nuH·a.s terras e paizes, e n1uitas 
eousa~; nn1a viagern por 1nar é se1npre uma dis
tração e, no' emtant.o. é perigosa p.orque... E 
a mãozinha tremula de Jackson deix;i, pingar 
tres ·pontos, e escreve o :sinal de reticencia. 
Trinta e poucos anno.,; mai·< ta,.de na ponta de 
Tijuca, numa grande manhii de sol e de beleza, 
o corpo de Jackson desa·pp;i,recia no mar. 
li'atalismo? Destino? Sina? -~ Não. Provid·~n
cia. Hà. na vida de Napoleão um incidente 
ana!ogo que sempre me fez mPdit-ar. Quando 
elle 1>ra ainda adolescente, escrevera um dia no 
seu cadern0 1'10 aponle.mentc,s E's'tas quatro p3-
lavras qui impressio(tuvam tanto a Merejkovs
ky; "Santa Helena .pequc•na ilha", seguidas de 
uma pagina P1n branco ... 

Sahimos agora do s;i,ntua.rio da familia. Va
mos vér como, aos p.oucos, a crença catholica 
se it!X',ga. De volta do. Estancia, Jackson e:,'tra 
no Collegio Americano, sob a direcção do pastor 
Finley ... quem sabe, os paes se aleg-raram com 
isso. Quantos castellos não teriam phan'tasiado 
a respeito do adolescente que ia estudar com 
professores estrangeiros! Não se inquietaram 
talvez a respeito da fé que iriam deslruir na
quelle espírito em cryso.lida. Jackson mais tar
de se lamentará. em al 6 uma s r0flcxões ~.c.;r<-a 
da. philosophia de Farias Brito: - "1':m ver,1a,le 
era uma revolta justa ... Eu vle1·a de um collc1tio 
protestante, tivl'ra 11uc aprender a Blhlia com,) 
se aprende arlthmet.iea, fi,,.cra <1e,.enas 1lc per
guntas e nãQ tiyera. respostas ra.1.oaveis, nun1a, 
Idade em que o homem, criança ainda, principia 
a senhorear-se elo._ mundo, pelo Instrumento utl
llta,rio da razão" (15). 
· _.Chorem· àgo:re. · os· ·.pacs a'S eonsequericlas da 

sua incautela, da sua <lesobediencla fo~mal a 
um dos dispositivos da Igreja. Esse "menino 
prodígio" (como elle mesrno se chama) tornou
se e.theu, materialista. São paJavras do Jac
kson no mesmo livro: - ":Uinha meninic~ an. 
clava mergulhada em todos os monismos, evo. 
luclonismos e mecanicismos que vinham appa
recendo Am edições baratas, um eandidatozinh0, 
ao "mandarinato sdentifleo". I~m verdll,de era 
uma •·evolta justa. Eu viera de um collegio 
11rot.estante". 

Que muito agor'I. que esse menino seja "des
obediente por temperamento" (como lhe chama 
wn dos primc,s)? Jaclcson é "irascivel, violen
to" (176). 

Ataca a limões ou pedradas 0s grupos dos 
meninos. Estabelece nas ruas verdadeiros mo. 
tins. Depois, reentrando em casa, lé. Mas ler 
não é o termo; "devorar" explica melhoi· a fe
bre qtie se apodi:l";., de Jackson. Eil-o que con
fessa em "Xavier Man1ues" (4): - "Os livros 
foram ó alivio desta. lnfancia lncomprehcndida, 
e infeliz, apesar do am1•r lnfir-ito dos meus paes. 
l\Ins os Uvros, durante multo tempo, maxlme os 
que me foram eompanheiroH na a,dolescencla, 
eontrlhuiram ainda ma.Is para a minha. infeli
cldacle". Ah! co•'1o os paes se esquecem, muitas 
vezc,s, soh n pretexto mais trivial, das profun
das e terríveis influencias, que os livros exer
cem na alma <ios -;,equenos ! Jackson ressentir. 
se-á toda a vida desse desle,xo dos ,pri "ieiros 
annos. 

Agora entrou para a Academia de Direito. 
Seus collegas siio bohemios. Seus mestres, ma• 
terialistas. Tor:as Barreto e Sylvio Romer·o são 
os grandes genios elo Brasil! Jackson enthu
siasmav,:.-se pelos dois astros. Annos ma'.s tar
ne, já por oceasi;J.0 do "Xaykr Marques". qµ!J,p
<lo o delírio dos primeiros -tempos havia algúm 
tanto amornado, ei-lo que bafe no peito, com 
orgulhozinho mal contido, e se colloca ·o.o lado 
de Sylvio e de Tobias. "Sylvlo Romero, eomo eu, 
pa.triclo ele Tobias Barreto". - como quem dizia: 
no Brasil lw. tres luzeiros: um é Tobias, ou:ro 
é Sylvio, o Lerceiro, elles que o digam. E logo 
abaixo: - Tobiàs ioi a·synthese·dos nossos mal•· 

Por essa epoca Jacksón lê Nietzche, Não 8-
fazem esperar os .re:,ultados. E' e. e.peca. d«. 
immoralismo e do anti-evangefüimo. Dir-se•i~ 
qlle foi apenas uma crise, uma fase tro.nsi~(),>'. 
ria? - Eu acredito, pelo contrario, que a. in•; 
fluénch de Nietzche durou muito tempo. No· 
·livro sobre Farias Brito que, afine.! é producto, 
maduro, embora: de transição ,para o catholicls .. \ 
-mo, colhi diversas referencias de enthusie.smo.'.: 
- Eil-a,,;: "Eu não julgo tão mau o pensamente· 
nletzcheano -· elle tem uma face admlraveli; 
disse algumas verdades dolorosa,5, mas necessa-· 
rias, destruiu hipocrisias que, nos apequenavam• 
(25). Par.i o pl1ilosoph.elho de Aracajú ai, res ... 
tricções mora0s são hypocrisias que nos a.p,e-: 
quenam ! F: no "Xavier Marques" (56) deblate ... 
ro. contra os i<rnorantes que "cobrem de inju-. 
rins ao geni,1! pltiloaopho allemão !", Quatro Pl'• 
ginas adeante exalta Nietzche com palavras qu., 
se não c1 eriam se não estivessem escri:ptas e:mi 
letra de forma: "Dlvl1:1lzo os gestos dalquelle qual 
foi mais forte <lo que 11, sociedade, os gestos do' 
Dominador, do llomcm-Agula". Já ninguem !'9 
pódc admira!" que, nessa epoca, Jackson viva. 
simplesmente â perguntar: Porque o ·homem n,ã.o, 
é simplesmente um anime] - Que é a consclen.' 
eia? Quem dita-m~ o <fover? Porque sinto e,; 

,,mal? Porque me arrependo? Por.,ne, i~passf.' 
.vel, eterno, lnexho,·avel, se levirnta no~ hori
zontes <la vlcla humana a visão de am julgado11 
supremo, do um supremo jui:i:?'' 

j c-:iin ua. ''ilo.-:P,f;~Xl~O;··Jl~,~-
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As. 
Doen·c·as 

~ G:.I NAS I O EM 3 A N,0 5/.::~ 
•i-•-·CUR,SO .. DE MADUREZA\."SAO.:-:PA-u'.1.,0·~ J! 

····-~·~·!;_::::. D.;IP,~N.O., :DIR:ETOR.: M,:ii,~10 MADC0NDES CALASANS,, "tfO'gU,1:t_NO -ii.i . . 4 ·. ' 

. -~ ,:r das· 
'Mulheres 

- i? As Complicacões ! - ,.,... . ~ 

i- . Engenhei_ro~qivil .~'4 
1 • Ei~Pr~fessor_:c10· Colegio Pedro. II do Rio de Jàneiro - Professor do Giná-.~io de São .'Bento ·'4· il:: .. ' . ' .... ,... . 'AUTORIZADO PELO GOVERNO t~: 
'i Este.-:cüi-so)ginásial é feito em 3 anos (art. 81 'do CORP.O DOCENTE] ,.~ 
'i dccretó"·fedéral 18.890, de 18 de Ab:-il de 1931 e Prof. Ale~;·;;ú~\.rarchetti Ziom .;~ 
~; art. 10 dÔ: decreto 21.241, de 4 de Abril de 1932), em Prof. . A,'ng~)o\!Z;ioni ':>:-:-:-.: : .:,:~ 
,;; .-;-; ·\.yez: do <:urso seriado,·· longo e dispendioso. Prof. Alltonio:•: Del Priora· l< 
'+· Ós<~)un~s. q_ue se matricularem a:tnda este mês farão :Dr. Celii:ifüio ':'Corrêa Pina. i 
'+; o-':êürso ·em 2 anos apenas.' Para isto, terão· aulas. es- :nr. Doiriíngoil\Çar·valho de:' SHve, ;.,( 
~ ' ' .. ~~ 

Omaior perigo de toda e qua:querdoença são a; complicaçc;es ·internas· 
sempre e sempre as complicações mternas· ! ·· ··. · · ::,. ·· '· · ' 

:,+:. peciais, que os I1abilitarão aos exames neste ano. ,Prof. João· Dâvys -i!f., 
:nr. J. Il>uarte B-adaró ·· "" 

-•,: FORNECEM-SE PROSPECTOS E PROGRAMAS 'Dr. José Luiz Gouveia,· :~; 
!Í ·· cuRSO D~. ADMISSÃO D:.-. Mario Marcondes Calâsani, ;!~ 

.. Em gerál, a mulhec que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
_ .:~11\çru,tra; q11~Jq,ue'. parte do corpo, un:a tosse .iigeira ou mesmo 'forte, um 

.mal ~tar regentmo, _uma hemor,:-agia1 um susto; uma contrariedade, 
nervo~ismo,.-um resfriamento, tonturas, dormencias, ,estremecimentos 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, fti9s ou calores;. tristezas subi tas: 

'•' Prof. Ma.rio de Oliveira Dick. :•: 
'9' Aos ginásios da Capital e à -Escola Normal Prof. Rigoleto Mattei . :+l 
:~ ' -Dr. Roberto Franco do Amaral -

1
~ 

~; _ ·Dr. Victor Malamud : 
,, RUA DR. F ALC.AO, 15 ·• FONE 2-5816 Secretai'la, D. Jee.nnete Ribeir~ ; 

~; •r V•• •r •• ... "•O ... •• O•••• •r .... •r •••• ••••V O ,r ••V•• •O' •r .... V••••••••.,_. ....... V ... ,... ... ~. ·-;.~r ;
1

, .... ,,. .,,. -.p •• •• ._,..,,.V ... ,.,. .... •• ...... , ...... : .,, .................................... _ .............. ;( ................... ~ ..................... ~ ......................... .+; ...... ~~ ..................... ;+, .............................. ] 
. 'U~a falta d~ ar, cançalos ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
. nao é nada, isto passa . • • • . . . . . · 
,·" .,Nãq wnvem_ nl!nca pensar assi1:1, pois isto pode, ser, o. c;om~ço de ,uma 

· . gra-ve mflama~ao m~erna que, se. nao íoz: logo bem tratada, .como.'deve ser; 
causará as mais perigosas comphcações•mternas. 

Santo Estanislau :.;'Kos~;t 
: 1 3 D E N O V E M B, R O . _. 

_ ).·• .. ~"f .'1,Hl 

-,~;__, :; ·t~ .i! 

··. Para evitar as complicações internas e as inflama~ões internas, use 
Regu~ador Ges~eira, sem demora. 

Qualquer ~~rda de tempo poderá ter consequ~ticias ~ú.ifo graves. 
Tenha mais P1edo das complicações internas·_ ! 

·- _ Rer,utador .Gesteira evita e trata'aS"cômpticat;ões interh~~ e· as iriflama.: 
çoes mternas depre~~ª· ·b_em depressa, como é•muitissimo necessario. . 

~:;:/'·~-.'. - . Use Regulado, Gesteira ' . -

~'.""t,~eÍtibte-se:que Reg~la:J,or Gesteira é o remedio usado por m~lheres nos 
mais_ adea~tados e ma~~. ~mportantes paizes do m~ndo ! . · 

Trate-se 
. •,: Use Regulador Gestetra · 

-:-.:.·;AcçAo 
~alavras 

CATHO~ICA. 

todos devem · conh·ecer 
_;:~quelles que- particj,param da maior progresso religioso e civil. Neste abençoado certamen, 

rj~a. Semana Parochial de Acção "Nós estamos intimamente porem, pela defeza e propaga-
\êatholica realizada na Parochis, .. persuadidos de que a Acção, . ção do l'einado de Christo, é 

1
~e Santa Cecilia, em fins de Ou- Catholica é uma grande ii:a,ça·. . indispensavcl, como aliás em 
iÍ~l)rg, 11o~ari:i,m · que todas as the- de Nosso Senhor, quer em re- · to-das ·as· batalhas e exerci tos, 

i
s pronut;tciadas, giraram . em lação aos fieis, que Elle chama ordem, methodo e expediente. 

· .· tji~):ie ríe<1uenos trechos estra- - · a c0Habo1·ar. mais, de per~ co~ Não ,vos .. será, : por .. conseguinte 
dós da' Carta que Sua Santi- a llierarchia, · quer em relação desagradavc1;· venerii:\'eis Irfuãos, 

i~~cj.e Pio :XI enviou ao Episcopa- . aos Bispos e Sacerdtites "que; accrescentarmos aqui· breves' con-
i!il.º . _Brasileiro. Entretanto, não. sempre para mais larga· e ef- selhos e· normas, que nos sugerem 
w,a,st~ que çonheçamos "alguns ficazmente desempenhar o seu não só o conhecimento que te-
llirecp.os" mas é necessario que sagrado officio, enconÚarão mos de vossas condições e o nosso 
1~nheçamol-a toda para depois nas fileiras da· Acção Catholica vivissimo desejo de vos ver alcan-
i~ditar profundamente, e o que almas generosas e promptas a çar, tambem neste campo, con-
f'f µielhor,-transformal-a em actos, coadjuvação decidida". soladores triumphos, como outro-
/em acções que visem a realizado E como' em verdade não reco- sim a nossa longa experiencia, 
!~~~ desejos claramente manifes- nhecer que até nos paizes catholi- que nos põt! ante os olhos os 
~~_i:l.os pelo Summo Pontifice. cos o Clero é insufficiente para meios mais adequados para me

<, ?:Rarâ. , qi:lé' 'tódos ' possam tomar subministi:ar a todos os fieis a lhor se conseguir este fim em ca
~p.hec!mento ·de tão importante necessaria assistencia? E nesse da Nação. 

., · ~\i.c;IDI:1.ento · pontificio, publicamos Paiz, ::ujos filhos são bem cu!- Antes de tudo vos recommen-
. ''''·i'.iwJe';'a éa--rta: do Santo ·Padre Pio ·tivados na piedade e religião, damos a maior solicitude possivel 

!:Z! aos Exmos e Revmos. Snrs. quanta vez tu e teus irmãos no na formação dos que desejam 
,··; ~:i.l;t1,e9~J;1,ô~ -.. ;, ;BispC?s .. do Brasil, Episcopado não lt-.mentastes a combatei• nas fileiras da Acção 
~4 _:S;>l:í.r: ~-{1-Cçfo C;t}hol_i~a 11~ :r:iossa escassez do Clero - sobretudo se- Catholica: a formação religiosa, 

DeÍiêénciénte de fa~ilill, nobilis
sima, nasceu Estani.<;lau Kostka 
na. Polonia, em 1550. Emquanto 
'viveú na casa paterna, a: sua vir
tude' e bondade faziam com que 
todos . os chamassem o anjo. As 
SUi;!,$ · distrações não eram as dos 
menlnos de sua idade. Os seus 
grandes prazeres . eram rezar e 
estudar. ' ' 

C-Om 14· annos partiu para 
Vienna onde se matriculou, com 

<<A ZBUlDORA PREDIAL» 
RUA J08E' BONIFACIO, 39 

2.0 andar - Salas 4, 5 e 6 
: PHONE 2-2401 

Sob a exclusiva responsabili
dade de ' RENATO ALVIM 
MALDONADO, que trata de 
immoveis desde 1909, ha 29 an
nos, sem uma unica reclamação. 
Administração de Casas, com
pra e venda de immoveis por 
conta propria e de · terceiros, 
adeantamentos sobre alugueis, 
hypothecas, conselhos sobre 
acqulsição de propriedades, ad
vocacia em geral, informações 

sobre inqi.;ilinos e fiadores. 
Dão-se infoi,:mações particula

res e bancarias. 

o seu . irmão mais velho,' no se
niinarici · dos padres .jesuítas. Co
mo esse seminario. fosse fechado 
em consequencia de perturbações 
de ordem social, Estanislau viu
se obrigado a morar em casa de 
um Jutherano. Apezar de estar 
vivendo em meio pouco favora
vel ás cousas de Deus, em nada 
mudou o seu modo de.vida. Afas
tava-se de tudo o que era mun
dano, entregando-se inteiramente 
ao estúdo e á oração. Todos os 
dias assistia missa e communga
va, nunca, absolutamente nunca 
deixando de 1·ezar o rosario. 

Completamente differente era o 
seu irmão Paulo. Discordando 
absolutamente do modo de pen

. sar de Estanislau, abusava da 
preheminencia que lhe dava a 
idade, para forçar quando podia 
ao seu irmão a mudar de vida. 
Para isso usava de todos os- meios, 
não lhe poupando mãos tratos. 

Estanislau pacientemente sup-
portou tudo com paciencia di
zendo sempre: "Hei de viver co
mo Deus quer que eu viva, em
bora não seja do agrado de meu 
irmão". 

Sempre que ·era convidado para 
as granqes fl'.st&s que se realiza
vam na faustosa capital da Aus-

LITURGIA 
' 

·Missas de defuntos 
Nos prttneiros tempos da Igreja recitava-se durante os dias que 

decorriam entre a morte a inhumação, todo o psalterio ou alguns 
psalmos escolhidos como proprios aos sentimentos de tristeza e de 
esperança. Mais ta.rde, foi introdullido o nosso officio dos mortos. 

Na Idade Média, transportava-se o corpo dos defuntos á Igreja, 
no dia do enterro ou na vespera, collocando-o no côro se fosse de 
um Padre e na nave se fosse de leigo. Ahi, começava a vigi!ia ou 
officio. ,.l'afoa. ' la t ·t 1 moral e social indispensavel aos 

·_-:'.;'.:ao Nosso Dilecto Filho Sebas- cu r - num ern or O que, por A Missa celebrada nesse dia recebe o nome de MISSA EXE-

~
. ã.9 .. Leme da Silveira Cintra, sua -conf!~u:ação_geographica, por que quizerem executar com exito QUIAL. Já S. Agostinho dá aos funeraes o nome de exequiae 
, ·• ,J, ~-1. P b t tl , S t suas cond1çoes naturaes e pela ex- o apostolado no meio da sacie- de exequi _·escoltar, isto é, acompanhar O corpo do defunto de 

, , ii.raea res Y ero ª an ª traordina ;a !'d- t · dade mode na 
';-Ig!,!ejl:IOi:Romàhat,, ! do• titulo dos . . r~ amp 1 ao, es aria ª r · sua morada á sepultura. 

; · _ , . · . . ex1g1r ma10r numero de_ _Padres E, justame~te, devido a esta ·Santos -!lo-""'"10 e .A !eixo Arce 

1 

· · · · Bem difficil se torna ás vezes levar o corpo para a IgreJ' a. : · · """'""· ·''""· ,., -. do que outras n_ac-es? E ··q· ue d' absoluta exigencia de formação, bispQ de São Sebastião do Rio · · • "º · 1" Póde-se então, ceiebrar "absente cadavere" seja desde o momento , , · · , · · - . zer então. quando se considera o .não. se. deve começar com vistosas .,e ·Janeiro e aos Nossos Venera- · · da morte até a inhumação, ou mesmo de"tls desta, quando por um 
~ : · T _ ' · · • · , · • , incessante multiplicar~se de ini- aglomerações mas lançando mãos ,.. ve1S wrmao;, ,i\.1ceb1spos e Bispos - · · ·. · · , motivo justo foi impossível fazel-o na hora do sepultamento, 
do· Brasil. ·.. . cia~ivas e_ ?~fficuldades_. -~1,1e qua- -de Kl'.1:!P,~~,, ~ue\)>~m .. ad~xtr~dos AS MISSAS EXEQUIAES só não são permittidas: 

.PIO-XI FAPA si 1mposs1b1l!tam os m1mstros do na, theon;i e ,na p1;atica, S!!fªº o 1) Nas festas de 1." classe da Igreja Universal. 
.-.Conquanto já tenhamos com Sénhor de approximar-se de to- evangelico que fará levantar e 2) Nas festas da· Dedicação e do Titular da Igreja onde se 

bastante clareza definido O nosso das as ovelhas no desempenho de 'transforinar~se ·ioda a massa. Não fazem os funeraes. 
·modo de pensar sobre a Acção sua missão? Que dizer quando se se tenha.pois:eorno difficil iniciar 3) Na festa do patrono principal do lugar. 
'catholica _ nomeadamente em cogita nos perigos de todo o ge- em cada parochia este trabalho 4) Para'.: as Ordens Religiosas, nas festas do Titular e do Fun-
;nossa,_' :p'riµieira _ Encyclicà "Ubi nero que ameaçam sempre mais a sa'lutar, dedicando principalmente dador da congregação. 
'Ar'canú!Jl, Dei"_ hemos per bem, Fé e a integridade dos costu.::- af~ectu?so· interesse ás ,.crianças, 1 sendo esta Missa de funeraes impedida- pelas rubricas no dia 
fiatisfazêndo ao desejo que nos mes no povo christão, principâ!-' cuJas candlcl.á.s almas podem boa- da inhumação, ella póde ser: celebrada com todos os privilegios no 

·':manifestaste quando de sua re- mente naque!las nações - como ·rnente.,ser encaminhadas á pratica primeiro dia livre. 
'.ce1,1t~ .e&t!l,dia êm Roma, dirigi o Brasil - onde os admiraveis das virtudes christãs mas cha
;Noosa. -'.l)alavra paterna a ti e aos progressos da cultura, da scien- mando tainbeln ás Organizações 
;'téus irmãqs no Episcopado. Que- eia· e da induStrla accàrretam, .Çl?-thoJJcas ,a,s, jovens promissoras, 
'i:emos com *to demonstrar uma com tantos bens tão numerosos e esperanç1s1ef. ela Igreja é ãa Patria, 
'vez mais.,o alto conceito que fa- nefandos germens de mal? Nós e os 1}6niens que são o fundamen
'zÉ!mos '<ia '."colfaboraçãó , que po- conhecemos com gue solicitude to da Familia e da Sociedade. 
'detn · os leigos prestar ao Aposto- procuraes despertar e cultivar vo- Uma cousa ha, porem, que nunca 
:1âcio da Hierarchia, não só em cações ecclesiasticas nesse bom vos será assaz recommendada, e 
i<iê:resi da verdade e da vida povo e tornar os nossos semina- é que as Organizações instituídas 

Jc,!;irÍ;Stã· _al]leaçadas por tant3.s in- j rios sempre mais idonebs ao seu vivam, não dizemos tão só em 
!'•@las, como· tambem para que excelso fim. . perfeita harmonia, mas sabia-

. ('a!i:jam em, -mãos d.e seus pastores Preclaro testemunho desses vos- mente coordenadas na mâis es
-}lnstrwnento · -efficaz de .. sempre sos cuidados e esforços constitue _

1 

treita e organica unidade; por
o Col!egio Brasileiro em · Roma, tanto,. organizações' pai:ochiaes, 

~ 
fundado. , sob vossos . auspicias e I orga.nism_ os ?iocesanos, cen~ros di-

1 

mantido com vossos subsidios, que I rect1vos nac1onaes, tudo seJa con
Nós, adornando-o com O titulo I gruentemente compacto e entre-

._ , 1 de Po~~tificio, demonstramos, .co- j laçado, co1;10 membro de um só 

· ·.=· Optimos progrom
\: tnct:s ct cargo ·dps 

melhores artistas. 

· 1 mo alias o sabeís,- quanto nos é corpo, cohortes de um só valoro
, caro ao coração. vossas fadigas so exercito. Haja, pois, união de 

santas, irisadas ·cias- bençãos do forças. não dispensar de ener
Céu, -produzirão certamente no gias; haja, não já collai:Joração 
futuro abundante messe de pre- momentanea e casual, mas cons
ciosos fructos. , Quanto, porem, piração perpetua e unan!me para 

,.mRtis,eopiosa· não-._.se}.'ia :ii. ·@lheita o bem commum; nem se contente 
si ·,a esse !llanipu!o· de sacerdotes I cada uma das agremiações ca
(que nós auguramos sempre mais ·thólicàs de 'germinar e .florescer 
numerosos' e idoneos, pára arca- em si, mas antes concorram to
rem com· mfi'·trabalbo cada vez· ·das p1:1.ra o pleno florescimento da 
mais·· ingente) se unissem doceis vitalidade christã; de maneira 
e eompact.as falanges de .bons lei- que, graças á cohesão e subordi-

PRH. 9 · . gos a predispor, e se mistér, su- nação dos membros, o corpo todo 
. ._ · . > -. · , .•. . prir, especialmente no ensino re- brilhe de formosura e vigor. 

- · KADfO-BANDEIRANTE ligioso ás cri~riças; a obra sacer- l No proximo numero termina-
J§J.1'~9,n{, • i. 1140 Kilo çydôaJ L~R~H,.!:i'. t.J:~ill9~:.:-~,,.l?EE~ç.~-~-q~-~~~~~Ú~:. 

MISSAS DE 3.0 , 7.0 e 30.0 DIAS 

O 3.0 dia, diz Thalhofer,,.nos lembra a Resurreição· do Senhor. 
Faz-se a commemoração :dos defuntos no. 7.0 dia ou,:no 9,0 dia, 

cizem S. Ambrosio e S. Agostinho, porque os romanos, até o tempo 
do Imperio tinham a semana;'de 9 dias em lugar de 7 .. No tempo 
de Durando ainda se com~emorava o dia das _:allllit§.•;_com uma 
novena para pedir a Deus o: repouso dos !allecidos.:· no .-aeio dos g 
córos de anjos. Alguns · autores dessa época criticavani:'.:i:ste modo 
de homenagear aos mortos, por achal~o . impregnadó::·4f;:·p\!.ganismo. 

Aos poucos foi se introduzindo o habito de ceÚi~r:::-ás Missas 
no 7.0 dia por ter sido: este o dia em que o Serih,(jr :·'ctescançou, 
depois da creação do mundo. . ... 

O 30.0 dia, e em alguns lugares o 40.0, Iembra o luto 'dos israeli
tas pela morte de Moysés (Deut. XXXIV, 8, n.O XX,· 30), 

ANNIVERSARIO 

Quanto aos anniversarios, faz-se menção delles nos actos do 
martyrio de S. Polycarppo. Cassiano, no 4.0 seculo, tambem a elles 
se refere (Collationes XIX, 1). 

Os primeiros Christãos celebravam estes anniversarios como 
sendo a morte de um martyr o dia de seu nascimento a uma vida 
melhor "dies natalis". 

O Cardeal Bona cita as palavras de S. Gregorio o Grande, 
escrevendo a Eulogo de Alexandria: "Conservamos em um caderno 
o nome de quasi todos os martyres, com a data de seu martyrio, para 
n'esse dia offerecer em seu lot,1vor o Santo Sacrifício". O mesmo 
Cardeal narra em seu livro de Liturgis. uma passagem de Scevola 
sobre o testamento de um pagão. Refere-se ellc a uma determinação 
desse homem que pede a seus filhos e, na auscncia desses, a seus 
escravos libertos, qt:e celebrem a commemoração do anniversario de 
s~a morte, no seu tumulo. "Ad sarcophagum tlleum memoriam 
.fil~?.-~Jl~.~~a.~!~, .. Jelebi:imi~:~ 

tria; respondia simplesmente: 
nasci para cousa. mais alta. 
, A smi devoção pela Virgem 

Sa;ntissima era enorme e se ma
nifestava, como já dissemos, pefa 
n!cítação quotidiana do Santo 
Rosario. 

:..Grande era o seu desejo de. in
gressar na Companhia de Jesus. 
Os superiores porem não queriam 
r~bel-o sem o previo consenti-
0\~nto de seus paes. Estes, assim 
que souberam da resolução de seu 
filho, oppuzeram-se resolutamen
te, ·Estanislau porem não desani
m~úL Depois de muito rezar, re
so~ireu realizar o seu plano; Ten
do .i:onsultado o seu confessor,· 
partiu para Dillingen, onde es
tava o Provincial, sem consultar 
a · sua familia. O Provincial da 
Cortl.panhia, Pedro Canisio, não 
qú,i:Í: tomar sobre si a respom,abi
lid,;t!ie, mas o animou dizendo 
que o Geral, Padre Francisco de 
Bót;iia, talvez o recebesse. . 

Ê;stanislau partiu immedJa;ta
mente para Roma, a pé,'. para 
conseguir os seus designios. o 
Geral, reconhecendo nesse_ .. joven 
uma voc~,ção excepcional,. logo o 
recebeu entre os noviços da Com
panhia. Ahi, logo se fez . notar 
pelos actõs dê virtude' 'que pra
ticava com toda a slm1fücidade. 
"Teria ido á India a pé,, para 
realizar a minha vocação", dizia 
el!e aos seus companheiros, como 
se isso fosse a cousa mais·natural 
do mundo. O zelo e a dedicação 
desse jovem religioso ·eram tão 
admiraveis, que logo nas primei• 
ras semanas elle era apontado·pe
los superiores como modelo per .. 
feito de virtude. " · · · 

As ameaças e as reprehensões 
do pae causavam-lhe muitos des
gostos mas não conseguiram re• 
movei-o de sua resolução. ; 

O seu recolhimento era edifi--' 
cante, perfeita a sua obediencia 
e grande o seu amor pela mortifi
cação. Para consigo . era severi11-
simo, muito respeitoso. para com 
os superiores e' caridosissimo . pa
ra com os companheiros. A vir
tude que cultivava com especial 
cuidado era o amor . para com 
Deus, fonte de todas as outras. 
Frequentes eram as manifesta
ções visiveis da intensidade de 
sua união mystica com, Deus. O 
seu semblante, sempre humilde e 
nicigo, se inflamava e tornava-se 
luminoso, e o inverno não im
pedia que o seu corpo ardesse em 
fogo de amor. 

Num mez de agosto, Estanislau 
recebeu a S. Lourenço como pa
droeiro. No dia em 'que ·com to
da a devocão celebrava o dia do 
seu Santo ·Padroeiro, adoeceu le
vemente, mas logo predisse que 
morreria dessa molestia. Recebeu 
com muita devoção todos Ós sa
cramentos, e não mais largou o 
crucifixo e uma imagem· de Nos
sa Senhora. 

A 15 de Agosto de 1568, a Vir• 
gem Santissima appareocu .ao no
viço acompanhada por um corte_~ 
jo enorme de virgens e ànjos e 
o convidou para que partisse com 
Elia. segurando sempre a ima
gem de Nossa Senhora e o Cru
cifixo expirou pronunciando os 
nomes de Jesus e de M/1.ria. 

Santo Estanislau não tinha. 
ainda 18 annos quando mon-eu. 
A sua virtude era tão extraordi
no,ria e tão extraordinaria a sug 
pureza, que .Banto XIII em vista 
dos m.!lagres alcançados, por ~ua 
intercessão, canonizou ao e· apre, 
sentou-o como modelo da moei• 
dade, ao lado de S. t,uiz Gon• 
zaga e de ·s. João Berchmans. 

Dr. Durval Prado 
Oculista 

R. Sen. P. Egyd1o, 15 - S, 
513114 - 14 a 17 horaa 

Telephone 2-7313 
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São·P~úiio, 13 de Novembro de 193& 1; E G I O N·A RI o· 
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EVANGELHO 
_

1Critica --Cinematographi.ca ·A·.. F I L H A ·o· E J AI R. o OUVINDO ESTRELLAS pocticas, e aualysemos ~ filme. longas tempo:nidas sem~ cori;;: 
. ·• . , · ·· ' · Os nomes das celebridades alle- tracto siquer:. li's interpretes· pr.m~ 

Olavo Bilac não tem nada que más, foram annunclados unlca- clpaes, collocados. nessa:.- situação;J 
! h . ver com este filme. mente como propaganda. Carac- u,,am de um estratagema original) 
'. ' As estrellas qu:: o poeta ouvia, ciola, o grande az _do automobi- para conseguirem il1$1'.e6S!l:t' nos: . ··IA emorr01sa curada de sua molcst!a, bem vida, a ss. Eucharistia, para robustecer-se e con- . . , 

( como a filha de Jairo resuscitada por firmar sua vida. eram verdadeiras ,e não preci&a- lismo, entra- no seu carro e. • . "studios." de uma poderosa: emis-
,·christo, significam a alma peccadora, que Jesus Jesus Christo fez-se acompanhar de ~eus dis- vam ser escriptas entre aspas. vae-r.e embora. Paulo Kemp abre sorii:·: .•• ..-'\:,;,,;,, .,_, -.t\:;:f"" 
ichristo faz ressurgir da morte do peccado para cipulos, e, no momento, dos três principaes apos- Embora não emittissem son al- uma porta, diz uma piada, e nã,o· Algumas· scena51; que ~defüim. 
• .. gum, o poeta. as ouvia, porque el- mais apparece. O ex-campeão do merecer um_pequena.,r:éP.~tc!Í,:nãQ\ 
!ª vida da graça. Mas, primeiro devem ser expul- tolos, Ped~o, Thiago e João, para significar que las representavam O poder supre- ,mundo, Max Schfuelling, pro- ch~am a. co?hpr9;tp.et~::::ô,:·valor.\ 
! . .sos os amigos e os ílautistas, isto é, os maus é nelos apostoios e.-seus:::Sµccessores que devem os mo do Ente creador de todas as nuncla apenas uma phrase. E as- g~râf. .® mme,;-:que,.pôi:J~·serl:v.mt~ 
)companheiros e ~s .... , .. '. ·· y,· peccadores resus- cousas. ..·, .. .- sim, muitos outros, mal dão o ar oomo-:;:pas,s\1-,~.tem~~·--
:inspirações perver- VIGESIMO TERCEIRO DOMINGO PEDOIS . DE 1 citar para a vida ,\-'.· · dê· sua. graça, e, logo desappare- Cafaç_ãà:: Ac.certav.er.r' 

{sas que, co;iµ seus ---- l>ENTECOSTES ----- ''f' da graça. Pois a G r i e S ce~J~umas passagens con~..guem CA·~1~n:w.T.&P~Uííll,í)O 
fcantos, amollecem Eva11gelho segundo São 1\-Iathcus, cap. IX, vers. 18-26. elles deu Jesus o I p p agradar. Como exemplo citamos (_l?a. l"aramouit(é_:·.~_,;,:-:_,:::_i_·-~i;.::~.:·_;:_.~_·· .. v;,_~ 
t I d t poder soberano de X A R o p E P E I T o R A L aqueiià cias garrafas de vinho dos '"" _.!"!! 
,
0 v gor ª von a- _ _.., Naquel)e tempo, falava Jesus ás turbas, quando delle diversos paizes, de cujo rotulo -. ·:, . e. Sylvia;.: .:7l~·, 
'de e a conservam se approximou um chefe da Synagoga, e o adorava :clizendo: reunir os 11ecca- i e A M A R G o ME N D g s · 'N," 

i ·' · · · .· Senho1y.mli?ha .filha acaba de morrer; mas vinde impor-the q\:ando lhes sáhiam bailarinas vest1das ª oo.- Este fil_me abordi. ~:· .• · .• _~'' · ... __ ,.,_·~, 
:na morte do pec• as mãos e ·eua ·viverá. Le,•antando-se, o acompanhou: Jesus, dos, ;;,.•••••••••••••• rácter.···· -~·.,.. 1icado, quando 1·n- · · · · h" · disse: "Recebei o · · Mu!t·ns pontos merecem . nossa. ~ questão social' da;,· réltd"aptà,çã~ :-eguido .de seus· disdpulos. E eis· que uma múlhm:. que, .avia Si as estrellas !alassem, talvez .v d.eis liberados condicionáes:: o:· pro~ 
t,sinuam que a fal- doze al]nos, padecia de um fluxo de sangue, chegou-se:>po1· Espirito santo: a não tivessem O encanto e O ful- reprovação. Os balle.õos de La Ja,. ·r1 t - . d .. d _.., 
· deti·áz,- e toco·u-liie a fímbria dos vestidos. Dizia ella ~m- na, alem de não seren:i artlsticos, P e -ario e uma;_ gran· ei .. ca-

i'ta não é grave, sigo mesma: Si tocar apenas ·suas· vestes, f',stal'ei ciu'àda. quem perdoardes gor, que as tornam tão admira- são·. de declarada sensualidade ... com:rnércial,, alm?', csr1jati11a;;'· .. dt1~ 
que é p r e c is O Ma·s Jesus, voltando-se, e .vilndo-a, disse: Tem confia;nça, os peccados, ser- das. .. Alguns dlalogos e anedotas me-_ tada. do senso roeial, procura: ra~ 

filha,-tÀui.'lé te salvou. E ficou a·mulher c_urnda, desde ;iquel- As do cinema ("estrellas" cm• _generar os c:timin®Os,,ill,m~~J-
aprO'Veitar a mo- Ic :moíiiénto. E, como chegasse Jesus á cas?. do chefe da sy- lhes-ão perd0ªdos; tre · aspas), apesar de toda taga- recem as restricções do eStilo. O d lh · t ,.,.,.,~ b .. ";;;.,, ·AI ~· 
' desfile final, com a apparlç!io de o- es. um ra,,....._, qne)l.· ,vv,.;:. ;.. 'Cidade que na ve nagoga e visse os tocadores de flauta; e uma turba fazendo e a quem os retl- relice, não conseguem scintillar guns pontos rnmn- a fa.ltai'i:ie ·c:a, 
· ' • grande ruido, disse: Afa.stae-vos. A moça não está morta, por muito tempo ... A sua gloria Adão e Eva, tambem não é uma· · ,, ~, ' · , .. , ·,< '1 , , 
lhice ha tempo mas dorme. E riam-se delle. E, como sahissem todos, entrou, verctes, ser-lhes- scena muito ed!ficlU)te. s_amento relfgt~o-. a. fll._c!lid~êi·daii: 
, · · é ephemera e fugaz. Dependem -ramento c'""' º ,~· ,..,..l,,.,,,., a.,.J 'j.Para a conversão. e tomou a mão d!l. moça. E ella se levantou. E divulgou-se a. ão retidos (João, AB pessoas de criterio formado, .....,,,. "'"'• ~. -·"' ~ :-.,.,. '"" • · ,da capacidade, da imaginac_.ão da l··""·v·~ n "a-•- ...... ....,~, .,..,...,c...,., ..:J noticia por: tod_o_ paiz •. ·. ' · e que conhecem o genero· deSses =• ·• " ' = .,_.,.,.......,.,, -=· ~~·- w; Só então é que ·-, XX, · 23) · ' (Lapi- '"mls-enscén:e '.', e, principalmente nÓ$Sl. c:rlttea; ~ })Clttiews;'.;'.r;e..Í · 
iChristo toca a alma. Com. sua omnipotencla, oe1. · DP, sorte que nossa conversão prepara-se do artificio pu~licitario. · ,.!!!a••••••••••••ll!I n.%1,.::qttf~~.rf:<ieJn:::·:.~~-1:''. 
icom a fotça de sua graça '.~rranca-a do imperio com o afastamento das occasiões de pcc- .- As estrellas que se fazem ouvir R e S f r i a d O S ·.da. ·mte?;\~a eoxreeta, d!).;;~., 
! da morte, vivifica-a e, das 1 profundezas do pec- cacto, realiza-se com a confissão, que nos no filme, sito :desta ultima cathe- :mrnµfe,ste.d'a pela. regentra,~ di!J:. 
t goria, podéi!do, portanto, os lei- PEITOR ªL _.cri~ •. ~h itf~;_~~ .. 
1cado, eleva-a ás alturas da )!!da sobrenatural. dá a graça, principio de vida sobrenatura~, tores, fazer uma ideia dó seu 'va- ~AR O P E ,. .. ial. e pcla. Uçoo do. ampam;_~~ 

Immedlatamente pode ~I,Ia mover-se para as e aperfeiçoa-se nas bôt.s obras, sobretudo da fre- io1<, . , . C A M A R G O ME N I' E S Es~ factos l\lstlficam $, · ~~ 

j'bôas obras; sobretudo alimentar-se com o pão da quencia do Sacram~nto .da Eucharistia. Si Olava.~llca soutiesse que as ••••••••••••••• cotação, · 
==============;;;::============================= "estrellas" podem ser ouvidas Catação~ Bóm pa;r.a -adUlt.cia.,,;" 

por qualquer pessôa (que pague espectaculos, saberão collocar as 

Fe·n,· · i"nªina .. $500), haveria de ficar espanta- cousas nos seus lugares, e emittir TRES CAMAR&.DAS · ,Federac,âo - . , Mariana do, por que, no seu tempo, só elle um jul.zo perfeito sobre o filme. 

1
. · . :, ..... 

podia "Ouvir Estr.ellas" . Cotacãó - Restricto. ( da. Metro, com · · Fta.~ehQt; T.ttü% 
Mas· · deixemos de divulgações L T F Robert Taylor. Maure~n. O'~ 

· • • van e R. 'f'oung}, Pela ·:,ormação de f il/:las de Maria 
f . i 

·Faêtor '-':essencie.l (Para ;:)· -sue- { Desapparecendo na I<l.a.de-Me
iesso no desenvolvimento de I dia, resurgiu a Associação ,em 
uma obra é estarem os séü_s co- fins do XVI seculo, quando o 
operadores verdadeiramente in- Bem. Pedro Fourrier, na Fran
,tegte.dos na finalidade dà mes- ça, fundou uma associação que 
.ma. ·· dava o nome de "F'ilhas ,de Ma.-

Essa causa é, :porta.n'lo;-r ba.s- ria" ás donzelle.s que a. 11lla, :per
'.tante plausivel -para ser f-O ini- tencesscm. As -revoluçi'>es, ;po
:cio · <lestes pontos, -baseaµos no I rém, puzeram fim ao <lesenvol
!J>rogramma. do A11pirantado das I vimento <la obra.. Tres scculos 
1Pias Uniões de Filhas de''_'.(11-a.ria mais tarde torna.raro a florescer, 
<la Archidiocese de São P~_ulo. especialmente nos Coikgios di
; Desnecess_ario ·s<:i-ia exnB:car O rigidos pelas Irmãs de Caridade, 
:"ser a Pia _U-nii.l.o de Filhas de alastrando-se cm innumeras pa. 
Maria Associação religiosâ: para. rochias ·pelos Padres das Mi~
. don'zellas, de grande divúlgação sõN<. 
em todo O orbe catholico,21e fnn- Na parochi·a de Santa Ignez, 
dada nas Parochias. ca.-pellas, em Roma, foi onde attingiu seu 
collegios ou institutos ~e for- ple!'lo desenvolvimento e •perfei
mação :pare. jovens, .. _, ção, instituída canon'icamentr, 

. o seu histo.1.·ico, no ·emtanto, e em 1864 por membro da mesma 
· · · i · · · d I ord~m que os Bem.os, Pedro .<le 

a origem da.s r qmssnnas ·m n • Honestis e· Pedr.o 1roui·i.:ier. Fi'r
genci.es. de que é distribuidora., 

··con.s'tituem elemento a ser ind-is- mou-se então o titulo ele "Pia 
:'.Pensavelmente conhecido pelas União das Filhas de Me.ri-a sob 
jovens que de11a .participam. o pat\·ocinio da Virgem Imm.a-

De tres epocas princ}paes culR.cla e Santa Ignez. Vi-r-gem 
·consta O seu historico: 'inicio do e Martyr". O Abbade Geral dos 

. 'Seculo XII, fins do XVI e se- Conegos Latere.nenses ficou com 
·culo XIX. a. faculdade de agregar á Prima 

o Bem. Pedro Honesti, em Primaria (Breve .de 16 de Ja
:Porto de _Ra;vena, foi O primei- neiro d0 1866), todas as demais 
TO a instituir uma Confraria ma- Associações que se -instituíssem 
r,an/J. <:om O nome ode "Pia no -mundo (Breve de 4 de Fe-
U.niã~". cujos membros traziam vereiro de 1875). · 
como distinctivo uma medalha Pelo conhecimento <le sua ori
de Nossa Senhora pendente de gem chega !110s ao da sua. proce
uma fita .azul. Desenvolveu-se dencia dive,sa da das "Congre
por scculos essa Associa,:ão, a gaçõ"s Marianas" (agregadas ás 
cujos quadros Papas, Bispos, instituições de Santo Ignacio de 
Reis e Imp,.radores se orgulha- Lovola), e mesmo das Congre
oram de .pertencer. gações das "Filhas de Maria Im-

m&culacla", com outra phase de 
inicio, mantidas espechlmente 
nas casas de reli-giosas que têm 
por funclarlora Ca.tharina La
bouré (Mede.lha Milagrosa). 

~ 

Amador Cintra 
do Prado 

Engenheiro Arquiteto 
Arquitetura religiosa, cole
gios, re~idencia s eoletivas. 

Rua Libero n,ular6, 641 
S. PAULO 
~ 

Impulsiona.da esclarecidamentQ 
por Leão XII, vem a Pia União 
acompanhando o desenvolvimen
to ela vida da Igreja dessa. -pha
se para cá, adap~ando-se ás suas 
normas de acção. constituindo 
mundialmente fonte ele. verde.-

2.0 . . do Circulo 
Ypiranga 

ann1versar10 
Operario do 

r A 26 de Outubro p,. p. o Circulo 
Operar!o do Ypiranga commemo
rou festivamente o 2.0 anniversa
. rio de sua fundação. Mais de 2 
amil operarios . encheram o salão 
:do Cinema Parochlal do Ypiranga 
:para tomarem parte na Assem
.bléa eommemorativa. Esta foi 
'presidida por S. Excia. Revdma. 
o Sr. D. José Gaspar de Affonseca 
e Silva, Bispo Auxiliar de S. Pau
lo, tomando lugar á mesa o dr. 
Mario Benní, representante do sr. 
Interventor federal, o represen
tante do Departamento Estadual 
do Trab&lho e outras pessoas gra
das. 
· Com- a execução do Hymno Na
cional, pela Banda da Guarda Ci
'vil de São Pau½, foi aberta a 
sessão, falando cm seguida o sr. 
Mansueto de Gregorlo, presidente 
do Circulo, O orador fêz um re
lato das actividades desta insti-

. tuição .neste seu segundo anno de 
~xistencia e concluiu appellarido 
a, todos os associados e amigos 
para que collaborassem na cons
trucção de sua séde e do Hospital. 
Executado em seguida o Hymno 
Operario, falou. o secretario do 
Circulo, sr. Pedro Paulo Pedroso, 
realisando-se depois a entrega de 
diplomas de socios bemfetiores ao 
E. C. R. S. José e ao Cisplatina 

bairro, que muito têm cooperado 
para a construcção do Hospital. 

Finalisando a primeira parte da 
reunião, falou o Exmo. e Revmo . 
Sr. Bispo Auxiliar de S. Paulo 
que depois de manifestar a ale
gria que experimentava deante 
das realisações do Circulo do Ypi
ranga, concitou os operarios a 
perseverarem pois "a sua felici
dade e libertação será feita com 
os seus braços unidos nos Círculos 
Operarios e seguindo a orientação 
christan ctii,, Justiça e do Amor". 

A segunda parte da reunião 
commemorativa esteve a cargo do 
Ooral Popular do Departamento 
de Cultura sob a regcncia do 
Maestro Miguel Verdaquer e do 
Conjunto Regional Bandeirante, 
encerrando-se a festividade com 
um programma cinematographico. 
~-n~ 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por · 
Jackson de Figueiredo 

Dirigida. por 
Tristão de Athayde 

Assignatura annual 25$000 
com o Dr. Paulo $11waya 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 

N.0 3005 - C. 2 
Telephone: 4-0347 

CAPITAL 

de1ro espirito de .piedade e ror- Orientação moral dos espectaculos 
mação chruitã. O programma <le 

forml'.l.ção de seus ··membros, Crª1t·1ca C1ªnematograDhª1ca quando estudado ,segundo as ne-
cessidades da época. comprehen- d A J C 
de -efficiente meio de agremie.- ( a ' • . 
ção da juventude feminina da • • 
parochia, 'transformando-a em ,::'. VERDUGO DE SI MESMO num hospital de Prompto Soccor-
poderoso nucleo auxiliar ,da Au- ro. V~mos tambem como é im-
tor!da.a.e Ecclesie.9tica, e .prepa- (da raramount, ce>m Akim Ta- portante o modo de proceder da 
rando valiosos membros para a 
A.c<;ão Catholica. . miroff. Gail Patrick) esposa. a respeito da vida do ma!-

Uma c:onco.tenação doutrinaria rido - não lhe ob~tando o exer-

Este filme apresenta a .. vldllí 
cheia de pi:ivaçõe's por que pas,., 
sou a mocidade alleniã. de apó9 
guerra. A amizade que Uga , os 
tres ex-officiaes ·· dutài:ite toda. a' 
sequencia do filme,. é um especta• 

Bron·chf·fes 
XAROPE PEITORAL no emto.nto, se faz impre.scindi- Um poderoso contrabandista e cicio de sua profissão, a.judando-

vel para a devida formação das um esJ)erto e paciente lnspector lhe a vencer 11.s dl!f!culdades, etc. 1 C A M A lt G O ME NÓ E S t 
Filhas de Maria. E' o que pre· de policia. Quadros de morte, Apesar de conter bons exemplos, 1 
tende a Federação Mariana. Fe- ·vingança, ameaça e um suicídio, não podemos recommenda.r aos , . ., 
minina dar <le auxilio ás Pias são apre11entados. Pelo proprlo adolescentes e mesmo ás pessoas culo_ confortador. Pa.rll os ~_lsr' 
Unii'>es, no p.rogramma do As- assumpto e por muitas scenas 1m:.· adultas não acostumadas ao ci- tentes. Entret.anto não podeino:s 
pirantad<J. proprias por tratar de assmnpto nema, em especial por causa da .acceitar este filme,, poia c.onteinr '' 

A VISOS acima · mencionado, é este um maneira_ revoltante com que uina nada menos do q~e dol_s_ 8'.551tssi:-
No proximo· do~ingo, 20: rea- 'fil)ne 11ão r~commendav~l aos das prlncip!\~S protag~mistas eii- patos, a san_gue fn~ e um. ~uJ~:- · 

Jí 7"' r-se-á. no Collegio Assum- menor~s: ,Parfl. adultps acostúma- gana o marido, é: tambem- porque dio em :circunstancias nnpréss1ô.- · 
pção O "Dia de Formação" para dos ao· cinema, não passa de um o dés!echi> final deste· fllmé con- nantL<;.,;imas. Em conclusão:: póde · · 
as Directorias, organisado pela filme de g-enero policial, sem ln- tem um divorcio seguido de ca~a- · ser assistido por adultos de ca
F. M. F., sob a orientação de teresse. mento, o que é encarado como ract,er formado e pouco unp1:e4' 
s. Exc. o Sr. Bispo Auxiliar, Cotação: Acceitavel para adul- muito natural e acceitavel. •• sionaveis . 
que ahi ·presidirá ume. Assem- tos. Cotação: Restricto Cotação: Restricto. 
bléa. Estarão presentes todas 
as Pias Unii'>es da Archidiocese 
de São· ·Paulo, e 'o .programma 
do dia dividir-se-á entre sessi'>es 
de formação de ·piedade e or
ganisac:ão de trabalhos. 

ENTRE DUAS MULHERES 

(da M, G. M., com Franchot 
Tone, Maureen O'Sullivan e 

Virgínia Bruce) No dia 27, ainda no C0llegio 
Assumpção, será realisada a 
"Te.rde de formação" parn. A~- O enrecto é bem archltectado; 
pirantes, devendo a ena compa- por ::neio delle podemos imaginar 
recerrem todas -as candidatl",s ao o que seja a vida de um medico 

CAIPIRAS DA FUZARCA 

( da. 20th. Century Fox, com os 
irmãos Ritz) 

Comedia-revista, como todos os 
filmes • dos R!tz Brothers, versa 
sobre a vida dos artistas de Hol
lywood, que muitas vezes passam 

FILMES QUE SERAO 'APR~ 
CIADOS N~ PROXIMA 

SEMANA l 

1 .. 

SE:,! ELLA PmRDERIA. .-' Bo"';,-' 
pelo "El Pueblo '\ 

PROFESSOR BEW ARE ,- Aft'
ceitavel pela "Legião da_ l)ecén• 
eia,,. 

ingresso na Pia União em De
zembro p. f. 1:+::+::~:+::+::+::+::+::+::+::•::+::+::+::+::+::•::+::+::+::+::+::+::+::+::.::..,::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~ 

.Hoje, no Externato Nos~e.. Se
.r.hora Auxiliadora, fará., ás 16,30 
horas a F. M. F., exhibir o 
filme da. "Concentração de 1. 0 

de Maio", nesta Capital, que 
const.itue documento de valor 
sobre o exito da mesma. 

~?.~1?.~.A~l~~ tlndicador M C~N~/~:~! s., 
Praça da Sé N.O 3 - 2." andar · · - · ., ,. , 

Saia 13 p f • . I Dr. Celestino Bourroul ro 1ss1ona 1Resldenc1a.: LarD() s.- Paulo, • 
" ç- Dr. Plínio Corrêa de - . Telephone:, 2-2622 .· ,,,EC,,AO DE CONSULTAS OI' 

Em cooperação com o LFXHO- IVeira Drs. DIMAS DE OLIVEIRA CE- Cons.: R. Qu1ntln~ Boo11.yu-Ya, 31 
N'ARIO, promptificou-se ,a Fede· Rua. Q11Jntlno Bocayuva N.º 54. SAR e JOSÉ DE TOLEDO Das 3 ás .5 lloraa, 
ração Mariana Feminina a cons- 8,0 - 'S9.la 323 - Tel. 2-7276. 

Escript.: R. Quintino Bocayuva 
tituir materia de estudo e pre- Dr. M1·1ton de Souza N. 29, 4.º andar - Phone 2-8208 parar a devida resposta, em elu-

GYNECOLOGIA 
cidação da duvida, a qualquer Meirelles s. PAULO Dr. Barbosa de Barros. 
consulta que lhe fosse feita ,por Q 1 in B N O 64 Cirurgia, molestlas: de senhoriut.. 
intermedio desta secçfto. :~a ~t ~19 oca~vf 2 0035 Drs. ALVINO LIMA, ERNESTO Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 • U.~ 

A questão deveria vi;· p0r c-s- · ·- ª - e·· • ' CHAMMA e NILO s. DE Predio !ta.querê - Phone 2-2711:. 
crip'to, endereça<la dircctament.e .Joaquim, P. Dutra da Silva CARVALHO IResid.: Rua Alfredo Ellls N.0 301: 
á sécle da F. M. F., rua Wcn R. Quintino Bocayuva, 54 _ 5_0 Phone 7~1268 
ces,au Braz, 22. 4.º andar, -po- Rua Benjamin Constant ~-º 23 C 

1 denclo ser a.ssignacla por um 4.0 andar - Sala 38 and. - Si 509 e 510 - Phone ons.: das 10-~l e <1&11 4 ál 11;;' 
pseudonimo. Sómente as <,onsul· Phone: 2-1986 2-7893 S. PAULO · 8abbR.dOS, l0-11. · ,,,•. 
tas que cheg-assem até aos sab-
be.dos poderiam ser -respor,cliclas DR, CARLOS MORAES 
no LEGIONARIO do domingo DE AiNDRADE 
da semana seg-uinte. Rua Benjamin Constant, 23 -

Pessôa interessada, no em- 4.0 andar - Sala 38 - Phone 
t.anto, aprescnta"nos a sc;!'ninte 2-1986 - S. PAULO 
questão a. ser orientada.: neve-
mos encaminhar l)ar:i o Santo DR. EMILIO IPPOLITO 
Sacra.ment.o elo Chrisma. - Sa-1 Rua Feiipe d'Oliveira, 21 - 5.º 
cram.-nto <"hamailo ele "adulto-s", andar - Salas 5 e 6. 
emhol'a .-s11irituaes - crcanças Phone 2-7744 _ S. PAULO 
ainda P"'luf'ninas e que não têm 
a menor noção do 'lll<' estão re-1 DR. FRANCISCO P. REIMAO 
cebP.1Hlo? Não seria, mais -van- HELLMEISTER 
ta,iosit par,t essas alnrns a a<l- R. São :Bento, 224 _ 1,0 anctst· _ 
1ulnistração elo ~acra.nt('nto ,te ... 
pois cl<' cl"vidanrnut . .- csel?<reci- si 3 - Phone 2-1299 - S. PAULO 
do~, afim d"' que JHH)e~~('n1 hau- -
rir clahi maior.-s fructo~? Com- ,JOSE' BARBOSA DE ALMEIDA 
prehPnd"·SP que <-m terra de Rua 15 de Novembro, 150 - 5.º 
l\'lissões, cm loi:-ares desprovi<los andar - si 51-55. - Fhone 2-6365. 
<le recursos, ond~ ha. longo P.s-
paço ,le tempo discorrido entre Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA 
duas administrações cio Sa,('ra- DE MELLO 
1ncnto. não seria ~onvenientc 
pFotelar a a<'quisição das ,.-ra
ças sacran1Pnt~,es; mas na.s ei

Rua 3 de Dezembro N.0 48 
6.0 andar - Sala 6. 

cla<les do facil commmúcação, DR. VAi,ENCIO D1'~ BARROS 
-esp,-,<'ialm.-nt" nPstP.S u11 imo~ R. S. Bc>nto, 279 - s[loja - s/ 12 
tf'mpos, na Archldiocese de São Phone 2_1796 _ s. PAULO 
Paulo, cm que o Sr. Bispo Au-
xiliar -visita constantemente as DR. PAULO MORES'l'ZSOHN 
Patrochias? 

Nota: O proximo LEGIONA- DE CASTRO 

DFNTISTAS 
DR, ROY DE AZEVEDO 

MARQUES 
Cirurgia - Vias m:!narlas - Ondd 

DR, CARLINO DE CASTRO curtas. - Cons. R. Quintino Bo• 
cayuva, ~6-4.0 and.-sj 53-55-56 •. 

Pelo curso de doutorado da Fa- Tel. 2-9566, das 14 á:;; 16_ ho.ras .. 
culdade de Pharm. e Odont. de l Res. Tel. 7-5265 s. PAULO 
S. Paulo - Cirw·giao Dentista 
diplomado em 1914 -- Ex-den- DR. A. WOLFf\ NETTO · 
tista do Lyceu Coração de Jesus. 
Especialidades: Pivots, Coroas, 
Pontes, Dentaduras anatom!cas 
e sem abobada palatina, - Con
sultas: Das li ás 12 e das 14 ás 
19 horas - Cons. Rua Direita, 
64, 2.0 andar, si 7-7 A. Res.: Al. 
Barão de Piracicaba 499:..s. Paulo 

Arnaldo Bartholomeu 
Ctrurglão-Dent!sta 

Raios X - Diathermla - Clinica 
Dentaria em Geral. 

Med!co-ôperador dM Clinicas a:r~ 
necologlca e Obstetrica ela Facu1 ... · 
dade de Medlcirta ::ie S. Paulo., 
Operações - Partos e Molest~- · 

de Sen.hon.~ · 

Consultorio: R. Sen. J?aufo Egy@ 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-51$. 
Tel. 2-1245 - Das 15 á$ 16:'30; 
Residencia: R. Set>MUão Penfuoa 
N.0 70 (sobnldo) . . Tel. 6-2210, 

M u s 
RUA MARTIM FRANCISCO, 

Telephone. 5-5476 

DR. 

I C À.: 
97 

PROF. JOÃO TRIVINO MOLINA.. , 
PROFESSOR DE PIANO· 

VICENTE . BALZANO 
DENTIS'fA 

Diplomado pelo Conservatorio 
Pramatlco e Musical .de ~-- Pa.Úlo •. 
Prof .. pelo Instituto de Educação 
da Universkta.de de s. Paulo. 

.. , .,_,F:,\ 9_.,_ ef~ie!!tdes_ .. e,sP.<J;;iy~~ d_o 
RIO abordará o assumpto posto . R. da Quitanda, 139 - 2.0 andar 

.......... ·" em fôco, 
1 

Phone 2-6769. - · S. PAULO 

Cirurgia -· RAIOS X - Dia
thermia ·- Cons. e Res.:'. RUA 
DA LIBERDADE, 512 - Phone 

2-1346 - .S. i'AULO 
AVENIDA RANGEL PESTANA 

~t ,1,~J:.r!-.w~e.. ;-:i~Qà-~!- ~•VíiO 
1 • / .,~ 

<·:. 



~6-· CEGIONARIO 8ão Paulo, 13 de Nov~mbro de 1938 
\l:::=================-============--~-===============:===========-=====:.;;;;::========= 

O 10 DE NOVEl\fBRO 

Â data de 10 de Novembro, 
que registrou o 1. 0 annive!'

:sario do Estado Novo, além dr, 
ter sido decretado fei'iado na- , 
cional, foi c1raclerisada por d~
clarações officiacs que devem 
aer registrada5, 

.Entrevista- ,lo sr. Getulio 
.:-: :-: Vargas :--: :-: 

._,.,,_ _____ ,=_,,._,...,. ____________ c~-----..,---~r-----•-------·------------------------•! 

TICI 1 
tic,i caf6dra está vencedora, B:i .. R , A s I· L·· cst.itua aos heróes d·a rc·nrada 
tcnJo augmentado neste anno de _ da Laguna. Tendo 22 metros de 
48'.";, a nossa exportação. Agora, altura, o monunwnto tem em 

t,·ato.-se de uma questão <le pro- ----------------------- sua base uma crypta. e um s;ar-
pagan<la e de uma compensação cophago <lc granito, onde serão 

Recebendo os _jornalistas, para commercial <la parte dos paiz2s para o amparo aos trabalhado- "Quando na Europa, em todas guardados º" réstos dos compo-
uma -entrevisfo, collectiva, o a. quem o Brasil mais compra: rcs: caixas e ins'titutos de assis- as physionomias havia. sombl'a,; ne,ntes da. columna. do coronel 
Chefe da Naçéio, falou e depois "compr:n a. quem 110s compra'', tencia social, lar do ti-ab>tlhactor, de tristezas e de apprchc1rnõcs, Camistto. 
entregou aos presentes uma lon- declara o sr. Presidente. organisaçào de restaurantes po- alguem me perguntou: "Neste -- A lQ de Dezembro proximo, 
ga declaração <lactylo6 rap!1ada. 5) :11ocda O appardha1ncnto I pulares, trabalhos paro. o h:i ra- momento agudo e~tá o sr. tão realisar-se-á nas sédes das Rc-

Falando, <leclarou s, exa.: ba.ncarios, Companhias ele Segu- teamento da vida na Capita.! do tranquillo, Não volt>t á sua Pa- giões l\Iilit11res, o exume ·intel-
a) Sob1·0 politica c~xtcrnu: ros: affirma O Chefe da Nação paiz, :unparn á economia popu- tria'?" E en ·estava tranquillo lectual par·a sargentos e .sub-
"Nós não temos incidentes di- que houve nece"sidade de au- lar, que se verifica pelo augmen- porque sabia que o meu Clero, teneotes. 

Noticias 
• ;w,.m;ço•• 

do Brasil 
Profissionalismo Vae .ser 

incenti
vada e. fiscalisação das leis do 
trabalho nos clubes esportivos. 
que exploram o fn·ofissionalismo 
e que deverão attender aos dis• 
positivos. ,la lei dos 213 e da ~ 
sobre accldentes no trabalho. 

2. Pan-Amerieana P a. r ti u 
· para Li-

ma o sr. Afran!o <le Mello 
Ji'ranco que presidirá a nossa de
legação á 8.• Conferencia Pan
Americana que vae reunir-se em 
Dezembr_o, ne.quella CapitaL 

,plomaticos. Mantemos bõas rela- gmentar a circulação fiduciaria. to de deposito nas Caixas Eco· o meu povo, as minhas associa- Vão realisar-se no Rio Grande 
~ões com t0das as nações. Em Isso s::, fêz empiricamente mas nomicas Federaes. ções re,:avam -por mim e ·pelo do Sul, novas ma·nobras da Es- 3. ProfeSSQteS 
:Lima, naturalmente, os 1rnizeH agora, "ainda da observação ,:,m- 14) 8erviço de estjva: o g-n- destino do mundo." cola do Este.do Maior do Exer-

Estiveram 
.nesta Capi

tal, a c.onvite da Escola. Paulls
ta de ]4:edi(l{na,, OB Proícsso.res 
allemãe$- Fra.uz Volhard e Paul 
Ht?ebse.hmann. 

smeri<'anos procurarão formfü• pi rica dos factos d'e ordem fi- verno estuda um meio de ba ,·a· 1 Depois de falar sohre a Acção cito. 
nm blóco cio na~ões no sentido nanc:eira .parece decorrer a ne- tear os serviços <le estiva de'ler-: Catholica, conch,1iu S. Em.: Já. se encontra em Porto 
da defesa dos lnteresscs <lo con- cessidade <le sanear o meio cir- minando que os contractos se-\ "E' preciso que consagremos Rico, o -rebocador "Comma,ndan· 
tinente, mas, sem nenhum os- cul&nte, ·pela deflação." Accen- jam feitos directamente entre os toda.s as nossas energias á r,,u. te Dorat", que vae tra.zer para 
piri.to de hostili<lade, s<'m qual- tua s. exa. 0 mal que 'faz ao armadores e os trabalhador0s, \ sa de Christo e á causa da ~al· o Rio, o "Almirante Saldanha.". 

,;quer ingerenc!a 011 intcr\'cnc;ão paiz a falta do Banco Centro.! e favoreeenclo a.ssim a €'xploraçào. vação do Brasil." "--~·- 4. "Coodór" A Con,dor 
:-~m ,,assumptos extra-contincn- qunnto á. nacionalisação dos 15) Codificação do Direito Na- A carta do tenente -------· inaugurou uma. 
.tacs. hancos estrangeiros affirma que cional: acham-se em p1·ocesrn de Notas economicas e ------------- linha terrestre Rio-São Paulo-
:· A-0crescentou d1cpois que "o "o governo estudo. a -maneira de revisão 'e actualisação os nossos _____________ Fournier A. B 
'._discurso de Summer Wells sobre a fazrr, com a brevidade possi- corpos de leis. · _____ Curityb'a·- PQl'to legTc • · uenos 

Ih commerciaes Aires, com :passagem .por esta ·:me . or c~operoção entre os po· I vel''. A nacionalisação será tam- 16) Educac;ão. Cultura. civica ' , . . . C ·tal á ·t .f · as ara 0 
.vos americanos contra quo.lquer I bem immediata.mente a.pplicada e prepa1·a,ríi.o militar: communi- ------- · QUANDO noticiamos em um ªf' , 8 si~; ei:pr ara p O Ri 

·:-eventual agresssào só poderia i ás Compmnhias de Seguros, ca o sr. Getulio Vargas, c1ue, de nossos ultimes numeros, Su e aos sa, os 
0 

de Janeiro. 
'ter_ ;!- ,, mais sy_mpa~hica repor- criando-se logo depois O Insti- na conferencia dos Int~rv_en'to· - Itegr<'ssou 110 Goynz o en-1 a ·prisào do sr, Belmiro Valver-
cuss,10 e a piopos1to das an- tuto de Reseguro. res um dos pontos princrnaes a genhelro Othon Leonardos, que, de, chefe integra.lista que recen+ 
nu:1ciadas vi~itas de s. exa.., aos GJ Acqui~i(•ão de om·o: conti- estudar será O que se réfere á I naquelle Estado, estudou as mi-1 temente se evadira da Casa de, 5. Proe:urador Falleceu no 
Es.ados Umdos, Paraguay e nua a ser feita a compra de educação nacional, em todos os nas de rnekel do :planalto e as Correcção, referimos que a Po- ! . 1 Rio Gra,nde. 
Portug-al, declarou que Re 'trata ouro, existindo nos deposites <lo seus aspectos, visan-do d.ar-lhe possibilidades de exploraçào dos lida aprehendera uma carta do do Sul, .. o sr, Campos, da Paz, 
"<l<; _dever <le :º:rtezia. da rctri- Estado, até 5 deste mez, 29.134 "feição nitidamente nacionalis- r0_ 0 ur;sos n~turaes <la hacia do l ten_ente Severo Fournier, a qual Procura ... ~or Ger_al do Tri.bunal _de 
hwç:ao das visitas feitas ao l,ilos desse metal. ta". Incremente-se. declara "· rio 'Iocantms. seria publicada opportunamente, Seguranç.i, N~1onal, que ~gqira 
Brasil, mas que sua rcalisação 7) :IJ()ratoria da lavoura: 0 exa., "a educação -cívica das no- - A ex]lortn<:ii" do Jara.n,jas O sr, Felinto Muller, em entre- .p,ara aquell~ E:stad_o, a.fim <:le 
depenc~e de op~o.rtu':idacle." . Chefe da Naçào declara. ter em vas gcrac:õ<'s, orgainisando a ju- P'.'lo ·po_rto do Rio de Janeiro_ su- vi_st-a que_ deu aos jorn~es do I assistir. _.~s audlev.cms do pro-

b) Rohrt> pohttea rntcrna, .1or- estuclos uma solução que conci- \•entude .nor forma a constituir b1u ate 31 de Outubro ultnno, Rio. depois de narrar diversos I cesso instaura.do contra O sr~ 
nc;es estranr;ciros c nacionalisa- lic n.s interesses dos financiado- reservn, facilmente -mobilisavel, ao total ;J,- 2. 794,006 caixas, com pormenores <la fug-a do -sr. Bel- Flores C\'<I- C11nha. 
tão do Cll'ro: ,·es-credores e dos -agrarios-<leve· S'<'mpre que houver ohjectivo pa· um augmento <le 466.399 caixas miro Va.lverde, ·lhes entregou '·" 1 

"O :Estado Novo tem, lnques- dol'es. p,,ns-a cm ad,1uirir as triotico a {tlcançar" e dá-.se ás sobre o mesmo ,per!ollo de 1937. uma copia da carta. do tenente 6. "S~gres" Partiu <le Lis~ 
·tJonavAlmente, um i;enti<lo nitl. proprierlaclcs insolvaveis, para nossas forças armadas, tudo o - Para uma. hnportac:ão ele Fournier. ------- bôa, ,com ~es
<'la,me1lt" nacionalista. Isso n:'í,a subdividil-as e af.firma ser pro- de que necessitam para realisa- <'a,rvão no valor (le 233.859 con- Segundo esse texto, no qual o: tino ao.Brasil, o navio - escola. 
quer dizer, pnr_ exemplo. qnf' posito do g-overno ampliar as rem suas tarefas:, , los de réis, a pro<luccão nacio- Brasil é cçnsiclerado como re- l -portugu.é~ "Sagres", 
pcr.sn,mos clestruir 0,1 r,c,·seguir ;,ossibilidadcs da Carteira Agri- 17) Asslstencia á infancln: 1 na!, em 1937, foi de 40.054 con- <luzido ,a "simples senzalas do j 
as empre,;as jorna.listicas es- roh c Industrial do Banco do declara. o sr. Preside.nte ser ne- ! to~ dc rf'is, O Boletim Econo- sr. eter,10" '(nome at'tribuido ao, 7 PrOJla~anda Foi ,reerga~ 
tran~eiras ... - Drnsil. cessario proteger a infancia e: mico do M!·n!sterio das R.-lações sr, Getulio Vargas), estaria em 1· ' · . n is a(] Q O . 

"Com e.qsc sentido nacionaUst?.. 8) ('apitai e braço estra.ngei- eua-enisar as noss,is populações, 1' Exteriores, que publica. €'stes da- preparação um movimento revo- S !ç ·:4~ Publicidade e P-ropa-
entend,'-s"' que, realmente, pela ro, Colonlsa~fto interior: quanto aehRndo-se em t'studos a orga-

1 
dos, accentun a esse .proposi'to. lucionario que se iniciaria pelo, "'er~ 

0 
,d . 'Estado que :passou a. 

pa!avra falad(l. ou impressa, de- aos ca.pitacs estrangeiros affir- nis~ção do Departamento da' a l1CC('SSldacle de incentivar a assassínio <lo Presidente da. Re- i dan ~- ºr-se ne'nartamento de, 
ve-se usn.r a nossa lingua. As- ma o sr. Getulio Varga.s, que, Criança que centralisará todos I cx~lor8:cfl.o de nossas jazidas publica, do ministro <la Guerra I P<'r~º a::.~da., tendo O sr. Mcnottl 
sim, os Jornaes estrangeiros de- ao Brasil interessam sómente os os trabalhos nesse sentido. cai oomfel'a.s. e talvez do Chefe do E.stado: d .1 i'i hia como :plrector o sr. 
\'<'rão passíl!r a se!' impressos em que vem .para iiqui e aqui se fi- l8) Plano ... : diz O sr. Cctu- -:- O <'o_nsul ircral do _Brasil t>.m Ma-ior do Bxereito e_ do ministro! F~anci~~o- 'Patti, como .sub-
nossa lingna, na lingna. nacional xam, o mesmo <lando-s·e com os lio Vargas que ninguem mais Assnmpc:ao <'st/i. orwxmMndo n~- da,s Rel~ções ~xter1ores. Não I clirectoi",:6 0 ,sr. osmar :Muniz 
<1o priiz. O Cléro, que não será immigrantes. ]';'estes não se po· ignora es'ta_r em estudos um pla- _quella ,cidade. 'lln:1 mo~tnia:io_ e~ S(' de-::eriam deixar signa.es :para I Pimentel,, <iomo Tedactor-chefe. 
n:i.clonalisado ,1. • rigor, como se dem tolerar diss€'nsões ideolo- no de activld-ades governa-men- 'l)rod:ic.,os agr1colas e mdustr1ab que na'.' se y,ude~~e sab_er de on- 1 ., 

<liz, .dcverá obrignl' seus prega- gicas ·ou raciaes. Declara ainda taes, "-para. um período não in- bras1le1:os,. Coope1;ando co~1. es- de partm o golpe, se _de mtegraes. 1 8 Fr neo· Foi celebrada, se-
tfoaes. tamh<'m, u, falar portu- 0 sr. Presidente .que nr,,0 se dif- f-erior a 5 annos". s. exa, de- sa imciat1ve, destrnada a ll1C'r<'- de commun.aes ou l1beraes, etc." • a gnnda-feira ult)-
guez." ficulta a entrada {l.Os agriculto· fende a iniciativa que vii·fi. re-1 mentar o commercio 'J)araguayo- Paro. isso os elementos escolhi· Ag t 

c) Sobre os "boatos"!... res 'e e.os techtticos industriaes. mediar á falta do continuidade ·br-asi!eiro. a Associação Com- dos "devem ser cegos, surdos e ma, na l,ll'reja. de S~nto · ~s i-

Q 1 d l · 1 ereta! l s- p 1 t t d · t· · ·t nho, nestit Ca,pital, uma n:us,\I!, "Nenhuma das affirmações uanto aos ugares e co om- nas tarefas administrativas e m < e iw 'lU o pres a o- mu os, rncu mdo-.sc no csp1r1 o t ~l 
constantes desses· boatos, tem saçào com -populações nacionaes dar uma solução logica aos pro-1 das us info,·ma.~ões necessarias elos rapazes nssc gran de inde- :por lnteni':ão do tenen e-coro 
fundamento. o Estado Novo declara que o governo vae pro- blemas de governo. Accrescenta 1\ sobre a remE>s~a de Hmostras e pencl0ncia -~ P;-rsonalidade". São Ramón F'ra•nco. 
tende e, firmar-se cada vez mais. mover O ·povoamento e explora- que O ponto capital do ·plano "é sob1;e o encam,nh-amento ~e n<-- e~sas as 1wmc1pa.es n'.'t.as da ~o- Em visita; of ... 
Nada de modificações ou tran1- ção raciona.! de faixas ferteis a distrihukiio equitativa dos re· ~ocios no merca<lo do pÍiz su- pi,i, entrngue ,pPla Policia do D1s- 9. Interyentor ficial, esteve 
forma~:ões. Cumpre, aliás, aos do centro e do oeste. cursos da União". A reunião dos lmo. tricto llOR j01·n1tes. scndo o res- ____ ,..___ . 
jornalistas dar, nes,;e sentido, 9) Industrias nnclonaes e lm- interventores, a realisar.se em - Durante o mez <le. Outubro, t.ante do texto formado por <lP· em S!i,o Paulo, o sr. Argemiro 
mna valiosa coopera~1io ao g-o- portações: depois. de mostrar o l 1939. tem ·por objectivo, diz O a exporta~-'lo de café, foi de . . . tRlheR sobre a. preparação do! de Figueired<1, interventor fede• 
verno, desfazendo -essas intri- grande desenvolvimento da cul-

1 
sr. Presidente da RepubHca, co- 1.6~6.418 ~e.ccas, das quaes . . . movimento, rol na Parahyba.. 

ga.s." tura do algodão entre nós o sr .. ordenar ·esse ,pl-ano. 1.029.929 nelo .porto de Santos. * Presidente <la Re.publica decla· Jfl) Politica externa: affir'ma - At.S 31. de Outubro, a expor
ró. que devemos substituir a 

O 
Chefe da Naçào que 

O 
Brasil tacão de algodào, pelo norto · de 

Em sua entrevista dactvlogra- embalagem ele nossos productos s.. rego ija c ffir . Santos attingiu a 1.000.000 dP 
\'hada, affirma O sr. Getulio feita com juta importada por . z_ . om ª . .a maçao fardos. contra 823.000 em 1937. 
,argas: outra fab•·icada com fibras na- dos .. prmc,pios do _D,·,·e•t<: Inter- - Vão sc1· postll\s em <'ircnh•.-

1) O Estado Novo o O mo· cionaes. "Devemos importar ma- naiional ~~ A.menc': e mforma i <"ão novas moedas divisionarias. 
mento blstorico: affii.-ma s. exa. chinas e :imparar as industrias 5? re as as _relaço_e~ do Era- eom pesos, diametro e es1,essu
que "o povo e as classes arma- basicas", diz ~- ex-a. Adquirindo 611 com i:s pai7.es vizmho.s, c.s. ra rerlnzidos e com a effigiP do 
da,s continuam a nrestar deci- "locomotivas, caminhõ,·s, tracto· peran~o fmalm_ente que, de. con- ~r. G,.,t11lio Vargas, Presidente 
dido apoio ao Estado Novo" que res, a~ados, far-se-á. politica ferencif d1 L~ma. ·resultem no- ,:a nenuhlica. , 
_!ns'tituido dentro de um largo e constructiva." vos_ cs ·,mu os paz e_ ª coope- - No Con,.el!io <lo JmmlirTn(:ão 
s1dio espirito de brasilidade es- 10) 1\-Iinerlos: acha-se em- es- raçao dos povos americanos, o Oolonisação o sr. João Carlos 
tava, naturalmente, votado ao tudo, o que se refere ás nossas As commemorações ela data M11niz defencfou a. concessão <le 
exito". Depois de se rpferir no reservas de ferro e procuram- toclas as facilidades p-ara a in-
:movimento de 11 de Maio a.ffir- SP angmentar nossas exporta- Preju~i".adas nelo mau tempo, \,nrluccii.o em nosso paiz de im-

mm SO'MENTE 

IIOMEOPATHIA 
do Dr. ALBERTO, SEABRA 

j Pra~ 

-um nome que rcpreQn11ta uma garantia. 
LABORATORIO FUNDA.DO El\J. 1911 

da Sé 92 e 92-A S. PAULO 
ma que "o r<'for,:o syst<'mati,-,o cões de minerios, declara o C'.he- as commemoraçõcs do l.º anni- migrantes portugue~~·- atten
dl'.s in~titui<,•õcs vae st>r fcito fe da Nação. Aug-menta nossa v,,rsario do Estado Novo con- dendo-se assim ~- p1·eservaçii.o de &ã;íi'líiliiéiwil!!!i""4i++ 
fiem demora", ums que niio têm producção ele earvão e de a.lcool· sistiram, na Capital Federal, noss,i, -n!lcionalidade que é de 

$ fl 
,. 

fundamento .os boatos sohre rc- motor e s. exa. espel'a que da- princinalmente em uma parada origP,m lusa. 
formas na, Constituição. Appella qui a 3 annos tenhamos petro- - O sr. Souza Oo,ita, ministro 

· 'leo bolivlan·o, o que libertará o trabalhiS t ª que coincidiu com ª da Fazencla, desmentiu as noti· E XT E R,I O R 
~:~:º

0~!1!:t,.:~~:I;1~~i~;,, ~~ti~ ~::f!'.· imc~r;iri:e c1;Ii~~:beus~ ~f~;~~:~~ã1º d;r:~1~ 0~d~~~~ºro.~ ~\~s º~~e~~~e ~ ~~~~~1~:,,:r~~e;~ 
r.:rf!i~biç~o saf;-~:~a.!cie:i~~1~da<Ju: ;ti%1~~:i;';ªi!~~:~n~~. :~~r~~i~ ;~:t:~s;r_ºc~;;;~~;,,;r t;.~;~~o d~ :~"~;~;:~;:. depositos bane,arios O Congresso Eucharistico 

tai·a·o, scJ·a nosso -pal'z ·"campo o sr. Getulio Ve.rgas, A'· noite, 

como uma "derrota, não só da. 
Inglaterra e ,da França", como 
principalmente "da causa da le\ 
e de. ordem e dos governos de
macraticos". E concluiu que "a 
partilha do espolio foi deil,ada a 
cargo da Allemanha e da. Italia'' 
o que é uma ,allusão clara ao ar
bitramento italo-germanico na. 
questão tcheque-hungara. 

poderosa. esprelta as nossas fra· F · c · · 
quezas de organisação no senti- de lucta entre os trusts mun- f rosrda }~~~~':,º fa~

1
~?~~;ra:~~·: 

do de atear a chnmma da guer- diaes que se degladiam pela "Hora do Brasil". defendendo 0 
ra civil, que consome os povos conquista de reservas ·e merca- golpe de Estado de 10 de No
e abre as portas á. cobiça impe- dos". Fin,ilmente. está em es- vemhro de 1937 e procurando 
rlalista." tudos ° Codigo de Af!Uas, para justi.fical-o pelos acontecimPntos 

2) Organlsação cconomica: s. garantia <le nossa .força hy- ne.cionaes e internacionaes deste 
exa. declara-se satisfeito com a dr<ll'.lica. anno. 
expansão do mercado interno, 11) Organisação admlnlstratl- Nesta Capital, realisou-se pela 
n11.o se dando o mesmo, porém., ,,a: declara o sr. Getul!o Var- manhã.. na. Av. Tiraclentes, 0 
~om o externo. Neste ha "de- ga:i_ que vae convocar uma re-, desfile da Força Publica e á. t-ar
.ficit" e por isso torna-se neees- un1110 dos Inte:ventores. P_ara <le foi ine.ugura.d6 no Pa.lacio dos 
s~rio augmentar a exporta,;ão abord:i,r esta ,mportant1ssima Campos Elyseos O retrato do 
de minereos e esforçarmo-nos questao. sr. Aclh€'mar de Barros. A's 15 
por utilisar todas as fontes dis- 12) O Nordeste, A Bab:ada e 30 horas realisou-se uma ma-
noniveis º" riqueza. f Fluminense: em 7 annos o go- nifesta<;ão trabalhista ao· sr. ln· 

3) Politlcn de cnmblo e com- vPrno gastou coro pleno e:dto, tervf'ntor federal, que falou 
r,romissos externos: o sr. Presi· e.ffir.ma o sr. Pr,-sidonte, 500.000 agradecendo e exalt'ando {tS con· 
dente da Ilepublica defende o contos de réis, em açudes, re· quistas sociaes do novo regime. 
controlle do mercado cambial, f!ores'tamento. poços, etc., para A' noite, finalmente, houve re
pelo Banco elo B!'asil, necessa· eomhater o flagello das seecas, r-Pnciio no Pala.cio dos Campo 3 
r·io pa.i·a abrigar a moeda <ir no Nordeste. A Ba·ixada Flumi- 1 

Emharoue de políticos 

ALEM dos politicos, ,cujos no-
mes publicamos em nosso ul

timo numPro, seguiram para a 
F:uropa os srs. Luiz dt> Tolecl" 
l"'iza Sohrlnho. PX-secretario cl~ 
Agricultura elo f%tado de Seo 
Paulo, o sr. P<'lulo Nogueirn Fi
lho, que foi ·director cio "Dia,·io 
Nacional", orgão do Partido De
mocratico e o ~r. Arthur Ber
nardes Fi1ho. ex-deputado fed!.'
ml por Minas Gei·aes. Os ~r~. 
Armando ele Salles Oliveira e 
Julie r!e Mt>squita Fi.lho. que 
vtaJa~am a bordo do "Lipari". 
foram ouvidos pelos jornaes ca
rioc11s. tenrlo -aquelle ex-c<'lndida
to fi. Presiclencia, da Republica 

oscill.ações bruscas. Quanto á di· nense vae ser dividida em lotes E yseos. 
visa externa fundada, -não é para a organisaç,to de hortas e C d I 
possivel retomar ainda o seu pequenas propriedades nue sir- Homenagem ao ar ea 

declarado ao "Diario de Noti
D Ch8": 

• 1 "Póde dizer que a minha ida 
á. Europa. não se .relaciona.. ab
solutamente, com uma viagem 

pagamento, pois "e.s dispon!bi- vüm ao abastecimento <la Capi
!idades bastam apenas á. sa.tis- tal Federal. 
facçã.o de compromissos urgen- 13) Asslstcncia Soçial: neste 
tes." capitulo o sr. Getulio Ve.rga.s 

4) Npva politica 110 c.1fé: de· passa em revista as iniciativas 
clara. s. exH. cu<' n. n0v1, l"Ol'· postas em cxecucão dE>scle 19~1) 

Sebastião Leme 
de turismo e que não posso af-
firmar quanclo poderei regressar 

REALISOU-SE no Rio a ho- ao Brasii." 
· menagem µromovida pela 

1 Confederação Catholica a Sua 
Eminencio, o Sr. Cardeal Dom 
Sebastião Leme, qne foi sauda-

Noticias militares 

i do pelo Revdmo. Sr. Pe, Leo- - Determinou o sr. ministro 
vig!ldo Franca, pelo sr. Alceu da Gunra que os officiaes de 
Amoroso Lima e. pelas sras. E.s- Z.• classe da reserva de 1.• Ji. 
tella ele Faro e Angela Bulhões nha. só poderào usar os respe
Pedreira. Respondendo, o Sr. ctivo,s uniformes, quando convo
Catdool pronunciou uma allocu- cados para o serviço activo ou 
çào, da qual extrahimos os tre- em estagio regulamentar. Fóra 

-chos que seguem: desses casos. é necessaria a an. 
"Teve. alguenr o· mau gos'to ele I torisaç,lo cl,i, maior autoridade 

i' noticiar como notas sensacionaes I da guarniçào. 
'que, abeirando-me de :problemas; - Foi criada a flotilha de na
'. do momento politieo, eu iria I vios lança-minas, com base na 

pronuncia,r importante discurso. ilha l\focangnê e composta dos 
,,Quantos me conhecem, todavia, navios "Ita,iàhv", "Iguape", "Ita-

de Montevideu 

CONSTITUIU mais um glo-
rioso triumpho <la Igreja, o 

Congresso Eucharislico que se 
reuniu cm Montevideu. Nelle to
maram p-arte milhares ele prs
sôas, inclusive o Pr~siclente do 
Uruguày, general Baldomiro. 
Foi Legado Pontifício o Cardeal 
Copello, Arcebispo de Buenos 
A.ires, comparecendo ainda nu
mero.~os prelados uruguayos e 
argentinos. Informam os tele
gramman procedentes da capital 
urngue.:va, que milha.res de ho
mens, de crianças, de mulheres 
e <le moços commung,a.ram e 
tomaram parte nas importantes 
procissões e manifestações a 
Jesus Bucharistico, ne.s ruas de 
Montevideu. 

Ainda· o accôrdo de 

Munich 

Em respo,-sta, o sr. Chambcr
la-in affirmou c1ue "não é do fei
tio dos Estados totalitarios fu
gir aos seus proprios compro
missos" e que "o accõrdo de Mu• 
nich conseguiu evi'tai' que a for. 
ça executasse o que um accôrdo 
tamhem po.i:l4iria executar". Pas
sando a ouit'Os pontos da pol!ti
ca britannié*. e.ffirmou que· "o 
commercio lnglez não será pre. 
judicado na China, com o domi. 
nio japonez" e communicou que 
sir John Anderson, lord do Sello 
Privado, passará a exercer as 
funcções de ministro <la Defesa. 
da População Civil. Concluindo, 
accresc~ntou que o ,rearmamen. 
to é necessai-io "para que a nos
sa dlplomaet.a posse. entrar em 
discus'lão no mesmo pé de 
igualdade", mas que o ideal é 
chegar "á a\,olição completa dos NA reabertura <lo Parlamento armamentos". 0 que ,aliás, con-

inglez, o major Attlee, da fessa o sr. Chamberlain "talvez 
oppos!ção, atacou o sr. Cham- eu não ohegue a ver realisado"• 
berlain, a proposito do accôrdo 
de Munlch, que elle considere. (Conclue na 7.• p~I\'.) 

f Alfaiataria :lnsleza 
Accelt.amos FEITIO de temos, trajes de rigor 

e tallleur. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande sortinl.ento de cai;e!U1ras nacionaes e · · 
estrangeira~. 

' sabem não ser isso do meu fei- pemirim" e "Itacurussá". t1 
j tio. Sou um . pastor de almas, - Será inaugurada. .em .De- ,,., 

Rua Benjamin Constantt, 15.9-161 
TELEPHONE: ~.-8976 

apaixonado nela voca.cão.11 zembro, na Pra.ia Vermelha, a ~ 
. ·:~ . 

r 



São Paulo, 13 de Novembro de l~:38 LEGIO:NARIO 

Nos Estados Unidos Victorias nacionalistas na 

frente do Ebro E X T E 
·.DEUNIT1 s,.,, "" .• -' t_r ; Fil&iP'N&MtiP4ffiMNPi~ fi 1 

... u.. ili nog ~s'k!suos 
1 

~i.: _ .-~. 

· dos a, Ílii,• dóriVênçãô Naeios · Pierre Cathala e que approvou 
na! dd bomme!'!li!f El:s;t{,i'!§!' ê AS ·. operaçõoo. mllitaN?s õa uma moção de "união no inte
ella constituiu mõtiva párá, nü 0 guerra. 11e·spanhola desenvol- terior e reforço de armamen
rnerosos <1isoúi'á0a, tie o!hijas veram-se nestes ultimes dias, tos". Tambem no PartWo Socia
idéas princÍpg,ee !Ü!,i'êm/ls ã ees çom extraordinaria intensidade lista foi approvada por 6. 775 vo
guh', _ . rm fr,•nle _ <lo ,·lo ~bro. Depois tos contra 1.211 -umo. ·proposta 
~ O ln', _ÕOl!illiJJ ff~l!, §ti~re!-i• de venc_erem a resi_t1tenc1•• dos I do sr. Lcon Blum <le que "não 

rio de Estãdô, ~fül/ltfêti fiii_ ira• commumstas nas s1crras l?an- se faça gucr.ra ao governo". 
balhos dd ijéVIH'!l~ /1füéi,-lfüiriél I dois e Caballs, os nac10nahstas 
para soiüclôfüh' 61! ~í'llil!êffillil -~-e. rea!lsa:·am uma ,grande progros- A questão tcheque-hun
ordem intí!i'flâ l Mí:4ootê ã@' Oes= eão .repelllndo-os para a margem 1---. .;, .,..;. 
empregô1 ãô!I .lri1Uêll Ml!i11,~, .é.te, esquerda do rio e apoderando-se 
Acha, :poi'éiri1_ l'jii'i! -.é. nêllêsi!iii'I? de Canalcte, Mirav~t, monte Pi-. gara 
unj. esfoi'çil fütéi~l<lrl.â;l,1 ~~!_:a cosa, Benissant, P111;e1 e Mora 

R I o R 
1.i©MN1f:NSffl'ITtii?etdii!5RawtW 

te o offerecimento de possessões 
á Allemanhn antes que este as 
exija. Diz-se tambem que o sr. 
Pirow, ministro da. Defesa da 
.Afi·lca, do S\ll, ora em excm·sfw 
pela Europ8 .. <le~ejari:::i. a ·reunião 
do uma. confere.ncia. Pan•Africa
na, na qual tomariam .parte a 
Inglaterra, a Belgica, a França, 
a. Hespa·nha, Portugal ·e a Ita
lia, ;PO,ra estudarem o problema. 
O cer'to é que, ,na .proxima se
mana o sr. Pirow irá á Alle
manha! ... 

Em Portugal, o "Seculo" pro
testa contra a ,s'uggestão da im
prensa ingleza de -ceder á Alle
manha as colon-ias luzas e a 
Frf\.n<:-H: {1h~ flUf:- nfH1 <l·rvQlY~Tª Q 
G%i.:ffi{~-FUH1i Ff: ~nh~~huü~~ ~ Ai"" 
lfiffHi.fihü quf,f -uuh;nh.-1.~ Ln; 

:reparar à: é_§tfU@~ ~- ,r_eJa;: dei Ebro. ~s go_vermstas 'lenta- REUNIDOS em Vienna, os ml
ções econôinicáíl: 1'~ a .e.xpa.ii= ram uma diversao na frente de nistros do Exterior ela Alle
são do cilhimerlll8 itt'fêi'iií!,l!ifüi_~l1 Lérida., -sendo, porém, batidos, 0 ,manha, Italia, Hungria e Tehe
declaroli a :!ií', H~lli iêi'!à si<Jà que se deu tambcm em Nules, que-Slovaquia, foi submettida á 
ímnOfli'\Vf'Í 'ihfü~ fü'ffiil {;}l;vâ§i\ô na, :re2"iiíO <lo Levasnlt\ ,Duro.nte n1·b\tn1g('m <\vê' ,hnn~ell\'\'('f< fül'< 
iift ~ pndrllH g~ ~Hiit ~""it-Afth:lüHJH-i..: 1lH1 hn~uJ:mr1t~lü th~ ~lfq1H(l: lfV':1.~ ~1üt~ pHnn-~~:H'Hfi i~~\Íti\~ {\ ~iu~~t{l.i) 
~~ iffiié;l.ru\t~ $ ffl~-1¼!1~"ii-i~~~ tli ~--i,(f~it~- ·rif\!f;H ri~l~ú~Di1.li~lit~~ tühnfiun~i--.ungfi.fit. Dt;ehllfit.in ü~ 
fiüfflicÜ .a iiõtitiJ:~i_ ~ ,... fi}~- ~~~Uft~h]iJ (i .pr-cdlti oude irn Hi"fi. \.run Rlhbentrfif>.f> r; Gü1en.zzo 

Defertdéi! a -l)ãlii{_ ~ ~oii iif>; reunia, Urrla. Commlsall.o Intera Clano, ilttt'ibult' à Hung:d,;. fül Ü COUflicto SÍno-japonéz 
côrdos cornrr\Mêtãêl êõ.iü' a qti?.1 nacional de Sotldariedade aos cidades de Koslce, -centro das -------------
,ie procúi'ám V.êfiê8'' é: éêónó.mià ~publicanos Hcgpanhóos, mor- communleaçõos ferroviarias com 
nutarchÍCâ: ll 6§ ,mt,~iós tiólp.,mefc rendo entre outros a ropresen- a Rumania, Mukacevo e Uzho
daes lln1Í_t~§ .i'tU<! ~~nslder?u t~nte franc~za Agnes d~~ M;~ e ,rod, esta capital da Ruthenia. 
II'esponsavel§ ,p~i@ lôll~s~ . ª'? ficando ferido out_ro . pr n- P~tssam assim para a Hungria 
commercl& i:fü!fl!lú!.J, · ~êlàToti tante daquella nac10nalldade, o, 12.400 l<ms.2 e 1,064.000 habitan
ainda1 qüê ilã 'ilil · ffllfüü_il .,<1~8,.S ar .. Bon_net. Navios de guerra: tes, mas a Tcheque-Slovaquia 
,tendetiélli,.~i \\!li,ll, .. é ·ã- _€ijillie.IlçR nac1onallstas, operando no mar, conti11ua com o <lominio da Ru
'lt;..;lca tià, for~ ;il,l~, ii 4iliil <1o Norte, J>UZ<'rnm ª pique O thonla e m\o -so criar;m fron
itranspí~11Íd-flll, ,pf~- 6. ·.~-ê'!~'êij~ vapor "C~;ntabr!a"., e $e a.poder~- !eiras hun~aro-.polon'ezas com
econom.iéà p:·tHfü~ -:dâi11U18.r '<!s ram ,do Rlom1~a , ambos hes- muns. 
me,Tildó.1 ,i}liJA =v!~tl!!l;;-,.~ 611= ~anhóes e em vmgem de Lenin- Commentando o laudo (lrbitml, 
tm- é á cõttfüi.il{!!l, ·a.6~ ii>!6_çe~~f1~ grado p,ar,1. .a Ingfaterra. que foi acceito -pelos gove.rnos 

NENHUM facto novo, no ter-
reno estrictamente militar, 

exi.ste no que se refere ao con
flicto sino-japonez. Ap·enas o 
seu aspecto internacional apre
senta novidades ,realmente im
:po!~~'\ntes. As <l~cl.t• .. rações <ló 
principe Konoye, chefe do go
ve1·no nipponico de que .se de
vem ·eliminar "os lpteresses con
trarias à indcpendencia e á paz 
do Extremo Oriente c criados, 
,üravez -dos seculos, ,pelo impe
rialismo occidental", confirmam 
as noticias de que o Japão vae 
pugnar por -um "monroismo" 
e.siatico. Accrescenta-se a esse 
facto a declamção <le que "para 

X-:v-::-~ .... 
xas britannicas nes es 3 ultimos ,13. Explosão Registou. • ~ 
mc•z0s foram de 29 mortos e 75 ------- uma eivplosã.o 
feridos. produzida .provavelmente ,por 

Par,t entender,se com o sr. sabotagem no vapor· -aUemãoi_ 
Mac Donald, chegou a Londres "Vancouver", que delxava. o por~· 
uma delegação arabe, que, en- to de San F.ra,ncisco~:-nos. li;~J~-i! 
tre outras medidas vem . ex_iglr dos· Unidos_ · ··· · · · 
a :paralysação da emigração·· ·is-
raelita para a Palestina. 

14. "Pu:tsc(I." Cop:miemo:i:on;;>_i 

N ~ • · <lo~.ae o 1..5."'1 O t 1 C 1 a S . anniversario do "putsch" nazis.· 
ta de Munich, ;rea,JillÍ>u-se em 

do M u n d o Reíchemberg uma. reunião, du.• 

1. Municipaes As eleições 
m 'U n ic'inaes 

realisadas -em Londres :termi'na.
-ram com a vic'toria dos eon·sfr
vadores que ganharam 9 luga
res a mais sobre os que tillham 
até agora. 

2~ Jlh!t Attr-H~iJt;;i~ª if!~~\!Hh1 
Viiiüi' t~titrutugit:t} a 

Ufi1H. i1hii. (l("F fl:1$,.t" dá~ Çâl'ú.ilru.::i, 

i·eclamada. .pelos E.sta.dos Unidos 
o contestada. por Honduras, que 
a.ffirma pertencer-lhe. 

3. Golpe Informa-se que, -em 
Haiti, teria sido 

tentado um g-oJ.pe de Estado, 
sendo por esse mo'tivo detidos 
va.rios Bcnndorns o fechados al" 
g·uns jornaes .,_ 

,1. •Commercial F o I àssi-
gnacto em 

Dublin .um novo tratado -com
mercial -entre a Allemanha e a 
I1:landa, .pelo qual este ultimo 
paiz adquirirá material elcctrico 
e -productos manufacturados al
lemães. 

ratite a qual discursaram vio• 
lentamente os sw., :F:~. Heµ. 
lejn e Hess, · .. 
1~. ·:AssassinQµ· Decleirâin:a·a 
· querer vin• 
gar os soffrimentos de .seus com• 
patriotas, um judeu ipolonez as
sassinou o sr. von Eath, sec.re• 
ta1'iq dl!e emtm.ixa<la .allarpJi "'~ 
~\f!th 

!_6. Elciçijcs com ~1~<lÜíklõ' 
· 1compm'êc.l,n1en to: 
de eleitores :realisaram-SE) Kl.O: 
Pol-0nia as eleições Iegtslativoo; 
t,mdo -sido victoriosos·· os i::.i.11dJ6 
datos governa.mentaes. · "" 

17. Recorde Tres aviões dà.il 
· Forças A-ercad 
Britannlcas b-atern.m o ,recordo\ 
mundial de ,distancia sem ~to._. 
pas, voando 11.523 kme., ··· '~' 

18. "Eixo" o jor.no.I fi'án,, 
icez "Soir" ata .. '., 

ca o sr. Ch-amberlain e <1iz qu~' 
este procurou uma. alllança:, 
anglo-all'emã -e a. extensão <loi 
"eixo"_ Roma-.BerJim e.tê Londr.esj 
e a cidade -do Cabo. · 

:pacifiéos. ·ê 6 fü'_, 'tt~!l af.Ufm,cil No terreno internacional, on- de Praga o <lc Budapcst, diz a 
que -0s i!lew.dô_i!. -Y~}MIC~~ .. -~~= tre os factos relacionados com Imprensa allemã que, agora, "os 
i;elam 111éílt!l, üJtUnil,, . At!~~?~~J:l} a guerra hespanhola, destaca-se Estados da Europa Central es
tou que 11 lp6hH~. da, ,_,'Vl~le~ela a -ratificação <lo accôrdo anglo- trio ligados para a vida -e .para 
<lá apenas ütt1:ã "iijülíii?}l.à, f_?!" italiano de 16 de Abril, pela Ca- a morte ao eixo Roma-Berlim. 
ça" e que ô coi):imêtlíl~1.1_n~etn!\,~ mara ingleza. O ,sr·. Ch~mber- Na imprensa franceza, .surgiram 
cional devê se!/ ·1,Jà,ãiã.àl? · ·na- leàl- laln defendeu a medida dizendo commentarios amargos, como o 
da.de e no i.rata.métttô igüâl pàrn que a retirada de 10.000 volun- do "Figaro", que escreve: 
:todos.'' . . . . .. ........ tarios equivale á metade dos ef- "A Inglaterra e a França de-

- O sr, FrM\tdfii ___ íio,osevel~ fect!vos italianos existentes na vem ter recebido com amargu-
enviou \.irrul: ntéi:l§il..g'eh'\ 1:l'_ . Con- Hespanha e que o facto do ge- j ra a decisão italo-allemft que 
venQã01 exaltãrtdô â pol~iloo. </0 s neral Franco ter-se declarado I fixou novas fronteiras para a 
accôrdos , oómll'léi'olá~~, ~ un)ca neutro na hypothese de uma j Tcheque-Slovaquia, pois Londres 
nque perm1tte !l. élltrll~açad _6as guerra, <leu um novo aspecto ao 

I 
e Paris não foram siquer con

o Japão, o tratado das nove po- 5. 25 milhões '.A '.Argentina 
tcncias, que regula o commercio ------ a e a::b-a de 
internacional na China, eS tá vir- emittir nos Estados Unidos, um 
tualmente morto" e ,Podem-s<!' <;!e- emprestimo .de 25 ·i,nilhões <le 
<luzir quaes as intenções japo- dollares. 
nezas ! ... 

19. Mochilas Falil:tid6 ~.e-·1 
:r ante 90.000

1 
ex-combatentes. -0 .sr. Mussolinit 
affirmou que "ainda devemosl 
dormir tengo por tra.v:essei.:r:-os e..s.; 
nossas mochilas." 

barreiras" qüê ttuttõ pe!ltutbam conflicto hcs.panhol. A ratifica- sultade.s." 
o oommercló, . . _ . ção foi ap,provada por 345 votos Por sua vez "L'Epoque" diz: 

De outro lado, -0 general 
Chang-Kai-Shel< <leclara não ac
ceitar a paz com o Ja.pí.ío por
que a "Russia estêji. q.uxiliando 
intensamente a China e esta 
pensa assim ·em prolongar inde
finidamente ,a lucta, até exgotar 

- Falou também O !ir,, I'lnten= contT.a 138. "A Tcheque-Slovaqui4, chegou 
tel Brandão, ettibi.lxAdor dó I ao cume do seu calvario tendo 

1 Brasil, o qual 'ÔOttlli,4~1'()\i ã. >épó= Politica franceza , a Inglaterra e a França sido 
ca actual como d,Orulno.dà, n

1
· ~1' __________ j banidas da Europa Central." 

"um feroz t1a.eíi:it1f,1UlirtO <llr g1• , 
do" e que o Mlrtmêl'Oio téili sido HOUVE no gabinete francez Um discurso de Hitler ... 

o invasor." · 

,usado "como 'Unl óbjécUvo, brti• uma crise, soll.l~ionada com 
_tal, -submettendO 011 1povos' • Ha, a troca de pe.stas entre dois mi
declarou o 11r, :Plm.entol :J3rart• nistros. o sr. Marchandeau, que 
dão, o "corntnerolo liberd~a" ê era ministro das Finanças e que 
o "commercio for~ -bruta , 001·• 

d • tinha um pi-ano economico de 
respondendo ta.mbàm •a,u · o·i.'l sys- tendencia "esquerdista" foi subs-
teme.s politíeõ!I (l,.nta.g«mlcos, tituldo na rnasta 'Pelo sr. Paul · - o sr. James Ortl'son, decla- ,., 
rou .perante a. Conv~nção, que O Raynaud, que occupava a ~a 
accôrdo de Munlcb _ collocou a Justiça e que deve ~presentar 
'Allemanha em :posiçãp favora• 1.1m ,plano ma-is "direiLista". A 
vel, no que dlz !l'GS,Peito .a.o ,seu pasta da Justiça, .por sua vez, 
commerc!o ~om a, Amel'lca La.ti- foi destinada ao sr. Marchan
na. Decl-arou ainda., (J:\l,é além do deau. 
commercio -está ameaçada "a Ainda ,na França deve ser re-

. ferido o discurso do sr. Sarraut, 
!Phllosophia de que depende. 0 ministro do Interior, que de
nosso governo, p,a.ra., a, -sua ex1s-
tencla." Referlu-ee depois á clarou: 
Russia, colloca.ndo•a. e.o lado de "A inquietaçã-0 e a insomnia 
'Berlim ,e concluindo :por affir- do mundo não cessaram. Estc-

h jamos promptos e fortes, desde 
mar que o monroi.smo ,se ac a hoje, para afastar o receio de 
em ,perigo de sossobrar. amanhã. Demos á França tudo 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Associação 

o que ella espera do nós." 
Esse programma de união en

tre os francezes encontrou seu 
éco >110 Cong1·esso dos Ra·dicae_s 
Independentes, que se -reuniu em 
Paris, sob a presidencia do sr. 

G r p p e s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGQ MENDES 

dos Antigos 
Alumnos dos Padres· Jesuitas 

A Associação dos Antigos 
-Alumnos dos Padres Jesuitas fez 
celebrar hontem ás 8 112 horas, 
na Capella do Collegio S, ·Luiz, 
uma Missa em suffragio das al
mas dos Professores e co!legas 
fallecidos. De maneira especial, 
foram lembrados os consoclos fal
le~idos após a Missa de Novembro 
de 1937 e que são_ os senhores: 
Alcides Cintra Bueno, Antonio 
Augusto Macedo Guimarães, An
tonio Estanislau do Amaral, Ar-

Visitas a~ .. 

mando Quintanilha, Ary Sylvio 
do Toledo, Francisco da Silveira 
Gusmão, Haroldo de Souza San
tos, Henrique Carneiro Leão Tei
xeira, João A. de Moura Leite, 
José Benedicto dos Santos, José 
Dias de Arruda Campos, José 
Scipião Locchinl, José Theodoro 
Lima, Luiz Pereira de Almeida, 
Miguel Réa, Octavio P. de Ca
margo Blttencourt, Octavio Gui
marães Junior, Octavio Guisard 
e Pedro Paulo Pereira. 

l[GIONARIO 
Deu-nos o g'ra.tissimo prazer o LEGIONARIO reflecte fiel

de sua. -visita o Revdmo. Padre mente o pensamento do Santo 
Pasohoo.1 Berardo, actuaJ Viga- Padre". Nada mais grato e com-
1rio de Santa. Ephigenia e que na pensador dos nossos esforços do 
,companhia do Revdmo. Padre. que uma <leclaração dessas, o 
Pedro Versnissen, como elle sa- me;hor premio .para quem de-se
~erdote ,sacramentl.no, .manteve- je. ":üca e exclusivamente .ser-
se em demora~e. pa:1estra com o vir á Ig~eja. - .. 
director e .redactoi:es desta fo- . 
Oha., apoz uma. vistta. ás depen- f * denolas l!'edactorlaes e g-ra- ........ . 

· ;phlcas. Honrou-nos tambem :com sua 

A 6 deste mez, o sr. Adolf 
Hitler •falou em Weimar, no 
Congresso Nazista da Thu1·ingia, 
dizendo em resumo: 

a) A Allemanha quer viver 

A "fala do throno" 

A O abrir-se o Parlamento in-
glez, a s· do corrente, o rei 

Jorge VI pronunciou o discurso 
real, no qual .alluditt a diversos 
o.ssumptos da .política externa e 

em ,paz. interna <lo paiz. Affirmou que 
b) O "Führer" consente em "tudo emprehenderá _.para enco

negociar, mas não tolera viola- rajar O 'bom ,entendimento den
ção dos direitos da Allemanha. tro do cspirito da ,declaração 

c) Como não existe o desar- anglo-germanica feita em Mu
mamento espiritual ,não ha o nich, a 30 de Setembro ultimo 
material e -por isso, a Allema- e commun!cou a .proxima entra
nh1 tem que estar poderosa- da em vigor do accôrdo anglo
mente armada. italiano. Deu conta dos convi-

d) Os .~rs. Chttrchíll e Green- tes fe'itos ao rei Carol e ao Pre
'wood, pollticos ingl-:-z-es são -sidente Lebrun para visitarem 
"propagandistas da gue1,ra" e· a Inglatw-r1t e affirmou que 0 
como elles, ,pelas contingencias governo inglcz está .prompto a 
da política britannlca poderão contribuir ,para uma mediação 
vir a substituir o sr. Chamber- na lucta hespanhola. Communi
lain, "a Allemanha deve acau- cou que já estão promptos os 
telar-se". 10 milhões -de libras a serem em-

e) Os -srs. Churchill e Grn- prestadas e.o governo de Praga 
enwood, ,só estão em contacto e cm polltlca interna assigna
com os trahidores da Allema- !ou a. existencia de lacunas no 
nha e por isso nada sabem so- apparelhamento militar, a im
bre o regime nacional-socialis'ta. portancia da agricultura ·e a 

Respondeu-lhe o sr. Churchill necessidade d e emprehender 
mostrando-se admirado de que uma seria campanha contra. o 
o "Führer" de uma g,·ande na- cancer. Entre as medidas que 
de um -simples deputado inglez serão aprosc>ntadas f>Clo gover
ção se preoccupe, com a,. pessôa. no destacam-se a reforma. do 
-0 affirmando ter recebido mai~ Codigo Penal, ,principalmente no 
de uma vez a visita de gradu1>- regime a-pplicavol aos jovens cri
dos do Partido Nazista. Tam- ruinosos e aos reincidentes -e a 
bem na França, o jornal L'- modificação da legislação actual 
Epoque" escreve que "Hitler re- iso!Jre O casamento no que se 
tirou a mão que nos estendera". refere á Escossia, 
E .para um orgão lnglez este 
discurso vem confirmar as sus- A 
peitas que o sr. Chamberlain situação na Palestina 
disséra não existirem. 

Colonias .. • , 
QS 'o.rabcs resolveram a reall

sação de uma grêve -geral na 

DEANTE da vontade de ceder 
colonias á Alleinanha, o go

verno belga acaba ,de aug,men
tar as verbas para a defesa do 
Congo. Noticia-se, que no fim 
deste mez irão a Paris os srs. 
Chamberlain e Halifax, esperan
do-se que, -nessa visita se acer-

· Palestina, a qual se extendeu a 
todo o .paiz, provocan<lo graves 
perturbações. Em Londres, o sr. 
Malcolm Mac Donald, 'lnini-stro 
dos Dominios, fêz declarações 
sobre a situação na Palestina, 
affirmando que a Inglaterra 
:possue actuaJ.mente naquo!le 
paiz forças ,sufCici'entes para 
manter a ordem e que as bai-" 

========:::;:::::=======! 
Palavras aos Con1re11d,os 

1 

Meu Irmão, 
Continua a beber avidamente a doutrina de Pio X!: 
A communhão frequente e quotidiana, de conformidade com os 

ardentes desejos de Nosso Senho1· Jesus Christo e da. we.ia. Ca
tholica, seja permittida a todos os fieis de qualquer classe e condição, 
de modo que se não póde afastar da sagrada mesa quçm del1a. se 
approximar em estado de graça com pia e recta intenção, 

A recta ir.tenção consiste em approximar-se da. santa. mesa, 
não por habito, por vaidade ou por motivos humanos, mas para satis
fazer a vontade de Déus, para se unir mais intimamente com elle 
na caridade e para acudir com este divino medicamento ás suas 
enfermidades e deffeitos. · 

Ainda que seja. de summa; conveniencia estarem isentas. dos 
paccados veniaes, ao menos plenamente deliberados, e do àffeclo, 
a elles, as pessoas, que eommungam frequente e quotidianament~. 
é comtudo suffieiente que estejam livres de peccado mortal, com 
o proposlto de não mais peecar para. o futuro; com esse sincero pro
posito torna-se impossivel que os que commungam diariamente. se, 
não livrem pouco a pouco dos ueccados veniaes e do affecto, ruis: 
mesmos. 

Pe. MARIANO. 

6. Couraçados o governo 
a m,ericano 

abriu concorrencia para a -cons
trucção <le 3 -novos couraçados, 
de 35.000 tonela<las cada um. 

7. Primogenita Nasceu -em,, 
' Athenas a: 
prlmogenlta 
herdeiro do 

do Príncipe Paulo, 
throno gregó. 

8. Plano o governo iegy,pcio 
• estuda um :plano de 
defesa nacional a, -ser .realisado 
em 5 anno.s e importando na 
despesa de 50 milhões- <le ester
linos. 

9. Contra Sabe-se que o. 
' governo cubano 
tem em estudo diversas medi
das contra. a entra.da. de judeus 

20. Isola Critlca.,:.se, nós 1:!ls-' 
tados Unidos a ipo-:i 

lítica do governo -porque-· isolal 
o paiz tanto no Oriente com0< 
no Oecidenteo · · ., 

21. Poncet Cheg6ü e: Roma1 
o novo :embaixa..! 

dor francez, -sr. Franço~,s Fon.~ 
cet. · 

22. Prograinma o sr~, snrii;: 
mer Well~ 

em discui:so que q>ronundOU', de:., 
clarou que <> .,progra:mma. da:! 
Conferencfa. Pan-Amerfcana. d~ 
ve ser o de "eliminar as: descem.;; 
fianças e.inda. exfstentes:,.-eJ:J;~ra,.~ 
paizes d.a America.." 

da Europa. 23. KemaI, tFa:ITecett ,· :iijih:rl:ir.:.i 
lo T b .-;: f:eira. ultima;, Ké~ 

• am em· • • Ta.mbem na. mal .Ataturk. Pa.cfüá,, :e.resiüen;e 
Nkaragua o <lo.. Turquia. ::;:~. 

governo ê e.ccusado de ter ven- , =====:=:::========= 
dido uma -parte do , solo nacio-
nal ,para. a. installação de um 
Esta<lo Judaico autonomo. 

11. Impedido Pelas o,ufori
' d.ades mexi
canas foi impedido o desembar
que de um grupo de .iudeus al
lemães. 

12. Executado Notici,a - se 
que o mare

chal Bluecher. c-0mma.ndante du 
Exercito Sovietico da Siberi-a, 
teria. sido executado ·em Moscou. 

~OD~ CbM:~:' 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOMEK 

VINHO 
CREOSOTADO 
de"João da Silva ' 

Silveira 
GRANDE TONICO 

8 mi~ cmtls,, kmgas e~: 
SEMP~ PH 1\.~")JTO JNTA F~3 

Q :R AD l: õ -llalis ~ 
Rer,ep;~, ú~ . ~ 

:e~ ,~iies. ~ ~ ~-O Revdmo .. Pe. Paschoe.l ha vi-sita o córpo docente do Grupo 
!POUCO tempo chegado da Italla, Arthur \Guimarães, na compa
,concedeu, oo.mo õevem estar nhla do Dlreetor do mesmo es
ilembrados os nossos leitores, tabeleclmento <le ensino. 
1Uma. illteressante entrevista que A taes visitas, sobre'tudo (Pela 
ll)U'l>lica.mos nQ numero atraze,do -solidarledo.de que representam e 
;Nessa. ientrevista, 4écla,rou que que multo nos desvanece, os 
''-YJ:~.~~. AA.-.. ~}.iti ... ~:~a..x~c- <aU.t_ .. ~<?~~os agradeci_Jll',e~.;?.s· .. 

T o s s e s 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MENDES 

Coqueluche 
XAROPE PEITORAL 

CAMARGO MEN·D&S 

iAMERICO NICOUAírrt'E 
Pra~~ de A:reve.tlo> Nf_"' ~ .:,_ .t.<El ~ 

l ~-~~-~ 



Nâtã .fntemacifõnaI 1 

A NO.VA TURQUIA 
'Deney · Sales 

-:Com Kemal Ataturk, Kemal Pachá ou :Mustapha Kcmal, 
·desappa:-e.ce o primeiro grande dlctc,dor que, ao lado da funcção 
governativa, impoz-se e. 'de transformador clc um povo. 

Ao contrn.rio de ~fasn.rik ou Pilsudsky, os grandes nomes 
:naci_on:i.l ,la 1'chcque-,~lovaquia P da Polonia, que procuraram 
resta,b\tlécer suas patr.ias reaffirm"ndo o que ,constituiu cm ou
:tros seculils os seus caracteristicos, Kemn.l Ataturk ioi um 
:transformador. 

Sua obra distingue-se, porém, muito nitidamente da que 
,leviu-à,rrí 'ª ce.ho os <:hefeR rfo governos totalitarios, por não ter 
àttingido -0 .campo espiritual com a mesma intensidade. 

·Na Turquia· imperava oinch o oaHfado. e toda a m,;ntalidade 
puramente mus.sulmana e habitos seculares quando K~mal Pachá 

Anno XII 

.Ouvindo 
São Paulo, 13 de N ove:mbro <l{)Y l,~3.$\ _r· 

o Reitor ·dD Se ' . ' l :atrai: 
"-ssun,1Ju o poder. . , , . . . . . 
· ,. Por iongoH (lnnos a a<lap·tn"!ão elo p::i1z a. c1v1ilsaçao material 
•uropéa foi ~ua obt,l. predomm-ante. . 

Depois foi no ca!npo 1nt--·llectual .que travou as mais arduas 
.. ba,~lha.s. para_ aboUçiio de h:,bitos e tr:1dições in~ompativ·eis com 

Fala ao LEGIONARIO, na passagem do aa.o annítfflr.sano da f.tnrdação
tJo Seminario de São Paulo, o Revmo. Padre Manuel D,'·El.bo11_x 

'•eµs i_deaes. ' 
A' simples prohibiçiio elo uso elo fez leYan:ou as _m_a10res op-

posições. Quanto mais a liberfüi.de d_a mulh,'l', a abohçao do véu 
,feminino, e a extincção ela- polygamia. 
· · Par;, tanto te,·e de agir rom rara energb1, venpo muitas 
vezes pei·iga r a sua obra. e imt'ninentr ,1 revolta p_opular. 

Dado, porém, o significado I meramente symbohco ,less.?s cos
:tumes a qnc tanto sr aferravam os tu,,ços. dil'ficil seré>. qu~ de· 
'1i-ois de longos a n nos_. cllcs ven 110.m a P':"~ominai: _noYa mente. 
· E' n:·ova ,·el que, apesar da op,pos1çao softr1da, a obra de 
.I<~mal .\.'.aturl, permaneça, po:s o m~.is que fez- foi combater 
·-pre_COllCeÍlOS in~ustenta veis, .. , 
, · Nd anc·ia, do. pro1~resso, porí•m, foram commettidos excessos 
_perjgoso.'l; pois• para muitas COU.S6S. niio hOU\'é a necessaria pre
Jl~NLÇàO, e porlsno n:lo ha muito nítida noç.-,o. m_oral, no povo 
.,t.it~co, . d,H lii,lites intran~ponivds, o que occasionou já. abusos 
'capilz~s: sem un1 frp:o, ui' l<rnçar no caminho <la perversão es
{piritos dc-spre\:enidos. 
· .. - Alé·:n ·ct,ssó todo o passado <, hoje, para a juventude turca, 
,-,nais ou rriends digno dr lastima, (, lcv,do ao ridículo, o que 
dlininuc· a fórÇ.'.l · de.· resistencia das nações e dos povos aos pe· 
a·igos que a ameaçam. 

Será necessario que Kemal A'taturk tenha um successor com 
:e.· inesma en~rgia, capaz de su,;tente.r a sua obra, mas que, agindo 
.com maior prudencia, procure restabelecer o equilibrlo nacional, 
e evite que os centros mais importantes e os pontos mais acces
elv_eis ,cl,Q ·pai~. 4ntre em choqu!' com os roais retrogradas. . . 
·. ·: Sµstar ,a·.· ina\cha de uns, e apressar a dos outros· será uma 

,tl)i-efâ 1irnitp · J11fl.)s obscura,. ·más essencial para a· vida da Tur
:tf1,1tá;, ·1c ';>a1Ptf-l.1'êl' K~i,H 'Atáttu~l, seja semp1'e lembrado con'\o' u1n 
herQe.:.Rt!..-e.i~tte-1:::..·: ____ _ 

Pá-se boie o lançamento da 
ne'drçrJundamental da colonia 
-; r., ···-de ferias da J. u. e. 
?'. E,'e!'á levada a· effeito hoje, em Para maior ampliação da obra 
Coüceição dê Itanhaem, a ceri- projectada, foi adquirido um no
:m~nia do lançamento da pedra vo terreno de 4800 ms2, ao lado 
;:furtdàmental do predio aue <t do aue a J. U. C. já possuia, 
Õ'Jüventude Uni- . de 12.000 ms.2 
r-ve,rs;ta1·ia Catha- Nesse novo ter-
,lica. · :,. vae · · cons-. rena ha Ja uma 
::firU!r ' para sua :: pequrna edif!ca-
:Colonia . de Fé-) ção. 
q·ias. :::-::·:·:.-/:-:,::-:· . .-: .:) A construcção 
.,;A .:.- este ': actoi do novo· edificio 

A reportagem do LEGIONA
RIO foi ter,· quarta-feira ultima, 
ao Seminario Central da Imma
culada Conceição, situado no al
to do Ypiranga, :í. Av. Nazaréth. 
Era o dia do 82.º a~niversario 
da sua fundação e qui?einas ou
vir a palavra do Reviµo. Padre 
Manuel D'Elboux, que· çom tanto 
zelo e proficiencia vem. dirigindo 
o Semihario Central. 

Gentilmente, como sempre, fo
mos recebidos e das declarações 
do Revmo. Padre D'Elboux, evo
canctq,, gpl.µdeA, ;vul~?? 1 ?Q , ;wsso 
clero e figuras a que muito deve 
nosso Seminario, fazemos a se
guir uma raµida rE)senha1. · .; . 

Á FUNDAÇÃO DO SEMINARIO 
' ' 

E' ao grande Bisp; 'ri. Antonio 

an .. dir~_ão dà.. Krchidlócese, é:, 
11m1,~igµo~:contlhuatior: da, obra dei 
n>:::~~() Jóaqµµn de Mello, e. 
•um 1~ fui ,, ... · 
~~:im'<fer~;~iro. de. suas vir-· 

(i) .'e:ctuàr ec!Íficio do Seminarlo,. 
q_ue; sei,'.:)~yanfo;, gráhtlfosm nos la-. 
<ll;Jj;· nm, :>cri.lllillt' hlstçwj.ca· . é de
~~~- w: :cl.ediaáç,ão, doo aetual Ar-· 
cte~p0l MetroRD:IItano de., s:. Pau--
10::':'.Muito. lhe: deve· o· Sémlnarii>· 
e: ·.ptn-· ÜiSO'> mesmo;. todo o Bra
s!F,, :Pela:, formaçjo aprimorada e 
pr,I~S cuidados· que são dispen
s~os aos estudantes naquelle 
lnstiituto. 

á~: Reitor, a quem devemos 
est~:. interessantes informações, .é 
ª':::~Y,,mo,.· P.~e Mánuel, D'El:_, 
boux;/·que• jâ foi coadjilctor· de 
Santà. Cecllia, e Secretario do 
E'xmo,. Revmo .. Sr. Arcebispo ca-· 
bendà-lbe, succeder na Reitoria· 
do S'eininario a S. Excia. Revma. 
D. José Gaspar de Affonseca e 
Silvá., . que. teve. de deixai-a para 
atteti(!ei:· aos multiplos affazeres' 
ela ·.Archidocese, eomo· Bispo Au
Xlliá1•. O Revmo. Padre Manuel 
P'.Elboux mantem essa linha· va
~rosa. · de grandes nomes que têm 
passado pela direcção do Semi
nario, como sejam os Revmos •. 
Monsenhor Passalacqua, Monse- · 
nhor Pereira Barros, Monsenhor 
João Soares, Monsenhor Maxi
miano, Monsenhor Alberto Peque
no e D. José Gaspar· de Affonse
ca e Silva, · 

COMMERAÇõES DA DATA 
f"1· 

~ccendendo· gen7~ será:. confiada' âõ 
:_:tv .. illmte~~tqeueª°: .. :.·clh·one'j engenheii'o : Dr. 

Jqaquinf'cle :'Me11o 'cíüê "s~ . deve' a 
fundaçãci do seminarlo de s. 
Paulo. E .. o . mais. interessante é 
notar que nãÔ tinha D. Antonio 
formação de Seminario. Natural 
de Ytu', onde nasceu em fins 
do seculo X'O'lII, ve!u para São 
Pau~, depois· de seus estudos 
preparatorios,: Nesta Capital, re
sidiu par 4 annos em companhia 
da familia do notavel ytuano 
Francisco de Paula Souza e Mel
lo, seu primo irmão, depois de
putado á assembléa constituinte 
e senador do Imperio. Termi
nou seus estudos theologicos em 
1814 e em 1851 foi nomeado 
Bispo de S. Paulo, voltando no~ 
vamente de Ytu', ~nde.:: exercia 
seu ministerio, entregando-se 
com amo1· á educação da moci
dade.·. Verificou o novo Bispo a 
necessidade de se formar um 
s~miiiàrio para mais :· completa 
formação do clero e levou avante _Ignaclo de LoyoÍla/tiin'do ·chegá··, 
esse ideal, uma das mais meri- 'do a fazer um voto.: nesse sen
torias realizações entre as mui- tido, que·:foi/porem;·::·C9Ínmuta,do 
tas que realizou. pelo Santo Padre, afim de que 

- · OS CAPUCHINHOS NO 
SEMINARIO 

Comlnemorando a data de ,1 
de Novembro, em que, no anno i 
de 185_6 era fundado o nosso Se-\ 
minaria ,foram realizadas · dfver-; 
sas solemnidades no Seminário; 
do Yplranga. As 8 e meia horas', 
daquelle dia, S, Excia. Revma. o· 
Sr. Bispo de Botucatu', Dom Frei 
Luiz Sant'Anna, irmão do habito 
dos que foram os primeiros pro
fessores do então Semiriario Epis
copal, celebrou solemne Pontifi
cal na Capella do Semiriario 
Central. Durante a Missa, s. 
Excia. Revma. pronunciou, com 
a eloquencia que lhe é pecUliar, 
uma bella pregação. Em seguida 
foi cantado o Te Deum em accão 
de graças. A' noite, realizou:.se 
uma sessão !itero musical sendo 
obedecido o seguinte progranuna 
Hymno Pontificio, saudação do 
Revmo. Pe. Reitor, conferencia 
do Clerigo Manuel Pereira de Al
meida, numeras de canto pela 

~-;_ 

,,. Maria · Calazans. 
::l'õi .•: fçi~. ,: .. esta:.:>,:\ · o~ Exmos. Ré-

~~;;;r~f :!:~:! · ;:0:·~~:i\10:~:: 
·;o;·\Pau10·:Xde' des do Sr. Dr. 
Tar~o <:,:::' Campos;: J o s é Gonzaga 
l3lspo .:: .DioçesaÍÍé): Franco, que ali 
~é::&.ntos;\e\0: tem uma magni-
.Exmo:' :-:-:: Re:vmo:: fica resldencia. 
{:o:·. José·:. Caspai-'° Os membros 
t1,e·-::: Affonseca :e da Ju ven tu de 
2!ÍVa, Bispo Au- ; Catholica, como 
fxillar de São::::~~ · de c o s t u m e, 
.:patiléi/.'-"· 1;,,,, •• , 'D.PÍtulo Pedros~·o. S. n.;·t'un- ficarão hospe-

. Partirá da"Ca- dader desta folha, actualmen- dados na Casa 
,pi tal · ' ·paulista, te Assistente EcclesiasUco da dos R e v m o s. 
;:u_iita'.. caravana J. U. e., a cuja, iniciativa e Padre s Capu
:de · Universitarios capacidade 1·ealizadora se deve chinh.os, a cuja 
!alem dos 1.4~n- { ·. · à Colonià de Férias generosa hospi-
'!\º;... Hy tf ~-,...,'.,.~. ,,.'.: ,, ".yp~yersitaria, talidade deve a 
,C; IO'q~" aconiJ ' ' · · · ' · · -' "Juventude Uni-
f·p.ª.· nharão o Revmo. . D. Paulo I versitaria Catholica" a reali
/P~rosa O.· S. B., seu assistente zação das colonias de férias 
;®º~-~~--.;· ____ ..... .. _. .. · que já effectuou. 

DBRf IlAS' VDCAtõE S SACEROOTAES 
.,(Conelusão da 1.ª pag.) todas as religiões. De facto, não 

sl só, aos olhos dos proprios in- encontramos nem uma só, quer 
idifferentes ou incredulos, para entre as primitivas e rudimenta
•lhe · conciliar o maior respeito, a res, quer entre as que professa
'mals profunda estima e venera- ram os povos que attingiram o 

1çã_o e resgatar-lhe os defeitos mais alto gráu de civilização, 
f1nherentes .á miseria humana, dos que não tenha os seus sacerdo• 
\:quaes, por ventura, elle não sou- tes. Ordinariamente constituíam 
·~e se livrar ou redimir. elles castas distinctas, gozavam 
• •:.. Digam, agora, os _que têm fé, de grandes privilegfos, exerciam 

fc,·i(: que aprenderam· a conhecer vasta influencia e eram tidos em 

Era D. Antonio Joaquim de o ~ovo· Seminario, que era o pri.: 
Mello um Bispo zelosissimo e in- me1ro fundado depois da procla
f!l,tigavel .. Basta dizer que per- mação d~ _dogma da Immacula
correu toda a sua Diocese, que da Conce1çao, a esta fosse consa-
naquelle tempo era enorme, 1 grado. 
abrange1;do, alem de s. Paulo, E' interessante ain?a notar 
o Parana e o sul de Minas. Sem que, como Santo Ignac10, D. An
a facilidade de communicacões tonio J. de Mello começou pela 
que ha hoje, podemos calc~lar carreira militar. Filho do Ca
o trabalho immenso desse Bispo, pitão Theobaldo . de Mello, as
cujo nome está aureolado por sentou praça na idade· de 8. an
uma lembrança immorredoura nos, seguindo com seu pae para 
principalmente no nosso semi- a villa de Camandocaia, / hoje 
nario, onde é sua memoria ve- Jaguary, em Minas Geraes. Ahi 
neracla com todo o amor e ca- e6tUdou as primeiras letras, pas
rinho que merece. sanda a servir no quartel do re-

gimento de V!lla Rica, hoje Ouro 
PORQUE SEMINARIO DA IM- Preto e então capital de Minas, 

MACULADA CONCEIÇÃO onde ficou até os 19 annos, 

A principio, era intenção de 
D. Antonio consagrar o Semi
nario que ia funciar a Santo 

quando conseguiu baixa, pois não 
tinha vocação para a carreira 
mil!tar, em que se mantinha 
apenas pela necessidade. 

Parg · c;ittrahir todos os fieis aos 
.· pés ,,d~- ''throno Euchàristico 

O LEGIONARIO póde' proporcionar hoje 
aos seus leitores uma noticia de grande alcance 
j;)ar.~·.,a'ri.vida p~ligiosa da população paulistana. 
Além de .. attrahir todos os füiis aos pés do throno 
eucharistico, serão realizadas semanalmente pe
regrinações das parochias da Archidiocese á 

.. ,Igreja d~ .Santa Ephigenia, para onde foi trans
ferida à Adoração Perpetua ao SSmo. Sacra
mento. 

.a vida ''á luz do sobrenatural, na grande estima. Em todas as reu
i'sua · significação mais alta, na sua niões publicas, como em todas as 
fun!ca e verdadeira finalidade: festas ou cerimonias, o sacerdote 
!'.haverá no.mundo,_ ou poderia ha- era o mai_s reverenciado, occupa
•.ver uma instituiçao humana ca- l va o primeiro lugar e recebia 
;.P!l-Z de substituir a do sacerdocio as mais altas honras. 
:c11-tholico? Quem ha, fóra do sa- Assim sendo, facil é de ver que 
;cerdote, que nos possa falar em os interesses supremos da rel!gião, 
:nome de Deus, dirimir as duvidas como: o seu exacto conhecimento, 
leio >nósso espírito, traçar-nos o .a pratica perfeita dos deveres 
·:~m.inho dos· nossos deveres, in- que ella impõe, os fructos que 
fttjridir~nos a vida espiritual, com- deve produzir, a extensão e a 
{::n:i.:uni,car-nos a seiva da graça, effieacia do seu apostolado de
t,da.r,?los o proprio Christo? ·:.· pendem, em grande parte, de um 

'·,::,: Certamente,.··.Deus não necessi- clero numeroso e santo, de um 
:,48.va . de collocar intermediarios clero que esteja, numerica e qua- ' 

Essas peregrinações terão inicio no mez de 
Janeiro vindouro, sendo Santa Cecília a primeira 
parochia a fazer sua visita collectiva a Jesus 
Sacramentado. 

· Como essas visitas parochiâes, feitas aos 
domingos, tam_bem os collegios de São Paulo, 
ás 5as. feira~, farão. peregrinações á Igreja de 
Santa Ephigenia. · · 

;'en~re· Elle e os homens. lificativamente, em proporção 
:.Mas· si a. sabedoria divina dis- com as populações e as necessi

cl!ÇZ que os· dons· do· céu nos fos- dades espirituaes das mesmas. 
~in communtcados::por interme- Multiplicar os operarias da vinha 
/~to dos'. que ·'foram : constituídos do Senhor: eis o grande proble
(11\!nistr~s ,::. ~ .· represe:itàntes ::':: de ma, o maior dos problemas que 
ppristo· na,:terra, nao podemos, se impõe, hoje especialmente, aó 
4!Vldentemente, contrariando os zelo esclarecido,·. á caridade .bem 
jleus planos,. arr_9gii;~~n~~;o direito entendida de todos os bons· ca
cte· supprimlr o que Deus estabe- tholicos". 
l~c:eu. . .... ,.·.:· ·.·.,.. ..... .-. · .-:::. Encerr~ndo a sessão s. ·Êxcla. 
>·Não :ha; portanto, religião: não ó Sr. Bispo agradeceu em· nome 
· jia. cbristtánismo, sem sacerdotes. do Exmo. Revmo. Sr. Aréeblspo 
f,:. E' .uma,v~rdaf;Ie tão palpavel, que a presença ele tqdoa · os. assiaten-
1~ ~· ~~u !&:V~!-'· ~t<l_F1a de tes,j... · 

1 ' 
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SÃO PAULO . . 

Entregou D. Antonio J. de Mel
lo a direcção do Seminario aos 
religiosos -: capuchinhos, que fo
ram os primeiros professores do 
mesmo. Virtuosos e illustrados sa
cerdotes começaram então a 
·cuidar da formaçãd dos ~ossos 
futuros Padres. Entre elles figu
rava o sabia ::-.stronomo e mathe
matico Frei Germano de Anne
cy, professor de algebra, geome
tria e physica, o qual construiu 
um notayel relogio do sol' e um 
gnomo, no pateo do Seminario 
Episcopal ,situado então na Luz 
Frei Eugenia de Rumilly era ~ 
Reitor e Vice-Reitor, Frei Fer
mino de Centelhas. 

.. O ACTUAL SEMINARIO '' "Scholav Cantorum" _ "Veni 
Creator" de . Furio Franceschini' 

1. 

Depois que a Santa Sé deter- em primeira execução e "I Lom- · 
bardi" de Verdi, - saudação dos 
antigos alumnos pelo Revmo. Pa
dr~ Olavo Braga Scardigno, àgra- :. 
decimento pelo Minorista Anto
nio Mariano da Silva Camargo, 
e Hymno Nacional. 

minou uma nova organização nos 
Seminarios, foi · o de s. Paulo 
escolhido para ser um dos 3 se
minarios Centraes do Brasil. Ti
vemos, assim, o nosso Seminario 
Episcopal transformado num· Se
minarlo Central. Por isso mesmo 
bem mais amplas deveriam se; 
suas _installações. E as são, gra
ças á iniciativa do Exino. Revmo. 
S1·. D. Duarte Leopoldo e Silva· 
que, pelo muito que tem feit~ 
em pról do nosso Seminario bem 
como por sua destacada ac_tuação 

A's commemorações em apreço 
compareceram S. Excia. .Revma. 
o sr. Arcebispo Metropolitano, o 
Exmo. Si'. Bispo de Botucatu' e 
o Exmo. Sr. Bispo Auxiliar de 
S. Paulo, grande ·numero de sa
cerdotes antigos alumnos e mui
tos outros representantes do clero 
secular e regular • 
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Com a morte de D. Duarte Leopoldo e Silva desapparece 
uma das · maiores figuras da historia da lgreia no Brasil 
f.['estamento de Dom Duar

te Leopoldo e Silva 

J. M. :r. 
Tua, Domine, sunt omnia, 
et qure de manu tua ac
ceplmus, de<limus tibi. 

Em nome do Padre, do Filho 
do Espirlto Santo. Amen. 

Mons. Liberal Pinto, Mons. Al
berto Pequeno e todo o pessool 
da Curia Metropolitana. Só 
Deus sabe o muito que lhes de
vo e o muito mais que lhes de
ve a Archidiocese_; só Elle pode
rá recompensai-os e inspirar
lhes o que o meu coração não 
póde ou não sabe dizer. 

Não constituo herdeiros, por
que, graças a Deus, não tenho 
e nunca tive bens de fortuna. 
Pobre entrei para o sacerdocio, 
pobre entrei para o episcopado, 
pobre tambem, sem dinh~iro, 
sem dividas pessoaes e sem pec
cado, espero' e desejo morrer. 

nenhuma reser
va ou distincção, 
pertence á Mitra 
ou Archidioce
se, pois tudo foi 
adquirido com 
dinheiro da Mi
tra ou a ella 
doado por pie
dosos diocesa
nos. Os objec
tos que me fo
ram dados de 
presente é certo 
que o não fo
ram intuitu per
sonre. Perten
cem, portanto, 
ao arcebispo co-

Noto que a 
Caixa Pia, sec
ção distri buido
ra de pequenas 
esmo 1 o.. s, se 
acha actualmen
te com recursos 
que, em parte, 
deveriam s e i· 
attribuidos a o 
Arcebispo. As 
r e s ponsabiUda
des da Miti·a 
para com ter
ceiros constam 
escrupulosamen
te da esc,iptu
ração da Pro

curadora.ria, sob 
a direcção do Co-

Ao traçar estas linhas do meu 
testamento, com os olhos fitos 
na eternidade prompto para 
comparecer deante de Deus pa
re. ser julgado, posso dizer afoi
tamente, como quem se esfov
çou por cumprir religiosamente 
o seu dever de e.dministrador de 
bens ecclesiasticos: "Assim te
nha eu, á hora da morte, a al
ma tão limpa de peccados co
mo sempre a tenho tido limpa 
e isenta de azinhavre". 

ficado quanto me cumpria.,, 
guiando-o e dirigindo-o com maia 
intelligenc!a e piedade. 

Achando-me de perfeita saude 
e no pleno gozo de todas as ml- · 
nhas faculdades mentàes, mas 
ignorando quando será o dia da 
minha morte, faço este meu tes
tamento, de meu proprio punho, 
aos pés de Nossa Senhora Ap
pareclda, supp!iC(l.ndo ás autori
dades civis e ecclesiastkas lhe 
deem toda a força de lei e o 
cumpram fiel e integralmente 
como disposição da minha ulti
ma vontade. 

Entretanto, apraz-me confes
sar, e o fa.ço com intima sa
tisfacção e profundo reconheci
mento, que nunca jamais ·me 
faltou o necessario, quer .para 
mim pessoalmente, quer sobre
tudo para as minhas obras de 
fé, ou de caridade. Sempre e 
sempre, com uma generosidade 
e constancia que tocaram, por 
vezes, ás raias· do milagre, me 
valeram os meus parochianos e 
diocesanos, o que deixo aqui 
consignado para honra dos meus 
caríssimos filhos esplrituaes e 
edific<>ção dos meus zelosos co-

mo tal, isto é, á 
Archidiocese. Decla
ro que, no momento 
presente, não está 
feita a relação ,;omp;~. 
ta dos objeC'tos existen

~ ,.\.~ nego Nicolau Co-
S" v;'<>~ !k.V sentino. Acredito que 

~
0 o0 l)·- não serão necessa-

Peço ao meu successor a ca
r!dade de mandar entregar, a 
.titulo de lembrança, qualquer 
objecto de pequeno valor e de 
meu uso pessoal a cada um dos 
meus irmãos e cunhados, o que 
deixo e.o seu criterio unico e 
exclusivo, entendendo eu que, 
com isso, não seja a Archidio
cese prejudicada de forma e.1-
guma. 

, N': exercicio da minha jUrJs .. 
dlcçao, sem as qualidades mo
raes e intelectuaes p11,ra dl-re~ 
ção de uma diocese com0: a de 
São . Pau_lo, poderia . ter errado,: 
errei muitas vezes, é certo. Nun• 
ca, porém, agi por mallcia, ca,. 
P:icho, malevoleucla ou accerp
çao pessoal. De CM'acter :ilatu• 
ralmente aspero, jama.ls permit
tl que as minha.a antlpathiaA 
pessoaes tivessem parte nos ac .. 
tos do meu governo. Por isSO:i 
pedindo. aos meus padres multo 
perdão pelas ma.guas que lhe te,; 
nha causado como super!Ol:', na
da tenho que me arrepender da.a 
providencias mais ou menos 
energicas, que me foram dieta.
das pelas clrcumstanc!.as, sem
pre para bem das aJma,s e prin. 
cipalmente do proprio clerO,J 
sempre depois de muito conse
lho, madura reflexão e pf.edoso 
recurso ás ~uzes do EspirltQ 
Santo. 

~ rios esclarecimentos ou 
.t:/ explicações mais largas do 

Sempre amei, protegi e ampa
rei aos meus padres, sem dis
tincção alguma, muitas vezes 
sem que elles o soubessem ou 
suspeitassem siquer. Era um 
dever de bispo para com os mi
nistros de Deus e cooperadores 
leaes no penoso amanho da vi-

tes no Pa.lacio São Luiz e na 
Villa Bethania, a qual talvez se 
faça mais tarde, si me sobrar 
tempo e vagar. Como quer que 

que as constantes do archivo e 
escripturação dá. Procuradoria da 
Mitra, a qual me parece, si não 
favor, o que é ainda menos pro-

Renovo a minha profissão de 
fé catholica, apostolica, romana, 
na qual sempre vivi e espero 
morrer. 

Protesto inteira submissão e 
obedlencia incondicional" ao S,an
tlssimo Padre, Augusto Vigario 
de N0:sso Senhor Jesus Christo 
e Chefe supremo da Santa Igre
ja Catholica, a quem' devo tudo 
o que fui e tudo o que sou, cuja 
ultima benç,am imploro com fi-· 
lia! affecto e piedoso reconheci.
mento. 

seja, tudo o que 0.hi existe, co- va.vel, seja distribuído aos po
mo acima ficou declarado, á ex- bres, reservando-se um terço 
cepção de alguma cousa d<> llSO para celebração de missas em nha do Senhor. · · 

Agindo .por Deus e paTa. Deus~ 
ainda nas circumsoo.nc!a,a , ~ 
que mais tive di, soffrer, e?Q 

meu amor proprio, ,estou ~
quH!o na. mi-nhe. consclen.cla ~ 
Pae e de Pastor, bem qu,e ll1ã.O 
tenha 'a certeza, nem slquer aÍ 
pretensã.o de s.empre ihe.v,er acez,, 

Humildemente imploro a Nos-· 
se. Senhora Apparecida, a São· 
José e ao meu Anjo da Guarda 
me ,alc,ancem da Misericordia di
vina a graça da penitencia final 
e-a de morrer santamente, con

.. f0;rtado .com· os sa·cramentos de. 
· : e~_-, rt··-
e Sc

.A~ééito'; -d&de- já.; em descon
to·,dos·:irteus pecca<10:s, o genero 
de morte que me reserva a Pro
:vldencia Divina, na esperança 
de alcançar da Infinita Miseri
cordla de Deus o ,perdão de to
dos os meus peccados, cometti
dos já como homem, já como 
padre e como bispo, dos quaes 
.sinceramente me arrependo. 

Perdoo a quantos de algum 
modo me offenderam, e peço 
perdão a todos a quem offendi, 
especialmente áquelles a quem 
!fui occo.sião de esC(l.ndalo ou 
peccado. 

Recommendo a minha alma 
peccadora aos suffragios dos 
meus parentes, amigos e dioce
sanos, particularmente dos meus, 
bons ·padres, como zelosos e de
votados cooperadores do meu 
minlsterio que, sem elles, ·teria 
sido completamente esteri! e in
util. Igualmente me recommen
do ás communidades e associa
ções religiosas, cuje.s orações, 
como de alm,as .puras, perfeitas 
ou simplesmente pi-edosas, são 
tão preciosas aos olhos de· Deus. 
Temendo, com razão, compare
cer deante de Deus com as mãos 
inteiramente vazias, valhrum-me 
pelo menos e.s orações das al
mas generosas e até 4aquenes a 
quem possa ter ferco algum 
damno espiritual ou me.teria!. 

Peço as bençams de Deus pa
,-a -todos os meus auxiliares e 
diocesanos, para todos os ·meus 
!Padres e seminaristas, para to· 
dos os meus amigos e parentes, 
sem distincção alguma. Todavia, 
seja-me licito destacar, sem of
fensa de ninguem, os nomes de 

& 
MQUANTO DEUS COROAVA NO CE'U A ALMA DO 

SEU PASTOR "BOM E FIEL", FAZENDO-O EN
TRAR "NA GLORIA DE SEU SENHOR", SEUS DES
POJOS MORTAES RECEBIAM NA TERRA UMA « CONSAGRAÇÃO POPULAR DE PROPORÇÕES ATE' 
AGORA NUNCA VISTAS EM S. PAULO. 

DEPOIS, DELLAS NÃO E' NECESSARIO LEMBRAR O QUE 
PERDEU A ARCHIDIOCESE, PERDENDO SEU INCOMPARA· 
VEL PASTOR. TUDO O QUE SE PODIA DIZER, DISSE-O A 
INCONTAVEL MULTIDÃO QUE, IMMERSA NA TRISTEZA, 
REVERENCIOU EM PIEDOSO E SOLEMNISSIMO SILENCIO 
A MEMORIA DE UM DOS MAIORES BISPOS DO SECULO XX. 

O "LEGIONARIO", PRESTANDO NESTA PAGINA SUA 
HOMENAGEM FILIAL AO INSIGNE ARCEBISPO; FAL-O COM 
UM PEZAR QUE SERIA DIFFICIL TRADUZIR EM PALAVRAS. 

EM SEU EXEMPLO E EM SEUS CONSELHOS ENCONTRA
MOS SEMPRE UMA ORIENTAÇÃO SEGURISSIMA; EM SUA 
AUTORIDADE, UM APOIO CONSTANTE E VIGOROSO; EM 
SEU CORACÃO, UM AFFECTO INTENSO E PASTORAL. 

E, NO MOMENTO EM QUE SENTIMOS AUGMENTAR A 
DOR DA SEPARAÇÃO, COM A INEVITAVEL AMARGURA QUE 

O TEMPO INFUNDE NAS SAUDADES SINCERAS, NOSSO CO-

opera.dores. Deus Nosso Senhor 
abençoe a todos os meus piedo· 
sos bemfeitores e lhes pague 
centuplicadamente quanto me 
fizeram a mim mesmo e ás mi
nhas obras, ou antes, ás obras 
archidiocesa.n,as. 

Tudo o que se encontra no 
Palacio São Luiz, na Curia Me
tropolitana e na Villa Bethania, 
tudo o que por acaso, em qual
quer outra parte se possa en
contrar sob o meu nome pes
soal, tudo absolutamente, sem 

particular de minha irmã Isal
tina, .pertence á Archidiocese. 
Como, porém, talvez não seja. 
facil discriminar esse pouco que 
a ella (minha irmã) pertence, 
por se achar confundido com os 
objectos do Palacio, ou talvez 
estragado pelo uso do proprio 
Pala.cio, poder-se-á entregar-lhe, 
a titulo de indemnisação e si as
si,m entender o meu successor, 
a import'ancia em caso algum 
excedente a cinco contos de réis. 

Telegramma de S. Eminencia 
o Cardeal D. Sebastião_ Leme 

O Conego Cosentino, Procura
dor da Mitra, e minha irmã· 
Ise.ltina, conhecem tudo o que 
existe no Palacio e na Villa, e 
estão no caso de resolver qual
quer duvida relativamente a es
ses objectos, moveis, e.falas, 

Ao Exmo. Revmo. Sr. D. José Gaspar de 
Affonseca e Silva, Sua Eminencia o Cardeal D. 
Sebastião Leme, envio~ o seguinte telegramma = 

"Acabo celebrar missa pelo nosso Dom 
Duarte. Com a alma a sangrar prefiro en
treter-me ,Nosso Senhor que só Elle póde 
avaliar perda Igreja e Brasil. Discípulo,· col
Iabora.dor. ~: irmão q_ae o tinha como ma}o;r 
amigo, sacerdote, Bispo e paulista faço ques
tão comparecer pessoalmente acto que vos
sencia indicar enterramento ou setimo dia. 
Aguardo resposta urgente. Cardeal Leme". 

louças de arte, etc. 
Toda a minha renda pessoal 

distribui-a, em vida, um pouco 
aos meus parentes pobres, e a 
maior parte, quasi tudo, em es
molas aos pobres e instituições 
religios·as, inclusive á propria 
Archidiocese. Si porventura, o 
que não é ,provavel, a;pparecer 
algum deficit no meu titulo pes
soal, espero que a administra
ção diocesana mo releve, pois 
virá certamente de algumas es
molas que tenha dado a mais. 
Si apparecer algum saldo a meu 
vor de parentes que, por serem 
verdadeiramente pobres, pode
riam ser soccorridos directamen

L========================:;;:~J .. t~ pela Mi~r~ 
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RAÇAO MEDITA AS PALAVRAS CARINHOSAS QUE ELLÉ.NOS 

DIRIGIU POR OCCASIÃO DA BENÇÃO DE NOSSAS MA
CHINAS. 

UMA A UMA, NO'S AS REMEMORAMOS COMO SE 
FOSSEM UM TESTAMENTO ESPIRITUAL, OS CONCEITOS 
GENEROSOS COM QUE NOS BRINDOU, SE FORAM FRUCTO 1 

DE SUA BONDADE MAIS DO QUE DA REALIDADE DOS 
FACTOS, CONSTITUEM HOJE PARA N'OS UM PROGRAMMA 
DEFINITIVO. 

' DO ALTO DO CE'U, CONTAMOS C.OM SUAS ORAÇÕES 
PARA QUE o "LEGIONARIO" -SEJA 'SEMPRE DIGNO DA 
' BENÇÃO QUE "COM SEU CORAÇÃO DE BISPO E TODA A 

SUA ALMA", ELLE NOS TROUXE ENTÃO. 
DISSE NAQUELLA OCCASIÃO S. EXCIA. REVMA., QUE, 

NOSSA FOLHA MERECIA SUA BENÇÃO "PELA D:ÊDICAÇáO 
E ESPIRITO DE FÉ DE SEUS REDACTORES ". 

DEDICAÇÃO E ESPIRITO DE FÉ! ESTAS PALAVRAS FO
RAM A BASE DE TODA A SUA OBRA E PODERIAM SERVIR 
DE RESUMO DE TODA A SUA VIDA. QUEIRA DEUS QUE O 
SAN~O E,INOLVIDAVEL ARCEBISPO OBTENHA ESTAS DUAS 
PRECIOSAS GRAÇAS, PARA O "LEGIONARIO", DA INEXGO
TAVEL MISERICORDIA DE DEUS. 

suffragio de minha alma, as 
quaes ser,ão confiadas, de pre
ferencià, e.os padres mais po
bres da Archidiocese. 

Apraz-me registar que multo 
mais me edificaram as suas vir
tudes, os, seus bons exemplos, 
zelo, dedicação, desprendimento 
e obediencia, do que me penall
saram as suas faltas. Positiva
mente exemplar, a muitos res
peitos digno de imitação, o clero 
paulista póde fazer o santo or
gulho de qualquer bispo, que 
nejle sempre encontrará verda
deiro culto e decidida coopera
ção, Peza-me de o não ter edi-

'tado. · · · 

Constituo meus testa,1n1e111it'eI~ 
ros, afim de obviar a, que..Ique, 
difficuldade ou duvida. iJ?0ssiveYti 
ao meu_ d-evotado Viga,rio ... Geral,i 
Monsenhor Gastão ;Liberal ; Pin• 
to, a,o ,piedoso e -lneansav.el: '.Reli! 
tor do Seminorio,_ :Mons., ,!llbe~ 

. '™.\11~ f9'tÍI-~,, cé ~--;;.:; ..... -'·,., ~.-·--,-:, ··.----
. 0 "'e;, . pre ?em , · ''MI 

querida ~~ tle Saint.e. Oeclit 
Ha, Mons:,> _'NE!berto _ Pedrosa:. 
aos qua~s ,dou por e,bone.doo pa
ra todos _os· fins de direito ,_ civil 
e eccles!a,stlco. Peço.J,hes qu«i 
no cumpriznen"bo .. do.manda,to, qq 
lhes confio, 'fenbAm . ~ -, 
vista os direitos e inte~ <1-
Archidlocese do que 0.11 ~ ~ 
dos meus. 

Concluo ,rubandonando-me ;con. 
fia.da.mente á infinita. Mi9ericor .. 
dia de Deus e á carlda4e ~ 
meus padres, parentes e dioce
sanos, deixando-lhes a minha; 
bença,m muito paternail e affe• 
ctuose., em nome do Pe.da-e do 
Filho e do Espirlto Santo. ~en~ 

'.Ln te, Domine;-spera'Vi, no1' 
confundai- in reternum. - :Mise,, 
ricordias Dominl in reter.nu?II 
can'tà.bó, ..:.. Ih manus tua,s Do• 

· .. "' . ' ' 
mme1 com~endo splritum meus. 

Basilica de Nossa Senhora. Ap. 
parecida, 8 de Dezembro de ·1933. 

t Duarte,: ATceblspo de Sã.o 
Paulo. 

Duarte Leopoldo e Silva.• 
Seviram como testemunhas1 

no acto da. a.pprovação, en~rra• 
mento e lacração do teste.men• 
to, no 6. 0 Tabelllone,t,o deiJta ca,. 
pital, os Revdmos. Conego Dr. 
Nicolau Cosent!no, Pa,dre João 
Kulay, Padre P.aulo Aul'isól c: 
Frei~e, Padre Roque Vigg!a.no 
e Padre Victorlno Ga,ndara, Men• 
des. 

Na.da tenho que deixar aos meus 
irmãos, cunhados, sobrinhos e 
mais parentes, nem elles o es
peram. .Auxiliei-os em vida, 
quanto me permittiam , as cir
cumstancia.s e o exigiam as suas 
necessidades mais legitimas e 
prementes. Tenho a certeza de 
que, soccorrendo-os material
mente, nem faltei aos deveres 
da caridade, nem excedi os li
mites da justiça. 

============-

Fla·ra esses actos de caridade, 
a que me julgava obrigado, não 
lancei mão de dinheiros da Ar
chidiocese, excepto para os meus 
fa.llecidos paes, e e.inda assim 
com a necessaria modes'tia e 
-parcimonia. Em todos os demais 
ca'l;os, só dispendi o que de di
reito ·me pertencia, ainda em fa
perfeita e modelar, certamente 
escrupulosa e methodica, pois 
sempre· tive o maximo empenho 
em conhecer e registar a exten
são das minhas response.bilida- l 
des e de garantir os direitos con
fiados á minha guarda. Si, po
rém, surgir alguma duvida, que
ro que se preste fé ás Informa
ções do Conego Nicolau Cosen
tino que, sobre ter sido um func
clona~io correcto, conhece todos 
os segredos oo administração 

O. JOSE' GASPAR f AlA AO "LEGIONARIO" 
A proposüo do luctuoso acontecimento, o 

"Legionario" quiz transmittir á população de S. 
Paulo uma palavra do dedicado Bispo Auxiliar 
de Dom J)uarte Leopoldo e Silva. Exhausto pelas 
commo~ões, e fadigas impostas pelos funerae::J, 
S. Ex.da. Revma. declarou-nos ser-lhe iinpossiv<:tl 
forni:::cer uma collaboração para a nossa edição 
de hoje. 

- "O sentimento que me domina no momen
to, accrescentou S. Excia. Revma., é de uma im
mensa gratidão á Providencia por me ter per
mittido, como Bispo Auxiliar, conhecer de perto 
essa grande alma, cujo exemplo será um livro de 
piedade que me ha de acompanhar durante toda 
a vida". 

. diocesana.. IL:============================-:r' 
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BISPO PROVIDENCIAL 
• · ESSE que já hoje de'scança. no 

templo magestoso que a. sua 
fê começou e. construir e que os 
lMW! successorea terml=rlto, fo! 
.,ao grande que uma cl<lade .tn
:teh-a como · São Paulo se mo
~011 parn. leva.1-o 'l,() eterno 
:'Ü-~o do seu corpo; foi tão 
1em:gula.r que bastava dizer o 

Alceu· AMOROSO LIMA Se, pot· meio de uma phrase, 
devesse synthet,sar todas as im
pressões que me deixou Dom 

do alto de sua estatua ty.pica- Duarte Leopoldo e Sih-a., diria 
mente episcopal, nunca era con- simpl<'snwntc que, como Bispo e 
descendente ou distante. Pelo como bi·asileirn, clle foi, por cx
contrario, simples e affavcl aos ccllencia, um homem de seu 
que dclle .se approxi1navam

1 
era ternpo. 

Plinio CORRÊA. DE Of.,IVEIRA 

I
Al'eeblspo, para que todos o re
i!l!mhecessem; foi tão nobre que 

lne1le, melhor que em qualquer 
·;genealogia, vive. ou escripta, se 
;tinha a imagem da nobreza bro.
·sileiras, em sua expressão mais 

l
·.beua·; foi tão virtuoso que nino 
guem o -ex<:édeu no prestigio mo
ral entre seus concidadãos; foi 

:tão mtre.pido que teye e. cora
igem da,s e.ttitudes mais ousadas 
i~ ma.is decididas, sem nunca per
íder· a linha de sua posição su
;perior ã:s !I)aixões políticas e re
:g.iona,es; foi tão de Deu,s, que já 
i;pa;recia ha muito uma :figura to
\C3/da de ~ernlda:de, ,e f.oi tão 
,,do seu tempo ciue resumia em 
!l!l toda. .a expressão sociail de 
::uma diocese, em trinta annos' de 
li.vide. episcopal. 
[ Figuxa realmente solite.ria ,e 

Impressionante. Ninguem se ap. 
~proximou de D., Duarte que não 
,'recebesse uma profunda impres
:.são de força ,e magestade, Sen
··tla-se nelle a; .proprie. dignidade 
da Igreja. Era o grande homem 
da. Igreja :nos seus feitos como 
·.mts suas palavras, no seu mys
~lo como no seu imperio. Ha
~vle. uma aura de my.sterio, em 
!torno de sua pessoa, como em 
itorno da Igreja fluctua um halo 
'de mysterio. Suas palavras vi-

. /nham como que env-0ltas na 
, gravide.de que têm as palavras 
dos Concilias ou das Congrega
;ções, dos Conclaves ou dos Con
'.sistorios. Tendo uma personali
dade como nenhum outro, era 
.uma legião. E ao mesmo tempo 
era um homem natui·almente 
1mp,erioso. Figura de chefe, fei
tos de chefe, decisões de chefe. 
Di:sciplinou o seu clero; cons
truiu igreje.s, inclusive esse for~ 
midavel monumento que é a Ca
thedral de São Paulo, ousada
mente lançado como obra de 
,muitas gerações, pelo seu arrojo 
de bandeirante da fé; levantou 
o Seminario do Ypiranga, monu
l!Xlento tanto aTchitectonico co
mo intelleetual,. que era a me
nina dos seus olhos e pelo qual 
.velava com diuturno e nocturno 
cuidado; fez d·, mu~,,,i <ln, Cu-
1-ia uma :maravilha de reccmsti
tulção. hlstori,:a; animou com a 
,i,ua p1:eseuça, o seu ,apoio e -sua 

i- '' 'i!tiiecção '1m1nucl.-OM,, e ·wntin'ua' 
t>bro.s sociaes 5mprcr,slomi.ntes, 
.~mo >essa Liga dé~s Senhoras 
.CathQ!ic:i.~, que e,I!e dirig-i~. por 
e.ssim dizer em pessoa e qn.-: !·c

_:pi-esen'ta uma d,a,s mais podero-:Ms obreis soc!aes· emprehenJi-
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}IEMANARIO CATHOLICO COM 
'1'PROVAÇ.AO ECCLESIASTICA 

Direcção: 
Ruà Quintino Bocayuv:i, 54 
Sala 323 - Phone 2-7276 
Redacção e administração: 

: ;Rua Immaculada. Conceição, 59 
Telephone 5 -1536 
Caixa Postal, 2849 

Assignaturas: 
r Àhri!t ·, :o· . 15$000 

" exterior ., .. 25$000 
Semestre ., 

,. exterior _, 
.. 8$000 . 13$000 

}'iumero avulso $200 
Rogamos aos nossos assignan

tes cómlnuliicáretlí à mudança de 
seus endereços para. a. Caixa 
!J,>ostal 2849. 

Annuncios 
~esã~ ~bella, sem compromisso 

Não publicamos cóllâboração de 
1i:ié~ôas · ext~nhas ao µosso qua
lP1'i) de redáctores, 

f ~ LÉGIONARIOtem: o .nmxi
:irio prazer em receber visita's ás 
:installações de sua redàcção e 
<5fficina:, mas pede que não sejam 
as mesmas feitas nas 2as., 3as. e · 
}las. feiras, poi: exigencias do 
;tterv!Çô, 

«ll ZELADORA PREDIAL» 
RUA JOSE' BONIFACIO, 39 

t,ó !'ndar - Salas 4, 5 e 6 
l'HONE 2-2401 

Sól:i i exclusiva responsabili
dade de ltENATO ALVIM 
MALDONADO, que trata de 
immoveis desde 1909, ha 29 an
nos, sem uma unfoa reclamação. 
Administração de Casas, com
pra e venda de iminoveis por 
conta p1·opria e , de terceiros, 
adeantamentos sebre alugueis, 
hypothecas, ·conselhos sobre 
àcquisição de propriedades, ad
vocacia em geral, informações 
sobre inquilinos e fiadores. 

Dão-se informações particula
res e bancarias. 

• 
aas em nosso p11.lz; promoveu o 
surto extraordlnat'io das Con
gregações Marianas; animou e 
participou directamente de t.odo 
o ra1ioso movimento ele exten
são espiritual que em 30 annos 
fez de sua Diocese o mais po
deroso nucleo de catholicismo 
militante em nosso pai,: e che
gou mesmo a. ver a aurora da 
Acçf10 Cathollca, entregue ás 
mãos moças e ardentes de seu 
o.dmiravcl auxiliar D. José Gas
par de Affonseca e Silva, seu 
braço direito na hora em que as 
condições elo meio começavam a 
mudar. 

um verdadeiro fidalgo de ü.lta A affirmnçf,o púck causar cx
linhagcm, mais que qualquer fi- tranhcza. Ent,·ctanto, é rigoro
dalgo apenas de raç:i.. pois· ú sarnente verdadeira. Em geral, 
aristocracia do sangue soinn1-av:1 considera-se "homern de seu 
a aristocro.cia da virtude, de que tempo" aquellc que, por encar
sua viela esta·va integralmente nar os vicios e as degradaçéíes 
impreg-nada. 1 mais caractcric:t ica'1 deste nosso 

Homens como D. Duarte, h1s- tt·1stc fim c1,, ci:ilisaçf,o, ~ um 
pos como clle, süo vertl,Hleiras produ'.:'to aut~c~t,co <lo mc10.tm 
~.. • 1 D " para 11 •11a Dio- que vive. N,L 1 eahdade, pot em, 

fadas vigorosas de luxo e de pro
gresso. Hapiclamcntc, a vicia so
cial se transformava, Era a Ju7. 
electrica, o telephone, o bonde, 
o tclcg-rapho, a multiplicaçào 
das ferrovias, e o cine1na, que 
n1odificavi1_,m acceleradamcnte o 
padrão da vida domestica, os 
costumes patriarchaes, e todo o 
theor das relações sociaes. A 
cada novo progresso, uma onda 
de enthusiasmo percorria e fa
z,a vibrar a massa. da popula
ção. Nenhum heroe, por exem
plo, foi ovacionado por nossa 
gente, como os primeiros bondes 
electricos que, sob os applausos 
da multidão, começaram a func
cionar fcstiva.n1entc na capital 
paulista, em um dia ele solem-
11issima e concorridissi1na inau
guraçüo. O Brasil sentia que 
estava nascendo para. uma civi
lisação nova. E elle delirava de 
cnthusiasmo por essa civilisa
ção. 

....,~ac;as ( e eu.') . ~ ' . . o "ho1ne1n do tr-mpo" é o homem 
ccsc (' par::t un1 pa1z. Por ma1s . . . 

D. Duarte será a expressão 
mais dignu do uma cpoca ex
pressa nurna diocese coi.no o. de 
São Paulo e de uma raça ex
pressa numa fibra ele homem 
forte como ellc o foi. Foi, po
rém,' ;,_cima de tudo, a proprio. 
express:1o da Igreja. Não va
riou. Não se agitou cm vfw. 

distante que viv,,ssc 'do tumnl- qn_c as v1c1ss1tudcs da cpoca 
to do mundo, - sahin-sc qnr, alli, exigem, 6 aquclle que, exacta
na rua São Lni?.. nas sakts som- mcnt<' por estar no polo opposto 
brias do seu au:.;tcro Palacio, ou •:_o:-; d:fc-r~~s de, ~e~1~'. eo~1 t_et~Pº: 
ern Santos, n::i, sua. huinilde "Be- 1 dnro.-.., tt ,n tocL .. ts ,ls_ q~1al1c.ade.-, 
thania" _ cstavc, presente e vi- para cxerct'l· urn:: mrnsao salva
gilante a grande hmpacla voti- doi·a. O vcerdatle1ro ''homem elo 
va ele Si"to Paulo. Toc1os os pau- lempo" ú o homem providencial 
listas sabiam que alli palpitava que Deus enviou, nfw para. se 

perder c.:01n o n1undo, mas para 
salvai-o. E Dom Duarte Leopol
do e Silv.;, foi, na accc·pçiio ple
na da palavra, um desses ho
mens providenciaes. 

Nunca se deixou levar por nada 
ou por ninguem. Era ellc mes
mo e mais ninguem. Obedecia á 
voz de Deus, á voz do Pupa e 
á voz de sua consciencia de bis
po. Não obedecia a injuncções 
de que ordem fossem, de dentro 
ou de fóra da Igreja. Era da 
tempera desses de quem cm 
Portugal se dizia, que eram an
tes de quebrar que de torcer. 
Tempera de sangue forte e an
tigo; tempera de caracter rijo 
e de uma só peça. Uma palavra 
de applauso ou ele censura. de 
D, Duarte era uma sentença que 
cah'ia como que sem appellação. 

Não admittia familiaridade de 
ningue,m, Tinha o semblante 
austero .e grave. E entretanto, 

um grande cornçfw, (]Ue naquc.1-
le hon1c-m esguio <) fino, solita
rio e taciturno estava um tron
co que valin. por uma floresta, 
estava. o guarde silencioso ;mas 
nunea descuidado e sempre vi~i
lante dos direitos de Deus, das 
liberdades de Christo, da digni
dade da familia paulista., das 
mais hellas, das mais preciosas 
traclieçõi,s da civilisaçüo christf, 
no Brasil e elo proprio Brasil 
brasileiro e christüo. 

Sua morte é uma g1'::tnclc au
sencia quo comcqa. Náo rnorrcu 
o arcebispo, mas D. Duurte par
tiu. E não ha dois D. Duartes. 
Houve um só - seu molde que
brou-se no tempo. O seu segre
do está hoje ctcrnisaclo nas 
mãos de Deus. 

* 
Para se ter uma icléa do que, 

ele providencial, tinha a cxtra
ordinaria figura de Dispo, que 
acabamos de perder, bastará que 
se recorde o ambiente dentro elo 
qual iniciou sua gestão episcopal, 

O Brasil est:cva cm plena e.clo
lesccncia psychologica e econo
mica, e se ('n1briagava avida
mente co111' todos os deleites que 
sua situac;flo lhe ofícrccia. 

Com a faciliclaclc de communi
ca~õcs que o progresso cngen
drára o contacto com o Velho 
Mundo introduzia entre nós Ju-

Para tanto, nüo faltavam mo
tivos. A civilisação nova se 
apresentava aos espirilos incau
tos, atavia.da com todos os en
cantos capazes de empolgar as 
massas. De um lado, um prb
g-rcsso material vertiginoso con
corria immensamente para tor
nar a vida mais comoda e ma.is 
suave. De outro kclo - e esta 
circumstancia é capital - uma 
itnmensa revolução e~~pirituoJ se 
consumava. tutelada pelo pres
tigio de todas as novas conquis
tas da physica, da chimica e da 
mechanica. A demoliçfw final 
da velha cstructura política an
terior á Revolução, dava Jogar 
ao apparecimento de um mundo 
igualitario e democratico, cujos 

BISPO MODELO 
Alexandre 

o 
S. Tomás, tratando na SUMMA THEOLOGICA, das qua

lidades que deve ter quem é assumido para o episcopado, assim 
resume c-s de~·eres de um bis110: .. . QUI POSSIT ECCLESIAl\I 

CORREIA 

firme, que não recua, nada disso faltou ao antistite paulopolitano. 

Não se deluiu ainda àa memória dos seus diocesanos o ataque 

satanicame,nte calunioso, de que foi vitima, há ~mos atras, um 

NAR'2. 

Com essas palavras poderfamos sintetis;w a vida do grande 

arcebisp!l! de S. Paulo, Ol'a. desaparecido: duutdnou, d,ifend.iu e 
governou pacificamente a lgreja, que a Providôn,•ia il1e c,mfiou. 

Das luzes ela sun. doutrina ~,i fk~n1 a ilun1inu:r as ge1-a~i: s 

fu!u;:as, ~~-:i-n10 ih1r11ii1;,raln as !,tasuidi.!s e -a nossaJ a cu~~cu:_ -
DANCfA DOS EVíiNGELHOS, as. suas 1>astora.is, os seuJ sermões, 

onde a. ortodoxia do ensino e 11. 'imjança do pensamento correm 

parelhas com um estilo lapidar, tão cheio de reminiscencias 

clássicas. 

Nem só quando directamente ensinava foi o arcebispo de 

S. Paulo modelo de bispos. O afan copi que incessantemente 

trabalhou em auxiliar o Seminário Epls'cor,aI, afim de dotar a 

sua diocese de um clero ilustrado e solidamente instruido é mais 

uma 11rova eloquente de quanto soube cumprir o seu dever de 

ECCLESIAM INSTRUERE. 

Que isso é igualmente defedê-Ia. As armas com que o bispo 

defende, contra os ataques de lobos vorazes, o redil, cuja guarda 

lhe foi confiada, são a palavra, por igual paternal e energica, 

e o exemplo de másculas virtudes. E nada dessas qualidades de 

chefe, aliadas à prudência, ao tacto, à clarividência, à decisão 

MATRIZ DE SANTA CECILIA 

s:1.:1.c, e virtuoso sac~rdote, dircctor de um orf:m:tf,ófio da nossa 

Ç,apiL:tl. E todos nos JP,mbramo5 :i.infü~, como sll for:,, hontem, a 

fírmcsa intemerata com que o nosso grande arcebispo i;oube re

pelir a afront11. pa1a .as aJfu1•jas .de ,oude. brotara. 
Contra os êrros do protestantismo, do 2s:;ir,Hs1r..c, do di-

vórelo, dissolvente ,ia famHfa e do ia!', levantou-se sempre a 

os seu~ subditos no c~minho (h·1. so,Iva.ç:"ír) e da fé cristã.' 
E tudo o fez pacificamente: PACff'lCllE GUBERNARE. 

s. Excia. de si mesmo o disse, com inegavel verdade: "l>e ca1·ac-

ter naturalmente aspero, jamais permiti que as minhas anti-

i)atias pessoais tivessem parte no meu governo,'.'· Palavras que 

lembram S. Francisco de Sales - a violencia feita doçura. 

A essas qualidades de chefe, a.Uava a mais desprendida ca-

1·idade, no socorro à misérias do corpo e aos males da alma, da

queles que a Providência em boa hora entregou aos seus desvelos 

de pai. Na prática da caridade episcopal, podemos diser do inol-

vidável arcebispo de S. Paulo o1 que Frei Luiz de Sousa escreveo 

do santo arcebispo: "Assim nunca êle ga~ou dinheiro.em edificio 

de gosto n.em vaidade, despendendo muito c com muito gosto nos 

que eram do serviço de Deus e proveito dos próximos". Podia 

assim,, ao termo da jornada, 1·epetir com S. Paulo: BONUM 

CERTÁMEN CERTAVI. 

O "LEGiONARIO" OUVE 
Suffragios por alma do Senhor Arcet ·ispo Dom Duai1te o Revmo., !Monsenhor Manuel Ribas 

· Leopoldo e Silva d' A vila, collega de Dom 
Dom Duarte Leopoldo e Silva 

foi o primeiro Viga.rio da Pa
rochia de Santa Ceci!ia, sendo 
que grande parte do fervor re
ligioso desta porção da Archi· 
diocese deve-se ainda ao deci
dido, intelligente e ve.loroso im
pulso do seu primeiro Cura. 

Por isso, mais do que ninguem, 
sentiu-se a Parochia de Santa 
Cecilía na obrigação de render 
seu tributo de reconhecimento 
ao grande Arcebispo de São 
.Paulo, suff.ragando-lhe sua bella 
ir-Jma. 

Na Matriz, no mesmo dia do 
fallt>.cimento, · e.lém de varias 
missa\9 reze.das por intenção do 
Sr., A1'Cebispo, houve missa so-

l~mne de "Reguiem", cantada 
pelo Revdmo. Sr. Pe. D. Celio 
Sebastião de Almeida, Coadjutor 
da Parochia, substituindo o Sr. 
Viga.rio' ausente. Estes suffra
gios continuam mima serie ele 
30 missas gregorianas, iniciadas 
Jogo no dia seguinte pelo Reve
rendíssimo Sr. Pe·. Dr. Luiz 
Gonzaga de Almeida, dd. Viga
rio da. Parochiü.. Estas missas 
são celebradas, nos dias uteis, 
ás 7½ e aos domingos ás 7 hs. 

Amanhã, segunda-feira,. 21, se
ptimo dia do sepultamento, ha
verá misse. solemne ás 8½ ho
ras, na qual será distribuida a 
Sagrada Corilmunhão aos·; Assis
tentes. 

Duarte, no Seminario 

Consagrando o presente nume
ro á memoria do Exmo, e Re
verendíssimo Sr, Arcebispo Me
tropolitano, quizemos ouvir a 
palavra de um de seus grandes 
amigos, · o Revdmo. Mons. Ma
nuel Ribas d'Avila, que se or
denou padre juntamente com 
D. Duarte. 

Recebendo-nos muito gentil
mente, assim se exprimiu Sua 
Revdma.: 

"Tudo quanto àdmiramos 
em Dom Duarte já podia.mos 
prevêr no estudante Duarte 
Leopoldo e Silva. Quero dizer 

que elle promettiu, no tempo de 
estudante, ser A, lili . que de 
facto foi como Pudre, Bispo e 
Arcebispo. Mesmo o seu grande 
talento !itera.rio já se annuncia
va por sua palavra castigada. e 
um estylo cuidadoso, feito prin
cipalmente segundo Garret e· 

Satino Coelho, que eram os seus 
autores preferidos. Eramas cin
co estudantes os que nos orde
namos ha, 46 .. annos a traz, no 
dia. 30 de Outubro de 1892, re
cebendo as Ordens das mãos de 
D .. Lino Deodato Ro.drigues de 
Carvalho." 

e A TH-OLICOS 

pro-homens fascinavam as mal!<> 
sas com a proclamaçào inces
sante de seus novos direitos, e 
as anesthesiavam pelo olvido 
syslPmatico e criminoso de seus 
lmpcrcciveis deveres. 

As ldéas de Comte, de Renan,. 
de Pruclhon, de Saint Simon, de 
Kant e de Marx nos chegavam 
da Europa de envolta com as 
deslumbrantes invenções do pro
gresso material. Para muita 
gente, renegar a H.evolução 
Pranceza. cm renegar ao mes
mo tempo a electricidade e o 
progresso. Esta associação de 
idéas, tida como evidentemente 
cstupida hoje em dia, obsecava,. 
então, q"uasi todos os espíritos. 
E muita gente havia, pura ,a qual 
prrfcrir, a Kant ou Comte, a 
Igreja com os dogmas da in
fallibilidadc papal e na Imma
culacla Conceição, era quasi tão 
ridículo quanto regcitar o uso 
do automovc'l, ou da luz electri
ca, preferindo-lhes a velha vele. 
de cebo e uma montaria lerda 
e manca. 

Diante de tudo isto, ou melhor 
exactamente cm virtude de tudo 
isto, para o elemento mais ré
preséntativo da vida intellectual 
e social da epoca, e principal
mente para os figurões altifa
lantes da republica positivista 
de 91, um Arcebispo outra coi
s,i. não era sénão o chefe impo
tente de um ridiculo exercito de 
beatas ovelhas e de homens lm
becilisados, cujas mingú;i.dissi
mas hostes, dentro em pouco, 
dcsappareceriam sob o sol do 
progresso, como derretem sob o 
sol do meio dia os bonecos de 
neve armados pelas mãos das 
crianças. 

E foi á testa de um tão fraco 
e tão triste exercito, que a Pro
videncia collocou, em São Pau
lo, a figura descomunal de um 
authentico Condé ou 'um verda
deiro 'Caxias das luctas santas 
da Igreja de Deus. 

* "Ipse firmitas et auctoridas 
meam - é Elle (Christo) minha 
firmeza e t11inha autoridade". 
l~oi com este lemma e.rdente a 
ge.lhal'do como um canto de 
guerra, inscrípto em seu brazão 
<lc armas, que Le apresento1.1_ ~ 
sua nova diocese o Bispo Dom 
Duarte. O seu todo se lm1·mo
nhm.va perfeitamente com o Jei:n ... 
·ma;·-~,"tttto; dê ..;,li· porte 
n1aj estoso, co1n as faces hie1~a .. 
tie,uncnte immoveis e lividas

1 
I !a bic.s í'lnc11 e ~1:.Prgico:~, gt:>s~os 
1 cotr.P1c,._1i.-Jo3 e de U!na in1rH~cca .. 
1 ·.-cl dig1,iclade, o jovem Prelado 

pa1·ecia. uma figura descida di• 
rcctamcnte de algum nicho da 
cathed!"al gothica,. para gover• 
nár a pujante e moderníssima; 
diocese. 

Collocaclo ante e.s investida~ 
de um liberalismo frenetico 
Pio IX procm·ou, a. principio: 
fazer as concessões que a dou
trina da Igreja lhe permittlsse. 
Longamente, com uma pacien
cia authenticamente evangelica,1 
cedeu elle tudo quanto ponde 
ceder. Finalmente, chegou ã; 
-convicçào de que, se não é com 
v~nag:'e que se atrahem abelhas,. 
nao e com ·assucar qüe se do. 
mam leões. E, diante das im
precações furiosas do scepticis• 
mo, Pio IX enfrentou a incre-
dulidade do seculo com a defi• 
nição trovejante dos dogmas da. 
infallibiliclade papal e da Imma
culaclo. Conceição. E o que a, 
doçura de Christo refulgente no 
S(;!U Viga.rio não conseguira con. 
seguiu-o finalmente o açoite de 
ChriGto, que seu Viga.rio resol..: 
vera llmpunhar. Estrebuchante. 
a impiedade começava e. decl!; 
nar na Europa, pelo golpe mor-. 
tal que o Papa lhe inferira. 

Dom Duarte comprehendeu a; 
Jicção que o grande Pontífice 
deu uo mundo. E e. caracteris
tica essencial de seu pontificado 
foi a Jogica inflexivel e a ener
gia inquebrantavel com que; 
nunca, em tempo algum, sol> 
nenhum pretexto, deu o m1111mo 
quartel aos princi-pios que a. F6 
roma.na reprova. 

Em pleno zenith de liberalis
mo, elle foi sobretudo um gran
de disci.plim:.úor. Armado s6 de 
poderes espirituaes, soube ful
minar condemnações certeiras. 
corn uma habilidade verdadeira: 
mento cirurgica, em todos os nu
merosos abcessos que eriçavam 

Çomo:r~m EXCLBSIVAMENTE suas Joias ~ seus ~r~sentes 
JOALHARIA ' ... 

CASA CASTRO 
na 

de irregularidades e abusos nos
sa ·vida religiosa. Previdentissi
ma,' su·a auto1'idade não se exer
cia apenas em sentido repressi• 
vo, mas ainda preventivo\ Na; 
disciplina r~clesiastiea, soube 

.C_O __ nhe. Cld~l da.r á Archidiocese uma tal or
- gànisação, q~ie seus seminarls

_tas e seus ~acerdotes foram·· do
tados de um,1, legislação que 03 

1 p_nnha, ao abr-i?"o d~ m.enor in-
1 filtração . d~ hberahsmo, collo-

RUA 15 DE 
Unicos: 

OFFICINAS PROPRIAS 

NOVEMBRO N.º 26 (lisquina da Rua Anchieta) 
concessionarios _dos AFAMADOS relogios "EL·EC'I'll~~ 

1
. cando-os constantemente entre 

ª. · alternativa da indisciplina ex
plicita,. ou, da conducta mofüilar. 

j 
Na vida social, soube, com uma. 
intuição diplo;~,atica. admira:vel, 
situar _seu prestig:o de Arce-

. · .(Co (ncl...:c na 8;ª pag.), 

.. , 

·Í 
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OS ULTIMO MO E TO ARTE 
Palavras do Revm.oe Conegc;, Deusdedit de Araujo para o· LEG,IONARJO 

D. Duarte. Dirigimo-nos para a sua rcsidcncia, onde recebidos 
pelo Revmo. Padre Joaquim Medeiros, Coatljuctor da P,:rochia, 
fomos introduzidos na hibliotheca, em que se encontraya o Re
vmo. Conego Dcusdedit ele Araujo. 

S. Revma. dehaYa traduzir-se no rosto o soffrirr,cnto que lhe 
ia, n'ahna. E ao tocar!nos no doloroso .1..ssuni_ptq. cxc1an1cu: 

- u Sonho mau? dolorosa realidade'? N:ío pGsso con111rche<lcr 

O seu illustre e velho amigo, o sr. Dom ,,S,',\' Gonçalvei,,' 
com pahtvras tremulas de comm()çáo, quasi a chorar, á, luz baça 
ele uma lampacla, recitou o DE PROI•UNDIS ... uma horá e qua~ 
rcnta e cinco minutos!. . . E nós todos, de· joelhos; emócionaôo~ 
toc,ü:os de dôr indizível, reza,;·amos a beijavàmos as mãos J:iem,;, 
feitora~ do grande Arcebispo, honra de nossa terra gloria !I,., 
S-0 ,li:i. Igreja ele Jesus Chrlsto! ". 

Logo clepois que a dolorosa noticia ecoou pela cidade, pro
curamos ouvir o Revmo. Conego Dcusdcclit ele Araujo,· sàccrdotc 
largamente conhecido cm todos os circules sociaes d.está Capital 
pelas' suas virtudes e saber. S. Revma., que f.oi semJJrC um dos 
m>cis íntimos e presados amigos elo illustrc morto, fôrn 
por este chamado á sua cabeceira. Ningucm, nortanto, melhor do 
que S. Revma., pa,·a nos informar sobre · oii uifimos -moincnt-Os C:c 
------------·-------------------Q ainda que a a!ma ele meu querido Arcebispo tcnlrn abandonitc.!o o li)--------------------------

Oraci 
D. Duarte! 

ra 
Vicente 

rte 
MEULLO 

(Especial para o LEGIONARIO) 

multiplica,· os inefaveis prodí
gios da· actividade apostolica. 

Nos asperos caminhos da san- Ccrca,:o por uma aureola de 
tidade e das renuncias que tri- santidade, que sómente acompa
lhaste, tu· foste· ·cm nossa terrn nha as · alrims predestinadas, fos
o Bom pastor de nossas almas te amado e incomprchendiclo ' 
pequeninas; tu foste t·.m sonha- muitu-s vezes, porque sonhaste 
dor do· Bem e da Verclr.dc. c;cssa 1~ara o teu rebanho os sonhos 
Verdade e desse Bem qac nos ·dôuro que sómcrit'e ao teu crn
conduz, sob os olhos ternos de ! çifixo revelavas ... 
Maria, para as allcluias suaws i Os teus sonhos se apetahu-am 
da Ete~nidade. / de triurriphcs. l 

Nas il,lum,inuras d_e todas os I A viela religi0sa de alastro_u em 
teus livros, nà niagestadc assam·- toc!a a P;ratininga. 1 
prosa qe to9as as, _tuas attitudes, 1 _Congressos e sei;mnas de es- 1 

no desapego de todas as tuas I tudo, o séininario do Ypiranga, 1 
iniciativas, no ardor ele toc!as as a Cathedral, as vocaçõ2s, os es
tuas pelejas, no brilhÓ inconfun~ tabelcciméritos · de e1!sino, a mul
divel de tuas pastoraes, nà hu- tip!icação das parochias e dos 
mildade sa11ta de 'tuas ornçõcs, tu nucieos vicentil'los, as Congrega
foste sempre um sonlmdor. ções marianas, a Lig::_i. das Senho
"' °1'.Jin dia· Üm _jovem d:acono, que ras C:i.tholicas, a Casa dos Sa
é lÍojc' s. Eminencia o, cardcil ccrdotes, o Mus2u dá Curia Me
D. Leme; impuriha sobr~ os teus tro;iolitana, os i-ctiros espirituaes, 
hombros o livro sa 0 w.do dos o Leprosario de S. Angelo dcli
~vangelhos e sonhast; a primo- neado so_b tuas vistas, os ásylos 
i:osà'" côrico1;danda dos livros - os orphanatos e hospitaes. diri
santos qlle inscreveram o teu no- giclos ·.poi· ·irmãs de Caridade, a 
me entre os niàls destacados Adoração Perpetua, a Juventude 
cultor_es da in_tellcctualidade in- Catholica, a BasHica da Appare
digena. cida e tantos outros sonhos que 

Primeiro vigario de s. cecilia, sonhaste pai-a os proprios sonhos 
em cujÓÍ;° labores te decUcâste âo teu rebanho, ahi estão para 
éom acendrado ardor, sonhaste glorificar a s~ára, sagrada do teu 
que havias de construir o ma- sagrndo ministerio. 
gestoso templo cujo plano o pri- Debruçado de continuo sobre 
ineiró cârde:i! brasilefro te· mos- os destinos cspirituaes . da nossa 
trára, e; deritro efo 'poucós arinos Patria é da nossa ·gente, a tua 
o sonho se fez rcalic!ade e a figura hicratica de Chefe. nunca · 
grande Matriz surgiu cheia de I perdeu os encantados _brilhos_ e 
graça. as irradiações divinas do '.Evan-
. Das alluras do Vaticano DOUCO I gelho, nem O prestigio' cfo tua 
9epoii; o. apcllo de· i>~Ciro te. cba-1 autorict:i'de espiritu;:il se empanou 
mou para· as Iuctas do cpisccii:1- un1 inctan~.c sequer nas vicissi-
9º· Vcsti!ido a purpurn dos prin- tudcs· do teu longo é fecundo 
cipes da Igreja o teu coração ele episcopado. · · 
pastor sonhou as arrancac!as es- Todo::; a:1uelles que c!o:; arraiaes 
piritúaes ·aa acção catholica e os da incredulidade, semearam de 
sonhos floresceram a margem elo espinhos a esteira de teus so-1 
caminho que o teu bacu!o api- nhos aposto_Hcos, ))OUCO a . poiico 
ioava de bençãos... · , for:im conquistados pelo exemplo 
' DÔ éôlieg·Ío ·apostolico que fun- 'dê tuas :Yirtucles e pelo te'i'1 - co~ 1 
c;laste e riõ-·qual·o·'teu é:1rihho ele ração semp:-e genenso e nobre. 
mestre semeara as pal:i.vras de E foste amado, deveras por to-
''ic!a eterna, uma theoria im- elas as classes sociaes. · 
mensa de levitas sé · formou pal'a * 
às luctas asperrimas do -sac2:-- Hu dois dias, porem, os teus 
ctocio. olllos se fccLaram numa 1)r€ce. 
' Dando a todo o orbe catholico E para coatemplar o sonho 
um exemplo raro de desprendi- ele - tna prece vieram os princi- ! 
:mentô · que impressionou a pro- pes da Igreja teus irmãos, o 1 
,iria Curia Romana, retalhaste a Interventor de S. Paul-o e seus l 
Diocese Paulopolitana pai-a assim (Conclue rnt JJag. seguinte) 

envolucro terreno, para. se aprofundar · na eternidade! Por un1a. 
suave illusão de càrinho filial csCrcvi algures, cu n~o via· os 
hastos c?~bcllos br;~ncos do a1nnntissimo Pastor que, para o 1neu 
affccto e dcà:ic~~<;ão, era o n1esmo bispo-n1oço de .. nc1;:s distantes 
tempos c1c :Seminario. 

l\Ias, sr. rcdàcior, é a dura realidade: o Exmo. Sr. Dom Duar
te LcJJpaldo e Silva n1úra. àesdc aqucUa. madrugada fria de 13 do 
corrente, na região da paz e da eterna luz! 

F.s~ivc junto ele seu leito pobre, no pa,ço episcop~~J, desde uma 
hori de clon1ingo. Eliz, que sc1npre me ~icrnonstÍ·ou estim,t e cán
íian('a e l21c assistiu c-n1 todos of; passos· de 1ninha vida, ta111bcm 
ri1c chan10ll ao seu f[l..clo nos ultim~·s instantes ele sua cxiStcncia, 
que tão proveitosà foi para a Igreja e para a Patria. 

Pouco antes de minha chegada, o sr. Dom Alberto Gonçalves 
que, por· u111 coI1tra tcn1po feliz e . lffo·ddcndal ( ~). Excia. cleveri?J 
deixar S. P;rnlo na ,·espera), encontrav,i-sc em palacio, adminis
trou-lhe os sa,nto~; oieos. 

- V. Exciu. cic~~~j•i rccel>cr a. Exterma-uncção? - perguntou
lhe o Ycncrantlo Bis!JO de Ribdrfto Pr'6to: 

- Sitn, - fni a, resposta da Sr. Al·CeIJis-po. - Antes, porem, 
- continuou S. Excia., - a absolvição _de meus !)cccados. 

Commoviuo, o sr. Dom Aloerto, que fôra proressor de Dom 
Duarte, no velho Sc1nil1a,rio Episccpal e !.iCU a1nl;"ro de vcrdaµc, 
Ccu-lhc o sacr:Ú,.nento da conso1aç~o. E o sr. Arc~b.is!lO, sein du
v!d:ir de f!UC lhe ch~g-ira a derradeira hora, acon1panhou-o co1n 
firmeza na~ o'·raçõcs c!o Ritual. 

Após a recepção destes adornvefo confortos da Fé, S. Excia. 
cxpcrlmcntcm um pouco de tranquiílidadc, a ponto ele se lhe 
tornai; mais ·anbt1ador o pulso. Ao detlica~1o clinico, q_ue assi~tia a 
S. Excia. e que l.hc affirmára es~a ·pequ~úinà 1ne_lhor·u. ,o sr. Dom 
Du:i.rtc respondeu que nfw era assim ... Fel-o corá um gcsio ne-
gativO. . . 

'' Não permittlu que entrasse cm seu quarto a sua dilect:i. irmã, 
c"rnçiio de 1riãe, que des\'eládamenic scm11re se _lhe deuicou e que, 
de annos --a esta parte, residia no Palacio S. Luiz. A intenção elo 
sr. Dom Duarte era poupar á Exma. -Sfa. D.· Isaltina Leopoldo 
Vieira o torturante soffrimcnto de o' vêr agonizar e morrer! 

(,ó nós, os sacerdotes, S. F.xcia. per:tr.ittiu e desejou ao se'u 
lado. Eramos, a principio, o Exll.10. Sr. Dom Albzrto Gonç:-.lves, 
Mónsenhor Ernesto cic Paula, P~drc Sylvio de Matlos e quem éstas 
palavras lhe dirige, .sr. rcdactor. Mais tarde, unlram-se a csfa co
horte de amizade os Rcvmos Srs. c·onego sr. Nicolau Consentlno 
é padres Joio· I{ulày é Pàulo ÀurisoTF'i·eirc. Nós· ·\'imos morrer o 
querido sr. Arc'êbisl)o, n~s àit-li,ucles e nas screniciadcs elo jÜstó. 

A cada, instante, S. Excia-. rccfar.a.ava o cruC!fixo, que vaga
rosa1l1ê1Üe leva vi áos la!Jios, para, era srguilla, rcstitu.H-o ao vi
gilante Padre Sylvio. De urc.a feita, ÍJC\1iu Ó balão ele ogygenio e 
depois de alg,:ns s~gunrlos nol-o devolvia. 

A su8. dySl)néa era t.ão accenttiada que não podian1os n1ais oc
cultar, por ·o animar, as llcssas · Iagrin1as e a. noSsa angustia. 

Entretant:i, l'II que estou acostumado a assistir a estes transes 
dolc:osas, que pr"cedem a morte, encontrava-me presa de dois 
sentimentos oppostos: ou Dom Duarte soffrcria ainda durante 
muitas horas, ou tratava-se apenas de uma crise. Porque em estado 
·scúiclhaíitc ·cstê:ye 's. Ex~ia; cm ,;l.!>31, quando lhe aclministrnu o 
s:.ntó sacramér,,ó ila ·Exforma-uncção Monsen_hor Gastão Libera_I. 
Pinto. 

Até ao fim - mathematicamcntc posso asseveral-o, sr. re
dactor -, o s:·. Arcebispo conservou perfeita lucidez de espiri'to. 

Dil'iglu-mc olhar intelligente e affc·ctuoso, como a me inclfoar 
que lnC via, 'no 1nnmeiito supremo ~le sua· v.ida. 

Uma ultima vez, pecliu o crncifixo ao Padre Sylvio. Beijo-o, 
rcst.ituiu-lh'ó ... e ergueu os braços para o alto," com um profundo 
sii~pirÔ, que Iugubrementc ecoou no fundo de meu coração! · 

Entrcg;ára, a sua bcna alina a DCns; deixára · de cxi:;íh· o ope
roso e ·infatigavel Pastor, cuja vida foi para to:!os e, principalmente 
para nós os servidores do santuario, um exem, ,pio c1e fé e de energia 
moral! · 

1DOM DUARTE 
J. PAPf\TERR.4\ LIIYJPN~J 

(Especial para o LEGIO~ARIO) 

Na physionomia espiritual de 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
reuniam-se os traços de uma das 
mais vigorosas pcrsona!idàdcs do 
nosso paiz, que elle tanto honrou 
e moralmente engrandeceu, por 
sua vida fecunda e ·exemplarís
sima. 

Descortino e intrepidez são 
qualidades raras, que el!e ainda 
fez maioi·es, pela fidelidade a 

1 
principias imortaes pela perse
verança na Fé. 

Theologo e parocho, adminis
trador e homem de governo, tu
do isso elle o foi porque possuiu 
uma vontade de aço, que subo1'
dina v,i as mais poderosas virtua-

l 
!idades do proprio ser á directriz 
que a Fé lhe ditava, atravez de 

l uma sa-ntificação constante. Eis 
1 o segredo dos grandes homens da 
j Igreja: é que . elles, antes·. de 
1 tudo, se santificam. Talento, 

energia, dom da palavra falada 
e escripta, dom da autondacle, 
todas essas riquezas, deante elas 
quaes o homem elo mundo, quan
do percebe que as tem, se põe a 
adorar a si mesmo, elles, ao con
Úario, as fundem no crisol da 
oração e da penitencia, de onde 
ressurgem mais puras mais ef -
ficazes, com esse lampejo de so
brenatural que a presença de 
Deus lhes communica. 

Um dia a Providencia o cha
mou para Bispo, que os instru
mentos de Deus são os homens 
de vontade firme. Depois de ra
pida passagem pelo Paraná, vol
tou a São Paulo, ha mais de 
trinta annos. A capital do Esta
do começava a ser uma grande 
cidac!c, e outras se formavam por 
este immenso Brasil. Na mente 
do Bispo não podia pairar a ideia 
de que á Santa Igreja não fosse 
dado, como lhe fôra no passado, 
ser a alma dessa nova phase. O 
caracter da nossa gente não mu
dára. O Brasil havia de ser sem-. 
pre o Brasil catholico, o Brasil 
eterno na Igreja eterna. E.· Dom · 
_Duarte, ao lado de tantos outros 
príncipes da Igreja, foi o home:m 
de Deus que enfrentou os novos 
tempos com a alma intimorata 
dos navegadores, cleante de quem 
o temporal jamais "teve a forçu 
de submergir a nau que gover
nam. 

Intransigente com o erro e, ao 

mesmo tempo, profundo conhe• 
cedor ela alma humana, era cóm
passivo para: com' oi; que errafu., 
Dar a conhecer Chi:lsto aos 'hó·. 
mcns, era para elle o grande de• 
ver, a summula dos seus magis• 
traes sermões da Paixão, em que 
a virtude do sacerdote doniinà ·i. 
saber historico e doutrinài·io .. so
brecloirado pelos primores da lin• 
guagem. A peroração de um eles• 
tes sermões; pregado, aos 6 · de 
Abril de 1917 na Matriz de SantÍ. 
Ephigenia, é à ante-visão exâctil 
de sua morte, que ocorreria vin .. 
te e um annos depois. Dirigindo
se ao Crucifixo, dizia o prega.dor: 1 

"Cansados, já os meus olhos te" 
não podem fitar; enregelados, ~ 
agonia derradeira, já os meua 
braços não conseguem chegar-te 
á altura dos meus labios. Mas Oli 
meus dedos crispados pela morte 
te sentem ainda, e o meu cora• 
ção, senão a bocca, pode ao me
nos balbuciar: Meu Jesus, me11 
Redemptor, eu te amo, eu creio 
em ti. Nas tuas - mãos entre~ 
o meu coração, a m_inha alma, a: 
minha vida, a minha eternidada. 
In manus tuas, -Dómirie' com .. 
mendo spir_itum meum". 

A autoridade rebrilhava-lhe nal 
palavra, mas sobretudo rio êxem;. 
pio, na piedade, rià espirito de 
oração. Os que confundem ·-.. 
acção com o desvario poderiam 
aprender delle em que profunde .. 
zas de humildade retemperava 
a energia clarividente, esse 'que 
foi o mais fervoroso adorador dó 
Santíssimo Sacramento. 
Dahl a grandeza de alma do in .. 

cansavel paladino da ordem so .. 
eia! christã. Neste terreno, ·só .. 
bressae o denodo com que de .. 
fendia a santidade da Familial 
e que, por isso mesmo, o fez ·a. 
figura mais representativa da Fà,;, 
milia paulista, de que· foi 'Arce:.. 
bispo. "Pela Familia" é um tra• 
baiho seu, escripto ' quando ,era) 
ainda Vigarfo de Sarifa Cecíiiâ4 · 
A segunda eélição (Ül98) é pte• 
faciada pelo inesqueqivel Padre 
Chico, o venerando Arcediago Dr~ . 
Francisco de Paula Rodrigues.: 
que lhe chamou então, ·a:o· 'pâ,. 
drc Duarte Leopoldo "párochG : 
exemplaríssimo". 

Grande trabalhador, e ,homeDII 

(Continua nà 6.ª pag.)' 

* S!ta Eminencia o Cardeal Leme e o Sr. lnterven tor Federal a_companhando o cort(Jjo funebr~ * 
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EVANGELHO 

A DESIRU~&AO DE -J[RUSAl[M E O f IM DO MUNDO 

DEPOIS de varios dias occupados no m!
nisterio, retirava-se Jesus, com os seus, 

de Jerusalem para Bethania. Os discipulos, ma
ravilhados com a grandeza, magnificencia, e 
magestade do Templo, chamaram a attenção do 
Mestre para a solidez daquella soberba cons
tmcção. - "Na verdade eu vos digo não ficará 
pedra sobre pedra" - foi a resposta breve e 
paraloxal do Salvador, na qual repetia apenas 
uma predição já feita, dias antes, no domingo 
de Ramos. Continuando a caminhada, quando 
fóra da cidade, já sós sobre o monte das oli
veiras, os apostolos perguntaram a Nosso Se
nhor o tempo daquellles acontecimentos; e, ser
vindo-se da occasião, 

Nesta ·nova era, que ha de durar até o fim 
dos seculos, hão de surgir muitos falsos christos 
e falsos prophetas que, com pretenções de refor
mar a sociedade, invocando abusivamente o nome 
de Christo, afastam o homem de seu Salvador, para 
encaminhai-o nas vias do erro e da condemnação. 
Por isso, á advertencia amigo do Mestre: "Não lhes 
deis credito". A doutrina divina, a doutrina da sal
vação ensinada por Jesus Christo é a Doutrina d.a. 

Igreja, toda a Do utrina da Igreja, é só a Doutrina da 
Igreja, "columna e fundamento da verdade" (São 
Paulo). Têm, pokl, os homens os meios necessarios pa
ra bem conhecei-a e praticai-a. Si alguem agora vier 
com ensinamentos outros que não esses, ainda que 

seja um anjo do céu, 
perguntaram tanibem 
quaes os signaes que 
denunciariam a con-

-sumação dos seculos: 
dois problemas que 
muito os preoccupa
vam. O Divino Mes
tre respondeu com o 
sermão apresentado 

" no evangelho deste 
4omingo. 

*" 
Este discurso de 

_ Jesus Christo prediz, 
primeiramente, os fac
tos que prepararam 
e acompanharam a 
· destruição de Jerusa
'tem, ao tempo do 
imperador romano Ti
·to; e, como a ruína 
da cidade santa se
ria, nos designios da 
Providencia, a figura 
'da Catastrophe final 
do mundo, accrescen
•:ta o Mestre, numa 
coordenação logica, e 
para satisfazer á se
gunda pergunta dos 
discipulos, uma noti
cia sobre os signaes 
preliminare~ imme
Jiiatos do termo deste 
universo. - A deso-· 
lação · predita· por 
Daniel,, como signal 
do esfacelamento do 
povo judaico, prova
_velmente, realizou-se 

VIGESIMO QUARTO E ULTIMO DOMINGO DE- não merece credito. 

POIS DE PENTECOSTES 

* São Matheus, cap. XXIV, vers. 15-35 
Vem aqui, a pro-

Naquelle tempo, disse Jesus a seus discípulos: posito das maravilhas 
Quando virdes, a abominação da desolação predicta que possam operar os 
pelo propheta Daniel reinando no logar santo (aquel-
le que lê, entenda), então os que estão na Judea falsos doutores, uma 
fujam para os montes; os que estão no terraço não consideração sobre as 
desçam a tomar a sua tunica. Ai! das mulheres que diversas phases do 
estiverem proximas a ser mães, ou estiverem ama- milagre, sello divino 
mentando nesses dias. Rogae para que a vossa fuga 
não aconteça em tempo de inverno, ou em dia de que justifica nosso 
sabbado. Nesses dias haverá tribulações quaes nunca a.ssentimento racional 
houve, desde o começo do mundo até hoje, nem ha- ás verdadei; por elle 
verá jamais. De sorte que si o Senhor não abreviasse ratificadas. 0 mila-
esses dias, ninguem se salvaria, mas Elle os abreviou 
por causa dos eleitos. gre por isso insolito, 

Então se alguem vos disser: Eis aqui está O attrahe _ a attenção; 
Christo, ou acolá não lhe deis · credito, porque sur- ·depois,. é garantia da 
girão falsos christos e falsos prophetas que farão doutrina com elle 
g1·andes prodígios e cousas tão admiraveis que, si 
fosse possível, até os eleitos seriam enganados. Eis juSt lficada, serve de 
que eu vos predisse. Si, pois, vos disser alguem - credencial aos embai-
Eil-o aqui no deserto, não deveis sahir; Eil-o aqui no xadores de Deus, e 
interior da casa - não lhe deis credito. Assim como demonstra a verdade 
o relampago sae do oriente e apparece · até no occi-
dente, assim será o advento do Filho do Homem. de suas palavras. -
Em toda a parte, onde estiver o corpo, ahi se reunirão Mas, chegada a hora 
tambem as aguias. em que esta doutrina 

Immediatamente clepois da afflicção destes dias, está plenamente com-
o sol se ha de escurecer, e a lua não dará a sua cla-
ridade; as estrellas cahirão do céu e as virtudes dos provada pela força 
ceus serão abaladas. Então apparecerá o signal do mesma dos milagres 
Filho do Homem no. céu, e todos os povos dá terra operados em seu fa-
derramarão -lagrimas de dôr, e verão o Filho do Ho- vor; hora, em que 
mem que vem sobre as nuvens do céu, com_ "grande· 
poder e Jl!agestade. E enviará os anjos para ajuntar, todos têm os meios 
ao som de trombeta e em voz alta, os seus 'eleitos para reconhecei-a e 
dos quatro ventos do mundo, do mais alto -dos céus admittil-a _ em nome 
até as suas extremidades. Da arvore do figo tomae de Deus; desde esse 
a. semelha1_1ça. Quando já os seus ramos se acham 
tenros, e começam as folhas a nascer, sabeis que está tempo, -começa 
proximo o estio. Assim vós, quando virdes todas es- doutrina assim reco-
tas· cousas, sabeis que o Filho do Homem está :pro- - -.·-·füiecida;: · â7 ser crite~ · 
ximo, · já á porta. Na verdade vos digo que esta ge-
ração não passará sem que se cumpram todas aquel--. i·io, , de · verdªde,_ lfe 
las cousas. O céu e a terra passarão, mas _ não passa- sorte que se . devem 
rão as minhas palavras. rejeitar quantas pre-

' 
gaçõe~ appareçam que 

lhe sejam contrarias, ainda quando viessem 
acompanhadas dos maiores prodígios _:_ '' Si 
nós ou algU:em, ainda 9-ue seja um anjo do céu, 
vos evangelizar diversamente do que vos prega
mos, seja maldito" (aos Gal. I, 8). - Por isso, 
nos põe o Senhor ,i:le sobreaviso: "Não lhes deis 
credito - Eis que vos predisse". 

* Finalmente, p,assadas as tribulações desta 
vida, e os dias terríveis do final dos tempos, 
apparecerá no céu o signal do Filho do Homem, 
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Como 

Mulheres 
adoecem 

Bem sabem os medicas que os mais perigosos sofrimentos das mulheres - -
são sempr:e causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. · 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer ! · 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e tóclos estes terriveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteir~ evita e trata tambem as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. · 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

DomDuà.rte 
"Que valeria a vida, si a não houvesse

mos de enfeitar para a eternidade? 
"Que importaria o envelhecer, por entre 

lagrimas e sorrisos, trabalhos tant~s e pra
zeres poucos, si lhe não puzessemos a mira 
em i.scenção constante para o Bem e para 

a Verdade?". ~ 
(D. Duarte, "!Iluminuras", pag. 9). 

* 
Tão vivamente penetradas de verdadeira 

Sabedoria, estas palavras, de nosso já 'muito 
saudoso D. Duarte, dizem perfeitamente o 
que foi a sua vida e o seu programma ele 
acção. 

Extraordinario Pastor de almas, zelosís
simo Mestre e Prégador da Doutrina- Catho
lica, Sua Excia. Revma. foi sempre um Guia 
archro~o e destemido, a conduzir vontades 
pel1> caminho seguro do Bem e a nortear in-

telligoncias ao conhecimento certo da Verdade. 
De véras assediado por tantos e tão 

gr3;ves ·problemas, no governo energico e amo
roso da sua,; fil'Chidiocese, tambem amiúde foi 

. récónfortado: ·pelas 'Graças abundantes, com 
que Deus quiz abençoar os innumeros em-
prehendimentos, _nascidos do grande coração 
apostollco de Sua Excia. Revma .. 

Portanto, é com soberanl.a de Justiça que 
se lhe aplicam as proprias palavras: 'D. Duar
te· "envelheceu entre lagrimas e sorrisos", 
mas sempre "em ascenção constante ... 

J p a y 

Oração 
(Conclusão da pag. anterior) 

Sim! Foi- constante, e cada vez mais 
grandioso, o rà.p'ido ascfunder de D. Duarte 
Leopoldo e Silva,. 

A vida trabalhosa e santa de Sua Excia. 
Revma. attesta 'e ,'comprova o que· segure.mente 
predisse a magnifica sublimidade do seu 
ideal: VIVER ·NO TEMPO PARA A ETER
NIDADE! ... 

Quanta profundeza de Verdade - .conhe• 
cida e amada. _;_ aquella pergunta. de Sua 
Excia. traduz!: .•• 

"Que valeriar a vida, si não a · houvesse
mas de cnfeitá,ti': para a· eternidad!!? " ••. 

E D. Duarte,- soube "enfeitar" a propria. 
vida, com toda a veracidade e be!leza de um 
coração de ArÜ.sta ! 

ARTE E' A EXPRESSÃO DA VERDADE 
E DA BELLEZÂ DA ALMA. Porisso a Per
feição é extiiwrdinaria manifestação de 
ARTE; e é de innegavel Perfeição uma vida 
que, attrahida pela belleza-verdadeira do 
Bem Eterno, dia. por dia se approxima do 
Céu ... 

D. Duarte viveu, ·prégando 'conf <5 exem-. . . . . . 
plo esta bellissima Verdade sobrenatu_ral :. 

Uma vida que se enfeita para a Eterni
dade, vale uma eternidade no Céu.· 

14-XI-1938. 
(Lido através da "Radio Bandei
rante" na manhã de 14-XI-i938), 

ã o L u z 

D. Duarte 

no anno 66, quando Cestio Gallo cercou e profa
nou a cidade santa. Os fieis fugiram e o Templo 
·ficou abandonado. Seguiu, para a Palestina, uma 
serie de revezes que culminou na desesperada, 
:tiorrenda, e desastrosa guerra dos Judeus contra 
Roma, na qual Jerusalem sitiada foi theatro das 
scenas mais barbaras e horripilantes, pois que 
mães se alimentaram com as carnes de seus fi• 
lhos. Incen~iado o Templo, destruida a cidade, o 
judeu ficou sem patria, errante ·pelo mundo, a 
carregar a maldição divina, num testemunho vivo 
eia divindade do Messias por e11e rejeitado. 

encher de flores e orações o teu I E como nos teus labios silett• 
solar. ciosos ainda pairasse. um sorrisa 

E o Seminario inteiro, os teus indefinivel, um sorriso de ·pa.z que 
de prompto o seu palacio; s. velhos professores, os legionarios sómente -aos eleitos. dispensa. Je• 
Eminencia tomou o expresso da de S. Paulo, as Irmãs Vicentinas, sus Nosso Senhór, puzéram na 
Central; o Presidente da Repu- as Irmãs de S. José, as Irmãsi- tua bócca - exemplo de pureza 
blica enviou um seu representan- nhas da Sagrada ·Familia, as da nunca desmentida - um floculo 
te; accorreram os sacerdotes; os Esperança, as Irmãs Veleiras da de neve semelhante a um lirio. 
magistrados, os professores, todos Visitação em longas romarias E, assim, por longas horas 
os grandes vultos da nossa terra vieram contemplar teu sonho ininterruptas, durante o dia in-

a cruz da Recuimpção, para segurança dos elei- auxiliares de Governo, deixaram 

* A quéda de Jerusalem e a dispersão de Israel 
fecham a epoca do povo escolhido. Entra na sua 
plenitude o Christianismo, a iclade nova de Chris
io e sua Igreja. 

tos e confusão dos reprobos. Começará para os 
fieis servidores do Christo, a era nova da Eter
nidade na gloria de Deus e de Nosso Senhor 
Jesus Chrlsto. Ouçamos, pois, a exhorta
ção do Apostolo, vivendo nesta bemaventurada 

* esperança da gloria celeste. • illustre e o nosso povo veiu para derradeiro. teiro e pela noite a dentro, com 
:;::============================================.;::::========================= soldados a porta de tua casa e 
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da tua. cathedral, para conter as 
turbas irriquietas que te busca
vam," eu vi os Nicodemos, os le• 
vitas,. os mendigos, os marianos./ 
mulheres e creanças,. os soldados, 
os operarios e os .artistas, móços 
e velhos, os teus amigos e os 
teus proprios gratuitos · inimigos, 
a curiosidade e o ·affecto, · em · tor
no de teu vulto, de joelhos, ou 

DR. A. WOLFF NETTO disputando as minusculas viole
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tas que tocavam· nas tuas vestes, 
porque todos, todos elles pensa.. 
ram que morreste. 

Entretanto, ninguem,, ninguem 
ignora que tu, ó D. DUARTE." na. 
sombra -d'uma prece, de olhos 
cerrados para o mundo, sonhas 
apenas, no céu o teu derradeiro 
sonho amante de teus filhos. 
:Jst morto pareceste acaso aos 

nossos olhos, todos, todos elles 
viram comigo que as tuas mãos 
sagradas sobre o peito, embora 
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Ouve no badalar do sinos que 
plangem em todos os nossos cam
panarios, nossa oração. 

Mais vivo e forte e· santo do 
que nunca, junto" de Deus, olha. 
para o rebanho· inteiro que te 
quer, e sê o nosso guia, o anjq 
tutelar de nossos coraçõe~ 

\ 
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gratulatoria: occasião do. Jubileu do Oração 
Exmo. Revmo. Sr. 

por 
Arcebispo Metropolita:no 

Ante o altar sacrossanto de 
Deus, nesta hora festiva que 
passa, vem se ajoelhar, reconhe
cida. e jubilosa, e. Archidiocese 
de São Paulo, solenisando com 
um' hynino de gratidão os 25 
annos de governo do seu aman
tl-ssimo pastor D. Duarte Leo
poldo e Silva. Outro não era seu 
dever. E não só num sinp-elo "Te 
Deum" deveria cifrar-se o. neJP
bração desta data. A ::ommt'. de 
trabalhos ingentes e custosos 
que por São Paulo dispenr.~u o 
Arcebispo, o valor de sua per
SO!\alldade exigie.m, poi:, certo, 
que as commemorações se e.lar
ga-seem e se abrilhantassem na 
proporção dos seus meritos, e 
to<los os lares paulistas, no dia 
de hoje, se enchessem da me
morls>. do quanto esta. terra deve 
á s:ia operosidade. Assim, en
tretanto, não aconteceu. porque 
assim o não quiz sua imple.cavel 
modestia. Preferiu recolher-se 
no s'lencio, para, em ~ilencio, 
vê,:- transcorrer e. data do seu 
jubileu como bispo de São,Paulo. 

Esquivando-se ás mani!esta
··ções, procurou D. Dua;rtb· ·o so
cego de sue. capelle., encasulou 
-sua 1>.lma na prece e. mais fir
me n~ que nuncq,, }l0'1soü' seus 
olha!'es :profundos na vAi,d~·deira 
:mii+ __ .,_ da vida. Satisfazend6';' pois, 
seuq piedosos e edificantes de
sejos, .t-Ul;)pri.miram.--~c os f-estejos 
projectados, deixando-se a;:-enas 
e~te commovente "Te Deu,n". E 
:p,:,~ que niais modestas ainda se 
torne.saem as festivids.dl'/s, tro
caram-se os discursos <l.e. nota
••e!~ oradores, que condignamen
te enalteceram esta cominemo
iração, pelo deslustre das' singe
la!' frases com que ora., se vae 
tente.,:- evorer a. vida do · nosso 
:pastor! ..• 

A vida de um sacerdote! ... 
N§..o é por certo, senhores, cousa 
fac.li de se traça.r a vida. de um 
sacerdote. Ligando sua 1>-ctivida
<le t<>rrene. com o destine futu
ro, ella é indecifravel para os 
que t?-àncaram a irrtel!igencia 

· dentro das extremas ~nhadis
simo.s dos ideaes terren-o.s. Des
figurai-a-ia quem a quizepse pin
cel~.-r servindo-se sómenté.- ·aa in
telligencia, como erraria. quem 
a analisasse ao se.bor das apre
ciações humanas. E desbrevel-a 
ou narral-a sem 1>. ter aoo'nhado 
em sua. realidade, sei,i: a ter 
comprehendicfu em toda sua ex
tensão é apresentar uma fa.lsi
dade, envolta embora .ne·. manto 
colorido do estylo. 

.. ,_ ... ,·.p_ara,.se aquila~ar _e. .vida de 
umo. pessoa consagrada a· Deus 
é pouco a lntelligencia, si o co
ração e não ajuda. Delle pres
cindir é renunciar ao instrumen
to mais seguro de pesquizas nas 
regiões serenas da santidade e 
me.Is acertado para as sonda
gens do espirito. Ha em torno 
da vida ·ao sacerdote uma zona· 
de silencio para os que descre
ram das palavras eternas. E 
rielle., sozinha, a intelligencia 
não logra penetrar. E' preciso 
que o coração trabalhe. Mas os 
que o tem ensoado, difficilmen
te perceberão o rumor da graça 
que opera maravilhas, cons
t·ruindo os espíritos de escól. 
Pe.ra estes, a vida de um padre 
será um romance, uma epopeia, 
uma tragedia, um gemido inter
mino, uma inutilidade criml-no
sa, nunca porém a culminancia 
grandioso. de um ser na plena 
adhesão de Deus, e. sublimação 
de uma exlstencia que, para se 
aperfeiçoar, procura moldes 
eternos. Com o coração na pen
na, sem pretenções e. biographia, 
evoquemos ligelramente alguns 
traços da vida do Arcebispo. 

Exiit qul seminat ... 

Ha bem mais de 4-0 annos pas
sados, celebrava-se e. semana 
santa na tradicional cidade de 
Taubaté. Era a sexta-feira. 
maior e a. -população recolhida 
em luto acompanhava as pie
dose.s ceremonias do dia. Tres 
-horas d-a tarde ... As matracas, 
marteladas pelas ruas, annun
cia.m ao povo o sermão de. ago
nia. A Matriz enche-s·e. Trans
borda. No silencio d~quella ho
ra, em que se commemorava a 
morte santíssima do Redemptor, 
o Conego Bueno de Camargo 
subiu ao pulplto. Com voz um 
tanto agreste, arrastada ás ve
zes, escandindo quasl sempre as 
sill-aoos, começou sua pregação 
ungindo suas palavras de um 
sentimento communicativo. De 
espaço a espaço, após ter me
ditado os soffrlmentos de Nosso 
Senhor, levantando o crucifixo, 
terminave. suas considerações 
com este estribilho, pronuncia
do aos arro.ncos: "nós é que de
víamos estar pregados nesta 
cruz.º 

Entre o auditorio, assistia pen
sativo um jovem aoo.demico de 
medicina. Filho da terra, alli 
viera passar com os seus os fe
rlaqos da semana santo. e alli
viar sua saude ressentida com 
o clima do Rio de Janeiro. Se
guia attentamente o sermão. As 
pe.J,av·ras daquelle padre humilde, 
cuja, fé illuminava sensivelmen-

te seu fraseado, ressoavam nas 
almas como uma voz descida do 
além. Não eram por certo os do
tes le peregrine. ora.toria que 
impressionavam, pois o orador 
delles carecilil ; alguma cousa 
mais do (!U-:3 a eloquencia alli 
falave.. Bem -"abiam os fieis que 
era a santi(l.~cle do Conego Bue
no. E quan<".o, consternad0, 0 

povo se retirou demandando as 
casas, o jovem estudante se fo! 
tambem, talvez, nos primeiros 
mom'lnt.os, mais preoccupado 
com a <'onstrucção daquella fra
se, "nós é que devíamos estar 
pregados nesta cruz", do que 
pelo conteudo inteiro do sermão. 
Analisando, porém, o que jul
gava. ume. curiosidade gramma
tical, aos poucos, do fundo de 
seu espírito, foram se levantan
do, condensando-se;-· incorporan
do-se e impondo.se os pensa
mentos meditadbs .pelo -pregador. 

Desde então, o moço tornou
se scismador " -silencioso. Algu
ma couso. lhe amadurecia no in
timo. Ell). torno ninguem des
confiava. Ta.lvez os olhos. per
quiridores dll sua mãe tivessem 
pressentido o trabalho· da graça. 
Pouco temp·o ,dP,pois, na solidão 
de uma alcova.. mansamente, re-· 
velou á suq, progenitora o se- ! 
gredo que rumaria sua vida por ! 
outros horizontes: desejava ser, 
padre. E por entre a admire.ção .' 
geral de todos, a surpreza de i 
muitos, a reprovação de alguns, 1 
envolto nas bençãos dos seus 
paes bem amados, voltando cos-. 
tas ás promessas mais aliciado- , 
ras da gloria mundana, tomou o 
caminho do Serr!inario de São 
Paulo. Senhores, uma das mais 
tocantes parabole.s de Nosso Se
nhor alli encontrára realisação 
e.dmiravel. Um virtuoso sacerdo
te foi escolhido para semeador. I 
De suas ]X'.!Rvras, quanta-s nã.o 

1 
cahiram nc chão devastado da~ 
estradas, g1:antas entre os pe
dregulhos ou em meio dos espi-

1 
nhos. N,a. terra t!l)ertosa e bôa 
de um coro.cij,o gen"roso tombou 

1 este germ1>n <la vocação eccle-
1 siastica que, aos afagos do h,_,_, 

mus propi<'io, flo~esceu e vic'e-. 
jou. Tal foi P. voca~ão do Arce
bispo. Ha, 40 annos que elle é 
padre e 27 que é pontífice,, e es-: 
tes 40 annos <le vide. consagra-: 
da a Deus e ã. Patria, 40 annos 
heroicos como uteis, nasceram 
de uma frase. Tanto póde a 
palavra. quando Deus a inspira, 
a creatura a. pronuncia com fé, 
e o ouvinte a. 'recebe com sim
plicidade... _ 

Manda a ju~Íiça qÚé a. Archi: 
diocese de São Pe.ulo se lembre 1 
constantemente dQ piedoso Co- 1 

nego Bueno, instrumento eleito 
pelo Senhor para plantar na al
ma do primeiro Arcebispo pau
lista. a semente generosa da vo
cação. Se.lve, ó Conego Bueno! 
Nós saudamos tua memoria ve
neranda e sagrada; nósnbemdi
zemos tua palavra edifioo.nte 
que suscitou um pastor em Is
rael e cuios fructos se alongam 
na successão das colheitas. So
bre tua campa querido., repou
sem nesta. hora nossas sauda
des, nossos affectos e nossa gra
tidão. E si · aos eleitos, na fe
licidade sem par da gloria, Deus 
ainda concede alguma alegria 

· oriunda da terra, possa a evo
cação carinhoso. do teu sacerdo
cio ecoar nos céus e afagar-t-e 
como uma benção, com que t_e 
envolve agradecida a Archidio
cese de São Paulo. Viva para 
semp~e a tua lembrança! ln 
memoria :eterna erit justus . .. 

Ita est prreparatio ejus ... 

Vizinho ao Recolhimento da 
Luz, erguia-se então ·o vetusto 
Seminario de São Paulo. neste 
tempo dirigido pelo inesquecível 
Mons. João Alves. Visto dos al
tos do Largo ·ae São Bento, era 
uma chacara ensombrada pelas 
arvores que Fr.ei Germano plan
tára com tanto cuid-ado. Seu 
tecto abrigava. uma turma espe
rançosa de aspirantes ao altar. 
Entre e·Jles, matriculou-se o jo
vem Duarte Leopoldo e Silva. 
Iniciava sue. pre'parac;ão· para a 
vida ecclesiastica. A Providencia 
o destinã.ra para ser o primeiro 
arcebispo de sua terra e acom
panhe.l-a na sua, fase mais dif
ficil, a desta transição formida
vel que em menos de 20 annos 
modificou completamente São 
Paulo. E os caminhos pelos 
quaes o conduziria, o Senhor os 
traçou de um modo admiravel. 

Lute.ndo com uma saude fran
zina, o novel seminarista traba
lhou superiormente para formar 
seu espirito. Dia a dia, seu ideal 
foi se pr.ecisando, ganhe.ndo em 
realidade o que perdia em phan
tazia. Ao findar o curso, o sa
cerdocio fulgia-lhe ante os olhos 
na limpida transparencle. de sua 
verdade. Não desejava ser sim
ple-s padre, mas optimo e santo 
sacerdote. A 30 de outubro de 
1892 as mãos cansadas 'de Dom 
Lino firmaro.m-se sobre sua ca
beça, consagrando-o para o al
tar. Teria o velho prela<lo pres
sentido que aquella fronte moça 
supportarie. màis tarde a mitra 

que ellc carregava? Quem o sa
beria dizer? O Senhor ia traba
lhar. Conduz ra;pidamente seu 
eleito pelos varios ministerios, 
pois, por todos deveria pe.ssar 
afim de mais tarde superinten

D. José Gaspar de Affonseca 
Per viam maris . .. 

e Silva 

der, co~ conhecimento d!l ~a1;1sa, Nas costas da Hespanha, no 
os variados ramos da activida-

1 
dia- .. 4 de Agosto de 1906, naufra

de_ sa:erdotal. Collocou-o no S~-j ge.va- tristemente o transatlanti
mm(l.rl0, ao lado d~ seu padri-_ co "Syrio". De pé no tombadilho, 
nho e v:neravel Reitor, Monse- depois de ter cedido seu salva
nh0r Joao. Alves, para que pu- vid'as a. uma mãe desesperada 
ansse avallar de perto as terqe- e ·-absolvido os desventurosos 
rosas responsabilidades '(\a for
mação d-e novos padres. J\.hi Ílo 
Seminario, o Pe. Duarte viveu 
º-~ 1 primeiros annos do seu sa
cerdocio, ora cuidando da dis
ciplin~., ora leccionando. Expe
rimentado nestes officio~. Deus 
muda-lhe o campo. Lá no co
ração de São Paulo, por entre 
os oo.fezaes que invadem o in
terior, afugentando as mattas, 
o Jahú se adereçava .para as 
galas de. civilisação. Alli' o col
loca Deus; como coadjutor, afim 
de conhecer as difficuldll.cles do 
ministerio rural. Volt-ando a São 
Paulo, apontaram-lhe então ,pa
ra uma capellinha -rude, erguida 
além do largo do Arouche, ep
tre chacaras e azinh 0 ~!l.s, e dA. 

e lhe não sobejaram sacerdotes das capelle.s de Araçariguam!k'~ 
para tanto. Grupou e organisou -ora reunindo e classificando p·or 
as forças catholicas nestas 641 um auxiliar, tão devotado c9'01() 
associações religiosas que per- ·competente, um acervo in<~CU• 
fazem um total de 129 mil men'l- lave! de documentos hist-Ovicos,1 
bros. Mas, D. Duarte tinha _na tornando assim os Archtv9s da/ 
sua personalidade a fibra nati- Curie. fonte segura onde bjlscam 
va do constructor. Como tal se informações historia.dores/ cons
notabilizára levantando a ma- - cienciosos. 

qual -a autoridade diocesana peh
sava fazer a séde de uma nove. 
parochia. Era a_ futurosa Santa 
Cecília, brotando como uma flor 
agreste nas fimbrias da cidade. 
O Padre Duarte foi nomeado 
seu princiro vigario. E o que 
foi seu parochiato. diz bem esta 
tradição de piedade que orna 
seu rebanho de outrora. Basta 
lér uma pagina desta mimosa 
carta com que, mais tarde, se 
despediu dos seus filhos, para sé 
ter uma idéa da intensidade 
apostolica de sua vida. Cons
tructor. pregador. administrador, 
enfermeiro, director de almas, 
professor, escripto,·, elle .-eali
sou, numa latitude surprehen
dente, o ministcrio daquelle ope
rarius inconfusibllis 1) que São 
Paulo exigia dos seus discipu
los. Em 12 annos, Deus o pre
p-a.rára para administrar o bis_
pado ele Sào Paulo. Antes, po
rém, de o assentar no solio pau
lista, conduziu-o o Espirito do 
Senhor, não já como simples 
padre, mas como pontífice á 
diocese de Curityba, para provar 
suas qualidades de bispo e sua 
visão de administrador. Em dois 
annos, organisou o patrimonio 
da futura diocese de Santa Ca
tharina.., e scn seminario, recon
stituiu as fabricas parochiaes, 
fundou dois grandes gymnasios, 
10 escolas· congregacionistas, 
confiou 3 hospitaes ás irmãs, 
solveu todas as dividas. consa
grou 64 donzellas ao serviço de 
Deus, ordenou 16 sacerdotes e 
visitou pessoalmente 131 locali
dades. Dois annog apenas, mas 
pertransit bcnefacien<lo. 2) Soá
ra. entào, nos desígnios de Deus, 
a grande hora. D. Duarte iria 
ser o Arcebispo de São Paulo. 
Por estes caminhos mysteriosos 
o .Senhor o conduzira ao solio do 
seu torrão nativo. Assim foi a 
sua preparação. Ita est prepa
ra tio ejus. 3) 

1) 2 Tim. 2, 15. 

2) Acta, 10, 38. 

3) Ps. 64, 10, 

passageiros, aos quaes a pers
pectiva. da morte trouxera a 
lembrança de Deus, D. José de 
Camargo Barros afundou-se len
tamente com o sinistro paquete, 
que carregava assim para e.s en
tranhas desapiedadas do mar 
um dos bispos mais nota.veis do 
Brasil. Quem lhe poderia pres
sagiar fim tão doloroso? Morrer 
no oceano! Veni in a.Jtitudiuem 
marls, et tempestas <lemerslt 
me. 4) E' que para elle, 0. re-
compensa de Deus tinha presse. 
em satisfazer-se. O Senhor que 
outró1·a con<luzira os hebreus 
atravez do mar entreaberto, 
tambem o levou por este cami
nho. •J'ér viam maris. 

triz de Santa Cecilia. Sob sua 
inspiração e guia mais de 34 
igrejas surgiram nos varios re
cantos da oo.pital e do interior. 
Rodin escreveu este conceito 
que, applicado ao desenvoivi
mento religioso de São Paulo, 
muito o lisonjearia: "Quando a 
religião perde terreno, a arte 
decae". 5) O florescimento a.r
tistico de tantas igrejas é por 
certo um índice do progresso ela 
Religião. Além das igrejas, ca
pellas, hospitaes, collegios. ou
tros monumentos surgiram. O 
velho casarão de. Curia cisdeu 
lugar ao confortavel palacio on
de hoje funcciona o governo me
ti;opolitano. As Carmelitas ga
nharam, nuriÍ. alto solltario da 
cidade, um novo mosteiro em 
troca do que até então lhes. ser
vira de morada, escuro, acanha
do e malsão. Nas vizinhança.s 
do Ypiranga, o Arcebispo cons
~roi uma cidadela levitica. E' o 
novo seminario que, na ampli
<Hí.o dos seus paviihões e corre
clores, f!Spere. as novas levas do 
clero paulista. Para os sacerdo
·~s encanecidos, afastados do 
,nlnisterio pelos achaques da ve
lhice, preparou-lhes um lar, on
-iP, menos abandonados, possam 
tranquillos santificar os derra-

1 'leiros dias de vida terrena. En-
1 treta.nto, onde o arrojo de Dom 

1 

Duarte primou foi na C:ctt!1edral. 
A casa de Deus com1Y.u·a1.tn com 
as habitações humo.nas não de
veria se avantajar por estas, 

1 
testemunhando a pequenez de 
um povo que se olvida de nar-

. (luas! pastor gregem suam ... 

Emquanto os sinos da velha 
sé paulistana repicavam festivos 
saudando o novo prelado que o 
·povo acolhia entre aclo.mac;ões, 
D. Duarte entrava solemnemen
te na. sua nova séde. Vinha sue
ceder pckt segunda vez a Dom 
José ele r,~_margo Barros. Attin
gira a culminancia do seu aben
çoe.do destino. A' diocese de São 
Paulo iria dar quasi toda sua 
actividade episcopal, governan
do-a por 25 annos, tempo P.ste 
sóm<>nte excedido por D. Ma
theus de Abreu P'creira.. E C'm 
que hol".' de r<'sponsabilidad<> as
sumiu o governo do bispado. 
São Paulo, <'m menos de dois 
decenios, deixarã. de ser a capi
tal de uma provincia pare. se 
transformar numa grandiosa 
metropole. O Estado, impulsio
nado pela agricultura e pela in
dustria, aviventado pelas cor
rentes immigra.torias, orientado 
e governado pela intelligencia 
de seus filhos, e.ssombraria o 
mundo com a vertiginosidade e 
esp)endor de · sua civilisação. A 
D. Duarte tocava trabalhar pa
ra que, de parceria. com o des
envolvimento material, cami
nhasse tambem o progresso re
ligioso e moral. Desde logo, com
l?rehendeu as exigenci-as do mo
mento. Seu primeiro cuidado foi 
dividir a diocese, pois, só assim 
a. Religfüo não andaria em re
tardo. Um bispo sozinho não 
bast/.1,va a um tão gra.'bde terri
toriÔ. Obteve ela Santa Sé a di
visão do Estado em 5 novas dio
ceses. Seu impulso inicial vin
gou e hoje este numero se ele
ya á bela cifra de 12. Mas, não 
bàstava dividir para governar; 
era necessario multiplicar tam
bém. Desdobrou então as clr
cumscripções parochiaes. Encon
trou 31 parochiaes e a estas ac
crescentou mais 28, sendo 24 na 
Capital, e si mais não fez foi 
porque _lhe minguaram rec,,rsos 

' .4) Ps. 68, 3.. 

::-e.r na munificenciP. dos templos 
o reconhecimento para com o 
Creador, que disparte os bens 
com largueza e fa.·tura. E para 
a nova Cathedral foi D. Duarte 
buscar o mais bello e sumptuo
so dos estylos arquitectonicos, 
aquelle que, no sentir de Henry 
Martin, "é 0. forma mais solem
ne de que se revestiu o pensa
mento religioso desde a origem 
dos cultos" 6) e que pa.ra Viollet
Ie-Duc "desperta sempre o pen

__ sament.o do - infinito e sus_cit!!, 
emoções mesmo no espírito dos 
ignorantes". 7) E aos poucos, 
desafiando apacienciados apres
sados que tudo compassam e.o 
sabor de suas exigencias, a Ca
t.hedral de São Paulo se eleva. 
Na delicadeza de suas ogivas, 
na enfibratura mascula dos seus 
contrafortes, na belleza commo-

1 

vedora. dos seus cé!piteis _ nacio
nalistas, em cujos regaços se 
aninha a flora brasileira para 
ingressar triumphantc na archi
tectura, ne. amplidão ele sua na-
ve central que aguardl). apenas 
que sobre si paire e. serenidade 
da cupula para e.colher os fieis. 
a Cathedrnl de São Paulo fala 
a São Paulo uma linguagem 
paulista. Mais tarde, porque a 
pressa é dos indivíduos e a pa
ciencia é das gerações, quando 
ella estiver concluida. os por
vindouros hão de abençoar o 
arcebispo constructor que soube 
dar á sua terra. o seu mais bello 
monumento. 

O AUCEBISPO E .A ARTE E 
A HISTORIA BRASILEIRAS ... 

Neste ponto, s0nhorcs, não se
ria descabido rel1>mbrar o inte
resse do Arcebispo ·_ pela nossa 
arte. Desventuradamente, neste 
nosso paiz, quasi nenhuma im
portancia 0Jla merece. Os nossos 
monumentos artísticos C' histori
cos esboroam-se ante a negli
gencia criminosa. dos nossos 
olhares. empobrecendo nosso pa
trimonio cultural. Nacionalista 
intelligente, comprehendeu Dom 
Duarte que o preoccupar-se com 
as manifestações artísticas do 
nosso povo era dever de todo 
·brasileiro, ma.xime dos que se 
acham 4- frente dos negocios pu-· 
blicos e ecclesiasticos. Como 
metropolita, iniciou o traba·lho 
de colligir tudo quanto pudesse 
interessar neste ramo, e hoje a 
Curia de São Paulo ostenta. um 
dos mais curiosos museus de 
Arte Religiosa Brasileira, infe
lizmente quasi desconhecido. E 
não só da Arte cuidou o Arce
bispo, que a Historia Patria lhe 
mereceu delicado amor. Nisto. 
bem poucos o terào excedido. 
Amou apaixonadamente a Histo
ria do seu Brasil. ora estudando
a na acção do clero na Indepen
dencia, ora exhumando. a origem 

5) Sertillanges: La Cathédra
le, 12. 

6) Sertillanges: La Cathédra
le, 18. 

7) Dictionnaire de !' Archite
cture, tom. 1. 0 , Architecture.. 

O ARCEBISPO E A PAN .. 
:-:-:· DEMIA DE '!/4)f8 :-:-~ 

Ha dois factos importantes na. 
vida de Dom Duarte que mere• 
cem ser frequentemente recor
dados. O primeiro foi sua acção 
na. grippe de 19~ Surprehen .. 
dendo· o mundo, ma.! desperto d& 
grande guerra pela probabilida• 
de de um armistício, a grippe, 
salteou os povos. com a virulen
cia de um flagello. Não houv~ 
paiz em que -se não e.silas_s~~ 
porto em que não fundeasse e~ 
emigrada em todas as na_!tÕes,1 
entre nós ella se encaso"u com() 
hospecl·e indesejavel, visitando; 
todas as familie.s e cot:iri'ndo de
luto até o mais remoto interior. 
Desprevenido -ante a magnitude 
e o inesp~rado da Invasão, es• 
gotados todos os meios preventi. 
vos, cuidou logo o governo em 
soccorrer os lares pobres, onde, 
por mingua de recursos e. inso• 
lencia do mal prometia ser e.ni
quilladora. Era então presidente 
do Estado um paulista illustre~ 
cujo primor de intelligencia só• 
mente pede meças a riqueze. sem 
dar de seu coração, e que, so. 
licito elo povo que governava,. 
bateu ás portas do Arcebispo. SIS 
a Igreja estava apparelhe.da pa• 
1-a. mobilisar um batalhão de as• 
sistencia domiciliar aos neéessi• 
te.dos. E promptamente tudo se 
fez. O Arcebispo 'transfor\I}OU os 
collegios em hospitaes, fechou o 
seminario, enviando os levitas 
para o serviço dos doentes, con
gregou vicentinos, damas de C0.• 
1·idade e todas as associe.ções r&a 
!igiosas para a grande campa.. 
nha. Em breve tempo, a assis• 
tencie. domiciliar se fazia com 
todo o rigor e efficiencia. Neste 
p_a-sso. nunca seria demasiadc> 
recordar a dedicação da . classe 
medica paulista e qos vige.rios 
da Capital; destes, dois morre. 
ram na estacada, assistindo seus 
parochianos, o Padre Be.ndéira,.
Vigario de Barra Funda, -e li 
Conego Sangirardi, c1,1ra da· Sé. 
El si daquelles momentos de tris• 
teza e luto logo se olvidou. São 
Paulo, do que por sue. populaçãc> 
fez o Arcebispo é que não po-, 
derá jamais se esquecer. Entre. 
tanto, Deus o reservou ainda; 
para outra 'occasião mais diffi• 
cil e dolorosa. 

O ARCFmISPO E A REVO• 
:-:-: LUÇAO DE 1924 :-:-: 

·Em julho de 1924 o paiz assf11,. 
tie. a desventura de uma nova; 
revolta.· São Paulo, como sem• 
pre, iria ser a maior victima.., 
Surprehendendo a cidade numa; 
manhã, a revolta aqui se ins
tallou, obrigando o governo _a se 
retirar para as immediações d& 
capital que fôra occupada mili• 
tarmente e sitiada pelos flancos, 

Quem aqui viveu poude medir 
o tamanho das desgraças f'' os 
horrores que aquelles 25 dia~ es. 
nalharam pela cidade. . . O êxodo 
da população! Quem o não ré .. 
cordará compungido, vendo pas. 
sar na. lembrança sómente aquel• 
la procissfto dolorosa? Pobres 
familias operar:as, gente que _sc5 
vivia e pensava no seu traba• 
lho. com elle engrandecendo Oi 
paiz e dando o mais bello • 
cfficaz exemplo de patriotismo~ 
acossadas pelo bombardeio, f~r,. 
peaclas pela metralha, abe.nd0• 
navam seus lares. carregando os 
filhos. amparando um doente 
que me.J se arrastava.. sobràçan• 
do uns poucos viveres. e vaguea• 
vam pelas ruas. demandando as 
igrejas, os asylos, os campos, as 
estradas do interior ... E sobre 
a cidade do trabalho, ininterru
ptamente, chovia a maldicàó das 
granadas assas si nas. N e s t a; 
emergencia. · senhores, o Arce,
pispo foi de uma grandeza -fór& 
do commum. Assediado por ele• 
mentos que se degladiavam, elle 
siube ser naquelles instai;ites 
aôforosos, não um politico cavi
loso que se equilibra entre (,f'uas 
facções engalfinhadas á espet"jl, 
do primeiro sorriso da sorte, 
mas antes de tudo e acima de 
tudo elle foi um sacerdote· só. 
mente. A um convite para se 
retirar de São Paulo respondeu 
singelo.mente que seria a ul,t_im& 
nessôa a fazei-o: cm seu iuga!' 
ficaria e morreria. Ao clerc, 
mandou que transformass"'· e.s 
igrejas em o.syios. :li). ellas ~e !'ll• 

eh eram .... E que scen.(ts trl~tes 
não C'Onte'}1plaram ! ... Al!a nol•' 
te. emqua nt() lá. fórs os irmii.01 
se mata \"fl ni. as !à.mi lias raf11. 
giacfas dei!ll.,!as pelos C':1nto,; da.e 
naves, pelas capellas later,i,cs. 

(Conclue na 7.• pag.l 
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Os íuneraes do Ex o@ Rev o. Sr. Arcebispo mmstituiram a 
maior ~onsagracão popular até agora vista em sao Paulo 

Nem as palavras nem os cli
Chés podem dar uma idéa, ao 
menos approximada, do que fo
ram os funeraes de S. Excia. 
:Revdma. o Sr. D. Duarte Leo
poldo e Silva, primeiro Arce
bispo de São Paulo. Desde as 
primeiras homenagens officiaes, 
prestadas ainda na madrugada 
de domingo, seguidas da roma
ria ininterrupta de toda a 
população de São Paulo, primei
ro ao Palacio São Luiz, depois 
A Igreja de Santa Ephigenia, até 
o desfilar do cortejo funebre pe
las ruas'centraes da cidade en
tre dezenas de milhares de pes
sõas sinceramente compungidas 
e cujo silencio era quebrado ape
nas pelas orações, pelo dobrar 
dos sinos e não raras vezes pe
los soluços, em tudo São Paulo 
prestou a mais magnifica e es
plendida das homenagens, aos 
l'estos mortaes de seu grande 
"A,rcebispo. Solidariedade abso
luta de todo o povo, de todas 
as classes sociaes perante o luto 
·que se ·abatia sobre a Archidio
. ces'e e ao mesmo tempo uma 
demonstração .flagrante, vigoro
sa, da vitalidade da Igreja Ca
tholica em São Paulo, Igreja a 
que o lJlus'tre morto déra infe.
:ugavelmente todos os momentos 
de seu longo sacerdocio, todos 
()s instantes de seus 31 annos de 
Episcopado em São Paulo. E foi 
·esta unanimidade, no pezar e 
ne. tristeza pela morte de Sua 
Excellencia Reverendíssima uni
da ás demonstrações piedosas 
das orações em commum, dos 
~erços rezados aos pés de seu 
!esquife, das communhões por in
:tenção da e.lma do grande chefe 
da Igreja de São Paulo, a nota 
consoladora que acompanhou a 
·,todos os que soffreram o dolo
iroso e inesperado golpe e que 
põz em t~as as physionomias 
·ti, resignação mais pura e· acen
idradamente eatholica. 

l.~01\IENAGENS OFFICIAES 

' Pouco depois do falleclmento 
~e S. Excia. Revdme.. o Sr. 
D.- Duarte Leopoldo e Silve., 
occorrido á 1,45 de 13 do cor
rente e que foi presenciado pelo 
Exmo .. e Revdmo. Sr. D. Al
.berto Gonçalves, Bispo de Ri
beirão Preto, por Monsenhor 
'Ernesto de Paula, vigario geral 
da Archidiocese, pelos Revdi:nos. 
Srs .. Conego dr. Nicolau Cosen
tino, Conego Deusdedit de Arau
:fo, Pe .. João Kulay, Pe. Paulo 
~url:sol Cavalheiro Freire, Pe. 

REPRESENTAVÃO DA ACÇÃO 
VATHOLICA. BRASILEIRA 

Ao ter conhecimento do fal

lecimento do Exmo. Revmo. 

Sr. Arcebispo, o Dr. Alceu 

Amoroso Lima telephonou pa

ar S. Paulo incumbindo de 

representai-o no enterro os 

srs. Plinio Corrêa de Oliveira 

e José Pedro Galvão de Sousa, 

Director e Redactor-Chefc 
desta folha, respectivamente e 
tornando extensiva essa re
presentação á Acção Catholi
ca Brasileira, de que é Pre
'sidente. 

Sylvio de Mo1xi.cs Mattos, pelo 
dr. Urbano Silveira, pelas ex
celentissimas sras. D. Isaltina 
Vieira Leopoldo e Silva e D. i 
Margarida Leopoldo e Silva e 
pelo sr. Flosculo Viei.ra, chega
va ao Palacio São Luiz, S. Exa. 
Revdma. o Sr. D. José Gaspar 
de Affonseca e Silva, que se
guira no sabbado pe.ra Itanhaem 
afim de proceder á bençam da 
pedra fundamental da Colonia 
de Férias da J. U. C. A's 3 
horas da. madrugada compare-· 
ceu ao Palacio o exmo. sr. dr. 
Adhemar de Barros, interventor 
federal cm São Paulo, que im
mediatamente assignou dois de
cretos, um, concedendo autori-1 
sação pare. o sepultamento do 
corpo de S. Exa. Revdma., na 
crypta da Cathedral e outro, de
cretando luto ofifcial por tres 
dias. 

O Caixão fu~ebre, á sahida da Igreja tie Santa Ephigenfa 

• 
Sua Eminl.~ \,.-.\ Ol .Cardeal D. Sebastião Leme ao descer do vagão 

esr;ccial em que do Rio de Ja11eiro· · 

A TRANSLADAÇ.!iO DO CORPO 
PARA A IGRE,JA DE 

SANTA EPHIGENIA 

Apenas conhecida e. noticia, na 
manhã de domingo, milhares de 
pessôas se encaminharam para 
o Palacio São Luiz afim cfo vi
sitarem o corpo de S. 1<:xo,. 
Revdma. A's 15 horas daquelle 
dia, deu-se a transladação do 
corpo para a Igreja de Sante. 
Ephigcnia. Apoz a absolvição 
que foi dada por Mons. Dr. João 
Ladeira, presidente do Cabido 
Metropolitano, o caixão foi le
vado até o coche fnncbre pC'!o' 
exmo. sr. dr. Adhemar de Bar
ros. interventor federal cm São 
Paulo, por S. Exa. Tievclma .. o 
Sr. D. José Gaspar de Affon
seca e Silva, Bispo titul·ar de 
Barca, por S. Excia. Tievdma. 
o Sr. D. G·astão Liberal Pinto, 
Bispo de São Carlos, pelos srs. 
dr. Guilherme \Vintcr, seercU1-
rio da Viaçào, dr. AI varo Guifio, 
secretario d-a Educa<::lo, capitüo 
n° l.:,..;r, },_f,:-inna B:J. rrPto, SE.'<'rcta-

rio da Segurança Pnblica e elr. Arcebispo-Bispo de Jaboticabal, 
Prestes Maia, Pr0feito da Cct- D. Paulo de Tarso Ca.mpos. Bis
pital. Tomaram parte no c0rtc- po ele S:1ntos, D. Frei Lui7, :Mc
jo, que se enc·aminhou a pé parci ria de Sant-Anna, Bispo de Bo
a Cathedral Provisoria, além tuca.tú, D. Gastão Libera: Pin
clas autorid•ades antes rncnc:o- to. Bis90 de Sáo Carlos. D. Do
n-adas, o geiwrnl Silva Junior, ming-os ele Silos Schcllhom, O. 
comma.nc~antc ela 2.n H.. M:., co- S. B., Abbado ele S~o B~nto, 
n'lo representante do ~r. Presi- :,,.1011~. Dr .. Jofto :rvr---:_rti!"'!s L~Hiri
clr.nte da. Rcpublic1.: S. Excia. 1·n.. P~·cf:idontC' do Cahido 7':r~tro
Revdma. o Sr. J). Paulo de poi!·t1no, rcprcscntcntrs da!{ nu
Tarso Can1pos, Bis;.io de Santos, toricl<~drs civis 0 miP~:1.rcs .(' elos 
o C:.ibido 1Y:t:ct,:opolitnno, numero- s:-icrctnrios de E[;t~clo, n-:~rnh:·os 
sos membros do Clero sccul·1.r e do Clero e nunv"ros·l~ ot1tr:=ts 
regular e os alun1nos do Scrni- 00~::ô,;3.s. lim B:ttalhil.o da Fo1:~a 
nario Central do Ypi 1·anga. ).f!- Puhli~a nt(>stou a S. En,. os 
lhares de prssêo.s n.comp~1.nha- honras dcvlcla.s e í'ln cn,·ro de 
ran1 o corpo de S. E=-:cla. n~vc- Est:1.clo, o sr. Cardeal D. S0-
rcndissiina D•: Duarte L2or10l('.O h~stU1o Lc1:1e !"iC c1:rJg·iu para. a 
e Silva, sendo a çscolta da,~~1 I,r;r·eja'. de S<!!Ü-:l Ephig-enia, h0s
r,01· um piquete de cav'1.!larla cu I pc,clando:se depois clit e0lebra.ç''i.n 
Força Public1. Na Ig-rcja de I cl:1. 8nnta JV[iss,1, n0 Scininari~ 
Santa E~hig('nia foi dada a ab-1 CC'ntra.l do Ypii:anga. 
Rolviç:io e C'Xposlo o eorpo á vi
sitação puhllcri, scnc1o a guarcl,.L 
de honra dada pelos alnmn0s dit 
Escola de Officiacs d,t Forc:a 
Publica e por offici-acs da 

"HEQl,:JJ,::\1" 

Guarda Civil. 
Of$Tl'IIIQ"100,-,:s. ae;,.,,.,:,_ 

Terça-f0ira, 15 do con·ente, :í.s 
D h<:~·?.s o nxmo. e- Rcvdmo. 8r. 
D. Jo~{~ naspa r rlc Affons0r.:1. 0 

Silvn, Bis.no tit:tlar ck Bo1·cn, 
<'elrbrou na Igrf'ja d0. Santa 
Enhigenia. solernnc Pontifical de 
"Requiern". Serviu de Presbyte-. 
ro a~.;;iRtrnte o conrgo F1·nnci:-C'0 
Ci pul 1o, ele Dincono l\iions:. l)r. 
Frn.ncisr:o D:u:;tos e dr :·n1b-di:\
cono o conrgo Dr. ~r.1n~is:co dr 
Assis Barros. A Pontifical !f'Ye 
n assi~;t cncia de S. En1. o Sr. 
Cci.rclcal D. Sebasti[w Leme. do 
g0nPral Silva .Junior, com 1nan- ! 
ct,rnt.e d:, 2.' H.. :M. e rrr,rcsen
tante do sr. Presidente cl'1. 

iSNARD .a ClA. 
R(ir\ 2-a IfE MAIO, 88 

Pbonui 4-3!:i87 e 9-~4-01 
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ACCESSORIOS 
Pl autornoveis 

. () MELHO'a. SORTIMENTO 
Importação Direeta 

ISN ARD & CIA. 

:AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

jSXOCK COMPLETO 
Consultem a 

CASA ALBERTO 
laAROO S, BENI'O N.Q líJ 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISN .,:\RD &. CIA • 

BIUNS 
SORTIMENTO V ARIADISSIMO 

Importação Olrecta 
CA.SA ALl>BHTO 

LARGO S. BENTO N. 0 10 

CASIMIRAs· 
Aurora Printex - !'irituba 

Nac1o.naes e Extrangeira~ 
CASA ALBERTO 

LARGO s. BEN'ro N,º 10 

CHI<:(~:\HA DE S. ls;l,T. O SR. 
CAUDEAJ, n. SEBASTIÃO 

LEJ1Ji; 

D. Sebastião Leme, partiu nu 
noite ~P domingo para f'S~n Cr1-
pit:il, dcsPn1h:1.rcanç1o n:t Bstfl
ção do Norte fts 10 hor~s d~ 
segunda-feira J.,t do c'11-rentc. 
S. Em. foi recebi elo nA. ES'taç,10 
r,elos Exrnos. e Revclr:1os. Srs. 
D. José Gaspar ele Affonseca. 
" Silva, Dispo t;tular ele Barca, 
D. An'.onio Augusto de Assis. 

-um no~e que representa uma garantia. t 
LABORATORIO FUNDADO I;:M 1911 ~ 

Praça da Sé 92 e 92-A S. PAULO ~ 
~ 

e os alumnos do Seminario Cen
tral do Yp!ranga, os ineml)ros 40 
Càbido Mc'tro!)Olitano; 'os Exmós. 
e -:iúvdmos. $rs .. ri. ;ros'f· qâs-

. par de Âffonseca e Silva, Bispo 
/ titular de Be.rca; D. 'Antoiifo 

l Augusto ... <'!e · Assis, Are'ebispó· 
Bispo <'!~ jaboticabal; J:?. Paí.ilo 
de Tarso Campos, ~is~o . d.e 
Santos; :P. Ailclré Arcqveré;le d~ 

Republica, do dr. Adhemar de 
Barros, interven'tor federal em 
São Paulo e exma. senhora, dos 
Bxmos. e Revdmos. Srs. D. 
Antonio Angusto de Assis, Arce
bispo-Bispo ele Jaboticabal; Dom 
Albrrto Gonçalves, Bispo de H.i
beiráo Preto; D. Gastão Libe:ml 
Pinto, Bispo de Sii.o Carlos; Dom 
Paulo ele Tarso Campos, Bispo 
de Santos; D. José Carlos de 
Aguirre, Dispo de Sorocaba; D. 
José Mauricio da Rocha, Bispo 
de Brap nça, D. Francisco de 
Campos Barreto, Bispo de Cam
pina.~; D. F!·ei Luiz Maria de 
Sant',i\.nna, Bispo de Botucatú, , 
D. André Arcoverclc de Albu-' 
ni,erque ·Cavalcanti, Bispo ele 1 

Tciubaté; D. Henrique Mourão, J 

Bispo de Cafelanclia; D. Vicen-' 
te Priante, Bispo de Corumbá, 
cm Matto Grosso; D. Idylio 
Soares, Bispo de Petrolina, em 
Pernamb.uco; D. Doming-os de 
Silos Sc;t,.e.llhorm, O. $'.- É., Ab0 

bade de fs'to Bento, mcmb1·os do 
Cabido Metropolitano, Secreta
rios a·e Estado, Presidente ela 
Côrte de Appellaeã.n. eomm,i n· 
cla1l,tc ela Força Pnblica. mem
bros da magistratura, elo C.lero 
SC'culur e regu1ar, e seminqr!s
tas cio Ypiran~a. Ao terminar a 
Missa, ·ê- absolvi,:ão foi <lada por 
S. Em. o Sr. Cardeal Dc,rn Se
bastiào Lernc, que a seguir se 
retirou pura o Seminario Cen-
tl'al do Ypiranga. • 

os I'ITXERAES no EX:1-10. E 
IU'.!VD:',fO. SR. ÀTICEnTSPO 

. :r1rn11,110POUTANO . . . 

Albuquerq:ue Ca:valêanti," !3·ispi:> 
de T'/-uba:té; D. Gastão ;Libere.! 
Pinto, }3ispo de Sii,o Carlos; póµi 
Francisco·· de· Campos· $arre\õ, 
Bispo dê Campinas; · D. ;:rõsé 
Carlos de Aguirre, · Bispo de l;ló
rocaba; · -p: · José Maúric.io' d~ 
Rocha, 13ispo de Bragança; ·n9m 
Henrique Mourão, '.$'ispo. de - Ca.:
felandia, D'. Idylio Soares, Bis
po de. Petrolina . e ·n .. Viceíit~ 
Priante,' Bispo ·ac Corumbá: Ós 
Ex mos. é Revamos. $rs. · :C>otn 
Lafayette Libanio, Bispo de ~lo 
Preto e D. Antonio José dos 
Santos, ];3ispo . de Assis foram 
representados, respectivamente, 
pelo Rev.dmo. Sr. Pe. }4:anoel 
D'Elboux, Reitor do Semi.ne.rlo 
Central e por S. Exa. ·RevdÍna • 
o Sr. D. Jo'sé qaspar <;l~ Affon
seca. e Silva, l3ispo titular de 
Barca. · · 

Aos Exmos. e Revamos. Srs. 
Bispos seguia-se $. J:l)m. o Sr. 
Cardeal D. Sebastião Lema 
acomuanhado de sua côrte car, 
dina!Ícia, o general Silva Junior, 
commandante da 2.• R. M., re• 
nresentando o sr. Presidente dá 
Tiepublica, o sr. Adhemar de 
BarroP, interventor federal em 
São Paulo e exma.. senhora,· os 
srs. drs. Cesar Lacer<;la Ver'
gueiro, secretario da Justiça., 
Alvaro Guião, secretario da Edtt• 
caqão, Guilherme Winter; secre> 
tario · da Viacão, oopitão Dali• 
sio Menna Barreto. secretario 
da Segurança Publica, · Sal!eil 
Junior, sec1·etario da Fazenda; 
representante do secretario da 
Agricultura, Direct6r do Depar
tamento das Municipalidades: 
dr. S·ebastiií.o Medeiros. 'Dh·ector 
elo Serviço de Assistencia Social: 
dr. Lucio · ~,:'[artins Rodrigues, 

(Conclue na 7.ª pa_g.) 

DR. ~!'N:,.To -,,. W:-º~iE§ 
Molestias das crianças 

Cons.: JJ,. Libero Badaró, 488 
Das 2 as 4 "horas 

~es.: ~.ua. T~-1!1.ªn~~ré ~-º 97J 
Phonc 7-312!! - S. P~pLq 

(Conclusão da 3.~ pag.) 

cio seu temno não podia Dom 
Duarte ser indiffere11te ·ã sorte 
dos oue pará · viver ·teem apenas 
o S<tlarlo., A sua dedicação àÔ 
Centro Operarlo. CatJ:ioliéo· Mê.á. 
tropolita.nô era 'in°dêfésa.' Já v'e:. 
lho e . doent~. mas sempre ener. 
gico e zeloso, airida ·não.'ha ·mui• 
to tôrà riéssoa1ménte ·. ao . centro. 
onde . se sen,t!a bem ao lado ~os 
operarios. 

Tal foi o grande homem que 
A, 11 h f . f h cl perdemos. e que vive na gloria · dé 

~ ora~ 01 ec ª ~ ª.º Deus e na gratidão dos seus 
pl!h!Ico a Igre.1a ele Santa Eph1- . .. .. . . . .. 
genia, nclla uermanerc,-,do ope- co1:temponi:~eos .. s.e o J)IobleI?,~ 
nas as pessihs d,t familia do I soc_ial ,srJ11t,1_r_ma_ a s~~· coir,? n~ 
illustre morto. Os alnM'10s elo CXJ?rcssao a~c~1e,ta,na, for.mar po~ 
s~m\n3rio Ccntrnl do Yn!r~n":a mens, a perda que soffremos deve 
rcvi.:·am o "Offic'o de ·Defun-1' lembrar-nos sobretudo. que ho~ 
ctos", comces.nclo cm s;e<;nida a mcns ·coniô ésse, ·cte'ssa · estatura. 
rc11ni,·-se o Clcr~., (''1'Quanto che- IY'()l'al. capazes <;le po_ré,m ào ser:. 
;-!''lVüm as auton,,ccl~s ecclcs•as-·1 vi~o do beni commum tamanha 
tkas. eh·is e mil!t_arcs. A's 151 somma de energias, sem esperar 
ho~as_ deu-:w o sah,men'.o fune- 1 outra recompensa mais dd que o 
br~,. m_do a frent~ a cruz pro- Çéu, só os forma e só os potje 
cc_,sion,il e sc;ui~do-se ; Ir- formar uma doutrina para a qual 
m1nclade elo S.,nt1ss1mo ,,acra- . _ . . - ó 
,..,cnto ela cathedr~ 1, a Q;·dcm Deu.s nao ,seJa uma f1cç.ao; ~
Tnccir.1. de São Francisco, a os fori:na e s_ó os pode for!lla:r 
Ordem Tei-ccim do Carmo, mcm- a propria do\ltrii:ia que ell7 viveu 
bros do Clero secular e regular e praticou. 

;~,$$~~ ' . ' '. 
~ -, ~Sf~iataria 'ínslêz.a 
i
~ Accelt~~os FEITIO de tcrnOJ, trajes (ie rigor 

e ta!lleur. ·· 

' .PREÇOS ~~~ _co.~T~NCJ!', 
•1 Gr~nde sortimento de casémiras nacionaes ~· 
~ ----- e1;trange1ra.s; · · .· 

Ji Rua BenJ·amin Constan.tt, 159-161 
~ 
;; TELErHON~: _2-~7~ 
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até agora vista em São Paulo 
_(Conclusão da 6.• pag.) Bispos, das autoridades civis e I cm São Paulo, o, quem agradc

mi!itares, dos membros do Cle- ceu as attenções que lhe foram 
ro e da familia do Exmo. o dispensadas durante sua estadia 
Revdmo: Sr. Arcebispo Metro- nesta Capital. Passando dcpoi.; 
politano 'terem ingressado na pelo Prrlacio Siio Luiz, S. Em. 
Cathedral, a urna fur.eraria foi se despediu da familia do Exmo. 
retirada do. carreta e conduzida e Revdmo. Sr. D. Duarte Leo
pn.ra a crypta. Apoz a encom- poldo e Silva, regr,'ssando [ló; 

mendaçflo foi transportada pal'a 19,30 ao Seminario Centml do 
a carneira, a sefftmda á direita Ypiranga e embarcando para a 
de quem entra; as pessôas pre- Apparecida do Norte, ãs 22 ho
scntes assignaran1 a seguir a ras. Ao cn1barque de S. Em. 
act,1 do sepultamento, encerren- comparccc1-,un os representante,, 
tlo-se assim, a cerimonia fune- <las autoridades civis e 111ilitf1r0,;_;, 

!teltor da Universidade de São 
PaulÓ; desembargador Achillcs 
Ribeiro, presidente do Tribunal 
de Appellação; coronel Mario 
Xavier, commandante da Força 
Publica; dr. Prestes Maia, Pre
feito da Capital, membros do 
corpo consular, entre os quacs 
o sr. Arthur Abbot, consul ge
ral da Inglaterra e decano do 
corpo, directores de entidades 
officiaes e particulares, etc. O 
sr. Nereu Ramos, interventor 
em Santa Catharina foi repre
sentado por Mons. Manfredo 
Leite e a Acção catholica Bra
sileira e seu Presidente dr. Al

bre. os Exmos. e llcvdmos. 8).'S., 
Bispos presentes cm São Paulo. : 

DESI'EDIDAS DO CARDEAL secretarias de Estado, membros 
D. SEBASTIÃO LEME do clero e de grande massa po-' 

ceu Amoroso Lima, pelos drs. Apoz o sepultamento ao corpo 
Plinio Corrêa de Oliveira e José,de S. F!xa. Revdma. o Sr. D. 
Pedro Galvão de Souza, Director Dua1'tc Leopoldo e Silv", S. Em. 
e Redactor desta folha. o Sr. Cardéal D. Sebastião Le-

pular, tenõo sido as honra,; de
vidas a S. Em. prestadas po:
um batn.lhiio drr Força Publica. ' 

A ACTUAÇ}iO nos CERJ-
1\!0XIAilIOS 0 caixão foi transportado em me se dirigiu para a Curia Me

carreta, puxada por sacerdotes, tropolitana em companhia dos 
escoltada por motocycletas da Exmos. e Revdmos. Srs. Bispos. 
Policia Especial, e acompanhada Sua Eminencia foi saudado por 
pelos membros da. familia do Mons. Dr . .João Baptista Mar
Exmo. e Revdmo. Sr. Arce- tins Ladeira, presidente do Ca
bispo Metropolitano. Ao longo do bido· Metropolitano, que agrade
trajecto, milhares de pessôas se ceu sua vinda para assistir aos 
àglomeravam atraz dos cordões funeraes do Arcebispo de São 
de isolamento, emquanto os Paulo. Em resposta, o sr. Car
alumnos dos estabelecimento" de deal focalisou alguns aspectos 
ensino masculinos e femininos do ep!scopn.do do grande morto e 
formavam alas em toda a ex- agradeceu a homenagem que lhe 
tensão das ruas percorridas des- era prestada naquelle momento, 
de a Igreja de Santa Ephigenia despedindo-se do Clero de São 
até EÍ, Cathedral. A's 16 horas Paulo. A seguir S. Em. se en
chegava o cortejo funebre á caminhoµ para o Palacio dos 
Praça da Sé. Depois de S. Em. Campos Elyseos, onde foi rece
o Sr. Cardeal D. Sebastião Le- bido pelo exmo. sr. Adhemar 
me, dos Exmos. e Revdmos. Srs. de Barros, interventor federal 

Mereceu os melhorl;)s elogios 
applausos, pela pe;·feiçiio com 
quo se desempenhara1n dt-~ suu8 
funcções, a actuação dos ceri
moniarias, Revdmos. Srs. P,1-
dre João Pavesio e Paulo Ro
lim Loureiro. j 

MISSA DE 7. 0 DIA NA RASJ-·,
1 

DADA PREFERENCBA 

~1t~· 

1 LH'A nF; S!\O RENTO 

Se-xta.-feita ;'t. b1nle,· chegou a· 
esta C,ipital S. Exa. Revdma. ! 
o Sr. D . .Í\.lovsio Masclla, nun- ·_ 
cio apostolic<; no Brasil. que· 
veiu especialmente pata cclcb,·ar 
a missa de 7. 0 dia por alma do 
Exmo. e Revdmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano. 

Attesta o Dr. ARNALDO DE MORAESI 

Director daquella reputada instituição 

Federação Mariana Feminina 
"Dia de Formação para Directoras" 

Esta cerimonia se realisou ás 
9 horas de hontern, na Basilic.a 
ele São Bento, que se aclrnva re
pleta de fieis. Fêz o clo;;io fu
-nebre do Exmo .• e Rcvdmo. S\•. 
·Arcebispo Metropolitano, S. Exa. 
Revdma. o Sr. D. Frei Luiz Ma
ria de Sant' Anna, Bisp'o de Bo
tucatú. 

Tendo com muito carinho pre
parado a F. M. F. um "Dia de 
Formação para Dlrectorias das 
P. Uniões", hoje, o Col. Nossa 
Senhora Assumpção, será o mes
mo realizado em intenção á me
moria veneranda de S. Excia. 
D. Dúarte Leopoldo· e Silva, e 
todos os actos do dia serão em 
supplicas de bençams para a 
Archidlocese que com tanto des
velo S. Excia. dirigia. Estarão 
reunidas todas as P, Uniões da 

Archidiocese, mesmo dos mais 
aíiastados pontos e será incre
mentado o trabalho pró-organi
zação cuidadosa das Pias Uniões 
de Filhas de Maria. 

No proximo domingo (27), no 
mesmo Collegio, desenvolver-se-á 
a "Tarde de Formação" para as 
Aspirantes, que deverão afluir de 
todos os centros, afim de serem 
instruídas nos pontos capitaes da 
vida mariana. 

Por occasião do trigesimo dia 
da morte do Exmo. e Revdmo. 
sr: D. Duarte Leopoldo e Silva, 
serão celebradas as exequin.s of
ficin.es; 
.,~,..,~,.,"""-~..,,..,.....,..,,..,.. 

Dr. Durval Prado 
Oculista 

R. Sen. P. Egyd!o, 15 - S. 
513114 - 14 a 17 horas 

Telephone 2-73í3 

Oração gratulatoria por occasião do-Jubileu 
do Exmo. Revmoº Sr. Arcebispo Metropolitano 

(Conelusilo da õ.• pag.) 

em cima dos bancos, atraz dos 
altares, nos ootisterios, ouviam 
estarrecidas o troar mortífero 
dos canhões. De vez cm quando, 
um gemido entrecortante e pro
longado de uma esposa privada 
de seu amparo; o choro de uma 
criança mal acomodada, com 
saude.deg quem sabe de seu ber
ço humilde; os soluços instan
caveis de uma mãe que perdêra 
seu filho; pelos cantos, um ca-

sal tresnoitado, transido ele pa
vor, por disfarçar a insomnia, 
commentava em voz ·baixa as 
desventuras do dia. E sobre to
da aquella gente deslocada de 
suas casas, privado. do seu tra
balho, fóra dos seus habitos, se 
debrua,'a uma tristeza compres
sora e infinda. No alto, a,; es
trellas mudas e por entre ellas 
as granadas passavam listrando 
de fogo o firmamento. 

Chagara-se ao extremo de uma 
situaçfto intolern.vel. Alvitrou-se 

DIO 

que o Arcebispo em companhb 
do Prefeito, um cidadão di:;-no 
do 'posto que .occupava, foc:sr 
supplicar aos sitiantes que ddi
mitassem a zona do bombardeio, 
poupando assim victimas im:tcis 
e inermes. E o venerando me
tropolita partiu acompanhado 
das esperanças do povo. Era um 
pedido da população soffredorn.; 
a elle como pastor competia o 
arriscado da cmpreza. Rc~ebido 
com suma distinc<:ão pelo presi
dente i·cfugiado e pelos chefes 
militares, nem todos entretanto 
comprehenderam a grandeza de 
sua missfro. Houve mesmo quem 
lhe censurasse agpcramentc a 
em baixado.,, esquecendo-se. quem 

· assim procedeu, que D. Dun.rte 

1 naquelle momento era portador 
de um pedido da população i,10-
cente e martyrisadn., digno por
tanto ôe todo respeito, ao me
nos pelas leis da polidez. Mas 
já o dissera Cícero: Sllent inter 
arn1a Jcges. 8) 

~ RADIO DE GRANDE AL
~CANCE À-O ALCANCE I)E TODOS 

De nada valeu sua missão es~ 
pinhosa. A' tarde, uma granada 
se enterrava nos jardins de suo. 
residencia. Mas. si de nada va
leu, dela o Arcebispo voltou 
mais engrandecido ante seus 
concidadãos. Regressando ao seu 

. - '.Moí>tttõ CõNcrtiT' 
8 valv.ttlàs, curtas, longas e ulfra-lohgãs 
SEMPRE, UM ANNO NA FRENTg 
. - o R A D I o MAIS COPIADO 

Recepção Mundial ·Garantida 
'Peçam ~emonstrações sem compromisso 

rAMERICO 
a 
NICOLATTI 

~ªça .Ramo~ ~e Azevedo N: l& 
Fhone_: tl:-#2~ 

_l.º ,andàr 

- posto, cuidou sómente do seu 
povo. E quando, por cumulo de 
todas as infelicidades, os aviões, 
voando bem alto, annuncia!'am 
o bombardeio fulminante e 
aprazaram um tempo para a 
população se reti!'ar, D. Duarte 
mandou dizer que o povo sahis
se, mas que os sacerdotes fi
cassem nos seus lugares;. era 
mais bello e mais digno morrer 
debaixo dos escombros das igre
jas do que desertar. Mercê de 
Deus, os · acontecimentos tomn.

.s·ram outro rumo e a revolução 
1 mudou seu tristíssimo scenn.rio 

1 
para o interior. Quando se es
crever, senhores, a historia da
quelles dias funestos, ·a figura 
do Arcebispo emergirá grandio
sa no seu sacerdocio, na sua 
missão de pae e pastor. As fa
milias que soccorreu, transpor
tou, amparou e alimentou, Deus 
as terá contado por certo para 
o dia elo juizo. Foi sempre cm 
Deus que D. Duarte collocou 
seus pensamentos, e o Senhor 
não falta. 

O SACERDOTE .... , 

O que mais impressiona, en
tretanto, na vida do Arcebispo 
é o seu apurado espírito sacerl 
doto.!. Nàs menores cousas, nas 
minimas acções elle procura 
semp!'e ser um sacerdote. 'De 

A ministração da vitamina C ~ indispensav~l duran~e a_gestação ~ (~ 
aleitamento. o tomate é particularmente nco em v1tam1na C. Na ·. 
"Maternidade Arnaldo de Moraes" que dirijo, é dadJl prefere11cia ill~ 
"Extracto de tomate. marca Peixe'., 
' - - -- fw;.~~ 

""--------------------------------

TRATADA com o maior desvelo; na Maternidade Arnaldo de
Moraes, a parturiente tem o seu regimen alimentar scientifica• 

mente prescripto. A pureza dos ali!llentos que lhe servem, assim 
como a dos condimentos com que se preparam; merece cuidadosa 
fiscalização de eminentes espec1allstas do modelar hospital. 
O Extracto de Tomate PEIXE é o preferido em sua cozinha, por• 
que a pureza ábsoluta do producto dú aos alimentos o sabor e as. 
propriedades nutritivas do tomate, As vitaminas do fruto, A, B,- C_ 
e G, são preservadas integralmente pelo processo de concentraçãó 
do Extracto .dé Tomate PEIXE em pre-evaporadores a thermo•' 
com.pressão. Pelo gosto delicioso, por sua riqueza em vitaminas, 
o Extracto de Tomate PEIXE é util ás pessôas de todas 
as edades. Use-o, sempre; para proteger asaúde de sua familia~ 

VMA FONTE DE VITAMINAS EM CADA J.Af.t! 
- ----·-

- -- . --·-----------·- -------
tod_a su~. c-,:::tc,:!'ª rcssumbra [ os 1nd1ff2rcntes p::na tudo qua,1-
esLi pm eza d~ \ ida, -cst-::i. mte- to tran~uda a glona mundana. 

· gridadc n1oral, cst1 c:(emplar1- Lamart1ne, rne1hor do ouc nin
dadc de conducta Ui.o 11np:-esGio- guC>1n, cxuressou esta ... atc.itucte' 
naatc, nnte a oual se curva1n da aln1a ;áquel·la formosa imü
rc-speito,,os -até ;.,,cs:r.o aquellcs gem que o nosso grande Laet" 
qu2 pela R01igi[io nenhuma sym- amava rc-petir: "Que in1porta ao 
pathia consag.-am. E' que a pie- cisrre en1 vôo p<:las a.lturas a 
dade foi sua grande orientado- sombra que aind-:1 projecta so
ra. Quem o visse p1ssar alguns bre a relva do prado"! Sivam
dias ~m companhia <los seus se- nos porém estas licções de mo
minaristn.s. poderia cc1'tificn.r-so tivos para com elles g-lorifica:r
do que affirrno. Pela -manhã, mos a Deus, autor de todo 

0 
muito antes que o sino d·a com- bem, que assim O 1prcceituou .. 
munidade a dc~pc·!·l·.1.ss0, j:í a, Jesus Christo, nosso 1'1.[estre e 
capella Sf' achava illuminada, o Senhor: Ut vi<lcant opera voo
quando os alunos a.hi penétra- tra hona, ct glorificent Patrem 
vam para -a mcditaçflo da ma- vestrun1 qui in cceHs est. 9) 
drugada, a primeira ,pessoa que1 

um raio do globo que, passandc> 
por nós, fugiss0 para as -altu. 
ras. E' a unica linha recta de, 
nosso cor.po, inclice de noss~ 
grandeza infinita. Licçã.o admi• 
ravel con1 que o Senhor nos ad. 
verte desLe mixto de immensi. 
:/Jade e pequenez que carregamoe 
cm nós. Si nossa existencia hu. 
mana é ephemera, nosso desti. 
no é eterno e Deus o 'traçou n<1 
centro do nosso organismo. E sei 
a s-an tidade pn.ra clle nos con. 
duz... Só a santidade dá valol! 
á vida. - Senhores, sobre a al. 
ma do Arcebispo, Deus fez fio. 
rescc-r a sn.ntidade. Super ipsu111 
efflorebit sanctiflcatlo mea. 10): 

divisavam, prostrada ante oi 
Santíssimo, cm recolhimento edi
ficante, era o p-:1stor, sobre cujo. 
cabeço. branquee1da pelas .pri
meiras geadas da tarde o soli
deu roxo fluctuava como uma 
mancha de sangue a simbolisar 
toda uma cxistencia de devota
mento e sac,·ificio. No deco-rrer 
do dia quem passasse pelo s~m
tuario era raro l,t o nfto encon
trar, como, quasi sempre, era 
o ultimo a se retirar do genu
flexorio para o repouso da noi
te. Este amor ao Santíssimo 
Sacramento foi seiva que -ali
mentou toda sun. longa existen
cia. Ele o trouxe do semin-ario, 
apurou-o entre as lides do mi
nistcrio e delle fez o ,,xpoente 
de sua piedade singela e verda
deira. Mas, não nos alonguemos 
mo.is, senhores, que estas ligei
ras considerações, de per si, so
bi::am para reavivar vossos sen, 
tilnentos de estima e veneração 
para com o metropolita que nos 
governa. Bem sei que estes lou
vores, para elle, pouco signifi
cam, porque sómente a gloria 
de Deus o prcoccupa. Este des
apego o Senhor o suscita no co
ração dos seus eleitos, __ tornando· 

Super ipsum efflorebit 
sanctificatio m e a ... 

Em turma -rumorosa e .alacre 
sigamos nosso pastor que, a 
passos largos, demanda a posse 
sempiterna ele Deus, velando so. 

Senhore_s. Um autor delicado, b!'e o nosso destino. E aos sone 
estudando os sentimentos das li- compassados desta marcha glcw 
nhas, revelou-nos segredos pr,,- riosa da vida, ao ritmo de tod411 
ciosos e admiraveis. A linha r.e- esta geração que supplica ao• 
cta, identica a si na sua conti- céus uma esperança, entôe G, 

nuidade, desnerta o sentimento rebanho paulista, cantando jub!, 
do infinito ;empre igual _a si loso, a oração dos filhos que 
mesmo, no dizer elos philosophos. exoram do Senhor conserve sem. 
A linha curva, ao contrario, que pre comnosco a.quelle que o Es. 
tende a voltar ao seu principio, pirito Santo .pôs para reger • 
expressa a idéa do finito. Um Igreja de São Paulo: Stet et 
olhar sobre a .natureza nos con- pa,;cat in fortitudine tua, D&
vence da exactidão destas ob- mine. 
servações. Entretanto, ha em 
tudo isto uma cousa mais ad
miravel. Examinando a anato
mia do corpo humano, nós ahi 
só descobrimos linhas _ curvas. 
Nos olhos que espreitam a vida, 
nos labios que communicam nos
sa e.lme., no tronco que flecte, 
nos musculos que se contrahem, 
no cerebro que pensa, nas, mãos 
que trabalham, no coração que 

8) 
9) 
10) 

Ad muitos annos .•• ] 

Pro Milone. 
Mat. 5, 16.
Ps ., 131, 19" 

~ 

Amador Cintra 
do Prado 

luta, soffre e ama, sempre a Engenheiro Arquiteto 
mesma lil).he. indicadora de nos- Arquitetura religiosa, cole-
sa contingencia. Ha porém no gios, residencias coletivas. 
eixo de nossa architectura ana- Rua Libero Badar6, 841 
tomica uma linha recta, e é o S. PAULO 
nosso ~rumo,

0
_1?~_!_o_n~1Uent°'~~-~ 



BDmenaaem merecidaf . , A.RIO 
Com O fallccimento do Exmo. Ilisp, elo Barca foi, para· Dom l ~-.ad _ _.._.,1],. ~~~lillllll-tl!l"ll'~ln!J".::'lllr'.'C~ B 

"Revdmo. Sr. D. Du~e Leo- Duarte Leopoldo e Silva, um ~Mif2'Ã~W,ESffli~*mt,,t;-iu•!~~E?:?:?AAw! ... 11
,
11r.lPJ1Mat•3•1•:~u111 

poldo <- Silva, e em virtude de Auxiliar ulcaL •-~:::;,i ... ~111,;..,;.c,.a,._.,;_;._..t:J;_iilílll,,_6,;;..;_•-•-"""'-º•..;.-..,; . .QIZill..e.__...,..,.._....iawMfl~ .,: - -·- - -
disposição. textual do Direito A grande (tedica,:ão com que ' ' · ' 
Cànonico, <·..essaram, na .,\.rchl- S. Excia. Revdn1a. serviu se~-

dioeese de São Paulo, as íunc- pre o illustre morto, manifêstou-, Annó xn São Paulo, 20 de Novembro de 1938 1 Num. 323 
t'lell de Bispo Auxiliar, que vi- se até os ultimos momentos. 
üá- exercendo S. J<~xcia. Revc- Com o affecto do mais extremo-
Nndisslma o Sr. D. José Gaspar so e respeitoso elos filhos, Sua 
.. Affonseca e Silva, Bispo Ti- Excia. Ucnlma. acompanhou 
~la1· de· Barca. 

:Na allocução 

pessoalmente todo o processo do Foi eleito Vigarlo Capitular o Revmo. Mons • 
Ladeira 

que dirigiu ao emba(samcnto, velando com to
cante carinho, por que, mesmo 
depois de morto, aquelle corpo 
veneravel fosse cercado daquel
le maximo respeito que sempre 
mereceu em viela. Presl<lln, de
pois, com incansavel operosifla. 

Gero paulista reunido na Curia 

llletropolitana, Sua Eminencia o 
Cardeal Dom Sebastião Leme 

Dr. João Baptlsta Martins 
teve occasião de narrar o affe
_. 'lUe o :falleci<VJ Arcebispo 

O Cabido Metropolitano, re
unido ás 14 horas do dia 17 do 1 
corrente, na Igreja tle Santa 
Ephigenia, elegeu o Renlmo. 
Arcipreste :ll-lons. Dr. João Ba
ptista Martins Ladeira para Vi
gario Capitular da Archidlocese 
de São Paulo, devendo gerir os 
seus destinos · até que a Santa 
Sé eleja novo arcebispo. 

O Rcvdmo, Arcipreste Mons. 
Dr. João· Baptista Martins La
deira é natural de Cam1>inas, 
onde nasceu a 7 de Agosto de 
187-1. Em sua cldatle natal cur
sou as -primeiras letras, 1>assan
do, depois, para o Semlnario 
Episcopal, vindo a ordenar-se a 
21 de Dezembro de 1900. Foram 
seus oollegas de ordenação: -D. 
,Joaquim Domingos de Oliveira, 
DD. Arcebispo de Florianopolls; 
D. Francisco Campos Barreto, 
DD. Bispo de Campinas; Dom 
Joaquim Mamede da Silva Lei. 
te, bispo titular de Sebaste e 
Mons, Maximiano da Silva Leite. 

Mons. Ladeira, de 1901 a 19M 
foi ministro e professor no Col
leglo Diocesano. Em 1905 foi 
nomeado coadjutor em Santos, 
seguindo neste mesmo anuo pa
ra Roma, onde. se matriculou no 
Collegio 1Pio Latino Americano.1 
Depois de cursar brilhantemente 
a Universidade Gregoriana, veio 
a doutorar-se em Direito Cano
ruco. 

1 

Na mesma reunião do Collen
do Calilil.o, de 17 do corrente, foi 
eleito Economo Capitular o 
Revdnto. Conego Dr. Nicolau 
Cosentlno, que terá a seu cargo, 
na vaca.nela da Séde Archlepls
copal, a administração dos bena 
da Archldlocese. 

O Revdmo. Conego Cosentlno. 
viveu largos annos em Jundla
hy. Fez seus primeiros estudos 
no Colieglo São Joaquim, dos 
Salesianos, em Lorena, donde 
velo, em 1903, para .o Senúnarlo 
Episcopal, 

Em 1905 seguiu para Roma, 
onde foi alumno do Colleglo Pio 
Latino Amerlc.a.no. Estudou na 
Universidade Gregoriana, onde 
doutorou-se em Direito Cano. 
nico. Ainda em Romà., ordenou. 
se em 1908. 

Regresasndo ao Brasil, fol no
meado Coadjutor do Braz, car
go que exerceu de· 1908 a 1909. 
Depois foi, successlvamente, Vl
garlo em .Parnahyba, L114>a, Mo• 
gy das Cruzes e Moóca. Deixou 
esta última parochla em 1924, 
quando foi nomeado curador da 
Mitra. 

Em todas as Parochlas que dl• 
riglu, mostrou eJJe um esplrlto 
de iniciativa Invulgar, empre
henden1lo a construci;ão de nu
merosas e amplas lgre)as, e 
orientando oom zelo a vida es
piritual. 

Foi em atteni;ão a essas no

taveis qualidades, que foi no

meado procurador geral · da :l\'11~ 

Voltando ao Brasil, foi nomca-
110 Vigario de Santos., cargo que 
occupou de 1907 a 1914. I•'ol du
rante esse tempo, em 10 de J<'e
vereiro de 1910, que foi feito 
Conego honorario. Deixando ás 
funcções (le Vigarlo, foi esco
lhido para. as de Secretario <lo 
:Qis1iado. Por esta mesma occa
sião, .. foi elevado a -Conego Ca
thedratieo. 

Arcipreste Monsenhor Dr. João Baptista Mart!lis Ladeira. 
tra, onde 

viros, 

vem prestando ser-

.O. JOSE' GASPAR DE AFFONSECA E SILVA. 

.v.ota.va a seu digno Auxiliar, e, de, e de commum accordo com 
a ·este proposlto, afflrmou S. E. os Exmos. e Revclmos. Monse
!1\l~ Dom José Gaspar,. por sua nhores Ladeh;:â e 1<;rnesto de 

· dedicação e . delicadeza · de sen. Paula, os funêraes do saudoso 
tímentos, prolongára · a ,•Ida de Arcebispo. E, com Isto, levou 
Dom Duarte Leopoldo. sua dedicação até se~s ulti~os 

· São Paulo Inteiro está em n1omentos. 
cóndlções de confirmar as pa. O LEGIONARIO, que encon
lavras do Cardeal-Arcebispo do trou -sempre no Exmo. Revdmo. 

_ Rio de Janeiro. Pela sua dccli-, Sr. Dispo Auxiliar um amigo de
cação filial, pela extrema deli- ,licado e pat<'rnal, renova nesta 
cadeza de seus sentimentos, pela· occasi:lo, a -s. Exeia, Revdma., 
nobreza de sua invariavel disci- as cx1Hessões ,lo seu rcconheei
pllna, e Exmo. Revdmo. Sr. mento e respeitos,i sympathia. 

A. PARIICIPA~ÃO DO GOVERNO DO [SlADO 
O governo do Estado, reconhecendo as pro· 

. fundas convicções catholicas de nosso povo, e a 
veneração sem reservàs que tributava ao insigne 
Arcebispo de S. Paulo, participou officialmente 
de todas as solemnidades funebres. 

Noticiando embora, nas secções competentes, 
diversas manifestações de pesar de nossas auto
ridades,., queremos frizar que, muito longe de 
se encerrarem nos limites estreitos de uma cor-

. tezia fria, as autoridades civis prestaram ao il
lustre morto todas as homenagens que estavam 
em seu alcance prestar. 

Neste momento ·de lucto, o Governo do Es
tado soube vibrar unissonamente com o coração 

. paulista .e S. Paulo não o esquecerá. 

Em 12 de Outubro de 1921 foi 
nomeado Arclp_r~ste do .Collendo 

Cabido Metropolitano. Em 1931 
acceitou os encargos da J>aro
chia . (lo Braz, cujos interesses 
soube !.l._efen<ler com energia e 
zelo notavcis, pelo que grangc<iu 
a admirarão e o affecto de to-

UM BISPO PROVIDENCIAL 
(Conclusão ela 2. pag.) 

1 
do que elle. foi implacavel para 

bispo na altura devida á. subli- com a impiedade insolen'te e 
midade de seu cargo, tratando revoltada. Müs cl,'safio a quem 
com os poderosos da archicliQCC· me mostre, ele sua parte, um só 
se· com a mesma linha - muta- gesto de inclemencia para com 
tis mutandis, é claro, porque O as almas humilhadas po1· uma 
bom senM foi semprn uma de sincera contricção. Ninguem 
suas grandes virtudes - com mais do que elle, foi cioso de 
que o Papa trata com os pocle- sua autoridade. Mas de,;::i.fio a 
rosos do mundo inteiro. Tratan- quem me mostre uma unica op
do com os elementos políticos, portunidade eJll que se tenha 
soube fazei-o com a sobrancei- prevalecido ele seu cargo p.ara 
ria ele um Arcebispo e o respei- obter manifestações de apreço 
to de um cidadão modelar. Tra-· a sua pessoa, ou benefícios para 
tando com os elementos popula- seu patrimonio particula1·. 
res, soube alliar á magestade ele Dom Duarte esmagou, em São 
um Pastor a doçura ele um Pae. Paulo, a impiedade e o libera-

_O que, sobretudo, era admira- !ismo, pelá energia admirà.vel 
vel no Arcebispo, era seu imper- com que os enfrentou, e pelo 
turbavel equllibrio. No inicio d,:, equilíbrio ainda rÍ1ais admiravel 
sua vida episcopal em São Pau- com que soube usar sua aelmi
lo, sua conducta recti!inea e ravel -energia. 
intransigentemente disciplinado
ra lhe valeu innumeras adver
sidades. Mas clle continuou sem
pre imperturbavel, sem se dei
xar intimidar pelas ameaças, 
nem arrastar por um mesqui
nho espírito ele vingança. Quan
do os governos o ignoravam of
ficialmente, elle timbrava cm 
manter toda a pompa propria á 
suo. excelsa autoridade. Quando 
os governos o reverenciavam, 
elle continuava o mesmo, nem 
accresci_clo pelas_ honras de hoje 
nem diminuído pelos ultrajes de 
hontem, porque sua grandeza 
não vinha dos homens, ·mas ele 
Deus. Quando o Estado lhe era 
adverso, foi um denodadissimo 
reivindicador dos direitos da 
Igreja. Quando, em 1934, a si
tuação lhe permittiu uma inter
ferencia immensa na vida do 
Estado, foi um denodaclissimo 
campeão da não-intervenção elo 
Clero na política. Ninguem, mais 

O VIGARIO DE S. CECILIA 
FELICITA MONS. LADEIRA 

* Disse São Bernardo com acer-
to, que a gloria humana é co
mo a sombra de nosso proprio 
corpo. Quando corremos atraz 
della., ella nos foge. Quando fu
gimos della, ella nos persegue. 

Dom Duarte nunca procurou a 
gloria dos homens. Pelo contra-
1·io, parecia ter um prazer espe
cial em esmagar qualque:· dese
jo individual de popularidade, 
para cumprir inteiramente seu 
dever. 

Por isto mesmo, :;, populari
dade, no fim de sua vida. epis
copal, seguiu ao seu encalço. 

E, emquanto tantos e tantos 
cabotinos, que sacrificaram hon
ras talentos, fortuna, e a pro
pria salvação eterna, para ob
ter popularidade, jazem hoje no 
esquecimento, os despojos mor
taes de Dom Duarte tiveram a 
maior consagração popular 'que 
jamais se tenha visto em terra 
paulista. 

No meio de tantas honras hu
manas, seu corpo frio estava 
impassível fora sua grande e 
santa alma, aos applausos ou 
ás censuras elos homens. O que 
lhe interessá.ra fora tão sómente 
a conquista ela perfeição e o 
àmor completo de Deus. 

O Revdmo. l'a.drc Luiz Gpn
zaga de Almeida, ·viga.rio de 
Santa Cecllia, enviou no Exmo. 
Sr. 11-lonsenhor Ladeira o sei guinte tclegramma: 

, "Excellcntisslmo Senhor :ll-lon-

Po1· isto mesmo, recebeu a glo
ria. eterna, das Mãos d'Aquelle 
que, com doçura infinita, disse 
um dia "ego ero merces· vestra 
magna nimis serei mesmo 
vossa recompensa immensamen-

senbo.ç Ladeira. Igreja. do 
Braz - Capital: 

Congratulando Vossencia Vi
ga.rio Coadjutores Associações 
Parochiaes Parochlanos Santa 
Cecilla nomeação Vigarlo Capi0 

tufar protestam Inteira submis
são. Rua Fortunato, 65 -

, CapltaL 

te gr'l.nde". ·· ·· 
Christo foi a unica recompen

sa que elle almejou. E elle a 
tem, agora, no seio da bem
aventurança eterna, por todos 
os seculos dos se_culos,. sem fim. 

dos os,. seus parochianos. Afi
nal, foi eleito Vlgario Capi
tular, na va.cancia da Séde Ar
chiepiscopal, por. ·,morte de Dom 
Duarte Leopoldo e Silva. 

*· 

Em 1921 havia recebido à dl• 
gnldade de Conego honorario, 
sendo elevado a cathedratico em 
1928. Fin-almente, foi eleito Eco
nomo Capitular em 17 ,.do· cor• 
rente. 

O VIGARIO CAPITULAR 
NOMEIA UM AUXILIAR 

Attcndendo aos relevantíssimos 
serviços prestados á Archid!ocese 
de São Paulo pelo Exmo. Revmo. 
Monsenhor Ernesto de Paula, o 
Exmo. Revmo. Monsenhor Mar
tins Ladeira , Vigario Capitular, 
acaba de nomeai-o seu Auxiliar. 

Em virtude de determinação 
expressa do Direito Canon!co, as 

Ã 

ils ~omena~ens ~o 
-«le~ionario» 
Participando das homena

gens que todo S. Paulo prestou 

ao seu inolvidavel Arcebispo, 

os Redactores do LEGIONA
RIO fizeram uma Hora de 

Adoração do Sa;ntissimo Sa

cramento exposto na Igreja 

de Santa E1>higenia. 

Concorreram· tambem para 

a celebração de uma Missa 

Gregoriana rezada em suf

fragio da alma de S. Excia. 

Revma. 

funcções de Vigario Geral, exer 
cidas por Monsenhor Ernesto· de 
Paúla, cessaram automaticamen 
te com o fallec!mento do Exmo 
Revmo. Sr. D. Duarte Leopoldo e 
Silva. Não querendo, entretanto 
privar-se da cooperação eff!c!en 
tíssima e preciosa de Monsenhor 
Ernesto de Paula, um dos primei 
ros actos do actual Vigario Capi 
tular foi nomeai-o seu Auxiliar. 

O "Legionario ", que teve sem 
pre, em S. Revma., um amigo de 
d!cado, e que conta entre os mem
bros de seu Conselho Fiscal, reju 
bila-se em ver as importantes ta 
refas que Monsenhor Ernesto de 
Paula tinha seus hombros não 
soffrerão solução de continuidade 
graças á acertada deliberação do 
actual Vigario Capitular. 

T 

A EVOLUÇÃO DE JACKSON 
DE FIGUEIREDO 

Continuaremos no proxlmo nu 

mero a publicação da conferen• 
ela 110 Re:..clmo. Padre. Dr. J, 
Castro Nery sobre a EVOLUÇÃO 
DE JACKSON DE FIGUEI

REDO. 
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Em visita ao represen-

tan~~E&t~~o !1~~E!~. n~!.dre 1 

Sr. Dom Bento Aloisi Masella 
Encontrando-se nesta Capital o Exmo. ReVl)lo. 'Sr. D. Bento 

Aloisi Masella, Arcebispo Titular. de Cesarea, e Nuncio Apostolico 
junto ao Governo do Brasil, o "Legionario" delegou seu director e 

· alguns redactores para, em nome desta folha, apresentarem seus 
protestos de submissão e sua homenagens a S. Excia. Revma. 

Gentilmente recebidos pelo Embaixador do Santo Padre, os vi
sitantes tiveram occasião de exl)(Ír a S. Excia .. Revma. os trabalhos 
de sua folhà, no que foram ouvidos com vivo interesse, tendo S. Excia. 
Revma. feito varias perguntas prinçipalmente no que toca aos planos 
do futuro desenvolvimento do "Legiona.rio''. 

Em seguida, S. Ecxia. Revma. affirmou ler sempre o "Legiona
rio", ao qual, de coração, dava sua benção. Aprovou, tambem, o em
penho que ós redactores do "Legionario ma}ijfestararil de se guiarem 
sempre· pelo "Osservatore Romano", ori;:ão da Santa Sé. S. Excia. 
Jtevma.. fez interessalltes considerações sobre o Sanio Padre Pio XI, 
.. um presente de Deus á Santa Igreja", como átfirinou. Accrescentou 
s. Excia. Revma. que as directrizes do Santo Padre. podem facilmente 
ser conhecidas, · pela extraordinaria clareza com· q\ie Sua Santidade 
:manifesta sen1pfiFsüa".'9pinião. "E'- claro, accrescentou· o illustre di
;plo~ata, que quando a.::~<;~ c_~olica é éoarctada en>. su,a liber
dade, o Sa~~o Padr~ age -com .. partiçll_l,a,r energia" i 

: , Falando em . ri.óme·~os visitarit~s.~o, director d~ta folha · reaffir
mou a S. Excia. Revmà. · os sentímê:utos. de. veneta~o e;-~tima· que, 
como brasUeiros e catllollcos, tributa~ ao· representanté;:dô' Papa no 
Brasil,. e a indefectlvel fidelidade que nos liga Íio augusto Successor 
~~h~ . 

O Exmo. Revmo. Sr. Nunclo Apostolico formulou seus melhores 
~tos . JJelo di:.s1mr0Ivintento do "Lei::iomuio "• . 

Aspeçtg d~ cll~gad,l do Ei,;mo. Sr. Nunclo Apostolico a São Paulo/ ªfiill ~- pouU!tciu- a lWs.A .t:xik..bJ,'.l!,W:. 
CPl · suffrasto d<, Exmo,: ~~YP,;!9,._:J~h .'M..~~ ~ · 

HOMENA.GEANDU 
O V)GMlI~ CAPITULÂl . 

: DE SÃO.. -PAULO: .... 
,', . '' . : ... ·;.;· 

RE~RAl\1-l!E -~:: ::uô~ . 
CHIANOS: D(), BRAZ· .. -... 

~ ····.···-~·.::-·-:-<'.,\!: 
O Revino. Monsenhot; I)t'::· J'.~ 

B: Martins . Ladeira recebe~ (io,. 
mmgo ultimo uma slgniff<lt\tiv'a 
manifestação de apreço .dos · ~tis 
paroch!anos, pela sua. ·nomeação 
para Vigario Capitula.r qa · Arch4:
diocese. · · · ·. · .:,:,: · 

Ha muitos . annos, ~ · !Íevxnô. 
Monsenhor Dr. Martins Ladeira 
vem dirigindo com grapde pro.o, 
ficienc!a a Parochia do Braz; 
Nada mais justo, portanto, i:to, 
que esta homenagem feltià para. 
exprimir o jubilo co.in que ·os 
seus parochianos acolhere.ni · a 
elevação do zeloso Vigario e,o àl~ 
to cargo que actualmente ocí:uoo. 

Falaram nessa manif~te.ção ·os 
srs. Revmo. Padre Jesuino &n
tini, Amaro Abreu, do Circulo 
Operario Catholico ~e~,:-opoUJ4':. 
no, e Pr. Silva G~a,r~a~ . •· . 

Agradeceu coí:nmovlcio o m'tttio 
Monsenhor Ladeira ~d~ 
aos seus parochia.nos que pàra
elles continuaria a vlve.r · embora 
temporariamente afl;\!iW,W} .. -
mlstér~a ~~· · ..•.. · 

., 
~ 
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'../is !~ig~~~~ras: ·:.:: ~~,n() t ... [./~<\f:::::\: .• .• 15$000 
f. •. ~~~,~!or :·~:+:·.~ • .• 25$000 
;.semestre ·. • :::.;::::.:;, ;• ,, .-: 8$000 
f'· · · ·" · · · exterior ,~, ·•· • 13$000 
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~-·· ·: n~!iiiiÍ~~ ~os nossos ass1gnan-
1,tés ·cóí,n.· riu:infoarem â' _mudan_çª. de 
,-eus :endereços P.l>.!.a, a Çaixa 
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F'. ,. · t\1:munc,ros · . ' 
'.f~çam . taueüa',-: iein..- compromisso 

t "·j,:, ·. :- .. :::::. ·.::-:::::-~·-~·::::-:· . . . 

. /.': ?oi~~::~úhii'cá:mos. coii~boraçãi> .. de 
f!JesséiaS: .extran~_~s :ª.º nosso q11:a
l~ro de redactores, :-.-" . . ... ',', 

.-.-. O LE.iÚ:ÔNARiõ° tem o maxl-' 
(inó prazer em receber visitas âs 
j.1m,tallações de suà redacção e 
,·officina, mas pede que não sejam 
!:as mesmas feitas nas 2as., 3as. e 
!:~as. feiras, por exigencias do 
'serviço. ,. 

tOMMENHNoo ... , 
' . . .. 

lllOCIDADE E ESPORTE 

,,-i'Os vinhos dividem-se em duas 
'grandes classes: os novos ,e os 
.velhos. O vinho novo é de uma 
extrema generosidade, toma ,os 
sentidos de assalto, inflam-a, e:'(
:.cita o desejo de beber mais, é. 
.ôe um sabor forte e ingenuo. O 
:Vinho velho, -pelo. contra.>·io, é 
'tl.iscreto, e deve ser saboreado 
·com <liscreção; é um nectar sua- , 
;'v:e e delicado, profundam-~nte 
\~e11etrante, cheio de subtilezas 
espirituosas e exquisttas, cheio 
de insinuações finas e leves. Por 
:isso, o vinho velho é o apanagio , 
·~os paladares delicados. · 
~-· Ora, acontecia com o homem 
)!oisa semelhante. A comparação 
h das Ei,cri-pturas: Y.inum no
:vum, amlcus n.l),vus ~ veterasoet, 

· ':a:~lr~~~:!· ~~t'ttft ~t ,:,; 
, 11gnJfi.cações. Para o caso que ora 
\tnte-ressa, -pód-e ser traduzida li
':vremen.te assim: O homem jo
',vem é como, o vinho novo.; dei
l!:ti,1-o envelhecer, e sa;boreal-o-ás 
com suavid.ade. A juventude, ·no 
ámpeto empós da madureza, do 
perfelto desenvolvimento, é ar
.dente, generosa, brilhan-t<?, mas, 
:por isso mesmo, agitada inte
riormente; é um estado -·de fu
são, em que varios elementos se 
·e..cham baralhados. Porém, pas
sa<lo algum tempo, attingido o 
pleno desenvolvimento das fa
~uldades, tudo se esclarece; tu-

'LEGIONA RIO São Paulo, 27 de Novembro de 1938) 

A 
MULTIPLICIDADE de aspectos 
póliticos e moraes que o as
sass)nlo do sr. Von Rath apre• 

· senta,· e a innegavel -importan
cia das cótisequencia·s que a ~orte .. do 
jovem diplomàta allemão acarretou, me• 
recem uma attenção especial dos ca• 
tholicos. Queremos, portanto analysar 
deti~amente o assumpto~·. 

* 
.•·,·.:, 

Vejamos, .. em · primeiro . logar,'·: ó' que 
se deve · pensar da posição -: moral em 
que· sé}collocou o assassinei. 

Sem ·rebuços, devemos dizer que eJia 
é indefensavel. Nem sequer certas atte
nuantes que poderiam ser sugeridas, 
caso o attentado tivesse sido desfecha
do contra o Sr. Hitler ou seus auxiliares 
immediatos, tem cabimento aqui. se
gundo todos os depoimentos parecem 
indicar o jovem assassino penetrou na 
embaixàda allemã alimentando apenas 
o plano brutal de procurar uma victi
ma. A pri'meira que , encontrasse deve
ria ser attingida. Em virtude de ter sido 
o assassino introduzido. jÚnto ao Sr. 
Von Rath, foi este barbaramente ferido. 

'se outro tivesse sido o funccio'nario a 
quem tivesse tocado a tarefà de atten
der o assassino, outra seria a victima. E' 
bem patente que 6 sr. Von Rath não 
foi attingido por ser particularmente 
inimigo dos judeus, mas por ser um 
symbolo de um estado de coisas que os 

· judeus detestam. 
O'ra este crime, dirigido estupida

mente contra uma victima escolhida 

nitudc, ás vindictas desenv0lvidas pe• 
los nazistas contra os juücu~. 

A fl_liação do sr. Von Rath ao partido 
nazista, os serviços que lhe prestava 
no . Exterior, e sobretudo a confianç[l. 
que·, merecera a,o ser designado [1.ddido 
dlplomatico na Françá, indicam que 
elle apoiava os erros e crimes do np.,-

·. zlsmo, mas estas circunstancias não 
,implicavam senão em uma responsabi· 
!idade secundaria por taes crimes e não 

· .. eram sufficientes para transformai-o no 
· bode expiatorio do tudo quanto occorre 
na Allemanha. 

:· Em compensação, se é certo que o 
gesto. que prostrou o sr. Von Rath é 
producto de um estado de espirito mui
to generalisado entre os judeus, se é 

Plinio CORRtll DE OLIVEIRA 
itS .. g MWNMWilZ&i'iEW 

A' mar~em ~a 
questão racista 

para expiar os erros pelos quaes era certo ainda, que no Talinfid se encon-
apenas muito remotamente responsavel, tra facil justificativa piífa o crime· de 
fere tão de frente os dictames funda- que nos occupamos, nem ·por isto po-
mentaes da moral christã cathol!ca, que de-se fazer pesar brutalmente, sobre to-
nfto' é necessario demonstrar aos leito- dos os judeus residentes na Austria e na 
res do "Legionarlo" o que elle apre- Allemanha, a expiação de um crime que, 
senta pe barbaro e de repugnante. talvez, . muitos delles tenham . condem-

Algum esplrito liberal poderia dizer nado, e quanto ao qual se pode attri-
que não se deve condemnar os actos buir aos mais anti-nazistas dentre elles 
de um judeu segundo os principios ca- uma responsabilidade não menos se-
tholicos, mas segundo a moral hebrai• cundaria nem menos remota :do que à 
ca. E que, talvez, esta ultima permitta do sr. Von Rath pelos crimes do na-
o que nossa moral tão formalmente re- zismo. 
pelle. Se todos os judeus residentes na AI· 

Sem analysar o merito intrinseco des- lemapha tivessem exactamente a men-
te .l)rradissimo argumento, devemos !em- talidade do assassino do sr. Von Rath, 
brar que elle representaria, para os ju- é fora de duvida que os attentados se 
deus, a mais tremenda condemnação. succederiam diariamente contra o sr. 
Porque, se é esta a moral hebrnica, se Hitler e seus auxiliares . 
ella contem principios que contrariam Dir-se-ia que taes attentados são im-
tão profundamente a moral natural possíveis porque a Gestapo prenderia 
à.doptada hoje no mundo inteiro, e o e mataria inexoravelmente seu· autor. 
c~so de se declarar que os proprlos ju- Não foi, proventura - respondemos 
deos reconhecem a legitimidade das ac- nós _ para a prisão e para a morte 
cusações que lhes são dirigidas por seus talvez que caminhou resolutamente o 
peiores adversarios. Não penso que jovem' assassino do sr. Von Rath, quan-
oualouer dos advogados do jovem is- do tranpoz os humbraes da embaixada 
r·aelita queira servir-se, em sua defesa, allemã em Paris? Por que não se mul-

<,::i.. tiiti!rp , ªff~ent~ide. tal ~ado , ~pru- _ , !~~~i!~ ~~~ªmI~t? ~~ aºq~t:ey~f:r~~:, 'l ... ,; * -, 
Se o que dá ao crime comettldo con

tra o sr. Von Rath um caracter cla
morosamente revoltante, é o facto de 
um lnnocente ter sido· escolhido para 
expiar o que não fez. a mesma con
demnação se app!ica, em tola a sua pie-

impenetraveis. o certo, porém, é que 
os judeus não tem mostrado - por 
tactica estrategica ou por qualquer ou
tra razão licita ou nãó, conhecida ou 
não, nobre ou não - uma docilidade 
muito diversa da iracundia do · assas
sino do sr. Von Rath, 

Como, portanto, fazer todos os JU• 
deus allemães expiarem brutal, inexo
ravel, pei,adamente, o crime que não 
cometteram ?_ · :,:.:,:.; · 

No meio de tudo isto, uma reflexão 
se , impõe. Jâ a: -temos feito em outras 
occasiões, mas convem repetil-a sem
pre e s~mpre, ~orque ella p:i;ojecta uma 
luz trresistivel sobre a profunda gan
grena . moral que consome nossa civili
zação agonisante. 

•:o Presidente dos . Estados Unidos, 
todas as ag·encias telegraphicas do mun
do, a imprensa de todos os paizes, es
tadistas influentlssimos em quasi todos 
os continentes, se movimentam actual· 
ni._ente, ·para prestar soccori-o aos judeus 
expulsos da Allert.anha. e para fazer 
cessar as perseguições que, dentro do 
Reich, ameaçam · tornar-se cada vez 
mais agudas. 

Como catholicos, não .podemos deixar 
de approvar as medidas· de caridade dis
pensadas aos fugitivos, sempre que taes 
medidas sejam acompanhadas do ne
cessario espírito de ponderação e de 
1'lrudencia. 

-<Entretanto, góstaxiamos,. de fazer a 
este ·proposito, algumas pe'rguntàs: 
· I - Ignoram os políticos e os jorna

lis.tas semitophilos, que a Igreja Catho
lica está sendo perseguida, ferida, in
sultàda, espoliada, e perseguida na Rus
sia, na Hespanha e no Mexico? Que 
medidas tomaram elles para fazer q.es
sar esta situação? Que providencias su
gerli'am para amparar as victimas des
tas perseguições? · 

II - Particularmente o sr. Roose
velt, que é visinho do Mexico, o que 
fez em beneficio dos catholicos daquelle 
paiz, que soffrem ao menos tanto auan-
to os judeus allemães? · 

III - No proprio ,Iit)ich, os catholicos, 
estão soffrendo tanto quanto os judeus. 
Que providenci1'1s tomou a este respei• 
to o sr. Roosevelt, ou certo "clan". de 
politiqueiros inglezes · e francezes? 
: rir· - · conecta-se,';.·. actualmente, di• 

nheiro no mundo : inteiro, para pagar 
bons advogados pa1;a-,_ defenderem o au
tor·· do abominavel attentado contra o 
sr. Von Rath. Quem, entretanto, se 
lembrou de promover medidas .. para de
fender Oll libertar o sr. Von Schussnigg, 
certamente o maior::ou um dos maiores 
homens.- de. seu seculo?: Pór·:: que tanta 
solicitude ;, para um. assassino, e tanta 
frie2í8, pará.: com um: homem admiravel? 

VI. - Collocando:.:nos fora. do ambito 
religioso, ainda outra. questão.· Por que 
tanta· solicitude· em arranjar bons meios 
de subsistencla · para os judeus no ex• 
trangeiro, quando a aristocracia russa, 
PO.;ta(l.ora ,de,, n9me~ cj.os m9:is illustres. 
e ··:tradiccionaes . da Europa, · morria de 
miser!a e de fome nas grandes capi
taes europeas sem que ninguem se con
doesse della? 

A estas questões, só se poderia res
ponder com um mutismo embaraçado, 
que encobre na realidade o mais fer
renho sectarismo antl-catholico. 

CA THOL/lCOS 
' .... ,. 

RIO nii.o pó• 
de ainda. 
commentar a. 
resposta 'do 
rei da Ita!ia. 
e imperador 
da Ethiopta ú. 
carta. que lho 

f o i <li rigicla 
por S. S. o Papa 

a proposito ela re
cente e deploravel vio

lação do Tratado de La-
trão ,pela lei sobr~· o casamento. 

O rei da Ito.lia, que tem exer
cido um nobre e bello pa.pel mo
derador na Italia respondeu á 
Sua Santidada.,que "o assumpto 
será cul<ladosamente estudado". 

Queremos crêr que o ,monar
eho. use <la inf!Úencla. <le que dis
puzer junto ao sr. Mussolini 
afim <le impedir que o fascismo 
siga as pegadas do nacional
sociall_smo allemão, salvando a· 
!to.lia d-a barbarie. 

Entretanto, até o momento em 
que escrevemos, não nos consta. 
que· o sr. Mussolini tenha res
pondido á .carta que o Pontlflce 
tambem lhe dirigiu, ·e nem que 
tenha sida. feita o. al'teração !em• 
l;>ra411- -por Pio XI .... · ·' · ·· · " . *. '" 

' ·.I 
. A. "Ig;eja" ... <l; "s'r'.~'.'"" Salomão..._ 
Ferraz, que quer a força sa in
titular Cat-hoHca e procura por. 
todos os meios {!Ollfundir os es~'. 
plritos, o.nnunciou uma Misso:· 
em sufragio da alma de S. Exa,, 
Revdma. o Sr. Arcebispo Me• 
tropolitano. ·1 

Além do <lescara:mento com 
que procura essa seita .passar 
por catholka, ·essa "Missa", pie-. 
namente nulla, é um insulto ã; 
memoria veneranda do Sr. Arce
bispo, que sempre foi lnl-migo 
acerrimo das at't!tudes dubias e! 
não •pactuou nunca com os se .. 

· •· meadores <lo erro, 

* 
O sr. Carlos Pomaret, minii.;-! 

tro do Trabalho francez, :propoz;\ 
ha. <llo.s, o voto secreto para. -a: 
<leclaração de gréves como um': 
dos meios <le sé acabar com e!!. 
·Ias. 

E' interessante que justatrien~. 
te o v_oto secreto que á iprimeira.: 
vista, parece. um-a armo. do ope ... · 
rario ipara·· ·se ·libertar <la tule!a} 
<lo patrão, e fomentar .as gréves~ 
seja -proposto justamente.- como 
remedio o. essa epid:erpia de gré-'. 
ves que existe na Fral).ça. ' 

O facto é que, a chamada op•\ 

~~e:~~~~~~: ~!;:;!~:g~;º ~:~:~:i 
nista e o que roo.lmente_ existe é) 
uma formidavel oppressü:o dos., 
komintern:, russos ,sobre .. o .. ope.J 
:rarlado <le to90-"~=IY!!JW.~:;..:;.,, ,. 

A .'Proposta do sr; 'Cárlõs Po.l 
máret · visa justamente libértá-lo! 
dessa perseguição bolchevista e 
assim voltar á •normàlidade as 
relações €ntre patrões e· op_era•, 
rios na França. ~ 

*) 
A 2.• Região Militar teve um: 

bel;lo· gesto mandando suspe;nder· 
o· Juramento á bandeira dos re-: 
servi~tas,. que dev).a se rea)lza~ 
no dia 19 deste mez, em virtude 
das solemnes exequias por 11,lma. 
de D. Duo.rte Leopoldo e Silva.: 

E' nessa mutua comprehensão 
tlo se deüne, tudo se equilibra: C EXCL. USIVA.MENTE J · . p ~ o que se perdeu em vivacl- ompr~m . .· ..., suas 01as e seus - resentes. na conh~_dda 

e collabor-ação entre a Igreja e , 
o Estado que os nossos dirlgen- / 
tes cumprirão o seu <lever, dan- .

1 
do ao povo a felicidade a qu~ .l 
tem direito, 

-dade, g,a,nha-se em força, em J Ü A L· H A R J A 
;profundida<le, em poder de crea-
,,çãq. Para i,Jem ii,preciar o valor · · .-·-, .. 

,<lestas qualidfüles é necessario e A s A e A S T R O * , 
i•Um apura,do sentido humano, as-. _ 
isim como é .pl'eciso um po.ladar I Noticia-se a libertação do s·r) 
;delicado ,para bem saborear o ··:. OFFICINAS PROPRIAS Kurt von Schuschnigg, sem juI2 
;vinho velho. Ora, é justamente gamento. · 
º que es.tá escasseando nos RUA: 15 D E NO VEM B R O N.º - 4_6. ·_.,'.-,._(Esou.t.-_n ___ a.s'da: Rua Anchie ... ta) º gt·c,-verno nazista não ipóda 
,tempos que {!Orrem. Prova-o . .. .... · · --- · _ ..... ,e,.' -- - . ·encon ro.r prova nenhuma a fa•, 
.-i.bundªntemente um extenso ar• Unicos concessionarios dos AFAMADOS relogios " E L E C T R A " vor das accusações que fazia.\ 
itigo 'PUblicado na. secção de es- , co1;1tra o ex-chanceller austri-aco": 
'Portes de um jornal de certa re- P?1S se houvesse o menor indi~l 
_1Percussão da imprensa paulista- cio favoravel, seria motivo da) 
!Jlla. A these do arU.cuUsta é a t-a. de praticai-o. Por isso mes- ção do mysterio ineffavel do As exequ1·as de set1·mo d1ªa do processo retumbante e com $Ce~'. 

~
, eguinte antiga t mo póde falar por experi'encia amor familiar. nario bem preparado :para. ar1·j 

: meu e, as mu- propr1·n •• h_a, hoi·e, em dia, um O mundo moderno, ·porém, não ' 
,heres, depois <los 30 a;nnos, e os = E R s A b• mar •effeito. ' 
hcimen-,s, depois dos 40, já se con- certo es·pirito esportiy9, um cer- comprohende nacla disso, porque xmo. evmo. r • . rce 1SP0 No emt-anto, isso não lmp~diu:Í 
liilderavam :vselhos, em {!Onsequen- to modo de conceber-o esiporte, pôz a sua felicidade fóra de s! que O sr. Schusschnigg fossei:' 
ie,·.·i.a .. ·. do g.r.a_ .n .. d.e .. n. u. m_er_ o. <le filhos, lnteh'amente animal. Este espírito mesmo, no movimento ·physico. martyrisado na prisão e a or-':: 

1 
leva ao abrutalhamento mais oi.t "esportivo". · O mundó moderno (Conclusão <la 1.• pag) immortal da luz e do amor, omle d d 1 , 

µ.~:.j/'t posst,tia:in, e que os obri- . d t . . R 1 a vossa alnia goza do prem_lo dos em e so tura que agora talvez, Í!'Y8:·.:ª c.oinpe:ti.etrar-se de seus menos geral de todas as rela- vive,, e ex er1or1dade; gosta de ecor, !l diversas passagens da lhe seja. dada como uma. graça:: 
~~Y;~~~s .verdad"i_r\J:·lllente patrta.r- ções humanas, leva a um mo- p-areêer ingenuo, e é, no fundo, vida <le Dom Duarte que de- !~':ós:~b!ª o!é d:si:

0
:a~~~:!e;n::= do sr. Hitler, esconde apenas 0 -. 

!clt~lc!s; rmuito -especialmente ,3,s do despudorado de torn-ar pu- canalha; quer ser jovem, mas é monstram a sua vida 1le cons- llledo que tem O governo alle~: 
ltitÜlb:ere's.- iàrrüinavarri. .. _ rapida- blico as coisas mais intimas, gasto, azedo, .n,eurasthenico. tanto oi-ação e união com Deus. da Archl<liocese, ora ... c-~nuflexa IUão da morte do sr. Schussch.:: 
lm_e.\üe à. .sáudê por ·causa dos que, por sua·.ná.tureza, deveriam .A :-persona!iqade ,humo.na é IReiata como o Arcebispo, seu- para vos trazer o prot~to do seu nigg na.prisão em eonsequencia.·: 
jeuccessivos fiUios. H:oje, porém, · ser tratadas ·-com o. :maior deli~ cómo.-:um vinho pr.'~cioso, que thulo-se cançado e doente, soll- a.mor e o tributo da sua eterna._ dos máos tratos alli soffri<los) 
l\'.'felizmen.te" coineç_ou a diminuir cadeza, mas que são considera- precisa · de ser guardado com citou e óbteve <la Santa Sé qmi gratld"º·" Alilts, isso já é prax·e do na..:\ 
(()., numero. das familias <le mui- das "esportlvamente" como sim- cuidado, -sem agitações, .para de- lhe <lesse um bispo auxlllar. . cional-socia.Jismo. Ossietski, pre..:l 
:tos. filhos; ,por outro lado, os ples funcções animaes: purar-so:· e vs1,lorisar-se com o "Essa preciosa acqh.lsi~ito. - mio Nobel da Paz, só foi solto~ 

~

aes já não ~e julgam obrigados Evidentemente, o fenomeno tempo. Do contrario, se fkar ex- dralzdoº 1º>orradDorom-DJ_1uãaortfeo_1c··ocmonºs·iude-m :_A_.,.R,_. a ... i. nh, a-Mã.e ... d .. a ... 1. •.u .. ·ª. ···ª· t_erra, .. para morrer fora. da iprisão. ., 
.sàcrificar,.se i.1?-~_eiram_ ente pela não apresenta se.m,pre esta fei- poSt0 ao ar livre, torna-se _vi- " • lf E'. incalculavel a falta de pu,i 

ua ,próle, de mó:cto que "a ale- ção critica; ,percebe-sef, porém, nagre. ·.-.·. ;.;,:-:-:;: :>·: • · ~;reito ~~t repous?. t Nud· ·ncai· ·adb~· .VISitâ nnt COllt,üfüfüithOJi()Ó <lor .. e de responsabilidade <lo sri 
j:'_~1o. <le viye(' _ j~ não é apen3:s que o ambiente está in ecciona- 1 cou a "" a supe~m en enc a o. · .. ·.. . . . .-. .-. · .. _.,.,. · Hitler. Conto. muita :prosa q,uan1 
Nwrm!ttiéla·::-: á':: ce_i:;,trema; . moei- do_ por este ,modo <le .pensar. Não -Ent··. :·,-, .--_:.e· .. ·.·.· .. !H'.','.; ... :_ago_n· li·ª· . a governo da. sua amada ~rchldiO:,:: : \i:: :Ri~~ª"~ª --l~gle,terra ~o -'.lªP~ que não encontra.rã re1 
Ílià.de" -- " .. · · .. · · · , ·'é :--·de -: extranhar, .portai:ito, que • - ,, cese, porque tudo dl:rlgla· e. con".-:'.visltou ihÍL. ;pouco o/<:<>jj~\ó ca- . ~jstencia, mas níio tem corage111 

~

1:·::::;I;'a. ~sarid~ . ipo_r ·: aito·: _.nunierÓsas · já · não •Se saiba. comprehender s· - -· J · · - Õ trolava, com a mesm~. lul<blttJ~-~: :'tlii>Wco: de:·stony:b..~rsi:>:-:q '·c1,· exà- de assumir a responsabilidade 
ne~aC'tidões .e incoherenclo.s., ve- a ,profunda felicida<le intima da .oc.;. uas Naç es lucidez de esplrito e .cóJl;l, â IUll~< ·::hiiho.i.{il.f.Reliqufas ·<i~e·l!l'cóue- da ni:órte das pessoas ·qi_i~ ell~ 

,.ll'ifica...,se que a inedunà· desse ar- familio. patriarchal, feHcidade ma firmeza <le attitu<;leS_,? _::,-:,:;:;::: ·::gfo: ··póss@;·. 'Prende:Jf.i,'w, ·. 'ip.- rti. 'u- assassino. coin -máus tratos em\ 
~tigo· não·· foge ll:0 _ I~it~inotiv do. resultante da acceit-ação corajo- /: 0 .. Cons~lho Federa,! da,,' .S1.1I~a Pllssa em segu,i<la: -~ d4)sci:ey~~; ;:1a:l:mén1;~: ··a atté.n "ãô·'. :/if stb'é~- a,uas prisões. . 
,m,enta1,·_dade'·.- "· ypicam· ente·.:_-. "mo- sa da vida e de st:ias respõnsa- · · . !b - .. . . . os momentos que _n:reced.era:01 a_· .h, ... :·.:,;--;'•··· .. · .... ~ ... _._·R·· ..... h·,· ..... :_. * ,...~ ·~ proh iu pelo espaço de trez me~ - · " · . · ... · a:, u,,.. ~1vro que a: am a Ma-
Jderna.". · · · , billdades, felicida<le que é, pois, sua. morte, ~em duvida uma d~s: 'ria. $1:i.ii\'.r_.t itra_ .zià. <ioihsig~ q. uâ'i:i- :Fo_ 1 creada, em São Paulo.,, 
1'.· Quem escreve este "Com-men- fructo da virtude, felicidade fei- zes a publicação, vendª e dis- agonias mais perfelta"'ente 00 -- • · " r t 'b i - _ ,... ~ do subhi :~ô palibulo, o ,li~ró da uma :sociedade "Turnerschaft d&! 
:.;~8,···n· do'' aprecia o _esporte, e gos- ta de calma e de paz e da frui- r1 u çao do Jorn.al das Nações e tholicas Já_ ?escriptas, a.tê:º sou_ Semana S~nta de Jaime II,, um 1890", -cujo fim é a cultul'ti. 4-a,;; 

- Alfaiataria lngleza 
Accé1tamos :li'F.'CTIO de temos, trajes de rigor 

e tallleur. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA . 

Grande sortimento de casemiras nacionaes e 
estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159·161 
} · TELEPHONE: Z-5976 

qualquer · outro jornal que pro- ulthno suspiro, com . o crucifixo_. -:-livro·· da_ :~inhà +zabel de York, gymp,q,stica ,1-]J.e~!í. {!Om.o - rrieiól 
curar substitun.o. sobre O peito. . varios ô))jectos de 8rr~e uti.Usa.- de tôrtalec:imento coilporal fi, 

Essa. prohibíção foi motivada Terminando, pronunciou o ora- dos por óccasião ·aa o.bertu~ da moral qe. -se11s socios;,.,. j 
por um artigo publicado em 30 <lor uma pequena. e bella, oração. Qàpella Henrique VII em West- .Ainda -agora seus estatutos fo-,.: 
de Setembro p. p., sobre a Con- {iquelle que foi o prlm~lro Arce- mJnster, além de uma mtisa so- raro registra<los no 2." registro.'. 
ferencia de MOI\aco. bispo de São Paulo: Do reino bre a qual <lormiu o Beato Oli- de Titulos, d.esta Capital. ·,, 

O Conselho Federal, recorda, , V(lr Plun'k;et, na vigil!a da b-a- Não se comprehende que u-mat 
que o Jornal das :tlações é um DR. RENATO > L. -1\1:0RAES to.lha de Prestou. sociedade o.llemã, {!Uja finallda.;: 
orgão extrangeiro, administrado Molestias · das crianças Recorda-se, a proposito desta de é :propagar a cultura alle_m~ 
por extrangeiros que tém sempre Cons.: R. Ubero Bada.ró, 488 visita, que nestes ultimos me- com fito moral, ,possa ,a.inda 

b ad da h it lidad s is Da_s 2 as .4 ho_ ràs zes a Rainha Mary visitou va- existir no Brasil depois das leis:; 
a us O osp a e u sa, rios Institutos ootholicos, entre nacionalisa:ntes do governo fe1:i 
compromettendo, !numeras ve- Res.: Rua Tama,ndaré n.0 977 os quaes O convento de New deral. Í 

~ zes, as relações .. desta c_om _oi. pai- Phone 7-_3128 - S, PAULO Hall, erri Jjlssexi :e ·a· ."Bu.ckfast Pedi1').os para este facto a at, 
... ,~.s .. Y.~iI\l.1.0~· • ..._ i. --~~:~ .. :~:i~ .. ,;~~'"' -~~!:.E:~~Ü.. · · · · · .. · ··· · · · tenção·: .<la11. _._~0SSAA ... autorl4de.1',i 
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São·Paulo, 27 de Novembro de 193$ LEGIONARIO 
==================== 

DR. VICENTE DE OLIVEIRA 
RAWlOS 

Da clinica Obstetrica da Fa
culdade - Clinica Medica -
Hygiene Pre~Ná.tal - Partos 
- Molestias de Senhoras -
Cons.: Rua Xavier de Tole
do, 16-A, 3.0 a. - Das 13 ás 
·!5 -horas Res.: Avenida· 
Tumalina, 90 - Te!. 7-0401 

jEditaljS o Francisco X ~ ~7 _; Afl@ 2.o CON6~ESSO EUCHARIS• 
.i o v J! ~ li · TIOO DE SE,RGIPE 

.TERCEIRA VARA - 6.0 OFICIO 
CIVEL 

Falencla de A. Corezzi & Cia. 
- Edital de reh~,bilitação. 

O Doutor Diogenes Pereira do 
Valle, J_uiz de Direito da Ter-'t 

1 

ceira Vara Cível desta Co
marca da Capital do Estado 
de São Paulo, Republica dos 
Estados Unidos do Brasil. 

· FAZ SABER a todos quantos 
·O "Legionario" recebeu no 1 

l correr da seín:ana traza:da a vi- o pre_sente edital virem ou dele 
: sita do Revdrrio. Pe. Geraldo conhecimento · tiverem, que ,nos 
(Proença f;iigaud, S. V. D., e dos autos da FALENCIÁ de A. CO
engenheiios srs. Luiz Cintra do 
Prado, Amador Cinti-a do Prado, 
.Oscar Amarante, Tele:maco Van· 
)Langendouck e Hugo Fabrício de 
i~rros. 

REZZI & CIA. proferiu a SEN
TENÇA do teor seguinte: -
"Vistos: Em mil novecentos e 
trinta foi decretada a falencia 

Esse g;rupo ae engenne1ros que, · da. firma comercial A. Corezzi & 

s~b a direc_ção do Revdmo. Pe. Cia. estabelecida nesta Capital á 
;-S1gaud, esta preparando a fun- . 
(dação ·do sector. dos Engenheiros 

I 
rua Serra de Jap1, composta dos 

(da Acção Catholica, fez uma mi- socios referidos a folhas vinte e 
nuciosa visita 4 redacção e offi- quatro e vinte e cinco. Dita fir
cinas ?º "Legibnario", entreten- ma ultimamente pagou todos os 
do ammada palestra com o seu · 
director sobre O .problema da seus credores conforme se vê dos 
imprensa catholica no .. Brasil. documento de fls. e fls. e reque

Na mesma occasião, o "Legio
nario" foi honrado com. a visita· 
'do engenheiro J ósalfredó ·. Borges, 
; militante da Acção Catholica no 
;'Rio de Janeiro e que se acha e.m 
t São Paulo a serviço· do Departa
\,mento Geologico e·::.oeographico. 

;- *'"• ·--~-------' Dr. Dqrval · Prado 
: ci-iml.lsta 
1 . -: .. ' 
f R. Sen. E'. 'Egydlo, 15 - a. 
!. 513114 - 14 a 17 horas 

reu pelo socio gerente Atilio Co
rezzi a declaração da sua reha
bilitação. Processado o pedido, 
expedidos os editais, nenhuma re
clàmação apareceu. Ouvido o 
doutor Curador e apresentadas as 
certidões negativas referentes aos 
impostos, Vieram os autos con
clusos. Isto posto: Julgo proce
dente o pedido e declaro reha
bilitada a firma falida para to
dos os efeitos de direito. Custas 1, Telephone 2-7313 

,l~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~::::::::~::::::::~~~ .pelos requerentes ,intime-se, pu
, ·-·- ·----· · ··.. ·-· .. : . blique~se e comunique-se. São 
--------------- Paulo, quatorze de novembro. de PENSE NO S(lJ: mil novecentos e trinta e oito. 

PI\ lfl ,-;, Juiz de·· Direito da tef·ceira . ,l(o~ MO PIESINIE vara civeJ .. .:(a) DlOGENES PE~ e. N E R.Eiti.i\1' Db VALLE. E, para que 
11'\&'J·H,t_ 1D & ID' chegue ao conhecimento de todos 
r14 lt ~li;) ,Js interessados e ninguem possa 

11m rt.rdadtiro cine 
para o seu lar 
por_.30$. 

·men.sa~. 

,~legar ignorancia, mandou expe
dir o : presente edital, afim de 
ser pµblicado pela imprensa e 
"Diario Oficial" do Estàdo, e 
af!xa,do na forma da lei. Dado 
~ passado nesta cidade de São 
Paulo;·, aos dezesete · dias do mez 
de novembro de mil · novecentos 
e trinta e oito .. Eu, RAYMUN~: 
DO ,PRADO, primeiro escrevente 
n.utorisaéio, o subscreví. o JUIZ 
DE DIREITO DA TERCEIRA 
VARA CIVEL (a) DIOGENES 

._, ~--------------P_E_R_E_I_R_A_n_o __ v_A_L_L_E_. ______ 

1 lnditador C1mmercial 1 

'------------·------------
() 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 
Importação Direcia 

ISNARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

S7'0CK COMPLETO 
Consultem a 

CASA ALBERTO 
LARGO S. BENTO N.0 10 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISN AR.O & ClA. 

BRINS 
SORTIMENTO V ARIADISSIMO 

Importação Dirccta 
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3 DE DEZEMBRO 
O grande thaumaturgo São i Entre a sua ordenação e a ce- ra pedir ao mlsslonario a ressu-

Francisco Xavier nasceu em Na- lebração de sua primeira missa, reição de uma sua filha e elle 
varra no castello de Xavier. Como elle passou 40 dias completa- com simplícidade se poz a rezar. 
~un. intelligencia fosse notavel, mente isolado, cm orações e pe- IYepols lhe disse: vae, tua filha 
esplendida a sua posição e for- nitenclas. E' assim, e unicamente vive. A mulher mandou abrir a 
tuna, o apreciabilissimos os seus assim que os grandes Apostolos cova ·de sua filha, e encontrou-a 
dotes physicos, a vaidade foi aos conseguem clar efficacia aos seus viva e de perfeita saude. 
poucos se tornando o traço mais trabalhos. Como os primeiros apostolas, s. 
caractéristico de seu caracter. Co1ú'.) D. João III de ·Portugal Frenclsco tinha O dom das lin-

Aos dezoito annos foi para Pa- pedisse ao Padre Ignacio 6 Jia- guas. Apezar dos dialectos serem 
ris, onde se matriculou em uma dres da Companhia para traba- numerosissimos na India, elle 
de suas Faeuldades. O seu curso lharem nas novas colonias do pregava e convertia a todos. o 
brilhantíssimo, fez com que fosse reino, e tendo morrido um dos dom de prophecia e de eonh!'cer 
·convidado :· para ensinar philoso- dois unlcos sacerdotes que Santo .factos distantes, tambem lhe 
phia logo depois de ter sido dou- Ignacio tinha podido mandar pa- eram habituaes. Com túão isso; 
torado. As suas preleções eram ra Lisbôa, Francisco partiu para .parece, 0 seu apsotolado devia 
brilhatisslmas, e logo clle clesc- substituil-o, levando um cruci- ser fac!L Mas como conseguiu elle 
jou encher o mundo da gloria cte fixo, um breviario e um bordão. _tudo isso? os dias, passava-os 
seu nome. 1 O zelo de Francisco e do seu 'em trabalhos e viagens, ·empre-

Todas essas qualidades, reuni- COJnl)anheiro ·f.ez com que D. hendidas com o ·fim de propagar 
das em uma só pessoa, não podiam João, edificadissimo, pedisse ao o reino de Deus. As noites, pas

.passar despercebidas a uma outra Geral, fizesse os dois permane- sava-as em longas meditações, 
grande intell!gencia, santo Igna- cer em Lisbôa. Mas veiu a ordem implorando a .misei,icordia divi
cio de Loyola, profundo conhc- que só o mais moço dos dois na. Os proprios ~acerdotes pa
cedor da psychologia humana t) permanecesse. Partiu, pois, Fran- gãos eram por elle convertidos, 
desejou que esses dons de 'Deus, cisco. mas para isso, as suas penitencias: 
lhe rendessem gloria. Immediata- O seu navio transportava 900 redobravam. Constantemente pe
mente poz-se a rezar, ·e embora pessoas, das quaes o maior nu- dia: "Ainda mais, Senhor! Man- · 
as suas primeiras tentativas fos- mero adoeceu. Francisco tram- dae trabalhos, penitencias, pro
sem completamente inuteis, elle formou-se immediatamente em vações ". 
perseverou nas suas orações ac- enferm~!ro. Dormia só 3 . horas I o mar lhe obedecia, e elle .mu
crescentando mais a peni~encia. por noite, e aln~a sobre as ta- dou, para salvar a tripulação de 

Uma vez que conversava com boas do tombadilho, t_endº as um navio a agua salgada ·em agua. 
Francisco, disse a celebre phra- amarras como trave~se1ro. ·doce. 
se: "Que aproveita ao homem Depms de m1;a viagem de 1.3 Depois de 10 annos de aposto-
ganhar o mundo inteiro se per- mezes, chegou ª terra que ·pri- lado, morria S. Francisco Xa
der a sua alma?" entre outras mciro forr-. l~varnrelisada por S · vier, recorrendo á misericordia. 
muitas, e teve a satisfação de Thomé. Dessa primeira christ~n- de Deus, e dizendo constantemen
notar no seu amigo uma grande cl.aae, po,·.:·f!:, _.,enhum veSt lglo te: "Maria, mostrae agora que 
mudança. Entregou-se logo á di- restava. Francisco. encontrou o sois minha mãe"! A sua ultima 
recção de Ignacio sendo um dos paganisi_no total e insolente· . phrase foi: "Em vós puz minha 
primeiros a ser recebido na Com- As cnanças, como mais doce1s, ·esperan·ça, Senhor, e não s·erei 
panhia. O seu noviciado foi feito foram o primeiro objecto de seus confundido"! 

Realizou-se, em Sergipe,, _,., irá 
16 a 20 de novembro p. p.,. enr 
Itabaiana, o seu 2.° Congresso-' 
Eucharistico. Depois de Buenos 
Aires, Budapest, Bahia e Beno, 
Horizonte, ·sergipe dedicou-se no 
Congresso durante cinco dias ai 
Jesus Sacramentado, e para a. 
sertaneja cidade de Itabaiana., 
onde foi erguido o ' altar para. 
adoração de Jesus Eucharistico,· 
convergiram os •corações dos ca-
tholicos do· Brasil inteiro e prin ... 
cipalmente de Sergipe. 

O Congresso foi aberto solem-
nemente no dia 16 de no:vembro,. 
com a presença, do sr. Bispo Dio
cesano, pêlo Revmo. sr. Conego 
Serapião Machado, presidente ef-. 
fectivo do Congresso,. e teve con
tinuação nos dias 17 (Dia do Pa
pa), 18 (Dia 

O 

da CreançaY, 19 
(Dia da Pat'i'ia), e- 20 (Dia.Eucha--
ristico) .. No decorrer.· do Congres-
so foram desenvolvidas as i,e
guintes theses: ., .. A Divina'Eucha.: 

ristia na vida dos Povos",. pelo 
Conego Edgard de Brito, secre-
tario geral do Bispado; "A Ac• 
ção Catholica na vida Eucharis-
tica das Familias", pelo. ReYmo,. 
Conego :Avelar Brandão;· "A EU•· 
·charistia ·e a 'Ó1.'.iança ", pelo Re•
vmo. Coilego D~i:nlligós Fonseca;· 
"A Eucharistia na ·Historia do, 
Brasil''; pelo, Exmo. e Revmoh 
Monsenhor Carlos Costa. 

Todos os dias foram. realiza
das ·sessões· de ·estudos. especiali
zados:· para homens, senhoras e 
moças. 

O Congresso foi encerrado no
dia 20 com uma triumphal· e so
lemni:Ssima procissão do ;santil:l•
simo Sacramento. 

em Veneza, onde -elle servia num cuidados e logo ~ccederam ao Do Japão, onde morrera, o seu 
hospital. Como. era ·extremado em seu chamt ado. Mutitas tortn

1
aramd- corpo foi transportado para a 

tudo,· o seu zelo logo se manifes- se expon ª1:eamen e apos O ?s . e India. Durante todo o percurso, 
tou imménso. Nesse hospital ha- suas famili_as e. de seu ?1opr10 o seu simples contacto produzia 

·via um canceroso que ninguem meio. Traziam suas _famillas pa- milagres. Pelo simples facto de 
queria tratar pelo mau cheiro ra que fossem baptizados, e ao ter o ·navio entrado na bahia de 
insuportavel que o cancro exala- menos morressem ~orno cathº- Malaca, essa cidade se viu livre 
va .. Francisco põz-se immediata- , licos, e _quandº P0?1am, querma- da peste que dizimava os seus DECIO 
mente ao seu serviço, e, como vam os 1dolos publlcamente, p~râ. habitantes. JR. FERRAZ ALVIM 
lá houvesse a tradicção que mostrarem a sua desaprovaçao. Delle disse o Papa Gregorio ADVOGADO 
aquelle genero de cancro sarasse As suas viagens apostolicas XV: Nad·a fez elle de menos do :tua Quintino Bocayuva. N.º 54. 
se alguem com a bocca lhe chu- eram . constantes. Rarissimos são que os grandes Apostolas. ?hone 2-3504 • a. PAU!fO, 
pfl,ssé o puz, logo se dispoz a fa- os. lugares da Asia que não te-
2er esse genero de tratamento. nham sido palmilhados por São 
Dois mezes dessa vida foi con- F1'ancisco. Em todos esses luga
siderada sufficiente, e elle foi or- res numerosas eram as conver
denado padre. sões. Foi elle o primeiro padre: 

a,· penetrar no Japão, e' tão ex'
traordinario foi o seu aposto1ado 
nesse archipelago, que, os pri-
meiros padres que conseguiram 
entrar, depois de terem sido sus
pensas as prohlbições, encontra-· 
ram nucleos de catholicos perfei
tamente constituídos, embora só 
dispuzessem do sacramento do 
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(Continuação do numero anterior) 

N -AO sei se os meus ouvintes percet>eram 
que estas ultimas palavras de Jackson 
têm ressonancia.s novas, Um tumulto, 
uma nevoa, uma duvida succederam á 

posse pacifica d0 mal. E' o setimo esta
dia na evolução philosophica do autor. Qu~m 
no provocou? Pascal, . Carlyle e Comle. 
"A,Jguns autores ·novos 1u1ra 1nim, concorreratn 
para aquelle ani:-ustioso estado de du\'ida,. 
Acaba.ra, de ler pela primeira vez, um eomm<>n
tario á l'ida e á obrtt de l'ascal, e sentira o frio 
terror daquelles abysmos que apavoravnm o 
homem de genio. Lera quasi todos os ensaios 
<le Thomas Carlyle - . após um imenso ho,·e,io 
11obre a obra de Augusto Comtc - aquelle hym
no fervoroso e ardente que se levanta do chris
tlanlsmo heroico do genlo inglez, invadira o 
mais profunclo · da minl1a eonseiencia" (11). 
Sobre o influxo de Pascal deveremos tornar 
ainda, porque esse se tornou cada vez mais in
tenso. De Comtc direi apenas o seguinte: Jac
kson parece no trecho por mim mencionado, nilo 
ligar muita. importancia ao positi,·ismo. Diz 
que o leu pcrfuntoriamente, num imenso ho
cejo. Ora, a verdade é bem outra. Toda a obra 
lida com amor, deixa traços. O positivismo per
durou na obra de Jackson. E vou provar. Til-o 
do livro sobre Fari"as as seguintes notas: "De,;,le 
qne me entreguei áo estudo da filosofia, qup a 
isto me levaram as minhas ·prcocuJ)açõt~s ·1no
raes - tenho-me Interessado seriamente pelo 

·esforço grandioso tle Augusto Comte, sentindo 

A evolução ~e Jackson de f igueire~o 
luctando contra as imperfeições da nossa na.tu.: 
reza nã-0 esmorece nunca e só nos dita ·a bon..' 
tlade e a resignação" (5). Jàckson sente neces.: 
sidade de aproximar-se de -almas mais christãs~ 
E' nesse ·ponto, a visita a Xavier Marques..: 
"Ouvi-lhe a palavra seria e comedida, vi, ern' 
quem eu via um verdadeiro swblo, opiniões ab-: 
solutamente contrarias á minha arrojadn. sa.pe;,,' 
dori~ (9). Xa:'ier impressiona-o até a medi.ila~ 
As mterrogaçocs de ·surpreza succed·em~se n«;; 
seu espirita. "Que será 'que o leva ·assim a en..: 
carar a vitla com tantl!- bondade, a ter para, tud,; 
um perdão -tão natura,!, tão sem artiflclos? (IO)J 
Confundido, perturbado, o moço de Sergipe re-· 
colhe ao campo, Durante um anno medita na;:· 
~olidão. (º) Dahi sae o seu livro sobre Xaviei 
Marques. Escutai-o. "Foi a duvida que· esere.;: 
veu essas primeiras paginas que querem ex. 
primir todos os tormentos da minha consclencla: 
oscillando entre a negação e affirmação morai
do mundo - entre o materialismo utllltarlo e. 
imoral que eu profcsi;ara., arrastado ·pela turba: 
multa elos seus proclamadores, e o esplrltualis. 
mo que me levava atti Deus, um "upremo be111· 
que será o fim dos que sabem sofrer 02). E~ 
a ·primeira ve·z que Jackson ,fala em espirltua-· 
!ismo e em Deus com tamanha doçura e sy.m
pathia. Erraria, entretanto, quem o visse jã; 
convertido. "Natura nor facit sal'tus. - Nemo 
repente fit sanctus". Jackson declara-se aincla 
atheu. Ouvi-o. "A Amizade é 8j minha. u11ica 
religião (37) e pouco mais abaixo: "Ao atheu 
que sou, qual11uer religiosidat1e é das faces mal• 
amadas do seu es11irito". O seu christianfsmo 
é menos que chateubria:nesco. Nelle só vê· as 
festas "que são a parte mais activa do oolto" 
De Nossa Senhora fala com a semcere,;non!a d; 
um ar'tista pagão: 11-laria, a mãe .de Cll.rlsto,, 
póde ser a l'oruarina 1le um RaphacL 

dcstle o começo a sinccrielacle com que elle se 
deu a esta mlssã-o de fazer mais feliz a vida 
do· homem, libertando-o o mais possivel das in
certezas do acaso" (151). - "E' ))reciso que cu 
fale com toda a simplici<lade )Iara que fique 
bem claro o estado elo meu esplrlto - totlas as 
vezes que descanso o olhar sobre as maximas 
do positivismo, não posso negar <1ue ellas eon
~m a essencla de todos os nossos ideaes de 

Conferencia feita pelo Revmo. 
Padre Dr. J,. Castro Nery. 

honcls<le e ile r.mnr" 053) e vae por ahi adeante 
nurn iouvot· de!in-it•Ji<lo á n1oral positivista. 

P:.'etermi"to as influencias inconfessadas. mas 
sens:,·eis de William James e do pragmatismo, 
.pr.ra insistir no influxo decisivo de Xavier Mar
ques, Garcia Rosa, Farias Brito e Pascal. 

Descontente com o meio em que vivia, Jac
kson deixa o norte em d-ireccã.o da Capital. 
Mas, no Rio, espera-o a dôr, não a dôr phy
sica; mas a. dô,· moral, a decepção·. A custo 
·consegue uin posto ·secundaria no jornal "De
bat0s". Soffre. O livro sobre "Garcia Rosa" 
abre-se por esta confissão: "t;sta dolorosa cx
y,eriPn<'la a1lquirida em um anno de vida 110 Rio 
de ,Janeiro" <:l) "I•'oi quando as corrente~ do 
·meu destino me levaram á Capital I•'cderal, e 
bem a.1narga foi a aprendizagem <le um anno, 
duro o regimen das tlecepçõcs, mais do que as 
tristes tlesilusões do men espirito" (5). De volta 
á ter~a natal, Jackson é um novo homem. Mais 
·.sizudo. Mais triste. O opusculo sobre "Garci11, 
Rosa" é um testemunho. Os versos de Garcia 
dão-lhe a idéa de qued nem tudo é rnateria. 
Garcia "cujo e~pi·rito é como um evangelho vivo, 
em que o scepticismo se fez crente para :i.dorar 
a !Jelleza". E na pag. 43: "A Ga-rcia Ros:t ..-u 
devo muito do que ha <le melllor 110 meu es
pirito". Notae a differença entre a rompancia 
nietzchea11a dos tempos anteriores e a doce hu
mildade de agora: "Co,no homem que hei .i{• 
soffrido 'tanto e hei de soffrcr a·lnda. eu sei 

desligar-me· do meu triste ·orgulho -para cultuar 
estas almas heroicas que trazew. 1,a,ra o chão 
da no,.sa inferioridade e harmonia serena do que 
é divino em nhs mesn10s, e não poden1 ver nem 
ouvir". Ao contacto da poesia (e ficamos que
rendo bem aos ver-sos depois disto), Jackson 
desconfessa o materialismo tohiesco. Despedaça 
os ídolos da adolescencia universitaria "os que 
Pntre nós se apellldam philosophos <liseipulos de 
Ha0kel e outrok "zeros philosophlcos" corno se os 
chama 11:, proiiria. Allf'manha. de hoje, patria 
e!Pit,i do in,lustriallsmo canalha e da brutali
dmlc como ide.a] (37). Acompanhae a ressurei
ção religiosa deste moço c·cestado pelo soffri
mento. Elle verifica: "A Renascença religio"a 
é vlkivel; dentro da philosophia do Idealismo 
rom11eu eom uma força nunca vista do pesaclo 
montão !las negatividades positivas" (38). 

Assim que o materialismo é repulsado, Jac
kson começa a comprehender a formosura da 
religifw. Mas a sua primeira observação recane 

. apenas sobre o mais exterior. 
Eil-o ma.is longe, cada vez mais perto do seu 

ponto de equilibrio. Estamos cm 1911; a guerra 
brutaliza a Europa. E Jackson nota: "J)c uma 
J>arte o mysticismo um pouco lncohere11te e 
atormentado, da outra, a multidito cada vez 
maior dos que cornJ)rehenderam, por fim, todo 
o valor da Igreja co1no rt'"'fngio á nosi-,a mii,;e
rla, como voz esclarecida da moral etel'na c1ue, 

(
0

) Bello argumento em favor do influ110 -
solidão sob1·e os espiri;os e as iPhilos_op:Maa. 

) 
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Nervos 
Pegando· Fogo 

Em muitos dias as mtílhere·s ama6héçeip. tris~ 
tes, tão nervosas e desanimadas, -tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ? · 

Estes. sofri~entos in{óI~i-i:J~is dôs nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau• 
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. ·· · 

EVANGELHO 

Ase 
e OMO preparação á. festa commemorativa do 

nascimento do Salvador, a Igreja propõe 
á meditação dos fieis o evangelho do segundo 
advento de Jesus Chdsto no fim dos tempos. 

ella,, porém, com ~ -e~pil'ito · levantàdÓ p,a1;a o ",ce:.t, 
na esperança inabalaVel de sua redempção, se .. 
gundo a palavra do Mestre: "Levantae á·'~a,~eça.'. 
approxima-se a vossa redempção''• . 

E ha nisso muito Joglca. * A Redempção do genero Humano tem seu 
ultimo complemento na glorifica~ão de Jesus 

Do mesmo modo · o fiel, nas· vicissitudes d& 

Chrlsto e dos seus discípulos, 
no seu segundo ad• 

cujo .inicio se dará 
que não pbde fugir o seguidor de Jesus· Chrlsto. 
ha de se alim~ntar desta esperança. · '.tàmbem 

elle. _viverá anima
·. vento, depois de PRIMEIRO DOMINGO DO A~VENTO 

vencidos todos 03 ' ' São1 -~ucas, cap. XXI, vers. }.'5-33. -.r . . seus inimigos, Ds 
maneira que esta Naquelle tempo, disse Jesus aos seus di,cipulos: Havei:á' 

signaes no sol, e na lua, e nas estre\)as,· e m,1 terra angustii!, 
gloria reivindicadora dos povos pela cónfusão do ruido dos· mares e ilas · ondas.· O!t 
dos · seus direitos - homens minguarão de temor na espectativa das cousas que··. 

virão sobre o orbe universo; pois, as virtudes do ceu se aba-

do da paij!. vra do 
Sàlvador: Els aue 
se approxima a. ·vos .. 
.sa-- redempção,. 

-*' .. 
Para evitar e tratar tudo:;~'tb/·U~é''>iRe'g'üiadbr · 

, _ _ Gesteira sem demora. t\:-'.t::f\1 < · /(' _ ·;,e : . · _ · 
ReguJ,aàor .Gesteira evita e tratá os padeciµ1entÓs.'ii~r-vóios pródu~idos

pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, doresecolicas no ventre ' 

foi a finalidade de Jarã·o. Então verão o Filho ·do homem vir nas nuvens--·com.· · _ . _ ::'. .;.., 
seus . padllcimenfus, .grande poder e magestade. Ao começarem estas cousas a Própo:tidd~tiOS' ã:·· 
. . a· f 1 . acontece~ levantae v~ssas cabeças, pois appr~xima-se -3: -yossa _ d ·t • -~-
·CUJO· exor 10 0 ·a red~pçao. E lh.es disse em semelhança: Velj.e a figt;ie1ra.e,.me_ ,.1 . ª?:ª·º == 

. . . . . , 
noit~ 'fri~ 'cfu cie~ toda~ as: ~i:y~r~~,:, qu~ndlt com~çam ª. produzir se.~ fy~çtos; ,,éV.(l,~_g?ll_l;Q,:- ~9 se
zémbro . eJll __ que ·viu . sabeis que· está ·proxinlo o estio. Assim vós, quando virdes · · · d. . . d · en.to de 

:\~:~~:!;r:se~;~:;:â:: !:1:e;~;;i:~:~~t~~JMt~~:\1~!~:J1If'j'~ã~ ----

.. ¼.; estas cousas acontecerem, sabeis que está-·proxintó ô"·fllirlô'',gun __ c>,-,.._a v 
:'".''' .. 11, i1,1z .. Esta .sua -pri.-· de .Deus .. Em vel'dade vos digo que não passará esta g-e~áoi .Jesus•- Ohristo·, :quer · 

meira · vinda, pois, . atf -que.se :c»mpram .estas_ cousas. ~ Céu e ·a terra: passarão, :á.:- lgreja: nlfu'•:·. nos 
minhas palavras .porem nao passarao. -' . ,.-.· .-. ,,, • .. , - . .- . . , . ·-

des~i1:imo, a fraqu_ezá" do utero, tristezas subi tas, pa,1.pit,?,ÇÕÇS! oprt::~() i/..ô1/ 
peito·ou no coração, sufocação, falta .de ar, tontlµf~;t{1'é~b'. cti:Ídt'é cforês 
de cabeça, dormertcia nas pernas, enjôos/certas cóceirás ,cei;tas. tóssé~--

: J;)OJ?-tadas e dores_hO peito,. dores nas cost~s.enasi~i\~~fi0:â%ffâltá;:â~'antffib ·. 
para fazer qualquer.trabalho, cança~os e todasa:~_);>et!t?f~~(altex:a~õés . 
da·sa-ncie causadas pelas congestões e mflamações:-çf<f-llterõ!~:1f:'i · · ., 

.. ::§;e \b1~~Pf>:'.á, segun:.. · . · · é dett)1µ1amos ~-ale• 
·da, diâ ;çtb' seu-' triurnpho ceompleto; · da .. justificação .. grias - do Santo rNa..t!3-l,,.,,,mas _que,,,:aPr!i)_ndamos 
plena :~& · sua pa,ixãó, r~stabelec!da a harmonia que a vida presente'. · ,se · ordena . para ,, uma. 

.. . pecc~dô 'desÚüiu. . futura, que as festividadés litii\;giéas devem exci-
. ,:-; <.:.: ,r .;· . ·,· ··, f ' : · * .,,,., tar em nós o desejo cj~t!l;, yida., etei:na no selo d& 

A .historia· de .Christo é a historia da Igreja Deus, e que o meio infaÍ!ivel ele cÓnseguii: estJ 

' <•"il:ltP)'l') ',:.', .t <;1 '~·. · , :i:~·· ,·.~,.,,~ ' '~--"''' ',' 

· .R-egulador.-Gesteira evita e trata estas congestões e irifl-antãções désde 
ê a; cloi;;• seus ffols'.-. Tambem a· Igreja ·só terá seu bemaventurança, de participar da gloria de Je.f 
-triurri~Í;o completci , na sua 'phá:se ~e1estia1. N'a. sus ·chris);o, é precisim~nté · tomâr pàrte no~ 

_o começo. 

X Regula.dor Gesteira .evita e· trata tambem as complicações internas, . 
. : .que·_s~Q.ainda mais perigosas do que as inflamaçõei,. 

~f~--::· .... ,'::-YtfV ' -.· ~-·· ··- - . · •-.. 4 

terra cabe-lhe o quinhão _das amarguras pro• seus soffrlmentos, >rilhi~cí~ o camlnh<>. da cruz) 
vadas primeiro pelo seu Div-lno Fundador. Vive por Elle traçado . 

Federação· IVIaria:ria Feminina Comece hoje mesmo 
1 a usar Regulador Gesteira 

"',._ ---------.-lái,;o:~11,._..,~;(!!e..,..~·, ... -----------------
Pela forma.çã~ das FIihas de.Maria; 
Segundo os; 11Pontos do Programma dÔ

0 Aspirantádo'~ 

ACÇÃO CATHOLICA 
COMO N9S SA:N,:TIV.CAMOS i~tiiio~ 'cuida/ que· todas as· vos- T;1f~fe,tt~nfi.~S. uiµa;;: }ftla de7 

. . .. . . . sas attitudes concernentes ao pro.' todo shriples; seiínt niênor' appa..\ 
Vejamos;' F'.Hha' ·a.~- Maria, co- xin10, exprimam , uma caridade rencia , _de c,resul~do~- extériores·Í 

mo nossos déveres de familia; e profu_nda, uma caridade viva? taivez umà grancíe'aétividade es:! 

P I t ~ 
· ~ ~ profissionaes devem ser para nós E por que não pensar tambem pi.Í"!tulil, .• ou:··tempàral;'.' "ágirel~ 

8 avras nue O os eV10,'iffl,_.,:,,;con -ecer. ;cae~dio~:merirs~o--m~_T
11

ss~!1

1

e!v}ald:a~s:ºas:d;e~s~e-fJlair= ;~~;;:;e~:~t~~rs:r!::~::y~ ==~Z:n7u:ii:t~i;f::~.p:~ li b v terial, sao esses deveres os meios vossa alma, e que fertillseis por' 

,_ipont~u~mós a' .. i?.ubJ.icação _da 
C(trt/l -~iiri~ld!l-' .~~<f,; }~pfscop'a~o 
B:ra~Jeiro por Sua Santidade Pio 

iXI. . -
Seria · logo um erro e damno 

frravissimo se nas dioceses e nas 
1,parochias se instituíssem Asso
'ciações visando quasi os mesmos 
fiJlll da Acção Catholica, mas por 
;nenhum vinculo unidas, e até 
'completamente alheias ou o que 
·~eria. peor, em deploravel · Iucta 
'com a. mesma. Com effeito, as 
vantagens peculiares que dessas 

0

Assoêlàções proveem a tim limi
'tado grupo, seriam radicalmente 
:aJ:lúlladas pelo gravlssimo prejui

. ;ZQ-: :~ djspersão, desagregação e 
·até conflicto das energias catho
licas,' energias que a premente 

; , , . ;ne~;sid11lcie : • de, -nossa . :epoca exi
'-ge sejam Intimamente concordes 
e colligadas sob a direcção da 
;alerarchia, como acima disse
,nos, em serviço da Igreja. 

, • ·Esta.. ,unidade, aliás,. de· forças 
~ de esforços, ,-em que tanto in
sistimos, absolutamente não im
pede que- a· Acção Catholica, por 
isso mesmo que recebe em seu 
aelo pessoas de tçdas as classes, 
proporcione a cada cathegoria 
e-u!dados e formação especiaes, 
assistindo reparadoramente a 
olasse .- dos . lavradores, operarios, 
estudantes, intellectuaes ou artí
fices. Antes, tudo isto, como a 

.. · para nós mesmas qualquer cousa de n_ossa santificação. Por que elle a vossa acção. consldérae 0 
organização, é de grande ;utillda..; e quifndo. chamados, tambem de que se assemelhe a esse. sacrifício pelo contacto com outras . almas; vosso . dever', "rm ' cada in_in'Úto '"i 
de ;relacionar e p):epl;t}:.ar, '.~e polí~' oi:í'th\:s~?íÍtScJ€Jes:·" Élvitléti6!ànd.o·. ,t 'li,· i fut!l.t . :'··'Cbfigiile'famoS' i Vida 40s ,queremos ;sempre .que Q ·.nosso e~- -~-, apr~~~t!~. J,l,.~ al!lar,, ;pi,;o,;unda-, 
sivél, em todas_ as dÍOcesés, sa" lniporta'ncla · ê as 'V-antagens da' ·santos,' il~~es ·a ·qúe'm" Deus pe- 'fô1leé5 'pelâ "sântificâção se àetçà mente a\.lJesúl;" Christo,'e -'álmtlfels 
cerdotes e leigÓs eruditos na Acçãó cathólica, cooperando na diu· actos heroicos e conclulmos · comb se não fosse fonte de sàn- ·que encontrastes _a santidade~ 
sclencia divina, ardentes de zelo · formação • sobretudo 'de bons d!- que não chegaremos ã: santidade tidade ,o trabalho. m!!,terlal ··que aqu~lla. _qµe é_ pre~lsamente A 
pela salvação das almas, de pro" :'l'igentes -; .·(condição . necessaria ·á se não ·por esses caminho:,. constitue o nosso dever quotldia- VOSSA.:· · · · · ·' 
vada dedicação a esta Séde' Apos.:i· '·'Vida e flóresclment;õ' ·das 'orga- · As vezes, nada mais· ha ah! no? A santificação está-nos. em ,_F.;_.'.\\f. 
tolica e aos Bispos. nizações), enfim sugerindo e co- que um jogo de· imaginação, mas, toda a parte: no trabalho ma-

Será incumbencia desses fer- ordenando as iniciativas, para que outras vezes, talvez descubramos teria!, naquelle que exige um es
vorosos missionarios de Acção cada Organização, sem detrimen- o que poderemos chamar "orgu- forço de nosso espirito, no nosso 
Catholica, percorrer á ordem to das restantes obtenha todo o lho da santidade", desejo de ser- coritacto com o proximo ... · 
dos Bispos, as· parochias da sua, fructo que lhe 'corresponde. · mos santos por ''meios · diversos Mas cuidemos bem que a es=====================·======== daquenes ·que·. Deus nõs offerece. colha' ·desse.• ti;abalho ou desse 

A verdade religiosa consiste . em proxlmo não seja guiada pelo 
tornar a nossa vida tal ·qual ella nosso capricho! Vossa vocação, 
é actualmente, com as realidades pénsaes talvez, -não está bem de
que nos rodeiam, e das quaes não finida, pelas circunstancias de 

UM· GRA·N·DK ·Dl·ARIO 
···CA'T'HOLlCD, 

l ··~;: ' ~ - . • • / : .' _~.' ·, 

Festa de Santa Cecilia 
Como todos os annos, realizou

se nos dias 19, 20 e 21 do cor
rente na Matriz de Santa Cecilia, 
com grand~ affluencia de fieis, 
o triduo da Padroeira da Pa
rochia, · sendo pregadores os Re
vmos. Padres ,E. Roberto, Sale~. 
slano, e A. Moraes, da ,Dioces13 

celebrante o Revmo. Padre Er
nesto de Paula, acolytado pelos 
Revmos. Padre Antonio Ariette, 
Vlgario da Moóca e Celio de Al
meida, Coadjuctor da Parocl:J,ia. 

de Taubaté. • · 
O Revmo. ~8:dre _ :p..roraes pre,;. 

gou ainda na· 'Missa solemne do 
dia 22, dia de Santa Cecilia, e 
na reza solemne dessa mesma 
data. 

No dia 22, ás 7,30 horas cele_
brou na Matriz o Exmo. Revmq.,, ;:< 

Mons. J. B. Martins Ladeira, Vi· ,· 
gario Capitular e as 9 horas hou
ve Solemne Missa cantada, sendq ,: . , 

PRECISANDO 
DEPURAR 

Ó SANGUE 

. DE 

NOGÜÊHiA 

SER4 __ .!Il:OX~MAME_NT,E. F'UN ·, 
DA:oo· Nos ÉS'I'.Arios·uNmos 

-· , ·. )" .:_Jj__jj( ':.·· .... , .-

nos devemos querer abster. Con- vossa vida. Vêde, porém, melhor; o jorn'.~1 -.. ;ew·, VVÔrÍd"," orgãd 
vençamo-nos de que a santidade, talvez ella esteja mai~ esclareci- official <ie. ·,A'rchlãioé;ese .-de Chi• 
para nós, não é qualquer cousa da do que imaginaes. Não sentis, cago, tra-ba.lha ac~ualmente pa
de extraordinario, um movimen- atravez de vossa vida, os deve- ra, dentro de um ·ou· dois annos, 
to brusco motivado· por um im- res de vossa vocação? Considerae transformar-se --num·grah,de dia
pulso de nossa vontade ... A san- que esses deveres devem ser rio catholico, de caracter na. 
tidade é a tranquillidade de es- cumpridos em união com Jesus clonai. 
pirito na . nossa vida hodierna, Christo, Vivei d'Elle, em lugar_ O périodico . em :.questão, que li 

;actualm,inte semanarit>, 11,irã: 
.constituida pelos deveres que te- de viverdes de vosso proprio es- amplie.do ,de forma -a· totnar~se 
mos a destjmpenhar P,Q .meio on- pirita. Dizei a vós m~sma que o um dos -primeiros jornaes dos 
·de Deus nos pollocou. ,A santidade Senhor quer ser amado e que Estados Un!c;l<is. 
é. qualquer eousa ao mesmo ·tem- os meios mais simples do amor No momento, existe -nos Es• 
po simples. e profunda, é um são muitas vezes os mais fecun- tauos Unidos· um so· dlario oa• 
continuo acto de amor no cora- dos; que as graças vos são con- tholico, o "Ca,tholic Da:i!y Tri~ 
ção·: o que quer que faç::i,mos, fa- ced_idas a todo o instante, resul- bune", <lé Iowa, <le cé.racter 
zemol-o por amor a I.leus. tantes de actos bons, meritorios; local. ·.·. · · ., Os catholicos yankees publi 

.,, Amaes a ~esus Christo bastan- . que amanhã. sereis mais rica que ce.m 120. sémanarios, 115 men•' 
te para vos sentirdes feliz ao lhe I hoje, e depois de amanhã ainda sarios, 13 bi-mestraes e. 31 tri• 
offerecerdes todo o vosso ser?, mais... mestraes: · ·, · 

experlencla attesta, é em verdade ADVOGADOS I d · d. 
_:riecessarlo. para se conseguir ade- D t"' C a· O,. 
quadamente o fim da Acção Ca- ----.: . _ · : : · .li 
~i>llca,~r ,("zer. de, cada, individuo • • ,, ,., , _., . , , · 

Profissional DR. RllY DE AZEVEl}O 
MAR~UES 

Cir~~gja • Vias ufmarías ·::, Ondas. 
curtas: ~- Cons,· R: 'Qui.ntino Bo• 
cayuva, 36-4. .and.-sl : 53•55-56 • 
Tel. 2-9566, das 14 ás 16 horas. 
Res. Tel. 7-5265 S;. PAULO 

·vm apostolo de Christo no am- Dr. Vicente Mel~Uo ,:u "DR.'"'FRl\Nct'SCO p:' REIMÃO 
biente social em que a Providen- 1 Praça da Sé N.º 3 - 2.º andàr . ' HELLMEISTlm . 

Drs. ALVINO Ll'MA;· ERNESTO I e sem abobada palatina. - Con-

eia -O .collocou. O. principal des- Sala 13 
. CHAMMA e NILO s. DE suitas: Das 8 ãs 12 e das 14 ás 

R. São Bento, 224 • :1.º andar ~ CARVALHO 19 horas - Cons. Rua Direita, v.elo, porem, seja sempre em fa
wr: das classes humildes, maxi
mé, operarios e lavradores aos 

·quaes à. Igreja, seguindo o \ixem
plo do s·eu 'Divino Fundador, 
consagrou sempre amor de pre
dilecção. 

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliv~ir~ 

si 3 . Phone 2-7299. s. PAULO R. Quintino Bocayuva, 54 - 5.0 64, 2.0 andar, SI 7-7 A. Res.: AI. 
and. • SI 509 e 510 - Phone Bárão de Piracicaba 499-S. Paulo 

2-7893 S. PAULO 
, ., JOSJJ?. B;\.RBOSA DE: ALMEIDA 

Rua Qulntino Bocayuva N.º 54 · Rua 15 de Novembro, 150 - 5.° FRANCISCO ÊUGENIO DO 
8.º - Sala 323 - Tel. 2•7276 · andar - si 51-55. - Phone 2-6365, · AMARAL 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

Rua F~lippe de Oliveira N.0 
, 21 

Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA PHONE 2,8785 . S'. PAULO 
DE MELLO 

DR. VICENTE BALZANO 
DENTISTA 

Cirllrgia - RAIOS X - Dia· 
. thepnia - Cons. e Res.: RUA 
DA LIBERDADE, 512 - Phone 

2-1346 - S. PAULO 

DR. A. WOLFF . NET'l'O 
?,4:edlcO•Opera;dor dB.ll Cl1n1cas · Qy. 
neeologlca e Obstetrtca da Facul• 
dade de Medicina cie .6. P.a.D.to. 
-Operações -- Partos .e .~lenlu 

de SenhorM · · 
· ,_,com ansia materna ena geme 
11,pte. as ,privações e padecimen
tós de . suá condição, e se affllge 

·com os grandes-perigos espirituaes 
a que os expôs infames e sub· Rua Quintino Bocayuva N.º 5-1 
verslvos pseudo·apostolados de 1.0 

- SIP.la 319 - Tel. 2·0035. 
Rua 3 de Dezembro N.0 48 

6.0 andar ~ Sala 6. 
D E N T I S T A S M E D I e·· O S 

Consultorio: a.· Sen. fiattlo· Egyd1o 
N.0 15, 5.0 andar, S&la.$- 5H·515 
Tel,. i-12~5 - . Das 1r; â& 16.30. 
Residenc!a: R. Sebastião . Pereira. 
N.0 70 (sobrado) Téi. 5.2:no .st::ieilcia tão fartamente divulga

dos entre a gente simples. 
· 'Neste vasto trabalho de sabia 

FRACOS e 
.·. AN·EMICOS 

TOMEM 

VINttO 
CREOSbTADO 
de-João· dá. Silva 

.Silveira 
GRANDE T0NICO 

Jo~quim P. Dutra da,Silva 
Rua Benjamin Constant N.0 23 

-1." arictar - Sala 38 
Phone: 2-1986 

DR.· CARLOS MORAES 
DE ANDRADE -

DR. VALENCIO DE BARROS Arnaldo Bartholomeu 
c1rurg!ão-Dent!sta 

R. S. Bento, 279 - s[loja - si 12 Raios X - 01atherm1a - Clinica 
Phone 2-1796 'S. PAULO 

DR. PAULO MORESTZSOHN 
DE CASTRO 

Dentaria em Geral. 
RUA MARTIM FRANCISCO, 97 

Telephone. · 5-5476 

CLINICA GERAL. 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldenc!a: Largo S. ~Paulo, 8· __ M 
. Telephonll: _2-2622. · ... , , 

Cons.: R. Quintiho Bocayuva, àt' 
_·u ·-s' :I A 

Das 3 áf 5 -horas._ .''J ----,----,-...,...,-,.,----

Rua Benjamin constant, 23 - R. da Quitanda, 139 - 2.0 andar· 
4.º andar _ Sala 38 _ Phone Phone 2-6769 S. PAULO 

DR, CARLINO DE CASTRO 
Pelo curso de doutorado da Fa. 

GYNEOOLÕ<S · r 

Dr. Jlarbosa de Barros 

PROF. J.OÃQ '1:RIVINO _ MOL1N4 
PROFESSOl;t D:\!l ~iANO 

2~1986 - S'. PAULO 

DR. EMlUô IPPOLITO 
Rua Felipe d'Olive· T, 21 • 5.0 

andar • Salas 5 e 6. 
P~oue_~:7744 ;::-:_S. PAUL,Ct. · 

culdade de Pharm. e Odont. de Cirurgia, molestlas de senhoras, 
"Drs: ·DIMAS DE OLIVEIRA CE- s. Paulo - Cirurgião Dentista1Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 • ll.0 

~AR e JOSf: DE TOLEDO diplomado em. 1914 _ Ex-den- Predio !ta.querê - Phone 2-2741 
Escript.: R. Quintino B9cayuva tista do Lyceu Coração de Jesus. Resld.: Rua Alfredo Ellls N.0 301 
N. 29, 4.0 andar - Phàne 2-8~081 Especialidades: Pivots, Cor?as, Cons.: dat~g~f1 ~·

1J!! 1" ás 17, 
s. PAULO' . _P~1:1t.~s, De,~taduras ª1!-f1:~~~iças .• .. S&bbados, _).O.~lh_ . .., 

Diplomado pelo Conservatorio 
Dramatico e Musical ··de\·S; Paulo. 
Prof. pelo Instituto __ de Educação 
da V.nlverslda,de . de. s. Paulo. 

AVENIDA RANGEL PESTANA 
NJ1 25~7;phone 2-5402·Si. ~A..Y~q 

-
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.FLAGELLO 
Flagcllo é · o azorrague, que em si mesmo traz a ideia de 

,-,um castigo St\Pirlat:Ivo. Flagello é o soffrimento pl'.lysicó a que 
· se-.rendc o aço mAill temperado da vontade ;humana. Flagtlllo é o 
!. torm:!?nto moral que, na toJT~te da desgraça suplanta e aniquila, 
, l'Uindo. pôr terra um mundo de esperanças. Flage!lo é o remorso 
(da,: co11sciencia, é o >vel'me que não ·morre, sempre. voraz, sempre 
·:à,:,struldor e implacavel, que ao criminoso nem ainda um instante 
de repouso lhe concede ao somno _agitado, em meio de phantas
mas aterradores. Flagello é a guerra, ennovelando nas suas garras 

'. sangrentas homens e mulheres, velhos e crla.nças, c~lpados e in
'nocentes, os templos de Deus e os hospícios da dôr e do soffri
:mento. Flagello é a peste batendo a todas as port9:s, orphanando 
criancinhas louras, roubando carinhos á esposa desolada, desa

. Jentando velhos já inclinados· para a sepultura. Flagello é a fome, 
<ie faµces biantes e insaciaveis, estendendo; pelas estradas fóra, 

-ossadas que branqueiam· á luz do sol infecpionando os vivos, 
. despovoando cidades, desh<mrando os 1àres, ttamando insidias á 
: jnnocencia, nivelando palacios e choupanas, esmagando; embru
: tecendo, destruindo. 
· Pl~éllo é, pois, o soffrimento phys!co oti moral, é o ultimo 
limite da dôr humana, após o qual apenas se concebem os agrõ-
res da· eternidade. ·· 

. O BOI\[ JESUS é o Redempt-Or coroado: de ·e~pinhos, manie~ado, 
indefeso, despido, - pasto e alimento de uma c\ii:losldade tragicamente 
feroz. Nesse olhar magU&de, que parece refi:itla.r · pàra o mais in
timo da alma, a buscar, no seio mlserlcordi059· de Deus, um abrigo 
para o seu. pudor sacrllegamente vilipendiado; nessa fronte llÜ,e se 

,-mclina, relitg-nada sim, nias corrida de. pêJo e de . •V4)rgónha; . no Ho
mem do Pretorio, porventura melhor que· no justiça.do do Calvario, 
'.tem visto a piedade J)Opular a illll\gem dolorosa . do perdão que vae 
·.até ó sii:cnficio o que ha .em nós mais sensível e dêlicadÓ. . . 
; · Ni> Chri~fu cruéiffoado, brilha incon~rastíi,vel a majestade de 
um Deus que morrê por ·amor do homem. No Chrlsto ·. flagellado e 
nú; avulta, desmesurada, '· a grandeza do sacr.ificio que se. h1spirou 
naquelle amor. ·.· ·: 

O Christo crucificado J infunde coragen'I e energias sobrehómanas, 
nas horas de com,bate. :- O Ch.ri$> llageliado e nú é · a consolação nas 
horas. de. abatimento e de tristeza. · 

._ O Christo cruoific;ido é NOSSO SENHOR senhor que 
a tudo nos obriga, porque tudo lhe 4evemos. O Christo flagellado 
:e nú é o BOM. JESUS llO!I· PE:ftDõES, nio sil,tlplesmente do PER
:DAO, mas dos pgRDõES que imploram as nos~s fraquezas, dos 
: perdões que iremos beber, sedentos, insaciaveis, ruis cb.agas benditas 
~de Jesus crucificado.. ·· 

AS LAGRIMAS DE PEDRO . .., .. _ . ., ... . •, 

Pobre Pedro! Caracter ardente e irrtpressi-ona
"7el, ~spero e inconstante, porém sincero e le8J, as 
1agrimas que ora te banham as faces ser-te-ão r-e
·génerádora~ e salutares. Et egressus foras flevit 
amare. ,• 

A' medida. qml o tempo nos vac distartciànd11 do fallecimento 
de S, Excla. Revma., o Sr. Arcebispo Metropolitano, sentimos, 
cada vez mais, accentuar-se em nós o sentimento de pezar dog 
primeiros dias. .São Paulo inteiro, ainda aturdido pelo vigor 
do golpe subito, não adquiriu consciencia plena de que perdeu 
seu iilcoinpa1·aveÍ Pastoi·. Por .todo lado, os vestígios de sua 
actuação nos rodeiam, como ultimos marcos de sua grande so
licitude 11astoml. Em todas as Paro.chias, em todas as instituições 
pias, cm todas as associações religiosas, ainda ecoa a Jamenta9ão 
desolad:!. dos primeiros dias, Quan.to mais sua g1·ando figur11, s0 
distancia, tanto mais cresce aos nossos ·olhos, E nossas saudades 
só 1>odem encontrar lenitlvo na i:nedltá.ção de suas pàlavms1 do 
seus exemplos e de suas realizações, . .,. 

E' o que procuramos fazer, reproduzindo aqui alguns topicos 
de seus admiravels Sermães sobre a Paixãó. Melliol' dó que qual
quer outro documento, estas magnifica~ 01·~ões, · condehsadás iló 
cxcellcnte livro "No Calva.rio",· reflectem a alma ardentemente 
piedosa de nosso grande Arcebispo; fazendo~iws sentir as vibrações 
mais delicadas e mais intimas de· seu piedosissimo coraç~o • 

. . ·. '.\',',::::.· ,,_.;,,.;•:• .... ; .. ,:,: ... :, . 

E ELLES O CRUCIFICARAM! CRUCIFIXERUNT EUM!., ,. 
Resta-nos, porém a sua imagem .ve:rieranda e veneravel; -ites~?. 

ta-nos o CRUCIFIXO..,... dádiva' p'1•e~1o~it,.do seÚ amor, já agora.''· 
para sempre fixado no vértice üas . Igrejas ou na sala das fa
milias _que não ~ pêjam das suas ignominias. Resta-nos O crus 

O JOGO 
Pfantada a cruz, saudada com raiva dhbol!cá,' peló'f riô"fl• 

tmbeii é· seu apaniguados, ass!gnalam os evangelistas uma ,s(\ena;\ ' ..... l 
estúpida c selvagem, horrivel testemunho do quanto pode o· co-1 
ração humano: - o fogo, que envilece e avilta; o jogo, que é 

Jm; p~stula e uma degradação; o jogo, que é a voragem onde, 
se aftmdam caracteres e a vasa. que enlameia a honra dás, fá'~ 
mliias; o jogo, que é o malbarato das lagr!mas da esposa_ e O 

sacrHego desperd!c!o de- um pão por que choram os filhos; ,-. 
jogo, que é a morte -do trabalho e;o alimento da p~eguiça, e_seõlal 

do vicio e sementeira de paixões ruins; dlsso:vente ~as v~tutle~i. 

sociaes e veneno em que se afogam as aspiraçoes do md!vttiuo; ~ 
jogo, filho da irreligião ,paq. da:, re~o,lt~ ~ 'irmão gemeo de, 'sen-· 

t Jsualidade; tumulo de esper!l,ni;as e berço de des. a.lentos; corrupto. 
e deleterf1>, sórdido e infamante:· crapuloso e m!seravel: o jog 
fr,ío indifferentes, brutàl, aos pés de· uma·cruz e e!h face de u 
mw'.ibundo! ••• Sarcasmo irritante e mordaz ·feito de imp!e~ades-] 

e feito de sacr!leg!os ! •• • 

E's nossa Mãe, ó Virgem Santkf;im.a! Não recu~s · cléânte · 
tarefa ingente que te impõe a misericordia divina. SI, na exP, .. 
di: S. l'aulo, todo aquelle que commete o pecado · de novo saáitlciâ; 
a Jesus Christo em seu coração, é preciso que ao lado dessa cr'uí;i: 
sempre de pé e sempJ"e redcmpto1·a, haja tambem uma.. mãe/ se~pr· •J 

de pé e sempre carinhosa. Não te afastes desse novo calva:rio, ond1!f 
o Chdsto se immola de continuo por amor de mim, sinão·. para. en-\ 
lear-me nesse abraço cruel e doloroso e reconduzir-me ao CoraçáQ. d~ 
teu divino Filho. · 

E's minha !Vrãe! Si não encontras em nós essll. pureza: IT~ 
alma a. que nos obriga o teu amor, sobra-nos a confiança de·;._qué4 
velarás po1• teus pobres filhos, taiite mais enternecida, quanto Írtà~ 
prófunjias (orem as suas miserias,, ·· · 

E's nossa Mãe! Nos longos· dias de tornienta, como nas bre~j 
horas de paz, snppllces e. confiada.$ para .. ti 'gê 'êrg:uém M. . nossas ntáo~· .. · 
Varada de espinhos, dorida e mortificaila, a nossa cabeça pro.cu~ ' 
teu regaço materno, onde iremos beber energias que nos fortate~'- · .': 

E's nossa Mãe! Tu, que ~ onmipotencia. supplicante; tÍi/'qi/ 
sempre serás toda amor e bondade, . _porque sempre serás M~é> velâ. · 
1>or nós, para_quc,_ a despeito das nossás,ln(ideJI~~d~,_n!to_ desmereç3:~ 
mos, nunca Jamais, <las promessas do teu Filho um~lnto, "'r:. n94} · 
Sacrificado com tanto luxo de dores e agonias. · · 

«ECt!E HOMO>,··.; ... 
E foi assim, flagellado e nú, que Pilatos o ã~.!, 

signou á piedade da multidão. Eccc homo! Ei~ 
ahi o homem ! ..• 

Jesus, o Filho da Virgem .•• .1esus, o candidó1 
lirio da innocencia, mais branco, mais puro que o:( 
mais puro arminho e que a .mais br.anca neve ••• ;. . Vae ! Tu, galileu inculto, por teu sotaque bar-

·:t""b'àro·~tr~ g'róss~ifo. ·prohibido de lêr pupÜê_imente: ,,, 
nas syriag~gas, . serás o mestre da vérd~de, . o 

.. ,,. ,ci.fi:i.;l),,.,P\l.nlPJlan(,lo, glQrjflca~o., no, omio dos. tabernác°ulos, .ou,., 
· ·banhado !}e Iagrimas ardentes . na ,penumbra mysteriosa de um 
confess!onario. Resta-nos o crucifixo ~ cabeceira do enfermo que 
soffre porque já não vive, ou no · cinto da religiosa que soffre 
porque não morre. Resta-nos o crucifixo nas mos do missio
na.rio, rogando-lhe caminho para a patria celestial e no peito, 
do soldado, guiando-o intlmórato 'para os triumph~s da patria 
desafrontada de extranhos atrevimentos: 

:Jesus nú, aos olhos da multidãok-. ~,:·: : e '.· '; .• 

, doutor i'nfalli\rel das nações. Mas não encontres 
agora, em teu caminho, a Virgem doloros~, cuja 
presença não saberias aturar sem um sentimento 
·ae ·maxima vergonha. Não en.contres, em tua 
'fuga, ao· discipulo amado - alma sensivel e deli
cada, a qÚem f~riam mal QS espinhos pungentes do 
·teu caraêteÍ· arrebatado. Foge, por emquànto ao 
· menos dos teus condiscipulos, amanhã precisados 
de que os confirmes na :fé. Columna e fundamento 
'da Igreja, chora e confirma-te no amor de Jesus, 
por quem darás a vida com a generosidade de um 
convertido. 

Vae ! Não terás a ventura de assistir aos 
tt1timos momentos de Jesus, de lhé receber o der
radeiro adeus, de lhe fechar a sepultura -:-- san
tua:rio para sempre venerado. Mas lhe darás in
gresso e affectuoso acolhimento em milhares de 
corações rendidos aos teus ensinamentos aposto
licos. 

Vae ! Receberás as chaves da Igieja para 
abrir e fechar, para ligar e desÜgar os pecados 
submettidos á tua jurisdição universal. Apren
de, pois, da tua propria experiencia, a usar 
de comp~ixão para com os pobres'· peccadores. 
Um anjo investido do poder sacerdotal, inac
cessivel ao peccado, seria inexoravel para com o pec
ca<lor; tu, barro fragil e quebradiço, saberás que 
todo homem é do mesmo barro quebradiço e fragil, 
e tu serás bom, e tu serás affectuoso, e tu serás, 
como teu Mestre, todo doçura e compaixão. 

Vae! Si na faina de velho pescador, algum 
prazer se te deparou na vida, mas que fosse santo 
e legitimo, depressa ,te esqueceu.a sua lembrança, 
que o sorriso illumina um instante a face do ho
mem feliz e eonio a nuvem se esvae, sem deixar o 
mais ligeiro vestigio. Mas a lagrima que vem do 
coração, .é amarga e corrosiva .. Cava, na face do 
que chorou, sulco profundo que o marca indelevel
m~nte, para a dôr e para o soffrimento. Emquanto 
te animar a vida - vida. cansada; longa e traba
lhosa, - cada noite que hajas de fruir na terra, te 
Jevantarás, ao cantar do gallo, para chora.r a tua 
ingratidão. 

Lagrimas benditas! Lagrimas de arrependi
. mento são lagrimas de perdão - illumin.am como 
Jl~ iris .. q~.P~;?, p~rificam e santificam •. ·. 

\ 

Na grande avançada para ·o céu, sem elle, sem o signal da 
crnz, não. sabe a Igreja dar um passo, iniciar uma unica cerimo

·. nia, esboçar uma bençam siquér. 
Oh! meu crucifixo! Pobre e humilde, banhado das minhas 

lagrimas, na amoravel penumbra de uma cella, como brilhas tu 
illuminando-nos a vida e a morte, o soffrimento e o prazer a 
tena e o céu, o tempo e a eternidade! , ' 

Cathecismo de ignorantes, Summa Theológica para sábios, tu 
és um livro luminoso, todo invadido da presença de Deus. Tua 
voz me instrue com o calor de uma chamma e com a doçura de 
um2. uncção - rcprehende e consola, fortalece e santifica. 

Melhor que os livros santos, tu me dizes a que extremos inat
tingivei~ leva~te o teu amor por mi_!TI, por mim pessoalmente, 
como si c~1 so - e mais n!nguem-fora o objecto do teu amor, 
- amor 1mmolado, amor sacrificado, amor crucificado. 

Levei-te aos labios, cheguei-te ao· coração. E ouvi, uma 
por uma, impressas em tuas chairas, todas as palavras dos u~ 
vros sagrados. E cada palavra que te cahiu dos laj>tos me foi 
direita ao coração como um dardo ele fogo, desSé. fogo do 
Espírito Santo que, desde o meu baptismo, perm:l:úéce latente 
em minha alma pel)adora. E eu disse: tambem eu te amo, 
tambem eu quero amar-te de todas as minhas forças .. 

Tu me ensinas como c até quaridô ser-me-á preciso amar 
o meu proximo. "Amae-vos un,s aos outros como cu vos 
amei" - me dizes tu. Mandamento difficil, difficil ·e humi
lhante. Si se tratasse de fazér bem aos que me fizéram bem 
- facil e deleitoso me se1·ia o cumprir a tua vontade, pois 
ella encontraria écho dentro em meu proprio coração. Mas tu 
queres que eu perdôe aos que me fizeram mal, não sómente 
que lhes perdôe, mas que os ame aini'ta como tu mesmo fios 
amaste. E cu vi as tuas chagas, contemplei-te as mãos e os 
pés traspassados de duros cravos, ,a cabeça .coroada de espi
nhos, os braços abertos em attitudc de perdão. E eu disse e 
repito, inteiramente rendido aos, argumentos do teu amor: Sim, 
6 meu Jesus, perdôo-lhes po1· amor de ti, perdôo-Ihcs porque 
mais gravemente te tenho eu offendido do que elles a mim. 

Tu me dizes ainda que o amor de Deus e do proximo nos faz 
viver, e que o amor de nós mesmos nos faz morrer. Oht- meu 
Jesus, faze que eu te ame bastante, e que não me ame tanto! 
Ensina-me a dominar as rebeldias da minha natureza, a cruci
ficar as minhas paixões por amor de Jesus crucificado. Ensina-me 
a pratica da humildade, da vigilancia e da oração, para que, 
em ti, me fortaleça na obcdiencia á tua santa Lei. 

Como és bello e consolador, ó meu crucifixo. SI me mos
trasses tão sómente a grandeza dos meus peccados, eu seria 
esmagado ao peso da. minha dôr; mas tu me abres o céu como 
premio e recompen~a da Paixão de Jesus. Agora que te co
nheço - que te conheço e te amo ..- já não temo os castigos 
da tua jusfü;a, mas os castigos do teu amor, e porque os temo 
o porque te quero, deixa que me banhe no sangue do teu coração. 

Mas eis que o dia já declina sempre mais, lentamente. . . len
tamente ... As somlJras da montanha obscurecem-me o caminho, 
e já não vejo para onde me conduzem os passos incertos e vacil
lantcs. E·· a tarde, é a noite, é a velhice, é a morte que se appro
xtma. Ai! eu tenho medo. Mas fica commigo, ó meu amado cru
cifixo. Companheiro inseparavel de· todos os dias, faze-me com-
11anhia até o termo da longa ·e perigosa caminhada. Tu me fa
larás de Deus, tu me falarás da vidà que se finda e da eternidade 
que se avizinha. Tu me falarás .dos meus pecados c da mise
ricor<lia de Jesus. 

Cansados, já os meus olhos te ;não podem fitar; enregelados, 
na agonia derradeira, já os mctis braços não conseguem chegar-te 
.á altura dos meus Iabios. Mas.os meus dedos crispados pela mor
te te sentem ainda, e o meu có1'ação, si não a boca, póde ao 
menos balbuciar: Meu Jesus, meu Redemptor, eu te amo, eu creio 
em ti. Nas tuas mãos entrego o· meu coração, a minha alma, 
a minha vida, a minha eternidade.. IN. MANUS TUAS. DOJ\UNE, 
COMMENDO. SPIRITUM MEUM.', .· 

E vós, minhas senhoi·as, ~ós não ~staveis alli 
para o velar piedosamente; mas que fosse com ~s1 
vossas lagrimas ! .•. 

Ecce homo!. .. Este quadro é para n6s ··sá' 
cerdotes do Senhor, que recebemos a misão divin~ 
de guardar a pureza. das almas, cultivando cor# 
desvelado carinho, com ciume santo e zelo infati~ 
gavel, a pureza.· intangível do noss~ propri~ 'corpt]. 

Eccc homo! ..• Este quadro e Para vos, paeij 
e mães de familia, que tendes á vossa guarda d 
candura virginal das vossas filhas. Não yenhi 
clla a empanar-se na estolida- licenca"d(Htmw edi:i~ 
cação anti-christã, abandonada a t~dos os perigo'~ 
<la sua inexperiencia e da :maldade dos home.ns~ 

Ecce homo! ... Este quadro .é para v6s, se~ 
nhora:s levianas e vaidosas, que não chegais a co~~ 
vencer-vos de que os requintes ridículos da modal 
visam, de perto, ao desprestigio da mulher chtis..! 
tã. E' para vós que não compreh<mdeis qqe .o\ 
rastilho de sensualidade ateado por semelhante!i 
impudencias, bem póde ser o incendio em que sJ 
hajam de queimar donzellas embonecadas com tantd 
desprimor e tanta ausencia de sentill}~nto 
christão. 

;:,;_,.., 

. Ecce homo!. . . ~ste quactro é~,-para vM mo.
'ços imprudentes, qu-é desperdiçaes, no vicio e· nal 
devassidão, as santas e necessarias reservas di 
vossa mocidade. E' para vós que,, em prematuros. 
esbanjamentos de energias, comprometeis o futu-1 

ro .da familia brasileira, deshónrando o sangue 
da vossa raça. 

Ecce homo!. . . Este quadro é para. todos. n6s 
que um dia despimos as vestes pudibtinâas' dá vir
tude. E' para todos nós, que lidámos por sermos 
bons, honéstos e virtuosos, e precisamos da força,. 
inquebrantavel que nos communicam as fraquezas 
de Jesus. E' para todos nós, justos ou peccadores, 
porque é no Christo flagellado e nú que eu m~lhor· 
comprehendo as delicadezas da virtude e as ternu-· 
ras ineffaveis do meu Divino Mestre. 7" • • 

·-··: ,\ ' 

Oh não sei que instincto· ou que fa~or ctivino 
inspirou á piedade popular a denominação d~ Brim 
Jesus a essa imagem núa, em que o Christo tem . ' . , 
por UillCO velamen do seu pudor, a purpura de san-
gue que o reveste e as flores rubras em que se lhe 
desab.otoou a carne virginal. .. . . ._. -~ . ,,., · · ; ·· · · · 
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SÃO PAULO 

classe du. reserva da 1.• Ji.nha do 
Exercito, a usarem os unifor
mes verde-oliva, cinza e branco. 

- Para os ·candidatos á Esco
la Militar, <lc idade comprehen

no dia immediato, á matriz ou dida. entre 15 e 19 annos, foi fi-
PELO sr. Getulio Vargas, agencias do Banco do Brasil. xado em 1 metro e 59 -cms. o li-

__ D_e_c_r_et_os_-I_e_is.;..___d_o_g_,o_v_e_r_n_o. B RA s IL 
federal 

Presidente da Republica, - definindo os crimes pra/ti- mi'te de altura exigido. 
foi;o.m assignados decretos-leis: caclos contra a economht parti- _ o sr. ·ministro da Guerra 

- pondo nova,mcnte em vigor- <miar; com prisão de 2 ·a 10 an- recusou attender ao pedido do 
os dispositivos da chamada "lei nos e multa <le 10:000$ a 50:000$ Director do Material Bellico que 
Fi-aneisco Campos" sobre O en- serão condemnados os crimes de pretendia contractar tres enge
.Sino secunda.rio. Essa medida, destruição intencional de produ- nheiros civis, para trabalhar~m, 
que não attingirá o presente an- ctos necessarios ao consumo do como projectado11es. Em seu des
no Iectivo, compol'ta o reS tabe- pç,vo, de pagamento a la.vrado-1 pacho, 

0 
general Ga.spar Dutra 

:Iecimento <los exames ora,es, _ ª res ou industriaes •para aban-: declara que a Escola Technica 
:media global 50, para •promoçao clonarem os seus trabalhos afim I do Exercito deve -estar habilita
·e e. jul;>i!ação para os estudan- de .manter elevados os preços 1 <la' a fornecer os elementos 'Pe
tes. reprovados. 2 annos conse-1 dos ,productos, da. organ!saçflo 1 <lidos sem o que "falha lo.men

.cutivos. Os maiores de l8 annos de "trusts" para a elevaçao ar-! t-avelmente aos fins para que foi 
terão que fazer -seu. exame em tificial dos preços, do açambar- criada." 
es_ta?elecim~ntos off~ciaes, pe:- camento d_e mercadorias, das I De 7 a 13 de Dezembro P;oxi
m1ttmdo-se a conclus,io do curso v<>ndas e.baixo do custo, da pro-

1 

mo 1,aé realisar-se no Rio . a 
fundament'.'-!, até o anno d_e 194

1. vocação de. fluctuaç~o. nos pre- "Semana de Confraternisação 
- autorisanrlo o prefeito do ços por meio de not1c1as falsas,

1

- Militar", entre os elementos do 
n1stricto l•'ederal, a receber em da gerencia fi-audulcnta de em- Exercito e os da Marinha. 

:pres_tações doudecimaes,. durante prezas, da fraudação de le.nça- _ o juramento á bandeira dos 
,o _exercicio de 1939,_ os impoStos mentos, registros, pare_ce~es, :s- reservistas das Unidades Qua
·não pagos de exerc1c1os ~nterio- cripturações, de dar mdicaçoes dros desta Capital, que <)evia 
:res a 1938, desde que os mteres- falsas em e.nnuncios de títulos, realisar-se na manhã de 19 <lo 
:sados tenham pago os corres- acções, etc., e de exercer func- corrente, foi adiado devido ás 
'.pondent<>s ao anuo em curso e ções directivas em mais de ume. exequias que naquelle dia fora·m 
:requeiram o pagamento em duo- emprcza do .mesmo ramo -para realisadas -por alma de S. Exa. 
'.decimos até 31 de Dezembro pro- difficultar a concorrencia. O de- Revdma. 0 sr. D. Duarte Leo-
ximo. ereto estipula :penas . menores poldo e Silva. 

- regulamentando a explora- para diversos outros crimes, co- _ o sr. ministro da Guerra 
·~no das loterias; este decreto mo a v!ole.ção de contracto de autorisou a visita, á Fortaleza 
·considera contravençfw a expio- vendas a prestações, a fraude de Santa. Cruz, de um grupo de 
: ração de qualquer loteria sem ele pesos e medi<las, a ,usura, etc. nlumnos <'o Gymnasio Anchieta, 
'concessão reg1,1lar, declarando _ criando uma Caixa I<!cono- desta Capital. 
que por loteria se entende "toda mira 1-'cdPral autonoma no Es- _ o general Toledo Bol'dini, 
a operação, jogo ou aposta: para tado <lo Rio. director da Repartição de M.i.te-
a obtenção de um premio em - criando a Commissão Nai- ria! Bellico do Exercito, visitou 
dinheiro ou em bens de out:a rional de Ensino Primario, q_ue as jazidas de chumbo e zinco da 
natureza, mediante collocaçao deverá organisar o plano nac10- zona do Ribeira de Igua.pc. 

Notas economicas e 

commerciaes 

Conselho de 
Economia e Finanças tem ·em 
estudos, um projecto de refor

'ma da · 1egisla.ção sobre Bolsas 
de Valores. 

- A Fiscalisação Bancaria 
deu á publicidade um aviso, de
clarando que "não são :pet-mit'ti
das as remesse.s ,para o exte
rior em 1)8.pel moeda ,(moeda em 
especie), para attender ao paga
mento de importações de mer-

f 
cadorias, juros, dividendos, etc." 

- Foi e.utorisado o -embarque 
de 2-00 .000 saccas de café, .para 
a Allemanha, ,pelos portos de 
Santos, Rio ·e Victoria. 

- O municipio gaucho de So
ledade tem este anno uma ·se.
fra de trigo, .calcuJada em 
500.000 saccos, 

2. Prisão A Policia <lo Dis
tricto Federal ef

fectuou a prisão <le 23 antigos 
integralistas e <lc 4 commu
nistas. 

3. Explosão Registrou - se 
uma explo3ão 

a. bordo <lo submarino "Tupy", 
della resultando ,a morte de um 
marinheiro. 

9. Ho'te!eir.o Reuniu-se nes
ta Ca-pita,J o 

Primeiro Congresso Regional· 
Hoteleiro. 

10. Naval E·::::··eiip'erada 'llo' 
'l' - ,pró'~fmo dia_ 2,: _no, 

porto do Rio de · J~neiro,,;:uma_ 
divisão na,~ ,)tali-ana1_::- formad(r.; 
,pelos . •cru*'8;~or~s :'.: ''.lP,l,lg~nio -de, 
Sa'vola" e .. 'llllU:-ca·: <l'.Aosta.'~.c' 

. .. :-: .,:::::~:}· ,:,,;.\·,_.::::< .. :?-~'/.> 
4. Cegueira F. oi _instal~ada 11, ''Di. ·,. ffl)" · · '.l\Í)plican'do'· º' 
. . . ,no Rio, . -sob a • ,·. ~'1:'. ' :recente dcecre- : 

presidencia do Prof. Abreu l<lia-· ... ,.......... . , 
d p to sobre Jóte-rias, a'.-:·Potlcia. do 

lho, a Liga Nacional e r.even- Di.stricto JJ1el;leral i~~lou·::-~ i,e-'. 
ção da Cegueira. · , ,,._. h " 

.pressão ,ao /'.jogo do 'a.,IC 1\ .• · 
5. Economicas P-010 -sr .. in- · -r. . 

terventor fe- 12. Ljç~-~--... _F-0_ ~.â:ill <:Qncedi~1 
dera! foi a·ssignado um d.ec:c·eto · '\" "'."~ dos-:·60 dias de' 
considerando ·autonomas as Cai- ·.Úc'~riça ~'.êftÇ·<:vei}:~ilXÍ~Íltos ao ·sr.,: 
xas Economicas do ·interior, com da.pitão· Al'Í;).#Ín'il'o :Figueiredo de· 
depositos excedentes a 8 .000 con-. Oliv.eira, •s.~r:etarit> :·. da.:_: Inter-· 
tos -de réis e autorisando-as a vi!nto'ria. . ".. .. 
ª'PPlicar parte desses ,depositas 
em operações locaes de ci'edito. 13. N~nf~@.ij.-.is 4i'orâ'm 'ino-\ 

---·--...... - ·mea;d,o,s o· 6. A~ademia Nas_ eleições ;dr. J'osé de
0

''J,foura ·nezenile. di~ 
. . realisadas na rector do J:'lep,artamento Esta-

Academia de Letras, para _-pre- dual do Traba.J.ho, ~aro. ex.ercer 
enchimento <la vaga de ~ffónso em comm!s~ã(),. :o. :carg'o ·de. se
Celso, nenhum dos •candidatos, cretar!o <la tnterv-eritoi'la e o tj'r.i 
srs. Clementino Fraga, Jos_é Manuel carios de ·Siq·ueira para:· 
Maria Be~I?, We,nderley ~o Pi- ex'erc.er, ·cm icom:tnisaão, ·o c00,r..go 
nho, 'Bas11!0 de Magttlhaes e de dfr&ctor. :do, ibepartame:nto 
Be.ptista Pereira, alcanç'ou O Estadual déi' Trabalho. · 
quociente necessario,. ... 

7 m b ! Embarcou 14. Criinhtologia Ffl -cria.dai • . 1.ani em.... ,,.., 
.p a r,a, a ---··--· .. · ,n.tsta v«-· 

Europa O sr. Paulo Duarte, ex- .pi tal o Instituto de Criminologia.· 
t d 1 pelo Partido do Estado, em substituição á deputado es a ua. d p 

1
. , f · ex-

·constitucionalista. Escola e · o 1c1a., que 01 
tincta., 

8. "M-Bo;y" Acha-se e11: or-. 
ganisação n-esta 15.. E1,1tba~dor Regressott 

Oapital uma "Sociedade dos --------- , a ·Bu.enos 
amigos de M'Boy", que preten- Aires, o sr. Rodrigues 4Ives,,; 
de preoccupar-se -com a. res'tau- embaixador .'lo :Brasil ,naquelfa 
ração ·e conservação da. velha Capital, que esteve por algum 

• t t igreja da Estrada de Pinheiros tempo entre. mós, ,em gozo de, Viagem do sr. 'ln erven or ª Itapecerica.. férias. 

f.ederal w:@tPEN&N ta 

D. OMINGO p-ela mànhã,_ ~ sr_,, E" X T E R I O R 
Adhemar -de · Barros, mter- · · . . . 

ven'tor federal ·em · São Paulo, i/MiilH! 
pe.rtiu de avião 'Pam.. Campinas, 
onde ,assistiu ,a diversas festivi
dades promovidas · pelo : Lyceu 
Salesiano Nossa Senhori{::-~uxi
liadora. S. exa. seguiu ·,:depois 
para Amparo, onde inaugurou o 
Gymnasio local ·e diversos ou
tros melhoramentos, <lalli ;par
tindo para Mogy-Mirim c em 
seguida ·para Campinas, de onde 
regressou na segunda-feira .para 
esta Capital. Terça-feira, em 
avião da VASP, -s. exa. seguiu 
p:a,ra o Rio de Janeiro. · 

Teremos petroleo? 

Q general Horta Barbosa, :pre-
sidente do Conselho Nacio

nal do Petroleo acaba de fazer 
uma viagem de inspecção ás 
zonas do norte do Brasil, onde 
se realisam perfurações, ·com o 
objectivo de descobrir pe'troleo. 
Aquelle militar visitou os tra
balhos que se realisam em Ria
cho DocP-, no ·Estado de Alagôas, 
em Aracajú, capital de Sergipe, 
em Monte Alegre, no Pará, em 
Lobato ,e em Ca:massary, na 
Bahia e em, Bongi, no Estado de 
Pernambuco. Em declarações á 
imprensa. carioca, disse o gene
ral Horta •Barbosa: 

"A impressão que trouxe dos 
serviços é bôa. As pesquizas 
proseguem ·regularmente. As es
pe;,·anças quanto á existencia de 
Petroleo são as mesmas. As per
furações ·foram iniciada·s depois 
que as pesquizas geophy~icas ':s 
au'torisaram. Mas a -ex1stencia 
d;, ,petroleo é coisa que só póde 
ser affirmada depois que elle 
surja á luz do dia. Ei;nqu_anto 
isso não acontece, -por maiores 
que sejam os indícios c?ustata
dos pelos technicos, contmuam~s 
em pleno periodo de ex,pectat1-
;ya." 

Declaraçõés do Cardeall ~i!a~e~~:!~º f:r~t!º"ip!i~:: 
• . , .. :· · · · • . t.ica ameri~a centra:lisa ,a, ·at-; 

Schuster, Arcebispo q;e :M1-, tenciío não'i Só dos paizes do 

Ião, sobre o racismc;> contin·ente, .oomo dos da Europa 
e da Asia. rlt>ruio a situação in
ternacional, 't. •esta Conf-erenci-a 
P.an Ameri,oaua se -reveste de 

TEVE a mais !profunda !l.'~~2r- '·uma importancia, q1;1e ·não -teve 
cussão em toda e. Italla, a nenhuma das anteriores. Dare

allocução proferida pelo Card:al mos. a seguir os ,principaes :as~ 
Schuster, Arcebi-spo de Milao, pec\:os da ,e;-otual situação poli-.; 
que, em termos energicos e ·se- .tice, do Nov.o·--.Mu_ndo... . . .; i 
verós, coridemno.u· o racismo na- - Toda R'.•'J)O~tlca; do, .sr. -nt,-,' 
zista. Declarou S. Em. : osevelt, que aliás ,experimentou· 

"Uma· nova especie de heresia. graves .perda·s nas ultimas -élei
irrompeu no estrangeiro e se ções reafü1a-élas -nos :m~.ta,(!os 
o.l·astra progressivamente por io- Uni<los, consiste ,em ,apresentai;, 
dà a parte. ·E' uma heresia que, a, America -como alvo irnmefüa-: 
não .só attinge os fundamentos to de um a'taque procedente das 
sobrenaturaes da Igreja Ca'tho- nações totalitarias, ·princl-pal
lica, mas, materialisando no mente da Allemanh,a. Em lillo
sangue -humano os conceitos es- cução celebre ,proferida nes.tes 
pirituaes de individuo, nação e dias, o Presidente ·dos Estados 
patl'ia, nega á humanidade qual- Unidos deol&rou que tooos .os 
quer outro valor -espiritual e. povos do continente deviam es
constitue, rpois, um perigo inter- tar unidos· ;e solidarios -par.a a 
nacional." defesa do .. >continente ·"i).Oi.s a 

E chamando a attcnção dos ameaça de -ata.que ·era in'tintta
ita.!ie.nos, descendentes de Au-. mente ma.i-s -proxima, sobretudo 
gusto e do governo ·fascista, pa- devido aos -progressos a que 'at
ra os p.erigos ·do .nazismo, assim tingiu ·a avia'ção." 
se expressou S. Em. : Ao lado ,das -d.ecla.ragõe,s do 

"Amanhã, não se deverão re- sr. Roosevelt, as noticias de 
.produzir, mesmo contra os des- Washington· informam que os 
cendentes de Augusto, os mas- technicos -militares -estudam o 
sacres das legiões romanas na problema da ,defesa de toda a 
floresta <le Tentoburg? Fala-se America, do Ca.nadá á Terra do 
muito, por toda .a parte, ele bôa Fogo, comportando só do lad_o 
vontade ,e de .paz, afim de evi- do Atlanticb. mais de 30.000 ki• 
tar a todo o -custo, conflictos. Jometros de costas. Pretendem 
internacionaes, mas esta philo- os Estados Unidos ,possuir em 
,sophia nordica, que se tornou ao, brev.e 12.000 aviões de guer:-a 
mesmo tempo theosophica e po- e duas esquadras, uma no At
litica, não constituirá uma usi- Jantico e outra ,no Pacifico, ·es
na .em que se forjam as mais tuda.ndo-se desde agora os ,pia~ 
mortíferos armas para um dia nos para uma lucta simu!~nea. 
qu<> ha de vir?" _ . nos dois ··oceanos. N~t101a-se 

"Que o genio dos italianos, tambem que -se -pretenderiam as• 
conclue S. Em., e a sabedoria sentar con-<ils:ões es.peciaes para 
do nosso governo atti-aiam so- a troca de ~ireitos ao pouso de 
bre nós a graça ·divina, que mais aviões entre os va:-ios paizes da 

O "Dia d Bandeira" uma vez venha afastar da nossa America, etc. 
a Patria esta ,nova heresia nordi- Todos estes assumptos serão 

ca que nos ·deprlme, tanto quan- estuda.dos em Lima, ;par:i, onde 

ENTRE as -ceri-monie.s realisa- to no tempo de São Carlos Bor- .e.ffluem a~ra as delegaçoes dos 
·das no Rio -de Janeiro, em romeu." varios :paizes americanos. So?re 

commemoração ao "Dia da Ban- 1 elles não h'I. ainda declaraçoe6 
deira", transcorrido a 19 do cor- Política americana precisas, com excepção de in-_ 
rente. destaca-se a Missa. Cam- ----------- formações ,officiosas de Buenos 

P · Aires, segundo as quaes, a Ar-pai que foi celebrada na rata d 
do Russell, ·por s. Em. o Sr. APROXIMANDO-SE a data do gentina não pa:-tidpará e uma. 
Cardea I D. Sebastião Leme, com inicio da 8.° Conferencia Pa.n 
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a presença do sr. Getulio Ver- Americana, que vae installar-se •• <~?,~; .. ~~ .. ~.~ ... · ... ; ,. ,.' ... ., 
gi',S, Presidente da Republica, :~:~:+::+::+::+::+::+::+:~::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~:+::+::+::+;:+;,+;,+,,+,;+.;+..+ .. •.~.,...•.~.,..,..::..~.:t;~ 
ministros de Estado e áltas au- :•: 1 , .. 
toridades civis e militares. Após ;:; ''A Zela.dora P·r.ed_ia " ~ 
a Missa, o sr. Getulio Varge.s ;•; U :: 
hasteou o pavilhão nacional no ,+. ACIO No 39 2 o dar tl 
"Altar da Patria", seguindo-se o ,•, RUA JOSE' BONIF · · . - • an :+· 
desfile militar. Nesta Capita.!, :!: _ salas 4, 5 e 6 - Pone 2-2401 ~ 
além das co~memorações Offi- !; ____ ~: 
ciacs promovida.i pelos col1)os :+; bºlºd d d RE ~ 
do Exercito e da Força :i::ubllca ;•; Sob a exclusiva responsa 1 1 _a e e . - :: 
realisaram-se diversas ou.ras de ,•, NATO ALVIM MALDONADO, que trata de ,~ 
caracter -particular, em Colle-1,•, 909 h 29 m uma ~: 
gios instituições espol'tivas, etc. ,:, immoveis desde 1 , a annos, se . ~ 

' :+: unica reclamação. _ . . , ~ 

de bifüetes, listas, coupons, va- na! de combate ao analphabe
.Jes, papeis, manuscriptos, sig-1 tismo, definir a actuação dos 
·naes, symbolo~, ou <:lY_alquer ou- governos, federal, estad~aes e 
tro meio de d1str1bu1çao dos nu- municipaes, estudar a d1fferen
:tneros." As loterias esta.duaes só ciação do ensino nas cidades e 
podem circular nos Estados ?- nos campos, estudo.r a estructu
que ,pertencem e o "jogo_ do_ bi- ra a dar e.o currículo ·primario, 
cho" é prohibido, determmando- opinar sobre as condições em 
se penas de 6 mezes a 1 anno de que deve ser <lado o e-nsi_no re-

. prisão e multa_ de 10 a 50 con- ligioso, estudar a que~tao d_a 
.tos ao banqueiro e pena de lO obrigatoriedade elo ensmo ·prt
:a 30 dias de prisão e multa de me.rio e a da preparação do 

15 N o t i e i a s 1 ~i Administração de Casas, con\p:ra e v~nda ~; 
:+: de 1·mmoveis por conta propria e de terceiros, ~ 

- De 1.º de Janeiro a 31 de d o Brasil :; adeantamento sobre alugueis, 'bypothecas, ;•; Outubro, as 4 ,principaes_ esta- _________ ;+; d d :!: 
ções arrecadadoras do pa1z, re- :: conselhos sobre acq?isição d~ proprie • a e?, ~ 

:200s a 500$ ao jogador: . professorado. 
; _ dispondo sobre o recollu- • . ·1·t 
,nento da arrecadação federal ªº Noticias mi I ares 
~anco do Brasil; determi~a este - O sr. minis,tro da Guerra-
~:::~:º ~1:~,.,a~n~~;~~~=-ç~=~--fe~ '",·'on, 1 oq off!dA.M da 2.• 

colheram l.552.200:048$600, total' Armamento Informam :+: advocacia em geral, mformaçoes sobre mqm- : .. 
que ul'trapa,ssa em 132.833:681$3, Í 1. da Bahia, ;•; ~ 
0 recolhido em 1937. A Alfande- ,•, linos e fiadores. ban-·. .:+; 
ga de Santos contribuiu ,para que a Policia aprehendeu gran- !• Dão-sé informações particulares. e. - ,.; 
aquelle total, com 464.098:435$6, de quantidade de ar~amento e1;1 :+; ~ 
a Recebedoria do Districto Fe- Itaparica, na "Pensao Balnea- ;:, carias. . . . r.; 
dera!, com 404.616:555$200, a Al- ria", cujo ,proprietario é de na- ~"'+':+':+''+':+''+':+''+':+''+''+''+''+''+''+''+''+''+''+':+''+''+'~~~~~,.;~~+::tl:tl:tl:tl:tl:+::+:~:tl~~;ítí~ f<l nn,.~a no Rio. com ••• , .,. cionalidade uruguaya. .• ............. , .............................. . 
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São Paulo, 27 de Novembro de 19~8 LEGI0NARIO 

Wlftltt! lr1!!7i'im:ti ri#i/WMM~ nunc1ou um discu:·so, affirmo.n-1 ~:<>::+::+::..;:+::+::-&::~::+::•::+:;+::+::+::<>::•::+::+::+::+::+::+::<3-::+::+::•::+;:+::+;:+;:+;:+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+.::+::+:~:+::+~:+:+::..::.::.;:.;:.;:..:~:+::4:~":+:~;1 

T~ R i O }R ~,~~~-~~~~~:~~~;~~~i':;~u:1:
1

,:~c!~~: l [l G ~ N Á S I O E M 3 A N O S ~ E X 
'*""** ;W 

mou o sr. Hugh \Vilson, em-1 :+: ·~\ 
(Conclusão de 6.ª pag.) 1 cfo. Em ,,umrno, o ideal nazista baixador americano cm Berlim i :~: Cl TR ~o DE MADUREZA .. s Á º· PA. -u L· o tt; ·, 

1 
Off 0 1·ec, e:omo ·, s d. 1iara que ap-,·esrnt(tssc o relato- ·1 ;..,; .-1 ~ - u '-' :~ 

' e, . Ja ·e JZ, um rio pesso 0 l do 0• ·,0 cont.·e 0 ·,men•,i 0 •• t D·1-u;1'?N'O NoT'u· RJ\.TQ. .·~~ alliança militar, entre os paizes 
1 

"substituto de Deus" e desvale- ~ " " , , ·' v • ;.,. -

da America, declarando-se .po-, !'isa " anui na a fé christf,, mo- A resposta allemft foi a rPtirada 
1 

:~ .:~!. 
Tém solidaria "cqntra a ·pressão bilisando todas as forças mys- elo sr. Dieclchoff, cmb,tix!l!1'H· ;i DIRETOR: MÁRIO MARCONDES CALASANS , ·, 
de qualquer continente estranho ticas a. favor· da nação." germanice em vVashington e a :!: Engenheiro-Civil ·~ 

ªº_'.'º~so::. Roosevelt tem sido Beatificação de Madre Ma- ~~7,';:[~n;,~:~çii;ar~:~i;~t;.~, ~a~\'.~~ ~; Ex-Professor elo Colegio Pedro II do Rio de Janeir1: - Professor do Ginásio de Sãó Bent~ t. 
~lolentamente ata.cado nos Es- ______________ xima Exposição Internacional a :!: AUTORIZADO PELO GOVERNO ;~ 
,tados Unidos, embora 'tenha es- ria Mazzarello realisar-se nos Estados Unidos. :.; Este curso ginAsial é feito cm 3 anos (art. e,.·. ,:,.; CORPO DOClDNTlil 1i 
.colhido uma delegação mixta, _______ Deante elas manifestações anti- ;~; decreto fecleral 18.890, de 18 de Ab~il <le 19'.:.; ,, m~ 
com l'epresentantea das varias · nazistas em Nova York, o pr<'- ,:, art. 10 do decreto 21.241, de 4 de Abril de 1932). em Prof. Ale:x;?,ndre Marchetti Zio~. •· 

f · t d · d d F. 11 L ' ' I'rof. Angélo .. Zioni 
correntes iPOlitic::a.s "yankees", REALISOU-SE domingo :pas- e1 o a c1 a e, sr. 1ore o a :t'. vez do curso seriado, longo e dispendiosc•. . P. rof. A.Í'Í.to.hio·.::n .. ·.,._· i.,P.ri. ·o. M.. •~ 
entre elles o sr Alfred Landon Guardia, .escnlou um grupo de ;~; ' ,...,,. .f,,, · · ' sa<J,9, na Basílica ele São policiaes jud

0
us para guardar 

O 
,:, Os alunos que se matricularem ainda este mi,~, ~;,rão · Dt. Celestino. Cci~.rêa .. Pin~ ·~ 

qt·ue foi
1 

:e~ adver~ario. 1:ªs Nul- Pedro em Roma,· a cerimonia da consul 
1 10 

aliem·· fa t que '+' o curso em 2 anos apenas. Para isto, t::rá,> ,..:;,,:-, es• Dr. Domingos. Carva.iho···da ·.S,1,1.,~ ~~ 
nnas e eiçoes ipreSidenciais. u- beatificação da Maclre Mazza- · 'e · ,to, ·· e O · · · · h b'l't - · lºrnf. João D. a:vy" 0

• .... ·.··'· •• • ' ' • ~# 
b d n t·d evi<lenlcm 0 nte causou grande ;+:, pec1a1s, que os a 11 arao aos exames nes,e ;;,.;o. » ';.~, 

merosos mem ros o -" ar I o ·reli o, fundadora e primeira Su- ·~ · Dr· J. Duarte ":s,adàr6:, "' 
Republicano, a que .pertence o periora do Instituto das Irmãs irritação na Allemanha !. ••. ',} FORNECEM-SE PROSPECTOS E PROGRAMA~ Dr. José Luiz Gouveia.' t:: 
sr. Landon, affirmam que se de Maria. Auxiliadora. Nascida * \!i CURSO DE ADMISSÃO D:·. Mario Marcondes ,ca1asaM ~ 
.deve combater toda e qualquer em 1837 recebeu de São João Duas rpropostas curiosas e to- 'O' · I't·of. Mario de Oliveira Dic~ ~ 
r.ropaganda estrá,ngeira na Ame- Bosco, a direcção do primeiro talmente, i&ealisto.s par-a solu- '•' 'Aos ginásios da Capital e à Escola NormaJ Prof. Rigoleto Mattei · .~; 
J'tca, com uma. cQ.lltra-p.ropagan- Instituto .das Damas <le Maria cionar O problc,ma elos judeus. ~ ___ __,..,____ Dr. Roberto Franco do Amaral . ~.!:.-:; 
,da intel.Jigen'te,· .. ~as :não com Auxiliadora. conservando-se nes- A primeira é de lord Lovat, mo.- Dr. Victor Malamud • 
;canhões. o ar;, .F'( J ., Libby, do .«e posto até ,sua morte, occor- gnata inglez, membro da Com· ~ RUA DR. FALCÃO, 15 •• FONE 2-5816,· Secr'<!taria, D. Joo.nnetc Ribelr\1 ;~ 
;Comité Americano .pai-a a. Pre-1 rida ,a 14 de Março <le 1881. E'· panhia No1'te do Paran,'t e, que :+: ~. : J! 
('.\Tenção da Guer~a, declarou que considerada co-fundac1ora da ·p1·opõe, sejam os judeus esta- :,;:+::~::+::+::+::+::+:~::+::+::+::+::+::~::+::+::t::i::+::+;:+::+::+::*::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+;:+;~::+::~:+::+::+::+::+:,..;:+;:+::+::+::+:r+::+::+::+::+.·:..:.-.~<,;~~~ 
os Estados Un.1d,os. ,procedendo Ordem Salesiana. beleciclos no.·· Era-si!! A guerra na Hespanha cios marcos compensados, ven- pois <la gue::-ra (l que vat:l ,;et 
~omo o •estilo fazendo "querem A segunda é da technica. nme- ______________ <lendo-o <lepois ,em dollares ou, f~chada ll- ai dEl D.~M~.rf!.lm~ :.,l;N~. 
,tomar a. posição ·de ,policial do p u· ~ S • d U"' na ricana em finanças, sra· Ma;·y ro, JlO mercado americano. xi·mo. , 
.bemispherio occidÊmtal", assu- erseg içao ao, JU e "' Reiss, ~ qual pro~õe muito hu- A frente <le batalha <lo Ebro 
-mindo "a tutela sobre os outros --------------- ma,nitar1amente, nao ha duv1clo., foi inteiramente r.eduzicla, 5. 5.0 

A Allemanha acaba 16. Toscànini O :ra·,mol!'~ 
;paizes". Por sua vez, 0 presi- AJlemanha que ~ milhão de familia:q ?-orte-1 tendo .os nacionalistas occupado - <le lançar um empr.es- maestro ita• 
,:dente da Associação dos ·Ban- ----- americanas, receha 1 m1lhao de as a.Ideias de Asco, Flix e Ri- timo ele 1.500.000.000 marcos que lia.no Arthur Toscanini, crecente1 

,queiros Americanos accusou o judeus refugiados: 1 judeu para baroja, dominando assim toda é O 5.º deste anno, ·Subindo o mente detido em sua J:>atria., cre· 
sr. Roosevelt ae "c(l.minhar pn;·a A PôS a morte d.e von Rath • cada familia! .. ., a margem d.irei ta do rio e obri- total desses 5 ·emprestimos a s 0 1 v eu naturalisar0/l.e, ·· \UQrt~ 
a dlctadura co~vertendo em secretario da Embaixada ai- gando os republicanos a re.cua.- 7.836.000.000 marcos. americano. · · 

fbrev-e o regímen numa·forma de lemã em Paris, assassinado por A situação politica rem .para ·a margem esqu-erda. 17 M'ºJI ' 
' · d 1 d deot1 6. ·Credenc1·aes o sr .. .,.,oncht, • u er Falleceu M l'.)i..--ne.cional-socialismo ou de fas- um JU eu po onez, esenca - ------------ Info1,mações de Saragoça, de- • ~ 

Ali h · 1 t ------- namarca P e te~ ·,cismo. se ,na eman a uma v10 en a f ranceza cla.ram qu,e a. presa de guerra é - - ~ :novo embaixa-
ersegmçao contra os judeus dor francez na ltalia ,e O sr. Müller, crea:dor do systema. de 

p •, . .. ---e importanti-ssi-ma e que as baixas gymne.stica a.miv·ersalmentâ ,co 

.. '1"amb·em ·o· ,Cardeal .cere- sendo destruídas .suas syna.,_i;o- dos governistas sfto incalcula- Coulondres na Allemanha, entre- V 
1.1.· ltad 1 · mu· t· d nhecida peto ,nome de ":Meu sys. g;as, assa as suas OJaS e l· o· gabinete franoez approvou veis. Na frente do rio Segre hou- garam suas 1·espec 1vas cre en- tema". .... · .. 
:\:feira condemna O n.-azismo tos delles aprisionados ou mor- grandes rcfo)'mas financei- ve tambem alguns combates, ciaes. ' 

tos. o governo allemão lançou ras claboraclas pelo sr. Paul tendo sido repellidos ,elementos 7 Guarigliai 1s:· Prot~sto Em artigo ptr,c 
sobre os judeus ª multa <le 1 Raynaud, incluindo augmentos gov,ernistos que se tinham infil- • ~~,,eg;usr~ ~!= :blicado na :re;< 

'FALANDO ·~o Clero do Porto, bilhão de marcos. No exterior, gcraes de impostos, dimlnui·ç~o traclo entre as linhas naciona- f G vista "Camicie R<isse", o. depiú 
:' . s. Em'. 

0 
Sr.· r<,,rdeal Pa- <par icu armen e n de pensões -e a possibilidade cio listas. lado fascista. Ezi.o. ,~.r.ib.a1di pí·o .. '-'"" Estados Un1·dos a rcpercus · dol' italiano junto ao governo t 

: .. t· 1 ·t a Inglaterra e ~ 1 aeJe uariglia, novo emba. ixa-

' 1 nos • • augmentar as ·horas de trabalho, Entre os factos interessantes esta contra affirma>'õ. es do lea.· 
tr e.rcha de Lisbôa, D. Manuel são <las medidas tomadas con- francez. " 

.. Cerej.eira, ,c::ondemnou em pala- .ti= os semitas foi intensa, .pro- apenas mediante o.viso .previa ao da semana está a ·prisão em der anti-semita allemão Julius 
· · - d = Ministerio <lo Trabalho. Os Par- combate na frente de Toledo de 8. Ineunu Fo·1 ""ei·to O gene- Streiche:-, de .que .. ·a'·I~lià, lúçta 
;rvras energ1-cas, a acçao o na- <luzindo . um grave mau estar e1 . .· • . ·'zi's st d· · ' . . • tidos <la esquerda, "Confed,,ra- um dos assassinos de Calvo So- ral Ism=t In,.unu, ra contra a Allemanha instiga 
,. mo, mo ran o os· !Processos nas relaç'õés entre esses dois - ~ -'de 

11 
t t ção Geral do Trabalho", Partido telo. Por suas informações ve- ·para substituir .Kcmol Ataturl, da .pela maçonaria. franceza ~ 

j ,' que e,- e se sege para en ar páizes e a Allemanha. . . 11 1 t 1· ,'\lr · ·fé •'- r D. Communis'ta, Partido Soci·alista r1f1ca-se que aque e par amen- Pachá, na Presiclencia da ·:Tur- pro esta ta,mbe!11 ,contra. a P.O 1 .. 
, · nunar .. , a. ca.po ica.· isse o .s1•• .Qhamb·erla1·n declarou f · 1 t · · · +· · d · · .. , s . . Em.·:- ·,·, e ,parte do Radical manifesta- tar 01 morto sem uc a no au- quia. t1ca racial an,1-JU aicj!,, 

,,0 ,p.rocesso .. ;cpn:i, que ·Se im- que "ha ,na Ingla.tel'ra grande ram-se contra os novos decretos- tomovel em que era conduzido 19 PaJ . 
'{Põeª novà. fé ··na·'AJl.emanha di- sympathia pelos 'que soffrem" e leis, pondo cm perigo a estabi- e que o assassino e o comman- 9. Remodelaçõ,es!... Fora:m • esbna 
rverge do que ,se emprega na logo depois as conversações an- !idade do governo Daladier. Por dante da. escolta já foram mor- remo. 
Russia, .para propagar a. fé com- glo-allemãs foro.m ,adiada:s inde- outro lado, os ,ex-combatentes, tos em combate, restando o que clelados os• gabinetes hungaro e 

Continuam Q' 
. ":verificar - se 

numerosos incidentes na Pa.les. 
tina, registran('!o-se diversas 
baixas entre as tropas inglezas,· munista:· ·é menos brutal, mas finiclamente. O .ministro da De- ,:prejudicados pelo corte das pen- agora foi preso .e outro, que ser- bulgaro. 

mais insinuante. Tolera ainda O fesa. Nacional da Inglaterra, sr. sões e o partido do sr. de Ja ve na Catalunha. 1 O. Noi·vado 
ff . t · ente '.Annuncia-.se o 

exerclcio do culto-, ·mas quer con- Inskip a wmou ,pos er10rm : Rocque tambem se manifesta- Aiºnda Tcheque- :··:·· .. ;:· . . 
fLna.1•

0 
nos tem.pl".º. A vi'da ~º- "Lastimamos a sorte dos judeus ram contra a. nova .política eco- a ·n ° 1 

v ado· da. 
20. Sepultam~nto Realisou~· 

..., = t · princeza Maria de Savoia ulti-
tholica deve exllir-se ·novam.en- e sentimos vergonha d.e que aes nomica fra.nceza. Succedem-se ;' ,f';_,.. SI • ·-;"' ma filha do rei Victor Manuel 

se em 
Angora, o sepultamento de Ke .. 

·.te ,nas .·ºatacu·mba·º· Deve tratar- factos se tenham passado em movimentos grevistas e pertur- ovaqma d I 1 . ~ ~ XX" E t ª ta ia, com o ·princi.pe Luiz 
.se apenas de um Catholicismo pleno seculo · m ou ro bações da o~dem e o sr. Dala- ------ 1 Bourbon Parma, 15.º filho <lo 

mal Ataturk Pa.chá . or:,_ 

21. Restabelecidas 
:silencioso, ·,sem influencia na vi- discurso, finalmente, 0 sr· dier, ,para poder ·manter-se es- VOLTOU a. Tcheque-Slovaqi.tia Duque Luiz Bourbon Parma e 
da.. social e· publi=. Entretanto, Chamberlain aventou a. :possibi- pera contar com os agrupamen- a ser ·posta em fóco nesta. · ~~ · d 1 irmão da ex-imperatriz Zita da belecidas as 

Foram 
resta• 

relações diplomati • 
ParaguaY. ~ a. Bo• . a. juventud~ é edµcada na nova lida~e de .Jocalisar º: _Ju eus t · tos moderados da. direita, a qual semana devido ·a novas, -exigen- Austria.. ,.. cas entre 0 

lfé. Toda a ,poderosa ma.cnina de .,!ema~s em ~angan!ka, ant ga exige para cooperar com o go- cias allemãs, agora de territo- 1 llvia, 
propaganda,. off.icial funcciona. ,~oloma. al!ema, ·110J·e m~n!~ verno, que este dissolva o· Par- rios inteiramente tchequ-es,,~·~- li. Morte A Camara · elos · 

2 
' 

como uma.· cata.p\llta contra a mglez. A·1mprensa allema • tido Communista, que adie as mo a cidade <le Thaben •e os SU· Communs appro- 2 • Yugo Slavia: :···:11:,cha-·se 
concepção chrlstã, · sem o con- cou duramente ª Inglaterra, eleições para depois de 1940 e ·burbios d-e Bra.Uslava. Após a vou um projecto abolindo na ln- .em Lon .. 
fessar e ,pela ,substituição con- lembrando entre oufPos .factos, faça frente ás prctensõcg colo- cessão destas localidades e mais glater,·a .por 5 annos, a titulo cio dres o regente Paulo, da Y.ugo •. 

,tlnua do ideal ,nazista a.o ideal que esta et\a, 0 UUICo antigo ad- niaes o.llcmãs. Tão g-,·avc é a da região ele Chest, foi fixada experiencia, a pc,na de morte. S!a:Via, esperando-se que de sua 
'christã.o. Emquan.to o commu- versario que não d.evol.vera as situação, que o Presidente, Le- a nova fronteira germano- v1si:_ta resulte um reforço nas re~ 
nlsmo é francamente atheu, este propriedades .e o_ dmheiro con, brun, comparecendo ao banquete tcheque que é ·por emquan'lo 12. Fascista Foi dissolvido laçoes a-nglo-yugo-.slavas. · · 
novo ldeal declara-se religioso. .fiscado aos allemaes du~a:1te ª ela Federação dos Jornaes Fran- considerada definitiva.. Ao mes- o Parti d o 23 R • h 
Esta religião, todavia, não é guerra de 1914-19l8. ~oti~iou-se ,:ezes, quebrou todas as praxes, mo tempo <lesenrolam-s.e p~rtur- Fa·scista da Filandia. • · ain a F ª 11 e e eu em 
menos ,do que :a. morte da Reli- que ·a Allemanha. l'etiraria seu ,µara fnzer um appello aos jor- bações da ordem, provocadas -por 13. Ferial '· · Lon.dre.s, ao·s 69 

'.gião Chrlstã. E' a reU.gião ela cmb~ixador ,em I:0 ndres, mas nalistas, no sentido 'd,e apoia.rem hungaros e polo·nezes na Ruthe- Nasceu no Cairo, annos de idade, ª rainha Maud 
;nação, do ideal nazista,· que re-1 a vmda a esta ci<lade_ do ge- os projectos do gov.erno. nia., declarando-se que a Polonia . a. 17 <lo corr,en'te, da Noruega, tia <lo rei J.orge Yli 
.clama ,para ISi e. categoria. di-1 neral Bo<l-enschatz, .amigo pes- A visita dos srs. Chamberlain está disposta a abrir mão <le a prmceza Ferial, primeira fi. da Inglaterra. . 

. .vina. Adopta o :vocabulario cre- soal <lo general Goe.rmg, .parece, e Halifax a Paris, onde chega- Danzig em troca ela ce·ssão da ~y:t~~ reis Faruk e Farida do 24. Belgica Esteve ~~ :vls!• 
J' ligioso da adoração. Cultiva a j ·apparentemente, evitado que se raro a 23 do corrente, permtt· Ruthenla á Hungria. O Parla- ta. official ái 
l :noção religiosa do ·sacrif!cio to- ·Chega-sse até e ste ponJ0 • • tiu, ,porém, uma ·pequena trégua mento tcheque, que reiniciou 14. Repatriam~nto O Holl~ncla, o. crei Leopoldo ld~ 
\ t-'l.l do individuo ao ,seu .serviço. , Com os Estados Umdo~ a si- ao governo francez, tendo os suas sessões, concedeu autono- ----=~-.;.;;,.;.;;,.;;,;.;.;;,; g 

0 
• Belg1ca. , · · . , 

i Celebra as suas· festas, .em au- ·luação se .apresenta mai~ gra- ·partidos da esquei·da, .concorda- mia á Slovania e á Ruthenia, italiano va.e criar uma ver~ 0 ' · · · · ,! fií 
lniencias de uma. anystica sagra- ve.· O Presidente Roosevelt pro- <lo em adiar para a prox1·.1na. gn. dnndo-lhes .governos autonomos. - commis-~ ..... ·· ··· · '~ ··-~--# ~ ....,. ~ sao permanente, encar:-egada de 1 ~?. 
~ · . ·---- · -· mana, suas reivindicações mais ,China e Japão tratar do repatriamento cios ita- Am.~ .. ,Jo.r C1"nt'•§ 

\l11vt·:·:1 RADIO DE GRANDE 
r . ··:. • .. :·,::. 
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/:'.M·ópltLO LÓNC.ltRT 1 
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~ vãlwlaí/ cuttás; lqpgas e ultrâ-lÔnga's 
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~:O It :Âtii I o MA:ts' CoPIArio 
;~~ttpçã~. ·uuncÜai Garantida 

1$..~t~ .. ~empnstr,~ç§e.s s~~ ç,om,P.r.o.f!1,isso 

violentas. O interesse todo se . ilanos residentes fóra da Itnlia -u, • A 
deslocou •para a visite. do "ho- -------- para alojai-os na Lybia e n{ do Prado 
roem de Munich", sr. Chamber-, AS operações. bellicas da gu,er- Abyssinia. . , 
lain e para os assumptos de po- ra. .sino-japoneza foram ca- :E:ngenheiro Arquiteto 
litica exterior discutidos em suas racterlsadas esta semana, por 15. Paz O premio Nobel da A_rqmtetura religiosa, cole~ 
conversações ·COm 'OS .srs. Dala- uma contra-offensiva chineza ,na . Paz foi o.'ttribuido gws, residencias coletivas 
dier e Bonnet: gu,erra da, Hes- China do Sul, deante da qual, a._ Instituição Nensen de Protec- Rua Li;_er;A~t~ró, 641 • 
panha, Mediterranco, ,eixo Roma- segundo informações dos :pro- çao aos Refugiacl,)s, criada de- ~---
Berlim, Extremo-Oriente, etc. prios japonezes, estes decidiram ~===========~~~~~~~~~~~~~,.,,.,,.~~~~~~~~~ 

abandonar algumas .posições. -
Não foram confirmadas, porém, Pala-- :-a~ ~IA.~ e aJJ Colonias .•.• , 

CONTINUA em fóco o ,proble-
.ma ·colonial; o ,sr. Pirow, 

ministro da Defesa da Africa. 
do Sul foi á Alie-manha, igno
rando-se que.! o ·Plano que foi 
apresentar ao "Fuehrer". O cer
to é que o governo lnglez de
clarou que não está disposto a 

: ceder nenhuma ,de suas colonias 
· ou mandatos e que não está 

mais em vigor uma .convenção 
secreta a.ssignada em 1898 sobre 
a distribuição das .colonias por
tuguezas. o governo fÍ'ancez de
clarou tambem que não cederá 

1 as suas •possessões e o general 
1 Weygand a.ffirmou que a Fran
• ça não ·póde rzstituir Togo e 
i Camerum á Allemanha. Na Al-
1 lemanha, porém, falando em 
i Hamburgo, o sr. Allwoerden de

.' clarou que "a Allemanha. não 
implora, mas exige que a de_vo. 
lução seja feita". · · 

Italia e Inglaterra 

A ~6 do correpte, o ,conde 
C1ano e lord Perth assigna

,ram a ratificação do tratado 
anglo-itali·ano de 16 de Abril de 
1938 ,sobre o "statu-quo" do Me
diterraneo e, sobre o reconheci
mento da conquista da Abyssi
nia pela Italia. Logo depois, lord 

ns noticias de fonte chineza, an- •f:"uàP Uti'i'O onsresauos 
nuncianclo a retomada de Can- Meu Irmao, 
tão. 

No terreno faternacional deve
se destacar a ·prohibição impos
ta .pelos japonezes aos navios 
mercnntes neutros de viajare.m 
pelo Yang-Tsé. As reclamações 
anglo-americanas não foram ac
ceitas, embora affirme o gover
no de Toldo, que não ,pretende 
extinguir o regímen de ".norta 
aberta" na China. 

24Notiê~as 
do Múrido 

-,: ... :-··. 
1. Accordo Foi a.ssignàdo 

um a c e ô rd 9 
commerclal .entve a Inglate:fra, 
os Estados Unidos e o Canadá, 
affirmando-se q·ue elle represén
ta a.• un.ião dos pai.zes démoêra
ticós. contra os ·tofalitarios.\. 

2. Carol o rêi Cirol d~:: RÜ-
maníà · e ,seu· filho, 

principe Miguel, e?t\~erani:-: em 
visita á Inglaterra e á Françà'; 
annunciando-se que a Ruma.nia 
continuará a fazer parte <'j.o 
blóco franco-inglez. 

Continua. ainda a beber avidamente a doutrina de Pio X: 
Como, porem, os sacramentos da N L · · -

seu effeito EX OPERE OPERATO ( º~ª ei, amda que surtam 
maior ff ·to por si mesmos), comtudo tanto 

. e e1 produzem, quanto maiores forem as disposições hii• 
vidas em quem os recebe, por isso se deve PrQcurar ue . . • 
commu.nhão seja precedida de diligente preparação qe ::g;d.g:tadd! 
conveniente acçãc de gr · . . . ~ u _ aças, segundo a capacidade, a. con.1iç· ';.o e 
as occupaçoes de cada um · .. ..... · :,:,:i,, ... _ .. ... ' 

Para fazer a COP).munhão frequente e . • .. _ ·:' '. . , 
prudencia e maior merito é necessa . ~~.oUdiana. com :i\!iafot 
do confessor. Guardem-se' porém· os:º iue 1~tervenha .o· co~elhCJ 
munhão frequente e· quo'tidiana 'aque1~:S essores d! privai:- <1â; ·~~m.~ 
graça e della se approximam com reta _qute e~tao em esf~~~ de 

Send · m ençao. .. .. . · 
o cousa evidente que, pela recepção fre . ·.·.·.• . . 

qa Santa Eucharistia mais se estre·t ·- q~ente e quotf(lfana 
· 1 ' 1 ª ª umao com .Jesus Ch • to maior v gor adquire a vida e-piritual d . • ns • 

a /l.lma e penhor mais seguro" da feli~id:d m~t1ores virtudes se Or?Ur.( 
receb p h e e erna se dá. a. quem a. e, os aroc os, confessores e prégado . . 
do Cathecismo Romano, exhortem o . res, seg~n~o a. síi d~~trina.:. 
!!Olicit11~e a frequeu~s avisos á. e.,..:. povot· chr1~tao,. com ·g,rande 
salu(~.r. . · .. "· .. ,..,.- P~ ica.. tao p1ed~~. e ~• 

~'H ~~ . ... 
• .-, • , , , 

1 
Pe. MARIA~~ 

3. 20 milhões Noticia - se 
- que a. In.gJa. 
terra abrirá um .c1·edito de 20 
milhões de libras á Rumania. - a: - Perth entregou suas novas cre-

'!'JIÍ,,'c ·M"· E R I D o N I e o U· 'A . T T I . ~en_cias -de ~;11baix~<lor junto e.o 4. Negocios ... ' Tendo - s.e 
M. a· ·. · . · · ~ j 'rei da Itaha e 1mperador da descobert 0 

·:. · · · · ·. · '·:. ,::' · . · ' Et:h!opia" e a Italia a.dheriu ao nos Estados Unidos um grande 
Pi,<lr~ .-Ji_amQJ. de Azeyedp l'J.º l8 -:-- J/ JB.ijQ,arl T~tª?-º Naval ele. 1936, sobre li- deposito de café colombiano, · ~.,~.,,., ·-:,:it;;·ône·· ~2':t ...... ,... . ·. ,n:1taçao da tonel,tg~ll:I d.os· na- veiu-se a sa~er que a Allema-j 

,;1,,18 ..... .-.~· · ·,·.:.o:_,,~ : V:l.Qll_ ·º'~· gu~i:i:~. ..'.1-h.a ~ !l-dqmr_i.~~ il!~I«;> >';lff.~1;~.~ . .'-= 
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~ta :Internacibnal .' 

Jade.us':\isen1 patria .LEGIOWAftIO 
•. . . ' Dene.v sales ~~d-nz. -t'cfui!U.~-,·JJ4i:z,;§E.;m!~:ij 

:o Pto,tilertià·;ici··toca!l:Zaçãó: dos judeus fugitivos dà~ All4f,· ãnÍih' 
tem sido objecto das mais· largas discussões. Anno XII 

Quasi todas as figuras'' proeminentes 'na politica interna.éiorial ' .1 ' São Paulo, 27 de N@vemm:o de JJ938 Núm. 324 
~ulg!irll:m•se · na obrigação. de dar a respeito a sua opinião, aigw.nas 
sensantas, outras inteiramente descabidas, como a do magnata 

ic1a µnprensa norte.-americana, que pretende constituir uma gran,_
/~e :Jíl~tep.ei\l, ~fr!cana, com. territo1;ios coloniaes, inclusive os. portu-

o testamento do Exmo... ,aévmo:. 
l aueze:s e ·parte do· C.011go belga. . 
, · Um 'çruefio · gera( predominou nessas opmiões: todos acharam 
'~ptjm.o •, localizar os judeus em territorios ou colonias e outras 
b.ai;'ões .. Ape\i:i,s, qs inglezes admlttiram a possibilidade de fazel-o, 
nas -~uas coloniáif tomadás ""aos àllemães em 1918; porque são ter-- . . . 

dtorios já meio perdidos: .. 
·. · ás ,;jo_µi~ . allemães, por~in. protestaram contra isso. Essas 
tolonias devem retornar mui~o em breve ao Re!ch, se!Mo assim 

( "1admissivel que para ellas immigrem os judeu~. j 
·· õtitra opinião digna de nota tla imprensa germanica foi a 

: eontraria á 1ocaliza:ção desses fugitivos no Brasil. Allegaram para . 
' inconvenientes. esses immigrantes, · por se·· 
1t ''jtá:âf/âe> braços par~ ~ lavou1.'a, ~ poudj 
~1n. d~t;rial,. e não serem _os judeu~ em absoluto aproveita veis ·para 

1 · e,sse fim. 
' · · ·A opinião se baseou . num argumento verdadeiro. E' indiscut!-
vel a inconveniencia da vinda dos judeus para o nosso paiz, onde 

'as: indust;·ias· íá existentes . vive'm á custa do proteccionismo al• 
ifandegario, com grande preiuizo pàra o povo; industrias que os 
tjudeus .viriam desenvolver, sem beneficlos e até com prejuízo para 
:o paiz, além da criação de um problema Interno, uma vez que 
l:taes colonos não seriam assimilaveis. 
i . o· argumento é verdadeiro, mas não só para nós. Existe tambem 1 
~ra. outrps pontos ·ondé' ·-se·: ijuer localizar os judeus. Porque então .. ,

1
. 

o nosso caso apenas irlteressou os jornaes allemães? 
i : 'Não' seria este argumento apenas at,parente, havendo na rea- 1 
lldade occu1to, 6 mesmo argumento do caso anterior, no fundo, 
conse~uent~ á, ámbição ' do e?(pansionismo' nazista? . 

~- Eiji .. ''.· f ;' \ \' .. ' ' . • ··,.(:-;'df{, r;.?, -,Lt~,\,'-

~~r~~ã~ IIJls .. Congregações Marianas 
1 ' .-: .. : -~ ' :t.. . 
D'i,mingo pro~imo, col-
1ocação do Crucifixo 
·":···_ · na Escola Normal 

. Domingo proxlmo, aia 4, ás 
f1\> . Iioras vae realizar-se no edi
l rido da Escola Normal, á' Praça 
1 da· . Republica, . a collocação da 

,11m,agem de Jesus Crucificado. E' 
tutia cerimonia .. prpmovida pelos 
·ill:Ófessores d,~ tiírm~ d~ i_!li!!, qu~ 

Jvão assim commêmórar o 25. 
'lanniversario de sua formatura. 

1 A. ella deverão compàrecer todos 
-\os: _congrega_dos da Capit~l, que, 

para esse flm se reunimo na 
c.ur.!a Metropolitana ás 15 e 30 

· horas. Alli se organizará o desfile 
('que_ ;atrav_essimdo a çidafie se en
·eaminhara para a Praça da Re
\1úb11ca. E' des.ejo_ da Federação 
l' ,,, 'à'½ \, r ~;if 

Optimos progrom• 
mos a cargo dos 
melhores artistas. 

Mariana, que nenhum Congrega
do falte a essa cerimonia, que se 
revestirá de grande imponencia 

· e brilhantismo e que será uma 
·' demonstração publica, que São 
Ifaulo dará de sua flde!idacie a 
N. s. Jesus Christo e á sUâ. ):~re
ja, 

ASSEMBLE'A ESTADUAL 
j:"{ 

A 18 de Dezembro vae reali
zar-se no Lyceu do Coração de 
Jesus, a Assembléa Estadual da 
Federação Mariana. Será um 
.dia de recolhimento, que se en
derrará com uma grande reunião 
á qual çomparecerão tambem re~ 
presentantes das Congregações do 
interior. Nella serão ti·atados as
.$umptos de im'portancia para a 
vida da Federação e das Con
gregações, devendo os seus tra
balhos serem irradiados. 

8 DE DEZEMBRO 

A festa da Immaculada Con
ceição é o dia .por excellencia do 
Congregado Mariano. Em nenhu
ma Congregação, · ena póde pas
sar sem ser solemnemente feste-: 
jada e i,empre que possivel de-' 
verá haver recepção de novos 
Congregados. Alem disso, a Fe~ 
deração deseja que nesse dia, os 
Congregados veteranos façam aos 

PRH-9 pés do altar ~ renovação do acto 
de consagraçao. A' semelhança 

RADIO BANDEIRANTe do que se faz nas Ordens Reli
(,S1'nton,ze1 s,o K.Coeyelos) I glosa~, esta renovação fará revi

ver em todos os Congregados, os 

\ 

desejos de perseverar na vida ma: 

Sr. Arcebispo Metropolitano 
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Publicaniõ's no ultimo numero o testamento do Exmo. Revmo.' Sr. Arcébispo Metropolitano. O nosso clich.é representa o rac-slmlle das ' 
palavras finaes de S. Excia. Revma. naquelle :O:ôtavel documento. 

riana pai'â' riioria da ·Igreja e de 
Deus e por amor de Nossa Se
nhora. 

~ . 
CONGREGAÇÃO DE 

-IBlRAPUERA 

Foi fundada nesta Capital, na 
matriz de Ibirapuera, (Brooklin 
Paulista), mais uma Congrega
ção. Ella está sob a direcção do 
Revdmo. Pe. Francisco Bier
mann, S. V. D. _e a 11 de De
zembro proximo os primeiros 
inscriptos receberão a fita de 
noviço. 

PREPARANDO A'CONC,ENTRA
ÇÃ~ DE BOTUCATtJ' 

O Exmo. e Revdmo. Sr. D. 

se realizou uma reumao prepa
ratoria á qual compareceram o 
Revmo. Padre J. Melhado Cam
pos, Director da Federação Dio
cesana, o Prof. Mario L-eite de 

. Campos, Preside_nte da Federa
ção e os Revdmos. srs. Padres 
Directores das Congregações da 
cidade. Por determinação de S. 
Exa. Revdma. foi enviada uma 

Taubató, do Revdmo. Padre Eva
risto Campista Cesar, Director 
da Federação Diocésana de nu
merosos sacerdotes é das auto
ridades civis da cidade; que se 
realisará sua solemne fundação, 
criando~se mais um .centro de 
vida mariana naquella Jmportan
te cidade do Norte do ~stado. 

carta a todos os Revdmos Srs. CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
Padres Directores diocesanos, pe- BEB~DOURO 
dindo sugestões e ordenando ao 
mesmo tempo propaganda inten
sa e fervorosas orações. Para 
essa Concentração, cuja realização 
se _ prevê para Junho ou Julho 
do _proximo. anno, a· Fedei;ação 
Diocesana , .. de, Bôtucatu~ ,, espera 
que se reunam mais de 3. 000 , 
Congregados, que alli renovem 
sua ·cons,ti.gração. a Maria Santis~ 
sima, Nóssa Rainl:ia e Mãe. 

··. A Congregação Mariana de Be
bedouro ,que tem como Director 
Mons. Aristides Silveira Leite, 
acaba de escolher sua nova Di
re?to1;~a para o anno de 1939. E' 

-~ {: 

Mo:v~1~_. ... 
MOVEIS', .. 

ella formada pelos srs. José Van
ti, presidente; Francisco Paula 
Lima, vice-presidente; .. · · João C. 
Pereira e Antonio Tóler, secreta. 
rios; Rogerio Pupim e Sebastião 
campos, thesoureiros; José i.F'. 
Portugal, mestre de n'Oviços; Ro
gerio Pupim, instructor de me
nores, Arnaldo Nog1,1eira, orador 
e. José Souza Lima, José P. Mel• 
io, Benedicto A. Toledo e Er
nesto Mascaro, conselheiros. 

Foram escolhidos tambem na 
mesma reunião os bibllothecarios 
e os mémbros dos Departamentos 
de ping-pong, de theatro, de bi
lhar, de musica e de assistencia 
aos _pobre,,i, 

FINOS 
B.O_N,S 

NOVA_ CONGREGAÇÃO EM 
' GUARATINGUETA' 

, . MOVE JS. . .. . BONITOS 

Frei Luiz Maria de Sant' Anna, 
Bispo de Botúcatu" já inicióu os 
trabalhos preparatorios para a 
realizaçãq de uma g1:al),de Ccm
centração naquella cidade, um 

"dás mais importantes centros :rp.a
,, · rianos .do Estado.. ~· um VE)lho. 
... desejÓ das numerosas dongre/ia

ções de Botucatu' ver reun~il.os 
neJla, : todos. os CongrE)gadós tla 
Diocese e receber ao mesmo 
tempo a· visita dos desta Capital. 
Sob ·a. presidencia do Exmo. ;- · e 
Revmo. Si', . ,B.!spo Diocesano, .'Já-

Na . cidade .de Ouarating1.1etá 
funda~se hoje,' . mais" uma Con
gregação Mariana, na Igreja de 

._Nossa Senhora das ,Graças; .. 
· · Será ás l9 horas, com a :J>~~ · 
sença de S. Exa. Revdma. o sr. 
D. André Arcoverde de Albu
aueraue Cav(l.l<:anti, Bis_po élê 

MOVEIS. ,'·,:0J}ARATOS; 

· CASAS .. Dff tS{ i, IRtHDl 
. \~ . -

,-R~ DA$JALMBIRAS;;8 ,: - · R~ DA CQ~SOLAOÃO,JSS>· 
~ÃO P~ULO . -·,. 

}\t/f-~ '.:f:f>t~/)}:1·,.~::~-~...,,c ~ __ --, :,_. •,, ·-
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o sr. ai,~\lllô Vârgas;-::em uni 
Õe seus -reçeiJ:t.es de\),ré~OS7~~is, 
prohibiu o jogo do ,bicho,·. im• 
pondo ~ever~s penalidades ' aos 
contre.ven:tQres, iccj,mo· m'ú1tas pe
Eadas, pri,eão, etc. 

Esse dec1'eto-lei ,procura aoo-
4:>ar definitivamente com·. a im
:moralida<Íe' do jogo do bicho, e ; 
prenuncia o proseguimento de 
.uma eampanha ,se,lutar ,contra o 

.,jogo r,o Brosil. 
E' .preciso que o governo con

tinue a reprlr,n\r o jogo, esten- , 
\lendo essa iné<;lida quê·:3'.caba de ; 
ftomar ás lpterlas e .casin_os, :pois, : 
•se só merece louvor a -repi-essão : 

1 dos lucros illicitos de banquei- . 
1ros de bicho inescrupulo~os, ob- . 
. tidos á custa do ordenado ma- ' 
·gro da classe popre, ella deve : 
eer completa<la afim de acabar .' 
de vez com essa .proliferação do , 
jogo cm nossa terre.. ' 

* /,f 
O conde- Louis de Lesseps vae 

processar a fabrico. productora , 
do filme "Suez", -em que toma:- '-
Iram parte os artistas Tyrone 
Power ·e Annabella, que encon
Jre.m-se actualmente no Rio de 
:.Janeiro. ~ 
din~nd de t.es!!eps, i)ae do a,c- '-

N·ésse filme, o ·engen.heiro· ]'.er
tttal, é ap11esentado COJ?lo um·'.10-
vem aventurei.ro, cheio de aven
turas ainorose.s, ao contrario ,:,da r 

!I'e~Hde.de, .. pois o celebre en·ge- ' 
,nb,eiro dos canaes de Suez e ~· 
Panamá era um notavel homem 
de,.!Estado, :pae de familia exem. 
~lar, ·e ·sue. vida foi toda dedi- ; 
·cada <l-1> serviço da sciencia e do 
progresso. 

.As f.abricas americanas gos
'tam,. 'll.p emtanto, de escandalo, 
e sempre procuro;m fazer os seus 
filmes ·escandalosos ainda mes
mo que com prejuizo de. verda
de, arrastando muitas vezes á 
lama o nome honrado de uma 
figura historlca. 

Vejamos se -com essa licção 
:rnerecidlssima que lhes dará o 
cop.de de Lesseps, as fabricas · · · · · · 
!)rõéjuctoros aprendem a não Tem:1-Ó siclÔ' conv,f!Ja,!lo .para 
faJaear ,mais a verdade nos seus , pá~·an:;mÍÍ.li4~ · it·· ~tt~ de; ba"-

: JJl~!l ,,,,. ci "'wá..' ,'' ' ' ' ... ~~~º!lWº \ 
. r · .,..~.: · cesiiiío.; "e· ~'-~d\i,~~ 

'11,ti!US dramas em torno· de se• dlij:á ~9-~' á_ D(l~t?; • clÍeg'?u 
passione.es, ainda .. que ho:ritém a···êsta;.- ():iJlltal o d-

lUStr~ ' escr,iíjtor/: Dr~:;;,. Alceu 
Amôroso "t.bnà. .. (Tristão de 
Athiiyde, Présidente d a 
Junta N.J'Ciónal:isfa, · da Ac
ção Cattiollca- -Brasileira. S. 
Excla. fui recepido · na Es-

* Foram absolvidos pelo Tribu
nal de Seg'i.irança, entre outros, . 
os seguintes reus accusados de 

1
.-

11.0tividadei, communistas: Caio 
(Conclue na 2ª pag.) l 

.\· ,;: . . 
taçáo:::Go,..Jx!jl~i~ P01' . ~um9:. 
ro&'?:¾~}~~~-'. ~~t~:i.~~P~.~lr . 

. ·~·t!l:n e· ca . . 
'· Metl'6~~,~~' SOQ~f,: . .J~_ckson 
de, Fi~êiro:do.' O, d~imw · de 

· > paranin'i~hh •. serã. . 'tc.1t.o . na 
cerim<Í~á · ~~ - col!a:çãó · de 
grau d_<is aluronos':·do Collegio 
Arch,id,ioceaano hoje á . noite 
regressando amanhã para o 
Rio o. eminente escriptor. 

. Em Vldá'.•:iií_íiver~it'Ít'ria/:e. re- rrores e inf'erilil'~, mas. ~~o séi- ·n\l~ermo ~ .. m.l.~.<if~!:g~ 
vista da RMl · · Uhiversldaq.e d.:, mente ·l"aQM :111,à.r~. aàeq_~ a ~~ff.S,. tmllàJ::ll:)::ln;i;l;i:ii,P,~;tlf>!a:>:~: umi 

~~~· ::i~JiJt,t :~~~t ~ :!~e:~ :~:,~~i&~:~~~;: l~~~l!~~_.:_:m~~w~'<;.",n~ 
Sena<J.or ,P:iw.i Nicoll).·· BeMlli; ca- tà:n!to m&Io~{!$' 'l'l~ ou ~g,qm;!Jâ: !. _Pãr: ·c~:n:s~p~,-:~#~-:-~.~r .... , 
th~dratico ::áe :piÚhología·>'#iêdica ca,mp.o da eleyáçií;o hume.~ 'g1c~~ :3.i·_: :.~~!;IP., -~~~r/Jitrva1, 
d·aquelle ~1JI,~~u; p~))lico~: ezry · 5 · nev:en'do~ ~- ~- :a~: vêr -:- subS>,· ,~ru:~ont:&IBii~l.,:-:tJ.tW~~:f.L, Era•:i 
de Outubro· .rp.p., um artigo m-, füur -~~ atttiqirafüJ> eon®:.{,OJ ,a,n·,:] tierl·!le.aÇMt _;~ç:ii:; ~~atl'/;?ill,::-: ,El:! ºi 
tit.ulado. = . . "N. ós e o·s. outros em 

1
1 tropo. 14gü. '5!o.'"p.=. ô, ~ -es.tatrco"' de:; prof:· .. p. :-~~. ~:i:_qµ.,'e,:,<m .... ~lm .. tsiµ\!3ll .. ~ 

defesa de. raça". . que 3.Sl. -mri-rontes: ;ra,efaes_.-.si\'o im,;.: ::metfiodo,:,:q:i~ .• ~mJ:1<r.> me~nta.,; 
D~poi~ ' de ''estàbel~cer a, 'pre- ! mutavês;. u~,. c.c»t<?:el)~ÍÍ.O ,,.ayna-.. / biologicu,(«i~ .. n~;-::l'~Pfü Ç!Jn:;J 

missa de que "a ro.ça é O pa- i mlico-~ynfuetro.o,.--~.varut'.vª •. •·.. na :g.resso d.ira ffi,:i®!:~F· :~ Bol?4 
trlmonio biolpgico heredita.rlo \ qual a:. raç.a:~ <Wn!O>_~& ind1v1d~os :gna, . 3:ffl:nnt\ <w~;Z~'::~~~~ 
commu.rri a, um povo, feito de I que ª .. comp.oenr: n::;a é estatica,. : coerc1t;va. b~.,ntlll. éirt~U!''j 
carne, cora~õ~e e .. c(lrebro", 0 t mas sim dy,n<1;~~- .. _E tendo· si- ç~o, nao tem. füm:amént~n 1:lio)o 1 
prof. ,Pe~de '· 1)3.ssa a_ precise.ri do clt,Jlldo, a oi;lnla°' de. J.enn1h~,: e g,co seguro,, n~,. ~-w~~J;il)j~~aa. 
quaes devem_: ,1?er os princípios [ do, _LE!nz· •. demons.too: .. oomo a h1s-- de successo, ~ro.tH;.çi, _ra;él1cal . .': .. ~ . 
theoricos: e t>',rn.~fooa ,sobre o as--1 tor1:a ,caru;lgna; ;,~t-e,: ·pheno~eno _ E, ~ºll: effeiw-,. ~pJ.I~::-:- ,, a.3 
sumpto ~- o.,.:t~:1>orque uadventi-

1

. raC1a~,. pois que p!!:ra·:-a.;. Italla. é liered1tar1edade -11:0.rfücTo;,,,: ~iio> ~,I 
cios, ,superlI@& ,e•'.iviolentos ea- .perfeila'?ente· _s1""S.tentia.y~J a f~tal'. e. as potenc1-alld~.Fl:/i'he:-e"í 
criptores de ·~a.cismo na Italla, exfsten~1a ,de· tar typo 1talico ditarias· podem' SE:r.::i1:t:e~!i:(las ou; 
emi'ttiram juizos que não pódem I syn_theüco ;; é o t.yp~ que Roma mesmo, c~~j_il~d{ts-; r:o'll)~:,: ·~elosl 
absolutamente ser acceitos não! for}Oµ durante . .seculbs,. amalgo.- o}:>port'uno:s ;; doui'r,a;: pa;tt~:-est&I 
só pela sciencia humana, 'como J mando ?opu-laçõ·es: ary-0-ltaiicas· eugenia .. _<:ren,ion~:fra~e, perfe!'ta., 
tão pouco pelas nossas proprias pre-ethnicas, com enas forman- mente, .ufuJ,i1oa;-, .;vJsto1. 8) çortS1de~i 
hiere.rchias políticas." d_o uma unidad':. ethnica. supe- rado· que;,:>$Ji é, P.P:~i-v~I·:iil:ip'.~i1' 

r10r e inconfundlvel com as de- a ,p~o,: a,ro,j: i!;r~l,td6sij>Ol.';1 
PR~CONCEITOS ERRONEOS me.is ,aryanas da Europa, Isto é mole11iie.s: QJ.l: -an;ôiµsi;~las-· h~~df~, 

a ·unidade romano-lfalica, com tarias;. nãm'.'.8e, :p64a5_:im'J'.).edir~ qu~ 
0 f p d t- caracteres .anthopo-psychologicos . procriem:,~~ i'ri.divldüos,, Jriflb1tà..-\ 

pro · _en e ~ssa en ~o ª l proprios, devido- - como o no- mente· ~l;i;. . ii~~,J!Í'.i~,.méro/fi 
expdllcard q_uaod ell1°1 neo se;)ª 0 

l tou Mussolini - a felizes cal- port-ador,est<lei·'.déféiti),!jJ'.::li:efo!llta~i 
mo o- e-ver aqu-e es que pro-, d t d 1 · - · ,.:: · ·.,','""" ·· · · ·1 ' 

õe e . . d' _, eam;n os os va.r os sangues rios,. qu:e;,,:-sem'. ,:e.~~in:-:,por· e 1es1 f : f m~. para igm8:t!/xpoen ! aryo-1tallcos e med1terraneos attingl'dõs;)>. J:!0rlem:·'.· : ttansmitt!!!! 
e d ª1 · edgi y

1
·~ka.i ro.. ça_ 

1
d 

1
dca, um! 1 primitivos, da época pré-romana aos desccmâen. te~ ti,~; nioJe_ st!a'li moeo e I ngvmo opoo " ·"_._ ........ 'd~ 

norte· iirn temp.os .~rehistoricos, e romana. . que· nelles. estao, em:- esta_,~'. ., 
mcxielo m9rpho~psychologlco hu- i tente. .. .· ..... -, , . : ·;., ,: ~ 

mano~ hofüe,•nos. (vide Lenz) •.• ·- • ·- • ITALIA ·. • ·- · •. · dos ,a. d:ebilldlt'~e,:,mimtak~tl.ng . 
m11-:no que·· ·nem· siquer os g:er-1 METHODO DA EUGENIA NA Verb1 gratia; 3\~-~'J!1J~1~i:11!.,Unlel 

. ·. ~ · - .. · • • • • • • · · · · · · 330 mil pessôa.s: lpá,ra,. cadg; 1001 
q~erem ye.xa -:.s.'. _·,prq,pr!os, dada a milhões de. habitantés,. 'Co,mttidoJ 
s:4µ, delicadeza. esthetica, ,predis- Depois dessas considerações 10 ·1h- · · - ·:t:aÁ:1-Ó · d «il 
poitt.e. á tube1ccúloae e á disso- b . · mi oes saç,_ .por . res 0 -1 
.. , ~. _ . _ , a solutamente theor1cas, o prof. germens da doença sem,.qµe•:se~ 

ç1~çao e 4esmte~açao mental Pende :passa e. citar os methO·· ja.m attingidos, . ,podeiúw,· por-:/ 
(vid_e Kretschmer) · dos mais adequados para a eu- tanto, transmittil"a. N1ú:,/poden.,1 

:-:, Outro :pre_c_º. n~to e.nti-sclentl-1 geni.a. do povo italiano. do essa eugenfai :a.ntli!ô,n~~cjo;;: 
.fko deni,,nc_1~.do -pelo prof. Pen- Neste -sentido - continua - na! -impedir •a .procrlaçl!.o·. <Íeiisrul 
de é.?. <los· que "_baseando:se e~ , não, só é necessario manter a 10 milhões, C!.J.l.cula-se, que v~ 
ant1q~11;tl9~ conce_1to,~. da biolog_ia !in,ire3'¾ d.o, sangue ··êvitando infll- d~p.do a.penas, _;e.os ... y,~i;:4'á(lei~ ,. .,... .. . 
de .li~re,d,lt?-r)edade ,._,pretendem çoes, -assim com~. nJQ só ·éi . " . ' "f,,,;. ,· ,. , .. ;: , . ~,,,.,,,,-!', .,, ... :'.•fl~~:il ~e'.,, · ... . : . . ,: , , ·. : ' , '" ·" . ' ·. . " ,,, . :~),il)~iiJ?:~;~ 
mas. qu·e · guiaram -por 16 e.nnos 1 · 
o Regim!l Fascista., desde que - e • d 
segundo .... ell_es_ -'- "os melh?ro.-. U m " r I n O 
mentos 1nd1v1duaes adquiridos if"" 
não se transmittem á descen-

um deve:r 
d·encia." d 

Ennumera ainda o autor tres e rompen 0/ com 09 

=======================;::;::=:= 
O que foi o Congresso Env~aristlco 

"conceitosdllogicos e antiscienti- .. t do la1· c1· smo 
fico", quaes sejam o conceito I ce1 os 
"my'thico - romantice" de raça 
eleita por Deus; o "historico
tré.dicionalista" que confunde a 
idéa biolofica de raça com a 
ldéa mora de nação, compre
hendlde. como :Plexo cultural e 
tradiolonal; finalmente "politico
imperlalista", de raça natural
mente superior e portanto desti-. 
nada a imperar sobre as demais. 

precon
escolai. 

ps vrofessores de · 1913 fazem enthronisar o 
Crucifixo na Escola Normal · · · · · 

.. 

Nacional em ontev1de1 A turma dos professores que se diplomou em 1913 rui Escol&: 
Normal desta Capital, festeja hoje o 25.0 anniversario de sua forma-: 
tura, com a enthronisação da imagem de Christo Crucificado, JlG.:·

1 

1llm primeiro 1ugar, ª distri-l Lui·t!. Pedro Arboleua 
!buição de viveres aos pobres deu ~ ~ 
lugar a uma verdadeira festa. ,(Correspondente do LEGIO-
de caridade, como bem fez n0·· 1 NARIO e1m Mon!evideu) 
ltar Mons. Barbieri, Arcebispo 0 
Coadjutor de Montevideu, que , .. 
se começaram os a.ctos do con- 0 Sstudio da Re.dio Jackson, on
greljS0 com os pobres, pois o de :f,a!e.ram Mons·. Fassolino, Ar
nosso primeiro deve~ christão ceblspo ·de Santa Fé -e, o dr. Mi
ere., justamente, associar a e.i- guel Perea, Presidente da Jun
.tas magnificas festas eucharis- ta Nacional da Acção Catho
:tleas os nossos irmãos desam- lica. 

para<los. A' noite, tendo melhoroclo o Co,mmunhão das senhoras e 
senhoritas no ·estadio. A's 7 ho- tempo, tiveram inicio as Horas 

Santas. Na Ca.thedral, as senho
".ras da manhã, já os vehiculos ras e senhoritas, e no Santuario 
enchiam completamente o recin- Nacional de Cerrito de. Victoria 
>to. As filhas de Maria, todas 

'
·vestidas de branco, occupavam - onde está, •permanl)ntemente 

exposta a Sagrada Hostia - e 
a tribuna America, com capaci- onde os homens fazem a adora-
do.de 'Para 7.500 pessoas, e tam- ção ,nqcturna. Mons.' Gustavo 
ibero as tribunas vizinhas, por Fre.nceschi ,,..ronuncioú palavras 
inão caberem todas em uma só. .,., 
$obre esse ,soberbo espectaculo, cheias de fé, que assim podem 
escr.évi o·. jornal Uberal «EJ Pia- ser r.esumidas: · 
:ta••: "O aspeC'to' que hoje de ma- o que fez Deus :por mim, e o 
nhã offeri,é'ía. o Estadio Cente- que eu fiz? / 
::nario, foi de uma deslumbrante O que fará D~ ainda .por 
2:>eÜeza.." mim, e o que fa,:,~ eu? 
. O dia dedica-do ã Pa.tria e ás Foi a Hora Santa ,, de con-
-fam.lllas,' foi cómmémorado ·de- correncia numel'O-,a, e.· ,.;:ilia. com
'.baixo de fqrte aguaceiro. parecendo :Perto· de 2.500 ho-

0 diarlo "E! De.bate", orgão de mens, sendo enQerr-ada,~fom uma 
l\lm dos ·partidos tradicionaes, -procissão com tochas, ~las ruas 
:escre.veu, entre outras coisas, o que circundam o templo. 
1Seg~inte: . . No -sabbado, dia 5, dedicado ás 

"O'·:acto, que ás primeiras .po- crianças, oPresénciou-s·e o espe
iras' >'da. '.'mà.nhil.· ·,sê.: realizou W ctaculo de -0olórido mais vivo 
>Estâdio, -contou com uma cón- e de mais emotividade de todo 
',correncla ·'tão··· extraordinarfe. oo- o Congresso. 30 :000 crianças, de 
mo ·:pie.dosa. Não houve impeci- branco, na 'tribuna Oly.mpica e 
lho:. algum para o ,exito dessa Amerioa, eram um manifesto 
esplêndida a.cção, ~péza.r, do rµau contraste em relação .e.os outros 
estado do tempo ::.:nas·. ,p,11!).elras congressistas nas demais tribu
horas, e a tremenda chuva. que nas. O enthuslo.smo· era extra
C!ahiu após. Não ·.· foi impecilho, ordinario, e o "speaker" fazia 
.tampouco, para esse exit<>,. a notar, com grande emoção, que 
,clrcumstancie. de :. que, apenas do mesmo modo que, ne. Pales
cahiu a ,primeira chuva, o ac- tina, Jesus pedia que as crian
·cesso · ao Estadlo se·:.tornasse ças se acercassem d'Elle neste 
.,qúasl lmpoilsivel. Tudo póde a dia cheio de luz e innocencia 
'fé. Como o exemplo hlstorlco, esse :mesmo .Jesus, rpor int.erme
•ella torne. possivel galgar mon- dio dos 50 sacerdotes que davam 

OS PRINCIPIOS RACISTAS saguão do edifício da Escola. · 
·-· :-: ITALIANOS :- : :-: 

! crianças. agitavam ba.ndeiras 
i uruguayas e pontifícias, junte.
. r:'ente com o .publico que em 
i unisono gritava como si fôra 

lil11't voz gigantesca· "Christo 
Rei! Christo Rei!" Em seguida 
ep.toou-se o hymno ·nacional, e 
'depois, o hymno do III Congres
so· Euche.ristico. 

A essa cerimonia que se realizará ás 17 horas, estarão presentes; 
as nossas altas autoridades religlósas, civis e militares, devendc» 

A esses preconceitos anti- falar após a bençam da imagem em nome da turma o dr, Nicanor,, scientificos Pende expõe que· "o 
Fascismo, de accordo com a bio- 01·tiz, que a offerecerá á Jl:scola. 
logia humana. e com O senti- Falarão em seguida um professor da Escola. em nome do corpo 
mento religioso julga que não 

A' tarde, o Cardeal Legado 
benzeu a pedra. funda.mental do 
futuro edificio de "Juventus", 
que será o centro de. .Juventude 
Catholica Uruguaya, instituição 
de apostolado .-contra a deschris
tianisação. dos costumes, que 
tanto ameaça os jovens. 

existem (naturalmente nos limi- docente e finalmente o dr. Adhemar de Barros, interventor fed~ 
tes da humanidade) raças supe- ral em S. Paulo, ao ser collocada a imagem, no lugar de honra. 

Com vistas aos proarammas do Cine Odeon ... 

A' noite, teve -inicio a concen
tração dos homens na.· avenid·a 
principal: a Avenida 18 de .Ju
lho, em continuação ás home
nagens á Patria, jun'to ao mo
numento de Artigas. Na Praça 
da Constituição, o Sr. Nuncio 
officiou a Mi·ssa da· Meia Noite. 
Perto de 23.500 homens, que ha
via 20, 30 annos não -se confes-

vmranlc ~roleslo ~a nc~ão Cat~olica. Ar1entina contra as. 
pc~as. t~eatraes que ri~icularizam ~ · Clero 

(Conclue na 8.• pagina) 

Os. espectáculos theatraes, bem de de seus enredos e scenas. Alem o mais prôtundo respeito", diz á 
como os cinematographicos, em disso, como si tivessem o fito ex- nota entregue á intendencia mu

geral não primam pela moralida- clusivo ce deschristianizar os cs- nicipal portenha. E continua 

============================= pectado.res, não raro contêm cri- mostrando o quanto são desr_es

O communismo nazista 
A Austria sujeita a um regime identico ao marxista 

Escreve o "Vaterland" de Lucerna que o Collegio 
Jesúita "Stella Matutina", installado ~m Feldkirch, foi 
confiscado pelo Estado sem· indemnização alguma. 

Acerca do destino desse rénomado instituto de estudos 
theologicos já se vinham formulando varios prognos'ticos, 
quando foi ' res'olvido o' seu confisco puro e simples. 

São incalculavels os dan:Ínos moraes oriundos de me
didas dessa natureza. 

A tudo isso se jµ,nta mais que para maior conformi
dade com as· instrucções já em vigor no "Alt Reich" foi 
decretado para toda a Austria que os estudantes podem ser 

ticas offensivas á Igreja Cathol!- peitosos ao sentimento cathol!co, 

ca, bem como collocam entre as taes peças theatraes .. Cita . ainda 
personagens figuras de sacerdotes diversos artigos da constituição 
catholicos, ridicularizando-as. argentina e leis municipaes, que· 

Contra esse abuso, que é geral, mostram a illegal!dade de taes 
a Acção Catholica argentina en- espectaculos, e termina pedindo 

viou um vehemente protesto ao que não seja mais permittida a. 
intendente municipal de. Buenos representação_ de peças theatraes' 
Aires,. no qual mostra o· quanto assim censuraveis. 

são reprovaveis e até contrarios á E' um bello exemplo da Ar .. 
constituição argentina, taes peças gentina, que deveria ser imitado 

theatraes. "Não se duvida, no en- pelos catholicos de outros pa!zes, 
tanto, que o emprego de argumen- onde os abusol> são os mesmos. 

tanhas. 1 a communhão ia. até elles. Al 1 
, · Como o temporal continuasse chegada ,do Cardeal Lega.do a.o 
·,reoro mais Intensidade, foram Estadio, deu origem a um es; 
· !ri;i.,;inf~r~~M ª$ :,c.~i:.im.C!l!~~s P,~+fl. -~ .~.:C :t~ ,2.y!o emocionau~e. A 

. dispensados da instrucção religiosa, das funcções religiosas 
da escola e das praticas de devoção a menos que os res
pectivos paes não as dispensem caso sejam menores de 
14 .annos. Quanto aos alumnos maiores de 14 annos podem 
elles por si mesmos se dispensarem da instrucção e de
. voção 1·elig-Iosa, 

tos de caracter religioso requer, 
no autor, um perfeito sentimento 
de respons~bilidade, para não in

correr em desvios lamenta.veis, 
quando se trata de sentimentos 

Veja-se, por exemplo,. a. o.bser .. 
vação feita na secção "Commen
tando" do nosso numero de hoje, 
relativa aos programmas Indeco

rosos do Cine Odeol'l _d,~s~ .. <;:apl:, 
que, por muitas _razões merecem tal. 
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LEG . -

ar n: -fflJ~"I«,? • ;i~~o Rofe~; 
SEMANARIOJ::ÀTHOLICO COM NA semana passada, tiveram plena "assurance" que causou pasmo até mes- · 4>&ra Hitler o maior dos triumphos, e Sisson, G 1 

:. 

confirmação os termos de dois mo aos mais -argutos dentre os observa- piú•a. o /muttdo inteiro a "abominação ' berto de .An-i 
,APPROVAÇ.ÃÔ:::ECCLESIASTICA t· . f . . .Alrade e Si!-l, 
" · --- .. ·:::;;::·:-'.•\_._._. · , ar 1gos que recentemente es- dores pohti~os · rancezes. da desolação", de que fala a Escri- va., Raphaetj 

. - crevemos, sobre o "ocaso dos Posltivamimte, pois, chegou para $a• ;ntura Sagrada. ,:, · 
. ._.,.-.. _D_· irecção: · "' ; w-a.m P a i o e . demonios", e a "aurora dos deuses". tan o momento do ocaso .• _._1 . Elsta._·. im_· pressão dolorosa é acompa- .,, F~ · 1 h o~ 
' Rua Qú_ iriti_no :::Bocayuva, 54 ' 

1 
º· · s. , ·. Com effeito, sustentamos naquella occa. nhada de ·t · d'' · h m~ te dh1· p~J · ··Sá, _ia 32_ 3_ ·_,.:_·.·_-. , P_h_ ·_one 2_7276 ** . · mm os m 1c10s ve e cn s, "' s , me1ro. 

~ · sião que o momento actual se caracter·!- t · ',.,: • é · li eram· presldent R~!'a · · · · cf · · t - Quaes as causas? A causa.· primor- en re;. os· qu.,,es na.o o menor a so - .. -- · · 
-i ~1,çao·.,:-e ª mims raçao: ·sava por um authentlco crepusculo de di:Í:rié'diÜle\i'ricondicional e até servil do da Alll:i.nça t:tbi:rat: f_nua ... ::'_im_'..,·.ií'i~:~.~.·:·.l.a,.d.a, <:_;OCJ'Óiiceição, 59 dia!, sobre a qu-al -nunca seria _suffi- - . em São· Pau\o e n(), 

k.!Pl' .. , .,, ,. Qltan, e por uma aurora de Wot~ o ciente .,·nr.ist·ir, é que ·a Fra-nça na"o sr.\._DiÍJaÍJ.Íer':,para com o ni2ifice.nte Ri 
.1'~1fp·'i'iõíie · 5 ·_ 1536 , - · · · ·· · .. o,_ .respectivamente. c.:eus truculento e sangrento da velha· deve ser J'ul"'ada a'travez da Revolu- Chainberlain,'· no momento em que os 
Caiiiâ. Postal, 2849 ' eerma . p h I t· E _. b • • 't .. , ma re-c r s a. , · com o esma- 1:ã.o Franc·e:i:a, do Front Populalre e mais .. VJ aes ·. _interesses :fmncezes na 

1
. \\:_~ j . gamento da greve franceza e a: docilidade lla Liga dos Direitos d Ho e E t~ Euro;a::;:centi~1 .são malb_are:tados pelo 

._, :'.i\ssignaturas: .: ~ com que a França acolheu as reivindica- · o m m. s . .,, sr. l-lítier co;;_ o :mais inteirc/.<1.iêi'spllúi-

· ' --,P11 ::;:;:;:~·::::-:~· _- ~ ~: • -~---:::l · Corsega,·-·o que se ve· é 
O 

'ctesmoi·a=nanlento França que os turistas vêem·'. ati-à.vez :te . .A:.a:ea,Hci,~de é 'que os srs.; Da.ladier 
,~-.. -.... >I' ' ., .... :: --»;· .. 5$.000 ções '. italianas relat1·vas·· a···_:· Tunio1·a e a· é apenas a França fictícia, a ipse,udo- .. . . . -· . 

' ~-;:: .. _:::;.~)5~ffól',;' ·•:. -., ·• :• '26$000 . . da imprensa maçonisada ·e do;'ambién- e Chàmberlà)n tem sido, pâ:ra com 
. lfü!Stre•:,;:;~:,,-:,: • -.- • • . :- .8$000 da polltica da III.ª Internaciqnal, em• te pestilencial dos bairros dep' ·ravados Hitler, _.;tão : ,s'erv:is quanto os :pequenos 

f 
: ••:/;': êi:.:.,fibÍ"' : •. :' • :'. ·-:- 13$000 quanto a estrella !)Olitica· do· sr. Hitler · 1 • · · 11· · · N ., ... _.,.,..,\,:•:·2ttfSO'··-:·:-.-:,:,:,: .-:-:- · .:, $

200 
· · - como Montparnasse. »: :pr nc1p~s ;,- a: epiães das margens do 

·.,.-_~R·· /g/a. ºm'o::.s..-·-,:,',:a.-,·o·'·s''.;,{_:_j_~i-~~.-s:::·.·.:::a·· __ s:_::s;:l:g::::na,., . .,_n. - at_~!~ge_._ ~e.~Jarada1';'\en~~/~.: ~~-!.l · :;;çµith, . . . . . A verdadeiro, França só mostra sua Rheno_:\-e'rll-ijl ': ipara. <:om NE!IP,Oleão, 
' u .,w;s,,. **. J d i ·. ' quando:::·e.ste<:'.attinglu o .meio(dia de 

ites c'oiii#!\1'di~:'i:i•íiili:'.:â;'.;müãânça de e. ma atravez a p edade ª rd
_en~~-.,?ª aeu pod~_r·.O::-süa:·.-docllidade ·.U:iê?é mais 

f~e1;1s?ftt~~~~~~~~'-'_',:i>'.itâ,':: a :_Caixa Para de!nônstral-o, analysemos, antes ::::j:md~le~!º:~;!;!loN;;t;;:.tt:!!t~: a de {Js'ta<li~fu's amantes da ~az, e nem 
!'.Postal 2849;·:;;;:;::{;/:··. j . freaJ:s~~· .ª greve fran~eza e seu ruidoso atravez das magnificencias artísticas .slquer. ,de\'a\'aàdos·: pa'l'a qu:~ll.fical-a, 

A'n'ltunc109 ·.- · ··· da. .Cathedral -de Notre Damas, oili-':da. ,· só a -.-P!-1-!avra :,:•servilismo" rpáréce ade-
. :, · · · · · · · · · -- "" -- .... Ha pouco tempo atrM; com a vlctoria · · j;Peçam)ab'êl!â, ::s~m:coniproí:nisso nos_talgia. regia que envolve ·_os -;~ls(. ':ri·- ' qué.da.··· ··-; .. ·. _ . .- .. 

, . .,;::,.:)( .'.~ . do Front J;>opulaire e do sr. Leon Bium tes_::de·.Versailles. O que n!í.o'i1f_-_is.'tó','é .J.,.)v.,_:r_:~v~\~.'..s frisante disto é a 
N - · - n"·""' 11 b • d a C. G. T. appareceu como a mais po- - to 1 '- . ao,,nub camos co a oraçao e uma ,pseudo-França, ou melhor'·' uma. ;per,frri~ .. ,.r .... ~d~!le sem par, com que .·o_ s 

, · ·• .. t;.·.· --~·-·,:.:.-...: · .. -·- derosa e organizada das forças sociaes 
1J)essoas · exka,u,~s_::ao nosso· qua- depu~~jlos-;(l~l\~nps -reclamarq;m a Tu~ 
,j!ro de redàcfiires.. francezas. Effectivamente, a O. G. T. - nisla'.· -e·:-atCorn·é~ .. E' ,possi~ei - não 

;-;{ _:::.;,;__ inlciaes COln que se deslgna a famosa Pl!ºnlo CORRIP.A DE OLIVEIRA entram. 6s_/n:~:~\tt <iii_J~tão -;.queª rtaiia 
, ,_o .L~<H~~~Rl;9;'.,tem .o maxi-· Confederação Geral do Trabalho_- levou r, t<:ih~~:,:,t~i:'\Os,:,~s d1reltos ás reglões::re-
·!nO prazér-;'.ém ·réêieber· visitas ás ús urnas um eleitorado· immenso, e se cle.túadas::. l\i'.as é':'.,c_erto que O governo 
:inst'àhaçõel/de· sua·· redacção e transformou em dJctadora off!ciosa se · france~ · não~:~onccirda com isto -e q-~e, 

/
officina, ~as_ pe~e(que não sejam não official, da maioria parlamentar sentindo pro'fundamen'te lese.dos seus 
as mesm·a· f lt n·a 2as 3as e eleita por ella. Ao seu lado, e inteira-. s e as s ·• · E t suppostos ou Teaes direitos, deveria ter 
'4as feira ··n r e"'igen ia' s do mente ao seu serviço, estavam as forças n· re o ocaso · . · s, o "' c feito'.;protestos ,energicos, com:o.as.pe-
, i · .. imponentes. Em primeira· plana, a III.". 
!
~erv ço. do_ formal ·de um vigoroso u!Üni'atum. 

;CD MM E-N l ANDO.~. -
O EXERCITO E A IGREJA! 

'Recebemos o boletim "O bom 
/'SOldado", orgão da União Catho· 
ilica dos Militares, associação 
;que tem ·por finalidade a preser
:vação é o desenvolvimento das 
(bellas tradlcções catholicas do 
;Exercito Nacio·nal. 
\ O numero que temos em mão.s, 
trata .principalmente da devoção 
do soldado brasileiro a Nossa 

/senhora da Conceição. Entre 1 

::outras coisas, ha interessantes 
'.referencias a um notavel monu-
1mento historico, que nós, pau-
; listas, em geral, vergonhosa
\mente ignoramos. -Quando fora.m 
\comprados os terrenos em Qui
_taúna, .para a construcção do 
quartel, encontram-se, nella.s, n.s 

, ruínas da G,:l.pella de Nossa Se- J 

. nhora da Conceição, -erguida pe
lo grande bandeirante Raposo . 
Tavares; a.·'imagemi'<là.---V'irg-eqi;' t 
entretanto, estava em: ,t>erfeito 
estado. Edificou-se, então, no 
mesmo local, uma capella em 
estylo colonial, em que se vene-
ra a velha imagem. · 

Outro facto interessante: o 
boletim traz um antigo hymno a 
Nossa Senhora eia · Conceição, 
cujas origens se .perdem em nos
sa historia,. hymno que, no tem
po do Imperio, era cantado dia
riamente, nas casernas. Na ve~
pera <la batalha cie Tuyuty, ek-

' se hymno foi cantado em cõro. 
pelo Exercito em .campanha. 

Depois de se apreciarem fac-1. 
tos como estes é que bem se 
póde avaliar a cegueira cio po-, 
si'tivismo, que envenenou a 1 

Republica, ao querer abafar a 
vida religiosa do Exercito. Com i 

_!sso, só duas entidades tiveram 1 

· n perder: a Nação e o Exercito.

1 
Ambos perderam o laço mais or
ganico que os integrava. 

Na França, onde a activida:le 1 
maçonica, embora -mais violen
ta, não conseguiu resultados 
· mais profundos, .por -causa da 
·rormidavel tradicção varias ve
zes secular, as ,personalidades 
mo.is represen'tativas, social e 
religiosamente falando, :Pertence 
ao exercito, como a .fina flôr do 
,Exercito é Catholica -e occupe. os 
(Primeiros Jogares na. sociedade 
;tranceza. 

Intérnacional, com suas centenas de es~ 
piões e seus milhões de rublos. ·Em se-· Entretanto, o que se vê? O .sr. Da-
gundo lugar, todos os partidos politicos fadier silencia, <:i o sr. Chamberlain: 
de esquerda. E, em terceiro lugar, a ma- continua. a fingir que tudo ~gnora .... \ 
çonaria de /todos os ritos e todos os e a a D r o r a E' a nazlficação da Inglaterra e da' 
grãos, manejando coin. facilidade O ele- · França que ·começa. Wot-an -está -pres-
mento mais influente da burguezia lite- tes a: reinar onde· até ha pouo exerci~ 
rnria, financista e artis.tica da França. larga inf_!,frncla ~atan. 

Por isto mesmo, o sr. Leon :Slum subiu - · ** 
ao poder como um verdadeiro d!ctador, Mas o que é este "Wota.n "? Que cori-; 
e se sentiu tão senhor da situação, que slstencia real,: pôde ter este deus pagão( 
não teve duvidas em declarar ·publica- anti-França, uma França. desnaturada., em· cujo nome se __ q-qer crucificar mais 
mente sua condição de judeu, a despeito revoltada contra a ,authentica alma. uma··.vez a Nosso Senhor Jesus· Christo? 
dos melindi'es que isto acarretaria no Franceza, e dirigida espiritual e poli- Q_uém é . csta{~nti"ade mytho'iôgica que 
nacionalismo francez, · tradicionalmente tica!Dente por elenlcntos".-inlmigos da exige ele: seus 

1
àdoi:~~ores a me~':»..ª bar-

susccptivel e vigoroso. , .. ,,.__ França catholica e tr-adiclonal. barie antl-chrlstã ·com que o communis-
Ainda está na memoria de todos a sce- A França ,passou, nestes ultimos an• mo ma~nlco· O judaico persegue a San-

na escandalosa. Em pleno parlamento nos, por um admlravel_ "r1;inouveau", ta ._Igrej_a · catholicâ? - .. ;:_ ·. '.: _. ·( 
tráncez, um deputado cta direita declara tanto nos círculos . intellectuàes, com Ha.-estudos interessantes sobre as an-
que, com a ascenção do sr. Bium ao po- figuras como Garrigou-La.grange,'::ser- tiliâs ~,e.~~lões pagãs, e s61>re a~::que, nos 
der, a França, pela primeira vez em sua tillanges, Claudel, ou Marit!!.in e tan- pàizes::M;l!lis_são::hodlernos_,: ainda exis-
Historia, desde Hugo Capeto, era gover- tos o~tros,- quer nos ielrc»lo1(;?.i(er.(!,~i.<;í~, ~IP,. 1:-f~:ll~S religiões, SC observa in!Uudi-
nada por um extrangeiro como o judeu com um admiravel floresoiitíorito-::/da" v.clm/ii:it~;:;<iue:•:ó demonjo. se:.-faz. muita 
que assumira ha pouco as redeas do go- Acção Oatholica, e da Cotlfiedêr~çii:;, Véi..l;::~~çi*~r:::~.!!,.f!Ómel:ls_ sob: O aspecto 
vorno. um amigo do sr. Bium levanta-se Geral dos Operarios Chri;;tãó's,-.·as·sô·- de_f~!\il::UiYlMA,~es. F<>i:este.'o ca.so·_dM 
indignado, para desmentir. Mas o sr. ciação eminentemente cathollca, ,cÚjo t,i:µs'c,q{l:: .. E· .. é::tii:mbém'e$t~ o caso de"ni.ü\-
Blum intervem displiscentemente, da triumpho - não ha outro te,·mo - é to. 'pc\,vçt'._asiatico :··ou·.'·afrjpano':,de . ':nossós 
bancada governamental em que se en- o facto social mais ex-pressivo da ac- dlasi\~a;: a·.e.ste respeitô; um livr6·· iii-

. <io11trava, e declara que realmente era . tua! transformação ou melhor da ac• titul~i;lô · "Le ::diil.ble dans ies · missions", 
é:juclémEssa a attitude ousada que i:esolvera tua!, rrelnteg<ll9.çíio. do esplrl'to -. francez.. qti~ é · ab~~t,i;(àll.'!,çnte CO.l?,C\udente :·:::· -: ·: ::"· 
tomar o então Presidente do Conselho, No emtanto, o sentido do fracasso ISto t>óstó;· 0 que ha 'de: téí:nerário eri:i 
em uma época em que, em todos os qua- da gréve não é -apenas o de um im- se affirmai' que no Wotari.'nazista ha 
drantes, sopra o vento impetuoso do an- menso recuo da ,esquerda sob a pres- apenas O mesmo satanaz· phantasiado de 
ti-semitismo. Ninguem se illudiu quanto silo da investida catholica. Infeliz- deus pagão? E O tiue noi; 'impede de pré-
ao significado desta attitude. Era uma mente, ao !-ado deste aspecto, que é ver que, em uma catastrophe>-não· Qi.~-
ostentação racial que aos olhos de mui- fundamental, deve ser notada a via _ tante, 0 mesmo Satanaz que·. se ap1'é-
tos passou por uma provocação, e que sivcl tendencia do sr. Daladier e de ::<: senta_.ma.i,carado em :Serlitn e despµ:ç!o-
foi, em todo o caso, um desafio aos ad- seus partldarios, ,para a supressão os-./·- rada,rrtente·: cl.~ro · em _._.Moscow, se ·â~lre 
versa:rios, e uma insophismàVel prova tensiva ou não, de toda a vida ,parla-··. com as tei:_i~zes com~_unist~ ._e n~ztsta 
de segurança no poder. O'ra exactamente mentar franceza, a extincção das an- sobre R:·I!íJ're~11-:pathol!ca;·o:-.cor_po ml'~ti; 
nestes ult!mos dias, aquella mesma e. tigas liberdades características do re- co de. NQs_so· Senhor.:_fes1,1_s Chnsto?_, 
G. T. outr'ora tão orgulllosa e potente, gime republicano, e a transformação ,,_~-, t·· 
vê fracassada uma greve geral que era radical da indole das Instituições f~an- ·.· Pará:- ti!Btí.ina.r, allnheiriós ôS segu)'ntiis 
para ella uma questão de vida e de cezas. . . . factos\ o/s:i;tito · Padre .-fez um discurso 
morte, e, com o fracasso da greve, sente Se a morte da republica liberal de· em· qué-'.·declaroi.l a .Igreja ameaçada pcir 

- com uma clareza lugubre, que sua ultima mocratica -franceza -devesse ser con- males ltntrtlfüthtes :e .·deii:conhecidos, pata fl 
hora soou. siderada em -si, be.teriamos palmas. Os os qu~es petlia as -pi:àcils de todos os 

1 

Na França, pois, isto é, no palz da funeraes do liberalismo, nós o ceie- fiéis; :·os Cardéaes Schtister,: de Milão, e 
Marselheza, da "E'galité, 'Liberté, Fra- brariamos com jubilo, com aquelle Cerejeira, de Lisboa, seju!garam na con--. 
tr:rnité ", do Front Populaire e da Liga mesmo jubilo intenso e santissi.mo, tingencia : de· codemnar · mais uma vez;: 
cos Direitos do Homem, na França apon- com que os Anjos fieis viram â. inso- e coril. ·· extraordinarü{-vigor, · a estatola-
tada pelos srs. Hitler e Mussolini como lenci-a. de Satanaz punida por sua _for- triá.'.'.'tlas diteitas. E o Exmo. Revmo. Sr. 
o paradigma da Nação maçonisada e midavel quéda. :t:.· · Arcebispo-· do Rio. Grande do Sul, de 
ameaçada de um proximo surto commu~ Entretanto, não é esta a pe'l'Sl)ecti- volta/dá Allenianha,'.-abriu os olhos de 
nista, o communlsmo se mostra impo- va que temos diante <lc mós. O libe- to.dos os catholicos para os perigos na-
tente como um ancião decrepito, e a po- ra.lismo francez parece cedei· logo.r a zistas. 
litlca das direitas triumpha com. -uma :um totalitatismo . cuja victoria seria A Santa Igreja n!l.o dorme, ••. ,--....,.c·é.•-<·;;· 

CAT-HOLICOS :: Porém, aqui no Brasil já se 
,i.otli: .um ,pujante movimento pa
fra :re~9pduzir ,a~ coise._s aos seus 
jtugti,aj\, A figura de <:axias, Compr~m 
fOlfüLdo .,yailoroso e. cathollco de 
,~onvi<:çí.io; é o'1doo,1 _()_ue começa '· 

EXCLUSIVAMENTE . · . .-.-,,·,·, .......... _..,.,., ,., . . . suas Joias e seus Presentes ,-_,_.,.... .,.,.,,."." -····· .... na 
\ ·>J O A LHA RI A> ,ti ,;~;1,1o~g __ .a,r>.r,~ ,n_as~os mi_lit~res. 

/E'· justo- q~~-;se-.e.sslgn;i,lé, :iéste 
jseni:ldá; ô'. ipapei d.o insigne· his
:~torià.dor· :p~trlcto·, ·_.sr . .Vilhena. de 
'{:Morâ-es; ctijos .~s't~dos · vieram 
\'lançar _ _-uma: . move/ luz sobre -o 

F;~;t:r::::::~::11.:~:::a d: R' :U_, . A 1 ·1 5 
/Uniã:o· ~11,_tholica dos M!litares é, ~ -f 

, tipo:IH,_ de. ·-um· alce.nee rncalcula-

. . \ 
. . . 

CAS·:A. CAS.T::RO 
' ' . :, . .'.' . ' .. •./~'.. . ':, :. ' .. .;- .::: . : .. --~•;•.::-, .... , .. :::·"·.-. J_>.. " . . .. 

OFFICINAS PROPiHAS 
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DE/ N°<5VEMB.:R.O N.º 
Unicos .concessi~n~ri~~ ·.-. J:~·s::- \{~ ÁMÀDOS 

2::~ (-:Esq#fija 'dà Rua '.A11,c~i~J~ 
t:t1Jgios . ,/lf:i i;c T-R A " . /::vel, .e mérecif os a'!)plausos de 

p:odos .. os· esplrit_os ·'bem int_~ncio- ....... •,.-,' •,· . .:-:-:. .·.;- .. ,.·,·:.·:,, :. _., ... , .;,:.;i·:,: ... ·. :, . >:·.< :-.-;-:•:•:-,- .... ~,:,:,\ .,•: . 
~a.-cios. ::-:- :- · ::· . · ::::::::: ---:;::.: · · · · · · 

BLASPHEM:IA '.:'~ . . 

_,·, <'·),' .'.\·,.,~·,::.-

O .governei ,federa,! àctta-se em1 
C8.WPl!-nha cm;1tra a desnaciona
lisação <10:.Brosll, afim de evitar 
futur.iiriieríte'· :para nós. aS: mes-: 
mas questões 'que ág!t9,m a'. 
Eu.rqpa.,: :-, Com e&.sa campanha,;; 
-emqu~nto sé mantiver -nos limi-\ 
tes .. 4e um naclonall.smo -são me.l. 
ré9edora de todo o apoio, ' coo- : 
_segue o go..,.errio manter-se afas-. 
taclo das -luctas politicas euro-' 
p_é.as, o que. s_ó contribuo :para.! 
o· bem do ·Bt~sil. j 

Mas, nãç está de accordo com, 
ellà, ·a m~d.j4a .tomada por Coe..: 
lho de · Sóu:Za, secretario da,' 
~ducaçíi.~ do Rio Grandé do Sul~j 
_que exa,rou o .seguinte despacho,) 
no:.requeri-zn,ento que lhe foi cn~ 
viado pelo: Centro, H-ebro.lco da.; 
quell~ E~t11do, ,p,e~\ndo Jicenç~ 
pa-ra~:,m_lmstrfLF ç_::•enslno religio, 
so israelita:'.·nas · aulas mantida!! 
pelo Qieferido Centro: "De accor. 
do CO!U, o livre'' exerci cio de to-( 
dos ·os cultos;'·:·asi:ieg-uràdó :pela' 
Constituição, · o Centro Hebraico 
do Rio· Grande do Sul não ca• 
rece <le licença ,para mlnistraf 
o ensino de -s'úa religião, como, 
onde, e qua,nclo .quizer." ) 

Não adiantam de -nada medi ... 
das .policiaes para na.clonalisa.,, 
ção do Brasil, -se não forem eli~ 
minados os .focos de desnaclona-\ 
Jisaçíi.o, como é, por exemplo, o 
judaismo. E11panta-nos por isso,; 
essa medida <lo governo gaucho,:: 
que é um dos q1;1e mais p.ropu-·; 
gnam pela nac1ono.ll_\l!L!lão do l 
Brasil, 

* Realisa.mm-se ·em todo o Bra•' 
sll, justas homenagens ás victi•' 
mas da revolução -oommunista dê 
1935, da qual . '!J'0,rticiparam a.$ 

autoridades e:-.todos os genere.es.i 
de nosso Exercito. i 

No Rio, foram celebr.ad.n$ duas! 
mj~_s!i,s na Igreja._:_de São Fran
cisco::: Uma, 'PÓr:fotenção do m!'l-
jor Ml~eJ:-ae :Men-donça. e a. ou-é 
trà. :·~a~a; cé!Elbrar -pelo ge:h"?~ 
ra1:::--Aff-0nso 'Ferrei-ra, naqúell~ 
é.w.ca comrilandante do 3. 0 R. I.j 
quii':>,,se . ,s~~lev.ára;:. em:;\suffragl~ 
das /:y~ç~i~s :_'<l;~sse: movillie,_nto4 

· Q, ,genei',!):l _. ~:gonso :>:· Fer,;eiral 
qeu-: um b91Io. iêxe.mplcr e.() Ex:er .. 

· ctüi';\·:··:m.anilê:náo ~::ieiê'brãr -i's'sàl 
missa; . pois·. coinV,~sse. gesto. pôZ: 
em evidencia .que,\ da-s ho:mena•) 
gens :posthumas a/s1,1rai;n ;,rê:s-ta.~ 
d-as áquellas victlínas.-:-do dev.er~ 
comquanto sejlitp. _ :meritorlas to'"] 
das as commem<;J_i;ações, nenhul 
ma se iguala ao. Santo Sacrl 
ficio' offerecido,::a: Deus, ~oi:.:e.I. 
ma:,.õ.os. _q1,1,e,::morrel'll,m. :, ·· 
\,. \. ~~ • J' 

* 
.A:. - maior : orgà.nisaçãoi bolclie~7 

vJste. fóra · da Russia é a Con.:.i 
federação -Geral dó Trabalho .na;: 
França, que foi derrotada .pelo:! 
sr. Dala.dier .na ,semana pas-.

1

' 
sa,da. ,, 

A Confederação .Geral do Tra-1 
balho lançou um appello a to-'. 
dos os trabalhadores ,para urnai 
gréve geral no dia 30. Essas· 
gréves periodicas na França:. 
eram_ todas fomentadas pelo; 
Keommtern russo, afi.m de faci-í 
litar a sua politice. européa. i 

A Confederação Franceza. dos'. 
Trabalhadores Christãos op,poz~) 
se ii. gréve de . protesto, na qual: 
via um abuso lntoleravel con-' 
tra o, ,população. 

->Nessa simples diflferença da) 
attltudes vê-se :bem os !netho-l 
dos ela Igreja e do communismo / 
p-ara tratar da questão operaria.) 

A Igreja arregimente. o opera~ 
rio, afim de que seus direitos se ... 
jo.m, respeitados, tudo iporém,·\ 
dentro da mais completa,: orde~ 
e collaboração com os patrõoo, 

O communlsmo serve-se do 
operario -'para :·satisfazer os seus 
inter~ses, -para 'Provocar a· des

1
' 

ordem,. e: d~pois . ,lançal-o na.. mi 
seria, q_U8'lldO servido. ·, 

FRACOS e 
,ANEMICOS 

TOMEM 

VINHO 
·cREOSOTADO 
def)oão da Silva 

Silveira 
GRANDE TONICO · O d~t Odeon, · de Sã;· Paulo, 

i:e.oa.ba de offender grosseimmen
\.te não só a. consciencia catho
:J!ea, como, tambem, os senti-

mentos de .pudor de:: ~eus ·:,fre
quentadores, :pela püblicação, 
de ·seus ,programmas, de uma 
"poesia" indecorosamente blas
phema. 

º cerne, incapaz de uma as,Pi
ração mais delicada, gente _fun
damentalmente pornogra,phica, e 
que só encontrà pre.zer no lixo 
da pornographia. Por isso mes
mo esta <:ispeci-e de literatura só 
póde merecer o repudio e o asco 
do povo de São Paulo, no que 
tem de mais significativo, des
te mesmo povo que enriquéce o 

cebe~-:-ii-~~~-. • i::J~:â~:::~i\~t\~~ Ji:::~: seu desagrado,· :jr111ão. di
ce bido . ve.ntageps .. _. :::-· :::: .-: :-:.'; .- . zemô.s ~ip.::aiomé do caiholjcismo 

A •blaspheniià, · e, !i;)ôr_·.-~ori.se, 'óü' da.:.m9:ràlidade; mas'-~m nome 
guinie, o in.sulto ao nosso povo, de suas tradlcções de -bom gosto. ---~'"'-~·-"-'-,-~ __ ..,.. _______ _. 
f i · 1 t · . '·1.n l · . "" · ' · · ., 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Semelhante gene\ro de poesias 
poderá agradar a· adolescentes 
pervertidos, a velhos "blasés", a 
uma classe, emfim, de gente mo
ralmente ga.sta, animallsada até 
~ 

Amador Cintra 
do Prado 

sr. Serrador. · 
Não é, portanto, de _bôa te.cti

ca commercial que se· ,continue 
a publicar ,coisas deste estylo, 
que apenas podem constranger 

Engenheiro Arquiteto as familias, que frequentam e.s 
Arqunetura religiosa, cole- casas de espectaculo. Além do 
glos, residenci_as coletivas. mais, é -necessario que o sr. Ser-

Rua Libero Badaró, 641 rador se compenetre dos deveres 
S. PAULO de cortezia, a que está. obriga• 

E' nec,...ssario, pois, que!> povo ._.-._..- · _.-- · .-,.-:, _ _. · · ~-
ca:tholico de São Paulo manifes- Í" :~1-'.\,RMA.CIA E DROGARIA !.. 

o -8.lmp esmen e mno.m ave. ~~ .......... -. ... -.-~_ -..-.. • .. •.-..... -. ... •.•.•.•.•.•.•.•_ ._ ..... ._ •••••• •.-.•.•.· .,:· 

DR. VICE~::s OLIVEIRA ,• s A '.N't{A e E e l LI A Cl 

Da clinica Obstetrica da Fa
culdade - Clinica Medica -
Hyglene Pre-Natal - Pai;l;Qs 
- Molestias de Sel'lhoras. -
Cons.: Rua Xavier de Tole
do, 16-A, 3.0 a. - Das 13 ás 
15 horas Res.: Avenida 
TurnaliJ;J\l,, 90 Tel. 7-0401 

~ S•)ltTmENTO ÔOMPLETO DE ESPECIALIDADES 
?. PHARMAOEUTICAS' . 
~ ,, 
li 

', '• 
1~ 

:• ,• 

Drof;r..s, ampolas, artigos de borracha, perfumarias 
fina~, farinhas para lactantes, etc. 

MANIPULAÇAO ESMERADA 
ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO 

Rua das Palmeiras, 12 - Phone: 5-2667 
__ L__ -- . ______ ·· ... 
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L E G·TON'ºA·R I O 

·D:o:m· Duarte Leopoldo ilva 
:-<:-... .< ·::::::: ·\ .. ' '1 .'. :-:· • . ' 

l;l,çr.a..,.de __ luto, de::::füsteza·::·e la-1 · * formi<lavel rêde de serviços, que 
:griw_a;s::;:;--'-.:· "D~m :- Duarte .fá:Z a "Liga <las Senhoras Ca.tboli-
·1e_ml) .. r.ar,.<:a~_u-el.l.<tf .. :bispos,: medie- A todo o momento continuam a chegar à nossa reaacção ca.s" mantém. sustenta, amplia 
_yaes, ,::.a,que.lles :-:P,télados da Re- expr~wes de pesar manifestado em todos os Estados da Federa- cada. anao e cada vez mais se 
nàscença:,-::·qu.e -consagro.raro toda desenvolve, basta lêr o ultimo 
um-a··.vida :ao':-levanta:mento de ção, a·proQosito do iallecimento de S. Excia. Revma. o Sr. Ar- relatorio de sua illustre Presi-

( cathedraes .su'mptuosas · ao Se- cebfapo :Metrowlitano. dente - a sra. Olga de Paiva 
·.nhor ::·- :igrej.its · monumentaes, Entre ellas, destacamos o seguinte artigo escripto pelo il- Meira _ admiravel typo de mu-
i que eram ·gra.nd.iosos hymnos de lustre e denodado batalha<lor catholico Prof. Alcibíades Dela- lher catholica dos nossos dias, 
pedra e.>: granito em louvor da mare, publicado pelo '.' Jornal do Commercio" do Rio de Ja- cuja ·acti vidade -~e multi-plica á 
Majestade:·:•Divi:na. Para render neiro,. e i:-ent!hnm1te enviado a esta folha pelo seu autora proporção que as responsa.bili-
a.::: l)eus -uina: acção . de graças, dades do seu cargo pesam sobre 
.paro.::.entôar ·11.im .. "Tc-Deum" a,.o j( seus hombros de hatalhaâora in-
·:Sep.)io'i· -:dos-:.·.: Exereitos :poderia fatigavel da Fé Catholiea. 

·. ··Dom .. ·Duârte'. utilizar-se .. _d-e sua m;moravel governo ecclesiastico, suas lnstailações matenaes. <1ud Até ·ao instante derradeiro de 
·. -peima privilegiada ou de sua pa- vencendo, para realizal-as, os no que concerne á sua orga'li- sua vida apostolar pc,:maneccu 

lavra ,la,p_lda1• · - escriptor ()me- maiores obstaculos, as mais im- zação pedagogica, quer emfim no O Lidador Insigne no campo ela 
·.rito .. que·· é, -orador eximio que previstas difficuldades, sem, ·to- tocante á sua direcção es.piritual. Jucta - tombando na- liça quan
··sempre se· revelou nos ·,préllos da. da via deter-se em meio á jor- Consummados mestros das do sôou a. .hora do d escanço me
tribú.na -sacra. Preferiu, entre- nadllj emprehendida para maior sciencias h1,1map.as -0 divinas il-1 recido ! 
tanto,:- -concretizal-os ·: no marmo- gloria de Deus e da Igreja de l~stram, com. seu ro.ber e suas Ao partir para 

O 
,seio de Deus, 

Te,-: fundil-os no -bronze, perpe- Jesus Christo. virtudes, as ca'tb.edi-as desse es-
tual-os nos capiteis, nos fustes, A Catheclral de São Paulo tabelecimcnto, que era - na 

NOVAMENTE EM S. PAULO 
O INSIGNE PREGADOR .FREI 
ANGELO DO BOM OONSELHO 
PREGAÇÕES NA PENITENCIA• 
RIA DO ESTADO E NA IGREJA 

DAS RELIGIOSAS . 
SACRAMENTINAS 

• 
Encontra-se novamente em S. 

Paulo o . insigne pregador Capu• 
chinho, Revmo. Frei Angelo Ma• 
ria do Bom Conselho, tão larga• 
mente admirado· nos circulos ca .. 
tholicos desta Capltat 

A's Religiosas Sacramcntfo.as,. 
S. Revma. está pregando a Nove
na da Immaculada Conceição, 
sendo franqueada ao publlco a. 
pratica das 17 horas, realizada 
na Igreja da Rua Barão de· 
Iguape. nos ornamentos, nas columnatas, por sem duvida o nw.ior monu- phnwe habitual de Dom Duarte 

nos caryatides, nos .porticos, e;·- mento architcctonico da Amcri- - "a menina. de sens olhos". 
guendo a ca.thedral de São Paulo ca Latina - sô -ella bastará pa- Cada s,e.cerdote, que dàlli sa
- templo magnifico, que é um ra perpetuar-lhe o nome na me- hir .para labutar na seára do 
"Magnlflcalt" vivo desse bispo moria <las gerações futuras. Senhor, conservará sempre em 
catholico ·a seu Mestre e Senhor, Obra de arte de majestade seu espírito a . lembrança do 
e do Pov~ Paulista ao Deus Om- olympica, soberba nas suas pro- Grande Bemfeitor do.quella <''3 .. sa 
nipotente por ,lhe •ter dado um porções grandioro.s, rigorosa- insigne e todas as manhãs, 
tal· ,bispo. Aprimorado :nas pala- mente lithurgica em suas linhas- quando, sobre a ára. sagrada, 
·vms -e discreto nas · attitudes, •mestras, contornos, architectu- immolar o Cordeiro de Deus, no 

para a bemaventurança eterna., 
lé-ga a seu Povo, .a seus Colla
bor9.dores, a seu Rebanho, a seus 
Padres do Episcopado Brnsileiro Alem disso, mais uma vez S, 
uma herança mais preciosa do Revma. pregou um Retiro Es
que todos os thesouros que a piritual aos sentenciados.-.da Pe;,, 
cobiça e ganancia human,:,.s se- i nitenciaria do Estâ~o. 
riam capazes de acc~mmular -1 As praticas foram ouvidas com 
º. exemplo de um:3-. vid3: de _sa.n- ! grande proveito pelos- presidiarias. 
tidade, que O 1:11

.ni_5terio dtvmo l O índice mais expressivo· do··pto• 
-modelou no so.cr1fic10, na renun-1 .. . ·. :, 
eia e immolação, e a plenitude I fu1:do effeito cau:sado :,I>elo pri•,: 
de saccrdocio corôou no exerci- me1ro pregador foi o gra11de nu• 
cio, durante 31 annos, da supre- mero de Communhões na',.Missa: 
ma hierarchia. da Archidiocese de encerramento dos exercicioa 

1 

1 

commedido na ·enunciação do raes, disposições internas e de- "11-t;cmento" solemne, não se ol
~~r(sainento e zeloso d~ suas ta.lhes ornamentaes, ·attestará, vidará da e.lma santa daquelle 
p'r~·i:ogativas, -cultiva·ndo com cs- através dos tempos provindou- Pastor de Almas, Ç> qual, da 
mer'o o ·-sentimento da justiça e ros, a fé, a piedade e a uncçilo .mansão aos justos, velará, ,até 
possuindo -em· gráo .elevado a religiosa do Povo Bandeirante.· ·ao 'findai' dos· ·seculos, pelos des
noção da <lisci-pUn.a., a justa me- Quando Dom Duarte divulgou tinos da M·etropole Paulopo
dida · das -coisas e o senso das o plano de cons'truccão do mo- litana. 
opt)Ortunidades - é S. Exeia. nu.mental templo archidiocesano, A Dom Dua,·te deve ainda a. 
Revdma. o 'typ9 perfeito do muita ge.nte, que se gabava de população ca.tholic·a. da capital 
P.,rincipe Romano, pertencente possuir senso 'Pratico ,e expé- ·bandeil'anfo o incstimavel cm-

COM a morte de Dom Duarte ·ó.qÚelia n~breza vaticana, cujos ,riencia da vida, pasmou diante prehenclimcnto - que lhe custou 
Leopoldo e Silva. perde São brazõ.es não ,se conquistam a dos ·projectos, das .plantas .e de- sacri-ficios sem conta, da massa 

'Paulo um d-e seus filhos mais peso de ouro ou á, custa de fa- -senhos, descrendo da· possibili- por sem duvida desconhecidos -
eminentes e o Episcopado Era- çanha.s espectaculares, mas se dade de sua execução, dada a de ho.ver, em dilatados; annos de 
'si!eiro um de ·seus vultos mais adquir.em pela virtude e santi- exigencia de. vultosos ,ca,pitacJ, trabalhos penosos, conseguido 
conspícuos, dade". - alguns milhares de contos! - modernizar ·as velhas matrizes e 
j Chefe da maior Província Ec- Eis ·ah!, ,em fargos traços, o para levai-a, a. termo. construir novas, obedecendo to-
.clesia·stiea de. America Latina, e perfil que,· .ha 10 annos ,passa- Não conseguiu, todavia, a on- das a um ,criterio de ,·emodcla

Paulista.. espirittuacs. 
Genuflexo, em -espirito, junto 

aos despojos mor'taes de Dom 
Duarte Leopoldo e Silva 
grande sacerdote, grande bispo, 
grande brasileiro, grande patrio,. 
ta. - rendo minha derradeira ho
menagem de paulista, de brasi
leiro, de oo.tholico .ao Príncipe 
da Igr~ja de Jesus Christo, que 
tanto e tão bem serviu á minha 
Pa.tria e á Religião Catholica. 

Alcebiadcs Dclamare 

Aproximaram-se da Mesa· Eu-~ 
charistica 600 retirantes. Esse 
magnifico resultado é mll,ls,/um· 
fructo do extraordinario ·' aposto
la.do que o Revmo. Frei· Angelo. 
tem desenvolvido na Archjdiocese; 

O Sr. Dr. Acacio Nogueira, 

ipor sem duvida uma das mais dos, bosquejei do insigne Me- da d.e pessimismo, que então se I çã.o archftectonica dos templos -~·.:--· · 
importantes do ·mundo cathollco,' tropolita de Silo Paulo, ao qual enca.ppelá.ra em torno <lo Arce- da cidade em harmonia. com os 

,governou O saudoso Metropolita accr,escento hoje, diante de seu bispo, cngolpha.l-o no abysmo <lo planos elaborados pelos techni-

Director da Penitenciaria, e 
E,(ma. senhora, edificando os 
sentenciados, aproximáran).:-se da 
Mesa da Sagrada Co'tnnúinhão.,.1 

'6ua Archidiocese, -durante .Jon- corpo ainda. insepulto, alguma-s desanimo. cos officiaes da Municipalida<le. 
·gos annos de trabalhos, de. 00• pinceladas para melhor precisar :·Ao -contra.rio. Firme na sua re- Seria lamentav:el esquecimento 
.crificios e immolações, cercado as .Jinh<l.s ··.Inconfundíveis de sua solÚção, -confia.do na Munificen- de minha ,parte não me referir, . 
semp:re do respeito crescente, <la physion_omia moral. eia Dlvin3, cet·to de que os Fieis nesta porfunctoria resenha dos 
:veneração acrysolada e da-:.esti~ •P-A.stor ,de··.-almas - essa ·avo- ?)ão faltariam ao seu appello I f,;,itos benemeritos de Dom· 
ma .profunda de todo O Povo cação coni-: que o marcou, ainrla pastoral e se_us Padres queridos_, Duar~e á testa -do_ governo ar
Paulis'ta - de seus devotados na infancia., a, In{inita Sabe- não desertariam do -campo da chiep1-scopal de Sao Paulo, á 
Bispos suffraganeos, de seu Cle- doria. lucta., ·põz Dom Duarte .mãos á ! "Liga, das Senhoras Cmthollcas" 
:ro por todos os .títulos notavel, Sacerdote, votou-se, -desde o .obra, iniciando, "com .as primei- -· in.stituição por elle fondada, 
de seus dedicados collaborado-. dia··:em.'que recebeu a•investidu- ras .rese1;vas pecuniarias que. em pessoa dirigida e por cujos 

;;res diooesanos, ·,. das .. autoridades ra do. m!nisterio divino, ao "mu- àmealhára nos cofres da Curia:1· des_tinos velou, emquanto vivo, 
'pubUcas, de. toda·: a 'so<;ie(io.de nus" sagrado com .aquelle espi- Metropolitana, os trabalhos de c<;>m desvelos '!)aternaes. u··. M RÃD I o D E G·RANDE r "'· _:.:;:r':>. 
bandeirante, habitu~da-'.a: admi- rito de renuncia que·:caracteriza construcção da Cathedral. 1 · No seio dessa .associac:ão con- . . . . . .. ~-L 
rar, ·.por mais dei tres:;décadas, os verdadeiros levitas do Senhor. Aos pés do tabernáculo, em ln- _gregou o Gra.nd_e Prelado os _E.'"< A: 1'.TQD-. )A:Q, .. i•'A, .. ,T;:c -'.' ' .. 1'.T '?E :-.DD ~o· Th_:,"o' s 
:no Grande Pastor de almas o Ao altar do sacrifício, des.pre- timos coll_<>quios -com o Prisio- _mais :representativos elementos .. ~;;-.t~.l!L •. !li·~.~- \~µ .ttlJ-~~-~-- ~ -~~ l,l·:· .. U, . 
paradigma perfeito.- do:·-cidadã9 zando as galas do mundo_.e asneiro DiV'tíÍo, la readq_uirir for- da··sociedade paulista, aos.quaes: 

, .. ex~mplar. e do $il,cerdote · mode'a:. -seducções. do conforto, ,do bem- i ças, -retemperar -energias, · _refa- confiou. a: .execução· .de. num.e:-o- · 
·.-ro; cuja .lembrança · viverá pe- estar e do prazer, consagrou-sei zer .esperanças toda· ,a· vez que, sas obro.s <:.ae':' assi.stencia· social, 
,irennemente na memoria e no até á hora em que, elevado á: premido pela -carencia de recur- cuja n1odelar ·organi:;;{Lção tem 
(coração de quantos o conhece- eminencia de uma séde episco- j sos, -receiava a paralysação das servido·. de para,digma. ·-: a quan

_; ram e e.maram, e tambem das pai, tomou sobre seus hombros, i obras. . , tas, congcneres, ·. se fundar~m. 
1_ gerações futuras pelas obras 

I 

humanamente fracos mas sobre-, Nunca lhe f~ltou, nessas ho-1 sob seus molde,:;, de annos a este. 
:-ben·emeritas que, através dos naturalmente ·herculeos, a r_e~- ras. ,de affhcçao e ~ngustia, o j parte, na Ca,p\tal da'· Re;>:.:J.!:cn 
·tE>mpos, lhe perpetuarão o nome ponsabilidade tremenda ·de dlri- aux1h? de Deus, manifesta,lo em e nos Estados ·:Unidos. 
:aureolado. gir os destinos espirituaes da donativos espontaneos e esmolas Para ter-se .. uma:-idéa do que 

Diocese P(Fanaense. generosa<i, que ahundantemente é a "Liga das S<1nhoras Catho-Saudando-o, em 1928 - ha 10 
lannos precisamente - quando 
rla reunião em São Paulo do 

.:Primeiro Congresso da Mocida
'rlé Ca:tholica Brasileira., profel'i, 
da cathedra in11igne da Abbadia 
de Sã.o Bento, estes conceitos, 
:que vêm de molde .evocar nesta 

No Bispado <le Curityba. trans- vinham ·prover ás necessidades llcas", ·. dos serviços que esplri
ferido para o de Sií.o Paulo, ahi do mom:mto. . tua: e materia_lmente .'Presta;-:-~ 
lhe coube a, tarefa insana de or- E ,assim, de vencida em ven- sociedade pau}1sta, dos benef1-
g-anizar " dirigir a maior, mais! cida_. poude o grande _Ar_cebispo cios qu_e t_em ·. -p~op_orcionad~ á 
imoortante mais rica e mais po-1 rea¼1zar a parte ·prmc1pal do populaçao dc,sva_l_ida· da: -capital 
puÍosa. Piovincia Ecclesia.stica plano que elaborára e -cuja, con- piratiningânà; á infa.ncia.·.-:aban
da Amcl'ica Latina -- constitui- clusfw caberá e. seu successor na, clonada, á juvenhtde f_eminina 
do. .ae mais de uma dezena de Sé Metropolitana de São Paulo. 1 que vive ao léo-da"sort~;:·. d_es-

Emporio, Padaria e 
Bispos suffraganeos, a cujo zelo Outro projecto grandioso, que I herdada dos carinhos e a:ssisten
apostolico estão confiadas cerca Dom Duarte idealizou e levou a I eia de suas familias, aos mendi- . '1. 

de 8 milhões de almas. termo, foi a construcção do Se- gos que outr'ora extendiam-:-as 

Confeitaria Paraná 
Generos allmentlclos, pães e 
biscoutos de todas as quali
dades - Aprompta-se encom
mendas para casamentos, ba-

ptlsados, "soirées", etc. 
AVENIDA BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO N.0 1197 

PHONE: 7-0553 

No desempenho da difficil e minario Archidiocesano - mo- mãos á caridade publica·,:e hoje 
espinhosa missão, que lhe con- delar casa de formação sa.~er-. dispõem de albergues e ·.ª"-:'(los 
fiou O Vigario de Christo, reve- do'tal, Qnde, sob as vistas 1m- onde podem occultar sua· m1sc

l 1ou-se administrador insupero.vel, mediatas do illustre Bispo Auxl- ria - para ter-se uma idéa da ! quer no terreno das realizações liar Dom A~fonseca, ·alguma.s -..-. •••• -- ••• ...,............, • .,.,. 

1 praticas, que na ordem pura- dezenas de eleitos do Senhor sé' 
· mente espiritual. preparam pará o exercício fu- Dr. Durval Prado 

Obras majestosas, tanto de turo do mir1isterio sagrado. Oculista .. 
assistcncia. social, quanto de fi- O Seminario de São Paulo em R. Sen. P. Egyd1o, 15 • s. 
nalidades religiosas. projectou, nada fica devendo aos mais re- 513114 - 14 a 17 horas 
pôz cm execução e concluiu du- putados da Europa e da Ame- Telephone 2-7313 
rn.nte as trcs décadas· de 1reu rica, quer no que diz respeito ás ........ • -..----.. 

,, "• 
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(Continuação do N.0 anterior) 

livro s~guinte marca um novo estadio na evo
lução fi!osofica e igualmente \lllla nova in
fluencia. O estadio é a Fé, a influencia, Farias 

Brito. Já da primeira visita ao Rio de Janeiro, 
o pobre Jackson travara conhecimento com o 
grande filosofo. Dedu:r,o isto de uma carta end,'
reçada a Marlo de Alencar, datada de Arac,, '1i' 
(3 de abril de 1915). Igualmente no opusculo '.n• 
bre "Garcia Rosa" (9) assim se expressa, com 
entusiB,smo e veneração, acerca de Farias Brito: 
"Ele representa entre nós o que ha de mais alto 
no pensamento humano, todo o esforço todas as 
amarguras desta elite que, em todos os ~?m11os, 
esteve sempre em relação continua com o clivino 
da natureza". E no livro "Algumas reflexões", 
que é posterior, a admiração não dlmlnue: 
Farias é "Um dos homens mais puros e uma 
tlas inteligencias mais poderosas que temos ti<lo 
em ,todos os tempos" ( 1 7). No livro seguinte so
bre a "Questão Social", (79). Farias é "Um 
cristão que por muito tempo ignorou o seu pro
prio cristianismo" (79). Assim será até depois 
da morte do filosofo cearense. De Petropolis, a 
Mario de Alencar, muitos dias depois do fale
cimento, Jackson escreve: "Após a morte de Fa
rias, golpe tão rude que talvez tenha sido fatal 
a toda a minha carreira". (A Ordem, 1919, 157). 

Na familiaridade com Farias Brito, Jackson per
de as ultimas reminiscencias do -materialismo. 
Mais. Jackson crê em Deus. E' um passo adean
te. Escutai-o: "Nós sentimos que Deus existe ('lr• 

que sentimos o proprlo,sopro da Divindade; to
dos nós sentimos que a nossa conciencia reflete 
IÍ. nature2:a e reflete-se em si mesma - de onde 
Íhe vem uma ordem matematica .e uma ciencia 
do espiritó - mas reflete tambem as misterio
sas irradiações de um X com quem temos afini

,.dades,. ~s de Quem nada. l)Odemos afirmar se .. 

, . .. , , re3onhec1do como a unica verdadeira. "Porque: 1. evoluta-o ~e ]ac~so·n·.'·_ -~e f ,.~,·u ... e-1 ·re~o. '::ceo d;:~;~li~t;n~!~:~e!:!ti;~~~· ;ac::f:iic~:_;_· 
nao acredito que (a filosofia) lhe seja. dado fun• 
dar uma outra (religião)", ::-:- . .-·.::' 

"' .. · . Ha pouco falamos de Pascal, -como de -~~il 
das influencias decisivas na, formação de:: Jao~on. 

Conferencia feita pelo Revmo. Pe. Dr. J. Castro Nerv Pascal foi lido, pela.primeira vez, em coip:panhla' 
. • JI com Carlyle e Comte. Ma.5 a impressão· :-:ficou.; 

não a. existencla, e isto só porque nada podemos 
compreender sem existencia. Este X é Deus". 
(44). Confessemos que a prova é fraca, mera-
mente sentimental, com !alvos de idealismo. 

Mas o que desejo reter é apenas esta verificação: 
Jackson crê. Crê demais, porque eleva a crença 
a crlterio unico de verdade tombando em cheio 
num fldeismo, de que ele mesmo tem concien
cia. Escutai-o nesta curlosisslma posição, unica 
talvez na historia da filosofia brasileira: "Eu não 
creio na minha razão - sinto-a fraca, incapaz 
de olhar de rre.?1te os problemas mais graves da 
vida. Posso confessar mesmo que se pusesse fé no 
seu esforço tão somente, eu fecharic os olh<>s ao 
ideal, e diria a mim mesmo: eu sou pó e em 
pó me tornarei. . . (1). O que faz ver a minha 
as11ii-ação continua de perfectibilidade é a fé, a 
minha fé, puramente fé, voz do invlsivel que me 
diz sê bom, luz que me aparece além das trevas, 
tal como as estrelas, força que existe em mim, 
no fundo de mim mesmo, e me leva a crer, sem 
demonstração, sem prova, no Destino· do homem, 
no Destino do espirito, que eu sinto muito longe 

o11ldas tristes miserias que me rodeiam" (168). Fi
delsmo e ceptlcismo critico não são os unlcos 
erros de Jackson, a essas alturas. O pragmatismo 
que ele bebeu em William James falseia todas as 

(1) Lede: pela razão não consigo provar a es
piritualidade da. alma.. 

noções acerca da missão da , lnteligencia 
"Creio no valor da razão - o que faço é separar 
o -seu caml)o de ação do que é proprio ela fé. 
Creio no seu valor pratico e utllitario, dominador 
da ordem fcnomenica - e aí está a quanto pocle 
estender-se :t ciencia., que, bem orientada po
deria fazer mais possível a aproximação tot;I dos 
homens" (172). Querem ver o panteísmo evolu
Clonlsta, resquícios das romagens jacksoneanas 
pelas searas dos Tobias e dos Silvios. Ei-la, aqui 
para amostra (e só citarei uma): "Deste modo 
seria. compreensivel o sentido da evolução. E eu 
assim chamaria a reconquista, a absorção do es
ph·ito imperfeito, e depois, da materia, pelo es
pil'ito divino, a coisa em si" ( 4 7) • - Mas eu 
passo de largo por estas Inexatidões, porque meu 
fito é mostrar o papel das Influencias na cvolu- · 
ção fi!osofica de Jackson. Uma cousa é certa. o 
toblesco, o nietzcheano, o positivista, o ateu do 
opusculo "Garcia Rosa" agora é crente. Mais 
que isto. Está ás portas do catolicismo. Reparai 
na quase veneração com que cita duas enc!cli
cas pontifícias. Notai como cita alguns Santos 
Padres. E eis aqui o que ele pensa acerca da 
missão da filosofia em face da Religião Catolica: 
"Eu creio que o Ycrdadeiro papel da filosofia é 
ficar ao lado da Igreja (128). Quase não se acre
dita que é o mesmo homem de Aracaju'. E notai. 
Jackson ultrapassa Farias. Enquanto o · filosofo 
~earense fala apenas da missão da filosofia em 

Que é t<Jdo esse fideismo que punge eri{::." AI.;.' 
gumas reflexões sobre a Filosofia de Farfa:s·- Bri
to" senão o· vestígio pascaliano? Jac\t~Qri.,: rtão>·o 
cita, nem uma vez, que eu saiba. E/nó e:niitnto: 
o nome do grande pensador ressuma dê'.-'.-cada.· 
expressão. Farias Brito, acostumado·· ás · doutrinas 
europeias, não se enganou quand.o escreveu na 
formosíssima carta a Jackson (taívez a mais bela 
a·mais sentida carta que se escreveu em terras bra~: 
sileiras): "Como Novalis poeta e filosofo; como 
Pascal, filosofo torturado pela nostalgia do in
finito, é com estes dois grandes esplritos que o 
acho parecido, sobretudo com · Pascal, considé
rando a complexidade extrema ,!lo 'seu espirlto, 
onde se encontram líinos e tempesta,des, cil!llos 
Iluminados e tenebrosos abismos" (224). O !l:vro 
acêrca de Pascal viyo.u nove anos na cabeça de 
Jackson. Em 1922 saiu por fim. O prefacio co
meça por uma profissão de fé: "PubUco este 
trabalho sobre Pascal e a inquietação moderna. 
para aproveitar o que pude salvar do volume 
muito mais alentado que compusera, ba anos, 
quando ainda não me sentia, em materia de tt
losofia e de crenças, o que, graças a Deus, l!loje 
sinto que sou, isto é: um catolico, na mais· rigo
rosa significação do nobilissimo termo um ho
mem que, concientemente, abdicou d~ seu rrn
dlviclualismo intelectual nas mãos amantissiwu 
da Is-1;eja Catolica ". 
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1 

Diga isto 
a 

seu Marido 
Quando" seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou ado_\ .... 

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
língua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
pregui~ e moleza geral, dores, colicas e outras perturbações do ventre, 
do figado e baço, muita sêde e quentura na garganta, ancias e vontade 
de VQnlitar, prisão de ventre, mau halito, indigestão, arrotos, gazes, diga
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações toxicas no estomago e intestinos, e que use-Ventre-Livre 
sem demora. 

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz m~1to 
bem ao sangue, figado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a · 
todos os orgãos do corpo. ' 

* * *· 
Lembre-se sempre: 

VE\ntire-Livre não é purgá'tité 

* * •. 
Tenha sempre e~ casa 

alguns vidros de Ventre-Livre 

-J.=:i;::::===============================: 
ACCÃO.CATHOLICA 

··jv;,, 

o, ,P1lavrns ijW! to~os ~evem con~ecer, 
Com -esta 3.• ,1",tb1icação, con- cos e leigos, pondo inteira con- fructos melhores, 'Porém, cabe-' 

,tinuamos a carta de Sua San- fiança em Deus, plenamente col-J rão -a estes jo.vens eleitos, por
tid-ade Pio XI e.o Episcopado laborarem com a graça divina, quanto, já diversas vezes O de
:Brasileir-0 sobre a Acção Ca.tho- o Altíssimo será munificie'nte claramos, solidamente formados 
ilica: cm a_uxilios adequados e extra- na doutrina christã e robusteci-

Instruam~se os seminaristas ovdinarios para levar -a _ termo dos pela gre.ça do Altíssimo en
neste -genero. -de apostolado, e a o,bra começada, ·a.? tpass,o ,qu.e. ,contrarão em . __ su-:,.s organlsaçõês, 

._opportunamente se. adextrem os deb_alde se esf?rçarao e,m __ cpns- que.,-Ihe.s. assistirão com carinho., 
sacerdotes novos, -escolhe_ndo-se trmr a nove. cidade ·-chr1sta- ,sem sobretudo na época mais critica 
alguns .pam envial 0os e. estudar a coUabora_ção de Deus, da v1da, escudo e amparo e.fim 

, em. nações onde com feliz ·e fru- Nem a tão ingente e111preza de superar os muito graves pc-
<Jtuosas experiencias tenha a hão de · faltar outras coopera• -rigos no meio social. em que 
_.:Acção Catholica demonstrado, á ções, além da assistencia divi- forçosamente devem viver. E' 
·"lociedade, a sµa pujança. na, ·pois a Acção Ca'thollca não <lesta forma que os Institutos e 

Afim de que o clero secular, obsta e muito ·menos annul::t Associações destinadas ao cul
os ,religiosos de ambos os sexos quaesquer inicie.tivas e formas tivo <la piedade e maior cultura 
e os Jelgos se tornem sempre de apostolado; pelo contrario, as religiosa ou outras especlcs <lo 
l!Ilais idoneos á Acção Catholi- suscita, apoia, coordena e, po!' apostolado social, verdadeira
-~a, julgamos de summo provei- isso, é a primeira a solicitar e mente se constituem obras auxl
/1:Õ que ·se instituam, como em acceitar como auxiliares todas as liares <la Acção catholica, pois 
,-alguns .1ogares é costume, dias forças, instituições, actividades, -permanecendo cada qual no ter
fe semanas de estudo e oração. que, embora não se encontrem -reno que lhe diz res-peito, ha
'. Nestas reuniões, quer nacio- no quadro official da Acção Ca- verá "concordancia" e "consen-

. ,·"nâ-es', -qlt~f:'diocesanas ou paro- tholica-, labutam .pelo bem com- so", "cordeai união",_ "mutua 
,ciiia'es;-··.poÍ- 'meio dé pios exer- mum das almas. collaboração" como o desejamos 

,,)[!icios, meditação das cousàs di- Mais a1.xlentes ainda e • pres- e tanto o recommend-amos. Só 
.:vinas, -e,. conforme o tempo de tativos auxiliares da Acção Ca- assim, judiciosa e devidamente 
_que se <lispuzer e a praxe, lic- tholica hão de ser as muitas organise:da e -generosamente co
ções ou - conferencias de peritos familias religiosas de ambos os adjuvada será, sem -duvida, a 
;em gues'tões socie.es e de Acção sexos (que já se notabilisaram Acção Catholica, o pacifico 
CatlÍolica,,. ·sejam ·os oongressis- no Brasil por tão revelantes exercito que combaterá a sagra
:ta_s excitad.Qs ao apostolado e serviços á Igreja), não só com da peleja pele. defesa e propaga

·,serlàmenfe ·•imbuídos de genui- preces continuas mas coadju- ção do reino de Christo, que é 
:na doutrina da Igreja. vando de bôa vontade o clero reino de justiça, de -amai· e de 

E'_ conveniente que s_e dedi- secular, ainda que não se de- ,paz, Eis, outrosim, como a Acção 
quem estas reuniões da Acção diquem á cura de almas. Grano Ca'tholica, conquanto deva pcr
Ca.tholica em separado a jovens, de auxilio, em particular, pres, manecer, por sua mesma natu
oestudantes, homens ou senho;·as tarão os religiosos e religiosa:... -,rez,a,;,,1esil.'6.nha á6 activldades e 
icathoI!cas, opcrarios ou de pro- formando para a Acção Ca.th'o~ van,tagens da •·poli.tica· de -par
·fissões liberaes, como, por lica desde -a me.is tenra idade tido, oontr/_buirá realmente para 
.exemplo, advogados, -medicas, os meninos e meninas que se o bem da ]?atr,ia e de. seus ci
·ICOmmerclantes, industriaes, etc., ,eduquem em seus collegios. Sua- dadãos, seti~o, ê'ómó é;· "o meio 
,afim de se trat-arem argumen- vemente e antes de tudo, deve- ·apto de que se serve a ':tgreje. 
:tos ,especialise.dos que_, relacio- se despertar nos adolescentes o para -communicar aos .povos to
:nando-.se com a Igreja -e O apos- espírito de apostolado; depois, da a sorte de be.n·eficios" (carta 
talado da Acção Catholica, diligente e assiduamente, -exhor- ao Cardeal Bertram, 13 de No
·mllJormen·te ·1nte1·essem .a cada tal-os a que se inscrevam nas vembro de 1928). Queira Deus 
íCa.tegoria --0u classe.. Organisações da Acção Cat_ho!i~: fecund,ar iii ~;:fadigas"_ gue tu, 
. Nós conhecemos; rlilecto Filho .ci: que, onde es,\11,-_ não .. e-:i.:~~r!: N,-çs$o Dl!edto,:.li'ilho, .i,,,top._os"'os 

,e Veneravels irmãos., que, -em hao de os mesmos ._, r~_!giOS_?S' te'us'; Irmãos n'o Episcopado, ··do
tão ._nobr.e ,quanto lnd"is.pensavel pro_mover. Pode,:se com razao I cilmente seguidos ·pelo clero e 
.trabalhQ, ,encontrar.eis -em-pec'i- aff1rm0.r ~ue na?, ha tempo -~- pelas., figuras; mafa, proeminen
;1hos. :numemsos e não -de&prezi- lugar. mais prop1c10 qu-e O de tes do laicato, dispendeis para 
·veis. E' ·nece,rsar'Lo,, _-porem,, não collegi~, •para dispor _ -a Juven- estabelecer em toda a :parte 0 
:;esquecer :as palavras ,que um -dia tude a Acção Cathol,ca. Isto poderoso instrumento da Acção 
·pronunciou -o .Apos"to1o das Gen- se1·á de grand~ va.n_tagem ao_s Catholica ,p -e I e. regeneração 
tes ãiv'inainente 'inspirado~ "Eu mesmos collegios, ,pois, é_· facil christã d-a sociedade, de modo 
tudo ;posso .Naqu.ell.e :que me co~prchender o bem que Jove.11;s -que, quanto antes, em todas. as 
-conforta" ... Sl os :que ·mourejam dedicados ao apostolado exerci- dioceses se formem esses -bata
.na. .Acção -Catholica, ]Dccl.esra·s;ti- tarão entre os seus coLlegas. Os lltões de valorosos -soldados na 

decidida defesa dos interesses 

lodicadnr Commerclal 
de Deus e de. Igreja, e para 
espaJhar em todos os recàntos 
aquelle "sensus Chrlsti" que é 
penhor e ga,rantia de prosperi
dade . aos individues, ás fami
lias e á mesma sociedade civil. ., ... AddESSóíttos 

\yJ ;i,.11tomôy~is 
'° · -;,,mLÊoa -soRTIMENTo. 
,· .. ,:)Importação :nirêcta 

iSNA:RD & CIA. 

.. (VIÀMENTOS fA._._. .. . ·· . . 
,tal:faiates 

'icoMPLE'.10 
-consultem a 

BICYCLETAS 
'. TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISNARD & · CIA. 

BRINS 

E', afim de que a obra, que 
começastes, alcance felizes. e du
radouros fructos, imploramos de 
Deus para vós os op-portunos 
auxilias, de cujo augurio e de 
nosso especial amor seja teste
munha e. Benção A-postolica 
que, com grande affecto em 

SORTIMENTO VARIADISSIMO Christo, enviamos a ti, Nosso 
Importação Directa Dilecto Filho, a todos vós, Ve-

CASA ALBERTO neraveis Irmãos, ao clero e re-
LARGO S. BENTO .N.º 10 banho a vós confiados princi~ 

CASIMIRAS 
-'111:lente aos. que trabalham na 

çao Cathohca. 
. 

1

. · Dado -em Roma, junto de São 
Aurora - Printex ..,.. Pirituba Pedro, aos 27 de Outubro, Festa 

Nac1onaes e Extrangeira~ de Christo .Rei, de 1935, decimo 
CASA ALBERTO quarto anno de Nosso. Pontifi-

. ~-1.@.G.Q a. :Q~Q ,N~~:--~'L.:- : ~do.._ 

-
8 DE DEZEMBRO 

Festa· da lmmacnlada · Oonooit,it 
O peccado original attingiu de 

I 
exegese catholica com muita pro- sob o seu patrocin.io elles·-.dav.am1 

uin modo desastroso toda a hu- priedade applica a Maria: Toda as suas bençãos -e a sua aprova- j 
manidade. Pela inclinação que o sois formosa, e em ti nunca hou- ção. Igrejas foram ·_levantadas á.: 
homem naturalmente tem por tu- ve macula alguma. "O Senhor Virgem Puríssima, e a sua festa.'. 
do o que é elevado e santo, e p()Ssuiu-aie desde o principio de foi elevada _à. festa de primeira.' 
pela repulsa instinctiva por tudo meus caminhos". classe e no prefacio da Ladainha: 
o que é vil, podemos avaliar o Porei inimizade entre ti e a Lauréntana. inseriu _ as palavras 
que ellc seria se a sua vontade mulher, entre tua descendenc!a e Immaculada Conceição. 
não tivesse sido debilitada pelo a della, e ella te esmagará a ca- Entretanto, quando Pio IX de
primeiro peccado. beça, diz o livro do Geneses, re- clarou que ia definir ·O dogma da.·· 

Uma unica creatura não de- velando o poder absoluto que Immaculada Conceição, muitoi;· 
cahiu com o resto da humanida- Maria tem sobre o peccado. bispos, e _ 'dos mais :esclarecidos.-, 
de: Maria. O mysterio de sua A tradicção da Igreja é ainda pediram ao Santo· Paàre · que evi-i 
Conceição Immaculada sempre mais clara, é mesmo categorica. tasse tocar em assumpto tão me-· 
foi objecto dos symbolos e das Os louvores que os santos padres lindroso no momento critico que· 
propllecias do antigo Testamen?. constantemente tecem a Maria · a ·:,;greja .então atravessava. O 
t~, e de longos escriptos dos san- são numerosos e constantes. San- Papa porem manteve.-a sua· reso-· 
tos padres. to Ephrem chama a Maria "a lução, e, diante de ·200 bispos, a; 

Um dos primeiros symbolos,, Virgem Immaculada, illibada de 8 de dezembro de 1854, -. -definia 
foi a Arca de Noé, que só, sobre- toda e, macula do peccado, pu- ex .'catj:\~dt.à,-:.esse :•_grande dogma,: 
nadou ao diluvio universal. A rissima". Santo Ambrosio diZ que cori:t es~as ·P!llavras: 
sarça ardente, de dentro da qual Maria "é Aquélla que pela graça ~!~aramos, .annunciamos el 
.falou Deus a Moysés, que nãci -divina ficou isenta de toda a detemímamós que .a doutrina,-:. 
.podia. ser_ consumida pelo fogo, mácula do peccado" e todos os que dlz -Marià, a :Santisslnià' Vir-i 
assim como Maria nunca foi cori- padres antigos repetem de varias gem, desde o ·moniento:·.dé'- sua.'. 
sµmida pelos ardores da tenta- modos essa mesma verdade. conceição por graçà e · privilegio' 
ção. A propria torre armada que Desde os mais remotos tempos excepcional· de- De'us; e em atten-: 
canta David, invulneravel aos celebram-se festas em honra da ção· aoG m·erecimentos .de 'Jesus; 
ataques dos inimigos, é Maria, Immaculada Conceição. Os Pa- Christo .··Salvador do- genero hu-' 
fW.e afronta serena os ataques do pas consentiram que reis consa- mano, ter sido· preservada· dé toda;'. 
i;>hipi-io·; demonib. grassem os seus reinos a Maria, a mancha- do peccado original. 

Os livros blblicos estão cheios mas sob essa invocação. A's or- e por Deus revelàda e como tal 
de expressões suavissimas, que a dens religiosas que se punham deve ser acceita e firmemente 

' ' 

1 

acreditada pelos fieis. Si alguns. 
- o que Deup ·: não permitta, se 

LBHlmn~~ Ale L~mym mnlia.· ~ A Ili atreverem a divergir desta nossa. 
9W~~a M:&l'l:ii líiil UKR iaM a definição, saibam e conheçam que 

COLLECÇÃO ANCHIETA 
UMA HIST()RIA VERDADEIRA, de Olga Kehl 
.JOSE' D-O ÉGYPTO, de Grazlela Martins ......•• 

_ 0 MENINO SALVO DAS AGUAS, Barros Ferreira .• 

SÉRIE VIAG E:NS E A VENTURAS 

4$000 
45000 
4$000 

Grabein - NO BRAZEIRO DOS TROPICOS - Am~ 
biente: Ilha de Sumatra . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . 6$000 

Treller - O FILHO DO GAU'CHO - Ambiente: 
Os pampas argentinos .. ; ................. ; . • 7$000 

Nepomuccno - OITOCENTAS LEGUAS A PÉ ! -
Assumpto: as atribulações do raid a pé de For-
taleza a São· Paulo ....... -~................... 3$000 

Maistre - A JOVEJ,'\I SIBERIANA - Ambiente: As 
"steppes" da · Slberia ........... , ........ , .. , . 3$000 

Meret - HISTORIA DE PEDRINHO - Ambiente: 
Campos e Cidades da França .......... , . , . . . 3$000 

Sewell - BEL::.EZA NEGRA - Assumpto: ,/'rntobio-
graphia de um cavallo .............. , . . . . . . . . . 5$000 

.Jaçanã - MEMORIAS DE UMA COLLEGIAL -, 
Ambiente: Internato de moças . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

.Jaçanã - .JOÃO NEGRÍNHO - Ambiente: Uma fa-
zenda do Brasil Imperio ..•..•.......... , . . . . . 4$000 

Cervantes AVENTURAS DE UM ESCRAVO 
BRANCO - · Assumpto: As perigosas aventuras 
de um foragido na Turquia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

SÉRIE HISTORIAS MARAVILHOSAS 
Ed. Poe - HISTORIAS EXQUESITAS - Assumpto: 

Narrativas pbantasticas , ...... , . . . . . . . . . . . . . . 5$000 
Hoffmann - CONTOS PHANTASTICOS - Assump-

to: Narrativas phantasticas .. , . , .. , . . . . . . . . . . . 5$000 
Ed. Poe - NOVELLAS EXTRÍ\ORDINARIAS - As

sumpto: Narrativas phantasticas . . . . . . . . . . . . . . 5$000 
B. Ferreira - A CIDADE DO DEUS AMARELLO -

Assumpto: Viagem ao paiz do Ouro, o dinheiro.. 4$000 
Dickens-CONTO DE NATAL-Assumpto: A Vida 

num lar humilde e sua repentina transformação 
no maior fausto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

B. Ferreira -· O MYSTERIO DO CASTELLO - As-
sumpto: Narrativas phantasticas ........... , . . 4$000 

Andersen - APENAS VIOLINISTA Ambiente: 
Moscou e as "steppes" Siberianas . . . . . . . . . . . . 6$000 

M. A. P. Campos - GRANDES MUSICOS NA IN
F ANCIA - Assumpto: Scenas da vida privada 
dos genios da _musica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 4$000 

SÉRIE LENDAS CURIOSAS 
Virgilio - ENEIDA - Ambiente: Roma - Funda-

ção por .Eneias .............. , .....•... , . . . . . . 6$000 
Barroso - APOLOGOS ORIENTAES - Ambiente: 

India ............................... , . . . . . . . 4$000 
Schwab - AS MAIS BELLAS LENDAS DA ANTI

GUIDADE - Vol I - Assumpto: Lendas Diver-
sas. A Lenda das Argonautas . , . , , ......... , . 5$000 

Schwab - IDEM - Vol. II - Assumpto: A Lenda 
de Heracles (Hercules). Teseu. A Lenda de Edipo. 
Os Sete contra Tebas. A Lenda dos Heraclides.. 4$000 

.. Schwab,-, IDEM - Vot III - Assumpto: A Lenda 
··· ·:• de·;:TrÔ.ia _-:''. .·•· .... _ _.:· .................... ,...... 7$000 
Schwab - IDEM - Vol. IV - Assumpto: Os ultimos 

Tantalides . , . , .. , ..................... , . . . . . . . 5$000 
Schwab - IDEM - Vol. V - .t\lisumpto: Odisseus 

(Odysséa). Rapida vista de conjuncto da Mytho-
logia Grega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

Pereira - POETAS E PROSADORES LATINOS -
IDf:AS DA ANTIGUIDADE - Assumpto: Tre-
chos de escriptores latinos .... , ......... , ... , . . 7$000 

Geenen - CONTOS E LENDAS MEDIEVAES GER
MANICOS - Assumpto Mythologia allemã . . . 4$000 

.Jaçanã - A LENDA DE VICTORIA REGIA - As
sumpto: Lendas indígenas brasileiras . . . . . . . . . . 4$000 

Todos os volumes contêm ricas illustrações ! 

por sentença proprla se condem
naram e nàufragaram na fé, se
parando-se da unidade . da Igre
ja" .-f 

1 
Esta definição official de Igre

ja :ll;risa tres pontos: 1.º) Maria 
ficou isenta do peccad() desde o 
primeiro. momento_ de. sua_ vida;· 
2.0

) Esta graça e privilegio ex-· 
traordinario foram-lhe -co"ncedidos 
por uma:· distiílcção especlai di
vina em attenção •.aos -_mereci
méntos ,_do. Salvador; 3.º) .Quem 
não acceiflir este 11rtigo . de fé, 

1 

pecca gravemente e exclué-se. da. 
Igreja Cathollca; ·,, 

j LOURDES 

Os bispos franciezeá', · erâin os'.. 
que achavam mais importuno ~ 
decla,;ração e, chegàram mesmo, a. .• 
se r!ij;lrarem -de ,,Roma; para não ' 
assistirem ás cerimonias. Assim 
por_em <:!t.l~ o (,lpgm~·.JPlt.definidÓ, 
foi perfeita -a sua disciplina. Ac
ceitaram-no immedlatamente. 

Essa obediencia foi · 1arganienté 
reoompensada, Todos os resul- : 
tados maleficos que! · elles previam,. 
não se verificaram, mi\§ pelo 
contrario, manifestou-se por toda, 
a França um augmento incom
para vel de devoção. E como· a. 
maior benção, de todas que se po
diam desejar, Nossa Senhora ap
pareceu a Santa Bernardette af
firmando-se a Immaculada Con
ceição . 

A quantidade de graças que 
Elia concede quando é invocada.. 
sob esse titulo, é a prova mais 
evidente do seu sagrado quando é 
assim invocada. E é natural, pois 
é esse o Titulo que a faz a mais 
excelsa das cx:.ii,&,turas. 

,;-,1. 

COllAtAO DE CR4U 
Dos Bachareis do Oolleoio 

A.rchidiocesano 

Realiza-se hoje no Collegio Ar
chidiocesano de S. Paulo, á rua. 
Domingos de Moraes n.0 405, a. 
festa de encerramento do anno 
lectivo e collação de grau dos ba
chareis deste anno. Não ha em 
S. Paulo, quem não conheça o 
tradicional Collegio Archidlocesa
no, que durante longos annos es• 
teve installado no velho predio da 
Av. Tiradentes n.0 8-A, e não ha 
tambem quem desconheça. o ex
traordinario trabalho realizador 
em beneficio da juventude paulis
ta,,. pelos Irmãos Maristas, que o 
dirigem. Não só, portanto, dia de 
festa do Archidiocesano e dos dl
plomandos, é o dia de hoj~, ex
tremamente grato aos catholicos 

A venda em todas as boas livrarias e na editora e ª todos os que em s. Paulo se 
preoccupam com a formação de 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE S. PAULO sua mocidade, que encontra na-
Rua Libero Badaró, 461-Tel. 2-6463-S. PAULO quelle estabelecimento de ensino, 

L=========,..=°'=~=!í.=~=.,=~\=~=.,=~=~=,;=~=~=~=5'=~=.;=~=~=~=.,=~=~=,;=.,=~~=l'~=~~~=~=.,=~~=~::::.I os melhores elementos para attln~~~~"' giro mais elevado e o mais per• 

~... Alfaiataria lngleza 
J~ ~- i\ Acce1tamos FEITIO de temos, trajes de rigor 
·1 , \~j e tallleur. 
' ~. ~ • PREÇOS SEM COMPETENC~ 
1 Grande sortimento de casemira.s naclonaes e 

estrangeiras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
'l'ELEPHONE: lMJ976 

~i feito nivel. 
1 

Hoje ás 8 horas_ haverá Missa 
e Communhão dos novos bacha
reis realizando-se ás 20 horas. a 

1 
collação de grau e uma sessão li• 

1 
tero-musical. Falarão, como ora-

l 
dor da turma, _ o bacharel~ndo sr. 
Paulo Henrique e como Paranyµi. 

j pho o sr. Alceu Amoroso Linfa 
Presidente da Acção Cathollc~ 

1 
Brasileira, ante-hontem chegadQ 

.. ,~.J..~~~--EJp;t~ 
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':São Paulo; 4 de Dezembro de 1938 t.EGIONARIO 

EVANGELHO 

eJoio a 
1 f c~cra~ão Mariana I s.'"''f ..... , . .,.,..,.,..,., .... ,.N .. ii''S'"il 

tista feminina i PROCUREM A '.fRADJCIONAL i 
A CREATURA é essencialmente serva de 

Deus. O que quer dizer que ha de submet
. ter-se inteiramente á vontade do Crea,.:ir. 

Ha de sacrificar tudo em homenagem ao seu Se
nhor, immolar-se e desfazer-se desde que um 
direito divino Ine exija o sacrifício de sua pessôa. 
- Verdade de uma. necessidade muito mais ur
gente sempre que se trata de gente empenhada 
em obras de apostolado. O melindre, a preoccupa

·ção .pessoal são incompativeis com o exito do 
apostolado, pois, na economia da graça, só é fe
cundo o sacrifício, e este ha de se fazer segundo 
o exemplo do Divlnet 

morte, já encarcerado, planejou João um meio ,:, T'tll.D AIICARIA FELIP/PE CARus·o ·:·~ 
de obter dos seus discípulos uma attitude mais 

1

. '•' A"i!U'-'4 ~~ 
razoavel. Um contacto mais de perto com o Sal- DIAS DE FORMAÇÃO 1 

:_; _ DE _ -'.,!~.· 
vador certamente os convenceria da missão dl- - ~ 

vina de que Elle estava investido. Homens bem DIRECTORIAS - Magnifica,ª i,;i, Jrmao~ Ca.ruso & Cia. í,§:,·_ 
intencionados, não recusariam a evidencia dos collaboração das P. Uniões de F. v .11..llJI. ;::, ~ 
milagres, da realização das prophecias do Velho Maria da Archidiocese ao "Dia de ,+. ~,! 

Testamento. Mas este plano punha em risco o Formação das Director~a~"· a 20 \i RUA 15 DE NOVEMBRO N.' i~6q_ ~!;\ 
unico bem que João poderia ainda almejar nesta p.p., no Col. Assumpçao, das 61 ,.,1 ~I 
terra - aliás que todos devem procurar conser- p. Uniões da Capital apenas 4, e M p ARA ESCOLHA DE t t:J 
var sempre que razões superiores legitimamente essas de Collegios. faltaram. Assim, j ,:, ~~ 
não exijam· seu sacrifici.o - ª bôa fama de que º total de membros de Directoriafi I ;~ e I G A R R E I R A s ~•e\ 

gozava em toda ª presentes aos exercícios, das 8 âs 
1 
'J C H A R U T O S ~ 

Mestre, que · empe• 
nhou-se a r,i todo 
inteiro para conseguir 
.a conversão do mun
"do. - O apostolo te• 
. nhiJ. sempre deante 
:dos _olhos o principio 
,:estabelecido pelo Sal-

2.º DOMINGO DO ADVENTO Judéa. Pois uma per- 18 horas. attingiu a 258; em bello :+! C J G A R R O $ ~I 
gunta de João, en- espírito de solidariedade, participa- ;~; ; ~: 

** volvendo qualquer du- ~ F U M O S · e• ram activamentc do "Dia" as ~ i•:: 
., vida sobre ª messia- seguintes parochias do interior da ;•, PARA CACHIMBO E CIGARROS (~ 

nidade de Jesus' Archidiocese: Itu' (Matriz e Igre- ~ i•? 
Evangelho seguncto São Matheus, cap. XI, ver~. 2-10 

** 
Naquelle tempo, como ouvisse João, já, no car-

éere, falar nas obras do Christo, enviou-lhe dois dos 
seus discípulos, e lhe fez esta pergunta: E's tu o que 
ha de vir, ou esperamos outro? E lhes respondeu 
Jesus: Ide e annunciae a João o que vistes e ouvis
tes: Os cegos vêm, os coxos andam, os leprosos são 
limpos, os surdos ouvem, os mortos resuscitam, e aos 
pobres é annunciado o Evangelho. E é bemav'enturado 
aquelle que não se escandalizar em mim. E tendo 
elles partido, começou Jesus a dizer ás turbas sobre 
João: que sahistes a ver no deserto? Uma ca;nna agi
tada pelo vento? Mas que sahistes a ver? Um.homem 
vestido de roupas finas? Os que vestem róii"iiás finas 
estão nas casas dos reis. Então que sahistes a .'llêr? 
Um propheta? Pois eu vos digo, e mais quti'° um pro
pheta. Porque este é aquelle de quem está escrlpto: 
eis-ahi envio eu o meu anjo ante. tua face, que pre
parará, o teu caminho deante de ti • 

deante da multidão ja do Bom Conselho), Apparecida ;:1 P I T E I R A S :!; 
sciente das dlscordias t G . t e A e H I M B o s ··~ do Nor e, Mogy das Cruzes, ua- ;+, _ • ~~· 
entre os que seguiam " · s + · ,,... 

vador: Si o grão de 
.trigo, ao cahir na 
terra, não morrer, 
permanecerá só; si, 
porem, desfizer-se da
rá cento por um. 

rarema_, o. Roque, V11la Arens, . ,.., B O L S A S '::+~l 
a Jesus e os que n!lo ~ • ~ caetano,· sr Bernardo, · s .. Miguel, :~ ~ 
deixavam ao Baptis- -~ • 
ta seria naturalmen- Ribeirão Pires, Itaquera, Poá, Vil- '.1 E· DEMAIS ARTIGOS -~i 
to' levada a conta de la Esperança e V. Gomes Cardim. '+1 ,.:+-:i 

Observado fielmente o program- ;•; PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA! ~~ 
despeito, melindre ou 
inveja. E não é preci
so demonstrar que a 
menor :;-::_ suspeita de 
qualquer · · destes de
feit.bs é' bastante pa
ra desfazer uma -re
putação. No entanto, 
pois q_l:le contava 
João com a efficacia 
do'· plano concebido, 
não se lhe deú a per

ma, nas 'instrucções espirituaes e :: jt-~ 
de acção; decisões de valor foram :~:+:~::+::+::+:~::+::+::+::+:~:~:+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::i:+::+::+::+::+::+:~:+::~:~;:+::+::+::+::+::+::+::+:~~4 ,: Pois, assim o apos

:toio, si no campo do 
·apostolado, elle não 
;"desapparecer deante 
: do Mestre, sua obra 
8erá só exterior. 

* . Exemplo vivo deste 
(tnodo de proceder dá
. nos. Joãó Baptista 
nesta passagem do 
evangelho. o que se propuzera como norma de 
acção no desempenho dQ officio que a Providen
cia lhe confiou de ser o I precursor do Messias, -
é preciso que Elle cresça e eu diminua - elle o 
executa neste momento, 

' 
Entre os discípulos de João houve alguns que 

· não decidiram a troéá-lo pelo Messias, assim que 

ap-este, segundo o testemunho do proprio João 
pareceu na Palestina. Consagravam ao seu mes

tre uina affeição grande demais para l_he antepor 
• quem quer que fosse. E nisto havia um perigo. 
Pois as nossas amizades ás creaturas, por mais 
Jegitimas e justificadas, jfmais poderão ser taes 
que nos distanciem do Creador, 4ue nos afastem 
dos mediadores por Elle constituídos para nos 
ordenarem ao nosso fim ultimo. Proximo da sua 

da do unico bem que lhe sobrava, e enviou 
resolutamente seus disclpulos perguntarem ao 
MeiÍsias "Si Elle era o que o povo esperava, ou 
ainda dev'l!riam aguardar outro". 

;: Frequentemente é o cathollco, soldado com
batente no campo do apostolado, convidado a 
l'ierolsmos semelhantes a este do Baptista ! Sir
va-lhe · o exemplo do Precursor. Bem como a 
consolação do testemunho do Mestre. Ao Bap
tista cuidou o Messias de resalvar-lhe a memo
ria. Teceu-lhe no momento o mais honroso dos 
elogios. Assim ao Christão que o imitar no mun
do, ha Jesus de reconhece-lo deante do seu Pae 
Celeste: Aquelle que confessar a meu nome dean
te dos homens, confessa-lo-ei dante do Pae que 
está nos céus. Esta é a unica recompensa que o 
apostolo tem o direito de desejar e a que não 
pode renunciar. 

Critica Cinematogrllphica 

tomadas para a actuação da F.M, 
F. no proximo anno. 
; Encerrados· os exercicios do 
·'"Dia" com piedosa Hora Santa 
prégada pelo Revmo. Pe. Roberto, 
Assistente da F. M. F. , foram ele
vadas supplicas pelo descanso 
eterno de S. Excia. D. Duarte Leo
·poldo e Silva, sendo por esse mo~ 
do prestada pela F. M. F. grata 
homenagem á sua memoria. 
Ig,llalménte lembrada foi a pessoa 
de D. José' Gaspar de Affonseca 
e Silva, Director da F. M. F. e 
grande impulsionador das P. 
Uniões paulistas desde 1933, 

* 
ASPJRANTES: Igualmente bri-
lhante e confortador foi o compa
recimento dos Aspirantados das P. 
Uniões d~ Capital, num total de 
480 candidatas, á "Tarde de For
mação" ,d1a 27 p. p. Em horas de 
oração é" 'praticas de formação de 
piedade · foram distribuídos os 
exercícios,. preparando para o fu
turo aqi.ellas que no prox!mo dfa 
da Immaculada Conceição ingres
sarão nas fileiras mariana~ -

,,. 
CONCENTRAÇÃO EM APPARE

.. CIDA DO NÇ)RTE . .z·.;;"''·J.:A·MOR.--DE CRIANÇOLA · · A-lém disso, ha scez_ias de "ca- ,·dos· filmés congéMr_es. Re~oritd-
. ' barets" •e alguns -brulados pou- res .exagerados, brigas, Julga-

tda Metro, com Lewis Stone, 1 cos oecentes; deve-se notar ain- í mentos ,prejudicados pelo temor Em homenagem á Nossa Senho
Michey Rooney e Cecilla Parker) <la_ uma canção · sensual franca-! das victimas, crimes contra os ra Apparec!da e com as ·bençams 

mente heretica, discorrendo so-' proprios b;:rndidos, etc. No fim da Autoridade' constituída, levará 
Assis'timos neste filme as ma- bre o inferno. de tudo, o bom exito da policia •. a effeit6. a F.M.F. a 18 de De-

luquices de um ra;pe.zola, que Cotação _ Restrieto. Pelo genero, é desaconselha-· zembro uma grande concentração 
apezar de "levado da bréca", · vel a crianças. Ptlra os demais, de Filhas de Maria em Apparecida 
e.caba salvando a honra de sua NO REINO DO PAVOR é inoffensivo. do Norte. o trem especial deverá 
familie.. Cotação Acccitavcl pari\ 

E ' t 1 t 1·d d 1 It partir d_ a Estação do Norte na no ave a na ura I a e com (da Warner Bros, com John Li- a< u os. 
que os artistas oesempenham te!, Jean D ale e Dick l'urccll) , _ noite do dia 17,. a el!a regressan-
seus ,papeis, conseguindo agra- · I•'ILl\U<;S QUE SER.AO APHJ<;- do á noite do dia 18. Em Appare-
dar plenamente a assistencia. Pellicul-a versando sobre a C.:IADOS NA . PROXHlA cida haverá solemne Missa de 
Acham.os que as crianças não perseguição a certa classe de SE:'liAN A Communhão geral, passeio pelos 
devem vêr esta 'Pellicula por bandidos, os "extorcionista.s", ADEUS PARA SEMPRE arredores da cidade, e Assembléa 
causa oe attitudes e ·phrases um agrupados em quadrilhas, "No Acce,i~a,vel para adultos, pela geral logo apoz O almoço. As vi
tanto prec<;>ces apresentadas por l"eino do pavor" em nada differe "Legiílo da Decencia". 
alguns personagens. Entretanto/ sitandas terão toda a hospedagem 
recoinmendamos este filme prin- preparada pelas Filhas de Maria 
~ipalmente aos chefes oe familia. locaes, que já trabalham activa-

Cotação - Bom para adultos. mente para esse fim. Deverão con

muita oração e propaganda, afun culada Conceição, o orpheão dos, 
de ser verdadeiramente glorificada I Sentenciados, da Penitenciaria. do 
Na. Sa. Apparecida, nessa home- Estado, que executara duas peças 
nagem que lhe estão planejando sacras. · 
as P. Uniões paulistas. Altamente significativa, a valio-, 

* sa collaboração da "Radio Ban.' 
GRANDIOSA INICIATIVA NA doirante", nessa iniciativa da Fe•' 
"RADIO BANDEIRANTE" '" deração das Filhas de !.\faria. de 
NOVENA DA IMMACULADA S. Paulo, em homenagem á, Vir• 

CONCEIÇÃO DE MARIA gem Immaculada! Oxalá outros 
empreendimentos se succedam aos 

Por iniciativa da F.M.F., está que se vêm realizando ultimamen·· 
sendo com grande brilhantismo le- te nessa Radio Diffusora, entran
vada a effeito na "Radio Ban- do o Radio como factor poderoso 
deirante" a Novena da Imma
culada Conceição, diariamente, 
das 21,30 ás 21,45 horas, com 
cxcepção do dia 5, que será rea
lizada ás 19,45. 

A convite da F. M. F., tomaram 
parte nas allocuções diarias os 
seguintes oradores: Dr. Francisco 
Patti, Dr. Achilles Ribeiro, .Dr. 
Marcondes Machado, Dr. l\'laximi
liano Ximenes, Dr. Carlos de Mo
raes Andrade, devendo hoje oe
eupar o mierophone da Radio 
Bandeirante o Dr. José Barbosa 
de Almeida. Até--o dia 8, em com
memoração á Immaculada Con
ce1çao, seguir-se~ão os seguintes 
oradores·: Dr. Affonso de Carva
lho, ·or. Celestino Borrou!, Dr. 
Odecio Bueno de Camargo, Chefe 
da Casa Ch•il do sr. Interventor 
Federal, e Dr. Accacio Nogueira, 
Director da Penitenciaria do Es
tado. 

Para a realização da Novena 
teve a F. M. F. alta collaboração 
dos côros de P. Uniões especial
mente convidadas, como sejam: 

das realizações catholicas de nos• 
sa Capital! 0

• 

,,_ - ... 
CIRCULOS DE FORMAÇÃO 

A F.M.F. avisa ás F. Mar!U:' 
interessadas ,que, .i; pa.r~ir do dia' 
15 de Dezeinfo/J: n'laffi \tun éirculo 
de Formação Familiar se desen-· 
volverá na Séde Central, ás l 'l 
1/4 de todas as quintas-feiras. Fi• 
ca, pois, presentemente, estabele-:_ 
cido o seguinte horario para os: 
Círculos da F. M. F. (Formação:] 
de futuras dirigentes) : terças-fel~;: 
ras ás 17 1/4, quintas-feiras ás', 
17 1/4 e 19 1/4. Essa affüenciai: 
aos Cirpulos de Ji'ormação consti-'. 
tue louça esperança para as futu-' 
ras familias formadas por ele-' 
mento sahido das P. Uniões de.\ 
F. Maria, pois sente-se ser de) 
primordial importanc!a essa soli.: 
ela base de convicções sobre ó va-l 
lor da familia christã, que os c1r .. J 
culos põem em evidencia. · ··· 

* SECÇÃO DE CONStJLTAS 

Coração de Maria, Sta,. Cecilla O proximo ritim.ero do LEGIO~
Consolação, Sta. Ephigenia, Sant: NARIO reatará o movimento des• 
Coração de Jesus, S. João Baptis- ta secção, inter1;ompido pela edi-· 
ta, Immaculada Conceição, Villa ção especial em homenagem ao 
Mariana, Sto. Antonio do Pary, Exmo. Snr. Arcebispo Metropoli• 
destacando-se no dia da Imma- · tano. 

VENENO 

'(da Ufa, com Charles Boyer e 
Michele Morgan) 

E'. a historia oe um home\n 
que abandona seu .Jar, para ir 
viver -com u'a mulher, arruinan
do assim sue. felicidade conju
gal e a .propria saude de sua 
esposa. Em absoluto não pode
mos aprovar este filme que 
tenta justificar um amor illicito. 

c,9rcidave1s 
S d·O 9,r d V d-d,d>S 

p o,r d s.e m-p·re 

num filrn 
Pdthç-8db.:,. 

vergir para Apparecida diversas 
P. Uniões de outras Dioceses, es
tando convida<i,as as Federações 
Diocesanas do Estado. As adhe-
5Ões para o trem especial de São 1 

O Exmo. e Revmo. sr. Bispo de Cam
pinas em visita á cidade de Limeira 

~De nosso correspondente) 

Paulo deverão ser dadas na Séde Esteve nesta cidade J10S dias 19 
da F. M. F., á rua Wetíceslaú I e 20 de Novembro o Exmo. e Re
Braz n,0 22, 4.0

, do dia 5 · a 10 1 vmo. Sr. D. Francisco de Cam'pos 
:io corre~te; haverá um vagão ~e- Barreto, Bispo-Conde de Campi
servado as pessoas :d~s famil!as- lnas. s. Excia Revdma. celebrou 
das F .M!J,rm que deseJem acom- missa rezada âs 7,30 do domingo, 
panhal-as. Recommenda a F. M. dia 20, distribuindo a Sagrada 
F., para esse emprehendimento, Communhão a um grande nume-

ro de fieis. A' tarde S. Exc!a. Re-· 
vdma. administrou o santo sacra-·' 
mento da Chrisma, regressando ã;,' 
noite para a séde da Diocese. DU•· 
rante sua estadia nesta cidade o· 
Exmo. e Revdmo. Sr. Bispo Dioce-. 
sano foi objecto de numerosas ho • .-: 
menagens de respeito e de obe--' 
diencia por parte dos catholicos 
de Limeira. Cotação - Máu. 

... ,.,ov•Is;fARD 6. ClA. 
RUA ~ ÚE MAIO, S8 

PhoneM 1 4-S0:81 r- ,-.5401 

ASSil\I E' HOLLYWOOD 

:(da Unitetl Artists, com Leslie 
Iloward e Joan Blondell) 

ADVOGAD·os 

Dr. Vicente Melillo 
Indicador Profissional 

ll:' uma historia que mostra 
llJlguma coisa da vida oe cine
ma. Um ,homem de negocios que 
vae dirigir um "stuoio" em pe
rigo de ser fechado, e, acostu
mado á vida oe escriptorio, vê
se entre a vida de artistas. O 
conjuncto ,não merece criticas. 
Ha uma ou outra scena ligeira 
que mereceria algum reparo, 
sem -comtudo chegar a prejudi
car o todo. Algumas scenas co
mice.s dão ainda motivo -para 
que se não leve em conta estas 
pequenas falhas. 

Praça da Sé N.0 3 - 2.0 andar DR. FRANCISCO P. REIMÃO 
Sala 13 HELLMEISTER 

Drs. ALVINO LIMA, ERNESTO I e sem abobada palatina. - Con-
CHAMMA e NILO s. DE suitas: Das 8 ás 12 e das 14 ás 

CARVALHO 19 horas - Cons. Rua Direita, Dr. P1inio Corrêa de 
Oliveira 

Ruo. Qu1ntino Boc!tyuva N.• 54 
8.0 - Se.la 323 - Tel. 2-7276. 

R. São Bento, 224 - l.º andar -
s! 3 - Phone 2-7299 - S. PAULO R. Quintino Bocayuva, 54 - 5.º 64, 2.0 andar, sJ 7-7 A. Res.: AI. 

and. - SI 509 e 510 - Phone Barão de Piracicaba 499-S. Paulo 

Dr. Milton de Souza 
Meirelles 

JOSE' BARBOSA DE ALMEIDA 

Rua 15 de Novembro, 150 - 5.0 

andar - si 51-55. - Phone 2-6365. 

Rua Qu1nt1no Bocayuva N.0 54 
8.0 _ Sala 319 _ Tel. 2-0035. Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA 

DE MELLO 

2-7893 S. PAULO 

FRANCISCO EUGENiO DO 
AMARAL 

Rua Felippe de Oliveira N.0 21 
PHONE 2-8785 S. PAULO 

DR. VICENTE BALZANO 
DENTISTA 

Cirurgia - RAIOS X - Dia
thermia - Cons. e Res.: RUA 
DA -LIBERDADE, 512 - Phone 

2-1346 - S. PAULO 

::otação - Acceltavel. 
.Joaquim P. Dutra da Silva 
Rua Benjamin Constant N.0 23 

4.º andar - Se.la 38 
Phone: 2-1986 

Rua 3 de Dezembro N. 0 48 
6.0 andar - Sala 6. 

DENTISTAS MEDI e· Ó S 
A EPOPEIA DO JAZZ 

(ela 20th. Century-Fox, com 
Tyronne Power, Alice Faye 

e Don Ameche 

DR, CARLOS MORAES 
DE ANDRADE 

Rua Benjamin Constant, 23 

DR. VALENCIO DE BARROS Arnaldo Bartholomeu 
R. S. Bento, 279 - s/loja - sJ 12 Ctrurgllío-Dent!sta 
Phone 2-1 796 s. PAULO Raios X - Oiathermia ~.Clinica 

Dentaria em Geral. 

4.º andar - Sala 38 - Phone DR. PAULO MORETZ, SHON 
Embora '!)rocure este filme 2~1986 _ s. PAULO 

RUA MARTIM FRANc·1sco, 97 
Telephone. 5-5476 

iprinci-pa:lmente à.presentar os --------------- DE CASTRO 
successos de um "jazz", o que DR. EMILIO IPPOLITO R. da Quitanda, 139 - 2.0 andar DR, CARLINO DE CASTRO 
por si seria inoffensivo, desen- Rua Felipe d'Olive· T, 21 _ 5.o Phone 2-6769 S. PAULÓ 
volve, (){)mtudo, uma concepção _______________ Pelo curso de doutorado da Fa-
que de modo -algum se coaduna andar - Salas 5 e 6· culdade_ de Pharm. e Odont. de 
.com a moral -christã. Isto por- Phone 2-7744 - S. PAULO Drs. DIMAS DE OLIVEIRA CE- S. Paulo _ Cirurgião Dentista 
:4úe ·procura enaltecer o divor- SAR e JOSÉ DE TOLEDO .' diplomado em 1914 _ Ex-den-

b DR. LUIZ P. CAMPOS 
>Cio, sob -a capa astante senti- VERGUEffiO Escript.: R. Quintino Bocayuva tista do Lyceu Coração de Jesus. 
mental de um consentimento 0 
mutuo e.té imesmo muito ami- R. Senador Paulo Egydio, 15 - 9.0 :N. 29, 4· ª ndªr - Phone 2-82º8 l Especialidades: Pivots, Coroas, 

_g~y~~ .. ,. , .. !HJ,cl,ar :-. Phqu~ ~~3323 - s. PA\JI.,_~ .. i -~· PAU~~-:. Pontes, Dentaduras anatomicas 

CLINICA GERAL 
Dr. Celestino Bourroul 

Resldenc!e.: Largo s, Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 

Cons.: R. Quintino Bocayuva, 31! 
Oas 3 ás 5 horas. 

GYNECOLOGIA 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molest!as de senhoras, 
Cons.: Rua· Sen .. Feijó, 205 - il! 
Pred!o ltaquerê - Phone 2-2741 
Resld.: Rua Alfredo Ellis N.0 301 

Phone 7-1268 
Cons.: das 10-11 e ctas 14 á.s 17. 

,&bbadoa, lQ-11., 

DR. RUY DE AZEVEDO 
MARQUES 

Cirurria - Vias urinarias •. Ondas 
curtas. _ Cons. R.. Quintino Bo. 
cayuva, 36-4. · and,-sl 53-55-56 •. 
Tel. 2-9566, das 14 ás 16 horas •. 
Res. Tel. 7-5265 S. PAULO 

DR. A. WOLFF NETTO 
Medico-Operador das Clinicas OY• 
necologica e Obstetr1ca da Facut
dade de Med1cm.a ct,; S. Pauto •. 
Operações - Partos ~ Molesttaa 
----· de Senhora, 

Consultorio: R. Sen. Paulo Egydlo1 
N.0 15, 5.0 andar, salas si.-515, 
Te!. 2-1245 - Das Hi ás 16.ao.: 
Residencia:· R. SebastJáo Pereira. 
N.0 70 (robrado) - Tel. 5-2219, 

MUSICA 

PROF .. JOÃO TRIVINO MOLIN& 

PROFESSOR DE PIANO 

Diplomado · pelo Conservatorfi> 
Dramatico e Musical de. s. Paulo. 
Prof.. pelo Instituto de: Educação 
da Universidade de S. Paulo. 

AVENIDA RANGEL,. PESTANA 
, N.?; 25~-~Pho11e;,~2.,ij,~Q~~ij., PA.111,Q, 
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........... F . LEGIONA RIO 

1
,Declarações do sr. Adhe-1 r-------------,-------------, internacional e da.da. ,a. m&nefr&\ 

como se a.preswta. p :ín:Ôgré,n1in1"/ 
da. Conferenciá" · : · · "· ·, ,.;._.;..,,.:,.· 

mar de Barros 

,Ao·· regressar da Capita! Fe-
' dera!, o sr. Adhemar de 1 
IBarros, interventor federal cm 

1 ~ . . - Nos . ~ ;\JJlidOlf, :- os' 
tra.balhls-tas·:-e·: os· -u~~$ doo~..: 
ra:m a.poia.r i~lmen't& a:._ ipo,.; 
li tice. do pre-si«~~- • :;;toOS:fr-m!t~l 
em a-elação á· A1neriM;::;tdo-'..-Sµt;;; 
te.mbem diversos membrom->'.·õo( 

!são Po.ulo, foi ouvido pelos rc-
Ípresentantes da imprensa, aoa 1:am na lucta contra os r<'b<'l-l 
lquaes falou sobre os assumptos nes. O sr._ Presidente da Repu
jde que tratára em zua viagem I bllca, mm1st!'os de Estado e al
'ao Rio de Janeiro. Decl3.rou I tas autoridades civis e mil!tares 

RAS I L 13. Demissão Pediu demis-
são do cargo 

de director da Faculdade de Di
reito da Universidade de São 
Paulo, o ,prof. Spen?er Vampré. 

P.artklo .·Republica.no tiierain;:\re.J 
· claraé;ões-: <le::-poto-· á. ~!it1câ:: 'datl 
bôa-v!ziri,biinça.,':Quanto {i. pci~sr--' 
bilidade de um ,accor.do entra to-' 
dos os pa.izeitàa:·:'4,riÍé~cs;;;-.-mes-: 
mo os m!Í1hQt_es:::~µµ,gc;,~ do~. Prl;!., 
sidente ~veit/-'~a.m:t;q11,1 
será. facil obtêt_-o'.·:cO?!-'tt~ a;:-'.A~; 
mas dlfficll~'iite · ·contr.a:.:::,a:/Eu-; 
ropa. E o sr/:'có~f·HuJJ,/ed 
emba.rc-ar para.:'·Llma:;>:<fecta;roÜi /1 
ii:11pren_sa. que "O' :>g9verno1i;•ame1 1 

r1cano:-:vae ;procur~:ç- Tefffl_'Çax. 011< 
vínculos · tra.di-eionaes,: .exfatentes:' 
entre os pe,izes'\I~::toda.'·a::'·Ame..: 
rica/' , " ·· .. ·' 

anicial:nente s. cxc1a.
1 

qne no l visitaram os tumulos dos n1or- . 
/proximo anno ,·ac se,· miciada J tis,, :1os cemiterios__ de São J_oão I c1~0_. flo,;·esçam as ~ori:nas espo
!ª pavimentação da estraaa de ~apllsta e de Sao Francisco liat1vas. A deprec1açao prev1s
:rodagem Rio-São Paulo, tendo O Xavier. Cada tumulo se ·achav:-i- ta_ comprehende, _ decl;:-rou o sr. 
·governo federal aberto, p-ara es- gv.a.rdado por soldados do Regi- ministro_ da_ Justiça, o uso_ e a 
:se fim, um credito inicial de mcnto dos Dragões da Indepcn- desvalo,·1saçao natural, ainda 
10.000 contos de réis. Ainda r,elo dencia, tendo falado durante as mesmo a causada pela simples 
,g-overno federal será construido visitas, o almi1·ante Castro e lransfcrencia da. coisa vendida". 
no bairro do Man<1n,qui, nest-a S~lva, o rrene·t~al ~cn_icio da EJ ,,acc1:cscentou: . 
\Capital, 0 "Hos,pital Gctnlio Stlva, o sr. Ann1bal I< reire, con- O q,w se pretende evitar é o 
IVargas", pam ·tuberculosos pc>· sult_o: gera_! dtc Iêepublica e o absurdo ta:1tas vez0s verific:>rlo, 
ibres .e com canacidade. de 600 cap1tao Aflonso de Carvalho. O da_ devoluçao de rad1os. a.utomo
iieitos, sendo ab;rto tambem um sr. Negrão de Lima leu o de- , veis,_ gelade1ras, -consultorios de 
:credito de 20.0CO contos para ereto, abrin~o ·um crefüto _ para dentista, terrenos e até casas, 
auxilio ás carnp:lnhas estaduaes a. construcçao. no cem1teno de P:la falta _ de algumas presta
'icontra 

O 
trachoma e a mala.ria São João Baptista, de um mau- çoes. Em taes casos, o ve,:ide

'e para a e.ssistencia aos psycho• soleu, no qual· seriio reunidos os do.:· recebe o ·preço d'.:as vezes. 
;pathase hansenianos. Finalmen- restos de t~dos os que. morre- Pi:mei-ro_, nas ·P;estaçµes . e de
:te 

O 
sr. interventor federal, ram em defesa d>t Patrm a 27 pot~ -na âevoluç,w d-a -coisa ne

:co'mmun!cou aos jornalistas que de Novembro de 1985. Ess0 tu- gociada;. Isto é que precisa 
São Paulo receberá na segunda mulo será considerado monu- ; acabar. 
ouinzena deste mez a visita do mento nacional. 
general Eurico G;spar Dutra, Na Ig·ceja {le São Francisco Decretos-leis do governo 

·ministro da Guerra, e em Ja- de Paula foram rezadas duas 
·neiro a do almirante Aristides Missas por intenção dos mortos, 
Guilhem, ministro da Marinha, de 1935, sendo uma mand(l.da cc-1 

federal 

que virá a Santos por occo.sifw Ie1?rar pelo general Affonso F_c_r-, e 
.elas festas commemorativas do reira. que naquella ocr.as1<1,o Q sr. G tulio V-argo.s, Presi-
4.• centenario daquella 'cidade. commandava o 3.• R. I. dente da Republico., assignou 
Tambem o ministro da Fazenda, decretos-leis: 
sr. Souza Cost<l, visitará. Sfw Noticias Militares - passando para a fiscall~a. 
Paulo, quando da insta.llaçil.o do -----------. ,:iío exclusiva <lo r,-overno fede-
·Conselho Technico de Economia ' ,·ai, as linhas fen·eas e serviços 
e Finanças, a ser realisada bre- - O sr .. Ministro da Guerra <la "Leopolcllna Ra!lway", de 

detenninou que, a partir do concessil.o -elos Estados de Minas 
,;vemente. proximo anno, funccionem o 5.• · Geraes e Rio de J·aneiro. Em

e 6. 0 annos nos Collegios Mili- quanto não forem transferidas 
tares do Rio de Janeiro e de para a União, a.s concessões das 
Porto Alegre. linhas cstaduaes, a "Leopoldina" 

Notas economicas e 
-:-----------

commerciaes - Foi autorisado o pagamen- ficará sujeita -exclusivamente ás 
to a 19 do co1Ten-te dos venci- autorida.des federaes. 
m<>titos correspondentes ao pre- - regulando o a,foramento, 

,.- - .,. Casa ela l\foNla está com- , sente mez. desapropriação, venda e explo-
·r~a ndo as 3.nti.gas moeda~ de 1 

- Realisou-se no Rio, com a 1 ra,;-fto agrico1a dos terreno 3 da 
,Prata cio Imperio e da Republi· presença do ministro da Guerra, baixada fluminense. Por este 
,ea, p~r-ando agio .de 221 % pelas o chefe do Estado Maior, do decreto todos os actuaes forei
d<l 2$CGO <10 Imp~rio e de 149% commandante <ht 1.• R. M. o ros, ' arrendatarios, possuidores 
[Jela.s d<?. Rcnubli"ca. As de $020, de numerosos outros officiaes de ou occupantes ,daquelles terrc
$0(,() ·e ~úi.'-0 têm _{'-ti;:(q ,de 660%, as alta patente, a inaug,uração da'. nos deverão apresentar no prazo 
dé Sl~. S320 e $640, 667% e as, Villa dos Sargentos. na guarni- 1 de 3 mezes, os títulos em que 
tle S9fl.), 55S%. 1 çii.o da Villa Militar. A cerimo-1 fundam os· seus direitos. 
-· O ~!inisterio da Viação foi: nia se .iniciou com Missa cam-

e.utorisado a contractar com o li pai, e primeira communhão dos.

1 

O "Dia do Municipio" 
"Comptoir eles Aciéres Belges", alumnos d-a Escola Santa Rosa. 
o fornecimento de 500.000 me- A seguir, falou o general Be-- • 
tros ele trilhos para a E. F. Inicio da Silva e, encerr,ando ai A 1.0 de Janeiro proximo co
Cent,.nl do Brasil. até a despe- , solemnidade, as sras. general-j1 meçará a vigora,, €m todo 0 

, za -maxima de 466.COO libras es- 1 Gaspo.r Dutra e Henl'ique Dods- paiz a nova ,divisão territorial, 
terlinas. 1 worth entregaram aos primeiros i pelo ,prazo· de 5 annos os limi-

- Scgun1lo commn~1icação ,,le l bene~iciados, a~ chaves das =· 1' tes _ d. efinitlvos dos mumc1p10s 
Londres a companhia concessio- i sas Já constrmdas. . estabelecendo-se desde essa de.ta 
naria do moné>polio de importa- ! - Vae ser inaugurado, / no. do Brasil. Só no fim desses 5 
ção de tecidos de algodão do: dec·orrer deste mez, no Rio· de, annos a nova divisão .poderá ser 
Iran. se interessa pelos tecidos i Janeiro, o monumento aos he-1 alterada no que se achar con
bresileiros: os exportador~s po- \' roes da Retirada da Laguna. , veniente. Determinou o governo 
derão cliri;di--se ãquclla compa- - Tomou posse do cargo de· fede•·al que de 5 em 5 annos se 
nhia, estabelecida cm 69 Old i chpfe do Serviço Geor.-raphico do I commemore a 1. 0 <le Janeiro, 
Broad Street, B .C .2. Londres. l Exercito. o coronel Manoel Ale-1 em todo o paiz, o "Dia do Mu
Inglaterm. \ xandrino Pereira da Cunha. nicipio", de accordo com um r;-

- Xo Chill', a "Compafiía de, - O ·sr. Getulio Vargas vi- 1 tual elaborado pelo Instituto 
Refincria de Azúcar". da cidade ,

1 

sitou o forte São Luiz. em Ni- \ His'torico e Geographico do 
, .de Viíia dei Mar, está. inter~s- ctheroy, o qua.l foi inteiramente I Brasil. Tal commemoraçii.o se 

·isa.da na acquisiçfi.o de ma~sa de 

I 
remodelado, tornando~se a_ mais j fará. pela. primeira vez, a l.º de 

" !Cascas de laran:ias e de tange- moderna obra de fort1f1caçao do i Janeiro de 1939, devendo cons
\ rinas. pEljz. Nessa occasião, attenden.. tar da cerimonia de inaugura

--,,_: - A cxportacão ln·asileira, no do a um-a solicitação do gene- ção dos novos quadros terrlto
, .. !Primeiro semestre deste anno: ,·al Eurico Gaspar Dutra, minis- riaes, de festejos populares e de 

:·subiu -a 2.476.218 contos, occu-j tro da Guerra, o sr. Presidente -sessões clvicas ,promovidas sob 
•rpando os Estados Unidos, o pri- da. Republica, deu a esse forte os auspicias dos governos da 
11neiro lugo.r, com 827.RGB contos, 

1 
o nome de "Barão do Rio Bran- União, dos Estados e dos Ter

ou seja 33,41 % do total; seguem- co", como uma homenagem a , -ritorios. 
se, a Allemanha, com 525.326 con- esse estadista. que muito con-; 
t<>s. ou 21,33<:é, a Inglaterra, com tribuiu para o progresso de nos- ! Viagens do sr. interventor 
226.131 conks, a. França. com so Exercito. 
148.529, a Hollanda. com 112.050, - Visitou o Rio G;·ande do 
a Argentina, com 108.650, a Bel- Sul, o general Chabeclee de La• 
•gie.a, com 107 .167 e o Japão, com vallade, chefe da Missão Mili-

federal 

80.529. tar Franceza, · 
1 
Q sr_: Adhemar de Barros, in-

- Dl'crescc o preço da íarl- . . terventor feaeral em São 

sendo saudado pelo seu presi• 
dente, ministro Bento de Faria. 

6. "Sagres" Aportou ao Rio 
de .Jan<>iro o 

navio-escola portugucz "Sagres", 
que conduz a. bordo 19 guardo.
n1arinhas, cm via.-ens de ins
trucc;ão, 

14. lnnovações Noticia - se 
já ,este. r 

prompta a :nova lei de -syndica
lisação, a qual introduz nume
rosas innov-ações, entre as quaes, 
a unidade syndical e a transfor
mação do syndicato em orgão 
pre-col'porativo. 

15. Ferroviaria Iniciou - se 
Os chefes do mo- ----·----- 2a. feira ul
vimento commu- tima, o curso {le Engenhar!Íl.. 

nista de 1935 oppuzeram _?mbar- Ferrovia.ria, .promovido pelas 
gos pleiteando a reducçao das estradas de Ferro de São Pau
penas a que foram condemna- lo, em cooperação com as Se
dos, o.lleganclo que apenas v1sa-1 c,,etarias da Viação e <la Edu
vam impedi,• o "livre e legitimo cação. 
exercic10 do poder executivo" e, 

7. "Não" 

"não" a mudança do regime. 116. l<..,unccionanos o senhor 

1 

Prestes 

8. Paranympho Foi eleito 
O 

Maia, prefeito da Capital, aca
ba de declarar, que :será revisto 

prof· N ° é o quadro dos funcciona-rios mu
de Azevedo, ·cathcdratico de nicip-a.es, afastados -com venci
Direito Judiciario Civil, para mentos integraes, por motivo ·de 
ser O paranympho dos bachare- doença, sendo os que forem con-
landos de l938. side,-e.dos incuraveis, aposenta-

9 
dos de accordo com ó tempo de 

. Bandeira A 2.• Região serviço. 
Militar commu-

nica. que nos <lias feriados não 17 . . 5$000 
se •prestam honras funebres e 

Foi estabelecida, 
no Estado, a ta

xa <le 5$000 para rese1'Va annual 
de placa de .•automovel. 

que, portanto, -si o luto- nacional 
óu estadual abranger um dia 
feriado, neste, a bandeira na
cional será inteiramente hastea-
da, voltando a meio pau, no dia Fallecimen.to do Prof. 
immediato. 

Francisco Ferreir.a Ramos 
10. Novo F o I inaugurada 

hontem, no Rio de 
Janeiro, a Exposição Nacional 
do Estado Novo. 

p.A,LLECEU a 26 de Novem-
bro p.p., nesta Capital, o 

Prof. Franci-sco Ferreira Ramos, 
lente a•posentado <la Escolá. Po-

11. Embaixador Chegou ao Jytechnic-a. de São Paulo. Nasci-
Rio o sr. do no Estado <lo Rio, o Prof. 

Muniz <le Aragão, embaixador Ferreira. Ramos veiu· em 1890 
brasileiro ·em Ber)im e que fôra_ 1 para São Paulo, ·afim d-e diri
chamado ao Brasil por occasião I gir a Companhia Melhoramen
d_os recente~ incidentes diploma- tos de São Paulo. Foi professor 
t1cos occorrtdos entre nossa Pa- de Electricidade Econo·mla Po
tria e a Allemanha e agora já j litic-a e Direito ' Administrativo 
soluc1onados. na Escola Polytechnica e dirigiu 
/ a representação do Brasil nas 

12. Photographicos o De- Exposições de s. Luiz, em 1902 
parta- e de Bruxellas, em l!nO. Em 

mento de Aeronautica Civil rei- 1906 representou o Estado de 
terou ás V'arias companhias de São Paulo em Londres, quando 
aviação existentes em nosso ,do emprestimo da valorisação 
paiz, . a prohibição sobre o uso do café, na presid-encia 'l'ibiriçá 
de apparelhos photogrephicos e e em 1922 foi delegado geral da 
cinematographicos a bordo das Exposição Internaci_ona.l do Rio 
aeronavee. · {le Janeiro. 

Mesmo nos· Esta<l'os U':ilidtJs;i 
·~otém, surgem::~ -c~i.tfo-a:s: ã;: ·,po
lltica.· do sr.:· Roasé'!!:el_t-.. · El'' .. ,a;s
sim que o sertll.dor ~Y.e: dfz;::_que 
é hypothetica ft. anieaçit.:-de,··a:ta
que á Americ&<fo sai: e·,quées• 
sa. a,meaça s6 é a.pres-enfa-9a:._ c-o-1 
mo "o unico wnt(l) de· aó~O' .pa-: 
ra. os que -e,tigem a: execução, d&--1 
um ,programma na.v:al louco'" a,J 
o senador Benne't d'fz: que Rodse--' 
velt tem "o hy,'~erfsmo da:/guer-1 
ra". Para. outros·,. a c-oncurren-, 
eia. commercfe;t allem:ã. é o mo...: 
vel que leva o. P11esfd'ente· Ro-.' 
osevelt a querer -:_,garantir· a;.1 
America do Sul, ;para. o co:m-·· 
mercio americano, emquanto' pa .. 
ra outros não 'se de.vem·. esque
cer a.s c!rcumstancfrus d-a;. politi~ 
ca interna ºya.nkee"·; o s·r:. Cor., 
deli Hull seria: candlaato á suc-· 
cessão do sr_· Roos:é.velt,, em 1940 , 
e ,por isso estaria; desejoso <ie, 1 

brilhar em Lima !.. .. .. i 
Ha um dEl'f;alhe que' ãeve- ser·; 

referida e que é muito !'nteres •. : 
sante: um dos membros da, de•· : 
legação "ya~·kl!e"' é o Pe· .. John.: 
O'Hara,. Jesuíta, Reftor da. Uni-
versfdade éatholica. de Notre · 
Dame. ' 

- Além dos· ltst'ados Uitrdos,:' 
os maiores · paizes Interessados 
11111 Conferencia, são o Brasil ·e 
a Argentina.. · Ãpresentou-se a 
politfca de 11/lnoos como d!ver-· 
g-ente, o que aliás se tem dado 
innumeras outras vezes. O cer-· 
to é que o. -sr;. l'todrigues Alves,.: 
embaixa.cfor· do Brasil em Bue.:: 
nos Aires,. déélarou a. um jor--' 
na!,. que. o Brasil , apoiará o.s 
suggestões do :presidente Roose-
velt sobre a solidariedade con
trnental, mas que esse facto ·ni.í.o 
significa. netessarlamente uma. 
al!iança militar. Estas <leclara• 
ções que são. offlciosa:s, 'Pois: o 
sr .. Rodrig-ues .A.lves 1rião,é_ me.roo· 
bro da delegação brasileira, co-·. 
incidem exs.ota.m-ente com e.s de--· 
legações· officlosas -argentinas de ' 
"solidariedade sem· e.lliança" .. 

1 USE SO'MENTE 

Accrescenta~se a esse respeito 
, que a Argentina iria a:presen'tar 

, ( em Lima uma.. contraproposta ás 

iHOMEOPA THIA 
do Dr., ALBERTO SEABRA 
-um nome que r~presenta uma garantia. 

LABORATORIO FUNDADO EM 1911 

Praça da Sé 92 e 92-A S. PAULO 
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suggestões do sr.. Roosevelt,. 
lembrando que ,a Americe. fizes
se um pacto contra os extremis-
mos da <lireita e da esquerda .. 
Ainda. d.e Buenos Aires, vem a 
noticia do editorial de "La 
Prensa", contra.ria. -a qualquer 
interferencia -na soberania dos 
Estados americanos, editorial 
que teria sido considere.do in• 
aimistoso em Washington ! ... 

- Fóra da Amcriea, só os 
jornaes italianos se têm preoc-

• cupado com & Conferencia. "La 

EXTERIOR 
Tribuna", de Roma, escreve que 
"os p,a,izes sul-americanos estão 
ligados á. Europa por le.ços re
llgfosos e de -sangue'' e que por 
isso -procuram "-reduzir a pres
são do colosso do norte". E "II 

1W IMfi&S- :T1?tJjfTI :tiR MM Messa.gero" acha que "os Esta-llh'1 de trigo,_ o que, ,porém, pa- Os crimes contra e econo- Paulo, no mesmo dia de seu re
-rece const1tu1r uma manobra.1-------,.-------~- g s d R 
d

· . d . • , res o o io de Janeiro, se- estado de saude do os importa ores e moage1ros _ mia I>Opular o-ui s- B O 
;par:i. prejudicar a producção na-1 ·_ "1. 

11 
para. ao ernardo, onde 

,clonai que se inicia. E' assim -------· enaEugurtou O Serviço de Agua-s ----------------

operarios, ao mesmo tempo que dos Unidos -procuram semear a. 
accusava a c. G .. T .. de .provo- ,

1 

discordia entre a Argentina e o 
e-ar um movimento de "inspira- Brasil." 

sgo os e visitou a Feira In- Summo Pontifice ção sovie'ticaO', Considerando a 
grêve como um movimento po- As conversações de Paris que no Rio Grande do Sul, os Nº decreto-lei sobr,e· os crimes' dustrial do município. A' noite, 

moinhos não quer<>m pagar mais 'de $400 por ldlo de trigo nacio- contra a economia popular, i depois de voltar de Sil.o Berna r-
. 

1 
t· o artigo que se refere ás ven-' do, s. exa. embarcou para Pi-

_na; mo lVO por que º governo das ª prestação, com rese·,.-va de I rajuhy onde inaugurou º Gvm. 
,esta disposto a 'fixar um preço . . a . . . ' , . . d ~

600 
$
700 1 

. clomm10 eu motivo a I eprcsen- nas10 Adhema1· de Barros e 011 • 
.m1n1mo e o.;, ou ... por n- t • d O · - m t b bl' :lo. obrigando os moinhos a con-' açoes a~ ass c1açoes com c-~r- ras o ras pu icas daquellc mu-

. •
1 

·t . 
1 

d' 1 c1aes, .pedmdo sua suspensao 'j mc1pio da Sorocabana.. 
sumirem .º proc uc o nac1_ona. e j até que O assumpto seja devi-
preferenc1a o.o estrange1~0. d t t d d Ali g. m , 1

7 O 
,

1
· · t · 1 . lt J amen e es u a o. e a es-

- . " ims .,r,o < ª :"gricu ura, sas associações que º. artigo tal : 
_determmou a reallsaçao de_ cstu- 1 como está redigido prejudicará 
_dos sobre a pesca da baleia em I todo o commercio de ·vendas a 

Noticias 
do Brnsi] 

Santa Cathanna. protegendo-se t - - t 'd . 
1 

. pres açoes, por nao erem s1 o 
a esp:c1e e me horando-se o: bPm definidas as ob>'i a ões de 
e.proveit,amento dos ·productos e I Y~ndedores e compra.d!re~. Esse 1. Agronomia Fe-stejará, no 
sub-proaucto3. l artigo considera crime contra a 1 10 25 º proximo dia 

Pconomla popular "descontar f ' do _ · annlversario de sua 
Homenagem aos mortos das pres'tações pagas nas ven- \' ~m açao: a Escola Nacional de 
---------------- Í das com reserva de domínio, gronomia. 

de 1935 quando o contracto fô1· rcscin- · 
----·- dict'o por culpa do comprador, 2. Procurador Para substi. 

quantia maior ·ao que a co!'res- tuir o sr. 
·pAsSOU domingo ultimo, dia pondepte á depreciação do ob- Ca.mpos da Paz, Procure.dor do 

27 de Novembro, 0 3.º an- je<'~o." Tribunal clE' Seguranc,.a Nacio-
niversario do Iewi.nte communis- Falando sobre o assumnto, o na!, fallecido ha pouco no Rio 
ta de 1935, no 3. 0 R. I. e na Es- sr. Francisco Campos, ministro Grande do Sul, foi nomeajó]o o 
cola de Aviação l\Iili'tar, no Rio '1 da Justiça, declarou que o go- sr. Mac Dowel da Costa. 
de Janeiro. Commemorando essa verno não pretende perturbar o 
.data foram prestadas, na Capi-1 commercio ele vendas a presta- 3. Rio Preto Inaugura-se no 
tal· Federal, div,,rsas homc-na- ções e só teve em vista "e_vit~r proximo dia 8, 
gens á memorio. dos que perece- que, á sombra do commerc10 11- a 1.• Exposição Regional de Rio 

~~~~~~~~~'1-~~ 

Casa Santo Antonio 
-DE-

HENRIQUE HEI_NS 

LIVRARIA CATHOLICA 
- Grande sortimento de artigos religiosos cm geral -

Fabrica de imagens - Officina <le paramentos e estandartes 
Rua Quintino Bocayuva, 76-A- 'e. Postal 2906 
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Preto, a qual fic~r{J, aberta até 
8 de Janeiro de 1939. 

4. Prolongamento E s t â 
, ________ _ 

conclui
do na Prefeitura. da Capital, o 
estudo do prolongamento da 
avenida Pacaembú. atê as Ji. 
nhas <la Sorocabana, com pas
sagem inferior sob a rua Gene
ral Olympio da Silveirà. 

5. Visitou 

o Supremo 

O sr. 
Vargas 

rrrth.11nzj 

CMtu!io 
visitou 

Federal, 

lítico de iniprração estrangeire. 

A 25 ,de Novembro ultimo, o e não como um. simples protes-
San'to Padre Pio XI, logo to contra as novas medidas QUANDO os srs. Chamberlaln 

depois da celebração <la Missa, economicas, 0 sr. Daladier to- e Halifax chegaram a Paris, 
foi victima de· um -ataque de mou ,energlcas providencias mi- já estava assentada entre os 
asthma co.rdiaca, que pôz em litares que fizeram com que a governos fre.ncez e a!lemã.o, .ai 

grave perigo a 'vida do Chefe grêve geral de 30 de Novembro assi:gnatura de um e.ccordo de 
1a Igreja. Rapidamente soccor- não tivesse <J <l:lcance desejado. nã.o-agr.essão · semelhante ao que 
rido, o Summo Pontífice após pelo sr .. Jonha;ux,, .pre:sidente <fa:. · os srs .. Chamberlain e Hitler as. 
dois dias de repouso, apresentou c. G. T .. e nP'.o ,,r .. Lion Blum,. ;sign,aram. em Munich. Para. as
melhoras geraes e no domingo, que atacou ,,.,,r:c:i-.en1ie o seu an-· 'sign_al--0,. o 9. von Ril:ibentropp 
27 ele Novembro, e,pese.r dos tigo correlegin,1,,i·;o >1' .. Daladier,. deverla ter:vfm!l> -a Paris no dia. 
conselhos em contrario de seu Surgem duvkn.s. µOrüm, em to-- '.30, só tendei 6ido adiada sua. 
medico assistente, dr· Milani, dos· os meios •,ot.,r,, ,. esta bili--. v.i-a.gem por· causa dás agitações 
recebeu em audiencia 4oo pere- dade social da Jf,:,nça·;· e,. em-- sociaes que se desenrolam na. 
grinos hungaros. O grave esta- bora não confim, ·.J·, .. circula a. França. .. Em ,synthese, as con
do de saude do Santo Padre deu noticia de que o chefe commu-- versações ·entre os srs. Cham
motivo a que, em todo O mundo nista Di-mitroff,. o famoso or- oerlain, Hallfax, Daladier e 
os fieis cathollcos -se voltassem ganisador da. "Tcheca" de Bo.r- Bonnet, r.eferlram-se aos ·SG• 
para Deus Nosso Senhor, implo- celona, já. se acha -a caminho da guintes pontos:. 
rando o completo restabeleci- França, procedente de Moscou.... -a)' amizade franco . aliem": 
mento ·de Pio XI, numa piedosa " 
unanimidade de sentimentos em I gl'ande satisfacção dos estadis-Polit1'ca amer1·cana t b ·t · tl torno do che.fe supremo da as ri anm-cos ·por esse mo vo. 
Christandade. b) belllgerancia ao geueral 

Framco: a Inglaterra accedeu ao 

A 
, F VAE iniciar-se quinta-feira pedido do governo francez em 

greve geral na rança proxime., a conferencia Pan- não -concedei-a.. por emquanto, 

A- situação polit.ica interna da 
F·rança e.ttingiu nesta sema

na o seu ponto culminante com 
a gréve gc.ral marcada. pela 
Confederação Geral do Traba
lho (C. G. T.), paro. quarta. 
feir-a, ultima, 30 de Novembro. 
Depois de movimentos parciaes, 
de tentativas de occu·pação de 
usinas e de diversos disturbios 
em todo o territorio francez, a 
C. G. T. determinou a realisa
ção da gréve geral. A isto res
pondeu o sr. Dale.dier requisi
tando as industrias e ameaçan
do ordenar a mobilise.cão dos 

Ame!'Ícana de Lima;· ·para ella prestigiando. o _Conselho d~ Não
se. voltam, como dissémos em Intervenção; A razão ·ao pedido 
nósso ultimo numero, a.s atten-, fr·., ncez está nos 19 aerodromos 
ç?es nào só das nações da Ame-_-, militares dos nacionalistas nas 
rica, como da Europa e da Asia, 
dadas as -condições do momento (Conclue na 7,a pagina) 
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y l,~~ijj~t~ foM kHrn~ 1 ;!, . saias 4, 5 e 6 - Porw 2-2401 ij ! 
- 1 ;3 Sob a exclusiva responsabili6ade do RE~ t [; 

:J'ODOS os CONGl?,EGADOS ~; N ,i-A '!\Te\ DO t t 1 ;~ ii 
DA CAPIT.e.~ A' ESCOLA I(~ ATO ALVIl\1 lh LD0,·1~, ; que ra. a ce ;-·:_ I:; 

NORil'IAL f; immoveis desde 1909, ha 29 annos, sem uma 1 

1 

..... unica reclamação. \ , 
Como ~ot!ç~á.tnos na primeiro. p; :~f.i 

pagina, ttlo.liza~se hOj!'), na Esco• ~; Administração de Casas, compra e venda ;r f 
la. Normal,' t. Ptáça da Republica, J ;<>; de immoveis por conta propria e de terceiros, '.i( 1 
a enthrónlso..~Q da· imagem dk ~; a<leantamento sobre alugueis, hypothecas, ;$ 1. 

Christo Cr~<i!~teado. E' uma ce- 1 ;<>; conselhos sobre acquisiçfto de propriedades, ~! ! 
o:imonia :i.ltl;\tnente sirr~ifücatlv:i. 1 :!; advocacia em geral. informacões sobre inaui- ;~ 1 
elo espirlto de Il'é da gente de S. ' ;~; :~ j' 

Paulo e a ella devetn dar seu , ,: linos e fiadores. ;.;,: 
apolo todos os cJthollcos desta :<>: • Dão-se info~·mações particulares e ban- :,;; 1 
" 't I N" d _. t ''(>" ' 1 1 ;::ªPl a . ao f.)ô em, portan o, os 

1
, :,;,; carias, {) ' 

..,ongregados de S. Paulo, man- ;<i ;,;t 
ter-se alheios a ellà mns devem! :<i,,... •• A •• A •• Ã •• ~.··~··,.-· • .,, • .,,.'v''A''A'<,'·,··,··,··,····~··,,,,.·-0··-i,·:,;,··<>·..,,·~··,.,,,i,·{,·-,,··~····~··{:'<>'<''',:."'.;''v''ó'i ,,, ' Lf ~~c-r .... ..,. • ."',..v.,,v.>7u,·.,.'Vn •• •• •• v •• v •• v.,o/h~ .. .J-•• 'V'h"f', .. , .. , ... •• o •• ,. •• •• •• H .. •• •• •• •• , ••• " •• " •• •• 
cooperar pàra seú brilhantismo, 
comparecendo todos, hoje á tar- a N. Senhora e bençrw do SSmo. suas bandeiras ao acto de. funda
de, á Escola Nôl.'n)ll.1. E' esta a / Sacramento. ção, ás 7 horas e á pl'!JC%são da 
ordem que a Federação Mariana , Por nosso lntermedio, o Rc- tarde. Para o Brooklyn Pnu!L,ta, 
transrnitte a todos. os n1embros vctmo. Pe. Francisco Bicrmann, a conducçi\o se fo.z pelos bo11-
das Congregações da Capital pa- s. v. D., vigario d:1 Parochla, des de r.::nnto Amaro e do Broo
ra a tárde de h,oje, nevem acl;uu-- communica a todos os. Conzre- .k,y-n Pr,ulista, tomados no Ltu-
ttí ás 1&,30 horas na Curia Me- gadoc de s. Paulo, a fundaçto da !J'O da 86 ou pelos omn!bus de 
tropolitana, ondê se l'eallzai·á Congregação de que é Dl.rector e e.unto Amaro, no Làrgo do Ria
unta Jiequella reu~ão. L&o de- os convida o. comparecerem com chuelo. 

. ., ... 

·1NTERN/!J\TO 
-==----~:rITlr~.- ~iizJLL~_l.:!JJ..~.-.·. J ":!'S 

. f7itliçzJdi@ /tP.$,'it,iZi./Uir:1«~$J~$/: ijiat&z;;_i:~ws. 

pois organlsar-se•Í o d(il;llle de 
todos os Có~greÍtados peio centro I · .. , · •. 
da cidàde em dJrécção á Escola ~ 1/';1 ~~ ~ / Dit. RENATO L. liiORAES Cf.Cr$@$ a .~flitllfd-iifrii&J."c.:aJ'&ie&m@s:::dê{\f: .. 'm;f§.{imt~ ·· ... 
Normal, onde, á!l 

16 botas se QJ} t;:í U Molestlas das crianças ~ . 
0 

fi!1dffl.9S~lf~C UI Dl1 :f~?â!:::ff$.(lif(·:· !r· 
realizará. ª enthro~"ª!i.ão da ima- 1 . .. . . .. . . . . ................. •t;.J 
gem de élu1sto Ol'Üoiticado. TERCEIRA VARA - 6.0 OFICIO Cons.: D~~ ~i~:ro4 !:~:;ó, 488 l . ,$@(;f10.Hf/d'ild@: !111 !J.IJ -~1J'\a::: f~::::'.â'S'.~$'/f 

1 ,, 

CONGREGAÇÃO. ~ARiANA DE CIVEL Res.: Itil:t Tamandaré n.º 977: ·: R. Oom~::::g~-·:; d~<Môrms., 40~ - F.o.nir1:+IQS.S 
HOMENS DE s; GONÇALO Falencia. ele A. Corezzl & Cla, Phone 7-3128 - S. PAULO; i j • . ....... , ..... , 

~r~~!~ra ~~~11:9!~1 q~~ i~ul~ o : 0:~:ta~::e::ab:::::::· elo (Conclusão ela 6.a pagina> 1··~~"iiRlmk&:-:-:n,m,u.,u,$MPAW!1~:,::i!:~:,5rtt:r.~:~::i:i:i~::.tlt:\~~~-·:•~yml~~Ú~~~i:::~;;;:;n~~~~/~j 
e que é dirigida p~lo Revdmo. Valle, Juiz de Direito da 'ter- provip.cias do Na.varra e de . ·: ~ X T ~:::: 1lm t. jf . ·o····;.·>·•:::n· Jt-y,J:'''.-'esd~'.'t~~<i:c;'.~:;;;n;;:~~R~::~<~ 
sr. Pe. Irineu Cur.\no de _Moura, ceira vara. Clvel dosta Co- Biscay:?-, .· ·. ~ ~ :· ~ :: ::···-~. . :'·" : .'/~~it-:=J:1~;º~~!/1".'~~:i~~,Jl~f~:ffe:'l~ 
S. J., dlrector da Federaçao, vae, marca da Capltr..1 do Estado c) I•rança e Italln: o s~.

1

tt,I\JW}l)ll(foiillffif\ffii#ií.1i®iliNitiMl!Stii • a~,w;q:1,.i:;:jiil\l~~ll.'~te•·a .- -~~·--·~.,.,:~~:··-~-, 
realizar a 8 do corrente, festa de São Paulo, Republica doe Chamberlaln fará o ,posslvel p,a- . • • • ·, : . ,..''™ ...... : ,:<,;~··· v ,q,;;i;t; - •• 
da Immaculada ~ondeiçãô, a re- Estados Unidos do Brasll, ra aplainar as relações entre os I Hungria, cercados pel:_: Allema- O confl~cto SlRO':Japo~ez .

1
. 
7 2

_.;.._.,1 ·;,,.;..:;,,,;ri:ii(;·>:·;·:r.,~·.·,r~. 
cepça~ e novieps e ,Ç!)pgr~ados. - ... · d) rofu JMWs· os «ois over- nica em todas as suas frontei- . . . ·. , 1 • , • i#~·.-.- ~l!l·,~ - d ' . · · . . ... · dois palzes .. ,. · .' nha e sentmdo a pressao germ3;- · · · . · .. • • :·'"'ª°'."·"'~~-'~:"'.Y' · "".~~~~,-
Prep~!~n~o ~s~á ~~l~~.rl.l.4~\l.- lni~. FAZ .. s.~BE~ a to~los qu~ptos_ nds (!Ollé!ttlaratn ·. em pr!cura: ras, a Polonia o.pproxima-se AS ':notic_ias (Procedentes oe r tistica.s da -~iji/c9~,i:~~:i:~:::~('.i.~ 
ciar-se-á an,i.anbã; ás 20,3() horas; . o presén~~ edital virem ou·}ele. asylo , !fara ,.,.os rotúglados poli- ago,·a do inimigo socular que ,é . Chung~mg, '.°°:13: ca4?ltal d;a I çôc!J, a· ;p;:,-pu!~;?- ::::1~~:f!i,;~;r.::?'.~::::"~ 
um trid:~O, durante o _qual _falar!):, conhecinieµto tlvere1!1, _q\i,,,. ó:~~- ·ocos, <la AÍ)~r:o.anho.. · · a Rus~la. Acredita-se que agora Chmo., ass1gna.Jam victorias chi- fins ode 19:)7, ·-~ra'•(°!-e füii:l!:·:~;,~'.:)~B~ 
:> ttevdmo. Sr. Pe. ·· Agqstinhó · a1,1t0s da' F,!'1-LENCIA de A •. :,,C_O~:· ;: . .e);::-, 1'cb0t4Úii•fHv\'.:S(l~lnl: 03 dois a Pqlonia constituirá o campo nez1:1-s, tacs como a r:tomada d:, e ·canto o "U:\11:'ta·,;,·,e:,/l~~l~i, ~.."!I 
Mend!c.ut,e S. J,, profes/lÓr do , REZZI. & CIA, prof(!~iu \J, .f?'.~fí{:f ,'g~lli;,#nos ro,tt.l:lr:Í~M<\·:'i:u4.·; ~M•'ll,n- de 1-1-!ll~ intenso. propaganda n~- Loti~n e a .pen1;.tra~ no~/u lh~es de habi'~~e!1• ;.:i • 
Collegio.,.S. Llli"', N.o· dia 8 ás 9 TJ!:;NÇA do tCJor · ~~/:t.1,t~~~: :--:::::· tiil:';>ás a~~J'.!Ms/frqij~elr(l;é.: tcl:fo- ;zl11~~ ··~e-m~l\}:J:Ln.te á. que ~e foz bur_bi_os <le Cantao. fft,a u 111:0. S, T ..,· .,.,.,,::":,:;,;: .,,...... _ · .,.,._r. ;•· :.. '· . . . JlJ ... 11. ""'·)J.','SJ;.. .•. ",. ' , · ,., .. ,,,·1:·1,·. ·, .,,.,.,.,., .. ,.: ·', · " .. ·ns·.- 'rclV>que-Slóvaqu,a ,a-provei- noticia é certamente falsa,. POIS •. emi;.,Ol"$;{i!S,·.t'.ótl:líl,Slt,1!'Uu.'~ 
horas, ~\l'.vei:á./l\~•jf: e Coll}mu~ ·.'.'._~istOf .- . m,. _fl\ .. · 1?,!.1'1-e,".'.;;:;:1iz~ .. :,~.~f9") ,' ,,:t.1'~:;:;l\' 't'.\:.:•c.' ·,:,,:::-,..;;:,.;,,.,;'.;::; '·. t·u· ',:, ,•{(l'·~~O""e'· :a Alie~" nha'. <l1l... exis- outra.s illformo.ções, tambem chi- . . · . .'." "',',',' .. ",q_jg'.::::,;,;,},:,;v~tm~ 
nhão·oeràl·~ á IBi·l).Qr reii.U trinta -~oi cltlol'ó~{l,,a, 11'··~""""' "' · "":7ll. "·" .. ..,.,,.,...,,,w "= • · ,. "' "' d b t . 't ....... ,. .. ,-.';':'.,, · , .. 1 ·.• ·.· .. ,,,.. . .... :, ~-,,7;, ·: ... as . -: .,. .. -'· , , •., ':J1.,';;;,q:,;;- .A,:·.-:c;.:,·,~·:·,~i::,.-:· :ifingi\:ta·:~'.·,·:t:·~\1:fu'.·.-eõ»•·;-,,~•:;,:.-.t,0~ :•.r;-.1;· t~J;l'.~Jn: '-'o,~,;,1 ,milhiLo e meio. de nczas, eclaram que se com a e por VIOientos emp~-1"1!,1,!,ô'.,:q:t;,.:e co.u:~ 
ear~~.~~.: : .. l!-.-,:,~w~~de .. ,da'; re:-:: :;P~.:.f.~~.~ '.t1"'i:t'''.f-~··'": ... , :::: .. :.::,:~!'~~::.-.',X~:· :foii:~»tr~d:~~i•li'-'V6«~~-~~;~·. -~»'tiJ!~- :r-ul;iMtOs: i;f.erw~njcos n,a .. Pi>lonia a 74 kilomefros da cidade_! ... ÁS _sa.ram nuwero&a.B·,. ::·m<i:!:itllE{'.·;:,:•' 
cepç1'i;,-,:,:fa~i;Iii;'._i;i;1 ',' ~.i;i,: 1)1,l, ,:I~~.:- : ~9:.,:-.e~~~~~~~~içl~,:'.íl~~~,:t; ~r.:+·:::*.}:;{1.: ,ff.liéi:i.'' ii' ;:,~0; ·.-~l'i'J:J',fü~'li ,:i;;~·,?· ·ét{ ,.e <·,i'~ · 7;::· i.nlUil,'í'.oo ·. de : ukrai:ifa»os, noticias ja.ponezas nada a,dlan- ,gran~es -daimnos·. ~t~z-~~;·· . 
macÜtimtl;'fo';'.·fue~J.f'i#~aii<lr.' :-.j\'· : rµf,'~~-:,cj;é_::~~:;::f;·::,Oi:1,,\!);::,,~~:::~'.~;j;: :ÚtHl~ · .. ~1:~:- .-,.- · · ';: ·.'t.,'·, :: .. e, ··,.: '.•6n'\;~;:,-0:f gu·a.~~· . ell-a·.-;. pr;ocuiará. tam sobre as operações belllcas 

9 
Ei§ ;· ·,: ·, :-: . ·. ,_.:.':,;, .. ,.,,.; \. 

Co11tiiçga~'ã()·,:'dé'·~~enil. ·ti'é''.:-.s::-...sobfos: ré+~~'.WJ?ff'a'.;'.f:i?~,'PB ,,mw:.w;. '. :~r,,.·éxof'~to :,\Üg'",ii .. :1t::: :-r:,~tó) :,dQH,~11\lólveT o': ·esp[ri~çi 'de·. sepa~ e apenas o.ccrescentam que a • p10.nagem_:;: ~~-: .. , ... ~e~ 
Gon~d'.1if:::-(IM:::r:·.-"" ···, · ... n~·,:.'.4i~{ ;'.qu'átro;,e,:;yfüt~ e :i,:~bi;ó.':'. :Dlta 'íii::~. t~ri4!l\p,~.i;ióüra·r~. t~t ·,ún éx{!l'(!U<i° :ráúio:io. : ·. · : . .': ,,.; :;"· .(::· . , · · China continua a rece?er a-r:ma- ," . ,.; ..... ~~~.;!l.a. .. :o ..• 
Utn 1·~íÍ~6Y.JinÍ:"· .;,,:a,· .. ;·e·,,,.·,: ,;:i:üà'.·::ulfüti«llil::tite'".~gou> ~Óifós "o,$ 'd ":·~OO·:~<·rr· · · ', .,_.,." · . ))~ · •.,· :tfa•',_., ~ntreta.nto": tali'll:i~m os mento <la Inglaterra atravez da namar{)a, um. l'õ~.1'.~Ço 4e;.:Çf?P.l;o;ll~j 4 

\.,_.,,,. ... ;,., ,:,? '"'.-;'.•.-,,e, . (?n'.",;.} ~ ·. cifM-'•":'if'.''ohforttle $Í! 't/ê. dÓs· · ~~rl('<' .. ·.::;i/~,e~,IP,~f:l':.-,~),lll<f a,~. ·~~'·>qiit·.: vêm n,á· a~~f'.6){-Ú~9ão· India. A. ,íst-0 r~spondem os · in- gem nazista.·, ., ~·. _, .... :~:r&.i:'.~:\1:: . : . 11::P:~t· ~t: .. :,~wq~i#}:f:i,/ffl::'ci,:'tjj;' º· l;~~~~~'. -~d~1/~i\::{\~:·;:-::}~º\fl:'.'?}fr:1'0Íono~~-QYlet!OO:; ·. ~~ .','~réi~~(llo~·: . glezes, que o armàmenw ,.<l)lVi~= 10. Maúi·:<·\.' b" •; ","..' .. ' ,,:, • ~ ..... ,~,._,.,• ·r·.O!J.,,d ·.·.,, ... "".' ··\"'N "'r'·.·:..,,·" "té'·A•ll!".';,.;.:,•u.-:O'•·s~•:ldhlüi1borl.a:ln e Halifax de uma appi,odwaci'l,o,.s<1'Metlco- elo .para a China atravez ~o te1 _____ :,, .. ~~~o.,.,._d~,. ... txti:1 
lephol)iél!:(:.e:~1 

,.,. .. ,· lr{tit.,- ,'' tddos,. r'éU ~•!).;.~~,. ... ~~ti ,. . :,-: . O''.:"'.~~,: .,.,.,., i . ~t , · · . .. nazista que se dl~ 'é.star multo tltorio hindú, não é mglez, . .é nav;10',-,.-;4e ,-.,.gu~ii:e.; 
lnscJ;lP,~s:'~l,i\p~!\~~1-: q~n·:\r~z,ZI .-.!z':}~~~~ir;~~-~-~~-:: 1a.:·SUI!. ·-:i:~~li'..~;: ;::e~~~:•1.·b~::;~;~ -dé~oi~~ .'~tm E~. pl'oxim~ e que vfsará. destruiI· 0 me.s... allemão ou italiano... e inglez foram tran~la~a,tli>$,' pira/ 
do d«s'·.t?,'~~$~:~ôti:i.ôy,ldas,.esté'·!•))IJ)CM:&;!:1,'.:.-:,l;>i'.o~itâo o. ~ii;lç,: tadó·M1il "JJ'~fi 1e tjiJ'.â.l s Japão' ieto apezar do ;pacto italo-ger- Noruega, os de:1IJ<?lºª:!la,raln~ 
anno·'-:~~~::: itqiii!-Íi~:?éliisses, ·. na·'. ixv.@~it'-ó.i(~~~mi~1 'n~nJJ~~;1~:B :-~:tMoo'.liú !t~et{!:s~~d~i <léb ·1ti.I~: . . . . . . . mano-nl pponlco ! . . . Mau d.' ' • 'j 
tradfoi9,i:iát" 1ir~Jll.':'.,(lli'· Pi:aça· João .. ,Cll!,m~.9~ ..... !1-')'.ll!j,t'é()'ÇU.' ::P~~~-~l:l<i;;:::::b,'. o~i:,cç:fi(*~.;;:co:m um: maior.' 0:Uir:1'- P,,. Pl'~blema da Palestma 1 N t . . . 11. ])uqqeza . !A: D ""1.t~·. d ' 
M é:téS''·'•'º"'· ..... . . ''.·(ioutot;··~m@çil' e apre11!:it,.j¼l!liíJi:·.M ·ll"'.'füCM",".'·. ' . ,',',. ' ... . ~ o 1 e l as . . ', ' uq e a,, . ~, en .·,i •,., ~ •. ,.. ....... ;·, ... .:.. .-.... !:,.,.,., ,,."', · ... <:!.-,•. m'.l<'ll', .. ~~i!;,.'Per~eu .o,,á:p,o!{l ·:À,·i e .. ,. d e d" _________ Atholl, co,!ilie:.j 

. · / ·f't .,. •:Clerti~~S '~lilQll<•iVe;s r.: .. erei:i. tí1~:. ~~-: :;dó:s'•:;:· .. 4~ ?::.ãWi:,:;v&$ :·: ,{l.Q· ,:,:· ó;i:::lii'!(:to'! :fi amara os ommuns is- • M d ci.dissima por seu o.poio ao·.,.,;.ó\ 
.FUN.UA.tJfü.·.,:. :61':~~· ()0N'.(iji~·QÍ\- .1mm4tós, :,, V'lt!-ram . os . ai,\tos· :;·ô~U~: .. tçhé:que,::: Parti: :'.:e11.ttid~r. ~s :: qÚ:e-ll- cuHu o :problema da\ Pales- do u n o verno "republicano" hes.pan'ito? 
· ··:çito::::»ii;:'..:JB~PtitRA·i.;;...;,:, :;8~ii<lt\~~9.:\p8,~ip:,. ?,~!;go pr~~7 ,tões.;~~1~~órla,s;: jli._..està na· ~r,i;i}1• 'tin(l.,. te~do <: s,r. Malcolm l::fac -------- renunciou á cadeira qUE;',',';lC~~:l,l~ 

. ,:·," i:•'•.. ·;, , :,.,:,,.. .. ... .-:,:•,.,., ... dl!nte-: o : pedi'ifo" e <let~$J:O:•:•reli,'I),:~·. ,,Ç!l, ,, o,.~. ,.1<1hgley ·Wo9d, mf.nls-.-1· Dii-n,1.ld, mimet, o da.s Colomas, 1. Batido O governo remo- na; Camara dos•. Cómm1'llS "·:POl'! 
(' N!!-~\P~~~~.\-. ~e . Ib!r~~~: ::~l.1,!~aêl~. :a. '·_fjl'ma: faíi~:::,P~f.~'::)~~:: :1'1'0,.;,,dll.'•:'Aeronii::u~i'Ca .;· da Ingt~:-:.· declarado que ::a or~em estava ----- de lado hungaro ter ~ido o seu n~m<l. ve~:1-~.d l>.~i~ 
•(BroAfri-nn'>:~~a;uH•...,) estão-:-!'$- .,. ....... ;· .,. 'f itô , d ,.dir 'ito "C'us'tás' terra •. , se~clo :estabelecida em todo o do si•. Imrecly foi batido na Ca- Partido Conservador' a.·que 'pc".: 

.. ':f'~, ••. 1 , ... ~"'!-, . ... . . .uQ$ ,os.e e s,., e ,.,e · , . . 1 te<rrltor10 Desmentiu .as accusa- t e ·., · '. '. ,,.,.,. ·,z.,. 
~izan~~:~~·gr\l:~~.,,:1~~-~~S-,e~}?,~~-.:~~lôs rÍ!qüilret!-0s ,iri,türi:e•se,<.p~~-. ·.Tch"eq'ü~::Stovaquia1..~ . ções·ane~ãs de que os soldados mara, por 115 votos conUa 94 en e .•• · .... ·. ·>\.-:···"' . .','.'"··~- -
vor -.~!;' .. :,:Iinmiw,~ .. : •. ?,~h(l~Içâ~,.;: :,b!f4U~.~~e. e , ~O~l;l~~(J-~~:se ... ~M . '· . . . , . .. • iryglezes tivessem saqueado e ao propôr que os deputados dos 12. Bohv1a F'oi suffocacla' ria! 
as _q~es ;r,:;;~!_~1n,~ã~. ···-':-domln~o- , Paulo(::~.II~.~orze,:: de 1.noy~~.~to ,:-~e ,', 'l '/•:•:· ;:,: -:,;,;,:.:,-,,. • · . _. . declarou que ,º ·problema é poli- terrltorios ,annexados tomassem . Bo)ivia uri

1
a<:ú,u.~i 

,proxlmo, .?Otti,a r~çito_;_~os P1:_l· mil no:1:eoentos:::e,.;,_t~in,t~.: e oi~.'.. A'. :A,~(efl'Af~-~-ª ~ a 'i'cMque• tlco e não militar. Accrescentou lugar na assemblóa; a:ttribue-se ta tiva de subversão·. da 'órde~ 
,·melros .noviços dll' Congregaçao ·o Juiz de· Direíto;,;.:,:-,da::,terQ!li;i:a , .,Sl~~a(Ju.!,à:·.". eh!>g~ram a um que a Inglaterra tem favo:,·ecido essa derroto. á sua tendencia na- ... :-:: .. -;,: .. ,: . .-.-_,._,.,. .... : 

Mariatiâ · da Parochia. Artte-hon- vara cl\iel. . (a,) i:).tpGEN~S\PEjs:> -~~S?r~o: 1·e~nitivo·,: sobre. suas ª. entra.ela <los judeus na Pales- zista. 13. Disn~y In·t~iÚáaa:\ P -0 it-: 
tem, dia 2, ás 19 horas,,.,inlclou- REIRA<r;io VALUL::E, pâfa q1.1e .it'}:?n~e_iras, fi~udo :m. poder d~ ,tma .e declarou e~perar que no. 2. Italia Noticia-se que o ------ .emanações:'., 'd.ef 
se a novena da. lmriiaculada chegue ·ao conhéciinérito de todos -~rimeir~, ·alguma.s ,egiões lntei- .proxima co_nferencia de _Lo nd rcs , sr. Chamberlain il'ú gaz do fogão de sua residenciai 
.Concliição; nos. sew, ultlmos tres os interessados e nlriguerri pos~a ~:~:n~e t~t~il~sauetotil~!ºç·' 0

0 
Pgºa=· aproªi·sbesnoe sJetuide~nste.sneae· renateqnudeallme~ á. Italia em Janeiro proximo. fallecetD1. em Ho2lywood · a sro.: 

df 8. 9 · 10 · '-"' - , · · · . · . . · ~ · • ·· ' · · Flora 1snev, mae de W.alt Dis, . as, , e , ..... verá sermao. alegai 1gnorancm, mandou exp_e7_._ ra constrmr uma '.'ro<l'óV!a alie- se beneficiaram com a chegada 3 y· · d f 
... d'-· 11 d · ....., á 7"'h. · dl · fl ' ·d·· · , • • 1aJan O... O rei da Ru- ney conhecido autor de "Brançll ~,o W:·:: .. , om.~~o, s oras, dlr o presente e tal, a; m:-::: e mã atravez do t!'!rrito,'io tche- dos judeus. ' _______ mania, q u e de· N~ve" .. · · ·· · 
será sole~~µ,w,i~: f1,mpada a ser publlcap.o pçila imprensa::, e que e um canal .Ji.g.arHfo o Oder Respondeu-lhe o sr. Churchill, esteve em visita á Inglaterra, • · 
Congr~çãif?Maril\na.;'·-rl!Cebendo "Dlario · Oficial" do': Estado;· e o.o Danubio.-' Ace~iúuam 'todos o qual declarou que o góverno seguiu depois pare. Paris,. Bru- 14. JU-90 Cahiu 'em Ba•, 
os actúaes candidatos a fita es- afixado na forma da· lei. Daâ.ô os observado1·es, que '·a Tcheque- inglez é inoàpa7. e que os arabe~ xellas e Berlim, tendo sido re- thurst, no. Africa~ 
t.reità/de noviços e seguindo-se a e passado nesta· cidade de São Slo~e.quJa es~á assim intelramen- devem receber uma proposta ra- .ceb:do pelo sr. Hitler. quando realisava um vôo de ex.; 
Missa oom Communhão Geral. Paulo, aos dezesete dias do m~;f te ·.11:corporo.da_ ao systema eco- zoavel; si não a acceitarem de- periencia. um gigantesco . à.vião' 
Após o café ás 9,30·horns será d novembro de mil novecentos. nomico ª!lemao. O ,problema ve-se ?'.1-r toa? 0 _poder ás for- 4. Encommendou O sr. Pi- allemão JU~90, com capa.cidad() 

da ' ' e . . E RAYMUN~· ·.tcheque nao está, porém, mtei- ças m1htares Jude.Icas, -as quaes row, mi- par-a 40 passo.geiros. .. · ...... 
celebra solemne missa canta- e trmta e oito._ u_ • ,ai:nente -resolvido, .nois a Hun-1 devem .p;·ocurar ·manter a colo· · t d D f " Af · d d t ._ t ,, nis ro a e esa ua rica o 

15 
A bI, ,._ .. ,.,, , a, execu áhdo uií1 Curo de Con- DO PRADO, primeiro, escreven e: gria com o apoio da Polonia per-·, nisação israelita. - Su!, que €stcve reccntom0nte • ssem ea Ahriu::se "em 

grega.dps; a missa "De Angells". autorisado, o subsc~evi. O JUIZ s\st·iria ainda e1'n': incorporar a cm Berlim encommendou na --------- Lisbôa a no.: 
Flnalniente;<ás 15,30 horas, real!- DE DIREITO DA TERCEIRA t1úthenla, o que teria levado· a A g·uerra na Hespanha Allemanha locomotivas e aviões l va sessão da Assembléa Nacio·~: 
rzar-se-á wna. procissão, havendo VARA CIVEL (a) DIOGENES, Allemanha -protestar em Buda- para aquelle dominio inglcz. nal, te1'do o Presidente Carmo~' 
ao terminar, sermão, consagração PER:E:IRA DO VAL:t,E. ". P?St e em Vo.rsovia contra cs- A. lucta hespanhola não apre-

5 
1\tr b'l" . _ na lido uma mensagem, na ~u<i,i; 

. éá : ·pretensão. Com cffeito, in- senta nenhuma novi<la,dc im- • •O 1 1saçao Affírma - se defendia g. politica ·port.tigu~za,1 
':: ~forp91•ad-á a Ruthenia á. Hun- que a Alle- em relação · ao con'fljcto · ,nespa:~· 

, "l . . portante das linhas ele operac m h decr t a b'li - h J rr· · r · · . , . .. ,.,,..... · ;Ç,:t:,~;::,.c_l'.1ar-se-1a um obstaculo, a, ções, tendo as actlvida,des bel- an a e ou. mo i saçao n o e a 1rmava que _,as_.co,çi_n_~~!f>. 

P'ETIZA DA ALER'l'i'::ff. . :qu~lq1,1-er das duas. pretebsões' . e· ,· de trcs corpos do Exercito. ,' "formam com .as< -màfropoleif ·:.:i:m 
. ·. .' ' · ...... \.·I;' :,_:n ....... ::_ :_::,1~_e __ : são -:_a.tt_rio_u~d_ e.s G.O gov~rno ·l C!a~ se resumido a bombard eios 6 "B I . . todo' uno e indivisivel.':;'·"''-·'·....,.,.'_ 

. . .. . .. . . . .... .-... t; .. ·.~~ ...... Berlim. -criar a grande de Barcelona, Valencia e outras • e g1ca martyr" Com . ,. .. ,.,. .-.··.· 

PA:P. AE NOE·L ·: J. a' che ......... g· ou 1 : •.. : }~JfW~:~l:9-:_ á. cu~ta d_a_. Russi_ª.· SU• ~,~lid:~~~d!~e~t~ªd;ºv::~~;:-~ sença da rainha. Guilhern:n~r\ lG. Apoi,tolico .:: ~~i~; Ônt~~! 
. · . • ·.J.~f~_á.p.·M,·a ao uommio allemão que ,pretendiam tintrar 11esses d · L ld ·f · · j · · · .. · .. 

F.' a·· ·.~ a' • r seu p e d 1···d o . ::i~::eJ,;!~~;i~m1n~;;i?'{:g!~~si~ J?.~:.~:.. n~ r~oJI!~~: O~mOl -~cinu:;::i~~i~ ~:ey!ig~:~err~~l:~ftf.\/rtt~rC~ 
V J a .:qU'e •: €Xlgiri0. ,boas Te]ações·· com :~===================::;:::===============:::::;:::::;=::;::;;,::. ;;: .. ;_.,....~, 

· ªCULOJPAR 
- IHQUEDOI . 

p ,----~ ~-----~ 

-~~-fI~~t:ii;:- ~~~;~e~;~;~~~;:· ·Pa~a.f;_· en· · or tendo morrido um offici.al polo: 
ne.z, mas tudo foi a.bafado .para 
não comprometter a situação. 

,. 

,_.. •. --.· 

TRENS ELECTRICOS 
E DE CORDA•LIONEL 
SICYCLETAS • MAGESTIC 

PQlo11ia e Russia 

UM fact; sensacional ili\ se
mana foi a reapproximação 

entre a Polonia e a Russiô. So-
é p:reciso_depurar o sangue ! 

vietica. Depois das entreviStas Quantas pessoas, ao. esar de "su· bmettidas a 1~-
entre o sr. Litvinoff -e o SI'. ~ O E_Hxir :,'.13r:i~il. depurativo a ..iase de plaritâs· 
Grzibov~ld, m!nistl'o da Polonia gimens .dieteticos e tratamentos rigorosos, não tnedicln~es. brasil~i,1:s, purifica o sangue, reactl;. 
em Moscou, os dois paizes, que conseguiram augmentar de peso! Para engordar- va todas as funcçoes organlcas e faz engordat: 
ha 20 annos, mantinham rela- se, é preciso, em primeiro Jogar, depurar o san- varlos kilos! . · · 
ções apenas do cortezia, roo.f- gue, sem o que todoG os tratamentos e regimH1s Desde as primeiras colheradas ae "EÍ!~lr 
firmaram solemncmentc sua são inef'ricazes. As impurezas do sangue sugam Brasil, o pl'tciente percebe perfeitamente seus ef-
amizade. Os jornaes europeus todas as forças e energias do organismo, tor- feitos beneficos: uma sensação agradayel de bem 

1 
interpretam -esta revira volt.a, co- nando impossivel o menor augmento de peso e st lo d .... ·' 

e ar assen 1 rea-se o organismo, volta a alegria mo uma nova consequencia do predispondo-o a muitíssimas manifestações á.S t d d h " · 
dosmembramcnto da Tcheque- e vo11 a e e trabal ar, ao mesmo,:'·tempci que 
Slovaquia, o qual levou a Polo- vezes de caracter grave, taes como: Dôres do todos os symptomas resultantes. da impureza do 
nia, a seguir a mesma politica cabeça constantes, Rheumatlsmo, Arthrltismo, sangue desapparecem para sempre! . 

~ antei•iormente seguida pelo go- Sciatica, Dôres nos ossos, Furunculose, Eczemas, Lembt'e-se ,que para gosar saude é preciso ter 
0 verno de Praga. Vendo seus Feridas rebeldes, Érupções da Pelle, Queda do () san~ue limpo. O Elixir Brasil devC?lV:~ ~- AA~ç!,e,, 

... -·.. ..... . . . _J?l\11'!?.-:l,. _d~, .~P.()_r~_xi1119:ção . c:9.m a., C:i,be/lo. _'CJ:1't_lcariii,. E.~.P.~.~~e-~, .. ~~~f!1:~l1~~~~s, ':~~.· .. _. e. .. 1~~: .e~s-'?,l:H~.1:. ,~tll lJ~).:l~o .. _t~1rl'.l9,.,i _ , 



.%. ............ .., .... ; 'WXZ4~ 

. · O ' equifibrio do eixo Roma
?:rl~m . foi rompido por occasião 
r_ ,\:nschluss. 

· · D!!~de que . Mussolini abando-
1!1.0u ·a . Aútsria, trabindo Schus
~W,l.ig~; ''e · i'iiic a protiria ,•iuva e 

mantelàdas com a fixação dos 
novos limites a que presidiu ex
clusivamente um caracter politi
co,.:absorverido populações pura
mente tchecas, o Reich quer 
manter o caminho livre para a 
Run1ania, em direcção á Ukrania, 
cµjàs populações de raça ger- . 
·ma:nica .. IJ.everão naturalmente ser· 
nazificaciàs. 
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l
,fnlw.~ ·~e D~ffuss, o grande chan
:cêi~~,.. .~~fs~liiado 1ior Hitler, não 
~J.:~ ~ncontfaram protecção das 

(à'qtôrlda4es -.: fascistas, a sua po
(ldção pqlitica ficou inferior á do 
~U\)~/.'.\)r;·•:·/: . 

A triSte decadencia \, espiritual Mu a~ · · m 
d d 

. · d d li ~! . O Re~mo~ :,e. t.e.o11oldo 
-·i;;lll"-Munich, quando nova for

'~á,·'toi clG,da a Hitler, o Duce não 
'qi,tiz d~ixar de ter tlma i·;icia
~lva propr:.a, alem de sàtisfazer 
:em tudo a politica nazista. E 
ftrouxe para a discussão as rel
~dicações hangaras e polonezas, 

E~a. pretensão do Reich . é con
firmada pela solemne declaração 
dos chefes nazistas de que não 
têm mais· pretensões territoriaes 
na Europa, po'is a falsidade da 
palavra nazista é facto compro
vado. 

OS°' escenuentes . os /vuruzamios ··-:~~: .. Jóm>l.' 
o Revdmo. PI!; . :\'.,(!PP.Oldo. ·~renta- / 

... 

" A. [IIl]lJl 

As noticias provenientes da Paº 
lestina continuam .sombrias. O 
conflicto occqrrido entre arabes e 
judeus para a posse .do Oriente 
proximo é, na realidade um 
conflicto de laiià repe;·cus
são internacional. Ninguem 
ignora que· a Palestliià e a 
Asia Menor, por· suá situa
ção geographica, pelo valor ': 
historico de· suas tradições,,\ .. \ 
e por S'\1as riqtlflzas, coni;tf->·i 
tuem uma preza cobiçada' 
por todas as grandes po
tencias occid,eQ.taes. Ora, os, 
habitantes dessas regiões; .OS: 

arabes e os judeus; estão 
illSSÍm C:>IDO a cria«;:áO da COID• 0 perigo é tão evidente para empenhadOS em Unia lUcta, 
;llllssão enc.arrcgada. de executar os alllados do Reich-Hungria e de vida· e'· de -morte; uns 

1o accordo. Polonia, que naquella gelou o contra os outros, e, pór isto, 
· Esta serviu para nova sangria enthusiasmo nazista, e esta a-0a- appellàm pâra o · ápoio _.é· 

•na Tcheque-Slovaquia, da qual ! ba do assignar um tratado com protei::ção dii''Eili:opà. Os 
\!~ram ar.ranc~dos novo_s . territo- a Russia, cujo conteúdo não ficou judeus contam com · o am
,tios em prove,to do Re1ch. · explicito, ao mesmo tempo que paro realmente incondicio-

Aquell:1,~ foram a,Hendidas em na. Rumania se eliminou os ai- nal da Inglaterra. · O eixo 
'parfo, p~la propria Tcheco-Slo- lia.dos do Reicb. • • Roma-Berlim, por sua vez, '.· 
.vaquJa, e na Conferencia de Entretanto em seu ultimo dis- dá todo o apoio aos arabes. 
:Viennà. se resolveu a questão E assim as grandes poten-
i.rch~cp~lmngara, com a conces- curso O gemo de Mussolini disse elas occidentaes, povoadas 
r • · "amen" ás determinações nazis-
:Síw de parte dos territorios re- 1 poi; maiori~s .. c.h .. _ristãs, lon".'. 
:ci~mados á }lungria, como indi- tas, N TOTUM. 
lcà---õ-·-ma,m,a. -a1tnexo.. . Qual a explicação do facto? 
t; O priuowal( µessas reivindica- E' difficil prever entre cluas: ou 
r~ 1 óonsl~ii).m, n,a divisão da a Roma imperial está inteiramen
!'R)í~,- sub-oarpathica, afim _de te submissa ao nazismo, e não 
tSlf .'1stab.!lecer a nova fronteira ousa conti·arial-o em nada, ou 
t(1-qrti~..i:à';.\i~tl?ie~.r-' . faz um novo negocio: atira a 1 
/•A: isso· se oppoz Hitler, e as Hungria e a Polonia ás féras - • 

f.a~ç~ças de invasão pela Polonia e num o poderá fazer com maior 
'.e p.ela· Uungria da referida regia.o cscandalo que com a Austria -, 
f enàontraram encrgica oppo5ição .entregando a Europa Central 
;do Reich. · inteiramente nas mãos de Hi
• · .· A attitude dos nazistas, que já I tler, em troca do seu apoio na 
f.pi:eviramos, só se explica por um I i~vestida contra ~ Fran~a: Djibu
(1n9tivo: inteiramente senhor da ti, Corsega, Tumsla, Nice... · 
I,'' • 

m Cnnnréôâêãn ~as fil~as ~e Mana AuxiliMôrâ 
~Por occasião da beatificação da Madre Maria Mazzarello 
... Fo.i beatificada no <lia 20 p.p., l A obra, segundo nos informou 
Me.dre Maria Mazzal'ello, que! a Revdma. Madre Superiora, 
~untamente com São João Basco,! tem seus fundamentos no ideal 
ifundou .a Congregaç~.o das i,~i- \ de São João Bosco o mesmo ob
l1na, s de MJLria Auxiliadora, com 1· jectlvo que. creo. u os salesianos. 
;v'iú,i:as· instituições no Brasil. · Como elia, visa •pt-i-nclpalmen-

. J:1, p·ôíl'·'ffi8!'iJ-Q6'GGe·ssa data procu- lc a educo.ção, tendo, porém, va
trou O -LEGIONARIO ouvir a ri-as obras de beneficencia. 
[::a;evdma, Madre . Superior:J. do E' relativamente nova, datan
~~ôlleg-'.;0;"!::\:S.~\.lL . Ign</z, mantido do sua fundação <ln 1872, por-
1:~r- e,q_ut;l41,,, Copgrcga~ão. tanlo 66 annos apenas de exis-
1 .. . , tencie., Encontra-se, ,porém, mui

ge de pensarem em conservar pa
ra os christãos os lugares sagra
dos, pensam em entregai-os, ou 
:u,s arabes, ou aos judeus, uns e 

outros, em tempos passa
dos, in\ml._gos acerrimos 
de n,ossa Fé, da qual se 
~onservam, ainda hoje 

iistanciados p e 1 a s 
mais profundas di
vergencias. Os ante-

9~.~à\lOS do~·anemães, 
ti-ahcézes, inglezes e 
italianos de hoje, . 
isto é, os· cruzados,\ ·: 1.· 

combateram para ti-: ',;..,, 
rar os Lugares Santos,... ' 
das mã.QI! ~O$ increos:C 
Os chefes de :. Estado:~ 
dos p,i.,izes chris_táos:é. · 
hodiernos oorobatem -
para saber, dentre os'. 
increos, qua_es os que; 
~eve1-- tei: a po~st. 

destes lugares. Triste a vergonho- no S .. J., fu~q.~~cir/e P.1-'ésidenw' 
so signal dos tempos. da Confederâçáq 'i. Naclônal do1 · 

Seja como for; o mundo mus- Círculos· Operar.iqs. 
sulmano está na immineµcia de S. Revdrria. foi recebido pel<l 
uma grande ressurreição religiosa. director desta folha, rir. Pllnio 

Animados pela Italia e pela Corrêa de Oliv~iÍ'~. · 
Allemanha, os mussulmanos da Depois de vlslfo,dil.s minuciosa•· 

Asia Menor, da India e do mente ü;ic!as as dependel).~s do 
'Torte da Africa conspiram LEGI0NARIO, o Revdmo.,. Pe •. , 

intensamente para se li- Brentano ·man~ve animada Pll•· 
bertarem do jugo anglo- . lestra coin o dfr~ctor. Manifestou. 

Quaes serão os I elle gr_a~de ent~llslásmo ~elo sur-. 
resultados dessa ressurrei- , to religioso que se verifica na. 
ção do Islam, capitaneada 1· nossa capità.l, eit,?rlmindo ~spe .. 
pelo Sr Mussolini que ranç9:s de que aqui, á semelhança 
acceitou · solemneme~te s de. Port~ Alegre, se organizem · 
tutella dos Interesses de ,,i;olldi,1,ment? os Qperanos em en-\ 
Corão, coni a espada sym- ~~dades, visan9o Pi'óPorcionar-1 
bolica de seu defe~wor? es am~to ~iC?!!O e material, i 

· .. · O Révdmo. Pe. ·Brentano, que! 
. é actualmen'te o Iea\Jer do movi-: 

menta o~.rl;'i'.lo éathoiico, mercê 
de seu ~n,tlê trabalho e estu
pendps resul*dós. que vem Qbt.en- , 
do em p~6i, do Óper~lado ~- · 
leiro, á Sahidà, formulou votos 
pelo progresso do IiF.GÍÔNARIO 
manife~tando a optlma impres.são 
aqui recebi.da. 

. ,:;·,•, 

.• ·-· ... ,11:,-

0 que · fol 9 Congresso 
Euchàristicô Nacional ·em 

Môlitevideu · .. 
(Conclusão da ia piíg:)'' 

, savam, recebet•am a sàgrada; 

i 
<:0mmunhão. A. cerimonia pró
longou.-se. e.tê 2;~ da manhã 

. sempr.e· d'eool:xo do enthus-1.asm~ 
de to.clo:s; qu-à ~rn11.-v4,"Óí,. a. .. ,ple-
nos, p.u~õés:: "01».'1~: . Rei t 

. ChrJsto, ~·11•; No· il.lUmü dfà, 
pela. ,manfüí;,, ilitru.~ mn:, . Punta 

l Car.r.éta. .a. ~sli;i ;i.f<mt:lfic:tl~, .(!9.; 
1 lebr.adre. ·11ctç.· ·$:. li1ttl7.. d,' @iirdoo.1 

,· ILegíl(io1> ,â. <J,Ui{ ~~-.~no: 
de IW:QOO ·,p~oar.' ·:ôl'.' Q,á.rdêál 
pronunciou;. em, ·:àie:!Íl) 00.1 ·Evan. 
gelho.;, rj;s;; .·~~t~ ,mtlavras: 
"; ..... ~ •. ,W,Jr,• :til.temimllo d!\ 
Euclia,1',!iltli!r.,, .1l!lt!U.i1au;. enfte, nós. 
os. gr.anues: .<Ceslgniom gµl3 iinpul- . 

'slona.rom, oY·81ÍU, .~o Coro. •. 
Gão;, ,ro:, dru:cin·«, Eui:iliaristlà. en
tre:· as; :Ii.onnmlf: .•.• !') "~~·:..-~ E as4t 
sim,. aom~ o ma:iir .atfêclúoso 
,amor;. com' a;moi:,· vetdà.àeiro.
,:mente ~i.\nr,, .a:ff:i;:m!t', C.hrlsto 
1 que- atmf . .s:' 'tJ<'iora- oreà~ hu
: mana. .. Ama aos que· ~servam 
._ em seu ;i-splri'to e. b~r.a. da 
innorumcia; . .Ama;. aoi., q:tie- o ln

. vocam sua~entiJ;. e ;põem sin
• ceri<làde ,em. El9Ut,; fafüQ;B.'.' to disseminada, possuindo cerca 

de 10.000 irmãs <listribuidas pe
los cinco continentes. 

Grande é seu progresso aqui 
no Brasil, principalmente em 
São Paulo. 

1 

Em Kum, cidade santa da. Persia, e cenú:11 cfa ~~~:lar1~ ~~~~.-·• ·, 11fi/~~tz ~. ·~ Mesqrzitii; d~ Fati-l 
, ma, cujo tumulo de cobre é recobert1:, .de palh~ de oum. 

· A·· tl!.rdllii .~ealizou-ire· a solem- , 
ne· 1próci!rmfu' de clausura, Perto 
de 250;000. pessruts esta,vam pre
sentes. Foi' um espectaculo 
gramiioscr.. 

Dat 10 <is 14 
dAs r6 as 14 

Optimos progrom• 
mas a cargo dos 
melhores artistas. 

• . . o ., 

f .. .PQH .. 9 
RADIO Bt(NDi!ElRANTi 
(Synto,;ize1 840 KiCoeytlos) 

Sua principal casa é o Co!legio 
Santa Ignez, com escola normal com Ulll curso intelr.amente gra- gio; em Bp.tataes um orphana-
annexa. l ·t 40 ! t ·t to e collegl-0 ,· em S"o José dos 

Annexo funcciona tambem um m o e .. sem -gra u, o. Campos um externa~o, a Santa 
t · t · t Baste. mul.tiplicar essas 1.0-00 curso noc urna 111 e1ramen e , Casa e escolas nocturnas. 

gratuito ·para moças' ·operarias moças,. lnhíbidas por · inca.p-aci-
com cerca <le 900 matriculadas. Ji~i ":·eco11.o!:1i0 <l~ áttingir o Na d<laõ.·e de Lorena mantém 
Mantém ainda externatos para professorado e que gi'aQas aos uma Viila:.-:para pobre~, compos
aulas de corte e costura t-am- esforços das Irmffs · de Maria, ta de 30 casas, doação do conde 
bem gratuitos. Aos domingos Auxilia<;lora transformar.aro_, se More!·ra Lima par.a. aêrvlr aos 
mantém aub.s de rdigião, com em 1.000. :professora:s; basta mul-· escravos e filhos de e·scra.vos. 
uma frequencia média de 430 ti.plicar pelos collegios innuine- 2 irmãs proviçHmciani .. quando 
moças. ros m{l,ntidos no Brasil .para se ás riecessidadeit es,pirituaes e 

l 
No Collegio e Escola Normal avaliar a cooperaçfw no pro- tempore.es <las familias dos po-

é ininistraclo um ensino aprimo- gresso de um paiz com larga por- "bres. . 
i-ado de curso secundario e para c.en.tagem <le analphabetos como Os esta.dos de Matto Grosso 
professores: para que se possa é ·ç:; nos.!lo ..•. _. ·• . , . . . e Goyaz·. constituem zona de 
ter u_ma ídéa da vant.âgem de Para os operarias além desses ml-ssão Él 'formam uma outra 
tal .collegio basta, accrescentar cursos mantém mais dois, um no .-Inspectoria. 
que dc·sde 1910 formaram-se.! ap- Braz e um terceiro em San'tQ São nota veis pelo alcance .so
proximadamente 600 professoras ,A_ndré,' com ·aulas nocturnas .e. clal e.s escolas para filhas de .:::::;::;;::::::============================ diurnas. garimpeiros, que as Irmãs man-

A Inspectoria da Oi·dem em tém em Lageado e Araguaya 
: São Paulo mantém e.inda CJ1l inteiramente .gratuito e onde os 
Guaratlnguetá. uma escola pro.- garimpeiros deixam os filhos du
fissional com 100 alm.a.s, gratui- rante sua auseneia nos garim-
tas em quasi totalidade. . pos. +.· 

Em Araras um orp.hanato; em Tem tamo= grande utilidade 
Lorena, orphanato, o.sylo_ ·~ara os hospita·es mantidos nessas 
velhos, hospital; em Ribeirão 1·egiõeB nussioneiras on<le para 
Preto patrona'to para operarios se encontrar uma fazenda viaja
pobres e seus filhos e um colle- , se tres dias a cava.no. · 

· Ein Cuyabá mantemos uni La.; 
, n UN~ . 

e 1 S 
Nos demà.ls Estados do Bro.-

' .
... O le.gio .Luiz. si! a .Ordem mantém innumeros 
· estabelecimentos. <le ensino, tudo 

Realiza-se hoje ãs 19,30 horas 
no Colleglo S. Luiz, dos .Revdmos .. 

: Pes. Jesuitas a festa de encerra
mento do anno lectivo. ,Nessa oc
casião será feita a distribuição dos 
premios aos alumnos dos varios 
annos, seguindo-se a entrega dos 
diplomas aos bachare!s da turma 
de 1938. 

eni 1·egra geral annexo ás esco
las nocturnas gratuitas e hos
pita.es •. ·: . ,., ,. 

Finalmente. trabalham em va-· 
rias· Casas .de. Miserlcordia, on
de desvelad1_1U1ente servem de 
enfermeiras ~-'com· uma remune
ração media de Rs. 50$000 men
saes. ,. ·-·:,:. 

.- .. São essas obras e esses os 
beriefjcios · qúe os brasileiros de

.-:vem.:~r&4gcer a uma. ordem., <le. 
:,:.:,_,,..., êirigéntT·-est:#µigejra, .ffla;S·:.·q·ue' SÓ 

)R, DECIO FERRAZ ALVIM tem· como·;:;:9 pjectiv9 :. e.,,· .política 
que Christó''no~. apo_n.ta:' q_ti,a:ndo 

:l.ua Quintino Bocayuva N.º 54 nos .ensinou:: a ·orar ,:,:,:-: ·'.-· 1
· 

- "Venha.° a.·:; nóa.: o :V9~_li!> 

ADVOGADO 

~hÇ)f.~. ?.:.MQ~) ;. !3· FA.V~S? Klct~: ... , .• i , . ' . . 
'· ·--~' ~.'. 

Um mostre scmntIBta italiano ataca o racismo 
(Con<Jlusão da l" pag.) 

doentes a xeproducção, para re
duzir-se a um decimo o numero 
de deficientes seriam precisos 2 
a 3 mil annos, isto é, 68 gera
ções. 

:•: JUSTA,S SOLICITUDES ·:-: 

malia não e.pparece aos filhos." 
Ao lado deste methodo euge• 

nico - conclue o ,prof. Pende -
são certamente irÍdlspensavels 
os cuidados de um "tratamento 
orthogenetico individu.al" corl'!
gindo e nor,malisando à creança., 
curando -e controlando o orga
nismo dos 1progenitores. Accrescenta o ,prof. Pende: "é 

certamente antireligiosa esta 
mutilação · -de corpl)s e alma.a. e o L L ll ,,. Ã. o D E . 11 R A o 
Tanto -mais que ~ se exclue J:l \I ~ 11 
que de doentes hereditarios pos
sam nascer fiJ.hos não só ·Sãos, 
mas ainda moral e Intelectual
mente ·superiores e até .. geniaes." 

ENCERRAMENTO DO ANNO 
LECTIVO NO GYMNASIO 

S. BENTO 

Outros methodos d e verão Realiza-se amanhã a cerimonia 
orientar e. consci.incia. racial do de collação de grau dos alumnos 
povo italiano e do seu Regime. 
"E' a po!itíca biolqg:4;a. do ma- do Gymna,sio S. Bento, que ter
trlmonio que dora.íiànte fe.rã. minaram este anno seu curso 
com <rue os casam~tos. ,;robre-· ~mnasiaI. 
tu<Io os de indiv!duos::af:fec:te.dos A. cerimonia será relizada ás 20 
ou. t.a.r.ados com f!Oi!llçais hel"e- ;horas,. sen4o pela manhã celebra
dttarfas,. se realízem de manei- :da Mlssa.·em acção de ra 
ra que d~·,.melhor forma garan- ·. "· · . . , g ças. 
tam á descendencia.l'~ De facto, . A.s: 1l horas havera ainda um 
"s()im conjuge, hereditaria,mente almat:cQ'. ~fferecic!O: pela Reitoria. do 
anoinalo une-se a outro são e Gy,IIJJ:IJmii) aos Professores e alum
na famma deste existe -0 n{es- .nos; clio, Gymna,sfo e Çurso ;com-
mo defeito hereditario, a ano-· plenrent1;1.r.. ' 
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hiS
toriêal'~Jodas as bOa8- obras estão. nur si BIIS<!. 

'Uma reliauia j . . ' ' . 

Com:·.a. elelQão >do: sr. Mosqüeri{ 
·'Nàar.váei: á PrêsidetÍ:cia· d!Í Repu
,bir~ d.e. sua r,atri~.;. <l.ois :>.paizes 
;da. ).i;i;r.ierica d<f.·Sul, o ;Chile e: o 
Eq:µa<11r, estão s,ije!to.s :_ao. Ko
·mintern ·:ru&So. Ambos·>:os ,:pr.esi
·dentes'..forài:n elei~o.s \pelos ,par- ' 
tidos da esquerda,· fiel-s. e inde
:fect!vei,s,, executor-es <làs · ordens 
· de Mo·#:~il. · e é sufficieMe-:a ida 
do conhecido commuri!sta. hes
.p,anho'l Indaleéio Pr:eto: ,ao Chile 
·afim de ,assistir.' a·_pós.s~ :do :novo 
Presidente, para se. ter: uma idéa. 
dos propositos reaes .;::-com que 
este :;i,scen<le· ao .·.J)OQ.E'f/• 

: Me'SiCO, Equador; .,Qhile. ! '.Sinis-',, , 
tro .~ixo-la'U'Jl,Oca.J'.1:1.er.i~(l;~;> ·que. ~ l 
coristitue um··.per1go:,:-~N1-:,,-1;oda : • 
R Americ,i, ! Q'Üe ;pf~Y!{lérici~:tó-. 
mará a Conferenda '.qe _I.,itlla ;pa-· 
~a fazer .ces:aar e,;ítes>.fi:es: focos 
de TevolúQão · e <l.e gfrénà, na 

:America? üs'Est-á.dos Unidos, em 
geral tão susce;ptiveis·:·quanto· á 
propàgan<la,' nazista, qlle .medi.
das ,proporão, ,para apagar a 
fogueira communista? Não o , 
sabemos. 

Entretanto, é certo que,': tendo 
,o Bralli! dado o .golpe de .10 <le 
Novembro afim <'!e s·e,:llberta,r .do 
communismo e institui.r uma or-: 
:dem de cois·as ~minentemente .. 
'anti-communista - . é o· que ,se' 
diz ininterrµptamente de~de que 
o Estado Now foi .instau~do -
·está na obrigução de :pi;op,or 'to-' 
da,s as medidas neç~ssarlas para 
que o -communismo: nãó. se apo
dere da America do··:Sul. . 

Para conseguir ·ta.f objectlvo, 
111ão lhe falta; na ..:O!>nferencia, 
<JUem -o .represente.:.:Com talento 
e larga ·experiencià ··das coisas 
publicas. .. 

* Chegando a '.8ar1s, declarou o 
Nuncio kpostoUco, ;Mons. Vale
rio Valer!, que o Silmmo Pontí
fice, qua.ndo ouve f,:i,lar na Fran
ça, perde o caracter ·grave e pre
occupado que selnpre conserva, 
e ,seu ·semblante -se iJlumina pela 
simples evoqaçã,o. da:,fiLha primo
g,.,n!ta da I.greja: 

A )ueClade popular orasue1ta;· em· to~os os recantos do pati:, 
mostra a grande affeição que se vota . tradicionalmente á Vir
gem Immaculada em nossa terra. Já dizia D. Antonio de Ma
cedo Costa que, eiltre as grandes deyoções que protegiam o 
Brasil contra o contagio das heresias, !)Stava a devoção á Nos• 
sa Senhora. . -~ 

!mas no ~ominfü ~a letão Uat~1Hoa~!i 
r 
; 

Palàv;as re·cent8meri~e profe.r.idÇt.~_: R~l:ô· 
Santo) P.ad.re a S1fJ'ldiçgtos fratic·eses ' 

< 

L 
:::-: E'fm úriia.'àudiehcia rec'ehteinen
.te dada · pelo \Summo Pontlf!ce, 
em Çastel•GàÚdolfo, aos ·syndi
catos: Cbristãos: S. Santidade 

·:prônÚncioU: importante. õii;c'urso 
do qual reproduzimos abaixo a 
parte final. 

:, : ''Nós h«viamos prqmettido vos 
'di~e1•: tal\'ez; · :uma tei·ceira · pala
vra: 'e:Ua sei·á de actualldade pare. 
o mu1iõo iriteiro. Nós · o sabemos 
peJiil{l. · informações que recebemos 

' de ¼c1a riii-te. · 
. E';: uma · recommenctação, dn 
'qual:' sem duvida não necessitaes 
·.:- a(>sim como· nos ·. · l)l'OVaram 
vossa ::éiôutrina e vosso program

·ll').,a •· -- mas que vos convidará 

-'·-'.-'···· 

,::,:::·::::· 
vldà ·sem acç5o';" i:i'ortantó de imúi ca·, que é,' como· nós"o diziamo11 .' 
vida sonuioíenta: e isso não'' e pela primeira vez cm nossa .P.lli:• . 
viver. E é porque nós dizemos melra. :E:ncyclica, a participaçãç,. 
.aiµda qt1e é preciso es{o1;çàr~se do laicato. no Apo3tolado ,hler4r;. 
'pa·ra viver esta vida, sempre ·ma.i? chico.· O. apostolado hierarchico; 
abundantemente, de trazel-a nas é. o. dos primeiros aposto los · per
almas, como vós o . fazeis, ::·sc?!Jre~: _:µ~tuados em seus succ:ess:Ores • os 

.·.oispos. Cooperar nesse apostola

.. do, é cooperar na obra que indÍCla: 
o.; Salvador quando diz::::,-: '"Ide, j 

·.ensinae todas as nações'.'; E' uma'. 
'.-grande missão que nos é dada 
:a todos; e é uma grande gloria, 

: '.;J.i.'Ua grande felicidade contrij)uir 
· :,para uma tal obra, tflo l),oà.. tão 
' . divina, ao pé da letr;i,.''. 

:::,:,- .. /·'·' . 

a coordenar sempre melhor vos- 1; 
sa actividade de trabalhadores 

1
: 

l_ORDENACÕES SA~ERDOTAES 
·chr!stãos, em todos os seus ra- Realizou-se 110 dia 8 ult!nio; 
mos, com essa Acção Catholica . festa da Immaculacla -Conceição,': 

·que, todo O mundo O sabe, nos solemne ordenação de novos·:.sa~: 
é tão cara, tanto mais eara quan- :cerdotes, sendo diversos ~iaconos 
to, em algumas partes do mu11d0, do seminario Céntral e de.:.ordens 

1 

é suspeitada, éntrav. a.da, ma!tra- ·Rellgios·as ordenados presbyteros,· 
tada. Pois bem, caros filhos, que Por edital da Curia MetrQpolltana 
é a Ac9ão Cathol!éa? E' Preeisa- datado de 5 do corrente/ô:.Eio:no •. 
mente. a vldll. da Igrej;.i,, a vida Sr .. Vigario Capltulat' rÍÍcóttitfüin-
cathollca. Não ha acção onde dou ao Revmo. :: Clero, ás ·cciih-
não: ha vida; mas,'' o que se.ria .. ' .......... " ' . ' ' ' ' 
a vida sem acção, o que seria a tudo· nb ;:,-i~iiiri~:\:·~~·::·t~;6~; ~;~:~~e~u:eàt;~:s~;;-;;16/t~.' 
Igreja Cathollca sem Acção Ca- esse encontro .de uma tão grande . võs sacerdotes, as suàs.:.prei:és. As: Não ha duvida· de que a. -si

tuação po~!tloo. da: França é .d~s 
'¾\',.mais dellcá,das. Entretanto, é tao 

. . . (Conclue ~· -~,. '~g.) 

, ',lbíifttvlllO. Sr: 

Da/l catheclraes das grandes cidade5 ás mais pobres ermidas 
do sertão Iong!nquo, · caiitam-se nestes d~s os lôuvores de Maria, 

.. para festejar a sua Conceição . immaeulada. . . . . . · 
'•-w:ij ""'ÓrOnd~,-péril~~&l~~~~~

' entoando o "Salve ó' Mãe". E nas· capéllâs· das fazendas reu
nem-se os'. mc,eiros para cantar o y n~us. vos s?,lve ". 

thólica? · P6rque é preciso não parte. da humanidade, esse ponto ordenações efféctuaralli~~e. · na; 
esquecer que, quando pergµnta de reunião de ~m .· tal n~mé~o cathedral Provisoria,. Igréja : ele: 

, a Nosso Senhor porque Elle havia de almas que tem tanto mais santa Ephigenia, :: ii~¼r~o ?or .. 
. ~~14w::ft.'..iWtm-;,J}, cWE@~ ... ~lJe ,~essldade~da. _VJd,~·~J_})!'~~tu.r~!,. ~~nante, 0 ·Elàllor /·~$YmQtjai:.', . · 
ia morrer,· a respõsta foi: afim :,da vida i11ter1or, q:ua1_1to mais D. José Gaspar de.~Affqnseçp, e 

Bis~o ~e Petrolina 
fala ao LEOIONARIO 

Nosso porrespondente na 
cidade de Limeira, sr. An· 
tonio Machado Freire, en
trevistou a S. Excia. Revd
ma. o sr. D. Idi!io José 
Soares, Bispo de Petrolina 
em Pernambuco, que alli 
se acha em visita a mem
bros de sua familia. S. Excia. 
Revdma. que é natural de 
Limeira e que tem realizado 
em Petrolina uma esplendi
da obra de apostolado que 
encontra sua 1·epresentação 
material na magnifica ca
thedral que se levanta na
quella cidade pernambucana, 
falou sobre o movimento 
mariano e sobre o LEGIO· 
NARIO. 
- "Admiro, disse S. _Excia. 

Revdma. o movimento ma
riano de s. Paulo. Em todas 
as cidades ha Congregações 
fervorosas, com um grande 
numero de moços que obede
cem fielmente aos vigarios, 
que cumprem rlgorosatnente 
os prtncipios da doutrina 
cathollca •. Tambetn no Norte, 
embora ainda sem o impul
so de S. Paulo, o movimento 
mariano se apresenta bas
tante promissor, declarou S. · 
Excia. Revdma. 

Em relação ao LEGIONA· 
RIO, disse S. Excia. Re
vdma.: 

- "Sou leitor assiduo do 
LEGIONARIO". 

Antes de despedir-se, S. 
Excia. Revdma. teve a bon
dade de dar a sua ~:w. 
ao LEGIONARIO, no cá.rtão 
que a seguir transcrevemos: 

"Ao LEGIONARIO impor
tante Órgam catholico diri
gido pelos Congregados Ma
rianos de s. Paulo, ·,n. Idilio 
.Tosé Soares, Bispo.'de. Petro• 
lina, com sua affeotuosã 
bençam, alm_eja dias pros
peros e felizes na· ·· ardua 
missão ·que lhe incuiilbe·. de
fender inqual raseadealisar 
em· sociedade. Limeira, 27 de 
Novem.bro de l938". 

O ;Santúario de Conceição de· Itanhaem; no lltoral paulist.'l, 
ao lado· daquel!as plagas J)ercorridas por Anchieta, é dos que 
;;-:1ais fielmente reproduzem todos ,os annos a grande devoção 
.do povo brasileiro a Nossa -Senhora. 

Precisamente neste dia, celebra-se em Itanltaem a festa 
da Conceição. O nosso cli~hê representa a precioslssima corôa. 
de ouro que se conserva desde os mais remotos tempos colo
niaes naquella .cidade. Neste <lia clla .deve ser· collocada sobre 
a imagem de Nossa Senhora da Conceição que se venera em 
Itanhaem. · · 

As gerações vão se succedemlo e a devo9ão, c!J.eia de ter
nura e carinho, para com a Virgem · da Conceição, é sempre 
a ~esma; penhor seguríssimo da salvação do Bràsil. 

de que as· alinas tivessem a vida todas as alegrias exteriores. lhes Silva, Bispo. titular de Barca:·;::::<: 
e a vida abundante: ut vitnm faltam. · · · · ;..:..:.:.;_ 
hàbeant et aburi1lautius habeànt. A Acção Cathollca nada quer 
A razão de ser da proprla Igre- substituir, absorver; nenhuma 
ja é de dar ás almas, de nutrir, obra deve'' .. recuar deante da 
de fazer crescer e abundar nellas Acção Cath'oliea; pelo centraria, 
a vida sobrenatural e a g1·aça. todas as boas obras estão por si 
E' porque nós dizemos, e esta- mesmas, por ·sua natureza, 110 

mos· seguros de não dizer muito, campo, no domililo da Acção 
que não existe distincção real, Catholica, porque é esta a vida 
uma separação eatre a Igreja que Nosso Senhor quiz trazer ao 
Catholica e a Acção Cathollca mundo. Portanto, todas as obras 
Sem Acção Cathol!ca, a Igreja como a vossa são· uma contri
náo poderia viver sinão de uma ' buição preciosa á Acção catholi-

Dom José}Jji#ir 
Affon!$eCa e ·s,,,,,,,: 

.. '.:.',\ .•.·:. 

O Exmo. Revmo. Sr. Bispo 
de Barca, seguirá por estes 
di·as para uma fazenda no 
Prata, acompanhado d o ,s 
Revmos. S-rs. Padre Paulo 
Rolim Loureiro e João :.Pa-
v,esio, :-:-.,~· •,·, :::,•· 

O ensino catboUco entravado pelo · goV6f úo italiano 
\. ..,. . ·.·: ' ' . '• . 

A legis)ação •ellCOlar Italiana I De facto, ,porém, esses privi
distingue duas especioo de esCO· legios consistir':m, por ironia, 
las .secund,~rias: as escolas em um reconhecimento, logo de· 
reaes, fundadas e dirigidas pelo, pois suspenso, da habilitação 
Estado e as escolas privadas, dos antigos p,X>fesso_res d:ssas 
que, se bem que só possam ser escolas, da sua eq,uparaçao e 
fundadas com autorisação do de !nnumera.s taxas do Estado, 
Estado e mediante fisca.lisação da Communa ·e da Província, 
deste, sáo guiadas e instituídas ª!ém d~ despezas de ,ma~uten
por particulares, çao obriga'tor1a da inspecçao,_ do 

Acontece, porém, que se en- pa~amento das bancas examma
tcnde po-r escola pdvada, na Ita ?º' as nomeadas ,pelo_ Est.ado,. do 
lia as escolas ,mantidas por Or· rnstructor de Educaçao Phys1ca, 
c!e~s Religiosas ou instituições de. 
eccleslasticas, visto serem. ·por As escolas privadas não rece
ellas mantidas em sua quasi to- biam, ,portanto, nenhmn auxilio 
talidade (90%), tau to assim lhes. elo Estado; ao contrario, cada 
dá explicita.mente esse ·nome O dia viam acc,·escer as suas des
artlgo 35 da Concordata do go-
verno italiano co.m a Santa. Sé. pezas com novas obrigações que 

O go:verno prome'tteu ás esco- lhes eram dmpostas. Ora, todas 
las, privadas grande numero de ellas, ou eram mantidas <por 
p1·ivilegios, afim de que ellas pu· bemfeitores, quando gratuitas, 
dessem alaTgar a ·.sua esphera. de ou viviam da,s taxas que eram 
act!vldadc, de maneira que fos- obrigadas a. cobrar de seus 
sem substituindo, .pouco a pou- alumnos. , 
co, as escolas reaes que eviden-1 Nessas condições não podiam 
temente são muito dispendiosas evidentemente, concorr~r com a>J 
para o Thesouro italiano. escolas reaes, e alargar a sua 

"esphera de a.clividàde", como I ração, mas devem ~agar ao Es- mente injustas, porque O pro. 
dizia o governo <lasejar, mas ! lado uma taxa, ·uma quota an- .prio governo italiano na Con
rcalmente difficultava. 1 nua.! de associação á Entidade. corda't.e. com a Santa Sé reco

-o'· ministro da Educação fas-1 Estes devem ,estar "de todo nhecia a maioria ,esmag,adora de 
cista, afinal, demonstrando os I conforme ás exigencias do Es- escolas catholicas privá.das, e 
verdadeiros ·pi'Opo~itos do gover. 1 tado Fascista, agora lhes dá uma •repres~1,1ta
":º•., concede,11 ª.º. "Popo~o d'Ita- l _I;ina_Jmente,. os n~o associados ção iriutil na Direcção da Entl
ha ._ uma :eh.revista sobr. a Edu- nao tem eqmparaçao, mas ape- dade que dirigirá as escolas prl
caçao. Dizia elle que as .esc0Ja91 zar disso estão sujeitos á fisca- vadas; que consta de ~3 · mem
prin1:rcrias não tinham satisfei~o ! Jisação e podem ser ,fechados a bros tira.dos na sua. quasl tota-
as fmalldades que o governo t1- qualquer hora. !idade de Sy.ndicatos falleistaa. 
nha. em vista quando concedeu- Evidentemente, as escolas ca- De forma que as escolas ca-
1.hes grande numero de privile- tholicas não poderão se sujeitar tholicas, apezar d.e eonstitulrem 
gios, pois, ~m vez de alargar a ás condiç. ões de escolas geridas maioria, são .obrig{l.da.s. a se su-
sua "esphera de act!vldade" cá. · Jºeitar a uma direcça·.·o. n' ~0· M. pelo Estado. Devem portanto, " --
da vez mais, a tinha pelo con- c0ntentar-<1e em serem associa- tholica, ou ficarem na. ca'thego. 
b'ario, restringido, de mod0 e das á Entidade. A essas a En- ria das não_ asso.ciadas. . · 
obriga·r o governo a ala,rgar a tidade dá duas garantias: a pri- Estas não têm garanUa ne. 
"esphera de actlvidade" das es- meira, é' a promessa do gover- nhuma e nem siquer ,equipara. 
colas reaes, além <le n!í.o satis- no de respeitar as suas finali- Qão, .C(!IDO ha pouco :vimos, a.pe-
fe.zerem, salvo excepções hono- d d 1 zar de. ain.d.a assi .. m ·serem dlr'• bT · , a. es particu ares e a dependeu- , 
ra i iss1mas, ás suas fmalida- ela <las ,escolas á Autoridade g_idas. obrigatoriamente ,pel,a, Jl)n. 
des. A vista disso, seria !nstl- Ecclesiastica. A segunda, é uma tidade. . .. · 
tuida uma entidade destinada a Mas, o que ·ha· ·"e ,.....ai·s -~V"' 
1 t ·t · · representação na . DirecQão da -.... ,,.. e,·•= ~ 
ns 1 uir e ger11·, em determina- Entidade. nossa i_nstituição da , "Entidad.e 

das condições, escolas -secunda- . _ Nacional ·do Ensi.no ·secuni:Iario" 
rias, além de agregar todas as Todas. a~ 2 gara.nüas sao de é a parte moral d<;> Decreto 
existentes que <lessem plena ga- valor mmimo, porque ellas de-1 As escolas · a.d b · 
1·antia de poder cumprir\ as suas vem se sujeit.'1r .. á orientação . priv as, so .pa. 
final!dades. fascista do ensinó, e especial- (Conclue na. 4 .. • 'pag.) 

Já vimos (1, injustiça que essas 

lambem 
declarações encerram, -pois as 

espl·a-o ·?.' escolas •privadas não satisfize
ram ,plenamente o desejo gover-
namerttal porque o Estado di1'
ficultôu o mais que pouco a sua 

HONROSA 
Deu-nos o prazer de sua visita 

2a. feira ultima, o Revmo. Pe. 
Luis Gonzaga Fonseca, Visitador 
da Companhia de Jesus, ora en
tre nós. 

VISITA 
Von Papen envolvido num orocesso nos Estados Unidos ex~;iã~~po1s. ª 3 de Julho de 

Segundo noticias de Nova York de Montlallo" (pequena guarni-
o nome de Von Papen pronun- ção do Estado de Nova ,York),' 
ciou-se no éurso da ult.ima ,au- ora como estando "actualmente 
diencia do processo de espiona- na Austria". Uma mensagem ent
gem julgado em Nova York. gmatlca , declara "o capitão já 

. 'Entre os documentos relativo~ estabeleceu contacto com von 
_a.os segredos militares. tntnsmitti- Papen ". 
dos á Allemanha por · intermedio · Estas indicações correspondem 
do "Europa", figuram· varias 

visivelmepte ao codlgo empregado cartas escriptas em 1935, men.-
cionando frequentemente o no
me de "von Papen", ora como
.sendo "um offlcial de infantaria 

,Pelos espiões, mas não puderam 
ser devidamente esqarecidos pelo 
tribupal. , 

t 
! 
j. 

( 

1938, o· Ministerio da Educação 
creava a "Entidade Nacional do 
Ensi1101',Secunclarlo". Pelos ter
mos do <:lecreto que o creou pas
sa-ra.m a existir na Italia 'tres 
especies· de escolas secundarias 
privada:s: as geridas pela Enti
dade, as associadas e as não as
sociadas, 
, As primeiras terá.o a11xilk• fi
nanceiro 'do Estado, d·as Com
munas e. das Prov!ncla.s. e a 
ecj'uiparação .. Estas serão com

S. Revma. fez-se acompanhar 
dos Revmos. Padres Mendicute 
e F!avlo Veiga, S. ;J. Recebidos 
pelo Revmo, Pe. Luiz Gonzaga 
de Almeida, Vigario de Santa 
Cecllia e dr. Plinlo Corrêa de 
Oliveira, respectivamente Assis
tente Ecc!esiastico é Director des
ta folha, mantiveram-se em lon-

pletamente dirigidas e orienta- ,ga prosa com os mesmos, e com 
das pelo Estado. os Revmos. Padre João Pavesio, 

As as,sociMás: terão•a equl)?a· Dlrector da Obra das Vocar.ões, 

e Padre Ce!lo de AÍmeida. Vist• 
taram a seguir tO:das as depen
dencias da nossa·· redacção, ge
rencl!l, e officlnas, bem como a. 
séde da Congregação Mariana de 
Santa Ceeilia, que . recebeu do 
Revmo. Padre Fonseca as mais 
elor,iosas referencias. 

O Visitador da · companhia de 
Jesus :é um -Sacerdote dotado ele 
altos predicados moraes e intél
leetuaes: Fez S. Revma, o curso 
na Universidade Gregoriana. em 
Rom!!,, concluindo-o em 19li. e 
sendo nesse mesmo anno noirteae 
do Professor de. línguas orientae.i, 
do Instituto Blblico de ~qwa. 

,· 
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lPPROVAÇÃ(),ECCLESIASTlCA ·-
Direcção: 

Rua. Quintino ,:. ,Wçayuva, 54 
,Sal11/ · 323 ~ : PP.,óne < 2-7276 
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ifilltlij: ·:11111 
Rôe·amos,;-:a:9.:;-:-::twâsos . 11ss1gnan

~s:·:·:~ÍiiriÍ.tiriÍri;-;i:' 'ih:::a\niüdança de 
'se~\:·enâeÍ:~çó/·:pá.1;á. µ. Caixa 
'.Pó"st'à.1::::m9,,::: ·'.' . 
'.',,. .. -::,, 
.. · · · · · Mnl}_l;l~ios · _ . .· 
reçani . tâb'él!â, sem compromisso 

NãiJ_ publid:\)nos collaboração de 
; pessôas. e;qr~Iih,as ao nosso qua
J~ífile. i'edaê~ôrés, ' 

-,.·· -·~ '') 
1 o LE(HONARIO tem o max;
mo :1n;â:ier·_eíri receber visitas as 
installações · :de stia redacção e 

:officina, mas.>pede.:'que não sejam 
as mesmas -feitas nas 2as., 3as. e 

:4as. feiras, por exigencias do 
;serviço. 

êOMMEHTANDt 
w 

.... 
._,;" TENDENCIA SOCIALISTA 

r/'A 3 do corrente foi promulgif. 
do o decreto estadual n. 0 9.785\ 

iPor -este decreto,. 'todas as asso
'.ciações de· escoteiros ficam di- . .1 
'.rectamente subordinadas ao Es- i 
·tado. E' o que se deprehende do 
primeiro "considerando", que as~ 
sim se exprime: "considerando 
:que ·-se torna necessaria a '?en
trali-sação da dil,ecção e or1en
,tação do escotismo no Estado _de 
;São Paulo"; e o a-rt. 1. 0 assim 
reza: "Cabe ao Departamento 
de Educação Physica -a. direcção 
e · orientação do escotismo, ,cm 

:todas as suas modalidades, no 
'Estado de São Paulo." .. 
' Este decreto vem frrir, em 
'cheio, principios insophismáveis 
de· Direito Natural, e revela la
mentaveis tendencias sociallst_as. 
O · direito a cuidar da educação 
das creanças, educação sob 'to
dos os aspectos, ·compete, dire
cta e ori,ginariamen'te, aos paes, 
porque são elles que são natu
.relmente obrigados a isso, e nem 
é outro o fundamento e a razão 
<le ser especificos da familia. 

Nem vale dizer que, sendo de 
relevante interesse p'(l.ra a so
ciedade civil a educaçã,ç, de seus 
membros, deveria c-aber'\â. auto
ridade civil n direcção dessa ta
refa. A creança só se inqirpóra 
ã, sociedade civil através él.a fa
milia; -portnnto, são os paes;· _que 
.representam legitimamente a 
sociedade, no desempenho da· 
quella missão. 

Póde acontecer, e é o que de· 
facto commumente acontece, que 
a familia não tenha todo o ne
nessario para a completa edu· 
cação e .lnstrucção dos filhos. 
Elles são confiados, então, a es
colas, que exercem esse officio, 
mas -sempre em nome dos paes, 
.como suas ,mandatarias; são co
_mo prolongamento <la familia. 

l 

Muitos foram os commentarios de 
caracter liturg-ico e piedoso que Sê fi
zenun a respeito da data da Imma
culada Conceição. Entretanto, uma das 
reflexões que o assumpto suscita, · fi
cou . completamC'nte de lado. Cumprn 
rccoi•dal-a, porque clla. conserva, em 
nos.sos dias, uma actualidade palpi-

.. tantc. ** 
Não é facil, para quem vive em nos

sos dias, ter uma idéa da devastaç.ão 
que o· racionalismo e o modernismo fi. 
zeram na··.- sociedade .- europ~a e ame
ricana/: cm todo o decurso do se.cu lo 
XIX.·::·-:::::,_.· 

O . ·espírito humano, profundamente 
trabalhado, pelos materialistas, pelos 
revolucionarios de todos os matizes, 
sentia dentro de si uma revolta arden
te confra o sobrenatural, que o levava 
a repellir · tudo quanto nflo .pudesse ca
hir dircctamente sob a acção e o con
trole dos sentidos. Por isto mesmo, to
das as -religiões, e ,principalmente a 
Catholica, na qual o -sobrenatural se 
patenteia de forma visível e au'thenti
ca, foram como que postas de quaren
tena pela opinião publica. E todos os 
espiritos -procuravam, tanto quan'to 
possível, libertar-se da crenç·a cm uma. 
ordem de .phenomenos, que não se en
quadrasse rigorosamente dentro das 
leis da natureza. 

A bem dizer, talvez nove deoimos 
da opinião eul'opéa estava eivada de 
racionalismo e de modernismo. Evi. 
dentemente·, essa contaminação não 
era igualmente -extensa nem igualmen
te profunda em todos os espíritos. No 
émtanto, mais visivel ,em uns, menos 
em outros, ella tinha se insinuado de 
tal maneira que, mesmo entre os ca
tnolicos leigos os mais eminentes, se 
podia notar uma ou outra infiltração 
daquellas tremendas formas de here
sia. 

Quatro era.m as .posições principaes 
tomadas pela opinião publica, perante 
a grande -crise religiosa da é-poca: 

1 - aquelics que, corroídos a fundo 
pelo virus racionalista e modernista ti
nham sido atirados aos -extremos da 
irreligiosidade, isto é ao atheismo ra
dical seguido de um anti-clericalismo 
militante e n[to raras vezes sangui
na rVo; 

2 - aquelles que, sem ter a· 1)1:)rlj,_gem 
de romper com toda e qualquer con
vicçflo religiosa, estavam eXcplicitamen
te collocados fora da Igreja, admit
tindo tão sómente um espiritualismo 
ou um christianismo vago, largamente 
acomodado aos princi1;ios modernistas 
e racionalistas; 

3 - aquellcs que, sem ter a coragem 
de romper com .. a ~g1·eja, nem com o 
espírito 

0

dó seculô; .próclamavam-se• ca
tholicos, ma.s sustentavam seu direito 
de professar, em um ou outro ponto, 
doutrinas contrarias ás da _Igreja; • 

4 - aquelles que, sem ter -a coragem 
de sustentar que dive:·giam da Igreja, 
e muito menos de se separar della, 
procui•avam, entretanto, · interpretar 
capciosamente a doutrina catholica, de 
forma a lhe alterar em .alguns pontos 
o contcudo authent!co e tradicional, e 
acomodai-o com os erros da época. 

A dizer a verdade, os que estavam 
inteiramente fora dessa classificação, 
os que ha via.ll). rompido inteiramente 
com o espirito do seculo e que se con
servavam sem nenhuma jaça de racio
nalismo ou de modernismo, era-m t_ão 
poucos, que podiam ser contados pe
Jos dedos, nas fileiras do laicato, es
!pccialmente nos", circulos intellectuaes 
e sociacs elevados. 

O aspecto que a. Igreja apresentava 

era, então, a de um immenso edifício il!uminados pelo Bs.pirito Santo, e, 
que se esbol'oa aos pedaços. De sc,:.is o.lóm da <-l,ucstilo doutrinaria, . este 
milhões de filhos, pouquíssimos con- grande .probfcma de cs·trateg1a foi dts-
scrvaval'!l seu authentico espirito. Na cutido'. A bem dizer, era talvez a. pri-
sua. quasi totalidade, elles conserva- moira occasião eni _. que este problema 
vam apenas resteas de Fé, como o ho- estrateg!.co se ap.r,(!sentava ao .. exame 
1·izonte do crepusculo, qu~,. _-:ons~rva-- ." do El-piscopadó' corr{Jq.nto vigov; depois 
1·esteas de luz, vestiglo derradeiro de do Concilio T1•identin'o, 
um dia que ('Stá chegando "ao seU fim. Os fact~s pareilal)1 dar dnteira ra-
E a 11oite completo. não haveria de · zão aos Bispos' '<1é"opinião diversa d·a 
tardar. .,., do Papa. Uma celeuma immensa se 

A' vista disto, como deveria agir a levantava· pela. Europo.. As apostasias 
Santa Igreja? . se multipllcàyáin.: As discus~ões no 

As opiniões es'tavam divididas e, ef. Coµcilió eram , longa,s e ._apaixonadas. 
fectivamentc, o assumpto ,era dos msi.is Em\u.lt\fil~Í/: ar-alyse;".' ao . .J~do, :da. ques-
delicados. til,o \:1ôut'rlnarla,' se' djscut!a. o seguinte 

Por um lado, uma reacção dara. o .problema: 
definida. haveria de gerar uma immen- 1 - um. gesto de vigor tendente a 
Sa opposiçfLO, arrastnndo .para a he- pr~servà:r, as:: massas, do erro, C0J)Se-
resia explicita e cathegorlca muitos glÍirá 1'?/l~men~e)~munisar os elcmen-
cspiritos que ainda se achavam liga- tos não contag~Q.dos? 
dos, mais ou menos, á Igreja Ce.tho- 2 - éise ges'to·· não terá como conse-
lica. Por outro lado; entretanto,- se quencia exacerbar· os cspir!tos que va-
não se oppuzesse um dique formal e ciiam, e levai-os á J.-iere.sla? 
cathegorico á onda da heresia, que ia 3 - sobretudo, llào .pro'cl,uzirá elle o 
subindo, seria ,inevitavel que, mais effeito <1,:i"'enraigÍ;l,1· no erro indlviduos 
cedo ou mais 'tarde, os desastres as- que· .podiifi11·m;<; -tàlvez, ~eja ,persuasão, 
MMCA #b&W ili E i ser con'Ciiizidos,.' á V-e1xldt1e? 

PH1·_i'll;o ClllRRtli 11 nE .OL1ur.1-nA A' prl~'?ira'_;questão:-,'-0 Concilio res-
.1! 11.1!! U fi II PJ li .li pondeu "sim".·. A's outras duas, "não". 

iiiJ4itifii&SiiW\&iiUii Wh& 

A estrnteaia. anõstillica 
ne Pio _ ... IX 

~'-~:z:rr:r:::¾r:rii <•~•it;' = 
sumissem proporções taes, que· a Igre
ja viesse a conhecer os mais tristes e 
mais ,angus~josos dias de sua cxis
tencia. 

Pio IX optou por um gesto de ,.ener
gi,1, e resolveu convocar o Concilio do 
Vaticano, afim de estudar e de decidir 
sobre a infallibilidade .papal e o do· 
gmà da Immaculada Conceição. Um 
g-rande ·e -largo gesto ·de audacia da 
Igreja enfrentava, .pois, o espírito do 
seculo, em um desa:fio que parecia 
louco. Realmente, falar em dogmas 
naquella época, já era uma 'temeril;la
de. Definir dogmas · novos, temerida
de maior, E <lofinir como dogmas exa
ctamcnte a. Immaculada Conceição e 
a Infallibilidade pap-al, -em uma época 
tremendamente ,racionalista e demo
cratica, parecia uma verdadeira lou
cui•a. 

Por isto mesmo, uma immensa ce
leuma se levantou nos proprios ar
raiaes catholicos, quando a delibera
ção do Pontifice foi -conhecida. Discu
tiu-se amplamente. E, :para ser obje
ctivo, manda a y_erdade que .se ,diga 
q~e a oppósição 'foi 'tão' fo~te' que a 
quasi totalidade dos Bispos francezes 
se oppoz -clara,mente á definição da
quellas duas verdades de Fé. 

Porque isto? Porque discordassem 
dcllas? Não. Mas porque achavam que 
o espírito transviado do seculo XIX só 
poderia ser attrahido ao redil por um 
largo sorriso de concessão e de tole
rancia; que não é com golpe$ de au
dacia mas com uma invariavel bran
dura, que se consegue a conversão 
das massas; que seria loucura das 
mais <leclaradas, procurar desafiar o 
espírito publico. Realmente, com esta 
altitude ousada, todos se irritariam e 
se confirtnariam no erro. Seria néces
sario -contemp_orisar e conqui',>W,r .pela. 
persuação e pela doçura. Só es'ta tact;. 
ca é que seria viavel, 

** No Concilio do Vaticano, reuniu-se a. 
Santa Igreja atravez de seus Bispos,· 

Foi -este o significado da promulgação 
solemne · daq1,1_~l/e$ <lois gran~es do
gmp.s •.. 

~-

_;{>, ** ' 
Apparen'le1nente, o Concilio errára:. 

Continua vá·. a· ·.1rr!tação da incredúllda
de. O Al'cebjspo de Paris foi assassi- ; 
nado em ,pleno. ·Ca.thedral, por um in
dbl'iduo irritado pelo dogma "da Imma
culada Conc~ição. Rios e r_ios de tin
ta se gastaram ;p.ara .provar que o Con
cilio ,era retrog!>ado ,e obscurantist:;i,, 
Ruy Barbosa escreveu seu famoso o 
Papa e o Concilio". A revolta contra a 
Igreja ora franca o declarada .. ·. 

Entretanto, os resultados esperatlos 
pelo Concilio não se · fizeram -esperar 
muito. ._ 

Em -prlrneiro :,]ogll,r, todos os catho-
. llcos m!lltantes·':ôeram sua/adhesão in

condicional. No seio do.',povo, as ver
dade,; <le!inldas pela Igr-eja·,; ·fq,ram ac
cei'tas graças ao vigor com que a Igre
ja as promulgára. Até ncis :circulos in
te)lectuaes, o vigor. ,com que agira o 
Papa lhe attrahiu o respeito geral, e 
todo o mundo começou a respeitar e 
se interessar por __ uma Igreja dotada ·de 
tal vitalidade. O racionalismo e o mo
dernismo foram decahindo .gradual• 
mc!lte. E, hoje em/dia, · a I~réja es
magou com<-sua·(vigorosà., auÚ>ridade, 
O ,dragão ,que ,_ali\éij.ÇOU·:•_de_voral-a 110 

seculo XIX.-:-.':\/: n ·::>: :-·:·:} 
Evidentemente,','. n!nguem póde negar 

o alç]lnce ,,'(leste acontecimento histo
rlco. Erram os que condemnam as ma~ ;._ 
nifestações vigorosas da Fé, € que jul
gam imprudente e contraproducente 
qualquer gesto de energia. e de vigor 
combativo, dos filhos da· Luz contra 
os filhos das Trevas. 

Ahi está o trlumpho -formidavel e de• 
finitivo de Pio .IX a provai-o. Ao que 
ficou di'to acima, só ·uma. resalva te
mos que accrescentar. E'. que, se o 
modernismo e o racionalismo forain en
frente.dos e esm~gados na sua forma 
aguda, a,lles ain'da se. dissimulam sob. 
a forma de mil erros· diversos, e pre
cisam ainda ser vigorosamente com
batidos. Foi para a extir,pação destes 
e outros erros, que Pio XI constituiu 
a Acção Catholica. E a nós, só nos 
cabe apoiai-a e prestigiai-a com todas 
0.S nossas forças, ,para que e!la realise 
hoje, o que já no seculo XIX réallsou 
o magnifico golpe de Fé do Papa 
Pio IX. 

CATHOLICOS Excepcionalmente succed e r á 
·que alguma familia, ,por qual
,quer deficiencia, não possa bem 
cuidar dos filhos. Nesses casos 
excepclonaes, cabe a acção sub
sidiaria do Estado, que deve, en
,tretanto, revestir-se sempre da 
. ,naxlma prudencla. 

Compr~m EX_CLUSIV AMENTE suas Joias e seus Presentes na ~onJiedda 
Ao escotismo a.pplica.m-se to

_tl.os âisrui princípios, porque a 
'sÜà, 1.íii'alidade é educativa. Ora, 
;vE)ritfoa-àé que; no Estado de 
,$11-0 ,P.;i.ulo, as associações de es
,cote\r!Js fjoreceram -éxpontanea
·meilte·; -logo, ao Estado não com
'p'etê intervenção directa no as
:eti:inpto; iPois que ,essa in'terven
'~ãiY só se justifica nos casos ex
·cepciona:es, em que se verificam 
'falhas essenciaes. O que o Es
,tado poderia ,e deveria fazer 
ISaria favorecer, .por todos os 
nie!os, a prosperidade do esco
:tlsino f nuJiÍ'ca, .porém, arrogar-se o -v~rdàdeiro monopolio, de que 
se 1nvéstiu. Isto é socialismo; 
'noutras pa.Javras mais explici
tas, isto é totalitarismo. Outra 
.·coisa não se pratica na I'tali'a 
'fascista e na Allemanha hitle-

Joalheria CASA CASTRO 
. OFFICINAS PROPRIAS 

RUA 15 NO VEM B R O N.º 2 6 '(Esouina da Rua Anchi~ta) 
concessionarios dos AFAMADOS relogios " E L E C T R A " 

DE 
Unicos 

Secretaria da Justiça e Negócios do Interior 
Missa do 30. º dia por alma de o: Duarlc 

·i-ista. · 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO 
SOCIAL 

DIRETORIA GERAL 
EDITAL 

O Diretor Geral do Departa
mento de Serviço Social do Es
tado, no uso das atribuições que 
lhe conferem o art. 59 do decre
t;, ••. : 9·, 744, de 19 de novembro 
de 1938, e o art. 1.0 do decreto 
n.0 9. 795, de 6 de dezembro de 
1938, publicado nesta data, con-

O supremo padrão da plastica feminina. 
outrora representado pela' Venus de 
Milo, é hoje creação da 

voca as instituições de serviço so
cial e beneficencia, devidamente 
matriculadas, para a eleição dos 
seus três representantes no Con
selho Consultivo do mesmo De
partamento com os respectivos 
suplentes, a qual se realizará no 
dia quinze (15) do corrente mês 
de dezembro, às quatorze (14) 
horas, no prédio onde funcionou 
a antiga Assembleia Legislativa do 
Estado, sito à praça Dr. João 
Mendes, nesta Capital. 

Mandada celebrar pelo Cabido Metropoli
tano, será rezada ~o proximo · dia 13, terça· 
feira, ás 9 horas, na Matriz· de Santa Cecilia, 
Missa de 30.º dia em suffragio da alma, de S. 
Excia~ Revrna. o Sr. Arcebispo de S. Paulo. 
Será officiante o Exmo. 'Revmo. Sr. Bispo de 
Sorocaba, D. José _Carlos de Aguirre. 

Primeira Communhão dos alumnos 
do Grupo Escolar de Vil/a _Americana 

intenso e br1 •. 
lhante o re• · 
nascimento 
rel:ir,:ios.y que 

· a ili St} obser ... 
va; é sobre• 
tudo tão 
gra.ndt: o prn-

gresso d as: 
granrJ.es organi

. saçõe.r; religiosas de 
operarios, ca.pitaneadas· 

pela JOC, que a França. 
continu-a .a constituir uma das 
mais legitimas ,esperanças de. 
Santa Igreja. 

Note-se que, neste corpmen'ta• 
rio, não. entra qúalquer senti•, 
mento politico 'faccioso. Pio xr 
nasceu na Italia . .- Mona. Valerio< 
Valeri tambem. Mas a questão: 
é que, fazendo -esse elogio á:J 
,França ·>lexactamente neste mo-: 
n:iento,:'.·diio ainhoo ao mundo· 
_u·ma .bellissim({',prova de que o 
nacionalismo excessivo não póde 
empanar o zelo pelas coisas da 
Igreja, e a caridade universal 
qu-e deve ligar entre si tôdos os 
membros . do Corpo Mys'tico d~ 

}'íQ~~-º Senllor Jesus Chrlsto< 

1- * ,TJm colla;boràdor flnonymo ·dcij 
jornal italiano "Fanfulla", irrl•1 
tado pela attitude que -esta fo•: 
lha. tem mantido :perante o -sr.,1 
Mussolini, escreveu uma nooo;i 
que póde ser dividida em dua,J' 
partes. Em uma, o autor -elogia: 
o sr. Mussolini. Em outra, at•: 
'tribue á .ignorancJa e ã, má von•: 
ta.de desta folha ·sua opposl()ão a:: 
certos gestos do .ar. Mussolini, e 
prescreve algumas -normas de: 
conducta ao LEGIONARIO, en•,; 
t11e as quaes a de intervir me~·
nos em -pollt!ca e se occupa~· 
mais de ,as.sumptos Teligiosos. 

O LEJGIONARIO tem, a.' res~ 
peito desta questão, seu ponto ·de 
vista já f01,mado. ]') fará 'tudo 
quanto ·estiver em seu .poder,: 
para prevenir a opinião catho•. 
lica contra os erros do totalita• 
rismo e do nacionalismo exage• 
rado.. : 

Entretanto, nunca foi noss<> 
desejo transformar a execução· 
do que reputamos nosso dev<ir~ 
em ponto de atricto com a res,c 
peitabillissima e -excellente colo°"\ 
nia Haliana aqui cstabelecida,I 
Po·,· isto mesmo, nunca quize.:, 
mos -criticar a "Fanfulla", ,e semo1 
pre nos abstivemos <le qualquer,: 
com.mentario ou cri-tica ao fas•' 
cismo, -baseado em noticia for•'. 
'necida -por aquelle jornal. Note•: 
se que 'chegamos, nesta precau.
ção, ,a tal extremo, que agimo!{ 
com a "Fanfulla" empregando 
uma reserva que nunca -empre•, 
g~mos ,para com outros jornaes 
desta Capital. , 

Não comprehenderido egto, at•' 
tltude de nossa parte, vem_ um· 

, collaborador _da ")l'anfulla" . r,om•·. · · 
per ii. -situaçãh corrécfa, e.té·'aqu~ 
existente entre as duas folhas,j 
Lamentamo-lo. · 

* 
'Entretanto, não faríamos al! 

observação que fica acima, se o 
collaborador da. "Fanfulla" se ti
vesse limitado a ,refutar nossas 
opiniões. Não seria demais que, 
em linguagem cortez e serena., 
se procurasse convencer o LE• 
GIONARIO <le que não lhe as .. 
siste razão. ! 

Não foi. porém, o que se deu-.· 
O ,commenta,·io se revestiu de 
vm cara.cter hostil, e de uma. 
ironia al'tisonante qu<i culminou 
cQm· os conselhos insolltos que o 
autor se julgou no direito de no• 
ministrar. 

Isto no.s força ,a uma declara~ 
()ão muito leal. O a·rt. 1.0 d() 
Decreto-Lei n. 0 383, de 18 de 
Abril de 1938, veda "aos estran• 
geirQs fixa-dos -em territorio na .. 
cional, .immiscuir-se directa oa 
indirectamente em negocios pu .. 
hlicos do .paiz". Ora é, eviden•: 
tcmentP., uma introminsão pre .. 
ttanàer dictar regras de condu..: 
cta política e r-eligiosa a um:jor..: 
na! que. pelas altas e preciosas: 
manifestações de apoio que tem 
recebido, e pelo acolhimento que 
tem encontrado, .pôde affi.rmar.. 
sem tem-eridade que -representai· 
uma ponderavel corrente dei: 
opinião. · · · ~ 

Foi imprudente, ;pois, a "Fan-1, 
fulla", aliás sempre 'tão pruden,( 
te e corre~ta. em acolher aquel" 
la nota, E sµppomos que o feA 
.ct.o. não se .repetirá:, . . · 

* 1 
Não são só os cathollcos queí 

se a-cham horririsados com os 
maus tratos infligidos ao -sr~ 
Schschnigg pelo nacional-soei~ 
!ismo, e que o LEGIONARIÓ j~ 
relatou. O historiador Hendryc]( 
van Loon tambem Indignado pe
las torturas (}ue o sr. Hltle~ 
manda applicar ao ex-chancelle~ 
a.ustriaco, lançou um ap.pello a.oi 
presidente Roosevelt -para este 
offereça abrigo ao Br. Schsch .. 
nigg, transportn.ndo-o a bordo da 
um vaso de guerra para fóra da, 
Austria. 

A CINTA MODERNA 

Torna pÍíblico, outrosim, que 
neste "Diário Oficial''. serão, 
oportunamente, publicados o re
gulamento que dispõe sôbr~ o pro
cesso da eleição, a relação das 
instituições que têm direito a vo
to, e a dos candidatos inscritos 
que poderão ser votados. 

(De nosso ,correspondente) 

O sr. Van Loon bateu ,em por-, 
ta errada, pois o ipresidente dos 
Estados Unid0s só encontra b-ar• 
barldades e injustiças nos actos 
do governo allemão quando e1 .. · 

Epiphanlo Estevam. O Director Jes são <lirigidos con'tr11, os .ju .. 
do Grupo, prof. Constantino deus.· Quanto aos catholicos, el• 

Por occaslão do encerramento Pinlt e as ,proféssoras sras .. Osi~ ·les, que se arranjem como pu .. 
das aulas do Grupo Escolar ra. Ribeiro, Me,cedes :Velez e ··derem. 

/" 

' 

o mais completo laboratorio da sciencia 
plastica dos nossos dias:- de seus mo
delos dependem a perfeição, a belleza 
e a graça do seu corpo. 

Filial em São Paulo: RUA S. BENTO N.11 78 

São Paulo, sete (7) de dezem
bro de 1938. - (a.) Sebastião 
Medeiros. 

Publique-se. 
São Paulo, sete (7) '-i:k dezem

bro de 1938. 
Sebastião Medeiros. Diretor 

Geral. 

- .• Ãl.'i 

"Comm. Müller Carioba", desta Gertrudes Lawanércs, qur,. du- ,, ·Aliás é se<mpre '8.S$lm. Po~ 
localidade, realisou-se a Primei- rartte o anno deram o ensino re- maiores que sejam Q.S barreira!J 
ra Communhão dos alumnos que Jigioso aos néoscommungantes, entre todos os ~aizes. todas el• 
se achavam devidamente .p-repa- foram tambem os .promotores da las se desfazem quando preciso. 
rados. Foi no domingo, 27 de fest(;l. de 27 de Novembro ultimo, Só os cathollcos estã.o sozinho,s 
~ovembro ,p.p., que esta cerimo- para a qual contaram com a e se quizerem fazer algum bem, 
,,itt se realisou, sendo a Missa cooperação dos Congregados _e devem Contar apenas com DeUA 
ce-Jébrada :pelo -~e:vzn~_,.r~. _J;>,;. ,4o.s ça1hg~iC:'?~ .. <1-P.: .. ~.l1!1.<l~_. '• "' ,CQl):l _.i!U:a_s propr.!as _f0TCllf-;L_ 
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NADA"~~ MEIO TERMO!.·~, 

MEIAS LUPO ~\ :~ 

:NOVENA DA iMMACULADA 
· Pregações do Revmo. Cone~o Hlamml Corrêa de Macedo em Santa Cecma 

• (CONCLUSÃO) 

'.Marco este prefacio, tão desassombrado e claro, 
·-como um estadio a mais na evolução philoso
i•phica de J•ackson. Pascal não é apenas, para 
:·Jackson; um thema qualquer de .publicação, um 
'.;;motivo de arte. Pa.'lcal é o p1·oprio Jackson. Já. 
·.antes, <:rt\io que em Xavier Marques, elle dissera: 

MEIAS 
FINAS 
PARA 

HOMENS 

"Ha um tom de conflssiio cm tudo quanto es
:crevo". Sente-se que Jackson quando defende 
:o fldelsmo e, até certo .ponto, o oepticismo. de 
0:Pasca.I é o seu proprio fideismo, e até certo 
::r>onto, o -seu proprio cepticismo anterior ·que 
:-elle nos mostra. Illude-se q'uem, ao topar com 
·o prefacio, se contenta. em affirmar que Jac• 
kson é "completamente" catholico. Aos olhos <lo 
historiador da -philosophia não escapa o cari
·!llho com que o autor defende o pouco caso da 
razão e exaltamento da. fé... Pascal elle é 
·eymbolo da alma moderna, ,portanto da alma 
:do proprio Jackson, no que esta tem de pro
'priamente universal, alma crepuscular em cujo 
fundo de melancholla, se agitam forças con
trarias" (10). 

Conferencia feita pelo Revmo. /Pe,, Dr. J. Castro il./Jery 

,Notae com que aferro defende o -ccpticismo 
,1nicial do grande .pensador francez: "Foi incon
'.testavelmente um sceptlco, mas um sceptico que 
:combateu mais o orgulho do que a perseverança 
'cos nossos esforços deante do . desconhecido; elle 
·queria forçar o espirito humano a confessar a 
·sua miseria, J>ara que o ooràQão ganhasse mais 
·força de amor e fosse capaz de maior caridade". 
·- Quereis conhecer agora. os residuos de fi
·deismo na obra. madure. de Jackson? -· Reparae 
neste trecho: · "Eis pÓrqn,i a Fé pôde ser tida 

· como um modo superior de conhecimento, e o 
unlco que poderia contentar um esplrito como 
o de Pascal, avido dE) certeza absoluta e infinita" 
~~) .. 5),,9,:!-!~·.?.-!flda,.:.~<>11.{lr·IP/1,~u.~, ,!~kson,, mesmo 

ar:~ A -·ofissão catholica, hesitava ou se ex
ni· ..... a .. ,n. l em tal materia, é que clle acceitou, 
s~·vc "'·"" epancia, o. distincção e as consequen
c;,;p ,.,~· n'l-,ilosophia de Ventura de Raulica (70). 
Est 0 · phllosopho é, como sabem, tradicionalista. 

Nào quero fechar o circulo das minhas in
dagações acerca elas influencias e da evolução 
philosophica de Jackson sem alluelir. nem que 
seja de passagem, a tres outras de real impor
tancia. Alludir apenas '!)Orque não desejo pro
longar o assumpto. Qualquer cousa me diz que 
a esposa de Jaclrnol'l teve larga parte na mo
dificação de seu ·espírito. No mesmo anno em 
qu-e escreveu o prefacio á segunda edição ele 
"Xavier Marques" e o "Algumas reflexões sobre 
a philosophia de Farias Brito", - Jackson da
tava ele Petropolis uma. ca.rta endereçada a.o 
seu confidente Mario de Alencar: - Ademais 
- estott absolutamente convicto de que ainda 
mais desgraçado seria o meu ,·lver se eu não 
me ligru;se á criatura que Ueus poz no meu ca
minho. Com ti.ura cu tenho a cer~eza de que 
o meu espl-rlto terá o seu maxlmo desenvolvi
mento. lDlla carregará commlgo esta pe,iada 
cruz, e, sinto-o, com bem mais energia e von
ta,ie do que eu. Da minha Noiva, meu caro 
.Mario,. basta aue lhe dh:·a, e isto como se a mim 

me,.mo estlvosse falando: tenho-a por uma 
criatura excepcional não conheço caracter 
mais elevado, coração mais bondoso e intelli
gencia que me espantasse mais" (Ordem, 1929, 
p. 156). Sem insistir sobre este pormenor, quero 
ainda sugerir a ·provavel influencia de JuHo 
Maria. Sem outros elementos para. provar esta 
impressão além das benevola.s apreciações no 
capltulo sob1·e o Positivismo, quando ainda. se 
preoccupava com a philosophia. de Farias Brito, 
e as calorosas expressões com que saudou o 
apparecimento do livro de Jonatas Serrano so
-bre o valoroso redemptorista. Mas e.o pc·oferir 
o nome de Julio Maria, sem me apoiar dema
siado, a minha intenção é lembrar diversos 
outros sacerdotes. entre os qua,es o Conego Luiz 
Marie. Corrêa Cavalcanti, a quem .Jackson de
<lioa. o "Pascal e a inquietação moderna". Ao 
terminar este elenco de influencias não me 
posso •esquecer de uma, a :principal. Deus foi o 
grande oleiro <le Jackson. Esquecido, ultrajado, 
negado durante a adolescencia <le Jackson, Deus 
jamais o desamparou. Deus estava na. clôr, nas 
decepções que encontrava · no caminho. Deus 
estava nas philosophias, m.,smo naque!las que 
o pretendiam postergar ... · Para não usar de 
outros argumentos que nã.o · sej,am os escriotos 

PRECISE o senhor de 
meias para o uso dim·io 

ou para occasiões especiacs, 
compre sempreMeiasLupol 
As Meias Lupo offerecem 
toda a commodidade aos 
pés, porque não se enrugami' 
nem encolhem. Tcem grn,.1~
dc durabilidade, gracas 'i1.í'S 

.. reforços invisíveis da ponta 
do pé e do calcanhar. $uas 
côrcs são sobriasedistirictw. 

Iáenlifigué ,u 
legitimas Meia, 
Lupo por e• 
S& ctiquetu, 

DR. VICENTE n.;;;.QL.Iv.ElB.A 
RAMOS 

Da. cimica Oõstetrica era Fa
culdade - Cifnfca ~ ~ 
Ifygicne Pre.-Na.tal - Psa:tos: j 

Molestias de. Senruims '"-- ~ 

Cons.: Rua Xa.yier de ~ 
do, 16-A, 3.0 a. - Das ta: âa: 
15 horas Res..: A~. 
Tuma.Iina, 90 - Ter. ~t. 

!j 

º? proprio Jackson, àeixa.'e-me repet.t~.' ~ ~.J 
fI<Ca. conalusão do ·seu ~omWtoe «Evtz:rii"!~--~··"llll 
a theoris dos seus proprios erros. {do, a,uit~>;- !hei 
ap;,arec-.ta. agora, como a. descer · de,; ~ .. 
sagrada, religiosruru:mte, como hymnos, e, tn.cen.w 
sos ..• Sim, taue.,; cIIcs não teriain sl:do-.lnltfl&s .... J 
a angustia tinlta agora. na soa tlhtur,. ~ -yoz: 
c:"pa.z do confundtl.'-so com & vo2. da ~IQ:lu,. dai 
viver". "Tn qoe fosto o silencio na. mi.D.:tia: ·'ritt(li~' 
tu que foste o espanto do me11 or~;: ·.ttlz q;i,;;! 
mo revelaste o sabor da. podridão e da ~mlw;;{ 
tu que foste a. loucura, !º que foste< a covardta.:.J 
sim, todos vós, factos \'lVldos, sois- a.gora,, o, uu.roij 
do teIUplo, o que eu deponllo aos pés d:'O quéià 
que me 'fiu e pô,le amar-me na. minha nud~ 
natural (JI~vum, 226). • 

Vou terminai·. Acabamos de percorrer Et, tra,.;. 
jectoria de um espirito que sahiu do erro p,a-~ 
ochegar á verdade. - Per!ustramos os estadio.,.; 
co.da vez mais proximos do termo, e· notal'llOl!I,' 
como cada um delles vinha, ma.is o:u: menos~· 
provocado po1· influencias. exte:rlorcs. combina.
das com :3-s disP?sições (n'ternas do :philo.sopho.: 
Guardac isto: nuo ha lrvro que se leia nem, 
,philosophia que se estude, que não dei~o na. 
alma vestígios. Cuidado, pois, com as infhten- · 
cias ! Percatae-vos das más qtre pôdem trans
tornar o vosso espirito. Não desbarateis a. vos~ 
e.lma na indisciplina d·as leituras.. Er'rttdlçil.o 
não é scienc:ia, - já. dizia o soJitario de Eph.eso 
oito seculos antes de Ch,.isto. Acercae-vos, l)e.]~ 
contra.rio das boas influencias,. das. qu-e pos.'J:ia,,n 
t:'ª?sf1gurar o vosso eu. Apegae-vos aos p..-in
c1p1os do .pensamento, sobremaneira. a Sa11to 
Thomaz, que Infelizmente Jad,son de F"1g11ell-o
do não teve tempo de -conhecer melhor. E se 
me permittis ainda este consel.ho ~ a.ma..l a. llz're 'a.., 
como Jackson a, am.ou t . 
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Os 
·Nei:yos 

Pegando Fogo 
Em mui tos dias as rt14lhei;~i, .anianh~ceri'i',frts~ · 

tes, tão nervosas e.-desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritiáas qUe parece que todos _os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo isto, use Ree.ulador 
Gesteira · sem demora. 

Reg1tlador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
p~laS rilolesti,as do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez; amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos ~ofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpitações, opreJ,são no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de capeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, c<1;nçaços e todas as perigosas alterações 
da' saude causadas pelas congestõ~s e inflamações do utero. 

Regulador Gesteira evita e trah estas congestões e inflamasões desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e tr;ta tambem as complicações internas, 
qu~ ::,~o ainda mais perigosas do q,ue as inflamas;ões. 

Comece_ hoje mesm() 
a usar Regulador Gesteira 

._, < (~ .. 

-.,..;_ 

CATHOLICA 

protegei.no:, ourante ~octos os dias coucorreram par-d ,-wunar-nos na 
de nossa peregrinação terrestre, conquista do diploma que hoje re
guardai-nos no seio da Santa cebemos. 
Igreja Catol!ca e ajudai-nos a vi- Em vossas mãos ó M!te quer1<la, 
ver como· fervorosas cristãs; · ... , ·entregiJ,m_os o nosso. futuro; li. nos-

Abençoai nossos pa\s, parentes, sa felicidàde temporal e eterna 

___________ ,.. 
;-EVANGELHO 

1

' O Synbedrio e João· :Baptistl 
··o·· àpparecímento de João Baptista, os actos E' que para os phariseus, interessà,va muito', 

· religiosos por el!e exercidos - a pregação .mais a politica do Templo, de que o SanctÍi.arioJ 

e o .. bapt!smo de penitencia - a multidão de de Jehovah. Cuidavam acima de tudo do pro-. 

Israelitas que ~ el!e acorria e o venerava terml- prio prestigio junto ao povo. Da Lei serviam-s~
1 

naram commovendo a autoridade religiosa de Je- mais das praticas externas que melhor se ajusta~ 

: rusalem, o Synhedrio, a quem incumbia superin- vam a este ideal, do que de um conhecimerit~ 

tender ás questões deste genero entre os Judeus. mais solido das Escripturas. Encarregados dei\ 
Resolveram por isso guiar o povo em ma.~ 
os ancifios do Templ() · SÃO JOÃO CAP I VERS 19 29 , teria religiosa, cegçiu ... l 
tomar conhecimento ' · ' • - • os sua ambição: t;or .. 1 

·,\ 
do facto, e investigar ~aquelle tempo, de Jerusalem, enviaram os naram-se, como cha-:. 
sobre as credenciaes Judeus a João sace1·dotes e levitas para lhe pergun- m O u-os o Mestre: 
do Baptista que J'us- tarem: Tu quem és? E elle confessou e não negou, " é d + 

mas confessou abertamente: - Não sou eu O Christo. c gos con U<M!:i~ 
tificassem sua attltude. .E lhe perguntaram: És tu Elias? E lhes disse: Não de cégos". 
Enviaram seus emis- sou. - És tu o Propheta? E respondeu: Não. Disse- * 

1 

sarios. Deviam el!es 
trazer uma resposta 
positiva·: "Dize - nos 

rarn-lhe então: Pois quem és, Para que possamos dar Para os que, ná,; 
resposta aos que nos enviaram? Que dizes de ti mes-
mo? Respondeu-lhes: Eu sou a voz do que clama no · Igreja, · têm qúalque~ 
deser~: Endireitai·ei o caminho do Senhor, como · -paréellai no offictó: 
disse o propheta. !saias, Ot·a, os que tinham sido en~ treni.endo de :e'9'âí;Íge,-:; 
viados, era.m dos Phariseus. Perguntaram-lhe então Usar e diffun:<ii.r ~ 
e lhe disseram: Então porque baptizas, se não cés o vida éhristã, nada: 

1 

quem és para que de
mos uma resposta 

1 
áquel!es que nos en
viaram". Tres ques-

Christo, nem Elias, nem o Propheta? João lhes , res- , ,. , ~ 
pondeu, dizendo: Eu baptlzo em agua, mas no meio mais . perigoso do. guei 
de vós esteve alguem que não conheceis. Este é que apaixonar_ -: -~ . i;Í o ~~ 
ha de vir depois de mim, mas existiu antes de mim, ideas propr!as, corri 
e eu não sou digno de desatar-lhe a correia dos cal-1

; tões tinham que pro

por a João. Elle po
, deria ser - dada a 
; hypothese que sua at-

çados. - Estas cousas aconteceram em Bethania, prejulzo da orienta-
além do Jordão, onde estava João baptizando, ção segura que parte; 

i titude fosse legitima da Suprema Aut_ori-'. 
. - ou o proprio Messias, o Christo ardentemente 
; esperado; ou Elias que, segundo a crença geral 

dos hebreus, deveria preceder é preparar a vinda 
do Senhor; ou um grande propheta, ·tambem es
perado conforme outra tradição do povo. 

* E' lnstructivo observar que . os Synhedritàs 
aventaram varias hypotheses, não cogitaram, no 

emtanto, da· unica possivel. Pois o vatlcinio de 
!saias ·era claro neste ponto: o Messias seria 

precedido por um propheta que, no deserto, com 
penitencias e austeridade, pelo exemplo e pela 

palavra, disporia os corações para receberem 
condignamente o Redemptor. - Ao saberem, 
pois, os chefes da Religião em Israel do appa
r ... cimento deste homem extraordlnario, vivendo 
em jejuns e penitencias, dispondo as almas, pu
rificando-as pelo arrependimento dos ,peccados 
que nellas excitava, sua primeira suspeita deve

ria naturalmente orientar-se para um reconhe-

dade na Igreja: o Vigario de Christo. 

O que para os Synhedritas deveriam ser· as·· 
Sagradas Escripturas, devem ser para os catho
licos as decisões do Romano Pontífice: acceitar: 
com abnegação do proprio "e\,\" na sua slgn1--

' ficação objectiva são via regia que conduz á · vi-i 
da, guia infallivel do bem; forçadas a enqua-i 
drar-se dentro de uma concepção anteriormente~ 
idealisada ao sabôr de sympathias ou tempe~a-! 
mentos individuaes, afastam, perigosamente do'.: 
Caminho da Salvação, esterilisam espiritualmén ... -1 

. , 
te a actividade do christão, 

Aos Synhedritas perdeu-os a paixão pol!tf .. 
ca. Uma simples verificação das prophecias de' 
Isaias poderia convenoel-os da chegada· dos t~m

pos messianicos. No emtanto, desconheceram o_ 
Messias e o crucificaram. 

/1 Uma inversão analoga no ideal religioso, pó- ·, 
de tambem distanciar o christão do caminho da 

cimento da realização do vaticinio de Isaías. verdade, approximal-o do erro, inutilizar-lhe_ o., 
Não cogitam, porém, os maior~es · de Isrnel desta . .zelo, e mesmo pôr em ,peri~q,,spa ,~alyaçij,p., 

possibilidade! Valha-nos o exemplo do Synhedrio. 

Ao 1,ern1111ar iseu curso runcta
mental · as gymnasianas da Es
coia l'-l'ormal Padre Anchieta, fi
~ie.4ª'8 .. a JEC, num gesto 

.~minentemente chrlstão, colloca

. ram-se sob a protecção da ss. 
:virgem Mãe de Deus, com a bel
'l!ssima consagração que abaixo 
.!PubHcamos. 

professores, ,amigos e todos os que Assim seja". 
======================-=======================:a 

;;. ·Estamos certo de ('JUe este 
·exemplo será imitado nos annos 
::vindouros, tornando-se a "Consa
::gração á Nossa Senhora" um 
:acto obrigatorio como já são a r 
:-Missa em acção de graças · e a 
co'riununhão geral que promovem j 

Amplia~so a 1c:cção do 
em mataria 

as· gyntnasianas da Esco~a Normal t "Folha da Noite", de 7 1,1.p., vimento de empregos, quando de 
à~.:ara.z no fim do Cmsc publicou O seguinte: . -.sua creação, e vagas, defini ti-
. t1s· a Consagração: "Ou viramos falar: uma novl'- vâs· óü · interinas, ou em quaes-

"O' Virgem Imaculada, nossa dade, uma verdadeira novidade quer outras opportunidades: 
S- p J B ·1 a) - na administração publi-Mã"' querida, neste momento so- para ao au o ,e para o rasi , 

""' em materia de assistencia so- ca. estadual ou municipal; 
lene, antes de nos separarmos, cial, estava para ser conhecida. ·,b) - em serviços industr!a.es 

:queremos consagrar-nos inteira-. Com e. natural ,curiosidade do explorados pelo Estado ou Mu
'n!inte a Vós, sob cuja maternal reporter,· sahimos a procurá de n.icipio; 
protecção desejamos viver e mor- informações, . para ()Onfirmar o e) - em ernpreza.s ou fnsti-

.rer. "furo" que -se esboçava. tuições ,sob control administra-
, AJJenÇôal-nos, ó Mãe Santissima, Recorremos; então, à s. exa. tivo · ou financeiro dos · poderes 

E o sr. Adhemar de Barros, dis-. estaduaes. ou ,rn:unicl-paes; 

FRACOS e 
ANEMICOS 

T_OMEM 

VINHO 
CREOSOTADO 

d) '- em ,emprezas ou institui
_tinguindo-nos gentilmente, con- · ções que, das .entidades compre
firmou ,a, informação, citando O hendidas nas letras anteriores 
artigo 1.0 do decreto - "artigo, 
em verdade, PRIMEIRO, no deste artigo, obtivereiµ autoriza-
mais alto sentido", <le accordo ção, contrato ou 'titulo equíva
com suas proprias palavras. lente •para exploração d-e servi

"Observadas •as -condições de ços de utilidade· .publica, cons
trucção de obras .publicas -e for

capacidad·e previstas em lei ou necirnentos. 
regulamento, ou os requisitos Paragrapho unico - Nos ac-

d J d 5·1 normaes para o serviço, os ne-
e oão a • va j' cessitados, assistidos . pelo De- tos ou instrumentos que est-abe

Silvcira =rtarnento de Serviço Social, leçam ou disciplinem as relações 
,.,- entre as -entidades constantes 

GRANDE TONICO gozarão de preferencia, na ob- das letras "a" "b" e "c"e, de ·ou-
tenção de trabalho, seja· no pro- tra parte, as emprezas ou ins-· 

tituições ,mencionadas na letra 

,.PETIZADA, ALERTA ••• 
PAPAE NOEL já chegou 1 

"d", haver-se-á corno -sempre 
existente e operante, -expres~a ou 
subentendida, a clausula de pre
ferencie. de que trata o 'presente 
decreto-lei". 

Em seguida accentuou s. -exa. 
vive.mente, que tal .preferencia 

1 
não ()Onstituirá nenhum privile

_,. •' 

já seu pedido 
,C, 

-Faça 
RIANÇAf -C~ Of BERÇO- íl!C 
ARTIGOl~f1'4 S 

. 1~r ___ _ 
----~~~º-'------~ 

':' l 

gio odioso, pois, além de fica-

i 
rem, literalmente, do Departa
mento de Serviço Social, não 
descançará este em facil cornmo-

1 disrno, mas continuará zelando 
pelo aperfeiçoamento /ndividual 
daquelles que houver recornrnen
dado". 

· - ";De sorte que, - -atalhou o 
reportér, - a· intervenção do Es

. tado, em .vez de ,ser, um con-3-

. trangirnento para as instituições 
empregador~s. publicas ou pri
vadas, será urna verdadeira col-

' laboração?" · · · 
J - ''Mas <naturalmente" -
1 completou o sr. Adhemar de 
jBarr-os. :N:em,,poderia Sllr,<le oµ
i tra forma a ,acção, conceitua.l-

i. mente cooperadora do Departa
"' mento de Serviço Social. .Elle 

~ 
, porá todos· os seus recursos te-

1. 

chnicos á disposição, 11-ão só dos 

l 
seus assistidos, corno, tarnbem, 
<los demais elementos da socie
<la<ie, com .os quaes d·eve -e pode t l c0ntar .. Os serviços, publicos ou 

~ partic1J.Jares, attingidos ·pelo· es
~ perad~ decreto-lei,_ sómente t,e-

do 
rão .a gn nhar com estas novas &e tornavam. íncfosejavefs L .. 
possibilidades de escolha rigoro• Poís sí até alo:farnento e servíço 
sa do ,pessoal". dornestíeo já eram diffi.ceis para 

Adhemar de Barros outra provai· 
de ()Onfiança. 

- "Diga pelo seu jornal, que 
no fim d-e contas, bem pesadas 
as coisas em minha consciencfa., 
de homem publico, falando á im
prensa, não é a São Paulo ape
nas que me dirijo, E' e, minha 
terra toda - ao Brasil - o 
nosso quadro natural, geogra
phica, historie.a. e soeialrnente, E 
não ha ·symbolo mais honroso 
dísto que a perfeita união de 
vistas em que se acha o meu 
Governo -com o do sr. Presiden
te da Republica." 

OUTROS ARTIGOS DO 
DECltETO 

O sr. Inforventor parecia. con• 
fiar tambern -em outra cousa.: em 
que não abusassernos do seu 
tempo... Preferimos, então, ao 
sabor da sua .palestra, a oppor• 
tunidade de colher outros ele
mentos do decreto que .será, em 
breve, asslgnado por s, exa., 
com o "referendum" de todos os 
membros do Governo. Vão, em 
seguida, umas poucas amostras: 

"Art. - Os 1·esponsaveis pelas 
entidades publicas on particula
res, referidas no artigo anterior, 
deverão communícar, i,mmediata
mente, ao Departamento de Ser
viço Social a criação de empre
gos, a occorrencia de vagas ou 
de quaesquer outras opportuni
dades nos seus serviços, indi
cando, desde logo, os requisitos 
necessarios ao provimento, o lo
cal, o salario •e as demai3 con
dições de trabalho, inclusive, 
quando fôr o caso, o requisito 
concernente á nacionalidade, e 
o prazo para apresentação dos 
candidatos". 

"Que· tal? •Comrnunicação sem 
perda de tempo. Serviço social, 
para servir mesmo, ha de ser 
assim: expedicto" - commenta 
o -sr. Adhemar de Barros. 

"Art. -· O Departamento de 
Serviço Social, pelos meios te
chnicos <ie que dispuzer, e sem 
prejuízo da •acção que .couber a 
outros org-iios ou interessados, 
fará verificação prévia de. i<lo
neidade moral e profissional dos 
assistidos que, nos termos deste 
decreto-lei, apresenta.r e o mo 
candidatos á obtenção de traba· 
Ih.o". 

"O rigor será um facto. E' da 
lei" - diz s. ex.a. "No te-se ca
rinhosamente, este artigo: 

"Na collocação de assistido3, 
gozarão de preferencia os que 
tiverem encargo de familia e. 
entre estes, os de encargo maior 
(Constituição Federal, art. 124), 
technicarnente comprovado pelo 
Departamento de Serviço Social". 

E prosegue o governador pau
lista: 

"Que differença, quanto ás 
perspectivas de muitos pe,es de 

· familia .numerosa que, il>()r isto, 

estas familias ·heroicas: 
"Não ie acceitarn crianças, 

nem -cachorros, _neste ,predio",,, 
"At'ruma.deira Offerece-se 

U.ma, •exclusivamente para, casa 
d.e casal sem filhos", 

lsto é o que se lê, repetido, em 
annuncios,,, 

E o sentido <la íerra: 
''Art, - Segundo os princípios 

d.e orientação .profissional e ou
tras ·círcurnstancias ponderaveis, 
o Departamento de Serviço So
cíal, por sf ou (!m ()Ooperação 
com outros orgãos competentes, 
ou quaesquer interessados, pro
piciará, quando e como convier, 
a fixação de assistidos -em zonas 
ruraes ou suburbanas apropria
das á.. agrícultura ou :pecuaria, 
inclusive :pomicultura, horticul
tura e pequena ()riação. 

Paragra.pho unlco - Poderão, 
devidamente considerados os 
fins socfaes -deste decreto-lei, 
ser definidas em .regulamento as 
condições con tratuaes ,de allena
ção, arrendamento, parceria, ou 
de quaesquer outras modalida
des de aproveítamneto de terras 
por ind!viduos, familias ou nu
cleos de trabalho". 

E, como synthese do espírito 
de justiça e vida social: 

O ENSINO CATHOLICO EN
TRAVADO PELO GOVERNO 

ITALIANO 
iConclusão da 1ª pag.} 

na. lle f'echarem suas portas den-' 
tro de pouco, <lev.ern s.i associar 
pelo menos á Entidade,· pois .a$ 
escolas não assoei-adas nem se• 
quer 'têm os seus exames reco. 
nheci-dos, por não serem . equi
paradas. · 

As escolas associadas <perdem 
toda a relativa liberdade educa.
tiva e didactica que até a data. 
do Decreto gozavam, p,ois . serão, 

"Art. - O Departamento de ()Ornpletarnente dirigidas ,pela 
Serviço Socíal procurará manter Entidade que foi organisada com 
com as Instituições de àssí-sten- o proposito fundamental de for..: 
eia, subvencionadas ou auxilia- mar uma unidade fundamental 
das pelos poderes publ!cos, e as dide.ctica, educative. e polfüca 
orga.nisações econornicas ou pro- nos InstHutos de Instrucção se-

_ fissionaes, um regime de coope- cund-?.:ria" e tem as "funcçõesc 
raçito, de. modo a desenvolver os de vigilancia e coordenacão". . 
objectivos sociaes deste decreto- Concluindo, vê-se perfeitamen-
lei". te a obra de destruição das es-: 

Ao despedirmo-nos, com a sa- cola.~ ()atholicas, obrigando-as a.' 
tisfa.cção de quem levava urna se entregarem á educação fas
mensagem, feita mesmo para o cista ou a morrerem, sob ó fal
povo, ainda recebemos do sr. so fundamento de que ellas não 

~----------.·- corresponderam á suas finalida
des. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÔ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

As escolas catho!fcas italianas 
são glor,l,a, da Ita1ia desde tem
.pos -re~tos e a instrueção e 
educa,;ta.·10) por ellas dada é re

. çonhel!J:da. pelos relato rios das 
éornrníssões de exame governa.
mentae/l"'~e -pelo proprio sr. Mus
solini, ·()hefe do governo. 

Não -se comprehende, · pois, ~ 
razão dessa medida do governo 
fascista, senão ()Orno um acto 
injus'tifi()ado de ataque ás es-
colas · :catholice.s, • · 
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~!Jl, __ i_m--:.p_o_r_t_a_n_te __ d_e_c_r_e_t_o_d_o ..... g_o_v,.... __ e __ r_n_o_e_s_t_a_d_u_a_l 

I INDHPENIAVEJ .Os necessita 
De -:arta ente 

·o sr. Adhlétil,ar Pei:êira de Bar- nacionalidade, e o prazo para 
,:ros no, d!a 7 ·do -cÔ~.rente, assig- apresentação dos candidatos, 
nou em se1:i/~S,l!lfl,Cl~~ com o di- .t\i·,tigo 3.0 - O Departamento 
re.ctor do D,epa:i:tamento de Ser- de :·s~,yiço Social, -pelos meios 
viço Soéial. _o seguinte desi>acho: · té'éhnicos de que dispuzer e sem 

"Arti~o 1:.0 .-:- Observadl).S as prejµizo da acção que couber a 
cond!çõe$ de ciaoocidade pi.'evis- outros orgãos ·. ·ou interessados, 
tas em Ie,f.o~;i:egüfamento, ou os fàfá verificàção prévia da idone!
_iiequjs!tçs nor.~a.es ~~ o servf~o dade moral e profissional dos 
os ne~~itadós, ~si,stldos pe!<J ~ssistidos que, nos termqs deste 
Departàn:il}tit6<:'.cte S!!rviço social, decréto-lel, apresentar coino can
gozarão de préfere;ncia na ob- 'didatos á obtenção de tràbalho. 
tenção de trabal~. seja no iJlF.O- · . Arti&o 4.0 - E' facultado ao 
vlmento de. ezy,ip;regos, quando de Departamento de Serviço Social 
sua crea~M. '"é vâgas, definltivâs· ·representar-se no processo de se
ou lnte:r!nii ~, ém quasquer ou- lecção· que promovam as entida-
tras opportun1dadijs. des a que séirefere o art. I.0, le-

...... ·· tras "e" e "d". 
a) - na 11:~miri!Stração publica 

estaqual ou ~J:u'l~ç_}pal; 

b) - _em serviços industriaes 
explorados pélo Estado ou muni-
cipios; · · · 

, _ 'C) - ém eÍnprezàs OU institui
; · -ções sob o controle administrativo: 

iou finánceii'o·· dos poderes esta

Artigo 5.0 - Perante o De
partamento ,''cte Serviço Social, 
será convenientemente justificada 
à· recusá liminar de collocaçáo a 
àssist:!dós seus:: Em qualquer caso 
de recusa, fica ressalvada aos as
sistidos do Departamento a de
fesa de seus ~ireltos pelos meios 
regu1ainentàres; sem prejuízo das - duaes ou niunioipaés; 

d) - em emr,irezas ou insti- vias 'communs. 
-:tuições que, qas entidades com- Artigo 6.0 

- Será, por todas as 
:prehendidas nas letras anteriores autoridades estaduaes e munici
·aeste artigo, obtiverem autoriza- paes e quaei;quer particulares res-

. ção, contracto ou titulo equiva- ponsavels, facilitada aos assistidos 
lente para exploráção de serviços do Departamento a frequenc!a a 
de utilidade publica, construcção cursos de formação tecpnlca ou 
de obras publicas e fornecimentos. aperfeiçoamento profissional. 

Paragrapho un!eo ..:_ Nos actos Artigo 7.
0 

- A apreseníi:lção ou 
recommendação de candidatos á 

ou instrumentos que estabeleçam obtenção de trabalho far-se-á a 
ou disciplinem as relações entre crlterio do Dlrector Geral do De
as entidades constantes das letras 

venicncia e opportunidadc de ca- cial, por si ou em cooperação com 
da caso, terá especialmente em out1"Qs orgõ.os comi;etentes ou j' 

conta as indicações do serviço_ sq~, quà€lsquer . intieressàrtos, propicia
cial previstas no artigo 3.0:_ deste: rfi.;:·gu:ani:!o e como· convier, a fi- : 
decreto-lei. xà:ifaí;o::de:assistidos erp zonas ru- · 

Artigo 8.º - Na collocaçà'o <te r: r(l;eii oú"' subúrf;i:anas. Ô!)Í-Opriadas ã . 
assistidos, gozarão de preffl1rencia : á~i:1ç:~~~a. ou poct\arle., inclusive j 
os que tiverem e.ncargo de fnriiJ~ ~~lcllltufa, horticultura · e pe- i 
lia e, entre' estes, os de encargq 'quena·:: ctiação. ', . '. 
maior (Constituição Feder?\, ar- \:: Par~r~~ho unlco .t'Oderâ(1, ' 
tigo 124) >technicamerite compro- dev-l«~mim-te cpnsiderados os fins 
vado pefo Departamento de ser.: socl.à,es de3té. deereto-1~1. ser defi
viço Social. nl-das cm :-regul;imento as comU-

Art.ig_o 9.0 - .e;· uc!to ao D~- çóes contracfoiúis do all!enaçilo, 
partàrriento de . serviço 'Soc:úl,l arrendamento, parceria, ou quacs
coritiii1,1ar, a coo~çáo em: pr.OI' quet outras rnonalidades de apro• 
de seus·:"ii:~!stidos'; nos serviços veiW.mento de. tenas por lndivi
em que tivéréi;n: :sido aproveitados,· · duo:1, familias ou nucleos de t_ra
observada,· quer por elle, quer pe ... : balho. , 
los empre·gadores, o conveniente Artigo 13.º - No que não con- ! 
sigi!lo · quanto á. condição de as- trariem o presente decreto-lei, ; 
sistido. são m,antidas as disposições da . 

Artigo 10.0 
- O Departamento l~islaç_ií,p ~~rlor e, especialmen-; 

de S<!rvlço Social procurará man- te, o ai'tigo 128 da lei n.0 2.497, l 
ter com as instituições de assis- cu, 24 de dezembro de 1935, de'! 
tencia, subvencionadas ou . !l,ti;d,- :í'o.riµa a se desenvolver o regime : 
liadas pelos poderes publitos/ e 'cte . cpçiperação entre o De parta- : 
as organizações economtca,~, o.u , m~r,0·· Estâdual do Trabalho e o i 

profissionaes, um regime de co- Depa;,tamento de serviço Social. : · 
operação, de modo a de.s~nvo!ver :: Artí:;o .. ~1.º - Entrará em vi- 1 ; 
os objectivos sociaes deste dccre- -gor este' decreto-lei na data em l 
to-lei. que, for publicado, sem dependen-

Artigo 11.º - A preferência eia de regQ!amentação que o go
instituida neste decret9-lei não verno, todavia, poderá · decretar, 
prejudicará direitos adquiridos. , Sf~ pre,iuizo do disposto no arti-

Artigo 12.0 _ Segundo os prin- go 2.6 do decreto-lei n.0 9.486, 
cipios de orientação profissional e dé 13 de setembro de 1938. 
outras c!rcun3tancias ponderavéis, Artigo 15.0 

- Revogam-se as; 
o úeparto.mento de Serviço So- dls~osições em contrario". 

·~ 

de ~) ' 
. ,íi? 

W 
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~
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~ 
~JL 
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"a", "!;>" e "c" e, d.e outra par- partamento que, ao apreciar con-. =====================+=========================;;=:;,-te; as emprezas ou instituições · · · 

-:~~:~:~~~:ªs1:;~e "!~te~~; Formatu tra eo!los alu m_i_ :· toos do_ G11_ m na eJt9_,.1: ~ ~~ S!J~ f:::_. __ An~o· '. _·. 
e operante, expressa ou subenten- JY 1 ~ ~ U~ g~,, ~VMlr1'1· 
~~d~uee tr~::s~1

~r!:nfti~::~;~ Segundasfeira ultima, 
5 

do Signéffct111iwas' ptÜavras do Reitor do Gt1rmn@sio l (\ful'.;!~ -~ l,l;~;n,tfünem.o ;o ~r~-.: .· 
corrente, teve lugar a cerimonia . 3' 11. hgia. <:ro <é:-ni;e.r. 11.$ ,~-,.,, 

lei. de collação -de grau -dos bacha- 111este dia - começou por dizer o g.ymnas:o é um gymnas!o bene-r da juventuda qua nos é cxmUa-~ ·00 -<d.e:wer.. ~ 
Artigo 2.

0 
- Os responsavels relandos do Gymn,asio -de São Reitor_~- não pudera deixar de dictino, portanto _visce,·almente da. Para Lsso, não pero_eUlQS!•~n;,m:e.~_teci>deave:cª· ._,, .; 

pelas entidades publicas ou par- Bento, -sendo :paranympho O ser dmg1do ·a Deus No6so Se- c~thollco. Ora, acima -de tudo, occasião -de Jnclllcu •. bem_ ~,~ ~ imm.q_~: d:oJ . 
ticulares referidas no artigo an- Prof. Rodrigues dos Santos, que nhor, fonte de todo bem: mais visamos a fomi-ação do caracter fundamênte ns.s eimas ê<ll:;;~ linai:v.iidumli~ wlimien:te:. -. . 
terior, deverão communicar, im- pronunciou breve e magnifica <lo que um hymno de amor, um · · ' · · . f vei: é\ ~~-;Ei;n::nJpli\~<~ 
mediatamente, ao Departamento oração. b Sacrifício em acção de graças i I ta ~a, ão; <f~v.er.~mt:·~ •. 

_,:1"ez-se t_am _ em, _por essa occa- lhe foi off Precido, sacrif!,e-lo em.: 1· do· r..m:i;;a, €J 1'.a:t:mm.J:--Jlm,: 01.~~i' 
de Serviço Social a ~reação de smo, a d1str1bu!çao de •prem1os que a Hostia pura e immàculada: p~.a. _o> nroçp, catfiollcn.; Q}.·~e.ll'eh 
empregos, a ocorrencia de vagas aos alumnos, dos cursos gy:nna- é O mesmo Christo Jesus, ob- l p:::-'JJ.cf.pa:F. é. ® devier- ~-,::-~-' 
ou de quaesquer outras opportuni- sial e prelimmar que mais se! jecto das complacencias do: i Demi :: Deus-,, pri!Íai"pfoi e ~ 
dades nos seus serviços, indicando I desta,ca.ram no cor_rer 

0
<l0 anno Eterno Pae. E -esse sa,crificio I m~ntrn -dó cte;:,er:yara;. to:dffi-~-:~~ 

desde logo os requisitos necessa- lectivo por sua apphcaçao e seu foi offerecido ·pelas mãos do 1 '1 m.em, o á pri~ipa.Lin=tl!l·;~:.,qiJ.-
rios ao provimento, o local, o sa- comportam':n_to. _ . Exmo. Sr. Dom Abb'.'-de, Supe-_,_ _, eatholicm, _ Dajifr 2:._ ~:J;f 
larlo e as delnals condições de D.:1:n?o !meio W"~&ssao,- -que. foi ··rJor e_ ,Pae,,-do Mosteiro, . co,1?1?, i:; par.a. o nto:ça, eat!W-Ifco;-. <fel-. _ _ ·-~ 
trabalho inclusive quando for O pre~1d1da pelo Exmo. Revmo. Super10r e Chefe do Gymnasio. 

1
, a cer,. parai. <'..umpril--as,. as; a~lil'.·«~ 

' . . ' . Sr. Dom Abbade do Mosteiro de E dirigindo-se ao Exmo. Sr., Vel'es-para;, ~ Deu>i;, e, msms:ô' ~ 
. caso, 0 requisito concernente á São Bento, D. Domingos de Si- Dom Abba<le, proseguiu: "AI f passive[ i;>tlo: lffltul'.!a _da: n~J -====::;:=--:======' los_ Schelhorn, em o_utros tempos presença de v. Excia.. a esta ij ~e.la. •!J1:ltti,ca;: <Ta, _rel_lg_iã._o:.. Par.·-~~! 

j Reitor do Gymnas10, o actual festa é para nós, benedic.'tinc>s, '.< t. motivo;, ,é, Qbr1ga:.torio, ~'. -enalil.=· . 

O maior sortimento 
de casimiras nacio
naes e <estrangeiras 

• 
CONFECÇÕES 
PRIMOROSAS 

• 
Chapéus "DUKE" 

Gravatas, Lenços, Suspen
sorios, Cintos, L i g a s , 
Meias e muitos outros ar
tigos finos para -Cava-

lheiro3. 

* . J. s. Marques . 
Rua Quintino 
Bocayuva, 30 
SÃO. PAULO 

Reitor, Revmp. D. Paulo Pe- penhor das bençãos de Dous: ,l e refigiã.o no, Gyµ,.nawo--
drosa, funda_dor -desta folho., fez nós, benedictinos. onde quer que . :j' Bentm re nes~ a1Ino1· foi iim?~. 
uma allocuç:10 que representa trabalhemos, seja qual fôr o · Cl'J1ll<l.' ·<mn.dl!90,, · "-illll <mndl~ 
um verdadeiro programma, que departamento das nossas actlvi- ., ~:i ·<;U1F· ~ementa.r.ea; f-Plii:;~-
S. Revma. ve?' zelosamente dades, nada. p,odemos construir ( 1, d!cn,. _pre:--med!ca, .':' Pl'-~~ 
executaw;10 na direcção. daquelle de ·solido e permanente serrt -as ,) t!'2Chn!co.) ~ __ 'fl:'er:tuenru.a:. ás· aula.~ 
es,\a.bele_c1m_ento -de ensmo. bcnçàos de que nosso Abbad-e é :; _G!e ªP'!logm1ca,. qure -f'tlr -are· !!0%~ 

O primeiro pensamento nosso canal. E', portanto, com Loda a. :~ ~~
0
a);:1mnos; queo fb!qµen:ta.n:i,_ ~, t~! amplidão de alma que venho de- J . · . . __ · 

positar aos pós -de V. Excia.. e,s , ,; 
11
E =~s: ·a:ãea.nfe :· ·«Á ·fte-rtórla;1 Amador Cintra alegrias deste momento, os 1 1 n:,t )?OXllit, esquecer o _bem esp~-i;') 

triumphos -de nossos alumnos, os 1 / n na.! __ ffa.s alumnos -so"- ,.,,ma. d~ do Pifado resultados apreciaveis que por- : contr.ibutr· cr:1m1nosamente palllli:1 
Engenheiro Arquiteto ventura ·possa ter alcançado o '. !"59· ale!~~O' que ae nota em ar-:: 

Arquitetura religiosa, cole-; Gymnasio neste anno que se '.,. ;ms . in,ellactue.ee -cratl!'oljco:s.1:; 
gios, residcncias coletivas. finda." 1c ~:.gii.ntes no cultivo das· sclen_~ 

Rua Li!Jero Uadarõ, 641 ,. Referindo-se ao criterio eom t •,!as pr?fa.n."1,a; ml-aerM P.Ygmeus:: 
S. PAULO I que é dirigido o Gymnasio: . ·: nn, ~rltiv:o, da. sua. fé." 
~~· "Meus ,caros Senhores: o nosso/1 L ,,_Tarmf~u dfrlglndo-se- e:o s,

1 !' ~nnnnos «rue se· f",o-rmavn.m na~~ 

SEDAS 
as Grande Sortimento Para 

FESTAS DE FIM DE ANNO 

Ao Centro das Sedas 

· ; l'·;u-~na e-olemnida,ãe;. dh,endo :;j 

1 
. 'Congratulo-me comvoscn l)!W!'!Uel' 
,: "'-"'1.baeB· de ganhar uma Via.tcrri:a;;J 

1 ,!i Q11;e• eMa victorLa ~e,ia O i'o.!ci<»l 
j 1 <fo, Dmilas· out,·as. L<".mbrae-vos' 

! 
r, <il'l!M sú vcn_ ce q u-em é forte::. Sê,;, 
, de fortes, portau:.r.~. m::o.cura:e cui:-· 
1 l'."l1Ifüt".: sempre mafa energlas-~j 

1 1 «-ner.pa.s sãs em VRSsas, aLinas:.;,·. 
·, , , Sede homens <fo, -d'e:v.er;. e. 0 ,.11;., 

1 !''ô>fa se souberdes, l!.er fortes;, d:<!!S.. 
· M. forl'.afeza qu:e é e- apanagf<> 
das o.fmtts: <t>rie. $.P. não es.cr.a-:vi .. 
sam á. maf·eri:a., dessas: a:Imas' 
que comprehenõe.m que todo o 
acto Mo.ra.lmente bom bene!iéia 

l'edrosa, O. S. li., il.citor do Gymuas:io S. Bento 1 
a. so<:!edade como todo o e.etc 
Mo~,iJm-:-n•~ máu lhe é simples. 
mf!nte nocivo." . 1 

ADVOGADOS 1 
Dr. Vicente Melillo ti n 

J>raça da Sé N.0 3 - 2.0 andar I, 

~ 
1 .r fi 1. cavu\·a, 36-4.º and.-s/ , 53-55-5$_, 

'l'el. 2-9566. das Í4 ás . 16 horas.: 
, Res. Tel. 7-5265 S. PAUlÍO 

Sala 13 

Dr. Plinio Corrêa 
Oliveira 

JOSE' IlAR~O~.'l DE ALMEIDA 
de · 

Rua 15 de f-ovembro, 150 - 5.0 

DR. PAULO MORETZSHON 
DE CASTRO DENTISTAS M E DICO 

DR. A. WOLFF NET'I'O: 
S l Medico-Operador das Clinicas Qy.· 

necologica e Obstetrica cta Facul-
R. da Quit.s.nda, 139 - 2.0 andar 

N O andar - si 5 -55. - Phone 2- 6365· p11one 2-6769 s. PAULO Rua Quintlno Bocayuva . 54 
a.o - sala 323 - Te!. 2-7276. 1 -------------

Arnaldo Bartholomeu 
C1rurg1ão-Dentlsta 

CLIN I CA GERAL dade de Med1cma '1t! s P~ulo~ 
Operações - .Par:tos e Mol~lu 

Dr. Celestino Bourroul de Senhora~ 

- SAR e JOSÉ DE TOLEDO 
DR. VALENCIO DE BARROS 1

1 
DR. FRAN~ISCO P. REIMAO Drs. DIMAS DE OLIVEIRA CE-

Raios X - 01ather.µi1a - Clinica 
Dentaria em · Geral. 

Residenc!a: Largo 8. Paulo, 8 Corumltorio: R Sen. Paulo Egycúo: 
Telephone: 2-2622 N.0 15. 5.0 andar. se.las 514-515' 

R. s. Bento, 279 - slloja - SI 12 HELLMEISTER . . . 
Phone 2 1796 - s PAULO s- B t 224 10 d r Escnpt.: R. Qumtmo Bocayuva - - R. ao en o, - . an a - 1 0 h 
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RUA MARTIM FRANCISCO, 97 
Telephone. 5-5476 

Cons.: R. Qutntlno Bocayuva, 3C Tel. 2-1245 _ Das 15 ás 16.ao.: 
uas 3 ás 5 horas Residenc!a: R. Seoastlã.o Pereira.: 

1 

si 3 - Phone 2-7299 - S. PAULO N. ,29, 4· ªndªr - P one 2- 08 
Joaquim P. Outra da Silva ------------ s. PAULO DR. CARLINO DE CASTRO GYNECOLOGIA 
,.,ua Benjamin Constant N ° 23 Pelo curso de doutorado da Fa- Dr. Barbosa de Barros 
"" •,o andar _ Sala 38 . Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA Drs. ALVINO LIMA, ERNESTO 

.,. culdade de Pharm. e Odont. de I Cirurgia, molestlas de sennoraa, 
Phone: 2-1986 . DE MELLO CHAMMA e NILO s. DE s. Paulo - Cirurgião Dentista Cons.: Rua Sen. Feijó. 205 - U? 

Dlt. EMILIO IPPOLITO Rua 3 de Dezembrc N.0 48 CARVALHO diplomado em 1914 - Ex-den- Pred1o fta.querê - Phone 2-2741 
6_o andar _ Sala 6. R. Quintino Bocayuva, 54 - 5.º tista do Lyceu Coração de Jesus Res1d.: Rua Alfredo Ellls,N.0 ao1 

Rua Felipe d'Ollve' -r-;''21 -- 5.0 ______________ and. _ SI 509 e 510 _ Phone 1.. • . • Phone 7-1268 
andar - Salas ·5· e 6. Esl'ec1alldades: P1vots, Coroas, Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17. 

2-7893 S. PAULO Pontes, Dentaduras anatomicas 8abbados, 10-11. 
Phone 2~7744 - s_ PAULO_ Dr. Milton de Souza ------- ---- e sem abobada palatina. - Con-

DR. LUIZ P. CAMPOS Meirelles FRANCISCO EUGENIO DO suitas: Das 8 ás 12 e das 14 ás DR. RUY DE AZEVEDO 
VERGUEmo AMARAL 19 horas - Cons. Rua Direita, MARQUES 

R. Senador Paulo Egydio, 15 - 9.º Rua Qu!nt!no Bocayuva N.º 54 Rua Felippe de Oliveira N.0 21 64; 2.0 andar, SI 7-7 A. Res.: Al. Cirurgia - Vias urinarias - Ondas 
andar - Ph9ne_2~;3323.- s. PAULO a.0 - sala 319 - Tel, 2·0035. PHONE 2-8785 s. PAULO Bll-rão de Piracicaba 499-S.Paulo curtas. - Cons. R. Quint!no Bo-

N.º 70 <se>brado> rei ó-221_0:i 

M u s I e A 
. PROF. JOAO TRIVINO MOÚNA 

PROFESSOR DE PIANá 

Diplomado pelo · Conservci',0rtô 
Dramatico e Musical de s. I ruiio. 
Prof. pelo Instituto de Eduo~ção 

da Universidade de s. Pa·Jio. .. 
AVENIDA RANGEL PEST,lliA 
N.0 257-Phone. 2-5402-S. P.Af.;JLO 

·'· 



:Decretos-leis do governo 
1 federai 

O sr. vetulio Vo.rgas, Presi
. dente da.. Republica assígnou 
'Ciecretos-}eis: 

no, um a.ugmcnto <lc 437.337 t04 
neladas e 5.209 contos de réis e 
uma diminuição de 5.503.056 li
bras esterlinas. 

L'EGIO'NARIO 

D~A~IL' JLJ» ~ '.• ~ ' '·. 

São Paulo, 11 de 'Oê'zemorõ de 193~ 

Desilludido I ••• · 

Q sr. Os~o Plrow, ministro 
da Defesii- dá Aírica do· Sul,> 

veiu -especi-almente á. Eui-opa~ 
com um plano -seu, ,para solu•: 
cionar o· -problema col-onial e.l• 
lemão. Iniciou sua.s visitas pos: 

a satisfacçã.o de suas "aspirai.ões Lisbôa ,e '!J-01." Burgos, pasoou a.! 
naturaes." Lond·res, Paris, Bruxella.ii, Ha.-· 

Ao terminar o discurso do y,a, Roma e .Berlim. Falou com: 

&obre flscalisaçí'io do commer
clo. de entorpecentes, -prohibindo 

··110 territorio .. nacional, o plantio, 
:,culttfra, cblheita e exploração 
:rpor -particular-cs de plantas de 
'qµ-e se posS&,JJl extrahir substa.n
:.Cias •entoí'P.ffçentes e estabeleccn
.-00 as .:con<j.!ções nc,cessarias para 
,eua. · importação. · Em capitulas 
i:especiaes: ·trata. d-a iQternação e 
1:do. ínter<licçl!:o civJl. dos toxico
;manó's·:·e das p~mis· ,a, serem ap
:-plioad-n.s :,aos _p-rofis-sionaes, ou 
~ã.o, · qüe·.fadlitem ou instiguem, 

1
.a: acquisição e o uso de ·cntorpc

con.tracto àa Tele-pho- Viagens do sr. i~íerventor 
- Informam do l'aran{t, que O 

na regiào norte daquelle Est·ado 
augmenta a .producção de cafés 
despolpados. 

----...--,--------
nica federa 1 

conde Ciano, os deputados fa.s- todos os ch'efes <l·e governo, com 
chitas se levantaram clamando o sr. Sà.lazar, -com o general 
"Tuni.sia, Cor.sega", em uma ma~ Jordana, na l'Ie.<.panha na.clona.-: 
nifêstação anti-f.ranceza. Eviden- ·lista, co'm o, sr. Chamberlain,.1 

temente, esta .manifestação prer com o "Führer", ·com o .sr. Mu~ 
via.mente ,preparada não podia solini ! . . . Ao que ;par.ce, seu· 
deixar de causar um augmento plano compol'l;ava e; -0riacão do· 

;~tes. 
/;.;.:prohlbinclo a exportação de 
'.sementes de oiticic:,. e promoven
ido .medjdas de protecção ao3 
;p·rodüctores e industriaes dessa 
fsnateria .prima. 

- A cxporta.;,ão de café nos 8 
primeiros- m(!7.cs deste unno, foi 
de 11.540.447 sa.ccas, no valor de 
1.535.559 contos ou 10.802.000 li
bras. H o u v e augmen'to de 
3.809.768 so.cc!'as no volume ex
portado -e red ucçi\.o de 119. 399 
contos ou 1.348.000 libras no va
lor. O oreço da sccca. de café 
baixou d-e 18.'3$000 cm 1937 para, 
133$000 em 1938. 

- Para desenvolver o com
merc!o belgo-brasilelro, foi fun
dada nesta Capital a Camara de 
Commercio Belgo-·Bras!Jeiro.. E' 
seu prcsid·ente o sr. Marce; 
Becker. 

;,:,:_,regu]a.ndo o trabalho nas em
prezas jorna11stica,s; este decreto 
;define o que se entende por jor
~aliste. e por cmprezas jornalis
tlcas, determina que a d.tração 
<lo trabalho dos profissionaes da ·, 
lmprensa não poderá exceder de Noti.cias militares 
li horas por dia, obriga as em
.prezas a manterem um .livro de 
/ponto, ·obriga os jornalistas a - Esteve em visita a São Pa'J
;possuirem carteii,a profissional e lo e a Santos, o general E.ego 
~s'tabelece as .penalidades pelas Barros, inspector da. Artilharia 
Jnfracções dos dispositivos des- de Costa. 
te decreto-lei. - Assumiu o cargo de ·chefe 
:: sob1•e o transporte postal <le da subsecretaria do ministerio 
'obJectos do valor, estabelecendo da Guerra, o general Valentim 
·o premio de seguro de $200 por Benicio da Silva; em declarações 
20$ otf fracção até O maximo de aos jorno.es, esse militar escla-
1 :00()~000. receu a finalidf).de daquella re
i· crfan<lo a- taxa ele inspecção partição que é destinada a rea
Mnita'.rla, a q:tc' ficam sujeitos lisar a "centra!isação e.dminis-
0S · -estabelecimentos que abatem tra:tiva dos serviço:, do Ministe-
1!1-nimacs par-a os mercados inter- rio da Guerra. 
~stadnae.q e internacionaes e que - Realisou-se no Collegio Mi
flerá de 1$ por caheca para bo- litar. com a presença do sr. Ju
vlnos e equi<leos, $C,OO para sui- lio de Sardi, ministro d,a Vene
nos. ~,00 ps.ro. ovinos e e~.prinos zuela, ,a inauguração do retrato 
e tom para .aves e coelhos. de Simón Bolivar. 
: clls;iondo q1w o imposto sobre - ·a 1.0 deste mez, o 1.0 B. C., 
vendas e conslr,-na('ôes é devido da Força Publica do Estado, 
;no lugqr em qne se effectua o. commemorou o 47. 0 anniversario 
opera ci' o. isto é. onde tem séde de StVil. fundação. 
p estabelecimento do vendedor - Além dos 6 "d-estroyers", que 
ou consignante. estão sendo construidos nos es. 
; or:,:,inlsando os sPrvi('Os <la taleiros de Vickers Thornycroft, 
J>resi<lencia. da Republica, que a Marinha Nacional está cons
passará a ter um gabine_te civil truindo no Rio os "de.stroyers" 

,:e um m;!itar; os venciment0s "Marcilio Dia.s", "Greenhalgh" -e 
':dos men1bros do gabinete civil I "~ar_ius -~ Barros",,, os "navios 
·tseri'io ,annualm,,nte: chefe do mineiros Camaquan e Camo
_gabinete, 60 :C-00$; socretario par- cim" e o moni'tor '"Pa:ag:1as:9~"
•ticular, 40 :COOS; officiaes · de ga- - Para estudar a d1stribmçao 
'.binetc. 36 :000$ e auxiliares, das verbas ,destina,das 1ao e..nno 
~4 :OC0$000. . de 1939, realisou-se no Ministe-
. · ·· rio da Guerra ume. reunião dos 

Notas economicas e officiaes generaes chefes de sec .• 
ções. 

commerciaes 
- Iniciou-se a 7 do corrente, 

devendo .prolongar-se até o pro

O ·Sr. Adhemar de iJ3arros, in- 1 t ·· · t 1 · ~, · ·A11 · RECENTEMENTE, a campa- no ma es ar Ja .rem.an e nas re- um.a, >co oma '!fn1ca 1>3-ra a. e--
.nhia Telephonica solicitou terven.tor federal el'll, Sã.o lações entre as duas ·potencias. manha; forma.dá ,principalm.ent$' 

da Prefeitura da. Capital, a re- Paulo, compareceu a 3 do cor- A imprensa italiana -se ,apressou á custa do Congo ·Belg>e, e &' 
visão de seu cont1'a.cto, -nlcitean- rente aos festejos <lo 4.º ·cente- em apoiar as J·eivindicações so- ;\ngola. Portugueza,. Succedw,~ 
do augmento d-e 'taxas ''.e a in- na.rio de Igwi,pe, d-alli .. vofl.ndo no bre a Tunisio., Corsega, Savoia porém, qu·e n-el'n os interessai.lo:,· 
troducçií.o do serviço medido. Em mesmo dia parn. São Pedro de e Nice, cmquanto na França o.s concorda.r.am :nes~ fragmenta•: 

Piracicaba, de onde seguiu paro. · r t 1· 1·a ns • entrevista dada agora aos i·or- JO ne.-es ornavam com ron ~ •. çao d<E) 'l>U.as nna.•essõ6S, nem o: 
a cidade de Piracicaba, que visi- t - ff' ma d "Ue n·t ·· ,......,, · naes, o Prefeito sr. Preste 8 sas pre ensocs ª · ir · n ° -. sr. 1 ler ·quiz Mceitar ~sa. 

Maia. fêz notar que essa solici- tou demoradamente no domingo, "a França não 6 a Abyssinia." proposta, exJ&-Jndo !ri'tegl'll,lmente 
tação encontl-a sua razão no dia 4. N3. tarde dess-e die. s. Ao ,protesto official do governo a Í:levoluQãO ·dé :;;;u-a:s ia.n•tfgas co
contracto assignado em 1926, que exa. regressou de automovel, francez, o conde CiflcnO respon- l<ini:as. O .sr; Pirow ·~á- de re.:. 
reconheceu como sendo -cm: do!- para esta Capital. deu que o governo italiano não gresso e .ant~ de \a.tU:nglr o ve~: 
lares o capital da Companhia. Actos do sr. Interventor se responsabilisa ·pelo. rnani~s- lho Cabo das T•men~. falou: 
Tendo ha;vido gro.nde deprecin.- --------------- taç/i.o e que em seu discurso, ·na- amargamente á .imprensa.: , 
ção da moeda brasileira, a com- · f , 1 da l},i.via que, ª tiv.,sse podido "À ·Europa en~mlnha-se par<1,· 
i;,ensação dada pelas actuaes ta- : eoera determinar. Tam.bem lord Perth, o. guerra. Nenhuma. nação a: 

é emb-aiJl'ador inglez em Roma, , 
xas nií.o ' sufficiente. Julga, po- C'Onfei,enciou com 

O 
conde Ciano quer, 'llle.s todos 9 ·governos ,a; 

rém, o .sr. Pres'tes Me.ia. que O PELO sr. Adhemar de Bari·os, sobre 
O 

incidente e segundo se prepa.ra.n,. A._~ ~er que nestes 
caso da Telephoni.ca poderá in- . interventor federal em São informa .sue. intervepção ,foi de dois QU' tres ·:proximos mezes .se 
cidir no chamado "decreto Os- Paulo, foram assignados de- '\'erifj_que uma mudança; comple~: 

ld A h 9 grande valor, embo;.·a na Italia 
wa o ran a, d.e 1 33, que dá eretos: ainda se espere que a proxima ta da actual mentalidade, a 1pn-' 
um remedio para •as var;ações - remoddando o Scn-iço de visita do sr. Chamberlain. á são internacional aoo.bará '11.úma· 
cambia.es, ne. nacionalisação do , Censura <le 'l'heatros e Diverti- cxp1osão, an'tes da :primavere. de 
capital das emprezas estrangei- J mentos PubJl.cos. Italia possa ser favorav-el aos 1939." 
ras que attendem aos serviços 1 - alterando a tabella que se seus .projec'tos. Referiu-se depois .o ·sr. Piro'\?, 
publicOs. Foi o que se deu nq refere ii,s taxas de -exames de A conferencia de Lima a<;> problema :dos .r-efuglados, con•: 
Rio, com a Companhia do Gaz. motorneiros. _____________ ...,..,_~ cluindo: · 
A esse proposito s. exa. decla- - autorisan,do o pagamento de : "A attittlde. internacional, d!-; 
ra que consultará. os elemento. s gratificações por sobre tempo de 

1

, JNSTALLOU-SE, ante-hontem, ante do -proble:ma tios .-efugie.rtos, 
e as instituições que se interes- serviço, na Directoria. Geral do com toda a solemnidade, em não é ,em si .mesma. uma razão 
sam pelas cousas da cidade, o Departàmento de Serviço So- Lima, capital do Perú, a 8.• de guerra mà-s um' symptoma. 
.mesmo pretendendo fazer quai1· eia!. Confe1·enci,a Pan.,Americana. Já deste esta,do <l!l espirito, que não 
to ao serviço medido, que é aliás - criando diversos cargos na· é conhecido o plano norte- está disposto a fazer .sacrifícios 
usado em grandes metropoles do Sup·erintendencia do Ensino Pro- ameriCfrllo de unir a America in-
estre.ngeiro; apenas, accrescen- fissione.l. teira, em um blóco contra o pe- Suoptaneiaes :. ,a fe.vor -da ·paz.' 
tou s. -ex.a.., "os numeres de - extinguindo a Cadeia Publi- ,rigo de uma invasào ·procedente Emquanto -esse estado de espiri
de chamadas, .propostos pPla ca e o Presidio Politico da Ca- da Europa. A esse proposito, e to subsiS'tir, -~ corrida da guerra 
Companhia, nã'.o .parecem gene- pi'tal e criando a "Casa de De- como a conferencia está apenas - euja velo~dade só póde a.u- '. 
rosas"!··, tenção de São Paulo". em inicio, queremos -dar· em se- gmenta.r -- <p,roseguir~." 

CASA NICOLELLIS 
CALÇADOS 

Es!)€cialidade na 
fabricação de 
calçados finos 

* .. 

* 
para homens, 

senhoras e 
crianças. 

NICO!l.ELLHS & FIILHO 
RUA SEBASTIÃO PE'REIRA N.º 28 

TELEPHONE 5-1484 o SÃO PAULO 

guida as opiniões d-0s chefes ,;ias As declarai;ISes do :miniEitrc;, sul-: 
delegações dos outros dois maio- afrlcan-o causaram ~nsacão e: 
res paizes do continente, a sa- alguns jorna~ inglezes ,pergun-· 

1 ber, o Brasil e a Argentina. De- ta.m, ~ quem elle se refere ao 
1 clarou o sr. Afranio d-e Mcllo fa!a·r ,em mUdan(;e. de ,n,entali-

1 

F'ranco, aos jornaes: dade. Outros; o critlcan. u1'.~en-' 
"Embora não CQnhe<;-ll. e .pla.no do que "a E·l,,1-i-o:pa. não necess!t~ 

, Roosev-clt em pormenores, con- ·de.s advertei:rcia{I, do ,sr. Plrow" 
j sidero-o de modo geral como e que. é ,precl_so nlto esqúecer QS 
~ uma medida de previsão". 2sforços· do. sr. Chamberlaln ! ... , 

l P~: sua _vez o sr. José M~ria, Argume:t;;i.ta.çio analoga_.seguem' 
Cantlllo, -chance.Iler argentmo os jornaiés. aU:êm1tes qu,e O ;eh-a-. 

1 

as,~im &e ·expressou:_ . . mam de "pró:ph-eta. das des.gra-'. 
~ Argentma apoiará e. unif1- ças" e declamm ser ,preciso não 

cação elos tratados de paz. -ex1-s- esquecer os esforços do sr,. voa 

1 

tentes, sem -entrar ·e_m aJust~s Ribbentrop !. ,. · 
pa n. novos ,compromissos poh- · 

1 ticos." 'Co · • d 1 .· 'f 

n. manifestar-se contrarlos a 
ximo dia 13, a "Semana de Con- .• ~~ 1 

Os jorna~.s platinos continuam :: nvencI O• • • •' 

,~, qualauer· •al!i,i nça militar e a Q sr·.' Hitle;' falou .em Reicb'em:.• 
fraternisação ,das Classes Ar-

•.-_,;., (1 !-rr. Franc-isco Ca,tnpo!l, ma.das". 1 
minist1·~ da Justiça disc_?rdou da j - Encerraram-se os cursos da ~ 
,suggestao da Assoc1açao Com-\ Escola Naval de Guerra. : . . 11 .'. ~--,~ . . ' . ,merda] de aue se suspendesse , ª execução do decreto sobre cri- Divisão naval italiana em 
;mes contra a economia p~pular, ________________ :~~ 

:na po.rte que se «-,,fere ás, v-~n- • B 'l · -C 1 ·, 
,â.a<'I com reserva de domínio'; de- visita ao ras1 1 ' .. . . J' w· ~/iÚ,U tJ 
i'.clarou. porém. ·que tomará. em .._______ lê·.:.•.'.!'~---:;;----- (.A../1'"" 

'·;consideração o pedido de não "-1'· ' -ar/4 . }(,1' "' 
·~;~~~!~me!~evtf:t\ d:e~~:ª!~~ A~~!;,A:A:u:~do~~: ?,~u~::. = rl/J ftffl'' \QD '\\\ 
~licaçií.o. .. nio di Savoia" e "Duca di Aosta", ~\li e tllili10 ----

. ..,.. Ucsde t.o ,le Dezembro, a que compõem e. 7.• Divisão Na- n1Et I" { \) 
,cortipra e venda d,-, farinha de val italiana. Esses navios que ,, 

9 
. ,''.{,. J! 

:~aspas de mandioca só é per- se acham sob o commando do 93 • ~ 

,imittida ás firmas devido.mente almiI'ante Odoardo Somigli rea- . +~ 0, . ·._ ,,_ J~.Y~-f ~~,~~-"'-. )i;~-~ij...->--'.
1 

'"-:_t_ •regis"tradas no Serviço de Fis- lisam um cruzeiro de circumna- _ _ . - "'- , 
;calisação do Commercio de Fa- 1 veiraçã_o e desloco.m, ·cada um. 
'rinhas. \ 7.283 toneladas. desenvolvendo a 
. - Os lavra,torcs liahianos ele velocidade de 36 milhas horarias. 
·cacau snlicitaram do sr. Presi- Na Capital do ·p3.iz, o almiranté 
:dente da Republica, que exten- Somigli e a officia!idade dos ~ 

:~~~~LOá J~~ou~:P~~~:ç~{~ra1H~,rie~ ~:~z~hd0o~~sn~;~~~ ;~;o p~~t~i~~~ .I \)--- ~ 
·Allem4nha, pelo regime.n de officiaes de nossa Marinha de 
marcos compensados. , Guerra e de membros ela colo-

- A Bahh,, e:.:portou ,lurante o ! nia italiana e <la socieilarle ca
mez de Outuhro, 182.297 kgs. de I rioc·a. O almirante Somigli rea
couros ·scccos, 233.655 kgs. de, lisou visitas d? co,·tezia ao sr. 
couros verdes, 78.000 kgs. de; Presidente ·d,i. Repuhlica ·e a S. 
:pclles de cohra., 38.486 lc<cs. º"·mm. o Sr. Carcteal D. Sebfl.st.iiio 
'pelles de carneiro e 2.071 ·de Leme e depositou uma corôa no 
pelles de jacaré. monumento a Barroso. 

- O consu! brasileiro em T,on
'{'lr!'s chamou a .,ttenc;flo dos in- 4.º Centenario de Iguape 
teressados para a necl'ssidadc 
rle melhorar as condições de 

e Proporcione umct hora 
divertida aos amigos e 
uma nota de rara distin
ção, exibindo ótimos fil
mes, nítidos e perfeitos 
com o projetor P 111. 
Diversão fina, agradável 
e instrutiva. 

noticia de que o Presidente berg, no territorio dos sud• 
Roosevelt rnmpareceria pessoal- de'tos. Foi saudado ,pelo sr.; 
ment~ á r.onferencia, foi duva- Henlein e depois .começou a ex
mente critica:la e considere.d-a pôr a obra que .realisou .em 15 
como um desejo de impôr o do- annos, levan(lo a Allemanha da 
minio "yanki,e" ás nações da decomposição e.o que ella é hoje. 
America Latiria.. Disse que, pai-a. conseguir isto 

o fuzilamento de teve que lucta:r ,com mui~os, "ln• 
clusive com e.s confissões e com 

----------- os padres • ·os bis))Os rixentos• 
Codreant! (sic). E concluiu declarando-se, 
·-"\---- "convencido" de oue, em 2 ou 3 

J-1'XISTIU até ha pouco na Ru- gerações só -existirá, na Europa 
·-' mania ·uma organise.ção de o ~rande "~eich", a Allemanha 

,caraçter nazista ,a "Guarda de na.c10na.l-soc1e.llsta, tendo desa.p
Ferro", que -er~ chefiada paio i parecido to<lo o resto do Velho 
~r. Codreanu. As autoridades 1· Mundo!··• 
rumen:as dec.:etaram . este anno I A guerra· na tlespanha 
sua <ltssoluçao e logo depois, o) 
seu chefe, accusado. de conspi- ------...... --------
rar foi detido . e_ condemnado a) NAO ha nenhuma noticia im-
10 annos de pnsao. A 29 de No-· portante das linhas de fren
vem?ro ultimo, º. re(tor d~ Uni- te, onde não ,ge realisam opera
v_ersidad·e de Cl~J fo_1 e.lveJado a ções de vulto. Apena.s a aviação 
ti.ros, por part1dar10s daquena nacionalls'ta se mantem- s:ctivis-

. organisa~ão. No dia immediato sima, bombardeando os objecti
uma n_ot1c1a procedente de Buca- vos militares <la Tetaguard-a go
rest, mformava que o sr. Co- 1 vernista; usinas electricas, fa
d_reanu ·e. me.is 13 companheiros\ bricas. <deposlt-0s, portos, vapo· 
tmham sido mortos, auando pre-1 res, ·etc. No terreno internac!o
tendiam fugir da prisii.o. Detidos n'll deve-se mencionar a nomea
diversos elementos como impli- l ção de um agente commercial 
cados no atten~ado contra ~ r0i- l belga 'para Burg-os, motivo por
tor da. Univers_idade de ClnJ, fo-1 que O -0mbaixador de Barcelona 
i-am . to~.as fuzilados poucos dias I se retirou de ·Bruxe!Jas sem en
d:no1~, tam~ei:n segundo commu- treg-ar suas •c8.rtas revoca:torias 
n1ce.çao _official, . '!_Uando tenta- e sem apresentar suas despedi-
vam fugir -da pr1"tº· das. Esta altitude determinou a 

_ retirada do representante belga 
Accordo franco-allemao de BarcelOll'li,, s,eguindo-se uma 

~ransporte das nossas liiranjas. A cidade de Iguape commemo
é.fim de que ·ellas nil.o cheguem rou a 3 do corrente. o 4. 0 ce.n
:!mprestaveis ao mercado consu- tenario de sua fundri.ção. Rcaii- · 
midor. A demo1~1

- do transport" sou-se ás 10 horas daquelle dia, , ~ f por assignado em Paris, ·a 6 
terrestre e mantlmo e os erros 

I 
Rolomne missa no San tua.rio do d do corrente, o accordo anti-

~n defeitos do meio de tempera- Senhor Bom Jesus de Iguape e TELEFONES «1na fl .P. . bellico. gs.ermano-francez. Seme-
tura. fazem com que ª 1'J.ra.n.ia ás 14 hora·s foi inaugurada uma 4 S 4 61 1/ 1 (lC Jhante •a9 que foi ass!gnado em 
brasileira apresent.<", uma gra nd" cxnosiçil.o dás riquezas da re- - Munich .pelos srs. Chamberl.e.in 
percentagem de frutos estraga- giil.o. A's 15 horas deu-se a inau- 4 _ 3 5 8 7 Rua 24 de Mc;iio, 88-90 e Hitler, o nowi accordo consi-

crise no gabinete ,de Brl.l)tellas, , 
com a sa.hid·~, dos ministrOl! · per- ' 
tenoentes ao Partido Tra,ba., 
lhiste.. 

O conflicto sino-japonez 

êos. gnraç1"o do marco commemora- gna que a Allemanha e a Fran-
- Em reunião do Conselho 11" tivo da data. A essas cerimonias' . ça querem viver em paz, como 

ll':xpansão ·Economien, do l';stª'10 
! esteve presente, o sr. Adhems.r ,, li...., .... __ líl:llatiloi!Blóillüli!iilllliil,llilllliN~: . . · bons vizinhos, que as actuaes :t~ ~~f~~~-ª a~pa~:fi~~:~fi ~~: ~:, Bsªa·roroPsa. t1l10·.n_terventor federal E ............ , '. x@W'é:ilti!lbVtSi'l!"T...,., .. /IIO"lêil6W1'JE' t";l(/jjj/,»>R""'ª''"""il\ililf@o'ilfhtllHieMeltat fronteiras -são intangiveis e que 

t ·u I os dois governos, resa.ftadas as 
porto de Santos, 0 qu,i.I se está o·c- ~v • AA •"""v ••••www · · · · · '· reservas de accordo já· exLaten-
~ando insuftficidente pa.ra º. gratn- )R. RENATO L. MORAES · · tes com outros paizes farii.o 
ue augmen' o · e nossa expor a- . . . lt . · • ' 

ã. ' Molest1as das cnancas w!SltiWIM l't4Téistrrr"'lliiWl'nffilIDWII l&il1ií&5!liíliM\lli.....;G?'FW'71Sffllfl consu as te?iprocas sempre que 
ç º· " . t· - 0 no r,· · 488 1 houyerem diff1culdades ª. resoi-; - .,..ossa expor a.ça , s p - Cons.: R. Libero B?.daró . 

1 8 me es do anno foi dP ' ' Relações franco-italianas já em 1937 chamárn ·a -attenção ver. Ass1gnaram o accordo o sr. f~1º;12 to:~laclas e 3 _461. 212 , Das 2 as 4 ~oras ________________ do sr. Chvalko,vsky, embaixa- ! George~ Bonnet, pela França e· 
_contos de réis 011 24 _384.787 1i-i Res.: Rua Tamandaré n.0 977 dor tcheque em Roma, para a J ··~-, Ribbentrop, pela Allema-

·
·bras -esteriinRs. Sobre o mesmo', Phone 7-3128 - S. PAULO A·Pos t • de s as necessid,:u!e ao· gove,·no de Pra- 1 n ª· - a apresen açao u ,. 
,;Per!odo de 1937 houve ·este an- .,.,.,.,,.. --. _ __.,,_ ••••• ....,..._, credenciaes ao rei da Itaiia ga entrar em accordo com o de 

~ e imperador da Abyssinia pelo Berlim; historiou depois os prin- USE SO'MENTE 

AS -noticias -proced~ntes do 
Oriente referem qu~ os japo.. 

nezes terminaram ,a, "limpeza" 
rlo delta do rio das Perolas e 
q,ue os chinezes tem ,em -exercl
c10 novas divisões motorisadas 
e aviões recebidos pela India e 
do. R,ussia . .Ac mesmo tempo no
ticia-se que os japonezes perma
necem contrarias á!l exigencias 
anglo-franco-americanas de aber
ture. do rio Yang-Tsé, á nave
gação commercial desses paizes. 

i sr. ·François Poncet, novo cm- cipaes acontecimentos deste an
l\! "'1\tf!!a!lA!il.1:\17 !!li · baix.aélor d.a F.rança em Roma, no no que diz resp-0ito ao pro
lliul'A§i'(6il..'9~ ;, seguiu-se, a 29 de Novembro ui- blema tchequc e affirmou que, 

,Acce!t.amos FEITIO de ternos, trajes de rigor ~ timo a en·trcga· das do sr. Raf- a 27 de Setembro, quando a cri-
•e tailleur. , ~ faele Guariglia., ao Presidente I se attingira o apogêu, e. Italia 

HO EOPAlHIA 
~ 

Lebrum da França. Nessa occa- 1 mobilisára 300.000 homens e pu-
PREÇOS SEM COMPETENCIA . sião, 0 embaixador italiano em I zei·a cm alerta .centenas de na-

Grande sortimento de casemiras nacionaes e Paris affirmou solemnemente vias de guerra. O accordo de 

do Dr. ALBERTO: ,;SEABRA 
. '·~ 

-um nome que representa um.a garantia. 
LABORATORIO FUNDADO EM..J:.iJl 

estrangeiras. i que o "Duce" quer a paz ne. Munich, ·porém, salvaguardando 1 
Europa". No dia immediato. ;io a paz, foi, no dizer do conde 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 de Novembro, º conde Ciano fêz Cia.no, "uma clareira que se 
perante a Camara Italiana um abriu na Europ·a" e que deve Praça da Sé 92 e 92-A 

TELEPHONE: Z-5976 ./ longo discurso sobre a política constituir a base de uma nova 
,_;;.r;;',s, PAULO 

\ .. ~xte_rna._do ;Paiz. Decla:rou, ... que .. po!itice., .. ~_.qual a I_taHa .. ~.Pllra_. · ........ , •··'-'··-•~•'L'' -

,· 
,,',,; 
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eu.eraçr10 · as ~~~1~º.fl~f:!!~~~1~!! ;~ ~ ,~ 

Reves~fU,,.$® de 9rtt;251]([f/(a íhrn~/f;:)Ol'f!:atnci.a a ff®{f,§tiBÍÜ:d([J) ({ff~<J cí!os·E·'2i?l~!:Jl'V G.!iff~l!tS"20n a it! f ~1 A N ' i s I eJ 
elia iei:BdO C@!!'ilâfP{ilil&e;Ud@ f,}j@ii'JtJ,. ~If,, . J/-,pt'i ó lfJ .'.Z !i''l d !l1J S l!...!!/!-.C!k,!Jfff'EJr, VlçJãJd{) [i PlWCUirn:wr A . TRADIC:!DNAL\ :;jj 

/J'"I> · •,r, o ~ A'l 't ~ "!! ,,~; ~.1,l 
Com o salão nobre da Curia ~tl),píM(i,DJJfélJI' liJi,:Jj MlfCiíl/itil,;O(:fiJ~® Duarte LC0i10ldo e Silva. Será um '<>1 'n"' 41@ ~ · 1+1:i 

,Metropolitana irl.\4liramente toma- d.ia cl~ 12c:.;U,imento que se en, ;~ fi A~J!iv..,Af/i:IJJJ. FlfJJ/lu/!,JI}{PJ'E_ C,@.t'~~SO: '.i~ 
;_do ix:io~ Congrllffi.\dos rei.\Uzou-s.e E. scola Normal, dadas as pequenas l ser co_ ns1gnaaa na acta pa_ reu- ccnurô. á tarde com trina g1;ande ',,,; · I}E ::-1,4 
:domingo a reUÍlião da Federação dimensões do saguão desta, que nião um voto de louvor aos Pro- assemblêa, á · qual corri'~arecel'ii.o :Y: - · · - Jit:l 
;l'Jarian,a. de s'. 'Paulo. Antes do nrio poderia recelJeros visitantes. t fessores de 1913, que promoveram tumbê:n os represent.anfos das' :; I:rm.ã.. _·· os c~ru~~ ~-, C: .• ~-~_·,;t iA~ 
:Inicio o Revmo. Sr. Pe. Irineu Poé i~so, os Congregados presentes essa cerimonio,, C9.ngr~g4çõe:s do interior. Nesse ~ \4,!U. ;:.;;:p..,.;p ~ .lL~- J;~ 
'Cur~ino de Moura, s. J., Direc- a esta reunião assistiriam em es- ctlii, todas as G9.ngregações deve- ',i M1 
tór <;la f,edera:ç~, commt1picou pirita á enthronLsação de Christo Homc11agem a Memoria de D. 1;ão .t:ra:i;er a cp;rta cilri$ida ao ~; RUA 15 DE NOVEI\'03~0 · N;.q, 26,Q ,:~ 
;tlle n'â<,:'sc· r~11-i!#,ri.a. 0 .'ánnühcia- CrtJcificado na," tradicional Escola Du;utc Lco11oldo e Silva · S1.m1mo Bi)ntifié'e de aécórdo com '~:· ,:~''j 
jQ <le~ruf dos:::·eongreiá:<los até a da Praça da RePUQli()à, devendo o pé{\klq -~~ Confederação Maria- ·.~' .PARA E~ .• : ,L_. HA DE:_~>~:.-.,~., 

Os . inbomparav:eis t e·c idos 
para :ifôs:;:;;: ú;\tj e s d~ :: verão 1, 

)~ .. : -~- .. _.:;,,r~::· • . / 
Não,: h~· nada ,que : os iguale para os 
fresco){ :vestidos:·•da ·. estação calmosa ! Os 
seus desenhos:::de::.côres vivas, inalteraveis, 
são .urri poemâ dJ'·bom •:'gosto. Os tecidos 
.IT'OOTAL e PETER PAN são apresenta
. 
1dos (em :typós' ·. f foissimos de Yoile ..• 
Càssa,·.. .Caml::>ri+ia ... ·,Crepe .•. , Fus
tão ;\ .::<~ercal ..• ::;·: 

MIPPIN STOBES 
f1...----~--------------' 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

à "A Zeladora Predial" ~l 
~ o d ;•; 
1.; ,RUA JOSE' BONIF ACIO N.º 39 - 2. an ar !: 
~ . - salas 4, 5 e 6 - Pone 2-2401 lJ w ~ 
~ --- ~ 
:!; Sob a exclusiva résponsabihdade de RE- ;t 
~! NATO ALVIM lVIALDONADO, que trata de :+: 

f
i3 immovei$, desde 1909, ha 29 anrtos, sem uma !:! 
-.; unica reçlamaçãoi · · · 1

•' 
~ ~ ~ Administração de Casas, compra e venda :+: 
~ de immoveis por conta propria e ae terceiros, ~ 
~~ adeantamento sobre alugµ~is, J.iypothccas, ~'. 
:~ conselhos sobre acquisição de propriedades, ~ 
~+' advocacit'J, · em geral, informações sobre inqui- 1

~, 

~; linos e fiadores. ij 
:.= '•' :., Dão-se informações particulares e ban- ~' ~.: : { 

i:+' carias . , ,+. -~ ~ 
!-!i+:~;~vit;~;~::+::+;~;~~:+;~::+::+:~;~:~:+::~~=•::+::+;:+::+;;.;;+;'.+::+::+;:+;:+::+;:~,.;:+;;+;~;~;~::i~; 
,y 

Federação Mariana Feminina 
/,' 

lConcentr.a,;ão das Filhas de Ma.ria 
· em Apparecida 

Em âcc;ão de graças pelos tra. j retiradas na Séde ela F. M. F. , 

',balhos realizados durante 1938, Rua Wenceslau Braz n.0 22, 4.0 

repletos de bençams de Nossa andar, até o dia 15 do corrente. 

;senhora, as P. Uniões de São 
:l'aulo vão se reunir no proximo 
domingo na cidade de Apparec!da 
do Norte, em homenagem á Pa
,(lroeira do Brasil. 

Re~a intenso enthusiasmo nas 

:P. Uniões da Capital e suburbios, 

à calcular pelo grauqe numero de 
adhesóes já cheg11,das á séde da 
F. iv.t. F., estani:lo cçinvi(la.das a 
'13e fazerem tepreséntar as demais 
Dioceses do Estai,p. o programma 
em Apparecida será desenvolvido 
das 6 ás 16 h9raii\tlo dla 18, quan. 
do chegará é partirá o trem es• 
:peclàt de São ;Paulo, 

{ As .. allp.~sõe!l- ,Dodem ai.llda ser 

FORMATURA DJ\ PRIMEIRA 
TUBIVIA DE BACHAREIS DO 

COLLEGIO S. AGOSTINHO 
Realisa-se no proxlmo dia 17, 

a formatura da !Primeira turma 
de bacho.reis do Collcgio SantQ 
Agostinho, dirigido pelos Reve
rendíssimos Padres Agostinia
nos. Pela manhã, ás 8 horas, 
haverá Missa e Communhão dos 
diplomandos e ás 12 l)oras, no 
refeitorio do Collegio, o banque
te de formatura. A's 19,30 ho
ras, no salão nobre realisar-se-á 
a so)emnidade de collação de 
grau, devendo falar, por essa 
occas!ão, a\ém do Reitor, Reve
rendíssimo Pe. João Casado, O. 
S. A., o Bacharelando sr. Do
rival Olmiro Costa e o Profes
sor Alberto J. Fcl'nandes, para
n.Yn:who da ~urma, 

"' vrnneira palavra, desta reu- na IÍJ.•ci,i;:it~i,a, que oi·dejiou a todas ~· i:;I 
nião diz o Revmo. Pe. Director, m; cciiig·teg-ações do Brasil qui/ ·:+: e I G A R R E f '-R '.A\.'. s:· ~t.·-1 
deve_.ser uma homenagem a s escrevc~s.ei11 uma. missiva ae obe- ;1 . . c:-U A It>IJ :rr;·,Ô' à. . . ~~ 
Excfa·:< Revdma. o Sr. D. Duarte clienciâ e re:,pe!to ao Santo :eatlre. ~ c·t G:'.A)R, R:,-:0 s' ~~ 
r..e6i:io1ç!o e $nva, nosso sa11tà e .,rodas estP:s:~rtas serii{j enyúi~áf! :~ · · F:u:::6;.ftJ:g:. · ~ 
gl~_1fiso Arcebispo. F'oi um verdá,7 a S. SRntjdade e representarão ;~ ,. , , . ~~i 
delr'ó e grande· pastor. ele almas, . mri càµfo'rtô · ào Papa, no fu'éio ~ p ARA CACHl1Ú:B'.O·>E1· CI.G.àl{R:{'.IS; ?!i'. 
quê __ honrou e dignifico,u' a Igreja j dás fl ttri.~uláções e soffrimentó.s :~'(., ,' .. ' ' .. ' . . . ' .. ' . M 
e;.· deixou em nossa Pátria · úm da época presente. · i,f C PAIC·:fuH(Êi

1
~i'_ .. !; RA, ·

0
~;~'.,· ~-~·:,: 

.'râsti·à luminoso, como verpadelra • . '. ~ 1,i , .;JI' ll.c 

g)çitia do -ado e da Naçãô, A \ Retiros de 193!} ~ . B O L S A s.· - ~~j 
ITI~dtlraçáo Màri1ma quer que ·to- ~ r,.,r 
&;s··os·congrégàdos offercçam por Sobre os Retiros declarou o ~:~': . E DEM;AJ_:<::t '"',:U_._T·.· _.:r.._a.·o· .'"- ti 
iri(~nção de sua ·alma a.· Commu- Revdnio. Pe. Director que elles se ,_, .tl~ 1" ,;:, f, 
nnão que vão realizar, no dia 18 realizar.ao em 3 epocas . ./1. pr1- a PELOS MELHORÉS PR.ZC.98 DA' .. ·PR:~A.t..,:·\Íi 
l')_O'.: J:;yceu Coração de Jesus ao meira, nos dl!lií3 6, 7 e 8 de J,j.. , · -
inlc,!ar-se o dia de recolhimento, netro. é de p1'efere11cia de~tinai:!;i, :~~~~:~::~::~·~"<>·:.·;e.~~·~"<>'<>;~.,~,!>''(>''<>'·~~~".",1,~~'<>:~4-~~<>'"t"'+'~~~·~·+·;<t_:i~~i,~~½·:i~;fji 
rtiti.'fo1do para aquella da ta. ás Dii·~rias das Cóngrega:çõt:!S , · · " ·· ·· " .. •· ·· ·· " '.'. ;· :· ·· ''" ~•· ... _:·_. '-~.·" '. <:-,,. ·: ·.:. ··:_º .. ·'_ .. " · · 0 ~._''.,·,: .• :.·-.:.~·--~.·A:;: 

da Capifo.l e. do Interior e os re-

isau<ta,ç:_w ao~Rev~o. Pe. Luiz 
Gonzaga Fonseca, S. J. 

J~;~e~eseJ~t;h;~ ~~g~~d:u é~~: N, A T A·. L' A.l§lYJOi . B:!Qif:!;;, e ' : 

cB. que será nos dies 22, 23 e 24 
de Jaµçi1;0 SÓ Serão permittiaos 
pop.~rêg~àos men9.res e o Ritii-6 
se realizará no Gymnasio s. Ben
to. F'inalmente, a terceira ép(i-ca 
coincidirá com o Carnaval, nos 
dias 19, 20 e 21 de Fevereiro. 

.. ;;:(.· 
Acl1a'Vâ-se pres~nte á reunião 

o Revmo. Pe. LUlt Gonza,ga Foil
secâ, S. J., que se encontra ".-eni 
visita aos Noviciados da Compa
nhia c\e. Jesqs, 110 Brasil. s. Re
dtj:ia. é saudaqo pelo Revdmo, Pc. 
Qjrector, que accentu'a ser o il-
i~stre vi.sitante, professor ha 20 Concentração de Botucatú 
annos do Instituto Biblico de Ro- , 
mii, sendo pod;anto, · para nós, um Communica S. Revdma. que já 
autlwntico e d!recto · representan- se eStá tratando da Concentração 
te de S. s. o Papa Pio xr. Alem de B?t~catu', a realizâr-se em 
c;lisso, como portuguez que é, 0 princip1os do proidmo anuo. Desde 
Revd1110. Pe. Fonseca está ligado 1 ª&ora, porem, 0 Revdmo. Pe. Di
ii nós pela m_esma raça e pelos re~tor a_vis~ que só será perm\ttida 
mesmos ideaes, : que encarna em ª n~scripçao aos Congregados. da 
:ma figura .-de Jesulta' como Je- Capital que tomarem parte no 
suitas foram. os phmelros missio- di_a de recolhimento de domingo 
nariós 'rui :'s .-:: P11,ulo, proximo, 18 do corrente e em 

Agradéc~nc;lo·:'à,': saudação O a.e- gua'.quer uma das tres épocas de 
vdmo. Pé?: Luiz Gonzaga Fonseca Retiros em l939. 
deol11,rou que transmittirá ao Rc
vdmo: Pe. · Geral eia Companhia, 
tudo o que viu e ouviu e affirt)1a 
estar certo de que o Brasil será 
em breve, ·pela coi·agem dos Con
gregados Marianos a maior Na-
ção CatholicJl. de universo, · 

Visita de Mons. Dr/João Martins 
Ladeira, Vigarlo Capitular ela, 

Archidiocese 

Cong·regação da llella Vista 

Realizo~-se a 8 dÔ c~rrente ás 
19 horas, a posse da nova di;ec
toria da Congrêgação M,triana . à.a 
B~Ha Vista, qtie é dirigida pelo 
Revdmo .. Pe . .-. Paulo da Silveira 
Cainargo, vigario daquella Pa::ro
c~. São os segui~tes ._, . os _seus 
membros: Pres!dehte: sr. -Caetcmo 
Tosch,i; Assistentes·: MânciéI ·:: Sil-
va Lucas e Nassim Elias Cury; 

Tendo viajado para Jundiahy, Secretario: Luiz Porto Bastos· 
Mol)s. Dr. João· Martins Ladeira, Mestre de Noviços: Aristides. _Ave: 1 
Vlgario Capitular da Archidioct?se,' lino; Thesoureiro: José Hercilio 

li 

* Castanli~$ .. Nozes - Amfüid'oas/· e;;.c-:· ' . ,._.,.,. . . . 
:Vinhos finos - Champagne -- Früdfaif 
frescas - Doces. - Frios .. - e.fo .. , e.t~./ 

'~,tp_; ,no 
~::_ 
~ . •', 

J.\'IANTEJGA FR~SCA. 

·' 

_CASA'. * LIBE;.R'Q~ 

., .,. 
' 

Li b·ero B. d. .,. ·'N·.,:,·,, ... :íf'85. .a ... a r·o. . ... \.~ 0 ,.,: 

('em frente ao, Mart.ine!Ji}, ,' 

/ 

só poude comparecer á reunião,' ·cavallinl; conselheiros: ;: João 
quando esta já se achava em Barrella, Antonio P. da Silva Jr. 
meio. Recebido com enthuslasti- e Delson Petroni. · · ' 
cas acclamações, s. Revdma. to-

-0-·,r··· ._ - ·:1.0 . . . 

mou lugar á mesa, tendo em se
guida, o. Revdmo: Pe. Dil•ector 
relembrado a Concentração reali
sada ha alguns annos na Matriz 
do Braz sob a direcção de s. Re. 
vdma. Hoje que s. Revdma. as
sumiu o governo da Archidiocese 
e que é em S. Paulo o represen
tante ele S. S. o Papa, todos os 
Congregados lhe prestam fiel e 
respeitosa owdiencia. Todos eftão 
certos de que S. Revdma. apoia
rá os proximos Retiros de 1939, 
destinados a aperfeiçoar espirl
tualmq~te a mocidade paulista e 
a presêrval-a elo contacto com o 
Carnaval impuro. 

Resp,mdendo, Mons, dr. João 
Martins Lad,eira expressou o seu 
grande enthuaiasmo por ver o Sa
lão inteiramente cheio de maria
nos, de moços que são a grande 
barreira contra os males da socie
dade actuaL Accentu'a que elles 
existem em todo o Estado, pois 
ainda pouco antes, em Villa .j\rens 
se defrontára com um grupo en
thusiasta e ~~idtdo. Dev~ndo fa
lar pouco depois, na Escola Nor
mal, S. Revdma. declara que irá 
dizer aos professoi·es de 1913, que 
a cerimonia por elles promovida 
é um rnflexo da vida mariana que 
cresce por todo S. Paulo. Apoia 
as palavras do Revdmo. Pe. Cur
sino . de Moura, para quem pede 
as bençams de Deüs. E como an
tigo Congregado do· Co!legio Pio
Latino Americano de Roma, s. 
Revdma. faz ordem sua, a ordem 
do Pe. Cursino: de que todos os 
Congregados fi.\çam em 1939 o Re
tiro fechado. 

Asscmbléa Estadual do dia 18 

Após a sahida de Mons. Vigario 
Capitular que terminou suas pa
lavras com a bençam dada a to
dos os presentes, o Revc;lmo. Pe. 
Director passou a referir-se á As
sembléa Estadual do proximo do
mingo, dia 18. Nesse dia todos de
vem achar-se ás 7 horas no Lyceu 
do Coração de Jesus para alli as
sistirem Missa e commungarem 
por intencão da alma de O. 

Movimento mariano em 
Villa Americana 

(De nosso correspondente) 

,- Tomou posse no dia 8, festa 
da Immaculada Conceição, a nova 
directoria da Congregação Maria
na desta localidade. E' ella forma. 
da pelos srs. Armando Calllgaris, 
Presidente; José Casati, represen
tante do LEGIONARIO, nesta ci
dade, Vice-Presidente; José Pa
ciulll e Nabor Neves Martins, Se- / 
cretarios; Raul Calllgaris, Mestre ( 
de Noviços; O!indo Pincelli e José: 
Zoppi, thesoureiros; José Garbi, 1 

Cesario Tozzo, Hildebrando Tozzo, : 
Luiz Ortolan, Arnaldo Calligaris 
e Salvador Santanelli, conselhei, 
ros. Todos os Congregados offere
ceram sua Communhão desse dia 
por intenção do Santo Padre Pio 
XI. 

- Hoje a Congregação de Villa 
Americana vae realjzar um dia 
de recolhimento, que se iniciará 
ás 7,30 horas com Missa e Com
munhão Geral terminando ás 
18,30 horas com recepção de no. 
viços e Congregados e bençam do 
SSmo. Sacramento. Durante a dia 
haverá cm;1ferencias e ás 14 horas 
uma Hora Santa pela santificação 
das Congregações Marianas. 

Congregação Mariana de Homens 
de S. Gonçalo 

Como noticiamos em nosso ulti
mo numero, realizou-se a 8 do 
corrente a recepção de novos 
membros nesta Congregação que 
é dirigida pelo Revdmo. Pe. Irineu 
Cursino de Moura, s. J., Oirector 
da Federação .M:ariana. Precedida 
de um triduo que foi pregado pe
lo Revdmo. Pe. Agostinho Men
dicute S. J., a solemnidade da 
recepçío, na 'hi:rlte do dia 8, se 
revestl'U de extraordinario bri
lhant\smo, não só pela gri.\nde as
sistencia que accorreu á Igreja de 
S. Gonçalo como pelo grande nu
mero de Congregados recebidos, 
que foram 48. Falou por essa oc
casião o Pe. Agostinho Mendicute 
seguindo-se ume, recepção na séd~ 
na congresaç~ 
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~ confe,rencia de Lima\; 
"' fJJeney Sales! 
Íniéio'u~ie :.-:Ú\}e~boi)tem, em Lima,. a V+JI Conferencia Pan-1' lb;;;; .... ~ia..._.~ti;,1111.._,..t:., 

f.Affierlca.na,',: cujo ,Pitjgi:a:m~a encerra questões que a tornam uma 
'.~.;,;;i:µ~!f:: i:.nP,9~~~*-t~~ à~~l~oje . real~~as. . . ~1 !!!!!!!!!!!!!!!~!!!.!!~=~~~·:'·~· ~~~~:!!!!~~~t!!!~í;i;2!-!'~ ... ~. !,'!:a!'!:.-'!"!!:'. nz~~!:'!!! .. !!?. ~!'!!'!~~~:"""~~.!!!!!!!'e~!!!!!!!~~==~~!!!!!!!!!!!!!!!!~!".:'!~~~~é!!!!!!!!!!!:!!!!.!!!:.!!:!·,.~.:~. :~/~:.~-... ~, 
1:::•::::;:::0::~$~~~/agüdo :ass.Wn!~o pela .d!vergencia doutrinaria entre. ::Anno<·XII ,... Siio' Paulo, 11>:de :nezembr9 :de ·rn38 1 N'nm.. :JZfi.l 
.~s ·.P.\l'.~~ ::.t;óta,:1.itarios e as deI!locracias ".eiu a ter, maior reper- ·e,;;· .-~·,.iiiiiiiiiiõiiiiiôiaiõiiiiãiiii;;;;;;iiiiiii-,~;;;;;;:;;,_iõiiã_;;;;;;;;,:.;iôlãi•iô,.;;.,;=:;•:;;·;,,;,.,..~~.,;·,,1~2;µ ... .; ...... , ... iii· iõiiiõiõ.iii.iiii.,.;;;;;;õiiiõiiiimií]i;;;;;;-~iiíêíiííi-íimiíiliiiiiiii.~·~·.·.· .... · • .;;_.a,...-rãiiii•miiiiiiiiiãiiãiiiiiiiiiiiãiiiii;;;i;;:iiiiiiiiiiii.üiiiiimii:iiiiiiiiiijiiiii.iiijijiijiiíiiiiii~·;;.· iiii··~~· 
tcus&ijo.: del)Ois · ·da capitulação · das democrac'las europeas em Mu- • -- - --- -- .,., Ll77Tfi7<Y?. '\ 

i-~~#W? · :·.:· · o· a .:. m m·· .. 1·1·'" e 1 -r:·:::-:·::tiesde etltão Roosevelt levantou a bandeira Pau-Americana (i::i:) '! r .. ';:., fl4 ~-·,:·, ~i::,:. : .. ~.:, .. , ~.•11'.,.: 1:\< · l:_::,:t,f,L. i~,{ ~.·i · .. :L: ::::,, P,. í:,~: +· .. : ,;, P.~.a 
~e··:isQiíúnento. e resl$tev.cia, ·._ele:v,.i,ndp ao ma\s alto gráu o po.- , ll:ll, .~~.J. .U1i~ , ~ , ~~ ~B 
:teti~r::·iié· gúérra yank~. Aplisár:·c1;~sso, sentilidq: as d.iffi.c:~d~des ·: · · · ' ' •· ., ' · · ·.-, ., ' · ·:. · · ·: ·' '· ·.. ··' ·. · -· 
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:ni:ru.lo··com ·sua tor.o?-· arinada ,mas para impedir a mpan açao ~J;i(l.fil ~.W:M~íl ~tl~ lil~m ~ ~m ~l;i ~ V Y ~ ff·- ; . i~~ 
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,!iib. .. mentalidade totalita.ria no continente, e evitar que seus 1ni
~igos tenham na· Amarica um ponto de apoio e base de operações. 
;;:::;:;:-:;'. ÍÍfdiscutivelmC:i:ite esse aspecto da questão merece todo o 
~.poio. Mas ao lado. deste ponto negativo, por assim dizer, ha 
butro positivo: é a infiltração da mentalidade yankee que se tenta 
,fa,~.r na America do Sul. E desta o _ prlm.eiro_ e mais nocivo 
~presentante é o . reverendo pastor, cuJa funcçao, antes de ser 
:Constructivo mesmo no pessimo sentido que o termo tem - a 
:installação 

0

da heresia no Brasll - só consegue afastar-nos do 
'.verdadeiro centro esplritu2.J da America líl.tir.a, que é o Vaticano. 
1:- · A acção y:mkeê · neJse sentido, implantando o atheismo, ou 
1êonduz a Moscow, , ou deixa aos espiritos inquiet.os um vasio que 
;'.:tem que ser ocêu,pado por um ideal, e entã? estes desorientados 
;vão prceurar nps systemas tota!ltarios o obJecto de seus pobres 
:'.éntJrnsiasmos. 

com dois 3.snectos tão diversos da questão, será dificil 
(J,Ue e!la seja devidamente localizada. 
:: · Conseguirão os Estados Unidos o que pretendem, ?u se pre
·ç!pitarão os · acontecimentos no sentido. de ser a Amenca do Sul 
absorvida pela Allemanha e pela Italia? · _ 

· Eis a incognita de Lima. onde as nações sul-americanas tal-
.,;éz . decl~am do I?roprio destino. 

t?.rochi~ de Sant' A11n~t . 
Primeira Missa dos Revdmos Srs. Pes. Joao Neubuc,hen, 
\:l\i. s. e Fr. EÍJiphanio. :Maria de 'Limeira, O. l\t e.~ .... ,. 

os sacerdotes ordenados 

1
, \çori~~~!l,~?I~~ja d~ 
~ . , 5 :l!lph!gl!iífa" .·racham-se o 
Í~~dmo. 'Pe. João Neubirchen, 
\primeiro sacerdote da Congrega
~M' d-Os Missionarios de N. S. 
I· . . . 

Presente utH 

··t; 

ia Salette que se ordéna no 
Sras!! e Fr. Epiphanio Maria de 
Limeira, (Antonio Menégasiio), 
Congregado Mariano da. Parochla 
de Sant'Anna. 

Nesta Parochla que está entre
gue aos Revdmos. Pes. Mi.ssiona
rios da N. S. da Salette, os 
novos sacerdotes celebram hoje ns 
suas Primeiras Missas. A's 7 ho
ras, Fr. Epiphanio 'Maria . de Li
meira, O. M. C. e ás. 10 horas 
l Revdmo. Pe. João Neubirchen, 
M. S. A's 19,30 horas os dois 
sacerdotes cantarão um solemne 

; "Te Deum" seguindo-se uma re
; cepção no pateo inter110 da Ma

triz, 

, Parochia de Indianopolis 
PRIMEIRA MISSA DO RE
DMO. PE. CLEMENTE PINTO 

1 

Foram ordenados a 8 do cor
rente, os Revdmos. Srs. Pe. Cle-

1 mente Pinto, Pe. Miguel Schle-
1 dorn, Pe. Erfo Rotero, Pe. Fre
i derico Becker, Pe. Roque Kurs
i chewskl e Pe. Salesio Schmidt, 

todos da Sociedade do Divino 
Salvador, que tem seu Seminario 

. ",PARlt PRESENTES ! 
Jfaça . ~#~ .encommenda á 

Floricultura Santa e ecilia 
Trabalhos artisticos em flôres naturaes -
· Bouquets, corbeilles, etc. 

Rua Sebastião Pereira N.º 19 - Phone 5-2433 

pelo 

~ Dr. Durval Prado 
~ oculista )R. DECIO FERRAZ ALVIM 

i 
R. Sen. P. Egyd1o, 115 - s. ! .ADVOGADO 1 

613114 - 14 a 17 horas ~ua Quintino Bocayuva N.0 54 i 
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MOVEIS ... 
MOVEIS ..• 

IJSIE A CAPA 

i 
LEM BREmSE OUE EM 
S.PAULO CHOVE 142 
DIAS EM CADA 365 

FINOS 
BONS 

MOVEIS ..•. ,.. BONITOS ,. 
MOVEIS.-~ BARATOS 

cn,sns UUIS IR MA OS 
R. DAS PALMEIRAS, 8 R. DA CONSOLAOÃO, 138 

SÃO PAULO 

Compromisso solemne dos membros da Associação 
dos Medicos Catholicos de Buenos Ayr.es 

-----------, .~·· · A Associação· dos !1-Iedicos Catholicos de Buenos Ayres, 
eommemorando o dia do seu padroeiro, São Lucas,. mandou. 
celebrar na cripta da Basilica do Santíssimo Sacramento 
naquella cidade, uma missa. de acção de. graças··officfada 
pelo Cardeal Primaz D. Luiz Copello, Arcebispo de Buenos 
Ayres. Após a missa os membros da Associação dos Medicos 
Cathollcos de Buenos Ayres prestaram perante S. E. o 1;r. 
Cardeal Primaz o compromisso solemne, cuja formula abai
xo publicamos:-

"JURO POR DEU.S E l'ELOS SANTOS EVANGELHOS 
Que em minha profissão sex:ei fiel a todos os preceitos da 
moral catholica e da honra medfoa, e no cum;trimento dos 
meus deveres de christão mostrarei que vejo Deus como 
meu · Soberano Mestre. · 

Que prestarei aos metJS enfermos cuidados desfnteres
sados e de consciencia, para o que proclirllrei aperfeiçoar· 
meus conhecimentos segundo os progressos da, sciencia. e 
da pratica. · 

Que guardarei comp segredo inviolavel. as. cousas que 
chegarem ao meu conhecimentfl. na. pratica. da minha pro
fissão e que não devam ser divulgados. 

Que empregarei toda minha influencia em combater 
as theorias e as praticas do neomaltusianismo. 

Que considero a vida como um. bem inalierutvel , e a 
tratarei com sagrado respeito em. todos meus enfermos. 
Cuidarei com especial desvelo da vida. da mulher· prestes 
a ser mãe assim como da vida. do nascituro, e, em 'caso 
de perigo para este, esforçar-me-ei por· ministrar-lhe o 
santo baptismo. 

Que estimarei como um dever.· advertir ou f'.azer.· preve
nir discretamente ao enfermo grave que deve · cuidar dos 
seus interesses religiosos e materiaes. 

· Que não pedirei a runguem honorarios que est~jam 
acima de suas posses. ..,_,.;;,;; 

. Que trabalha~ei dec,tdidamente pelo bem religioso, mo
ral e material da classe medica. 

Que em todas as ci'rcunstaqcias , :nie mostrarei amigo 
dos membros da. nossa Associli:ção •.. c-:t; : 

Que serei caritativo com os J)otires, vendo nelles. o 
proprio Christo Nosso Senhor".· 

Ao compromisso dos medicos catholicos de Buenos 
Ayres estiveram presentes os dirigentes das- Assoélações Ca
tholicas de Medicos de Cordoba, Rosârió e Santa Fé,, as
sim como represent,antes do_ Governo;··: · · 

l 

'i 



O sr. Getülio Vifrgas, 
clarações á impre:risa sobre· a 
Conferenci-a <le · Limá, affirmou No meio da confusão contem-! mo sejam o socialismo e o llbe- espalhou pelo mundo inteiro. Não 

.que o Brasil era J,1~cifista e .que 
qualquer re.Jaçâ(? ·com-:o:utros-pai- poranea, ha uma figura de que ralismo. E tudo isto foi feito sem faltou quem, com. evidente pre-
zes era desejavel, sendo ··tJ com- os catholicos não se podem es- recorrer ao apoio de "direitas" cipitação, chegasse a condemnar 
munismo ª unica forma de go-.. quecer. E' a do grande Gil Ro-·1 de um valor religioso equivoco, o jovem e illustre • politico como verno que tornar.ia irtdesejavel· 
um estreitame,nto ·<lE> relações cn- bles, chefe da Acção ' Popular, 
tre algum ;paiz estrangeiro e o corrente eleitoral nitidamente ca- { 
Brasil. 

Essa declaracão nos parece thollca, á qual a Hespanha deve 
muito important?. 

* Todos estão lembrados de que, 

a revivescencia de sua. conscien-

eia civico-religiosa nas vesperas 

das gran~e tormenta pela qual quando o.s leis racistas foram 
ap;:,rovadas na Itali-a pelos altGs 
orgãos políticos do Paiz, o Santo ora passa. 
Padre e~creveu ao R<õ>i <la Italia Realmente, a situação política 
e e.o sr. Mussolini, mostrando que da Hespanha, antes de Gil Ro
co.m isto se violava o Tratado de 
Latrão. bles, não era, sob o ponto de 

vista catholico, muito diversa da O soo"rai10 respondeu :i.o Sum
. mo Pontífice que cstudar:,1, co·,n 

,. toda ,a attenção os· termos de nossa. Paiz "tradicionalmente 
,sua. missiva, e faria. todo o pos- catholico", a Hespanha tinha 
sivel -J5ara ,nttendel-a. uma vida religiosa intensa, mas 

Aó que :parece, o "possível" foi 
p_ouqu:ssimo: o Duce, 110 que nos 
_consta, nãó res·pondeu 0 0 Papa, 
·7r·'ag-0ra a Camara italiana a.p-

:·'prov-0u taes leis, dando-lhes ple
no vigor. jm·idico. 

as massas tinham sua conscien-, 

eia mal formada sobre os deve-

res que a Religião impõe aos 

fieis no tocante á· politica. Por 
Approvou--a~ a Can,ara, e dis

isolveu.-se, applaudindo <:om ·c1eli- isso mesmo, exactamente como 
ranté enthusiasmo stia propria 
uisso1ução. · . ' . * 

'Acha-se no Ministerio do Tra
' .- ~- )!:,alho, . aguardando -sugestõPs, 

ocorreu, em tempos, no Brasil, 

era frequente ver-se catholicos 

praticantes que davam seu apoio 

a correntes politicas divorciadas 

OB: L:E: 
: tf ' -~ -

Agora, porem, elle sahe pela 

primeira vez a publico, e promet

te uma defeza cabal de sua at

titude. E'· o que noticias o tele-

"Vanguaréí!a" publfca hoje uma 
longa carta do sr. Gil Rvi:Jles ao 

general Jordana, ministro de 
Estrangeiro nacionalista, protes~ 
tando contra as calumn!as lan-

çadas contra elle na zona rebelde. 

o sr. Gil Robles declara: 
"Comprehen:lo, segundo o qüe 

1 

me dizeis, que o bem da Eespa
nha exige que eu soffra em si

lencio. Pelo bem da Hespanha 

l renuncio falar durante a guerra, 

mas nada mais. Não se trata de 

uma questão pessoal. 1''ui t!m 

chefe de partido e representar~te 

de uma ideologia que se pretende 

cobrir de oprobio e de inju.rias. 

Tenho o dever de defendi1t-a. 

Tenho um dever ele consciencia, 

qual o de salvar a memo,i_a fie 
nossos milhares de mortos; ·-c~y:,a 
sacrificios não foram recó'nhl:!fli:: . 

dos pelos círculos officilies:'-Ou-

rante a 4guerra me calarei por 
patriotismo .. ~s depois della, e 
precisamente pelo bem da Hespa• 
•nha falarei e falarei muito alto um .anteprojecto ·ao · decreto-lei 

. que. reg'u.Ja a profissão d"e mu- do pensamento da Igreja, e muito claro. O processo sobre 
t·i.í:eo e a duração do seu respe- Dotado de um grande talento as respon~bilidades· da 
· l!tivo trabalho. · . catas-

Entre outras disposições, o oratorio, de U?1a notavel cap_a- trophe hespanhola deve ser ins-
ap.:te-pr1>4ecto -obriga as Igrejas i cidade de organização,- e de um.a tau.rado cedo ou t~de;pera.nte os 
a,:, ~el<>brarem contractos com 1 . . 
sius o;nusicds, e -só ,pel'mitte aos energia ferrea, Gil Robles, apeia- tribfil\aes de justiçiÍ'.::;e perante o 
musicos <lotados de carteira pro- do por Herrera e pelo "Debate", A9 ruínas do Castello de Coca; com. suas tradições multl~seculares, que vem 'desde os tempos d,os;· t!'ibuna,l da opinião ··n:umdial, :do 
fi-ssional forn·eci<l·a pelo Ministe- transfor- romanos, e que relembram quantas vezes ahi se defendeu a civilização héspa.nholll., parec~nt\; - ·' · . ... 
rio d0' -/,I'raba1ho que exercerem conseguiu operar uma trazel' 'gravado em cada pedra o espirito C11,tholico ela nação que, Gil Robles defende· contra as pe- :\·' in~rior .. ~ª_..Hespa.nll,~ _.e 11~ ~~.: 

1 sualil a.'ctivJ.ql;½leStnas funcções .mação complçta · neste eptado de ,rig:osissimas theorias que o querem falsear ' ;,:_;, .u· r,i.or'?;:, ,, _,,·_ ,, , ·' · . -·0 .··. ·. 
-;;,~ teji?íM.as:, ''.!ii '. . . ,,. icpisaS { de tâ.i modo ,que·, OS Ca-' • ,.~" ;} : $,Í, 

t /,. ói ,conc,mi'o c:,.:noiltaneó' e gra<tui- tholicot ÇQnstituiram · uma cor-. que pocJ,eriam lmpor á espan ~ en o . s1 o 11npre"'.1d, n e e ra- gramma abc.ixo, que, segundo se- 1 't: -:-,; Ftcar,5 ,,i,lesRa-· fo,ma• imoedido \ ' · ' : -.. .. · · · · H h~t d ''d · · t f 1 · ' ' ' 
· 1 · to' de n~_uif.,,s ··muP_.;,,o·s n_ás j.g-r~· \ ··c·,·e }'JuJ'ante' _ca-;;,1 clil fàze!)· o, tragico ti:ot<110 e', I,"· n ::.nha. co, ante o rna7imen ) r;ue s2 gnris~ilnas nctiúins gue ic •• ,os da,~ Es,.erunio,; com anciedade e :vt-~ • . J . , • ..1. ---'- ' ' , l - ' ,. ~1 ,, J::' ,.. • ~ ..,. 

'<' t'''' : )1'1. do Bm~il·.i;/ª?º passe··,:es~H[\(:(\, clara \i::eúet;iei!W'.~nte ', ~- r Com a CC!OEáO. do mrwifuento p.repa1,,.-1a. Gil RQb)('S soffrz-~, em I B:espanhi,- COl'!!;'S.[)0p.de . plenp,- :v,l!l· ~pathia: J;d~ 0 qui3 
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Sob a ipressão daa aul'1r1dades Pôde-se mesmo dizer que, -~i 
da Igreja orthodoxa grega, o rei São Paulo voltasse hoje à Gre
<la Grecia, George II, ,promul- eia, acharia muito -maiores en
gou recentemente uma lei que traves para o seu apostolado cio 
trouxe grande e justa inquiete.- que no teµ1po da Athenas pagã; 
ção aos catholicos e mesmo aos só para o sermão do Areopago, 
protestantes. Por essa lei, toda o apostolo dos gentios seria pas
manifestação religiosa fóra da 

I 
sivel de 50.0-00 ,drachmas de mul

Igreja orthodoxa está sujeite. a ta e prisão. Si 0.hi quizesse fun
restri-cçõ.es e penas assaz fortes: dar uma Igreja, teria, obedece:1-

A "Legião da Decencia" pró 
moral· cinematographica: 
esclarece suas directrizes 

do ao art. 2 dessa lei, que for· 
necer, no prazo de 2 ·mezes, a 
lista comuleta de todas as fa
milias e indivíduos pertencentes 
á fé christã e collocar á porta 
dos seus Jogares de reunião uma 
inscripção indicando "a religião, 
credo ou heresia" dos seus dis
cípulos. 

Senüo, vejamos, em resumo, a 
lei: Pelo art. 1, é prohibido, soo 
pena de multa e prisão, ,a cons
trucções de 1grejas sem a o.p
provação <lo .Ministerio dos Qul
tos. O art. 2 traz as disposições 
acima citrudas, abrindo excepção 
par-a a religião dominante, que 
é e. orthodoxa. O art. 3 colloca 
a administração dos bens eccle· 

gir o seu objectivo que é o ci-1 siasticos soo uma série de res
nc.ma. moralisado", foram as ul-, tricções controlladas pela poli
timas -palavras do Sr. Bispo de eia. O art. 4 dá. uma definição 
Cincinnato. prosaica do apostolado. emqua-:i-

os catbollcos na Grecia 
to que o ai·t. 5 o '!)rohibe, sob 
pena de multa e prisüo. O fü't. 
6 colloca todas as esco:as sac<ô:-
cotaes e ,wminarios ( ~xce.ptua
dos os orthodoxos), sob a vigi
lancia dos Ministerio dos Cultos 
e da Ins'trucção nacional e da 
poHcia. O art. 7 inter.dieta a ac
ceitação de creanças de familias 
orthodoxas em orpbanatos ou 
outros institutos não orthodoxos. 
Pelo a1·t. 8, todos os livros reli
giosos cujo conteudo seja· con
trario á Igreja grega, ficam su
jeitos, além de outras restric
ções, a uma esto.mpilhagem es
pecia 1, no prazo d-e 1 mez, com 
penas de multas e prisão de 6 
mezes aos infractores. 

Os arts. 9, 10, 11 e 12, dizem 
respeito aos ministrns de reli
giões não orthodoxas, prohibin
do-lhes a livre loc-omoção no in-

terior do ·palz, a entra.ela. e a sa
hida da Grecia sem permissiio es
pecial do Minister-io e o uso <le 
habitas semelhantes aos dos mi
nistros orthodoxos; a pena em 
todos esses casos é de -prisão e 
multa. O art. 13 obriga todos os 
alumnos de escolas nacionaes ou 
estrangeiras a assistir, aos do
mingos, á.s festas de preceito 

nas lgrejas orthod.oxas. ~m~ 
nhados :por vigilantes a d~~a,r. 

'Todas as disposições ,éf.i)- Clón
tro.rio são :revoga.das pelo a.rt.. . í4., 

Será o mesmo ,povo grego que 
appellou pa.ra o mundo inteiro. 
quando da domlnaoã,o t11,rca.; o 
inspira!dor <le -tal lei, que tra.du:& 
um tamanho desprezo pela ili,. 
herdade religiosa? 

O ~ernismo ~os sacer~otes e ~as irmãs 
Durante o recente ciclone nos Estados unUios 

Recentemente registrou-se nos 
Estados Unidos violentissimo cy
clone, cujos efeitos foram parti
cularmente damnosos á população 

dos estados . septentrlonaes ' do 
Atlantico. 

O "Osser,vatore Romano", de 
i. 0 de Outubro, reproduz decla
rações de S. Excia. Revma. 
Mons. Me, Ni-cholas, Arcebispo 
de Clncinnafo (Estados Unidos), 
presidente da Commissão de 
Bispos norte-americanos. ;para a 
vlgi1ancia das ·producções cine
matographicas. 

Disse S. Excia., -cm resumo, 
que a industria cinematographi
ca projecta fazer augmentar o 
numero dos assistentes aos fil
mes einematogra,phicos. 

2 Documentos da Directoria do Ensino que 
interessam vivamente os coHegios catholicos 

Como todos os edifícios eleva
dos, as igrejas e os collegios ca.
tholicos dessa região foram muitis• 
simo prejudicados, causando dám
nos de muitos milhares de dolláres 

Assim é que o vento derrubou 
o campanario da Igreja da Imma
culada Conceição, em Mass\l,cbu
settes e varias outras igrejas , fo
ram totalmente destelhadas. : 

"São nossos votos que a jndus
tria de filmes reconheça a im
'{lossiblJ.idade de so substrahir á 
responsabilidade de salve.guardar 
a moralidade das pessôas." 

Nos ultimos annos essa. indus
tria f.ez um pequono progresso 
ness(l .sentido. A "Legião da De
cencia" -contribuiu grandemente 
paro. isso. Essa "Legião" opéra 
sob a direcção de Bispos catho
licos, os quaes têm o dever de se 
opporem vigorosamente a tudo 
quanto ameaça os princLpios 
moraes expressos na lei d-lvina e 
natural. 

A "Legião" tem se preoccupe.
do muito actualmente, com os 
esforços desenvolvidos pela uti
lisaçã-o do cinema no combate 
não só á moral christã, mas á 
,propria relig-ião. Oppõe-se a "IA
gião" ao .projeC'to de fazer do ci
!!1ema ·um instrumento d,ir.ecto de 
propaganda do atheismo e das 
doutrinas immóraes, já condem
nadas. 

A :pellfoula que traduz conc<li
tos -philosophi-cos contrarios á 
ordem moral christã e ao desti
no sobrenatural do homem, não 
eleva o nlvel da Hume.nida·de, 
mas o degrada. 

"A "Legião da Decencia" deve 
dntervir e fazer pre'!alecer todo 
o peso da opinião e autorida,Je 
~tholica, com o fim de a:~in-

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO (1) 

Circular N.0 1 

' São Paulo, 12 de outubro de 1938. 

Senhor Delegado: .. 

De accordo com o que dispõe o art. 275, do Decreto n.0 

3. 010, de 20-8-1938, que regulamenta o Decreto-Lei n.0 406, 
maio ultimo, é considerada zona rural toda porção do terri
torio nacional não comprehendida nos limites do Districto 
Federal, das Capitaes dos Estados e portos de entrada de 
extrangeiros. 

2 - Assim para os effeitos do Regulamento da lei de 
nacionalização do Ensino, apenas a Capital e Santos são, no 
Estado, considerados zona urbana. 

3 - Na zona rural, estabelece, taxativamente, o Decreto
lei n.0 406, quaesquer escolas, offlciaes ou particulares, serão 
sempre regidas por brasileiros natos (art. 41, art. 85, paragra
pho 1.0). O decreto 3. 010, em seu artigo 168, reforça r,;;se 
mesmo opportuno dispositivo. 

4 - Para fiel observancia da lei, todos os professores da 
zona rural devem provar no prazo de trinta dias (a contar 

do recebimento dest,a circular), sua qualidade de brasileiros 
natos. / 

Essa prov;i. deverá ser feita por meio de certidão ele nas
cimento, documento esse que será archivado nas Delegacias 
do Ensino. 

Findo o prazo acima referido, as Delegacias Regionaes 
do Ensino remetterão, dentro de dez dias a este Departamento 
a. relação dos professores não brasileiros natos, para as pro~ 
videncias que couberem no caso. 

(1) 

Atteneiosas sa,udações. 

J. ALVARES CRUZ, Director Geral. 

"Diario Official do Estado", 11-5-38, n.0 101, anno 48. 

• 
ESCOLAS PARTICULARES 

Notificação 

O úepartamento de Educação notifica a todos os snrs. 
dircctores ou responsaveis por estabelecimentos de ensino 
particular que devem, até 19 de dezembro do corrente anno, 
regularizar a situação de suas escolas em face do que deter
minam as leis federaes sobre o assumpto (Decreto n,0 406, 
de 4 de maio de 1938, e 3,010, de 20 de agosto de 1938), 

Depois dessa data, serão cancellados os registros e fe
chados os estabelecimentos cujos directores ou responsaveis 
não tenham cumprido os dispositivos dos citados decretos, 
exceptuando-se apenas os desta Capital e de Santos. 

A 2.ª Delegacia do Ensino, á Rua Florencio de Abreu n.0 

130, e as Delegacias do Interior, prestarão aos interessados 
todas as Informações referentes ao assumpto. 

São Paulo, 7 de outuh1·0 de 1938. 

J. M. CRUZ, Director Geral, 

A igreja de Sta Hedwig ficou 
reduzida a uma só :parede tehdo 
desabado as outras. 

No meio porem da furla dos 
elementos os padres e as irmãs 
mantiveram attitude heroica soe
correndo os feridos e desabrigados 
e permanecendo nos seus postos 
de oração aos pés de Christo; 

Assim per<lteram a vida trez · sa
cerdotes: o Pe. Georges Rowdy, 
de New Bedeford, o Pe. Patricio 
Crawley, do estado de Montana, 
e o Pe. Fitzgerald, em Massachu• 
setts. 

As escolas parochiaes foram 
transformadas em hospltaes· e 
asylos para as victimas. 

Cooperaram tambem os càvA• 
lheiros de Colombo. • 

Contudo, facto mais edificante 
foi ocorrido com religiosas; 

Seu convento foi cercado pelas 
aguas que extravasaram dós rios: 
e a correnteza ameaçava fazel-o 
ruir quando os bombeiros appro
ximaram-se de barco para salve.I
as. As religiosas recusaram-se 
contudo a sahir, não obstante o 
perigo emminente, até que wm 
sacerdote viesse buscar o S . . sa
cramento, que ellas não abando
nari.am mesmo com. 9 r~ 1111! 
suas vi~ 
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SEiHANARlu ~ATHOLICO COM 
:APPROVAÇAO ECCLESIASTICA 

Rua 
Sala 

Direcção: 
Quintino Bocayuva, 54 
323 - Phonc 2-,7276 

Rcda~ão e administração: 
1?,ua Immaculada Conceição, 59 

Telephone 5 - 1536 
Caixa Postal, 2849 

Assignaturas: 
~J\.nno 15$000 

exterior 25$000 
Semestre 8$000 

" ext2rior 13$000 
Numero avulso • • $200 I 

:Rogamos aos nossos assignan
tes communicarem a mudança de l 
seus endereços para a Caixa 
J>ostal 2349. 

Ammncio! 
Peçam tabella, sem compromisso 

· Não publicamos collaboração de 
:pessôas extranhas ao nosso qua
·.'1ro de 1:edactores. 

O LEGIONARIO tem o maxl
'!no prazer em receber visitas ás 
lnstallações de sua redacção e 
officina, mas pede que não sejam 
as mesmas feitas nas 2as., 3as. e 
4as. · feiras, por exigencias do 
serviço. 

O PROBLEl\lA DA EDUCAÇÃO 

' São ,bem curiosas as opiniões 
.i:J.ue sobre o ,problema eduoocio
:nal externa o sr. Octavio Do
.mingues em su_as -collaboraçõcs 
;para um matutino ,paulistano. 
,Ha tempos; propugnando -pela 
ieduooção da nossa .população ru
;ral, o sr. Domingues ir.cha muito 
!acertadamente que não .basta al
;phabetizar, mas tambem· educar. 
:Não acompanhamos, poTém, o 
tarticullsta quando diz s·er um 
';erro a -alphabetisação do nosso 
~aboclo ,e quando appella em 
',defosa de -sua these .pare. a ,fi
gura literaria do Thomaz da Bo
Jandera, encarnação -do alphabe~ 
)tisado. pernostico e infeliz, que 
)não encontra ambiente no Joga
rejo -em que vive. Si é bem cer
/to que a alphabetisação produz 
:em geral effeito -damnoso quan-

e, o. n.(i,o aco~anhada_ da neces
aria. ·educaçao religiosa, acredi

í amos haver um <:erto exagero 

ia_ .parti) d~ sr. Domingues. quan
.'~ o conc1ue_-0seu artigo por dl
. ·. ' er que: ''.lll(!,\l•Car sim, alpho.be-· 

• tisar não". Nado. ,impede que .as 
i'luas <ioisas coexistam. E a pro
jprla educação sanita.ria, que 
pio.Is parece ,preoccupal-o, não 
);erá. facilitada pelo abc? A 
pharrua e o livro podem muito 
foem andar juntos, conforme o 
\i:xemplo dos benedictinos. 

E_m uma collaboração mais re-

A 
Historia do pontific,.1do do 
grande Pio IX n1r.recel'i.a ser 
estudada o. fundo pPJos c.r1tl1,)

. licos. Ella ,contC'm enHinarnea
tos, para nossa époc..:i, rnuito rn:l!:-; uy
porttmos e ·mais profundos, do que ge
ralmente se .pensa. 

Em nos8o ttiltin10 artig-o, procura
n1os mostrar o exito d~,t energia. apc~i
tolica do grande, Pontifice. Quer pela 
definição do dogma da Immaculaua 
Conceição, feito por meio da bulia 
"Incffa.bi!is" em 1854, quer pela cou
vocaçào do Concilio do Vaticano e a 
definiçfco ,do dogma. da infallibilidade 
papal em 1869, o grande Papa enfren
tou aguerrida e resolutamente o na
turalismo e o racionalismo do seculo. 
A despeito da opiniào em contrario, 
de leigos eminentes e até de Prel-ados, 
Pio IX julgou que a época era ainua 
menos propkia do que outra qualquer 
para i.;p1a attitude de impassibilidade 
sorridente, cujo effeito necessario se
ria o encorajamento dos máos e o en
ti-bie.mento dos bons. Com isto, Pio IX, 
calcando aos .pés qualquer falso gen
timentalismo, enfrentou deci-didamcntc 
a impiedade. Sua energia comhativa 
venceu. Depois da definição do dogma 
da infallibilidade pontifici-a pelo Con
·cilio do Vaticano, a onda do ro.cionalis• 
mo natul'alista tem decrescido inces
santemente, e, se bem que ella ainda 
conserve formas desfarçadas dignas <la 
,maior cautela ,dos catholkos, é certo 
'que ella .perdeu aquella agressividade 
1trucul€n'ta e blasph_ema, com que se 
p-a.vonee. va nas altas rodas !iterarias, 
/politicas e sociaes da Euro,pa do se
·culo )-:IX. 
1 Erraria quem pensasse que, agin'.lo 
assim, Pio IX empregou uma estra
tegia de cunho exclusivamente pes
soal. O que o grande Pontificc fez, 
não foi senão a applicação, •ao seu se
culo, dos tradicionaes processos tle 
apostolado da Santa Igreja. A estra
tegia de Pio IX foi a de todos os 
Pontifices que se viram em situação 
analoga á sua, e que venceram as 
grandes crises que assediaram a Sa.nta 
Igreja no passado. E não seria difficil 
mostrar que foi identica o. linha de 
conducta observe,da pelos ~ontifices 
que, depois de Pio IX, se tem succe
dido no throno de São Pedro. E' a 
admiravel continuidade pontificia, que 
attesta de modo flagrante a assisten
cia in-defec'tivel do Espirito Santo aos 

.. pa.I)<'cS, atravez dos seculos. Todos os 
capítulos da Historia da Igreja, -:m 
todos os se.culos, attestam esta admi
ravel continuicl,vlP, e p!'opol'cionam, aos 
fieis ensinamentos de inestimavel vn
Jor. E' o que o estudo do Pontificado 
de Pio IX demonstra, e o que quere
mos fazer ainda neste a1'lig-o, encaran
do a acGão do s011 grande suc<iessor, 
o immortal Leão XIII. 

** Em nosso ultimo artigo, mostramos 
á situação diff!cilima - humanamente 
fal-an<;l.o, ou -seja, encarando as coisas 
apenas ,pelo modo por que as vee:n 
os que não tem espirita de Fé - qt1e 

· .a Santa.• Ig.rej.a .. atravessou -no secu_lo 
XIX. Os inimigos. da Igr~ja .. se oom- · 
praziam em ver nella um immenso 
edifício que se esboroava, e que cedo 
ou to.rde ruiria inteiramente, quando 
ruissem todas as grandes monarchias 
europeas, restos, com a Igreja, de um 
estado de coisas destinado definitiv'.l
mente a desapparecer. A apostasia ".!e 
grandes massas humanas, a infiltra
ção de principios erroneos no seio de 
importantes fracções do laica.to, tudo 
convergia p-0.ra que a vitalidade in-

exaurivel e divina da Ig.:.·, ja pa:·eces~c 
iri·erncdi-a vehncntc -p~rdid:t. Só ot: q :1c 
vjan1 .ª ~·t~a~i~(;ade ::on1 o~ olho.s pc:10-
trantP:> <!a L' t', p0Ct:an1 c:,f:cet!l:J' n1 ~>:t! 
nrr,aret1't..:! inverno o:--; incliclo~ ,lr- u:-:-.,1, 
futura prin1ave.r..a, e nc:,;,tas ruin:J.s un1~:t 
miragem appan.•nte, que na rea.lida !::, 
C'C'dc:ria ante un1a estupenda. ressurrei
çüo, 

Leii.o XIII, el!e tambem, via o domi
nio do mundo dividi-do entre duas 
grandes fon:a~: o liberalismo e o so
cialLsmo. Suppor a victoria de qilal
quer coisa, que não fosse h;to, pa1·1:c·a.. 
uma illusão nolitica visinha ela dc,1w:1-
cia. Ou o· . .n·undo seria liberal, ou c,o
cialista. Os dois extremos ·políticos se 
chocavam a,rdenteme.nte nos parlame,,
tos, na. imprensa, nas universida,des e 
nos comícios eleitoraes. O Catholieis
mo, ou se alliaria a uma destas for
ças contra a outra, ou estaria - é o 
que diziam os de pouca Fé - irreme
diavelmente derrotado. E, se se abs
trahisse da indestructibilidade da 
Igreja, o argumento era certíssimo. 
Humanamente falando, os recursos da 
Igreja não seriam su:Hicientes ,para 

Plinio CORRÊA DE OLIVEIRA 
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A estraté~ia apostolica 
·~e leão XIII * * w & W&FHttttnl 

enfren'tar um só destes ,adversarlos, 
quanto mais a ambos simultanea• 
mente! 

Com os olhos fitos no auxilio sobre
natural, não pensou assim Leão XIII. 
Sua tactica foi muito outra. Inspirado 
ne. Verdade, elle começou por estabe
lecer as artalogias -profundas existen
tes entre o liberalismo e o socialismo, 
e por distinguir nitidamente, atraz do 
apparente conf!ie'to, uma real solida
riedade entre ambas as -doutrinas. Isto 
posto, mostrou, vigorosamente, como 
o Catholicismo se oppunha simultanea
mente a -ambas, comquanto em ambas 
se notassem fragmentos de verdade 
roubados á. doutrina da Igreja. Mos
trou, em seguida, como a Igreja, cons
cia de sua indefec'tibi.Jidadc, des:oreza
va qualquer alliança com a here.sia, e 
se oppunha tenazmente a todas as 
formas de e-rro, quer vies-sem do 
"front." -de combate socialista, quer do 
liberal. E com. isto ficou ·definida cla
ramente a situação estrategica e evi
denciado qi.le, na 1·ealidade, só ha
via uma lucta, a dos inimigos da 
Igreja, estreitamente iconjm'ados uns 
com os ou'tro~, .. sob ,a direcção da ma
GOnaria, contra a mystica náo de São 
Pedro. O conflicto das doutrinas socia. 
listas e Jiberaes, protestantes e scis
maticas, fideistas e .racionalistas entre 
si, tudo isto era pu_ra lllusão. Na rea
li<;Iade, '16 ~avia a luc~ da Igreja 
contra a· Cidade·' '<lo·---0.emonlo. , ,. ,.-~ .. 

Esta orientação estrategioo pareceu, 
a muitos, um grande contra.senso. 
Contra.senso ta n. to maior, quanto 
Leão XIII, ao mesmo tempo que rom
pia com o maçonismo liberal e socia
lista, rompia tambem cqm os erros 
politicos dos monarchistas francezes 
que representavam as forças conser
vadoras do .passado. Humanamente, 
Leão XIII estava tenmndo um contra
senso .politico, qual o de caminhar por 

c:uninhos intransitaveis. A ycl:.a .r,o 
i,·.1,;,;a.clo estava comprnmettida p.>lu 
conden~n[l..ção dos ultra-c-on~L·rva1_lor:·:1. 
A reconciliação com o ,presente estava 
irrcmecliavelme'1'tc impedida pela con
<lemnaçilo do liberalismo. Um ·accor<lo 
cam o que parecia ser um inevitavel 
futuro, se-rl·a impossivel; en1 virtude 
da -anathematisaçtto do soc!alismo. 
Com quem ficar, se se tinha contra 
si as forças conjugadas do presente, 
do passado e do futuro? 
: Com Jesus Christo, Senhor nosso. 

' ** Ref',lmente, foi este o grande sentido 
da obra política de Leão XIiI. Elle 
não procurou, senão os C'lminhos do 
Senhor. Humana·mente, era isto um 
contra-senso. Aos olhos da Fé, era no 
emtanto, a unica conducta realmente 
sabia. E os factos mostram mais uma 
vez, que a Fé tinha ,razão, e não :i.s 
,vistas myopes da prudencia humana. 

Realmente, as obras dos socialistas 
estão cahindo em descredito cada vez 
maior. O -communismo -decahe a olhos 
vistos. O liberalismo é um, monstro e-m 
putrefacção. Do monarchismo heretico 
francez, só resta a combatividade de 

· doi-s anciãos, Me.urras e Daudet, que 
a morte arrebatará dia mais dia me
nos. Só uma coisa ,sobreviveu: a 
Igreja, Realmente, só ena trilhou, co
mo necessariamente trilharia, os ca
minhos indefectíveis do Senhor. E á 
sua sombra confluem hoje, liberalões 
rançosos que ha 20 annos atraz .pro
clamavam sua decaden·cia fatal. Elles 
sentem perfeitamente que só a Igreja 
é capaz de dominar o totalitarismo, ao 
qual as jactanciosas forças libera.es 
não .resistiram ... 

Se assim foi Leão XIII, assim está 
sendo com Pio XI, que repetiu os
tensivamente a mesma ·politica, con
demnando, quasi ,simultaneamente, o 
communismo e o nazismo, IPM'a mos
trar que seu apoio não está na boa 
vontade femen:tida de heresiarchas, 
mas em Deus, e só n'Elle. 

Erram os que suppõem ser o apos
tolado viavel unicamente ,por meio de 
sorrisos e caricias. E' certo, certíssi
mo, incontestavel, que elle ·não pó<le 
ser feito a não ser .com caridade. Mas 
que a caridade consiste em ostentar 
para gregos e troyanos, filhos da luz 
e filhos das trevas, peecadores arre
'pendidos -como a Magdalena ou impe
nitentes como os phari-seus e os mer
cadores do Templo, o mesmo semblan
te perpetuamente desanuviado e inex
pressi_vamente risonho, é errar grave
mente, Errar, não apenas .porque não 
é este o ensinamento da Santa Igreja, 
que armou contra os mouros as CI".l

zadas, e instituiu contra os herejes o, 
Santo Offi-cio romano e as fulminações 
das :penas ca.nonicas, mas ainda por
que é colli-dir com os ensinamentos 
dos Sai,tos Evangelhos que, se de um 
lado nós mostram o Salva-dor affavcl 
e misericord-ioso para com os pecca
dores que queria attrahir a. Si, ta;n
bem O mostram -in.exoravel e terrivel 
pa,ra com os ,pecacdores que se man
tinham obstinados na ·,impenitencia. 
··,,-,,~-~.c,-,,,>::~.~-~t~~~._,.,~~.~ • .·" 
E Sé assim 'sã_o"os "RR: PP., .ássTn:t·~~ .. 

será, com a graça de Deus, o LEGIO
NARIO. Sua ,politica ·só é uma: a que 
se apren-de na-s paginas do Evangelho 
e da Historia da Igreja. Qualquer 
outra .politica -seria, além de uma tm
hição ao Corpo Mystico de Nosso Se
nhor Jesus Christo, a negação, á Pa
trie., -do mais indispensavel dos servi 
ços que ella está no direito de esperar 
de nós. llc-en'te ,para o mesmo ,matutino, o 

er. Domingues faz apparecer o.os 
t::lhos de seus leitores "Os Espe
,ctros" de Iosen, para provar, á 

~

uz da moderna biologia, quanto 
v-elho dramaturgo norueguez 1 

oi genial ao mostrar e, inutili
dade dos ,esforços de u'a mãe 

l.=:==========r========================::!.I 

CATHOLICOS 
~

. ra e;vitar que o filho herdasse 
degeneração moral do pae. 

ando nova amostra da logica 
seniana, apresenta-nos elle ou

,tra figura do :mesmo drama, 
~ma filha natural que resolve 
)fugir .pare. a "alegria de viver"\ 
:das grandes cidades. Advertida 
;dos riscos que ,poderia correr f 
}Com esse passo, ,exclama: "Ora, 
!se me perder é que já é sina 
)minha. O Oswaldo .parece-se com 
lo ,pae, eu devo .parecer-me com 
ti, minha mãe, naturalmente ... " 

CotYíórem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus Presentes 
JOALHARIA 

na -conhecidá 

CASA CASTRO 
RUA: 15 DE 

! Para o sr. Domingues "a edu
fC&ção vale muito quando age em 
\material bom, apropriado. Elia 
,vale pouco, ou é inutil, quando o 
elemento humano falha em sua 
',:!structura." Está ahi uma con
~lusão que escapou a Pertalozzi 
;e e. outros grandes pedagogos 
que dedicaram uma vida inteira 
,ao .problema <(,a educação dos 
:anormaes. Si soubessem dessa 
'novidade .µrov~da pela moderna 
biologia, não teriam perdido tan
;to tempo ... Mas felizmente cl
'les têm a seu fa.vor o bom senso 
·que diz serem os anormaes jus
tamen'te os ,que mais necessitam 
de educação. 

Não vamos !procurar orienta
~ão em assumpto de tamanha ·"" 
importancia num,dramalhão que 
póde reproduzir o ambiente de 
uma familia infeliz, mas qu() 
como demonstração de these en
cerra: uma. ve-rdadeira petição de 
princlpios. Em que -pese a opi
nião dos raros discipulos de 
lbaen ainda sobrantes, sempre 
existe remedio .para as anorma-
11dades de ca.racter. Está el!e na 
se.dia· regra de vi-da ensinada 
pelo catholicismo nas ,paginas do 
catect!,mo, coadjuvada pelo tra- i 
balho,- .pelo exemplo e pela san- . 
tldade do ambiente domestico. 

1 
Unicos 

---
A CINTA MODERNA 

* • O MAIS COMPLETO LABORATORIO 
DA SCIENCIA PLASTICA DOS NOSSOS 
UIAS: - MODELOS ORIGINAES E 
PREFEITOS DE SUA . PROPRIA 
e RI A ç A oM •. ·· ·· 

* il'ilial em São Paulo: RUA S. BENTO N.º 78 

Alfaiataria lngleza 
Acce!t.amos FEITIO' de temos, trajes de 

e taillcur. 
PREÇOS SEM CONCURRENCIA 

rigor 

Grande sortimento de casemiras nacionaes e 
el!trangelras. 

Rua Benjamin Constantt, 159-161 
TELEPHONE: 2-5976 

Pl() XI E OS ,JORNALISTAS 
CATIIOLICOS 

Em seu discurso o.os contado
res · diplomados .pelo Lyceu do 
Coração -de Jesus, dos quaes foi 
paranympho, o Exmo. e Revmo. 
Sr. D. Francisco de Aquino 
Corrêa, Arcebispo de Cuyabá, 
tra.nsmittiu aos jornalistas ca
tholicos do Brasil a saudação e 
a benção -do Santo Padre, co!l
~ a s. Excia. Revma. 

quando -de sua recente visita a 
Roma. Essas ,palavras de esti
mulo, já largamente divulgadas 
pela A. J. C., mais uma vez 
demonS'tram o carinho todo es
pecial que Pio XI dedica aos 
joi,na!istas ea.tholicos, que, se
gundo suas proprias -palavras, 
"são não sómente os porta-vozes, 
mas os alto-fltlante" da Igreja, 
da verdade, da fé, da vid.a chrístã, 
seja diffundido a. fé da Igreja 

que ensina e que dirige, seja re
colhen-do dos fieis os pensamen
tos e as -impressões suggeridos 
pela .propria Igreja como mãe e 
mestra da doutrina, para trans
mittil-os ao seu coração mater
nal, para os depositar a seus 
pés, .para lhe dizer em uma pa
lavra que -suas solicitudes foram 
bem comprehendi·das· e que suas· 
palavras, bem acolhidas, acha
ram echo na vi-da quotidiana." 

\ 

Sob a exclusivá\:r€sponsabili<;lade de RE
NATO ALVIM MALDONADO, qu€ trata de 
immoveis desde 1909, ha 29 annos, sem uma 
unica r€clamação.S,.: · · 

Administração' 'de Casas, tcom:lira -e venda 
de immoveis 'por cc;,ntà propl'ia e êÍé terceiros, 
adoo.ntamento sobre alugu€is, hypothecas 

Ih b 
. • ,, 

conse os so re acqms1ção de propri€dades 
advocacia em geral, informações sobre inqui~ 
linos e fiadores. 

Dão-se informaçqes particulares e ban
carias. 

SEDAS 
Grande para 
FESTAS DE FIM DE ANNO. 

Sortifnento as 

Ao Centro das Sedas 
~ua Palmeiras, 34 * Phone 5~1073 

1 ,1 ) ~'s" i;~;~stb_-~: 
I w~~<··,r-, ./ crne s e r a o 
l j1{li !,VJ êp.resent:icla.s Í,11 \ !. \4 ct cllc, de!vC1:1 

U,,r,~ ;;tf, ~'d'I 'lEJ uerir ,,,o-

i e U) ·r ll bre a situa-
i~ ção em; que 

1 

\iJ"; _.ficarii:o'.:i.s 0§ multas '..)essôas 
, que, .por puro apos-

! tolado, se offerecem 
,para cantar nas Igrejas, 

e que nào têm necessidade nem 
querem exercer com lucro mone
tario essa funcção. De mais ll. 

mais á musica da Igreja não se 
póde applioo.r ~~m grande injus
tiça e inconveniencia a legislação 
referente aos musicos de bailes, 
cv,fés, concertos ou bandas thea
traes. Na escolha de um musiéo 
da Igreja, se exigem cireumstan
'cias -especialissimas que uma 
caderneta do Ministerio do Tra
·balho não póde comprovar. E' 
;µreciso que -elle seja um catho
lico realmente fervoroso, e que 
sua execução musical seja, não 
apenas de um valor technico 
sufficiente, mas -de uma pteda~ 
de Teal. Quem ·irá comprovar es
tas qualidades? Uma J:xLnca de 
examinadores -mera,mente buro
cro.ticos, dsi, qua.l ,poderá até, não 
fazer .parte qualquer catholico?; 

E' possível que mui'te, genta 
sorria ante a attenção que da...; 
mos ao as-sumpto. Mas os Vi
garios que nos 'lerem saberão 
perfeitamente os embaraços que. 
uma tal legislação lhes póde 
trazer. 

Como o Ministerio teve a. bel·ta: 
e nobre idéa d:e ped.ir sugestões 
antes de ,convertido o .projecto· 
em lei, conv,em que numerosas; 
sugestões, animadas -de um -es
pírito de cooperação franco e 
r;espeitoso, cheguem ás mãos do 
titular daquella pasta, aliá,s ca.• 
tholico practicante,, 

* 
Realisou-se no dia 14 no Braz 

Polytheama um festival em be
neficio do Natal dos Or.phãos 
republicanos do. Guerra Civil 
Hespanhola, que residem em 
territorio daquella republica. i 

Si o festival foi no dia 14, -d.ff
ficil:mente o dinheiro apmad,d' 
servirá ,pa.ra o Na:tal na Hes.pa-

1 
nha .republ-i.cana. Esse dinheiro 
servirá, no ,emtanto, -possivel-

0 

mente, para as despezas do go- · 
vel'no hespanhol, já. Ih.a mui.to 
tempo necessitando -de di,nheJ.ra 
do estrangeiro pare. se d,efender. 

E' incom'))rehensivel como uma 
iniciativa tão evidentemente .par, 
cial e imprudente encontre: bem, 
feitores, como a Empresa Serra-, 
dor, que cedeu de graça o T.h~a- i 
tro Poly'theama, ainda mais que.' 
o ,governo brasi.leiro -se a.che. em
penhado ·em ,combater.o ,commu-
ni.smo no l3rasll. · 

Houve ds.enção de ·sellos rias 
• ,~nti;lí;(l.l',<1. : .' ,;r · ""-W+ ~ :••;,: 

Mais uma prova aa perfeita 
concol'de.ncia entre o nazismo e 
o -communismo, que o LEGIO
NARIO tem sempre frizado, é 0 
facto do ministro do Rei-eh no 
Mexico ter exigido a ,prisão e 0 
julgamento de um chefe ,syndi
calista que criticara o -sr. Hitler 
dando como justificativa dess~ 
pedido a necessi·dade de faz,1r 
calar os -raros jornaes mexica
nos que ;não são dirigidos por. 
allemães. 

O M8xico sei{do ,communis'ta · 
tem necessariamente o apoio 
desses jornaes dirigldos por ai-. 
lcmães que o embaix,ador alle
rnão olha com tanta -sympathla.; 
Portanto, -se não existe identi- , 
dade de objectivos -entre o na- · 
zismo e o communlsmo co_mo j 
ex;plicar esse facto? 

FUN.DADA EM 1.900 

maior sortimento o 
de 
naes 

casimiras nacio
e oestrangeiras: 

• 
CONFECÇõES 
I>RIMOROSAS 

• 
Chapéus "DUKE"· 

Gravatas, Lenços, Suspen
sor.los, Cintos, L 1 g: as , 
Meias e muitos outros ar
tigos finos para cava-

lheil'OS; 

* J. S. Marques 
Rua QuíntinQ 
Bocayuva, 30 
SAO PAULO• 

{ 

\. 
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Sfio Paulo, 18 de Dezembro de l 93S LEGIONA:81'0 

O. Duarte Leopoldo, Arcebispo de São Paulo 
Sob o titulo acima, "El Bien D. Duarte Leopoldo e Silva po, crea:ndo o Arcebispado <le 

Público", o cxplendldo diario ca- recebeu as ordens sa.gradas aos São Paulo, onde d-esde então, 
tholico uruguayo publica. o se- 25 annos de ida.ele, no mez de por mais de 30 annos, :permane
gulnte artigo: Outubro <le 1802, occupanclo logo ceu á frente de sua diocese· cla,i-

"Ta.l é a triste noticia. recebi- o ·cargo de vigario de uma pa- do 0Jhe um for.midavel impulso 
da ha alguns dias e conqua.nta rochia, quando o Pontífice então religioso, digno de destaque. 
presentida por nós que conhecia- reinante, Leão XIII, ,em vista de Com effeito, de 4 parochia.s c 
mos seu delicado e~tado de sau- suas grandes quali<lades de1i- uma dezena de seminaristas pa
de, não deixou <le oommover-nos gnou-o 'para bispo de Curityba, ra attender á.s necessidades de 
profundamente. aos 37 am1os, sua nomeação foi uma .população de 400.000 :pes-

Só apreciando a immensa ob;:-a. recebida. com grande alegria. sõas em con'Unuo augmento, 
apostolica e os obstaculos que Porém Deus tinha-o <lestinaclo deixa 40 parochia.s e mais de 70 
teve que vencer é que se, po4erá para outras obras quiçá maio- seminaristas, graças á ·Sua cons
avalia:- o que para o catholiois- res. Com -effeito, e.penas trons- tante .preoccupação :pela "Obra 
mo brasfll)iro e especialmente corridos dois annos, foi removi- das Vocações Sa.cerclotaes" que 
pe.ra. a sua diocese representa. do .para a importante diocese de encontrou a.mplo apoio dentro 
esta separação <lolorosa de um São Paulo, -e em 1908 Pio X pro- de .sua freguezia, com que pou

.nuerido prelado. moveu-o á categoria de arcebis- de levar· a ca·bo a expansão re-
lt======:::-::========================ií I Iigiosa em toda sua diocese. 

Professou um grande -ca.rinho 
• w A...,.________ pela juventu<le, estimulando-lhe 

a 

Companhma 
Paulista 
deSeeuros 

FUNDADA EM 1906 

mais antiga Companhia ae- .:;egurof 
fundada no E$tadÓ de São Paulo 

* (roéra em Seguros contra 
tN:CENDIO, FERROVIARIO, 
lRODOVIARIO, MARITIMQ, 

ACCIOENTES PESSOAES 

- e 
ACCIDENTES. no T,tl,A.~ALHO 

f*· ' . 

a o.eção e dando-lhe ·sabios co,,
J<eL'los, donde as Congregaçõ.~s 
"Ma.rlana,q, cujo '!}rogresso é tal 
que ultrapassa. 35.000 congrega
dos maria.nos, .reconhecidos em 
toda a parte por seu distinc'tivo, 
levado orgulhosamente. 

Não descuidot, ·ele 'J}ropa.g,an1a 
escripta, ,a,1-entando ·continua.men
te a um <lecidido nucleo de jo
vens em seus trabalhos ,polo pe
riodismo catholico, e assim ve
mos tmnsformar o orga.m dos 
marianos num :periodico loc<i.l dos 
catholicos de São Paulo, o 
"Legionar.io", actualmente um 
elos_ pi-indpaes orgãos ca.tholicos 
do Brasil. 

Fomen'tou a · ,piedade ·eucharis
tica sob todos os aspectos e ,10 
um ensaio <le adoração noctur
na para. dirigentes ·sahiu a pu
jante obra da Adoração Perpe
tua. e.o SS. · Sa.cramento, que to1·
nou necessaria. o. sua translada
ção .pa.1·a .Jocal mais amplo. 

Por ultimo, óniéiou a construc- ,· 
' ção da grandiosa Cathedral, em · 

-estylo gotico, toda de pedra, que 

.
,,ii uma vez terminada será gran
k' ditisa. 

REPRESENTANTE:S EM 'rODO 

Séde - São Paulo 

}l~ J:'os ultimos tempos, dada sua 
O ~:AStll. avança.da id{l.{le, ,sua saude mul

RUA ~s ÃO B E N TO N.º 
Phones: 2-9247. - 2-4918 
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to alquebrada, obrigou-o, por 
prescripção medica, a -ir viver 
em Santos, e dado o mesmo tra
balho que <lia a 'dio. se -multipli
cava, <lesignou-se-lhe um Bispo 
{\uxiliar, na l])essôa de D. José 

!.::========================-:.·..:·-~··;;-:.:-::::..·I Gaspar <le Affonsec·a·e Sjlva.,•:€a
cerdote jovem, <le aceendra<le. 

· Exoosição Internacional · de ,ft:rte · .. Sacro _piedade · ie -cu.Jtu.ra. Superior do 
Seroina.rio, desde sua ·nom~a~ão 
fól o ,poderoso ·auxiliar -con:lJ · qu-e 
o Exmo. Arcebispo poud.e c,cmti-
nuar esse incansavel trabalho 
pelo hem de sua diocese, dando 

Recebemos <l-a Representação rerão ,por cont,a, da E.I.A.S. as· um grande ·impulso á Accão{ Ça-
do Governo Nacional <la Hespa- despesas ,f.errovlar!as dentro J.o tholica nos sectotes <la J.O.C. e 
nha O segu,inte -communi'oa.do: territorio hespanhol até o ,lugar ela J. u.c. (Juventude Operaria 

Continuando a série de inicia- do cer'ta.men, bem como as de Cathollca e Juventude tJn.íveTsi
tivas que vém sendo tomadas retorno até a fronteira ou porto 
pelo Governo Nacional <la Hes- de embarque, .após encerrada e. taria Catholica), que graçe.s a 
pe.nha, 0 Mlnisterio de Educa- Exposição. um apostolado intenso dirigido 
"ão Nacional está u!U-m<.l.ndo a A C . _. po,· ><a,:oientissi!nos a·ssisteiü,u; 

r.====-c· OiaBalJHcmã 

AO 

E 
,, 

f,' offerecemos por preços 

ALCANCE DE 

Os 
Nervos 

Pegando Fogo 
Em muitos dias as mulherés ãfu~riftêééintris

tes, tão ner-vosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos;. e 
outras alterações mais graves da' saude, são cau" 
sados por desarranjos e perturbàções: de ·certos 
importantes orgãos internos, 

Para evitar e tratar tudo isto; use Regulador 
Gesteira sem demora. 

Regulador (lesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidbs\ 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no· ve_ntte;\ 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelid~~-{ 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza< ger~re .. 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpitações,:opressã&íto . 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, ~lor e -~~m~s 
de cabeça,· dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e .dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, fá,lta pe anf~o 
para fazer quatquer<trabalho, cançaços e: todas as perigosas alf~a~ 
daisitude causâdas::pelas congestões e inflamações do utero. 
/.Regulaàçr.C~steira evita e:trata,:.<::f?tas cong~9t<5es e inflamações-desde 
o começo. 

Reguladór Cesteira evita e triti:{tàmbem as comt?licações internas. 
_ que são aind~ mais perigosas do que as inflamações~ 

. a usar Regulador Gesteira 

\ { 

~rgahlsação de uma -importante celebra~~m~:·~~~/sg:~:;;5~ 0 : ecclesia.sticos, são ama das i»-i-
Exposiçã.o Internacional de Ai·te Conferen-cias Concertos e outras meil'as do paiz irmão. I ·· 
Sa.cr':, que dev~rá ser realisada) ma.nifestaçõe's complementares Respeitado por todos -e ru1mi
n-a cidade de V1tor:a, durnnte o ou relo.clonados com a E.I.A.S. ntclo por seu.s irmãos na fé, unia 
mez dê Abril .proximo vindouro. 1 Os Representantes Consulares e. uma eno!/'gica vont.ad.e p.1u•a 

: 1!:::a_ei!ll _____ iiml~•-.simCmo""m"""'e"'c""e•h•o•j,.e=m-e~smtmiao_, ____ lllliilimm-lllilllllt4II_,.. 

rtt,tc ··r--··nrt .- ª* 

. ·:::::.~k>,~ 
A lnaug'uração do certamen Ido Governo Na.cional da Hesl)a- assignalar o mal e -eombat<el-9, 

dar-se-á .precisamente no domin-1 nha no estrangeiro fornecel1io uoora grande caridade e bondà
go de Pa.schoa ele Ressurreiçã:i, a.os interessados info,·mações de pa,·n com todos. gr'anteanrlÓ 
sendo convidados .para concorrer I mais a.mplas .referentes a este svmrxi.thias em iodas as classes 
ao mesmo os artistas e e.teliers certo.meu. soc.iaes. . .. ·. 
hespanhóes e e':.ti-angeiros, dedi-1 Todas as communicações e Tal é uma sy-nthese do traba-
cad.os á confecçao ou manufatt .. 

1 
bem r~ssim a conespondencia lho do .primeiro Arcebispo de S .. 

ra. de obrl;:s <1estmadas ao cui'·º, pa.ra. a E.I.A.S. devem ser en- Paulo, cu,ios restos, que mere
e á <levoça.o, taes cmno: arcdn- ! dereçadas ao: Secretario de. Ex- cere.m as honras de chefe cl.e Es
tectui::a., esculp~ura, P1

~
1~ura, e- i posição Internacion·al de Arte ta ~o. foram dl'posite.<los na 

coraçao,. vicl_raria.: m~bihario, ;s-
1 

Sacra, com o segnsnte endereço: cry,pta da Cathedral junto aos 
tampa_ria, hvraria, illumrnaç,to, "Instituto <le Segunda. Ensefian- dos anteriores bispos de São 
cteram1ca, ornamentos sacros,; za" _ VITORIA _ Jlespanha, Pa.ulo." 
e~ J 

Será feita uma. rigorosa selec- j 't_~ .. -.-.•-.•JO.-.ª.-..•.-.•.• ..... ~.._,._..,..J-..1".IY' . ....-..•_.. ••••• -.N_.._._ ••••••• _,~ 
ção das obras e trabalhos hão , -. ., 1 
de ser apresentados, não só <lo I PARA PRESENTES f 
ponto de vista Ji'thurgico, como 1 , • 

tambem artístico. excluindo-se a Faça sua encommenda a 
~~~g~;:~ru!!ja~m qualquer forma Floricultura Santa C ecilia 

As obras que cad<l concorrente Trabalhos artísticos em flôres naturaes 
deseje ex.pôr, deverão ser antes Bouquets, corbeilles, etc

1 
l 

apresentadas e especificamente 
approvadas .pela Commissaria .'!a Rua Sebastião Pereira N º 19 Phone 5-243,'J 
~;f -~~ S.Ari~1~:1'.~7.º Interne.cio- , -.-.;.-.•.•.-.-.•."'•ª•-.;.•o•.•.•.•.:.•.•.•.• • - , 

Sendo desejo da Commissaria 
a maior unidade .possível de ca
racter na apresentação dos ob-, 
jectos, procurará ella. ,pôr em 1 
contacto aos expositores de <i.c
tividades differentes, porém 
complementares, a.fim ,de que, 
entre elles e ele commum acco~·
do, combinem a installação das 
suas obras em conjunctos, para 
que intervenham as suas reaii
sa.ções em forma coordenaria. 
Por exemplo: um .grupo de ar
tistas ou a.teHers poderá a·pre
senta.r um altar, no qual es•.e
jam reunidas e sob um criterio 
es'thetico determinado. as obras 
de a1'Chitecto, escul,ptor, vidra
ceiro, livreiro, metaHsta, decora·c 
dor, ornamentação, .etc. 

NATAL ANNO BOM 

* Castanhas - Nozes - Amendoas, etc. 
Vinhos finos - Champagne - Fructas 

· frescas - Doces - FJlos - etc., etc. 

Natal 
E iiht9B:'[ttl?lll'TiHIN4M!+ei 

$00 
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Thomê, chame.do _Didymo, Isto 1 ~pezar de Thomé ter-se prom
é, gemeo, era .gal11leu ·e, como ~.;?tif1cado, com os ouVos aposto
alguns dos outros apostolos, :::,o- los, e até antes dclles, a mor
bre pescador. Admittido no col- rer com Christo, a. crucificação 
legio a·postolico, foi sempre 11m' do Mestre por t-al forma ·o des
dos mais -devotados amigos de: animou, o aniquiilou, que não 
Jesus. Quando Este recebeu o quiz a.creditar em seus amigos, 
úhamado de Marthe, e Maria, foi ""ª ndo estes lhe -contaram que 
Thomé o unioo ·que se prompti- haviam visto a Jesus resuscita.do. 
ficou a seguir o Mestre,_ dizen- 'l'homé creu na. sinceridqde 
do: "vamos oom Elle, -par-a com desses homens sim;>les como <:1-
Elle morrol'!nos." O ocHo dos ju- !e, mas julgou que eram vicU
deus contra_ Jesu.s, e a pequ·ena. mas de mystificaçào diaholica. 
distancia. que sepa.rav4 a casa Nã:o reprovemos a Thomé um 
de La=ro, · à>rmão de Martha e acto, do qual se seguiu duas 
Marra, dei J,eruealem, tornava maravilhosas consequencias. Di
l)ei-igosa e. vlsitla.. zenclo oa'tegoricament-0 quê nã:o 

As palavr-a,s mais bella.s do creria emquanto não tocasse 
Evangelho, como tambem ,a com a mão no lado de Jesus e, 
prova mais p,atente da divinda.- quando Jesus a isso se prompti-

ficou, tendo a ausadia <le r.eal·
de de Chri·sto, fm-e.m ·provoc~a.- mente introduzir ~ mão no 0-1-á-
clas por Thomé. Na ultima ceia, ficio pr-aticado pela lança, deu 
falou Jesus de sua jda a.o Pae, Thomé ·a prova mais irrefutavel 
das muitas morada-s que Elle :a de ressurreição de Christo. Por 

outro la1do, provocou, da parte 
de .Jesus, um dos mais bellos 
ensinamentos. Thomé, abalado 
pela humilhação do Mestre, não 
crê. na possibilidade Sua resur-

preparar no ceu iPª"ª os que 
cressem n'Elle, e pl'ihcipalmen
te ,para os seus aposto los. 
"Quando Eu tiver ido, e vós tiver 
preparado o lugar, virei outra 

reição, apesar da.s prÓvá!! de. Si.uli 
divindade. Entretanto, ·J·esus não· 
o reprehende, mas caridosamell'
te convida-o a verifioair a, au.
thenticidade de sua resurreição;· 
Nem sempre nós, com os incre
dulos, temos es·sa pa.cienoia;: 
muito embora as nossa-s .provas: 
sejam inf,i'nitamenw inferiores â.a 
daidas pelo :prop:Mo Christo. 

São Thomé é dos apostolos, «-: 
que ma.is ,pertence a.o Brasil. Se:· 
a Hespanha tem como protect•n;: 
São Thiago, o Brasil, baseado: 
t-aml)em. -em 'tra.dicções, póde 
cor11,;jerar São T.homé <:orno pa•' 
droui.ro, pois entre o's lµ.digena~ 
era voz corrente qu·e· um··gra.nd& 
homem. chama<lo Stnné. vive;:-a;
entre elles e até na Bahia dei-.; 
xara. em uma pedra muito lis~J 
as marca,s· de .suas pegadas. 

l Dr. Dn~al · PfadÔ 
ôcunsta 

R. sen. P. Egy<iio. u ... Js./: : 
1 51-311:4 - 14 a. 11 ~~ : :-:::::: 
> Telepboue z-ma :-:-:-:-:-:-:-:-:-· 
' ·-,~ .• ·..,:M~:~~.:.~-~~: 

• . ,1,. .. ~ ••• •• ...... .:., 

vez, tomar-vos-<Ji pe.ra. 'll'.loim mes
mo, para onde eu estiver, este
jaes vós tambem. Para onde Eu 
vou, vós o sabeis, e sabeis o ca
minho." Thomé então diss~: 

IJSE A CAPA 
"Não sabemos para onde id~s. 
como podemos ·saber o ca.mi
nho?" Jesus então lhe respon
deu: ''Eu sou o caminho, a ve.r
dacle e a vida. Ao Pae só se 
chega por Mim." (João, 14). 

Amador Cintra ;: 
do Prado ; I
~· 

Engenheiro Arquiteto 
A>quMura reug;,.,~ ~!e-~ 

· Rua Libero Badaró, 641 f 
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Os concorrentes estrang__eiros á 
E.I.A.S. gozarão de isenção :>!-, 
fa.ndéga.ria, ,para os modelos ou 
e.mostras de qualquer especie 
destina.dos unicamente á Exposi
çã.o, sempre que não forem ve.,
didos e sejam devolv-iclos aos 
seus destinos a;pós o certame. 
As remessas contendo as obras 
destinadas á Exposição, dever:io 
ser 'Consignadas ao agente de 
Trn:nG:portes e Alfandegas que a 
Commissaria. indicará a cada 
expositor, sendo por conta des
tes as despesas de ttansportes 
do lu'gé.r <le origem até a fro,1-I · 
teira, ou porto hespanhóes. Cor- i

gios, residencias coletivas.: 

. S. PAULO t 
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O tempo ou a falta de tempo é 
assumpto quasi obrlgatorio. E ap
:pa1'ece muito accentuado nestes 
·nossos tempos. 

slgnificâ fazes do eterno myste- Pio X, edição Bonne Presse, pg. 1 A 
rio de ChÍ·isto. 141). 

Offaçiio do patâ.nympho Dr. 11.uiz Clmra do Pmd.o. 
professor da Escola Politecnlca de São Paa'lo 

Todos têm suas horas medidas, 
seu tempo determinado. E, aos 
que não acontece isso, ha a pro
cura constante de algo que lhes 
encha o tempo. 

Assim, - a marcação do tempo 
ê !mptesç:indivel para todos: para 
os· que sabem· silbordinal-o, mar
l)a:ndo'-o ~com os traços de seu 
trabalho;. para os que são subor
d!nagos,.por. elle e delle recebem 
os -seus ·caracteres: volubilidade, 
Jnconsequencia.;. 

Ma11 ha· um sentido mais pro
fµ@o nessa marcação do tempo; 
ha'. majs que um simples horario 
. cíu '"piedidor de . nossas acções. 

O tempo age· sobre nossa vida 
e repercute em ·nossos actos; as
signala as nossas experiencias, 
sejam· -ellas . fra~assos ou victo
rias; e, accentuando nossos tra
ços naturaes ou desfazendo os 
agudos do nosso temperamento, 
inuda até o nosso modo de agir. 
(Basta para tanto comparar psy
c:hólÓgÍCa:merite uni jovem é um 
hoinem na maturidade). 

Mas· ha no tempo um sentido 
~ais profundo que a marcação 
Aos actos da nossa vida. 

_ ;t>_ara· · nós, christãos, o tempo 

Para nós, christãos, que enca
ramos a vida sub specie aeterni
tatis, o tempo é o regulador cons
tante da vida redemptora do 
Verbo Incarnado. 

A Santa Igreja methodisa e!sa 
renovação do Eterno no tempo
é o anno lithurg!co. 

"O anno lithurgico é um ma
ravilhoso itinerario espiritual em 
que, ao redor do altar, se dis
tribuem as festas e estações com 
o fito de dar aos fieis um pro
gramma de união na oração e 
de fazer perennemente actuaes 
os diversos mysterios da vida de 
Nosso Redemptor. 

· Devemos ter presentes os en
sinamentos que a este respeito 
contem o cathecismo de S. s. 
Pio X: - "Que todo o bom 
christão, com o auxilio da prega
ção ou de qualquer livro apro
priado, se esforce por compre
hender e fa-zer seu o espírito de 
cada festa, relacionando-a com 
seu objecto e seu fim. especial, 
meditando a verdade, a virtude, 
o milagre e o beneficio que ahi 
se encontra particularmente co
memmorado, procurando por to
dos os meios tirar um proveito 
pessoal" <Cathecismo de S. S. 

de .lõ~l[:\I 
li',JNU~ia 

A attracção 

da Cidade! 

Fazemos votos para que os 
fieis se compenetrem do espirito Realizou-se no wa 4 do correu- crente, ao lado da gratidão. in- aradar,. w..,.=::i·\:mrlQ; ffmos d8! 
proprio dos grandes tempos li- te a cerimonia da collação de cumbe o dever de preservar a sua ~ ~ .Jacr;:l:Ws: Mart:;;an, dei 
thurgicos, pelas praticas e ob- gráu dos bacharelandos do Col- Fé. Pfnm:cl'. ice Pa. Blil>ail'aye-,, de Karl!' 
servações que os acompanham; legio de São Luiz, paranympha- A seguir, acenou O orador para ·Adam,, ~ de:m<1rn~tri1r· ~ua 
mui especialmente recommenda- dos pelo Prof. Dr. Luiz Cintra os .....,,us: _._,,...,,,;~~ ~;;;,,,. •a· nnm si·· os inimigos da Fé, de que temos = · \CJ,UL=~ .......,, ' ,,v T 

mos ao apostolado da Acção Ca- do Prado. nãa mascarar o ~ir.a, c,1rirl,; 
tholica que procure a santifica- 0 paran:ympho produziu, ern representantes em nós mesmos, tiamsmçi. "'~:tr.· na vida a;, 
ção do Advento, Quaresmà e sua oração ,uma peça da qual, no orgulho e nas paixões do cora- Reilq,ião, do =· é a qw'!, ha de 
Paschoi., fazendo que O espirito, por seu valor, apresentamos uma ção e da carne; vem depois a: in- mais. d!ififclli ••• Cli!rii!to, não é, 
deStas é pocas penetre ª vida in- synthese aos nossos leitores. fluencia do meio, indiferente re11.i;roma:reT. <ll:e 11Jre SUtt, v;e1·ditãei 
dividual, familiar e publica". O orador começou accentuando quando não hostil. Contra este, não seja ~ mem· cealiila--'. 

O trecho entre aspas tiramQl•o a significação duma festa de for- . da por ~-•• ,,, Qliimn·. procurar·; 
da lnstrucção que, sobre a Sa- matura num collegio como o de a melhor arma é a mstrucção: aq.:rn!~les ~- r~ ~uo.·. 
grada Lithurgia, o Episcopado s. Luiz: a satisfação das fami- saber porque a gente crê, porque : Igreja:,,.=· ~' qne olhei 
da Provincia Ecclesiastlca chi- lias e dos e(lucadores em se co- se submette á Igreja, porque a para. ""p :Jill'J:,J;~ e ~- o esi,isco..--' 
lena dirige ao Clero e Fieis (15- lher mais uril fructo annwl .dós· -gente é fiel ás praticas religiosas. ·pado-.~ ::t Fé e :;is cos-: 
10-936. Uma recommendação esforços consagrados a um pro- t-wnes,, P= filS simtos realizando, 
muito especial ã ahi feita á gràmma de formação christã da E' preciso manter os conhecimen- a vida, dJFrm!ã, e rufo. par,1 nósi 

tos religiosos ao nivel das nece&- · Acção Catholica porque a Acção mocidade. Agradeceu depois a omros. pCll'tl,ras; ~dores...... ou:; 
Catholica é o apostolado official honra que lhe fôra conferida pe· $idades da alma e das exigencias arite:r.. qw ~& como a. Igreja: 
dos leigos e a ella compete fazer la sua designac;ão para paranym- pensa. im pm;sas: feridas e nos:\ 

1 

do espirito. 

volt~r os christãos á vida da pho daquella cerln:ionia, posto que Falando a estudantes que ade- conduz, lll$fm roesmu á vida et~r-; 
IgreJa. em annos anteriores já lia.via si- mais vivem num ambiente var- n~". Par oullro lado, as nrov9,-i 

A Juventude Feminina Catho- do occupado por tantas figuras · rido por ondas de decadeneia. e ções par çcre tem passarlo a, Igre-! 
lica de São Paulo, organizou, co- illuStres. de renovação espiritual, pareceu ia, "em = de ill,zer m:tI. á sua/ 

D d d 1h doutlina,, manf:fi!stD,m aínda me--· 
mo já tem feito em annos an- even o, segun o a ve a pra- .opportuno ao orador abordar em Ihor a,-~& solidez e inesmo- a sua.-5 
teriores, um art!stico calendario xe, entreter os novos bachareis particular dois malentendidos: o divindàde. A historia nOF.· àá con
para 1939. A sua venda reverte- sobre O seu futuro, havia se pro- chamado eonflicto entre a Reli- ta de. nmnerosas; conver.:;;õas mo
rá em fundos para a construcção posto a fazei-o encarecendo os gião e a Sciencia e o escandalo tivadas; pm:- esses; apparerrtes des-
da séde da Juventude. principios que, para nortear a dos máus christãos. faliecimentos: da. Igrejt:" .. que te-

A' primeira vista parece que 
a escolha de um calendario pa
ra essa venda beneficente obe
decem tão somente a fins lu
crativos, o que seria muito licito, 
como tantos outros meios por ahi. 

vida, lhes haviam sido ensinados riam certamente. derrocado urr.a 
Discorrendo Sobre o primeiro, instituição não ass:stid:t pelo, 

no collegio e procurando prevenir procurou mostro.r que é perfeita-ª sua inexpe1·iencla nos cu1·dados proprfo. Deus·· mente possível a um crente es-
que exige a sua preservação. clarecido servir honestamente á 

De facto, o que mais pode ln- Igreja e á Sciencia. Os appa
teressar o futuro dos paranym- rentes conflictos podem nascer 
phados, estes já o tinham ouvi- das conclusões philosophicas sug
do, em accentos repassados do geridas pelos factos, cuja méra 
mais puro desinteresse, de seus -observação constitue propria
proprios educadores, nos conse- mente o objecto da Sciencia. De.
lhos e exhortações com que dia- ve-se ter presente que a Sciencia 
riamente, em situações diversas, joga com hypotheses de traba. 
estes vieram enriquecendo o pa- lho, e que estas só são acceitas 
trimonlo moral dos alumnos, de emquanto não desmentidas por 
par com as lic;ões relativas á sua outros factos. "Dahí a tranquilli
formação intellectual. dad~ do crente no que respeita. o 

Como esses dois mal~entendi:.. 
dos, assim tambem se desfazem:.' 
outros; espantalhos que podem se, 

ap:resent:ar· no caminha da moei-· 
dade quando esta se. prouõe a.. 

prolongar na v.ida os princ-lpfüs: 
chrisfüí.os- hauridos ao tempo de 
collegío. ""Todavia, é eBSEI: a co.p.
sol8.dora experfencia de tod:i-s: os 
convertfcfos, a verdadeira preser
rn~o da Fé está na realização; 
integral do christianismo no pr::,
gramma. de noss!!, v.ida ", senr. 
mmca. perder de vista o preceito, 
cap:íta:r do Mestre: "Nisto v.os fa
:rcls reconhecer como meus <ili; •. 

clpulos ••• amando-vos uns aos· 
outras·". 

Citando outra vez. Plnard de la·. 

* 
1
:1\.T UMA · superfície ãe 4. 800 metros quadrados 
·J, "41 desdobrada nelos cinco andares do nosso 
(edificio, acha-se r~unido, numa ·escolha profusa e 
'deslumbradora, o melhor sortimento que é pos• 
··sivel imaginar-se em artigos destinados a pre• 
.septes de successo! 

Mas, ha na escolha da "fo
lhinha"· que marca o tempo, co
mo neste, um sentido mais pro
fqndo. Ainda que obedecendo o 
ealen<iario civil, a "folhinha" da 
J. F. C. traz todas as indicações 
dos cyclos llthurg·icos, as deter
minações da Igreja relativas á 
época, as festas dos Santos, 
orientanào os fiéis na vida da 
Igrej~ ·que não' neglicencia ne
nhum mysterio da vida christã 
em proveito de outros, o que fa
cilmente soe acontecer na vid_a 
de piedade particular. Além disso, 
cada mez traz uma gravura ca
prjchos.a.m~nte,. ; ·es_colhida · e cor~ 

r.,' ,]às~~llC;l~~~.- .:f!,,ó ,.'·fàcto .. princjJ)a! 
na vidà;' litllurgfoa. desses 'trinta 
dia~; ellá/íllustra uma passagem 
evangel!ca que tambem é ahi · ci
tada; depois, algumas frazes en
thusiastas e praticas ajudam-nos 
a approveitar · os ensinamentos 
con:tJdos. 

Depois de se referir á ventura deposito da Revelação: si uma 
que teve aquella turma de ba- theoria scientifica parece em des
chareis, em haver frequentado accordo com os ensinamentos da 
um collegio tradicional, fundado Fé, é porque alguma coisa nessa 
e dirigido pelos Jesuítas, aos theoria está ainda necessitan(lc,, 
quaes tanto deve, sobretudo en- um retoque, e cedo ou tarde ~ 
tre nós, desde os primordios de retoque acabará por ser feito, 
nossa ~lstoria - o orador pro- quando a pesquiza dos scientistà.s 
curou· pôr. ein relevo o ·-.valot :dos desvendar os faetos . que . resta
principios religiosos, e eni parti- belecem a harmonia com a ver
cular dos principios catholicos, dade revelada e que, emquanto 
que explicam a situação do mun- ignorados, pódem motivar o mal
do e do homem. Os que creem estar dum apparente desaccordo". 
sabem o que estão fazendo neste Depois de exaltar O valor da 
mundo e, quando receberam a Sciencia e do seu extraordinario 
graça de se afflliarem á verda- desenvolviniento nos ultimos cin

Bcmilaye, o orador commentou·. 
então a nossa época; .. que .não, 
dá margem para à mediocrkla4ie: 
e para. as attitudes v.ulgares ..... 
Cada dia traz maior somma. de· 
I:Jem a cumprir, a saber mais mi
serias a soccorrer, um emprego 
mais util de nossas forças para. 
r,alvar aquillo que se deve salvar· 
a todo o custo: a moral e a fé, 
atacadas de brecha,. o culto. de, 
Deus e de Christo, de que não> 
querem mais saber certos recons
tructores da cidade futura...... E. 
cada dia nos revela, de facto,, 
phalanges de almas energfoas;, 
estimuladas pela crise e resolu-
ta.s.. essas, a viver a grande e· 
nobre vida do devotamento". 

: 48 departamentos distinctos, repletos de no• 
·vidades sem conta, pennittem a todas as pessoas 
·de bom gosto resolver, com Índizivel satisfação, o 
.problema obrigatorio, mas sempre amavel das 
·offerendas de Natal. 

Adquiridos nos grandes mercados d' Alem-Mar 
por compradores experientes e conscios das 
suas responsabilidades para com o publico que 
servimos, nos artigos expostos - quer os de 
ordem utilitaria, quer os de luxo ou os de sim
. pies adorno - ha a nota expressiva de sua 

;anarcante originalidade. 

Agora, como sempre, fazendo jús ao 
seu lemma tradicional, os 

Presentes Mc:ppin 
~ causam alegria a l . . ,~Iç,m o gooto de 

quem os receb~ 
quem os offerecel 

i IAPPIN 
! . :,~ 
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Ha pois ·um sentid.o mais pro
fundo na escolha do calendario 
para esta venda beneficente. 

Verdadeira venda beneficente 
porque por ella faremos com que 
o espirita das épocas lithurgicas 
"penetre a vida individual, fa
miliar e publ1ca". A "folhinha" 
da Acção Catholica recordará a 
cada um dos seus possuidores e 
ás suas familias, "a verdade, a 
virtude, o milagre e o beneficio 
que em cada festa se acha par
ticularmente comemmorado. º 

E' o ápostolado da "folhi-
nha" .•• 

deira Igreja, podem encontrar os 
meios para se elevar ao nivel da coenta annos, o orador chamou 

a attenção para a maior lição que 
perfeição moral. Os que não pos- s . . "d d 
suem a Fé são infelizes que re- a. c1enc1a po e ar-nos, a sa-
cordam aquella palavra de Victor ber a da humildade "Por um 
Hugo á Assembléa Nacional de lado, affirmações propostas co
França: "Quanto mais cresce O mo sensacionaes revelações da 
homem, mais deve crêr. Ha: uma Sciencia, já têm cedido logar a 
desgraça em nosso tempo,. . . é outras suggeridas por novos fac
uma certa tendencia de tudo col- tos conhecidos, muitas vezes em 
locar nesta vida. Dando ao ho- flagrante contradicção com as 
melll, por méta, a vida -terrestre previsões das theorias anterior
e ijàterial, aggravam-se todas as mente acce!tas". Por outro lado. 
lllt~~rias _ · p~la negação que se o progresso scientifico consiste 
ac9,a · ào ~mo: accrescenta-se menos "no esclarecimento dos 
ao·l'.'abatiniento dos desip-açados O factos, do que na abertura de 
peso insupportavel d() nada; e novos campos de investigação que 
daquillo que era sinão o soffri- nos revelam sempre mais clara
mento, a saber a lei de Deus, fez- mente a complexidade dos pro· 
se o desespero. a saber a lei do blemas que nos cercam - desd8 
inferno ... " o mundo longínquo das estrellas 

Partindo então do prmcipio ae até os mysteriosos recantos dos 
que a Fé é O grande beneficio de atomos". Dahi a humildade com 
nossa vida, "si é por ella que que devemos reconhecer quão 
possuímos o sentido de nossa pouco sabemos das coisas mais 
grandeza e de nossa miseria, 0 fundamentaes . A's obscuridad?s 
sentido de nossa dôr e de nosso da Fé se contrapõem os enigmas 
destino, é-nos vedado ficarmos indecifrados da Sciencia. 
indHfercntes deante dos proble
mas que ella crêa". Ao incredulo 

1 
cabe a obrigação de procurar, 
observando sem preconceitos. Ao 

r 

Quanto ao problema dos chris
tãos que não viveram, que ni'.o 
vivem como commanda a dou
trina de que são depositario,, o 

1 

"Porque a grande lição da vida. 
é precisamente esta. Os õens da 
fortuna não valem nada. A glo-
ria humana, tão pouco. No eon
·fronto dos indivlduos, a unica 
vulgaridade que devemos temer;. 
é a vulgaridade do coração. Nós 
viemos a este mundo para nos 
amarmos; nossa missão é a de 
enriquecer a vida em commum,. 
cheia· de tantas miserias, com o 
·contraste das provas de amor 
que podemos dar alegremente uns. 
aos outros. E é pelo coração que 
haven:os de subir até Aqi.;clle de 
cujas mãos misericordiosas sahi-
mos unicamente porque Elle vem 
sendo, riesde todos os tempos, se
gundo o verso immortal, "!'Amor 
che muove i1 sole e l'altre stelle ". 
(Dante, Paradiso, XXXIH, 145), 

cnyuva, 36-4.º and,-sl 53-55-56. 
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si 3 - Phone 2-7299 - S. PAULO DR. PAULO MORETZSHON 

DE CASTRO 

DENTISTA,:j MEDICO 

Arnaldo Bartholomeu CLINICA GERAL 

S Medico-Operador das C11tt1cas Gy
necologlca e Obstetril:a da Facul
dade de Medicina de j. Pawo. 
Operações - Partos e Molestlas 

DR. VALENCIO DE BARROS 
R. s. Bento, 279 - sjloja - si 12 
i'hone 2-1796 s. PAULO 

Dr. JOSE' EGYDIO BANDEIRA 
DE MELLO 

Rua 3 de Dezembro N.0 48 
6.º andar - Sala 6. 

R. da Quitanda, 139 - 2.0 andar 
Phone 2-6769 s. PAULO 

Drs. DIMAS DE OLIVEIRA CE
SAR e JOSÉ DE TOLEDO 

cirurgião-Dentista 
Raios X - Otathermia - Clinica 

Dentaria em Geral. 
RUA MARTIM FRANCISCO, 97 

Telephone. 5-5476 

'Joaquim P. Dutra da Silva Dr. Milton de Souza Escript.: R. Quintino Bocayuva DR. CARLINO DE CASTRO 
l&ua. Benjamin Constant N.º 23 N. 29, 4.º andar - Phone 2-8208 Pelo curso de doutorado da Fa-. '·º andar ~ sala as Meirelles Drs. ALVINO LIMA, ERNESTO culdade de Pharm. e Odont. de 

Phone: 2·1986 Rua 'Qulnt!no Bocayuva N.0 54 CHAMMA e NILO s. DE s. Paulo - Cirurgião Dentista 
1.0 - saia 319 - Te!. 2-0035. d. 1 d 1914 E d . -'.:DR. EMILIO IPPOLITO CARVALHO 1P orna o em - x- en-

. .. · tista do Lyceu Coração de Jesus. aua .Felipe· d'Olive:··e, 2f • 5.º Prof. Dr. A. F. CESARINO JOR. R. Quintino Bocayuva, 54 - 5.º Especialidades: Pivots, Coroas, 
andar - Salas 5 e 6. Cathedratico da Faculdade de ªnd· • S[ 509 e 510 • Phone Pontes, Dentaduras anatomicas 

. . 

Ph<>._·. ne ~-~7744 - S. PAULO I de Di'rei·to 2-7893 S. PAULO e sem abobada palatina. - Con-
DB. ... LUIZ P. CAM..UOS R. Quintino Bocayuva n.0 54 - FRANCISCO EUGENIO DO sultas: Das 8 ás 12 e das 14 ás 

. ".·.,: . ;VERGUEIRO Tel. 2-6301 - (Casa das Arca- AMARAL 19 horas - Cons. Rua Direita, 
.:: ~ad~r Paulo Egydio, 15 - 9.º das), - De 14 ás li! horas Rua Felippe de Oliveira N.0 21 64, 2.0 andar, s[ 7-7 A. Res.: AI. 
~--·:Fhoue.2,3323-.~.s. PAULO s. PAULO ~~ONE 2-8785 s. PAULO ~arão_ de Piracicaba 499~S.:e_aulo 

de Senhora.~ Dr. Celestino Bourroul 
Residencta: Largo S. Paulo, 

Telephone: 2-2622 
Cons.: R. Quint!no Bocayuva, 

Das 3 ás 5 horas. 

8 Consultorio: R. Sen. Paulo Egydio 
N.0 15, 5.0 andar, salas 514-515 

36 Tel. 2-1245 - Das lf ás 16.30. 

GYNECOLOGIA 
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia, molestlas de senhoras, 
Cons.: Rua Sen. Feijó, 205 - il! 
Predlo Ità.querê - Phone 2-2741 
Resid.: Rua Alfredo Ellis N.0 301 

Phone 7-1268 
Cons.: das 10-11 e das 14 ás 17. 

. 8abbados, 10-11 . 

DR. RUY DE AZEVEDO 
MARQUES 

Cirurgia • Vias urinarias - Ondas 
curtas. :- Cons. R. Quintino Bo~ 

Residencia: R. Sebastião Pereira 
N.0 70 <sobrado) Tel. 5-2210 

M u s I e A 
PROF. JOÃO TRIVINO MOLINA 

PROFESSOR DE PIANO 

Diplomado pelo Conservatorio 
Dramatico e Musical de S. Paulo. 
Prof. pelo Instituto de Educação 
da Universidade de S. Paulo. 

AVENIDA RANGEL PESTANA 
N/. 257:l?hone 2-5402-S. FAULO 
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'São Paulo, 18 de Dczcmi)rô t~ 1938 

'EVANGELHO 

Num dos ultimos numeros do 
periodico ·mutsulmano "Mos\em 
World", encontra-se um interes
sante juizo sobre o significado 
do catholicismo na hora actuaL 
O autor, mussulmano, affirma 
textualmente: 

"Posso · dizer absolutamente 
que o catholicismo está forte, 
como nunca esteve no curso de 
sua historia, Não .me espanto 
quando vejo o grande numero 
de pagãos persuadidos de que 
sómente a moral catholica traz 
alguma luz no chaos actuaL 
Nós, mahometanos, temos a 
profunda convicção: a desoTdem 
presente torna a favor do catho
licismo, hoje que as• concessões 
do mundo -no auge tem um vivo 
cunho de espírito pagão • .,_ 

ccssario. 
A dignidade do saceraoc10 é 

tal, que S. Francisco de Assis 
poude · "affirmar que se encon
trasse ao mesmo tempo um anjo 
do céu e um sacerdote saudaria 
primeiro o Padre e depois o , 
Anjo. ! 

Teremos nós ref!ectido algum 
dia em que estado de alma nos 
encontrariamos se estivessemos 
em região longinqua onde des
conhecessemos o sacerdote? O 
que seria de nossa vida sobre
natural? Restringidos á fraca luz 
da razão natural e privados dos 
meios de santificação, isto é, dos 
Sacramentos, e sem guia, riem 
mestre desfalleceriamos no meio 
dos combates da natureza hu
mana, decahida pela culpa ori-

ginal, l 
Pois se é pelo sacerdote que 

recebemos "-" graças e bençãos 

A 
P1l 

Si ._.mda ntio foi, vá hoje, 
encontrará vasem 

riado 
falta, e 

sortimento de lindas 

CASIMIRAS -- E ·· LINHOS 

a preços convidativos 

LARGO s. 
s. 

* BENTO N." 10 
PAULO 

RUA FREI GASPAR N.º 37 

SANTOS 

11 t \ 1••1·1 /11 "PI! 

lfe, Belgioo, onde a propri"eda
Ce é extremamente dividida e 
tHI distancias entre ellas são re
lativament-e pequenas, a .T.A . .C. 
tem obtido resultados compensa
dorel!. Uma organ!sação !denti
ca transportada para o Brasil 
~car-se-á provavelmente a 
um insuccesso, si numerosos de
t>allles e methodos não fossem 
adaptados ás nossas condições 
de grande extensão teri-itorial e 
fraca densidade de população. 

:- :-: A BEURENBOND 

No Flandr,es e em uma peque
na pe,rte de Wal!onia, a Acção 
Catholica nos meios Turaes ad
quiriu aspectos complebamente 
diversos. A poderosa organis-a
ção da Beurenbond reune todos 
os camponezes catholicos que, 
dando-lhe o seu apoio, Implicita
mente •acarretam a adhesão de 

l 
todos os membros da familia. 

Obra de caracter religioso e 
economico. a Beureubond defen-

,. f :_,,. 
).. =· a z ~.; 

:..; : :-: J.I.C. :- : :-: :-'l 

A .Iuv<'n'udc Indepen<lent,e Ca,. 
f.ho!iéa., com séde Pm Bruxel!ae,. 
ê o m~-is r.~cente dos ramos da 
A. C. .J. Belg-3._ Recruta os seu·s 
mc,mhros entre os jovens que 
t.rabalham no Commercio, n,a. 
Industria e nas .profissões Jibe• 
raes. , •.. 

C~da um dos elementos da Ot'• 
P"flnisaçilo ;licista (Secrll,i> lo,ro.1, 
Fooera.<;<l.o Re,gional e Federe,çã.o 
Nacion-al) é ori-entado por um, 
t, ssistente :rr.cclesiastlco e :pór, 
dirigentes lei,ros. A execução das 
ord,,ns das F.-d,,rações é asse
gurada pt>h acção vigilante do11 
propagandistà.s. 

A .r. I. C. mantém um servi()() 
ne Qrientaçã.o Profissional e dé 
Colloc~cilo. Edita dois -per!Odl~ 
cos: ".T.I.C.", revista bi-men-sal 
e o "Bulletín des Dirigeants dé 
la J.I.C.", mens·al. 

A .r,r.c. trabalh>t num dos 
meios mais individualistas do 
pa!z " de accesso .relativamente: 
difficil pela sua marcada · pro-. 
pensão para o, inercià,. O grito 
de "guerra aos chf.nellos e às 
po1tronas estof.a.das" caracterll.· 
sou bem o. movimento de reac-. 
<'4o contra a mediocridade na, 
burg-uezla. Os resultados conse'-. 
guidos foram bem supP.rlores aos, 
nrevistos, pois ouP. a J.I.C. pó•. 
tlp hoje contar 2.000 membros ns.~ 
Wallonia. 

Cor,.espondendo fi, J.I.C. no
paiz flamengo, a Juventude Ca
tholi"~- Rurg-ueza da Classe Me-
dia (K. B. M .. J,.l tem sua l!!Me, ·· 
em Gand. . 

DR. VICENTE DE OLIVEIRA 
RAMOS 

Da ~llnica Obstetrica da Fa
culdade - Clinica Medica, -· 
Hygiene Pre-Natal - Partos 
- Mo!estias de Senhoras -· 
Cons.:. Rua Xavier de Tôl~~
do, 16°A, 3.0 a. - Das 1a ~ 
15 horas Res. :· Avenii:la 
Tumallna, 90 - Te!.. 'T.'-QW. 

·' 

......... 



-&- LEGION'ARIO São Paulo, 18 de Dezembro de 193S 

i:'1™-----------------------~----··---------------------------------:· fôrn .93lva a vid'l. de pelo menos 
2 milhões de fn"!.ncezes, en1 sua 

.o orçamento de 1939 
~ 1 n1a;or parte, opera.rios e campo-

Q sr. Getulio Vargas, Presi- ;'.~:, . frentes de batalha. Atacou depois 
·1.:'.;,; , nc-7.Ps, que iriam morrer nas 

' dente ,da Republica, asd- ?11 . o Partido Co·mmunista, por sua. 
gnou, a 10 deste mez, o orça- 1 po!itica de gréves e occupação. 
rn..nito para 1939. Este se apre- , de usinas, considerando-os ma:1s: 
'senta eguillbrado, estando calou- ;,_________________ - · - ----------------.----------------------------.:! francczcs, neste mome:1to tão: 
'!ada a receita em 4 .070.9G9 :000$ . 
e a despesa em 4 _065 .499 :500$000. em particular os brasileiros de- ~ ~ ('!''"''\ 'ri" "'"' certo é que as manifestaçõ<es, ;;rave da Europa. Ao discurso: 
Falando por essa occasiii.o aos vem estar vigiluntcs e promptos lf~--;- /~'.~,,. ;\·,::,?1 .1}.t J.t, tanto na Italia como na f'm.nça, do sr. Dalad-ier seguiram-se ou-, 
~ornalistas reunidos no Palacio a en ren arem os var10s pro c-f t · bl .fil.JJ ,I;,' ·"" ... ,_})! ,_ \ diininui·rain de ,i 11·tcnsiclade ate· trns, inclusive um do sr. Leon· 
'do Ca'ttete, o sr. Getulio Vargas mas que se .Jhc apresentam. --------------------- que fo.ssem prohibidas pelo ,;o- Blum, que atacou violentamente 
.fêz considerações sobre a novo. Exaltou o Exercito e a Marinha ·-verno de Roma. o chefe do governo. Finalmente 

h t o. 1 . • , foi approvado um voto d-e con-. lei or<]amentaria. Disse s. excia. que se ac am ·promp os para. , NO t 
1
• C 

1
• a S O sr. J. c. d<' J\,X,1cedo Süor2s, 9uar:to ao aeco1do frnn_co-alk- í fiança na politica govHnamental 

que, para a receita, os maiores luta "á sornbra da bandeira uni-: ~~ eleHo para a vag-a de Victvr 1Y!RO ruverg-e1n as op!n1oes no: por 315 votos contr'à. 241 e 53 abs4, 
·contr1'bulntAs sa'o os impostos de ca e gloriosa que tremula em i vi·anna c1ue se rdcre ao 0 cu v·ilor Na· 

~ ' • ·o • } · · ' · ,, . " · . ' · · 1 trnções, verificando-se, portanto.: importação, com 1.350.000:000$, e todo o territorio nacional". O' (l O JLP r a S l Inglaterra ci,e e considera.do co-: pequena maioria para 
O 

governo.! 
tos de consumo, com ........... Brasil está forjando "os instr11- i ---------ª 5. Exposição Foi inaugurada mo s1g111f.1cando O abandono da 
';:r..010.000:000$000. O novo orça- mentos com que possamos re- ! ___. no H.io, a Ex- "Pequena l<êntente·· á Allema-
,nento consigna um aug,o:wnto de sistir aos cffeitos da grande 1 1. Limeira Tendo attingi'1o posição an'ti-communista e da,s nha . Os jornaos francezJs de A guerra na Hespanha' 
24.000:000$000 -nos impostos sobre p;·ocella que se annuncia e amea-, ______ J' ·t d 8 000 realisações do Esta.elo Novo. uma. maneira geral, acham que 
p, renda, os quaes serão .prove- ça a todos", -diz s. -excia., e por! . º. nm e e · , o accordo em si nada resolvo. Na 
nientes, ,prin-cipalmente da nova isso "a nação regosija-se ao ver i cdontost de deposc

1
"0~· foEi declara-li 

6 
"D d' . ,, Italia. affi.rma-se que cm Paris 

I 

NENHUM facto digno de re• 
'ei sobre ÔO,se im. -nosto, a ser pro- os sc,us Gefensores unidos e,' da au on_oma a aixa ' conomica • esper IC!O Inaugu- f · . d ,, 

1 ' '<~ .l' e Limeira ------ 01 ·assigna ª ª .paz sa va em levo. =presenta a lucta c1·v1·1 :..,ulgada ·em -breve. A -despesa, alheiados das competições poli- i, - • -- =+-- rou-se a ~ , . ~ 
... C ·t 1 '1:un,ch pel_o Duce" e o_.uc o eixc) hes=n_.h10 • Os estrategistas ( !) 

2 E I t .. ,, orna- e, ·im es "- mais or e o de RendA.ya annunciii.m ,que a 'cont1·nuou s. ·ex-eia., está todal ticas". Depois do lembrar a Con- ·1 15 do corrente, nesta ap1 -a, a R B ~1 t·' f t d ,- - "' 
~laborada -dentro dos :recursos fe.encia de Lima, concluiu o sr. • . seu p or Falleceu no "Jornada contra o Desperd1c10 :' que .:rnnca .. Contr-ar1os a ess_a general Franco vae desencaàear 
,nortnaes, :attingindo-se o equili- Getuho Vargas: . Rio, 0 escul- 7 T t l opm1ao os Jornaes n~rte-ameri- agora, em .pleno inverno, uma. 
(brfo ;sem recurso a 9p_era.ções de "Nada pleiteamos a não ser O l ptor Antonino de Mattos, autor, • ra a, OS Entre O Brasil canofl pen~,a.m que o eixo. y,oderá ,offensiva geral contra a Catâ!u-
\cred-!to. Finalmente, <i sr. Pro- respei'to ás soberanias legitimas;/ entre ou'tras, do monumento aos, . e ª Venezuela enfraq':'ecer-se !. . . Notic,r~ - se nha; outros dizem que ella se>:á1 
:Sidente da Republica declarou n-enhuma ,pretensão alimentamos I heroes da Laguna, que vac s0r: foram ass1gnados trat~dos d_e com SJgnaes de verd1,'-de q_ue o no sul, onde a 'temperatura é 
:que a exploração õ·e nossos re- contra qualquer povo ou -syste- inaugurado n_o prox1mo dm 29, 1 ,•xt.radlc.ção e d<' .. so!uçao ·paci- sr. von R1hbentr?p tena msmua- agora ,agmdavel e não torrida~ 
:cu_rs?s siderurgicos e . a indus- ma político, excluido o sovietis-1 naquella Capital. fica das controverstas. d0 ao sr. D~lad1er __ que, tendo a como no v-erfto. Ao que parece~ 
:t.riahreção de nossas fibras ve- mo russo lnconciliavel com ~ts · Allemanha 1enunc1,tdo a todas apenas boatos! . 
getaes serão as :primeiras et-apas nossas t~dições de sentimento. 3. Jardim O terreno <?xist~n- 8. E·mbaixador Foi nomea- as pretensões terr.i'toriaes no oc- . . ' 
ia pereorrer _no plano _de renova- "Que todos os brasileiros coa- -----· te entre a.s Ala- 1 -----=--- do em baixa- cidente deveria agora a França Quanto á bel!igeranc1a, l\a ,um 
_ção econom1ca do .paiz. tinuem ·a considerar-vos alto e medas Santos e Jahú, no comc-1 dor do Bras!l em Bogotá, o sr. nfto impedir sua expansão para facto muito importante. O "Ti.: 

significante exemplo de> civismo ço dos tunels da Avenida ,Pau-1 Carlos de Lima Cavalcanti, ex- a Ukrania. mes", orgam officioso do governo' 
·Notas econornicas e 

comI!,1.erciaes 

_: Regressando ao Brasil, o 
'inosso consul em Stambul, ne. 
.Turquia, d,eclarou que podemos 
,intensificar ·muito o ·nos-so com
:mercio com aquelle paiz. O café 
:_brasileiro é, .por Jei, o "unico'', 
cuja .importação é permittida ,1a 
Turquia; torna-se 'llecessario 
e.gora, ,que o Brasil procure com
pensar com adquisição de pro
duetos turcos, à. preferencia da
(1.a ao nosso café. 

- A cxpo:rtação <le fructas cl
tr!ca.s, nos 11 primeiros mezes 
deste anno, foi de 5.743.326 cai
x.s~. contra 4.956.134 c,aixas, cm 
1937. 

- A fiscaUsa<:ão bancaria com
rnunicou aos interessados que iá 
foi totalmente ·preenchida a quo
ta d~ 10.000 toneladas de algo
dão do norte do .paiz, destinado 
á exportação pa;•a a Allemanha. 

- A exporto.<:,ão de ca,fé foi, 
de Jant?iro a Agosto, de um to
t.el de 11.540.413 s·accas, contra 
"'. 7'.-0. 679 ,e_m i.gual ,periodo de 
~--,~7. 

do .. sr. Getulio 

Vargas 

e, em qualquer emergencia., ac- lista, .será transformado em u-m 1, governador de Pernambuco. * · 
i.nglez, o :mesmo que em ,plena: 

corram ás vossas fileiras, mobi- npovo jard im, continuaçãc> do' l Ha um detalhe cudoso na vi- política ,cte resislencia ás .preten.· 
Usados como um ~6 .~ornem para arque do Trio.non. 19. 77 Foi aposentado, . de .sita do sr. von Ribbe-ntrop á , 
a. -defesa da Patr1a. 

1 
____ accordo com O a.,.t,go França: em sua visita ao mnsou <'!ôes de H,itler, lanço~ ô balão. 

Noticias militaref 
4. Academia Tomou -posse ele 177 da Constituição, o Prof. Vi_- d L . de ensaio da divisão da Tcheque.' 

1 

o ouvre foi acompanhado pe-
-------- 'il1 em h r o da cente Ráo, da Faculdade de Di- lo ministt·o da Educação, ·sr. Slovaquia, inicjou agora uma; 
Academia Brasileira de Letras, reito desta Ca.pital. Jean Zay, que é judeu!... campanha ,em favor <la conces., 

- A partir de 1939, a Dire- ~ 
C'toria de A·eronautica do Exe,-
cito deverá dirigir ,a. instrucçfw 
especialisacla de observadores ·em 
aviiio ou ba!ft0; o tempo de ins
trucção será. de .tres mezes, na 
Escola <le Aeronautice. Militar e 
6 mezes numa esquadrilha de 
observação. 

.. , 
)O: 

ALERTA o o• 

jó: chegou l 
seu pedido 

l - d ,.. . . º' . l , sa.o a ·--u .. ~eranc1a ao gener"" 
Politica externa mg eza 

I 
F:ranco 

DURANTE debates travados Novamente o sr. Pirow!~ ... 
na Camara dos Communs, o 

sr. Chamberlain, interrozado so
,, bre o apoio que a Inglaterra da
i\ ria á França, na hypothese de 
~ um ataque italiano contra esta 

Q sr. Oswaldo Pirow, min-istro·; 

Foi eleogiado o general 
Isauro Rcguera, Director da Ac
ronautica ·pelos trabalhos rooli
sa dos para, insta!lar a.o lado do 
Aeroporto ele Congonhas, a sédc 

,,u suas colonias, affirmou que 
.------,,------,...,.-------,-r-------,-,-----r--i1 "não ha nenhum pacto que ob:i-a CULOf PAR guc, a Inglaterra a auxiliar a 

<la Defesa da Afrioo. do Sul;; 
parece ter ficado extr~màme11t~; 
impr~sslonado com o 'titulo de· 
"Prophet•a-d!l.lS Desgraças", que lhe: 
foi dado ,pela imprensa ger.màil.i•. 
ce. depois de .suas recentes de-· do 2. 0 Regiro"nto de Avia.ção. 

- O almlra.nte Aristides Gui-
lhem, ministro da Marinha, of
fereceu, na Escola Naval, um 
almoço ao almirante Somig-li, 
commandante da 7." Divisão Na
val Italiana, que visitou o noaso , 
paiz. 

- Esteve nesta Capital, com 
o f.im de ;pàranymphar os bacha
relandos -do Instituto de Scien
ci-a.s e .Letras, o general Meira 
de Vasconcellos, commandante 
da l.• R. M. 

INOUEDOf França em -caso de ataque pela 
Ttaliü.'.' Evidentemente esta de
claração causou surpre7,a ·e o s-r. 
Chamb0rlain, -em discurso. pro-
nuncia<lo terça-feira ultima. na 
.Associação da I1;1p::-ensa Estran
geira, nffirn1ou. novamente .a so
lidariedade franco- ing-leza. que 
é algo mais que contractual. 
Nessa ,mesma. occa siiío ,criticou 
a imprensa allemii. pelos o.taques 
que tem dirigido á Inglaterra e 
a personalidades .politicas britan
nicas. Referindo-se ao contacto 
que vem. tendo com os gove::nos 
tota.litarios, accentuou· o sr. 

·Chamberlain, que todos os ,re-

clarações sobre uma ;prox·ima 
guerra n_a Europa. E resolve1.1 
retificar suas affirmações, di
zendo que vem á. Euro,pa. apen.a.9. 
pa.ra trata,r de assumptos com..: 
mer-ciaes e que espera não haja, 
guerra "·porque o sr. Cham'ber.: 
Jaln está decidido' a não poupar' 
esforços 1;>ara assentar a pe,z e!ll 
base dure.doura." 

-N·o tfêi r.{~f 
do MundQ 

A 
.. l o "Estatuto -do Funccio-a ".. 'ff' trf E f{l.j .s E fJ,. !E e 1f IR li e os portanto, os ac:tuaes "totalita-

~~ ;· gimens soffrem ·mudanças e qne, 

õ enc~rrar-se a. "Semana f'!e ·.· rios". ta1nbcm as d-everão exne-
Confraternisação da.s Forças E f!J E e o RDA a li.. li o N E fl. rimentar!... E' só dar tempo, 

!:o~~~f:~.º n~· e~~~~º d~ª7i~~ nario Publico'" ! faBCYCI. ETAS.., ffeAAG/ES"f'IC ~ ªºo::~::º:1otas rela~ionadas com 1 ~· Condliatoria A e. G. T./ 
mlnense, o -discurso cujo resumo ~~- .. ·· '.(., a politica exte::-na ingleza são as após O f,ra-: 

cfüsso da ultima gréve que pro-: ·damos a. .seguir: Nº "Dia do Funccionario Pu- "'s:~~~~~~$~~~~~!!S5~~~~~~~~~~ seguintes: 
~ moveu, decidiu tomar uma at-

Depois -de considerar uma "ini- blico", roo.lisou-RC' no Palaeio ===-=-= a) o sr. Duff Coop·cr, ex-mi- titude coriciliatoria não entra•· 
eiatlva feliz", a <,onfraternisação Tiradentes uma sessão sol-emne, lllllilii##lii®~™Mtt:J;t.:~:M'~~ nistro <la Marinha da Ingl·ater- vanclo 

O 
governo do sr. Daladier. 

das forças armadas, 0 chefe da durante a qual foi entregue ao rR pronunciou um discurso em 
Nação pôz em relevo a. gravid3.~ sr. Ge'tulio Varg-as, O :projecto do E X T . E n_ .. 1f o'.. ·. R' . Paris, affi1,mando que n,w se e 

·'.ce da actual situação interna- "Estatuto do Funccionario Pu- ~- !.'!., , pódc confiar nas promessas <1c 2. hegou (?) Teria chega. 
'.·cional, accentuando que as per- blico". Este projecto dispõe so- -="""'""'' HiUer, que só deseja a dC>st::-,1i- ·--- do a vez ·da. 
;_turbaçõe.s do segundo decennio bre O .provimento f' vacancia do$ mee A4\\SiliM1Zitlit\9#iMii!;/Ed ~lll:l!lK_® çil.o da '.França. Accresccntou Polonia seguir um caminho ana.-
::<10 seculo "se :prolongam com O cargos puhlicos, sobre os direitos que a Allemanha n'1o é tiio fot- logo ao da 'I'cheque-Slovaquia,, 

a t d Crl's chroni·c~ ~11·1 A e f . d L" a Haiti. Mostrou a differente evo- 1 d'd d d tad l e rac er e e ~, " - e vantagens, deveres e rcsponsa- Oil ere:ncia e lID te como parece e que a allianG3. co_m o pe I o . os epu os , a. 
quillando val-0res consagrados, bilidades, penalidadf's, orgams, ______________ lução historica dos Estados Uni- mais forte do mundo é a forma- mm?na ukraniana _(7.C00.000 de 
subvertendo instituições, etc." recursos, etc. Hecebendo-o, o sr. dos e da Ame1•ica Latina, acce-1- da por Paris e Londres. habitantes) que ex,1gem autono-
Mostrou que o ESlado passara Getulio. Vargas pronunciou um e O MO estava ·annunciado, tuando lambem que seus con- b) sobre política colonial: o I mia governamental? 
''a assumir O encargo de propul- -discurso, no qual accentuou a inaugurou-se o. 9 do correa- celws· de Christianismo são <lif- sr. MacDonald, ministro das Co-

~~~;:~~:~tse:~~~f~t~Es.~n~~~:~~ ~Tct:':i~n~~~e,g~ ef:~~~~~~~~~~n~~ ~e:u:~c~~~~ªoª p~-~~ir;;i~~~i~t~l~: ~l~~~ri~~a :{~d;§:~ ~~et~~::~i~ ~o~i~~le~i~~i/;~º~o: t~~-~~i~~~~o r-~~ ~ Memel ~= d ~~~çõe~o!~~~-
mia teve que adaptar-se á ne- que sua mentali_dade. ·;no regi- j rú, general Osc:1.r Benavides, França, da Inglaterra e dos bre mandato. Esta insinuação passado, no territo:-.io de Memel~ 

men novo, precisa mtegra,·-so j pronunciando O seu discui·so <le foi rebatida na Allemanha, onde f f . li -
,cessidade pri•mordlal de amparar nos seus ·princípios de renova- abertura, lembrou que em Li,ma Estados Unidos . as ü1Êtituições ~e affirmou que o "Reich" quer oram avoraveis aos ,a emaesM 
e.s m.assas soffredoras". Mostra ção, de fé patriotica e trabalho se fundara a .primeira. Universi- politicas_, _rl·1,'- I!alla ". ca. Allema- tudo o que teve e não se sujei-
que se evid.enciam na época ac- constructivo para não -ser uma dade da Ameri.ca e recordou a nha a m1c1açao a·,·trnt1ca. Refe- ta a plebiscitos 4. China 
tual, o primado dos interess,:,s t· ::l rindo-se á. possibil-idade de um " · . ,, A guerm da Chinhl 

não apresentou nes
ta semana nenhum facto' de r,e .. · 
levo. 

collectlvos, as imposições eco- força neg<t iva na marcha .. o cooperação de todos os povos do ataque externo contra a Ameri- e) o. Ne':"s Chromcle , orga;n 
nomicas .sobrepondo-se ao direi- nosso progresso e t,·ansformar-se continente nas guer:-as da Irv!e- ca, dec. lU!·ou que nfto se torna I t~ahalh1sta. mglez _commenta iro
to ·e a exis'tencia. de nacionalis- em arma. de derrotismo e desor- pendencia. Accentuou que a po- neccssar.io uni pacto de solida- mcamcnte a ~roxima _v1s1t:i, ,10 
mos expansionistas. Uma. vez dens custeada pelos pr,)pr.10~ sição da America é "de collabo- riedade, porqnc todos "agiriam sr._ <=:~amberlam á Itaha, <;1ize:1-
qu.e "o panorama do mundo co'l- cofi,es publicos." ração e não· de ameac;.s.s" " que com um só e unico impulso, com Ido. O sr. Chamberlam ,irá a 5. Porta-aviões Foi lançaM 
temporaneo não convid'!. ao re- "a America defende sobretudo a uma só bandeira." Rom~, ª? que -se diz, _com a de- ao mar o 
·l)Ouso d·esprevenido e contempla- Remessas de valores sua unidade moral, que é O maior Damos a seguir algumas notas termii:iaçao fere~ -de nao ceder o "Graf Zepellin", primeiro navió 
:tivott, diz s. excia. que os ho- de seus bens". Depois de elogit1.r de in'leresse: 'f'.alacio d_e Buekmgham (res1de'l- porta-aviões da Ma:-inha allemã~ 
~Pns do continente americano e , o "homem americano", co;11mutm 1) a deleg.:i.ção do Brasil apre- eia real mglez:>, a menos que o 

a todas as nações do contmen ,e, sentou uma proposta de qu~ ,,s "Duce" o peça ... 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOMEM 

VINHO 
CREOSOTADô. 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TONICO 

A Fiscalisação Bancaria do I Benavides conc'uin · 
Banco do Brasil deu á. publi- ~QgenDero. . 'rr, \e · c>strangeiros reÊidentes na Amc

ue eus, em cup. ' se .rn- rica não .podem reivindicar di
cidade uma cir.cular detcrminan- perou ,a '."l~a dos con_q1;·i_stad_or:,s reitos de minoria. 
do que as remessas de valores e se abriu a nossa c1vl11saçao o 

2
) B 

1 
J d 

I 
d 

para o estrangeiro, destinadas a espi:-it<;> d<;>s notivo~; que De~~·, amcrfc;~·~. ~:~l~rour.que eo!g~s~ 
manutenção dev0m ser autorisa- em CUJO s1gnal se Jurou a l1b,-1-1 - '· ' . .. tados Unidos nunca pensaram 
das .pa.m cada beneficiaria, não dad~: que Deus, quP pre;>1dc os cm alliança militar e que não se 
podendo ultra1passar de 500$000 d:s.tmos dos mundos, ~eJa pro- deve tomar a serio a idéa. de que 
mensaes; os .passageiros de l.• pic1o á vo:sa sabedoria e ao a.quelle paiz pretenda impôr-se 
classe podem levar 6 :000$, os 0lc V>()sso 1rleal. aoR outros da America. 
2.•, 5:000$, os de i.•, 2:000$. Para _Após a ab:rtur~ da Condfer_.·n- 3 ) 0 sr. Cantillo deixou Lima 
estudantes e v-la3·antes é permi;,. a o primeiro discurso e 1m Cl , . . ~ : - · f . ~ 

1 
- esta s0mana A- borcto do coura• 

tida a ,mensalidade d<' 1 :000$ e portanc1a mtcrnac1onal 01 o •,o ÇRd-o "Almirant<' Brown", tcnJo 
para enfermos de 2 :000$000. sr. Cordel] Hull; o cha1;c.clL,r '1 assenta elo previamente com 0 

Indicador Commercial 
amerciano passou em rcvi~ta O sr. Hnll, que cm vez do projccto 
que succcdeu ~esde a u tim_a i "'mcricano de uma alliança mi
conferencia reumda <'m Montevi- litar, s;e fizessf' apenas uma de
deu, em 1933,_ e, disse que agora' clorar;ií.o d0 cleEPsa do continent 0 • 

o mundo <?st:_t oeantc de_ forGaS 4) o sr. Mcllo Fran00 foi C'lr>i
bru'las e por isso a Amer_ica _tei;1 to presidente da Commissão ele 

o 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 

MELHOR SORTIMENTO 
Importação Directa 

ISNARD & CIA. 

AVIAMENTOS 
pj alfaiates 

S~OCK COMPLETO 
Consnltem !' 

CASA ALBERTO 
L4QOQ 8. BENTO N ° 111 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 

TODAS AS MARCAS 
ISN ARD & CIA. 

BRINS 
SORTIMENTO V ARIADISSIMO 

Importação _Directa 
CASA ALBERTO 

I.ARGO S. BENTO N.0 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Prlntex Plrltuba 

Naclonaes e Extrangeira:,, 
CASA ALBERTO 

LARGO S. 13EN'r0 N.0 10º 

que pres:-rvar a.s suas m~c;tit•..11- Organisação da Paz. 
ções. Aff,1rmou que as naçoes '.la 
AmeriC<.~ não permittirã.o invt1- R('ln:rf)ps 
sií.o armada e que os Estad'.ls 
Unidos manterão "todos os esta
belecimentos militares necess ~
rios". Accrescent.ou que é ncc~s
sario oombater ta.mbem "a.s ideo

franco--it&Jiano-

allemans · 

logias que se infiltram na. Ame- ANTES <'la partida do sr. von 
rica" e que cada nação devecá. Ribbentrnp para a Albmanha. o 
decidir sobre as providc•ncias que governo franccz procurou obter 
poderá tomar em defesa do ln- delle a certeza de que a Alle
teresse commum. manha não era solidaria com a 

Ao sr. Hui! seguiu-se o sr. Italia nas preten-sões desta sobse 
Cantillo, chanceller argentino. I torri'lorios francezes. O ministro 
S. excia. afflrmou em .primeiro allcmii.o, dizendo não ter instrue
lugar a communidade de orig,:,m I ções s-obre o assumpto, recusou
dos poV>Cls da America Latina, os se a dar qualr1uer resposta, alle
quaes continuam unidos pel.a gando a.penas que o sr. Hitler 

'"reiigião e pela lingua", Incluin- não fôra previamente avisado 
do-se nessa união o Brasil e o daquillo aue a Ital!a fjzera. O 

Na Camara Franceza 

A 8 do corrente foi aberta a 
Camara Franceza, Jogo -se 

lniciando as discussões sobre po
liti-ca ii~terna e externa. Os es
querdistas atacaram violenta
mente o governo do sr. Daladier 
por causa dos decretos-leis e do 
a,ccordo de Munich. O sr. Paul 
Raymond, ministro das F-inan
ças, defendeu o governo quanto 
ao primeiro iten, affi-rmando que 
a política dos decretos-leis "con- t 
siste cm acabar com o mal mo-1 
netario". Sobre a política exter- j 
na falou o si·. Daladier. Repetiu j 
mais uma vez, que em Munich 
não houve cüpitular;ã.o das ,le-, 
mocracias deantc dos regimes 
de força, e que com o accor<lo 

~ USE SO'MENTE 
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6. Eden Em uma visita que~ 
segundo se informa~ 

é revestida da maior importan .. 
eia internacional esteve -nGs Es
'tados Unidos, tendo conferen .. 
cie.,do com o Presidente Roose
velt, o sr. Anthony Eden, ex .. 
chanceller jnglez. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

HIA 
do Dr. ALBERTO SEABRA 
-um nome que representa uma garantia. 

LABORATORIO FUNDADO EM 1911 

Praça da Sé 92 e 92-A S. PAULO 



São Pau!o, 18 ele Dezembro de 1938 L E G I O N A R I (r 

a 
Como vinh:1 sendo annuncktdo, j No dia 8, houve a· acJ..missão de I ob1-as de apostolado_ aevem-s0 I co;;.;;_;1uê(,,1.ç,:10 DE :VAL- /. 

realisa-se. hoje, no Lyceu Cora- novas postulantes, que foram em destacar a rezo. <l1ar:a do 'l'crço 1,1~;uo~ 
;;ão de Jesus, a Assembléa M1- numero de 17, e de Filhas de no Asylo de _ São VjcenU, d,.' 
t-lana c01•respondente ao _anno de Maria em numero de 5 • Paulo e o onsmo elo Catecismo Sob a direcção do Revmo. Pe., 
1938. A ella comparecei'.ªº todos No dia 11 houve adinissão de aos asylados e aos pl'esos. A Manoel Berna!, a Congtegação i 
os Congregados da Capital e re- . ' . Congregação está promovendo a de Vallinhos é uma. das melno-. 
presentantes -d:ui Congregações noviços em numero de 5 e de abertura dial'ia á noite de toda.s res orga.n·!sadas do Estado. Esta ' 
do interior. A's 7 horas haverá co~gregadps_ e~ numero d~ 9 e as Capellas <la-ii fazendas ê bai\·- Congregação reaHsou a 8 do cor
Missa e Commwihão Geral, re. apos a admJSSao, cotnmunhao ge- ros, :para, a J'eza do Terço após rente, diversas e solemnes f.es-
cebendo nesta occa-1i.ãv os Con- ral, Missa das 7 ho_ras e durante os traJJ.alhos do dia.'º, tiv!dades em honra da Imm.a.cu-
gregados um .cbupon que será o café falou o Dr. Fei·nanqo Es- !ada. 'Concolçào, a e!Las ten<lo 
exigido :pa_ra. .comparecerei_n á corei, da Directoria _da Fe_dera- --- comparecido conto representante 
Concentraçao de Botuce.tu, a ção · Mariana. · da Fede-,.·ação O sr. J!,;,;µ,i.~,l),.egil- 1 

realisar-se e·~ começos ~e 1939. .NOVA CONGREGAÇÃO El\.I do ll{;i,rtinel!i. 
/1,pós ,a M-!Ma. haverá. Conferen- ~- J.UNDIAHl{ 
cias, :realisando-se u)U dia ôe re- -- ·· 
colhimen'to a.tê a. tarde quando 
se fará e. Msetnbléa,, Nesta, se- , A VIDA 1\IARIANA E:c\! 
rão tratados assurriptos de gran- . V ·---~SERTAOZINHO 
de importancia para a vida ma-
riana .no Estado e seus trabalhos 
perão irrodiados. .. ' ..... · · · 

1 
,\ 

CONGREGAÇ!Ô M,\.J.?IANA DE 
SERTAOZINHO 

'(De nosso co:rrespondente) 
--' Com o comparecimento. de 

'!uasi todos os seus associados, 
esta Congregação realisou, a 27 
de Novembro ,p.p., um dia de re
colhimento. 

- Esta 'Congregação Tecebeu 
e. 4 do corrente, a vis·ita do sr. 
Hermenegildo Ma:rtinelli, que 
11.qui vem comCJI representante da 
:Federação Mariana. Em sua 
honra, realisou-se unw. sessão 
sole.mne, á qual. além do Reve
ll'endissimo Pe. Ma.rio <da Cunha 
Sarmento, wgnil,simo vigario da 
Paroehia, -0ompa1•eceram o dr. 
:Fernando SooJamandré Sobrinho, 
:.Tuiz de Direito da Comarca, o 
sr. Guilherme Sehmidt, Prefeito 
Municipal, o dr. ·Flav-io TOJ.·res, 
\Promotor Publi-co e o Prof. Si
queira. Abreu, :i;>trector da Ins
trucçã.o Publica do ~unicI])io. 

- A festa <;la Immaculada 
Conceição foi solemn~mente -ce
lebrada. .nesta cidade com ceri
monias 11:>roniov.!cj.is pela Congre
gação ·e ,pela Pi,a, União d-as Fi
lhas de Marlà. Na Congregação 
fora:m .recebido$. numerosos no
'.Viços e Congregá.dos. 

- A Congregação que promo-
1\'era, ha a)_gil:ín tempo, a •reza 
tl-iaria do Terço junto aos pobr,,s 
do Asylo São Vicente de Paula, 
acaba de conse·guir do sr. Dele
gado de Poli.ci;a, a.tttorleação pa
ra fazei-a -co.m os -e.ncarcerados. 
,Todas as no.ites uín grupo de 
Congregados vae .rezar o Terço 
icom os ,presos', espe:i.'ando-se eles

.te, ;ln_ldati~ -1Pie~osa, o maior 
bem para os detidos. 

- Quinta-'feira. n.i-!Uma, 15 do 
!Corrente, a Co-ngreg,a.,;.ii.-o mandou 
celebrar Missa (1e "Requicm", 
por alma de S. Exoia. Revma. 
o Sr. D., ,:Duarte Leopoldo e, 
,Silva, · ·· · ·· · ... · 1 

·--:-:----

CONGREGAÇÃO DE s. 
CAETANO 

Realizou-se· ·no: d!a 11 do c&r- 1 

rente, a festa <lE/ Nossa Senhora 
da Conceição, promovida pela 
•congregação Mariana e a P. l 
U. das Filhas de Maria. 

Nas noticias publicadas acima 
ha reforencia á visita feita a. 
Sertãoz!nho pelo sr. Hermene
gildo Martinel!i, .r._eprese.i.tante 
da Federação Mariana. Duran'te 
a -sessão ,;;oJ.emne .r€alisada. em 
sua honra, o represC:ntante da 
Feqe.ração foi saudado pelo nr. 
Çtovis Vassunon, repl.'esentante 
ilo LEGIONARIO naquella ci
dadl). Da. Fed-eração Mariana, o 
L'.!DJ;,t1:0NAIUO ,recebeu o texto 
dó diacurJ,O, ,do qual extrahimos 
os dados ,que seguem sobre a 
impo.rtancia da vida marian·a na
quélla cidade. 

"A Cqligrega.ção foi- fundada 
híl, 7 .a.nnos. Em 1936, ·seus mem
bros reaHsm-am seu :prlmei.ro 
Retiro F<ichado, -em Batataes, o 
qual, segundo expressão do ora
dor "foi o -divisor <las aguas". 
A Congregação :foi reduzida. á 
meta.de. Agora, porém, ella :iá 
conta 171 membros, •dos quaes, 
51 menores, 91 moços e 29 ca
sados. O numero de .retirantes 
ii,ugmen'ta ,de. anno ·para anno. 
C'Sll'er(l.ndo enviar 100 em 193!1. 
Os Congreg-ados têm, comparecido 
ás varias C<ijicentrações promo
vidas pela Federação, -0 entre as 

REVISTA DE CULTURA 
fundada por 

Jackson de Figueiredo 
D1r1gld,a por 

Tl'istão de Athayde 
Assignatura annual 25$000 
com o Dr. _l'aulo Sawayn, 
A,v, Brigadeiro Lui2: àntonio 

N:0 3005 ~ e. 2 
Telephone: 4-0347 

CA}ilTAL 

FIM D·E ANNO 
pAULISTA 

1 . 
. .-

Foi fundo.da. fü{bairro da Pon
te. de São João, em Jundiaby, 
mai·s uma. Cono-rer,.ação Maria
na. E' ella dirigida"' pelo Revmo. 
!>e. V-ictor Rodrigues de Assis, 
e -no dia de sua fundação houve 
Communh5.o (k1·.iJ, desfile e fi
nalmente -sessão solemne para 
a J·~cepção de seus primeiros 
membros. A C0'11g-regação Ma.
i·iana; da Ma'ttfa de Jundiahy_ lhe 
offer.eceu sua_ bandeim .. 

BOLETl!'rf-ClUCULAlt DA F'E
DERAÇAO DE BOTUCATU' 

Recebemos o numero ·de No
vembro do Boletim-Circular da 

1 

Expirando-se 'O mandato do 
governador da Provinda de Sil.o 
Luiz, Argentina, lançou elle 
uma proclame.ção ,em que decla
ra ter sempre valorlsado a obra 
da Imprensa Sã, destacando 
dentre ella, o d-i·ario ca:thoHéo 
"E! Pueblo", "diario ,que se bo.t.e 
para que os actos <los governan
tes se Inspirem nos princípios de · 
equidade, de jusliça e qo cath0 .. 
licismo", confo1·m~ suas .Dalavras 
textuaes. 

_,_ 

Por. il~termedio dÔ)1Et'. PuebÍÔ;"; 
S. Excia. ag:mdec:e-:::aos,: catno~ 
Ucos dá P:to'vincia:; o' ·a:-poro/qµel 
s~mpi·: :~prestaram, ac~talido·:·::~j 
d1sp.os1çoe,s· _gov~rnamentae-s .. có'.nl'· 
todll: <locilida4~. · e;-:~ií~à. ~oii:;,½;l 
thohcos de toda\ª.· Repu))l1C:à,~;· 

'J • ' ~- •• - ••• .,.' -~.-~. '• 

Das 10 J..s 14· 
dás 16 a,s 2,l 

.. ,,' 

Optimos program•' 
mas a cargo dos: 
melhores artistç_s) 

PRHª9 

• 

R.fUH O BAN D E Ul At,i"il'f! 
(Syntoriize1 840 l(ilo,:ye/os) 
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, 0 desenvolvirtiénto cfoii t1'!l.bà1hos·da Conferencia de Lima vem 
1,e#~o acompanhado com o ma#jr interesse, não só nas nações ame
l,:ríóatias, mas tambem na Europa. 

Nesta tem ressaltado os ataques da Imprensa totalitaria contra 
fos Estado.s Unidos, que, por sua continuidade e violencia, indicam 
:il,ue as pretensões totalitarias sobre a America eram realmente 
~tÍlto maiores do que pàrecia. 
J' · · A al!egação de estarem esses ataques revidando a má vontade 
;existente ~ontr.a os respectivos estados não procede, em absoluto, 
,iots tP.lia a referencia directa a elles foi eliminada em Lima, ao 
:C~W.~Í'lo do estylo totalitario, que se destingue por ataques directos 
~ 'plSsados insultos. 
f Apenas a Hespanha nacionalista tem toda a razão em rebater 
o pro;i.ecto de intervenção na guerra, não só porque seria uma in
terferenoia indebita na Europa, como tambem porque o caso não 
~dmitte mediação honrosa. 
i Po1· outro lado, porem, para manter a unidade espiritual 
-ibero-americana, de que fala uma nota officiosa de Burgos, será 
:preciso que o governo nacional hespanhol elimine certas tenden
clas perigosas que nelle possa existir, pois essa unidade espiritual 
,fló pode haver com a antiga metropole, quando nella imperar o 
:mesmo espirito do tempo de Isabel e Fernando, ou de Phelippe, 
· e que foi o maior thesouro legado á America hespanhola. 
~ Essa unidade espiritual não se choca com as resoluções to
madas em Lima até agora, onde, salvo pequenas restricções num 
·ou noutro ponto quanto ao sentido puramente polit\co das expres
aões toàas as i"esoluções se destinguem por sua brandura. 

, No re,itante dos trabalhos, porem, deverão ser assentadas 
'medidas que' garantam as Amerlcas contra os perigos que os fócos 
de Berlim e Moscow irradiam, ameaçando contaminar as demais 
nações. 

o Chile e o Mexico apresentam os peores symptomas num 
1entldo mas no outro o perigo potencial não é menor. 

A declaração sobre a frente commum de Defesa Americana 
é fraca para esse fim. Devemos desejar resoluções que, sem pre
julzo da soberania dos estados americanos, impeçam em caso de 
perigo para um delles que outros façam o papel da França e da 
J:nglaterra ;no caso da Tcheco-Slovaquia. 

CALÇADOS DE LUXO 
Officinas proprias 

CASA MACEDO 
R. Sebastião Pereira, 90 - Phone 5-4451- S. Paulo 

A Revolução Mexicana 
EM BANCARROTA 

Anno XII 1 

r 
Verdadeiramente alarmante é a 1 

situação demographica da França. 

Segundo um artigo do insigne 
especialista Dr. Cauchois publi

cado ha pouco em "La Croix ", o 
diario catholico de Paris, a Fran
ça soffreu, em trez annos, uma 

diminuição de 43. 000 almas em 
sua população. 

Em cerca de 55 departamentos 
principalmente do Centro, o nu

mero de mortes ultrapassa em 
51. 253 o de nascimentos. 

Como se vê, no mappa publica

do junto com esta noticia, a cri

se se extende por 2/3 do territo

rio francez. Ao Norte, nos 35 ter

ritorios que ainda conservam um 

pouco de vitalidade, o numero de 

nascimentos excede de 39.513 o 

de mortes. 

O "deficit" que se observa, 
não deve ser atribuido a uma 
mortalidade intensa, pois nunca 
ella foi tão pequena; 150 para 
10. 000. 

O mal tem suas raízes numa 
diminuição progressiva da nata
lidade, que de 300 para 10. 000 

passou a ser de 147 para 10.000. 

Tem-se notado tambem um de
crescimo no numero de matri

monios,; embora·_pequeno;, de 134 
paS:JOU a ~er d/ 13f para. ÍO. 000. 

Nào se pode portanto attribuir 

'este -esi:adií-de"·éousas a' uma -ln: 

São Paulo, 18 de Dezembro de 1938 
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..- E' :permittido a-ffirme.r que o 
~enomeno mais interessante 
.Bat!-no-4Il'\ericano do seculo XX, 
fê. à. il'evolução mexicana? . . 

dadeirô ,pensamento revoluciona- suficiencla no numero de casa
rio. Este tem -sido O pa,p~l de mentos, mas uma insuficiente 
Cardenas. "A Revolução não fez, fecundidade matrimonial. 

55 DEPARTAMÉNTOS DEFlCITAQIO.S 
Mesmo ·as ·ántentonas commu

ali:stas no Bra.sil, ou .então a 
'Rven·ture. da MRA dos Estados 
:Unidos e a occu.pação america
·ne. da Nlcaragua, não pódem ser 
,()l)lllp,a.rados com esta ,experien
.icla externamente dolorose. que é 
.• ,· .. r.evoluçã.o no Mexico. 

De 1910 a 1914, este movimen
to apparece como o -id-eal <la res
amrreição social do ;paiz. 

A. revolução . formou, um anr
Jliente proprio sómente depois 
,de longos annos, após tL morte 1 
itragica. ,do. Presidente_ Fmncisco 
,:Madero. . · 1 

Em 1924, sob a presidencia do' 
· '.general Ca.lles, foi desencadeada l 

;violenta .perseguição contra a 
-Igreja, segundo os ideaes ela re- 1 
:;vo}ução victoriose.. 1 
'· Ao subir o general Cardenas : 
~ :presidencia da Republica, tudo 1 
antidou. Carclenas proclamou os 
,ve_rdadeiros ideaes revoluciona- . 
;rios. Começou, assim, uma nova 
l)he.se para o .paiz. 

Cardenas tinha razão. Os seus 
111,n;tecessores, haviam tirado o 
.;melhor ·partido possivel do movi
'imento vlctorioso. Por exemplo, o 
'general Calles, estava collocado 
ientre os primeiros accioniste.s ele 
111m banco londrino. IDram fru
,ctos da revolução ! 

Com Cardenas tudo acabou. 
Elle dá exemplo de desprendi
mento e generosidade; tem pro
curado repa-rtir os latifundios e 
~ropriedades; tem favorecido o 
!Operario. 

;:·:,·pepois de tantos annos de hy
;pocrisias e mentira:s, ·o Mexico 
:vae sentindo os effeitos do ver-

nem fará nunca. feliz o Mexico", 
foram ;palavras de Ca.rdenas, ao 
f.azer esfot·ços para realizar os 
seus designios. 

Estará. a .revolução, em ver
dade, mLs •portas da fa.llencia? 

Certamente, .a .. ·i:evolucão deve 

GENERAL CARDENAS. 

ter triumphado em todo o campo 
das idéas e da educação colle
ctiva. Nem por isso, deixa de ser 
vereia-de, que no te,rreno e&pi-ri
tue.J, a revolução marxista e 
antl-catholica, foi totalmente 
derrotada. 

Ha poucas 9emanas, no Esta
do de Tabasco, domínio, d,p·ante 
longos annos, de um clespóte. 
chamado Garrido Cttrrabal, se 
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Multiplicar o numero desses 
matrimon!os infecundos, seria 
pois multiplicar a infecundidade 

não ha propriamente uma crise se tradu~ ta~belll- num augmen-, nios: 18. 000 em 1927 e 2~. 000 
quantitativa de matrimonios, mas to progressivo ·de divorcios, ape- em 1934, attingiram 23.6Í4 eix 
sim uma crise qualitativa, o que sar da diminuição de matrimo- 1937. 

IN UGUR D EM IG 
Uma Faculdade de Teologia Catholica: 

Em seguida a concordata ce- A cerimonia da inauguração ração o ministro da instrucção da Universidade que recordou a 
lebrada entre a Santa Sé e o teve inicio com a Santa Missa publica, o sub-secretario, o rei- origem da nova l''aculdaue, ç;zaí
Governo da Lethonia inaug·u- por ·-8.~ Exêíà._..-Ré'vctni.a"'.75. Rãn- tor da Universidade Catholica e tou a concordia e a optima re-
rou-se a Faculdade de Theologia todo O coro_ 0 docente da Uni- lação entre à Lethonia e a Santa 

th 1 ' - d cano, com a presença de todo s· t · f d t Ca olica, ncorporada a gran e versidade de Riga. e e ermmou azen o vo os pe-
Universidade de Riga. corpo docente da Universidade· lo rapido desenvolvimento da 

E' a decima segunda faculdade Procedeu-se, a seguir, á leitura Realizou-se apoz a aula, inau- Faculdade de Theologia Catho-
das doze que constituem a Uni- da disposição da Sagrada Con- gural sob a direcção do reitor lica. 
versidade. gregaçáo dos Seminarios e Uni-

Sua organização e constituição versidades pela qual foi erigida '+ 
resultou do esforço commum da a Faculdade Theologica de Riga. 
Igreja e do Governo Leth<,mico. Estiveram presentes á inaugu- MOVEIS ... 

MOVEIS ..• 
MOVEIS .... 

MOVEIS ... 

FINOS 
BONS 

BONITOS 
BARATOS 

,a:presentara·m 18.000 camponezes, si só, em meio da. sua obra ma
depois de muit-0 tempo de au- gnifica. Seus collaboraclores tra
sencia do bispo, do sacerdote e bo.Jham ·para si e não para o 
elo culto, a exigir, -sem armas, seu paiz." 
nem violencia, a restituição ela Ha 3 mezes, Carclenas decla-
sua igreja e de seu culto. rou expro.priadas ás ,companhias 

Um camponez, subindo sobre de petroleo. A seu chamado res
as rui.nas da igreja, ,pediu, que pondeu todo o Mexico. Chegára 
se conheciam um sacerdote que o momento da libertação econo
deverla estar entre elles, que mica da. sua patria. 

CASAS DOIS IRMÃOS 
t-rouxessem, para lhes dirigir a De toda a pal'te, pobres e ri-

R. DAS PALMEIRAS, 8 R. DA CONSOLAOÃO, 138 
palavra. cos, ·campone;,;es, operario-s, to-

Surgiu, erguido por braços dos mandaram o seu obolo para '.+· 
fortes, o Pe. Hidalgo. que pro- a redempçfto economica do Me
metteu rezar na -manhã seguia- xico. 
te, sobre as ruínas da igrPja, Eis que a Agencia Ho.vas an
uma missa pelos camponezes tle nunciou a compra, por uma So
Tabasco. ciedacle Americana, do petroleo 

O ·governador quiz impedir pc- das companhias expropriadas. 
la violencia; houve mortos e Foi uma decepção. 
feridos. Os camponezes, appel- Onde estava a sinceridade de \ I / / 
!aram para Cardenas, que intet·- Carclen~s? Para que foi feita a \\ / 
veio. E lhes foi concedido o que revoluçao? .-.--...._ / 
pediam. Eis, em resumo, o que, teria / ' / 

No terreno economico. t'<l,m- sido a obra da revolução no / 
bem, o Mexico revolucionario Mexico. Primeiro o vandalismo; , ' 
tem encontrado toda a sorte de depois a hypocrisia e e.gora a · ... 
difficuldades. 1 ruina do ·paiz em todos os ·pon- , 

Para ·explical-as, um deputado tos em que a revolução preten
mexicano, Mora Tovar, disse que dia redimil-a. E' o balanço ela 
o presidente "Cardenas está. qua- · revolução. 

AO DR. DAS THESOURAS /' 
CUTELARIAS EM GERAL 

O MAIOR SORTIMENTO DE 

FACAS PARA COSINHA 
Rua São Bento, · 546 - São Paulo 

SÃO PAULO 
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O Director da 
LEGIONARIO, 

Federação Mariana, 
dirige 

/ 
sau ação uma 

de São 

por intermedio do 
aos Congregados 

Paulo 
A Jesus.11~ p,es~pio * MUSICA SACRA 
MENINO Jesus, que adoro re-

cem-nascido da intemerata 
:virgindade de Maria, sois Deus 
.exilado na nossa terra escura e 
mesqui-nha. Ereis o Immcnso e 
quizestes ser o Pequenino. O 
Eterno, e eis que sois agora o 
Nascido. De omnipotente que co
mo illimitada Circumferencia · 6. 

tudo envolvíeis, viestes a ser o 
Centro exiguo, circumscripto 
num ponto. Quando toda aspira
ção é para crescer e dilatar-se, 
preferistes diminuir todas as 
vossas bellezas pluriformes e im
me~sas, na belleza unlca e bre
:ve de uma criança. 

Sei que o fizestes para que eu 
não me receiasse de Vós, e como 
os pastorinhos bons e candidos 
de Belem; eu agora me appro
xima.sse tambem do vosso berço 
rude. (Tivêra ao· menos as pu
rezas das ovelhinhas brancas 
que eles vos trouxeram, para 
merecerem o carinho doce de 
:\'ossos olhos meigos! ... ) 
' A mim, Criança Divina, me 
floo.is tambem, de vosso prese
pio. Nem foi pequena razão para 
1'evestirdes nossa carne - o po
der olharnos assim, presenç~ a 
presença, olhos nos olhos, na do
ée intimidade da mesma natu
reza humana ... 

Mas, · Menino Jesus, embalcle 
:vos ocultais. O Infinito que in
tentastes fechar veladamente 
neste vosso· corpozinho mimoso 
e palpitante, foge-vos por essas 
olhinhos, onde brilha. uma luz 
estranha que não é da terra. E 
ainda que não Vos crêra Deus 
Encarnado, eu suspeitaria óe 
certo que, atrás desses pequeni
nos rasgões de luz da eternida
de, se esconde alguma cousa 
muito infinita e imensa, muito 
lJ''"'"' f• --:1ivina <1n~ nv.~ 2.ttx·:=ü1e z, 
~;;,·,tempo e ~; faz entrado de 
respeitoim ·temor ... 

? Meu'corii:gão ;Jltl '-dÍlata,. eínta.n
. to,. alàrga.Mmente, Jesus . Menl
' no, · porque vejo que realiza.es 
;vosso ar,halo de mlsericordia e 
no.1sa esperançiL de rcdempçf,o. 
Sei que este nascimento é pa,·1 
:Vós uma :i,urora de tumulo. Que 
nasceis pa.ra morrer. Que acc;ii
taes esta vida numa natureza 

Vindes ao mundo, pequenino em 
nossa natureza humana, por que 
no ceu 'i1os engrandeça a parti
cipação de vossa natureza divi
-na. E a nós que primeiro amá
veis como a criaturas rebeldes e 

atai. Mariano 
miseras, agora estremeceis como A OS ·congregados marianos de todo o Estado de S. Paulo que 
a irmãozinhos culpados, a quem N formam a Federação Mariana Estadual-a saudação mariana 

DEVE a musica sacra confor-
mar-se a um espírito verda

deiramente Jiturgico; dahi a in
competencia manifesta do poder 
civil ·para julgar das aptidões e 
idoneidade dos musicas que pres
tam seu concurso ás funcções 
religiosas. 

proporcionareis salvação. do Director da Federação, nes·ta r~diosa F~sta do Natal. Ha 1938 Desde seus .primeiros te-mpos, 
Mas quereis, Infante do prese- annos Jesus appareceu. lia 1938 a humanidade vive d'Elle. Ha occupou-se a Igreja da nature-

pio, que vos sigamos na trilha 1938 a humanidade tem vida p0l"!!Ue a Vida vive no meio della za e maneira pela qual devia ser 
que abristes: Maria, o soffri- em todos os sacrarios da Terra. No efutanto, apezar de viver- executada a musica. E pelos 
mento, a cruz. Vosso rostinho mos em pleno Sol de Ju~tiça, apezar dos ardores desses raios de tempos a.fóra veio explicitando 
meigo é a copia (ou O exem- calor divino, a humanidade tende sempre a affastar-se desse e instruindo aos fieis sobre o 
piar?) da ca.stissima formosura Equador perfeito para os polos gélidos de sua_ insensatez e assumpto, até Pio X, que em 22 
Daquella que escolhestes para de Novembro de 1903 apresentou frialdade. Eis porque a Igreja todos os annos eommemora o 
caminho, por onde descesseis a ao mundo catholico o Motu .Pro. 

Natal que é um novo raiar de Jesu!; Christo sobre a Terra. 
nós com complacencia e por on- prio como "codigo juridico de 
de a Vós subissemos com seg:.1- Na luz que vem do presepio e d'aquella !apinha a humanidade musica sacra e como tal tendo 
rança. Vosso presepio, alheio, vê um froixo de luz que cahiu do Céo e se expande pela Ter- força de l.ei", a que deu solemne 
desnudo e frio, é a imagem ".lo ra. A commemoração do Natal é sempre benéfica e acalora confirmação Pio XI com a 
desapego e da tribulação e dôr, os nossos propositos, resplandece os nossos ideaes, transfigura Constituição Apostolica "Divi:li 
em que nos amareis e em que a nossa prisão e faz entrever os resplendores da Gloria, Mas, Cultus Sanctitatem", de 10 de 
nós tambem vos amaremos. Vos- para que assim seja, voltemos á origem do mesmo: Nesta fe- ' Dezembro de 1928. Nem dout~a 
sos bracinhos que se abrem nuro bre de falsificações, a humanidade de nossos dias procura forma podia ser. "A musica sa-
appello de amor, são bem µma falsificar a propria festa do Natal. Protestemos solemnemente era é parte integrante da solem-
prophecia do grand ª vosso geSt o contra isto, caríssimos congregados. Que o Natal seja o que deve ne liturgia, tend o com ella em 
derradeiro, na Cruz, ºndª nos ser: não as glutonorias pagãs, não o bulicio carnavalesco, não commum O fim geral que é o. 
heis de redimir e de ond-e nós gloria de Deus e a santificagão 

as serenatas profanas, não os convívios puramente sociaes e 
tambem subiremos a vossa con- e edificação dos fieis, concorren-

particularmente: "Não se admlt 
tam a fazer parte das capella· 
ecclesiasticas sinão homens d 
conhecida piedade e probidad 
de vida, os quaes por sua &tti 
tude modesta e devota durant, 
az funcções Jiturglcas, se mos 
trem dignos do santo offieio qu 
exercem". "O cantor sem pleda 
de e sem religião - diz Mons 
Marchesan, L'opera di Pio :,, 
nella restaurazione della musie: 
sacra, - habituado aos theatro 
e cabarets, ao ruido da multl 
dão e vulgaridade da ralé, j~ 
mais poderá ser interprete do 
delicadíssimos matizes de senti 
mento mystico, de que estã, 
compenetrados os textos Jitur 
gicos". 

Competencia, -probidade de vi 

da. e piedade, são pois requisito: 

absolutamente indispensavei-s .pa 

ra os musicos de Igreja que ··ã 
quer absolutamente em seu 
templos execuções academicas. 

* 
templação e posse bemd1ta. elo para augmentar o decoro e Em a nossa Arehidiocese S 

. vasios de significação, mas o berço perfumado de Jesus Me- 1 
Di:vina Criança, eu vos adoro. nino, 0 presepio devoto ·de S. F:rauciseo .de Assis, a Missa do explendor· das cerimonias eccle- Excia. Revma. o Sr. D. Duart 

Filho bemdito de Deus e _aben- Gallo extasiante de poesia e saudades, a communhão da meia- siasticas ... " (Motu Proprio). Leopoldo e Silva instituiu m 
çoado Frueto das ent'ra.nhas -le noite, a prece ardente e sentida e a alegria do Céo. Isso sim ,Neste i.nt,ento são. proposta.s as exame de habilitação paTa. :M:e, 
Maria, meu Amor e minha Re- que é Natal! E para que o seja, os Congregados Marianó·s rea- qualidades · que deve!ll exornar a tre de Capella, constante· de pei 
dempção, meu Caminho e meu lizaram a 18 de Dezembro um piedoso di~ de rccolhimentó: verdadeira. musica sacra, digna guntas sobre O Motu Proprio 
Termo, minha Salvação e minha Meus parabens, caríssimos congreg·ados, e por causa disso a de acompanhar a sag;·ada li- 0 canto Gregoi·iano; prova prt' 
Bemaventurança, - dou-me a minha saudação commovida a Vós, neste santo Natal de Nos- turgia, a saber: l) santidade: tica de direcção de côro; pro' 
Vós abandonadamente, para re- so Senhor, porque, estou certo, vós não o profanareis. Elle " ... d.eve ser santa, e por isso de technica de harmonio 
ceber nos hom'bros e no coração, será para vós O élo entre um e outro recolhimento: 0 reco- excluir qualquer profanidade, transposição, afim de julgar é 
com simplicidade de criança, o lhimento a que alludi acima e outro recolhimento - maior não só de si propri(l, mas tam- idoneidade dos candidatos pai 
exemplo de cruz que iniciais pa- bem do modo como a desempe- a direcção da .parte musical da 

aincla, muito maior, recolhimento que será então, não mais ra mim, deixando o ceu do se•.o nham os executantes"; 2) valor funcções. 
de vosso Pae, deixando o ceu do um protesto contra um simples natal profano dos que não a:-tistico, "não sendo possivel (lUe Como estimulo aos composit< 
seio de vossa Mãe, e baix(lndo têm Fé, ou tendo-a, não a vivem, mas um protesto contra ou- doutra forma exerça sobre o 
até a pobreza destas palhas, on- tr?.. festa, peior que todas, porque inteiramente pagã. O vosso animo de quem escuta aque!la res, organisou pelo edital n.• 21' 
de ora attrahis meu coração a J>iado,o Natal é o centro ·c10 vosso recolhimento de fim de cfficacia que a. Igreja mira ob- de 13-12-1920 do Governo Met~, 
desfazer-se no aroma. desta pre- armo e do vosso retiro do Car~aval. O vosso Nat:i.c é,. uma ter admittindo na sua liturgia politano, um concurso com pr, 
c9, - incer1so de meu a:nor ajoe- fcs{a c:1trc dois rcti.t:os ·e rw·r isso: 1\-:C\;US 11araben~. Sah·e Ma1·~a. a arte dos sons"; 3) universali- n1ios em dinh,eiro p-ara a con 
lhi-.dc c.n'te !l, ternura t,.,avc de ,lado que corresponda ao espiri-
vosso ·Presepio dulcissimo. Pé. IRINEU e.URSINO s. J. to catholico, _istc é, eucumenico 

. ·-· "~/\BAl?JtO.S ~ON~OLF •. ~ ~~, à,a Igrej:i, nllo .devendo· portan-
·Nata'i ele "iil:is. . . . , • · l!::::::::::::;;==:··.:·-::'=':'':'::·:::"::'·":::i;:•=::'m::::·::··::-:::·:::":=:•~·~:· ::lf=:::=:::::::::·::":::·:::·:::::=:::;4..~:::::::::::::::ll to:· a. rrrn~lca saél-a de 'ilro, .. pàíz 

causar ·desfavoravel · impressão 

posição de Uina "?~fjssa festive 

e de um "'11a-ntum· Ergo", a :e. • 

mais '\'6z!!§ .'1/;nàes, coüfofJ!l'
do-se rigorosamente. ás prf·~e 

Epherne rides de N .'=i·ra·· r. no aos fieis de outras nações. pções do Motu Proprio. 

1 ,C~" M, Tal o empenho da Igreja em Finalmente, cump1·in-.lo Ul 

primeiro seculo do Brasil 
,que não era a vossa, para que 
:vos seja possível a morte mal- 25 de Dezembro de 1562 -1 Leonardo Nunes, o "Abare
grado a vossa divindade. Tudo Morre e.m São Paulo o celebre l>ébê". "Tibiriçá", segundo Ba
"""r nós. Procuraes a morte, afim Martim Affonso Tibiriçá., ~11,ci- ptista Caetano, é palavra que 
,,- que dos Guayanazes de Pirâti- significa "o p1·incipal da t~1-ra", 
de que nos resolvamos a accei- ninga, sogro de João Ramalho,! e em carta de 10 de Abril elo 
tar a vida. Revestis o soffri- convertido á fé catholica pelo anno seguinte, escrevia Anchie
mento na terra, e a alegria será Padre José de Anchieta, o thau- ta: "Morreu o nosso .principal, 
nossa :partilha· na eternidade. maturgo do Brasil, e pelo Padre grande amigo e protector, Mar-

,que se satisf~çam taes requi:i-, d-as determinações , de Pio 
t?s, que propoe O canto Grcg?- criou em 1934 uma'- "Commiss 
r,ano q~e é O seu canto p_ro~rio de Musica Sacra", constituic 
e officia!, e que em altiss,mo de elementos de reconhecid 
gráu possue essas qualidades, 

habitantes. Cavendish, que fica- competeneia, que em duas m• 
ra. na ilha de S. Sebastião, che- como modelo supremo da musica moraveis circulares dirigidas ac 
gou dias depois com o "Leicester"· sacra. Reconhece outrosim a Parochos e Reitores de Igrej, 
e o "Dainlie". Os inglezes for'ti- musica classica polyphonica es- - e que ainda podem ser enco: 
ficaram-se em Santos, incendia- pecialmente a da escola Romana tradas na Curia Metropolitana 
ram varios engenhos no caminho que attingiu o maximo da per-
de S. Vl·cente e ao cabo de ~01-8 forneceu copia de indicaçõ, 

u feição no seculo XVI com Pier- . 
mez·es partiram, levando quan- prn.tica,s para a fiel observanc 
to encontraram de valor. Vol- luigi da PaleSt r,na, como digna das Instruccões pontifícias e d 
taram a Santos no -a.uno seguin- de ser• executada em seus tem-! terminando -quaes as peças pr 
te, mas então foram mortos to- pios; e nem mesmo bane ª mu-l hibidas e qual o repertorio pe 
dos os que <les.,mbarcaram. en- s1ca moderna desde que se con- missivel nas Igrejas. 

Rs .. 1.0 O O:~ O O~ O O~ 
j a importancia- {Jue poderá ser sua no dia 31 de 

Dezembro proximo, comprando as apolices 

Consoli~a~as Paulistas 
.. 

dO' valor de 200$000, isentas de impostos estaduaes, 
· \- com sorteios de 3 em 3 mezes, sendo 

1 
,1 
l 

10 

1 
1 
1 
3 

~o 

. EM MARÇO, JUNHO E SETEMBRO 

premio 
premio 
premio 
premios 

de •..••.•••••.••... •: 
de ••.••••••••••••••• 
de ·· .........•.••...•. 

_de 1 :000$000 ...... .. 

' EM DEZEMBRO ,. 
'-':·, 

premio de :• .. , ...•. -.....••.. •: 
premio de :, .• •r.· ••••••••••••• 
premio de .............••••••• 
premios de 10 :000$000 ...•..•• 
premias de 1 :000$900 .......• 

• 

500:000$000 
50:000$000 
10:000$000 
40:000$000 

1.000:000$000 
100:000$000 
20:000$000 
30:000$000 
50:000$000 

Amottizàções semestraes no prazo de 40 annos 

• 
A' venda nos principaes Bancos 
desta Capital e do Interior. 

• 
8Dtnr,Z JutÕS" pitg<JS"~~entestra]ffiehttf.,P ttfe1:f'fari't,eôl~Ogjfil{)Je'!!!'•' 

~vr~en~a~ão <lo "cpu~on". 

tim Affonso de Sousa". Poucos 
mczes antes de sua morte, de
fendera heroicamente a villa de 
São Paulo, o!Ytendo 'decisivo 
triumpho sobre os commandados 
de Arar!, seu irmão. 

tre elles os C,cpitães Stafford, 1 forme á.s qualidades que em sua . . 
Southwcll e Barker. sabedoria houve por bem fixar. 1 Mostramos· assun a impo,·ta, 

0 • D . ,. 1 1"99 eia .que a Igreja empresta á m, 
"" de ezemuro < e " - Salvaguardando os caracte~es . , ,. . 

E' installada a villa. de Natal s1ca. sacra, e dest arte quao o, 
25 de Dezembro de 1591 

A vi!la de Santos é atacada de 
nn. Rio Grande <lo Norte, em ln- essenciaes ·ela musica so.cra, i:-:1- portuno vem o pedido de sugg2· 
gar onde já havia uma povoa- postos 'pela ·sua finalídade, são tões do Ministerio do Trabalh 

surpreza pelos destacamentos 
do "B.oebuck" (Capitilo Cocke), 
"Desire" (Capitão John DavicsJ 
e "Black Pinesse", navios da es

quadra de Cavendish. Os corsa
rios assaltaram a villa e nenhu
ma res:_,encia puderam oppôr os 

;1,~~u!~::::tu~ª p~~mJe~~~roi::,º e~ prohibidas rigorosamente na para a confecção do decreto-!, 

1~~s~ºc:~e~~~i:~z:
0
:s~~uf/~u ~~~ Igreja as bandas musicaes e os ::si::gu(l::;:!:1t ~:~\~~~:m: 

minada a 6 de Janeiro do anno instrumentos de percussão; é cm 7 ,lias em revista de domir 
anterior. Jeronymo de Albuquer- dada preferencia ao orgilo 0ou em go passado); regulamént.tçf 
que era o commandante dessa sua ausencia. ao harmonio como aliás inadiavel, haja vista 
praça, construida por Manuel instrumento liturgico, ao qual arbitrorieda.des numerosas .._ 
Mascarenhas. juntar-se-ão eventualmente .ou- soffre essa classe. 

==============:================= tros instrumentos com licen!}a 

Revmo re. Dr. Celio Se~astião ~e Almei~a 
des e um profundo r<:!conhecimen
to. O LEGIONARIO muito deve 
ao Revmo. Pe. Dr. Celio de Al
meida, cujo precioso estimulo e 
por vezes e. orientação aos nos
sos trabo.lhos nunca hão de ser 
esquecidos pelos redactores des, 
ta. folha. 

especial do Ordinario, conforme 
o Coerimoniale Episcoporum . 

Ainda mais uma determinação 
do Motu Proprio in'teressa-n0s 

Dr. Durval Prado 
Oculista 

R. Sen. P. Egydio, 15 - S. 
513114 - 14 a 17 horas 

Telephone 2-7313 
,,, ,.,,., .,.,,..,~ 

DR. VICENTE DE OLIVEH, 
RAT/IOS 

Da clinica Obstet::ica da Fr 
culdade - Clinica Medica 
Hygiene Pre-Natal - Parte 
- Molestias de Senhoras -
Cons.: Rua Xavier de Tole 
do, 16-A, 3.0 a. - Das 13 {! 

15 horas Res.: Avenid, 
Tumalina, 90 - Te!. 7-040, 

Dev.endo retirar-se de Silo Pau
lo e voltar á Archidiocese do 
Rio de Janeiró', e. que .pe1•tence, 
o Revmo. Pe. Dr. Celio Sebastião 
de Almeida foi na sexta-feira 
ultima homenageado pelos pàro
chianos de Santa Cecilia, que lhe 
offcreceram um festival litero
musical, effectuado na Sede da 
Congregação Mariana. 

,., ........................................................................................... : .................................................. , ,"',',. .... ,. .. ,. ,. ,. ,.+ .. +,.+..+.,,+,.+. ... ,+..·i+ •• +,..., ...... i+,.+,. ....... ,;+..'>,. .. ;4+..+.i+.. ........... ,i+.;+. ....... +..,+..'>,. ..... ,. __ ..... ,.,. ... +,.+.,+,.+,i+,.+,i+,.+,i+.,.-.,i+.,.-.,. 
~ \ Durante o tempo que o Revmo. ,;; 

Pe. Celio de Almeida aqui este- · · 
ve · como coadjutor de Sta. Ceei- ;:; 
lia gra.ngeO'll innumeras amisa- '•: 
des, graças ao seu apostolico ze- ~ 
lo e a sua dedicação sem limites ,.,: 
no serviço das - almas. Os paro- '+: 
chianos de Sta. Cecilia só teriam '+i 

'I a lamentar a sua partida si não '+e 
tivessem a certeza de que S. '+: 
Revma. ê chamado para campos '+: 
mais amplos onde se faz mister ~; 
o exercício de seu zelo sacerdotal. '+: 

CAFÉ ASSEMBLÉA 

Torrefacç·ão 
.e. 

EXT~ 

·e, Moagem 
'Assucar, 

FI~O 

ae ·café 

MALFATTI & ·FILHO 
~RAÇA DR. JOÃO MEl'JDES, 4 

A homenagem em questão foi ~ 
portanto um ·aeto de justiça bem ~ 
como a expressão dos sentimen- '+: 
tos de gratidão de todos aquelles '•: 
que na Parochia de Sta. Cecília '+: 
teem a felicidade de conhecer e ~ 
admirar o Revmo. Pe. Dr. Celio ,.: 
de Almeida. ~ 

· Nesse festival foi S. Revdma. ;:; 

t~!~~~ ~:~~ ~;~~:r !º0 ~::~~~-1 $ ,, , , , . " -,,,,, """ • ' -:-- ;:r~l~pho:p.Ç,,,; 2~5629,-'.1il(l~ ,10 )lJj) . 

Oliveira. Nesta jornal deixa ta.m, :+: 
.bem S. :Reym:, gr$,~de ?,,tlliSª· ;:~~:+l~~:+l~:+l:+l~:+l~:;~.;+;_w:+::~:+l~:+l:~:,:;~:+J:+l~~~~·~~;;v;;+:+::~+"~~:+.::+.:~~::<-;~:>;:+l~:+l:+l:+l:Oi:+l~~;:+:.:"~~~ 
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"Alegremo-D.os, pois hoje nasceu o Salvador l'' 
As Prophecias do Antigo Testamento A esperança dos povos pagãos pelo Messias 

A na antiga Alliança as J propl~ecias messianicas an
. nunc1aram e prepararam 

maravilhosamente a vinda do 
Redemptor da humanidade. 

Antes de vermos as principaes 
prophecias que demonstram de 
maneira peremptoria a divinda
de de N. S. Jesus Christo, leia
mos o extraordinario prologo do 
Evangelho de São João: 

"No principio era o Verbo, e 
o Verbo estava cm Deus, e o 
Verbo era Deus. Este era no 
principio com Deus. Todas as 
co.usas foram feitas por elle; e 
sem elle nada foi feito, daquillo 
que se fez. N'Elle estava a vi
da, e a vida era a luz dos ho
mens. E .a luz resplandece nas 
trevas, mas as trevas não o 
comprchenderam. Houve um ho
mem enviado por Deus que se 
chamava João. Este veio por 
testemunha para dar testemu
nho da luz, a.fim de que todos 
cressem por meio d'Elle. Elle 
não era a luz, mas veio para 
dar testemunho da luz. Era a 
luz verdadeira, que illumina a 
mundo. No mundo estaYa, e o 
mundo foi feito por elle, e o 
todo homem que vem o. este 
mundo não o conheceu. Veio 
para o que era seu, e os seus 
não o receberam. M:as a todos 
que o receberam, deu-lhes o po
der de se fazerem filhos de 
Deus; aos que creem no seu no
me. Que não nasceram do san
gue, nem da vontade da carne, 
nei:n da vontade do varão, mas 
de Deus. E o Verbo se fez ca:-
ne, e hal;>itou entre nós; e vimos 
a sua gloria, como a do Filho 
unico do Pae, cheio de graça e 
de verdade. João dá testemunho 
d'Elle, e exclama, dizendo: é 
deste que eu tenho dito: Aquelle 
que ha de vir depois de mim, 
tem sido antes de mim, porque 
existia antes que eu. E da sua 
plenitude tudo recebemos, e gra.
ça por graça. Porque a lei foi 
dr da por Moysés; a gmça e a 
v 4 rdade foram trazidas por Je
e:i_s Christo. Ninguem jamais 
vin a Deus: o Filho unigenito, 
que está no seio <lo Pae, elle 
mesmo o deu a <': ..... !!hecer." 

Psalmos e os outros livros poé
ticos do 'Antigo Testamento. Fi
nalmente,. no ultimo .grupo, . as 
que datam da epoce. dos gran
des -e dos pequenos :prophetas, 

I 
A épO<!a que vae de Adão á 

morte de Moysés se subdivide 
em tres períodos: a do paraizo 
terrestre, a dos Patriarchas e a 
que se segue á fuga do Egypto. 

o seu Deus e aquelle de seus 
descendentes com o qual Elle es
tabelecer relações extremamente 
estreitas, será o Redemptor. 

De Sem descende Abrahão, 
justamente chamado o pae dos 
crentes. 

Da ionginqua Che.ldéa, onde 
nasceu; Deus o conduz ao paiz 
de Chanaan, a futura Palestina, 
para o fazer depositaria de in
numeras promessas, e estab~lece 
com-sigo e sua posteridade uma 
alliança. intima e permanente, 
tornando-o um dos me.is glorio, 
sos antepassados do Messias. 
São Pedro e São Paulo afflr-

O nascimento do Messias 
surge como que satisfa
zendo o anceio dos povos 

da antiguidade. No povo hebreu, 
o "povo escolhido", esse anceio 
era exp;-esso e claro, pre-csta
belecido pelas prophecias: nos 
outros povos porém tal desejo 
apparecia indefinidamente como 
traços fundamentaes da primi'.i
va revelação obscurecida pelo 
peccado original e suas conse
quencias. 

Esses traços fundamentaes, 
ro.ios de luz na confusfw da.s 
crendices de cada povo, são in
numeros sobre a vinda do Mes
sias, um papel no futuro dos 
povos. 

tre do povo, o santo que virá 
governar o mundo. 

No Japão, no Sião, no Tibet, 
os povos segundo a doutrina de 
Fó, un_iam á idéa de um deus 
descido !' terra para instritir os 
homens, a noção de um deus que 
lhes repara os peccados. 

1) No Paraizo Terrestre Deus 
manifesta aos eulpados e. "pri
meira bôa nova", que foi deno
minada o rrotoevangelho, Ao 
proferir a sentença contra a ser
pente tentadora, Deus accre_s· 
centa: "Eu porei uma inimizade 
entre ti e a mulher, entre a tua 
posteridade e a posteridade del
la; clla te pisará a cabeça, e tu 
armarás trahições ao seu calca
nhar." A promessa. da redem
pção é. ainda vaga e indetermi
nada. Mas a exp;;essão "a pos
teridade da multfer" é bem o 
symbolo da Encarnação do Mes-
sias. 

Na "Vita de Jesus Christo", 
. Após a sua morte a promessa escripta po,r s. ExC'ia. Revma. 
messianica foi renovada a Isaac E. Le Camus, Bispo de IA Ro
e e. Jacob, constituídos media- chclle, são compiiados e refus
dores da benção divina a todo o c2_dos esses traços communs. 
genero humano. P-0uco _temp.o Não se encontra, com cffeito, 
11-ntes de morrer, Jacob, illumi- em todo o Oriente uma unica 1-e
t1.a.do sobrenaturalmente, prophe- ligião que no complexo de sei; 

J·sou_ ~ue o S_alvador do. mundo ambito, por mais extranho que 
s,urg1r1~- ~a tnbu de Juda "e que seja, o::ide não se haja conse!'
Elle trar.a cm suas maos o I vado um traço profundo dessa 
sceptro r~al. A reale:"ª se toma aspiraçfw da. humanidade pot' um 
o apanagio dessa tr1bu gloriosa mediador. A China espera Kiunt-

mam em termos expressos que 
é na pessôa do Christo que a 
raça de Abi-ahão foi abençoada. 

Nos p·aizes mais vizinhos á 
Palestina, emquanto os hindús, 
para d!)struir a obra perversa de 
Kaliga, a grande serpente, con
taram com a incarnação de Vis
hn u ou de Bra.hma, os magicas 
ensinaram que Mithra, o inte:-
c e s s o r supremo, tr'iumphará 
tambcm de Ahrima'!l, o espírito 
malefico, e reunirá a humanida
de inteira em uma familia com 
o. mesma Jingua e sob o mesmo 
cetro. 

Oshanderberga, ') "homem do 
mundo" expurgará da ter!'a. a 
iniquidade e restabelecerá o uni
verso em sua primitiva perfei
ção. As coisas lhe obedecerão e 
tudo prosperará em sua mão. 

Bem logo surgirá Sosiosh, o
conquistador, o restaurador da 
santidade, que deverá purificar 
o mundo G dar-lhe, no tempo 
preciso, a felicidade e a digni
dade perdida. 

2) A prophecia do segundo 
período liga-se ao ch2fe de· uma 
familia privilegiada. Divinamen
te inspire.do, Noé anhuncia a 
seu filho Sem que Jehovah será (Conclue na pag. 15) se, o rei pastor, o grande mes-

I NFELIZMla;NTE, o superficialíssimo e sobretudo capcios:ssi
mo ensino de Historia que se ministra em gera! no curso 
secundario, obsta a que os alumnos formem uma noção 
exach>, do que re).)resenta, na Historia da hureanidade, o 

nascitr.r:i.ií." tlc Redcm!)tor. 
Na realida:le, é este o facto dominante de toda a Historia. 

em primeil·o lugar, porque, evidentemente, a Ene2rnaçiio do 
proprio Deus é , mais impo1·tante facto que se possa •:erlfie:.u· 
na Histo1-ia humana, pela . propria importancia intrinseca do 
facto, Em segundo lugar, porque _com.a vi_da .Ie Nosso Senhor 
Jesus Christo a 'Historia se· dividiu em duas partes, a era pre
chrístã e a era christã. O habito que têm as nações christts·, 

-de dividir a Historia nestes dois g,·andes períodos, contando os 
annos a parth' do n.ascimento tle Jesus, não é apenas um habito 
piedoso, Muito mais do que isto, elle corresponde á realidade 
historica mais incontestavel. Pelo effeito da Redempção operada 
pelo Santo Sacrlfieio da Cruz, e pelo effcito da pregação do 
Evangelho pela Santa Igreja no mundo inteiro, Nosso Senhor 
Jesus Christo renovou a vida de toda a humanidade, fundando 
uma civilização nova e dc:'.'initiva, sobre cujos princípios im
mortaes e eternos os seeulos se escoarão em vão, sem conseguir 
abalai-os. 

O que poucos catholicos sabem, infelizmente, é que mesmo 
os povos gentios esperavam um Salvador. O acont~dr.iento sa
crosanto que commemoramo's no dia 25 de Dezemim; representa 

a realização de uma espectativa universal existente antes' de 
Jesus Christo. 

Segundo narra a Sagrada Escriptm·a, quando Adão e Eva 
peccaram, o Senhor, que os castigou justamente, lhes J}l'Ometteu 
ao mesmo tempo um Redem).)tor. 

Esta promessa, que se conservou na memoria e no coração 
.de todos o:, .povos, pois que todos descendem de Adão, tomou 
aspectos dl.·ersos cm virtude da acção deformadora do tempo, 
mas em todo o caso pode Sl!r reconhecida nas tradições de 
muitos povos antlgos. • 

Ao povo eleito, · entretanto, áquelle que teria a honra in
comzmravel de ver a Encarnação se operar em um de seus 
proprios descendentes, Deus proporcioncu graça maior. Por isto, 
os 11ropl~etas, de tempos em tempos, surgiram entre os judeus, 
suscitados por Deus, e prenunciavam o futuro Salvador de modo 
tal, que não rest~sse duvida sobre a identidade do Salvador 
quando este apparecesse, e que não soffresse qualquer corrupção 
oú adulieração, a noção exaéta que tinha sido revelada pelo 
Messias, Para dar, deste conjunto graI)dioso de t:niversaes ma
nifestações de esperança da humanidade uma idéa exacta, re
produzimos as princi.paes [!rophecias hebraicas, infalliveis por 
serem inspiradas por Deus, e ;·eferentes ao nascimento do Salvador. 

'l'amhcm trazemos alguma coisa sobre as esperanças dos 
povos pagãcs, e sobretudo a respeito de uma famosa ecloga 
de_ Vil'gilio, que tem sido largamento debatida, e que se refere 
a este assumpto. Nestas linhas : ·.:Yimes temos 1 

um magestoso nor/,:c') da vida 
de Jesus. 0 evangelista. llOS l:::===============================================================::!J 
r-:ostra como o Verbo se fez ho
:rrem por amor de nós, afim de 
tr!l.ZCl' á pobre terra, envolvida 
ilc··cspe,sM1.s trevas <' ameaçada 

A vinda do Salv~E!~_e_a_ .. _I_V_.·_E_c_l_o,_,g_a __ d_e ___ V_ir .. g~i ... li.;.o. 
po,. uma. condemnação eterna, N 
a verdadeira vi<la, a. vzrdadeira O mundo inteiro era grande I hora radiosv, man:(c.;;ta, em sua 
lu7 e "· c.alvação. a expectativa pela vinda de 1 ·,idade e em todo o seu es-

-,,r-:, cc~~<:o era O Verl:,o ... Ini- um Messias, .ê'.J um Salvador que! plendor, as forças ,;:;lnas de on
ci·::.n.cb O seu eva:,"efJ,., deste rompesse as cadeias que pesavam 1 ,,. sua alma clescc ::.travéz dos 
r-,-,,:1 0 , 0 apostolo São .To~o que sobre a humanidade soifredora .. ·:[paços ceh,stes. E' ,;1!e vcrdadci-
0. escreveu. expresson,~n'.<> para A IV eclo:;a de Virgílio parec~ ! ra e magnifica flo,·~clo ele Deus. 
de,,10nst,·ar ·ouc ".Jcs:.1s· Christo é attcstar esse facto entre os ro- : 0 crescimento der:-~ infante pa-
0 Filho de Deus." manos. Não faltou mesmo quem i rallelamente ao ad,·ento da idade 

* quizessc c;-;.ter.del-a como um:1 i 
Occulto no seio de BP:1 Pac, 0 prophecis, da Sybilla referente f',O : 

Messias não deixou ctc a nnun- nascimsnto de Nosso S2nhor ! 
ci~r a sua vinda, ;tro.,·c:, das Jcws C!,l·isto. Tal interpretaçiio. ' 
pronhecias 1nessianiças quf' (1 , e1nbont e::;pc~;nda por muitas e::;~ 
preraram desde o pecc:i.do até ~ tudiosos no decorrer da Ida·:lr, 
F."c8 rnação. Ellas f0r:1nm uma Média, foi, entretanto, regeitac:a 
c3dei<1. admiravel de testemu- por Süo ,Jcronymo. Moderr.amen
nhos, ouc começam em Adií.o e te a tcndencia dos commentado
cujo ultimo laço se lie-:J. ao Mes- res dc~se trrcho tem sido a de 
sias. po;.- intermedio de SºU pre- provar por, m~io delle as_ a_ffir_ii- : 
cursor João Baptista. F.' uma dades e re.acoes elo ch;:1st1ar.is- i· 
longa série de raios Jm~inosos, mo com o mundo pagao. E~sa , 
C!l1€ brilham success;, .. 1 m;,ntc, tentativa foi combatida pelo Re- \ 
s_ão vozes re'petidas. anima<loras, vdmo. Padre Garrigou-Lagrange e ·1 

constantes, oue bradam nor or- recente estudo do Sr. Jeronymo 
dem e insniracri o de Deus: 0 Carcoriino wm demonstrar que 1 

Mernias viÍ·á, tende Mnfian<:a; a~ palavras da IV ecloga, emb_ora: 
Elle vem. nrepo.ro.e-vos n:i.ra re- i n1:o contranom tal exp~ctat1va, 1 

eebrl-0; Elle cheg-ou, p,·onorcio- i nao se referem ao Messias.. J 

na.e-Lhe um digno ,ic-olhimento. Este ultimo commentador não ! 

Sã~ um mag-estoso <XHficin cons- nega a mystica da ecloga, mas 1 
tr1:1ido p~u:0 ª pouco pelo pro- procura definir seu sentido exac- 1 
prio Esp1r1to Santo. t ·t d h' t · ' 

A h-n.rmonia e a. coneatenacão o, si uan o-a na is ona.. 1 
perfelta. da.s innnmeras prenhe- Ao tempo em que Virgilio corn
eias constituem uma. marRvilh'l. pletava seus estudos em Roma, 
verdadeimmente diviJtti. Si um um grande numero de escriritos 
unico homem as escrevesse e neo-pythagoricos haviam diffun
Jesus Chris'to vic-sse confirma!- elido pela sociedade as especula.
as. tal acontecimento, diss" Pas- cões da seita. Confrontados com 
cal. repres-ent~.ria uma forca in- áquelles, os versos mais curiosos 
finita. M~s é um'1. pleioade de da ecloga parecem revelar seu 
homens que. <lt•,·ante quatro mil sentido exacto: 
annos. consta!1temcntc e sem 
disrord-ancia. veem, nn~ # após 
outros, predizer o me,smo acon
tecimento, completando-se, e se 
interpreta n d o reciprocamente, 
Constituem as pronhcciàs mes
s!anicas o pnnto culmin,:int0 do.s 
re,·elP.ções do Antigo Testa
mento. 

!\To pensamento divino. e-lias 
tecm pO).' fim principal nrcparn.r 
os homens e, E'ID particular, o 
povo de Israel, para a vinda do 
Messias. 

A m2.is perfeita de todas as 
obras de Deus, a Redemnciio do 1 
genero humano nelo Christo, de
cidida d0scle toda eternidade no 
conselho clivino, preparo,i-se len
te.mente, durante quarenta secu
los, por meio de transições e 

"Eis que renasce em sua in
tegridade a grande ordem dos 
seculos." (V. 5), 

Este verso annuncia a renova
ção do Grande Anno ou como a 
natureza, no conjuncto de seus 
corpos e em cada um de seus 
sêres, retorna á sua fórma ori
ginal e recomeça um novo cyclo. 

Assim tambem o trecho: 

"O!hae o mundo que gravita 
sob o peso da abobada ce
leste e as terras e a extensão 
dos mares e as profundezas 
do céo! Olhe como tudo se 
rejubila á approximação do 
seculo!" 

etapas successiva-s. traduz a dependencia dessa re-

Quaes, porém, foram as cir" regra, a investidura dós consu!es 
cumstanciu; que conduziram o !}ão se realizou, naquelle anno 
poeta a saudar a realização ef- excepcional, a 1.º de janeiro; os 
fectiva das esperanças que clle acontecimentos da guerra civil fi
alimcnta v.1, com o mundo roma- zeram com que tal data se se
no? P2,r::. determinal-o, o com- gulsse á conclusão da paz. 
mcntado1· começa por fixar, in-1 Por outro lado Vii"gilio saúd 
dep~ndentemente da ecloga, a . ' ª . , em seu poema a volta da Virgem 

1 (V. 6), com o que foi seu in
: tuit~ alludir á reapparição no 
i céo de3sa constellação, a qmi,l 
i segundo os ensinamentos da es-

1 

cola pythagonica, era o signo da 
Justiça, inseparavel da idade de 

1 

ouro. E os calculos astronomicos 
revelam que, no referido anno 40, 
a estrella mais brilhante da cons
tellação, desapparecida depois de 
23 de agosto, reappareceu no céo 
ás primeiras horas de 5 de ou
tubro. Ha, portanto, entre a paz 
de Brindes e a volta da Virgem, 
não uma vaga approximaçii,o 
chronologica, mas uma coinci
dencla decisiva e surprehendente. 

O que se passou então na alma 
de Virgílio? Foi elle iniciado pe
los pythagonicos no mysterio do 
Grande lf)nno. Como elles, per
suadiu-se de que com a era de 
discordia? se entraria no ultimo 
dos seculos. Como elles, viu na 
espera do 'primeiro dos seculos 
o "seculo de Saturno". Brusca
mente, a 5 ou 6 de outubro do 
anno 40 A. c., reapparece a Vir
gem no céo, ao mesmo tempo 
que na terra a paz era assignadu 
entre os chefes de bôa vontade, . 
na primeira linha dos quaes se i 
acha Pol!ião, bemfeitor do poe
ta, proclamado consul e general 
da republica. Nessa conjuncção 
do acontecimento historico e do 
phenomeno celeste, não podia 
Virgfüo · ver o presagio dos nÕvos 
tempos e o cumprimento de suas 
esperanças? 

Mas a ecloga tambem canta o 
nascimento de um menino. Ora, 
Pollião havia se tornado pae nas 1 

primeiras semanas que se segui- \ 
ram à paz de Brindes, ao mes- · 
mo tempo o novo consul, na 
Dalmacia, se dispõe a entrar nu
ma campanha militar. O com
mentado- identifica, assim, o pe
queno heroe do ,;ioema com Sa
lonino, fiiho de Pollião, afastando 

A m~ioria das prophecias mPs- novação em face dac oscillações 
sianicas são tão clar3.s que dis- incessantes do mundo. Longe de 
pensam quo.lquer exnlica<;ão; a)- inspirar inquietação, 0 movimen
gumas ha, e_ntreta~to. , que _ex,- t-o osci!lante do mundo ~ar~n.te 

A :::YBILLA CUMANA NA CELEBRE Tf:LA DE MIGUEL ANGELO desse modo os outros candidaton 
propostos pela critica. E Virgí
lio se convence de que a. gera
ção nova, destinada ás felici
dades da idade de ouro, começou 
a viver com esse menino. Con
fundindo a felicidade de seu PO· 

gem uma mtcrpi etaçao figu- o retorno do seculo afortunado. , · 
rada. . de oµro e um traço que expllca *' ,. No começo do Grande An:1o, a · so!iâariedade universal e a in-

De accordo com a ordem chro~ cod~s as almas, sem excepçao, 1 fluencia sideral, caras á escola 
nologica, as prophecias se divi- · libeitadas _dos entrJves da na.tu- de Pythagoras. Emfim, a seita 
dem em tres gru-pos. No primei- reza, se_ ren:icarnarao em sua pu- captou todas as correntes espi-
ro se enquadram as <los tempos reza primitiva; rituaes, vindas de todas as par-

deroso amigo com a regcneraçãc, 
do mundo, sua inspiração se fi
xa, suas imagens se coordenam. 

De-struirá toda a especie de 
males e -eliminará ·completo.men• 
te o peccado . 

O ·Egypto espera Horus, o fl• 
_lho de Iside, a mãe do genero 
humano. Elle será o heróe ·que 
aterrará a serpente Tifone, esta. 
antiga personificação do inimigo 
dos homens. · 

O arabe nomade invoca tam• 
bem o futuro salvador do 
mundo. 

Nos antipodas. as populaçõe-s 
da America diziam que Púrll 
havia enviado do ceu o proprio 
filho pare. exterminar, por sua 
vez, a serpente; e os mexicanol 
esperavam que uma transforma• 
ção religiosà transformaria ool' 
fim a oblação innocente e.os sa.• 
crificios humanos. 

No norte da. Europa os scarl• 
dinavos dirigiam seus votos a 
Thor, o mais forte dos deuses. o 
c_:uat devia aterrar o dragão 8 
cahir elle mesmo no melhor d& 
victoria_, Por fim os druidas, ::iàs 
suas obscuras florestas, levan• 
taram altares a Isicle, a virgeni 
de quem era esperado um filho, 

~Ias eom que energia viva e 
:sob que formas correctas essa. 
esperança se manifesta no meio 
das dluo.s nações mais civiliàil.• 
das da antiguidade. 

Atenas, attent.a, ouvia Soora• 
· enunciar a seus discipuJos,. 

a lnsuficiencia do homem, no 
iletermine.r os proprios deveres 
para com Deus e com o prox,in,,o 
e fazer .appello com t-0dos os vo,o 

tos do coração ao doutor tini• 
versa! que deveri-a ensinar a to,. 
do genero humano. 

Alce biades, .prot'estou <! -o 1'I 
grande alegria, de querer sup;. _; 
prir todos os ensinamentos de!!-/ 
se sabio, se aparecesse, :para S4t · 
tornar melhor. 

Nesse interi.fn, confia n-a. boll• 
dade dos deus_es, que -ess·e q,i.r; 
bemdito não tarde.rã a surgi.r. 

Platão confessa ser fitmt 
pe,-suação de seu mestre que s~ 
um enviado de Deus <!onseguirt; 
reformar os costumes corrol):lpi• 
dos da ,humanidade. 

Roma, de -seu <!anto, -tem e 
boa fortuna de escutar CicerQ , 
que anunciava uma lei. inlmi• i 
tavel universal, a qual ;regé<O ! 
·rá todos os ,povos ,sol) ú.m,··~e- 1 
nhor <!Ommum, · Deus, Rei· visl•; 
veI .de todos os homens. . . ; · . :' 

$e ípOl' accaso- ~ :in~~ 
J:)rodlgio •sobrevinha; é.· Oiq,aM. 
Eterna se <!ontµ;rba e :Pensá qült, 
a natureza está :prepe.;rando una; 
novo ;rei dos Toma.nos. Ella té<O 
me vér chegar -esse m.oment• 
supremo, o qual, segundo -a. Si•: 
bila, se deverá ·l'CCQrrer ,pê.ra oi),, 
ter salvação. 

Virgílio cantou uns versos ha1'•' 
moniosos, e sob. a mais gràciosil: 
imagem o nascimento de Uni 
príncipe, filho e <!oncidadão · d~ 
deuses. 

Vê em sua -honra ,a terra; 
abalar-se no.s seus fundamentos,i; 
a ter1·a, o mar, -e o ceu, commo,o · 
ver-se e expandir a alegria .p.el~ 
época nova. 

Esta aspiração, esta esperàn• 
ça tornam,se cada dia r,n.ai'1!1 
geral e Tacito, como Suetonio,. 
falam da ·persuasão commu.111 
que segundo uma tradição e.n• 
tiga e constante o Oriente· ha• 
veria de fazer a conquiste. d<ti 
e ~idente e que os homens unidO!J 
da India estenderiam o seu do. 
minio sobre o mundo inteiro. 

Já Pnt1'.o o paiz, para qual to• 
da hfun.anidade volvia o olhal' 
estava determinado. · 
_·Vimos que os povos da Asia; 

espera?'\.~ m o liber'tador de. re
gião onde o sol se põe e as na• 
çõas européas esperando dond& 
o sol nasce. Será portanto ponto 
de conjuncção dos dois mundoi, 
que se deverá delimitar a terra 
be,·~Ota onde "Elle" deverá sur• 
gir: será portanto o. Judéa e, 
centro de esperanç!l. do mundo.-

Propordone ao 
seu filho um Natal 

que lhe será ines• 
quecível, presente• 
ando-o com umc.1 
Bicycleta Diamcrnt, 
resistente e segura. 
Em todos taqJ,cinho$. 

CASSIO MU.HIZ & CIA. primi'tiv9s. da historia sagrada I tes do mundo, filtrando-as em 
que se encontràm' ·nos ··cinco' ·uc·. :_ ''Uma geração renovada des- sllus proprios systemas e tornan-
,•ros do Pent:tteuco. No se~un- ce do alto. dos céos". (V. 7), do-as como que diluídas '·até" á 
do as que constitul"m o livro ( saturação na sociedade em· que 

data da paz de Brindes, porque 
foi no dia seguinte que o .poeta 
iniciou seu poema. Conse;;·uiu 
elle situal--a. com extrema preci
são, no dia 5 ou 6 de outubro do 
anno 40 antes de Chri,sto, Esta 
constatação se accommoda, ás 
mil maravilhas, aos dados que a 
,propí•i:,. ecloia nos im~õ!?,: el qu~ 
remo1)tam ao inic:o do consula
do de Pollião. Contrariamente á 

suas prcdicçôes se encadeiam. E , Proço d<1 ~:i. 60 - Síio P(luk 
,E1¼l:i,.co111-põe,tQ..,n~ qyp,,.v,i.J;¼,-r,.ltt1<1'·>c!"a•<-•.,.• 2;.,~4 . .)1. San!" 
trazer tamanhos tropeços aos 1 ' 

dos Reis, desde David, os. O me:qino que sobrevem a esta devia surgir o genio de Virgilio. seus futuros commentadoréio : -----·· --------

., 
1 



''A_l[GRfMO-NOS, São Francisco. de Assis e o Ng;tal HOMIL'IAs 
POIS HOJ[ NASCfU . ====il D~E NATAL 

-~- 'O Sill VADO-R" 
Não haja entre nós logar para 

·º· tristezns, pois temos o Natal que 
é vida apagando o temor da mor
te, l'J encheP.cl.o-:1os de alegria 
com a promessa da eternidade. 

Ninguem se furte á participa
~ão {j('sta a!eg:·ia. cu.ia razão uni
ea. e eop1mum a todos nós é que 
Christo :Senhor Nosso destruidor 
ela morte e do peccaclo, embora 
no~ encontrasse sujeitos ao pec
cado, veio para nos libertar a 
&>dos. 

Exultem os santos porque está 
proxima ·a hora da victoria. 

Alci<~(''Il-se os pe!'cadores por
fiUe sã0, c0m !nsi:;tencia, con
\'1da,jo,: aç J.)'?,díio. 

Anirriem-se 0~ g,~ntios por . se
rem r.liam~.<:1°·~ i v1da da graça. 

Com e!'!'eltc o F\1!10 de Deus. 
na. plenltt?de do, :?!!lpos, obede
cenqo ás d!st'<~c;l)es imperscru
tavejs, dos .:!~-;1.gr.!o,; 1e Deus, pa
r-.. reconcil!a, a natureza huma
na çom o seu Divino Autor, as-
11umlu a nossa !,ao.ue7.a para ven
cer pela morte o d('monio, au
tor da mesma mort.e e por ella 
,encedor". 

S. LEÃO PAPA. 
:(Do Sermão sobre a Natividade) 

* 
O Natal faz bimbalhar em har

a10nlas novas os sinos amigos 
que repousam no alto dos cam
P!l:fiarios de nossas igrejas. 

Repetem~nos cada anno, na 
festiva sonoridade de seus repi- 1 
ques o convite suavemente gra- , 
to do Papii São Leão :Alegremo
:nos, 'pois, nasceu o Salvador! 

Por Elle haviam suspirado os 

1 
RCU!OS. . . 

Por ouvir o vagido desse mei
go Infante dezenas de gerações j 
ae ni,,viam consumido em anclosa 
JXI)ectativa. 

A!I virgens de Israel, cada uma 
~·per si, sonhavam ouvir a voz 
D)Ystériosa. .de algum celeste em
baixador a lhe annunclar, qu\l 
uma· dellás'. serlà. . a Mãe do. Re
icl~mptor •. 

A pitóniza celebre, numa 
penetra,ção . inexplicavel do futu
ro, toml)ara para sempre da sua 
triPQde . pronunciando com voz 
!áncinante, por entre os ester
tores. da agonia: Els que uma 
Yirgem concebeu um filho. 

· Na quietude daquella noite, 
buma estrebaria perdida na 
curva dum caminho, veio ao 
inundo o desejado das nações. 

Foi comiderando este desabro
Char da vida tenra do Divino 
Infante que o Papa Santo cla
mou: Não haja entre nós logar 
,::iara tristezas, pois temos o Na
tal que é vida ... 

E' vida na ordem natural por
que é um novo Homem que sur
ge no meio deste valle de mise
rias, é vida nà ordem sÓbrena
turaI porque é ·o appareclmento 
IÍOb forma human,á;< >do·\ Autor 
ela Graça que e a vida da 
alma. 

Ninguem se furte a esta ale
gria! Não temamos que o noss.o 
eantar excite contra nós as iras 
àos que não crêm. 
· A Roma pagã e orgulhosa dos 

Cesares curvou-se penitente ante 
li berço tosco do Deus Menino. 

Os nobres Patrícios nascidos em 
leitos de marfim, desceram dope
destal de seu orgulho para na 
humildade do presepio adorar o 
Deus nascido de uma Virgem, 
posto em uma lap8- escura, ba- ; 
fejado por animae-s, tendo por 
coberta µnica, os amorosos bra- j 
ços da mais amorosa de todas as 1 

Mães. / 
Exultae ó Santos está proxima 

a hora da vossa victoria! Vós 
que lutastes pela causa do bem 
alegra e-vos em vossa "gloria. 

AlegTae-vos os que trazeis na 
alma as cicatrizes ·mal saradas 
dos ferimentos recebidos no com
bate contra o mal! 

Aquelle menino qm: vedes pos
to num estabulo vos será reme
àio e alllvio. 

Vós, gentios, que vos aebateis 
11a · anciedade dos que buscam a 
luz para as intelligencias, repou
sa:e. Cessem os vossos philosophos 
as suas elocubraç<ies, porque ·am 
está o Christo que é Caminho, 
Verancte e Vida. 

E' chegada a plenitude dos 
tempos, quando o Filho de Deus 
fefto horoein vem ao mundo le
\'antando nossa pobre natureza 
para receber os d!vtnos favores e 
~ndo baixar o cé11. para (!1le 
i.ossa.~· alnms =bam com ma1s 

S
-ABE-SE que a São Francisco de Assis 

ê devida. a piedosa idêa da construcção 
ele presepios ,para commemorar o nasci
mento do Salvador. O Santo que esplen
didamente reproduziu a vida de Christo, 

suas virtudes, sua pobreza, e que até recebeu 
e. graça de ver reproduzidas em seu corpo as 
chagas do Senhor, tinha uma particular devo
ção pelo Menino Jesus. Delle nos dão conta 
Thomaz Celano, o mais autorisado de seus blo
graphos, e e.s magnificas "Fioretti", onde se en
contra a narração de um milagre verifica.do com 
Santa Clara por occasião do Natal. 

Seguem-se a.s palavras com que o escriptor 
dinamarquez Johannes Joergensen, mundialmen
te conhecido pelo livro · que escreveu sobre o 
Poverello, nos relata como São Francisco "fes
tejou o Natal dum modo como jamais o mundo 
conhecera assim" : · · · 

"No :anno de· 1223, ·Francisco festejou ,o' N«tal 
ct'um modo ·como jamais o mundo conhecera .. as-. 
sim. Tinha. em Greccio um amigo, e benífeitór,. 
João Vellita, que lhe déra de presente, assim 
como a seus Irmãos, um rochedo com algumas 
arvores, em frente da. cidade, para que ahi !)U

desse estabelecer-se. Francisco chamou esse ho
mem a Fonte-Colombo, e disse-lhe: 

- "Desejo celebrar comtigo a santa noite de 
Natal. Ouve a idéa que tive. No bosque, perto· 
do nosso ereffijterio, encontrarás uma gru.ta., en
tre os rochedos; farás ahi um esta bulo e porás 
nelle fêno. E' preciso que haja tambem um boi 
e um burro, justamente como em Belem. Quero, 
ao menos uma vez, festejar a vinda do Filho 
de Deus á terra, e vêr, com os meus proprios 
olhos, quanto Elle quiz ser pobre e misetavel, 
quando nasceu por amor de nós!" 

João Vellita preparou tudo, segundo o desejo 
/ de São Francisco, e, na noite santa, por volta 

da meia-noite, chegaram os Irmãos de Fonte
Colombo e todos os habitantes da região accor
reram em massa, para assistir á festa de Natal. 
Todos traziam tochas accesas e, á volta da 
gruta, os Irmãos empunhavam cyrios; o bosq!J.e 
estava todo illuminado, como em pleno dia, sob 
uma abobada sombria de abetos. Foi rezada. a. 
missa por cima do presepio, que servia de alta:-: 
afim de que o Menino Celeste, sob as formas 
de pão e de vinho, e.hi estivesse presente em 
pessôa, como o tinha este.<lo no presepio de 

.Selem. Eis que, de repente, .João Vellita teve 
a impressão, muito nítida, de que viu um ver0 

<ladeiro menino estendido na mangedoura, mas 
como que adormecido ou morto! O Irmão Fra-:i
cisco approximou-se delle, tomou-o ternamente 
nos braços, e Jesus acordou, sorriu para Fran
cisco e com as su.as mãozinhas acariciou-lhe as 
faces eriçadas de barba e as bo:-das ·de seu 
grande burel pe,rdo! 

Esta. apparição, aliás, não surprehendeu Vel
lite., pois Jesus parecia morto ou, pelo menos, 
a<lormecido em muitos corações, nos quaes o 
Irmão Francisco o despertára, tanto com a.s 
suas palavras como com exemplos. 

Cantado que foi o Evangelho, o Irmão Fran
cisco avançou, vestido de diacono. "Suspirando 
profundamente, cheio duma alegria maravilho-

/, sa, o santo de Deus foi postar-se diante do pre
sepio", segundo a expressão de Thomaz de Ce• 
lànó;· E "a sua voz,. forte· e ·

0

agra<iavel,' .vo'z Clal'a· 
e melodiosa, exhortou todos os assistentes a 
procurarem o summo bem. 

O Irmão Francisco préga sobre o Menino Je
sus, com "palavras donde resalta a suavidade. 
Fala do pobre rei que se dignou nascer na
quella noite, do Senhor Jesus, na cidade de 
David. E, sempre que pronuncia o nome de Je
sus, eis que se inflamma no fogo do seu co
ração, e, ao envez de pronunciar essa pala
vra, diz "o Menino de Belem". E esta palavra 
"Belem", dil-a como a voz dum cordeirinho que 
bale; e, depois de a haver dito, deixa passar a 
lingua pelos Iabios, como a saborear a doçura 
que esse nome nelles deixou. Acabou muito 

. tarde aquella santa vigilia, e todos voltaram 
para suas casas com o . coração innundado <.le 
alegria. Mais tarde, esse Jogar onde tinha. sido 
installado o presepio foi consagrado ao Senhor 
e tornou-se uma igreja; por cima da gruta foi 
Jeve,ntado um altar em honra do nosso bem
aventurado Pae Francisco; de modo que a es·se 
Jogar onde, havia pouco, dois animaes come
ram o fêno de mangedoura, vêm d'óravante ,,s 
homens receber o Cordeiro imme.culado para 
sa!v'ii.ção da sua alma· e do seu corpo, esse Nos
so Senhor Jesus Christo, que, no seu ineffavel 
amor, deu o seu sangue pela vida do mundo, 
e vive e reina, com o Pae, e o Espirito Santo, 
na potencia. Herna:, através dos seculos dos 
seculos. Amen." 

Todos os ahnos, e, Igreja Ca
tholica faz lêr, nas MatiDás ··iic, 

Officio de Natal, bellissill110s ·tre
chos dos Papas São·Leãe e São 
Gregorio, e dos Bispo• Santo 
Ambrosio e Santo Agostinho. 
Noutro lugar, transcrevemos a. 
traducção do sermão de São 
Leão, Pape,. Seguem--ae as ho
milias de São Gregorfo e Santo 
Ambrosio. 

HOMILIA DE SÃO GREGORIO 

"Como devemos hoje, graças á 
bondade do Senhor, celebrar tres 

vezes os solemnes mysterios da. 

Missa, não podemos por muito 
tempos falar-vos sobre a. leltu• 
ra do Evangelho, mas deve-
mos, ao menos, brevemente di
zer alguma cousa: a natividade 

do Redemptor nol-o obriga. J>or
que, pois, no momento do nas

cimento do Senhor foi feito o 

recenseamento do mundo, senão 
para nos fazer comprehender 
que, na. carne, apparecia Aquelle 
que aevia registrar os eleitos· na 

eternidade? Por outro lado, dos 
condemnados, diz o Propheta: 

que el!es sejam riscados do li

vro dos vivos e não sejam Jns- · 

criptos com os justos." ·'.À.demais,. 

convinha que ·o Senhór nàseesse 

·em Belem; pois Bel~m~siiiAmoo. 

a· ce.sa do pão. Ora, cmn eff eito, 

foi Elle quem disse ser o "Pão 

vivo descido do céo". Assim, o 

lugar onde devia nascer o Se

nhor foi antes chamado casa do 

pão, porque ahi devia appare

cer na carne Aquelle que farta-
ria interiormente as almas dos 
seus eleitos. Elle nasce fóra da 
casa dos seus· paes, durante uma 

viagem, para mostrar que, to

mando a humanidade: nascia co

mo em um paiz estrangeiro,." 

HOMILIA DE SANTO 
AMBROSI0 

"Considerae os primeiros te:m
pos da Igreja nascente: o Chris
to nasce e já os pastores vigiam, 
como para reunir no rebanho do 
Senhor as nações que até lá vi• 
viam como· brutos, afim de ga
rantil-as no meio das sombras 
cl.a noite, cont1·a a incursão das 
féras espirituaes. E' justo que 
os pastores vigiem, estando ins
truidos pelo Dom Pastor. O re
banho é o povo. a noite é o 
mu-ndo, os pastores são os pa
dres. Sem duvida, pastor deYia 
ser aquelle a quem foi dito: sê 
·vigilante ~ confirme. os out:-os. 
Mas o Senhor não se limitou a 
estabelecer os Bispos para de
fender o rebanho, tambem des
tinou para tal fim os seus An
jos." 

Gymnasio N. s. do Carmo 
EXTERNATO 

CURSOS PRIMARIO, ADMISSÃO E SECUNDARIO 

Ruà do Carmo, 45 - SÃO PAULO 

Melhor ainda que a 
do anuo passado ! 

Fundado em 1898 pela Veneravel Ordem Terceira do Carmo, sob o pa
trocinio de N. Senhora, este Estabelecimento tem por fin: ministrar o 
ensino gradual e completo das humanidades a par de uma solida educação 
religiosa. - Funciona num va~to e bello edificio que satisfaz plenamente 

todas as condições da pedagogia moderna. 

* Gymnasio em que se prepararam para os cursos superiores 
os mais destacados vultos da nossa intellectualidade. 

* Curso de 

r a f ol~in~a ~a Juventu~e 
feminina camolica ~ara 1939 

Procure-a, 
ter .em seu 

para 
lar 

* 
* 

5$000 
-.-i• f4tW1& - alc&nc;,t,~do•~i- ,,r 
ab. u.ndancta· os ,1-:>ru:: !nf'!fa~ts i Férias para Admissão ao Gymnasio:: 
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~~t~~:1:;2~f 1iti~!ii , A v..ia __ . 0e_ m __ . · a Belém e o Nascimento ~e Nosso Sen~or 
VISITA DOS PASTORES 

lé:n, para onde tinha levado i,ai: Y 
mae,s para o sacr!:'icio. Passan-
do pel,i zr.zia noite pelo campo 
de Chimk.i, a seis lcguas de Na
rzareth, appr.receu-lhe um anjo, 
com o aviso de partir immediata
mente com Maria para Belém, 
pois era alli que ena devia dar 
á luz o filho. Ordenou-lhe tam
bem que levasse, além do jumen

-Preparativos da viagem a Belém 

"Logo mais vi 3 pastores, que es
tavam juntos, deante do rancho, 
àdmirando a maravilhosa noite: 
no céu vi uma nuvem luminosa, 
descendo para elles. Ouvi um 
doce canto. A principio se as
sustaram os pastores, mas ·de 
repente lhes surgiu um anjo di..: 
zendo: "Não temaes. annuncio~ 
vos um~. grande alegria, que é 
dada a todo o povo. pois nasceu 
hoje, na cidade de David, o Sal
vador, que é o Christo Nosso se
hor: eis o signal par~ conhecei-o: 
acharéis uma criança· envo1.ta ·,em 
pannos e deitada num presepio". 
Emquánto o anjo assim falava, 
augmentava ·o esplendor em re.dor 
e vi então ·cinco ou sete anjos, 
grandes, luminosos e graciosos, 
deante dos pastores; seguravam 
nas mãos uma fita, como de pa
pel, na qual estava escripta uma 
cousa, em letras do tamanho de 

o abrigo. Então andaram um 
pouco adiante, e entrando num 
rancho, encontraram alli a ·ju
menta esperando. . 

to, em que Maria devia viajar, Abandonaram esse abrigo já 
uma jumcnt!nha de um anno; antes de amanhecer. E noutra 
que· deixasse esta correr, l!vre e casa foram tambem tratados as
seguisse o caminho que ena to- peramente. José tomou pousada 
masse. mais vezes pelo fim da viagem, 

José communicou á Maria e pois essa se. tornava cada vez 
Anna o que lhe fora dito; então mais penosa para a ss. vír
se prepararam para a partida gení. Seguindo semf)re a jumen
immediata. Anna ficou multo af- ta, °flzerall;l deste .modo uma· volta 
fI!cta. A Virgem Santiss!ma, po- de ·quasi um dia · e meio, para 
rem, já sabia antes que devia leste de· Jerusalém. Rodeando Be
dar á luz o filho em Belém, mas lém,· passaram pelo norte da ci-
na sua humildade calara-se". · dade e approxlmaram-se pelo 

"V!, em seguida, José e Maria lado de oste. Pararam , e pousa
partirem, acompanhados por An-· 

., 
Em princ1p1os do seculo passado viveu em Duelmen, Allemanha, 
a ,piedosa freira agostiniana Anna Catharina Emmerich, que, 
no anno de 1812, recebeu os estigmas de Nosso Senhor Jesus 
Christo. De 1819 até 1824 foram-lhe reveladas, em extases, a 
Vida, ·Paixão e Morte do M~ssias. Estas revelações não podem 
ser consideradas como fonte universal de verdade; têm um valor 
apenas humano e pessoal. Constituem, não ol;stante, esplendido 
alimento espiritual. A descripção, que damos abaixo, do nasci-

mento do Salvador, foi tirada destas revelações, 

abatido, que só se approximou 
eidtante. Disse que conhecia um 
lugar fóra da cidade pertencente 
aos pastores; all1, com certeza, 
achariam abrigo. 

ESCOLHA DA GRUTA 

• 
que ainda estava rezando. Che
gando-se-lhe perto, prostrou-se
Jhe o esposo em frente, em ado
ração, cheio de humildade e ale
gria. Só depois que Maria lhe pe-

· ralJ;l afastados do caminho, _sob 
. na, Maria Cleophae e alguns cre- uma arvorç. Mar.ia apeou-se e Assim sahiram de Belém, para 
ados, até O campo de Ginim, coricerto\i O vestido. JJepois José uma collina situada no lado 
onde se separaram, despedindo-se II conduziu a um grande edlf!cio, 1oriental da ·cidade, na qual havi11-
commovidos. que estava ha a!gUilS minÚtos uma gruta OU adega. A jumen-

diu que apertasse de encontro ao 
coração o santo dom de Deus, 
foi que se levantou, recebendo o 
Menino Jesus nos braços e lou
vando a Deus, com lagrimas de 
alegria. 

A Santissima Virgem envolveu 
então o Menino em pannos e 
deitou-o na mangedoura, cheia 
de junco e hervas finas e cober
ta com uma manta. A mange
doura estava ao lado direito, na 
entrada da gruta. Os santos 
Paes, tendo deitado o Menino no 
presepe, ficaram-lhe ao lado, 
cantando psalmos ,, . 

Os 
Nervo~ 

(Conclue na pag. 12) 

A Sagrada Familia continuou fóra de Belém; er!il a casa pa- tinha, que já da casa paterna 
a viagem, subindo a Serra terna cie José, 0 , aptigo solar de de José tinha corrido para l_á, 
de Gilboa, na noite seguinte pas- David, 'ma~ riaqµeIJe tempo ser- fazendo a volta da cidade, veiu
saram por um valle multo frio, via de recebedoria_' do imposto lhes ao encontro, pulando e brin
dir!glndo-se a um monte. Cahira romano: ·José' éntrou na casa; os cando alegremente em roda. En
geada. Maria, sentindo frio, dis- alllQnuenses 'pergiu:1taram quem tão disse a Santissima Virgem: 
se: "Devemos descanç~, não era'. e depois lhe leram as genea- "Vê, de certo é vontade de Deus 
posso ir mais adiante". José ar- logias, como tàmbem a de Ma- que aqui fiquemos". 

Pegando Fogo 
ranjou-lhe um assento, debaixo ria. Apparentern.ente elle não sa- José accehdeu uma luz e, en
de um terebintho. Ella, porem, b!a que Maria descendia tambem trando na caverna, tirou algu
pediu instantemente a Deus que por Joaquin,i,' em_. linha directa, mas cousas de Já, afim de arran
.não a deixasse soffrer qualquer de David. Maria. foi tambem cha- jar um lugar de descanço para a 
mal, por causa do frio. Então mada -perante qs _escrivães. Santissima Virgem. Depois a Je-
a penetrou tanto calor que e!là d t Jl n José entrot:1 então com e1la em vou para en ro e e a se asse -
deu as mãos a José, para aque- tou no Jeito feito de mantas e 
cer as de!le. José falou-lhe mui- Belém, procurando em vão pou- fardeis de viagem. José pediu-lhe 
to carinhosamente; elle. era. tíio, sada Jogo nas primeiras casas; humildemente desculpa pela po
bom e sentia .,tanto que .a ,viagem.-. pois haviá.. rilÜitgs'-fcirast~iros na bré )iospedagém; · .· màs;;_;.Ma,i:i~,; 
fosse tão periosá! Falou támbem cidade~· Continuarám assiní~::fuâo ·cnelá de piedosa'"é'sp'erâ·nçá- 'éº. 
da boa recepção, que esperava de rua em rua. Chegando á en- amor, estava contente e feliz. 
achar em Belém. trada de uma ruà, Maria espe- José buscou agua num odre e 

Em muitos dias as mulheres amán11ecem tris
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que par,S!ce que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos; e 
outras alterações mais graves da saude, são cau• 
,f~~ordesarranj_os e p~tu~!?a!rões ~:e ~~~-:::, 

•'11i:\15óffüntes orgãos mternos. - e • . ..•. ' ·. _."c,a--,:0_-

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulado, 
Gesteíra sem demora. / 

Celebraram o Sabbado numa rava com . os j um e n t Os' da cidade trouxe capim, algumas 
estalagem. Na manhã seguinte emquanto_ José la de casa em fructas e feixes de lenha m!uda; 
continuaram o caminho, passan- c~$a, pedmdo agasalho, mas em buscou tambem brazas, para ac
do por Samaria. A Santíssima vao. Mar!a tinha de esperai-o ás I cender fogo e preparar a refeição. 

i Virgem andava a pé; ás vezes vezes mmto ll_ sempre :ºm o mes-1 Depois de ter comido e feito as 
; paravam em lugares convenientes mo resultado. tudq ja occupado, orações deitou-se. Maria no lei-
e descançavam. não_ havia mais lugar ~ara elles, 1 to; J~sé, porem, arranjou seu 

A jumenta ora ficava atraz, Entao disse José a Mana que era Jeito á entrada da gruta. · 
ora corria muito para frente; melhor ir á outra parte de Be-1 
mas onde os caminhos divergiam, lém · mas tambem · 1á procurou em Maria Santissima passou O dia 
apresentava-se e tomava . o ca- vão.' Conduz.lu-a então e ao ju- seguinte, 0 Sabbado, na gruta, 
minho bom e onde deviam des- mento.parii;.~ebai_XÓ _de uma ar- rezan~o e meditando com grande 
cançar; parava. vore grànd~, afini,'de descançar, devoçao. De tarde José a levou, 

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzid0$, .· 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre~· 
às perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do ut~ro, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e doret 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjélos, certas coceiras, certas tosses; 

A primeira cousa que São Jo- emqu~to elle la -á procura de a~ravez do valle, á gruta que ser-. 
sé fazia, em cada lugar de · des- hospedagem. . Multa gente pas- via de sepulcro a Maraba, ama 
canço e em cada estalagem era sou pela arvore,. :olha,ndo para de Abrahão. Depois, te:minado .º 
arranjar um lugar commodo para Maria. Julgo que alguns tambem Sabbado, velu recondu:11-a á P1:_1-

· pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta: de animq 
.para fazer qualquer ·trabalho, cançaços e todas as perigosas alterasõ~ 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

a Santissima Virgem sentar-se e se lhe . diri~lram, · perguntando melra gruta. ~arla disse a Sao 
Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflama!,ães-desde 

descançar. o começo. 
\. 

ACOLHIMENTO A NOSSA 
SENHORA 

quem era. JY.laria era tão paciente, José q~e á meia noite de~se dia 
tão humilde. e ainda tinha espe- chegaria a hora do nascimento 
rança. Más depois de esperar de seu filho; pois teriam passa
mu!to, voltou José triste e abati- do nove mezes desde a annun
do, pois nada arranjara. Os ami- c!ação pelo anjo: José offereceu
gos, dos quaes tinha falado á se para chamar algumas mulhe
Santissima Virgem,: não quizeram res piedosas de Belém para as
reconhecel~o. Lamentou-o com sistil-a, mas Maria recusou". 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicasões -internas~ 

Quando a Sagrada Familia 
chegou a dez Jeg'.las de Jerusa
lem, encontraram de noite uma 
casa solitaria. José bateu na 
porta, pedindo agas~Jho para a 
noite; mas o dono da casa tra
tou-o grosseiramente e negou-lhe 

Jagrimas nos olhos, mas Maria 
consolou-o. Mais uma vez come
çou elle a procur11,r de casa em 
casa, voltando finalmente tão 

PARA SEU PRESENTE DE 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. · 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

NASCIMENTO DE JESUS 

"Quando Maria disse ao es-
1 
============================================::;:=:-.. 

poso que o tempo estava proximo N A T A L 
e que a deixasse e fosse orar, A 
José sahiu, recolhendo-se ao leí- -
to para rezar. Ao sahir voltou-se -NATAL E ANNO BO M mais uma vez, para fitar a San-

1 tíssima Virgem e viu-a como ro- R OMA tornara-se e. cidade 
deada de chammas; toda a gru- primaz do Universo. Nenhu-

Ten. Arrisson de Souza FERRAZ 
VISITE A 

i 
/ 

-Ji, 

UUA SEN. PAULO EGYDIO, 44 

onde encontrará variado 
sortimento de I i n d a s 
JOIAS ---- RELOGIOS e 

ARTIGOS para 
PRESENTES. 

-* 
Of ficina propria e de precisão 
• para concertos de relogios. • 

* RUA SENADOR PAULO 
EGYDIO' N.° 44 

SÃO PAULO 

ma outra ousaria disputar o 
ta estava illuminada como por sceptro a corôa e O throno, 
uma luz sobrenatural. Então en-

11 
' 

trou com santo respeito -na .sua' _á~t1e .. ª q~e .tin~a levado os seus 
-~e'Jlà 'e· prostrou-se por terra, Pª" -ma'rcO~- div1sor10s .ás fronteiras 

1 
r geograph1cas de todo ºJiMundo ra ora . . 

Vi O esplendor em volta da conhecido .. Dos desertos a Afri-
1 Santíssima V!.rgem crescer mais ca ~s areias enc~ntadas do Da-

e mais. Ella estava de joelhos, co- nubw-Azul, das ribas do C¼.ng3s 
berta de um vestido largo ex- e do Eufrates ás praias rr\OVe
tendido em redor, sem cint~. A' diças do Oceano Atlantico, Ro
meia noite ficou extasiada e ma, sómente Roma, dictava leis. 
levantada acima do solo· tinha E os soldados da poderosa rival 
os braços cruzados sobre' o pei- do.s cartagine~es só tiveram di
to. Não vi mafo o tecto da gruta; reito : e~sarilhar as suas ar
uma entrada de luz abria-se-lhe n:ias, epoi~ de have1·em condu-
por cima até o mais alto céu, zido, em triumpho, a Aguia Ro
com cres~ente esplendor. mana, por t9das as paragens do 

Maria, porem, levantada da Globo. 
terra em· extase, olhava para bai- Apoz esses feitos guerreiros, 
xo, adorando o seu Deus, cuja que lhe conferiram uma somma 

, Mãe se tornara e que jazia dei- de autoridade, até então, nunca 

j
' tadC' por terra, deante della qua_l vista no planeta, a orgulhosa 

criancinha nova e desamparada. Filha de Alba a Longa, decreta 
Vi. o nosso Salvador qual crian- uma trégua com o fim de pre-

1 
cinha pequenina -resplandescente, parar-se para novas e importan
cujo brilho excedia a toda Juz na tes batalhas. Tendo vencido, em 
gruta, deit:..do no tapete, deante toda a linha, nos prelios arma-
dos joelhos de Maria. Parecia- dos que manteve com os seus ad
me que era muito pequeno e cres- versa'rios. Roma desejava, tam
cla cada V:)Z mais, deante dos bem,. empenhar-se a fundo nas 
meu~ olhos. luctas luminosas da intelligen

Depols de algun: tempo vi o eia. 
Menino "Tesus mover-se e ouviu~o Fechára-se o templo bellicoso 
chorar. Então foi que Maria vol- de Jano e': a Cidade dos Onze 
tou-se a si. Tomou a criancinha Obeliscos já havia admirado, 
e, cobrindo-a coin um panno, vaidosa e. sorridente, as proezas 
apertou-a ao peito. Assim · se dos Scipiões, as victorias de Apio 
sentou, e;wolvendo-se. com o fl- Claudio, os triumphos de Pom
lhlnho no véu. Então vi em re- peu e, as. glorias de Julio Cesar, 
dor anjos em forma humana, se aprestava para contemplar, 
prostrados em adoração dearite radiante .. e enthusiasmada. os 
do Menino. successos, literarios de Virgilio e 

Cerca de uma hora apóz o nas- de· Tito Livlo e os arroubos de 
cilllento, Maria ch.Nuou São José, eloquencia de Cicero e de Catão. 

(Especial para. o LEGIONARIO) 

• 
Vem o seculo de Augusto e os 1 _COf!, os_ Impostos aggra.vad9s e O 

rouxinoes dà.')itêratú_ra;.; :romàn~ tr.abalho dos escrav:ol/;: Jli!,O. d~~; 
não quizere.m permittir que, no vam para cobrir as 'des~sa·• 
terreno intellectual, a Cidade da dessa allucinante bach~nal. li!!l,S, 
Via-Apia ficasse um palmo os romanos não puderam ou nã~ 
áquem do nivel l!- que a eleva- qulzeram comprehender que e~ 
ram as correrias dos seus gran- tudo aqu1llo havia urn mys,@o 
des falcões. rio... · 

Roma era, de facto e de '.lirei
to, a Capital do Mundo. Mas ... 
estaria Elia preparada para su
bir tão alto? Não; cathegorica
mente não._ E si estivesse não se 
teria entregado á mais torpe das 
libertinagens. Não teria revivi
do, · em toda a sua baixeza e he
diondez; os festins de Balthazar. 
Não teria superado. mesmo, os 
escandalosos costumes de Sodo
ma e de Gomorro.. 

Rios de_ dinheiro foram gastos 
num' delyrio incontido de dissi
pl}Ç/i.Q, n,uma, febre intermina de 
esbanjamento. E o ouro das pro
vincias submettidas, os confis--1 

• 
DESPONTA, no horizonte: for

moso da Galiléa, um13,. Es· 
trella. Surge, no infinito ·a:i;ul de 
firmamerito Oriental, um A,stro, 
aquelle mesmo Astro, . qu~ ·csta:
va fadado a illuminar, "por to
dos os seculos dos seculo"j", a 
"todos os homens de b~ .vonta· 
de". Numa simplicidade to~nt8, 
entr:e as palh_as de u'a n:ia,nge
dora e as urzes- de uma.. :roch:'t, 
nascia ,o Mess}as, ·o- lj:nvi6.<1~ de 
Deus. Era o dia que cor-r~~pN'l.• 

<Conclue na pag.' 8} 
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A CINTA MODERNA: 

* • O MAIS COMPLETO LABORATORjO 
DA SCIENCIA Pf,ASTICA DOS NOSSOS 
DIAS: - MODELOS ORIGINAES E 
PERFEITOS DE SUA PR O PR IA 
CRI AÇÃO •.• 

* F'íliaJ em São Paulo: RUA S. BENTO N.11 78'. 
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COMMENlfiNDO~ .. 
te AWfBNfNi?&ifki. 

CATIÍOLICISMO MILITANTE 

Já uma vez noticiamos o caso 
de catholicos mexicanos terem 
arrombado a porta de uma igre-
3a, que o se.:tar!smo maçonico 
havia fechado, .par,;1,, d_entro dei-

. la, · praticarem actos do culto. 
Este facto rc,pc'tiu-se ha poucos 
dias, em Qucretaro, tcrmi~1ando 
por um chóque com a po!Icla. 

Os classicos "catholi~os de 
ague. de flôr de larangeira" n?Lo 
comprehenderão tal coisa. Muito 
JJl°enos certos liber,i.lões, que se 
~scan.dalisarão. Entretanto, a 

.. :violencia dos catholicos mexica
, · nos. denota o mais puro chris

tianismo. ·o catholicismo; é isso 
. mesmo: é virtud·e. o protestan
.tismo é que· transige, porque fez 
rle. Christo· unia figura falsa; 
r,órtanto os.protestantes não são 
pl{ib!!-mente,chrls_tãos; 'são melo 

. -c;lt"rlstãos, : de · um christianlsmo 
adocicado e di)lettante. 

'Ma.s o · verdadeiro. é_hristlanls
mo, o ce.tholicismo, · é violento. 
Os catbolfoos são violentos com
sigo mesmo, no esmagar as bai
xas ;paixões. São violentos com 
os ou:tros, quando se. trata de 
defender· os direitos de peus e 
os da stl!ll. Igreja. Tudo o que 
Eahir dahi é falso e indignó do 
homem, é trahição ao que J3:ck
scin chamava "o nosso terr1vel 
destino de christãos." 

.JURY COIµ TRAJE DE RIGOR 

Houve, ha dias, um importante 
3ulgamento na cidade de Piraci: 
caba. Tão importante, que foi 

, Srradlado pela estação local. 
Aconteceu, entretanto, que, ~pe
sar destas clrcunstauclas, e, mais 
ainda, apesar da solemnidade da 
fsltuâção, notavam-se no corpo 
de jurados, alguns lndivlduos que 
!evaràm o descuido no modo de 

, E, em todas as épocas da his-s toria christã, a data· de Na
tal abre uma clareira alegre 
e tran4uilla no curs::i normal 
e laborioso da vida de todos 
os dias em nossa época a 

tregua natalic:a assume um significado 
especial, porque ella vale por um grande 
e universal "sursum corda" clamado 
a uma humanidade tumultuosa e soffre
dora, que vae immergindo accelerada
mente no cháos da mais completa dis
solução moral e social. 

Nossa época é um valle sombrio entre 
duas culminanciss, a civilização do 
passado, da qual decahimos atravez de 
successivas catastrophes que começaram 
com a pseudo-Reforma, e culminaram 
cnm os totalitarismos da direita e ' da 
esquerda e a civilização do futuro. para 
a qual caminhamos atravez de luctas 
e de dissabo;·es que enchem, a cada 
momento, de cruzes o nosso caminho. 

Por isso mesmo, porque vivemos nos 
ultimos minutos de um mundo que 
expira, e já vemos os signaes precur
sores de um outro mundo que nasce, 
a lição do Natal tem para nós um signi
ficado profund , que devemos meditar 
no dia de hoje. 

• 
Em outra secção de nossa edição de 

hoje, trazemos uma summula das as
pirações que a humanidade pre-christã 
rutria, a respeito da vinda de um Sal
vador. O povo eleito esperava essa sal
vação por meio de um Messias, nascido 
do tronco de David, conforme a au
thentica e insophismavel promessa di
vina. Todos os outros povos da terra, 
não tendo embora recebido as mensa
gens divinas por meio dos prophetas, 
conservavam uma reminiscencia da pro
messa de um Salvador, feita por Deus 
a Adão e Eva, quando da sahida des
tes, do Paraiso. E por isto tambem elles 
conservavam, óra mais óra menos de
formada, a esperança tradicional de que 
um Salvador ha:veria de regenerar a 
humanidade '.soffredora e peccadora. 

Esta esperança, entretanto, chegou ao 
seu auge na época em que Nosso Se
nhor VE\ÍU ao mundo. Como affirmou 
um Historiador famoso, toda a huma
nidade, en-tão, se sentia velha e gasta. 
As formulas politicas e soclaes então 
utilisadas, já não correspondiam aos 
anceios e ao modo de ver dos homens 
do tempo. Um immenso desejo de re
forma saccudia diversos povos. A lucta 
de classes fervera, não havia muito tem,. 
po, na Grecia, na Italia, na Phenicia, 
em outros paizes ;i,lnda. · A organização 
politica se- tornava cada vez mais oppres
siva. Roma dilatára por todo o .múndo 
as fronteiras de seu lmperio, e a Ci
dade Eterna era, naquella · época, não 
a rainha, mas a tyranna da humanidade 
inteira, -·ue ena sujeitava ás mais i:J.
justas extorsões para pagar as orgias 
dos patrícios romanos. Em todos os pai
zes, o contraste entre a riqueza e a 
mi.seria era patente. De um lado, ho
mens riquissimo-J viviam no fausto e no 
luxo desordenado. Do outro lado, uma 
multidão de sem-trabalhos infestava 
muitos bairros de grandas cidades de 
então. Finalmente, como negro fundo de 
quadro, milhões e milhões de escravos, 
acorrentados nos porões das náos ou 
atreladós como animaes, aos carros de 
transporte, ou presos indissoluvelmente 
ao arado, ~emiam sob o guante de uma 
oppressão que parecia não ter mais fim. 
Uma immensa corrupção de costumes 
se alastrava por todo o territorio do 
Imperio, e punha em ruína todas as 
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instituições politlcas. Os escandalos se 
multiplicavam nas fileiras da mais alta 
aristocràcia e dahi se projectavam so
bre todas as camadas da sociedade. 
Augusto tentava em vão reagir contra 
a crescente decadencia. Não surtiam ef
feito suas leis reaccionarias. Era no seio 
de sua propria familia, que as aberra
ções mais monstruosas se multiplicavam. 
E todo o mundo sentia que uma crise 
immensa ameaçava a sociedade de uma 
rulna 1nevltavel, 

Foi neste ambiente, emquanto os ho
mens de Estado e os moralistas da época 
discutiam gravemente sobre tantos e tão 
lnsoluveis problemas, que, no estabulo 
de Belém; no meio de uma noite pro
funda, raiou para o mundo a salvação, 
E' possível que, no momento exacto em 
que o Salvador nasceu, o orgulhoso im
perador romano estivesse, em seu palacio, 
entregue ás mais amargas reflexões que 
lhe suggeriam o fracasso de sua politica 
morali~adora. E' possível que, a pouca 
distancia da moradia imperial, se pro
longasse pela noite a dentro alguma da
quellas descabelladas orgias que eram o 
thema obrigatorio dos "potins" da épo-

Mi\iMM 
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ca. Nem uns, nem outros, nem o genial 
imperador, nem os sybaritas que pu
nham a perder a sociedade, tinham ideia 
do que, naquelle momento, occorria em 
Belém. Entretanto, nãq era no palacio 
imperial, nem m.s orgias aristocraticas, 
nem nos conciliabulos dos conspiradores, 
que o destino do mundo se decidia. A 
sociedade do futuro, oriunda da solução 
perfeita e completa dos mais importantes 
e vitaes problemas da época, nascia em 
Belém, e era das mãos virginaes de Ma
ria, que o mundo recebia o Messias que 
haveria 'de redimir o mundo com seu 
sangue e reorganizai-o com seu Evan-
gelho. ,, 

• 
Qual a lição primordial qua dahl de

vemos· tirar? 
E', em primeiro lugar, que, assim co

mo, para a humanidade do tempo de 
Augusto, a solução dos mais intricados 
problemas sociaes e políticos não foi 
encontrada a não ser em Chrlsto, assim 
tambem, em nosso tempo, é só na Igre
ja éatholica, o Corpo Mystico de Nosso 
Senhor Jesus Christo, que devemos con
centrar nossas esperanças. 

E' passive! que, imitando inconscien:. 
temente a vigilia de Augusto na noite 
de Natal, muito cesar hodierno (que dif
ferença de envergadura entre o Cesar 
Authentico, e seus fac-símiles contem
poraneos ! ) , tenha passado a noite de 
Natal. indifferente á piedade das mas
sas que oram nas Igrejas, debruçado so-

bre sua mesa de trabalho, a excogitar 
meios para arrancar do atoleiro da crise 
contemporanea, sua patrfa soffi-edora. E' 
possivel que, nessa mesma : noite, as· 
orgias desmandadas de muito palacio 
(não mais os palacios da aristocracia 
como na Roma antiga, mas os sumptuo
sos "danclngs" modernos, palacios que 
o mundo hodierno erige em honra de sua 
propria corrupção) fazem estrugir o si
lencio da noite com o som das musicas 
profanas do "reveillon". E' possível que 
muito conspirador esteja tramando a 
revolução e a guerra, no silencio da noi
te, emquanto o povo commemora o nas
cimento do Príncipe da Paz. sem em• 
bargo de tudo isto, não é dos novos ce
sares, nem do conspirador de nossos dias 
e muito menos da sociedade que se cor
rompe nos "dancings", que nos virá a 
salvação. Se somos catholicos, devemos 
esperar a salvação exclusivamente de 
quem ·representa Christo hoje na terra. 
E' para Pio XI, e só pàra elle neste 
mundo, que devemos voltar nossos olhos, 

• 
Mas ainda ha outra reflexão da maior 

opportunidade. Todos ós theologos são 
accordes em affirmar que, se a salvação 
raiou para o mundo na época em que 
raiou, devemol-o ás preces omnipotentes 
de Maria, que conseguiu antecipar o dia 
iqo -nascimento do Messias. Ninguem 
pode dizer quantos annos ou quantos 
seculos teria ainda demorado a Redemp
ção, sem a§ preces de Maria. 

Não foi, poir, daquelles que, no tempo 
de Augusto, se agitavam nas praças pu
blicas ou nos conciliabulos politicos para 
conseguir a reorganização do mundo, 
que esta reorganização velu. Ella veiu 
da oração humilde e confiante da Vir
gem-Maria, inteiramente ignorada por 
seus contemporaneos, e vivendo uma vida 
contemplativa e solitaria, no pequeno re
car.to, onde a Providencia a fez nascer. 

Sem, com isto, desmerecer por pouco 
que ~eja .'j,, :Vida._açtiva, é preciso notar 
que: foi -P.01: -metq .• da oração e da con
templação, que se antecipou o momento 
da Redempção. E que os benefícios que 
o genio de Augusto, o tino de todos os 
grandes politicos, todos os grandes, ge
neraes, financistas e administradores de 
seu tempo não puderam dar ao mundo; 
Deus os dispensou por meio de Maria 
Santíssima. Quem mais beneficiou ao 
mundo não foi quem mais estudou, nem 
quem mais agiu, mas quem mais e me
lhor soube orar . 

• 
se o m1Jndo eontemporaneo qulzer sa

hir do cháos erri que se encontra, · elle 
deve, em primeiro ·lugar, voltar-se para 
a Igreja . 

E' com uma suave e austera lição, 
que se termina esta breve meditação de 
Natal. E' sobretudo dos luctadores da 
Acção Catholica, e das almas eleitas que 
Deus chamou ao estado sacerdotal ou 
ao religioso para viver a vida da acção 
ou da vida de oração, que, no plano 
humano, pode depender uma antecipa
ção ou um retardamento da restauração 
do reinado social de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

\ 

Conscios da grandeza desta missão, o 
que nós, os leigos que militam pela Igre
ja devemos fazer, é uma preçe junto ao 
presepe do Senhor Menino: 

"Domine, adveniat regnum tuum". 
"Senhor, venha a nós o vosso reino", 

que nós o realizemos em nós, para que 
depois, com Vosso auxilio, o realizemos 
tambem em torno de nós. . 

:Merece nosso mais absoluto 
apoio o decreto do sr. Presiden
te da Republica, cree.ndo para. 
os ;portuguezes aqui domic!lia.
dos uma situação privilegia.da. 
em relação a todos os outros es. 
trangeiros. 

Toda e qualquer politica cul
tural se.dia, no Brasil, deverá. 
ter como um dos pontos esr .n
ciaes de seu programma uma ap
proximação cffectiva com Por
tugal. Já se foi o tempo, feliz
mente, em que um "chauvinis
mo" tolo procurava crear barrei
ras entre Portugal e nós. Sepa
rar o B1·asil de Portugal é sec
cionar as raizcs tradicionaes de 
nossa cultura e de nossa civili
sação, deixando o espírito nacio
nal aberto para as mais extra
nhas ideologias vindas de outros 
quadrantes. Porque ó este o tris
te destino dos povos que rom., 
pem com seu proprio passado, 

* 
Te.mbem temos a elogiar o 

gesto do sr. Interventor Fede
ral em São Paulo, isentado de 
impostos a rec,:nte transacção 
mediante a qual a Liga das Se
nhoras Catholice.s adquiriu o 

lmmovel para onde transferiu 
sua séde. 
· As iniciativas beneficientes 1,a, 

Liga das Senhoras Cathollcas0 

·pelo ines'timavel beneficio qu~ 
tem trazido para a sociedacle 
paulistana, são seguidas com 
vivo iriteresse por todos oa ca
tholicos, que notam com sympa
thia. esse gesto das autoridades.. 

* 
Em nosso ultimo numero, tive

mos o pezar de informar que a 
Cama1·a dos Deputados da Italia. 
approvára as leis racistas de 
au'toria do Grande Conselh::, 
fasdsta. Temos, .hoje, a accres
ce-ntar que, na semana tra::s• 
acta, tambem o Senado deu stia. 
appr0vação a taes leis. 

Houve, entretanto, no Senado, 
12 votos em contrario. O appa
recimento de ur:-.a duzia de vo
tos de e tfr' siçii.o em pleno Se
nado ibhano é muito typico. 
Mostre. que, quando um gover-

(Conclue na 7.a pagina) 

trajar a ponto de offender O nobres continúa em espírito, sem 
decoro do tribuna}. ,O lll!D: tuiJ! ·!!, :~J'}.1-Y!XJC1>jsi(1.,'l: <ias. demonstra
dlf~direiio viu-se:.op)ilg~çlo a 1ª'--1~~'f~ili:íréij; ·;:aàverá, mesmo, 
rrer .. âlgumas advei:iencias'·ântes' a"o quem affirme gravemente: "Pre
lnlcio. da sessão. firo a lealdade ás falsas appa-

Ora, certo jornal desta Capital rencias ! ", phrase que pertence ao 
entendeu de criticar a attitude do mesmo genero desta outra: "Po
~ulz, numa nota cujo titulo é o bre, sim, mas honesto!". 
Jnesmo deste "commentando "· Por que razão as apparencias 

( Achava o jornalista completa-
·mente descabida a advertencla do sempre serão falsas? O facto é 
j~wz, tão descabida que só se lhe que o homem não é puro espirita; 

1 
compara a exigencia, que porven- se elle realmente venera alguma 
tura se fizesse, de traje de rigor coisa, esta veneração forçosa-

' para as sessões do jury. mente se exteriorisa, Essa histo

Os clic~és ~o l[GIONARIO são executa~os na 
Officina de Pboto-Gravura "A Paulicéa" 

• Pois nós achamos isso inteira
,nente errado. A coisa mais na-
' tural do mundo é que os jurados 
apparecessem de casaca, dada a 

ria de "culto interior", quer di
zer apenas que já se perdeu o 
respeito pelo que já não se tii-

dignidade do "munus" que vão buta acatamento visivel. 
tA!Xercer. Como, porem, isso não 
#J possível, pois que nem todo o 
imundo possue uma casaca, que 
ee vá ao jury com a melhor roupa 
'que se tem. 
i' Sabemos que isso fere de fren
te a um certo "democratismo" 
ttue faz a apologia do suor, dos 
trapos e da gyria, num igualita
rismo por baixo, como se o ba-
1lho e a decencia fossem o pri
\'!legio das aristocracias. Este 

·,estado de espirito se reveste de 
,modalidades mais subtis: a mania, 
· de origem americana, de certas 
._personalidades officiaes apresen
tarem-se propositalmente mal 

, 'feStidas e adoptarem attitudes 
esportivas: ou ainda o costume de 
• frequentar o Municipal com 
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EVANGELHO 

FIL O E FILHOS DE DEUS ve • ar1a ••• 
~ 

suscita contra O 
Menino, cuja festa natalicia a Igreja hoje 

si celebra, apresenta varios aspectos extra-· 

opposições invencíveis, 

que não se deixam vulne

nem pela ambição nem pelo 

ordinarios salientados por seus biogra-

phos. - "Filho do Homem" chamou-o Daniel, e 

São Lucas o considera mais detidamente na sua 

natureza humana, de maneira, porém, a eviden-

graça" diz São João neste mesmo evangelho. Sels horas ... seis syncopes de 

Elle é, pois, a fonte vivificadora que tmnsmitte serenidade dentro da tarde que 
E' na hora da nossa morte, 

Maria, que se faz preciso não 
faltar sobre a nossa angustia o 

toda Vosso olhar, sobre a nossa mise-

a todos os que verdadeiramente creem nelle o 

Espirita de vida sobrenatural. - Em que con-
morre ... 

Abre-se em luz a terra 

rar, 

medo. 
O "Osservatore Romano" pu- ciar a natureza divina que nella se escondia, e 

blicou um protesto solemne e assim attrahir á fé judeus e gentios. Para 

energico contr-a taes leis. 

siste esta vida? - São João o explica: "Aos que para saudar e venerar sua Rai

assim renascem, não ela carne nem do sangue I nha.. . aquella que pontifica em 

ou por vontade do homem, mas de Deus, deu- nossos corações e tem a sobera

lhes o poder de se tornarem filho,, de Deus." nia mais vasta e mais real den-

"Filhos de Deus", não cm um sentido geral, tro de todas as éras, como a unic;i, 

ria o Vosso conforto, sobre os 
restos do nosso corpo que fallece 

o amparo da Vossa presença.,. 

é nessa hora, nesse impressio

nante momento de estagnação e aquelles, -para os Judeus, Jesus era o "Messias", 

annunciado pelos prophetas, ardentemente de-

* seja.dos das nações. Contra a incredulidade dos 

Na Polonia, foram dissolvidos Judeus destaca São Matheus, desde o começo de 
~ Rotary Club e a Maçonaria. seu evangelho esta característica do Mfnino 

Estas sociedades que affirmam l Deus. - Para os GentiGS, Jesus avulta como o 

em que todas as creaturas racionaes podem as

sim se appellidar, pois que devem a cxistencia 

a um acto de amor do Pae Celeste; mas em um 

sublime, a unica excepcional, a de tristeza, em que tudo se faz 

unica que se fez capaz de pas- crepuscular e rôxo, nessa ho;;e. 
sar sem peccado sobre a fogueira de transmigração e de m

1

etemp-

' \ 
iI!ão ter intuitos, nem politkos taumaturgo, o Senhor da natureza, cujas for-

sentido proprio, como proprio é o sentido e.n do mundo ..• 

Oh! Maria, purissima e au-que Jesus é Filho de Deus. Ou seja, Jesus ao 

remir o Genero humano fez aos seus fieis par- thentica magestade do Infini-

sychose, nesse instante unico que 
nos intimida e acovarda, é nesse 

minuto, Maria, que mais preci• 

ças todas obedecem a seus domínios. Desse samos de Vós, é nesse escoar de nem religiosos, tem, ultimame;i.

te, sido objecto de numerosas modo procura São Marcos vencer a resistench. 

dos pagãos todos, uns mais, outros menos, ado

radore3 dos mysterios naturaes. 

ticipantes de sua vida propria, de sua vida di-
to! ... mãe do mundo, a quem o t - - . 

vina, daquella natureza que, desde toda a eter- empo que nao para, que ma!S 

medidas policiaes em diversos nidade, recebeu do Pae. De maneira que a rc- mundó eleva as suas preces mais fraca se faz a nossa fraqueza e 
bellas, em quem o mundo depo-

paizes. E' um sério indicio de 

que a supposta inocuidade r..ue 

dcmpção, fim e fructo da vinda do Verbo á ter- mais çpportuna sobre nós a Vos-
ra, é uma elevação do homem á ordem divina, sita a sua fé mais firme, sobre sa fortaleza.. Oh! Maria, rogae 

é uma admissão da creatura dentro do my3i. quem O mundº derrama ª sua por nós, os peccadores, para que· 
Todos estes tres evangelistas tinham os 

i;eus membros apregoam, não é olhos voltados para a terra, "caminhavam, co

real. Quanto á maçonaria, o ca- mo diz Santo Agostinho, com o Homem-Deus" 

so é liquido, e ninguem, hoje em e por elle subiam aos ceus, Consideravam o 

admiração mais clara. . . rogae 
terio d-a vida eterna, é uma communicação da seja de luz essa hora suprema e 
SS. Trindade feita ao homem atravez do Filho por nós, os peccadores, agora.·· seja de paz d final da jornada 

dia, contesta seus 

fundamentalmente 

propositos Menino nascido pro• 

anti-catholi- digios-amente, e de-

cos. Quanto ao Rotary, ainda ha duziam sua. orige:n 

pessoas que não pe1·cebem os divina. Estudavam• 

FESTA DO SANTO NATAL 

S. João, I, 1-18. 

de Deus, em cuja Agora, diz o proprio enunciado que nos prende ao corpo nas 1u·

humanidade o fiel se da Ave Maria.·· agora, porque tas da terra . , . roga.e por nós, 

incorpora pela graça é no momento presente que mais os pecoadores, peccadores authen

santificante. necessitamos de Vossa ajuda, co- ticos que só se apercebem do mal 
mo no momento seguinte e no 

:verdadeiros in.tuitos de seus di- no na natureza em 
rigentes norte-americanos. li~' que appareccu entre 
mais do que tempo, entretanto, os homens, e pouco 

que taes pessoas comecem a se detinham naquell'l. 

abrir os olhos... que tomou de Deus. 

* 

* momento futuro, pois que pre-

sentes serão todos os momentos 
A unica differença que se succedem ao minuto que 

que ha entre Jesus passa ... 
Christo e os fieis é 

a que vae, no modo 
Agora, e na hora da nossa mor

quando nada mais valem COillO 

corpo e quando a unica realida• 

de da creatura, que é a alina, se, 

põe em contacto com a immor• 

talidade, em presença de Deus." 

Oh! Maria, não nos falteis . * 

"No principio era o Verbo e o Verbo era com 
Deus e o Verbo era Deus. Elle era no principio junto 
de Deus. Todas as cousas foram feitas por i!;lle, e sem 
Ellc nada foi foito daquill11 qµe foi feito. Ne!lc estava 
a vida e a vida era a luz dos homens; e a luz brilhou 
nas trevas e as trevag não a com11rehenderani. -
Houve um homem mandado p01• Deus, cujo uome era 
João:· Elle veiu para se1•vif_ dil .testemunb,Q,- parn dar 
·testétiiunho á luz, afim - füf:C'lfüe<~·tôdôíPôrê!isem·:'.por · 
Elle. Elle não era a luz, mas veiu para dar testemu
nho ã, luz. - Era a verdadeira luz que illumina a todo 
o homem que vem a este muuclo. Elle estava no mun
do, e o mundo foi feito po1· Elle, e o mundo nãn o 
conheceu. Ellc veiu entre os seus e estes não o re
ceberam. Mas a todos os que o receberam deu-lhes o 
poder de se tornarem filhos de Deus: áquelles que 
creram em seu nome, que nã~ nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do ho
mem ,mas de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou 
entre nós; e nós vimos sua gloria, gloria proprla do 
Unigenito vindo do Pae, cheio de graça e de verdade. 

te. . . Ah! nesse instante supre-
vulgar de se concc- nunca nessa hora suprema, para 

mo, sim, nesse instante que não 
E' curioso que, na Italia, tam- Não assim o quar-, 

bem fÔi dissolvido o Rotary to evangelista. São 
é o ·agdr~ nem ô . amanhà, por~ 

que póde ser ·immediato ou dis-

q4e seja qe esplendor, E: ~raç11, 
esse ponto final. . • . ' 

Club. O "Osservatore Romano", João sóbe não ape-
entretanto. noticia que o Sec1·e- nas por sobre a ter

tario do Rotary italiano foi vi- ra, mas ascende 

sitar o Secretario do Partido além de todas as po

Fascista, afim de lhe communi- testades celestiaes, 

car a dissolução daquella socie- as armadas invisi

dade. E o orgã,p do Vaticano ac- veis dos anjos, iara . 

crescenta que, aproveitando a penetrar as intimi

occasião, o sr. Starace fez os dades de Deus, e ahi 

m,i.iores elogios do Rotary ao se- historiar a vida inef-

bei,,., ,entre a cabeça 
e os membros do 

corpo: a cabeça vi-
tante ... 

ve de sua: vida, pos-
MANOEL VIC.TOR, 

cretario deste. f,.i,vel e infinita do Filho do Homem, antes de 
E' curioso. Se o ·Rotary me- habitar entre os homens. - Pois, este Menino 

1'ece taes elogios, porque dissol- que ha dois mil annos, no dia de hoje appare

vel-o?-· E se não merece, crui;io j ceu na terra, nascido miraculosamente de uma 

elogial-o? Virgem, já vivia. antes e continua a viver no 

FUNDADA EM 1 . 900 

O maior sortimento 
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ADVOGADOS 

seio eterno de Deus. E' Elle a segunda dessas 

Pessoas Admiraveis que constituem a mysterio

sa simplicld!tdc divina. E' Elle o Filho Eterno 

do Pae, fructo de uma geração perfeita e per
petua da quo.I todas as outras si'.o palidas 

imagens. 

Nessa vida eterna que precedeu sua exis

tenr.ia terrena, Jesus _é o Verbo, a palavra in

terna e substancial de Deus Pae, sua sabedo

ria sua intclligencia sem limites, fructo de uma 

concepção eterna e immutavel de Deus P-ae, é 

sua imagem substancial, Dens como Elle tud:i 

1 igual, bem que distinlo. 
1 

* 
Feito homem, veiu Jesus remir aos homens, 

;·estau;al~~~ no ''estado iiob'ren'atu:ral'do qual ·os . 
1 derribára o prime1:·o peccado. -' Tambem, nest<J 

ponto, importa conhecer a vida eterna do Filho 

de Deus, para bem se comprehender o myste

rio profundo da vida christã. - Jesus deu se•i 

sangue .como ~esgate de nossas culpas e satis

fação á justiça divina. Tornou-se por esse mo

tivo, o chefe de uma grande familia a quem el!e. 

deu origem numa vida. nova, infundindo . nos 
membros a seiva divina da graça santifican~e. 

"Nós recebemos de sua plenitude, graça por 

Indica 

sue-a como proprla e 

a communica aos 

membros. Estes não 

a possuem de si; 

mas recebem-na da 

cabeça na medida 

que esta lhes trans

mitta. Em outras 

,palavras:, a di_vlndade em Jesus C~risto é 

substancial, fal-o Deus no sentido rigoroso do 
termo. Nos -homens é uma participação dadi

vosa, mas real e verdadeira, que os eleva á vida 

propria de Deus, mas que lhes não muda a na

tureza: continuam c:'eaturas e servos de Deus. 
Esta participação da vida divina, que se en

cerra, desde já, em germe na graça habitual, 

terá sua consumação na gloria celeste. Consiste 

no conhecimento immecliato de Deus, na con

templação de Deus face a face e no conse
quente amor de sua divina presença, consoante 

aquillo do mesmo São João: "Agora somos cha

mados filhos de Deus, e o somos realmente; e 
ainda não se revelou o que seremos. Nesse dia 

1 
seremos semelhantes a Deus, porque o veremos 

como Elle é em si" (1.• Ep.), ou neste terce:o ! 

bellissimo de Dante: 

"Luce intellettual, piena d'amore; 

Amor di vero ben pien di letizia; 

Letizi<1, che transcende ogni dolzore." 

* 
Reclinados sobre o prese.pio de Belem, olhos I 

fitos no Menino inerme que ahi se adora, sai- J 

bamos ver o mundo novo que essa tenra crian

ça nos descobre, para enchermos nossa alma 

de gratidão. e cuidarmos de viver Intensamente 

essa vida divina que Ei!e depositou em noss1!,.~ 

almas, fazendo-nos seus irmãos. - Vivamos co

mo viveu o Filho de Deus, pois qt,e somos fi

lhos do mesmo Deus. 
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O CDMMUNISMO Drammaiicos 
AMEAVA A HOLLANDA 

() bolchevismo russo não des
eanÇll. na sua propaganda inter
'.Jlacional e ameaça agora os Pai
Ees Baixos, onde a U.R.R.S. 
1, o é reconhecida, talvez devido 
á influencia do throno. Recen
tem,,hte foi descoberto na Hol
llanda ur;1 "burea u" bolchevis
ta, provavelmente fundado apoz 
a visita que a esse paiz fez 
Krii,ssine, em 1933, o qual cui
da· a da espionagem economica e 
colonial e da propaganda sovie
:Uca. · Alem disso, cada navio 
J"usso que atraca nos portos 
hollandezes é um carregamento 
de propaganda do paraizo ver
melh~ e a actividade desenvol
vida pelas suas equipagens cons
ttt~. um perigo notavel. Mesmo 
com a repulsa por parte dos hol
landezes, ás ideas bolchevistas, 
já começam a aparecer no r.ar-
11!-m:ento vozes que procuram a 
~do , custo conseguir o reconhe
Ciil'\erito dos soviets, mas é de 
c;reí; . que a maioria que é ca
thoHca, resistirá. 

assassinato de Calvo 
E' o seguinte o teor do depoi

mento que sobre o assassin·ato 
de Calvo Sotelo acaba de pres
tar o guarda de asso.lto Niccto 
Castro Pifieiro, aprisionado no 
"front" da Cidade Universitaria: 
"Entrei em serviço ás 22 horas 
de 12 de julho de 1936, no quar
tel de Pontejos, em que reinava 
certa agitação por motivo da 
morte d'o tenente Castilho. 

Depois de algumas confabula
ções, mandaram•me subir ás 2 
da madrugada no caminhão de 
numero 17, juntamente com 
Francisco Condés, irmão do ca
pitào Condés, Mariano Garcia e 
outros. 

Avenida Vciá,zquez. Varios sol
dados que vinham no caminhão 
penetraram na casa. Ignoro o 
que lá se passou. Uma hora 
após, Condés e os demais vo!
taram acompanhados de Calvo 
Sotelo, que vestia um terno 
cinza e trazia uma maleta. Ao 
sahir Sotelo foi abordado por 
um individuo, que um dos guar
das afastou dizendo: - Afaste~ 
se si .não quizer receber quatro 
balas. 

Todos subiram, e Calvo Sotelo 
ficou no terceiro banco. Sentei-

meiro d•sparo sobre o prisionei
ro. attingindo-o na nuca, àe 
baixo para cima. O tiro foi 
mortal, e sem um gemido. a vi
ctima abateu-se sobre os joelhos 
do guarda da direita. Fizem um 
segundo disparo e o cadaver foi 
extendido entre os bancos. 

- Cahiu um dos de Castillo 
- commentou o assassino. 

Foi tudo. 
Pouco abaixo fomos detidos 

por uma patrulha. O chefe que 
pertencia ao nosso quartel, não 
viu o eadaver e deixou-nos logo 

me á sua esquerda e outr9 guar- seguir. 
da ficou á direita. Exà.ctamente Cinco minutos depois chega-

Chegavamos pouco depois ao o.traz delle postou-se um dos ho
domicilio de Calvo Sotelo, na mens pertencentes á guàrda de 

mos ao cemiterio. 
- Desçam - ordenou Condés. 
Tjramos o cadaver, puxando-o 

com força pelos braços, pois se 
havia encaixado sob os bancos. 

-~ 
Amador Cintra 

do Prado 
Engenheiro Arquiteto 

Arquitetura religiosa, cole
gios, residencias coletivas. 

Rua Libero Badaró, 641 
S. PAULO 

.~ 

cõrpo de Indalecio Prieto. 
Acommodando-se, · Sotelo PElr

guntou: - Onde está o capitão? 
- Aqui - respondeu Condés 

que estava junto ao motorista. 
Disse-me então Sote)o: ~ Ye~ 

remos o que querem de,' mim. 
Palavra mais algtima ,foi pro; 

nunciada. A familia. ··(lo :p,risiQc 
neiro assomára ao .· ba~cão açce-' 
nava com as mãos. 

O ASSASSINATO 

Por isso é que o corpo apre
sentava armnhões e equimoses 
como se houvera lucta. No rosto 
e nos joelhos a pelle foi arran
cada em alguns pontos. 

Abandonamos o corpo e volta
mos ao quartel, onde o assassi
no disse a Condés: - Espero que 
não me denuncie. 

- Não se inquiete - respon
deu Condés - suicidar-se-ia o 
que falasse. Matal-o-iamos co
mo matámos a Calvo Sotelo. 

quietação, pois que havi,cmÔs 
agido por ordem ,do director ge
ral de Segurança, que não po
dia assim ordenà:t·· sem a.utorisa
ção do ministro da Justiça. 

Inquirido acerca do assassin.:i, 
Niceto Castro Pifteiro accrescen
tou: - "Nunca soube o seu no
me. Disseram.me apenas que 
fazia parte d!!, .guarda de In
dalecio Prieto, Era um homem 
de pequena estatura, apresen
tan~o, porém, ser muito forte. 
Nunca mais o vi depois ,da:: tra
gica noite de 12 de · Julho. Pa
recia ter 28 a 30 annos e, segun
do posteriormente me affiJ;ma
ram, foi morto na frente do .cen• 
tro. Quanto a Condés, este mor
reu na Extremadum." 

DR. RENATO L. MORAES 

Molestias das crianças 
Cons.: R. Libero Badiuó, 488 

Das 2 {ls 4 horas 
Res.: Rua Tamandaré n.0 977 
Phone 7-3128 - $, PAUf,O -- .-. .... ,.., ~--••* 

O Syndicato O~erario Catholi
co Belga, que este anuo festeja 
o seu cincoentenario, possue, se
gundo o ultimo relatorlo annual. 
154. 333 membros. C syndic,t,o. 
cujo grande merito,' entre OU• 
tros, foi o de conter a marcha 
vermelha na · Hollanda, é após a 
organização neutra (socialista)• 
a maior organização opera.ria 
belga. Os communlstas, na região 
mineira, não arregimentam mais 
que dois decimos por cento de 
opera.rios. 

A assembléa semestral do Syn• 
dlcato reuniu-se na velha e h\s• 
torica cidade de Nimegue, .de• 
cidindo .continuar a apoiar o 
actual. :gabinete. 

Ao mesmo tempo e na mesma 
cidade, realizava-se uma Expo
sição consagrada á memoria do 
Dr. Alph Ariens, grande organi• 
zador e homem de acção, que foi 
um dos fundadores do Syndicato 
Profissional Cathollco. 

• N.·AT A L • O· :"Osservatore Romano" ~e~lora mais 
~ma vez a annexação ~os su~~etos 

Rodavamos velozmente pela 
Avenida Velázquez , em. direc<;ão 
do Retiro. Ao passar pela Ave-, 
nida. Ayala, ouvi um estalo sec
co e metalico. Fizem-se um, prl.-

No dia immediato, convocou- (Conclusão da 5.• pag.) e Domiciano, monstros .phanta-

O "Osservatore Romano", or
gão officlal do Vaticano, em um 
õos seus numeros mais recentes 
f~ uma apreciação dos factos 
~sados na Austria apoz o "An
êhJu·ss" com relação á <leschris-. 
tlanisação da juventude e dos 
,primeiros passos já dados pelo 
ne,zls:mo, nesse sentido, na re
gião· .Suddeta, recem-annexada 
ao·II!0 Reieh. 

· :devido· ao interesse que apre
•,ntâ essa · questão, principal
,nénte para os catholicos, vamos 
fazer um apanhado geral do ex
~<>· ,nesse magnifjco artigo. 

U:ma. ,rà,pida constatação de fa
~O.S nà/ Austrla nazificada nos 
Ji(Qs.tra,' 'o seguinte: 
, ··o ·-s~ril,ine.r~o Menor de Sais-. 

burg foi requisitado para a ad
ministração florestal; os alum
:llos ~ professores foram expulsos 
sein 'sat!sfacção alguma. O Se
!!nlnario menor de Schwarz foi 
transformado em collegio leigo. 
O :mesmo se deu com o Instituto 
d~. Escolas Christãs em Tisis, 
a. "C~a de São José", de Irmãs 
de caridade em Feldkirch, a 
~asa de São Francisco" e o 
Lyceu feminino das Irmãs Do
minicanas de Bregenz e muitos 
éutfos Institutos catholicos. Em 
todos elles os religiosos e alum
~os foram expulsos para se ins
ta.lla.rem · administrações nazis
tas, nudeos da "Hitler-jugend" e 
ei;colas leigas. 

nos o capitão Be.rneta, dizendo de ao nosso aetual 25 de De- ss1e·anddo
0
s edonehepcr

1
_idnac.ipes, ella fico11 

que não havia motivo para ln, iembro. 

nacional. A religião não se póde 
ensinar; cada um deve senti-la 
no seu interior. Por isso nas es
colas não se ensinará a religião 
e sobretudo as regras da con
fis~ão catl\oliça," ,· ,. ·- 5: .· ,. 

Não é, portanto, o sac~dQt,e,_. , .. 
que se quer destruir por "suf
focar a consciencia nacional", 
mas a religião, não porque esta 
seja anti-patriotica ou anti-na
cionaJi.sta, mas porque se quer ; 
uma patria, uma nação, anti-1 
religiosa. 

Esses =ontecimentos assu
mem hoje uma importancia ex
traordinaria á vista da annexa
ção ao Reieh da região e popu
lação catholica dos suddetos. 

· !M RADIO DE GRANDE AL
GA,NCR AO A.LCANCE DE TODOS 

Os catholleos tedescos da 
. Tcheque-Slovaquia .possuiam até 
agora. uma florescente . organisa
ção escolar, que constitula a 
promessa de um futuro ess.en
cialmente catholico para o se~ 
paiz. A educação da lnfancle. e 
da juventude tedesca até agora 
baseava-se na concepção verda
deira de que e, creança pertence 
antes de tudo a Deus, depois aos 
paes e á familia e só em casos 
excepcionaes ao Estado. 

Qual será a sorte da florescen
te vida das escolas catholicas 
dos suddetos apoz o que aconte
ceu no Sarre e na Austria an
nexados?. 

MO D'E LO CONCER'l' 

8 VALVULAS, CURTAS, LONGA~ E ULTRA-LONGAS e SEMPRE 
TJM ANNO NA FJ;tENTE • O RADIO MAIS COPIADO 

RECEPÇÃO MUNDIAL GARANTIDA e PEÇAM 
DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSO A 

Attrahindo ao seu berço, em 
commovente e fervorosa adora
ção, os tres .Magos: .. dá lenda, 
Jesus attrahiu, tanibem' a cho
lera de Tiberfo Cesar e· o odio 
dO,}Jll;ºE:\!fiµtrip .Herodes, prepos
to =~~;.,;•na Judéa. Mas -0s 
desvelos de u'a Mii,e carinhosa 
fizeram-O escapar á sanha tru
culenta dos seus algozes .. 

Adolescente · ainda, o Pequeno 
Galileu começa. à. sua pregação. 
Ore. das margens do Genezareth, 
ora das fraldas do Líbano, a sua 
palavra agitava e dominava to
das as almas. Mas, essa dou
trina feita de paz e amor, de re
nuncia e de bondade, de.· justi
ça. e de perdão, havia de con
trariar alguem. Esse alguem era 
o paganismo qu.e, vendo amea
çados os alicerces ·de seu reinado 

O Brasil, esta Terra que quan• 
do abriu os .olh9s , á vida,, con• 
tem piou um "sagrado ·.madeiro" ,i 
plantado nas ~Teiàs brahca,s de 
Porto Seguro, sente-se feliz por 
ter a palavra de Christo. como.o 

-pharo},cde :·àua3é, · ~-.A1iás;: .. qa-e:,n 
conheoer ·'&:,>belleza.-Rm ,:mr -Ia. 
estatua do CorcoV(l.dO, não póde 
alimentar outra illusão a· respel•. 
to da crença do povo da Terr:i. 
de Santa Cruz. Por isso, para. 
nós brasileiros, o dia 25 de De• 
zembro tem uma significação 
excepcional. 

NATAL! Repica o sino da er. 
mida pequenina e das cathedraes 
luxuosas! Sobem foguetes e so
bem preces ! Tudo vibra e tudo 
canta, num hymno ao Creador_ 
de todas as cousas! Salve, Je• 
sus! 

ephemero, reÚniu, num uJtlmo e Na grande batalha, trovada 
desesperado esforço, todas as entre o Filho do carpinteiro d·a 
reslstencias de que podia dispôr Judéa e os poderosos Senhores 
para suffocar a voz que man- da Capital do Mundo, trlumphou,i 
daV(I. "dar a Cesar o que era de para felicidade do genero huma
Cesar", mas que exigia "paro. no, a'órdem ·e a: justiça, consubs. 
Deus o que era de Deus". tanciadas na doutrina de Jesus; 

Forjaram um processo, a Isto mostra que· ao esplendor ro
maior burla judiciaria de todos mano fal~~va -uma força, - a. 
os tempos, e Poncio Pilatos, ho- , foi-ça espiritual, - ~ unlca que 
mem malleavel e sem personali- constroe_ para.ª.' Eternidade. 
dade, cedendo á,s injuncções de A Clvilisaçã.o Christã, essa ro• 
Herodes, de Calphaz e de Anaz, 1 cha intransp. oniv:el, é o fructo 'da; 
condemnou Jesus á morte. Con- doutrina espalhada, ha que.si 
sumara-se, assim, a grande e dois mil annos, aos quatro ven• 
dolorosa farça !. • ., tos do, Oriente, pelo "Martyr do 

• 
Calvario". Hoje, em pleno secu
lo XX, ella se nos apresenta co
mo uma arvore que derruba flo

O dlrector do Ensino falando 
em Salsburg disse: "No IIIº 
l'telch e. juventude pertence ao 
Estado. E' necessario eliminar 
da escola as inge·rencias eccle
l!llastlcas que têm por fim unica
mente suffocar a consciencia 

Engana-se quem acha que a 
occupação dos suddetos pela 
Allemanha nazista não é uma 
questão que diz respeito a Chris
to mas sim á nação; os nazistas 
já demonstraram e continuam a 
demonstrar que no seu territorio 
o nome de Deus deve ser subs
tituido pelo de Hitler. 

N I e o LA T T I MAS a pa.lavm de Jesus fôra res ás mãos do phariseu que a; 
levada, pelos seus discipu- . apredeja ou como o sandalo que 

de Azevedo N: 18 - 1.· andar los, a todas as paragens do Uni-1 perfuma o machado impiedoso 
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emquanto houvesse alguma pos- completo dos dois d1ctadores. mos que iam e vinham ... 
11lbilidade de deixal-a intacta. A supposlção do diplomata 6.264.000 
Hitler, por isso, em suas exi- O III• REICH NÃO ESTAVA hollandez, duma comedia, s.em 
gencias podia ir cada vez mais PREPARADO PARA UMA ser divina, preoccupa, o "Der EUROPA III• - Minorias alle-
longe: tendo recebido A, B e C, :-: :-: GUERRA :-: :-: Deutscme in Polen" tambem em mãs á distancia das fronteiras: 

Descontem a Austria e a ter
ra dos sudetos, já engulldas, e 
confiem, se pgderem, na. pala
vra recente de Hitler, que "os 
territorios dos sudetos são a sua 
ultima aspiração territorial na 
Europa". Em Varsovia - conti
nua "Der Deutsche in Pol.zn", 
n. 0 41 - tomaram conhecimento 
da declaração, mas quem pesa 
semelhantes palavras na balan-

pogería reclamar, incontinente, seu numero de 9 de Outubro,· Estlandia, Letlandia, 
D, E e F. Até ah! o secretario gere.l do sob a epigraphe: "Que mais 

Chegaria, entretanto,, o mo-. MiniSt erio do Exterior da Hol- ainda é pretendido por Hitler?" 
!anda, sr. R. J · H · Patijn que, o orgão polonez ahi reproduz a 

mento, em que se veria coagido em seguida, examina a attitude ultima estatística official do 
de escolher entre a retirada ver- de Chamberlain, que lhe é sym- VDA, feita em Janeiro p.p., so
,:orihosa e a guerra mundial, Pªth ica. Não é O unico que não bre os allemães que ainda de
.mas ahi o Duce, como anjo sal· acredita na realidade do perigo vem ser redimidos "segundo os 
v4,dor, entraria em scena. A seu· de guerra. Já em 2 de Outubro, th d 1. d 

o jornal Der Deutsche ln Polen me O os app ica os eom a 
amigo Mussolirii, Hitler poderia pu. blicava ex.tenso art·,go, occu- Tcheque-Slovaquia". Vejamol-a: 
fazer concessões, que, sem per-

Lituania .......... . 
Polonia ............. . 
Tcheque-Slovaquia .• 
Slavia (do sul) ..... 
Rumania ...........• 
Hungria ......•.• , ... 

150.000 
595.000 
345.000 
700.000 
800.000 
550.000 ça de ouro? De modo igual, Hit-

ler falou depois do plebiscito da 
3.140.000 Saarlandla; do mesmo modo de-

pois de tomada a Austria; o 
da de prestigio; não podia fazer pando toda uma pagina, sob o 

tT·l "O IIIº R · EUROPA 1° - Esta,,los de povo Colonlas allemãs na Russla: 
é. Inglaterra ou á França. No ruo· eich não estava allcmão ou molaria allemã: 

mesmo dirá sempre, pava ir 
passo a passo, com o fim de 
liquidar um depois do outro." ultimo mome.nto, entre as ac- preparado para a guerra!" Os 

era.mações do.s povos, seria afas• argumentos, multiplos, destacam 
tado o perigo dP. guerra. 'o a falta de materias primas, a 
Fuehrer voltaria para casa, le- grande baixa dos títulos na Eol
vando no sacco O maxlmo do que sa de Berlim, em Agosto p.p., e 
11e podia conseguir, emquanto O a "linha Maginot allemã" (de 
Ouce cingiria os louros de paci- fortificações). 
ffoador. Ao mesmo tempo, rea- "Lembrem-se - diz o dtado 
lii;ar-se-ia u.ma velha aspiração: jornal polonez - da immensa 
a de ver reunidas á mesa das superioridade que o III• Reich· 
conferencias as 4 grandes poten- teria que enfrentar, - da infe-

O Reich allemão .. . 
Danzig .............. . 
Austria .............. · 
Luxemburgo ........ . 
Liechtensteln .•..... .-
Suissa •.... , ........ . 

65.000.000 
348.000 

6.300.000 
250.000 
10.000 

2.900.000 

75 . 308 . 000 

clas, sem a Russia. Sleg Hell! rioridade em comparação com EUROPA 11° - Territorios de 
(Victoria! Salve!) 1914, - das frentes immensa- allemães nas fronteiras do Relch: 

Cabem nesse quadro hy.pothe- mente estendidas, logo que se 
tiéo, susceptiv:el ·de maior ela- tratasse dé invadir a Hungria, Alsacia ........ , .... . 
reza. por alguns pormenores, to- de ser denunciada a neutralida-1 Eupen-Malmedy . , .. . 
dos os factos que chegaram ao de poloneza, ou de haver sur- Silesia do Norte:.'. .. . 
conhecimento publico. Caso cor- presas, e pensar-se-á só em Memel .............. . 
responda â realidade, 0 que se bluff por parte de Hitler, pa:·a Pomerela e Posnanía 
f~ fo! uma manobra para in- salvar por pressões quanto po- Silesia oriental ..... . 
(l'lez vér, que presuppõe grande dia ser salvo." Hultschin ......... , .. . 

1.634.000 
50.000 
77.000 
98.000 

350.000 
. 300.000 

45.000 
· ~se de cinismo nos que a con- "Der Deutsche Weg", de 30 de Allemanha dos su
Íit!f>erarn e ree.Jlzaram e que, do Outubro p.p., da pormenores: detos . .. . .. . . .. . . .. . ,3.400.000 
~fo de vista delles foi um autocamlnhões militares, dia e Stirla e Caríntia . . . . 40.000 
lN.balno surprehendentemente noite, cor:-eram entre duas ci- Hungria allemã d'· 
. "'9t feito,. pois. o resultado f1- dades, sem que nln~em notas- oeste ................. , ~.000 

Volga ................ . 
Mar Negro .......... . 
Volhinia .........•.•• 
Caucaso ............ . 
Varias .............. . 

450.000 
350.000 
120.000 
70.000 

195.000 

O povo allemão {não o con
fundam com os nazistas) tem 
pavor da guerra e deseja viver 
em paz; continuasse elle com a 
liberdade que teve sob Bruening, 
e com governo de sua confian

l. lS5 .000 ça e escolha, nenhum 1)4l.iz do 

Germanismo no além-mar 
mundo teria que receiar da Al
lemanha. "Segundo se conta de 
modo fidedigno - ·escreve o ex
cellente "Dex- Deutsche Weg" de 
18 de Setembro p.p. - no come
ço da guerra ROLARÃO TAL
VEZ MILHARES DE CABE
ÇAS, cabeças nã.o dos Inimigos 

Canadá ............. . 
Estados Unidos .... . 
Argentina .......... . 
Brasil ............... . 
No resto da America 

Latina ............ . 
Africa ............. , . 
Oceania .•.•••• , .... . 

500.000 
12.000.000 

200.000 
720.000 

28.000 lá fóra, me.s da frente interna. 
78.000 Já estão moblllsados os desta-

100.~ camentos da·s :formações l)e ca
veiras." 

14.376.000 
:-: :•: LUOXFER i 

Germanismo disperso: "A · verdadeira causa é mais 
profunda - con.tinua o jornal 
citado. - Quem ·ouviu a .frene
tica orgia de ap,Piaiu.sos , no filll 

Allcmãcs do 
no exterior 

Reich . , ...... ;, 464.000 

do ;:'4,~.so. de :Goering. -ou .na:·' 
:maniks~o -da 'jttven t"u'<l ,e., 
quando as vozes das mocinhas 
ainda sobrepujavam ferozmente 
as dos meninos, subito sabe al
go de indizivel: tudo isso é para 
1!,lguem que deseja elevar seu. 
trono acima das estrellas. E' de
meneia que, apresentando-se em 
formas palpaveis, faz ver quanto 
de demencia vae em toda a re• 
bellião contra o Omnipotente; é o 
cumulo do cinismo, quando se• 
melhante rebellião contra o Om
nipotente ainda se faz em nome 
do Omnipotente. E' a loucura; 
é... digo-o laconicamente: Lu
cifer !,, 

O artigo, e.scripto por um sol• 
<lado da guerra mundial, antes 
de se saber como terminaria a. 
conferencia de Munich, prose
gue: "Não sei si haverá guerra; 
isso, fóra de Deus, só sabe 
aquella potencia escura ·dentro 
do "Um"; talvez que lh'o .d~ga. 
n. .sua hora. 'E' -possível. -porém, 
que e11a. julgue melhor, ihrmlnal
o antes como principe na J•az, 
como o homem bom que, tendo 
feito o mundo 'tremer, lhe ~az a 
mercê de livrai-o de seu pesa
delo. Só sei que nas ban·delras 
dessa guerra se verá o symbolo 
duma potencia capaz de levar, 
sem necessidade, a milhões de 
mortes, tormentos, desterros,. 
lagrlmas de 'viuvas e orphãos,, 
homens esmagados, · ·cada:Vffes 
de ~ barbaria'S inimagins:veis; -
potencia que-se ,emeita-·"OOlll>nma 
cruz que não é de Christo; - .e 
atraz da qual está ... Luclfer!" .• :. 

A AUemanha, em parte mais 
christã do que nunce., é uma 
coisa; - o nazismo é · o que. diz 
o soldado da grande guerra:' 8' 
:van~uarde. de Lucif~r •. 
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realidade da vida sovletica '' 
E' d;:, suppÓr qcte as p-a1avra(~ 

rlo Conde Dalla Torre, clir,etor 
lC!0 '·c:-:,;c~-;,·atore H.0:11'.'..:10·· !;-J~r _ .. 
:a "µ2.:;.:" f~Ue iz-:-i.1ltou c!,1 conv(!n- produzi1n9s_. ac~ma: Conun(;(lia, 
çi\o elos 4 em Muni eh. nº,o dcs- ma non divina; as passagens 
appareçam tào cedo da memo- mais interessanteil ~ão estas: 
:ria dos homens: "::-ião foi por "Ha uma supposição que. por 
:semelhante resultado que o re- exquislta que ao primeiro olhar 
!{lresentante de Christo offereceu pareça ser, esclarece muita coi
·suá ,·ida em holocausto." sa, desde que _se. ref!icta um 

Augmentam o numero e peso l pouco, e . que, quanto saiba o 
das vozes que sustentam não ter autor desta. explica todos os fa
havido apenas a alternativa.: ctos até agora conhecidos. E' a 
resisteneia e guerra - eonees- suposição de ql,/e não existiu ne
sões e paz, mas um terceiro ca- nhurrí perigo real de guerra., mas 
minho: reslstencia e paz, sem o que o mundo int~iro se deixou 
desmembramento da Tcheque- enganar por uma comedia pre
Slovaquia e suas consequencias parada cuidadosamente e supe
cada vez mo.iores. Não me oc- riormente representada: 
cuparia com este assumpto, se 
elle não projectasse intensa luz :-: o PROBLEMA SUDETO ·-· 
sobre esse perseguidor de judeus, 
catholicos, protestantes e meio 
mundo, adorado sób a invocação 
de Fuehrer. E' justo, pois, que 
divulgue o que escreveu um 
profundo conhecedor da politica. 
internacional, o sr. R. J. H. 
Patijn, secretario geral (desde 
annos) no Ministerio do Exterior 
da Hollanda e irmão do actual 
Ministro do Exterior. 

Patijn não é dos que escre
vem muito nos jornaes; por isso 
mesmo chamou a ·attenção ao 
apparecer, a 6 de Outubro p.p., 
com extenso estudo no Nleuwe 
Rotterdamsche Courant, cujos 
topicos mais importantes foram 
transeriptos pelo "Das Neue 
Tagebuch", de Paris (22-X-38). 
O titulo do artigo é o que re-

Suri;:-ira o -problema dos sude
tos que tinha. que ser resolvido 
de accordo com as idéas de 
Hitler. Dadas, porém, as obri
gações em virtude de tratados 
entre a França, ~ussia e Tche
que-Slovaquia. de. um lado, e, 
por outro, entre a França e a 
Inglaterra, ··era· dificilimo tratar 
do assumpto sem o perigo de ter 
que recuar ou de provocar uma 
guerra mundial. Nem a Allema
nha, nem à ItaUa queriam a 
guerra; a .Allemanha não a que
ria, porque, por exemplo, a sua 
força. armada. ail}da não está 
soldada em· exercito real e por
que, além disso, em caso de 
bloqueio muito ceq.o teriam fal
tado ma terias pr,im~s; - a Ita-

·indicador Commetoial 

o 

Via deila não (;UC'ria :-c;.i:~c:-, por 
que seu poJer mariUmo é mui
to inferior ás esquadras reuni
das da Inglaterra, França e 
Russi-a, sendo e.lla extremamen
te vulne.ra vel no..s suas longas 
costas e no exercito da Abyssi
nia. Que fazer nesse caso? 

Distribuiram-se os papeis com 
orientação mais ou. menos iden
tica á de Mefisto, a.o dizer a 
Faust: Avante! Eu des\'io (o 
golpe) ! Hitler, impetuosamente, 
apresentaria as suas exigencias, 
emquanto Mussolini se manteria 
um tanto do lado. dando a.penas 
apoio diplomatico e oratorio. 
Havia toda a probabilidade que, 
logo no primeiro golpe, já se 
conseguisse uma porção de coi
sas; as potencias do oeste não 
queriam saber de guerra, e o 
ponto de vista allemão, a res
peito da questão dos sudetos, 
tinha pontos que a opinião pu
blica fóra da Allemanha. tinha 
por justos e moraes. 

Assim, sem duvida haveria al
gum lucro, mesmo que não se 
ganhasse toda a libra. O Fueh
rer, porém, não t)recisa.va ser 

(Conclue na s.• pagina) 

Para. quem viaja pela U.R.S. 
S. a impressüo não e muito '1-
songeira. apc-s-nr dos guias :,e ~s
torçarem e procurarem da me
lhor forma enthusir,smar os via
jantes. Ha uma. v1g1lancia rigo
rosa a.cerca de photogra?hias. 
arriscando-se o turista a ser 
preso juntamente com sua p<:>1-
!icula mal impressiona.da. 

Segundo um professor italiano 
que Jeccionou muitos annos em 
Leningrado, ha grande impa
ciencia em que os estrangeiros 
deixem o paiz, não sendo possi
vel renovar o passaporte depois 
de vencido o prazo. A's vezes 
nem isso é preciso. 

Propuzeram-lhe · o dilemma de 
ou sahir definitivamente ou ce 
naturalisar russo sovietico, alle
gando que elle era professor e 
como tal ... 

Ahi está a incoherencia do in
ternacionalismo que pregam. 
, A onda de temor attinge tam
bem agora a.os pobres operarios, 
os quaes estão sujeitos a soffre
rem as peiores surprezas. 

Vive-se na Russia numa estra
nha atmosphera de theatro: ex
teriormente ha um 0.r ficticlo 

A Universi~a~e camolica ~e Was~in~ton 
Celebra o seu cincoentenario 

cre-ado e diffundido pela propa-1 sejam praticantes. Aos heroicos 
,;anda " statismo, cmqc;a.nto que christãos que pediam ao gover
,t realidade é completamente 'li-1 no para abrir as Igrejas, affjr
versa. mavam os propagandistas seram 

Esta tragicomedia culminou :ia .crentes por causa da ignorancia; 
época das eieições quando. de- ao que elles corajosamente res
pois de terem assegurado cathe- pondiam que a cultura dos que 
goricamente a maior liberdade. os interpella.vam nií.o. -tolhia sua. 
e-lias foram a maior burla de to- fé. 1, 
dos os tempos. Só eram validas De facto, todas as manobra.si 
as cedulas em qu·e estava. o no- anti-religiosas são agora objectc> 
me de Stalin. Na vespera do es- de burla. · j 
crutinio houve prisões em massa 
com o pretexto de eliminar <'S Apesar do assalto da. "eduea
turbulentos e fazer a cousa se- ção communista", ha só uns 5 

por cento de bolchevistas convi
ctos. O resto pretende apenas riamente. 

Mas a violencia culmina nos fazer carreiro. Ha franca "in
casos ?e perseguição religiosa. credulidade" em face da. propa
No ultimo senso, do anno pas- ganda anti-religiosa, emquanto 
sado, o povo foi convidado a um vago sentimento religioso 
expor_ "se1_:1 nenhum tem?r'.', a I começa a surgir em surdo pro
sua situaçao no ~ampo reltg!oso. testo contra os a.taques audazes 
Mas ouviu-se mmta gente dizer: dos sem-Deus. · 
"Mas porque si quasi todos são Ha esperanças de u-~ re · · 
crentes?" _ . u"°' ac-

O facto é que· todos os que se 
professaram foram castigados 
severa.mente, exilados. 

E' admiravel a firmeza com 
que estão radicados os senti
mentos religiosos na alma pop•1-
!a.r. 

Segundo as estatisticas offi
ciaes, um terço da população da 
cidade e dois terços da do cam
po são religiosos. 

Isto após 20 annos de_ perse
guição, é' maravilhoso! 

Mas, opinião particular, affir
ma ser de ·dois terços n·a cidade 
e attingi·r ·a quasi totalidade no 
campo,. si bem que nem todos 

~ ...... 

çao vigorosa contra os metho-
dos .artificiaes e violentos do cto-· 
verno Sovietico. 

A ALFAIATARIA 
ACCESSORIOS 
PI automoveis 

BICYCLETAS 
TODOS OS PREÇOS 1

•• 

A Universidade Catholica de alumnos, amigos da Universida
Washington, instituição pontifi- de e personalidades de destaqt1e· 
cal de altos estudos, iniciou a do mundo intellectual. i 
12 de Outubro ultimo, as com- Depois do discurso do Arce-' 
memorações do cincoentenario pispo de Baltimore, o delegado 
de suá "êi.>~'9"i<~~E!S-»pro.,,, a::rostôJ(cip, ~9~~ Cicognari, 1 N G L E Z A 
longar-se-ão ~3 de"~o trânsmit'EÍii: ·-ol::C~radeciment'd~' ; ,:;;-, ' ç'..;J .-;· • 

o MELHOR SORTIMENTO 
lmportaçio Direda 

ISN ARD & CIA. 

TODAS ~S MARCAS 
ISN ARD i CIA. 

BRINS 
SORTIMENTO VA.RIADISSIMO 

de 1939, quando será tambem ce- do Summo Pontifice pela obra 
lebrada o cincoentenario da l.• que a Universidade vem reali
ciasse installada na Universi- sando. 
dade. Por fim falou o reitor da Uni-

lmpq$çíi,o · otrccta As festividades foram inicia- versidade, Mons. Corrigan, que 
'AVIAMENTOS CA '-lA. ALBER'l'O das com uma Missa de convo(!a- traçou 'o programma das festas 

o que se.· realizarão no decurso do PI alfaiates LARGO s. BENTO N.º 10 ção ao Espirita Santo, celebra.- anno jubilar. 

- e Chanceller da Universidade; vivos da universidade ascende 
61:0CK COMPLETO 

deseja a todos seus amigos, cllentes e aos 

leito:i-es do "Legionario", 

Bom· Natal, Bôas Festas e. A·s1· M. l_R. A,S da pelo Arcebispo de Baltimore o num<Jro de antigos alumnos ! 
em seguida realisou-se a .. assem- na actua..lidade a 15.000, di·sse-

CoDSU.ltem a Aurora .... Pnntex Pirituba b é F / º A N * .. NaclOill!,faS ,e Ex~ngeiral; l a _de abertura do jubileo, que minados,_em diversos Estados da I e iz nno ovo. . 
CASA ALBERTO CASA, ALBERTO reumu cerca de 3.000 pessoo.s, nação norte-americana e em S6 

LARGO S. BENTO N.
0 

10 , LABGO S. BEW,['O N.0 10 entre professor!J.!J,. aJumnos, Ç'.':. . . paizes estrangeiros. ____ •• _ _ _ "'""""""'""'"""'"""'""'""'""",..,.,.,.,,..,.,,.,,.,.,,.,.""'.,.,,..,.,""'..,.,..,.,....,....,.....5i ~------------~~~~~~----------------,/ 
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TACHYMETRO "ELECTRA", para carreiras e competições 
esportivas de todos os generos 

• 
Um documento de alto valor, compro• 
vando a -ef /iciencia -dos Chronometros 

"ELE,CTRA. .. 
~l ·'~J ·:··. ,; :,, ':-~~-

@7w,.od'~4C<0á-.af.:Y~ 
~/4;,,..d'd~s/~4 

R:fo de Janeiro, 7 genna10 1938 • .IVIG 

Ill.mo snr. Antonio T. Qastro· 
:Ra:p~resentante della D1tta •&ectra" 
5ªn Paolo · · · 

A nome ancn~ d:I ·tutt:I 1 :Pilot:I 

delle Squadrigle da Caco:fa Italiana Le 8 _ 

Sl)rimo :ll nostro com:pieo:línento :per n cron~ 

sará metro "Electra" che é ott:lmo e che si 

di grande ut:11 :1 tá ne:I nostri volf • 

S1amo qu:lnd:I fel:lcf che :1 gen
t:111 donator:I abbiano scelta 1~ ·sua g:lo:fel~ 

ler:I a ller acqu:I stara H bel r:I cordo d1 san 
Paolo. 

Oord:f ali seJ.ut:I. 

o 
CHDONOGRAPHO 

~ICPt' ~ SUISSO. ~ 

E' A GAAANTIA DOS CAMPEÔlS 
tlOA'LHAIIII 

(!1!(!1110 
RUA 15 DE NOVEMBRO 

ESQUINA ANCHIETA 
SÃO PAULO 

CONCESSIONARIA 

(General.e d:I B,A.p:llQt~ - Ul:lsse LONOO) 

:!:!;Jo--qt 

! 

PULSOMETRO "ELECTRA", para me<iicos 

• 

Desde 230$000 até 260$000 
Em aço inox. desde 250$ 

• 

Variádissimo · sortimento dos mais lindos 
modelos, para. se!lhoras. 

• 

Aço in~: · desde 220$.000 até. 400$000 
lmpermeaveis anti-magnetico, aço 

inox., desde 270$000 
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i1esta da lmmaculada Conceioão PRESENTES ·oE NATAL I • 
Muitas Novidades * Grande Variedade 

Para o mundo infantil I 

Certamens ~ducat1vos e lirmquedos: 

ALEGRIA DAS CRIANÇAS, album ........... ~.-. .,, 
COl\I TINTA E TESOURA, enveloppe .............•. 
O J\U~XINO l'IXTOR, allmm ...............•....... .
LOTTO DA '.1;.ABOADA, caixa .....................•. 
CORRIDA .DA GAVEA, caixa ............•......... 
QUEBRA CABEÇA BRASIL, moclclo ....•.. , •.... .
CEWI'AMENS J<~DUCATIVOS, collecção .. , •.•....... 
QUADROS JLLUMINADOS, série .................. , 
J\IASSA PARA J\IODELAR, caixa ....... , •....•.•• .-
VIAGEM PELA AMEIUCA DO SUL ••..... , ... , • .-
l'EQUENO • ARCHITECTO, modelo ............... , .-
CIDADES DO MUNDO, modelo ...............• , • , . 
QUEBRA CABEÇA GEOGRA.PHICO, caixa ........ 
QUEBRA CABEÇA, modelo , ..................•• , , • 
O' PEQUENO TYPOGRAPHO caixa .....•.•••..... 
CHROMOS l'ARA TECI<JLAGEM, série ........... . 
ALINHAVOS El\1 CARTÃO, enveloppe ............. .-
SCENAS IUSTORICAS, moclelo ..................... . 
PEQUENO CONSTRUCTOR, caixa •..•............. ,: 

2$000 
3$000 
1$500 

10$000 
10$000 

4$000 
5$000 
4$000 
4$000 

10$000 
2$000 
2~000 
3$000 
1$500 
5$000 
2$500 
1$COO 
2$000 
5$000 

A' venda em tod9s os bazares, papelarias, casas de brinquedos, livrarias 
e na 

Editora Companhia Melhoramentos de São Paulo 
São Paulo: Rua Libero Badaró, 461 Rio: Rua Gonçalves Dias, 9 

Uma ~re~aratão ~ara . o communismo 
Eis o que é a philosophia pedagoglca de JÓhn Dewey11 

tão de agrado em certos meios do nosso ensino 

·'Democracia Americana: John Dewey'' 

Na Penitenciaria de São Paulo 
Discurso do dr. Acacio Xo- j tiza clentro do seu Eu: a sauda- bilo intenso e com a alma de jo~ 
gueira, dircctor da I'cnitcn- de dos seus. o desejo de ser bom, ! lhos, te imploramos, ó Santa 
ciaria de São Paulo, por oc- e a ancitt da liberdade para que Mãe de Deus, - l'orta do Céo, 
casião da Festa da Immacu- se effective, no exercício hones'.o i Rosa ..'llystica, Torre de Marfim, 
!ada Concelr:ão, naquelle es- do trabalho, o arrependimento elo 1 - que rogues pelo nosso clesti• 
ta!Jelccimento. ma.! que, ás vezes inconscicnte-1 no, - agora e sempre, - e so-

mente, causou, levado pelas ta- !Jre nós colloques a sombra de 
A 8 de Dezembro realisou-se l'as ancestracs, as intoxicações e tua.s mãos protectoras, mais pu

na. Penitenciaria do Estado a o abandono em meio da selva da ras que os lyrios dos campos, fa
festa da Immaculacla Conceição, 
na qual o d:c. Acacio Nogueira, 
director claquclle estabelecimen
to, cujo espirita e inteliigencia 
tem sabido dar uma sa.bia orien-
lação para tornai-a uma casa de 
correcção e reforma cios senten
ciados, pronunciou o seguinte 
discurso: 

"A Penitenciaria de São Pa.ulo, 
pela palavra de seu Director
Gcral, presta, com o maior eles-
vanccimento, uma reverente e 
sincera homenagem á data ca.
rissima de hoje - 8 de Dezem
bro ~ data em que se comme
mora a assignatura, pelo Santo 
Padre Pio IX, da immorte.l bulia 
''Incfavcl". 

E, desta maneira, a Peniten
ciaria eleva seu pensamento á 
Maria, nossa :rviãc Santissima, a 
cuja protecção se acham entre
gues os destinos do Brasil e cujo 
culto se espalha cm todos os re
cantos da Patria, desde as sim
ples oo.pcllas dos vilarejos aos 
altares de marmore das gr9.ndes 
cathedraes, venerando a Imma
culada que sempre acolheu com 
immensa misericordia. os que vi
vem nesta grande terra e os que, 
de joelhos, lhes confiam suas 
agonias, imploram suas graças e 
o perdão para as faltas que lhes 
pesam na alma. "Tola pulchra 
cs, Maria, et macula originalis 

vida, onde, são me.is abundantes zendo desabrochar em nossos po
os espinhos do que as flores. bres corações, tão cheios de 
J'Tessa crise salutar já não lhe amarguras e tão escuros de du
bastam mais o amparo moral e vidas, a sementeira da fé, 
o conforto que lhe proporciona- escada de Ja.cob que nos levar{i 
mos e o recluso pensa, então, cm até junto ele Deus Nosso Senhor, 
Deus e, muitas ve;:;es, uma Ave- que sempre acolhe misericordio
l'l!aria, rem1mscencia de uma samente aquelles que viveram 
prece apprehcndlda com u'a Mãe no teu culto, na tua obediencia. 
querida, sáe espontaneamente de e na tua humildade. 
seus labios tremulas e se trans- E' a maior graça· que pódes 
forma, por intervenção da Im- derramar sobre os que, nesse 
maculada Conceição, numa mcs- mundo moderno, instavel e sem 
se de graç-a.s, que lhe tranqui- religião, se debatem na duvida 
llza o espirita, lhe socega as at- e sobre os que entre os muros 
tribulações, .fazendo surgir da d.esta Casa, na linguagem suave 
noite da descrença uma aurora e cheia de doçura. da musica, 
resplandecente de luz, vibrante vão entoar, daqui a alguns mi
de bons propositos. nutos, canticos consagrados ás 

Por isso, e por muito ma.is, tuas virtudes, á tua clemencia e 
Nossa Senhora teve e continua a ao teu coração, tão candido de 
ter um culto carinhoso, constan- amor e tão resigne.do deante das 
te, sincero nesta Casa, onde dôrcs immensas que os homens 
morrem as agonias e renascem maus e inconscientes fizeram 
as esperanças. soffrer o teu Divino -Filho. 

A Virgem Maria faz parte in-1 Intercede por nós, ó Mãe de 
tegrante da nossa numerosa .fa- Deus!··, Nós· ·te .. rogamos essa 
milia espiritual e a commemora- suprema consolação pelo supplicio 
çii.o de hoje, que esta.mos reali- de Jesus, pelo sangue dos mar
sando neste Presidio, é, nortan- tyres da fé, pela bondade dos 
to, uma festa intima, um;· acção santos e padecimentos dos que, 
ele graças, um voto de agradeci- pele. fatalidade imp]acavel, estãq 
mento, pelo muito que nos tem o.fastados da sociedade, dos que 
feito a Mãe de Jesus, mitigando lhes são caros e dos quaes re
as dôres dos·· presidia.rios; aco- cordam sempre dentro de sua 
lhendo suas orações, amparando grande saudade. 
seus desanimas e levantando, em Salve, Rainha Nossa!" 

non est in te". cacla um clelles, a segurança de 
Os reclusos desta escola. de re- um futuro mo.is risonho que faça 

generaçfw, - que é a Penitcn- esquecer O sonho mau de um 
ciaria do Estado, - são quasi passado que deve ser posto de 
todos fervorosos catholicos e sen- lado, porque não existe mais ... 
tem-se felizes, portanto, em meio 
de sua triste vida, cm ter hoje 
a opportunidadc de commungar, 
embora modestamente, nesta 
festa tradicional, na qual se ren
de um merecido pJ:cito :'i. Imma
culacla Conceição, áquella que 
nunca abandonou os desgra.çados 
e tem sempre. um olhar de mi
sericordia paro os que soffrem e j 
um sorriso bondoso para aquelles 

1 

que, na noite da paixão, buscam 

* Maria Immaculacla ! No dia de 
hoje, em que se celebra a tua 
maior fcsto., a tua glorificaçã:l 
maxima, a promulgação do Do
gna d-a Conceição, nós todos, 
moradores desta Casa pelo de
ver e pelo mau fado, com ju-

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÔ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

LITURGIA 

Com o titulo acima, "O 
Diario" de Porto Alegre, o 
:valoroso jornal cathollco que 
se publica naquella cidade, 
publicou cm sua "pagina tla 
educação" o artigo abaixo, 
sobre a philosophia ped~o
gica de Dewey, que julgamos 

no seu coraqão amRntis~imo um 
oasis floresef>nte ele C'Rp-?ranca, D 
qne lhes faça esciueccr a aridez 

A philosophia de Dcwey deno- que e porque têm valor univer- do deserto ela vida. 

opportuno transcrever,. dado 
e grande trabalho que foi 
feito nos meios do ensino ele 
S. Paulo para divulgar refe
;.ido sytema,. 

no mina-se INSTRUMENTA- sal, como ainda que estamos Casa de trabalho e de refugio 
LISMO. promptos para responder ·•o · ·t J Ih. t I o · = esp1r1 ua - reco 1men o e 10s- altar é um outro Calvarlo, sobre o qual se reprod\b: o sacri-

PENSAR é um plano de ac- mundo social pelo nosso proce- pital ao mesmo tempo - a. Pe- fic!o da Cru;i e á vista do qual a alma fiel entra em si mesma e 
ção; é um periodo de .actividade; dimento. A ECONOMIA MO- nitenciaria é uma officina 01~dc l clam9.: "Amor meus crucifixus est." 
é um INSTRUMENTO com que DERNA não é senão a genera- se aperfciçôa o espirita e ,-~ ro- Comquanto seja o mesmo drr.ma elo Calvaria, ha el'ltre o sa
o homem defronta o ambiente. lização dos methodos empreg-a- bustecc ô corpo, transformancio crificio na Cruz e o quz se repete em nossos altares todos os dias, 
Comprehende, como prova sua dos por quem traba.lha pratica- pela educação e pelo ex0mp'o o 2,s seguintes diffcrcnças: 
etymologia, derivada do latim mente. pária socia.l em cicladáo util á I - Na Cruz houve immolação, portanto derramamento de 
"prehendere", significa "agarrar, Identico e.o pensar instru~en- familia e á Patria. Actaando sangu_e e morte real; no altar ha oblação incruenta e morte sacra
apanhar, deitar mão". A ID:E:A tal é o "PENSAR EXISTEN-' nesse verdadeiro apostolado, o mental do Homem-Deus sob as duas espccies eucharisticas. 
é a receita de como alguem deva CIAL". Existencia significa nosso guia constante é o S:rntn II - Chr~~to foi imm:ilc1clo, em sua natureza humana e sem 
utilizar-se das coisas. Os CON- "AVANÇO". A vida dos povos J<;vangelho no qua.l, no dizer Ja auxilio de um padre subalterno; ao passo r,uc hoje se immola sob 
CEITOS SCIENTIFICOS, como, primitivos decorre, parte dentro Imitação, se ha de buscar a ver- as espccies sacramentaes e por intermedio de seu sacerdote, um 

•John Dewey (nascido em por exemplo, o da casualidade, de habitos tradicionaes, obriga- dade e não a eloquencia, e. nclle, outro Christo. 
1849) é indubitavelmente O chefe nascem de dentro da experiencia torios e estaticos, parte na sa-1 todos os que aqui labutam bus- III - No Ca!vario o sacrifício da Cruz foi doloroso, pois Jesus 
inte!lectual de. democracia ame- pratica que apprehende a esta- tisfacção dos instinctos desen- cam a.s forças. morn.cs para des- podia soffrer ·e soffreu em ·sua natureza humana; agora, já a na
ricane.. Remodelou 

O 
ensino pu- belecer e a controlar correlações. freados. Ave.nçá sobre essa viela pertar, no ammo dos que nos tureza humana de Christo é gloriosa e immortal; não ha dôr na 

blico nos Estados Unidos, trans- As idéas, os juízos, exprimem primitiva O inventor-,que desco- cercam, a.Jé .. e a espcl":inça, por- celebração .. do Santo Sacrif:cio da Missa. 
formando 

O 
antigo systema esc a verdade, quando lhes segu~m bre novos meios que permittcm qu~ aquell(!' 1qú.e crê e esp,•,i. •crA IV - No· ck1v~rio, Cl,ri.st::, soffrcu com 0

1

.-fim de resgatar o 
tatieo, como aeus programmas as consequencias esperadas. ao homem dominar e reconciliar forte, e, e<lucando sua vontade, mundo; ho!e applica aoG indivíduos cs tllesouros obtidos na cruz. 
fixos, para a escola nove., sem- "SO' E' VERDADE O QUE a natureza. Estabelecendo sym- será um ven ~edor na vicia. rece- V - A immolação' e morte de Christo só se deu uma vez; 
pre dynamic-a e sempre amold3.- RENDE". O fim que esse me- bolos humanos e alevantando bendo o infortunio, os dia.s som-, muitas vezes ao dia, em todo o Universo, se celebra O santo sa
ve! ás circumstancias actuaes. ·1 thodo do pensar instrumental monumentos de seu clominio, o brios, com resignaçflo e t0lcran-1 crificio. 
Propugnador ardoroso dos direi- tem em vista é domina: p:e.t.i- homem clá provas do pensar eia christã, sem reYolta nem in- * 
tos políticos da mulher, é hoje camente a todos os obJectivos, existencia.l. Pensar t REAGIR quietaçito. . Talvez haja quem ~upponha ser inutil a repetição do sacrifício 
presidente da "Alliança de acçã.o dividindo-os e correlacionando- cuidar da segurança. Nasce de A alma do pcnitencia,·io é tno i em nossos altares, dado o infinito valor do sacrifício de nossa re
:politica independente", que re- os,- uns com os outros, e trans- dentro da sensação de incerte- cheia de ;11Ysterios quanto a ai- dempção. l'vias ah! os que assim dizem, ::tão se lembram de que 
une· todos os partidos e grupos m\ldando tudo para tudo. Ao za, de temor, de angustia. de ma da criança.. Qua ndº começa, a nossa fragilidade h.,mana já teria deixado no esquecimento o 
esg_uerdistas do paiz: Conta ade- mesmo fim serve a MATHEMA- affiic~ão, e quer vence!-a, elimi- no recl_uso, a se r~constituir, pc- sacr!ficio que t,1 20 sec.ulos Cnristo offereceu por nós, no Golgo
ptos seus em todas as escolas TICA. Seus signaes sã.o symbo- nal-a. Pensar não é nada de só 10 effeito da hygicne physica e tha! Cahiria o maior do• sacrificios em lamentavel olvido, indo 
,mperiores sua influencia, po- los abreviados de acção; ella. não interior ou de universal: é real moral, a sua saude, e quando se ! eclipsar-se no :0nginquo aas lendas a pessoa e a obra toda de 
rém, vae muito além da periphe- passa de um "ramo da industria e vital só quando existenciàl, is- forma, em sua consciencia, um I Nosso Divino Salvador! E' na contemplação do sacrifício do Altar 
i!'iá é.nglo-americana. os proprios intellectual", ctÍjo valor demons- so é, quando se defrontando com novo mu ndº espiritual, e!le sen- que as almas se revigoram e r,c animam a beber com Christo, na 
_communista.s russos adaptaram tre a applicação pratica. a situação incerta e contradito- te que alguma coisa de extr,t- alegria, o calice ar.:argo das penas e soffrimentos, das perseguições 
seus livros. vasando-os em mo!- De todos os instrumentos o ria. E' puro engano pretender nho se corporifica e se concrc- e ca!umnias. 
d~ marxista;; e tentandq reali- principal é a LINGUAGEM. que só nós, os homens, nos sen- S:+::+::+::+::~:+::•::+::+::+:~::+::•::•::~:+::+::+::•::•:·•·····• .. •·• ........ + .. +''.•·+··• .. •··• ... ,. ...... .., ........ ·-.·.:·•·~· ............................. ·+··•v•·•·:+:·•··+·-. .. .-·,, 
zar-lhes as idéas., Suas obras, Essa não só anteriormente a timos aturdidos, quando os de- :+: • ... , """"""""" "" "" " ........ •· .. •• •• .. " ...... " .... " " .... " .... ··" .. " .. ·+· 

:::~::ª:õ;h:::s e:t:1~ª
1
:s~::~ ::::: i;u:~i::i~ ~ud~u~;ª::~~~:: :;~:r~:~~t:ª:::e:et~enea:e:~: :_::.~_: Dois annos de, Martyrio ! ~~ 

:Ilho, com as suas interminaveis Os SONS designam os sêres seriam por nós pensados. Abso- ~ 
repetições como que ma,:-telam o attrahidos para a zona dos tra- lutamente. TUDO é inseguro e :;: > Soffria terrlvels dores de estomago :~ 
cere]?ro: períodos, ligeiramente balhos e interesses eommuns. As terrível e problematico. O pen- ,T, + 
serzi<los, como que arrastam o PALAVRAS são uma ma.china se.r provém de uma situação prc- ;' TESTEMUNHO ESPONTANEO E ENTHUSIASTA DE UMA PACIENTE QUE HA DOIS ;~ 
l'!!i!or, á semP.lhança das ondas que subtrahe o homem á pres- 1

1 

racional, real e problematica, e ;:; ANNOS SOFFRIA DO .ESTOl\lAGO ;~ 
humanas do Broadway. Nada he. são immediata dos acontecimen- ·é a salvação della. E' absurdo 'fi E' com immenso prazer que venho testemunhar minha gratidão pelos excellentes resul- ,+: 
ness<> P.st~·lo que se destaque, tos e que sugeita estes ao con- estabelecer-se uma falta de se- ~ tados que obtive com o uso do preparado "Papeis Bankets". ,+: 

J ~ ~ 
11ada que se eleve: tudo é mas- trole social. PENSAR significa, gurançe. só theor!ca. A insegu- 'fi Soffrendo ha dois annos de terriveis dores do estomago e forte ~ 
aa, tudo é corrente volumosa, pois, não :;6 que estamos dispos- rança da vida renasce continua- .;i azia depois das refeições, como consequencia dos padecimentos e má ;~ 

--!»--",-" .,,_,,J))J""'' q1JEJ }).rr»st.em, .tos pare. utilizar-nos dos sêres, '+' assimilação dos alimentos, fui atacada de uma neurasthenla profunda; ,*: 
-.-,.-.-.-..-.-.-.-••••• •.•.-.:,_._._._._ • ....,_.._._._._._,._ •••• ~;_ (Conclue na pag. 12) '<i · cheguei a emmagrecer doze kilos em pouco tempo, e o meu estado alar- ~ 

f. 'i mava seriamente as pessoas de minha familia. ',J ' e A s A s E p p I ~ FRA cos e ~ Depois de ter experimentado diversos remedias sem obter o menor ;~ 

~ 
ANEMICOS i.i. resultado, e quando já tinha perdido as esperanças de poder recuperar ;_~, 

Fundada em 1893, por Pedro Seppr a saude, a conselho do medico de nossa familia, principiei a usar seus 
ESPECIALIDADE EM ROUPAS PARA ECCLESIASTI-

1 
TOME14 ::: milagrosos "Papeis Bankets". O resultado foi extraordinario; logo !; 

COS, B:E:CAS PARA MAGISTRADOS E ARTIGOS 

1 

.. 

1 

VINHO '+' 
1
com a primeira caixa obtive alguma melhora e continuando a usai-os ,.,. 

,,., urante um mez, fiquei completamente curada. ' : 
RELIGIOSOS EM GERAL e '<>' ~ C E S A REOSOTAOO 1 • • Hoje acho-me perfeitamente sã e forte. Como agradecimento pela • 

R S E P P I 1 ~; cura milagrosa que obtive com os "Papeis Bankets", autorisoso a fazer ~ 
Successor de João da Silva ~'. cto prestente testemunho o uso que melhor lhe convier. - (a) ELVffiA DOS SANTOS (Firma :~ 

R. do Carmo, 36 - Phone: 2-2237 - S. PAULO Silv('ira ! !• reconhecida). ~ 
GJ1ANOF. !ONICO j :~: . . . . . . .. . . · . . ···· ···· :! 

;,.:::.:~~~~~~~:.::+:~~~~~~~~·;:~+::.;:+;:+::+::+~:.::+:..e+:.:+.::•:~:~::.~:.;:•::•::•:.:•.:•:~:.;:~.::.-:+;:•::•::+;.:+::+.:~:+.:~~~:.;.:+;:+;:+;,:~~ 
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NICOl[LllS 
••• 

ESPECIALIDADE NA FABRICAÇÃO DE CALÇADOS 
FINOS, PARA HOl\lENS, SENHOitAS E CRIANÇAS 

• 
Rua Sebastião Pereira N.º 28 S. PAULO 

A CASA ONDE TUDO f; MA.IS BARATO, 
RECEBEU UM LINDO SORTIMENTO DE 

• 
Alvas, roquettes, sobrepelis e toalhas para altares. 

• 
Rua das Palmeiras, 18 - Telephone 5-4070 

* Estampas e Artigos Religiosos. 
l\1olduras, Vidros PI vidraças. 
Vitraes artisíicos a Espelhos. 
Telhas e fatldihos de vidro. 

* CASA PINTO 
Rua W enceslau: Braz N .º 9 

.Telephone 2-4304 

i 
l 
1 

* 
e elebranâo-se hoje ·o 

(~E NATAL d.o SENHOR, 
·. 72-- os annunciantes desta 
~ ... 1 
! t •• 

pagina, formulam a 
todos os leitores 
do "Legionario", 

e aos seus amigos 
e clientes, B O A S 

F E S TA S e os votos 
de FELIZ ANNO N_Dv_O. 

* 

Ao Quadro de Estylo 
FABRICA DE QUADROS EM GE.RA.L, E 

• 1 

ARTIGOS RELIGIOSOS . 

• 
Colloea vidros em gera!, a domicilio, tanto na 

Capital como no interior do Estado • 

• 
SERVIÇO RAPIDQ e_ 

PERFEITO 

* 
RUA DAS P ALMEIRÃS N.-° 7 

1 

, 1 CASA: SÃO ~AULO 

Tecidos, Armarinho, Rendas, Botões, Lãs, Linhas 

-- Perfumarias e Miudezas em Geral -
Os melhores artigos pelos menores preços 

~- TO_RRANO 

RUA DAS ~ALMEIRAS N.º 20 - S. P AULÓ 

CA.SA LAZZARO 
ÇALÇADOS DA MODA DA 

marca 

V'A.NITAS 
ESPECIALIDADE NA CONFECÇÃO SOB MEDIDA 

• 
Rua Sebastião Pereira N~ º 6 - S. PAULO 

PRESENTES UTEIS ••• 
AO DR. DAS TESOURAS 

·variado sortimento de cutelarias de aço 1nox.idavel 

ESTOJOS PARA UNHAS E COSTURAS 

·* 
Telephone 5~7442 S. PAULO D 

L::::::=========t omingos de Méo 
• L==:::::::=:::;::=;:::::===========.I mmmwww.w. )& arn w - -·-··- -
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CASA VICTORIO 
FAZENDAS, ARMARINHOS, MEIAS, PERFUMARIAS, 

-- CAMISARIA E MIUDEZAS EM GERAL -

$ 

SEDAS - LANS e VELL UDOS 

ANTONIO CHALITA 
RUA DAS PALMEIRAS, 22 - PHONE 5-1096 

• 
Rua Bôa Vista, 211 

• 
Quinzena de Saldos 

• 
1 a 15 de Janeiro -

CASA JAYM[ 

. ~ffuíii\4ri&A#M@t&2Sü#WiSUtAEH ~t,@Aifi&df&NJ . ...fi4Y4Mi#í$ 

LerepropagaroLEGIONARIO Rua São Bento, 546 São Paulo 

e dever de todos os cafholicos rr==============.i 
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PROJECTOI\ 
FAMILIAR 

P Ili 

~~ :__/ ( ft ~---
Instrue, diverte e distrai 
a petizada, evitando
lhe o perigo da rua ou 
dos ambientes nocivos. 
Aparelho de projeção 
nítida, manejo simples 
e segurança absoluta. 

TELEFONES 

4-5461 
4-3587 

PANAM 

~&nard&(f 
Rua 24 de Maio, 88-90 

CAMISAS 
ELEGANTES E CONFOR'l'A VEIS 

• comprem na • 
CASA NAZARI"A.N. 

AVENIDA S. JOÃO, 393 - S. PAULO 

Filial: ARARAQUARA 

ANNO BOM 
",,,;,-,;,·:· * Castanhas - Nozes - Amendoas, etc. 

Vinhos finos - Champagne - Fructas 
frescas - Doces - Frios · - etc., etc. 

Cestas de Natal 
#SMIWMS\i MWiWAPN &&3 

desde 
MANTEIGA '.FRESCA - KG. 6$800 

* CASA LIBERO 

Rua Libero Badaró N.º 485 · 
(em frente ao Martinelli), 

THOMAZ, BUENO & CIA. 
IMPORTADORES * CASIMI RAS, BRINS E AVIAMENTOS 

Largo .São Bento, 4 • Phone 2-0408 • São Paul,, 



T., E G 1 O N A ~ I ~ 

Sem religião, não existe instrucçã~l 
Affirma o ministro da educação da Polonia __ 1 

Por occasião da abertura das representa uma grande importan- do a juventude, nós estabelecemos ' 
escolas cm toda a Polonia, o pro- eia economica cultural e política, a Polonia de amanhã, e contri
fessor Swietoslawski, ministro da mas que tambem produz grandes buiremos ao desenvolvimento das 
Educação e instrucçfo publica, difficuldades ,que se refere da sa- forças, da potencia e rÍqueza da 
pronunciou pelo radio, um impor- tlsfação da. necessidade. dos alum- nossa republica". 
tante e notavel discurso, cheio de nos. Ao inicio do novo anno es- Voltando-se pois directamen1;e . 
ideas religiosas e de patriotismo. colar, para todo professor, para aos jovens, o prof. Swietoslawski, 1 

() ministro poz em relevo a alta todo pae. para_ toda mãe, recom- recordou os deveres, que devem 
porcentagem dos alumnos, que na menda-se um trabalho assiduo sentir em si mesmos, em favor da 
Polonia, em consequencia de sua para o interesse dos alurnnos. sciencia e da patria; que tanto 
densissima população. que aug- Ocorre a maior harmonia entre attende a obra .delles. Tratou so
menta cada vez mais. o corpo docente e os paes do es- bre a educação da ju-,entude tex-

"Este facto, disse o ministro, colar, já que formando instruin- tualmente dizendo: "Veio uma 
:}~;t;;t;:+::+:~:•::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~::+:~::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+;: base, um fundamento essencial da 
:fi. '•' educação que deve reger toda a ,.~ "A Zeªadora Prediªal'' :+: vossa vida, dominar e inspirar to-~ M · ~.•] das as vossas acções; este clemen-

• RUA JOSE' BONIF ACIO N.º 39 _ 2.º andar to é a religião. Esse melo nos foi 
}•; ~; ensinado tanto na vossa casa, co~ 
.-.. - salas 4, 5 e 6 - Pone 2-2401 1 r t i.!.; ;

1
:•;' mo na esco a , que requen aes. 

~ Os altissimos ideaes do christianis-
· ;~ Sob a exclusiva resp· onsabilidade de RE- 1+' mo, e tudo de sua origem, isto é, 
·~ ;~ um honesto amor ao vosso proxi-
,,., NATO ALVIM MALDONADO, que trata de '•' mo devem ser e sempre consti-1 
-~ immoveis desde 1909, ha 29 annos, sem uma ;:: tuir os fundamentos e os dados j 
,•, unica reclamação. 1+' caracteristicos de vossa vida 1 
1+: Ad · · t - d C l.: e de vossa educação. Estas 1 ~ mm1s raçao e asas, compra e venda · · ·~ :!: virtudes que ensina a religião, de-

,~ de imri1oveis por cgnta propria e de terceiros, :+: vem ser praticadas a todos mo-
-~ adeantamento sobre alugueis, hypothecas, ~ mentos, em casa, na escola e em ) 
,,+, conselhos sobre acquisição de propriedades, :+: todo' e qualquer lugar, que vos ' 
,~ advocacia em. geral, informações sobre inqui. ;! achardes. Procurae de tornar-vos 
\!• linos e fiadores. :+: cada vez melhc-.es, e mais aban-
:.~;. Da-o-se i·n·formaço-,,s :.~.~ doneis o caminho recto, que to-'.:;, " particulares e ban- . ; maste; o caminho do vosso conti-
M carias . ;: nuo aperfeiçoamento de vossa al-
f, ·+· ma. Recordae-vos de serdes bons 
&;t;:+::+::+::+::+::+;:+::~::~::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~::+:~::+:~::+::+:~:~::+::+::~::+;~::+::+::+:;t;:+:~::+::+:~: para com vossos parentes e ficae 

ft: via~em a Belém eu Nascimento ~e N. Sen~or 
_ sabendo que uma boa, serena· e 
l:J.ol)eg_ta yida de familia, não 
é somente um thesouro inestima
vel para os mesmos membros da 
familia, mas cc:mst!tue uma so
Íida base de vida nacional. Se pois 
tendes uma casa, donde os vossos 
paes, que circundam com seu 
amor, que vos protegem com a 
sua tutela, sede gratos para com 
Deus, e recordae, que tanto me
lhores fordes para com vossos 
paes, tanto melhores podereis che
gar a fundar uma vossa familia, 
esta vel ,honesta e serena". 

( Conclusão da 5.• pag.) 

um palmo: Ouviu-os louvar a 
Deus e cantar: "Gloria a Deus nas 
aíturas e paz na terra aos homens 
'1e boa vontade-".·. : 

Alguns dias depois do nasci
mento de Jesus, estando José e· 
Maria ao lado do presepio e olhan
do com grande e intima felici
dade para o divino Menino, ap
proximou-se de subito o jumento 
e, cahindo de joelhos, baixou a 
cabeça até o chão. Maria e José 
derramaram lagrimas á vista dis-
so. 

CIRCUMCISÃO DE JESUS E A abertura das escolas na Po-
E VISITA DE STA. ISABEL lonia, foi precedida de solemnis

simas funcções, celebradas nas 
igrejas das cidades e das villas, 
nas quaes tomaram parte todos 
professores e paes, estando reuni
dos todos os alumnos, para invo
carem o nome de Deus Omnipo
tente, a sua asslstencia, para o 
novo anno escolar. 

Casemiras, Brins 
padrões, 

CASA 
LARGO s. BENTO 

Phone 2-2336 
S. PAULO 

N.º 10 

e -Linhos, nos mais 
V. S. encontrará na 

variad0,s 

ALBERTO 
RUA FREI GASPAR N.º 39 

Phone 4-476 
SANTOS 

:Os pastores ria · torre . de vigia 
tiveram a mesma apparição, ape
nas um pouco depois. Do mesmo 
modo appareceram os anjos a 
u:m terceiro grupo de pastores, 
perto de - uma fonte, a tres le
g1,1as de Belém, a leste da torre 
dos pastores. Vi que os pastores 
não foram immediatamente â 
gruta; para lá chegar os tres 
pastores tinham um caminho de 
uma hora e meia e os da torre 
D dobro. Vi tambem que delibe
taram sobre o que deviam levar, 
como presente, ao Messias re
tem-nascido e depois buscaram 
as da.divas o mais depressa'. possi
:Vel. 

Ao crepusculo da manhã ahe
pram os pastores; com os pre
mentes á gruta. Contaram a São 
José o que lhes annunciara o 
anjo e q1,1e vinham para adorar 
ó Messias. José acceitou os pre
sentes com humildes agradeci
mentos e conduziu os p~.stores á 
\Santissima Virgem, que estava 
'.ientada ao pé do presepio, com o 
!Filho ao collo. Os r·ecem-che~~
' dos prostraram-se de joelhos 
deante de Jesus segurando . os 
cajados nos braços; choraram de 
alegria e permaneceram · assim 
muito tempo sentindo grande feli
~idade e doçura. Quando se des
pediram deu-lhes a Santíssima 
Virgem o Menino a abraçar. De 
tarde vieram outros pastores, 
com mulheres e crianças, trazen 

Depois do Sabbado, José cha
mou tres sacerdotes de Belém, 
para a circumcisão do Menino. Es
tes trouxeram a cadeira da cir
cumcisão e uma !age de pedra 
octogonal, na qual se encontra
vam os instrumentos necessarios. 
Ao nascer do dl,a teve lugar a 
-circumcisão. Oito dias depois do 
nascimento do Senhor, vi que um 
Anjo appr.receu ao sacerdote, 
apresentando-lhe o nome de Je
sus, escripto numa lousa. O Me
nino Jesus chorou alto, depois 
da santa cerimonia. José rece
beu-o do sacerdote e depositou-o 
nos braços da Santissima Vir
gem. 

Uma preparação para o'..: communismo 
(Conclusão da pag. 10) 

mente e conserva o pensar em 
continua deffensiva e offensiva. 
O grande objectivo, o alto pro
blema a. resolver é a segurança 
social. 

do presentes. -

, Na tarde do dia seguinte, che
gou ~sabe!, com um velho criado, 
á gruta. Ouve grande regosijo. 
Isabel apertou o Menino ao cora
ção. Veiu tambem Anna, c&n o 
segundo marido e Maria Heli. 
Maria poz o Menino nos braços 
da velha mãe, que estava muito 
commovida. Maria contou-lhe, 
tambem, cheia de intima felici
dade, toJas as circunstancias do 
nascimento. Anna chorou com 
Maria, acariciando durante todo 
o tempo o Menino Jesus". 

Pensar é uma verdadeira AR
TE. Não ha, propriamente, dif
ferença ,entre theoria e pratica. 
O termo de todo o trabalho e de 
todo o esforço intellectual é o. 
segurança da vida e de seu go
zo. Desfructar a vida é abando
nar-se, alegre ou dolorosamente, 
mas sempre espontaneamente, ao 
momento da existencia. E' func
ção da arte de viver ou da scien
cia dar segurança a · essa vida 
de gozos espontaneos, elevai-a 

· 1 

C OltG 1D AR~ U IOIOCffdNO D[ SÃO PftULO 
INTERNATO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

CURSOS: primaria: alunos de 7 a 11 anos 
10 a 12 anos admissão: ,, ,, 

secundaria: ,, ,, 11 a 18 anos 

R~ Domingos-'d:e,Morais, 405 - fone 7-7052 

ou facilitai-a. Sem essa seguran-1 não ap~nas applicavel e.os 
ça e sem essa faf!ilidade, não sêres do· mundo physico, mas 
passaria a esthetica da. vida de destinados, a penetrar toda a. ac
um ímpeto primitivo, selvagem 

I 
ção social e a beneficiar com 

e supersticioso. Ha de se faci· seu poder organ.isador todos 0s 
litar seu caracter espontaneo, e homens. 
a propria facilitação ha de ser E' ess,1!, .. /i TRJ'!.N(>FORMAÇAO 
espontanea, da mesma forma do mund·o e da humanidade co;n 
que se unifica a satisfacção pe!0 que hoje nos o.ntolha.mos. A 
que a m~.china produz e o pen- scicn_cia _social é o "Messias da 
sa.mento que a ideou. Vida go- era futura." E a ponte que leva 
zada e vida -pensante e activa para dentro daquella éra é a 
têm de fundir e de penetrar. Não EDUCAÇÃO · que, · simulta.nea
ha, por isso,~al'tes em si "bellas''.-

1 
mente: é polltic-~ social e q,rn 

O que ha sao productos techm- se nao conseguirá sem antes 
cos qualitativamente mais ou transmudar-se à sociedade. 

isso mesmo, MORAL. E' de seu 
dever ·descob\·ir os isolamentos 
perniciosos e resolver todos os 
problemas apparentes por esses 
criados, demonstrando os verda
deiros motivos e fins moraes que 
os inspiravam. Tambem a philo
sophia não só exp1'esa como ·un!
fica a. realidade e seus proble
mas, sendo, por isso, igualmente 
instrumental e existencial. 

Essa philosophia existencial Ja 
democracia americana é uma 
VISAO PERFEITA de um povo 
futuro, livre do pa.ssado, mas 
ligado pelas forças telluricas, 

menos perfeitos. As bel!a.s artes A EDUCAÇ)I.O ensinará 
têm de nasce,·, qual a ultima 

a confiante no proprio pensar ry:a
tico. E' a visão de uma civi!i
sação intrinsecamente terrestr-~ 
que viverá no RHYTHMO ;; 
trabalho e do gozo. 

perfeição, do domínio techn:co criança a sentir é proceder co-
sobre à ma.teria e da segurança mo membro integra11te da com
scientifica da vida. 

A CRISE CONTEMPORANEA 
provém da incoherencia dos h0-
mens de já não a.creditarem nos 
valores tradicionaes e de, não 
obstante, não terem encontrado 
a forma phi!osophica da futura 
civilisaçiio scientifica, democra
tica e social. O va.cuo causado 
por essa incoherencia é preen
chido, em parte, pela reacção 
violenta e a. superficial suggestão 
conectiva de uns, em parte pela 
sújeição gregaria, convencionll.l 
e fingida de outros. Uma e ou
tra supprimem a antiquíssima ii
berdade do pensamento, sem, en
tretanto, offerecerem a seguran
ça e liberdade socia.l. Ha quem 
accuse as sciencias de terem 
destruído os bens cspirituaes e 
valores pessoaes. Mas, quem as
·sim fala, entende· mal a nat1.1re
za instrumental do metho<lo 
scientifico. Porquanto esse me
thodo não pretende descobrir um 
novo mundo metaphysico, me
chanico e destituído de sentido e 
valor. Não: essas leis e ess.:is 
processos mechanicos hão pas
sam de condições pratica·s que 
visam elevar e melhorar a. ac

munidade. '.Pela. educação dilue
se o antagonismo .entl·e liberda
de e autoridide, entre socialis
mo e individualismo. A escola 
será o LAR da criança, onde ap
prehende a. viver. Acompanhando 
os trabalhos que processam e 
constituem a, sociedade, ha de a 
criança descobrir os caminhos 
que levam o homem ·p.a be.rbarie 
para a civilisação, d_o estado em 
que era determin-3.do pelo am
biente para o. plano superior em 
que elle proprio domina tudo pe
los fins infrlpsecamente soc:a.es. 
Essa educação leva a criança a 
comprehender a grande unidade 
entre as div~rsas funcções da 
existencia e ~ verdade:ra nat11-
reza e finàliqad·e dos matcrlaes. 
E, afinal, Ih.e lnsp!ràrá uma 
grande· es.poqta11eidade e disci
plina e gos'to pelei .trabalho, qua
lidades que a escola antiga, com 
o typicó· isolamenti;-. interior dos 
indivíduos, não _ conseguia. Para 
a escola nova a criança só traz e 
nella só apprehende 'e descobre o 
que já ·sabe da vida: e na pro
prla vida deverá· sàber applicar 
o que na. 'escola nova lhe foi 
transmlttidó. Do piLssado, para 
ella só Viverã. o que instrumen
tal e existe'nc)almente vale para. 
a actualidade, · 

tua.lidade individual. 

O que a ~ducação slg,nlfica pa-

Si alguem entende mal essa 
exposição; si algucm abusa do 
poder que lhe permitte o con
trolle pratico e a analyse domi.
nadora, a culpa não é da SCIEN- ra o mundo limitado dos educan-
CIA nem da. technica: provém dos, realiza a PHILOSOPHIA e 
unicamente da mentalidade hu- a. POLITICA para o grande 
-mana. presa pelo pensar dualis- mundo universal. A .philosophi:i. 
•ta. Os males, nascidos com a. é critica dà. vida. Demonstra a 
·sciencia pratica não se reme- unidade dé :todos· os interesses ., 
deiam, sinão por meio de MAIS as profundas , ralzes_ qµe se fü·

SCIENCIA1 e de uma sciencla __ ~8:1:1_~~- _g;,4e é pr\J-~l<:Q e é, por 

NOTA - E' bem de proposito 
que escolhel1'1os,e ~dapte.mos es
sas paginas sobre Dewey. ES
SA SUA PHILOSOPHIA INS
TRUMENTAL E' A PREPARA
ÇÃO IMMEDIATA E MAIS EF
NISMO. De facto realisou um 
dos seus princlpaes alumnos, 
Sydney Hook, esse passo decisi
vo para dentro do marxlsm-0. 
Entre nós, trabalhou no mesmo 
sentido o ex-secretario do ensi
no primário, etc., na Capital 
Federal, o sr. ANISIO TEIXEI
RA, cujas idéas continuam vi
vas e activas em mais de um 
Estado. Ha, para nós, nessas pa
ginas, - para citarmos uma 
phrase já celebre - uma Ucção 
e uma advertencia. Uma LIÇÃO, 
porquanto reclamam a necessi
dade extrema de expormos e de
monstrarmos, mais do que nun
ca, a grande e intrínseca DIF
FERENÇA ENTRE MATERIA 
E ESPIRITO, ENTRE o NA
TURAL E O SOBRENATURAL. 
E uma ADVERTENCIA~-porque 
nos fazem vêr, com toda a evi
denciá desejavel, para onde nos 
conduz esse genero de "demo
cracia" anti-espiritual, absoluta
~ente terrestre: contra :beus, 
com os marxistas. E é essa a. 
"democracia" pséudo-amerlcana, 
aliás pseudo-democracia que nos 
preparavam os Anisios Télxei-
ras. G. E. MUller." 

· A vista da advertencia adm14 
chamamos a attenção dos pode~ 
res competentes pare. os livros 
de Anisio Teixeira, que a.Inda se 
y_endem. n8:8 nosse.s livra.rias, 
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ACÇÃO CATHOLICA ~r~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
:+: )~ 

el FUMANTES I i noite de N t 11 m li • ~ PROC~REM A TRADICIONAL i 
. '. . ~ ~: 

E • ea 
O Anjo Gabriel annunciou a Os anjos já annunciamhr pro- calor da tua:. 1),eus·quer, que ir-, .Jesus vpltando ao mundo e re- e: TABACARIA FEI..IPPE CARUSO i~· 

.:Maria que ena ia ser a Mãe de digio ao mundo: "Gloria a Deus radies vida .e amor, no ambien- nascendo nas almas, pela graça; :+; - DE - ~· 
Deus. nàs alturas, e pa_z na terra.aos te em que vives e no qual•exer- .Jesus renascendo nos corações ;! T - , e ~ e· ê~' 

A· Virgem pronunciou o "fiat" homens de bôa vontade." ces as tuas actividades. de onde fôra. expulso l?elo pec- ·~· .~rma.os aruso ~ Ia :~, 
•ubU.me, "o Verbo se fez carne Ma.ria estremeceu no mais pro- Deus quer que sejas uma cel- cado, e .. que a·rrepe,;_dido;···o''B\:i12 .. 'i!~r-,, ·'"'"1ii'si-'-,ct::,:.wi;.:ic.:_::;,,;\'. ~:;,,.v,;,%::, : i · : · • ;-S' 
e habitou entre. nós." fundo de seu ser... lula viva, no teu meio. cam novamente; ~j RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 260 ;_, 

Estava realisa.da, em summa, Uma onda de amor inflaman- Ao lado da Virgem, á sua som- .Jesus renascendo naquelles ;+. " 

a Obra. immensa da Redem- te a transforma num brazeiro bra silenciosa e modesta, pene- que permaneceram fieis, por ~ PARA ESCOLHA DE: ~ 
pção... ardente... trando passo a passo, nessa obra uma união mais intensa, mais ~. W 

~ CIGARREIRAS Y E ninguem supoz, ao menos, a E eis que o Amór alarga o seu gigantesca de rechristianisação, profunda; ~; ~ 

l!cena maravilhosa que se desen- coração virginal e o torna tão aprende a preparar salvadores .Jesus renascendo em todas as ~: C H A R U T O S ~ 
:.~.- CIGARROS ~ rolâira na cena humilde da Vir- grande quanto o mundo... novos para o mundo que ago- almas, para que, tocadas po1· ~ 'ir.' 

gem de Nazareth, que guardou Os homens!... niza. Seu Espírito, comprehendam :~ F U M O S ~ 
no· mais profundo de sua alma E a· Virgeµi, · num gesto sub li- Prepara salvadores para essa melhor a sua filiação divina e o ,•, ~ 

,•, PARA CACHIMBO E CIGARROS ~-º seg:redo que a arrebatava. me de amor materno estreita-os sociedade que se esquece do sen- fim para o qual fora.m creadas; t, ~ 

O Filho que traz no seio vir- ao peito... to<}os ! . . . tido verdadeiro do Natal e que .Jesus renascendo no meio dos ~; p I T E I R A S ~ 
ginal "velo para todos", porque A Mãe do- Salvador se torna. o transformou em Natal de Pa- homens para que se amem como ;+; · C -A C H I M B O S ~ 

guardar segredo então? Mas, si verdadeiramente a Mãe dos re- pae Noel, personagem de lenda, irmãos... , ;; B O L S A S t] 
conta.sse quem acreditaria? midos. ou em Natal de "réveillons" em Que n·a noite de Natal sintas ,+.. ~ 

~ ~ Não é ella sinão a pobre es- E é a noite do Natal!... "dancings" e clubes elegantes ... bem dentro de tua alma jovem, • D A AR GOS " 
· · h ., p 1 · a :+: E EM IS TI ,~e posa de um carpmteiro pobre? No emtanto; JtS marav1l as. -,o repara sa vadores para esse o amor de Marra, por to as es- :.· .;T; · 

·~·,· PELOS MELHORES P_REÇOS DA PRACA'. ~ E absorta. no seu D_eus, Maria amor são eternas, ·como é eterno pobre mundo afim de que volte sas almas que conheces, com _ ~ 
leva a vida como as demais mu- Deus. a dar ao Nata.! o seu sentido· que quem lidas e ás quaes irás ~: ~ 
lheres: prepara o enxovalzinho E atravez dos seculos se mui- proprio, ou seja, encarai-o como: levar .Jesus. :<l·,+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+;,.;:+:~::+:~::+:~::+::+:~::+::+::+:~:,.;:+:~::+::+::+::+::+:~::+:~:~ 
do Filho que vae nascer e espe- tiplica, se perpetúa, ·se renova o 
ra, em silencio, o grande dia que Dom Real do Amor que se dá. 
se approxima... Deus não se dá sozinho, po-

FEDERAÇÃO MARIANA FEMININA 
A's vezes seu corpo fragil dif

ficilmente supporta os arrebata
mentos dwinos, que inundam 

rém. 
Quer que alguem o dê. 
E depois da:' Virgem de Naza-

HOM[NAGtM FIEOOSA DAS f!lH~S Of MARIA Df S. PAUlO ·A' N.ª S.ª APPARf~DA 
sue. alma. reth, E!le quer associar-se aos Como encerramento do pro-

Como é que Deus, o Infinito, explendores do Amor, jovem de gramma do corrente anno, e em 
o ·creador, se faz tão pequeni- coração puro._!.', acção de graças pela feliz reali-

. no, a ponto de ser contido no Sim, Deus té distingue. Deus zação dos trabalhos nas Pias 
seio de uma Virgem? te convida. Deus te ch_ama paxa Uniões de Filhas de Maria da 

~ysterio insondavel... que, no silencio, na oração, no Archidiocese, emprehendeu a Fe-
E Ma.ria medita ... e Maria es- recolhimento, prepares tua alma deração Mariana Feminina uma 

pera... para a missão que te confia. Concentração na cidade de Ap-
Ch parecida do Norte, a Capital Ma-

ega, emfim, a noite feliz E é grande, é immensa a tua riana do Brasil. 
entre todas. A Virgem vae po- missão... Deus qµer que sejas Reunindo cerca de l. 000 Filhas 
der contemplar a face de seu fóco de cari-dade, de luz, de hu- de Maria, e com e. adhesão ple
Filho e de seu Deus, antes do mi!dade e de purez(l., pal'a que na da Diocese de Taubaté que 1 

raiar da aurora. transmittas a outra$ almas o se fez representar por quasi to-1 

================================ ! das as suas Parochias, procedeu 
a F. M. F. ás solemnidades do 

O inicio ~as Conore~atõer ·Marianas 
raroc~iaes em São Paulo 

Ao tratarmos elo Inicio das Congregações Marianas Parochiaes, 

domingo proximo pa~sado, m1-
ciadas com a Missa de Commu
nhão geral á. chegada do trem_ 
especial, que conduzia 410 ma
ri:mas da Ca:Jital. 
· Optimamente acolhidas pelos 

membros da P. União · local, ten
do a frente o zelo dos Revdmos. 
Padres Redemptoristas, cantaram' 
as ·pmias de Mada à- Missa ê!l'i 
"Angelis", a 2.ª do programma 

não pretenclemos abordar longamente o assumpt9_ mas sim prestar do dia. · 
n1erccicla o justa homenagem ao fundador em São l!jlulo desse Na Assembléa Geral, presidida 
exercito de paz e que já conta em seu grcmlo. com membros de pelo Revdmo. Vigario Pe. Oscar 
todas ru; camadas sc,claes. Chagas e Pe. Eduardo R::iberto, 

Monsenhor Pcrc.ra Barros, nomeado vlgarlo ela v~lha e se-j Assistente da F. M. F., us::1,ram 
<:ular igreja de Santa Ephigcnla, espirito progressista, clelibcrou I da palavra duas Filhas de Ma
substituir a velha Igreja pelo sumptuoso templo que hoje contem- ! ria, referindo-se ao valor da Con- , 
piamos e que é actualmente· a séde da· Adoração Perpetua, sob ccmtl'ação e enaltccindo as• glo- '. 

rias de Maria. Pelos Revdmos 
a direcção dos .RR. PP. Sacramcntlnos. Vigario e Pc. Assistente forarr, 

Não parou ahl, porém, a acção do Revmo. Padre Dr. João proferidas valiosas allccuções, ln-
Evangelista Pereira de Barros, pois c;uando vig;i,rlo de Santa cut;ndo no espirita elas Filhas de ; 
Ephigcnla, parochla de onde outras se dcsd9br:ü-u111, deliberou Maria a necesddade primordial 1 

fundar uma congregação mariana para maior c1;lto á Virgem da instrucçáo religiosa esclarc
Sàntissima, e em 21 de Abril de 1900, na Igreja do Uosario, ser-1 cida, afim de mais fructificar a 
,-indo então cl:i séc!e a Santa Ephlgcnia, que cst~va cm construc- 1 delicada devoção á Virgem Im
dío. Com 20 mo,os func\a\'a a Congregr.ç.ão M:tlriana da Imma- maculada. Ficou deliberada 
culada Concei~·ão, agora com a sua séde na ig1·eja da Bôa l\Iorte. 1·ealizaç5,o annual dessa homc-

Essa congregação, "ccllula matei·", foi a origem elo movimento nagem á Na. Sa. Apparccida, or-
ganização da F. M. F. · de Sfw 

D1aria110 que ganhou a cidade, avançou pelo interior, .. atravessou Paulo que teria a adhcsão das 
as frontclr«-s uo Estado e se exten<le hoje por todo o Brasil. A demais Dioceses do EGtado. 
l'ia t:nião das :Filhas de l\Iaria, !oi tamecm outra fundação pa- Respeitosa hor.1cn:c::;:em fo; 
rocltial desse incansavel sacerdote, pcis a c;uc existi;,1, funccionava presta::la á mem:'ria elo Exmo. 
na Sanb Casa <le l\Iisericordia e era dirigida pelas Irmãs de São j Rcvdmo. Sr. D. Duarte Leopcl::lo 
.l~sé. Podemos, pois, com justiça, chamai-o o pae das Congre-; e Sil1·:1. s~·ndo lcmb:·allcs ús Pi
gações l\lal'ianas em São Paulo. 1111~s de IVIaria os ·v?!orc,:os tra-

1\lonsenhor I>crcira Barros, que gnarda ai.ii.(la cora muito ca- i be.,hos do g~·ande Arccb1spo de 
r!nho o seu velho diploma de congrf"gado rn:triano, a('.11a-sc actu~l- 1 E2o Pau!o. 
mente bastante enfermo. Que os Cong-r,,.gaclos, nas suas orações I Foram . ex;-iediclos telc~r::nnma·,_ 
á Virgem Santíssima, lembrem-se desse i!luc,tre e virtuoso s~ccr- a ~- EXC!'.' .. 0 Sr._ Nt,l1Cl::> Apos-
dote a quem tanto devem. · tol1co, a S. Em1r:menc1a o Ca_:"-

' 1 deal D. Leme. como saudaçc.o 

1 

daJ Filhas de Ma1·!a reunidas aos 

P d P 
. pés da Rainha do Brasil, e ao 

_ resepe Q enitenciaria do E.:mo. Sr. ~- Jes6 Gc.spar _de 

E d b ~u ~ d e~• Affonseca e Silva, per quem fo:-a sta O em enetic10 a u- e.inda, cerno D!.:TCtor dll, F. M. 
• ., F., determinada a Conccntraçl::, nica Infantil do Yp1:ranga annual em Apparecida do Norte. 

1 Na Basilica foi pelas 1 . 000 P. 

Está exposto á visitação publi
ca, o grande e maravilhoso Prc
sepe da Penitenciaria do Estado. 

Nestes dias tão lindos par~ o 
mundo christão, de preparação 
para o santo Natal, este facto 
nos empolga e nos faz meditar I, 

um pouco: .Jesus veio á T~rra, 
para auxiliar os que soffrem, 1 

mitigar as suas dôres, dar-lhes , 
confrrto nas trevas. 1 

Proporcionar ás criancinhas 1· 

enfermas, nestes dias, um meio 
de recuperar a saude perdida, 1 

não será a melhor forma pa ,-.:i 1 
commcmorar esta grande data'? 

1 
Pois bem, isto {azem os que / 

visitam esse Presepe, e lá dei-
1

, 

x:am a modica quantia de 1$000. 
E' nada para cada um, mas 
sommando, vae produz;r aquc,lc 
beneficio incalculavel que no 
Ypiranga, á Av. Nazareth, 34. 
na Clinica Infantil, está se 

1 
J)l"estando todos os dias. 

:N'ão deixeis de ir á Praça An
tonio Prado, 14; · levae comvosco 1 I! os vossos filhinhos, os vossos i'r-
mãosinhos e parentes; tereis i 
prazer. ao observar tanta cousa 1 

interessante e vos fareis credo-
res daquella promessa de Nosso 
Senhor: - "O que fizerdes aos 
pequeninos, em meu nome, fa
reis a Min1". 

tantas marianas cantado solem
ne "Te Deum", e dada a Ben
çam do SS. sacramento. 

Em desfile dirigiram-se as Fi. 
lhas de Maria para a estaçi:o. 

USE A CAPA 

LEMBRE-SE QUE EM 
S.PAULO CHOVE 142 
DIAS EM CADA- 36.S 

FABRICA E LOJA: 
PRAÇA DA se·. 83 

TEL- 2-(r6'6'f'~: 

de onde partiu o trem especial Directoria da Federação de Tau
conduzindo as marianas de São baté, estiveram presentes 14 Pa
Paulo. Duas Pias Uniões minei- rochias da mesma. Do interior 
ras fizeram-se representar na da Archldiocese participaram do 
Concentração: Araxá, e Passa acto as cidades de Mogy das Cru
Quatro, esta ultima p::ir grande zes. Itu', Osasco, e Villa Espe
nu~erí). de .. .-.. :-:r-r;:..a.C:'::ts. Ll5ra .. .._da .:·_ .. :..:::t:... 

Foi essa a Concentraçã/J inici!ll 
de um novo programma; o d~
senrolar dos trabalhos do anno 
futuro tornará victoria a idéa 
dessa homenagem conectiva dà!J 
Pias Uniões paulistas á Rainl;la 
do Eras:.:. 

A Santa de Misericordia 
Paulo 

Casa 
de São 

É o que affirma aquelle 
grande estabelecimento 
hospitalar, na carta 
abaixo transcripta 

· caNSTITUE um attestado in
. egualavel o simples -facto de se 
consumir o Extracto de Tomate 
Marca PEIXE nas cozinhas de um 
estabelecimento, como a Santa Casa 
de Mísericordia de S. Paulo. AJli só 
entra o que é optimo ! E quando re
conhecem claramente os altos valores 
nutritivos do Extracto de Tomate 
Marca PEIXE, é porque o verifica
ram. Eis o que diz a Santa Casa de 
Misericordia: "Faço a presente para 
accusar o recebimento de sua gentil 
offerta de 4 do corrente mez, dos se
guint;es productos da marca Peixe: 
250 latas de 200 grs. Extracto .de To
mate, 36 latas de 1 kilo, marmelada 

tambem reconhece 
altos valores nutritivos 
Exfracto de Tomate 

os 
de, 

PEIXE-

branca e 59 latas de '450. grs. geléã de 
goiaba. Para os Hospitaes e Asylos 
desta Instituição, não são desconheci• 
dos os altos valores nutritivos desses 
productos, que diversas vezes temos 
adquirido. Agradecendo a attenção 
que Vv. Ss. tiveram em nos offertar, 
aproveitamos a opportunidade para 
apresentar-lhes as nossas cordeaes 
saudações". (Assg.) Dr. Augusto 
Meirelles Reis, Mordomo. 

Incomparavelmente puro; o Ex• 
tracto de Tomate Marca PEIXE 
é, mais do que um gostoso tem• 
pero, um alimento forte, nutriti• 
vo. Exija-o de seu fornecedor. 

não 
ses 

Para os Hospitaes e Asylos desta Instituiçto, 
são desconhecidos os altos valares nutri ti vos des• 
productos, que diversas vezes temos adquirido. 

/4~ ~~--~< .. &:~ 
/ Mordomo .r 

·, , .. _;_ ~-



tEGJONARIO 

(Visi(â de cruzadores ao 

Brasil 

NESTES ultim<is dias o Brasil NOTICIARIO DA SEM 
ricebEi1,1 ·a visitá de, .cinco na

;\'ios ·estrangeiros, sendo 2 vas0s •e guerra italianos, 1 norte- p-ara execução, por administra
americano, 1 navio escola urt1- ção di:·ecta do primeiro trecho 
guayfr e 1 francéz. de construcção entre Corumbá e BRASIL 

São ~áülo, Zõ .Je Dezemfüõ iie 1938. '. 
... ~-----· 

A 
dos, em sua ultima reunião, a; 
lei racial italiana. A 13 de :r,i:a~. 
ço, reunir-se-á em Março pare. 
estudar a reforma do systema. 
escolar italiano em face dessa. 
nova lei. 

Aos mussulmanos da Lybia, no 
emtanto, foi concedida uma ita.• 
lianidade especial. \, 

Restauração. da monarchia · 
O ri~_vi<>. escola "UruguaY.\che~. '5&?-J·~~b:j~ est.i:~~Jl:,,,d.t .. f~{;8. ,.,,_. 

gou JLO"Rio de, .Janeiro no âia 14 que ligara o "'Brasil e a l3of!'via. 4. Jnsufficiente O sr. Car
c:onduzi.ndo 6,'Í alu1nnos dos co(- - o interventor do Paraná, --------- los Sá, che

exposição artistica dos productos 
commerciaes. 

Despezas com armamentos 

Q orçamento do Japão para 
1939 prevê uma despesa <le 

3.694.000.000 de yens, ou sejam, 
180.000.000 de yens a mais <lo 
anno passado por causa da guer
ra com a China. Além disso, o 
primeiro ministro pede que todos 
çs ministerios façan;i. economia, 
pois a guerra exigirá ainda u_n 
credito especial de 316.000.000 .Je 
yens. 

na Hespanha 

legios·-··.;i.e.Yae.s <la visinha Repu- sr. Manoel Ribas, isentou de im
blica ·,- e um cinematographista postos a primeira grande fabri
encarregado de tira!' um filme ca de tecidos que alli se installar 
1obre· · ~ viagem. e os moinhos destinados á moa-

A ;õ!ar1nh11. brasileira homena- gem do trigo paranaense. 
·geou ps officio.es e tripulantes 
com ·Ílm almoço, recepção e bai
le n<J. Club Naval. 

Noticias militares 

fe da Commissão organisada pe
lo Departamento da Educação 
afim de inspeccionar o regime 
alimentar nos internatos e semi
internatos do Rio, declarou a 
iroprensa qu'< o· regime alime.i
to.r é insufficiente na maio1·i1 
dos collegios cariocas. 

10. Fuga Foi concluido o in-
querito sobre a fu

ga espectacular do sr. Belmiro 
Valverde, que conclue pela res
ponsabilidade de varios accus·cl.
dos, inclusivé a ex-actriz Lia 
'l'orá. 

ESBOÇA-SE na Hespanha um 

Qu~i a.o me.~mo tempo chega- o Ministro d-a Guerra man- 5. Desmembramento 
"'8.m ll-0 Bmsll os navios de guer- dou cassa-r as licenças ou ferias 
~R. ltl!lia.nos "Duco. D'Aosta" 8 de todos os officiaes subalterncs 

A po
pula

ç:ão do municipio de São Seba3-
tião acha-se alarmada com a 
noticia de desmembramento de 

11. Extrangeiros Foi ap-
provactR. 

pelo Conselho de Immigração, a 
abertura do porto de Manáos 
para desembarque de estrange,
ros procedentes de pe.izes viú
nhos da America e que viajarem 
por via fluvial ou acrea. 

A França pretende construir 
uma marinha de guerra que es
teja á sua altura e para isso 
construirá 134 navios, dos qUa<:s 
um delles só custará 800 milhões 
de francos. 

movimento tendente a res
taurar a monarchia, levando ao 
throno o · infante Don Juan, e 
que embora o general Franco a; 
,principio relutê,sse, e.cabou con
cordando em estudar o assu-m• 
pto, mas a-penas depois da vi• . 
ctoriosa a. revolução. Affon• 
so XIII se mostrou prompto a. 
renunciar em beneficio de seu 
filho afim de facilitar a restau• 
ração da monarchia. 

•Eugeoio di Savoya", recebiilos 
,jlelo'! g-overnos da Republica a 
do ~_t,ado com excepcionaes ho
lllen~ens. 

F~~lm?nte, no dja ;19, chegou 
a ~lo.~ o cruzador norte-a:ne
rlcan_o "Phoenix", tendo o com
tnan'.ln,nte, ,:apitão de mar e 
guefra J. W. Renkln C' toda a 
offi'cialidlVie se hospedado r-o 
Esplnna<la Hotel. Dia 21, o in
terv~toi federal, sr. Adhemar 
offer~u nru ja.ntar llO comman
dnnlAJ'. RN)kin e 0ffic!al1'1ade. 

No. dls. 19. aportou no Rio, o 
11aviô ,~.s,,o!3. fro.nce7. , "Jcanne 
D' Are''. O seu com mandante foi 
ao It!!,maraty em C'ompa·nhia do 
embaixador francez, afim ,4e 
cumprimentar o sr. Oswaldo 
Aranha. 

Habeas-corpus em favor 

rle Luiz Carlos Prest.es 

C01'1:BOIADO por um destro
. yer, o navio do Lloyde Bra
sileiro . "Iguassú" partiu dia 1, 
para Fernando de Noronha, con
duzindo 72 presos condemnados 
pelo T_rib:irnll-1 qe Seguranc,-a. 

O advogado de Luiz Carlos 
Prestes, Harry Buger e . Agildo 
Barata, impetrou habeas-corpus 
para que o embarque dos refe
rido§ p;esos seja sustado até o 
julg:i.mento dos embargos oppos
tos á decisão que os condemno,1. 

No emtanto, o sr. Agi!do Ba
·rat-a 'já seguiu para Fernando 
de Noronha nessa primeira leva 
de pr1s1oneiros ·leve.da pelo 
·"Iguassú", da qual tambem faz 
parte o sr. e-a.rios Pacheco .:l.e 
.Andrade, exsfuncciona1·io do De
partamento de Censura, e ex
ehef e da. censura , á imprensa, 
condemnado por àctividadcs in
tegralistas. 

Notas economicas e 

comrl\erciaes 

- ô Ministro do Trabalho ,Jf
flciou ao da Justiça, pedindo-lhe 
•olicitar das Caixas Economicas 
as providencias necessarias para. 
e cumprimento da lei 373, que 
manda aproveitar . os emprega
dos das casas de penhor, recen
temente fechadas. ' 

-· Os serventuarios da Justl
~a pediram ao st, FrancisCÓ 
Campos, augmento de 50% nos 
:regimentos de custas. Os orgãos 
competentes, para os quaes o ar. 
Francisco Campos, enviou o pro
fecto, julgaram-no inopportuno, 
porque o que se deseja é tornar 
a justiça cada vez mo.is rapida 
e barata. 

- Commentando a ultima :.e
ttnião do Banco London and 
South American, o "Financio.! 
News" occupa-se longamente 
com o commercio da Inglate.ra 
com o Brasil, mostrando que em
quanto as exportações allemãs 
e.ugmenmm desde 1928, a bri
ta.nnica baixou de 66%. 

- O sr. Prestes Maia recebeu 
do Departamento da Fazenda 
:Municipal, a ,proposta orçamena 
taria para 1939. A .eceita é je 
150.70§:;no$~. com um augmen
t.o de 11.270:000$000 sobre a re-

classificados ou transferidos pa
r1,1. a 9.• Região em Matto Gros
so, os quaes devem seguir com 
â maxima urgencla para os seus 
postos. 

- Seguiu para Minas, afim 
de inspeccionar o. 4.• Região Mi
litar o general Franco Ferreira. 

- O coronel Zenobio da Cos-
ta, commandante do 14. 0 R. I., 
com séde no Estado, offcreceu 
um almoço ao general Gasp~r 
Dutra:' o qual não tendo podido 
comparecer, por motivos impre
vistos, fez-se representar p2!0 
general Góes Monteiro. 

- O general Gócs Monteiro foi 
homenageado no dia do seu an
niversario com um ai-moço ao 
qual - estiveram presentes · o gec 
neral Gaspar Dutra, o gene:al 
Guilherme Mariante, e o gene
ral Sylvio Portella. 

- Realisou-se a cerimonia_ de 
entrega do mausoleo do almi
rante Protogenes Guimarães á 
sua familia. 

- Partiu para o Chile, em 
avião militar, o general Este
vam Leitão de Carvalho, chet"e 
da embaixada que representará 
o governo brasileiro na posse .10 
novo presidente da Republka 
chilena. 

Tribunal de Segurança 

Q juiz Costa Netto absolveu, 
por falta de provas o jorna

lista Gondim da Fonseca, accu
sado de ter publicado um artigo 
injurioso ao duque de Caxias. '.) 
procurador adjunto a.ppellou útc 
sentença. 

O juiz,Pereira Braga absolveu 
Luáz de Queiroz Damy, accusa
do de actividades communista.s 
neste Estado. 

Deu entrada no T1·ibunal de 
Segurança o processo envia.1o 
por São Paulo em que são ac
cusados Alexandrino Pio de Oli
veira e o sargento Levy de l\n
dradc de exercerem a agiotage:r: 
nos quarteis da 2.• Região Mi
litar. 

Foi condemnado a um anno de 
prisão o. general Flores da Cu
nha, ex-governador do Rio Gran
de do Sul. 

15 Noticias 
Rra.siJ 

1. Desperdício Installou • se 

3 de suas zonas mais ricas e po
pulosas, afim de serem annex3.
das aos municípios vizinhos. 

6. Venda O Lloyd Brasileiro 
comprou a fro::i. 

gaucha por 13 mil contos em di
nheiro e 4 mil em títulos. 

12. Estudantes Realisou - se 
no Rio o 2. 0 

A despesa· total com esses a.r
mamento.s será de 8 milhões de 
francos. 

Incidente entre um es-

Congresso Nacional de Estudan- c:riptor e a Academia Por
tes, cuja sessão de encel'l'amcnto 
foi presidida pelo sr. Gustavo tugueza de Sciencias 7. Commemoração Comme- capanema. 

• 0 • mo~ou-se l Ü escriptor Joaquim Paço D'-
no RJo, o 30. ann1versar10 da 13 Encalhe Encalhou no A · "R. 

. . • rcos recusou o premio 1-
volta do antigo navio escola ------- Rio Gra,nde "10 d M Ih , ,, Ih , · 
Benjamin Constant de sua vh- Sul o cruzador italiano "Duca I car od'd a el1r0As é dque. pe t,01 

d conce 1 o pe a a enua or a-
gem e circumn-avegação, da D'Aosta", 8:º pretender sahfr do gueza de Sciencias em virtu<l.e 
qual participou como inst~uctor porto de Rio Grande. da concessão do premio ter sido 
o almirante Aristides Guilhem, 
ministro da Marinha. 14. Desastre Chocaram - se acompanhada de umâ nota á 

dois trens da imprensa, mostrando os seus er-
8. -- Procurador Foi nomeado Central do Brasil na estação ,_,e ros de portuguez. 

p r o eu rado~ o J 1' D t 'd • Pedro Ayres, elevando a ma:s sr. u_io an -as, pres1 '"n.ce 
geral do Estado, o dr. Rena:o de cem 

O 
numero de victimas. ! da Academia, declarou á im

Paes de Barros. prensa que espera q1ie o refe,·i-
9. Vitrines O Departamen:o 15. Lavoura O gove_rno as-1 do escriptor reconsidere a sua 

de Cultm·a está ------- signará t r e s I recusa, pois a nota. publicada 
public'!,ndo um edital do concur- decretos-leis de amparo á lavo·1- não era completa, deixando de 
so de vitrihes promovido pela ra, afim de enfrentar as diffi-1 publicar ·a parte em que a Com
Prefeitura entre as casas com- culdades por que ella actualmen.- .

1 

zr.fssão faz elogios á obra do a'..1-
merciaes, afim de incrementar a te passa. toi-. Além do mais, a nota não 

~-. . ~~ devia ter sido publicada, pois a 

~ n~ymz ~ "'A ALERTA 1 ~ºe~~~:!: a;º c:~~ic;:çºos ;:1:c·;: ! ~~~E iÕEL já chego~ i ! ~;;;~:;:::~:?.;:0;~::i.:: !:: 
~ F . , d. d j Dissolucão da Assembléa 
,1 aça Ja seu pe 1 o ---·-----
"· 1-" 1 Constituinte do Equador 

14 Noticias 
do Mundo 

1. Anniversario o rei J~· 
ge VI com

pletou 43 a,nzios. Por esse moti• 
vo as peças de artilharia lns• 
talladas em Hyde Park e Wind• 
sor dispararam cm sua honra, 

2. Duello Bater a nt-se em 
duello em Havana,, 

o coronel Aurelio Alvarez, lide-r 
do Partido Revolucionario Cu• 
bano e o -secretario da Educação, 
sr. Aurelio Fe1·nández Concheso, 
tençlo sido ferido ,o coronel Al• 
varez. Os adversario-s não se re• 
conciliaram, mas ... a honra la,,, 
vou-se desse modo cstupido. 

3. Campanha Acredita - ~b 

em Londr-~s 
c;ue a Campanha italiana não 
proseguh·á e que o sr. Chambe;.-
lain não terá que soffrer nenhum 
constrangimento quando visitai:: 
Roma. 

4. Athleticos 

clubes athleticos 

Foram disso!• 
vidos todos os 
da Tcheque-

Slovaquia, com excepção da 
"Guarda Illinka", organisação 
ehefiada pelo governo. 

5. Exéeucão Sob o motivo de 
. ~ tramarem eon• 

O presidente Mosquera Nar- . " .. ,, 

EX'l'ERIO 
fiN 

; vó.cz dissolve11 a Assemhléa I tra a vida do ~u~rer foram exe• 
' Constituinte, depois de uma re- cutados 15 off1e1aes de alta pa• 
; união com os altos chefes mili- ! tente do exercito allemão. 

tares. / 6. He!ium Os Estados Uni• 
Os motivos da dissolução ex- ------ ·aos recusaram-se 

postos pelo sr. Narváez são ac- :i. forneéer gaz helium ao· "Reich" 
tividadcs politicas desenvolvichs dcsti11ado a encher o Zeppelin.· 
pelos deputo.dos que 'lev-a•:am a Esrn. attitude do governo ame
inquietação âo povo, e que a rica.no suscitou os mais vivos 
alternativa, de entregar á Ca-' commentarios da imprensa geL-.. 
mara a Republica ou arcar com manica. 
a. responsabilid3de da salvação 
dos mais caros intcrpsses naclo
nacs, decidiu o Sr. Narvácz p·~1a 
segunda alternativa. Foram ef
fectuadas numerosas prisões <'ie 
ex-deputa.dos. 

A questão italo-franceza 

JNTERPELLADO pelo deputa-
do trabalhista Dalton, o s1·. 

7. Il!eso O s1· Fiorello i,a 

Guardia, prefeito ie 
Nova York foi aggredido por um 
desconhecido corpulento quando 
sahie. da prefeitura. O prefeito 
sahiu illeso, e elle proprio deu 
as ordens necessarias pa1·a a 
prisão de seu agressor. 

8. Protesto Noventa e. nov~ 
Faculda d e s de 

Direito de t_O<lo o mundo publi
caram um protesto contra as 
pcr~cguições religiosa~ e racia~s 
lev~ c:n s a effeito por alguns pa.1- · 
zes dn. Europa. 

Conferencia de Lima nesta Capital, A 
a Jornada. contra o Desperdicio, 
promovida pelo I.D.O.R.T., so!:> A Conferencia Pan-Americana 

reunida em Lima prosegui:t 
em seus trabalhos durante a se-

side na classif~cação do aggre.s
sor. 

Após laboriosas negociações as 
delegações do Brasil e do Perú 
p'ensaram reunir a unanimidade 
dos · votos para o seu proj ec:o, 
que conserva em linha,s gera.:-s 
o primitivo p.rojecto. american0, 
satisfazendo tambem a Argenti
na. Esta, porém, e-presentou 41 
objeeções ao novo projecto, rea
lisando as negociações em torno 

Chamberlain declarou que n'1-:i 
sabe exactamente ainda quacs 
serão os assumptos tr:i.tados, 
mas que julga insultante tanto 
para elle quanto para lord H'.l
lifax o pedidp do que prometta:n 
não trehir 'llcnhu1111. caasa, a 
não ahan<lonar nenhum p:·:n
cipio vital, e a não sacrifi
car nem os interesses brit2,n,i[
cos nem o dos amigos da In
glaterra. 

9. Pharaós O professor Sa".l.i 
Gakra descob1•iu 

a unica copia existente do Co• 
mós. onde estão consignados 
pormenorisadamen'te os deveres 
<iig-o de Proprietarios dos Ph-a
dos inquilinos e dos proprieta:-iol! 
das terras. 

a presidencia do sr. Horacio Ber
linek, direct-or da Escola de 
Commercio "Alvares Penteado". 

2. Saldanha Partiu de São 
João do Porto 

Rico o navio escola brasileiro 
"Almirante Saldanha", que é re
bocado pelo "Comm-andante Do
rat". O "Almirante Saldanha" 
encalhára ha tempos nesse por
to, e seu commandante, Pery rle 
Almeida, negou-se a commentar 
ou discutir o accidente soffri<lo 
pelo navio. 

3. Pedra Realisou-se o lan-
çamento da pedra 

fundamental do novo ·eilificio 
que a Secretaria da Agricultura 
mandou construir no terreno vo.-

mana, laboriosamente. 
Obteve pleno exito a proposta 

norte-americana de solido.rieda-
de economica, cujo texto recebe;i 
a assignatura de todas as dele
gações. 

O plano appro'vado recommen
da essencialmente que os paize3 do mesmo. 
americanos adoptem tarifas ra- Diante da intransigenda da 
zoavcis, representando uma re
vivescencia de liberalismo eco
nÓ-mico. Foi tambem recomme,1~ 
dado que se simplificassem ns 
formalidades alfandegarias para 
o. importação, e que se prose
guisse nas negociações e favo
recesse a assignatura de convc

Argentina as demais nações, in
clusivé os Estados Unidos, re
solveram proseguir os trabalhos 
tomando por base o primitivo 
proje-cto da Argentin(L, e evitan
do, assim, a quebra da unani
midade. 

Por outro· lado, tambem n:t 
Camara dos Deputados, o sr. 
Bonnet, ministro do Exterior da 
França, reiterou a decluraçào 
de que a França nunca cederá· 
sequer uma pollegada do se'..! 
terri to rio á Italia. 

E, o sr. Mussolini, de quem 
se esperava d1eclarações impo~
tantes no discurso que dever:·a, 
pronunciar na i,ua visita á cida
de Italiana de Carbonia, 11elle 
não se referiu em absoluto á. 
questão italo-francez~. 

1 O. Detl:'f:t n o governo 
italiano baixou 

um decreto dispondo sobre .o 
modo de expropriação dos bens 
pertencentes aos· judeus. Por es• 
se decreto, espera o gove:-no 
dentro de pouco tempo que 0!1 

judeus não possuam na Italia, 
senão edificios ou terras no vo.• 
Jqr de, no maximo, 50 mil liras. 

11. Baile Os diplomata,s e 

-ceita deste anno. Os impostos go na Av. Tiradentes esquina da 
municipaes não soffreram alte- rua Tres RiQS e que servirá ,Je 
rações. séde para o Departamento Geo-

nios commerciaes entre os pai- O discurso de Chamberlain 

Apesar de tudo, a Allemanha 
continua nos jornaes nacionaes
socialistas a campanha em pró! 
das reivindicações italianas. zes americanos. 1 

A tentativa de mediação na Q discurso pro_nunciado p~lo A poHtica racial italiana 

jornalistas allemães 
em Bruxellas exigiram que u.n 
tenor judeu não cantasse em a!~ 
.lemão no baile da imprensa es~ 
trangei:-a. 

- Foram approvadas pelo Mi- logico e Geographico de São 
ftlstro da Viação as suggesnes Paulo·. 

IIespanha, segundo texto ap'.'C- _ s,·. Chamberlam na Associa- _________ ...._ _____ _ 
sentàdo pela delegação de Cuba, çao de Imprensa Estrangeicn. 
foi repellida pela Commissão de produziu grande satisfacção na 
Iniciativas, a.pesar da insist,~:1- França, pois reaffirmou a iden
cia dos delegados daquelle po.iz. tidade de interesses entre os do,~ 

12. Camara A Camara 
Deputados, 

Italia realisou a sua ultima 

do!.l 
da 

SEDAS Foi tambem approvado um paizes, assegurando a a.ssisten
voto de applausos aos pacifha- eia ingleza, caso a França ve-
dores do Chaco. nha a ser aggredida. 

Grande Sortimento "'ara A Bo!Ívia envida seus melho- Na Allemanha, o discurso do 
JJ as res esforços para obter uma sa- sr. Chamberlain foi bem recebi-

FESTAS DE~ FIM DE"' ANNO hida para o mar. E' diffkil, po- do emquanto evidenciou O propo-
~ rém, que obtenha exito. sito de manter inalteravel as 

O mais grav-e problema, que bases do a,ccordo de Municn, 

-~ ~~,:; 5!~!!,~l ~J~~~ ;~!~~,,~.~ .. ~i _I ~~:º:.:t:~:!ei::iSI:~:ii~~~~[ .;;;:ir~~;:~::er:ºf::2?~:Ii 

j Rua --~~l~1~-1~a_s, 34 *_ --~--~.!l~n ... e ... ~:? ... -.~.>< i ;:;;!':::!:'o.::'." :• t~!:,:~ "º;;'0 : ~~~: Unidos, 0 disou,. 
-- - ------~ ----~ ~~.s~ ".q .,..,,.,,.~ no~,-fq~l\<>q. N>- ~ foi rt>cPb!do com reserva-a. 

CONTINUA na Italia a políti
ca racial, tendo sido appro

ve,do pela Camara dos Doput::t-

' 
USE SO'MENTE 

(Conclue na pag, seguinte) 

HOMEOPATHIA 
do Dr. ALBERTO SEABRA 
--um nome que representa uma garantia • 
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das Congregações Marianas 
Realizou-se domingo proximo 

:passado, conforme fôra annun
ciado, a magna assembléa esta

; dual promovida pela Federação 
\,:los Congregados Marianos. 

1866 Congrega.d~ da Capital e do Interior estiveram 
presentes no dia do recoihirnento 

Parochia de 16 até hontem a no
vena em louvor ao Menino Jesus. 
Hoje, ás 7,30 horas haverá Missa 
e c0mmunhão geral das criànças. 
A's 14 horas serão distribuídos 
aos pobres, no salão parochial, 
mantimentos, roupas, etc.. A's 
16 horas sahirá da Igreja Matriz 1 

a grandi0sa procissão das crian- : 
ças, realizando-se depois farta 
distribuição de doces ao que nella 
tomarem parte. 

! Pela manhã ás 8 horas foi ce
! 3.ebrada Missa Campal, sendo of
fleiante Su::i, Excia. Revdma. D. 
Francisco de Aquino Corrêa, Ar
'Cebispo Me'tropol!tano de Cuya
'bá. Todos os congregados presen
i tes se apl)roximaram da mesa 
leucharistica. Terminada a Missa 
\e após o café, realizou-se a pri
,meira parte da magna assembléa, 
a qual constou de avisos e da 
preparação do programma , para 

1B tarde. 

Director da Confedera:ção Maria
na Nacional, e muitos outros pa
dres directores de Congregações, 
entre estes, o Revdmo. Pe. Luiz 
Macigaglia, director do Lyceu Co
ração .de Jesus. 

Iniciou-se com o canto do Sal
ve Maria. 

Tomando da palavra o Re
vdmo. Pe. Cursino, fez a chama
da das congregações do interior, 
das quaes estavam presentes perto 
de duas dezenas de representan
tes. 

• 

Finalmente ás 15 horas da tar,,, Faz um relato do movimento 
ce realizou-se a magna assem- da Federação, frisando o aug
bléa, a qual, foi irradiada pela mento de congregados, e congre
Radio Cosmos e presidida por s. j gações e dos retiros fechados do 
:Excia. Revdma. D. Aquino Cor- carnaval, os quaes augmentam 

,,rêa; a ella se achavam presentes cada anno e, finalmente, falando 
o Revdmo. Pe. Irineu Cursino de sobre os jornaes marianos, disse 
Moura, Director da F. C. M., haver, nó Estado de S. Paulo, 18 
o ReVdmo. Pe. Cesar Daenese, jornaes marianos. Sobre o "Le-

NADA DE MEIO TER~O ! ~h ~ 
1Jel'A \\ - / 7!!" ., ·~ 

r'"" _,, 

MEIAS LOPO ~\ : /: 

gionario" disse elle que muito 
embora não seja jornal propria
mente mariano, pode ser consi
derado como tal, pois, tanto seus 
directores quanto seus redacto
res são congregados marianos. 

Em seguida, falou sobre as 
excellentes virtudes do Santo Pa
dre o Papa, o Dr. Manuel V. 
Azevedo. 

Depois de alguns '1umeros de 
canto, foi dada a palavra ao Dr. 
Fernando Escore!. 

Por fim, fez uso da palavra Sua 
Excia. Revdma. D. Aquino Cor
rêa, que falou sobre os retiros 
fechados. 

A sessão foi encerrada com os 
hymnos Pontificlo e Nacional. 

Tambem em commemoração 
ao Natal, as Conferencias Vicen
tinas locaes distribuirão hoje, 
carne e pães aos pobres por ellas 
soccorridos. 

- Chegam heje a esta cidade, 
procedentes de Campinàs, em 
cujo Seminario Diocesano estu- ,· 
dam, 5 seminaristas cap!varyanos. 
São todos sahidos da nossa Con
gregação Mariana e deverãó pas- , . 
sar agora suas férias nesta ci
dade. 

TOMA POSSE HOJE O NOVO NOVO COADJUCTOR DA PA· 
VIGARIO DE CAPIVARY 

(De nosso correspondente) 

- Em substituição ao Revdmo. 
Pc. Lazaro Mütschele, que foi no
meado para a secretaria do Bis
pado, em Campinas, foi nomea
do vigario desta Parochia o Re
vdmb. Sr. Conego Manoel Alves 
de Lima. Hoje, com toda. a so
lcmnidade da liturgia catholica, 
S. Revdma. tomará posse nesta 
cidade. 

ROCHIA DE LIMEIRA 

(De nosso correspondente) 
Tomou posse solemnemente no 

domingo passado, dia 18, o novo 
coadjuctor desta Parochia, Re
vdmo. Pe. José Canonico, trans
ferido da Parochia de Itapira. 
Durante a Missa das 10, o Re
vdmo. sr. Conego Miguel Ande
ry, -vigario da Parochia leu o acto 
da nomeação do novo coadjctor, 
pedindo para S. Revdma. as 

- Em p,·eparação á festa do orações e as attenções de todos 
Santo Natal realizou-se nesta os fieis. 

PRECISE o senhor de 
meias para o uso diario 

ou para occasiõcs espcciaes, 
compre sempre MeiasLupol 
As Meias Lupo offerecem 
toda a commodidadc aos 
pés, porque não se enrugam, 
nem encolhem. Teem gran
de durabilidade, graças aos 
reforços invisiveis da ponta 
do pé e do cal.canhar. Suas 
côres síío sobriasedistinetas 

AS PROPHECIAS DO ANTIGO TESTAMENTO 

Identifique as 
legitimas Meia, 
Lupo por es• 
ta etiqu,ta, 

(Conclusão da 3.• p:l-g,) 
com David, cujo ultimo het"dei
ro foi o l\fessia.s, cerno mostra 
o evangelho de S[w Matheus. 

3) Alguns seculos mais tarde, 
Balaão, chamado pelo rei de 
1,!oab pa;·ai.ínaldizer os Hebreus, 
pelo contrario, os abençoou em 
quatro ora.culos, um dellcs de 
alta significação messianica: 

Uma estrella sahe de Jacob, 
um sceptro se eleva de Israel. 
E'. em sun1ma, a reiteração 

da prophecia de Jacob: o Mes
sias futuro representado como 
um 1·ei victorioso. 

sagrado, de _estabélecer no !ivro 1 ?ª in_utilidad.'.' dos esforç_os . dos t á vinda de Christo ao templo· de 
dos Proverb1os uma approxima- imperios pagaos :pa.ra amqmllar j Jeruso.lem, á dignidade sacerdo,, 
ção intima entre o Messias e a o povo eleito. Servindo ao Se-1 tal do Salvador, ao seu titulo de 
Sabedoria_ personifi_c!;da, .<lotada I nhor de _instrument~s terriveis Fi_lho do homem, á sua entrada 
dos a.ttributos dlvmos, pre,pa- p,ara castigar seus filhos .rebel- trmmphal na Cidade Santa, !):<Jjl 

rando a noção do "Logos" ou do j ctes, serão totalment-e vencidos, seus milagres, â sua ;paixão, 'à 
Verbo, tal qual a lemos no ini- quan<lo p1·etenderem destruir a ~ua ressurreição, á divina EU• 
cio <lo evangelho tie São João. nação theocratlea, ultrat,assan-. charistia, á vinda do Espirito 

do o plano divino de apenas re- Santo, á conversão de :todos os 
primil-a, por causa <los seus povqs, á .renitencia <los Judeus, 
crimes. ao Christo Consolador ··e Redem-

Quanto aos traços 'Particula- ptor, ao grande jullsamento do 
res da vida do Messias, são el- fim dos tempos, ao qual .presi• 
les innumeros nos escriptos dos. dirá o Messias, com todo o :seu 
prophetas de· Israel. Um canta a poder e magestade de juiz $u
g!o;-ia de Belem, pequenina ei- premo. MEIAS 

FINAS 
PARA 

HOtt1ENS 

A era dos propheta.s propria
mente ditos desta.cal.se pelo vi
gor e nova luminosidade em 
multiµlas revelações que se 1·e
ferem tanto a particularidades 
da vida <lo Messias, como a idéas 
geraes. 

Destas, tres merecem especial 

Inclividualisando-se a promes
sa divina, •Moysés iTcebe dire
ct_amente do». J_aJ;>JQ.:;; de, Senl\P.i:-. .. 
este oraculo: "Eu lhes suscitarei referencia. Uma· descreve; elo-

dade entre as milhares de Judá, lilntre a brilhante .piei.a.de 'dos 
mas g.ue será grande porque dei- prophetas, !saias demàoa-â'e . .sob 
la ha de s!;hir o re1 gerado des- o ponto .de vista messi,/1.nieo, por 
de a etermdade, Outro. canta a ter des,cf!pto melhor 7que qual
virgindade da mãe do Salvador: quer outro, de .tnaneira sublime 
"Uma virgem eonceberá e dará a pessôa e as obras, os détallies 
á luz um filho, e o seu nome do Chri,sto. Por isso os Sàhl'os 
será Emma.nuel". Outro vê a en- gloriosos ou dolorosos da vida 
tradu do Christo em seu tem- Padres cognominal'àm-n'·o de 
pio: "Eis que mando eu o meu evangelista do Antigo Testa• 

elo meio de seus irmãos um pro- qucn!e~ente, a ld~de de ouro 
pheta semelhante a ti. e porei messiamca, ou seJa a paz, a 
11a sua boca as minhas 'palavras, glor_ia, a felicidade do reino de 
e elle lhes dirá tudo O que cu I C:1risto neste mun_do e na Etcr
lhe mandar. Mas O que não qul- mdade. Encerra /'.guras exp,·es
zcr ou vil· as palavras que lhe sivas e caracteristicas, que re
disser em meu nome, eu me vin- mento. 

Merecem referencias especlàe• 

)>.C. 

DA ORDEM DO CARMO 

g-arei delle." Como Moysés, 
Chris'to devia exercer ·as func
ções de leg:is!ador, de mediador 
e de propheta ! 

II 
No canticb de .n.nna, mãe de 

Samuel, poeffi.3.. doce e energico 
ao mesmo tempo, destaca-se 
uma note. 1nc.s3ianica vibrante: 

O Senhor julgará toda a te,-ra. 
Ellc dará o poder a seu rei 
e ell-c elevará. a magcstaclc de 

[seu Christo. 
E' o. idéa da realeza do l\fos-

sin.8 que continua. 
Sob o reinado de David é que 

N-0 bello convento ea1·m2lilo.no to Alberto foi d~slgnado o Re- se multiplicam as prophecias, 
•a rua Martiniano de Carvalho, verendissimo Fr. Bartholomeu. adquirindo um brilho incompa-
tiesta C~ita·l, reuniu-se o Capi- O Revmo. Fr. Canisio Muldcr- ravel. 

Quando David concebeu o P' o
jtulo da Provlncia Carmelitana in:rnn, no zeloso desempenho de jecto de construir um templo 
Fluminense, da Ordem dos RR. , suas ,funcções, seguirá cm via- magnifico cm honra do Deus <le 
l'_P. Carmelitas c~lça(los. As ses-1 gem par& São Salvador, onde vi~ Israel. o propheta Nathan lhe 
soes f01·am presididas pelo .Re- sitará o Convento da Ordem alli diz que tal privilegio estava re
:verendissimo Fr. Johannes a estabelecido. sel'va<lo a seu filho Salomão. Se 

muitos detalhes desta prophecia 
.Cruce, Visitador e Assistente se applicam desde logo a Salo-
Oeral da Ordem, que actualmen- mão e a outros successores de 

ra:! V '1P ~ A e A n D-avid, é entretanto fora de du
liii ~ 1 ~ H li V ~ vida que ella só se real!za plete se encontra no Brasil. 

Para o cargo de Provincial foi 
,reeleito o Revmo. Fr. Canisio 
;Mulde1·mamn, que eom notavel 
:i:elo e proficiencia vinha desem

' .penhando estas funcções. 

\ Foro.m designados Prior nesta 
Capital o Revmo. Fr. Baptista, 
:Prior em Santos, o Revmo. Fr. 

'.Ildefonso, Prior em Itú, o Re-
1rverendissih10 Fr. Ma'theus, e 
,;;Reitor da Escola Apostolica de 
\.;I:tú o Revmo. Fr. Anselmo, que 
! ifoi director da Congregação de 
1 
~anto Alberto, nesta Capital. 

(Conclusão da pag. anterior) 

são com i presença do sr. Mus
solini. sendo votadas a lei que a 
transJo~ma em Camara das Co~·-
poro.ções, e a obrigação dos de
putados a esta prestarem servi
ços na primeira linha em caso 
de guerra. 

namente no, pessóa do Messias 
- o Christo por excellencia, Rei 
Eterno, cujo reino não terá fim. 

O Messias é o termo sunremo 
dos herdeiros directos de David. 
Este rei anteviu, diz Bossuet, 
em uma serie de esplendidos 
oraculos. o seu il!ustre descen
dente. Nos Psalmos. si o Mes
sias participa verdadeiramente 
da natureza humana, possue 

13. Patriarcha A Rumania tambem realmente a naturez·a 
divina. O proprio Senhor decla
rou a seu Christo: "Tu és meu 
Filho; eu te gerei hoje". O poeta 
real teve o privilegio de predizer 

-.islP'C" ,- •e;• "ITMlerrnrt:71!:'P orga 11 i ..S O U 

seu partido unico nos moldes 
hitleristas e fascistas, sendo o 
seu chefe o Patriarcha Miron ao Christo uma funcção subli
Christea, orthodoxo. me, que os antigos ora.culos não 

14. Na~O conse- Os Pai z e s ha;1dia.~ :;inda_ ass~'!.ala~o: á di 
gm aue ue rei, o mesmas assa

r e P resenta- ciará em sua pessoa a de "pae 
~uiram. dos na Con- segundo a ordem <le Melchise

ferencia dê dech" e, por este titulo, o Chris
.jrida por toda a mocidade maria- Lima não conseguiram chegar a to immolará ao Senhor uma vi
p:ia <lo Estado, e deixa aqui accordo quanto aos direitos e d(\- ctima de preço infinito, que não 

differirá da sua propr!a pessoa 
Jirandes saudades. veres das mulheres, cuja disc:i- e que substituirá todos os ou-

1 Por seu zelo 4>ela causa ma
:~ana e .por ser um grande ami
J;o do LEJGIONARIO, o Revmo. 
:Wr. Anselmo é uma figura que-

1., Para Reitor do Gymmt'll.iO San- são foi suscitada pelo Mexico. tros saerificios. E' a idéa. do 
"Christus patlens", é a p.redie
ção psa1teria da sangrenta' tra
gedia do Calva.rio. Mas a augus
ta victima não permanecerá se
não um tempo muito limitado 
no sepulchro, porque uma prom
pta e gloriosa ressurreição con
sagrará pare. todo o sempre a 
sua gloria e à sua magestade. 

, ..... -.----·-·-·-·-·-------·-·-·-·-------·-··1 
PARA PRE§ENTES ! . 

F'aça sua encommenda á 
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Trabalhos artísticos em flôres naturaes 
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ás prophecias ,relé.tivas á. ·na• 
tureza divina do Messias. í!'às• ' 
sagem commovent,é é aqueilá. êm 
que o .prophero., após ter annun
ciado que o Messias nasceria. 
miraculosamente de uma virgem, 
ex.cla:ma, .contemplando-o · no 
prese pio: "Uma criança nàsceu 
para nós e um filho nós foi da
do. . . . e elle será chamado o 
Admiravel, o Conselheiro, o 
Deus Forte, o Pae <lo seéúlo fu
turo, o P1·incipe da Paz." 

:Mas adiante, na segunda par• 
te de seu livro, !saias t.rí1ça 
uma figura maravilhosa · do 

! 
"Servidor de Jehovail", que ··ê o 
proprlo Messias. O proj>heta 
real nar-ca a;i suas glorlé-s em 
um estylo transbordante de san
to enthusiasmo, e eantà, numa 
v.ass:i.gem oue 0.rronca as laitri
inas. o "Ho'nlem das dôrês", o 
Christo victima do escarneo dos 
homens. mol'to entre os mais 
cruciantes martyrios, para éx
piar os peccados <la humà.nida• 
de inteira. · 

Jeremias vem comple~ . os 
Psalmos de Isaías, fazendo re
saltar a figura da Nova Alllan
ça, muito mai-s perfeita que a 
primeira e que, após o restabe
lecimento <la amizade entre Deus 
e o seu povo regenerado, por .ln. 
termedio do Messias, preval~ce. 
rá até o fim <los seculos. 

Eis o sufficiente ,para mostrar
até que ponto o Antigo Testa
mento é ricô e magestoso nos 
seus thesouros messianicos, · A: 
suave e sublime figure. do :Re• 

'-===============================:=!.J I demptor. é annunciada a cads. • passo. Elia envolveu totalmente 
presentam as bemçãos de. todo 
genero que. o Messias devia re
partir sobre Israel e sobre a hu
manidade. Isa.ias adquiriu uma 
justa celebridade por causa des
sas descripções gloriosas, que 
transformam a terra em um no
vo e mais perfeito Eden. 

Outra idoo. geral é a preserva
ção de uma parte da raça de 
Israel, que não foi attingida pe
la cholera divina, provocada J)C
los crimes do povo eleito, e re
servada para formar o pov.o di
gno do Messias. Este pensamen
to manifesta não só a misericor
dia do Senhor, como ainda a na
tureza irrevogavel do seu plano 
relativo á salvação dos homens, 
á qual nada poderia constituir 
obstactilo. A raça real de David 
receberá a puniçíi.o merecida. 
Será semelhante a um pobre 

anjo, e elle · preparará O cami- a historia de Israel, prepare.ndo 
nho diante da minha face. E a penetração posterior, cómple• 
immediatamente O Dominador ta e Integral, do Christo na. hÍS• 
que vós buscáis, e O anjo do tes- toria da humanidade inteirá.; 
lamento que desejais, virá ao Nas innumeras prophêcia.s 
seu templo. Eil-o, ahi vem, diz messianicas, a grande realidade 
o Senhor <los Exercitas." outro que se deduz é o progresso cres
canta a gloria <lo Re<lemptor cente, accentuado e admlravel 

da Revelação Divina. O Elsplrlto 
ressuscitado, sahindo victorioso Santo foi pouco e. pouco evo
do sepulchro e vencendo a mor- cando a magestosa figura: que 
te. Finalmente, Daniel annun- se apresenta sempre ,diante dos 
eia os annos que ~·e hão.,cte pas- homens cada vez mais vivà, ã: 
sar até a saa vmda: Setenta medida que se e.pproxlrha. ·a 
semanas de annos foram decre- "plenitude dos tempos", a época. 
tadas s?bre o teu pov:o e sobre em que todos os oraculos serão 
a tua ci~ade _ santa, afim de que 

I 
cumpridos. ' 

a prevarice.çao se co1:sume, ~ .º "< Cada propheta que surgia, ae• 
pe~cado tenha o seu fim. e_ a 1m- ~rescentava um traço ' novo. 
qmdade se apague, e a Justiça Quando terminou a missão do 
eterna seja trazida, e as visões ultimo, 0 quo,ctro estava pêttel• 
e propheclas_ se cu~pram, . e ?, to, a imagem era de uma. tal 
Santo dos santos seJa ungido. precisão, que bastava suz,gir & 

O mesmo David foi escolhido 
por· Deus para apresentar a.o tronco .cortado. Mas o Christo a · , .. Bo_uquetl'l, corp~illfs~ e~<;,.. :,. 

Rtíã' Sebastião Pereira N.º 19 - Phone 5-24.33 
· mundo ·,uma. -idéa· ·nova· ,r~J&.,t,i,ya- . r~stabelecerá de novo. . . 
mehte ao Messias: co';ibe~lhe á.' ,n 'Ü'zriâ'. iÍli-cMf'a'. rr11lé!i.' 1'g'é'ilai:-' cd-; 

Nos livros dos grandes e dos figura annunclàaa, paré, b:N>tar 
pequenos prophetas encont.ramos immediatamente a. exelanl8.é;Ao~ 
al.lusões, . d. irectas ou rifl..o, ª. o E' Ellé ! E. is o Ch. risto, cuja j>hY• 
precursor do Messias, á fuga da sionomia, enche e anima wti1 • 
Sagz:ada Fa!,!!U\a para. o EiypJó,, Aii!ig~ Tes~l!lép,~~ ··- · ,- · , Ml!V' .......... ~-~ .. -'"..~, • •.• -,.,~_.,. ..,._._ ••••••• ~-..-····-·-···-~·~'!! _.:miss.~~- especial,. com~ ~sorip!oi: 1,'0l!az:io na!ural da segunda, é a 



An,erica x Argentina 
Deney Sales 

Se não chegou a fracassar a Conferencia de Lima em seu 
ponto principal: a defesa solidaria das nações americanas, pois 
•final C<\Jlvil~g1ram os esforços em torno do projecto argentino, 
é indlscuu-,·,,1 qlle as pretensões dos Estados Unidos ficaram re
duzld,... s. q ... asi nada. Anno XII São Pau1o, 25 de Dezembro de. 1938 
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Num. · 328 
C peior 11ft<J ,, o rcsultau.o em si, mas sim o predomínio na 

polittca. ex,e;·na da Arg-entina, qu·e a principio parecia modificada, 

do me.smo ,1ntigo ponto rle vista que tem sido º pomo de dis- N d N t J R e 
11 

_ .. 
C:Ordi& füt;; renni0,'S 1_,an-americanas, e que revelam da parte della a ,,espera ~ a a em orna o açao ~·e· grao um ·.,1,,,v~I de~,;,io d~ conservar uma port!I. aberta para as nego- , · 
,:l~ções e en,cnimeny)s m0.is.:esi;r~ito.$::,-com.as~açõ:e$;.ique.;éG-ns---: ·. · .. ·· .-. · :

1

::•, .·:, •·· "iU Jl'' ~ ·. _ :: J!··Ji • 
~~eer~~ª~:üor perigu actua1mente para as republicas irmãs su1- . '1 _ · . . No Instituto "Sedes 

Po::- influencia talvez da corrente immigratoria muito gjande, ~api·entlºm" 
• _.\.rg.:-n•_;:~fó ~ um ponto suspeito na America, como base de in- ll W 
fll'traçí'<o n,,z:f;caute no continente. 

E contra esse peri6 •l todas as precauções serão poucas. 

PRESENTE, 
DE FIM DE ANNO 

FINOS, UTEIS, ORIGINAES! 

O MAIOR E O MELHOR 

SORTIMENTO DA CIDADE 

* 
MAPPlN STOKES 1 
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Entrevistando a Directora da 
Escola de Serviço Social 
ENCERRAMENTO DO ANNO LECTIVO DE 1938 

:Acompanhando a Escola de Presidente, Odila Cintra Fer" 
Serviço Social desde a sua fun- reira; Secretaria, Eugenia Ga
dação em 193G, não nos poderia ma Cerqueira; Thesoureira, Ma
passar despercebido o encerra- ria Ignez de Barros Penteado. 
menta de mais um anno lectivo Ainda como encerramento de 
desse novel estabelecimento de anno Jectivo, segunda-feira, dia 
ensino, dirigido por· pessôas de- 19 do corrente, ás 8 horas, foi 
dicadi•ssimaR e technicamcnte celebrada na Matriz de Santa 
nrepara,as, cujos resultados at- Cecília, pelo Reverendissimo Pa
tcstam ·sua vitalidade e benefi· dre Carlos Marcondes Nitsch, 
c!am nosso meio social. Jul- missa á qual estiveram p!:e
gamos, pois. interessante e util sentes os corpos discente e do
aos nossos leitores a publicação cente, ex-alumnos e Directoria 
da entrevista que gentilmente da Escola. de Serviço Social. 
rios concedeu d. Odila Cintra Após a. Missa, fol offerecida pe
Ferreira, directora da Escola de los alumnos uma mesa de doces 
Serviço Social. e chocolate. 

"Domingo ultimo, dia 18 do Terminando O curso regular da 
eorrente, encerrou-se O anno le- Escola, os Assistentes Sociaes 
ctivo da Escola. de Serviço 80· passam automaticamente a fa
cie.1 com o seguinte programm3.: zer parte do Centro de Estudos 

A's 8 horas - Missa celebrada. e Accão Social 
11a Matriz de Santa Cecília. _ - • · 
· A's 10 horas _ Conferencia I Nã'o se propoe a Escola a fazer 
sobre o "Ideal na vida humana", nada de. novo quando trata da 
pelo Revmo. Fr. Boaventura, a.ss1stenc1a aos de~amp~:ados, e 
pregador da Ordem Dominicana. dos_ proble'!1as soc,aes Ja de ha 

A's 10 horas _ Leitura de re- mu1~0 ventilados entre nós, mas 
!atorios dos ex-alumnos, feitos reah~a alguma cousa ~ova e es
em commum, e que visavam senc1al em 1;osso meio_ "quando 
apontar á Escola os resulta.dos f~rma pessoas · techmcam':nte 
obtidos fóre. do meio escolar, as P1 Qparadas que possam reahs~r 
d!fficuldades encontradas, as fa- esse trabalho,_ procurando nao 
3has verificadas -no ensino das ap~na~ remediar os males, m3:s 
disciplinas, api·esentando · suges- attmgil-<:>s em suas causa_s ult1-
!tões para sanal-as. Foram re- mas extirpando-as da sociedade. 
ãatoras e discorreram· sobre os Durante o anno lectivo encer
themas escolhidos · as seguintes rado domingo ultimo, cursaram 
ex-alumnas. senhoritas: a Escola de Serviço Social cer-

Nadyr Gouvl:a Kfouri - ·For- ca de quarenta alumnos, de am-
,nação moral. bos os sexos, distribuídos entre 

Dine. Bartholomeu - Forma- os diversos ar.nos do curso. Em 
~ão social. 15 de Fevereiro proximo, iniciar
. Guiomar Urbina Telles - For- se-á na Escola um curso pre.pa.
:mação technica. ratorio (intensivo) para os fu-

A's 11 horas - Realisou-se a turos alumnos do primeiro anno. 
l'E)União dos professores, á qual Fmalisando, accrescentem os 
compareceu e. quasi totalidade. que os ex-alumnos da Escola de 

A's 13 horas - Almoço offe- Serviço Social a.ctualmente des-
:recido pela Escola. empen9-am com exito, graças ao 

A's 15 horas - Realisou-se preparo technico recebido na 
uma sessão de estudos,· nrocu- mesma, funcções no Leparta
rando os dirigentes da Escola, menta de Servico Social, Com
em collaboração com o corpo do· missariado de Menores, Depar
cente e ex-alumnos. organisar o ta.mento do Trabalho, etc. Ainda 
programma. do proximo anno !e- ha pouco o Governo Estadual, 
ctivo, aproveitando as sugestões I verificando a necessidade de 
,apresentadas. E' interessante no-1 preparo technico para muitos 
tar que os ex-alumnos solicita- cargos, exige para seu preenchi
:ra.m e obtiveram da Escola. o menta o curso feito em escola 
apoio para a rea!isa.ção de nm de serviço social, prosseguindo 
curso extensivo sobre Serviço pois em sua. orientação de um 
Social. technico paro. cada cargo. 

A's 17 horas - Como ultimo Os horizontes que se abrem 
acto desse proveitoso dia, rea- 1 para o Assistente Social forma
Jlsou-se a ARsembléa. annual rlo J do pela Escola de Serviço Social 
<:entro de Estudos de Acção são bastante amplos, resta ape
S o c i a 1. Procedeu-se ta.mbem I nas que seu numero augmente 
·â eleiçfto da di1·ectoria pa- para. que mais accentuadamen
:re. 0 exercicio de 1939 a 1941, te os beneficias se façam senti-
.,com o seguinte resultado: 1 dos." 

MOVEIS ... 
MOVEIS ... 

MOVEIS ... 
MOVEIS ... 

FINOS 
BONS 

BONITOS 
BARATOS 

O Instituto "Sedes Sapientite, 
é uma das mais esplendidas rea
lisaç'ões que os catholicos tem 

1
. leYado a cabo ultima.mente, e fi. 
, .gura, sem duvida nenhuma, en

tre ·as mais preciosas contribui-
ções prestadas pelas Ordens re
ligiosas ao Brasil contempo• 
raneo. 

Por esta razão, vem se fir
mando cada. vez mais o conceito 
em que é tido aquelle Instituto, 
quer nos círculos cathol!cos, 
que nas altas espheras governa
mentaes e intellectuaes. 

No dia 5 p.p., realisou-se, na 
séde do Instituto, á rua Calo 
Prado, 29, mais uma collaçã.o de 
grú.o, sendo elevado o numero de 
profesBorandas que alll recebe
ram o seu diploma. · 

A sole.mnidade se· realisou no 
salão. de actos, que estava a.r• 
tistica.mente decorado,. vendo-s·e, 
,i,Jém da insignia da Or.-dem dag 
Conegas Regulares de Santo 
Agostinho que mantem o Ins
tituto, a bandeira pontificia e.,a 
brasileira. 

A sessão foi presidida pelo 
Exmo. Revmo. Mons. Marl\ns 
Ladeira, Vlgm:io Ça.pifula.r, que 
tinhá a.o seu lado a Revma. Pro
vincial das Conegas de Santo 
Agostinho, e, numerosas perso
nalidades de desbque. Em Jogar 
reservado, figuravam os profes
sores õaqu(àlle est!',belcc!mento 
ele ensino. A pre.sidencla effe
ctiva coube ao Revmo. Sr. Padre 
J. Danti, S. J., Reitor do Col
legio São Luiz nesta Cf\pital e 
~ssistente Ecclesiastico do Ins-, 
tituto, que estava ladeado pelos 
srs. drs. Cyro Ribeiro Marx, 
Inspector Federa.! e Plinio Cor
rêa de Oliveira. 

Declarada aberta a sessão, to• 
mou a palavra a srta. Aida de 
Oliveira Caieiro, que falou em 
nome da,s dlplomandas, produ
zindo um bello discurso ein · oue 
se referiu aos ty,pos femininos 
mai-s ce.1·acteri-stlcos dos seculos 
passados, desde a antiguidade 
classi.ca até nossos dias, pass,i,n
do pela ,mave D. Ignez de Ce.s•, 
tro, -e pela f·a-mosa ·"moren!nha" 
da Ilha do Paquetá". O discur
so, que -·teve o merito de apa
nhar.· com · fidelidade os traços 
característicos de todas estas fl• 
guras, e discernir o que, nellas, 
constituía seu principal encanto, 
foi vasado em linguagem extra
ordinariamente attrahente pela 

Na vespera do Natal, o Santo Padre Pio XI 
costuma realisar um Consistorio no . qual, além de 
crear novos Cardeaes e nomear os titulares das Ar
chidioceses e Dioceses mais importantes que ·~e 
encontrem vagâs, 11rofcre uma allocução do mais 
alto significa.do, sobre os acontecimentos politi.cos. 

Nesta occas1ao, pois, os olhos de todos os fieis se 
voltam para o Vlgario de Chtisto; com o intuito 
de receber delle, além das bençãos na.talicias, as 
palavras de ordem que o momento indica, e conhe
cer o nome dos novos Príncipes 'chamados pelo 
Espírito Santo para governar importantes porções 
do rebanho do Senhor. · 

· sua linha de elegancia simples e 
cla-ra. A these sustenta.d-a. pela 
oradNa foi de que a mulher' ll)O· 

derna. adaptando-se embora 
áquellas, dentre as exlgencias 
de nossa época, que podem ser 
tidas como legitimas, não deve 
perder aquillo que constituiu o 
encanto da mulher atravez dos 
seculos passados, dando uma 
nota de uniformidade ao Ide-ai de 
perfeição feminina, a despeito 
da mudança dos scenarios e das 
circumstancias dentro dos quaes 
evolulram os diversos persona
g<:ins. 

A saude e Sº Santidade 
A. ora<lo.ra teve pe.lavrl!-S de 

gratidão para com a Ordem de 
Santo Agostinho. 

Falou, em seguida, o dr.- Plinlo 
Corrêa <le Oliveira, director des
ta folha, e professor de Historia 
da Civillsação naquelle estabele
cimento de ensino, que foi de!ll• 
gnado pelas diplomanda,s, pa.-ra 

Mais uma vez correram noti- tado um pouco jncommodado, 
cias alarmantes sobre o estado pois que, num dia. de chuva, 
de saude de Pio XI. Segundo as presidiu á abertura do novo an
informações de alguns jornaes, no de trabalhos da Academia 
o chefe da christandade' estaria Pontifícia de Sciencias, onde 
a dois passos do tumulo. Entre- pronunciou impressionante im
tanto, logo no dia seguinte a proviso, em que mostrou as re
taes boatos, Sua Santidade en- lações entre a Encarnação do 
tregou-se ás suas occupações Verbo de Deus, a Verdade In
habitua.es. Teria, é verdade, es- creada de que dependem todas 

as outras verdades, e a. sciencia 
humana. 

Tanto bastou, entretanto, pa
ra que as· agencias de publici
dade se .puzessem, afoitamente, 
a. lançar 11egros vaticínios. A 
mesma coisa, aliás, já aconte
ceu,/ quando Pio XI esteve real
mente em perigo de•·vida. Nota
se, em tudo isso, o desejo mal 
disfarçado que têm os inimigos 
da Igreja de se ver livres de um 
obstaculo de tal ordem ás ree.li

' sações de seus planos. Erram, 
porém, são victima.s de uma fa-

1 tal illusão os que .pensa,m que, 
l morto o actual Viga.rio de Chris
' to, estejà a. Igreja ma.i-s exposta 
l a seus ioipes. 
i Não ha duvida em que Pio XI 
[ 6, realmente, um ,presente de 

Deus ao .mundo. Mas toda a sua 
força e santidade vêm de Chris
to, que é o funda-menta eterno e 
ina.balavel do catholidsmo. 

COMPRE BOAS 

ser seu pa.ranympllo. 
Findo o discurso do para.nym

pho, foi, pelas diplomanda.s, 
prestado o compromisso solem
ne, proceden<lo-se a.o mesma 
tempo ao acto da ,collação de 
g.ráo e entrega. <le diplomas, a 
que foi feito pelo Revmo. Sr. 
Pe. J. Danti, S. J. 

Finalmente, tomou a. palavra 
S. Excia. Revma. Mons. Martins 
Ladeira, que, em brilhante i.im
proviso, se referiu á acção do 
Instituto "Sedes Sap!entlre", a.c
centuando que, por sua extraior
dinaria benemerencia., devet!'le. 
ser credor, a justo titulo, ·. da 
gratidão das Autoridades Eccfo
slasticas e Civis. 

S. Excia. Revma. concluiu sue. 
bella oração pedindo as bençãos 
do Céo para as diplomanda,s. 

Terminada a reunião, foi ser
vida a. todos os presentes uima. 
mesa de doces, tendo reinado 
grande animação entre os nume
rosos convidados que alll perma• 
neceram ainda por muito_ tempo. 

MERCADORIAS . . 

FRIOS - FRUCTAS - BISCOUTOS 

EMPORIO MONTENEIGRO 
RUA AUGUSTA, 1.629 (Perto da Avenida) - Phone '7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. L'1JIZ ANTONIO, 2.098 - (Em frente á. Igreja 

·· Immaculada Conceição) - PHONE '7-5453 
Distribuidora da 

. MA,NT;EIGA 
: ,. ,- .. .,.: ·; ;_ ~- .. "BANDEIR~TE" 

.(A nàta:,daslria,fl~l~) 
, ... ,. , . , 
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